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S E N H ORA, 

A Academia das Sciénctas, que do Soberano patrocinio de VO SS A M AG S- 

TADEy recebe todo o efplendor , que a illuftra^ pretende também communkar ejie às 

obras y que publica, offerecendo entre ellas aos pés de J^OSSA MAGESTADE 

o primeiro volume do Diccionario da Lingõa Portugueza. Julga a Academia fatisfazer 

ajjim p quanto lhe he permittido, nao fó a maior e mais inviolável de todas as fuás obri- 

gações y qual he o reconhecimento dos benefícios, com que VOSSA MAGESTADE 

conjlantemente a honra e felicita mas ainda conciliar a cada huma das porções de feus 

trabalhos a mais bem fundada recommendaçao para com o Ptiblico. O que a VO SS A 

MAGESTADE he bem acceitOj he nojuizo do mefmo Público infallivel demonjlra- 

cão da fua utilidade. Dignandofe pois VOSSA MAGESTADE de acceitar fa- 

voravelmente ejla offerta, como ferviço Seu, fera ella para logo reputada proveito com- 

mum dos Portuguezes, e titulo honorífico para á Academia fe acreditar zelofa do bem 

da Patria na univerfal ejlimaçao. Dejla procurará fempre a Academia conjlituirfe cré- 

dora 3 feguindo reverente os vejligios daquelle zelo, que lhe infpira o refpeitavel exem- 

plo da Sua Augufla ProteSíora. 

A precioftjjlma Vida, Real Familia, e gloriofo Governo de VOSSA MA- 

GESTADE profpere e dilate o Ceo à medida dos incejjàntes votos, que com todo o 

Reino lhe dirigem, e muito em particular fervorofamente lhe oferecem, 

S E N H O R Aí 

DE VOS^A MAGESTADE 

Os mais obedientesj agradecidos, e leaes vaíTallos 

O Preíidente 
e Socios da Sua Academia das Sciencias. 
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P R o L o G o. 

PRocüra N D D a Academia Réal das Seiencias desde a íiia inílitiiiçao promovôf 

por todos os poíUveis modos a literatura Portugueza^ e tendo por fundamento def- 

ta a cultura da própria lingoa, determinou a fim de levar adiante com fegurança e boa 

ordem a larga carreira de lèus utilifíimos intentos, que a compofiçao de hum Dicciona- 

rio da mefma lingoa fizellè parte de feus primeiros trabalhos. Conhecia a Academia per- 

feitamente a vaftidão e difficuldade da obra: mas emprehender huma^ e vencer outra, 

era, por iíTo que em commum beneficio, proprio do feu deftino, conforme ás fuás in- 

tenções , e até mefmo ordinário no caraéler Portuguez. Sociedades inteiras, addi6las fó a 

tão árduo empenho, e não mais que para elle ere61:as por alguns Soberanos, enrique- 

cidas com fuás graças, abundantes dos neceííàrios meios, e compoftas de muitos indi- 

víduos fem outra alguma diílracçao, nao oíFerecêrao obftaculos, porém fim competên- 

cia á Academia naícente, pouco numerofa então, e empregada em differentes e multi-^ 

plicadcs objeílos, importantes todos ao interefie público, e ferviço da Patria. 

Propofta que lhe foi a Planta para Te formar o fobredito Diccionario, a Acade- 

mia a examinou foilicita , e approvou benevola. Paííou daqui a eílabelecer e regular 

com aólividade o methoáo mais conveniente e acertado da íua pronta execuqao, que 

commetteo a hum proporcionado numero de feus Socios^ Se efta execuqao não íahio 

ajufl;ada ás medidas, que a Academia para ella bem lançara; fe foi defamparada logo na 

fua origem por alguns dos Cooperadores j fe huma multidão de embaraços j que fe re- 

prefentavão infuperaveis, a retardou em feu progreflo; fe gradualmente veio a reduzir- 

fe a esforços de poucos, esforços fuperiores por todas as circunílancias (fem faltarem 

ainda muitas extraordinarias) á poflibilidade de quem os fez, para que nao efpiraífe dê 

huma vez projeílo de tanta confideração : como nada de proveitolo refulta ao Públi- 

co de hum tal conhecimento; fó pertence aqui inftruilo fem fuperfluidades j e com o 

refpeito, que fe lhe deve, da maneira (qualquer que ella foíFe) com que fe eíFeituou 

o primeiro tomo. 

Como as regras preícritas na Planta fofao as que fé procurarão obfervar com eí^ 

crupulofa exacçao, na meíma Planta, que vai immediatamente impreíFa, fe verá o de- 

fenho, a ordem, contextura e matéria do Diccionario. Nao intenta a Academia dar á 

luz debaixo defte titulo hum fimples Vocabulario de palavras Portuguezas; mas fixar 

em geral no idioma pátrio ( quanto fe péfmittè nós exiírentes ^ pela autoridade dos nóí-^ 

fos melhores Eícritores, a differença dos fignificados em feus vocábulos, a variedade dê 

feus ufos, as íuas fyntaxes, frafes, anomalias e elegancias. Além diílo procura facili- 

tar a intelligencia das vozes obíoletas, moílrar a indole, riqueza e extensão de toda a 

lingoa, ajuntar em hum fó corpo feus groílos cabedaes, fazerlhe eílavel a confiílen- 

cia, a regularidade, a correcção e a pureza; è até ajudar de hum certo modõ á com- 

pofição, miniftrandolhe cópia no íoccorro dos epíthetos, na multiplicidade das locu-^ 

ções ^ e na freqüência dos excellentes modélos da noífa boa lingoagem , que a tudo, 

quanto fica referido, fervem de confirmação. 

Advertefê que para o defempenho difl:o meímo fora íieceííaria diligência êapplica- 

ção fobre a ordinaria. Advertefê mais que o feparat de huma felva immenía de autori- 

dades , extrahidas de feus originaes com fadiga íumma e prolixa leitura, as que entre 

innumeraveis fó devem aproveitarfe j que o confrontalas para efte fim humas com ou- 

tras, acceitar eftas, rejeitar aquellas, deduzirlhes o genuino fentido do contexto ^ pe- 

zarlhes repetidas vezes a força das fignificações, accommodalas a feus devidos lugares, 

diftin- 



diftinguilas, ordenalas, explicalas, dar ás palavras a qualificação, a cenfura, a ety- 

mologia 5 e a regência; advertefe, como fe diíle, Ter tudo iílo coufa , que requer afliduo 

cuidado 5 e aturada, mas não vulgar, conftancia. Ultimamente íe pondera que o repe- 

tir traslados, alphabetar fubftantivos a outros antepoftos, epíthetos, frafes, e adagios j 

fazer de continuo addições, emendas, mudanças, cortes e tranfpofições, lie na prá-^ 

tica mais penoío e incommcdo do que talvez fe coníidera fem experiencia. E fe ifto aC- 

fim paífa em cada artigo feparadamente, que íerá em tantos, divididos em varias par- 

tes , extenfos muitos, complicados outros, e todos entre íi differentes ? De mais, não 

houve exemplar, que feguir, nem nos nolTos, nem nos eftranhos Diccionarios das lin- 

goas vulgares, como teílificará a comparação. O valor também de muitos Efcritores 

Portuguezes não fe achava antes determinado, e o de alguns nem conhecido era, foi 

por illo de força ler quantidade delles, que fe reprovarão fem outro algum preftimo. 

lílo junto accrefcentou notavelmente deíla primeira vez a dilaçao e moleília do trabalho. 

Mas eftas reflexões fe julguem não mais que para hum fó fim dirigidas, vem a 

fer, para que o Público releve benigno á vifta dos motivos expoftos as imperfeições, 

que nefta obra encontrar. Hum acolhimento aífim favoravel e generofo a refpeito da- 

quelles, que trabalhando em obfequio e utilidade delle defqárão fervilo, pôde íer baf- 

tante a mover e avivar fervor e zelo em outro*?, para que íigao o caminho, que fe lhes 

deixa aberto. Deíla forte quando os primeiros não chegalfem no eífeito a completar os 

puros defejos, que conceberão, haverá porém muitos, que depois venhão a cumprir 

os feus com inteira fatisfação e a contento do mefmo Público. 

I ■ 

\ 



PLANTA 

PARA SE FORMAR 

O DICCIONARIO 

D A 

LINGOA PORTUGUEZA. 

o F F E R E C I D A 

A 

ACADEMIA REAL DAS SCIENCIAS 

DE LISBOA, 

NA SESSAÕ PÚBLICA DE 4 DE JULiíÓ DE 1780^ 

è APPROVADA PELA MESMA ACADEMIA EM CONFERENCIÀ PARTÍCÜLAR DE 24 DÉ 

NOVEMBRO DO DITO ANNO. 

Floreça , fallecante, ouçafe , e viva 

A Portugueza lingoa , e já onde for, 

Senhora vá de ü, foberba, e altiva. 

Se téqui efteve baixa , e fem louvor, 

Culpa he dos que a mal exercítárão., 

Eíquecimento noíTo e defamor. 

Ferr. Poem. Cart. 1, 

D 

INTRODUCÇÃO 

Efejando cooperar, quanto deixa permittilo ú niiilha tenUe poílibilidade j para os gloríofoà 

intentos, em que fe firma o novo eftabeleciinento da Academia das Sciencias de Lisboa j 

nada tão Conforme ao efpirito de patriotifinõ, que fingülarmente a anima, me occorreo lhe 
poderia aprefentar no fautíffimo dia da fua Abertura, coitiõ à f lanra fobre que houvefle dé fe for- 
mar o Diccionario da Lingoa Portugueza, que a mefma Academia determina fazer. A parte, que 
me cabe de honra, fendo hum dos nomeados para efta ardua corilpoíiçao, he também outro mo- 

tivo, que a iíTo me conduz. Efpero póis qúe â Academia neftá confideração me conceda favOra- 

vel aquella indulgência, de que ao certo muito heceflitará offerta de preço j póde íer, extrema- 

mente baixo; por quanto proprio he de hvmi tão fabio ^ e por todos os títulos efclarecido Con- 

greflb eftimala, não já pelo valor, mas fim pela tenção, com que fe lhe dirige. Confifte efta em 

promover, fegundo o que em mim he , a cultura e adiantamento dá noíla lingoa na certezà de 
fer hum tal meio a fólida bafe de todos os demais, qüe em beneficio dâ iniftrucção nacional a Aca- 

demia procura empregar. Em todas as idades, conhece êlla, correrão fempre parelhas coni a ri- 

queza da lingoa os progreíTos das Artes e Sciencias, e as Nações em geral fó contão por lumi- 

nofas épocas das fuaâ letras, ou ( a dizelo mais propriamente ) da fua verdadeira gloria e piibli- 

'Ca felicidade aquellés tenlpos, em quê mais abundárão dê eloquCntes e polidos efcritores. Tal h^ 

pois a elegancia, que fem reftringirfe a hum fó e determinado genero de talentos ou de profií^ 

soes, a tudo infenfivélmente fe communica; e qüal luz fubtililfima lá vão ferir feus raios , ou 

quando menos os reflexos delles , onde não era de prcfuppôr que chegaílem já mais a fe intro- 

duzir; Não bafta porém que os engenhos fuperiores hajão eftabelecido o caraâ:cr de cada lin- 
goa , pois nenhuma deixa de o ter; he dentais rteceíTario, que efte tal carafter, fundado na pro- 

priedade e energia das vozes , correcçao da frafe, e regras de analogia, fe conferve fixo e con- 

Áante fobre eftes unicamente feguros e inalteráveis principios. Sendo ao contrario coufa facillima 

decahir elle, quando aíTim fe não fuftenta, daquella elevação, a que fe vio fublimado : e nef^ 
te cafo os mefmos embaraços, que os Efpiritos ( fem exceptuar os da primeira ordem ) encontravão 

para ganhar a fua natural extensão, quando a lingoa informe os comprimia com fua penúria, (d) 

Qa) Les langues font donc plus ou moins parfaites, à proportiõn q^u'ellcs font pius ou tDoins proprcs aux analyfe».' 
Plus elles les facilitcnt, plus cllcs donnent dc fccours à 1 cfprit, En eftct, nou* jugcons & nous raironnons avec des 

vem 
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II I N T R o D U C q A o. 

vèm com potica diíFerença a fentirfe todas as vezes, que ella degenera corrompida pela aíFeftaçao e 
refinada fubtileza. Os effeitos perniciofos deite funeíto contagio são os que tantas fociedades de 

Sábios em toda a Europa tomao por objefto primário de feus eftudos atalhar o mais , que poífi- 
vel he, cuidando com defvelo fummo preferyar delle a lingoa do feu paiz, e confervarlhe immu- 

davel aquelie gênio, que o longo tempo , muitas e refletidas combinações , e febre tudo auto- 

res originae? em diverios generos lhe conftituírao. He máxima aíTentada não fe dar efcritor aba- 

lizado fobre matéria alguma, fe falta eíte cuidado , (d) donde procede havelo fempre honrado e 

protegido a Politica mais illuftrada. (b) Temfe por coufa averiguada dever elle principiar pela 

compofição de hum Diccionario, onde fe recolha tudo, que melhor pode contribuir para fixar o 

bem regulado ufo de cada huma das lingoas. Todos os cabedaes deftas fe encorporao aqui, co- 

mo em thefouro commum, e toda aquella riqueza, que antes com trabalho extremo fó fe encon- 

trava difperfa pelos efcritos dos feus autores ck.ílicos , ifto he , os mais apurados na elocuçao e 

no eftilo, junta no Diccionario, fica então fendo de hum ufo prontiíllmo e univerfal. Do mefmo 
Diccionario fe deduzem depois fem violência as demais obras , de que refulta o complemen- 

to dos fundamentaes preceitos de qualquer lingoa. E ainda que na noíTa , fegundo obferva o 

douto Manoel Severim de Faria, (c) não ha muitas imprefsões ( aílim falia relativamente ao feu 
tempo) pela pouca applicação, que os Portuguczes tem a eítampar fuás obras j com tudo ( pro- 

fegue elle ) não faltão autores , em que fe vejao exemplos da capacidade e aptidão , que ella 

tem para todos os eftilos , e alguns dos ditos autores taes, que com a perfeição de feus efcri- 
tos fupprem bem a falta do mór numero delles. Quanto pois á mefma lingoa em íi, vifto fer 

efta , como tão manifeftamente fe percebe, e a pouco cufto fe moílra, quali latina com pouca 
corrupção , de nenhuma qualidade, com que fe ennobrecem as que mais fe prezão de excellen- 

tes, fica ella pOr efte modo carecendo ^ o que já por muitos fe acha com fuperabundancia con- 

firmado. » A fua gravidade, graça lacônica , e autorizada pronunciaçao ( conforme fente hum dos 

51 feus bons cultores (d) ) nada cede á própria lingoa Latina ; e fendo ( continua a dizer ) o prin- 

» cipal cabedal das copiofas, o mais delle empreftado, a Portugueza com o feu he tão rica, que 

jí lhe achareis alfaias próprias, de que as outras carecem: fora difto he conhecida em partes, em 

5) que a Hebrea, Grega, e Latina nunca forão viftas , nem ouvidas. » E fem embargo de fer a 
Italiana entre as vulgares huma das mais celebres e copiofas , e talvez a mais diligentemente 

aperfeiçoada, o Bifpo D. Fr. Amador Arraiz, (e) infigne meftre da noíTa, forma de ambas o fe- 

guinte juizo. » Tenho ( são formaes termos ) por melhor lingoagem a noffa Portugueza, que 

» a da Italia , porque em menos palavras contém mores conceitos, e com menos rodeios, e mais 

31 graves termos defcobre o que fe pretende; além de confervar manifeílos veftigios da antiga 

jj lingoa Latina, que foi huma das tres do mundo mais efclarecidas. » Mas fem fazer menos 

preço de nenhuma outra para mais exalçar a noíTa, (/) aflás grande louvor feu he quadrarlhe 

em verdade o que por cima de varias outras prerogativas lhe afllgna FVancifco Rodrigues Lo- 
bo.» (g) Tem ( efcreve elle) de todas as lingoas o melhor; a pronunciaçao da Latina; a origem 

» da Grega j a familiaridade da Caílelhana; a brandura da Franceza; a elegancia da Italiana. » 

mots, comme nous calculons avec cies chiffrcsj 8c les langues íont pour les peuples ce qu'eft Talgebre pour Ics géo- 
mctres. En un mor , les langues ne íont que dcs méthodes , Sc les méchodes ne font que des langues. Par confcquenr, 
íi les géometres n'onc fait des progrcs , qu' autant qu' ils ont perfef^ionné leurs inéthodes ; refprit d'un peuple nc fe- 
ra des progrès , qu'auunt qu il perfciílionncra fa langue : & comme l imperfcilion des mcthodes met dcs bornes à 1' 
art dc calculer, 1 imperfciftioa du langage met des bornes à Tart de penfcr. Condillac, Courf d Etud. Difc. Prélim. 

(a) Sans Ia langue j cn un mot , l'Auteur le pius divin 
Eft roujours , ouoi qu'il faíTe , un méchant ecrivain. Defpréanx, Art Poêtiq. chant. l. v. i6i - i6z. Fieri autem 

poteft j vt reflc quis ícnriat, et id, quod fentit, polite eloqüi non poUit. Sed mandare quemquam litteris cogitatio- 
nes luas , qui eas nec difponerc , nec illuílrare poflit, nec deleíUtione ailiccre leélorem , hominis ell intempcranter 
abutentis et otio et littciis. Cie. Difput. Tufcnl. lib. I. cap. 6. 

Muitos Soberanos erigirão Academias fomente da Lingoa da Naçáo , c as condecorarão , e protegêráo fempre 
com fmgulares demonftraçóes de benevoIencia e favor. Pódefe ver , por não ír longe , nem allegar outras muitas pro- 
vas cm razão de vulgares , a Hilloria da Academia Hefpanhola no primeiro tomo do feu Diccionario. Porei meramen- 
te aqui a carta, que de ordem da Magcílade Catholica de Carlos III. dirigio ao Secretario da dita Academia o Mar- 
quez dc Grimaldi j do Confelho de Eliado , e primeiro Secretario do defpacho do Rei, poroccafiáo de a Academia of- 
terecer ao mefmo Rei a Grammatica da Lingoa Caílelhana. Efta carta Impreífa ao principio da referida Grammatica he 
do theor feguinte.,, Aplaudiendo el Rey el zelo con que Ia Real Academia Efpanola , íin defcaecer en Ia afidua ccr- 
j, reccion y aumento dc fu Diccionario, ha dedicado fus defvelos á Ia formacion de una Gramática de !a lengua caf- 
,j tellana , fe ha dignado de concederia el permifo que en lu nombre folicita V. S. con fecha de ficte dei corri- 
,, ente para dar á luz aquclla obra. El beneficio que cn ello logrará el público, y el jufto elogio que refultará á 
j, Ia Academia de fubminiftrarlhe un tratado de tal importancia , aumentan Ia complacência con que participo á V. S. 
,, efta nueva demonftracion dei fingular aprecio que merecen á S. M. tan útiles tareas , y dc fu conftante defeo dc 
j, fomentarlas , &c, „ 

(c) Difc. 2 , 8i. 
Id) Jorge Ferreira de Vafconcellos , no Prol. da Comcd, Eufrof. 
(c) Dial. ^ , I. 
(/) Yo tengo por cofa ridicula el argumentar de lenguas por hazcr una fuperior a otra : aviendo hallado en el 

conocimiento de algunas , que cada una tiene palabras y términos excelentes para Io que quiere. iv?r. e Souf. Com- 
metit. a Ias Rim. de Cam. Sou. i, 8. 

C?) C^rt. 15 p. 
O 
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I N T R o D U C C A o. III 

O que porém fe acafo deixara de fer aíKm, longe lie de controverlia fobre efte particular o ju- 
diciofo parecer do noíTo iiluftre Poeta Antonio Ferreira j (a) vem a fer, que 

Geralmente foi dada boa licença 

A's lingoas ; humas ás outras fe roubarão: 

Só o bom fpirito faz a diíFerença. 
Pelo que tendo a Nação Portugueza, como fem dúvida tem, cópia deites bons e raros efpiri- 

tos, os quaes , pelo dizer com palavras de outro também famofo Poeta noíTo, (b) nos forao a 

lingoa enriquecendo , nas rimas e na profa em altos ditos j fó parece nos falta converter em pro- 

veito commvim pelo modo, que vou a apontar, o muito, que delles fe pode e deve tomar, 

para o reduzir a hum fó corpo. E já que por induftria fua a mefma lingoa chegou a obter tan- 

ta abundancia, gala, elevação , e nobreza j da noíFa diligencia feja procurarlhe a confervação e 

perpetuidade de huns tão bellos dotes, ou, fe poflivel for, até mefmo darlhes luftre mais re- 

alçado. Se pois a Planta, que aprefento , de hum Diccionario da referida lingoa, como inftru- 

mento, que fó coníldero proprio para fe confeguir o fobredito fim j fe, como digo, efta Plan- 

ta na fôrma, que refpeitofamente a offereço á Academia , não defmerecer a fua benevola graça , 

ou for tão venturofa, que debaixo da fua fabia direcção , e honorifico patrocinio paíTe a execu- 

tarfe , terei por grande dita haver com tão debeis forças fubminiftrado efte ligeiro ferviço á mef- 

ma lingoa , e moftrado igualmente allim , hum tal qual indicio de zelo nacional, á Academia. 

Defta he bem que ella fó haja de efperar tudo quanto defde já fe lhe pôde felizmente augu- 

rar, quero dizer, a perfeição e a immortalidade. E tempo virá , em que por efte refpeito com 

jufta conveniência melhor fe lhe accommodem eftes verfos, que já fe lhe applicárao : 

Ditofa lingoa noíTa, que eftendendo 

Vás já teu nome tanto, que feguro 

Inveja a toda outra irás fazendo, (c) 
Ou eftoutros , os quaes ainda mais por fua genuina aílusao ao deftino da Academia, muito ao 

proprio lhe poderão convir : 

Renova mil memórias 

Lingoa aos teus efquecida, 

Ou por falta d'amor, ou falta d'arte j 

Sé para fempre lida 
Nas Portuguezas glorias, 

C^e em ti a Apollo honra darão e a Marte, (d) 
O muito, que o infatigavel e erudito P. D. Raphael Blüteau tentou fazér em beneficio danof- 

fa lingoa, de juftiça deve merecer á Nação Portugueza não menor reconhecimento , do que a Hef- 

panhola dedica por igual motivo a D. Sebaftião Govarrubias. O feu Thefouro da lingoa Gafte- 
Ihana da mefma forte, que o Vocabulario Portuguez 'e Latino do fobredito Blüteau, forão os 

3ue anticipárão a ambas as nações o conhecimento da neceílídade e frufto, que fe dá em obras 

efta natureza. Mas aíEm como a Real Academia Hefpanhola não teve por baftante o anterior 

trabalho do feu Govarrubias para deixar de compor hum Diccionario inteiramente novo , com 
igual razão fe deve formar o noffo , pois não he mais do que os Hefpanhoes tinhão, aquillo, 

que entre nós nefta parte fe acha feito. Porém a íím de que fe conheça quanto nos he grata a 

memória do dito Bluteau pelos ferviços, que confagrou á Nação Portugueza, e quão de veras 
fe lhe defeja por hum tão honrofo titulo perpetuar leu celebre nome , não fó com elle fe au- 

torizarão todas aquellas vozes , que em nenhum outro efcritor noíTo fe encontrarem ; mas das fuás 

mefmas definições, etymologias e obfervaçoes, fe podem ( parecendo ) receber aquellas , que 

por feu incançavel eftudo fe conhecerem com exacção preoccupadas. Se alguém com tudo pre- 

fumir a olhos cerrados, que defneceífariamente fe emprehende hum Diccionario da Lingoa Por- 

tugueza, em razão de já poíTuirmos o feuvolumofo Vocabulario; o titulo defte mefmo V"ocabu- 

lario , a redundancia da fua prolixa erudição , a falta de imiumeraveis vocábulos Portuguezes , c 

de autoridades , que na maior parte das íuas accepçóes qualifiquem os mefmos , que traz , final- 

mente a má eleição deíTas taes poucas autoridades fem crítica, nem graduação , ferá per fi de 

fobejo para logo lhe defvanecer a fua falfa fuppofiçao. E ifto mefmo com facilidade íumma fe 

lhe fizera evidente ( fe tal fora o delignio ) dandolhe â ver hum fem conto de definições ou ex- 

plicações de termos por vários modos defeituofas, muitas etymologias erradas ou pouco feguras, 
havendo outras certas ou mais prováveis, e não menos citações de Autores Portuguezes impro- 

priamente allegadas, ou em confirmação de íignificado , para que não fervem, ou pelo modo vi- 

ciado , com que eftão tranfcritas; (e) além de outros defeitos aíTás notáveis ainda naqüillo mef- 

(4) Poem. Cart. 2 , 10. 
(b^ Bern, Lim. Carr. 4. 
(c) O mefmo ahi mefmo, 
(íí) Ferr. Poem. Od. 1,1. 
(O Sirva de exemplo o lugar de Barros, Dec. i. lív. i. cap, ii, que Bluteatí ttãi para confirmação de que a pa- 

lavra Carnagm fignifica matança de homens, guando a dita vozalU fe entende por provisão de carnes-, e dcwenfèíisíanf- 
" mo 
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mo , que direftamente toca á lingoa Portugueza. E deita forte ficaria a toda a luz manifefto j que 

a referida lingoa não fe acha atégora enriquecida, como por inadvertencia fuppoferão os Acadêmi- 

cos Hefpanhoes (d) com hum perfeitiffimo Diccionario. 

PLANTA DO DICCIONARIO. 

I. 

O Diccionario da Lingoa Portugueza, cujo projefto fe offerece, deverá conter os vocábulos pu- 

ramente Portuguezes em todas as fuás fignificações, affim próprias, como translatas, declaran- 
dofe em cada huma dellas a fua natureza, propriedade e força, juntamente com o ufo regular ou 

anomalia das palavras e frafes, fixado tudo pelos exemplos dos Autores claflicos da fobredita lin- 

goa, e conftruido, fegundo parece, pelo methodo feguinte. 

II. 

Começarfeha a leitura dos Autores Portuguezes, que confervamos , pelos primeiros Efcritores , 

que principiarão a formar a noífa lingoa. Taes são o Nobiliario do Conde D. Pedro, as Chroni- 
cas de Fernão Lopes, Gomes Eannes d'Azurara, a anonyma do Condeftavel D. Nuno Alvares Pe- 

reira, a Vita Chrifti, que fe diz fer de Fr. Bernardo de Alcobaça, a Regra e Perfeição da con-» 

verfação dos Monges pela Senhora Infanta D. Gatharina , o Cancioneiro geral, publicado por Gar- 
cia de Refende, a Menina e Moça e mais obras de Bernardim Ribeiro, as de Gil Vicente, e 

quaefquer outras, que eftiverem impreílas, aindaque fejão da mais remota antigüidade; poisque a 

efta em todas as lingoas fe confagra huma efpecie de cultò, como a refpeito de Ennio diz ^in- 

ftiliano. (b) Todas as palavras antiquadas dos referidos efcritos entrarão no Diccionario, da mef- 

ma forte as dos antigos monumentos, como efcrituras, doações, teftamentos, &c. que eftiverem 
impreífos, ajuntandofelhes a declaração do anno ou feculo, a que pertencem, e citandofe o Au- 

tor ou livro, onde fe encontra o tal monumento. Continuarfeha a mefma leitura defde Francifco 

de Sá de Miranda, o primeiro dos noífos polidos e elegantes Claflicos , o mais chronologicamen- 

te, que fôr poíEvel por todo o decurfo do XVI e XVII feculos, em cujo fim, fe lhes fixará o 

termo, (c) 

m. 

Darfeha fempre a preferencia pára autorizar os vocábulos áquelles dos noflbs Autores, qu« 

indifputavelmente fe reputão Claflicos. E poftoque nefte numero fe devão contar todos quantos 

decorrem defde o meio do XVI feculo até fim defte mefmo feculo, e ainda alguns primeiros do 

outro immediato; (d) aquelles porem, que mais conftantemente caftigárão as fuás obras , e tem 

mais reconhecido e provado credito por caufa da elegancia de feu cftilo , ferão também com mais 
frequencia citados, não fe havendo tanto confideração ao tempo, como ao intrinfeco merecimen- 

to de feus efcritos» 

IV. 

Da mefma forte fe procederá com os Autores , que fe fegüem a Fr. Luiz de Soufa até ao 

fim do feculo paífado. Delles fe fará porém felecção, admittindo fómente os que por fua lingoa- 
gem e eftilo íe julgarem diflb merecedores. Cuidarfeha em ajuntar algum deites aos precedentes, 

creverfe defta maneira : E na ida e vinda té tornar d Ilha das Garças jazer carnageni, per vezes que fahirão na ter- 
ra firme , tomarão cincoenta almas, o Bluteau o cita aílim; Se tornar d Ilha fazer carnajjcns, por vezes, que fakirío 
«a terra firme. 

(d) Hirt. da Acad. Hefpanh, tom. I. do Diccionario , §. 4. 
(/») Ennium ficur facros vccuílate lucos adoremüs , in quibus grandla et antiqua robora iam non tantam habent fp;- 

ciem , quantam religionem. Itiji. Orat. lib. X. e. \. 
(c) Quando íe fecha o numero dos Efcritores , que autórizáo as vozes do Diccionario , no fim do feculo XVII , 

não he porqucí Je entenda, que defde então ate ao prefente deixára de haver entre nós quantidade de bOns efcritores 
cm differentes gcneros. Porem como, particularmente do meio dó paíTado feculo por di|artce , cs cílüdos eícolaticoí, e 
o efpirito commum de fubtiiizar, começáráo a corromper a arte de bem dizer ; e a maior parte dos Literatos , empregada 
cm erudições, fe foi defcuidando de praticar os primores da noíTa lingoa, vindo eíta depois com cxceflb a eftragarfe 
quaíí de todo pela leitura de livros eítrangeiros , efpecialmente FrancCzes , eím que thuitos fó fe occupáráoj e mais que 
tudo pelas pellimas traducçóes dos ditos livíos, fique por ifío para tempo mais remoto do noíTo , graduar o merecimen- 
to daqiielias obras , que fouberáo preférvarfe de numa tal infecçáo. Semelhante juízo, como feito impune e livremen- 
re fem refpeitos , nem parcialidade, ficará fendo , eomo hcjá porconfenfo univerfal o dos Autores, de que nos fervi- 
mos, reèlo , fóiido e inalteravcL Outro tanto fez a Real Ácademia Hefpanhola no feu Diccionario, o que tambémja 
antes havia praticado a de Crufca, e varias outras. 

(d) A idade mais elegante da pare2á da noOa lingoa poderá (parecendo") contarfc defde o anno de 1540, em que 
começáráo a ler na Univetfidade de Coimbra os iníignes Meftres, que elRei D. João líl. nella eftabeleceo; e termi- 
narfe no anno de i6z6 , na qual fahio a luz a primeira parte da Hiftoria de S. Dommgoa por Fr. Luiz de Soufa, por 
fer c^a a intima obra, <^ae o Autor em fua vida publicou. 

- ^ - e if- 
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e ifto multo em particular naquellas vozes, que de prefente pafsao por velhas ou totalmente an- 
tiquadas , para que aííiin íe conheça não o ferem na realidade tanto , que dellas nao fe hajao fer- 

vido autores de boa nota, e não muito afaftados do noíTo tempo. Qijando houver exemplo de Poe- 

ta , que autorize os vocábulos em cada huma das fuás accepçôes, aindaque elle nao feja dos da 
maior coníideração, nunca o tal exemplo fe omittirá, fazendofe outro tanto nas vozes , que fe 

julgão puramente poéticas, todas as vezes, que para ellas fé der autoridade da profa. Mas quan- 

do neftes fegundos fe encontrar a definição , explicação ou etymologia da voz dominante, em tal 
cafo fe porá fempre eíla autoridade, que deverá até mefmo ( fe neceíTario for ) preferir a de qual- 

quer efcritor ou mais antigo, ou mais illuftre , que com ella poíTa concorrer. Os Autores e livros 

facultativos confirmárão meramente os termos privativos das matérias, em que fe empregarão. 

V. 

Logo que fe for lendo cada hum dos Autores , para fe lhes extrahirem os palTos, que hão 
de comprovar as palavras e frafes , fe irá formando hum juizo crítico, feito por analyfe ou com- 

paração, è corroborado com teftemunhos extrinfecos , fe os houver, para pelo dito juizo fe lhe 

determinar o gráo de autoridade , em que fe deve conftituir. A ifto fe ajuntará huma Ijreve noti- 

cia do mefmo Autor, notandofe aquillo, que ou por omifsão calou , ou enganofamente referio o 

não menos erudito, que laboriofo Abbade Diogo Barbofa Machado na Bibliotheca Luíltana. Nun- 

ca deixarão de fe declarar as feguintes particularidades. Vem a ferj o nome^or inteiro do Au- 

tor , o anno ein que nafceo e morreo , ou ao menos o feculo ou reinado , em que floreceo , c 

a fua patria. O titulo também de cada obra fe trasladará tal, qual fe acha impreíTo, com o no- 
me do ImpreíTor ou officina, anno da imprefsão , fôrma do volume, e , quando alguma dellas 

confiar de muitos volumes ou tomos , fe exprelTará o total numero deftes. Devem efcolherfe pa- 
ra a leitura as edições mais correítas, ou por primeiras, ou por haverem íido reviftas pelos pro- 

prios Autores, ou finalmente formadas fobre originaes autographos : e fó na abfoluta falta def- 
tas fe lançará mão de outras, dando fempre a preferencia ás que mais fe aproximarem á idade 

dos Autores. 

VI. 

Todas as palavras appellativas da Lingoa Portugueza , qualquer que feja dellas. a^efpecie, ; 
fem excluir ( como já fe difle ) as antiquadas, terão lugar no Diccionario. Nellas fe obfervará 

para facilidade e cotnmodo de todo genero de leitores, a inalteravel ordem de alphabeto. Efta 

regra ferá fem exceição, pois que até os participios, os termos compoftos , verbaes , diminuti- 

vos , augmentativos , e os fuperlativos , ou eftes regularmente fe formem dos feus pofitivos , ou fejao 

irregulares , afiim como também os advérbios de toda a qualidade , fe não devem delia eximir. Os 
modos ou fórmulas adverbiaes, que fe compõe de duas dicções, fem embargo de fe haverem de 

collocar na voz dominante, irão fempre no feu lugar alphabetico , remettendo para cila o leitor, 

com a declaração; Vej. vejafe \ aflim como: vontade. Vej. Vontaie \ De repente. Vej. Repente^ 

Por fim. Vej. Fim. Porém aquellas fórmulas adverbiaes , que pelo coftume de fe proferirem infe- 

peraveis, parecem huma fó dicção ; aílim como: Abaixo, Acima, Adiante , , e as outras , cu- 
jo fimples não eftá em ufo , por exemplo: A eito , A pique, A^s rehatinhas , irão fegundo 

a regularidade do alphabeto. Ift;o mefmo fe poderá também permittir a algumas poucas das da 

primeira efpecie acima indicada, á haver de fuppôrfe que mais fácil e ordinariamente fe procura- 

rão no Diccionario com a união da partícula, que na palavra, a que ella fe ajuntvi. , 

VII. 

Os termos privativos das Provincias e Conquiftas de Porttigal, que fe acliao nas obras iiíipref- 
fas dos noflbs efcritores claíficos, entrarão igualmente no fobredito numero dos mais appellativos. 

E com-o taes ferão pelo mefmo modo admittidos no Diccionario os adjeítivos formados dos no- 

mes proprios , por caUfa das fuás varias inflexões. Por conclusão da claílc dos appellativos em 
geral fó deixarão de fe receber as palavras, que nuamente exprimem objefto deshonefto ou for- 

dido , e as locuções de gira apenas conhecidas e ufadas por pefibas da infima condição. Mas nunca 

fe haja de entender , que na conta deftas ultimas fe incluem as exprefsões burlefcas e vulgares , que 

fuppofto não convenhão aos aíTumptos ferios e graves , não deixão por iífo de fer Poituguezas, 
muito próprias do eftilo jocofo, e energicas no familiar, Quando porém os termos comicos ou 

rufticos fe encontrão cora orthographia de propofito viciada , para fe arremedar aflím ao natural 

o idiotifmo da baixa plebe , eftes taes fem terem artigo de per fi , reduzirfehao á voz princi- 
pal j afllm como: Acoitalar a Aciitilar ^ Arcambuz e Alcamhnz a Arcahuz , Coiraçao a Coraçãoj 

e femelhantemente os demais, pondolhes exemplos com efta tal configuração. 

* Os 
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VIII. 

Os nomes proprios das peíToas e lugares, que pertencem á Hiftoria, á Fabula e á Geo- 
graphia por commum acordo de todos os bons Críticos, e autoridade dos mais rcfpeitaveis 

Diccionariftas devemfe excluir dos Diccionarios das lingoas. (a) Os motivos, que para ifto fc 

•efpecificão, tem tão innegavel efficacia, que he de força hajamos de os abraçar. Porém quando 
os ditos nomes proprios particularmente os mythologicos ou em virtude de translação entre os 

Poetas, ou pelo ufo commum, paíTarem a ter íignificaçâo geral, como fe Amphitrite ou Neptu- 
no fe tomarem pelo mar, &c. confcrvarfehao nefte fentido , depois de fe lhes declarar o pro- 

prio, e fe autorizarão fomente as accepções metaphoricas, e de que procedem frafes particula- 

res. Admittirfehão também as vozes peculiares ás Sciencias, ás Artes liberaes e mechanicas, fc 
cilas vozes fe acharem impreífas nos Autores approvados e Diccionarios Portuguezes. As auto- 

ridades tomadas deftes últimos fó terão lugar, quando não houver outra alguma , que fe poífa 

produzir. Por conclusão alguns dos termos novos, que fe entender eftao univerfalmente recebi- 

dos com pública approvação, _ fe podem igualmente admittir; pois que a falta de autoridade an- 

tiga , e o íignal tis. , que tanto vai , como voz iijada ou fó do ufo commitm, ferão per II baftan- 
tes para lhes indicar o carafter. Mas netta adopção de vocábulos modernos e eftrangeiros fe guar- 

de íempre aquella judiciofa economia, que a Crítica recommenda, por quanto como bem nos 

aíTegura o eloquentiUimo Padre Antonio Vieira , {b) » fó os mendigão de outras lingoas , os que 

» são pobres de cabedaes da nofla, tão rica e bem dotada, como filha primogênita da Latina» 

IX. 

O numero das autoridades, que houverem de confirmar cada hum dos íignificados ou ufos 

das vozes, ferá aquelle, que fe julgar fufficiente para fua inteira certeza e fcgurança. (c) Eftas 
taes autoridades não ferão prolixamente diffufas, ifto he, não fe tranfcreverá hum comprido pe- 
ríodo , nem huma eftancia , quarteto, terceto, &c. mas fimplefmente aquella oração, membro, 
ou ainda coma, por que com abfoluta independencia do texto fe poíTa , fcm recorrer a elle, al- 

cançar a perfeita intelligencia, e total força da voz , que fe qualifica. E no cafo de haver al- 
gum penfamento intermédio hum pouco extenfo , fe fupprimirá efta tal oração fubjunftiva, re- 

fervando unicamente illefa e clara aquella parte, que bafte a explicar a genuina íignificaçâo da 

palavra ou frafe, que deve authenticarfe. Porém a fim de fe evitar a defconfiança, de que hou- 
ve omífsão em trasladar a autoridade, fe com ella fe conferir o texto, convém pôr no lugar 
das palavras fupprimidas tres pontinhos ... Efte mefmo fignal fupprirá a voz dominante do arti- 

go , quando efta também fe omittir; a qual voz , e qualquer outra, que fe houver pofto ao prin- 

cipio ou da regra ou da oração precedente , fe entenderá repetida com huma linha lançada ao 
comprido.   Havendo fobejo numero de autoridades, que moftrem o valor das exprefs6es em 

cada hum dos feUs fentidos, a ferem aquellas de efcritor de igual toque, ou muitas cm hum 
mefmo autor, fe preferirão íempre as mais próprias, adequadas, e tcrminantes, e encre eftas as 

que contiverem algum grave e engenhofo penfamento , ou maxima e documento moral. Nunca 

para confirmação de huma fó coufa fe allegará da mefma obra de algum Efcritor fegunda auto- 

ridade ; e apenas fendo voz defconhecida ou defufada, e nellc fingular, fe lhe ajuntará outra 
fua, fe a houver , tanto para lhe aclarar o fentido, como para fazer certo não fe dar erro no 

primeiro lugar citado, pois a dira voz fe acha repetida. 

X. 

Para abbreviar os lugares de longa extensão , onde alguma voz, de que depende o fentido 

completo do penfamento, eftá muito remota, c na oração fó fe acha verbo, adjeftivo , pronome 

(íí) Far. e Souf, Gommcnu alas Rini. dc Cam. Cenr. i. fon. loo. p. i8p. col. i. Gefner. PracF, ling. et crudir. 
Rom. Thcfaur. c outros. 

Q)) Approv. da III. part. da Hift. dc Si Dom. por Fr. Luiz de Soufa. Efta mefm.i defnecefTaria introdução de vo- 
zes novas na nolTa lin^oa reprova juftamentc o douto c clegantiffimo P. Manoel Bernardes (^Florcjt. 4, 16, 251 ) di- 
zendo aílim: „ Efte vicio de curiofidadc c afFeiçáo a confas novas pada também aos trages, aos edifícios, aos come- 
„ res, e ate melmo ás palavras ; porque não falcão novelleiros, que querem emendar , ou illuftrar o idioma commum 
3, introduzindo palavras e.voticas , c termos, que lhes parecem mais elegantes, fendo na verdade mais ridículos.,, O 
ÁM>adc Joáo Salg.ido de Araújo ? j 8.) também á efte relpeito cfcreve o feguinte ; ,, Horacio diz que o povo a tein 
5, [^autoridadej paia introduzir novas palavras, mas he certo afêa muito ao awtor dellas. O une efcreve ha de ufar das que 
„ üfa a commum gente , porém com eloquencia.,, Manoel de Faria e Soufa, Fuent. de Aganip. Part. I. Prol. num. 10.diz : 
,, Porme dieron los hombres en bufcar palabras modernas, i no términos veteranos, que íon los finos.,, 

(c) Juigoufe fuffícience, que em cada huj-n dos fignificados não paíTanem de tres as autoridades; que fe pufeíTcm duas 
mais n«s frafes , e huma nos epíthecos , ou quando muito huma de profa, e cutta de verfo. Sc porem as diffefcti-» ao 

tes rc^^^düs verbos foíTem mais de tres, fe excedeíTc fó entáo por tal raotivo efte prefixo numero. 
ou 
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ou relativo, que a declare, fendo eíTencial á precepçao do conceito exprimir individualmente 

a referida palavra j pôrfeha então entre ganhos, [ ] a que os Orthographos chamão Paratbe- 

fis y a. palavra fubentendida , aílim como fe vê nos feguintes exertiplos tomados de Barros. Dec. 
I, I , y Não puderão tomar [ o navio ] fenao ao outro dia ;^ola menhãa.   1,1,2 Por 

verem que era mis groíTa [terra] e azada pera fruftificar todalas fementes e plantas de provei- 

to.   
dos. — 

1,7 Sobre cada huma dellas [ almadias ] hião tres e quatro homens nús efcancha- 

, 1 , 10 Afóra oujcras [almas] que perecerão em feu defendimento. 

XI. 

Admittirfeha por agora aquella orthographia, que mais fe conformar com a etymologia , 

principalmente latina, e que fe eftabelece na euphonia e prática dos eruditos, em quanto a Aca- 

demia não recebe para feu ufo hum fyftema orthographico , livre de toda a variedade e ordina- 

ria inconftancia. Porém como alguns ou por ignorarem a verdadeira derivação dos vocábulos , ou 
pelo coíhime de ler os noíFos antigos Autores, irão bufcar no Diccionario eítes mefmos vocá- 

bulos fegundo o modo vulgar ou antigo de os efcrever, por lhes evitar embaraço, não fó a 

cada huma das dicções fe ajuntarão immediatas á definição as fuás varias orthographias , mas ain^ 
da as principaes fe porão no lugar de alphabeto , que lhes tocar , apontandofe aquelloutro , em 

que conforme a orthographia recebida , fe houverem collocado. AlIim approvando o Diccionario 

como melhor efcrever: AffeSlo, devoção y entre metterá todavia na ordem alphabetica : Âf- 

feito, devafão j antre, &c. remettendo eftes taes para a voz approvada com hum Vej. vejafe. 

XII. 

Mas ifto fe fará tão fómente nas dicções , em que pela mudança das letras , fe altera fen- 

fivelmente a pronunciação , como nas fobreditas. Aquellas porém onde a duplicação das confoan- 

tes, ou a troca das vogaes não produx hum tal effeito como fuccede em muitas vozes, que fe 

efcrevião por e o , em lugar de i e u, e ao contrario; ou por f e am em lugar de ph q ao, 

e aílim a inconftante troca de ç em dous jffy ou do fimples c em do qu em c, e do z em 

/, não neceffitão que a feu refpeito fe faça expreíFa menção de huns taes accidentes. Outro tan- 
to fe praticará pelo que toca ás vozes, que antigamente começavão por fy e hoje fe efcrevem 

por es , e todas aquellas, a que fe accrefcentava ou fupprimia o h antes das vogaes. Em cada hum i 

deftas letras fe ha de efpecificar quaes hajão íido as fuás alterações e mudanças , e alIim fabido 

em commum que os Antigos trocavão humas por outras contra o ufo prefente , parece efcufado 

repetir freqüentemente coufas em íi accidentaes , e de nenhum proveito para o principal objedlo 
do Diccionario. E pofta huma nota no principio do lugar do alphabeto , a que pertencem as re- 

feridas letras, ficará ella por huma fó vez baftando para dar fobre efte particular a neceíTaria in- 

ftrucção ; como fe fe diífer por exemplo no S ou H : Os •vocábulos que alguns ou que antigamente 

efcrevião por S ou H inicial, e aqui não eflao , hufquemfe em Es, ou na vogai fubfequente ao H. 
Da mefma forte fe procederá a refpeito das confoantes dobradas, pondo ( fupponhamos ) aílim : 

As vozes, que fe acbao ejcritas algumas vezes , v. gr. por Ac ou por Ap fimples, devemfe procu- 

rar em Acc ou App, ou ao contrario, e femelhanteniente em as demais. 

XIII. < 

Como porém ha muitos verbos , e termos verbaes compoftos da particula a ^ os quaes tem 

o fignificado de outros fimplices , daquelles fe formarão artigos diílinftos , e huns e outros fe con- 

firmarão com exemplos da orthographia , que tiverem. E iíío fe fará não fó naquelles verbos e 

verbaes , cuja preferencia mal pôde determinarfe ; como por exemplo : Agalardoar e Galar doar , 

Aprefentar e Prefentar , Apregoar e Pregoar , AJJlnalado ou Sinalaào , Afjegtirador e Segurador , 

^c. mas até mefmo naquelloutros, que eftão em defufo , taes , como : Alembrar , Apremiar , 
Avoar, AJfccegado, Arreceofo , &c. A differença porém confiftirá em que os primeiros formarão 

cada hum artigo fobre fi , como fe entre hum e outro , não houveífe relação ou dependencia al- 

guma j e nos fegundos fe fará remifsão para o que eftá em- ufo , pondofe por exemplo : Alem- 
brar. V. a. ant. O mefmo que Lembrar \ ou ao contrario; Doecer. v.n.ant. O mefmo que Adoe- 

cer. Mas as autoridades de ambas as orthographias fe collocarão nos lugares, a que pertencem. 

XIV. 

Todas as vezes, que nos fobreditos verbos compoftos fe der a mefma ílgnificaçao dos fim-i 

plices , como por exemplo ; Acalmar e Calmar , fallando do mar alterado j Atirar e Tirar por 
defpedir tii^o j Acommstter e Commetter por Emprehender, &c. ou no íimples ou no fe 
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XVI P L A N T A D o D I C C I o N A R I o. 

fará menção feparadamente do tal íignificado de menos ufo, pondo por exemplo no fim do ver-- 

bo Calmar : Tamhem JigniJica o mejnio que Acalmar , e ifto fe fará certo com autoridades , decla- 

randofe fer fó dos Antigos o referido ufo. Outro tanto fe praticará com os nomes, a que antiga- 

mente fe accrefcentava a dita particula a , como : Âçiprejte, Alacráo, -Atambor, (i^c. remetten- 
doos para Ciprejle , Lacrdo , Tambor , ^c. ou ao contrario : Percebimento , Real, Vezado , ^c. 

para Apercebmento , Arraial, Avezado , éfc. O mefmo fe executará nas vozes , cuja particula a. 

punhão os Antigos na compofiçao por em , aííím como : Encalmar ^ Endereçar , En%inheira , (^-c. por 

Acalmar , Adereçar , Azinheira , ^c. ou ao contrario : Acojtar , Afeitar, Atiipir , &c. por En- 

cojlar . Enfeitar , Entupir . 

XV. i 

Como fe intenta fazer hum Diccionario da Lingoa Portugueza, e não Portuguez e Latino , 
pela mefma natureza da obra fe conhece , que não devem entrar nelle mais do que aquellas pa- 

lavras Latinas, que fervirem para moftrar o valor das Portuguezas em virtude da analogia ou ety- 

mologia. Nem bafta haver em contrario exemplos de bons Diccionarios de lingoas particulares , 
poisque fe lhes podem contrapôr outros, quando pouco de autoridade nada inferior. E fe a prin- 

cipal razão , como alguns declarão , he o commodo dos Eftrangeiros, que deíla forte mais facil- 

mente perceberão o fentido das palavras e frafes , e melhor entrarão na intelligencia da lingoa 
própria dos ditos Diccionarios, eita razão quadra mal aos Diccionarios, que procurao, como o 

noíTo, formar e fixar, quanto poíFivel he , a perfeição de huma fó lingoa , pois não são elles , 
os de que devem fervirfe os Eftrangeiros para entendela , mas fim outros dirigidos a efte fó fim. 

Além de que nem todos os Eftrangeiros, ainda mefmo eftudiofos, fabem latim , fendolhes em 

tal cafo de muito maior proveito aj untarfe a cada huma das vozes e frafes Portuguezas , as Eran - 

cezas conrefponderitcs , como de lingoa geralmente conhecida e ufada. Ultimamente ( por não 

allegar mais motivos ) como iíto , ainda quando fe quizera fazer, não pudera de modo algum 
executarfe fem imperfeições , melhor he não tentalo. Falta pois na lingoa Latina hum fem nu- 

mero de palavras , que adequadamente e com clareza interpretem vários termos modernos , e 

até mefmo não ha nella certas locuções e frafes , que exprimão as nolTas coufas domefticas , ci- 

vis , e militares. Por cuja caufa ou he neceífaro recorrer a vozes barbaras , ou á circuitos com.^ 
mummente forçados e menos intelligiveis que a própria coufa por elles explicada. Os Acadêmi- 

cos da Crufca, {a) Bluteau, e outros ou com ingenuidade o confefsao, ou com evidencia o tef- 

tificão no mefmo, que fizerão. 

xví. 

As palavras fe difporao com a feguinte ordem. Cada huma dellas fera immediatamente acom- 

panhada da declaração , que lhe pertence. Convém a faber, que parte he da oração, e fe for 

facultativa , forenfe, mechanica , de provincia, vulgar, (í») cômica , proverbial, antiga (c) ou 

ííntiquadâ , {d) &c. a que faculdade toca, ou o carafter, que tem. Eftas declarações farfehão em 

abbreviaturas formadas do menor numero de letras, que couber no poíTivel. Seguirfeha a defini- 
ção , explicação ou defcripçao da mefma palavra, depois a fua etymologia. Proximo a ifto irá 

Ç^a) Pref. do Vócab. 
(í») Vulgaria [[verba] ergo quae funt ? quibus uticur vulgus , id eíl, indoíli fine ratione arque ledionCj Nam fuat 

<juaedain verba , quae, quamvis obfoleta fint, tamen vicanda non funt, ii nimium própria funt, et illis melius ex- 
peditur oratio. Fonunatian. Rhetor. Pithoen. pag. 70. 

(f) Palavras antigas íe dizem aquellas , que deixando de fer correntes no aflual ufo da lingoa , poder.ío com tu- 
do ( a querelo aíüm o mefmo ulo) renafcer, ou por neceífidade, ou por elegancia , fe forem com difcriçáo e mode- 
radamente empregadas.,, Náo tenho,por grande defeito (diz Francifco Rodrigues Lobo, Corr. 9, 82.) aproveitar de 
5, algumas [palavras] antigas , muito bem ufadas cm outro tempo, c defterradas fem raj.áo na noífa idade. „ Tal he fo- 
tre eftc ponto a doutrina de Quinéliliano , (/h/í. Orat. VIU. Quaedam tamen [verba] adhuc vetera , vctnftate 

ipfa gratius nitent, quíiedam ctiam neceíTario Ínterim lumuntur: tnmcupare , effari, et multa alia etiam aud cnribus 
3, grata inferi poífunt, fed íta demum fi non appateat affeflatio. 

(lí) Palavras antiquadas fe chamáo as que de todo eftáo efquecidas, chegando algumas dellas a náo fer hoje enten- 
didas pelo commum da nação. Eftas taes, fegundo enfina Cicero. ( ííe Orat. III. c. ^7. n. T50) fe devem inteiramen- 
te evitar In propriis ejt igitur verbk illa laus oracoris , vt nhjeãa obfoleta fugiat. ,, As palavras pera boas , co- 
j, mo efcreveo Fr. Heitor Pinto, ( Dial. i , 1,8.) náo hão de fer muito antigas, cá como diz Phavorino, e refc- 
,, reo Bartholomeu a GhalTaneo na prefação do catalogo da gloria do mundo : a lingoagem ha de fer de vocábulos 
3,prefentes, e a vida de coft:umes antigos.,, As palavras antigas, conforme poncíera Francifco Rodrigues Lobo(Corf. 
<j, 82.),, pofto que cm algum tempo folTcm boas, náo o iicão fendo na parte, em que fe perdeo o üfo dellas pois , 
j, ( como o já diíic ) cfle fó he o fundamento, e a razáo das palavras i e aílim náo diremos, leixou , trove, dixe, cd, 
„ ficais, acram, leidice, e outros vocábulos , de que usão Autores graviflimos , de cujos cfcritos podemos apprender 
j, a perfeição da lingoagem Portugueza. E baftou o contrario ufo para nefta parte puderem feguir os que agora falláo 
j, e efcrevem bem.,, Nem baíta que os ditos vocábulos em algumas terras tora da Corte fe confervem ainda na pra- 
tica vulgar, por quanto ( aflim o adverte Manoel Severim de Faria, Notic. 8, 251.) ,, fomente na Corte fe pratica 
3, a pureza da lingoa natural. A perfeição da qual como quer o Conde Balthazar Caftilhioni (//^. i. Saiurn. c. 5) 
3, eftá no ufo mais recebido , e praticado da Corte ; pois nos outros póvos fóra delia vemos confervaremfe outro? 
3, vowbulos , c taes 3 que quando feus mòradores vem á Metrópoli, üsão tão necefTâriamcnte das palavras do tempo de 

dizer alli) como o outfo em Macrobio as ufava dc propoíito. ,, 
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a dita voz efcrita com as fuás varias orthographias , principalmente antigas e que lhe alterao a 

pronunciação, e fubfequentemente fe collocarão as autoridades, que lhe comprovao os íignifi- 

cados. O nome ou appellido do Autor precederá ás autoridades , e para que feja mais precepti- 

vel á viíla, fe imprimirá em verfaletes. Junto a elle irá o titulo da obra : mas fe a obra fof 

anonyma, o feu titulo fará então as vezes dos nomes e appellidos dos Autores, e fe imprimirá, 

como eftes, em diftinfto carafter. 

XVII. 

Nas vozes , em que houver muitas e diiFerentes fignificações, caberá fempre o primeiro lu« 
gar áquella , que fe julgar primitiva e original, e delia fe deduzirão progreíEvamente as metapho- 

ricas e os demais fcntidos, fegundo a ordem, que parecer mais conforme á natureza, com que 
huns procedem de outros , ou fe ligão entre fi ; referv^andofe para últimos os facultativos; Ef- 

tas diftinçôes farfchão em linhas ou regras feparadas , pondofelhes no principio o fignal priva- 

tivo dos feus lignificados. No fim de cada vocábulo irão os Adagios ou Provérbios , que lhe to- 

carem , e por fecho de tudo as obfervaçoes criticas , que lhe convierem. Os Adagios ou entrarão 

em quaefquer dicções, a que melhor fe accommodão, ou fómente naquella, que pela ordem al- 
phabetica for primeira no Diccionario. Não fe lhes explicará o fentido , porque fendo efte na 

maior parte delles allegorico , pode por iíFo admittir diveríilEmas intelligencias á proporção do 

engenho, com que fe applicão. A's obras , que em particular tratão efte aífumpto, pertence a lar- 
gueza, que fobre elle fe requer, e não he compativel com hum Diccionario fem a nota ou de 

prolixo ou de diminuto. 

XVIII. 

Os nomes levarão a diíFerença de ferem fubftantivos ou adjeftivos. Nos fubítantivos fe decla- 
rarão os feus generos , mafculino ou feminino. Sobre os que admittírao ambos os generos como: 

arvore, catajtrophe , cifina , enfafe, fim , moral, perfonagem , fe fará particular advertencia , 

fem que deixe de fe notar qual dos dous generos fubllíte agora, ou fe ambos correm bem accei- 
tos no prefente ufo, Huma e outra coufa fe confirmará com exemplos. O que também fe prati- 

cará quando a fua terminação tiver variedade, como em pagem, frenesi ^ Infante^ no fem. *&c. e 

com o plural dos nomes em ao, que humas vezes fe mudao em Ões, e outras em ães e ons ; e 
da mefma forte a refpeito de alguns com a terminação em es, que fendo pelo commum a mefma 

em ambos os números, foi todavia diverfa entre os Antigos, como: Alferezes, Ourivezes, ^c. 

Aos fubftantivos fe chamarão efpecialmente as frafes, que delles dependem. Porfehão também com 

eiies os mais dos fubftantivos, que de ordinário fe lhes antepõe, e os epíthetos mais notáveis e 

rigorofamente taes, ifto he, convenientes á fubftancia, a que fe ajuntão. 

' X1X| 

Os adjeftivos, que tem ambas as terminações, irão na mafculina , levando fó a ultima letra da fe- 

minina ; como ; Douto , a. E fe antigamente tinhão huma fó; como : commum , e os que acabão , em 
ez ^ ol ^ c or como : Portuguez , Hefpanhol, perjeguidor , e agora fe lhes dão duas , eftes taes ne- 

cellítão de particular advertencia , e levarão exemplos em ambas as terminações com a declaração 

do mais feguido ufo. Em geral nos nomes aumentativos , diminutivos, fuperlativos, e participios 

paílivos, fó fe expreíTará, quando fe dilfer a fua qualidade , a raiz, pofitivo, ou verbo, de que 

íahem ou fe derivão, por não fer necelTario mais para fe lhes entender a íignificação. Os verbaes em 

ção e ento pela mefma caufa baftará explicalos , dizendo: acçao e effeito de ... e da mefma forte 
os em or, dizendo por exemplo : Acarretador. s. m. O que acarreta. Porém fe eftes verbaes ti- 

verem fignificados , que nos verbos fe não comprehendão , delles fe formarão fobre li individuaes 
artigos, que ferão autorizados. Outro tanto fe fará^ nos participios paíIívos, quando fimplesmente 

fe usão como adjeftivos. A's outras partes da oração, como Pronomes, Advérbios, Prepofiçoes , 

Articulos , Conjunções e InterjeiçÕes fe aífignará igualmente a íua peculiar denominação, ufo , e 
regularidade. 

XX> 

Os verbos terão fignal de ferem aftivos, neutros, impeíToaes , &c. e de que alguns deftes 
fe usão com os pronomes pefí()aes we , te , fe ^ nos , vos, fe , quando for neceflario, que ifto fe 

efpecifique. (a) Porfehão no infinitiv^- como: Folgar ^ comer ^ pedir ^ é^c. Em cada hum dos feus 

(/i) Eftes verbos fe chamáo ordinariamente 'reciprocas ou reflexivos , convindolhes com propriedade fó a denominaçío 
dc pronomin/ies , como bem fc adverte na Gramm. da ling. Gaftelh. pela Real Acad. Hefpanh, parr. i.cap. 6. art. 2. : 
rós yorém , fem lhes atttibuirmos nome determinado , temos por fufnciente a fobredita declaração. A todos os verbos 
sflivos íc poJem ajuntar os referidos pronomes, cjuando a acçáo deftes verbos fe refere ao mefmo fugeito , que a faz ; 
ou eíle feja hum fó , como: Fulano regalafe, mortijicafe, matafe y ou fejáo muitos j que altcrnadamenri-. «jbráoi 
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XVIII PLANTA DO DICCIONARIO. 

differentes ligniíícados fe collocarao as frafes mais notáveis ou principaes idiotifmos, que conf- 

tituem a elegancia da nofla lingoa. Se forem irregulares , apontarfehão os tempos e peÍToas , em 
que fe dá a ditá anomalia j como: Arço e arça em Arder, vai em valer, trouxe ou trove ant. 

em trazer, &c. Outro tanto fe praticará com os defeílivos, efpecificandofe as peíToas ou tempos , 
de que conhecidamente e com certeza carecem. Também fe fará menção daquelles tempos, em 

que os Antigos guardarão regularidade , e o contrario fe ufa ao prefente ; como: Imos, açude , fuge , 

pida , itnpida , &c. Todas as vezes , que houver nos verbos varias regencias, oii diverfidade de pre- 
poliç6es e partículas, que os acompanhem, fe notarão ; poisque daqui procede a parte mais ef- 
fencial da noífa lintaxe; aílím em Fugir : Fugir alguém ou alguma coufa , fugir de , fugir para , 
fugir com \ em Rir : Rir de alguém ou de alguma coufa , rir d alguém ou para alguém , <b'c. Os 
advérbios e fórmulas adverbiaes, que freqüentemente fe lhes ajuntao, fe porão immediatos ás fi- 

gnificaçôes, a que pertencem. 

XXI. 

Quando fe diz que as palavras hão de levar as fuás definições, não fe toma o termo defi- 

nição no apertado fentido da Lógica. He pois fabido haver quantidade de vocábulos , que fora 
impoflivel definir por femelhante modo. Por definição fomente fe entende aqui o conhecimento 

claro e intelligivel do termo , que fe quer explicar, dado com tal individuaçao , que a todos 
fique bem preceptivel o que elle fignifica. Sendo aílím ( o que muito fe deve procurar ) pou- 

co importa fe lhe chame definição, defcripção ou explicação. Se algum dos noflbs efcritores a 

houver já feito, nunca efta deverá omittirfe , e o feu mefmo exemplo ferá ás vezes fufficiente 

para dar a neceifaria noção do vocábulo , cujo fentido fe explica. Ha occafiões , em que a referida 

explicação fe poderá fazer por alguma voz de igual fignificado , a que de commum fe chama fy- 
nonymo, com tanto que fe procure , fegundo for poílivel, a mais parecida e equivalente; e ou- 

tras vezes até mefmo por palavra de contraria intelligencia. Nem também haja duvida em fe rece- 

berem as de Bluteau , fe fe julgarem merecedoras de acceitação. Todas ellas nas diverfas accepçôes 

de cada voz ferão impreífas em grifo ; e aílim mefmo os epíthetos , advérbios ou fórmulas adver- 

biaes, frafes, e tudo mais que dentro dos artigos fe julgar convém que feja diftinfto e bem fen- 

llvel á vifta na leitura. Nos termos antiquados, e que exprimem as coufas antigas de Portugal ha- 

verá particular cuidado em fe moftrar com exacção e clareza o que por elles fe entendia no tem- 

po paliado. Aquelles porem, a que fe não alcançar fentido , fe porão fem embargo diífo, pois 
alguém haverá que poíTa defcobrilo, ou quando fe dé erro da imprefsão no lugar citado, também 

aífim fe poderá eíte mais facilmente emendar. Para intelligencia dos termos pertencentes á Hijftoria 
Natural, fe permittirá alguma defcripção mais circunftanciada , com que elles fegundo a lingoagem 

technica dos modernos Naturaliftas , fe differenção e efpecificão por feus finaes caraíleriílicos. 

XXII. 

As etymologias são matéria, que depende de erudição e critério, por fer toda empeçada de 

dúvidas, e cheia de dificuldades. Aílim fem fe indagarem derivações violentas e efquadrinhadas 

á força de engenho, logo que a voz tiver por lingoa matriz a Hebraica , Grega j Latina ou Ara- 
biga, {a) fe manifeftará a raiz ou principio, de que immediatamente procede , fem paíTar adian- 

te, nem entrar em difcufsôes philologicas íobre a fua nativa e primeira origem. Peloque ainda 

aquellas mefmas dicções, que fabidamente fe deduzem do Grego, ou de outra lingoa ainda mais 
remota, fe os Romanos, ou até mefmo os efcritores da baixa Latinidade, as houverem feito 

fuás, fe lhes declarará fómente a raiz Latina, fem apontar a Grega ou qualquer outi-a, como 

coufa já tratada pelos Etymologiftas Latinos. E fó no cafo , em que de todo feja incerto, como 

em muitos termos technicos, fe elles nos vierão ou do Grego ou do Latim, fe notará huma e 

como : jíbrrt^arfe , ncutilarfe , ajitdarfe ^ líí^f. Tambcm o pronome/e fc ajunta ás terceiras peíToas c infinitos dos mef- 
mos verbos , que ficáo defta forte fazendo vezes de paflivos; como ; atnaft a traií^ão , aborrecefe o traidor. Em todos 
eftes cafos o verbo fica táo adlivo, como erj , e aflim fe deve meramente confiderar fem que fórme artigo fobre íí. 
Ha porém verbos, que fe usáo já com o pronome fe , já fem elle , confervando de ambos os modos a mefma natu- 
reza e fentido j como Aclarar e Aclararfe , Anoitecer e Amitecerje ; eftes taes bailará pólos feparadamente debaixo do ar- 
tigo principal, dcciarandofe que tem cíle ufo, o qual fe autorizará, aíli como fe faz aos aftivos, que ás vezes fc usáo 
como neutros. E le acontecer que com o pronome paífem dc a£tivos a neutros , ou mudem de íignificaçáo , tudo ifio 
fe advertirá, c fe porão tantas accepçôes de novo, quantas forem as que com aqiielle adjunclo, diíFerem das que fem 
rlle tem. Finalmente aquelles verbos, que nunca ou rariflimas vezes apparccem fem pronome, ainda aflim mefmo fe 
náo denominarão recíprocos, mas fim aaivos ou neutros, advertindo, que fempre ou de ordinário fe lhes ajunta pro- 
nome peíToal; como : Arrepetíderfe , atreverfe , compadccerfe, <á)'C. 

(a) As etymologias Arabigas fe tiráráo do livro dado modernamente á luz com o titulo ; f^cfligios da Língua Ara- 
bica cm Portugal, ou Lexicon Etymologico das palavras, e nomes Portuguezes, (]ue tem origem Arabica , compojio por ordem 
da Academia Real das Sciencias de Lisboa, por Fr. João de Soufa , Correfpondente de Numero da mefma Sociedade, e 
interprete de S. Aíagejiade para a lingua Arabiça. Lisboa, na Officina da Academia Real das Sciencias. Anno M. DCC. 
LXXXIX' 4- 
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outra origem. Se houver diíFerença de opinioes quanto a huma mefma roz, e eftas opiniões pa- 

recerem iguaes em probabilidade, reíeriríehao, deixando ao leitor a efcolha da preferencia. As ety- 

mologias applicarfehão unicamente ás palavras íimplices e primitivas : mas fobre efte particular 
deverfeha ter fempre coníideraçao á judiciofa advertencia do noíTo douto Gafpar Barreiros. (íz) » 
)) As etymologias ( diz elle ) tem feus certos limites, que não convém paíTar, como tem toda- 

a Ias coufas. Porque fe quizermos bufcar a interpretação dos vocábulos Hebraicos em os Gregos, 
)) ou dos Gregos nos Latinos nunca nos faltará que dizer pola femelhança, que tem huns voca- 

> bulos com outros. » E depois accrefcenta. » Por onde eu creio fer tão fácil coufa inventar de- 

» rivaç6es de nomes, que qualquer grollo engenho o poderá fazer , e pode fer que feja mais 

» proprio delles, que dos delgados. 
XXIII. 

Os nomes ou appellidos dos Autores, e os titulos de fuás obras ( cuidandofe particularmen- 
te em não os confundir entre íi ) com as divisões deftas mefmas obras precederão aos lugares ^ 

que fe citao. Tudo iílo fe formará em claras e fuccintas abbreviaturas á fim de que o volume do 
Diccionario não crefca fuperfluamente na fua eftmftura. Peloque fe excluirão no tocante á divisão das 

obras as ordinarias abbreviaturas de vol. tom. liv. cap. titul. fecç. pag. foi. &c. baftando que as 

obras fe dividão pelos números arithmeticos, com tanto que eftes per íi fós não paífem de tres, 

por fe evitar confusão. Aífim o primeiro numero indicará o tomo, volume ou parte , fe tal for 
a divisão mais coníideravel da obra, o fegundo o livro, o terceiro o capitulo, paragrapho, &c. 

Defta forte pondofe por exemplo: Bark. Dec. i , 2, 3. Sous. Hift. 2 j 354. Gam. Luf» 3, 4. 

Ferr. Poem. Cart. 1,9; fe entende, que o primeiro numero moftra em Barros a Década, em 
Soufa a Parte, em Camões o Canto, e em Ferreira o livro; e que o fegundo denota nos dous 
primeiros o livro, no terceiro a eftancia, e no quarto a carta; e do mefmo modo que o tercei- 

ro numero em Barros e Soufa aponta o capitulo. Por quanto, conhecido em geral que o primei- 

ro numero ferve fempre para a divisão principal, e que os outros reprefentão as demais fubdi- 

visões de qualquer qualidade, que fejão , ficará fendo facillimo achalas á vifta da obra allegada. 

E fe por maior clareza fe quizer accrefcentar ás fobreditas alguma quarta ou quinta divisão, ef- 

ta ferá fempre acompanhada de fignal, que bem a deixe perceber. As obras, que não tiverem 

divisões intrinfecas fe citarão por paginas ou folhas. As autoridades fimplefmente de per li deter- 
minarão o merecimento de cada vocábulo, fem que feja neceflario ajuntarlhe outra alguma quali- 

ficação , por quanto efta fó depende do juizo do efcritor, fegundo a applicação , que fouber fa- 

zer, das palavras á matéria, de que trata, {b) O contrario difto, como acima fica declarado, 

apenas fe praticará nas vozes facultivas, e nas de particular e conhecido caraíler. 

XXIV. 

o eílilo do Diccionario ferá claro, concifo, e defcarregado de toda aquella redundante e ap- 

paratofa erudição ^ que deixe de fervir para reprefentar a formofura da lingoa, defcobrir a lua 
natural elegancia, e fixar pelo modo poílivel o valor de fuás palavras e frafes. Ifto aífim executa- 
do , podeiTeha (me parece) confeguir o fim propofto, que independente do minimo intereíTe 

peíToal tem por único objeíio o ferviço da patria e luftre da Nação Portugueza. Nem também 

ficará defta forte lugar para outra femelhante queixa, qual a do grande zelador da honra da fua 

patria, (c) Manoel Severim de Faria ^ (d) vem a fer, » que eftando a lingoa Latina j e as ou- 

j> tras vulgares tão cheias de volumes, de TraducçÔes, Cópias, Frafes, Elegancias, e de The- 

» fouros de fua eloquencia, com que as vemos ornadas de tão ricos atavios ; fó a noíTa eftá po- 
í bre de todo o artificio, e fem mais compoftura que a formofura natural. » Pelo que entende- 

mos , fegundo o que igualmente muito defejamos, continuando com termos feus ao mefmo pro- 

pofito , (e) » que ninguém haverá que queira fer tão defconhecido á fua patria, que aborreça o 

(a) Chorogr. 85: ir. O mefmo pondera Fr. Manoel da Efpcrança i , 4 , 1:5. n. 2) dizendo : ,, Mas neftas de- 
3, rivações e femelhanças dos nomes mais fufpeita muitas vezes o engenho, do que a verdade foffre.,, João de Barros 
j, ( pag. 78) nos deixou também outra igual ponderação, jj Se quizeíTemos (diz elle) bufcar o fundamento e 
,, raiz donds vieráo os noíTos vocábulos , feria ir bufcar as fontes do Nilo. E pois Ifidoro nas fuás Etymologias, a náo 
,, pode achar a muitas coufas menos a daremos aos noíTos vocábulos. Bafta faber que temos Latinos, Arabigos , e ou- 
,, tros de diverfas nações , que conquiftámos , e com quem tivemos commercio : afli como elles tem outros de nós 
O P. D. Raphael Bluteau {Vocab. Prol. ao Ltit. Indouto') declara o feguinte. ,, Náo fiz cafo de etymologias arraf- 
5, tadas e forçadas; que ha palavras, como peííoas nafcidas (como diz o vulgo) das hervas , e cuja origem feria mais 
3, difficultofa de defcobrir , que aos primeiros exploradores da America , o novo mundo.,, 

(b) Verba frequenter ius ab auétoribus fumunt. Quinól. Inji. Orát. I. 4. Cum fint ([verba]] alia aliis aut magis 
própria , aut magis ornata , aut plus efficientia , aut meiius fonantia debent , eíTe non íolum nota omnia , fed in prom- 
ptu, atque ( ut ita dicam ) in confpedlu, ut cum fe judicio dicentis oftcnderint, facilis ex his optimorum fit cleilio. 
Jd. ibid. X. I. 

(0 AlTim o denomina Brand. Mon. ^ , 11 , 10. 
(í/) Difc. 84 f. 
(f) Ahi mefmo, 85. 

" í oro- 
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XX PLANTADO DICCIONARI o. 

» proprio por invejar o alheio, e confinta fermos vencidos no amor da lingoa materna de todas 

» as outras gentes aílim barbaras , como politicas , que tanto as fuás próprias eftimão. » E ceíTa- 

rá, ao menos quanto a eíla parte , a geral e por muitos titulos aíTás bem merecida cenfura, que 

além de outros nos faz hum antigo Poeta .noíTo, {a) dizendo: , 
Que^ por natureza 

E conftellação do clima, 

Eíla Nação Portugueza 

O nada eílrangeiro eftima, 

O muito dos feus defpreza. 

XXV. 

Como a experiencia e prática do trabalho ha de fer a regra fobre todas mais fegura, tanto 

para fe applicarem os meios conducentes á melhor execução de huma tal obra , como para fe- 

lizmente fe levar ao feu defejado complemento: efta mefma experiencia feja pois a que fuppra 
tudo aquillo , que na prefente Planta deixar de fe advertir. O Público, parecendolhe , poderá 

também fubminiftrarlhe aquelles reparos e obfervaçoes, que fuppufer de importancia , fem receio 
de que fe lhe negue a mais grata acceitaçao e devido reconhecimento , fe taes reflexões forem, 

como fó deve prefumirfe que pofsão fer, juítas e fólidas. He pois de intereíTe commum que a 

todos feja livre e permittido concorrer com os auxílios, que lhes for pollivel excogitar, para fe 
confeguir aquella perfeição, a que prudentemente pôde afpirarfe, quando pela primeira vez fe 

põe mão em femelhantes obras, {b) Nefta por inteiro confagrada á pública utilidade da nofla pa- 

tria, poderá cada hum, conforme bem, entender, aílinalar aífim feu louvável zelo, virtude, que 

em nenhum outro tempo deveria tanto gravar nos efpiritos verdadeiramente Portuguezes iguaes 
eftimulos de aftividade e patriotifmo , como no prefente , em que de continuo fe lhes eftá of- 
ferecendo para a imitação o mais poderofo dos exemplos. Por conclusão, rematando com pala- 

vras do illuftre Poeta, Antonio Ferreira, {c) tão zelofo da noíTa lingoa, quai;to delia benemeri- 

to, por meio de huma tal diligencia he poíllvel chegue a confeguirfe, 
Que os que a mal julgárão, 

E ainda as eítranhas lingoas mais defejão, 

ConfeíTem cedo ante ella quando errárão. 

E os que depois de nós vierem , vejão 
C^anto fe trabalhou por feu refpeito, 

Porque elles para os outros aíEm fejão. , 

(^a) Machad. Cerc. 2 , 72 
Ip) A difficuldadc de formar pela primeira vez hum Diccionario de qualquer lingoa moderna, fe ppde bem alcançar, 

fem mais ponderações, do muito tempo , que niíTo empregáráo as três mais celebres Academias, que fe tem occupado nef- 
te genero de compofiçáo. Todas eftas tiveráo por principal objefto da fua inftituiçáo o referido trabalho. A Academia, 
da Cruíca , fundada em 1582, publicou o primeiro tomo do íeu Diccionario em 1612. A Real Academia Franceza, 
compofta de quarenta Acadêmicos, teve principio no anno de 1629 , e concluio o feu Diccionario no de 1694. A Real 
Academia Hefpanhola , que coníla de vmte e quatro Socios , começou no anno de 1713, c no de 1726 dco a luz o 
primeiro tomo do feu Diccionario , o quai comprchendc as duas primeiras letras do alphabeto. 

(c) Poem. Cart. i , ?. 

\ ME- 
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MEMÓRIAS E LOUVORES 

D A 

LINGOA PORTUGUEZA, 

Q^UE SE ACHÃO EM DIVERSOS AUTORES. 

o Marque's de Santillana d. Inigo Lopez 
DE MENDOZA. 

c ^rta ejcrita ao Condejlavel de Portugal D. Pe- 
dro j filho do Infante D. Pedro , Duque de Coim- 
bra , e imprejfa no primeiro tomo da Collecçao de 
Poejias Cajlelhanas , anteriores ao feculo XV. a 
qual publicou em Madri d, D. Thomds Antonio San- 
ches ^ Bibliothecario de fua Magefiade Catholica. 

Entre nosotros [ Caftellanos ] ufófe primcra- 
mente el metro en afaz formas... E defpues fa-l- 
laron efta arte que mayor fe llama , è ei arte co- 
inun, creo, en los Reynos de Galicia è Portugal j 
donde non es de dubdar que el exercido deftas Icien- 
cias mas que en ningunas otras regiones ni provín- 
cias de Ja Efparia se acoftumbró ; en tanto grado que 
non ha mucJio tiempo qualefquier decidores è trova- 
dores deftas partes, agora fuefen Caftellanos, Anda- 
luces , ò de Ia Eftremadura todas fus^obras compo- 
nian en lengua Gallega ò Portuguefa. E aun deftos 
es cierto refcibimos los nombres dei Arte , afi como 
Maefiria mayor e menor : encadenados, lexapren , 
è manfobre. 

JoXo DE Barbos. 

Prologo ou Dedicatória da Cartinha , em a intro- 
ducção da Grammatica da Lingoa Portugueza. 

Aquella [ lingoageni Portugueza ] que em Eu- 
ropa he eftimada, em África e Afia por amor, armas , 
e leis tão amada e efpantofa , que porjufto titulo lhe 
pertence a monarchia do mar, e os tributos dos infiéis 
da terra. Aqudla, que como hum novo Apoftolo , 
na força das mesquitas e pagódes de todalas feitas 
e idolatrias do mundo defpréga pregando e ven- 
cendo as Reaes Quinas de Chrifto \ com que mui- 
tos povos da gentilidade são mettidos em o curral 
do Senhor. 

Grammatica da Lingoa Portugueza ^ pag, na 
edição de 1785". 

Ufando dos termos da Grammatica Latina, cu- 
jos filhos nós fomos , por não degenerar delia. 

Dialogo em louvor da nojfa Lingoagem, 

Que fe pódc defejar na lingoa Portugueza > 
que ella [ Caftelhana ] tenha ? conformidade com a 
Latina ? Neftes verfos feitos em louvor da noíla pa- 
tria, fe pode ver quanta tem , porque aíli são Por- 
tuguezes , que os entende o PortugueZ , e tão Lati- 
nos , que os não eftranhará quem fouber a lingoa La- 
tina. 

O quam divinos acquiris terra triumphos : 
Tara fortes ânimos alta de forte creando. 
De numero fanélo gentes tu firma reíervas. 
Per longos annos, vivas-tu terra beata. 
Contra non fanClos te armas furiofa paganos. 
Vivas perpetuo, gentes maílando feroces 
Que Aethiopas. Turcos, fortes Indos das falvos: 
De Jefu Chrifto íandlos monftrandü prophetas. 

Âhi mefmo. 

Ahi começarás tu de fentir o louvor da nof- 
fa lingoagem [ Portugueza ] , que fendo noifa, a en- 
tenderá o Latino , porque he fua. Efta perrogativa 
tem fobre todalas lingoagens prefentes : mageftade 
pera coufas graves, e hüa efficacia baroil, que re- 
prefenta grandes feitos. E o final onde fe ifto mais 
claro vê, he na mufica , que naturalmente acerca de 
cada naíç^ão fegue o modo da falia : lingoagem gra- 
ve , m.ulica grave e fcntida. 

Ahi ínefmo. 

Nefta gravidade ( como já diíTe ) a Portugue- 
za [lingoagem] leva [vantagem] a todas, e tem 
em íi huma pureza e fequidao pera coufas baixas, 
que fe lhe pode pòer a tacha , que Perfio ( Satyr. 
prima ) punha aos verfos de Virgilio : os quaes di- 
zia ferem tão de fovero , e cobertos de cafca , que 
íe não podião abrandar  A lingoagem Portu- 
gueza , que tenha efta gravidade, não perde a for- 
ça pera declarar, mover, deleitar, e exhortar a par- 
te , a que fe inclina ; feja em qualquer genero de 
efcritura. Verdade he fer em íi tão honefta e cafta, 
que parece não confentir em íi huma tal obra como 
CelelUna. E Gil Vicente, Comico, que a mais tratou 
em compofturas , que algua peífoa deftes Reinos, nun- 
ca fe atreveo a introduzir hum Centurio Português ; 
porque como o não confente a nação , afli o náo 
foíFre a lingoagem. Certo , a quem não falecer ma- 
téria e engenho pera demoftrár fua tenção , em nof- 
fa lingoagem não lhe falecerão vocábulos. Porque 
de crer he que fe Ariftoteles fora noífo natural, não 
fora bufcar lingoagem empreftada pera efcrever na 
Philofophia , e em todalas outras matérias, de ^ue 
tratou. 

O Autor da Comedia Eufrossina.' 

Prologo. 

Eu tenho em muito a [ lingoagem ] Portugue- 
za , cuja gravidade , graça Lacônica , e autorizada 
pronunciação nada deve á Latina , qü€ vola exalça 
mais que feu império.... Por ifib eu quero raivar 
com feus naturaes £ ifto he , com 03 Portuguezes ] 
que a tachão [ a fua lingoagem ] díifafnandoa de po- 
bre , e não lhe confentindo alfaiarfe do alheio, co- 
mo que o principal cabedal das copiofas não fcja o 
mais delle empreftado , e a Portugueza com o fcu 
he tão rica , que lhe achateis alfaias próprias •> de que 
as outras carecem.... A lingoagem [Portugueza 
he ] conhecida em partes, em que a Hebrea, Gre- 
ga, e Latina nunca forão viftas , nem ouvidas j e 
fe os Portuguezes fe prezafi«m delia , como das ar- 
mas , deixarião efcrituras de mores façanhas , que 
os Hebrcos de incredulidades , os Gregos de fabu- 
las , e os Latinos de Deidades , dando moftra dcl- 
las e delia, que téqui eíleve encouchada fem poder 
fur^ir .efcufandoíe de muitas guerras. 

■ O Autor incerto do Dialogo das Likgoas. 

Origines de Ia 
* 6 

EJpanola compuefios 
por 
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XXII MEMÓRIAS 

for vários Autores, recogidos por Don Gregorie Ma- 
yãns i Sifcár , tom. II. pag. 30. 

La [ lengua ] Portuguéfa , tiene mas dcl Caf- 
tellano, que ninguiia de Ias, otras , tanto, que ]a 
principal diferencia , que a mi parefcer fe halia en- 
tre Ias dos lenguas, cs Ia pronunciacion, y Ia orto- 
grafia. 

Duarte de Resende. 

Dedicatória dos Tratados da Amizade , Para" 
doxos , e Sonho de Scipião, compojlos por M. T. Cíce- 
ro , e traduzidos de Latim em lingoagem Portuguez* 

Bem creio que nenhuma das [lingoas] de 
Hefpanlia ( e fe diller de toda Europa não me ar- 
rependerei ) tem avcntagem da Portugueza , pera em 
ella fe tratar de graves e excellentes matérias. 

Francisco de Moraes. 

Prólogo da Chronica de Palmeirim de Inglaterra. 

A meu juizo [ a lingoa Portugueza] pelo que 
tenho viílo, em copioíidade de palavras , nenhuma da 
Chriílandade lhe faz ventagem. 

André de Resende. 

De Antiquitatibus Lufttatíae, lib. i. foi. 38. Ebo- 
rae , anno i5'93. 

Liberi Patri atque OlyíIIs vetuftiora fecula fu- 
pra memorauimus. Adeoque verum eft Graccae ori- 
ginis multa in Hifpania fupereíTe veftigia , vt etiam 
linguae complura et vocabula, et Hellenifmi, et ple- 
raeque diphthongi, iplique additi nominibus articu- 
li, eorumque vlus apud nos et ílt, et cuílodiatur. 
Aliquando curiofitatis ftudio, atque animi caufa otio 
abufus j Syluam collegi vocabulorum fere quingento- 
rum , cum fua dialetílo, nobis ex Graeco relidorum.. 
Quae periequi Jiuius loci nequaquam eft? 

O Doutor Antonio Ferreira. 

Poemas Lufitanos, Cartas ^ liv. 2. cart. 10. 

Docemente fufpira , doce canta 
A Portugueza Mufa , filha, herdeira 
Da Grega, c da Latina, que aíH efpanta. 

Luiz de Camoens. 

Ltífiadas, cant. i. ejl. 33. 

Suftentava contra elle [ Baccho ] Vsnus bella , 
AfFeiçoada á gente Luíitana , i 
Por quantas qualidades via nella , 1 
Da antiga tâo amada fua Romana , 
Nos fortes corações , na grande eftrella , . 
Que moftrárâo na terra Tingitana , 
E na lingoa , na qual quando imagina , 
Com pouca corrupção crê que he Latina. (<7) 

Diogo Bernardes. 

Lima, Cart. 4. 

Ditoía lingoa noíTa, que eftendendo 

ELOUVORES 

Vás já teu nome tanto, que feguro 
Inveja a toda outra irás fazendo. 

Pedro de Magalhaens de Gandavo. 

Dialogo em defensão da lingoa Portugueza. 

Depois de Falencio, que no Dialogo defende 
-a lingoa Cajlelhana contra a Portugueza , ter dito 
que aquella he mais fuave, e que foa melhor , e que 
por ijfo muitos Portuguezes tinhão efcrito nella , 
refponde Petronio do modo feguinte. 

Não he baftante razão cífa, que allegais pera- 
que voffa lingoa [ Caftellana ] por eíTe refpedlo me- 
reça fer preferida á noíTa [ Portugueza ] porque ha- 
veis de faber que cada lingoa per íi tem hum eftilo 
mais proprio ^ e em que melhor parece, como he a 
Grega nos verfos , a Latina nas orações , a Tofcana 
nos fonetos, a Portugueza nas comédias em profa , 
e no verfo heroico , a Caftelhana nas trovas re- 
dondas e garridas , que naturalmente parecem feitas 
e inventadas pera ella. E de aqui veio a muitos 
Portuguezes , vendo quão bem parecia nefte eítilo , 
e que nella fc achava mais facilmente confoantes pe- 
ra verfo , exercitaremna por feu paíTatempo em Eglo- 
gas , Catiçòes, Elegias , e cantos paftorís , que são 
matérias leves e accommodadas ao eftilo da mefma 
lingoa. Mas coufas graves e de importancia não ms 
dareis nenhum Portuguez antigo, nem moderno , que 
as trataíle , nem efcrevefle em vcíFa lingoa. E fe 
quereis íaber quão pouca necellidade temos delia , 
vede o eftilo das comédias e dos verfos do noíTo 
verdadeiro Portuguez, Francifco de Sá de Miranda , 
que foi o primeiro , que nefta noíTa Lufitania o def- 
cobrio com tamanha admiração , que de todos em 
geral ficou confeíTada efta verdade.. Vede a Afia da- 
quelle famofo e excellente efcriptor João de Barros, 
que por ella em Veneza eftá preferido a Ptolomeo. 
Vede a primeira ,e fegunda parte da Imagem da Vi- 
da Chriftãa de aquelle doélillimo varão Frei Hedlor 
Pinto, que agora em noíTos dias fahio á luz. Vede. 
o eftilo da lingoagem de Lourenço de Caceres , de 
Francifco de Moraes, de Jorge Ferreira , de Anto- 
nio Pinto , e de outros illuftres varões, que na pro- 
fa tanto fe alíinalárão, deícobrindo com feus enge- 
nhos peregrinos o fegredo da gravidade c fcrmo- 
fura defte noílo Portuguez. Pois fe no verfo heroico 
vos parece que a voíTa lhe pôde fazer vantagem ; ve- 
de as obras do noílo famofo Poeta , Luiz de Camões, 
de cuja fama o tempo nunca triunfará i vede a bran- 
dura das de aquelle raro efpirito Diogo Bernardes : 
vede finalmente as do Dodor Antonio Ferreira , de 
que o mundo tantos louvores canta : c em cada hum 
deftes Autores achareis hum eftilo tão excellente , e 
tão natural e accomodado a efta nofla lingoa , que 
forçadamente liaveis de vir a decervos deíTa volía 
qpinião, e confeífar comigo fer ella indigna deffe no- 
me, que vós lhe dais. Pois fe quereis ver a lingoa, 
de que he mais vizinha , e donde manou, lede a 
Arte de Grammatica da Lingoa Portugueza , que o 
meíino João de Barros fez , . e o niefino podeis ver 
no livro da Antigüidade do Meftre André de Refen- 
de, onde claramente fe moftra , que com pouca cor- 
rupção kixa de fer Latina. Em fim , que. fc alguma 
com razão fe pode chamar barbara, he a voíTa, a qual 
toma da lingoa Arabiga , a maior parte dos vocá- 
bulos , fallais de papo , com afpiração ; e affi fica 
huma lingoagem imperfecl:a, e mais corrupta do que 
vós dizeis que a liolfa he. , , 

(tf) Nueftro Poeta parece dixo efto com Refendc en fus Notas al Poema de S. Vicente , adonde lib. 2. nota 44. 
dize aiíi : Probabilior redditur res, ex eo quod dicitur, linguam fere eamdem Lufitanis fuijje , ritpote a Lujo adceptam. Et 
re vera, duram adhttc in nojtra língua, qtiae poem Latina eji, multa graecitatis veftigia. Man. de Far, e Souf. Com- 
ment, ao fobredito lugar da Lufiada, col. 265. 

Mr- 



Miguel Leite Ferreira. 

DA L I N G O A P O R T U G U Ê Z A. xXKí 

fabio, fea avô, que mandou efc-rever a cJironipa ge- 
de Hcfpanha , e copilar as'-fôte partidas das leis de- 

Dedicatória dos Poemas Lujltanos do Doutor 
Antonio Ferreira , feu pai. 

Naquelles tempos [ delRei D. João III. ] o 
Doutor Francifco de Sá de Miranda foi o primei- 
ro , que com a fingular brandiira dos feus verlbs Lu- 
íitanos começou moftrar o defcuido dos paliados , 
e que efta lingoa [ Portugueza ] he capaz de nella fe 
cantarem Damas, Capitães, e Emperadores. Com cu- 
jo exemplo meu pai, que então eftava nos eftudos, 
pretendeo com a variedade deftes ieus manifcftar co- 
liio a lingoa Portugueza, aíTi em cópia de palavras, 
como ein gravidade de eftilo a nenhuma he inferior. 

O Licenciado Manoel Corrêa. 

Commento aos Lujiadas de Camões, cant. i. ejl^ 

A qual [ lingoa Portugueza ] fe parece mui- 
to com a Latina. E os que entendem o Latim, vêm 
ifto claramente : porque de todas as lingoas de Eu- 
ropa , tirada a Tofcana (ainda que também anda 
muito corrupta ) a Portugueza tira mais ao Latim. 
E mais pura fora le os. Mouros não entrá^âo em 
Portugal. A/li o tem Fnnciíco Tamara no livro pri- 
meiro dos coftumes de todas as gentes cap. 7. E Pe- 
ro de Magalhães em hum Dialogo, que fez em de- 
fensão e louvor da lingoa Portugueza. O qual eftá 
no fim da fua Orthographia : e João de Barros na 
fua Grammatica Portugueza , em hum Dialogo, que 
fez em louvor da mefma lingoa. 

Duarte Nunes do LeÂo. 

Defcripção do Reino de Portugal ^ cap. 5-., 

Defpois dos Romanos, que tiverãó o interno 
ídominio [ de Hefpanha ] derão a fua lingoa aos 
Hefpanhoes , os Godos , Alanos, Suevos, e os mais 
barbaros deílas geraçòes feptentrionaes , que vierão 

dominar aquella provincia , corrompêião e mudá- 
rao muitos [ nomes de terras ] como fizerão a tudo 
bom 3 que dos Romanos acharão, como de gente, a 
que erao mais infeftos por odio , e inveja de liia 
muita potência e policia , além de lhes corrompe- 
rem a lingoa Latina , que em Hefpanha fe fallava 
tão própria como no mefmo Lacio. 

Origem da lingoa Portugueza ^ cap. 6. 

As lingoas de Galliza e Portugal ambas erao 
antigamente quafi huma mefma nas palavras , e nos 
diphthongos e pronunciação , que as outras partes de' 
Hefpanha não tem. Da qual lingoa Gallega a Por- 
tugueza fe aventajou tanto , quanto na cópia e ele- 
gancia delia vemos. O que fe caufou por em Portu- 
gal haver Reis e corte , que he a officina onde os 
vocábulos fe forjao , e pulem , e donde manão pera 
os outros homens , o que nunca houve em Galliza. 
Era a lingoa Portugueza na fahida daquelle capti- 
veiro dos Mouros mui rude, e mui curta , e falta de 
palavras e couías , por o mifero eftado , em que a 
terra eftivera j o que lhe conveo tomar de outras 
gentes , como fez. Pelo que lua meninice foi no tem- 
po delRei Doni Affonfo VL de Caftella , e no do' 
Conde Dom Henrique até o dclRey Dom Dinís de 
Portugal, que teve alguma policia, é foi o primei- 
ro , que pos as leis em ordem , e mandou fazer co- 
pilação dellas , e compôs muitas coufas em metro á 
imitaçao dos Poetas Proençaee , como fe melhorou a 
lingoa Caftelhana em tempo delRei D. Aftonfo o 

CaltclJa , obra grave e mui honrada , poílo que' rude 
nas palavras, como também mandou trasladar mui- 
tos aurores da, lingoa Latina na Caftelhana. E aíli' 
fe forão ornando ambas as lingoas , Portugueza- , 
e Caítelhana ate á policia, em que agora eftão. 

Abi rnefrão, cap. 24. . 

Manifefto he que como entre todas as nações, 
que no mundo ha , nenhuma fe alongou tanto de fua 
terra natural, como a naçao Portugueza, pois fendo 
do ultimo occidente, e derradeira parte do mundo, 
onde (como-Piiriio diz ) bs elementos da terra \ 

j e ar, fazem fua demarcação, penetrarão tudo 
o que o mar Oceano ceica , e comfigo levarão fua 
hngoa. A qual tão puramente fe falia em muitas ci- 
dades de Afnca , que ao noíTo jugo fão fubjeélas, 
como no mefmo Portugal , e em muitas provincias 
da Ethiopia , da Perfia , e da índia, onde temos ci- 
dades e colonias , nos Syonitas , nos Malaios , nos 
Maluquezes , Lequeos , e nos Brazís , e nas muitas, 
e grandes ilhas do íhar Oceano, e tantas outras par- 
tes, que com razao fe pôde dizer por os Portugue- 
zes o que diz o Pfalaníta : In omnem terram exiuit 
fonus eorum , et tn fines orbis terrae verba eorum. 
E a lingoa Portugueza com razão fe pôde ter em 
muito, e chamar ditofa , pois por ella fe annunciou, 
e manifeftou a tantas gentes , e de tão remotas e 
eftranhas provincia? a Fé de Noífo Senhor Jefu Chrif- 
to , e foi caufa de fe tirarem as errôneas e trevas, 
em que -q mundo vivia. ' 

Ahi mefmocap. 25". 

Sendo pois a lingoa Portugueza na origem 
Latina, e reformada muitas vezes , e ampliada de vo- 
cábulos Latinos, de que carecíamos, por a corru- 
pçao, que os Godos nella fizerão fem nenhum pe- 
jo , e com mais honra noífa nos devemos aproveitar 
delia , como filhos , que dos bens paternos fe aju- 
dao mais fem aíFronta fua , o que não fariao dos 
eftranhos. E por a muita lemelhança, que a noífa 
lingoa tem com ella, que he a maior que nenhuma 
lingoa tem com outra , e tal que em muitas palavras 
e periodos podemos fallar , que fejão juntamente Lati- 
nos e Pürtuguezes , como muitos curiofos já moftrárão 
em alguns poemas , e oraçoes : de que he huma efte 
Jiymno , que ás onze mil Virgens fez hum Religiofo' 
principal, mui doífto nas letras Divinas e humanas, 
e noticia das lingoas, e mo mandou cora huns ele-- 
gantes verfos , que tudo diz aíTi ; 

De quem, Senhor, honraíles tantas vezes, ^ 
Acceitai eftes verfos peregrinos , 
Qye lidos em Latim, ferão Latinos , 
Lidos em Portuguez , fão Portuguezes. 

De minha rude mão levao mil fezes, ■ 
Na voíTa alcançarão ficar tão finos, - 

• Que de rudes que fão, fe tornem dignos, 
De ferem lidos huma e muitas vezes, ' '' 

Das lingoas a Latina he mui prezada, 
E quanto mais a imita a- Lufitana, 
Tanto feu preço ficou mais fubido.  - 

Agora ficará mais eftimada , 
Que defcobrindo as fontes donde mana , 
Defcobris feu valor não conhecido. 

CãJtto tuàs palmas, famofos .canto triumphos ^ 
XJrfula diuinos maftyr concede fauores, 
Sifhieílas facra tiympha feros animofa tyranms'. 
Tu phoenix viuejido ardes , ardendo triumphas , 
lílufires generofa choros das Urfula, te lias 

Das 
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Das rofa bella rofas , fortes das fanSla columnas., 
Aeternos viuas anms. ó . regia planta , 
Jbeuotos cantando hyntnos , vos inuoco faacias , 
Tani puras nymphas amo , adoro, ca^tq , celebro, 
Per vos felices annos , ó candida turba, 
Per. vos innumeros de Cbrijio fpero favores. 

Da meíma maneira fe podia encher muito pa- 
pel de veríos juntamente Latinos e Portuguezes, i"e- 
não foíTem os artículos da lingoa Portugueza , per 
que nao podem andar igual .palio huns e outros. 

Chronica delRei D. João I. cap. S6, 

Do tempo da Rainha D. Filippa e de feus 
filhos para cá iiouve em Portugal na policia e tra- 
tamento das peíToas Rcaes muita mudança , e bons 
eílilos, e muita ditFerença na lingoagem , e nos con- 
ceitos. 

Francisco Rodrigues-Lobo. 

Corte na Aldêa , dial. i. p_ag. 9. 
. • . j , 

A lingoa Portugueza aílim na fuayidade da pro- 
nunciarão , como na gravidade e compoiiçao das pa- 
lavras, he lingoa excellente .. . . He branda para de- 
leitar , grave para encarecer, eíficaz para mover, do- 
ce para pronunciar, breve para refolver j c accom- 
modada ás matérias mais importantes da prática e 
efcritura. Para fallar he engraçada com hum modo 
fenhoril. Para cantar he fuave com hum certo fen- 
timento , que favorece a mufica. Para prégar he fub- 
ítanciofa , com huma gravidade , que autoriza as 
fentenças. Para efcrever cartas, nem tem infinita có- 
pia , que dane , nem brevidade efteril, que a limite. 
Para hiftorias , nâo hé tão flórida, que fe derrame, 
nem tão fecca , qne bufque o favor das alhêas. A 
pronunciação não obriga a ferir o céo da bocca com 
alpereza, nem a arrancar as palavras com vehemen- 
cia do gargalo. Eícrevefe da maneira, que fe lè, 
e aílim ,fe falia. Tem de todas as lingoas o melhor\- 
a pronunciação da Latina : a origem da Grega : a 
familiaridade da Caílelhana : a brandura da BVance- 
za : a elegancia da Italiana. Tem mais adajos c 
fentenças , que todas as vulgares, era fé de lua an- 
tigüidade. E fe á lingoa Hebrea , pola honeftida- 
de das palavras , chamárao fanta : certo que nao 
fei eu outra, que tanto fuja de palavras claras, em 
matéria defcompoíla , quanto a noifa.... A lingoa, 
Portugueza não defmcrece lugar entre as melhores, 
para nella fe efçrevcrem matérias levantadas , apra- 
zíveis, proveitofas , e. ncceíTarias. 

FernÂo d^Alvares do Oriente. 

Lufítania Transformada ^ liv. ,1. .profa 6. 

A excellencia da lingoa Portugueza he tal , 
que pôde com muita juftiça competir com a do feu 
engenho.... Huma daç razoes , porque he hoje a 
nofla lingoa Portugueza cftimada pola mais excel- 
lente que as outras todas , he porque fendo fó ca- 
paz defte beneficio 5 que :não 1/e ,a mais pequena ex-: 
cellencia , que nella noto, encprpqrou em.^ fiagraça 
da pronunciação ç dos melhores vocábulos das ou- 
tras , fazendoíe entre todas hum ramalhcte ..compofto'. 
de diverfas flores. Efta he a caufa ... porque, pro- 
nunciando nós tao facilmente e com ^ tanta proprie- 
dade as outras lingoas , não podem nunca pronun- 
ciar os eftrangeiros bem, a nofla : e mais por ler a 
nós , e não a elles da natureza concedido efle bene- 
ficio.... Na abundancia e cópia larga de vocabu-. 
ios... te affirmo que particularmente faz eila venta-. 

E LOUVORES 

gem a muitas, que d'ifíb injuftamente fe gloríão : por- 
que quem pratica bem a nofla [ lingoagem ] bem 
claro moftra o engano dos que tem delia contra- 
ria opinião. 

\ 

O Doutor Fr. Bernardo de Brito. 

"Prologo da primeira parte da Monarchia 
Lufitana. 

Alguns com zelo de amigos, me aconíelhárao 
compufeíe efta obra [ a Monarchia Lufitana ] em a 
lingoa Latina, dizendo, que para minha reputação, 
e para fe divulgar por mais partes , convinha fer 
nefta fôrma : e quafi me tiverão abalado para o fa- 
zer, fenão confiderára fer hum genero de imprudên- 
cia , á conta de ganhar fama com eftrangeiros , per- 
dela com os naturaes, e antepor o proveito pro- 
prio, ao gofto commum do povo, que não fabendo 
a lingoa Latina , havia dc premanecer na ignorân- 
cia , que teve de fuás coufas, até o teinpo d'agora. 
Outros confiderando, a creaçao e ufo , que tinha da 
lingoa Caftelhana , me diziao a compufeíTe nella : 
pois além de fe entender em todos os Reinos de 
Heípanha , e'muitos fóra delia, me livrava da grof- 
faria e ruim methodo de hiftoriar da Portugueza» 
Mas como efta opinião era tão mal fundada , que 
nem fombra tinha dc boa , nunca fiz rofto a quem 
ma perfuadia. Vendo que a primeira razão me ar- 
guia de intérefleiro , em pretender gafto da impref- 
Irío, e a fegunda de indigno do nome de Portuguez , 
em ter tão pouco conhecimento da lingoa própria, 
que a julgafle por inferior á Caftelhana j fendo tan- 
to pelo" contrario , que não ha lingoa cm Europa 
( tomada nos termos que hoje vemos ) mais digna 
de fe eftimar para Hiftoria, que a Portngueza. Pois 
ella entre as mais, he a que em menos palavras def- 
cobre móres conceitos, e a que com menos rodêos, 
e mais graves tejmos , dá no ponto da verdade. E 
fe como ella de li he grave , e natural para narra- 
ção verdadeira, a engrandecérão feus naturaes com 
impreflôes, e livros compoftos nella , fora hoje tan- 
to, e mais famofa que a Caftelhana e Italiar-a. Mas 
carecendo defte bem , e tendo dentro em fi filhos 
tão ingratos , que a modo de venenofas viboras , 
lhe rafgão a reputação e credito devido, não he 
muito eftar em tal opinião até ó tempo de agora. 
E fe alguma coufa me laftima, he ver que a pouca 
aoticia , que delia tenho, me fará levar o eftilo da, 
Hiftoria , menos luftrofo , do que pudera ir, fendo 
compofto por quem fizera feu fundamento na elegan- 
cia e fermofura da prática , mais que na verdade e 
ccrteza do que fe conta. O que fe não permitte em 
homem , que profefla nome de Hiftoriador aurhenti- 
co, e tem mais os olhos em apurar a verdade, que 
em buícar invençóes exquifitas , e frafes elegantes, 
com que pintar a Hiftoria. Aflim que, fe junto com 
os louvores , que dou á lingoa Portugueza , ufar 
imperfeitamente de fuás excellencias , defculpeme a 
razão apontada , e a profifsão Monaftica , que figo, 
na qual fe exercita mais a guarda do filencio, que 
as elegancias e trocados na prática. 

Monarchia Lufitana ^ part. 1. liv. 6. cap. r. 

A lingoa,, que tinhão [ os Godos ] difcrepa- 
va pouco da Tudefca , e delia nos ficarão muitas 
palavras em Hefpanha , como fao bofque , jardim , 
riqueza , caça , cabeça , tripas, moça , ama, bandei- 
ra , elmo , harpa , laude , praça , roca , fulb, rou- 
bar, efcançar , andar, alvergar, efgrimir, camifa , e 
cangirão , e outras , que fora proceífo infinito referi- 
las cada huma por fi. 

Dio- 
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Diogo Mendes Quintella. 

Frelogo ãa Conversão e lagrimas da gloriofa Santa 
Maria Magdalena. 

Faltavame o alto eftilo, e fonora tuba do nof- 
fo Camões , não menos de eftiniar que o grande 
Homero a brandura de Bernardes , as graves lènten- 
ças de Sá , a cópia de Corte Réal ,• os conceitos de 
Ferreira , e de outros muitos noíTos Portuguezes , 
que náo querendo mais com feu trabalho e levanta- 
do eftilo enriquecer naqócs e lingoas eftranhas , ne- 
gando ( não í"em jufto queixume) o devido frufto 
delle á fua própria e natural : pois nella acharão fa- 
cilmente tanta cópia de elegantes e exceljentes pala- 
vras ,-tão-íignificadoras de íeus altos conceitos, tan- 
ta abundancia de fentenças , com que enriquecerão 
feu foberano eftilo, deixárao de fi tão clara e glo- 
riofa memória , manifeftáião e engrandecêrao as he- 
róicas obras de fua nação, illuftrárão tanto fua pa- 
tria entre os eftránhos, que em nenhuma outra achá- 
rão mais que defejar. 

Miguel de Cervantes Saavedra. 

Trabajos ãe Perfiles y Sigifmundo , liv. 3. cap. 12. 

Alabaron ... fu... graciofa Icngua [ de Valen- 
cia]con quien fola Ia Portuguefa puede competir, 
cn fer dulce, y agradable. 

Vasco Mausinho de Quebedo. 

Affonfo Africano , Poema Heroico, ao Leitor. 

Também quiz moftrar [ aos metrificadores defta 
idade] a cópia de noíTa lingoa, não me fendo ne- 
ceíTario ajudarme cm todo efte livro de verfo , que 
feja agudo, para que todos alcancem fer de pobre 
notada injuftamente por Benito Caldera no Prologo 
da Traducção de Luiz de Camões, querendo aíli def- 
culpar o vicio , que nelle tacha. 

Fr. Bernardino da Silva. 

Defensão dá Alomrchia Lujltana , part. i. cap. i. 

P^g' 5^- 

Trouxe a fucçefsao dcftes Reis pera moftrar que 
em tantos centos de annos, não havia nome de Por^ 
rugal no mundo , e que toda a Hefpanha fe enten- 
dia debaixo do nome commum de Ibéria, e ainda á 
gente toda da Província fallava a mefma lingoa, que 
na divisão das lingoas deo o Anjo Tutelar a Tubal, 
capitão da gente e lingoa Hefpanhola , como lhe 
chama Abulenfe fobre Eufebio 2. p. capit. 2^. e o 
refere Santo Ifidoro lib. 9. Etymolog. Verdade feja, 
que ainda que hc a mefma , que trouxe Tubal a 
Hefpanha , e lhe enfinou o Anjo Patrão , e Tutelar 

!da noífa Hefpanha , eftá com tudo alterada , e mif^ 
ta com a Grega , e depois com a Latina , porque 
como prova o Bifpo Palentino em a Hiftofia de Hef- 
panha primeira parte cap. 7. até o tempo dos Ro- 
manos efteve debaixo do domínio dos Gregos, de- 
pois que Hercules matou os Geryões , cuja hiftoria 
efcreve Mariana lib. i. cap. 8. e 12. de rebns Hif- 
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paniae , afli que depois dos Gerydes , quafi todoS 
os Reis forão Gregos , ou a mór parte delles , té 
que entrárão os Romanos: donde elRei Dom'Af- 
fonfo o fabio primeira parte de fuás Chronicas ca- 
pit. 8. tratando da vinda de Hercules , diz que no 
ponto, em que teve conquiftado a Hefpanha, que-^ 
re^ndo ir provar fuás grandes forças pelo mundo, 
não quiz ficaíTe a terra fem homens de fua nação : 
por cujo refpeito , a povoou da gente, que rrouxe 
de Grécia j e daqui, e dos que vierão em, compa^ 
nhia de Ulyffes, fundador da infigne cidade de Lis- 
boa y le variou tanto a lingoa , que Tubal trouxe a. 
Hefpanha , que podiamos, como notou Penafiel, Ida- 

•de 2 do mundo, cap. 4. §. 4. deduzir de fua fonte 
os vocábulos, que temos por mais proprios Hefpa- 
nhoes. Em que me efpanto , diz elle, que haja en- 
genhos taes, que fe períuadão , que fe derivou a 
lingoa Hefpanhola da Romana , e que he 'filha da 
lingoa Latina. No que noíTa mai Hefpanha fe po- 
de queixar de feus filhos , pois não tornamos pela 
origem de noíla lingoa , a qual não foi barbara , 
deduzida da Latina, lenão a própria que Tubal trou- 
xe a Hefpanha, huma da fetenta e duas dadas pelos 
Anjos na divisão dellas , na torre de Babel , 'inda- 
que alguma coula illuftrada de novos vocábulos da 
lingoa Grega, mais que da Latina. 

Fr. Agostinho dee Sousa. 

Nas licenças da Ordem na primeira parte da 
Hijioria de S. Domingos particular do Reino e Con- 
quifias de Portugal ^ por Fr. Luiz de Soufa. 

E o que mais admira [ nas obras de Fr. Luiz 
de Soufa ] he que em tanto papel eícrito , e taiita 
variedade de coufas, nem hum fó vocábulo lhe acho 
tomado de lingoa eftranha , nem ao perto, nem ao 
longe, como muitos indignamente vão fazendo: com 
o que faz evidente que não he paradoxo , mas de- 
monftração , fer a lingoagem Portugueza tão abun- 
te de palavras , tão rica dc bons termos , e pela 
mefma razão tão perfeita, como a melhor da Euro- 
pa. 

Manoel Severiai de Faria. 

Difcurfos vários PoUticos. Difcurfo IL das 
partes , que ha de haver na lingoagetn para fer 
perfeita , e como a Portugueza as tem todas, e al- 
gumas com eminencia de outras lingoas, Defde foi, 
6z. até foi. 86. 

O Chantre Manoel Severim de Faria foi quem 
melhor qne todes tratou na fobredtta obra a pre- 
fente matéria , c ijlo recsnhece Manoel de Faria e 
Soufa (a) depois de lhe haver dado louvores ajfds 
competentes a feu incontejiavel merecimento, (h) 

Nejle Difcurfo começando pela origem das 
lingoas , e corrupção, que todas tem experimentado , 
moftra elle não fe dar alguma^ que 7tejia parte fe 
polfa ter por melhor que outra , e que apenas en- 
tre todas a Latina he a que ptefentemente fe con- 

ferva mais incorrupta. A' lingoa Latina > ajjlm con- 
fiderada , paffa depois a provar , fer fó a Portu- 
gueza a que mais fe lhe ãpproxima tanto nas vo- 
zes , como nas cinco partes , que dá a ver ferem 
necejfarias para qualquer lingoa fe conjlituir per- 
feita. 

{a) Efcreveron defto Joan de Barros , ei Obifpo don Antonio Pinheyro , que fue el Ciccron Português , Pedro de 
Magalianes , Duarte Nunes de Lcon , Amaro de Roboredo , i ultimamente el Chautre Manoel Severim de Faria , me- 
jor que todos, Comment. a Lufiad. de Cam. cant. i. eji. ^5. col. 266. 

' (Í!) El Do£l. Manuel Severim de Faria, Chantre en Ia S. Iglefia de Evori, i Cavalleiro qne fupo guarnecer con 
letras i virtud , todo grande, fu calidad , entre lus difcurfos políticos ticne imo , qiis trata dcílo , doíla, i verdade- 
ra, i defapaílioada , i cortefmenre. y//;/ mefmo, col. 26^. 

* ^ As 



XXVI MEMÓRIAS E LOUVORES. 

As qualidades ( diz elle {a) ) que ha de ter 
a lingoagem para íer perfeita, são, ler copiofa de 
palavras, boa de pronunciar, breve no dizer , que 
eícreva o que falia , e que feja apta; para todos os 
eítiiôs. De inarieira que a que tiver eftas qualidades em 
ínaior perfeição , fera de raór cxcellencia que as outras. 

Deixados: por agora os argumentos , corri que 
confirma ijio em commum, irão aqui fomente aqueU 
les , com que prova haver na lingoa Portugueza 
em grão fummo cada Irama das referidas condições. 

Em nenhuma das lingoas ( continua elle ) fe 
achão tantos nomes Latinos em fua inteireza , como 
«a noíTa lingoa e Caftclhana, e na noífa particularmen- 
te podemos compôr muitas orações e períodos , que 
juntamente fejão Latinos e Portuguezes , como fe vê 
deftas palavras. 

O quam gloriufas memórias publico , conflde- 
rando quanto vales nobliffiina lingoa Lujitana , cum 
tua facundia exceffivamente nos provocas , excitas, 
inflammas ; quam altas vitorias procuras , quam 
celebres triumphos fperas , quam excellentes fabri- 
cas fundas, quam perverfas fúrias cafligas , quam 
feroces infolencias rigorofamente domas, manifeJlaH" 
do de profa, de metro tantas elegancias Latinas. 

Deite modo fe poderão encher muitas paginas, 
não fomente em profa , mais o que he mais de efti- 
mar , em verfo de todas as medidas, de que vi já 
muitos, e Duarte Nunes {b) traz alguns, dos quaes 
fe pôde dar o louvor a João de Barros , que foi o 
primeiro , que na fua Grammatica Portugueza os 
compôs e publicou. E porque fe veja difto algum ex- 
emplo , porei aqui eíles diílicos, que huin curiofo 
fez a Roma e Bethiem. 

Koma infinitos fanBiJfima viue per annos , 
Pacifica gefites (^viue quieta ) tuas. 

Qafiiga grandes , violenta morte , tyrannos , . 
Ingratos ânimos ( es generofa ) j-uge. 

Acquire infignes , varia de gente triumphos , 
Difiantes terras , iraperiofa rege. 

Tantos maiores titulos Eethtem alta celebra , 
Quanto Romano maior es império. 

Maior amor, inaior es magnificentia , maior 
Fama, tuas Chrifio Âando benigna cafas. 

Ainda que a lingoagem defte epigramma pa- 
reça que vai hum pouco fora do ufo commum , he 
mais por razão da medida dos verfos , e rigor das 
fyllabas, que obriga aos Poetas a não fallar da ma^ 
neira dos Oradores , que por falta das palavras. Eftes 
exemplos não podem moftrar na fua lingoa com fa- 
cilidade os Italianos e Francezes , e por elles fe 
prova a grande affinidade , que com a lingoa La- 
tina tem a noífa: e aífi com razão fingio o iioifo 
Poeta, que Venus fe affeiçoára aos Portuguezes, por 
ver nelles não fómente o valor Romano , mas ain- 
da a meíma lingoa , dizendo : 
  Na qual quattdo imagina , 
Lom pouca corrupção crê que he latina, (c) 

Porém vindo ás outras cinco qualidades refe- 
ridas , (*) que fe requerem na lingoa , moílrarei 
brevemente, que todas fe achão na nolTa Portugue- 
za com particular perfeição. E quanto á copia de 
palavras já diífe como ella conftava aíll de nomes, 
como de verbos. Nos verbos he coufa notoria , que 
todas as lingoas vulgares ficão inferiores á Latina, 
porque as mais dellas não tem voz palliva , nem par- 
ticipios do futuro , que refpondão a Amaturus e a 
Amandus : e aííi mefmo lhe falta a mór parte dos 
comparativos. Illo he geral nas tres lingoas vulga- 
res, Italiana, Franceza , e Hefpanhola. Porém a nof- 

fa participa menos defte defeito, porque a voz paf- 
liva, íuppre baftantilfiraamcnte com eftes pronomes. 
Me , te , fe: Nos , vos , fe : e por Appellor , Ap- 
pellaris , dizemos , Chamome , Chamafte , &c., è 
por Moueor , Movome ; e por Vefiior , Viftome ; a 
qual paíTiva fe acha que diz bem em todos os ver- 
bos , cuja acção pode fer moralmente exercitada po- 
la mefma peftba , de quem fe diz , como. em . p^rte. 
o notárão , Duarte Nunes e Amaro de Roboredo, 
Além da qual paííiva temos a outra ordinaria , lup- 
prida com o verbo fubftantivo, e Supino , que tetn 
as outras lingoas , dos quaes fupprimentos os Lati- 
nos igualmente fe aproveitão nos tempos Perfeitos e 
Plufquamperfeitos pallivos, e dos que delles^fe ;for7 
mão. Temos além difto o Iníinitivo ( que alguns 
chamão nome verbal ) , que na noífa lingoa fe conr 
juga por todas as peflbas, e declina por. todos os 
calos, o que os Latinos fó fizem peJo fentido da 
oração , mas não por terminações variadas, como o 
moftra largamente Prifciano, e Franciico Sanches na 
fua Minerva; onde prova , que o infinitivo tem a 
mefma força de nome, e que fe declina por todos 
os cafos , na fôrma já dita. Efta noíTa conjugação, e 
declinação do infinitivo não tem os Italianos, nem 
Francezes , camo também notOu Amaro de Robore- 
do. Levamos mais a eftas lingoas outra ventagem , 
que he termos o futuro do conjuntílivo ; Como eu 
For, ou Como eu Amar , que lhe a ellas falta em todos 
os verbos , e aíli dizem fomente , Quando eii ferei; 
Quando eu amarei. Carecem também os Francezes,de 
todos os íuperlacivos que nos temos com grande abun-i 
dancia : dc maneira que por Chrifiianifjimo, dizem : 
Tres Chrifião. E por Bonijfmo , Tres bom. Porém na 
cópia das palavras, e verbos proprios , não cede a 
noíTa lingoa Portugueza, nem á Latina, nem a ne- 
nhuma vulgar , porque he riquiífima delles. A cópia 
de nofla lingoa fe vê per quatro dcmonftrações. A 
primeira nos muitos verbos , que lignificáo huma fó 
acção. A fegunda no numero *dos nomes , que ha 
pera huma mefma coufa. A terceira na multidão de 
vocábulos, que nafcem de huma fó palavra, A quar- 
ta dos muiros termos , que a lingoa Portugueza tem 
de verbos e nomes , que explicaõ particulares cou-' 
fas , e acções , que em nenhuma outra lingoa nem 
per palavras próprias , nem per circunloquios fe po- 
dem declarar. Dos verbos feja exemplo efta acçao de 
reduzir hum livro a menor leitura , que dizemos por 
fete verbos , que fao : (**) Abbreiiiar , Recopilar , 
Refumir , Èpilogar, Fpitomar , Compendiar , e En - 
curtar. E os Latinos tem fó : Abbreuiare, e o mais 
dizem per frafes. E nem por eftes noíTos verbos fe- 
rem derivados de nomes Latinos, fe podem chamar 
também Latinos, pois os Latinos não averbarão eftes 
nomes , e os Portuguezes íim. Dos nomes feja de- 
monftração o nome ; Adagio , que he o mefmo que 
Provérbio , Rifão, Exemplo , Sentença, Ditado , e 
Anexim. (***) Dos quaes vocábulos os Latinos não 
tem nefte fentido mais de dous ou tres. O terceiro 
exemplo de nafcercm muitos vocábulos de hum fó no- 
me, moftrou já largamente Duarte Nunes na fua Ori- 
gem da lingoa Portugueza, {d) e fe vê bem nos que 
l"e derivão defta palavra , Pedra , de que os Latinos 
não tem mais de feis, e nós quinze, que fão : (****) 
Pedra , Ptdreiro , Pedreira , Pedraria , Pedral , 
JPedrado, Empedrar, Defempedrar, Apredejar, Pe- 
drada , Pedrofo , Pedregojò , Pedranceira , Pedrouço , 
Pedregulho. He efta abundancia de derivações caufa 
de grande propriedade na lingoa , e o contrairo de 
defeito nella, como fc vê na Caftclhana , que, como 
já notou Pero de Magalhães no feu dialogo de Pe- 
tronio , dizendo, Ojos , não diz, Ojar , feiião , 

V 

Ça) Difc. 2 , 65. (J>) Origem da lingoa Portugueza , c. 20. (c) Lufiad. cant. x. (*) Lingoa Portugueza copiofa.' 
Copia dc verbos Portuguezes. (***) Copia de nomes Portuguezes. (WJ Cap. 20. (*1**3 Copia de derivações. 

Mi- 
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mefma lingoa Portugueza o Broccnfe, tratando doâ 
Gregos, e fe coilige da mefma etymologia do no- 
me , porque diphthongo fe diífe de, Dis ^ dicção Gre- 
ga , que quer dizer dous , e Pbthongos, que he fom : 
quali dizendo, dobrado Ibm de duas vogaes , e não 
de huma fó, como o moftra Terenciano neftes verfos; 

Mirar: e dizendo, Mirar, não chama aos olhos, 
Miros, no que fe conhece notoria impropriedade. 
Da quarta e ultima demonftrajao das palavras, que 
fe não achão nas outras lingoas , fenao fó na Por- 
tugueza , feja exemplo , (*) Aderencia , Agaja- 
Ihar , Alvoroço , Atinar , Bouina , Enxergar , En- 
campar, Encarar, Qcito , Inçar, Lembrança , Ma^ 
goar , Maviofo , Praguejar , Pairo , Pairar , Pri- 
mor , Tomarfe de alguma coufa , Mano , Saudade , 
Sofrego , e outros muitos , que deixamos de trazer, 
por não- eftender efte difcurfo mais, e por que'o 
fazemos particularmente em huma cópia de palavras 
Portuguezas , onde fe vê por extenfo a abundancia 
de vocábulos , e excellentes modos de fallar , de 
que he dotada e enriquecida a noíTa lingoa com 
muita vcntagem de outras. E porque não pareça que 
efte conceito he fomente meu, ou achado de novo, 
trarei huma autoridade, que o confirma de hum Au- 
tor , aífis conhecido por douto nas lingoas c elo- 
quencia; que foi o Bifpo de Leiria Dom Antonio 
Pinheiro , eruditiíllmo Commentador de Quintiliano, 
o qual traduzindo em Portuguez o Panegyrico de Plinio 
a Trajano (a) ( que he huma das orações mais ornadas 
de figuras rhetoricas e das flores da cloquencia de 
toda a antigüidade ) diz aíli na Dedicatória fallando 
com elRei D. João IIL Além dejle fubftancial pre- 
ceito , trabalhei nas horas furtadas de vinte dias, 
que pajfdrão defque levei a V. A. o tratado fobre 
os Pjalmos , atégora , por enfraquecer a falfa e 
•vãa opinião , que da nojfa lingoa concebêrão mui- 
tos , tachando a de pobre, não copiofa , dura, e não 
ornada ; injuriandoa de barbara e grojjeira , aggra- 
vandoa com a gabarem em trovas leves , em compa- 
rações , e apodaduras de homens com abatimento de 
fua pejjoa , graciofos. E pois eu pela criação em 
terras cjlranhas , e não muita lição de nojjos Au- 
tores, de tal maneira pús em noffo commum fallar, 
ejlilo tão Jubtil ,■ tão bajio de figuras, tão ejpejfo 
em fentenças , tão luzido de bons ditos , tao dif- 
creto em avifos , e fiado tão delgado ; não fomente 
com me nunca ver em affronta de necejfidade {fe. 
mm foi d£ efcolher ) mas ainda com rafiejar todos 
os primores do Latim, quanto mais eloqüentes de- 
vem fer, € fão, os que ttfão do mel do Paço, da 
doçura corte%ãa , e no thefeuro de fuás lembranças 
tem feitas provifoes de palavras em abafiança é^c. 

A pronunciação (**) perfeita confiftc no bom 
Tom das palavras , que fe fôrma do ajuntamento das 
letras em fyllabas , e das fyllabas em dicções , as 
quaes na lingoa Portugueza são fuaves , porque nem 
tem vehementes afpiraçóes , nem a afpercza dos Ale- 
mães nem acabao nenhumas finaes em t, f, c , ou 
b, que são letras afperas , de que usão os France- 
zes e Latinos; nem menos, em d , como tem os Caf- 
telhanos em todos os Imperativos do Plural, como : 
Hazed , Amad. E em muitos nomes , como : Mer- 
ced , Ciudad. E com fer a lingoa Portugueza em 
todas as fyllabas fácil , fica participando de maior 
gravidade nas palavras , que a Italiana , a qual por 
acabar todas em vogai, tem huma apparencia pueril. 
Somente huma coufa nos podem tachar, que he ufar- 
mos freqüentemente de diphthongos nos finaes. Porém 
havemos de confiderar, que na noíTa lingoa ha huns 
-diphthongos commüs ás outras , e outro noíTo par- 
ticular. Os commüs são, ai , ae , au , ei, eu , oe , 
ou , ui, c eftes tiverão os Gregos e Romanos , co- 
mo moftrão largamente Francifco Sanches Brocen- 
fe, (^) e Ângelo Policiano; (f) e fe hoje fe não 
pronuncião nefta fôrma, he por negligencia dos mo- 
dernos , como o prova com muitos exemplos na 

Porro vocalem fccuta , vim tenet vocalium , 
Et fonas utrosque iungit ^ U7ide diphthongos eas 
Graeciae dicunt magijlri , quod duae iuntiae fimul 
Syllabam fonant in unam, vique gemina praeditae, ^Ct 

Daqui infere Aldo Manucio (</) que os diphthon- 
gos le pronuncião corruptamente ha muitos annos : 
Quandoquidem , vel hinc colligi potefi , aetate nof 
tra , et maiorum abhinc annos oíUngentos , perperam 
diphthongos omnes, et pronuntiari, et pronuntiatas 
e[fe (^c. De maneira que eftes diphthongos, que ho- 
je temos na lingoa Portugueza, são os mefmos, que 
antigamente pronunciavão os Gregos, e Latinos , e 
agora usao os Francezes. E não remos algum tão 
proprio, que fe não ache nas outras nações , pofto- 
que não falta quem affirme o contrario. Só o diph- 
thongo , ão , he proprio noíTo , e o corrompemos do 
om Francez e Gallego , em que não ha muitos an- 
nos acabavão as mais das dicções, que hoje termina- 
mos em, ão , por fe pronunciar efte diphthongo por, 
a, com mais b^andura e fuavidade, que não por, o. 
Donde não ficou a lingoa peiorada com efta mudan- 
ça , mas antes com notável melhoria ; peloque he 
lacil de tomar c ^pprender a todas as nações, tiran-- 
do á Caftelhana. Porque os Francezes, Inglezes, Hi- 
bernios. Flamengos , Alemães, Catalães, Valencia- 
nos, e Bifcainhos , com tanta facilidade a pronun- 
cião , como podem teftemunhar as Cidades de Lis- 
boa, ^vora, e Coimbra, onde modernamente muitos 
Religiofos deftas nações prégáráo e enfinárão publi- 
camente na noífa lingoa vulgar. E a rezão de os 
Caftelhanos a não pronunciarem com facilidade, he, 
porque onde nós terminamos as palavras em , m, 
acabão elles com , n , e tão familiar lhe he efta le- 
tra , que nas terceiras pefloas do plural a usão cm 
todos os tempos dos verbos, como: Aman , Ama- 
han , &c. E nos nomes a tem freqüentemente, co- 
mo : Pan, Capitan: e nos participios, como : Com-' 
paracion ■, e nas prepofições , como: En, Sin. Eítas 
dicções todas nós acabamos em , m , ou no nolTo 
dipíithongo : o qual he quafi como o , am , que os 
Latinos usão nos accufativos da primeira declinação, 
como: Mufam, Eamam , e nas primeiras pefloas dos 
plusquam perfeitos do Indicativo dos verbos , como: 
Amaveram, Legeram, e noutras palavras', que aca- 
bão na mefma terminação , quaes são. Coram^ Qui- 
nam , Quifpiam , &c. E ainda que o noflb, ão, e, 
m , dos finaes feja menos fuave , que o , n , dos 
Caftelhanos, fegundo Quintiliano, (<?) que por iíTo 
o louva aos Gregos ; com tudo elle mefmo açode 
pelo , m , dos Latinos , dizendo ; Noti pojfumus effe 
tam gracíles , fimus fortiores , fubtilitate vincimar , 
valeamus pojidere, éfc. E alli podemos dizer que fe 
a nofla lingoa nefta parte fica menos fuave , que fi- 
ca mais grave. E como coufa nelia muito notoria , 
lhe dão efte honrofo epítheto, João de Barros , Duar- 
te Nunes , Pero de Magalhães , Jorge de Monte 
Alaior, Francifco Rodrigues Lobo, e Lopo da Ve- 
ga Carpio , e outros ; e com tudo efta natural gra- 
vidade não he de algum impedimento á noíTa lin- 
goa para deixar de fe exercitar em qualquer genero 
de eícritura , como bem diz João de Barros ; A lin- 
goagem Portugueza, ciue tenha efta gravidade, não 

(*) Palavras Portuguezas , que fe náo acháo noutra Imgoa. (4) O original eftá na Livraria da Cartuxa de Évora. 
(»*) Boa pronunciação da lingoa Portugueza. (/>) Brocení. in Grammacic. Graec. et Minerva, (f) Pglici.in. MifccL 

<. 45* C'') Aldus de vocalium vitiara prolar. (e) Lib. iz. c. 10. 
per- 

10 11 unesp 14 15 16 17 lí 19 20 21 22 23 24 



XXVIII MEMÓRIAS E 

perde a força per a declarar, mover, deleitar, e ex- 
hortar a parte , a que Je inclina em, todo genero 
de ejcritura , &c. Ifto não fei le fe pôde aíli affir- 
mar dos nn , nas finaes da Caílelhana , pois lhe fáo 
de tanto iinpedunento pera tomar bem as outras lin- 
goas , que até a Latina corrompem ,, .e^ as dicções 
Latinas , que acabao em, m , pronunciao muitos com , 
n , e por Mufam , dizem Mufán, e por Templum, 
Templun. Peloque confta que a noíTa pronunciaçao 
he mais fácil e boa , pois a exprimem bem os que 
bem fallão a lingoa Latina e Franceza j e além diflb 
he caufa de os Portuguezes alcançprem todas as lin- 
goas eftrangeiras com fumma facilidade , o que lie 
notorio a todas as gentes , e não pudera fer , fe ti- 
véramos a pronunciaçâo afpera ou groíTeira , como 
já deixámos provado na lingoa Hebrea ■, mas he ifto 
tanto ao contrario, que Autores graves Caftelhanos, 
confeíTão haver na noíTa pronunciaçâo , hum fom 
fuave e deleitofo aos ouvidos j como o teftifica o 
Padre. João de Mariana (a) neftas palavras : Extre- 
viis Lujltanis pcculiaris lingua ejl ex Gallico Jer- 
mone , et Hifpano temperata atque conjufa, eoque 
elegans audituique grata. E Miguel de Cervantcs , 
varão eloquentiílimo ( e de quem íe diíle que defcc- 
brio, a alteza da lingoa Caftelhana ) fallando das ex- 
cellencias de Valença , e da boa graça da lingoa- 
gem da terra , accrefcenta : Con quien fola Ia Por- 
tuguefa puede competir ^ en fer dulce y fuave. Mais 
avante palfa o infígne Poeta Lopo da Vega Carpio, 
pois lhe dá nefta parte ventagem á Latina e Tofca- 
.na; como fe vê na fua defcripção da Tapada , ce- 
lebre Bofque dos Duques de Bragança , onde intro- 
duzindo certas Nynfas, cantando eftancias em varias 
lingoas, diz da noíTa , que fe feguiò á .Latina e Ita- 
liana , eítes verfos : 

A[fi cantando jue Ia Portuguefa j 
Con celebrado aplaitfo larga hifloria, 
A quien por Ia dulçura que profeffa 
Entranhas concedieron Ia viãoria. 

E porque não cuide alguém, que ifto he encareci- 
mento poético, a mefma opinião teve já antes delle, 
hum Aupr grave Ircliano. 

A brevidade da lingoa (*) fe collige da có- 
pia dos vocábulos, das traducções , e dos modos de 
fallar accommodados a vários fentidos. Da cópia já 
tratámos acima , e vimos que não fomente era abun- 
dante das palavras , que refpondem ás das outras 
lingoas , mas de outras , que as mais não alcança- 
rão , donde fe deixa ver com quanta brevidade de- 
clarará feus conceitos, pois tudo explica por termos 
proprios e não per circuitos j e quando uía de fra- 
íes, he com muita brevidade e elegancia , como fe 
pôde ver ncfte ramo de canção , onde em fete regras, 
fe defcrevem tres comparações da PreíTa , com todo 
o ornamento poético : 

Bs7Ji qual onda de mar, na fecca arêa 
Se drsfaz n''hum momento , 
Qual leve pcnfamento, 
Oíte os fentidos de noite fenhorea , 
Qu qual a Jlor, que na manhaa fe arrêa, 
Toda de efmalte verde, 
£ logo folha e graça d tarde perde,. 

E quanto ás traducçoes claramente íe moftra j aíll nas 
de verfo , que fizerão Antonio Ferreira ^ e Luiz de 
Camões , como nas de profa do Bifpo Dom Anto- 
nio Pinheiro , e outros , que fe não he mais breve 
que a Latina , ao menos não he mais larga. Admitte 

LOUVORES 

além diíTo a noíTa lingoa , com grande elegancia, a- 
particular graça as metaphoras , as quaes como fe 
podem applicar a tantas coufas , fica huma mefma 
fentença fervindo a muitos fentidos-, como fe vê nos 
veríbs do noíTo Francifco de Sá de Miranda, quçi; 
fendo paftorís ,_ fervem aos Cortezaos, Philofophos , 
e Oradores, applicandoos cada hum á fua profifsão» 
O mefmo fe pôde dizer do grande numero de fen- 
tenças , adagios, ditos, e motes, que fe trazem vul- 
garmente , onde com fumma brevidade fe moftrão 
grandes conceitos. Pelo que com rezão louva em par- 
ticular a brevidade da noíTa lingoa o Padre Frei Ber- 
nardo de Brito ( a quem efte Reino deve muito, e 
que em algumas de fuás obras moftrou bem o gran- 
de voto, que teve na eloquencia Portugueza ) o qual 
na primeira parte de íua Monarquia {b) diz eftas 
palavras, fallando contra aquelles , que lhe aconfe- 
ihavão não efcreveíTe em Portuguez : Çomo efia opi- 
nião era tão mal fundada , nunca fiz roflo a quem 
ma perfu adi a, vendo y que a primeira razão me ar- 
gfiia de intereffeiro, em pretender gajlo da impref- 
fão; e a fegunda de indigno do nome Portugtiez, em 
ter tão pouco conhecimento da lingoa própria , que 
a julgajje por inferior á Cafielhana ; fendo tanto pe- 
lo contrario, que não ha lingoa em Europa ( tomada 
nos termos que hoje ,a Vemos) mais digna de fe ef- 
timar para hifloria , que a Portugueza : pois ella en-^ 
tre as mais he a que em menos palavras defcobre 
móres conceitos, e a que com menos rodêos , e mais 
graves termos dá no ponto da verdade, (^c. 

Porém quando as outras lingoas nos levaftein 
ventagem (**) em qualquer das partes , que temos 
referido, notoria coufa he , que na orthographia nos 
ficavão todas inferiores ■, porque nenhuma coufa ef- 
crevemos j que não pronunciemos , como moftra o 
noíTo João de Barros na fua Grammatica Portugueza , 
dizendo : A primeira e principal regra na nojfa Ortho- 
graphia , he efcreVer todas as dicções com tantas le- 
tras , com quantas as pronunciamos , fem pôr con- 
foantes ociofas, como vemos na efcritura Italiana e 
Franceza. E dado que a dicção Jeja Latina , como 
a derivamos a nos , e perder fua pureza, logo a de- 
vémos efcrever ao nojjo modo, per femelhante exem- 
plo , Orthographia he vocábulo Grego, e os Latinos 
o efcrevem dejla maneira atraz, e Jiós a devemos ef- 
crever com eftas letras Ortografia , porque com ellas 
o pronunciamos. Efte defeito he muito ordinário nos 
eftrangeiros, como já fiaa provado dos Francezes , 
Italianos, e Alemães , c o confeíTa em parte Quinti- 
tiliano (r) dos Latinos , dizendo Ouid} quae fcri- 
buntur ahter quam enunciantur. Nam et Gailts C. 
li ter a notatur, quae inuerfa ^ mulierem declarai ^ 
qtíia tam Caias effe voeitatas , quam Caios, etiam 
ex nuptialibus facris apparet. Nec Cneus eam lite- 
ram in praenominis nota accipit , qua fonat •, et 
columa j exempta n liternet Confules ^ geminata 
s litera Coff. legtmus ; ^c. E fendo a lingoa 
Cafteiliana muito fuperior á Italiana c Franceza , na 
cópia , fuavida.de, brevidade, e aptidão pera toda a 
matéria \ fó no ler e efcrever as letras , lhe introdu- 
zirão os vulgares algüs defeitos , que o mefmo Frei 
Francifco de Robles {d) Autor da fua Orthographia 
Caftelhana , lhe notou , como são entre outros pro- 
nunciar todas as dicções efcritas por v , confoante , 
por , b i de maneira que mudão o fentido á lição 
Latina, lendo por: Volo ^ Bolo, e por: Vivo, Btbo, 
e por : Vita , Bita. Além d.ifto pronuncião, o, i , 
como , X , e por : Badajoz, dizem , Badaxos, e o, 
s, pronuncião por, z, dizendo: Zol, por. Sol, e 
o , h , por, g, como : Huerta, Guerta : e fobre tu- 
do o, m, final de qualquer idioma, exprimem por > 

(^) Hiílor. Hifpan. !ib, i. c. 5. (*) Brevidade da lingoa Portugueza. {V) Prologo da Monarchia Lufitan. r. p. 
(**) Ürthographia perfeita da lingoa Portugueza, (c) Lib. i. c. 7. (fi) Robles, Regia i de Ia Ortografia Caftellana. 
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n , como já apontámos. E ainda que eílas letras te- 
-nhão grande affinidade humas com as outras , nem 
por iílb ficáo defculpados os vulgares, que nifto pec- 
cão , como o confeíTa o Tobredito feu Autor, dizen- 
do; No por ejfo tiene efcufa ejle error , porque fon 
letras diverfas \ i volo, volas , i volo, vis, qtiieren 
dizer , yo buelo , yo quiero , i bole , no quicre dizer 
■nada, i afji delos otros exemplos , ^c. O melmo 
confirma Mateo Alema na fua Orthographia Cafte- 
Ihana cap. lo. E üíTi com muita razão pretendem ef- 
tes Autores tirar efta corruptella de lingoa tao perfeita 
como a lua. Com tudo a Portugueza íe tem conferva- 
do grandemente nefte particular. Porqae fomente le- 
mos o que pronunciamos , como moítrao largamen- 
te , João de Barros, e Duarte Nunes nas fuás Or- 
thographias Portuguezas , onde em particular fe apon- 
tão outros muitos erros , que nefta parte tem outros 
Idiomas. 

A capacidade , que huma lingoa tem pera 
fer apta a todos os tres generos de caufas , fegundo 
os Rhetoricos, fe moftra pelos efcritos dos Autores, 
que nella fe vêm compoftos aíli em proía , como 
em verfo, em todos tres cítilos , Humilde , Meão, 
e Grave , como conita de Quintiiiano (a) e dos 
mais j que tratão deita matéria ; e ainda que na nof- 
fa lingoa não ha muitas impreísões , pela pouca ap- 
plicaçãü , que os Portuguezes tem a eílampar fuás 
obras : com tudo não faltáo Autores , em que fe ve- 
jão eftes exemplos , e alguns delles taes que com a 
perfeição de feus- efcritos , fupprem bem a falta do 
mor numero delles. E começando pelo eftiio grave j 
opiniáo he de Marco Tullio , (b) fer a Hiíloria o 
iugeito mais levantado , e que pede maior eloquen- 
cia e gravidade , que todos os outros argumentos 
Oratorios ; Videtisne , diz elle, quantum Jit munus 
Oratoris hijioria ? haud feio, an flumine orationis, 
t't varietate maximum. O mefmo affirma em muitos 
outros lugares. Eíla parte pois, tão eftimada da elo- 
quencia , fe vê perfeitamente exercitada em varias 
liiftorias compoftas em noífo vulgar , de que pude- 
ra referir muitas , mas per hora baíienos tres , que 
são , as de João de Barros , e os Padres João de 
Lucena , e Fr. Luiz de Soufa ; dos quaes João de 
Barros he tido por varão confummado naquelle ge- 
nero de eloritura , como moftrámos na relação de 
fua vida. O mefmo podemos dizer do Padre João 
de Lucena , cuja hiftoria traduzirão os Italianos, Fran- 
cezes , e Cailclhanos , em fuás lingoas , e também 
anda já na Latina. E das obras do Padre Fr. Luiz 
fe não podem efperar menores louvores , que o tem- 
po qualificador dos engenhos lhe concederá breve- 
mente nas outras Províncias , como já lhos tem co- 
meçado a dar nefte Reiiio. No eftiio do méio com- 
puferâo os feus Diálogos Fr. Heitor Pinto, Francif- 
co de Moraes , e Jorge Ferreira, que em feu tanto 
não fe prezão menos , poftoque os dous últimos , 
por fe não imprimirem , não fão tão communs a to- 
dos. Que direi do eftiio humilde e jocofo , o que 
parece que em nenhuma outra lingoa pôde ter a gra- 
ça e elegancia , com que Lourenço de Caceres , 
ÍFernão Cardofo, e Luiz de Camões compuferão as 
fuás cartas , g fatyras , e outras femelhantes obras ? 
As quaes por ferem ínfimas na frafe , não fão me- 
nos ds eftimar, pois muito mór efficacia fe moftra 
nefte genero de efcritura , por fer quaíi incapaz dos 
ornamentos da Arte. 

Na Poe/ia fe exercitão os mefmos eftilps, co- 
mo fc vê em Virgílio no principio da fua Eneida. 
E a aptidão , que a noífa lingoa tem pera os ver- 
fos, fc moftra bem da facilidade , com que os Por- 
tuguezes fe dão á Poeíía, a qual he tão natural nel- 

les , que os eftrangeiros lhe concedem nella a pal- 
ma , como o refere o Autor da Eibliotheca Hifpana 
tom. 2. Claíl. Poetarum, onde diz : Lufitani in Poé- 
tica, vt et in Mujlça re^nare feruntur mira animi 
propenjione, velut enthujíajmo rapti , E fendo 
a lingoa Caftelhana tão própria pera as garridices dos 
verfos pequenos , muitos annos a deixáião feus na- 
turaes , pela noífa , compondo nella os cortezãos fuás 
copias , dc que fe vêm aílas de exemplos nos livros 
antigos, c Gonçalo Argote traz alguns lib. cap. 
148. a que accrefcenta eftas palavras: Se alguno pen- 
fare por Ias copias referidas, que Maitcias era Por- 
tuguez, ejiê advertids, que hajla los tiempos delRey 
D. Henrique el tercero, todas Ias copias que fe ha" 
zian comunmente, e por Ia maior parte eran :n aqúel- 
Ia lengua , (^c. Mas vindo aos particulares exem- 
plos, baftenos no eftiio grave o Poema heroico de 
Luiz de Camões , obra nunca aífás louvada , como 
o dão a entender as muitas traducções , que fe d'elle 
fizeráo , e o juizo , que íobre ella derão os melhores 
Poetas da Europa , de que tratamos em feu lugar. 
A brandura das Egiogas de Diogo Bernardes , Anr 
tonio Ferreira , e Francifco Rodrigues Lobo , fão 
de tanra fuavidade , que o iníigne Poeta Lopo da 
Vega confeífa que os efcritos dc Diogo Bernardes o 
eníinárão a fazer verfos paftoris , e os outros não 
causão menor deleitação , que he o que nefte gene- 
ro fe requere. Porém a tudo excede o eftiio Comi- 
co , que os Antigos chaniárão Togato , de Francif- 
co de Sá de Miranda , que foi o primeiro , que nu 
noífa lingoa Portugueza o deícobrio com geral admira- 
ção de todos. Porque efte genero de eícritnra , aíR 
como he extremo das outras , afli pede extremado 
modo de dizer : por onde os Latinos, que no he- 
roico vencêrão aos Gregos , confeífão de fi, que nun- 
ca puderão imitar perfeitamente o Comico , como 
diz Quintiiiano: (c) Temiora haec, ac prejfiora Gr ae- 
ci melius, in eoque vincimur falo, et ideo in Comoe- 
diis non contendimus. E noutra parte fallando do 
melmo eftiio Comico, diz : Vix leuem confequimur 
"jmbram, ãdeo, vt mihi fermo ipfe Romanus non re- 
cipere mdeatur illam foUs concejfam Atticis 'vene- 
rem , i^c. E Celio Rodiginio (d) confirma o mef- 
mo : Caeterum quae de Comico lepore, ac venujlate 
dicimus , adhuc ad Graecam rationem magis fpe- 
üant <í^c. Ita et in comoedia maxime claudicamus^ 
Efta brevidade , graça , e decoro que os Latinos 
defejavão , fe vêm tão praticadas nas Comédias Por- 
tuguezas de Francifco de Sá , e Antonio Ferreira , 
c em algumas de Jorge Ferreira, que a juizo de ro- 
dos os doutos não tem fuperior. Nem he pira ef- 
queccr o louvor , que fe deve nas noílas farças a 
Gil Vicente, o qual imitando as fabulas Atellanas , 
que incluião em íí as reprcfentaçóes , que chamão 
Planipedias e Tabernarias, por ferem dos iníimos da 
Republica ( de que também já Ariftoteles na fua Poé- 
tica faz menção) compôs algumas farças com tão 
graciofa eloquencia, que do noífo Joaô de Ban-os {c) 
he por iífo mui louvado : e o Meftre André de Re- 
fende (/) aíHrma, que fe como efcreveo na noífa lin- 
goa particular, compufera na Latina, que he com- 
mua a todos , não alcançára menor nome que Me- 
nandro, Plauto , eTerencio , come fe vê ncftes ver- 
fos de feu Genethliaco do Príncipe D. João. 

CunSíorum hinc aSia éfl comoedia plaufu, 
Ouam Lufitana Gillo Aucíor e ASior in aula ^ 
Egerat ante, dicax, atque int-er vera facetus. 
Gillo iocis leuibus doSlus praejltngere mores \ 
Oui fi non iingua componeret omnia vulgi, 
Et potius Latia, non Graecia do^ia Menandrum 

(rt) Lib. 12. c, to. (/') Lib, 2. dc Otát. CO Lib. 12. c. 10, et lib. 10. 
Qe) Dialog. na Qramniacica Porç, C/) Genethlacoii Princip. Johân. 

* ft 

c. I. (í/) Antiq. Leít. lib. 6. c. I7. 
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Ante fuum ferrei, nec tam Romana theatra 
Flautinofve faleis, lepidi vel fcripta Terentí 
Jaílarent; íanto nani Gillo praeiret vtrifque, 
Quanto illi reliquis inter qui fulpita rore 
Oblita corycio, digitum mtruere faaentem, &'c. 

Por eíles e outros exemplos concjue Duarte Nunes 
de Leão (a) hum largo difcurfo fobre efta matéria, 
dizendo: Nao ha para que fe negue a facilidade e 
fuavidade da lingoa Forttigueza, que para tudo tem 
graça e energia, e he capaz de nella fe efcreverem 
todas as matérias dignijjimamente, ajjl em proja , 
como em 'verjb <í^c. 

Concluamos logo (*) que fe na lingoa Por- 
íugueza fe acha tanta conformidade com a Latina , que 
i"e pôde eícrever em verfo e profa pelas mefmas pa- 
lavras em ambas as lingoas ? Se he tão copiofa, que 
a nenhum genero de Poetas ou Oradores faltou 
com fumma elegancia ? Se os mefmos Ellrangeiros 
lhe confefsão a fuavidade da pronunciaçao ? Se ef- 
creve fómente o que falia ? Se he apta pera todo o 
eílilo ? Que coufa fe lhe pode defejar que ella não 
tenha? como diz o noíTo João de Barros. {b) Ou 
que parte lhe falta pera ler perfeita ? Ou quem ha 
que contra a razão queira contrariar hunia coufa tão 
manifefta ? Certo que contra eftes defcontentadiços 
podemos exclamar com as palavras de Tullio , di- 
zendo-lhe : Vnde hoc tam infolens domejlicarum re- 
rum fajlidium ? Quando enim aut Oratoribus bonis, 
aut Poetis , vllus orationis, vel copiofae, vel ele- 
gantis ornatus defuit ? E com o nolfo Bifpo 
Dom Antonio Pinheiro (f) condemnalos por ingra- 
tos á Patria, onde nafcêrao , como elle o faz nef- 
tas palavras, dizendo : Defagradecidos Portuguezes , 
e defnaturàes são, os que por defculparem fua ne- 
gligencia culpão a pobreza da lingoa. Bem fei que 
Je na 'minha eloquencia lançarem prumo , que lhe 
acharão poucas braças j mas nunca tão desleal ferei 

terra, que na vida me fujlém, e na morte com- 
Jigo me ha de abraçar, que por me efcufar , a accu- 
fe , e por me livrar , a condemne j pias porque contra 
eftes domeftiáos inimigos da 7ioJfa lingoa efcrevi em 
hum tratado, que fiz da eloquencia Portugueza, co- 
lho por hora as velas, <l;^c. Grande perda foi pera 
nós não fahir a luz efta obra de tão erudito varão, 
porque relultára em grande proveito , e honra de 
noíla lingoa; á qual lÒ efta fsita lhe podemos dar, 
que eftando a Latina , e outras vulgares tão chêas 
dü volumes , de Traducções , de Copias , Frafes , 
Elegancias, e de Thefouros de fua eloquencia, com 
que as vemos ornadas de tão ricos atavios, fó a nof- 
fa eftá pobre de todo artiificio, e fem mais compof- 
tura que a fermofura natural. Porém nem ifto he de- 
feito nella j antes maior grandeza , pois íem eftes 
affeites compete com a belleza das outras, e vence aos 
armados defarmada. E fe efta verdade não eftá até- 
gora conhecida de todos os Portuguezes , cuido cer- 
to que he , por não ponderarem as rezoes , que por 
II tem : porém entendo que coníideradas eilas , nin- 
guém haverá que queira obftinadamente fuftentar fua 
opinião, contra efta certeza: e fer tão dciconhecido 
á fua Patria , que aborreça o proprio por invejar o 
alhêo , e confinta fermos vencidos no amor da lin- 
goa materna de todas as outras gentes , afti barbaras , 
como políticas , que tanto as fuás próprias eftimá- 
rão. Dos Romanos fabemos que depois de eftabele- 
cido o Império , ordenarão com rigorofas leis, que 
todos os Magiftrados ulaíTem nas províncias eftranhas 

de lingoa Latina , e não deíTem noutra, rcfpofta al- 
guma pública. Os Carthaginenfes prohibírao , que nin- 
guém apprendeífe outra lingoa mais que a da Patria.,(</) 
Os Efcocezes eníinão na lua ãs fciencias j e pera iflb 
tem traduzida nella todas as artes , e muiios dos ex^ 
politores dellas. (f) Vlid , celebre Miramoiim dos 
Árabes ( porque foi o primeiro que tomou Damaí- 
co ) mandou que em todos os 1'eus Reinos não fe 
efcrevefle mais que na lingoa Arabiga. (f) O mef- 
mo publicou por lei elRei Duarie 1111. de Inglater- 
ra , ordenando que as coufas públicas fe não trataC- 
fem ou efcreveílem lenão na lijigoa Anglicana, (g) 
Os Príncipes Othomanos tem tanto refpeito á fua , 
que as promeflas, que não hão de cumprir , mandão 
dar em lingoa eftrangeira, e as que hão de obferyar, 
na própria, {b) E nefte Reino fe vio outro não pe- 
queno exemplo em Raix Xarafo , Gualll de Ormuz , 
o qual tendo muita noticia da lingoa Portugucza , 
e tratando feu livramento diante dclRei D. João III. 
nunca lhe quiz fallar fenão por interprete , por não 
deixar a lingoa de fua Patria. (/) ElRei D, João 1. 
de Caftella mandou também, que nas coufas públicas 
fe ufalle da lingoa Caftclhana ] donde parece que 
de então pera cá deixarão os Caftelhanos de compor 
os verfos na noífa Portugucza , e illuftrárão mais a 
fua. Grande affronta fora cerro pera efte Reino , fc 
contra tantos exemplos , pelo extravagante gofto de 
poucos mal contentes , fe entendêra que fo Portugal 
defprezava a lingoa própria; porem não he aíli, anr 
tes ncfta matéria podemos também fer exemplo aos 
outros todos : pois além das autoridades allegadas 
de tantos varões noflbs naturaes, infignes em letras, 
que em tanta eftima tem a lingoa Portugueza, omeí- 
mo Reino por decreto commum , pedio nas capitu- 
lações do cafamento delRei D. João I. de Caftella 
com a Infanta D. Brites , ülha do noíTo Rei D. 
Fernando , que vindo efta provincia a fe unir coiu 
aquella , os Reis, (^ue nella fuccedeífem , farião ef- 
crever todas as coulas do governo público, na lin- 
goa Portugueza. O proprio fe alcançou peloí tres 
eftados, quando elRei D. Manot-l fez jurar o Prín- 
cipe D. Miguel feu filho por fucceíTor de Portugal. 
E ultimamente a mefma mercê nos oíFcreceo e con- 
cedeo elRei D. Filippe I. quando entrou na fuccef- 
fão defta Coroa , e á inftancia das primeiras Cortes, 
a confirmou em Thomar. Pelo que pois efta he a 
opinião de todo Reino, não deve haver nenhum pai- 
ticular, que tenha a contraria; porque doutro modo 
ficará a parte defunida do todo , e não poderá íer 
contado entre os verdadeiros Portugueze.^. 

Mamoel de Faria e Sousa. 

Advsrtencia ao principio do Commento â Lufiada 
de Camões 

A cada eftancia [ dcl Camões ] fe figue Io que 
otros llaman explicacion , e yo le llamo traducion , 
tan al pie de Ia letra , que Ia palabra , que el Caftel- 
lano ul'a , o ha ufada , no Ia mudo ( aunque oy fea 
humilde) folo por moftrar Ia poca differencia , que 
ay i huvo íiempre entre Ia lengua Caftellana , i Por- 
tuguefa : coníiderandoíe, que quando ay alguna , 
es para mejor en propriedad •, paraque vean todos 
Ia poca razon, o caula , con que fe les liaze difí- 
cil nueftra lengua , i con que Ia quieren privar de 
Ia capacidad de efcrivirfe en ella todo aíTumpto gra- 
ve, e de Ia eftimacion, que realmente fe le deve. 

(rt) Origem da lingoa Portugueza, c. 2?. (*) Eftimaçáo da lingoa Portugueza. (f) Vb. fnpr. (c) Vb. fupr. 
Cri) Alexind. ab Alexand. lib, 2. c. ^o. (O Boeth. in Scoc. (J) Paulus Diaco. lib. 2. Polid. lib. ip. 
0) Bcmb. lib. 4. Hilt. Venet. CO Couco > Decad. 6, lib. i. c. i. 
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DA LINGOA PORTUGUEZA. 

Cenmento d Lajiada de Camões , cant. i. ejt. 99. 
p. 263. e fegg. 

Muchos hombres doiflos confelTaron Io mucho 
que elia [^lengua Porruguefa ] fe le ilegava [ a Ia 
Latina. ] Lntre ellos Francifco Tamara en ei cap. 7. 
dei lib. I. de los ufos de Ias naciones: penfanotros, 
que Ia Italiana es mas llegada. I verdaderarnente nos 
acordamos aver leido en dos Autores Italianos ( de 
los de eftima ) que Ia nueftra fe Ilegava más que to- 
das al Latin. De que creemos uno era Anibal Ca- 
ro en una epillola, i el otro de todo punto fe nos 
olvida... 

En Io que toca a Ia dulçura , i gravedad, no 
ay eftrano que no confieíTe ventaja a Ia [ lengua ] 
Portuguefa [ fobre Ia Caftellana: ] i en Io primero 
fe Io confiellan aun mifmo los Caftellanos bien en- 
tendidos. El Maeftro Vicente Efpinel me dixo algu- 
nas veces , que era un encanto Ia lengua Portuguefa 
en Ia fuavidad dei fonido. Lope da Vega en Ia def- 
cripcion de Ia Tapada , defpues de aver hecho can- 
tar dos Ninfas , una Italiana j otra Latina , dize de 
Ia Portuguefa que les fucedio deite modo : 

AJJi cantando fue Ia Portugueja 
Con celebrado aplaujo larga hijiorta, 
A quien por Ia dulçura que profejfa, 
Entrambas concedieron Ia vtãoria. 

I eíTa dulçura confeíTada a boca llcna , no 
procede fi no de lograr Ias cinco partes de perfecion 
que ai diximos. 

EJlas cinco partes, que elle diz conjlituem 
perfeita a lingoa Portuguesa, são as que o Chantre 
Manoel Severim de Faria acima referido prova da- 
remfe Jin^ularmente todas na nojfa lingoa. Vem pois 
a fer, copia, pronunciarão fácil y brevidade , ejcre- 
•ver o que falia, propriedade para todos os ejiilos. 
Poremos Jómente at^uillo , que fe accrefcentou á con- 
firmarão de Severim. 

En quanto a Ia cópia (aífi continua ) tiene 
£ Ia lengua Portuguefa ] mucha de nombres i verbos 
para ufar dellos como Io piden Ias ocafiones : i en 
quanto a Ia pronunciacion facil, i fuave, es claro 
exemplo entre otros el no acabar Ias dicciones en 
confonantes , principalmente nn , \ dd, i aí a? , i íí , 
i tener muchos mm , que fon letras dulclífimas : i 
en quanto a Ia brevedad , porque no neceflita de 
circunloquios , para dezir quanto ha menefter , de 
que rcfulta , no ocuparfe en ella más tiempo hablan- 
do , o más papel efcriviendo , que con el Latin, 
diziendofe una mifma cofa , i tal vez ella es más 
breve que el , como fe puede ver en Ia e. 5^ dei c. 2. 
[ de Camões ] que fon ocho verfos , en los quales 
ay otros ocho de Virgilio enteros , íiendo los Lati- 
nos mayores que los Portuguefes... I en quanto a 
cfcrivir como habla , i hablar, como efcrive , ello 
es cierto , o que fe aventaja a todas Ias lenguas , 
porque no ay ninguria que no tenga alguna diferen- 
cia en el modo de pronunciar al de efcrivir, íino Ia 
Portuguefa, que en ninguiia manera difcrepa en efto; 
i en quanto, finalmente, ala propricdad para to- 
dos eftilos , cofa es eíFa que no fe halla con facili- 
tiad en otra lengua, como en efta; porque para los 
amores , i oiras occaliones de ternura, no ay lengua 
tanidulce : i para Io heroyco, i horrido, no Ia ay 
más fonante, ( cofa tan rara, que parece impolliblc 
concordarfe eíl'a contrariedad , i fe concuerda ) de 
que refulta Io que fe vê patente en efte Poema [ a 
Luíiada ] ... porque adonde el Poeta [ Camões j en- 
tra pelos aífumptos bélicos, parece una trompeta : i 
adonde por los amorofos parece una dulçayna.... 

Nueílro fentiraiento acerca deito ( aílim con- 

xxxr 
clue ) es creer que Ia lengua Portuguefa ( tengan to- 
das el lugar que merecen) fin fer inferior a nin- 
gun, excede a muchas , en Io dulce, i en Io grave j 
i en Ia íingular propriedad de muchas palabras, que 
no fe roçan con otra ninguna lengua , para exprimir 
Io que fignifican : ni aun con variedad, i elegancia 
de circunloquios. 

O P. Doutor Bento Pereika. 

Ars Grammatica pro lingua Lufitana addifcenda , 
ad leóiorem. 

Vis eadem , quae me ad aggrediendum prius 
opus [ Profodiae ] etiam ad hoc poíterius impulit. 
Eo, quo femper exarfi , raeae nationis amore dolcbam 
vehemcnter quod cum omnes fere Europae nationes 
habuerint diélionaria fatis locupletia, fola natio Lu- 
fitana , quae nulii fiue literarum, fiue armorum exer- 
citiis fecunda eít, iilorum penúria laboraret, proínde- 
que noítra lingua, quae fane vocabulorum opulentilH- 
ma eít, non fine dedecore inops reputaretur. 

, Álvaro Ferreira de Vera. 

Breves louvores da lijigoa Portugueza , coyn 
notáveis exemplos da muita femelhança, que tem 
com a lingoa Latina. Dirigido a Dom Manoel 
Eça, (^c. Em Lisboa, per Mathias Rodriguez. 
Anno de 1631. 

A Dom Manoel D'EqA. 

Alli como acertei no aífumpto, que tomei era 
efcrever a Orthographia Portuguesa , não errei na 
eleição., que fiz em tomar tal protedtor, que me de- 
fendeífe. Sinto em mim novo alento para poder com 
outro trabalho, que fahirá a luz muito cedo: ( trata 
da Origem da nobreza e armas deite Reino ) e hora 
perco o temor a todas as más lingoas, por defender 
a Portugueza de algumas mal afíeiçoadas. Dão citas 
por razão, ou porque a não tem , perguntão : Por- 
que a lingoa Portugueza fe não toma das outras lin- 
goas com a facilidade, com que os Portuguezes to- 
mão as de outras nações ? E fem ouvirem refpoíta, 
dizem elles mefmos : Por fer a lingoa mais grcíTei- 
ra , e mais remota. Aqui em filencio ( para que me 
oução ) darei a razão , inda que a alguns pareça pro- 
longada. 

O inventor das letras ( quem quer que foi , 
que devia feY infpirado por Deos) confiderando bem 
quantas erão as diifcrenças das vozes humanas , tan- 
tas figuras formou , pelas quaes poítas em ordem 
reprefentou as palavras , que queria. E afli não he 
cada huma letra fenão huma figura , que he retrato 
da voz humana : como declarei no cap. i da de- 
finição da Orthographia Portugueza. De maneira que 
as letras reprefentão as vozes, e as vozes os pen- 
failientos e conceitos d'alma. Mas poíto que as vo- 
zes fejão naturaes a todo homem em commum , al- 
gumas gentes tem certas vozes fuás próprias , que 
homens de outras nações nem com tormentos , que 
lhe dêm, as podem bem pronunciar, polas não te- 
rem em coítume. 

Pelo que dizia Quintiliano, que aíH como os 
volteadores dobrão , e torcem os membros cm certas 
fôrmas , defde meninos , para depois fazerem foJta- 
mente feu officio , que quando já foíTem duros , não 
poderião fazer : alli os meninos em quanto foílem 
tenros , fe havião de coítumar a pronunciar todas as 
letras e vozes , que algum tempo havião de ufar. 
Tal he a pronunciação das palavras, que efcievemos 
com, Ih 5 que he pronunciação particular dos Hefpa- 
nhocs j que nem os Hebreos , Gregos , e Latinos a 
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podem pronunciar per fuás letras: nem os Árabes , 
e Mouros d'Africa com tormcnto. Polo que para li- 
gnificarmos o que polo noíTo alphabeto Laiino fe 
não pôde explicar , accrefcentamos ao 1 a nota de 
afpiraçâo , aíii lii: e os Cail:eliiano8 dobrão o 1 ; alli 
li, erradamente pola razão , que dei na Ortliogra- 
phia no capitulo da dita letra.. Os -Francezes ( dos 
quaes eíla pronunciaçao era alheia , e a tomárão dos 
Helpanhoes ) lhe accrefcentárao outras lefas , para 
notarem a impropriedade daquella voz. O mefmo 
lizerão os Italianos pondo hum G antes do L , e 
hum I depois delle : por filho efcrevem figlioj e por 
batalha , bataglia. 

Do bemaventurado e doutiíllmo São Jeronimo 
lemos, que ardendo em defejos de faber as lingoas 
Hebrea e Syra, tantas difficuldades achava na pro- 
nunciaçao d'algumas vozes , e letras dellas ( como 
natural de Dalmacia, que era ) que com defelpera- 
ção de as tomar, determinou tornarfe do caminho , 
c deixar o que começára, e lhe conveo limar os 
dentes , para pronunciar algumas letras. 

Efta afpereza não ha na lingoa Portugueza, cu- 
jo alphabeto , e ajuntamento de letras emíyllabas, e 
de fyllabas em dicções, he todo- conforme aos Lati- 
nos , Cafl:elhanos , Francezes , e Italianos , e aos 
mais , que da Latina tem origem. E antigamente 
antes de virem a Hefpanha os Godos, Suevos , e 
outros barbaros, que fuccedêrao aos Romanos , fal- 
lavâo os Portuguezes lingoa tão chegada á Latina , 
que chamavâo commummente Romana i e inda ho- 
je corrupta lhe chamamos Romance. 

AlTi que a diíRculdade , que os Eftrangelros 
achão na lingoa Portugueza ( porque a não tomão 
facilmente) não he por eícuridade das palavras, nem 
por afpereza, ou má conglutinaçao , e ajuntamento 
de letras , fenao pelos feis diphthongos , que temos, 
cm que intrevem hum M, entre duas vogaes , que 
não tem a pronunciaçao pura e inteira , mas fica lí- 
quido e fem força , fem fe pegar á letra preceden- 
te , nem ferir na feguinte , que nós fupprimos com 
hum til : como, irmão » irmaa , bees j confins , bôos , 
algüus. Eíla pronunciarão de nenhüa maneira he af- 
pera , nem fragofa, como as que diíTemos dos He- 
breos, ou Syros : mas mui fuave, pois he huma le- 
tra tão branda , como he o M j que todas as lin^ 
goas tem; cuja pronunciaçao , por aífi fer frautada j 
he 'alheia de outras nações : mas em o mais não ha 
porque fe negue a facilidade, e fuavidade da lingoa 
rortugucza, que para tudo tem graça e energia , e 
he capaz de nella fe efcreverem todas as matérias 
digniílimamente, aíTi em profa, como em verfo. 

E pofto que aos Eftrangeiros fe façao algu- 
mas difíiculdades na pronunciaçao , natural couía he 
aos que fe entremettera a fallar alguma lingoa alheia, 
defencaminharem das regras , e propriedade delia , e 
commetterem os vicios , que chamao , Barbarifmos , 
e Solecifmos. Mormente quando as lingoas fao mui 
diíTemelhanres, ou fe encontra» na pronunciaçao de 
alguma letra j como fc vê entre os Portuguezes e 
Caftelhanos eíla letra M , que os Caftellianos pro- 
nuncião fempre por N , inda que fejâo dicções Lati- 
nas. Mas não he afil na efcritura , indaque feja a 
pronunciação daquelles diphthongos Portuguezes ? por- 
que com elles a lingoa Porrugueza fe dá a entender 
a todos; como ie vé pelas mi^itas trasladaçôes, que 
homens eftrangeiros fizerão de livros e obras de Por-^ 
tuguezes. li aíii elles não a contradizem; antes a ga- 
bão : como provarei neile tratado. Só os Portuguezes 
mal contentes por não faberem o bem , quc gozão, o 
contradizem ícm razão , nem fundamento. Agora ef- 
tou certo calarão pola admoeftação, que lhes faço 
no fim deite mefmo tratado. 

Breves louvores da lingoa Portugueza.: com notá- 
veis exemplos da muita femelhança , que tem 

com a lingoa Latina. 

He tão proprio d^outras nações a eftimaçao de 
fua lingoagem , que as mais dellas pretenderão mof- 
trar fer a melhor, ou das mais antigas do mundo. 
E para iíío íe cançárao grandes engenhos em efcrs- 
ver muitos volumes , fomente para encarecerem a 
perfeição de huma , e a barbaria d'outras. 

Os de Phrygia , e Egypcios vendo que outras na- 
ções fe não vencião com razoes, á pretenderão moílrar 
(cada qual por fua parte) por experiencia e exem- 
plo, dizendo que todos concediao, que a primeira 
lingoa 5 que fe fallou no mundo , eíTa fora a mais 
perfeita, e eíTa era a natural: que para faberem qual 
era, fe tomalTem dous meninos cm nafcendo , e os 
criaífem em hum lugar deferto , e defpovoado, on- 
de não ouviíTem palavra alguma. E aífentárão , que 
a lingoa , que elles de fua natureza fallaílcm , a na- 
ção , que a tiveífe , eíTc^ folTe tida pela melhor , e 
mais antiga de todas. Pelo que certo Rei de Egy- 
pto ( fegundo refere Herodoto lib. z. ) pondo eíta 
curiofidade em eíFeito , fez crear dous meninos deíia. 
maneira até idade de quatro annos, em que os- man- 
dou vir ante fua prefença. Os quaes ( coufa maravi- 
Ihofa ) diante d'elRei diíTerão huma, e muitas vezes 
efta. palavra BEK, A qual palavra em lingoa Phry- 
gia queria dizer pão. E como he proprio de me- 
ninos pedirem de comer, e elles diziao pão, fentea- 
cioufe em favor de PJirygia: como também a elles at- 
tribuião a invenção das Terras. 

A qual voz devia fer ouvida por elles de al- 
gumas ovelhas , ou vaccas j que alli apafcentavao : 
porque fe foíTe natural efta lingoagem , evidentemen- 
te fc infere, que a fallariáo os mudos: pois o mu- 
do não tanto deixa de fallar por falta de lingoa, e 
não faber articular as palavras ; fenão por vicio do 
ouvido. 

E afli deixadas opiníóes , que mais paíTem por 
fabulas , que por hiftorias verdadeiras , tratando do 
que toca á lingoa Portugueza, moftrarei brevemente 
que he das mais antigas, e huma das melhores d' 
Europa. 

Depois que Deos caftigou o mundo com aquel- 
le univerfal dilúvio de Noé, ficarão tão atemorizados 
os homens , que o Gigante Nembrot, neto de Cão, 
cuidando refiftir a omaipotencía de Deos ( c junta- 
mente por fazer feu nome afamado no mundo ) cdi- 
ficou aquella foberba Torre de Babel, cuja altura que- 
ria , que chegalTe ao Céo. 

Mandou Deos tal confusão a aquellas gentes 
( que como atélli fallaíTem huma lingoa ) começou 
cada fatnilia. a fallar diverfa lingoagem das outras, 
com que eftavão unidos. De forte , que não fe po- 
dendo entender , ceílbu a obra : porque davao a ou- 
tros cal por agoa , e outros aréa por pedra. E por 
iílb fe difle: 1 orre de Babei : que quer dizer Confu- 
fão. E com ella ajuntandole cada hum cora aquel- 
le, que o entendia, fe dividirão por ietenta e huma 
lingoas j e fe derramárão por outras tantas pro- 
víncias. 

Tubal, filho de Japheth , aportando em Heí^ 
panha , o primeiro lugar , que fundou , foi Setúbal, 
que em memória de fcu primeiro fundador , com 
pouca corrupção conferva o nome primeiro de Ce- 
tubala , que íignifica ajuntamento de Tubal. E po- 
voandofe Portugal, e toda Hefpanha defta gente, a 
lingoa , que fallavão , era Hefpanhola : no que con- 
cordão muitos, e mui graves autores. Que íeja efta, 
ou aquella, ou que fe confervaífe mais pura até ci- 
tes noíTos tempos, ha multa dúvida , fem fe corrom- 
per e tomar muitos vocábulos d'outras nações vizi- 

nhas , 

\ 
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nhas , e muitas cllranhas , que a ella vierao : como 
forão os Gregos , Latinos , e Godos. 

Aífi que ficando muitos Gregos na noíTa Lu*- 
litania, que vierão em companhia de Hercules, que 
veio per duas vezes governar a Herpanha : os com- 
panheiros de Ulyfles , que fundou e povopu Lis- 
boa , e delle tomou o nome , que hoje em Latim 
tem UlyíTipo : os companheiros de Baccho , que 
deráo o nome á nofla Lufitana do nome de hum 

deJles mais principal , chamado Lufo : que vierão 
por diverfos tempos , e tomámos delles muitos vo- 

cábulos j que hoje em dia tçmos no mefmo fer , e 
outros pouco corruptos. 

Depois delles vierão os Romanos, de que to- 
mámos muita parte da lingoa Latina , com que fi- 
cou limada e aperfeiçoada de maneira , que tem as 
cinco qualidades , que fe requerem para ler perfeita 
huma lingoa. Porque he copiofa de palavras : boa 
na pronunciação , pois não acabi em conToantes jun- 
tas , como a Franceza e outras : efcreve o que fal- 
ia, o que não tem aTudefca, nem o Vafconco , e 
lingoagem dos Vizcainhos , que he tal , que fe não 
pode efcrever : he apta para todos os eftilos de com- 
por : e fobre tudo he tão breve , que cm algumas 
coufas o he mais que a Latina : e no derivar de 
liuma palavra muitas he mais copiofa : he mais com- 
pendiofa que outras lingoas em muitas palavras j co- 
mo Alvoroço, Adherencia : e fobre todas efta Sau- 
dades , que com muitas palavras d'oucras lingoas fe 
não pôde explicar. ^ 

Deixando efte argumento de palavras, quero 
pôr outro de exemplos. Todas as nações de Euro- 
pa reconhecem por aventejada a lingoa Latina, e lo- 
go aquella, que mais delia participa. Se^ eu moftar 
por exemplos que a lingoa Portugueza he tão copio- 
lo de vocábulos Latinos, que podemos compôr mui- 
tas orações e períodos, que juntamente são Latinos 
€ Portuguezes, darão ventajem á noíía ? Sim por cer- 
to. Pois vejão primeiro efta oração , que merece o 
primeiro lugar ; não por fcr coufa minha , mas por 
fer feita a Nolfa Senhora. 

O gloriofiílima Maria tu , que tantas miferi- 
cordias exercitas , que tantos favores divinos com- 
municas , que tantos mundanos ( intercedendo ) re- 
paras, reconciliame , animame , reparame , fuftenta- 
me contra mundanas infolencias. 

O Deipara Maria tu , que recreas puriílimos 
fpiritus, catholicos prophetas , vicloriofos martyres , 
devotos confeíFores, caftas fanflas; tu , que reges il- 
hiftres choros , muficas Angélicas , vocês divinas , 
melodias fuaves, cantores fandlos, recreame com mu- 
lica tam clara , tam divina. Tu ( o Phojnix rara ) 
que es perfeitamente dotíla , excufando ftas meos 
ftilos imperfedlos , regeme per modos excellentcs , 
cantandote liarei seternamente. 

Verfos que hum Religioío fez em louvor de 
Santa Urfula. 

Canto tuas palmas, famojos tanto iriuínphos, 
Xlrfula divinos Martyr concede favores. 
SubjeSias facra nympha feros aniinofa tyrannos* 
TK Phxnix vivendo ardes , ardendo triumpbas , 
Jllujlres generofa choros das Urfula, bellas 
Das rofa bella rofas , fortes das JãnSla columnàs, 
'JEternos vivas annos, ó regia planta , 
Devotos cantando hymnos , vos invoco fanSias , 
Tam puras nymphas anio , adoro, Canto, celebro. 
Per vos jelices annos , o candida turba , 
Per vos innumeros de Chrijio fpero favores. 

Soneto de Jofeph Barrofo d'AlmeIdâ em lonvor do 
que commentou as Georgicas de Virgilio 

em Portuguez. 

Cantando te per modos eminentes 

( Qjfando glorias adornas Mantuanas ) 
Tanto excufando ejhás mujas humanas , 
Quanto a divino flylo differentes. 

De Phcebo fpera tu palmas florentts ^ 
De cujo polo, o bella Aurora, manas, 
Ante confufas nubes virgilianas , 
Manifeftando luces reflugentes. 

JEternamente doãa, Phcunix rara, 
Vivas felix, per modos peregrinos 
Maníuanas reliquias renovando. 

A cuja gloria es Lujitania clara 
Mantua , dando ftylos tam divinos , 
Parthenepe memórias confervando. 

Verfos feitos em louvor de Portugal pelo Illuftrif- 
fimo Senhor D. Miguel da Silva. 

O quam divifios acquiris terra triumphos , 
Tam fortes ânimos alta de forte creando. 
Per números fanEios gentes tu firma refervas. 
Per longos annos vivas , tu terra beata : 
Contra non fanSlos te armas furioja paganos. 
Vivas tu fempre , gentes maSlando feroces 
jEthiopes , Turcos fortes , Indos das falvos , 
De jeju ChriJlo fancios monjlrando Prophetas, 

Profa, e verfos , que achei em Manoel Severim 
de Faria a efte mefmo intento. 

O quam gloriofas memórias publico , confi- 
derando quanto vales , nobiliílima lingua Lufitana ; 
cum tua facundia excellivamente nos provocas , ex- 
citas , inflammas : quam altas viétorias procuras , 
quam celebres triumphos fperas , quam exceiientes 
fábricas fundas, quam perverfas fúrias caftigas, quam 
feroces infolencias rigorolamente domas , manifeftan- 
do de profa , de metro tantas elegancias Latinas. 

Roma infinitos fanSiiJfma vive per afines , 
Pacifica gentes ( vive quieta ) tuas. 

Cafiiga grandes violenta morte tyrannos ; 
Ingratos ânimos ( es generoja ) fuge. 

Acquire infignes varia de gente triumphos: 
Diftantes terras imperiofa rege. 

Tanto maiores titulos Bethlem alta Celebra y 
Quanto Romano maior es império. 

Maior amor, maior es magnificentia , maior 
Fama, tuas Cbrifio dando benigna cafas^ 

Defta maneira fe podia encher muito papel de 
verfos , que lidos em Latim feiao Latinos , e lidos 
êm Portuguez são Portuguezes. E inda que nellcs a 
lingoagem pareça, que vai fora do ufo, ferá para 
âquelle , que hão entende , que aíli fe requere poí* 
razão da medida dos verfos , e rigor das fyllabas. 

E he tão natural a lingoa Latina aos Portu- 
guezes , que aíRrmão vários autores ( como são Fran- 
cifco de Monção no Efpelho do Príncipe Chriftão, 
D. Manoel de Güímão de Vera no Epitome do Em- 
perador Carlos V. Manoel de Faria de Soufa no 
Epitome das hiftofias Portuguezas ) que dous meni- 
nos de tres annos fallavão Latim perfeitamente dian- 
te deIRei D. João IIL 

E humâ inenina irmãa dos mefmos meninos , 
que não tinha oito mezes , fe lhe fallava Latim , o 
entendia, e refpondia alguma palavra Latina a pro- 
pofito. O que certifica o dito Francifco de Monção 
como teftemunha de vifta. E no tempo delRei Doni 

* y Ma- 
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Manoel na cidade d'Evora Jiouve hum rxienino, que 
dp. dous annos ( idade, em que meninos d'outras na- 
ções começão a fallar a íua ) fallava além da fua 
lingoa Forcugueza a Latina perfeitamente. 

Tem outia grandeza a lingoa Portugueza , que 
pronuncia melhor a Latina , que qualquer outra , 
porque lhe dá a pronunciação conforme a força e 
vigor das letras. O que náo tem a Caílelhana , que 
todas as dicções acabadas em M pronuaciao á ma- 
neira de N , e as comecadas por V , como fe fora 
B , dizendo bolverln , mufan , amaban , prolervto j 
por mufam , amabain, volverhn , provérbio, <í^c. ^ 

Por elta razao muitos autores Caftelbanos con- 
feíTâo-ier a noíTa lingoa aventejada , nao fomente a 
outras muitas , mas ainda á Latina e Tofcana. Alíi 
diz o excellente Poeta Lopo da Vega Carpio, na fua 
defcripção da Tapada , célebre bofque dos Duques 
de Bragança. Onde introduzindo certas nynfas can- 
tando ertancias em varias lingoas, diz da nolTa, que 
fe feguio á Latina , e Italiana, eíles verfos : 

Âffi cantando fue Ia Fortuguefa 
Con celebrado aplaufo larga' hijioria , 
A quien por Ia dulçura , que profeffa, 
EntfamJbas concedieron Ia vilioria. 

E quanto á fuavidade da pronunciaçao, e boa 
graça na lingoagem ; e de fcr deleitofa aos ouvi- 
dos , ( raas não dos Portugnezes enfaftiados ) o con- 
feífa o eloquentiífimo Miguel de Cervantes ( de quem 
fe diífe que defcobrio a alteza da lingoa Caftelha- 
na ) fallando das excellencias de Valènça , e da boa 
graça da lingoagem da terra, a encarece defta ma- 
neira : Còn quien fola Ia Fortugueja puede competir 
en fer dulce y fuave. 

Deite mefmo parecer são os Portuguezes, que 
conhecem a grandeza da lingoa Portugueza , porque 
a fabem fallar, e outras muitas lingoas ; e não os ingra- 
tos barbaros em todas , que deixao de fallar na fua, 
para dizerem mil erros na eftranha. Ifto aconteceo a 
hum defte Reino , que fallando com elRei Dom Fi- 
lippe Prudente, dilTe ao que vinha, em Caílelhano. 
ElRei lhe refpondeo em Portuguez. Ao que 'vendo- 
fe atalhado parou no que hia dizendo , fem faber co- 
mo fallaíle. Polo que elRei lhe diífe: Hablad en buef- 
tra lengua , que bicn Ia entiendo. 

Por efta razão os Príncipes , que são fenho- 
res/ de muitas províncias e ditferentes nações , ap- 
prendem com a Latina varias lingoas. Porque he par- 
ticular contentamento a hum eítrangeiro ouvir a fcu 
Principe , e fer ouvido em fua hngoa natural. Alli 
o fez Mithridates Rei do Ponto , que entendia e 
fallava vinte e duas lingoas differentes , com que era 
amado e obedecido de outras tantas províncias, por 
fallar a cada hum fem interprete , nem terceiro. 

Por efta mefma razão fugindo .de Grécia, aquel- 
le fempre leal a ella Themiftocles, para elRei de Per- 
fia ( diz Plutarco em fua vida ) apprendeo primei- 
ro a lingoa d'aquella terra , coui que affeiçoou cs 
ânimos de todos ao feu. Porque fão os homens (vnão 
os Portuguezes ) tão amigos de luas coufas , que 
cm ouvindo o Francez ao Hefpanhol fallar a fua lin- 
goa , e o Italiano ao Alemão , e efte ao Turco ou 
barbaro , logo refpondeo o coração com novo amor, 
que aos taes fe cobra. Até as aves e animaes tem 
feus particulares termos para elles íignificativos, cu- 
jos reclamos ainda que fejao falfos, o chama de mui 
longe 3 fem os quaes nao fe podem tratar j nem 
conyerfar. 

E fe iílo ha nos brutos , que obrigração ha- 
verá nos homens , que tem ufo de razão ? 

Se me dilTcr algum deftes, que compoe em 

Caftelhano por fer lingoa mais geral, lhe direi que 
eftá cégo de cobiça, pois não vê , nem conhece a 
excellencia dos noífos efcritores, quaes forao João de 
Barros , Tito Livio Luíitano , cujas Décadas forão a 
Tegunda vez imprellas em Caftcíla na lingoa Portu- 
gueza ; e o infigne Poeta Luiz de Camões, que anda 
traduzido em muitas lingoas, e ultimamente em La- 
tim , que he o mais que fe faz aos melhores livros 
Lannos ou Gregos : e na lingoa Portugueza foi ira- 
preíTo doze vezes: commentado huma ; duas em Caf- 
telhano, e o mefmo em Italiano, e Francez. 

Os Diálogos de Frei Hecftor Pinto impreífos 
por duas v;;zes em Portuguez , e traduzidos nas lin- 
goas Italiana , Caftelhana , Franceza , e Ingleza. O 
mefmo fe fará ainda ao famofo Poeta Francifco Ro- 
drigues Lobo , que aífás he bem moderno., e conhe- 
cidas fuás obras. 

E o que mais he de efpantar, que nao fomen- 
te fuftentão efte parecer ( fendo tão mal fundado ) 
fenão que perluadem a muitos, que havendo de coin- 
pôr alguma coufa feja em Caftelhano, e não na Por- 
tugueza, porque a não entendem todos, e ajfi náa 
dá tanto proveito. No que bem moftvão feus âni- 
mos cheios d'intcrefle , e nao honra da imprelTão. 

Ifto mefmo difte o Padre Frei Bernardo de 
Brito aos que o perfuadlão não efcreveífe em Portu- 
guez ( as fuás Monarquias Luíitanas , e as mais obras, 
que tão doutamente efcreveo ) como diz per eftas pa- 
lavras : Como efta opinião era tão mal fundada, 
nunca fiz rofto a quem ma períliadia , vendo que 
a primeira razão me arguia de intereíleiro em pre- 
tender gafto da imprefsão , c a fegunda de indigno 
do nome Portuguez, em ter tão pouco conhecimen- 
to da lingoa própria , que a julgaft"e por inferior á 
Caftelhana. Sendo tanto pelo contrario , que nao ha 
lingoa • em Europa (tomada nos termos , em que 
hoje a vemos ) mais digna de fer eftimada para hif- 
toria, que a Portugueza; pois ella entre as mais he 
a que em menos palavras defcobre móres conceitos, 
e a que com menos rodeios, e mais graves termos 
dá no ponto da verdade. 

Concluo com dizer, que pois efta he a opi- 
nião dos eftranhos e naturaes , que o melhor enten- 
dem , não deve haver quem o contradiga , fuppena 
não fer contado entre os verdadeiros Portuguezes. 
Porque por elles fós fe pôde dizer -que tem a me- 
lhor e mais ditofa lingoa ( excepta a Latina ) de to- 
do o univerfo : pois por ella íè annusciou e mani- 
fcftou a tantas gentes de tão remotas e eftranhas pro- 
víncias (como fão as da índia, Ethiopia, Brazil , c 
partes d'África ) a Fé Catholica , prégandofe o Evan- 
gelho pelos Portuguezes ao mundo todo , penetran- 
do tudo o que o mar Oceano cerca , não ficando 
ilha , que não conheça, e ouça a voz da nação Por- 
tugueza. E aili podemos accommodar ( como muita 
razão ) aos Portuguezes o que diz o Propheta Rei 
no Pfalmo i8. In omnem terram exivitfonus eorum, 
et in fines orbis terrae verba eormn. 

Duarte Ribeiro pe Macedo. 

Advertencia d vida da Emperatriz Theodora. 

O Autor defejou efcrevela [ a fobredita vida ] 
em lingoa puramente Portugueza , porque fe lafti- 
ma de que fendo pela confifsáo dos Eftrangeiros ele- 
gante , copiofa , e clara , a efcureçâo os naturaes 
com termos peregrinos i fundando a elegancia, na. 
novidade de verbos e nomes dciiifados, enfaftiando- 
íe de beber as agoas puras e claras da elegancia , 
com que efcreveo João de Barros, que he o mais 
feguro exemplar da eloquencia Portugueza, 
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Jacintho Freire de Andrade. 

Prologo da vida de 1). João de Cafiro, 

Se me notarem o livro de ruim , não nega- 
rão que he breve c efcrito em lingoa Portugueza , 
que tantos engenhos modernos ou temem , ou del- 
prezão , como filhos ingratos ao primeiro leite , fer- 
vindole de vozes eílrangeiras , por onde paílárao co- 
mo hofpedes , fem refpeito áquelias veneraveis ciias 
e ancianidade madura de noíTa lingoagem antiga. 

Antonio de Sousa de Macedo. 

Flores de E/pana , ILxcelencias de Portugal, 
cap, 22. 

EXCELBNC4A I. 

Lengua primeira y antiga de los Fortuguefes. 

La lengua primeira , que en Portugal fe ha- 
bló j fe feguieramos a Marinco Siculo, {a) diriamos, 
que feria una de aquelias fetenta y dos , que fueran 
dadas por Dios a los edificadores de Ia torre de 
Babilônia , trahida acá por alguno de ellos ; pero 

■ más verdaderamenie parece , que fué Ia Hebraica fin 
confufion alguna , porque efta afli como era comun 
a todas Ias gentes antes de Ia coiifufion de hablas , 
que Dios hizo, aífi Io fué defpues delia a muchas 
familias , que en Ia confuiion no fueron compri.ben- 
zidas, (^) entre Ias qualcs fué Ia de Tubal, el qual 
y fus decendientes ,. y companeros fueron íos primei- 
ros pobladores de Portugal, y de toda Efpana, co- 
ino arriba eftá dicho. (í") Y que efta lengua Hebrai- 
ca fin confufíon , y mezcla rueíTe Ia mejor dc to- 
das, no tiene duda , pues fué inventada por nueftro 
padre Adan , que conociendo bién Ia natureza de Ias 
cofas , les pufo nombres convenientes , fi bien def-r 
;pues efta lengua fe lia corrompido de fuerte, que que- 
do muy imperfeta. Por el tiempo adelante mudaron 
los Portuguefes Ia lengua , corrompiendo Ia Hebrea 
antiga , y mezclandola con otras , como fucedió a 
todas Ias naciones; mas es impofiible faberle , que 
lengua hablavan : el Padre Mariana trata algo dei- 
to , (í/) hablando en general de toda Eipaíia , en el 
fe puede ver Io que dize , y en el Dotor D. Tho- 
más Tamayo , {e) que trató ella matéria con mucha 
curiofidad , eJegancia , y trabajo , que por eftar en 
lengua . vulgar C:ifte!Iana , y tan excelentemente di- 
cho, me elcufa de repetido. 

EXCELÊNCIA II. 

Qtialidadcs, que deve. tener qualquiera lengua 
para fer perfeita. 

Veniendo a tratar de Ia lengua de que ufan 
oy los Portuguefes , no le puede juzgar lè tiene pre- 
eminencia , ó no a otras por antiquidad alguna , 
porque "aurique los Vizcainos, y otras naciones pre- 
tendeu fer iu habla más antiga , Io cierto es , que 

■no pueden avriguarfe bicJn-Ias antigucdades de Icn- 
guas , antes fe tiene por fin duda , que todas fe mu- 
daron cpn Ia variedad de los tiempos , y lo mifmo 
.feria en Ia Vafcuença , y V.ilcaina j por Io qual pa- 
ra alabar qualquiera lengua, es neceflario bulcaj otro 
iundamento , y no de antiguedad. 

DAL IN GOA PORTUGUEZA. XXXV 

I Digo pues , que para Ia habla fer buena, ha 
de tencr eftas finco qualidades principalmente, que' 
fon , fer copiofa de palabras , buena de pronunciar, 
breve en el dezir , que efcriva Io que dize , y que 
fea apta para todos los eítilos j y Ia que con más per- 
fecion tuviere eftas qualidades , íèrá más perfeca. 

2 La copia de palabras es neceíTaria , para que 
no demos enfados a los oycntes , repitiendo en Ia 
platica muchas vezes los mifinos vocablos , y por ef- 
to tiene Ia lengua Hebraica el ultimo higar , y Ia 
Griega el primero, aventajandofe aun a Ia Latina. 

3 La buena pionunciacion fe requiere por dós 
caufas, Ia una es, porque fi Ia palabra fe pronuncia 
en Ia garganta , ó en los lábios no puede eícrivir- 
íe , como cs ia Vafcuença , de Ia qual dize Pompó- 
nio Meia , (/) que jamás pudo efcrivir , ni pronun- 
ciar los nombres de Ias Ciudades, y rios de Canta- 
bria : puefto que los nuturaies de aqueüaa tierras de- 
fienden , que fu lengua fe puede nniy bien efcrivir. 
La otra razon es , porque fi ia palabra no es buena 
de pronunciar, haze incapaz al que Ia hí.bia de apren- 
der otra lengua , y por cfi^i caufa conuclía Joíepho 
Hebr^o, {g) que aunqne efcrivió en Griego , jamás. 
Io pudo pronunciar. De más de Io qual Ia mala pro- 
nunciacion haze defaire, y defcompoficion en el que 
platica. Por eftas razoncs fe preciavan tanto los Grie- 
gos dei buen pronunciar de fu lengua. 

4 La brevedad es conforme a Ia regia natural, 
que didla , que no fe haga por más Io que fe puede 
hazer menos, y por efta excelencia e muy alabada Ia 
lengua Hebraica , y Macrobio (/^) fe averguenca de 
no poder traduzir un diftico Griego en menos de 
diez y fiete verfos Latinos. 

5 El poder efcrivirfe con toda perfecion , firve 
para que en Ia efcritura efté fiempre guardada Ia len- 
gua , aunque fe pierda el ufo de ella , y para efto 
ha de ler Ia efcritura tan conforme a Ia habla , que 
no efcriva, ni pronuncie con más, ni menos una le- 
tra , porque efto más feria corromper Ia lengua , que 
confeivala \ y -por efta falta tiene muchas impeife- 
ciones el Hebraico, Francês, Tudefco , ò Italiano, 
y tambien con Ia efcritura L- comunica Ia lengua a 
otras naciones, Io qual no puede bien fer, fi no fe 
efcreve como fe habla. La ultima qualidad que liemos 
,dicl,iO , que avia de tener Ja lengua , es fer apta para 
todqs los, eftilos, y efto para que en e!la fe pueda con 
to4a propriedad Üezir un poema heroico , una farfa 
vulgar , una hiftoria grave , y una carta jocofa. To- 
das eftas qualidades tiene Ia habla Portuguefa en grau 
eftremo , como en cada una iré probando. 

De copia de palabras ( que es Ia primcra qua- 
lidad ) es abundaiitiílima Ia lengua PortuguefaV p^r 
ir.ás que Benito Caldera {i) Ia note dc pobre la- 
juftamente. Y dcxadas^ otras razoncs fe vè efto bien 
en los muchüs verbos, que en Português figniffcan 
una accion j en los muçhos nombres, que ay para 
una mifma coía y,,e,n.\Ía, muhitud de vocábulos, que 
nacen de una íòla palabra', y en los muchos térmi- 
nos, que Ia lengua. .Portuguefa tiene de verbos, y 
nombres, que explican particulares cofas, y accio- 
nes , que en ningunà' otra lengua , ni por palabras, 
próprias , ni por cireunloquics fo pueden declarsr, 

6 De Ia muchedumbre de verbos fea exemplo cHa 
accion de reducir un libro a menor letura, que los 
Portuguefes dizen por nueve verbos , que fon: Abrc- 
viar , recopilar , refumir , epilogar , epitoftiar , cont- 
pendiarencurtar , fornar , y cifrar: y los Latinos 
tienen folamente , Abhreviare ^ elos demás dizw-npor 
frafes , y circünloquios ; y aunque eftes nucftros ver- 

{à) Marin. Sicul. lib. 4. de reb. Hilp. tic. de vu. Hifp...língua.,, Brito Moiiarc. Lufir. lib. i. cap. 2. Faria, 
.Epit. p. I. c. i. n. 2. (f) Cap. 5. E;ccel. 1. Qd} Marian. lib. 1. c. 5. (e) Doror Tamayo en ia defenfa dc Dexrro 
'foi. io^ con los feguiences. (./) Fonipon. Mela lib. (j) Jofcph. üb. 20. c. y. ih) Macrob. in Saturn. lib. 2. c. 2. 
ri) Benito C.ildera en cl prologo de ia craducicn de Camoins. 

bos 
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bos fean derivados de nombres Latinos , ni por 
eíTo pueden llamarfe Latinos , pues los Latinos no 
averban eftos nombres, y los Portuguefes fi. 

7 La inuchedumbre de nombres, que íignifican 
una mifma cofa , í'e puede ver en eila palabra Ada- 
gio , que en Português ie dize por ocho maneras , 
a faber, Adagio , provérbio, rifão , exemplo , fen- 
tenca , ditado , ancxim , y brocadico. 

8 El nacer muchos vocábulos de una fola pa- 
labra , le niueftra en eíla palabra , piedra , dc Ia qual 
en Português le deriva , pedreiro , pedreira , pedra- 
ria ^ pedral, pedrado , etnpedrar, defewpedrar , ape- 
drejar , pedrada , pedrojo , pedregojo , pedranceira , 
pedrouço, y pedregulho. 

9 Las palabras , que no ay en otra lengua fino 
en Ia Portuguefa, fon , alvoro^ ^ atinar^ bonina, 
enxergar, encampar , encarar , geito , in^ar , lem- 
brança , magoar , maviofo , praguejar , pairo , pai- 
rar , primor , tornarje , fuano, faudade , Jofrego , fer- 
rão. De manera , que es tan copiofa Ia lengua Por- 
tuguefa , que no folamente tiene todas las palabras 
de las otras, fino muchas más. Y fe otra lengua tie- 
ne alguna de las dichas palabras , es tomandola de 
Ia Portuguefa. 

Excelencia III. 

Buena pronunciacion de Ia lengua Portuguefa. 

La fegunda qualidad, que hemos dicho, que 
ha de tener Ia lengua, es ia bucna pronunciacion : 
y efta en Ia lengua Portuguefa es muy fácil, grave, y 
fuave , como dizen los Authores, que abaxo irán 
alegados; {a) Io qual fe prueba con evidencia, vien- 
do Ia facilidad con que los eftrangaros hablan el 
Português , como fon muchos Francefes , Alemanes, 
Inglefes, Hybernios , Flamencos , Catalanes , Valen- 
cianos , y Vifcainos , que unos eílan en los puertos 
de Lisboa, Porto, Viana, y otras partes, contratan- 
do , y comerciando , otros en los eítudios de Lis- 
boa , Évora, y Coimbra eftudiando, hablando , y al- 
gunos predicando en Português vulgar. Solos los 
Caftelhanos no pronuncian bien nueftra lengua , y 
Ia razon defto, que fe dá comunmente es , que ellos 
pronuncian Ia fuya con N. D. y T. en ei fin de 
las diíliones con algiinas impropriedadcs, y tan acof- 
tumbrados eftan a eíto, que ni Ia lengua Latina , 
que es excelente de pronunciar, pronuncian bien, 
y en lugar de viujani , dizen vntjan , y en lugaf 
de templum, dizen íempliin, y otras vezes pronun- 
cian las diéliones eícritas pof V confonante con B de 
manera, que mudan ei fentido a Ia Iccion Latina, 
leyendo por volo, bolo, y por vivo., dizen bibo, j 
por vita leen bita. De más defto pronuncian Io j co- 
mo X , y por Badajoz dizen Badaxoz, y Io s pro- 
nuncian como z, diziendo zb/, por foi j y ia h por 
g, como dizen guerta, ^or h^erta, de Io qual ya 
los acufava Fr. Francifco de Robles , y Matheo 
Aleman, {b) Authores de fu ortografia Caftellana. Y 
a/n dizen muchos, que Ia lengua Portuguefa no tie- 
ne Ia culpa de los Caftellanos iiò Ia poder pronun- 
ciar, mas fu mifma lengua Ca&llana Ia tiene, por 
no fer apta para poder tomar otra. Mas a mi me pa- 
rece , que Ia lengua Caftellana no tiene tanta cul- 
pa j quanta tiene Ia poca aplicacion de los particu- 
lares ; porque yó he vifto algunos Caftellanos , que 
tan perfetamente hablan Português, que en algunos 
quando Ia priinera vez Ics oi hablar, no penfé que 
era cftrangero. Y dós he vifto efcrivirlo tan cierto, 
que no pudiera creelo, íi no los viera efcrivir: y 

LOUVORES 

aííi digo , que todas las naciones pueden con mu- 
cha facilidad pronunciar el Português. Otra cofa fe 
íigue tambien de fer Ia lengua Portuguefa buena de 
pronunciar, y cs que haze habiles a los Portuguefes pa- 
ra tomar outra qualquiera con gran brevedad , y per- 
fecion , de manera, que ycndo a tierras eftraíías, no 
fe diferencian de los naturales en el hablar. 

Excelencia IV. 

Brevedad de la lengua Portuguefa. 

La brevedad de la lengua fe colige de Ia co- 
pia de vocablos de que yá he tratado , y fe muef- 
tra tambien en las traduciones , que de Latin en 
Português andan efcritas , en que bien fe vê, que 
no es la lengua Portuguefa más larga que la Lati- 
na , fi yá no es más breve, y Io mifmo puede ver- 
fe en los motes, y dichos Portuguefes, en que con 
fuma brevedad fe dizen grandes concetos , y por 
eftas, y otras razones alaba nueftra lengua de muy 
breve el Dotor Fray Bernardo de Brito, (c) 

Excel E, NciA V. 

Ortograpbia perfeta de la lengua Portuguefa. 

La quarta qualidad, que ha de tener la len- 
gua , que es efcrivir Io que dize , fe halla en Ia 
Portuguefa con gran excelencia, pues es cierto , que 
Io mifmo que pronuncia, efcrive lln aiiadir, ni qui- 
tar letra alguna a la pronunciacion , de Io que es 
buena prueba Io mucho que anda efcrito en Portu- 
guês , y defto alaba nueftra lengua Juan de Barros. (rf) 

Excelencia VI. 

Aptitad de la lengua Portuguefa para todos los 
efiílos. 

La aptitud para todos los eftilos , que tiene 
la habla Portuguefa, fe vê en los iibros de diferen- 
tes matérias, que eftan efcritos en ella , alIi en efti- 
lo humilde , como en grave , y mediano. Del gra- 
ve fean teftigos los libros de Juan de Barros, Juan 
de Lucena, Francifco de Andrada , Fr. Bernardo de 
Brito , e Fr. Luis de Soufa : dei mediano los diá- 
logos de Fr» Heiílor Pinto , y otros: dei humilde, y 
jocofo ias cartas, y fatyras de Camoens, Lorenço 
de Caceres, y Hernando Cardofo. En verfo fe vê 
o mifmo, como en el poema heroico de Luis de 
Camoens , en Ia blandura de las egiogas de Diego 
Bernardes, Antonio Ferreyra, y Francilco Rodrigues 
Lobo , en Ias comédias de Francifco de Sá dc Mi- 
randa , Antonio Ferreyra , Jorge Ferreyra ,• Gil Vi- 
certte, y otros muchos. Y aíli hemos vifto quan per- 
feta , fuave, y elegante fea la lengua Portuguefa, pues 
tiene todas las qualidades, que fe requieren paraeíTo. 

Excelencia. VII. 

Lengua Portuguefa muy femejante a la Latina. 

Otra razon en fii abono tiene Ia lengua Por- 
tuguefa , y es fer muy Ilegada a Latina , como no- 
to nueftro poeta , (e) quando dixo , que la Diofa 
Venus fe aticionara a los Portuguefes , por ver ea 
ellos no folamente el valor Romano, fino tambiea 
quafi la mifma lengua Larina. Prueba defto es, que 
podemos componer muclus oracioncs, que juntamen- 

00 En efte cap. Excel. iilt. 
tographia Caftellana cap. lO. 
ca Portuguefa. (e) Camoens , 

(}>) Fr. Franc. Robles icgla 
(O Brito en el prólogo de ia 
Lufiad. canto i. eft. 

i de la ortograph, Caftellana, 
I. p. de la Monarchia Lufit. 

Matheo Aleman en ia orw 
(d') Barros en la gramati-, 

te 
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te fon Portuguefas cerradas, y Latinas perfedlas, y 
entramhas lenguas dizen Io mifnío, como cn profa , 
y oracion fuelta fean exemplo eítas palabras. 

O' quam gloriofas memórias publico, cofjjide- 
rando quanto vales , noblijjlma língua Lujitana , 
cum tua facundia £xcejjivamente jjos provocas , ex- 
citas , inflamas ! quam altas viÜortas procuras , 
quam celebres triurnphos fperas, quam excellentes 
jabricas fundas, quam perverfas fúrias cajligas, 
quam feroces infolencias rigorofaniente dornas , ma- 
nifejlando de profa e de metro tantas elegancias La- 
tinas. y eftas palabras , que íe íiguen ; 

Famofa Nympha , bella roja , peregrinando 
per varias terras habito dejertos campos , e afpe- 
ros woHtes , recordando rigorofas memórias de tua 
dura abfencia: de animo confiante e firme, vivo, e 
amo , fperando jujlos favores , e procedas benigna- 
mente , gratificando tam fortes rigores, tantas pe- 
nas , refufcitando fsovas glorias , areando modernas 
caufas, movendo extinâios amores, dignos de tam pu- 
ra ^ e generofa benevolência. 

Deftas ©raciones fe pudieran llenar muchas pa- 
ginas , no folo en profa , fino tanibien en verío , 
de los quales pondré aqui unos diílicos hechos a 
Roma , y Bethlem , que dizen aífi : 

"Roma infinitos fanSlifilma vive per annos , 
Pacifica gentes ( vive quieta ) tuas. 

Caftiga grandes , violenta morte, tyrannos, 
Ingratos ânimos ( es generofa ) juge. 

Acquire infignes varia de gente triumphos , 
Diftantes terras imperiofa rege. 

Tanto maiores titulos Bethlem alta celebra, 
Quanto Romano maior es império. 

Maior amor, maior es magnificentia, maior 
Fama tuas Chrifto dã7jdo benigna cafas. 

Tambien eftos verfos, que fe figuen , fon junta- 
mente Latinos , y Portuguefes. 

Alta refurge pio felix de principe terra, 
Et renova palmas , Lyjia clara, tuas : 

Vive triumphando , chartffima patria, vive , 
Qu£ fama , império, gloria maior eras : 

Et tua de 7nundo { certo ) celeberrima lingua : 
( Extifiguas vocês , lingua Latina , tuas. ) 

Profpera contínuos dando jortuna favores, 
Conferva gentes forte benigna , fuás. 

Auaque ia lenguaje deílos epigramas parefca 
que vá un poco fuera dei uío comun , es más por 
razon dei rigor de Ias fylabas , y medida de los 
verfos , que obliga a los Poetas , a que hablen di- 
ferente de los Oradores, que por falta de Ia lengua 
Portuguefa. Otros verfos ay de todas medidas, que 
iK) traygo , por no cauiar enfado. 

naciones dei Norte, que en Portugal tienen comer- 
cio y aíli mifmo los Italianos. De manera, que 
es una de Ias dilatadas lenguas , que ay en el mun- 
do , en tanto, que me parece que rio Io es más Ia 
Caftellana , con ferio mücho ; • porque íi Ia Caftel- 
lana fe fabe en Italia , Flandres , índias Occidenta- 
les , y otras partes j Ia Portuguefa fe fabe , como 
yá he dicho , cn ISs mifmas Províncias , y demás 
deftas , en gran parte de África , y en Ia mayor ds 
Afia. Verdad es que Ia Caftellana fe fabe más vul- 
garmente , que Ja Portugueiá en Italia , Flandres , 
y otras províncias j pero no cs eílb por tener mas 
bondad , fino porque como los Caftellanos tieneij 
fenorios en aquellas prpvinçias, y allá refiden tan- 
tos , es fuerja que fe fepa fu lengua, como fe fu- 
piera Ia Portuguafa, fi los Portuguefes tuvieran algo 
cn aquellas partes, y fe fabe en el Brafil, y toda 
Ia coita de África y Afia , que fan conquiftas de 
Portugal , adonde no fe entende Ia Caftellana. Y 
afli concluyo , que fi bien confideramos , hallaremos , 
que Ia habla Caftellana no eftá más dilatada , que 
Ia Portuguefa ; y Ias partes cn que Io eftá , no es 
por fer mejor, mas por occafion , que uvo para el- 
fo , como para tambien Ia Portugueu fer más conc- 
cida en otras tierras. Y hafta en el Reyno de Caf- 
tilla, aunque no entre Ia gente común, entre los cu- 
riofos es muy eftimada Ia habla Portuguefa , porque 
no ay perfona leida en libros de hiftorias , y otros, 
que no Ia entenda muy bien , y lea libros em Por- 
tuguês , como los de Juan de Barros , Luis de Ca- 
moens, y todas Ias Crônicas, y libros principalcs. 

E XCELENCIA IX. 

XCSLENCIA VIII. 

Ouan dilatada fea Ia lengua Portuguefü, 

Eftá Ia lengua Portuguefa muy dilatada no fo- 
lo èn Europa , fino tambien en todas Ias partes dei 
mundo , Africâ , America , hafta los fines de Ia 
Afia, donde no folamente los Portuguefes , que por 
allá andan , Ia hablan , mas todas aquellas gentes, 
qiie tieíien trarò con ellos , que fon muchilTimas. En 
Europa Ia lleván. a fu tierra los Flamencos ^ y otras 

Alabanças , que los autores dan a Ia lengua 
Portuguefa. 

Por todas eftas razoens alaban mucho los Au- 
tores ^ lengua Portuguefa. Fr. Bernardo de Brito {a) 
aíErma no aver alguna en Europa más digna de fer 
eftimada por fu brevedad , y graves términos. Juaii 
de Barros (b) celebra fu buena ortografia. Duarte 
Nunes (f) encarece fu facilidad , y capacidad. El 
Padre Mariana (d) dize que es guftola para el oydo , 
y elegante. Lope de Vega (f) le dá el primer lu- 
gar en fuavidad. Miguel de Cervantes (f) engraii- 
deciendo Ia habla de Valencia, anade, que fola Ia 
Portüguefa puede competir con ella en fer dulce , 
y fuave. Y antigamente entendiendo los Caftellanos 
Ia bondad de Ia lengua Portuguefa , hazian comui>- 
mente todos los verfos en Português , dexando Ia 
Caftellana, y dize Gonçalo Argote , (g) que efto du- 
ró hafta el tiempo deIRey Doh Enrique el III. y 
quiçá quando elRey Don Juan el I. prohibió , que 
no fe bizieífen efcrituras publicas en Latin', híiria 
tambien , que no fe ufalíe tanto el Portuguts , por 
no venir a íêr menofcabada la lengua Caftellana. Fi- 
nalmente Manuel Severin de Faria (h) en un difcur- 
ío, que excelentemente efcrivió defta matéria , prue- 
ba bien , que Ia lengua Portuguefa tiene todas Ias 
qualidades , que fe requereii, de modo , que haze 
vantaja a muchas, y a todas yguala. Y bafta cn lu- 
gar de io mucho que pudiera dezirfe Io que fuce- 
dio a S. Antonio de Lisboa., que predicando una 
vez falieron los pcxes con Ias cabeças fuera dei agua 
a oirle: otra vez predicando en Roma a un audi- 
torio de muchos Cardinales, prelados , y perfonas 
de diferentes eftados, y naciones , le entendieron to- 

(íj> Brito en ei proIogo de Ia i. p. de Ia Monarch. Lufit. (t) Barros en Ia gramat. Portuguefa. (f) Duarte Nqües 
dei orieen de Ia lengua Portuguefa c. 22. (_<{} Marian. hift. Hifpan. 11b. i. cap. (e) Lope de Vega en Ia defcrip- 
cion de Ia tapada dei Ducjue de Bragança, Q) Miguel de Ceryatites. (^) Gonçalo Argote lib. c. 148. 0) Sevc- 
tin ,, difcurf. 2. 
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dps pçrfetamente como fi a cada uno hablara 
en fu m;froa j.engua , comunicandole Dios a €fte gran 
SaníQ ja gr^cia , que avia dado a fus Apoftoies , 
que Io prpprio Jjazisn. Y aunque el entonccs no pre- 
diçó en Fprçugues , con todo, es grau honra nueftra 
ayer dado Dios tan loberano don a una lengua Por- 
tuguefi , y oy fe coníerva .incorrupta : que niayor 
cxceleacia! - • 

Fr. Antoniq da. PuRiFiCAqSo. 

Prglogo da primeira partç da Cbronica da antlquif- 
Jlma Pr&vincia de Portugal da Ordem dos Ere- 

mitas dç S. Agofiinho ^ cap. lo. 

Pudera, efta Chronica ir efcrita em lingoa Heí- 
panhola ou Latina : peníamento que alguns zelo- 
ibs da Religião me communicárão. E bem vejo que 
já o P. M. Fr. Luiz dos Anjos lendo Purcuguez o 
teve, e fe deixou vencer delle, começando as Chro- 
iiicas da Ordem em Latim , e depois coníiderando 
melhor a matéria, e que efcrevendo em Hefpanhoi 
leriáo mais conhecidas de varias nações, e dc toda 
a forte de gente , doutos e idiotas j deixou o La- 
tim , e h valeo do Caílelhano. E teve muita razão 
310 primeiro acordo j e muita mais no fegundo ; por- 
que como fazia Chronicas geraes, fe as efcreyéra na. 
lingoa Portugueza nâo poderiao fcr entendidas do 
Franccz , nem do Italiano , nem de outras nações 
eftrangeiras, aonde eltá plantada a noíTa Religião; 
nas quaes com tudo fao conhecidas as lingoas La- 
tina e Caftelhana : aq^uella porque toda a naçáo po- 
lida fe preza de a faber, e efta , por occaíiao dos 
muitos e grandes prefidios, que os Reis Catholicos 
tem continoamcnte em diverfas partes da Europa , 
e fóra delia; mas eu nunca tive penfamento de ef- 
crever efta hiftoria , fenao na lingoa materna defte 
Reino. E fe fizera o contrario , entendo que fora 
digno de grande nota , por muitas rezões. \ pri-, 
meira „ e a meu ver , menor de todas 1'eja, porque 
toda a nação pojida deve celebrar a lingoa da Pa- 
tria , cm que nacep, e eftimala como primeiro e 
principal inftrumenta de toda fua boa creaçao e dou- 
trina , c principio exterior, com que fe fez differen- 
t<; dos brutos e mudos animaes. Bem cah(ráo no co- 
nhecimento defta verdade , os antigos Romanos , 
quando ordenarão com rigorofas Leis , que todos 
os Magiftrados, • que tinhao nas Províncias eftranhas 

' affi do Oriente,, como do Occidentc ufaílem da lin- 
goa Latina ; e nenhuma refpofta pública deífem em 
outra lingoa. E delRei Dom Duarte o 4.° de Ligla- 
terra fe» conta, que mandou que as coufa^ públjcas 
íe nâo trataflem ,. nem efcreyeflem fenao na lingoa 
Ingreza. O mefmo fe lê que ordenou da Caftellvi- 
na elRei Dom João o primeiro de Caftella : e le- 
gando refere Diogo. do Couto no principio da fex- 
ta Década,, os Prnicipes.Othomanos tinhao, tanta re- 
verencia á fua lingoa , que quandci..fazião alguma 
promeíTa. fcm animo de a cumprir, a ,£aziáo era lin- 
goa eftranha. E a efte propofito trazem algpns Au-, 
tores muitojs exemplos de Egypcios , Caldeos,, He- 
breos', Phenices, Gregos , Árabes C' Latinos prin- 
palmente Bobadilha no proemio da fuá. Poütica. Nem 
no noílb Portugal falta,,; com que fejamos exemplo 
ás outras gentes nefta matéria: porque por-commum. 
decreto; do Reino l'e pedio nas capituiaçâes do cafa- 
iTiento delRey D. João i.° de Caftella, com a Infanta 
D. Britçs,, filiia' dp nolTo Rei D. Fernando, que, 
vindo efta província a fe unir com aquella , os 
Reis ,, que nella fuccedeíleiii , fariao efciever todas 
as coufás' do governo público na lingoà Pòrtuguefà. 
O mefmo fe alcançou pelos tres eftádos, quando el- 
Rei D. Manoel fez jurar o Pdncipe D. Miguel feu 
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filho por fucceíFor de Portugal. E ultimamente a 
mefma mercê nos ofFereceo e concedeo elRei ,D. 
Filippe o de Caftella , quando entrou na ocçu- 
pação delle, e á inltancia das primeiras Cortes , a 
confirmou em Thomar, como nota Manoel Severim 
de Faria no feu difcurfo fegundo, aonde avifadamen- 
te conclue , dizendo, que pois efta he a opinião dc 
todo o Reino, não deve haver nenhum particular , 
que tenha a contraria j porque d'outro modo ( acçfe- 
centa elle ) ficará a parte defunida do rodo , e n^o 
poderá fer contado entre os verdadeiros Portuguezes. 
E he tanta a autoridade defte digniíllmo Chantre de 
Évora , que quando nâo houvera outras razóes pe- 
ra eu efcrever efta hiftoria em Portuguez, fó por eí- 
capar de fua prudente e jufta cenfura , o fizera. A 
fegunda rezao he porque a lingoa Portugueza tem 
toias as condições, que fe requerem pera huma lin- 
goa fer l*)a , e digna de que nella fe efcreva , c 
trate qualquer matéria por mais larga e grave , que 
feja : as quaes de commum confentimento são cin- 
co j que íeja copiofa de palavras , fácil de pronun- 
ciar, breve no dizer, que efcreva o que diz, e que 
feja apta para todos os eftilos. A cópia de palavras 
he neceílaria pera não caufar faftio aos ouvintes a 
muita repetição dos mefmos vocábulos. E por efta re- 
zao tem a lingoa Hebraica o ultimo lugar entre to- 
das , e a Grega o primeiro. A boa pronunciação re- 
qnerefe pera a gravidade , e fuavidade no faliar ; e 
nefta parte fe pode dar o ultimo lugar á Biibainha, 
a qual he tão difficil de pronunciar , que le quei- 
xa Pomponio Mela no liv. de nunca lhe fer 
poílivel pronimciar, ou efcrever os nomes das Cida- 
des j e rios de Bifcala. A brevidade he conforme ao 
dirtame natural, que não confcnte , fe diga por mui- 
tas palavras , o que fe pôde dizer em poucas. O po- 
derfe efcrever com toda a perfeição, he parte ne- 
ceflaria pera que a lingoa fe conierve , ainda^quc 
fe perca o ufo delia. E a aptidão pera todos os ef- 
tilos ferve pera que nella fe pofsão tratar , e não 
feja necaflario pera algum delles ufar de alguma ef- 
tranha. E que a lingoa Portugueza tenha codas eftas 
condições em gráo perfeitiífimo o provão muitos au- 
tores evidentemente, entre os quaes com mais lar- 
gueza Manoel Seyerim de Faria no lugar alkgado, 
e Antonio de Soufa nas Flores de Hefpanha » partcf, 
I. cap. 22. , aonde raoftrao a primeira, que he a 
cópia de palavras, apontando oito e nsve r ocabiilos 
finonymos e fignificativos de huma fò coufa, a qual 
em todas as outras lingoas fe fignifica com hum ou 
dous vocábulos fómeatc : e confi-iunafe efta verdade 
com os muitos objeiflos, que nella fe declaráo com- 
palavras próprias , como lão faudadcs , al-wroçft ^ e- 
outras de que fazem menção os Autores- citados. ; 
objedlos, que nas outras lingoas não tem. pala?vra pro-' 
pria , e fó fe declarão per circumloquios e rodéosw 
A bondade da pronunciação fe vè nefta. lingoa com- 
vantagem a todas as outras , porque nenhum vocá- 
bulo finaliza nas letras B. C. D. F.. ou T. que são 
as letras, que fazem afpereza na pronunciação, quan- 
do com ellas fe acaba qualquer, palavra , na que pa- 
decem muito as outras lingoas , principalmente a 
Ingreza , Alemãa , Franccza , e Latina ,, e também as 
acompanha aCaftelhana com a íixa. ciudad , amijiad y 
e. outras infinitas. Também nenhuma fyllaba expri- 
me na garganta , que he o que faz a, pronunciação 
difficultofa ; trabalho de que muito/ usão os Bilcai'- 
nhos , e Mouros. Pois quão feja. breve fe convence 
claramente dos muitos livros q{ie andão. traduzi-rr 
dos do Latim em Portuguez , e dc Portuguez eni La- 
tim e Francez , aonde fe ve que o mefitio livi^^á" 
não he maior em huma lingoa que ilà outfa. A qWaV- 
ta condição, que hs efcrever o quCdiz, fe'aícKa'ili- 
lingoa Portugueza com grande eiíéHç'n'Çía j poiá hô' 
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certo, que efcreve juntamente o que pronuncia , fem 
accrecentar , nem diminuir letra alguma , como já rio- 
tou João de Bárros na fua Gramriiatica Portugueza. 
E efta pureza e perfeição naó tem as outras lin- 
goas5 porque na Latina com fer perfcitilfima , ve- 
mos que infinitas vezes pronuncia c. onde efcreve t. 
como neftas palavras Leclio , DoElior , e todas as 
mais em que depois do t le fegue i com alguma 
vogai immediata. A Italiana pronunciando filholo , 
efcreve figlioulo , ou fighliuoh , e em outras muitas 
palavras diicrepa graviffimamente a pronunciação da 
èfcritura. Da Franceza fe queixa João Pilotto na fua 
arte, que compôs defta lingoa, que fc efcrevem nel« 
Ia muitas letras , que fe não pronunciao. E a mef- 
ma falta tem, ainda com mais frequencis as lingoas 
dos Alemães e Inglezes ; antes neftes muitas fylla- 
bas inteiras fe põe em cfcrito , as quaes não cntrão 
na pronunciação. A Caftelhana com fer huma das 
mais cxccllentes lingoas do mundo , não carece tam- 
bém deite defeito, porque efcrevendo foi, pronun- 
cia zo/, e efcrevendo Badajoz, pronuncia Badaxoz , 
e cm outras muitas palavras efcreve o que não pro- 
nuncia. E he efte vicio tão infeparavel defta lin- 
goa , que até quando os Caftelhanos usao de algu- 
ma outra lirtgoa eftraniia , o commettem; porque na 
Latina, Portugueza, e em qualquer outra efcrevem 
m no fim da palavra, que o ha de ter, e pronun- 
ciao n dizendo em Portuguez Bcden, por Bedeni, e 
em Latim Templun por Temphim : e o mefmo fa- 
zem na pronunciação de qualquer 1 dobrado, ex- 
primindo o fegundo, como fe foííe h, e em outras 
muitas letras, com o que afeão a nobreza da fua 
lingoa. O ultimo requilito, pera huma lingoa íer 
perfeita, he aptidão pera todos os eftilos. E efta 
bem íe prova com os muitos livros de differentes ma- 
teriâs, que andao efcritos em Portuguez, a/Ii em ef- 
tilo fubido, como mediano, e humilde, em profa , 
e em toda a forte de Poefia. Fora logo grande erro 
bufcâf outra lingoa eftranha , pera efcrever efta hifto- 
ria , quando de cafa a temos tão perfeita , como ef- 
tá provado, e o provão mais exa(^amente os Auto- 
res citados. E não fomente os Portuguezes affirma- 
mos efta verdade , mas também os Eftrangeiros a 
Í)ubIic-ão e apregoão , dizendo grandes louvores da- 
ingoá Portugueza. O Padre João de Mariana no pri- 

meiro livro da Hiftoria de Hefpanha cap. 5'. diz 
delia, que he elegans audituique grata , que he ele- 
gante e agradavel de oúvir. Miguel de Cervantes 
éngrandecendo a- lingoa Valenciana , diz, que fó a 
Portugueza pode ter com ella competencia em fer 
doce, e fuave. Lope da Veiga Garpio na defcrip- 
ção da- celebre Tapada dos Duques■ de Bragança, 
lhe dá melhor lugar , que ás duas excellentes Latina 
e Italiana ; c o' meíino dilTe já primeiro que elle 
certo Autor grave Italiano , como refere o Chantre 
de iívora no íugar citado , e fendo a lingoa Cafte- 
Ihana taó própria pera as guarridices dos verfos pe- 
quenos , a deixavão antigamente feus naturaes pola 
ritílTa Pòrtugüeza , conipbrido nella os melhores Poetas 
cópias, de' que ha bfem de exemplos nos livros an- 
tigos.- E Gònçalo' Argote no feu liv. :5. cap. 148. 
traz alguns , é- conta , - que até os tempos de D. 
Henrique' 3.' de Gaftella ( o qual começou a reinar 
310 anno de ) todas as copias , que fe fazião 
cm Gaftella, erão cbmmummente-na lingoa Portugue- 
za ; mas foife depois perdendo efte coftume : o que 
devia de fer por càufa das leis que ém Gaftella fe 
fizerão contra quem ufalfe lingoas eftranhas. Outra 
excellencia tem a lirt'gOa Portugueaá ,• tomada da La- 
tina , Rainha das lingoas, e he íer mais femelhante 
» eflai-ji^que toda:?- as oLirras' ,-porquê» em" ndnhuma 
lingoa fe podem fazer orações inteiras , por breves , 
que fejão, as quaes juntamente fejao Latinas. E na 

noíTa Portugueza fe faZem facílihfente êfcriíürás'rafi^às 
alli em profa, como "em veríõ-5 è eieiíiplo dô& 
muitos, que a efte pròpofito fe trázbih, bafte èfté.em 
profa. 

O quam gloriofas memoYias publico , conjiãè" 
rando quanto vales, nobilijjima língua Lufitatíà : 
cum tua facundia exceJJivànieHte nos provocas ^ èk- 
cítas , inflammas. Quam altas viSiorias procurás , 
quam celebres triumphos fperas , quam 'excelleüteS 
fabricas fundas , quam perverfas fúrias cajligas-^ 
quam feroces infolencias rigorofamente dornas , nia- 
nif 'ifiando de profa , de metro tantas elegâncias La- 
tinas. 

E efte em verfo. 

Roma' infinitos fanSiiJfmia vive per'annos , 
Pacifica gentes ( vive quieta ) tuas. 

Cajliga grandes , violenta morte , tyrannos , 
Ingratos animas ( es generofa ) fuge. 

Acquire infignes varia de gente triumphos, 
Difiantes terras imperiofa rege. 

Eisaqui efcrituras em Ppríuguez legitimo , que 
também são Latim puro^^-e fé quizermos corromper 
o Latim em poucas letras , principalmente confoan- 
tes , como v. g. T em D e G em G poderfehão 
fazer largos tratados , que fendo em Portuguez , fe- 
jao Latim tofco. Nem obfta o que em contrario no- 
tão alguns djzcndo , que a lingoa Portugueza he mui- 
to dura de pronunciar , pelas muitas dicções que nel- 
las fenecem na íyllaba ani , porque fe ifto fora vi- 
cio , de péor partido ficava a lingoa Latina , que 
muito mais freqüentemente finaliza as palavrastneftá 
f/llaba, como fe vê nefta oração. Jam Downâni nof- 
tram fanSlam Mariam diltgam , et colam , tanqüam 
fupremam Reginam, et veram, puriffimamqüe Dei- 
param. E defte modo fe podem tecer variois pene- 
dos , o que fe não acha no nofib Portuguez. Antes 
por eftas fyllabas, e outros diphthongos, em qtíè faz 
aflento , he commummente louvada de gravè e no- 
bre , de muitos Autores , contrapondoa neftá parte 
á Italiana, que com ter tanto de Latim , tem mui- 
to de pueril e de barbará , porque quafi todás' a? 
palavras acaba em letra vogai, coufa que fora da 
Italia fó fazem os Ethiopes , e meninos quando co- 
meção a fallar. O terceiro motivo , que tive pera 
efcrever efta obra, he o ver quão dilatada eftá a 
lingoa Lufitana pelo mundo , não fó em Europa , 
mas também em África, America, e Afia : aonde 
não fó he ufada dos Portuguezes , mas tanlbem' das 
diverfas nações , que neftas partes tem comnofcó tra- 
to e commcrcio. E por efta cabeça , efcufádo era> pe- 
ra fim de divulgar commodamente a hiftóriá / éfcfe- 
vela em outra lingoa; porque fe a Latina, é Gaf- 
telhana ( que-são as duas, de que parece nié' pude- 
ra aproveitar) são mais conhecidas em algumas 
Províncias do mundo : menos o são naquellas , a que 
mais pertence a noticia da matéria, que tratámos. 
Pelo que fe o Alemão ou Italiano não entender o 
que dizemos , pouco vai nllfo, com tanto que nos' 
entenda o que mora debaixo da Zona tòrrida, eo 
que eftá mais defviado lá neífe Oriente, pórqUedas 
fuás terras tratamos, e dos feitos heroicos, que nei- 
las Deos obrou por meio dos: Agoftinhos' Lufitanos. 
E daqui nace a ultima principal rezao , porque vai 
efta Ghronica em Portuguez. Porque ainda que efta 
lingoa carecera. das qualidades de boa , que nella' 
temos moftrado, fempre convinhâ , que nella- fe ef- 
crevefle efta Hiftoria , pera que affi fufle lida e co- 
nhecida daquelles, pera quem principalmente fe faz, 
que . são os Luíitanos: os quaes pofto que commum- 
mente tem perfeita noticia da Latina e Gaftelhana : 
com tudo íe neftas lingoas efcreveramos , ficaríamos 

pri- 
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privando do fiuito de noflb trabalho as devotas Ma- feus myfterios, como íuas propriedades ; e sao fuass 
tronas e Religiofas defte Reino e fuás conquiftas , propriedades feus myfterios; e não fe hão de deixar 
as quaes nem lãbem Latim , nem Caftelhano : e íe- eftas por mais que aos Sciolos pareça que fe apar- 
ria grande inconveniente, que efcrevellemos nós as tão da raiz Latina: como fe não ibra bom Caíteiha- 
vidas fantas , que íizeráo icus antepaíTados , feus no, Fablo , porque no Latim he Paulo, nem bum 
naturaes , e feus parentes , e alguns delles ainda co- Italiano , Jiore , porque no Latim Jie flore : alfim. 
nhecidos ; as duras penitencias e mortiíicaçôee , em nem bom Portuguez , gojlo , porque no Latim fae 
que de continuo fe exercitáraoj as muitas batalhas gujlus, Agojlo ^ c Agojtinhe , porque no Latim he 
e tentações , que valerofamente vencerão contra íi Augujius. E deites taes fuperlticiofos pedantes, e per- 
mefmos, contra diverlos tyrannos , e contra o mef- fumidos Neopliilos , vierão e vem muitos a darem 
mo Inferno ; o amor de Deos e do proximo, em Cultos, fem fe fentirem: praga , que o tempo man- 
que fempre ardérao ; as confolações efpirituaes , com dou lobre as lingoas , principalmente Caítclhana c 
que forão celeílialmente confortados no meio dos Portugueza , nem entre as do Egypto foi menor a 
maiores trabalhos .e tormentos; as ditofas mortes, dos ires dias de trévas e efcuridade, que os Cultos 
que tiverão, trocando efta vida mortal pela eterna ; com tanto eftudo aíFcílão. 
e todos eftes exemplos e incentivos lhes negaíletnos e 
encobriflemos disfarçandoos debaixo de lingoa alhêa Antonio de Villas Boas e Sampayo. 
e eftranha. 

Nobiliarehia Poriiiguefa, cap. 9. 
Fr. Manoel do Sepulciíro. 

Quanto mais que em Portugal e no mais refto 
Prologo da Refeição Efpiritual, §. 2. num, 3. de Hefpanha não hc para eftranhar o acharcmfe vo- 

4. e 5". zes eftrangeiras, pois elTas duas boccas do Oceano , 
por onde os dous celebrados Rios, Tejo e Douro , 

È não ha duvida que daquelles tempos para recolhem as riquezas da Alia e da America, po- 
cá [ vem a fer , do anno de 1495", em que falcceo derao referir a variedade das nações eftrangciras , a 
elRei D. João II. ] houve na lingoa Portugueza no- que derão entrada depois daquella fatal fecca , que 
tavel variação, por fe ieguir gloriofo reinado , ou durando vinte e feis annos inftílou toda a Hefpanha 
( para melhor dizer) fe fundar o novo império ( co- até o do novecentos e trinta antes de Chrilto. Os 
mo diz o Poeta) (*) do feliciíTimo Rei D. Ma- Gallos Celtas, os Rhodios , Gregos, Phiygios, Fe- 
noel, cuja Corte, além de fer a demais policia dc nices , Caldeos , Perfas, Hebreos , Alemães, Carta- 
noífos Reis , foi frequentadiínma dc todas as na- ginezes , e Romanos povoárão em diverfos tempos 
ções, das quaes com a miftura dos idiomas , e com efta Provincia^ E depois deftes os Godos , Mouros, 
os polidos fugeitos , que dalli por diante fe come^ Suevos , e Alanos. E em tempos mais modernos 
çárão a crear , fahio a noíTa lingoa mais elegante muitas familias de Alemães , Ingkzes, Francezes da- 
e fuave. Cafo que com a fua Tofcana aconteceo aos quella armada, que alliftio a elRei D. AíFonfo Hen- 
Italianos , pela entrada de ditferentes nações em Ita- riques na tomada de Lisboa , ficáiao nefte Reino , 
lia. E não ha duvida , que maior mudança fez a e povoárão Alínada , Atougia , Lourinhaa , Arruda, 
lingoa Portugueza nos primeiros vinte annos do rei- Villaverde , Azambuja, Caítanheira , e Villafranca. 
nado de D. Manoel, que em cento e cincoenta an-^ Com tanta communicação de gentes eftrangeiras fe 
nos dahi para cá : como o vemos pelos efcritos , adulterou a lingoa antiga de Helpanha , e fe admit- 
em verfo e prpfa , de huns e outros tempos. O tírão muitos vocábulos de nações diverfas , e houve 
mefmo acontecerá noutros feculos aos que nefte cui- tempo , em que fe fallárão em Heipanha além das 
dão, que efcrevem mais atilados; porque he for- naturaes , a lingoa Grega , Latina, Aiübica , Cal- 
tuna , que corre toda a lingoa vulgar , por quanto daica , e Hebréa , como o refere Sáavedra na Coro- 
depende do mero ufo, e não de rcgraà fixas, como na Gótica foi. 147. E cita he a razão de acharmos 
as univerfaes Latina , Grega, Hebraica, &c. E com com a noíTa lingoa milturadas muitas vozes qftranhas, 
efta attenção da propriedade da lingoa: materna , fui como bar em Barcelos ; e de tanta variedade de na- 
fugindo. vocábulos eltrangeiros initulòs , (harto, ro- ções, procedida a mudança e corrupção dos noiiits 
dilha , quiçá) e outros introduzidos por Sciolos e proprios dos Rios, Villas, e Cidades, porque Im- 
Neophilos ( amigos de novidades. ) Detculpa tinhão mas lho davaõ novo, ourras accommodando o nome 
os annos paífados ; hoje menos , antes culpa de an- antigo á fua pronunciação o fazião ditferente. 
dar mendigando vocábulos eftrangeiros a huma lin- 
goa tão rica, e abundante dos naturaes; em tão lu- O P. Antonio Vieira. 
zida Corte, e famof^s .Univeríidades-.,'como provão- 
melhor fuás infignes poelias , no galhardo e engra- Appròvação da tef-ceira Parte da Hijloria df S. 
çado das quaes defcobrc melhor leus quilates qual- Domingos, particular do Reino de Portugal. 
quer lingoa. Não nego, nem deixarei de ufar terr j .1 
inos, que noflos antigos de feftenta annos a efta par- , .A lingoagem [da fobredita Hiftoria ] tanto 
te ufáião, como niiíberias, tomado do Caftelhano,. nas palavras, como na frafe, hc purameqte da lin- 
ardimento, áo lizYiàno, injucu!ido.<.,:inifiíelligivel q goa , em que [o Autor] profelfou eicrcver , Icm 
outros, maiormcnte negativos ,'tomados i do Latino;- miftura ou corrupção de vocábulos eftrangeiros; os 
porque o ulb ou a neceíTidade os fiirá bem recebi- quaes fó mendigao dc outras lingoas os que sao po- 
des : mas havendoos na propriedade Pjsrtuguezá ele- bres de cabedaes da noífa , tão rica e bcai dota- 
gantemente cxprellivos do que. fe quer dizer, vicio' da > como filha primogênita da Latina, 
feria mendigalos , e efpecie de traição á pátria-lintj . ; 
goa, querer deftcrrar feus idiotifmos ';no prunun-1 O P., Mano£L Bernasdes. ' 1 
ciar e elcrever , caftelhanando e latinizando-luperfti-: j , lu r- 
ciofamente i coitjo íe não fora juftiílima,'couía. que Nova Flortjia, tom. 15. tit.-y, pag. 383.;x 
houvefle lufuanifmos , como latiniímos hebraifmos ,• 
hefpanholifmos, e italianifmos , &c. Cada lingoa tem Huma das muitas excellencias da lingoa Por-. 

(*) Cam. Cant. i. 
tugue- 

í 
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tugueza , he a cópia de femelhantes adagios, tão cia- Prcdicativos fahia íingellamente á luz; mas com as 
ros, breves, e fentenciofos, que podem íer huns co- obras de muitos Autores teve fucceíTivamente tão 
mo cânones ou regras da vida Economica, Ethica% preciofos ornatos , que não tem que invejar ás mais 
e Poiitica j eníinadas pela expeãencia : E referinW elegantes li^jgoas da Europa o feu luzimento.... A' 
huns poucos, accrefcanta. E ourros a milhares, conj vifta deíles volumes [ do'VocabularioJ aos quaes com 
í|uem' nenhuma comparaçiío tem os dos Gregos , ê, P tempo fe poderão acfrelcentar outros , que dirão 
íLatinos, nem no pezo da doutrina, nem na ener- certos Eftrangeiros, os quaes publicavão pela Euro- 
gia da fignifiíia^o; como fe pode v,er no feu Com- pa , que a lingoa Portugúeza he hum idioma po- 
pilador Paulo Manucio. ^ . * bre , inculto; barbaro, e cafualmente formado de vá- 

rios fragmentos da lingoa Mdurilca e Caftelhana ? 
O P. D. Raphael Bluteau. ConfeíTo que depois de ajuntar os^materiaes para ef- 

ta obra , eu meimo fiquei admirado, e juntamente 
Vocabulario PortuguÉz e Latino , Prologo ao Lei- opprimido «da multidão dos vocábulos, que achei aos 

tor EJlrangeiro. Autor<ft antigos e moderpos. 

Poderás dizer, I#itor Eftrangeiro , que *com o Caf- D* Gregorio Maya'ns i SiscaV. 
telhano tem o idioma^Portuguez muita analogia , e 
grande cadência j mas a femelhança não he corrup- Origifies de Ia letigua E(fanola, num. 8í. p, 
ção. As lingoas Portugueza e Caftelhana, são duas 
irmãas , que tem alguma femelhança entre 1| , como El Português , en el *qual comprehendo el 
filhas da lingoa Latina ; mas huma e outra logra a Gallego , confiderando aquel como principal , por- 
jfua própria independencia e nobreza, porque nem que tiene Libros, i Domin4o aparte; i dejaado ahora 
db Portuguez fc deriva o Caftelhano, nem do Caf- de difputar, qual viene de qual; el Português digo, 
telhano defcende o Portuguez. aunque es Dialefio diftinto dei Caftellano; es tan ccn- 

Primeiro que imperaífem nas Hefpanhas osRo- forme a èl», que íi uno abre un Libro Português fin 
manos, he certo, que a^ duas nações, a que cha- faber que Io es, íuele fuceder leer algunps claufulas 
mamos Caftelhana e Portugueza, fallavão alguma lin-. creyendo que es Caftellano. I aíll íin mucha dili- 
goaj+fe a lingoa Phenicia ou Carthagineza ,, fe ou- gcncia psdo componer Jorge de Montemayor aquel 
tra compoí^a deltas duas, ou mifturada com idiomas Soneto Caftellano , i Português, que publico en fu 
de Gregos, Gallos., e outros povos adventicios, não Cancionero^ i dice alH. 
o exammo , nem tenjio noticias fufficientes para de- • " 
cidir queftão tão intrincada, como efta. So digo. Amor -con defamor. fe ejlâ pagando, 
<}ue depois de entrarem os Romanos em Hefpanha , Dura paga pegada ejlranamente , . 
Caftelhanos e Portuguezes mifturárao a lingoagem de Duro mal de 'fentir ejlando kufente 
íeus novos Dominados com a que enta^ fallavão ; De mi gue vivo en pena lamentandí). 
e aíllm cada huma deftas duas nações .pelo feu trio- O' tttal, forque te vàs manifejiando ? 
do alterou, adulterou, e corrompeo a lingoa Ro- Bajlavate matarme ocultamente, • 
mana ou Latina; porém com tão fenhoril fidalguia, Que en fé de tal amor , como prudente ^ . 
que nas palavras derivadas do Latim , nem o Cafte- Fodijsis, efta alma atormentando. 
Jhano ao Portuguez , liem o Portuguez ao Caftelha- Cofifiderar podia Amor de mi , 
130 deve a nova fôrma da fua looução. EJiando en tanto mal que defefpero 

Na faelleza , fidalguia, riqueza, e virtudes def- Que en firme fundamento cfte fundado, 
tas duas irmãas não queiras efpeculgr preferencias ; Ora Je eípante Amor en verme affi, 
cilas são tão bellas , que muito fe*parecem com Tua Or^ diga quê pajfo ,^ora que efpero 
Mãi, a lingoa Latina, e até no que deJla fe diíFeren- Sofpiros , *defamor, pena , cuidado. 
ção, tem graça : Elias são tão fidalgas, que com 
írafes altilocas podem ennobrecer mechanicos aíTum-* D. Antomio de Capmant y de Montpalau. 
ptos; Elias são tão ricas , que occupadas no- com- 
mercio, introduzirão na Europa o ouro do Peru, e T^tro Hijlorico-Critico de Ia Eloqüência Efpam- 
os diamantes da índia. Finalmente são tag virtuo- Ia , Difcurf Prelimin. pag. S6. 
lãs,''■que com a pregação Apoftoíica^propagárao nas 
terras mais barbaras a Fé de Chrifto. Na amizade e Entre los Portuguefes el idioma vulgar reci- 
união deftas duas irmãas não fallo/Em matérias Epi- bió, acafo antes que en otra nacion , gravedad y 
cas , e eftilo culto andao tão unid^ , que quafi^fe harmonia: á Io menos ^ gala j eíplendor de Ia lo- 
identificão. * * cucion de Ia mayor parte de fus eícritores, fi no fe 

hubieífe afeado con Ia exâgeracion é hinchazon , de 
Abi mefmo: Catalogo Alpkabetico, Topographico, e donde vmo « contraer un caraéter afiático el eftilo 

Chronologico dos Autores Portuguezes. nacional, hubiera fidfe inimitable en Ias demás len- 
• guas vivas. A los defeélos propios de Ia pompofa 

A lingoa Portugueza , como lingoa viva, fem- exprenon dei pays fe anadieron los generales de Ia 
pre fe vai enriquecendo , e Já he tão abundante e edad dei mal gufto y corrupcion , que fueron comu- 
opulenta , que £m todas as matérias tem ricos^ ter- nes á todas Ias naciones européas , pues ib derramo 
inos. Era antigamente a lingoa Portugueza tão po- y corrió por todas ellas , inficionando primeiro á 
bre, como' forao todas as mais lingoas nos feus pri- unas y luego á otras. 
cipios i fó nas folhas de alguns livros Hiftoricos ou 

4 
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EXPLICAÇÃO DAS ABBREVIATURAS 

Dxjs nomes e appellidos dos Autores, Cc títulos de fu^ obras, e também'a das obras anonymas, com a 
dos números , por que fe defigoao os lugares deftas obras. 

*• . * 

A D r-E RT E N C I A. 
% * 

C * . . . 
Â S divisões das obras fe dijlinguèm pelos números arithmeticos em cifra Arabiga, indicando » pri- 

.jfjL meiro numero a principal divisão como volume ou tomo ^ parte ^ livro ou qualquer outra, com tan- 
to que feja a mJis ccnfideravel •. o fegundo e terceiro mojirao as demais fubdivisÕes y como são livro ^ 
capitulo , paragrapho , folha , pagina , (í^c. Quando porém , ou por fer extenfa a ultima divisão , ou- 
por evitar alguma equivocarão fe accrefcenta ás fobreditas alguma quarta ou quiflta divisão para com 
mais facilidade fe achar a autoridade, eflaf taes divisões fe acompanhão então de algum final, que ns 
Üê "bem a perceber , como são-, c. capitula; cant. canto; col. cqjumna ; f. folha; n. numero ; not. nota; 
p. pagina*, part. parte; tit. titulo; §. paragrapho. Os Autores , que efcrevêrão huma jé- obra febre par' 
ticular matéria, a que precedem os feguintes titulos: Arte, •Cerco, Chronica, Cjpmmentarios, Compên- 
dio , Defcripção , Dialogo , Difcurfo ou Diícurfos , Hiltoria , Methcdo > Relação ou Relações, Sermão ou 
SermÒes , Sucelío ou SucceíTos, Tratado ou Tratados, Vida, fem que outra declaraç,ão fe Ihes^ ajunte y 
pois não tem com quem confundirfe, fe citão fimpléfmente •. A^t. Cerc. Chr. Comm. Comp. Dífcrípç. Dial. 
Difc. Hift. Meth. Rei. Serm. SucceÍT. Vid. Tr. Os Difcurfos , Relações e Tratados Je dtfftrenção pelos 
feus números fegundo a trdehi da imprefsão , com que fe acbao collocados. 

Acad. dos Sing Academia dos Singulares de 
Lisboa. Num. Parte, academia. Accrefcentafelhe : 
D^cim. Madrig. Oraç. Romanç. Silv. Son. Déci- 
ma, Madrigal, Oração, Romance, Silva, Soneto. 

A. DA Qiiuz, Recop Antonio-da Cfuz, Re- 
copilação da Cirurgia. Cap. univ. Capitulo uni- 
>^rfal. Num. pagina. Os outros ?;»?«.^Livro , ca- 
pitulo. No livro quinto. Num. Livro , pagina. 

A. DE \^ASC. Anj 'p. Antonio de Vaiconcellos , 
Tratado do Anp da Guarda. Num. Tomo, livro, 
capitulo. 

Anj. Solil Tratado ^do Anjo da 
Guarda. Soliloíjuios de huma alma com Deos. Num. 
SoliloqiTio, pagina. No fim do primeiro tomo do 
Anje da Guarda. 

A. Fernand. Art , Antonio Fernandes , Arte de 
Mu%a de Canto d'Or5ão , e Canto Chão , e pj-p- 
porções de Mufica. A/»?//, Tratado, capitulo. 

A. Ferr. Luz Antonio Ferreira , Luz verda- 
deira e recopilado exame de todj a Cirurgjja. Num. 
Livro , pagina. , - ' 

, Pratic Nova Pratica' e Theorica de 
Cirurgia. Num. Capitulo. 

Tr. Nov. Addição breve Tra ta- 
co m tado novo , em que fe faz menção do modo 

que fe deva haver o Cirurgiap cm as Juntas, 
Num. Cpnfulta , pagina. • 

Aff. Güer*reir. Feil AfFonfo Guerreiro. Das 
Feftas , que fe fizerao em Lisboa , na entrada del- 
Rey D. Filippe primeiro de Portugal. Nuif. Ca- 
pitulo. 

A. Galv. Tr. Antonio Galvao , Tratado dos 
diverfos e defvairados caminhos por onde nos tem- 
pos paíTados a pimenta e efpeciaria «veio da ín- 
dia ás noflas partes, &c. Num. Folha. 

AlÂo , Antig Alão [Manoel de Brito ^ An- 
tigüidade da* Sagrada Imagem de Nolla Senhora 
da Nazareth. Num. Capitulo. 

Albuq. Comm  Albuquerque [ Affonfo de ] 
Commentarios do Grande Aífonlb de Albuquerque. 
Num. Parte, capitulo. 

Alvar, da Cunií. Campanh  Alvares da Cu- 
nha [ D. Antonio ] Campanha de Portugal &c. 
Num, Pagina. ■ 

Efcól. . . .? Efcóla das verda- 
des &c. Num, Verdade, paragrapho. 

.Obelifc Óbelifco Portu- 
guez , Chronologico , &c. Num. Pagina. 

A;.\ad. Rerell. Cap P. Amador Rebello , Al- 
guns capítulos tirados das cartas , (ífiie vierão ef- 

te anno de i^SS dos Padres da Companhia de 
Jeíu , que andao nas partes da índia , China ,' &c. 
Num. Folha. ■ . 

Amaral, Senn [ P. Francífco do] Sermões. 
9Num^ Pagina , numero. , • # 

Andrad. Cerc, .... [Francífco de ] Ç) primeiro 
Cerco, que os Turcos puferao á FortaIeza*de Dio. 
Num. Canto , folha , colurnna. - 

• * Chr Chronica dq, muito alíoj e mui- 
to poderofo Rei dcftes Reinos de Portugal Dom 
João 111. defte nome. Nu7n. Parte , capitulo. 

Inftit  Inftituição delRei noflb Se- 
nhor. Num. Folha. 

Anor. de Resend. . . . André de Refende , 
Hiftoria da antigüidade da cidade de Évora. Num, 
Capitulo. 

Hift. Fali As duas fallas 
no fim da fobradíta Hjftoria. Sem números. 

Aravj. Succeir. . . . . Araújo [João Salgado de ] 
SucceíTos Militares das Armas Poriuguezas em 
fuás Fronteiras' depois da Real acclamaçao contra 
Caftella. Num. Livro, capitulo. 

Arr. Dial Arniiz [D. Fr. Amador] DiaJogos. 
• Num. Dialogo, capitulo. 
Art. da Artilh  Arte da Artilharia. Breve 

Tratado da Arte da Artilharia, &c. Num. Capi- 
tulo. , 

Akt. de Furt.". . . . Arte de Furtar , Efpelht) de 
enganos, &c. Num. Capitulo, pagina. 

Aveir. Itin. ..... Aveiro [Fr. Pantalião de] Itine- 
rário da Tersa Santa. Num. Capitulo. 

Avell. Report. *. . .. Avcllar [ André do ] Reporto- 
rio dos tpmpos. Num. Tratado , titulo. 

Azev. Correç A-ievcdo [ Fr. Manoel de ] Cor- 
reção de abufos introduzidos contra o verdadeiro 

■ mcthodo d<* Medicina, Num. Na primeira par- 
te ; Parte , tratado , capitulo. Na fegunda : Par- 
te , tratado j capitula Mas fe ao ultimo numero 
fe ^accrefcenta. p. pagina , o precídente então he 
cíipitulo, o que fó tem lugar no primeiro dos tres 
Tratados , de que elía fe compõe. 

Azur. Chr Azurara [Gomes Eannes d'] Chro- 
nica delRei D. João I. de boa memória , e dos 

O Reis de Portugal^o décimo. T^ceira parte. Num. 
Parte , capitulo. " " 

Baptist. Baptrtlçrio, Ceremonial dos Sacramentos da 
Santa Madre Igreja de Roma , conforme ao Ca- 
thecifmo Romanft. Num. Foiha. 

Bakat. Exempl. .. . . Barata [Manoel.] Exemplares 
de diverfas foites de letras. Navt, Foiha. 

Baií- 
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Barbos. Diíl. ^. Barbofa^A^goftlnho J Didliona- 
rium Lufitanico-Latinum. Se^n vumeras por fegtiir 
a ordem alphabetica. 

Barr. Cartinh. . . Barros [João de ] Carrinha para 
apprender a ler. Num. Pagina. -Na edig. de 1785'. 

Clarim...... Clironica do Emperador Clàri- 
mundo. .Num. Livro , capitulo? * 

Dec Aíia de João de Barros , dos fei- 
tos , os Portuguezes fizerão no defoobrimento 
e conqiiífta dos mares c terras do Oriente. Num. 
Década , livro , capitulo. 

Dia!, em louv  Dialogo em louvoi*da 
noíTa lingoa. Num. Pagina. Na ediç. de 

Gramm. ..... Grammatica da Iingoa Portu- 
guesa com a Orthographia. Num. Pagina. Na 

' ediç. de 1785'. , 
Orthogr Orthographia. Nutn. Pagina. Na 

ediç, de 1785'. 
Paneg. ..... Panegjrico. Num. Pagina. Nas 

Noticias de Portugal de Manoel Sfveritn de 'Faria. 
Viciof. Vergonh. . . . .. Dialogo da viciofa ver- 

gonha. Num. Folha. « 
Barreir. Cenfur. de ^Berof. .... Cenfura fóbre huns 

livros intitulados em Berofo , Sacerdote Chaldeo. 
Sem números. 

. Cenfur. de Cat Cenítira fobre ^huns 
fragmentos intitulados em M. Porcio Catão de 
Qrigiij^us. * Sem números. 

"Cenfur. de Maneth. .... Cenfura fobre 
hum livro intitulado em Manethon , Sáterdote gen- 
tio do Egypto. Sem números. 

•Cenfur. de Fab. Piél. . . . Cenfura fo- 
bre hum livro intitulado em Fábio Piítor Ro- 
mano , de Aurato Soeculo , et origine vrjjis Ro- 
mae. Sem números. • 

Chorogr Chorographia. l?^um. Pagina. 
Barret. Eneid Barretí) [João Franco] Eneida 

Portugueza. Num, Livro , oitava. - 
Dicciqp Diccionariq de todos os no- 

mfes proprios e fabulas. No fim de cada volume 
da Eneida , q^ue* comprehende feis livros, per ordem 
'"alphabetica. * 

Fios Sanfl:. .... Fios Sanftorum , Hiíloria 
das Vidas e obras infignes dos Santos Num. Par- 
te , pagina , columna. 

Orthogr. .... Orthographia cfa lingoa Por- 
tugueza. Num. Capitulo.' " 

. Rei Relação da Viagem, que a Fran- 
ça fizerão Francifco de Mello , Monteiro fnór , e 
o Doutor'Antonio Coelho de Carvalho &c. 
Pagina. 

BARtH.'j^UERREiR. Cor  P. ^artholomeu*Guer- 
reiro , Gloriofa Coroa de esforçados B,eligiolos da 
Companhia de Jefus &c. Num. Parte, capitulo , 
pagina. 

Jornt .... Jornada dos VaíTallos 
«Ia Coroa de Portugal , para fe recuperar a cida- 
de do Salvac^r da Bahia Àe todos os Santos, Num. 
Capitulo. 

Bent. Per. Orthogr Riegras geraes , breves , e 
comprehenliveis da melhor Orthographia. Num. 
Parte, regra. 

Thef. .... Thefouro da lingoa Portu- 
gueza. Sem números pela ordem alphabetica das pa- 
lavras. 

Bern. Flor Bernardes [ Diogo ] Flores do Li- 
ma. Num. Pagina com o titulo da obra. 

Lim. Cart.—< Ecl.—Son  O Lima. Nmn. 
Carta , Ecloga , Soneto, com íeus números. 

Rim. ao B. JeÇ .... Primas ao Bom Jefus. 
Num. Pagina, com o titulo da obra. 

Bernard. Rib. Cantig Bernnrdim Bibciro, Can- 
tigas. Num. Pagina. 

ABBREVIATURAS. XLIÍÍ 

Bernard. Rib. Ecl Eclogas. Nufn. Egioga. 
* Menin 'Hiftcrria da Alénina e 
Moga. Num. Livro, capitulo. 

Romanc Romance. Num. Pa- 
gina. 

. Sext Sextina. Num.. Pagina. 
B. EsTAq. Rim  Balthazar Eftaço , Sônetos, 

Canções, Eclogas, e outras Rimas. Nujn. Pagina, 
e algumas «ezes o titulo da obra. ♦ 

Blut. V?)cab Bluteau [ D. Raphael ] Vocabu- 
lário Portuguez e Latino. Se>n numeras , e fegun- 
do a qrdem alphabetica das palavras. 

Vocab. Suppl Supplemento ag Vocabulá- 
rio Poituguez e Latino. Sem números , e na mef- 
ma conformidade precedente. 

Brand^Mou. .... Brandão [ Fr. Antonio] Monar- 
.chia Xufitana. Terceira e quarta parte. Num. Par- 
te ,• li v»o, capitulo. 

Brit. Chr Brito [ Fr. Bernardo de ] Primeira 
p^te da Chronica de Cifter. Num. Livro , capi- 
tulo. • 

* Elog. . . r. Elogios dos Reis de PortugaL 
Num. Elogio. 

* Geogr Geographia antiga d^Luíitania. 
Nnni*. Capitulo. 

Mon. . . . • MonarchiS Lufitana. Num. Parte, 
.* livro. c. capjtulo.. tit. titulo. ^ 

Brit. üe Lem* Abeced Brito de Lemos [João 
de ] Abeceda,rio Militar. Num. Livro, capitulo , 
pagina. 

Cabreir. Comp Cgbreíra [Gonçalo Rodíigufes] 
Compêndio de muitos e vários renicdios^da Cirur- 
gia. Capitulo. . ' 

Peft. .... Tratado ,e remedios perfervati- 
vos e curativos para todo o tempo de pefte. Nwn. 
Capitulo. 

Tr. Unic Tratado único das Terçãas 
perniciofas. Num. Capitulo. 

Calv. Defenf. .... Calvo [ Fr. Pedro ] Defensao daa 
lagrimas dos Juftos &c. Nutn. Parte, capitulo. 

Homil  Hômilias da Quairefma. Num. 
. Farte, pagina. 

Cam. Anfítr  Camões [ Luiz de ] Anfitriões , 
■Comedia. Sem números. « 

Canç. .... Canções. Num. Canção , eílancia. 
Cart, .... Q2ina..Num. Carta. 
Ecl Num. Ecloga, eílancia. 
Eleg Elegias. Num. Elegia , eílancia. 
Endech Endccha. Nutn. Pagina da ediç. 

de 1669."^ 
Filod  Filodemo , Auto ou Comedia. 

Num. Pagina , nos A(^s de Antônio Preíles. 
Gbf. .... Glofa. Num. Pagina da ediç. de 

1669.* ■ 
Luf. .... Os Lufiadas. Num., Canto, eílancia. 
Mbt Mote. Num. "Pagina da ediç. de 

1669. 
Od Odes. Num. Ode, eílancia. 

p Oitav Oitavas. Nmn. Oitavíi , eílancia. 
Redond Redondilhas. Num. Pagina da 

ediç. de 1^669. 
Seleuc. .'. . . Comedia delRei Seleuco. Sem ?iu- 

meros. 
Sext Sextinas. Num. Sextina, eílanci:i. 
Volt^ .... Voltas. Nmn. Pagina da ediç. de 

1669. , 
Camxnh. Fó|;m. dos Contrat. . . Caminha- [ Grego- 

rio Martins ] Fórtna 'dos Contratos. Num. Pa- 

• gina. * a.; 
Fórm. dos Libell  Forma dos Libellos. 

Num. Pagina. ' ^ 
Camp. Receb Campos [ Manoel de ] Relação 

do folcmne recebimento, que fe fez em Lisboa ás 
fan- 
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fantas Relíquias , que fe levarão á Igreja de S. 
Roque , da Companhia de Jefu. Num. Pagina^ 

Campkll. Thef. .... Campello [João.... de Ma- 
cedo J Theíouro de Ceremonias, que contém as 
da MiíTa rezada e íokmne. Pagina. 

Cancion Cancioneiro geral. Num. Folha, co- 
lumiia. 

Capit. de Cort  Capitules geraes , que forao 
apreíentados a elRei D. João IÍI. ms Cortes de 
Torres Novas de 1535 , com fuás refpoítfc. Num^ 
Capitulo , folha , ou Lei , folha 

Carü. Inf. d. Henr. Medir Cardeal Infante 
D. Henrique, Meditações e Homílias Ibbre alguns 
Myfteric^ da vida de NoíTo Redemptor, &c. Num. 
Pagina. 

Cardos. Agiol  Cardofo [Jorge ] Agiologio 
Luíitano. Num. Tomo, pagina ( tr ás ve^s) cp- 
lumna. » ^ . 

Carn. Arr. de Naveg Carneiro [ Antonío de 
Mariz ] Arte dc navegar. Num. Folha. 

Ror. da Ind Regimento de Piloto? , e 
Roteiros das navegações da índia «Oriental. Num.* 
Follia. 

Rot. do Braz Regimento de Pilotoe, e 
Roteiro*da navegação e conquiftas do Brazil, &c. 
Num. Folha. » 

Cart. de ^ap  Cartas, que os Padres, e Ir-' 
mãos da Companhia de Jefus j elcrêvêrâo dos Rei- 
nos de Japão e China &c. Num. -Volume ou To- 
mo , folha , columna. 

CaiRV. Aftron..... Carvalho [ P. Antonío .... da 
Colla ] Aílronomia Methocfica. Num. Tratadc^, ca- 
pitulo. 

Chorogr Chorographia Portugueza, Núm. 
2^0 tom. 1. Livro, tratado, capitulo. Nos tom. II. 
e 111. Tomo, livro, tratado. 

Comp Compêndio Geographico. Num. 
Tratado, capitulo, pagina. 

Via , . .. . Via Allronomica. Num. Na pri" 
meira parte. Parte, fecçao , tratado. Na fegunda: 
Parte, tratado, capitulo. 

Ca .tanh. Hiíl Caílanheda [ Fernao Lopes de ] 
Hiftona do defcobrimento e conquifta da índia pe- 
los PortuEuezes. Num. Livro , capitulo. 

Castanhos. Hiít Caítanhofo [Miguel de] Hif- 
toria das coufas , que o mui esforçado Capitão D. 
Chriflovão da Gama fez ôi§ Reinos do Prcile Jcão , 
com quatrocentos Portuguezcs , que comíigo levou. 
Num. Capitulo. 

Castilh. Comm Caílilho [ Antonío de ] Com- 
mentario do Cerco de Goa e Chaui. ¥fuhi. Livro, 
pagina. ^ * 

Elog Elogia delRci D. João de Por- 
tugal III. do nume. Num. Pagina. Naf noticias 
de Portugal por Manoel Severim de Faria. 

Castr. UlylT. . . Caftio [ Gabriel Pereira de ] 
UlyíTea ou Lisboa Edificada. Num. Canto , ei- 
tancia. 

Cathec. Ro,m Cathecifmo Romano do Papa V. 
de gloriofa memória. Num. Pagina. * 

Ceít. Quadrag Celta [ Fr. Jcao ile ] Quadra- 
gena de Seniiõcs^etn louvor da Virgem Alai , e de 
Chrííto Senhor Noílb , feu Filho. Num. Volume ou 
Parte , folha, columna. 

Serm Sermões das Feílas da Virgem San- 
tiílima , e de Chriíto Senhor NoíTo. 1(^34. Sennôes 
para algumas Feíl;^ de SantOá. 1635'. Num. O num. 
I iic do volume ou tomo de 1634 , e o 2 he do dc 
1635 , os ouítfos dous são das folhas e columnas. 

Ces. Summ. .... Cefar [ Sebaftião .... de Mene- 
zes] Summa Pulitica; Num. Titulo, capitulo. 

Chag. Cart.. . Chagas [ Fr. Antonío das ] Car- 
tas Efpirituaes. Nítm. Parte , carta. 

ABBRE VI ATURA S. 

Chag. Efcól Efála de Penitencia e flagello de 
■viciofos coftumes. Num. Sermão , pagina. 

Obras Efpirituaes. Num. Na primeira par^ 
te : Parte , tratado , golpe ou roque. Na fegunda : 
Parte , pagina. . 

Ramilh Ramilhete Efpirituai Num. Ser- 
mão , nupiero. • , .. » 

Serm. Genuin Sermões Genuinos , c Pra- 
ticas Efpirituaes. Num. Sermão ou Pratica, pa- 
gina. ' ^ 

Chr. DO CoNDEST Chronica do Condeftavel dc 
ifcrtugal D. Nuno Alvares Pereira. Num. Capitulo. 

CosLH. Rebell. Mui'. .... Coelho Rebello [ Ma- 
•noel ] Müíá entertenida" de vários Entiemezes. 
Num. Entremez. " ^ 

CoMM. oE Rui Freir.'. . , . Commentarios do gran- 
de Capitão Rui Freire de Andrade. Num. Livro, 

•capitulo. 
CoMP. E SuMMAR. • • • ., Compendío e Summario de 

ConfeíTores. Nf/m. Capitulo , numero. 
CoNciL. DE Goa    O primeiro Concilio Pro- 

* , víncial celebrado em Goa no anno dc IJ67. Num. 
Acção, decreto. 

CoND. D. Pedr. Nobil Conde D. Padro , .No- 
bilíario. Num. Titulo , pagina. 

CoNST. DE Brag  Coníticuiçdes Synodaes do 
Afcebifpado de Braga. Titulo, conííituiçao, 
numero ou paragrapho! ^ 

CoNST. d^Evor ConílifuiçÔes do Aflibbírpado 
d'Evora. iNum. Título , capitulo. 

CoNST. DE Goa, .... Conílituiç(3ts do Arcebifpado 
de Gi-a. 'Num. Título, conftituiqao. 

CoNST. DE Leib ConftituiçÕes Synodaes do Bif- 
pado de Leiria. Num. Titulo, aonílitujção. 

Eliil. do Audit 'Eftilo do Au- 
dítorío. Num. Capítulo, folha. 

CoNST. DE Lisb Conílituiçoes Synodaes do Ar- 
cebifpado de Lisboa. Num. Titulo, conílituição. 

CoNST. DE Mir Conílituiçoes Synodaes do Bif- 
pado de Míraifda. Num. Titulo , 'conftituição. 

CoNST. DE Viseu , . . . . Conílituiçoes Synodaes do 
Biípado de YíCeu. *Num. Título, conftituição. 

CoNST. DO Funch. • ' 'I ConftituiçÕes Synodaes do 
Biípado do*FunchaI. Num. Titulo, conftituição. 

CoNST. DO PoRT  Conftituiçâes Synodaes do 
Bifpado dò Porto. Num. Folha. 

CoNST. DOS CoNhG,' Regul  Conftituíçoes dos 
Conegos Regularcs. Num. Parte , capitulo , folha. 

CoèJsr^ExTRAV. DE LiSB ConftituiçoeS Extra- 
vagantes do Arcebilpado de Lisboa. Num. Titu- 
lo , folha. 

CoRB.*Comm Ccrréa [Manoel Monre- 
ncgro ] Commento dos Luíiadas de LuiX de Ca- 
mões. Ntmi. Canto , eílancia, 

CoRt. R. Cer: Corte Real [ Jeronimo ] Succef- 
ío do fegundo Cerco de 0io. Num, Canto, folha. 

Naufr Naufragi» c laftimofo íuccff- 
fo da perdição de M»noel de Soulá de Sepulve- 
da. Num. Canto , folha. 

CouT.^ Do-c  Couto [ Diogo de ] Décadas da 
Aíia. Num. Dcdada , livro , capitulo 

Cruz , Poef. .... Cruz [ Fr. Agoftinho da ],Poeíias 
varias. Ciíafe o titulo da poefia com- os feus nu~ 
meros fe os tem, 

CuNH. Cata] ['D. Rodrigo da] Catalogo dos 
Bifpol do Porto. Num, Parte, capítulo. 

Hifti de Brag Hiftoria Eccleíiaftíca dc 
Braga. Num. Parte , capítulo, pagina. 

Hift. de Liíb  Hiftoria Ecclefiaftica de 
Lisboa. Num, Parte , capitulo , nurncro. 

CuRV. Atai Curvo [Joã*o.... Semedo ] Ata- 
laia dã vidí contra as hoftílidades da morte. Num. 
Página. 

CuR- 
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CuRV. Manif. . ., Manifeíto feito aos amantes da 
íaude. Num. Pagina. /j , 

Mentor. .... Memorial de vários Simpli- 
ccs &c. Num. Pagina. 

Obíerv Obfervaçoes Medica?. Num. Ob- 
fervação, numero. Quando a ob/^rvaçao não tem 
números , o fegunão numero : pagina. 

Polyanth. . . Polyanthea Medicinal. Num, 
Tratado , capitulo , pagina. 

,Tr. da Peft. .... Tratado da Peite. Num. Pa- 
ragrapho, pagina. • ... 

D. Basil. Dilc  D. Bafilio de Faria , Difcurfo 
fobre o vao temor da morte. Num. Pagina. 

Vid Vida do Patriarciia S. Bruno. 
- Num. Capitulo. 
D. Cath. Inf. Regr. . , . . D. Cathatína ^ Infante de 

Portugal , Regra e perfeição da converlhfão dos 
Monges. Num. Livro, capitulo. 

Decret. do Concil. Trio Decretos e deter- 
minações do Sagrado Concilio Tridentino. Num. 
Bulla, fefsão. 

Delic. Adag Delicado [ Antonio] Adagios Por- 
tuguezcs reduzidos a lugares communs. Num. Pa- 
gina. 

Descobr. da Frolid Relação, verdadeira dos 
. trabalhos, que o Governador D. Fernando de Sou- 

fa, e certos Fidalgos Portuguezes paílárao no def- 
. cobrimento da Província da Frolida. Nvm. Folha. 
D. Fern. de Men. Hift D. Fernando de Me- 

nezes j Hiftoria de Tangere. Num. Livro , artigo, 
pagina. 

Vid Vida e aççòes dei- 
Rei D. João I. Num. Livro, pagina. 

D. F. Man. Apol. .... D. Francifco Manoel dc 
Mello , Apologos Dialogacs. Num. Pagina. 

, Aula .... Aula Política , Cúria Mili- 
tar. Num. Paragrapho, pagina. 

Cart Cartas familiares. Num. Cen- 
túria , carta. 

Cart. de Guia . . < . Carta de .Guia de 
Cafados. Num. Pagina. 

Epan Epanaphoras de varia Hif- 
toria Portugueza. Num. Epanaphora, pagina» 

Epiít. Declam. .... Epiítola declama- 
tória ao Principe D. Theodofio. Num. Pagina. 

Muf. .... As fegundas três Mufas do 
Alellodino. Num. Pagina. 

Tr. Caball. .... Tratado Caballiftico 
ou Tratado da Sciencia Caballa. Num. Paragra- 
pho , numero. 

D. Fr. Br. de Barr. Efpelh D. Fr. Braz de 
Barros , Efpelho de Perfeição. Num. Livro , capitulo. 

D. Gasp. do LeIo , Cart D. Gafpar do Leão, 
Carta *do primeiro Arcebifpo de Goa ao povo de 
liVael. Sem números. 

Tr Tratadoj que fez Mef- 
tre Jeronimo , Medico do Papa Benediíto 13 con- 
tra os Judeos. Nmn. Capitulo , folha. 

Tr. II. ... » Tratado , que fez 
o fobredito Meftre Jeronimo, em o qual prova que 
o livro do Talmud he falfo. Num. Capitulo , 
folha. 

D. G. CouTiNH. Jorn D. Gonçalo Coutinho , 
Difcurfo da Jornada á Villa de Mazagao. Num». 
Folha. 

D. Hilar. Voz D. Hilarião Brandão, Voz do 
Amado. Num. Capitulo , folha. 

Dias, Paix Dias [ Fr. Nicoláo ] Tratado da 
Paixão de Noílo Senhor Jefu Chrifto. Num. Ca- 
pitulo. 

Paix. Coníid Tratado da Paixão .... 
Conlideraçoens devotas. Num. Coniideração, para- 
grapho. 
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DiAS ,.Rof. . . . . Livro do Rofarlo de ÍÍ0lIà'.Senh0'' 
ra. Num. LiVíg , capitulo» B ino livroí,terceiro. 
Livro , folha» . ' ,v. - . -i -..'d ... i. 

, - Vid» . i Vida do Sereliiílima . Çinceza D. 
Joanna. A'»/»»..Capitulo. ■ 

D. M,' DE PoKTUG.. Obr. . . ... .D., .Manuel de Por- 
tugal., Obras. Num. Livro , pagina.-,. 

Tr Tratado br.eve d.a Qha- 
ção com huma Add.ição no .fim. Num. Pagina. 
A Âddíção ttão íjem números e. .ajTim Ce cita : 
Tr. Addiç. ■ , 

D. Migí da Silv. Conft. ...» D. \ Miguel da Sil- 
va , Conftituiçôes de Vifeu. Num. Conftituição. 

Dom. Rodrig. Art. . » . . Domingos Rodrigues , Ar- 
te da cozinha. Num. Pagina. \ 

Duart. de Resend. .Tr. .... Duarte de Refende , 
1 ratados da Amizade, Paradoxos, e Sonho de 
Scipião, de M. T. Cicero. Num. Pagina, na ediç. 
de. 1790. , , ■ 

Esper. Kiít Efperança [ Fr. Manoel da ] Hif- 
toria Scrafica da Ordem dos Frades Menores da 
S. Françifco na Provincia de.-Portugal. Nism. Par- 
te , livro , capitulo. 

Estaç. Antig. i . . . Efl:.-.ço [ Gafpar,] Varias Anti* 
guidades de Portugal,' Num. Capitulo , .numero. 

Ir Tratado da Linhagem dos Eftaços , 
naturaes da Cidade d'Evora4 Num. lÀwvo ^ pagina. 

Estat. da Univ Eílatutos da Univerfidado de 
Coimbra. Num. Livro , titulo , artigo ou para-- 
grapho. 

Estat. dos Coneq. Azues. ..... Eftátutos e Coníli- 
-■"tuiçoes dos virtuofos e Reverendos Padres Cons- 

goS(. Azues. Num. Capitulo j folha. 
Estim. do Am. Div Livro chamado Eftimülo 

do Amor Divino. Num. Parte, capitulo. 
Eufros. .... Comedia Eufrofina. Num. Aélo, fcena. 
Exeq. de Fílipp. I. . . . . Relação das Exéquias del- 

Rei D. Filijjpe noílo Senhor , primeiro deite no- 
me dos Reis de Portugal. Num. Pagina. 

Falg. Crisf..... Falcão [ Chriítovao 1 Crisfal. Num, 
Pagina. 

F. Alv. Inform. . . , . Francifco Alvares, Verdadei- 
ra informação das terras do Preíte João. Num. 
Capitulo. Na fegunda parte. Parte, capitulo. 

F. de Abr. Rei..... Francifco de Abreu, Relação. 
Num. Relação primeira ou fegunda. 

F. DE Mendoç. Serm. .... P. Francifco de Mcn- 
doça , Sermões. Num. Parte, pagina, numero. 

Feo , Tr. .... Feo [ Fr. Antonio ] Tratados das 
Feitas e Vidas dos Santos. Num. Parte , folha , 
columna. 

Tr. Quídr. .... Tratados Quadragifimaes e 
da Pafchoa. Num. Parte , folha , columna. 

Serm. .... Sermão das Exéquias na morte 
do Catholico Rei D. Filippe III. Num. Folha. 

Fernand. Palm. .... Fôrnandes [ Diogo ] Tercelr.i 
e quarta parte do Palmeirim de Inglaterra. Num. 
Parte, capitulo. 

Fernand. Ferr. Art. .... Fernandes Ferreira [Dio- 
go] Arte da Caça da Ahaneria. Num. Parte, ca- 
pitulo. 

Fernand. Galv. Serin Fernandes Galv.ío [Fran- 
cifco ] Sérxnões. Num. Parte ou volume, folha , 
columna. 

Fern. Lop. Chr. de D. J. 1. . . . . Fernão Lopes , 
Chronica delRei D. João de boa memória, o pri- 
meiro deite nome, e dos Reis de Portugal o dé- 
cimo. Num, Parte , capitulo. 

Ferr. Briít. .... Ferreira [ Antonio ] Briíto. Come- 
dia. Num. Afto , fcena. 

Ciof..... Ciofo. Comedia. Num. Aélo , fcena. 
Poem. Cart  Poemas LufitaHOs. Cartas. 

Num, Livro, carta. 
*11 i Ferr. 
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Ferí.. ■Poem.Caílr. .:'7. Caftro , Tragédia. Num. Afto. 
Ecl. . . Eclogas. Num. Ecloga. 
Eleg Elegias. Num. Elegia. ' 

■ Epigr. . . ji.^íEpigrarrtmas. ÍV//WZ. Epigramma. 
Epuapii  Jt^pitapiiios: EpitàphiQ. 
Epitijtí]—. .Epithalamio.-.SVw/ números. 
Hüt. de S. Conib. .-. . . Hiflori^ de S. Com- 

-• bá. S^m numei'os. 
Od Ode?. Num. Livro , ode. 

- Son. . . . .- Sonetos. Num. Livro , ionero. 
Ferr. de Vasc. Auiegr Ferreira de Vaíconcel- 

ios [Jorge ] AtiKgrafia , Comedia. Num. Adio 5 
fcena. 

Cart Carta. Sem números. No 
fim da Aulegratin. 

_X. • , ülyíTip UlyíIIpo. Comedia. 
Num.. Aiflo , fcena. 

Fest. NA Canon. . . Relação Geral das Feftas na 
Canonizaçao de S. Ignacio de Loiola , e S. Frcin- 
ciíco Xavier. Num. Folha. 

Figueir. Compur. .... Figueiroa [ Leandro de ... . 
Fajardo ] Arte do Computo Ecclefiaftico. Num. 
Foiha. 

FiLipp. Nuk. Arr. da Pintur Fr. Filippe das 
Chagas ou Nunes , Arte da Pintura. Num. Capi- 
tulo. 

Art. Poet  Arte Poética. Num. 
Pagina. 

Fr. a. de S. Dom. Vid Fr. Antonio de S. Do- 
mingos j Vidas de alguns Santos da Ordem dos 
Prégiadores, Num. Folha, columna. 

Fr. Bernard. da Silv. Defenf. .... Fr. Befnardi- 
no da Silva , Defensão da Monarchia Lulitâna. 
Num. Parte , capitulo. 

Freir. Vid Freire [ Jacintho .... de Andra- 
de] Vida de D. João de Caftro, Quarto Vilb-Rei 
da índia. Num. Livro, numero. 

Fr. F. Brand. Confelh Fr. Francifco Brandão, 
Coníelho e voto da Senhora Dona Filippa , filha 
do Lífante Dom Pedro , íobre as terjarias e guer- 
ras de Caftella. Num. Pagina. 

Mon Monarchia Lulitaha. Quin- 
ta e fexta parte, Num. Parte , livro , capitulo. 

Oraç Oração Fúnebre nas Exé- 
quias do Sereniílirao Infante D.Duarte. Num. Pa- 
gina. 

Fr. Fruct. Per. Art Fr. Fruífluofo Pereira , 
Arte de Grammatica Latina. Num. Pagina. 

Fr. Gasp. da Cruz, Tr Fr. Gaipar da Cruz, 
Tratado , em que fe contão muito por extenfo as 
couías da China. Num. Capitulo, folha do capi- 
tulo. 

Fr. Gasp. ue S. Bernard. Itin Fr. Gafpar de 
S. Bernardino, Itinerário da índia por terra. Num. 
Capitulo. 

Fr. G. ua Silv. Vid .... Fr. Gonçalo da Silva , 
Livro da Vida , e milagres do gloriofo e bemaven- 
turado S. Bernardo. Num. Livro, capitulo. 

Fr. IsiD. DE Barreir. Hift Fr. Ifidoro de Bar- 
reira , Hiftoria da Vida e Martyrio da gloriofa 
Virgem Santa Iria. Num. Capitulo. 

Signif. .... Tratado das fi- 
gnificaçôes das plantas , flores , e fruílos , que fe 
referem na fagrada Efcriptura. Num. Parte, pagi- 
na. 

Fr. L. dos Anj. Jard Fr. Luiz dos Anjos , 
Jardim de Portugal. Num. Pagina. 

Fr. Leão, Bened Fr. Leão de Santo Thomás, 
BenedidHna Luíitana. Num. Tomo, tratado, par- 
te. Mas Je ao terceiro numero fe fegue part. par- 
te , o dito terceiro numero he então Prelúdio. 

Fr. ÁIarc. Chr D. Fr. Marcos de Lisboa ou 
de Bethania, Chronicas da Ordem dos Frades Me- 
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nores do Serafico Padre S. Francifco. NuT/n. Paríe.y 
livro , capitulo. 

Exerc Exercidos e mui devota me- 
ditação da Vida, e Paixão de Noffo Senhor Je- 
fus Chriílo. Num. Capitulo , pagina. 

Tr Tratado do Serafico Doutor'S. 
Boaventura, chamado da perfeição da yiàâ'. Num. 
Tratado , capitulo , pagina. 

Vid Livro infigne das flores e per- 
feiçôes das Vidas dos gloriofos Santos do ve- 
lho e novo Teílamento. Num. Livro , capitulo. 

Fr. Nig. de Oliv. Grandez Fr. Nicoláo dé 
Oliveira , Livro das Grandezas de Litboa. Num. 
Tratado , capitulo. 

Fr. Sim. Coelh. Chr Fr. Simão Coelho, Cam- 
pendio das Chronicas da Ordem de NoíTa Senho- 
ra do Carmo. Num. Livro , capitulo , folha. 

Fr. Th. de Jes. Trab Fr. Thomé de Jefus, 
Trabalhos de Jefus. Num. Parte , trabalho, folha. 

Fr. Thom. da Veig. Coníid. .... Fr. Thomás da 
Veiga , Confiderações Literaes , Moraes , eAllego- 

- ricas fobre os Threnos e Lamentações do Prophe- 
ta Jeremias. Num. Capitulo, verib , confideraçao. 

Evang Confiderações fo- 
bae os Evangelhos , que fe cantão em as vinte e 
quatro Domingas depois do Efpirito Sandlo. Num. 
Parte , folha , columaa. 

Serm  Sermões para to- 
das as quartas feiras, 1'extas , e Domingas da Qua- 
refma. Num, Folha, columna , numero. 

Galheg. Templ Galhegos [ Manoel de ] Tem- 
i pio da Memória. Num. Livro, fextina. 

Galv. Chr Galvao [Duarte] Chronica do tnui- 
to alto , c muito efclarecido Principe D. Afl^onfo 
Henriques. Num. Capitulo. 

Galv. d'Andrad. Art Galvao d'Andrade [ An- 
tonio ] Arte da Cavallaria de Gineta , fc Eftardio- 
ta, bom primor de ferrar, e Alveitaria. Tra- 
tado , capitulo. 

Gasp. dos Reis , Rei. .... Gafpar dos Reis, Rela- 
ção do folemuc recebimento das Santas Reiiquias , 
que foião levadas da Sé de Coimbra ao Real Mof- 
teiro da Santa Cruz. Num. Paragrapho , foJha. 

Gavi , Cerc Gavi [ Agoftinho de .... de Men- / 
doça ] Hiftoria , do famofo Cerco, que o Xaii- 
fe pôs á Fortaleza de Mazagao. Num. Capitulo, 
folha. 

Git, Vic. Obr  Gil Vicente, Copilaçao de to- 
das as Obras de Gil Vicente , a qual fe reparte 
em cinco livros. Num. Livro , folha. 

Gcíes , Chr. de D. Man Goes [ Damião de ] 
Chronica do feliciflimo Rei D. Mai.ucl. Num. Par- 
te, capitulo. 

Chr. do Princ Chronica do Principe 
D. João, Rei que foi deftes Reinos, fegundo do 
nome. Num. Capitulo. 

Gouv. Jorn Gouvea [D. Fr. Antonio de]Jor- 
nada do Arcebifpo de Goa , D. Fr. Aleixo de Me- ' 
nezes &c. Num. Livro , capitulo. 

Rei Relação , cm que fe tratao as guer- 
ras , e grandes vidlorias , que alcançou o grande 
Rei da Perfia Xá Abbas do grão Turco Maho- 
metto, e feu filho Amethc. Num. Livro, capitulo. 

Serm Sermão naü Exéquias de André 
Furtado de Mendonça, Governador , que foi da 
li)dia. Num. Folha. 

Gran. Comp Granada [ Fr. Luiz de] Com- 
pêndio de Doutrina Chriftã... Num. Parte, capitulo. 

Serm. .... Sermões das tres Palchoas do 
anno , &c. e das principaes Feftas de Chrifto Nof- 
fo Salvador, e de Nofl^ Senhora. Num. Sermão , 
folha. 

Greüor. de Almeid. Reftaur Gregorio de Al- 
mei- 
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meida , ReRauraçao de Portugal pTodigioía. Num. 
Parte , capitulo. 

Grisl. Defeng Grislei [Gabriel] Dcfengano pa- 
ra a Medicina. Ntitn. Canteiro, numero. Quando 
ha hum fó numero , he o do fegundo Dejenga* 
m : Pagina. 

Güerreir. Rcl.,. . . . Guerreiro [ P. Fernao ] Rcla- 
çdes annuaes das couTas , que fizerao os Padres da 
Companhia de Jefus na Índia e Japão defde os 
annos de 1600 até 1609. Num. Volume, livro, 
capitulo. 

Heit. PiNT. Dial  Fr. Heitor Pinto , Imagerii 
da Vida Chriftãa. Ordenada por Diálogos, como 

"'membros da fua compoliçâò. Num. Volume, ou 
' tomo, dialogo, capitulo. 
Hern. Nun. Refran. .... Hernan Nunez , Rsfranes 

ó Provérbios 'en'Romance. Num. Folha. 
Hxst. do CoMEq Hiftoria do Começo, ou Co- 

meço da hiftoria da noíla Redempção. Num. Fo- 
lha. 

Hist. Trag. Marit. .... Hiftoria Tragico-Mariti- 
ma, ou Colleção dos Naufragios das Náos da ín- 
dia. Num. Tomo, pagina. 

J. DE Bark. Elpelh.-. . . . João de Barros, Efpelho 
- de Gafados. Num. Parte , folha. 

Jer. Cardos. Did: Jeronimo Cardofo, Diiílio- 
iiarium .... Luíitanico Latinum. Sem números, e 
fegunão a ordem alphabetica das palavras. 

L. Alv. Am P. Luiz Alvares, Amor Sagra- 
"■ do. Nuw. Capitulo. ^ 

Céo de gr Céo de graça , Inferno 
cuftoío. Num. Capitulo , paragrafo. 

Serm. .... Sermões. Num. Parte, fermao, 
paragrapho. 

Lavanh. Regim Lavanha [ João Baptifta ] Re- 
gimento Náutico. Num. Folha. 

Viag. . . . . Viagem da Catholica Real Ma- 
geftade delRei D. Filippe II. N. S. ao Reino de 
Portugal, e relação do Iblemne recebimento , que 
nelle fe lhe fe2. Num Folha. 

L. Brand. Medif. . . . . P. Luiz Brandão, Medita- 
ções febre a Hiftoria do Sagrado Evangelho para 
rodos os dias do annõ, repartidas em quatro vo- 
lumes. Num. Volume , tratado , meditação. 

Leão j Chr. de D. Aff". Henr. &c Primeira 
parte das Chronicas dos Reis de Portugal. Chro- 
nica com o Jíome do Rei em abbrei}íatí{ra. Num. 
Pagina. 

Chr. de D. J. I.—■ de D. Duart.—' de D. 
Aff. V Chronicas delRei D. João de glorio- 
fa memória , o I. defte nome, c dos Reis de Por- 
tugal o X. e as dos Reis D. Duarte, e D. Affon- 
Ib o V. Num. Capitulo. 

Dcferipç Defcripção do Reino de Por- 
tugal. Num. Folha. 

Orig  Origem da Lingoa Portugueza. 
Num. Capitulo. 

Orthogr Orthographia da Lingoa Por- 
tuguezas. Num. Folha. 

Report  Reportorio dos cinco livros 
das Ordenações , e Leis extravagantes. Num. Fo- 
lha. 

Leis Extrav Leis Extravagantes collegidas e 
e relatadas pelo Licenciado Duarte Nunes |de 
Leão, &c. Num. Parte , titulo , lei. 

Addiç Addição do que íe achou 
ou ordenou a tempo , que fe não pôde inferir em 
feu lugar. Num. Folha. 

Leit. d^Andrad. Mifc Leitão d'Andrade [Mi- 
guel ] Mifcellania. Num. Dialogo, pagina. 

Lem. Cerc  Lemos [Jorge de] Hiftoria dos 
Cercos , que em tempo de Antonio Moniz Barre- 
to , Governador , que foi dos eftados da índia 
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os Achens e Jáos pufêrao a Fortaleza de Mala- 
ca. Num. Parte, capitulo^ 

Lem. d^Afons. Comm Lertios d'Afonfeca [ Ra- 
phael de ] Comrríento Portuguez dos quatro livros 
da Inftituta do Imperador Juftiniano. Num. Pagi- 
na , numero marginal. 

Leon. da Cost. Converf. .... Leonel da Cofta , A 
conversão miraculofa da felicte Egvpicia penitente 
S. Maria. Num. Livro. 

Ecl. ou Georg. .... As Ecclogas 
e Georgicas de Virgílio. Num. Ecl. Ecloga , fo- 
lha, Georg. Georgicas. Livrd , folha. 

Limp. Fug Limpo [ Fr. Balthazar ] Doze Fu- 
gas de David de feü inimigo Saul. Nuin. Fuga, 
difcurfo , pagina. 

Lisb. Jard. . . .,. Lisboa [ Fr. Chriftovao de] Jardim 
da fagrada Eferitura. Num. Folha ^ numero. 

Santor.. . . . Santoral dó .vários fermdes de Sanr 
tos. Num: Folha, columna. 

Lob. Condeft. .... Lobo [ Francifca Rodrigues ] Q 
Condeftavel de Portugal. Num. Canto , eftancia; 
As ejiancias não cjf-ao numerâdas na imprefsão. 

Cort. . . . . Corte na AIdêa-, e noites de inver- 
uo. Num. Dialogo , pagina. 

Ecl. .... As Eclogas. Num. Ecloga. 
Defeng O defenganado. Num. Difcurfo ^ 

pag/na. 
Peregr. . ■. . . O Paftor Peregrino. Num. Livro, 

jornada. . • 
Primav A Primavera. Num. Florefta, pa- 

gina. 
Lobat. Palm  Lobato [ Balthazar Gonçalves ] 

Quinta e fexta parte do Palmeirim de Inglater- 
ra. Num. Parte, capitulo. . 

Luc. Vid Lucena [P. João de] Hiftoria da-vi- 
da do P. Francifco de Xavier. Num. Livro , capi- 
tulo. 

Luz , Serm  Luz [ Fr. Filippe da ] Sermáes, 
Num. Parte, folha, columna. Nota. Nos dous pri- 
meiros volumes ha duas divisões de números, Por 
efta caula a fegunda divisão fe dilFersnça da pri- 
meira em cada hum delles com quatro números; 
vem a fer : Volume ou parte, divisão , folha, co- 
lumna, e a efte ultimo íe lhe ajunta col. 

Tr. do Defej  Tratado do Defejo, que 
huma alma teve de fe ir viver ao deferto para fer- 
vir a Deos com grande pontualidade. Num. Livro, 
capitulo. 

Vid. Contempl..... Tratado da Vida Con- 
templativa. Num. Livro, capitulo. 

Machad. Alf. .... Machado [ Simão ] Comedia da 
paftora Alfea. Num. Parte, pagina. 

Cerc  Comedia do Cerco de Dio. 
Num. Parte, pagina. 

Madeir. Apolog  Madeira [ Duarte .... Ar- 
raiz ] Apologia, em que fe defendem humas ían- 
grias &c. Num. Capitulo, pagina. 

Meth Methcdo de conhecer e curar 
o morbo Gallico. Núm. ( Na primeira parte ) Par- 
te , capitulo {e fe tiella ha terceiro riumero ) nmnt- 
ro. {Na fegunda parte ^ Parte, queftão , artigo. 

Maoalh. Hilí. .... Magalhães [ Pedro de ... . de 
Gandavo ] Hiftoria da Provincia Santa Cruz, a 
que vulgarmente chamamos Brazil. Num. Capitulo. 

Orthogr Regras, que eníiaao a ma- 
neira de efcrcver a Orthographia da lingoa Portu- 
gueza , com hum Dialogo cm defensão da mefma 
lingoa. Num. Folha ( Quãndo fe àccrefcenta Dial. 
he a pagina do Dialogo. ) 

Marính. Comm. . . , . Marinho [ Luiz.... de Aze- 
vedo ] Commentarios dos valerofos feitos , que os 
Portuguezes obrarão em defenfa de feu Rei e patria 
na guerra de Alemtejo. Nuni. Livro , capitulo. 

Ma- 
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Marinh. Difc  Difcurfos Apologeticos em de- 
feufa da fama e boa memória de Fernão de Al- 
buquerque. Ntím. Difcurfo , pagina. 

Doutr Doutrina Politica , Civil , e 
Militar. Num. Capituiu. 

Fundaç 'Primeira parte da fundação , 
antigüidade , e. grandezas da mui- ir.figne cidade de. 
Lisboa. Livro 5 .capitulo., pagina. ^ 

Mariz, Dial. .... Mariz [ Pedro de ] Diálogos de 
, de varia Hlítoria. Num. Dialogo, capitulo. 

Hift. dc; S. J. de. Sahag  Hiíloria do . 
Bémaventurado S. João • de Sahagum , Patrão Sa- 
lamantino. N^ni., Parte , capitulo , pagina. 

Hift. do Miiagr .Hiftoria admiravel 
do fantiíllmo Milagre de Santarém. Nutn- Capitulo. 

Vid. de Cam. . . Vida de Luiz de Ca- 
mò-'s. Sem números no principio dos Lujlcdas do 
inelmo Poeta , Í77ipre(fos em 1613. 

Martins , Art Martins [ João ] Arte do Can- 
tochão. Nmn. Pagina. 

Marttb. Cathec Martyres- [ Ven. D. Fr. Bar- 
tholomeu dosQ Catliecifmo ou Doutrina Chriftáa 
e Praticas Efpirituaes. Num. Livrp , pagina. 

Matt. jeruf. .... Mattos [ Ancíré B-odrigues de ] 
O Godfredo ou Jerufalem Libertada. Num. Can- 
to, eftanciax.; i . . . 

Maus. "Aff. Afr Maufinho [ Vafco. . . de Q^ie- 
bedo de CafteUobj^anco J AíFonib Aíricano. Poema 
Heroico da prefa d'Arziila e Tanger. Nuvi. Can- 
to, folha. " 

Rim Varias Rimas. ]^um. Folha. 
Viíl. . . . . Difcurfo fobre a vida e morte de 

Santa Ifabel, Rainha de Portugal. Num. Folha. 
M. Bern. Arm P. Manoel Bcrnardes, Armas 

da caftidade. Nmn. Pergunta , numero. 
Direcç. . ..;. Direcção para os nove d^ias 

4e "Exercicios cfpirituaes. Num. Parte, capitulo ou 
meditação, aviío , paragrapho ou ponto. 

Eftim.... . Eíbmulo pratico. Num. Exem- 
plo , paragrapho , ou ( quando efte não he nume- 
rado ) pagina. 

^Exerc. .... Exercicios efpirituaes , e Medi- 
tações da Vida Purgativa, &c. Num. Parte, exer- 
cício , meditação. 

Fins do Hom. .... Os últimos fins do Ho- 
mem. Num. Livro , capitulo , paragrapho. No fe- 
giindo livro. Livro , difcurfo, paragrapho. 

Floreft Nova Floreíra ou Sylva de vá- 
rios apophthcgmas , e ditos lentenciolbs cfpirituaes, 
c moraes. Tomo., titulo , pagina , e as letras 
A , B , C , ^ ter^a parte de cada pagina , a que 
correfpondem. 

Luz e Cal  Luz e Calor. Num. Par- 
te, doutrina ou paragrapho, numero. Na jegunda 
parte. Parte , cpufculo , numero. 

Medir  Meditações fobrc os principaes 
Myfterios da Virgem Santiílima , Senhora Noila. 
Num. Meditação , ponto. 

NoviíT. .... Meditações fobra os quatro 
Novlllimos , Morte , Juizo , Inferno , e Paraifo. 
Num. Meditação , ponto. 

Pão Myiiic. .... Pão partido em pequeni- 
nos , ou pão myílico e íobrefubftancial, repartido 
aos pequenos da Cafa de Deos. Nmtu Paragrapho. 

Pão Partid Pão partido em pequenmos 
para os pequeninos da Cafa de Deos. Num. Dia- 
logo , paragrapho. 

Paraif..... Paraifo dos Contemplativos. Num. 
Capitulo, annotação, ou fomente capitulo. 

Serm Sermões e Praticas. Num. Parte , 
Sermão ou Pratica, paragrapho. 

M. DE Fiqueis. Art. da Naveg. Rot. de Angol. do 
Braz. .. . Manoel dc Figueiredo, Arte da Nave- 
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gação, Roteiro d^. Angola , Roteiro do Brazil, 
&c. Num. Folhí^i..:-' 

Ch?onogr Chronographia , Re-^ 
portorio dos tempos. Num. Parte, capitulo. 

Hydrographia , exame de Pilotos. 
Num. Folha. 

Medeir. Períeit. Sold Medeiros [João de ... . 
Corrêa] Perfeito Soldado , e Política Milita"'r. 
Num. Capitulo, numero. 

Regim Regimento do Auditor GeraL 
Num. Paragrapho. 

Memob. das Prüez. .... Memorial das Proezas da 
fegunda tavola redonda. 'Livro, capitulo. 

Men. Comp Menezes [ D. Luiz de ] Compên- 
dio Panegyrico da vida do Marquez de Tavora. 
Num. Pagina. 

Portug Hiftoria do Portugal Reftaurado. 
Num. Tomoj livro, pagina. 

Mi^nd. de Vasc. Art Mendes de Vafconcellos 
[Luiz] Arte Militar. Num. Folha. 

Sit Do fuio de Lisboa. 
Dialogo , pagina. 

Mendo<5. Jorn  Mendoça [Jeronimo de] Jor- 
nada de África.Livro, capitulo. 

Mend. Pint. Peregr Mendes Pmto [ Fernão J 
Peregrinação. Num. Capitulo. 

AIercur. de Jan. Fev. &c. .... Mercúrio Portu-' 
guez com as novas da Guerra entre Portugal é Càf- 
tella. Sem números. Cada Mercúrio fe diftingue po~. 
rém com a declaração do mez e anno , a que perten- 
ce j ajjim como : Mercur. de Jan. de Fgv. &;c. de 663. 
Mercúrio de Janeiro ou de Fevereiro , &c. de 1663. 

Al. Fernand. Alm. .... P. Manoel Fernandes, Al- 
ma inftruida na doutrina e' vida Chriftãa. Num. 
Turno, capitulo, documento. 

M. Godjnh. Rei P. Manopl Godinho , Rela-" 
pjão do novo caminho, que. fez por terra e mar, 

vindo da Ihdía para Portugal' no anno de 1663. 
Num. Capitulo, pagina. 

M. Leit. Pratic Manoel Leitão, Pratica de Bar- 
beiros. Num. Tratado, capitulo 

M. Nun.- da SiLV. Art. .... Manoel Nunes da Sil- 
va , Arte minima, que com femibreve prolação 
trata em tempo breve os modos da maxima e lon- 
ga íciencia da Mufica^ Num. Pagina. 

Summ. de Cantoch Sum- 
ma da Arte de Cantochão. Num^ Pagina. 

IV. das Explan Tratado 
das explanações Num. Pagina. 

Monteir. Art Monteiro [ P. Diogo ] Arte de 
Orar. Num. Tratado , capitulo, e J'e o tratado 
he de hum fó capitulo, e ejle comprido , o fegun- 
do numero pagina. 

Mor. Dial..... Moraes [ Franciíco de] Diálogos. 
Nuyn. Dialogo, pagina. 

Palm Chronica de Palmeirim de Ingla- 
terra. Num. Parte, capitulo. 

Mor AT. Febr Morato [Francifco .... Roma] 
Tratado das febres íimples , podres, peftilentes , 
e malignas. Num. Parte, capitulo. 

Luz, . . . . Luz da Medicina. Num. livro, 
capitulo. 

Pratic Pratica racional. Num. Região, 
Datado, capitulo. 

Tr. Unic Tratado único das doenças 
particulares das mulheres. Num. Capitulo. 

M- Paez, Comp Manoel Paez, Compêndio da 
Arte de Artilh:iria. Num. Capitulo. 

M. Thom. Inful Manoel Thomás , Infulana. 
Num. Canto, eílancia. 

Phen O Phenix da Lufitania , ou 
Acclamação do Serenifllmo Rei de Portugal D.: 
João IV. do nome. Num. Livro, oitava. 

Un. 
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Un. Sacram... . . . União Sacramentai. 
Num. Hymno. 

Navarr. Manual,.... Navarro [ Martirm de Az- 
pilcucra ] Manual de Confcflbres e Penitentes. Num. 
Capitulo, pagina, numero. 

Nicol. Tr Nicolás [Gafpar] Tratado da Prá- 
tica da Arithmetica. Num. Pagina. 

Nic. PiM. Cart  P. Nicoiáo Pimenta , Cartas. 
Num, Folha. 

Noronh. Tr Noronha [ D. Sancho de ] Tra- 
tado da iegunda parte do Sacramento da Peniten- 
cia. Num. Capitulo, pagina. 

Nün. da Silv. Hecatomb Nunes da Silva [An- 
dré ] Hecatombe Sacra. Num. Soneto. 

Poef. .... Poelias varias. Num. Pa- 
gina. 

Vot. Metr Voto métrico á Se- 
nhora da Conceição. Num. Soneto. 

Orden. de d. Man Ordenações do Reino del- 
Rei D. Manoel. Num. Livro , titulo. 

Orden. oe d. Pedr. II, .. .. Ordenações do Reino 
de D. Pedro II. Num. Livro, titulo , paragrapho. 

Ordin. dos Canon. Regul Ordinário dos Ca- 
noniccs Regulares. Num. Parte, capitulo, folha. 

Orient. Lufit  Oriente [Fernão d'Aivaresdoj 
Lufitania Transformada. Num. Pagina. 

Ort. Colloq Orta [ Garcia d' ] Colloquíos dos 
íimples, e drogas, e coufas medicinaes da índia. 
Num. Colloquio, folha. 

^Paez, Marial , . . . . Paez [ Doutor Fr. Balthazar] 
Marial de Sermões. Num. Pagina , columna. 

Sem. Sant  Sermdes da Semana Santa. 
- Num. Pagina, columna. 

Serm Sermões da Quarefma. Num. Par- 
te , pagina. 

Paiv. Serm Paiva '[ Doutor Diogo de... . de 
Andrade ] Sermões. Num. Parte, folha. 

Paiv. de Andrad. Cafam. .. .. Paiva de Andrade 
[ Diogo de ] Cafamento perfeito. Num. Capitulo. 

Exara. .... Exame de Antigüi- 
dades. Num. Capitulo. 

pAix. DE Jes. Chuist A Paixão de Jefu Chrif- 
to. Num. Capitulo , pagina , ou fomente pagina. 

Palac. Summ Palacio [ Páulo de ] Summa Cae- 
tana , trasladada em lingoagem Portuguez. Num> 
Pagina. 

Parad. Art Parada [Doutor x\ntonio Carvalho 
de ] Arte de Reinar. Num. Livro, difcurfo , fo- 
lha. 

Dial. .... Diálogos fobre a vida e morte do 
muito religiofo Sacerdote , Bartholomeu da Cofta , 
Thefoureiro mór da Sé de Lisboa, Nmi. Dialogo j 
folha. 

Juftif. .... Juftificação dos PortugiKzes fobre 
• a acção de libertarem feu Reino da obediencia dé 

■ Caftella. Num Capitulo , folha. 
Juftif. Cart  Carta para o Conde Du- 

que, na fim da fobredita obra. Num. Folha. 
Pedr. Nun. Geogr. .... Doutor Pedro Nunes, pri- 

meiro livro da Geographia de Cláudio Ftolomeo 
Alexandrino. Num. Capitulo. 

Theor. .... Theorica do Sol e da Lua» 
Sem numerai. 

Tr. I. . . . . Tratado fobre certas duvi- 
das da navegação. Sevi numeras. 

Tr, II, ... . Tratado em defeil^^ão da 
carta de marcar, com o regimento da altura^ Setn 
numeras. 

" - : Tr. da Esfér.. . . . Tr. da Esféra^ 
Num. Capitulo» 

1)—'.Per.' Elegiadí Pereira [Luiz.... Brandão] 
• Elegiada. Num. Canto, folha. 
Pér. d^Afons, Poder Pereira d'Afonfe(ía [ An- 
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tonio ] Poderes de amor em geral, e horas de con- 
verfação particular. Num. Hora , pagina. 

Philüm. ue S. Bonav Philomena de S. Bona-, 
ventura. Sem números. , 

PjMENT. Art  Pimentel [ Luiz Serrão ] Arte 
Prática de Navegar. Num. Parte , capitulo , pa- 
gina. 

Art. Rot» .... Roteiro da navegação do 
Brazil) &c. Num. Pagina. 

Meth. .... Methodo Lufitanico de defe- 
nhar as fortificaçòes das Praças , &c. Num. Na 
primeira parte. Parte, fecção , capitui©. Na fe- 
gunda. Parte, paragrapho, pagina. 

Meth. Append. .... Appendices ás duas 
partes do' Methodo Luíltanico. Num, Capitulo , 
pagina. 

Aitth. Arithm. .... Prática da Arithmeti- 
ca Decimal ou Dizima. Num. Paragrapho, pagi- 
na , ou fomente, pagina. 

Meth. Comp. .... Compêndio de alguns 
problemas da Geometria prática, e theoremas da 
efpeculativâ. Num. Capitulo, pagina. 

Meth. Trig on Trigonometria prática 
redlilinea. Capitulo, paragrapho, pagina 

Rot. do Meditem .... Roteiro do Mar 
Mediterrâneo. Num. Pagina. 

PiN. Chr Pina [Rui de ] Chronica. Accrefceji-' 
tafelhe o nome do Rei ; aJ/Í7n como : Chr. de D. 
Sanch. I. ou de D. AíF. ÍI, &c, Chronica de D. 
Sancho I. ou de D, AíFonfo II. &c. Num. Capitulo. 

Falec  Do falecimento delRei D. João I. 
Num. Capitulo. 

PiNHEiR. Oraç Pinheiro f D. Antonio ] Oração 
nas primeiras Cortes > que tkz elRei D. Sebaftião, 
ou Oração para o juramento da Príncipe D. João , 
pai delRei D. Sebaftião. Sem numeras. 

Summar Summario da prégaçao fúne- 
bre na trasladação dos OÍTos delRei D. Manoel 
e da Rainha D, Maria. Num, Folha. 

PiNT. Paghec Cavail. de Ginet Pinto Pacheeo 
[Francifco] Tratado da Cavallaria de Gineta. 
Num. Capitulo. 

PiNT. Per. Hift. ...» Pinto Pereira [ Antonio ] Hif- 
toria da índia no tempo , em que a governou o 
Vifo-Rei D. Luiz de Ataide» Num. Livro , capitu- 
lo , folha. 

PiNT. Rib. Acção de Acclam. . . • . Pinto Ribeiro 
[João] A acção de acciamar a elRei D.João IV. 
toi mais gloriofà , e tiiais digna de honra, fama , 
e remuneração > que a dos que o feguirão acclama- 
do. Num. Pagina. 

Defeng. .... Defengano ao parecer en- 
ganofo, que fe deo a ÉlRei d^e Caftella D. Fllip- 
pe IV. contra Portugal. Num. Pagina. 

Elog. . . » . Refponde João Pinto Ribei- 
fo a huma carta do Doutor Simão Torresão Coe- 
lho j amigo feu , fobre o elogio do mui valerofo, 
e de raras virtudes D. João de Caftro. Num. Pa- 
ginâ. . 

Injuft. SucceíT. , . . . InjuftâS Succefsões 
dos Reis de Leão , e de Caftella , e izenção dc 
Portugal» Num. Paragrapho > pagina» 

Luftn .... Luftre ao Defembargo do Pa- 
ço, e as eleições, perdões, e pertenças da fua jii- 
rifdicção. Num. Capitulo, numero ou paragrapho. 

Prefer. . i . . Preferencia das Letras ás Ar- 
mas. Num. Numero ou paragrapho. 

Reli .... Relação. Num. Relação j nu- 
mero ou paragrapho. 

ReL ao Pontif..... Relação feita ao Pon- 
tífice fobre a confirmação dos Biípõs de Portugal» 
Num. Pagina. 

r. Tltul. da Nobrez..... Sobre os Titulos 
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dà Nobreza de Portugal, e féus'privilégios. Num, 
Pagina. , 

Uíurp. . . .. Ufurpaçâo , Rétengao , e 
Reílauiação de Portugal. Num. Pagina. 

PéEM. DA Creaç. . . . . Poema da crt-açâo e compoíi- 
íiçáo do Hojiiein. Num. Canto, eílancia. 

Prest. Aur Preftes [Antonio] Primeira parte 
dos Autos c Comédias. Num. FoJha. 

Prim. e Honr. .... Primor e Honra da vida folda- 
deíca no Eliado da índia. Num. Parte, capitulo. 

Elog. . . . . Elogio da prefeiite obra. 
Num. Pagina. 

Prov. da, Hist. Gen.-. ... Provas da Hiftoria Ge- 
neaioglca da Caía Real Portugueza. Num. Tomo, 
livro , numero. 

PuRiF. Chr Purificação [ Fr. Antonio da ] Chro- 
nica da antiquiflima Provincia de Portugal da Or- 

' dem dos Eremitas da Santo Agoítinho. Num. No 
Prologo. Parte , capiiulo. Na Chrotjua. Vavie, li- 
vro , titulo. Na Addição. Parte , paragrapho. 

Ram. Chr. .... Ramos [ Fr. Jeronimo de ] Chro- 
íiica dos feitos, vida e morte do Infante Santo 
D, Fernando. Num. Capitulo. 

Reg. Inftrucç Rego [ Antonio Pereira ] Infthic- 
ção de Cavallaria de Brida. Num. Capitulo. 

Summul  Summula de Alveitaria Num. 
Capitulo, 

Regim. DA Faz  Regimento e Ordenações da 
Fazenda. Num. Capitulo, folha. 

Rügím. d'Evor  Regimento do Auditorio Ec- 
■. ciefiaftico do Arccbifpado d'Evora. Num. Titulo, 

artigo ou numero. 
REon. da Ord. de Santiag Regra e Eílatu- 

tos da Ordem de Santiago. Num. Folha. 
■Regr. da Ord. ok Santiag. da ediç. de 5*09  

Regra, Eftatutos e Definições da Ordem de Santia- 
go. ImpréíTa em i^o().''Num. Folha, cüiumna. 

Regr. DE S. Bent  Regra do gloriofo Patriar- 
ca S. Bento. Num. Capitulo. 

Resend. Chr Refende [Garcia de] Chronioa 
-dos v-T-Ierofos e infignes feitos delRei D. João II. 
de gloriofa memória. Num. Capitulo. 

Entrad A entrada delRei D. Manoel 
em Caftella. Num. Folha. 

Id. da Inf. .... Ida da Infanta D. Beatriz 
para Saboia. Num. Folha. 

Mifc. . J . . Mifcellania e variedade-ide hlf- 
torias , cüítumes , calos , e coufas , 4ue -em feu 
tempo acoutecéião. Num. P^olha. 

Treslad Tresladaçao do corpo do mui 
catholico, e magnanimo, e esforçado Rei D.João, 
o fegundo déite nome, da Sé da Cidade de Sil- 
ves para o Müftèiro. da. Batalha.'Folha. 

Rib. de Ma.g. Ariilipp  Ribeiro de Macedo 
[Duarte] Ariítippo ou Homem "ds Corte. Num. 
Difcurib. 

Difc Difcurfo Político. Num. 
Razão. 

Difc. Polit  Diícurfo Politico 
Moral. Num. Pagina. 

Juiz JuizO Hiíttírico , Juridico , 
Politico , fobre a paz celebrada' entre as Coroas 
de Fiança e Cailclla no anno-de ió6o. Num. Par- 
te , pagina. 

Nafcim Nafcimento e Genea- 
. logia do Conde D. Pedro de Portugal. Num. Pa- 

gina. 
Obr. Metr. ■ Obi'as Métricas. 

Num. Pagina. 
Paneg.-. . .. -Panegyrico Pliftorico Ge- 

nealogico da Sereiiiffima Cafa de Nemurs; N-um. 
Pagina. - ■ 

Rei. .... Relações. Num. Pagina. 

ABBREVIATUR AS. 

Satisf. . . . Satisfação Política a ma- 
ximas erradas. Num, Pagina. 

Sonh. .... Sonho Politico Num. 
Pagina. >■ 

Summ. .... Summar Poliiica. Num, 
Pagina. . ' 

Vid Vida da Èmperatriz Theo- 
dora. Num. Livro , pagina. . ^ . 

Robor. Declar Roboredo [Amaro dc] Decla- 
ração do Symbolo Apoftolico.- Nujn. Artigo , .foliia"^ 

Gramm Grammatica Latina mais breve. 
Num. Livro, capitulo, pagina. - . 

Meth.,^-. . . Methodo Grammatical para tOr 
das as [ingoAs.- Num. Livro-, -capitulo , pagina.. 

Port Porta das lingoas. Num. Pagina. 
Raiz Raízes da linpoa Latina. Num. O . 

-Pagina. ■ 
Verdad. Gramm Verdadeira Gramma- 

tica Latina. Num, Pagina. 
Rodrig. de Castr. Rim... . . . Rodrigues de Caftro 

[ Eíttívão ] Rima^.- Num. Pagina. 
Ròdrig. de Ouv. Summar Rodrigues de Oli- 

veira [ Chriftovao ] Summario, em que fe contém 
algumas coufas, aílim Ecclefiafticas, como Secu- 
lares, que ha na Cidade de Lisboa. Pagina 
da íegundá edição. 

Roll. NoviíT. .... Rollim [ D. Francifco . . ... de 
Moura ] Os Noviffimos. N-um. Canto, eftancia. 

Ros. Hift  Rofario [ Fr. Dicgo do] Hiftoria 
das vidas , e feitos heroicose obras iníigoes dos 
Santos. -Pane, folha. 

Summ. . ; Summa Caet^na. Num. Folha. 
Sabell. Eneid Sabellico [Marco Antonio,Coc- 

cio] Chionica Geral defde o começo do mundo 
a'é noífo tempo. Tresladado do Latim em lingoa- 
gem Português;. Num, Parte , capitulo, pagina. 

Sa' de MEN.' "Mal,. . . . Sá de. Menezes, Maiaca 
Conquiftada. .Ni/wí. Livro, eftancia. 

Sa' de Mir. Canç Sá de Miranda [ Doutor 
Francifco de].Canção. Num. Ramo ou eftancia. 

Cantig Cantigas. Num. Pagina. 
'■ ' Cart Cartas. Num. Carta, eftan- 

■ cia. 
Deciin Décimas. Num. Décima. 

- Ecl Eclogas. Num. Ecloga,-ef- 
tancia. 

Eleg. .... Elegias. Num, Elegia. 
Epitaf. ...» Epitafio Num. Pagina. 
Elparf. .... Efparfas. Num. Eftancia. 

. Elbrang. .... Os Eftrangeiros, Come- 
dia. Num: Adio, pagina. 

Oic. .... Oitavas. Num. Eftancia. ' 
Sext Sextinas. Num. Sextina. 
Son. .... Sonetos. Num. Soneto. 
Vilanc Vilancetes. Num. Pagina. 
Vilhalp Os Vilhalpandos , Come- 

dia. Num. AcT:o , fccna. 
-Salgad. Dial  Salgado [Pedro ] Dialogo gra- 

ciofo , dividido em tres Aftos. Num. Afto. 
Glor. de Portug..... A maior gloria de Por-; 

tugal, e aíFronta maior de Caftella. Jornada. 
Hoípit Hofpital do mundo , fegunda 

parte do Tiicatio delle. Num. A(ílo. 
1 . . Theatr Theatro do mundo. Num. 

nada , folha. 
;Sai.güeir. Rcl. .... Salgueiro [ Diogo Marques J 
: ..Relação das Feftas, que a Religião da Companhia 

de Jellis fcz em a Cidade de Lisboa na. Beatifi- 
. .. cação do Beato. P. Francilco dc Xavier. Pa- 

gina. 
Sakch. Art Sanches [ Pedro.... de Paredes ] 

Arte de Grammatica para em breve iaber Latim. 
. "Pagina. 

S. 
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EXPLICACÂO DA 

S. Ann. Chr..... Saiita Anna [ Fr. Belchior de ] 
Chronica de Carmelitas defcalços , particular'do 
Reino de Portugal, e Provincia de S. P'ilippe. Num. 
Livro, capitulo, numero. 

Sant. Ethiop Santos [ Fr. João dos ] Ethiopia 
Oriental. rJum. Parte , livro , capitulo. 

Sepulchr. Refeiç Sepulchro [Fr. Manoel do] 
Refeição cipiritual. Num. Parte , capitulo , nu- 
inero. 

Serr. Difc .... Serrao [Jeroninio Freire] Difcurfo 
Poiitico da excellencia , aborrecimento , perfegui- 
ção , e zelo da verdadç. Num. Parte, artigo, pa- 
gina. . ' 

Sever. Difc. .... Severim [ Manoel .... de Faria ] 
Diicurlos vários Politicos. Num. Folha, e quando 
he Dijcurfo , Diícurío , folha. 

Notic..... Noticias de'Portugal. Nuvi. Dif- 
curfo , paragrapho , pagina. 

Prompr Proinptuario efpiritual , e ex- 
emplar de virtudes. 'Num. Titulo , numero , pagina. 

S. Mar^ Chr. . Santa Maria [D. Nicoláo de] 
Chronica da Ordem dos Conegos Regrantes do 
Patriarca S. Agoftinho. Num.' Livro , capitulo, 
numero. 

Soar. de Brit. Apolog Soares de Brito [Joaò ] 
Apologia, com que defende a Poe/ia do Principe 
dos Poetas d'Hcípánha , Luiz de Camões. Num. 
Capitulo , numero.^ • 

SOTTOM. Jard. .... Sottomaior [ Eloi de Sá ] Jar- 
.. dim do Céo. Num. Canç. Eleg. Alot. Son. . . . . 

Canção, Elegia, Mote, Soneto. 
Ribeir. Ribeiras dò Mondego. Num. 

Livro , folha. 
SoVER. Hift Soveral [ Fr. Roque do] Hiftoria 

do infigne Apparecimento de" N. Senhora da Luz, 
. e de fuás obras maravilhofas. Livro , capi- 

tulo. ' 
Seus. Hift..... Soiiíà. [ Fr. Luiz, de] Hiftoria de 

S. Domingos, particular do Reino e Conquiftas de 
. Porrtigal. Nim. Parte , livro, capitulo. 

.. .Hift. Addiç. í.. . Addição ao Convento de 
' Bei^fica. ^«;w. Parte ,• livro , capitulo. 

Lagrim. .... Confideraçoes- das lao;rimas, que 
a Virgem N.. Senhora derramou &c. Num. Pajgiiia. 

Vid Vida de D. Fr. Barthólonieu dos 
Martyres. Num. Livro, capitulo. 

Sous. CouTiNH. Cerc. .... Souía Coútihho [ Lopo 
de] Livro primeiro do Cerco de'Dio. Num. Li- 
vro, capitulo. 

Sous. DE Mac. Armon Soufa dê Macedo [ An- 
tonio de ] Armonia Politica dos documentos di- 
vinos com as conveniências d'Eftado. Num. Parte, 
paragrapho , pagina. 

Domin  Dominio fobre a Fortuna. 
Num. Capitulo , numero. 

Ev Eva e Ave ou Maria Triunfante. 
Num. Parte, capitulo , pagina. 

XJlylíip Ulyflipo. Poema Heroico. 
Num. Canto , eftancia. 

S\LV. DE Liz Sylvia de Lizardo. Num. Pagi- 
na. E depois o titulo da obra. 

Syn. Dioc Synodo Diocefano da Igreja e Bif- 
pado de Angamale, Num. Acção, decreto, folha. 

Tavor. Hift Tavora [.Álvaro Pires de] Hifto- 

SABBREVI ATURAS. U 

ria de Varoens illuftres do appellido Tavora. Num. 
^ ■ Pagina. 

TEtv. Sent Teive [ Diogo de] Sentenças. Num, —■ 
Pagina. 

Tell. Chr Telles [P. Balthazar ] Chronica da 
Companhia de Jefus na Provincia de Portugal. Num, 
Parte, livro, capitulo. . 

Hift -^Hiftoria Geral da Ethiopia a alfa 
ou Prefte João. Num. Livro, capitulo, pagina. 

Ti nreir. Itin Tenreiro [ Antonio ]"Itinerário. 
'Num. Capitulo. • - 

Thalíís. Art Thalefio [Pedro] Arte de Can- 
tochão. Num. Capitulo. 

Thom. Luiz, Tr Thomás • Luiz , Tratado- das 
lições da efpada preta. Num. Pagina. 

^Toscan. Parall Tofcano [ Francifco SoaresjPa- 
rallclos de Principes e Varoens illuftres &cc.-iNum, 
Capitulo. 

*Tr; da Ginet  Tratado da Gineta. Num. Per- 
gunta, folha. ' . - . .i' : v 

Val. de Sa' , Regim. . . . . iValentIm de Sá ; Regi- 
mento da Navegação. Ntim. Capitulo. 

Val. Fernand. Report. .. ; . 'Valentim Fernandes, 
Reportorio dos Tempos; Sem números. u. 

Veig. Laur. Ecl Veiga [ Manoel da -Ta- 
garro ] Láura de Anfrifo , Ecloga. Num. Ecloga. 

Od Ode. Num. Òde , eftróphe. 
Velasc. Acclam. .... Velafco' [ Francifco . . . .• de i 

Gouvca ] Jufta Acclamaçao delRei D. João IV. 
■ Num. Folha. =- . ■ • 
Vera, Louvor. . . . ; Vera [ Álvaro Ferreira de] Bre- 

ves louvúres da lingoa Portugueza. Num. Folha.- 
Orig..... Origem da Nobreza Politica. Num. 

Capitulo. : 
Memor. . .. . Memória Artificial. Num. iCs.- 

pitulo , folha. * 
Mod. .... Modo para "fab-er- contar por ca- 

lendas, Nonas, e lám.'Num: Folha. 
Orthogr  Orthographia ou "modo para 

efcrevcr certo na lingoa Portugueza. Num. Folha. 
Vercial,, Sácram. . ... Vercial [Clemente Sanchee de] 

Sacramentai. Num. Parte eu livro, titulo, folha. 
ViD. DE Sa' de Mir. . . .-. Vida de Francifco de 

Sá de Miranda , no principio das fuás obras , iin- 
preíTas em 1614. Sem m/meros. 

ViD. DE Sus Vida do B. Fr. Henrique Sufo. ^ 
Num. Capitulo , pagina. - .c 

ViEiR. Cart Vieira [P. Antonio] CartasVA^ir/?». 
Tomo , carta. '. J ^ ' 

Hift. do Fut Hiftoria do Futuro. Num. 
Capitulo, numero. '• -o 

Palavr  Palavra de Deos empenhada e 
defempenhada. Num. Tomo, fermão , paragrapho. 

Serm Sermões. Num. Parte ou tomo, 
fermão , paragrapho. No tomo. VJIÍ. Tomo , pa- 
gina. Nos tomos IX e X. Tomo. do Rof. do Ro~ 
Jario. Sermão , paragrapho , numero. 

Voz. .... Vozes faudofas. Num. Tomo , voz , 
paragrapho. 

ViLL. Boas, Nobiliarch Vülas Boas [Antonio 
de.... e Sampaio ] Nobiliarchia Portugueza. Num. 
Capitulo. 

ViT. Christ Vita Chjifti. Num, Parte ou li- 
vro , capitulo, folha. 

A .> AVI- 



LII 

AVISO AO LEITOR 

O Seguinte Catalogo he huma neceíTaria e prévia noticia dos .Autores e Obras , que entrao na com- 
pofiçáo do Dicclonario da; Lingoa Portugueza.' Nem a todos , que delie üfarem , ficaria fcm a 

dita noticia , fácil e pronto hum tal conhecimento , fendo eíle importantiffimo para fe perceber e difte- 
-rençar o valor de cada hunia das vozes c feus ufos j fegundo a qualificação , que recebem dos efcri- 
tos , cora que fe aütorizao. Diíto fe poderia fem dúvida tomar fufliciente informação da Bibliotlieca 
Luíitana , compofta pelo eruditillimo Abbade Diogo Barbofa Machado. Efta obra entre nós primei- 
ra , e atégora única no feu genero , digna da pública cílimação, e fempre benemtrita da literatura Por- 
tugueza , por feu grande trabalho , indifpenfavel utilidade , copiofa lição , e experimentado preftimo, 
além de fer pouco obvia a muitos , que quererião confultala , talvez que pela fua vaftidão lhes não leria 
tanto, como o prefente Catalogo, commoda e proporcionada ao fim, para que eíle fe formou. Fezfe fe- 

.gundo as abbreviaturas dos nomes proprios ou appcllidos dos Autores, e das obras anonymas, que fe 
admittem no Diccionario, para que bulcandofe por ellas , fe encontren) para logo e fem embaraço. O 
intento do dito Catalogo he dar aos Leitores *do Diccionario huma breve , mas clara noção da idade , 
em que florecêrão os Autores, que nelle fe citão , com a declaração de fuás patrias , quando citas fe co- 
nhecem ) e hum juizo geral do leu merecimento literário ou tirado do intrinfeco exams de fuás obras , 
ou das autoridades extrinfecas, com que aquelle fe acha já comprovado. O meliro le pratica nas cbras 
anonymas. Confcrvando porém intadlo quanto na Bibliotheca (á exceiçao das datas) fe acha efcrito , po- 
dem os curiofos a ella livremente recorrer , e approveitarie da inítrucçao , que dalli dclejarem ter , lem 
receio de encontrarem o mefmo, que no Catalogo fe diífer. Foi eíle cuidadofamente com ella conferi- 
do , para não fe repetir coufa alguma das que lá eítão , antes fe os teftemunJhos tirados dos originaes , 
eílavão já nella expoftos , fe omittirão de propofito, por rao reproduzir o que fobre eíle particular fe 
acha feito, e collegido em argumento igual. Eíl.a a caufa , porque o Catalogo ficará neíla parte n,ais di- 
minuto , que a Bibliotheca , e íervindolhe fó de fupplemento. Nelle fe procurou tratar ccm maior cu- 
rioíidade e diligencia das letras e fciencia dos Autores , que de luas vidas e acçoes particulares , e irais 

■aindi^. do valor individual de cada hum de feus efcritos, que do geral dos mefmos Autores , e ifto com 
efpecialidadc pelo tocante á pureza e elegancia da lingoa Portugueza. As obras diverfas , pertencentes a 
cada Efcritor, fe diílribuíião também feguidamente pela referida ordem alphabetica , cúm que fe deíignla 
no Diccionario , e não pela Chronologica , com que fe imprimirão. O mais na Bibliotheca , onde per- 
tence e a que nos remettemos, fe pode ver. Se delia porém algumas vezes nos apartámos, ou lhe ad-< 
vertimos alguns defcuidos , he , ou por motivos , que a líTo nos obrigárão poderofos , c nas notas vão 
declarados, ou para que os taes defcuidos, inevitáveis cm huma tão longa cbra , fe cmerdtm para o fu- 
turo em beneficio conimum. Da mefma forte fe os titules das cbras , que por inteiro e fielmente trasla7 
damos , até ao efcrúpulo de os tranfcrever ccm a orthographia, i^uc tem nas imprefídés , de que nos fervi- 
mos ( qualquer que ella foíTe ) difcordarem dos que vem na Bibliotheca , deve faberfe pata noíTa juftiíica- 
ção, que aquelles forão tirados á vifta dos exemplares fem alteração alguma. Nsda diílo fe particulariza 
para de modo algum diminuir o preço devido a huma obra tão eílímavel , como a Bibliotheca Luíitana; 
mas por iíTo mefmo que ella he tal, convém tanto mais, que lè não defconíie da cxacção, que cm tudo 
quanto entra no Diccionario, fe procurou inviolavelmente obfervar. Huma iemelhantc obra em todas 
as fuás coufas não deve fer fufpeitofa de falta de boa fé, fe no fea ufo quer ( como tem por obriga- 
ção ) merecer abfoluto crédito e inteira confiança. Nem outro poderia íer noíTo anirho, pois que contra 
nós mefmos temerariamente eftabeleceriamos huma lei iniqua , fe não pretendeífemos do Leitor intelligentc 
a mais benevola e judiciofa indulgência para toda a forte de obras extenfas, de muitas citas , vafta lei- 
tura , e frequentiíTimas averiguações. 

Nas notas A, quer dizer Autor, B, L, Bibliotheca Luíitana. As outras abbreviaturas são as dc 
que fe ufa no Diccionario. 
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CATALOGO DOS AUTORES 

E OBRAS, QJJE SE LÉRÃO, E DE QJJE SE TOMÁRÃO AS AUTORIDADES 

PARA A COMPOSIÇÃO ^ 

D O 

DICCIONARIO 

DA LINGOA PORTÜGUEZA. 

Formado pela ordciu das abbreviaturas dos nomes e apellidos dos mefmos Autores, e dos títulos 
das obras anonymas. 

ACAD. DOS SiNQ. Academia dos Singulares. 
Efta Academia pelo que fe alcança do que çícre- 

ve Bartholomeu de Faria , hum dos íeus 1'ocíos, foi 
inftituida e celebroufe á principio em cafa de Pedro 
Duarte Ferrão, Inquiridor.das caufas de S-Mageíla- 
de. Em huma Oração alli recitada pelo dito Bartho- 
lomeu de Faria, em que vai numerando por fua or- 
dem os que nella tinlião fervido de Prefidentes , fü 
acha o feguinte. (a),, Occupava o oitavo lugar o 
3, Senhor Pedro Duarte Ferrão... a quem deve Apol- 
,, Io o novo edifício , que em fua cafa levaniou a 
j, fua fciencia , fendo ao mefmo paíTo templo das 
3, Mufas e altar a fua própria veneração.,, Abrioíe 
em 4 de Outubro de 1663 com o anno leétivo , e 
finalizou em 24 de Fevereiro de 1664 , e das obras 
compoftas nefte efpaço de tempo, fe formou o pri- 
meiro volume da fua coileção. A em preza da dita 
Academia he huma pyramide, em que eftão elcritos, 
começando pela bafe , os nomes , que fe feguem. 
Homero , Ariftoteles , Virgilio , Ovidio , Horacio , 
Camões , GracilaíTo , Gongora , e Lope, com a le- 
tra : Solaque non pojjunt haec monumenta mori. No 
alto da pyramide eítá o Sol, que a allumia com feus 
raios. Como os alumnos , de que fe compunha, são 
os engenhos mais celebres daquella idade, por iíTo, e 
pela abundancia de vozes e frafes familiares , que 
tem, lhe coube lugar entre os livros , de que fe fez 
ufo para o Diccionario \ por fer diílicil encontrar 
taes locuções fóra do eftilo jocoírerio, que he o do- 
minante neftas obras. He certo , que aíiim mefmo , 
he elle fe bem que puro no tocante ás palavras , 
diverílílimo porém pela diíFerença dos muitos efcri- 
tores , a que pertence, c aíFás infefto da corrupção 
do gofto , que prevalecia naquelle tempo, e então 
fe nomeava cultura. Sahio a luz o primeiro tomo 
com o feguinte titulo : 

Academias dos Siitgulares de Lisboa. Dedica- 
das a ApoUo. Primeira Parte. Lisboa. Na Officina 
de Henrique Valeute de Oliveira. 1665.=: 4.° 

Dividefe em dezoito Academias , cada huma das 
quaes coníta de huma Oração , ordinariamente em 
profa i de alguns verfos em louvor do Preíidente 
de cada Academia ; e de compoíições fobre hum, 
dous , ou tres aíTumptos era vários metros. O cele- 
bre Poeta Manoel de Galhegos , approvando efte 
primeiro tomo , diz haver nelle ,, tanto da elegan- 

■j, cia dos Oradores , e do poético efplcndor , que 
j, merece geral eílimação , e he dignillimo de ap- 
„ plaufo. „ 

Parte jegunda. Lisboa , por Antoniõ Craesbeeck 
de Mello. 1668. = 4.° 

Efta fegunda Parte he'dedicada por Pedro Duar- 
te Ferrão, que foi Preíidente da primeira Academia 
delia, a D. Jozé Luiz de Alencaftre, Conde de Fi- 
gueiró. Principiárãofe as conferências em 9 de Outu- 
bro de 1Ó64, e concluírãofe aos 19 de Fevereiro de 
1605". Confta de dezoito Academias , e de hum ccr- 
t;'me a NofTa Senhora do Rofario, a quem tomarão 
por proteíflora da Academia , feito cm 9 de Novem- 
bro de 1664 ) forão Juizes o P. Fr. André 
de Chrifto, o Doutor Franciíco Cabral de Almada , 
e Alanoel de Galhegos. Foi Secretario das fobredi- 
tas Academias Luiz <ie Bulhão, (b) e Meftre de Poé- 
tica , João Duarte , o qual explicava Ariftoteles. A 
explicação de Alciato e Gongora pertencia a Anto- 
nio Marques Lesbio ; (f) a de Seneca a André Ro- 
drigues de Mattos j e a de Tácito a André Nunes 
da Silva, (d) 

. A. DA Cruz. Antonio da Gri;z, Cirurgião, na- 
tural de Lisboa. 

D. Francifco Manoel (í) o conta em primeiro 
lugar no numero dos noffos naturaes , que publica- 
rão doutiíllmas obras em Cirurgia. Duarte Madeira 
Arraiz (/) o intitula Cirurgião rnui experimentado: 
e com a mefma denominação , o allega Antonio 
Ferreira , {g) dizendo : O nojfo Antonio da Cruz , 
a que nos devemos arrimar , como Cirurgião, tão 
experimentado. Sahio a luz pela legunda vez.: 

Recopilaçam de Cirurgia, compojta pelo Licencia- 
do Antonio da Cruz, natural de Lisboa , e Cirurgião 
delRey nojjo Senhor, e do feu Hofpital Real ds tvdss 
os Santos. Agora nouamente emendada e acrecentada. 
nejla fegunda Impref^ão. Dirigida m Jllujlrijjuno 
Senhor Dom Miguel de Cajlro , ArcehiÇpo de Lis~ 
boa. Em Lisboa por Antonio Aluares. íóof. —4." 

O Autor , como declara em huma advertencia ao 
principio da obra , feguio nella a ordem de Gui- 
do, e aílim a dividio em hum Capitulo univerfal c 
cinco Tratados, cada hum dos quaes confta de di- 
verfoa. capitulos. Na primeira edição de lóoi. vem 
dous fonetoâ anonymos cm leu louvor. No priinei- 
ro delles íè diz o leguinte, deixando ornais, febctn 
feja tudo, quanto em ambos fe lè, efcrito com elc- 
gancia e para fe dar a coniiecer o merecimento da 
Autor. Eüaqui o lugar. 

E a lingoa Portugueza aqui fe eftende 
Onde não chega a Grega , e a Latina. 

(a) Acad. dos Sing. i , iG. Oraç. p. 159. Na B. L. tom. i, p. ^87. col. 2. fe lê que ás confercncias le f.iziáo 
em cafa de Antonio Serráo de Caftro , o que talvel poderia fer depois í porem o P. ]oáo Baptifta de Caítro no M.ip- 
p3 de Portugal tom, 4. §. 8. n. 25, p. 80. da ediç. de 1749- fe enganou em dizer que efta Academia fe celebrava 
em cafa de D. Francifco Manoel de Mello, tomandoa pela dos Generofos. (í>) Acad. dos Sing. i , to. Oraç. p. 
157. CO Ahi mefmo, i, it. Oraç. p. 180. 0^) AKi mefmo, 2, 8. Oraç. p. 215. C.e) Cafc. 4, i. (J) Metii. 1, 
2Í5. n. 5. (^) Confult. 2 , 402. 

* T4 Com 
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LIV CATALOGO DOS AUTORES 

Com geral alvoroço em toda a parte 
Onde íe ^ftimão letras e virtude ■, 
Será tão gentil obra recebida. 

/ n. • . ■ . j , ■ 
" Â. DE Vasc. P. Antonio de Vafconçellos , Je- 

fuita , nafceo em Lisboa no anno de I5'54 , e Faie- 
ceo em Évora no de 1622, com 6S d»; idade. 

» S.^ndo velho , ( eícreve o P. Manoel Fernan- 
des) (^) » na cama compôs os 1'eus dous tomos de 
y> Angelis , de que os lais devotos tanto fe apro- 
» veitáo. » O ineímo P. Fernandes em ouçro lugar (p') 
o nomeia cultor infigne dos Santos Anjos , e Fr. 
Luiz dos Anjos (f) llie chama douto e pio. Tal for- 
çofamente havia' de fer quem na difpolição de íau- 
de , que o Autor tinha, quando emprehendeo a fo- 
bredita obra , chegou a concluila com tão vafta eru- 
dição íagrada e profana , e com tão afervorado eí- 
pirito ,■ pura lingoagem , e elegante eftilo. » Como 
)) efta faude me faltou , ( diz o mefmo Autor no 
Prologo ) » e cheguei a eílar entrcvado, fem fahir de 
» huma camara , fenao levado por outrem, defejei 
» de occupar o tempo , que me ficava dos frequen- 
» tes accidentes , e achaque , que padecia: e porjui- 
» zo de alguns amigos , a quem devia refpeito , me 
» appliquei a ella obra do Anjo da Guarda  
«Porém foi Deos lervido, que me faltalTe a vifta 
» no fim deita obra, que me atalhou as traças, que 
» tinha &c. » Publicou : 

Tratado do Anjo da Guarda, compojlo pelo Pa- 
dre Antonio de Vafconcellos, Theologo da Compa- 
nhia de "Jefu ; natural de Lisboa. Primeira Par- 
te da natureza, ordem , e occupações dos Anjos. Em 
Évora: com todas as licenças necejfarias. A cujia 
de Francifco Simões, Empreffor da Univerjidade de 
Évora. Atmo de 1621. 4.° 

Qualquer dos dous motivos, porque o Autor diz 
fe determinara a efcrevcr em vulgar eftc Tratado, 
he da fua piedadç e difcrição hum claro teftemunho. 
)) Julguei por mais acertado ( aífim efcreve eile no 
Prologo ) » fazer efta obra em romance Ponuguez: 
)) aíTi polâ obrigação, que cada hum tem á.fua Jin- 
» goagem natural , com deíejo de fe não extinguir , 
» antes fe promover cada vez mais, como poia fal- 
» ta , que ha de livros efpirituaes em Portuguez pe- 
)) ra peffoas Religiofas. » O Doutor Scbaftiao de Cou- 
to , Jefuitá, certifica na approvação para a licença 
haverlhe parecido a doutrina deiti: livro, » inuito 
» fundada e cheia de erudição , e que íerá de mui- 
» to proveito a todo genero do peflbas ou profeíTem 
» letras , ou efpirito, e aos mais de grande enfino e 
» confolação efpiritual. » O Autor o dedicou ao Anjo 
da Guarda. Efta primeira Parte coníla de tres livros, 
que fe dividem por capítulos, e eftes em partes com 
difterentes titulos , as quaes partes são repartidas em 
números. No fim em paginas numeradas de novo 
vem tres Soliloquios- de huma alma com Dcos , e 
huma Inftrucção para a Confifsão geral. Concluefe ef- 
te tomo com tres índices , hum dos lugares da Ef- 
critura, outro muito copiofo das couías principaes, 
e o ultimo dos capítulos e divisão do livro. 

Obra do Anjo da Guarda. Segunda Parte. Com- 
pojia &c. Illujlrada com muitos e graves' difcur- 
Jus , pertencentes ãs virtudes, e myjicrios principaes 
de no([a fancla Fe', e authorizada com muitos lu- 
gares da Sagrada Efcritura , e fantos Padres : 
muy proveitofa, efpecialmente aos Pregadores. Em. 
Lisboa com todas as licenças necejfarias : por Pe- 
dro Crasbeeck, Imprejfor delRey. 1622.—4.° 

A. Fernand. Antonio FernandesPresbytero, fot 
natural da Villa de Souzel no Arcebifpado de Évora. 

Na conta dos grandipfos fúgeitos , que a Mu- 
fica deo a Portugal o pòe D. Francifco Manoel, (d) 
Deo á luz publica : 

Arte de Mujica de Canto d^Orgam e Cantc- 
cham, e proporções de Mujica, divididas harmoni- 
çamente. Compojtà por Antonio Fernandes , natural 
da villa dè Soufel, Mejlre de Muftca na Igreja de 
Santa Catherifia do Monte Sinai. Dirigida ao In- 
figne Duarte Lobo , Quartanario e Mejlre de Mu- 
jica da S. Sé de Lisboa. Ent Lisboa , por Pedro 
Craesbceck. 1626. = 4.° 

Confta de tres Tratados , o primeiro de Muíl- 
ca , o legundo do Cantochão, e o terceiro das Pro- 
porções : e cada hum deftes Tratados fe divide por 
capitulos. Efta obra dedicou o Autor a feu Meftre, 
de que o louva grandemente o P. M. Fr. Thomás 
de S. Domingos , Dominico , na cenfura , que delia 
fez como Qualificador do Santo Officio. O parecer, 
qOe a feu refpeito interpõe , he efte; » No que to- 
» ca á Arte com alguma luz ,,que delia tenho , mc 
» pareceo obra mui bem ordenada, c tudo pofto em 
» feu lugar, e que ferá pera os que apprendem Mu- 
» lica de muita utilidade. » Ao Autor mtitula tam- 
bém ahi mefmo, Jabio e bem morigerado. 

A. Ferr. Antonio Ferreira, Cirurgião, nafceo 
em Lisboa a 6 de Novembro de 1626 , onde tam»- 
bem faleceo no anno de 1679 , com 5"3 de idade. (í) 
Imprimio : 

Luz verdadeira e recopilado exame de toda & 
Cirurgia. Lisboa , por Domingos Carneiro. 1670. foi. 
Reimprimiofe na Officina de Valentim da' Coita Des- 
landes cm 1705". foi. e traz no fini: 

Addição breve e tratado novo y em que fe faz 
menção do modo, com que fe deve haver o Cirurgião 
em as Juntas^ para que fôr chamado , e Conful- 
tas , que houver de fazer compojlas pelo mejmo Au- 
thor. Tem mais : 

Nova Pratica e Tbeorica de Cirurgia , que tra- 
ta de todos os accidentes, caufas , Jinaes , pronofli- 
cos , e cura delles, que podem fobrevir a todas as 
feridas, compojia pelo mejmo Author. 

Efta fegunda edição he a de que fe feit ufo 
para o Diccionario. A obra principal confta de 17 
livros ; a Addicção breve &c. dividefe por Coníul- 
tas , e a nova Pratica &c. por capitulos. Citafe co- 
mo Autor Facultivo , por ftr quanto a efta parte , 
não fó neceífario , mas aíTás copiofo. 

Aff. Gurreir. Affonfo Guerreiro, natural de AI- 
modouvar na Província do Alemtejo , e morto na 
vizinhança de Lisboa no anno de i^Si , deo a luz: 

Das fejlas,' c[ue Je fizer ao em Lisboa , na en- 
trada delRey D. Philippe primeiro de Portugal. 
Por Mejlre Affonfo Guerreiro. Imprejfo com licença 
do Confelho Real e Ordinário. Em Lisboa. Em cct- 
fa de Francifco Corrêa. Anno 1581. — 4.° 

A. Galv. Antonio Galvao , tão pouco xenturo- 
fo , como fciente e valerofo (f) foi quinto filho do 
Chronifta , Duarte Galvao , havido na índia por baf- 
tardia , (_§■) e faleceo em Lisboa no anno de I5'5'7. 

O Governador da índia , Nuno da Cunha, atten- 
dendo aos (inalados ferviços, que pelas armas havia 
feito áquelle Eftado, {Jj^ o nomeou Capitão de Ma- 
luco em I5'36. Necelíitavão então aquellas Ilhas de 

(/») A!m. 2. Prol. {f) Ahi mefmo, i , 1,5. n. 61. (c) Jard. 180. (<í) Cart. 4 , i. (e) Seguimos a B. L. e emen- 
dámos 5^ de idade em lugar de 6^, que nell.i por inadverrencia eftá imprefTo, rom. i. p. 174.001. i. (/) Pint. Rib, 
Prefer. 188. Çg') Cardof. Agiol. 2 , 140. letra C. (/^) GaíVanh. Hift. 8, 56 e 112. 

»juem 
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quem com inteireza e vator as regeíTe , por caufa 
das grandes inquietações e defordens, que os prece- 
dentes Capitães tinháo fufcitado. Tudo remediou o 
novo Capitão , alcançadas contra os inimigos de fó- 
ra varias e gloriofas viílorias , e pondo com pru- 
dência fumma em focego os negocies domefticos. Ça) 
Aflim zelava á cufta da própria fazenda , a do Rei, 
que chegou a lhe accrefcentar por anno mais de 500 
mil cruzados- Regeitou a coroa de Ternate, que to- 
dos os principaes Senhores e peíToas daquella Ilha lhe 
oíferecêrâo, faltando alli a linhagem de leus Sobe- 
ranos , e ifto , fegundo a exprelsão de João Pinto 
Ribeiro , "(^) com animo mais que real , pois que 
não quiz fer Rei. Com tanto delvelo íoilicitou fem- 
pre o augmento da Religião Chriftaa, que por efte 
motivo lhe quadra bem o titulo, que muitos llie dão , 
de Apoftolo das Malucas. „ Começoufe em fcu tem- 
j, po , como efcreve Mariz , (c) e por fua induf- 
5, tria e prégaçao a chriftandade em aquellas partes 
3, com tanto fervor e accrefcentamento , que fe bapti- 
,, zárão Reis e Principes com grande multidão de 
j, parentes e creados. E defta maneira alcançou efte 
3, Capitão viftoria do Diabo nefta conversão : e dos 
„ inimigos de noíTa Fé em mil batalhas , que cada 
5, dia vencia. Com que fez o feu tempo bem afor- 
5, tunado em aquellas partes tão remotas e de tão 
„ grande proveito. ,, Tal foi : diz outro efcritor nof- 
Ib (d) „ o bom exemplo deite Governador, tanta lua 
,, inteireza najuftiça, c tal a verdade Chriftaa, com 
3, que procedia igualmente com todos , que vierão 
3, os Mouros e Gentios de todo aquelle Arcipelago 
5, a confeílar e a prégoar, que o Deos , a quem An- 
5, tonio Galvão adorava , era o Deos , em quem fe 

havia de crer, e a lei, que elle profeíTava, era a 
3, que fe havia de feguir. „ Findo o feu triennio 
voltou para a índia donde fe embarcou para Portu- 
gal a receber , como juftamente devia efperar, a re- 
muneração do muito , que com tão heroico definte- 
Teífe tinha fervido. Mas fuppofto feja efte o ünico 
caminho da verdadeira gloria , rariffimas vezes po- 
rém conduz áquillo, que vulgarmente fe chama for- 
tun.i ; como fe vio em Aníonio Galvão, que conf- 
trangido da necellldade fe recolheo ao Hofpital , 
mandandolhe feus amigos alternativamente de comer, 
por efpaço de 17 aniios , íque alli affiftio. • Em to- 
do efte tempo nunca pôde confeguir mercê ■, vindo 
a acabar a vida em tanta pobreza , que o mefmo 
Hofpital lhe deo a mortalhá , e a Confraria da Cor- 
te lhe fez o enterro, como a cortezão pobre e def- 
ámparado. (e) Tendo de feu quando entrou na Ca- 
pitania de Maluco dez mil cruzados, que todos gaf- 
tou em obras de leal vaífallo , e bom chriftão , (f) 
por fua inorte deixou dous de dividas , para cujo 
defempenho nem ainda o feu ceftementeiro veio a ter 
defpacho algum , por mais que o requereo. Efte or- 

S A U T O R E S. 

dinario deftino de merecimentos preclaros de tal ma* 
do torna bellos e maravilhofos os feus aos oüjos dos 
que fixão o tèrmo das boas acções muito além do 
limitado efpaço da vida, que a virtude por iílb mef'- 
mo que aífim tratada, parece então ganhar mais for- 
ça para a li os attrahir. As mais particularidades , 
que lhe pertencem , fe podem ver na Dedicatória do 
Tratado, de que abaixo fe fallará ■, e delia fe^evem 
tirar algumas correcções para a Bibliotheca Luíita- 
na j (^) por fer feita a dita Dedicatória pelo proprio 
teftamenteiro do Autor, feu particular amigo, c con- 
tar elle , fegundo diz , o que pajfou ante nojjos olhas 
e tempo. De Varão por tantos titulos illuftre fazem 
gloriola memória differeiites efcritores allegados na 
lobi-cdita Bibliotheca Lufitana. (b) E além deftes Fran- 
cifco de Sá de Menezes , (;) dizendo : 

De hum Antonio Galvão , Heróe excellente- 
Vejo paíTar os limites humanos. 
Memórias durarão em quanto ardente 
O planeta maior dourar os aiinos. 
Romperá de oito Reis a immcnfa gente 
Com cento e vinte raios Lufitanos : 
Alaga o fangue imigo a terrá , e logo 
De Tidore a cidade abraza o fogo. 

O P. Antonio de Vafconcellos (k) aíllm efcreve tam- 
bém delle. „ Não fa!lo na conversão , que houve 
„ em Maluco, Ternate, Gilolo, Amboyno, e cm 
„ os Micaçares por induilria e zelo do grande An- 
„ tonio Galvão, que não fó fez officio de esforça- 
„ do capitão , mas de valerofo Apoftolo daquella 
„ gente. „ O P* Malfeo ou Maíív-i (/) depois de 
louvar a fua excellente piedade e religião para com 
Deos e feus Santos, juftiça para com os homens, e 
incorrupta fidelidade a refpeito de feu Rei , paífa a 
engrandecer a fua admiravel fciencia nautica , e pro- 
digiofa caridade para com os enfermos. Imprimiofe : 

Tratado, que compôs o nohre e notanel capitão 
Antonio Galuão , dos diuerjos e defuayrados cami- 

nhos por onde nos tempos pajfados a pimenta e ef- 
peciaria veyo da índia ás nojfas partes , e affi de 
todos os defcobrimentós antigos e modernos , que- são 
feitos até a era de mil c quinhentos e cincoenta. Com 
os nomes particulares das pejfoas, que os fizerão ; 
e em que tempos , e as fuás alturas , obra certo 
muy notauel e copiofa. Imprejfa em cafa de Joam 
da Bar feira imprejfor dei rey nojfb fenbor , na Rua 
de' sã 'Mamede. 8.° 

No fim : ,, Aos quinze de Dezembro. De mil 
„ e quinhentos e feífenta e tres. „ Efte tratado deo 
á luz por morte do Autor feu teftamenteiro Fr.in- 
cifco de Soufa Tavares, que o dedicou a D. João 
d'Alencaftro , Duque de Aveiro. Aüreo lhe chama 
Cardofo (?«) ,, e na fua dedicatória fe declara , que 
,, elle , os e outros forão feitos de fufpiros e affli- 
„ çoes de animo affligido , que forçadamente-contra 

(d) Ahi mefmo , 8,159. (/») Defeng. i\. (f) Dial. 5 , i. p. ^25. &c. C<i) Fr. Pedro de S. Fr.ncifco, Explicação 
áo Pfaimo 50. p. 127. (e) Lavanh. not. ultima da Dec. 4- de Barr. Cardof. Agiol. 2 , :5o , feg. e letr. C. Pine. Kib. 
Dèfeng. i?. (f) Callanh. Hift. 8, 127. e 158. {£) Tom. i. p. 185. col. 2. diz que o A. elcrevéra mais : Bijiorla 
das Molucas, do defcobriniento e natureza daquellas terras, dividida em 10 Livros. O que fómenre fe acha na fobrc- 
dira Dedicatória he o feguinte.,, Em efte tratado com nove ou dez livros das coufas de Maluco e da índia, que me 
3, o Cardeal mandou dar a Daniiáo de Goes, dizendo, que mo fatisfaria (que doutra maneira eu rúo lhos podia dar) 
3, fe occupou efte verdadeiro Portuguez contra os infortunados e triftes tempos , em que fe via. ,, Alli mefmo efta 
efcrito pig. 28^. col. 2. Triunfando em Tidore com cento e cincoenta PortHgnezes , e alguns naturaes da terra de outros 
Jleis Coiligados. Dedic. „ Porque entregandolhe a capitania e fortaleza de Maluco com todos os Reis e Senhores dc 
3, todas as Ilhas, juntos e conformes a fazer a guerra aos Portuguezes até os deitar de todo fóra da terra, pelejou 
3, com todos elles com fó cento ? trinta Portuguezes, eftando todos juntos e fortes em Tidore, e os desbaratou, c 
„ matou a elRei, e o de Ternate, principal autor da guerra, e lhes tomou a fortaleza.,, (/;) Tom. i. p. 284. col. 
2. (í) Mal. 7, 76. (JQ Anj. 2,6, 6. part. 4. p. 90. (O Ántonius Galvanus... vir exçellenti cum in Deum fuperos' 
que pietate ac religione , tum erga bomines aeijuitate , et incorrupta in Regem fu zm fide ■, et fuper hâec admirablli qHO-dam 
nauticae rei fciemia: quippe gubernatornm , in [yrtibus evitandis et dirigendo curfu errata corngere , dsfperantes , ut faepe 
fit , de falute veãores nautasqtie confirmare ; et morbo làborantes mira fedulitate , fiiis etiam , vbi res ferret , impenfis cura' 
re jaindiu JÕVttüs. Hift. Indic. lib, X, p. 427. O mefmo A. fcmpre que delle falia, lhe ahi mefmò grandes elogios, 
(ni) Agiol. 2, 140, letra C. 
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,, a parte fuperior a inferior lhe havia de dar. „ O 
Editor ahi mefmo fallando com o Duque , a quem 
o dirige, lhe faz a feguinte advertencia. „ Peloque 
,, com razão efte tratado deve fer de voíTa illuftriíli- 
„ ma Senlioria favorecido , e levar^ em conta alguns 
j, defcuidos, í'e os na chra houver, que por nâo fer 
,j neft.' final coiregido e emendado pelo Autor, pó- 
,, de >haver. ,, He elle dividido em duas partes. Pri- 
meira : Defcobrimentos cm diverfos annos , e quem 
foi ao os primeiros , que navegarão. Segunda : Dcf- 
cobrimentos das Antiihas e índias pelos Hcfpanhoes 
feitos. Hum monumento maravillioib, heroico, e aí- 
fás proprio para fe conhecer a immenfa grandeza 
do mngnanimo coração do Autor do referido trata- 
do , íe lé na fua Dedicatória , e como tal não he 
para fe omittir neíle lugar. Vem pois a fer : „ Com 
y, tudo ( diz o Editor ) affi como com as profperida- 
„ des das viflovias nunca fe enfobeibeceo , alli com 

adverfidades feu grande animo fe diininuio, nem 
abaixou : como he boa prova , que com tamanhos, 

3, e com tão contínuos dcfprezos , como padeceo , 
,, nunca até hora da fua morte deixou de requerer 
,, e importunar por hum conto de renda cada anno. 
,, O que alguns eftranhavao , não olhando , que aíll 
j, como elle foi extreme no commetrer e fervir ( de 

maneira que veio ao eftado , em que fe vio ) alli 
„o era, no que lhe parecia, que fcus ferviços me- 
j, recião. Porque não podia ver a calidade do tem- 
„ po , fenão a de fcus ferviços pelo muito , que lhe 
j, cuftárão. „ Hum efpirito , tanto como o feu jufto, 
feníivel, e generofo , aílim como não fabe faltar cora 
o preço e devido prêmio ao merecimento alheio , 
também não deixa de conhecer e eítimar o proprio , 
defendendon com firmeza , quando opprimido pela 
defgraça, fe vé obrigado a reclamar contra a injuf- 
ti^a , que o maltrata. 

AlÂo [ Manoel de Brito ] natural da Vilia da 
Pedreneira , na Provincia da Kftreinadura. • 

,, Foi peíToa , ( efcreve Fr. Antonio da Purifi- 
cação (^) ) „ tão qualificada em obras heróicas de 
j, virtude, como na illuílre defccndencia , que traz 
,, daquclle iníigne Alcaide môr do Porto , D. Giral- 
„ do Alio, tronco de muitos Condes , e outros Se- 
„ nhores defte Reino , e fora delle. „ Imprimio : 

Antigüidade da Sagrada Imagem de Noffa S. da 
Nazareth , grandezas 'de feu Jltio , Caja , jurij- 
diçíio Real, Jita junto à Villa da Pederneira. A 
ElRey noffo Senhor feu immcdiato Protetor. Por 
Manoel de Brito Alao , Adminifirador , q^ue foy da 
ãitta Cafa , Abbade de S. João de Campos . Bacha- 
rel em Cânones, e natural da ditta Villa. Em Lis- 
boa , por Pedro Crasbeeck, Impreffor delRey. An. 
1628. nu 4.° 

Efta obra he í^ormada em Dialogo , como fe de- 
clara no titulo da primeira folha , e nelle são in- 
terlocutores hum Sacerdote Canonifta , hum Capitão, 
e hum Peregrino. , Fr. Antonio da Purificação diz (c) 
que o Autor cO;mpulera doutamente a fobredita Hif- 
toria," • 

AIvBUQ. Albuquerque [ AíFonfo d' ] filho natural 
do grande Heróe-, do qual, quando já falecido, to- 
mou o nome ", por aílim o querer eiRei D. Alanoel, 
havendofe atélli chamado Brás de.Albuquerque , naf- 
ceo no anno de 1500, e morreo nô de 1580. 

No fim dos Commentarios , que efcreveo de feu 
éfclarecido pai, dá elle mefmo de fi , e das fuás cou- 
fas as principaes noticias; e ifto até ao ponto , em 
que voltou de Saboia, onde fora acompanhar a In- 
fanta D. Beatriz, filha do fobredito Rei, que o man- 

dou na armada por capitão de hum galeão. „ E tor- 
„ nado defta jornada ( conclue elle ahi meímo) com 
„ efperança de lhe elRei D. Manoel íãtisfazer os 
„ ferv/ços de íeu pai , como tinha promettido ao 
„ Conde de Linhares , fíu fogro , achouo morto , 
,, e ficou fem a latisfaçao , que merecião os grandes 
„ ferviços de feu pai: afli polo pouco cuidado, que 
„ elle teve de os requerer, como tamb3m pela mu- 
„ dança do tempo. „ Damiao de Qoes lim efcreve {d) 
que elRei D. Manoel em lua vida , por lembrança 
de feu pai, liie havia já feito muitas mercês de ten- 
ças e juros : porém nem efta remuneração , como fc 
vé, enchia ainda, inteiramente o generofo coracão 
do Rei , nem íeu filho fe dêo com ella por pago , 
tanto era o preço , em que ambos tinhão as in- 
comparaveis proezas do immortal e nunca aílás lou- 
vado AíFonfo de Albuquerque. O aílbmbro, com que 
o mundo as refpeita, e fempre admirará , parece fer 
a mais adequada recompenfa , que lhes eftava defti- 
nada, e a que fó melhor lhes convinlia : tanto forão 
ellas relevantes e fobre modo extraordinarias. 

Quem mais gloriofas fez as Reaes Quinas ? 
Quem o Portuguez nome mais famoio , 
Com mais vidtorias de triunfo dinas ? 

AíTim cantou delle entre os mais louvores, com que 
o celebra, Antonio Ferreira. E fendo ifto, como na 
verdade he, dito fem excelfo, e devendo entenderfe 
no rigor do que foa, pois que allim o teftificao fei- 
tos inconteftaveis : a teremfe os de outros muitos Por- 
tuguezes, fegundo a fama publica , por fem iguaes 
na guerra ; em que gráo fe hajão por efte modo de 
collocar os do grande Aftonfo de Albuquerque , hu- 
ma tal confideração he baftante a determinalo. Seu 
filho compôs e dêo a luz : 

Commentario do grande A^onfo Dalboquerque y 
Capitam Geral, que foy das índias Orientaes; ent 
tempo do muyto poderojo Rey dom Manoel, 9 pri- 
meiro dejle 7iome. Nouamente emendados e acrefcen- 
tados pelo mefmo auElor , conforme as informações 
mais certas que agora teue. Vão repartidos em qua~ 
tro partes , fegundo o tempo dos acontecimentos ds 
feus trabalhos. Em Lisboa. Com licença imprejfo por 
João de Barreira imprejfor delRey nojfo fenhor. An-^ 
no de 15:57. = foi. 

O Autor na Dedicatória a elRei D. Sebaftião , adr- 
verte o feguinte com que confirma o mefmo , que 
no titulo manifefta.,, Em vida (diz elle) delRei 
„ D. João 111. voílo avó, oíFereci eftes Comraenta- 

■ „ rios a voíFa Alteza , que collegi dos proprios. orl- 
„ gin^es , que .0 grande AíFonfo de Albuquerque no 
„ meio de feus acontecimentos efcrevia a elRei D. 
„ ManoelvoíTo yifavó. ,E vendo eu , Serenillimp Se- 
„ nhor, a falta, que havia delles ( porque de todo 
„ fe não perdefe a memória de fcus trabalhos.) deter- 
„ piinei de os tornar a imprimir , emendando algu- 
,, mas coufas , que tinha efcritas, e accrefcentando cu- 
„tras, advertido de mais certas informações , que 
„ agora tive, que me perfuadírao a tomar efte traba- 
„ Iho. ), Em razão do que fica dito prefirimos efta 
fegunda edição, á primeira, dada á luz pelo mefmo 
ImpreíTor em A Elegia VI. nos Poemas Lufi- 
tanos do Doutor Antonio Ferreira tem por titulo: A 
Afonfo d'Alboquerque em louuor dos Commentarios , 
que compôs dos grandes fecfos de feu pai. Hum tal 
teftemunho, indepedetíte de qualquer outro, por íi 
fó qualifica o merecimento dffta obra. Ferreira com 
a coftumada reclidão em feus juízos , lhe aíligna o ver- 
dadeiro carafter , chamandolbe «ííd: e chãa pintura y 
exprimindo aílim o natural e íingello eftilo, com que 
eftá elcrita. A refpeito da fidelidade accrefcenta elle 
ahi mefmo: 

(íi) Chr. 1, 2 , 4. §. 4. (/') Chr. i , 3 , 4. § 4. (t) Ghr. de D. Man. 5 , 80. 
Vef- 

cm 1 10 11 unesp 14 15 16 17 lí 19 20 21 22 23 24 



CATALOGO DOS AUTORES. LVH 

Veílida de íiia própria formofura, 
Não de outras cores vaas, e lifonjeiras, 
Apparece a verdade clara e pura. 

Na Bibliothcca Lufitana (a) fe acha o feguinte: No 
CaficioHeiro , de que foi Colleãor Garcia de Refeiide, 
ejião alguns verjbs de Ajfotifo de Albuquerque a foi. 
i6p. 170. e 176, dos quaes fe manijefla, que tão 
verfado foi na Foejta, como na. Hijioria. Porém as 
Trovas , que fe encontrao nos referidos lugares do 
Cancioneiro , por nenhum modo pódem pertencer a 
cíle AfFonlb de Albuquerque, a que fe atcribuem na 
fobredita Bibliotheca Luíitana. Primeiramente a da pag. 
167. f. col. 2. he de D. Affonfo de Albuquerque, 
irmão de D. Garcia de Albuquerque de quem he tam- 
bém outra , que vem antes , fobre o mefmo aíTum- 
pto, e algumas mais. no dito Cancioneiro j e que 
ambos foíTem irmãos fe moftra da-refporta, que João 
Gomes de Abreu deo-ahi meímo {b) a eftes dous 
Fidalgos 5 e aos outros mais, que o haviao apoda- 
do : porém o Affonfo dc Albuquerque, de que letra- 
ta na Bibliotheca Lufitana , nem teve Dom , nem ir- 
mão algum. Além difto as taes Trovas, como confia 
do feu titulo, (c) forão compoftas, fegundo o ufo 
daquelle tempo , fobre matéria graciofa e cortezãa, 
quando elRei D. Manoel eílava em- Çaragoça , ifto 
he , no anno de 1498, {d) dous antes de haver naf- 
cido aquelle a que alli fe aífignão. O mefmo con- 
vém á trova da pag. 170. col. 3. efcrita por occa- 
íião de huma particularidade da precedente matéria ; 
aílim como também outras daquelles mefmos , que 
fizerâo as primeiras. A trova da pag. 17Ó. col. r. 
íim fe diz fer de Aíionfo de Albuquerque, fem que 

■fe lhe ajunte Dom; mas ou efte feja o mefmo, que 
compôs as duas acima declaradas, como'he prova- 
^'el j ou outro differente, nunca pôde fer aquelle, 
que faz dellas autor a Bibliothe<ii Lufitana. A dita 
trova he dirigida a certo Fidalgo, que fe prefumia 
fer hum dos capitães , que hião á Turquia na ar- 
mada do Conde de Tarouca, conforme fe le no ti- 
tulo da primeira Trova a efte argumento, efcrita pe- 
lo Conde de Vimiofo j (<?) e eíla armada íahio do 
porto de Belém a 15 de Junho de i5'oi. {f) Porém 
nem tanto fora neceífario averiguarfe para não in- 
correr em femelhanre engano, fe fe advertiíTe que 
o grande Affonfo dc Albuquerque faleceo na índia 
em o anno de 15:15' , e que feu filho , por manda- 
do delRei D. Manoel mudara o nome de Braz ein 
o de Affonfo , depois dc chegada ao Reino a noti- 
cia da morte do pai: e aíTim fahindo o Cancionei- 
ro imprelFo em 1^16, não ficava lugar para fuppôr 
de forte alguma pertencerem as fobreditas Trovas 
áquelle , a que fem fundamento forão apropriadas. 

Alv. d.4. Cunh. Alvares da Cunha [ D. Anto- 
nio ] nafceo na cidade de Goa em o 1 de Maio dc 
1626 e faleceo na de Lisboa aos 26 do dito mez 
de 1690 com 64 annos de idade. 

O P. Antonio Carvalho da Cofta (g) na feguin- 
te memória , que delle faz , o engrandece dizendo : 
„ Coníervãoíe com grande magoa de fe não conti- 

nuarem, poucos cadernos do Atlas Lufitano, que 
„ doutamente efcrevia o muito illuftre no fangue , 
,, e no talento D. Antonio Alvares da Cunka. ,, Se- 
melhantemente Manoel Alvares Pegas (i*) por efte mo- 
do : „ E o nota o doutiffimo D. Antonio Alvares 
„ da Cunha , fidalgo muito illuftre e difcreto, e tan- 
„ to corno fe fe fizera , Trinchante mór de fua Al- 
,,'teza e Cafa Real, em huma Relação, que fez fo- 
„ bre as batalhas do Alemtejo. ,, Deo a luz : 

Campanha de Portugal pela Província do Alem- 

tejo na Primavera do Afino de 166^. Governàndú 
as Armas daquella Provincia Dom üancho Manoel 
Conde de Villa tlor. Offerecida d Magejiade de cl-^ 
Rei D. Ajfonfo VI. Nojfo Senhor pnr D. Antonio 
Alvres da Cunha Senhor de Taboa. Lisboa. Com tO" 
das as licenças necejfarias. Na Officina de Hcfiri- 
que Valente de Oliveira , hnprejjer delRei N. Se- 
nhor. Anno de 166^. = 4.° 

No principio defta obra vem dous Sonetos em 
louvor do Autor e da meíma obra. Sobre o mereci- 
mento da qual pode confuitarfe o vantajofo juizo, 
que delia forma na cenfura Fr. Jeronimo Vahia, 
Monge Benediílino. 

Efcola das verdades aberta aos Princepes na- 
lingua Italiana, por o P. Luiz fugi ar ts da Com- 
panhia de Jefu y e patente a todos 7ía Portugueza 
por D. Antonio Aluares da Cunha j Secretario da. 
Academia dos Generofos de Lisboa. E entregue á 
Pretecção do Lxcellentijfimo Senhor D. foam daí 
Syiua, Marquez de Gquea, Mordomo Mór da Cc' 
Ja Real de Portugal, por Antonio Craesbeeck ds 
Mello., Imprejfor ko Princepe N. S. e d fua cufa. 
imprfjjo. Lisboa. Anno 1671.-4.° 

Efta he huma das boas traducçocs, entfe as pou- 
cas taes, que temos dos livros modernos , efcritos 
em outro idioma vulgar, e que o noíTo pode fem 
detrimento feu apropriarlè. A efcolha da obra , o 
juizo , o credito , o grande faber , e até mefmo a 
alta condição de quem felizmente a executou, são 
hum anticipado e quafi feguro annuncio do defem- 
penho tnais acertado. Nem também ainda naquelle 
tempo hum tal excrcicio fe havia conftituido occu- 
pação ou da ignorancia futilmente ambiciofa do ti- 
tulo de cfcritor , ou da indigencia aílalariada pela 

■cobiça dos livreiros. O fabio Tradudlor faz bem fen- 
fivel a intelligencia , que -"tinha da obrigação , que 
a fi tomou , quando no principio da obra declara 
o que procurou fazer j dizendo affim : „ Tratámos 
„ com todo o cuidado , de que fó a lingoa, e r>úo 
,, o eftilo differençaffem a nofla traducçao de tão 
„ douto original. „ 

Obelifco Portuguez, Cronologico, Ckncologico e 
Penagirico , que ajeãuofamente conjlrue D. Antonio 
Alvares da Cunha , ao mais fattjio dia , que cm 
muitos feculos vio Lisboa , no baptifmo da Sere- 
nijjima Infante D. Jfabel Maria ^fòfepha , ojfercci- 
do a Augujla e Real Alteza do Principe D. Pcdrtt 
N. S. Lisboa. Com todas as licenças necejfarias. Na 
Officina de Antonio Craesbeeck. de Mello, Imprejjcr 
de fua Alteza^ Amo 1669. = 4.° 

A obra confta da Genealogia da SereniíHma In- 
fante acima nomeada , a quál o Autor leva por hu- 
ma e outra linha até aos quinquagelIimOs Avós. De- 
pois feguefe a expofição da folemn.idsde do feu ba- 
ptilmo em forma de Infcripçao lapidar, em que fe 
faz memória de cada hum dos aíTiftentes de maior 
grandeza > com todos os feus titulos e fcnhorios, e íe 
dá noticia dos que naquelle tempo occupavão os 
grandes empregos civis e militares. 

Amad. Rebell. P. Amador Rebello , Jefuita , 
nafceo na Villa de Mezamfrio do Bifpado do Por- 
to em l5'99, e faleceo em Lisboa em 1622, cora 
85 annos de idade. Publicou : 

Alguns Capitulas tirados das cartas que vie- 
ram ejle anno de i5'88. dos Padres da Companhia 
de Jeju que andam nas partes da índia , China , 
fapão , e Reino de Angola , impreffòs per a fe pode- 
rem coTd mais facilidade communicar a muitas pef- 
foas, que os ^edem. Collegidos por o Padre Ani.^- 

(/j) Tom. I. pag. z6. co!. i. (i) Cancion. 171, i. (O Ahi mefmo, , 2. (íi) Goes, Chr. de D.Man, l, :5o. 
Çe) Canciori. 175, ?. C/) Goss, Chr, de. D. Man. i , 51. Cg') Chorogr. tom. i. Prol. CW Tr, Hiftor. p. 44. 
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dor Rebello da tnefma Companhia, procurador das nos atraz paíTados, que compufeíle a Chronica del- 
frovincias da índia e Brajil, ^c. Em Lisboa. Per „ Rei D. João noíTo Senhor , o terceiro defte no- 
Ântonio Ribeyro. ijSS. — 8.° » ine , feu tio, Irmão da Emperatriz, fua Mai , o 

„ que eu tive por huma grande mercê e honra. ,, 
Amaral [ P. Francifco do] Jefuita, nalceo em Confta efta Chronica de quatro partes, divididas era 

Lisboa no anno de 15:99 , e na mefina cidade fa- capitules, e cada huma delJas tem feus números mar- 
leceo no de 1647 com 5*4 de idade. Publicoufe : ginaes. He aíTás volumofa, pois que alem do rofto, 

Primeiro tomo dos Sermões do P. M. Francifco dedicatória e Índices , completa 1066 paginas. Fr. 
ã'Amaral da Companhia de Jefit , Reitor do Colle- Antonio de Saldanha , Dominico , diz na cenfura, 
gio de Braga , Lente que foy de Prima de Theolo- que achara nella ,, muitas coufas , dignas de ferem 
gia em Lisboa, ^c. Dedicado a S. Igancio Funda- ,, fabidas , que o Autor collegio com fumma dili- 
dor da mefma Companhia. Com todas as licenças. ,, gencia, e com lingoagem polida e cafta ordenoa 
£m Braga f por Gonçalo de Bajlo. An. i6^i.fol. >, em elegante e grave eltilo , que dao clara moftra 

O P. Balthazar Telles e o P. Domingos Barbe- „ do engenho e erudição do Autor. „ Ao que fe elle 
0 nas cenfuras pela Religião , ambos formão deftes houveíTe também unido a concisão , e na efcolha dos 
Sermões hum vantajofo conceito. O primeiro julga faítos os políticos tiveíTem igual parte com os mi- 
terem clles,, muitas coufas muito doutas , e muito litares , allim como he hum dos noílos principaes 
3, eruditas, que podem ajudar muito aos Prégadores.,, Hiftoriadores , não menos ficaria fendo hum dos 
JÉ o fegundo affirma conterem doutrina mui fólida , melhores. 
autorizada com a Sagrada Efcritura e Santos Padres. Injlituiçayn. àelRei nofPoJenhor. Lisboa. Por Fran- 
O P. Fr. Antonio das CHagas , Lente Jubiiado e cifco Corrêa. i$6$. = la. 
Qualificador do Santo Officio, Religiofo de S. Fran- Efta obra he dirigida pelo Aíitor a Francifco d,e 
cifco da Cidade os tem por obra mui proveitofa aos Sá, Capitão da Guarda. 
Prégadores. „ Moftrafe nella ( são palavras fuás ) o 
„ Autor mui ^erfado na lição dos Santos Padres , Andr. pe Resend. André de Refende nafceo na 
„ os conceitos, que levanta, são muito fólidos, os cidade de Évora no anno de 1495", e ahi mefmo 
„ lugares da Sagrada Efcritura applicados com mui- faleceo no de 15-75' com 8o'de idade (b) 
„ ta propriedade, a doutrina muito feleda de forte, „ Andão impreíTas , diz Gafpar Eftaco , (r) mui- 
„ que bem refplandece nella o continuo eftudo e eru- „ tas obras fuás de exquifita erudição, raro juizo , e 
,, dição do Autor.,, Iguaes louvores lhe dão os dous „ agudeza, efpecialmente de antigüidades , de que foi 
Cenfores , Fr. Sebaftião dos Santos, Padre da Pro- „ curioíiílimo e doutllfimo, como notou Vazeo, (d) 
vincia de S. Francifco da Cidade , e Fr. Manoel „ e Jeronimo Oforio. (f) Foi Refende na averigua- 
Rebello, Dominico, nas fuás approvaçôes. „ ção das coufas antiguas primeiro fem fegundo até- 

,, gora : alIIm como foi também o primeiro , que em 
Andrad. Andrade [Francifco de] Chronifta mór „ Portugal abrio as fontes da antigüidade. „ Varão 

do Reino e Guarda mór do Torre do Tombo , nafceo ,, doutillimo em todo o genero de difciplinas , e 
em Lisboa, onde também faleceo no anno de 1614. grande inveftigador de coufas antigas , lhe chama 

O primeiro Cerco , qtie os Turcos puzerão ha „ o mefmo Eftaço em outro lugar. (/) „ Morales I. 
fortaleza de Diu nas partes da índia, defendido 8. cap. 20. ( são ainda palavras fuás {g) ) allegando 
poUos Portüguefes. Por Francifco Dandrada. Impref- a Refende diz dellc „ que foi homem dc grande 
fo em. Coimbra. M. D. LXXXIX. = 4.° „ engenho j e muitas letras , e finguiar noticia dc 

He hum'Poema, dividido em vinte cantos de oita- ,, tod^a a antigüidade, a qual defcobrio e averiguou 
va rithma , bem verfificada, com elocuçao elegante, „ com incredivel diligencia e juizo mais acertado 
figurada e aflas energica. Porém a acção, fem embargo ,, que nenhum Hefpanhol. Atéqui Morales. „ Nou- 
da fua importancia , expofta por hum modo narrati- ira parte allim efcreve: (/>) „ Foi delgiaça não fé 
vo, e deftituida de maravilhofo, de íicções, e de aíFe- „ fervir elRei de feu talento em alguma coufa de 
üos, intereíTa pouco , por lhe faltar aquella varie-^ „ importancia , porque... tudo o Refende fizera 
dade de fenfações , que arrebata e encanta o efpi- „ não fò com a diligencia, engenho, ejuizo , que 
rito do leitor , e he eflencial á natureza do Poema „ Morales lhe attribue , ifaas em eftilo, qual o leu 
heroico. _ „ he graviílimo, de que fe feguíra, que deixára de 

Crônica do muito alto , e muito poderofo Rey ,, fer pobre , de que algumas vezes fe queixa, (i) 
defles Reynos de Portugal D. João 0 III. defle no" Também tornando a fazer menção delle e de Dio- 
tne. Dirigida ha Catholica C. R. M. delRey D. go de Teive , accrefcenta: (^) „ Lentes na Univer- 
Felipe o III. (a) dejie nome, nojfo Senhor. Compofla ,, fidade de Coimbra, os quaes pela aíFeição , que 
por Francifco d'Andrada, do feu Confelho , e feu ,, tinhao ás letras, efcrevêrão algumas obras , Refcn- 
Cronifla mór. Anno 1613. Com privilegio, Imprejfa ,, de as Antigüidades deLufitania, e outras, e Teive 
em Lisboa , com as licenças neceffarias por Jorge „ o cerco de Dio, que fe muito eftimão , e dos dou- 
Rodriguez. Ha cujia do Author. foi. „ tos são mui louvadas. „ E nomeandoo com Gaf- 

Na Dedicatória declara elle o motivo , que ti- par Barreiros chama (/) a ambos homens doutifji" 
vera para elcrever a fobredita obra , dizendo allim: mos, pondoo igualmente no numero de alguns homens 
,, ElRey D. Filippe , noílb Senhor, que fanta gloria famofos por letras, que diz {m) ferem de grande 
„ haja, Pai de voíTa Mageftade, me mandou nos an- doutrina. A ultima memória , que de Refende faz 

Na B. L. tom. z. p. 104. col. 2. fc diz. Foi dedicada pdo Autor a Filippe 11. devêra accrefccntar, pondo af« 
fim, de P,0'tugal. (/>) Conformámonos nifto aò que na vida do A. impreíTa ao principio das fuás Antigüidades da Lu-j 
fitania , cfcreveo feu contemporâneo e particular amigo Diogo Mendes de Vafconcellos , e náo ao que fe lê na B. 
L. tom. I. p. 161. col. 2. c p. 265. col, 2 , onde fe acha que nafcêta no anno de 14.98 e morrera em p de Dezembro 
íle '57i > quando contava 75 annos de idade. E fem embargo dc ifta fe haver retratado no tom. 4. p. 19. col. r. 
da mefma B. L. emendandofe aqni haver elie nafcido em o anno de 1506 , vindo a falecer com 67 de idade , e di- 
zerfe que ifto fe colhe infallivclmente do teftamento do A. como nefte por fer manufcrito poderia haver erro no nú- 
meros , que fe referem , parece deve fenwre prevalecer o autorizado teftemunho do referido Vafconcellos. (c) Antigj 
44 j 4- (.d^ Vafaeuf. tom. i in Catai, auaorum quos fequitur. Verbo, Breviarium. Cap. 5 e 6. (c) Oforius in Prologa 
hilh Reg. Emm. Cj) Antig. 27, 8. (^) Ahi mefmo, 44, 7,. (/?) Ahi mefmo 45, i. (O Refendius in epift. ad 
Card. Aü. et Ignatium Moralem. (JO Antig. 45, 6. (l) Ahi mefmo, 58, 6. Qn) Ahi melrao , 94, 10. 

O até- 
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o atégora allegado Eftaço, he notável, e por iílo a 
lançamos aqui. Refere elle {a) que o Cardeal In- 
fante em huma carta , que elcreveo a Simão Eftaço, 
parente feu, „ lhe mandava e encommendava , que 
j, como falecefle meftre André de Refende , natural 

d'Evora, lhe tirafle da fua livraria certos livros, 
que defejava haver, como Leo Baptifta de Archi- 
teítura, que elle traduzio em Portuguez por maii- 

„ dado delRei, e outros , com os quües tirou tam- 
„ bem os quadernos das antigüidades de Luíitania, 
,, que o Infante muito eftimou , quando lhos man- 
,, dou a Almeirim, onde então eftava, o qual os 

mandou entregar ao Doutor Diogo Mendes de 
,, Vafconcellos, grande amigo do Reiènde pera os 
,j rever e fazer imprimir , como fez. De maneira 
,, que efte livro que muitos curiofos feftejáiao, a Si- 
,, mão Eftaço o devemos, que o falvou naquelia inor- 
,j te e ruina de outros do mefnío Autor também im- 
„ perfeitos, dos quaes fe pôde dizer, que morrêrão 
,j primeiro que nalcelTem. „ Como a celebridade def- 
te illuftre Efcritor chegou ainda mefmo em lua vi- 
da a fer geral dentro e fòra do Reino , são por 
iíTo fem numero os elogios, que delle íe encontrão 
antigos e modernos. Accrefcentaremos aos que vem 
na Bibliotheca Lufitana {b) alguns outros. O^Car- 
deal Pedro Bembo em huma carta (f) a Damiâo de 
Goes diz : Refendii tui poetae illujiris hexametri, 
qtíos accepi vna cuni tuis littcris , maior em in mo- 
dum me deleSlauerunt. Sunt enim et probri, et per ele- 
gante s, et mirifica cum ipfius tn me beneuokntiae 
commemoratione fuauitateque confcripti. Ei tu ma- 
gnas ages gratias meis verbis : meque illi omnia 
debere Jignificabis qui tam profufe cum me amet , 
tum de me tam honorijice et loquatur et fentiat. 
Fr. Simâo Coelho {d) o intitula; M.ui douto MeJ- 
tre . . . tão nomeado em toda parte por Jua muita, 
diferição e conhecimento das antigüidades. .D. Fr. 
Amador Arraiz : {e) Varão de muita erudição. 
Duarte Nunes do Leão : {f) Grande antiquario , e 
de maravilhofo juizo ( cujas conjeÜuras parecem re- 
gras ) nas fuás Antigüidades da Lujitania. Fr. Ber- 
nardo de Brito: {g) Singular invejligador de anti- 
güidades , e mui certo na conclusão dellas. Fr. An- 
tonio Brandão : (Ã) Autor grave. João Salgado de 
Araújo ; (/) Injigne nas letras humanas. Jorge Car- 
dofo : (fe) Famofo antiquario ; e em outro lugar 
diz: (/) que por exquijito e acertadijjimo Antiquaria 
nenhum dos modernos fe lhe deve preferir. João Pin- 
to Ribeiro : (m) Douto. O Martyrologio dos San- 
tos de Portugal ; (») Varão doutiffmo nas antigüi- 
dades. Luiz Marinho de Azevedo : {o) Como dou- 
tijjimamente o provou o nojfo André de Refende j e 
em outro lugar (/») lhe attribue grandes letras , 
erudição, diligencia, e verdade. O P. Antonio Car- 
valho da Corta; {q) Doutiffimo varão, e o p6e (r) 
no numero dos que, fegundo diz, com tanto acer- 
to forão curiofos indagadores dos monumentos Luji- 
tanos. O P. Manoel Fernandes (j) o denomina noti- 
ciofo. Fr. Luiz de Soufa (í) fazendo delle memó- 
ria , além de outras coufas , diz: „ Coftumavão na- 
5, quelle tempo alguns Frades , que tinhão defejo 
„ de faber , e poffiblidade de bolía , fahir do Rei- 
5, no, e irie eíludar a Paris , pola falta, que havia 

O S A ü T O R E S. LIX 
,, de eíludos em Portugal. AíII o fez Fr. André, e 
,, porque tinha boa habilidade, tornou aproveitado nas 
„ letras , principalmente nas humanas, e na lingoa 
„ Latina, com a qual deixou efcricas algumas obras, 
j, que hoje são de muita eftima. „ E pouco depois : 

Compôs hum ofEcio de S. Gonçalo de Amaranre, 
,, com huns hymnos de tão fina poefia , que fe fen- 
,, te nella o cheiro da melhor e mais polida dos 
„ celebres Poetas antigos.,, Fr. Bernardo de Brito (») 
citando também outros verfos feus lhes chama ele- 
gantes. Fr. Lucas ds S. Catharina (*■) o nomeia 
milagre dos Efcritores do feu tempo, e dignijfimo 
de Jè reconhecer em todo , ejlimado dos Reis , e 
Principes dejles Reinos, como de muitos dos ejlra- 
nhos i ajfumpto de Jingulares elogios , nas pennas- 
dos doutos , affim por fuás profas , como por fuás 
poejias. D. Gregorio de AlayánG i Sifcar, (j) gran 
ilujira^r de lai Cofas Portuguefas. 

Entre as poucas obras, que efcreveo em Portu- 
guez , fe cita no Diccionario : 

Hijloria da antigüidade da Cidade de Euora fe- 
cía por Mejire Andree de Reefende. Euora por An- 
dree de Burgos. 15-76. = 12. Segunda impreíTão, 
emendada p«lo Autor. 

No fim da dita Hiftoria vem impreíTas as fe- 
guintes Fallas. 

Fala que meejlre Andree de Reefende fez a Prin- 
cepfa domna Joana nojfa fenhora quando logo vea 
a ejles regnos na entrada da cijdade Euora. {z) 

íala que meejlre Andree de Reefende fez a el- 
Rey dom Sebaftiã a primeira vez que entrou em 
Euora. (^aa) 

A Hiftoria confta de 17 capítulos , e he notá- 
vel , quanto á lingoagem, a fingularidade da ortho- 
graphia no maior rigor etymologica , com que eftá 
efcrita. Exadbo e curiofo inveftigador de antigüida- 
des quiz o Autor até mefmo nas palavras praticar 
o meio mais proprio de lhes defcobrir a origem e 
confervar a derivação. Gafpar Eftaço {bb^ tratando 
da cidade de Évora , diz defta maneira :,, Finalmen- 
„ te efta nobre Cidade deo matéria ao Doutor An- 
,, dré de Refende para fazer a hiftoria da fua anti- 
,,guidade, que anda impreíTa, donde nós tomámos o 
„ acima referido. E delia tomou também Morales 
„ muitas coufas acerca de Sertorio, allegando a Re- 
„ fende autor delia, e dizendo delle que foi homem 
jj de grande engenho, c muitas letras e fingular no- 
,, ticia de toda antigüidade, a qual defcobrio e ave- 
,, rigucu fempre com incredivel diligencia, e juizo 
„ mais acertado , que nenhum Hefpanhol. Atéqui Mo- 
rales. „ (ff) Fr. Antonio Brandão {dd) cita defta 
maneira a íobredita Hiftoria": no douto livrinho, que 
fez da antigüidade de Évora. Fr. Luiz de Soufa {ee) 
faljando delia, diz: „ Também tirou á luz algumas 
„ antigüidades da cidade de Évora com juizo, c cu- 
,j riofidade de bom antiquario. „ 

Arauj. Araújo [João Salgado de] natural da 
Villa de Monção (ff) cm o Arcebifpado de Braga , 
fiorecia pelos annos de 1640 , quando felizmente re- 
cobrou a Coroa de Portugal o Sereniflimo Senhor 
D. João IV. 

Defta tão jufta caufa fe moftrou então acerrimo 

(íC) Tr. da Linhag. 2, 42. (f) Tom. i. p. 16^. c feg. Çc) Eplft. famil. lib. VI. pag. ^58. (4) Chr. 2,6, 114. 
(O Dialog. 5 , 4. C/) Defcripç. j»!. (_g) Mon. i , 4. c. 8. (fc) Mon. ^ , .10, (/) Succef. 4 , i. Qk;) Agiol. 2 , 4^7. 
(O Ahi mefmo, i , 270. Cornm. Ictr. A. (nt') Defeng. ^7. («) Advert. pag. 9. &c. (o) Comm. 2 , 22. Fun- 
daç. Prol. Qq') Chorogr. i , i, 17. (r) Ahi mefmo, i. Prol. (í) Alm. 1,6, 2. n. 190. (O Hift. ij ií. 
(«) Mon. I , I. c. 21. (x) Append. á quarta part. da Hift. de S. Dom. Notic. breve dos Efcrit. da Ord. 0/^ Origin. 
de Ia Leng. Efpanola , tom. i. p. 77. n. 95. (z) A. B. L. tom. 1. p. 169. col. i.apóe no catalogo das obras náo 
imprcíTas. ^aa') A. B. L. tom. i.. p. 168. coí. i. a di impreflfa como pela primeira vez na Hiftor. Sebaft. do P. Fr. 
Manoel dos Santos no anno de 17^5. com efte titulo: Oração na entrada, que elRey D. Seba/lião fez em Évora em 
S de Novembro de 1569. Antig. 44, (cõ Morales I. cap. 20. Qdd) Mon. , 11 , 10. (ee) Hift. i, 5, Ii. 
(^) Arauj, SuccelT. i, i, p. 6. 
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defenfor , e por iíTo D. Francifco Manoel, {a) quan- 
do diz que ,, as Apologias não menos [ que as Hif- 
torias j forão próprias aos nolfos modernos;,, en- 
tre elies conta o Abbadc João Salgado de Araú- 
jo , zsbfijjlmo Portíiguez, e douto efcritor. Impri- 
mio: /y 

Succejfos Militares das Armas Tçrtuguefas em 
fuás Fronteiras depois da Real acclamação contra 
Cajlelía. Com a geografia das Províncias e- nobre.r 
za déllas. A ElRej jSíoJ/o Senhor. Pelo Doutor João 
Salgado de Araújo , Jibbade de Pcra. Em Lisboa^ 
Com licença. Por Paulo Craesbeeck , Impreffhr e 
Livreiro das Ordens Militares e d fuá cufta, Anno 
1644^=4.° ^ 

Fr. Adrião Pedro , Reljgiofo Trino, em huma 
das ceníuras diz defte modo. ,, O Autor qualifica a 
,, obra , pois a melhor approvaçao he dizer que he 
,, lua. ,, O Doutor Fr. Francifco Br<indáo, Chro- 
nifta mór , lhe faz em outra cenfura o fcguinte elo- 
gio. ,, O zelo e erudição do Autor he b.em conhe- 
,, cido , a narração deites íucceiros he de muito luf- 
,, tre ao Reino. ,, Anda ella edição acompanha-, 
da de trcs Sonetos em louvor' do Autor. O primei- 
ro de Rodrigo Pereira de Sottomaior aíKm conclue : 

Qi^iiz a lòrte, que o Reino não tiveíTe 
iSJem Príncipe melhor que o libertaíle , 
Nem peuna , que melhor o defcreveílb. 

O terceiro , que he do Capitão Gregorio Soares 
de Brito , não fó engrandece o grave ejiílo do Au- 
tor, mas fecha o feu obfequlo com eíte exuberante 
louvor. 

Tu o que tens tão doutamente efcrito 
Excede aos cinco livros Luíltanos , 
Barros , Brandão , Oíorio , Couto , e Brito. 

Abr. Arraiz [D. Fr. Amador] Carmelita, e di- 
gnijjlmo Bifpo de Portalegre (b) foi natural da ci- 
dade de Eéja na Província do Alemtejo, e faleceo no 
Collcgio de Coimbra da fua Ordem em lóoo. 

„ A cidade de Coimbra ( diz clle mefmo (c) fol- 
iando de fi ) „ me fuccedeo em lugar de patria, on- 

" j, de gaitei a flôr da .minha adolefcencia, e idade va- 
,, ronil 5 e efpero de paíTar os poucos aonos , que 
„ me reftão de vida ( pois em muita velhice não po- 
,, dem fer muitos ) e paíTados elles fer íepultado no 
,, meio da Capella mór da Igreja do Collegio de Nof^ 
,, fa Senhora do Carmo, que eu erigi , e dotei ome- 
„ lhor que pude, e pus na perfeição, que ora tem 
j, com a Sacriftia j que ja eítá acabada, e cralta no* 
,, va , que fe vai fazendo.,. Merece particular recom^ 
mendação a ingenuidade e grandeza de animo , com 
que no Prologo do feus Diálogos, refere o princi- 
pio defta obra a feu irmão o Doutor Jeronimo Ar»- 
raiz, que prevenido de huma prolixa e mortal enfer- 
midade acabou feus dias fem poder polir e apurar o 
que havia principiado. AiTás lhe he honrofoj quan- 
to efcreve a eíle refpeito , c como tal o repetimos 
aqui pelos feus proprios termos > que são eftes.,, Pof- 
3, toque com razão pudéra já calar o nome do pri- 

meiro inventor deita obra , pareceome efpecie de 
j, furto negarlhe a gloria da parte, que lhe cabe, O 

que os ramos devem ao tronco , os membros á ca"- 
beca , os raios ao Sol, os arroios á fonte, os bem- 

,, feitores ao chão alheio , em que cdiiicão , IfTo de- 
,, vem os ampliadores e apuradores de obras alheias 
j, aos que primeiro as fundarão e princjpiárão. Cer^ 
,, to he que por muito que huma peiioa gaite do 
5, feu em ereger e engx-andecer algum edifício fobre 
,, fundamentos de terra não fua , iempre fica dcven- 

j, do ao dono delia, quando menos o foro, e reco- 
,, nhccimento do fenhorio, e que feria injuitiça ufur- 
,, paio pera fi. E pois o ibbredito Doutor foi o pri- 
,, me.iro initituidor, e fundador deita obra, juito h© 
,, que. fempre o eu reconheça e. confeife por tal , 
,, ilida que em a apurar e augmentar Jiaja mettido 
), todo meu cabedal. „ Até aqui o Autor com tanta 
gloria fua , como acerba reprehensao de todos aquel- 
les, que não. fatisfeitos em fazer o contrario , levão 
a fua ingratidão até ao exceíTo de acanhar maligna- 
mente feus . predeceíFures em iguaes comppíições , 
quando talvez/fem elles, as fuás ou não cxiííirião, 
ou ficarão .Jendo ajnda mais que as piimeiras dcfei- 
tuolas. Fora da razão primeira da utilidade nacio- 
nal , a outra que allega para não efcrever os taes 
Diálogos na lingoa Latina, mas fim .na Portugueza, 
he como diz .(d), a de íer eíta com fua grave bre- 
vidade accoynmodaàa ao que nelles fe trata. Pela mef- 
ma caufa do aproveitamento geral dos noíFos, con- 
feíTa-haver uíadcr do eftilo commum e vulgar, que 
ferve para todo o genero de gentee deixado mui,- 
tas coufas, quçlsão das Eícólas, e dos entendimen- 
tos nsllas exercitados. ,, Todavia ( accrefcenta elle ) 
,, procurei eleger matérias graves , dar feu lugar , e 
„ poer. feu concerto nas palavras , para que Toando 
j, bem aos ouvidos, não íomente diílelTem com cla- 
), reza o que fe trata •, mas também com harmonia 
,, e modo de dizer fizeffem attento ao leitor , e fa- 
,, tisfizeffem não lò ao goíto dos fimples, bons de 
5, contentar , mas a Ia par dos letrados curioíbs em 
), o examinar. „ auao certo o Autor eftava de que 
a elegancia da fraíe hc indifpenfavel nos bons efcri- 
tos , fe lalcança bem, quando elle fem embargo de 
proteítar , que na compofiçao dos feus Diálogos, 
não pufera tanto eítudo em bufcar o mais bello , 
quanto o mais proveitofo, faz coin tudo a feguinte 
ponderação. ,, He tanta ( afllm fe explica ) a força 
,, da ordem e juntura das palavras , que podendofe 
„ huma coufa dizer de diverfos modos, tem tanta 
,, graça o que o conta e efcreve, que inda que feja 
,, mui fabida , move com mais efficacia o coração 
,, dos leitores e ouvintes, que o primeiro , que a ef- 
„ creveo ou fàllou , accreícentando muita novidade 
,, ás'coufas velhas, muita luz ás claras, muito ar e 
„ luítre ás fcrmofas. ,, E iíto mefmo he o que efFcdli- 
vamente pratica neíta obra ; pois fuppoíto conclue (<r) , 
aíTeverando ,, haveríe mais fundado na diligencia ef- 
j, tudo e fubítancia das coufas , que no ártificio e ele- 
,5 gancia de fraíes polidas , palavras trocadas, e çon- 
j, lònancia de' claufulas , em que nunca ( como de- 
clara ),, achara fabor, nem forão do feu eftamago :,, 
ifto fe deve entender, não da natural cultura do efti- 
lo com accommodação ás matérias, de que fe trata, 
o que elle á riíc£ executou mas fim do ornato con- 
trafeito e pompofa affee^ação , que tão íómente afum 
reprova. Com diíFsrentcs títulos , devidos todos ás 
fuás muitas letras e virtudes , fazem honorífica memó- 
ria defte illuftrifiimo Prelado, além de vários efcri- 
tores ja referidos na Bibliotheca Lufitana (f) alguns 
outros. Bifpo tão grave , e tão douto ^ e conjlituido 
em tão grande dignidade o denomina Fr. Bernardi- 
no da Silva, (g) flrtuofo e Santo lhe chama Fr. 
Luiz d'Aprefcntação , (Ã) e accrefcenta ,, que no 
„ Collegio de Coimbra efcrevcra o livro dos Dialo- 
,, gos entre os Religiofos , feus irmãos , com trato 

tão humilde , como fe foííe o mínimo. ,, O mef- 
mo em outra obra (/) o intitula grandijfmio efmo- 
ler, o que comprova relatando exemplarifllmos actos 
de caridade, que obrou no feu Bifpado , e em Coim- 

(í?) Cart. 4, I. (l)) Pint. Rib. l , ç8. CO Dial. lO, 8^. (íÍ) Dial. Prol. da fegunda edição. CO Ahi mefmo. 
CjT) Tom, I. pag. 125. col. i e 2. C,?) Defenf. i, 2, (f) Vida de Fr. Efteváo da Purificiiçáo, liv, cap. 10.' 
CO Excelleacias da Efmóia cap. 6. pag. 44. &c. 

bra 
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bra , onde fe achou em certa occaliâo de pefte. Je- 
ronimo Freire Serrão (a) lhe chama o nojjb erudito 
Bifpo de Portalegre. Imprimíraofe : 

Diálogos de Dom Frey Amador Arraiz, 
àe Portalegre : remJÍQS e accrefcentados pelo mej- 
mo Author nejla fegunda imprefsao. Em Coimbra^ 
Na Officina de Diogo Gomes Loureyro, Imprejfor da 
Uniuerjidade. Anno do Senhor de M. DCIIII. ~ foi. 

A primeira imprefsão feita cm vida do Autor 
fahio á luz em 1584 j mas como dentro de pouco 
tempo fe tornou afllm rara , que quafi eíteve a pon- 
to de fer inteiramente fuiiiida , por induíiria ( fe- 
gundo diz o mefmo Autor (l>) alludindo ao fcu ter- 
ceiro Dialogo ) daqueila gente , cujos erros e ceguei- 
ra fe reprchendia nefte livro , tomou elle daqui mo- 
tivo para o rever e fazer imprimir com muitos ac- 
crefcentamcntos, e fe me não engano ( sâo palavras 
fuás ) com avantajada perfeição. Hum dos taes ac- 
crefcentamentos he a Dedicatória ao Bifpo de Coim- 
bra D. Jorge de Attaide , a quem o Autor com ou- 
tras muitas obrigações., que expõe , era devedor da 
fua própria confagração em Bifpo. OCenfor, que re- 
vio os fobreditos Diálogos peJo Santo OíEcio , (c) de- 
clara ter encontrado nelle? muita e rara doutrina , 
de que muitos fe podem, aproveitar. O Dialogo in- 
titulado da Gloria e triunfo dos Lufitanos tepi j ,ao 
parecer de Pedro de Mariz , (d) alto ejiilo; „ com 
j, tanta razão ( conforme efcreve também em outro 

lugar (e) ) chamado triunfo polos feitos heroicos, 
e obras maravilhofas , que relata :, como fe pôde 

„ ter por gloria da fabedoria dp mundo por fua 
5, eloauencia e alto eftilo. Em o q.ual q Autor del- 
,, le uimmariaménte conta todas, as coufas antigas 
„ ç- modernas , que. podem dar louvor e gloria á fua 
,, nação : e principalmente nas mais antigas dellas , 
,, por ferem mais-difficultofas , eftende mais fua prá- 
„ tica : porque o,s homens fabios naquillo , que os 
y, outros não alcanção , coítumão. mpftrar a viveza 
3, de feu engenho. „ Todos eftes Diálogos são na 
verdade quaes os reputa o P. Antonio Carvalho da 
Cofta Cf) obra muito douta e digna de toda a efli' 
mação por fua grande e proveiiofa doutrina. 

Art. da Artilh. Arte da Artilharia. Breve Tra- 
tado da Arte da Artilharia, e Geometria , e Ar- 
tificias de Fogo: agora novamente imprefjo por ordem 
de Jofeph Homem de Mene-zes, Almoxarife das Ar- 
mas do Reyno. Compoflo por Lazaro de Ia Isla Ge- 
noves. Em Lisboa. Por Domingos Carneiro. Anno 
1676, = 8.° 

Art. ds Furt. Arte de fartar , Efpelho de en- 
ganos , Theatro de verdades, Mofirador de horas 
minguadas , Gazua geral dos Reynos de Portugal. 
Ojferecida a elRey nojfo Senhor D. João IV. para 
que a emende. Compofla pelo Padre Antonio Viey^ 
ra zelozo da Patrza. Amfierdam. Na Officina El- 
vizeriana. 165'2. 4.° 

Efta obra fe cita no Diccionario como ancny- 
iTia , nâr» obftante haverfe impreflb no feu rofto, que 
ella he do P. Antonio Vieira. Eftá moftrado (g) ter 
iído impoítura , com que pretendeo acreditarfe algum 
efcritor occuho, o refpeitavel nome, que fe aílignou. 
Mas todavia não deixou elle de contrafazer e imitar 
felizmente o eftilo e frafe do fuppofto e famigerado 
Autor em viveza, facilidade, correcção, e até mef- 
mo em elegancia. 

LXÍ 

Aveir. Avciro [ Fr. Pantalião de ] Francifcano 
da Província dos Algarres, e natural da Cidade, dé 
que tomou o appellido, na Provmcia da Beira. 

Viíitou os lugares Santos de Jerufalem no annô 
de 1^6^ , havendoíe para efta jornada embarcado cn^, 
Veneza , aonde o doutiílimo e muito virtuofo Fr# 
Luiz de Sottomaior, Dominicano, lhe fez a notável 
cncommenda, que refere Fr. Luiz de Soufa. ,, Pe- 
„ dialhe ( diz o Hiftoriador (h) ) que pois não mere- 
,, cêra a Deos fer feu companheiro ,, llie trouxeíTe de 
,, qualquer rua ou eílrada pública de Jerufalem hu- 
„ ma pouca de terra, porque como o bom Jeíu an- 
„ dára por elJas ,. tinha por certo que até ó centro 
„ ficaria a terra fantificada. ,, Publicou : 

Itinerário da Terra Santa e fuás particulari- 
dades , compojio por Fr. Pantaleam d''Aveiro, Lisboa, 
por Simam Lopes. = 4.° 

O Prologo he dirigido „ aos devotos e defejo- 
„ fos de vifitar a terra Santa e os lugares delia, nos 
„ quaes teve por bem nafcer , morrer e fubir aos 
„ Ceos o Unigenito Filho do Padre Eterno , Deos 
,, e Senhor N. „ No dito Prologo, faz o Autor a 
feguinte declaração. „ E porque vi muitos peregri- 
„ nos fazerem Itinerário de fua peregrinação, onde 
„ efcrevião feus trabalhos e perigos .e os lugares, que 
,, na Terra Santa vificárâo . . . determinei feguir fua 
„ opinião. . . Aos. que [ peregrinos ] peço e mui hu- 
,, mildemente rogo o queirão ler com aquelle can- 
5, dido animo , e limpa vontade , com que lhe he 
,, oíFerccido, não attentando as tofcas e groíTeiras pa- 
,, J[.avras , com que vai efcrito, mas fómente a mui- 
j, ta fidelidade e verdade, com que o efcrevi j o de 
„ vifta , como de vifta , e o de ouvida de pefloas 
,, dignas de fé , como tal.,, Ainda que o Autor 
por efte modo prezando fó o que mais importa , 
qual he a verdade j pareça confeífar pouca correc- 
ção no feu eftilo, efte com tudo a pezar da modef- 
tia , não deixa por iíTo de fer, como he, puro, ani- 
mado , agradavel e algumas vezes elegante. O P. 
Antonio Carvalho da Cofta (/) intitula o fobredito 
Itinerário exaão e devoto. 

Avell. Avellar [ André d' ] Mathematico naf- 
ceo em Lisboa no anno de 1546, e vivia ainda no 
de 1622. 

D. Francifco Manoel (k) fazendo menção dos au- 
tores dignos , que os Portuguezes tem tido nas 
Mathematicas, o conta por hum delles, na efpecu- 
lação. Reimprimiofe ; 

Reportorio dos temposo mais copiofo, que até- 
gora lífio d luz , conforme a mua refarmação dó 
Santo Papa Gregorio XIIL Feito por André d''A- 
Wellar , natural de Lisboa. Nefla fegunda impref- 
fam reformado , e acrecentado pelo mefmo Author 
com hum Tratado do Prognoflico da mudança do ar, 
e alguns principios , que tocão affi d Philofophia , 
coyno d Aflrologia ruflica ^c. Impreffo com licen- 
ça por Mamei de Lyra. Anno de = 4.° Sem 
nome de lugan 

Efta obra dividefe enr fcis tratados , e cada hum 
delles em dilFerentes titulos. (/) Sem embargo da ma- 
téria a lingoagem he clara e corredla. Nefta fegunda 
imprefsão a dedicou o Autor ao Duque de Aveiro , 
D. Álvaro de Lencaftre ; cm cuja Dedicatória diz 
elle o feguinte» „ O anno paíTado (defpedindome 
,, de V. Excellencia para ir ter a Cadeira das Ma- 

(á) Difc. Prol. (jj) Ded. defta fegunda edição. (0 O P. M. Doutor Fr. Ângelo Pereira , Carmelita, (á) Dial. 4, i ^ 
(O Ahi meímo, 2, t. (f) Chorogr. ? , 2 , 8- c. AT- P- 624^ Çg) Vejafe a B, L. tom. 4. p. 7,6. col. i. (A) Hift. 
1, ^ , ?8. (0 Cliorogr. 2,1, c. 4. p. li?. 00 Cart. 4,1- U) NaB. L. toin. i. pag. 157. col. 2. havendofe dado 
por primeira imprefsão a de Lisboa por Manoel de Lira 1585. fe diz que fahíra mais acrecentado Coimb. por João 
Barreira, IropreíTor da Univerfidade lypo. Porem o titulo, da que ufamos , declara fer ella a fegunda imprefsão. 

* ló jjthe- 
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thematicas na Univeríidade de Coimbra por man- terceiro de quanto proveito fejao os pós purgatiu^s 
dado de S. Magcftade ) prometti a V. Excellen- de ouro preparado, cujas excellencias e qualidades 
cia, qualquer das minhas obras, que primeiro ti- fe verão cem as grandes experiencias, que porynui- 
raffe á luz , íer debaixo da fug proteição , e em- tos e diverfos Médicos fe fizerão com os ditos pós. 
paro: mas peito que com rençãu mai difierente, Pello Doutor ^c. Lisboa na officina de João da 
pois o era dos livros da Sphcra , e lêu ufo , que 
tenho pera imprimir na dita Univeríidade , todavia 

j, nefte meio tempo , rao me foíFrcndo eftar ociofo 
5, a curiofidade do eftudo Matheinatico , e por ou- 
yy tra parte o defejar de molhar a V. Excellencia , 
j, algum principio defte oíFrecimento , e promeíTa , 
,, fiz nefta reformaqao do tratado dos tempos , hum 

particular do prognoftico da mudança do ar"^ com 
alguns principios , que tocão aíTi a Philofophia na- 

„ tural, como a Aílrologia ruftica , e humas breves, 

Cojla. 1680. 

Azur. Azurara [ Gomes Eannes d' ] Guarda mór 
da Torre do Tombo , Chronifta deftes Reinos , em 
cujos officios fuccedeo a Fernão Lopes , {b) foi na- 
tural da Villa do feu appeilido no Bifpado do Por- 
to , e floreceo no Reinado de D. AfFonfo V. 

João de Barros o reconhece por homem, fegun- 
do diz , (í"),, nefte mefter da hiftoria aíTás diligen- 
,, te , e que bem mereceo o nome do ofiicio , que 
„ teve. Porque fe alguma coufa ha bem efcrita das 
„ Chronicas defte Reino ^ he da fua mão : alli dos 

Do que fc lê nefte Prologo do Autor fe tira a cer- „ rempos , em que elle concorreo , como d'ajguns 
teza, de que fora nomeado Meftre de Mathematica atraz , de couías , de que não havia efcriptura. ,, 
«m a Univeríidade de Coimbra no anno de 1589, E aífim (^) fe lhe confelfa devedor de vários fun- 

mas mui compendiofas regras pera as fementeiras, 
„ cultura dos arvores , e criação dos animaes. 

c não no de 1592 , como fe efcreve na Bibliotheca 
Lufitana {a) e que fiado o Autor da dita Bibliothe- 
ca em o que fó alli achou fobre os livros da Ef- 
féra e leu ufo , dá como impreíTo em Portuguez : 
T>a Esfera e feu ufo. Coimbra por João de Barrei- 
ra. IS9V * devendo declarar que a dita obra fe 
imprimira em Latim com o feguinte titulo : Spher 
rae utriujque Tabella. Conimbricae, apud Antonium 
Barreiram. i5'93. —8.® 

Azev. Azevedo [ Fr.Manoel de] Carmelita calça- 
do , natural de Lisboa , e antes de Religiofo, Medico , 
cuja profifsão exercitou por Breve Pontifício em qüân- 
to viveo , vindo a falecer no Convento do Carmo da 
fobredita Cidade no anno de 1672. Publicou : 

■ Corre Cfão de Abufos introduzidos contra o ver- 
dadeiro methodo de Medicina. Em três Tratados. 
O primeiro do grande proveito, que a todos faz o 
exercido , e de quanto proveito são as purgas no 
principio das enfermidades. O fegundo de como con- 
tem as fangrias dos pés primeiro que as dos bra- 
ços , nas enfermidades , que cometem cabeça e co- 
ração. O terceiro do conhecimento , e curação da 
feire maligna , com os remedios mais particulares 
para melhor fe curar; e do modo mais conveniente , 
e proveitofo para fe fazerem as juntas de Medi- 
co : e para fe curarem com mais brevidade todas 
as chagas e feridas de qualcper qualidade , que fe- 
jao. Felio Doutor Fr^ Manoel de Azevedo, Reli- 
giofo da Ordem de N. Senhora do Carmo. Lisboa na 
officina de Diogo Soares de Bulhões. 1668. — 4.° 

O Autor no Piologo, expõe o methodo, que 
obfervou nos tres IVatados , que formão efta pri- 
meira parte , que porém fe não denomina tal, e re- 
fere diverfas viagens , que fez como Medico. Diz tam- 
bém no Prologo da fegunda Parte , que „ fiado na 
5, facundia e largueza da noíla lingoa Portugueza , 
5, quiz fazer efte Tratado nclla. „ 

Correcção de abufos introdufidos contra o ver- 
dadeiro methodo da Medicina , e Farol Medicinal 

damentos e noticias , que em fuás Décadas refere , 
efpecialmente quafi todo o proceflb de defcobrimen- 
to de Guiné, por não roubar , cQvao generoíamente 
protefta , o feu a cuj.o he. Delle pois ( airiitt o ad- 
verte Goes (í) ) "collegio o referido Barros grande 
parte , do que fe contém na fua- Hiftoria .da Afia a 
refpeito das- noífas' conquiftas e navegações até ao 
anno de , em que nafceo elRet D. João IL 
Por mandado delRei D. Aífonfp V. paflou em Agof- 
to de 1467 á Villa de Alcacer , tomada aos Mou- 
ros pelo mefmo Rei, para alli fe informar dos fei- 
tos e proezas , que o Conde D. Duarte de Mene- 
zes , e os da fua companhia obravao cm África , e 
fazer a Chronica do dito Conde , como fez, vinr 
do acabala ao Reino, depois de fe haver demora- 
do lá hum anno. Do eftilo defte Chronifta fôrma o 
competente juizo Damiao de Goes.,, Ufava ( diz 
elle (/)) „ de algumas palavras e termos antigos 
„ com razoamentos prolixos e chêos de metaphoras ou 
„ figuras , que no eftilo hiftorico não tem lugar. „ 
E em outra parte (^) lhe eftranha juftamente „ a fu- 
„ perflua abundancia e cópia de palavras poéticas e 
j, metaphoricas , que ufou em todas as coufas , que 
,, efcreveo. ,, Duarte Nunes do Leão, ou quem quer 
que foi o Autor da Chronica delRei D. João L , 
que ao dito Leão fe attribue , fem embargo de lhe 
taxar huma omifsão confideravel, (ã) de lhe notar 
hum engano de faélo, (?) e o arguir , quanto á en- 
trada de Ceuta , de nimiamente aífciçoaao ao Infan- 
te D. Henrique , por fer feu criado j (k) não deixa 
com tudo de declarar havelo feguido cm o mais, que 
deita jornada de Ceuta eícreve : (/) e o intitula («;) 
homem de autoridade. Lope Felix da Vega Carpio 
o nomeia («) Chronifta de D. Affonfo V. i amado 
fuyo \ D. Francifco Manoel (o) com frafe galante , 
Chronifta antigo, tão cândido de penna, como de 
barba. Publicoufe : 

Chronica delRey D. Joam L de boa memória, 
e dos Reys de Portugal o décimo. Terceira Farte. 
Em que fe contem a tomada de Ceita. Oferecida 
á Magejiade delRey Dom Joam o IV. N. Senhor para Médicos, CyrurgiÕes , e Boticários. Parte fe- 

gunda cm tres Tratados. O primeiro da Fafcina- de miraculofa memória. Compojla por Gomezeannes 
ção , Olho ou Ouehranto, e que he enfermidade mor- d^Azurara, Chronifla mor deftes Reynos, e impref- 

^ tal não fó para os Meninos • mai lavibem para os Ja na linguagem antiga. Anno de 1644. Em Lisboa, 
de maior idade , com todos os fignais para fe co- Com todas as licenças necejfarias. A^ cufla de An- 
nhecer , e os mais experimentados e feleSios reme- tonio Aluarez. Impreffor DelRey N. Senhor. 
dios para fe curar. O Jegundo de mais breve e No fim: „ Acabou de fe imprimir efta Chronica 
experimentada curação das Bexigas e Sm-ampão,. O ,, delRey dom Joam o Primeiro de boa memória a 

(rt) Ahi mefmo. (i) Goes, Chr. do Princ. 6. (f) Dec. 1,2, 1. (íi) Ahi mefmo r. ProL e i , i, (e)'Chr, 
do Princ. 8. (/) Chr. de D. Man. 4, ^8. Ahi mefmo, 4, 17. (6) Chr. de D. }. I. 87- (í) Ahi mcimo , 95. 
(Al) Ahi mefmo, 92. (/) Ahi mefmo, 87. (m) Ahi mefmo, 102. £log. de Man. de Far. e Souf. ao principio 
do Commento. da Luf. de Cam. num. 20. (0) Apol. 455, 

,, íeis 
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j, feis de Agofto dc mil íeifcentos , e quarenta , e Gom licença do Santo Officio \ Anno de 15-90. = 4.° 
„ quatro, dia da Transíiguraçam de: noíIoSeniior. „ Efte livro he impreíTo ao comprido, e não ao 
A íbbredita Chronica efcreveo o Autor nao, fegun- alto pelo modo commum. Confta de tres tratados, 
do affirma João de Barros, (a) por ver a deleitaçao, Na primeira folha eftá a Dedicatória ao,Duque, fei- 
que elRei D. AíFonfo V. tinha nas couías da milicia ta por João de Ocanha, na qual declara que Bara- 
de África ; mas fim por lhe fer eiprellamente orde- ta falecêra antes de concluir a obra , e que elle ajun- 
nado pelo dito Rei, fegundo elle proprio efcrevêra, tára as laminasj dizendo affim Não lhe podendo 
dizendo I - TT, nnr nnanfM r\ miií /a mní riu- r\ C?^.m.    r. .. .. (^) ,, E por quanto o mui alto, e mm 
„ poderofo Principe e Senhor elRei Dom AíFonfo , 
,, o quinto, ao tempo que primeiramente começou 
„ de governar feus Reinos, foube que os feitos de 
3, feu avô ficavão por acabar , coníirando como o 

„ dar fim por o levar noílb Senhor pera íi, antes 
,3 de a ter acabada, ajuntei as laminas e treslados , 
„ que elle tinha efculpido de fua mão.. ^ as quaes 
,, não irão tão limadas e perfeitas , como fe o Au- 
„ tor as acabára em íua vida &c. „ Na folha feguin- 

,, tempo efcorregava cada jirez mais, e que tardan- te ellá o Prologo do mefmo Ocanha ao leitor , e 
j, do de fer efcritos poderiao^ as peíToas, que aiii fo- he por inteiro feguinte. „ Importunado mais de al- 
P, rao , falc^cer , por cuja rezão le perderia a memo- „ guns amigos Manoel Baratta , que Deos tem , que 
„ ria de rao notáveis coufas. Por tanto, mandou a „ defejolo de íahir á luz com eíla empreza, fe quiz 
3, mi Gomez Eanes d'Azurara , feu criado ^ que tra- „ antes aventurar ao que niíTo podião dizer os de- 
.í, balhaífe de as ajuntar, e efcrever por tal guifa , „ traílores , que deixar de fatisfazer a curiofidade 
,, que ao tempo, que fe houveíTem de ordenar era ,, daqueiles , que lhe puferao diante dos olhos o gran- 
i, Chronica, foíTem achados fem faiecimento. „ E do de proveito , que podia refultar a todos os que 
•mrírlrk rr\m r\rr\Ce*írt^f^ r\o ' ri íaTí:»*«tf íí ^ -4-» ^  . r. modo, com que profegue expondo os meios, de que 
fe fervio para dar execução ao foberano mandado, fe 
conhece nelle bem maduro juizo com outras condi- 
ções de Hiftoriador verídico e diligente. Das mais 

defejavão de chegar á perfeição da arte do efcre- 
,, ver, com lhes communicar as eftampas, que dei- 
,, xou acabadas de fua mão, que eu determinei im- 
,, primilas , ainda que não tão perfeitas , por caufa 

obras defte Chronifta faz relação João de Barros (c) „ de fua morte, pera virem a luz , pelo fruito, que 
e com maior individuaçao Damião dc Goes. (d) „ eípero reíiiltará a todos: a aue também aiimfei Iinm (d) „ eípero reíiiltará a todos: a que também ajuntei hum 

tratado de Arifmetica, e outro de Ortografia Por- 
Baptist. Baptijierio, Ceremonial dos Sacranien- „ tugueza, que tudo efpero ferá tão proveitofo, que 

tos da SanSia Madre Igreja de Roma., conforme „ fe iguale com a vontade. „ Seguefe hum Soneto 
ao Cathecífmo Romano. Nouamente imprejfo e emen- em louvor de Manoel Barata fem nome de Autor, 
dado i for mandado do IlluJlriJJimo , e ReuerendiJJl- porém Manoel de Faria e Soufa. (/) o pòe no nu- 
rno Senhor D. Affonfo de Caftelbranco , Bifpo' de mero dos de Camões. Na folha immediata começa 
Coimbra y Conde de Arganil, e do Confelho de Ef~ a Arithmetica fem titulo, nem noticia de quem fe- 
tado dc Sua Magejlade ^ &c. Em Coimbra. Na im- Ja o autor. A primeira coufa he a Taboada , e ahi 
prejfam de Nicolao Carualho ^ Imprejfor da Uniuer- principião os números das folhas. Acabado o Trata- 
Jidade. Anno M. DC, XIII. ~ 4.° do da Arithmetica vem os Exemplares de diverfas 

Efte Baptifterio , fegundo conita da provisão do fortes de letras ou as laminas de Manoel Barata, de 
Bifpo Conde , D. AíFonfo de Caftel-Branco, que ao que nenhuma he em Portuguez, fendo todas , á ex- 
principio delle vem, he o mefmo , que fe havia im- ceição de huma , que he em Caftelhano, em Latim j 
prelfo e publicado no Arcebiípado de Lisboa , fó fem outra alguma explicação. Depois deftas laminas 
com a differença de em lugar dos cafos refervados fe fegue o Tratado da Ortographia da lingoa Portu- 
no dito Arcebjfpado, ter os do Bifpado dc Coim- gueza, compofto por Pedro de Magalhães de Gan- 
bra , e a Bulla da Cea dê Clemente VIIL em lugar davo , e delle fe íalará em feu lugar, 
da de Pio V. O mefmo Prelado declara na fobredita 
Provisão, paliada a favor e requerimento do Imprel- Barbos. Barbofa [Agoftinho] Doutor injlgne ^ (k) 
for 5 fer livro muito proveitofo , e neceíTario, prin- eruditijjimo (/) e douti^imo. (m) nafceo na Villa de 
cipalmente para todos os que tem cura de almas. Guimarães a 17 de Setembro de iS<)ú e faleceo na 

Cidade de Urgento, de que era Bifpo, no Reino 
Barat. Barata [Manoel] natural do lugar de de Nápoles em 19 de Novembro de 1Ó49 com qua- 

Pampilhoía (e) enfinou a efcrever o Principe D. João, li 60 annos de idade. 
filho deiRei D. João III. Delle temos , ( diz D. Francifco Manoel («) ) tan- 

Manoel de Faria e Soufa (f) o intitula <?/ gran tos livros em Direito Canonico e Civil , quantos fe 
Barata , hombre famojo en fu arte (c) e cm outro podem ler no feu Memorial , impreíTo no anno de . 
lugar el gran Barata, (g) D. Francifco Manoel 1634. (0) Além dos quaes, deo a luz, como pri- 
de Mello julga (ã) que ta/ Efcrivão , como Ma- meiro frufto do íeu engenho , em obfequio e para 
mel Barata , a nenhuma outra Nação fe dera. Im- ufo da mocidade elludiofa : 
primii ãofe: • DiEiionarium Lujitanicolatinumjuxta feriem alpha-- 

Exemplares de diverfas fortes de letras , tira- beticam , optimis, probatifq^. doSiijJimorum auSlorum 
dos da Polygraphia de Manuel Baratta efcriptor tejiiynoniis perutili quadam expofiiione locupletatum, 
Portugtíes , acrecentaclos pello mejhio Autor j pera copiojjijimo Latini Jermonis indice , necnon libello 
comum proveito de todos. Dirigidos ao Excellentif- i^no aliquarum Regionum , Ciuitatum , Oppidorum, 
fimo D. Theodofio Duque de Bragança , e de Bar- Fluuiorum ^ Montium et Locorum ^ quibus veteres ixti 
cellos , <!yc. Condejlable dos Reynos de Portugal, fokbant. Omnia in fiudiofa iuuentutis gratlam et 
Acofiãdos a ellcs hum tratado de Arifmetica , o oU' ifum colleEia per Augujiinum Barbofam Lufitanum, 
tro de Ortographia Por-tuguefa. Impreffos em Lis- ad llluflrifftmum D. D. F. Prudentium de Sandoual 
boa por Antonio Aluares: A cufta de João de Oca- Tudenfem Epifcopum, et Philippi Hifpaniarum Re- 
iiha- liureyro de fua Excellencia , onde fe vendem, gis Catholict Hijloriographum. Cum priuilegio Re- 

(/?) Dec. 1,2,2. (íi) Chr. de D. J. I. ^ ^ 2. (c) Dec. 1,2,2. (</) Chr. de D. Man. 4 , ?8. e do Princ. 6. 
(f) Far. e Souf. Comment. as Rim. de Cam. Centur. 2. dos Son. p. 297. col. z. (/) Ahi mefmo, p. 298. col. 2. 
(g) Fueht. dc Aganip, Pare. 4. Ecl. 17. Ded. (ô) Apol. 456. (í) Comment. ás Rim. de Cam. Centur. 2. fon. 87. Ef- 
per. Hift. 1 , T , 49. n. 4. (/) Man. Rodrig. Leit. Tr. Anallt. Propof. 2. deraónftf. 4. p. 538. (>«) Ahi mefmo, Pro- 
pof. 6. demonílr. 2. p. 1056. («) Cart. 4,1, (o) A B. L. tom- i. p. 5p. col. l. o dá impreíTo cm Madrid çm 1640, 
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gio, et facuhate Superiorum, Brachara. Sub Jigno 
JESUS fuprà duabus fortunis. Typis et expenfis 
rructuoji Laurentii de Bajlo. M. DG. XI. foi. (<2) 

Efte Vocabulario he entre os da nolTa lingoA o 
mais copiülb de rodos , como certifica o P. Bento 
Pereira no rofto do íeu Theíouro da lingoa Portu- 
gueza. 

Barr. Barres [ Joáo de ] htvio Portugaez, (h^ 
tido geralmente por hum dos mais infignes hifloria- 
dores do- mundo, (e) e o mais feguro exemplar- da 
eloquencia l^ortugueza (d) nafceo na Cidade de Vi- 
feu da Província da Beira em 1496 , e faleceo na 
fua quinta de S. Lourenço (e) junto áVilla do Pom- 
bal em Com 74 annos de idade. 

Darlhe os louvores , qiie elle por fua diligencia 
e lição merece he, ao parecer de D. Fr. Amador 
Arraiz- (/) coufa, que fó muito de efpaço fe po- 
deria bem fazer. A clareza da fua narrativa , diz 
Manoel Severim de Faria , (g) he affás evidente por 
faliar com palavras muito próprias, e naturaes. A 
gravidade, parte, como adverte o mefmo Severim , 
(Ã) tão eftimada da eloquencia, aíTegura elle , que 
Barros a perfeitamenfe em varias hiftorias , 
donde vem denominalo varão confuvirnado neíle gene- 
ro de efcritura. O P. Joiío de Lucena (/) lhe attri- 
bue fidelidade e difcrição , afleverando que tudo ef- 
crevêra ao certo e com maduro juizo : ornando , fe- 
gundo fe diíTe já , Qi) a excellcncia e verdade das 
coufas, que trata com a gravidade, eloquencta e pu- 
reza de feu eftih. A cíle aíTigna Manoel de Fa- 
ria e Soufa (/) conjiancia , em cuja prerogativa o re- 
conhece por primeiro a refpeito dos mais illuftres 
entre os noíTos Hiítoriadores. O que porém faz fu- 
bir muito de ponto e notavelmente realça a gloria 
de João de Barros , ainda quando não foíTe , como he 
aflas provável, a conjedlura do dito Faria e Soufa , de 
que CamocB compufêra o feuimmortal Poema, incita- 
do de haver lido as duas primeiras Décadas , he a cer- 
teza , de que totalmente vd trás elle (fegundo diz ) cn 
Io hiflorico •, í en ejlilo le imita en algunas partes, 
{vi) Muito de acafo luccede encontrar em qualquer 
efcritor o nome de João de Barros, defacompanha- 
do de algum titulo honorífico. Muitos deíles produ- 
zio o Chantre de Évora, Manoel Severim de Fa- 
ria na vida, que deiie efcreveo, e anda impreíTa 
nos feus Difcurfos rarios. (?í) O mefmo fez Antonio 
de Soufa de Macedo na obra intitulada Flores de 
Efpaíia, (0) e de hum e outro > fc repetirão na Bi- 
bliotheca Lufitana. (/>) Aos quaes accrefcentaremos 
alguns outros por nlo fe acharem nos referidos lu- 
gares. Fr. Simão Coelho (,5) diz: „ Na elegancia de 
„ feu eftilo , policia de fua lingoa , e ordem de fua 
,, hiftoria, não he [João de Barros] fegundo a nc- 
,, nhum dos mais aíamados e antigos hiftofiadores. 
„ E na verdade de fua geographia , fituaçao dos ma- 
,, res , terras, promontorios , enfeadas, rios, cida- 
5, des, e lugares , tem o lugar , que o Summo Pon- 

tifice Pio IV. dizem que lhe dco com muita re- 
,, zão , na varanda de feu repoufo, que he o pri- 

„ meiro. Nem pera fcr efte (na opinião de todos, 
„ pois o he na verdade da obra ) lhe falta outra 
„ coufa, fenão o que mais lhe houvera de aprovei- 
„ tar, que he fer Portuguez. „ E fobre a certeza 
do anno, em que nafceo Mafaraede fe exprime def- 
te modo: (r),, He nos mui fuíficiente a doutrina de 
,, João de Barros , como de peífoa , que nifto , e 
,, no mais ( além de muitas rczões , que tem de o 
„ faber, e de feu admiravçl engenho ) he diligentif- 
„ fimo inveítigador da raiz das coufas femelhantes. „ 
Antonio Pinto Pereira (s) defculpandofe de não dar 
conta das particularidades mais antigas da fundação 
de Goa, e da gente, que primeiramente a povoou, 
accrefcenta ; ,, nem cremos , que a pofla dar alguém , 
„ pois a não deo hum efcritor de tão varia lição, 
„ e tanta doutrina , como foi o noíFo João de Bar- 
j, Barros , que com tão longa e curiofa efpecidação 
„ procurou a noticia das couíàs da índia. „ D. Fr. 
Antonio de Gouvea (t) o allega por efte modo: 
„,Como tudo elegante e curiofamente refere o noíTo 
,, exceilente efcritor João de Barros. „ Pedro de Ma- 
„ riz (u) efcreve que „ defejofo elle de accrefcentar 
j, fua fazenda tanto , como já tinha /èu nome e fa- 
„ 7na ^ pedio a elRei D. João a capitania do Brazil, 
„ do que lhe refultou além da perda de dous filhos 
„ a da maior parte da fua fazenda. „ Diogo de Cou- 
to {íç) o intitula : o nojfo grande João de Barros, 
hemem doutiffimo na Geographia, e noutro lugar, (j) 
„ que efcreveo tão doutamente as tres Décadas da 
„ Hiftoria da índia.,, P. Gonçalo Coutinho (s) diz a 
refpeito das coufas , que elle proprio relata , que ef- 
tas „ fatisfarão aos que apacentandofe do fólido, ti- 
5, rando pera li proveito de memórias alheias fe a- 
„ bração com Tito Livio,. e com o noíFo João de 
„ Barros , igualmente inlígne , mais claros , mais co- 
„ piofos, e não menos agudos na claridade [ que 
Tácito e Salluftio. ^ Fr. Galpar de S. Bernardino 
o nomeia outro Títo Livio, mas Portuguez. Fran- 
cifco Soarei Tofcano, {bb') exceilente e grave Efcri- 
tor ; e em outro lugar, (ív) o douto João de Bar- 
ros. „ Não vimos ( aífim o aÁTegura D. Franciíco Ma- 
noel (^dd) ) que a outra nação fe delTe tal Hlftoria- 
dor , como Barros , a quem também chama (ee)faino- 
fo e grave autor. (^) É além difto : igg) •>., O famofo 
„ Hiftoriador João de Barros , a quem nuns e outros ef- 
„ tudiofos chamárão fem medo o fegundo Livio.,, An- 
tonio de Soufa de Macedo (hb) diz : en Cofmogra- 
phiafue tambien muy do£Ío el grande hifloriador Juan 
de Barros. Fr. Manoel da Efperança (zV)o denomina o 
gratide. Manoel de Faria e Soufa, Qik) nuefiro gran 
Barros. João Pinto Ribeiro, (//) gravijpmo efcritor , 
João Franco Barreto , Qtmi) diligente Hifloriador. Na 
Hiftoria dos varões illuftres do appellido de Tavora, 
(«;;) o noJfo infigne João de Barros, Manoel Fernan- 
des de Villa Real, (00) o eloqüente João de Barros. 
Martim Affonfo de Miranda, (pp) infigne efcritor. 
O P. Antonio Vieira, (qq) grande Chronijia da Afia , 
infigne hifloriador , (rr) e citando hum paflb do capitu- 
lo quinto da! primeira Década o faz por efte modo: (jj) 
„ O qual feito ponderando o noífo grande hiftoria- 

(íí),0 A. tinha como fs vê 21 annos de idade, quando publicou o fobredito Vocabulario, e náo quinze ainda in- 
completos, como fe eícrevco na B. L. tom. i. p. 54. col. 2. (/>) Fr. L. dos Anj. Jatd. 495, Cef. Summ. ^ , i. Pinr. 
Rib. Rei. 2 , ?4. D. F. Man. Apol. 454 , e outros muitos, (O Sever. Difc. 4^. (rí) Rib. de Mac. Vid. adverc. 
(;e)Erper. Hift. 2 , 12,24. n. 5. (f) Dial. , i. (g) Difc. 41 7^. (/;) Ahi mefmo, 81 (í) Vid, 5, (/Q O 
A. da Dedicatória da fegunda imprefsáo das Décadas de Barros , em 1628, (/) Comment, ás Rim. dc Cam. Oit. i , 25. 
p. 102. (m) Vid. de Cam. ao principio da Lufiada num, 24. («) Pag. 4?. (o) Excell. ii. cap.S. pag. 70. (p) Tom. 
2. pag, 606. col. I. e 2. Chr. 2,6,12?. (r) Ahi mefmo , 2 , 7 , 125. (j) Hift. 2 , i , (í) Jorn. i , 2. 
(«) Dial. 5, 2. pag. :54o. (x) Dec. 5,1,7. (y) Ahi mefmo , 8, 17. (z) Jorn. (^aa^ Itin. 11. Parall. 7. 
(ff") Ahi mefmo, 124. (dfl) Epanaf. 456. (ee) Cart. 4 s i. Cff) Apol. :57o. Çgg) Ahi mefmo , 454. (M) Flor. de EP- 
paii. cap. 8. excell. 11. n. 5. pag. 68. (íí; Hift. i. Declar. num. 4. e i , 2 , 2, n. 2. (^kX) Comment. á Luf. de 
Cini, cant. i. eft. i. p, 1:56. co!. i. (//) Injuft. fucceíT. il ,9?. (mm) Fios Saníft. 2 , 427, i. (hk) Pag. 50. Çoo) Pre- 
fac. dos cinco livros da Década XII. de Diogo de Couto, (pp^ Triunf. pare. i. liv. 2. cap. 4, Hift. do Fuc. 
6, 80. (rr) Ahi mefmo, 12, 298. (ss) Ahi mefmo, lo, 198. 

„ dor 
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„ dor, com feu cofturaadojuizo diz breve e fenten- de Joam de Bdrros ^ dós feSloí, que óS 
3, ciofamcnte.,, O P. Maffei , Jefuita , autor grave Portuguezes fizeram no defcobrimento ■ e conquifiA 
(tf) e muito copiefo. , (b) O Meftre Fr.fThomás.Ara- dos mares e terras do oriente. Imprejfa per Qerfiião 
jiha , (f) o grande João de Barros, nojp) Tito Lir Galharde ^ em Lisboa a XXVIIL de ^ anno 
tio Portuguez , Principe dos Cbronijlas , não fó de M. D. LII. =:fol. 
de Portugal, mas de Hefpanha toda. Duarte Rí- Foi ella, como refere Severim (^) „ ráo bem re- 
beiro de Macedo, (^) o mais feguro exemplar da j, cebida de todos geralmente, que ainda que haviâ 
eloquencia Portugueza. Joio de Medeiros Corrêa., ,, Chrohifta no Reino, elRei D. João lhe encom- 
((?) jamofo efcritor. Duarte Nuaes de Leão, (f) mui « mendou logo a Chronica deIRei D. Manoel, feu 
curiofo , e •oijlo nas coufas do Reino. O P. D. Ra- j> pai, entendendo da perfeição e gravidade do efii" 
phael Bulteau, (g) Hijloriador dos mais celebres e »>'<?., com que cfcrevêra ejla Década, que ningueín 
oenemeritos da nação Portugueza : _e também Efcri- j) poderia eompôr aquella Chronica com a devida. 
tor grave e fingularmente benemerito da Hijloria „ eloqüência aos feitos , que fe nelia tratavão, coma 
Portugueza Oriental, (h) Modernamente o judicio- >jJoão de BarroS.,, 
fo e erudito Hefpanhoi,, D. Antonio de Capma- ^ Segunda Década da AJta ^c. Impteffit per Ger* 
ny y de Montpalaa (i) efcreveo o feguinte : „ Cuen- Galharde em Lisboa aos XXIf^. dias de Mar- 

tan Ips Portuguefes, y. con razon celebran entre p M. D. LIIL = foi. (r) 
,, fus excelentes cfcritores profaycos, á.Juan de Bar- Efta primeira imprefsão ( diz Diogo de Couto ) (í) 

ros que nacio en 1496 , quien en fus afamadas Jjue fe fizera tão rara dentro de.pouco tempo, que 
Décadas de Afia ^ publicadas en mcftró Ia "O não havia de todas as Décadas na índia 
maefttía dç fu pluma, en. algunos p.afages dignos de niais de humas, e em Portugal pouco mais de dez. 
Saluftio, y en otros., que no difonarian en Tito Década Terceira da Afia de João de Bárros 
Livio. ,, Deo á luz dos feitos ^c. Dirigida ao Senado da Camara déf" 

A primeira Parte da Chronica do Emperador Cidade de Lisboa. Lisboa por Jorge Rodriguez, 
ClarimMndo ^ donde os Re.ys de Portugal dejcendem. 1628. — foi. que he a fegunda edição» 
Por Antonio Aluarez. Ano de 1601. = foi. ■ » Com efta ( diz Severim (t) ) tirou a luz tres. 

No titulo da primeira folha, vem. ,, Começa a „ Décadas da Aíia , obra tão perfeita e louvada de 
„ primeira parte da .crônica do Emperador CJari- „ todos, que fe tem por huma das melhores, que 
„ mundo donde os Reys de Portugal defcendem. ,, naquelle genero de efcritura fe compoférão. Mr. 
j. Tirada de linguagem Ungura em a noíTa Portu- De Ia Clede (») fallando em geral de Barros, con- 
„ guefa. Dirigida ao efclarecido Principe Dom João clue com os feguintes termos: „ Là plúpart de ceux, 
j. Filho do muy poderofo Rey Dom Manuel, Pri- j, qui ont écrit fur les Indes , n'ont fait que le tra- 

meiro defte nome : Per João de Barros, ícu cria- jj duire , ou 1'imiter. lis n'ont dit , que ce qu'il 
I,, doi,, Foi a terceira edição, e delia nos fervimo?. ,, avoit dit, et fouvent d'une maniere bien inferieure 
Efta obra e a Grammatica, fegundo cbferva Manoel » á Ia lienne: ce foqt des foibles copies , d*^n aíTeX 
Severim de Faria , (k) compôs João de Barros a fim ,> bon original.,, O Conde da Ericeira, D.^^Fran- 
de exercitar feu engenho para argumentos mais gra- cifco Xavier de Menezes, (x) tratando das Décadas 
ves. „ Imitando afli ( diz o proprio Barros (/) ) os de Tito Livio e João de Barros, accrefcenta : „ Qual- 
5, Architechos, os quaes primeiro, que ponhão tnao j» tjuer daquelles volumes, divididos em dez livros, 
,, na obra , a tração e debuxao, e de .íi aprefentao jj comprehendia e contava com admiravel ordem e 
5, cftes deliniamentos de fua imaginação ao fenhor, 35 efiilo as hiftorias do Império Lacio, e do Impe- 
■"jjde cujo lia de fer o edifício j „ e juntamente , jj rio Lifio. ,, 
.( conclue elle ) para defta forte aparar o efiilo da Quarta Década da AJta de João de Barrvs. De-» 
fua póffibilidade.. Como tal aprefentou João de Bar- dicatía a elRei D. Philippe fegundo Nojfo Senhor, 
ros o leu Clarimundo a elRei D. Manoel, quando reformada ^ acrefcentada, e iUtfirada com notas e ta- 
por efte modo cuidava em fe adeítrar para efcrever a boas Goegraphicas por João Baptifia Lavanha. — ioi. 
hiftoria geral do noflb Reino, c contava de idade No fim: „ Madrid 1616 por Anibal-Farlofi.,, 
pouco mais de vinte annos. Para producção de fe- Ncfta Década declara o fobredito Lavanha (j) ha-» 
meihante idade, e por haver íido compofta com pou- ver reformado , acçrefcenrado e transferido variascou- 
co íocego de cfpirito (w) no breve efpaço de oito fas, e ultimamente diz aíTim : „ Outras muitas refor- 
mezes , fe pode ter por grande coufa (como bem ,, mei de menos coníideraçao, como forão alguns vo- 
adverte Severim {n) ,y efie primeiro parto da idade „ cabulos , que fe ufavão no tempo de João de Bar- 

■juvenil (o) do noflb Autor j mas nunca fe deverá por „ ros , que o mefmo tempo tem defufado. Mas na 
ilTo entender, que chega a emparelhar com as demais ,, Apologia, que elle fez em lugar de Prologo . . . 
obras fuás , particularmente com as Décadas. He ver- „ não mudei nem hum coma por confervar intadto, 
dade , que quanto ás impreííoes fe lhes avantajou „ o que cíle excellente varão , e honra de Portugal 
cila muito em fortuna ( allim o notou o referido Se- ,, deixou acabado. ,, líto fe adverte para que as pa- 
verim , ) porém efta fuperioridade foi, fegundo elle lavras e fraíes da IV. Década j citadas no Diccio- 
jnefmo pondera,,, puro cfteito do gofto do vulgo, nario, fe tenhão naquella conta, que legitimamente 
j, que não fe governa pela razão , mas fim por ap- lhes compete. Mas fahindo por efte modo á luz, fi- 
a, petitc , e por iflo o bom de ordinário contenta cou todavia fendo, ao parecer de Severim , (z) hum 
j, aos menos. „ Do modo , com que Francifco Ro- dos melhores livros, que hoje temos em nojfo vulgar, 
jdrigues Lobo (/>) falia do Clarimundo ^ k conhece, Fr. Luiz dos Anjos {aa) nomeia doutas as annota- 
que o tinha por hum dos livros de cavallarias mais ç6es, com que João Baptifta Lavanha enriqueceo o 
bem efcritos. livro oitavo da quarta Década de João de Barros. 

' (rt) Gravis auãor. Hlftor. Itvdic. lib. I. p. ?6. (b') Admodum locupUs au^or. Ibid^ iib. II. p. 91. Haud mediocríur 
locupletem hujufce ttarrationis auíiorem. Ibid, lib. VIII. p. ^I4. iÔ Approv- da fegunda Part. da Hift. de Souf. C</) Vid. 
Advert. (f) Pcrf. Sold. 29. (/) Chfi de D. Aft. Henr. (^) Vocab, Suppl. Prol. ao Left. Pfeudocritico. 
(W Aht mefmo. (O Teatr. Hiltorico-Critic. de Ia Eloquenc. Èfpanóia , Difc. írelimin. p. 86. (k) Difc. Proí. (/) Dec. 
I. Prol. C"0 Clarim. Prol: («) Difc. 25 -jlf. (ó) Ahi tiicfmd , ?8. Q?) Cort. i , ?• Qq") Difc. 57 f-, (/•) Na B. L. 
tom. I. pg. 606. cal. 2. fc dão as ambas fòbrediias Décadas impreíTai no mefmo anno , o que fe evirára, ainda mefmoi fem 

,as ver , l'e o A. fe confoirrháia'com Severiní , Difc. 58. (í) Dec. 4. Prol. (O Difc. 59. Préfac. de lá Hifloiií Ge- 
neral de Portug. (*) Ccnfur. aoSuppI. do Vocab, de Blvic^ Pref» da Dect 4- Difc* 51 -fr. Qaa^ Jard^ 507. 

; * 17 Aoa 
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Aos RcVei;«ndos c muito Rcligiofos Monges da 
Real Cartuchâ de N. S. da Efcada. do Ceo fc de- 
ve a reimprefsâo moderna , feita com louvarei exac- 
çâo , e com o titulo feguinte : - 

Compilarão ãe varias obras do infigne Portuguesi 
Joam de Barrasdirigidas pelo mefmo Âutor ao mui' 
to alto e eKcellente Priíicipe D. Felipe, Imprejfas 
em lisboa em caza de Luiz Rodriguez Livreiro 
dElrey , pelos amos de 1539 , e i5'40' ^ agora 
reimpre^its em beneficio piiblico pelos Monges da 
Real Ç^rtucha de N, S. da Efcada do Ceo. Lisboa» 
Na Oficina de Jozé da Silva Nazareth. Anno 
M. DCC. LXXXr. = 8. V - 

Depois do Privilegio Real, e Prologo dos Edi- 
tores , feguefe : 

Grammatica da lingua Portugueza cem os man- 
damentos da fanta madre igreja. 

Immediato á Taboada, do qüe fe contém no li- 
yjo, e á Dedicatória ao Principe vém novo titulo , 
que hei 

Introduzam per a aprender a ler. 
' Efta introducção l'e intitula no alto das paginas 
Cartinha, e traz no fim : „ A louuor de Deos, e 
,, da gloriofa Virgem Maria, acábaíTe a Cartinha com 
5, os preceitos e mandamentos da ianta mádre igreia, 
„e com os mifterios da miíTa , e refponfereos delia, 
,, empremida em a muy nobre e íempre leál cidáde 
,, de Lizboa per autoridade da fanta inquiíiçam em 
,, cáfa de Luis rodriguez liureiro delrey nóíTo fe- 
j, nhor, com priuilegio real aos XX. de Dezembro 
„ de 15'39. annos. „ Seguefe : 

Grammatica da lingua Fortuguefa. Olyfflppone. 
jípud Lodouicum Rotorigium Typographuyn. M.D.XL. 

No fim da Grammatica eftão os Tratados das 
Figuras f da Orthografia, e o Dialogo em louvor 
da nojfa linguagem. 

„ Antes de imprimir a primeira Década ( diz Se- 
,, verim (<?) ) a interrompeo [João de Barros] ante- 
,, pondo- á feu gollo a piedade Chriftãa, e proveito 
„ público, em cujo- beneficio lahio com alguns opuf- 

cuios a luz , e também pera em idade raais ma- 
dura tornar a provar o eftilo. Dos tratados, que 

5, então publicou entre outros, foi hum a Gramma- 
j, tica Portugueza , á qual lhe deo occafiâo a con- 

versão dos Malavares ou Paravás da cófta da Pef- 
caria, que fuccedeo polos annos I5'38, donde vie- 

5, rão a elte Reino quatro dos principaes apprender 
3^ a lingoa Portugueza, pera aíii poderem fer melhor 

enfinados na fé, e preceitos da. Igreja , os quaes 
„ Malavares mandou clRei recclher na cafa de S. 
„ Eloy de Lisboa com os Ethiopes nobres de Con- 

go , que ahi eftudavao, pera afli todos ferem me- 
„ ihor doutrinados. Efta oora imprimio no anno de 

» ^539 > dividida em dous tratados, no primeiro en- 
,, fina a ler , e pera com maior facilidade appren- 
,, derem os principiantes as letras , em cima de ca- 

da huma dellas pôs huma figura , cujo nome fe co- 
j, meça pela tal letra, a modo de Arte memorativa, 

ficando o A. debaixo de huma Arvore ,0 B, de 
,, huma Bêfta , e afit as mais, o que foi tão bem 
„ achado e proveitofo , que ainda hoje fe conferva; 
3, e porque a dedicou ao Principe D. Filippe filho 
,, d'eIRei D. João III. que então começava a ler, e 
j, clle apprencieo por ella , fendo leu meftre Fr.Joao 
„ Soares, Bifpo, que depois foi de Coimbra, anda 
,, efta cartilha erradamente com titulo do Bifpo, fen- 
,, do verdadeiramente de João de Barros , o qual ajun- 

3» 
jj 

tou também nella em certos círculos toda a diver- 
fidade de fyllabas , que a natureza de -noíTa lin- 

>) goagem padece, e depois accrefcentou oiS' precei* 
,, tos da lei de Deos, 'os Mandamentos 4a Igreja^ 

e hum tratado da Mifla com- algumas orações ^ 
pera que por ella fe enfinaíTem os meninos a ler. 

„ No outro tratado efcreveo os preceitos da Gram- 
,, matica Portugueza, e Orthogr^hia, e foi o pri- 
,, meiro Autor , que reduzio nofla lingoa a Arte, c 
,, com muita brevidade. Á Grammatica ajüntou hunt 
„ Dialogo em louvor da lingoa Portugueza, em que 
„ moftra a grande affinidade, que tem com a Latina > 
„e pera prova difto traz huns verfos PortUguezes , 
j, e Latinos, que forao os primeiros defté genero. ,> 
Quanto o Autor fe prezava da compofição da refe- 
rida Grammatica , fc pôde colligir do feguinte ex- 
emplo , que neila traz : Qi) „ João de Barros foi o 
„ primeiro, que pôs a noíTa iingoagem em arte : e 
,, a memória de-Antonio, feu filho, que a levou ao 
j, Principe, nOÍTo Senhor, não ferá efquecida. „ Efta 
obra chegou a ■ fer tão rara entre nòs, que Manoel 
de Faria e Soufa , fendo tão erudito, e verlado no 
conhecimento dos livros afiim Portuguezes, como ef- 
tranhos, diz (c) que nunca a vira. 

Fanegirico a mui Alta, e Efclürecida Frincefa, 
Infanta Dona Maria noffa Senhora. 

Sahio .a luz nas Noticias de Portugal por Ma- 
noel Severim de Faria, imprelfas em Lisboa na Offi- 
cina Crdèsbcei-kiana , no anno de foi. He o 
Difcurlb VIII. e comejra na pag. 306. ,, Efte Pane- 
„ gyrico ( diz o dito Severim {d) ) foi compofição 
„ do noflo grande João de Barros j o qual , como 
„ feu pai era morador de Vifeu , celebrou com efte 
„ Panegyrico a boa forte daquella Cidade, quando 
„ elRei D. João a deo á Senhora Infanta com titu- 
„ Io de Duquéza delU, He obra igual ao Panegyrico 
„ de Trajano, que fe eftima pela melhor de Pliniot 
„ ainda que pera o engenho de João de Barros fft 
j, pôde ter efta por huma pequena linha ; com tudo 
„ quando ella he lançada pela mão de Apelles, não 
„ fica fendo de menor eftima, que a mais famofi 
,, imagem de Phydias. „ 

Dialogo da uiçiofa Vergonha. OlyJJipone. Apui 
Lodouicum Rotorigium Typographum. M. D. XL. 4.* 

Segueíc o Prologo , que tem por cima: Joant 
de Barros em o Dialogo da Viçiofa uergonba. No 
fim vem o feguinte ; „ A louvor de deos e da uir» 
,, gem Maria. Acábafle o Dialogo da uiçiófa uer» 
„ gonha , Imprimido é cafa de Luys Rodriguez li* 
„ ureiro delRey nóíTo fenhor c6 priuilegio Reál. 
„ aos. xij. de Janeiro de M. D. XL. 

Livro excellente jiomeia D. Franciíco Manoel (r) 
a fobredita obra. 

Barrei». Barreiros [ Gafpar ] natural da Cidade 
de Vifeu , autor gravijjmo e grande antiquaria ^ (/) 
faleceo em 1574. 

Fez feus eftudos em cafa do Cardeal Infante D. 
Henrique (g) de quem foi Capellao, e de mandado 
do mefmo Principe foi a Roma, não a vi fitar em 
feu nome a Limina Apoftolorum , como efcreveo D- 
Prancifco Manoel, (ã) mas fegundo clle mefmo de- 
clara (/) „ a dar os agradecimentos ao Santo Padre 
„ Paulo III. da fua creação em Cardeal , e á vifi- 
„ tar os que nella forão prefentes , e afli lobre al- 
,, guns negocios , que então com fua Sanélidade ti- 
,, nha. „ Fr. Heitor Pinto , (fe) que difcordava delle 
quanto ás cenfuras , tendo , como nota Brito , (/) 
por mui authenticas as obras, fobre que erao feitas^ 
e que chega a proferir ferem ellas as que a feu ver 
mereçião cenfuradas, reconhece todavia o Autor por 

Difc. -p-, e fegg. -(è5 'Gramm. io\. <f) Comment. ás Luf. de Cam. 11 » 2^5? D* 00 Notic. ProL 
(O i^ol. ;J70. (fy Coii. Comnt. lõ , - (^> Barreir. Chorogr. Ded. (by Cait. 62* (i) Barreir. Ghoiogr. Ded» 
i/O Dial. 13 5, li, (0 C^nfür* dc algáns livfr antiga e.nòaonQS ante» da 1, faic, da Mqo. Luítc. 

' tftaiv 
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multa àoutà e àe varià erudição e grande eh^uen-- explicação delU s perâ niÈlhor intelltgencia êo P^eta:.. 
fia. Pedro de Mariz , (tf) que fe encoftou ao lobrc- hisbaapor Antonio Craesbeeck de Mello.- 
dito parecer, paflando a eftranharlhe as taes Cen- Segunda Parte, Crf. Lisboa, pelo meftno Im,;* 
furas com exccíliva acritnonia ; nâo deixa porém de preíTor. 1670. =: 12* 
o contar com outros Efcritores Portuguezes por hum No Prologo da primeira parte dá o Autor intei- 
dos de não menos autoridade cm cóufas antigas, ra noticia dos meios , que empregou para defemp^ 
Garcia d'Orta , lhe chama efcritor muito lido nhar efta difficultoíilTima traducção , que quanto pó^ 
e muito douto e curiofo j e também homem de mui- de permittilo o rigor da veríificaçâo, a que a fugei- 
to bom juizo e muito lido. Fr. Bernardo de Brito (r) tou , he aflas fiel, elegante e b;m metrificada. No 
o -cita por eíle modo: E a notou com muito avifo principio da fegunda parte vem em feu louvor hurn 
pojfo Portuguez GaJ^ar Barreiros, hnàté de Refen- Soneto de Cofmo Ferreira de Bram, e outro de Vá- 
de {d) ainda quando delle faz menção não muito Jentim Corrêa de Soufa. Na fua Orthographia (e) faz 
henevóla , querendo que o livro, que o mefmo Bar- o Autor a feguinte advertência fobre os erros da im- 
reiros (e) promette da origem das linhagens antigas preísíío da fobredita obra. O que tudo (diz elle ) 
de Portugal e Caflella y (/) foíTe o Nobiliario do „ fuccede por falta de corredores^, que_ alTiftâo ás 
Conde D. Pedro, meramente reformado , accrefçen- 
ta com tudo a feguinre claufula. Comptiorem eum [ li- 
brum ] facere poterat Barrerius, cui nen deeft in- 
genium^ et fermonis ufus. João Pinto Ribeiro (g) 
o põe no numero dos que mais gojtdrão a fuavida- 
de da nojfa lingoa. Jorge Cardofo (Ji) o nomeia ou- 
tro Ptolomeo na Georgraphia. D. Brancifco Manoel (/) 
o intitula dtligentijjmo. Fr. Francifco Brandão, (fe) 
bem conhecido por fua erudição. Imprimio: 

Cen furas de Gafpar Barreiros fobre quatro liuros 
intitulados em JVf. Portio Catam de Ortginibus, em 
Berofo Chaldceo , cm Manethon JEgyptio ^ e em 
Fábio Piãor Romano. Em Coimbra. Por Joam Al- 

„ emendas das erratas , que noíTos Impreífores com- 
„ mettem exorbitantemenre, como fe verá na dami- 
„ minha Eneida Portugueza , de que nenhuma folha 
,, pude emendar por viver fòra de Lisboa , e teve de 
„ mais a mais outra defgraça ; e foi, que quando 

fiz as erratas, intentei pôr fobre algumas mais no- 
„ taveis huns remendinhos, com as emendas , e pqr 
„ eíTa razão não as notei com as outras , e depois, 
„ aífi porque não pude coníeguir fazeremmas, como 
„ por fer coufa trabalhofiflima , ficárão os erros co- 
„ mo cila vão , fendo tão deformes , que me pa- 
„ receo bem advertilos aqui para que cada qual os 
,, poíla per íi emendar, ou conhecer. „ £ por efte 

uares , imprejfor da Vniverfidade. Anno de M. D. meio emenda treze ou quajorze dos mass principaee. 
LXI. = 4.® SanSiorum , Hifloria das Vidas , e obras 

He efta obra oíFerecida pelo Autor aoj muito infignes dos Santos. Primeyra Parte. Pelo M. R, 
.Reverendo Frei Marcos de Bethania, Meftre em ían- P. Pedro de Ribadeneira , Religiofo da Companhia 
tã Theologia ; da Seraphica Ordem dos Menores. „ de Jejus , e outros Autores. Traduftda da lingua 
-„Neftas c outras obras, (diz Severim (/) ) mere- Caflcíhana em a nojfa Portuguefa pelo Licenciado 

ceo bem Gafpar Barreiros o nome de fübrinho e João Franco, Barreto, Lisboa. Na Ufficina de Ma- 
V, e difcipulo de João de Barros. „ noel Lopes perreyra e a fua cujia. M. DCG. IV. 

Chrorographia de alguns lugares que Jlam em = foi. 2. vol. 
■hum caminho, ^e fez Gafpar Barreiros ô anno de He a ft^unda imprefsão, e de que nos fervi- 
.M. D. XXXXlh. começãdo na cidade de Badajozem mos, por íalta da primeira. Advertefe, que nelia 
Cajlella ^ te d de Milam em Italia ^ c5 aígüas oú- eftáo errados os números defde as paginas 211 por 
tras obras, cujo catalogo vai fcripto com os no- diante, continuandole 242. Porém aílim meímo fe 
vies dos diclos lugares, na folha fe^inte. Imprejfo citao por evitar enganos aos que houverem de veri- 
t Coimbra por Joã Aluarez impre^or da Vniuerfi- ficar as autoridades. 
Mde ^ e por mandado do doSlor Lopo de Barros do Ortografia da lingua Portugueza per Joam Fran' 
-defembargo d^elrei nojfo fenhor , e conego na Se co Barreto. Oferecida ao fenhor Francifco de Mel- 
Euora. M. D. LXI. =: 4.° ló , Filho primogênito do Senhor Garcia de Mello , 

A Dedicatória he feita pelo mefmo Gafpar Bar^ do Confelho de S. A. 'e feu Monteyro môr. Em Lis- 
reiros ao Cardeal Infante D. Henrique. Obra excel- boa. Na Oficina de Joam da Cojta. A' cujia de An- 
Jentc, a nomeia Severim (ni) e volume tão erudito, tonio Leyte Mercador de Livros, na rua nova., M. 
que he tido de todos univerfalmente em grande ef- DC. LXXL = 4.° 
tima. André de Refende (»} fé moílra refentido e No fim. Regras geraes da Ortograjia Portu^ 
gravemente queixofo do Autor a refpeito da fobre- gueza per o licenciado Duarte Nunez, com a ref- 
dita obra. fofta do Autor d margem. 

Relaçam da Viagem , que a França fizeram 

Barret. Barreto [João Franco] nafceo ém Lis- Francifco de Mello , Monteiro mor do Reyno, e o 
boa no anno de 1600. Publicou: Doutor Antonio Coelho de Carualho por Embaixa- 

Eneida Portugueja. Parte primeirg., que contém dores extraordinários do muito Alto, e muito Podem- 
os-primeiros feis livros de Virgílio. Seu Autor João rofo Rey e Senhor noffb^ Dom Joam o IV. de glo- 
Franco Barreto, natural da cidade de Lisboa , com riofa memorta, ao muito Alto , e muito PoderofoRey 
os Argumentos de Cofmo Ferreira de Brum, e com de França, Luis XIIL cognominado o Jufto , ejte 

'O Diccionario de todos os itomes proprios , e fabu- prefente anno de 1641. Dedicada ã Senhora Dona 
Ias, que nejles feis livros de Virgílio fe contém, e Mariana Jojepha de Mendonça. Efcreveoa Joam 

' DíaI. I , 4. Q>) Colloq. 58, 2ZO f. CO Mon. i, i. c. 25- (<0 ad Bartholom. Keòed. /. foi. 
>) Chorogr. 68. Cf) Na B. L. tom. i.- p. 7,1,6. col. 1. fc faz menção defta obra ms. dcnominandoa; F.rdadeira No- 
'bt eza ou Lmbagtni antigas de Portugal, fem accrefcentar t de Cajiella y como o A. declara no lugar precedente, e 
aflim rncfmo o repete em outro , também da Chorographia, p. -;fr. intitulando a referida obtz : Origem das Itnha- 

.32. As palavras de Ketende sao eitas : auoa 1 piagium xjarrcniwj »/« .v..j .... 
êt. f^síjuí adeo verum tjl y quod ait Aíartialis: Qut velit-ingtnh ctdett rants erit : JÍlt^uam famcn tilt gratiam aeteo ^ 
qúoi mea p traílauit, vt aptrte domini Jírfcm implorsrt vidtantw, S*d batç latms tn fXfoJtHlaitQnt cmt tllo mea. 
(0) Ç®P' 52» p. ' v, 
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Franco Barreto, Secretario ão Monteiro viér. Ern 
Lisboa. Na Oficina ■dé- Lourenço de Anueres ^ e d 
-fua cujla. Anno de 1642. = 4.° 

Barth. Guerreib. P. Bartholomeu Guerreiro , 
Jefuita, nafceo na Villa de Almodouvar no Campó 
de Ourique em 1564 , e faleceo na Gafa -ProfeíTá de 
S. Roque de Lisboa em 1642 com 78 annos de 

■idade.  - 
Grave Padre e autor digno de todo o credito o 

intitula Gregorio de Almeida , {a) e o P. Fr. Bel- 
chior de Santa Anna (J>) referindo as feftas , que a 
fua Ordem celebróu em Lisboa na Beatificação de 
Santa Therefa, diz o feguinte : ,, Prégárão na fexta 
5, feira em as Religioías o P. Heredia da Compa- 
j, nhia de Jefus , e no fabbado em poíTa cafa o P. 
j, Bartholomeu Guerreiro da Companhia , moftrando 

bem hum e outro o grande efpirito e boas letras, 
jy que florecem na fua fagrada Religião.,, Publicoufe: 

Glorioja Coroa de esforçados Religiofos da Com- 
panhia de yESU mortos feia Feé Catholica nas Con- 
quijlas dos Reynos da Coroa de Portugal. No fim : 
Com todas as licenças necelFarias. Em Lisboa. Por 
Antonio AIvare2. Impreííor deIRey N. S. Anno dc 
1642. = foi. 

O. P. Manoel Fernandes (f) diz que lêra todo o 
Cartorio do Collegio de Coimbra^ pera o Trata- 
,, do ( são formaes palavras ) que tez o Padre Bar- 
„ tholomeu Guerreiro dos fervos de Deos, aos quaes 
„ alguns devotos ,• não legitimamente dizem ainda 
Martyres do Brafil. „ AlTira fe-ajudão nas grandes 
empregas os verdadeiros fabios, quando eftas fe coin- 
mettem não por vãagloria , mas tão lómente ou por 
zelo da Religião, ou por íerviço do bem público. 

Jornada dos Vaffallos da Coroa de Portugal, pe- 
ra fe recuperar a Cidade do Salvador, na Bahya 
de todos os Santos , tomada pollos Olandezes, a oito 
dc May o de 1624, e recuperada ao primeiro de May o 
de 162^. Feita pelio Padre Bertolomeu Guerreiro da 
Companhia de jefu. Etn Lisboa. Por Matheus Pi- 
nheiro. Jnno de 1625. — 4.° 

* 
Bent, PfiR. P. Bento Pereira, Jefuita, nafceo na 

Villa, de Borba da Província do Aiemtejo no anno 
de 1605, e faleceo em Collegio de Évora em o de 
1681 aos 76 de fua idade. 

A maior parte de fuás obras dirigidas á inftruc- 
ção da mocidade, á cultura da lingoa Latina e pa- 
tria , e ao progreíTo da literatura nacional o coníti- 
tuem devidamente hum Autor eftimavel , e benemé- 
rito do apreço e agradecimento público. Os que ac- 
cumulão obras j íem olharem ao interefle commum , 
encontrão fempre no geral defprezo a proporcionada 
correfpondencia de que são dignos : pois que fó o pro- 
veitofo e o deleitavel podem dar valor aos efcrito- 
res, e não a multidão de compofiçóes frivolas e def- 
tituidas deftas duas indifpcnfaveis qualidades. Publi- 
cou : 

Regras geraes, breves , e comprehenfiveis da 
melhor Ortografia , com que fe podem evitar erros 
710 efcrever da Ungua Latina, e Portugueza, para 
fe a juntar d Profodia, ordenadas pelo Author delia 
o P. D. Bento Pereyra da Companhia de Jefus , 
Oualificador do S. Officio •, approvadas por J^arões 
peritijjlmos em hunia, e outra Ungua. Dividemfe 
em tres partes. Á priraeira he das regras commuas 
d Ungua Latina , e Portugueza. A fegunda he das 
tocantes fó d Latina. A terceyra he das tocantes 
fó á Portugueza. Em Lisboa. Por Domingos Car- 
neiro. Anno 1666. r= 8.° 

O P. Balthazar Telles , da mefma Companhia , 

na cenfura e approvação defta obra , diz dèfta ína- 
neira. „ Vi com muita-curioíidade , e com mui^ 
„ maior gofto efte tratado fobre ás regras da Ortho- 
„ graphia, que com grande eftudo , .e diligencia ajun- 
„ tou, e compôs o . P. Doutor Bento'Pereira da nof- 
j, fa Companhia , e me pareceo que ainda ^ue as 
j, tbuitas obras , que efte R. Padre tem compoftas ^ 
,, tirem a eftaque feja fó , não lhe poderão tirar 
,, que feja a primeira , porque verdadeiramente o 
„ he : pois cm matéria , que parece tão pequena, e 
,, tão leve , foube occupar tão agigantados empregòs , 
,, e foube merecer tão podefofos louvores ... O que 
„ tudo bem coníiderado , julgo , q;^ efta belliílima 
„ obra defte cultiflimo livrinho deve fer eftampada , 
„ fenão com letras de ouro , ao meíjos com typos 

5? correftiífinios. 
Thefouro da Ungua Portuguefa , compojlo pelo 

P. Bento Pereira da Companhia", de Jefu ^ Portu- 
guês ^ Borbano-, 'Lefite , que foi da primeira clafpe 
de Rhetorica em Uniuerfidade de Euora , e hoje o 
he da Sagrada Theologia em a mefma Umuerfidade .. . 
Em Lisboa. Com licença da Santa Inquijição , Or- 
dinário , e delRty. Na officiíia de Paulo Craesbeeck, 
e a fua cujia. Anno i6^y. ~ foi. 

No rofto dcfte livro , onde eftá o fignal ... aci- 
na indicado fe fegue continuada a prefente declara- 
ção. „ Tem " todos os vocábulos Portuguefes, que 
,, trazem Cardofo e Barbofa, e de novo outros mui- 

tos milem tanta cópia , que os vocábulos .accref- 
„ centados são outros tantos e mais, que todos quan- 
jj tos tem os fobreditos Vocabulários. É aíHm pera que- 
,, fe veja a falta de Vocabulario , em que eftavanios, 
„ com defcrediro de nolfa lingoa, fendo injuftatrien- 
„ te de, alguns julgada por menos copiofa ^ pode ad- 
,, vertir o curiofo leitor nos vocábulos, que levâo cfr- 
„ te fignal t porque nenhum delles traz o Vocabulario 
„ de Barboíia, que he o mais copiofo: e fe bem ad- 
,, vertir achará, que mui de ordinário vão aífinala- 

dos a fio feis , dez j vinte, e mais, cm cuja prova, 
por exemplo , fe pódèm ver os lugares feguintes. 

,, Entre a Jpalavrá Encartada coufa e a palavra En- 
codeadufa traz fó dous , e nós quarenta e fete. En- 
„ tre Eterna; e Examinar traz fó dous, e nós qua- 
„ renta e hum. Entre Innovar c Infirumento traz feis, 
„ e nós quarenta e feis. Entre Recambio e Recla- 
,, mar traz hum , e nós quarenta e fete. Entre Tra- 
,, do e Trapaça traz nove , e nós fetenta e tres.,, 
Os Autores PÓrtuguezes , que o P. Bento Pereira diz 
fe lêrão todos para fe fazer efte Vocabulario , cujo 
catalogo traz , não pafsao de vinte e trez , em que 
entra Laguna , Caftelhano , fobre Diolcorides. No 
fim do dito Catalogo vem. „ Também fe aproveitou 
,, muito o Autor da induftria , eftudo e erudição do 
„ Senhor Manoel Severim de Faria , Chantre da San- 
5, íta Sé de Évora , pefloa bem conhecida neftes Rei- 
,, nos em todo genero de letras , aífi divinas, como 
„ humanas. ,, A fobredita edição, de que nos fervi- 
mos , parece fer fegunda, feita fobre as licenças de 
outra de 1628 , que fe lançárão nefta : onde na do 
Provincial da Companhia , Simão Alvares , com a 
referida data para fe reimprimir a Profodia , fe de- 
clara : Addita Thefauro Lufitanico Latino , typis 
iterum mandctur, Defta primeira , fe a ha , e que 
não vimos , e da que ufámos , nenhuma menção faz 
a, Bibliotheca Lufitana. O Thefouro occupa 97 fo- 
lhas , numeradas fó de huma parte , cada huma del^ 
Ias com duas columnas por pagina , e he impreflb 
cm muito bom carafler, grifo e redondo. Acabado 
o Thefouro, feguemfe: „ Refpoftas em defensão de 
„ varias palavras dã Profodia , que certas peíloas dou- 
„ tas procurárão com ditos e eícritos ceníurar.,, Oc- 

Ça) Rcílaur. 1, 18. Q) Chr, <>3 619, (f) Alm. 3,5, t, n. 305. p. 884- 
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eupão duâs folhas e meia , ou cinco paginas, e são 
cfcritas em Portuguez. A da fexta e ultima pagina 
tem efte titulo. „ Refpofta a vários outros Cenlòri- 
j, nos doutos em defensão ou explicação da palavra 

ArcaritíS, u , a qual a explica Prolodia muito ao 
contrario do Calepino. ,, 

^ERN. Bernardes [ Diogo ... Pimenta ] natural da 
Villa de Ponte de Lima {a) faleceo em Lisboa no 
anno dc ifjó. 

Os poetas comteporaneos, vem a fer, os melho- 
res'íèntre os noflbs, o engrandecem com diftinílos 
elogios. Os de Francifco de Sá de Miranda , e An- 
tonió Fen*eira , como de peíToas tão entendidas na 
arte, são para a fua glória os mais confideraveis. O 
primeiro no foneto (h) ein refpofta da carta primeira 
dò Lima a elle dirigida , nomeia a dita carta , com- 
fojlção boa- á for fia \ paÁando , a dizer : De que ef- 
fatifo me encheo quànto alli ? exprefsão notável 
cm homem tão alheio de obfequios fimulados e ter- 
mòs de lifonja , agradeceftdolhe alguns louvores, que 
delle recebêra-, the diz : (0 

Bernardes , cujo jfiritó 'Âpollo infpi7'a ; 
Volve teu doce canto\, á mim mal dado 

- Ao grande objeífto teu. 
E noutro lugar: (d) 

Não me chames 
Com teus ^ qtte a ti fó honrão tanto. 

E -mais abaixo : ' 
Não empregues em mim tão cegamente 
Teu canto, com que he bem que Herdes afames. 

Não ha duvida que efte judiciofo e lirhado Poeta pa- 
rece defejar mais algum caftigo ■ nos verfos de Ber- 
nardes ; porem hum tal coníelho he dado debaixo dos 
termos da maior eftimacão , e como quem appete- 
cia, que nada lhes faltaíTe para fua abfòluta perí^ição. 
Ifto moftrão bem os feguintes, lugares, (e) 

Vejo teu verfo bràtido, ejiilo puro , 
Engenho , arte , doutrina, fó queria 
Tempo e lima, d'inveja forte efcudo. 

, E depois ponderandolhe a, madura cautela, com que 
^fe devião dar á luz pública quaefquer efcritbs, ac- 

créfcenta : 
Mas tu não tens razão de temer muito, 
AlTi te alça e te leva a branda Mufa. 

Deixa fó madurar o doce fruito 
Hum pouco: deixa a lima contentarfe : 
Inventa e efcolhe então o melhor' do muito. 

Eu vejo cada dia accrefcentarfe 
Em ti fogo mais claro, e o engenho teu 
Cada dia mais vivo levantarfe. 

Então darás com gloria tua o leu 
Grão prêmio as Mufas , que tal te criárão 
Vida a teu nome, qual a fama deo 
A muitos , que da morte. triunfarão. 

Jorge Bacarrao em refpofta de huma fua carta aíHm 
lhe efcreve: {f) 

'Eftoy de mi ofadia avergoncjado 
Vifta Ia habilidade efclarecida , 
El verfo Ihnpio , el eflilo limado , 
Em que tu carta viene goarnecida. 

OS AUTORES. LXIX 
poce e brando canto lhe aíligha' feU irmão Pr. Agof- 
tinho da Cruz (^) j e Pedro de Magalhãeá de Gan-' 
davo (Ã) para provar a fuavidade da lingoa Portu- 
gueza allega com muitas outras as obras deíie Poeta , 
dizendo aílim: „ Vede a brandura das de aquelle ra- 
,, rò efpirito Diogo Bernardes. „ Efta brandura ap- 
petecia para os feus verfos Diogo Mendes Quintel- 
la. , ("/) Confíderando a excellencia das Eclogas de 
Bernardés è' alguns outros poetas , toma Fernão d' 
Alvares do. Oriente (^) motivo para exaltar em geral 
a Poelia, defta maneira: 

Nunca defprezará por certo a riiha^ 
Qüem yt quanto enriquece Alméno o Tejo, 
Luíitano o Mondego, Alcino o Lima, 

Manoel de Faria e Sou fã , que algumas vezes (/) fe 
lhe moftra tão pouCo alieiçoadò , como injufto , o 
conta {m) porem entre os Portuguezes illuftres em af- 
fumptos vários : e não pôde deixar de confeífar que 
algumas das fuás Eclogas são bóa 's\ 'principalmente 
no ruflico. (») E quanto á propriedade, com que dô- 
vem fallar as peflbas do campo, confeífa (o) que 
Theocrito he fuperior, e em Vülgar Diogo Bernardes. 
Também reconhece o grande merecimento, cpm que 
elle fe diftinguio rias fuás Eclogas e Cartâs eíbritás 
iodas em verfo maior ,"fe bem queira fem razão, 
que fomente por hum tal motivo fe leia (p) O Abba- 
de João Salgado dé Araújo {q) diz que o rio Lima^ 
,, fe collocou na fama heróica, que tanto engrande-» 
„ce'o Poeta Diogo Bernarnes. „ Eloi de Sá Sotto- 
riiaior (r) feguindo a allegoria , de que fe ferve, af- 
íím fe pxprime, fallando de Bernardes:,, A efte tempo 
„ o ancião Alcido , peícador eftrangèiro, Poeta inlí- 
„ gnò, com cujos verfos as agoas do Lima então erao 

jj celebradas.,, &c. Deo á luz 
Rimas varias , Flores do Lima, compojlas por,.. 

Lisboa, por Manoel de Lyra. = 8.® 
Publicarãofe no anno fubfequente á morte do Poe- 

ta , e são divididas em duas partes. A primeira parte 
confta de Sonetos , Sextinas, CançÓes, Elegias, dous 
Epigrammas, e huma Ode ; a fegunda he toda de vil- 
lancetes, cantigas e outros-motes com fuás voltas ô 
gloífas. No fim vêm huma Elegia do P. Fr. Agofti- 
nho da Cruz á morte de Diogo Bernardes feü ir- 
mão. 

O Lima de Diogo Bernardet. Em o quat fé 
contém as fuás Eglogas , e Cartas. Defigido por etk 
ao Excellente Príncipe, e SerertiJJlmò Senhor D. AU 
varo dAllemcaJlro , Duque D^kveiro , éfc. Lisboa. 
por Simão Lopes. =4.° 

O Lima confta de vinte Eclogas, e trinta é treà 
Cartas. Nas Eclogas fe diftingue êlje fobremodò en^ 
tre todos os noíTos Poetas Bucolicos. Além da pure- 
za da lingoagem e doçura da verflíicação, lhes coní> 
titue merecimento particular aquella natUraí íimplici'^ 
dade, que fó caracteriza efta efoecie de poelia. Idéas^ 
penfamentüs, exprefsôes, affeíííos , Coftumes, figuras, 
e femelhanç.Ts, tudo reprefentado Com decóro e no- 
breza,^ são fempre convenientes ao genero paftoral, 
tanto rhais fácil na apparencia, quanto por iftb mef- 
mo mais expotto a cahir ou na affeílação, ou na bai- 
xeza. As Cartas efcritâs também com delicadeza de 

{d) Na B. L. tom. 1. pag. 696. col. 2. fe diz que nafcéra na Villa de Ponte.da Barca, feguindo talvez a Jorga 
Cardofo, Agioi. 2. Comm. pag. içi. e ao P. Antônio Carvalho, Chorogr. 1,2,6, Porém o A. anonimo da vida de 
Sá de Miranda , ao principio da fegunda imprefsáo das obras defte Poeta , o qual pelo modo , com que falia de Ber- 
nardes , náo fò o conhecia , mas commünicava, q dá por natural da Villa , cjue acima vai declarada. E á fer, co- 
mo fe diz ( B. L. rom. 2. p. 7,^7^. col. i.) D. Gonçalo Coutihho, era fea grande amigo ( Beín. Lim. Cart. Í7. ) e ria 
edição das Rimas ao Bom ]efus , por Antonio Alvares , èm 1622. vem no rofto. Por Diogo Bernardes , natural de 
Ponte de Lima. O que feguiráo modernamente o P. Antonio dos Reis, Enthuf. Poef, n. 2. e ò P. João Èaptifta de 
Caftro, Mapp. de Port. tom. 4. cap. 2. (^b) Son. 24. (c) Põem. Lufir. Son. 2 , zç. (d) Ahi mefmo, Cart^ í , 12^ 
(e) Ahi mefmo. C/) Bern. Lim. Cart. 18. (^) Ahi mcfrno , Carc. 9. (b) Dial. em defenf. da ling. Portug. 7* (/) Con- 
verf. e lagrim. da glorlof. S. Mar. Magdal. Ded. Lufit. 6^ (/) Comm. ás Rim. dc Cam. tom. 2. pag. ■yp. e 
80, e em outros lugarei. Çni) Ahi mefmo, Oitav. i. eft. 25. p.ig. 102. (n) Fuent. de Agariip. Part. 4. Prol. num. I4, 
(0) Ahi mefmo, num. 17. (p) Vid. de Cam. ao principio da Ltifiada, num. 24, SuccçíT. 1« (r) jRibcir. 2 , y f, 
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conceitos , cheias de bellas maximas, e fuavemente 
metrificadas, riada menos são inftrudlivas, que delei- 
ta veis. 

Varias Rimas ao Bem JESUS e a Virgem Glo- 
riofa fua May , e a Safitos particulares. Com ou- 
tras mais de honejla e proveitofa lição. Dirigidas 
ao mefmo Jefus, Senhor e Saluador Nojfb. Por Dio- 
fuo Bernardez. Com licença da S. Inquificao. Em 

iisboa. Em cafa de Siníão Lopéz. M. D. XCIIII. 

= 4.° ■ ■. _ ; . 
O P. Fr. Bartholomeu Ferreira Dominfco nacèo- 

ceníura pela Inquifição diz o feguinte : Vi por 
„ mandado de S._A. efte livro, contemfe nellc mui- 

tos louvores dé'J.éfus, e das fuás chagas , e da glo- 
riofa Virgem , e de alguns Saiíílos, com outras 

„ couías varias e curiofas , e7H ejlilo poético , gra- 
"ve, eloqüente j onde o Autor', vioftra muiia erudi- 5; 

j, £^0, e devação, e não vai aqui coufa contra nof- 
Ia lagradâ Religião , antes tudo he de edificação, 

„e muito digno , que fe leia e. imprima. ,, 

Berkard. Rib. Bernardím.'Ribeiro , natural da 
Villa do Torram em -Alemtejò ^ Moço Fidalgo del- 
Rei D. Manoel , cm cuja cata feryio. Çh') 

Foi o, primeiro, fegundo julga Manoel de Fa- 
ria t Soufa, (í ) que em Hefpanha elcreveo Eclo- 
gíis, todas em vérfos menores., com lindos aíFeílos, 
e. quando menos são as primeiras capazes de fer -li- 
das. O meímó Fària e Soula (i) o intftula Boeta 
bien conocido, i 'a quien Ua^nava fu Ennio el divir 
m ejambem qucF foíTe ellè o primeiro, 
que em Portugal compôs yerfos de onze íillabás , na 
Canção , 'qüé fez em 1521'," jj^.,aúfencia de D. Beat^nz 
para Saboia. Imprimiofe ' 

Hijloria da Menina e Moça por Bernaldim Ri~ 
héyro , agora de^nouo ejlampada è com fumma deli- 
gencia emendada. E ajfi. algft^s Eglogas fuás com o 
mais , que nà pagina jeguinte fe vcrd. Vendefe a prsr 
fente obra etfi Lisboa em cafd' de Francifco Grafco, 
acabouje de imprimir a 20 de Março de 1JJ9 àn- 
nos. — 8.° ^ . 

Efta edição, que fem duvida, ,he a fegunda , pa- 
rece pela proximidâde do tempo, que feria feitaíb- 
bre a primeira de André de Burgos em Évora no 
anno de 1^57 ■> ^ prohibida e não vimos'." 
Não declara o lugar da imprcfrão ; mas. jaeks vinhe- 
tas, que tem no principio e-'-fim com o nome de 
Amoldo Birckman , impreílcr de Colonia , parece 
pertencerá fua Officina. Moftra mais fer feita fora 
do Reino pelos muitos erros da compofição , que 
tem , allim na orthografia c alteração de palavras > 
como no mefmo modo de unir e feparar as dicções 
e lyllsbas entre íi. No fim das Eclogas traz huma 
fextina do Autor, que falta na.edição de 1645", ^ 
qual começa : llontem poffe o foi a noutc , Cobrio 
üe fombra ejla terra &c. Citafe a referida fextina 
jio Diccionario pelo numero das paginas da fobredi- 
ta edição. E amm mefmo humas cantigas e fuás vol- 
tas , que dizem fer do Autor. Com cila declaração 
fe achão impreífas, e também não eílao na edição 
do referido anno de 1645. Defta nos fervimos ci- 
tando os lugares no Diccionario pelos números dos 
capitulos , que a outra, de què fe não lembra a Bi- 
bliotheca Lufitana , não traz numerados. Sahio ella 
emendada e com diiíerente titulo por parecer do Qua- 
lificador , Fr. Francifco de Paiva, lente Jubilado, 
da terceira Ordem da Penitencia. „ Vi efte livro ( af- 
im diz na cenfura ) „ intitujado: Saudades de Ber- 
5, nardim Ribeiro, não tem coufa alguma contra nof- 

„ fa fanta.Fé,.ou bons çqftumes, na forma , que vai 
j, emendado : poíibque Xeja"de Portuguez antigo, hé 

de Portuguez muito aviíado, çomò o moftra nos pent 
,, famentos , fentençàs e e^rçdos, com' que deícreve íuas 
„ fyúdades... Sou de parecef, queTe lhe dé a licença i 
„ que pede para fe tornara imprimir jfob titulo de Jau- 
„ dades de Bernardim Ribeiro , rifcandolHe o outro, 
,, que põe por cima de cada huma das folhas, que 
,, diz : E)e Menina, e Moça, pelo qual foi já pro- 
„ hibido , como por algumas palavras, que vãorift 
,, cadas , e , não fe devem imprimir.,. Outro tanto 
declara deftã edição Manoel da Silva Mafcarenhas, 
Fidalgo da Cafa de Sua Mageftade, Gpverxiador da 
Fortaleza (ie Outão , e parente do Autor, que era 
primo com irmão de feu avó , no.Prologo, que dei- 
la deo, quando novamente a publicou.,,. Efte livro 
( taes são os feus proprios termos),, não fe im- 
„ primio na vida do Autor, por fua morte fe achou 
,, entre os feus papeis. vGaftarãofe dilas imprefsões, 
„ efta ultima fe defendeo, e he de crer, feu Autor 
„o não apurou, por não ter penfamento de que fa-^ 
„ hiíTe a publico.' Algumas palavras fe lhe . tlrárão j 
,, no mais vai todo aifi como-na fegunda imprefsão , 
„ tirado de feu antigo original. O que o livro he ^ 
„ clle fallará por fi, e defempenhará meu allumpto 
„ de louvar a lingoa Portugueza, pois elle moftra 9 
„ que ella he, e eu o que devo a patria, e ao pa- 
„ rentufco de feu Autor. ,, Na Dedicatória, que o 
mefmo Editor faz defte livro a D. Francifco de Sá., 
Conde de Penaguiao, e Camareiro Mór, &c. lhe 
chama obra excelknte. O feu afi"umpto (como fe 
lé no fobredito Prologo) „ são, amores do Paço da- 
,, quella idade, e hiftorias, que verdadeiramente acon- 
,, tecérão", disfarçadas debaixo de ca valia rias , que era 
„ o que mais naquelle tempo fe ufaya efcrever. O 
„ principal da hiftoria he fobre coufa fua [do A. ^ 
„ de cerro amor aufente, cujas faúdades lhe acabá- 
„ rão a vida.,, Depois da, referida obra, intitulada 
Menina e Mòça primeiramente , c depois Saudades 
de Bernardim Ribeirp, feguefcm cinco Eclogas e 
hum Romance do mefmo Autor e na edição, de I5'5'9t 
as outras obras , de que já acima fizemos lembran- 
ça. Nõ Cancioneiro de Garcia de Refende (e) an- 
dão também impreífas do nolfo Autor nove Décimas ^ 
feitas ( fegundo alli fe declara ) a huma mulher , 
que elle Jervia , e vão todas fobre memento com 
mais huma cantiga fua e a gloífa defta. Na edição de 
1645- ,no principio, logo depois do Prologo, vera 
hum Soneto com o feguinte titulo. „ O Doutor An- 
„ tonio Luis Guadalupe, Jurifconfulto Olyfiponenfc a 
„ Manoel da Sylua Mafcarenhas por aucr feito ,ira- 
,, primir eftas obras, que eftauam ja quafi efqueci- 
,, das. ,, 

B. EsTAq. Balthazar Eftaço nafceo em a Cida- 
de de Évora no anno de 1570, e foi Conego Pe- 
nitenciário na Cathedral de (^ifeu. Publicou : 

Sonetos, Canções , Eglogas , e outras Rimas 
compojias por Balthazar Eflaço , Conego na Sé de 
Vifeu ^ natural da Cidade de Euora. Dirigidas ao 
llluflriffmo e Reuerendiffmo Senhor D. João de 
Bragança, Btfpo de Vifeu. Em Coimbra , na oficina 
dc Diogo Gomez Loureiro , Imprejfor da Vniuerfida- 
de. Com licença da SatiEia Inqutftçao e Ordinário y 
e Friuilegio Real. Anno do Senhor 1604. = 4.* 

Efta obra traz em feu louyor ao principio hum 
Soneto Portuguez de Fernão Corrêa de Lacerda, e 
outro Ca,ftelhano de João de Aguiar Goes, e aléni 
deftes hum Epigramma Latino de fete diftichos. Q 

Defta imprefsáo náo faz memória a B. L. tom. 1. pag. 6í8. col. i. onde fe dá por primeira a de Lisboa porPc» 
dro Cras^eck. i6i6. z: 8.° C^) Prol. cia «diç, de 1645. (c) Fuçnt# dc A^anipp. part. 4. Prol. num. lo. (á) Ah» 
mefmo, Dilc. dos Son. num. 4. (O Cancion. , i ;|ír, ^ i . 

Au<! 
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Autor no Prologo raíTim diz : „ Olíerep em idade 
,, madura os verfos , que cila cpmp.ôs, ícndo ainda 
„ verde , por não negar á minha patria a moftra de 
„ meu talento.,, Neíies verfos, feitos ppla maior par- 
te febre aíTumptçs moraes ou fagrados , ajpda que o. ef- 
tilo feja algum tanto profaico, e não pouco infedlo dos 
vicios, que já então reinavao na noíTa, poefia , nâo 
deixa porém de haver não fó imagens que ennobre- 
cem. as idéas ;. mas tatnbetn facilidade , harmonia , e 
aquçlla pureza e correçção,de:liflg.oagçw quaíl geral 
aos efcritqres daquelíe tempo., 

Blut. Bluteau [ D. Raphaei j Clérigo regular da 
Pivina Providencia , Jiafceo em. Londres , de pais 
Francezes , em , e faleceq em J-isboa em 1734 
aos 96 annos de fua idade. 

Defdc aquçlla cm que as naturaes lilfpofiçoes 
4q. efpirito mçlhor çomeçâo a manifeftaríe , ifto he 
dos nove para dez annos, cm hutn Gollegio dos Pa- 
dres da Companhia , teve meííres muito,doutos , e to- 
da 'a fua vida ( fegundo diz (íz) ) tratou e converfou 
co.m homens doutos : meios , quando não eltenciaes, 
fem duvida muito .conducentes para aproveitar engc- 
jihos , aílim como o feu, bem fqrmadps pela nature- 
za , e aptos para fruíliíicarem com o beneficio da 
cultura e da emulação. Chegou a Portugal em 1668, 
e quando já contava quarenta annos de refidencia 
neíle Reino, declara (^) que defde aquelle tempo, 
raro fora o dia, em que fe não aproveitaíFe de al- 
guma noticia na lingoa Portugueza. Por efta caufa 
com gloriofa oufadia , e confiança, bem fundada em 
tão profiada diligencia fe deo ao emprego da com- 
pofição do Vocabulario Latino e Portugucz..,, Para 

execução deita laboriofa empreza , Quae, totum ho- 
^^minent dejiderat, (taes são os proprios termos do 
Autor (£•) ) ,, fui precifado a tirarme da predica , e 
„ renunciar os emolumentos delia , que pela conti- 
j, nUação de muitos annos importarião a eftas horas 
j, muitos mil cruzados. De todo eíle lucro ceíTante, 
,, e damno emergente não fiz cafo ; nâo attentei ás 
j,-3dvertencias dos amigos, que duvidofos da poíli- 
„ bilidade do fucccíTo me aconfelhárao , que fizefle 
,, defte parto hum aborto ; não me defanimárãq as 
„ contrariedades dos Emulos , que com indifcretas cri- 
„ ticas procuravão efcurecer a obra, antes de íahida á 
„ luz. Como eu não levava outro fim, que a gloria 
„ de Deos , e a utilidade publica , todos os obllaculos 
,, me parecião chimeras e efpantalhos de pufillani- 
„ mes. ,, Determinoufe cm fim para com mais exac- 
ção e celebridade imprimir o dito Vocabulario, paf- 
lar a França , no intento de commetter em Paris a 
fua edição á Real Officina Typographica. A expe- 
ricncia porém o defenganou, moftrandolhe quão mal 
CO refponderia alli o fucceflb ao defejo da prefciçao, 
que fó procurava. Por ifto , e por outros alguns 
motivos, que também lá ponderara , voltou para Lis- 
boa com efperança de fer aqui melhor fuccedido. 
Mas como a inveja , filha da infufficiencia ou da me- 
diocridade, que á fombra delia pertendem forrarfe ao 
pejo proprio e commum defprezo , perfeguc fempre 
o revelante merecimento, o do P. Bluteau não po- 
dia , como tal , eximirfe de feus infultos. Elle mef- 
mo, os refere (d) com jufta magoa, c aílim os repe- 
tiremos para confusão e efcarmento de ânimos mal 
intencionados. ,, Poucos mezes depois da minha che- 
,, gada a efta Corte , a politica das guerras da Eu- 
„ ropa, metteo a Coroa de Portugal na liga contra 
3, França ; vsleofe defta revolução a fagacidade de 
5, meus Emulos. Excogitárao razões para provar que 
j, o meu regreíTo a Portugal fora myfterio : para 
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„ me fazerem fufpeito j fizerãome Eftadiíla ; acharão- 
„ me talentos ,, para me acharem perfidias j, crefceo 
,, côm a furpeição a calumnia j alguns difpendios ho 
„ meu trato , ajudados da caridade alhéa , forão re/ 
,, putados liberdades de hum Monarca , em prêmio 
,, da minha agencia ; forjou a impoftura delicftos , 
„ cuja execução era em u moralmente impolfivel i 
„ mas fácil e provável para a credulidadc dos neií 
„ cios. No . meio . das tormentas de huma infelice in-* 
,, nocencia , pouco faltou, que não cahiíTe em mim 
,, .0 raio exterrninador da nação Franceza j não me 
,, valia o fer Inglaterra minha patria, e a lingoa In- 
„ gleza minha lingoa materna. Parecia a muitos , 
,, que he incompatível coração Portuguez com íin- 
„ goa Franceza. A efte exceíTo chsgou a emulação : 
,, não achando na minha fidelidade peccados de obras, 
„ pegoufe ás palavras; e por nao lerem, Portuguezas ^ 
„ as fiz criminoíits. Graças a Deos que fegundo o 
,,. fyílcma dos .ncgociqs da Europa, não quebrará Por- 
,, tugal com a Grécia , que cm occafião de guerra 
,, com os Gregos , muito damno me poderia fazer 

a pouca noticia , que tenho da fua lingoa. Nefta 
,, matéria não digo mais,, porque nâo he efte lugar 
,, para apologeticos defpiques. Mas he precifo que 
j, diga, que para me livrar de populares infultos , 
„ fui obrigado a bufcar o Real e Religiofo afílo de 
,, Alccbaça : El-Rei D. Pedro fegundo, meu fuípira- 
„ do fcnhor , foi fervido honrar com fua foberana re- 
,, co-nmendação o meu retiro ; por ordem dcfte Se- 
,, nlior, o ReverendiíIImo Padre Fr. Pedro de Lan- 
„ caftro, que então era Geral, e como Efmoler mòr 
,, alHftia em Lisboa, e hoj^Jie dignillimo Bifpo de 
,, Elvas , efcreveo a eftes Padrçs , que me deíTeni 
,, bom trato, quanto mais , que Sua'Mageftade não 
„ tinha do meu procedimsnto queixa alguma. Para 
„ a caridade e cortezania deftes Saníos Religiofos , 
„ não era neceíTario efte eftimulo ; de fua ingenita 
„ bondade recebi fingul,ari(limos favores ^ e com íia- 
„ gulariílimo contentamento fui hofpede feu mais de 
,, tres annos; n;fte intervallo tive tempo, para reto- 
,, car toda a obra; retardoufe a imprefsão , mas com 
„ proveito; porque efte gcnero de obras , quanto 
,, mais fe dilata ; mais fe âugmcnta e aperfeiçoa.„ 
Neftà candida expofição, que o Autor faz do ve- 
xame , que lhe machinou a perverfidade de alguns 
homens , e que a. Providencia de Deos converteo erii 
abono do mefmo perfeguido, e bem geral de huma 
nação , reluz de mais a magnanimidade, a gratidão , 
a coníiancia do trabalho, o zelo do ferviço publico, 
a independencia do reconhecimento particular, e ou- 
tras taes qualidades , que em hum Literato maravi- 
Iholamrnte acreditão as letras , fó então louváveis e 
proveitofas , fe andão de companhia com a virtude . 
para cujo amor e conhecimento tanto provocão e en- 
caminhâo os entendimentos por cilas illuftrados. Deo 
á luz : 

Vocabulario Portuguez, e Latino, Áulico, Ana' 
tqmico, ArchiteElonico , Bellico, Botânico, Brajllico, 
Comi CO , Critico , Chimico , Dogmático , DialeStico , 
Dondrologico, Ecclejiajlico , Etymologico, Economico, 
Florifero , Forenfe, FruSiifero , Geographico , Geomé- 
trico , Gnomonico, F[ydrographico , Homonymico, Hie- 
rologico , Ichtyologico , Indico , Ifagogico, Laconico , 

, Liturgito , Lithologico , Medico , Mufico , Meteoro- 
logico , Náutico , Numérico, Neoterico, Ortographi- 
CO, Óptico, Ornithologico, Poético, Philologico, Pbar- 
maceutico, Ouidditativo , Qualitativo , Quantitati- 
10 , Rbetorico , Rujiico , Romano , Symbolico , Sy^- 
nonimico, Syllabico , Tbeologico , Terapteutico, Te- 
chnologico, Uranologico, Xenophonico, Zoológica, au- 

<j£) Vocab. tom. i. Prol. ao Leit. Pfeudocrito. (}>) AUnicfmo, Prol. ao Leit. Portuguez. (O Yocab, SuppI. Prol. 
íio I^eit. Mofino. Ahi mefmo. 
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torizado com exemplos dos melhores Efcritores Por^ 
tuguezes, e Latinos ; e offtrecido a elRey de Fortu- 
gal, D. João V. pelo Padre D. Kaphael Bluteau , 
Clérigo Regular , Doutor na Sagrada Theologia , Pré' 
gador da Raynha de Inglaterra ^ Henriqueta Maria 
de França , e Calijicador no fagrado - Tribunal da 
Inquifição de Lisboa. Coimbra, no Collegio das Ar^ 
tes da companhia de JESU. Anno de Í712. Com to-^ 
das as licenças necejfarias. foi. 8.' vol. irapreíTos fuc- 
ceífivamènte em divcríos annos até áó de 1721. 

O Autor entre outras coufas aílim diz na Dedi- 
catória : j, Finalmente todo o rheu empenho he a uti- 

lidadc pública y ( que abaixo dé Deos , deve fer 
o fim de todos os eftudos dos Efcritores ) e fó àí- 

-3, te motivo podia alliviar o grande ti^abalho, noto- 
riamente precifo , para a execução' de tão vafta e 

,, laboriofa çmpreza.,, Toda a que fundada íòbre hum 
tão bello motivo, he alIim como cfta proveitofa, e 
bem defempenhada merece fem dúvida o ger^l agra- 
decimento. A efperança de prêmio , pois qué-io o 
defintcreíTe dá aos bons intentes perfeição abfoluta j 
não foi quem o levou a tão árduo empenho. Com 
ingênua liberdade o declara elle mefnlo 'na referida 
Dedicatória , e iílo na prefença de hum Monarca 
magnífico e munificentifilmo.',, Sei ( são formaes pa- 
lavras ) „ que para as' letras já paliou a idade Dou- 

rada , e que nas Cortes já não correm os Zephy- 
ros da beneficencia , que fazem fahir á luz os par- 

5, ros do engenho.',, Sobre a nobreza de hum tal pro- 
cedimento e evidente utilidade da obra aífentao bem 
os louvores, qtie'em dífferentes metros e lingoas fe 
cftampárão ao principio do Vccabulario. Entre eftes 
elogios, tanto paraeftimar, quanto são eftimaveis as 
peflbas , que lhos dedicao, fe avantajão aos demais 
Os do eruditiíRmp e fempre illúftre Conde da Eri- 
ceira , D. Francifco, Xavier de Menezes , viva En~ 
cyclopedia , e perpetuo manancial de toda a literatu- 
ras, fegundo o ' denomiiia o mefmo Bluteau. ,(tí) Em 
huma muito obfeqüiofa carta dç Grão Duque de Tof- 
càna, Cofmo Terceiro , alli também imprelTã , e em 
reípoíla de outra do Autor, na qual remettendolhe 
efte os feus Opufculos , lhe annuncia'ra a fobredita 
obra , efcreve o feguinte o gcnerofo Principe.,, De- 

vo porém darlhe a V. P. muitos agradecimentos do 
ffuclo, de qUe me quiz dar parte , no donativo de 
leus opufculos , partos luzidos de feu fecundo en- 

j, tendimento , e tomára ter merecido efta fua corte- 
,, zania , por outro modo , que o da eftimaçao, qUe 
5, a jufíiça me obriga a fazer das fuás prendas , as 
j, quaes neceííariamente muito realçarão aos olhos do 
3, mundo , quando fahir á luz a grande obra do Vo- 
3, cabulario Portuguez , que "V. P. vai levando ao fim , 
3, com tão grande applicação e trabalho.,, D. Fran- 
cifco de Souía , Capitão da Guarda Real, e Fidal- 
go mui /ciente em toda a Faculdade , (^) também 
pelo mefmo modo exhorta o Autor, que fe achava 
em Paris, a voltar para Lisboa , e fazer aqui públi- 
cos feus eftudos fobre a noíTa lingoa ,, de que ( fe- 
gundo diz ),, eu efpero melhor conhecimento, quan- 
3, do fahirem á luz os Vocabulários, que cuftárão a 

Y. P. tão bem logrado eftudo , de que eu fora fem- 
3, prô acerrimo defenfor , fe neceíTitára delle huma 

obra, em que os Portuguezes são tão obrigados a 
3, agradecer a V. P. o que não deverão a algum ef- 
j, critor da mefma nação •, porque ainda que já tinha- 
,, mos Vocabulários Portuguezes e Latinos, contentá- 
,, rãofe os Autores delles com lanto menor numero 

de yerbos , nomes , c todas as mais partes , que 
,, não devião omittir, e com tanto mais froxo exa- 

me das etymologias , quanto poderá julgar quem 
j, os conferir com os que V. P. tem compofto, para 

„ o que baftará confíderalos à vulto. Náo fe defani* 
j, me V. P. em obra de tanto credito feu, e de tan- 

ta utilidade para ás nações , que quizerem defcon-r 
,, tar a afpereza de algumas pronúncias noíTas com a 
„ brandura de outras.,, O P. D. Gafpar da Encar- 
naçãoi Canccllario dá Univerfidade de Coimbra, e 
Geral dos Conegos 'Regrantes de Saijto Agoftinho , 
corrobora o feu parecer p^ra a licença dos dous pri- 
meiros tomos db Vocabulario pelo Defembargo do 
Paço, informíándo-.dcfta maneira : „ O Autor tomou 
,, huma empreza , e a confeguio em grande utili- 
„ dade da lingoa Çortugueza para fe ufar delia na 
„ fua purà e'-génuina íignificação , revolvendo mui- 
,, tos livros , com''que approva o que efcreveo > 
„ que com muita defpeza òs não acharia. Empre- 
,, za foi efta , que recommeiidárão os outros Prin- 
,, cipes nos feus Reinos aos maiores Homens del- 
„ les, e he digno da attenção de V. Mageftade hon- 
,Y rar o Autor , que , nafcendo em outro Reino , 

Veio a cançarfe em Portugal, acabando efta obra, 
i,' quando o Vocabulario Francez occupou a muitos 
„ Doutos em muitos annos , aífiftidos das melhores 
„ Livrarias e meios , que facilitou o poder Real , 
„ para efte fim. ,, Não podemos deixar de pôr nef- 
te lugar, pelo miaito que virá a fervir á noíía juf- 
tificação em alguma òccurrericià , 0 qtie , fobre outras 
razões, o Autor pondera no Prologo ao Leitor Im- 
paciente , em fua defeza j e affim cobertos com o 
feu mefmo efcudo nos refguarderemos dos tiros, que 
contra nôs. difpararem os qucrfe-nos moftrarem ou 
pouco affeftos , oü menos indulgentes. „ Eftavas can- 
„ çado ( aíllm lhe diz ) de efperar por efte cança- 
,, do Vocabulario. Que cuidavas ? Que livros são 
„ cogumelos , partos accelerados de huma noite hu- 
„ mida , repentinas producqões de huma chuva ef* 
„ tiva ? Cada palavra defta obra he matéria para 
„ hum tratado , e cada tratado , pôde fer a fub- 
,, ftancia de muitos livros. „ E depois accrefccn- 
„ ta ; Na compofiçao de outros livros correm com 
„ natural affluencia as vozes , nefta obra , em que 
„ he precifo examinar com attenção a propriedade 
,, natural e metaphôrica do íignificado , cada dicção 
„ hé hum tropeço e muitos tropeços j tropeço na 
,, etymologia e derivação , tropeço na inteiligencia 
,j figurada e equivoca , tropeço na exprefsão Latina, 
„ tropeço na allegaçao dos Autores Portuguezes e 
,, Latinos , que ufárão delia. Com tantos tropeços 
,, não he poflivel caminhar muito em breve tempo. ,, 
Para em groíío e prontamente fe perceber quanto nefte 
genero de compofiçao ha de tranalhofo , bafta adver- 
tir o defpendió de tempo , e os incommodos mo-« 
leftiffimos, que o infatigavel Autor confeíla lhe cuf- 
tára a prefente ■, e ifto, fem alargar a mais o pen- 
famento , que á fua material eftrudura. ,, Trabalhei 
„ nefta obra ( fegundo elle mefmo declara no Prolo- 
go ao Leitor Mofino ) „ mais de trinta annos. Duas 
„ vezes efcrevi de minha letra os oito volumes, que 
,, vão fahindo á luz, e outras duas vezes forão os 
,, ditos volumes trasladados, e poftos em limpo por 
,, diverfos Efcreventes. „ O Autor foi porém loc- 
corrido com vários adjutorios no feu trabalho , e pa- 
ra elle vivamente animado por fugeitos de muito fa- 
ber-e literatura, os quaes com fincera gratidão no- 
meia no Prologo ao Leitor Malévolo, em a primei- 
ra parte do Supplemento do Vocabulario , para abo- 
no das taes pelíoas , já por outros grandes titulos 
fummamente autorizadas. Como de todo não chegá- 
mos a pofluir huma femelhante ventura , ajude tam- 
bém efta confideração a alliviar algum tanto a carga 
de noflbs defeitos, c a tornar fobre elles menos acer- 
ba a cenfura dos prefentes e vindouros. 

(a) Suppl. ag Vocab. Prol, ao Lcit. Malévolo, ÇO Carv, ChçrQgr. t«m, 5, p. 

cm 1 10 11 unesp 14 15 16 17 lí 19 20 21 22 23 24 



CATALOGO DOS AUTORES. Lxxni 

Suppiemento ao Vocabulario Portuguez^ e Lati- 
no, que acabou de fahir á luz, Anno de 1721. I>i- 
vidido em oito volumes , dedicados ao Magnífico 
Rey de Portugal D. João V. Parte primeira. Pelo 
Padre D. Rí^ael Bluteau , Clérigo Regular, Dou- 
tor na Sagrada Theologia, Prégador da Rainha de 
Grã a Bretanha , Henriqueta Maria de França , 
Qualificador do Santo Officio no Sagrado Tribunal 
(ia Inquifição de Lisboa , e Acadêmica da Academia 
Real. Lisboa Occidental, na OfficÍ7ia de Jofeph An- 
tonio da Sylva , Impreffor da Academia Real. AI. 
DCC. XXyiL Com todas as licenças necejfarias, 
Primeira e fegunda pai te, 2 vol. foJ. 

O Autor 110 Prologo defte Suppiemento, fallan- 
do com o Leitor Malévolo , traz lium refumo dos 
dilferentes e grandioíos louvores , que alguns dos 
Qualificadores em diverfos volumes do Vocabulario 
íizeráo a efta obra , juílamentc merecedora da muis 
dillinta eftimação ; e alli íe pódem confultar. Mas 
o univeríal preitimo da meima obra , o deílemido 
animo do Autor, feu zelo pelo bem. público, leu 
generofo delinterefle , aliidua applícaçâo , e incom- 
preheníivel trabalho são delia o mais evidente e pro- 
porcionado elogio. O que também lhe fazem, con- 
iidcrandoa em geral, os tres cenfores do Suppiemen- 
to do Vocabulario , fuppoílo feja efplendido , nada 
tem de encarecido. A todos elles íe avantaja nefte 
particular o ExcellentilTimo Conde da Ericeira D. 
Fraqciíco. Xavier de Menezes , tão competente juiz 
da importancia do Vocabulario, como digno avalia- 
dor das letras e talentos de feu Autor. Goftofamen- 
te lançaremos aqui algum pouco d'entre o muito mais 
que íe lê na douta Cenfura, por nos parecer mais 
notável. „ Se lhe devemos ( aíTim falia do P. D. 
Raphacl Bluteau ) „ tanta appUcaçâo, e fe elegeo a 

noíTa entre tantas lingoas , que labe, para o feu 
j, maior eftudo , qile a preferio ás faculdades mais 
j, dignas de reípeito por fagradas, e ás artes mais 
„ deliciofas por amenas, quando em humas tanto lu- 
j, zio, como em outras íloreceo, qual feria a ingra- 

tidão de não agradecer e eílimar ver naturalizado, 
„ e com a noífa lingoa, a quem a tem tão difcreta, 
„ e tão eloqüente? Não he novo, que dos que fal- 
3, lavão muitas lingoas , diíTeíIem os antigos , que 
,, tinhão muitos corações; moftrou o Autor deíla Vo- 

cabulario , que podendo ter tantos , efcolhêra o 
j, de Portuguez , quando com tanta razão como a 
j, Homero, o podião pleitear Inglaterra pelo nafci- 
j, nlento , França pelo fangue , Italia pela Reli- 

j gião , Grécia peta íciencia , e pelo conhecimento 
^ da fua lingoa , e ainda com mais razão a antiga 

Roma , pela pureza , com que labe a Latina , e 
o reílo de Hjfpanha , pela perfeição, com quead- 

», quirio a Caíl:elhaua , lendo a Portugueza , como 
luccedco á verdadeira Pátria das fete , que preten- 

„ dião adoptar o mefmo Homero , a que foi perfe- 
„ rida. ,, Quanto á obra , proíeguc pelo mefmo 
theor. „ Ncfte Diccionario fe vê huma abundancia de 
,, termos quali immenfa ; como iie univerfal, juíla- 
,, mente abraçou as palavras, que compõe o eílilo 
,5 fublimc, o mediano , e o popular.... Seííenta an- 
j, nos fe empregarão quarenta homens doutos , que 
„ lempré forao multiplicandofe, para confervar com- 
„ pleto eíte numero na Academia de França^ e pó- 
,, de fer , que cada letra do Alphabeto tivcíTe mais 
,, eítudioíbs, que quantos carafteres nelia fe contão; 
,, e apenas produzirão dous volumes de hum Diccio- 
„ nario , na mefma nação.... O que mais; me ad- 

,, mira nefta vaftiífima collecção he , qüe fendo hum 
„ Diccionario fempre livro util, ferve fó para bufcar, 
,, porque as palavras feparadas das matérias , são 
„ iiuns efpiritos fem corpo , que fe temem ainda 
„ quando fe admirao ; são huns frudos iníipidos , 
„ e humas flores fem cultura , vozes lem armonia , 
„ c inftrumentos, que quando não cílão temperados» 
,, não parecem fuaves, em quanto não eítão acordes; 
3, porém neíle Vocabulario fe acha a cada folha hu- 
„ ma flor e hum frufto, que como fe vê no terre-^ 
„ no felice e no clima benigno , fem artificio naica 
,, fragante e fazonado ; e por efta caufa repito íem- 
„ pre, que os outros Diccionarios iervem fó para 

bufcar, e elte tambempara fe ler, inítruindo e de- 
„ leitando. ,, 

Brand. Brandão [ Fr. Antonio ] Ciftercienfe e 
Chroniíla mór do Reino , naicco na Vilia de Alco-» 
baça em 25- de Abril de 1584, e faleeeo aos 27 de 
Novembro de 1637 com 62 anno completos de idade* 

João Pinto Ribeiro •, grande feu amigo , como 
diz ler , (a) não fó o intitula varas douto 0) mui 
douto , (f) grande antiquaria, {d) honra a lujlre de 
Portugal; (í?) mas fempre que delle fe lembra , fc 
ferve de alguma exprefsão honorífica para citalo, co* 
mo : Falia judiciofamente Brandão : {f) valentemen-* 
te fatisfaz a todas as duvidas . . . Brandão , lumé 
da Hifioria Portugueza , e das fuás antigüidades j 
{g^ Antigüidade , que nos dejcobrio Fr. Antônio 
Br^andão na Monarchia , part. lib. 3. cap. 5". CO'- 
mo tantas outras de grande honra e gloria defis Rei' 
no. (h) Fr. Manoel da Efperança o nomeia (/) </«■« 
tor gravijjimo. Luiz Marinho de Azevedo, (k) noj^ 
Jo diligentijjimo Chronijia , D. Nicoláo de Santa Ma- 
ria , (/) grave, e douto Hijioriador. O Doutor Ma- 
noel Rodrigues Leitão , (m) nojfo grande Chronijia j 
Manoel Severim de Faria («) conliderandoo como 
continuador da Monarchia Luíitana , diz deíla ma- 
neira : „ Vemus que fe tem levantado daquelle in-» 
„ íigne convento , da Ordem de S. Bernardo , ou , 

por melhor dizer, daquella Pira e Areola aroma- 
„ tum de virtudes e fabedoria , quem com igual va-* 
„ lor vai feguindo c renovando os heroicos intentos 
,, do P. Fr. Bernardo de Brito. ,, Com muito louvor 
faz taral>em menção delle Jorge Cardofo (<?) do fe- 
guinte modo : ,, E fuppoílo que o P. Fr..Antonio 
,, Brandão .. . prove elte ponto, como fempre faz , 
3, excellentemente &c. „ Imprimio ; 

Terceira Parts da Monarchia Lufitana , que 
contém a hiftoria de Portugal desde o Conde Hsn* 
riquc e todo o Reynado delRéy D. Ajfonfo Henri-* 
quez. Lisboa, por Pedro Crasbeeck. 1Ó32. = foi. 

Quarta Parte da Monarchia Lufitana t^c. def- 
de o tempo dtlRey D. Sancho primeiro até todo a 
Reynado delRey D, Afonfo IIL No mefmo lugar 
e anno , e pelo dito Lnprelfor. — foi. 

O Autor no Prologo da quarta Parte com inge- 
nuidade, declara c[[it peffoas graves e doutas con* 
feíTavão fer a terceira Parte da fua Monarchia obra 
bem trabalhada e verdadeira. Efta mefma confisão 
tem profeguido íem difcrepancia a refpeito de ani-» 
bas as partes todas aquellas peífoas , em que fe 
dão as referidas qualidades. Nas cenfuras pela ordem 
fe acha expoíto tudo aquillo , que dc mais feguro 
pode dizerfe fobre o merecimento de qualquer deí'^ 
tas duas partes. O Doutor Fr. Remigio da Aífump- 
ção, Religiofo do Mofteiro de Alcobaça , informa 
defta^ maneira. ,, Defcobre o Autor as coufas dos 

(4) Injuft. SuccelT. 7,, 75:;, (i) Ahi mefmo ,16 , 105. (c) Tit. da Nobrez. 256. (d) Injuft. Succeír. 5,80. CO Ahi 
mefmo, 68. (J) Ahi mefmo,'5, 72. (^) Ahi mefmo, 5, 85. Ahi mefmo, í6, lo^. (J) Hift. 2,7, V 
5. e I , 4, n. 5. 00 Comm. i , 2. (/) Chr. 2 , 1?, 11. n. 9. ("0 Tr. Analit. Píopgfi l. demonftr. i. p. 8é, 
Çji) Notic. 8, 287. (p) Agiol. 1, 40, Comm.- Ictr. C, 
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principies de Portugal com grande diligencia, apu- 
„ randoas com muito exame e verdade, o eftilo he 
,, grave e accommodado á Hiftoria, traz noticia de 
j, muitas coufas novas e honrofas.,, O Padre Doutor Fr. 
Pedro do Horto, Religiofo de Cifter em S. João de 
Tarouca. diz o feguinte. „ Examinaofe as coufas an- 
„ tigas do principio de Portugal com fingular juizo, 
„ emendâofe os erros de noüos Hiftoriadores, def- 
,, cobremfe verdades não fabidas. Tiraofe á luz mui- 

tas coufas do credito defte Reino , que a pouca 
,, diligencia dos Chroniftas paffados deixara jazer íe- 
„ pultadas, e fobre tudo fe conformao eftes efcritos 
„ com tantas provas e autoridades de doações, que 
„ não deixa lugar a duvidas , nem lia mais que de- 
j, fejar em fé humana. „ O Doutor Fr. Paulo Bran- 
dão tambcm Religiofo de Cifter no Collegio de S. 
Bernardo de Coimbra diz finalmente que as referidas 
terceira e quarta Parte lhe parecem „ obra digna de 
j, muito louvor , em que o Autor moftra acertado 

juizo j boa eleição, ellilo fácil e grave, muita ver- 
j, dade na hiftoria , e fobre tudo grande diligencia 
jj em defcobrir e apurar as matérias, de que trata , 
,, que era o que faltava ás hiftorias de Portugal. ,, 
Fr. Antonio da Purificação allegando a terceita Par- 
te da Monarchia, accrelcenta; {a) „ que com gran- 
ja de erudição compôs o Doutor Fr. Antonio Bran- 

35 dao. ,, 

Brit. Brito [ Fr. Bernardo de ] Ciftercienfe e 
Chronilta mór do Reino, nafceo na Villa de Almei- 
da da Província da Beira a 20 de Agofto de 15Ó9, 
onde também veio a falecer cm 27 de Fevereiro de 
1617 , tendo de idade 47 annos e meio. 

Os prognofticos dos primeiros annos para o apro- 
veitamento nas letras, não íahírão nelle , como em 
tantos outros, de pouco ou nenhum eífeito, mas fe- 
I/zmente verificarão as vantajofas efperanças, quepro- 
mectêrão. Defde efltão fe começou a defcobrir aber- 
tamente o íeu grande talento para a Hiftoria.,, Não 
„ paífando de doze annos ( diz elle mefmo . (k) ) 
„ me aíFrontava ver todas as nações da Europa en- 
j, grandecidas com a multidão de Hiftoriadores, que 
,, celebrão fuás coufas , fem no meio de todas ellas 
y, achar huma pequena relação das de Pprtugal.. . . 

E como naquella tenra idade me não fahiílem das 
„ mãos livros de Hiftorias, e me levaífe a inclina- 
,, ção natural a bufcar coufas antigas, hiafeme ac- 
,, crefcentando com os annos huma vontade enrra- 
j, nhavel de ver algum Portuguez, a quem o conhe- 
,, cimento defta falta deíTe animo pera emprender a 
„ compofição de huma Hiftoria geral de íua patria : 
„ não deixando de aífentar comigo, que fe o tempo 
5, e occafião me favoreceflem , fuppriria á conta do 
,, meu trabalho a divida defte defejo. ,, A haver ef- 
tudado em Roma, como eícreve Sevsrim , (<r) não a 
cfta, mas íim á Univerfidade de Coimbra he que tão 
fómente fe reconhece (d) elle devedor das humani- 
dades e Theologia, que fabia. E quando falia da 
viagem da Italia dá bem a entender que a fizera, não 
tanto a fim de ir alli eftudar , quanto por não po- 
der levar adiante o feu vafto projeCto de efcrever a 
noíFa hiftoria, e fe achar, por efte e outros motivos 
na refolução de abraçar, como leu pai, a profifsao 
das armas.,, Deliberado nefte intento ( porei as fuás 
formaes palavras (e) ) me fiz na volta de Italia, 
,, mais acompanhado de penfamentos , que de an- 
„ nos, notando no difcurfo defte caminho algumas 
„ antigualhas, que então me accendião o defejo, e 
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„ agora mc fervem de muito lume no qiie faço. „ 
Eftas obfervações , e o alto penfamento antes conce-^ 
bido , já parecem denotar hum mancebo, cujo efpi- 
rito fublime fe achava antes inftruido e aflás adianta- 
do. Ifto porém fe dá aqui não mais que por fimples 
conjedtura, vifto que Severim he fem duvida hum ef- 
critor exadlo e não fó foi contemporâneo do Autor , 
mas ainda amigo particular. Além de que Mariz (f) 
igualmente certifica , que a fua creação fora na Ita- 
lia , fe bem accrefcente que eftudára em Coimbra já 
Religiofo. Suppõe o fobredito Severim (g) que Bri- 
to commettêra a ardua empreza da fua Monarchia 
a exemplo de João de Barros, que fe lhe anticipá- 
ra no penfamento da referida obra, E fe hum tal 
defenho, apenas emprehendido, enche de gloria hum 
tão grande homem, como Barros , qual pois vem a 
fer a de que le conftitue merecedor , quem tão íin- 
gularmente fe atreveo a darlhe execução ? Logo que 
aos 16 annos entrou na Religião em Alcobaça „ a 
„ quietação ( allim o refere elle mefmo (Ã) ) „ e o 
,, encerramento da clauftra lhe renovarão com dobra- 
,, da força o defejo , com que fe creára. E aíRnx 
„ as horas , que lhes fica vão livres das obrigações 
,, eíTenciaes , gaftava em lição perpetua de livros an-r 
„tigos, notando em cada hum delles o que achava 
,,'■tocante aos Lufitanos. ,, A efte meio , que fó faz 
frud^uofa a leitura , quando efta fe encaminha a de- 
terminado fim, ajuntou o outro, para tudo neceíTario , ' 
das lingoas antigas. Da Hebraica , veio , fegundo 
diz , (/) a confegiiir não mediocre conhecimento ; e 
igualmente fe pseza,, de ler antigualhas em mais lin- 
„ goas , que a Latina , e ter apprendido inve^ições de 
,, letras exquifitas e pouco vulgares em noflb tempo.,, 
(k) ,, Vendo pois que as façanhas dos noíTos naturaes 
(continuando com as fuás próprias palavras (/)) 
,, andavão mettidas em trévas por falta dc hum dcr 
„ terminado, aífi em não eftimar trabalho de ver li?- 
,, vros antigos , como em lançar de trás das çoftas 
„ pragas de lingoas invejofas , ejuizos de gente Por- 
j, tugueza , que a modo de freneticos lanção pedra? 
,, contra quem procura ieu bem , e fe defrela pelo? 
„ livrar de enfermidades, como efta, a que faltas do 
„ tempo os tem trazido , „ fe determinou a tomar 
a fi efte tão diíEcultofo empenho , e a preferir o 
jufto, e fempre certo apreço dos vindouros ^ quan- 
do he merecido , á maligna e ordinaria inveja dos 
contemporâneos. Pelo que , concluído o eftudo da Phi- 
lofophia e Theologia , tornou a pôr mãos na obra co- 
meçada , e por confelho e exhortaçao de homens 
doutos fe refblveo em fim a limpar os rafcunhos ê 
annotaçõcs da fua primeira idade, e a dar a ultima 
lima á primeira parte da Monarchia Luíitana. O ge- 
neroío motivo , que produz (m) para aflim o hayer 
feito 5 foi,, para que viífe o mundo as obras da na- 
„ ção Portugueza , e deix.aíTem os Eftrangeiros , á 
,, vifta d-e iuas grandezas, de nos tratar com o afr 
,, frontofo nome de Barbaros. ,, Por hum .tão aíli- 
nalado ferviço, diz com jufta caufa Severim , («) que 
efte Reino lhe deve muito , e que em algumas daç 
fuás obras moftrou elle bem o grande voto , qve Sfv,e 
na eloquencia Portugueza. O mefmo Severim (tf) ^ 
quando publica o feu elogio , diz que o faz por 
não julgar razão , que fe lhe falte com huma tal 
demonftraçâo de agradecimfnto , „ que todos os Ppr-r 
„ tuguezes ( aíTim concluc ) devem á fua memória. ^ 
Fr. Luiz de Soufa (/>) da mefma forte julga deve- 
rem eftes i, ás fuás letras e fciencia hum grande rcG- 
,, peito : „ Efcritor .de grandf mme , j: que f«p 

(a) Chr. X, 5 , 4. §. Mon. I. Prol. (O Notic. 8, 280. Mon. J , i. c.fS. (f) Ahi mefmo, i. Prol, 
C/^ Dial. 1 , 5. (g) Difc. 45. (/?) Mon. i. Prol. (í) Ahi mefmo, i ,c. 14* CIÒ Ahi mefmo, 1 , 2., c. 5;. 
0 Ah,i mefmo, i, 4. c. 7. (m) Ahi niicfmí^, i. Prol, Çn) Dife. í, 7^, (p) Notic. líroa. Q) líift, ij ^ 
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fem duvida gloria da nação Portugueza o denomi- ío pertence aos que são verdadeífameftítf fabios. 
jia fcu iIJuftre continyador Fr. Antônio Brandão (<?) Elogios dos È.ejs de Portugal com os mais iser-^ 
Atlante no faber lhe chama feu Apologiíla , Fr. dadeiros retratos, que fe puder ao achar. Ordenado í 
Bernardino da Silva , (jb) e ein outro lugar {ç) mui por Frey Bernardo de Brito, Chronijla geral e Mov 
deftto , aflegurando , (d) que acerta em tudo , que ge da Ordem de Si Bernardo, Lisboa. Por Pedro 
efcreve, e cjue a elle,, fe deve o defcobrimento de Crasbeeck, 160^.=: 4.° 
,5 varias antigüidades de Portugal, (e) „ Manoel de Çeographta antiga da Lujltania. Alcobaça, por 
Jíritp Alão (f) tratando do Ictreiro feito pelo Au- Antonio Alvares , I5'97. =:foh 
for e qug fe acha na crmida da Menrioria de N. Se- Eíta obra anda no fim da primeirá parte da Mo- 
nhora da Nazareth , diz : „ Muito fe deve ao gran- narquia Lufitana j íeu Autor a efcreveo era com- 
,, cje 2icIo e amor, com que o Doutor Fr. Bernar- pendio, por ilío que intentava tirar a luz outra com- 
ido de Brito geralmente ie houve etti todas as cou- pleta , a qual, fegundo elle mefmo diz (z) não dei- 

fas defte Reino, e não pouco nas deita Cafa em xaria na dita matéria coufa alguma , que defejar. 
jj (defcpbrir antigüidades , e cafos extraordinários, ,, Mas aíllm melmo hc livro , que todos devem ter 
O Pf' Antonio Carvalho da Colla citandoo com ou- por confeiho de Manoel Corrêa Montenegro. Çaa') 
tros Autores noflbs, accrefcenta (g),, não ha duvi- 
j, da que huns e outros são os melhores ; ,, e em 
outro Ijigar o nomeia {h) diligentijjirno invcjligador 
das: antigüidades da iiojfa Lujitania , a quem jè de- 
le o dejcobrimento de muitas, que o tempo tinha 
fepultado. Honorificamente e com frequencia ]e en- 
eçntra intitulado: autor grave e douto ; (/) âoutijji- 
vio \ (k) celebre ; (/) muito reltgiofo e douto ; (m) 

,, E ainda que, fegundo efcreve Severim , {bb) por 
„ lhe faltar a vida não pôde cumprir a promeíla, 
„ que fizera, de efcrever a Geographia de Portugal 
,, com tabjas das Províncias , e plantas das Cida- 
„ des, aífás obrigados lhe ficamos , não fó pelos de- 
,, fejos j mas pelas excellentes obras » que imprimio, 
5, com que eternizou a fama defte Reino. ,, 

Alonarchia Lufitana, Parte Primeira ; que con- 
grande Çhronijla do Reino ; («) grave ejcritor; (tf) tem as WJiorias de Portugal defde a Criação do 
mui douto ; (p) O moderno Heipaulioi D. Antonio mundo té o nacimento de Nü[fo Senhor Jefu Cbrijlo» 
de Capraany e de Montpaiau , tão benemerito da Dirigida ao Catholico Rey D. Filippe II do nome y 
Literatura da fua nação, como defintereíTado e jufto Rey de lifpanha, Emperador do novo mundo. No íh" 
gvaiiadoF dos efcritores eftranhos, faz dt; Brito efte Jigne Mojieiro de Alcobaça por Alexandre de Si" 
bem fundado juizo. (q),, El Ciftercienfe Bernardo de queira e Ajiíonio Alvares , e acabada a lo de Ja- 
„ Brito , nacido en Almeyda en ■, en fu Mo- neiro de i5'97. mfol. 
fy fiarqffia Lufitana, que falió á luz en 1609, hizo Efta primeira parte efcrevia o Autor já no an- 
„ Ia m^yor oftentacion de fu lengua qual coiivenia no de 1595" (cít) quando fó contava de idade 26 an- 
j, ai oftentofo título de Ia obra: más Ias fuerzas le nos ; motivo talvez de elle mefmo fe não dar de to- 

fíltaron en muchos parages para foftener largo do por fatisfeito, quanto ao eílilo delia , no Prolo- 
t/empo papel tan eftirado. Son apreciables los Elo- go da fegunda. Logo que fahio a luz , foi cenfura- 

^igjos de los Rey s de Portugal que publico en 1603 ; da, não fó pelo que tocada certeza dos fa(ílos , 
,, y Ja Primera Parte de Ia Crônica dei Cifter, que mas até mefmo a refpeito do eftilo , conforme re- 
5, dió á Ipz aquel mefmo aíio, ofrece lugares efcrir fere Severim. (^dd) Huma c outra falta parece reco- 
j, tos con ibaftante elegancia. „ Publicou : nhecer o dito Severim , pois inda mefmo para alli- 

Primcira Parte da Chronica de Cijler, onde fe viar a fegunda não traz mais excufa que a de fer 
font(im ãf cpufas principais dejla Religiam com tnuy- nefte cafo bem jufto confiderarfc ,, que a lingoagetn 
tas antigüidades, ajfi do Reyno de Portugal, como „ he hum accidente em femelhante hiftoria , e que ten- 
(tif outros muytos da Chrijlandade. Compojla por ,, do o Autor a criação fóra da patria , não podia 
prey Bernardo de Brito Religiojo e Chronijla geral eftar ainda tão adiantado nos termos , que pede a 
da própria Ordem. Com licença da Santa Inquijl- ,, gravidade da lingoa Portugueza, como depois o ef- 
fão e privilegio Real. Em Lisboa. Por Pedro Craf- ,, teve. ,, O que bem moftra , que, a juizo do mefmo 
beeck. Anuo de 1602. = foi. Severim , não fe dá nefta obra aquella elegancia c 

Efta Chronica , que Fr. Luiz dos Anjos repeti- pureza de dicção , que fingularmente qualificão os 
das vezes nomeia (r) douta, he era outros lugares efcritos do noflb Autor. 
por cllo citada com exprefsoes de muito louvor, di- Segunda Parte da Monarchia Lufitana^ em que 
zendo : Tudo ijlo conta com perfeição a Chronica fe continuão as Hijiorias de Portugal defde o naci- 
de Cijler; (j)' tudo ijlo conta a Chronica dc Cijler, mento de nojfo Salvador Jefu Chrijlo até fer dada 
aonde mojlra com elegante ponderação, que à^c., (t) em dote ao Conde D. Henrique. Lisboa por Pedra 
cuja Chronica efcrita com muita diligencia pelo Crasbeeck. 1609. = foi. Concluife 9 kal. Martii , 
Doutor Fr. Bernardo de Brito. (») O Autor como era 1609. 
declara (x) não aíliftio , por andar doente, á cor^ Eftas duas partes, diz Severim (ee) principalmen- 
"recção da fobredita Chronica , quando efta fe im- te cçntém as guerras dos Romanos em Lufitania , 
primio , pelo que fe defculpa do erro de huma da- com o mais, que nella fuccedeo até á ultima doar- 
ta j e de fxjtro , em que cahira ao tempo , em que ção, que fe fez de Portugal ao Conde D. Hcnri- 
■à efcreveo , que também faz em outro lugar (jy) que. A efta fegunda afligna elle (ff) hum ejlilo chão ^ 
Tetratandofe de hum engano nella commettido. Orr claro e grave, com tudo porém inferior em fuavi- 
-dinario he ainda nos que mais fabem haver def- yidade ao da Chronica de Cifter , e Elogios dos 
ru\dos ; mas confeflalos com ingenuidade , para Reis de Portugal, que o Autor ja antes publicara, 
^ue não prejudiquem aos demais, coufa he rara, que ;Q qual todavia defculpa com a fraca e pouco atten>» 

QO Mqn. ? , .1, I. (t) Dcfenf. i , 6. (c) Ahi mefnío, i , 25. Qi) Ahi mefmo, 2 , (f) Ahi mefmo ,2,^5^. 
(f) Antig. 16. Chorogr. 2, 1, cap. ?. OO mefmo, 2, i, 7* CO Purif. Chr. ^>4» ?. §• 2, 
^") Ahi mefmo, §, (/) Ahi mefmo, §. 14. ("O Cardof. Agiol. 2, 285. Comm. 2?. dc Março letr. C. (fO Maiu 
Rodrig. "Leit. "Tr. Analir. 5:, 4 , 946. (0) Ant. Gerqueir. Pint. Addiç. i. 2. a Cunh. Caral. i , 4. (p) Tofcan. 
JParall. ([<j) Tcatr- Hiftpriço-Ctitjç. de ,Eloqucnc. Efpanola, Difc. Pjclimin. p- 87. (r) Jard. 2çj ... 417 . . < 

(í) Ahi líiefiTw, i8p. (O Ahiimeftn.o» 184. (vi) AHimp^ó, 486. (*) Brit. Mon. 2, 7.C, 14. (y) Ahi mef- 
JW i 7'jC. Cz) íÇjcogr. Prol. >(Ad) Comm. ;aQs Lufiád. dc Gam.^j, 29» NoticiOj 200. Çcc^ Mon. l, 
e 5. (dd) Notic, 8, 285, CO Difc. .4^. ir, Notiç# :8j-284» 
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divel efcufa de que a matéria não dava mais lu. - Jtifafíteria, de que he Coronel Braz Telles de Me-- 
gar. Pôde fer que a comprida doença , que o mef_ nezes , natural de Bragança , e morador nejla Ci- 
mo Brito declara (tf) hàver tido, quando trabalhava ■ dade. Dedicado ao Excellentifflvio Senhor D. Theo- 
nefta legunda parte da. Monarchia , foíTe o motivo dofio , Jegundo ãejie nome , Duque de Bragança^ 
deita menor perfeição , quanto ao eftilo ; allim como Jlnno 1631. Em Lisboa. Com todas as licenças ne- 
elle confeíTa havelo lido de fe fiar de algumas no- cejfarias , jjor Pedro Craesbeeck ImpreJJor del- 
ticias , febre que fizera exames maiores, a não lhe Rey. — ^° 
haver faltado nefte meio tempo - a faude. Sobre o Nas. approvaçoes diz Fr. Thomás de S. Domin-» 
que fe não informou exadlamente Fr. Bernardino da gos, Dominicano „ efte he o livro primeiro, que mc 
Silra , por quanto affirma (b) que o Autor compu- ,, vêo á mão, que fora do eftilo defte mileravel tem'- 
zêra a primeira e fegunda parte da Monarchia com '«po, trata da guerra com muita curioficiade , e uti- 
a Chronica de Cifter „ no inverno da idade mais „ lidade politica . . . efte devia fcr o aílumpto dos 

perfeita , que nelle foi aos trinta e tres annos , e ,, Acadêmicos defta noífa cidade.,, E o Doutor Jorge 
j, como a idade era mais madura (por elle modo Cabral, Jefuita , attefta fer „ obra, que contém em íi 
conclue ) „ affim forão feus cfcritcs mais doutos. ,, „ grande erudição e pericia em toda a difciplina mi- 
Mas fem - embargo do que fica dito , he certo po- ,, litar. „ 
rém que com as Monarchias , conforme o teftemu- 
nho de Brandão, (c) ficou illujirada a Hifioria def- CabreiRí Cabreira [ Gonçalo Rodriguez de^ Ci- 
te Rcifio. O P. Fr. Antonio da Pui ificaçao , ainda rurgião, natural da Vilia de Alegrete na Provincia 
que cm diíFerentes lugares da íua Chronica Auguí-• do Alemrejo , vivia no principio do paiTado feculo. 

.tiniana, fe moftra pouco favoravel ás opiniões dt-fte " D. Francifco Manoel (h) o pôe no numero dos 
Hiftoriador, não deixa por iíTo dc confcííar o inca.n- nofibs naturaes, que na Medicina publicárão doutos 
çavei trabalho , que elle tivera na compoíiçao da livros. Deo á luz; 
Monarchia Luíitana e Chronica de Cifter , dizcn- Compêndio de muitos e vários remedios de Ci- 
do : {d) que lera para efte fim com muito vag;u-.os rurq^ia ^ e outras coufas curiojas recopiladas do the^ 
cartorios todos da fua Ordem ^ e em outra parte (e) fouro de pobres , e outros authores. Lisboa por An- 
certifica ferem as fuás obras luuito eftimadas pela ex- tonio Jlvres. i6il.~8.° 
cellencia de feu Autor. ,, A nação Portiigueza , íè- Depois de varias impreílões fahio no fim da Luz 

■jj gundo julga Fr. João Cardofo , (/) não pode ne- da Medicina de Francifco Morato Roma, em Coim- 
gar o muito , que lhe deve, e o grande amor, bra, na Officina de Francifco de Oliveira, ImpreíTor 

,, que teve á fua patria na grande lição, infatiga- da Univerfidade e do Santo Officio. Anno de 
,, vel trabalho, e notável curiofidade, còm que def- 1753. = 4.° Aqui mefmo vem reimprelfos os dous 
3, Cübrio illuftres façanhas c proezas , gloriofos feitos feguintes Tratados. 
,, e ditos, notáveis princípios, e o Tangiie genero- Tratado e remedios perfervativos e curativos 
,, fo, antigüidades , a quem-tinha dado fepultura o para todo o tempo de pejie, de que Deos nos livre^ 
„ melmo tempo , e nolTo defcúido, negligencia , e Tratado único das Terçans perniciofas. Efta edi- 
3.1 priguiça : nos feus livros da Monarchia Lufitana, ção moderna he a que fe cita no Diccionario, nu- 
„ aonde com igual primor e verdade os aponta e merandofe as autoridades fó por capítulos , em que 
j,^apura. „ Álvaro Ferreira det Vera {g) fazendo men- todas as fübrcditas obras são divididas, 
ção das Monaíchias ;Lufitanas de Fr. Bernardo de 
Brito; accrefcenta; E as mais obras ^ que tão douta- Calví Calvo [Fr. Pedro] Dominico , natural da 
mente efcreveo. Cidade do VortojamoJo efcritor de Homiiias (/') e 

hum dos mais celebres Pregadores do jeu tempo (ky 
Brit. de Lem. Brito de Lemos [João de] na- profeíTou o inftituto Religiofo no Convento da Villa 

tural da cidade de Bragança. de Aveiro a' 25" de Agofto de 1566. 
Declara^ elle no Prologo do Abecedario militar , Jorge Cardofo (/) o denomina tão nomeado pelo 

que leu avô João Fernandcz Machuca viera de Caf- talento, que teve paira o púlpito. Publicou : 
• tella por mandado do E,;i;perador Carlos V. a inftan- " ■ Defenfam das lagrimas dos jujlos perfeguidos ^ 
cias delRei D. João III. jer Humanidades na nova e das fagradas Religiões fruito das lagrimas de 
Univerfidade de. Coimbra^ donde, paíTados alguns Chrijlo. Autor o P. F. Pedro Caluo Dominicano^ 
annos, foi eleito para meftre de D. João, Duque de Mejlre em S. Theologia e Pregador de ij*. Magejla- 
Bragança, filho do Duque Di Theodofio I. do mef- de. Dedicado ao ExcellentiJJimo Senhor Dotn Diogo 
mo titulo. Em remuneração, difto o fez o Duque fêu da Silua, Marquez de Alemquer , Duque de Fran- 
difcipulo ,. fidalgo , e lhe deo huma Coiomenda na ca Villa , Conde de Salinas e Ribadeo , Vicerey de 
Ordem de Chrifto, além de muitas merces,-.que tara- Portugal^ e General delle ^ do Confelho de FJlado de 
bem fez a feus filhos e netos. In)primio : S. Mageftade. Com todas as ■ licenças necejfarias-, 

Abecedario Militar do que o foldado deve fazer" Em Ltsboa por Pedro Craesbeeck. 1618. =^4.° 
té chegar a fer Capitão e Sargento mór, e pera Efte livro fe divide em duas partes, a primei- 
cada hum de lies in folidum , e todos juntos fabe- que confta de 114 folhas, acaba defta maneira: 
rem a obrigação de feus cargos, e o modo, que te- ,, Em S. Domingos de Lisboa 9 de Junho de 1618. 
rao em formar companhias ^ batalhões ^ e efquadroes "5, Fr. Pedro Caluo.,, 
de menor ou maior numero de foldados, e como fe Parte fegunda. Defenfam das Sagradas Reti- 
desjarao ^ e tirará a raiz q^uadra pera os faberfor- giões , fruélo das lagrimas de Chrijto N. S, Di- 
mar^ e outras coufas curiofas que- os 'ájfeiçaados rígida ao mefmo Senhor por o Autor da Primeira^ 
A ejia Arte folgarão (le faber. Dividido em dous Em Lisboa por Antonio Alvares. 1618. 4° 
-volumes^ , recopilado de graves Authores pelo Alfe- Acaba no cap! XV. e no fim traz : „ S. Do-, 

de Brito de Lemos , Cevallèira Fidalgo da mingos de Lisboa 10 Mc Feuerciro de 1618. 
Laja de o. Mageftade , Ajudante_ (['hum Terço de ' — 

Fr. Bernardo de Brito ao Arcebifpo D. Fr. Aleixo de Menezes em Purif. Chr. 2, 4, 2. §. 15; 
( ) Dctenf. I. (O Mon. Prol. (rf) Chr. 2, 4, i. §. 5. (e) Ahi mefmo, 2, 4, ij. §. 14. (/) Ruth Peregri- 

íVr 5' Louvor.. 87. (&)• Cart. 1,4. (O D. Fr. Man. Cart. 4,1. (^) Fr. Luc. de S. Cath. Chr. 4. Append. p. 786. col. l, (/) Agiol. 2, 417. «Jc 4 de Abril , letr. G. 

Def- 
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Defta obra faz menção Fr. Luiz dos Anjos {a) 
pelos termos feguintes. „ O Reverendo Padre' Fr. 
,, Pedro Calvo da Ordem dos Pregadores adorna dou- 
5, tamente o iivro , que intitulou: Confoiaçao das la-- 
3) grimas dos Juílos. ,, 

Homílias da Quarefnía em duas partes dividi- 
das. Compojias por o M. R. P. M. Frey Pedro Cal- 
vo 5 Prégador de fua Magejlade ^ e Leitor que foi ^ 
e Regente primário da Univerfidade de S. Domin- 
gos de Lisboa, da Ordem dos Prégadores. Dedica- 
das a fempre Virgem Maria, NoJJa Senhora do Ro- 
fario. Parte I. Por Pedro Craesbeeck. Imprejfor del- 
Rcy. Amo 1627. zz 4.° 

Os dous Cenfores pela Ordem, Fl'. Diogo Fer- 
reira e Fr. Thomás de S. Domingos aílim dizem 
na fua informação. ,, Tudo o que nellas [ Homilias] 
„ vimos , ( em que fe trarão os Evangelhos de toda 
,, a Quarelma ) eílá mui conforme com a noílh San- 

ta Fé Catholica , e bons, coftumes, e mui feme- 
,j lhantc. áquella fólida e fundada doutrina dos San- 
,) tos Doutores da Igr^a, por fer o dito P. Meftre 
,, mui . verfado na lição delles , beber na fonte de 
j, fua celeftial doutrina o licor delia, que oom tanto 
5, efpirito communica prégando, e efcrevendo , como 
3,.bem teftemunha o mundo todo com o geral ap- 
,, plauío , com que feaapre foi e he nefta fua já tao 
y, madura idade ouvido; pois como Cifne ainda can- 
„ ta com grande efpirito os louvores de Deos , de 
„ fua Santilfima Mai , e de feus Santos com igual 
„ aproveitamento das almas dos Fieis. Pelo que nos 
,, parece , que ferao eftas Homilias da Quarefma de 
^.grandiílima honra da noífa fagrada Religião , e 
„ muito utiles á Republica Chriftãa. „ Nefta primei- 
ta. Parte a pag. 96 vem hum Sermão inteiro do P. 
Fr. (Thomás da Coíla , também Dominico , o qual el- 
lé prégou em Almeirim a elRei D. Sebaftião , e á 
Rainha D. Catharina. 

Parte fegunda das Homilias da Quarefma. 
Compojias por o P. Frey Pedro Caluo , Mejlre em 
a San^a Theologia , e Prégador de fua Magejlade í 
com òs Índices da primeira , e dejia Segunda, affi 
das áuthoridades da divina Ffcriptura, comò das 
eoufas mais notaueis. Dedicadas a fempre Virgem 
Maria N. S. do Rofario. Anno 1629. Em Lisboa. 
Por Matheus Pinheiro. ~ 4.° 
- oQuanto fora para defejar, que eftas inftrucçóes 
fkmi!iar«s, tao accomodadas á comprehensao do po- 
vo , -c aindí de muitos , que a pezar de fe não ha- 
verem n.i conta de povo , não são melhor que ellc 
inftruidos nos princípios da Religião, eftivefl"em mais 
em ufo; e que o exemplo do P. Fr. Pedro Calvo , 
ou , como deve dizerfe , o dos Santos Padres , que 
elle fegue, fe houveftè mais geralmente praticado. Se 
hum tal mctlioíio, por iftb que o mais conforme á 
íimpücidade Evangélica, o mais conveniente á inftru- 
Ção univerfal , prevalecera , as almas fe nutrirão e 
torcificariáo fubftancialmentc com o faudavel pafto da 
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boa doutrina, pois efta íe lhes miniftrarli então, af- 
íim como he, pura , clara , íingella, fem mais ador- 
nos que os da fua natural belleza , nem outros es- 
forços mais que os da fua ingenita efficacia , aíTás' 
poderofa a excitar os movimentos , que infpirao a 
conversão. DivisÕeá engenhofas , idéas reiteradas e 
mal diftribuidas , conceitos fubtís , provas violentas 
ou fracas, huma moral prazenteirá e meiga aos ou- 
vidos mundanos , imagens fó pelo colorido vivas , o 
tropel de amontadas figuras , allusôes picantes, in- 
vediiras pueris, hum eftilo florido, rafgos brilhan- 
tes , frafes cftrepitolas , períodos meramente fonoros, 
e quaefquer outros femelhantcs arteficios pompofos e 
eftudados, fim tem fervido algumas vezes no púlpi- 
to a certos Oradores de lhes grangear applaufos-mo- 
mentâneos e temporaes intercifes, mas nunca forão 
as armas, de que l"e ajudarão os Vardes Apoftplicoà 
para debellar vícios, dcftruir erros , e ganhar vito- 
rias a favor do Céo contra o mundo pervertido pe- 
los ardis e fuggeftões do commum adverfario. 

Cam. Camdes [Luiz de] nafceo em Lisboa em 
15" 17 {b) ou fegundo Manoel de Faria e Soufa (f) 
em i5'245 onde veio a falecer em quando con- 
tava de idade , conforme a primeira opinião , 62 annos. 

O íingular e maravilhofo defcobrimento da na- 
vegação da índia, feito pelos Portuguezes , para fe 
moftrar cm tudo favorecido do Ceo , pedia lhe de- 
paraífe efte hum engenho , que igual na grandeza á 
tão heroico fucceífo, houveile em fublime poeíla de 
o confervar indelevel na memória dos feculos. Foi 
tal o que lhe deftinou no grande Camões. Huma 
ingênua educação e própria de feu nobre nafcimen- 
to, o fucceder efte no tempo mais illuftrado cm le- 
tras da nofla nação, a leitura continua dos bons ori-« 
ginaes da antigüidade Grega e Romana , que então» 
fó fe prezavão , trato polido e cortezão, conhecimen- 
to prático dos homens, exercicid das armas , nave- 
gações , experiencia do mundo alcançada entre gen- 
tes varias em ufos e coftumes , mediana -fortuna 
e muitas vezes adverfa, forão o concurfo de caufas, 
que encontràndofe cora os maiores dote» da nature- 
za formárão o digno e immortal cantor do aconte- 
cimento mais digno de fer immortalizado. Tantas 
vezes fe tem efcrito a fua vida , e efpecificado as 
excellencias da Lufiada, que feria temeridade tentar 
em pequeno efpaço novas obfervaçóes , alIim como 
também parece clcufado repetir o que fe acha já di- 
to. Manoel Corrêa Montcnegro, Pedro de Mariz , 
João Soares de Brito, Manoel Severim de Faria, 
Alanoel de Faria e Soufa , e Ignacio Garccz Ferrei- 
ra forão dos noílbs os que melhor praticárão as fo* 
breditas couías. Alguns deftes comprovárão o mere- 
cimento do incomparavel Poeta com téftemunhos mul- 
tiplicados dc outros cfcritores , aos quaes fe pude- 
rão ajuntar nefte lugar muitos atégora não allegados ^ 
particularmente dos tempos pofteriores. (d) Tão facií 

(/») Jard. 554. (Jj) Scvcr, Difc. 88. e Far. e Sou f. Vi d. dc Cam. Commcnr. da Luf. n. 5. (f) Vid, de Cam. Com- 
mcnt. ás Rim. de Cam. (d) Pcrmittafcnos porém pôr o que, a rcfpcito da Lufiada fe lè em hum livro , alIim como 
ella , immorcal. He efte o do Efpirito das leis dc Mr. o Prcfidentc dc Montesquieu. Vem a fer o fcguintc lugac 
do liy. 11. cap. 21.,, i,es Portugais, navigeanc fur l'océan,atlancique , dccouvrirent Ia poince ia plus meridionale de 

l'Afrique: lis virent une vafte mcr ; ellc les porta aux Indes Oricntales. Lcus périls fur cette mer , e ia découvcr- 
,, te de Mozambiquc , dc Méiindc ec de Calicut ont éré chantés par le Camoêns , donc le poemc fait fetitir ^ucl- 
„ que chofc de charmes dc rÒdyíTce et de Ia magnificencc de l'£néide.,, Também no moderno Diccionario Hiftori- 
co , que publicou em Franca, huma Sociedade dc Homens dc,Letras, c pela quarta vez fe imprimio em Caez na 
anno dc 1779, fc acha no tom. 2. pag. 29 outro juizo da Lufiada , que junto ao mais , qnc aili fe diz , não pódc in- 
correr na fufpeita de parcial. He por tanto defta maneira Sans marcher fur Ics pas á'Homére et de Firglle , l'au« 
„ teur de Ia Infiade a plu et plait encore. Son poêmc nc ftra, fi Tou vcut, que Ia relation d'un voyageur poete , 
„ et 1'hiftoire dc Ia dccouverte des Indes-Orlentales par-lcs Portugais; mais cette relation eft ornée dc ficlions har- 
,, dies ct neuves. Son cpifode d'/n« de Cafiro cft d^unc bcauté touchante. La defeription du géant Adamajlor, gat» 
jjdien du cap des Tourmentes , cft un morccau égal á tout. ce qúe rimagination des plus grandes poêtes a pu pro- 
,,_duire. Eri gcncr.1l il y a dc Ia vérite et dc Ia chaleur dans fes defcriptions. Les lieux, les mceurs, 'les caraíléres 
,, y font bien peinti, les ijUv^gcs variccs > Ics píllions bisn rçnducí, les rccits .çhatajan?. Lç p^çtc paffe ayec une 

■ * 30 he 
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he achar por toda a parte louvores de Camões! Po- Sia Inquifição e do Ordinário : em. cafa 'de Antonia 
rém o jconíenfo unanime , e nunca interrupto de ap- (^õçaluez ImpreJJor. 
provação por decurfq dç^ feculos , o titulo,de Prin- O P, Fr. Bartholomeu Ferreira, Dominicano, na 
cip'e dos Poetas de Hefpanha , dado como por accla- approvação pelo Santo Officio, diz:,, que o Autor 
maçâoV liuiTi. nome até.meímp dos ignorantes conhe- „ moftra nelle [livro] muito engenho, e muita eru- 
cidü e re^jeitado , a tradução nas lingoas eftrangei- „ diçao :nas fciencias humanas. Com efta fua obra 
ras de todas as nações cultaso applaufo, definteref- ,, (diz Severim (e)) ficou enriquecida grandemente 
fado dellas mefmas nações, a multiplicidade das edi- „ a lingoa Portugueza , porque lhe deo muitos ter- 
ções, verfos poucos ou muitos quaíi geralmente ía- „ mos novos, e palavras bem achadas., que depois 
bidos de memória, huma lingoagem , que nunca eu- „ ficarão perfeitamente introduzidas. ,, A fobrcdita, 
velhece, e mil outras prerogativas raras e eminentes to- edição fe confultou fempre , que houve occafião de 
das sâo/íbbre todos os maiores teílemunhos extrinfecos dúvida. íbbre a verdadeira lição de alguma palavra; 
à prova mais cabal de leu intrinfeco valor, e a que porém como nella as eftancias não íão numeradas., 
fó.não admitte dúvida, ,nem contradição. .Huma obra as autoridades, fe tirárão de commum para o Diccio- 
com taes qualidades não carece de elogios alheios , nario da imprefsao dos mefmos Lujladas feita por 
ella he de li própria o único j o adequado, eo maior Pedro Crasbeeck iio anno 1613. = 4.° commentadas 
elogio. Quanto á critica, que alguns .tem feito ao pelo Licenciado Manoel Corrêa, 
defenho do poema, a certas outras particularidades Rimas varias de Luis de Camoens , Príncipe 
fuás,, por hora bailará oppôrlhe o que diz Longi- de los Poetas Heroycos, y Lyricos dé Efpafia. Ofre- 
Xio. (a) „ He quafi impolTivel ( aílim o adverte o cidas al rnuy llujlre Seúor. D.Juan da òylva, Mar-^ 
famolb Rhetorico ) „ que os engenhos humildes e quez de Gouvea , Prejidente dei Dezembargo dei Pa- 
,, medíocres-não fejão pela maior parte fem defeito, ço, y Mayordomo Mayor de Ia Caja Real ^c. Com- 
j, e que deixem de difcorrer com mais fegurança ; nientadas por Manuel de taria, y Soufa, Cavalkro 
„ porque não- íe elevao -já mais. a coufas fummas, de Ia Orden de .Ghrijio. Tomo 1. y II. Que contie- 

nem ainda fe airifcão a entrar nellas, maiormente nen Ia primeira^ fcgunda y tercera Centúria de los 
iendo o fublime.de íi mefmo perigofo pela fua ele- Sonetos. Lisboa. Òon privilegio Real. En Ia Impren^ 

j, vação e grandeza.,,3 .E quando na realidade haja ta de Theotonio Damajo de Mell« , Imprejfor de Ia 
alguriia's inadvertencias j que notar,, porque não di- Cafa Real. Afio de lóSj. foi. 
remos ferem as do Homero Portuguez , como as do A ultima das referidas Centúrias pára no Soneto 
Grego , na expreísão do referido Critico. (^) verda- fcccnta e quatro. 
deiramente fonhos ,de Júpiter -, e muito menos ,( co- Rimas varias , ^c. Ofrecidas al muy ilujlre 
mo elie ..também de, ;li protella (f) lhe chamaremos Senor Garcia de Melo , Montsro Mayor dei Reyno , 
erros , mas Jim jefcuidos talvez introduzidos por Prejldente dei Dezembargo dei Paço Commen- 
acafo-i e jfm adve^rtenoja ^^ e por feguirern fomente tadas &c. Tomo 111. IF. y V. Segunda parte. El 
a^.grandeza da .fua indoki Porém não he Io como tomo 111. contiene Ias Canciones , ias Odas ^ e Sex- 
Épico , que Camões fç deve confiderar hum grandif- tinas. El tomo IV. Ias Elegias , y Ias Otavas. El 
funo Poçta. Em todos.os outros gêneros de poefia. tomo V. Ias primeras ocho Eglogas. Lisboa... En. 
que .trata, he elle,fempre o mefmo, fó a fi igual, Ia Imprenta Craesbeeckiana. Ano M.D.C.LXXXVllL 
e a todos os noíTos fuperior. Os feus Sonetos, Éclo- Con privilegio Real. foi. 
gas , Elegias , -Canções, Odes,-e; mais efpecies de ,, O Publico ( fegundo diz Ignacio Garcez Fcr- 
çompofições lyricgsiç ainda mefmo as Comédias, reira (f))„ goza efta edição por diligencia dc íea 
pois a tanto abrangia o fcu raro. efpirito, igualmen- filho D. Pedro de Faria com grande fatisfação > 
te ílão a conhecer hum talento originai, e a exteni ^,.não fó pela infinidade de erudições, de que abun- 
são. e riqueza da, mais-b.tilliante imaginação. Se a „ da o Commenro; mss pelo augmento das Rimas j 
recompenfa, ou pelas calamidades do tempo, ou por „ que nella fe achao ; ainda que muitas dellas são 
outro occulto motiyo , não chegou a fer cm fua vÍt „ aqui tranfportadas dos tres livros, que compôa Dio- 
da,conforme ao que devia a homem tão extraor- ,, go Bernardez , e de outras partes, com o moti- 
dinario , qualquer porém que ella foííe, como tran- „ vo dc ferem ufurpadas ao Camões : porque onde 
íitoria , nunca,feria comparavel ao tributo de perpe- „ efte zelante Efcritor achou algumas, que taes lhe 
tua gloria , que lhe' pagará fempre a pofteridade ; ,, parecerão , por taes as baptizou, para augmentar a 
chegando os eftranhps a invejamos as fuás cinzas, (<íÍ) „ fua Edição.,, Como porém deixou de fe impri- 
viílo não fe pudercomo ao Principe dos Épicos Gre- mir o tomo VL das ditas Rimas, commentadas pe- 
gos,, difputar e contender fobre a fua patria. Lnpri- Io mefmo Faria e Soufa, no que fe comprehende- 
mirãoíe ainda em vida do Poeta : rião as mais obras de Camões, ifto he, totias as de 

Os Lu findas de Luis de Camões. Com priuile- verfo pequeno, como redondilhas , motes, glofas , 
gio Real. hnprejjos- em Lisboa, com licença da Jan- voltas, e endechas, as Cartas, e as duas Comédias, 

3, facilite fuprcnante du fublime au gracícux et du gracieux au fimple. ,, Por conclusão , para pormos já termo ao que 
acima tivemos por defnecciririo, náo paíTaremos adiante fobrc efte párticular, em que fc pudera fcr largo ate á fupe- 
labundancia. E.allim dos innumeraveis louvores, dedicados ao noíTo Poeta , ferá nefte lugar o ultimo, aquelle , qne 
lhe dá outrp famofo Poeta, illuftrc ao niéfmo tempo pfela. extensão de feús conhecimentos , pela'variedade prodígio- 
fa,.de fcus efcritos , por feu reconhecido gofto, e finiflimo critério. Eisaqui pois como na fublime Ode, coroada pe- 
la Academia Franceza em 177^ , com o titulo de Navegação (tom. 11. pag. 86.) fe exprime Mr; de Ia Harpe para 
defignar Camões, com allusáo a belliffima falia e original pintura do Admaftor. ^ ' - 

Hélas.! il préíageaic les maux qui nous puniíTent, 
Ce Chantre ..renommé , que les Mufes chériíTent ,' ' 
Qui dc Gama jadis celebra les travaux. .. . . 1 . 
Mufe , interromps tes chants ,• écoute , et rends hommage ..r. .. 

Au>Virgile dn Tage : - . j 
Ceft á lui de chanter les Dienx et les héros. 

V Tr. do Sublim. cap. 2^. (^) Ahi mefmo, eap. 9. (c) Ahi mefmo, cap. 2^. (<í) Por effás relíquias, cín- 
j,zas,.on oflbs j que temos [de Luiz de Camões] em Santa Anna , davío os Veaezianos ao Senado de Lisboa vin« 
,,te e quatro mil cruzados para ajuntarem ao feu maior thefouro. „ Acad. dos Sing. tom. i. acad. 9: p. 142. Oraç. 
dc ]oio Soares de Almeida. (0 Difç,' 2, 117. (/) Apparat, Piclioi. á Luf» de C«in. cap. 4. nurh. 1?. 

hu- 
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huma. intitulada Anfitrião e outra deIRei Scleuco , 
tudo ifto fc pos no, Diccionario pela cdiçáo das Ri- 
mas , feita em Lisboa por Antonio "Craesbeeck de 
Mello no anno de 1669. Eftas pequenas compofições 
fe citão com os feus^nomes pelos números das pa- 
ginas , á exceiçáo das duas Comédias , a gue por 
brèves fc lhes não ajuntarâo números. A Comedia ou 
Auto, de Fílodemo , que fahio a luz; com os Autos 
de Antonio Preítes , fe accrefcentao no Diccionario 
os números das paginas i deftes autos. 

Caminh. Caminha,[ Gregorio Martins ].natural de 
Lisboa , e Advogado da Cafa da Supplicaçâo , no 
Reinado delRei D. João IIL Deo á luz : 

Tratado da forma dos libellos. E da forma das; 
ãlligações judiciaes. E forma de proceder- no Juí- 
zo Secular^ e EcclefiaJlieo. E da forma dos contra- 
tos com fuás glofas , e cotas de direito. Feito per 
o Licenciado Gregorio Martins Caminha. Em Coim- 
bra. Com licença do Confelho dá faníla geral Inqui- 
Jição, pnprejfo. Por João de Barreyra , impre(J})r 
delRcy. N. Senhor em a Vniverfidade de Coimbra. 
Anno de ir; 4.° 

Eíla he a fegunda iraprefsao , e aífim o adverte 
o Revedor Fr. Bartliolomeu Ferreira ; nella os nú- 
meros das paginas vão feguidos até á Forma dos Con- 
tratos; mas daqui por diante até ao fim começao no- 
Tos números. Por efta caufa fe citão no Dicciona- 
rio os dous Tratados da forma dos libellos e Con- 
tratos diftintamente. 

• I I > - i ^ 
Camp. Campos. [. Manoel de ] natural de Lisboàí 

e Conego da Sé de Faro. Publicou :;>• -q 
Relaçam do folenne recebimento , qu^ fe fez em 

Lisboa as Santas Reliqüias , que fe kudram d Igre- 
ja de S. Roque da Companhia de JESU aos ' z'y dê 
Janeiro de 1588. Pelo Licenciado Manod de CàyHpõ'si- 
Imprejfo em Lisboa per Antonio Ribeiro. 15-88. ='8.° 

Coníla o livro de huma Relação de 94 folhei , 
compoíta pelo Autor , á* qual fe feguem eílas obras ^ 
Hum epigramma Latino de Antonio de Ataide , liu- 
ma canção Portugueza do dito Manoel de Campoè^V 
hum foneto Portuguez de Antonio de Afaide , outro 
Caftelhano de Diogo Bernardes , huma oitava Italia- 
na de Luiz Franco, e eílas forao as poefias, que fe 
premiárão. Depois vem hum fermão do P. Ignacio 
Martins , a quem Fr. Belchior de S. Anna {a) de- 
nomina hojira da Villa de Gouvea , patria fua , e 
'oarão verdadeiramente ApoJioUco, e como tal ejii- 
mado em todo Portugal. „ E alguma parte das mui*- 
,, tas compofiçoes , que nefta cidade [ de Lisboa ] 
,, e nas Univeríidades de Coimbra e Évora fe fize- 
j, rão era louvor das Santas Reliqüias.,, Eeílas taes 
compoíiçoes humas são cm verfos Latinos fem no- 
me de autor, outras em differentes metros , Portu- 
guezas , Caílclhanas, e Italianas, parte dellas anôni- 
mas 5 algumas com os nomes de Diogo Bernardes , 
Pedro de Andrade Caminha , Gdfpar Ferreira , An- 
dré Falcão , Luiz Franco , Fernão Rodrigues Lobo, 
Simão Machado, e Manoel de Campos. Profeguem 
mais Poeiias latinas , e entre cilas algumas Portuguc- 
zas dos fobreditos Autores , e de Paulo da Vide e 
Antonio da Cofta , porém ò numero maior he das 
latinas , as quaes fecha hum epigramma latino de fe- 
te diftichos de Manoel de Soufa Coutinho. Sem em- 
bargo da variedade dos Autores de que fe compõe 
efta obra , fe cita ella no Diccionario fó com o ti- 
tulo principal. 

Campell. Campello [João... de Macedo] fal- 
Icceo em 1666. Compoz: 

. ' . Thefouro de Ccremontas, que contém as da Mif- 
fa rezada e folemne. E tudo o mais ^ qur pello dif- 
curfò do anno fe pode offerecer ^ com Advertências 
particulares i ordenadas para melhor entendimento 
das Rubricas. E outras curiojidâdes. Trata tam- 
bém.. da Sagraçam dos Bifpos , e a matéria dos de- 
funtos , ao Senhor Alexandre da Silva do Confelha 
Geral do Santo Officio, e do de S. A. Conego em 
a Sè de Braga. Por foam Campeio de Macedo , 
Tbefoureiro mór da Capella Reaf. Terceira ImpreJ- 
são.: Lisboa. Na Oficina de Antônio Crasbeeck de 
MeJlo , 'Imprelfor de Sita Alteza. Anno i6ji. 

Cancign. Cancioneiro Geral cum preniligio em 
Portuguez que a juntou e fez imprimir Garcia de 
Rezende, t=.-íu\. 

No fim : ,, Acaboufle de eraprimyr o Cancyo-^ 
„ neiro-Geral). Com preuilegio do muyto alto e muy- 

to• poderofu Rey Dom Manuel! noífo Senhor.... 
,, Foy ordenado e emendado pôr Garcia de Reefen- 
,, de fidalguo da caza delRey noíTo Senhor , e ef- 
,5 criuam da'fazenda do principe.- Comcçoufe em al- 
„ meyrim , e acaboufe na muyto nobre e fempre leall 
j, Cidade de Liiboa.' Por Bermam de Cãpos alemá 
yybombardeyro delR-cy' noflo Senhor e empremydor. 
„ Aos XXVilI dias Me Setebro da era de Noífo Se- 
„ nhor Jefu Chriílo de mil e quynhentos e XVI annos.,, 

■ Ao Titulo feguefê o Proíogo de Garcia de Re-» 
fende, dirigido ao Principe, onde o Autor dá nelle 
par motivo de fazer efta collecçao de trovas o não 
vir'a perderfe , aílim como outras muitas coufas me- 
moráveis, que por falta de fe efcreverem , forão en- 
tre nós perdidas. „ No qual conto ( diz elle ) entra 
,, a arte de trouar , que em todo tempo foy muy elli- 
„ mada e com ella NoíTo Senhor louuado , como 
5, nos hynos , e cânticos , que na fanta ygreja fe can- 
j,vtam, íTe verâa , eaíTym muitos Emperadores, Reys, 
,'ft pelToas de maneira. Pülos rrymances e trouas fa- 
„ bemos fuás cftorias , e nas cortes de grandes prin- 
,,"cipes he muy neceíTaria , na jentileza , amores, 
,, juftas e momos , e também para os que maôs tra- 
„ jos e enuençoes fazem. Per trouas fam caftigados, 
,, e lhe dam fuás emendas, como no liuro adiante fe 
,, verâa. „ Nefte Cancioneiro de trovas eftão ( são pa- 
lavras de João de Barros (//-) ,, obras , que os Fi- 
,, dalgos e pelToas delle Reino , que tinhão veia pe- 
,, ra iíFo, te aquelle tempo tinhão feito. „ E porque 
,, ao tempo , em que fc as trovas fazião ( fegundo 
do elle mefmo nota em outro lugar (c) ,, e os ho- 
,, mens não perdião fua autoridade, por iíTo he de- 
,, gradado dclles noíFos Reinos.,, Nefta collecção fc 
vé bem quanto era o apreço, cm que fe tinha ge- 
ralmente a Poefia naquelles tempos, pois que os gran- 
des Senhores fe efmeravão a competencia a quem 
melhor a cultivaria como galantes e difcretos corte- 
zoes: A urbanidade, a fingelleza , vários ufos c cof- 
turaes daquella idade fe achão também aqUi retrata- 
dos ao natural com toda graça , cópia , e proprie- 
dade da antiga lingoagem , e ás vezes até mefmo 
com gala e energia poética na frafe e nas imagens. 

Capit. de Cort. Capitolos geraes, que foram 
aprefentados a elRey dom Joham ; nojfo Senhor ter- 
ceiro de fie nome ; XV. Rey de Portugal: nas cor- 
tes de Torres nouas: do anno de mil e quinhentos 
e vinte e cinco. E nas Deuora: do anno de* mil e 
quinhentos e trinta e cinco ; com fuás repojlas. E 
Leys, que ho dito fenhorfez fobre alguüs dos ditos 
capitolos. As quaes foram pubriçadas na Cidade de 
Lisboa : no anno XKIL de feu Rey nado; e. X.XXKIL 
de fua idade: a XXIX dias do mes de Nouembro. 

(*) Chr. i» 15j (f) Barr. Dec. > 4. mcímo Gramtn.^.78. 
Anno 
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jlnno do nacimento de nojfo fenhor Jefu Chrijlo. De 
mil e quinhentos e trinta o oito annos. foi. 

No fim : 5, Foram impreíTos cftes Capitolos c 
„ I.cys per mandado delrey noflb íenhor na cidade 
,, de Lixboa per Germa Galliarde imprimidor. E aca- 

baramfe aos iij dias do mes de Março do anno 
de M. D. XXXIX. „ 

Card. Inf. d. Henr. o Sereniílimo Senhor Car- 
deal Infante D.- Henrique , depois XVII. Rei de 
Portugal, nafceo em Lisboa a 31 de Janeiro de ijiz, 
c faleceo cm Almeirim a de Janeiro de 1580. 
na completa idade de 68 annos. 

Ainda que na Biblioiheca Lulitana (a) íe ajun- 
tâo a táo excelfo nome grandes elogios de muitos 
cfcritoree , fácil fora accumular a eftes vários outros , 
pois que em qualquer parte , que elle fe encontra , 
vem Icmpre acompanhado dos mais gloriofos. Mas 
como as fuás eminentes virtudes tem na tradição unir 
verfal a mais authentica prova, baila aquella para 
lhes fervir de teílemunho. Na obra porém, que co- 
mo fua permittio fe publicaíTe, nos deixou o grande 
Principe nao fó hum immortal padrão da fua pie- 
dade mas ainda hum titulo honorífico , com que a 
Literatura Portugueza honveíTe de ,fc nobilitar. Se hc 
incomparavel a honra , que as letras recebem do pa- 
trocínio dos Soberanos, qual ficará logo fendo a que 
lhes cabe , quando elles mefmos as elevâo á fupre- 
ma eftimação , exercitandoas ? O gofto dos que por 
gênio as amao e cultivão > tem igualmente hum in- 
centivo mais para crelcer e fe forticar na fuave con- 
üdei:ação de que eíte mefmo gofto fe acha juílificaJo 
com exemplos tão veneraveis. Com licença do Se- 
reniífimo Principe e por diligencia do douto e pio 
Fr. Luiz de Granada , fahirão a luz : 

Meditações e líoniilias fobre alguns Myjlerios 
da vida de nojfo Redemptor, e fobre alguns do fan- 
flo Euangelho, que fez o Serenijfimo e Ketierendijfi- 
nio Cardeal Iffante Dojii ANRIQUE, t^c. por fua 
particular deuação. Imprejfo em Lisboa , na offici^ 
na de Antonio Ribeyro. Anno 1574. =: 8.° Segunda 
imprefsão. 

„ Procuré, diz o Editor, profundo meílre em 
matérias efpirituaes (^) „ auer licencia dei Serenilli- 
„ Cardenal lífante nueftro fcnor, para que el fruílo 
,, déíVas meditaciones, y homílias , que fu Alteza pa- 
j, ra fu particular deuocíoii efciiuió, no fueíTe para 

el iblo , finó , que fe communicaííe a muchos , 
,, pues ( como los Philofophos dizen ) tanto cs cl 
,, bien iiiayor y mas diuino , quanto es mas commu- 
j, nícado : pareciendome que no menos deuocion y 
„ fentimiento caufarian en los que deuotamcntc Ias 
,, leyclfen , que deurían caufar en fu mifmo autor, 

quando ias compufo. ,, E depois de ponderar as 
excellenciasj que nellas ha, e de engrandecer a do- 
çura, gravidade, c elcgancia do ieu elülo, accrcfcen- 
ta : ,, Todo efto me mouíó mucho , y mc dió cicr- 
5, ta efperança dei frudo, que fc feguiria dc commu- 
,, nicarfe a los fieles eftas meditaciones y homílias. 

Mas mucho mas moueri a todos Ia circunftacía de 
„ Ia perfona dei autor. Porque , que cofa mas para 
5, marauillar , que ver, vn Principe engolfado en vn 
,, mar de todos los negocíos de vn Reyno, aíli Ec- 
,, clefiaftícos como feculares , aíli de guerra, como 

de paz ( el qual apenas tiene vna hora , que fca 
fuyá f por dar audiência a quantos Ia pidcn, alfi 

jj grandes como pequenos ) y que con todo efto, 
,, entre tantos cuydados y defaflociegos, tuuiefle ei 
y, coraçon tan libre y tan quieto, que pudielTe fcn- 
y, tir y efcribír cofas , que no pueden fcntir, ni ef- 

,, crivir, linó aquellos, cuya vida no fe cmplea en 
,, otra cofa, que en tratar y communicar con Dioà 
„ en foledad. Y donde los outros príncipes canfados 
,, dc los negocios, toman por refrigerio reyr, y paf- 
„ far tiempo cn cofas íin proueclio : aqui fe toma 
,, por refrigerio , en cíTe poco efpacio, que queda dc 
„ los negocios, occupar el coraçan en eftas tan ca- 

tholícas y fanélas confideraciones , de Ias quales 3> 
proccdió efta efcríptura. Y porque a fu Alteza no 

„ guedaíTe por cumplir alguna de fus oblígacíoncs , 
„ íc quifo occupar en elle fanílo exercício, de mas 
,, de fcr comu padre de pobres, columna dela fé, 
„ amparo de ias Relígiones, reparador delos templos , 
,, fauoreccdor dc todas Ias buenas letras y eftudios 7" 
„ y fundador dei colégio y vníuerfidad de Ia ciudad 
,5 de Euora , y de otros colégios dela compania de 
„JESV, y de muchos monafterios. Y alli tuuo por 
„ bien conceder Ia licencia , q fe íe pídio , para publi- 
„ car efta efcriptura , con Ia qual elpero cn nueftro 
„ Senor , que los Religiofos y deuotos leílorcs fcran 
„ grandemente aprouechados y coníblados. ,, 

Cakdüs. Cardofo [Jorge] Presbytero Ulyllipo- 
nenfe nafceo em 1606 e com 63 «nnos de idade veio 
a falecer em Lisboa , fua patria , no de 1669. 

O Agiologio hufttano, obra de vaftílfimo d^fe- 
nho , da leitura extraordinaria , e de trabalho immen- 
fo, aílim como .he a mais memorável entre as outras 
fuás, he„ também o monumento mais gioriofo da ce- 
lebridade de feu nome. Nella encontrao as peíToas , 
que pela lição fó procurão inftruirfe , dignos modê- 
los de piedade chriftãa, que não menos por nacio- 
naes, que pelo efpirito de candura e verdade , com 
que fe achão alli reprefentados, ganháo poderofamcn- 
te a fi para a imitação os ânimos bem intencionados. 
Os fabios admirão ao mefmo tempo nella a grande- 
za e utilidade doprojeélo, a exacção do defempenho, 
a ordem, a clareza, a erudição, o difcernimento , e 
o zelo do efcritor. De forte que nada lhes deixaria 
elle que deftjar, fegundo parece, fe a eftas excel- 
Icntes qualidades unilfe huma narração mais anima- 
da , maior concisão no eftilo, e a frafe própria do 
aíTumpto , e menos figurada. Ainda que nas vidas 
particulares he ÍHdífpenfavel a expofição de fucceC- 
ibs miúdos e circunftaciados , ijos que o Autor refe- 
re com juizo ,e boa critica nada entra porem de fal- 
fo e excellivo , o que ás vezes a credulidade e fu- 
perftição liies coftumão ajuntar por caufa do maravi- 
Ihofo , e fem attender le iftb fe conforma á divin- 
dade do dogma , e fantidade do culto. A innocen- 
cia de feus coftumes , a fingelleza de feu caraéter , 
a aílidua applícação ao eftudo , huma lincera modef- 
tia j e huma vida laboríola , exemplar, e até mefmo 
folitaria no centro da Corte , não fó lhe conciliárão 
a eftimação de todos , mais ainda a familiarídade das 
perlbnagens da maior jerarchia , principalmente Ec- 
clefiafticas. Com taes meios nunca nellc houve am- 
bição para foiiicitar rendas e dígnídades , e porque 
o feu definterelfe igualava as outras fuás virtudes , 
chegou a recufar em obfequio da patria as vantagens 
e avultadas conveniências, que fòra delia fe lhe offc- 
recérão , fem outra intervenção mais que a de feu cré- 
dito e provado merecimento. Airim paflbu a vida com 
parcimônia , allmentandofe do módico produdlo de 
num Beneficio íimples, que unicamente peíFuio. Além 
de muitos outros (c) fazem delle illftre memória Fr. 
Manoel da Efperança , (d) que o intitula autor gra- 
ve ; Fr. Antonio da Purificação, ( efcritor jidedi' 
gno, (tf) varão eruditifjinio em antigüidades Kccle- 
JlaJiicas y (f) varão, doutiffmo no conhecimento das 

ia') Tom. 2. p. 4^9. col. i. c fegg. Qb) Cart. proem. al Icdl. (c) Vcj. B. h, tOOJ. 2. ?• 779 c 800. C'') 
I , I , S. n. 5. (O Chr. I s 1.3 4. (J) Ahi mçfmo j * a i» Z' 
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antigüidades, principalmente Ecclefiajlicas. defte Rei-' 
m \ (a) pejfoa bem conhecida {nelie. Rejno .por .f»a 
muita erudição tias Hijlorias Âelle, (^) huma :das 
pejfoas mais verfadas nas. antigüidades- dejis Rei- 
no , (í") ium dos melhores papelijlas dejie rRtino. (d) 
E em outra parte: (c) O nojjo Baronio Fortugiiez... 
naqíiella injigne obra , que. intitulou Agiologio Lujl- 
Uino. D, Nicoiáo de S..Maria , curiofo mitiquario , (/) 
douto, t curiofo antiquaria (g) grave e .douta HiJ- 
toriador, (h) O P- Manoel Fernandez, (/) benemé- 
rito da fama Portugueza. O P. Antonio Carvalho da 
Gpíla (fe) o póe no numero dos que, como diz , 
j, com, tanto acerto forão curioíos indagadores dos 
,, rnonumè^ntos Lufitanos. „ 

Luiz Marinho de , Azevedo (/) diz defta manei- 
ra. ,j E nos Santos, e couias Ecclefiafticas , nos aju- 
j, damos muito do Licenciado, George: Cardofo , o 

qualç com Teus eítudos , trabalhos.,! erinvcítigaçoes 
„ tem-dido grande realce a muitas .obras infignes de 
jj.peiroas defte Reino , e fóra deile , que o conful- 
,, tão , como em outros tempos a André de Refen- 
5, de, D. Fr. Amador Arraiz , o Bifpo Pinheiro , e 
„ e Gaípar Alvares Loufada. ,, Publicou r 

Agiologio. Lufitano dos Sancios , e Varões illuf- 
Sres em virtude do Reino de Portugal, e fuás Con- 
quifias Confagrado aos gloriofos. S. Vicente , e S. An' 
tonio , Patronos dejla incjyta Cidade- Lisboa, e a 
feu illuftre (Jabido , fede vacante. Compoflo pelo Li- 
€enciado George Cardofo, natural da mefma Cida- 
de. Tomo I. que comprehende os dous primeiros mefes. 
"janeiro, e Fevereiro, com feus Commentarios. Lis- 
boa com todas as licenças, na O fficina Craesbeekia-*. 
na, 165'2. z:; foi. 

Tomo IL que comprehejide os dous mefes de Mar- 
ço e Abril, com feus Commentarios. Lisboa na 
Oificina de Henrique Falente d^Oliveira. Anno 1657. 
== foi. 

Tomo IIL que comprehende as dous mefes de 
Maio I?. funho com feus Commentarios, Lisboa, na 
Oficina dc Antonio Craesbeek de Mello. Imprejfor 
de Sua Alteza. Anno 1666. =; foi. 

Famof') Agiologio Lufitano o denomina Fr. Ma- 
noel da Efperança , (?«) obra grave (;;) Fr. Anto- 
nio da Purificação , o qual em outro lugar {p) fal- 
kndo do Autor , diz deíle modo : ,, Em huma Hif- 
5, toria , que vai compondo defte Reino , na qual 

efperamos dê grande luz a muitas coufas j que 
,, com o geral deícuidp da nação Portugueza andão 
j, efcurecidas. ,, A qual também nomeia (/>) douta 
Hijioria dos Santos de Portugal. Manoel Alvares 
Pegas {(f) doutiffímo e trabalhado Livro. Manoel 
Severim dc Faria (r) obra tão infigne, c de tanto 
ejiudo, que fe pôde admirar igualmente o zelo , e 
piedade , com epie eftá compojla , e o immtnfo tra- 
balho , com que feu Autor tirou das trevas do ef- 
quecimento tantas noticias de gloriofos Santos, com 
que Dt os tem illuflrado efe Reino, e avantajado a 
outros muitos da Europa. O Autor nas Advertências 
do primeiro tomo (j") da referida obra dando razão 
do feu eftilo, expõe juntamente os motivos , por- 
que introduzira na ordinaria lingcagem e orthogra- 
phia algumas leves novidades. Eisaqui o que a ef- 
te refpeito diz por inteiro. „ O eftilo e locução, que 
5) íeguimos , procurámos fofle mais própria e corren- 
„te, que-florida i elegante, accommodada á mate- 
,, ria, de que fe trata, que são as vidas e virtudes 

„ dos Santos, a cujo aíTutlipto quadrâ; mais a fr-níi, 
,, pura e lincera,, que a exquilita e afícétada , tão üp*- 
j, plaudida dos cultos da noíTa idade : mas de tal 
j, tiianeira temperámos nefta parte o eftiio, .que nem 
5", aos cultos enfaftie por mui humilde.^ nem aos vul- 
,, gares deíagrade por pouco intelligivel. Com tu- 
,, do alguns Criticos anciãos ( fobejamentc amantes 
,, da pureza da antiga lingoa Portugueza ) poderão 
„ notar ufarmos no difcurío defta obra de muitas pa- 
,, lavras latinas. Aos quaes brevemente refpondemos > 
,, que eftaiido o moderno eftilo ta florido e levanta- 
„ do , que até os vulgares falido hoje por termos 
,, tão- fubidos , por palavras Latinas e Gregas , que 
,, ha trinta annos apenas erão uíadas dos doutos , 
„ não fe nos deve eftianhar em obra tão dilatada , e 
,, toda de matéria femelhante aproveitamos de .ilgu- 
,, mas palavras ou fraíis i elocuções Latinas ou ala- 
,, tinadas , novas pu menos uiáda por não caufar- 
,, mos faftio i enfado aos que lerem , corno são; 
„ Natal, obito , tranfito ^ anniverfario , depojição 

cenobio, e outras defta qualidade., por não repe- 
,, tirmos com tanta frequencia eftas Portuguezas : 
„ Morte, morrer , fallecimento, fallecer , mofteiro , 
„ convento e otras muitas, que no difcurfo da obra 
5, fe repetem quafi infinitas vezes j fendo já ufadas 
„ no mefmo fentido em Portuguez entre Religiolbs 
j, i Ecclefiafticos, o que tudo fe fez pela razão fo- 
„ bredita. „ 

„ Também poderão obfervar e cenfurar os curió-» 
,, fos alguma novidade, vendo que ufamos da letra 
,, (/) pela conjunção (<?) quando ajunta com dicções, 
,, que começão em (<?) p que fe fez por evitar a 
„ cacafonia ou defagradavel pronunciação de dous 

jj juntos, o que não carece de autoridade i ex-' 
„ emplo ; pois os Caftelhanos ( m^is curiofos dos pri-* 
„ mores da fua lingoa, que nós da nofla ) que a 
j, tem a conjunção (i) a mudão em (í-) quando a pa- 
,, lavra feguinte começa em (/) pelo dito refpeito. 
,, Afli mefmo o {fé) condicional o mudamos em (/7) 
„ na forma Latina, quando fe ajunta com o {fe) paí- 
„ íivo , ou a dicção, que começa por {fe) nefta ma- 
,, neira {fi fe) pela razão referida. Mas efte atrevi-* 
„ mento e licsnça , que tomámos, ou fe approve , 
,, ou fe reprove , vai pouco niifo. Também fugimos 

da palavra ( multidão ) i em feu lugar ufamos de 
j, {multitude ) alatinadamente , por evitar quantô po- 
,, demos a pronunciação do {ao) tão aborrecida daa 
„ nações eftrangeiras. „ 

Carn. Carneiro [ Antonio de Mariz ] natural de 
Lisboa , onde também faleceo aos 5 de Agofto dtj 
1642. 

„ Nas Mathematicas ( diz D. Francifco Ma- 
noel ) (/) „ em que parece não florecêrão tanto os 
,, Portuguezes, tão pouco faltarão Autores digno?.,, 
Hum deftes reputa elle fer quanto á Cofmograpliia 
Antonio de Mariz. No mefmo anno do feu fale- 
cimento fe publicou : 

Regimento de Pilotos , e Roteiro das navega- 
ções da Índia Oriental. Agora nouaniente emenda- 
do e acrefcentado com o Roteiro da Cojla de Sofa^ 
Ia até Mombaça, e cúm os Portos e Barras do Ca- 
bo de Finis terra até o ejlreito de Gibaltar , corn 
fuás derrotas , fondas e deraotifraçõeSi Pello l)e- 
zembargador Antônio de Maris Carneiro, Fidalguo 
da Caza de Sua Mageftade , e feu Cofmographo 

Cá) Ahl mefma , r , ; , 4. §. 7. QT) Ahi meímo , i , ? , 5* §• 2.^ CO Ahi mefmo , 2,4,?- §• M». Qd) Ahi 
meírao , 2,5, i. §. 7. (e) AntiHot. Auguftin. Tr. 2. c. 10. n. i. (f) Clir. 2 , 'i > rt. íz, (g) Ahi meímo, 
2, 12 , II. n. 8. Ahi mefmo, 2, 12 , 12. n. 9. (t) Alm. t , 1, 2. ti. ^o. (/O Chõrogr. l. Fro . (/) Fundaç. 
Prol. (m) Híll. I , I , 24. n. 5. (n) Chr. i , 1 , 4. §• 4- (0) Ahi mefmo, i , i , 9. §. 9. (p) Ahi mefmo , i ^ 
1 , 10. Tr. Hiftor. e Jurid. fobre o factiiego furto de Odivelas, 5 , 5' ísotic. o, 26Í4 QO §. 
p. CO Cart. 4,1. 
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ivór dejies Rey/ws de Tortugal. Em Lisboa. Na mo , com que o gloriofo S.'Francifcff Xavier toríiá- 
Officifía, de Lourenço de Anveres. Amo de 1642. ra á fua contã tãõ difficultbfa e glorioía empreza , 
zz 4.° ' como era a conversão das índias Orientaes, t etií 

Junto com efte vem debaixo de novo titulo pe- particular a dos vaftos reinos do Japão , que feus 
Io mefmo Autor e no aeferido anno e Officina : Ke~ verdadeiros fuccefores profeguirao , rompendo pelas 
gimento de Pilotos e Roteiro da Navegaçam , e grandes difficuldãdes, que fe lhe offerecião em todas 
Coíiquijlas do Érazil, Angola y S.Thomé, Cabo Ver- as partes por aquellas brenhas da infidelidade. O 
de y Maranhão^ Ilhas, e índias. Agora nouamente refpeitavel teftemunho de hum Prelado por tudo iU 
emendado e acrefentado o Roteiro do Maranhão , e luftne , e o ferem- as fobreditas Cartas de feu man- 
com os Portos, e Barras do Cabo de Finis Terr^e dado imprèílas, fegurâo aíTás o proveito eipiritual, 
até o ejlreito de Gihaltar, com fuás derrotas, fon~ que da lua leitura deve efperarfe , vifto que fó efte 
das , e demonjlrações. motivo era capaz de impellir a iíTo eíte grandiofo' 

Ao primeiro dos fobreditos Roteiros precede hu- Principe, menor , como já fc diíTe , (c) na alteza 
ma Arte de navegar. A edição de toda a obra , de feu pofto , que na que lhe adquirio fua fantidade. 
ainda que íe diz nouamente emendada e accrefcen' 
tada, e inculca affim outra ou mais dantes vulgari- 
zidas , he com tudo fummamente iricorreíla , donde 
fe moftra não fer examinada e reviíla por feu Au- 
tor. Citafe por folhas , não obílante citarem eftas 

Além dilto encontrafe na maior parte dellas não 
fó exada e curiofa noticia , na conformidade do Ti- 
tulo , dos vários coftumes e falfos ritos daquella gen- 
til idade , mas também do governo , policia , cara- 
(fler , uÍQs civis e militares , com huma quaíí uni- 

mefmas perturbadas em a numeração de muitas pa- verfal defcripçao geográfica do Japão por modo que 
ginas. O fegundo Roteiro fe nomeia fempre do Br a- em nenhum outro livro fe acharão , quanto áquellea 

^ 7    _ IjL _   ^ ^ ^ ^ ^ ..AM ^ A ^ r <■ M A A >4 M *- _ ízil, pofto que confte de outros títulos e divisóe 
por fer aquelle o principal, c fc evitar por efte mo- 
do o embaraço de difterentcs citações em obra de 
tão pequeno volume. 

Delia faz o feguintê juizo Luiz Serrão Pimen- 
tel 5 na Cenfurâ pelo Defembargo do Paço. „ Vi os 

tempos , com igual individuaçao partitularizadas to- 
das as dittai coufas. São demais recommendaveis ef- 
tas Cartas pela boa ordem da fua diftribuição , fican- 
do aílím a ferie dos fucceíTos aíTás ciará e bem de- 
duzida ; e nada menos pela pureza de dicção c cor- 
reria frafe, com que de commum eftão efcritas: dif- 

„ Roteiros da índia Oriental , e mais Conquiftas tinguiildofé fobre modo em tudo , que fica pondcra- 
5, defta Coroa emmendados pelio. . . e nas emmen- do, as dos PP. Gafpar Villela e Luiz Froes. 
j, das , de que neceílitavão , aíli nas derrotas , e al- 
j, turas das terras , -que mais ajuftadas experiencias . Carv. Carvalho [ P. Antonio . . . da Cofta ] Cle- 
,, defcobrirão : como nas declinaçoes do^ Sol,-que figo íecular , nafceo em Lisboa no anno de ló^o , 
,, pela variedade do movimento de trepidação prin- aonde também falleceo no de 171J , com 65^ de idade, 
jj cipalmente, hão variado com fenfibilidadc do que Para bem defempenhar o importante c laboriofo 
5, as trazem os roteiros antecedentes, fatisfez á ne- defenho , que formára , de compôr a Chorographia 
3, ceflidade dos navegantes , e evitou os damnos, que Portugueza , . levado do amor da patria , fez hum 
j, da falta podião refultar, accrcfcentou derrotas par- largo giro pela maior parte do Reino de Portugal. 
„ ticulares neceíTarias : e para que a obra foíTe co- Por efte modo obfervou curiofamente a arrumação de 
5, mo fe efperava , por de fejfoa tão douta, a aper- fuás povoaçoes , as diftancias entre humas e outras , 
5, feiçoou com eftampas dás barras, fondas e portos com as alturas das principaes , para cujo fim lhe fer- 
„ deíde o cabo finis terrse até Gibaltar , onde entra vio muito o eftudo, que fempre cultivou, da Ma- 
,, toda a nolía de Portugal e Algarve , com que ha- thematica, em efpecial da Aftronomia, a que fe de- 

verão os navegantes grande luz pera conhceimen- ra deíde os primeiros annos por gênio e natural pro- 
„ to dos portos e entradas. „ penlão , com frevor infatigavcl. Ao mefmo tempo 

examinou por fi mefmo os mais antigos archivos , 
Capt. ue Jap. Cartas , que os Padres e Ir- onde fez exadlos e fingulares defcobrimentos, empre- 

viãos da Companhia de Jejus, efcrevêrão dos Rey- gando niífo o trabalho de muitos annos. Para as an- 
nos de Japão e China aos da mefma Companhia da tiguidades , fup pofto houvelTe tomado o melhor foc- 
India , e Europa , des do anno de I5'49 até o de corro dos mais acreditados indigadores dos monu- 
ij8o. Primeiro tomo. Nellas fe conta o principio , mentos Lufitanos, com tudo, como hum dos feus prin- 

focejfo e bondade da Chriftandade daqucllas par- cipaes intentes foi não repetir do que os outros já 
tes, e vários cojlumes , e falfos ritos da gentilida- 
de. hnpre[fas por mandado do ReverendiJJlmo em 
Chrifto Padre dom Theotonio de Bragança , Arccbif- 
po dEvora. Fj71 Évora por Manoel de Lyra. Anno 
de M. D. XCFIII. 2. vol. - foL 

A primeira Parte, que forma todo o primeiro 
volume , dividefe em quatro livros ; e a fegunda que 
faz o outro Tomo, confta fó de dous. Comprehen- 
dem eftes as Cartas, que fe feguem des do anno de 
1581 até tempo, em que naqucllas partes fe 
armara o maior e mais prohado combate contra a 
promulgação do Evangellio , que com grande fru- 
«flo fe achava alli quali geralmente conhecido e a- 
braçado. 

referirão, fenao o que folie eíTencial para o feu con- 
texto; eílas mefmas antigüidades averiguou de forte, 
que lhes pôde accrefcentar muitas noticias , que nun- 
ca tinhão fido defcobertas. E outro tanto obfervou 
a refpeito das fundações dos Conventos e mais edi- 
ficioí públicos, examinando as memórias authenticas 
de cada hum dellcs , e tirando os catalogos dos Arce- 
bifpos e Bifpos dos cartorios das fuás reípeíílivas Sés. 
As genealogias das famílias illuftres , que tem algum 
fenhorio nas terras , que defcreve, também procurou 
trasladalas dos livros mais fidedignos. Defta manei- 
ra veio com a publicação da fua Chorographia a con- 
feguir que o público approvafTe unanime o juizo, que 
delia formou hum fabio (í/) que para as licenças a cen- 

Neftas Cartas fielmente fc defempenha quanto furou. Vem a fer, qucnella,, as alturas forão calcula- 
fe declara no Titulo , e ha também muitas coufas ,, das com certeza, as diftancias medidas com exacção , 
de edificação , affim as autoriza o Senhor D. Theo- ,, as antigüidades defcobertas com eftudo, e as gene- 
tonio de Bragança , {a) por em todas ellas fe en- „ alogias referidas com verdade. „ Pelo aue fe co- 
xergar bem ( profegue elle mefmo ) (Jb) o grande ani- nhece quanto he fincera a proteftação , que raz , quan- 

(<i) Ao principio na licença, (b') Didic* (c) Ann. Chr. 2, ip, 595. (í1) O Gonde duEriceira, cenfura do prin 
irieiro tomo. 
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tío.diz:. (áíXí) Ííáó. d4vepi()3 r«ftituiç%) ao. público em 
„ fazíer i)uantQ:efterei.eni, nós , para que fahiíle cfta 
íy:obra. fem .defeito p.e podemos, dizer j que "perdemos 
„ a faude ,;,e defeanço y. ç. o Gàbçdal no exceílivo tra- 

baliío , grande dilVjello , e muito, difpendio , que 
trazem cómfigoj jornadas, exgmesi e.tresJados; mas 

.daremos por bem logradofe reconhecer que 
jy.0 zelo,. e>não,o interefle nos obrigou a tomar táo 
^nardua -empreza. i, Foilhe efla tao mal galardoada ,, 
quCj Oiera:.feaq.uer o fieçeíTario para o faJvar da ex- 
trema .plob reza , em que acabou a vida , chegou em 
teáCLXíl.diQcurfo delia a políuir. ,Huma tal falta, que 
aü.-p.oftciidadg iConá^naj fempre nos . paíTados , feiji que 
dff.<Drdimrio a. (jrtiende nos prefentes , le não he que 

a excede,)taçha porém nos ânimos genero- 
£9?;íÉiindepeíiíien.WsT-pelo coi>iiv'çimcnto do que obrarão, 
ç,:fo^llle^tdev.^riiqpela .eíperança de hum durável e 
glflííioií), iTOinç;j):^i*LÍua juíla compeníação. Publicou ; 

,j>' AJtrdnçmiíi MethGdica , dijlribuid/i em tres tra- 
O .primeim da^.Thforica do foi , • o feguudo da 

Th^orjça dn ,j o (terceiro da .Theorica dos Pla- 
netas vicnores. Ojferecida ao Sereíii(fmo Senhor e 
AnipliJJiyno Monarcha D. Pedro 11. Rsy de Portu- 

Compofia pelo Padre Atilonio Carvalho da 
Cojia., Mathem'at,íco Lu/itano , natural de Lisboa. 
Em Liskóa.Na^Officina de Francífco Vilçlla. An no 
dc 1683. = 4,° - : 

Efte livra ,-,ainda q\ie pequeno, diz feu,Autor(/?) 
contém a iwaior lição , e a mais revelante doutrina , 

jj.que ha entre todas as Mathematicas. He da Aftro- 
nòmia Mcthodica, que mede e confidera ^o movi- 

„ menço .dps Planetas , luperiores regentes do Univer- 
„ fo ; cujas . noticias ( fendo fummamente importan^ 
„ tes . ao fuhdaniental conhecimento da Navegaçáo , e 
j, da oiltras muitas artes neceflarias ao governo,Mili- 
j, tar e PdUtico ) até ó prefente fe não achão efcri- 
,, tas em idioma vulgar. „ He pois a fobredita obra 
a primeira, que aílim rrata a referida matéria,,, en- 
„ tre as Aiatlicmaticas;, fegundo efcreve hum dos Cen- 
„ fores (f) a mais fuperior , uril, e neceílaria: e fo- 
3, bre todas a mais fubtil e difficuhofa. O eftilo, conti- 
,, nua elle, he corrente : erudito fem affedlação • c 
„ copiofo fem oblcuridade. Segue a opinião dos mo.- 
„ demos geralmente recebida ; l'em embaraçar a in- 
„ telligencia com aqiicllas doutrinas antigas, que já 
j, por menos prováveis, oa já por mais laboriofas fe 
,, achão hoje com pouco ou nenhum fequito.,, 

Corografia PorUigucza, e Defcrip^ao Topográ- 
fica do jamofo Rcíjio de Portugal, com as iwticias 
das fundações das Cidades, Vdlas, e Lugares , que 
contem ; p''arões illujlres, Qenealogias das pamilias 
nobres , fundações de Conventos, Catálogos dos Bif- 
fos , antiguidadís , maravilhas da natureza , edi- 
ficios e outras curiojas obfervações. Tomo primeiro, 
ojferecido a elRei JJ. Pedro II. mo[Jo Senhor , Au- 
tor o P. Antonio Carvalho da CoJla, Clérigo do Ha- 
bito de S. Pedro , Mathematico, natural de Lis- 
boa. Lisboa. Na oficina de Valentim da CoJia des- 
landes, Anno 1706. — foi. 

Tomo II. ojferecido ao Sercniffimo Rey Dom 
^oam y. nojfo Senhor , li^c. Lisboa, na Officina de 
Valentiyn da CoJla De [landes, imprejfor de Sua Ma- 
gejlade , e a fua cufia imprejfo. Anno de 1708. rr 
foi. 

„ He certo , como teftifica hum dos Cenfo- 
{d) que o Autor defte livro gaftou os an- res 

„ nos , a faude, e ainda o de que tinha menos ( que 
,, também fc fente pouco menos) que he a fazenda; 
j, á cufta de que andou todo Portugal, vendo e in- 

„ Veftigando quanto lhe pareceo contribuir para eíta 
,, empreza. O eftilo delia he capaz defte genero de 

narrarãoque coftuma campôrle de vanas partes 
„ Mathematicas e Hiftoricas de tal forte, que entran- 

do diíferentes fciencias , he a Rhetorica , a que tem 
,, menos ou lugar, ou luzimemo; mas os feus pre- 
„ ceitós aqui não ficao fem fua íatisfação. As no- 

ticias tratadas com reputação, as origens com. eru- 
,, dição , e tudo com trabalho e cftudo para mere- 
i, cer feú applaufo , e feu agradecimento. ,, 

Tomo III. offerccido d Serenijfima Senhorar D, 
Mariana de Àuftria , Rainha de Portugal,, &c> 
Lisboa, na Officina Real Deslandejiãna. 17IZ. foi. 

Compêndio Geographico , dijiribuido em tres tra- 
tados , o primeiro da projecçajn das Efpheras em 
plano , conjlrucçam dos Mappas univerfaes, e par^ 
ticulares , e fabrica das Cartas Hydrogáphicas : a 

fegundo da Hydrographia dos Mares: o terceiro d& 
defcrijiçard Geographica das teras, com varias pra^' 
pofiçoes pertencentes a ejla matéria, .Ojferecido ao 
ExcelUntifimo Senhor D. Manoel Couiinho de Menc 
fes , filho fegundo dos lllufirijfimos Marquezes de 
Marialva ,• Condes de Catanhede , Compoflo pe- 
lo P. Antonio Carvalho da CoJla , Mathematico , 
natural de Lisboa. Lisboa. Na Officina de João 
Galrão. Anno dc í68ó. = 4-° 

.0 Autor fe queixa (<?) de que eftes tratados tinhão 
íido calumniados antes de viflos , e declara (f) que 
os dedica ao fobredito Mecenas,,, livrandome aílim 
,, ( são termos formaes ) da prefeguição e defprezo, 
„ que atéqui feguírão os meus efcritos. ,j Tributo 
ordinário, que coftumao pagar á inveja e ociofida- 
de do maior numero quall todos , que mais zelofos 
e infatigaveis fe portão no ferviço publico , e par- 
ticularmente em o eftudo das letras. Protefta porém 
o Auror (g) com credito fummo do feu illuftre dc- 
íinrereífe, que nenhuma outra fatisfaçao lhe ficava do 
que cfcrevia mais que a de haver occupado bem o 
tempo ; e como , accrefcenta elle, „ não afpiro a 
,, outro applaufo , não trato de prevenirme de de- 
,, fenías, com que evite as mordazes lingoas. „ Se 
a todos, que feguem efte caminho, acompanhaífe tal 
fortaleza , nem, forao tão geraes as queixas contra 
hum defeito irremediável , por iíTo que inherente á 
fraqueza da efpecie humana , nem eftas mefmas quei- 
xas tornarião cobardes , e por confeguinte infiuéluo- 
fos aos Vindouros , muitos talentos , que lhe pude- 
rão fer de proveito, fe forão mais deftemidos. Mas 
entre os princípios , que animavão o nollb Autor a 
publicar fcus cfcritos , he digno de particular confi- 
derjção, para que a pufillaniinidade não faça tornar 
atraz intenções reiílas, quando bem ponderadas ; efti 
não menos elevado, que pouco vulgar. Diz pois {h) 
que o faz além de outros motivos, ,, por tirar a 
,, gloria aos que coftumao oíFenderme j porque como 
„ o principal de fuás injurias coiififte em que eu me 
,, magoe muito da offenfa , nem fempre hão de ti- 
,, rar efte fuítro do defprezo , com que leem as mi- 
,, nhas obras, e como efte mefmo rigor tem pade- 
,, cido muitos dos maiores homens de todos os fc- 
j, culüs , já para mim ferá honroío, o que ennobre- 
,, cêrão tantos. ,, Também dá em razão de haver 
publicado efte Compêndio Geographico , parecer- 
lhe , (/) ,, que feria muito util a lição aos curiolbs, 
,, pela novidade da lingoagem , e clareza do eftilo, 
„ de que fe poderão aproveitar os que ignorarem o 
5, idioma Latino , e ainda os mais peritos ncfta fcien- 
,, cia. „ E com ifto fe conforma hum Cenfor da 
mefma obra dizendo :,, que outra igual fe não acha- 

(rt) Chorogr. Dcd. e Prol. do dito primeiro tomo. (í») Ded. (í) O P. Joáo Duarte , Jefulia , Ccnfura ImpreíTa ao 
principio da mefma obra. (íí) Luiz do Couto Felix , na Genfura pelo Defcmbargo do Paço. (O Ded. (/) Ahi mef- 
mo. (^) Prol. (jb) Ahi mefmo. (O O P. Joáo Duarte, JcfuiWj na Ccnfura pelo Defçrabargo do Paço. 
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,, va até então na lingoa vulgar, fendo muito im- 
,, portante ao perfeito conhecimento da Hiftoria. ,i 
O Autor na conclusão do fobredito Compêndio ef- 
creveo o feguinte. ,, Se efte livro, curiolb Leitor, 
„ tiver a dita de agradarte, continuarei com outros 
,, tratados da Matliematica, dignos de toda a efti- 
„ mação , por nunca ferem impreíTos na noíTa lin- 
,, goa Pijrtugueza, de que fe poderão aproveitar os 
„ que não forem peritos na Latina. „ 

F/a Ajironomica. Primeira Parte, dividida em 
dous- tratados. O primeiro com a fabrica do Globo, 
e feus principaes ufos : o fegundo a Trigonometria 
Plana e Efpherica : varias Problemas da AJlrono- 
viia pertencentes d doutritja do primeiro Movei, e 
d Navegaram. Dedicada ao excelkntijjlmo Senhor 
Dom Francifco de Saa e Menezes , Marque::; de 
Fontes , Conde de Penaguião, Camareiro Môr de 
fua Âlteza, Compojla -por Antonio Carvalho da 

„ pria. „ O P. João Duarte j Jefuita', Ceriforideft» 
íegunda parte diz: que tfte livro Hie- parece'di^Qk 
,j de fe imprimir , eípecialmente pela doutrina dos 
„ Eclypfes do Sol e da Lua , que explica com ;tod^ 
,, erudição ; matéria precifamente neceflaria pára 
„ conhecimento-' dás 'longitudes : por meio da:, qual 
,, fe collocão e examinao tom evidencia . nos Mãp- 
„ pas e cartas de marear ás P0voaçóes-e Promonto-TL 
,, rios em feus proprios lugares. E fendo elte' pon^ 
,, to dos mais fubílanciaes na Aftronomia até::)d prc^ 

fente fe não deo á eftatnpa- em lingoa vulgar-j 6 
,, por efta caufa , comò também por fua difficuldí-i 
,, de , fe achão mui poucos íujeitos doutos neítà mas 
j, teria. O Autor a expõe com toda a: clareza pata 
•, fe poderem aproveitar os curiofos ', que não> teft$ 
,, noticia da lingoa Latina. Nefta -fegupda iPaííè 
vem em louvor do Autor tres Epigrammas Latinos 
de João Pereira , huma Décima Callel^na dòoLton 

Cojia, Mathematico Lujitano , natural de Lisboa. Jban Antonio de Amores y Lozano, cdfn'dotis-^ So- 
Lísboa. Na Officina de Francifco Fillcla. Amto i6j6. ' ^ - " 
= 4.- - _ 

O Autor . na Dedicatória chama a efta obra , 
,5 primeiro fruto de feus eíludos , e occupação de 
„ leus primeiros annos,, e no Prologo diz , que ainda 
que ella.,, não feja prima pelo eílilo , uãu deixará de 
j, fer primeira em o noíTo idioiüa.,, Hum dos feus 
Ccnfores , (^) julga que r^fponde a fubftancia da 
,, obra ao titulo delia , e que fatisfiz o Autor com 
,, particular habilidade á obrigação da Sciencia Ma- 

netos, hum Portuguez do P. Antonio Fernandea 
de Barres j e outro Caftslhano de Antonio Marques 
Lesbio. ' 

■ CASTAiíjr. Caftánheda [ Fernao Lopes'de ] natu- 
ral da Villa de Santarém , paíTou ó'india com d Go- 
vernador Nuno da Cunha em -1528, (^) faleceb em 
Coiir.bra no anno de 1559- 

Doiitifjima lhe chama Antonio de Soufa de Ma- 
cedo , (f) ao que ajunta, qne excelentemente efcri- 

3, thematica, e que por, fer em utilidade dos que a- -vió hiftóf-ias. Do trabalho e defvello-, com que o Au- 
,, prendem, e refultar em credito de Portugal Jiaver tor^fe éinpregou na averiguação exada dos fucceílbs, 

que refere na fua Hiftoria do Defcobrimento e Con- 
quifta da índia pelos Portuguezes , que comprehende 
o éfpaço de cincoenta annos ,■ e de que foi o primeir 
ro efcritor , nos iíiforrna elle mefmo com Jargueza 
e particularidades dignas de a'ttençâd , no Prologo do 
terceiro livro da fobredita Hiftoria j derigido á Se- 
reniilima Rainha D. Catharina. Eisaqui as fuás pala- 
vras fielmente trasladadas. ,, E tenho que ganh;y 

j, nelle Autor natural, que componha femelhantcs li- 
vros j he merecedor de fe lhe dar licença para fe 

,, imprimir.,, A edição fobredita traz eni louvor do 
Autor hum Epigramma Latino de João Pereira, e tres 
Sonetos em Portuguez. 1.° do P. Manoel Antonio 
Fernandes de Barros, ao Autor, feu difcipulo: 2.° 
de Antonio Marques Lesbio , 3.° de Manoel de Oli- 
veira Corrêa , com duas Décimas Caíhlhenas do P. 
Manoel de Magalhães Coutinho. 

Via Ajironomica Jegunda Parte, difiribuida em 
quatro tratados. O primeiro da Navegação , o fe- 
gundo das EJlrellas , o terceiro dos Eclypjes da Lua, 
o quarto dos Exlypfes do Sol. Dedicada ao Excel- 
lentiJJifHO Senhor Álvaro Jofeph Botelho de Tavora, 
Filho primogênito do Ex."" Senhor , D. Lrancifco 
Botelho, Conde de S. Miguel ^c. Compojla por 
Em Lisboa. Por Antonio Craesbeek de Mello, Im- 
preffor de Sua Alteza. Anno 16^^. — 4.® 

,, Efta lição [ da Aftronomia ] à'rz o Autor na 
,, Dedicatória , utilmente deleitofa lograo fomente os 
^5 Latinos , e algunjas Nações (ainda que poucas) 
,, em feus proprios idiomas ; ninguém até ó pre- 
,, lente a quiz dar ao prélo na noífa lingoa Ponu- 
j, gueza 5 da qual muitos engenhos modernos fe afaf- 
,, tão , ou pelo temor de fiafe , ou por convenien- 
,, cias particulares j valendofe de vozes eftrangeiras 
„ em feus efcritos , fogem o venufto da lingoagem 
,, materna , em que forao creados , e efquecidos da 

nativa obrigação, communicão indignamente aos ef- 
,, tranhos aquella doutrina , que injuftamente negão 
,, a feus naturaes. Eu por fugir cenfura tão repre- 
,, henlivel , me refolvi ( contra o eílilo commum ) 
,, efcrever efta obra na noíTa lingoagem vulgar, para 
,, nos ficarem eftas noticias naturalizadas com o nof- 
„ fo idioma ; já que até agora ( como peregrinas ) 
,, de poucos fujeitos Portuguezes forão conhecidas : 
„ defde Jogo ( como naturaes) fiquem para todos 
,, vulgarizadas; para que não vamos mendigar nas 

lingoas eftrangeiras, o que podemos lograr na pro- 

,, muito em fer ho primeiro Portüguez , que na noílá 
,, lingoa as refufcitey [ as façanhas que os Portugue- 
zes fizerão na conquifta e defcobrimento da índia ] 
„ eftando mortas de cincoenta annos e não fomente 
,, ein Portugal , mas em outros reynos, onde defeia- 
,, uâo muyto de as laber. Do que he teftemunha im- 
,, primirle agora em Paris em lingoa Franceza ho 
,, primeyro liuro defta hiftoria , quê tornou na mef- 
,, ma lingoa meftre Nicolào , que ca foy lente dartes 
„ no Colégio Real , e afora ifto fuy também ho pri- 
„ meyro, que moftrey ho engano, que muytos tinhão, 
,, que na lingoa PortugueJa não fe podia efcreuer 
,, quanto quifelfcm , alli como nas outras , fe houueí^ 
,, fe quem ho foubeíle fafer. E ajudoume a moftrar 
„ efta verdade aquellé grande poeta Português , de 
,, muyto grande erudição ho doutor Francifco de Sá , 

com as obras , que tem compoftas na noífa lingoa 
em profa e em verfo , outro Terencio de noílo 

,, tempo , outro Flauto , e outro Virgílio. E outro tão 
,, marauilhofo engenho como o de cada hum deftes» 
„ E ho galardão que me derao algüs voíTos Portu- 
„ guefes foy acanharemme as obras de meus traba- 
,, lhos diante de fua alteza. Poendo nelas tachas , fem 
„ as nomearem pera que eu não foubeíTe de que me 
„ auia de defender. Porque fe ho foubera eu ho fi- 
j. zera e farey fe ho fouber , que não fou eu de qua- 
„ lidade , nem tenho tão pouca obrigação donrri 
,, que não atente bem o que faço. E mays em cou- 
„ fa de tanta importancia que auia dir diante dos 
5, olhos de Sualteza , e íe me eu detiue vinte e tan- 
,, tos annos em elcreuer efta hiftoria foy porque a 

)} 

(a) O P. M. João Turriano, Lente das Mathematicas na Univeríidade de Coimbra, Reitor do Collegio da Eftrel» 
Ia. (t) Caítanh. Hiít, 2,8. (O Flor. de Efpaú, c. 8. excel. (i. n, 4, 
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fizéíTc como aula de ícr , principalmente na ver- 
dade. E efta certifico a V. A. que a não foube em 
minha cafa, nem a mandey preguntar por efcrip- 
to aos que d fabião, porque me não refpondeílbm 
como facertaíTe, ou por occupação , ou por outra 
qualquer cauía. Mas que a fuy faber á índia paf- 
lando na viagem brauas e terriueis tormenras: cora 
que me ví perto da morte e fem efperança da vi- 
da , com trabalhos de grandes fomes e de muyto 
mayor fede. E lâ com mil perigos, em mui elpan- 
tofas peleias de bombardadas , efpingardadas fem 
conto : E antre ellas loube eu a verdade do que auia 
defcrever de muitas coufas de vifta e outras douvi- 
da. E não de quaesquer peíToas , fenão de capi- 
taés e fidalgos, peíToas de muyto credito, que fo- 
rão prefentcs a elas, enformandome por mim mef- 
mo dos mnis que pude ho mais miudamenre que 
mo podiâo dizer. E afirmandome de todos com 
juramento , que fegundo fua lembrança me falavam 
verdade. E pelo mefmo modo ho fiz deípois de 
tornar a Portugal , onde me acabey denformar do 
que não pude faber na Indin de muytos fidalgos 
e Capitães que eram ia vindos dc ]â , que nunca 
deixey de ir bufcar onde eílavão , poílo que foífe 
longe. Que também me cuítou muyto trabalho , 
caminhando por calmas e por frios. O que duvido 
que outrem pudera fcfrer. E bem pode fér que 
eíles a quem perguntey lhe não lembraria de me 
dizerem >alguãs particularidades , ou pelo grande 
difcurfo do tempo fe efquecerião dalgus nomes 
proprios de Capitães, ou doutras pefloas que di- 
rião hús por outros. Porem a realidade da coufa 
como paíTou , foy terdadevra polos muytos que 
conformauão nela , e por achar que era afli em car- 
tas meíliuas , que algüs efcreuião a outros do que 
paífaua. E alli em trelados c lembranças , que muy- 
tos curiofos efcreuerão o que fe fazia naqueles 
tempos. E foyme grande aiuda pera me não con- 
tentar tudo o que me dizião o tempo, que andey 
na índia, e o que vi dela, que fe iífo não fora 
bem me poderão enganar como a quem não tinha 
vifto a terra , nem íabia como fe podião , ou 
não podião fazer nela as coufas, nos lugaics, cm 
que acontecerão. E por ilfo quem ha de efcrever 
hiftorias ha de fazer as diligencias , que eu fiiz e 
ver a terra , de que ha de tratar como eu vi , 
que aífi o fizerão eíles hiftoriadores antigos e mo- 
dernos. E bem fentia iílo elrey dom Afonfo ho 
quinto de Portugal , quando mandou Gomezeancs 
dazurara cronifta deites reynos a Alcacere pera lâ 
efcrever como teílemunha de vifta o que os noíTos 
fizeííem. E foubeíTe ho fitio da terra de que auia 
defcreuer , e aprendeífe as particularidades da guer- 
ra pera laber como auia de falar. Porqutí muyto 
fobrenatural ha de fer o engenho que ha de faber 
efcreuer do que nunca vio. O que fe me não po- 
de dizer. Porque vi tormentas , vi batalhas no mar 
e pleias na terra , c efpedaçar nauios , e bater mu- 
ros , e vencer a imigos , e falo como efprementa- 
do. E íe iílo foubcrão os que tacharão minhas 
obras, bem creo, que ho não fizerão, antes me 
ajudarão, polo muyto que todos meus naturaes me 
deuem em iluftrar fuás honrras e de feus anteceíTo- 
res , que forão no defcobrimento da índia, e em íua 
conquiíla , que eílauão , e eftiuerão fepultadas , fe eu 
não fora. Mas não quero que me denão ifto , alii polo 
prefente , como polo futuro, fenão a V. A. Porque 
eu por eííe defgofto de todos faberem tachar , e pou- 
cos fazer , eftaua determinado de daqui por diante , 
não fair a luz com meus trabalhos, fenão fora fa- 
ber camanha e quam íingular merce me V. A. fez 

5, em fe auer por íeruida dos dous liuros , que empri- 
„ mi, e dizer que não ou vera o que vay neles deftar 
„ encuberto tanto tempo. E como hc f.ujor de tãnia 
,, merce não temi enuejofos, nem maldizcntes. „ Do 
que fica expofto, e do que também fc lê no Prolo- 
go do primeiro livro , dirigido a elRei D. João 
III. fe conhece que o Autor voluntariamente , e íó 
levado do zelo da gloria nacional, í"e encarregara da 
compofição defta hiíloria , e que não fora de propo- 
fito á Índia por ordem do dito Rei , a fim de elcre- 
ver os feitos daqiiellas partes, íegundo elcreve Dio- 
go de Couto, (a) 'lambem com igual engano diz 
cfte (i>) que o mefmo Rei mandara recolher o dé- 
cimo livro , que tratava do governo de D. João de 
Caílro , a requerimento de alguns Fidalgos , que fe 
acharão no fegundo cerco de Dio, por que o Autor 
fallava nelle verdades ; pois que o tal volume nunca 
chegou a publicarfe. O Autor fim fe queixa no Pro- 
logo do terceiro livro , como acima fica dito, dos 
que na prcfença delRei, acanharão feu trabalho , e 
nelle taxárão defeitos , fem declararem expreíTamente 
quaes cites erão, o que muito o defgoítára : mas iíto 
í'e deve entender do que nos dous primeiros livros fe 
continha j e nunca chegou a tanto , que houveíTe pro- 
hibição alguma a feu reipeito , antes, paífado hutn 
anno , que o primeiro livro corria imprefib , fe lhe 
concedeo para efte e todos os mais privilegio Real. 
O Autor no Prologo do primeiro livro declara o 
pouco proveito , que de fuás fadigas lhe refultára , fem 
embargo.de haver procurado a certeza do que efcre- 
vêra com grande trabalho de fua peílba c gaito defíe 
pouco, que tinha. ,, No que ( diz elle ) gaftey vinte 
,, annos, que foy ho melhor tempo de minha ida- 
„ de e nele fuy tão perfeguido da fortuna e fiquejr 
„ tão doente e pobre, que por não ter outro, remc- 
„ dio , com que me mantiueífe, aceitei feruir hüs offi- 
„ cios na vniuerfidaxle de Coimbra, onde no tempo, 
„ que me ficaua defocupado do feruiço deles com 
,, aíTaz fadiga do corpo e do fpirito acabey de com- 
„ poer eíta Tiiíloria, que reparti em dez liuros. „ Deo 
á luz : 

Ho limo primeiro dos dez da hijloria do defco~ 
brimento e conquijla da índia pelos Portuguezes. 
jígora emendado e accrcfcentado. E nejles dez liuros 
fe contem todas as milagrofas façanhas , que os Por" 
tugíiefes ji-zerão em Ethiopia , Arahia , Perfia ■, e 
nas índias^ dentro do Qanges e fora dele, e na 
China e nas Ilhas de Maluco, do tempo que dom 
Vafco da Gama conde da Vidigueira e almirante do 
Mar Indico defcobrto as índias , até a morte de 
dom João de Cafro , que Ia foy governador e -oifo' 
rey. Em que fe contem efpa^o de cinquoenta annos y 
Com priuilegio Real. — foi. 

No fim traz a feguinte "declaração. ,, Foy im- 
,, prelTo cfte primeiro liuro da hiftoria da índia em 
,, a muyto nobre e leal cidade de Coimbra, por João 
„ de Barreyra impreíTor delrey na mefma Uniuerfida- 
,, dade , Acabouíe aos vinte dias do mes de Julho 
„ de M. D. LIIII. „ 

Hijloria do liuro fegundo do defcobrimento e 
conqutfta da índia pelos Portuguefes. Feyta por Fer- 
não Lopes de Cafianheda. Com pnuilegio Real. foi. 

No fim : „ Foy imprefib efte fegundo liuro da 
,, hiftoria da índia em a muyto nobre, e leal cida- 
,, de de Coymbra por João de Barreyra , e João 
,, Aluares empreflbres delRey na mefma Univcrfida- 
„ de. Acaboufe aos vinte dias do mez de Janeiro dc 
„ M. D. LIL „ 

Ho terceiro liuro da hiftoria (Í7"f. Em Coimbra^ 
M. D. LII. — foi. No fim. 

„ Foy impreífo &c. como no fegundo. „ Aca- 

(rt) Dec. 4} 5j I. (f) Ahi mefmo. 
» bou- 
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5, boiife aos doze dias do mes Doutubro de M. D. 

" Lll. „ 
Os líuros quarto e quinto da hijioria ^c. Coim- 

bra M. D. LIIl. == foi. No fim : 
j. Acabouí"e de emprimir a preíente obra per 

,, João de barreyra, e Joam aluares em a muyto no- 
,, bre e íempre leal cidade de Coymbra aos 5' dias 
„ do mes de outubro de M. D. Llll. ,, 

Ho fexto liuro da hijioria Imprejfo em 
Coymbra com Friuilegio Real, M. D. LIIIL foi. 
No fim : 

,j Aqui faz fim ho feyfto liuro da &c. E im- 
„ preílb na muito &c. por João de barreyra empre- 
j, midor da Univerfidade. Acaboufe aos ^ dias do 
„ mes Fcuereiro de M. D. LIIIL „ 

O feitimo liuro da hijioria i^c. Com priuilegio 
Real. M. D. LIIIL = foi. 

Ho oEiavo livro da hijioria Feyto por Fer- 
não Lopes de Cajlanheda , qtfe Deos tem. Imprejfo 
em Coimbra com Real Privilegio. M. J). LXI.foi. 
feguefe : 

,, Prologo no Oftavo livro da liiftoria do def- 
,, cobrimento &c. Dirigido ao muyto alto e muyto 
j, poderofo Rey dom Sebaítiao noíTo Senhor dctte 
,, nome o priincyro Rey de Portugal &c. Pelos filhos 

de Fernâo Lopes de Caftanheda. „ 
Promettefe nefte Prologo a breve publicação do 

Nono e Décimo livvo , o que atégora não teve 
eíFcuo. Ahi mefmo dizem os Editores : Traba- 

lhou nclla [ Hiftoria ] tanto nolTo pay , e fez tan- 
j, tas diligencias por eícrcver a verdade , que co;n 
5, o fim da hiftoiia fc lhe acabou a vida, que tinha 
55 muy trabalhada de miiytas indifpofiçõirs , caufadas 
„ de contino cuydado , e de continuas vigílias , e 

leyturas de muitos papeis, que da índia trouxera.,, 
No fim : 

: ,, Foy impreíTo efte Oélavo livro da hiftoria da 
j, índia em a muyto nobre e leal cidade de Coimbra 
,, por João de Barreira, imprelTor delRey na me(- 
3, ma Univerfidade aos vinte e feys dias do mes Da- 
,, goílo de 15Ó1 annos. 

Castanhos. Caftanhofo [ ?(/IIgueI de ] natural da 
Villa de Santarém, acompanhou a D. Chriftovão da 
Gama á Ethiopia no anno de 1541. Imprimioíe: 

Hífioria das coufas , que o muy esforçado capi- 
tão Dom Chrijtouão da Gama fez nos Reynos do 
Prejie 'João, com quatrocentos Portuguefes y que con- 
Jigo leuou. Imprejfa por Joam Barreyra. E por elle 
dirigida ao muyto magnífico e illujlre feitor Dom 
1'rancifco de Portugal. — 4.° No fim tem : 

,, A louupr de Deos, e da gioriola virgem nolTa 
,, fenhora fe acabou de imprimir, a prefente obra , em 
,',-cal-a de João de baiYeyra , ImpteíTor deiRey noíío 
„ Senhor. Aos vinte e fete de Junho de M. D. LXIilI. 
„ Annos. „ 

O ImpreíTor diz na Dedicatória , que efta me- 
mória ellá efcrita não em lão alto eftilo , como tão 
illuftres feitos merecião: „ porem ( accrelcenta elle ) 
,, o que na compofição lhe faltava , fuppre a verda- 
„ de , c credito, de quem a efcreveo, que he Mi- 
,, guel de Cailanhofo , homem fidalgo, e bom ca- 
„ valheiro , companlieiro dos trabalhos do Senhor 
,, D. Chriftovão, que efcreve tudo , como tellemu- 
,, nha de vifta. ,, Diogo de Couto (<?) refere que o 
Autor vindo ao Reino, e trazendo as cartas do Im- 
perador da Ethiopia a elRei D. João III. lhe apre- 
ícntára efte Tratado „ que elle fez de toda a jorna- 
,, da de D. Chriftovão da Gama a. modo de roteiro. 

,, dia por dia , onde conta todas as coufas mui par- 
,, ticularmente , cujo treslado feito 110 Prefte João 
,, temos em noíTo poder , e delle nos aproveitámos , 
,, pelo havermos por mui verdadeiro : e alfi o ccr- 
„ tificavão Simão Fernandes , e Diogo Dias do Pref- 
,, tes , que a tudo fe acharão prefentes. ,, O referi- 
do Couto ahi mefmo diz fer Miguel de Caftanhofo, 
homem nobre e de muita razão , e em outro lu- 
gar (^) denomina copiofo efte Tratado. O P. Fer- 
nâo Guerreiro o cita defte modo : ,, Miguel, de Caf- 
,, tanhoío , na relação, que efcreveo da jornada de 
„ D. Chriftovão da Gama , em que elle íe achou , 
,, e falia de tudo, como teftemunha de vifta. „ (f) 
E em outra parte diz : {d) ,, Mas a hiftoria na pon- 
,, tual verdade como a efcreve . . . particularmente 
,, Miguel de Caftanhofo , que na jornada fe achou , 
„ foi defta maneira. „ 

Castilh. Caftilho [ Antonio de ] Guarda môr da 
Torre do Tombo, e Chronifta mór do Reino. 

Foi hum dos'*dous primeiros Collegiaes, que no 
anno de 1563 , entrarão no Collegio Real de S. Pau- 
lo da Univerfidade de Coimbra , (e) e hum dos ho- 
mens , que ynelbsr Jalldrao a lingoa Portugueza , a 
juizo dc fodos os doutos , fegundo efcreve Severim. 
Çf) A carta, que o Doutor Antonio Ferreira {g) lhe 
dirigio , concebida nos termos da maior eftimaçâo , 
b:ift.i fó para fe formar do feu merecimento o con- 
ceito mais vantajofo. Crítico , Poeta , Hiftoriador , 
Piiilníbpho são os titulos , com que nolo reprefenta 
quem com tanta intelligencia e madureza fabia per- 
feitamente apreciar o valor das coufas c dos hoaicns. 
Eisaqui como lhe falia : 

Eu te conheço, bom efprito , imigo 
Naturalmente de ocio , l'ó dc gloria, 
Só de virtude, e de faber amigo. 

E logo abaixo : 
Abre já, meu Caftilho , eíTas riquezas, 
Que tanto ha já que em ti Phebo enthcfoura , 
Solta o grão rio , farta mil pobrezas. 

E aílim mefmo por todo o decurlb da carta. Nou- 
tra também, que Diogo Bernardes (^) lhe efcreveo, 
todas as cxprefsôes defte infigne Poeta inculcao betn 
a grande conta e veneração , em que o tinha. Co- 
meça elle defculpandofe porque lhe não efcrevêra, ha- 
via tempo , e entre outras coufas lhe diz : 

Hum efprito gentil a quero defpreza ? 
Quando a bondade fente d'outro efprito 
Não moftra então mais fua gentileza? 

Publicou : 
Commentario do Cerco de Goa, e Chaul, no anna 

de M. D. LXX. Vtforey Dom Luis de Ataide : feri' 
pto por Antonio de Caflilho , Guarda mór da torre 
da Tombo , por mandado delRei noffo fenhor. Etn 
Lisboa. M. D. LXXIII. Imprejfo em cafa de AntO' 
nio Gonjaluez. Com licença da Mefa geral do Santo. 
Officio. Com Previlegio Real. — 8.® 

He obra pequena , e dividida fómente em dous 
livros. 

Elogiò delRei Dom Joam de Portugal III do 
nome. Por Antonio de Cajiiiho, do Conjelho delRei 
Dom Sebajlião , e feu Chronifla mór. 

Sahio impreíTo nas Noticias de Portugal por Ma-» 
noel Severim de Faria. (/) Efte Elogio , diz o Edi- 
tor, (fe) he digniíTimo de iahir a luz c andar nas 
mãos de todos. 

Castr. Caftro [ Gabriel Pereira dc ] em que as 
Mufas e a Jurifprudencia tão ditofamente fe uni' 

(í) S. Mar. Chr. 10 , 15, lo. ^ Notic. Prol. C^) Poem. Cart, í, 6. Qhj Lim. Cart,-I4-. CO Notic. Difc, 8. p. 
2<;i. ate 305. (O Ahi Hiefmo Prol. ' " . / 
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CATALOGO D 

rão, (a) nafceo na Cidade do Porto em I5'7i, c fale- 
Ceo ein Lisboa, 1631 com quaíi 61 annos de 
idade.' 

Grande homem em letras o denomina o P, An- 
tonio Carvaliio da Cofta , {b') e „ nas horas, diz feu 
irmão Luiz Pereira de Caftro (f) ,, que puderão fer 
,, de ociofidade , fe entregava ás Alufas com tanta 
j, vcntajem , como fe não profeíTára outro eftudo , 
,, mais que o da Poeíia. ,, O Autor da introducçao 
Poética no primeiro tomo da Fcnis Renafcida, eítanc. 
.f8 o louva defta maneira : 

Viale aquelle Cifne Lufitano , 
Que em numeroío metro levantado 
l anto illuftrou feu nome foberano , 
Que n'hum , e ii'outro pólo he celebrado: 
Cujos verfos fizerâo mais ufano, 
Do que o Troiano fero debellado , 
O valcrofo Ulyífes , que fc preza 
Mas defta penna , que daquella empreza. 

Imprimiofe pofthuma ; 
Ulyffea ou Lyshoa edificada. Poema Heroico. 

Compõjio pelo injlgne Doutor Gabriel Pereira de Caf- 
tro , Corregedor , q^ue foy do crime da Corte , e 
nomeado por S. Magejiade pera Chanceler mór do 
Reyno de Portugal. A elRey Noffo Senhor. Com li- 
cença , em Lisboa por Paulo Crasbeeck imprejjbr del- 
Rey. 163Ó. A cujia de Paulo Crasbeeck mercador 
de liuros, rr: 4.® 

Dous Sonetos em Portuguez, hum de feu irmão 
Luiz Pereira de Caftro , e outro de D. Bernarda 
Ferreira de Lacerda , com dous mais em Caftelha- 
no , o primeiro de Francifco Lopes de Zarate , e o 
fegundo de Fr. Lope Felix de Vega Carpio , com 
huma CançHo de Manoel de Galhegos elogião ao 
principio defta imprefsão o Autor e o Poema. Efta 
obra, julga hum dos Cenfores (<^) fer,, mui digna 
,, de tão excellente Autor, que aílx como honrou eftc 
„ Reino com os volumes doutilliinos , que compôs, 
,, de Decisões c Manu Regia, proprios dc lua pro- 
,,.fifsão , moftrou também ao mundo fer não menos 
j, inligne na poeíia. „ João Soares de Brito, (í) diz 
fer „ poema lingular nos verfos por voto e juizo 
,, de todos; na arte, na invenção, e na imitação 
,, poética por o de muitos , que ( fem extravagan- 
j, cias c vifagens nas caras e nas palavras) Jabem 
,, avaliar os quilates da Poefia. ,, Manoel de Galhe- 
gos no Difcurfo Poético , que fe imprimio com o 
mefmo Poema , entre outras muitas virtudes , que 
feparadamente obferva no feu eftilo , diz a refpeito 
da formofura ou galhardia das vozes , que „ em ne- 
„ nhum dos eícrirores , que. a Fama folcmniza , fe 
,, achará efta com tanta luperioridade. ,, E conclue 
depois de -muitas outras ponderações, que a!li fe po- 
dem ver; dizendo aíli : „ No grave, no tjifte, no 
,, alegre , no feroz , no fevero , no flórido, e em to- 
,, das as mais fôrmas da oração, moftrou [ o Poeta ] 
,, grande -fineza, c grande juizo cm efculher o tem- 
„ po , e o lugar. Nas metaphoras tem moderação e 
,, propriedade ; porque são ufadas cm feu lugar , e 

todas ^sâo fundadas na circunftancia mais vifta e 
,, mais notoria dos fujeitos. ... A energia he toda 

• „ tão clara, tão fina e tão efficaz como a defte ver- 
„ fo. Satyros de metal de crefpa fronte. A tudo ifto 

iguala a copia verb. et rer. Que hc tão fértil , que 
3, a não efgota a femelhança dos fugeitos. Na onp- 
,, matopeia, hc tão modefto , que nenhuma palavra 
„ ufa eftranha , qüe a não peça ou o adorno, ou 

a falta da lingoa. He tal a harmonia do verfo , 
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j, oefpirito, o artificio poético, a diffcrença dos coii- 
,, foantcs, a fuavidade das claufulas , .-i brandura e 
5, moderação , com que ufa das fynaiefas, das fyne- 
3, refis , das diereíis, das hypallages , e de tudo o 
,, que mais pertence a eufonía ; que não acha oou- 
„ vido coufa , que o não recree. ,, O jncfmo Ga- 
lhegos em outro lugar (/) diz também. „ Defta opinião 
,, foi ( com toda a claífe dc Rhetoricos) o Doutor 
j, Gabriel Pereira de Caftro, e a fegue no feu poema 
,, de Lisboa edificada, que agora fahirá a luz, para 
,, que eternizem feus verfos a Cidade, que fua jurif- 
,, prudência governou.,, Alaiioel de Faria e Soula (g) 
eícreveo o feguinte : ,, En el [Poema] de Lisboa 
j, ( ultimo para mi ea tiempo ) efcrito por Gabriel 
„ Pereyra de Caftro, ay niuchas Oitavas excellen- 
,, tes en limpiesa , faciüdad , y clegancia , como de 
,, ingenio granJe. ,, D. Francifco Manoel {h) cha- 
ma a efte Poema hum bom livro, „ porque ( accref- 
centa clle) ,, compreiiende grande poefia, pcnfa- 
,, mentos , tropos , adornos , flores , clareza , elegan- 
,, cia, e mageftade. ,, E nas obras Métricas , (i) 
em applaufó defte, que imitulà famofo Poema, com- 
pôs o Soneto 99, onde entre os mais louvores; 
diz : 

Livro não, mas Pirâmide famofo 
He o que vês de letras, que preciofas 
Pedras são, mais que pórfido, e alabaftro. 

Cathec. Rom. Cathecijmo Romano do Papa Pio 
Quinto de gloriofa memória. Nouamente tresladado 

do Latim em lingoagem por mandado do lllujlrijfmo 
e ReuerendiJJlmo Senhor D. Miguel de Cafiro Me- 
tropolitano Arcebifpo de Lisboa (Ij^c. Com licença do- 
me]a geral do SanSlo Oficio , c privilegio Real. Im- 
preífo em Lisboa , por Antenio Aluarez, impreíTor, 
Anno 15-90. = 4.° 

O Doutor Chriftovão de Mattos, que era Pro- 
vifor do Arcebifpado , foi quem o traduzio cm Por- 
tuguez por ordem do fobredito Prelado, que na Paf- 
toral impreíía ao principio do meímo Cathecifmo 
declara , que afllm o determinára em cumprimento de 
hum Decreto do fagrado Concilio Tridentino. „ Neí- 
,, le pois fe manda a todos os Prelados ( são pala- 
vras da dita Paítoral ) „ que não fómcnte quando per 
,, íi mefmos adminiftrarem os Sacramentos da Santa 
„ Madre Igreja , declarem primeiro a virtude e ufo 
,, delles : mas tanibem com diligente cuidado façao , 
„ que o mcfiuo guardem e cumprao religiofa c pru- 
,, dentemente cada hum dos que tiverem cura dc al- 
5, mas , fegundo a fôrma declarada cm o Cathecif- 
„ mo , que ordenou fe fizeíTe : e afll manda , que os 
,j Prelados o f;ição fielmente trasladar dc Latim em 
,, lingoagem , pera que todos os que tiverem cura 
,, de almas mais facilmente o declarem ao povo. E 
,, dcfejando nós cumprir o que afll nos hc encarrega- 
,, do, como devemos , mandamos tresladar cm lin- 
,, goagem o dito Cathecifmo, conforme ao dito de- 
,, creto do. Concilio , e que fe imprimifle. ,, O P. 
Fr. ^artholomcu Ferreira , Dominicano , Revedor dos 
livros , e Deputado do Santo OfKcio em Lisboa (k) 
faz da obra e fua traducção o feguinte juizo : (/) 
,, O Autor guardou multo bem o officio de Inter- 
,, prete; e vai conforme aos bons originaes ; e ferá 
„ muito grande ferviço de noífo Senhor, c provei- 
j, tofo para os Reiítores das Igrejas imprimirle a taí 
,, obra. ,, Efta no feu original, como muito bem jul- 
ga D. Gregorio Mayáns i Sifcár (;;/),, he de fumma 
„ folidcz , proveitofa erudição , e grande elcgancia 

(íj) Vill. Boas , Nobiliarch. 24, 206. (/>) Chorogr. 1., 10. (c) Na dcd. da Ulyfl". a Filipp. IV. O P, Jor- 
ge Cabral , Jcíuita. (O Apolog. 2, .1^1 (/} Tcmpl. Prol. (£') Gomment. ás Rim. de Cam. tom. 4, part. 2. p. 82. co!, 
2. ,(/)) Apol..:}78. (O Tub. dc Calliftp. f«iv,,s4i. ^IQ Spuf. ílift. i , 3 , 72. CO Gcnfura ao principio. Qn) Oxad. Chrif- 
tian. Dial. num. zj. pag. 252. , . 
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„ de eílilo. „ E fallando outra vez delia , aíTim diz : prima de Theologia jubilado. Dedicados ao Nôjp» 
(tf) „ El Catecífmo , que por Decreto dei Concilio Reuerendo Padre Frey Manoel dos Anjos, qualtfi- 
„ de Trento hicieron para direccion de los Parrocos, cador do fan^o Officio ^ Leitor ^ubilado , e ao pre- 
„ rres do(5liírimos Padres Dominicanos , Frai Lean- fente Miniftro Prvuincial da mefma Fronincia. Em 

dro Marini y Frai Gil Fojquerano , i Frai Fran- Lisboa. Na Officina de Pedro Craesbeeck. Anno 
j, cifco Forerio , perfeítionó con fu cftilo Pab/o Ma- n: foi. dous volumes. 
j, meio , i mando publicar Saf7 Pio Ouinlo , deve No principio vem cm louvor do Autor huma 
j, fer ei Manual dei Orador Chriíliano. En el, o fe Elegia Latina de Diogo de Paiva de Andrade, fo- 
„ halla Ia dotrina efplicada con gran pefo , i copia brinho , c dous Sonetos em Porruguez do P. Fr. 
„ de razones; o apuntadas Ias fuentes de donde fe Francifco de Magalhães. O P- Fr. Francifco dos 
j, puede facar : efto es , los lugares mas propios de Reis , Cenfor pela Ordem , certifica haver nefta 
,, los Santos Padres, i de Ia Sagrada Efcritura. „ obra „ doutrina mui util e proveitoía pera Prégado- 
Eisaqui por inteiro o que traz a Biblioteca Lulita- ,, res, e Chriflaos devotos, provada com autoridades 
na (^) a refpeito do fobredito Traduítor. ,, Chrifto- da Efcriptura e dos Santos Padres , explicadas cora 
„ vão de Mattos da Companhia de Jeíus , Doutor na muita erudição , e com pontos de Theologia Ef- 
j, Sagrada Theologia , efcreveo , e publicou confor- colaílica , curiofa c doutamente applicndos ao in- 
j, me aíErma Joan. Soar. de Brit. Theatr. Lufitan. tento , em que fe deixa bem ver o engenho do 

litter. C. n. ii. Cathecifmo Portifgt/ez. „ Hc bem „ Autor , e a lição da Efcriptura, fantos Padres, c 
claro pelo que fica vifto , que nem João Soares de Doutores Efcohiílicos , ein que le moílra bem ver- 
Brito , nem o Abbade Diogo Baibofa Machado, ti- íado , por onde julgo fer a obra mui util, prouei- 
verão da referida obra e de fcu Autor inteiro conhe- tofa , e digna de fe imprimir. „ O Mcftre Vicen- 
cimento. E quanto a fer efte , fegundo acima fe acha te da Refurreiçao , Conego Secular de Santo Eloi, 

•efcrito , da Companhia deJefus, nenhuma noticia pude- Cenfor pelo Santo Officio , deita maneira propõe o 
nios encontrar diífo nos efcritores da dita Ordem , a cujo feu parecer.,, Tudo he pio ( diz clle ) douto e ío- 
inftituto parece oppôrfe o exercido , que tinha de Pro- „ bre modo curiofo , e de que muito fe podem apro- 
vifor do Arccbifpado. O P. Bento Pereira , Jefuita, ,, veitar os pregadores eleitores doutos, aíli pera pro- 
que o poe entre os Autores Portuguezes, de que fe ,, porem , c perfuadirem os myllerios de noífa fanta 
fervio na compofição do feu Thefouro da lingoa Por- „ fé ao povo, como pera ferem os coftumes reforma- 
tugueza, fimplefmente diz : Cathecifmo em Portu- dos , e as confciencias confoladas e edifícadas. ,, 
guez,, pelo Padre D. Cbrijlovão de Mattos. Fr. Melchior de Abreu , da ordem de S. Bernardo, 

também n'outra qualificação pelo mefmo Santo Offi- 
Ceit. Ccita [ Fr. João de] Francifcano da Pro- cio offerece o feu juizo, dizendo aífim : He obra 

vincia dos Algarves, nafceo no anno de 1578 e fa- ,, de muita erudição , e eloquencia , fundada na li- 
leceo em idade de 5-5' no de 16:5:5. . „ çao das fagradas Efcrituras, fegue cm tudo as ei- 

Acreditado em letras e púlpito ( quem foi mais ,, pofiçoes dos Santos , que a fazem mais proveito- 
ía;;/ nojfos tempos ? ) o denomina o editor dos feus fa , contém conceitos mui levantados com eftilo 
Sermões para algumas Feitas dos Santo? &c. haven- „ agradavel c deleitofo. „ Publicárãofe poíthumos : ■ 
do já dito antes (r) que em todos os do Autor fe dei- Sermões das Fejlas da Virgem SaJitiJfma , e de 
xa bem ver o grande ^alento, que teve de Deos pa- Chriflo Senhor Nojfo , com ottõ do Sacramento, e 
ra eítas duas coufas, as quaes nelle andarão tanto á de algüs Santos , e oito de difftfntos. Dedicados 
,, eiiveja, que não pôde prégar fem moítrarfe tão le- ao gloriofo S. Antonio. Compojios <irc. Em Lisboa. 
,, trado, nem ler fem parecer prégador. „ O P. Fr. por Lourenço Craesbeeck hnprejjor delRey. Anno 
Francifco de Paiva , da terceira Ordem Scrafica, Lei- MDC. XXXÍV. = 4.° 
tor Jubilado e Qualificador do Santo Officio, na in- Fr. Hiacintho de S. Boaventura, Leitor de Theo- 
formação , cj^ue dá a eíte Tribunal a refpeito dos Ser- logia , ns approvação da Ordem , teftifica haver acha- 
moes das Peitas da Virgem Sántiííima &c. diz , do, ,, que no dito livro moítra o autor fua fcicn- 

que fe o Autor, que Deos tem, foi fcientifico na „ cia , e coítumada erudição ( a todos já bem noto- 
,, cadeira, que no púlpito foi famofo em noífos tem- „ ria ) cm os penfamentos, que levanta, fegue tora 
,, pos: porque prégando muitos annos cm eíta Cida- ,, autoridades da fagrada Efcriptura , e prova com 
,, de [ de Lisboa ] e em outras partes , tão longe doutrina dos fantos Padres, conformandofe em tu- 
,, etteve de enfaítiar aos ouvintes , que cada dia era do com a noífa fanta Fé Catholica e bons coítu- 
,, mais bufcado. A fua lingoagem he extremada , e ,, mes. Pelo que julgo ( aílim conclue ) que ferá aos 
,, muito conhecida. Em a expofição literal, e diícur- ,, prégadores hum riquifnrno thefouro efpiritual , de 

Ib em o fentido moral foi notavelmente engc- „ cujas riquezas fruítificarão em as almas notável pro- 
„ hhofo , levantando muitos penfamentos , que con- ,, veito. ,, O Doutor Jorge Cabral , da Companhia 
„ firma fempre com lugares da Sagrada Efcriptura , de Jefus na fegunda cenfura, que precede- á obra, a 
j, e autoriza com a doutrina dos fantos Padres, em reputa,, mui douta e que nella moftra bem o Au- 
,, que era muito lido. Em todos os Sermões fe apro- tor fua erudição, e muita lição dos Santos Padres-, 
,, veita das matérias do efpeculativo, em que moítra ,, e Sagrada Efcriptura com graves difcurfos , e en- 
,, que foi tanto prégador , como letrado. ,, Publi- ,, genhofos' conceitos. ,, Ultimamente o P. Fr. Fran- 
cou: CO de Paiva , Qiialificador do Santo Olficio , remata 

Ouadragena de Sermoens em louuor da Virgem a fua approvaqao , dizendo:,, Pera todos ferá o li- 
e May, e de Chriflo Senhor noJfo feu Filho. Confor- ,, vro de muito proveito efpiritual : c os Padres pré- 
vte os Euangelhos , que a Igreja canta em fuás ,, gadores acharão fem trabalho muito bons penfa- 
fipjlas pello difcurfo do a7ino. Compoftos pello Padre „ mentos , e conceitos , de que fe poderão aprovei- 
Frey João de Ceita natural de Lisboa , frade me- ,, tar., Hum Religiofo , que fem fe nomear , fó fe 
nor , filho da prouincia dos Algarues , e LeElor de diz fer Prégador da mefma Ordem , nos dous So- 

Ahi mefmo , num. 41. pag.' 267. (t) Tom. i. p. 584. col. i. (O No Prol. ao léft. dos Sermões das Feílás 
da V^irgem Santiflima &c. O fobredito Editor foi o P. Fr. Domingos de S. Bernardino , Religiofo da mefma Provín- 
cia do A. cujas obras por fua morte difpòs e deo á luz por òrdem e com licença do P. Fr. Beato de Soufa , Pro- 
vincial da referida Província, porqtte tiãa jicajfe, eomo eílc declara na merma Uçcnça , fepiUad/i çom ü morte de feu 
autor, coufa dt tanta utilidade. 

ne- 
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netos Portuguezes, que fe fegucm á Dedicatória, cele- 
bra a eloquencia dos Sermões do Autor, chamando- 
Ihe rara , c a fama , que eíies , publicandofe , lhe 
conciliaríâo, fe bem já falecido. No fubfequente anno 
á publicarão dos fobreditos Sermões pofthumos fa- 
hírâo á luz : 

SarmÕes pera algúas Fejlas de Santos da N. 
Ordem: Apojlolos •. MartyresSantas x e dez do Sa- 
cramento. Pregados pelo i^c. 16^^. Dedicados d Im- 
macul^da Conceição -da Virgem SantiJJlma. Em Lis- 
hea. Por Lourenço Craesbeeck Impre^er Real. ~ 4.° 

O P. Fr. Manoel de Araceli na approvação da 
Ordem aíTegura terem eftes Sermões ,, muita verda- 
,, de e dclgadcza nos cenceitos , erudição nos dif- 
j, curfos , eipiriro, e viveza nas palavras; boa re- 
j, partição em cada hum delles, e mais partes, que 
„ por eícrito pôde defejar hum Prégador Evangeü- 
„ co (de que o Autor teve grande cabedal.) Feio 
„ que, ( aílim conclue ) he bem que fe imprimão pa- 
,, la exemplar de outros. „ O Qualiíicador por par- 
te do S. Officio , Fr. Diogo do Salvador, Francif- 
cariO da Província da Cidade, atfefta ferem elles,, obra 
,, bem fundada, chêa de erudiqão , e lição dos fan- 
,5 tos Padres. „ São , diz novamente o P. Fr. Fran- 
cifco de Paiva, íem dilcrepar do juizo , que dos an- 
tecedentes formara , „ todos muito bem fundados na 
,, Efcriptura Sagrada , e na lição dos Padres , em que 
,,0 Autor era muito verfado, e os acompanha fem- 
„ pre com as matérias de Theologia efpeculatiua , em 
,, que inoftra lingular talento. ,, E por conclusão af- 
íenta ferem os taes Sermões „ merecedores de fairem 
.3, a luz , e andarem pelas mãos de todos , pera glo- 
ji, ria de Dcos, c de feus Santos, e pera comum uti- 
,, lidade, e proveito dos Pregadores, que acharãonel- 
,, les particular modo de difcorrer com facilidade, 
„ e engenho. „ , Balthazar Pinto Pereira, na Cenfura 
pelo Defembargo do Paço, fe conforma com todos os 
mais, que os approvárão , declarando que elles „ con- 
j, tem muita lição da Sagrada Efcriptura, e dos San- 
,, tos Padres.,, Hum Epigramrna Latino e hum So- 
jnetos Portuguez ambos anonymos e feitos em lou- 
vor do Autor e por occaíião da fua morte, fe achão 
ao principio. Ahi mefmo vem huma advertencia ao 
Leitor, a qual , por que redunda era credito da obra , 
e faz ver o acerto e diligencia , que fe guardou no 
darfe a luz , parece que não deve aqui omittirfe. 
,, Dos papeis, que fe acharão ( diz o Editor ) fahio. 
„já hum livro, e agora eíloutro : nem palavra fe 
„ lhe altera noeftilo, por não diminuir a graça de 
,, feu Autor; aíli vão como fe acharão, por iílb pó- 
,, de fer, que em numero faltos, em. ordem pouco 
j, inflados , e em qualidade pouco acompanhados do 
,, que a obra requeria; mas não imprimimos efcritu- 
,, ra , fenão fermões, prégados com a acceitação, e 
5, nome , que todos fabem ; e, aífi não poderá dcfcon- 
,, tentar em fccreto, o que em público foi tam eíti- 
,, mado. Seja o que fôr, elles fe imprimem em mo- 
„ do de pública iatisfação ao que o mundo efpera , 
j, fe mais fe achara, mais fe oftcrecêra. „ 

Ces. Cefar [ Sebaítiao ... de Menezes ] natural 
da Cidade de Lisboa, faleceo na do Porto em 1672. 

Perfuadido que a maior de todas as elevações he 
a do efpirito , procurou com fummo defvello logo 
da primeira idade aperfeiçoar pelo eftudo os dotes , 
que da natureza recebeo felicillimos. E defde então 
Juperior ás préoccupações do nafcimento , fe bem o 
feu foífe dos mais qualificados, não quiz por eíle fó 
titulo confeguir o fervil e forçado refpeito , que 
ell^ apenas pode dar , quando fe acha defacompa- 

nhado do peíToal merecimento. Efte o conftituip me- 
recedor dos muitos e honoríficos, empregos, que oc- 
cupou, e para que foi nomeado; e, o que he mais, 
da unanime e geral eftimação de feus contemporâ- 
neos. Além da Jurifprudencia Pontifícia, que profef- 
fou, foi iníigne nas Bellas Letras, na Politica, e nas 
Mathematicas , applicações próprias de quem quer 
devidamente cumprir os cargos da pública adminiura- 
ção. De tudo são irrefragaveis provas feus cfcritos : 
quanto porem ás Mathematicas o confirma o teftemu- 
nlio de Valentim de Sá na Dedicatória, que lhe faz 
do feu Regimento da navegação. „ E fendo (aííim 
lhe diz ) „ V. M. tão coriíummado na fciencia , que 
„ profeíTa , o achei tão fciente nas Mathematicas , que 
„ querendo V. M. ouvirme como a meftre, tu fui o 
,, que apprendi , como difcipulo. „ Imprimiofe: 

Summa Política, offerecida ao Princepe D. TheO' 
dofio de Portugal. Por Sebajliao Cefar de Menefis, 
eleito Bijpo Conde de Coimbra. Em Amfierdam, Na 
Tipographia de Simao Soe ir o, Lujitano. An. lójo. 
~ 12. Segunda imprefsão. 

O Editor D. João Pilfaro diz que fem embargo 
de que efta Summa Politica fe imprima pela fegunda 
vez fem licença de feu Autor, como pela primeira fe 
publicara contra fua vontade , he porém agora „ ver- 
„ úadeiramente copiada de feu original. ,, O mef- 
mo Editor faz delia os mais diftinílos elogios , os 
quaes remata com eftas exprefsões. ,, He fiíüdiílima j 
,, he clara; he breve; ajuntou impolliveis. „ Termos, 
que tirou da carta , que em louvor do dito livro ef- 
creveo ao Autor feu digno amigo D. Franciico Ma- 
noel. {a) O qual accrefcenta: „ Os Reis fe o lerem, 
„ fe o conhecerem , acertarão fem trabalho ; mas tam- 
,, bem haverão de errar fem defculpa. Não fei com 
,, tudo determinarme qual eftivera melhor; fe have- 
„ Io, ou não havelo ? Louvára a modeftia, com que 
,, V. S. quer-confeílar recolheo efta doutrina dos anti- 
„ gos meftres. Mas com licença de V. S. tenho em- 
„ bargos pela parte de íeu juizo. E fenâo, vejafe 
„ fe algum deíies primeiros difle tão depreífa tudo, 
„ tão bem. „ Quanto pois á clareza , he certo que o 
Autor fe preza muito delia na carta , com que re- 
metteo ao Principe a fobredita obra , na qual verda- 
deiramente foiibe unir á profundidade de conceitos 
agudos e concifos prefpicua e nervofa elegancia. Eif- 
aqui a efte refpeito as luas próprias palavras. ,, Os: 
,, documentos são derivados da razão, por fer alma 
,, da Politica , o eftüo da clareza , por fer luz de bom 
,, juizo, que a razáo, que fe elcurece, he por não 
„ fer razão, mas pelo querer parecer, e matérias íó 
,, com razões claras fe inculcão ; e as que melhor fe 
jjdeclarão, fempre são as mais elegantes; poucos as 
„ fabem dizer com clareza; porque a elegnacia nunca 
„ foi de muitos. „ 

< Chag. Chagas [ Ven. Fr. Antonio das ] Francif- 
cano da Província dos Algarves, nafceo na Villa da 
Vidigucira na Província do Alemtejo aos 25" de Ju- 
nho de 1631 , e faleceo no Seminário do Varato- 
jo , que inííituio , aos 26 de Outubro dc 1682 com, 
5*2 annos de-idade. 

Digno de perpetuas memórias e das maiores ve^ 
nerações o denomina o Editor (b) da fua obra inti- 
tulada : Efcóla da Penitencia. Varão Janto e Apof" 
tolico, lhe chama o P. Manoel Godinho , (f) o qual 
na fua natural cloquencia foi outro Tullio do noffo 
tempo , cjiie igualmente deleitava , e aproveitava o 
auditorio. O P. Antonio Carvalho da Cofta , {d) o 
intitula varão de conhecida virtude. Imprimirãofe 
pofthumas : 

: (d) Cart. i, 86. Fr. Manoel. da Conceição , Serra. Prelud, p. 2. (c) Prol. ao Leit, dos Serm. Gcnain. (í/) Cho- 
roer. ?, 2 , i. c. i. p. zi. 
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xc CATALOGO DOS AUTORES. 

Cartas Efpirituaes do Veneravel Padre Fr. An~ 
tomo das Chagas , com Notas fuás , obfervadas por 
hmn feu Amigo , e dedicadas ao SereniJJimo Rey de 
Portugal y Dom Pedro II. Nojfo Senhor. Lisboa. Na 
Officina de Miguel Deslandes. Anno 1684. = 4.® 

Cartas Efpirituaes do Veneravel Padre Fr. An- 
tonio das Chagas , Primeiro Mijfionario Apoflolico 
Francifcano nejle Reino : e Fundador do Seminário 
do Varatojo. Segunda Parte , que confagra e dedi- 
ca á Mageflade da Sereniffima Maria Sofia Ifabel, 
Rainha, e Senhora noffa o P. Manoel Godinho, ^c. 
Lisboa. Na Offiana de Miguel Deslandes , e d fua 
cujla imprejfo , Anno de 1687, — 4.° 

Todos os Ceníores em ambos os fobreditos vo- 
lumes fazem do Autor e das luas Cartas os mais 
diftinftos c bem merecidos elogios. Porém não he pa- 
ra deixar de ir nefte lugar o que no primeiro tomo 
lhes dá o Veneravel Padre Bartholomeu do Quental, 
c.nno peflba de tao profunda intelligencia em maté- 
rias de efpirito , e de tão iiotoria piedade , que o 
itiefmo Fr. Antônio das Chagas fe lhe reconmien- 
da 5 e « toda fua fanta companhia , como diz; («) 
e em outra parte aíTcvera fallar com elle , c^mo quem 
andava cheio de Deos. {b) Eisaqui pois o juizo do Ve- 
neravel P. Quental. ,, Foi efte Apoftolico Varão no 
,, zelo das -almas, caridade dos proximos, e eleva- 
,, ção do efpirito muito imitador do Apoftolo S. Pau- 
,, Io : e aífim como a Providencia Divina dilpôs 
•„ que nos ficaíTe a doutrina do Santo Apqftolo nas 
j, fuás Epiftolas , ordenou nos ficaíTem os documen- 

tos defte Apoftolico Varão nas íuas Cartas. Con- 
3, tém eftas hua doutrina efpiritüal , por híía parte 
„ tão fo.lida , e por outra tão remontada , que cada 
,, Carta he htia lição do Ludovico Blofio, João Tau- 
,, lero , ou outros tão illuftrados neíb Myftica Scien- 
j, cia. Em muitas dellas affim define a eíTencia das 
j, virtudes, alTim lhes defcobre os princípios, affim 
„ lhes diftingue os gráos, que moftra bem quanto al- 
,, cançou defta Divina Sabedoria: e em-quaíi todas 
,, affim toma as medidas á perfeição do efpirito na 
5, altura , e na profundidade aos fundos d'Alma ( fra- 
,, ze, de que muitas vezes ula) que me parece outro 
„ Anjo do Apocalypfe , que com a regoa de ouro 
„ media- a Celeftial Jerufalem , figura de hunia Alma 
,, perfeita , que pela regoa de ouro da caridade fc 
,, mede a fua perfeição. ,, E affim vai continuando 
com outros louvores dcfte mefmo théor, por iflb tan- 
to mais dignos de attençao , quíinto mais fe devem 
coníiderar livres de qualquer refpeito humano, e fô 
jiafcidos da intima pcrfuasao de huma verdade conf- 
iante e indubitavel. 

Efcola de Peniteucia ^ e fiagello de viciofos cojiu- 
mes , que confia de Sermões Apojlolicos do Muito 
Veneravel Padre Frey Antonio das Chagas , Frade 
Menor da Regular Obfervancia de Nojfo Padre São 
Francifco •, Filho da Santa Província dos Algarves j 
celeberrimo Prégador, Mijfionario Apoflolico , e Inf- 
iituidor do Seminário de S. Antonio de Varatojo y 
de Mijfionarios Apojlolicos. Tirados a luz por Frey 
Manoel da Conceição, indigno Filho da mejma San- 
ta Província , e Mijfionario do dito Seminário. I. 
Parte. Ojferectdt ao muyto Alto e Poderofo Rey , e 
Senhor Noffo D. Pedro II. Lisboa. Na Officina de 
Miguel Deslandes. Anno 1687. = 4,°- 

Ainda que eftes Sermões não fahírão á luz em 
vida do Autor, nem recebêrao de fua mão a ultima 
lima ; com tudo pela altcza e mageftade dos aíliimp- 
tos , pela folidez e força do raciocínio , e até mef- 
mo pela cultura da dicção , grav,idade de eítilo , c 
pureza de frafe, não são menos recommendaveis, que 

os mais efcritos , que elle proprio chegou, a publicar. 
Em todos eftes as locuções animadas, o brilhante dasi 
metaphoras , a cópia dos fimiles , e o fogo dos af- 
fedlos procedem naturalmente de feu eípirito in- 
flam mado em amor Divino , c zelo da falvação do 
proximo: affim como a vehemencia da doutrina he, 
também effeito da intima convicção, que reluz fem- 
pre nos difcurfos daquelles , que perfuadindo as ver- 
dades moraes ou religiofas , as corroborão com feu 
exemplar procedimento e fantidade de vida. Pôde íim 
a hypocrifia illudir a pouco cufto a crédula limplici- 
dadc; mas nunca confundirá com a impoftura o au- 
guftü carafter da virtude , o qual, quanto menos o 
pretende , tanto mais fe faz lènfivel á pcrfpicacia 
da razão. 

Primeira parte das Obras Efpiritüaes do^ Efpí* 
ritual e Veneravel Padre ^c. Dedicacaonas e con^ 
fagrãonas ao EminentiJJimo Senhor D. VeriJJlmo de 
AlemcaJire, Cardeal da Santa Igreja de Roma, In- 
quijldor Geral nejles Reynos , Arcebijpt) de Braga, e. 
Sumilber da Cortina d''ElRey D. Pedro II. N. Se^ 
nhor , do Jeu Confelho c^e EJiado , o Guardião e mais 
Religiofos Mijfionarios Apojlolicos do Convento do 
Varatojo. Offereceo o P. Mnoel Godinho, Protonato- 
rio Apnjlolico de S, Santidade é^c. Em Lisboa. Na 
Officina de Miguel Deslandes, e á fua cujla 1684. 
rr 8.° e Lisboa na Ojficina de Francifco Borges de 
Soufa. Anno ijGi. — 4.° 

O referido P. Manoel Godinho no Prologo defta 
cbra a recommenda com os louvores mais 1'ubidos, 
chegando a dizer , quando delia trata. „ Aqui tem o 
„ util de miftura com o doce , o honefto de confer- 

va com o deleitavel, o fal no talher do açúcar ^ 
,,oaguilhão da abelha meftra no mel da fua doutri- 
,, na. Aqui a Tullio perfuadindo : a Demofthenes con- 
„ vencendo : a Platão explicando : a Ariftotcles ar- 
„ guindo : a Hortenfio floreando : a Bafilio reprehen- 
,, dendo; a Jeronymp inftruindo: a Laftancio defen- 
„ ganando : a Agoftmho doutrinando : a Hilário le- 
„ vantando de çftilo i- a Gregorio confolando ; pré» 
,, gando como Paulino : dizendo boccados de ouro co- 
,, mo Chryfoftomo : fentenciofo fempre como Ambro- 
„ fio.,, O P. M. Fr. Pedro da Encarnaçao , Domini- 
co , em huma das cenfuras, informa , certificando que 
todas eftas obras , ,, ou cada huma e cada parte del- 
„ Ias, pelo fublime, e pelo fuave, e pelo difcreto , 
,, e pelo devoto são outros tantos éccos valentes, e 
,, vivos, delativos da voz de Deos. ,, Quanto pro- 
veito efpiritnal fe pode tirar da fua leitura, e cora 
que força e calor eftcjão ellas efcritas, fe vê na cen- 
fura do V. P. Doutor Bartholomeu do Quental, Pro- 
pofito da Congregação do Oratorio, e juiz tão com- 
petente em matéria femelhante. 

Obras Efpirituaes Primeira e fegunda par- 
te dedicadas pelo mejmo Author a Chrijto Crucifica- 
do. Lisboa. Na Officina de Francifco Borges de Sou- 
fa. Anno M. DCC. LU- = 4.° 

Nefta legunda parte fe encorporárão muitos opuf- 
culos do Veneravel Padre , que feparadamente cor- 
rião impreílcs, nos quaes entrão; Efpelho do Efpe- 
Iho, em que Je deve ver e compor a Alma , que 
quer chegar 'a união de Deos. pag. 45*7. (c) 

Faijcas do amor divino , e lagrimas da alma. 
São vinte e dous foliloquios , que nos enfinão a fal- 
lar com Deos. pag. 268. 

O Padre Nofio commeíUado. Com o feguinte ti- 
tulo: „ A admiravel Oração do Padre NoíTo medita- 
da é illuftrada. pag. 441. 

Semana fanta efpiritüal, ou meditações pias pa- 
ra qualquer dia deUa. Tem por titulo. „ Semana ef- 

(rt) Cart. 2 , J54, (Jy) Ahi mçfmp, 3 j CO Na L» toii* I* p. 240. cqI. I. f« iwprjmio por engano, E[-. 
pilho do efpirito. ' ' 

?? pi"' 
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3, pi ritual pelo Veneravel Padre Fri Antpnio das Cha- 
5, gas, pag. 379. 

Todas eftas obras (a) e as mais, que nefta fe- 
gunda parte fe comprehendem, citaofe no Dicciona- 
rio com o titulo de Obras Efpiricuaes. 

Ramilhett EJpiritual , compojlo com as flores 
dos doze Sermpes Doutrinaveis, que no Remo de 
Portugal prégou o infigne Orador MiJJionario Apojlo- 
licü, o Veneravel F. Fr. Antonio das Chagas, Fun- 
dador do Seminário de Varatojo , e Brancanes. Ti" 
rou-os d luz o M. R. 1\ Fr. Jofeph da Trinda- 
de , Padre da Provincia dos Algarves, Ex-Comiffa' 
rio geral da Terra Santa, no Re^no de Portugal e 

-fuás Conquijlas , cuja obra efcreveu de alguns fra- 
gimntos , qu.e muito, depois da fua morte do dito Ve- 
tieravel Padre appareccrao difperfbs por Uarias mãos. 
Lisboa Ouidental, Na Officina de Jofeph Manef" 
cal, Impreffor da Sereni(jma Caja de Bragança. 
Anno M. DCC. XXII. == 4.° * 

Os Ccnlbres todos deíla obra formao delia e 
de feu Autor a recominciidação mais relevante. 
Hum delles (^) diz quanto á matéria , . haver repara- 
do , 5, que fendo lubtiliílimas as idéas dos aílumptos 
,, deftes Sermões ( onde refplendece o fubidp c Ic- 
j, vantado dos conceitos ) o Autor fem fe apartar 

do fentido da Eibriptura , formava em cada pala- 
,, vra deiles huma aguda fetta para cortar os vicios 
„ dos peccadores , c huma chamma de ardente fogo 
jj para inflammar os corajòes humanos no Amor Di- 
,, rino. „ E quanto ao eftilo diz outro (c) dos mef- 
niDs Cenfores o feguinte. „ Mãos , que tratarão flo- 

res , ainda depois de as largar , chclrão a ellas ; 
3, todas as da fua mocidade, nâo fó largou , mas 
,, defprefoii, e ainda aborreceo efte difcretiífimo Va- 
3, rão depois que deo volta á vida ; porém não fe 
3, pode negar, que ainda aílim , ou por habito ou 
■3, por defcu.ido, a elegancia da frafe nos Sermões 
3, Já atira i antiga fragancia; mas com a divcrílda- 
3, de, que todas eftas Flores tracem ao pé copiofo 
3, frudlo. „ 

Sermoens Genuinos, e Praticas Efpirituaes do 
Veneravel Padre Frey Antonio das Chagas , primei- 
ro Miffiouario Apojlolico Francifcano nefle Reyno, 
Fundador do Seminário do Varatojo. Lisboa Occi- 
dental. Na Officina de Miguel Rodrigues, Imprc[por 
do Senhor Patriarcha. M. DCC. XXXVil. — 4.° fe- 
gunda imprefsão. 

j, Nãò pude haver ás mãos , diz o Editor , (^) 
3, mais que eftes Sermoens e Praticas . . . e eíTes ain- 
5, da huns tomados de ouvida, outros truncados e 
„ imperfeitos ; fragmentos finalmente , que ajuntei 
3, dos papeis, e manufcritos defte inílgne Prégador.,, 
Se as íuas pregações fe houveíTem confervado como 
elle as fazia , grande fru(flo efpiritual fe devéra dellas 
cfperar até mefmo na leitura. O fanto zelo defte 
Varão , verdadeiramente Apoftolico , nem fe atava a 
refpeitos humanos para fegundo elles fazer reftricçò"cs 
á Divina palavra, nem labia particularizar a moral 
Evangélica. Com igual frevor de efpirito e puro in- 
tereffe da íalvaçao das almas intimava o temor dc 
Deos , e perluadia a obfervancia de feus preceitos 
fem accepção de peíloas , em todos os lugares e tem- 
pos ; tanto ,,, que avifado ( ifto refere o P. Manoel 
Bernardes (f) ) ^ por certa peíToa , não fallaíle tão 
„ acremente nos fermões da Corte , porque fe arrif- 
5, cava a fer defterrado , diífe mui fcguramente : Def- 

„ terrarme ? para onde ? Quem n^o tem aqui patria, 
,, nào pode ter daqui dejlerro. „ 

Chr. tio CoNDESt. Chronica do Còndejlãbre de 
Portugal Dom Nunalvres Pereira, Prhicipiador da 
Cafa de Bragança. Sem mudar dantiguidade de fuas 
palavras f nem eflilo. Em Lisboa. Por Antonio Al" 
varez, ImprelJor e Mercador de livros. Amo de 
1625. = foi. Terceira imprefsão. (/) No fim : 

„ Acaboufe de imprimir a Chronica do Condef- 
„ ravel de Portugal Dom Nuno Alvares Pereira na 
,, Cidade de Lisboa aos 20 dias do mes de Maio de 
,, 162:5 „ Fr. Simão Coelho (g) faz menção defta 
Chronica , e nelia nota "huma inadvertencia do Au- 
tor, o qual não nomeia. E Fr. Antonio da Purifi- 
cação (by falia delia pelo ifiodo feguinte.,, Anda a 
,, Chronica defte Condeftavel , aíli a de mão , como a 
,, imprefla , naquelJ.e mefmo lingoagem antigo daquel- 
,, les tempos, que para os de hoje he mui grolíeiro 
„ e tofco. ,5 Pedro de Mariz (/) a reputa fidedigna, 
dizendo : ,, como fua Chronica ( falia do Condefta- 
vel ) „ particularmente reconta , com mais verdade 
„ e pureza na hiftoria necelfaria, que artificio e elo- 
5, quencia, mui coftumada neJlas, j, 

CoELH. Rebell. Coelho Rebello [ Manoel ] na-» 
tural da Villa dePinhel, na Provincia da Beira , Poe- 
ta jocoío, e nefte genero de feliz veia j agudo en- 
genho e facil veríificafão ; compôs e deo a luz : 

Mufa entretinida de V4rios Entremezes. Por 
Mànoel Coelho Rebello , da Vtlla de Pinhel. Dedi-^ 
dicado a João de Mello Feyo, Comendador da Vil Io- 
de Vimiojo ; e Governador do Rio de Janeiro ^c* 
Em Coimbra. Com todas as licenças necejfarias. Na 
OJJicina de Manoel Dias impreffor dd Univerfida^ 
de. Anno 1658. = 8.® 

Coraprchende efta obra vinte e quatro Entreme- 
zes , dos quaes apenas feis são Portuguea^e.s, e os our 
tros todos Caftelhanos. 

CoMM. DE Rüi Freir. Commentarioj do Grande 
Capitam Ruy Freire de Andrada, Em que fe rela-^ 
tam fuas proezas do anno 16L9 , em que partia def 
te Reyno por Geral do mar de Ormujz,, e Cofla da. 
Perfia, e Arabia até Jua morte. Tirados de humas 
relações , e papeis verdadeyros por indujlria de 
Pauío Craesbeeck. Dirigido ao Senhor Lourenço 
Skytte, Senhor de Kongzbroo , e Satra. AJfiflente 
pela Rainha de Suécia na Lorte de Portugal ^ ^Cé 
Em Lisboa. Por Paulo Craesbeeck, e d Jita cujla^ 

— 4;" 
Efta obra he dividida em dous livros , o primei- 

ro confta de vinte e nove capitulos-, e o fegundo 
de vinte. O feu eftilo he corrente , a lingoagem 
pura e clara , e os fucceflbs expoftos com itidivi- 
duaçâo , e alfás bem ponderados. No ultimo capitu- 
lo do fegundo liíro fe promette fegunda parte , e 
tratar neila , pelo que fe entende , do que efpecial- 
mente pertence ao grande Capitão Nuno Alvares 
Botelho. 

CoMP. E StMMAR. Compêndio e Smnmarto di 
Confeffores. Tirado de toda a- Jubilartcia do Ma" 
nual, copilado, e abreuiado por hum Religiojo Fra- 
de menor da Ordem de fam Francifco da Prouincia 
da Piedade. Acrecentarâofelhe em lugares conucnien-' 

(j£) Dellas faz mençio a ílta B. L. ahi mefmo, ò que fe declara, porque náo pareça barerfe omittido a fua lei- 
tura. (f) O P. M. Fr. ]ozc dos Reis, Paulifta. (c) O P* Manoel de Oliveira , Jcfuira. (<í) O P. Manoel Godinho , 
Prol. ao Leit. (0 Floreft. i, 6, 162, B. (/) Segunde Nicol. Amou. Biblioth. He/p. Scrit. incerti temporis , tom. 
II. pag. ^57. col. 2. a dá, imprefla eiw Lisbea em 152:5 , e accrefcenta: Hoc Ghronicon latim vcrtijje ^oannem Fsf- 
áinandum, jucm ThecdojÍHS Bnganti£ dnx único filio Joami frtcceptorcm dedit, cx aliorum fde Jo/fiines raJ<eHS referf 
jChronici Hilpani cap. 4. Chn. i» 2I3 p.!. Çh) Chr, 6» 6. S. 14. O 4j I. 

tes 
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tes as coufas mais commuas, que fe ordenarão em „ Arcebifpo , Prefidente delle, &c. „ Concluefé cfte 
o Santo Concilio Tridentino. Imprejfo em Coimbra, livro com huma Carta -de Lei , paffada pelo Viío- 
for Antonio de Mariz, Imprejfor do Arcebifpo Pri- Rei D. Antão de Noronha. 
maz Tle Braga &'c. ^ 8.® No fim : 

CoND. D. Pedr. Conde D. Pedro foi filho natu- 
ral delRei D. Dinís, e Conde de Barcellos , era já 
falecido antes do anno 1347. (e) Publicoufe : 

Nobiliario de D. Pedro Conde de Barcelos , 
gioíb da Província da Piedade , (^) a quem fc de- Hijo delRey D. Dionis de Portugal , ordenado e 
ve a primeira fundição e inftiiuição do Manual, ilujlrado con notas y Índices por Juan Bauttjla La- 
e achei que h^ livro catholico , e de mui sãa e vana, Coronijia Mayor dei reyno de Portugal. Rn 

Acaboufe a prefente obra o derredeyro de Se- 
,,-tembro de „ Fr. Amador Arraiz na Ccnfu- 
ra diz „ Eíle Compêndio e Summario de todo o 
j, Manual («) que recolheo hum pio c douto Reli- 

37 

„ proveitofa doutrina. „ Na Bibliotheca Lufitana (f) 
lè diz fer o fobredito Compêndio traducção do Ma- 
nual de Confeflbres de Navarro &c. em Ciftelhano , 
fçita por Fr. Mafleo de EIvas , Religiofo Francifca 

Roma. Por EJievan Paolinio. M. DCXL. = foi. 
O Editor João Baptifta Lavanha declara na De- 

dicatória que a lingoagem deite livro he a do Con- 
de D. Pedro , ufada no feu tempo em Portugal, e 

no da Província da Piedade. Porém que nem efte que a não innovára pelo que íe deve á veneravel 
livro feja mera traducçao, nem obra deFr. MaíTeo, antigüidade. No Prologo do mcfmo livro fe diz que 
moílrão os feguintes lugares, que no mefmo Com- elle fora fempre muito eftimado, tanto por fcr o pri- 
pendio fe achao: „ 1-° Fr. Chriftovão de Abrantes, meiro , que lobre efta matéria confta qiíc fe efcrevef- 
„ CommiíTario Geral de Portugal &c. Ao P. e mui- fc cm Hefpanha, como pela qualidade de feu Au- 
„ to atnado Irmão Fr. Maíleu. Guardião de Santo tor , e a elle como a fonte recorrerem depois fem- 

Antonio de Coimbra . .. Porque lou informado pre os que fe occupárão nefte genero de eftudos. 
5, terdes hum livro por imprimir , que fez hum Fra- 
,, de defta noíla, Provincia da Piedade... dou licen- Const. de Brag. Conjlitui^oes Synôdaes do Ar- 
j, ça pera que poílais dar á imprefsão o dito livro «Scc. cebifpudo de Braga , ordenadas. no anno de 1639 
5, Convento de Santo Antonio de Aveiio a 15 de pelo lllujlriffimo Senhor Arcebifpo D. Sebaftiao de 
5, Setembro de 1566.,, 2.° Na Dedicatória ao Car- Matos e Noronha-, e mandadas imprimir a prime i- 
dcal Inrante D. Henrique, feita por Fr. Maífeo, diz ra vez peto llluflriJJimo Senhor D. João de Soufa , 
efte: ,, Hum Religiofo da qual [Provincia da Pie- Arcebifpo e Senhor de Braga, Primaz das Hefpa- 
dade i „ movido.com fanto zelo das almas... copi- nhas , do Confelho de fua Magejiade , e ftu Sumi~ 
„ lou a fubftancia do Manual de CoiifcíTorcs.. . Fa-" lher da Cortina , Lisboa. Na Oficina de Mi- 
„ leceo ,efte Religiofo da vida prefente , foime man- guel Deslandes , hnpreljor de fua Mageftade. Anno 
„ dado per obediencia. de meus fuperiores , que ti- 1697. =r foi. 
„ ralFe a luz, e .fizeíTe imprimir efte compêndio. ,, 
3.° No Prologo fe lê finalmente efta declaração:,, O Const. d'Evor. CouflituiçSes do Arcebijpado Dc' 
,, principal intento , oue moved a Jium bom- e vir- nora , nouamente feitas por mandado do illujlrijfmo 

tuofo Religiofo da Provincia da Piedade {d) a ía- feiior dom Joam de Mello,, arcebifpo do dito arct' 
zer 3 primeira imprefsão do Manual de ConfeíTo- bifpado, (í^c. i$6^. — foi. No fim: 

,, res foi o fanclo zelo. .&c. Depois.... foi o dito „ Foram acabadas de imprimir eftas Conftituy- 
,, livro tão accrefcentado affi no volume, como cm „ ções em ha cidade Devora gor mandado do mui- 
,, queftões pelo doutillimo Doutor Navarro , Cathe- 
,, dratico de Prima nefta Univeríidade de Coimbra , 
„ que &c... Pelo que outro Religiofo da mefma 
j, Provincia , mui verfado em cafos de confciencia , 
„ recolheo efte Compêndio , c fubftancia dc todo 

to reverendiflimo e illuftriííimo fefior dom Joaru 
„ de Mello Arcebifpo Devora do confelho dei Rey 

elle. 

CoNciL. DE Goa. O primeiro Concilio Provin- 
ciai celebrado em Goa no amio de ~ foi. 

noíTo íenor &c. Êm cafa de André de Burgos im- 
j-, prelFor e cavallciro da cafa do Cardeal iftante. Aos 
„ vinte de julho de 1565 anncs. „ 

Const de Goa , Conjlittdçoes do Arcebifpado de 
Goa , aprouadas pello primeiro Concilio Prouincial. 
Jmpre(fo no Collegio de Sam Paulo nouo da Compa- 

Anda imprelTo com as ConftituiçÕes do Arcebif- nhia de Jefus. Em Goa. Anno de 164:5. = foi. (/) 
pado de Goa. Na Acção. L Decreto I. fe declara que 
o dito Concilio fe celebrara em o anno de 1567 , Const. de Leir. Conflituiçoens Synôdaes do Bif- 
uo legundo anno do Pontificado do Papa Pio V, , e pado de Leiria. Feytas e ordenadas em Synodo pel~ 
no décimo do Reinado delRci D. Sebaftiao, govcrnrin- Io Senhor Dom Pedro de Caftilho Bifpo de Leiria 
,do o Eftado da índia D. Antão de Noronha , feu E por feu mandado im^re[]'as em Coimbra por 
Vifo-Rei,'e que Je ajuntarao em Synodo Provincial Manoel D^araujo Imprejfor delRey N. S. na Vni- 
o Reverediílimo em Chrifto Padre o Senhor Dom uerfidade de Coimbra. Anno 1601. = foi. 
Gafpar, primeiro Arcebilpo de Goa, Primas das In- No Prologo fe faz efta advertencia : ,, Fazemos 
dias, e Prefidente em a rnelma Synodo, e D. Jorge „ faber , que havendo nefte dito Bifpado falta de 
Themudo , Biípo de Cochim , e Manoel Coutinho, ,, Conftituiçõcs , por não fervirem já as que fez o 
Adminiftrador de Moçambique , e Vicente Vicgas , ,, Senhor Bifpo Dom Braz de Barros , de boa me- 
Luga^tenente c Procurador do Senhor Biípo de Ma- ,, moria, noífo predeceflbr, aflt &c. ,, No fim vem 
laca , com os Superiores e Prelados das Ordens de 
S. Domingos, e S. Francifco, e da Companhia de 
Jeíus, e outros Doutores e Meftres em a Sanéta Theo- 
logia, Cânones e Leis. No fim diz : „ Congregados 

Eflilo do Auditoria , o qual fe cita com as Confti- 
tuiçõcs. 

CoKST de Lisb. Conflituições do Arcebifpado de 
,, os Padres e o Reverendiílimo D.Jorge Themudo , Lisboa affi as antigas como as extrauagantes pri- 

O. Mntíual de qne fe falia he- o Aíanual de Confejfores e Penitentes, compofto por Fr, Rodrigo do Porto, Re- 
ligiolo da Provincia da Piedade, e impteíTo em Coimbra no anno de 1549. (/>) Efte Religiofo he Fr. Antonio de 
Azurara da mefma reformada Provincia do precedente, o <jual addiclonou o referido Manual , e ^udou ao Doutor Mar* 
tim de Afplicueta Navarro na reforma e accrcfcentamentos , com que o publicou em 1552. (c) Tom. p. 44^. col. z. 
Qíí) Fr. Rodrigo do Porto. (O Nobil. Prol. (/) Na B. L. tom. 2. pag. 8ip. col. l. fe dá efta obra por M. S. 

mey-it 
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fneyrai e fegunãas:. Jígora nouamente imprejfas par 
mandado do lllujir.iffimo e KetierendiJJimo fenhor dom 
Miguel de Cajiro Arcebif^ de Lisboa, Com licença, 
da mefa geral do fanto officio e. ordinário. Imprejjas 
em Li^hoa por Belchior Rodrigues impreíTor , antro 

= fol. .. o 1 . 
O 

CoNST. UE Mir. Co«^/í«/fõíej Synodaes do Bif- 
pado de Miranda. Em Lisboa em cafa de Francif- 
CO Corrêa , imprejfor do Cardeal Jffante. Anno de 
1562. = foi. 

Forão feitas e publicadás em Synodo pelo Bil- 
po D. Julião Dalva. i 

CoNST. DE Viseu, ConftittiiçÜes fynodaes doBif- 
pado de Vifeu =z foi. 

Forão feitas em.Synodo celebrado em pelo 
Bifpo D. Gonçalo Pinheiro , do Conlellio ddRei , 
e Jeu Defembargador'do Paço, e por.elle mefmo con- 
firmadas e publicadas. No fim ; 

„ Foram impreíTas as prelentes Conftituyçdes ; na 
,, muito nobre e fcmpre leal cidade de Coimbra. Per 
,, Joam aluares impreífor da uniueríidade. Por man- 
,, dado do muyto illuftre, e reuerendiílimo íenhor 
j, dom Gonçalo pinheiro Bifpo de Viíèu, do confe- 
j, lho delRey nolFo fenhor, e feu defembargador do 
,, paço. E. foram acabadas aos vinte e oyto aias do 
j, mes de Mayo. Anno do nacimento de nollo fc- 

nhor Jefu Chrifto. M. D. LVI. „ 

CoNST. DO Funch. ConJlituiçSes Synodaes do Bif- 
pado do Funchal. Com as extrauagantes nouamente 
imprejfas , por, mandado de dom Luis de Figueiredo 
de Lemos Bifpo do dito Bif pado. Em Lisboa por 
Fedro Craesbeck. Anno 1601. = foi. 
•I Eftas ConftituiçÓes!.feitas em Synodo, convoca- 
do é celebrado aos 18 de Outubro dé ijjS pelo 
Bifpo) Dom Jcronymo -.Barreto., e publicadas no fe- 
guinte anno, como confta da Paftoral do mefiuoBif- 
po, que as, approvou com a data de 4 de Maio de 
1579, fez reimprimir o Bifpo Dom. Luiz de Figuei- 
redo de Lemos , e: .são as íbbreditas. A Provisão 
deíle Prelado, que vem no principio, declara o mo- 
tivo , dizendo: „ Fazemos .iaber aos que a prefentc 
j, virem , que nós temos ordenado Conftituiçóes ex- 
5, travagantes , por as que ha no Bifpado, em parte 
j, ferem breves , e fobrevirem cafos, que tinhao necef- 
,, íidade de outras novas. E pera que huas c outras com 
„ mais facilidade fe poGao ver, e ler pelas pcífcas , 
„ que tem eífa obrigação : havemos por bem que fc 
j, imprimão juntamente em hum volume , affi, e da 
,, maneira, que eílao, e nellas fe contem.,, Impri- 
mírãofe com as novas com o feguinte titulo. 

Conjlituições Extrauagantes do Bifpado do Fun- 
chal : feitas e ordenadas por dom Luis de Figueire- 
do de Lemos , Bifpo do dito Bifpado. Em Lisboa Im- 
prejfas por Pedro Crasbeeck. Anno 1601. = foi. 

Forão feitas e publicadas em Synodo , que fe ce- 
lebrou na Sé do fobredito Bifpado aos 29 de Ju- 
nho de 1597 , e mandadas imprimir por Paftoral 
do referido Bifpo com data de 15' de Agofto do 
mefmo anno. 

CoNST. DO PoRT. Conjiítuiçoes Synodaes do bif- 
pado do F.orto , ordenadas pelo muito Reuerendo e 
magnifico Senhor dom Balthefar Limpo, bifpo do di- 
£io bifpado. — foi. No fim : 

„ Eftas Conftituiçocs , e Cerimonial da miíTa 
j, com os mais tradlados foram impreíTas na Cidade 
„ do Porto por Vafco dias Tanquo de Frexenal: por 

„ mandado do muyto Reüeretido è magnífico Senhor 
„ Dom Balthafar Limpo, Bifpo da didta Cidade: do 
,, Confelho delRey : e Confeflbr da Raynha , nDÍfos 
„ Senhores. Acabarofe de imprimir no primeiro dia 
,, do mes de março do Ailo do nafcimento de noflb 
„ Redemptor Jhelu Chrifto de mil e quinhentos e 
,, quarenta e hum annos» „ . 

Na reformação deftas CdnftituiçÕes entendeo o 
Bifpo*D. Fr. Marcos de Lisboa, por não fervireni 
já para os tempos, fegundo refere, o Illurtriflimo D. 
Rodrigo da Cunha {a) e accrefcenta: Eftas são as 
,, ConftituiçÕes , por que adlualmente fe governa efte 
„ Bifpado , tão bem ordenadas, .que não devem na- 
,, da aos dc mais Bifpados , e de quem depois mui- 
„ tos Prelados^ le aproveitarão pera emendarem e mc- 
„ lhorarem as fuás. ,, 

CoNST. DOS CuNEG. ReCuL. ConJlituiçÕes dos Co- 
negos. Regulares de N. P. S. AgoJiijiho dos Reinai 
de Portugal. Da Congregação de S. Cruz de Coim- 
bra. Copiliadas das antigas da- mefííia ordem, e das 
que nos capítulos gerais fe ordenarão. Imprejfas por 
mandado do capitulo geral , que fe celebrou em o 
mojieiro da Saníia Cruz de Coimbra o anno de 1^99* 
Em Lisboa. Imprejfo por Pedro Crasbeeck, Anno 
M. DC. L =4.° 

CoNST. Extrav. de Lisb. ConJlituiçoes Extrava» 
gantes do Arcebifpado de Lisboa em cafa de Antonio 
Gonfalves imprejjor aos fete dias do mes de Feve^ 
retro de 1569. ~ 8.° ^ 

Tinhão fido já publicadas, e reviftas pelo P. M* 
Fr. Manoel da Veiga , e fe imprimirão em caía de 
Francifco Corrêa , Lnpreflbr do Sercniílimo Cardeal 
Lifánte aos 26 de Julho de ijój. 8.° 

CoNST. ExTRAVi DO FüNOH. Vej. CoNST. DO 
Funch. 

CoRR. Corrêa [ Manoel ] natural da cidade de 
Elvas , na provincia do Alemtejo. 

„ Os mais infigries homens da Europa ( confor- 
„ me efcreve Pedro de Mariz ) (b) o confultavão 
„ muitas vezes em coufas mui diíHcultofas, como de 
,, fuás epiftolas a feus amigos nos conftava. Outras 
,, muitas coufas dignas de eftíma tinha cfte varai) 
„ para imprimir em outras lingoas, primeiro que efte 
,, Commento , [ falia do dos Lufidas de Luiz dc Ca^» 
,, moes ] mas fiia anticipada morte defordenou tudo 
„ de maneira, que padecendo cruel naufragio j ió 
,, efta faifca de fuás obras fahio acima das agoas» 
„ Mas tão envolta nellas , que quafi foçobrada de 
„ novos perigos de fua inundação , lhe mandei acu- 
„ dir com huma cortiça de alguns dobròes : perque 
„ o tribunal da Legacia a mandou rematar em ai* 
,, moeda , como efpolios da Sé Apoftolica. f, Manoel 
de Firia e Soufii (c) o intitula perfona de creditò 
i de Ia edad dei Poeta [ Camões ] i fu amigo ; e diz 
mais fer {d) hsmbre al%o conocido por fus efludios ^ 
i fintrularmcnte en lo hi]iorico\ nomeandoo aíTim mef-i. 
ttiof (f) perfona de buenas letras i mayor virtude j 
onde accrefcenta que llegô hajia donde pudo en unos 
efcritos , que Jalieron pojlhumos el ano 1614 con ti" 
tulo de Comento a ejlo Poema [ dos Lufiadasé ] Pu-^ 
blicarãofe pofthumos: 

Os Lufiadas do grande Luis de CaníõeSt Prin^ 
cipe da Poefia Heróica. Commentados pelo Licen^ 
ciado Manoel Corrêa ^ Examinador fynodal do Ar" 
cebifpado de Lisboa ^ e Cura da Igreja de S. Sebaf^ 
tião da Mouraria , natural da cidade de Elvas,. 

(á) Catai. 2, 59. (V) IW, dgs Luf. de Gam.'da ediç. de 1613. (c) Vid. dc Cam. ao principio dos Comrnenr* 
á Luf. num. 5. (rf) Ahí mefmo, num. 16, (jO Ahi mefmo, num. 30- ' 

* 34 Jjedi" 
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Dedicados ao DoSior D. Rodrigo d'Acunha , Inqui- mar o que fe não fabe, que moftrar quão iral íè en^ 
fidor Jpojiolico do Santo Officio de Lisboa. Per Do- tende o mefmo, que le efiinia. Aléjn de que temem 
mingos Fernandes Jeu livreyro. Com licença do S. os efpiritos fnpcriores verfe com eiles de miftura in- 
Cfficio, Ordinário , y Faço. Em Lisboa. Por Pe~ volvidos, e por iíTo ou fe acanhâo , ou deixáo de 
dro Craesbeeck. Anno 1Ó13. =: 4.° jnanifeftarfe j o que porém nao receando Jeronimo 

Fr. Antonio de Saldanlia , Dominico , diz na ap- Corte Real em tempo tão illuftrado , fe prezava raui- 
provação , que nefte Cómmento, ,, além de fe decla- to de realçar com efte nobre e brilhante ornamento 

rar o fentido verdadeiro do Poeta , fe expòe tam- o efplendor de feu prficlaro íàtngue. Dcíle modo con- 
5, bem alguns termos poéticos , de que ufou o Ca- feguio a veneração dos contemporâneos c vindíjuros, 
j, môes pera mais elegância dos verfos , como he e os applaufos dos famofos Poetas, que cora«Ilc con- 

Fortuna , Fado, Deofes , e outras femelhantes, o corrêrao a fazer fempre memorável c laudofo ornais 
j, que o Commentador explica com muita doutrina, elclarecido feculo da Literatura.Portugueza. Dos elo- 
j, erudição , e varia lição , que teve. ,, O livreiro gios feitos com delicadeza fumma em obíequio do 
Poíningos Fernandes na Dedicatória , declara fahi- Autor , que andão impreílos no principio do poema 
rem nefta imprefsão os famofos Lufiadas do noflb do Cerco de Dio, tranfcreveremos aqui fomente o pri- 
grande Luiz de Camões, Principe da Poefia Herói- meiro dos dous elegantes epigrammas de Luiz Al- 
ça. „ agora de novo commentados, com muita eru- vares Pereira, para inteira confirmação do que fica 
,, dição, é variedade de coufas curiofiffimas. ,, O 
Commentador deixou ém lembrança íegundo depois 
fe imprimío, o feguinte : „ Fiz .(" diz clle ) ha muitos 
,5, annos eftas notações fobre os Cantos de Luiz de 
j, Camões, a petição de hum amigo, fem intento 
„ de os imprimir porque fe o pretendera , com 
,, muito mais razão o fizera cm vida de Luiz de Ca- 
5, mões, que mo pedio com muita inftancia. „ Se o 
grande Poeta aíFi fe contentava dellas , tudo mais fi- 
ca fendo efcufado para acreditalas. O Autor as com- Concerta com ifto o que do Poeta attefta feu genrp 
pôs , como eícreve o editor Pedro de Mariz , ,, ou Antonio de Soufa , quando deo á luz publica o Nau- 
j, por lho pedir o mefmo Poeta, como elle me di- fragio e laftimofo fuccéíTo da. perdição de Manoel 
,, zia, ou movido do zelo do bem commum, ou por de Soufa de Sepulveda. ,, Pudera eu, benigno Leitor 
,, não fer mcttido na roda da ingratidão de outros ,, ( alTim efcreve ) darvos ■ a conhecer Jeronymo Cor- 
.55 Pprtuguezes, ou moftrar feu engenho e letras, ou „ te Real, dizendo alguma coufa de fua fidalguia de 
„ por lho pedir algum perfonagem. „ O referido ,, fanguc , e de muitas partes^, -e nobreza de animo. 

Editor certifica , que a fizera imprimir com curiofi- ,, que nelle juntamente le apofentárão : mas. deixo de 
, dade , procurando ( aíTim continua ) que algumas „ o fazer, porque elle foi tal, que não cuido hâver 

dito. He pois o feguinte; 
De fangue illuftre fez a natureza 
A niór obra, que pôde , e fatisfeita 
De feu intento, vendo a môr fineza, 
Quanto fez atéli defpreza e engeita. 
Com efte no louvor, e alta pureza 
Eniprende outra igual coufa ao Céo acceita: 
O íãngue orna com partes, e com nome,. 
Que o tempo, a inveja, c o homem nunca dome. 

  ^ ^ —  ^   _ ^ ^ 
,, coutas , que muitos efcrupulofos diziao faltavão nef- 
j, te commcnto,.antes que fe imprimjíTe, fe não achem 
5, agora menos nelle. Principalmente em alguns lu- 
„ gares até hora não entendidos , ou interpretados 

„ peflba em : Portugal., que de, i"ua fidalguia , habili- 
„dades, e bondade deixe de ter muito córihecimen- 
„ to. „ O excellente Poeta Pedro de Andrade Cami- 
nha, cm hum Soneto, imprelfo ao principio da Auf- 

contra .0 verdadeiro intento do Poeta. Para o que triada em louvor defte poema, além de nomear .Je-? 
o mefmo Commentador me tinha dado licença : ronimo Corte Real , illuftre em fangue, illuftre em 

3, fem a qual ( pódc fer ) que lhe nao mettêra a mão verfo e efprito , remata o leferido Soneto , dizen-' 
em fua fementejra. 

CoRT. R. Coríe Real [Jeronimo] frileceo na fua 
quinta do morgado de Paima, antCi do anno de 1^93' 

Os dotes da fortuna , que nem fempre andao de 
companhia com os da naiurcza , dão a efte iniigne 
Poeta a diftiníta prerogativa de fe encontrarem nelle 
Jiuns e outros cop.iolamente unidos. Defccndente de 
huma dai mais qualificadas famílias do nclTo icino , 
c ornado de gentileza , exercitou com tanto valor a 
profifsão das armas , quanto era o cuidado, com que 

dolhe : 
Achou teu claro nome, engenho claro, 

De que folie a viftoria celebrada, 
A cuja fama a terra he aflas pequena : 
Efte efprito , que a canta , em tudo raro 
Igualmente pudera obrar co'a efpada 
O quá felicemente obrou co'a penna. 

Manoel de Faria e Soufa (a) o conta no numero do» 
noífos Poetas , que muito fe diftinguírão em aííump- 
tos vários: e até quando nimiamente rígido era fuás 
cenfuras, o não approva , (b) o denomina todavia 

ao mefmo tempo cultivava pelo eftudo das boas artes Cavalleiro Português, de buenas partes , nem deixa 
feu maravilhoío engenho. Q fogo de liuma imagina- de reconhecer, a pezar da fua acerba feveridadc, que 
ção bclHífima lhe deo para a poefia, mufica, c pin- os feus tres Poemas são eícritos, fegundo diz, todos 
lura aquella irrefiftivel inclinação, que determina os con muchos lances de Poeta ^ e que nellcs fe moftra,^ 
talentos extraordinários a feguir as applicações para ( afiim o confeíTa ) Jiempre erudito , declarando em 
que são deftinados. Era naquella idade a poefia en- outro lugar (c) fer elle arrebatado de Ia poejla en 
tre nós havida na conta , que merece, e o gofto do- algunos lançes. Entre os excellentes Poetas Portu-» 
minante de huma nação em todo o genero floren- guezes o conta com o adjuruto de illuftre, Antonio 
tiífima, fabia bem diílerençar os Poetas rigorofamente de Soufa de Macedo (d) e accrefcenta: a quien Lo" 
taes dos verificadores idiotas , chocarreiros, parafy- pe da Vega {e) llama Eftudiofo. Imprimio e dedi- 
tos, e meramente palavrolos. Profanando eftes aquella cou á elRei D. Sebaftião : 
arte divina não fó a defacreditao no conceito do vul- Succeffo do fegundo Cerco de Diu: eftando Dmn 
go , mas paísão até a desluftrar grandes perfonagens, Joham Müzcarenhas por Capitam da Fortaleza, 
le algumas ha , que ou por fe incukarem na mate- Anno de 1^46. — 4.° No. üm : 
ria intelligentcs, fingem admiralos , ou por oftenta- „ In^reflb em Lisboa por Antonio Gonçalves 
ção os protegem •, pois que nada menos he nao efti- „ imprefíor ánno dc 1574. Antes defte Poema fe 

Qa) Commcnt. ás Rim. de Cam. tom, 4. part. 2. p. 102. col. i. Fuent. de Aganlpp. part. 2. prol. num. 3. 
(O Comment, ás Rim, dc Cam. tom. 1. part, p. 155, col, 2. Çd) Flor. de Efpan. c. o, exccl. ti. n. p. 80, 
(O Al fin de Ia Arcadia en Ia expoficion dc los nombres, en U paUbra Taio. 
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lêm em feu abono e das excellejjcks do Autor.doas 
cpigrammas Portuguezes de Luiz Alvares Pereira^ hum 
foneto com outro epigramma também em Portuguez 
de Dom Jorge de Menezes ,, outro® dous fenetos 
taes , o primeiro de Francifco de Andrade , e o fe»- 
gundo de Pedro d'Andrade Caminha,, e affim mefrao 
íúm epigramma do Doutor Antonio Ferreira j com 
ouiro em latim de hum Anonymo , e dous mais na 
dita lingoa com efte titulo: PetYi Latidini \ HierO' 
nymo Corte Real authori illujiríjjimú. Entre os 
Jimes lourores de peíToas de tão reconhecido credi- 
to , fobrefahe notavelmente o que o Autor fôrma de 
íl mefmo , quando na carta ao leitor fe ferve a feu 
çefpeito dos mais íingellos e commedidos termos , 
proprios Um de hum grande homem., mas não frc- 
i^uentes em Poetas de tão relevante merecimento, co- 
mo o feu ; são elies os feguintes : „ Não quero mais 
5, prêmio defte trabalho , Te não que fe me admitra 
„ e receba o meu intento : que eomo Portuguez de.- 
„ fejo ver as coufas da patria engrandecidas e di- 
j, vulgadas por todas as nações- E ifto b-tftará para 

fer relevado das faltas, e imperfeições., que nos 
,, frafis defta obra , e na pouca policia , e ornamen- 
5, to delia fe acharem. „ 

Naufragio y e lajiimofo fuccejfa da perdiçam de 
Manoel de Saufa de Sepulveda , e Dona Lianar de 
Sá, fua mulher e filhos , vindo da índia para ejle 
-ÍLeyno na ndo chamada o Galião grande S. ^oao , 
que fe per de o na cabo de Boa-Efperança na terra 
do NatalE a peregrinação , que tiverão rodeando 
terras dir cafres , mais de ^oo legoas , té fua mor' 
te^; compojio em vérfo heróico, e oÜava Rima por 
Jeronimo Corte Real. Dirigido ao ExcellentiJJimo 
Trincipe. D. Theodojio Duque de Bargança, e Bar- 
idos , Marques de Villaviçofa , Conde de Orem, 
Senhor das Plllas d'Arrayollos e Portei. .Summa fe- 
licidade. Com licença da SanEia Inqutjiçao , e do 

■Ordinário e de Magejtade. Na officina de Simão 
Lopez com Priuilegio Real por dez annos. 13:94. 
;= 4.° . " ■ _ 

Efte Poema, diz o Editor Antonio de Soufa na 
I)edícatoj'ia, que deile fez ao Duque de Bragança e 
Barcellos D. Theodolio, que eíluuára muito achar 
entre as peças , que de feu fogro Jenonimo Corte 
Real herdara , em hum eícritorio , aonde elle reco- 
lhia as que muito eftimava. „ Porque ( fegundo ahi 
j, mefmo declara ) em fua vida lhe ouvi muitas ve- 
„ zcs dizer , que fora efta a obra , que elle tinha 
,, por mais fíliia de feu engenho, que algumas , que 
„ fizera , e em que mais cabedal de trabalho pufe- 
„ j-a. 5, No louvor , que no Soneto , imprcíío ao 
principio delia , dá Eílevão Rodrigues ao Editor pola 
haver publicado, cabe a melhor parte ao Poeta, que 
a compôs. Nos epigrammas manufcritos de Pedro d" 
Andrade Caminha, fe acha o fcguinte , elogiendo o 
fobredito poema. 

Cantando de Leanor a fermofura 
Entre as Muías Jeronimo creado , 
De. fuavidade encheíle e de brandura 
Meu peito de triftezas occupado : 
Quando a chorar vieres a ventura, 
Que lhe deo trifte morte em trifte eftado, 
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Qu'efprito pôde haver , que f'ouça e viva ? 
c Qye' peito , onde fua pena não reviva ? 
Pedro de Mariz (<?) tratando do referido naufragio, 
Bccrefcenta : „ como o verdadeiro Poeta Jeronirno 
,, Corte Real chora e canta no feu heroico Poerna, 
,, que elle dizia lhe fahíra da alma. „ 

CouT. Couto [ Diogo do ] infigne fucceffúr de 
!foão de Barros^ nafceo em Lisboa no anno de 
-I5'4Z , e falcceo em Goa no de 1616 com 74 de 
idade. 

Recebendo da natureza hum' grande engenho e 
memória feliciínma, teve demais a ventura de lhe 
cultivarem eíles dotes meftres Infignes. (í") Do Infan- 
te D. Luiz , confeíTa eüe , (d) lhe viera toda á hon- 
ra , fer, e criação, que teve; porque de idade de 
dez annos o começara a fervir , e que fe achara na 
cafa , em que o dito Principe faiecéra com huma to- 
cha na mão. Paflou á índia (e) com o Bifpo D. Fr. 
Jorge Themuio , na armada , que partio em Mar- 
ço de 15:5*9 (f) da qual era Capitão mór Pedro 
Vaz de Siqueira , fendo moço de dezeífete annos , (g) 
tendo deites gaitado dous cm ferviço d'elRei D. 
João III. no exercício de feu moço de Camera. No 
efpaço de dez annos, que militou na índia, nos dá 
elle a naticia de haver fido Capitão de Trapor, (h) 
e de que por duas vezes fe embarcára nas armadas 
do Eftado , fempre em fuftas , das quaes era Capi- 
tão , Fernão Telles , que depois paübu a Governa- 
dor. A primeira deftas armadas foi aquella, em que 
no anno de o Vifo-Rei D. Antão de Noro- 
nha fe determinou ir em peífoa a Mangalor, (/) e 
a fegunda foi a que o Vifo-Rei D. Luiz de Attai- 
de mandou ao Malabar a cargo de Martim AfFonfo 
de Miranda nos fins do anno de ij'68. (fc) No fe- 
guinte voitou para o Reino na náo de D. Antonio 
de Noronha , que acabára de Vice-Rei, que na via- 
gem o tratou com muita honra, fegundo confeífa, 
e em Abril de 1^70 chegou a Cafcaes. (/) Reftituin- 
dole a Goa com defpacho , deixada a occupaçao das 
armas, fe deo inteiramente á cultura das letras. Filippe 
II. lhe encarregou então o profeguir as Décadas de João 
de Barros deíde onde por feu falecimento fe fufpen- 
dêra a continuação. A efcolha não pôde fer mais 
acertada , nem o defempenho delia mais pronto e 
bem fuccedido. Nas Décadas de Diogo de Couto , além 
da verdade , que fendo em commum virtude eíTen- 
cial á Hiíloria , lhe he com tudo rariífima , fe en- 
contrão também duas outras prérogativas, talvez An- 
gulares , e merecedoras da diílindla recommendaçao , 
que dellas faz Manoel Severim de Faria , que com- 
pôs a vida do Autor, (m) Primeira } a grandeza da 
obra , por quanto nas nòve Décadas efcreveo no- 
venta livros, numero a que raros efcritores chegá- 
rão. Segunda ; fer toda a hiíloria efcrita por elle no- 
vamente , e não tomada de outros autores. E ifto 
tanto mais he digno de louvor e admiração, confi- 
derandofe que trabalhava pouco fatisfeito e mal ga- 
lardoado , do que fe laftima , dizendo aílim : (n) 
,, E ainda que nos fobejára o tempo e a idade pe- 
5, ra palfar avante , o pouco gollo c favores, que 
„ hoje ha nos homens, nos tem bem encolhido , e 

Dial. I , 5. p. f. (/») D. F. Man; Cart. 4» i- (O Sever. Difc. 149. diz,, A Rhetorica ouyio do P. 
, Cypriano Soares , que compôs a R.hecorica, per que fe cnfina efta. arte nas cfcolas da Coinpanhi». ,, Porem o mef- 

rno Couto , Dec. 7, 2,7. declara haver ouvido em Lisboa a Rhetorica e a Esfera no Collei^io Santo Antão do Pí 
Francifco Rodrigues, o Manquinho , muito douto em Cânones , e muito acceito Pregador. Ç^d) Dec. 7,^,6. (e) Ahi 
mefmo, 7, 8, 2, (f) Sever. Difc. ifO f. diz que Diogo de Couto fe embarcara no anno de 1556. (^) Q;jinze 
fc acha efcrito pelo mefmo Couto. Dec. 7, 8, 2, mas nifto ha engano ou foi erro da Imprefsáo, pondofe quinze 
em lu2ar de dezcjfete : pois que cm outro lugar , Dec. 7, 9,1. diz que tinha dezoito annos de idade no de ' 
ríf) Dec. 8, 54. (O Ahi mefmo, 8,. 19,. Ahi mefmo, 8, 28. (O Ahi mefmo. (m) Difc. defde pag. 148 até 
157. (n) Dec. 5 , 8, 5. Pôde vetfc o taais que continua are o fim do cap. Vejafe também o que diz a efte tei' 
peito na Dec. 7,832. 

„ arrc- 
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j, arrependido defta errpreza , porque já não ha no 
y, mundo quem pretenda perpetuidade na efcritura , 
„ íenão accrecentamento na í^zendà. „ Se bem Dio- 
go de Couto não feja tão. grande Geogrâpho como o 
leu predeccíTor , na defcripção porém dos coftumes 
e ritos dos póvos Oricntaes he mais do que ellc cxa- 
élo e curiofo. He verdade que também o não iguala 
em nobreza e elevação de eftilo, mas fem embargo 
de fer nefta parte hum pouco fimples e familiar , 
nem por iíTo carece de dignidade, correcção e ener- 
gia. Os fuccelTos reprefentados vivamente e com hum 
colorido proprio para os fazer valer , interefsão os 
leitores pela clareza e boa ordem , com que são re- 
feridos , fem prevenção, nem parcialidade. As vir- 
tudes e os vicios das perfonagens, de que fe expòe 
as acções , nunea fe achao cxaggerados pelo amor , 
ou pelo odio j o que he muito de admirar em ef- 
critor de faítos pela maior parte coctaneos. Os re- 
tratos deftas mefmas perfonagens , fe bem que fiel- 
mente tirados , parecem formarfe per fi mefmos ao 
correr da penna, fem que nada devão ao artificio , 
e tanto por ifto, como pela fua grande variedade, 
são todos maravilhofos e muito deleitaveis. AíIIm mef- 
mo são inftruíflivas as reflexões utcis , e maximas vir- 
tuofas, que fe encontrão diftnbuidas com difcrição por 
todo o curfo defta excellente hiitoria. A intrepidez, 
com que o Autor , como fempre protefta , refere a 
verdade, c a reítidão , com que íe porta, nas fuás 
difcufsoes, lhe concilião por inteiro a confiança do 
leitor. Conta elle (a) fiado na informação de peífoas 
dignas de fé ( fegundo diz ) que elRei D. João III. a 
requerimento de alguns Fidalgos , que fe achárao no 
fegundo cerco de Dio, mandara recolher o décimo 
livro da Hiftoria da Índia de Fernão Lopes de Caf- 
tanheda , em que trata defte cerco, por nelle fallar 
verdades , e accrefcenta : „ A eftes e outros rifcos 

55 íe põe os efcritores , que as efcrevem, em quanto 
55 vivem os homens , de quem o fazem ; e por iíTo 
j5 com menos receio efcreveremos as coufas paíTadas 
,, ( como elRei rtos mandou ) que as prefentes , que 
,, também temos efcritas, e aíTi em humas, como em 

outras, nem por refpeitos , nem por temor deixa- 
j, remos de as fallar : e pofto que também em algum 
j, tempo fe mande recolher algum volume dos nof- 
,, fos , outro virá , em que fe ellas mauifcftem „ 
Delle fazem menção com louvor o Licenciado Ma- 
noel Corrêa , (ã) dizendo : „ A defcripção delia Ilha 
[ Ceilão ] e fuás antigüidades conta lem Diogo de 
5, Couto. „ O P. Fernão Guerreiro: (c) ,, Mas a hif- 
„ toria na pontual verdade, como a eícrcve Diogo 

de Couto, &c. „ D. Fr. Antonio de Gouvea : {d) 
,, Como diligentemente refere Diogo de Couto. ,, 
Manoel Severim de Faria (í-) efcreve: Foi [ Dio- 

go de Couto ] muito douto nas mathematicas , e 
5, particularmente na geographia, foiibe bem a lingoa 
5, Latina e Italiana , nas quaes compôs alguns poe- 
„ mas , e aíTi na nojja 'vulgar , em que teve par^ 
„ ticular graça. „ Antonio de Soufa de Macedo (f) 
que o conta por hum dos excellentes Hiftoriadores 
Portuguezes, diz mais que en Io mucho, que. efcri- 
viá, igualo a todos , a nó poços excedió. Hum il- 
luftre Critico de nollos tempos e difcreto Hefpanhol 
{g) depois de haver dignamente louvado João de Bar- 
res , accrefcenta :,, Su continuador Diego de Couto , 

que nació en Lisboa en 1542, y murió en i6i6, 
„ no defmerece por fu buen eftilo fer colocado ai la- 

do de fu anteceíTor y modelo. ,, Efcreveo e publi- 
cou : 

Década quarta da Afia , dos feitos , que os 

Portuguefes fizeram na conquifta e defcobrimentò 
das terras , e mares do Oriente : em quanto gouer-* 
narão a Índia Lopo Vaz de são Payo , e parte de 
Num da Cunha. Contpqjla por mandado do inuenci- 
uel Monarcha de Efpanha dom Filipe Rey de Por- 
tugal o primeiro defte nome : por Diogo de Conto 
Guarda mór da torre do tombo do eftado da^ hidia. 
Em Lisboa. lmpre[fo por Pedro Crasbceck , no Ce/- 
legiò de janto Agoftinho, Anno M. DCII. Com pri- 
vilegio Real. = foi. 

Francilco Pereira diz na approvação , ferem as 
coufas , que Diogo de Couto nella conta,, muito dig- 
,, nas de memória , e que redundão em gloria de 
,,.Deos, honra e reputação da nação Portugueza. E 
„ o autor moftra muita diligencia em as ajuntar , c 
„ apurar verdade, que he a primeira lei da hifto- 
,, ria , que faz mais agradavel com o bom metho- 
„ do e clareza , e com exaiílas defcripções de ter- 
,, ras e mares do Oriente, e outras coulas', de que 
„ dá nova noticia com erudição. Pelo que entendo 
j, que a lição defte livro ferá proveitofa e goftofa , 
,,-e de honefto entretimento. E que ferá beneficio 

commum imprimirfe.,, O Autor anonymo do fe- 
gundo Soneto, que anda impreffo ao principio defta 
Década , em feu louvor , lhe alligna eftilo fuave e 
grandiofo. 

Década quinta da Afia ç[^c. etn quanto gouer- 
narão a índia Nuno da Cunha , dom Garcia de No- 
ronha , dom Efteuão da Gama , e Martim Afonftt 
de Soufa y compofta por mandado dos iir.ãto Caiholi- 
COS e inuenciueis Monarchas d'Efpanha e Reys de 
Portugal, dom Felipe ■ de gloriofa memória, o pri- 
meiro defte nome : e de feu filho dom Felipe nofio 
Senhor, o fegundo do mefmo nome. Por Diogo de 
Couto, Chronifta e guarda mór. da torre do Tombo 
do eftado da índia: Em Lisboa, imprejfo por Pe- 
dro Crasbeeck. Anno ~ foi. 

■ Década fexta da Afia érc. em quanto gouerna" 
rão a índia Dom João de. Caftro , Garcia de Sã, 
Jorge Cabral, e Dom Affonfo de Noronha. Por 
Lisboa por Pedro Craesbeeck 1614. foi. 

A efta Década 3 eftando em cafa do ImpreíFor', 
fe queiiliárão por defgraça os roftos , porém delles 
não reftárão tão poucos, como efcreve {h) Manoel 
Severim de Faria. 

Década feptima da Afia , em quanto go<^ 
uernarão a índia D. Pedro Majcarenhas , Francif- 
co Barreto , D. Confiantino , o Condi de Redondo , D. 
Francifco Coutinho , e João de Mettdoça. Em Lisboa. 
Anno M. DCXXf^I. pelo mefmo ImprcíTor. foi, 

Na carta impreíla ao principio defte volume, e 
efcrita pelo Autor a Filippe III. diz eíle haver man- 
dado a Filippe n., pai do referido Monarca , as Déca- 
das quarta e quinta na armada do anno de 1^97 > ^ 
fexta na de 1599, e que efta feptima , que fora na 
armada de 1601 , a qual os Inglezes tomárao na náo 
S. Tiago, a tornava a mandar reformada: e que re- 
mettcra a décima no anno de 1600, por lha haver 
mandado pedir o fobredito Rei , Filippe 11. 

Década oitava da Afia j (^c. em quanto gouer- 
narão a índia D. Antão de Noronha, e D. Luiz de 
Ataide, por ^c, Lisboa por João da Cofia e Dio- 
go Soares. i6yr^. — foi. 

Os editores no Prologo dizem: „ Como fbi 
,, força valerfe de manufcritos pouco corredlos , 
„ efcufarás , amigo leitor , alguns erros , fe os 
,, houver. ,, Efta edição he na verdade muito in- 
corredta na orthographia , e cheia de locuções e fra- 
fes muito eftranlias ao eftilo de Diogo de Couto. 

Comm. ás Luf. dc Cam. 10, 51. (f) Rei. 5, y, i^'. p. 3^5. (<i) Rei. 19. (f) Difc, 
Í40. Uj ae Eípan. c. 8. excel. 11. n. 7. p. 82. (gy D. Anconia de Capmany y de Montpalau no Difc. Pre- 
limin. do Te.itr, Hiftorico-Critico dc Ia Elo^uenc. Efpanola, p. ii6, Qh) Diíc. ijj -p-. 
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oraçScs truncadas ^ e outras fem as neceíTarias tran- 
íiçõcs 5 fazem ininteiligiveis vários lugares, allirn não 
fe deve ter por obra do Autor , mas tão fomente 
por huin epílogo da Década oitava , que fe Jiie ti- 
nlia furtado. Confta de hum fó livro, e efte de qua- 
renta e hum capitulos, entre íi formados com graa- 
de deíigualdade. 

Cinco Ituros da Década Doze , tirados a luz 
pelo Capitão Manoel Fernandez de Vil Ia Real, Ca- 
valleiro bidalgo da Caja do SerenijJimo Dom joao 
JP". Rei de Portugal, nojjo Senhor , Rejidente na 
Corte de Fariz , e Çqnful da nação Portugueza nos 
Reinos de Lrança. Em Pariz 1645". ~ 

Eítes cinco livros forão os últimos , que Diogo 
de . Couto compôs da Hiftoria da Afia ; pois ( legun- 
do ficreve o Ibbredito, Editor na Prefação) ,, ou que-i- 
,, xoío ,do pouco frudlo do feu longo trabalho , ou 
,5 opprimido de fua muita idade, não quiz paííar 
,, mais íivante , parecendolhe que fó em tempo de 
,, hum Vilb-Rei , bifneto daquelle valerofu capitão 
j, Dom Vafco da Gama , podia dar fim" a feus cf- 
„ ciiros : e que pois o eloqüente João de Barres , 
„ havia começado em luim , clle acabafiíe em outro. 
,, Se já não foi temor dos damnos, que receava áquel- 
j, le dilatado império, vendo que a genen^fidade e 
,, valor, que fe admirava nos paffiidos , i'e hia ex- 
,, tinguindo nos prefcntes , pois houve algum , que 
,, dizia publicamente , não queria andar em Chroni- 
,, cas j fazendo pouco cafo, que nellas fe trataíTe del- 
,5 le com elogios ou vitupei'ios. „ O eílilò, que Dio- 
go de Couto guaidou neftas Décadas , diz Severim , {a) 
,, he muito claro e chão, mas chêo de fentenças' e 
„ bons difcuríbs , com que julga as acções de cada 
,, hum 5 e moftra as caufas dos fuccefifos adverlbs e 
j, prolperos , que naquellas partes da Alia tiverao 
„ os Portuguezes. ,, 

Cruz. [ Fr. Agoftinho da] Capucho da Provín- 
cia da Anabida , e Poeta JuaviJJimo (b) naíceo na 
Vjlla de Ponte de Lima (c) aos 3 de Maio de 15"40 {d) 
e faleceo aos 14 de Março de 1619 coiu 79 annos 
de idade. 

Seus pais fe chamarão João Rodrigues de Araú- 
jo , e Catharina Bernardes Pimenta, (e) Qiiando con- 
tava vinte annos , defenganado do mundo fe deter- 
minou deixalo tão de veras , que fó depois de ha- 
ver tomado o habito^no convento da Serra de Cin- 
tra, (/) o participou a feu irmão mais velho, Diogo 
Bernardes {g) fem embargo da correfpendencia, que 
HO amor fraternal hum a outro tinha affeéluofiiTima. (^) 
Suppofto queimaflTe os verfos, que cantara importu- 
nado, como diz j (/) da cega ntocidade, não deixou 
de cultivar por toda a vida o talento da poefia , e 
até niefnío depois de ter 65" annos , idade, em que 
fe deo todo á contemplação das coufas celeftiaes na 
lerra da Arrabida , onde empregou os últimos qua- 
torze em penitente e fanra foiidao. Aqui alTiília tam- 
bém o muito Religiofo Fr. Fernando de Santa Ma- 
ria da mefma Provincia da Arrabida , o qual, diz 
Jorge Cardofo (k) „ communicava ao virtuofo P. Fr. 
,, Agoftinho da Cruz , que lhe ficava proximo n'ou- 
,, tra ermida, ajudandofe hum a outro á Mifla , e 
5, apoftando fobre qual fe havia de aílinalar mais nas 
,, alperezas e mortificações. „ Foi fempre muito ac- 
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ceito ao terceiro Duque de Avelro D. Álvaro do" 
Lancaftre, e quando já tinha de Religiofo ^4 an- 
nos (/) celebrou no de 1594 o •naícimenio de leu pri- 
mogênito D. Jorge de Lancaftre , Duque de Torres 
Novas, (nt) Tanto aíllni que hum dos motivos, que 
Diogo Bernardes aüega de haver dedicado ao dito 
Duque de Aveiro o Lima , foi querer conformarfc 
á opinião de Fr. Agoftinho da Cruz, e o comprova*' 
com hum foneto defte, que lhe ajuntou para defcul- 
pn jua, fegundo diz, («) e honra do mefmo Lima. 
Daquelle e charo irmão, como o intitula, {0) 
e que além de irmão era também feu amigo, ha- 
vendo primeiro fido feu ryieftre (p) o privou a mor- 
te 9 annos antes de fe retirar para a Arrabida, eílâíi- 
do elle , conforme parece, (e/) morador no conven- 
to da Serra de Cintra. Quando vivia no deferto da 
Arrabida ( refere o fucceílp o P. Manoel Bernar- 
des (r) ) ,, lhe enviou de mimo huns figos o Duque: 
,, de Aveiro: elle os pôs a feccar fobre o tedto da 
,, fua cellinha, que era muito baixa, veio hum çor- 
„ vo , e levoulhos. DiiTe então o Servo de Deos : 

Se Agoílinho fora Paulo , 
O corvo quando viêra , 
Não levara , mas trouxera. 

Imprimírãofe modernamente : 
Varias Poefias do Veneravel Padre Fr. ÂgoJlÍ7ih9 

da Crús , Religiofo da Provincia da Arrabida, De- 
dicadas ao F^xcellentilfmo Senhor D. Fr. Manoel do 
Cenaculo, Bifpo de Beja, do Confelho de S. MageJ- 
tade , ConfeJJor e Meftre do Serenijfimo Principe 
da Beira, e Prefidejjte da Real Mefa Cenforia, por 
Jofc Caetano de Mefquita, Profeffor de Rhetori' 
ca c Lógica do Collegio Real de Nobres. Lisboa 
na Officina de Miguel Rodriguez, 1771. 12.° 

Na Livraria do Convento da Verderena da Pro- 
vincia da Arrabida fe diz (j) confervaremfe efcritas 
de fua própria rnao com efte titulo Diverfas Poefias 
ao Divino: e que por hura tresladp feu fe via confiar 
efta collecção de vinte e huma Eclogas allim pafioris, 
como pifcatorias , Cartas , Odes , Endechas , Redondi- 
Ihas , e Vilhancicos. São fómente doze as Eclog^ís 
que fahírão a luz na fobredita edição. O Público 
quereria folfe ella feita fobre aquelle original auto- 
grapho , a ler certa ainda hoje alli a fua exiftencia. 

CuNH. Cunha [ D. Rodrigo da ] Arcebifpo dc 
Lisboa, Governador do Reino de Portugal , c Confe- 
Iheiro de Eftado , nafceo na fobredita cidade em I5'77 , 
onde também faleceo em 1643 *^0'" ^5" annos de idade. 

Huma Índole dócil e propenfa naturalmente p^ra 
o eftudo, a memória mais feliz , junta a huma com- 
prehensão pronta e vivifilmo engenho forão os prc- 
Jágios dos feus talentos e das fuás virtudes. Eftas , 
mais que a grandeza de feu illuftrifilmo nafcimento o 
elevárão por degráos ás dignidades da primeira or- 
dem na Jerarchia ecclefi iftica ; aquelles empregados 
fempre em lerviço da patria e da religião lhe gran- 
geárão igualmente com univerfal applaufo o refpci- 
tavel titulo de fabio. Nafcido para honrar qualquer 
eftado , que fe determinaííe feguir , honrou eíFeéliva- 
mente aquelle , para que a Providencia parece fó o 
efcolhéra , enriquecendoo dos fingulares dotes , quu 
fe requerem indifpenfaveis no augufto minífterio do 
fâcerdocio. Confirmado Bifpo de Portalegre em lói^, 

(^) Difc. 15:2 (Jj) O P. Antonio dos Reis , Enthuf. Poet. n. i,. (f) Vcj. o artigo Bcrnnrdes. (á) Bern. Ljir,. 
Cart. 8. Cruz, Poef. Ecl. y. (e) Aflim o emendou o Abbade Diogo Barbofa Machado B. L. tom. 4. p- ^6, col. r. 
C/) Cruz, Poef. Ecl. i. e 2. (^) Bern, Lim. Gare. 9. (/;) Ahi mefmo, Carc. 7,8,09. Cruz, Poef. Eleg. 9 e 
10 , c cm ourros lugares. (/) Cruz, Poef. Son. i. (IQ Agiol. 2, 216. Dia 18 de Março, letr. Q. (O Ifto le ad- 
verte , pois riouve <juem efcreveo , que ao Duque de Torres No\>ns D. '^orge deveo ^gojiinbo Pimenta ( tal foi o leu 
primeiro nome) muito favor no fecnlo. (in) D. Antonio Caetano de Soufa , Hiít. Gen. tom. 5. p. 59. c tom. 11. p. 
109. (tt) Bern. Lim. Ded. (ei) Cruz, Poef. Eleg. 9. (p) Bern. Lim. Cart. 9. (^) Cruz, Poef. Elc^. 9 e 10. 
CO Floreft. 4} 6, 585. (J) B. L. tom. i. p. 6;, col. I. 
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paflbu a occupar a cadeira Epifcopal do Porto em 
1618 , depois a Archiepifcopal e prirííacial de Bra- 
ga em 1Ó26, e ultimamente a Metropolitana de Lis- 
boa em No meio das obrigações paftoraes , 
chèas fempre com exemplariílima pontualidade, exer- 
cendo empregos importantillimos , cercado de nego- 
cios de fumma conlideração , cultivava as letras, re- 
Volvia archivos , protegia e tratava as peflbas eftu- 
dioíàs, e fem largar a penna da mão lhe não falta- 
va tempo para edilicar com feus preciofos efcritos 
a Igreja, illuftrar a nação, inftruir a pofteridade, e 
immorralizar a fua memória. Todos , que delle a fa- 
zem , penetrados do mais lincero refpeito , lhe con- 
fagrão bem merecidos elogios. Aos que l'e lêm na Bi- 
bliotheca Luíitana (a) poderão accreícentarlé os fe- 
guintes. Fr. Manod da Elperança {b) o nomeia au~ 
tor grav'tJJimo\ e aílim melmo Fr. Antonio da Pu- 
rificação, (f) e em outros lugares, doutijjlmo Pre- 

- lado , (í/) injlgne Primaz, {e) o Reverettdiffimo Ar- 
cebijpo ... em vários lugares de fuás tão doutas , 
como verdadeiras obras, (f) e como o diz . . . nos 
doutijfmios Commentarioi , que fez febre o Dea-e- 

') (ô) ^ tratando de certas occupaçòes urgentilíi- 
mas deite grande Prelado , conclue dizendo ; (Ã) 
„ Poucos dias depois foubemos , que erão todas di- 
,, rígidas á devida liberdade c reftauraçao defte Rei- 
,, no, em que efte Prelado' tanto obrou , que mere- 
„ ce eterna memória de libertador c reftaurador de 
,, Portugal, j, Manoel Severim de Faria, debaixo do 
fuppolto nome de Franoiíco de Ab.cu, (/) o deno- 
mina illuflre Prelado. O P. Bartholomeu Guerreiro 
ik) aílim falia delle:,, E porque nos valliamos de 
„ exemplos mais cafeiros, façamos a eftimaçao, que 
,, mçrece a trafordinaria curioíidade , diligencia , e 
,, zelo paftoral do llluílrilTimo Senhor Dom Rodrigo 
,,da Cunha, digniíTimo Metropolitano da Cidade de 
,, Lisboa. ,, E não menos refpeitofas são também as 
cxprefsões, de que fe ferve, a feu refpeito em outra 
parte, il) Gregorio de Almeida^ (?«) lhe chama ver- 
dadeiro pai da patria , cujo zelo de feu bem e li- 
berdade , não pôde dobrar algum poder, nem ardil 
Cajlelhano ; ao que ajunta ; do muito ^ que o Reino 
lhe deve e as Diecejes , que governou , fe farão 
illujlres elogios. O livreiro Domingos Fernandes em 
huma Dedicatória , («) que lhes fez , fendo elle ain- 
da , como fe acha no titulo da obra , Inquifidor Apof- 
toljco do Santo Olficio de Lisboa , afllm lhe falia : 
j, As obras , que nelles [ Luíiadas ] fe referem, são 
,, heróicas , a lingoagem Portuguez , o Autor humil- 
,, de : variedade digna de ora alguma confonancia , 
„ não defagradar aos ouvidos de V. M. Pois he def- 
,, cendcnte de tão famofos Heroes , produzido das 

melhores plantas Portuguezas , e exercitado em le- j) 
3, vantar os ânimos mais humilde^. Deixo outras con- 
,, veniencias de letras, e prudência , que em V. M. 
„ em tão alto gráo concorrem juntas , e em que a 

mais illuftre fama coftuma fazer mais deleitofo em- 
,, prego , &c. „ O P. Fr. João de S. Bernardino , 
Francifcano , em outra Dedicatória (o) lhe diz o fe- 
guinte : ,, Ornou Volía IlluftriíUma oito annos o im- 
„ portantiflimo Tribunal do Santo Officio : tres an- 
,, nos a cadeira de Portalegre : nove annos a do Por- 

,, to; e não acceitando a de Vifeu , fubio Vofla II- 
,, luftriílima á Primazia de toda a Hefpanha em a 
„ antiquiílima de Braga. Diz Vofla Iliuftriflima (p") 
„ tratando dos Bracharenfes , que acceitou a Igreja 
„ de Lisboa , por algumas conveniências , que em 
,, fuü peíToa concorrião. „ O Doutor Manoel Rodri- 
gues Leitão , fempre que delle faz menção , o en- 
grandece íingularmente. „ Grande exemplar (aílíimt 
„ o qualifica (^) ) de amor da patria , e da fideli- 
,, dade Portugueza , cujas raras virtudes , e prendas 
,, venerandas baftav^o para canonizar a acção [ de 
acclamar o Senhor Rei D. João IV. ] E em outros 
lugares. ,, EruditiíTimo ... tão zelofo da jurifdicção 
,, ecclefiaftica, e nas matérias delia digno da maior 
„ veneração.,, (r) O noflb Arcebifpo de Lisboa , fem- 
pre memorável.,, (x) Varão ApoftoUco , de tantas 
„ virtudes, que por ellas , e por fcus efcritos logrou 
„ a veneração univerfal do feu íeculo , e mereceo a" 
„ do mundo com gloriofa memória dos futuros.,, (í) 
Na margem eftá em latim outro grande elogio def- 
te illujlrijjímo e memorável Prehdo, como em outra 
parte lhe chama, {a) Vicente de Gufmâo Soares (.*) 
o louva defta maneira : 

Dom Rodrigo da Cunha , que já eftrago 
Foi dos herejes, e depois fufteve 
Do Porto alegre, e do de Calle o bago 
A feus merecimentos prêmio breve : 
Amda na Primazia foi mal pago 
Pofto que goza em Ulyífeas luzes 
A candida tiara , e as duas cruzes. 

O P. Antonio Carvalho da Coíla (j) alIim efcreve : 
„ Foi . . . hum dos mais doutos , virtuofos , e gran- 
,, des Prelados, que houve nefte Reino , como acre- 
„ ditão as fuás admiraveis obras. „ Em outro lugar 
o cita com vários , que fegundo diz, (z) „ com tanto 
,, acerto íorão curiofos indagadores dos monumentos 
Lufitanos. „ Também fe acha denominado. Mecenas^ 
das letras humanas, a que he tão affèiçoado j (aa^ 
meritijjimo e rtligiofiffimo Prelado; {bb) D. Nico- 
láo de S. Mafia faz delle repetidas vezes honroía 
memória, já nomeandoo Grave , douto, e illujlre 
Prelado, {cc) douta Arcebifpa (dd) illuftre e dou- 
to Prelado \ (ee) grave e douto Hijioriador \ (Jf) já 
dizendo:,, Propondo o Illuftriílimo Arcebifpo^ em feii 
„ grave eítilo ; (gg) refpondendo a todos feus fun- 
,, damentos tão doura e elegantemente , e com tanta 
,, erudição e galantaria , que ,, (hh) Na Dedi- 
catória da Hiftoria Ecclefiaftica de Lisboa do Autor, 
a qual fahio pofthuma, diz o editor Manoel d'Efco- 
bar, que por falecimento defte fabio e exemplariflí- 
mo Prelado „ perdêrão os fidalgos, confelho ; os ec- 
„ clefiafticos, meftre ; o povo , protedlor j a patria , 
,, pai ; todos , exemplo. „ O P. Vieira (ii) o de- 
nomina tão grande Portuguez , como Prelado , e 
tão grande Prelado , como douto. Além de muitas 
obras , que publicou, as de que nos fervimos, são : 

Catalogo , e Plijtoria dos Bifpos do Porto. Offe- 
recida a üiogo Lopes de Soufa , Conde de Miranda, 
e Governador da Relação , e cafa do Porto, e feu 
dijlriíío: e do Co7ifelho de fua Magejlade. Por D. 
Rodrigo da Cunha , Bifpo do Porto. No Porto- 
Por João Roàriguez , Imprefjor de fua Senhoria, 

(á) Tom. p. 644. col. 2. e p, 645. (Jf) Hift. i , 5, 20, n. 4. (c) Chr. i, 5, i. §. 5. (rf) Ahi mefmo , i , 
1 , 4. §. 7^. (e) Ahi meímo, l , i , 9. §. 1. (/) Ahi mefmo , Prol. pare. 1. c. 6. (jg) Ahi mefmo , 1,2, j. 
(/;) Ahi meímo , 2 , 4 , i. (/) Rei. z. (JQ Cor. 1,6, 50. (/) Ahi mefmo' ,45 5^ » 561. (m) Reílaur. 2 , 
(n) Dos Lufi.idas do grande Luiz dc Camões, Commentado9 pelo Licenciado Manoel Corrêa , impreíTos em Lisboa 
em 161^. (0) Ded. do Serm. prégado no nono dia de Dezembro depois da Acciamaçáo do Senhor Rei D. João IV. 
impreíTo em Lisboa cm 1641. (p) Hift. de Brag. 2, 106. (^) Tr. Analit. Propof. i. Demonftr. p. 255. Çr) Ahi- 
mefmo, 2, 4j ^<58. (í) Ahi mefmo, 2,6, 381. (í) AhL mefmo, i, 443. («) Ahi mefmo, 6, 2 , 1036. 
(x) Lufit, Reftaur. Cant. 2. cft. 34. (_y) Chorogr. 2 , i , 5. c. 26. p. 231. (z) Ahi mefmo, i. Prol. Qaa") Fcft. na" 
Canon. 167 0)b) Manif. do Rein. de Portug. em 1641. pag. 36. (cc) Chr. i, 6 , 14. n. 18. (â£) Ahi mefmo, 
2, 12, 1. n. 3. (fO Ahi mefmo, 2,9, 19." n. 20. (jf) Ahi mcfm», iZj U. n, 9. Ahi mefmo, i ,6, 
4.- (bb) Ahi mefmo, O'/) Scrm. i j 6, 5. col. 427. 
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Com as licenças necejjfarias. Amo 1625. rr foi. 
„ No difcurfo de 118 annos téve tal confumo ef- 

,5 ta primeira impíefsao fio dito'Catalogo ( aíiim t) 
,, declarou no Prológo ò editor da fégünda ) que dif- 
j, ficultòfamleilte deícobre alguín vollitiie delle qual- 

quer iugeito, que pretende confeguílo. ,, Fr. Luiz 
■'dos Anjos repetidas vezes fe remette -a elle , leiupre 
"porém com as exprefsÒes raais honorificas : „ Segun- 
,, do colhi da Hiítoria e Catalogo dos ^Bifpós dófta 
j, Cidade [ do'Porto ] feito pelo que agora tanto a 
5, illuftra.,, (tf') 'Como ie pôde ver no douto Cáta- 
5, logo doa Birpos do Pòrto, feito pelo Senhor Dom 

Rodrigo de Actinhá, Bifpo meritiflimo da mefma 
Cidade. „ {b) „ Como refere o Illuftrillimo c Re- 

,, vírenclillimo Bilpo . . . no excellence Catalogo, 
j, que fez dos Bifpos do Porto. „ (O Manoel Sc- 
verim de Faria (d) não fó lhe chama obra illujire e 

■digna de fcu Autor ^ mas accrelcenta , e r.iuito mais 
•de fer imitada de outros femelbantes Prelados. Fr. 
Antonio Brandão (f) o denomina Catalogo dos Bif- 
fos do Porto, compojio doutamente pelo Bifpo D. Ro- 
drigo da Cunha , que hoje he nieritijjimo Arcebifpo 
de Bf-aga \ e Primaz de toda Hefpanha. 

Primeira Parte da Hijloria Ecclejiajlica dos Ar~ 
cebifpos de Braga , e dos Santos , e Varões illuf- 
tres , -que florecerao nejle Arcebifpadopor D. Ro- 
drigo dá Cunha , Arcebijpo e Senhor de Braga , 
Primaz daf llefpanhas. Aiino 1634. Offerecido a Se- 
renijjima V. Santa Maria de Braga. Em Braga com 
todas as licenças necejfarias, por Manoel Cardozo, 

'Mercador de livros. ~ foi. 
Segunda Parte . . . nomeado Arcebifpo de 

•Lisboa. Aítno 1635'. No mefmo lugar e pelo raef- 
mo Impreflbr. — foi. 

Hijioria Ecclefiajlica da Igreja de Lisboa , Vi- 
da e acçÕes de feus Prelados , e varões eminentes 
em Jantidàde , que nella florecerao. Oferecida ao 
Ducjue de Avèiro D. Rayynundo de Lancaftro. Ef- 
Crita em dous volumes por D. Rodrigo da Cunha , 
Arcebifpo metropolitano de Lisboa, do Conjelho d'ej- 
tado de Sua Magejiade. Primeiro volume. Contem 
duas partes: Primeira da fundação de Lisboa, até 
fer ganhada aos Mouros por elRey D. Afonfo Hen- 
riques. Segunda do tempo do mefmo Rey até ao rei- 
nado delRcy D. João o L em que foy levantada em 
metropolitana. Em Lisboa com licenças da f. Inqui- 
fição , Ordinário , e Paço , por Manoel da Sylva , 
anno de 1642. foi. 

Efta Hiftoria , íegundo aíTfvera Fr. Antonio da 
Purifícaçáo, (f) 1(5 tem do liluftriííimo Prelado , em 
cujo nome fe publicou , pouco raais que o titulo. 

Andava ( diz o referido Chroniíla Augulliniano ) o 
„ Arcebifpo, quando tratou delia obra , tão embebi- 
,, do e occupado todo em os negocios e dificuldades 
j, exceilivas da Rcftauração deite Reino , e if^nção 

do jugo de Caftella , que efcaíTamente tinha tem- 
po de rezar o officio divino: queixa, que algum 
dia me fez, defculpandofc de haver encarregado a 
outrem o cuidado delia, e dizendo como em pro- 

,, fecia , que ainda afli primeiro havia de morrer 
que a viíFe acabada ; e aíTi aconteceo : porque o 

j, levou Deos a gozar, fegundo piamente cremos, do 
j, prêmio de feus grandes merecimentos , ha perto 

de dous annos, e ainda hoje a obra, anda parte 
„ no prélo , e parte nas mãos do eftudiofo, a quem 
,, ficou encairegada. He efte hum Prefbytero douto, 
„e veffado rías'antigüidades deite Reino. Depois 
paílá ò mefmo Chroniíla (g) a moílrar a falta de 
DWgruencia em opinióes-,- com- que a Hiíloria Ec- 
cleliaílica de Lisboa fc aparta das outras obras do 
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Arcebifpo efcritas de fui mão, e impreíTas em fqa 
"vida. Pelo que pedia melhor averi^jácâo e menos 
decifivo toín o que contra eíla òpifiiaa de huiti 
elcritor contemporânea, douto e Religiofo, fe Ié"na 
Bibliotheca Lufitana. j, Eisaqui o lugir(A) Fr. An- 
>, tonio da Purificação Chron. da Prov. de Portug. de 
„ Santo Agoflinho. Pafr. 2. liv. 5'. Tit. 3. § 9. fem 
,, outro fundamento m:us que a íiia fantezia n ãü ad- 
,, mitte eíta obra [ a Hiílori.i Eccleíiaílica de Lisboa"] 
,, como legitima produção do Illüilriílimo Cünlia , taí-- 
,, vez por achar diflipadás algumas cliimeras , com 

que pertendeo eílabelecer a antigüidade da fua ICe- 
,, ligião neíle Reino. ,, 

CuRV. Curvo [João , . , Sémmèdo ] Mçdicõ 
nafceo na Viila de Monforte da Prõvincia dò Alem- 
tejo, em 1635 j e faleceo em Lisboa em 1719 , quan- 
do contava de idade 84 annos. Deo a luz : 

Atalaya da vida contra as hoflilidades da morte , 
fortificada e guarnecida co,n tantos defenfores , quan- 
tos são os remedios , que no decurfo de cincoenta e oyta 
annos experimentou 'João Curvo Semmedo, Càvaliei- 
ro Profeffo da Ordem de Chrijio, Familiar, do San~ 
to Officio , e Medico da cafa Real. Lisboa na Offi~ 
cina Ferreiriana. 1720. foi. 

Manifejlo que o Doutor Joam Curvo Semmedo , 
Medico , morador em Lisboa , faz aos amantes da. 
Jaude, e attentos d fua coítfciencia. Anda impreíTo 
com as Obfervaçdes Médicas. 

Memorial as vários Simplices , qüe da Índia. 
Oriental, da America, e de outras partes do mun^ 
do vêm ao nojfo Reino J)ara remedio de muitas doen- 
ças , no -qual fe acharão as virtudes de cada hum ^ 
e o modo, com que fe devem ufar. Também imprejf- 
fo com as Obfervaçôes Médicas. 

Obfervaçoes Médicas Doutrinaes de cem cafos 
gravifflmos , que em ferviço da Pátria , e das Na^ 
ções cflranhas efcreve em lingoa Pqrtugueza, e La- 
tina João Curvo Semmedo y Cavaíleiro Profeffo dn 
Ordem de ChriJlo, Familiar do Santo Officio ^ e Me- 
dico da Cafa Real; offerecidas áo Illujiriffimo Se- 
nhor Ruy de Moura Telles , Arcebifpo de Braga , 
Primaz das Hefpa7íhas, Imprejfas terceira ilez por 
feu filho o R. Ipiacio Curvo Semmedo. Lisboa Oc- 
cidental y na Officina dos Herdeiros de Antonio Pe* 
drozo Galram. M. DÇCXLL — foi. 

O Autor he elogiado por muitos com diverfos en- 
comios , que vem no principio do livro, Onde fe po- 
dem ler. Hum dos Cenfores o intitula truditifflnio 
e celeberrimo Doutor, dizendo outro , que a fobre- 
dita obra ,, não fò he para os doentes efficaz re- 
,, médio pela doutrina; mas também para os leito- 
,, res agradavel divertimento pela frafe. „ 

Polyanthca Medicinal , noticias Gàlsnicas , e 
Chymicas , repartidas em tres Tratados. Dedicadas 
às faudufas memórias , e vencraveis cinzas do Èmi- 
nentijfimo Senhor Cardeal de Soufa , Arcebifpo de 
Lisboa, Capellam Mór do SereJtiffimo Senhor Rey 
Dom Pedro II, e feu Confelbcyro de Efiado : por 
maons do F.xcellentiffim» Senhor D. Pedro Antonio 
de Noronha , Marquez , e Senhor de Angejá, Beni- 
pofia, Pinheyro , e fuás dependenciãs. Conimenda- 
dor <^c. (tc. ^c. Por João Curvo Semmedo é^c. 
Terceyra vez imprejfas e augmentadas. Lisboa. Na 
Officina de Antonio Pedrozo Galram. Com todas as 
licenças necejfarias, M. DCC. XVL = foi. 

Tratado da Pefie. Ojferecido ao Excellentijjimo Se- 
nhor Manoel Telles da Silva, Cóitde de Vi liar Mayor 
(^c. Por Joam Curvo Semmedo , Ò^c. Lisboa. Na 
Officina de João Galrao. Anno de 1680. — 4.° 

Jard. 48. ,(0 Ahi méfino, 147. (c") AHi mcrnid, 485. Dífc. 4, 164. (e) > S*' CP ^ 
I p §• S* Alii incfmo, 53 7- §• lo» 0) Tom. 5. p< ^44' i- 

D. Ba- 
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D. Basil. d. Bafillo de Faria, Monge da Car- 
tuxa no Convento de Scala Ccsli , junto á Cidade 
de Évora, nafceo em Lisboa no anno de 1569, vin- 
do a falecer no referido Convento cm o de lóij, 
com ^6 de idade , e quali 16 de Religiofo. 

No feculo fe chamou Baltliazar de Faria Seve- 
rim. Foi Chantre na Cathedral de Évora, e peíToa 
de muita autoridade , literatura , e religião. Lope 
da Vega , (a) que o denomina otro Bajilio en Ia 
Cartuxa ^ a que fe retiro dei mundo-, accrefcenta : 
ejcrivio Ia vida de San Bruno , i en outros ajjtnn- 
ftos Religiofos con eyyiinencia. Sahio á luz : 

Vida do Patriarcha Sam Bruno Fundador da Re- 
ligiani da Cartuxa por o P. D. Bajilio de Faria 
Prior da Cartuxa de Scala Cali da Cidade de Euora. 
Em Lisboa. Com todas as licenças neceffarias. Na 
Ojjicina de Domingos Lopes Rofa. uinno de 1649. zr 4.° 

Seu fobrinho , o iliuftrc Chantre de Évora , e 
douto aritiquario Manoel Severim de Faria, foi quem 
publicou eíla obra, e lhe fez o Prologo. Declara el- 
le aqui; haverlhe faltado a ultima mao do Autor , 
e depois proiegue,, dizendo alTim : ,, Bem vejo que 
,, íe poderá ter efta obra por pequena em conlide- 
5, ração do conceito , que fempre Te teve do Autor 
,, delia, mas não o ficará nunca fendo na opinião 
,, daquelles , que diíTerão era grande a obra , que 
j-, continha a vida de hum varão grande, quanto mais 
„ tal, qual foi a defte fantillimo Patriarcha.,, Ajun- 
toule á fübredita obra , outra, que tem por titulo : 

Difcurfo fobre o vão temor da morte , e dcfejo 
da vida, e reprefcntaçao da gloria do Ceo. Cohi- 
fojlo em lingoa Caftelhana pelo lecenceado Pedro de 
Valles. 

O Autor , fegundo fe efcreve no prologò acima 
referido , „ ,fe occupava em varias traducções , pelo 
j, zelo , que tinha de ver efcritas cm npíro vulgar 
,, obras úteis e elegantes para proveito de todos , e 
,, ornamento da lingoa Portugueza. „ Hum tão lou- 
vável zelo devera muito imitarfe, pois que fempre 
ie conftitue benemerito e proveitofo á fua nação quem 
lhe procura os meios de que ella fe recrçe e inftrua 
pela leitura dos bons autores: quando ao contrario, 
dandolhe-, como tantas vezes fuccede , producçoes fal- 
tas de deleite e de doutrina he infailivel incorrer em 
feu jufto eníado , c bem merecido defprezo. 

D. Cath. Inf. a Senhora D. Catharina , In- 
fanta de Portugal , filha legitima deIRei D. Duarte,- 
nafceo em Lisboa a de Novembro de 1436 e fa- 
]eceo recolhida no Moíleiro de Santa Clara ou co- 
mo he mais certo (/") no do Salvador de Religio- 
fas Domi nicas da mefma cidade em 17 de Junho dé 
14Ó3 , com 27 annos de idade 

A Sereniíliina Senhora Infanta , fegundo o que 
fe lê na primeira folha defta obra , não foi menos 
digna de louvor em a traduzir , do que feu primei- 
ro Autor em a compôr , pelo grande proveito e 
frudlo efpiritual, que delia íe pode tirar. „ A qual 
,, Senhora ( eftas são as formaes palavras, que fe achao 
,, no lugar citado) tanto rcfplendeceo em feu tempo 
„ em virtude e fabedoria , que efquecida dos cuida- 
j, dos das outras femeas fe affirma auer tirado o veeo 
„ a efta obra : pera que podelTe ler cobiçada dos 
j5 fimplezes e fem trabalho entendida dos dodlos , 
,, tornandoa de latim em noíTo purtugues : e dandoa 
„ em oíFerta aos religiofos de fanto elloy: onde ho 

feu corpo he fepultado. tí fabendo ho padre dom 

,, Dionifío prior craftero de fanta Cruz de Coimbra ■: 
„ por ho lenhor Iffante dom Anrique que tanto rhe- 
,, fouro, e tam necelTatio aas almas dos deuotos: ef- 
„ taua aíli encarrado e ignoto por falta de impref- 
,, são ( com confelho do conucnto ) o mandou cor- 
,, reger e imprimir em ho quarto anno de fua refor- 
„ maçam, aa gloria e louvor de noílo fenhor Jefu 

chrifto que com ho padre e fpiritu fanfto : viue 
e regna em o fegre dos fegres. Amen. (O 

Na fegunda folha veui o titulo do feguinte modo : 
Começafe ho prologo em ho liuro, que fe efcreue 

da regra e perfcyçam da conuerfaçam dos monges ho 
qual liuro foy copilado per ho reuerendo fenhor Lou- 
rcnfo JuJliniano primeyro patriarcha de veheza que 
foy dos primeyros fundadores da congregaçam^ de 
fam Jorge em alga, Segucfe o prologo. ISo fitn 
traz efta declaração : 

,, Foy imprimida a prefente obra em ho iníigne 
5, moefteyro de fftã Cruz : da muy nobre e fempre 
„ leal Cidade de Coimbra, per Germã galharde. Em 
„ o ano de noíTo fenhor Jefu chrifto mil e quinhen- 
,, tos e trinta e huü a XXVIIL dias de abril. ,, He 
livro em folha, e confta de 95 folhas,' numeradas 
de huma fó parte e em columnas. ' 

Decret. do Concil. Decretos e determinações 
do fagrado Concilio Tridentino, que devem fer no^ 
tificadas ao pouo, por ferem de fua obrigaçam. E' 
Je ham de pubricar nas Parochias. Foram tirados 
em lingoagem vulgar , e acrefcentados por mandado 
do ferenifjfimo Cardêal Jffante Dom Henrique. Im^ 
prejfo em Coimbra. Per Joatn de Barreira impref- 
for da Univerfidade. Aos quatro de Yiezembro, 
M. D. LXIIIL = 8.° 

Traz efte livro ao principio húa Paftoral de D. 
João Soares, Bifpo de Coimbra , em que fe declara 
a importancia da matéria , que nelle fe contém, e 
que forão tirados os fobreditos Decretos por hum 
íümmario , qúe o Sereniílimç Cardeal "Infante man- 
dou trasladar. 

Delic, Delicado [ Antonio ] natural da Villa dc 
Alvito , no Arccbifpado de Évora. Imprimio: 

Adagios Portuguezcs reduzidos a lugares com- 
muns, pelo Lécenciado Antonio Delicado , Prior da 
Parochial Igreja de N. Senhora da Charidade, ter- 
mo da Cidade de Évora, natural da Vtlla de Al- 
vito. Lisboa. Na Officina de ■ Domingos Lopes Ro- 
za. lóji. = 4.° 

No prologo diz o Autor que o movera a fazer 
efte livro ver que nas lingoas Grega, Latina, Fran- 
ceza Italiana, e Hefpanhola tinha havido autores, 
que colligírão os adagios das referidas lingoas ; e 
,, íendo ( são palavras fuás ) a lingoa Portugueza 
,, não menos abundante deftas fentenças, que todas 
,, as outras da Europa , me difpuz a colligir de va- 
,, rios exemplares efta pequena obra. Bem fei que pó- 
,, derá fer o numero muito maior , mas eu efcolhi 
,, fómente aquclles, que para a decencia , e utilida- 
,, de pública me parecêrao mais approvados. „ Os 
princípios, donde os provérbios nafcerão, diz elle ahi 
mefmo , são dez, fegundo os que melhor confiderão: 
I dos Oráculos ou dos Prophetas , 2 dos ditos dos 
íábios , ^ das fabulas dos Poetas, 4 das Comédias, 
que fe reprefentao em theatro , ^ dos accontecimen- 
tos, 6 das hiftorias , 7 das fabulas , em que os bru- 
tos animaes fe introduzera fallando, 8 das palavras 
ditas acafo , 9 dos coftumes ou condições das gen- 

(ji) Elog, de Man. de Far. e Souf. ao principio do Cómment. á Luf. de Cam. n. 21. (V) Vej, Souf. Hift. 2,1, 
12. c Cardof. Agiol. ^ , 718. e no Comm. de XVII. de Junho lecr. F. (f) O iu gar citado fe tranfcreve com a mef« 
ma Orthographia e pontuação com <jue eftá impreíTo: oucro tanto fe diz na B. L, o que porétn fe não fez , talvez 
por incúria do ImprelTor. 

\ tes, 
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res , ou do homem ou da natureza dos brutos , 
ou das plantas, pedras ou das mais creaturas , lo 
de algüa coufa preciofa ou artifieiofa , e vulgarmen- 
te conhecida por maravilhofa e infigne. 

Descobr. da Frolid. Defcobrimento da Frolida, 
com efte titulo : 

Relaçam verdadeira dos trabalhos que ha gover- 
nador dom Fernando de Souto e certos fidalgos por- 
tuguejes pajfarom ito defcobrimento da província da 
Frolída. Agora nouamente feita per-hum fidalgo Del- 
"vas. Foy vifia por ho feiíor inquifidor. ~ 8° 

No reverfo do frontefpicio tem o feguinte Epi- 
gramma de PVancifco da Silveira , Senhor das Ser- 
zedas &c. 

Qiíem queer ver o nouo mundo 
o Polo Áureo fegundo 
outros maarés , outras terras, 
façanhas grandes e guerras 
e coufas taes'emprender r 
quefpantam e daam prazer 
pooe terror e dãni dulçor 
lea por aquefte autor, 
lie hiftooria deleitoía ;' 
e veera , nam fabuloía , ■ 
dyna de fer eftymaada , < 
vfaada, lida e trataada. 

Á margem do dito chamado Epigramma vem a nôtâ 
fubfequente, feni fe declarar quem a fez:,, Noos abi^ 
„ tamos o polo ártico fetentrional, e aquelas gentes 

'3, abitaão o Polo antaartico Auílraal. Difle Polo Au- 
,j reo porque he terra rica. ,, ' Na folha immediata 
principia o Prològo defta maneira. „ André de Biif- 
3, gos ao prudente ledlor. Ariftoteles diz que todos 
j, ou a mor parte dos' homês fam afeiçoados e incri- 

nados de fempre ver e ouilir coufas nouas : e moor- 
„ mente quando fatn de terras muito afaftadas e re- 

motas. As quaes coufas diz que dam recreaçam aos 
j, ingenios delicados e fubtis e aos rudos auiuentatn 
„ e lhes fica hum defejo natural pera ver e ouuir 
,, e íe exercitar ( fe poílivel fofle ) nellas. Efte deíe- 
,, jo he mor que nas outras nações na gente Lufitania 
,, por duas caufas. A primeira porque fam gente be- 
j, licofa e de fubtilillímos ingenios. A fegunda por- 
,, que de feu natural fam grandes navegantes e ham 
3, defcoberto mais terra e com mais comprida nauegà- 

çam, que todas as outras nações do mundo. E pá- 
,, recendome que faria algú pequeno feruiço aos que 
,, efte liuro leyelfem determinei do imprimir; atreuen- 
,, dome a fer efcripta por homem português e fer ef- 
„ cripta-^em ho proprio lingoajcm. E também porque 
„ a ajudaarom a defcobrir portuguefes naturaes da 
,, cidade Deluas ( como a própria hiftoria faz men- 
„ çam. ) E creo iem duuida que he efcripta na vei^ 
35 dade , nam contando fabulas, nem coufas fabulofas: 
,, porque fe deue crer que o efcriptor nam lhe hiii- 
„ do no cafo intereife, nam fe apartaria da verdade; 
„ e alem diífo elle afirma que todo ho que aqui vai 
„ efcripto paflbu diante delle. Se fbor cafo que ho 
3, lingoajem nam te parecer muito limado, nam po- 
3, nhas a culpa a mim , pois nam ho efcreui, fe- 
,3 nam foomcnte ho imprimi. Deos feja em tua goar- 
„ da. „ No fim fe lê o feguinte : ,, Foy imprefla efta 
3, relaçam do defcobrimento da Frolida em cafa de 
3, andree de Burgos impreíTor e cavalleiro da cafa do 
3, fenor Cardeal iffiinte. Acaboufe aos dez dias de Fe- 
3, breiro do anno de mil e quinhentos e cincoenta e 
3, fete annos. na nobre e fempre leal cidade de Euo- 
„ ra. „ A imprefsão he em caraíler gothico ^ com mui- 
tas faltas na ortographia , humas de coherencia, ou- 

OS AUTORES. Cl 

tras de conhecidos defcuidos typographicos. A Rela- 
ção dividefe em 44 capitülos, e conft:a de 180 fo- 
lhas, numeradas de humâ fó parte. O nome do Autor 
ou de propofito fe occulfou , -oii o mellno Editor o 
ignorava, vifto que'no titulo-fómente fe diz haver 
lido hum Fidalgo de Elvas. Defta cidade asipefr 
foas principaes e de nome , que acompaínhárab-íno 
dito defcobrimento o Gòvernador D. Fernando' de 
Souto, que para elle fahio do porto de Si'Lúcar'CÉit 
Abril de 1^^%, {a) forão oito. Vem a fer, (b) An- 
dré de Vafconcellos, Fernão Pegado, Antonio "Mar- 
tines Segurado, Mem Rodrigues .Pereira , Joào Cor- 
deiro , Eftevão Pegado , Bento Fernandes ,• e AlYafo 
Fernandes. Delles confta" haveicüm ^eabadô ã vida, du- 
rante o defcobrimento , Aíidré de Vafconcellos , (f.) 
e Mem Rodrigues Pereira. (<í) Hum dos outros aci- 
ma nomeados foi logo quem efcreveo a-prefente Re- 
lação. O Abbade Diogo Barbofa moftra não a ter fç 
quer vifto, fegundo a errada informação, que delia 
dá. Eisaqui ò que fómente diz : (tf) Fernando de 
„ Souto. Relação do Defcubrimento da Índia Occã- 
3, dental T-S57 ■> 8. Da obra e do Author faz-men- 
3,'ção Antonio de Leão Bib, Ocvid. Tiu. 6í'-íq\> 
« 72.}) H, , 

D. Fern. de Men. d. Fernando de Menezes , 
fegundo Conde da Ericeira , nafeeo em' Lisboa em 
27 de Novembro de 1614 , onde também faleceo aos 
22 de Junho de 1699 com quafi 81 aniios dé idade. 

De feus talentos, eftudos ,> cargos civis c' mili- 
íareg, feitos efplendidos e virtudes heróicas fe faz 
memória no Prologo da fua Hiftoria de Tangera e 
com mâis largueza e elegancia na vida , que delle ef- 
creVeo em Latim o P. Antonio dós Reis da Congre- 
gação do Oratorio ,'e andaMmpreífa ao principio da 
obra Latina dó mefmo Conde, que temi por titulo: 
Wftoriarum Latinarum ab anno MDCXL ad MD 
LVII libri deceyn. Quando tão eminentes qualidades, 
como as fuás , fe unem em hum mefmo fugeito , 
"efie tali, como o grande Conde da'Ericeira, dá hon- 
ra ás letras , que profella , ao nafcimento , que o il- 
luftra , ao feculo, em que florece, e á nação , a que 
pertence; e feu nome he por ellas confagrado- não 
menos ao amor e ao reípeito , que á immortalidade. 
O Autor da Cataftrophe de Portugal dizendo! haver 
elle fido nomeado Gentil-homem da Camera do Se- 
nhor Infante D. Pedro, depois Rei de Portugal, o 
fegundo de feu nome, accrefcenta: (f) ,, Era oCon- 
,, de por luas grandes virtudes, e conhecidas erudi- 

ções digniílimo do ferviço e educação de hum Prin- 
,, cipe, que havia de eftudar não fó pelas artes,' que 
„ apprendeíTe , mas também apprender pelas peffoa&, 
,, com que trataíTc. „ Imprimiofe pofthuma : 

• Hiftoria de Tangere y que comprehende as noti- 
cias defde a fua primeira conquifta até d fua ruí- 
na. Efcrita por D. Fernando de Menezes, Conde da 
Ericeira , do Confelbo de Eftado e Guerra delRey 
D, Pedro 11. Regedor das Juftiças , e Capitão Ge- 
neral de Tangere. Offerecido a EIR^ D. João 
Nojfo Senhor. Lisboa Occidental. ]>ía Officina Fer- 
reiriana. M. DCC. XXXIL =: foi. 

O P. D. Antonio Caetano de Soufa , Theatino, 
na primeira Cenfura defta obra , diz aílim : „ Nefta 
„ Hiftoria oblèrvou [o Autor]" hum eftilo puro na 
,, lingoagem , e claro, mas expreííado nobremente.,, 
O fegundo Qjalificador aíTevera que o Autor enfina a 
todos, como hão de fallar com elegancia. O Marquez: 
de Valença na terceira cenfura pelo Defembargo do 
Paço forma o feguinte juizo : „ Efta mefma obfervan- 
3, cia [ de decoro] moftrou na pureza do idioma Por- 

(rt) Defcobr. da Frolid, c. 4. (i) Ahi mefmo , c. 2, (f) Ahi mefmo , c. ^5. (rf) Ahi msfmo, c. 10. (e) B. L. 
tom. 4. p. Í2I' coL I* (/) Píig- 
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j, tuguez, fendo o Conde D. Fernando lium efcritor 
j, entre os poucos, como cpftumão fer osadmiraveis, 
„ com que devem autorizar as palavras os noíTos Dic- 
j, cionanos, e os nollos Acadêmicos , porque a pu- 

reza, com que elle fallou a Jingoa materna foi taO 
3, religiofa, que igualou a de Cicero nos feculos paf- 
,, fados, e a dç Vieira nos pi-efentes. ,, Terminafe 
cfta Hiltoria com eftas notáveis palavras.de feu illuí- 
íriflimo Autor: Eftas são as memórias, que pude 
5, alcanpr até ao principio do anno de 1696, em 
3,:quc com mais ' de oitenta de idade faço êfte ulti- 
5^íno facripcio á gioria da minha patria. „ No fim 
da obra vem impreflb: ,, Regimento, que fe ha de 
„ ter . no campo de Tangere , e de que maneira fe 

hão de mandar e repartir os Ataliayas , feito pelo 
5, Almoeadem Braz Fernandez .Couto , Caválleiro de 
j,;Chriito., em idad^'de noventa annos j e fe poem 
,, aqui, para intelligenciá defta Hiftoria. „ No Prolo.- 
;go ,.da Vida delRei D. João I. annuncia o Autor ao 
.público, varias outras obras , e entre cilas , ,, a Hif- 
„ tõria de Tangere com fuás Antigüidades e fuccef- 

fos , e a forma daquella guerra difterente das 
5, mais.,.. e.outras em diíFerentes lingoas, e me- 
j, thodos, que procedêrao da lição e eftudo , em que 
,, nos exercitamos. „ Publicoufe ainda em tempo do 
^^utor;.' 
■ Vtda. e - acçoens d'elRei D. João I. oferecida á 
memória pojlhunm do SeremJJimo Princepe D. Theo- 
.dofio.por D' Ferffaiido de Menezes y Conde da Eri- 
■ceira. Lisboa, Na oficina de João Galrao. JT cuf- 
ta de Miguel Manefcal mercador de livros de S. A. 
Anno 1677. = 4- 

A caufa, que huma perfonagem por tantos títu- 
los refpeitavei, allega para haver compofto a fobre- 
dita obra , pôde fervir de autorizado, documento ás 
.péíToas de toda a condição, e ás da fua de hum bem 

; digno exemplo para a imitação. Eisaqui as palavras 
do' preclariífimo Conde , quando já adiantado em an- 
nos, fubido por feus gloriofos ferviços na paz e na 
guerra á elevação dos maiores empregos públicos , c 
por fuás muitas letras, alTás comprovadas con fabios 
e elegantes efcritos, geralmente venerado dentro e fo- 
ra da patria.„ O principal motivo, que nos obri- 
j, gou a efcrever eíla obra ( alTim diz (^a) ) parece- 
„ rá juftificado aos que procederem fem paixão, que 
„ foi divertir o tempo, empregar o ocio , que nos 
i,, permittírão as continuas occupaçòes militares, e po- 
„ liticas , em as quaes fervindo cinco Principes , que 
„ conhecêmos, e affiftindo á defenfa e confervaçao 
„ da Patria, temos defpendido a maior parte da nof- 

fa vida. Mas como o engenho fe entorpece e em- 
bota com o ocio , como a efpada fem exercicio , 

j, e he a fonte originaria , de que os vicios proce- 
j, dem, fempre he acção louvável occupar os ânimos 
„ com a lição, e com os- efcritos. „ Sobre a novi- 
dade e exceilencia do eftilo , com que eft:a Vida fe 
avantaja ás outras , que do melino Rei temos efcri- 
tas , ha demais o' que o Autor declara dizendo : (J/) 
j, Não vai a noífa Hiftoria tão eíleril, que deixe de 
j, trazer algumas novidades, que não defeobrírao os 
,, que efcrevêrão d'elRei D. João o L , fendo a mais 
j, importante moftrar a grande qualidade de lua mãi 
,, Dona Beatris Lourenço de Andrade, da illuftrc ca- 
,, fa em Galiza dos Condes de Lemos. ,, Quanto po- 
rém á nobreza e energia da fua frafe fe achão una- 
nimes os pareceres dos tres Cenfores , que a appro- 
várão. O primeiro certifica que „ fe rém nclla com 
,, tantas elegancias, e tanto ao vivo reprefentadas as 
„ glorioras acções do Senhor Rei D. João o Primei- 
,, ro de gloriofa memória , que quem as Jer, não 
,, poderá deixar de as ter íempre na memória.,, O 
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fegundo igualmente julga fer tão-fuare a eiegancia 
do eítilo , que a todos convida á lição i e o tercei- 
ro , que he D. Antonio Alvares da Cunha , concluc 
que,, deve muito a patria a efte trabalho do Con- 
„ de, pois no elegante eftilo , com que efcreve , quiz 
,, deixar aos Séculos vindouros em mais perduraveis 
„ pyramides hum exemplar nas acçoes deites Princi- 
,j pes [ elRei D. Jbão I. e o Principe D. Theodo- 
íio , a quem fez huma larga Dedicatória pofthuma ] 
„ pois nefte obelifco Literário fe eftão vendo admi- 
„ ravelmente entalhadas as que; conftituem hum per- 
„ feito Monarcha. „ O efcritor da vida do Conde 
no Prologo da Hiftoria de Tangere , diz : ,, Na lin- 
„ goa Portugueza imprimio a vida delRei D. João L 
,, com excellente ejlilo.,, 

D. F. Man. Dom Francifco Manoel, de Mello, 
nafceo em Lisboa no anno de 1611 , onde veio a fa- 
lecer no de 1666, aos ff de fua idade. 

A applicação infatigavel ao eftudo , fem a qual 
os melhores dores da natureza fe coftumão mallograr, 
fez que os feus aflas extraordinários honraífem o naf- 
cimento, que teve illuftie , e a profifsão das armas , 
que exercitou valerofo. Coopçrárão da rnefma forte 
para aprefeiçoalos , o commercio dos Sábios de di- 
íFerentes nações acquirido em fuás viagens, o fervi- 
ço da guerra, com que fe fortificão e elevão os bons 
engenhos, e o manejo de alguns negocios públicos , 
de que foi encarregado. Ultimamente o retiro, a que 
o obrigou huma dilatada prizão, lhe deo motivo de 
fe conhecer a íl e aos homens , e o conftituio hum. 
profundo obfervador dos coftumes do feu tempo, 9]? 
.quaes reprefenta com jocoíidade, pinta com energia , 
e cenfura com vehemencia em muitas das fuás obras. 
Abrangem eftas vários ramos.de Literatura, e em!to- 
das ellas, ou fejão hiftoricas ou moraes , fe deixa beni 
ver hum alliduo trabalho , larga erudição, e a feliz fe- 
licidade de fe exprimir com conveniência e eiegancia, 
:conforiíies fempre ás matérias, que tratava. Sem em- 
bargo de haver efcrito maito em. Caftelhano , não 
deixa por iíTo de fer tattibem hum dos mais fecun- 
dos e polidos efcritores , que temos em Portuguez, 
maiormente no genero dialogico e epiftolar. A des- 
treza ,: em íe fervir com propriedade dos noflbs a.da- 
gios, o ufo dos termos e locuções familiares , feito 
a propofito, e o reftabelecimento de vozes e fórmu- 
las antigas fem aíFedlação, dão ao feu eftilo , que não 
carece de muitas outras bellezas, particular graça e 
novidade para fer , qual he , elegante, variado, e 
deleitavel. Os feus verfos porém sao inferiores á fua 
profa , pois íeguindo o gofto daquella . idade, prefe- 
re nelles o agudo e brilhante ao íimplez e natural. 
A defgraça que fe apoftou a perfeguilo por quafi to- 
do o decurfo da vida, não foi todavia com elle tão 
iniqua, que chegafle a privalo da eftimação, que lo- 
grou com geral applaufo dos contemporâneos, pri- 
vilegio , i. que de ordinário nega aos infelices. O 
P. Manoel Godinho {c) referindo o encontro , que cm 
Julho de i66:j, teve com elle em Marfelha, aílitn 
diz:,, Fui logo vifitado do Senhor D. Francifco Ma- 
„ noel : o qual com o nome fuppofto de Monfieiir 
,, Chivallier de S. Clement, paflava a Roma recom- 
„ mendado a todos os Principes, e Republicas ami- 
„ gas por cartas patentes dos Senhores Reis de In- 
„ glaterra e França. Não he crivei o gofto que me 
„ caufou a vifita defte Fidalgo: fó o pôde confiderar. 
„ quem fouber eftimar fuás ineftimaveis prendas , quem 
„ tiver gozado de fua admiravel converfação, quern 
„ fôr lido em feus engenhofos livros, quem de feu 
,, fingular juizo formar aquclle conceito , que delle 
„ tem feito o mundo todo, quem de feu primor ef- 

Prol. (t) Abi mefmo. (f) Rei, 16, 51. 
■„ti- 
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tiver obrigado; como eu o eftou : porque todas preíTa em Madrid no anno de 1638, fe reimprimio 

3, eftas coufas juntas, forâo os motivos do meu gofto com as duas obras, que novamente fahírão á luz. Jo" 
3, naquella vifita. „ O famofo Fr. Francifcp de San- fé Soares da Silva na approvação diz que o Autor 
to Agoftinho Macedo ,o denomina (a) Fenix dos en- com os muitos livros, que efcrevêra nas iingoa? Caf- 
genhos. Compôs : , telhana e Portugucza, moftrára fempre em ambas, que 

ApologQs Dtalogaes, compojlos per D. Francif' lhe era tão tão natural a eftrangeira, como a mater- 
co Manoel de Mello, -varão digno daquella ejiima- na , e que em qualquer matéria fempre l"e acompa- 
fam, que o mundo ^ em, quanto vivo, fez da fua 
pejfoa , e depois do morto conferva ae feu nome. Obra 
pojlhuma y e a mais Política^ Civil, e Gallatite, 
que fea feu Author. Ojferecida ao Freclariffimo Se- 
nhor D. Antonio EJlevam da Cojla , Armador mór 
de S. Mageftade per Mathias Pereyra da Syl- 
"va. Lisboa Occidental, na Oficina de Mathias Pe- 

nhava da erudição a elegancia. ,, Huma e outra , 
„ ( affim profegue ) fe admira nefta Aula Politica e 
j, Cúria Militar.,, E depois: „ A Epiílola Declama- 
,, toria ao Sereniíllmo Príncipe o Senhor D. Theo- 
„ dofio, que no fim defta Aula Politica vem junta , 
„ eftá efcrita com igual elegância , que natureza. 

Primeira Parte das Cartas familiares de Dt 
r^ra daSylya, e'Joam Antunes Pedrozo. M. DCC. Francifco Manuel, efcritas a'varias pejfoas fohre 
XXI. —4.° V . ' ajfumptos diverfos. Recolhidas , e Publicadas em Citi' 

O P. Lourenço Juftiniano da Annunciação, Co-' co Centúrias por Antonio Luis dc Azevedo , Profef- 
n ego da Congregação de S. João Evangeliíta , infor- for de Humanidades , e por eíle oferecidas á lUuf- 
mando com feu parecer afllm diz na cenfura : Eftes trijf. DoutiJf..e fimpre Infigne Academia dos Gene- 
Apologos^,, ao mefmo tempo igualmente nos enfinão, rojos de Lisboa. Impreffo em Roma. Na Officina dc 
„ e recreão j divertem e advertem, os ânimos e os en- Filipe Maria Mancini'. M. DC. LXIK Com licença 
,, tendimentos j ,já com as doutrinas Moraes, que nos dos Superiores. =r 4.° 
j, propõe , coni a -doçura e fuavidade, com que nos . O Editor na Dedicatória, declarando fer eftc o 
„ reprehende ; já com as fentenças, e agudezas, com linico livro dc cartas , que até aquelle tempo fe pu- 
j, que nos admira ; com as graças e galantarias , blicára. em noílo idioma , accrefcenta : o qual por 

com que nos alegra ; nos fucceíTos , e peíToas , ,, que nunca feja defpojado deftc privilegio , tam- 
„ que introduz ja.com a formofura e elegancia da ,, bem ferá o ultimo; porque depois deite pouco lu- 
,, írafe , pureza e naturalidade das palavras, em que }> gar fica á confiança , para que fe efperem outros.,, 
j, refplendcce^tanto afleio fem artificio , tanta gala O eftilo deftas cartas, diz o mefmo Editor no Pro- 
j, fem aíFeftação, que deixa abforta e fufpenfa a mef- ' logo , ,, não he. o de que muitos usao, culto e enig- 
„ ma admiração. Não . me parece haver obra deíle 
3, genero , nem mais perfeita , nem mais galante, 
„ nem mais útil, nem mais deliciofa. E em fim em 
5, tudo femelhante ás muitas, que correm impi-eíTas 
5, defte infigne Autor , e com ^ue illuftrou a nolTa 
5, Nação; onde fcrá perenne, e lempre eíclarecida a 
„ fua memória. „ Pelo mefmo théor o P. Pedro Al- 
vares , da Congregação do Oratorio, em outra cen- 
fura. „ Não ha ( diz elle ) difcrição menos affecTia- 
j, da, nem fatira menos oíFenfiva. Não ha moralida- 

„ matico ; he, o de que havião de ufar todos, cla- 
„ ro , breve , fentenciofo , e proprio ; fem affeite , 
„ fem rodêos , nem metaphoras . . . Não fe vai de 
,, palavras eftrangeiras ... ufa , fim , algumas vezes 
,, das noíTas Portuguezas antigas . .. Ufadas com me- 
,, diocridade , fervem de ornato aos periodos. Igual 
„ graça tem o antigo , que o novo. Não he tão bre- 
„ ve , que confunda , nem tão prolixo, que enfaf- 
5, tie ; guarda aquella mediania , tão proveitofa em 
jj todas as virtudes moraes.,, Na approvação latina 

des tão fem faftio , nem difcurfos tão fem emba- das referidas cartas faz Fr. Francifco de Santo Agof- 
j, raço. As figuras introduzemfe com todo o deco- tinho Macedo , huma diftindla enumeração das ex- 

ro, a arte dillimulafe com o melhor artifício. A cellencias, que nelias reconhece , e ifto cm frafe , 
j, lingoagem em fua pureza; a graça em feu ponto; ainda que eftranha , mais natural e corrente, que na 

a reprehcnsão a feu tempo. O eftilo familiar fem outra, que ^ lhe fegue , efcrita por elle mefmo em 
baixeza, erudito fem pompa , doutrinai fem mo " 
leftia. Ás palavras naturaes , como fem eftudo ; ef 

Portuguesi. E depois. de cfpecificar huma por huma 
a multiplicidade de fuás prerogativas , conclue defta 
maneira : Ideam. hic effe epijlolaris ftyli, doãis cêft- 

firmem. Ac recipio fore. vt qui Jludiofi has epijlo" 
Ias legere occseperint, ii non nifi inuiti deponent. 

Carta de Guia de Cafados. para que pello ca- 
minho da prudência fe acerte com a Cafa do defcan- 
Ço, A hum Amigo. Por D. Francifco Manuel'. Em 

„ commoda , e dá alma e viveza a todas. Ora o ve- Lisboa, dom as licenças necejfarias , na Officina 
„ mos Cortezão galante fem vicio; ora Politico dif- Craesbeeckiana. 16^1. = 16. 
„ curfivo fem enfado : humas vezes Fifcal fevero fem ,, Efte difcurfo efcreveo o Autor ( como elle mef- 

offenfa ; outras Critico judiciofo fem paixão : já „ mo affirma ) fem algum artificio ; que he boa qua- 
„ faz a reprehensão bemquifta com galantaria; já faz ,, lidade para dar credito ao que fe aconfelha. „ Af- 
„ util a graça com a moralidade. Em fim confegue fim o certifica aos leitores defta Carta o ImpreíTor, 
„ perfeitamente duas coufas bem difficultofas de unir, o qual diz mais : ,, Entre os feus livros , pode fer 
„ que são entreter ao mefmo tempo , e aproveitar.,, ....... . — 

colhidas , como fem cuidado ; collocadas , como fem 
myfterio. Quem afllm efcreve , nos deixa quali 
perfuadidos, que podia enfinar a fallar até os in- 
lenfiveis . . . Em tudo fe vê o grande juizo do 
Autor , e o feu nobre e fecundiílimo efpirito , 

j, que repartido por tantas figuras , a todas fe ac- 

Aula Politica, Cúria Militar; Epiflola Decla- 
matória ao Seremffmio Príncipe D. Theodozio , e 
Politica Militar de D. Francifco Manoel de Mel- 
lo. Ojferecida ao IlluJlriJJimo Senhor D. Joam da 
Motta e Sylva , Conego Magijlral da Santa Igre^ 
ja Patriarchal f do Concelho de Sua Magejlade^c. 
Por Mathias Pereyra da Sylva. Lisboa Occiden- 
tal , Na Officina de Mathias Pereyra da Sylva, e 
Joam Antunes Pedrozo. Amo. M. DCC. XX. = 4," 

A Politica Militar, efcrita em Caftelhano e jáim- 

„ que nenhum feja mais util que o prefente. E ne- 
,, nhum de certo he mais fácil; ou que a matéria 
„ pediflc hum dcfcançado eftilo, ou que elle cança- 
„ do de fer reprehendido de myfteriofo ( e talvez de 
„ efcurq) quiíeífe efcrever para todos ; pois para to- 

dos efcreve, fenão para fi mefmo. Sejalhe com tu- 
do defculpa ( fenão louvor ) haver fido íeu fim em 

„ todos feus efcritos accommodar fempre o eftilo com 

j» a matéria : coufa não de todos guardada , e aos 
„ menos concedida .... O proprio guarda no pre- 

fente , que he .0 primeiro dos livros Portuguezes , >5 

(4) Approv. das Cart. de D, F. Man. 
e que 
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„ e que bem moílra não fer menos digno de louvor „ A penná deíle Autor ( diz na cenfura defta 
5, pela propriedade , com que efcreve fua lingoa , obra o P. D. Manoel Caetano de Soufa, Theatino) 
,, que pela cjegancia , com que nas paliadas obras ,, o fez conhecer no mundo por tão grande Portu- 
„ moftrou haver feito fua a Caítelhana. „guez, como difcreto e erudito j o que fe vê gof- 

Epanaphcras de varta bijioria . Fortugueza, a ,, tofamente nas muitas obras Politicas , Poéticas , e 
' eJRey Noffo Senhor D. Affonfo VI. em cinco Re/a- Hiíloricas defte Autor, e he jufto que de hum en- 
coens de fuccejfos pertencentes a ejle Reyno. Oue genho tão eftimavel fenao percão nem as relíquias, 
contém, negocios públicos, Políticos, Trágicos, Amo- ainda que nellas não haja mais utilidade, que o 
rofos , Bélicos , Triunfantes , por Dom Francifco poderem fer objeélo da veneração, que fe deve aos 
Manuel. Lisboa. Com todas as licenças necejfarias. Í4omens, que juftamente afpirarao á immortalidade 
Na Officina de Henrique Valente de Oliveira , Im- „ da fama. „ 
prejfor delRey Nojfo Senhor. An7io 1660. — 4«° 

Em huma das cenfuras informa Fr. Chriltovao D. Fr. Br. de Barr. D. Frei Braz de Barres-, 
de Almeida, Eremita Auguftiniano , dizendo :,, Mof- natural da cidade de Braga , Religiofo de S. Jeroni- 
„ trão [citas Relações] tanto ferem de tão grande mo, primeiro Biípo de Leiria, faleceo, depois de re- 
,, Autor , que entendo ferão mais conhecidas pelo nunciar o Bifpado, no Convento da Pena da fua Or- 

eftilo, que pelo nome; porque com tanta elegan- dem na Serra de Cintra em i5'5'9. 
„ cia e propriedade, fó podia efcrever, quem em „ Era primo irmão de João de B.irros (como ef- 
,, outras maiores obras tem acreditado tanto a noíla creve Manoel Severim de Faria (<í) ) ,, e fendo por 
Nação.,, Nellas, diz em outra informação Antonio • „ fua virtude e doutrina eleito reformador dos Co- 
de Souía de Macedo, ,, acliei Verdade, Clareza, „ negos Regulares de Santa Cruz de Coimbra, além 
„ Juízo, que são as leis eífenciaes da hiftoria. Ver- „ de reduzir aquvlla cafa e Religião á fua antiga ob- 
„ dade , no material que fe relata , e no fincero da „ fervancia , pérfuadio a elRei D. João III. que im- 
j, tenção. Clareza, na facilidade da narrativa , e na „ petraíTe a defmembração das rendas de Santa Cruz 

propriedade das palavras. Juízo , na difpofição dos • pera fundação da infigne Univerfidade de Coimbra. „ 
j, fucceífos, e na avaliação das acçôes ; unindo , co- Cuja ereção, ( diz Jorge Cardofo (^) ) ,, fe deve á 
„ mo naturalmente, em harmonia hiítorica e orato- „ fua induftria e maduro juízo ... á qual deo princi- 
j, ria , o eftilo demonftrativo , o deliberativo, e o „ pio em Santa Cruz íendo feu Regente. „ Efte 
,, judicial. „ <Í6 arbítrio bafta para o conftituir perpetuo credor do 

Epijlola Declamatória ao Seremjfimo, Sapiemif- reconhecimento da nação Portugueza, á qual erigio 
fimo , e Felicijftmo Principe D. Theodozio No(fo Se- por eite modo o mais bello e utii monumento da fua. 
nhor por D. Francifco Manoel de Mello. Vej. Aula gloria e felicidade, O Serenillimo Rei D. Joãpt O- 
Política. „ III. defte nome ( feguudo o que refere Fr. Heitor 

As fegundas tres Mufas do Mellodino , e fe- Pinto, (f) quaíi coetaneo ) „ fez a Uníverfidade de 
gunda Parte de feus -verfos , inculcados por Dom ,, Coimbra, huma das principaes de toda a Europa, 
Francifco Manuel. Contém a Tuba de Calliope , a ,, pera onde trouxe os principaes Meftres e Letrados, 
Çanfonha de Euterpe , a Viola de Thalia. A Dom j, que havia no mundo. Não fe contentou fómente 
Rodrigo de Menezes, Prezidente do Paço, „ com os que havia em feu reino, mas além delles 

Sahírão imprellas com as Obras Métricas , em mandou rir outros de Salamanca , Alcalá, Paris, 
Leão de F^rança por Horacio Boeflat, e Jorge Re- „ Bordeos , Flandres, Italia, e Alemanha. Finalmen- 
meus , 1665' =::: 4.° grande. ,, te encheo a Uníverfidade das melhores , e mais 

Eftas tres Mufas são efcritas em Portuguez , as „ infignes letras em todas as faculdades, que havia em 
mais todas cm Caftelhano. ,, Contém ( declara o Im- „ feu tempo, e ennobreceo feu reino de todo o ge- 
5, preíFor ) Rimas, Idéas, e Obras , repartidamente „ nero de boas artes e fciencias , e feio huma rica 
3, pelo fegundo terno das nove Irmaãs: Calliope to- „ feira univerlal de todas as excellentes doutrinas,. 
,, cando a Tuba em doces Rimas; Euterpe a Çanfo- „ c enríqueceo de virtudes, que em feu tempo fum- 

nha em Idéas moraes j Thalia a Viola em Obras „ mamente florecêiao. ,, O mefmo Efcritor em ou- 
„ varias. ,, Quanto á lingoagem e eftilo eisaqui a ad- tro lugar (d) teftifica íer a dita Univerlidade „ ou- 
vertencía , que faz aos leitores o meímo Auror.,, Hu- „ tra Athenas de Grécia, chéa dos mais excellentes 
,, ma fó coufa vos lembro, que me devcis hum gran- „ letrados da Europa em todas as faculdades. „ Ef- 
,, de defejo de reíTufcitar o grave eftilo de noflos ta Uníverfidade confidera Fr. Bernardo de Brito, ain- 
,, paftadoE. Não aquelle , cuja afpcreza já para mui- da na fua idade , como lugar ,, onde ( a/fim diz (<•) ) 
,, tos foi defagradavel; como no antigo Mena con- „ as fciencias eftão florenriflimas, e fazem huma íe- 
,, demnou o grande Sá : mas aqiiclloutro', donde co- ,, gunda Athenas. A quem devemos todos os Portu- 
,, mo o diamante , que reluz por entre os golpes da „ guezes a honra e fama , que temos entre as na- 
,, luva , vai ícintílJando por entre as frafes naturaes, „ ções eftrangeiras. O Chronifta dos Conegos Regran- 
„ engraçadas , ç faciliflima?. Se minha tenção fora tes de Santo Agoftínho (f) o põe no numero dos 
,, allegarvos fcrviços ( e ainda á Patria ) bem pudera Religíofos infignes em letras e virtudes , que flo- 
,, dizervos, que a fim de renovar efte ínterefie da recêrão em Portugal , da Ordem de S. Jeronimo : 
,, famófa imitação da antigüidade, paflei mil defcon- não obftante a mal fundada queixa , que delle for- 
,, tos com meu natural , que o prendi e íbpeei, a ma pelo íãbio parecer, que dera a elRei D. João 
„ troco de leguir aquelles nobres exemplos. „ III. fobre fe dotar das rendas exuberantes do Prio- 

Tratado da Sciencia Cabala ou noticia da Ar- rador mór de Santa Cruz de Coimbra a nova Uni- 
te Cabaliftica , compojio por Dom Francijco Manoel verfidade allí fundada, e fe levantar a Igreja Ma- 
de Melo. Obra pnjlhuma. Dedicado ao Illuflriffimo triz de nofla Senhora da Pena do Caftello de Lei- 
Senhor D. Francijco Caetano Mafcaretibas, Prior ria em Sé Cathedral. E para o dito Hiftoriador, co- 
nidr de Aviz , do Cofijelho de S. Magejtade, ^c. mo parcial , fazer menos valer a reífla intenção , 
for Mathias Pereyra da Sylva. Lisboa Occidental, com que forão dados eftes dous confelhos , accref- 
Na Officina de Bernardo da Cojla de Carvalho , Im- ccnta: ,, o que ouvindo a Rainha D. Catharina, que 
prejfor do Sereniffimo Senhor Infante. Anno 1724. = 4.° „ eftava preíente , diíTe pera clRci ; El Frayle quiere 

(4) Difc. 24. (V) Agiol. 2, 7^67^. Dia de Março, Comment. letr. A. (c) Dial. 2, 4, 18. (</) Ahi mefmo, 
* j 5j II- (O Mon. I , I. c. 6. (J) S. Mar. Chi. i, 4, j, n. 6. 1 , 5 , n. ip. 

fer 
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'^'ifer Ohifpo , e aíTi foi , porque o fez elRei a Frei 
j, Braz , primeiro Bifpo de Leiria por concefsao do 

Papa Paulo III. por lhe pagar tao bons alvitres, 
„ tanto em prejuizo das rendas dos Gonegos do Mof- 
py teiro de Santa Cruz , que com tanta liberalidade 
j,, lhe doou o grande e primeiro Rei D. AíFonfo Hen- 
„ riques , ameaçando com maldições quem lhas ti- 
3, ralTe.,, A voluntaria demifsão do Bifpado , que 
depois fez , falva bem o veneravel Prelado da pre- 
função contra elle concebida, alTim como a jufta com- 
niutação das rendas tao louvavelmente empregadas pu- 
dera falvar o Chroniíla dos efcrúpulos , que aífedia, 
e pouparlhe os termos ironicos e emphaticos, de que 
íe ferve na expoliçSo do fucceflo. E ifto tanto mais, 
porque repetindo o mefmo em outro lugar, {a) con- 
feíTa todavia que fora nomeado a elRei D. João IIÍ. 
para a reformaçao de Santa Cruz,, por fer varão 
5, de grande prudência, capacidade e virtude. ,, O 
feu retrato fe confcrva em corpo inteiro em huma 
falia do Real Convento de Belém , aonde eltao j 
como diz o P. Antonio Carvalho da Cofta , (^) ós 
Religiofos defta Ordem , que ílorecêrão em letras e 
em virtudes. Publicou: 

Efpelho de perfey^am em linguoa português. No 
fira : 

,, Imprimiofe per os conegos dc fandla Cruz : em 
'5, o, anno da encarnaçaín de noíFo Senhor Jefu Chrifto 
„ 1539. Anno fexto da reformaçam do dito moeftei- 

dos feus Rabis. Imprcjpo em Goã por ^uSô de En» 
dem, per mandado do fenhor Arcebifpo da índia. 
4.° lem anno. 
Na pag. 49: 

Começa outro tratado, quo fez o Jobredito mef-- 
tre Hieronimo de fanSla fé, medico do papa bene- 
di5lo em o Oftal proüa couto o littro do taimud 
be falfo. 

O Arcebifpo diz na fua carta fallando dos re- 
feridos Tratados : „ O cabedal , que pus neíte livro 

foi trasladalo de huma lingoagem em outra ( vem 
,, a fer da Latina para a Portugueza ) nao mudando 
j, hum cabello de lübftancia , e ainda guardei as fra- 
,j fes e maneira de fallar. 

3) ro.,, 4* 
Efta obra he huma traducçao de Fr. Henrique 

Hierp, Provincial da Ordem dos Menores em Co- 
ionia , a qual traducçao o mefmo Fr. Braz de Bar- 
ros attribue aos Conegos de Santa Cruzj pofto que 
a Dedicatória a elRei D. joao III. que então reina- 
va , em que entra hum grande elogio do mefmo So- 
berano, feja em feu nome. Eisaqui o que elle diz na 
referida Dedicatória ou Epiftola proemial : „ Foi ti- 
3, rada [a obra] de Latim em noíTo Portuguez } e 
5, imprelfa por cíles feus Religiofos [ de Santa Cruz 
de Coimbra],, que per fua ordenança com tantaob- 
5, fervancia militão fob o pendão do Rei dos céos. ,, 
É no alto da primeira pagina , fe lê a feguinte de- 
claração , que confirma o fobredito: „ Começafe o 
3, livro chamado efpelho de perfeiçom : coinpofto 
5, per o reuerendo P. Frey Henrique Hierp. prouin- 
5, ciai da ordem dos menores em a prouincia de 
5, Colonia. Nouamente" imprimido e tirado do Latim 

em linguoa português: per os conegos regrantes do 
„ moeíteyro de fanéla Cruz de coimbra.,, 

D. Gasp. do LeS.0. d. Gafpar dp Leão, pri- 
meiro Arcebiípo de Goa , natural da cidade de La- 
gos em o Reino do Algarve, (í) faleceo em Goa no 
anno de ,1576. 

„ Fói ( fegundo efcrevé Diogo de Couto (dy) 
,, Conego e depois huma das principaes dignidadés 
,, da Sé de Évora, varão douto em Theologia , e 
,, de vida muito approvada , e pOr tal tão amado 
„e querido do Cardeal e Rei Dom Henrique.,, 
Outra igual e não menos honrofa lembranqa faz del- 
le Antonio Pinto Pereiri , dizendo (e) haver lido 
jp Prelado dc Santa vida, que renUnciou o Arcébií- 
j, pado de Goa , e refide fora em huma Igreja j que 
■„ he da invocação de Madre de Deos. Deo a lu2 
aléni de outras obras : . , 

Tratado que fe& meftre Hieronimo, medico do 
papa Benediíio 15. contra os judeus : e que pr ou a 
o MeJJlas da ley fer vindo. Carta do primeiro A'r- 
çebifpo de Goa ao pouo de Ifraeí feguidor ainda da 
Jey de Moifes , e do taimud, por engano e malicia 

D. G. CoütiNH. D. Gonçalo Coutinho faleceo 
liõ anno de 1634. 

Na Carta j que Diogo Bernardes (/) com gran- 
de familiaridade lhe dirige, eftando elle na fua quin- 
ta dos Vaqueiros , no Io reprefenta , como hum fa- 
bio, que no retiro e eftudo fe furta ás dependencias 
da corte, íatisfeito cóm a poífe dos fólidos bens, que 
a ílmples natureza miniftra ao homem difcréto e 
virtuofoj que fabe entendelos. Qual foífe a fua in- 
clinação para a Hiftoria e Geographia fe tira facil- 
mente do que o Poeta lhe diz nefte tereeto : 

Ahi fem paíTar mar j nem mudar fella 
Vereis pintado o mundo, ou por efcrito 
Em Plinio j Tolomeu , Pomponio Mellai 

D. Francifco Manoel (g) o denomina grande entre 
os fugeitos Portuguezes em profa e tierfo j fabió 
M.iniftro j e dextro Capitão. Efcreveo e publicou: 

Difcurfo da fornada de Gonçalo Coutinho á 
Villa de Mazagam, e ftu gouerno nella. Compojl» 
pello mefmo D. Gonçalo Coutinho. E offerecido por 
eÜe a ElRey Noffo Senhor D. Phelippe III. de Por- 
tugal. Em Lisboa. Por Pedro Craesbeeck Imprejfot 
delRey. Anuo 162^. 4° 

O Doutor Fr. Melchior de Abreu, Ciftercienfe j 
em huma das cenfuras deite livro o julga „ tao dou- 
„to, e de tão excellentc eílilo , que bem o podem 
„ íegijir e imitar todos os que fe prezao de bons 
,, Hilloriadores. 

D. Hilar. D. êíilariâo Brandão , Conego Re- 
grante dc Santo Agoftinhó, na Congregação de San= 
ta Cruz de Coimbra , fua patria, onde também fa- 
leceo jem Publicou : 

Foz do Ajnado. Autor D. HilariaO ,, Conego re^ 
guiar da congregação de SánSia Cruz de Coimbrá\ 
Em Lixboa. Per João Fernãndez imprejfor de liuros. 
Com Privilegio Real. I5'79 = 8.° No fim traz ; 

,, Foi imprelTa a prefente obra no Moeefteiro de 
,, S. Vicente de fora dós muros de Lixboa , á hon- 
„ ra e gloria dé Ni Senhor Jefu Crifto j e eonfola- 
,, ção das almas deuotas. Acahoufe aos feis dias da 
„ mez de Mayo de i5'79. ,, 

Ao principio vêm em applauío do Autor trcs 
Sonetos, o primeiro de Gonçalo Carneiro , e os ou- 
tros, dous do illuftre Poeta j Pedro de Andrade Ca- 
minha. Nelles fe louva a grande piedade, com qua 
a obra eítá efcrita , e o cópiofo fruíto cípiritiial ,■ qua 
o leitor delia pôde colher; q Soneto fe re- 
mata j dizendo : 

Do coração procede a saa lingoagem , 
Sobre noíTa faude fe defvêla 
Columna, que divifa nofla eftrada 

De amor toda abrafada' 
No deferto do mundo, ah peregrino 
Por eíte té encaminha ao divino. 

(4) Ahi mcftno , 2 , 10 , i. n. 5. (If) Chorogr. ^ ^ z , 8. c. 47. P- 659. (c) B; L. tórn^ 2. p. ^^6^ coi. I. e pag. 
,158. col. 2. Cd) Dee. 7, 8, 2. (0 Hift". 2,4?» üp- CP Um, Cart. 25. (g) Apol. 
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O P. D. Nicoláo de Santa Maria (a) que nomeia o 
Autor Varão mui douto e ejpiritual, também diz fer 
o dito livro j, chéo de grande efpirito , e erudição, 

mui eílimado dos Reiigioíbs mais capuchos, e re- 
coletos. ,, 3) 

Dias [ Fr. Nicoláo ] Dominico , natural de Lis- 
boa, íaleceo em 15'9Ó. 

Ellevc em Jerulálem , e viíitou os lugares fan- 
tos , como elle mefmo refere , (^} no anno de 1564. 
Fr. Lucas de S. Catharina (c) o denomina douta, 
e reformado , Prégador , e MiJJionario do Rofarío, 
que efpalhou com grande jruEio • Fr. Luiz dos An- 
jos (d) também o intitula douto \ Fr. Pantaleao de A- 
veiro, {e) mui vcncravel e mui douto ; Jorge Cardo- 
fo , (f) hum dos injignes e devotos Pregadores do feu 
tempo. O P. Manoel Bernardes allegando huns de- 
votos verfos por elle compoftos , aílim 03 cita : {g) 
„ Sabiamente o difle hum Poeta íizudo , fallando de 
j, Deos. ,, E pondo á margem o nome do tal Poe- 
ta , lhe attribue o adjunílo de pejfoa de virtude. Ln- 
primio : 

Tratado da Paixão de Nojfo Senhor Jef» Chrif- 
to, no qual fe tratão todos os Paffos dos quatro 
Evangelijlas com muitas conjiderações deuotas. Com^ 
pojlo por Fr. Nicoláo Dias da Ordem dos Pregado-- 
res. Lisboa. Por Antonio Ribeiro. 15:00. — 8.° 

A approvação da .Ordem aiíegura certificarem os 
Cenlores delia íer efte Tratado devoto, douto, e pro- 
veito fo. 

Livro do Rofayro de Neffa Senhora. Feyto por 
o P. Frey Nicoláo Diaz, Mejlre em SanSia Theo* 
logia , da Ordem de S. Domingos : De nouo emen- 
dado , e acre/tentado , com fua Taboada. E as li- 
ções pera ajejla do Rofayro. E agora de nouo acref- 
eentada 'hüa Bulla do SauSlo Padre Gregorio 1 
Imprejfo em Lixboa em cafa de Marcos Borges : 
Com licença da Mefa Geral da SanRa Inquijiçao. 
znz 8.° 

Não traz anno da imprefsao , mas a licença da 
Inquifição he dada em Évora aos 7 de Junho de 

, e em Lisboa aos 8 de Agofto do mefmo an- 
no , havendofellie concedido a da Ordem aos 27 de 
Maio de I5'73. Neíta fe julga o livro muito devo- 
to e proveitofo. O Autor , como diz , (h) o efcreveo 
nefte derradeiro anno. Dedicao elle aos muito illuf- 
tres Senhores Jorge da Silva , e D. Luzia de Bar- 
res , fua mulher , tanto por bemfeitores da fua Or- 
dem , particularmente do Convento de S. Domingos 
de Lisboa, de cuja cafa o Autor fegundo ahi mef- 
mo refere, era filho, e a ella devia a criação; co- 
mo pela muita fama , que os ditos Fidalgos tinhão 
de muito Catholicos e devotos , não fomente neítes 
Reinos, mas em outros. E a ido ajunta mais lou- 
vores da fua grande religião e piedade. No fim do 
Prologo faz o Autor a declaração feguinte :E por- 
,, que o anno de fetenta e feis fe imprimio era Evo- 
,, ra hum livro do Rofayro, fem no eu faber , nem 
5, emendar , e aíll vai falto em muitas couías, e 
„ errado , protefto que tal livro naó he meu, ainda 
,j que vá impreíTo em meu nome. ,, 

Vida da Screnifjima Princeja Dona Joana , fi- 
lha delRey Dom' Jfonfo o quinto de Portugal. A 
qual viueo , e morreo muito fanclamente no Alojlei-- 
ro de JESU de Aueiro da Ordem dos Pregadores , 
e no habito da mefma ordem. Ordenada e concer- 
tada por o Padre Frey Nicoláo Dias , Meflre em 
San^a Theologia , da dita Ordem da Prouincia de 
Portugal. Em Lisboa. Com licença do jupremo Con 

felho da Saníia Inqttifiçao, Imprejfa ptr Antônio At'- 
uares. Anno. 1594. = 8.° 

Fr. Bartholomeu Ferreira na approvação declara 
que a lição da referida Vida edificará muito ,,, prin- 
„ cipalmente pera defprezo do mundo , e confola7 
„ ção das peíToas Religiofas , que acharão nella mui- 
,, tos exemplos de humildade , penitencia, e de gran- 

de preíeverança , com que paílbu por todos os ef- 
,, torvos e impedimentos , que o mundo pôs a feus 
,, fantos propoíitos. „ Fi*. Jeronimo Corrêa , que 
procurou fahiíTe á luz imprella , fem ( como diz na 
Epiftola Dedicatória ) lhe accrefcentar, nom mudar 
couía alguma , ahi mefmo a louva grandemente , e 
dá por feguro que ,, quem com animo Chriftão , e 
,, pio a ler , verá por experiencia quanto move os 
,, afFedlos , inclinando a vontade ao amor deDeos , ao 
j, defprezo das pompas , louçainhas , fiuílos , c vai- 
,j dades do mundo , á fermofura das virtudes , nas 
5, quaes efta fanta Princeza fc exercitou des que te- 
,, ve ufo de razão até que acabou nefta vida.,, Eftá 
epiftola dedicatória he dirigida á Senhora D. Anna 
de Alencaftro , Commendadeira no Mofteiro dç San:» 
tos em Lisboa da Ordem de Santiago, e datada nâi 
cafa de noíTa Senhora da Piedade da Ordem dos Pré" 
gadores em Azeitão, a 12 de Janeiro de 1585". 

D. M. DE PoRTUG. D. Manoel de Portugal, ter- 
ceiro filho de D. Francifco de Portugal , L Conde 
de Vimiofo, faleceo em Lisboa com muita idade em 
1606. 

Os termos de íummo refpeito , em que Sá de 
Miranda, (/) e o grande Camões (fe) lhe confagrão 
os mais fubidos elogios , moftrao bem a relevante 
idéa , que deve formarfe do feu merecimento. Que 
bello efplendor he q do fangue illuftre, unido a hum 
talento cultivado e fruftifero ! A obrigação de fa- 
zer bem aos homens, fob pena de incorrer em feu 
jufto defprezo, obrigação, com que a forte de hum 
grande nafcimento grava as muitas vantajens , que 
lhe confere, com difficuldade foge da lembrança da- 
quelles, que pelo eftudo das letras conhecem os prin- 
cípios , que folidamente conftituem a verdadeira fi- 
dalguia. A de D. Manoel de Portugal , ainda que 
cm fi mefma tão qualificada , do faber porém rece- 
beo novos e precioíbs quilates para com diftinção fo- 
brefahir no meio de huma Corte brilhante, e n'hum 
feculo entre nós de muitas luzes. As fuás virtudes 
lhe grangeárão a geral veneração dos contemporâ- 
neos , e os feus eicritos ainda hoje lhe determinão 
lugar confpicuo entre os forniioíos frudtos da excelfa 
familia , que o produzio, fecunda em todo o tempo de 
producçóes femelhantes. Nos referidos efcritos até os 
mefmos penfamentos mais fubtis e metaphyficos fe 
aclião enunciados em verfos fáceis , harmoniofos e al- 
gumas vezes lublimes. Na profa do Autor fe encon- 
tra também viveza, calor, fuavidade e tanta elegan- 
cia , que da inftrucção he fempre na fua leitura in- 
feparavel o deleite. O juízo defte Fidalgo de tal ps- 
zo fe havia feito na pública eftimação , que Sá de 
Miranda (/) o receava como cenfor de feus verfos, 
e á conta diíTo lhe diz : 

Queremvos por fenhor, não por juiz , 
Rigores a de parte , que são dignos 
De perdão os começos , já que fiz 
Aberta os bons cantares peregrinos. 

Jeronimo Corte Real (?«) por cima das denominações 
de prudente e varão raro , que lhe dá , accrcfcen- 
ta , com razão tão celebrado, 

Digo aquelte , a quem Marte deo fua efpada, 

(/j) Chr. 2, 10, 27. n. ip. (Jf) Dias, Paix. cap. 44. (ç) Hift. de S.Dom. Pãrt. 4. Append. pag. 786. (d) Jard. 
27^. (e) Itin. 49. (/) Agiol. I, 561. Floreft. i, 5 , 78 , A. (J)') Dias, Rof. 4, 49. (i) Ecl. 4. Ded. 
ÇJQ Od. 7. CO Ed. 4. Ded. elh 6. Qnj Naufr, 14, :56o 
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£ o ffibio Apollo a veia mal delgada. 
Pedro de Andrade Caminha lhe reraette liuma Ode 
íua , acompanhada do feguinte Epigramma , cujas 
exprefsôes são todas fignihcativas de extraordinário 
acatamento. 

Verfos a bons efpritos dirigidos, 
Pelo que em ti í'c entende e fe conhece , 
( Inda que incultos , e em mim mal nacidos ) 
A ti primeiro a Mufa os oíFerece : 
Também a ti primeiro são devidos 
Pola tenção , que nclles apparece ; 
Ouveos , e com mais culto verfo eníína 
A cantar fermofura tão divina. 

Publicárâofe : 
Obras de D. Manoel de Portugah Lisboa, por 

Pedro Craesbeeck. lóoj. = 8.° 
Conftão de 17 livros , com dilíerentes compoíl- 

ç6es lyricas, a maior parte dellas em Callelhano , não 
havendo em Portuguez mais que nove Canções, tres 
Oitavas e hum Soneto. No fim vem hum Tratado em 
profa com efte titulo ; 

Tratado breve da Oração com huma addiçao no 
fim. 

Começa elle na pagina 45*9, e a Addiçao não 
traz as folhas numeradas. As licenças das Obras Poé- 
ticas principião em Maio de i5'95', e terminao em 
Agofto de j 602, porém as do Tratado tem a data 
de 18 de'Janeiro dc I5'74. O Revedor Fr- Bartholo- 
meu Ferreira, Dominicano, diz na approvaçao, que 
o referido Trata'do lhe pareceo fnmmamente bom. 

D. Mig. da Silv. d. Miguel da Silva , filho 
de D. Diogo da Silva , primeiro Conde de Porta- 
legrc , foi Bifpo de Vifeu, Eícrivao da Puridade del- 
Rei D.João III. , Cardeal da fanta Igreja de Roma, 
onde faleceo com avançada idade no anno de 

O feu nome tão conhecido na noíTa Hiíloria, e 
por muitos celebrado, (a) não entra nefte Catalogo, 
como de efcritor Portuguez ; mas porque debaixo da- 
quelle fc publicárão as primeiras ConftituiçÒes do 
Bifpado de Vileu. Eftas fe admittírao no Dicciona- 
rio em razão da fua antiga lingoagem > e para fe 
difFerençarem de outras mais modernas do mefmo 
Bifpado , que também alli fe citão , fe lhes deo o 
diílinClitivo do nome do fobredito Prelado. São ellas : 

Conjiiíujições feytas per mandado do muito Re' 
v.erendo fenor ho Jenor dom Miguel da filua bifpo 
de Vifeu e do cotifelho de elRey e feu efcriuão da 
poridade. 4.° Sem anno, nem lugar dá imprefsão , 
e em cara(!l:er gothico. 

Eltas Conftituições forão ordenadas e publica- 
das em Synodo , que fc celebrou aos 16 de Outubro 
de 1527. 

Dom. Rodrig. Domingos Rodrigues j nafceo èm 
Villa Cova da Coelheira do Bifpado de Lamegò èm 
1637 e faleceo em 1719 com 82 annos de idade. 
Deo á luz : 

Arte da cozinha , dividida em trez partes. A 
primeira trata do modo de cozinhar vários guiza- 
dos de todo o genero de carnes , confervas, tortas, 
empadas , e pafleis. A fegunda de peixes, marif- 
tos , frutas , ervas , ovos , laticinios ^ doces , con- 
fervas do mefmo genero. A terceira de preparar me- 
zas d Franceza. em todo o tempo do anno , para 
hofpedar Princepes e Embaixadores. Obra util e 
neceffaria a todos os que regem e ^overnao cafa. 
Correãa e emendada nejla fetima imprefsão. Autor 
Domingos Rodriguez , Mejlre da cozinha de fua 
Mageflade. Lisboa na Oficina de João Antonio da 

DOS AUTORES. CVll 

Cofia y Impreffor do Sereniffimo Senhor Infante Dk 
Pedro e da Sagrada Religião de Malta. Anno 
= 8.° 

Efta imprefsão íim he pofterior â varias outra:s, 
como fe vê no titulo , mas por fer a mais correíèa 
c accrefcentada de todas fe lhes preferio, pois quô 
fó da copia dos termos da arte fe aproveita o Dic- 
cionario em obras deíle genero. Dividefe ella em 
Partes , capítulos e números , em attençao porém á 
brevidade fe cita unicamente pelas paginas defta 
edição. 

Duart. de Rèsend. Duarte de Refende, iíatUTal 
da cidade de Évora , era Feitor da Fortaleza de 
Ternate no anno de I5'22. Reimprimirãofe moder- 
namente : 

Tratados da Amizade , Paradoxos e Sonho de 
Scipião de M. T. Cicero, e traduzidos de Latim 
em linguagem Portugueza por Duarte de Refende 
no anno de 1531. Segunda edição., Lisboa na Regia 
Officina Typograficã. 1790. — 8." 

Efta imprefsão conferva inalteravel a orthographia 
da primeira em quarto pequeno, e caradler gothico ^ 
no fim da qual vem : ,, Àcaboufe dc empremir a pi"e- 
,, fente obra de Amicicia e Sonho dc Scipião e Pa-' 
„ radoxos em a muy nobre , c fempre leal Cidade 
,, de Coimbra por Germa Galharde , tirada em lin- 
,, goagé per Duarte de Refende Caualeyro Fidalgo da 
,, cafa delRey noíío Senhor aos 30 dias de Agofto 
,, do anno de Noílb Senhor Jefu Chrifto de 1^31. „ 
Ao feguinte titulo , „ M. T. Cicerom dc Amicicia, 
„ Paradoxos e Sonho de Scipião , tirado em lingoa- 
„ gem Portuguefa , por Duarte de Refende , Cavalley- 
,, ro Fidalguo deIRey noíTo Senhor ,, fe ajunta :,, Car- 

ta fua a Garcia de Refende Fidalgo da cafa del- 
,, Rey noífo Senhor, e Efcrivao da lua Fazenda &c. 
„ a que manda efta obra endereçada. „ Na dita car- 
ta, que o Autor ihe dirige em forma de Dedicató- 
ria j, aílim diz ; „ O que íinto [ o traduzir ] e vejo 
„ fer mal coniyrada, aífy pQr me falecer fciencia pe- 
„ ra entender ítias prudentes fentenças ,.^copiofo , é 

elegante Latim ; como copia de palavras Portu- 
„ guefas 5 craras, e polidas pera decrarar as que cuy- 
„ do i que entendo : que b^m ereo , qud nenhuma 
,, das de Efpanha ( e fe diífer de toda a Europa não 
j, me arependerey) tem aventagem da Portuguefa pe- 
„ ra em ella fe tratar de graues , e excellentes ma^ 
,, terias, como são as defte Autor. Efta modefta 
defconíiança nada tira ao preço da traducção, recom- 
mendavel não fó pela fidelidade , mas até mefmo pe- 
ja riqueza da frafe e nativa graça dos vocábulos na 
antiga lingoagem. O transfèrir os inexhauriveis ca- 
bedaes da antigüidade Grega e Romana para as lin- 
goas modernas, afim de os vulgarizar, foi fempre o 
inftrumento , que abrio o caminho das boas Artes ás 
nações , que hoje fe achlo nellas mais adiantadasi 
Por efta caufa alguns dos noíTos primeiros eruditos 
lançarão tambsm mão delle, e o exercitarão ; e fe o 
feu exemplo fe houveífe mais geralmente feguido, o 
idioma Portuguez, como tão chegado por origem ao 
Latino , teria recebido daquelles Únicos originaes de 
abfoluta elegancia a nobreza , a copia , c as graças 
todas , de qüe por iíTo mefmo he mais que nenhum ou-í 
tro fufceptiveh Hajao pois os prefenres j quanto lhes 
fôr pollivel , de reparar efte defcuido , íe de veras 
procurão á literatura nacional com hum progrcífo 
infallivd o alfento mais fòlido, e fegura eftabilidade 
A huma tão ardua ^ como gloriofa empreza devem po-» 
rém applicarfe fó forças correfpondentês, vem a fer, 
o conhecimento aiais delicado de ambas as lingoas , 

(rf) O feu elogio pôde verfe particularmente em Sever. Notic. 8, i?- p- 175. c Cardof. Agiol. 2, -6i. Commenc. 
Ictr. D, . . 

JUl- 

cm 1 10 11 unesp 14 15 16 17 lí 19 20 21 22 23 24 



CVIII CATALOGO DOS AUTORES. 

juizo penetrante, gofto, crítica, e vaftiífima erudi- 
ção. A fobredita carta do Autor he datada em Coim- 
bra aos 30 de Agcfto de , que he o mefmo 
dia, em que a obra acabou de fe imprimir. 

Esper. Efperanqa [ Fr. Manoel da ] Francifcano da 
Província de Portugal , nafceo na cidade do Porto, e 
faleceo em Lisboa a 26 de Novembro de 1Ó70 com 
mais de 84 annos de idade. 

Pejfoa de grande talento e letras o denomina 
hum dos Cenfores (a) da primeira Parte da Hifto- 
xia Serafica ; Jorge Cardofo (b) lhe chama curiojo 
antiquaria das confas da Ordem , (c) e diligentiffimo 
efquadrinhador das antigüidades da Província Sera- 
fica ; e em outros lugares diz : ,, Segundo as relações 
j, do P. Fr. Manoel da Efperança indagadas com toda 
5, a exacção para a excellente Chronica da fua Pro- 
„ vincia de Portugal, {d) „ Como averiguou com feu 
j, infatigavel eftudo o P. M. Efperança.,, (e) Com feu 
exemplo e autoridade fe defende feu illuftre difcipu- 
]o Fr. Manoel do Sepulchro {j") nos feguintes ter- 
mos. „ Mas refponderá por mim quando por fi o 
5, doutilTimo Padre , e fempre refpeitado e prezado 
3, Meftre meu , Fr. Manoel da Efperança , no alTump- 
jjto, que a tanto cufto feu tomou de efcrôver em 
5, vulgar Portuguez a Chronica defta • fanta Provincia 
5, de Portugal, obra per todas as circunftancias tão 
„ neceíTaria , como util, e tão eftimada , como defeja- 
5, da i efperdiçando neíla ( digamolo aíli pera fallar 
,, pela bocca de muitos ) o mais luzido fugeito para 
j, o Efpeculativo , e o mais preftimofo para o Mo- 
3, ral , e o mais cabal para qualquer grande empre- 
5, za de letras. E ainda o feu aíTumpto pelo credito 
5, dos acertos de feu Autor fe faz per fi mefmo ma- 
5, nifefto em as duas Partes de fua Hiftoria Seraphi- 
5, ca , que já tem tirado a luz com uniyerfo applau- 
5, fo. „ Sahio a luz : 

Hijloria Serafica da Ordem dos Frades Meno- 
res de S. Francijco na Frouincia de Portugal. Pri- 
meira Parte, que contam feu principio , e augmen- 
tos no efiado primeiro de Caifiodia. Por Frei Manoel 
tia Efperança , natural da Cidade do Porto, filho 
da mefma Prouincia, Leitor jubilado na JantaTheo- 
logia , e Examinador das tres Ordens Militares. 
Em Lisboa. Na Officina Craesbeeckiana. Anno i6j6. 

foi. 
O Autor tem effedlivamente hum eftilo claro e 

concifo, mui proprio da Hiftoria , o que elle mef- 
mo (g) diz que fó procurára feguir, ,, Não dou ra- 
5, zão do eftilo ( são palavras íuas ) e fó digo que 
j, defejei declararmc aíFeiílando brevidade, e não fei 
5, fe todos querem adivinhar.,, Grandes ?ão os elogios, 
que defta fua obra fazem os Cenfores, que a exa- 
iiiinárão. Tiraremos para pôr aqui o mais notável 
de cada hum delles. O P. Fr. Manoel do Sepulchro, 
Francifcano , Leitor Jubilado em Theologia , Guar- 
dião de S. Franciíco dc Santarém , &c. diz alTim t 

Não fei certo de que mais me admire, fe do tra- 
,, baiho do Autor na infatigavel indagação em buí^ 
j, car tantas agoas perdidas , em dar efpirito de vi- 
3, da a tantos iéccos offos , em romper tão efpeíTas 
,, trevas , tirando a iuz , e reftituindo as verdadeiras 
,, cores a tão amortecidos objeftos : fe da.felicida- 
3, dc da Obra no scerto da empreza , na fertilidade 
„ da erudição, e na fuavidade do eftilo. Tudo he 
,, grande , tudo maior que todo o encarecimento. „ 
O P. Fr. Manoel da Viiltação , também Francifca- 

no , Leitor de Prima em Theologia, Qualificador do 
Santo OfEcio, informa defta maneira : „ O aíTumpto 
„ he grave, mas bem fe defempenha o Autor mof- 
,, trando com tanta e tão varia erudição, como noíTa 
„ Religião fagrada de íeu principio até os noflbs 
,, tempos fempre nefta noífa Provincia de Porrugaí 
,, produzio varões infignes em fantidade , religião , 
,, e letras, dando íingulares noticias, tão verdadei- 
„ ras , como bem fundadas , e examinadas em fuás 
„ fontes, tudo com boa repartição, com eftilo fuave, 
„ deleitofo , devoto, e douto, em que refplandecem 
3, com o zelo, que o Autor fempre teve do credito 
,, da Religião, fuás muitas virtud-"s. „ O M. R. P. 
Mi. Fr. João d'Andrade, Provincial da Sagrada Or- 
dem da Sântiflima Trindade, Meftre em Theologia, 
Bifpo eleito de Tangere, &c. conclue ultimamente na 
fua cenfura ppr efte modo : „ As excellencias e raras 
„ virtudes, que o Autor nefta obra nos inculca de 
„ Religiofos abalizados (yn virtudes , as quaes efta- 
„ vão fepultadas nos fepulchros do efquecimento, são f 
„ tantas e tão maraviihofas, que ao mefmo Autor, 
,, que as tirou côm tanto cuidado, e eftudo á luz, e 
„ dilpôs com eftilo excellente, darão huma vida im- 
,, mortal na memória dos vindouros. „ Eftas Chronicas 
fegundo Jorge Cardofo (ô) são obra de grande lou- 
vor , e indefejfo trabalho. 

Hifioria Serafica da Ordem dos Frades Meno- 
res de S. Franctfco na Provincia de Portugal. Se- 
gunda Parte. Que conta os feus progrejfos no Efia- 
do de tres Cufiodias, principio de Provincia , e Re- 
forma Obfervante. Por Fr. Manoel da Efperança , 
Natural da Cidade do Porto , Padre da mefma Pro- 
vincia , Leitor jubilado, e Examinador das tres Or- 
dens Militares. Lisboa. Na Ojficina de Antonio 
Craesbeeck de Mello, Imprejfor de fua Alteza. An* 
no 1666. foi. 

EsTAq. Eftaço [ Gafpar ] natural da Cidade de 
Évora, onde fez os feus eíf^udos (/) na Üniverfida- 
de novamente alli fundada pelo Cardeal Rei D. Hen- 
rique , por mandado expreíTo do mefmo Soberano. 

,, Ao qual ( são palavras do Autor (fc) ) me íiii" 
,, to muito obrigado , alTi por efte beneficio , como 
„ pelo da creação , que em fua cafa tive defde me- 
„ nino de dez annos.,, A moradia defta lhe mandou 
dar nas efcólas, ,, no que fe vê ( profegue o mefma 
„ Autor (/) ) quanto favorecia as boas artes e dif* 

ciplinas , pois fe tinha por melhor fervido de quem 
,, eftudava, que de quem o lervia.,, No anno de I5'88 
obteve do Senhor D. Theotonio de Bragança , Arce- 
bifpo de Évora , por mercê particular , huma carta 
de Reverendas , para poder tomar ordens em Roma» 
A refpeito defte Illuftiiííimo Prelado diz elle : (;«) Eu 
,, não devo calar , que eftando em Roma mc fez mui- 
„ ta mercê e honra , encommendandome por íuas car- 
,, tas ao Cardeal Farnez , e ao Senhor D. Duartn, fea 
,, fobrinho, que hora he Cardeal illuftriíllmo. O que 
,, officio me foi de grande proveito para certo nego- 
j, cio , que em Roma tinha. „ Imprimio : 

Varias Antigüidades de Portugal. Autor Gaf- 
par Eftaço. Em Lisboa. Por Pedro Crasbeeck lm~ 
prejfor delRey. Anno Díii. M. DC. XXV. ~ foi. 

Ambos os Cenfores defta obra eftão conformes 
quanto ao feu merecimento , dizendo o primeiro (») 
,, que nella achara apurada a verdade de muitas an- 
j, tiguidades graves e provcitofas, que o tempo ti- 
„ nha fenão confumida, corrupta, o que o Autor (az 

(/?) O P. M. Fr. Gafpar dos Reis , Provincial da Sagrada Ordem de nolTa .Senhofa do Carmo , Doutor em Theolo- 
gi 1 j Qualificador do Santo Oificio , Scc. Agiõl. t , Comment. letr, B. (c) Ahi mefmo, 2, 549. Comment. 
letr. F. (í/) Ahi mefmo, 2, 717. Commeni. letr. H. (e) Ahi mefmo, 2, y]o. Comment. letr. D. (f) Refeiç. 
Prol. §. I. n. p. (g') Prol. (^) Agiol. 2. CoTOmént. 2. de Abfil , letr. E. (í) Antig. 47, 11. Ahi mefmo. 
(O Ahi mefmo, 47, 12. (m) Tr. 2, 46. (n) Fr. Dionifio dos Anjoá, Aaguftiniano, 
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ji, com tanta erudição, tanta efEcacia de razoes pro- 
vadas , hora com as mefinas , que emenda , hora 

„ com as circunftancias do tempo , de que fe trata, 
que com-muita razão me parece obra tão dignada 

,, licença, que fe pede , como do applaufo, com que 
de todos ícrá recebida. ,, Digniffima de iahir á luz 

„ pera louvor de Deos , e honra defte Reino ( diz o 
j, íegundo Cenfor (^) ). que Jhc parecéra , porque tem 
5, coufas jlluftres , cm que o Autor nioftra muita eru- 

dição, e polo que inveftigou , e averigou merece 

O S A U T O Pv E S. GIIC 

„ Frãcifco de fandla Maria fendo Reitor geral com 
,, coníentimento e lugar do capitulo e padres que pe-^ 
,, ra as mandar imprimir lhe dera primeyro. As quaes 

fora impreflas ê cafa de Gerraã Galharde imprimi- 
,, dor. Acabarãfe aos XXV. dias do mcs Dagofto» 

Anno de M. D. XL. „ = foi. e em gotliicOi 

muito...,, No fim do Jbbred ito-livro vem: 
3> 

Tratado da Linhagem dos EJlaçps , naturaes da 
cidade d'Euora , o qual contem hua: defenfam da 
nobreza do fangue, e outra das armas, com o prin- 
cipio das infignias das Jamilias particulares , ijio 
ê , quando , e por quem foram introduzidas. Autor 
Gajpar Eftaço. 

Efte Tratado , diz o Autor (^;) que .fizera ,, já ve- 
j, lho..na idade, nos penfamenjos trifte , e no corpo 
5, enfermo. ,, .O juizo dos dous Çenfores , que fe 
ajuntou ás Varias Antigüidades., igualmente lhe con- 
vém , pois junto com ellas foi tanjbem examinado, 
e aífim mefmo engrandecido. Ambas as referidas obras 
efcreveo em Guimarães , como fc vê de diverfos lu- 
gares da primeira, particularmente da íua Dedicato- 

, ria ; ,, A Sacratiílima Virgem Maria ^da AíTumpçam, 
„ Titular da Igreja Collegiada Real da notável vil- 
,, Ia de Guimarães. „ Nella porém mollra reíidir pou- 
co fatisfeito, dizendo no fira defta mefma obra >'(f) 
,, E que pode nefte propofito quem vive remoto das 
5, Graças e das Muías , fempre occupado , e , pera 

maior cumulo, deílerrado ? A patria , parentes, e 
,, amigos da creação, que bem c doçura tenhao, mais 
3, fe entende carecendo, que gozando. „ João Pinto 
Ribeiro {d) denomina o Ibbredito Tratado hem dif- 
curfado. 

Estat. da Vniv. EJiatutos da Vniverfidade, de 
Coimbra : Confirmados ^or elRei DOM PHELIP- 
FE primeiro defte nome, nojfo Scíihor: Em o anno 
de i^pi. Em Coimbra. Com licença do Ordinário 
€ fBã Inquifição por Antonio de Barreira, imprejfor 
da Vniuerfidade •.-Anno M. D.XCIII. — foi. 

Dividefe em Livros c Titulos. São quatro os li- 
vros , o primeiro confia de dezenove titulos , o fe- 
gundo de cincoenta e tres , o terceiro de fetenta e 
feis , c. o ultimo de quatorze. Os titulos repartemfe 
por paragraphos com feus números á margem. Eftes 
Eftatutos, íegundo efcreve D. Nicoláo de Santa Ma- 
ria , {e) forão ordenados por Varões doutos e fabios. 

Estat. dos Coneg. Azues. Eílatutos dos Cone- 
gos Azues. 

Statutos e confiituiyçoes dos virtuofos e reueren- 
dos padres Concgos aziiys do efpscial amado difci- 
pulo de Chríjlo e feu fingular je cr etário fam Joa 
ãpojlolo e euãgeltfta e ho fundamento de fua apojio- 
lica e muy louuada congregada da clerezia fecular 
reformatiua em obferuãcia de fua vida. No fim ; 

„ Forã impreifas eftas coftituições per mandado 
,, dõ muyto virtuofo e Reuercndo padre ho padre 

Estim. do Am. Div. Litiro chamado Stimulo de 
aynor diuino. Tirado do que fez Sam Boãuentura erú 
Latim. ~ 8.° Na approvação vem: 

„ Foi vifto cfte liuro per meeftre Andrèe de Ree- 
,, fende precgador do Reuerendiífimo , e muito excel- 
„ lente principe Dom Anrique Cardeal Lifante de Por- 
3, tugal inquifidòr geeral em eftes regnos:,per feii 
,, mandado: e approuado per fua Alteza ; pera fe po- 

der imprimir. „ No fun traz ofeguinte A louuor 
,, e gloria de deos, e pera exercício, e confolaçam 

das almas fpirituaes , e deuoras. Foi impreíFo eíle . 
,) liuro chamado Stimulo de amor diuieo em ha 
j, müi nobre e fempre leal cijdade de Lixboa. Era 
,, 'cafa de Germão Galharde imprclfor delRei Nollo 
j, Síior. Acaboufe ahos XXV de Janeiro de M. D, 

53 L* 

ÊuFROs. Comedia Eufrofma. Nouamente tmpreffa. 
e ejnmendada por Francifco Rodrigues Lobo. Ofe- 
recida a Dom Gajlão Coutinho. Em Lisboa, comPfi'- 
uilegio. Com todas as licenças e aprouações Meceffat 

-rias. Por Antonio Aluarez^ Anno lóió^ — 8^° 
Efta Comedia , cuja imprcfsão ou imprefsões pre- 

cedentes fe haviâo prohibido, como declara no prin- 
cipio da Dedicatória o fobredito Editor , e que to^ 
dos os aífeiçoados da lingoa Portugueza (fegundo 
.ahi meímo fe diz ) ,, tinhão magoa de não poderem 
3, ufar com liberdade de fua lição, por alguns, def- 
,, cuidos e erros que nella havia, „ ainda que fe 
reimpriraio deft:a vez anonyma, Jie com tudo fabido 
fer compofição dc Jorge Ferreira- de Vafconceilos. (_/) 
O Editor da fua Comedia Ulyílipo , {g) que afer^ 
como parece , o mefmo que o da Aulegrafia, nada 
he menos , que fcu proprio genro D. Antonio de 
Noronha , expreíTamente lhe aíligna também a Eufro- 
fina, de cujo Prologo fe colhe com certeza fer ella 
efcrita no Reina<lo dc D. João IIL e cora inteira evi- 
dencia fe vê fer iílo aíTim do Proemio do Autor , 
impreílo no fim , e dirigido ao Principe D. Joad* 
Do mefmo modo huma carta, que nella vém, Q}) da- 
tada de Goa aos 28 de Dezembro de I5'26 , na qual 
fe tocão algumas particularidades daquellc tempo , 
fuccedidas na índia , deixa bem prefumir que fora 
comporta pouco depois do referido anno. O que fe 
aífim fôr , moííra igualmente haver fido larga a vi- 
da do Autor , viílo decorrerem defde então até 
á fua morte 69 annos. O que podia bem íer em ra- 
zão de a efcrever elle ainda muito moço (/) quan- 
do em Coirnbra , Qi) onde poe a fcena , feguia cs 
eftudos da fua Univeríidade» Eíla Comedia , no con- 
ceito de D. Nicoláo Antonio , {l) eftá em mefecimen^ 
to acima das demais do Autor. Proteíla eíle por 
bocca do feu Prologo haver dc faliar nella mera lin^ 
-goãgem, da qual ahi mefmo fôrma com feguras prO- 

Fr. André da Rei\irreiçáo , Francifcano da Cidade. Q)) Ti*. 1 , 5. (c) Ahi mefrco, (;5 , 13. (r/) Tit. da No- 
brez. p. 128. (e) Chr. i , 6 , 17. n. ?0. (/) O Abbade Diogo Bafbofa Machado , que tia B. L. tom. 2. p. 806. coh 
I. aílim juftamente o feguio , fe retrata porém diíTo , fem aliegar motivo no tom. 4. p. 1^6, col. 2. dizendo. „ Gq. 
media Eufrofma não he obra de Jorge Ferreira de Vafconccllos , mas de Francifco Rodrigues Lobo. „ (g) Ulyílip. Advcrc. 
ao Lelt. (h) Eufrof. 2, 5. (i) Ahi mefmo, no fim Proem. ao Princ. D. J. „ V,enho (diz o A. ) ante VoíTa Alte. 

za com as primicias dc meu ruftico engenho, que he a Comedia Eufròfiha, e foi o primeiro fruito , que dèlle cO- 
"ihi, inda bem tenro,, O Prologo da Comedia fecha o feu difcurfo, dizendo:,, Agora daime ouvidos prontos para 

fequutae funt excellentiae palmam praeripnit, Edita efl faepius in Poitugállia , et tandem recognita a Francifco Rodrigy.es Lobo. 
oktpone. 1616. Biblioth. Hifp. Nov. com. I. p. 5^8. col. i. da nova ediç. de 1785. 
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vas os maiores elogios. He na verdade" a elegancia 
do eftilo huma das notáveis qualidades defta obra , 
pois que efpecialmente a fingularizão , como adver- 
tio feu illuftre Editor (a) ,, a excellencia de fua lin- 
5, goagem , a propriedade de íuas palavras, a ga- 
3, lantaria de feus conceitos , a verdade de íuas (en- 
y, tenças, a agudeza e fal de fuás graças ; e fobre 

tudo fer livro tanto em favor- da lingoa Portugue- 
5, za, que todos os feus affeiçoados, o eráo a elie.,, 
Porém nada menos lie notável o engenho e artifi- 
cio , com que fe achao também aqui praticadas as 
regras mais eflenciaes da Comedia, por fua inftitui' 
ção deftinada a corrigir deleitando , e a tornar pe- 
lo ridículo o vicio odiofo , expondoo á publica irri- 
fão. Toda ella ( diz judiciofamcnte o Autor (^) ) 
lie fundada na alegria „ fem algum máo zelo , an- 
5, tes para fe evitarem muitos caminhos delle , he 

huma baliza para paífageiros ignorantes , vendo aqui 
como toda a occupaçao d'amores he fujeita a gran- 

,, des cajões j porque caça, guerra e amores , por 
„ hum prazer cem dores. „ Além de tão util in- 
ftrucção , o tecido da fabula , o feu bem delineado de- 
fenho, caradleres tão variados , como verdadeiros , 
o natural do dialogo , coílumes exprimidos com vi- 
villimas cores , fcenas inteiras de huma força real- 
mente cômica , fazem conhecer que fe formara fo- 
bre os bons modêlos Gregos e Latinos, e devem 
aíTás fupprir o que lhe falta para chegar á perfeição, 
a que depois fe elevou efte genero de poema. E ifto 
tanto mais, fe fe obfervar quão pofterior foi hum 
tal melhoramento em toda a Europa , e quão raros 
são ainda hoje em dia os Efcritores, que por eftc 
meio confeguírão huma diftintíla celebridade. Pelo que 
fica fendo a prefente Comedia , e as outras de Jor- 
ge Ferreira (o mefmo pôde fegurarfe de algumas 
mais dos noíFos nacionaes , feus contemporâneos) as 
compofiçdes defta efpecie , mais regulares quanto ao 
tempo, que as lingòas modernas podem aprefentar , 
e como taes merecedoras de extraordinaria eftimação. 

Exeq. de Finpp. I. Relação das Exéquias ã'el- 
jRíjy Dom Filtppe ítoffo Senhor , -primeiro dejle no- 
me dos Reys de Portugal. Com alguns Sermões, 
que nejle Reyno fe fizerão. Com licença da S. In- 
quifição. Em Lisboa. ImpreíTo por Pedro Crasbeeck, 
M. DC. = ° 

A Relação das Exéquias occupa nove folhis , 
feguemfelhe quatro Sermões em Portuguez , conftan- 
do o livro até ao fim dos ditos Sermões, de oiten- 
ta e quatro folhas. A efta obra anda appenfa fem 
números marginaes huma Oração Latina , feita fo- 
bre o mefmo aíTumpto por Bahhazar de Azeredo , 
Lente de Prima em Medicina na Univeifidade de 
Coimbra. Tudo , fegundo o eftilo do tempo , he ef- 
crito em boa lingoagem , com pureza , correcçao, e 
elegancia. Hum dos fobreditos Sermões pertence ao 
P. M. Fr. João Aranha da Ordem dos Prégadores, 
do qual fe lembra por efte motivo Fr. Lucas de San- 
ta Catharina , (c) dizendo : „ O Meftrc Fr.Joao Ara- 
j, nha , Lente de Prima de Efcritura na Univerfi- 
„ de de Coimbra , efçreveo e prégou com eftima- 

ção pública as Exéquias delRei J^ilippe o Primei- 
i^roy que governou eftes Pveinos. „ D. Antonio de 
Capmany y de Montpalau {d) era noífos dias tam- 
bém faz da fua eloquencia honrofa lembrança. „ Fr. 
„Juan de Aranha (diz elle ) en fu oracion fúnebre 
jí á Ias exéquias de Felippe Segundo , manifeftó fe- 

DS AUTORES. 

„ iiales de un buen gufto y gran valentia en Ia elo- 
„ cucion. „ 

Falc. Falcão [Chriftovão] natural da cidade de 
Portalegre na Provincia do Alemtejo, peíToa de gran- 
de qualidade e lingular talento para a poeíia, flore- 
ceo no reinado de D. João IIL 

No fim da imprefsao da Menina e Moça de Ber- 
nardim Ribeiro em o anno 'de fe innprimio O 
feguinte aqui pontualmente tranfcrito como lá íe acha 

Huma mui nomeada c agradavel Egloga chama- 
,, da Crisfal, qüe diz» 

Entre Sintra a muy prezada. 
dizem fer de Chriftovam falcam. ho que pa-» 

j, rece alludir o nome da meíma Egloga. Hüa car-» 
„ ta do dito , Hos prefos contam os dias. 

,, Mil annos por cada dia. „ 
O titulo da Carta he efte:Carta do tliefmo eftan- 
,, do prefo , que mandou a hfia fenhora , com que 
,, era cafado a furto contra vontade de feus parentes 
,, delia , os quaes a queriao cafar com outrem, ío- 
„ bre que fez ( fegundo parefce) a palTada Eglo- 
„ ga.,, (í) Delia e do Autor faz menção Diogo de 
Couto (/) por efte modo : „ Chriftovão Falcão, aquel- 
„ le j que fez aquellas antigas e nomeadas trovas do 
„ Crisfal. „ Manoel de Faria e Soufa {g) intitula o 
Autor aff'ehu((fOé 

F. Alv. Francifco Alvares, natural de Coimbra , 
por mandado delRei D. Manoel , de quem era Ca- 
pellão, partio do porto de Lisboa a 7 de Abril de 

para ir á Ethiopia em companhia de Duarte 
Galvão , cpe o dito Rei lá enviava por íeu Embai- 
xador ao Prefte João. 

Poremos aqui pelas fuás mefmas palavras a noticia , 
que elle de íi proprio dá : (h) „ O qual Francifco Alva- 
„ res ( alfim diz ) foi ao dito Prefte em companhia de 
,, D. Rodrigo de Lima , que hia por Embaixador 
j, ao dito Prefte polo falecimento de Duarte Galvao, 
„ Embaixador delRei D. Manoel, que fanta gloria 
„ haja, mandava lá : os quaes chegárao ao porto de 
„ Maçua , ilha no Mar roxo junto do lugar d'Ar- 
„ quico , terra do Prefte aos 27 dias de Abril 
j, de 1520 annos. Andárao feis annos na dita terra 
„ e fenhorios do Prefte , e tornárão a embarcar no 
,, dito porto de Maçua junto d'Arquico no anno de 
„ ijaó. „ Alli fe fez tão acceito ao Prefte , que na 
carta , que efte efçreveo a Diogo Lopes de &quei- 
ra , e foi entregue a Lopo Vaz de Sampaio , que 
neíle tempo governava a índia, faz delle a feguinte 
recommendação : (/) „ E ao P. Francifco dá duas 
„ tantas graças , porque elle he homem fanto, e 
„ boa confciencia, e honefto por amor de Deos. „ 
E n'outra carta do mefmo Prefte para elRei D. Ma- 
noel , diz defta maneira : (k) „ E o P. Francifco 
„ Alvares , que veio com a volTa embaixada , e veio 
,, á minha peíToa , e lhe moftrei muita graça e amor, 
,, porque o achei homem jufto e de palavras mui 
„ verdadeiro &c. ,, Fernao Lopes de Caftanheda , (/) 
tratando da Embaixada da Etliiopia , diz : „ E o 
„ Prefte e todos tinhão Francifco Alvares por homenj 
„ fanto, e pediaolhe que rogafle a Deos por elles. ,y 
Damião de Goes lhe aífina coftumes inculpaveis. Eis- 
aqui por inteiro o lugar; His ex legatis Aethiapum 
cognitis , Emmanuel, vt erat et prudentijjimus , et 
propagandae fidei Chrijlianae amdijjlmus , legat/o- 
nem injlituit grauijjimis et ornatijjimis viris infiru^. 

(í») Proem. a D. Qaftáo Coutinho. (/») Eufrof. Prol. (c) Appcnd, á quarta part. da Hlft. de S. Dom. Notic. breve 
dos Efcrit. da Ord. (á) Teatr. Hiftorico-Cricic. de Ia eloquenc. Efpanol. Difc. Prelimin. p. 87. (e) Na B. L. com. 

P* 57Í* tratandofe da fobredita Ecloga, náo fe diz porém onde fe acha imprelTa , nem fc dá noticia da car- 
ta , que com ella anda junta. (/) Dec. 8 , 5^. Commertt. ás Rim. dc Cam. Son. i , 24. üh Iníorm. 2, 9.' 
(<) Ahi mefmo ,2,2. Ahi mefrao ,2,7. (0 Hift. <S, 27. 

üam; 
1 
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iíam: cuius capita fuere Eãaardus Galuaiius , vir Illuftre por muitas obras literarias erii todo o 
^on mitius aetate , quam frudentia, ac rerum vfu genero excellcntes , fe conftituio pelas que efcreyeo 
grauijjimus , tt Francifcus Aluares, facerdos, ac em vulgar, não ló hurn dos mais benemeritos eulto- 
Regi a facris , et is quoque fenex ^ et nioribus in- res . da lingoa Poi tugueza , mas ainda hum dos me- 
culpatis , quos vtrofque de fade noúimus, (a) Anto- lliores exemplares en:re nós da eloquencia chriftãai 
nio Galvão, (b) Diogo de Gouto, (f) e Fr. Bernar- Os feus Sermões, em que le encontrao as principaes 
úo de Brito (d) com muitos outros o citão como ef- condições , que caraíterizao hum grande Frégador, 
tritor fidedigno. Publicou : baftariao aíTás para lhe confeguir a mais permanente 

Verdadeira informáçam das tèrras do Prejle celebridade. A valentia dos argumentos ^ a jiovidade 
^oaiJi , fegtmdo vio e efcreueo ho padre Franctfco 
Aluares , cape liam delRey nojfo fenbor. —: foi. No 
fim vem : 

dos conceitos, e a elevação das idéas andáo nelles 
de companhia com eOpiola doutrina das Efcrituras á 
Padres, e unidas feinpre a huma moção viva, com 

„ A honra de Deos, e da gloriofa virgem nof- já infinuandofe fuavemente na alma , já abalan 
3, fa fenhora fe acabou o liuro do Préíle Joam das 
j, Índias em que fe conta todos os íitios das terras, 
3, e dos tratos, e comércios dellas , e do que paflou 
,, na viaje de dom Rodrigo de Lima que foy por 
„ mandado de Diogo lopes de fequeira , que entarn 
j, era governador na india : e alli das cartas e pre- 

aoa com força, fubmettem a íi, .t vontade, e con- 
vencem o entendimento. Além difto o feu eftilo pu- 
ro , claro, energico e numeroíò, imagens brilhan- 
tes , fem que deixem de fer naturaes , huma elocu- 
ção fele(fta , conveniente e harmoniofa , fobre lhes me- 
recerem hum bem diftincfto lugar entre os noíTos efcri- 

5, fentes que o Prefte Joam mandou a elRey noflo lores mais elegantes, os collocáo no nuiivero daquel- 
„ fenhor, com outras coufas notauèis que ha na ter- Ifs, em que geralmente fe achao com dignidade Íií- 
3, ra. Ho qual vio c efcreueo ho padre Francifco Al- tisfeitas as diriiceis obrigações do íagrado minifterio 
5, vares capellam delRey noífo fenhor com muita di- dò púlpito. O P. Francifco do Amaral denomina o 
3, ligencia e verdade. Acaboufe no anno da encarna- Autor Doutor •V'erdadeirame7ite Rcgio , (i) e também 
3, çam de noíTo fenhor Jefu chrifto a hos vinte dous Doutor doutiffimo, graviffimo, (k) injigne \ (/) o P. 
3, dias de Outubro de mil e quinhentos e quarenta Antonio Vieira , doutijjímo fortuguez j Çm) os PP. 
3, annos. „ Elle livro he dividido em duas partes , Manoel Fernandes , (») c Manoel Bernardes , (o) 
a primeira acaba no capitulo 41 , no fim do qual douto, Sahio a luz : 
começa a fegunda por efte modo ; ,, Contaííe nefta Frimeira Parte dos Sermoens do P. Francifco 
3, parte ho caminho, que fe fez da terra do Prefte ^ Mendoça da Companhia de Jefu , Doutor na fa* 
j, Joam pera Portugal. „ Para fe diftinguirem os ca- grada Theologia, e Lente que joy de Scriptura na 
pitulos defta íegunda parte dos da primeira fe citão Uniuerftdade d''Euora. Nellâ fe contem os fermoens 
as autoridades no Diccionario com dous números, dos fantps tempos do Aduento^ Quarefma\ e outras 
dos quaes o primeiro indica a parte , o fegundo o domingas do anno, e da Santa Cruzada. Ao llluf- 
càpitulo. O P. João Pedro MaíFeo ou Maffei, Jefai- trijfmio , e ReuerendiJJlmo fenhor D. Frãcifco de 
ta e efcritor illuftre diz (e) que Paulo Jovio tomára Cajiro, Bifpo Inquijidor Geral nejles Rvynos^y e fe^ 
da fobredita obra a defcripçao , que fez em Latim nhorios de Portugal. Com todas as licenças necejfá' 
dos ritos e coftumes dos Abexins. Fernâo Lopes de rias. Fm Lisboa. Por Mathias Rodrigues. Anno 
Caftanheda a cita deftc modo: {f) ,, E aíli o diz o M. DC. XXXIL — foi. 
3, P. Francifco Alvares no livro, que fez das coufas ,, He efte livro ( diz o P. João de Mattos na 
3, do fenhorio defte Prefte, onde andou muito tempo, Dedicatória),, como os mais defte infigne Doutor, 
3, e foube todas fuás particularidades.,, Pedro de Ma- „ hum epilogo das Efcrituras fagradas, hum ramalhe- 

5J 

riz (g) faz delia a memória feguinte ; „ Do que paf 
fou [ D. Rodrigo de Lima j e coftumes, que vio 
e notou , fe efcreveõ hum tratado em noífa vulgar 

„ lingoa Portuguez , que baftantemente o refere. ^3 

F. i)E Abr. Francifco de Abreu , norhe füp- 
pofto , com que Manoel Severim de Faria publi- 
cou : 

te de flores das expofiçdes e fentenças dos Santos 
,3 Padres , hum retrato do zelo e efpirito, que ar- 
3, dia em feu peito j e com que pregava a palavra 
)j divina. . .. He o Autor defte livro na fciencia das 

Efcrituras hum dos mais infignes de ncíFos tem- 
„ pos , na fantidade da vida hum dos mais exempla- 
„ res da nofla Companhia , e por tal conhecido c 
j, havido de todos, Depois affim fe diz ao Leitor; 

Relação Vniverfal do que fuccedeo eni Portu- „ Não tratamos aqui de abonàr com noflbs louvoreis 
gal, e mais Provincias do Occidente ^ e Oriente 
des do mes de Março de 625" até todo Setembro de 
626. Contem muitas particularidades, e coriofidades. 
Ordenada por Francifco d'Abreu, natural da Cida- 
de de Lisboa. Em Braga. Imprejfa por Fruüuofo 
Lourenço de Bajlo, anno de 1627. — 4.° 

Relação do que fuccedeo em Portugal, e nas mais 
provincias do Occidente e Oriente defde Março de 
Í626 até Agojlo de i6zy. Ordenada por Francif co de 
Abreu , natural da cidade de Lisboa. A Gil de Nicola 
Cavaleiro Francês-, Em Évora. Impreffo por Manoel 
Carvalho , imprejfor da Univefjidade, 1628. — 4.° 

F. DE MENDoq. P. Francifco de Mendoça , Je- 

jj eftes fermões , affim porque aíTás abonados fahem 
a piíblico com o nome e fama de feu Autor, co- 

„ mo também porque efperamos que o Leitor achc 
3, mais qüe louvar lendoos, e vendoos por fi mef- 
„ mo, do que nós efcrevendoi ... O que fó me at- 
„ trevo à affirmar que ainda que não foráo limados 
3, peta o prélo por mão do Autor ^ em nada degenè- 
„ rão das mais obras. Antes compete nelles igüalmen- 
„ te fua conhecida erudição j com aquella tão divina 
„ eloquencia j qlie fe vê nas mais obras : e com am- 
j, bas a gl-andeza de feu efpirito, a qual fe deixou 
,, ainda ver mais no idioma pátrio e natUrah # .. 
,, Nem o ferem os fcrmòes em vulgar os fará de me- 
,, nos eftima j pois vemos que os eftrangeiros nolos 

fuita , varão doutijfmo em humãs e outras letras „ pedem com tanta inftancia pera os traduzir em fua 
divinas e humanas, (ã) nafeeo em Lisboa de pais no- lingoa é nâ Latina , não querendo nenhum delles 
biliflimos em 1573 , e faleceo em Leão de França carecer do fruito defta obra. „ O Doutor Baltha- 
em 1626, quando contava 53 annOs de idade. zar Alvares ^ cenfurandoa, diz que ella lhe parece di- 

(a") Fid. Relig. Morcsque Aethiop. (/>) Tr. 45:. (c) Dec. 7, i,i. Mon. i, t. tit. (e) 
a Ib Hift. ? , 9Ó. Dial. 5 , I. p. 52?. (/i) M. Fernarid. Alm. 2,1, 25. n. 100. (O Sen 
cfmo,282,i5. CO Ahimeímo, 476,í>. CO Seím. 8, 575. Alm. 1, 6, 2. n, 2. c i, 2. n. 251. 

^02 
nictao 

(e) Hift. Indlc.Iib. 7. p. 
Serm. 54, 22. ÇIQ Ani 

(0) Eftim. 27, 295-. 
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gna de fe imprimir ,, por fcr mui douta e accom- 
5, modada ao proveito efpirirual dos" proximos. ,, 

Segunda Parte dos Serrnoens do Padre Francifco 
de Mendoça da Companhia de Jefus , ò^c, Contem 
Sermoens da Eucharijlia, da Virgem May de Deos , 
dos Patriarchas das Religiocns , e òutros muitos 
Santos e Santas : dos DefunSíos , e vários outros. 
Dedicados ao lllujlrijfimo e Reuerendiffimo Senhor 
Dom Francifco de (.ajiro , Bifpo Inquifidor Geral 
vejles Reinos e Senhorios de Portugal, do Confelho 
d''EJlado de fua Magejiads itrc. - Ènt Lisboa. Na 
Officina de Lourenço de Anveres^ e a fua cufla. An- 
no M. BC. XXX^IX. — ioX. 

Foi imprcíTa eíla fegunda parte l6 annOs->depOis 
da primeira, a qual, diz Francifco 'Machado na De- 
dicatória , ,, foi tão acceira no mundo, que algumas 
„ nações a tresladárão nas fuás lingoas. „ 

Feo , Feo [ Fr. Antonio] Dominicano, nafceo 
em Lisboa em 157^ e faleceo em 1627 com 5-4 an- 
nos de idade. 

,, Foi (fegundo' refere Fr. Luiz de Soufa (a) ) 
5, Prégador Geral na Ordem , e Examinado!- por lua 

Migeftade das Ordens Militares, eleito Prior de 
„ Azeitão e Évora : e fem eftes titules he pefloa 

mui conhecida e eftimada em toda Hefpanha por 
fcus efcritos. „ Imprimirãofe : 

Trattados das Feflas e Vidas dos Santos. Autor 
o Padre Frey Antonio Feo da Ordem dos Pregado- 
res da prouincia de Portugal, Pregador geral, e 
Examinador por fua Mageflade das tres Ordens Mi- 
litares. Primeira parte. Dirigidos ao lllujlrijfmo 
e Reuerendifjimo Jenhor dom Afínfo de Cafielbranco , 
Bifpo de Coimbra, Conde de Arganil, [enhor de Co- 
ja, do Confelho do EJiado de fua Mageflade, e im- 
prefpo com feufauor e ?nerces. Em Lisboa , imprejfo 
com licença por Pedro Craesbeeck. 1612. — foi. 

Fr. Thomás de S. Domingos , também Domini- 
cano , diz na approvaçao defta primeira Parte , ,, que 
j, o Autor imita nella os Santos Padres edificando 
„ com bons e altos conceitos , explicados com boas 
„ e graves palavras. ,, Fr. Chriftovão Carvão , da 
mefma Ordem, e contado por Faria e Soufa {b) en- 
tre os Autores claíTicos Portuguezes , em outra ap- 
provação defta primeira Parte efcreve, ,, que ella 
,, contém conceitos hora mais levantados , hora mais 

accommodados aos coftumes do tempo, e fempre 
,, com eftilo polido e cortezao , e com agradavel e 
,, deleitoío termo. ,, O P. Jeronimo Alvares, Jefui- 
ta, ahi lhe affigna igualmente eftilo apurado. E o 
Autor no Prologo da legunda Parte alTegura , que 
., o anima a continuar os feus trabalhos ver que tem 
3, íido tão ditofos , como tem moftrado as varias 

traducçôes e impref ôes , que delles fe tem feito 
,, por toda a Hefpanha, Lisboa, Valhalodid , Va- 

lencia, Lerida , Barcellona, e inda em França, 
afora outras partes, onde as imprefsões não tem 

j, fahido a luz : como também a inftancia, que me 
j, tem feito peíToas de muita qualidade do Reino e 
j, fora delle , fobre a continuação deftas minhas oc- 
j, cupações , e ifto com tanta efficacia, que mais pa- 
j, rece demandaremmas , que perfuadiremnias. „ Si- 
naes quali fempre feguros do valor das obras, que 
são dignas do apreço público. 

Trattados das Feftas e • Vidas dos Santos, Au- 
tor o Padre Frey Antonio Leo da Ordem dos Pre- 
gadores, da Prouincia de Portugal, e Prior do Con- 
uento de Nojfa Senhora da Piedade de Azeitão , e 
Examinador per fua Mageflade das tres Ordens Mi- 
litares. Segunda Parte. Dirigidos ao Reuerendifjimo 
Padre Frey Luys Aliaga Meftre em Santa Theolo- 
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gia , e CÕfeJfor da Mageflade Catholica deíRey Phtr- 
lippe IIL nojfo Senor , e do feu Concelho d^eflado^, 
e do Supremo da fanta Inquifição d^Efpanha. Ini" 
preffo com licença do SanSto Officio , Ordinário , e 
Pa CO. Em Lisboa por Jor^e Rodriguez. Anno de 
M^. DCXV — foi. 

,, Obra de muita erudição, e varia lição dos San- 
,, tos Padres , com douta e bem fundada explicação 
,, das Sagradas Efcrituras ,, entende fer efta o P. Fr. 
Antonio de Saldanha na primeira cenfura pela Oi'- 
dem. O P. Fr. Luiz dos Anjos, Francifcano da Pro- 
víncia dos Algarves , em outra cenfura diz ter ella 
,, conceitos mui bons , e autorizados com a' Divina 
,, Efcritura, e doutrina dos Santos Padres, pelo que 
,, lhe parecem [os fobreditos Tratados] mui dignos 
3, dc fe imprimirem, e com elles ajudar aos Préga- 

dofes, e ediiicar os curiofos, que os lerem. „ Fr. 
João Aranha, da mefma Ordem do Autor, aíTegura 
haver achado nella ,, muita e bem fundada doutrina 
„ em fua confirmação , declaração, e promoção , com 
„ grande lição dos Santos Padres, efpirito, e deftre- 

za em os explicar, e particular graça , que o Au- 
,, tor tem em achar no Santo Evangelho, e celebrar 
,) com os difcurfos delle os louvores dos Santos , de 
,, que trata.,, Ultimamente Fr. TJiomás de S. Dor 
mingos, também de fua Ordem, conforme no mais 
com o precedente, julga,, fer a obra mui digna de 
,, fe imprimir, e que receberá delia a Igreja Catho- 
,, lica muito fruéto nos fieis Chrjftãos, e noíTa Sagra- 
„ da Religião [ Dominicana ] accrefcentamento dc 
„ honra. „ 

' Trattados Quadrageflmaes e da Pafchoa. Autor 
. o P. Fr. Antonio Feo da Ordem dos Prégadores da 
Prouincia de Portugal, Prégador geral, e exami- 
nador for fua Mageflade das tres Ordens Milita- 
res, Diuididos em duas partes. Dirigidos ao llluf 
triffmo , e Reuerendifjimo fenhor Dom Ajfonfo de 
Caflelbranco , Bifpo de Coimbra , Conde d'Arganil j 
fenhor de Coja , do Concelho do Eflado: em ^a fe- 
gunda imprejsão emendados. Em Lisboa por Jorge 
Rodriguez. Anno de 1612. ~ foi. 

Efta obra nomeia o Autor na Dedicatória pri- 
meiro fruito de feus efludos, e a offerece, fegundo 
diz, como penhor de outros ferviços , que na maté- 
ria pretendia fazer ao digniffimo Prelado, que nella 
toma por patrono. Fr. Antonio de Saldanha em hu- 
ma das cenfuras, pela Ordem , declara conter efte 
livro,, mui fólida doutrina, fundada e tirada de va- 
,, ria lição dos Santos Padres , e com autoridades 
,, das fagradas letras, que com muita dilgencia e eru- 
,, dição interpreta. Em que o Autor moftra com quão 
,, grande engenho , e utilidade fe occupou na lição 
„ das fantas Efcrituras. „ Fr. Ignacio de S. Domin- 
gos , Meftre em fanta Theologia , também Domini- 
co, cm outra cenfura certifica que todas as coufas 
defte livro, „ são conformes ás Efcrituras, e Santos 
„ Padres , ornandoas de muita erudição , chêa de 
„ muita lição dos Padres , expofições das Efcritu- 
„ ras, colligidas dos Doutores mais graves, que fa- 
,, zem o livro muito fubftancial , acompanhando tu- 
„ do hora d'hymas doutrinas fubidas e levantadas , 

hora d'outras moraes e proveitofas. ,, Fr. João de 
Portugal, da fobredita Ordem , Meftre em Theolo- 
gia , entende ter efta obra ,, em todas as partes mui- 
,, tos e bons conceitos , e eftes ornados de muitos 
„ lugares da Sagrada Efcritura , e doa Santos Padres , 
„ com fentenças não vulgares, e com muita curiofi- 
„ dade, erudição , fubtileza e elegancia de eftilo , c 
„ fempre com muito proveito efpiritual das almas , 
„ que he o fim de Prégador do Evangelho. ,, 

Sermão das Exéquias , que a Saníia See e ci^ 

Ça) Vid. 6 , 20. (í») Europ. Portug, tom. patt. 4* c. 9. n. 27. p. 3^15», 
da- 
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ãaãe de Coimbra de comü concoràia Jizerão na morr 
te do Catholico Rey D. Phelippe nojfo Senhor, ter' 
ceiro do nome ^ e Jégundo Rey de Portugal: em que 
^fjjijlío o lllujtrijjimo e ReuerendiJJhno Senhor Ú. 
Martim Ajjonfo Mexia: Bifpo , Conde ^ e hum dos 
Gouernadores dejle Reyno de Portugal.. O qual pré- 
gou o Padre Fr. Antonjo Feo da Ordetn de S. Do- 
mingos , Prefentado em a fanSia Theologia , e Rey- 
tor do Real Collegiò de SanSio Thomás da mefma 
Cidade em ii de May o de 1621. Em Lisboa. Por 
Pedro Craesbeeck. Imprcjfor delRey. Amo Díií. 
1Ó21. —4.° 

Fernand. Fernandes [ Diogo ] natural de Lis- 
,boa , ou como outros querem , da cidade de Tavi- 
ra em o Reino do Algarve , (tf) efcreveo com dif- 
tinfto merecimento pelo fim do XVI. feculo , e pu- 
blicou : 

Terceira parte da Chronica de Palmeirim de 
Inglaterra na qual fe tratam as grandes caualla- 
rias de feu filho o Pri>icipe Dom Duardos jegundo ^ 
e dos mais Príncipes , e caualleiros que nd Ilha 
deleytofa fe criarão. Compofio por Diogo Fernan- 
dez vezinho de Lisboa, hnprejfa com licença^. Im- 
preffo em Lisboa per Jorge Rodrigues. Anão de niil 
e feiscentos e quatro — foi. fegunda imprefsão. 

, No mefmo volume fahio juntamente; 
Quarta parte da Chronica de Palmeirim de In- 

glaterra , onde fe contão os feitos do valerofo Prín- 
cipe o fegundo Dom Duardos feu filho ; e dos famo^ 
fos Principes, Vafperaldo , Primaliao , Laudiman- 
íe, e de outros grandes caualletros de feu tempo. 

Fr. Manoel Coelho na cenfura da fegunda edi- 
ção approva efte livro , julgandoo merecedor de fe im- 
primir , porque „ tem boa lingoagem, boas fenten- 
,, ças , e eníina lerem os homens , esforçados , ho- 
3, neílos, e verdadeiros. „ Se taes qualidades fe de- 
rão em todos , que fe publicão, os leitores acharão 
uelles, com que recrearíe e inftruirfe , e outro fora 
cm commum o conceito , que dos mefmos livros, fe 
formara, fe elles foíTem quaes fó deveriao fer j igual- 
mente deleitaveis e proveitofos. Os que nenhuma 
deftas condições em íi contém , ou , por melhor di- 
zer , os que não unem ambas, em vez de ganharem 
honra áquelles , que os efcrevem , os deshonrao ao 
contrario \ e o que he muito péor , defacieditão a 
nação, ou quando menos eftragandolhe o gofto pelo 
habito , em que z pôe , de ler coufaS frivolas e in- 
fipidas , a privão do frudlo, que perceberia com a 
leitura dos efci*itos agradavelmente inllruítivos* 

Fernand. Fhrr. Fernandes Ferreira [ Diogo ^ 
foi creado defde menino em caía dO Senhor D. An^ 
tonio , Prior do Crato , filho natural do Infaíitfe D. 
Luiz; e lhe fervia de pagem, fendoihe o Senhor D» 
Antonio, como elle diz, (b) affeiçoadoi 

Seu pai 5 Pedro Ferreira paíTou ao ferviço defta 
cafa por morte do Infante D» Luiz , de quem fora 
Cíçador e Moço da Camera. Na Dedicatória da 
Obra abaixo declarada j refere ^ que fe creárà de 
menino no exercido da Caça j e accrefcenta j „ que 
j, oíferece [ ao Marquez de Ferreira ] as primicias 

da fua mocidade, agora por elle reduzidas em ar- 
„ te ) fendo de idade madura : „ pt-otellando j que o 
faz ,, não cobiçofo do intereífe j nem vangloria de fer 

o primeiro , que pufera efta pratica das aves em 
,, feição, „ e qUe iílo lhe não cuftára pouco. No 
Prologo torna a declarar o mefmò, dizèhdo alllnl í 
j, Não perdoei ao trabalho j fendo de fetenta annos , 
,, de tirar á luz efta fciencia , por ttie crear nella def-' 
„ de minha meninice. „ Conclue elle o dito Prologo 

OS AUTORES. ,cmi 

com a feguinte fatisfação : j, E fe rio efbrevèr paíTéi 
j, os limites da caça não foi inadvertencia, porqua 
,, a lição varia deleita. „ Ifto diz porque miftura al« 
gumas vezes com as matérias > de que trata , diffe- 
rentes noticias mythologicas , e outras philofophicas 
e de Hiftoria natural j em que fe 'moftra Verfado e 
com boa intelligencia» Imprimiofe : 

Arte da Caça da Aitátiêria j compofia por Die- 
guo Fernandes Ferreira, moço da Caraara delRei é 
do feu ferviço. Dirigida a Dom Francijco de Mel- 
lo , Marquez de Ferreira j Conde de Tentugal ^ ^Ci 
Repartida em feis partes. 
Na primeira trata da criação dos Gaviaes e fua 

caçai 
. Na fc.günda dàS Ajjores , e Jua caça. 
Na terceira dos Falcões, e Jua caçai 
Na quarta de faas doenças, e mezinhas'. 
Na quinta das, armadilhas^ 
Na Jexta da paffagem e peregrinação das aves-. 

Com licença da Si Inquificão, Ordinário e Paço. 
Ém Lisboa. J^a Oficina de Jorge Rodriguez. Annç 

-de 1616. Com privilegio Real por dez annos-. — 44'* 
Ao principio da obra veiíi huma Advertencia dos 

vocábulos defta Arte j e da íignificaçao dejles; 

Fernand. GalVv Fernandes Galvão [ Francifco ] 
nafeeo em Lisboa no anno de I55'4 * e faleceo em 
o de 1610 aos 56 de fua idade; 

O Editor dos Sermões do Autor dá da fua vida 
huma larga informação no Prologo da primeira parte 
dos Sermões j e na Dedicatória dos das Feftas dos Sari-í 
tosj onde também diz que elle j, em diverfas partes da 

Europa por tempo de trinta e tres annos de púlpito 
j, alumiou muitas almas. „ No referido Prologo de: 
mais de outras notáveis qualidades , que no Autor 
pondera j todas muito recomrtiendãveis ^ ultimâtnentê 
diz : Tinha muita gravidade em fua peífoa , effi-' 
ji cacia nas palavras j polto que brandas , lingoagem 
,, própria , engenho agudo > alFeftos vivos j e era tão 
j, magiftral j e tão claro em Aia doutrina j que qual- 
,, quer memória era baílante pera recitar o fermão f 
), que lhe ouvia. ,, Publicarãofe, pofthumos : 

Sermões do Doutor Francifco Fernandes Gal-^ 
Uam j Arcediago de Cerueira no Arcebifpado de Brà- 
gak Primeira Parte^ Que começa de quarta feira 
de Cinza até d primeira de Pafcoa. Dirigidos ap 
lllufirijfimo e ReuerendiJJimo Dem Afonjo de CafleU 
branco j Bifpo de Coimbra j Conde de Argaml, fe- 
tíhor de Coja e do confelho do eftado de fua Magep- 
tade. Tradu&idos j e ordenados de feus Qriginaès 
pello Licenciado Amador Vieira, Prior de Trauan- 
qua no Bífpado de Coimbra. Com licença da S. ín- 
quijtção j Ordinário 5 e Paço. Em Lisboa j Por Pé^ 
dro Crasbeeck. Anno 161 r» 4.° e ahi mefmo re-" 
impreíTos 1615; =::: 41° 

,, Trabalhei ( declara o Editor no Proldgo ) pó-* 
j, Jos na ordem j em que va-o ( que he a que ciíc 
3, [ Autor ] feguio em os pregar ) fem accrefcentaí 
j, palavras, porque quaesquer outras parecerão difFc- 
j) rentes das fuás j que naturalmente erâo fáceis j cla- 

ras , e cortezaas j como fabem todas as pelToas j 
que o converfavão familiarmentei E como os Ser-» 

55 moeis i que prégoU , ficarão em muitas partes eifra-» 
3, dos, principalmente na lingoagem de muitas auto^- 
,3 ridades da Santa Efcritura j ou dos Santos, foi ne- 
,, ceíTario dar aíTento a algumas coufas conforme a 
,, ordem , qüe o Doutor tinha em prégalas . . . Por 

onde fe fe âchaí alguma palàvrâ, qlie pareça im- 
pi^opria ou menos cortezaa , entendão íer minha , 
pois as fuás todas erão polidas e certas. „ 

Sermões dás jefi/is dos Santos. De Francifco 

(a) B. L. tom. I. p. 651. eol. An. 6,4. 
Fer' 
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Fernandes Galuao , Doutor na fagrada Theologia, „ calaríamos, que efcrever coufas falfas, que lugar nos 
e Arcediago de Ktlla noua da Cerueira no Arcebif- ,, ficaria pera a feriiwfura e aféitamêntos das pala- 
fado de Braga. Dirigidos a-Senhora Dona Cateri- „ lavras , pois todo noíTo ciiidaido em ifto deípefo 
na, Senhora dos EJiadoí de Bragança. Tirados de ,, "ão abafta pera ordenar a má verdade. „ E tão con- 
feus origtnaes , No nielnio Jügdr e pelo refe- vencido íe achava elle da fegiirança do que efcrelvia, 
TÍdo Imprcflbr. Anno 1613. — 4.° que refolut&mente protelta em outro lugar (f) o fe- 

Fr. Manoel Coelho , Dominícò , em huma das guinte : Antigamente ( aílitti diz) ninguém era ou- 
cenfuras certifica que eftes Sermões „■ tfcm muito-dou- „ fado efcrever hiftoria , íalvo aquelle que viíTe a 
„ trina , e muito boa, com tóuita erudição e lição, „ couía , ou delia houveíTe comprido conhecimento, 

de que fe pôde efperar muiro fiuílo e cuificaçao. „ porque a Hiftoria ha de ler luz da verdade j e 
Sermõeí das Fejftas de Lhrijio No(fo Senhor. De ,, teftemunha - dos antigos tempos , e hóá poftoqtie 

^c. Dirigidos ao lllujirijjlmo e KtnerendiJJlmo fe- „ as nom vilíemos , de muito revolver de livros com 
Tihior dom Fernão Martins Mafcarcnhas , Bifpo do „ grão trabalho e diligencia ajuntámos as mais che- 
Algarue e Inquijidor geral dtjle Reyno. Tirítdos de „ gadas á rezao, e em que os mais dos autores po- 
feus No mefmo lugar e pelo iòbrtdito Imprcf- „ Ia maior parte confentcm j porém danamos ,-e-rc- 
ibr. Anno 616. =14.® ,, provamos , e havemos por nenhuma quaefquer Chro- 

O Editor Amador Vieira diz no Prologo defte „ nicas , livros c trautados", que com efte volüme nom 
volume que os outros Sermões do Autor forao ,, bem ,, concòrdâo. ,, Seu abbreviador Duarte Nunes do 

acceitos , e recebidos geralmente de todos os dou- Leão o-reconhece por efcritor fidedigno, dizendo: 
tos , aífim naturaes , como cftrangeiros. ,, E ahi (ii) „ Fernão Lopes, Hiftoriador Portuguez, que ef- 

melmo promette o referido Editor publicar quarto ,, creve GÍÍa batalha [ de Aljubarrota ] e que em tu- 
■volume , que diz feria o ultimo, e que nelle fe com- *„ do fe deye feguir por fua fé, autoridade, e mo- 
prehenderião os Sermões dns Feftas de NoíFa Senho- j^j deftia, na relação dos contrários, e por fer Guar- 
la , os de Defuntos, e outros inientos particulares, ,, da mór da Torre do Tombo, e archivo real, on- 
com os Índices das coufas notáveis , que em todos de as coufas defte Reino todo fe vão regiftar. „ 
houver. Diz também que em razão de lhe lembrar E em outro lugar: (e) „ A verdade difto he o que 
que fizera menção do racil c elegante eftilo, que o ,, efcreve Fernão Lopes , vizinho daquclle tempo. „ 
Autor teve para poder elcrever em Latim , lhe pa- Ainda que fe haja dito (f) que a eícritura antiga da 
receo conveniente ajuntar a efte terceiro volume duas Chronica delRei D. João L de Fernão Lopes, aflim 
orações, feitas por elle em prefença do Papa Sixto como a de Gomes Eannes d'Azurara, he pouco de- 
V. „ para que fe veja fua verdade, e fique conlie- leiíofa, e também haja quem (g) de ambas ellas fe 
„ cida a muita clareza, elegancia , e erudição do moftre pouco fatisfeito, não falta todavia quem íto 
3, Doutor , como o ficou pela linha o grande Apel- contrario entenda (ã) que tanto eftas, como as de- 
j, les. „ mais Chronicas velhas „ na lingoagem antiga , em 

„ que forão feitas, tem mais graça e"autoridade. „ 
Fern. Lop. Fernão ou Fernando Lopes, Chro- A lingoagem de Fernão Lopes Tie na verdade atten- 

nifta do Reino, e Guarda mòr da Torre do Tom- -divel pela propriedade, e nativa força dos vocabij- 
bo, efcreveo em tempo dos filhos delRei D. Joio los, e Pedro de Mariz lhe attribue (^i) grande copia 
L e vivia pelos annos de 1470. de palavras, a que ás vezes accrefce a energia, ca- 

De fua peíToa , e dos meios, de que fe fervio lor , e elegancia, que permittia a frafe daquclla ida- 
para compôr a Chronica delRci D. João L e domo- de. Diz elle ()t)„ que fua tençao era deftas hiftorias, 
tivo , por que ifto lhe foi ordenado, e até onde che- que efcrever queremos, o lerem em bom e claro 
gou com ella, dá larga noticia feu continuador Go- ejiilo „ & o effeito fahio na realidade ajuftado ao 
mes Eannes d"Azurara. (<3) Da fua vigilancia na ave- feu intento. Copiofo e difcreío efcritor o nomeia Da- 
liguação da verdade nos informa o melmo Fernão mião de Goes. (/) Imprimiofe : 
Lopes, (Jb) dizendo ;,, E com quanto cuidado , e di- Chronica delRey D. Joam I. de boa memória , 
„ ligencia vimos grandes volumes de livios e def- e dos Reys de Portugal o décimo. Primeira parte. 
j, vairadas lingoagens e terras , e iíTo mefmo públi- Em que fe contém a defenfam do Reyno até fer elei- 

cas efcrituras de muitos cartorios , e outros luga- to Rey. Offerecida a Magejlade delRey' Dom 'Joam 
res , nas quaes depois de longas vigilias , e gran- o IV. N. Senhor de miraculofa memória. Campojla 
des trabalhos , mais certidão haver não podemos por Fernam Lopez. Anno de 1644. Fmi Lisboa. Com 

j, do conteúdo em efta obr;;. E íendu achado cm al- todas as licenças necejfarias. A cujla de Antonia 
guns livros o contrario do que em cila falia , cui- Aluares Impre£or delRey N. S. ~ foi. 
dai , que não faberdorniente, nias errando muito Principia a obra com o feguinte titulo:,, Aqui 

j, ferão taes coufas. Se outros por ventura em efta começa a Coronica delRey Dom Joam de Boa me- 
coronica bufcao fermofuta e novidade de palavras „ moria o primeiro defte nome , e dos Reys de Por- 
e não a certidão das hiftorias , defprazerlheha de ,, tugal o décimo , capitulada e compofta por Fer- 

„ noflb rezoado , muito ligeiro a elle de ouvir , e „ não Lopes, Efcriuão da Puridade do Infante Dom 
j, não fem trabalho em nós de o ordenar. Mas nós ,, Fernando, fillio do mefmo Rei Dom Joháo. A qual 
5, não curando de feu juizo , leixando os compoftos „ Coronica o dito Fernam Lopes fez por mandado 
,, e enfeitados rezoamentos, que muito deleixão aquel- ,, DelRey Dom Duarte, fendo Principe. ,, 
„ les , que ouvem, antepoemos a fimpres verdade, Chronica ò^c. Segunda parte, em que fe conti- 
,, que afermofentando falíidade. Nem entendais, que ^ nu ar,i as guerras com Caflella , defde o principio de 
„ certificamos coulá , (alvo o de muitos approvado e feu Reynado até ds pazes. Offerecida ^c. No rncf- 
„ por efcripturas veftidas de fé. Doutra guifa ante nos mo anno e lugar e pelo mefmo Imprelfor. — foi. 

(4) Chr. ^,2. (/») Chr. t, i. (f) Alii meímo , 2, 57. (íÍ) Chr. de D. ], I. 57. (e) Ahi mcímp, fO- Cf) P. 
Antonio Alvares da Cunha n.i cenfura da Vida de D. JqIo I. efcfita pelo Cçnfie da Ericeira p, pernjindo de Me- 
nezes. Cg) O A. da precedente Vida dclRei D. João L Eii^qui as palavras:,, Náo parecia jufto que as acçôç$ dc 
„ !ium Principe [ elRei D. João I. 3 ráo grande, ,que a nephum recpnheceo ventagens , deixaíTe de achar quem as 
„ reteriire e poaderaíTe com rtwis cuidado, que os feus Chroniftas , e com mais parcicularidadí , que os feus abbrc- 
j, viadores, ,, Pedro de Mariz , Efcriváo da Torre do Tombo no Prol. da Chr. de D. Atf. IV. por Rui 4^ Pina. 
(í) Dial. 4,1- Chr. de D. J. I. i , ?o. (/) Chr, de D. Man. 4 , 58. 
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CATALOGO D 

Ainda que a fobredita Chronica fe imprimiocon- 
fervandoíelhe inalteravel a lingoagcm, o que fempre 
■deve fazerfe em todos os efcriros antigos ; com tu- 
<lo , como de ordinário fuccede, fe commettêrao nel- 
la alguns defcuidos , e hum delles advertio Fr. Ma- 
noel da Efperança. {à) Quanto porém á orthographia , 
tjue pelo mefmo modo Te procurou guardar , pare- 
ce fuperfticiofa exacçao , tanto nelia , como nos 
outros livros , que de novo le imprimem , efta tal 
fuppofta fidelidade , que nunca ha. De commura a 
leitura fe torna aíTim deiVgradavel , accrefcentáofe 
ou fe fubftituem novos erros typographicos ( ás vezes 
mais monftruofos que os primeiros ) aos muitos, que 
nas precedentes edições coftuma haver , e a lingoa 
veftida á antiga não deixa bem perceber liuma das 
fuás grandes prerogativas , qual ha a pouca altera- 
ção , que nas vozes e frafe tem defde longo tempo 
experimentado. Além de que fendo a mudança or- 
thographica nella fó accidental , fe fe obfervar fen- 
fivel a dirferença da velha pronunciação em alguns 
vocábulos, fica deita forte illefo o que lhe he eífen- 
cial. Por quanto fobre não haver antigamente hum 
fyftema bem regulado da noífa Orthographia , a que 
le encontra nos manufcritos e livros impreífos por 
acafo pertence a feus autores , pois nâo he poJli- 
vel, como fe vé a cada inílante , que na mefma ora- 
ção ou regra huma mefma palavra feja por elles ef- 
crita de dous, tres e mais modos diíferentes. O que 
fó deve attribuirfe á ignorancia ou dos efcreventes , 
ou dos Impreflbrcs , pois que eftes últimos erão en- 
tre nós antigamente pouco polidos m fua arte , 
e alguns forão eílrangeiros , quando em geral para 
atalhar os feus defcuidos , como gravemente fe quei- 
xa André de Refende, (b) nunca baftou a prefpica- 
cia mais vigilante. De mais a lingoa Portugueza , 
bem confiderada , quanto a orthographia , como na 
Dedicatória da fua adverte Duarte Nunes do Leão , 
antes de elle a reduzir a regras geraes , e pôr em 
arte , não teve arte , e no tempo da fua maior pu- 
reza, correcção, e elegancia no tocante á frafe, qual 
era o do mefmo Leão, diz elle ahi mefmo ;,, E ago- 
,, ra temfe tão pouco refpeito ao bom ou máo efcre- 
,, ver , como dão teftemunho nolTas Cartas , noífas 
,, Moedis , nolTas divifas , noífás fepulturas , e to- 

dos noífos Efcritos , onde nâo vai coufa em feu 
5, lugar. „ Mas era neceUario , que nos Editores hou- 
veííe trabalho , intelligencia , crítica, e hum íincero 
e defintereíT^ia defejo de íer util ao público , para 
fe corrigirem e melhorarem tanto os códices inédi- 
tos, conio os exemplares já publicados , que o tem- 
po fez raro?; o que porém , á exceição de poucas, 
não teve atégora parte nas reimprefsôes modernas. 

Ferr. Ferreira [ Antonio ] Poeta raro, (c^ /><•;-- 
feitifjimo y imagem verdadeira da antigüidade ^ {d) e 
de veia , como fe difle , (e) fempre rica e fempre 
cheia, nafceo em Lisboa no anno de i5'28, e faleceo 
abi mefmo no de com 41 de idade. 

Empenhoufe fobre todos feus contemporâneos na 
cultura da lingoa Portugueza. Tanto aílim que dan- 
do , conforme o dito de Diogo Bernardes , (/) d pa- 
tria tantos verfos raros , hum Já nUnca lhe dco em 
lingoa alheia. E feguindo o exemplo deFrancifco de 
Sá de Miranda ( affim o efcreve o filho do noflo 
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Poeta (g) ) „ o qual fendo o primeiro, que com a 
j, fingular brandura de feus verfos Lufitanos começou 
,j moftrar o deícuido dos paíTados, e que a lingoa 
,, Portugueza he capaz de nella fe cantarem Damas, 
,, Capitães , e Emperadores , pretendeo quando eílava 
,, nos eftudos manifeftar cora a variedade de feus ver-» 
„ fos quanto a fobredita lingoa affi em copia de pa^ 
„ lavras, como em gravidade de eílilo a iienhuma 
,, he inferior. ,, Por cujo motivo devidamente veio 
a verificarfe o prelagio {h''\ de que, correndo o tem- 
po , em alguma parte , Ah ! Ferreira dirão da IH' 
goa amigo. E não contente fó de aíTim o praticar, 
Ibllicitava o mefmo dos ouiros com a exnortação. 
Muitos são os lugares (/) em fuás obras, onde a 
toda luz lé vé fobre efte ponto o empenho mais fer- 
vorofo. Tão mal fofria veríificarem os Portuguezés 
nas lingoâs eítrangeiras com desluftre da própria pa- 
tria , que propondelhes para imitação do contra- 
rio a prática dos maiores Poetas das outras naçócs , 
prorompe neftas animadas e vehementes expref- 
sôes: {k) 

E nós ainda eftaremos duvidando ? 
• E o vivo fogo, que fe em nós levanta 

A outra lingoa, ah cruéis ! iremos dando ? 
O louvor geral, com que ^ pelo dizer com Cami- 
nha , (/) o mundo o approva, fe acha defde o feu tem" 
po eftabelecido no commum apreço dos Poetas, feus 
coetaneos , quafi todos da primeira autoridade entre 
os noíTos melhores. Engenho pronto e taro ^ (jri) en^ 
genho peregrino , .(«) Mufa da Lufitania, (o) boni 
cultor da Mufa Portugueza, que para com a fua 
nação fc moftrou tal , mal foi Vitgilio a Roma , 
d Grécia Homero , {p) honra da nojja lingoa, que 
fe enriquece com feu canto, {q) luz e glofia das 
Mufas, (r) das Graças , de Venus e dos Amores , 
efpirito claro e puro, de são confelho cheio e de pru- 
dência , (j) retrato da idade antiga, do c4o d 
fa lingoa concedido , (í) formado por Apollo e pe- 
las Mufas ( ufando da frafe poética, com que fe 
acha efcrito ) para que o feu etigenho lhes folTe, ds 
alta gloria ^ c terem de quem, renovandoje nelle o 
efpirito antigo JiaJJlm fua fonte mais fecreta , (») são 
os titulos honoríficos , com que freqüentemente fe 
acha qualificado pelos referidos Poetas. Alguns tiel- 
les o confultavão , como oráculo da Poefia, o toma.- 
vão por exemplar em fuás compofiçoes , e lhas fub- 
mettião inteiramente não fó.para a emenda, mas até 
para a reprovação. Caminha aíIim falia de fi: (.v) 

Eu a fó m-u Ferreira fempre imito, 
Igual em tudo a todo antigo efprito. 

E por iua morte le laftima de lhe faltar, como de- 
clara : {y') 
Hum engenho , a quem o meu íiga , 

E huma voz , que ouça , elprito , de que appl'eiida , 
E Os fegredüs das Mufas m'abra e diga. 

E quem o meu mio verfo me reprenda; 
E o ineão me concerte , e mo levante, 
Com douto avifo , e com fegura emenda. 

Sinto faltar , Bernardes , quem m'efpante 
Com leu bnm canro, e com feu bom efcrito, 
Com cuja imitaçã.) pofla ir avante. 

O duo Bernardes remettendolhe, como a meílre feu 
os verfos, qUe intentava dar a luz , além de mui- 
tas outras expreísôes de fummo apreço , chega a fa- 

(jf) Hift. 1,2, I. n. 5. (f) Credo te rton ignorare typographoíum, praefertim indoiSlorum ofcitantíam , cui neque trej 
Arei fufficianc. Epifi. ad Bartholoni. Kcbcd. foi. (0 Epicaph. à.\ füa fepultura : Fr. Man. de Sá , Memor. Hiftor. da 
Provinc. do Carm. de Portug. liv. 2. c, 10. p. 25?. Cd) Pcdr. d^Andrad. Caminh. Epigr. mf. (e) O tr.cfmo em outro _ . . . _ . ^ ^ , r . r.  I  I .. Dedic. 

e 2 , 10. 
(o) O 

Epi«»r. mf. C/) E!eg. fobre a morte de Ferr. impreíTa no fim dos feus Poem, Luíit. e no Lim. Cart. 21. Q 
dos^Ppem. Lufir. de feu pai. (/;) Poem. Lufit. Od. t. (í) Ahi melmo , Son. z, ^1. Oà. i. Cart. i , 
XlCí Ahi mefmo , Cart. 2, 10. (/) Epigr. mf. (fw) Sá de Mir. Eleg. p. i?2. ;í^. 00 Beroard. Lim. Cirt. t: 
mefmo ahi mefmo , Cart. 2. (p) O mefmo, Eleg. fobre a morte de Ferr. O mefmo , Flor Soa. 99- (O Cort. R. 
So'i e!T> louvor dos Posm. Laíit. de Ferr. ao principio, (j) Camiiili. Eleg. loare a morte de Ferr. no fim dos Poem. 
Lufi't. CO Ahi mefmo; («) O mefmo, Epigr» mC C*) Epã'- fobre a morte de Ferr. 
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zer a íeguinte confifsão, da fua parte tão ingênua, 
quanto a ambos honrofa, dizendo : («) 

CünfeíTo dever tudo áquelia rara 
Doutrina tua. 

E tão relignado em o feu voto lhe commette os re- 
feridos verfos , como bem reprefenta efta viviílima 
proteftação : {b) 
Emenda, corta , abranda , fintao foga 

Da tua ardente Mufa , em que s'apurem , 
E fcndo dignos d'üutro, dalho logo. 

Ou acabem por ti , ou por ti durem , 
Seu fim , ou feu louvor por ti os figa , 
De mim mais não efperem, nem procurem. 

Julga elle não fe dar algum ourro no paftoril ( e que 
voto o feu em femelhante genero! ) que a Ferreira 
íc avantaje em fuavidaãe e branàura. (c) E tra- 
tando da Tragédia Cajlro, diz ao noíTo Poeta: {d) 
O teu eftilo fez á morte guerra , 

Ó Dona Ignés ditofa ; ó tu ditofo, 
Que dando vida ficas immortal ! 

A elle, como fente D, Francifco Manoel, (e) ama- 
uheceo a frafe fublime primeiro , que á maior par- 
te dos Poetas de aquém mar. Com as fuás traduc- 
ções em verfo prova Severim (/) que fe a lingoa 
Portugueza não he mais breve que a Latina, ao me- 
nos não he mais larga. „ Elle he hum dos noíTos 
5, grandes Portuguezes, ( aílim o efcreve Diogo Men- 
5, des Quintella (g) ) que com feus conceitos , tra- 

balho , e levantado eftilo , não quizerão enrique- 
5, cer nações e lingoas eftranhas , negando ( não lem 
5,jufto queixume) o devido fruito delle á fua pro- 

pria e natural. „ Doce fom , Qi) doce canto (/) 
denominárão grandes Poetas os verfos dc Ferreira , 
e fe eíla doçura parece alguma vez faltar aos impref- 
íbs , bom íerá advertir que eftes fe publicárâo vinte 
c nove annos depois da fua morte , e que correm 
grande rifco de fe alterarem pela infidelidade das có- 
pias todos aquelles , a cujas imprefsões feus proprios 
autores não alTiftem. Além de que o original, lobre 
que fe fez a edição pofthuma , deixa alguma defcon- 
fiança de fe haverem nelle introduzido obras, (fe) que 
lhe não pertencem. Imprimirãofe : 

Poemas Lufttanos do Doutor Antonio Ferreira. 
Dedicados por feu filho Miguel Leite Ferreira, ao 
Príncipe D. Philippe noffo fenhor. Em Lisboa.- Im- 
fre(fo com, licença , Por Pedro Crasbeeck. M. D. 
XCVIII. Com prtuilegio. A cufia dc EJieuão Lopez 
Liureiro. — 4.° 

Dividemfe em duas partes. (/) A primeira confta 
de dous livros de Sonetos, hum de Epigramrhas , 
dous de Odes , nove Elegias , doae Eclogas, hum 
Epithalamio ao cafamento da Senhora D. Maria com 
o Senhor Alexandre Farnes , Príncipe de Parma, e 
da Hiftoria de S. Comba dos Valles. A fegunda par- 
te compoéfe de dous livros de Cartas , de dezenove 
Epitapliios , da Tragédia Cajlro, e ultimamente de 
huma Elegia de Diogo Bernardes a Pedro d'Andra- 
de Caminna na morte dc Antonio Ferreira, com 4 
refpofta do mefmo Caminha. 

Duas Comédias, intituladas Brifio e oCiofo,\m- 
preíTas com as de Francifco de Sá de Miranda. Em 
Lisboa , lóiz , por Antonio Aluares , ImpreíTor e 
Mercador de Liuros. 4.° 

„ Neftas Comédias ( diz o Editor ) mais que em 

S AUTORES. 

,, nenhuma outra efcritura vulgar , fe moftra a ex- 
„ cellencia da lingoa Portugueza, vendofe em bre- 
„ vcs palavras grande gravidade nas fentenças, ex- 
„ cellentes difcurfos , ditos agudos , fumma graça e 
„ galantaria no modo de dizer, guardandofe lobrc 
,, tudo o decoro a cada peíToa , e as regras da arte 
,, com tanta perfeição , que não fómente igualao as 
„ melhores dos Gregos e Romanos, mas as podem 
„ aventajar. Pelo que são digniflimas de ferem trazi- 
,, das nas mãos de todos, e celebradas não menos 
,, que as de Plauto e Terencio. „ Brevidade, 
e decoro de lingoagem lhes afilgna Severim de Faria , 
()«) baftando para cabal intelligencia de feu fingular 
merecimento fer huma dellas recebida e publicada , 
( aíTim o declara feu mefmo Autor («) ) na Univer- 
fidade de Coimbra com acceitaçao , e oíFerecida ao 
Principe IV Joam com igual conlentimento de to- 
dos , querendoo affim quafi á força os bons juizos 
de homens de muitas letras. Nefte tempo florecião 
ellas fobre maneira na dita Univerfidade , e antes fe ti- 
nhão alli vifto outras Comédias,,, as quaes ( são pa- 
lavras fuás) a todas as dos antigos ou levavão ou 
nao davão vantajem. „ 

Ferr. de Vasc. Ferreira de Vafconcellos [Jorge] 
natural de Coimbra ou de Monte mór o Velho (í>) 
faleceo em 

Em nenhuma das obras , que compôs , declarou 
nunca o feu nome, e por eíta razão- lhe fez Diogo 
dc Teive os elegantes verfos , que andão impreílos ao 
principio da Aulegrafia. Pôde fer fofle difto moti- 
vo o receio, que a Autor haveria concebido de fe 
aprefentar cara a cara ao juizo de huma nação, 
em que elle repetidas vezes taxa a defmafia de não 
fe contentar cada hum mais que das coulas, que lhe 
tocão, e olhar pela maior parte com indiíFerença ou 
menos preço as producções dos outros. E para que 
fe veja o que julgava a efte r'efpeito, tranfcreveremos 
hum fó lugar da fobredita Aulegrafia. „ (/>) Ger. Ma- 
„ nha he. de Portuguez , com qualquer coufa, que 
,, alcança de alguma fciencia , parecelhe que eftá no 
„ cabo delia Art. Dahi vem favorecerem muito pouco 
,, toda arte ; e também de muitos, que a não tem , 
,, nada alcançao : e com defprezarem e reprende- 
„ rem tudo , cuidão fazerfe difcretos. „ E fe bem 
femelhante defeito feja muito eftranho aos verdadei- 
ros lábios , tanto mais comfigo aufteros , quanto mais 
com os outros indulgentes, não deixa com tudo de 
lhes fer no commum aflas prejudicial. Pôde pois acha- 
nharlhes os efpiritos, fe o prêmio , que de ordinário 
falta, lhos nao levanta, e embaraçar os frudlos, que 
de fua doutrina puderão colherfe, medeando defta for- 
te o temor da femrazao pública, a que não bafta para 
fazer roíto huma fortaleza ordinaria. E lobre modo 
he elle também perniciofo á mocidade, que começa 
a inílruirfe, por quanto fe cheia de orgullio, e de ti;- 
do mal paga , íe emprega fó em abater defdenhofa 
o merecimento alheio, não procura confeguir o pro- 
prio pelo trabalho e affidua applicaçao, fem que na- 
da ha de gloriofo no árduo eftudo das letras. Ifto fe 
adverte , para que fe procure evitar hum femelhante 
vicio , no cafo de nos fer mais que ás outras gentes 
peculiar ; vifto que dão lugar para aífim prefnmilo 
as continuas inventivas , que contra elle fazem os 

(^) Lim. Carr. 12. (i) Ahi mefmo. (c) Flor. Son. 85:. (<i) Ahi mefmo, Son. 94. (e) Apol. (/") Difc. 2 , 
72 (^) Converf. Ded. (h) Bern. Flor. Son. em refpoila ao de Ferr. e Son. 97. (/) Sá ae Men. Son. ao princí- 
pio dos Poem. Lufit. de Ferr. (/Q Taes sáu os Sonetos ^4 e do iivr. 2. os tjuaes o Ediror diz, fizera feu pai 
na lingoi3;cm , que fe coftumava iieíle Reino em tempo delRei D. Dinís . . . e que fe divulgarão em nome do Infan- 
tJ D. Affonfo, filho primogênito daquelle Rei. Porem Faria e Soufa , Fuenr. de Aganipp. Par:, i. Difc. de los So- 
ncc. n. 9. quer que elles verdadeiramente foíTem compoftos pelo Infante D. Pedro de Portugal, filho do referido Rei 
D. Dini». (/) Na B. L. tom. i. p. 27^. col. i. fe efcreveo por engano , que a fegunda parte fe náo imprimira. 
(m) Difc. 2 , 83. (n) Ded. da Comed. Brijio. (o) B. L. tom. 2. p. 805. col. 2. Q) Aél. 4. Scen. 2. 
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jacíTos efcritores, fem que os contradigão innumera- 
Veis luccellos da nolTa mefma hiítoria civil e lite- 
raria. Voltando pois a Jorge Ferreira, he elle deno- 
minado pelo editor da UlyíTipo , (a) Portuguez com 
Tnuita. razão de toda outra «ação tao invejado como 
Homero, e hum dos Cenfores (^) da referida Come- 
dia o intitula galante e elegante cortezao. Segundo 
Manoel Sevcrim de Faria {c) „ o Autor a juizo de 
,, todos os doutos não tem íupérior nas Comédias , 
„e nellas bem como nas de Francifco de Sá de Mi- 
,, randa , e Antonio Ferreira ( accreícenta elle ) fe 
5, vêm praticadas aquclla brevidade., graça, e deco- 
rro, que os Latinos defejavao. „ D. Francifco Ma* 
jioel {d) o denomina iUuJlre. Imprimíráofe: 

Comedia Aulegrafia feita por Jorge Ferreira de 
Vafcencellos. Agora nouamente imprejfa d cujia de 
Dom Antonio de Noronha. Dirigida ao Marquèz de 
Alemquer , Duque de Francauilla, do Conjélho do 
Eftado de Jua Magejlade ^ Viforrey e Capitão Ge- 
veral dejles Reynos de Portugal. Em Lisboa. Por 
Pedro Craesbeeck, Anno 161^ — 4,.'^ 

,, A derradeira Comedia, que o Autor compôs 
( fegundo refere o Editor da Ulyflipo (e) ) „ foi a 

fua Aulegraüa cortezãa , em que cantando Cygnea 
j,voce, como dizem, melhor que nunca, a não im- 

primio por hum dcfgofto geral defte Reino, que 
j, nella fe contará. „ O mefmo fobredito Editor de- 
clara que a confervava , „ eftando da penna do feu 
j, Autor, e afli approvada já, e com todas as licen- 
„ ças pera logo fe poder imprimir.,, E nefte eftado 
iie crivei fe publicaíTc : pois que por diligencia de 
feu mefmo genro D. Antonio de Noronha , parece, 
fem embargo de qüe iftp alli fe nao diz , haverfe 
também feito a fegunda édiçao da referida Ulyílipo» 
O argumento da Aulegrafia são os amores do Pajo. 
No fim delia vem : 

Carta , que fe achou entre os papeis de Jorge 
Ferreira de Vafconcellos. 

Comedia JJlyJJipo de Jorge Ferreira de Kafcon^ 
£ellos, Nejla fegunda imprefsão apurada e correia 
de alguns erros da primeira. Em Lisboa: Na ofjí^ 
cina de Pedro Craesbeeck. Anno M. DXFIII. = St" 
Com. priuilegio Real. 

Foi efta , diz o Eklitor, (/) a fegunda Coiiiedlá ■, 
que o Autor compôs , eftando já no ferviço delRei 
nefta cidade de Lisboa. Accrefcenta mais qlie a pu- 
blica defejada, emendada, e inteira. Hum dos Cen-» 
ibres (g) defta fegunda edição pelo théor feguinte a 
recommenda. ,, Efta Comedia , ( aíTim efcreve) eftá 
„ chêa de mui varia lição, e excellente eftilo j accom- 
,, modado á matéria, de que trata, e tem muitos 
„ lugares de proveitofa doutrina, e que bem merece 
„ andar nas mãos de todos os curiofos Cortezóes por 
„ fe ver nella a phrafe Portugueza cm fua pureza e 
„ perfeição.,, Cortezãa e igualmente digna de andar 
nas mãos de todos , a julga outro Cenfor. (ã) No 
feu Prologo fe acha huma engenhofa e bem tecida 
hiftoria da Comedia , na qual começando da fua ori- 
gem , fe trata das fuás tres difTerentes efpecies» 

Fest. na Canon» Feftas na Canonização. Rela- 
■çam Geral das fejlas , que fez a Religião da Com- 
panhia de Jefus na Prouincia de Portugal, na ca- 
nonização dos gloriofos Santo Ignacio de Loyola , 
feu fundador ^ e S. Francifco Xavier, Apoftolo dA 
índia Oriental. No anno 1622. Em Lisboa^ Por Pe- 
dro Craesbeeck, Imprejfor delRey. Anno 1623.=: 4.° 
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Como eftas Feftas j ainda qüé fe dividèrti por ca" 
pitulos, são muitas > e cada huma tem as mefmas 
divisões , por iíTo o livro fe cita no Diccionario fó* 
mente por folhas. 

FlGUEiR. Figueiróa [ Leandro de i .. Fajardo ] 
im primio : ^ 

Arte do Computo Ecclefiajlico fegundo a noua re- 
formação de Gregorio XIII. Cmn algiias outras cu^ 
riofidades tocantes ao moüimento do Sol e Lua ; pof 
to nouamente em taboas perpetues, e reduzido todo 
d mão efqucrda , por Leandro de Figuerôa Fajar^ 
-do , Sacerdote Theologo. Impreffo por Manoel de 
Araújo 5 Imprejfor delRei nojfo Sejihor j na Uniucr' 
fidade de Coimbra. Anno de 1604. = 4"' 

O Autor affim diz ao leitor. „ No que toca ao 
5!, fubftancial [ da obra ] creio não haverá erro, por- 
,, que além de fahii- tudo infallivel, cotejado com ò 
„ Calendario Gregoriano , e Martyrologio Romano , 
j, c com todos os demais aurores , que. tocárão def- 
,, ta matéria , foi efta obra vifta e approvada por ho- 
j, mês mui doiftos na Mathematica, e não lhe achá- 

ão erro algum ; por onde fundandome eih fuA 
,, autoridade, e confiando no que os curiofos pódem 
j, experimentar, digo ifto feguramente; e não allegú 
>, Autores por a invenção fer minha^ j, 

■FiLiPP. Nun. Filippè Nunes ■, qiie depois fe cha* 
mou Fr. Filippe das Chagas , natural de Villa-Real 
na Província de Trás os montes profeíTou o fagrado 
inftiruto da Ordem de S. Domingos a 4 de Novem- 
bro de 1591. Imprimio : 

Arte Poética, e da Pintura , e Symmetfia , com 
principios de PerfpeSliua. Compofla por Philippe 
Nunes , natural de Villa Real. Em Lisboa , por 
Pedro Crasbéeck. Anno 161^. zz: 4.° 

A Arte da Pintura tem novo titulo, e he o fe- 
guinte : „ Arte da Pintura, Symmetria , e Perfpeéli- 
„ va. „ Imprefla- no mefmo lugar, c anno, e pelo 
mefmo Impreílbr. 

Fr. A. üE S. Dom. Fr. Antonio de S. Domin- 
gos , da Ordem dos Pregadores , nafceo na anno de 
I5'9i , fe fcileceo em Coimbra em 1596 com Ó5 de 
idade» 

Foi Lente de Prirha da cadeira de Theologia nâ 
Univeríidade de Coimbra , e nella jubilado , revedox 
dos livros , e Deputado do Santo Oíücio nü mefma 
cidade de Coimbra, (i) No fim da obra , que im- 
primio , das Vidas d'e alguns Santós da Ordem dos 
Prégadores , fe acha denominado religiofo e douta 
Padre. Fr» Luiz de Soufa (k) o intitula anifado e 
cortezao j e Fr. Lucas dé Santa Catharina diz j 
ii) que não fó foi hunl dos tèleberrimos Thcologos 
no feu feculo , maf hum grânds Efcritor. Compôâ 
e deo á luz huirl livro com o feguinte título : 

Começam às níidas de algüs fantos da ordem dos 
prégadores. Tiradas dâ terceira parte hijíorial de 
S. Antonnio. E de algüas outras hijlorlas autenti"- 
cas em iingoágem Português. — foi. 

No fini Vem : j, Como começamos a dizer no 
proemio defte liuro ^ e fümarumente fe contém fio 

j, catálogo feguinté : foram eíias vidas dos fanélos 
„ que por diuerfos tempos florectíram na ofde de fam 
,, Domingos , com a crônica de muytos religiofos 
j, infignes dia mefma ordem e com as mais doutri-' 
„ nas muy proueytofas que nelle fe contém , tradu- 

(rf) Advert. ao Lcit. (/>) Fr. thomãs de S. Domingos, Dominicano. Difç» 2, ,f. (ríXApol. 528. (e) Ad- 
vcrt. ao Leit. C/) Ahi mefmo. (^) l7r. TTHomás de S. Domingos , Dominicano, (h) Fr. Francifco Guerreiro, 
Fraiicifcano de Xabergas. (i) Na B. L. tom. i. p. 25?- col. i. fe diz que fOM Deputado da Inquifiçáo de Lisboa, 
nós porém tranfcrevemos Fr. Luiz de Souía , Hift. i j ? j íy. (JO Vid. _4, 9- (0 Appendix á quarra parte, da Hifl:. 
de S. Dom. onde também fó dá noticia dc (^ue fora Deputado da Inquifição de Coimbra. 
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„ zidas de authentiças hiílorias de latim em lingoa- 
j, gé português por o religiofo e douto padre írey 
„ Antonio de fam Domingos , frade da meíina or- 

„ Amarante nam eílam mais que os cinco capitoldí 
,, feguintes , &c. j, 

3) 

A crônica da ordem porque noflb intento era 
dem. Aprouando ho os reuerendos padres frey Aley- „ contar as coufas mais largamente ) c os co- 
xo de lauta Maria, prell-ntado e vigayro geral de!' „ roniftas as contam diuidimos. («»;)• XXVIJJ. {• í-m 

,, ta prouincia de Portugal. Frey Bei-tolamcu dcs_mar- 
j, tires meílre em fanfta Tlieologia. Frty Diogo de 
„ Lemos e frey Ainonio Sarrão diffinidores de hü 
5, capitulo prouineial. Foy tambê reuifto e aproua- 
3, do por ho reuerendo padre mcftre frey Jerõnimo 

XXXyilL ] capitolos , que fam os que fc fe-? 
„.guem, &c. „ ; ' ■'* 

„ A epirtola de frey Hieronimo diuidimos étn 
„ ciyco capitolos , &c. „ > 

Alguas inlbncias (emend. injlruyçoes') pera 
5, da Azambuja que entam cxair.inaua os livros por ,, os religiofos copiladas de diuerfos fántos diuididoç 
jy cómifsâo da fandla inquifigam. -,, [ emend. divididas ] em feys capitolos y &G. 

,, E foy impreflo em a muyto, nobre e léal cida- [emend. em oito.~\ : 
j, de de Coimbra. Per Joam da Barrcyra , e Joa Al- Efta multiplicidade de divisões faz que citemos 
„ uarez empreíTores da vniuerfidade. Acaboufe aos no Diccionario as autoridades defte livro , em atten- 

XVIIJ. dias do mes de Setembro de I5'5'i. ,, ção á brevidade e clareza , fòmente pelos números 
Seguefe hum avifo ao leitor para que emende das paginas e columnas. Na Bibliotheca Luíltana Çà) 

jnuitas dicções , que diz irem erradas por inadver- 
tencia da imprefsão como negrigente o\x craro , que 
íe deverão ler negligente e claro , e allim os demais 
vocábulos íemelhantes a eftes. Donde fe conhece qu.e 
ou o Autor, ou os fobreditos ImpreíTores , fe guindo 
conftantemente a primeira orthographia , que era a mais 

tratandofe do.fobredito livro, delle apenas fe dá efta 
fuccinta noticia : ,, Traduzio de latim de Santo An- 
„ tonino, Arcebifpo de Florença , em Pprtuguez,-t. 
„ a publicou. „ 

Vida de São Domingos^ foi. 
Compêndio das Chronicas da Ordem, 

geral e conforme á pronunciação daquella idade, no „ Do qual faz menção Cardofo Agiol. Lufit. &c.„ 
corpo da obra, arrependidos porém de o haver af- O que moftra que o Autor da Bibliotheca não viç 
lim feito 5 a pretendião deíia forte reformar , abra- imprella a obra , de que tratamos , e por iíFo: nos 
çando outra mais elegante , por iíTo que fundada na alargámos hum pouco mais do ordinário em fazer 
etymologia. Cohcluefe a referida obra defta manei- delia aqui a prefente memória, 
ra : ,, Ho fíímario das coufas que em efte liuro fe 
,, cotem he ho feguinte. Primeyramente a vida de 
„ nofíb padre fam Domingos , fam Pedro mártir-, 
„ De S. Thomás De Aquino , de fam Vicente , 

De fandla Catherina. De meílre Jurdam fegundo 

1 Fr. Bernabd. da Silv. Fr. Bernardino da Sil- 
va , Ciftercienfe, natural de Lisboa, faleceo noMot- 
teiro de Alcobaça no anno de 1641. 

Defenjor das antigüidades de Portugal o intitu- 
„ geral da ordê. De S. Perogonçalues. De S. frey Ia D. Francifco Manoel, (b) Imprimio : 
,, Gil. De fam Gôçalo de Amarate. Depois das Defenfam da Monarchia Lufitana, por Frey 
„ quaes fe põe hua geral crônica de todos os iníig- Bernardino da Sylua , Bacharel formado em fanóla 
5, nes religiofos que efta religiam teue defde fua fun- Theologia, Lente delia e Philofophia, Religiofo Pro- 
j, daçam tee noíTòs tempos , no fim da qual fe ef- fejp> do Real Mojieiro de Alcobaça, Congregação de 
5, creue hüa carta de muy fandta doutrina pera os Cijler : Primeira parte. Oferecida ao Duque dom 
,, religiofos e depoys fe notam alguas coufas colligi- Theodofio, fegundo dejie nome, Duque de Bragan- 
„ das de diuerfos autores aíli acerca dos votos ef- ca i^c. Em Coimbra, Na Oficina de Nicoldo Car- 
„ fenciaes como das mais coufas que nos obrigamos ualho. M. DCXX. — 4.° 
5, a guardar. „ Depois difto eftá huma taboa dos ca- O Autor , diz hum dos Cenfores (c) da referi- 
pitulos , a qual, IVgundo a diftinção das matérias, da dtfensao, „ fe moftra nella zelofo de fua Reli- 
dc que o livro confta , em cada huma dellas contém „ giao, patria, e Reino de Portugal, e mui vifto em 
a declaração, que aqui trasladamos. ,, autores antigos. ,, Ji ifto melino confirma outro 

,, A vida de nolTo gloriofo padre fe deftribue por Ceníbr, {d) teftificando que,, o Autor fe moftra mui- 
j, XIIJ. capitolos, que fam os feguintes, &c.,, ,, to lido e verfado em hiftorias divinas c huma- 

„ A vida do gloriofo p. fam Pedro mártir dila- ,, nas. ,, E da licença da Ordem fe vê , que efta 
„ tafs por cinco capitolos que fam os que íe í'e- lhe fora concedida para publicar o dito livro, „ por 

„ nos conftar (declara o Prelado {e) ) do exame, que 
,, mandámos delle fazer pelo P. Doutor Fr. Feliciano 
,, Moutel , fer obra digna de poder fahir a publí- 

- de que pode refultar honra e credito á nol- 

5, guem. &c. 
,, A vida do gloriofo doutor S. Thomas fe cn- 

3, cerra em os feguintes onze capitolos, &c. „ 
,, A vida do ianto confelTor S. Vicente acabafe 

em VIIJ. capitolos ieguintes , &c. 
,j Em a vida do gloriofo prelado feio Antonino 

,, poíemos XI. capitolos que fam eftes feguintes de- 

co 
,, fa íagrada Religião, e fer em bem commum defta 
„ Reino , por fer em defensão da Chronica delle. „ 

Defenfam da Monarchia Lufitana. Pelo Doutor 
pois de hüa epiftola do Papa fobre fua vida que Pr. Bernardino da Silua, Religiojo profeffo do Real 

j, nefte lugar eftaa &c. ,, Mojieiro d''Alcobaça, Congregação de Cijier. Segun- 
„ A hiftoria da glorioia virgem fanfla Catheri- da parte. Oferecida a dom Manoel de Moura, Mar- 

„ na de Sena fe relata em XIIIJ. capitolos que iam quez de Cajlello Rodrigo, Conde do Lumiar S^c. Em 
eftes, &c. ,, Lisboa. Por Pedro Crasbeeck Imprejfor delRey, an- 

,, A vida do pader meftre Jurdã tem VIIJ. ca- no 1627. ~ 4.° 
,, pitolos que fam os jcguintes , &c.,, Hum dos Cenfores (/) aílim forma do mereci- 

„ A vida do bemauenturado fam Pero gonçal- mento defta obra o feu juizo: „ Ainda que ( diz 
„ uez comprehendemos em cinco capitolos fcguin- elle ) „ o adverfario da Mon. rchia Lufitana lhe di 
,, tts , Scc. ,, 

„ A vida de fam frey Gil concluyefe em VJ, 
,, capitolos feguintes, &c. 

,, Em a vida do bêaucnturado fam Gonçalo de 

„ motivos [ ao Autor ] para ufar de palavras , com, 
„ que fe pudera magoar e relentir , com tudo elie 
„ o faz tão engenhofa e doutamente, que , fem o 
,, olFendcr, lhe moftra claramente a pouca força da 

00 Tom.i.p.z67.coI.i. (è) Cart. 4, i. (c) Fr. André da Rcfurreiçáo, Francilcano da Cidade. (</) Fr. Feliciano da Aíi 
çâo , Cillercienle. (c) O Daucor Fr. Rcniiâio àx AíTumpçáo, Abbade Qcial. Q/) Fr. Thomás de S, Domingos , Dominic 

Afcen» 
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y, fuás tazoes j com que fe moveo 'a- impugnar a \^er- 
dadé da Monarchia , e em refoluçáò dé huin cer- 

3, to modo ( a meu ver) ilie fica efte Reino devcn- 
,, do o tiramos a campo tão fólido HiftoHador , que 

tudo apura com tanta erudição , tã© varia lição ^ 
tão bons autores, tão boas lentenças , e taes pala- 
Vras em toJas as matérias , que o adveríario ao 

„ feu exame lhe parece ( lem elle o advertir) que 
,, por occultDs fegrédos lhe veio a cahir nas mãos 

para fer miudamcnte examinado , por tao grande 
meftre defta lição. „ E accrelcenta que o Autor 
em cada ponto, que toma entra mãos, fe vê cla- 

,, ramente iér hum promptuario, ou officina de todas 
j, as boas lètras , não íó humanas , ma-s ainda divi- 
,, nas ; e hum efpèlho de doutrina. „ Vindo a con- 
cluir a feu rcfpeito , „ que merece o nome de Chrò- 
„ nifta eximio e geral , e que o occüpem os Princi- 
,, cipes da Republica Chriítãa ; pois tão raro talento 

lhe deo Deos para eíle officio de Hiftoriador. 5, 
O fegundo Cenfor (a) informa dizendo , que a fobre- 
dita obra ,, lhe pareceo de tão variá e bem ordenada 

erudição , tão fubftancial nas coufas , no eftilo tão 
,, fácil, e de tanta efficacia nas provas de feu intén- 

to , e rigor na reípoíla das do livro contrario, 
como fe podia efperar do grande talento e mui- 

y, tas letras de feu Autor. ,, Ulrimàmente attcfta o 
terceiro (/>) ,, que o eftilo e palavras, com que [ o 
Autor],, defende e apura as verdades da Monar- 

chia Luíitana fe fundão em muito eftudo c traba- 
„ Ibo , que tomou em ler livros tão exquifitos pera 

aclarar as hiftorias, qüe fe impugnavão. Com a de- 
fensão dellas ajunta algumas curioíidades , que os 

„ leitores devera eftimar. „ O Abbade Diogo Barbo- 
fa Machado (r) diz que o Autor compufera efta Apo- 
logia erudita e nervofa (affim Ihe^ chama ) para de- 
fender a primeira parte da Monarchia Luíitana, com- 
pofta por feu Tio o infigne Fr. Bernardo de Brito. 
He porém de notar, para pôr em duvida hum tal pa- 
rentefco, o não fazer o Autor delle menção em par- 
te alguma de fua obra , dando fó por motivo defta 
empreza a amizade ; fegundo moltrao, além de ou- 
tros , os dous feguintes lugares. „ E alHm ( são pa- 
lavras fuás ) „ não me pode ninguém notar , fendo 
,, õ Padre Doutor Fr. Bernardo de Brito, e eu tão 
5, grandes amigos em vida, acudir por fua honra de- 
3, pois de fua-morte , porque fe foi poderofa pera nos 
5, roubar tão grande bem, não no ha dd fer pera me 
,, tirar ; a mim os deiejos de fatisfazer com as leis 
,, da verdadeira amizade. „ (d) E pouco, depois fal- 
lando da P. Fr. Bernardo o nomeia íimplefmente 
j, hum amigo em cuja companhia me criei trinta c 
j, dous annos. „ 

Freik. Freire [ Jachinto. . . . de Andr'ade ] naf- 
ceo na cidade de Beja em , e fiileceo em Lis- 
boa no anno de aos 60 de fua idade. 

Hum bom Critico Hefpanhol, («•) que em noíTos 
dias efcrcveo com muito dilcernimento ejuizoíobrc 
a eloquencia , tem a Jacintho Freire pelo reftaura- 
dor da noíTa , como effedlivamentc foi. ,, En el fi- 
jj glo XVII , ( aíliiii diz ) quando eftaba por Io ge- 
j) neral eftiagado el eftilo y el buen fefo entre los aii- 
j, tores y predicadores , aparpció Jacinto Freyre de 

Andrade, que fi fe le perdóna el entufiafmo hiper- 
j, bólico , ibftubo mucha fuerza y dignidad de elo- 
j, qüencia en Ia Vida dei Virrey Don ^tian de Caf- 

tro j que publico en lóyi. ,, Efta obra na verda- 
de concorreo muito para o reftabclecimento da pureza , 
gravidade e elegancia da boa lingoàgem antiga, que 
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fe achava corrompida nos efcritos dos Autores contem-' 
pòraneoSi Mas o feu eftilo, e-laro j nobre , energiéò 
ô vigorofo, não fe pôde chamar hypeibolico 5 póiá 
os fucceílos e caraííeres, verdadeiros todos ^ e exprit 
ihidos com a decencia, que lhes convém , nada re» 
prefentão contrafeito ou exaggerado , e a imagina^- 
ção , que os vivifica, he fempre moderada e judicio- 
fai Não deve porém negarfe j que fe aqUelle , inenos 
monótono , não foíFe tão exceífivo em aritithefes j e l'en- 
livelmente artificiofo , pouco tivera nelle que delejar pa-^ 
ra á perfeição a mais fevera cenfura. Sem embargo dif- 
to, efte fó livro confeguio a feu Autor, o que tan- 
tos com muitos nunca cllegão a obter, ifto he j ge- 
ral apreço e celebridade de nome. Hum tal exèmplò 
devêra cohibir a mtemperança daquellas pennas , fem- 
pre fecundas de producções informes ^ percipitadas ^ 
e abortíVas, com o deíéngaiio de nao ler pelo nu- 
mero e multiplicidade deftas, mas fim pela correc- 
ção, intereíTe e deleite, que o Público defere a fua 
approvação e applaufo aos efcritos , que fe lhe dií- 
rigem. Sahio a luz : 

Fida de D. Joam de Cajiro j Quarto Vtfo-Kéy 
da índia ^ Efcrifa por Jacinto'Freyre de Andrade. 
Offerecida áo lllujlrijjimo e lieuerendijjimo Senhor 
D. Fraucifco Barreto, do Confelho Geral do S. Offi- 
cio , e de fua^ Alteza , Em Lisboa. Na Ojjicir 
iía de Joam 'da Cofta. A cujla de Antonio Leite. 
Mercador de liuros nà Rua Novaí M. DCr LXXI. 

foi. Segunda edição. 
i, Se me notarem ( diz o Autor no Prologo) o 

j, livro de ruim, não negarão ^ que he breve, e ef- 
„ crito em lingoa Portuguesa , iqué tantos engenhos 
,, modernos j ou temem , ou defprezao j como filhos 

ingratos ao primeiro leite, fervindofe de vozes ef- 
,, trangeiras, por onde paíTárãó como hofpedes , fem. 

relpeito áquellaâ venéraveis cãas , c ancianidade ma- 
„ dura de noíía lingoàgem antiga. „ E accrelcenta : 
,, Outros querião' que mé valeíTe dó eftrepitO de vo- 
„ zes novas, a que chamão Cultura, deixando á ef- 
„ trada por caminhos fragofos , e trocando com efti- 
,, mação pueril , o que he melhor pelo que mais le 
„ ufa: mas como não determinei lifohgear a goftos 
„ eftragados , quiz antes éom a fingelleza da verda- 
,, de lérvir ao applaufo dos melhores, que á fama 
i, popular e errada. ,, Fr. João de Vafconcellos, Do- 
minico, na cenfura pela Inquifição, julga fer efte li- 
vro „ verdadeiramente pequeno para comprehender 
,, homem tamanho : grande para moftrar o luzido 
3) talento de feu Autorj na verdade, na difpüfiçãoj 
,, no juizo, preciías leis da Hiftoria , pontualmente 
,, obfervadas. ,, O Conde Camareiro Mór em outra 
cenfura entende Jer a fobredita obra, digna de fé 
imprimir, ,, para que conheça o mundo tivemos Va- 
,, róes , que tão b;m fouberão obrar , e nos não fal- 
,, tárão íogeitos para eternizar os feus nomes , di-* 
,, minuindo a foberba dos Romanos , não fó dos He- 

, j, róis , mas com os Efcritores, e moftrando com evi- 
,, dencia , não he inferior a nenhüa a lingoa Portugue-* 
,, za , na elegancia , gravidade e energia ; em per- 

fuadir, narrar ou defcrever : de que le acharão tão 
„ vivos , e repetidos exemplos nefte livro , que pó- 
•„ de ficar em duvida ( como a origem de féus pri- 
j, meiros fundadores ) fe os feguimos , ou fe os en- 
,, finamosé ,, 

Frí F. BranO. Fr; Francifco Brandão , Ciftercien- 
fe, e Chronifta mór do Reino , nafceo na Villa de 
Alcobaça a il de Novembro de í^óoi , e faleceo em 
Lisboa a 28 de Abril de 1680 com 79 annos de idade. 

Crt) O Doutor I^r. Remigio d'A(Tumpçáo , Ciftcrcienfe. Ch O Doutor Fr. Pedro do Horto , Ciftercicnfe. (c) B. L. 
tom. I. p. 519. col. 2. (J) Dcfenf. i , i. (e) D. Antonio de Capmany y de Montpalau , Teatr. Hittorico Crieic. 
dc ia Eloçiuenc. Efpanola, Difc. Prelim. p. 87. ^ 
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Fr. Manoel da Eíperança era hum lugar (^) o 
defigna o gravijfimo Autor da quinta parte da Mo- 
narchia Lujitana-, e em outro (^) diz : O Doutor 
„ Fr. Francilca Brandão, na fexta parte da Monar- 
,, chia, que quando fahir a luz , dará muita autòri- 
„ dade a cita noíla lentença. „ Ò Doutor Francilco 
Velafco de Gouve^ , (c) fazendo menção de huma obra 
do Autor, a recommenda delia maneira : Refere tu- 

do com elegante eítilo o Doutor Fr. F.rancifco Bran- 
5, dão, Chronifta Geral deíle ReinQ^no Difcurfo gra- 
5, tulatorio fobre o dia da felice Acclamação delRei.-,, 
Deo a luz : ■. 

Confelho e Voto da Senhora Dana Felippa, filha 
do Infante Dom Pedro , fobre as ter farias > e guer- 
ras de Caflella. Com huma breve noticia defla Frin- 
ceja. Dirigido a ElRey Dom João - IV. Noffo Se<- 
nhor. Efcrita por o Doílor Fr. Francifco Brandão , 
Monge de Alcobaça , Qualificador do S. Ojjicio , e 
Examinador da Mefa da Confidencia, e Ordens. Pla- 
cuit confilium ejus Regi , et Principibus. Em Lis- 
boa. Na Oficina de Lourenço de Anveres. Anno M. 
DC. XXXXIII. = 

O Doutor Fr. Luiz de Soufa , na Cenfura' pela 
Ordem, diz que efte Confelho he exornado ■ pelo 
Doutor Fr. Francifco Brandão. Fr., Antonio das Cha- 
gas , Franciícano , lhe faz na fua approvação o fe- 
guinte elogio : ,, Bem parece o luftre deite pequeno 
j,, aíTumpio parto do grandiofo talento de feu Autor, 
j, pois como a linha de Apelles eítá moítrando a fo- 
„ berania do artilice, que a lançou.,, O Meltre Fr. 
Ignacio Galvão, Dominico, teftifita em outra appro- 
vação , que neíle papel fe vê „ muita erudição e 
5, noticia grande das hiítorias de Portugal. ,, Ultima- 
mente Jacintho Freire de Andrade , na informação 
ao Dclèmbargo do Paço , depois de louvar o Con- 
felho em II mefmo , profegue deita maneira Não 
j, he menos de eítimar o que accrefcenta o Reve- 
„ rendo Padre Doutor Fr. Francifco Brandão, o qual 
,, com zelar as coufas deite Reino herdou com a ca- 
mpa o efpirito de feu grande Patriarcha São Ber- 
„ nardo. ,, 

Quinta parte da Monarchia hufiytana , que con- 
tem a hiftoria dos primeiros 23. annos DelRey D. 
Dinis: oferecida d Real Magefiade delRey D. João 
o Quarto Nqffo Senhor , XVIII. dos naturaes Reys 
defia Coroa. Eficrita pelo Doutor Fr. Francifco Bran- 
dão , Monge de Alcobaça , Chronifta Múr de Por- 
tugal , (lalificador do. S. O ficio, Examinador do Tri.- 
bunal da Confidencia , e Ordens. Com todas as li- 
cenças necefjarias. Em Lisboa na Oficina de Paulo 
Craesbeeck. Anno lójo.' foi. 

O Doutor Fr. Remigio da Afiumpçao na licen- 
ça da Ordem , diz que o Autor hia proieguindo eíta 
obra com igual efplendor a feus anteceíTores. O M. 
Fr. Ignacio Galvão , Dominicano , na fua approvação 
julga ler ,, obra de muitâ eílima , e honra do noífo 
,, Reino, e qUe nella moltra o. Autor muita lição de 
,, hiítorias antigas, e muita curiofidade em apurar as 
,, verdades , que , coni a variedade dos tempos, eíta- 
,,vâo, como efquecidas , no que fe lhe deve muito.,, 

Sexta parte da Monarchia Lufitana, que con- 
tem a hiftoria dos vltimos vinte e tres annos del- 
Rey Dom Dinis. Oferecida ao Sereni(Jimo Principe 
Dom Pedro N. S. Regente e Gouernador deftes Reynos , 
^c. Eficrita pelo Doutor Ir. Francifco Brandam , 
Monge de Alcobaça , Efmoler de S. A. .. Geral - 
que foi da Religião de S. Bernardo. Lisboa. Na Ofi- 
cina de Joam da Cofta. Anno M. D. C. LXXÍI. — foi. 

O Doutor Fr. João de Seixas na informação t 
para a licença da Ordem dá o parecer feguinte , 
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dizendo depois de nomear o Autor:,, E fufpendtJn- 
,, do o que com rezao podia dizer de fuás letras,, 
jj.e iníigne.,engenho, huma fó coufa confidero, e hc 
„ que aíTim neíle fexco tomo, como no quinto da 
„ Monarchia Lufitana do mefmo Autor fe maiiifefta 
„ fua grande erudição com o melhor eímalte da. ver- 
„ dade, com que refplandece no eílilo e narraçã^. 
,, da hiílorid , ficando a obra luzida igualmente na 
,, fabedoria , e verdade de feu Efcritor : que logra 
„ eíta felicidade feu douto engenho de unir a narra-^; 

tiva com a verdade , que foi fempre a emprézá 
,, mais difficultofa, que experimentarão os Efcritores 
,, das antigüidades.,, , . 

Oraçam Fúnebre nas exéquias do Sereniffimo In- 
fante Dom Duarte , recitada no Real Conuento de 
Santa Maria de Alcobaça , em^ dezanoue de Dezem- 
bro de i6^<), pelo Doutor Fr. Francifco Brandão y 
Chronifta Mdr. . Nu Officina Craesbeeckiana. Anno 
.165-0. = 4.° , 

• Fr. Fruct. Per. Fr. Fruéluofo Pereira, Monge 
Benedidlino , natural da Villa da Feira em o Bifpa- 
Jo do Porto, faleceo em 1660. Publicou reformada ; 

Arte de Gramatica , Latina, Portugueza, Be- 
nediãina. Primeira parte. Serue pera terceira claf 
fe. Por Fr. FruSluofio Pereira da Feira , Monge 
Negro do Grande Patriarcha S. Bento. Terceira edi- 
çam. Com todas as licenças necefarias. Na oficina 
de Domingos Lopes Rofia. Anno de 16^2. r= 8.° 

He dedicada pelo Autor a D. João de Caíleí- 
Branco , Preíidente , que foi do Senado da Camera 
de Lisboa , filho de D. Duarte de Caftel-Branco., 
primeiro Conde do Sabugal &c. 

Fr. Gasp. da Cruz. Fr. Gafpar da Cruz , Do- 
minicano , natural , da cidade de Évora , faleceo em 
Setuval em ijyov e jaz fepultado no Convento da 
fua Ordem de Azeitão. 

Fr. Luiz de Soufa , que de fuás Apoítolicas pe- 
regrinações a differentes partes do Oriente nos dá 
noticia , diz (íÍ) que fora o primeiro Religiofo , que 
levou á China novas do Santo Evangelho. Dalli vol- 
tando para Ormuz , onde refidio por algum tempo, 
„ em fim ( são palavras de elegantiíruno Hiítoriador ) 
,, de tanto mar coado , e tantas terras acommetti- 
,, das , fez ultima viagem para a patria : não para def- 
j, cançar, mas para rnerecer com ella em outrps fer- 
,, viços. ,, Taes foiâo os que obrou tratando por oc- 
cafião da. grande peite no corporal e <fpiritual dos 
enfermos delia feridos , já em Lisboa, já em Setuval, 
onde em tão heroico exercido veio a acabar vidlima 
gloriofa da caridade chriltaa. Religiojo de muita vir- 
tude e bom Prégador o intitula Fr. João dos San- 
tos , (f) que também dá de luas virtudes e fantas 
fadigas fufficiente informação. O mefmo faz Jorge 
Cardofo, (/) que igualmente o denomina Varão ver- 
dadeiramente Apoftolico , e incançavel obreiro da 
vinha do Senhor. Publicoufe 

Traclado em que fie contam muito por eftêfio as 
coufias da China com fiuas particularidades , e afl 
do reyno dormuz compofto por el R. padre frey Gaf- 
par da Cruz da orde de fiam Domingos. Dirigido 
ao muito poderofo Rey dom. Sebaftiam nofo fieííor. 
Imprefo com licença, I5'Ó9. — 4.° 

No, fim tem o feguinte : ,, Foy impreíTo eíle tra- 
tado da China na muy nobre e fempre leal cida- 

„ de de Euora em cafa de André de Burgos impre- 
,, for e caualleiro da cafa do Cardeal líiante. Aca- 
,, boufe aos xx. dias de Feuereiro de mil quinhen- 
5, tos e íetenta. ,, O livro he impreíTo em caradler 

(a) Hift. 1,5, 58. n. 5. Çb) Ahi mefmo, 2 , 7 , z. n. 4, (c) Acclam. 279. (d) Hlft. ? , 4, 8.' (e) Ethiop. 2 , 
2 í 2. (/) Agiol. I , 35^. ^ 

goti- 



) 

CATALOGO DOS AUTORES. GXXl 

gothico , e dedicado pelo Impreflbr j mas o Prolo- 
go i e hum Avifo aos leitores são feitos pelo Au- 
tor. Dividefe em capítulos , fem números nas folhas 
ou paginas , as autoridades no Diccionario le citao pe- 
los capítulos j porém como são grandes, fe numerárão 
as paginas , e também fe citão. Por ultimo vem : 
'Relaçam da Crônica dos Reys Donnuz , e da fun- 
■daçam da cidade Dormuz tirada düa Crônica ^ que 
compôs hum Rey do mefmo Reytio, chamado Facha" 
turunxa , fcrita em Arabigo , e fumariamente tra- 
duzida em lingoajem Português por hum religiofo 
da ordem de Jam Domingos , que na ilha dormuz 
fundou hüa cafa de fua ordem. O Imprcflor na De- 
dicatória , diz fer o Autor, homem letrado , e de boa 
vida , de que não fe efpera apartarfe da verdade. 
E pofto que o mefmo Autor no Avilò aos leitores, 
modeftamente lhes declara , que delle não efperem 
abundancia de eloquencia, e ornamento em compoji- 
ção de palavras, nenlmma das ditas coufas falta po- 
rém nefta obra , que por ilfo merece o devido ti- 

'tulo , que lhe dá de bem efcrita Relação Fr. Luiz 
de Soufa, {a) juiz tão competente na matéria. 

Fr. Gasp. de S. Bernard. Fr. Gafpar de S. 
Bernardino, Francífcano da Província de Portugal, 
natural de Lisboa, profeílbu o inftituto Seraphico em 

Imprimo : 
Itenerario da Índia por terra até ejle Reino de 

Portugal com a Difcripçam de Hierufalem. Dirigi- 
do á Rainha de Efpanha Margarita de Jlujlna , 
Nojfa Senhora. Compoflo por Frei Gafpar de S. Ber- 
jtardint ^ da Ordem do Seraphico Padre Sam Fran- 
cifco da Prouincia de Portugal. Em Lisboa. Na 
Officina de Vicente Aluarès. Antio i6li. = 4.° 

Efta obra he efcrita com elegancia, boa ordem, 
e varia erudição , principalmente hiftorica e geogra- 
phica. O Autor delcobre nella o grande conhecimen- 
to, que tinha do que fobre eftas matérias efcrevê- 
Tao antigos e modernos. Muitos dos noflos Efcrito- 
res , íe achão aqui citados, e nelles fe advertem al- 
gumas vezes os enganos, enii que cahirão, affim de 
faíflo , como de Geographia. Fr. Antonío da Concei- 
ção , hum dos Cenfores pela Ordem, reftifíca fer efte 
Itinerário „ curiofo , e compofto com muito cftudo e 
3, bom eítílo. „ e fecha com eftes termos a fua in- 
formação „ e por me parecer util e proveitofo , pa- 
,, ra todo o Chriftão folgar de o ler , entendo fe 
„ pôde imprimir. ,, No cap. 22 promette o Autor 
fegundo livro, que nunca fahio a publico. ■, 

Fr. G. da Sil\. Fr. Gonçalo da Silva, Cifter- 
cienfe , foi natural da Villa de Soure , na Proviqcia 
da Beira, e faleceo no anno de 1596. Imprimiofe: 

Libro da vida e milagres do gloriofo e beautn- 
turado são Bernardo nouamente traduzido da lingoa 
francefa em noffo linguajem português pelo reueren- 
do padre Jrey .Gonçalo da Jilua bacharel formado em 
paris e prior Dalcobaça. = foi. No fim : 

„ A iouuor de Deos todo poderofo e da virgem 
Maria noíla fcnhora,, e a honrra do gloriofo c 

,, bemauenturado sã Bernardo abade de Ciaraual,-íe 
„ acabou de emprimir o prefentc liuro de fua vida 
j, e -milagres em cafa de Luys Rodriguez liureyro 
,, delRey noflb fenhor , aos oyto dias do mes de 
„ Agojlo. De mil e quinhentos e quarenta e quatro. 
5, Foy. vifto e examinado pelos reuerendos padres de- 
,, putados da íanéla ínquifiçam. ,, No principio do 
livro vem: „ Prologo de Luis Rodriguez , ympref- 
,, for dirigido aa raynha dona Cathenna noífa fenho- 
„ ra : por cujo mandado fe imprimio a prefentc 
„ obra. „ O ImpreíTor neile Prologo declara que a 

fobredita Rainha mandára imprimir o tal livro -á fua 
cufta para o repartir com peíToas Relígiofas e devu-^ 
tas , porque pela falta de não terem com que o mer- 
car, não careceíTem do fru<flo, que deíla fanta obra 
podião tirar. E o meímo ImpreíTor fallando com a 
Rainha, diz ahi defta maneira : „ Se V. A. algüas 
), palavras nefte livro achar , que lhe não contentem, 
5, me leve em conta não querer tirar palavra neoi • 
„ letra do tranfunto , que A. me deu por onde 
„ imprimir a prefente obra. ,, No principio também 
delia fe lê que o Autor a começou .1 tirar do Fran- 
cez em lingoagem Portugueza fendò' Prior em Odi- 
vellas j e que a concluio fendo Prior em o Mofteiro 
de Alcobaça a rogo e por contemplação da muito 
virtuofa e devota Religiofa D. Guiomar de Caftro, 
SobprioreíTa do dito Mofteiro de Odívellas. No fim 
de toda a obra vem liuma carta, a que o Autor cha^- 
ma excufatoría , efcrita por elle á Senhora D. Guiomar 
de Caftro , Sobpriorefla do veneravel Mofteiro de 
Odivellas, onde fe defculpa das imperfeições da ver- 
são , e entre outras razoes , que aliega , traz por fegunda 
„ a fubtiieza da lingoagem Francez, donde ( diz el- 
le ),, a tirei , que não he minha natural : e muito 
„ vai do que fazemos per natureza ao que fazemos 
,, per induftria. A terceira pela groílidão e curteza 
j, de noíTa lingoa Portugueza, em que a tireij a qual 
,, he tão imperfeita .em comparação doutras , qUe 
,, nem pode homem nella exprimir bem feu conce- 
,, pto : quanto mais eu que não fui creado em Cor- 
„ te , mas nas fraldas da Beira j onde por fim dizem 
„ famicas ; e por fenão dizem nego : e defentão 
j, atcgora fempre em craftas e claufura de Mofteiros j 
„ e a maior parte nefta d'Alcobaça , onde fe flão pra-» 
j, tica per fala fenão coufas do culto diuino, e cc- 
,, remonías de são Bernardo; e o mais tudo he per 
„ acenos e finaes , como mudos, por efcufar o fa- 
,, lar. „ Depois palTa a moftrar a fidelidade ^ que 
guardou na traducção , proteftando que dos origi^ 
naes impreíTos em Francez , que de França trouxe- 
ra ,, tudo vai tirado ao pé da letra, onde nolTa lin- 
,, goagem o confente; e onde não, ufei de rodeios 
5, e circunloquios trafpoendo as palavras, ficando fcin,' 
„ prc a meíma fentença , e verdade da hiftoria, co- 
,, mo fe poderá bem ver no original Francez j que 
„ em minha mão fica. „ A data da íobredica carta 
he do Mofteiro de Alcobaça a 24 de Dezêbro , vi- 
gia da Natividade do Senhor, e dia derradeiro do 
anno de I5'4i. 

Fr. Isid. de Barreir. Fr. Ifidoro de Barreira, da 
Ordem de Ghrifto, faleceo no Convento de Thottiar 
no anno de 1648. Publicou: 

Hijloria da Vida e Martyrio da Gloriofa Vir- 
gem Santa Eria » Portugueza nojfa , Freyra da Or- 
dem do Patriarcha S. Bento , natural de Nabáncia, 
que hoje he a notauel Villa de Thomar em o Rey- 
no de Portugal. E relação de fua milagrofa fepul- 
tura , feyta por mãos dos Anjos dentro das agoar 
do rio Tejo , onde ejlá feu Santo Corpo. Agora no'- 
uamente compojla pello Padre Mejlre Frey Jfidor:} 
de Barreira da Sagrada Religião de Chrijlo. Em 
Lisboa^ Por Antonio Aluarez. Anno iói8. = 4." 

Defta obra faz honrofâ memória Fr, Antonio da 
Purificação (^) pelo modo feguinte : „ De Santa 
,, Eyria ou Irena . . . efcrevem . . . e mais copioih- 
„ mente, que todos o Meftre Frey Ifidoro de Bar- 
„ reyra na Hiftoria , que curiofamente compôs de 
„ fua vida e Martyrio , dividida em trinta capitu- 
„ los. „ 

Traslado das fignijicaçoens das plantas , flores, 
e fruíios que fe referem na fagrada Bfcriptura. Ti- 

(a) Ahi mefmo, (í») Chr. i , 2 , 7. §. i. 
ra- 
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radas de àiuinas e humanas letras, com breues con- 
Jideraçoes : pello Padre Frey J/idero de Barreira, 
Religiofo da Sagrada Ordem de Chrijio. Em Lis- 
boa. Por Paulo Crasbeeck. Anno 1622. 4.° 

Fr. Cullüdio Falcão na ceníura pela Ordem cer- 
tifica que o dito Tratado,, contém doutrina Cacho- 

lica , sãa , e pia , conforme os Santos Padres, e 
3, Doutores antigos , com íingular erudição , fubílan- 
„ cia de engenho , e verdades dignas de fe faberem, 
3, e proveitofas pera todo e qualquer eftado dc gen- 
3, te , pelo crpiritual frudto , que dellas podem ti- 
j, rar. „ O mefmo attefta Fr. Roque do Soveral em 
outra igual cenfura : „ Contém ( aílim diz ) doutrina 

proveitofa e confirmada com a autoridade de mui- 
3, tos Santos, e fagrados Doutores, e lugares da E(- 
„ critura , declarados douta e curiofamente. „ O Dou- 
tor Fr. Melchior de Abreu, Religiofo Ciftercienfe, 
Ba qualificação pelo Santo Officio fe conforma aos 
fobreditos, julgando fer „ obra muito doura e curio- 
„ fa, e que pôde fer de mui grande proveito pera to- 
3, dos os que a lerem , porque nella fe moftra o Au- 
3, tor mui vifto na Efcritura Sagrada , na lição dos 
„ Santos , e mui verfado nas hittorias humanas , e 

tudo trata com eftilo agradavel e deleitofo. „ 

ção , Religiofo Capucho , em huma das cenfiiras» 
diz que „ nefta obra fe acha piedade e erudição, 
„ com que o Autor moftra a muita lição , que tinha 
j, de antigüidades , e o defejo de fervir efte Reino 
„ de Portugal, trazendolhe á memória com muito ef- 
,, tudo e trabalho muitos exemplos de virtude das 
,, mulheres Portuguezas , que podem fervir de edifica- 
„ ção e exemplo ao povo, e aos curiofos de occu- 
,, par bem o tempo. ,, Com femelhantes louvores a 
elogião igualmente o Doutor Fr. Gafpar dos Reis , 
Carmelita Calçado , e Diogo de Paiva de Andrade 
cm outras cenfuras ,, atteftando efte ultimo, que ferá 
,, dc geral proveito para o Reino a imprdfsão defta 
„ obra , e de particular louvor para o Autor delia , 
„ que nos vai dando cada vez mais copiofos fruftos 
„ de fua erudição , doutrina , e virtude.,, O mcfmo 
Diogo de Paiva de Andrade aílim efcrevc em outro 
lugar : {g) „ Na honeftidade e em todas as mais vir- 
,, tudes fe efmerárao fempre tanto as mulheres defte 
,, Reino , que derao matéria para fe fazer delJas hum 
,, livro muito copiofo , e ao Doutor Fi\ Luiz dos 
„ Anjos . . . coube a boa forte de o efcrcver como 
„ quem tão bem a merecia por fua virtude , erudi- 

J3 ção , e doutrina. )} 

Fr. L. dos Anj. Fr. Luiz dos Anjos, Eremita 
Auguftiniano , natural da cidade do Porto , fale- 
ceo na de Coimbra em o anno de 1625. 

Conhecido por virtude e erudição o intitnla Fr. 
Antonio da Purificaçaô; (a) autor grave, Fr. Manoel 
da Efperança ; (b') o fobredito Purificação , fazendo 
delle lembrança, diz defta maneira : (c) ,, O P. M. 
j, Fr. Luiz dos Anjos no feu Jardim dtj Portugal , 
3, confiderando o primor , com que foi compofto ef- 
3, te epitafio , e as excellencias de Florencia , as de- 
3, ciara em feu louvor douta e piamente. „ O Illuf- 
triffimo D. Rodrigo da Cunha lhe chama autor gra- 
ve ; {d) e em outro lugar fe lhe confeífa agradecido 
neftes honoríficos termos : {e) „ Em certos papeis , 
„ que nos mandou, tocantes ás coufas defte Bilpado 
3, do Porto ] em que nós o confultámos como pef- 
3, íoa tão douta nas antigüidades , e como natural 
3, defta Cidade. „ Antonio Cerqueira Pinto (f) diz 
<]ue o referido Arcebifpo o coníultára em particula- 
res do Bifpado do Porto. „ como peííoa tão douta 
3, nas antigüidades delle , e natural defta cidade. „ 
Sahio á luz : 

Jardim de Portugal^ em que fe dá noticia de 
alguas SanElas, e outras, molheres illujires em vir- 
tude , as quais nafcerão, ou viuerao, ou ejiao fe- 

■pultadas nejie Reino , e fuás cõquiflas. Recopilado 
muamente de vários, e graues Autores , pello Pa- 
dre Doutor Frey Luis dos Anjos Religiofo, e Chro- 
■nifia da Ordem de nojfo Padre fanto Agoftinho, 
■natural da Cidade do Porto. Contém boa lição pe- 
ra molheres , exemplos pera Pregadores , motiuos 
pera deuotos , e pera os amigos de hijlorias muy- 
tas antigas e viodernas. Anno 1626. hnprejfo em 
Coimbra com todas as licenças necejjarias. Em ca- 
fa de Nicoldo Carualho Impreffor delRey, — 4.° 

Poucos dias depois de le haver começado a im- 
prefsão defta obra , lhe faltou feu Autor, e por iflo 
para aquella fe continuar lhe ficou aíTiftindo Fr. An- 
tonio da Purificação , que aílim o declara na Dedica- 
ria , que delia fez á CondeíTa dc Sabugal : c ahi 
mefmo ingenuamente confeífa não fer o eftilo do 
Autor o mais delicado. Fr. Rodrigo da Concei- 

Fb. LeXo, Fr. Leão da Santo Thomás, Benedl- 
(flino, nafceo em Coimbra em onde veio a fa- 
lecer em lóyi, quando contava de idade 77 annos. 

Fr. Manoel da Efperança {h) o intitula o gra- 
vijjimo autor da Benediíiina Eufitana; e em outro 
lugar, (/) Mejlre doutiffmo. Fr. Antonio da Purifi- 
cação, fem embargo de fer elle feu acerrimo anta- 
gOHifta , o nomeia fempre com louvor , já chamando- 
Ihe (fc) autor grave e douto-, já (/) douto, grave e 
religiofo. Jorge Cardofo, que delle faz larga memó- 
ria , (m) o denomina benemerito Abbade do Collegio 
da fua Ordem em Coimbra e em outro lugar, («) 
muito religiofo e douto. O Doutor Marçal Ca fado 
Jacome, Defembargador do Paço , (<?) o appeilida va- 
rão verdadeiramente veneravel por idaae, por le- 
tras , e por virtudes. Publicou; 

Benediíiina Lujitana dedicada d Mageflade del- 
Rey N. S. D. João IIII. ordenada pello P. M. Fr. 
Leão de S. Thomds Monje da Congregação de S. 
Bento de Portugal ^ e Lente de Vefpora igualado a- 
Prima na real., e infigne Uniuerjidade de Coimbra. 
Tomo L Em Coimbra. Com todas as licenças necejfa- 
rias.^ Na Officina de Diogú Gomes de Loureiro Ty- 
pographo da Vniuerfidade. Anno 1644. := foi. 

Nefta primeira parte , diz Fr. Antonio da Puri- 
ficação C/i) que o Autor,, fe ajudou dos eftudos e ze- 
„ Io do Doutor Fr. Paulo , e de outros tres Religio- 
,, los , ícus difcipulos. ,, 

Benediãina Eufitanh. Tomo Segundo. Offerecido 
ao noJfo gloriofo Patriarcha São Bento. Ordenado 
fello P. Meflre Fr. Leão de Santo ThomasMon- 
ge do grande Patriarcha S. Bento da Congregação 
de Portugal, e Lente de Prima na Real Vniuerfi- 
dade de Coimbra, e natural da mefma Cidade. Em 
Coimbra. Com todas as licenças necejfariãs. Na 'offi- 
cina de Manoel de Carualho Impreffor da Vniuerfi- 
dade anno M. DC. XXXXXL = foi. 

Em todas as approvaçoes defta fegunda parte, 
fe achão delia louvores. Exporemos fó o que na fua 
lhe dá o Doutor Dom Leonardo de Santo Agofti- 
nho, Conego Regrante de Santa Cruz de Coimbra ^ 
,, Nefte livro ( aílim diz ) acho muita erudição , e 

Jard. DeJ. (Z>) Hiíl. i , i , 57. n. 4. (f) Chr. i , 2 , 4. §. í>. (W) Catai. 2 , ^5:. (c]) Ahi mefmo, 2 , 4^. 
(/} Addiç. I. á Cunh. Catai. 1 , 2. Cafam. 14. (ô) Hiíí. 1,5:, i. n. i. (/) Ahi rnçfmo , 1 , 5, n. 8. Chr. 
2, 4 5 §• 2. CO Ahi mefmp , Addiç. 2. c. 6. (nt) Agiol. 2 , 2^4. e Comm. ao dia ip de Março , lètr. L, 
(n) Ahi mefmo, i , 157. Comm. letr. M. (0) Na licença do Defembargo do Paço do tom. U. da Bençdííliria. 
(p) Antidot. Auguílin. trat. i. c. 4. num. ' 
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5) conhecimento de coufas antigas, a que parece [ o 
Autor ] „ dco nova vida, refufcitandoas da fepultura 
j) do ell^uecimento, em que eftavão encerradas, e tu- 

do bem provado, e ijluftrado com boas opiniões 
5, de graves Autores , e algumas autoridades de San- 
,, tos, bem explicadas , e ainda com lugares da Ef- 
j, critura Sagrada muito á letra , em que o Reve- 
,, rendiiUmo Padre Meílre he tão vifto , como na 
,, Theologia efpeculativa , que ha tantos annos lê 

nefta Univerfidadc de Coimbra. ,, 

Fr. Marc. d. Fr. Marcos de Lisboa ou de Be- 
thania , {a) Francifcano da Província de Portugal , 
donde paíTou para a reformada de Santo Antonio, 
nafceo em Lisboa no anno de i5'ii , e faleceo Bii- 
po do Porto nefta mefma Cidade em o de aos 
8o de Tua idade. 

A fua fecunda, laboriofa, e elegantlfllma penna 
moftra bem não fer o efteril ocio o emprego da fó- 
iida piedade, e que fó da virtude pódem tirar as le- 
tras o feu melhor preftimo, fendo igualmente aos que 
as profersão , proveitofas , e aos outros inftruílivas. 
Como taes fazem gloriofa memória das defte tâb dou- 
to e obfervante Religiofo , como depois exempla ri fli- 
mo Prelado, além dos efcritores, que fe citão na Bi- 
bliotheca Luíitana, (^) alguns mais, que referiremos 
aqui. Fr. Heitor Pinto (c) fe lembra delle por efte 
modo: ,, Quem quizer ver exemplos de humildade 
j, léa as fuás Chronicas [ dos Francifcanos ] recopi- 
„ ladas pelo P. Fr. Marcos Lisboa , varão de gran- 
3, de religião e doutrÍ7ia.^, Duarte Nunes do Leão {d) 
o intitula liarão de muita erudição, e vifto nas cou- 
Jas do Reino antigas, Fr. Manoel da Efperança re- 
petidas vezes. „ Mas com licença de todos ( diz el- 
5, le ) (e) nenhum houve , que tanto a illuftrafle [ a 
3, Religião Serafiça] em rezão de aflumpto e mate- 
3, ria , como dous filhos defta ditofa Província [ de 
3, Portugal ] o P. Fr. Marcos de Lisboa , nas tres 
3, partes da fua Chronica , e Fr. Lucas Wadingo , 
3, profeíío na cafa de Matofinhos nos feus Annaes 
3, dos Menores , que excedem todo noíTo louvor: os 
3, quaes ambos forao as luzes mais claras, que derão 
3, a conhecer qual era e quão illuílre a Religião Se- 
3, rafica. „ Ao mefmo Fr. Marcos nomeia também em 
outro lugar, (/) infigne Prelado \ e fempre , que del- 
le fe lembrsi, o faz com . diftiníío louvor pelos mo- 
dos fçguintes : O qual [ Bifpado do Porto] ainda 
„ aíll nos ficou dentro de cala na peffoa do Padre 

Fr. Marcos de Lisboa , muito digno de maiores 
prelazias. Çg) Foi graça particular a deite fanto 
Convento de Santa Cliriftina, diftante meia legoa 

'j, da Villa de Tcntugal, o crear tão excellentes novi- 
j, ços, que depois honraírem não fó a eíla Provin- 

cia, fe não a toda. a Ordem, „ e entre elles põe 
jj O P. Fr. Marcos, Bifpo do Porto, e Chroniíla ge- 
,, ral da nolTa Religião. ,, Confiderandoo pois nefte 
ultimo exercício , fe exprimio defta maneira : (A) 

Famofo filho defta Provincia [ de Portugal ] ncllas 
j, [ Chronicas] eternizou feu nome ... o P. Fr. Mar- 
j, COS fem tratar das fundações , occupou o feu de- 
,, voto efpirito em referir lantidades , não fó de hu- 
3, ma Provincia, fenao de toda a Ordem , e queren- 

do acudir ao commum, cortou de neceílidade por 
,, muitos particulares; demais que poucos annos a- 
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„ diante do de íyzo atíabou O feU tfabalho.Ma-* 
noel de Faria e Soufa (/) alllm efcreve : Suceediõ 
3, cn efto übifpado [ do Porto ] por los anos de íj-Si 
,, D. Fr. Marcos de Lisboa Capuchino . . i Fiie ya,-» 
„ ron virtuofo . »• i efcribio Ia Hiftoria de S. Fran- 
„ cifco, con trabajo loable ; „ Manoel Severim o ei-* 
ta, dizendo : (k) ,, Confiderou elcgantenientt o P. 
„ Fr, Marcos de Lisboa , depois Bifpo do Porto , 
e em outra parte (/) o denomina o veneravel P. pf. 
Marcos de Lisboa , e tambetn áuter grave, (ní) Fr. 
Luiz dos Anjos, (n) e Jorge Cardofo , (o) airegu- 
rando efte ultimo , que fe lhe deve grande credito , 
lhe chamâo nieritijjiino Bifpo do Porto ; D. Fran- 
cifcD Manoel , {q) Religiofo e muito eloquente>. D. 
Nicoláo de Santa Maria , famofo Chrotiijla , (r) t au-^ 
tor grave j (x) Gregorio de Almeida , (/) Chronijia 
de muita autofidade e credito . , , muito diligente» 
Gaípar Barreiros (») lhe diz : ,, E porque V. R. foi 
„ primeiro que as vio [ as Cenfuras j e hum dos que 
„ me moverão a publicalas , cuja virtude tenho por 
„ certo , me não quererá fl^llar á vontade , e cujo 
,, juizo e doutrina de letras tenho por tal, que fe 
„ não enganaria acerca diflb. „ E fazendo qepois 
menção da Vida de S. Francifco , que em Latim ef- 
creveo , pôe com iogenua franqueza efta declaração í 
„ Para a qual obra ter melhor execução , efperei que 
„ V. R. fizefle primeiro eftampar a fua , que eu to- 
„ maífe por guia e lume da minha, como fiz : alíí 
,, na ordem e modo da hiftoria, como era todo mais , 
,, de que muito me aproveitei. Porque afóra poupai' 
„ o trabalho , que tinha em ajuntar e concordar mui- 
,, tos autores : creo que fe alguma coufa nella hpií- 
„ ve digna de louvor, mais fe deve attribuir á par- 
„ te da imitação , que ás minhas , por ferem pouco 
„ fufficientes para iíTo. „ Compôs ainda no eftado de 
Religiofo e püblicou : 

Primeira Parte das Chronicas da Ordem dos 
Frades Menores do Serafico Padre SaM Francifça , 
feu injlituidor, e primeiro Miniflro geral: que J^e 
pode chamar Vitas Patrum dos Menores. Copilada 
e tomada dos antigos liuros e memoriaes ^a Ordem, 
per jrey Marcos de IJsboa frade 'menor , da pro- 
uincia de Portugal, (íyc. luípreffa com licença do 
Confelho geral da SaíjEla Jnquiftção , e do ordiná- 
rio. 1587. A' ciifta de foam de EJ^anha , e de Mi- 
guel d'Arenas, liureiros. — foi. 

Nefta fegunda edição falta , fem razão , como ad-* 
vertio Fn- Manoel da Efperança {pc) a Dedicatória 
imprefla na primeira. „ Foi o fegundo Guardião , 
„ ( diz o mefmo Efperança (jy) ) depois de Recolcto 
„ o Convento de Vifeu , da dita cafa , o P. Fr. Mar- 
„ C03 de Lisboa, ao tempo, que acabava de impri- 
,, mir a fua primeira parte das Chronicas da Reli- 
„ gião Serafioa. ,, 

Parte fegunda das Chronicas da Ofdem dos fr a-' 
des menores, é das outras ordens fegunda e tercei" 
ra , injlituídas na igreja per o janSliffmo Padre fam 
Francifco. Comprehende a Hiflor ia dâ que aconteceo 
em tempo de vintequatro Alinijlrós geraés , que fo- 
cederam ao Padre fam Francifco , té os principioS 
da reformaram da obferuancia na ordem per Jpaço 
de cento e cincoenta annos. Nouamente copilada e 
ordenada dos antigos liuroi e Hijloriadúres e memo- 
riaes da ordem per jrey MARCOS de Lisboa fra^ 

(rt) Na approvaçáo da Traducçáo de .Marullo, de Fr. Barchólomeu Ferreira, Dominíco , datada em Jf de Janeiro de 
1576 he nomeado : ,, Erey Marcos de Bethania , Miniftro da Provincia de Santo Antonio. (/') Tom. p. 408. col. 2, 
(f) Dial. 2, I , 25. (<í) Chr. de D. Aff- Henr. 26 fr. (e) Hift. 2 , lo, 22. n. i. (f) Ahi mefmo, 2 , 11 , 9. ti. <í. 

Áhi mefmo, 2, 12, 6. n. 2. (Ã) Ahi mefmo, i. Declar. n.^. (f) Fuent. de Aganipp. Adveft. do Poem. 8. n. 4. 
Ptompt. 17 , 7, 57. (O Ahi mefnío , 28, 179 f. (m) Ahi mefnío, 4^ , 159. {n) Jafd. 21^. (o) Agiol. 2, 21^. 

(p) Ahi mefmo, i , 124, Comm. leir. B. (^) Carr. 2,1. (r) Chr. i , 4 , 9. n. 8._ i , 4 , 10. n. 11. (í) Ahi mef- 
mo, (O Reftaur. i , 10, (ti) Dcd.das Cenfur. dc M. Portio Catáo dc Originib. &c. (*) Hift. i , 5, 9. n. i. 
(j) Ahi mefmo , 2 , 11 , 9. n. 

de 
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de menor da promncia de "Portugal da obferuancia, 
fera gloria de nojfo Senhor e de Jeus fan^os , e edi- 
ficaçam das Almas. He repartida ejla parte em dez 
liuros pera mays clareza da Hyjloria. — foi. No 
£ni : 

,, Acaboufe a prefente obra de imprimir em Lis- 
y, boa em cafa de Joannes Biauio impreíTcr dei Rey 
j, noflb Senhor, a cufta de Joam de Borgonha liurei- 

ro delRey noíTo Senhor, e vendefe em a rua no- 
„ ua em cafa do dito Joam de Borgonha. Anno de 
5, mil quinhentos leíTenta e dous a XXV. Dabril. „ 
Efta fegunda Parte he dedicada pelo Autor á Mui- 
to Alta e Ghriftianiffima Princeza a Rainha D. Ca- 
tharina. No Prologo expõe o Autor a diligencia, que 
da fua parte pôs, e os meios laboriofos, de que fe 
fervio para bem defempenhar a execução deita obra. 

•Eisaqui os feus proprios termos : ,, E pofto que por 
ajuntar eftas coufas me foi forçado fazer hüa pe- 

3, regrinação á Italia , com a provisão de noíTa re- 
gra j que he a pé, pedindo por amor de Deos , 

3, não me pôde pczar de tanto trabalho , porque 
„ doutra maneira não fe podia bem continuar a hifto- 

ria da Ordem , e memórias de tão fandtos varões, 
como nas Religiões do P. S. Francifco houve em 

y, todo tempo , do que efpero refultará grande glo- 
„ ria do Senhor em os feus Saniílos, e muita ediíi- 
3, cação das almas. Em Italia achei alguns livros das 
3, Hiftorias da Ordem , os quaes não ha em Heípanha , 
j, nem creio, que fe acharão em as Províncias Ci- 
,, tramontanas. „ Ao principio vem liuns verfos La- 
tinos de André de Refende com o feguinte titulo 
L. Andr. Refenãius in fecundum tomum SanEiorum 
Fratum Minorum, concinnatum a Religiofo viro FRA- 
*rRE MARCO , Olijlfonenji. Confta cila compoíl- 
ção de dezoito diftichos , nos quaes o iníigne Poeta 
depois de exaltar devidamente com a fua ordinaria 
fuavidade a Religião Seraphica, conclue dizendo em 
louvor do Autor defta Chronica o feguinte : 
Qtiod Jl etiam rebus traElatio conimoda pondus 
-» Addit, et inlujlreis cum grauitate facit. 
Fraejlat idem MARCUS. Namque omnia d/gerit apte, 

Compofiteque loco fingula qnaeqiie fuo. 
At que quia facande quoque, per fe maxima, reddit 

Maiora , et longe fplendidiora lepos. 
Gafpar Barreiros {a) lhe efcreve a refpeito deílas Chro- 
nicas, dizendo:,, Aílim que pois noífo Senhor cha- 
3, mou V. R. para eíle tão fanto exercício , como 
3, foi o trabalho , que tomou em começar d'efcrever 
3, e recopilar as Chronicas da fua ampliíiima e Se- 
3, raphica Ordem dos Menores , elle lhe dê for- 
3, ças e perfeverança , com que poifa dar fim a tão 
„ Canta obra , tão proveitofa , e digna de tanto lou- 

vor , de que V. R. não perde lua parte , que lhe 
3, cabe na deílas tão pias occupaç6es. „ O liluftriffi- 
mo D. Rodrigo da Cunha (^) diz o feguinte: „ Em 
3, toda efta Chronica falia fempre D. Fr. Marcos 
3, com tanto elpirito e defejo de aproveitar , que 
3, com facilidade fe nota a quem a lê , fer efte íb 
„ feu intento, he no hiftoriar aprazível, e pera os 
3, tempos 5 fem que efcrevia , elegante, fagáz em faber 
5, deícobrir a verdade, agudo na prova delia, c ju- 
3, diciolb em a faber determinar. „ 

Exercícios e viuy deuota meditaçam da vida e 
Faixam de Nojo Senhor Jefu Chrijio. Compojla por 
o allumiado varam frey Joam Thaulero da ordem 
dos pregadores. Tresladada do latim em lingoagem 
por frey Marcos de Lisboa frade menor da prouin- 
cia de Portugal. Vaiíi juntas "á' ejie tratado outras 
•medita^oens Jpirituaes breucs. Imprefjo na muy no- 

bre Cidade de Vifeu per Manoel foam impreffor de 
S. Illujlrijf. Anno M. D. LXXI. = 8.° 

Efte livro he dedicado pelo mefmo Fr. Marcos 
á muito illuftre Senhora D. Anna de Tavora, pri- 
meira Condeífa da Caftanheira. Ahi diz clle, que de- 
pois de ter traduzido de Latim em lingoagem efte de-, 
votiílimo Tratado , o moftrára á dita Senhora para 
que gozafle delle feu efpirito exercitado em as cou- 
fas cTpirituaes. „ Não poderei nunca acabar ( aíTim 
profegue) „ de dizer quanto gofto V. S. recebeo 
„ com eílas lantas meditações , e quanto defejou de 
„ logo fe imprimirem, pera proveito das almas : e 
„ pera iífo cflereceo V. S. o gafto fe houvera o meio 
5, conveniente pera a imprefsao. . . .. Por efta cauía 
3, encommendou V. S. ao Reverendilfimo Senhor o 
„ Senhor D. Jorge d'Attaide, Bifpo de Vileu , feu 
„ filho 3 que lhe mandaíFe imprimir efte Tratado, e 
„ elle fe encarregou dilTo. „ Além dos Exercidos 
vem impreífas no fim as feguintes obras: „ Deuota 
„ meditaçam de Luiz Pitorio de Ferrara , fobre a 
j, oraçam do Pater nofter , muy proueitofa pera to- 
„ da a peífoa , que defeja conhecer e amar a Deos 
5, de todo feu coraçam. „ Seguefelhe ; „ Preparaçam 
„ pera a Santiílima Gomunham. ,, Depois :,, Confide- 
„ rações pera alegremente acabar o prefente defterro 
,, de Luiz Pitorio de Ferrara „ Breue ordem da con- 
,, filiam pera quem fe coftuma muitas vezes confef- 
„ íár , e viue com cuydado de fua confciencia. „ 

TraElado do Seraphico DoSior S. Boauentura cha- 
mado , Da prefeiçam da vida, em que claramente 
enfma o fanSlo os Caminhos pera a perfeiçam, fpe- 
cialmente das pejfoas religiofas. 

Tragado do mefmo fanão , chamado Aruore da 
vida, que contem os principaes myjlerios da vids 
de nojfo Redemptor. 

TraBado do mefmo SanSio, e forma breue pera 
enfino dos nouiços na religiam. 

Hum breue A. B. C. fpiritual do mefmo SanBo. 
Conuertidos em lingoagem per Frey Marcos de Lis- 
boa frade menor da trouincia de Portugal. Impref- 
fo em Lisboa por Joanes Blauio. Anno M. D. LXlL 
= 8." 

Liuro infigne das flores e perfei-ções das vidas 
dos gloriofos Santos' do velho e nouo tejlamento , té 
quafi noffos tempos, ordenado per as illujlrif[imas 
virtudes Chrijlãs. Pera mojlra da gloria de nojfo 
Senhor S feus fanSios. E pera grande confolaçam. 
e doíirina de todos os Chriftãos. Per marcos Maru- 
Io Spalatenfe de Dalmacia , Nouàmente traduzido 

■em- lingoagem , per F. Marcos de Lisboa frade me- 
nor , por o grande fruito , que fará c todas as alr 
tnas , que o lerem. Imprejfo c5 liceça do cõfelho Real 
da Inquijiçã e ordinário. Em Lisboa. Em cafa de 
Prãcifco Corrêa imprejfor de liuros. Com priuilegio 
real. Amío, — foi. 

Fr. Nio. de Oliv. Fr. Nicoláo de Oliveira, da 
Ordem da SantiíTima Trindade , nafceo em Lisboa 
no anno de i^óó , onde também faleceo em 1634 
aos 68 de fua idade. Publicou: 

Liuro das Grandezas de Lisboa. Compojlo pelo 
Padre Frey Nicoláo d^Oliueira , Religiofo da Ordem 
da Santijfmia Trindade, e natural ãa mefma Cida- 
de. Dirigido a D. Pedro d''Alcaçoua , Alcayde mor 
das tres Villas, Campo mayor , Ouguella , Idanha 
a noua , e Comendador das Idanhas. Imprejfo em 
Lisboa por Jorge Rodriguez. Anno 1620. — 4.° 

„ Efte Tratado fobre modo curiofo e laboriofo 
„ ( diz hum dos Ceníorcs (<r) ) he digniífimo de hüi 

(<í) Ded. d.is Cenf. fobre quatro livros intitulados em M. Porcio Catáo de Originib. &c. (p) Cata!. 2 , (f) Q 
P. M. Vicente da ReíTurreiçáo, Concgo Regular dc S. Joáo Evangcliíta, 
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„ e muitas vezes íer impreíTo. „ Nelle ao parecer dc 
outro Cenfor , (a) fc ■ dão muitas coufas „ obferva- 
3, das per o Autor de grande erudição , e curiofida- 
„ de , e que impreílas , entendo , lèrão de não me- 
,, nor utilidade, e eftima , por a pouca noticia, que 
,, commumente ha deilas , ao menos com tanta par- 
5, ticularidade. 

Fr. Sim. CoELH. -Fr. Simão Coelho, Carmelita, 
Doutor em Theologia pela Univerlidade de Sena (^) 
nafceo. em Lisboa em 15-14 , e morreo ahi mefmo 
cm lóoòr.com 92 .annos de idade. 
-:j O honrofo titulo > áe ^ouío Mejire lhe dá Fr. 
Luiz dos Anjos.,,j(<'). E o P. Antonio Carvalho da 
Coftá faz.delle a feguinte lembrança: iã) „ Foi Pro- 
,, vincial, e tres vezes Prior do Convento do Car- 
„ mp de Lisboa, no qual,fez grandiofas obras j:foi 
5, varão iaíigne nas Divinas e hijmanas letras, e de 
j, exemplar virtude , da qual perfevera ainda hoje 
5, grande memória..,, Deo a luz; 

..flçmpendio das Chronicas da Ordem de Nojfa 
Sinhorü do Qar,mo. 1572. 

Primeira parte do Compêndio da Chronica^ da 
Ordem da muito bemauenturada Virgem Maria do 
Monte do Carmo com fixpofiçao da Regra da ditta 
Ordem dada no ^nno do Senhor de quatrocentos per 
S. João Carmelita Fatriarcha de Jerufalem tirada 
díi.Bjgra do Carmelita S. Bazilio Eifpo de Cefa- 
rea de Capadocia. Ordenado pello modo que ora ejid 
per Alkerto Patriarcha de Hyeriijakm no anno de 
líp^ declarada pello Papa Innocencio 4,!^ no de 1242 
confirmada per muytos e mais antigos Pofitifices , 
pellos Ordinários e direyto. Agora nouamente copi' 
lado por Fr. Simao Coelho Mejire em theologia, Pro- 
jejfo da dita ordem , e Moejleiro de noJfa Senhora do 
Carmo de Lisboa. Declarafe nelle a viuy antiga 
injlituição e confirmação dejla fagrada Religião com 
as mais preeminencias que conforme a direyto tsm 
a dinidaae de feu Titulo , os feytos heróicos, e fán- 
tidade de alguns Religiozos delia. Sumariamente a 
•vida de muytos delles. Expoemfe muytas autoridades 
da fagrada Efiritura. Trazemfe muytos dittos de 
doutijfimos varões affy antigos como modernos. Tra^ 
tãefe muytas matérias moraes muy proueitofas as Al- 
mas, e muy dinas de fe faberem. Afinãofe algüas 
defcriçoes de Prouincias , Cidades, Rios , e montes. 
Foemfe primeiro a Regra como Texto per a que con- 
forme a ella fe figa ordenadamente a expojiçao com 
o que mais fe ouuer de tratar. Per Antonio Gonçal- 
wez imprefjò com licença e authoridade da Santa In- 
gtíitjição, e ordinário^ e do R. P. Mefir^ Fr. João 
Bapifia Geral da ditta Ordem, -n; foi. 

A Dedicatória he; ,, A muy alta e efclarecida Prin- 
„ cefa a lííaiita dona Maria : Frei Simão Coelho Car- 
,, melita , indinoMeftre em Saneia Theologia , llie de- 
,, feja felicidade perpetua. ,, O Autor diz ahi que para 
tratar coufas tão antigas, como as que contém a fua 
-Hiftoria , e faborealas com a verdade ( lendo ella tão 
defaborida a quaíl todo goílo humano ) lhe foi nc- 
ccíTario revolver muitos livros, e mui diverfos, e com 
clles verificar informações duvidofas. Ao principio da 
fobredita Chronica vem diíFerentes obras Latinas cm 
Tcrfo , todas cheias dc grandes louvores do Aútor e 
da Chronica. 

Fr. Th. de Jes. Ven. P. Fr. Thomé de Jefus, 
Eremita Auguftiniano, nafceo em Lisboa no anno de 
1529, e na infeliz batalha de Alcaçar de ijyS, on- 
de fe achou , levado alli pela caridade chriftãa, fen- 

CXXV 
do ferido e prezo pelos barbaros , veio depois a fa- 
crificar áquella cm voluntário captiveiao fua fanta vi- 
da , a qual terminou em 15K2 com 50 annos dc 
idade. . . 

Dotado pela providencia de hum efpirito terno 
e fublime, c por ella deftinado para infpirar a vir- 
tude e a piedade , ^aíTim como de huma e outra foi 
hum perfeito modelo nas acçôes, de ambas fe confti- 
tuio também hum grande meítre por feus efcritos. 
Delles parece lahir o fogo de amor divino, em que; 
feu Autor fe abrazava , a atearle nos corações mais 
frios, com huma adividade irreíiftivel ; c as almaâ 
menos feníiveis não podem deixar de conhecer os 
•eífeitos , daqufUa forte e efficaz unçao , com que as 
abala e penetra a fua leitura. Fazfe elta deliciofa até 
mefmo áqueiles, a quem a dos livros efpirituaes não 
coítuma fcr agradavel , pela giandeza do eftilo , ele- 
gancia da fraie, e natural propriedade das exprefsdes, 
liiílentado tudo por huma eloquencia mageílofa, rica , 
e pathética, a qual ao mefmo paílb, que deleita , ren- 
de e lubmette afia vontade do leitor , elevandolhe 
o entendimento, e infinuandofelhc no animo. As pro- 
digiofas virtudes deíle fanto varão e fervo de Deos , 
allim o nomeia Fr. Antonio da Purificação, (e) „ cu- 
„ ja vida ( são palavras do mefmo Efcritor ) admi' 
,, ravel com polia pelo Illuítrillimo Primaz D. Fr. 
„ Aleixo de Menezes , anda impreíTa no principio 
„ da primeira parte dc í\yà.% devotijfimas obras da im- 

prefsão de Madrid e de Barcellona , „ fe achão nella 
com dignidade referidas. „ O tomar a fi efcrevela 
hum tal Prelado , por todos os titulos veneravel e 
cujos louvores , como já fe diíTe , (f) fe podião ja" 
zer grandes volumes , bafta para julgala de exempla- 
riílima edificação. Imprimíraofe : 

Trabalhos de Jeju , Primeira parte trata de 
XXV. trabalhos , que o Jeahor pajfou defda hora em 
que foi concebido até a noite de fua prisão. Tem 
confideraçÕes nouas e proueitofas aos pregadores quan- 
do tratarem da vida de Chrifio nojfo Senhor. Com- 
pojla por Fr. Thome de Jefu da Ordem dos Ere- 
mitas de S. Agofiinho da prouincia de Portugal ca- 
tiuo em Berberia. Aos 5-0 annos de feu degredo da 
patria Celefiial. Com licença da janta Inquijição. 
Etn Lisboa por Pedro Craesbeeck. 1602. rr; 8." 

Trabalhos i^c. Segunda parte. Lisboa em caza, 
de Vicente Aluar es. 1609. Com licença da Santa In- 
quifição. 8.° 

Na approvação da primeira parte por Francif- 
co Pereira , diz eíle, que „ he obra toda muito pia, 
devota, e efpiritual, e de muito sãa doutrina.,, O 
Doutor Fr. Manoel Cabral ahi mefmo em outra ap- 
provação pela Ordem, informa dizendo, que acha- 
ra nelle livro , doutrina proveitofillima para todos, 
„ principalmente para os que profefí^ão vida efpiri- 
,, tual e contemplativa, e que nos ficou nelle huin 
„ retrato lingular de feu Autor, e de feu efpirito, e 
,, dom particular que teve para encaminhar as almas 
„ a Deos „ Na carta dirigida á nação Portugueza , 
que, como dedicatória , o Autor efcreveo a 8 de No- 
vembro de , expõe elle o modo maravilholb, 
com que fizera a fobredita obra. He de grande ex- 
emplo e rara doutrina confiderar a maneira , por- 
que ie diz (g) efcrevéra o Exercício do defamparo, 
que o Senhor teve na Cruz , depois do Trabalho qua- 
renta e oito. 3, Compôlo hum dia, que fe vio muito 
,,affligido, e defconíòlado dc dentro e de fora, car- 
„ regado de ferros, e prezo fó em huma caía tão 
,, efcura , que para o efcrever não teve mais luz , 
„ que a que lhe entrava por gretas de huma porta>. 

Çay O Doutor Fr. Martinho Pereira da mefma Ordem do A. (t) Fr.j Sim. Coelh. Chr. 2, i , 97. (c) ]ard. 409, 
Chorogr. 5,2,8. c; 47. (e) Antid. Auguftin. Tr. 5. c. 12. n. 4. >C/)- P. A. Leite, Hift. do Appsrec. e ML- 

lagr^ da Yirg. da Lapa, liy, 4, c. Aoven» ao ditO Exerc, Trab, 48 , 345 

" ^ 
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„ da groíTura de huma penna de gallinha. E depois o 
emendou e tresladou cm hum dia , que foube, ef- 

j, tando captivo , da morte de hum íèu irmão Fr. 
Cofme da Prefentaçao da fua mefma Ordem : que 
era a creatura, que com mais rezões natural e ef- 
piritualmente amava , e de cuja falta pode com ra- 

3, zão não dizer menos magoas, que S. Bernardo de 
„ feu irmão Gerardo. 

Fr. Thom. da Veig. Fr. Thomás da Veiga , da 
Terceira Ordem de S. Francifco , nafceo na cidade 
de Coimbra em 1578, e faleceo em Lisboa no anno 
de 1638 , com 60 de idade. Imprimio : 

Conjiderações Literais , Morais e Allegoricas 
fobre os Threnos e hamentaçoes do Propheta Jere- 
mias, Matéria de confiança para a Igreja, de aui- 
fo fera os peccadores, de confolação pera os peniten- 
tes j de grandijjimo proueito pera os CathoUcos , e 
de ultimo defengano pera todos os herejes e infiéis. 
Fclo Padre Mejlre Frey Ihomás da Veiga , Leitor 
jubilado , e Fadre da Prouincia da Penitencia. To- 
mo primeiro fijbre o primeiro capitíilo. Em o fim do 
qual vão quatro Elenchos necejfarios. O primeiro , das 
ConfideraçÕes. O fegundo , dos lugares da fagrada 
Efcriptura. O terceiro, das coufas mais notaueis. 
E o ultimo j pera os Sermões de todo o anno. De- 
dicado a Dom Miguel de Menejes , Duque de Canii- 
nha , Marques de Villa Real, Conde de Alcoitim , 
e Valladares , Capitão geral, e goiiernador perpetuo 
da Cidade dt; Ceita. Anno 16:53. Em Lisboa : Por 
Lourenco Crasbeeck , Imprejfor delRey. ~ foi. ■ 

Fr. Thomás de S. Domingos , da Ordem dos 
Pré^adores , na cenfura diz : „ He obra mui chêa 

de piedade Chriftãa , douta, e mui Conveniente aos 
„ alevantados penfamentos de grande multidão de 

Padres antiquiífimos , e mais modernos , parece que 
comprehendeo todos os motivos moraes e efpiri- 

,, tuaes , pera confundir peccados , e levantar virfu- 
5, des. „ O Doutor Jorge Cabral, Jefuita , também 
atteíla fer „ obra mui douta , aíli na expofição da 

fagrada Efcriptura , tirada da melhor doutrina dos 
j, Santos Padres e Doutores , como excellentes con- 
„ ceitos, e difcurfos do Autor. „ Ultimamente Fr. 
Luiz de Mertola, Carmelita , fe conforma aos fobre- 
ditos , declarando que a doutrina do livro lhe pa- 
rece „ mui folida, mui Catholica , e mui prudente , 

e juntamente mui bem fundada na Sagrada Efcri- 
„ tura , e Santos Padres. „ 

ConfideraçÕes fobre os Euangelhos que fe cantam 
tm as vinte e quatro Domingas depois do Ejpirito 
Santo. Primeira Parte , que contem- as primeiras 
doze Domingas , com duas Otlauas do Ejpirilu San- 
íio. Compofias pello Padre Fr. Thomás da Veiga, 
Lente jubilado em San^a Theologia , e Padre da Pro- 
uincia da Penitencia. Dedicadas ao nofjo Reueren- 
diffimo Padre Frei João Venido Clhn Prouincial da 
Prouincia de Burgos , Commiffario do Perií , confef- 
for da Senhora Infanta Maria, e ao J)refetue Com- 
mi[fario de índias , e Commijfario Geral de toda a 
familia Cifmontana. Anno 1619. Em Lisboa. Por 
Antonio Aluares. — 4.° 

Os pareceres dos Cenfores fobre o merecimento 
defta obra são os feguintes. O P. M. Vicente da 
RcíTurreição , Conego de S. João Evangelifta na cen- 
fura pelo Santo Officio , diz :,, Com tanta erudição, 

curiofidades , e eloquencia as trata o Autor [ as 
ConfideraçÕes , ] e tanto as funda na lição da Sa- 
grada Eícriptura , e dos Padres difcorrendo á vifta 
dç húa e outra com grande fubtileza , fingular me- 

,, thüdo, e notável gravidade, e propriedade de pa- 
lavras : que não fó julgo ferem dignillimas de ef- 

„ tampa , mas de muito louvor e eftima. ,j Fr. An-» 
tonio Tavares, Definidor, na Cenfura pela Ordem : 
„ Entre os doutos, que até o prefente tem fahido nef- 
,, ta matéria o tenho [o Autor] por fingular , aflim na 
„ ponderação dos lugares da Efcriptura , autoridades 
„ dos Santos Padres , que traz , -como também na 
„ fólida doíílrina, c eftilo , com que os accommoda , 
,, pelo que me parece ferá mui bem recebido de to- 
,, dos. ,, Fr. Valentim Feo ém outra Cenfura tam- 
bém pela Ordem:,, Eftá chêo [ eíle livio ] dt mui 
„ fingular doutrina , tirada com particular engenho 
,, da letra do Evangelho,- e autorizada com a Santa 
„ Efcriptura , e Santos Padres, que com tanta eru- 
,, dição , e eloquencia expòe [o Autor] que fe pôde 
„ julgar por hum delles , e eíte feu livro pôde fer 
„ tido e havido por mui fingular nefta matéria, pois 
,, não fabemos atégora que nenhum Portuguez impri- 
„ miíTe nella com femelhante eftilo, c aífi me pare- 
„ ce não fomente digno de fe poder imprimir : mas 
„ tenho por certo , que ferá muito eftimado , e ac- 
„ ceito de todos, e em particular dos Prégadorres. „ 

Sermões pera, todas as quartas feiras\ fefias e 
domingos de Ouarefma : com outros que fe cufiu- 
mam pregar na femana fanta. E afjl mais hüas 
ConfideraçÕes fobre a payxão de Chrifio ' noffo Se~ 
nhor, e fobre as fete palauras que diffe em a Cruz. 
Dirigidos a noffa Senhora de Jejus. Palio Padre Frey 
Thomás da Veiga , Leitor jubilado em Theologia , 
e Difinidor da terceira Ordem de Penitencia de São 
Francifco. Em Lisboa por Pedro Craesbeeck. Anno 
1618. — 

-O Doutor Fr. Antonio Vieira , Eremita Auguftl- 
niano , diz na cenfura pelo Confelho Geral do San- 
to OíEcio, que encontrára neftes Sermões ,, muita 
„ doutrina , que favorece e enfina ps bons coílumes , 
„ tirada dos Sagrados Evangelhos-, que a Santa Ma- 
,, dre Igreja canta na Qnarefma , e fundada e con- 
„ firmada com muitos ditos e autoridades dos Santos- 
„ Padres, que o Autor applica com curiofidade e eru~ 
„ dição , e explica com fubtileza e verdade da Ic- 
,, tra. ,, 

Galheg. Galhegos [ Manoel de ] nafceo em Lis- 
boa em 1597, onde veio a falecer em lóój, aos 
annos de iua idade. Publicou : 

Templo da Memória, Poema Epithalamico, nas 
jelicifitmas. bodas do Excellentiffimò Senhor Duque 
de Bragança e de Barcelos : Marques de Vtllaviço- 
fa : Conde de Ourem, de Arraiolos , de Panafiel, de 
Neiva : Senhor de Alegrete, de Monforte , de Vtlla 
do Conde, e Condefiable de Portugal. Antes Senhor 
de Guimarães , de Valença , de Montemor o novo , 
de Almada, da Bidigueira , e o mais antigo Duque 
de Europa. Autor Manoel de Galhegos. Em Lisboa. 
Por Lourenço Craesbeeck. Impr. delRey. A^ cufia d» 
Duque. Anno 1635. — 4.° 

Gentil Poema , cliama Gregorio de Almeida (^) 
a eíte Epithalamio, e os mais celebres Poetas , con- 
temporâneos do Autor imprimirão ao principio delle 
vários louvores feus em difíerentes metros. D. Fran- 
cifco Rollim de Moura , Senhor da Cafa da Azam- 
buja, o elogia com hum foneto •, com outro, Fran- 
cifco de Faria, onde intitula o Autor, grande Poe- 
ta : Gafpar Davila , com huma décima cm Caftelha- 
no : D. Francifco Manoel e Mello, Fr. Lope Felix 

■ da Vega Carpio , o Licenciado Luiz de Mello, Ad- 
vogado da Cafa da Supplicação , Bartholomeu de 
Vafconcellos da Cunha, o Licenciado João Machado 
Corbera, Jorge Vaz de Granada, cada hum deftes 
com feu foneto, huns em Portuguez, outros cm Caf- 
telhano : D. João Mafcarenhas de Alencaftro, com 

(rt) Reftaur. i, 45. 
huns 
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huíis veffòs , em que denomina o Autor , talento foi homem por fua doutrina a[fds ãefpcrto e mui 
fuperior t Francifco de Sá de Menezes , com hum fuficiente , conforme o reputa Rui de Pina. (b) J^ir 
foneto , em que lhe chama cifne do Tejo, Orpheo non minus âetate , quam prudentia , ac rerum ufu 
Lujitano : o Licenciado Francifco Lopes Sarate, com grauifjimtís he elle qualificado por Damiâo de Góes. 
huns verfos Caftelhanos ; Egas Coelho da Cunha , (/') Karo em fciencia e valor o denomina Joáo Pin- 
com hum foneto Caílelhano, e nelle oufa intitular o 
Autor, Virgílio Lujitano: Nicoláo Freire, com hum 
foneto italiano, onde lhe dá o titulo de; 
J^artin Leite Pereira, com hum foneto : Antonio Fi- 

to Ribeiro j (k) homem douto ^ (/) Duarte Nunes do 
Leão. Publicoufe modernamente;; 

Chronica do muito alto , e muito efclarecido Prín» 
cipe D. Affonfo Hetiriques , primeiro Rey de Por- 

gueira Durão , com hum epigramma Latino : João tugal , compojla por Duarte Galvão , Fidalgo dd 
Pinto de Soufa, com outro Portuguez.: Braz Nunes Cafa Real, e Chrovijla Mor do Reyjio. Fielmente 
Menhãas , com hum foneto, no qual appellidâ o copiada do feu original ^ qué fc conferva no Archi- 
Autor novo Camões: Francifco Martins de Siqueira, vo Real da Torre de Tembo. Oferecida â MágeJiade 
com outro foneto : Matheus da Cofta, com hum'epi- fempre Augujia dclRey 1). João V. nojfo Senhor por 
gramma Latino : o Doutor, Duarte da Silva , Pro- Miguel Lopes Ferre yra. Lisboa Occidental, na Offi- 
tonotario Apoftolico, el Maeílro Gabriel- de Roa , 
Luiz de Belmonte Bermudes , cada hum delles cora 
feu foneto Caftelhano ; e ultimamente João Franco 
B.arreto , com hum Decaftichon. No Prologo declara 
o Autor o cuidado, que pôs em obfervar no fobre- 
dito Epithalamio a pureza da nolTa lingoagem , di- 
zendo defta maneira: ,. Trabalhei muito por não ba- 
„ xar de eftilo , c valime de alguns vocábulos e ter- 
,, mos eftranhos: com toda a moderação, e com to- 
,, do o rigor da Rhetorica. De modo que talvez fe 
„ achará a oração ornada com alguma voz ou frafi 
,, nova; e talvez puramente Portugueza. „ 

Galv. Galvão [ Duarte ] nafceo pelos annos de 
1446, e faleceo cm I5'i7 ,, carregado ( como' diz 
João Pinto Ribeiro («)) „ de annos, de prudência, 

e de autoridade. ,, no mar da Arabia , na ilha de 
Camarão , indo dc mandado delRei. D. Danoel por 
Embaixador a David, Emperador e Rei dos Abexins. 

EIRei D. João 11. (b) o enviou com grandes po- 
deres por Embaixador a Maximiliano L Emperador 
de Alemanha, feu primo coirmão, Rei naquelle tem- 
po dos Romanos, e prezo em Burgos pelos Gover- 
nadores da dita cidade. E fe bem o achalfe já folto, 
quando chegou a Flandres , lhe fez todavia abaliza- 
dos ferviços , muito a contentamento do mefmo Rei. 
(c) Segunda vez voltou por Embaixador a Alema- 
nha , {d) e conforme cxpreiTamente declara Damião 
de Goes, (e) fervio os dous Reis , D. João IL e D. 
Manoel „ em muitas Embaixadas nas Cortes dos Pa- 
„ pas , e do Emperador Fedrique e Maximiliano , feu 
,, filho , e dos Reis de França e Inglaterra , e em ou- 
,, tros muitos negocios, dc que fempre deo boa coii- 
„ ta. „ O referido Gocs já em outro lugar, (f) a 
que fe remette, havia tratado, como diz, „ o de- 
„ mais das calidades e partes dignas de louvor, que 
,, nelle fe dava. ,, Tendo fido os Priores Craftciros de 
Santa Cruz de Coimbra, Chroniílas do Reino def- 
de o anno 1145 por provisão delRei D. Affonfo 
Henriques até o tempo delRei D. AíFonfo V. ,, o 
„ Prior mór de fanta Cruz D. João Galvão , ( afllm 
o efcreve o Chroniíta dos Conegos Regrantes de S. 
Agoftinho (g)) ,, deo o oíficio de Chroniíta do Rei- 
„ no a feu irmão, Duarte Galvão pelos annos de 
j, 1460 , ainda que fobre ifto houve grandes refiílen- 
j, cias por parte dos Priores Crafteiros de Santa Cruz, 
,, e durou a demanda por muito tempo.,, Por ordem 
delRei D. Manoel começou , mas não profeguio, as 
Chronicas dos Reis, feus predeceíTores, para cujo 
trabalho , e para coufas outras de mór importancia 

cina Fe7-reyria;ia. M. DCC. XXFIL = foj. 
,, Neíba Chronica, que Duarte Galvão diZ ^ qua 

,, fez de novo ( são palavras de Damião de Goes (w)) 
,, fal:ão muitas coufas , que não chegarão á fua no-» 
,, ticia. ,, O Abbade Barbofa (;/) traz o lugar citado ^ 
e com e!Ie prova que Goes dilíera , que Duarte Gal- 
vão a fizera de novo. Mas cita aíTerçao , como fe 
vé claramente , fó pertence ao mefmo Galvão , a quem 
Goes a attribue. O qual porém nifto mefmo fe en- 
ganou , vifto que o referido Galvão no Prolí^go da 
fobredita Chronica, dirigido a elRei D. Manoe^, af- 
fim lhe falia : ,, Pelo qual, Sereniífimo Senhor como 
„ quer que além da matéria., me haja de fer trabalho 
„ c difficuldade ajuntar c fupprir coufa de tarttos tem- 
,j pos , defordenada e falecida, c para haver de emen- 
„ dar efcritos alhêos, vejo que armo fobre mim jui- 
j, zos de muitos : ,, O que fe ajufta melhor cora o 
parecer dè Barros, {0) o qual efcreve j que Duarte 
Galvão fomente lhe apurára a Ungoagem antiga , 
em que eftava efcrita. „ E quem quer que foi ( pro- 
fegue o mefmo Barros (/»)) „ o compoedor delia 
„ dará conta a Deos de macular a fama de tão illuf- 
„ tres duas peíToas, como forao a Rainha Dona Ta- 
,,reja, e elRei Dom Affonfo Henriques, feu filho.,, 
Ácudio a ifto com a merecida emenda o P. Fr. An- 
tonio Brandão na terceira Parte da Monarchia Lufita- 
na. André de Refende fó diz (q) que Duarte Gal- 
vão a efcrevêra; porém Pedro de Mariz (r) a decla- 
ra expreífamente recopilada de outra antiquilllma por 
mandado delRei D. Manoel. No mefmo engano de 
Goes, cahio depois Gafpar Eftaço , (x) dizendo aífim í 
„ Como efcreve Duarte Galvão na Chronica delRei 
,, D. Aflunlb Henriques, que elle compôs por man- 
„ dado delRei D. Manoel, a quem a dedicou: da 
,, qual elle não foi autor, fenão apurador do antigo 
,, lingoage, em que andava, como diz João de Bar- 
,, ros. (í) Efp.intame dizer Duarte Galvão ( no prin- 
„ cipio defta Chronica) que elle a fez de novo, 
,, porque o Chronilia Fernão Lopes, Efcrivão da Pu- 
,, ridade , que foi do Infante Santo D. Fernando , e 
,, Guarda mór da Torre do Tombo fez todas as Chro- 
,, nicas dos R--'is té feu tempo, como prova Damião 
,, de Goes. ,, («). Rui de Pina , (x) André de Re- 
fende , (jy) Duarte Nunes do Leão, (c) e muitos ou- 
tros de grande autoridade o dão por Autor da fo- 
bredita Chronica. 

Galv. d'An'drad. Galvão d'Andrade [Antonio] 
natural de ViJla Viçofa , na Prúvincia doAlemtejo, 
faleceo cm Lisboa no anno de 1689. 

(d) Defeng. 20. (W Na B. L. tom. i. p. 7^0. col. 2. fe fuppóc fomente empregado nas Embaixadas por elReí 
D. Manoel, concra o que efcrevem Garcia de Refende e Damiáo de Goes. (c) Rcfcnd. Chr. 71. (d) O mefmo Galv, 
Chr. (e) Chr. de D. Man. , 77. (/) Chr. do Ptinc. 65. (^) S. Mar. Chr. 2 , p , 9. n. 8. (/;) Chr. de 
Sanch. I. Prol. (í) Fid. Relig. Moresque Aethiop. (/Q Prefer. 187. (/) Defcripç. (»;) Chr. de D. Man. 4, 58/ 
(«) B. L. tom. I. p. 7^2. col. I. (0) Dec. ? , i , 4. Cp) Ahi mefmo. (íj) Hiíl. de Evor. 12. (r) Dial. 2 , 
O) Antig. 21 , I. (í) Dec. i , , 4. («) Chr. de D. Man. 4, 58. (x) Chr. ds D. Sanch. I. Prol. (j) Hiíl. de 
Evor. 12. (z) Defcrip. 5. 
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Foi infígne na arte da Cavallaria, a qual come- No principio defta obra vem em feu louvor Inim 
çou e exercitou , fegundo diz , (a) deíde a idade de foneto em Caftelhano do Alferes João de Torres , e 
lete annos , e não fó por fua grande prática , mas dez oitavas do mefmo, também em Caftelhano, não íó 
também pelas muitas obíervaçoes, que íobre ellafez, elogiando o Autor, mas ainda outros Cavalleiros , de 
fe determinou a publicar , quando contava feíTenta que fe faz menção na dita Hiftoria. He nella digno 
e cinco de idade , com grande acceitação dos me- de attenção e eítima não dizer o Autor coufa algu- 
Ihores Cavalleiros do feu tempo , o livro abaixo de- ma, que lhe pertença , fendo aíTás largo eni recom- 
clarado. Também diz .(/í'), q.ue fervíra fempre de Ef- inendar as acções alheias, fe o merecem. Efta compo- 
tribeiro e Meftre de ambas as fellas, aos SerenilII- íição , que elle nomeia na Dedicatória „ primicias 
mos lieis e Principes da Real Cafa de Bragança, „ dos muitos ferviços , que defeja fazer á Patria,,, e 
os quacs forão elRei D. João IV. elRei D. Aííon- no Prologo , ,, moderno eftilo de feu frágil entendi- 
fo VI. e ós Príncipes D. Theodolio , e D. Pedro. „ mento,,, he tanto pela fidelidade, como pela no- 
Deo á luz: bre fiugelleza, força e energia de eftilo, que em to^ 

Arte da Cavallaria de Gineta , e FJlardiota , da ella domina, aíTás eftimavel. O Autor porém fe 
hom primor de ferrar , e Alveitaria. Dividida em preza mais de veridico , que de elegante , fem dei- 
tres Tratados, que contém vários difcurfos, e ex- xar de fer huma e outra coufa.,, Fiz eftas lembran- 
feriencias novas dejia arte. Dedicada ao SereniJJi- „ ças (diz elle na Dedicatória)... tão verdadeiras, 
mo Príncipe de Portugal D. Pedro N. S. filho do como defnudas de todo ornato de palavras, q^ue as 
Senhor Rey D. João o IV. de Portugal, de glorio- ,, podião fermofear. „ E no Prologo:,, Não faltará 
fa , e faudofa memória. Compojla por Antonio Gal- ,, quem condemne o modo e lingoagem de minha nar- 
'vam d""Andrade, Fidalgo de jua Gaza , e feu EJlri- ,,, ração, darei, íe bafta, por deiculpa , que em tudo 
beiro, Commendador das Cometidas de Santiago d* „ fou aventureiro ... fiz efte livro como me ajudou 
Ore, e de N. Senhora da Charidade , ambas da Or- ,, o tal amor [ do fangue , que alli fe derramou ] e 
dem de N. Senhor Jefu Chrijlo , natural de Villa- „ verdade do que paíFou, efcuíando o de outros au- 
Vicofa. Lisboa. Na Oficina de foam da Cofia. M. „ tores, que pera moftrar fciencia bufcão effeitos va- 
DC. LXXVIII. ~ fól. ,, rios de nova Rhetorida . . . e menos quiz pôrme ap 

O Conde da Ericeira , D; Luiz de Menezes, e „ eftudo pera, o prefente levar novas curiofidades , 
D. Antonio Alvares, da Cunha, cada hum com feu ,, que fendo meus livros a efpada , lança e adarga , 

""Soneto , dando a efta obra grandes louvores , mof- „ não conviftha melhor lingoagerii , que a que o mi- 
tfão fàzer delia diftindo apreqo, e ter feu Autor em ,, litar roido me ha enfinado. ,, O Autor, que, [s- 

' fmgular eftimação. Outro tanto fe conhece das Cen- gundo efcreve Fr. Luiz de Squfa, Çc) falia de vifia, e 
furas do Duque do Cadaval ., c do Conde ,do S'a- com miudeza .y e como homem de guerra, nota na De- 
bugal , D. João Maícarenhas , que .como os referi- dicatoria dcfta obra , Pedro de Mariz de pouco feguro, 
dos Sonetos, andãó impreflbs áo principio do fobre- por mal informado, nefta parte da Hiftoria, dizendo 
dito livro. aífim:,, Das quaes coufas [obradas no Cerco de Ma- 

zagão ] ,, querendo fazer relação o Mariz, vai tão 
Gasp. dos Reis , Gafpar dos Reis , natural da „ deíviado da verdade, quanto fe vê nos feus Dialo- 

cidade de Leiria, vivia quaíi no fim do íeculo XVL „gos, o que fez por não ter quem dellas o infor- 
Imprimio : ,, malfe. „ Confta o livro de i8 capítulos, e algumas 

Relaçam do folenne recebimento das Santas Re- narrações de feitos de armas, fuccedidos em Maza- 
Uquias \ que forão leuadas da See de Coimbra ao gao, que vem no fim, e fe reduzem ao capitulo de- 
Real Mojleyro de Santa Cruz. He carta curiofa, cimo oitavo. Fi-ancífco Soares Tofcano (d) o cita nos 
que fe efcreueo da Uniuerfidade a hum amigo. Per feus Parallelos. 
Gafpar dos Reis de Leyria , Bacharel Canonifia. 
Fm Coimbra. Em cafa de Antonio Mariz. Anno , Gil Vic. Gil Vicente, a que fe dão por patría 
ijçió. — 8.° differentes lugares do noífo Reino , (e) faleceo em 

Ao principio defta obra vem quatro Sonetos em Évora antes do anno de 
louvor do Autor , e hum deftcs he de Vafco Mau- Hum engenho fértil e huma imaginação bellifli- 
finho de Cabedo , fobre a empreza da Cruz , e ha- ma forão os dotes naturaes , que nelle receberão 
ver elle éncoberto o feu nome. com a leitura dos antigos aquella força e elevação , 

porque fe conftituio no comico hum dos mais fa- 
Gavi [ Agoftinho de . . . de Mendonça ] natural mofus Poetas da fua idade , não fó em Portugal , 

de Mazagão em África , na qual praça aíliftindo mas ainda em toda a Europa. A boa graça de dous 
como aventureiro ao famofo cerco, que lhe puíerão grandes Reis , o patrocínio dos eíclarecidos Infãn- 
os Mouros em I5'64 , como reftemunha occular fez tes , favorecedores dos bons engenhos , e a ge- 
delle a fegiiinte relação , que imprimio com o titu- ral acceitação , com que na Corte fe viao repre- 
lo de : fentar as fuás obras, com cujos eftimulos ló fe crião 

Hijloria do famofo cerco , que o Xarife pós á e alentão os efpiritos fuperiores , de tal modo for- 
fortalcza de Mazagam deffendido pello valerofo Ca- tificárão o do nolío Pocca , que chegou a merecer 
■pitam Mór delia Aluaro de Caruallo. Gouernando dos feus contemporâneos a mais diftinéla celebrída- 
' liejle Rey no a Sereniffima Raynha Dona Catherina y de. Alfonfo de Albuquerque , (/) fallando de hurn 

no anno 'de 1^62. ÉJcripta por Agoftinho de Gavy feu filho , o denomina fimpléfmente o filho de Gil 
de Mendonça^ Cidadão da Cidade de Lisboa^ natu- Vicente , tanto era era commum conhecido feu il- 
ral da dita Força. Deregida ao muyto illujlre Se- luftre nome. Mas fem embargo de tanto credito e 
nhor D. Diogo da Silua , Conde de Portalegre ^ favor, parece que o deftino fempre contrario aos 
Mordomo Mor do Reyno de Portugal. Imprejfo com que fe confagráo ás Mufas , não deixou de o pre- 
licença da Sanãa Inquifiçao. Em Lisboa. Em cafa. l^guir , prívandoo , fegundo elle fe queixa algu- 

4-" Não diz de quem , nem traz anno e lugar mas vezes , dos. mimos da fortuna. Em hum lu- 
da imprefsão. As licenças são dadas em Lisboa em gar alludindo a fi por bocca de hum paftor,, aíFim 
Agofto de 1607. diz ''{£) 

(a) Ar:. Prol. (í») Ahi mefmo, (O .Vid. ii. Cap. 44- CO L> í. p. 58^, col. !> (f). Comm. 2» 
'52. (g) Obr. ' -c. u 
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E hum Gil, hum Gil, hum Gil, 
"Que má retentiva hei , . 
Hum Gil, ya nom direi, 
Hum que não tem nem ceitii, 
Que faz os aytos a eIRei. 

É cm outro lugar : (a) 
Que o medrar 

Se eftivera em trabalhar, 
Ou valêra o merecer, 
Eu tivera que comer , 
E que dar, e que deixar. 

Nas fuás compoíiçdcs além da urbanidade e nativâ 
graça reina hum gênio verdadeiramente comico , fe- 
cundiílimo em conceitos joviaes , agudos e delica- 
dos, pela maior parte naícidcs fem conílrangimento 
dos incidentes e perfonagens com decóro e verifemc'- 
Jliança. Ha de mais em muitas das fuás farças c co- 
inedias profundo conheciitiento do coração humano , 
caracíléres bem fuftentados , c coftumes exprimidos ao 
,VÍvo, o que tudo hc fingular e maravilhofo , fe fc 
confidera , quanto ainda naquelle tempo fe defco- 
iiheciao por toda a parte as leis da con;edia , que 
apenas começava ( digamos aílim ) a reviver desfigu- 
lada e informe depois da rcftauraçao das letras. A 
yureza da fua frafe, qualidade eíTencialifllma a cita 
efpecie de poema , he digna do louvor dc Joáo dc 
Barres, o qual diz deita maneira : (í) ,, E Gil Vi- 
;„cente, Comico, que a mais tratou [ a iingoa Por- 
tugueza ],, em compofturas, que alguma pelloa def- 
'5, tes Reinos, nunca fe atreveo a introduzir hum Cen- 
5, turio Portuguez ; porque como o não confente à 
5, nação , aíTi o não foíFre a lingoageiji..,, Manoel 
Severim de Faria o recommenda também por eíle mo- 
,íivo, dizendo: (c) „ Não he para efquecer o lou- 
5, yor , Jque fe deve nas noíías farças a Gil Vícçh- 
5, te , o qual imitando as fabulas Ateílanas . . . com- 
5, pôs algumas farças com tão graciofa , elocjuencia ', 
•„ que do noíTo Joao de Barros (d) foi por iíTo mui- 

to louvada, e pelo M. André, dc ReCende. (í') „ 
Daqui vem chamarfelhe propriameíite o.pojfo Vlaú- 
to e fe vé a pouca razão, com que Manot;! de Fa- 
ria e Soufa (/) reputa oS feus auto?., tanto ejii- 
wados fueron, fegundo diz , ijoquijjhna coja. Fran- 
icifco Soares Tofcano {g) refere , que ,, Fr. Luiz 
3, de Sottomaior , da Ordem dos Préíjadores , Lente 
j, de Efcriptura em Coimbra , e grande letrado , e 
5, mui douto , e não menos nobre pur geraçao . . . 

lia ás vezes Autos .Portugiiezcs, c que cm particu- 
lar huitl dia que tinha hum de Gil Vicente na niãò 
( que em feus tempos foi mui cekbiado ) lhe péf- 
guntárão que fazia ? e para que lia íem faborias 

3, de Gil Vicente ? Refpondéo a fentença do Poeta; 
Auruni coUigo ex jiercóre. Dándo à entender que 

'5, naquelles Autos havia tambcm fentenças , e ditas 
'j, de confideração , que tirar e apprcnder.,, D. Fra'n^ 
cifco Manoel (ã) entende há ver 'íidõ Gil Vicente, o 
primeiro Cortczão , e mais engraçado Comico , qtie 
nafceo dos Pirineos para cá. E na enumeração , que 
faz (O de fugeitos infignes em dilFerentes generos., 
para moftrar que não foi a natureza , nem a fortu- 
na avara com os_ Portuguezes da gloria de engenho, 
pois não vinios ( como diz) que outros taes juntos 
a outra; Nação fe dcífeni, o Comico, que norrie/a , 
he Gil Vicente. Antbríio de Soufa de Macedo (Jí) que 
o cóntá^por hum dos excellentés Portuguezes , ac- 
crefcenta qüandò o nomeia, cujo ejlylo en Io antigo 
fué'celebrado.- "SíúyxQ k luz:   

Copilaçam de, todalas obras cie Gil Vicente , a 
qual fe reparte' ein .cinco liuros. O primeiro he de 

todas fuás coufas de deuaíam. O fegundo as come^ 
dias. O terceyro; as Tragicomedias. No quarto aí 
farças.. No quinto as obras meudas, Empremiofè 
em a muy ítoure e fempre leal cidade de Lixbaa em 
c^fa de ^foam Aluarez, , impreffor dclRey nojjo /i- 
;/Í»ür. Anno, de M. I), LXIL — foi. 

Publicouftí com privilegio da Rainha D. Cathari- 
na , palfadora fiivor de Paula Vicente , filha do Au* 
tor , moça da camara ,, de muito minha amada e 
„ prezada th , diz o privilegio, c ncile fe declara 
que a dita Jilh^ do Autor , queria fazer imprimir 
„ hum livro ou cancioneiro de todas as obras de Gil 
,, Vicente, feu pai, aíTi as que até ora andárão im- 
„ primidüs pelo miúdo , como outras , que o ainda 
,, não forãc. O frontcfpicio mettido em huma eí'-- 
tampa he do modo feguinte :,, Começam as obras de 
„ dcuaçam. liuro primeyro. M. D. LXL ,, No fim do 
livro ; ,, Acaboufe de imprimir eíta copilaçam das 
,, obras de Gil Vicente cm Lisboa em caía de Joam 
„ Aluarez impreííor delRey na Uniueríldade de Coím- 
,, bra aos XXlL dias do mes de Setembro de M» D> 
LXII annos.,, Tiiulos: ,, Começam as obras de de- 
,, uaçam. liuro primeyto. M. D. LXL 

,, Liuro fegundo, que he das comédias. Seguefc 
,, o fegundo liuro das comédias , e efta primeyra hc 
,, repartida cm ires cenas. Foy feyta ao muyto po- 

derofo e nobre Rey dom Joam o terceyro , fcndo 
„ principe. Na era do Redemptor de M» D. XXL 

,, Começam as obras do liuro terceiro que he das 
,, Trjgicomedias. E efta primeyra he fobre os amO" 

res de dom Duardos principe de Imglaterra, corn 
„ Florida , filha do Emperador Palmeyrim de Conf- 
,, tantinopla. Foy rcprefentada ao fereniíllmo Princi'- 
„ pé e poderofo Rey dom Joam o terceyro defte no- 
„ me cm Portugal. 

„ Começam as obras, do quarto liuro , em que 
,, fe contem as farfas. Efte nome da farfa feguinte, 
,, que tem farelhos, poslho o vulgo. He o feu argú- 
„ .mento, que hum feu efcudeyro mancebo per nome 
„ ^yres rofado , tangia viola, e.a efta caufa ainda 
„ que fua moradia era muyto fraca , continuadamen- 
,, te era namorado. Trata fc aqui de hús amores feus 
„ per cinco figuras , f. Ordonho , Apariço , Ayres 
„ rofado , Ifabel, e hua velha fua may.^ Foy repre- 
,, fentada na .muy nobre e fempre leal cidade dc Lix- 
„ boa , ao muito excellente e nobre Rey dom Ma- 

noel primeyro defte nome nos paços da ribeyra. 
,, Era, do Senhor de .M. V. annos» 

,, Coniçgam as obras do quinto liuro, que he das 
j, trouas:\e coufas meudas.,, No fim defte quinto li- 
vro ^yeni efta declaração : 

.,„'Fim, do quinto liuro, o qual vay tam carecido 
,, deftas, obras nieudas , porque as mais das que o 
,,|:autor fez defta calidadi fe perderam. ,, 

Góes, Gpes [Damião de3 Chronifta mór do Rei-» 
,.np, e Guarda mor da Torre do Tombo, nafcco na 
.Viila de Alanquer no anno de i^oi e faleceo paf- 
fado o de 15^7... , 
/ Achandofe em XJ29 em Flandres , diz Antônio 
Gaivâo , (/) que defejolb de ver mais terra, depois 
que corrêra toda Hcfpanha , fizera por quafi tc- 
da Europa huma viagem larguifiima , a qual o refe- 
rido Autor miiicianjente refere , concluindo Com di- 
zer , que na dita :viagem „ vio , e fallou, converibu 
„ com todds os Reis, Príncipes, nobres, povos de 
,j toda Chfiftandade, em vinte e dous annos, qüe 
,y gaftou neftes trabalhos , vio e corréo a ínór parte 
„ dc Europa por fua livre vontade, coufa digna de 

.Ahf meímo, 5 , ,'(58; (t) DWl. em louv. ir. (O Difc. 2, 8? Ql) Dial. na Gramm. Portug. (e) Ge- 
nethl." Princip. Joann.' (f) Comnlènt. ás Rim. de Cam. pare. í. p.'^8. cól, i. Parall. 141. (<7} Apol. 528^ 

mefmo, 45-7; •í"Íor,- dè Efpan. c. 8. excsl. il. b. 6. p. 81. (/) Tr. 58. f. fegg. 
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,, louvor- e memória , pois deo íuz a fua patria de 
„ muíias coulas occultas a ella. „ A oppugnaçao de 
Dio em Latim foi,' fegundo Severim , (a) o primeiro 
exercício, com que de li fez experiencia na mocidá- 
de. Rcftituido a cíle Reino, depois de fuás longas 
e varias peregrinações , como elle as nomeia, (è) lhe 
mandou o Cardeal Infante D. Henrique no anno de 
15'58 collegir e compôr de novo a Chronica delRei 
feu pai, na qual encarregada por elRei D. João IIL 
a diverfas peíloas, de quem muito fe efperava , não 
le havia pelo decurfo de trinta e fete annos feito 
coufa , que refpondeíTe ao merecimento de tal nego- 
cio. E lem embargo , de que muitos, diz o meímo 
Goes, (f) como em coufa defefperada fe lhe não at- 
trevêrão a pôr mão , elle porém lhe déo a ultima 
em 1567 , que foi quando publicou a quarta parte , 
com a qual fecha a fobredita Chronica, nove annos 
depois, que tomou a fi eíte cuidado. Fora elle an- 
tes commettido aos Chroniftas Rui de Pina , e a feu 
filho Fernâo de Pina sté ao anno de I5'46, em que 
fe contão 25 defde o falecimento delRei D. Manoel. 
O Bilpo Antonio Pinheiro lhes iuccedeo: mas fendo 
unicamente Rui de Pina o que fobre iílo trabalhou 
algum pouco, não fe alargou a mais, quei toma- 
da de Azamor, e morte de D. João de Menezes , 
que paíTou no anno de 1514- „ O que porém efcre- 
„ veo ( são palavras do noflb Autor (ii) ) era tão 
y, delbrdenado , que fui conllrangido a começar tudo 
„ de novo , fem me poder ajudar de feus trabalhos, fe- 
y, não como de quaefquer outras lembranças, das que 
,, m.e puderão fervir para huma tamanha obra , co- 
„ mo foi a deíla Chronica.,, Havendo comporto mui- 
tas obras em Latim, ultimamente' na nofla lingoa , 
como Je lê .em Severim , (0 5> o livro de Ge- 
„ rações, que hoje eftá na Torre do Tombo, im- 
j, perfeito , pòr lhe não dar a vida lugar ao acabar 
„ de todo , alli tratou fómçnte de pòucíís-familias''. 
Muitos efcritores illuftres o elogiárãò, aos que vem 
na Bibliotheca Lufitana (f) ajuntareinos ãlgun? que 
nella fe omittírao. Na collecção das cartas familiares 
do Cardeal Pedro Bembo ha três efcnías a Damião 
de Goes, concebidas todas com exprefsões da particu- 
lar amizade, (g) Na ultima dellas' em rerpofta de ou- 
tra , em que elte lhe participará qiie- de França, era 
chamado por ordem delRei para LisBòav lhe diz o 
Cardeal, felicitandoo por iflo , o ■ leguinte ; ^uiíi 
enivi potejl homo prudens ; qui multa .viderit , 'mul- 
tas fortunae varietaíes temporumquc vidijfitudines Jit 
expertus, agere melius , quam domefiicis rehns, et 
familia conjlituta fua in patria vna cum fuis^ciui- 
bus pacate atque honejle vitam ducere : prücfettim 
optimarum artium Jludiis , et dòEiriná praèditus et 
Jcribendis rerum pulcherrimaruni commcntariis af- 
fuetus non fine ?-Á diligencia de Danriao 
de Goes fe reconhece agradecido o Bifpo D.-Jero- 
nimo Oforio, quanto ás noticias, de que formou a 
fua elegantilfima liilloria delRci D. Manoel, dizen- 
do : {h) Vt autem id facilius exequi pojjent , Da- 
minus Goes praejlitit. Is enim magno labore , vigi- 
lantia et indujiria ea ex quãmplurimis epijiolis et 
commentariis eruit , et monumentis fuis memoriae 
comynendauit, quae ego miniyne potuijfem fine fummo 
otio perfcriitari. O Chronilla Franciíco de Andrade , 
fallando das acçôes do Infante D- Luiz', fé exprime 
deite modo : (i) „ Acharíelílo tâiiíibem tão larga e dif- 

,, fufamcnte efcritas polo doutiflimo varão Damião dá 
„ Goes ao loi cap. da i.» Parte da Chronica , que 
,, fez delRei D. Manoel , feu pai, quando tratou 
,, de feu nafcimento, que parece que não deixou cou- 
,, fa , que outrem pudefle dizer delle. „ E quali da 
mefma forte fe havia já antes explicado, quando tra- 
ta do Infante D. Duarte. Eisaqui as fuás palavras : ''''' 
,, Quanto fe pôde bem ver na 3.® Parte da Chro 
„ ca delRei D. Manoel , feu pai , cap. 78. e.n qutí 
„ Damião de Goes trata de feu nafcimento , c faz; 
,, particular menção de todas as boas partes, que 
„ nelle havia . .. por onde me pareceo efcufado e 
,, fupèrfluo determe aqui em eícrever o que noutra 
,, parte anda tão bem cfcrito , que fenão pôde me- 
,, Ihorar. „ Fernão Lopes de Caftanheda (/) o deno- 
mina homem de grande erudição , e de maravilhoj<^ 
engenho , e de curiqfidade Jingular. D. Fr. Amador 
Arraiz, (wi) Portuguez douto; Pedro de Mariz, («) 
grave e autorizado Hijioriador \ Fr. Antonio Bran- 
dão, (0) autor grave. D. Nicoláo Antonio, (/;) Da" 
mianus Goefius , Emmanuelis Regis chronographus 
diligens aeque difertusque. João Pinto Ribeiro , qua 
em hum lugar {q) lhe louva o zelo -e defejo do au- 
gmento da noíTa fanta fé Catholica, faz em outrá 
parte (r) do feu valor u feguinte memória: „ Efte 
,, meliiio Damião de Goes , igual em feus efcritos a 
„ todos os doutos do feu tempo em Europa , foi ho- 
,, mcm tão valente, e vigorofo nas armas, de que 
„ não tivera os primeiros exercidos, que áchandofís 
„ cafado em Hollanda , e com fua mulher aftualmen- 
,, te em Lovaina, cabeça do Ducado de Barbancià 
„ quando no anno de 1542 lhe puferão cerco osCapi- 
,, tães delRei Francifco; elle, que eftava fóra, fe lan- 

çou dentro , c defconfiando os Capitães do Empera- 
„ dor Carlos V , que ndla refidião podela defender, ê 
„ defemparandoa, efte letrado, com a gente da Ci- 

dade i a que para iíTo animou, a defendeo.,, huiz 
Marinho de Azevedo (s) declara que Damião de GoeS 

acquirio grande fama com o nome, que deixou era 
,, Alemanha , e Paizes baixos de Flandres ; e nas Chro- 
„ nicas delRei D. Alanoel , e Príncipe D. João, qué 
,, efcrevco. ,, Deo á luz : 

Primeira Parte da Chronica do felictjjimo Rei 
Dom Emaitoel compojla por Damiam de Goes» 
foi. No fim : 

„ Acaboufe de imprimir efta primeira parte da 
,, Chronica do felicillimo Rei dom Emanuel em Lis- 
„ boa em cafa de Franciíco Corrêa, impreíTor do fe- 

renillimo Cardeal Infante. ,, 
Segunda Parte da Chrsnica é^c. Foi vifia e 

aprouada pelo R. P. Fr. Emanuel da veiga, exa- 
niinador aos liuros. Em Lisboa em cafa de Erafi' 
cifco correa , imprejfor do fereniffimo Cardeat In~ 
fantc ahos dez dias de Septembro de i^óy. — foi. 

Terceira Parte da Chronica Ò^c. aos XXIIJL 
'dias do mes de Janeiro de i$6j. =. foi. 

Quarta e ultima Parte da Chronica ^c. Foi 
vijla e approueda por hò R. P. Frei Francifco Fo- 
rt iro. Em Lisboa crc. ahos XXK. do mes de Julho 
de 1567. ■" foi. 

João Rodrigues de Sá de Menezes, fidalgo dè 
muita autoridade e faber, e como tal freqüentemen- 
te louvado pelos bons efcritores da fua idade, a 
quem, fegando.o teftemunho do mefmo Goes, (í) 
,, fe poderá dar inteira fé , pela muita e varia lição 

(<?) Difc. Prol. {V) Chr. do Príhc. 6. (c) Chr. dé D. Man. ÍíoI. da I. Part. (íi) Ahi inefnío , 4, 58. (f) No, 
tic. 5,18, 120. Tom. I. p. 618. cól. I. c fegg.' (^) Goloniac apud Gofuinum Cholinum , 1582. lib. 6. p. ^42, 
154:5, 557. A primeira das fobreditas carfas hs dataoa em 5,de Abril de 1559, a fegunda cm 151 de Dezembro do 
melmo anno e a ultima cm 5 de Outubro de 1546. (í») De Rcb. Emmaii. lib. L p. 2, da ediç. dc Colo.nia Agrip- 
pina 1576. (I) Clir. 4, 115. (,!() Ahi mefmo, ? , 69. (/) Hift. 5, 96. (m) Dial. 4,7. (n)'Dial. 4,5. (fl) Mon.' 
5. Prol. (p) Biblioch. Ver. Hifp. To.tí. II. lib. 10. cap. 6. num. ^06,, Dcfços. 15. (r) l'ref«r. (O Fuá-, 
daç. Prol. (t) Ghr, de D. Man. 4, 58. 

• 



CATALOGO D 

j) B doutrina , que nelle ha nas artes liberaes, e 
j, Philolbphia, e experiencia das coufas, que de feu 
j, tempo acontecôrão neítes Reinos e outros,,, em 
huma carta fua efcrita ao Chronifta , e por eile pro- 
prio (tf) allegada , lhe diz o feguinte : „ Folgo tnui- 
,, to de lhe darem o cargo da Chronica delRei 
y. Dom Emanuel, como me efcreve , porque fei que 

a fara muito bem por a devaçáo, e amor , que 

OS AUTORES. CXXXI 

5J 
„ teve a íeu ferviço , e a füas coufas. „ Efta Chro^ 
nica , ao juizo de Manoel de Faria e Soufa, (b) 
„ es Ia que dc Rey ay mas bien efcrita ; porque u 
j, en eftilo le falta aquel adorno, que lirve de fal- 
„ fa al apetito de leer ; en Ia orden y gravedad es 

excelente. ,, Mas por iífo mefmo que efta Chro- 
nica fahio exadla e verdadeira , foi mal recebida de 
muitos , e cccaíionou a leu Autor dergoftos taes, 
que cfcarmentado delles o fabio Ofoiio receava met- 
ter mão , como confeíTa ao Cardeal Infante, ein fe- 
inelhante argumento. Eisaqui o motivo pelos pro- 
prios termos do eloquentiífimo Bifpo. (f) Contra ve^ 
TO , qui nullum modurn anibhioni Jlatuu7it, aeger- 
rime patiuntur , Ji eorum ^entiles mininie fuerant 
immoàicis lauàibus illujlratí. Ouod cum apud alias 
nationes fieri folitum Jit, tum apud Lujltanos tan~ 
tam plerumque offenjionem hiftoriae fcribendae mu~ 
vus affert, vt ornniuni tela in eum, qui tantumfa" 
cinus audet, adhaerejcant. Id quidem non ita pri- 
dem fatis experti fumus in hijloria, qua Damianuis 
Goefius res virtute, et aufpicio, et incredibili fe- 
liçitate Emmanuelis Regis ' inuiSliJJimi, Patris tui 
gejias pátrio fermone complexus êjt. Res, inquit il- 
le, maiorum non perinde, atque illorum merita pof- 
tulabant , exornauit, AUus vero, labem generi nof- 
tro , et antiquo fplendori nobilitatis afperjlt. AHus 
^ojlremo , boc aut illud, quod erat nd laudem nof- 
tri nominis injlgne , praetermifit. Ouod fi hominis 
frudentjs ejl, alienis adnioneri, hóc vno certe eX" 
ernplo potuijjem ancipitem fcribendi euentum perhor- 
refcere. O P. Balthazar Telles tratando {d) do Se- 
reni/Iimo Senhor Cardeal Infante D. Henrique , af- 
lim diz : „ Elle foi o q^ue mandou a Damião de 
5, Goes , no anno dc I5'5'8 , que cfcrevcfle a Chro- 

nica del.Rei Dom Manoel, na qual efte celebrado 
5,Xhronifta. moftrou com a diligencia nas matérias , 
,, é com o methodo do eftilo , quão acertada, foi 
,, fua eleição. „ 

■ Chronica do Príncipe D. Joam , Rey que foi def- 
tes regnos fegundo do nome, em que funimariamen- 
te fe trattam has coufas fujianciaes, que nelles a 
ciontecerão do . dia do feu nafcimento atte ho em que 
elRey Dom Afonfo (eu Pay faleceo. Compojla de nouú 
por Damiam de Goes, dirigida abo muito magnâ- 
nimo , e foderofo Rey dom foam terceiro do nome. Foi 
vijla e approuada per ho R. P. F. Emanuel da J^eiga 
'Examinaáor dos liuros.. Em Lisboa em cafa de Fran- 
cifco Çorrea , Imprejfor do Sercvijfmo Cardeal Infan- 
te ^nhos II dias do mes de Abril de 1^67. ~ foi. 

No prologo defta Chronica moftra .o Autor quão 
bem conhecia as leis da Hiftoriá.5 e com quanta ele- 
gancia de eftilo convém que feja ella efcrita. As 
fuás maximas, são fobre efte ponto por modo inftru- 
(ílivas , que como de tão grande méftre, dão pra- 
zer em fe repetirem aqui. „ Na Hiftoria , diz elle , 
„ muito mais lê fe trata de feitos de Reis, e gran^ 
„ des Senhores, fe requere altü eftilo dc efcrever, 
,, grande ornamento de lingoagem , fubtil e difcreto 
,, arteíício rhetorico , e ifto tão temperado, que o 
,, defcuido do efcritor não ceguè a gloria do que 
„ trata , nem o defacoftumado modo. de- dar cores 
j, defneceífarias ao que quer dizer , faça fufpeita de 

„ pouca fé , e pareça fer a tal efciitura mais imita- 
,5 ção de Tragédias, fabulofas fob côr de verdade, 
,, que eftilo hiftorico , no qual fe requere certa no- 
,, ticia do que fe trata , e inteira fé no que fe con- 
,, ta , e grande prudência no que fe.cfcreVe : pelo que 
,, a hiftoria tem em li tanta míigeftade, que nella ftí 
,, não pode foffrer palavrrt nenhuma , que no lugar,. 
„ em que fe põe , não traga comíigo gravidade , ho-^ 
,, neftidade , e autoridade. ,, No ibbredito prologo 
manifefta elle também o zelo , que tinha pela glo- 
ria da nação PortugUeza deíccbrindo claros deíejos, 
de reduzir todas as Chronicas do noíTo Reino a me- 
lhor modo e ordem , como fez refta do Principe á 
de D. AfFonfo V. defde o nafcimento do mefmo» 
Principe até a morte do referido ReL Por quanto 
nas taes Chronicas , fegundo elle adverte , „ faliáo 
,, muitas coufas , que por negligencia ou receio dg 
„ trabalho, os Chroniftas paíTadus deixárao de efcre- 
,, ver, e aíTentar nos lugares , cm que o fio dá hif* 
,, toria dá manifefto finai ..do deícuido , que nelles 
„ houve. ), 

Gouv. Gouvea [ D. Fr. Antonio de] Eremita , 
Auguftiniarto e Bifpo titular de C/rene na Arabia , 
nafceo na cidade de Beja , e foleceo em 1628. 

Autor dignijfimo o intitula Fr. Luiz de Soufa^ (é-) 
Publicou : 

Jornada do Arcebifpo de Goa Dont Ftey Aleixo 
de Menefes, Primaz da índia Oriental, Religiofo 
da Orcknt de S. Agofíinho. Quàndo foy ás Serras 
do Malabar., e lugares ^ em que mor ao os antigos 
Chrijlãos de S. Thomé y e os tirou de muytos erros 
e heresias , em que.ejlauão ^ e reduzio 4 Hojfa San* 
£ia Fe Catholica, e obediencia da Sanüa Igreja Ro' 
mana, da qual pajjaua de mil annos que ejlavão 
apartados. Recopilada de diuerfss tratados de pef- 
foas de autoridade , que a tudo forão per/entes , 
Por Frey Antonio de, Geuuea , Rel/giofo da mefma 
Ordem de Si Agojlinho , Lente de Theòlogia, e Prior 
do Conuento de Gea. Daje noticia de muitas coufas 
notaueis da índia , de que a não auia- tão- clara. 
Dirigida ao ReuerendiJJimo Senhor Dom Frey A- 
gojlinho de Jefu , Arcebifpo , e Senhor de Braga, 
Primaz das Hefpanhas , Religiofo da mefma Or- 
dem. Em Coimbra. I^a Oficina de Diogo Gomez 
Loureyro , Impreífor da Fniuerjídaâe. Anno Dni 
1606. - foi. ^ : 

Dcfta obra faz menção Fr. Bertiardo de Brito ^ 
dizendo: if) „ Na forma , qiie fe refe;!'e no livro ) 
j, que fe compôs da jornada verdadeiramente Apof- 
„ tolica , que fez o Reverendiílimo Senhor D. Fr* 
,, Aleixo de Menezes, Arcebifpo de Goa áâ ferras 
,, do Alalabar , pera reduzir aquclles Chriftãos ao 
„ grêmio da Igreja. ,j O P. Balthazar Telles , 
tratando da Ida de D. Chriftovão da Gama á Ethi-* 
opia , cita defta maneira a foler^dita obra : ,, aonde 
,, com brevidade , mas com grande verdade conta 
í o Autor ] tudo'o fuccedido. ,, 

Relaçoitt y em que fe tratam as guerras ^ e gran^ 
des viCiorias ^ qUe alcançou o grande Rey da Per fia 
Xd Abbas do grão Tuí-^o-Mahometto ■, e Jeu -filho 
Amethe : as, quaes refultarão das Embaixadas ^ que 
por, mandado da Catholica e Real Magejíade ^l-^ 
Rey.D. Fdippe fegundo de Portugal fizerão- alguns 
Religiofús da ordem dos Eremitas de S. 'Augujli'^ 
nho d Perfta. , Compofio pello Padre Fr^ Antônio de 
Gouueà y Religiofo da mefma ordem ^ Reitor do Cél- 
legio de fanto Auguftinho de Goa ^ e profejfar da 
Sagrada Theologia. Dirigido ao lílujlrijfímo e Re- 
uerendijjirno Senhor Dom Frey Aleixo de Menefes ^ 

(ji) Ahi mcfmò. (f) Commenr. ás Rim. de Cam. tom. 4. part. 2. p. loi, col. t. (f) De Reb. Emmaft. liíi. 1» 
'p. I f. (i) Chr, 2, 5, 28. n. II. Ce) Hift. 4,,, 2. (f) Mon. 2 , 7. c. ío. (^yáiã. 2,7, i!(f. 
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Jrcebifpo de Goa , Primâs , e Gouernador da In- No mefmo volume vem oá treze Sertnáes Tobre- 
dia Oriental. ImpreJJo em Lisboa por Pedro Craf- ditos cora o feguinte titulo. Seguemfe fermÕes das 
beeck. Jnno M. DCXI. ==4.° tres pafchoas do anno, e principaes fejlas de Chrif- 
- ,, Vai dividido em tres livros, no primeiro fe to nojfo Salttador , e de nojfa Senhora. Pelo R. P. 

j, conta a jornada, que fizerao té chegar, ao Xá, e F. Luiz de Granada ^ Prouincial da ordem de S. 
5, o que com elle paflarão. No fcgundo fe relata a. Domingos na prouincia de Portugal. Foy imprejjh 
,j guerra, que o Xá moveo ao Turco Mahometo , em Lixboa em cafa de Joannes Blauio de Agrippi- 
,, e as vidlorias , que alcançou em feu tempo, e-de na Colonia^ Impreffor DelRey noJfo fenher. Acabou» 
,, feu filho Amethe. No terceiro fe conta a Tranf- fe aos XX dias do mes de Mayo. Anno i^S9' 
,, migração dos Armênios , e o que cs Padres de 
„ Santo. Agoílinho com elles paíTárao acerca de fua Gregok. de Almeid. Gregorio dc Almeida, no- 
,,.reducçao, e obediencia da Igreja Romana.,, Eíla me fingido, de que fe fervio o P. Joaò de Vafcon- 
Relaçâo , diz Fr. Manoel Coelho , Dominicano , na cellos , Jefuitâ , o qual nafceo na cidade de Leiria 
Cenfura ^ „ tem muitas coufas mui curiofas e pias , em 15:92 , e faleceo no feU Collegio de Coimbra 
,, que muito folgarão de faber os curiofos por a no- cm 1661 , com mais de 68 annos de idade, 
j, vidade delia, os pios por faberem da Cliriftandade O P. Antonio Vieira (d) expreíTamente o decla- 
,, daquellas partes, e fe compadecerem dos trabalhos ra Autor da feguinte obra, dizendo : ,, O P. João 
„e neceífidades , que os Chriftãos ncllas padecem.,, ,, de Vafconcellòs compôs o livro da Reftauraçao de 
Efte livro, diz Francifco Pereira em outra Cenfura, Portugal , que imprimio com nome do Dou- 

dá noticias de coufas novas e notáveis , e de boa „ tor Gregorio de Almeida. „ O Autor da Biblio- 
,, expeílação pera a Igreja Catholica, com eftilo con- theca Lufitana havendo attribuido o dito livro ao P. 
,, certado , e boa lingoagem , e outras condições de João de Vafconcellos (e) o alligna depois em outro 
„ eftima, que dão boa moítra do engenho , doutrina lugar (/) ao P. Manoel de Efcovar , também Jefui- 
„ e talento do Autor. „ ta , não podendo , fegundo diz , interpôr o feu jui- 

Sermão nas £xequias de André Furtado de Men- zo decidindo de qual dos dous leja, eiífo pelos mo- 
do]tça .Gouernador^ .([ue joy da Índia. Lisboa:. Por tivos , que allega. Porém o teftemunho do P. Vieira, 
Vicente Aluar es. 1611. = 4. ■1 

Gran. Granada [ Fr. Luiz de ] Dominico , naf- 
ceo na cidade de Granada em I5'04i, e faleceo aos 
31 dias do mez de. Dezembro de.1588 em idade, 
que tinha cumpridos 84'annos •, na cidade de.Lis- 

como domeftico e coetaneo , parece dar a decisão.- 
Publicou : 

Reftauração de Portugal prodigiofa. Oferecida 
ao Sereniffímo e telicijfimo Rey Dom Joom IV. dá 
nome entre ós Reys de Portugal. Pelo D. Grego^. 
rio de Almeida Vlyjjiponenfe Anno 1643. Em LiS' 

boa , onde jaz-fepultado em ó Convento da fua Or- boa , por Antonio Aluares , Imprejfor delRey-N. S* 
dem corn . honorífico epitafio. 

D,e fua peíToa , \eftupendas virtudes c prodigiofa 
fçiencía fe pôde bufcar á noticia na- Hiftoria de Si 
iDomingos {a) efcrita por Fr. Luiz de Soufa. Porém 
fegunda ahi mefmo diz, ,0. elígantiíiimo Hiftoriador: 
(^),,, CJuem quizer • faber'qual-era o efpirito deftò 

Padre , quaes-fuás letras , feu entendimento fua 
,, eloquencia , e fuás forças em trabalhar ; leão por 
j, elle., e por fuás obras. Taes são ellas, que já não 
,, ha naçao no mundo onde não hajao penetredoi 
j, Chegárão aos Turcos , paíTárão aos Perfas , e até 
í-, aos últimos Chins : e eftá averiguado que .fe. tem 55 
^,.já traduzido em nove lingoas: e que são lidas com 
j, louvor até dos mefmos inimigos da fe ( que não 

pode fer maior ençafecimento ) hereges de todas 33 
,, as feitas. Mouros, Gentios e Judeus. A todos eP 

Fr. Manoel da Efperança {g) citando efta obra i 
o faz d efte modo : „ Gregorio de Almeida, ou quem 
„ foi autor do livro intitulado : Reftauração de Por- 
„ tugal. „ 

Grisl. Grislei [ Gabríel ] Medico Alemão , e ef- 
tabelecido em Lisboa pelos fins do feculo paíTado. 

João Curvo Semedo em diíFerentcs lugares lhe 
chama infigne entre osl grandes Herbolarios ^ (b) 
Herbolario douto , (i) o infigne Botânico dos nojfos 
tempos, (k) Efcreveo em Portuguez e 'imprimio : - 

De [engano para a Medicina ou botica para to- 
do o pay de famílias. Confijie na declararão das 
qualidades , e virtudes de duzentas e fejfenta her- 
Víis , com o ufo dellas. Também de feffenta agoas 

pantão, e a muitos convertem. ,, Cojno de feu illuf- efiilladas\ com as regras da Arte da ejlillação. Por 
tre nome he quafi fempre inftíparavel'ajgum^ honro- Gabriel Grislei , Medico Alemão. Lisboa. Na'Offi- 
fa: denominação , çorn que. fe qualifica ou a iuai fiqr cina de Manoel Lopes Ferreira. Anno M. DG^ XC._ 
guiar piedade, ou a fua, doutrina eminente, pudera- 8.° 
mos lançar aqui hum fem numero de teftemunhos ■ 
além dos que traz o fobredito HilloViádor (í) em con-!- - .■. . •Guekreih. Guerreiro [ P. Fernao ] Jefuitanaf- 
firmação do grande credito, que fempre tem coníer- ceo em .Almòdovar no campo de Ourique dà Pro- 
vado, fu? peflba e efcritos.. Po.rém at mefma frequen- Vincia do Alemtejo , em 1550 e faleceo em Lisboa 
cia deites tão repetidqs, tefte.ix1un!iQS;jL,jq)íc; no lòs faz em lói/.com 67 annos de idade. Publicou r 
parecer efcufados nefte lugar, he per íi a demonftração ; : Relaxam- atitiual- das csufas, que fizeram os Pa- 
mais evidente de hum merecimento fólido ,>indubita- di-es.da Companhia de Jefus na índia, e Japão nos 
vei e geralmente conftante.. Deo á luz em PortuguezM ítnrios de 600 e 601, e do procejjo da conuersão e 

Compêndio de Doolrina Çhrifiãa recopilado de dir Chrifiandade daquellas partes : tirada das cartas 
nerfos autores , que defia matéria èfcreuèrão^.i pelq gêraes.., que. de lã. vierãa -pello Padre Fernão Guer- 
R. P. F. Luyz de Granada , Prouincial 'Ja^jordem reira da. Companhia de Jefus-. Vai -diuidida em dous 
de S. Domingos Acrccentarãofe aõ cabo treze Serr fturos ^ hum das .coufas da Indid ^ e outro do Ja- 
viÕes das principaes f fias do annopelo mefmo Au' pam. Em Eüora por Manoel de Lyra. Anno 
tpr. Foy imprejjo em Li^boíi em cafii .'de. Joanney ziz 4.° , . . 
Blauio de Agripinaj huprejfdr DelRey noffo fetihor. . Relaçam annal das coufas- ^ qüe fezeram òS>Pa- 
Acabòufe aos XXV dias Dabril. Anno 1559. — 4." dres. da. Companhia de Jefus fias partes da índia 

(ji) Htft. I , 5. cap. 12 até cap. -17.- (/')-Ahi mefmo cap, 12. (c) Ahi mefmo cap. 16 e 17. (d) Cart. i , 22. 
(O.Tom. 2. p, 781Í. ,cdl. 2; Cf) Tom. 3. p. 245. col. 2. (g) Hift. l, l , 2. n. i. üb) AtaLoo. (O Ahi mefmo, 

T.r, d» Pcft. '^8. .. , ; : ; 
'. Orien- 
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Üriental ^ e m Brafil j Angola , Cabo verde , Gui- 
né , ms annos de 6o% e 603, e do procejfo da con^ 
aerfam ^ e cbrijlandade daquellas partes , tirada das 
cartas dos mejmos padres, que de lá vieram. Feh 
padre Femani Guerreiro da niefma Companhia, na- 
tural de Almodouar de Portugal. Vay diuidido em 
quatro liuros. O primeiro de Japam. O II. da Chi- 
na e Maluco. O III. da índia. O IIIL do Brajil, 
Angola, e Guiné. Em Lisboa, per Jorge Rodriguez,^ 
Anno de 1606. =: 4.° 

Relaçam ànnual das coufas, que fizeram os Pa^ 
dres da Companhia de Jefus^ nas partes da índia 
Oriental , e em algítas ouiras da conquifla defie 
Reyao nos annos de 604 e 605" , e do procejjo da 
conuerfam, e Cbrijlandade daquellas partes. Tira- 
da das cartas (írr. Vay diuidida em quatro liuros, 
o primeiro de Japam , o fegundo da China, ter- 
ceiro da índia , c^uarto da Ethiopia e Guiné. Em 
Lisboa. ImpreJJo per Pedro Crasbeeck. Afino 1607. 

= 4-° 
„ Eftas relações ( diz o Editor no Prologo dcf- 

te volume ) ,, não fomente defte Reino donde os 
j, Operários labem, mas dos de Caftella , França, 
„ Italia , Alemanha , são fummamente deíejadas, e 
,, eílimadas , e com multo affedlo no Ias mandão pe- 

dir, e até os proprios hercges defejão de as fa- 
„ ber em particular , quando em geral ouvem fal- 
j, lar dellas; pelo que em Alemanha o Serenillimo 
j, Duque de Bavaria , como tão Catholico e zelofo 
j, Príncipe , que he da verdadeira religião ,, por li 
„ proprio as traduz em Tudefco , pera confirmação 
„ de noíTa fanta Fé , e confusão dos hereges. ,, 

Relaçam annal das coufas , que fezeram ^c. no 
anno de óo6 e de 607, e do procejjo da conuersão ^ 
e Chrijlandade daquellas partes. Tirada das cartas 
dos mefmos padres , que de lá vierao : Pelo Padre 
Fernão Guerreiro da Companhia de Jefu , natural 
de Almodouar de Portugal. Vai dividida em qua^ 
tro liuros : O, primeiro da Prouincia de Japão e 
China. O feguudo da Prouincia do Sul. O terceiro 
da Prouincia do Norte. O quarto de Guine e Bra- 
fil. Em Lisboa. Imprejfo cora licença : Per Pedro 
Crasbeeck. Anno M. DCIX. — 4." 

Relação annal das coufizs, que fizeram (^c. nos 
annos de 607 e Cq% , e do proceffo da conuersão, e 
Chriflandade daquellas partes, com mais huma ad- 
diçavi a relaçam de Ethiopia. Tirado tudo das car- 
tas dos mcjmos Padres, que de lã vierão , e orde- 
nado pello Padre. Fernão Guerreiro (ísrc. Vay diui- 
dida em finco liuros. O primeiro da Prouincia de 
Goa , em qu^ fe contem as Mijfocns de AI ai: orno- 
tapa , Mcgor , e Ethiopia. O fegundo da Prouincia 
de Cochim , em que fe contão as coufas do Mala- 
bar, Pegú, Maluco. O terceiro das prouincias de 
Japam , e China. O quarto, em que fe referem as 
coufas de Guiné, e Serra Leoa. O quinto, em que 
fe contem hüa addiçao a relação de Ethtopia. Em 
Lisboa: Imprejjo por Pedro'Crasbeeck. Anno M. 
flCXL - 4." 

Heit. PiNT. Fr. Heitor Pinto , Religioío da Or* 
dem de S. Jeronimo e natural da Villa da Covilhãa , (tf) 
faleceo em 1584. 

Enviado á Italia fobre negocios da fua Ordem, 
fe achava em Roma pela coroaçao do Papa Pio IV. 

eleito em 25* de Dezembro de I5'5'9 , (b) e efcre- 
via o Dialogo das Caujas em 1570. (r) Os feus 
Diálogos, obra de felcdta e copiolá erudição, mof-' 
trão bem que cuílárão a feu Autor , Como elle rnef- 
mo confeíla, (d) grande efiudo, e a grande variedã^ 
de de autores, que lêra para os corroborar. Além 
dos que temos , determinava eícrever outro , fe o 
tempo e quietação lho permitiflem , e chamarfehà 
j, ( afllra diz (e) ) o dialogo da coiilülação dos doua 
„ triftes. Onde l"e verá quanto aproveitão palavras 
j, confolatorias , trazidas a Jsu tempo j em efpecial fc 
„ são da fagrada Efcritura. „ O titulo de douto lhe 
he ordinário em muiios EÍcritorcs. (/) Manoel Se- 
verim de Faria {g) o p6e no numero dos Meftres > 
e varões doutijfimos , que na Sagrada Efcritura mais 
ennobrecêrão a Univeríidade de Coimbra , cujos li- 
vros , como diz , correm com grande appla^o por 
toda a Europa. Manoel de Faria e Soufa lhe cha»- 
ma elegantifilmo efcrttor , Qj) e galantemente -dou- 
to ; (/) Fr. Bernardino da Silva , doutijjimo , (fe) 
e em outro lugar o allega por efte modo : (/) „ C^ue- 
„ ro trazer ás palavras de hum Doutor tão eminefl*- 
„ te, como he Fr. Heitor Pinto. „ O grande Por-- 
tuguez Fr^ Heitor Pinto o intitula o P. Manoel 
Fernandes ; {m) infigne efcritor , o P. Antonio 
Carvalho da Coita , («) fazendo delle memória > 
quando trata do Real Convento de Belém , aonde 
eílá retratado de corpo inteiro com outros Religio- 
fos da fua Ordem , que , fegundo diZj jlorecerão 
em virtude e letras. Publicou : 

Imagem da Vida Chrifiam. Ordenada pef diálo- 
gos: como membros de fua compofiçam. O primeyro 
he da verdadeyra philofophia. O fegundo da reli- 
giam, O terceyro da jufiiça. O quarto da tribula" 
çam. O, quinto da vida foiit ar ia, O fexto da lem- 
brança da morte. Compofios per frey He£lor Pinto 
frade Jeronimo. Impreffos em Coimbra per João dt- 
Barreira. M. D. LXIII. ~ 8." (0) 

Na licença do Provincial Fr. Braz de Ollvença 
fe declara concederfelhe efta por fer obra de muitét. 
erudição e utilidade. 

Segunda parte dos diálogos da imagem da vi" 
da Chrifiam, O primeiro he da tranquillidade da vi- 
da. O fegundo da dijcreta ignorancia, O terceyro da 
verdadeyra amizade. O quarto das caufas. O quirt-' 
to dos verdadeiros e faljos bes. Em Lisboa. Agora-, 
nouamente faydos a luz. Imprejfos per Joam deBár^- 
reira. A aífia de João Defpanha mercador de li'' 
bros. Vifios e approuaios pelo são officio e ordiná- 
rio. M. D. LXXIL — S.' 

O Cenfor Fr. Bartholomeu Ferreifa , Domlnicaíio ^ 
diz que neíles Diálogos ,, ha muita doutrina e mui- 
,, ta lição , aíTi das fciencias divinas, como huma<- 
„ nas. ,, Com elles comprova Manoel Severim de 
Faria (p) que á lingoa Portugueza tem toda a con- 
veniência e aptidão neceíTaria para o eftilo médio* 
cre. E Álvaro Ferreira de Vera, (q) tratando da ejcceN 
lencia dos nolfos efcritores , póe entre os principaes 
j, os Diálogos de Fr. Hedlor Pinto , impfeflbs por 
„ duas vezes em Portuguez, e traduzidos nas lingoas 
,, Italiana, Caftelhana , Franceza , e Ingleza. „ Forao 
fegunda vez imprelTos em Lisboa á cufta de João d* 
Hefpanha e Aliguel d'Arenas , mercadores de Livros j 
em i5'9i. ^ 8.° Na cenfura defta edição fe diz have- 
rem ja fahido a luz cm 1571 , e que o Autor era 

(a) Elle mefmo o certifica aflim no Dial. 2,5, 18. pelo «^ue náo fica lugar para .1 incerteza da patria , que fe Ihs 
dá na B. L. tom. 2. p. 427. col. i. Qb) Heit. Pint. Dial. 1,6, i. CO Ahi metao , 2. 4,7. Qd) Alii mefir.o , z. 
Prol. (e) Ahi mefmo. (/) Calv. Homil. i , 84 , e i, Fr- Pedr. Corr. Triunnph. part. i. foi. 270. col 2. 
Chag. Serm. Genuin. 10, 254. e muitos outros. (^) Notic. 5 , ÍÓ7. (/J) Comment. ás Rim. de Cam. Sori. í , 24^ 
V. ^ 0) Ahi mefmo , Son. i , 29- (.>0 Defent. 2, 5. (/) Ahi mefmo, i, 10. (m) Alm. 2, i , 25. n. ^i, 

Chorpgr. í , 2,8. c. 47. p. 659. (0) Na B. L. tom. 2. p. 42». col, i. fc faz fó lembrança da ediçáo de An- 
ronio Alvares de 1572. 8.° Q') Difc. 2, 81 f . (,q) Lopwot. 87. 

* 24 Dou- 
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Doutor cm Theologia e Provincial da Ordem do glo- „ fuás ^neidns fez do mefmo argumento Marco An* 
riofo Doutor S. Jeronimo neftes Reinos de Portugal. „ tonio Sabellico em Latim. „ Jorge Cardofo (e) di- 

zendo que a prcclariílima Autora coinpufcra e im- 
Hekn. Nun. Hernan Nunez , autor Caftelhano, primira alguns Tratados efpirituaes a modo de Ho- 

commumniente nomeado o Commendador Grego, fa- milias, os quaes dedicou á Rainha D. Catharina , 
leceo em 155:5. (a) Deo a luz : exprimindo a fervorofa devoção , que tinha ao Di- 

Refranes ó Provérbios en Romance, que coli- vinijjlmo Sacramento do Altar e d facratijjima 
gio , y glofó el Comendador Hernan Nuííes , pro- Paixão do Redemptor ; accrefcenta; com igual efpi- 
fejjor de Retórica, y Griego , en Ia Univerfidade rito [ compôs ] bum volume , que intitulou: Priiici- 
de Salamanca. Y Ia pilojqfia vulgar de Juan de pio da nolTa Redempçao , que trata das vidàs de 
Mal Lara , en mil rejranes glojjados , que fon to- Cljrijlo ^ e de fua Mãi SantiJJima. 
dos los que hafta aora en Caftellano andan impref- 
fos. Van juntamente Ias quatro cartas de Blajco Hist. Trag. Mabit. WJloria Tragico-mariti- 
de Garay , hechas en refranes, para enfenar el ufo ma , em que fe efcrevem chronologicamente os Nau- 
dellos. Ano 1619. En Madri d por Juan de laCuef- jr ágios , que tiver ao as Náos de Portugal, depois 
ta. — 4.° grande. 

Como nefta obra vem grande numero de ada- 
gios Portuguezes, em confirmação deites fe cita ella 
ç feu Autor no Diccionario. ^ 

Hist. do Começ. Hiftoria do Começo. Aílim 
fe cita o livro, que tem por titulo i 

EJle liuro he do começo da hiftorea de nojfa rede- 
çam que fe fez per a confolação dos que nam fabem la- 
tim : pede ho autor delia aos leitores que fe nella 
ha acharem, lhe digam por amor de deos hü pater 
mjler polia almà., Foi aprouada fella Saneia Inqui- 
Jiçã dejle. reino de p^rtugal. — 4.° 

A approvaçâo he a leguinte : ,, Frcy Hieronimo 
da Zambuja ir.eftre na lãníta theologia e deputa- 

„ do pello Senor Cardeal Ifante inquifidor geral nef- 
„ tes reynos de Portugal pera ho exame dos liüros 

nefte arcebifpado de Lixboa : dou fee que exami- 
ney eíle liuro da vida de noíla Senhora , e nõ 

,, achey nelle coufa contra a fee nê bos coftumes pel- 
,, Io qual dou licença que fe poífa imprimir, a IX. 
j, de Julho, de mil e quinhentos c cincoenta e hum. „ 
No fim : 

,, Foi impreíTo ho prefente libro chamado co- 
meço da hiftorea da noíTa redempçam em ha muy- 
to leal cidade de Lixboa en cafa de Germa Ga- 

j, lhard impreíTor dei Rey noílb Senlior. Acaboule 
j, aos 12 dias do mes d'Abril de I552.. anos. „ 

O ImprelFor João de Barreira, que pela fegunda 
vca a publicou em 1570 , {b") declara na fua Dedi- 
catória á Serenlífima Infanta D. Maria , filha del- 
Rei D. Manoel , quem fora o Autor da ibbredita 
obra. j, Sendo ( diz elle ) D. Leonor de Noronha , 
,, filha de D. Fernando Marquez de Villa Real , (f) 
5, tão affeiçoada ao fervlço de V. A. ... e íendo V. 

A. Princeza de tam altos penfamentcs , de tanta 
fanítidade nos coftumes de crer ]ie que a nenhu- 

„ ma Princeza dedicara ella efta Hiftoria de noíTa Re- 
deinpção, j'e não a V. Á. alli pera a autoridade 

3, da obra, como &c. „ Efta reimpreísão, que a il- 
luftrillima Autora reformara , ficou por feu faleci- 
mento incompleta na officina do referido impreílor, 
fegundo efte diz na mefma Dedicatória. Eisaqui as 
palavras : „ Pelo que vendo eu efta obra , que como têa 

urdida por acabar ( com a morte de D. Leonor ) fi- 
cou na impremaria de minha officina , orfãa de favor 

j, e autoridade , que a Autor delia lhe pudera dar &c.„ 
Fr. Luiz dos Anjos que das fingulares virtudes (í/) de 
tão efclarecida Senhora faz hum bem merecido elogio, 
lhe ajunta a feguinte recommendaçao: „ Do mefmo 
„ modo podemos contar entre os elcritores ecclefiafti- 
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que fe poz em exercido a Navegação da índia. To- 
mo primeiro. Ojferecido á Augujla Magejiade do Mui- 
to Alto , e Muito Poderofo Rey D. João V. Noffo 
Senhor. Por Bernardo Gomes de Brito. Lisboa Oc- 
cidental. Na Officina da Congregação do Oratorio, 
Anno M. DCC. XXXV. = 4.'^ 

Tomo fegundo. Com o mefmo titulo, e impref- 
fo na mefma Oííicina em M. DCC. XXVI. ~ 4.° 

Algumas das Relações , que fe comprehendera 
nos dous referidos ■ volumes, tinhão já fido impreífas 
feparadamente , outras porém deo pela primeira vez 
o editor iio prélo na prefente coilecção. Como todas 
ellas forão eicritas no tempo , em que a lingoa Por- 
tugueza geralmente fe cultivava com fumma pureza, 
propriedade , e elegância j efte caradler , que diftin- 
gue as idades mais florentes da Literatura das na- 
ções , lhes he commum fem mais diíFerença , que a 
do eftilo , o qual varia á medida da pofilbilidade dos 
que as compuferao. He coufa notável, que em ho- 
mens , como são alguns dos que fizerão as ditas re- 
lações , alheios das letras, e pouco práticos ho ex- 
ercício de efcrcver , fe dê huma tal policia de lin- 
goagem , correcçao de frafe, e energia de vezes, co- 
mo nellas fe encontra : mas tanto pode o influxo 
do gcfto dominante, ufo univerfal, e o exemplo do 
maior numero. O tomo primeiro contém as íéguin- 
tes : 

Relação da muy notável perda do Galeão gran- 
de S. João, em que fe contão os grandes trabalhos ^ 
e lajlimofas coufas, que acontecerão ao Capitão Ma- 
noel de Soufa Scpulveda, e o lamentavel fim , que 
elle e fua mulher , e filhos , e toda a mais gente 
houverão na Terra do Natal, onde fe perdérao a 
24 de Junho de 1551. 

Na Bibliotheca Lufitana (f) fe efcreve que Ál- 
varo Fernandes , Guardião da referida náo , compu- 
fera tfta Relação : o contrario porém fe alcança do 
feu Prologo , onde o Autor anonymo , que a efcre- 
veo, diz defte modo : „ E paílbu [ Manoel de Sou- 
i'a ] ,, tantos trabalhos antes de fua morte, que não 
,, podem fer cridos , fenão de quem lhos ajudou a 
,, paliar, que entre os mais foi hum Álvaro Fernanr 
,, des , Guardião do Galeão , que me contou ifto 
,, muito particularmente , que por acerto achei aqui 
j, em Moçambique o anno de 1554. E por me pa- 
5, recer hifioria , que daria avifo e bom exemplo a 
„ todos , efcrevi os trabalhos e morte defte Fidalgo, 
,, e de toda a fua companhia &c. ,, 

Relação fummaria da viagem , que fez Fernão 
Tf alvares Cabral, dfsde que partio defte Reyno por 
Capitão mór da Armada, que foy no anno de iSSV 

COS modernos efta noífa mui erudita Portugueza : ds partes da índia athé que fe perde.o no Cabo de 
,, por quanto efcreveo e imprimio a vida e morte Boa Efperança no anno de Efcrita por Ma- 
,, do mefmo Chrifto , Senhor noíTo , em excellente 7!oel de Mesquita Pereftrello , que fe achou no ditr 
5, profa , tresladada em Portuguez da Década , que em to Naufrágio. 

{a') D. Nicol. Anr. Biblioth. Hifp. Nov. tom. i. p. ^8^. col. 2. (V) Defta fó edição faz memória a Bi L> toto. 
5. p. 14. col. í. CO Vej. Sabell. Çd) Jard, 406. (O Agiol. ij 454» C/) Tom. l. p. loa, col, i, 

Pe- 
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Pedro de Mariz , (a) oíTerccendolelhe fallar deffr 
te mefmo naufraglo , diz que o efcrevêra ,, huiii 
,, certo Mefquita Pereílrello , e o- faz de maneira 
( accrefcenta o mefaio Mariz )•„ que de,cada canto 
,, quem o lê, he ialreado com novos , e nünca viftos 
5, terrores e efpantos.,, . 

Relação dò Naufraglo da Ndo Concèyçãa , de 
que era Capitão Francifco NoOre, a qual fe -per- 
de o nos baixos de Per o dos Banhos- afls 22. dias do 
viez de Agojlo de I5'5'5'. Efcrita por ■ Manoel Ran- 
gel, o qual Je achou no diío- Naufrágio e foy def". 
pois ter a Cóchim em Janeiro de 

Relação da viagem e fucceffo que tiverao as 
Nãos Jguia e Graça vindo da índia para ejle Rey- 
710 no Anno de Conl huma DiferiçHo da Ci- 
dade de Colunibo , pelo Padre Manoel Marradas 'da 
Companhia de jejus , enviada a outro Padre da 
mejhia Companhia morador em Lisboa. . 

Relação do naujragio da Ndo Santa Maria da 
Barca, de que era Capitão D. Ltiis Fernandes de 
Vafconcellos. A qual J'e perdeo vinda da índia para 
Portugal no anno 1$^^. 

Relação da viagem, e naufragio da Ndo S. Pau- 
lo j que foi para a índia no anno de 15Ó0 j de que 
era Capitão Ruy de Mello da Camera, Mcjlre João 
Luís , e Piloto Antonio Dias. Efcrita por Henri- 
que Dias , Criado do S. D. Antonio Prior do Cr ato. 

■No tomo II. fe achâo impreíTas pela mefma or- 
dem , com que aqui vão , as feguintes Relações. 

Naufragio , que pajfou Jorge de Albuquerque 
Coelho, vindo do Brazil para ejie Reyno no anno de 
1565'. Efcrito por Bento Te inteira Pinto , que fe 
achou no ditto Naufragio. 

Relação do naufragio da Ndo Santiago no anno 
Jí ijSj, e Itinerário da gente , que delia fe fal^ 
•vou. Efcrita por Manoel Godinho Cardozo , e ago- 
ra novamente acrefcentada com mais algumas no- 
ticias. 

Relação do naufragio, da Ndo S. Thomé na Ter- 
ra dos rumos no anno de 1589, e dos grandes tra- 
balhos que pajfou D. Paulo de Lima nas terras da 
Cajraria athé fua morte. F^fcrita. por Diogov.do'.Cou- 
to , Guarda mór da Torre do Tombo. A rogo da 
Senhora D. Anna de Lima irntãa do dito D. Pati- 
io de Lima no An',10 de 1611. 

Relação do naufragio da Ndo S. Alberto , no 
Penedo das Fontes no anno de •> ^ Itinerário 
da gente, que delle fe falvou , athé chegarem a Mo- 
çambique. Efcrita por João Baptijta Lavanha Cof- 
mograjo mór de Sua Aíagejlade , no anno de 1^97• 

Relação da viagem , e Juccejfo , que teve a Ndo 
S. Franci fco, em que hia por Capitão Vafco da Fon- 
feca, na Armada, que foi para a índia no Anno 
de i5'96. Efcrita pelo Padre Gafpar AJfoíifo , ham 
dos oito da Companhia, que nella hião. 

Tratado das batalhas e fuccejfos do galeão San- 
tiago com os Olandezes na Ilha de Santa FJena, e 
da Ndo Chagas com os Inglezes entre as Ilhas dos 
Açores; ambas Capitanias da Carreira da índia , 
e da caufa , e defajlres, por que em vinte annos fe 
perdêrão trinta e oito Ndos delia. Efcrita por Mel- 
chior EJlacio do Amaral. 

J. DK Barr. João de Barros, natural da cidade 
do Porto ou da de Braga, e morador em Villa Real, 
foi Efcrivão da Camera delRei D. João III. e^ do 
feu Deferabargo , e o dito Rei lhe mandou dair 
Carta de Armas dos Barros em Lisboa a 21 de Ju- 
nho de Deo á luz : 

co^ 

cxxxv 
I<fpelbo de Cafados ^ ém o qual fe difputa 

piofamente que ■ txceleúte , proueitofo e neceffareú 
JeJa o cafamento e fe metem muitas Sentenças, En- 
xemplos, Auifos ^ e doãrinas , e dtluidas Hecejarias 
per a os cafados , e finalmente os Re qutfitos que ha 
de ter o cafamento per a Jer em perfáiçam e a fer» 
uiço de deos. Nouamente compojlo pelo DoCior Joani 
de Barros, Cidadão da Cidade do pórtOi. Porto por 
Vafco Dias dô Frsxenal. i5'4o. 4.° e em gothicp* 

No reverfo da primeira folha tem4 „ Prohefmio 
„ ao fereniílimo Priiicipe e IHuftriíruno Senhor o íe^ 
„ nhor Infante Dom Enrique Arceliifpo e Sènhõr da 
,, mui antigua Cidade de Bniga : Primas das Efpa- 
j, nhas ho Doutor Joam de Barros : humilde ferui- 
,, dor de S. A» S. ,, No fim deite proemio ou dedi- 
j, catoria : ,, Da Cidade Porto^ a XXII de féuererò 
5, de M. D. XL annos , o Doélor joam de barros.,, 

Efte livro dividefe em quatro partes. A primei- 
ra , q-ue hü huma carta ,' a qual fecha com data de 
Salamanca a 12 de Janeiro de i^2g, foi efcrita por* 
hum amigo a outro , que dalli partira depois de havei' 
cíludado Leis. (b) O Autor da carta, fcgundo di2 j 
feguia a profifsâo dos Canones', e á fahida do feu 
amigo começava a ouvir alguma lição de Theologia , 
com intento de abraçar o Eítado Ecclcliaílico. O con- 
theudo em cada huma das ditas partes fe declara íiós 
feguintes titulos ou argumentos j que lhes precedem^ 

,, Começa a primeira parte deíle Traíládo/' Em 
,, a qual fe poe doze Rezôes , que diíFauorecem ho 
,, Cafamento. As quaes fe poferom aqui pera fe re-» 
„ prouarem ; por mayor fauor delle. j, 

„ SegueíTe a fegunda parte deíle Tradlado. Em à 
,,.qual ho Autor proua por Doze Rezoes euidentes ,.'e 
„ muytos fundamentos quam excellente, e proueito- 
,, fo,' e neceíTario feja o Cafamento* E he repofta 
,) da carta atras. „ 

„ Terceira parte j em a qual ho Autor pârticu- 
„ larmentc refponde aos Doze fundamentos allega- 
„ dos contra o Matrimonio. E reproua , e deftrue 
j, todos os ditos fundamentos e Rezoes dadas con- 
j, tra elle, e contra as Molheres , e amollra de quan- 
,, ra perfeyçam e Excellencia fejam. E trautamfe máis 
i, muitas coufas muy proueytoías aos Cafados» 

,, QLiarta parte e final defte Tra(fÍado. Em ii 
,, a qual fe poe Doze declarações e Requeíltos que 
,, fe requerem pera que os Calámentos fe façam bem 
,, e a feruiço de Deos , e pera defcanço c prouei-' 
,, to dos Cafantes. „ 

Jer. Caruos. Jeronimo Cardofo , natural da cl-* 
dade de Lamego , faleceo em Lisboa em 1569. 

Servimonos entre as muitas imprefsâes , que ha 
do feu Diccionario, daquella , que fahio com o fe-^ 
guinte titulo : 

Diãionariam Latino Lufitanicum et vice verfa 
Lufitanico Latinum , cum ádagioruni fere omniunt 
iuxta feriem alphabeticam perutili expofitione , et 
Ecclefiãjlicorum Vocabulorum interpretationci Itent 
de monetis j ponderibus, et mcnfuris j ad prajenteni 
vfum accommodatii. Per Hieronymwn Cardofum Lu- 
fitanum congp.Jta. Recognita vero omnia per Stbaf- 
tianum. Stokhamerum Germanum. Oui libellum eti- 
ani de pyopriis nominibus regionum , põpulorum ■, 
illuflrium virorum , Jlutíiormtí, montitmi ^ ac clio- 
rum complurium Hominum , et rerum fcitu digna- 
rum , hijioriis , et fabulis poeticis refertum j iti 
vfum et gratiam Lufitanicx púbis concinnauit , et 
ex integro adiecit. Cui hac vítima editione p-ctter 
CíCtera haSienus aliis contenta in fingulis nomini^ 

Ca") Dial. 1, p. ^37. (b) Efte amigo, a quem a febredita carta he dirigida, como fe vè da refpoíla, que forràa 
as outras tres partes deíía obra , he o mcfmo João de Barros , autor de toda cila. Aílim náo foi nfa Univerfidídâ 
de Coimbra que ellc eftudou Jürifpíudcncia Civil» como'fc efcrevc iia Bibliotheca Lufitana , tom. 2. p. éop. col. i. 

bus ^ 
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hus ^ et verbis fuíe injle^iones appojita funt, ac in obra he dedicada pelo Autor a Illuftriífitna Séiiho- 
DiE^ionario, Lujitanico in Latimm fermoncm conuer' ra D. Brites Mafcarenhas, Condefla da Vidigucira* 
fo multa fingulari Jludio , et diligentia addita curti Ceo de Graça , Inferno cujlofo. OJferecido á //- 
varijs loquendi modis ex pracipuis au6ioribus col- lujlrijjima Senhora Dona Anna de Attaide Lima è 
leüis, aliaque ah imumeris pene erroribus non fme Cajlro , Condejfa da Cajlanheira. Pello Padre Luiz 
labore et Jludio vindicata. Cum facultate S. Inqui- Alvares da Companhia de JESU: Lente que foi da. 
fitionis .y Ordinarii, et Regis. Vlyfflpone. Ex Offi- Sagrada Efcritura no feu Collegio de Coimbra. Eva- 
cina Petri Crasbeeck. Anno. M. DC. XIX. = 4° ra, Com as licenças necejfarias. Na Oficina da Uni-' 

A fegunda parte do Diccionario Portuguez e La- verjidade. Anno de i6p2. ~ 8.° 
tino, da qual particularmente nos aproveitámos nef- Sçgundo o parecer do Qualificador do Santo Of- 
tc noflb, teni por titulo : ficio , Fr. Joãff Ribeiro , da Ordem da SantiíTima 

Hieronymi Cardoji Lamacenfts DiSiionarium, ex 
Lujitanico in Latinum fermonem. 

Para gloria do Soberano, a que fe ofFereceo efta 
obra , e credito dc feu Autor , não ferá eílranho 
tranfcrevermos aqui as palavras , com que Sebaftino 
Stokhamcro, Alemão , o qual obrigado das muitas in- 

Trindade , „ inclue efte Tratado huma siia doutri- 
„ na , e fummamente proveitofa á reforma da vida, 
5, entranhando forte e fuavemente no coração , dc 
55 quem a lê , hum horror aos vicios , e aííetfluofo 
„ amor ás virtudes. „ 

SírmÕcs da Ouarejma offerecidas ao lllujlrijjima 
llancias , que para ilío lhe íizerão a viuva fumma- Senhor Dom Joam Majcarenhas, Bifpo de Portale- 
mente pobre do mefmo Autor, e mais'herdeiros , gre ^ Sumilher da Cortina de ftia Magejiade, e de 
a emendou e aperfeiçoou , começa a fua dedicatória, feu Confelho. Pregou-os o P. Luiz Alvarez da Com- 
Si fulius Pollux DiSiionarium Juum non Víia tantum panhia de Jefu , Isente que foy da Sagrada Efcri» 
epijlcla , fed denis ( in tot enim digejfit llbros ) tura no feu Collegio de Coimbra. Primeera Parte, 
Conimodo Cafari nuncupare non dubitauit , multo Évora. Na Oficina da Utiiverjidade. Anno de 1688. 
profeéio iujlius tibi , Sebajliane Rex inuiciijjime , 4.° 
Lcxicon hoc dedicari potejl qui iam nunc in primo Sermões do P. Luis Alvares da Companhia de 
at tatis Jlore erga bonarum literarum difciplinas adeo Jefu , ojferecidos ao IihtJiriJJimo e Reverendijflmo Se- 
propenjum , et propitium ojlenderis animum , vt id nhor D. Fr. Luis dv Sylva , Arccbifpo de Évora ^ 
non approbaueris Jolum , et tanquam egregium, no- do Confelho de Sua Magejlade. Segunda Parte. Lis- 
uumque Hieronymi viri multae Icdlionis , ac prope- boa , na Ojficina de Miguel Deslandes , Impreffor 
inodum nati ad iuuentutem bonis literis inftituen- de Sua Magejlade. Anno M. DC. LXXXXIII. ~ 4.* 
dam 5 laudaueris : fed in tutam proteElionan opus Fr. João do Efpirito Santo , Francifcano da Pro- 
fcne crbum, et ab auSiore antequam elimattm ef- víncia de Portugal, na approvaçao deftes SermÒes jul- 
fet, morte dejlitutmn, pro fingulari tua clementia ga ferem ellcs „ compoftos com íubidos e efpirituaes 
fufcipere , iitlo vfque adeo et iam benigne ampleãi vo- 
lueris , vt fumptus ipfos quibus in -publicum edere- 
tiír haindibus liberalijjime fuppeditãueris , et vt 
omnia Jhles , magnijice elargitus jis. 

L. Alv. P. Luiz Alvares , Jefuita, nafceo no lu- 
gar de S. Romão , termo da Vilia dc Cea do Bif- 
pado de Coimbra em 1616 e faleceo cm Lisboa em 
1709 aos 93 annos de iiia idade. 

As luas obras , todas de devoção , e efcritas com 
aquclla decencia e íimplicidade , que fempre devem 
formar o principal caraíter defte genero de compo- 
íiçõcs 5 não menus suo proveitofas pela importancia ,, dos Evangelhos , fe fundão, feguidos os diicuríos 
dos aíTumptos, que agradaveis pela nobreza do efti- ,, com tanta erudição , que eftão veftidos com a elo- 
Io, conftantemente puro, claro e elegante. Eftas mel- ,,quencia dos Santos, adornados com fimiles e mo- 

„ conceitos , provados com grande erudição e enge- 
„ nho. 5, 

Sermões do P. Luis Alvares da Co7npanhía de 
Jefu, offencidos ao lllujlrijfmo e Reverendijfmo 
Senhor D. Hieronymo Soares. Bifpo de Vizeu , do 
Confelho de Sua Magejlade. Terceira Parte. Évora, 
Na Oficina da Univerfidade. Anno M. DC. XC. IX. 
— 4." 

Hum dos Cenfores (a) deíVa terceira Parte fôr- 
ma delia o juizo feguinte: ,, Eíles [Sermões] fup- 
,, pofto*que panegyricos , são dotílrinas conr tão fo- 

lidos fundamentos, qye na verdadeira intelligencia 

mas qualidades dão também a feus Sermoens hum 
diftindlo merecimento, nos quaes as provas deduzi- 
das de princípios fólidos , e fuftentadas na verdade 
dos livros fagrados, ferião aíTás perfuaílvas , fe ani- 
nhadas com mais calor, energia e vchemencia tivef- 
fem tanto de iníinuação , quanto tem de gravidade. 
Imprimio : 

Amor Sagrado , oftreceo o P. Luis Alvares de 

ralidades , motores mais eíEcazes para a conver- 

)) sao. 

Lavanh. Lavanha [ JoãoBaptiíla] natural dcLis'- 
boa faleceo em Madrid no anno de 1625". 

No Prologo do Nobiliario do Conde D. Pedro 
fe aclia elle denominado perjona de grande erudicion 
y ingenio-, e D. Francifco Manoel (b) o intitula va- 

Companhia de Jefus. Cotii todas as licenças neccf- rão doutiffimo nas fciencias e faculdades humanas^ 
Jarias. Em Évora , na Oficina da Univerfidade. An- Deo á luz : 
no de i6ji. ~ 8.® Regimento Náutico. De João Baptijla Lavanha 

O Qualificador Fr. Manoel de Sandiago, Fran- Cofmografo môr delRey NoJJo Senhor. Em Lisboa» 
cifcano da Província de Portugal, informa dizendo, Em cafa de Simao Lopez. 1595. = 4.° 
que nefte Tratado,, fe vê claramente o grande en- Viagem da Catholica Real Magcflade delRey D. 
,5 genho do Autor em explicar a Theologia mais fe- Filipe II. N. iS'. ao Reyno de Portugal, e rellação 
,, leiíta debaixo do titulo, e lingoagem vulgar.,. Ou- do Jolene recebimento que nelU fe lhe fez. S. Magef- 
tro Cenfor, o M. Fr. Rodrigo de Magalhães, Ere- tade a mandou ejcrever por João Baptijla Lavanha^ 
rita Auguftiniano, também aíTegura na fua informa- feu Coronijla mayor. Madrid. Por Tboinas Junti Im^ 
cão, que o Autor,, em tudo fe moftra muito dou- preffor delRei N. S. M. DC. XXII. — foi. 
„ to , e muito efpiritual, mQÍlrando com rezdes dif- Os dous Cenfores, o P. Antonio Colaço, Jefui- 
,, cretas, acompanhadas com grandes lugares, aobri- ta , e Manoel Soares dizem ; o primeiro: „ que lhe 

^ação, que os fieis rem deípidos de todos os aííe- 
os humanos tratarem íò do Amor Divino.,, Efta 

„ parece Hiftoria mui verdadeira, e que em breves 
j, palavras declara muitas coufas: e que he muito di- 

(a) Fr. Miguel da Annunciajio, d» Terceira Ordem da Peaitcncia, (b) Apol. 463; 
gna 
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3, gna de fcr eftimada de todos ^ allim pelg curiofi- ncceíTarios meios para bem ò dcfcn-penhar, emprehcn-' 
dada do que defcreVe, comó pelo eíiilo ,■ com que deo a reforma das antigas Chronicas do Reino, e 

„o trata. „ E o fegundo : „ Nelle [livro] cumpria' fahir juntamente pelo crédito de leus Príncipes, re-» 
,, feu Autor 3 com ás parttís dé perfeito Hiíloriaacr, provando certas opiniões^ que por teal averiguadas 
„ guardando fidelidade, na relação, luayidade no eíli- paíTaVao nellas conio fem dúvida.* O receio porém dô 
5, io , brevidade no iriodo , com que nos. reprefenta ie pôr em campo coíitra eíles efrõs velhos j que á . 
j, ao vivo as grandezas, com que aquelle Reino re^ inércia do grande numero acceita ás cegas, por fd 

- o.... TV/r—/i.j. ■ forrar ao trabalho do exame j e fuíicnra depois peíó 

orgulho de não fe reconhecer enganada j o chegou mui- 
tas, vezes a,ponto .de defiftir do começado. Mas el- 
Rei Filippe I. de Portugal o animou de viva voz á 
profeguiio , e .por éfcrito Iho ordenou» Defta íorté 

j, cebeo a Sua Mageftade. „ 

L. Brand. P. Luiz Brandão, Jefuíta, naíceO éiri 
Lisboa no anno de 1585, onde também veio a falecèi" 
no de 166:5 aos .80 de lua idade. 

As Meditações Jòbre á Hijiorla do fagráão Evan- íçvou ao fim' o feu intento , e o tifou a lut, preve- 
gelho para todos os èlias do anno, são entre as mui- nido todavia de grandes filvas e juftificaçôcs, como 
tas obras, que temos,'efj)iritiiaes., huma daquíllás , fegundo declara {b)rnurdido de detratores ^ 
que fobrcxcede nelíe gciiero. A leitura dos Livros que não. tendo mãos pára fazer ni obras fuás , tem 
fantos, em que o Autor era copiofaiiiente vcrl'i!do , lingoas para calumnisreni as. .alhêas. c\\iciyi-jL tzú 
]hes dá'huma fal fertilidade de doutrina e unção, ordinaria nos maiores hOmefts da noífa nação,- berti 
que com eííicácia difpõe a àlma pãra bem fc pene-, dieixa ver quanto huma tal femrazão fe tem feitõ 
trar da piedade chriílãa e poder aproveitarfe da AI0- a ella mais que a nenhuma' outra gente fobre mo- 
ral evangelica. A fua dicção pura, abundante, e caf- do peculiar. Semelhante defeito, bem merecedor ds 
tlgada , correfponde dignamente á gravidade da ma- reparàrfe, quanto poílivel fòr, pôde fer entre outroS" 
teria , que exprime ; e o feu eftiló da inefma forte! o principal motivo da-declinação da noíTa Literata-^ 
corredlo, porém lluidtí e natural, toma Icmpre doá ra , e de não fe haverem nella feito progreífos pro- 
objcftos , que trata , ou a limplicidíide, ou à ele- porcionados á grandeza dos talentos naciònaes. Poiá 
"veção 5 que a cada htim dclles melhor fe propor- fe hum engenho, mán pujlllanímo , ctímo o Autof 
ciona. Imprimio : confeíla fer o feu, de tal modo póds ácobardaríe^ 

Meditaçoens fobre a Hifioria do fc.grado EvaJi- quantos outros, polío que iguaes, porém ou de me- 
gelho para todos os dias do anno ^ repartidas an nos Vigor, ou não tão favorecidos, fe tnalíograrãa 
quatro volumes, Ccinpojlas pello Padrj Luis Bran- pela fobrcdita caufa. A efperançd do público lou- 
dam , da Companhia de Jefu , Doutor na fagrcda Vor, ainda fein a do prêmio , pode algumas vezesi 
Theologia , natural da Cidade de Lisboa, forno I. elevafnos ó coração a grandes emprezas pelo natu- 
Lisboa. Na Officina de Joam da Cojla. M. DC. ral defejo de diftinguimos: mas também ao contra- 
LXXIX. rrr 4.° ' rió a geral ihdiíferença , fem o concurfo da perfe- 

No Prologo fe diz fer o Autor Religiofo muito gulção , fó per^íi he aíTás poderofa para nos defviar' 
douto e efpiritual, e que a obra,, he muito doura de lábôriofas appiicaçõss , perferindolhes a ocioíi- 
„e não menos erudita e varia, e fe podem'deÜá dade igüalmente riaturál. O referido Monarcha Ihé 
3, aproveitar, aílim letrados, como os que não pro- mandou também entregar a quarta Década de João 
„.fefsão letras. „ de Barròs a fiiii de a acabar, ptía opinião ^ qued l^ 

IL Tomo. No mefmo lugar e ajtno e fobredítà te tinha cm mdteriíi de hiftoi'ia , conforme efcrcve 
Officina. — 4.° Severim (f) o qual defta maneira o cita eiit outro 

IIL Tomo. Lisboa na Officina de Migu l fies- lugàr : (^) „ Duarte Nunes de Leão, e outros ho- 
landes. Na Rua da Figueira. M. DL. LXXXlJ^t ,, mens graves e de letras.,, Pr. Beríiardino da Sil- 

4.° ta (í?) o intitula, aiitor grave-, Fr. Luiz de SoU- 
IV. Tomo. Com hum If/de.x accommodaticio muy fa, (/) pcffioa ^ a cujas letras e fciencia fe d^vegran* 

amplo para todas as Solcmnidades, e FeJIas do An- de refpcito ■, Diogo de Paiva de Andrade, (g) cw- 
tio, tirado dos quatro Volumes defta Obra. Onde com riofo , douto, e verdad if^o ■, Fr. Manoel da Erpe--- 
muita facilidade qualquer Pregador achará vários rança , {h) Duarte Nunes . . . <? oítiros autorês grá- 
motivos para os feus Sermocns. No meimo lugar e ves ■, Antonio de Soufa de Macedo, (/) havendo no- 
jíelo meÜTio Impreflor. M. DC. LXXX'V. = 4.° No meado os Hiftoriãdores Portuguezes, que julga excel- 
Üm defte ultimo volume vem; , conclue dizendo : Con los fufcdichos podevcf 

,, Index accommodaticio das Meditaçoens, que fe contar Duarte Nunes de Leon... y otros, para xuyas 
j, contém em os quatro tontos defta obra, confirme alabanças eran neceffarios vários elogios, G'i\ Nunes 
j, a ordem dos Sagrados Evangelhos, que a Igreja 
„ canta em as Solcmnidades, e Ftftae do Anno. Das 

quaes cs Prégadores com muita facilidade podem 
„ tirar doutrina conveniente para os feus Sermoens. „ 

Leão , Leão [ Duarte Nunes do ] natural da ci- 
dade de Évora faleceo em 1608. 

Além da natural inclinação, fegundo dis, {â) que 
defde moço teve á lição das hiftorias, não fómente 
leo as de Hefpanha j mas pelo conhecimento, que 
tinha de algumas lingoas , quaíi todas as da Euro 

do Leáo, fobrinho do Autor , fez a feu refpeito elfa 
notável advertencia : (fe)„ As obras do Doutor Duar- 
„ te Nunes do Leão, ainda que per fuás letras, gran- 
,5 deza de engenho e juizo fe deixem ver, e ncllas 

viva com. os homens de eftudo e curiofidade, fo- 
„ rão ellas fern dúvida era tudo mais perfeitas, fé 
„ as occupaçôes quotidianas , que teve alguns anncs 
„,com o defembargo da cafa da Supplicaçao, lhe não 
„ tomárãò muito tempo , e a fenilidade , que paílcu 
,, toda quaíi chêa de enfe.rmiçlades, lhe não impedirá 
„ pôr nellas a ultima mão. „ Sahírao a luz as feguin- 

pa. Ao que accrefcendo a grande noticia, que pof- tes obras fuás: 
íiiia do Tombo Real do Reino , que muitas occa- Primeira parte das Chrcnicás dos Reis de Por-» 
ílões revolvera para coufas do ferviço delRei, e a tugal, reformadas pelo Licenciado Duarte Nunez dò 
do Cartorio da Camera de Lisboa , cujas pofturas c Liao, Defémbar^ador da cafa da Suppl:caçãOi Lis-^ 
regimentos reformou , e provido de todos os demais boa por Pedro Cfasbeeck. 1600. — foL 

(/t) Leáo, Chr. de D. Henr. ao principio. (W Ahi mcfma. (c) Difc. ^2 f". Qi') Notic. 8, 10, 269. (e) Dc« 
Ifenf. 2 , 6. (/) Hift. i , r , 22. Çg) Exam. 2, 6. {h) Hift. i j i j ip. n. 2. (/) Flor. da Efpan. c, 8, cjí?? 
,iccl. II. n. 7. p. 82. Prol. üa Defctiç. de Portug. do mefmo Leáo. 

- : * 35: 
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CXXXVIII CATALOGO DOS AUTORES. 

O Chrònifta Fr. Antcnio Brandao na terceira e 
quarta parte da Monarchia Lufitania aponta repeti- 
das vezes os enganos e inadvertencias , que Duarte 
Nunes commette na Recopilaçao deílas Chronicas án- 
tigas^; o que he bem fe iaiba para que fe leão com 
a neceíTaria cautela. ,, As Chronicas antigas dos nof- 
„ fos Reis ( efcreve judiciofamente Pedro de Mariz , 
Efcrivâo da Torre do Tombo no Prologo da Chro- 
nica delRei D. AíFonfo IV. de Rui de Pina ) „ eílao 
,, na Torre do Tombo , feitas pelos Chroniftas antigos , 

e por mandado delRei D. Manoel fe efcrevêrao 
em pergaminho, e com as aimas Reaes poftas nas 

„ taboas , cm que eílâo encadernadas em chapas bem 
lavradas. Eftas Chronicas na lingoagem antiga, em 
que forão feitas , tem mais graça e autoridade. 

,, Nem Duarte Nunes podia reprovar em coufa al- 
„ guma as Chronicas antigas, falvo provando em par- 
„ ticular contra ellas os pontos, que quizeííe repro- 
„ var, e aquelles, em que não deíle prova clara con- 

tra p antigo, lempre ficaria e ficou por certo com 
a mefma autoridade dos Chroniftas antigos , que 

„ as fizerão. „ 
Chronicas delRey Dom Joam de gloriofa memó- 

ria o I. dejie nome ^ e dos Reys de Portugal o X. 
e as dos Reys D. Duarte , e D. yiffonfò o V. ao 
multo nlto , "e mui pod fofo Rei Dom joam o IV. 
Kojfo Senhor. Tiradas á luz por ordem do lllujlrijjinio 
e RtuerendiJJtmo Senhor Dom Rodrigo da Cunha, Ar- 
cebifpo de Lisboa), raro exemplo de Frtlados., e "ver- 
dadeiro Pay da Patria. E autor do l.uantarãento , 
e jw^amento delRei N. S. D, Joam o IV. e do Se- 
renijjimo Principe D. Theodojio N. S. e Propofição 
das Cortes. Em Lisboa. Por Antonio Aluarez. Im- 
prejfor delRey N. Senhor. Amio de 1643. — 

Ainda que o nome de Duarte Nunes do Leão, 
autor ou reformador deftas tres Chronicas , fe não 
pulefc expreíTo no titulo dellas , quando fe imprimi- 
rão , o fobredito ImpreíTor Antonio Alvarez na De- 
dicatória a elRei D. João IV. , da Chronica delRei 
D. João L compofta por Fernão Lopes , declara fe- 
rem ellas do referido Leão , dizendo aífim : „ Em 
,, a Chronica , que o anno de 1642 imprimi dos 
,, SereniíFircos Reis de Portíigal D. João o Primei- 
5, ro, D. Duarte feu filho, e D. Aifonfo Quinto feu 
„ neto, fe referirão em breve compêndio fuás virtu- 
„ des- e proezas na fôrma, que o Licenciado Duarte 
„ Nunes do Leão as tinha já com licenças recòpi- 
3, ladas. ,, Como taes allega Francifco Soares Tofca- 
co {a) a Chronica delRei D. João L e o Arcebifpo 
D. Rodrigo da Cunha (^) á de D. AíFonfo V. ain- 
'da manulcritas. Na imprefsao porém alguma vez fe 
lhes alterou o contexto , viíto que no fim do cap. 
60 da delRei D. João L fe faz memória da Aclama- 
ção deIRei D. João IV. No fim dcftas Chronicas an- 
dão impreíTbs : 

,5 Auios do levantamento, e juramento , que per 
„ os Grandes, Títulos Seculares, e Ecclefiafticos, e 
,, PeíToas , que fe acharão prefentes, fe fez a elRei 
,, D. João o IV. noífo Senhor, na Coroa, e Senho- 
,, rios deftes Reinos, e do que elle fez ás mefmas 
„ peíToas na Cidade de Lisboa em os quinze dias do 
„ mez de Dezembro do anno 1640.,, 

,, E da ratificação de juramento, que os tres Ef- 
„ tados deftes Reinos fizerão a elRei N. S. D.João 
,, IV. defte nome, e do juramento , Preito , e Me- 

nagem que os mefmos tres Eftados fizerão ao Se- 
renifllmo Principe D. Theodofio N. S. em a Ci- 

,, dade de Lisboa em os 28 dias do mez de Janei- 
ro do ar.no 1641. „ 

„ E das Cortes , que fez aos tres Eftados do 
„ Reino elRei D. João o IV. defte nome N. S. na 

,, mefma Cidade de Lisboa em os 29 do dito mez de 
,, Janeiro do mefmo anno de 1641. Iitiprefíos etn 
„ Lisboa. Por Antonio Aluarez , Impreflbr delRei 
,, N. S. „ 

Defcripção do Reino de Portugal. Per Duarte 
Nufiez do Leão-, defembargador da cafa da fappli^ 
cação. Dirigida ao illujlrijjimo e muito excelknte 
Senhor Dom Diogo da Sylua , Duque de FrcncauiJ- 
la, Conde de Salinas e Riuadeo, Prejidente do con- 
celho da coroa de Portugal. Em Lisboa, hnprejfo 
com licença , por Jor^e Rodriguez. Amio 1610. —4.® 

Efte livro impreílo e dedicado depois da morte 
do Autor por feu fobrinho e herdeiro Gil Nunes de 
Leão, Contador dos Contos do Reino e Cafa, hc,^ 
ao parecer de hum dos Cenfores , (f) ,, obra , em 
,, que o Autor moftra muita curioíidade, e muita af- 
5, feição ás coufas de Portugal fem nellas exceder. ,, 
Na Dedicatória nos deixou o Editor a feguinre me- 
mória de feu tio:,, Seguindo o Doutor Duarte Nu- 
,, nes do Leão , meu tio , que Deos hajá , as pila- 
„ das dos homens mais doutos eftrangeiros, que feu 
,V nome e memória perpetuarão com obras infignes , 
„ que efcrevèrão, não fe "contentou de fer no Dlrèi- 
„ 10 Civil e Canonico hum dos mais^ eminentes de 
,) feu tempo, mas lançando mão a outras íciòncias , 
„ foi notavelmente erudito nas hiftorias antigas e mo- 
,, dernas , fendo per feu engenho e cftudo capaz de 
,, toda a fciencia digna de homem ingênuo, nobre, 
„ e generofo. E porque femelhantes engenhos nun-' 
„ ca parão fem obrarem coufa algua de entendimen- 
,, to, não lomente na compofiçao das Ordenações c 
„ Leis deftes Regnos fe empregou com muita fatisfa- 
,, ção de fua Mageftade, e por feu mandado , raas 
,, por honra de Portugal efcreveo fuás hiftorias ( cou- 
„ ia mui difficultofa , e havida entre os antigos por 
,, parte principal da verdadeira elpquencia.) Entre 
,, outras obras , que deixou efcritas, que em meu po- 
,, der ficarão , foi efta da defcripção de Portugal , 
,, compofta nove annos antes, da lua morte. „ A pre- 
facção he também judiciofa e digna de fe ler. Nel- 
la certifica o mefmo Editor , que o livro fielmente 
fe imprimio naquelle eftado , em que feu Autòr o 
deixara , refiimc d que nelle fe moftra , fegundo diz, 
curiofa e doutam nte , e accrefcenta fer elle „ obra 
,, tal , que além de liie não faltar nada para fer per- 
,, feita , ella em fi para fe cfcrever pedia que rofle 
„ o autor hum abfoluto Geographo, de erudição in- 
„ figne , de graHdiííima e varia lição para conhecer 
,, o fitio dos lugares , as coufas notáveis delles, os 
,, Santos , que derão á Igreja de Deos , os homens, 
,, que em terras eftranhas alcançarão per fciencia, 
,, prudência , e armas , nome illuftre. Eftas coufas tão 

raras fingularmente fe tratão nefte livro com tal" 
„ ordem , que nelle fe não deixa lugar de duvidar. 
„ Enfina , deleita , move , e inflamma para imitação 
„ de tantos Santos e varões infignes , noílos natu- 
,, raes. ,, Por conclusão diz: „ Efte livro acabou o 
,, Doutor meu tio de compor nos termos , em que 
,, eftá , no anno de i^çç , eftando nefte tempo reco- 
,, Ihido na villa de Alverca por caufa do mal , de 
,, que nos Deos livre , que então houve nefte Rei- 

}) no. 
Origem da Lingoa Portuguefa. Per Duarte Nu^ 

nez de Ltão , Defembargador da Cafa da Suppliea- 
ção, natural da inclyta cidade de Euora : Dirigida 
a elRei Dom Philippe o IL de Portugal noffo Se- 
nhor. Em Lisboa, Impreffo por Pedro Crasbceck. 
Anno M. DC. VL — 4.° 

O Autor na Dedicatória a elRei D. Filippe o 
fegundo de Portugal , dando razão da obra e de fi 
diz o feguinte: „ E agora por me refocillar do tra- 

(«) Parallel. i. (^b') Catai. 2, 2p. (c) Fr. Manoel Coelho , Dominicano, 
ba- 
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CATALOGO DOS AUTORES, CXXXIX 
j) balho de outros eftudos mais pezados , tentei fazer 
,j efte tratado da origem da mefma lingoa [ Portugue^ 
2a 3 „ e das outras de Hefpanha j perque de hoje em 
5, diante fe poderá fallar mais polido , e efcrcver mais 

concertado. O que nifto fiz, mando a V. Magef- 
5, tade , confiado que receberá efta pequena oíFerta 
y, com a vontade , com que a Mageftade delRei vof* 
,, fo pai , que eftá em gloria, recebia minhas coufas: 
„ porque defdo tempo, que a efte reino veo , até que 

Deos o levou ao Ceo , nunca me deixou eftar ocio- 
5, fo , mas o fim de hum ferviço era começo de ou^ 
,, tro, do que as mefmas obras dão teftimunho , de 
5, que húas fahírâo á luz , e outras, que não eftão 
3, públicas por me faltar leu favor j e a alacridade ^ 
j,.que me davão animo para poder com o trabalho, 
j, E porque homens invidos e contrários ao bem 
„ commum me fizerão morto ante V. Mageftade com 

má tenção , procurando' gozar de meus fuores', 
e aproveiraremfe de meu filencio , eu o romperei 
com novas obras, que cedo fahiiao a luz com o 

„ favor de V. Mageftade. ,, O erudito Hefpanhol 
D. Gregorio Mayáns i Sifcár {a) aíTim efcrevc, tra- 
tando defta obra j, Del Origen de Ia lengua Portti- 
f,giiefa efcrevió harto bien Duarte Nunes de Leon. j, 

Orthographta da Lingoa Forttiguefa, Obra útil 
e necej^aria, ajjl pera bem fcreuer a lingoa He/pa" 
tihol , como a Latina, e qiiaesquer outras, que da 
Latina teem origem» Item hmn traüado dos pontos 
das claufulas. Pelo Licenciado Duarte Nunes dó 
Leão. Em Lisboa, per João de Barreira impreffor 
delRei N. S. M. D. LXXFL = 4°. 

O Autor na Dedicatória da Origem da lingoa 
Portugueza, affim diz: ,, Compus em minha verde 
,, idade hum livro de Orthographia da lingoa Portu-» 
j, guefa , cm que reduzi a arte e preceitos, o que 
j, nunca teve arte, nem concerto , o qual de todos 
j, o^ homens doutos foi bem recebido , e per que fe 
,, muito melhorou a efcritura, que entre nós andava 
5, mui depravada. „ Não o publicou porém então pe- 
lo motivo, que para iíTo expõe na Dedicatória da 
mefma Orthographia ao Regedor da Juftiça Lourenço 
da Silva.,, Mas porque neftes tempos ( aílim lhe diz) 
,, a mais certa paga deftas emprefas he ingratidão , 
„e murmuraçdcs, e a novidcide defta invenção necef- 
j, fariamente havia de ter muitos contradlAores, re^ 
j, ceei namocidade, o que me agora V. S. obriga fa- 
„ zer á minha velhice , quando fe efperava , que fa- 
.) hiíTe a luz com outras Obras de minha Faculdade, 
„ que o longo eftudo , e algüds letras não vulgares 

de mim promettião , e eu proinetti.,, 
Reportorio dos cinqilo liuros das ordenações cont 

addições das leis extrauagantes , dirigidos ao mui- 
to illujire Senhor Dom Urancifco Cviitinho, Conde de 
Redondo, Regedof da jujliça de fie Reino. Per o Li- 
cenciado Duarte Nunes do Lião, Procurador' da ca- 
fa da Soppricação. Em Lixboa. Per João Blauio de 
Colonia. M» D. LX. = foi. 

Leis Extra\. Leis Extrauagantes collegidas e 
relatadas pelo Licenciado Duarte Nunes do Liam 
per mandado do muito alto e muito poderofo Rei D, 
Stbajliavi , noJJ^o Senhor. Em Lisboa per Antonio 
Gonçaluez. Anno de M. D. LXIX. ~ foi. No fim : 

„ Addiçam do que fe achou ou ordenou a tem- 
,, po j que fe não pôde inferir em feu lugar ordi- 
,, nario. ,, 

Efte livro he dividido em feis partes, que coof- 
tão de Titulos e Leis, as quaes íendo grandes fe 
numerão por paragraphos ou números. No fim da fex- 
ta parte traz huma Addicção do que fe achou ou 
ordenou a tempo, como acima vai, que fe não pô- 

de enxerir em feu lugar ordinário. Tem mais hum 
bem ordenado Reporiorio das matérias, que fe con- 
tém nas feis partes das leis extravagantes ; e con- 
cluefe com Annotaçôes O bre as Ordenações dos cin- 
co livros , que pelas leis extravagantes são revoga- 
das ou interpretadas. Item os calos das mefmas ex- 
travagantes , per que os julgadores são obrigados a 
devallar. Pelo Licenciado Duarte Nunes do Lião. Em 
Lisboa por Antonio Gonçalvez. Anno M. D. LXIX. 
As Annotaçôes , diz o Autor aos Leitores, que as 
publicara á inftancia do Regedor Lourenço da Sil- 
va. Também no fim dá obra declara elle, que as 
leis extravagantes, que nefta Copiiação fe compre- 
hcndem , são todas as que havia na Relação da Ga- 
fa da Supplicação , e do Civcl j e na Chancellaria 
mór , e muitas , que fe tirárão dos livros da Fa- 
zenda , Contos do Reino e da Cidade de Lisboa, e 
Torre do Tombo, e rodas as que atégora andarão 
impreífas, e que eftavao em ufo, e outras muitaa , 
que de outras partes fe houverão. Item as leis dos 
capitulos das Cortes , e muitos Regimentos j e cou- 
fas j que tocão á dita cidade de Lisboa. 

Leit. d'Andrad. Leitão d'Andrade [ Miguel J. 
nâfceo na Villa do Pedrogão dò Bifpado de Coim- 
bra em I5'55' , e vivia ainda em 1629 , quando já 
contava 74 annos de idade. Deo á luz : 

MiJceUama do fitio de N. Senhora da luz do Pe-^ 
drogão Grande, apparécimento de fua fanta Ima- 
gem , jundação do Jeu Conuento ^ e da See de Lix" 
boa , expuguação delia , perda delRei D. Sebajliam , e 
<^e fejã Nobreza, Senhor , Senhoria , Va(j'allo dei- 
Rei, Rico-home, Infanção, Corte, Cúrtezia , Mizu-^ 
ra , Rtuercncia , e Tirar o chapeo ^ e prodigios com 
muitas curiozidadcS e Poezias diuerfas, por Mi- 
guel Leitão d^Afsdrada Comendador de Chrtfto. Ent 
Lixboa por Matheus Pinheiro, anno 162^. — 4.° 

No principio defta obra , dividida em vinte diá- 
logos , vem dous Sonetos Portuguezes , hum do Dou- 
tor Eloi de Sá Soto Mayor» e outro de D. Bernar- 
da Ferreira de Ia Cerda , e dous epigrammas Lati- 
nos , o primeiro de Diogo de Paiva de Andrade , 
e o fegundo de D. Luiz d'Aguiar Ribeiro , feitos 
em obfequio do Autor , e louvor da mefma obra. 
Aquelle denomina D. Bernarda Ferreira , Poeta il- 
lujire ^ hiliorico exccllente , e eftoutra certifica o Dou- 
tor Jorge Cabral , Jeíuita , nas licenças, ter muita 
erudição e curiüjidades. O P.Manoel Bsrnardcs, (^) 
tratando da perda deIRei D. Seb.'ftião em África , 
diz defta maneira: ,, outros princípios teve aquella 
,, infaufta jornada , e fatal derrota , que conftão dos 
,, nolíos Hiftoriadorcs , particularmente de Leitão de 
„ Andrade, nobre foldado aventureiro, quâ fe achcu 
„ prefente. ,, A lingoagem da fobredita obra , de mif- 
tura com algumas vozes antigas , e outras vulgares, 
tem aquella pureza e propriedada , que caraílerizão 
os efcritos contemporâneos. No eílilo , ainda que 
pouco caftigado , e ás vezes duro , não deixa de 
iiaver a lugares, viveza, formofura e eiegancia; qua- 
lidades , que melhor fe percebcrião, fe a edição pou- 
co corredta, não as desfigurára e confundira. Os ver-» 
fos porém muito inferiores á profi em merecimen- 
to , são pela maior parte deftituidos de gala e fua- 
dade poética. 

Lem. Lemos [Jorge de ] foi natural da cidade de 
Goa , e na índia exerceo com valor a profifsão mi- 
litar. Imprimio : 

Hyjloria dos Cercos que em tempo de Antonio Mo-' 
nis Barreto Gouernador que foi dos ejladcs da In* 
dia, os Achens e Jaos pujerão â fortaleza de Ma- 

(a) Origin. de Ia leng. Efpanola, tom. i. pag. 59. num. 8z, (b") Floreft. 2, 2, , C. 
la- 
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laca, ftnâo TrfJIão àa Veiga capitão delia. Bre- o tratado das obrigações, e àcçÕes , que ellas pró- 
uemente compofia por Jorge de Lemos. Impreffo com duzem , e fc expltcao 7ia terceira parte com indi- 
licefiça do jtipremo Conjelho da JanSla e Gêral In- ces e alphabetos muito copiofos. Dedicado ao muito 
quifição. Em Lisboa. Èm cafa de Manoel de Lyra. alto e poderojo Rey e Senhor Nojfo Dom Joam o 
Amo de M. D. LXXXV. — 4.° JV. de glorioja memória, e offerecido , pera divul- 

Efta obra , ainda que pequena , pois não paíTa garfe d protecção da Rainha -N. Senhora D. Ltizia . 
de ter feíTecenta e quatro folhas ein quarto, nume-; Francifca de Gufmao , AugujliJJima ProteSiora j e 
radas de hua fó parte , he dividida em tres partes. Regevre da Monarchia Lufitana. Primeira e fegun- 
A primeira confta de onze capitulos, a fegunda de da Parte. Commentado, recopilado , e compojio por 
dezcfleis , e a terceira de dez. He compcfta com Raphael de Lemos de Ãffhnfeca, natural da cidade y 
muita diligencia , pelo cuidado , que o Autor em to- de Lisboa , Bacharel na faculdade de Leis , pella 
do o decurfo da Hiftoria moílra haver pofto na ave- Uniierjidade de Coimbra Amio atatis Jua 22., 
riguação dos fucceílbs , que relata. A fua frafe he Por Manoel da Silva. Anno Dni M.DC.LVL ~ío\. 
pura e caftigada, de cuja virtude importantiíliixia em O Doutor Francilco Velafco de Gouvea diz na. 
toda a forte de efcritos , o Autor fe moftra tão ze- approvaçao , que efte livro „ lhe parece de grande . 
lofo e oblervante 5 que no Prologo ao Leitor, quan- ,, engenho , e erudição, e muito proveitofo , aflipa-, 
do o advçrte dos erros, que na impreftão do livro ,, ra a pratica , como para a eípeculativa de Direi- 
fe commêtterão , diz deíle modo:,. Barbarizar eiii „ to. ,, O Doutor Lourenço Pereira da Gama, Del- 

coufas muito cuidadas, e contaminar a pureza dei-, enibargador dos Aggravos da Cafa da Supplicafão , 
,, Ias com folecifmos notáveis , não tem mais defcul- informa em outra approvação delia maneira: „ Não 
jj pa , que a confifsao d'hüa muito craíla ignorância: ,, achei nclles [ dous tomos] coufa contra as noífas 

u- / —    Ordenações , feiião muita lição do Direito civil," 

,, e erudição , muito para eftimar era tão poucos an- 
,, nos de J)ireito , e com muita lição de livros, e. 

outras curiofidades muito dignas de fe faberem. 

)■> 

donde não.ha appellar ( com efperança de perdão), 
pera a bcnevolencia. e magnanimidade de varões 

y, doutos e avifados , polos validilfunos embargos , 
„ com que os miniítros de Momo e Zcilo , coftu-- 

mão fempre vir , por não perderem o direito de [O Defembargador Doutor Antonio de Soufa Tava- 
~ ~ " res na attellação, com que qualifica a fobredita obra, 

a nomeia excellente , e certifica fer o feu eítilo^- 
cil, elegante, erudito , e chêo de agradavel doutri- 
na. Tem mais o livro duas mui honoríficas attefta- 
ções , huma do Doutar Jeronimo de Millâo Trego- 
fo , Lente de Leis na Univerfidade Real de Vallado- 
lid , Defembargador da Cafa do Porto, e outra do- 

,, fua ardente emulação.,, O P. Fr. BartholomeuFer- 
reira , Dominico, («) lhe affigna hum eftilo tal, qual 
ella na realidade tem , ynuito bom, ao qual Diogo 
Bernardes {b^ também chama culto e douto. Efte il- 
luílre Poeta , que com feu autorizado teftemunho fó 
baftára para fe formar da referida obra o mais van- 
tajofo conceito , em o primeiro dos dous Sonetos , 
que compôs para louvaia, no feguinte quarteto com- Licenciado Francifco Lopes Henriques, Advogado da 
prehendeo tudo quanto nella fe dá de bom e re- Cafa da Supplicação. Grandes louvores tanto ao Au-, 

tor , como á obra fe achão também nos outros enco- 
mios em verfos Latinos, Caftelhanos , e Portuguezes, 
que vem imprelTos ao principio. 

Commento Portuguez (^c. Segunda Parte. Em 
que fe explica a divisão das coufas , que ejlao no 
comercio dos bomcs, ou não , e Je referem os mo- 
dos , cor,i que fe acquire o domínio dellas por di- 
reito das gentes, e civil, e por todos os titulos e 

re- 
commendavel, dizendo : 

Ser deve em toda parte celebrada 
Tão douta hiftoria ( inda que breve) clara , 
Em prudência , em eftilo alta e rara , 
Não de ficções, mas de verdade ornada. 

Semelhantes ou ainda maiores elogios fe lêm nos 
tres elegantes epigrammas Latinos, que em cbiequio 
do Autor efcrevêrão dous fcus amigos, e no princi- 
pio defta mefma Hiftoria andao impreífos. O Autor Juccefsões particulares e de morgados , com vários 
a dirigio e dedicou ao Principe Cardeal, Archidu- cajos julgados ^c. Pelo fobredito ImpreíTor, e no. 
que de Auftria , em Lisboa com data do primeiro de mefmo anno. — foi. 
Setembro de 1585', e ;ihi nomeia efte jerviço , que 
Uie prclenta o primogênito do feu entendimento. 

Lem. u'Afons. Lemos d'Afonfeca [ Raphael de ] 
natural de Lisboa reccbeo o gráo dc Bacharsl na Uni- 
verfidade de Coimbra em , e quando fó conta- 
va de idade 22 annos, deo á luz : 

Commento Português dos quatro livros da Jnjli- 
tuta do Emperador 'Jufiiniano, ou. Breve refumo do 
Direito Civil. Com toda a doutrina e explicação dos 
Textos y opiniões dos Doutores^ limitações e amplia- boa. A cujla de Pedro Vanfibecarsp:l. 1674. — 8.® 
çÕes do direito commum ^ e do Reyno, confirmadas Segunda edição. 
com muitos lugares da fagrada Scriptura, e fancios As Eclogas , e Georgicas de Vergilio , Primei' 
Padres, e corroboradas com varias decisões , e ca- ra Parte das fuás obras , traduzidas do Latim, em 
fos julgados no fupremo Senado da Cafa da Suppli- verfo foi to Portuguez. Com a explicação de todos os 
cação y accommodadas com ejiylo pratico aos titulos lugares efcuros , Hijlorias , fabulas que a Poeta to- 
e §§ da Injlituta. Dividido em tres partes, com cou ; e outras curiofidades muito dignas de fe fabe- 
expofição do que no direito pertence ás pefjoas, ds rem. Autor Leonel da Cofla Lufitano. Com todas as 
coufas, e ds acções: refmnindo na primeira as ex- licenças necefjarias. Em Lisboa. Imprejfo por Ge- 
ceílencias da juftica , origem do direito ^ ejladò das raldo da J^iitha. 1624. foi. 

Leon. da Cost. Leonel da Coft^a, nafceo na Vil- 
la de Santarém no" anno de ijyo, onde também veio 
a morrer no de 1647 , tendo 77 de idade. Publicou : 

A conversão miraculofa da felice ^gypcia pe- 
nitente S. Maria , fua vida e morte compofia em 
Rídondilhas por Leonel da Cofta Lufitano natural 
de Santarém ,' f'^illa por fuás grandezas muito no- 
tauel; mas muito mais por encerrar em fi hum 
Sanítuario do melhor que ha no Ceo e na terra. Lis- 

pefjoas ^ covi a matéria das tutorias j feus requifi- 
tos , e decisões : Dividindo na fegunda , as coufas 
que eftão no comercio dos homes, ou não ; e como fe 
podem acquirir por todos os titulos , e fuccefsÕes par- 

Efte livro he offerecido pelo Autor a D. Anto- 
nio Mafcarenhas , Conde e Senhor de Palma , Ai- 
caide mór das villas de Caftello de Vide e deTran- 
cofo , que fora feu difcipulo. Na Dedicatória e Pre- 

ticulares ^ e de-morgados ■, com vários exemplos', com facção fe porta elle de maneira modefto e commedi- 

Na informação para a licença, (i») No fegundo Soneto etji louvor da obra. 
do. 
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do) que no refpeito, com que fe juftifica ao públi- 
co , fe acredita de difcreto, pois moítra conhecer que 
incuTcailhe com orgulho e defvanecimento aquillo , 
que íe lhe aprefenta, tão longe eftá de iho fazer bem 
acceito, que antes pôde fervirlhe de nao mal fun" 
dada preoccupaçíío para fem mais exame o deípre- 
zar. O motivo , que elle expóe ao Leitor de haver 
emprehendido a fcbredita traducçâo , he digno de ad- 
vertência , e deveria fer ainda mais de exemplo pa- 
ra os que íinceramente defejarem o bem público e o 
fólido progreíTo dos noíTos eítudos. „ Obrigoume a 

ifto ( aíllm diz) ver que quaíi todas as nações, 
„ que não ignorão a lingoa Latina, traduzirão todas 
3, as obras, que nella ellão efcritas , nas fuás vulga- 
5, res, fahindo com ellas a luz com muita coníian- 
5, ça; fcndo algumas tão rafteiras, que quaíi não tem 
3, mais que o Icuvor da honeíla occupaçao : fó na 
j, nolla, não fei fe por dcfconíiada , fe por demafia- 
3, damente altiva , não vemos nenhüas; ou fe as ha, 
,, são tão raras, que quaíi não temos dellas noticia. 
5, Pola qual razão quiz .. . como o caçador, que com 
j, hum paíTaro morto faz vir á rede os que ainda 
3, gozão da vida, com efte meu apagado engenho , 
,, ver fe podia defpertar os vivos, a que entrem em 
3, fem.elhantes emprezas. „ Francifco dc Fontes , ami- 
go do Autor, em huina carta Latina impreíTa ao prip- 
cipio do livro, no alto da qual vem : AuEiori i}íro 

, o exhorta e anima com grandes louvores a 
publicar efta versão, concluindo com as feguintes pa- 
lavras ; Eia age te pronie, nos dita , omnes riobi- 
lita ; permite dubitari an Vergilius hatinum tu 
Lufitaiium , an te Lujitanum Vergilius hatinum fe^ 
cerit. Quod meum ejl iudicimn. Tres epigrammas 
Latinos de diverfos autores anonymos , também alli 
impreíTos , dão á obra e ao Traduétor não menos ele- 
gantes, que devidos e juftos elogios. 

Limp. Limpo r Fr. Baithazar ] Carmelita calça- 
do , nafceo na Vilía de Moura da Piovincia do A- 
lemtejo , cm , e faleceo em Lisboa em 1639 
com 47 annos de idade. 

O P. Antônio Carvalho da Cofta (a) o intitula 
'Darão ynuito douto nas Divinas Letras , e Préga- 
dor injigfie. Compôs e deixou licenciado para a im* 
prefsão o livro , que fahio á luz depois da fua mor- 
te com efte titulo : 

Doze Fugas de Dauid de feu inimigo SauL Tra- 
tafe dellas hunia por hunia per huma expojlçam li- 
teral e moral, que coniprehende do primeiro liuro 
dos Reys o Capitulo dezoito , até o Capitulo vinte 
e fete do mejmo liuro. Diuidemfe em duzentos e fin- 
co dtjcurfos predicaueis , dos quais no fim fe ver d 
o Elecho para os Sermões do Aduento , Ouarefma , 
das Fejlas c Domijigas do annot. Autor Frey Bal- 
thezar Limpo , Prouinaal da Ordem de N. Senho- 
ra do Carmo , nejles Reinos , e Senhorios de Portu- 
gal ; natural da villa de Moura. Ao Ex.^" Senhor 
D. Francifco de Mello Marquez de Ferreira , 
Anno de 1642. Em Lisboa , Por Antonio Aluarcz 
ImpreJJor delRey Nojfo Senhor. — foi. 

Todos os Cenfores defta obra .a louvão como 
proveitofa aos Prégadores pela folidez da doutrina, 
e grande cópia de erudição fagrada , com que fe acha 
enriquecida , e muito em particular em razão dos 
fcus levantados conceitos, nos quaes, lêgundo o gof- 
to da eloquencia do púlpito naquelíe tempo , con- 
íiftia então a parte mais conílderavel defta mefma elo- 
quencia. Hum porém dos referidos Cenfores {b) pa- 
rece conformarfe ao mais ajuftado com o mereci- 
mento da fobredita obra, dizendo, que na fua dif- 

pofiçã,o „ manifefta o Autor fer copiofo no fal- 
,, lar , elegante no dizer , abundante no propôr e 
,, formal no provar \ „ e he ifto na realidade o que 
a conftitue aífás recommendavel e digna de eftima- 
ção. 

Lisb. Lisboa [ Fr. Chriftovao dé ] Frandif" 
cano da reformada Provincia de Santo Antonio , e 
Biípo eleito de Angola, foi natural de Lisboa , onde 
também faleceo a 14 de Abril de 1652. 

O Autor no Prologo do feu livro intitulado s 
Santoral de vários fermÕes, de San51os, nos dá dc 
fi e de fuás Apoftolicas fadigas a noticia feguinte í 
„ Por ordem de fua Mageftade (diz elle) e obedieh- 
„ cia de meus Prelados paíTei ás partes do Maranhão 
„ e^ Pará a fundar hüa nòva Cuftodia dos Religiofos 
„ Capuchos da minha Provincia de Santo Antonio , 
,, foi forçado tomar o Brazil , determe nelle algum 
„ tempo , e dahi me tornei a embarcar pera o Ma-' 
5, ranhão , onde alTifli doze annos , correndo , vifi-, 
„ tando por varias vezes as terras daquellas conquif- 
„ tas , occupandome na conversão dos gentios, e do- 
„ ílrina dos Chriftãos , remediando e compondo tam- 
,, bem vários cafos, que^ me vinhao á mão, por re- 
„ zão de commifsoes , que tive de diíFerentes Tri- 
,, bunaes , ultimamente íeguindo a ordem de meus ' 
„ fupsriores me ijecolhi por índias de Caftella, don- 
„ de me embarquei pera Hefpanha. „ O famofo Poe^ 
ta Lope Felix da Vega Carpio, nó elogio de Ma- 
noel de Faria e Souía (f) poa entre os homens ce- 
lebres da fua familia e appellido o P. Fr. Chrifto-^ 
vão de Faria, alíim o nomeia , e accrefcenta :,, Ca- 
„ puchino ; hermano de Manoel Ssvcrim de Faria, 
„ imprimio, i tiene para imprimir Catholicas i do- 
,, dtas enfeíianças. „ Manoel Thomás, na Dedicató- 
ria do Phenix da Luíitania a Gafpar de Faria Sc- 
verim, lhe falia defte modo: „ E não lhe parecem 
„ m«nos [ que feus Illuftres AnteceíTores ] os Senho-^ 
„ nhores Manoel Severim de Faria , Chantre e Co- 
3, nego da fanta Sé Metropolitana de Évora > e o 
„ llluftiiílimo D. Fr. Chriftovão de Lisboa , Bifpo 
,, eleito dos Reinos de Angola e Congo, feus tios 
,, de V. M.® fujeitos tão dignos pelo muito, que nel- 
„ les fc acha , que me delobriga de o referir , re- 
„ mettendome aos muitos Autores naturaes, e eftran- 
„ geiros , que fazendo delles largas e honradas me- 
,, morias os dão a conhecer á Patria e ao Mundo.,, 
Sahio á luz : 

Jardim da Sagrada Efcritufa , difpojio em mo^ 
do alphabetico , com hum elenco de difcurfos , e con- 
ceitos fohre os Euangelhos das Domingas , quartas 
e fextas feiras da Quaref?na, e Domingas do Ad- 
uento ; utilifimo para Prégadores, e Curas de al- 
mas , que por elle com menos trabalho podem apro- 
ueitarfe da muita doutrina , e erudiçam que ejle li- 
uro contem. Compojlo pello Muito R. P. ^Fr. Chrif- 
touam de Lisboa , da Ordem do Seraphico P. S* 
Francifco , da Prouincia de S. Antonio de Capu- 
chos no Reyno de Portugal, Lente da Sagrada Theo^ 
logia , e Bifpo nomeado de Angola. Obra pojlhuma, 
repartida em dous tomos. Tomo primeiro. Dado d 
ejiampa por diligencia do jnuito R. P. Fr. Gabriel 
do Ejpirito Santo , Pregador , Vigário, e Minijiro 
Prouincial da mefma Ordem e Prouincia. Com to- 
das as licenças necejfarias. Em Lisboa , no Con- 
uento de Santo Antonio dos Capuchos, por Paulo 
Craesbèek ^ a7tno =: foi. 

Santoral de vários fermoes de Santos , Compqjlo 
por Fr. Chrijlouão de Lisboa , Rcligiojo da Ordem 
do Seraphico Padre S. Francifco da Prouincia de 

{a) Chorogr. 3 , 2 , 8. c. 47. p. 6^1. (i) Fr. Aires Corrêa, Dominicano, Qualificador do Coníelho Geral, (c) Im- 
prcíTo ao principio do Commcnt. de Far. e Souf. á L«f, de Cam. num. 21. 

* :5Ó San- 
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Sanóio Antonio dos Capuchos ãe Portugal, Lente de 
Theologia , Reuedor, e Calificadcr do Santo Oficio. 
Oferecido a Manuel Seuerim de Faria , Chantre 
da Sanõla Sé deEuora. Aivio de 1Ó38. Em Lisboa. 
For Antonio Aluarez. — 4.° 

Hum dos dous Cenfores pela Ordem diz que en- 
contrára nefta obra „ muira erudição da Sagrada Eí- 

critura , dos Doutores Sagrados , e muitas curiofi- 
3, dades de boa Piiilofophia , e que em tudo mbftra o 
5, Autor llngular engeniio , e feu agudo entendimen- 

to. j, A cujo parecer le conforma também o le- 
gando Cenfor , dizendo : ,, que moftra o Autor en- 
a, tre tantos fermoes efcritos a agudeza de leu enge- 
j, nho, e fuás letras.,, 

Lob. Lobo [ Francifco Rodrigues ] ratural da ci- 
dade de Leiria , floreceo no principio do feculo XVIL 
e morrendo afogado no Tejo, foi lepultado no Con- 
vento de 8. Francifco da Cidade em Li.boa na ca- 
pella das Queimadas. (^) 

Lhano, más fuave y galante o denomina Manoel 
de Faria e Soufa , {b) o qual apontando os Poetas 
BucoIicos , que a Hefpaniia tem produzido iníigncs, 
iò niettc na conta deites Gracilaílb, Camões , e Ro- 
drigues Lobo , (f) e aílim o pde entre os fingulares 
:iefte genero, tendoo por hum dos poucos, com que 
podemos ficar, {d) Também diz {e) fcr clle entie os 
doíTos hum dos que fe avantajárão em aíTumptos vá- 
rios; e tratando da propriedade, que convém a locu- 
ção das Eclogas, efcreve, que nella „ Theocrito es fu- 

perior : i en vulgar Diego Bernardez, i con ventaje 
5, Francifco Rodriguez Lobo. „ (/) Injigne o nomeia 
Gregorio de Almeida ; (g) famofo , Álvaro Ferreira 
de Vera, (Ã) e o P.João Soares de Moraes na Aca- 
demia dos Singulares. (/) Eloi de Sá Sottomaior (k) 
com allusão paíloril diz dclle o feguinte : „ Hum dos 
3, quaes [Paftores] era o Poeta Lereno , que ainda 

que celebrado de modernos, nada podia invejar á 
gloria dos antigos. „ E ja antes (/) o havia inti- 

tulado Cyfne das ribeiras do Tejo.^ As fuás obras de 
profa, íègundo a exprefsao allcgorica, de que fe fer- 
ve o que as julga no Hofpital das letras de D. Fran- 
cifco Manoel, (?«) „ tem perfeitiílima faude, não Jia 
3, para que lhes pôr mão; porque ( alTim continua ) 
3, foi claro 5 engenhofo, elegante, grande cortezão, 
3, e não menor jardineiro da lingoa Portugiieza , que 
3, tozou, polio, e cultivou como bom filho, e gra- 
3, to Republico. ,, O P. D. Raphael Bluteau («) re- 
mettendo o Leitor Elhangeiro para o que Lobo ef- 
creveo em abono da lingoa Portugucza , o defigna 
Autor tão difcreto, como veridico, e ainda que Por- 
tuguez, Jlncero, e não encarecido. Compôs e deo a 
luz : 

Q Cond^ejiabre de Portugal D. Nuno Alvres Pe- 
reira de Francifco Rodrigues Lobo. Oferecido ao 
Duque dom Theodojio fegundo defle nome , Duque de 
Bragança e de Barcellos , Marques de Villavifofa , 
Conde de Ourem , de Arrayolos, de Neiva, e Pena- 
fiel, Senhor de Monjorte, Momtealegre, e Villa de 
Comde , Conde ejlabre dejles Reinos e Senhorios de 
Portugal. Eyn Lisboa. Com as licenças necefarias 
psr pedro Crasbeeck. Anno 1610. — 4." 

He hum Poema dividido em vinte cantos de oi- 
tava rima , e alfás bw-m verfificado. 

Corte na Al de a , e noites de inverno de Fran' 

DOS AUTORES. 

ciJcQ Rodriguez Lobo. Oferecido, ao Senhor Danrt 
Duarte, Marques de Franchilla, e de Malagãa. Em 
Lisboa. Por Pedro Crasbeeck. 1619. ~ 4.° 

No Hofpital das letras de D. Francifco Ma-, 
noel , diz Quevedo, (0) tratandofe dns obras do noíío 
Autor": ,, A Corte na Aldea , que vi fua , avantaja 
,, ao Conde Bahhazar Caftilhoni , na fua Aldea dos 
,, Áulicos. ,, 

As Eclogas de Francifco Rodriguez Lobo. hn- 
preffo com licença em Lx." por pedro Crasbeeck com 
priuilegio. anno 160j. = 4." 

,, Francilco Rodriguez Lobo ( diz Faria e Sou- 

) (p) 55 efcribio muchas Eglogas en fus tres Par- 
,, tes de Ia Primavera, Peregrino i Defenganado. Pero 
„ el Tomo , que folamente confta dellas , i Ias mas 
„ en redondillas , es ventajofo a los fuyos , i en 
5, aquel modo , el mejor de Efpaiia. „ Merece pelq 
motivo , que mais de huma vez temos advertido , 
que fe tranfcrevão aqui as palavras, com que o Au- 
tor termina o Difcurfo fobre a vida , e eftilo dos 
Paftores, imprellb ao principio das fobreditas Eclo- 
gas. Eisaqui o que elle diz : ,, Seja efte meu traba- 
„ lho de vós favorecido , e eu o haverei por bem 
,, empregado, vença a humildade dos meus paftores, 
j, o coftumc dos noíTos naturaes , e o queixume de 
,, todos os efcritores Portuguezes, que não parece ra- 
,, zão, que os famofos engenhos defte Reino fbção 
„ entre fi guerra civil para le deftruir, em lugar da fa- 
,, ma, que podiao grangear n'outras conquiftas e em- 
,, prefas de maior honra fua. Reprender obras aihôas 
,, hé coufa fácil , pois Zoilo fe atreveo a calumniar 
„ as de Homero , fazelas fempre cufta mais, ainda 
,, que ellas em fi pareçao menos : enfinar e aconf©^ 
,, lhar he de íabios, roer he condiqão de ânimos bai- 
,, xos , e officio de invejofos , que fempre efpreitao 

defeitos para que pofsao pôr os olhos em feu lu- 
,, gar . . . Perdoar erros, e engrandecer bons inten- 
„ tos, he de efpi ritos generofos, eftimai o fruitodos 
,, engenhos , e darão fruito, que o defprezo dos ho- 
„ mens acanha até os penfamentos de hum bom fu- 
,, geito, e pois o tempo nega ás boas artes galardão, 
,, dailhe ( ao menos ) o louvor. ,, A primeira Eclo- 
ga contra o defprezo das boas artes dirige o Poeta 
com huma carta ao R. P. M. Fr. Luiz de Sotto 
maior, Dominicano, cofre das letras Divinas e hu- 
manas , fegundo o denomina Fr. Bernardo de Bri- 
to. {q) Fazendo juizo dcftas Eclogas n,o Hofpital das 
letras de D. Francifco Manoel os dous interlocuto- 
res, Bocalino e Lipfio, alIim dizem (r) „ B::calino. 
,, As Eclogas me parecêrão o melhor livro defte Poe- 
,, ta. Lipfio. Tendes razão, que em nenhuma lingoa 
,, vulgar achareis verfos de maior propriedade e ener- 

giíí- 
Q Defenganado de Francifco Rcdriguez Lobo. 

Terceira Parte da fua Primavera. Oferecido a Dom 
^João Luis dê Menefes e Vafconcellos, Senhor da J^tl- 
la de Mafra. Em Lisboa. Com todas as Licenças, e 
Priuilegio. Por Antonio Aluar es ^ Anno 1614. = 4." 

A Primauera de Francifco Rcdriguez Lobo. De 
tiQUo emendada, e acrecentada nefia terceira impref- 
fam pello ynefino. Autor. Oferecida a Dona Juliana 
de Lara Cond^fa de Odemira. Com todas as licen- 
ças neceffarias. Em Lisboa. Por Antonio Aluarez. 
Anno 1619. — 4.° 

Manoe) de Faria e Soufa, (j) fazendo feleifla enu- 

(d) Efper, Hill. i, 2, 2:5. n. (/') Commcnt. ás Rim. ds Cam. Od. 5, 6. (c) Ah! mefmo, Oit. x , 25-, 
(íí) Fucnt. de Aganipp. 4. Prol. n. 16, (e) Coiumenr. ás Rim. de Cam. Oit. i , 25. (/) Fuent. de Aganipp. 4. 
Prol. n. 17. Citamos efte lugar , cjue traz a B. L. tom. i. p. 24^. col. 2. pelo mal , que alli eftá tranícrito defte 
modo: Theocrito es fiiperior , y con vantaja Francifco Rodriguez Lobo ; altenndofe allim notavelmente o fentido por 
caufa do que fe fupprimio. (^) Reftaur. i , 45. {h) Louvor. 87. (Õ Tom. i. Acad. 2. p. 2i.Oraç. (I() Ribeir. 2, 

ir- CO Ahi mcl^mo , Dedic. (n;) Apol. (h) Prol. do Vocab. Portug. e Latin. (o) Aro'. (p) Fuent. 
de Aganipp. 4. Prol. n. 5. (7) Moa. i , 4. c. 40. (r) Appl, ^75. (í) Co^nmint. á5 Kim. de Cam. Oit. i , 

iTiera- 
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meraçao dos efcritores mais celebres , que em fuaç 
obras miftuiárao profas e veríos, diz , ferem nefte 
particular únicos , por excellencia entre os Helpa- 
nhoes , os dous Portuguezes , Montemaior na fua 
Diana , e Franciíco Rodrigues Lobo na fua Prima- 
vera. O Autoi da Litroducção Poética no primeiro 
tomo da Fenis Renafcida eít. alTim faJla do Poe- 
ta e deita obra : 

Huma ertatua de murta coroada 
Aquelle grande engenho reprcfenta , ^ 
Que á corrente do Lena limitada 
De Aganippe as correntes accrefcenta : 
A branda Primavera alli pintada 
Ramalhetes de flores llie aprefenta , 
Por mão das bellas Tagides fermofas , 
Qiie honrou com verfos , illuftrou com profas, 

O Pajlor Peregrino de Francifco Rodrigues Lo^ 
bo. Segunda parte da fua Primauera. Ojferecida a 
Dom Luís da Sylueira, Senhor da caía de Sortelha , 
€ guarda mor de Sua Magejiade. Em Lisboa. Com 
todas as licenças necejfarias. Por Antonio Aluarez. 
-Anno 1608. := 4.° 

Loba-T. Lobato [ Balthazar Gonçalves ] natural 
da cidade de Tavira em o Reino do Algarve , flo- 
recia e efcreveo no principio do leculo XVIL 

Em tão verdes annos emprehendeo continuar a 
quinta e íêxta parte do Palmeirim de Inglaterra , que , 
legundo elle mefmo diz no Prologo da dita obra , 
dirigido a D. Diogo da Silva , Conde de Portale- 
gre, e Mordomo mór, não lhe pode ficar por baf- 
tante dcfculpa de feus erros „ a pouca experiencia e 
j, idade, que ainda agora por via de rcftituição pó- 
5, dç fer admittida. „ Imprimio : 

Quinta e Sexta Parte do Palmeirim de Inglater- 
ra , dirigida a dom Diogo da Silua , Conde de Por- 
talegre^ Chromca da famofo Princepe dom Clarifol 
de Bretanha, filho do Princepe dom Duardos de Bre- 
tanha , na qual fe contão fuás grandes caualtarias, 
e dos Principes Lindamor, Clarifebo e Beliandro de 
Grécia , filhos de Vafperaldo, Laudimante , e Pri- 
ma Hão , e de outros muitos principes e caualleiros 
famofos do Jeu tempo. Compofta por Balthafar Gon- 
falves Lobato^ natural da cidade de Tavira. Anno 
de 1602. Km Lisboa por [jorge Redrigues, ~ foi. {d) 

Luc. Lucena [ P. João de ] Jefuita , nafceo na 
Villa de Trancofo do Bilpado de Vífeu em i5'5'o , 
c falcceo em Lisboa na Cafa Profefla de S. Roque 
cm 1600, com $0, annos de idade, (b) 

Pedro de Mariz (c) o denomina ,, varão bem co- 
j, nhecido no mundo , por fua virtude e fabedoria j 
3, zelo da falvação das almas, e delicadeza de enge- 
j, nho: e com feu incançavel eftudo das divinas le- 
3, tras, tão acerrimo períeguidor de fua própria fau- 
,, de , que faltou em fua Religião ao melhor tem- 
,, po, e quando de íeu catholico zelo e eloquencia 
3, ella teve mais neceílidade. „ João Pinto Ribeii^o (d) 
o tem por hum dos mais idoneos meftres , que po- 
dem julgar da pureza e certeza das palavras Portu- 
guezas , èm razão , como diz , de haver íido hum 
dos que mais gqjtárao da fuavidade da nojja lingoa j 
e outra vez {e) torna a louvar efta mefma fuavida- 
de do fcu cftilo. Fr. Luiz de Soufa {j) diz haver 

elle efcrito Com alto efiilo. O P. Franciíco de Men- 
doça {g) certifica que fora viuito engenhofo em tudo. 
O P. &nto Pereira (/») o nomeia varão peritiffimo 
na lingoa materna j o P^ Manoel Godinho , (/) 
grande autor ; o P. Vieira , efcritor famofo , (fe) e 
o mais diligente entre os muitos e infignes autores , 
que efcrevêrao a vida de S. Fraacijco Xavier. (/) 
O P. Manoel Fernandes na Alma Inftruida (»2) tra- 
zendo hum Soneto do P. Lucena feito á facrofanta 
imagem de Chrifto Crucificado, o intitula Prégador 
admiravel, e da vida do Santo Xavier efcritor in- 

■ figne. Imprimio fe ; 
Hifioria da Vida do Padre Francifco de Xavier, 

e do que fizer ao na Índia os mais Religiofos da Com-' 
panhia de Jefus. Compofia pelo Padre Joam de Lu- 
cena , da mejma Companhia, Portuguez, natural da 
Villa de Trancofo. Impreffa per Pedro Craesbeecki 
Em Lisboa. Anno do Stnhor. lóoo. — foi. 

O Autor igualmente que João de Barros he ti- 
do , nojuizo de Manoel Severim de Faria , (v) por 
varão confummado nefte genero de efcritura : cuja 
hiftoria , accrefcenta elle , traduzirão os Italianos , 
Francezes , e Caftslhanos em fuás lingoas , e também 
anda já ni Latina. Na cenfura , que da dita Hifto- 
ria faz o P. Francifco Pereira, Jefuita , por manda- 
do do Bifpo de Elvas , então Inquifidor Geral, fe lê 
a feguinte approvaçao em tudo mui ajuftada ao feu 
merecimento : „ O Autor ( diz elle) a trata com 
,, muita religião e piedade , e com não menos enge- 
,, nho , eloquencia , variedade de erudição e doutri- 
5, na em letras humanas e divinas, propriedade e co- 
„ pia delingoagem portuguez, e elegância de eftiio. „ 
O P. Diogo Monteiro, Sacerdote fecular (o) faz del- 
ia memória por efte modo : ,, Efcreveo [ a fobredita 
Hiftoria] 5, eftremadamente em jufto volume o P. João 
j, de Lucena , infigne Prégador de noíTos tempos. ,, 
O P. Manoel Xavier, Jefuita (/>) aílím a cita : „ Co- 
,, mo douta e gravemente efcreve em fua vida [ de 
S. Francifco Xavier] o P.João de Lucena, da Com- 
,, panhia de Jefu. O P. Barrliolomeu Guerreiro, 
também Jefuita, fallando do Santo Xavier, diz def- 
te modo: iq) Quem mais ao largo, e por menor 
,, quizer iabcr as nobrezas e valores particulares de 
,, tão fervorofo efpirito, veja a larga hiftoria da fua 
„ vida, que com fingular difcurfo e eftiio compôs o 
,5 P. João de Lucena.,, 

Luz , Luz [ Fr. Filippe da ] Eremita Auguftiniano 
natural de Lisboi faleceo em Vilia-Viçofa em 165:5. 
Imprimio: 

Sermões do Padre Frey Phelippe da Luz , Reli- 
giofo da Ordem de noffo Padre Santo Agofiinho, nef 
ta Prouincia de Portugal. Primeira Parte. Que co" 
?neça da Quarta Feira de Cinza até a primeira oãa- 
ua da Pafchoa. Dirigidos ao lllufirijjimo Sejthor Dt ■ 
Miguel de Cafiro j Metropolitano Arcsbijpo de Lis" 
boa, do Cortjelho de Eftado de Sua Magejtade, e Vt- 
forrey de Portugal. Anno 1617. Em Lisboa. PorVi^ 
cente Aluarez , imprejfor do Bifpo de Portalegre. 
— foi. 

Qual deva fer o modo , com que o Prégador 
Evangélico haja de proceder no defempenho do feu 
fagrado minifterio , o Auror o moftra com autorida- 
des da Efcritura e dos Padres, no Prologo defta pri- 

(rt) A B. L. tom. I. p. 4Ç0. col. i. fíz do referido titulo duas obras difFerèntes. Çb) Na B. L. tom. 2. p. 68r. 
col. 2. fe diz que morrêri quando contava annos ds idade, e de Relijiáo , com z m,ii» de engano em cada 
huma das datas , pois na columna precedente fc acha efcrito , haver elle entrado na Companhia a 14 de Março de 

cm a renra idade de 15 annos. O P. Antonio Franco Imag, da f^irtud. em o Novic. de Coimbr, tom. i. liv. 
c. 85. p. 784 lhe affigna a entrada na Companhia no referido dia e anno. (f) Hift. do Milagr. 4. (í/) Rei. i , 8. 
(f) Elog. dc D. J. de Caftr. 147. (/) Hift. ? , 4 , 2- (^) Serm. 2, 281, f. Çh) Ortiiogr 3, 10. (i) Rei. 16,95-. 
(jlQ Serm. 8, (/) Ahi mefmo, 8, (m) Alm. 2, i , 25. n. 102. (n) Uifc. 2 , 81 (o) Prol. do Epi- 
tom. da Vid. do B, P. Franc. Xav. imprefíb em 1620, (p) Viíi^or. deNun. Alv. Botelh. c. i?. Ç_q) Cor. 2,1,199. 

I mei- 
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meira Parte , único , fegundo declara, para fervir ás 
outras duas , que ahi inefmo promette tirar a luz : 

O Pregador ( diz elle , além de outras muitas ra- 
j, zoes ) ha de buícar coufas fólidas e mui próprias 
„ aos ouvintes , a que préga e quer remediar. Não 

ha de fer empapelado , nem regalado , porque o 
„ feu manjar nao ha de fer outro , ienao o que Chrif- 

to Senhor nolío diíle a feus Dilcipulos. Cibtis meus 
„ ejl ut fadam voluntatem Patris mei : o qual man- 
,, jar era falvar a Samaritana peccadora.,, Tal he na 
verdade o Autor, Iblido em argumentos, elevado em 
conceitos , e protundo em razoes , mas ao mefmo 
tempo claro , nmples e popular , Icm que já mais a 
prorundidade dos feus raciocínios íe opponha a perP 
picuidade do eílilo, fempre copiofo e naniral. Depois 
de ahi mefmo haver elle declarado as matérias , que 
deítinára para a impreísao , conclue dizendo: „ A 

doílrina he dos Santo , o trabâiho foi meu , e tão 
grande , que occupandome fempre a Ordem nas 
luas obediencias, o tempo, que me reftava depois 

3, de fazer o que tinha de obrigação , todo gaílei 
„ nefte faníto cxercicio , vencendo o fono, e perden- 
5, do o goíto da converfnção : e ifto digo pera glo- 
,, ria de Deos , e exhortar aos Prégadores gaftarem 
,, bem o feu tempo. ,, Affim hum Religiofo , em- 
Eregado nos maiores cargos da fua Ordem e no la- 

oriofo exercício do púlpito , pôde tirar a limpo , e 
dar á cftampa tantos volumes das fuás proveitofas vi- 
gílias, por iíTo que nunca diílraliido do eítudo e in- 
tatigavel no trabalho. A diílipação , e não a falta de 
tempo, o qual a muito abrange, fe he bem applicado, 
faz pela maior parte infruíliferos , muitos engenhos , 
que de outro modo feriao de grande preftimo. O pri- 
meiro Cenfor pelo Santo Officio , Fr. Luiz dos An- 
jos , Religiofo Francifcano da Província dos Algar- 
ves , julga que os Sermões do fobredito Qiiarefmal 
5, tem muitos conceitos autorizados com a Sagrada 
5, Efcritura , e doítrina dos Sanítos , em que [ o Au- 
tor ] „ moílra aflas o muito zelo , com que fempre 
5, prégou a palavra divina.,, O fegundo Cenfor Fr. An- 
tonio de Saldanha , Domlnico , diz que os Sermões 
do Autor ,, lhe parecem dc Religiofo verlado nas Sa-^ 

53 gradas letras, e lição dos Santos Padres, que applica 
j, lémpre á conversão das almas , e reformaçao dos 
5, coftumes , que [ o Autor ] pretende como principal 
„ intento nos ditos Sermões , e que ertes fe devem 

imprimir pCra commvi utilidade. „ O Doutor Fr. 
Antonio Vieira , Cenfor pela Ordem , acha finalmen- 

te? 33 ^lue eílá o livro chèo de doiflrina faníla e 
'5, mui conforme ao çfpiiito dos Santos Padres , que 
5, pode caufar muito proveito, e fruito nas almas, 
3, e fervir aos Prégadores de exemplo e motivo pera 
5, procurar e alcançar o mefmo em feus Sermões. „ 
O P. Provincial Fr. Manoal Cabral na licença-, que 
concede ao Autor para poder aprefentar efte mefmo 
livro á Mefa do Santo Officio , e fazer as mais di- 
ligencias para o imprimir , não fó o faz na fé del- 
ta ultima informação, mas iégundo declara por lhe 
conftar ,, da muita fufficiencia do Autor em matéria 
,5 de púlpito , como he notorio nas partes , em que 
„ pregou.^ 

Sermões cio P. (^rc. Prior do Comiento de N. 
Senhori} da Qroça de Lishoa , e Préga der de fua 
Real Magejladc. Segunda Parte. Otie contem todas 
as JeJiãs , que por difcurfo de todo o atino fe fejle- 
Jão. Dirigidos ao llkijiril]tmo Senhor Dom João da 
Sylua, (Japrluio- viór da Cafella Real, e Inquifidor 
da Mefa Grande. Impreffos por Pedro Craesbeeck , 
lmprc(for dei Rey. Anno 1628. — foi. 

Na Ccnfura pela Ordem diz o Doutor Fr. Pe- 
dro de S. Maria : ,, Não fomente nao achei nelle 
[livro] ,, cou!a contra noíTa íanfta Fé, e bons coítu" 
„ mes, mais ainda me pareceo chêo de muita, e mui- 

„ to fanta doutrina, muito bem provada com a Ef- 
,, criptura Sagrada, e autoridade dos Santos; e aífini 
„ a tenho por muito proveitoía não íó aos Préga- 
,, dores, mas ainda a toda a forte de gente , pois 
,, eftá em eílilo , que toda fe pode aproveitar del- 
„ Ia.,, Os fobreditos Cenfores da primeira parte, que 
também o forão deíla , hum pelo Santo Officio, c 
outro pelo Ordinário, aircverão ambos, o primeiro^' 
que nefte Sermonario ha ,, muito efpirito e zelo da lál- 
j, vação das almas j,, e o fegundo , „ que o livro con- 
„ tém sãa e boa doutrina , confirmada com lição dos 
,, Santos. „ Eíta fegunda Parte fe imprimio depois 
da terceira, e,, a caufa, que me moveo (diz a 
Autor no Prologo ),, forão os rogos de muitas peí- 
,, foas, que me pedirão imprimilfe primeiro a tcr- 
„ ceira Parte. „ 

Sermões do Padre é^c. Terceira Parte. Que cc" 
meça da primeira Dot>ri;tga do Aduento até a ulti- 
ma depois do Pcntecojie. A do nafcimento ae 
Chrijlo Redeàiptor nolfo. A fefta d''Afcensão. Ajefta. 
do SantiJJimo Sacramento; húa matéria para os Do- 
mingos do Aduento d tarde. Dirigidos ao lllujlrijfi- 
mo Jenhor dom João de Lencajire , Bifpo de Lamego 
e do Confelho de fua Magefiade. Em Lisboa. Imprej- 
Jb por Geraldo da Vinha. Anno 1625-. foi. 

O mefmo Cenfor da Ordem , que já antes da 
fegunda -Parte havia approvado efta terceira , fe con- 
forma inteiramente alli com o parecer , que fobre el- 
la dera ; e o P. M. Vicente da Refurreiçao , da 
Congregação de Santo Eloi, diz,, que o Autor nefta 
,, fe ha em tudo com muita erudição, engenho , e 
„ difpofição. ,, No fim do Prologo vem efta adver- 
tência, „ Houve hüa falta na imprelTam que no pri- 
„ meiro numero 89 fe fegue outra vez 70 até outra 
,, vez 89 , e advirtafe neftes números para fe acer- 
,, tar.,, 

Tratado dó Defejo, que hüa alma teue de fe bir' 
viuer ao de ferio , pera feruir a Deos com grande pon^ 
tualidade. Compojh pello Padre Frei Felippe da Lu& , 
Religiofo da Ordem do gloriofo Sanflo Agojlinho, da 
Prouincio de Portugal ^ Prégador de fua Real Ma^ 
geflade. Verti dileífbe mi, egrediamur iii agrum , com- 
moremur in villis , ibi dabo tibi vbera mea. Cant. 
7. Vinde efpofo meu, vamonos pera o campo, more- 
mos em lugares pequenos, e ahi vos darei meus fei- 
tos , ifló he, ahi voi farei entrega de todos meus 
amores. Contem ejle tratado oito Uuros, e todos per- 
tencentes ao defejo defla alma, não fó poffuidora do 
deferto, nlas da gloria, que tal defejo lhe caufou. 
EJle caminho deue tomar quem dos' bens do ceo fc 
lembra. Em Lisboa. Por Pedro Craesbeeck Imprejfor 
dei Rey. Anno 163X; = 8.° 

Fr. Diogo da AíTumpçao ^ que cenfurou eíle li- 
vro pela Ordem , diz fer elle „ chêo de muito ef- 

pirito e devoção , autorizado com paíTos da Ef- 
,, critura, .muito bem declarados, e doutrina dos San- 
,, tos , mui própria ao intento , que vai tratando.,, 

Tratado da Vida Contemplatiua, muy ittil a to- 
das as pejfoas deuetas ^ fundado nas Jaudades, e juf- 
pirús de hüa alma do amor diuino ferida. Diuidido 
em cinco li tiros. Compofio pello Padre Frey Felippe da 
Luz , Religiofo da Ordem de nojfo Padre S. Agofli- 
nho, Prégador de Sua Magefiade j e Prior do Con~ 
uento de N. Se tf hora da Graça de Lisboa. Em Lis- 
boa. Por Geraldo da Vina. Anno 1627. =::: 8.° 

O mefmo Cenfor da precedente obra, que tam- 
bém cenfurou efta pela Ordem , julga depois de ou- 
tros louvores fer efte livro „ coufa utiliffima a todo 
„ genero de peflbag; e principalmente os Prégadores 
j, acharão em elle muito bom eftilo pera nos pulpi- 
,, tos tratarem d.is coufas efpirituaes, e caufarem nos 
„ ouvintes afteição á vida contemplativa. 

Ma- 
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Machad. Machado [ Simão], que abraçando de- 
pois o eftado Religiofo do inftituto Seraiico em Ca- 
talunha, lè chamou Fr. Boaventura Machado , foi na- 
tural de Lisboa , excellente Poeta, e florecia no prin- 
cipio do 1'eculo XVIL 

Deile faz honrofa lembrança o P. Manoel Fer- 
nandes, (a) quando expondo o fuccelTo do Velho, 
que fe achou em Dio , diz deíle modo : „ Efte mcf- 
j, mo cafo refere o Autor da Comedia de Dio ( de- 

pois Religiofo 5 e Varão infigne) que introduz cí- 
„ te velho fallando com o Governador Nuno da Cu- 
5, nha. ,, D. Francilco Manoel {b) o conta no nu- 
mero dos mais infignes Comicos da nação Portuguezaw 
Sahírão a luz : 

Comédias PcrtíigueJ as feitas pello excellente Poe- 
ta , Symão Machado. A Dom Francifco de Saa ãe Me- 
nefes Conde de Penaguyão , Camareiro mór de Sua 
Magejlade, Alcayde mór, Capitão mór da cidade do 
Porto (^c. Comédias do Cerco de Dio, primeira e fe- 
gunda parte. Comédias da Pajlora Alfea, primeira e 
Jegunda parte. JSteJla fegunda imprefsão , emmenda- 
das , e acrefcentadas, duos entremejes , e quatro loas 
famofas. Com todas as licenças e aprouações nece(fa- 
rias. Em hishoa por Antonio Aluar es ^ Anno lóii. 

= 4-° 

Madeir. Madeira [Duarte. » . Arraiz] Medico , 
natural da Villa de Moimenta na Serra da Eftrella, 
(í") diftante quatro legoas da cidade de Lamego , ná 
Provincia da Beira, raleceo em Lisboa a 9 de Julho 
.de 1652. Publicou : 

Apologia, cm que fe defendem hüas fangrias de 
fés dadas em hüa inflamação de olhos complicada 
com gonorrea purulenta de feis dias. Dedicada ao 
Conde de Villanoua D. Gregorio de Cajiellobran- 
co , (^c. Pelo Doutor Duarte Madeira Arrais , 
Medico de fua Magejlade. Em Lisboa , por Antonio 
Aluar ez, 16:58. = 8." 

Ella Apologia , que foi a primeira obra j que 
o Autor deo á luz pública, {ã) he feita, fegundo 
o parecer dc dous dos feus Cenlores, (<?) doutâ e 
ejludiofamente , ou muito doutamente e com gran- 
de furiofidade. O P. Fr. Francifco de Paiva , da 
Terceira Ordem j na fua Cenfura a louva com os 
feguintes termos: Probat illius auíior eleganter et 
doiMJfmie ajfumptum feu ynateriam fubjeSlam. 

Methodo de conhecer , e cuirar o morbo Gallico. 
Primeira Parte. Propoemfe definitiuamente a ejfen- 
cia , fpedes, caufas , Jinais , pro^nojlicos , e cura do 
morbo gallico, e de todos feus ef-e£tos. E largamen- 
te fe trata do azougue , falfa parrilha , guaiacão , 
pdo fanílo, raiz> da China, e de todos os mais re- 
médios defla enfermidade. A elRey Noffo Senhor 
D. 'João IV. Pelo Docíor Duarte Madeira Arrais 
Phyfico do pulfo do mefmo Senhor. Eju Lisboa. Na 
Officina de Lourenco de Anueres. Anno de 1642. in; 4.° 

Methodo de conhecer e curar o morbo gallico^ 
Difputãofe largamente por queflÓes e argumentos 
em forma todas as duuidas , que fe podem mouer 
fobre a effencia , fpecies, eaufas , finais, pronoflí^ 
COS , e cura do morbo gallico, e as que pôde hauer 
febre o azougue , guaico , pdo fanto , falfa parrilha , 
raiz da China e mais remédios defte mal. Ao Prin- 
cepe D. Theodofio, Nofjo Senhor. Pelo Doutor Duar- 
te Madeira Arraiz, Phyfico do pulfo de Sua Ma- 
geflade. Em Lisboa. Por Antonio Aluar cs, Impref- 
Jor DelRey. 1Ó42. n; 4.° 

O Autor no ProJogo defta fegunda Parte expõe 
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o methodo j que nelia obfervoii , e ahi mefmo deb- 
elara judiciofamente a razão , que teve para efcre-» 
ver em vulgar a fobredita obra : ,, E poílo que. pa- 
,, ra o aílumpto delia ( allim diz ) pareça mais ac- 
,, commodada a lingoa Latina , com tudo pela ra- 

zão, que dei no Prologo da primeira [parte] a 
„ fiz nefta noíla vulgar , na qual vai eicrita com 
„ toda a perfeição , que na Latina podia ter, á imi- 
„ tação dos Gregos, Árabes , e outros , que nas fuás 
,, hngoas vulgares elcrevêrão todas as fciencias, pois 
,, dellas não ha lingoa própria, como mui bem ad- 
,, virte Duarte Nunes de Leão no feu livío da Ori- 
„ gem da lingoa Portugueza , cap> 25; : ufurpo fo- 
,j mente alguns termos da Latina , como também Qnin- 
,, dliliano aos Latinos aconfelha , dizendolhe, que 
,, uíem dos vocábulos Gregos , quando os proprios 
,, lhes faltarem. ,. Em alguns lugares traduz o Autor 
com baftante elegância e propriedade vários verfqs 
de Lucrecio, Virgílio , Ovidio , Aufonio e Fracaíto- 
rio, e ifto pela maior parte em rima. 

Magalh. Magalhacns [Pedro de •■. > de Ganda- 
vo ] natural da cidade de Braga j fioreceo no fecur 
•Io XVL Deo á luz: 

Hifloria da prouincia janSla Cruz, aqui vulgar- 
mente chamamos Brafll: feita por Pero de Magalhacs 
de Gandauo, dirigida ao muito illuftre fnr Dom Lio-r 
nis Pereira gouernador qtie foy de Malaca e das 
mais partes ão Sul na índia. ~ 4.° No fim : 

,, Lnprcílo em Lisboa na Officina de Antonio 
j, Gonçalues anno de 1^76. „ Coníh efte livro ds 
quatorze capitulos , e foi eícrito palfados fetenta e 
tantos annos > depois de defcoberta a fobredita Pro- 
vincia. O Autor na Dedicatória lhe chama primi- 
cias de feu fraco entendimento j e diz que efpera 
que o feu Patrono o acceite benignamente debaixç» 
do feu amparo ,, por fer coufa nova , e elle a ef* 
„ crever como teftemunha dc vifta. ,> No Prologo pro* 
teíla que para ornamento da fua Hiftoria não bufcá- 
ra ,, epíthctos exquifitos , nem outra ferniofura de 
„ vocábulos , de que os eloqüentes Oradores coftu- 
„ mão ular pera com artificio de palavras engrande- 
,, cer fuás oaras. Somente procurei ( aílím continua.) 
j, eíta na verdade per hiim eftilo fácil e chão , co- 
„ mo meu fraco engenho me ajudou , defejofo dc 
,, agradar a todos os que delia quizerem ter noticia. 
Porém Camões noj Tercetos j que compôs em ob- 
fequio do Autor , não fe accomhioda nefta parte á 
modeftia das referidas exprefsóes > dizendo ao Me- 
cenas da obra j que elle , 

Tem claro eftilo, engenho curiofo 
Pdra poder de vos fer recebido 
Com mão benigna de animo amorofo» (/) 

Regras que enfinam a maneira de efcreUer aOr^ 
thographia da lingoa Portuguefa , com hum Dialo^ 
go que adiante fe fegue enl defensão da mefma lin^ 
gua. Autor Pero de Magalhaes de Gandauo. Impref^ 
fas com licença; em Li s boa por Belchior Rodriguez. 
Anno de 15'90. Vendemfe em cafa de .Jeao d^Ocanha 
liureiro. ^ 4.° imprcílo ao comprido, e não. ao alto 
pelo modo ordinário^ 

Efta edição he a fegunda y nella não fe nume- 
rão as folhas ou paginas , no Diccionario porém fc 
eitão as folhas j que para ilfo fe numerarão.,, Pero 
„ de Magallanes ( diz Manoel da Faria e Soufa (g)) 
„ fue hombre eftudjofoé Efcrivió tambien dós dilcur- 
5, fosj uno de Ia Ortografia, y otro de Ia perfecion 
j, de ia lengua Portuguefa. Efte es Dialogo entre 
„ un Caftellano , y un Português j cuyos nombres 

(a) Alm. 2,1, 15. n. 8. (i») Apol. (O Madeir. Apolog. 12, lot f. (íí) O melmo , Apolog. Ded. (c) Fr- 
Aires Corrêa, Dominico e o Doutor Antonio, da Mata Falcão, Medico delRei. Qf) Eleg. 4 > B. (^) Comment. ás. 
Rim. dc Cam. tom. 4- 2. p. :5o. col. 2. . 

* 37, . „ foA 
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fon Falencio , y Petronio j y argumencan de qual 
„ de fus lenguas es mejor , y alfin queda vencido 
j, ei Caftellano: ni podia fer menoç , pues el Autor 
„ era Português ; como tarnbien non podrá fer me- 
„ nos de quedar vencido el Português quando otio 
„ Caftellano íuere el Autor dei mifmo argumento. „ 

Marinh. Marinho [ Luiz ... de Azevedo ] na- 
tural de Lisboa , onde também faleceo no anno de 
lójz. 

Jorge Cardofo (a) o qualifica com diílinçao , no- 
meandoo Capitão, nojfo grande amigo , bem conhecido 
nejle Reino por feus efcritos. Antonio Cerqueira Pin- 
to Qi) o intitula douto. O P. Antonio Carvaliio da 
Cofta (c) entre os Autores , de que fe fervio para 
as antigüidades de Portugal, conta Luiz Marinho de 
Azevedo , e o põe no numero dos que ( /egundo 
diz ) „ com tanto acerto forão curiofos indagadores 
„ dos monumentos Lufitanos. ,, Dco á luz : 

Commentarios dos valerofos fiito.r, qtie os Por- 
tuguezes obraram eni defeíiça de feu Rey, e patria 
na guerra de Alemtejo. Oue continuaua o Capitão 
Luís Marinho d'Azeuedo , gouernando as armas da 
mefnía Prouincia. O Conde de V^imiofo General, Ma- 
thias d'Albuquerque. Martini A.{fonfo de Mello. Ef- 
ta primeira parte fe diutde em dous liuros dedica- 
dos a Per o da Syiua , Conde de S. Lourenço , do 
Confelho de S. Magejlade, e Regedor da Cafa da 
Suplicacao , (^c. Em Lisboa. Na ojjicina de Lou- 
renfo de Anueref ^ anno 1644. =: 4.° 

O P. M. Fr. Antonio Botado , Dominico , na 
cenfura defte livro , julga que o Autor „ trata co.n 
,, bom eítilo, e ordem os fucceíTos , que efcreve. „ 
E o Doutor Fr. Francifco Brandão , Clironifti mór, 
em outra ceníura defta mefma obra , diz:,, O Capi- 
,, tão Luiz Marinho de Azevedo procede neíles Com- 
55 mentarios com todos os requiíitos de háa bem ef- 
„ crita hiftoria, He ds muita iaiportancia, que nol- 
5, fas acçôes appareçao tão bem elcritas , como forão 
3, obradas.,, 

Apologeticos Difcurfos , ojjerecidos d Magejlade 
delRei D. Joam Noffo Senhor , quarto do nome en- 
tre os de Portugal, em defenfa da fama e boa me- 
mória de Fernao d'Albuquerque do feu Confelho , e 
Coiiernador que foi da índia. Contra o que delle ef- 
freueo D. Gonçalo de Cefpedes na Chronica delRei 
D. Phelippe quarto de Cajlella. Por Luiz Marinho 
de Azeuedo natural defta Cidade. Em Lisboa. Com 
licença. Por Manoel da -Syhia. 1641. — 4.'' 

ü Doutor Fr. Francifco Brandão na cenfura at- 
tefta ferem elles efcritos com muito zelo , juiza, e 
pureza de elocução-, Diogo de Paiva d'Andrade em 
outra approvação conclue dizendo , que o Autor def- 
empenha de modo a empreza, que tomou , e o faz 
,, com tanto acerto , erudição , e fuíiiciencia , que 
,, não fabe em qual lhe devemos mais , fe em defen- 

der a honra de tão grave pelfoa , fe cm lionrar a pa- 
,, tria com tão gentil obra. „ O que também affirma em 
hum elegante epigramma Latino, que em feu obfe- 
quio com ella fe imprimio. Dom Agoílinho de Vaf- 
concellos Manoel, no breve dilcurfo, que lhe pre- 
cede , lhe aíiinala alem de fóiidos fundamentos boyn 
eftilo. 

DoSírina Política , Civil, e Militar , tirada do 
livro quinto das que efcrevco Jufto Lipjio. Util e ne- 
ce[faria para Confelheiros de guerra , Generaes , Go- 
vernadores , Cabos e ojjiciaes mayores , e menores 
dos exercitos. OJferecca o Capitão Luiz Marinho de 
Azevedo com exemplos modernos a Mathias LfAl- 

OS AUTORES 

buquerque dos Confelhos de Eftado e Guerra , del- 
Rey noffo Senhor ^ jeu Meftre de Campo General, e 
Governador do felicifjlmo exercito , que entrou em Caf- 
tella efte prefente anno de 1643 Fm Lisboa. Na Offi- 
cina de Domingos Lopes Rofa. Anno de 1644. rr 4.® 

O Chronifta mór, Fr. Francifco Brandão diz na 
cenfura , ,, que efta obra he abonada com autorida- 
,, de de Lipíio , e acreditada mais com a erudição 
„ de Luiz Marinho de Azevedo , que não fe deii- 
,, gualando do primeiro Autor em outras qualida- 
,, des , o excede na noticia c experiencia militar, 
j, que lhe faltou a elie. „ 

Primeira parte da Fundação , Antigüidades è 
Grandezas da mui infigne Cidade de Lisboa, e feus 
Varoens illuftres em Santidade, Armas e LeiraSt 
Catalogo de feus Prelados , e mais coufas Ecclefi-^ 
afticas , e Políticas até o Anno 1147. em que foi 
ganhada aos Mouros por El Rey D. Afonfo Henri- 
quez. Dedicada ao ilhiftre , e inclíto Senado delia. 
Efcrita pelo Capitão Luís Marinho de Azevedo , 
natural da mefma Cidade. Em Lisboa- Na Ofici- 
na Craesbeckíana. M. DC. LIl. ~ foi. 

O ImpreíTor Paulo Craesbeeck na Dedicatória diz 
que nefta obra „ o trabalho do Autor foi igual ao 
,, engenho , a curiolidade ao elVudo , mas os annos 
,, deíiguacs ao merecimento , pois lho atalhou a mor- 
,, te , quando promettia maiores efperanças ( própria 

ambição de efpiritos grandes , acabar as cmprefas , 
,, ou acabar nellas. ) Ultimamente declara que ,, mor- 
„ to o Autor , fem fe acabar efta imprefsão , me man- 
,, dou V. S. ( falia com p Senado ) por Manoel Ro- 
,, drigues de Caftro , Juiz que era do Povo, que a 
„ profeguiífe ; o qual me aplicou com grande dili- 
,, gencia , a que logo obedeci; largando todas as mais 
,, occupaçoes , por fer efta a de maior obrigação , 
,, pois fe dirige ao bem commum, e ferviço de V. 
,, S. „ Grave feria o prejuizo da noíTa lingoa , fe o 
Autor, que com pureza, correção e propriedade a 
efcreve , abraçaíle o parecer , que lhe davão os 
Chroniftas de Caftella.,, Aconfelharãome (diz elle 
no Prologo ) ,, que imprimiíTe efte livro na lingoa 
,, Latina ou Caftelhana , porque fendo cada huma 
„ dellas mais geral , pudefle communicarfe a todos , 
„ o que não podia fer com a Portugueza , nunca bem 
,, vifta , nem entendida dos Eftrangeiros j em que me 
,, não refolvi , até que aconfelhandome com alguns 
,, homens doutos defte Reino , me eftranhárão que- 
„ rer fazer tal aggravo á minha lingoa materna , 
„ quando na gravidade dos idiomas e dialeclos fazia 
„ muitas ventagí.ns a outras. „ 

Mariz , Mariz [Pedro de] natural de Coimbra , 
floreceo no fim de feculo XVL e princípios do XVII. 

Fr. Bernardo de Brito o cita em dous lugares , {d) 
e n'hum delles por eítes termos : ,, (e) O noflb naru- 
,, ral Pedro de iMariz com gentis conjedluras.,, Fr. 
Luiz dos Anjos (/) o intitula não menos curiofo , 
que douta y e n'outra occafíão, (^) autor elegante e 
diligente em notar as coufas mais infignes defte 
Reino. Antonio de Soufa de Macedo {h) depois de 
haver nomeado vários Hiftoriadores Portuguezes , dos 
que tem por excellentes , diz defta maneira : ,, Con 
„ los fufodichos podemos contar. . . Pedro de Ma- 
,, ris • • • y otros ; para cuyas alabanças eran neceífa- 
,, rios largos elogios. ,, O P. Antonio Carvalho da 
Cofta (/) depois de refutar huma fua opinião, ac- 
crcficenta : „ Mas fe elle pegado a tão tenues conje- 
,, duras inveftigou com applaufo a origem de fu^ 
,, pátria.,, Publicou : 

(rt) Agiol. 2 , z6o. Commenr. 21 dc Março letr. A. (Z») Adclic. á Cu-ih. C.ual. Pmem. num. 40, (c) Ciorogr. 
I. Proi. (c/) M01. 1,1. c. 6. e i , 2. c. 9. (e) Meftc fecundo. (/) Jar.l. 551. Aíii mefmo, 405. (_<?) Flor. de 
tfpaü. c. 8. cxccl. II. n. 7. p. 8;. (_i) Choro^. 2 , i, 5. c. 6. p, 138. 

Dia- 
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l)iaIogos de Varia WJloria , em que fumaria- 
mente fe referem muytas coufas antiguas de Hefpa- 
nha: e todas as mais notauees , que em Portugal 
acontecerão em fuás gloriofas Conquiftas , antes e 
depois de fer leuantado á Dignidade Real. E outras 
viujtas de outros reynos , dignas de memória. Com 
os Retratos de todos os Reys de Portugal. Autor Pe- 
dro de Mariz. Em Coimbra. Na Officina de Anto- 
tiio de Mariz. Com priuilegio Real. MDLXXXXyiLI. 
~ 4.° No fim : 

„ Acaboufe de Imprimir, a fegunda vez, efta pri- 
j, meyra parte dos Diálogos de Varia Hiftoria ; em 
,j a Ribeyra dc Sernache dos Alhos , em os Moi- 
5, nhos do acipreíle , a 8 dias de Abril de I5'99. 

Na Officina de Antonio de Mariz , ImprelTor da 
,, Uniuerfidade. ,, 

Contém cinco Diálogos, os quaes finalizão em el- 
Rei D. Filippe, primeiro de Portugrl. Efta edição fahio 
aumentada pelo Autor , como elle diz na carta Lati- 
na impreíTa ao principio, a qual hc refpofta de outra, 
que lhe enviou Diogo Mendes de Vafconcellos, tam- 
bém alli impreíla, chêa de grandes louvores do Au- 
tor e dcfta mcíma obra , de que elle lhe remettêra hum 
exemplar, quando pela primeira vez a publicou. A 
abonação de hum homem tao illuftre por fangue , 
por empregos, por virtudes e por letras he fobeja- 
mente poderoia para lhe confirmar o merecimento. 
Para certeza difto poremos aqui íómente as feguintes 
palavras : Quis igitur adeo inhumanus , et a virtu- 
tis amore , literarumque cognitione ita alienus re- 
ferietur, qui haec tam infignia antiquitatis monu- 
menta, non magnopere admiretur, auideque arnple- 
£iatur ? Meo certe judicio dignijfmá funt, quae per 
emnium manus circunferantur : nec pojlhac in nu- 
mero illuftrium virorum habendus erit, qui tam eru- 
ditum, tamque elegans nojlrorum Regutn enchiridion 
viia cum viuidis eorum imaginibus, et rerum gejla- 
rum ferie in finu perpetuo non gejlet. „ Efta obra , 
( diz o melmo Autor ) „ {a) foi havida por ferviço 
,, commum da patria , e recebida com público agra- 
,, decimento. „ 

Hijloria do Bemauenturado Sam João de Saha- 
fum , Patrão Salamantino, Primeyra parte. E as 

iJloriaK da Inuenção e marauilhas do SanBo Cruci- 
fixo de Burgos , e da Paxão da Imagem de Chrijlo 
N. R. j'eyta pelo SanSio Varão Nicodemus; em as 
quaes cntrão outras muytas , também Pias e admi- 
raueis. Auóior Pedro de Mariz , Sacerdote Coim- 
bricenfe. Dedicadas a Sua Excellencia Dom Fran- 
cifco de Sandoual e Rojas, Duque de Ler ma e Sea , 
S'c. Em Lisboa j)er Antonio Aluarez. Com as licen- 
ças e Approuaçoss necejfarias. Anno do Senhor. M. 
DC. IX. — 4.° No fim; 

„ Efta Primeyra Parte , da Hiftoria do Patrão Sa- 
3, lamantino, fe acabou de imprimir em Lisboa , Vef- 
j, pera do Bemauenturado Sancítiago Mayor , Patrão 
,, Uniuerfal de toda Hcfpanha ; E em efpecial , da 
,, Cidade de Coimbra , Pátria do Auiflor. Anno do 
„ Senhor M. DC. VIIL Per Antonio Aluarez , Im- 
„ preílbr. , . r , • • 

As palavras, com que o Autor fecha a primei- 
ra parte do feu Prologo, são dignas de confideração, 
€ por iíTo as lançaremos aqui. „ Nem efta Recopila- 
,, ção ( diz clle) hc tão deforme , que não mereça 
,, algum lugar de agradecimento. E quando efte me 
„ impedirem as calumnias de alguns ; não me po- 
,, derão impedir a remuneração da nova faude , que 
,, já tenho com o favor do Santo alcançada. E mui- 
,, to menos de tal mão recebido, me baftará para mc 
, haver por fatisfeito e contente; e para me livrar 

do temor, de que com tantas ancias fe vêm cèr- 

„ cados todos aquelles, que com alguma obra de eri- 
„ tendimento, fahem a publico juizo defte nolfo Rei- 
„no; mais pronto nefta fraqueza de entendimento, 
„ que no contrario delia , em que todas as outras Na- 
„ çoes fe efmerão tanto. „ 

Hijloria das coufas notaueis e myjleriofas dâ 
Sam João de Sahagum, Patrão Salamantino , Se- 
gunda Parte. Em que fe refere tudo o que aconteceO 
notauel e miracuhjo , affi em fua Sagrada Sepultu- 
ra , como fora d^clla , em Caftella e Portugal: onde 
a Deuação de muytos fe aproueytou de fua Intercef- 
são. E dcuotas demonflrações de Agradecimento, ce-^ 
lebrárão , e Jolennizárao fua Honra, e Nome, Prin- 
cipalmente com hüa Procifsao de admirauel artificio 
e riqueza, e outras Fejias fumptuofas e Poéticas , 
que a Deunção Portuguez lhe confagrou a immorta- 
lidade. Auêior Pedro de Mariz , Sacerdote Coiynbri- 
cenfe. Dedicado d Illujlriffima Senhora Dona Calhe- 
rina do Cfuniga e Sandoual y Condejfa de Lemos e 
Andrade, Marqueza de Sarria \ Camareyra Mor 
da Magejlade Catholica, da Rainha N. Si <i^c. Em 
Lisboa per Antonio Aluarez. Com as Licenças e Ap- 
prouações necejfarias. Anno do Senhor ilf. DC. IX, 

~ 4" 
No principio defta fegunda parte fe declara fer 

ella ,, ordenada em Diálogos, para mais clara noti- 
,, cia da muita variedade de couías, que nella fe 
,, referem. Tudo continuado conforme á ordem dos 
„ tempos, que depois de feu gloriofo Tranfito fe 
,, forão feguindo. ,, 

Hijloria admirauel do Sanãiffimo Milagre de San- 
Barem, que aconteceo na Igreja do Protomartyr San- 
Bo EJieuão, em o fanBiffimo Sacramento do Altar ^ 
cujas Reliquias milagrofas fe conferuão nella ha 345-, 
amos com muytas circujlancias marauilhofas, Ap- 
prouada e confirmada pelo Confelho Geral da fanEla 
Inquifição : pelo IlluJlriJJimo Senhor Arcebifpo MetrO" 
politano: e pelo Dezembargo do Paço de Jua Magef- 
tade. Com o Retrato e Relação da Imagem do fan- 
Sio Crucifixo: que na mef nd Vtlla efiá. E os mais 
famofos Milagres , que as Hiftorias notão , que moue- 
rão o Papa Vrbano a infiituir a Fefia de Corpus 
Chrifii: e outros muytos do mefmo argumento: Offe- 
recida ao Illufirijfimo e Reuerendijfmio Senhor, Dom 
Pedro de Cafiilho, Bifpo, Capellão Mor , e Elniúler 
Mar de S. Magejlade : e do feu Confelho ã''Eíiado: 
Inquifidor Geral, e Vice Rey deftes Reynos. Pelo 
Licenciado Pedro de Mariz , Sacerdote Coimbricen- 
fe, e Prouedor perpetuo do Hofpital da Caftanhey- 
ra. Com as licenças mceffarias. Em Lisboa, Por Pe- 
dro Crasbeeck. Anno i6li. = 4.° 

Vida de Luiz de Camoens. 
Pofto que efta obra fe não publicaííê com o re- 

ferido titulo, o tomámos porém da Bibliotheca Lu» 
íitana, {b) para com elle a citarmos no Diccionario. 
Nos Luiiadas do fobredito Poeta , commentados pe- 
lo Licenciado Manoel Corrêa, e imprelTos em Lis- 
boa por Pedro Crasbeeck no anno de 1613 em 4.° 
fe acha em fôrma de Prologo fómente o feguinte; Ao 
efiudiofo da lição Poética : e no fim affignado: Pe- 
dro de Mariz. He hum breve difcurfo fobre o Poe- 
ma , pois não palTa de tres folhas, no qual entrão 
algumas particularidades pertencentes ao Poeta. 

Martins, Martins [João] Prcsbytero Secular, 
publicou no principio do paliado feculo. 

Arte de Canto Chão , pojla e reduzida em fua 
enteira perfeição Jègmido a praSlica delle muito ne- 
cejfaria pera todo o Sacerdote, e pejfoas, que hão 
de faber cantar ; Por João Martins , Sacerdote y e a 
que mais fe ufa em toda a Chriftandade, Vay em 

(rt) Vid. de S. J. de Sahag. Ded. Tom. p. 595. col. i. 
ca- 
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cada hüa das regras feu exemplo apontado com as 
entoações. Agora de nono reuijla e emmendada de 
coufas muyto necejfarias por o Padre Antonio Cor- 
deiro Sochantre na Sec de Coimbra. Com a licença 
da Santa Inquifiçâo. For Nicoláo Carttalho, ImpreJ- 
for da Vniutrjídade de Coimbra, 1614. = 8.° 

Eíta lie a terceira edição emendada e accrefcen- 
tada j e iiao a de 1625", pelo Ibbredito ImpreíTor, 
fegundo fe diz na Bibliotheca I-ufitana. (tó) 

Martyr. Martyres [ Ven. D. Fr.Bartholoraeu dos] 
Arcebiipo dc Braga , erpeliio de verdadeiros Prela- 
dos, gloria e iionra não fó da Familia Dominicana, 
mas de todo Portugal, nalceo em Lisboa em I5'i4, 
e faleceo no Convento da Tua Ordem, que fundara 
na Viila de Viana do Minho, em 1590, com 76 an- 
nos de idade e 8 cumpridos depois da renuncia ^ 
que fez do Arcebifpado. 

Como o preclaro e autorizado nome (^) de tâo 
fabio e fanto Prelado, níío pode proferiríe fem o aca- 
tamento , que fe lhe deve, onde quer que fe encon- 
tra , traz comíigo fempre cncomíos de honra , de 
refpeito , e de edificação. Mas ello fó hc baílante pa- 
ra fer de íi mefmo o único e mais edequado elogio. 
Muitos puderão ajuntaríe aos que na Bibliotheca Lu- 
litana (f) fe collegírão, os quaes de propofito fe omit- 
tem aqui , não fó por extenfos, porém como def- 
neceífarios. A voz univerfal he fobre todos o mais 
íeguro, infallivel e indelevel. De fuás eminentes vir- 
tudes fe tem larganiente tratado em todas as lin- 
£oas mais conhecidas , e na noíTa com excellencia 
digna de tal argumento efcrevérao fua exemplariílima 
vida o facundo e elegante Fr. Luiz de Soufa , e o 
Illuftriírimo e nunca aífás louvado D. Rodrigo da 
Cunha. De qualquer das ditas Vidas , onde , como 
cm preciofos cofres fe achao depoíitadas as riquezas , 
de que o Céo o dotoü, fe pôde tirar cabal noticia 
das fuás eílupendas acçoes. Qiiem da elevação de 
feu elpirito c fciencia quizer inteiro conhecimento , 
em feus pios e doutos efcritos o deve procurar. 

Por certo podemos ter ( pondera Fr. Luiz dc Sou- 
la {d) ) „ que fe todas as fuás obras chegarão á im^ 
,, prefsão 5 houverão rie fcr cftimadas e bem viílas , 
„ porque feu dono tinha partes pera illuítrar tudo o 
„ que tomava entre mãos : e não faíia nada por ocio- 
,, fidade , ou curiolldade , fenão fó pera proveito dos 

proximos. Mas como elle fe não applicou a impri- 
„ milas por não defraudar os pobres da contia j que 
„ niíTo podia defpender , fxcámos dcfraudados os eltu- 

diofcs de hum grande thefouro e utilidade, prin- 
cipalmente nas obras pertencentes á doutrina , e á 

,, Sagrada Efcritura. O que he tanto mais de fen- 
„ tir, quanto he hoje maior a liberdade, ou defafo- 
„ ro ( por dizer melhor ) no efcrever, e imprimir , 
j, que vai crecendo de forte , que arrcceio nos have- 
j, mos de vir a queixar da imprefsão, não fó negar- 
,, lhe os antigos louvores. ,, Confiderando eíle bom 
,, Paftor ( aíhm cfcrevc Duarte Nunes do Leão {e) ) 
5, que o pafto das ahTids he a pahvra de Deos, e 

,j que não era poíTivel prover de Pregadores a tan- 
„ to numero de gente e de lugarinhos, ao menos 
„ provêo de Prégadores mudos, que são livros : pa- 
,, ra o que compôs hum Cathecilmo, em que relata 
,, chãamcntc todos os pontos principaes da doutrina 
,, Chriilãa para que os Curas nas ellaçoes em lugar 
,, dc Sermão leílem ao povo hum pedaço defte li- 
„ vro , e fobre a lição diíFeírem o que lhes Deos def- 
,, fe a entender. E para as feftas principaes de Nof- 
,, fo Senhor , e fua Bemdita Madre efcreveo feus Ser- 
„ moes, em que declara a Hiftoria da feita , que an- 
,, dão juntamente imprelíos com o Cathecilmo.,, Sa- 
hio efte a luz com o feguinte titulo : 

Cathecifino ou Doutrina Chrijiãa e Praticas fpi- 
rituaes. Ordenado por Dom Frey Bartholameu dos 
Martyres Arcebifpo e fenhor de Braga Primas das 
Bfpanhas Em Braga. Por Antonio de Maris 
Empre[for do Senhor Arcebifpo. E com licença de S. 
R. I5'64. — 4.° 

No rofto do fegundo livro eftá o feguinte ; Li' 
Iro Segundo no qual fe conthem breues colações ef- 
pirituaes e praticas doutrinaes que os Rííiores e 
capellães das parrochias hão de leer a feus fregue- 
fes na ejiaçam em algüs domingos e fejlas princi- 
paes. E a doutrina Chrijiãa do primcyro lim o, fe 
leraa nos domingos ou feflas pera as quaes nani fe 
achar nefle liuro particular Jermão. Fazendo lem- 
brança deftas obras Fr. Luiz de Soufa , ifto diz : Cf) 
„ Na lingoa Portugueza fez, hum tratado ... de pra- 
„ ticas elpirituaes fobre os Evangelhos das feitas de 
„ todo anno , em que fe conforma coro os entendi- 
,, mentos , e capacidade do povo fimples , porque 
„ foi fua tenção, que ferviíTem pera os Curas idio- 
,, tas as lerem aos freguezes , e por ilfo as mandou 
,, imprimir á fua cuíta , e efpalhar polo Arcebifpa- 
„ do. Hum Cathecilmo compôs tão claro , tão fácil, 
„ e proveitofo , que por tal o mandou elRei Dom 
55 Sebaítião imprimir pera fe ler nas Igrejas dos Mef- 
,, trados, e Ordens Militares de Chriíto , Santiago, 
3, e Avís. ,, Alguns Prelados do Reino também o in- 
troduzirão nas luas Diecefes. {g) 

Matt. Mattos [ André Rodrigues de ] nafceo em 
Lisboa em 1658 e faleceo cm 1698 com 60 annos 
de idade. Imprimio: 

O Godfredo ou ílierufakm libertada , Poema 
Heroyco : compojlo no Idioma Tofcano por Torceto 
Taffo, Princepe dos Poetas Italian-js. Traduzido Jia 
lingua Portugueza, e ojferecido ao Serenijfmo Senhor 
Cojmo III, Gran Duque de Tofcana, por André Ro- 
driguez de Mattos , Fidalgo da Cafa de S. A. Ca- 
'valleyro p ofejfo da Ordem de Chrijlo, e formado na 
faculdade dos fagrados Cânones, pella Univerfidadc 
de Coimbra. Lisboa. Na Offieina de Miguel JDef' 
landes. M. DC. LXXXIL = 4." 

No principio deftc Poema vem em louvor do 
Autor e da fua traducção vários epigrammas Lati^ 
nos, c diíferentes Sonetos Portuguezes e alguns Ita- 
lianos , com a cenfura do P. Francifco da Cruz , 

Qa") Tom. 2. p. 692. col. 2, (b') O P. Manoel Bernardes ( E(iim. 24 , B. p. z66.") o ajunta ao de outros Prela- 
dos , que com fiia doiurini'o fantídaiie , bril'iáráo como iuminàres da primeira ordem na Igreja Cacholica ; dizendo aflim : 

, Nonicáomc algum Bi fpo Santo, cjúc arcgora houvelíe fem Oração Mental? Se difcotrermos pelos fecillòs antigos, he 
, cerro que não cíli entre oi Martinho^ , Athanaíios » Gregorios , Nicoláos , B;ifilioi , Agoftinhos , Chryfoftomos, 
, AmKròfios. Se pelos fecnlos mars cheg.idos ao noíTo , he também certo , que rtáo eftá entre os Berromeos , Sales., 
, Jüvenaes , Pala fozes , Lanuzas , Tapias , Dos Martyres.,, Fr. Luiz dc Soufa ÇHiji. i , 96.) em tanta venera- 

ção tem o fo')red'to nome , que mcttendoo no catalogo de alguns íilhos do Convento ât S. Domingos de Lisboi , 
que fubíráo a grandes Prelacias, e tocando por precedencia dc tempo o primeiro lugar a outro Prelado , fe ferve pa- 
ra ifiò'da Teguiíite falva , quando depois nomeia o Vencravel Arcebifpo.,, Seja fegundo quem por maior dignidade 
,, merecia fer primeiro , e não menos por beroica? virtudes e grandes letras , que íoráo as partes , que o tiráráo do 
,, Canto de fua humildade, pera o Arcebifpado de Braga , e Primacia de Hefpanba. „ (c) Tom. i. p. 468. col. i , c 
fcggX'(íi)-Vid. 5, 2;. (e} Defcripçr. 6o. Qf) -Viò. 5, 2^. No Arcebifpado dc Évora era obrigação terem os 
Pfioros y ílcirores e Curas o referido Crithecifmo, e oá Vifitadores tinháo por oificio perguntar por iíTo. liegim. (l''£vor. 
11, 5O' 

Jcíuír 
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Jêfuita , Reitor do Collegio de S. Antão , a qual o Au- 
tor agradece com hum Soneto. Em todas eítas compo- 
Íiç6es fe lêm grandiííimos elogios do Autor , e da fi- 
delidade com que traduzio cftancia por eftancia , e 
verfo por verfo o feu original. A versão lie ahi jul- 
gada exaE\iJJima, fiel, infigne, admiravet, heróica 
e felicijjima, nao fendo de menos preço os titulos , 
com que fe engrandece o eftilo do Autor, como fe 
pôde ver alli mefmo. 

Maus. Maufinho [ Vafco ... de Qiiebedo e Cal- 
tello-branco ] natural da Villa de Setúbal , e huiu 
dos melhores Poetas Portuguezes, florecia pelo linl 
do feculo XVI. e princípios do XVII. 

Manoel de Faria e Soufa (^à) o poe depois dc 
Caniues acima de todos os noílbs Poetas , que efcre- 
vèrâc) Oitavas. ,, Mejoròfe ( diz elle ) Vafco Mauli- 
„ nho em fu Poema de Afonlb Africano. „ Delle fe 
faz o fcguinte juizo no Hofpital das Letras de D. 
Francilco Manoel: (^) ,, Autor, Aqui jaz bem laíli- 
„ mado Aííoníb Africano , e o feu Autor Vafco Mozi- 

nho de Qiievedo. Qítevedo. Tocame pelo appellido a 
„ compaixão! Que tem efte pobre Poeta ? Autor. Tem 

muita pobreza , e muita riqueza : he muito pobre 
3, na fortuna , e muito rico na fciencía. Bocalino. 

Delle tenho ouvido , fér hum dos mais regulares 
„ Poemas Heroicos , que andão nas lingoas vulgares. 

Lipfio. Aílim he , mais que aproveita ! Se a ruim 
forte do voífo Rei D. AfFonfo o V. feu Heróe fe 
lhe pegou ao Voe\.2.\ ^Bocalino. Efcaligero me ju- 
rava no noflb tempo pelo juramento de feus gráos, 

,, que o Mozinho no AíTonlb, e o Ponciano no Pe- 
laio podião fer reformadores da Recolleta dos Poc- 
mas Heroicos de Hefpanha. Quevedo. Por final , 

5, que são nella , e fóra delia os menos conhecidos ! 
,, Sede lá grande Poeta , a ver que vos fuccede ! „ 
Publicou : 

AJJonfo Africano. Poema Heroyco : da prefa d^Ar- 
%illa e Tartger. Dirigido a Dom AÍuaro de Soufa , 
Capitão da Guarda Alemãa de S. Magejlade &c. 
Autor Vafco Maufinho de Quebedo natural de Setú- 
bal. Em Lisboa. Com as licenças iteceffarias. Por 
Antônio Aluares. Anno do Senhor. M. DC. XI. ~ 4.° 

Fr. Manoel Coelho na approvaçao diz que o 
Autor nefte livro,, moftra muita curioíidade, aíTi na 

Poefia , como na hiftoria. ,, Confta o dito Poema 
de doze Cantos t-m oitava rithma. No fim traz : 
„ Acabnufe de imprimir tlle Livro , intitulado Af- 
„ foníb Africano , da prefa de Arzilla , e Tanger ; 
,, Auélor Vsfco Maufinho de Qiiebedo , Em Lisboa 
-yy A cinco do Mes de Junho. Anno lóii. Por Anto- 
3, nio Aluârez. ,, 

Dijcurfo Jobre a vida e morte de Santa Jfabel 
B^ainha ãc Portugal, e outras varias Rhythmas. 
Por Vafco MauCinko de Cafielobranco. Derigido ao 
Excellentífiimo Senhor Duque Dom Aluaro de Lan- 
cafiro. Imprejfo com 1 licença do Santo Oficio e del- 
Rey , anno de ijpó. ' Lisboa. Por Manoel de Lyra. 

= 4-° , 
Eíle Difcurfo he hum Poema em oitava rithma 

com feis Cantos, a que o Autor diz na Dedicatória 
cortára dous ou tres. As Rythmas contlao de cin- 
coenta e hum Sonetos, huns Tercetos , huma Eclo- 
ga , vários Emblemas , que o Poeta confelTa haver 
colhido , aífim de Pierio , como de Paradino , por lhe 
parecer coufa nova em noífa lingoagem Portugueza; 
c ultimamente de Gloífas e Romances. Algumas def- 
tas poefias , e em efpecial a maior parte das Glof- 
ías c Romances , são cm Caftelhano. 

Na Relação do foleinnc recebimento das fantas 
^Relíquias , que forão levadas da Sé de Coimbra ao 

Real Mofteiro de Santa Cruz , efcrita por Galpíf 
dos Reis , e imprcíía em 159Ó defde pagina 
até 125" fe achão quatro fonetos de Vafco Maufinho 
de Quebedo ; os dous primeiros em louvOr das fantaat 
Reliquias , o terceiro âo Aíoííeiro dc Santa Cru25 
com as fantas Reliquias, e o quatro a S. João Bap- 
tifta : fuper illud, vox claynantis. 

M. Bern. P. Manoel Bernardes , da Congregação 
do Oratorio de Lisboa , nalciio ncíla Cidade em 1644 , 
onde também faleceo em i7iocom 66 annos de idade. 

Huma piedade íólida , o zelo mais efficaz do 
aproveitamento efpiritual do proximo, copiofa eru- 
dição profana e fagrada , hum eílilo luminofo , nobrò 
c fempre confiante , a belleza e vivacidadc da ex- 
prefião , conftituem os efcritos todõs defte infigne 
meílre de efpirito , merecedores de univerfal apreço , 
pelo ferviço , que preftao á Religião , e pela digni- 
dade , interelfe , e calor com que nelles com variedade 
e riqueza fe tratão as doutrinas afccticas. Entregue 
de continuo á fua contem[>iiíção, de modo fc eleva, 
quando dcllas falia , que arrebatando comfigo o lei- 
tor , não fó lhe communica luzes fuperiores , niaS 
aquellc mefmo fogo , de que fua devota e ferven- 
te ajma fe achava penetrada. Os Exercidos Ef" 
pirituaes , o tratado com o titulo de Luz e Calor, 
e as Meditações fobre os principaes Myfierios da. 
Virgem Santiffuna , Senhora Noffa, são com efpe- 
cialidadc producçoes , em que a eleeancia, a pro^ 
fundidade , a unção , e a força fe acTião de maneiri 
entre fi connexas, que não deixão lugar a diftinguir- 
fc qual he entre tantas exccllencias, a que mais fo- 
brcfahe. Tudo hc alli igualmente proprio a inftruif 
e a infiammar. Dirige com prudência , convence com 
efficacia , move com íuavidade, e ás vezes em o fu- 
blime tranfporta os ânimos , que tanto afervora na 
amor da virtude, como illumina no exercício da pu* 
ra c bem entendida devoção. E ainda que eílas , ê 
as demais obras fuás fé airigão fimpleímente a tão 
importante fim, á conta dííTo mefmo, são como de- 
verão fer todas cm qualquer genero, trabalhadas com 
cuidado , delicadeza , correção e energia j e o Au- 
tor não fó deve eftimarfe , gual na verdade he, hum 
dos maiores efcritores Myíticos , mas também hum 
exemplar polido e eloqüente da boa língoagem c 
elegante fraíe Portugueza. No feu eílilo, cheio de 
imaginação, nenhum termo , por vulgar que feja , 
he dellituido dc alma , decoro , e vehemencia , e (guan- 
do alguma exprefsao, que parece familiar, fe ajunta 
á grandeza de fuás ídéas , ou ferve de lhes accrefcen- 
tar vigor, ou de as tornar afilm mais fenfiveis e fá- 
ceis á comprehensão univerfal. Dco a luz : 

Armas da Cafiidadc. Tratado Efpiritual , em 
que por modo pratico fe enfinao os meios e diligen" 
cias convenientes para adquirir, confervar e deferi" 
der efia Angélica Virtude, Offerecido e dedicado d 
Soberana Virgem das Virgens Maria SS. Senhora 
Nojfa pelo (tc. Lisboa por Miguel Deslandes 1699, 
rr 8.° e reimpreíTo nos Vários Tratados compofios 
pelo ^c. na Oficina da Congregação do Oratorio. 

1737- = 4-° pag- 273<. 
O P. Francifco de Sanra Maria , Conego da Con- 

gregação de S.João Evangelifta, na cenfura pelo Oi'- 
.dinario, depois de outros grandes louvores, concluc 
dizendo : ,, O eltilo ( fobre argumento , em que fe 
„ devem ponderar e medir muito as palavras ) he tão 
„ cândido, tão puro, que são aqüi igualmente ad- 
j, miraveis as Armas da Cafiidade , e a Cafiidadc 
„ das Armas. He em fim eftc livro ( como todos 08 
,, do Autor ) dígnilFimo da luz publica, c da vene- 
„ ração e preço univerfal. „ 

, (■«} Comment. ás Rim. de Cam. Tom. 4. part. 2. p. 82. col, 2. (J>) Apol. 577. 
* Z iríí!- 
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Direcção para ter os nove dias de Exercidos do das caufas geraes da perdição das almas , ou ef- 
Efpirituaes. Ejcrita feio P. Lisboa na Oficina tradas commuas do Rejno da morte. Efcrito e de-> 
dti Mufica 1725-. = 8.° Reimprimiofe nos Vários dicado d Soberana Rainha dos Anjos , Maria San- 
Tratados &c. Lisboa na Oficina da Congregação tijfma S. N. pelo P. ^c. Lisboa Occidental , na. 
do Oratorio. 17^6. — 4.° Tom. L pag. 407. Officina de Jofeph Antonio da Sjlra. M. DCC. 

O que efcreveo neftc livro a advertencia ao lei- XXVIIL = 4.° 
lor, diz deita maneira : „ Das outras advertências , Na advertencia a quem ler, fe pôs o feguinte: 
j, que nos Prologos dos livros fe coftumao fazer do „ O Padre Manoel Bernardes ( como fe cclhe de 
„ methodo e eftilo , com que vão efcritos , nos defobri- „ vários lug^ires defta obra ) determinava accrefcen- 

ga o nome do Autor, ja hoje por meio das fuás „ tarlhes algumas caufas geraes da reprovaçao das 
obras tão celebrado nefte Reino, e até nos eftni- „ almas ; o que não chegou a fazer impedido dc 

j, nhos; que elle he o melhor elogio, que lhe pode- ,, outras occupaçòes. Porém , não obftanie eíla fal- 
,y demos dar. ,, j, ta, pareceo conveniente publicar da dita obra o que 

EJlimnlo pratico para feguir o bem , e fugir o ,, ficou efcrito, para não defraudar os Fieis de nu- 
mal. Exemplos fekãos das virtudes e vidos ; il- „ ma lição tão util, e faudavel j e de que tanto fru- 
Jujlrados com reflexoens , e dedicados â Soberana ,, dto efpiritual, poderão tirar as peílbas de todos os 
Rainha dos Anjos Maria SantiJJima Senhora nojja ,, eílados, que fe quizerem appiicar á lição detle li-< 
Pelo P. (i^c. Lisboa Occidental^ na Oficina de An- „ vro. ,, Como a modeftia e fanta humildade do ve- 
tonio Pedrozo Galram. M. DCC. XXX. — 4.'^ neravel Autor já falecido não embaraçava com feu 

Grandes louvores defta obra pofthuina e de feu refpeito as pcnnas dos Ceníbrcs das obras pcílhu- 
Autor comprehendem as approvaçõss para as licen- mas , correm eftas com largueza em darlhes os me- 
ças. DelJas poremos fomente aqui pan:e do que recidos louvores. Grandes são os que fe lêm nas ap- 
na fua diz o P. M. Fr. Manoel de Sá , da fagra- provações do fobredito livro. O P. M. Fr. Manoel 
da Ordem de NoíTa Senhora do Carmo-: „ Li (são Guilherme, Dominico, conclue a fua defta maneira: 
palavras fuás ) „ com ambicicfa applicaçao o dito „ Eu não acho ( diz elle) peíle livro coufa , que 
„ livro, e reconheci do methodo e eftilo delle, que ,, não feja igual á difcriçao , piedade , zelo, e na- 
,, em nada desdiz das grandes producçõcs , c fagra- „ turalidadc das outras obras , tão adoradas de to- 
3, dzs fadigas, com que o Autor em todo o tempo, „dos , que fe prezao de Catholicos, e que o deíejão 
,, que viveo, fez manifefto ao mundo literário o feu ,, fer. ,, O fegundo Qualificador, que he o M. Fr. 
j, incançavel eftudo , e feliciffimo talento, oftentan- Manoel da Efperança, Carmelita calçado, entre os 
„ dofe fempre em huma e outra coufa, qual abelha mais elogios , informa dizendo ; „ Muitas matérias 
„ igualmente engenhcfa, que folicita , cm delibar das „ íe contém nefte livro, e todas ellas muito neceíTa- 
,, flores das letras Divinas e humanas, o fucco odo- ,, rias para todos os eftados. Tudo verdades fólidas, 
,, rifero , fólido , e fuave das úteis doutrinas, e íub- „ e deíenganos Catholicos, dirigidos á maior glo- 
„ tis conceitos , que ainda hoje eftá manando a elo- ,, ria, conhecimento e amor de Deos , louvor e imi- 
j, quencia melliflua , dc que abundantemente foi dota- „ tação dos Santos , e proveito efpiritual de todos 
5, do o feu facundo e réligioío cfpirito. ,, ,, os que o lerem. „ O P. D. Antonio Caetano de 

Exercidos Efpirituaes , e Meditações da Via Soufa , Clérigo Regular da Divina Providencia , de- 
Purgariva , fobre a malida do peccado y vaidade do pois de haver bem ponderado a importancia da obra. 
Mundo , Miferias da vida humana , e qtfatro No- termina o feu parecer com os feguintes termos; „ Ef- 
vijfmios do Hoynem , Divididas em duas partes tf- „ te douto e virtuofo Padre ( vem fallando do Autor) 
critas feio P. Manoel Bernardez , da CoJigregação ,, que com eftimação univerfal , teve na nofla Cor- 
do Oratorio de N. S. da Afumpçat da Cidade de ,, te merecido applaufo , aflim pela efficacia da fua 
Lisboe:. Accrefcentadas nefta fegunda imprefsão com ,, lingoa , praticando na fua Igreja, como pela eru- 
huni Index'de coufas notáveis. ,, dição da fua penna, efcrevçndo fempre com dou- 

Segunda Parte. Com o titulo em tudo confor- ,, trina admlravelmente applicada , e difames fantos, 
me ao da primeira. Na Oficina de Manoel e fofeph ,, animados com huma vida tão exemplar, Cnmo foi 
Lopes Ferreira. M. DCCVIL — 4." ,, a íua , empregando tão utilmente o feu incompa- 

O editor dos Sermões e Praticas do Autor, que ,, rarel talento, como teftemunhao todos os feus nn- 
diz fer hum Padre da fua mefma Congregação , ef- „ gulares efcritos , fazendofe efte pofthumo tão re- 
crevendo aos que leftem os ditos Sermões , faz da ,, commendavel, como os mais de feu Autor , cu- 
precedente obra o feguinte juizo : „ E fobre tudo ( af- ,,ja memória merece veneração, e que Voíla Ma- 
lim diz) 5, para inteiro conhecimento do eftilo do ,, geftade-feja fervido dar a licença, que fe pedepa- 
,, Autor bafta appellar para a lua obra primeira , ,, ra fe imprimir efte livro , em que nada fe contém 
j, e em tudo prima , das Meditações da Via Purga- „ contra as leis de Voífa Mageftade , antes augmen- 
,, tiva , que a votos dos que o tem bom , he a cou- ,, tará fua obfervancia , fe todos fe lembrarem dos 
,, fa mais perfeita e bem acabada, que ha na mate- „ últimos fiiis do homem, que he o titulo , e matc- 
3, ria j em que diriamos fe excedeo a fi mefmo , a ,, ria defte livro. „ 
„ não fabermos , que era para muito mais o feu Nova Florefta, ou Sylva de vários apophtheg- 
,, grande talento. ,, Qiiem vio ( aílim o certifica hu- mas , e ditos fentenciofos efpirituaes , e moraes , 
ma Cenfura de outra obra do Autor (<?) ) ,, os feus com reflexões, em que o util da doutrina fe aco7n- 
„ dous tomos dos Exercidos Efpirituaes , julgou com panha com o vario da erudição, afim Divina , co- 
„ razão que havia eíta iníigne penna gravado nelles mo humana ; oferecida e dedicada d Soberana May 
„ o Non plus ultra da doutrina , da eloquencia, do da Divina Graça Maria Santifima Senhora Nofa 
„ frevor , da efficacia , da profundidade , da erudi- pelo P. i^c. Primeiro tomo. Lisboa. Na Oficina de 
„ ção , do zelo , do cfpirito , e de tudo , que fe Valentim da Cojla Deflandes ^ Impreffor de Sua Ma- 
,, pode defejar em huma grande obra defte genero. „ gejiade. Anno M.DCC. VL — 4." 

Os últimos fins do Homem , falvação e conde- O P. Francifco de S. Maria, Conego Regular 
nação eterna. Tratado Efpiritual, dividido em dous da Congregação de S. João Evangelifta , na appro- 
Livros. No primeiro fe trata da fingular Provi- vação, que dá defte tomo ^ que muito elogia , diz 
dencia de Deos na falvação das almas ; iio fegun- também , que „ que a frafe e eftilo , nem fe remon- 

(/?) A approvaçâo do P. M. Francifco de Santa Maria 3 Qualifiçad^r dç iS^antò Oifiçiy, c Reitor do Convento dq 
Santo Elpi, na obra intitulada, e CdlQU - - . 

5) ta 
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„ ta fubllme, nem fe abate rafteiro: he natural fem 
„ embaraço , corrente fem tropeço , formofo fem ar* 
,, tificio: he crefpo fem afpereza, grave fem arrogan- 
5, cia 5 fecundo fem demafia, alegre fem indecencia , 
„ eloqüente fem pompa, difcreto fem affeélação. „ 

Segundo tomo. No mefmo lugar e fobredita Offi- 
cina. An. 1708. 4.° 

Terceyro tomo. No dito lugar. Na Officina Real 
Destandejiana ^ Anno M. DCC. XI. ~ 4.° 

Ouarto tomo. Lisboa Occidental, na Officina de 
Jofêp} Antonio da Sjlva, Anno de M. DCC. XXFL 
= 4.° 

Efte quarto tomo ^ que fahio á luz, quando feu 
Autor já era falecido, louvao largamente, bem co- 
mo os precedentes , os dous Qua li ficado res do Santo 
Officio , que o cenfurárao. O M. Fr. Maiioel Gui- 
lherme , Dominicano , intitula na lua approvaçao ao 
P. Bernardes , veneradijjimo e veneratcl Padre ; e 
o M. Fr. Boaventura de S. Giâo , Francifcano da 
Província da Soledade , o denomina em outra fua , 
memorável e doutijjlmo .. . tão venerado por fuás vir^ 
tudes , como conhecido por fuás letras . . . refpeita^ 
do como Oráculo dos. que o tratarão e conhecerão , 
e em toda a parte onde o levou a fama nas azas 
da fua penna j e por Varão, verdadeiramente Apof- 
tolico; tão zelofo da honra e gloria de Deos , e da 
falvação dos proximos ; coino fe fó d fua conta ef- 
tivera a reforma e conversão do Mundo. . . fugeito 
a iodas as luzes grande . . . admiravel Heróe .. , 
elevado efpirito , e confummado talento , com mui- 
tos mais elogios arapliíllmos, mas devidos todos ao 
fupérior merecimento de tão autorizado e refpcitavel 
efcritor. Quanto ao eftilo e lingoagem diz o mef- 
mo Ç^aiiíicador : „ Dãofe as mãos e fe unem 
5, confórmes a clareza , com que enlina , e a cru- 
5, dição , com que efcreve. Não tem claufula de mais , 
,,nem de menos j porque em tudo diz o que fe pó-, 
5, de dizer. As palavras são as mais puras e as 
5, mais limadas no Idioma Portuguez ; e tao expreffi- 
„ vas dos conceitos , que na propriedade da noíFa 

lingoa fe não podem defcobrir outras mais pro- 
prias , e todas com notável energia para a perfua- 

5, são , e com grande fuavidade para o agrado : vo- 
3, zes em fim de huma bocca de ouro , e de huma 
5, lingoa de prata. O eftilo he eloqüente e grato , 
,, fuavizado o amargofo da reprehensão com a doçu- 
j, ra da lingoagem, e unindo a fubtileza do enge- 
,, nho com a clareza do difcurfo.,, 

•Quinto tomo. No mefmo lugar e pelo referido 
ImprelTor. Anno de 1728. = 4.° 

Todos os Cenfores concordes era louvalo , o ap» 
.provão com veneração. O P. Antonio dos Reis, da 
mefma veneravel e exemplariílima Congregação do 
Autor , aflegura , ,, que a fua lição augmentará , e 
3, confirmará ,o grande crédito, que as obras defte in- 
,, figne Varão lhe tem adquirido na eftimação, que 
„ dellas fazem , não fó o vulgo , mas os maiores ho' 
5, mens de todas as nações. ,, 

Luz e Calor. Obra efpiritual para os que tra- 
tão do exercido de virtudes e caminho de perfei- 
ção , dividida em. duas partes. Na Primeira fe pro- 
£ura communicar ao entendimento LUZ de muitas 
"verdades importantes, por meyo de Doutrinas , Sen- 
lenças^ Induftrias e DiEiames efpirituaes. Na Se- 
gunda ' fe procura communicar d vontade CALOR 
do Amor de Deos, por meyo de Exhortações , Ex- 
emplos, Meditações ^ Colloquios, e Jaculatorias. Ef- 
crita pelo (t^^c. que dedica e offerece d Soberana 
e Clenientiffima Senhora de todas as creaturas MA- 
RIA SacratiJJlma , concebida em refplendores de 
Graça , e incêndios de Amor Divino no primeiro 
jnjiante do feu fer. Lisboa, na Officina de Miguel 
Deslandes. Impreffor de Sua Mageflade. Com. todas 

as licenças necejfarias e Privilegio Real. Anno 
M. DC. XCFI. — 4.° 

Parte fegtmda , em que fe procura contiminicar 
ã vontade calor do amor de Deos por meyo de Ex" 
hortaçoes, Exemplos, Meditações , Cólloquios e Ja^ 
culatorias. 

O P. M. Fr. Antonio Pacheco , Qualificador da 
Santo Officio, da fagrada Ordem dos Prégadores j 
diz na Cenfura deíla obra , íer ei^a tanto ao natural 
parecida com feu Autor, e com o eftilo da Cotígre* 
gação do Oratorio, que a não trazer no principio 
elcrito o tal nome, facilmente o inferira da qualida- 
de do aíTumpto, pelo fubiime do eftilo, fólido da 
matéria, a^gudo das fentenças , profundo das Medita* 
taçdes, e 'ajuftado -dos Colloquios. O P. M. Francif- 
co de Santa Maria , também Qualificador do Santo 
Officio , e Reitor do Convento de Santo Eloi , di2 
em outra cenfura , que he obra verdadeiramente dig- 
na do efpirito e talento de feu Autor j que he o 
maior elogio, ou encarecilnento da bondade delia» 
E depois accrefcenta: ,, Cada claufula defte livro he 
„ fem dúvida huma fetta ardente e lurainofa > que il-* 
,, luftra e allumia os entendimentos, que fere e pe- 
„ nctra os coraçoes. ,, Deduzindo daqui outros juílos 
louvores , os remata , aíTeverando que neíle livro,, tem 
,, o peccador para o arrependimento os motivos mais 
„ poderofos e efficazes: tem o arrependido para a 
,, perfeverança os avifos mais vivos e importantes í 
5, tem o juftificado para a perfeição os documentos 
í, mais fólidos e mais fublimes ; tão fólidos , tão im- 
5, portantes , tão vivos , tão efficazes, tão põdero- 
,, fos , que nem fe podem propôr com maior luz, 
„ nem perfuadir com mais calor. 

Meditações fobre os principaes Myflefios dã Vir-- 
gem SantijJima Senhora Noffa j May de Deos, e Rai-^ 
nha dos Anjos, e Avogada dos peccadores. Offcre-^ 
cida d mefma Senhora pelo ^c. Lisboa por Bernar-^ 
do da Cofia de Carvalho, X706. — 8." Sahírão reim* 
preífas nos Vários Tratados ^e. Lisboa na Offic:-^ 
na da Congregação do Oratorio. 17^6. 4.° Tom. 
I. pag. I. 

Meditações fobre os quatro NoviíJimoS , Morte, 
juizo, Inferno e Paraifo , pelo P. ^c, Lisboa por 
Francifco da Silva, 1744. — 12. 

Pão partido em •pequeninos, ou pão myfiicô, e 
fohreftibfiancial , repartido aos pequeninos da Ca(a 
de Deos , breve Tratado Efpiritual ^ em que fe inf* 
true hum fiel no que deve crer do SS. Sacramento, 
e Sacrificio da Miffa, e como a deve ouvir e com- 
viungar. Ajuntafe huma amável visão da Gloria. 
Tudo ojferece pelas mãos de Maria Santifjima d 
Chriflo Sacramentado o P. (i^c. Lisboa por Valen- 
tim da Cofia Deslandes 1708. — 16. Sahio fegunda 
vez á luz nos Vários Tratados &c. Lisboa na Of-^ 
ficina da Congregação do Oratorio, 1737. = 4«° Tom« 
II. pag. 127. 

Pão partido etii pequeninos para as pequeninos 
da Cafà de Deos , breve Tratado Efpiritual , eirí 
que fc inflrue hum Fiel nos psntos principaes dá 
Fé, e bons coflumes. Ajuntaje huma visão notável, 
que huma ferva de Deos teve dos tormentos do In-' 
ferno , c humaS Meditações fobre os No't}iffÍyHoSi. 
Compoflo pelo éfc. Lisboa por Antonio Pedrozo GaU 
rão 1694. ló. Foi reimpreíío nos Vários Tfata-^ 
dos c^c. Lisboa na Officina da Congregação do OrO.-^ 
torio , 1737. — 4.° Tom. II. pag. i. 

Paraifo dos Contemplativos , opufculo dcvotifft- 
me para as almas , que afpirão d perfeição ejpiri-' 
tual, e vida Contemplativa ^ conipofío pelo Venera- 
lel Padre Fr. Bartholomeu de Saiu cio , Religiofo dd 
Serafica Familia dos Obfervantes Reformados , Tra^ 
âuzido de Italiano \ e illuflrado com annotaçÕes pe-* 
Io' JP, ò''c. ojferecido d Santifjima Senhora Nof^ 

fít ^ 
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fa , Coticebiàa ms refpíandores da Dixina graça , 
fem fombra de culpa original. Lisboa , va Oficina 
de Miguel Manejeal da Cojla , Imprejfor do Santo 
Ojjicio. Anno 1761. — 4.° 

,, He obra ( como fe diz na Advertencia ao Lei- 
tor ) „ que não teve a ultima perfeição da parte do 
„ Autor , pois fuppofto íéja por clle inteiramente 
„ traduzida , não acabou de a illuftrar com Annota- 
„ çocs , porque os feus achaques lhe cortarão os de- 
j, íejos, que fempre teve de a deixar na ultima per- 
„ feição. „ 

Sermões e Praticas do F. Manoel Bernardez da 
Congregação do Oratorio. Prinieyra Parte , dedica- 
da á Soberana Raynha do Ceo e terra Maria SS. 
Obra pojlhuma , dada d ejlanipa por huni Padre da 
mejhia Congregação. Lisboa na Officina Real Deslan- 
dejiana. M. DCCXL — 4.° 

,, Efta obra pofthuma em todo o fentido ( diz o 
Editor ) „ e que feu Autor não pôde rever , e mui- 
j, to menos limar , nem por iíTo houve quem fe atre- 
,, veíTe a pôrlhe com menos fidelidade a mão ; con- 
„ tentandonos fomente com juntar os papeis , e pu- 
,, blicalos na mefma forma , em que os achámos. ,, 
Na informação, que para a licença dá ao Defcm- 
bargo do Paço o P. M. Fr. Manoel Guilherme, Do- 
niinico , fe lê o feguinte:,, Logo que obedecendo á 
3, ordem de V. Mageftade li alguma parte dos Ser- 
„ mões e das Praticas defte livro do P. Manoel Ber- 
j, nardes , julgei que todo o livro não tinha , nem 
j, podia ter coufa contra o Real ferviço dc V. Ma- 
,, geítade; porque livro tão pio, tão douto, tão ef- 
,, piritual , tão difere to , tão fundado na doutrina 
5, dos Santos Padres , e com tal naturalidade nas ra- 
„ zões , c nas Efcrituras , não podia ter diélame , 
„ que não foíTe juftilTimo. Como podia enfmar cou- 
,, fa contra o refpeito , que fe deve aos Monarcas 
j, da terra, hum livro, que em cada claufula propõe 
„ huma fetta penetrativa das confciencias mais duras ; 
3, hum livro , que com a maior evidencia moítra o 
j, caminho do Céo; hum livro, que enfina aos Pré- 
5, gadores como hão de unir o panegyrico com o ■ 
j, doutrinai ; hum livro, que he como os mais livros 
,, do mefmo Autor ; hum livro finalmente, que def- 
j, creve a vida de quem o eícreveo, quando ponde- 
,, ra algumas virtudes dos maiores Santos : fallo tão 
,, livremente j' porque fei que o Autor já me não ou- 
5, ve , nem me entende , e o podemos confiderar no 
j, numero dos mortos.,, 

Segunda Parte. Com o mefmo titulo da prece- 
dente. Lisboa Occidental, na OJJicina da Congrega- 
ção do Oratorio. M. DCC. XXXIIL = 4.° 

Cada huma das cenfuras das duas fobreditas Par- 
tes aííegura com grandes elogios o proveito dc ef- 
piiitual doutrina , que neftes Sermões e Praticas fe 
encerra. E o P. Paulo Pereira , Jefuita , em huma 
das taes ceufuras da fegunda Parte, fallando do Au- 
tor , diz com toda a razão :,, A energia, com que 

fe explica , e efpirito, com que exhorta, teftemu- 
,, nhão o muito trato com Deos , de quem, como 

de fonte fe derivão na bocca defte Orador Evan- 
„ gelico os rios da mais perfuafiva eloquencia. „ 

M. DE Figueir. Manoel de Figueiredo, natural 
da Villa de Torres Novas , e efcritor do principio 
do feculo XVIL imprimio: 

Chrofiographia, Reportorio dos Tempos, tio qual 
fe contem VI. partes, f. dos tempos: efphera, Cofmo- 

graphia, e arte de nauegação, Ãjlrologia rujlica ^ 
e dos tempos, e pronojlicação dos eclipjes, cometas , 
e ftmenteiras. O calendario Romano, com os eclip^ 
fes até 630. ií «o fim o ufa , e jabrica da balhejii- 
Iha , e quadrante gyometrico ^ com hum tratado dos 
Relogios. Compojlo por Manoel de Figueiredo natu- 
ral de Torres Nouas. Emprejfo com licença em Lis- 
boa por Jorge Rodriguez a cujla de Pero Ramires. 
Anno de 1603. = 4.° 

Efta edição he muito errada na ortographia, e 
por iílb fe não tomarão defte livro mais que algu- 
mas vozes facultativas, e ifto mefmo fem confidera- 
ção á orthographia , com que eftão cfcritas por cau- 
ía da fumma imperfeição , que nella fe encontra. 

Hidographia, Exarrie de Pilotos, no qual fe con- 
tem as regras , que todo Piloto deue guardar em 
Juas nauegaçÕes ajji no foi ^ variação dagulba, co- 
mo no cartear, com algúas Regras da nauegacão 
do Lefle Otfe , com mais o Áureo numero, hpa- 
£las, Marés , e altura da EJlrella Pollar. Com os 
Roteiros de Portugal pera o Brajil, Rio da Prata , 
Guiné, tf. Thoiné , Angolla , e Índias de Portugal e 
Caflella. Compoflo por Manoel de Figueiredo , que 
feruio de Cojinographo Mór , por mandado de Jua 
Magefiade. E agora impreffo for conta de Joa» 
Dias e Sebajiião de Gois. Em Lisboa. Impreffo por 
Vicente Aluarez. = 4.° Segunda edição. 

Os Roteiros são os mefmos, que depois reimpri- 
mio emendados Antonio de Mariz Carneiro. 

Medeir. Medeiros [João de . . . Corrêa] natu- 
ral de Lisboa , e depois de outros lugares de Magif- 
tratura. Auditor Geral do Exercito da Província do 
Alemtejo, faleceo na fua patria em 1671. Deo á 
luz : 

Perfeito Soldado, e Política Militar. Dedicado 
a Dom Hieronymo d-Attaide , Capitão General, e 
Gouernador das Armas do Efiado do Brazil, Conde 
d'Attougia, Senhor de Vinhaez , Lomba , Paffó, Sar- 
nache , Peniche, Monforte , Comendador das Comen- 
das de SanSla Maria de Adaufe, Villa-velha do Ro- 
dão da Ordem de S. Bento, Mejire do Campo Gene- 
ral da Prouincia do Alentejo. Compojlo pello DoSlor 
João de Medeiros Corrêa, Auditor géral do exerci- 
to da mefma Prouincia. Com a traducção do Regi- 
mento do Auditor géral, do Principe de Parma. 
Lisboa. Com todas as licenças necejfarias. Na Offi- 
cina de Henrique Valente 'de Oliueira. Anno i65'9. 

~ 4-' . . . 
Ao principio defta obra, que o Autor no Pro- 

logo , diz efcrevêra com o mais claro eftilo , que 
pudera , fe lém varias Poefias em difFerentes metros 
c lingoas em feu louvor. 

Memor. das. Proez. Memorial das Proezas de 
fegunda Tauola redotida. Ao muyto alto e muyto pa- 
derofo Rey dõ Sebafiião primeyro dtjle nome em Por- 
tugal, noffo fenhor. Com licença. Em Coimbra. Em 
caja de joão de Barreyra. Anno 1567. = 4.° {a) 

Efta obra , que fe imprimio anonyma , he de 
Jorge Ferreira de Vafconcellos. Confta de hum fò 
livro com 240 folhas, numeradas dc huma fó parte.^ 
„ Tomei ( diz o Autor na Dedicatória ) efta ardua 
„ emprefa, com entender que me ofFereço à muita 
3, reprensão Portugueza e cortezãa , cada huma aífás 
„ afpera e pera temer muito , e que tem de coftu- 
3, me 3 c nao dc boa confideração acanhar os natu- 

(a) Na B. L. tom. 2, p. 806. col. 2. vem a íobredita obra imprefTa no mefmo anno c pelo mefmo ImpreíTor cotn 
efta notável diíFerença:,, Memorial das proezas rfoí Cavãlleiros da fegunda Tavola redonda, Dirigido a ElRey D. 
Sebaftiáo. Lisboa por João Barreira. 1567./o/.' A conformidade do anno e da officina dá lugar a que duvidemos da 
exlftcncia defta imprefsáo, c aflim fe adycrtc, para que fc heuve engano, venha efte a cojendarfe, Se porém ella 
exiftir, nofla ferá cntâp a emenda. 

raes; 
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raes 1 o que realmente mais parece fraqueza de 
,, engenho e condição defconfiada , que fubtileza de 
„ eípiriros , nem fufficiencia. „ O Editor da Come- 
dia UlyíTipo (a) faz a advertência feguinte: „ Ella 
„ primeira parte da Tavola redonda emendou o Aii- 
„ ror em fua vida pera a terceira imprefsâo , de foi te 
„ que do meio em diante em tudo ficou diíFerente. „ 
O referido Editor promette (Z») publicar muito em 
breve a fegunda parte defia hiftoria , igualmenre 
emendada, o que lambem o mefmo Autor em llia 
vida promettéra ; (c) porém nem hum, nem outro 
chegou a defempenhar fuás promeílas. 

Men. Menezes [ D. Luiz de ] Terceiro Conde 
da Ericcira , nafceo em Lisboa a iz de Julho de 
1632, onde também faleceo a z6 dc Maio dc 1650 
com 58 annos de idade. 

Quando delia tocára apenas o décimo oitavo 
anno , paílbu no de 16^0 ao Alemrejo, a feguir no 
exercito a profiísao das armas, as quaes na dita Provín- 
cia conna Cultclla commandava o Conde de Soure 
D. João da Colla. Em todas as occafioes mais arrif- 
cadas fe moftrou valerofo e prudente , fem que em 
nenhum dos venturofos fucceíTos alli em diverfas cam- 
panhas fucceíTivamente obrados deixaflc de ter g'o- 
riofa e muito aílinalüda parte. Por ordem . e fegun- 
do feus brilhantes ferviços foi fubindo aos póílos mi- 
litares , até chegar em 1673 ao de Governador das 
armas da Província de Traz os Montes. Seis anrjos 
depois deo á luz o primeiro volume do Portugal 
Reílaurado , eterno padrão , levantado á honra , va- 
lor e lealdade da nação Portugueza , e monumento 
igualmente indelevel da noíTa maior gloria e adlual 
felicidade. Faz efpanto como entre as aturadas fa- 
digas de huma guerra vivilTuna houve lugar para 
compôr e conduzir ao fira huma obra tão valia , tão 
laboriofa , e de tão aílidua applicação , que b.iftaria 
a occupar por inteiro qualquer grande homem , que 
íblto de outros embaraços a ella fó fe dedicafle. O 
que porém fuccedc , ou porque os talentos extraor- 
dinários, e taes como o do famofo Conde da Eri- 
ceira , trafpafsao fempre os limites communs da hu- 
manidade ; ou porque o tempo a muitos, da meüna 
forte que os maiores cabcdaes , que em futilidades 
defpendidos defapparecem , fem que as mais das vezes 
fe chegue a perceber como , í"e llies fome iníenfivel- 
mente , quando também á maneira deites fc desbara- 
ta mai empregado. Das fublimes qualidadts do ef- 
clarecido Conde , e dos honoríficos empregos por 
elle occupados na guerra e na paz dá cabal noticia 
o P. Antonio Carvalho da Coita, (d) a quem nos re- 
mettemos. Publicou : 

Compêndio Panegirico da Vida e acçoens do Ex- 
cellcntí[ftmo Senhor Luiz Alvares, dt; Tavora, Con- 
de de S. João , Marquez de Tavora , Gentilhomsm da 
Camara de S. Alteza , do Cojifelho de Guerra , e 
Co"jernador das Armas da Província de Tras os 
Montes. EJcrito por Dom Lais de Menezes , Conde 
da Ericeyra , do Conjèlho de S. Alteza , da Junta 
dos Tr^s EJiados, Governador das Armas da Pro- 
nincia de Tras os Montes.... Ojferecido ao Excel- 
lentijfimo Senhor Antonio Luis de Tavora, Conde de 
S. João, Marquez de Tavora, do Confelbo de Sua 
Alteza. Em Lisboa. Por Antonio Rodriguez d^Abreu. 
Anno 1674. rr: 4.° 

Hijloria de Portugal Rejlauraudo, oferecida ao 
Sereniffiino Princepe Dom Pedro fwffo Senhor. F.feri- 
ta por Dom Luiz de Menezes -, Conde da Ericeyra, 
do Confelbo de EJiado dc S. Alteza, feu Vedor da 

Fazenda, e Governador das Armas da Província 
de Tras os Montes, ^c. Tomo L Lisboa. Na OjJi' 
cina de João Galrão. Anno M. DC. LXXIX. — toi. 

,, Nelte livro ( diz D. AntOnio Alvares da Cuniia 
na ccnfura ) „ fe vò o eftilo elegante , os períodos 
.j breves e fentenciofos , debaixo da penna lhe cahem 
„ ai reflexões , fem que fc quebre por hum inítante 
j, o fio da hiíloria no laberyncho de rantos fucceílbs 

encontrados e vários. ,, Air. De ia Glede (^) une 
ao grande louvor , com que falia da fobredica íiil-» 
toria , outro affas gioriofo, porque juntamente dado, 
á Nobreza daquellc tempo no nofio Reino; dizendo 
aflim : ,, Le Portugalla refiorado [ Portugal Rejlau- 
rado~\,, eít Touvragc d'i.in Portugais homme de qua- 
„ lité. Le profond ícavoir, et Ia haute naiílances' al- 
,, líent louvenr cn Portugal; le titre d'Auteur n'y faic 
5, tort á un homme de condition. Les Seigneus pour 
,5 Ia plüpart y cultivent les lertres, protegent les ar- 
5, ts , et du commandement dcs armées , ils pairenc 
,, aux études les pkis profoiides j ils compofent des 
,, Livres , et les donnent môme au Public. Tei éroic 
j, Djm Louis de Menefes , Comte d'Ericeira , Au- 
,, teur du Portugallo refiorado [ Pjrtugal Reftaura* 
do. ]„ Son ouvrago , qui conticnt les caufes , les pro- 
,, grés et les fuites de Ia révolution jufqu' á Ia paix 
,j que Ia Caltille fuc obligée de faire avec le Portugal 
,, en 1668 , eft écrit en Langue Portuguaife avec tou- 
,, te Ia dclicateíTe , Ia force , et Pénergie poífibles. ,, 

Hifloria do Portugal Reflaurado ^c. Tomo IL 
Lisboa por Miguel Deslandes. M. DC. XCV^IIL 
foi. 

Nada falta para completo conhccimeiito do va- 
lor deita obra no juizo , que delia formou o eloquen- 
tiffimo Padre Antonio Vieira, (f) Hum teftemunho 
tão refpeitavel, por iíFo que feu, cao mefmo tempo 
tão magnífico, fempre ferá de muito pezo até mef- 
mo para aqueiles , que o não acceitarem por deci-* 
fivo. ,, Nelle Portugal Reílaurado ( aífim diz ) admi- 
„ ro o methodo , a ordem, a difpofição , a facilida- 
„ de , a altiloquencia do eítílo , e pureza de lingoa- 
„ gem : a arte fem aífedlação, a difcrição, o juizo, 
,, e todas as outras excellcncias , de que fe pôde com- 
,, pôr no gráo íummo o mais peifeito hiíloriador. „ 
E depois : ,, Mas deites claros c efcuros íe compõe 
„ a pintura de Portugal Reílaurado , com tal me- 
,, thüdo no todo , e tal fymuietria nas partes, que fe- 
,, ria injuílo Juiz., quem quizeíle mais do polFivel ao 
„ eíludo e diligencia humana. ,, 

Mend. de Vasc. Mendes de Vafconcellos [Luiz] 
natural de Lisboa , infigne Pidalgo Portuguez ^ (g) e 
famofo em qtiaíito efcrevco e difcurfou em rima e 
proja y (h) íiorecia em armas e letras no principio do 
feculo aVIL Deo á luz : 

Arte Militar dividida em tres partes^ A pri-^ 
meira enfina a peleijar em campanha aberta^ a f- 
gunda nos alojaraenios, e a terceira nas jortifíca- 
fÕes. Com tres difcurfos antes da arte. No primei- 
ro fe ynojlra a origem e principio da guerra, e Ar- 
te Militar , e o Jeu primeiro autor , no fegundo a 
neccffidade , que d''ella tem todos os efiados, e no ter- 
ceiro como fe poderá faber e confervar. E hüa com- 
paração da antigua miHcia dos Gregos e Romanos, 
com a defte tempo. Crnipofla por Luis Mendes de Kaf-^ 
cancelos. Impreffa no termo d-Alenquer , na quinta 
do Mafcotte. Por Vicente Alvarez Anno M, DC. 
XII, Com privilegio Real. = 4.° grande. 

João de Brito de Lemos , queixandofe de que 
nenhum dos foldados Portuguezes fe quizeíle occu- 

(á) Vlyflip. Adverc. ao Lcit. (/;) Ahi mefmo. (c) Memor. das Proez. 27 no fim. (d) Chorogr. 5 
p. 44. CO Préfac. de ia Hiftoir. General dc Portug. C/) Carc. 2 , 112'. C?) Brit. de Lem. Abeced. ^ 
f, Man. Cate. 4,1. 

" ^ 39 

1. C. XI. 
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par cm efcréver da Arte Militar , tocandolhes le- 
gundo diz, efta obrigação mais do que a elle, aC- 
creícenta : (a) ,, Exccpto a que fez Luiz Mendes 
, de VafcoiKellos , fidalgo iiluflre , que hoje vive, 

„ de que os afteiçoados a efta Arte íe podem apro- 
veitar , efcrita com grande erudição , muitos fun- 

_damentos, e allegações doutiíTitras.,, 
Do Sitio de Lisboa. Diekgo de Luys Mendes Mendoça , natural da cidade do Fort o; em a qual 

de Vafconcelos. Impreffo em Lisboa, na oficina de fe refponde a yeronymo Fraiiqui, e outros^ e [e tra- 
Luys EJlupinan. Anno de M. DCVIIL — 8.° ta do fucccfjo de batalha , catiueiro, e dos que nel- 

tão d'Andrade, (/) declarando que não trata dos par^ 
ticulares da fobredita jornada , em que fe achou , 
accrefcenta : „ Porque além de não ler clTe o meu 
j, intento ; os conta também Jeronimo de Mendo- 
„ ça , e com tão claro eílilo, que efcufarei eu por 
„ hora de me metter niílo. „ Imprimiofc : 

gomada de África, compojia ptr Hicronymo de 

,, Elegi ( diz o Autor (b) ) para moftrar o Si- 
„ tio de Lisboa a compoftura do Dialogo , porque 
„ a deleitação delia faça receber a utilidade do con- 
,, ceito. ,, O P. Fr. Manoel Coelho , Dominico , em 
huma cenfura julga que efta obra tem „ nnii bons 
,, difcurfos , muita erudição , e muita curiofidr.de. „ 
Fr. Nicoláo de Oliveira , (c) citando cila mefma obra , 
o faz com o feguinte louvor: ,, E outras [ coulas ] 
j, que doutiífimamente obíervou Luiz Mendes de Vaí- 
,, concellos. „ Igualmente honorifico he ojuizo, que 
delia faz Luiz Marinho de Azevedo , dizendo aílim : 
(d) 3, Luiz Mendes de Vafconcellos bem conhecido 
,, nefte Reino por fua nobreza e partes , tocou algu- 
,, mas exccllencias defta infignc Cidade [ de Lisboa ] 
,, nos Diálogos e íitio delia , fundadas ein razões 

phiJoíbphicas e Mathematicas , cm que era peri- 
j, to : mas como feu principal argumento foi fó 
,, era ordem a louvar o fitio , não üipprio a falta 
,5 da própria hiíloria , de que Lisboa tanto neceili- 

,5 ta. „ 

Mendoç. Mendoça [JerOnlmode] paííou a Áfri- 
ca , com elRei D. Sebalhao , e no efquadrao dos 
aventureiros , compofto de homens nobres, fe achou 
no dia 4 de Agofto de na infeliz batalha de 
Alcaccr. 

Perdida efta, ficou captivo, e recobrando depois 
a liberdade, voltou a Portugal, onde movido do zelo 
da verdade e honra da nação Portugueza, efcreveo a 
relação defte lamentavel fucceflb , principalmente a 
fim de desfazer os erros , falfidades e caiumnias , 
que Ibbre elle havião efpalhado em fuás obras Je- 
ronimo Franqui , Genovés , e Fr. Antonio de S. 
Romão , Caftelhano. E ifto , diz elle , (e) ,, porque 
5, fe lail)a em todo o tempo o que acconteceo na ver- 
„ dads , apontando aigüs lugares , nos quaes fe verá 
„ claramente aquillo, de que eftes Autores deviao ter 
,j errada informação; não como Efcritor ( porceito) 
„ que não he razão, que tal fe cuide de mim , mas 
5, como quem vio e paflbu toda efta jornada , darei 
55 fomente meu teftemunho. ,, Eftas e outras muitas 
exprefsões de modeftia, com que profegue nefte mef- 
mo lugar, e o pouco, que no corpo de toda a obra, 
o Autor trata de íi e das fuás cüuHís , dão bem a 
ver a fincera intenção, com que tomara afia refe- 
rida emprtza. A fingelleza do feu eftilo , a imparcia- 
lidade , com que fó refere aquillo, que fabe com fc- 
gurança , e a inteireza, com que julga as acçoes, e 
engrandece o valor e merecimento das peífoas di- 
gnas , de louvor , o conftituem digno de inteira 
té , e como tal fe aproveita das fuás notkias Fr.' 
Luiz de Soufa em diíícrentes lugares da foa Hifto- 
xia. (/) Efta Relação concluio elle em Outubro de 
1606. Delia faz honrofa menção Fr., Luiz dos An- 
jos , (g) dizendo : ,, Como conra Jeronimo de Men- 
„ doça 1:0 livro , que efcreveo com muita diligen- 
j, cia da jornada de África. „ Na Hiftoria de Varões 
illuftres do appellido Tavora fe cita varias vezes, (Ã) 
como obra verídica e de grande crédito. Miguel Lei- 

le padecerão por nao ferem Mouros, com outras cou- 
fas dignas de notar. Com licença da faníla Inqui- 
Jição. Em Lisboa. Impreff o por Pedro Crasbeeck. An- 
no 1607. Com priuilegio Real. A cufta de Jorge Ar- 
tur , mercador de liuros. zz 4.° 

Mend. Pint. Mendes Pinto [ Fernão ] nafceo em 
a Villa de Montc-mór o velho do Bifpado de Coim- 
bra em 1509 , e faleceo na Villa de Almada pelos 
annos de 1580 ou 1581 com 72 de idade. 

Havendo paíTado até aos dez ou doze annos , fe- 
gundo (diz , (t€) na miferia e eftreiteza da pobre cafa 
de feu pai, fe embarcou para a índia , quando con- 
tava 28 , fem haver até então cultivado os eftudos , 
e lá gaftou 21 em continuas e trabalhofas peregrina- 
ções. Ifto claramente moftra as felices dilpofiçoes , 
com que nafcêra , e que eftas em hum feculo tal, 
como o feu , podem por fi fó fazer, progreííos eftu- 
pendos, pois quando a luz he geral, apenas a ex- 
trema cegueira deixa de fer alumiada. O livro da 
fua Peregrinação por elle mefmo efcrito, he realmen- 
te hum dos optimos , que temos na nolía lingoa, e 
pôde fer que nas outras com dificuldade íe aponte 
algum no mefmo gênero, que em intereíTe, difcrição, 
e elcgancia lhe ganhe preferencia. O merecimento def* 
ta obra fingular, cuja leitura fe repete fempre cora 
fatisfaçSo e novo prazer , não confifte fó na expoíi- 
ção dos muitos e eftranhos fuccelTos , que nella fe 
encontrão, nem na novidade dos ufos, ritos e coftu- 
mes de varias gentes defconhecidas, pois que ifto lhe 
he commum com outros cfcritores : mas fim na bel- 
leza de feu eftilo, e na bondade da exprefsao , fem 
as quaes fica fenJo inútil, quando fe efcreve , o bem 
difcorrer. O Autor rápido e concifo em luas refle- 
xões fabe com igual acerto e juftiça apreciar as vir- 
tudes e os vicios , e fazendo tomar parre a feus 
leitores nos acontecimentos , que lhes reprefenta com 
evidencia e força , lhes concilia particularmente a con- 
fianca , e até mefmo a aífeiçâo , pela nobre fingel- 
leza , que fe tetn por infeparavel da verdade , e co- 
mo indicio certo da boa fé. A fua lingoagem fimples, 
e em todas as matérias própria , a fua frafe pura , 
mas fempre natural , o caraéler do feu dizer em tu- 
do proporcionado ás coufas , já vivo e fuccinto, já 
derramado e flórido , porém ao mefmo tempo mo- 
dcfto e fácil j o efpirito de obfervação , a folidez de 
feus difcurfos, e certa efpecie de hum maravilhofo, 
que defperta quafi fempre a nnaginação , offerecem 
juftificado motivo para que Manoel de Faria e Sou- 
fa (/) o conte depois de Barros e Goes pelo tercei- 
ro dos noflbs Hiftoriadores , que tão iómente guar- 
dárâo conftancia no eftilo: „ Fernão Mendes Pinta 
( taes são as palavras, com que remata) „ que no 
„ deve nada al buen eftüo : y que en Ia traducion- 
„ Caftellana eftá mui viciado, porque el Traduétor 
„ le quifo hazer florido á Io moderno : en Portu- 
„ gues le alabo yo. „ Delle faz menção o P. Vie- 
ra, (?«) dizendo : „ Também Xavier nos mefmos tres 
„ dias não comeo boccado: tanto afilm, que no fim 

(a) Abcced, Intrcd.Jp. 7,. (/>) Sit. Prol. (c) Grandez. 5, 6. (á) Fundaç. Prol. (c) Jorn. Ptol. (/) j 6. e 
í , 6 , 12. (£) Jard.^4<37. (h) Tavor. Hift. ;50i.-i 506. (i) Mifc. 7, 175. QQ Peregr. ,1. (/) jf^menr. 
Rim. dc Gam. Oir. i , Zf.p. 102. (>m) Serm. 8., 217. 
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Ka Officina de 
Henrique Valente de Oliveirã, Iniprejfor delKey N, 
S. Anno de 16Ó3. m 4.° (d) 

Eíles Mercurios, que começarão a publicarfe def- 
de o tempo , que no tifjlo precedente eftá declara- 
do , fe proleguírâo fucceílivamente pelo decurfo de 
quatro annos até Dezembro de ióó6. Sahia hum no 
fim de cada mez , c fó fe lhes accreícentou ao ,me2 
de Julho de 16Ó4 hum extraordinário , e outro tal 
em Caílclhano ao dc Junho de lóóf. Seu Autor 
foi Antonio de Soufa de Aíacedo, nelíe mefmo; an- 
no , em que os principiou a dar a luz , nomeado 
Secretario de Eílado pelo Senhor Rei D. AíFoníb 
VI. O cítilo deíles Mercurios he correfpondente ao 
de outras muitas obras do Autor, pelas quaes , Co- 
mo nefte Catalogo il* póJc ver de baixo de íeu no- 
me, confeguio elle crédito e approyaçáo univerfal. 
„ Simples e corrente ( proteíla o mefmo Autor no 
dc JDczcmbro de i66ó, quando da fua parte dá poí 
concluida cila cbra ) foi o eíliío de Mercúrio , 
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„ delles de fraco e debilitado pedio a Fcrnao Mert- principio do Anno de 166:5. Lish 
,, des Pinto , que hia na mefma náo, o deixaííe en- 

coftar no feu beliche. Imprimiofe poílhuma : 
Peregrinaram de Fernam Mendez Pinto , em que 

da conta de muytas e muyio ejlranbas coufas que 
•via e ouuio no reyno da China, no da Tartaria, 
no de Sorpau , que 'vulgarmente fe chama Sião, no 
de Calaminhan , fio do Pegtí, no de Martatlao , e 
em outros 7nuytos reynos ejenhorios das partes Ori" 
entais , de qus nejlas nojfas do Occidente ha niuy- 
to pouca ou nenhüa noticia. E também da cofita cls 
tnuytos caftís particulares que aconticcrao ajjl a elle 
Ctmo a outras muytas pejjoas. E no fim delia tra- 
ta hreuemente de algüas coufas, e da morte do fan- 
to Padre mejlre Francifco Xauier, única luz e ref- 
plandor daqucllas partes do Oriente , e Reylor ncl- 
lãs vniuerjal da Companhia de Jejus. Efcrita pelo 
mefmo Fcrnao Mendtz Pinto, e dirigido d Cathaii- 
ca Real Magejlade delRey dom Felippe o jcgunclo 
diflí nome n^o Senhor, Em Lisboa. Por Pedro Cras- 
beeek. Anno de 1614. A cujla de Belchivr de Fa- 
ria CauaLyro da cafa delRey noffo Senhor , e feu 
Liureiro. — foi. 

No privilegio Real deíla primeira imprefsão fe 
declara que humas filhas do Autor deixárao o fobre- 
dito livro á Cafa Pia das Penitentes da cidade de 
Lisboa : fe bem que na Dedicatória fe diz que o,pró- 
prio Autor lhe deixara , por fua morte efte largo 
Itinerário de feus trabalhos, pela particular devoção, 
que teve em vida á mefma Cafa. nome do Pro- 
vedor e Irmãos da adminiftração delia he feita a De- 
dicatória , na qual Fernão Mendes Pinto he nomea- 
do nobre e creado dos Reis dejle Reino ^ e ahi mef- 
mo fe diz que a lição deJle livro além de varia e 
çprazivel dd muita 7toticia das coufas do Oriente : 
o que também teftifica na licença Fr. Manoel Coe- 
lho , Dominico , aífegurando fer elle hijloria muito 
hoa, cheia de variedade e novidade. No Prologo ou 
difcurfo ao leitor ha engano em efcrevcr que o Au- 
tor fora natural da Villa de Almada, mas com ver- 
dade fe affirma fer elle digniffimo de grande louvor, 
e perpetua memória ; além de que ahi mefmo fe 
certifica que fora muito conhecido por nobre , e de 
fingular engenho, memória e verdade. Dizfe mais , 
que Fernão Mendes Pinto „ na larga peregrinação, 
j, que fez . . . alcançou a noticia de coufas notáveis , 
5, e fegredos nunca communicados por outro algum 
„ hiíloriador, as quaes ... elle efcreveo em eihlo 
,, tão vario , que igualmente fe podem recrear e a- 
j, proveitar com a fua lição os curiofos. „ Conclue- 
le finalmente atteílando ferem as tács coufis referi- 
das com a verdade , que elle fempre guardou e fal- 
iou em todo o difcurfo de fua vida. Por efte livro 
das - fuás peregrinações, diz o P. Francifco de Sou- 
fa , Jefuita , {a) iè fez o Autor bem conhecido. O 
P. Bartholomeu Guerreiro , também Jefuita , {b) re- 
rnettendo para elle. o feu leitor, que mais ao largo 
quizer conhecer os grandes e prodigiofos feitos do 
Apoftolo do Oriente , S. 'Francifco Xavier, dizihe 
que „ veja entre as fingulares novidades de Fernão 
,, Mendes Pinto muitos raros particulares do glorio- 
,, fo Apoftolo. „ O P. Manoel Bernardes (c) aíTegu- 
ra que as fuás relações ,, não merecem tão pouco 
j, crédito , como alguns lhe dão. ,, 

Mercur. Mercúrio Portuguez , com as novas 
da Guerra entre Portugal, e Caflella. Começa no 

ajuílandofe fcmprc- com a maior certeza , que pô- 
,,,de alcançar, fem alfetílar locuções altas , que defdif- 
55 fellem a finceridade de huma pura narração.,, Gran- 
de foi o fcrviço , que o Autor fez á fua pátria em 
divulgar com elegancia e fidelidade os venturofos 
fuccelfos das nolías armas contra Caftclla em tempos 
e conjunifluras taes , que era de fumma confequencia 
confervarlhes illefa a reputação e gloria , que me- 
recião. Pois que defta forte ( diz o Autor {e) ) „ con- 
,, feguio [ Mercúrio ] o intento , que o incitou a ef- 
„ crever , que foi tapar a bocca aos Callelhanos, que 
,, vendonos mudos , imprimirão licenciofamente rela- 
„ ções fantafticas do que defejavão , fiados em que 
,, os Eftrangeiros lhes davao crédito, parecendolnes, 
,, que em calarmos , confentiamos ^ e depois que 
„ Mercúrio efcreveo, não fe atrevêrao a profeguir. „ 
Outro foi também o intereífe , que daqui íe fe- 
guio , annuncíado pelo Autor com juftillima caufa. 
Confiíle elle , em fe dar ( fegundo diz (/) ) por efte 
modo,, matéria (que pôde fer que fem efte traba- 
„ Iho fe perderia ) a quem efcrever noflas hiftorias , 
,, para as quaes eftas rdaçdes hão de fer o melhor 
„ documento, ,, O P. Antonio Vieira , que em di- 
verfos lugares das fuás cartas fe moftra tão pou- 
co aíKíiçoadü aos Mercurios , quanto era oppofto a 
feu Autor por particulares refpcitos, ordinário modo 
de julgar os contemporâneos , nos quaes as paixões 
tornão de cpmmutu, ijifcparavcis as peíToas, as ac- 
çoes, e até: os mefmos efcritos ; fem embargo difto 
duas vezes lhes attribue (/>) eluqtíencia, que aífás fi- 
ca comprovada: com hum voto , tão lattendivel , 
como feu , e que pela referida razão nada fica ten- 
do de fufpeito.. Os leitores bem. atfeélos e entendi- 
dos, diz o Autor, (?) lèrão fempre com applaufo 
feus efcritos j e em attençao a. ijTo a fua penna fe 
defpcdc delles.agradecida, dando por efcufa de não 
levar mais adiante efta obra o acharfe gaftada, e fem 
tempo por caufa de outras occupaçóes, para fe apa- 
rar. Porém o verdadeiro motivo de a lufpender , fo- 
rão os defgoftos , que fegundo 03 , partidos daquelle 
tempo por eííeito delta mefma obra fe originárao , 
o que o Autor exprclfimente declara, (/>:) concluin- 
do ; ,, que em nada difto quer m.ais ter parte, porr 
,, que nem tem efpirito para martyr, nem cobiça 
,, para ladrão. ,, AíIIm tem terminado outras muitas 
emprezas concebidas pelo zelo de bem público, e que 
acaÍ5.adas ferjão de muito proveito aos vindouros , 

(ji) Orient. Conquift. tom. i. conquift. t. divif. 2. §. J., .00 Cor. 2, i j iBp. ' Fíorcft. 1,4, 124, C. 
(á) Efte he o titulo, com que fe publicáráo os Mercurios em todos'os mezes , fendio' o que traz a B. L. tom. i. 
p. 40^. col. I. huma expofiçáo do que nelles fe contém, mas por modo tíl , qué parece ler o mcimo titulo, com 
qiíe^fc imprimirão, (e-) Mercur. de Dezembr. de 666 no fim. -(/) Ahi mefmo. Gart. i, iS.—• 2 , 21.—'^, 11. 
'-5, 16.'-'3 , 25. (Jy) Ahi mefmo, 2, 4.-<2, 6. (í) Mercur. dc Dezembr. de 6i56 oq jfiçn. (ÍQ Ahi mcfrao. 
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fem que por iflb tirem eíles dos pafTados exemplos 
a emenda , para que os bons engenhos não hajao de 
retroceder em feus projèdtos , nem fe retarde por 
iemelhante modo o progreíTo das artes e fciencias. 
Os tres Mercurios de Janeiro , Abril e Junho de 
iCóy forão já de diíFerente mao. 

AI. Fernand. P. Manoel Fernandes, Jefuita, naf- 
cco no lugar de Formofelhe em o Bifpado de Coim- 
bra no anno de 1614, e faleceo em Lisboa no dc 
1693 aos 79 de fua idade. Publicou : 

Âlma injlruida na doutrina e vida Chrijlaa , 
felh Padre Manoel Fernandes da Companhia de je- 
jus, Lonfejfor delRei Dom Pedro no[fo Senhor. To- 
mo primeiro , que contem a doutrina da creaffam 
do Mundo até ó Symbol} dos Âpoftolos. Lisboa, na 
Ojjicina de Miguel Deslandes, Impreffor de S. Ma- 
gejlade. Anno M. DC. LXXXFIII. ~ foi. 

Livro douto e ejpiritual o reputa Fr. Thomé da 
Conceição , Carmelita , na cenfiira , e accrefcenta que 
5, a piedade do aíTumpto üeíle Jivro , o grande ze!o 
5, de feu Autor, a lua muita erudição, aíiim nas letras 
„ Divinas, como nas humianas , o fazem condignn- 
,, mente merecedor não fo da licença , que pede pa- 
,5 ra o imprimir , mas &c. 

Alma injlruida ò^c. Tomo Jegiindo , que contem 
a doutrina do Symholo dos ApoJiJos , e Artigos da 
Fc, até os Mandamentos da Ley. Aiii nicfmo e na 
ir.eíma Officina. M. DC. LXXXX. = foi. 

O P., M. Fr. Pedro da Encarnaçáo , Reitor do 
Collegio dos Dominicos Irlandezes, na Cenlura dcf- 
te tomo faz da obra o feguinte juizo :E a meu ver, 
,, o grave , fublime , e pio de feus Documentos, o 
5, artificiofo , fácil e coherehte de feu methodo, o 
„ fuave , puro e proprio de fua elocução defaffeíffa- 
5, da , juntamente com a feleéta e defcnfaíliada có- 
,, pia de fua varia erudição fazem efta obra tão be- 
5, nemerita da eftampa , como gratiffima á publica 
5, utilidade. ,. 

Alma injlruida ^c. Tomo terceiro , que contem 
os Mandamentos da Leida Sa77ta Madre Igreja , 
e Obras de Mifericordia. Ahi melmo e pelo inefmo 
Imprellor. Anno M. DC< XCIX. foi. 

Na Dedicatória feita á Senhora Infanta D. Ifa- 
bel Luzia Jofepha , diz o Autor , que lhe faltavão 
para a perfeição de toda a obra dous vohimes , que 
erão dc bem facrameutarj e bent acabar. O P. Ma- 
noel Bernardes {a) abona muito cora feu autoriza- 
do teftemunho a fobredita obra , dizendo delia o fe- 
guinte: ,, Defta Oração [.da Avé-Maria] nao digo 
,j mais , remettendo os leitores ao Padre^ Manoel Fei- 
55 nandes no ku livro Alma injlruida, por fer mo- 
,, derno, e em vulgar j e doutiffimo.-„ 

M. GoQiNtt. P. Manoel Godinho', Jefuita , e de- 
pois Clérigo Secular , nafcco em 1630 na Villa de 
Montalvão da Província do Aleintejo, e f;ileceo em 
1712 com 78 annos de idade. Publicou : 

Relação do nouo caminho, que fez por terra , e 
viar, vindo da índia para Portugal no anno de 1Ó63. 
O P. Manoel Godinho da Companhia de Jeju; en- 
ttiaâo 4 Mageflade delP^ey N. S. D. Affonjò VL pe- 
lo J eu Vifo-diey Antonio de Mello de ■ Cajlro, e Ef- 
iado da índia. A Luiz-de Vajconcelios e Soufa , Con- 
de de Cajiel-melhor , dos Conjelhos de EJlado e Guer- 
ra de Jua Magejlade- ^ feu Efcrivão da Puridade <!^c. 
Em Lisboa : Na Officina de Henrique Valente de 
Oltueira ^ Impreffor deIRey N. S. Anuo lóó^. 4.° 

Efta Relação he curiofa , cheia,de muitas adver- 
tências geographicas , e inftruíftiva em razão das no- 
ticias , que dá dos ufos e coftumès. de varias nações 

Orientaes. Eftá efcrita em frafe pura , fe bem que 
em alguns lugares hum tanto artificiofa. Mas ifto par- 
ticularmente fe encontra naquellas occafiões , em que 
o Autor defcrevendo procura oftentar elegância e po- 
limento , pois que de ordinário a expoíição dos fa- 
dos he natural, íingella e defaífedlada. As circunf- 
tancias deftes fe achao judiciofamente ponderadas , e 
de modo tal , que o leitor toma parte nellas, delei- 
tandofe não menos com a novidade da matéria, que 
com a vivcza , força e propriedade da fua narração- 

M. Leit. Manoel Leitão , Meftre em Artes e 
Cirurgia , pelo fim do feculo paílado , compôs, co- 
mo diz no Prologo , movido do bem commum , e 
não do intereíle , que diífo fe podia tirar , a íeguin- 
te obra : 

Pratica de Barbeiros , em quatro Tratados , 
os quaes fe trata de como Je ha de fangrar , e as 
coujds necejfarias pera a Jangria , e juntamente Je 
trata em que parte do Corpo humano fe hão de lan- 
çar as ventszas , ajfi fecas ^ como J^arjadas \ e efti 
que parte compitão Janguixugas , e o modo de as ap- 
plicarem; com outras viuytas curiojldades pertencen- 
tes pera o tal ojpcio. Por Manoel Leitam , Mejlre 
em Artes , e Chirurgia. Lisboa por Pedro Cras- 
bceck. 1604. ~ 4.° 

Para íe conhecer o motivo , por que eíle e ou- 
tros fenielhantes livros fe citão no Diccionario, po- 
remos aqui, como juftificação noífa , o mefmo , que 
por fi ai lega em cafo igual o P. D. R-Sphael BIu- 
teaw, dizendo aíllm : {b) „ Pois que ? Leitor Pfeudo- 
,, critico , já dás licença para que corião palavras 
,, autorizadas com exemplos ? Parece que fim. Mas 
„ queres exemplos de Autores muito graves. Para o 
,, ufo das palavras , não ha Autores mais graves , 
,, que os Meftres do officio , de que são as palavras. 
„ Que querias ? que para palavras próprias do offi- 
,, cio do Sangrador ou Barbeiro, puxaífe por auto- 
,, ridades da Arte de reinar de Parada, ou do Aw-- 
j, tor da Brachilogia dos Príncipes ? Para a dita 
j, matéria tirei exemplos da Pratica dos Barbeiros 
,, de Manoel Leitão, Mejlre em Artes, e Cirurgia. 
,, Para nomes de achaques e lesões de cavallos , ha- 
„ via eu de recorrer ás F^panaphoras de D. Fran- 
,, cifco Manoel, ás Décadas de Barros , e MonaV' 
,, chias Lujitanas ? Para ellc eíFeito peguei da Sum- 
,, mula de Alveitaria do Rego , porque, como diz 
,, Horacio , Tra^ant fabrilia fabri.,, 

Al. Nun. da Silv. Manoel Nunes Silva, Pres- 
bytero Ulifipf-nenfe , compôs e deo á luz: 

Arte mit2Íma que com femibreve relacam tratta 
em tempo breve, os modos da Maxima , e Longa 
fciencia da Mujica , ojferecida d SacrattJJlma. Vir- 
gem Maria , Senhora , debaixo da invocaçam da 
Quietaçam , cuja imagem ejlã em a fanta Sé dejia 
Cidade , por feu Author o P. Mano^ / Nunes da Syl- 
va, Mejire Cathidratico do Collegio de S, Cathari- 
na do llluftrijfmo Senhor Arcebijpo , e do Coro da 
Paroquial Igreja de Santa Maria Magdalena , na 
qual Joi baptizado. Lisboa. Na Oficina de Joam 
Galram. M. DC. LXXXF. - 4.° 

O livro fe divide pelo modo feguinte : Refumo 
da Arte de Canto de Órgão, vulgarmente chaynada , 
Mão , para principiantes. Seguefelhe: Compêndio da. 
Arte de Contraponto, e Compojlura. Depois vem cm 
nova numeração de paginas : Summa da Arte de 
Cantocham. Ultimamente, e também.com.differea- 
tes números : Trattado das Explanações. 

Monteir. Monteiro [ P. Diogo ] Jefuita,, naíceo 

(^) Florell. 5, 3, ^8^, A. (Jí) Vpc^b. tom. i, Troi. áo Lcit. Fícudocritico. 
em 
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cm o termo da cidade de Évora no anno de 1562,- 
e morreo na de Coimbra em 1634 aos 72. de lua 
idade. 

O P. Manoel Fernandes, {a) referindo huns feus 
apopluliegmas, que diz terem lèu lugar em matérias 
elpirituaes, o denomina , aquelle noffò Orador mor, 
o devoto F. Diogo Monteiro. Publicou : 

Arte de Orar compojla pello P. Diogo Montei- 
ro Provincial dá Companhia de Jefu, em PortugaL 
Em caza de Domingos Gomes Loureiro , Imprejjor 
da Uriiverjidade de Coimbra, 1630. — 4.' 

Fr. Thomás de S. Domingos , Dominico , na 
cenfura pelo Confelho geral da Inquiliçao , chama 
ao Autor douto e devoto, e diz por cima de outros 
muitos louvores 3 que nelta obra fe vê fingularmente 
praticada em lingoa materna , tcda a fagrada Tlieo- 
logia . . . com excellente ejlilo, acompanhado de pa- 
lavras puras e próprias, ajuntando todo o profundo 
com o breve , o certo com o claro , o util com o 
doce e fuave. E com a feguinte aiTcveraçao põe fcl- 
lo ao vantajofo conceito , que delia forma:,, Con- 
,, feílo que em doze annos , que ha que faço eílcoffi- 
j, cio de Revedor da fanéta Inquiíiqáo, não veio á 
,, minha mão livro mais douto, mais cheio de flo- 

res do Céo, mais necelFario para todos os Chriílaos, 
„ em efpecial religiofos. „ O P. Fr. Jorge Pinheiro, 
também Dominico, faz do methodo da Coníifsíao ge- 
ral , o íeguinte juizo em outra cenfura da Inquifição: 
„ Nelles poucos cadernos recopilou o Autor toda a 

Theologia moral, dando noticia de toda ella , o 
,, que fez com tanto artificio e zelo da íalvação das 
,, almas i que não fó alumia o entendimento , mas 

inflamma a vontade. „ 

Meu. Moraes [ Francifco de] natural da cidade 
de Bragança, como he muito provável, (^) foi mor- 
to violentamente em Évora no anno de 

Honrando, como íe dilTe em feu louvor, (f) a lin- 
goa Portugueza, tanto apreço fazia de exercitala , que 
fe defculpa de haver efcrito hum Vilancete em Caí^ 
telhano, e por modo de emenda compôs logo outro 
em Portuguez com a feguinte proteftaçao: (d)Hei 
„ que faço injuria á minha natureza querer bem co- 
„ mo Portuguez, e efcrevelo em Caftelliano. „ E na 
Dedicatória da Chronica do Palmeirim de Inglaterra, 
feita á SeréniíTmia Senhora Infanta D. Maria, filha 
delRei D. Manoel , diz que traduzira a dita obra 
em Portuguez , ,, por não fer dos que fazem o con- 
„ trario, querendo encobrir ícus defeitos , tornando 

a culpa á rudeza de noífa lingoa , que , a meu juizo , 
pelo que tenho vifto, era copiofidade de palavras 

j, nenhuma da Chriítandade lhe faz ventagem.,, Por 
efta caufa Pedro de Magalhães de Gandavo o conta 
no numero dos primeiros mcüres da lingoa Portu- 
gueza , e aífim diz : (£•) „ Vede o eftilo da lingoa- 
„ gem dc Lourenço de Caceres , de Francifco de Mo- 

raes , de Jorge Ferreira , de Antonio Pinto , e de 
outros illuftres Varões, que na profa tanto fe alli- 

„ nalárão, defcobrindo com feus engenhos peregri- 
nos o fegredo da gravidade e fermofura deite nof- 

., fo Portuguez. „ Imprimiofe . 
Chronica de Palmeirim de Inglaterra. Primeira 

e Jegunda parte. Em Lisboa , no anno de i^()2. ~ 
foi. Ella edição he provavelmente a terceira , não 
obílante que Afto^nfo Fernandes, livreiro, a quem fe 
deve, declara fer a fegunda. 

A fobredita obra he efcrita com tanta pureza , 
correcção, e elegancia, que fegundo o parecer de 

Manoel de Faria e Souíli , (/) apparecendo com el- 
la fcu Autor, defvaneceo o relfódü barbaridade, de 
que ainda até á fila publicação havia muito na lin- 
goa Portugueza, e deo a ella de repente a'melhor 
luz. j. De Ias hiítorias no verdadeiras entre lòs vul- 
,, gares ( diz o mefmo Faria e Soufa em outra par- 
te {g^ ) ,, tiene primero lugar nueílro Português- Frán- 
„ cilco de Morales con fii parte primeira dei Palmei- 
„ rim Inglês. „ Diogo Fernandes (/») declara que fe 
dcfejava de muito tempo a fegunda parte do Palmei- 
rim de Inglaterra , „ por quão bem a primeira tem 
5, parecido aos que a iL^rao. ,, Balthazar Goriqalvea 
Lobato , que continuou a quinta e fexta parte , proteíla 
no feu Prologo, que,, pareceo tamanha oufadia que- 
„ rer alguém íeguir a Chronica de Palmeirim de Ingla- 
„ terra, por quão bem affim ella , como a terceira e 
„ quarta parte da mefma tem parecido, que antes' a 
„ temeridade que a outra coufa fe pôde com razão at~ 
„ tribuir. „ O Editor dos Diálogos (r) do noflb Autor , 
denomina o Palmeirim, volume excellente, accrefcen- 
tando, que fora,, tão celebrado por todas as Provin- 
,, cias da Europa , que cada huma o quiz fazer proprio, 
„ traduzindoo em alua.,, Francifco Rodrigues Lobo , 
querendo por bocca de hum dos interlocutores dos feus 
Diálogos da Corte na xMdea, {k) moílrar a boa lin- 
goagem e aprazível eftilo de outro interlocutor ^ diz 
que cada vez que o ouvia, lhe parecia hum livro de 
cavallarias, e conclue aíTeverandolhe , que „ fe elle 
„ tivera encantamentos efcuros , caftellos rocheiros, 
„ cavalleiros namorados , gigantes foberbos, efcudei- 
j-, ros difcretos , e donzellas vagabundas j como tem 
j, palavras fonoras , razoes concertadas , trocados ga- 
,j lantes , e periodos, que levão todo o folego j pu- 
„ dera pôr a hum canto o Amadis, Palmeirim, Cla- 
„rimundo, e ainda o mais pintado de todos os que 
„ neíla matéria efcrevêrao. „ Pelo que vem a fer a 
feu juizo o Palmeirim, c provavelmente o de Fran- 
cifco dc Moraes, por axcellencia afllm nomeado, 
hum dos livros do primeiro merecimento no fobre- 
dito genero. Atíonfo Fernandes , livreiro , que o im- 
primio em Lisboa cm 1592 , e o dedicou ao Sere- 
niífimo Príncipe Alberto, Cardeal , Archiduque dc 
Auílria, diz na Dedicatória, que eíle livro„ contém 
„ em fi boas fentenças e elegante eftilo. „ 

Diálogos de Francifco de Moraes , autor de Pal- 
meirim de Inglaterra. Com hum defengano de Amor, 
fobre certos amores , que o Autor teue em Franca 
com huma dama Francefa da Raynha Dona Leanor. 
Ojferecidos a Gajpar de Faria Seuerim Executor 
mor do Reyno &c. Em Euora por Manoel Carualbo. 
1624. =: '6.° 

Os Diálogos são tres. O primeiro tem por in- 
terlocutores , hum Fidalgo e hum Efcudeiro j o fe- 
gundo, hum Cavalleiro e hum Doutor; e o tercei- 
ro , huma Regateira e hum Moço da eftribeira. Se- 
gucmíe huma Carta de Dom Ignacio pera elRey 
Dojh João Terceiro , íiotada por Francifco de M-.- 
raes , e Defculpa de huns amores que tinha em Pa-, 
riz com huma dama Francefa da Rainha Dona Lea- 
nor , per nome Torfi, Jendo Português, pela qual fez 
a hifioria das Dar,tas Francefas tia feu Palmeirim. 
Eftes Diálogos compôs o Autor depois do feu Pal- 
meirim „ para moftrar, ( fegundo .fe lè na Dedicató- 
ria do Editor),,' fua eloquencia, e fe ver, que não 
j, era menor no eftilo jocolo e ordinário , do que o ti- 
„ nha íldo na gravidade da hiftoria. Deftes Diálogos, 
,,eopufculos (profegue o meimo Editor) os que 
,, pude alcançar, communiquei com algumas peíToa; 

(<í) Alm. 2 , I. p. n. z6\. (f) O P. Balthazar Telles, bifneto do A. na Hiíi. da Ethiop. 1,1,20 nomeia 
ítifígne Brigantino, Francijco de Aíorais. (c) Soneto do Licenciado Luiz Soares de Oliveira, no principio dos 

"■'il. do A. Çd) Dial. 40. (e) Orchogr. (/) Europ. Porrug. tom. parr. 4. c. 9. (^) Comment. ás Rim. de Cam: 
. 15 25. p. loz. col, I. Çb) Palm. í. Ded. (j) Ded, (JQ Dial, 1,^5. 

" * 40 

Diál 
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,, graves, a quem pareceo, que erao mui dignos de 
j, íãliirem a luz, porque ainda que breves, em com- 
,, paração do feu Palmeirim , com tudo sao partos 
,, do niefmo Autor, e tanto mais dignos dc louvor 
„ quanto menores , . porque o engenho fegue as mef- 
,, mas. regras da natureza, que como diz Piinio, nas 
„ çquias_pcquena? íb moftra muito mais maravillioía, 
j, que nas grandes. „ Manoel Severim de Faria (a) 
pgra provar a aptidão da noíTa lingoa a todos os tres 
generos de dizer, traz para certeza de quanto ella 
convém ao eílilo meao a fobrcdita obra , qwe tem 
por huma das mais excellentes neíte caraéler. Eis- 
aqui as fuás palavras :,, No eílilo do meio compu- 
„ fêrão os feus Diálogos Fr. Heitor Pinto, Fraticif- 
,, CO de Moraes, e Jorge Ferreira, que em feu tan- 
„ to não fe prezão menos , poftoque os dous últi- 

mos , por le não imprimirem, não são tão com- 
muns a todos. 3> 

Morat. Morato [ Francifco . . . Roma ] Medico 
da Camera dos fenhores Reis D. João IV. e D. Af- 
fonfa VI. nafceo na Vilia de Calleüo de Vide da 
Província do Alemtejo em 1588 , e faieceo em Lis- 
boa em 1668 , com 80 annos de idade. 

João Curvo Semedo {b) o toma entre outros , 
que nomeia venerados autores por exemplo dos que 
elcrevêrão de Medicina em lingoa Portugueza. Sa- 
hio pela terceira vez impreffii : 

Luz da Medicina, Pratica racional, e metho- 
dica , Guia de enfermeiros , DireStorio de principian- 
tes. Autor o Doutor Francifco Morato Roma , Me- 
dico da Gamara de S. Magejiade, e do S. Ojjicio 
da Inq^uifíção , Cavalleiro profejfo da Ordem de Chrif- 
to, Coimbra. Com todas as licenças necejjarias. Na 
Imprejjam de Joam Antunes. Anno 1700. —- 4.° 

A primeira parte deita obra com o fobredito ti- 
tulo , dividefe em íeis livros, c eftes em capitulos. 
A fegunda parte intitulafe : 

Pratica racional: Summarios de remedios per a 
poder acodir, e remediar os achaques do corpo hu- 
'mano, começando do mais alto da cabeça, e defcen- 
do até. o mais baixo dos plantas dos pés , de que 
fe poderam aproveitar pobres , e ricos na falta de 
Médicos doídos. 

Dividefe em tres Regiões , que fe dcnominao 
Região Superior , Região mèa , Região Inferior , e 
cada huma deítas em tratados e capitulos. Tem mais: 

Tratado único das doenças particulares das mu- 
lheres. 

. Eíle tratado confta fó de capitulos. Ultimamen- 
te vem : Tratado das febres Jimples , Podres , Pef- 
tilentes , e Malignas. Dividido em tres partes. 

As referidas partes fe repartem fobre li em ca- 
pitulos. 

M. Paez , Manoel Paez , ProfeíTor da arte da 
Artilharia , compôs e imprimio no principio do pre- 
fente feculo : 

Compêndio da Arte de Artilharia, que deve fa- 
ber todo o Artilheiro , para obrar com acerto nejie 
exercido , tirado de Autores , que efcreverao, e pro- 
fejfarão a mefina arte, refumido no mais breve e 
fácil ejlyllo para fe poder aprender- com pouco tra- 
balho. Compoflo por Manoel Paes, Projejfor da mef- 
viã Arte , e Ajudante delia na Fortalefa de S. Ju- 
lião da Barra de Lisboa , Oferecido ao SereniJJlmo 
Príncipe de Portugal D. Joam Noffo Senhor. Lis- 
boa. Na Officina de Manoel Lopes Ferreyra. M. 
DCCllL ~ 8.° 

M. Thom. Manoel Thomás nafceo na Villa de 

Guimarães em 1585, e foi violentamente morto na 
Ilha da Madeira em 1665', tendo de idade 80 an- 
nos. 

Ó P. Antonio Carvalho da Cofta (c) faz delle 
a lembrança feguinte:,, Muitos Poetas e Humanillas 
,, excellentes haveria depois do Tiovador , Manoel 
„ Gonçalves, mas de todos fe efqueceo a memória, 
,, depois que Manoel Thomás dco á luz as luas obras 
,, de Oitava Rima, que compôs para dar noticia das 
,, guerras de Entre Douro e Minho, e das pelíoas, 
„ que nellas militárão , naturaes de Guimarães, como 
„ também do defcobrimento das Ilhas , aonde mor- 
„ reo. „ Publicou : 

In fulana de Manoel Thomás. A Joam Gonçalves 
da Camara, Conde da Villa Noua da Calheta. Em 
Amberes. Fm Caza de Joam Meurfio Imprejfor, 
Anno de 1635. = 4.° 

No principio deite Poema , que coníta de dez 
cantos em oitava rima , vem quantidade do verfos 
em Latim , Francez , e Portuguez , compoítos por 
differentes peíToas , nos quaes cora grandes louvores 
fe exalta o merecimento da obra e o engenho do 
Poeta. Huma e outra coula elogia também conlide- 
ravelmente o Licenciado Barthoiomeu do Valle Ca- 
breira em huma das cenfuras , a qual conclue co:u 
o juizo , que á IniuJana melhor compete : „ O Poe- 
„ ma ( diz elle ) tem em íi tudo , que fe pode de- 
„ fejar , a matéria nova , deleitofa , e verdadeira , o 
,, verfo corrente e claro , ornado com muitas peri- 
„ phraíis, figuras Rhetoricas , e íicçoes poéticas. ,, 
O abuib porém deites taes ornatos, a violência das 
translaçòes, e a inchação das hyperboles eítragão de 
ordinário neíla e nas demais obras do Autor pela 
frequencia o eltilo, e até mefmo a pureza da elocu- 
ção. :He certo que lhe não faltão vôos dc huma ima- 
ginação elevada , e que tem facilidade no metro ; 
mas para llie bem convir o titulo de Poeta, necef- 
íitava elle de mais apurado goílo , melhor leitura , 
outros modelos, e de hum feculo, menos que o feu 
dellituido dos princípios eflenciaes á boa poeíla. 

O Phoenix da Lujltania ou Aclamaçam do Sere- 
niffmo Rey de Portugal Dom JOAM IV. do No- 
me. Poema Heroico por Manoel Thomás, Natural 
da Villa de Guimaraens e morador na Ilha da Ma- 
deira. A Gafpar de Paria Severim, do Conjelho de 
Sua Magefiade, feu Secretario de Fflado Vltrama* 
rino e das Merces Expediente e Executor Mór def- 
tes Reynos. Impreffo em Ruam por Lourenço Maur- 
ry. Amio de M. DC. XLIX. ~ 4.° 

Coníta de dez Cantos em oitava rima com boa 
verfificação , e he efcrito com correcção e clareza. 
Eíta ultima , protefta o Autor no Prologo , fizera, 
muito por coníeguiV , dizendo:,, Procurei ema pro- 
„ ducção das locuções, frafes, e períodos com parti- 

cular advertencia ufar o mais claro eílilo, que me 
,, foi pofllvel. „ Varias Poeíias Latinas e Caílelhanas 
fe imprimirão ao principio do fobredito Poema era 
louvor feu e do Autor. 

União Sacramentai, offerecida a elRey Noffo Se- 
nhor Dom Joam Quarto do Nome , e XfllL entre 
os Reys Portuguezes. Por Manoel Thomás, feu hu- 
milde Vaffallo, feu menor criado. Em Ruam por Lou- 
renço Maurry, anno de 165:0. = 8.° 

He obra coníagrada ao louvor do Sacratiílimo 
Myíterio do Sacramento, e dividida cm fetc Hym- 
nos , com hum proemio também em verfo ao Rei 
acima nomeado. 

Navarr. Navarro [ Marfim de Azpilcueta ] naf- 
ceo em Verafoin no Reino de Navarra , donde to- 
mou o appellido , aos 13 de Dezembro de 1492, e 

(a) Diíc. 2, 81 f. ti») Polyanch. Prol. (O Chorogr. I, ij Jt8. 
fale- 
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faleceo em Roma em 1586 em idade de 95" aníios. 
Foi hum dos mais 'fabios Jurifconfultos do XVI. 

fecuio , de forte que de todas as partes era confulta" 
do como oráculo do Direito Canonico. Defta facui*- 
dade leo a Cadeira de Prima na Univeríidade de 
Coimbra , e neila foi jubilado , merecendo que An- 
dré de Refende (a) o nomeie o maior de todos os 
Meílres daquella Univerfidade, então em todo o ge- 
nero de letras florentiílima. Iníignc varão mo fó em 
letras, mas também em virtudes, o intitula Fr. Luiz 
Soufa. {b) Publicoufe : 

Manual de Confe[fores e penitentes ^ que clara e 
hreuemente contem a vniuerjal decifam de quaji to- 
^as as duuidas que em as conjifsões focul occorrer 
dos peccados , abfoluiçõcs, rejlituyções, ccnfuras, e 
irregularidades, Contpojlo por ho muyto refeluto, e 
celebre Doutor Mártir,i de Azptlcueta Nauarro , Ca^- 
thedratico jubilado de Prima em Cânones, na Uni- 
■uerftdade de Coymbra. Pola ordem de hum pequeno , 
que fez hum Padre Português, da proaincia da pie- 
dade. Acrecentado agora por ho mefmo Doutor, com 
as determinações de muytas duuidas , que deji^oys 
da outra reformaçam lhe forã mandadas. Hüa das 
quaes vai Jinalada com ejie Jinal de ejlrella. * As 
outras em cinco Comentários , de Ufuras, câmbios, 
Symonia mental ^ Defenfam do proximo , De furto tio- 
tauel, e irregularidade. Com feu Reportorio copio- 
JlJfimo. Com priuilegio Apojlolico, Real de Portugal^ 
Cajiella , e Aragao. Impreffo em Coimbra por Joam 
de Barreyra, Impreffor da vniverjtdade. M* D. LX. 
— 4." 

Efta imprefsão he, como no titulo fe declara, 
mais copiofa , que todas as precedentes, e o Autor 
a fez de Caftelhano verter em Romance Portuguez , 
e dedicou á Princeza D. Joanna , mai delRei D. 
Sebaftião , ao tempo da fua prenhez. Acabou elle, 
como diz no Prologo a íobredita obra em Coimbra 
aos 13 de Dezembro de , quando contava 60 annos 
de fua idade , e ahi mefmo informa o leitor de que 
no de , tendo já 64 de fua peregrinação, ain- 
da lia fem oculos. Na approvação de Fr. Martinho 
de Ledefma, Doutor Theologo, feita por ordem do 
Cardeal Lifante D. Henrique , Inquilidor Geral , fe 
lê o íeguinte : Nunc vero fecunda cura cognitam 
[ Summam Confelíionum ] et multis haud non cot:- 
temnendis auEiam, in qiia tam pie et apte ( vt mea 
jert opinio ) traduntur omitia , vt prorjus in his , quae 
traSiantur materiis , nihil addi, aut demi citrafla- 
gitium queat; ea ejl fanílimonia , eruditio , ac foe- 
cunda breuitas authoris. Ouare non ejl profeèlo , 
cur non precemur bene authori et recognitori Mar- 
jino ab Azpilcueta Nauarro do6iori doclijfimo, cuius 
Jludium ad hunc Viiodum femper fuit de Republica 
Chrifliana quam optime mereri. 

Nicol. Nicolás [ Gafpar ] natural da Villa de 
Guimarães > na Provincia do Minho, Inim dos mais 
antigos efcritores de Arithmetica, que temos em vul- 
gar , por haver fiorecido no meio do XVL fecuio. 
Publicoufe depois de outras imprefsôes : 

Tratado da Pratica de Arifmetica , compofla e 
ordenada por Gafpar Nicolas. E agora de nouo 
emendada e acrecentada por Manoel de Figueyredo, 
Cofmographo Mor da Conquifia defies Reynos de Por- 
tugal. Impreffa com licença do Supremo Confelho da 
SanEla Geral Inquijição. Em Lisboa em cafa de Vi- 
cente Aluarez, Anno 1607. =: 8." 

Nic. PíM. P. Nicoláo Pimenta, Jefuita, nafceo na 

OS AUTORES. CLIX 

Villa de Santarém no anno áe 1546, e morreo em 
Goa no de 1614 com 68 de idade. Saliírão a luz : 

Cartas, que o Padre Nicoldo Pimenta da Com^ 
panhia de J E SU Vifitador nas partes do Orienté 
da mefma companhia , efcreueo ao Geral delia a 2Ó 
de Nouembro do ano de 15:99 , e ao i de Dezembro 
de 600 j nas qiiaes erttre almas coufas notaueis e 
cttriofas que conta de diuerfos reinos, relata o fu^ 
ceffo da infígne vitoria , que André Furtado de Men- 
doça alcançou do Cunhale grande perfeguidtr da Feô 
e Cbriflandade da índia, e cruel inimigo daquelk 
eftado. Ern Lisboa. Intprcjfo por Pedro Crasbeeck% 
lÓQZ. =: 8.° 

Noronh. Noronha [ D. Sancho de ] filho de D. 
Fernando de Noronha , terceiro Senhor de Vimiei» 
ro , falecco eleito Biípo de Leiria no anno de i5'Ó9é 
Deo á luz : 

Traüado da fegunda parte do Sacramento dct 
penitencia. Que he Conjjfsam. Com deteflaçam duS 
fete peccados mortaes. E cxortaçam das virtudes 
contrayra^s a elles, e modo pera beju confeffar, Com* 
poflo por D. Sancho de Noronha. I5'47» — 4.° No fim : 

,, Acaboufe de emprimir efte traíílado de ConfiP 
fam na cidade de Coimbra por Joam de barreyra 

,, e Joam aluares , emprimidores da uniueríidade. 
O Autor que na Dedicatória diz fer Theologo de 
profifsâo, meftra bem quanto neíla aproveitara , tra- 
tando da fobredita matéria com muita erudição Sa- 
grada e Ecclefiaílica. A obra contém Dedicatória a 
ElRei D. João IIL , Prefação , 47 capitulos , e 103 
paginas. He efcrita com a pureza de lingoagem, oi-* 
dinaria naquella idade , e em eftilo grave e convenien- 
te ao aíTiimpto. 

Nun. da Sily. Nunes da Silva [André] nafceo 
em Lisboa em o anno de 1630, onde veio a falecet* 
em o de 1705", quando contava 74 de idade. Deo 
a luz : 

Hecatombe Jacra ou facrificio de cem viSlimas, 
em cem fonetos, etn que fe. conthem as principaes 
acçoes da Vida do gloriofo Patriarcha S. Caetano 
Thiene. Fundador da Religião dos Clérigos Regulx- 
res Theatinos da Divina Providencia , efcritos por' 
André Nunez da Sylva j e dedicados ao mefmo San^ 
to. Lisboa. Na 'Officina de Miguel DesUndes. Anno 
1686. = 8.° 

Nos vários elogios , que vem ao principio era 
louvor dcfta obra , he notável a infcripção , que dá 
ao feu encomio , o P. D. Manoel Caetano de Sou- 
fa , Theatino , pelas honoríficas denominações, que at- 
tribue ao Autor ; dizendo aílim: Clarijjimo vir o An-- 
dreae Nonio d Sylva J. V, D. Oratori eximia ^ Phi" 
lofopho acutiffiino , Poetas celeberrinio. 

Pocfias varias de André Nunes da Sylva. Re- 
colhidas por Domingos Carneiro. Dedicadas a feu 
vteftno Autor. Em Lisboa. Por Domingos Carneiro. 
Anno dé 1Ó71. 8." 

Dividemfe em Verfoâ Sacros , Moraes , Fúne- 
bres , e Araorofos , cm que entrão Sonetos , Canções, 
Romances , Motes, Gloflas , Oitavas e Décimas , en- 
tre as quaes obras não poucas são em Caftelhano. 

Voto Métrico, e Anniverfario, de cincoenta So" 
netos ã Puriffma Conceição da Virgem Maria Noffa 
Senhora , Compojlos defde o anno de 1665:. até o de 
1705'. pelo Doutor André Nunes da Sylva, Prèsby-^ 
fero do Flabito de S. Pedro, e continuados depois da 
fua morte até o anno de lyi^. por outro devoto, e 
indigno efcravo da mefma Senhora. Lisboa, na Offi' 

yà) Epift. Hiftor. Joan. Vafaeo, deAera Hifpanorum : íám [ epiftolam ] pojleaquam ad te miji, quum ptf otiunt 
retraãaffem et Aíanino Jfpilcuetac Navarro, doãorm Asadmiae Cõnmkiçenfis f4ç(je et absijHe (ontronerfia primipi, ojietí 
áijjemi&ç. C^) Hiít. 1.5,1^. 
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cina de Vafcoal da Sylva, Imprejfor ds Sua Magef- 
tade. M. BCCXFL = 4.° 

O P. D. Manoel Tojal da Silva , Clérigo Re- 
gular da Divina Providencia, amigo particular do 
Autor , e que compôs os ultimog dez Sonetos, diz 
ria Noticia.ao leitor da fobredita edição, que aquelle 
j, deixou já patentes na luz da eftampa trinta Sone- 
„ tos , e dez ainda fem elid ; agora porém que com 
jj mais outra década, chegão a encher o numero de 
,, cincoenta, myftcriofamente deítinado para encerrar 
„ as glorias de Maria Santiílima , razão era que pa- 
,5 ra eííe fim, nafceíTem de novo huns, e renafceíTem 

outros á luz do mundo. „ 

Orden. de d. Man. Ordenações dclP>.ei D. Ma- 
noel. 

Só tem por titulo na primeira folha fobre a eftam- 
pa das Armas Reaes de Portugal ■, O primeiro liuro 
das Ordenações. E da mefma forte variando os núme- 
ros, nos outros quatro feguintcs livros. No fim traz: 
j, Aqui acaba o quinto liuro das Ordenaçòe?. Foi im- 
,, preífo em a cidade de Lixboa por Manoel Joam, 
,, e fe acabou aos 3. diís de Março de 15Ó5. Deo 
,, gratias. Quarta impreílam. „ foi. 

O Prologo das ditas Ordenações he notável, e 
por iíTo aqui o trasladamos inteiro , como coula , 
que a alguns não íerá defagradavel. „ Dom Manuel 
, per graça de Deos , Rei de Portugal c dos Ai- 

garves, &c. Coníiderando nós quão neceíTaria he 
, em todo tempo a juftiça , a/fi na paz , como na 

guerra, pera boa governança e confervaçao de to- 
j da republica e eftctdo real, a qual como membro 
, principal e fobre todas as outras virtudes excel- 

lente mais que todas , aos Príncipes convém , e 
, nella, como cm verdadeiro efpelho , fe devem fem- 

pre rever c efmerar. Porque como a juftiça con- 
, iifte em igualeza , c com jufta balança dar o feu 
, a cada hum. Aífi o bom Rei deve fer femprô hum 

e igual a todos em attribuir a todos fegundo feus 
merecimentos. E aífi como a juftiça he virtude , 
nom pera íi , mas pera outrem , por aproveitar 
fómente áquelles a que fe faz , dandolhes o feu , 
e fazendoos bem viver , cs bons com prêmios, os 
mãos com temor da pena, donde refulta paz e af- 
feífeguo , porque o caftigo dos mãos he conferva- 
ção dos bons. Aíli deve fazer o bom Principe pois 
per Deos foi dado principalmente , nom pera fi , 

j, nem feu particular proveito, mas pera bem gover- 
nar feu povo, e aproveitar a feus fubditos como 
a proprios filhos. E como quer que efte eftado e 
republica confifta principalmente e fe foftenha em 
duas coufas, em armas e em letras, e huma haja 

j, mifter a outra ; porque alll como as leis com a for- 
j, ça das armas fe mantém , afll a arte militar com 

ajuda das leis he fcgura , e com eftas duas cou- 
j, Ias os Romaos grande parte do mundo fujugárão. 
,, Por lanto poftoque nas armas e continua guerra, 
j, aíTi em África , como em Afia fejamos occupa- 

dos ; defejando nós confervar e manter noflbs vaf- 
5, fallos em perpetua paz j e bons coftumes , houve- 
j, mos por mui necefiario entender nefta juftiça, que 
j, nom menos que as armas faz vencer pela concor- 
„ dia e afleflego, que fe delia fegue. Polo qual ven- 
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,, do nós como nas ordenações pelos Reis noílos an- 
teceflfores e per nós atéagora feitas, a muitos ca- 

„ fos nom era provido , e em algumas havia diver- 
„ fos entendimentos, e afli por andarem efpalhadas , 
„ donde aos julgadores recreciao muitas duvidas, e 
„ ás partes grande perda. E querendo a ifto prover; 
„ determinamos com os do noílb confeiho , e letra- 
„ dos reformar eftas ordenações , e fazer nova com- 
„ pilação, de maneira que afli dos letrados, como dos 
„ outros fe pofsao bem entender. A qual obra bem 
„ examinada e approvada reduzimos em cinco li- 
,, vros, e mandamos imprimir e pubricar, e appro- 
3, vamos e confirmamos : e queremos que em todos 
,, noíTos reinos e fenhorios Ib guardem e pratiquem 
,, e valhão pera fempre , revogando e annullando 
,, quaefquer outras ordenações , que fóra defta co- 
„ pilação fe acharem , e capítulos de cortes, que até 
„ aqui são feitos , falvo as que fe acharem efcri- 
„ ptas no livrinho da noífo Rolação, que hora no- 
,, vãmente mandamos fazer , que por nós fera aílina- 
,, do, porque poftoque ftjao feitas antes defta im- 
,, preffão, e neftes livros nom fejao encorporadas , 
„ mandamos que fe guardem como nellas for con- 
,, theudo. „ Nos Diálogos de D. Fr. Amador Arraiz 
(a) hum dos interlocutores taxando vários defeitos nas 
leis de algumas gentes, exceptua porém as de Por- 
tugol, dizendo;,, Nem fe entende ifto das leis defte 
„ Reino , das quaes ouvi dizer a luim efclarecido 
,, Doutor, que não vira outras mais doutas e com- 
„ pendiofas , nem de mais rara prudência. ,, Igual 
conceito fôrma dellas outro Doutor, não menos tal- 
vez que o precedente efclarecido, qual foi Antonio 
de Souía Macedo, (^) dizendo o feguinte; „ En los 
„ tiempos mas modernos han hccho los Reys dc Por- 
,j tugal leyes, que llaman Ordenações, muy confor- 
,, mes al derecho divino, y natural, y en que eftá 
,, recopilado el Canonico, y Civil: de modo que 
„ con más razon que los Romanos a Ias íuyas (c) 
„ Ias podemos Ilamar fantiffimas, y facratillimas, fien- 
„ do fin comparacion mejores , que Ias que dieron 
„ Dracon , y Solon a los Athenienfes , Hypomano 
j, a los Milefios, Filolao a los Thebanos, Pitaco a 
5, los Lesbios , Platon a los Magnelios , y Sicilianos. „ 

Orden. oe D. Pedr. II. OrdefiacÕes e Leis do 
Reyno de Portugal , confirmadas feio Senhor Rey 
D. João IV. , e agora imprejfas por mandado do Se- 
nhor Rey D. Pedro II. Em Lisboa no Real Mojiei- 
ro dc S. Vicente dos Cotiegos Regulares de S. Au- 
gojlinho por Manoel Lopes Ferreira no anno de 16^. 
~ foi. (d) 

Ordin. D05 Canon. Regtjl. Ordinário dos Cano- 
nicos Regulares da ordem do Bemauenturado nojfo 
Padre fanto Augujlinho de Santa Cruz de Coimbra. 
Poi imprcjfo em Lixboa no Mofteiro de sao Vicente 
da Fora per Joam ftrnandez ympreJJTor de libros an^ 
no de I5'79. = 4.° 

Dividele em duas partes , a primeira , em que 
fe trata das ceremonias geraes , confta de 5"! capí- 
tulos j a fegunda porém , na qual fe trata das cere- 
monias de alguns tempos e dias efpeciaes, tem 20 
capítulos. No fim <lefta fegunda parte eftá a feguin- 

(â) Dial, 5, 4. (í) Flores de Efp^n, c. 10. excel. 2, p. lyj. (c) D, 1. i. fF. de juft. et jur. I. i. §. proinJe 
dc var, et extraord. cognit. 1. leges facratiííimae Cod. de leg. (d) Servimonos deftas Ordenações , por íerem as ul- 
timas , que fe imprimirão até ao fim do feculo paíTado , termo , que fe prefcreveo na Planta do Dicclonario §. II., 
aos livros , que fe citáo no mefmo Diccionario. Na nora do dito paragrspho fe declara o motivo , o qual corrobo- 
raremos atjui com o paracer de hum moderno Critico muito afamado, e de graviflima autoridade nefte afíumpto, „ II 

nie femble que , (aííim diz) lorsquon a eu dans un fiecle un nombre fuffifant de bons écrivains, devenu» 
,, clafliques , il n'ell plus guere permis demployer d'autres exprellions que les leurs , Sc qu'il faut leurs cionner le 
,, même fcns , ou bieii dans peu de tems le fiecle prcfent n'entendr3it plus le fiecle paífé. Çluefi. fur r£nçyclop. 
Part. VJ. anicl. L,v<gH<; Jrancnife, pag.. 121. 

íc 
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te dcclaraçao. „ Fõi ympreflb em I.ixboa no moílei- ,, poftura ; que ie não paflarem pôr alto a quem de 
j, ro de Sam Vicente de fora per Joam fernandez >» lição fe quizer aproveitar, verá claro a v^n- 
j, ymprefor de libros. Anno de 1579.,, Depois fe- que a patria noíla ftz ás najôes eftraniias 
gucmfe , como addiramento e fem números nas fo- „ com tanta felicidade , que já pódc ler que daqui 
lhas, as coufas, que deciarão os quatro fubfequen- jj por diante mude opinião, fe acafo teve neíla ma- 
tes titulos : , ,, teria outro penfamento. Elegancia nas palavras , 

De como fe faz dia dos martyres em o mofleito » brandura na lingoagem j de que fe tem a noíTa 
iff SanSia Cruz. ,, por tão alheia , iabriicza nas metaphoras, de que 

De como fe faz quando a cidade vem ao mojlei- j, ella hc a mais capaz , cópia nos vocábulos , alte- 
ro de Janíia Cruz, ou a quahiuer outro da congre- „ za no eílilo , delicadeza nos conceitos , artificio 
gaçam. »> "^s fentenjas (que são os altivos, de que fe com- 

De como fe faz qtiatulo a vniucrfidade vem ao » põe a poelia ) fe acharão neílc Poema ( digno por 
mojieiro dc JanBa Cruz. „ certo defce nome , pollo que trate também algumas 

De como fe faz o ^hniuerfario dos Reis em o « matérias ruílicas e humildes ) com que o Autor 
mojieiro de faníla Cruz, >, acredita o meu parecer com crédito immortal da 

,, lingoa Portugucza. Outra fegura confirmação da 
Obieivt. Oriente [ Fernâo d'Alvares do] natu- bondade do eítilo da prefente obra, fe deduz do que, 

ral de Goa, he em profa e veríb hum dos noiíos ele- faÜando de feu Autor, efcreveo Manoel de Faria e 
gantes eíciitnres do feculo XVI. - Soufa , {d) a tomaicmfe no fentido , era que fó dc- 

Na. l.ufitania transformada , única obra , que vem entenderfe , as fcguintes palavras : „ Algunos 
delle exille , fe achão da fua vida , viagens, e tra- „ ingenios han giofado eík Soneto (f) y uno del- 
balhos varias noticias , porém cobertas iémpre com »fue Fernandalvarcz dei Oriente , en fu Lufita- 
a allegoria , que feguidair.ente guarda em toda el- }> "ia transformada lib. I ( es en quarteles Ia glofa) 
Ia j além das quaes nenhumas outras fe encontrão , 35 J es otra prueba de fer de mi P. [ Camóes J 
mais que a fuccinta lembrança, que faz por duas vc- >1 porque era muy apafionado fuyo ( buena paílon ) 
zes da fua pefloa Diogo de Couto. Diz {a) pois que jj y cn aquel libro glofó otros verfos defte P. , y no 
Fernão d'Alvarcs foia Capitão de huma fuíla va ar- » outro alguno ; y le imita , y traslada a todo 
mada, com que o Vicc-Rci D. Antonio dc Noronha j> f" poder.,, Qiiem tão excellente exemplar foube eí- 
fahíra em 28 de Dezembro de 1571 a foccorrer Da- colher c bem feguir , como poderia deixar de fer 
mão : e n'nutro lugar {b) o dá também Capitão de , elegante , conceituofo e fublime. A dureza, 
huma das dezelTete fuftas, que com outros vafos for- tpe D. Francifco Manoel (f) acha e reprota na Poe« 
mavão a armada, em que o Governador Antonio da Lufitania Transformada, parece ( fe bem ellc 
Moniz Barreto defpedio Fernão Telles por Capitão o não particularize) fó deve limitaríe aos verfos es- 
mór para a cófta do Norte. A fobredita obra , que fe- druxulos , que alli algumas vezes o Autor introduz, 
gundo huma conjedtura, que delia mefma (c) fe tira, O que ellc efcrevC no Hofpital das letras, vem a 
o Autor efcrevia em 1595-, morto efte, ficou imperíti- íer o feguinte: „ Autor^ He chegado Fernão Alvres 
ta, como no Prologo declara feu Editor Domingos Fer- 3) do Oriente com Mufa eftrepitofa na fua Lufitania 
nandes. O qual porém confeíTa que quando procurára >» Transformada. Quevedo. Já li eíTe Indiatico, e me 
communicala ao publico por via da imprefsao, o fi- » parecco como pedra duriflima , como são as da fua 
zera „ trabalhando por induílria de bons entendimen- 3» terra, não com menos guilates na dureza , do que 
,, tos tirar d'cntre eípinhos , com que ficarão de miftu- 3> ellas coftamão trazer na formofura. „ Se ifto porém, 
„ra, os lirios e flores, que brotou tão alro engenho e o mais que fe fegue , fe diz univerfalmente, o feu 
„ na noíTa Lufitania , terreno já tão cultivado.-,, Don- juizo he então mal fundado, como são alguns outros» 
de parece haver ella íahido a luz , não aírim como na mefma obra fe fazem. Modernamente fe reim- 
íe achava , mas corrcéla e retocada pelos bons enten- primio em Lisboa no anno de 1781. 8,° a Lufitania 
dimentos y a que o referido Editor commettéra eíTa revifta com gofto e critério, enriquecida 
diligencia. Imprimiofe com o feguinte titulo: de hum bem trabalhado e aiíás proveitofo índice de fua 

Lufitania Transformada compojla pfrr Fernão Z)' lingoagem, e ornada com huma Prefação belliflima > 
Aluares do Oriente, Dirigida ao lllujlrijfimo e mui judicioia , e elegantemente efcrita. Quem melhor de- 
excellente Senhor D. Miguel de Menezes y Marquez lejar informarle de Fernão dWlvarez, e do jufto va- 
de Vílla Real, Conde de Alcoutim e de Valcnça , lor da fua Lufitania , a eíta Prefáção deverá recorrer» 
Senhor de Almeida , Capitão viér e Couernador de 
Ceita. Imprejfa em Lisboa por Luiz Ejlupiiian an- Orta [ Garcia de ] natural da cidade de EI- 
no 1607. ~ 8.° vas , paliou á índia no anno de I5'34, (g) onde fa- 

O Livreiro Domingos Fernandes, ou quem quer leceo em larga idade, 
que em feu nome efcreveo o Prologo deíla impref- Duarte Madeira Arraiz (b) o intitula autor gra^ 
são, fôrma nclle hum juizo em tudo aflim ajuftado i*-' Manoel Severiin de Faria (/) o conta por hum 
ao merecimento da obra , que tirou a luz, e de ma- dos varões doutilhinos em Medecina, que fahírão da 
neira concorde ao conceito, que da mefma obra fa- Univcrfidade de Coimbra. Imprimio í 
zemos , que por illo o tranicreveremos na parte prin- Colloquios dos Jimples e drogas he coufas medi-' 
cipal. Eisaqui o que diz : „ Por beneficio feito de cinais da índia, e affi dalgúas frutas achadas nel^ 

propofito á lingoa Portugueza, cujo crédito peri- Ia onde fe tratam algüas coufas tocantes a mediei-* 
j, ga na opinião de alguns, que não alcanção a ele- »a pratica , e outras coufas boas pera faber : coni" 

gancia delia, me pareceo compofto efte "* livro; e pojios pello Doutor garcia dorta •. fifico delrey nojfa 
, por efte refpeito digno de fer bem recebido de fenhor ^ vijlos pello muyto Reuereftdo fenhor ho licejj-> 
, quantos eftimão as flores do Pindo e do Parna- ciado Alexos diaz falcam defembargador da cafa da 

ío Varias coufas , em que a lingoa Portu- fuplica^ã , inc[uiJidor neffas partes. Com priuilegio 
gueza fica fuperior a muitas, que dellas mais fe do Conde vifo Rey. Imprejfo em Goa per Juannes 
prezão, acho a parecer de bons juizos nefta com- de endem aos X dias de Abril de 15"65. amtos. 4.'. 

(<i) Dec. 9. 1^. (b') Ahi mefmo, 9, 26. (c) Lufit. 69 f. (e) Comment. ás Rim. de Cam. tom. 2. p. zSp. coI,*2. 
(d) He o Soneto 80 da Centúria ícgunda na ediç. de Far. e Souf. (/) Apol. (g) Ort. Colloq. 47, 177 f, 
Q) Mcth. 1 , 19. n. 5. (f) Notic. 5,4, 208. 

* 41 O ti- 
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O titulo do frontefpicio he o feguinte : „ Col- do (a) cm oito difticos, no titulo do qual denomi- 
5, loquios dos fimples da índia pollo Doutor Garcia na o Autor doElorem clarijjimum , c fatisfazendo á 
,, Dorta, Phyílco inór da índia Oriental. „ Na carta objecção de eile não haver efcrito cm latim a fua 
jmpreíTa ao principio defta obra, efcrita pelo Licen- obra, o conclue aiUm: 
ciado Dimas Bofque , Medico Valenciano, e dirigi- Forfitan et quaeras ^ cur mn fermone Latino 
da ao leitor le dá individual noticia da peíToa do Vtitur ^ o leólcr: confulit indocili. 
Autor e de íeu grande faber, fundado em larga ex- Fleret zíraque nimis limua , cum pojiulat vfus y 
periencia e muitos annos de obfervaçôes , com algu- Excellens Medicus, Philofophufque fimul. 
mas outras particularidades concernentes a efta mef- Quanto á obra, diz Manoel de Faria e Soufa (b) 
ma obra. Eisaqui o mais notável.,, Verdadeiramen- „ que fue [libro] grandemente eftimadó ; y que le 
j, te ( diz elle ) que fs os que vivemos, aos pafla- ,, traduxo en latin Carlos Clufio , y tambien le ay 
j, dos devemos muito por 1'eus trabalhos i'e enderen- ,, traduzido, ó iluftrado en Caftellano; „ e a refpei- 
,, çarem a noflb proveito , não podemos negar efta to do Autor : (f) „ Garcia de Orta fuc tan curiofo 
„ obrigação, e divida ao Doutor Garcia d'Orta ; cu- que empleó Tu vida y letras en inquirir por allá 
j, ja curioíidade, e trabalhos neíte livro i'e vê clara- ,, [ na Inaia] Io que iccava á fu profelTion, y com- 
j, mente quanto proveito, e fruto o curiofo leitor, „ pufo aquel libro de Ias plantas en que defcubrió 
„ que com animo repoufado, e defpido de mordaz ,, mucho que no fue conocido de el diligentiífimo 
„ inveja os quizer ler , alcançará. Force também a „ Diofcorides, y outros que tanto anteriormente avian 
j, autoridade do Autor, aos que efte feu livro lerem, „ efcrito de plantas, yervas, y drogas. Por eífo era 
„ ter as çoufas delle na conta e eítima , que ellas „ digniflimo de mayores mercedes que Ia que pe- 

merecem: pois são de homem , que do principio ,, dia de darfele licencia para imprimir efta Èfcritu- 
•3, da fua idade até autorizada velhice nas letras e ,, ra. ,, Manoel Severim de Faria (d) aflim diz : 
j, faculdade da Medicina gaftou feu tempo com tan- „ Mas em lugar de João de Barros efcreveo das dro- 
„ to trabalho e diligencia , que duvido achar na „ gas do Oriente em vulgar o noffQ Doutor Garcia 
„ Europa quem em feu eftudo lhe fizelfe vantagem, „ d'Orta com grande louvor, cujos livros andão tra- 
„ íaindo cnlinado nos principios de fua faculdade das duzidos em lingoa Latina por Carolo Clufío , im- 
„ infignes Univerfidades Alcalá e Salamanca traba- „ prcíTos em Anverf em 1575.,, 
5, lhou de communicar o bem da fciencia , que nas ter- 
„ ras alheias tinha alcançado, com fua própria patria , Paez, Paez [Doutor Fr. Balthazar ] da Ordem 
„ lendo nos eftudos de Lisboa por algüs annos com da SantilTima Trindade , nafceo em Lisboa no anno 
„ muita diligencia , e cuidado , e exercitandofe na de , e faleceo no feu Convento da mefma Ci- 
,, cura dos doentes até vir a eftas partes da Afia , dade em o de 1638 aos 67 de idade, 
j, onde por efpaço de trinta annos curando muita di- Na RelaçaÕ geral das Feftas , que fez a Reli- 
3, verfidade de gentes, não fómente na companhia giao da Companhja dejefus na Província de Portugal 
„ dos Viforreis, e Governadores defta Oriental In- na canonização dos gloriofos Santo Ignacio de Loyo- 
„ dia , mas era algüas Cortes de Reis Mouros, e Ia , feu fundador, e S. Francifco Xavier , Apoftolo 
,, Gentios, communicando com Médicos, e peííoascu- da índia Oriental , que fe imprimio em Lisboa no 
,, riofas trabalhou de faber, e defcobrir a verdade das anno de 1623 , fe acha nomeado (e) pejfaa muito 
j, medicinas fimpIes , que nefta terra nacem , das eminente em letras ^ como mojlrão as obras ^ que tem 
,, quaes tantos enganos e fabulas não fómente os ejlampadas j e em outro lugar : (f) pejfaa eminente 
3, antigos , mas muitos dos modernos efcrevêrao , e nas Efcrituras , fobre que tem ejlampadas obras de 
3, o que elle por tantos annos , c por tão diverfas muita lição e ejludo. O P.Jorge Cabral, Jefuita, na 
3, partes alcançou , quiz que o leitor em hüa hora cenfura da fummaria relação da vida e morte do gran- 
3, nefte feu breve tratado vilíe e entendeífe , o qual de fervo de Deos o Rcverendiffimo P. Meftre Fr. 
,, teve começado em lingoa Latina, e por ler mais Simao de Rojas, &c. impreífa em Lisboa no anno 
33 familiar a matéria, de que efcrevia , por fer im- de , o intitula Doutor e Pregador tão infig- 
„ portunado de feus amigos , e familiares pera que ne, como Juas obras tem mojlrado ao mundo. O P. 
3, o proveito folTe mais communicado, determinou ef- Francifco de Amaral , também Jefuita , o cita com 
„ crevelo na lingoa Portugueza a modo de dialogo, louvor, deíignandoo (g) hum Douto Portuguez de 
„ e ifto caufa algüas vezes aparcarfe da matéria mediei- uojjbs tempos , (h) e outra vez com a mefma deno- 
„ nal, e tratar coufas , que efta terra tem dignas de fe- minação: Diz . . . elegantemente. Compôs : 
3, rem fabidas. Não pôs leu trabalho em eftilo elegante, Marial de Srrmoens, que nas Fejlas da Virgem 
3, nem em palavras rhetoricas , aprazíveis ás orelhar-, Senhora nojja pregou o Padre Doutor Fr. Balthafar 
5, tratou puras verdades com puro eftiln , porque ifto Paez, Pregador^ que foi de fua Magefiade ^ e Pro- 
5, fó á verdade bafta. Teve na imprelsão algüs erros uiucial da Prouincia de Portugal da fantijfima Trin- 
3, por faltar o principal ImpreíTor, e ficar a obra em dade , e Redempcão dos Catttuos. ÓJferêcido a mef 
3, mãos de hum homem leu companheiro, que não ma Senhora nojja, e "Rainha dos Anjos. Em LiS' 
3, era ainda mui deftro na arte dè imprimir, e pou- boa. Com licença. Por Manoel da Sylua , anno 1640. 
,, CO corrente no negocio da imprefsão. „ Parte deftes (/) = 4.*^ 
erros eftão emendados no fim da obra , porém são O P. Prefentado Fr. Francifco de Gouvea na ap- 
elles em tanta abundancia , que não foi polfivel na provação pela Ordem, informa dizendo que efta obra 
correcção comprehender todos. Efta a cauía , porque lhe parecera ,, muito digna de fe divulgar , para 
aquelles, que são conhecidamente taes , fe reformjírão „ commum utilidade, por ter muitos e bons concei- 
fem nota nas autoridades lançadas no Diccionario, „ tos, eftes ornados de muitos lugares da íagrada 
por evitar freqüentes e pouco úteis advertências. No „ Efcriptura , e dos Santos Padres , com fentenças 
fim do livro vem hum Epigramma de Thomás Caia- „ não vulgares , e com muita erudição, fubtileza, c 

(4) Na B. L. tom. 2. pag. 326, col. i. onde. efte Epigramma fe tranfcreve todo , fe diz fer elle do celebie Poe- 
ta Henrique Cayado, o cjual floreceo em tempo do Senhor Rei D. Manoel, e na mefma B. L. tom. 2. pag, 448. col. 
2. fe efcreve ter o dito Poeta falecido em 1508, «jue vem a fer 55 annos antes de fc Imprimir a obra de Garcia 
de Horta. (/») Comment. ás Rim. de Cam. part. 2. p. 169. col. i- (c) Ahi mefmo , p. 172. col. i. (d") Difc. 51. 
(O Feft. na Qjnon. 2 f. (f) Ahi mefmo, u. (g') Serm. 5r4j 22. (^h) Ahi mcfmo, 4?6 , j. (/) Aflim parece fe de- 
ve enaendai, viiio que as licenças para cprrer são do anno acima poftg. 
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j, elegancia de eftilo. „ Na licença do Provincial, o 
Douior Fr. Simão de Mendoça fe declara concederfe 
efta para que os Prégadores Evangélicos não fi- 
,, quem perdendo a utilidade, que fempre tiverao da 
„ erudição de hum Autor tão douto nas Efcrituras , 
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j> como foi o P. Doutor Fr. Balthazar Paez. „ Na 
cenfura do Doutor Fr. Gafpar dos Reis , Carmelita , 
aflegura eíte , que o livro „ tem muitas excellencias 
„ da Senhora doutiíTimente explicadas, c ampliadas 
,, com muita doutrina , mui proveitofa para rodos os 
„ lieis Chriftãos, bem acompanhada c autorizada com 
,, muitos lugares da íagrada Efcriptura, c dos Santos 
j, Padres, e Autores íagrados , em que efte Autor 

ie avantejou íempre em íeus Sermões e efcritos >) 
5> 

Paiv. Paiva [Doutor DIogo de . . . de Andrade] 
nafceo no anno de em Coimbra, e fãlccâo no 
de I5'75' , quando apenas contava 47 de fua idade. 

O P. Fr. Manoel da Conceição , Eremita Au- 
guftiniano , e fobrinho feu , efcreve (c) o feguinte: 
j, E fem receio algum de afíeiçSo pollb dizer que 
j, levantou o prégar ab eftilo mais alto e fubido de 
j) leu tempo , e de muitos atrp. (^) De coftume ordi- 
nário tintia o Autor cada aia oito horas de eftudo : 

e para que fe não perdelfe ( profegue o fobredito 
Conceição (p) ) ,, de todo a memória do talento > 
„ que o mefmo Deos lhe deo para prégar, ordenou 
,, que nos ficaflem a mór parte das fuás prégaçôeá 
,, eícritas por elle. Naà quaes , ainda que não emen-» 
,, dadas) mas no proprio borrão, com tudo me não 
j, atrevi mudar , nem alterar coufa alguma > mas alfini 
,, fe imprimem como eítâo nos originaes , onde nem 
„ eftão tão ao largo como as prégava j nem- muitas 
,5 eltâo acabadas, e d;íle proprio modo vão iirtpref* 
j, fas , como fe acha eai muitas prégaçôes dos Dou- 
,, tores antigos , que fe imprimíí-ão depois de fuás 
,, mortes. O É Fr. Antonio Feo i (/) referindo alérrt 

tão fabidüs , e de todos bem recebidos. ,, 
Sermões da Semana Santa , que pregou o D /u- 

tor Frey Balthajar Paez Prégador de S^ Magejla- 
de, e Padre de Prouincia da Ordem da SanBiJji^na 
Trindade,. Nouamente acrefcentados com algüs Ser" 
vioes do mefmo Autor; e com todos os índices,, Di- 
rigidos a Dom Gregorio de Cafielbranco, Conde de 
Villanoua , Senhor das Cafas de Sortelha , e Goes: 
Guarda Mór de Sua Magejlade. Em Lisboa. Com 
todas as licenças necelfarias. Por Lourenço Craesbseck de outras de grandes Efcricurarios huma expoíição de. 
Iviprejfor delRey. Anno M, DC. XXXllIL ~ 4.* ' . xt^- r. j.... ^ . 

O Provincial e Vigário Geral da Ord<em Fr. An- 
tonio da Cruz, na licença, que lhe concede, faz 
eipreíTa menção do motivo , que vera a fer , „ por 
y, nos parecer ( aífim diz ) elle livro hum curiofo ra- 
„ malhete, efcolhido do largo campo das letras de 
j, feu Autor, mais manual c proveitofo entre os que 
j, compôs , para os que contmuâo o Púlpito , aílim 
„ pelo muito , que tem de excellente doutrina, e ef- 
j, tremados conceitos , como de grande efpirito , e 
„ devoção , que faó as partes integrantes de hum 
j, perfeito Prégador. „ Fr. Aires Corrêa, Dominica- 
no j havendo nomeado o Autor , diz na qualifica- 
ção pelo Santo OfKcio, que lhe parecêra „ que obra 
„ tão douta não podia fer fenão fua , e que fendo 
jjfua, não podia fer menos douta.,, Fr. Diogo do 
Salvador, Francifcano da Provincia de Portugal, cm 
outra cenfura julga fer,, obra de fingular erudição, 
j, digna dc fahir muitas vezes a luz, para commum 
j, proveito de todos. „ 

Sermões da Ouarefiua , que prégou o Padre Dou^ 
tor Balthezar Paez , Pregador dc Sua Magejlade, 
e Padre da Prouincia da Ordem da SanSiiJJima Trin- 
dade, e Redempção dos Catiuos. Dirigidos a Dom 
Miguel de Cajlro do Confelho de Sua Magejlade , e 
do Geral da Santa Inquíjiçao. Ent Lisboa, Com to- 
das as licenças necejjarias. Par Pedro Craesbeeck. 
Impreffor dclRey. Anno Diii 16^1. = 4."' 

Segunda Parte dos Sermões da Ouarefrna do 
Doutor Fr. Balthezar Paez , Padre da Provincia 
da Ordem da SantiJJima Trindade , Prégador de Jua 
Magejlade. Dirigidos a Dom Lourenço Pires de Laf- 
tro, Conde de Bajio, e Gentilbomem da Camara de 
fua Magejlade. Com os Índices todos da primeira 
e fegunda parte. Em Lisboa. Por Loureuço Craes- 
beeck. ImpreJJor delRey, anno 1633. — 4.° 

j, Nelles [ Sermões ] não achei ( são formaes pa- 
lavras de hum dos Cenfores {a) ) „ coufa contra a 
j, fanta Fé, ou bons coílumes , antes doutrina mui- 

to fundada , cheia de erudição e fabedoria , em 
que refplandecem bem as letras e continuos eíludos 

Diogo de Paiva , accrefcenta : ,, Não fe deve ter por 
,, menos grave e fundamental a expoíição , que deftas 
,, palavras traz o noflo Prégador Por.uguez, tão digno 
„ de l'e allegar com elle. „ Fr. Luiz dc Soufa (g) fallan- 
do dos Portuguezes , que fe achavão em Trento af« 
flftindo ao fagrado Concilio , e. que forão convida- 
dos pelo veneravel Arcebifpo D. Fr. BarthoIomeU 
dos Martyres , para com elle folemnizarem no anno 
dc I5'Ó3 a feftividade do Patriarcha S. Dcitiingos , 
e depois para a lua meza , havendo antes no neado 
os Prelados , aífim continua :,, Forão mais compa- 

nheiros na fefta, e na meza dous Sacerdotes fecu- 
„ lares, ambos peífoas iníignes. Hum D. Jorge de 
j, Ataide, filho do prhneiro Conde da Caftanheira,.. 
„ Outro foi o Doutor Diogo de Paiva d'Andrada , 
„ que indo por Theologo delRei D. Sebaftião fe fe2 

amar e refpeitar dc todos os Padres do Concilio 
e prudência, de 

» 
„ por fuás grandes letras 

,, do Autor. „ Na aj^rovação de outro Cenfor (b) 
fe lê o feguinte: „ Tem [ o livro ] a doutrina, ze- 

lo , e efpirito, que dc tão boas letras fe efpcra. „ 

avifo 
„ que fazem illuítre teílemunho os efcritos, que dei;» 
„ xou em lingoa Latina e vulgar. „ O P. Antonio 
de Vafconcellos (Ã) também faz delle menção com elo- 
gio por elle modo: ,, O Doutor Diogo de Paiva , 
,, Portuguez ( varão de grandes prendas , que foi ao 
,, Concilio Tlideatino por Theologo delRei de Por- 
„ tugal) refpondeo elegante e gravemente ao livro de 
,, Kemenicio. „ Fr. João Cardofo (/') o intitula dou-' 
to e fubido prégador. Com taes qualidades j e hunt' 
nalcimcnto illuftre , o qual quando íe não preza maiâ 
que eílas, hc ás vezes baílante a fupprilas , nunca 
chegou a confeguir dignidades Eccleíiaílicas ^ ou al- 
guma daquGÍias honrofas diílinções , a que- parece 
devérão elevalo feus grandes méritos. Eíles são fim-' 
plefmente os que perpetuão relpeitavel na memória 
dos feculos leu celebre nome : quando o d.e tantos OU» 
tros deiapparcce , apenas delle íe íepara a pompa ex- 
terna , que o dccóro inílituio para autorizar os pú^ 
blicos empregos. Se eíles deisão de conferirfe: á vir- 
tude e aos talentos , fó o bem publido deve por líFo 
ladimarle : pois que o homem de merecimento , em 
fe haver feito dclles digno, aíl"Í3 fe tem' por Ventu- 
rofo, conhecendo que íe o polTuilos pode condeco- 
ralo , a fua falta porém o não pdde conílituir me- 
nos benemerito. Imprimlrãofe pollhuniosf: 

Sermões do Doutor Diog^ de Payva Daüdfade^ 
Primeira parte começa no primeiro Domingo do Ad- 

Ca') Fr. Diogo do Salvador, R.digiofo Francifcano da Provincia de Portugal </>) Fr. Thomás de S. Donrirtg^ , 
Maciíler j Rcligtofo Dominico. (c) Prol. do tom. i. ddi Scrm. do A. (á} Ahi mefmo, (f) Ahi me mo. Q/) r, 
Quadr. J, 2. Cf) Vid. 2 , 17. (&> Anj. 2, 6,7. F"' *• P- W Ruth Percgr. tom. i.fol. 47. 
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vento , e acaba na fejla do fantijjimo Sacramento. 
Recopilados dos proprios originaes por F. Manoel da 
Conceição, feu fobrinho, da ordem ãvs Eremitas de 
Sam jísoílinho. Em Lisboa por Pedro Crasbeeck. M. 
D. C. ill. == 4.° 

„ Contém efte livro de Sermões ( fegundo infor- 
ma o Cenfor Fr. Manei Coelho , Dominicano ) „ dou- 

trina sãa , conceitos muito bons, com lugares da 
„ Sagrada Efcritura e autoridades dos Santos mui 
j, bem provados.,, Nella edição do primeiro volume 
yem dous Sonetos cm Portuguez , e dous Epigram- 
mas Latinos em louvor do Autor, compoílos por feu 
irmão Franciíco de Andrade , e outros deus Epigram- 
mas também Latinos do mefmo Editor , feu fobri- 
nho. Efte volume dedicou elle a fua prima D. Joan- 
na de Noronha, filha da Condeífa de Linhares D. 
Violante d'Andradc , irmaa de Diogo de Paiva. 
,5 Era ellc ( aflim fe lê na referida Dedicatória) tão 
j, pouco avarento de feus eftudos e traballios, que 
.„ranto que prégava , dava o papel, em que tinha 
„ por coftume efcrever a prégação , ao primeiro , 
j, que lha pedia , do que fuccedia perderemielhe mui- 
,, tas. O que fentindo v. m. lhe pedio com inftan- 
5, cia, e tomou a palavra de logo lhe mandar o pa- 
j, pcl como acabaíTe de prégar. Elle cumpria fua pa- 

lavra, e v. m. como fiel depofitaria guardou dalli 
j, por diante todas as prégações , que hoje temos, 
„ das quaes efte primeiro volume he huma parte. „ 

Segunda parte dos Sermões do Dotiíor i^c. Con- 
tem os Sermões das jejlas de N. Senhora , e dos 
Santos, pojlos polia ordem dos mezes. Recopilados ^c. 
Na fobredita Cidade e pelo mefmo Impreífor. Anno 
1604. m 4.° 

Terceira parte dos Sermões do Doutor ^c. Con- 
tem Sermões de varias matérias, ciue no Index fe 
declarão. Recopilados ^-c. Em Lisboa. Na Officina 
de Pedro Crasbeeck, 161$. — 4.° No fim traz: 

5, Paraphrafis d'alguns Pfalmos de David do mef- 
„ mo Autor. „ Huma e outra obra, declara na ap- 
provação o Qualificador Fr. Vicente Pereira , que 
íhe parecêra „ excellente e digna do engenho, letras 
,, e peito chriftão de feu Autor , pelo que merece fer 

muitas vezes impreíTa para utilidade de todos.,, 
Grande parte deftas pregações, comprehendidas nos 
fobreditos tres volumes, como fe vê de ieus títulos, 
recitou o Autor no Mofteiro da Aniuinciada de Lis- 
boa, onde tíftavão fepultados feus pais, e viviâo va- 
rias Religiofas , parentas fuás. {a) „ Hum Prelado 
„ defte Reino, grande Prégador, e verdadeiramente 
„ Evangélico , fegundo refere o Editor, {b) diíle a 
„ efte, que quando lia polas prégações já imprelfas, 
„ lhe parecia ler por algum daquelles Padres antigos, 
,j e Doutores Santos da Igreja, porque achava nel- 
„ Ias aquella efficacia e gravidade de palavras, e dou- 
3, trina dos mefmos Santos. ,, Do conceito, em que 
as tinha o mefmo Autor, fe pode bem collegir feu 
grande preço , vifto que por effeito da íua illuftra- 
da piedade , deixou em feu teftamento a feguinte 
claufula. (c) „ Em poder da Senhora Dona Joanna 
,, de Noronha eftão todos os meus papeis de préga- 
,, çoes, á qual peço os mande trasladar j e com li- 
,, cença de quem a pôde dar, os dê todos aos Pa- 
,, dres Capuchos para ufo dos Pregadores. Porque , 
„ como são pobres, e não tem livros , poderão fa- 
,, zer a Noflo Senhor com o que elle me commu- 
,, nicou mais ferviço do que lhe eu fiz. „ O Cardeal 
Rei as mandou traduzir em Latim por Fr. Cofme 
da Prefentação, Religiofo Eremita de Santo Agofti- 
nho, e irmão do Autor, para fe divulgarem mais lar- 
gamente p«lo mundo , {d) o que porém não chegou 

a complctarfe por jufto embaraço, que para iíTohou- 
ve. Seu fobrinho, Fr. Manoel da Conceição também 
fe abalançou á versão Latina , mas huma das cau- 
fas , que allega para defiftir de tal empenho, e que 
o obrigara a publicar antes era Portuguez , cm que 
eftavão efcritos feus originaes, as prefentes préga- 
ções , he a feguinte. (e) ,, Tem a lingoagem Portu- 
,, gucza ( diz elle ) feus termos proprios, que neftas 
„ prégações fe acharão mui puramente tratados, e 
„ convenientes ao púlpito : os quaes os Prégadores 
„ Portuguezes não podem imitar das prégações em 
j, Latim, nem nas outras lingoas, t[áe tem fuás Ji- 
„ berdades , e modos de fallar , que na nolía terra 
„ e lingoa fc não foftVem. „ Muito fora de defejar 
que efta tão acertada ponderação nunca fahilfe da 
lembrança aos noílos Prégadores , para fe apurarem 
cuidadolan;ente no eftudo importantiílimo do idioma 
pat! io , e não mancharem com termos e frafes eftra- 
nhas a fua neceífaria pureza. Outra maxima aíFás im- 
portante , que a todos os que entrão a exercitar o 
minifterio da divina palavra , devera muito inculcar- 
fe , como doutrina de tão fabio e experimentado Pré- 
gador , he a de que fe fervio em certa occafiãa para 
por modo de conlclho inftruir o fobredito feu fobri- 
nho. Pedialhe efte ( fegundo refere (f) ) quando quiz 
principiar o excrcicio do púlpito alguns papeis dos 
feus para fe accommodar a elles , e Diogo de Paiva 
lhe deo as obras de S. João Chryfoftomo , fuás e 
mui cotadas , dizeudolhe , que por aquellas préga- 
ções eftudaífe, e que fe tinha algumas fuás , ou d' 
outrem em vulgar, lhas defle todas. Porque fe no 
principio fe atafte a eftilo alheio , nunca teria eftilo 
proprio, e acanharia o engenho e eftudo para não 
poder prégar fenão por papeis. Que fe coftumafte ao 
feu, e foltafle o natural, e depois fe poderia apro- 
veitar feguramente dos eftudos alheios. Quantos ta- 
lentos, dignos de melhor forte , deixarião de ie achar 
na mais abatida efcravidão, que o tempo e coftume 
tornão invencível , fe tão util documento fofle ge- 
ralmente feguido, e o contrario com fuás lifonjeiras 
moftras de fácil e pouco cuftofo, não Ievafl"e afio 
maior numero delles para com crueldade os tjrranni- 
zar. ,, Ajuntei a eftas prégações ( com ifto techa o 
Prologo da fua terceira parte o Editor ) „ por ferem 
j, poucas a expofiçao paraphraftica d'alguns Pfalmos, 
,, feita polo mefmo Autor , a petição de peflbas 
„ devotas. Porque teve mui particular efpirito no en- 
„ rendimento dos Pfalmos , e tinha começada cxpo- 
,, fição fobre todos quando N. Senhor foi fervido 
„ levalo para fi : e eftas paraphrafis mc parecêrão di- 
,, gnas de feu elpirito. „ 

Paiv. oe Andrad. Paiva de Andrade [ Diogo de] 
nafceo em Lisboa em 1576, e com 84 annos de ida- 
de faleceo na Villa de Almada em 1660. 

Nafcido de huma familia , em que a fciencia e 
virtude andavão como vinculadas á mais diftinfla no- 
breza , com feu efciarecido nome lhe deo também 
crédito e cfplendor igual, ao que lhe communicavão 
tantos varões illuftres , a que fe achava ligado por 
eftreito parentefco, e que juntos em hum meímo tem- 
po , forão deile claro ornamento , egregios todos por 
letras, empregos e religião. A força efficacifiíma dos 
exemplos domefticos , ajudada de feu bom natural 
e raro engenho , lhe corroborou a inclinação á pie- 
dade e o amor ao eftudo. Philofopho, erudito , lar- 
gamente verfado na hiftoria, e infigne Poeta em vul- 
gal, e com efpecialidade em Latim, o venerárão os 
Literatos feus contemporâneos , c conhecem quantos 
lêm as obras defte doutijjimo efcritor, como devida- 

(d) Fr. Man. da Conceiç. Ded. dos Trab. de Jef. de Fr. Th. de Jef. (Jb) Prol. da parte dos Serm. do A. 
(() Prol. da I. parr. dos Serm. do A. (d) Ahi meímo, (e) Ahi mefmo. (/) Ahi mefmo. 

men» 
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mente, o intitula Antonio Cerqueira Pinto, (a) Com- 
pôs em Portuguez , e deo á luz : 

CaJavie fito perfeito^ em que Je tontém adnjerten" 
cias muito importantes pera xiverem os cafados em 
quietação e contentamento \ e muitas hyjiorias ^ e 
acontecimentos particulares dos tempos ayttigos e mo- 
dernos : diuerfos cujlumes , Leys, e ceremonias que 
teuerão algúas nações do mundo: eom "varias jejt- 
ienças, e documentos de Autores Gregos , e Lati- 
nos , declarados em Português ; tudo em ordem ao 
mejtno intento. Por Diogo de Payva d^ÂJidrada, Em 
Lisboa. Por Jorge Rodriguez- Anno 1638. := 4.° 

O P. Fr. Sebaftiao dos Santos , Francifcano da 
Província de Portugal , na qualificaçao pelo Santo 
üfficio 5 depois de louvar a doutrina deite livro , e 
a .julgar igualmente proveitola a todos de qualquer 
eftado, que fejao, certifica que o Autor a trata cont 
notável primor, e muita erudição. O que também 
confirma o Doutor Fr. Melchior de Abreu , Cifter- 
cienle, em outra cenfura , e remata os grandes elo- 
gios , que a eíla obra faz , aílcverando , que „ tudo 
,, o Autor trata mui doutamente e com excellente 
„ eftilo. 5, Em leu abono fe lêm quatro Sonetos, im- 
prejOTos ao principio delia , e compoílos por grandes 
Poetas. São eíles pela ordem , com que fe achao, D. 
Francifco Manoel e Mello, Manoel de Soula Cou- 
tinho Fradique da Camara, e Francifco de Sá de 
Menezes. O ultimo denomina o noflb Autor Andra- 
da illuflre , e accrefcenta ; Da noffà idade fois glo- 
riofo Itijire ; e D. Francifco Manoel lhe chama; 
ClariJJiino Diogo. 

Exame d'Antigüidades , compojlo por Diogo de 
Payua d' Andrada. Parte primeyra. Repartida em do- 
ze tratados, onde fe apurao oijlorias, opiniões , e 
curiofidades pertencentes ao reyno de Portugal^ e a 
entras partes, des d^a criarão do mundo até o anno 
340^. Dirigida ao Príncipe Dom Felipe nojfo fenhor. 
Em Lisboa imprejfo na officina de Jorge Rodriguez. 
Anno 1616. ~ 4.° 

Fr. Luiz dos Anjos, Francifcano da Província 
dos Algarves, certifica na fua approvação „ que eftc 
„ livro contém particular eftudo , e curiofidade em 
„ apurar lugares d'autcrcs antigos , em que fe moftra 
,, varia liçáo , e particular trabalho , explicandofe 
„ muitas opiniões de antigas humanidades, que os 
,, curiofos folgarão de ver. ,, Fr. João de Ceita , tam- 
bém Francifcano da mefma Província , com polido 
metro Latino louva em cinco diftichos a fobredita 
obra. Antonio de Soufa Macedo, {b) citandoa , lhe 
attribue fntgular ejlilo. 

Paix. de Jes. Christ. Paixão de Jefus Chrifto. 
A paxã de jeju chrijlo nofjo de os e jenhor ajji co- 
mo a efcreuê os qiMtro tuangelijlas : e como a de- 
crarã os faní\üs ; e doíhres calholicos. ~ 4.° 

Foi approuado por Frei Hieronimo dazambuja 
deputado da fanSta inquifição e examinador dos li- 
vros que são de imprimir. 

As palavras da approvação são as fcguintes: „ Dou 
•„ fee que examinei eíla paixão , c nella nõ achei 
„ coufa , que foíTe contraria a fee ou aos boôs cuí- 
„ tumes , antes me pareceo mui boa e mui prouei- 
j, tofa ao pouo chriftão polo qual dou licença, que 
j, fe poífa imprimir.'a 15" de feuereiro de iy5'i.,, 

Na pag. 46 começão duas Elegias á Magdale- 
na , huma do Autor , e ouíra fem fer fua , porém 
igualmente anonyma. E na pag. 49 vem outra obra 
com efte titulo:,, Tratado dos proueitos, que vem 
,, aos homds de ferem metribros de Jefu chrifto nof- 
„ fo fenhor , e quam neceilaria coufa he comefare- 

,, mos noíías contemplações polia fua facratlflima hu- 
,, manidade. ,, Efte Tratado traz no fim: ,, Vifto , 
•„ emmendado e aprouado por meftre Hieronimo da- 
), zambuja. „ Seguefeliie,: ,, Breve aparelho pcra re-» 
j, ceber o lantiílimo facramento , tirado das doítas e 
,, muito deuotas meditações do padre frçy Luiz de 
„ Granada. „ Todas eftas obras , ainda que diíFeren- 
tes , fe citão com o titulo principal. ImprimírãofG 
anonymas , fem lugar, nem anno da edição. Na Bi- 
blioteca Lufitana (c) fe attribuem a Jorge da Silva 
mas com grande alteiação nos fobreditos títulos , e 
fem fe declarar que eftavao impreíTas. Com mui fe-- 
melhante titulo tiaz a mefma Biblioteca Luíltana {d) 
outra tal obra , de que faz autor Garcia de Refen- 
de , e a dá por maiiufcrita, a qual pôde fer talvez 
a fubredíta. 

Palac. Palaclo [ Paulo de ] Doutor em Theolo- 
gia , e Cathedratico da liigrada Efcfitura na Univer- 
lidade de Coimbra , compôs e imprimio em Cafte- 
lhano , por fer a lingoa da fua patria , a feguinte 
obra, que traduzida em Portuguez , ie publicou def- 
ta maneira ; 

Summa Caetana, trasladada em Ungoagem Por' 
tugucs com annotações de muitas duuidas e cajos 
de conjciencia. Por ho Doílor Paulo de Palacio ca- 
thedratico de S. Scriptura na uniuerfidade de Coiyn- 
bra. Por mandado , e coyn apfrouação do Cardeal 
If ante, Arcebifpo de Lisboa, Inquijidor mór dejlei 
lieynos. Vam em ejia terceira edição todos os Z)í- 
cretos do S. Concilio Tridentino, 'que fam a propo" 
Jito dos ca/os de conjciencia. Com priuilegio Real 
por dez annos. M IjLXFL 8." No fim : 

„ Foy imprefla a prefente obra da Summa Caie- 
j, tana, em Coimbra por João de Barreyra. Impref- 
,, for da Uniuerfidade. Acaboufe aos XXI dias do 
„ mez de Janeyro. Anno M. D. LXVL 

Não fe declara na fobredita obra quem foíTe o 
tradu(ftor , nem também nos confta , fe a primeira 
imprefsão , quando já vertida em Portuguez , he a 
precedente. A lingoagem da referida versão em na- 
da defmente a idade , a que pertence , e como tal ^ 
pura , clara , natural e copiofa. O privilegio foi paf- 
iado em 1564, a Dedicatória he feita ao Cardeal In- 
fante D. Henrique , e o Prologo compofto por Fr. 
Luiz de Granada , o qual diz nelle haver íido parte 
para que a obra fe publicafle ; o que fó bafta para 
abonação do feu preftímo , e efpiritual proveito. 

Parad. Parada [Antonio Carvalho de] Clérigo 
fecular , Doutor cm Theologia pela Univerfidade de 
Coimbra, e Guarda mór da Torre do Tombo , naC* 
c-.*o em a Villa do Sardoal no Bifpado da Guarda 
no anno de I5'95', e morreo no lugar de Bucellas 
de cuja Parochial Igreja era Prior, no de lóyj com 
60 de idade. Publicou : 

Arte de Reynar ao poteutijjlmo Rey D. Joant 
11^. NoJfo Síior Rejlaurador da liberdade Portugue^ 
fa. Pello Doí\or Antonio Carualho de Parada , Ar- 
ciprejle na Sé de Lisboa, e ora Prior de Bucellas , 
protbonotario Apojtolico , e vijltador do Arcebifpadò 
de Lisboa. Em Bucellas. Por Paulo Crasbeeck. ~ fc!* 

Não rem anno da impreísão , mas a licença do 
Defembargo do Paço, para fe poder imprimir, he 
de II de Setembro de 1642. 

Efta obra efcrita com pureza e claro eftilo he 
methodica e cheia de maximas úteis» verdadeiras , 
e ajuftadas ao bem governo dos Eftados ; porém cs. 
faítos e autoridades, que comprovao fua doutrina , 
nem femprc sao feguros e bem averiguados. A eru- 

(d) Prol. á Addiç. a Cunh. Catai. num. 4^5. C^) f^or. de Efpaú. c. 16. excel. 6.n. lô. p. J55. (c) Tom. 2. p, 818. 
cól. I. {d') Abi mefmo p. jzi», cal. i. 

* 43 4i- 
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dição era de ordinário na idade deftc Efcritor mais 
apparatofa, do que fubftancial, por não fer a verda- 
deira e fólida a que então reinava ; mas íim outra 
falia, que fuppofto fe inculcava muito, era porém in- 
teiramente tomada dos livros modernos. Neítes fe ap- 
prendia a doutrina de toda a antigüidade Grega e 
Romana, e raros erão os que fubião a bcbela nas 
fuás fontes originaes. Ifto he e ferá lempre (a fe- 
guirfe ) huma defgraça aflas deplorável para a Re- 
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bra. „ Nefta era elle Lente da Allrologia (são os 
proprios termos , de que fe ferve João Pinto Ri- 
beiro (/) ) 5, e hum dos mais infignes de Hefpanha, 
„ como diz Mondam no Efpcjo dei Princepe Chrif- 
,, tian. cy). 27. aonde lhe dá por difcipulos os In- 
„ fantes D. Luiz e D. Henrique, doutos nefta fcien- 
„ cia. „ He conftante haver elle fido Mcftre do pri- 
meiro dos ditos Infantes , pois que o mefmo Pedro 
Nunes aífim o declara no Tratado , que fez era dc- 

publica das letras , e deve muito recearfe ( como ad- fensão da Carta de marear ; porém deve entrar em 
verte hum Efcritor famofo (a) ) que efte eftudo fu- dúvida , que o folie também do fegundo. João Sal- 
perficial nos venha a lançar em hum eftado peor, que gado de Araújo (m) o intitula rarifflmo na Mathe- 
a ignorancia e barbaria ^dos íeculos precedentes. D. ynatica, Luiz Serrão Pimentel, doutijftmo e agudij^ 
JFrancifco Manoel em dous lugares {b) do feu Dia- fimo, («) hjigne, {o) grande, (p) „ Não vemos j] diz 
logo intitulado Hofpital das letras, faz menção da D. Francifco Manoel (q) ) „ que a outra Nação fe 
fobredita obra com louvor. ,, deíTe tal Mathematico , como em Pedro Nunes. „ 

Diálogos fobre a vida y e morte do muito reli- Publicou: 
giofo Sacerdote Bartholameo da Cojla thezoureiro Tratado da fphera com a Theorica do Sol e da 
mór da Sé de Lisboa. Dirigidos ao Illujiriffinto , e Lua. ' E ho primeiro liuro da Geographia de Clau- 
Reuerendiffimo Senhor Dom Miguel da Caftro, Ar- dio Ptolomeo Alexandrino. Tirados nouamente de La- 
cei ifpo de Lisboa: compojlos por feu criado Antonio tim em Lingoagem pello DoEior Fero Nunez Cofmo^ 
(larualho de Parada Arciprcjle na fanta Sé da mef- grapho delRey dom João ho terceyro dejle nome nof- 
ma Cidade. Em Lisboa, Por Pedro Crasbeeck. 1611. Jò Senhor, E acrecentado de muitas annotaçoes efi- 
— guras per que mais facilmente fe podem entender. 

,, A razão ( diz o Autor na Dedicatória ) „ que Item dous tratados , que o mefmo DoSior fez fo- 
„ me moveo ufar defte modo de contar hiftoria, me- bre a Carta de marear. Em as quaes fe decrarão 
j, nos ufado entre osHiftoriadores , foi pareccrme mais todas as principaes duuidas da nauegação. Com as 
,, poético, e como tal mais aprazível.,, Além dcfta tauoas do mouitncnto do foi: e fua declinação. Eo 
amenidadc, procurada pelo referido meio , he na ver- Regimento da altura affy ao meyo dia: como nos ou- 
dade, como pareceo a hunr dos Cenforcs, {c) „ obra tros tempos. Com preuilegio real. — foi. 

" Nefte mefmo volume vem:,, Theorica do Sol 
„ e da Lua tin*.da de Latim em lingoagem per o 
„ Dodtor Pero Nunes. „ 

„ Seguemfe : Nefte primeyro liuro de Ptolomeo. 
„ Tratado que o doutor Pero nunes fez íobre 

„ certas duuidas da nauegação : dirigido a clRey nofr 
j, fo Senhor. „ 

„ Tratado que doutor Pero nunes Cofmographro 
„ delRey noíTo fenhor fez em dcfenfam da carta de 
,, marear : com o regimento da altura. Dirigido ao 
j, muyto efcrarecido : e muito excellente Príncipe ho 
„ lífante dom Luís &c. ,, No fim: 

,, Acaboufe de imprimir a prefente obra na mui 
„ nobre e leal cidade de Lixboa per Germão Galhar- 
,, de emprimidor. Ao primeiro dia do mez dc De- 
„ zembro. De i5'37 annos. „ 

Quando o Autor conclue o Tratado fobre certas 
,, 0 Doutor Pedro Nunez ( cfcreve Pedro de dúvidas da navegação , faz ahí menção de outro, que 
•iz (J-) ) „ hum dos mais excellentes Mathemati- compusera fobre os Triângulos das linhas curvas , e 

diz mais o feguinte : „ Pollo que eu todavia efcrevi 
„ a Geometria dos triângulos Spheraes largamente , 
„ antes que de Alemanha nos.mandaílem a Hefpa- 
,, nha os livros de Gebre e Monteregio , que na 

mcfma matéria fallão, e depois de lidos não rom- 

cheia de muita erudição e lição dos Santos Pa- 
„ dres, e da Sagrada Efcritura, e que redundará cm 
„ grande utilidade efpiritual a toda a peifca , que a 
,, ler. ,, 

JuJli_ficaçam dos Portuguefes fobre a acçam de 
libertarem feu Reyno da obediencia de Cajiella. Offe- 
recida ao Sereni^imo Príncipe Dom Theodojio ifoffo 
Senhor. Pello Doutor Antonio Carualho de Parada 
Arcyprefie na Sé de Lisboa, e ora Prior de Bu^ 
celas Prothonotario ApoJloUco, e Vijitador deJle Ar- 
cebifpado. Em Lisboa por Paulo Craesbeck. Anno 
1643. = 4-° 

Pedk. Nun. Pedro Nunes , Cofmographo del- 
Rei D. João IIL {d) foi natural da Villa de Alca- 
çar do Sal na Província do Alcmtejo , e íaleceo an- 
tes do anno i6oo. (i?) 

ti 
Mariz 
„ COS, que o mundo teve , foi Meftre dos Principes 
j, e Infantes defte Reino, e delles cão eftimado , que 
_ aílim em as efpeculações mathematicas , como cm as 
,, mais excellencias de prudência e entendimento , não 
„ teve o fegundo lugar, na opinião delles.,, Homem 
lèm igual nas Mathematicas o reputa D. Jeroniuio „ pi o que tinha efcrito &c. „ 
Oforio. Cui parem aut aequalem in artibus iflis twii 
muimus, diz, {g) fallando fobre efte particular nel- Per. Pereira [Luiz... Brandão] Poeta illuftre do 
le o eloqucntillimo Bifpo. Lêo Efphera , íegundo re- XVI. feculo, imprimio : 
fei:e D. Fr. Amador Arraiz , {h) a certos homens Elegiada de Luys Pereyra. Dirigida ao Sere- 
principaes. Hum deftes foi o Grande D.João de Caf- nijjimo Senhor Cardeal Alberto ^ Archiduque de Auf- 
tro , o qual, como refere em fua vida Jacíntho Frei- tria , e Gouernador dos Reynos de Portugal, 
re , (/) apprendco com elle as Mathematicas, „ fa- prejfa por Manoel de Lyra. Anno 1588. 4.° 

He hum Poema em Oitava Rima de dezoito 
Cantos fobre a infeliz expedição , que íez elRei, 
D. Sebaftião, e do feu laftimoío íucceíTo. O Autor 
foi delle teftemunha ocular , achandofe na Batalha 

„ zendofe taofingular nefta fciencia, como fe a hou- 
3, vera de enfinar. „ Entre homens eminentes em le- 
tras e fciencias, e na doutrina dellas muito exercita- 
do conta o fobrediío Mariz (\í) a Pedro Nunes , 
quando trata da fundação 'jda Univerfidade de Coim- de Alcacer, onde ficou captivo. Pedro de Andrade 

(íí) Dupln, Biblior. des Auteurs Eccl. tom. II. pag. 200, Edit. de Holl. Qf) Pag. 422. c 4^7. (O Fr. Vicente 
Pereira , Dominicano. (íÍ) Aílim Te intitula o A. no rofto do Tratado da Efphera. (c) B. L. tom. 5. p. óo6. col. 2. 
c/) DiaV. 5 , V P-V (^) Inftit. e Difcipl. lib. 5. p. 165. (/?) Dial. ? , i. (/) Liv. i. n. 2. No 
lugar já citadü. (/) Elog. de D. J. de Caftr. 119 (ni) SiicceíT. 4, i. (n) Meth. i , t, i. p. (o) Ahi mefmo, 
Pratic. da Atlthm. 555. c Art. Pratic. 2 , 21 , izp. Cp) Ahi mcfmo, 2, l6. (^) Apol. 456. 

Cami- 

cm 1 10 11 unesp 14 15 16 17 lí 19 20 21 22 23 24 



C AT A L O.G O D 

Caminha , Jeronimo Corte Real, Francifco de An- 
drade , e Diogo Bernardes, nomes todos da primei- 
ra ordem entre os dos Poetas Portuguezes , dão ao 
principio da referida obra em Sonetos e Epigrammas 
a abonaçáo mais recommendavel de feu merecimen- 
to. O eíUlo e artificio do Autor, os feus brandos 
iurfos e doce armonia com outros muitos excclien- 
tes dotes fe achão alli com unanime appiaufo. e á 
competência engrandecidos. A feveridade , com que 
Manoel de Faria e Soufa {n) o cenfura, he fegundo 
o feu coftume tao defabrida , como immoderada. 

Per. d'Afons. Pereira d'Afonfeca [ Antonio ] no- 
me fingido , de que fe iervio Fr. Ciiriftovíío Godi- 
nho , Religiofo da Ordem de S. Jeronimo , e natu- 
ral de Évora , o qual faleceo no Convento de Pe- 
nhalonga em 1671, e deo a luz com o disfarce do 
fobrcdito nome : 

Poder es de amor cm geral e oras de conuerfaçam 
particular. A Martim Cojla Falcani ã'Almeida. D. 
O. o P. Antonio Pereyra d''Âfonfeca, Theologo natu- 
ral da Cidade ds Euora. Em Lisboa. Com todas as 
licenças necejfarias. Na Oficina Craesbeeckiana. An. 
1657. = 4." 

Efta obra he dividida em quinze horas, e com- 
poíla em Dialogo, de que sáo interlocutores Apolll- 
nar, Doutor, D. Felis , Cortczâo, c Andremio, Pe- 
regrino, a cuja converfaçâo alTiftia também Nizardo, 
como particular amigo de todos, e tão curiofo, que 
lançava em lembrança por efcrito o que elles en- 
tre fi tratavão. Em confideração ao fuppofto nome, 
que o Autor nefte livro tomára , lhe diz num leu ami- 
go nas primeiras Décimas , impreíTas ao principio 
delle , quanto á gloria , que de contrario lhe reíiil- 
láiA : 

Vós porem não a quereis , 
Antes a outrem a dais, 
Moftrando quererdes mais 
Goze outrem o que mereceis. 

Sem embargo de fe tratarem nefta obra as qucftoes 
cfcolafticas , que fe propoe , com argúcia e fubtile- 
za , e ella por iflb meiitio fe faça muito attendivel 
a reípeito da lingoagem , por caufa da cópia de vo- 
zes facultativas, não menos o he também em razão 
do engenho , pureza de frafe , e não vulgar erudi- 
ção fagrada e profana , com que le acha efcrita. 
Levado defta erudição o Autor ás vezes introduz 
na obra , coufas que não dizem com o feu titulo , 
mas no Prologo dá elle em defcarga d iflb , fer efte 
o privilegio da converfaçâo , que não fe contenta 
com hum fó meio , e de hum propofito fe paíTa fa- 
cilmente a muitos diíFerentes, fem que fe quebre o 
fio delle. E para mais fe juítificar fobre eíle particu- 
lar , expõe o motivo feguinte : „ Algumas coufas 
( diz elle ) „ próvo do intento meu , quafi com os 
5, mefmos termos de fallar de alguns autores , com 
j, que allego por autorizar mais os meus elcritos: que 
3, íempre fiei mais de bons juizes , ainda que eftranhos, 
„ do que da minha mefma opinião, por mais que a 
j, apuraífe com razões e experiencias. „ E accrelcen- 
ta : „ Eftranharmeheis miílurar coufas divinas com 

profanas, bem o conheço, porém tenho por mim 
,, ler geral a matéria, em que de força fe ha de tra- 
j, tar de tudo, que comprehende. „ 

Philom. de S. Bonav. Philomena de são Bona- 
ventura tresladada do Latim em lingoagem em ter- 
ceira rima, em que a alma ãtuota breuemente me- 
dita fua criação, e encarnado, a pregação e pai' 
xam do fim de De os. ~ 24.° No fim : 
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„ Foy impreíTo, em cafa dé. JoanDcs. Blauio ds 
„ Colônia 1561. v. As , paginas uao ellão numeradasi 
Tem mais além. .da Philomena : 

Afpiraçoes da alma dcjuota. Em quartetos com 
quebrado. , 

Defejos do amoi' diuino. Em oitavas. 
Treshidação da .P/almo; Bençdic anima mea do- 

mino,, o ij em terc.eyra rima.. .]Em o qual a alma. 
dtuota fe akuanta ,e,m admiração, de jeu criador por 
o conhecimento das criaturas. , , . 

Efta versão,,, como fe diz na JBibliotheca Lufita- 
na , {b) he do Chronifta mór, Francifco de Andrade, 

■ » • .' , . 
Piment. Pimentel [ Luiz Scrrão 3 nafceo em Lis- 

boa no anno de.iói3 , e ahi mefmo faleceo no de 
XÓ79, idade. T 

Autor e Mtjlre de grandes fciencias o nomeia 
o Editor das Cartas de.D. Francifco Manoel na Cen- 
túria terceira , no alto da 62., dirigida por efte a Luiü 
Serrão Pimentel , fubre algumas antigüidades de Por- 
tugal. Nefte Reino foi elle hum dos autores dig~ 
vos , que , fegundo o mefmo D. Francifco Manoel, 
(c) tem havido nas Mathematicas ; o qual também o 
denomina ( d) Jiojfo injigne e militar Vitruvio. Im-> 
primiüfe pofthuma : . ' 

Arte pratica de Navegar e Regimento de .Pilo~ 
tos , repartido cm duas Partes, a primeira Propo- 
fitiva ^ em que fe propõem alguns princípios parti 
melhor intelligencia das regras da navegação: a fe^ 
gunda Operativa , em que Je enjinão as mefmas pa- 
ra a pratica, 'juntamente os roteiros das navega^ 
çoens das Conquijias de Portugal e Cajlella. Por 
Luiz Serrão Pimentel , Cofmograpbo mór j e Enge-^ 
nheiro mór,. que foi dos Reinos e Senhorios de Por- 
tugal , e Tenente General da Artilheria com exer- 
cido em qualquer das Províncias do Reino. Lisboa. 
Na Imprefsão de Antojiio Craesbeeck de Mello, Im- 
prejfor de S. Alteza. Anno 1681. = foi. 

Efta obra , que o Autor deixou quafi de todo 
compofta , deo á luz feu filho Manoel Pimentel de 
Villasboas, que lhe fuccedeo no cargo de Cofmogra- 
pho niór. Na Dedicatória ao Sereniílimo Senhor Prín- 
cipe D. Pedro, depois Rei , e fegundo defte nome 
em Portugal , declara o Editor os additamentos e 
emendas , que lhe fez para a publicar, Nella vem , 
como fe vê do fobredito titulo , debaixo de outro 
novo; 

Roteiro da. Navegação doBrafil^ Guiné, S. Tho- 
mc, Angola^ Índias^ e Ilhas Occidentaes e Orien- 
ta es , e juntamente o da CoJla da Cabo de Finis t.r- 
m até o EJlrcito de Gibaltar. Agora novamente 
emendado e accrecentado o Roteiro dos Portos, Der- 
rotas , alturas , Cabos, conhecenças , e fondás que 
ha defde o Cabo de boa Efperança até o das Cor- 
rentes. 

Eftes Roteiros são os antigos , porém correflos 
e accrefcentados na conformidade do titulo, pelo Au- 
tor , e por feu filho. O P. Antonio Carvalho da Cof- 
ta, {e) citando a fobredita Arte Pratica , antes que fe 
publicaife , accrefccnta, que fe as obras do Autor fa- 
hírão á luz, „ forao de grande utilidade á Republi- 
„ ca , principalmente o feu admiravel Invento da For- 
„ tificaçâo , obra digna de feu Autor , e outras mui- 
,, tas pertencentes na milicia , que deixo de reíerir.,, 
No anno immediato á morte do Autor , e no ante- 
cedente ao da imprefsão da obra acima dita , tinha 
já fahido a publico : 

Methodo Lufitanico de defenhar as Fortificaçoeni 
das Praças, Regularei e Irregulares, Fortes de Cam- 
panha ^ e outras obras pertencentes á AríhiteSlura. 

{a) Comment. ás Rim. de Cam. part. i. p. ip6. eol. I. Çb') Tom. 2. p. IC4. col. i, (c) Csrt, 4^1. (<f) Obra 
Wetr. Viol. de Thal, p. 261. (0 Via Aftronom. x , l ^ 2. c, 5. 

Milí- 



CLXVIII CATALOGO DOS AUTORES 

Militar , dijlribuido em duas fartes Operativa e 
Qualificativa. Ao muito Alto e Poderofo Príncipe 
Dom Pedro, Nojfo Senhor , por ^c. Ahi mefmo e 
«a ibbredita Imprefsão. Amio 1680. foi. 

O Tenente General da Artilharia t3o Reino, Dio- 
go Gomes de Figueiredo , na cenfura deita obra além 
de outras razões , com que lhe comprova o mereci- 
mento , huma das que melhor lho fegura, he a que 
produz , dizendo : „ verão os naturaes , que podem 
„ com eíte fó livro , efcufar os muitos , que lia em 
j-, todas as lingoas , e verão também os Eftrangeiros, 
,, que nenhum dos que correm pelo mundo chegou 
,, ao auge defte , pois por fua clareza e facilidade 
,, qualquer foldado prático, com hua pouca de Ari- 

thmetica pode defenhar em todo o íitio regular 
ou irregular, a fortificação, que fôr conveniente nos 

,, mais difficultofos terrenos. „ Eftas qualidades , fe 
bem que raras na multidão de tantos livros moder- 
nos , são as que diftinguem e fazem fempre credores 
da publica eftimaçao aquelles , cm que fe achão , pois 
que fó aífim úteis e neceíFariop. 

Na fegunda Parte fe qualificão as operações da 
primeira Parte Operativa, nos Dcfenhos das Fortifi- 
cações dos Polygonos exteriores para dentro, c dos 
interiores para fora, aílim no regular, como no irre- 
gular. Á eftas duas Partes ajunta o Autor dous Ap- 
pendices; o primeiro fc intitula : 

Pagan Refumido, ou Compêndio das Fortifica- 
çoens do Conde de Pagan , examinadas , e reduzidas 
em algumas coufas a melhor difpofição. O legundo 
tem por titulo : 

Appendiz 11. das obras do Conde de Pagan, ac- 
somodadas d nojfa defcripção ichnografica, e regula- 
das por tiojfo methodo. Seguefe hum breve tratado, 
intitulado: 

PraÓiica da Arithmetica Decimal ou Dizima. 
E depois delle: 

Trigonometria Pratica Reüilinea. Por fim vem : 
Compêndio de alguns problemas da Geometria 

praíiica, e Theoremas da efpeculativa. Em vida do 
Autor fomente fc imprimio: 

Roteiro do Mar Mediterrâneo , tirado do Efpe- 
Iho ou tocha do mar , no qual fe contem as derro- 
tas , portos, baixos, e correntes até avante de Ná- 
poles , e pelas ilhas dejle mar até Sicilia ; pellas 
cofias de Barbaria até Tunes. Por . . . Lisboa. Na 
Oficina de João da Cojla. M. DC. LXXV. — foi. 

PiN. Pina [ Rui de ] natural da cidade da Guar- 
da , Chronifta mór do Reino e Guarda mór da Tor- 
re do Tombo , florcceo com grande crédito nos Rei- 
nados de D. João II. e D. Manoel, vindo a falecer 
nos princípios do de D. João III, na fua quinta de 
Santiago , diftante meia legoa da fua patria. Com- 
pôs e modernamente fe imprimirão ; 

Chronica do muito alto e muito efclarecido Prín- 
cipe D.Sancho 1. Jcgundo Rey de Portugal, compojla 
por Ruy de Pina , Fidalgo da Caja Real, e Chro- 
nifta Mór do Rey no. Fielmente copiada de Jeu ori- 
ginal , que fe conferva no Archivo Real da Torre 
do Tombo. Ojferecida d Magejiade fempre Augufta 
delRey D. João V. Noffo Senhor, por Miguel Lo- 
pes Ferreyra. Lisboa Occidental. Na Officina Fer- 
reyriana. M. DCC. XXVIL ~ foi. 

No Prologo da preíente Chronica dirigido pelo 
Autor a elRei D. Manoel, diz elle, fallando dirc- 
clamente ao mefmo Soberano, lhe manda efte „ que 
,, ordene e componha as antigas hiftorias , louvadas 
,, memórias , e notáveis feitos dos primeiros e efcla- 
5, ridos Reis de Portugal voíFos progenitores , que 
5, de feus tempos devidamente fe nom achão com- 

„ poftas, ou nos outros depois delles por negligencia 
„ fe perderão.,, E mais abaixo : „ Acho , Rei podero- 
„ fo e mui excellente , que delRei D. AíFonfo Henri- 
„ ques, defte nome , e dos Reis de Portugal o priraei- 
,, ro, até elRei D. Affonfo defte nome o quarto inclu- 
„ five , que são fete Reis , nom parece de fuás vi- 
„ das , nem de feus feitos fe acha nos voíTos Rei- 
„ nos Hiftoria ordenada e compofta , como fora re- 
„ zão e fe merecia, mas ha fómente por lugares mui 
„ occultos algumas lembranças, cartas confufas e mui 
,, duvidofas, cuja verdade , quanto fôr pofllvel, ain- 
„ da que feja com muito eftudo de grande trabalho, 
„ he neceíTario que fe buíque e fe apure, e pera al- 
„ gumas femelhantes lembranças , creo que Duarte 
„ Galvão , que fe diz compoer a Coronica delRei 
,, D. Affonfo Henriques o primeiro, de que algum 
,, tanto fe achou mais efcrito, e a que ella delRei 
,, D. Sancho, feu filho, vai continuada , e as outras 
„ dos outros Reis, que o fucccdêrão , pofto que em 
,, feu Prologo fe offrecefle de as acabar, bem fei que 
,, nom por defeito de faber, nem por falecimento de 
,, bom defejo , mas por nom haver , e mais nom achar 
j, a matéria pera eflo necefíaria , pode fer que defif- 
„ tio de as compoer; e a efte pezo tamanho, que 
„ a íua fufficiencia deixou , V. A. pela natural obe- 
„ diencia c fervidão, que lhe devo, me manda é 
„ conftrange, que fem efcufa fobmetta meus hotn- 
„ bros. „ E fazendo o mefmo Rui de Pina menção 
das Chronicas dos Reis D. Fernando, e D. Pedro I. 
como de obras alheias e antes delle feitas no cap. 
61 da Chronica delRei D. Affonfo IV. , defta po- 
rém trata como propriamente fua, donde fe vê não 
fer Fernão Lopes delia o Autor, como alguns fup- 
punhão , fegundo o que fe acha efcrito no Prologo 
do Editor da dita Chronica. Pelo que não fó efta , 
mas todas as outras até á de D. Sancho I. inclufi- 
vamente lhe ficão por inteiro pertencendo, fem ne- 
nhuma dellas haver fido rccopilada de outra mais an- 
tiga , pois que as taes antigas, como elle acima*de- 
clara, nunca exiftírão. O-^ue parece baftante a def- 
vaneccr a contraria aíFerção de Goes., (tf) e dos que 
nefta parte o fcguem. Por quanto ou Fernão Lopes 
liouveíle de todo compofto as Chronicas do Reino 
até ao Reinado delRei D. Aftonfo V. ou feito ÍÒ- 
mente para ellas apontamentos, pois que huma eou- 
tra couia fe pode tirar das provas, que o mefmo Goes 
allega ; da carta porém de João Rodrigues de Sá por 
elle citada , {b) fe vê , que muito antes de Rui de 
Pina fe perderão as Chronicas dos Reis paffados de 
Portugal em poder de Fr.Jufto, Bifpo de Ceuta , Ita- 
liano, que eIRei D. Aftbnfo V. mandou bufcar a Ita- 
lia para lhas efcrever em Latim. E o dito Bifpo morreo 
de pcfte em Almada, e ahi defapparecêrão. As outras, 
que o dito João Rodrigues dc Sá alli mefmo tefti- 
fica que Rui de Pina houvera á mao, por mandado 
delRei D.João II., de hum homem muito nobre da 
cidade do Porto , chamado Fernão Novaes , forao, 
feguiidü diz , as que mingoavão , e pode fer as que 
reftão de Fernão Lopes , e com toda a certeza conf- 
ta ferem luas. 

Chronica do muito alto e muito efclarecido Prín- 
cipe D. Affonfo IL Terceiro Rei de Portugal, 
No mefmo lugar, Officina , e anno da precedente. 

foi. 
Chronica do muito alto, e muito efclarecido Prín- 

cipe D. Sancho IL Quarto Rey de Portugal, ^c. 
No mefmo lugar e Officina. M. DCC. XXVlIl. — iol. 

Chronica do muito Alto , e muito efclarecido Prín- 
cipe D. Affonfo in. Quinto Rey de Portugal, ^c. 
No mefmo lugar, Officina, e anno da precedente» 
= foi. 

(<í) Chr. de D. Man. 4, 58. Ahi mefmo. 
Chro-^ 
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Chronica do muito alto, e muito efclarccido Frin- 
cipe Dom Diniz, Sexto Rej de Portugal, &'c. No, 
mefmo lugar e OíKcina das fobreditas. DCC. 
XXIX. - foi. 

Chronica de ElRei Dom Âfonfo o quarto do no- 
me , e fettimo dos Reys de PertugaL AJJi como a 
deixou efcrita Ruy de Pina Guardamór da Torre do 
Tombo, e Chronijla mór do mefmo Reyno. Tirada á 
luz for induflria de Paulo Craesbeeck, e na Jua offi' 
cina imprejfa j e d Jua cujia^ Em Lisboa, Anno 
i65'3. = foi. 

„ Depois de acabadas cilas ChrOnicas (aíTim o 
efcreveo a Damião de Goes («) o muito illuftrc e fa- 
bio Jüâo Rodrigues de Sá ) „ muitas peíToas vi def- 

contentarfe deilas , á minlia vontade fem razão , 
pofto que o eílilo de Rui de Pina , polos muitos 

j, adjedivos e epíthetos, que fe ufavao naquelle tem- 
,, po , lie muito afeitado. 

Do falecimento delRey Dom jobant o I. depojito 
de feu corpo na Sé de Lisboa, e triumpho j com que 
depois foi leUãdo e trasladado fío Real Mojieiro da 
Batalha. Tirado da Chronica delRey Dom Duarte, 
que efcreueo Rui de Pina, Chronijla mór, a qual 
Je conjerua na Torre do Tombo dejle Reino. 

Sahio a luz no fim da Chroniea delRei D. João 
I. impreílà em Lisboa no anno de 1644. — foi. 

PxiíHEiR. Pinlieirõ [D. Afitotilo^ natural da Villa 
de Porto de Mós, e Bifpo de Leiria j havendoo pri- 
meiro íido de Miranda, faleceo em Lisboa ao tem^ 
po, eme governava Portugal Filippe IL de Caílella. 

„ Teve ( fegundo efcreve o P. Manoel Fernan- 
des (^) ) ,, Angulares virtudes, e em efpecial as de 

Prelado, e talentos tão notáveis de Pregador, que 
jj foi dos mais afamados do feu tempo, e por iflb 
j, efcolhido para fazer as práticas nas Cortes, como 
i, fez nas de Thomáf. ,, O P. Antonio Carvalho da 
Coita (c) diz que clle fora,, grande Prégador, e mui 
jj valido dos Reis Dw Henrique e D. Filippe o pri- 
j, meirOí „ Igualmente mcteceo diftintTia eftimação del- 
Rei Dé Sebaílião, e tanta confiança fazia delle el- 
Rei D. João IIL que antes de fer Bifpo de Miran- 
da paíTavão por füa mão os negocios de importân- 
cia, que fe tratavão em Roma j conforme fe lê na 
Hiáoria de Varões illuftres do appellido Tavora. (d) 
A eíte refpeito fe acha na meíma Hiftoria Çe) im- 
preífa huma carta fua , efcrita a Lourenço Pires de 
Tavora, Embaixador naquella Corte. Manoel de Fa- 
ria e Soufa (/) aíllm faz delle menção : „ Dó Anto- 
„ nio Pinheiro Obifpo de Miranda , que fue llamado 
y, ei Ciceron de Ia lengua Portuguefa ; ,, e fuppoílo 
outro feja o feu parecer, com tudo a voz pública, 
que elle allega , íempre ficará fendo neíla parte mais 
ponderofa e autorizada que o feu particular concei- 
to. Fr. Bernardo de Brito, (g) citando humas adver- 
tências de mão , que diz elle fizera das antigüidades 
de Portugal , as denomina dignas de feu engenho. 
Deo á luz : 

Oração que Jez e diffe o do5lor Antonio pinhey~ 
ro na falia dos paços da ribeyra , nas primeyras cor-^ 
tes que jez o muyto alto e muyto poderofo Rey dom 
Sebajiião o primeyro nojfo fenlior , gouernando feus 
regnos e fenhorios, a niuyto alta e muyto podt^roja 
Raynha dona Caterina Jua auó nojfa fenhora. Em 
Lixboa. Per Joam Aluarez impreffor delRey. Anno 
de M. D. LXlIL ~ 4.° Sem números nas paginas. 

Oraçam que fez o DoSlor Antônio Pinheyro pe- 
ra o juramento do muyto alto e muyto excelente 
Príncipe dom f oão püy delRey dom Sebajliãa nojjo 

fenor , pera o qual juramento chamou à cortes o muy"^ 
to alto j e muyto poderofo Rey dom foam o tcrcey' 
ro, que Deos te , em Abneyrim, e o dia do jura- 
mento em que o dito Principe receheo da mão cs 
muyto alto e muyto excelente Cardeal o Iffante dom 
Henrique feu tio o facramento da confirmação na ca- 
pela dos paços da dita villa. ImpreíTa com a pre- 
cedente também fem números nas paginas. Ambas as 
fobreditas Orações fe citão no Diccionario debaiití 
do mefmo titulo Oraç. por ferem breves. 

Summario da Pregaçam fúnebre, que o doutor 
Antonio Pinheiro pregador delRey^ Ní Sí fez por 
feu mandado: no dia da Trasladação dos ojfos dos 
muito altos e muito puderofos principes elRey doni 
Manoel feu pay ^ e a Rainha dona Maria fua may 
de louaada memória , derigido aa muyto alta e muy- 
to poder ofa Rainha dona Caterina ÍSÍ. Si Vijlò pela 
fanEia Inquijiçãb. Iniprejfo em Lixbõa em cafa de 
Germão galhard y Imprimidor delRey N. S. 15^1* 
=: 4.- 

PiNT. Pachec. Pinto Pacheco [ Francifco ] natu- 
natural da cidade de Tangere , onde foi Capitad 
mór , publicoü : 

Tratado da Cavalaria da Gineta ^ com a doSlri- 
na dos melhores Auihoresi Dedicado ao Sereniffimá 
Prificipe de Portugal Dom Pedro NoJfo Senhor. Pel~ 
Io Capitão FRANCISCO PINTO PACHECO, Ca^ 
valeiro Fidalgo da Cafa de S. Alteza, e profejjo dd 
Ordem de Chrijlo. Lisboa, Na Officina de joaní dá 
Cofia. M. DC. LXX. = 4.° 

PiNT* PeRí Pinto Pereira [ Antonio ] natural dá 
Villa de Mogadouro do Bifpado de Miranda , foi 
Secretario do Senhor D. Antonio, Priof do Crato ^ 
filho do Infante D. Liiiz. 

Pedro de Magalhães de Gandavo no Dialogo cm 
defensão da lingoa Portugueza {h) o nomeia entre os 
Claíficos da primeira ordem ria mefma lingoa, di* 
zendo i „ Vede o eftilo da lingoagem de Lourenço/ 
,, dc Caceres , de Francifco de Moraes, de Jorge 
,, Ferreira, de Antonio Pinto, c de outros illuftres: 
,, varões , que na profa tanto fe allinalárão , defco- 
„ brindo com feus engenhos peregrinos o fegredo da 
„ gravidade e ferníofura deite noíTo Portuguez. O 
P. Fr. Antonio Freire , fallando (?) do Vice-Rei D. 
Luiz de Attaide , efcreve o feguinte : „ De quem fo- 
„ bre muitos Eícritores efcreveo feu governo da pri- 
,, meira vez com particular cuidado Antonio Pinto 
„ Pereira, j, A hiíloria, de que fe encarregou, na- 
parte, que lhe pertence, merecia fem dúvida fer tra- 
tada por hum efcritor da maior graduação neíle ge- 
nero, e tal fe moftra elle, efcrevendoa com fumma 
elegancía. Imparcial para com o Heroé, tão proprio 
a infpirar paixão , quando delle fe falia , fim refe- 
re os fucceífos com a grandeza , que nelles fe dá ; 
porém ló com aquclles ornatos y que fe tirao fem 
violência do fundo das coufaF. Huríi eftilo conftante y 
agradavel , e nobre as reprefenta maravilhofas , ao 
mefmo tempo ^ que a narraqao animada e bem de- 
duzida condu-z naturalmente o leitor ,• e o intereíTi 
fempre pela delicadtjza e vivacidade da mais pura é 
feledta lingoagem. Imprimiofe pofthuraa : 

Hijloria da índia ,■ no tempo em que a gouernoti 
o FifoRei Dom Luis de Attaide. Compojia por An- 
tonio Pinto Pereyra. Dirigida a elKey Dom Sebaf- 
tião. E agora imprejja ajfmi como ejlaua em feu ori- 
ginal pèf ordem de Frey Miguel da Cruz, Frade 
da Ordem, de nojfo Senhor Jefu Chrijio Thedlego Pre^' 

(O) Chr. de D. Man. 4, ?8, (f) Alm. 2, n. 24. p. 274- (O Chirogr. z, i. c. i. (.d) Hift. zi6. 
(e) Ahi mefmo, 226. (/) Comment. ás Rim. de Cam. part. i. p. ^04. col. 2. (^) Mqn. I , i, c. 28. Qh) Or- 
thosr. Dial. 7. CO Elog.- do liv. incit. Prim. e honr, da vid. iSoldad. na Ind. pag. ff. 

. *4? 
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pador. Leua ãous índices, huni no remate de cada 
litiro em que Je apontão as pejjoas de que nejla obra 
fe trata. Com todas as licenças e aprouaçÕes necejfa- 
rias. Em Coimbra. Na Imprejfam de Nicolao Car- 
valho. Anno Domini de 1617. = foi. 

Na relaqão da referida hiftoria, diz o Editor: 
A bondade da obra , e eftilo delia per fi falia, 

5, todos os que bem entei)dern , alTim o julgao , e 
dão ao autor, que a compôs, hum lugar tao hon- 

„ rado entre os hiftoriadores , como fuás partes e 
„ qualidades merecem.,, No principio vem hum poe- 
ma Latino a D. Luiz de Ataide do L. André de 
Refende, o qual começa: Ouod Ludouice nigris re~ 
mcajii uiHor ab oris ç[^c. c outro em verfos elegía- 
cos de Ignacio de Moraes , cujo primeiro verfo he: 
Eoam Ludouice plagam pro rege petijii ; com qua- 
tro Epigrammas também Latinos do mefmo Autor. 
Na fobredita Relação da obra declara o Editor o fe- 
guinte : „ Morrendo peíToas de quem pendia o aca- 
,, barfe de todo a imprefsão deíle livro, que fe ti- 
3, nlia começado , parou a obra , e aílim eíteve mais 
„ de trinta annos , fem efperança de em algum tem- 
,, po poder chegar a effeito, porque deíapparecendo 
,, o original , por onde fe eftampava , ficou o nego- 

cio de todo fem ter fahida. A èíla conta fe não 
,, fazia já nenhuma dos cadernos , que ficarão im- 
,, prèíTos , tendofe por coufa perdida , e que já não 
3, iervirião, e como tal fe tomarão, e perdérao mui- 

tos , que correndo algumas mãos deixavão magoa- 
j, do a quem os lia de ver tal obra imperfeita. Nef- 
j, te eftado achei o livro, que aprefento, e pera o 
,, pôr no em que agora , foi neceílario vencer as 
,, difficuldades , que coftumão intervir na reftauração 
,, das coufas perdidas de largos tempos. Fiz diligen- 
3, cia por haver o original, que em fim me rendeo 
„ o alcançalo, com elle tratei logo .'e- acabar , e 
,, aperfeiçoar eíta obra , com fazer imprimir o primei- 
„ ro livro, e o remate do fegundo ( que era tudo o 
„ que faltava ) encorporando huma c outra com os 
3, cadernos , que d'antes íe imprimirão, e pera fi- 
3, car a obra entre íi conforme, e fem a diííormi- 
3, dade que haveria fe íe eftampalTe o primeiiro li- 
„ vro com differentes caradieres do fegundo (que 

de força havia de afear, e ofFender a viíta de quem 
3, o leíle ) bufquei quem tiveíle os mclmos, com que 
3, a principio íe começara a imprefsão, e aíRm vai 
3, eftampado da mefma letra do antigo, tudo o que 
3, de novo fe imprimio , e a difterença, que fe en- 
3, xerga , nafce de fe acabar agora o que fe princi- 
3, piou ha trinta annos. „ A obra he dividida, co- 
mo fica dito, em livros. O primeiro, que conlla de 
3:5 capítulos, trata do que fe j^alíou na índia, go- 
vernandoa p Vice-Rei D. Luiz de Attaide, defde o- 
principio até aos primeiros movimentos dos Cercos 
de Ciiaul e Goa. O fegundo livro , e foi o que 
primeiro fe imprimio , conforme o que íe Ic na re- 
lação acima declarada , tem 54 capítulos, cujo prin- 
cipal objedlo são os dous referidos Cercos. Deíle fe- 
gundo livro faz a Bibliotheca Lufitana {a) outra 
obra, dizendo:,, Deixou também [o Autor] incom- 
,, pleta outra Hiftoria da índia cuja primeira parte 
„ confta do Jitio da Ilha de Goa, e do fundamento 
3, dos EJiados do Hidalcão e Nizamaluco. (b) Co- 
3, meçava o i. Capitulo. A Ilha de Goa, em que ha 
,, huma populofa Cidade do mefmo nome {c) E 

„ acabava imperfeitamente no cap. (d) Dèfta obra 
fomente fe acabou de imprimir o 2. livro.,, O que 

tudo he engano, e de mefma forte fe deve ter por 
falfa a caufa , que alli fe allega de não fe haver pu- 
blicado a dita Hiíloria. A declaração acima pofta do 
Editor , o confirma com certeza, e dá o verdadeira 
motivo da demora , que teve a tal publicação. 

PiNT. Rib. Pinto Ribeiro [ João ] natural de Lis- 
boa , Defembargador do Paço , Contador mór do 
Reino , e Guarda mór da Torre do Tombo , falc- 
ceo em 1649. na fobredita Cidade. 

Do feu caradler bem conhecido por aclividade e 
prudência, e de que fempre fe fará diftindla e glo- 
riofa recordação na Hiftoria do noílo Reino, todas 
as vezes, que nelia fe celebrar a Época mais feliz c 
memorável de feus illuftrcs fuccelfos, nos deixou elle 
proprio, {e) fallando de fi, a mais fiel imagem :,, Ho- 
„ mem ( alIim fe defcreve ) naturalmente efficaz, e 
,, que nas maiores paixões não larga da mão o freio 
„ da razão e do juizo. „ Defte bello retrato de huma 
alma elevada e de hum entendimento fuperior, fe 
pode tomar não fó para conhecelo, mas para eftima'* 
Io o diftindlivo dos grandes homens:,, Suas acçoes 
( tal nolo propoe João Salgado de Araújo (/))„ e ef- 
„ critos , de que he autor, firvão de exemplo do amor 
,, e aftedlo , com que íe deve amar c fervir noíTa 
,, patria. „ Manoer de Faria e Soufa {g) quando de- 
clara que João Pinto Ribeiro commentára as Rimas 
de Camões, dizendo que dignamente, accrefcenta , 
„ fegun Io tengo entendido de Io defcubierto, en Io 
„ poco, qjje le he tratado. „ A eftes Commentarios 
denomina doutos o P. Bartholomeu Guerreiro , (hy e 
Franciíco Velafco de Gouvea , (/) tratando de outra 
obra do Autor, o faz com a particularidade de di- 
zer: efcreve elegantemente, tendo já antes dito: co' 
mo agudamente adverte. O feu nome engrandece Vi- 
cente de Gufmão Soares (k) defta maneira: 

João Pinto Ribeiro, que conferva 
Com applaufo geral de todo o pólo 
Os melhores thefouros de Minerva , 
As artes mais harmônicas de Apollo; 
D'aquclla eftimação, que a Fama obferya 
Nas douradas arêas do Paílólo, 
O preço ^bate : porque eftá primeiro 
A laureada opinião defte Ribeiro. 

Jeronimo Freire Serrão o denomina (/) meritijjlmo 
cultor das boas artes. Os Autores do moderno Dic- 
cionario Hiftorico , dado á luz em França , por hu- 
ma Sociedade de Homens de letras , fazem delle a 
feguinte memória: (»/),, Jean Pinto Ribeiro... íe 
„ fit un nom parmi les compatriotes par fa fcience 
,, dans le droic; & un mérite auprés de fes fouve- 
,, rains, par les ouvrages qu'il mít au jour, pour les 
,, defendre de P imputation d' ufiirpateurs que 1' Ef- 
„ pagne leur faiíoit. Ses (S.uvres . . . font précieuíes 
„ aux Portugais , qui y trouvent une ample juftifica- 
,,tion de Ia fameufe revolution de 1640. ,, 

As obras, que corrião difperfas , íe reimprimí- 
rão juntas com efte titulo : 

Obras varias fobre vários cafos, com tres Re- 
lações de Direito, e Lujlre ao Dczembargo do Pa- 
ço , ds Eleições , Perdões , e pertenças de fua ^u- 
rifdicçno. Compojlas pelo Doutor João Pinto Ribeiro, 
Desembargador do Paço , do Confdho de Sua^ Ma' 

{a) Tom, I. p. col. i. (/>) Eíle he o titulo do i, cap. do 2. litro, que anda impreíTo , como já eílavaV 
quando ceflbu a imprefsáo , que fe começara, e completou Fr. Miguel da Cruz. (c) Sáo as palavras, porque prin- 
cipia o dito primeiro capitulo impreíTo. (^d) Porque fakaváo os dous últimos capitülos , que achou c imprimio o meP 
mo Fr. Miguel da Gruz. (e) Ufurp. 27. (f) SucçeíT. 4 , (^) Vid. dc Cam. ao principio da Luf. n. jo. Cori 
2 , ^ ,217. (O Acciam. ^28. Lufic. Reftaur. cant. 2. eft. :5o. (O No, titulo do Difcurfo Político, ded.içado ao 
mefmo Joáo l^iuco Riljieito. (w) Nouveau Didipnnaire Hiftorique 6cc. Quarticme E'dition , a Cacn, X77ÍI. tom. 6j 
P-^S- 77- 
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geftacle , que Deos guarde^ . . . Dedicatus Nobilijji' 
mo, ac lieveretidijfjimo Domino D. Antonio Ribeyro 
de Abreu in Sacro Conimbricenfis Inquijitionis Se- 
natu Judiei, ac Praefidi Digntjfmo è^c. Em Coim- 
bra. JSfa Oficina de Jofeph Antunes da Sylva ^ Im- 
preJTor da Univerjidade, e Familiar do S. OjJicio. 
M. DCCXXIX. =. foi. 

Obras varias compojias pelo t^c. Parte fegun- 
da. Contem os Tratados da Uzurpaçani, Retençam , 
e Rejlauraçdo de Portugal-^ das Injujlas fuccejfoens 
dos Reys de Leão , e Cajlclla , e Izenção de Por- 
tugal j a refpojla fobre o Elogio de D. João de Caf~ 
tro, efcrito pelo Doutor Simão Torrezao Coelho, Col- 
legial do Cüllegio mayor de S. Pedro , Lente de Câ- 
nones na IJniverfidade , e Deputado da Meza da 
Confciencia , e Ordens : demonjlraçao fobre a Prefe- 
rencia das letras ds Armas : de que a accão de ac- 
clamar ElRey D. joao o foy mais gloriofa , 
que a dos que o feguirdo acclamado : carta fobre os 
Títulos da Nobreza de Portugal, e feus Privilé- 
gios : Relação feita ao Pontifice fobre a confirmação 
dos Bijpos de Portugal; e o Dezengano do parecer 
enganozo, que fe deo a ElRey de Caftella D. Phe- 
iippe IV. contra Portugal. Dedicada ao ExcellentiJ- 
fimo Senhor D. Francijco Xavier de Menezes, Con- 
de da Ericeyra, do Confelho de S. Magejlade, Sar- 
gento Mór de Batalha, Deputado da Junta dos tres 
EJlados, (Q^c. No mcfino lugar e na fobrcdita Oflici- 
na. M. DCCXXX. i= foi. 

PoEM. DA CftEAq. Poema da creaçao e compoji- 
ção do Homem. 

Imprimiofe nas Rimas de Luiz de Camões, fe- 
gunda parte, a qual fahio a luz com as mais obras, 
todas cilas com o feguinte titulo : ,, Obras de Luis 
j, de Camões Principe dos Poetas Portugucfcs. Com 

os argumentos do Lecenceado João Franco Barre- 
j, to; e por elle emendadas em efta nova imprefsão, 
,, que coraprehende todas as Obras, que deíle iníi- 
5, gne Autor fe achárao imprcíTas , e-manufcritas , 
„ com o Index dos nomes proprios. Oíferecidas a 

D. Francifco de Soufa Capitão da Guarda do Prin- 
j, cepe N. S. Por Antonio Craesbeeck de Mello , 
„ Impreflor da Cafa Real. Anno 1669. Lisboa. Com 
j, as licenças neceíTarias , e Privilegio Real. 4.° 

Efte Poema confta de tres cantos em oitava ri- 
thma. Na incerteza de que efta obra feja de Ca- 
mões, fe cita no Diccionario fem o fcu nome. Joao 
Franco Barreto {a) declara haverfe ei Ia publicado na 
fobredita ediqao com graves defeitos. ,, Ultimamente 
{ diz elle ) „ na imprefsão próxima paflada, no an- 
„ no de 1669 [ emendei ] todos os cantos da círea- 
,, çâo do homem , fuppofto foi meu trabalho todo 
,, baldado, porque na emprenta , lhes traftonárao as 
,, oitavas , defencaixandoas quali todas de feus luga- 
,,res,-e pondo humas, onde deviao eftar outras, o 
,, que tudo fuccede por falta dc corredlores. ,, 

Prest. Preftes [ Antonio ] natural da Villa de 
Santarém. 

Foi, a juizo de D. Francifco Manoel (1^) huni 
dos iníignes Comicos Portuguezes, c em tanta conta o 
tem, que dizendo haver elle feguido a Gil Vicente, 
accrefcenta ; e não fei fe aventajou. AíFonfo Lopes , 
Moço da Capella Real, com privilegio paíTado a feu 
favor em Lisboa a ai de Março de 1587 , pu- 
blicou : 

Primeira Parte dos Auttos e Comédias Portu- 
guezas. Lisboa, por André Lobato. 1587. ~ 4.° 

. Os Autos, que fe comprehendem nefte volume, 
como moílra a Taboada delles , pofta ao principio , são 

os fegüintes- Auto da Ave Mdria , feito por Anto- 
nio Preftes. foi- i. Auto do Procurador pelo mer- 
mo autor. 27. Cena Poliíiana, feyta por Anriqye Lo- 
pez. 42. Auto de Rodrigo Emendo , feito por Jor-* 
ge Pinto. 49. Auto do Defembargador feito por An- 
tonio Preftes. 61. Auto dos dous Irmãos polo mef-*- 
mo Autor. 75. Auto dos Enfatrides , feito por Luis 
Camões. 86. Auto do Fifico, feito por Jeronimo Ri-^ 
beyro. 102. Auto da Siofa , feito por Antonio Pref- 
tes. 112. Auto do Mouro encantado pelo mefmo au- 
tor. 126. Auto de Filodemo , feito por Luis de Ca- 
mões. 144. Auto dos Cantarinhos, feito por Anto- 
nio Preftes. 163. 

Todos os referidos Autos , á exceição dos dous 
de Camões , fe citão no Diccionario debaixo do ti- 
tulo de Preftes j por ferem quanto á lingoagem iguaes 
cm tempo e merecimento , e por fe evitar a confu- 
são de allegar lugares de hum mefmo livro attribuin- 
doos a diífircntes Autores, fendo eftes pouco conhe- 
cidos. 

PriM. e Honr. Prlnlor e honra da vida Solda» 
defca no Ejlado da índia. Liuro excdlente , antiga'* 
mente compofto nas partes da índia Oriental fem no" 
me do Autor ^ e hora pofto em ordem de fair a luz, 
com hum Elogio fobre elle : pello P. M. Fr. Anto- 
nio Freyre da Ordem de Santo Agojlinho , deputadoi 
do Santo Officio da Inquifição de Lisboa» Dedicada 
ao lUuftrijjimo fenhor Dom Ajfonfo Furtado de Men^ 
doça do Concelho de Eflado de Jua Mageflade, Ar^ 
cebifpo de Lisboa , e Gouernador de Portugal. Com 
todas as licenças neceffarias. Em Lisboa. Por Jor- 
ge Rodrigues. Anno 16:50 4.° 

Efte livro , por huma conjedlura , que delle (cy 
fe tira , efcrevia feu Autor , cujo nome íe ignora , 
no anno de I5'77. O Editor no Elogio da Obra (dy 
com bons fundamentos íím chega a inferir, liias não 
pôde alcançar inteiramente quem elle foíTe. Pelo que 
com muita razão diz no Prologo : „ Quanto ao no- 
„ me de fama e opinião ganhado do Autor por fuás 
„ obras , devia fer bem grande e honrofo , pois tal 
„ o não quiz ganhar com efta , como ella lhe pu- 
„ dera dar, antes hum e outro, e propicio de dif- 
„ tinçãp , e o de fama e opinião efcondeo nella» Po- 
„ rém quando o primeirp com ella fe lhe não def- 
,, cubra ( de que atégora nem barruntos pude alcan- 
„ çar ) como já pôde fer que fahida ella a luz, fa- 
,, hirá elle também , que allim aconteceo neftcs .noí^ 
„ fos tempos ao Incognito fobre os Pfalmos ; reftau- 
,, refe aqui com tanta parte o fegundo , quanto el^ 
,, Ia em feu tão grave , como novo aíTumpto , tão 
,, fólidos e eftremados documentos , eftranhos exem- 
,, pios e fentenças , efcolhido lingoagem , fem mo- 
„ leftia alguma de affeite , político eftilo he excel- 
,, lente, e de grandes titulos de louvor e encomio 
,j digna. ,, O referido Editor lhe ajuntou no fim : 
Elogio da prefente obra , como em addicoens de mór 
clareza e recominendação delia. Efte Elogio correí'- 
ponde ao merecimento da obra em cópia de erudi- 
ção , pureza de frafe, e elegancia dc eftilo. 

pRov, DA Hist. Ge>í. Provas da Hifloria G;"- 
nealogica da Cafa Real Portugueza , tiradas dos 
Inftruynentoí dos Archivos da Torre do Tombo , da 
Serenijfima Cafa de Bragança , de diverfas Catbs^ 
draes , Mofteiros , e outros particulares dcjie ReynOé 
Por D. Antonio Caetana de Soufa, Clérigo Regu- 
lar , Deputado da Junta da Bulla da Cruzada, e 
Acadêmico do Numero da Academia Real. Tomo I. 
Lisboa, na. Regia O-fflcina Sylviana j e da Academia 
Real. M. DCC. XLIV. — 4.° grande 

Orthogr,'52 , 211. \b) Apol. ^28. (c) Part. 5. cap. 10. Q<i) Pag. 51. 
a .. To. 
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Tomo II. No mefmo lugar c Officina. M. DCC. de "Ramos da Ordem dos Pregadòres. Lisboa por An- 
XLIL 4.° grande. tonio Ribeiro. 1^77- — 8." 

Tomo III. No mefmo lugar e OíEcina. M. DCC. No alto da Pagina fobre o primeiro capitulo fe 
XLIV. = 4.° grande. repete o mefmo titulo pelo modo íeguinte : „ Chro- 

Tomo IV. No mefmo lugar e Officina. M. DCC. „ nica da vida e feytos do muito virtuofo e fanto 
XLV. ri: 4.° grande. lííante D. Fernando, que morreo em terra de Mou- 

Tomo V. No mefmo lugar e Officina. M. DCC. ,, ros ; efcrita antigamente por Frey João Aluares , 
XLVI. cz: 4.° grande. Cavalleyro da Ordem de Aviz, Secretario do di- 

Tomo VI. No mefmo lugar e Officina. M.DCC. „ to Senhor, que com elle efteue catiuo até fua mor- 
XLVIII. rr 4.° grande. sj te, e depois cinco annos. Agora nouamente emen- 

A principal parte deftas Provas he por fua mui- ,5 dada c concertada pelo Padre Frey Jeronymo dc 
ta antigüidade hum preciofo thefouro de vocábulos ,, Ramos da Ordem dos Pregadores , por mandado 
velhos da noíTa primeira lingoagem , e por eíla cau- ,, do Serenillimo Cardeal ItFante &c. ,, 
ía fe fez dellas particular ufo no Diccionario. Affim Defta Chronica faz memória Duarte Nunes do 
he que da iníidelidade , a que eftão fugeitas as có- Leão, (f) dizendo defta maneira: Os milagres, qüe 
pias, podem proceder enganos, maiormente fe a pa- ,, Deos por efte Santo [ Infante D. Fernando ] fez 
lavra fe acha huma fó vez ulada : mas nas vozes ,, affi em Fez , como em Poftugal , fe podem ver 
defte genero tanto aqui, como em qualquer outro li- ,j cm os commentarios de fua vida, que hum Reli- 
vro, pode fucceder outro tanto. Pelo que toda a dic- „ giofo do Mofteiro [ da Baralha ] efcreveo, accref- 
çâo defconhecida, que não tem por íi mais que hu- „ ccntando c autorizando o que já eftava efcrito pe- 
rna fó autoridade (donde quer que ella fe tome ) ,, Io Secretario do mefmo Infante, que nos traba- 
Tem também por ifto mefmo logo em fi o necefllirio „ lhos e captiveiro lhe foi companheiro. ,, Fr. Luiz 
diftinólivo da lua íingularidade , e o que bafta a re- de Soufa {d) no que efcrevc do Santo Infante , de- 
duzila á jufta eftimaçao, que lhe compete. clara conforniarfe á mefma Chronica , e aílim diz: 

,5 Seguimos na vida defte Santo a relação, que del- 
PuRlF. Purificação [ Fr. Antonio da ] Eremita An- ,, Ia efcreveo João AIvrez , Cavalleiro da Ordem de 

guftiniano , nafceo na cidade do Porto em t6oi e „ Avís , que foi íeu Secretario , e com elle refidia 
faleceo em 165:8 aos 57 annos de fua idade. Pu- „ em Fez, reformada depois polo Padre Fr. Jeroni- 
blicou : „ mo Ramos da Ordem de S. Domingos. „ Fr. Lu- 

Chronica da antiquijfima Provincia de Portugal cas de Santa Catharina (e) aífegura que elle efcre- 
da Ordem dos Eremitas de S. Âgojlitiho , Bifpo de vêra exaílamènte a referida vida. 
Hippónia, e principal Doutor da Igreja. Parte pri- 
meira. A Serenijima e muito cathoUca S. D. Lui- Reg. Rego [ Antonio Pereira ] natural da Vilia 
za Rainha de Portugal <i^c. Por trey Antonio da de Ponte de Lima na Provincia de Entre Dou- 
Purificaçam, Psrtuenfe, filho e Chronijla da ynefma ro e Minho , efcreveo com grande intelligencia e 
Provincia, e nella Vijitador abfoluto , e Leytor de curiofidade as feguintes obras , que publicou inti- 
Theologia jubilado. Em Lisboa. Com licença. Por tuladas : 
Manoel da Silva. an. 1642. = foi. Inftruçao da Cavallarta de Brida (^c. Por Au" 

Chronica ^c. Parte jegunda ao EminentiJJÍmo e tonio Pereyra Rego, Cavalleiro da Ordem de Cbrif- 
Reuerendifjlmo Senhor Cardeal João Baptijia Palio- to. Em Coimbra. Na Oficina de Jofeph Ferreyra, 
to. Por Ô^c. Na Officina de Domingos Lopes Roja. Emprejfor da Vnivcrjidade. Anno 1679. 4.° 
Anno de ló^ó. 1=: foi. No fim veai : Summula da Alveitaria, em que fe enfína o mO" 

„ Addiçam ao titulo precedente , na qual fe ref- do de conhecer os achaques e lesões dos cavallos, co- 
,, ponde brevemente aos principaes lugares da Bene- mo fe hão de fazer as fángrias ^ ajudas ^ xaropes., 
,, ditftina Lufitana , em que os^ quatro Autores delia purgas ^ defgovernar y dar fogo aSiual, e potencialy 
„ fe enganarão. ,, Fr. Duarte da Conceição, Lente defpalmar ^ fazer as cargas, e curar todos as acha- 
Jubilado, e Miniftro no Convento de Nolla Senho- ques , começando da boca , e cotinuando pella cabe- 
ia, de Jefus, na Cenfura pelo Santo Officio , diz que ca todo corpo até as ferraduras dos pés ^c. No 
lhe parece efta Chronica „ obra perfeitiffima aíTim mefmo lugar, Officina , e anno da precedente. 4.® 
,, pela matéria , de que trata , como também pela 
,, erudição , eftilo , e modeflia , com que eftá eicri- Regim. da Faz. Regimento e ordenações da fa- 
,, ta. „ O Autor , que com modciaçao pouco ordina- zenda. M. D. XLVIIL — foi. No fim : 
ria em obras polemicas refponde na fobredita Addi- ,, Aqui fe acaba ho liuro do regimento da fa- 
ção {a) ao feu Antagonifta , fe queixa juftamcnte „ zenda dei rey nolfo fenhor. Foy impreífo por au- 
das exprefsòes defcomedidas , com que eíle o tratá- „ toridade e preuilegio de fua Alteza efta fegunda 
ra em diverfos lugares da primeira parte da Benedi- vez : em a cidade de Lisboa em cafa de Germão 
íta Lulítana. O P. Manoel Bernardes {by moftra fazer ,, galharde aos XXV. dias do mes de Feuereyro de 
apreço da fobredtta Chronica , pois que diz: „ Até „ mil e quinhentos e quarenta e oyto annos.,, O pri- 
,, numero de quarenta e fete [ Ordens Religiofas ] a- vilegio para a imprefsao he concedido ao Licencia- 
„ lifta doutamente, o P. Fr. Antonio da Purifica- do Bernardim Eftevés do Defembargo delRei, ejuiz 
,, ção , Chronifta da dita fagrada Ordem dos Ere- dos feitos da Fazenda da índia, e paíTado em Evo- 
j, mitas neftb Reino.,, ra aos 10 de Dezembro de 1544. Depois do privile- 

gio vem hum Alvará do Senhor Rei D. Manoel , 
Ramv Ramos [ Fr. Jeronimo de] Religiofo da com titulo de Prologo , com o qual approva e con- 

Ordem dos Prégadores e natural da cidade de Evo- firma o fobredito Regimenio e Ordenações, e ahi 
ra, faleceo no convento de S. Domingos em Lisboa mefmo expõe os motivos da fua publicação e refor-^ 
no anno de i^ó^. Publicou : ma. O caradler da letra , em que o livro eftá imprcf- 

Chronica dos feytos, vida, e marte do Ijfante fo , he meio gothico.^ 
Santo D. Fernando, que morreo em fees. Reuifta e 
reformada agora de nouo pelo Padre Fr. Jeronymo Regim. de Evor. Regimento do Auditoria Ec' 

(íí) Chr. 2. Adidiç. 6. Q) Floreft. 4 , 12 , 99; (c) Defcripç. 85. {d} Híí, t, 5,1, (e) Appcnd. * quar» 
pare. da de S. Dom. Notic, breve dos Efcritr da. Ord» 

„ Ihar- 

\ 
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ekjtajlko do Arcebifpado dEuora , e da fua Rela- 
tam , e confultas, e cafa do Defpacho, e mais ojji- 
ciaes da jujliça Eccleftajlica ^ e a ordem ^ que fe íem 
jtos exames , e em outras coufas , que tocão ao bom 
gouerno do dito Arcebi/pado , tirados dos antigos , 
e accrefcefitados , e mudados , conforme ao tempo , e 
aa larga experiencia , que fe teue ^ e ao fagrado 
Concilio Tridentino. Por mandado do Reuerendifjimo 
em Chrijlo padre dom Theotonio , filho dos Duques 
de Bragança dom Jaraes quarto, e dona foanna de 
Mendoça , Arcebifpo d'Euora. lmpre(fo em Euora 
por Manoel de Lyra , por mandado do dito Re- 
ucrendiIJirfio em Chrijio padre^ Anuo de Aí. D> 
LXXXXFIIL = foi. 

Regr. da Ord. de Saniuag. Regra e Statu- 
tos da çrdem de Santiago^ — 4.° No fim : 

„ Foi inipreflh cila copilaçam per Germão Ga- 
„ Iharde Francês. Na tniiy nobre c íempre leal ci- 
j, dadc de Lisboa •. aos quatro L<>;as do nies de No- 
j, vembro. Anno de M. D. XLIL 

Dividefc efta Obra em Regra e Eftatutos, nu- 
merada cada iiuma das ditas partes Ibbre fí, e aílíin 
fe cita. 

Regr. da Ord. de Santiag. da cdiç. de 5'09. 
Regra : Statutos: e diffinições da Ordem de San- 
tiago. ~ foi. No fim antes da taboada ; 

„ Efta obra fue emprimida cm Sctuual : por mi 
,, Herma,n de Kempis alemã ; Ed ei anno de Mil' 
,, quinhcjitos e noue. E fe acabou a treze dei mes de 
,, Dezembro. „ He imprsíTa em Gothico. 

Regb. de S. Bent. Regra do gloriofo Patriar' 
cha Sam Bento , tirada de Latim em lingoajé 
Portuguefa , por induflria do M. P. F. Plácido 
de Villalübos , Geral nefla Congregação de Portu- 
gal : Foi imprejfa em Lisboa, com licença do Jupre- 
mo conftlho da fanSla Inquijlção , por Antonio Ri- 
beiro , a cujla da Congregação de Sam Bento 15* 86- 

= 4-° 
A traducção defta obra he feita por Fr. João 

Pinto , Monge menor da mefma Ordem , g dedica- 
da ao Geral delia Fr. Plácido de Villalobas» 

Resend. Refende [ Garcia de ] natural da cidade 
de Évora , onde jaz lepuhado no Convento de N. 
Senhora do Efpinlieiro , de Religiolos Jeronimos< 

Sendo de mui pouca idade o paliou elRei D. 
João n. de moço da fua camera para o ferviço do 
Principc D. AfFonfo, quando no anno de 1490 lhe 
deo cafa. Por morte do Principe o chamou eIRei ou- 
tra vez a fi, e lhe fez mercê da fua elcrevaiiinha, 
que era a melhor coufa , que então havia entre os 
moços da camera. Nefte exercicio expcrimtntou pela 
familiaridade repetidas moftras da Real ber.evolen- 
cia, e tantos e tão bons enjinos (são palavras do 
mefmo Refende {a) ) lhe dava , qu: nunca boutc pai , 
que os taes dejfe. Debuxava elle muito bem , e prin^ 
cipiava a tocar alguns inftrumentos , com que el- 
Rei folgava fobre modo, e o gabava tanto e tantas 
vezes , que, fcgundo diz, (^) não cuidava cm outra 
coufa fenão em fervir e apprender. Compôs huma oc- 
cafião certa trova , acertandofe véla elRei , efte , que 
como fabio prezava muito o trovar, e lhe chamava 

em frafe d'aqueile tempo, fifígular manha, {c) o 
louvou por iífo muito , a fim, como confeíla o mef- 
mo Refende , de lhe dar vontade de o apprender , 
e faber fazer. AlTim procurava efte inclito Monar- 
ca infpirar fempre, que tinha occafião j o amor ao ef- 
tudo das boas artes , as quaes fem o favor da fobera- 
na beneficencia ou efmorecem ou fe an^quilão. No 
feguinte Reinado continuou a fer attcndido, e me- 
receo honrofos empregos. No anno de ijoó ( re- 
fereo o P. Bartholomeu Guerreiro {d) ) „ mandou el- 
„ Rey D. Manoel por Embaixador a Roma ao Papa 
„ Júlio IL a Duarte Gaivão , homem de muita pru- 
,, dencia e chriftandade . . . Forao os aíTeíTores da Em- 
,, baixada os Doutores Diogo Pacheco e João de Fa- 
„ ria j Secretario Garcia de Refende. ,, (js) Debaixo 
de huma idea vanrajofa e fignificadora do conceito, 
em que era havido em feu tempo , nolo reprefcn- 
ta Gil Vicente ainda mefmo quando delle falia em 
eílilo burlefco e jovial. Diz pois deita forte: 

E Garcia de Refende , 
Feito peixe tamboril, 
E inda que tudo entende , 
Irá dizendo por ende , 
Qiid mc dera hum arrabil. 

Duarte de Refende na carta , com que dirige ao rtdP* 
fo Autor a traducção dos Tratados de amicicia &Cí 
de Cícero, aíllm efcreve: ,, E porque V. M. he o ver- 
„ dadeiro exame da noíTa lingoagem Portugueza, fe- 
,, gundo per o que falia , e per as obras , que ef- 

creve e compõe j fe vê, e ao diante fe verá em 
„ muitas} que creio fe moítrarao fuás, dandoihe Deoa 
„ a vida, e defcanço, que eu lhe defejo» „ Sahio á 
luz í 

Chronica dos valerofos e infignes feitos det Rey 
Dom foão IL de glorioja memória. Em que fe re- 
fere , fua Vida , fuás Virtude/^, feu Magnânimo 
Esforço , E^xcellentes Coftumes , e feu Chrifiianifjimo 
Zelo. Per Garcia de Refende , Com outras obras , 
que adiantç fe feguem , e vay a<refcentada a Jua 
Mifceltania. A feliz Mtmoria do mefmo Rey Dom 
foão Segundo , que eflá ém Gloria, Anno 1622, Em 
Lisboa. Cont todas as licenças, e aprovações neceffa" 
rias. Por Antonio Aluarez Imprejfor , e Mercador 
de Liuros : E feyta a fua cufla. — foi. (f) 

-Compôs o Autor a verdadeira Hijloria do gran- 
de Rei, em eflilo polido e doce , fegundo o juizo , 
que delia formou feu fobrinho André Falcão de Re- 
fende. {g) Igual abonação de verdadeira dá á fobre- 
dita Clironica Fr. Luiz de Soufa , quando citandoa , 
aílim falia (h) de feu Autor: „ Ifto affirma feu Chro- 
,, nifta [ delRei D. João II.] efcrevendo em tempo ^ 
„ que não pode nenhum efcrupulofo cuidar, que o 
„ faria defviar da verdade defejo vão de compra- 
,, zer ou adular, ,, As mais obras indicadas no Ti- 
tulo , são pela ordem, com que fe achão impreífas, 
as feguintes , 

Iresladaçam do corpo do muy Cathidico e ma- 
gnanimo , e esforçado Rey dom 'JoJo : o fegUndo defle 
nome da Sé da Cidade de Sylues , pera o mofleiro 
da Batalha. Por o muy jcyeniffimo e Ffclarecido Se-' 
nhor ei Rey dom Manoel feu focejfor, e herdeyro 
ne/tes Reynos e Senhorios de Portugal. 

A entrada delRey dom Manoel em Caflella. 
Hidd da infanta dona Breatriz pcra Sabüya, 
No fim diílo vem : ,, Com licença da S. In.qui-« 

Ça") Chr. 200. Çf) Ahi mefmo. (f) Ahi mefmo. (íÍ) Cor. i , 7) 4I' CO AHi mefmo, i , 8 , fO. A ifto não 
tleve obftar o que n.i B. L. tom. 2. p. í^r. col. 2. fe lè por inadverceticia efcrito : CcrdíicAJá elRei D. Manoel 
„da capacidade do feu talento o nomeo'J Secretario da Embaixada, que com magnificã potnpa fez em Roma Trlf- 
3, tio da Cunha no anno dj 1^14 á Santidade de Leio X.,, (/) Efti he a quarta imprefsáo , delfa nos feívimo; ,• 
por<^ue no tempo, em que efta fe publicou, como fe diz ao Leitor,,, dai primeiras tres imprefsóes fe náo achavat 

já hum volume nas logeas publicas y q ib havia mui poucos por mãos de pslfoas particulares. „ 0,0 ■''o prin- 
cipio da fobredita Chronica. Hift. i , 6, :53. 
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lição, Ordinário e Paço. ImpreíTa cm Lisboa por guintes, nelle diftribuldas pela ordem, com que tam- 
, A^ntonio Aluarcz. ImpreíTor , c mercador de Liuros. bem as pomos aqui. ^ 
, Anno 1621. Acaboufe em louvor de Deos , eíta Relações, que o Doutor Duarte Ribeiro de Ma* 

Chronica dei Rey dom João Segundo , Rey que cedo fez m tempo , que ajjljlio na Corte de Pariz* 
_ foi de Portugal. ,, Seguefe : São duas as relações , a primeira dividefe enl 
' Mifcellania de Garcia de Refetide, e iiariedade tfes livros, e^a fegunda em dous-Imprimemfeago-» 
de hijlorias , cojlumes , cafos, e coufas , que em Jeu 
tempo acontecerão. 

O Prologo defta obra lie efcrito em verío fem 
rithma, o-mais tudo em décimas. No dito Prologo, 
diz o Autor modcftamente , que a tal obra tialia fi-^ 
do ( são formaes palavras ) 

Efcrita por quem carece 
De faber , graça , eloquencia , 
E em eftilo tão baixo 5 

„ ra, diz o Editor da collecçao , {b) tiradas de leit 
„ mefmo Original , que bem cafualmente fe defco^ 
„ brio, aindaque com a magoa de fe achar tão im-* 
„ perfeito. „ 

Difcurfo Político , que o Conde de Soure , Em-i 
bfíixador extraordinário de S. Magejlade a ÈlRey 
ChriJlianiJJimo , deu ao Cardeal Mazarino em ò\ 
'João da Luz , nas vijlas que teve com D. Luiz de 
Jíaro, primeiro Minijlro de Cajlella, quando come- 

pois que efte fó pode com propriedade cliamarfe firil- Çou a tratar a paz. Mojlrafe por 27 razoes forço- 
pies , facil e natural. Pela verdade dos fucceüos, que fi ffmas, como França por jujiica, t por conxenien- 
relata, protefta clle repetidas vezes no decurlo da cia não de'üia faZer a paz fern inclusão de Portíc~ 
Mifcellaneavinde a rcmatala com efta aíleveração: gal. Foy imp-f-ejfo em Pariz na lingua Franceza m 

Tudo o que efcrevi , he certo anno de 1659. 
Não pude mais efcrever , "Juizo Hijlorico , Juridico , Político. Sobre a. 
Por não ter mais deícoberto. paz celebrada entre as Coroas de França e Cajiel" 

Ia, no anno de ió6o. Otte efcreve, e ojferece a D^ 
Rib. de Mac. Ribeiro de Macedo [ Duarre ] Rodrigo de Menezes, Duarte Ribeiro de Macedo y 

nalceo na Villa do Cadaval do Patriarcado de Lis- Dezembargador dos Aggravos da Relação do Porto* 
boa em 1618 , e faleceo na cidade de Alicante em 
1680, com 62 annos de idade, indo de viagem pa- 
para exercer em Saboia o carafter de Enviado Ex- 

Dividefe em duas partes. 
Satisfação Política a Maximas erradas. 
„ Aindaque neíte papel ( aíTim o declara o Edi- 

tor ) j, fe acha alguma imperfeição de paragraphos , 
„ ou de capítulos, neíTa mefma forma fe imprimio, 
,, porque não psreceo jufto deformar o veneravel 
,, refpeito daqutlle Original. „ Efte original he o 
mefmo das Relações acima referidas. 

Panegyrico Hijlurica Genealogico da Serenijjfimix. 

traordinario de Portugal 
Empregado nos lugares da inagiftratura , a que 

fucceífivamente fubio, e no manejo dc negócios im- 
portantiíTímos, que tratou com crédito em differentes 
Cortes eftrangeiras, não fatisfeito em fazer por eíle 
modó á patria' confideraveis ferviços , a procur^ 
também illuftrar com doutos e elegantes efcritos. He Caza de Nemurf 
certo não ferem eftes, rnas fim coufas boas e úteis, Obras do ò^c. újferecidas ao Excellentiffinio & 
as que em rigor devem exigirfe de peíToas taes j Revercndijfimo Senhor D. Lazaro Leitão Aranha^ 
porem o públiiio então melhor fe confirma na alta Priucipal da 'Santa Igreja de Lisboa, do Conjelho 
idéa , que juftamente dcllas forma, quando tem ma- de S. Magejlade Por Manoel da Conceíçam* 
íjifeftos teftemunhos de feus talentos e letras , que Tomo IL Na Officina febredita e no mefmo anno. 
com razão Julga índifpenfaveis para o defempenho de 4.° 
hum miniílerio , onde tão indecorofo he acertar aca- Efte fegundo tomo contém as obras immediatas, 
fo , como abíurdo efperar defculpa dos erros pela também aqui poitas fegundo a ordem ^ com qiíe nel- 
falta do faber e da prudência. Aílsm Duarte Ribci- le fe achao. 
ro de Miícedo, igualmente erudito que difcrcto, com Najcimento e Genealogia do Conde D. Henrique* 
fuperioridade notoria eílabelecep na geral eftimação , Ârijlippo ou Hoviem de Corte ^ efcrito na Lin- 
c realizou em íi aqtielle conceito , que a grandeza gua Franceza por Monfteur Dj Balfac. E ojfereci- 
das dignídades fuppoe, mas nem fempre confere. Nas doina lingua Portugucza ao Principe N. Senhor" 
fuás varias obras, aindaque breves, judiciofas todas , por Duarte Ribeiro de Macedo, Dezembargador doS! 
graves, e inftrudivas , fe reconhece no Autor o eu- AggravoS da Caza da Suppíieação e jeu Inviadò 
riofo Antiquario , o Hiíloriador elegante , o fabio a ElRey Chrijiianijftmo. 
Magiílrado , o grande Jurifconfuko , o hábil Politico, Stimma Política. Oferecida ao Principe Nojfa 
o Cidadão zelofo, e até mefmo em feus poucos verfos Senhor. Por Duarte Ribeiro dã Macedo, Cavallei- 
o facil e fuave Poeta. O feu eftilo he puro , cUíro , ro do Habito de Chrijlo, Defembargador dos Aggra- 
animado, corrente, cheio de calor e de deccncia , c vos da Caja da Supplicação, e In-viado de Sua Al" 
em qualquer dos feus generos luim bo n modelo de teza' a ElRey Chrijlianijjinio. 
lingoagem e de eloquencia. O P. D. Raphael Blu- r, Os documantos (diz o Autor na Dedicatória) 
teau (a) intitula o Autor, Jugeito tão benemérito das 
letras s como zelojo das conveniências da patria. 

,, são derivados da razão , que lic a melhor politi- 
„ ca ; o eftilo da clareza , que fem ella nunca pode' 

De feus efcritos já imprelíos , e de outros inéditos, agradar ao-bom juizo, que a razão, que fe efcu- 
fe formou, a feguinte colleçcao : ' ' " " ' . r „ 

Obras do Doutor Duarte Ribeiro de Macedo, 
Cavalleiro da Ordem de Chrijlo , do Conjelho de 
S. Mageftade , e do de fua Real Fazenda , Envia- 
do que foy ds Cortes de Pariz , e de Turim. Ofe- 
recidas ao lllujtrijjlrao e FjXcellentiJfmio Senhor D» Efta ol>ra fe defcobrio no Original acima declarado^ 
Jozê Miguel Joam de Portugal, IX. Conde de Ei- e foi imprefla tal , como fe achou. 

„■ rcca f he por não fcr razão , mas pelo querer pa- 
,, recer , c matérias graves fó com razoes charas fe' 
,, indução; e as que melhor fe declarão , fempre saa 
„ as mais verdadeiras : poucos as labem dizer com 

clareza > porque a elegancia nunca foi de muitos. 

7nioío , do Con felho de Sua Magejlade, Ò^c. Por Ma- 
noeí da Conceiçam. Tomo I. Lisboa , Na Ojjicina de 
Antonio Ifidoro da Fonfeca. M. DCC. XLIII. ~ 4.° 

Comprehsnde efte primeiro tomo as obras fe- 

Advertcncias a Ias Addiciones de Ia Hijloria 
dei Padre Juan de Mariana. 

São efcritas em Caffelhano. 
yida da Emperatriz Theodora. Offerecíãa dPrin^ 

(íí) Na approvaçáo dos Difc. PoUt. dA ediç. de 17^9. (b) Notic, do A. ao principio. , ' 
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ce^a Nojfa Senhora , jurada fuccejfora dejles Rey- 
íios. Por Duarte Ribeiro de Macedo , do Cotifelho 
da Fazefida de Sua Alteza j e feu luviado extraor- 
dinário a ElRey Catholico. 

Difcurfos Políticos e Obras Métricas de Duar- 
te Ribeiro de Macedo , OlyJJÍponenfe, Dezembargd- 
dor dos Aggravos , do Qonfelbo de S, Magejlade , e 
do de fua Fazenda , Enviado Ordinário d Corte de 
França, e Extraordinário ã de Cajleíla e Turim, 
Cavalleiro da Ordem de Chrijlo , S^c. 

Os Difcurfos são dous. Intitulaíe o primeiro: 
Sonho Politico. Breve Difcurjo das partes de 

hmn Juiz Perfeito. 
O fegundo tem pôr titulo : 
Di/curfo Politico Moral ^ que o Doutor Duarte 

Ribeiro de Macedo fazia Jbbre deverem ou não de- 
verem os particulares com Juas obras , e confelhos 
ajudar a Republica, fem attençao a fer a gloria de 
íutros particulares. 

Obras Métricas do Doutor Duarte Ribeiro cte 
Macedo. 

Conílão as Obras Aletricás de 38 fonctos, 4 rna- 
drlgaes, 4 canções, 2 fylvas, liumas quintiliias, 3 
romances , huns tercetos , liuma elegia , e algumas dé- 
cimas. Os fobreditos i^ilcurfos c Obras Métricas , 
diz na fua approvaçao, o Padre Lourenço Juitiniano 
da Annunciajjiào , Concgo Regular de Sí João Evan- 
gelifta, (<«),, bem ie dão facilmente a conliccer por 
j, aílos de grande entendimento , e erudição , de 
j, que o Autor foi dotado ; porque na agudeza dos 
jj conceitos , na profundidade das fentenças, na pu- 
j, reza das palavras, me; parecem femeíliantes elbs 
3, obras ás mais , que já corrern impreíías j todas , 
j, como efta , pequenas no volume , grandes na uti- 
3, lidade, iguaes na compoíiçao. ,, O P. D. Raphael 
Bluteau , c o Defembargador João Alvares da Cofta , 
em fuás largas cenfuras derao também notáveis lou- 
vores a eftes três últimos efcritos, quando pela pri^ 
meira vez fe publicarão. 

Robob. Roboredo [Amaro de] natural dá Villa 
de Algozo , na Provincia Tranfmontana , e Gramma- 
tico illuftre do principio do feculo XVIL 

Foi hum dos que entre nós fe oppôs com mais 
vigor ao abfurdo de fe enfinar por artes comportas 
em Latim a Grammatica da lingoa Latina. Para o 
defterrar das efcólas publicou muitos efcritos, em que 
cíFereceo outro metliodo mais fácil, regular c breve 
que todos os que até aquelle tempo fe liavião íegui- 
do. O feu Methodo Grammatical para todas as lin- 
goas he obra de grande merecimento, e a mais phi- 
Jofophica, que temos em Pbrtuguez fobre efta rtiate- 
ria. Delle podem tirar igual proveito difcipulòs e 
meftres ; aquelles pela limplicidãde e clareza y coní 
que apprenderão os elementos da Grammatica Ge- 
fal j eftoutros porque defcobrirao por feu meio os 
principos donde os mefmos elementos fe. dcduzem. 
O Autor inveftigando com profunda meditação os 
fundamentos , de que fe tomarão as regras , faz dos 
que são communs a todas as lingoas applicação aquel- 
les , que particularmente convém á Latina ,• e Portu- 
gueza, obfervadas as diíFerenças , que dependem dos 

OS AUTORES. tLXW 
ufos e idiotifmos a cada huma dellas peculiares. A 
carta ao Doiitor Gafpar Alvares Veiga ^ Le-nte de La- 
tim na Univefíidade de Saiamanca em forma de Pró- 
logo 3 he do fobredito methodo huma boa analyfe.- 
Alli fe moítrã quanto èfte feja fólido, util ^ 6 beni 
fundado , e de antemão fe reíponde as òbjecções j 
que neceíTariamente fe cotnraporiao da parte do coftu- 
mé atélli praticado , e do intereiTe , qüe fe tomaria 
em o fuftüntar. A prevenção , e a íalta de exame 
são os apoios dos abufos, que fe íirmão na autori- 
dade de algum nome acreditado , e forãò á caufà 
dé fe ir por diante com os que eftavão recebidos 
fem fe atteíiderem as judiciofas ponderações j e effi- 
caciílimos argumentos de hum' tão fabio Graiiimati- 
co. A efte inconveniente procurOu ellé acudlr cm be- 
neficio 'commum elcrcvendo no Prologo da fua Gram- 
matica Latina a D. João de Caítelbranco (b) da ma- 
neira feguinte; j, Se V. M. ( áílimi diz ) achár que 
j, o fenlior D. Duarte , e o fenhor D. Francifco ^ 
„ filhos de V. M. forrâo trabalho per efte caminho ^ 
„ o pode largai- aos Meftres j os quaes poridolhe d 
,j nome de M=inoeI AivartíS, ou outro,' e applican^ 
,, doíé o proveito da imprefsão ao hofpital , pode- 
,, rão praticalo aos diicipulos nas efcóias em utili- 
,, dade pública; „ Manoel Severim de Fafia no Dif- 
ciirfo da Lingoa Portugueza eni dous lugares (c) com- 
prova com obfervaçõcs de Amaro de Roboredo á 
cópia da dita lingoa quanto aos verbos. D. Fran- 
cilco Manoel (d) o põe entre os famofos Aittores ,• 
que a Grammatica nos tem dado,- e accrefcenta fer 
entre os Profelfores defta hum daquelles , que Coni 
razão são mui dignos de louvor. Manoel de Faria 
e Soufa (<?) o traz no numero dos elcritores, que' 
moftrão a conformidade , que fe dá entre á lingoas 
Portugueza e a Latina. 

As fuás obras, de que nos fervimos , são : 
Declaraçani do Symbolo, Pelo iltujlriffimo Si 

Cardeal Bellarmino Arcebifpo de Capua. Para íifd 
dos Curas do feu Arcebifpado, Traduzido da língua 
Italiana, (/) per Amaro de Roboredo. Èm Lisboa^ 
Per Pedro Crasbèeck. Anno 1Ó14. =:::: 8;" 

Gramniatica Latina de Amaro dé Roboredoi 
Mais breue , é fácil que as publicadas atéagora. 
nã qual precedem ós exemplos ás regras, Off^ere- 
cido ao Senhor Dom Jcam de Cajlelbranco. Annò 
1625". Em Lisbòa , na Oficina dé Antônio Aluarez^ 
~ 8.° 

Fr. Thomás de S. Domingos, Dominicano ^ di^ 
na cenfura pela Inquiíição , que efta obra lhe parece 
ferá de miíita utilidade para os que em breve fe 
quizerem empregar em apprerider a lingoa Latina ; 
e que também lhe pareceo de muito engenho e fa- 
cilidade. O dito Cenfor declara ahi mefmo que ú 
Autor era Beneficiado da Sé de Vifeu.' 

Methodo Grammatical para todas aS linguas^ 
Confia de tres partes. I. Crammatica exemplifica- 
da 7ia Porttiguefa e Latina. IL Copia de palauras 
exemplificada nas Latinas , artificia experimentado 
para entender Latim em poucos mefes. IIL Frafe 
exemplificada na Latina , cm que fe exerci tão as 
fyntaxes ordinarias , e collocãção rhétorica, comò 
rhojird a 3. í 4. folha. Autor Amaro de Roboredo 

A. dedicou a Porta das lingoàs, e ahi diz que compyfeta efte livra para ufo do Senhor D. Joáo" de Caftclbr.vnco 
„ primogênito de V. S.; porque... me encarreguei de enfinar ao menino os primeiros princípios das letras.., lílro Tc 
adverte para que na B. L. tom. i. p. íiy. col. i. fe emeríde o nome de Duarte , ijue alli fe lhe dá. (c) Difc. i ^ 
7:5. (íí) Gart. 4, I. (e) Comment. á Luf. de Cam. i, , 166. C. (/) Não obllance o fobredito titulo , e o repe- 
tir o A. no Prologo, que traduzira eft.i obra da lingoa Italiana, e outra vez fe achar aílim expreíTo no fegundo ti- 
tulo, por que elta come^fa, fe lè na B. L. tom. 4. p. 127. col. 2. que o A. a traduzira do Latim , o que juntamen-' 
tc com o íitulo da mefma obra alli imperfeito, fe deverá emendar. . . 
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natural da villa de Algofo. Em Lisboa per Pedro 
Craesbeeck. {a) Anno 1619. 4.° 

Porta das línguas ou modo muito accommodado 
■para as entender , publicado primeiro com a tra- 
dução Efpajthola. Jgora acrefcentada a Portuguefa 
com os números interliniaes pellos quaes pojja en- 
tender fem mejlre ejlas linguas o que as não fabe ^ 
com as raizes da Latina mojlradas em hum Com- 
pêndio de Calepino, ou por melhor dizer do TeJau- 
ro, para os que a querem aprender, e enfinar , bre- 
vemente : e para os EJirangeiros cjue defejão a Por- 
tuguefa e Efpanhola. Âutor Amarv de Roboredo Por- 
tuguês. Ao IlluJiriJJimo S. D. Francifco de Cajlel 
Branco , Conde de Sabugal ^c. Meirinho mor nos 
Reinos de Portugal: Alcaide mor de Santarém i^c. 
Em Lisboa. Na oficina de Pedro Crasbeeck impref- 
for delRei. Anno de 1623. 4.° 

He obra feita em duas columnas , huma Portu- 
gueza e outra correfpondente Latina , defdc o titulo 
até ao fim. 

Raizes da lingua Latina , mojlradas em hum 
trattado, e diccionario , ijlo he , hum Compêndio de 
Calepino com a compojição , e deriuação das pala- 
vras , com a ortografia , quaiítidade, e frafe de lias. 
Per Amaro de Roboredo Português. Èm Lisboa : 
na oficina de Pedro Craesbeeck. Anno 1621. ~ 4.° 

Na outra columna do mefmo rofto vem eíte ti- 
tulo em Latim , e continua por igual modo na Ad- 
vertência preliminar , e em feis capítulos , que traz 
da Compofição , Derivação, e Orthograpliia das vo- 
zes Latinas. Depois íeguefe o Diccionario. 

Verdadeira Grammatica Latina para fe bem fa- 
her em breue tempo ejcrita na lingoa Portugueza 
com exemplos na Latina. Lisboa por Pedro Cras- 
beeck. 1615". =3 8." 

Rodrig. de Castr. Rodrigues de Caftro [ Efte- 
vao ] nafceo em Lisboa no anno de I5'59 , e mor- 
reo na cidade de Pifa na Italia no de 1637 com 
78 de idade Imprimíiaoíe : 

Rimas de Efe-cão Rodrigues de Caftro. Dadas 
a luz por Francifco de Cajiro feu filho. Dirigidas 
ao lllufírijjimo Senhor Capitão Pedro Capponi Caua- 
leiro do Habito de S. Ffieuão. Em Florenfa, Por 
Zanobio Pinboni Mercador de Liuros. 162:5. {b) ~ 
12. 

Eítas Rimas conílao de duas Eclogas e huma 
Ode em Portuguez , e de varias outras efpecies de 
Poemas, como sao Sonetos, Eftancias , Motes com 
iuas Glolfas ou Voltas, Balatas e Canções , Juimas 
cm Portuguez , outras em Caftelhano. Na pag. 48 
vem também lium Soneto em Italiano. A obra maior 
entre todas he a Fabula de Arion em oitava rith- 
ma, e em Caftelhano, com huma Cançao no meio, 
recitada pelo mefmo Ariòn. Nas fobreditas Rimas en- 
tráo igualmente com as do Autor as de alguns ou- 
tros Poetas Portuguczes : ,, Porque, diz o Editor, 

poftoque a maior parte são compoíiçoes de meu 
„ pai , que, quafi violcnrandoo, lhe trrei das mãos, 

vão juntos alguns poemas de diverfos, diverfamen- 
j, te affinalados, huns com os nomes exprelTos , por- 
,, que não era neceílario pedir licença a peíFoas de- 
5, funtas , d'outras não me foi poffivel prccurala. „ 
■Na pag. 21 ha hum Soneto de Francifco de Sá de 
Miranda, c hum mote do mefmo na pag. 5"! com 
a Gloíla de Eílevão Rodrigues de Caftro.' O Liipref- 

for no fim declara a falta de letras para a Ortogra- 
phia Portugueza e Caftelhana , como são o 2, o a, 
e n com til por cima, que diz não achara nas im- 
prefsües de Florença , e o modo , por que as fup-: 
prio na fua edição. Eftas Rimas, diz o Cenfor, (c) 
são muito elegantes e doutas. Manoel .de Faria e 
Soufa {d) poe o Autor no numero dos Poetas Por- 
tuguezes celebres em aíTumptos vários. Em outro lu- 
gar efcreve : (í"),, En Portugal boniílimos [ Sonetos J 
„ los efcribicron el Surupita , i Manoel Soarcz , lEJU:- 
,^'van Rodriguez, ,, Delle aflim efcreve D. Francifco 
Manoel : (f) „ No celebre Poema, que publicou da 
„ immoi taiidade da alma , fez prova de grande Phi- 
„ lofopho , fübre Poeta illuftre. „ 

Rodrig. de Oliv. Rodrigues de Oliveira [ Chrif- 
tovão ] natural de Lisboa , vivia no Reinado delRei 
D. João in., pelos annos IJJI, que foi o em que 
pela primeira vez fe publicou : 

Summario , em que fe contem algumas coufas- 
afim Fcclefiafticas, como Seculares , que ha na Ci- 
dade de Lisboa. Por Chriftovão Rodrigues de Oli- 
veira , Guarda roupa do lllufiriflr.io Senhor D. Fer- 
nando de Vafconcellos y e Alenejes , Arcebifpo de Lis^ 
boa , e Capellão mor delRei D. João 1ÍL Addicio- 
nado por Manoel da Conceição Lisboa na Ofi- 
cina de Miguel Rodrigues. = 4.° Segunda im- 
preisão. 

Na Bibliotheca Lufitana (g) fe lê, que efta obra 
fahíra na primeira imprcfsão l"em o nome do feu Au- 
tor ; porém o Autor a começa defta maneira : ,, Sen- 
„ do Arcebifpo da Cidade e Arccbifpado de Lisboa 
j, Dom Fernando , primeiro deftc nome , Capellão 
„ mor delRei D. João noflo Senhor , o terceiro , 
„ vendo o dito Senhor Arcebifpo o grande creci- 
„ mento da dita Cidade, e coufas delia em cada hd 
,, anno afli no efpiritual, como no temporal : Man- 
„ dou a mim Chriftovão Rodrigues d'01iveira , feu 
,, guarda roupa , no annõ do nafcimento de Nolfo 
„ Senhor Jefu Chrifto de 1551 annos, que me in- 
,, formaífe na verdade do rendimento do dito Ar- 
,,cebiípado, e Cabido da Sé &c. „ Luiz Marinho de 
Azevedo {h) fôrma da fobredita obra o feguinte juí- 
zo : Chriftovão Rodrigues de Oliveira Guardarrou- 
,, pa de D. Fernando de Vafconcellos , Arcebifpo , 
„ que füi defta Cidade [de Lisboa} cfcreveo algu- 
,, mas grandezas fuás por menor , embaraçandofe 

com coufas menos importantes, que a íundação e 
,, antigüidades , em que não fallou. „• 

Roll. RoUim [ D. Francifco ... de Moura} 
irafceo cm Lisboa no anno de 1572, e falcceo no 
de 1640 tendo 68 de idade. 

O talento da Poefia , que felizmente cultivou , 
foi hum dos fingvilares dotes, que a muitos outros 
unio nelle a natureza , quardo de concerto com a 
fortiina , que lhe dera illuftriífimo nafcimento, o def- 
tinárão ambas para fervir de luftre a huma das mais 
antigas e efclarecidas famílias do nolfo Reino. En- 
tre tantas preciofas qualidades era a piedade , a 
que mais fobrefahia , pois a ellá fó foube fubmet- 
ter as outras todas 5 dedicandoas fempre ao feu fer- 
viço. A religião , primitivo objedto , a que fe con- 
fagrárão os veríbs , também deo aos feus em os No- 
villimos ou últimos fins do hoinem hum argumen- 
to fufceptivcl dos maiores adornos , e digno de fec 

(j) A B. L. tom. 1. p. 127. col. 2. traz pelo mefmo Tmprejfor , ifto he do livro r.cima pofto , p qual ImpreíTor he 
Antonio Alvares. (/;) A B. L. tom. i. p. 761, col. i, traz por inadvertencia talvez typographica i6p , e ahl mef- 
mo. p. yáo. col. 2. dá ao A. 74 annos de idade: onde também diz, que as Rimas conítáo de Sonetos, Odes, Eglo- 
gas , Porcuj»uezas e Caftelhanas : o que tudo merece emenda, (c) Niccolo Cinl , Can^nico Fiorentino , no fim d.i 
obra. (d) Comment. ás Rim. dc Cara. part. 1. Oit. i , 25. p. 102. (e) Fuent. de Aganipp. p?.rc. i. difc. n. 16, 
(/) Apol. 576. (^) Tom. I. p. 586. col. 2. (/j) .Fundaç, Prol. 
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tratado por hum engenho tal, como o feu , fecun- 
do , brilhante e elevado. O defempenho correfpon- 
deo á dignidade da matéria, fahindo efta pelas ri- 
quezas da lua imaginação , vettida de toda a gala 
poética, que bem fe ajuftava á fua natural formo- 
ilira. No Poema dos Noviílímos fe admira regularia 
dade no defenho , viveza nas imagens , vigor no 
colorido , nobreza no eftilo , elegância na lingoa- 
gem, e fuavidade na verfificaçao , o que tudo já nao 
era ordinário nos Poetas feus contemporâneos pela 
decadencia do bom gofto , em que então fe achava 
a nofTa Poefia. Compôs e deo á luz; 

Os Noviffimos , de Dom FraJtcifco Rollim de 
, moura, Senhor das Villas dazanibuja , montagril, 

e mannelar. Lisboa. Por Domingos martins, 1625. 

= 4.° 

Ros. Rofârio [ Fr. Diogo do ] Dominicano j na* 
tural da cidade de Évora, faieceo em 15:80. 

A confiança , que de fuás letras fazia o Vene- 
ravel D. Fr. Banholoineu dos Martyres , ajudandofe 
dellas para difflindir luz e inftrucçao na l"u« Diece- 
fe, he a mais autorizada e completa prova , que pa- 
ra abonalas pode produzirfe. Encommendou ( ifto 
refere do exemplariíTuro Prelado leu elegante Hifto- 
riador (<?) ) ,, ao P. Fr. Diogo do Roiario da Or- 
,, deni de noflb Padre S. Domingos , varão dnuto , 
„ e que fora ícu condifcipulo , que traduzidc em lin- 
j, goagem portugueza a Summa de cafos do Cardeal 
5, Caetano , Mcftre Geral , que foi da mefma Or- 
,, dem, por íer obra de muita autoridade e provei- 
,, tola : fez a traducção o Padre Fr. Diogo , e ajuntou- 
5, lhe algumas annotaçócs pera maior clareza das ma- 
j, terias ; e o Arcebifpo a mandou á fua cuíta im- 
„ primir, e diftribuir por todo o Arcebifpado: e foi 
„obra de muito fruito pera elLe , c pera as outras 
,, partes , e deo occaíiao e principio a muitos ho- 
j, mens de clara erudição fe difporem a efcrevcr ou- 

tras ffmelhantes: as quaes todas fica em certo mo- 
j, do devendo a Republica Chriftãa a cfte Prelado. „ 
Até aqui Fr. Luiz dc Soufa , o qual profcguindo 
a mefm.T matéria diz mais : (^) ,, Pedio ao mcfmo 
„ Religiofo atraz referido Fr. Diogo do Rofario, 
j, que fcifa compondo em Portuguez as vidas dos 
„ Santos, que a Igreja celebra, pola ordem do Ca- 
,, lendário Romano : O que elle fez com boa dili- 
,, gencia ; e eíle he o FlolVantorum imprelTo em Bra- 
,, ga, que o Arcebifqo mandou á fua cuíta imprimir 
j, pera utilidade univerfal. ,, Nella fò approvação po- 
de feguramente fundarle não lò o maior elogio do 
Autor , mas também a certeza do merecmiento das 
fobrediras obras. Imprimio: 

Híjioria das vidas e feitos heroycos, e obras 
injigfits dos fa/iBos com muitos fermoes e praticas 
fpirituaes , que fcruem a muytas fejias do anno. 
Reuil Ias e cotejadas com feus originaes autênticos , 
polo radre frey Diogo do Rofayro da ordem de São 
Domingos , de mandado do muy illuflre e Reueren- 
dijjimo fenJwr Dom Frey Bertholomeu dos Marty- 
res , Arcebifpo e fenhor de Braga , Primas das HeJ' 
panhas , ^c. Tudo o que nefle liuro fe traSla fomete 
ho. Author aa ctnfura da fanéla madre tgreja Ca^ 
tholicas. Foi vijla , examinada e approuada a prefen- 
te obra, por mandado de fua fenhoria Reuerendiffl-^ 
ma. E agora a fegunda vez paios muy to Reueren- 
dos jenbores do Confelho geral da fancia Inquifição. 
Impreffo em Coimbra em cafa de Antonio de Ma- 
riz , Impreffor e Liureyro da Umuerfldade. Anno 
da encarnàção , de 1577. Com Real Priuilegio. 

= foi- 
Hijloria das Vidas e feitos heroicos, e obras in- 

fignes dos fancios , que nefta fegunda parte fe con» 
tem <l^c. Alii mefmo e pelo rnefaio ImpreíFor. rr foi. 
No fim defta fegunda parte: 

A honr.i e gloria do todo poderofo Dcos fe 
,, acabou de Imprimir a prefentc hiltoria das vidas 
,, e feytos heroicos dos fandos j em a cidade de 
,, Coimbra, aos onze dias do mes de Janeyro do an- 

no da encarnação de Jelu Chrliío Saluador noflo, 
„ de mil e quinhentos e fetenta e (ete : Por Anto- 
,, nio de Mariz ImpYeífor liureyro da Uniuerfidade. ,, 

Summa Caietana , tresladadà em Portuguez, 
com muitas annotações , e cafoS de confcieHcia, e 
Decretos do Sagrado Concilio Iridentino. Polo pw- 
dre Frey Diogo do Rozayro da Ordem de Sk Domin'-- 
gos , por mandado do muy Illujlre , e Reuerendijji' 
mo Senhor Dom Ffcy Bertholomeu dos Martyres ^ 
Arcebifpo e Senhor de Bra(ra primas das EfpanhaS 
é^c. Foi vijio e examinado é aprouado por manda- 
do de Sua Senhoria Reuerendiffima. Foy impn-ffa em 
Braga em cafa de Antoniú de Mariz. 1565. = 8." 

Sabell, Sabellico [ Marco Antonio Coccio ] Em 
latim Marcus-Antonius Cocceius Sabellicus. Impri- 
miofe em Portuguez : 

(.oronica geral de Marco Antonio Cocio Sabelico 
des ho começo do mundo atee noffo tempo. Tresladadà 
do latim em liugoagê Português por Dona Lianor filha 
do Marques d: Vila real Dom Fernando. Dirigida 
aa muy to alta è muy to poder ofa fenhor a Dona Ca' 
thsrina Raynha de Portugal. Moíher do muyto alto 
e muyto poderofo fenhor' Dom Joam terCeyro Rejl de 
Portugal de fie nome : e quinto de Cimo no cont» doS 
reys delle. M. D. L. Foi vijia e examinada a prefen' 
te obra pollos fenhor es inquifi dores e deputados da 
fanBa inquijiçã , e com fua autoridade imprèjfaé 
= foi. No fim r 

„ Acaboule a primeyra eneida de Marco Anto- 
„ nio Cocio Sabelico tresladada dc L^tim em lin- 
j, goagem Portuguefa por a fenhora dona Lianor fi-. 
,, lha do Marques de Vila real dom Fernando. E. 
,j por feu mandado impreíTa cm a muito nobre e leal 
j, cidade de Coymbra por Joam de Barreira, e Joam, 
,, Aluares , ernprimidores delrey na mefma vniuerfi- 
,, dado. Aos XXV. dias do mes de Setembro de 
„ M. D. L. „ 

A Tradudora ttá Dedicatória diz ; ,, que tresla-' 
„ doü para ufo das Damas da Rainha de Latim em 
„ liiigoagem PorrUguez híía Chronica geral pera que 
„ não galV-m tao bem aventurado tempo pera nos , 
j, como cilf , em que Voífas Altezas reinâo , em ler 
„ fábulas , fervâo verdades. ,, E ahi mefmo , depois 
de recommcndar Sabellico , domo hum bom Latino, 
accreícenta ,,, e os que o fouberem, Ih,es aproveita- 
,, rá cotejar o feu latim com a nofla lingoagem : 
,, porque a tenção, que fegui nefta obra foi tíeslada- 
„ Ia á letra : tirando poucas palavras fob.ejas pera a 
„ lingoagem , e neceíTarias pera elegancia do latim ; 
„ e accrecentando outras necelTarias pera, a, lingoagem , 
,, e efculadas pera elegancia do latim. Dividia era 
„ capitulog pera menos enfadamento dos leitores. E 
„ porque ha hi Goofas , em que Sabellico vai mui 
„ curto ; accrecentei eu algum pouco mais que pus 
„ nas margens neíla primeira Eneida , e nas outras 
,, metti as aJdiçoes deiítfo nos mcfmos capítulos. 
,, Deome atrevimento pera oíFerecer efta mealha dí 
,, ferviço a V. A. fer velha como a que a lançou 
„ no thefouro do templo , a que NoiTo Senhor acei- 
,, tou a vontade , como efpero , que V. A. faça á. 
„ minha j que não fam menos pobre ein laber quá 
„ a outra na fazenda. „ 

Segunda Parte à^c. = foi. 

fi~ 
(a) Souf. Vid. ij IÍ5. Ahi mefmo. 

4? Ò ti- 

cm 1 10 11 unesp 14 15 16 17 lí 19 20 21 22 23 24 



CLXXVIII CATALOGO D( 

O titulo defta fegunda Parte em tudo he con- 
forme ao da primeira , e no fim também vem ou- 
tra igual declaração do Jugar e tempo da impref- 
são , como traz a fobredita, com a difFerença fó de 
fe haver eftà acabado aos dez dias do mez de Ju- 
nho de M. D. LIL e de lhe accrefcentar ahi o Im- 
preíTor as feguintes palavras:,, E por a arte da im- 
j, prelsão fer muito delicada , e ter tantas miude- 
j, zas como tem , vão algús erros , que o difcreto 
„ leitor pode íupprir tom muita facilidade ajudan- 
„ do á letra , porque não fe pòe aqui, por ferem 
,3 de pouca fubítancia. ,, No reverfo do titulo deita 
fegunda Parte vem a licença da Inquiíição, cheeíle 
o feu theor: ,, Eu Frei Hieronymo Dazambuja , Mef- 

tre em Sandta Theologia da Ordem dos Prégado- 
j, res , deputado polo Senhor Cardeal lífante pera 

o exame dos liuros, que fe hão de imprimir nefta 
j, cidade de Lisboa , dou fee que o prefente liuro 
,, Marco Antonio Sabeilico tresladado de latim em 
5, Portuguez pela muito illuftre Senhora Dona Lia- 

nor de Noronha j^não tem coula reprouada , nem 
5, efcandolofa. Pelo qual dou autoridade aa dita Se- 
,, nhora que ho poíTa mandar imprimir. E por aíli 
5j palfar na verdade fiz elte feito e aíTinado por mim 

a 21 de Agofto de M. D. L. annos. ,, Naíceo a 
nobiliffima Traduftora em Évora no anno de 1488, 
vindo a falecer no de 1563 com 75" de idade. Em 
obfequio de fua preclaia memória quizeramos dizer 
o que fe lhe deve , e iílo por gloria do feu fexo , 
luftre da nobreza de Portugal, e crédito de toda a 
nação , mas juftamente receamos fer extenfos, e ain- 
da aílim melmo diminutos. Pelo que daren:.os aqui 
fomente da fua pelToa , qualidade e applicaçoes al- 
guma breve noticra, a qual per li baftará fempre, on- 
de quer que fe encontre , a fervirlhe de elogio. Pre- 
ferin>os entre outras a que nos deixou Duarte Nu- 
nes do Leão, (a) e por feus proprios termos atranf- 
crevemos. „ Outra Senhora conhecemos (aílim ef- 
creve ) „ chegada em fangue á Cafa Real, que teve 
,, o mefmo exercido de letras , c muita erudição, 
j, que foi D. Leonor de Noronha , filha dc D. Fer- 
,, nando de Menezes, Marquez de Villa Real , a 

qual fendo mui fermoia e avifada propôs de vi- 
,, ver e morrer no eílado de donzella , dandofe to- 
„ da á contemplação e cíludo das letras , cm que 
j, foi mui eminente , e fez muitas obras , de que al- 

gumas fahírão a luz , c outras ficarão interruptas 
j, per fua morte eitando }á meias eílampadas. Elcrc- 

vco de coufas efpirituaes alguns livros á maneira 
de Homílias de grande devaçao , e de tanto efpi- 
rito, que quem os lê, não pode crer que são obra 
de mulher : e por fer mui curiofa das hiílorias an- 

,, tigas trasladou alguns livros dis Eneadas de Mar- 
CO Antonio Sabelíico de Latim em Portuguez. No 
que tudo fe via a policia de feu engenho , e a 

j, virtude e honeftidade de fua pelToa. ,, Jorge Car^ 
dofo diz (^) „ que fendo [a fobredita Senhora] or- 
,, nada de íingulares dotes da natureza e da Graça , 

propôs firmemente de perfeverar até a morte no 
j, iliblime eftado virginal, como fez, occupandofe no 
j, eftudo das humanas e divinas letras em que foi 

eminente, pois traduzio com ^nuita elegancia e lou- 
vor da lingoa Latina cm vulgar as Eneidas de 
Marco Antonio Sabeilico , parte das quaes andão 

,, impreíTas, parte mauufcritas. „ 

S AUTORES. 

Sa' de Men. Sá de Menezes [ Francifco de ] 
faleceo no anno de 1664. 

Foi filho de João Rodrigues de Sá , o moço , 
Veador da fazenda do Porto , c de D. Camilla de No- 
ronha , (c) e cafado com D. Antonia Leitão , (d) 
a qual, diz Jorge Cardofo , refplendeceo cm íingu- 
lares virtudes. Teve defte matrimonio hum lilho por 
nome Balthazar de Sá Leitão , que foi, íégundo re- 
fere o P. Antonio Carvalho da Cofta , (e) ,, huni 
„ dos grandes homens de letras do ieu tempo,,, o 
qual morreo Religiolo da Companhia dc Jefus na 
viagem da índia , largando pelo defejo do marty- 
rio a cafa paterna, e as temporaes vantagens , que 
a patria lhe oíFerecia. Cultivou como feu pai a Poefia , 
pois que ifto fe deixa ver do Epigramma Latino , 
que ao principio da Maluca Conquijiada de feu mefmo 
pai, anda impreíTo com outros verfos compoftos em 
leu louvor por ditferentes engenhos dos mais conhe- 
cidos (/") naquella idade. Deite filho , e dc huma fi- 
lha , de que exiíte neíte Reino deícendencia nobi- 
liUima , faz memória o fobredito Carvalho, {g) Fi- 
cando viuvo abraçou o inftituto Dominicano e fe no- 
meou Fr..Francifco de Jelus. Heroico e cândido Poe- 
ta o intitula D. Francifco Manoel ; (b) Manoel de Ga- 
Ihegos (/) convindandoo com muitos outros Poetas 
famofos a celebrar os defpoforios , que elle canta , 
diz deite modo : 

Não viítes vós ( ó celebre Menezes ) 
Mais maravilhas na cidade de ouro , 
Qiie as que Hymeneo vio dos Portuguezes 
Neíte da fama celeítial thefouro; 
Tornai pois a invocar a voíTa Clio, 
E dos Gufmões eternizai o brio. 

O Autor da Introducçao Poética no tomo primeiro 
da Fenis Renafcida eír. 59. alTim o louva : 

Hum ramo verde de viçofa palm.a 
A cabeça de Sá tem coroada , 
Aquelle , cuja Mufa ao céo levanta 
O valerofo esforço fublimado 
Dos Portuguezes com viveza tanta, 
Com eítilo tão alto , e levantado , 
Qt^ie cm cada verfo í^eu, em cada canto 
Fulmina hum raio de terror , e eípanto. 

Deo Jcgunda vez á luz com o feguinte titulo : 
Malaca conquijiada , Poema Heroico por Fran- 

cifco dc Sua de Menezes. Antigamente imprc[fo-, ago- 
ra reformado. Offerecido a Real Magejlade de elKey 
Dom. Jlffotifo VI. Nojjo Senhor. Em Lisboa. Por Pau- 
lo Craesbeeck, anno 1658 — 4.° 

Eíte Poema , que o Autor diz no Prologo , haver 
fido occupaçãü de fua primeira idade, publicou elle 
novamente, quando já velho, e difpenfado da efpa- 
da , que tanto ufou ( aíRm o declara (fe) ).em fervi- 
ço deite Reino. Neíta imprelsão lhe fez confidera- 
veis emendas, e o accrefcciitou dc modo, que fó o 
primeiro livro tem demais quatorze eítancias \ por 
cuja catifa nos fervimos delia para o Diccionario. 
ÂJfumpto igual d perjpicuidade da penna do Autor 
julga João Soares de Brito (/) a fobredita obra. 

Sa' iíe Mir. Sá de Miranda [Francifco de J 
nafceo em Coimbra no annó de 1495", e faleceo na 
fua Quinta da Tapada junto a Ponte de Lima , quan- 
do contava de idade. 

A lingoa Portugueza fe lhe deve reconhecer.fem- 

, {à) Dcfcripç. S)0. Qt) Agiol. i , 454. (c) Cardof. Agiol. 2 , ç?;. Cammenr. letr. G. aílim fuppomos engano na 
B. L. rotn. 2. p. 250. col. i. darftelhc por mai D. Maria da Silva. (W) Cardof. no lug. cit. e Carv, Chorogr. 2, 
I , 5. c. I. p, 180. na B. L. no iticímo lugar acima declarado, lhe chama D. Antonia de Andrade, (f) Chorogr. no 
lugar acima. (/} Taes sáo DIogo de Paiva de Andrade, e D. Bernarda Ferreira. Na fegunda cdiçáo vem inais hum 
Soneto Caftelhatío cfe Soror Violante do Céo, Religiofa Dominicana em o Convento da Rofa dc Lisboa. .(^)Cho' 
rog. no lug. acima, .Cart, 4, í. (/) Templ. 4, 192. (/Q Ded. da fegunda edrç, (/) Apolog. 2 , 46, 

pre 
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pre agradecida , não fó pelo bem , que a exercitou; 
mas muito mais por haver fido quem com íeu exem- 
plo , autoridade e difcrição fundou e promoveo a fua 
cultura e melhoramento. Affim o confefsão com ou* 
tros elogios efcritores coevos ou pouco pofteriores. 
Fernão Lopes de Caftanheda , (a) fallando de fi , diz 
delle modo: „ E afora ifto fui também o primeiro , 

que moftrei o engano , que muitos tinhao que na 
„ lingoa Portuguesa não fe podia efcrever quanto qui- 
3, zeílemos , alfi como outras , fe Jiouvefle , quem o 

foubcíTe fazer. E ajudou a moftrar eíta verdade 
aquelle grande Poeta Portuguez , de muito gran- 

„ de erudição, o Doutor Frsncifco de Sá, com as 
,, obras , que tem compoftas na nolTa lingoa em pro- 
„ fa e em verfo , outro Tercncio de ncílb tempo , 
,, outro PJauto , e outro Virgilio. E outro tão ma- 
,, ravilholb engenho, como o de cada huni dcftes.„ 
jíli^uel Leite Ferreira , filho do infigae Poeta An- 
tonio Ferreira , na Dedicatória dos Poemas Lufitanos 
de feu pai , a refpeito defte affim eícrcve : ,, Na- 
,, quelles tempos o Doutor Franciíco de Si dc Ali- 

randa foi o primeiro , que com a fingular bran- 
j, dura dos feus verfos Lufitanos começou moftrar o 
„ defcuido dos paliados , e que efta lingoa [ Portu- 
j, gucza ] he capaz de nella fe cantarem Damas, C»« 
,, pitães , e Emperadores, Com cujo exemplo meu 
„ pai, que então citava nos eftudos , prctendeo com a 

variedade delles feus manifelbr como a lingoa Portu- 
„ gueza , affi em cópia de palavras, como em gravi- 

dade de cftilo a nenhuma he inferior. ,, Na vida do 
Poeta, que fahio imprefla ao principio das fuás obras 
cm 1614, fe lé o leguinte:,j Foi tão particular mef- 
5, tre do trato da nolVa Corte, do noífo modo de con- 

verfar , dos termos , com que entre nós fe declarão 
os qiie melhor fabem declararfe , que paflando ha 

5, tantos annos , ainda hoje os bem lidos nelle fc valem 
de fua doutrina , como de apophthegmas argutiífimos 

,, em toda a variedade de m.aterias tocantes a eftilos de 
Corte, e coftumes políticos, e ainda os Prégadores 
nos púlpitos.,, Ifto que o Autor anonymo da fua vi- 

da, efcritai, como fe julga, pouco depois da morte do 
mefmo Potta , com iumma verdade aíTegura , fc tem 
confervado inalteravel até aos noífos dias , fem que 
toda a corrupção do gofto da boa poefia foífe aífás 
poderofa para em tempo algum o fazer ou menos 
prezado , ou , como a alguns outros , inteiramente 
defconhccido. Efta prcrogativa , fingular effcito dc 
Jium merecimento maior que toda a oppofição , fó 
elle c Camões a puderão coníeguir. Daqui vem a 
tradição nunca intcrrupta de louvores, que delle por 
toda a parte fe encontrão. Alguns poremos, que na 
Bibliotheca Lufitana fe omittírão. Jorge Ferreira de 
Vafconcellos na Comedia Aulegrafia introduz dous 
adlores fallando entre fi defta maneira: (^),, 1)^ Gal. 
„ Gentil Poeta he o Bofcão. D. R/c. Garcilaflb leva- 

lhe a boia. D. Gal. Ambos me fatisfazcm : cada 
,, hum por fua via. Mas fe me dcflcis licença , não 
j, Jhe dou a fogaça do noíTo Francifco de Sá de Mi- 
5, randa , de feu eftilo mui limado e novo.,, Fr. 
Bernardo de Brito (f) o denomina famojò Poeta j D. 
Francifco Manoel, (d) Poeta ■, c depois ac-' 
crefccnta: ,, A honra e cftimação de feu Autor [ fal- 
ia das obras do noflb Poeta ] ,, he tão grande entre 

5J 

,, os fabios , que &c. „ E em outfó lugar (e) diz í 
„ Com as luas fentençrls foccorre roda a doutrina Aii-r 
„ lica , e he tão vernáculo o feu elHlo , e tão cer» 
,, rado Portuguez , que nenhu.ii eftrangeiro pôde en- 
,, tcndelo. „ D. Francifco de Portugal (f) diz que 
„ os feus verfos nem delidos enfaíliáo. ,, Franciíco 
Rodrigues Lobo (g) o cita , dizendo: „ Como efcre- 
„ veo diícretamenta o noífo bom Portuguez Francif- 
„ CO de Sá de Miranda. ,, Francifco Soares Tofcano 
(Ã) fallando delle com grande louvor , accrefcenta : 
„ Cujas obras tcft;ificão a fubtileza de feu engenho , 
,, e habilidade. ,, Manoel de Faria e Soufa, que em 
diverlos lugares (/) injiiftamcntc fc Jhe moftra pou^ 
CO aíFeiçoado , não deixa todavia de confelTar, que 
entre as Eclogas efcritas em verfos menores fe dãj 
algumas co» niucho de h hueuo a Io rujiico , fegun- 
do fe explica \ {k) e em outra occafião (/) não pou- 
de negar ^e conforme al fentir de los viegos , tuvo 
mucho de Platon e» hs fentencias, Que as nietapho^ 
ras , por iflb que fe appücão a muitas coufas , dém á 
nofta lingoa grande elegância eparticular graça, de 
feus verfos toma Manoel Severim de Faria (wí) a con- 
firmação. „ Defta forte ( continua elle ) fica huma mef- 
,, ma fentença fervindo a muitos fentidos. . . e fendo 
„ os ditos verlos [ de Francifco de Sá de Aíiranda J 
,, paftorís fervem aos Cortezóoá , Philolòphos, e Ora- 
,, dores applicandoos cada hum á fua profifsão. „ Ele- 
vação e pureza Jhe affigna João Pinto Ribeiro, hora 
dizendo, cotúo altamente, («) outra hora, como/»«- 
ramente (<?) cantou o exceltente ou o born (p) Francif- 
co de Sá de Miranda. Posfia fuave lhe attribue João 
Salgado de Araújo, {q) O difcreto Poeta Portuguesa 
lhe chama Duarte Madeira Arraiz ; (r) o nojfo Poe- 
ta Philofopho, o Meftre Fr. Thomás Aranha, (j) An- 
tonio de Soufa de Macedo (í) diz: Fraricifco de Sá 
de Miranda , que por fus Jenteíicíofos dichos es Ih' 
mado Platon hufitatlo. Na Academia dos Singulares 
o intitulão injigne Poeta cortezão, (») o lyrico cor- 
tezão, o Portuguez Iloracio. (x) Não fó difcre- 
to , defenganado , (jy) gratide e defenganado efpiri- 
to (z) o denomina o P. Vieira , mas ainda o noffo 
J^trgilic. {aa) O P. Manoel Fernandes o intitula o 
iio[pj Philofopho moral {bb') ou Lufitano ; (cc') Scncca 
Português,, {dd) e o nojfo Sd prudentifftmo. {ce) O P. 
Alanoel Bernardes além de o nomear Seneca (jf) c 
Virgilio Portuguez , (gg) affim falia da fua lingoa- 
gem : (hb) „ Hum Critico notou a efte Poeta de dc- 
„ mafiadamente vernáculo e Portuguez cerrado; prou- 
,, vera a Deos , que os do tempo foílem tão mo- 
,, raes e fentencioíos.,, Diogo Mendes Quintella (//) 
reputa graVeS fentenças as do noífo Poeta , e o Autor 
da Introducçâo Poética ao principio do primeiro to- 
mo da Fenis Renafcida cft. 56. o colloca no Par- 
nafo junto a Camões. Pela fegunda vez fe imprimi'- 
rão : 

yfj Obras do DâSior Francifco de Saa de Mi^ 
randa. Agora de nouo htípreffas com a Relação d:; 
Jua calidétde, e uida. Com todas as licenças nectifá" 
rias. Por Vicente Altiarez. Anno^â^é 1614. =: 4.^ 

Efta edição fe prefeno á primeira de Ifçjr pe- 
los motivos j que no Prologo de Domingos Fernan^ 
des, Livreiro , fe achao declarados. 

Comédias faniofas Portuguefds dos DoSiofes hran- 

r- 
(/í) Hift. Prol. (/>) A&. 4- íc. 2. p. 128. (c) Mort. i , 2. c. CO Caft. I < i?. (e) Apol.^r^. Ç^) Divitt. 

e Human. Verf. Cart. pag. 42. Cort. 14, 150. (^) Parallel. 4i. (O Vid de Carri. ao principio da Luf. n. 24. 
Comm. ás Rim. Sen. 2, 61-^2, 80. Fuent. de Aganipp. 4, Prol. n. 4-<ii—^o. Füent, da Aganijpp. 4. ProL 
n, II. (/) Comm. á Luf. de Cam. i, içç. col. 2. (m) Difc. 2 , 7^. (n) Rei. i , 28. (0) Ahi mefmo , 1,1^. 
(») Luftr. I , 49. Suçcefl. i , i. (r) Apolog. 5', 25. (í) ApprOv. da fegunda part. da Hiít. de Souf. (í) Flor. 
de Efpan. c. 8. excel. 11. n. 6. p, 81. («) Tom. l. Acad. 2. p. íi. Ofaçr, (x) lom. 2. Acad. 6. p. 1^2. Oraç. 
(y) Cart. ^ , 6r. (z) Serm. 4, 14 , 6. n. 522. (aa) Ahi mefmo, 8, 250. (t/») Alm. 2, i, 30. n, 9. (rr) A!tL 
mefmo, ? , 2. n. 279. p. 864. (ífá) Ahi mefmo, i, 6 , 6. n. i* (ee) Ahi mefmo, 1 , i , i. n, ç. Florelií. 
1» 4j C. Ahi mefmo, i, 5, 77, Á. (M) Ahi mefmo, z, i , ^2. A. (ii) C^nvetí, Dsd. 

eif- 
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cifco de Saa de Miranda , e Antonio Ferreira. T)e- 
xücadas a Gafpar Seuerim de Faria. F?n Lisboa. 
Com todas as licenças, e apfrouações necejfarias. 
Por Antonio Aluarez Imprejjor e mercador de li- 
uros ^ e feytas á fua cujia. Anno 1622. 4.° 

As Comédias do Doutor Francifco de Sá de Mi- 
randa são : Comedia dos Vilhalpandos, Comedia dos 
FJlrangeiros. Eftas duas Comédias, fcgundo efcreve 
Manoel Severim de Faria, {a) forao comportas para 
o Auror começar por cilas a exercitar feu engenho, 
e o empregar depois em argumentos mais graves. 
Sem embargo de que o eítilo dellas , que os Anti- 
gos chamárão Togato, no juizo do mefmo Seve- 
rim , (b') a tudo excede: „ Foi elle , conforme pro- 
fegue a dizei-, ,, o primeiro, que na noíTa lingoa Por- 
„ tuguçza o defcobrio com geral admiração de ro- 
„ dos. ,, Nas ditas Comédias encontra o referido Se- 
verim aquella brevidade , grandeza , e decoro , que 
os Latinos defejavão propriamente para hum feme- 
Ihante genero , e dellas tira a próva , com que mof- 
tra quanta fufficiencia para hum tal eílilo fe dá na 
lingoagem Portugueza. Na Dedicatória das fobreditas 
Comédias fe faz hum vantajofo juizo tanto do mere- 
cimento deftas, como das de Ferreira , oqualjáajun- 
támos ás'defte ultimo, onde pode verfe. D. Franci(- 
4:0 Manoel (f) denomina os Vilhalpandos, ejpelho de 
graça e de cortezania. 

Salgad. Salgado [Pedro] natural da Villa de 
Peniche , no Patriarcado de Lisboa, mihtou na Pio- 

■vincia.do Alemtejo em os ánnos de 1644 e 1645". 
Publicou: 

. Dialogo graciofo , dividido em tres aíios que con- 
dem a entrada, que o Marques de Terracufa , Ge- 
iieral de Cajlella fez na Campanha da Cidade de 
Elvas, tratando de a couejuijiar, e o forte chamado 
de Santa Luzia junto á dita Cidade, e a retirada, 
que fez a de Badajos com perda de muita gente fua 
e de reputação. Compojio por Pero Salgado , natu- 
ral da vi lia de Peniche , foldado, que fe achou na 
occafião. Em Lisboa. Por Paulo Craesbeeck. Anno 
.1645* '— 4* 

A mayor gloria de Portugal, e a afronta mayor 
de Cajlella. Comedia Politica , que contem a verda- 
de de tudo 5 o que fucccdeo na Campanha do Alem- 
tejo ejie prefente anno de 166:5, e a gloriofa Rejt:iu- 
raçíio da Cidade de Évora , com muitas particula- 
ridades .dignas de memória, - compojla por Pero Sal- 
gado , Autor do Dialogo graciofo do 1'erracuça , e 
de muitos outros tratados, (j^ue andao imprc^os em 
abonação do Reyno de Portugal. Impreílb ícm anno, 
nem iugar, da impreísão. —. 4.° 

Efta obra, e a. antecedente he em grande parte 
efcrj.ta. em Caftelháno, 

Hojpital do Mundo , fcgunda parte do Theatro 
ãelle. 'Dialogo maral e jocojo. Coynpoflo por Pero Sal- 
gado. Em Lisboa. Por Paulo Craesbeeck. Anno de 
164Ó. ^ 4.? 

Theatro do Mundo. Comedia moral e jocofa , com- 
pojla por Pero Salgado , Autor do Dialogo graciofo 
^0 . Terracuça. Com hüa relação no fim , da preza 
que os Maltezes fizerão ^na may do Gram Turco. 
Em TJsboa.' Na Oficina de Domingos Lopes Roja. 
Anno M. DC. XXXXF. ^ 4.° ^ 

O P. M. Fr. Ignacio Galvao, Dominicano, diz 
jia fua cenfura,, que efta Comedia além de fer mo- 
,, ral, he muito engenhofa. „ O mefmo. fe pode tam- 
bém dizer de. rodas as demais obras do Autor. A 
lingoagem he nellas pura, a verlificaçao fácil, o dia- 
logo natural, e a jocofidadé fem violência. Com taes 
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circunítancias, e aflas de imaginação para bem pin- 
tar o ridiculo, o Poeta fe diftinguiria facilmente no 
genero Comico, e haverfe nelle empregado com me- 
lhores exemplares do que erao em íéu tempo os do 
theatro Caílelhano , que lhe fervírao de modélo. 

Salgueir. Salgueiro [ Diogo Marques ] efcreveo 
HO principio do XVIL feculo : 

Relaçam das Fefias, que a Religiam dâ Com" 
panhia de fefu fez em a Cidade de Lisboa naBea- 
tificaçam do Beato Francifco de Xavier , fegundo 
Padroeiro da mefma Companhia, e primeiro Apoflo^ 
Io dos Reynos de Japão, em Dezembro de 1620. 
Recolhidas polo Padre Diogo Marques Salgueiro do 
habito de Santiago, Prior que foy na Villa de Mer- 
tola, oje Confe[Jor , e cape Hão no Real Mofleiro de 
Santos o nouo. Impreffas em Lisboa , ccm todas as 
licenças necejjarias por João Rodriguez. Anno 1621. 
= 8.° 

Comp6efe o livro da Relação das Feftas , divi- 
dida em feis capítulos., que occupão fecenta e duas 
folhas, e de dous Sermões , em a Cala Profeílk de 
S Roque, o primeiro pelo P. Luiz de Moraes , e 
o fegundo pelo P. Jorge de Almeida , ambos da fo- 
bredita Companhia de Jefus. Eftas obras chcgao até 
folhas 94, e dahi por diante até ao fim tudo mais 
são Poeíias Latinas. 

Sanch. Sanches [ Pedro ... de Paredes ] Benefi- 
ciado na Igreja de Santa Maria de Óbidos, (d) fa- 
leceo em 1635- Compôs e imprimio: 

Arte de ,Grammatica , pera em breue faber La- 
tim : compojla em lingoagem , e verfo Português, 
Com hum breue Vocabulario no cabo, e algúus Phra- 
fes Latinas: Pello Bacharel Pedro Sanchez. Dirigi- 
gida a Joam Gonçaluez de Athaide, Conde de Atour 
guia. Em Lisboa. Por Vicete Aluarez. Anno 1-610. 

8.° 
Efta Arte, que o Autor compôs em lingoagem 

para inftruir, fegundo diz (<?) dous fobrinhos, e por 
lhe parecer irregular o modo de a eftudar em La- 
tim , he em quail tudo conforme a do P. Manoel Al- 
vares , que o Autor fegue, como confeíTa. (f) Para 
maior facilidade pôs também e<n verfos e lingoa vul- 
gar os preceitos mais neceílarios com os exemplos 
em Latun. Ifto fez elle á imitação do famofo Gram- 
matico Francifco Sanches Brocenie, feu parente, (g) 
que aíTim o praticara em Caftelhano. Na Prefaçao 
judiciofamente elcrita fe pôde ver o methodo, com 
que o Autor formou a íobredita Arte: methodo fa^ 
cil, claro, e affás commodo para por elle fe appren- 
der cm breve tempo a Grammatica d:i lingoa Lati- 
na. Para efte fim fica nelle fendo de efpecial foc- 
corro o ufo dos verlbs cade/ites e naturaes, com que 
a pouco cufto fe podem imprimir e confervar na me- 
mória as regras e efcolios mais importantes. 

S. Ann. Santa Anna [Fr. Belchior de] Carme- 
lita Defcalqo , nafceo no lugar do Garajal da Pro- 
víncia ■ da Beira em o Bifpado de Lamego , no an- 
no de 1602 , e morreo em Coimbra no ds 1664 
aos 62 de fua idade. Publicou : 

Chronica dc Carmelitas Defcalços , particular 
do Reyno de Portugal, c Provincia dc Sam Felip' 
pe. I. Tomo. Pello P. Fr. Belchier~ãe S. Anna, Lei- 
tor de Theologia no feu Collegio de Coimbra, Chro^ 
nijla , e indigno filho da mefma Provincia , e na- 
tural do lugar do Garajal. Lisboa. Na Officina de 
Henrique Valeiite de Oliveira. Anno ~ foi. 

O P. Fr.,André da Annunciaçao, na Cenfura da 

Ça) Difç. Prol. 
C^) L)cd, 

(/') Ahi mefmo, 2 j 8j. (O Cart. de Guia, 92. (d) Privil. da Art. (O Deá. ij) Aq leitor. 

Or- 
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Ordem , entre muitos louvores , com que engrande- 
ce o Autor e a obra , diz a refpcito do eítilo, que 
cfte realça muito a fobredita obra , por fer muito 
claro , e que as palavras não são aíieCtadas , mas 
mui próprias da lingoa materna , em que efcreve , 
com que declara melJior as matérias ^ que trata. E 
a elle parecer fe conforma o outro Geníor também 
da Ordem Fr. Francifco do Santiílimo Sacramen^ 
to defla maneira. „ O methodo (diz elle) e efti- 
35 Io por digeíto e claro deleita e convida, E aíTun 
jnefmo o Qyalificador da Inquiliçao , Fr. Duarte da 
Conceição, da Terceira Ordem da Penitencia , jul- 
ga o elUlo do Autor grave e corrente. Ultimamente 
o Doutor Fr. Francilco Brandão, Chronifta Mór, 
na cenliira pelo Deíembargo do Paço, dá outro igual 
teítemunho , e eíle como tão abonado , lie juílo , 
que l"e tenha neíte particular por dccilivo. Eisaqui 
as luas palavras : ,, Procede o Autor da Chronica 
j, com todos os requifitos de Hiftoriador Eccleíiafti- 
,, CO; no rigor hiliorial dos tempos , conforma o eíti- 
,, Io ao alTumpto, expondo com íinceridade os affe- 
,5 (ítos de efpirito de tantos profeíTorcs de fua Def* 
„calcez, e não abatendo por humilde na elocução, 
„a alteza das vircudes , em que elies fe fubluná- 
,, rão. „ O Autor que dá bem a conhecer no Pro-* 
logo a cabal intellígencia , que tinha das leis da 
Hiftoria , ás quaes latisfaz , pelo que toca ao cllilo e 
frafe, á rifca delempenha o que neíta parte promet- 
te fazer:,, Seguirci ( aílim fe exprime ) pontualmen- 
„ te em quanto puder as leis da Hiftoria : a primei- 
„ ra , que he o eftilo, e hüa maneira de contar , 
5, breve , liza fem afíeiílação , e com palavras não 
3, novas , nem alatinadas ( a que chamão alguns cul- 
3, tura , e os prudentes ignorancia ) mas Portuguezas 
j3 e correntes. „ 

Sant. Santos [ Fr. João dos ] Dominicano j na- 
tural da cidade de Évora, faleceo em Goa no anno 
de 1022. Publicou : 

Ethiopia Oriental ^ e varia Hijioria de coufas 
jiotaueis do Oriente , compojla pollo Padre Fr. ^oão 
dos Santos da Ordem dos Pregadores 7taturai da Cida- 
de de Euora. Dirigida ao Excellemijfimo Senhor Dom 
Duarte Marques de Frechilla e Malagon Iní- 
frejfa no Conuetito de S. Domingos de Euora. Com 
licenca do S. Officio , Ordinário , e Priuilegio Real. 
Anno 1609. Por Manoel de Lira Imprejfor, — foi. 

He dividida em duas partes, a primeira coníla 
de cinco livros , e a fegunda de quatro. Efta fe- 
gunda parte tem o titulo principal conforme em tu- 
do com a primeira. O P. Manoel Godinho {a) l"e 
lembra defta obra e de feu Autor, dizendo aílim: 
3, Agora novamente [tratando da Ethiopia] Fr.João 
„ dos Santos na fua Ethiopia Oriental relata mui ao 
3, largo fuás particularidades , ritos , guerras , trei-' 
„ çóes , e coftumes , por tanto remetto os curiofos 
3, a elle. „ Fr. Luiz de Soufa (^) o faz também pe^ 
Io modo feguinte : „ O P. ^r. João dos Santos . . 
3, compôs e imprimio hum curiolo tratado das parti- 
3, cularidades daquellas Províncias j e dos trabalhos , 
3, que nellas experimentárão elle e outros muitos Pa- 
3, dres noífos. 5, O P. M. Fr. Antonio Freire na ap- 
provação) diz ter efte livro muitas coufas mui cu- 

rioías e notáveis , que além do honeílo entertimento, 
3, e licita recreação de que ferve, ajuda muito, affi 
3, pera confolação da fé, como pera exemplo de bons 
„ coftumes. „ Outro tanto fe lê nas duas cenfuras pe- 
la Ordem, dos PP. MM. Fr. Vicente Pereira ^ e Fr. 
Thomás de Brito. O primeiro teftifica lhe parecêra 
3, obra mui pia e curiofa , na qual fe vê claramen- 
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„ te o animo cândido e-religiofo do Autor, e ert- 
,, tendo ( aíTi fe explica ) que folgarão todos muito 
„ de o ler [o livro : ] não íó pola novidade d,e mui-' 
„ tas coufas, que nelle fe contém ^ mas também pe- 
,j Ia fidelidade , com que fe contao , por haver fida 
,, o Autor o fujeito de muitas-dellas j e teftemunha 
„ de vifta de outras. ,, O fegundo Cenfor igualmen- 
te aíTevera que lhe pareceo livro,, mui proveitofo 
3, para os que o lerem , e digno de fe imprimiri „ 
Fr. Ignacio Galvão , também da Ordem do Autor 
efcreveo em louvor defte e da obra hum breve, mas 
aíFás fuave poema Latino, que vem impreífo no prin- 
cipio da primeira parte da mefma obra. O modo j 
porque o Autor falia do feu eílilo nos Prologos das 
duas partes, proprio lie na verdade da fua religiofa 
modeltia, mas não deve fcrvir de regra para fe, elti- 
mar qual no feu conceito o reputa. Por quanto O dito 
eftilo não fó he claro, corrente, copiofo , e natural, 
mas até mefmo, contra o que elle declara , as pa- 
lavras são bem compojias , e a lingoagem polida. 

Sepulcr. Sepulchro [ Fr. Manoel do] Francifca- 
no da Província de Portugil , nafceo em Villa No- 
va de Portimão do Reino do Algarve, no anno da 
ijrpó, e faleceo em Lisboa no de 1674 com 82 dd 
idade. 

No Prologo da obra abaixo declarada fe vê quãcí 
follicito e exat'to obfervador da pureza da nofla lin- 
goa procurou nella fer , fegundo as difcretas ponde- 
rações , que faz fobre efte particular^ Por tanto com 
igual acerto não menos reprova o ufo de vozes no- 
vas e defconhecidas, que o das obfoletas e antiqua- 
das. „ Por iflb ( aíTim diz (f) ) trabalhei de evitar 
„ vocábulos pátrios antiquados e eftrangeiros intru- 
„ fos } porque todo o extremo he viciofo. . i . A- 
„ quella ferá pura e clara prática , que os homens 
„ mais cortezãos , práticos da Corte e Univerfidades 
,, coftumarem e ufarem, tachando a huns , e tendo 
„ por correntes a outros termos j reprovando fempra 
,, a todo o aftedado , e efcolhendo o natural e fim-* 
„ pies . . Os antigos de huma lingoa fe hão de ve-' 
„ nerar como caas entrcvadas j não ufar como cor- 
,, rentes , fenão sós os vocábulos coftumados entre 
,, os prefentes. ,, O que illuftra o corrobora com eru- 
dição , e executa com pontualidade. Imprimio : 

Refeiçam EJpiritual para a mefa dos Religio- 
fos, e de toda a deuota jamilia. Ordenada por to^ 
das as Domingas e Fejias do anno ,• fegundo a for^ 
rna da Reza Romana no officio do TempOi Com di'* 
lígente Paraphrafí hijlorial, e myjlica de feus Euan^ 
gelhos. I. Parte hiemal. D. K. C. A Magejlade Im-» 
maculada da fempre lirgem MARIA, Mae de Deus ^ 
e Senhora nojfa em fua Fermofa e Deuota Imagem, 
fita no Altar do Coro do Real Conuento de S. Fran^ 
cifco da Cidade, Subdedic. a muito Alta e muito 
Poderofa Prince&a noJfa Senhora, Author o M. Ré 
P. M, Fr4 Manoel do Sepulchro , Lente Jubilado ^ 
e Padre da Prouincia de Portugal da Ordem dos 
Frades Menores da Regular Obferuancia de N. Pi 
S. Francifco. Em Lisboa , na Òfficina de Joam da 
Cojia. M. C. D. LXIX. = foi. 

Refeiçam Efpiritual i^c. II. Parte eftival. Di 
V. Ci Ao SanSiiJJimo Patriareha dos Patriarchas 
yOSEPH j Virginal Éfpofff dd fempre Virgem Ma->- 
ria Mae de Deos e Senhora noJfa. Author i^c. No 
lugar , Òfficina e anno da precedente. foi. 

Os Cenfores de huma e oucra Parte dão á fo- 
bredita obra os maiores louvores cm íiias approva- 
ções.,, A obra ( diz hum dclles {d) ) he m.iis pará 
„ a admiração, que para o louvor. No eftilo fubli- 

(a) Rei. 7. Cl!») Hift. ^ , 5 , 14. (O Prol. §. 2.in.r 2 e 5. Qi) Fr. Joáo da Cruz, Leitor Jubikdo, e Pad/e d» 
Província, na Genfura da fecunda parcc pela Ordem. 
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,, tne , na clareza luzida , na efcritura douta , na 
Theologia fólida , nas humanidades varia , no fer- 

,, vor devota , no eftilo fuave , na reprehensao cor- 
,, tez , na. elegancia difcreta , e finalmente toda lium 
,, jardim delicioío das melhores flores da Igreja , 
„ que sáo os Doutores e Santos Padres, que a au- 
,, torizáo. „ 

Serr. Serrâo [Jeronimo Freire] natural da ci- 
dade de Évora , onde faleceo no anno de 1651. 
Deo -á luz; 

Dífcurfo Político ãa excelkncia , aborrecimento , 
perfeguição , e zelo da verdade. Em que também fe 
trata das caufas , e razoes por que Deos cajligou 
ejle Reino, e da mifericordioja lembrança, que delle 
teue , na jujla rejlituição dei Rey nojfo Senhor D. 
yOHAM o IV' o Defejado, Libertador da Patria , 
Felice , Pio , fempre Augujlo Monarcha da Lujlta- 
nia. Dedicada ao DoSior Joham Pinto Ribeiro, fi- 
dalgo de Jua cafa , do feu Confelho , feu Defembar- 
gador do Paço, Guardamor do Archiuo real da Tor- 
re do Tombo , e yneritijjimo cultor das boas artes. 
Coynpojlo pelo Licenciado Hieronyme Freire Sarrao, 
natural da cidade de Euora. Em Lisboa. Por ^oão 
Rodriguez Imprejfor. Na Officina de Lourenço de 
Anueres. Anno 1647. = 4.° 

Em huma das cenfuras pelo Santo Officio, do 
P. M. Fr. Ignacio Galvao, Dominicano , fe dá ao 
referido Difcurfo a feguinte approvação : „ E fobre o 
,, entretenimento , que os curiofos leitores terão , fe o 
,, qulzerem ler , fe pódem aproveitar da muita eru- 
jj diqão , de que eílá cheio , porque o Autor fe moftra 
„ nelle Philolbpho , Theologo, e Efcriturario, pro- 
„ vando o que diz com lugares feledlos de Philofo- 
,, phos, Theologos, e Santos Padres, e explica dou- 
„ tamente muitos lugares dos livros fagrados. „ 

Sever. Severim [ Manoel ... de Faria ] Conego 
e Chantre da Sé de Évora , nafceo em Lisboa no 
anno de , e faleceo em Évora no de 1655 aos 
72 de íua idade. 

Com difficuldade fe ach§rá quem , durante a 
própria vida , confeguilTe hum crédito tão plaufível 
entre os feus concidadoes , nem mais geral eftima- 
ção dos fabios leus contemporâneos. A candura e 
iTiodeftia do feu caradter, o digno emprego de fuás 
rendas, ou em aílos de caridade Chriftaa , ou em 
livros e antigüidades , huma Iciencia animada pelo 
efpirito da Religião , hum zelo indefeíTo pelo eíplen- 
dor da fua patna , huma participação fem referva de 
feus grandes eítudos , e da fua feledliílíma Bibliothe- 
ca para todos , que de huma e outra coufa queriâo 
aproveitarfe , conílituírao eíle meritilTimo Ecclefiafti- 
co a peíToa mais autorizada e refpeitavel por virtu- 
des e letras, que em feu tempo fe conhecia em Por- 
tugal. Teftiíicão ifto elogios perpétuos dos elcrito- 
res coevos , e quando elles deixao de fer forçado 
obfequio da adulaçao e tributo do fervil intereíTe , 
são meramente voluntária offerta , que a merecimen- 
tos fuperiores não pode efcuíarfe. O illuftre Chan- 
tre de Évora não era hum poderofo , era fim douto 
e pio. Eftes títulos, que fó dão real e fólida glo- 
ria , forão os que lhe grangeárao nome tão celebre 
e apreço univerial. Fr. Antonio Brandão (á) o inti- 
tula : Grande inveftigador dc antigüidades , e zela- 

dor da honra da fua patria. E em outro lugar: (í) 
Sugeitê , com que fe efle Reifw hade illujlrar ^ e a. 
quem já de prefente ejlá em grandes dividas. Ma- 
noel de Faria e Soufa lhe dedicou o poema oitavo 
da fua Fuente de Aganippe do tomo V. e nas eftan- 
cias 4. e 5", como também nas ultimas defde 156 
até ao fim, lhe confagra exprefsoes de íiiaima ve- 
neração , que íe bem devidas a tão juftos méritos, 
conhecido porém o auftero gênio de feu autor , íi- 
cão fendo á conta difto aflas attendiveis. E fallando 
delle cm outro lugar, affim diz: (f) „ Efcrevio Ia 
,, vida de Luis de Camões con eftudio , curiofidad , 
,, i diligencia. ,, Lope Felix da Vega Carpio {d) 
deíla forte o louva; „ Tiene efcrito mucho, que por 
„ fu modeília i nueftro daiio fe abftiene de publicar- 
„ Io. „ Jorge Cardofo (e) o nomeia famofo Antiqua- 
rio de. noffos tempos ; João Salgado de Araújo , (/) 
onde o conhecimento de todos os bons efludos fe tem 
athefourado. Thefouro liberaliffmo, que tem iUufira" 
do obras de mui grande applaufo, com merecimento 
delle nejie Reino, de que eu tanto participo pera o 
que da bondade e excellencia dejia Província [ do 
Alemtejo ] irei dizendo ; D. Nicoláo de S. Maria , (g) 
o douto Chantre de Évora; e em outro lugar : \tíy 
trata ejle ponto doutamente , e com fua cojlumada 
erudição, e varias vezes : (/) Douto Antiqüario. Fr. 
André de Chrifto , (k) doutijjimo ; Fr. Antonio da 
Purificação, pejfoa bem conhecida por douta na lição 
das hijlorias; (/) efcritor bem douto e verfado fias 
antigüidades defte Reino ; (m) gravijfmo efcritor , 
a quem todos os Antiquarios de Hefpanha venerãa 
por efcóla univerfal de noticias . . . Antiquaria doU' 
tijjimo. . . Pejfoa grave e douta , («) doutijjimo efcri- 
tor dos Dífcurfos vários ; {0) dizendo em outra par- 
te : {p) „ E he tanta a autoridade deite digniflim<> 
„ Chantre de Évora , que guando não houvera ou- 

tras razoes pera eu efcrever efta Hiftoria em Por- 
,, tuguez , fó por elcapar dc fua prudente e juftá 
„ cenfura o fizera.,, Gregorio de Almeida {q) efcrcva 
o feguinte : „ Manoel Severim de Faria, Chantre e 
„ Conego da Santa Sé de Évora, bem conhecido por 
„ fua qualidade, procedimento, letras , e grande ze- 
,j Io , que tem das coufas grandiofas de Portugal 
„ não ficarem fepultadas nas cinzas do efquecimen- 
„ to, que lem confeguirem a veneração e gloria, que 
„ merecem &c. „ Manoel de Galnegos (r) a ref- 
peito da Lufiada de Camões farz elta proteftaçao: 
„ Eu reconheço nella toda a grandeza e excellencia , 
,, que com tão grande erudição obfervou em feus 
,, Difcurfoã Politicos o Doutor Manoel Severim dc 
5, Faria , Chantre e Conego da Sé de Évora. „ O 
P. Manoel Xavier , que lhe dirigio as Vi(ftorias do 
Governador da índia Nuno Alvares Botelho, diz que 
lhe remette a dita Relação , ,, por me dizer ( são 
formaes palavras ) ,, o P. Álvaro Tavares , Reitor 
,, defte Collegio [de Goa ] que feria a joia de maior 
„ preço, que a V. M. fe podia mandar dçfte Oricn- 
,, te, por eftimar V. M. mais que todas ellas as proe- 
,, zas e feitos maravilhofos da naçao Portugueza , 
,, cuja fama pretende V. M. eftender pelo mundo 

com tanto zelo da honra da fua patria. ,, João Pinr 
to Ribeiro (j) o refere no numero dos noflbs ef- 
critores , que íegundo diz , mais goflárao da fuavi- 
dade na nojfa lingoa. Modernamente Antonio de Mel- 
lo da Fonleca (f) o denomina Autor digno de gra?!- 

(rt) Mon. 5,11, 10. (^) Abi mefmo, 4, 12 , 18. (c) Vid. de Cam. ao principio da Luf. n. i. (i) Elog. de 
Far. e Souf. antes do Commcnt. á Luf. de Cam. n, 21, (e) Agiol. 18. (j') SuceíT. 4 , i. C,?) Clir. 1,1,7. 
n. z-' 1 , 2 j 2^. n. 2. (/;) Ahi mefmo , 2 , 11, 10. n. 4. (í) Ahi mefmo, i , 2 , 2^. n. i2-< i, 5, 2. n.'i-*2,j), 
I. n, y-" 2 , II , 10. n. 5. (^) Juiz. Poer. do Virginidos de Manoel Mendes Barbudd. (/) Chr. I. Prol. part. i. 
c. 4. (m) Ahi mefmo, 2,7, 6. §. 2. (n) Ahi mefmo, 2 , 6, (5. §. i?. (o) Ahi mefmo, 2,6, 6. §. 14.' 
(p) Alií mefmo, Prol. part. m. c. 10. (^) Rcftaur, l, ^7. (r) Difc. Poet. ao principio d4 UlyíT. de Caftr. (í) Rcl.' 
' > 83. (0 Antitlot. da ling. Portug. c. 2, p. 5. 
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'venetãção . i . com o tratado 'èrtiditijjlmo e judi- 

(iafíjjimo que efcreveo da lingoa Fortugtiezü , em 
que dijfe elegantijjir.iamente muito mais do que eu 
faberia dizer. Manoel Dias > Imprefíbr, na Dedicató- 
ria da fegunda imprefsão (rt) das varias Poeíias de 
Paulo Gon(;alvez d'Andrada , o intitula illujlre no 

fangue, eminente nas letras , efclarecido nas obras* 
Deo á luz : 

Difcurfos vários Politicos por Manoel Severim 
de íaria, Chaiitre e Conego na Santa Sé de Euora. 
Com as licenças necejjdrias. Em EuQrã, Imprejfos 
for Manoel Carualho , ImpreJJor da TJniucrJidade, 
Ajino 1624. — 4.° 

Confta eíta obra de fete Difcurfos fobre diffcren»- 
tes matérias, c o Doutor Jorge Cabral , Jefuira , 
julga na approvaçao , que nella ,, muito reíplendece 
>, o excellente jüizo , e eílilo do Autor. „ Gafpar 
Alvares de Loulada , Efcrivão da Toire do Tombo, 
aílím diz em outra approvação : ,, Vi os Difcurfos , 
j, e vidas defte livro , e tudo eítá compufto com 
j, muita perfeição: nem menos fe podia 'cfperar do 
5, Autor delis , por fer geralmente conhecido por tal 
5, nefte Reiao , e fora delle de muitos annos a ella 
„ parte , e bem moftra no eílilo , difpofiçao j e or-- 
,) dem das coufas , e bom juizo , e difcurfo nellas , 
„ com avifos Chriftãos, e fenteiiciofos j quão culti- 
5, vado eftá no fujeito da hidoria, que he o que fe 
j, rella pede e requer ( bem differente de algumas, 
•j, que vemos nefte noíTo tempo > que a querem tomar 
„ de falto) e por o Autor fer efte , fei lhe tem 
j, feitas alguns modernos dedicatórias , nas emprezas 
j, de fuás obras. E quanto aos Difcurfos, começan^ 
j, do pelo terceiro , he de goílo , o quarto e fe- 
j, gundo de proveito e honra dcfte Reino , o pri- 
j, meiro de neceílidade , para vir á noticia de to- 
,, dos. „ E depois de largamente ponderar a fua im* 
portancia , conclue defta maneira: ,, Pelo que me 
„ parece que aíli efte difcurfo, como os mais, e vi- 
j, das do livro são dignos de eftima , e de fe imprimi- 
„ rem ; e fervirá de efpertar aos curiofos a fahirem 

com femelhantes e outras emprezas em honra da 
patria. „ Antonio de Soufa de Macedo {b) diz que 
o Autor , ao qual denomina dignijjimo Chantre de Ict 
fanta Iglefia de Evora, compôs os fobreditos Dif- 
curfos com grande erudição, e efcufandofe de re- 
petir huma particularidade alli referida , accrefcenta , 
for ejlar alli tan bien ponderada. 

Noticias de Pcrrtugal, ojferecidas a ElRey N, 
S. Dom João o IV. por ^c, Declarãoje as gran- 
des commodidades , que tem para crefcer em gente , 
indujlria, comercio , riquezas , e forças militares 
for mar , e terra. As origens de todos os appelli- 
dos ) e armas das Fãmilias nobres do Reyno. As moe- 
das , que corrérão nejla Prouimia do tempo dos Ro- 
manos até o prefente. E fe referem vários Elogios 
de Principes, e Varoens lllujlres PortugUefes. Amo 
16^Lisboa. Na Oficina Craesbeecktana, — foi. 

O Doutor Fr. Adrião Pedro, da Ordem da San-^ 
tlflima Trindade, e Qualificador do Santo Officio , 
na cenfura para efte Tribunal , aííegura fer o Autoí 
j, bem conhecido por fuás letras e noticias, e que o 
3, feu nome qualifica o livro , o qual he obra mui 
,, curiofa e proveitofa para fe alcançarem muitas iiO" 
j, tidas, proveitofas ao bem defte Reino. „ O Dou- 
tor Fr. Francifco Brandão , Chronifta mór , na in- 
formação ao Defembargo do Paço , efcreve o feguin- 
te: „ Eftas Noticias de Portugal revi já pelo Tribu- 
j, nal do Santo Officio 5 de prefente não tenho que 

dizer Biais, fenão que a abonação de feu Autor as 

„ qualifica, e que fempre qüè der á luz obras fuás, 
i, teráo a eftimação , que merecem , aílim pela erudi- 
), ção , com que as exorna , como pelo zelo do fer- 
„ viço de VoíTa Mageftade , e da patda , que lhe 
,, reconheço ha muitos annos. O memorial dos Car- 
deaes Portuguezes, diz o Autor (c) que o efcrevêra poí 
caufa dos grandes defejos ^ que fempre tivera de ver 
conferv^tda a memória dos varfíes illuftres de Portu- 
gal j „ e pofto que ( aífim profcgue ) bem fe vê nef» 
j, te Tratado a verdura da primeiia idade ^ com tu» 
,, do he tão pouco o que fe tem alcançado nefta ma-» 
>, teria, que me não pareceo inconveniente dar com. 

eftas lembranças principio ás vidas , què em va- 
rias occafiôes tinha compofto ■, para poderem ufai* 

j, deftes notados , os que quizerem feguir femelhan" 
„ te argumento. ,, Na fobredita obra dá o mefmo 
Autor (d) a entender que elle ou outro algum tinha 
colligido hum Catalogo de Autores Portuguezes, que 
paíTavão de ijoo, o qual Catalogo eftava cada hora 
para fahir a luz. Fr. Antonio Brandão (1?) faz memória 
do livro, cujo titulo acima vai pofto, defta maneira í 
j, Muitas coufas a efte intento traz Alanõel Severiiíi 
,) de Faria , Chantre de Evora , no livro fegundo j 
), que fe intitula Noticia de Portugal^ aotide a di 
j, de muitas coufas notáveis de grande honra e cré-» 
,) dito defte Reino. ,, E lembrandofe de outra obra 
do Autor , diz : (/) „ Trata efte ponto doutamen» 
te &c. „ 

Promptuario efpiritual e eècemplar dè virtudes^ 
em que breuemente fe explicão as matérias mais im-^ 
port antes para a fa lua ção das almas , com vários 
exemplos de doutrina , e edificação j e a meditação 
de Deos pellas excellencias das creaturas. Por ^c» 
Com todas as licenças neceffarias. Na Officina de 
Paulo Craesbeeck. Anno 16^1. = 4°. 

O Qualificador do Santo Officio, Fr. Pedro de 
Magalhães , informa dizendo , que achara na fobre- 
dita obra ,, doutrina mui fólida, ordenada com gran-* 
,, de erudição e efpirito ; e a julga „ fem dúvida 
,, de muito proveito efpiritual para todos os eftados, „ 
O outro Qualificador também pela Inquiíição , Fr* 
Duarte da Conceição, da terceira Ordem da Peniten- 
cíia , fe conforma ao mefmo parecer , atteftando ter 
neíla encontrado „ muita e boa doutrina , e de 
,, grande utilidade para todos os fieis , que fó de-* 
j, vem tratar do aproveitamento efpiritual de íuas al- 
„ mas. „ 

S. Mar. Santa MaHa D. Nicoláo de ] Conego 
Regrante de Santo Agoftinho, natural de Lisboa , e 
Chronifta da Congregação de Santa Cruz de Coim- 
bra , onde entrou a 5 de Dezembro de 1615', e fa- 
leceo a 7 de Novembro dô 1075". Publicou : 

Chronica dd Ordem dós Conegos Regrantes da 
Patriíírchd S. Agojlinho. Prinieira Parte, dividi- 
da em VI. liljros. Pello Pi Dom Nicoldo de S^ Ma-> 
ria , natural de Lisbta, Conego Regrante , e Chro- 
nifta da Congregação de Si, Cruz de Coimbra. Eni 
Lisboa, Na Officina de Joam da Cofta. M. DC* 
LXVIIL ~ foi. 

Segunda Parte. Pelo fobredito ImpreíTor no mef- 
mo lugar e anno. foi. 

„ O aírumptd , diz hum dos Cenfores 5 (g) he gra- 
j, ve e nelle fe moftra o Autor incançavel em re- 
j, volver cartofios , e inveftigar antigüidades , tiran-» 
„ do á luz gloriofas memórias de noífa Ordem Ca- 
„ nonica Lufitàtia, que eftavão já fepultadas em per- 
j, petuO efcjuecimento j e moftrando eomo a meíma 
„ Ordem Canonicia Agoftiniana de feu principio até. 

Ça) Em Coimbra no anno de 1658. (í*) Flor. de Efpan. c, i. excel. p. 5. (f) Notic. 8 , 258. (íÍ) Ahi rnef" 
mo,"5, 4, 208. (e) Moa. 10 j 7. (f) Ahi mefmo, 11, 19. O M«ftrc D. Duarte de S. Agoíiifiho , 
feitor do Collegio d& S. Agoílinho de Coimbra. 

V noí- 
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„ noíTos tempos , produzio fcmpre Varoens infignes 
cm fantidade , religião , letras , e dignidades , dan- 

,, do Angulares noticias de tudo, tão verdadeiras , co- 
j, mo bem fundadas , com eftilo gràve e religiofo , 
j, e boa repartição das coufas. ,, O Chronifta mór, 
Fr. Francilco Brandão (a) certifica que efta Chroni- 
ca aílim he particular da reformada e obferrante Con- 
gregação dos Conegos Regulares de Santa Cruz de 
Coimbra, que pode avaliaríe geral do Reino de Por- 
tugal ; e expondo os motivos deite feu parecer , con- 
clue pelo feguinte modo ; ,, A hiftoria deíle Reino 
„ fe deve na maior parte ás memórias recolhidas pe- 
j, Io eftudo e zelo dos Conegos Regrantes , feus alu- 
j,mnos , e ao copiofo cabedal de feus archivos. E 
j, nefta parte teftimunho em gratificação como bene- 
j, ficiado , e rezao era que quem deo cabedal pera 
j, outras Hiftorias , applicaíTe o refto pera a de cafa. 
„ O Autor a oíFerece difpofta com tanto acerto , e 
j, juftificada com tantos feguros , que fatisfaz cabal- 

mente á expedlação de tão grave aíTumpto. „ 

Soar. de Brit. Soares de Brito [João] nafceo 
110 lugar de Matozinhos (^) do Bifpado do Porto aos 
121 de Fevereiro de lóii , e morreo em 1664, com 
53 annos de idade. Imprimio : 

Apologia , eyn que defende Joam Soares de Bri- 
to A Poefia do Príncipe dos Poetas d''Hefpanha, Luis 
de Camoens. No canto 4. da ejl. 75". e cant. 1. efl. 
2.1 , e refponde ás Cenfuras d''hum Critico d'cjles 
tempos, A ''joam Rodrigues de Sá de Menefes, Ca- 
zialleiro da ordem de Santiago , Camareyro mór ã* 
elRey D. Joam IF. N. S. Filho primogênito do Con- 
de de Penaguião, e herdeyro de fua Cafa, <i^c. Em 
Lisboa. Na Officina de Lourenço de Anueres. No 
anno de 1641 , o I. da Rejlaura^ão de Portugal. 

~ 4-° 
O primeiro Cenfor, o Doutor Fr. Adriao Pe- 

dro , Religiofo da Santiílima Trindade, diz que „ o 
j, Autor livra o noíTo infigne Poeta das calumnias , 

que lhe punhão, com baftante erudição.,, O mefmo 
j, aflevera o fegundo Cenfor^ Fr. Fernando de Me- 
nezes , Dominico^ defta maneira:,, Moftra o Autor 
5, muita erudição em livrar de calumnias efte grande 
,, Poeta , Portuguez [Camões.],, Ultimamente Dio- 
go de Paiva de Andrade na terceira cenfura fe di- 
lata. mais em elogiar tfta obra , dizendo: „ A ten- 

ção do Autor Foi acudir pelo crédito do noíTo in- 
„ íigne Poeta, Luiz de Camões, obedecendo a quem 
3, com zelo tão generofo lhe pedio, que o defen- 
3, deíTe. A obra he feita com tanta erudição , elo- 
„ quencia e doutrina , que ficou o mefmo Poeta em 
„ grande obrigação a efta calumnia por lhe fazer al- 
jj cançar a honra de tão excellente defensao.,, O dito 
Diogo de Paiva na carta Latina , efcrita a João Rodri- 
gues de Sá de Menezes, e impreífa no principio da 
fobredita Apologia ratifica o antecedente louvor com 
os feguintes termos : JJe fomnio nihil unquam vidi 
doSiius , jucundius, accuratius. Felix detreSlator , 
qui tantum meruit aduerfarium : jelicior Camonius, 
qtii talem adeptus propugnatorem ; feliciffimus depu- 
íí^nator , qui te fortitus Maecenatem: Ergo opus il- 
lud non qualibet luce, fed toto jole digniffimum ju- 
dico. Nos differentes elogios, que vem impreíTos com 
efta obra em teftemunho do feu merecimento, fe en- 
contrão delia e de feu Autor algumas Angulares de- 
nominações , que fomente aqui referiremos. O P. Pe- 
dro de Valconcellos , Jefuita, no titulo de huns ver- 
íos diz : Vire cruditijfmio, alfim como Diogo de 
Paiva na carta acima allegada, havia dito: Magno 
Suario. D. Seraphina de Caftelbranco em hum fone- 
to nomeia o Autor, Apologico eloqüente , e Simeão 
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de Azevedo Feyo em outro lhe chama defenfor ex- 
cellente. Vicente de Gufmão Soares taiíibem em ou- 
tro foneto conclue por efte modo: 

Mas voífa erudição , fonoro Brito , 
Em môr alçada com juizo puro 
Abfolve quanto o Critico condena. 

Douta ou douta e elegante he como intituhio a Apo- 
logia outros, que ahi msfmo a louvão. João Franco 
Barreto diz (f) que o Autor refpondèra ao Licencia- 
do Manoel Pires de Almeida doutijfmauiente com 
huma apologia , que tirou a luz. 

SOTTOM. Sottomaior [ Eloi de Sá ] natural d.e 
Lisboa, e fuave Poeta , floreceo no principio do fe- 
culo XVIL Deo á luz : 

Jardim do Ceo , dirigido a Deos Nqffo Senhor, 
Pello Licenciad.o Eloy de Saa Souto Mayor. Atnna 
1607. Em Lisboa. Com licença do Saníio Oficio, e 
Ordinário, e Priuilegio Real. Imprejfo por Vicente 
Aluarez. — 4,° 

Ribeyras de Mondego. Dirigidas a Duarte Dal- 
buquerque Coelho, Capitão e Gouerníidor perpetuo da. 
Capitania de Pernambuco. Pello Licenciado Eloy de 
Sã Sotomayor, natural dejla Cidade d,e Lisboa. Com 
licença da S. Inquijiçãio , Ordinário , e Paço. Em 
Lisboa por Pedro Craesbeeck impref, delRei. 623. 
A} cujla de Thomé do Valle , Mercador de Liuros, 

4.° 
Efta obra , que fe compõe de profa e verfo , he 

efcrita em eftilo paftoril com naturalidade e doçura- 
Dividefe em feis livros , e confta de 187 folhas. Ò 
Autor na Dedicatória declara fer mais antiga que a 
Primavera de Francifco Rodrigues Lobo i dizendo 
aíTim; „ Muito antes que a Primavera appareceífe nas 
,, ribeiras do Tejo, onde Lereno delia amor, e Cyf- 
„ ne dellas acabou de cantar , corrião as minhas do 
,, Mondego , encobertas porém com a efpeíTura de 
„ alras arvores , que lhes não davão mais de ÍI, que 
„ a fombra pera as efcurecer, e as folhas pera as 
„ enturvar e lhe impedir o curfo. „ A feguinte Quin- 
tilha ferve fomente de Prologo ao leitor: 

Chegai , Ribeiras , a quem 
Em vós quer ver minhas magoas , 
As fuás verá também \ 
Que efta propriedade tem 
O efpelho de voífas agoas. 

E depois huma flor com efta epigraphs: Non ara' 
mis , Jed apibus. 

SovER. Soveral [ Fr. Roque do ] Religiofo da 
Ordem de Chrifto , nafceo no lugar de Sarnacelhe 
do Bifpado de Lamego em e faleceo no Con- 
vento de Thomár em 1660, em idade de 90 annos. 
Imprimio : 

Ilijloria do Infigne Apparecimento di N. Senho" 
ra da Luz , e fuás obras rnaranilhofas , compojla 
pello Padre Fr. Roque do Saueral, Religiofo da Or- 
dem de Chrifto, Pregador , Lente de Theologia na 
niefma Ordem, e examinador das tres ordes milita- 
res , natural de Lamego. Em Lisboa. Por Pedro 
Crasbeeck. 1610. ~ 4.° 

O Doutor Fr. Aotonio Freire , Eremita Auguftinia- 
no, certifica na cenfura ,,, que he obra mui digna de 
„ fahii á luz , e fe communicar aos fieis, afll &c. . . . 
„ como pela eloquencia e muita erudição de lugares 
„ da Sagrada Efcritura, autoridades do? Santos, e 
,, hiftorias humanas , com que nefte livro fe ornão 
,, as grandezas da Senhora. „ O Autor no Prologo 
faz a declaração feguinte : „ Tendo eu já pofto efte 
,, livro na imprenta, e correndo na imprelsão, foi 
,, forqado aufentarme ppr certo ferviço da obedien- 

(a) InforiT), ao principio da fobredita Chronica. (Jj) Apolog. 5, iz. (c) Orchogr. 52, 
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,j cia , e pòr nílo dar tüo de preíTa páufa á obra , 
3, qüe lão pouco havia comcçára, deixei ordem com 
j, que foíTe por diante , e fe zèlaíTe a períeiçao dos 
„ accentos, pontos j c virgulas ( circünftâncias tão ne- 
„ ceílarias á leitura j como sâO as boas feições de 
„ rofto pera a gentileza) inas houve desfaiecer no 
j, zelo', c faltar ileíta pontualidade, com que a obra 
3, ficou com algüs erros ; não fó ná accentuação e 
j, orthographia , mas também itas palavras trocando 
3, hdás por outras; „ 

SoüS. Soüfa [ Fr. Luiz de] Ileligiofo e Ghro- 
nifta dà fagráda Ordem dos Prégadores , e chama- 
do no feculo Manoel de Soufa Cnutinho, profclTou 
aqiiélle íanto inftituta em 8 cie SeptembrO de 1614 
íio Convento de íJemfiGa 3 onde vsio a falecer em 
Maio de 16:51; 

De feu illuftre nafcimento j grandes qualidades 
e iingulares virtudes , praticadas em hum e outro 
èftado j lecülar e religiofo, tratão com lárgueZa Fr* 
Antonio da Encarn^ção («) e Fr. Lucas de Santa 
Catharina , {b) ambos sDominicanos. Os feus efcritos 
formão porém o melhor panegyrico da fua eloquen- 
cia , c da luavidade , policia j cópia e pureza de feu 
eftilo. Os elogios , que fe lhe tem dado a efte ref- 
peito, são na Verdade os mais fubidos , mas quando 
com a affluençia da í"ua frafe e amenidade de feu dizer 
fe confrontão , parecem todos ou fracos ou diminu- 
tos. Que variedade de clocução, que riqueza de ex- 
preíTdes, que novidade e força em metaphoras ^ que 
vivezá no defcrever, que alma, que energia , que 
fogo fe não vê brilhar , em tudo, quanto falie de 
fua efclarecida penna 1 Inftruindo , deleitando e eom- 
movendo fempre os leitores ( fenão podem eftes com 
mais propriedade chamarfe oculares teftemünhas dos 
fucceflbs j que fe lhes rêprefentão ) fejaO os faélos quaes 
forem , grandes ou pequenos , nurica rtelles as ttíiu- 
das cincunftancias moleftão por inúteis, neoi falcão 
já mais aS ajuítadas proporções , qlle melhor lhes 
convém. Aflim tudo na fua expofiçao recreia j inte- 
xeíTa, e faz tão profundas impreffdes rio animo j que 
nunca eíte pode fepararfe da vifta defta magnífica ga- 
laria ( digamos alHm ) de feguidos paneis, todos beí- 
los 3 todoá originaes , fem repugnancia e conítrangi- 
mento da vontade. Nefta conta devem terfe as cbras 
do facundo e elegantiflimo Fr. Lui2 de Soufa, fobre 
o que fe achao de uniforme conceito quantidade de 
Efcritores. Alguns poremos , que nos não confta , 
hajão íido atégora em prova diíTú allegados^ Manoel 
Severim de Faria, (c) ainda em vida do Auror j af- 
íim diz : ,j E das obras do P. Fr. Luii de Soufa fe 
3, não podem efperar menores louvores 3 qUe o tcm- 
35 po qualificador dos engenhos lhe concederá bíeve- 
jj mente nas outras Províncias , como já lhos tem 
3, começado a dar nefte Reino. ,, E em outro lu- 
gar : (d) ,, Tem dado com fuás obras outra nova eA 
3, perança á noíía patria. ,3 Fr. Antonio Brandão 3 (f) 
fallando da ferra de Monte Junto, efcreve o feguin- 
te : „ Quem quizer faber da eftranhcza e partiCulari- 
3, dade deíle fitio leia o cupitulò 5ílL do livro pri- 
33 meiro do P. Fr. Luiz de Soufa , aonde o achará 
3, defcripto com muita elegancia e propriedade. ,3 Ahi 
mefmo nomeia elle ao Autor pejfoa grave, e fa:Zen- 
do em outra pai te (/) menção da Chronica de Fr. 
Luiz de Cacegas , accrefcenta : ,3 A qual apurou e 
3, reformou com muita erudição e elegancia o Pi Fr. 

jj.Luiz de Soufa. 33 Manbél de Faria e Soüfa (g) ci 
poe no numero dos Poetas , que fazem companíiU 
a Camões pelo nome de Luiz. Fn Alanoel da Ei- 
perança (b) o cita dcfte modo : E alli o enféhdt o 
3, .o P. Fr. Luiz de Soufa com Outros Antiquarios ds 
„ muita autoridade. ,j E também o denomina-(z) 
vijjimo. D. Fernando dè Menezes^ (fe) tratando do 
Convento da Batalha 3 com eíb' nobre ingenuida-» 
de fe explica ; ,, Daremos deita fabrica ... breve nc-i 

ticia tirada da elegante e copi-ofa deícripçaò, qué 
jj faz de toda ella hum dos Autores mais graVes^da 
j, hoíTa nação, e que pôde competir com os que a 
„ fama celebra Coin maiores applaulòs. ,3 O P. An- 
tonio Carvalho da Golfa (/) o intitula fegundo Cí- 
cero da hingoú Porttigneza; é por duas vezes (ja') 
eruditiffinio\ Fr* Antonio da Purificação, («) o illuf- 
tre ChrOniJla da Ordem dos Prégadores ; Jorge Carr 
dofo 3 (0) infigrie Ghronijia \ Diogo de Paiva de An- 
drade 3 (/)) i^igne Fr. Antonio da Encar- 
nação , (^) tãô ddtciojò na penna 3 conio aujlero Ha- 
vida •. ,, O geriio e talento do noflb Chroniífa ( eí^ 
creve o Meftre Fr. Thomás Aranha (r) ) ;, . pera a 
3, hiftoria foi tão fingular e adrhiravel 3 que parece 
3, quiz o Céo hellô ajuntar e epilogar todas aquellas 
„ propriedades e habilidades , que achamos reparti- 
„ das e divididas pelos antigos hiíloriadores : ; i i por- 
33 que no brtíve e fuccinto do relatar vemos nelle bu- 
33 tro Salluftio j no pezo e grave das ponderações ou- 
,, tro Livio j no político e picante das fentenças e 
,, aforifmos outro Tácito } e na liberdade dó dizét 
3, ( poíloque no noíTíí Chroniífa miílurada e teinpera^i 
33 da com hum cortezao retiro , iíigenuo e natural pe- 
j,jo) outro Suetorlioi 33 D. Francifco Manoel (J-) <3 
intitula itluflre Chronijla 3 não fé da família Domi- 
cana ( donde recebeo o Habito honieyrí já de bóa ida- 
de ) mas delRei D. foao o ÍII. cuja grande hiflorià, 
compôs, fupprindo os defeitos ê defcuidos de Frau- 
cifco de Andrade. Deo á luz : 

Primeira Parte dà Htjioria de S. Í)omÍMgoi pàr-í 
ticular do RçíMí j e Qonquijias de Portugal, Por Fkí 
Ltiis Cacegas dd Méfma Ordem e Prouincia ^ e Chro- 
niftà de Uai Reformada éni estilo, é oi'de tn , e am- 
plificada em fUccejJus e particularidades por Fr, Luis 
de Soufa ^ filho do Canuento de Bemfica. ImpreJJa nií 
Conuenlo de S. Domim^os de Bemfica for Gira Ido de 
Vinha. A H-IDCX.ÚÍt. fd!. 

As appruvações delta primeira parte 3 etii efpe-^ 
ciai âs duas pela Ordem , huaia do Pi Fr. Agoítinha 
de Soufa i e outra do Meítre Ff. Thomás de S. Do- 
mingos , dão aos leitores com intelligencia , verda- 
de , e bem advertidas ponderações huma exaíta e- 
itiuiio ajuitada Jioção do merecimento deita excellen- 
tc obra; Por extenfas deixauiòs de as copiar dO to- 
do , hé porém fácil confultalas, e d merecem. Dei- 
las tiraremos fó as feguintes palavras 3 poucas fim , 
mas importantes. ,3 E atrevome a dizer ( informa ó 
primeiro dos referidos Cenforcs ) j, que aílt como a 
,j lingoagcm Caítelhana eftá em toda fUa pureza nus 
,3 efcritos do noíTo Padre Frei Luiz de Granada , e 
35 quahdo acertaííe de fc perder podíamos por ellcs 
,3 reítaurálà , feguiidcJ foi opinião de hum bom efpi-' 
33 rito de feu tempo: netíi rriáis 3 tiera menos temos 
,3 neíte volume enthefourada a Porttiguezá j e em grão 

tão fubidOj que não ha defejàrjlie mais fineza 3 neav 
,5 mais graça e gravidade, j, Nelta obra ( atícíta o 
fegundo Cenfdr ) ,, achei muita verdade nas matérias f 

(/í) Vid. do A. imprclTa ao principio da fua fegunda Part. da Hiít. de S. Dom. (b') Hift. de S. Dom- ^arç. 4. liv. 
í. 24. (f) Difc., i, 81 f. Ahi iiiefmo , i^r. (é}'Món. 4,1^, i^. (f) Ahi mermò, 4 , li , 2^. '(ç) V*iJ. 
de Cam. ao principio da Luf. n. 28. (/;) Hift. I3 2 , 29. tti 5. (0 Ahi mefitio , 23 11 3 20. si. 2. (íQ Vid. 5 , 

' ' ^ ' CO Agiol. 
. da Kiíl. de' 

414. (/) Chorogr. ? » 2, 8. c. 19. p. (m) Ahi mefmo , e c. 52. p. 64^^ (n) dhr. Ptol. part. 1. c. 6. 
Comment. 2. dc Abril letr. E. (p) Gafam. 6.. C^) Vid, do A, no lug; acima, (r) Approv. da Parr. 
S. Dom. por Fr. L, de Souf. (O Apol. 

* 47 mu.^ 
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„ muita; grãvidade no trátalas, muitíi pureza nas pa- 
lavras muito fuave e gradavel' eílilo no dilpola? 

„ e oçdanalas, de que o Autor íingularmente lie do- 
,, tado. ,, E remâta. O leu parecer quanto ao mefmo 
Autor, ,jip;ft;çs termos ? „ E aíli merece o -nome '( feja- 
5, me licito aíTi fallar), de lium t>ovo,,e ianto Tito 
j5 .Livip. das heróicas propzas dos antigos, e modei> 
j,-nos hcroes de, virtude. ,, Efta liiftoria ao pareccf 
de- hum Hefpanhol(a) ,que , ha, pouco -efcreveo cora 
gollo e bom critério., ,, ie puede' leer por Ia pureza 
jÍ y, gallardia de lli çxprelioni - - 3., 

Segunda Parte Na officifia^^de Henrique 7!^- 
letiíe 4e Oliueira Jmprcjfdr D l-Re.y. -1662., = fòl.. 

O Editor deita íegundá parte ,; Fr.' Antonio- da 
Encarnação, diz na Dedicatória delja., que eíle li- 
vro „ no cafto das palavras , no culto da locucão j 
„ no claro das fenténças ( he a clancza-legitima cul- 

tura) no proprio do idioma i faz conhecer c cori- 
,5 fellar na, noíTa,/lingoa, Portugueza , huma magefta:' 
,, de eloqüente, ,ei huma eloquencia magdtofa j fein 

pedir, lifonjas aos hyperboles , nem temei idadeâ iís 
j, Jiípnjas. „ E jiiã, Vitja que efcrçjveo do Autor , an.' 
tepnfta a efta ;fegu.nda.. parte , eêrtifica haverfc. elle 
aqti.i. inoftrado : „ Poeta cm deleitar, Orador em pejr 

fundir, e.Philofopho em obrigar a.conipôr a vid.-^,; 
„ que sao as tres partes, em que fe cifr.^ a perfeição 
,j,. de hum hiftoriador confummado. „ O Meílre Fr. 
Thomás Aranha em huma das appi^yaçoes onde pro- 
-ful^mente Jrata dgr obra e do Autoralíegura quan- 
to : a, e{te o íèguinrc:.,, A fua propriedade e caftida- 
,, de. nos termos; cjp. noíTo idioma^he prodigioía , fen-t 
„,d(> fu3 maior cultura a das phrafes e propofiçoes 
j, inteiras , e na,q:àa,s.pa,rti.culares palavras e vocábulos,; 
,, nos quaes fugio, ( quanto.lhe foi;poílivel:):,daquellas 
y, jíovaâ inventivas e derivações-, que em alguns auro- 
,, res modernos vemos táo efcuras, e tao duras, que 

„^;niuita's vezes,4fio com o leitor muito contra fua 
„ vontade in tenebras plufquam Ciptmerias,. „ O M. 
Fr., Domingos de' S. Thomás diz agudamente em 
outra approvação , que efte volume fim ,he a fegiin-^ 
.da parte da hiíloria, „ mas ( aíTim, fe explica ) he 

o primeiro no puro da elegância , e no apparo d-a 
,5 penna ; efcreve a de feu efcritor aqui tao appa- 
„ rada , tao apurada, tao fina , e tao tíitofa , que 

pelo argumento convida a piedade dos devotos , e 
„ pela locução defafia a curiofidade dos difcretos, ,, A 
efte parecer fe accommoda o Chronifta mor Fr. Fran- 
cilco Brandão ,■ pois fegundo a fua informação efta 
legundà Parte lhe pareceo mais reformada e polida 
que a primeira. 

Terceira Farte í^c. Em Lisboa na ofjjciíia cie 
Domingos Carneiro. Anno M. DC. LXXFIII. =: foi. 

As cenfuras defta terceira parte , cheias todas de 
juftos elogios da obra e do Autor são dignas de 
íe krem. A do P. Antonio Vieira he ibbre as mais 
attendivel è reçommendayel. Qiie homem tão pro- 
prio para avaliar o, preço de outro affim como-cile 
illuftre, e tanto feu femelhante ! „ Sem mais exame 
(diz o eloquentiífimo Cenfor , depois de trasladar 
o titulo ) „ baftaváo para qualificação de toda a obra 
„ os dpus nomes , que fe lém na fachada : hurn tão 
,, efclarecido no mundo , e tão benemerito da uni- 
„ verfal Igreja ^ como he o do Patriarca S. Do- 

mingos , e he , e lerá fempre o de fiia fagrada. 
j, Religião : outro tão conhecido, em Hefpanha , e 
j., tão benemerito da Nação, e lingoa_ Portugueza-j- 
,, como he o do P. Fr. Luiz de Soúfa. . • . Toda a 
,, Hiftoria ( aíTim profegue'"pouco de-pòis ) he Meftra 

„.da ivida : Efta he Meftra dg vida-é da-Hiftoría.-,, O 
mais -na coníípuação. da íabia re elegante cen.fura he 
quanto deve efp.cfgtfe de .conveniente . e ^decoroíõ a 
hum, e outro preçlqriíUmo Eícritori Eftas Chronica,s 
efcreve o. contifiuador dellas ^: Fr. Lucas de Santa Ca- 
tharina {b) ^o obra , a que o Autor ,, confagrou to- 
ados feus fuoreç, todos feus trabalhos, todos; fçus 
í, çftudos: j. c.omo; fingular bafe ,, em que o tempo lhe 
5, levantou a.merecida eftatua de Chronifta.,, :. 

Co7iJideraçoes das lagrimas , que a Virgem Ni 
Senhora derramou na fagrada Paixão , repartidas 
em dez pàffos , per a a deuação dos dez Sabbados, 
Por o P. Fr. .Luis de Soufa, Jilho do Conuento. de S. 
Domingos de ^Bemfica. Impreffo por ordem \da £*■- 
çeJlentiJJlma\Sfinhora D. Maria de Akncajlro M.arr 
quffrf.de Gouuea. Anno 1645'. Cotn todas as licenças 
neceffarias. Lisboa, por Antonio Aluarez, ImpreJTor 
delkcy If. S.:=^ 8.° . 

Vida de D. Fr, Bertholaníeu dos Martyresda, 
Ordem dos Pregadores, Arcebifpo ■, e Senhor de Bra- 
ga , Primas das FJpcinhas. Repartida em feis liuros 
fioih ji fvlsvid4de. de fua .tr£sladação. Por Fr. Luis 
de. Ca cegas da mejhía Ordem ^ e Cronifa delia na 
Prouincia de Portugal. Reformada em ejlilo e ar- 
4e.m >. e ampleáda em fuccejfos e particularidades de 
muo achadas, por Fr. Luis de Soufa da mefma.Or- 
dent e filho -do Conuento de Bemfica. Impreffa na no" 
tauel Villa de Viana a cujla da mefma Vi lia por 
Nicolao Carualho Impreffor^de - Sua Magejiade^ An-' 
mpiái^. ~ foh ■ .. . 

Fr. Antonio da Encariiâção (c) declara na Vida 
de Fr. Luiz de Sot^fa , fer efta obra ,, tao digna de 
j, feu Autor , çomo louvada e eftimada de todo, o 
j, mundo-, principalmente dos Prelados da. Igreja , 
„ que a lem cofno aranzel de feu governo e de fuás 

acções. „ E o P. Fr,. Thomás Aranha (d) accref- 
cçnta „ fer ella a em, que o proprio Autor fciexce-' 
,,deo a íi mefmo, que he ( affim o diz) o mais 
„ gentil e fupçrior modo de encarecer efte livro;,, 
ao qual aífigfia. pouco mais abaixo, elegancia y me- 
thodo, dòutr/jja , e a todas as luzes abfoluta e aca- 
bada perfeição. Fr.- Luiz d^Aprefentaçao, Religiofo 
Carmelita, (e) lheattribue excellefite eflilo \ e dizem 
outro lugar .(/y fer a fobredita Vida efcrita cam mui": 
to efpirito e elegancia. Fr. Lucas de Santa Cathari-T 
na, Chronifta; Dominicano (^) a engrandece neftes 
termos : ,, Bern pode contarfe por primeiro ( dos mi- 
lagres da penna do Autor, fegundo a fua exprefsao) 
,j a vida do Arcebifpo Primaz D. Fr. Bartliolorneu 
,, dos Martyrcs , em que parece quiz o P. Fr. Luiz 
5, adiantar as glorias dcila Proyincia , não fazendo 
j, ( na proporção polEvel) efte menos com a pen- 
„ na, que aqoelle eom a vida. Obra foi fem dúvi-- 
j., da, em que, le eíinerou feu defvelo, com os me- 
,, reci,dos prêmios de a ver ainda em lua vida dada 
,, á eilampa, e depois de fua morte nas mãos de to- 
j, dos, em efpecíal Prelados da Igreja, que com ma.-- 
,, dureza pezao , que nem os Principes EcclefiafticoS 
„. acharão mais vi-yp exemplo-^ nem ivi traça e dif- 
,, pofição o haverá .mais polido. ,, Efte livro , como; 
teftifica feu meimo Autor, 'J}) ,, foi tão bem vifto 
„ pelos merecimentos do Santo , que dentro de feis 
„ annos fe gaftou a imprefsão, e he defejada outra.,, 

,,5ous. CouTíNH. Soufa Coutinho [ Lopo de] naf- 
ceq na Vüla de Santarém no anno de 1515" e infe- 
lizmente morreo na de Povos em , quando con- 
tava Ó2 de fua idade. ~   " 

(rt) D. Antonio dl Caumany ^de Montpaiau', Teacr. Hiftorico-Critic. de Ia Eiotjüenc. Efpanola ', Difc. Prelimin. 
p. 87. (í») Hift. de-S. Doilii.parc. 4., íiv.; i.. c.; íj,. (c) Vid. de Fr. Luiz de Souf. impralTa ao principio da fegun- 
da Parte da Hift. da^mefníQ A. (íi) Approv. ;da ,dita,, feguáda' parce. (e) Excell. da Miferic. c. folh; Xf ÍF^ 
Q} Ahi mefmo, c. 6. foih. 44. (g) Hift. dc S. Dom. pare. 4. üv. i. c. 24- (h') Souf. Hift, i,- 4, 7. 

Do 
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Do primeiro Ccrcò de Dio era I5'38 , ondeife 
diftinguio com valor extremado , compôs depois o. 
Tratado de que abaixo le fallará* „ Dc tudo. o que- 
j, fuccedeo (são palavras de João de Barros (tí))'até 
j, ao íeu ferimento ,, diz elle nielmo , que foi telte-^ 
j,- munha de vifta , e. o que daiii em diante efcreveo, 
j, foi do que foube e ouvio a peflbas dignas de fé. 

Do qual tratado j no que toca a efte cerco , cor 
jj.mo de autor tão autlicntico , nos aproveitamos 
3, em muitas .coufas.Diogo de, Gouto (^) faz tam- 
bém delie outra inada menos ■ lionrola memória; ,, Lo- 
,, po dc Soufã Coutinho (. allim efereve ) de Senta-, 

rem , Fidalgo bem conliceido por feu esforço e 
j, valor ^ e que neíte. rerco todo dos Rumes , ■ peíe- 
5,jou valeroíamente j e depois fez os Commentarios 

dclle cora cíliio exceilenie e grave, e foi o meliior 
j, de todos , porque efcreveo como teftemunha de 
3, vifta. ,, Mais individual noticia dc fua pelfoa e 
qualidades dá Fr. Antonio da Encarnaçao na vidai (r) 
do infigne e nunca aliás louvado Fr. Luiz de Sou- 
fa , dignillimo filho do Auton He pois a feguinte : 
j, Foi Lopo de Soufa Coutinho mui celebrado entre 
j, fidalgos do íeU tempo, por feu grande valor, jui- 
j, zo , gravidade, da pcíToa , prendas íingulares , mui- 
3, ta Philoíophia em faber viver, e faber retirarfe; e 
„ febre tudo por fer grande Cliriftão. O valor moítroii. 

f) 

Sepuhe-dá ^/uaimulher e filh^r^ =■ 4.° e-^fem mais 
particularizar , fe accrefcenta : He compoftò ein 

verfo 'folto cotíi âlgifnà-tcreeros"- e fiutavas , ditfe- 
rente ciaquelle cdmpôs| rt«fta alFumpto Jii^oni- 
mo Corte Real ,i-'LÍ6boá-^' pát* Simâó Lopes 15'94. 

„ =::: 4.° Pódc iito fer talvez eiigano, procedido* dé 
outro , ern qú^s. cahio Fr. ' Aíitcísio da Enéarnaçâo , 
acima citado ,'*quandcf dra ^^'fbra Lopo de Soufa Cou- 
tinho , grandé Poeta ) 6 piiofegüô , como moftrarãa 
as niemõríàs"i qtie deixoU '4o Gérct) de . Dio da 
perdição dé-Mã)iDel de Soufa de Seçul^eda^--^ htima 
e outra toufa^yè-kta em/vef^fo folto. He íabidó que 
as memórias , qile nos -deixou do Cereò de Dio , 
são efcritas'' em '^profa ,■ e"" daqíil nos'ficâ- a d<ívid;i 
para'á fegiindá oba , e-m quántO- da fu»'ékiftbncia 
não houver mais fegura certeza. 

na índia , lendo Governador delia , O grande Nu- 
„ no da Cunha, nas heróicas obras, que fez: mór- 
,, mente no cerco de Dio, em que fe achou- O jui- 

, no governo, ,,20, no governo, com que foi Capitão nS Mina, 
j, e no provimento , que levoü , e foube diílribuir aos 
j, lugares de África por mandado delRei D. Sebaf- 
3, tião. A prefenqa e gravidade da peflba era tão di- 
3, gna de refpeito j que obrigava a fe comporem por 
3, fii todos os que o converlavao, e dizem que até 
3, o mefmo Rei fe compunha quando fallava com el- 
3, le, não era tanto artificio, quanto natural, tinha 
-j, grandes obrigações á natureza, e por iíTo teve tão 
3, poucas á fortuna : que de ordinário não fe cúm- 
3J padecem luimas com outras ; foi tão Phiíofópho, 
„ que lhe chamárão o Catão Uticenle dc feu tem- 
3, po, e aílim fendo muito aplaudido por fer a gala 
3, da converiação, grande Latino, humanifta, bailan- 
3, te antiquario , e hiftorico, grande Poeta .. < e lin- 
j, Çular Mathematico , como fe vio em muitas obras 
3, luas. ,, Ffancifco Soares Tofcano (d) citando o li- 
vro do Cerco de Dio, faz delle e do Autor recom- 
mendavel lembrança , dizendo delta maneira : „ Affir- 
j, ma Lopo de Soufa Coutinho , Fidalgo da Cala d' 
3, elRei D. João ÍIL que no Cerco fe achou, e del- 
3, le compôs dous livros extremados, &:c. ,, E em 
outro lugar (e) diz : „ Trata gravemente &'c.,, Pu- 
blicou : 

Liuro primeyro âo Cercb de Diu j que os Turcos 
poferam a fortaleza de Diii. Por Lopo de Soufa Cou^ 
tinho: fidalgo da cafa do InuiíUjJimo Rey dom foam 
de Portugal: bo terceyro dejle nonie. ioy imprejfa 
a prefente obra em a muy nobre e fempre leal cida- 
de de Coymbra per Joã Aluarez yniprtmidor da Uni' 
nerfidade a XV dias do mes de Setembro. M. Dt 
LFL = foi. 

Dividele em dous livros, e traz nò fim; „ Acá- 
5, boufe a prefente obra em a muy nobre e iempfe 
„ leal Cidade de Coimbra per Joam Aluarez ym- 
p preíTor a XV dias dc Setembro da M. D. LVL 

Na Bibliotheca Lufitana (f) fe lê que o Autor 
compôs : Livro da perdição de Manoel de Soufa de 

- Sous.-DE Mac. Soufa de Macedo [ Antônio de] 
Secretario de Eftado do Senhor Rei D; AffoYifó VL 
nafceo rii cidade do Porto em ióo6 , e;falecco na 
de Lisboa em i68z , quando ■ contava-76 ahiios de 
idade. , , ím. 

No livro intitulado Catafírophe de P-orttig-al (^) 
fe acha lium lárgo é berii merecido elogio da fua 
peffoa e vaftiílima literatura. As fü.is grUndes occu- 
paçdes e importanies empregos-nunca^o feparárao da 
lição dos livros i nem lhe k.iibaraçárão compor mui- 
tos em diíFerentes matérias. Nelles todos fé' delcobre 
fcrudição immenfa e eftüdos- univerfaeSi. Ao que ef- 
creveo, ná idadé de 22 annos cdm o titulo de Flo- 
res de Efpaíia e Excellencias de Portugal , c\\dimzL.o-^ 
pe dá'Vega Qfj curiofo \ João Pinto Ribeiro ii) jhe 
alligna boa erudição \ e Fr. Antonio da Purificação (k) 
engrandece a JiHgular diligencia, de que o Autor 
ufára para o ordenar e compòr. Os que deo a luz 
em Portuguez São igualmente dignos de fummos lou- 
vores , não fó. pela j-iqueza de -noticias , que nelles 
ha , mas também pela pura e elegante frafe 3 com que 
eftão efcritoSi Délles e o do Autor fázém honorífi- 
ca meniloria vários Efcritores, Raphael de Lemos d' 
Affonfeca (/) diz: E principalmente o infigne Dou- 
,, tor Antonio de Süufa de Aíacedo , cujos fiiigula- 
ji rcs cfcritos em maior crédito da patria excedem 
,, os mais fubidos louvores , como fiia eloquencia as 
,, maiores vicíorias da erpads.- Fr. André de Chrií- 
to (?«) o denomina infigne Doutor ^ Fi'anciíco Velaf- 
eo de Gouvea ^ (») o douto , havcndoo já citado com 
a ciicunítancia de lhe njüntaf viuito elegantemen- 
te ; ((?) o P. Manoel Fernandes , (/>) efcritor erudi- 
tifjlmo\ Fr- joãò de Deos, Francifcáno da Província 
de Portugíil, ((/) pejjoa bem conhecida por feu ta- 
lento e doutos efcritos. ,, As Apologias (efcrevs 
D. Francifco Manoel (r) ) „■ não menos forao pro- 
,, prias aos noíTos moderrtos. . . O Doutor Anto- 
,3 nio de Soufa de Macedo , em repetidos è dou- 
5, tos Mafiifeftos e livros. E em outro lugar (f) 
diz : „ Entre os muitos Autonrs , que nefta ida- 
„ de efcrevêrão dc noíTas coufas , fé não he o pri- 
„ meiro 3 he dos píimeiros em a emdição , íelò , e 
j, liberdade. „ 

As fuás obras em P'ortuguéz, de que nos fervi- 
mos no Diceionario , são : 

Armonia Política dos documentos Divinos com 
as conveniências d''Efiãdo : Exe)nplar de Principés , 
o goiierno dos gloriofiffimos Rey} de Portugal. Aa 
SereniJJimo Príncipe Dom Theodofió 710ffo Senho > ^ 
Por Antonio de SoUfa de Macedo. Na Plaga do Co; - 

Dec. 4, 10, II. (tí) Dec. 53 ^32.. (O ao principio da fegunda pare. da Hift. de S. Dom. do mef- 
mo Souf. (íO Párallel. 64. (e) Alii mcfmo, lóo. (/) Tom. T/. p. 20. eol. i. (^) Pag- po. ('0 Elóo- ao Coíti- 
inent. da Luf. de Cnm, por Far. e Souf. n. 8. (O Rei. ao Poticif- iiO. (jQ Chr. 2, 5, §• 10. (/} Commenc. 

25. (m) Juiz.. Hirtor. do Virgin, de Man. Mend. Barbud. de Vafc. (n) Acciam. 282. (o) Ahi rnefiriQ , 152. 
(p) Alm. I , 5, 5. n, 50, (íj) Licenças da Eva e Ave do A. Ç/') Gare.- 4,1. (O Apol. 4^8. 
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de fía.Officina de Broun Imprejjfor Ingrez. 
Ân. 1651. = 4.°; ■ 

Mapoel Severim de Faria (<z) louva eí^e livro; 
e D. Francilco Manoel riO;.feu Hofpital das letras o 
põe por duas vezes (^) rio numero dos bons, c]ue 
ha elcriípjt fobre a Poluica.;) ' . 

Dominio fobre fl Fortuna, e Tribunal da Ra- 
izão[j eni que fe examinam as felicidades,^ e fe bea-, 
tifica a vida no patrocínio da Virgem May da Gra- 
ça,,, tHbroJtopo da Çonjltlhçao , ynelhor ^afortunada. 
Efcrevia Antonio de Soufa:.de Macedo (^c. Lisboa 
va Officiva de Miguel Deslandes. A cujla de Anto- 
nio Leite Pereira. M. DÇ. LXXXIL — 4.° 

Na Ceijfura do Doutor Diogo de Andrada Lei- 
tão. íe lêm,.grandes louvores defta obra , rematando 
que lhe parece livro digniílimo de fe dar á eftampa , 

para que de novo fe aflbmbre o mundo de ver , 
„ que • não podendo já crefcer , nem extenderfc a 
„ mais o nome de feu Autor, por fc haver glorio- 
3, famente dilatado em fucceíTivos volumes ; fe re- 

montão felizmente os voos de fua fama nos con- 
,, tinuos movimentos de fua penna. 

Eva e Ave, ou Maria Triumphante. Theatro da 
Erudiçarfi, e da Philojophia Chriftãa em que je re- 
prefentam os duus EJlados do Mundo , cabido em 
Eiva, e levantado ern Ave , 710 Patrocínio da Ma- 
gejiade Augujlíjjlma da Rainha dos Anjos. Efcrevia 
Antonio de Soufa de Macedo. Primeira e Segunda 
Parte. Imprejfo em Lisboa d defpez-a de Antonio 
Craesbeeck de Mello, hnprefjor da Caía Re a li An- 
no. M. DCLXXFI. = foi. 

,, Sendo eíle o undecimo dos eícritos do Autor, 
j, que fe lhe derão a eftampa, (ailim fc exprime 
hum .dos Çenfores (f) ),, me parece paga a décima 
„a Deos nelle pelo aíFumpto e fazonados fruílos dc 
,, boa doutrina; e mais util Política Chriftaa , e fjn- 
j, guiar devoção á Virgem Santiílíma , Maí do mef- 
,, mo Senhor entre muita c varia erudição. „ E de- 
pois diz mais, que,, hiftoriando o Autor o que tra- 
„ ta da Efcriptura Sagrada no modo permittido , 
„ não diz coulà ( dizendo muito) fem apoio dos 
„ Santos Padres, e Doutores, que allega á margem , 
,, em cuja lição ie moftra tão verfado , como fc ef- 
,, ta fora a íua profifsão própria.,, O fcgundo Cen- 
for (^) iiuituh efte livro „ admiravel obra de ícu 
„ Autor , entre as muitas e excelientes, que tem da- 
j, do á eftampa , para crédito da Nação Portugue- 
,, za. „ Ultimamente aíTegura o terceiro Cenfor (é-) 
que,, o conhecimento das Sciencias, que em muitos 
j, cííá perdido , com eftes livros fe recupera , p0i'- 
j, que dc todas trata com grande lição, erudição, e 
,, expoíição i aílim de Thcologia, Philofophia, Di- 
„ reito Canonico e Civil , Medicina , Aftrologia , 
,, Aftronomia , Pintura , Mu fica , e feus inftrumen- 
,, tos : o que tudo trata o Autor com tanta perfei- 
,, ção, que não ha mais que deíejar. „ O Autor na 
Prefação e Argumento da Obra declara o eftilo, que 
nella empregou, dizendo aíTiin : /y No eftilo nem fui 
j5 curiofo, nem defcuidado., Pareceme que pudera fu- 
j, bilo a que não cedeíle aos que mais fe prezao de 

cultos na compofição dos periodos, no oftentofo das 
3, palavras , no metaphorico das frafes , e na alteza 
,, da elocução ; porque pela libcralidade e graça de 
,, Deos não nos falta o de que elles íe jaétão: e pcS- 

de fer fem jaílancia , temos o que falta a alguns. 
, Mas lembreime de que dilíe S. Agoftinho ( defe- 

„ jando aproveitar a todos ) que antes queria fer cen- 
3, furado dos Grammaticos , que mal entendido dos 
„ lufticos i e receei fambem que o muito artificio 

deftruiíTe os fentimentos pios da inateria , que 
,1, trato. ... De outra parte conííderei que o me- 
3, nos grandiloco defgoftaria a devaçao , que pro- 
„ fefla a Corte j a galantaria no dizer não dá ma- 
„ior. crédito, mas dá maior graça: não communi- 
„ ca faude, mas caufa melhor côrj he tão enfaítia- 
„ do o noflb efpirito, que não gofta dos bons man- 
,,jares fem apparencias , que mováo appctice. . . . 
3, Nos diverfos motivos deltas razões procurei efti- 
„ Io , que nem fe glorie de galante, nem fe enver- 
,, gonhe de apparecer na praça ■, defejo acertar em 
„ hum meio , que não degenere da fimplicidade, que 
j, profeífava S. Paulo , e feja admittido dos cu- 
„ riofos , que elle profetizava. Eftilo naturalmente 
,, compollo fem affe(ílação ■, íá ponho cuidado em ef- 
„ cufar palavras fuperfluas , bufco as poucas , que 
„ lignifiquem mais , e fempre tive por criminofas 
„ as que abundão a exprefsão do conceito. Se em 
„ al^mas partes deixei correr a penna , fe devia de 
,, juftiça, ou á dcvação , ou á folemnidade; ha oc- 

cafiões, em que convém fer prodigo , c talvez he 
,, neceíTario levantar mais a voz para efpcrtar os 
,j fentidos. ,, 

VlyJJlppo. Poema Heroico. De Antonio de Soufa 
de Macedo. Em Lisboa. Por Antonio Alvarez. Afi- 
no de 1640- = 8.° 

Confta de 14 cantos , e traz ao principio hum 
elegante Epigramma Latino de quatro difticlios, çcm- 
pofto por Diogo de Paiva de Andrade. Efte meímo 
çm huina das cenfuras diz que o Autor nelle iivro 
„ moftra o mefmo cngenlio e erudição, que já mof- 
„ trou em outro, que compôs.,, Fr. Aires Corrêa, 
Dominicano , também Cenfor, afllm o elogia i,, Se 

he no efcrever fégundo, he fem primeiro na excel- 
lencia , com que o faz , no levantado , com que 

5J 

„ illuftra as grandezas Portuguezas , na fuavidade dos 
„ verfos, com que as canta, dignos de ferem eter- 
„ namente aplaudidos . .. Louvores são do Autor ac- 

>5 

5í 

quiridos dignamente por fuás obras, que todas me- 
recem fer celebradas com a impreísão. „ Fr. Fran- 

cilco de Paiva, Religiofo da Terceira Ordem da Pe;-- 
nitencia, na fua cenfura informa neftes termos ; ,, Ef- 
„ creve em oitava richma, que aíErmo ter lugar en- 
,, tre os mais primos, que ncfte verfo efcrevêrao. 

Sylv. de Liz. Sylvia de Lyfardo , recopilada 
por Lourenfo Craesbeeck. Em Lisboa. Com licença, 
por Paulo Craesbeeck. Impreffor das Ordens Aíili- 
tares. Anno M. DC. LI. — 32.° 

Nu Dedicatória diz o ImpreíTor fer cft.i obra 
tantas ve;z>es impreffa, e tantas: vezes acceita, que 
<l^c. Confta de huma Epiftola, vários Sonetos i tres 
Eclogas, hum Sonho e huma Deípedida, e c-ftas são 
as compofições Portuguezas j porqus as mais , que 
entrão no mefmo livro , são todas em Caftelhano. 
Não obftante fiberfe que o Chronifta mór , Fr. Ber- 
nardo de Brito he o Autor do fobredlto livro, efte 
fe publicou fempre anonymo , ou porque , íegundo 
fuppõe Faria e Soufa (f) en Portugal faben los Re- 
Ifgiofòs huyr de nombrarfe en e feri tos age nos de fus 
injlitutos , por mas que fean tan honejlos covio aquel ^ 
ou porque havendo eftes lido talvez os- primeiros ex- 
ercícios da elegante penna do Autor , os não que- 
reria elle por hum tal motivo , dar á luz em feu 
nome. Os enfaios na arte dos verfos tem commum- 
mente fervido de prelúdio aos melhores engenhos 
para annunciarem a diftinção, que eonfeguírão de- 
pois em outros diíFerentes generos de literatura , e 
muito em particular na Hiftoria. O eftilo defta deve 

(/O Notic. 2 , 74. (A) Dial. 422. c 4?8. (c) Fr, Joáo de Deos, Francifcano da Prorincia de Portugal, 
(j) O Doutor Fr. jorge de Carvalho, Monge Bcnediclino, (O O Doutor Fr, Joáo da Silveira, Carmelita. {J") Com- 
nien:, ás Rim. de Cr.m, Centur. <■ Son. 

ajgu- 
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algumas vezes fer poético , e fe o fogo fagrado da 
Poeíia o não animar, empreftandolhe as cores para 
as .pinturas , mal poderá cila devidamente fâtisfazer 
a huma das fuás iniportantiíümas obrigaçoes. 

Syn. Diog. Syjtodü Dtocefano da Igreja c Bifpa- 
do de Angamale dos antigos Cbrifiãos de Sam Tho- 
mé das ferras do Malaiiar das "partes da índia 
Oriental. CelebradQ pello Keucrendiljimo Senhor Dorri 
Fr. Aleixo de Menezes j Arcebijpo Metropolitano 
de Goa , Primaz da índia , e partes Orientaes. Se* 
de vagante do dito Bifpado por authoridade de dons 
Breues do Santijfmo Padre Clemente Papa VIIL 
NoJJo Senhor , no terceyro Domingo depois do Pen- 
tecojie COS 20 dias da mes de. 'Junho da era de 
15:99. Na Igreja, de todos os Santos ^ no lugar ^ e 
Reyno de iJiamper jogeito a elRey d,.: Cochini in* 
fiel, no qual fe de o obeditncia ao Sumo Pontific: Ro- 
mano , e fe Jogeitou o dito Biipado co todos os Chrif- 
tãos de lie á Santa Igreja Romana. Em Coimbra. 
Na Ofjicina de Diogo Gomez hovreyrok Imprejfor 
do Vnitterfidade. Anno Domini. lóoó. foi. 

Logo que fe determinou a celebraçáo do fobrcdi- 
to Synodo , o Arcebifpo D. Fr. Aleixo de Mene- 
zes,, fegundo refere o Autor da fua Jornada, {a) 
j, hia compondo e ordenando cs feus decretos , nõ 
,, que gaftava os dias e as noites fechado feuipre, 
„ revezando dous efcrivaes , pondo em limpo todas 
„ as informações , que até então tiniu tomado , das 
„ quaes compunha os decretos conforme a neceffida- 

■„ de 3 que havia de emenda, ou nos erros da Fé, 
,, oü na depravação dos collumes, fem niíTo ter com- 
j, panheiro ou ajudador, „ O refumo , que do fobre-' 
dito Synodo nos deixou Diogo de Couto, Çb) he tal 
-como feu, claro, exaiílo e bem ordenado. 

T . Tavor.: Tavora [Álvaro Pires de] Senhor da 
Cafa e Morgado de Caparica, faleceo a 7 de Ju- 
lho de 1640.. 
. ' Foi filho de Rui Lourenço de Tavora e de D. 
Maria Coutinho , filha de D. Diogo de Almeida, e 
cafado com D. Maria de Lima , filha do Viícoftde 
de Villa Nova da Cerveira , D. Lourenço de Li- 
ma. {c) O que fe adverte para fe emendar o enga- 
'nõ da Bibliodieca Lufitana, (d) em que fe diz fcr 
fua mai, filha do dito Vifcondc. Seu filho Rui Pires 
de Tavora, que publicou a Hiiloria de Varces il- 
luftres do appcllido Tavora, ordenada eeícrita por feu 
pai, dá das fuás qualidades, talento c virtudes no 
fim da mefma obra (if) aquellas noticias, que na fo- 
bredita Bibiiotheca ,fe achao tranfcritas , e por iiTo 
aqui fe não repetem. O Editor no Proíogo da refe- 
rida Hiftoria , cujo concerto e efcritura , lègundo diz 
em outro lugar (f) levara a feu pai parte da fua vi- 
da e eftudos , moílra quanto he veridico e livre de 
•fufpeita o que nella fe contém ; e coriclue dizendo 
aílim : ,, Por efta caufa não feja muito prometter á 
j, curiofidades dos Políticos o haverem de achar nefta 

>5, lição (além do intento principal) nüiaveis e nun- 
,, ca viftas obfervaçdes de eílado e policia, miúdas 
j, informações de matérias diverfas, e finalmente hum 
j, copiofo thefouro de memórias e antigüidades defte 
j, Reino e outros , oíferecido em eílilo .fácil e verda- 
„ deiro, com que já. de antes alcançou efta obra o 
,, voto, e applaufo de alguns homens de autoridade e 
,j,juízo, a quem communicada pareceo que não fem 
•„ offenía de tão bons refpeitos podia deixarfe em íi- 

lencio , como atégora eftava. Se nella fe defcobri- 
„ rem defeitos , jufta defculua he, o haverfe eílampa- 
'„do, falecido feu autor, e fem aquellá ultima lima. 

„ com que os fefudos caíligão feus efcritps pelos nac) 
,, ver accufados de outros. ,, Efta obra he pela maiot* 
parte formada de cppias fielmente trasladadas de ori- 
ginaes, não menos por fua matéria importantes, que 
por feu cítilo e pura lihgoagcm , por iflb que efcri- 
tos f^bre negocios públicos e graviílimos por peífoas 
da maior autoridade, e exiítcnies quafi todas na ida- 
de mais luftrofa das letras Portugueza.'. ^Imprimiofe: 

Hifloria de Varóens illuflres do appellido Tauo- 
ra, continuada em os Senhores da Caza e Morgado 
de Caparica, com a rellaçam de todos os fuccejfos pú- 
blicos dejie Reyno e fuás Conquijlas defde o tempo 
do Senhor Rey D. JOAM TERCEIRO a ejia par- 
te. Noticia dé cazamentos , Guerras , Pazes, Li- 
gas , Negociaçoens, e Er.ihaixadas dos Senhores Reys 
de Portugal, e outros de Europa , África , e Afia ^ 
em que tiueram ititeruençam aqiielles de quem fe ef- 
creue. Recolhida pellas menlorias origináes de feus 
paffados por Aluar o Pirez de Tauora , Senhor dâ 
dita caza , Caualleiro da ordem de Sanêíiago, Co- 
mendador , e Alcaide mor das Villas das Entradas * 
e Padroens , e das Comendas Pias , Seixas , e La- 
nholas na ordem de Cbriflo. E publicada por Rui 
Pirez de Tauara , perpetuo Gouernador ■, Alcaids 
mor , e Capitam mor da Fortaleza de Sam Sebafliant 
d-; Caparica ^ e feu difriSio^ Senhor da ntefna Ca- 
za e C.mendas. O^-erccida a Magejlàde delRey Dor,i 
JOAM IP''. NoJJo Senhor. Imprejfo em Paris por 
Sebafliam Cramoify , Impr (for de/Rey Chrifiianiff. 
e da Raynha Regente, e Gabriêl Cramoffy. M. DCi 
XLriIL - foh 

A imprefsão , como feita em paiz de difFerénte! 
lingoa , he mal correéta , com letras e fyllabas fre- 
qüentemente trocadas , e eftas entre li de commum 
unidas ou feparadas com imperfeição em muitas pala- 
vrasi 

Teiv. Teivc [Diogo dâ ]. natural da cidade de 
Braga, veio da Univerfidadé de Bordeaux para a dé 
Coimbra, de novo inftituida por elRei D. João III, 
e ncfta começou a ler em a fegunda claíle de: 
Latim e Grego. Imprimio : 

Seiitençds. He traduc^ao em vérfo folto do li- 
vro Latino , inritulado : Sententiairum utilittm qui^ 
dem oninibus honiinibits fed regibus , ac remm mo- 
deratoribus praciwe , quibus addita efl boni prin- 
cipis injlitutio. Êiber primus. 

Não fe declara fe a traducção he do méf.nal 
Diogo de Teive , ou le de Fraricifco de Andra- 
de , que verteo também em verfo folto (^) a Inf- 
tituição delPvei. Efta obra fahio imprelTa no li- 
vro , que tem por titulo principal : Jacobt Tevii 
Lulitani. Epodon ftVe Jambicorum carmirtüiH libr: 
tres. Quorum indiçem fequens pagella continet. AI 
Sebaftianum prinium invitUffmum Lufitanis Regem. 
Olyfipom excudibnt Francifcus Corrêa Typographui 
Serenifjimi Cardinalis Henrici. Anno 1565. li. 

Franciíco de Andrade..na Dedicatória ; que feí 
ao Autor em verfos Latinos da 'fua Ihftituição. dd- 
Rci , traduzida, poe em feu «bfequio a feguinte in- 
fcripção : Ad Jacõbum Teiiiunt, ' docliffimUr/t prx- 
ceptoreni fuum operis auSlorem , Francifcus Andra- 
dius ipfius operis interpres, D. Nipoláo de S. Ma-* 
ria , (/3) quando o conta c'ntrc 03 rneftres infigties , qüa 
•fiicceílivamente lêrao nas efcólas menores de Coiii!- 
bra , pondera que todos forão .eminentês letras 
humanas. E por iflo que elles a (fim erao em breve 
tempo, e poucos, como então forão, de hum fó li;- 
gar do Reino efpalhárao por todo élle fólidos i 10- 
piofos principioá da boa efducação nacional ^ de que 

Dec. 7 j I, 2. (c) . Tayor. Hifl-. 00 Torn. i. p. it i. col. i. 
1 - 1- <—-— SextiT" "— 

* 48 

(a) <3ouv. Jorn. i , 17. (f) 
lá) D ed. (^) B. L. torti. ' I. píg, 705.'col. 2. diz por cnganò'<}ue'em Sextinas Portu^juezas.' (/?) Ghr. i, 

CO ?64.- 
U. 
k' 
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fe feguírão , conforme fuccede fempre, vantajens em 
todo o gcnero importantiífimas á gloria, felicidade 
e proveito commum do mefmo Reino. Os pruden- 
tes e bem premeditados meios, pois que fó deites 
fe tirão êxitos igualmente acertados e bem fuccedi- 
dos , que para ifto fe applicárâo , refere Antonio de 
Caftiiho no Elogio (a) do Sereniííimo Senhor Rei 
D. João III.,, Defejaiido efte ( efcreve o referido Caí- 
lilho ) „ ver reítituidas em Portugal as letras , que 
5, a ignorancia de alguns , e defcuido dos Príncipes 
,, tinhão degradadas do Reino, efcolheo alguns mo- 
,, ços de boa efperança , para fazerem alicece defta 
,, obra , os quaes mandou crear em Paris no Colle- 
55 gio de Santa Barbara , onde fe aífinaláráo alguns 
,, na eloquencia e doctrina , de forte que pôde de- 
,5 pois reformar a Univerlidade de Lisboa , e levala 
5, á cidade de Coimbra , convidando Theologos 5 Ju- 
5, riftas 5 Médicos de todas as partes da Europa , que 
j5 fiorecêrão nefta Univerlidade , e ganharão honra 
j, com o favor e partido, que lhe faziao. E mais 
abaixo , (^) profeguindo o mefmo alVumpto , diz : 
,, Entendendo [ o fobredito Monarca ] o pouco fo- 
55 cego , que em Lisboa tinhâo os que fe exercita- 
,5 vão nas Efcólas Geraes , defejofo de os feus Vaf- 
,5 fallos fe aífinalarem na doiílriiia das letras , paliou 
5, os eíludos a Coimbra , que dotou de muitas ren- 
,5 das do feu Padroado , com que ajuntou homens 
j, efcolhidos , dos que depois fe fizerao conhecer pe- 
„ Io mundo extremados por eltranha dodlrina. „ O 
mefmo confirma o Doutor Diogo de Paiva de An- 
drade (c) no Sermão 5 que prégou na trasladaçâo dos 
corpos dos Reis D. Manoel e D. João III. para a 
Capella nova de Belém, no anno de 1572. Tratan- 
do pois do fegundo dos referidos Soberanos, aílim 
exclama : ,, Se temos letras e Univerfidades , que com- 
,, petem com todas as do mundo, quem as plantou 
5, lenão elle ? e aindar antes que fundaíTe a Üniver- 
„ fidade de Coimbra , íuftentava cincoenta mancebos 
,, de todo o eftado e condição de gente , e de todas as 
5, partes de feus eftados e fenhorios em Paris pera 
,, apprenderem as boas letras, que ahi florefcião en- 
5, tão mais , que em todas as outras partes. ,, Aífim 
também Pedro de Mariz (d) , quando largamente con- 
ta a inilituição da fobredita Univerlidade de Coim- 
bra , diz a refpeito do magnífico Monarca , feu fun- 
dador, o feguinte : „ E porque fó nefta fcientifica pre- 
„ rogativa , cuidava lhe levavão ventagem , as pro- 
,, vincias de Italia , França, Frandes , Alemanha , e 
,5 Hefpanha: por iílb de todas elks mandou vir os 
,, mais eminentes homens, que nellas havia, em le- 
,, tras e fciencias , aili era as lingoas Latina, Gre- 
,5 -ga j e Hebraica: como nas letras dc humanidade 
„ e philofophia , e em todas as mais fciencias de 
,, Theologia, Cânones , e Leis , e Medicina : e na 
5, doutrina de todas ellas muito exercitados : os quaes 
,, fizerao efta Academia em feu principio muiro il- 
,, luftre , e no progreíTo muito fiorecente , e em tu- 
j, do o mais feliciílima. „ E depois de nomear os 
illuftres Meftres e Lentes, que houve nas difterentes 
Faculdades , accrefcenta: (t) „ Com eftes homens tão 
j, eminentes em letras , ficou efta Univerfidade antre 
,, todas as da Europa florentillima ; e de tal manei- 
,5 ra fruólificou , que tem produzido muitos Letrados , 
,5 que levarão por oppoíição as principaes cadeiras, 
„ em mui infignes Univerfidades , c em todas as 
,, mais forão bem conhecidos e eftimados. „ Além 
difto palfa a dizer : ,, Oufarei affirm.ar, que não ha 

,, Univerfidade no mundo , que em tão pouco tem- 
,, po, como são feífcnta annos , produzilTe tanto co- 
,, mo efta. „ Defta forte fica aliás entendida a cau- 
l'a , porque fó Coimbra , Cidade antiga e nobre, 

Famoja em nojjos tempos por fciencia , ( como 
a nomeia hum noflo famolb Poeta (f) daquella mef- 
ma idade ) era fufficiente para diffundir tão pronta 
e largamente por toda a Nação Portugueza as bri- 
lhantes luzes, que tanto a illuftrárão na primeira inf- 
tituição da Univerfidade. Igualmente fera fácil alcan- 
çar para logo o motivo da fua decadentia , adver- 
tindofe o que com muita razão e bem juftificada 
queixa pondera Gafpar Eftaço (g) fobre hum e ou- 
tro acontecimento. ,, Quero aqui lembrar ( taes são 
os termos defte Efcritor ) „ a grande commodidade , 
,, que . . . trazem as Univerfidades bem ordenadas , 
„ em que ha ProfelTores públicos e falariados de to- 
,, das as Artes e Sciencias , dedicados cada qual á 
5, lição de fua Faculdade , pera o que a emulação e 
,, oppofição os faz mais idoneos, como já houve na 
5, de Coimbra 5 que depois lhe forão tirados, dei- 
,5 xando fómente os de Theologia , Cânones , Leis , 
,, e Medicina. Pódefe queixar a Sagrada Theologia , 
,, pola privarem da companhia e ornato da Mathe- 
,, matica, Philofophia , Lógica , e Rhetorica , e as 
„ mais Artes defte genero lidas por taes ProfeíFo- 
,, res. . . . Dos quaes homens ha nefte Reino grande 
„ falta , e efpeciahnente vemos que vem Eftrangeiros 
„ a Portugal a efcrever noíTas coufas, como fe foíTe- 
,, mos nós alguns barbaros , ou Portugal não criaife 
,, engenhos, que applicandofe o pudeíTcm fazer me- 
„ lhor, como hum André de Refende , hum Diogo 
,5 de Teiv;, e outros muitos, que pudéramos ter, fe 
,, a Univerfidade perfcverára na ordem, em que co- 
,5 meçou com Meftres eminentiflimos de letras hu- 

manas, cujos difcipulos aífi nas lingoas Latina e 
,5 Grega, como na Philofophia derao a efte Reino 
,5 não pequeno luftre e honra, como notou Francif- 
,, CO de Andrade, (h) Porque os prêmios movem as 
,5 vontades , e eftas fazem os artinces , os quaes dc- 
,5 pois o amor da profifsão convida a fruftificar em 
,, benéfico commum. . . . De modo que os falarios pú- 
,, blicos de todas as Faculdades são de grande impor- 
„ tancia, afli pera a mageftade e perfeição de Efcólas , 
„ que tem nome de Univerfidade , como pera todosf 

os outros proveitos , que fe tirão das Univerfidades j» 
5, inteiras e bem ordenadas, como são todas as mais 
,, principaes da Chriftandadc , (/) e o foi a de Coim- 
„ bra , da qual hoje não temos mais que huma ame- 
„ tade , porque a outra levou o tempo, e não lhe 
5, valeo o anteparo da ordem das outras, que a fa- 
,, ma celebra. „ 

Tell. Telles [ P. Baltbazar ] Jefuita, nafceo em 
Lisboa no anno de 15^95 , onde veio a falecer na 
Cafa ProfeíTa de S. Roque no de 167^ dos 80 de 
fua idade. 

O elogio, QC) que ainda quando vivia, lhe de- 
dicou feu difcipulo D. Francifco Manoel de Mello, 
he dos eftudos, talentos, v/rtudes e efcritos do Au- 
tor hum bem tirado retrato, bello fim , mas não con- 
trafeito , nem infiel. Quem de tudo ifto quizer inteirar- 
fe , pôde confultalo. O mefmo D. Francifco Manoel 
fallando nelle em outra occafião, diz: (/) ,, Clariíli- 
„ mo e eloqüente noíTo amado P. Balthazar Telles , 
„ de quem diíTeramos mais, fe não diíTeramos ifto.,, 
Joi*ge Cardofo (w/) o intitula e loquentijjimo Chranijla 

(à) Pag. 29^. (V) Pag. 295. (c) Serm. t-yôf. (ji) Dial. 5:, i,. p. (O Ahi mefmo, p. 957. (f) Corr. 
R. Naufr. 15, 140 (^) Antig. c. 45. (/;) Chr. , 4. p. 128. (i) Doutor Monçon lib. I. dei Elpejo dei Prin- 
cepe cap. ^6. (JO Achafe impreflo em a Terceira Parte das Chronicas da Companhia da Província de Portugal. Eílam- 
pada em Coimbra em .1660. E nas Cartas do D. F. Man. 5, X. (/) Carc. 4, 
letr. C, 

I. (m) Agiol, 2, 424. Comment; 
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àa Companhia ; O P. M. Fi". Gafpar dos Reis, Car- 
melita , (<í) Religiofo mui douto , e mui cothecido por 
outras obras. Fr. Manoel da Eíperança {b) confefla 
que efcrevéra com grave perna; e o F. Bento Perei- 
ra (f) o nomeia varão peritijjlmo na lingoa mater- 
na. Publicou : 

Cbronica da Companhia de Jefu , na Província 
de Portugal; e do que fizeram, nas Conquijlas d"* 
ejle Reyno , os Religiofos, que na ntejhta Provincia 
entrdram , nos annos em que viveo S. Jgnacio de 
Loyola ^ nojjo Fundador. Pelo P. M. Balthezar Tel- 
lez da mefma Companhia, natural da cidade de Lis- 
boa, e nella Lente de Prima de Theologia. Primei- 
ra Parte, na qual fe contem os princípios d^efta Pró- 
vinda. No tempo , em que a fundou , e governou o 
P. M, Simam Rodrigues > com fua fanfia vida e 
morte. Em Lisboa. Com todas as licenças necejfa- 
rias. Por Paulo Cracsb. eck. Anno do Senhor M. DC. 
XXXXF. = foi. 

„ Ufo ordinariamente ( diz o Autor no Proiogo ) 
de eftilo menos aííeílado , fem liíbnjas j fóra de gá- 

„ ias , e fem os enfeites e liberdades , com que alguns 
„ pretendem ncftes tempos innovar palavras, e vcftir 
,, á culta j porque até nifto quero moílrar que íígo 
j, o eftilo da verdade , a qual os antigos pintaváo 
,, fem trajos, e defpojada de roupas luftrofas; e por 
„ iíTo quanto menos enfeitada , tanto mais bem en- 
j, graçada. ,, 

Chronica da Companhia de Jefu , da Província 
de Portugal. Segunda parte , na qual Je contem as 
Vidas de alguns Religiofos mais ajfinalados , que 
na mefma Província entraram , nos annoí em que 
>viveo S. Ignacio de Loyola, no(fo Fundador. Com o 
fummario das Vidas dos SereniJJimos Reys Dóm foam 
Terceyro , e Dom Henrique , Fundadores e injtgnes 
hemfeytores dejla Provincia. Compofla pelo P. M, 
Balthezar Telles , da mefma Companhia , natural da 
Cidade de Lisboa. Em Lisboa. Com todas as licen- 
ças necejfarias. Por Paulo Craesbeeck. Anno M.DC. 
XLVn. = foi. 

Quanto ao eftilo o Autor dá no Prologo defta 
fegunda parte a feguinte fatisfaçao a refpeito do que 
nella guarda , e afllm mefmo na primeira : „ Eu não 
„ figo , ( diz elle ) a opinião daquelles , qU£ cuidao , 
j, que grangeão autoridade a feus efcritos, com fe 
„ moftrarcm menos cuidadofos no eftilo , perfuadin^ 
j, dofe que os terão por verdadeiros nas coufas, por fe 
„ moftrarem incultos na frafe: fendo aííím que o fa- 

zem, ou porque não podem mais , ou porque fc 
j, querem furtar ao trabalho , pois he certo que o 
„ concerto das palavras não tira a verdade na hifto- 
„ ria. ,, O P. M. André Gomes , Jefuita, na appro- 
vacão pela Ordem , aílim julga: „ O eftilo da obra 
,, íie grave, e pouco aíFedlado, como deve fer o da 
j, hiftoria. ,, Bom eftilo lhe aíligna também o P. M. 
Fr. Antonio Botado , Eremita Auguftiniano , na qua- 
lificação pelo Santo OfScio. E o P. M. Fr. Igna- 
cio Galvão , Dominicano, em outra igual cenfura, 
informa dizendo : ,, O eftilo defta hiftoria , as pala- 
,, vras , e o concerto, com que o mui R. P. Doutor 
,, Balthazar Telles , Autor delle [ livro ] difpõe as 
„ coufas , que trata , he tão fubido , e tão bem or- 
,, denado , ao proveito de quem a ler , que não dei- 
„ xou de me fervir de grande edificação , e afll me 
„ parece que he dignlíTimo de fahir a luz. „ O Pa- 
triarca da Ethiopia D. Affonfo Mendes na círta ef- 
crita ao P. Telles , e impreíTa no principio da Hifto- 
ria da Ethiopia, diz que lendo efta Chronica huma 
e outra vez , lhe parecêra,, que entrara cm outro 
„ mundo , defconheceudo a ordem , compofiçao , e 
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„ lingoagem tão excellente , totalmente difterente dl 
,, que pouco antes corria. „ Fr. Belchior de Santa 
Anna {d) aíTegura fer a referida Chronica obra dig- 
na dé todo o louvor , e que nella moftra bem o Au- 
tor feu engenho , eloquettt ia ^ e grande talento. 

Hijioria Geral da Ethiopia a Alta ou Prejle 
Joam , e do que nella obraram os Padres da Com- 
panhia de Jejus, compofla na mefma Ethiopia peh 
Padre Manoel d""Almeida , natural de Vizeu , Pro- 
vincial, e Vifitador, que foy na índia. Abreviada 
com nova reíyçam , e mcthodo, pelo Padre Balthe- 
zar Telí's, natural de Lisboa , Provincial da Pro^ 
vinda Lufitana , ambos da mefma Companhia. Ent 
Coimbra com todas as licenças necejfarias. Na Offi' 
d tia de Manoel Dias Imprejfor da Vniverfidade, 
Anno do Senhor de mil e jeyfcentos e fejfenta. — foi. 

Ao Leitor defta obra adverte D. Francifco Ma- 
noel (e) o feguinte ; ,, Quando nolTo clariílimo Au- 
,, tor, com outro [livro] fe te não houveflb moftra-» 
„ do bom e douto, t^e baftava para o acreditarem 
„ todo o genero de fabedoria e de bondade. Aqui 
„ acharás a Hiftoria verdadeirilíima , grave , e ber- 
„ ve j que são os elementos defte Orbe. O eftilo 
„ claro, caílo , elegante, e generofo ; a rhetorici 
,, cumprida na energia do dizer; a eloquencia fatif- 

feita na graça da oração; os tropos poéticos dil- 
„ fimulados para períuadir j expreíia a torrente hií- 
„ torica para narrar. As antigüidades fe defempenhao 
,, na averiguação ; a Philofophia fe exercita em os 
,, difcurfos naturaes; as Machematicas lanção as li- 
„ nhas do Céo; a Geographia as da Terra j nem a 
y, Theologia eípeculativa e myftica tem faltado a ef- 
„ te livro com feas foccorros, nas provas da Reli- 
„ gião pura e fanta , e na confusão e confutação dos 
,, Ímpios fesítarios da crença Alexandrina . . . Efcre- 
„ veo o P. M. Balthazar Telles efta Hiftoria pelas 
„ memórias , que da Ethiopia deixárão efcrito o P. 

Manoel de Almeida , o P. Pedro Paez, o Senhoí 
,, Patriarca D. Atfonfo Mendes. Efta he a primei- 
„ ra verdade , que logo te inculca noflb Autor , no 
,, rofto , no Prologo, e no livro. „ Ao P. Almeida 
alIigna Jorge Cardofo (/) a principal parte da refe- 
rida Hiftroria , que aperfeiçoada ( como diz ) eflam~ 
pou em Coimbra o R. P. Balthazar Telles. Na ap- 
provaçaD pela Ordem o P. Jeronimo Lobo j não íó 
qualifica efta Hiftoria de muito verdadeira , como 
quem vira a maior parte das coufas , que nella fe 
contão j mas accrefcenta, que goftára muito de ver 
efta obra pofta em tão excellente eftilo , como he o 
do P. Balthazar Telles. O P. Doutor Luiz Rodrigues ^ 
em outra informação também pela Ordem, diz o fe- 
guinte : ,j Eftá a dita Hiftoria tão flórida e erudita- 
„ mente efcrita , que entendo não poderá deixar de 
„ fer mui bem recebida , e lida de todos > Gom o 
„ gofto, com que eu a li. ,, O Doutor Fr. Antonio 
Betado , Eremita Auguftiniano , e Bifpo eleito de 
Targa, na Cenfura pelo Santo Officio julga fer obra 
,, digniíTima de fe imprimir, para fe imitar o zelo, 
,, com que a Companhia trata de dilatar a Fé , e 
„ falvar as almas , e o eftilo do Abbreviador , que 
„ na penna tem fingular graça, para unir o util com 
5, o deleitavel. ,, Em outro parecer ao mefmo Tri- 
Ininal , dado pelo Chronifta Geral do Reino Fr. Fran- 
cifco Brandão, entende efte , que f-'rá a publicação 
defta Hiftoria „ de grande confolaçao para o povo Ca- 
„ tholico , e exhortação urgcntiífima para os que zc- 
„ lão a promulgação da Fé Romana. „ O P. Doutor 
Fr. Leão de Lacerda , Benediilisao , no feu parecer 
ao Defembargo do Paço, a approva dizendo: „ Hií 
„ hiftoria, a quem fe deve dar inteiro ciédiio , por 

(a) Na approvaçáo da fegunda parte da CKf. da Companhia de Jefu. (lO Hift. i 
^0, (d) Chr. I, 45 , 275, (e) No elogio ^çima declarado. CO Agiol. ? j i6i. 

5,5?. n. 5. (0 Orthogf. j 
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,, fer efcrita por teílcmunhas de viíla, e :ão qualifi- 
„ cadas, e abbreviada pelo Padre Mcftre Balthazar 
„TeJles, Provincial da Provincia Lufitana , a quem 
,, feus efcriios dão tanto applaufo ncíle Reino, e nos 
,, eftrangeiros. ,, 

Tenreir. Tenreiro [ Antonio ] natural de Colm- 
•bra , partio de Orniuz para Bacorá , como elle diz, 
(<?) no fim dc Setembro de 1528 , donde por terra 
fez jornada para Portugal, a que chegou em Maio 
de 1529. 

Fernão Lopes de Caftanheda, que delJe ãá larga 
informação, (2-) o caradleriza homem de efpirito, e 
esforçado. João de Barros, que também faz lembran- 
ça da fua vinda ao Reino, (r) o nomeia cavalleiro^ 
tnorador em a cidade de Coimbra, e diz que fahia 
a lí7igoa Parfea, e que foi curiofo de ver terras. 
Francifco de Andrade, {d) que fe dilata mais a feu 
refpeito, e diz fer a referida jornada coufa até en- 
tão não imaginada , e havida por impofjivel, certifica 
que Tenreiro „ tinlia conhecimento de muitas lin- 
,, goas , e dos coílumcs e ritos de todos aquelles 
,, Infiéis, o qual não duvidou a empreza [da taljor- 
„ nada ] ainda que aíTás perigofa ; aíTi porque o feu 
j, grande esforço o incitava a não duvidar perigos, 
5, como pela efperança, que tomou de lhe fazer el- 
j, Rei por iflo muita mercê; e também confiado que 
,, por fua fufficiencia poderia paíFar feguramente an- 
j, tre todo genero dé Mouros ... a que elRci fatis- 
„ fez bem o trabalho daquella tão nova , e tão inco- 
„ gnita jornada. Eíle Antonio Tenreiro conheci eu 
„ ainda em Coimbra, onde clle era morador, o qual 
„ dtfte feu caminho fez hum tratado , que mandou 
,, imprimir, em que muito miudamcnte dá conta dc 
„ todas as particularidades delle, donde (fe ainda 
„ ha raíto delle) fe dias podem faber mais por ex- 

, „ tenlb, e- mais na verdade. ,, Deo á luz: 
Itenerario de Antcnio Tenrreiro que da índia 

veyo per terra a ejle Reino de Portugal. Em que fe 
contem a viagem e jornada que fez no dito cami- 
nho , e outras muytas terras , e cidades- onde ejieue 
antes de fazer ejia jornada e os trabalhos que em 
efta pelegrinaçde pajjou. Ho anno de mil quinhentos 
e vinte e noue. Derigido ao muyto inuiãiffimo Rcy 
de Porvugal dom Sebafliao Primeiro dejle nome.- Em 
Coimbra por João de Barreyra. M. D. LXF. — 12.° 
No fim :• 

• ■ „ Foi impreíTa a prefente obra em Coimbra. Por 
,,Joam de Barreira. Acaboufe aos XX dias do rrtes 

,,, de Setembro. M. D. L, X. V. ,, He a fegunda im- 
- prefsão. 

Thales. Thalefio [ Pedro ] Aíeflre de Mufica na 
• Sé da Guarda , donde paííbu a Univerfidade de Coim- 
. bra em 1613 a exercer a cadeira de Alufica da mef- 
ma Univerfidade; 

Foi, fegundo diz, (e) o primeiro, que nefte Rei- 
no ordenou Mifla e Muficas de Coros , e que tomou 
entre mãos compor arte de cantochão. Também fe 
lhe deve eftabelecerfe em Lisboa a imprefsão de can- 
to de orgão, e teve grande parte para que na dita 

.cidade íe iníiituiffe a confraria dé Santa Cecília para 
os Muficos. Publicou, 

Arte de Canto cham , com hüa hreue Injirucçao 
per a os Sacerdotes , Diaconos , Subdiaconos, e mo- 
ços-, do Coro, conforme ao tf o Romano. Compofta e 

. ordenada, por o Mejire Pedro lhakfio, Catbedratieo 
de Mufica na i.nfigne.Uniuerfidade. de Coimbra. Ago- 
ra nefta . fegunda imprefj^am. noupjjiente emendada •£ 
^aperfeiçoada pello mefmo Autor, i Dirigida ao llluf- 
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trifjimo e Reuerendiffnno Senhor Dom Ajfonfo Tttr- 
tado de Mendonça, Arcebijpo de Lisboa , e Gouer- 
nador deJle Reyno de Portugal, fendo Bifpo de Coim^ 
bra <^c. Em Coimbra : na Imprefsão de Diogo Gò^ 
mes de Loureyro. 1628. =: 4.° 

Thom. Luiz , Thomás Luiz, natural de Lisboa , 
faleceo-no anno de 1689. Publicou: 

Tratado das liçoens da efpada preta , e dejlre- 
za que hao de ufar os Jugadores delia. Por Tho- 
más Luís , Rey de Armas, itatural dejla Cidade de 
Lisboa. Oferecido ao Senhor Francifco de Mello y 
Monteiro Mór do Reyno. Lisboa. Por Domingos Car- 
neyro. Anno 1685". = 8.° 

Tgscan. Tofcano [ Francifco Soares } natural da 
cidade de Évora, viveo no principio do Século XVIL 
Publicou : ' • 

Parallelos de Principes, e Varões illuflres anti- 
gos, a que muitoi da nojfa naçam Portuguefa fe af- 
Jhnelhárão em fuás obras, ditos, e. feitos ; Com ít 
origem das armas de algüas famílias deJle reino. 
Por Francifco Soares Tojcano, natural da cidade de 
Évora. Ao excelentijflmo fetjhor D. Thcodofio, fegun- 
do do nome , Duque dos ejlados de Bragança , e Bar- 
cellos y Marquez de Villaviçofa, Conde de Ourem y 
Arrayollos , Neiva, e Penafíel, Senhor de Monta- 
legre , Monforte , e Villa de Conde , Condefiãble \ de 
Portugal , e o primeiro , e mais antigo Duque de to- 
da Ejpanha , e Italia dos^ que agora confervão fun 
dignidade y e efiado. Com as licenças weceffarias. Ene 
Évora por Manoel Carvalho. 1623. — 4.° ■ •- 

O Licenciado Gafpar Alvares de Louzada infor- 
ma na approvação, dizendo não ter o dito livro ctíu- 
fa por onde fe não pblTa dar'licença: para que fe im- 
prima , „ maiormente por o Autor moftrar engenho', 
„ e erudição , aíKm no antigo , como no moderno > 
„ tudo por boa difpofição , e ordem, e mui bem eul^ 

tivado. „ No Prologo defta obra , a que o Autor 
na Dedicatória çhama primeiros fruiílos de feu éítú- 
do , fe acha' o queixumce' quafi commum receio dos 
noílbs efcritores , 'quando intentárao dar outras fuás 
á luz : „ Donde-^vem ; '( aflim conclue ) acanharem- 
5, fe os homens'( particularinentc Portuguezes ) a''fa- 
,, hircm com fuás obras, por não fe aventurarem a 
,,'detracções' de gente poiico .agradecida , que não fer- 
,, ve de mais , que de julgar trabalhos alhêos não fen- 
„ do elles para nada . . . Digo ifto porque não'me 
,, pode deixar de parecer mal , eftar hum homem 
,, defvelandofe por f.izer qualquer obra ( que por 
,, minima cufta alguma coufa )^com incrinfecos delê- 
,, jos de agradar, pelo menos feus naturaes e amí- 
,, go? , e por remate eftar á mercê do ociofo , que 
„ por moílrar que pode dar feu alTenfo, lha cenfm^a 

a feu alvedrio. „ Dous elegantes Epigrammas La- 
tinos em louvor do Autor, compoíios por hum Arid- 
nymo, que fe intitula Miles Lufitanus , precedem aò 
livro , e formão da eloquencia , com' qae éfte fè acha 
efcrito , vantajolos elogios. • _ 

... ) 

• • Tk. da Ginet. Tratado da. Giftetá ordenado das 
Refpojlas, que hum- caualeiro de~ muita experiencia- 
dtu a 24 pers^untas', que certo curiofo lhe mandou 
propor. Ao lExcellentiJJimo Senhor Dom João» IL 
Duque dé Barcelos. Com todas as licenças neceffa- 

-rias. Por Pedro Craesbeeck. Imprejfor delRey. Amio 
1629. =: 8.° . ' ■ ' 

Efta obra fe publicou anonyma , por íer a efte 
tempo já Religiofo o Autor, que a compôs, coma 
fe efcreve na Bibliotheca Lufitana. (f) Em tal efta- 

(<í) Itin. 61. (í').Hiíl. 7, 70. (c) Dec. ■ ?, 7, p; : Chr. z , .'4p. - (e). Thalef. Prosm, Q/) p, 
585. col. 2. ' I . f . .V' . ■ . i 

d» 
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do teve por nome Fr. Pedro Gallego. Delle faz ar- 
tigo a referida Bibliotlieca , onde íe podem ver as 
noticias, que lhe pertencem. 

Val. DE Sa', Valentim de Sá, natural de Lis- 
boa , e Colmographo mór do Reino de Portugal, no 
tempo, em que a coroa defte fe achava unida ao de 
Caftella , deo a luz : 

Regimento da Navegação , no qual fe contem 
•hum breve Jummario dos privcipaes Círculos da Sphe- 
ra material: Regras para fe conhecer a altur a do Po' 
Io pelo Sol e Eftrellas. Como fe devem j-az,er as derro- 
tas de bum lugar a outro. Como fe conhecerá a va- 
riação da Agulha , e fe lhe dará o refguardo : fo- 
mo fe faherão as marés feio Áureo numero, e Epa- 
6las, e finalmente as jeftas mudaveis de todo anno ^ 
que celebra a Igreja , conforme ao Kalendario Gre- 

■ goriano. Dirigido a Sebajlião Cefar de Menefes. 
Ordenado novamente por Valentim de Saa natural 
-defia Cidade , e cidadão delia , Cofmographo mór 
áe Sua Magejlade em efle Reyno, e Coroa, de Por- 
tugal. £w Lisboa, Por Pedro Cracsbceck, Imprcjfor 
delRey , anno de 1624. = 4.° 

O P. M. Fr. Thomás de S. Domingos, da Or- 
dem dos Pregadores , aílim diz na approvaçâo : 

He curiofa obra , e de muito engenho , breve , 
,, e util para todos , os que navegao pelo mar 
„ Oceano. „ 

Val. Fernand. Valentim Fernandes, foi efcu- 
deiro da Gafa da Rainha D. Leonor, terceira mu- 
lher delRei D. Manoel. Publicou ; 

Reportorio dos tenípos em lingoajem Português, 
com as ejlrellas dos fignos, e com as condições do 
que for nccejfario nefle figno. E ho crecer e mingoar 
do dia e noite. E das quatro compreixões ^ e fuás 
condições. E a declinaçam do foi cÕ feu regimento. E 
o regimento da ejlrella do Norte, com outras muitas 
coufas acrecentadas de nouo. E ajfi mejmo cinco ta- 
'Uoas acrecentadas agora de nouo, f A primeira pe- 
ra faher do circulo folar. A fegunda pera faber o 
mreo numero. A terceira pera faber^ a EpaEla, ou 
concorrente. A quarta da chaue da mão, A quinta pe- 
ra faber em que dia fe celebra a Pafcoa em cada 
anno, E affi mefmo acrccentado até ho anno de mil e 
Jfeyfcentos, Foy imprejfo em Euora em caja de An- 
dré de Burgos caualleiro da Cafa do Cardeal Ijfan- 
te. 157:5. = 4.° 

No reverío:,, Começafe ho Reportorio dos tem- 
pos , treladado de Caftelhano em Português por 
Valentim Fernandez Alemam dirigido ao muy vir- 
tuoíb e nobre feííor o fenor Antonio Carneiro í'e- 
cretario do illuftriílimo e chriftianifllmo Princepe e 
fenhor dom Manoel Rey dc Portugal noíTo fenhor 

„ com outras adições que nain ha no Caftelhano. „ 
Em frente vem o'Prologo feito por André de La, 
Cidadão de Çaragoça , dirigido ao magnifico Scniior 
Dom Pedro Torreyro. No fim : „ Acabouie ho Re- 
,, portorio dos tempos cm Euora em cala de An- 
5, dre de Burgos impreíTor e cavalleiro da cafa do 

Cardeal iífante a XX de Feuereiro de 1574. „ Não 
tem números, nem ainda meimo nas folhas. 

Veig. Veiga [ Manoel da .. . Tagarro ] natural 
de Évora, faleceo pelo tempo, em que a Coroa de 
Portugal fe confervou unida com a de Caftella. (a) 

Como defte Poeta fe não acha outra noticia mais 
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que aquella , que elle de fi nos dá nas fuas poefias, 
deftas formaremos huma breve informação de fua 
peíToa e vida. Da idade de 12 annos {b) fe entre-' 
gou a huma paixão amorofa, e com o honefto in- 
tento de defpofaríe, (f) a confefvou conftante pelo 
decurfo da m^ior parte da vida. Daqui lhe proce- 
dêrão os trabalhos , que fervem de principal argu- 
mento a feus verfos. Na Univcrfidade da íua patria, 
onde também vivia de morada , (d) eftudou e feguio 
a faculdade de Theologia, (í) na qual teve o gráo 
de Licenciado, (f) Nella compôs algumas obras , de 
que fe preza grandemente, fentido de íe não ha- 
verem dado a luz. (g) E tanto chegou a diftinguirfe 
na dita Sciencia , que além de outras vantajoíãs ef- 
peranças , até mefmo a do público magifterio fe lhe 
oíFereceo. (h) Applicoufe fora difto ao Direito Ci- 
vil , (/) fem que todavia nos confte fe de profilsão» 
Pretendendo confeguir o legitimo prêmio de feus pri- 
meiros e únicos amores , eftes lhe occaílonáraó def- 
venturas, a que puferão termo virtuofos defenganos» 
Á imitação de Petrarca, e não fem particular moti- 
vo , fegundo dá a entender, (fe) cobre elle com o 
nome de Laura o da íua amada , tomando para íi o 
de Anfrifo. Em Alemcejo, como parece, (/) teve 
principio a fua affeição , fem embargo de fer para 
prcfumir , que o objedo delia foíTe de Lisboa, on- 
de fazia a principal aífiftencia. Qn) A defiguaidade 
não foi quem atraveílou a fua pretenção. Laura fini 
Jic reprclentada, como Senhora de alto nafcimento j 
eftado e riqueza ^ («) mas o noíTo Poeta nada fe lhe 
moftra quanto a eftes predicados inferior. (0) A op- 
poíição porém de certa peffoa , que elle denomina 
iiypocrita, (/>) de companhia com a ingratidão e in- 
conftancia de Laura (q) não fó lhe atalhou o com-* 
plemento de íeus defejos , mas o conduzio, quando 
ainda muito moço, (r) a huma mafmorra efcura^ 
tal a efcreve o Poeta, (j) 

Da alma e do corpo viva fepultura. 

Outras algumas particularidade lhe apropria tambertí, 
por onde fe conhece que lhe fora fobre modo aper- 
tada e penofa. (f) No tempo da referida prizão ^ 
que fem duvida excedeo o eípaço de cinco mezes « 
(») e talvez durou feis, defde Setembro até Feverei- 
ro , (.v) compôs o Poeta no mefmo cárcere j {y') o 
maior numero dos verfos , que depois veio a publi- 
car. Serviafe para efcrevelos de tinta por elle pro-' 
prio alli inventada , e de papel já efcrito» (z) Aqui 
fe encontra a inteira expofição de feus mal logrados 
amores , com outros fucceflbs tocantes á vida do Au-» 
tor, em efpecial os que delles fe originárão. A amar- 
gura de feus defgoftos, a pezar da conftancia, ds 
que fe jaíta , {aa) lhe anticipárão na flôr da idade 
os fignaes da velhice , como fe vé dos feguinteá 
verfos : {bb) 

Já invejai e damnos 
Tem o ouro femeado 
De prata em verdes annos} 
Vendonie tao mudado , 
Que n'hum cifne neve ejlou traçada. 

Hum defterro, que tem mais indicios de voluntário ^ 
que de conftrangido , (cc) e peregrinações no disfar- 
çado trajo de romeiro, e com difterente nome, {ddy 
íerião provavelmente efrJitos ou da p/ii^ãd , ou do 
feu defcontentamento. O exemplo de Laura , {ee) qua 
refoluta a não tomar outro algum eftado , fenao o 
de Religiofa , (fj) fe recolhera em hum penitente 0 

Ca) Laur. EcL 4. C^) Ecl. i. (c) Oi. i, 8, (à) Ed. i.-Od. i, 8. (f> Oi. 6, 10. (/) Titula da Laura.; 
(£-) Ód; 2, 9. (ü)) Od. , 2, (0 > 'O- (O 6 , 10. (i) Ecl. i. (m) Od. i , 0.. (?0 Od. ^ 
II-I I. (o) Od. I , S.-^, p. (p) Od. I , I. Cí) Ahi mefmo, c i , 8.-5, I. Ecl. !. (r) Od. 2 j 9. (í) Odv 
la" 1. (t) Ahi mefmo, e Od. 2. Ded. («) Od. ^ , 2. (x) Ded. (j) Ahi mefmo, e Od. i , i.~^6 , 10. (») Dsd. 
làa) Od. 5, I. (,i'lõ Od. 2,9. (cc) Ecl. 4. 0^^) Abi mefmo, e Od. 3, 7.-10. (ee) Od. 6, 8. Od. 5, 
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multo regular convento , (a) o determinou de todo 
a dar por inteiro cóftas ás illusoes do mundo, dei- 
xandoo pelo mefmo modo. A eítc intento, que já 
concebera quando prezo, (l>) deo elle execução com 
moftras do mais lincero defapego das coufas terre- 
nas , e com huma elcciha nada menos auftera, que 
a da fua Laura. Nas vizinhanças do Tejo , (c) fe- 
gundo as exprefs6es , de que fe ferve , (ã) 

Defcalço , e dejcoberto 
Se mette nas entranhas de huni dejerto, 
Onde huma cova pobre 
O -penitente corpo apenas cobre. 

Não obftante haverfe dito, que grande parte das fuás 
poeíias forão efcritas no carccre, e producção de feus 
primeiros annos , n'outros porém de mais madure- 
za , e com mais focegado efpirito , as aperfeiçoaria 
fem dúvida, como denota dizendo : (í^) 

Com apertado pão, com agoa breve , 
As Mufas meditei, que hoje condemno. 

Ifto he pelo que refpeita ao Autor , quanto pode ti- 
rarfe dos feus poemas ; na agradavel leitura deljes fe 
acha também do feu intrinfcco merecimento a pro- 
va mais qualificada. Nas Odes particularmente ha en- 
thuíiafmo , fublimidade e frafe lyrica , além da va- 
ria e copiofa erudição, com que tanto eftas, como 
as demais compolíções eftao enriquecidas. De ordiná- 
rio imita não fó os antigos Poetas , Gregos c Roma- 
nos , mais ainda os vulgares de maior nome , aflim 
eftrangeiros , como noilbs , e em efpecial Camões , 
do qual fe apropria não poucos verfos. De outra mui- 
ta lição fagrada e profana de toda a forte de efcri- 
tores faz elle apparato nas margens do livro , con- 
frontando para mais realce os feus conceitos com os 
alheios. De forte que a Poefia parece haver fido en- 
tre os feus eftudos o que elle tinha por de menor 
conta , e que cultivára tão fomente como defafogo 
da fua prizáo. (/) Mas quando aílim feja, nem por 
iíTo deixará de occupar no Parnafo Lufitano hum bem 
diftiníto lugar, e tão honrofo, como devidamente lho 
alligna o P. Antonio dos Reis da fabia e exempla- 
riílima Congregação do Oratorio. {g) Imprimiofe : 

Laura de Anfrifo , pello hecenceado Ma-,toei da 
Veiga , dirigida ao ILxcellentiJJimo Princepe o Senhor 
Dom Duarte. Em Eu ora por Manoel Carualho ^ Ini- 
preffor da Vnitierfidade. Anno 1627. 4.° ^ 

Na Cenfura do M. Fr. Domingos de S. Tho- 
más , Dominicano, que fe tranfcreve na Bibliotheca 
Lufitana , (ã) fe faz da fobredita obra hum magnifi- 
co elogio , o qual o douto Qualificador, conclue di- 
zendo : ,, Em fim me parece que he o Autor o que 
,,convinha para tal aíTumpto ; pois a grandeza del- 
j, le merecia tão grande talento. „ 

Velasc. Velafco [ Francifco ... de Gonvea ] /«- 
figne Portuguez e doutijjimo Autor, (/) nafceo em 
Lisboa no anno de 1580 , onde veio a falecer na a- 
vancada idade de mais de 79 annos. Imprimiofe: 

JuJla Acclamação do SereniJJímo Rey de Portu- 
gal Dom João o IV. Tratado Analytico , diuidido 
em tres partes. Ordenado, e diuulgado em nome do 
viejmo Reyno , em jujlijicação de fua acção. Dirigi- 
do ao Summo Pontífice da Igreja CathoUca, Reys , 
Princepes , Refpublicas , e Senhores joberanos da 
Lhriftandade. Compofto pello Doutor Francifco Velaf 
CO de Gouuea , Portuguez , Cathedratico jubilado em 
Cânones na Uniuerfide de Coimbra , Arcediago de 
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Villanoua de Cerueira , na Igreja Primacial de Era' 
A^ cufia dos tres Eftados do Reyno. Em Lis" 

Vi oa. Na Oficina de Lourenço de Anuers. Anno 
1644 =: foi. 

Raphael de Lemos de AíTonfeca , QC) fallando def- 
te Tratado, fe explica por efte modo : „ Quem duvi- 
„ da , que fugeitandofc [ os Caftelhanos ] á elegan- 
j, cia , doutrina fingular , e fciencia do doutillimo tra- 
,, tado da jufta acclamação , &c. „ O Doutor Mar- 
çal Caiado Jacome em huma das approvaçoes reco- 
nhece na fobredita obra elegante ejiilo. 

Vera , Vera [ Álvaro Ferreira de ] natural de Lis- 
boa , florecia no meado do feculo XVH. Deo a luz: 

Breves louvores da lingua Portuguefa , com no- 
táveis exemplos da muita Jemelhança, que tem com 
a lingua Latina. Dirigido a Dom Manoel d'Eça , 
(^c. Per Álvaro Ferreira de Vera. Em Lisboa. Per 
Mathtas Rodriguez. Anno de 1631. =: 4." 

Memória artificial ou Modo para acquirir me» 
moria per arte. Dirigido a Dom Manoel d'Eça <i^c» 
per (iyc. No mefmo lugar e anno , e na fobredita 
OíEcina. — 4.° 

Modo para faber contar per Calcndas, Nonas 
e Idus: e pelas notas e abbreviaturas dos Romanos 
e Gregos. Feito pela mefmo Author Álvaro Ferrei^ 
ra de Vera. No mefmo lugar anno , c Officina. 

Eftcs tres Tratados fe imprimirão juntos com a 
Orthographia , e com efta fe continua a numeração 
das paginas. 

Origem da Nobreza Politica , BlafsÕes de ar^ 
mas , af}pelIidos, cargos , e títulos nobres. Dirigi- 
do a Luis d'Albuquerque de Mello , ^c. per Alvar 
ro Ferreira de Vera. Como as fobreditas, e he a 
que vem no principio de todas as outras obras , que 
andão juntas. — 4.® i 

Orthographia ou modo para efcrever certo na lin^r 
gua Portuguefa. Com hum Tratado de Memória ar- 
tificial : outro da muita femelhança, que, tem a lin- 
gua Portuguefa com a Latina. Autor Álvaro Ferr 
reira de Vera, natural da inclyta cidade de Lis^ 
boa. Dirigido a Dom Manoel d^Eça, &c. Como as 
fobreditas. 

Nefta obra, e nas demais , que lhe são annexas, 
julga o P. Jorge Cabral , Jefuita , o qual as cenfu- 
rou , que „ refplendece a erudiqao, habilidade y e cu- 
,, riofidade do Autor. „ 

Verc.ial [Clemente Sanclies de] Autor Hefpar 
nhol, Bacharel na faculdade de Leis, c Arcediago- 
de Valderas na Igreja de Leão , efcreveo em Cafte- 
Ihano (/) Sacramentai ou Cathecifmo dos Parochos. 
Traduziofe e imprimiofe : 

Sacrameíital em lingoagê português nouamentif 
impreffb e emedado. AHo. M. D. XXXIX. — foi. 

No alto da columna da primeira folha vem r 
„ Eíle livro he chamado Sacramentai , o qual copi- 
,, lou e tirou das fagradas fcripturas Crimente fan- 
„ ches de- vercial, bacharel em Leys , Arcediago dc 
„ valdeyras em a ygreja de Lio pcra todo fiel Chrif- 
„ tão feja êfinado em a fee e e o que compre a fua 
„ faluaçam. ,, No Prologo diz o Autor que efte li- 
vro foi começado na cidade de Cigonça aos 3 dias 
do mez de Agofto do anno do Senhor de 1421; e 
que fe acabou no anno de 23 em o fim de Março 

(/i) Od. 6,4. (b) Od. 6,8. (c) Ahi mefmo. (d) Od. 6,9. (c) Ded. Cf) Od. 6 , 10. Ferreira, Tagaf' 
rus, Ximeniusque fimul rcfident prope lúcida Phoebi Scamna. Entbttf. Poet. num. 115. Tom. p. 401. col. z. 
onde o nome do Cenfor eftá trocado em Fr. Thomás de S. Domingos. («) Lem. d'Afibnf. Comm. 8 , 4. (O Comm. 
8, 4. (O D. Nicol. Anton. Biblioth. Hifp. Vet. lib. X. cap. l, num. : Scripftt Sacramentale opus (^vulgari an la- 
tina lingua non /acile dixerim.') Porém Francifco Perez Bayer , na nota diz: Hitiin Clmenpts Sançii Sacramentale, 
pve Cathecifmus Parochorum, Hifpanics primum fcriptum fuit, 

em 
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em a inuí nobre cidade de Leão. O Cardeal , In- 
fante D. Henrique, fendo Arcebifpo de Braga, o Vieir. Vieira [ P. Antonio ] Jefuita j nafceo eríi 
mandou traduzir e dar ao prélo para fervir como Lisboa a 6 de Fevereiro de 1608 ., e fiileceo no Gol- 
de catheciímo aos fieis da fua Dieccle. legio da Bahia aos 18 de Juiiio de 1697 com quaíí 

90 annos de idade. 
ViD. DE Sa' de Mirí . . . Fida do Doutor Fran- As approvaçoes de todas ias fuás obras j e os pro- 

eifco de Sá de Miranda , collegida de peffoas fide- logos das poíthumas j são outros tantos panegyricos j 
dignas que o conhecerão , e tratarão , e dos liuros em que como á porfia cada hum dos que íbbre el- 
das gerações dejle Reino. Deofe á eftampa no princi- Ias ajuizao , procura a qual mais fublimalas com a 
pio da fegunda imprclsíío das obras do Autor, publi- pompa de grandioías exprefs6es , e fingularidade de 
cada pelo livreiro Domingos Fernandes j e feita.na exquiíítos louvores. Aquella meíma efpecic de geral 
Offic ina dc Vicente Alvares ^ no anno de 1614^ — 4»° enthufiafmo, que fe apoderava de feus ouvintes on- 

O Abbade Diogo Barbofa Machado (a) diz fer de quer que pregou , parece líaver ganhado com igual 
ella compofta por D. Gonçalo Coutinho , de quem força na leitura quantos ceníurárao ou publicárão íeus 
já tratámos. O erudito porém ( qualquer que haja Sermões , e mais efcritos ; peílbas conhecidamente 
íido ) que, fegundo o coilume do tempo , a elcreveo doutas, famofas algumas na profiffao do púlpito, a 
em bom eílilo e íêleéla fraie j foi lem dúvida coeta- definterefladas todas, pois que o P. Vieira quando os 
heo do mefmo Poeta. De pelToas, que o conhecêrâo e deo a luz em coliecçrío , vivia bem diftante e retirado 
tratarão, diz elle no titulo que a coUcgira, e depois da Corte, e muitos forao pela primeira vez impref- 
declara que em muita parte de certa particularidade fos, lendo elle já falecido. Para dar ao leitor algu- 
referida , feguíra a Diogo Bernardes, que aílun o con- ma idéa deites ou únicos , ou quando menos rariífi- 
táva. líto tudo pode b^^m convir ao dito D. Gonçalo mos elogios , eícoUieremos das denominações, com 
Coutinho , mas nenliuma maior certeza havemos até- que alli o qu^liíicâo , as que temos por mais notaVeis; 
gora alcançado de que privativamente lhe convenha. Taes sao os feguintes: Principe de todos os Prega- 

dores ; (h) fem conipetencia de nenkumd. (pojloqtiê 
ViD. DE SuSi J^ída do Beaío He^ir/que Siifo , com inveja de todas ) refpcitado pelo Oráculo do 

Varam Santijjlmo da Ordem dos Pregadores , em púlpito entre as nações do mundo j {c) Principe dd 
que fe efcreuem não todas , más algüas de faas ehquencia fagradã ; (d) he entre todos os Pregado- 
obras heróicas, e dittos excellentes. Traduzida de res o que o Sol entre todas as luzes j (e) Oraculò 
Alemam em Latim por Loureuço Surio Cafttijlano , dos Pregadores j (/) Mejlre de todos os Prégadores ^ 
anno do Senhor E de Latim em Português (g) Mejtre de todas as fciencias j (h) verdadeira' 
for Manoel de Soufa Coutinho , que depois je chamou mente foi Pregador Real, ou o Rei de todos os Pré- 
Fr. Luís de Soufa tomando o habito no Conuento de gadores; (/) gloriofõ timbre da nação Portugueza ^ 
S. Domingos de Bemfiquat E agora dada a impref Mejlre univerfal de todos os Declamadores Evan- 
são por hum Religiòjo da própria Ordem. Ent Li s^ gelicos \ (k) o grande , memorável, infigiie PiAntonià 
hoa., Na Oficina de Lourenço de Anueres e d fua Vieira, jeliz parto da famofa Lisboa, gloriofo or- 
cujla. Anno 1642. ~ 8.° ^ iJato da virtuofa Companhia^ Í7ívejado ornamento dó 

Eíta obra íe cita anonyma no Diccionario íem efclarecido Portugal; (/) éngenho foberano \ (w) foi 
embargo do fobrcdito titulo , em que fe lê expreífo qtíàfi outro Salomão; («) homem mafavilhòfo j (o) 
o famofo nome do Traduífor Portuguez, já dez an- julgarão fempr? os mais difcretos e fabios qudnto 
jios antes falecido , com a qual illusáo talvc2 o Im^ f^JJ^ de entendimento tão taro , devia fahir a 
preíTor , que á fua cufta a deo a luz , tentaffe ga- luz para accrefcentar mais luz d patfia 5 ^í4e a não 
nharlhe maior celebridade. A aíFedlaçao he bsm fen- ter outros efcíarecidos filhos , bajidvão as luzes de 
llvel, pois que em nenhuma outra das obras poílhu- hum fó Vieira para darem a todo o Portugal o il- 
jnas daquelle infigne Efcritor , fe lhe ajuntou o nd- lujlre nome de Lufitanta ; (/>) varão raro , o maior 
me, que teve no feculo; e nefta nâo fo ifto fe faz, Ofador de todas as idades ; (^) igualmente Meftr^ 
mas parece inculcarfe que elle a traduzira quando que milagre dos Oradores jagrados e profatios \ (r) 
ainda alli vivia, vendofe claramente-da approvaçao fmgular Orador, Angélico Prégador-^ (s) grande He- 
e licença da Ordem fer a versão de hum Rcligioío roe , luftre de Lisboa , crédito de Portugal, e ad- 
della. Porém a cênfura do P, Fr. Antonio das Cha- miração do mundo todo ; (í) admiravel é inimitável 
gas, Franciícano da Província da Cidade, tira toda Heroe , verdadeiro Salamao, e Apojlolo dos noffos 
a dúvida , declarando fer efta obra tresladada em Por^ tempos, (a) O P. Manoel Bernardes que o alcan- 
tuguez pelo R. P. Aí. Fr. Pedro de Magalhães, çou , e que por fua grande autoridade, intellfgencii 
pelfoa depois dc grande autoridade , e já então de e virtude, íe não pôde lançar de fufpeito , o cita 
muito crédito e diftindlas letras. Além de que oTra- varias vezes com veneração e louVor defta maneirai 
'duílor no Prologo fallando de Surio , diz que elle Segundo diffe huM dijcreto-, (x) como difcretameiH 
efcrevêra do B. Henrique Sufo no anno do Senhor te dijfe o P. Antonio Vieira-, (y) como hunia vez 
de , e accrefcenta : que fazem hoje perto de ideada hum grande Prégador. Çz) Outro Efcritor 
cem annos : q perto não poda corívir em tempo também coevo {áa) o intitula d mais inftgne Pre'- 
ao fuppofto Tradudlor , mas fó lim ao verdadeiro, gador de todas as idades. D. Francifco Mdnoel dt? 

(ji) Tom. 2. p. ^9^. col. I. CÍ») O P. M. Pr. Joáo da Madre de Dcos, na Approvaçáo da primeira parte dos Ser- 
Itióes. (c) O mefmo , ahi mefmo.' Qd) O P. M. Mande! de Soufa Pfepofito da Congregação dí> Oratorio de S. Filij?- 
ce ívcri , na Approvaçáo da ijuinca parrc dos ísermi>cs. meliiiD, ahi meímo. C/3 Ó i. M. fr. Manoel dc S, 
Jofeph e S. Rofa , Francifcano d.i Província da Porca^al , na cerifiira do to no undecimo dos _ Sermócjs. (^) Dom Dio- 
go da Annunciaçáo Jiiftiniano, Arccbilpo de Granganor, na cenfura do precedente tomo. Qf) O n^íímo, ahi mefnío. 
fíy Ahi mefmo. (/O O mefmo na approvaçáo da duodecima parte dos Sermões. (/) O P. M. Fr. ]ofé de Soufa , 
Carmelita, na cenfura do toma XIV. dos Sermões, (^ní) O mefmo, ahi mefmo. Çn) O Ar;eoifpo ds Crariganor , nx 
cenfura do (obredito tomo. (o) O melmO, ahi mefmo. Cp) O P. André de Barros , Jefuita , na Mótícia previa as Vo- 
zes Saudozas. (a) O mefmo, ahi mefmo. (r) O P. M. Fr. Ignacio da Griça , Fr-indfcano di Província dos Algatves , 
nacenfur. da precedente obra, (s) O mefmo, ahi mefmo. (í) O P. M. Fr. Manoel Coelho , Domm;cano , na ^n- 
futa da referida obra. («) O P. M. Fr. Henrique de Santo Antonio , Pauliíla , na cenfura do fegundo tomo das Vo- 
zes Sandofas. (x) Floreft. i, i, 2 , A. (y) Ahi meímo, 4, 9,6, (»)■ Ahi mefmo, 4 , 1, zji, Çaa) O A. da. 
Çataftro^h. de Portiig. pag. §6. Mt>L 
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Mello (a) nos faz conhecer o concurfo e apphu- 
fo, com que era ouvido, quando prégava, pois que 
aíTim diz: Como quem manda lançar tapete de ma- 
drugada em S. Roque para ouvir o P. Vieira. E em 
outro lugar {b) diz: Tal Prégador, cor/io Antonio 
Vieira, nao vimos que a outra Nação fe dejje. He 
neceíTario ter hum merecimento, que fubmetta a íi 
as paixões ordinarias dos homens, para eítabelecer no 
conceito dos contemporâneos hum crédito allim re- 
levante, extraordinário, e univerfal. O P. Vieira te- 
ve com eíFeito da parte da natureza e do eítudo quan- 
to fe requer em hum perfeito Orador Evangélico. 
Se de todo vencefe , como podia pela fuperioridade 
de feus talentos, os defeitos, que em feu tempo pre- 
dominavâo na eloquencia fagrada , defeitos, que elle 
bem conhecia e com vigor condemnava, e fe mode- 
raífe em fi os abufos de fua vivi/fima imaginação , 
nâo fe deixando algumas vezes levar tanto dos im- 
pulíos de feu agudo engenho , todos os íobreditos 
títulos fe deverião então nelle verificar fem modifi- 
caqao alguma. Por quanto, fe largando o fer fubtil , 
paífa a fer fólido , como em alguns fermoes inteiros, 
e por partes em muitos, quem pôde por femelhante 
modo igualalo ? As provas, que no feu progrellb ac- 
quirem fucceflivamente novos gráos de luz, de for- 
ça, e de perluasão, vem como de per íi fimplices 
e naturaes a confirmar as bellas e maravilhofas pro- 
pofições de feus difcurfos. Servindofe também para 
efte fim das riquezas dos Santos Padres, nada me- 
nos , que fe lhe foíTem proprios, e abertos fempre 
com franqueza para feu ufo os thefouros das Efcri- 
Turas , por mais elevados , que fejao os conceitos , 
não deixão por ilTo as idéas, ainda quando novas, 
delicadas e engenhofas de fer comprehenfiveis a to- 
da a forte de peíToas pela clareza e amenidade de efti- 
lo, com que fe lhe reprefentão evidentes, animadas, 
e luminofas. Com igual facilidade aíFciçoa as vonta- 
des , e abala os ânimos, os quaes penetra com vive- 
za , communicandolhes íem fadiga a mais acíliva im- 
prefsão de gratos e variados Icntimentos. Mas o que 
fobre tudo noí efcritos do P. Vieira fe conftitue in- 
comparavel , hc a elocuçao conftantemente propor- 
cionada ás matérias , tão corrente , como nobre, tão 
perfpicua , como profunda, rica.fempre, correíta , 
pura , energica e harmoniofa. Elevandofe ás vezes fo- 
bre a autoridade da lingoa , tão imperiofamente a do- 
mina e com tal deftreza a fubmette á forca de feus 
penfamentos, que elía mefma parece renderfelhe gof- 
tofa e voluntaria para aílim fe engrandecer e confe- 
guir novas riquezas. A elegancia das metaphoras , a 
propriedade das exprefeões em todos os generos, o 
difcreto ufo de vozes e fórmulas antigas , a parci- 
mônia na innovação de vocábulos, a fuavidade peri- 
ódica , n'huma palavra , as graças e encantos todos da 
frafe mais formofa , terfa e caftigada , fazem que a 
fua feja hum original dignlíFimo de íe propor fem ref- 
tricção aos que melhor quizerem fallar o idioma Por- 
tuguez. Modernamente dous eruditiílimos Hefpanhoes, 
ambos de apurado goílo, e fino conhecimento no que 
refpeita á eloquencia , fazem dos Sermões do P. 
Vieira notável recommendaçao. O primeiro, D. Gre- 
gorio Mayáns e Sifcar , no feu Orador Chrijlia- 
710, (c) diz defta maneira : „ Su mayor artificio fuele 

confiftir, en que no fe vé el artificio; pero fe íien- 
j, te. Si Ântunio de Vieira huviera predicado tanto a 
j, Ia voluntad, como al entendimiento, creo que hu- 

„ viera fido un eminente Orador. Dios le dió un inge- 
,, nio eftupendo , una facundia maravillofa , una apU- 
„ cacion infatigable , una facilidad en efplicarle incom- 
„ parable, una gracia en el decir fingular. La láftima es, 
„ que los que no tienen ingenio , i prefumen tenerle, 
,, quieren 1'eguir los buelos de aquel agudo Varon j i 
,, como fe atreven a remontarfe con alas de cera, caen, 
j, como ícaro, en el mar dei defprecio. En Ia dotrina 
,, provechofa al alma , en el arte de difponerla , en I4 
,, propriedad, i claridad dei eftilo, en Ia deftreza 

de mover los corazones ( quando él quiere ) es ea 
„ Io que deve fer imitado Vieira \ no en aquella 
„ tal vez mas deleitable, que util lozanía de mgenio, 
,, que fegun él mifmo confelfo {d), tuvo fus verdor 
„ res, i fus flores ; tuvo , digo. Ia fuperfluidad de 
„ un ingenio juvenilmente fobreabundante , i licen- 
„ ciofo , como tambien Ia tuvo, i confeíló Marco 
„ Túlio, (e) Mucho menos deve fer imitado en el 
„ defeo de Ia novedad , oftentando fer inventor de 
„ ella, como en el egemplo referido : i muchiílimo 
„ menos en aplicar Ia Efcritura a quâlesquiera cir- 
,, cunftancias que tuvielfen el lugar , tiempo , i fuc- 
,, celTos. Verdad es , que eftos íueron vidos de fu 
„ Nacion, i de fu tiempo : pero faeron vícios , que 
,, todavia duran en graviílimo daiio de Ia Republi- 

ca Chriftíana. ,, O fegundo dos fobreditos Hefpa- 
panhoes , D. Antonio de Capmany y de Montpalau, 
no DiCcurfo Preliminar do feu Teatro Hijiorico-Cri- 
tico de Ia Eloquencia Tífpanola, (f) com igual acer- 
to e reflidão diz o feguinte: „ Vino ultimamente el 
„ famotb P. Antonio Vieyra, que con fu fingular in- 
„ gênio y gallarda facundia , deíãrraygó muchos de 
„ los aiuiguos refabios ó defvarios. Y aunque no íe 
„ le puede difputar el titulo de varon eloqüente , fu 
,, abundancia y brillantez en el decir, y fu valentia 
„ y íutileza en el difcurrir, fon mas para fer admi- 
„ radas que imitadas. Su agudillimo ingenio y fecun- 
,, difima imaginacion , alimentada con efpeculaciones 
,, efcolafticas , no Io dexaron conecer liempre los lí- 
,, mites dei gufto y Ia precifion dei eítilo , ni ias 
„ armas fencillas y ligeras con que fe debe arrear Ja 
,, eloquencia de los afeitos. ,, Sem dúvida no F. 
Vieira , como em Seneca , fora de defejar , fegundo 
a cxprefsão de Quinftiiiano {g) que fallando fim com 
o proprío engenho , o fizera porém com o juizo de 
outrem ; por iíTo , que qualquer delles abunda em feu 
eftilo de doces vícios. Tanta he pois entre ambos 
pela maior parte a conformidade, que parece deter- 
minadamente feito fobre o noftb Orador o conceito, 
que de Seneca forma o famofo Rhetorico Latino. Vem 
a fer: Multa probanda in eo, multa et iam admiran^ 
da junt : eligere modo curae fit, quod vtinam ipfe 
fecijfet. Digna enim fuit illa natura , quae melio- 
ra vcllet, quae , quod voluit, effecit. Publicáraofe : 

Cartas do Padre Antonio Vieyra da Companhia 
de yefu. Tomo primeiro ojferecido ao Eminentojfimo 
Senhor Nuno da Cunha e Attayde, Presbytero Car- 
deal da Santa Jgreja ^e Roma do Titulo de Santa 
Anafiajia, do Confelho de E/lado, Guerra , e Def- 
pacho de Sua Mageflade , Inqutfidor Geral nejles 
Reynos e Senhorios de Portugal: Lisboa Occidental, 
Na Offlcina da Congregação do Oratorio. M. DCC, 
XXXV. = 4°. 

Tomo fegundo. OíFerecido ao mefmo Eminentiífi- 
mo Cardeal , e imprelTo na fobredita OíEcina em o 
anno também do primeiro. — 4.° 

Ça) Cart. 4, 47. (i) Apol. 456. (c) Dial, 2. num. i8. pag. 8^. Na Dedicatória defta meíma obra num. i, pag, 
4. dj também ao P. Vieira o titulo de Orador famofijjinto ■, e ahi mefmo num. 19. pag, 25. efcreve o feguinte: i co. 
tno éjle , fegun et fentir de muchos, es el Príncipe de Ia Predicacion moderna, (á) En Ia prefacion al tomo i. de fus 
Serroones , i en el Scrmon de Ia Sexageflima. (e) Ts ( Molo Rhodius ) dedit operam, fi modo id confequi potuit, «e 
tiimis redundantes nos, et fuperfluentes juvenili qiiadam dicendi impunitate et licentia, rcprimeret t et IHaJi extra ripas dif- 
fuintís coerçerct. In Bruto, cap, pi. (/) Tom. i. pg. 88, (i") Inftit. Orat. X. z. 

O Con- 
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O Coride da Ericeira D. Francifco Xavier de mdes j o que dilTe Pliníò rio i livro das fuás Ep. 
Menezes , na cenfura pelo Defembargo do Paço j 3. Prooemiatur apte , narrat aperte, pugnat acri- 
diz defta modo:,. Entendo, Senhor j que a lingoa ter, coUigit jortiter , ornat excelfe. Começa com 
5, Portugueza , que atégora le julgava menos própria j, energia viva, que attrahe j profegue eom elarida- 
5, para o eílilo médio qual lie o epiítolar , porque de fingular, que deleita ; prova com viveza gra- 

o idioma he, como a nação, em tudo fublime , ve j que admira j recolhe com variedade eloqüente ^ 
que enlina ; adorna com excellencia feritenciofa , 
que fufpcnde: e o que he mais diíBcultofo: Pof- 
tremo docet, deleEiat, afficit. Diverte como fe não 
advertiíTe ; enfina coino fe não recreaífe *, deleita 

,3 como fe não reprehendeíTe j aproveita como fe não 
deleitaíTe. „ 

Segunda Parte ^ dedicada no Panegyricõ da Rai^ 
nha Santa ao SerentJJimo- nome da Princeza N. S. 
D. Ifabel. Em Lisboa^ Na Ojficina de Miguel Def- 
landes. M. Da LXXXIL ~ 4." 

O P. M. Fn João da Madre de Deos , Frahcifcaíio 
da Provi ncia de Portugal j e eleito Arcebifpo da Ba- 
hia j havendo fallado do merecimento dos Sermões 
do P» Vieira eom os maiores louvores na eenfura 
do primeiro tomo ^ de que foi revedor ^ enche de 
outros iguaes os delle volume j que também cenfu- 
rou , e entre muitoS diz aqui: ,j A lingougem terfa 
), fem afteòlação , os conceitos fenteneiofos fem ar- 
,, tificio , -a eloquencia feicunda fem demafía ^ tudo 
j, tão ajudado ás leis dé hum grande Orador , qujj 

em reduziio a termos praticaveis, he efte Ofadot 
j, tão fingular > que Deos o fez o primeiro^ E nã(J 

fei quando fará o fegundo. „ 
Terceira Parte. M. DC. LXXXIIL = 4." 
Todos os Cenfores dão aos Sermões defte tôitiò 

e a feu Autor lingulares elogios ; e parando fómen- 
te nos que pertencem á lingoa ^ o P. Fn Manoel 
de Santiago , Francifcano da Província de Portugal, 

55 - . 
j, acredita agora , de que em todos os eftilos , e ain 

da nò familiar , conferva a lingoa Portugueza a 
5, concisão , a clareza , e a energia, quando efcrevô 
5, hum P. Vieira > ou excedendo a Cicefo na fácil 
3, locução das fuas epíftolas familiares , ou ao fegun-' 
5, do Piinio na frafc adornada das fuás Cartas, fen- 
j, do eftes os melhores exemplares j que Roma nos 
j, deixou , e atégora imitados de poucos Efcritores. 

dos últimos fccülos. 
Tomo terceiro, dedicado ao EminentiJJimo, e Re- 

verendijjimo Senhor D. Thomds de Almeida , Car- 
deal da Santa Igreja de Roma , Patriarcha L de 
Lisboa é^c. Pelo Padre Francifco Antonio Montei- 
ro , Bacharel Formado na faculdade dos Sagrados 
Cânones. Lisboa. Na Recria Officina Sylviana j e da 
Academia Real. M. DCL\ XLFL r- 4.° _ 

O P. D. Caetano de Gouvea j Theatino , na in- 
formação ao Defembargo do Paço , aííim efcreve s 
,, Defta cxcellente Obra , não polfo , nem devo di:íer 
5, a Voíla Mageítade fenão , que he como as mais, 
,, que cotiipôs efte illuftre Autor , e que todas são 

os mais preciofos thefouros da eloqücncia e da dif- 
j, crição. „ . 

Hijloria do Futuro, liiiro antiprimeyre j prolõgo- 
meno a toda a Hijloria do Futuro , em que Jl declara 
t) fim , e fe protião os fundamentos delia. Matéria , 
Verdade , e Utilidades da Hijloria do Futuro. Efcri->' 
to feio Padre Antonio Vieira da Companhia de 
^ejus , Pregador de S. Magejlade. Lisboa Occiden- diz que em todos elles fe germana o terfo com 
tal. Na Officina de Antonio Pedrozo Galram. Anno 
de 1718. — 4.° 

O P. M. Fr. Afitoflio de Santo Eloi, Carrneli^ 
ta, em tal coníideração tinha a autoridade do P* 
Vieira no tocante á noíla lingoa , que na cenfura da 
referida obra, fe exprime a efte refpeito da manei- 

„ o claro, o eleganre com as mais naturaes palavras é 
,, apropriadas á materiá, de que fe faz o Sermão^ ,i 
O fobredito Arcebifpo eleito certifica j,- ferem aspa- 
j, lavras tão expreUivas dos conceitos ^ que na pro- 
iy priedade da nolTa lingoagem, fe não podem defco- 
, brir outras tão próprias : em tanto ^ que quando 

j, res em tudo, que não ha nellas palavra > que não 
feja geriuina, explicativa , e própria , e ainda não 

ra feguinte : ,, Sendo as obras do P. Vieira finguia- nos teus Sermões fe asha algüa defuíada^ para fer 
' --it-- --I acceita, como lei, bafta o fer conhecida por fua. 

Quarta Parte. M. DC. LXXXV = 4.° 
Deixando o muito , que nas cenfuras defta quar- 

ta Parte ^ fe lê em abonação dos Sermões nella com- 
prehendidos j poremos aqui o que ii5 diz refpeito 
ao eftilo j elegancia ^ energia e pureza de lingoa- 
gem , prerogativas, em que por cima de tantas ou- 
tras excellencias realçao e notavelmente fobrefaheirt 
os efcritos todos do P. Vieira. Claro e elegante nas 

fendo ulada , bafta ■ o valerfe delia para fer tida 
por norma aquella palavra. ,, 

Palanjra de Deos empenhada, € dejempenhada : 
empenhada no Sermam das Exéquias da Rainha Nt 
S. D. Maria Francifco Ifabel de Saboya ; defempe- 
íihada no Sermam de acçam de graças pelo najci^ 
fnento do Príncipe D. foão Primogenit o de SS. Ma- 
^Jlades , que Deos guarde. Prégou hum e outro o palavras o nomeia .0 primeiro Cenfor ; («) e o fe- 
r. O primeyro na Igreja da Mijericordia da gundo (b') aífevera que elle em todos os Sermões 
Bahia y em ti de Setembro ^ anno de 1684- O Je 
fundo na Cathedfal da me [ma Cidade j em 16 de 

)ezembro y anno de 1688» Lisboa, Na Officina de 
Miguel Deslandes y Imprejfor de S, Magejtadet An- 
uo 1690. = 4 ° 

}, cora a doçüra da lingoagem fuaviza o amargofd 
,, da repí-ehensão. ,, O terceiro {c) finalmente diz 
fer o Autor admiravel em tudo na fubtileza de 
ii feu engenho , na fineza de feu difcurfo ^ no elo- 
j, quente do feü eftilo ,■ no pezo de fuás razões , na 

Sermoens do Pi Antonio Vieira ^ da Companhia j, propriedade e pureza de iuas palavras. Porque com 
de Jefu , Prégador de Sua Alteza. Primeyra Par- 
te. Dedicada ao Principe^ Em Lisboa. Na Officina 
de Joam da Cojla. M. DC. LXXlXi — 4»° 

Da aprovação do P. M. Fr. João da Madre de 
Deos , Provincial da Província de Portugal da Se- 
íafica Ordem de S. Francifco, &c. le lançarão aqui 
ãs feguintes exprefsões , por ferem muitas as outras, 

,, as efpirituaes enleva , com as difcretas agrada , 
j, com as compaffivas enternece , com as amorofas 
„ attrahe , com as temerofas compunge ,• e com to- 
„ das perfuade . marávilhofo em tudo febre os hy- 
í, perbüles de toda a admiração. 

Quinta Parte. M. DC. LXXXIX, = 4."^ 
Não he poffivel j por evitar prolixa extensão , 

fe bem todas lignificativas de lumma veneração ao trasladar aqui tudo quanto nas cenluras defta quinta 
grande talento do Autor, e do eztremofo prazer , parte fe encontra dito pafa fublimala , por nao fe 
que fentia ao ver que fe eftampava efta obra. Dl-" dar nellas palavra, que a iíTo fe não diriga.- Farfcha 
5, go pois ( aífim conclue ) de cada hum deftes Ser-» pois o mefmo , que na precedente fe praticou , e 

{a) O P. M. Fr. Thomc da Conceição , Carmelita, (i) O P. M. Fr. Manoel de Santiago , Francifcano da Pro-f 
ylncií» de Portugal, (c) O P. M. Fr. Jozé de Jefus Maria j Gapucho da Provincia da Arrabida. 
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aílim fe procederá nas que fe feguirem. Na primeira 
cenfura íc diz : {d) ,, Nelie [livro] como nos outros , 
,, o efpirito , e cftiio he o proprio , corrente , e o mais 
„ fubido, douto , docil, grave , elegante, e tão cla- 
j, ro j ainda no que difcorre como Theologo , que 
j, á gente dc toda a forte, que o ler, fe fará iii- 
„ telligivel ( fegundo a capacidade de cada hum ) 
j, o fcu difcurfo : graça fem igual de tao efclarecido 
„ Prégador.,, E depois lhe aíTigna „ o aíTeio do idio- 
„ ma Portuguez mais deleitavel.,, Na terceira cenfu- 
fura j (^) cm que os attributos do engenho do Autor 
são comparados aos do Sol , fe lê o feguinte; ,, A 

luz do Sol faz manifeftos os lugares mais tenebro- 
,, fos : a intelligencia do P. Antonio Vieira faz cla- 
j, ros os lugares da Sagrada Efcritura mais efcuros. 

Sexta Parte. M. DC. LXXXX. = 4.° 
O P. M. Fr. Thomé da Conceição , Carmelita, 

diz na primeira cenfura :,, De juftiqa devem ficar ef- 
,, tampados no mundo Sermões de huia Prégador, 

cujas idéas fendo tão novas, e tao elevadas, não 
„ fó são fundadas , mas parece que eftão efcritas na 
„ mefma letra dos Evangelhos ■, cujas palavras allini 
„ perfuadem o que infinuão, que fendo as mais cia- 
j, ras, também não ha outras mais próprias. „ O P. 
M. Fr. Manoel de Siqueira , Auguítiniano , haven- 
do íignificado a eftimaçao , que fazia dos efcritos 
do P. Vieira , nos termos mais refpeitofos e expref- 
livos ,. conclue defta maneira :,, Se me não embara- 
j, çára a modeftia defte Autor tão iníigne , ainda 

■ j, fendo temeridade minha , rafgára a penna o que 
„ a vozes publica a fama, e moftra a experiencia 
3, no aíTeio e propriedade das palavras, no pezo das 
j, razoes , no engenho dos difcurfos , na noticia dos 
5, fagrados Textos , na intelligencia dos Santos , na 
5, novidade dos aíFumptos, na doçura do eftilo, na 
„ fubtileza do engenho. „ 

Septima Parte. M. DC. LXXXXII. = 4.° 
D. Fr. Francifco de Lima, Carmelita, Bifpo do 

Maranhão, na cenfura pelo Defembargo do Paço , 
não fó intitula o Autor fobre todo o encarechnen- 
to grande e Jingular talento , e em outro lugar in- 
figns e ftngular Pregador, porém diz que lendofe os 
Jeus Sermões em todo o Mundo,,, fcm improprie- 
5, dade íe pode affirmar , que em todo o Mundo 
j, prega, e a todo tem por auditorio: tal he a ener- 
,, gia , com que nelles falia ! tão ViVO e eíncaz o 
5, efpirito, com que os anima ! ,, E por extremo de 
louvor chega a proferir , que quando eíte Reino 
5, não tiveíTe produzido mais talentos , que o do P. 
5, Antonio Vieira , em tudo eminente , lhe bailava 

para fummo crédito. „ 
Oitava Parte. Xavier dormindo, e Xavier acor- 

dado : dormindo em tres Oraçoens Panegyricas no 
Iriduo da fua Fejla , dedicadas aos tres Principes, 
cpie a Rainha NoJJa Senhora confejja drver d inter- 
cejsào do mefmo Santo ; acordado , em doze Ser^ 
moens Panegyrtcos, Moraes, e Afceticos, os nove 
da fua Novena, o décimo da fua Canonização, o 
ííndecimo do feu dia , o ultimo do Jeu Patrocínio. 
M. DC. LXXXXIV. — 4.° 

D. Fr. Timotheo do Sacramento, Bifpo de São 
Thomé , Religiofo de São Paulo, primeiro Eremita , 
fe explica defte modo ; ,, O livro intitulado Xavier 

dormindo, e Xavier acordado, fendo grande pc- 
Ias excellencias do Apoftolo do Oriente , o faz 
maior a reputação do Autor , que o efcreveo. 

Nona Parte. Maria Rofa Myjlica. Excellen- 
cias , poderes, e maravilhas do feu Rofario , com- 
pí tiãiadas em trinta Sermoens Afceticos, e Panegy- 
ricos fobre os dous Evangelhos dejia folennidade No- 
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vo, e antigo: oferecidos d Soberana Magejtaie ãa. 
mefma Senhora pelo ... em comprimento de hum vo-^ 
to feito , e repetido em grandes perigos da vida, de 
que por fua immenfa benignidade , e poderofiffima /«- 
tercefsão fempre fahio livre. I. Parte. M. DC- 
LXXXn. =: 4.° 

Dous teftemunhos aífás autorizados , por ferem 
ambos de fugeitos de muitas letras e reconhecido cré- 
dito, fe encontrão nas cenfuras defte volume. O pri- 
meiro do P. D. Raphael Bluteau , Clérigo Regular 
Theatino , concebido com muita agudcza , fe con- 
clue engenhofamente por eftes termos : Porém tao 
,, fora eftou de o poder defculpar , que he forçq- 
,, fo , que o torne a arguir [ao Autor] de dous 
,, crimes: da inveja, que do feu talento toda a Eu- 
„ ropa tem a Portugal, e da defefperaçao , em que 
,, mette os Oradores , de poder imitar o feu eftilo.,, 
O fegundo teftemunho foore todos refpeitavel , pois 
nelie não pode prefumirfe motivo algum humano , 
mas fer , como he , nafcido da convicção mais fin- 
cera e deíintereíTada, pertence ao V. P. Bartholomeu 
do Quental, Prepofito da Congregação do Oratorio. 
Com grande efficacia louva elle em toda a cenfura 
o P. Vieira , e finaliza dizendo alIim : „ Obrigado 
„ de VoíTa Mageftade , digo, que efta obra he di- 
„ gniífima de le imprimir, porque não foando em 
,, algum ponto contra o Reino , ieria grande magoa 
„ ficarem em lilencio vozes tão altas e fonoras, que 
,, com a fua armonia recreão os ouvidos , e com os 
„ feus clamores defpertão o noíTo defcuido para a 
,, noífa reforma.,, 

Todas as Partes , que atéqui fe feguem depois 
da fegunda, forão , como aquclla, impreifas em Lis- 
boa na Officina de Miguel Deslandes , e á cufta de 
Antonio Leite Pereira, Mercador de livros. 

Décima Parte. Maria Rofa Myjlica ^c. II, 
Parte. Na Tmprefsão Craesbeeckiana. Anno M. DC. 
LXXXVIII. — 4.° A' cufta do fobredito Mercador 
de livros. 

Na cenfura do P. M. Fr. Antonio Thomás , 
Francifcano da Província de Portugal, fe lê , „ que 
,5 os qniuze Sermões, de que confta efte livro, bem 
,, parecem fruítos do fingular Engenho de tão infigne 
,, Prégador , no agudo , facundo , e elegante de lo- 
,j cução tão eftremada e feledta. „ Outro largo elo- 
gio, que por dilatado não tranfcrevemos aqui, e de 
grande recommcndaçao para o P. Vieira, he o que 
lhe faz na approvação defta fegunda Parte d.os Ser- 
mões do Rofario , que também cenfurou, o V. P. 
Bartholomeu do Ç^ental, „ primeira pedra efcolhida 
3, pavõ o edeficio das Congregações do Oratorio nef- 
,, te Reino , de que tanta gloria a Deos, e provei- 
,, to ás almas tem refultado, „ fegundo o denomina 
o P. Manoel Bernardcs. {c) Se bem tão efclarecido 
nome não carece de attributos para fc acreditar, por 
ter em fi proprio o feu maior realce, com tudo, co- 
mo por efte, que lhe allígnou hum filho digniílimo 
da fua doutrina , lhe são os homens devedores do 
mais indelevcl reconhecimento , o repetimos de boa- 
mente , pois qualquer outro noíTo , por mais fublime 
que o procuraílemos, nunca nos fahiria igual ao defe- 
jo , mas antes nos pareceria fempre diminuto e naa 
equivalente ás íuas excelfas virtudes e elevado efpirito» 

Undecima Parte. Sermoens do P. ^c. Ofereci- 
da ã Sereniffima Rainha da Grã Bretanha. Lisboa. 
Na Ojficina de Miguel Deslandes , Itnprejfor de Sua 
Mageftade. M. DC. L^XXXP"!. = 4.' 

São os Sermões defte volume ao parecer do P, 
Mr Fr. Manoel de S. Jofeph e Santa Rofa , Fran- 
cifcano da Provincia de Portugal , fegundo diz na 

/ (4) He do P. M. Fr. Antonio de Santo Thomás, Francifcano da Provincia de Portugal, (i») Do P. M. Manoel de 
Soufa , Prepofito da Congregação do Oratorio de S. Filippe Neri. (c) Floreft. i ^ j C. 

pri- 
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pnmeíra cenfura,jí Carlos nas matérias, fublimes nas 
5, emprezas, elegantes no aíTcio e propriedade das 

palavras , fólidos nos difcurfos j agradaveis nos Gon- 
j, ceitos. „ O P. M. Fr. Álvaro Pimentel , Aiiguíli- 
niano, em outra cenfura fe exprime por eftes termos. 
„ Lendo eu ( aífim diz ) todos os Sermões defte in- 
j, figne Prégador, o que nelle mais admirava, era o 
5, acerto e a propriedade, com que fallava nas ma- 

terias j como le accommodava Com os; Evange-. 
5, Ihos, como delles tirava com naturalidade os af- 
j, fumptos , como media as oraçóes nos triftes pa-. 

ra enternecer os ouvintes , como era fentenciofo; 3) 
nos graves , e como era de tal forte para todos 
claro, que ainda os de menor esfera no juizo , 

5, quando o ouvião nos púlpito;, ou quando o liâo 
3, nos efcritos, ficavao aproveitados na incelligtíncia. „ 
Finalmente D. Diogo da Annunciaçao Julbniano , 
Arcebifpo de Cranganor, aíliin remata a fua infor- 
mação ao Defembargo do Paço , ou por melhor di- 
zer , dilatado elogio do P. Vieira : ,, Onde concluo 
( são palavras íuas ) ,, que VoíTa Mageílade não fó 
,, deve conceder a licença , que fe lhe pede , mas 
j, ordenar ao Autor que por crédito da noífa nação 
j, fe anime a não deixar encerrado em o pó do ef-* 
j, quecimento ainda aquelles fragmentos , que tem 

apontado o feu incançavel cltudo , pois em cada 
,, hum delles fe perderá hum tliefouro. ,, 

Duodecima Parte. Sermoens do P. ^c, Dedicada 
âPuriJJlma Conceição da Virgem Maria Senhora Nof- 
fa, Lisboa. Na melina OflScina. Anno de 1699. zz: 4.° 

Na dilatada cenfura defte Volume, que fez o Ar- 
cebifpo de Cranganor , D. Diogo da Annunciaçao 
Jultiniano, não ha mais que hum perpetuo e levantado 
elogio do P. Vieira , já então falecido , o qual fe- 
cha , dizendo : „ que de táo grande homem , não ha 
5, letra , que fe não poíTa eftampar. „ 

Sermoens e vários Dijcurfgs do P. <^c. Tomo 
XIV. Obra pojlhima. Dedicada d PuriJJima Concei- 
fãi da Virgem Maria Nojfa Senhora. Lisboa. Por 
Valentim da Cojla Deslandes, Imprejfor de Sua Ma- 
gejlade. M. DCC. X. ^ 4.° 

Como eíte Tomo fe imprimio depois do que 
contém a Palavra de Dcos empenhada e defempenha-» 
da , que pela ordem dos já impreíFos ficava fendo o 
décimo terceiro , fe diz em razão difto o dccimoquar- 
to. Todas as fuás cenfuras são huma copiofa ferie de 
louvores magníficos do P. Vieira. Em huma dei- 
las (a) fe diz : „ Tão áureo , heroico , fublime c uni- 
j, verfal em divinas e humanas letras foi o talento 

defte doutilTimo Padre, que a melhor ceniuia, que 
j, íè pôde dar ás fuás Obras , he, e ferá fempre o 
3, feu nome. „ 

Vozes faudofas da eloqtiencia , do efpirito , do 
%elo, e eminente fabedoria do Padre Antônio Vící^ 
ra, da Companhia de Jefus, Prégador de Sua Ma- 
gejlade , e Friucipe dos Oradores Evangélicos : acom- 
panhadas com hum jidelijfimo Jicho , q^ue f moramen- 
te refulta do interior da obra Clavis Prophetarum. 
Concorda no fim a fuavidade das Mufas com elogioi 
raros. Tudo reverente dedica ao Principe Noffo Se- 
nhor o P. André de Barras, da Companhia de Je- 
fus , Acadêmico do numero da Academia Real da 
Hijloria Portugueza. Lisboa OccidentaL Na Offici- 
na de Miguel Rodrigues, ImpreJJor do Senhor Pa- 
triarcha. M. DCC. XXXVL ~ f" ^ 

Ò Editor na Noticia Prévia diz o feguinte : 
jj^lgárão fempre os mais difcretos e fabios que tu- 
„ do quanto foíTe obra de entendimento tão raro , 

devia fahir a luz para accrefcentar mais luz á pa- 
j, tria ; que a não ter outros efclarecidos filhos, baf- 
,, tavão as luzes de hum fó Vieira para darem a 

todo o Portugal t) -illuftre nome de Lufitania. 
Iguaes elogios aos dos precedentes Volumes fe lêm 
rambèm em todas as approvaçoís defte , pois parece 
que os Genfores á competencia fe emperinavao a fu- 
bliiiiar a reputação do P. Vieira , fem embargo dé 
ella fe achar acceita com univi;rfal applaufoi Não 
deve omittirfe o que além de muito mais deixou aqut 
efcrito da fua memória o erudicilUmo Conde da Eri^ 
ceira D. Francifco X:jvier de Menezes j dizendo 
qUe o Editor, quando quiz „ enriquecer e illuftrar .3 
j, Republica Literaria com as veneraveis relíquias dc 
,, alguns efcritos do iníigne P. Antônio Vieira, dá 

nelles o melhor exemplar para todos os eftilos a 
j, quem, ainda que de longe, confeguir-a felice ími- 
„ tação , que todos devem procurar para eícrever 
„ com acerto. E por conclusão do feu parecer, 
acaba dcfta maneira : „ A.^m entendo ^ que he mui- 
„ to digno de imprimiríe efte livro , e que fó ferá 
„ contra o ferviqo de V. Mageftade occultaremfe as 
„ obras do P. Ántonio Viôira , de que a virtude, 
,, a felicidade , a fabedoria , e a eloquencia ferao fem- 
,, pre huma immortal gloria do noíío. Reino, e hu- 
„ ma eterna inveja dos eftranhos. ,, O juizo do Pí 
André de Barros fobre a primeira Voz intitulada 
Hiftorica , igualmente convém ás demais , e corti to^ 
da a fegurança íe lhes pode accommodar. „ Neftà 
,, voz ( diz elle ) fe admira a fuavidade e doçura 
„ de eftilo, a pureza da lingoagem, o ajuftado das 
,, palavras j o fluido fem precipitação : hum fallaí 
5, Caftlgado , e fempre innocente, tão claro, que pa- 
,, rece fácil, mas tão diíficultofo , como he tudo, o 
,, que fe clevâ ao perfeito. „ 

Sermoens vários e Tratados ainda não imprej- 
fos y do grande Padre Antonio Vieyra ^ da Compa-^ 
nhia de Jefus ; ojferecidos d Mageflade delRsy Dt 
João V. Noffo Senhor, pelo P. André de Barros díi 
Companhia de JefuSi Tomo XV. E de Vozes faudo- 
Jas Tomo IL Lisboa; Na Ofpcina de Manoel da Syl-^ 
va. M. DCC. XLVm. = 4.° 

Nefte volume, ainda que formado de obras quaíi 
todas incompletas , achárao todavia muito que admirar 
e engrandecer os Cenfores , que o approvárãoj por 
iífo que, fegundo a opinião de hum delles, (b) to- 
dos os prccioibs fragmentos do Grande Vieira , ain- 
daque informes, balta ferem feus -para fe avaliarem 
por thefüuros da maior cftimaçaOi As acções , vir- 
tudes, trabalhos e perfeguiçÓes do P. Vieira fe achão 
referidas na fua vida , compofta pelo P. André dei 
Barros. {c) Dcila e das approvaçôcs de todas as fuás 
obras imprefías , como também dos fufpiros enco- 
miafticos (.d) por occafiao da fua morte , fe pode 
facilmente collcgir a univeriál celebridade , a que fe 
elevou a fua fingular' eloquencia tanto em Portugal^ 
como fóra delle; o que fó confegue o merecimen- 
to, que chega a conítuuirfe fuperior a toda a cOn- 
tradicção. Tal foi na realidade o do Padre Antonio 
Vieira , „ Varão iraimorral ( por concluirmos, como 
o P. André de Barros conclue (e) a publicação dos feus 
efcrítüs ) „ a quem Deos fez AÍeftre dos Oradores Sa- 
„ grados, Exemplar vivo de Apoftolicos Milliona-» 
„ nos, e Pdi da eloquencia e mag ftofo idioma Por- 
„ tuguez , Honra da Patria, e em tudo Heróe cou^ 
„ fummado. ,, 

ViLL. Boas, Villas Boas [ Antônio de . e Sam- 

Santo Anto- 
(d) ImpreiTüi 

(/í) Na fegunda do Doutor Fr. Jeronimo de Santiago, Benedl£iino. (í") O P. M. Fr. Henrique 
nio, Religiofo Pauliíla. (c) ImpreíTa em Lisboa, na nova O.Hcina Sylviana. M. D. CG. XLVL foi. iiupcmjj 
nas Vozes faudofas , Part. L delllc pag. 249. até ao ílm. (O ® Notic. Prévia ao Leitor nas Vozes faudoíás,, 
tom. n. 

Y iLJL-rf 
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payo ] iiaíceo no termo da Vi]la dé Guimarães aos 
27 de Agofio de 1629 e faleceo a 26 de Novembro 
de 1702 com 82 annos de idade. Imprimio : . , 

Nobiliarchia Portugueza .y Tratado da Nobreza 
jiereditaria, e Poli li ca , Autoir Antonio de Villas 
Boas e Sampayo da Villa de Barcellos. Agora nova- 
mente corre íla , emendada, e accrefcentada com as 
Armas das Vamilias , e Cidades principaes dejie 
Reino , e outras coujas curiofas. Ojferecida ao Ex- 
cellentijjlmo Senhor D. Rodrigo Annes de Saa Al- 
meyda e Menezes , Marques de Fontes, Conde de 
Pena^uião , Camareyro mór da Cafa Real è^c. Lisboa 
fia Officina de Felippe ViUela. M. DCC. XXFIL = 4.° 

ViT. Christ. Vita Chrifti. Tem por titulo na pri- 
meira folha ; A primeira parte do liura^devita Chrijii.^ 

Sahio impreíía toda a obra em quatro grandes 
volumes de folha , os tres primeiros em papel de mar- 
ca maior da ordinaria , e o ultimo em. pergaminho ; 
edição ■ magnifica , publicada por ordem delRei D. 
3oão II. e fua mulher D. Leonor , e feita em Lis- 
boa pelos ImpreíTores Valentino de Moravia e Ni- 
çoláo de Saxonia. O primeiro tomo ( ifto fe adverte 
no. íim de cada hum delles) fe acabou de impiimir 
aos 14 dias do mez de Agoílo: o fegundo aos 7 
de Setembro : o terceiro aos 12 de Novembro : o 
ultimo aos 14 de Maio, todos em o anno de 1495 , 
que foi o do falecimento do fobredito Rei D. João 
IL, e no fim do terceiro tomo fe declara haverfe el- 
le concluido , reinando já elRei D. Manoel. Os re- 
feridos ImpreíTores na Epiftola proemial dizem o fe- 
guinte , fielmente trasladado como fe acha impvloiljb : 
j, E fendo ha fereniffima fenhora Raynha -(áQr': Teu 
j, proprio natural muy virtuofo e atodo acrefcenta- 
5, mêto e bê da repubrica deftes regnos e fenhorios : 
„ fegundo feu poder e boa vontade naturalméte in- 
„ ciinada nô foomête..nas coufas 4 acorporal vida 
„ còuem ; mas per hüa íingular e virtuofa inclinaçam 
„ aqllas que ao fpiritual viuer pertence : e confi- 
5, rando íua alteza quã grande'ho prêmio da quel- 
3, Jes que os outros a faluaçam das fuás almas per 
5, vertuoibs meos prouoça : e viílo como neftes re- 
j, gnos fom .muito mais os vulgares que os que a 
5, lingua latina conhecem : querêdo aproueitar aa fal- 
„ uaçam dos muytos por em vida eterna receber 
3, moor galardam ; aos taaes per Chrifto ja porme- 
j, tido. mandou eítapar e de forma fazer em lingoa 
,, materna e português linguagem : como de feito com 
,, diuino fauor per obra comprio : com muita difpe- 
5, za da fua fazenda : por fcruiço de noíTo fenhor e 
y, proueito comuü : as quatro partes do liuro intitu- 
,, lado vita chrifti. nom aquelle apocrifo da infancia 
,, do faluador : mas ho ordenado e compoíío pello reue- 
5, rédo padre Ludolfo cartuíiano : chamado medita- 
„ çdes da vida de jhefu: no qual fe cotem todollos 

myfterios da ífe catholica: fegüdo a eicriptura dos 
,, quatro euangeliftas e notarios crifticulos: com ver- 
y, dadeyras c deuotiílimas expofíçooes de diuerfos do- 
,, ftores: egregios : deuotos ; e muy gloriofos. No 
3, que certamente fua ylluftriíTima alteza lucidamente 
5, e com grande clareza da verdade euangelica,: a di- 

uina fapiencia jhefu chrifto verdadeyro deos e ho- 
,, mé com merecimento da eterna herança, e faude 
3, de muy tos. fpiritualmente alumea. E quando q aef- 
,, clarecimento e diuino louuor da fapiencia genita 
„ verbo diuino do eternal padre : e da gloriofa e tem- 
j, poral madre natural filho : outras meritorias obras 
„ íeytas nÕ teuelíe : as quaaes fom muytas e em fy 
„ meefmas muy grandes : e muy to maiores por fpi- 
5., ritual mereçimento : feytos em diuerfos lugares: e 
,, a muytas e muy neceffitadas pefloas corporal e fpi- 

,, ritualméte viuentes : ho que comümeftte atodcs no 
5, eftaa efcondido : efta foo abaftaria a fazer fua ai- 

teza do eterno regno de condigno herdeira juridi- 
j, ca. E nom menos voífa alteza ylluftriífimo Princi- 
„ pe Rey e íenhor : por natal obra e todos comuu 
,, beneficio íiia parte. Aqual obra tam virtuofa e co- 
,3 mo perteéçe aíli caftigada pello venerauel padre é 
„ deuoto religiofo írey andree obferuante da religiam 

de fam .^francifco de voíTa e fua alteza orador* 
j-, .deuotiílioio : emendada e bem corregida em ho 

modo de fentenciar. E poftoque dos antigos voca- 
,, blos na prefente obra algus fe ache q aos moder- 
,, nos deftes noífos têpos, os quaes de gentijs e do- 
„ ces termos fe prezam, e os enueterados como grof- 
y, fos emgeitam : gofto de fuauidade nom oííerecerem. 
„ nem ha queirõ de fi como coufa faftidiofa e infi- 
„ pida vomitar a penúria de nouos vocábulos aeíTo 
„ dado caufa muy grande donde o didlo padre iie 
,, mais digno de venia que de reprehenfom. E aíÜ 
„ com a diíta correçom clara e illucida ; a petiçam 
„ c mandado da d ida fenhora Raynlia com muyta 
,5 diligencia eu Valêtino de morauia cõ meu parceiro 
,,.Nicolao de faxonia açeptamos de lazer nom foo- 
,, mente pello temporal e tranfitorio prêmio que de- 
,, )o auemos dauer : mas por feruir fua Real fenho- 
,, ria e voíía ícreniíRma alteza. „ No fim do primei- 
ro, terceiro e quarto tomo fe repete que o livro 
5, foy corregido e vifto com muyta diliigécia por os 
3, rcucrendos padres da ordem de fam francilco de 
,, emxob egas de obferuaucia chamados menores. „ 
Mas efta correcçao, conforme ao que acima fica dito 
na Epiftola Proemial dos ImpreíTores, confiftio fó na 
íubftancia do 1'entido , pois le lhe confervou a antiga 
lingoagem.. Nas mefmas declarações dos fins dos di- 
tos volumes fe lê que o referido livro „ mandou tresla- 
„ dar de latim em lingoagem portuguez a muyto alta 
,, Princella Infanta Dona Yfabel, duquefa de Coymbrá 
„ y fenhora de Monte moor. Ao muy pobre de virtu- 
j, des dom abade do moefteiro de fam paullo.,, O mais 
que deftes lugares , aqui fe omitte, eftá tranfcrito 
em o tomo primeiro da Bibliotheca Lufitana no ar- 
tigo Fr. Bernardo de Alcobaça , (a) não fem altera-^ 
ção na orthographia , e até mefmo com alguma falta 
de palavras , contra o que fe promette , o que po- 
de bem ter procedido da pouca exacçao, que houve 
da parte do Impreftbr. Quanto á lingoagem da fo- 
bredita obra faz Fr. Manoel do Sepulchro (b) efta 
judiciofa ponderação: ,, O Portuguez do Fita ChriJ- 
,, ti y que fe imprimio no anno 1495" ( que foi O 
„ ultimo delRei Dom João Segundo ) era mui pu- 
„ ro, corrente, e claro, como fe pôde entender dos 
,5 fugeitos , que o traduzirão á inftancia e mandada 
,, de tamanhos Principes j e o derão á imprefsao j 
„ em que o metteo hum Fr. André, Frade de S. 
,, Francifco de Lisboa , peíToa , que devia fer então 
„ de muita conta, e aíTeado eftilo , como parece em 
,, hum Prologo, que faz a Rainha D. Leonor. E no 
5, fim da primeira parte fe diz, que foi traduzido 
,, em Portuguez polo Dom Abbade do Mofteiro de 
,, S. Paulo , por mandado da Princeza D. líabel , 
„ Duqueza de Coimbra, e Senhora de Montemôr ; 
,, e foi revifto polos Reverendos Padres da Ordem de 
,, S. Francifco de Enxobregas da obfervancia, e im- 
„ preíTo por mandado deIRei D.João Segundo, e da 
,, Rainha D. Leonor em Lisboa 14 de Agofto de 1495". 
„ Afíl fe diz alli formalmente. E bem fe deixa ver , 
„ que obra tão autorizada, não deixaria de fer a me- 

lhor, que então fe pudeíTe fazer. Sem embarga 
,, do qual, parece hoje barbara, e he tão difficul- 
,, tofa de verter em o corrente, que fe dão em o 
5, ler mil erros.-ridiculos. „ 

(a) Tom. I. p. 520. e 521. (Jj') Refeíç. Prol. §. 2. n. 5. 
ER- 
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DO CATALOGO DOS AUTORES. 

Pag. IV. col. I. teftemèntelro ■, tijlamenteiro. —• Ahi niefmo , 2. elle , os e outros , e!le , e os outros. —1 Lvr. si indepeclente , inàepenienie\, 
*-< Lviil. I. no artigo AndkaD. falta antes do titulo da primeira obra , O primeiro CerCo &c. Pailicou : —< tlx. 5. Amavanrc , Amarart'' 
te. — LXI. I. ficaria , LXiii. i. o outro, e outro. —> Alii mefino, 2. por inteiro, feguinte , por inteiro o/eguinte. —1 LXV. na no- 
ta (r) , fe dão as ambas as fobreditas Décadas , fe dão ambas as folreditas Décadas. ^ Lxvi. i. refronTereos , rejpoitjoreos. « LXVII. r. 
Chrographia , Chorographia. —. Ahi niefmo , e Coimbra, í/n Coimbra. —« i.xvil. 2. mass , mais. — Lxviil. i. em CoIIeglo , no Cotlegio. ^ Aht 
mefmo , 2. acina , acima. —1 txix. i. a qua! a explica Profodia , a qual explica a Vrojodia. —. Ahi nieímo , comtemporaneos , contemporâneos. 
Ahi meTnio , termos de lifonjá, agradecendolhe , termos de tijsnja. O fegundo agradeCendolhe. —1 Ahi melmo , 2. Bernarnés , Bernardes. 
XXX. 1. pertencerá fua Officina , pertencer ã.Jua OJJicina. Ahi mefmo , 2. fuüdades , . LXXI. i. co refponderia, correjponãeria.— 
Ahi nieTnio , prefei(;ão , iserfei<;ão. — Ahi mefmo , revelante , relevante. —1 Afii mefmo , 2. liberdades , Uheralidades. —< lxxiii. 2. com 62 an- 
no , COOT 62 annos. — Ahi mefmo, honra a luftre , honra e Itijlre. Lxxv. i. que também faí , o que também fax,. Ahi mefmo, 2. fizera, 
fixera. — Ahi mefmo , MoíTeiro , Mofteiró, —« Ahi mefmo, Concluife , Concluioje. >— LXXvi. i. Cevalleiro ; Cavalleiro. —1 Lxxvii. i. nutrirão , 
nutririão. —h Ahi mefmo, 2. amontadas , amontoadas. ~ Ahi mefmo , nota (d), Caez , CVjííj. —< Lxxvill. i. acertas, e acertas. — Lxxix. 
a. ao tempo , « tempo. — lxxx. i. efcritoree , efcritores. —1 Ahi mefmo , honveíft , houvejje. Ahi mefmo , forticar, fortificar. —< Ahi mefmo , 
2. peflliio , pojjiiio. -H Ahi mefmo , illftre , illuflre. txxxi. 2. menos ufada, menos ufadas. —• Ahi mefmo , otras , cutras. — Lxxxn. i. edifi- 
cação , eiificaqão. —< lxxxiii. i. pela efperancja , « pela ejperan^a. — Ahi mefmo revelante , relevante. —< Ahi mefmo , 2. teras , terras. —< Ahi 
mefmo, prefeguiíjão , perjeguiqão. — Ahi mefmo , defmrereíTe , definterefje. — Ahi mefmo , fuítro ,fruão, Lxxxiv. 2. falecèo , e faleceo Ahi 
mefrao , DoutilSma , Tioutiffimo. — Ahi mefmo , derigida , d\ri%ido. —. Ahi mefmo j ídiíer, fafer — Lxxxv. i. Indin , Índia. —t Ahi mefmo , pleias , 
peleias, Lxxxvii. i. afli , ajjim. —1 Lxxxix. 2. elegnacia , elegancia. —« xc. i. Peniteucia , Penitencia. — Xcni. 2. Lufidas > Lufiadas. 
•—I cii. 2. felicidade, —• civ. 2. 1'eguudo ; fegundo. —> cvi. i. os bons, aos tons. cxvii. 2. Antonnio , Ãntonim. cxxy. 
I. Alcaçar, Alcacer. —> cxxvii. i. Damoel , Manoel. —> cxxviu. 2. impreíTos, impreffas. —< Ahi mefmo, 2, Rhetorida, Rhetorica. 
cxxix. I. louvada, louvado. —< cxxxii. 2. Guerreira, Guerreiro. cxxxvi. 2 Primeera , Primeira. —. cxLii. i. psr , pír. — cXLin. 
•». Redrigues , Rodrigues. —1 CXLIV. i. Santo, Santos. —. cLiii. í. Reftauraudo, Rejiaurado. —4 Ahi mefmo, 2. naifTances' alíient , naiffancc- 
s'allient. cLX. 2. Portugol , Portugal, -h clxiii. 2. Por.uguez , Portagusx, — clxiv. 2. vulgal, vulgar, -h clxv. 2. bem governo, tom 
governo. —< CLXVi. 2. Elegiada &c. 4.° emendefe : S.° ~ CLXVII. 2. pertencentes naniilicia, pcrtententes á viilicia. CLXX. 2. De mef- 
jna forte, da me/ma Jorte. CLXXiii. i. Vilialobas , Villalotos. —< clxxiv. Leitão, Leitão. —< Ahi mefiiio. Priucipal , Principal. —< 
CLXXVii. I. Catholicas , Catholica. CLXXX. 2. algúus , ulgúas. —1 CLXXV. i. cincunftancias, circunflancias. .—1 cxcv. i. Gaílufiano , Car' 
tufiano. ^ Ahi mefmo, 2. os feguintes, <ts Jeguintes cxcvi» 2. vencefe , vence£'e, Ahi mefmo, 2. Eminentoffimo, £m»/;í8í»^- 
»o, i-i cc. s. obferuaucia, otfervoncia. 
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EXPLICAÇÃO 

Das abbrevtaturas, que denotao a qualidade e cenfura das palatjvas, ôu defignao quaes- 

quer outras coujas. 

Abf. • • . 4 i * i ♦ i k » > Abfolutamente ou em fentido abfoluío» 
Acc. na antepenult   Accento na antepenúltima fjllaba. 
Acc. na penult.   Accento na penúltima lyllaba» 
Acc. na ult   i . i » . Accento na ultima lyllaba. 

   . . Aítivo ou na voz aftiva. 
Adag.     . . . Adagio ou adagios. 

i » k . Adjeíflivo ou adjeftivos. 
Advérbio ou advérbios. , .. 

Adv. lug Advérbio de lugar. 
Adv. mod.     . . Advérbio de modo. . . 
Adv. tempi . Advérbio de tempo. 
Apic. ....... i ... k Voz da Agricultura» 

    . Alguém ou algum. 
- c. . k   . Alguma coufa. 

Aigebr.   Voz da Álgebra» 
• » • • . . k . . . . Algum lugan 
   k k Voz da caça dê Alíanaríá. 

Alveit.   Voz da Alveitaria. 

•     Voz da Anatomia. 
 Voz , frafe ou orthographia antiéá» 
   • Voz ou frafe antiquada. 

Arab. • .... k .... i k Arabigo ou voz Arabiga. 
Arcnit. Voz da Architeílura. 

   Argumento. 
Anthm. . k . . . ^ ^ ^ . Voz da Arithmétií». 
Armar. .... k ... k . . Voz da Armaria. 
Alcet. k . Voz afcética. 
Aítron. k k k . . . i . . 4 . Voz da Aftronomia. 

   Aumentativo. 

ü k Voz da Botanica* 
•   Voz burlefcak 
 * k . Voz da Cavallariai 

Voz da Chimica. 
ChronoJ. .4 . Voz da Chronologiat 
Cirurg. . k k . . . . 4 i k ; Voz da Cirurgia. 

 Voz cômica 
Conjk . . . » . 4   Conjunção. 

^•1' Dedicatoriai Dialeft. . . . 4 . . . 4 k . . Voz da Dialedlicát 

Diminutivo. 
^jreitk Canon. ... 4 ... 4 k Voz do Direito Cáíionícoi 
üireitk Civ   Voz do Direito Civil. 

•     4 . . 4 Doaçãoi 
tcclef.   * k k k Voz ecclelíaíiica; 
hpitli. . . k k 4 k . . . 4 i 4 Epírheto ou epíthetoSí 
Eícnr   Èfcriturai 

   k . . k . Voz da Efculturaí 
Eígrim. . . . 4 . . . k . k . Voz da Efgrimsk 

   . 4 . . . Voz ou fraíe familian 
    . k k k. k Femenirío. 

Forenf. • . . . . . < 4 k k . Voz òu frafe Forenfe» 
Form. . k . . . . 4 . . k 4 Fórmula ou fórmulas* 
Form. adv. 4.4.4.44.. Fórmula adverbial. 
Fortif. .. k k ...... 4 Voz da Fortificação* 

k ... k . Frafe ou frafesk 
Frafk met. .....*.4.4 Frafe metaphoricat 
Fraf. proverb. * . k . . * . * 4 Frafe proverbiah 
Gcogr. . 4 . k , . 4 . 4 k . Voz da Geographiaí 
Geom. . . . k . k . . 4 . 4 Voz da Geometria. 
Gram. • . . k k . . . k k k Voz da Grammaticai 
Gregk . . . k . . . 4 4 . k Grego ou voz Grega< 
Jmpeir.     . . k Impeifoalk 

   . . k . Indeclinavelk 
Indeterm. . . . < . . . . . . Indeterminado» 
Intcrj.     . ititerjeiçãOk 

   . Introducção» 
Irregul.   Irregular. 
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Jurifpr   Voz da Jurifprudencia." 
Lar   Latim ou voz Latina;- 
Lat. barb. . . . . . . . . . . Latim barbaro. 
Logic.  Voz da Lógica. ' ■ 
Marinh Voz da Marinha. 
Mathem.  Voz da Mathematica. 
Med Voz da Medicina. 
Mer   Metaphora , metaphorico ou metaphoricamente. 
Milic.  Voz da Milicia. 
Montar Voz da Montaria. 
Mufic Voz da Miifica. 
MythoK Voz da Mythologia. , 
Neutr Neutro ou voz neutra. 
Orthogr. .   Voz da Oríhographia. 
P. a   . . . . Participio adlivo. 
P. p Participio paílivo. 
Parr. palT.  Participio paíTivo. 
Piiarmac.  i ... . Voz pharmaceutica ou da Pharmacia, 
Phiioí".  Voz Philofophica ou da Philofophia. 
Phyfic   . . • . . Voz da Phylica. 
P;ntur  Voz da Pintura. 
PI   Plural. . . . . 
Poet Voz ou frafe poética. . . . 
Pouc. uf. Voz ou frafe de pouco ufo. 
Prep Prepoílção. 
Prol Prologo. 
Pron Pronome. . . 
Pron. peíT. . . . • Pronome peíToal. 
Propr.  ' . . . . . Proprio ou fentido proprio. 
Reg   Regefc. . .. 
Rhet   Voz da Rhetorica. 
Ruílic. .     -Voz ruílica. ; . . . . 
Sent Sentido. . , . . 
S. f. Subftantivo femenino, 
Signif.    Significação ou fignificado.' 
S. m.  Subftantivo mafculino. 
Subft Subftantivo ou fubftantivos, fubftantívado ou fubftantivadamente. 
Superl Superlativo. . . 
T.  Termo. ..... 
Term.  Terminação.   
Teftam Teftamento. 
Theol • Voz Tlieologica ou da Theologia. 
V. a.  Verbo aélivo. 
Vej Vejafe. 
Verb.  Verbo ou verbos. . . , , 
V. impeíT. Veibo impeíToal. . . . 
V. n.  Verbo neutro. 
Volat   . Voz da Volataria. 
Uf.  Voz ou frafe do ufo. 
Vulg Voz ou frafe yulgar^ ou do vulgo. 

c- 
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A 

Primeira letra do Abecedario Portu- 
guez , e primeira 'das vogaes. O feu 
nome fc toma como hum fubftanti- 
vo mafculino monofillabo , cujo plu- 
ral fc deíigiia duplicando na cícri- 
tura a figura da letra defte modo 
na , mas íe pronuncia as. Leão , 
Orthogr. 2 ^ he letra vogai 
fmiples e pura , e acerca de nós 
duvidofa na quantidade, como acer- 

ca dos Gregos e Latinos; porcjue pôde fer breve , e íer 
longa 5 fegundo ss letras , a que fe ajunta , ou o lugar 
onde calie ; e náo ha mais que hum «;■ porque ler lon- 
go , c fer breve hc accidentalmente . . . E a razáo , 
que faz parecer, que sáo dous aa , hum grande , e hum 
pequeno , he a pronunciaçáo varia , que le cauf:i dos ac- 
centos , ou das letras, a que fe ajunta eílavogaJ. Ver. 
Orthogr. I , 5 Eíla letra A he vogai fimples e pura , e 
na quantidade duvidofa . . . Os Hebreos , Gregos, e La- 
tinos ( a que nós- imitamos por a lingoa Portugueza ter 
origem da Latina ) começáráo feus alphabetos nefta letra 
yl. Os Hebreos lhe chamáráo Aleph : os Gregos Alpha : 
os Latinos A , na fôrma , que a pronunciamos. Dão varias 
razões os que efcrevGráo fobre efta matéria. Huns dizem , 
que os Gregos c Latinos começáráo por efta letra , por 
imitarem o alphabeto Hebreo , reconhecendo efta lin- 
goa por origem e ínventora das letras. Outros dizem, 
?iuc a razáo de fe por no principio de todas as-letras , 
ol por fer mais próxima ao coração ; que , como elle 

he principio da vida , aíli o he de todas ás letras , que 
parece fahe do mais interior de noíTo peito , quando pro- 
nunciamos efta letra A. Finalmente dizem outros , que 
he pofta no principio de todas as mais , por fer a pri- 
meira, que pronunciamos , quando nafcemos. Barret. 
Orthogr. i6. Efta letra A , para com os Latinos , Gregos , 
Hebreos, Árabes , e , fegundo Santo Ifidoro L Etym. , 
{>ara com todas as outras lin^oas independentes deftas, 
le a primeira em ordem do Abece , afli das confoantes, 

como das vogaes , pola qual razáo Aufonio a chama 
guia dos elementos . . . Donde veio a tomarfe polo 
principio de qualquer coufa . . . Tem mais tacil pronun- 
ciaçáo, que todas as outras; porque fe fôrma com hum 
natural movimento e abertura dos beiços , náo he necef- 
fario faber falar para a pronunciar . . . RIaudate fóra 
da bocca com efpirito mais cheio , que nenhuma das ou- 
tras vogaes ; reduzindofe o gorgontillo e o efpaço , em 
que fe fôrma a voz , a maior redondeza , e abaixando- 
fe o groTo da lingoa , para dar fahida mais larga ao fla- 
to , que faz a tal voz , e o reftante da bocca, com os 
beiços , fica em fua ordinaria poftura , fenáo em ^quanto 
he neceíTario ac.ommodar a abertura da bocca á voz , que 
fahe ... He efta letra fatal para os de entre Douro e 
Minho , e Beirões , fegulndofelhe outro A ; porque náo 
es podem pronunciar ambos , hum detraz do outro, fem 
lhes metter de permeio I : e afli havendo de dizer a 
agoa, a alma , infallivelmente háo de dizer ai agoa , ai 
alma. Mas o mefmo vicio tem ( fegundo Fr. Reginaldo 
Acceto, em o Thefouro fua lingoa) algumas terras 
da Italia . . . Em alguns vocábulos , que dos Latinos 
temos , fe converte em E , como : de alacris, alegre ; fa- 
ãns, feito ; hafium , beijo ; lac leite ; magilier, ; 
fagitta , fetta , e outros taes. A's vezes em O , como : de 
fames, fome , 8cc. Leão , Orthogr. 1$ A primeira- 
mente fe muda em E , como : de amavi , amei ; e as 
vezes 
como 

em O, como sáo todolos dithongos de au emoM, 
de auríim , otiro de taurus , touro ; de laurus , 

louro ; de caulis , conve ; por antumnus , outono : e por 
náo gaftar tempo , todos os mais vocábulos , em que ef- 
te dithongo au entra ; tirando autor , autoridade , au- 
^ão, cauja, agouro, Agofio x Agojiinho, e poucos mais. 

Os Antigos j defprezando a ctymologia , punháo 
em muitas palavras o A em lugar dc E , como : ali- 
fante, altaração , efpccia , piadade, rcjplatidor, variada- 
de. 

E cm lugar de O , como : accupar , alvarada, 
devn^ão , efiamago , para:jfmo , mcrcadaria. 

Pelo contrario trocaváo o A cm E, como .' cnne- 
xar , jantcfia. 

E algumas vezes em I, como: mortitidade, orfiti- 
dade. 

Os Modernos , ou em attençáo á ctymologia , ou 
á fuavidade da pronunciaçáo , trocáráo em A o £ dc al- 
guns vocábulos , como : arreigar , pcra (prep. ), re- 
zao , treidor. 

Pelo contrario cm antre , e feus compoftos , e ou- 
tros muitos mudáráo o A cm E. 

Antigamente fe accrefcentava no principio clc al- 
gumas palavras A , que depois tirou o ufo , como cm 
adentro , afora , avoar. Porém os Antigos , e alguns 
Modernos ae boa autoridade usáo indiíFerentemente no 
nicrmo íignificado de con felhar , e aconfelhar ■, coutar ^ c 
acoíitar ; 7noJirar , e amojtrar , e outros. 

Leão , Orthogr. 40 Tem os Hefpanhoes hum A 
feu proprio e peculiar, com que formáo os verbos , que 
querem , como quando dizemos de manfo , amanfar; 
de pedra , apedrejar j de noite , anoitecer ■, de cabo , 
acabar ; de proveito, aproveitar ■, de puro , apurar , e 
outros infinitos : os quaes sáo fimplezes , e náo compoftos ; 
porque a verdadeira compofiçáo he , quando fe ajunta a 
prepofiçáo aos verbos , o que náo ha neftes ; porque náo 
ha proveití^, nem manfar , para dizermos , que fe com- 
põe com a prepofiçáo Latina ad, 

Duplicavafe efta letra ( aífim como as outras vo- 
gaes ) por via de regra em certas circunftancias , para mof- 
trar a vogai fer longa ( Leão , Orthogr. 46 jr. _) como : 
aar , mna , paa , paadar , faarar. 

Porém os Modernos reduzirão ifto a hum fó A. Bar- 
ret. Orthogr. 45 O Licenciado Duarte Nunes coftuma 
dobrar todas as vogaes , e afli diz : maa , paa , jaa , paa- 
dar . . . e outras taes , que certo me parece hum fino 
defpropofito ; polo que efcreveremos : tna , pá , já , pd- 
dar . . . e nunca dobraremos a , nem outra alguma vo- 
gai , pertencendo ao mefmo vocábulo. 

A. Articulo feminino , ou terminação femenina do articu- 
lo O , [ ant. Ho, Ha.'\ Leão, Orthogr. 65 7!^ E 
porque muitos afpiráo os articulos, cuidando, que os to- 
mamos dos Gregos , que no mafculino c feminino do 
primeiro cafo os tem afpirados , dizendo ò, i, lembro : 
que he efcufada curiofidade ; aíli porque os náo pronun- 
ciamos afpirados , como porque não tomamos clTès £yti- 
culos dos Gregos , ainda que como elles os tenhamos ; 
porque os noíTos articulos o , a sáo o pronome is, ea , 
id , por o qual dizemos , o , a , o ■, o qual pronome 
náo fomente vai antes dos nomes , como articulo , mas 
antes e depois dos verbos , como relativo , que he. Ver, 
Orthogr. 2 , 5 Nos articulos O , A , que fe antepõe 
aos nomes para- moftrar de que genero sáo , náo ha em- 
baraço. Barr. Orthogr. i8r> De Artigo [ferve o A"] co- 
mo : A matéria bem feita apraz ao Meftre. 

Muitas vezes fe acha fupprimido. Barr. Dec. r , 
:5 , IO Cá náo queria perder alma ; pois já tinha perdido 
o corpo. Ferr. Poem. Son. i , ^7 Dina de em toda lin- 
goa fer cantada. Cam. Ecl. ^ ^ Que huma fó falvaçáo 
tem hum perdido Perder toda efperança á falvaçáo. 

A. pl. Af. Pronome relativo femenino. Póefe antes e depois 
dos verbos. Vej. A, articulo. Serve fó de cafo obliquo. 
Barr. Orthogr. i8y Serve [ o y/] de relativo per feme- 
Ihante exemplo : EíTa tua palmatória fe a eu tomar, fartc- 
hei lembrar efta regra. Ferr. Poem. Caftr. 2 Triftes pobre- 
zas ninguém as deleje, Cégas riquezas ninguém as pro- 
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cure. Cam. Soti. l j 64. Que efcureçais a fama ^ que háo 
ganhado Atjueiles, que a ganháráo de infiéis. 

Algumas vezes fe liie accrefcenta no principio hum 
n , depois de tempos , ou outras palavras acabadas em 
ão , ou em , por evitar o hiato. Bernard. Rib. Menin. 
1,8 Aquella dona honrada , que a via mais agaftada 
que nunca , diíTe , que feria bom ergueremíZâ de todo. 
Mor. Palm. i , 26 Foráo primeiro que tudo ver a imagem 
d' Althea , que eftava fobre a porta , e julgaráofW por 
táo fermofa , que Scc. Heit. Fimt. Dial. i. Prol, Pu- 
nháo«ás [ as imagens ] em lugares , que todos as pudeflem 
ver. 

A. Terceira peíTba do prefente do verbo Aver. Efcreveíe 
com H. Vej. Haver. 

A. Prep. Do Lat. Ad. Efta prepofiçáo , concorrendo com 
os articulos o , os, , as, fôrma huma palavra conipof- 
ta : ao , aos, aa , aas , e mais modernamente á , ás, 
pronunciados com d aberto ; porém fempre le deve con- 
íiderar ncitas palavras a prepofiçáo a com toda a fua 
força e fignificaçáo , como fe eítlveíTe feparada. O mef- 
ir.o fe entende com o pronome aquelle. Barret. Or- 
thogr. 16 Quando [ íí J he prepofiçáo, fe aíHnalar:! com 
«ccento agudo ; porque entáo lie longo : e o mefmo fe 
faz , quando efta prepoíiçáo fe ajunta com o articulo , e 
debaixo defta única íigura d fe incltrcm ambos per fyn- 
copa. E náo fe efcreveráo dous aa , como o Licenciado 
Duarte Nunes , e feus fequazes dizem ; ainda que Álvaro 
Ferreira de Vera diz , que também pôde fer como nós 
dizemos. 

Serve para defignar qualquer conveniência entre 
dous termos , feja depois de fubftantivo , ou adjeflivo, 
depois de verbo , ou advérbio. Sous. Hift. 7^ , ^ ^ 16 
Foi entoando a Magnificat, e ajuntando palavras de agra- 
decimento d Senhora.' Ferr. Pom. Gart. i , ^ Sejáo d 
boa tençáo obras iguaes. Cout. Dec. 4 , 5 , 10 Mas co- 
rno todos os Mouros náo amáo a Chriftáo , fenáo por 
neceílidade ou intereffe Scc. Ferr. Brift. 1,5 Se os 
homens *quizeílem viver conforme <2 razão c « natureza , 
afli Scc, 

A energia do feu fignificado fe reduz facilmente a 
Acquift^ão. Fr, Marc. Chr. 2 , i , 50 Ajuntando 

gente , que militaííe a Je/ii Chrifto, Heit. Pint. Dial. 
I. Prol. A quem devo logo de oiierecer minhas obras , 
fenáo a V. S. ? Lob. Primav. 2,8 Guarda o fato de 
brancas e manchadas cabras a fermofa Li^a , que a 
meus olhos he a mais difcreta e fermofa pauora daquel- 
las montanhas. E a 

Attrihdção. Bernard. Rib. Menin. I , 29 Cá ifto 
Le natural , quando vos huma peíToa cahe n'um erro , 
todas as coufas , que depois faz , tomais d pcor parte. 
jEuFRos. 2 j 2 Para que he falar em coufas efcufadas , 
maiormente neíTa , que vola teráo a fraco coração. 
Mor. Palm. i , E vendofe Selviáo fem elle [ efcu- 
do 2 o teve a máo final. 

Attendendo aos diverfos termos , ou antecedentes 
ou confequentes j defta prepofiçáo, fe diz, que elia fi- 
gniíica diverfas coufas , a faber : • 

Caufa. Barr. Dec. 1,7,2 Muita gente mort^ 
A fome e fede. Mor. Palm. i , i Dom Duardos , que 
acordou a feu eftroudo , querendo tomar a efpada , a náo 
achou. Veig. Laur, Ecl. 2 Arrebentando em pranto a 
puras dores. 

Circnmfiancia de huma ac^ão. Mor. Palm. i , 10 
fendo o cavalleiro tal, que todas eftas condições paí- 

faíle d fua honra , haveria batalha com o mefmo Dra- 
mufiando. Cam. Luf. 5 , 56 Nos pudeíTem mandar ao 
reino efcuro, Por nos roubarem mais a feu feguro. 
Brit. Chr. z , 16 A tirou [a mulher] ao irmáo de ca- 
fa, e pofta na fua ^os olhos de todo o mundo, a tinha 
por amiga. 

Connexão entre o effeito e a caufa: Brit. Chr. i , 
II A efta fama torceo Santo Efteváo o caminho, que 
levava , e fe foi a Molifmo. Sous. Hift. 5,2,7 A 
huma voz de Jonas, que ameaçou caftigo , fez peniten- 
cia huma Cidade inteira de gentios. Freir. Vid. 2 , 
115 A eftas vozes tornáráo todos a occupar o pofto. 

Contiguidade. Mor. Palm. z , yz Vio o que fe 
queixava eftar fentado fobre a herva a huma borda da 
fonte co' a fraura nas máos. Ferr. Poem. Hift. de S. 
Comb. A cada tronco ou pedra vè o imigo. Sous. 
Hift. 5,2,6 Quem fora táo ditofo , que alcançára fe- 
pultura aos pés', deftes Anjos. 

Coftume, ou ufo : e fe ajunta á terminação feme- 
nina dos adjeflivos. Resenb. Chr. 2 E feíTenta fenho- 

i-as , dónas e damas , veftidas 4 franceza de ricos bro» 
cados. CouT. Dec. 6*, 7,5 Dandolhe trajos ^ por- 
tugueza. Sous. Hift. 5 , 2 , 10 Se quizeres na comida 
ter ventagem, podervoshão dizer, que vos fepultaftes á 
mourifca , ou d gentilica , com banquetes na cova. 

Diferença de huma coufa a outra. Bernard. Rib., 
Menin. 2 , 40 Qorreo pela memória , quáo differente era 
feu cuidado daquelle , que era como de branco á pre- 
to. Eufros. I , 5 E não fabeis , quanto vai de Pedro a 
Pedro. Arr. Dial. 10, 56. Feita comparação de bene- 
ficio a beneficio. 

Birecção com movimento progreffivo. Barr. Dec. i, 
8,9 Foi correndo ao longo da cofta. Brit. Chr. 5, 
6 Náo tem mais terra cháa , que quanto fe lancem dous 
até tres tiros de pedra ao comprido. Paiv. D'andr. 
Exam. 2 , 8 ir E que neftas pequenas fuftas navegá- 
ráo muitos dias ao longo da terra. 

Dijtancia , de lugar ou tempo. Barr. Dec. i., 5 , 
5 A vinte legoas da cofta fe acháo as fuás agoas doces. 
Goes , Chr. de D. Man. i , 85 Larache he numa Vüla 
forte, fobre hum rio, ^ cinco legoas d'Arzila. Paiv, 
D'akdrad. Exam. 10 , 90 De Tróia fundada a deíhrui- 
da fe paOáráo duzentos e noventa e fete annos ; da def- 
truiçáo de Tróia d fundação de Roma feita por Ro- 
mulo houve quatrocentos e trinta e dous. 

Dijiribuição alternada. Barr. Dec. 1,8,7 
canal da ferventia da Cidade a lugares he táo eftreito , 
que huma befta o paíTará. Ferr. Poem. Ecl. i De ne- 
ve feus veftidos eráo , e a partes Pedras de novas 
artes reluziáo. Cam. Luf. 2 , 6 A outra gente a quar- 
tos vigiava. 

Dijiribuição de quantidade , ou numero. Barr. Dec. 
1,5,9 Tirando peça a peça , com grande reverencia 
e acatamento. Mor. Palm. 2 , 65 Cumpre que hum a 
hum façais comigo batalha. Brit. Chr. 4, p E como 

: . . . puzeífem a determinação do combate em batalha 
de tantos a tantos Scc. 

Fim da acção. Cam. Luf. 2,85 E náo cuides, 
ó Rei , que náo fahiííe O noíTo Capitão efclarecido 
A verte ou a fervirte porque viífe , Ou fufpeitafle em 
ri peito fingido. Gavi , Cerc. 18 , 97 Mandou alguns 
cavalleiros a foccorrelos. Cout. Dec. 7,5,1 Hum 
homem daquella maneira náo hia lá , fenáo a coufas 
grandes. 

Inftrumento. Barr. Dec. 1,2,2 De que mata- 
rão muitos d béfta. Cam. Eleg. 11,5 A açoutes rigo- 
rofos deíTangrado. Per. Elegiad. 14, iç)6 -jír A ferro, 
a fogo , a fangue tudo pafsáo. 

Lugar onde. Cam. Luf. 5- , 96 Lia Alexandre a 
Homero de maneira , Que fempre fe lhe fabe d cabe- 
ceira. Brit. Chr. 1,7 Tomandofe a recolher pera ca-- 
fa , achou d porta tres cargas de pão cozido. Cout. 
Dec. 4,8,8 Que lhe foíTe ElRei falar d borda da 
agoa. V 

Lugar para onde. Bernard. Rib. Menin. i , 14 
Acertoufe acafo , que o mateiro vinha do mato pelo ca- 
minho , que hia ter d ponte. Cam. Luf. 2 , 27 E aco- 
Ihendofe ^o couto , que conhecem , Sós as caíseças n'a- 
goa lhe apparecem. Gavi , Cerc. 5 , 9 Caminhando fuás 
jornadas , chegou a Mãzagáo. 

Modo , com que fe executa alguma coufa. Mor; 
Palm. 2 , 169 Como a peleja foíTe a pé quedo. Cout. 
Dec. 6,9, 14 Deixando o feu arraial , fe foráo aco- 
lhendo a unha de cavallo. Brit. Chr. <5 , 19 Sopena 
de proceder contra elle d reveria. 

Motivo , que obriga a fazer alguma coufa. Barr." 
Dec. 1,7,2 Deo a eIRei de Cananor a ifeu requeri- 
mento &c. Mor, Palm. 2 , 46 E também porque Pal- 
meirim náo entrou no torneo a rogo delRei. Sous. Vid. 
1 , 4 A petição delRei D. João IIL 

Preço. Resend. Chr. 201 Efperando , que o haviáo 
de vender [ o trigo ] a coroo quizeífern. Mend. Pint. 
Peregr. 49 E quanto aos direitos delRei, que elle era 
muito contente de os pagar ; porém não a trinta por cen- 
to , tomo elles lhe pediáo , mas que a dez , como nas 
outras terras fe pagavão. Art. de Furt. 14 Às quaes 
cçmprou logo o mefmo Miniftro dos AíTentiftas a vin- 
tém cada alqueire. 

Qtiantidade, e numero. Cam. Luf. 6, 54 Porque 
as lagrimas ja correndo a pares Lhe faltaváo dos olhos. 
ViEiR. Serm. 4j 4} 5. n. 127 As fontes feccas e mu- 
das , fem correr ou fuar dellas huma fó gotta , e 
Elias com a agoa a rios. Art, de Fukx. 6 Tu comes [ as 
«vas ] a tres, e a quatro. • 

Situa' 
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Situarão. Gavi.5 Cerc. z , 6 -p; Quatro baluartes 
refpondentes huns aos outros , convém a faber, hum aq 
Oriente . . . e outro ao Occidente , . . e outro ao Se- 
prentriáo. Brit. Chr. i 3 i? Até o pôr 4 mão direita 
da Virgem. Veig. Laur. Od. 2 , 2 A ferraofa Leonifa, 
Tendo Laura a feu lado. 

Tempo , em que fuccede alguma coufa. Gavi , Cerc. 
5,9 Chegou a Mazagáo a quatro do mez de Março , 
ds oito horas da noite ... e íJo outro dia &c. Brit. 
Chr. i , j A dous dias do mez de Março adoeceo gra.- 
viíli-mamente [ S. Roberto. [] Veig. Laur. Od. i , 6 Do- 
brando feus calores Apollo ao meio dia. 

Termo , on fim de algum prazo de tempo. Barr. 
Dec. 1,1, II Do qual feito hum dos notTos ficou táo 

■mal ferido , que a poucos dias morreo. Mor. Palm. i , 
24 Ficando concertado, que dahi a certos dias íe jun- 
taffem em hum lugar íinalado. Ferr. Poem. Ecl. I Vef- 
me aqui vivo e sáo ; daqui a hum' hora Não fei fe 
me verás. 

Termo do movimento. Ferr. Poem..Son. i, lí? Bem 
podeis vós , Senhora, ajuntar fogo A efte , que n'al- 
raa ardendo, aos olhos corre. Cam. Oit. 7 , <58 E o pei- 
to lhe pairou de banda a banda. Brit. Chr. 6 , 11 Dous 
ramos de arvore , que , crecendo pouco a pouco , chega- 
váo ao teèlo da Igreja, 

Das diíFerente^ maneiras de fignificar defta prepo- 
fiçáo refultáo innumeraveis frafes , que fe podem expli- 
car por outras prepojlçóes e particulas ; porque conforme 
os nomes , a que fe ajunta , toma íignificaçáo diverfa. 
Como : 

Até. Gavi , Cerc. 5, lÔ Com que cercáráo a For- 
taleza de mar a mar. Man. Thom. Un. Sacram. i , 7.Ó 
Do oriente do Sol ao occafo. Tei.l. Chr. 2 , 6, 4^. n. 
Jí O que de quarenta annos í/quella parte não pudéráo 
alcançar. 

Com. Ferr. Brift. i , i Eftou a mil nós atado. 
Cam. Luf. 4, 21 Váo correndo e gritando , d bocca 
aberta, Luc. Vid. 10,2 Pedindo a altas vozes a Deos 
mifericordia. 

Conforme , ou fegundo. Sa' de Mir. Vilhalp. *2 , 
^ A mim he ella boa filha , alva , grande e loura. 
Ferr. Ciof. 5, ^ Segui huma maneira de viver , que 
ao meu juizo era melhor e mais fegura. Goes , Chr. de 
D. Man. I , 10 Mais d lei de perjuros e máos homens , 
que de Chriftáos. 

Contra , ou direito. Eufrds. 5 , 2 Lançailha j] a 
carra J no regaço , e vindevos , como quem lança barro 
J parede ; fe pegar, pegue. Mor. Palm. 1 , 27 O gi- 
gante, como fe vio fó com o cavalleiro do falvage , fe 
foi a elle , dizendo Scc. Ferr. Poem. Carc. 2 j ? Ten- 
do d verdadeira honra olhos direitos. 

Contra , ou em oppoftção. Eufros. 5 , 10 E o fa- 
bio fabe foíFrcr tudo a que lhe fuccede , tendofe , como 
triângulo , em qualquer parte fempre d fortuna. Mor. 
Palm. I , ^4 Arredaivos afora , que náo quero voíTa aju- 

, da , em quanto me poda defender ; o outro o fez; porque 
lhe pareceo coufa feia dous a hum. Ferr. Poem. Caftr. 
5 Gráo remedio He ter o efpirito armado d má fortuna. 

De. Barr. Dec. i , I , i Tomou oufadia a fe in- 
titular com novo nome, Brit. Chr. 6 , 8 Quanta obri- 
gação tem j] V. A, ] fendo Rei foberano a moftrar em 
fua peíTba própria exemplos, que ha de imitar feu povo, 
ViEiR. Serm. 8 , i88 E que náo tirem [ a efmola J dos 
pobres ; fenáo daquelles , que a boa mente a quizerem 
e poderem dar. 

Defronte. Sa' de Mir. Son. 27 Para huns taes 
olhos , que ninguém efpera De face a face , grão re- 
medio fora Acertar o pintor vervos dormindo. Barr. 
Dec. 1,4,9 Mas maliciofamente lhe procurarão a mor- 
te , e não rofto a rofto. Cam. Luf. 5 , 56 Eftando c'um 
penedo fronte a fronte. 

Depois. Barr. Dec. i , ^ , 10 E quanta [ gente] 
viefle em fua companhia fofTe pouca a pouca com ceftos 
na cabeça , em que trouxeffem fuás armas. Cam. Sex- 
tin. I , I Se me pafsáo os dias paíTo* a paíTo. Fernand. 
Palm. 4,1, Virão d'antre huns murtaes muito cerra- 
dos fahir huma a huma ijove fermofas donzellas. 

£m. Mor. Palm. 2 , 47 O grãB fabiô Daliarte , 
pondo os olhos a todas partes , viroufe contra Fleri- 
da , dizendo &c. Ferr. Poem. Cart. i , 2 O Portugal 
antigo , que louvamos , D' efpritos rudes , de ânimos 
oufados , Qu' arte d fua guerra , d fua paz achamos ? 
Gavi , Cerc. 18 , 97 Chegou á Fortaleza , meia hora 
ante raanháa a<) dia de N. Sçnhgra, 

Para, Mor. Palm, i , 12 Olhando £PaImeIriml 
d todas as partes, Ferr, Poem. Cart. 2 , 1 Que os olhos 
abrem fomente ao proveito,. Como s'd terra iò foífem 
creadas. Heit. Pint. Dial. i , , 5 Diz o Petrarca , 
que o bpm Rei o dia , que começa a reinar , acaba di 
viver a ü , Q começa a viver pera os outros. 

Para com. Eüfros. t, , t He termo de grandes 
queixas a Deos , c ao mundo. Barr, Dec. 1,1,4 
Parecialhe , que era ingratidão ^ Deos. Ferr. Poem. Hift. 
de S. Comb. A todos feo , a todos efpantofo. 

Por. Eufros.4,'2 Requeirolhe honra de Deos , 
que me de a minha carta. Barr. Dec. i , i , 12 An- 
tre elles não havia ferro , e d mingoa delie , rapaváo as 
barbas com pedras agudas. Cout. Dec. 4, 10, 5 En- 
tremos com as [coufas] de Malaca e de Maluco , que 
fempre guardaremos pera o Inverno , pelas não contar- 
mos a pedaços. 

Sobre. Sa' de Mir, F..c1. 8 , 55 Contafe do ele- 
fante , O que traz a torre ds cóftas , Que ha mifter 
quem o levante , Se dá comfigo de coílas. Eufros. 4, 

• 5 Ojie d irá quem me vir com o cantaro d cabeça. 
Ferr. Brift. 2 , i Tomar tamanhas obrigações coíias. 

Junta a hum verbo no infinito fe explica algumas 
vezes pelo gerundio do verbo. Bernard. Rib. Menin. 
2,11 Mas indo aíh por acerco , Foi c'um barco n\agoa 
dar, Que eftava amarrado á terra , E feu dono era 
a folgar. Evfros. 2,6 E eu , a filar verdade , não 
eftava em céo , nem em terra. Ferr. Brift. ^5 , 5 E vou- 
me eu fiar daquelle , que toda fua vida andou a roubar 
e esfolar ! 

Outras vezes vai huma condicional. Cam. Od. 5 , 
5 A fer , como foía [ minha voz ] Pudera levantar voí- 
los louvores. Brit. Chr. 4,4 não no fenrir def- 
te modo, me pudera arguir de infenfivel aquelle, que me 
deo efte fentimento por caftigo. Elog, 14 A lhe 
não faltar brandura e diílimulaçáo , não tinha que fe lhe 
notar vicio algum. 

Outras vezes junta com o artigo O, moftra tem- 
po , e vai o mefmo que quando , ou no tempo em que. 
Cam. Eleg, 11,5 Hum tormento caufandolhe cxcellivo 
Ao defpir. Mor. Palm, 2 , 4Ó Ao romper das lanças, 
foi tamanho o eftrondo, que parecia, que todo Londres 
fe arruinava, Toscan. Parallel. 18 É como ao tocar da 
cometa não foffe ouvido dos feus &c. 

Nos Antigos fe acha fupprimida com certos verbos ^ 
como : ajudar , forcar , tornar Scc. , com os quaes os 
Modernos a exprimem. Barr. Dec, 1,1,? EntraíTe el- 
le ver a terra. Ferr, Poem. Od. 2,2 Mas que cho- 
ros baftárão Mudar a dura forte ? Fr. Marc, Chr, 2, 
I , 20 E começou enfermar graviflimamente. 

Pelo contrario fe coftuma fupprimir agora em algu- 
mas occafióes , em que antigamente fe exprimia, Barr. 
Dec. 2,1,5 Mandou huma manhãa a fahir certos homens. 
Andrad. Chr. 2 , 61 Em quanto fa^ia a faber ao Gover- 
nador. Lob. Cort. 1,1 E o que em diíferentes luga- 
res coftuma a bufcar a neceffidade dos homens , Scc. 

Com o nome qual , e quem ,• e com o advérbio 
comparativo mais, denota hum certa competencia , apof- 
ta , ou porfia. Ferr. Poem. Ecl. i Váofe logo .. . jpolas 
mãos, A qual mais alva e loura. Per. Elegiad. 4 , 

• 52 Veftidos -da feição da mais remota Gente, da mais 
brava , e mais pujante , Levaváo todos a qual mais ga- 
lante. Tell. Chr. I , 5 , 4 , n. 2 Deitáo a fugir a niatí 
correr. 

Serve de principio a muitas frafes e locuções, que 
fe tomão adverbialmente , como: ds efcondidas , ds apal- 
padellas, a torto e a direito , e infinitas outras : das quaes 
humas fe acharão na ordem alphaberica ; outras na voz 
principal ; outras fe omitrírão , por fe julgar fulíiciente 
a noção dada para fe entenderem. Finalmente muitas lo- 
cuções , em que entra efta prepofição e parecem difíiceis 
de explicar, fe devem coníiderar ellipticas , e que nellas 
falta algum adjedivo , ou outra palavra neceífaria á re- 
gencia. 

A. prep. compofitiva humas vezes conferva o verbo fim- 
ples na fua fignificação , como : alevantar , 'alembrar , 
amojirar ^ outras vezes a muda , como : aperceber, agaf~ 
tar , apagar ; ou a modifica , como afcrv.orar ; outras 

: abaflar , acolher , ora a conferva , ora a modifica , como 
alargar. 

Prefentemente fe muda algumas vezes em cm, co- 
mo : embainhar , enfeitar , encoftar, 

AA. pl. AAS. O mefmo que A' , e A''S , compofta de 
prepofijáo e artigo. Vej. A, prepofição. 
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A. conjunc. antiq. O mefmo que E. CortAs em louvor de_ 
Lisboa, em Far. e Souf, Europ. Portug. tom. pare. 4. 
cap. 9 Porque tu fofte íicolheita Daquelle Grego fe- 
fudo , Táo matreiro , ^ te fez toda bem feita Nefte 
loj;o táo íabudo, -A nefte oiteiro. Eukros. i , i Eu 
eíperavao ; a quando menos, alguma Moura encantada. 

A' interj. Vej. Ah. Barr. Orthogr. 189 E ferve [o^J 
de interjeiçáo per efte exemplo : má coufa ! porque 
fazes ifto ? 

AAS. s. f. pl. antiq. O mefmo que Azas. Vit. Christ. 
I , II , Duas aas ergo tcnna o coração. D. Hilar. 
Voz 3 4, 18 Como aguia das grandes 

A B 

ABA. s. f. Accrefcentamento na extremidade de certas obras 
marcenaria , carpintaria , £ outras^ , fervindolhes ora de 

reparo ora de as extender. Blut. Vocab. 
Áquella parte do gibão , cafaca , ou qualquer vejii- 

do , que depois delle atacado ou abotoado , fica folta do 
corpo , e como de fobejo. Mor. Dial. i , 8 E por der- 
radeiro aíToáofe na aba do peilote. Cour. Dec. 5,6, 
I £ por cima humas abas poftiças , como as dos noíTos 
pellotes de pregas antigos. Lob. Ccrt. 9 , 82 ^ Peilo- 
te de abas pregadas. 

Dizfe dos hábitos dos Religiofos, e vcíliduras Ec- 
clefiafticas Fr.,Marc. Chr. z , 1 , 61 E hnm delles lhe 
oíFereceo a aba do habito. Sous. Hift. 2,2,9 Outro 
dia fahia do refeitório contra a portaria com a aba do ef- 
capulario feita alforge de muitos pedaços de páo. Vieir. 
Serm. 8 , ^66 Raígando [ Xavier ] deprefla hum peque- 
no retalho da aba da melma roupeta. 

Aquella parte do chapeo , barrete , ou capacete , que 
fobeja em roda na extremidade da copa. Cart. de Jap. 
1 , 98 , 4 Hum capacete com fuás abas, dourado e guar- 
necido. Cout. Dec. 5 , 10 , 9 Sombreiro com abas ao 
modo de efparavel. Fr. Gasp. de S. Bernard. Itin. 
22 Com hum barrete da forma de páo de açúcar fem 
nenhum modo de abas. 

Met. Vizinhança , proximidade, arredores de algum 
lugar. Ufafe no pl. Barr. Clarim. 2 , 41 Por fer fei- 
to nas abas da Corte de feu pai. Heit. Pint. Dial. 2, 
I , i-j Mofteiro junto com a Real e famofa Cidade de 
Lisboa, fituado nas abas de hum feguro e fermofo por- 
to do grão mar Oceano. 

Met. Das peíToas. Ferr. de Vasc. Aulegr. 5 , 5 
Porque nos cria o Rei J nas abas, como filhos. Arr. 
Dial. 5 , 19 Tal oplniáo concebem os homens dos Prin- 
cipes , quaes sáo as partes dos que com elles cabem, e 
a luas abas mais chegados andáo. Castilh. Comm. 
I , 20 Já arrependido de culpa táo grave , tornára as 
abas da Igreja. 

Met. Das coufas. Barr. Clarim. 5 , 108 O Empe- 
rador , e todos aquelles Senhores , tanto que as náos 
furgíráo , foráo a ellas com muitos bateis toldados de 
velludo de cores ; que mais fe gaílava nas abas , que 
pendiáo no mar ,■ que no neceíTario pera cobrimento dos 
bateis. 

T. de Carpinteiro. Fafquia de madeira , que ferve de 
guarnição ao redor do teão. Seve-r, Notic. ^ , 18, 118 
Por baixo ao longo da aba do forro dcfte teéto. 

T. de Serralheiro. Lamina de ferro ejlreita , que pre- 
gada ao redor da chapa da fechadura , ferve de cobrir as 
guardas. Blut. Vocab. 

ABACELLAR. v. a. Agric. Metter a planta na terra, 
cobrindolhe com ella as raizes para fe difpòr a feu tempo. 
Blut. Vocab. 

ABACO. s. m. Archit. Taboa quadrada , com feus lados 
revirados , com a qual fe cobre a parte fuperior do capi- 
tei na columna Corinthia. Do Lat. Abncus. Blut. Vocab. 

ABADA s. f. Aba cheia ; ou o que fe recolhe no bolço , que 
faz a aba da capa , ou qualquer vejiidura larga , apa- 
nhandoa. pelas extremidades. Jer. Cardos. Didh Bent. 
Per. Thes. 

ABADA. s. f. O mefmo que Rhinocerote. Mend. Pint. 
Peregr.*7^ Havia muitos tigres, abadas, leões . . . e 
outra muita diverfidade de bichos. Fr. Gasp. de S. Ber- 
nard. Itin. .7 Os Reynocerontes , que sáo as abadas. 
D. F. Man. Apol. 454 He coufa natural pelejar o leáo 
com o tigre , a abada , e o elefante. 

Ponta , ou corno do animal defie nome. Gouv. Rei. 
5 , 12 Hum copo às abada guarnecido de pedraria. La- 
vanh. Viag. 69 O fymbolo dc Bengala erão cannas de 
açúcar, e deUe q feu tributo em hum yafo dc abatia. 

ABADE , c feus derivados. Vej. ABB. 
ABADEJO. s. m. Certo pefcado. Vej. Badejo. Bent. Pér. 

Thes. 
Abadejo. O mefmo que Vacca loura. Reg. Summul. 

II Também huns bichos , a que chamáo abadejos ou 
vaccas louras , podem fervir em falta dos que acima 

• apontámos. 
ABADERNAS s. f. pl. Marinh. O mefmo que Badernas. 

Blut. Vocab. 
ABAFA. s. f. Ameaço arrogante , bravata , com que fe in- 

tenta aterrar a outro. Fern. Lqp. Chr. de D. J. I. 2, 
17:5 Com a qual repofta cobráráo grande esforço , co- 
meçandofe de foltar em muitas abafas , e defraeiuradas 
palavras. ALsuq. Comm. 1 , 15 O Capitão lhes refpon- 
deo , que diíTeíTem ao Capitão mór, que elle , nem os 
Fartaquins , que tinha em fua companhia , não ip.orriáo 
êí'abafas , fenão a ferro. 

ABAFADAMENTE. adv. nxod. pouc. uf. Medrofamente. 
Ferr. de Vasc. Aulegr. 4 , 2 Nada faço abafadamente , 
nem me obrigo com cautelas. 

AB AFADIÇO , A. adj. Cahiiofo , onde não corre ar. Dos 
lugares. Sykod. Dioces. 8 , 28 , 50 E corr;o quer que 
as mais das Capeilas móres são muito efcur.is e ahafa- 
diças, fe abrão nell.is freílas com fuás grades. Curv. 
Obferv. 90, i Se forem pequenas", quentes, e abafa- 
diças , neccíTariamente o ar das tae^ cafas ha de fcr quente. 

Met. Das peíToas. Ferr. de Vasc. Ulyilip. 5,7 
Sois todo coração , e pelo tanto muito abafadiío e do- 
rido. 

ABAFADO , A. p. p. de Abafar. Barr. Dec. 1,9,6. Bern. 
Lim. Ecl. 17. Brit. Mon. i , i. c. 8. 

ABAFAMENTO, s. m. ant. Acção e efíeito de abafar. Vit. 
Chrisi". I , 54 , 159 ^ E q"ue [ cfte fogo ] per o fopro 
e abafamento de nom fites , nem de ondas , nom feja apa- 
guado. F. Alv. Inform. 141 Nom havia homem , que 
IbíFreíTe acalma da terra pola multidão da gente e abafa- 
mento das rendas e tendilhóes. Guerreir. Rei. 5,5, 
14 De puro trabalhar, fedor do cárcere, abafamento òo 
lugar , no qual não entra hum fó bafo de vento , veio 

*a adoecer hum delles. 
Suffocação. Jer. Cardos. Di£t. Barbos. Difl. Bent. 

Per. Thef. 
ABAFAR. V. a. Cobrir para que não entre o ar, ou não fe 

perca o calor. De Bafo. A. ba Cruz , Recop. 4 , 7 E aba- 
farão eíla panella com ifto muito bem. Caere ir. Comp. 
61 E depois de haver fuado, abafarão o membro mui- 
to bem. Morat. Febr. z , 2 O que tomará f o doente! 
abafandofe. 

Suffocar , tirar ou embaraçar a refpiração. Ram. 
Chr. 27 Tinhão bem que fazer huns oito homens , que 
os guardaváo , em os defender da gente , que, abafan- 
doos, parecia quereremnos matar. Biut. Chr. :5 , 16 E 
foi tanto o concurfo de gente , e tamo o aperto dos que 
lhe queriáo tocar a roupa , e alcançar a fua bençáo , que 
eftevè em notorio perigo de o abafarem , e morrer alli. 

Met. As pcífoas. Eufros.2, Com eftar dous dias 
em Sena ou em Bolonha abafarei toda efta terra. Ferr. 
DE Vasc. Ulyílip. 4 , 5 Então queremme abafar com 
Hercules, e com os íeus doze trabalhos. Cort. R. Nau- 
fr- 9 5 95 E pera refpirar [fmto] fakarme o alento, 
Quando me abafa e cança hum penfamento. 

As coufas. Memor. das Proez. i , E o teífo 
da abobeda, febre que fe fazião quatro jardins de tanto 
primor e concerto, que abafavão o defejo. Sous. Hift. 
5,5,1 Acudiráo os Padres cheios de pavor a abafar 
a chamma da charola com alcatifas. Castr. Ulyff. 5, 
16 Hiãofe os horizontes abafando. 

_ Agric. Gradar a terra depois de lavrada , para que 
a não fique o Sol. Blut. Vocab. ^ 

Abafar as fementes ou plantas. Não as deixar cref- 
cer ou medrar. M. Ferkand. Alm. 2 , i , 11. n.79 
Senhor . . . que eíTa zizania vos ha de abafar e afobar 
o trigo. 

Neutr. Suffocarfe , perder a refpiração. Teí;reir. 
Itin. 2 Não tem'ncfta rerra portas no véráo, por fer a 
terra muito quente, e tanto, que muitas vezes abafão os 
homens com a muita quentura, Memor. das Proez. i , 22 
O cavallb , caflçado do grande e continuo correr, abafou: 
Fr. Gasp. de S. Bernard. Itin. ii Até os cavalios, por 
náo abafarem , vão dormir á praia do mar. 

Met. Reg. abf. com ou emalg. c. Barr. Paneg. i , 
505 Que náo podendo o efpirito fufter em fi o alvoroço , 
que dentro concebe , parece, qns abafaria fenão o com- 
mualcalTe, Eufaos, 4, 5 Por certo que eu me efpanto 

como 
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tolho níó abafei (ni tanta gloria e perdi os éfplritdsi 
Sous. 2, ri Como hoje vemos muitòs , que 
tom pouco trabalho abafão e perdem o tino. 

Abáfaf de alguma paixão. Dizfe para exprimir a 
força , com que efta-.fe íente. Sous. Vid. f , 15 Quan- 
do o Bailio , que abafava idcJ coleis e raiva Sccí 

ABAFO. s. m. pouc. uC Aa^ão e effeito de abafar. Nio 
morrer de abafos. Fraf, provetb. que fe accommoda a 
3uem não coftuma guardar fôgredo , ou ao que diz tu- 

o quanto tem e fehte no fôu interior. Ferr. de Vasc; 
- UlyHip. 1,5 Não monto He-abafos. 

A' BAILA. form. adv. Trazer á baila. Fraf. met. e fam. 
Fazer menção , citar ou alienar, freqüentemente. Azev. 
Correcç. i j 2,2. p. 220 Trazendo d baila Galeno, e 
Avicena, .... j 

ABAINHAi s. fí antiq. O mefmo que Bainha. BE^'T. Pír. 
Thef. 

ABAINHAR. v, a. -ant. O rn^rno que Embainhar. Jbrí 
Cardos. Dift. Bekt. Per. Thef. i 

ABAIXADO ■, A. p, pi de Abaixar. D. Cath. Ihf;" Regr. 
I, I. Mqr^ Palm. 2, lOOv FR.MARc.Chr. 2 , 1 , 

ABAIXAMENTO, s. m. inx.- Accão de abaixar, Fern; 
Lop. Chr. de D. J; I. i , 50 Segundo he efcritò em 
feu lugar , onde falamos do abatxamento que ElRei 
D.Fernando fez das moedas. Vir. Christ. i, 7, 25 

Abaixamento dos vicios. 
Met. Abatimento i humiliacão. Cònd. EJ. I^ecR. No- 

bil. 7 j 51 Para efto foi eftafeeíecida a voíTa Ordem de 
cavallaria, para exalçamento da Chriftandade ^ e abaixa- 
mento da lei de Mafamede. Vit. Chrit. i j .16, 5^ Sc tu 
queres haver humildade , riecelTario he , que hajas pri- 
meiro abatxamento , e exercício de feitos baixos; Fr< 
Marc. Chr. 2 , , 2 O abaixãmento he caminho perà 
a humildade. 

ABAIXAR. V. a. Pôr em lugar inferiot aquilío, que ejta- 
va antes em outro fuperior ou erguido ao alto. ant.- Abaxar. 
Goes ,■ Chr. de D. Man. 2 , Pera tomar o folego 
abaixou em tal hora o barbote , que &c. Cam. Lus. 6 , 
6^ Picáo de efporas , largáo redeas logo, Abaixão lan- 
ças , fere a terra fogo. Feo , Tr. 1 , 192 , 2 Ditofo h6 
o Piloto , que navega vento popa fem abaixar vela , por- 
que não teve tormenta. 

Abater , tornar menos alto ou elevado. Gavi , Gere; 
14 , 66 E como víráo > que os Mouros trabalhaváo ná 
fua trinchea , que a noíTa mina abaixou , também &c. 
Martyr. Cathec. 2 j 116 Todos os vali es feráò cheios é 
alevantados , e todos os montes e oiteiros ferão abaixa' 
dos e arrazados. 

Diminuir cm preço , Valor ou ejlimação. Palací 
Summ. 1^7 if O qual f dinheiro]] quando falta , faz abai- 
xar as mercadorias. Héit. Pint. Dial. 2 , 2 , 7 . Se ò 
annèl , por fer de ouro ou de latáo, fe levanta ou abaixa 
na valia Scc. Roq. Fr.anc. Refum. 5 E quando [] o ouro J 
toca fobre . . . dous gráos de cAre , he abaixado comi 
prata de dez dinheiros. 

Met. Abater , humilhar. Cam. Luf. lOj ^54 Entre 
Francifco irado , na opulenta Cidade de Dabul a efpadá 
afia, Aíaixandelhe a mmidüL ouhâia.. Ltir. d'Andrad. 
Mifc. 18 , 564 Os vicios nos abaixão , e a virtude le- 
vanta e ennobrece. Cout. Dec. 4^ lO^ 4 E como a for- 
tuna nürtca fobe a hurís fem abaixar outros Síc; 

Regi de. D. Fr. Br. dé Bark. Efpelh. 2 , 4 E cni 
fim per tal modo abaixão a alma da vida contemplati- 
va j que Scc. 

Inclinar, mover para baixo. Das partes do corpoj 
como: abaixar a cabeça, os olhOs ,• a mio , &c. FeAr. 
Poem. Son. 1 , 28 Olha, com que brandura os olhos vi- 
ra j Cdm que graçá os abaixa e os levanta. Lobat; 
Palm. 5 , 40 Levoulhe toda a cimeira , e fe abaixará 
mais a mão, o ferira mortalmente. M. Letí. Pratic. 2 , 
9 Farás , que o enfernio abaixe a cabeça j para que lancc 
o fangue , que correr , fóra. 

Com pron. peíT. Curvarfe iriclinando a cabeça ,• oü 
Oobrando o corpo. Reg. abf. ou a alg; c. Resend. Chr, 
77 E em pc , correndo o cavallo , Je viraváo , e abai- 
xavão , e tornaváo a levantar. Cort. R. Cerc. 22, 26 
Abaixafe o gentio , beija a terra j Guardando ao Ca- 
pitão a ceremonia. Andrad. Chr. 4 , 120 Que, em o 
vendo, fc pôz logo a pé com muita preíTa , e abaixando- 
felhe aos pés , lhe pedio a benção com muita humildade. 

Defcer ou vir de kum lugar alto para outro baixo. 
Fr. Marc. Chr. 2 , i , 24 Foi vifto ... o céo aber- 
to , e fe abaixava hurha efcada do céo , e fe derrama- 
va muito fanguç. Brit. Mon, i , 4. c, 5 Mandsndçlhe, 
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-•^uè/e ahàixajfem áòs vali es , e deikaíTétn a viv^enda dos 
"■ montes. 

' Irfe diminuindõ na altura i, tornaife menos elevado; 
■ HÉit. PiNT. Dial. 2,2,5 As efpigas ,• quanto mais gra- 

tia^' e cartegâdas eftáo i tanto mais Jc übaixão e inclinSo. 
Aí^riiÍAD. Chr. ) 79 Faz huma ponta'dê huma f^ia, 
quc^iálli' ft vax abaixando ate beber ho-imír. Mxus; Áíí". 
-Afr. <^10'^-* 146 'f Abaixavãofe os vaMey í, -e os maiores 

f Montes fô leVantavác),- i: ? 
Met. Abaterfe , humilharjei Re^vi»^. ^u â aigi c. 

• PaVv. áérmi|'? ji-^ Qual vòs pkrecií -i^áiti^^pjra Deos , 
abaiMrfe íanto-cbmo fe abaixou por vÓst 8^c..!;L;oi5. Cèrt. 
6, E'pará*yí abaixar a todas.aiinfartiias ,"a quo fd, 
fujeíta'o ■íntereíTe- &c. ■ VifeiR/ 'Sermi'H y i'i'j -6. In., 401 
Ate fe abaixar ds miiioies vilezzs • ri 

Abaixar. Muíic. Defcer de hum figno para outto, 
pàff^ar de-'nlpim tom para hum ou mai( pontos baixos Cam; 
Luf. 10 , 22 Mas nefte paflb a Ninfac o fom canoro 
Mbaixandò fez rouco e. entriftecido.i Fr. Marc. Chr. 2^ 
3 , 14 Convém abaixar a voz no canto» Ferkand. Gaiv. 
Serth.'i , $)0 i 4 Outros [uinftrumentos.] cdm o teihpe- 
rador /r alevantão ou abaixãoi como querem, com muita 
.facilidade. , > ' tO ■' ; 

Vc^at. Abaixar ó Falcáó .tiá carne. Darlhe a .co- 
mer a catne lavada , para que emmagreçay. e voe com major 
•velocidade j ou diminuirlhe d comida -fara outro qualquer 
fim. I^ernasd; Ferr. .'Are. ^,6 Se'o-falcão^ olha a gar- 
ça , e chega a elia , e a não aferra abaixard da car- 
ne i-e lhe daria fome! • ■ ■ : : ' 

]^raf. Abaixar a cabeça. Fazer com ^a inclinação del- 
'la final dé cortezia, ou de agradecimento. "R.cg. abj. oa a 
alg. Mor. Palm. i , 25 E paiTando por baixo donde d 
Emperador eftava j abaixou a cabeça de cortezia. 
Brit; Chi. 1,1 Hum devoto Cruçifixd , que alli efta- 
va , lhe abaixou a cabeça •moftraíido.agrad^ecimentoido 
ferviço , que lhe fizera. Lob. Cort. 12 , rtÍ4 A-inclina- 
ç&o confiíte em abaixar -a cabeça , oii a defcobrir. 

Met. Refignarfe , fujeitaffe fepi réplica, ou contra' 
dicção. Vàiv. Serm. :? ,■ ip Póis, diz David ,..que fe D^eos; 
ordenava aquella perfeguiçáo, não tinha que dizer ,. fe- 
líáo abaixar d cabeça ,• e pedir á noflb Sehhor ; que Scc.' 
Arr. Dial. 10, 50 Abaixem a cabeça á dbediencia. Brjt. 
Chr; 6,'2^: Abaixou a cabeça j e .foii fervir nb cargd.j 
que á obediencia lhe mandavai ) . . 

Abaixar a cerviz. Met. Hhmilharfe depondo o or- 
gulho ,< ou altivez. Cam. Luf. 10, 41 Até que á força 
fó do braço aprende A abaixar a cerviz-. 

Abaixa/ a cólera a alguém. Applacarlha.- B.a.rr. Pa- 
heg. 7 , ?o8 Com as cordas da fua viola levantava a co- 
lera aO grande Alexandre, bu lha abaixava. 

Abaixarfe a cólera, abf. ou abaixarfe a cólera a;al- 
guem. Fí!Rri Brift; 4 j í Eftás apaixonado ^ efpera que 
je te abaixe a cólera i e conformartehas cbm.a razáo. Gra- 
naí). Comp. 2 , 19 Dilata: a execução até que fe abai- 
xe a cólera. Fr. Marc. Chr. i j 6^4 Mas depois que 
fe lhe abaixou aquella cólera , lhe pezou bem náb me 
refponder. 

Abaixar hum fufb. Met; Vej. Furo. . 
Abaiiar o pefcoço a algum jueo. Met. Submetter' 

Íè ao domínio de alguém , ou de alguma coufa. Baíir» 
)ec. li 9)1 ToJolos que fentírão , e ouvirão noíTaà 

armas i abaixdrão feu pefcóço ao jugo dellas por amor e 
temor. . 

Abaixar oá hombros a alguma, carga. Met. Toihar 
a cargo alguma coufrt por obediencia , ou hmnildade. Fr. 
Marc. Chr. 2, 2; i.^ Abaixei os fracos hombros a car- 
ga tão gravei ^ quafi importavel; Cunh. Hift. de Brrg; 
i , ^7, i 227 Houve S, Profuturo J de abaixar os hcm^ 
bros d carga , e déijiar tís intentos da fuá peregrinação. 

Abaixar os pontos de alguma coufa. Met; Advde^ 
tala, Sòus. Vid; t ^ 8 Abaixando com os pobres e pe- 
quenos os pontos, da feveridade. 

Abaixar. Com pron. peíT. Dimirtuir o preço ^pofto i 
ou pedido. Nos contratos de compra e venda. Barr. 
Dec. 2, 5, 2 Donde per trarislaçáò quando ém reque- 
rimento,.ou em vendendo,* pede mais db neceíTarib , di- 
zemos : Mefuraivos hefte entendimento : Abaixaivos mais j 
não tão alto. 

Abaixar. Neütr. Abàterfe , pôrfe em . lugar , ou fnio 
inferior dquelle , em que antes fe achava. Fr. Marc. Chr. 
2,4,6 Mas depois que o pó abaixou , e ficou o at 
claro. Morat. Ti:. Unic'. 6 A fegunda [diligencia] he 
afaftarlhe a caufa, porque abaixou , ou inclinou o utero 
de feu lugaí; 

B Def- 
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- ■ Defcer, vir de cima para baixo , ir de lugar alto pa- 
ra outro baixo. Goes , Chr. do Princ. 9 E por o lugar 
ier perigofo pera fe poder ir onde o letreiro eftá , tez 

- abaixar alguns homens por cordas bem atadas.^ ;Arr. 
Dial. 1,5 E alíi conráo as coufas , que no c^o, fç ;fa- 
zem , como fe ao concelho de feus moradores, jipuvef- 
fem eftado prefentes , ,e agora novamente de abaixaf- 
fem. Calv. Homih 1 , ^6i O corpo ficou cm <i Sepul- 
tura unido á Divindade , c a alma abaixou jnfernos , 
tatnbem á Divindade unida. 

.Tornarfe bdixo , fazerfe ou fer menos elev/ido^ .Sf>vs, 
Covtiníi. Cerc., I j 9 Aíli que ametade do; ditobalu^ir- 

r te ficou fem çav.a, porque o íitio 'abaixa alli^tanto,^que 
: cafi fica nO' a^dajrido rio. Brit. Chr. 6 , 16. E-logo o 

inchaço foi abaixando j e no dia feguinte ficou de todo 
• 'sâa. ■ ■ ■ 'n 

Diminutrje , fazerfe., ou fer menos do ^ut..era antes 
em quantidade i em durarão ó-c. Azur. Chr. Cá 

; -tanto que o Sjol entra no figno de Libra,- logo ós dias 
. começáo de cada vez mais. Resend., Entrada da 

D. Man. Tinha nefta cafa de prazer , e jias fua?, cafas 
: da Villa ^riatft..e três camas armadas .e paramentadas ide 

pannos de ouro, brocado, e mui ricas íèdas ,fém.daqui 
'^abaixar. Goes ^ Chr. de D.Man, i 21.-íE^i abaixou o 

preço das carnes .naquelle Reino mais de ametade.- 
Dizfe da conjunção menfal , quando efta vetn ás 

-• mulheresc; Moratí Pratic. 2, 2^.4 He neceflârio faber 
■ o tempo, que [ a ama ] cria feus filhos , fem lhe abai- 
xar a purgação menfal . . . e abaixandolbe a conjun- 
ção menfal , he neceflârio apartarlhe a criança. ^ , 
I , jr Darlhe bebidas [ ás mulheres ] para lhe abaixartm 
os mezes. ; _ 

Mufic. Defcer de hum figno para outro-,, ou tranf- 
portar hum tom para hum.ou mais pomos baixos. Tha- 
LEs, Art..28 E Üeftés cinco [modos] o primeiro,, e o 
{exto abaixão^Q ponto da medição lá, foi, lá. 

Adag. Abatxãofe as cadeiras, levantáofe as tripe- 
ças. Deuc. Adagi 175. 
Abaixâqfe os muros , levantáofe os monturos. Delic. 
Adag. 1754;' ■ nii r v ' 

. l^ão tç cxalces por riqueza, nçm te abaixes por pobre- 
: za. DEtic*. Adag. 16^. ' ^ 

^ABAIXO. adv.;iüg. £m lugar, ott fitio inferior, anc. Aba- 
xo. Reg. de. Ferr. Poem. Hift. de S. Comb. De quan- 
to cá fe vê abaixo dá Lua. Brit. Chr. 6 , 18 Sem ter 
em fua peíiba nodoa, nem ,pizadura, alguma , falvohuma 
gotta de fangue abaixo de num olho, que &c. Esper. 
Hill. 1 , 1 , II Ficava [a Hermida ] hum pouco abaixo 
da mefma Villa. 

Ordinariamente fe ufa aflim mefmo fem regencia , 
para denotar a parte , ou lugar inferior, e que diz rela- 
ção a outro antecedente. Cam. Luf. 10, 8p Debaixo 
defte grande firmamento , Vès o céo de Saturno, Deos 
antigo , Júpiter logo faz o movimento , E Marte 
abaixo bellico inimigo. Luc. Vid. 2,1 abaixo no fi- 
nal dei Rei confelTava a Trindade em unidade. Ceit. 
Quadrag. i. Prol. E mais abaixo farei duas taboadas. 

Se fe. trata de numero, eu medida , moftra a cou- 
fa ou parte , que fe fegue , á que antes fe declarou. 
Brit. Chr. i , 8 Deo o hofpede hum grande fufpiro , 
dizendo que havia dezefete annos , que tinha fua mulher 
entrevada em cama, fem fe mover de meio corpo abaixo. 
M. Leit. Pratic. 2 , 9 Digamos o como fe llingrão as 
[veias ] que eftão do eólio abaixo. Morat. Luz ,2,9 
Tomar banhos de agoa morna de geolhos abaixo. 

Se diz refpeito a lugares , e aos nomes deites fe 
pofpõe , denota a parte baixa dos referidos lugares , a 
que fe dirige o movimento, e afli fe diz : cófta abaixo, 
rio abaixo , ladeira abaixo , &c. Memor. das Proez. i , 
29 O qual tanto andou por fuas jornadas Tejo abaixo 
contra a ponte do facrificio , que &c. Cam. Luf. 5, 84 
E pela córta abaixo o mar abrimos 8cc. Luz , Serm. 2, 
2, 5:5. col. 2 O'irmãos , ponde cobro fobre vós, olhai 
que his ladeira abaixo , tende mão em vós. 

Da mefma forte fe fe pofpõe ás partes do corpo, 
moftra a pofição , que fe lhes dá com direcção contra a ter- 
ra ; e afii fe diz : cabeça abaixo &c. Cort. R. Naufr. 
i; , 52 E o corpo todo em pezo [levantado] Cabeça abai- 
xo , os pés altos llie vira. Robor. Port. 178 O cervatinho 
ou mulatinho mama ou, chupa os uberes ou peitos boc- 
ta abaixo. 

Junto a verbos de movimento indica a acçáo, com 
que os corpos movidos tendem para o fundo , ou parte 
inferior de algum lugar. Ferr. Poem. Hift. de S. Cotnb. 

Penedia Dond'olho , abaixo olhando", psrde ciú- 
me. Gavi , Cerci 17, 75 Manoel Rodrigirez de Frei- 
tas, que tinha cahido abaixo com a fúria r e impeto da 

.. polvora &c. Sant. Ethiop. 1 j i , ' 26 Qs. naturaes as 
pefcão [as oftras.],de mergulho, e .intcs de ix abaixo , 
lançáo .no mar hum. ceilo .prezo'da erpbárcâfáo com hu- 
ma pedra dentro. • , .. r. ; .;rt . . 

Fraf. Dar com .alg, ou çonfalg. c. de ou por al- 
gum.lugar . . i (^precipitar, defpenhar. ):ÇAsrAi;H. Hiü. 
6, 6^. Mend. PijJT. Peregr. 59. Levar . Brit. Chr. 
6,2. Mandar alg. ou jilg. c. de algum lugar , . . ( o 
mefmo que Dar com alg. ou alg^c. Scc. ) C^rt. R. Cerci 
9, 115. Fir . . . cair- por terra , arruinarfe.') Dizfe 

. particularmente dos edirilcios. M. Berkard., Medit. 2 , 
4 , 8. p. 159. Virfe . . . ( o mefmo que yir • ) Brit. 
Chr. ^,'15. Guerreir..jE^L 5,1, Tfiirfe o céo, oA 
o mundo . . . com agoa , cem chuva , com chuveiros, com 
tormentds, é>'C.. Dizíe para exprimir a força de grand.6 
chuva , ou de huma tempeílade. Brit. Chr. 6 , 21.' F. 

_ de Mendoç. Serm. 2., «467 25. Mer. Haver excejjivo, 
ou extraordinário reboliço , ejirondo , tumulto , <ô^c. Brit. 

. Mon. .1 , 4. c. 2. LoBAT.,.'Palm. 5 , 74. 
. Formul. Abaixo do céo , ou do céo abaixo. .No 

mundo. Djzfe para denotar as coufas terrenas , e puta- 
mente dos homens. Fb. Th. de ]es. Trab. i , y, lii 
O cabo de todo prazer do mundo abaixo do céo he trifteia , 
ou morte. Sous. Vid. i~, ô Porque a Deos tomo por tefte- 
munha, que fó o poder dá minha Religião , que he poder 
feu , e nenhum outro do céo abaixo me pudera obrigar. 

Cabeça ... ou de cabeça ... Ir alg. c. cabeça 
... ou de cabeça ... Fraf. met. com que fe declara 
a total decadencia , ou deftruiçáo de alg. c. Leit. d An- 
DRAD. Mifc. 18 , 56^. Ceit. Quadrag. i , 257, j. 

Das telhas ... O mefmo que Abaixo do cco , ou 
do céo abaixo. Pint. Rib. Defeng. 5 N.áo conhecendèi 
[ os homens ] o que nefte governo humano paíTa das 
telhas abaixo Vieir. Serm. 5,2,5. n. 62 Eu a 
quem amára das telhas abaixo , antes lhe defejára hum 
grande delidlo, que hum grande merecimento. 

Furo . . . Met. Logo abaixo , immediatamente. 
Ferr. de Vasc. Ulylfip. 4,7 E hum/«ro abaixo apon- 
tai huns , que &c. 

Unhas . . . Efgrim. Thom. Luiz , Tr. 8 A ef- 
pada tem duas pofturas , que são unhas abaixo, e unhas 
arriba. Pint. Pachec. Tr. 50 Trazendoa [alança] na 
mão da redea , que faia o ferro pela orelha efquerda do 
cavallo , e adi com a mão direita unhas abaixo , levan- 
tandoa da parte do conto quanto bafte, &c. 

Abaixo. Met. Ufafe para defignar o gráo inferior 
de valor, ou apreço , em que fe tem alguma peflba , ou 
coufa em confideraçâo de alguma outra. Reg. de. Brit. 
Mon. I , 4. c. ^ Abaixo da vida o amor conjugai he 
a corrente mais forçola , que conftrange os homens a 
cumprir a fua paIa\Fra. Luc. Vid. 1,2 Porque abaixo 
da graça , e divino efpirito cila era a arte , com que 
noflo Padre tudo rendia. Vieir. Serm. 4 , 10 , 5. n. ^57 
Abaixo ds Deos com infinita diftancia eltá tojlo o crea- 
do ; abaixo de todo o creado com diftancia' também in- 
finita eftá o não fer ; abaixo do não fer eftá Judas ; 
abaixo de Judas eftá Chrifto. 

Fraf. EJiar ... de alg. em alg.c. Q fcrlhe nella fo- 
7nenos e inferior. ) Paiv. Serm. i , 19 Ficar ... de 
alg. o meCmo que £Jiar , . .) Barreir. Chorogr. 8^ 
FErnand. Palm. ^ , 59. 

Abaixo, adv. temp. pouc. uf. Depois, ou adiante. 
Palac. Summ. 61 -jlr Que da meia noite abaixo não 
haja comido , nem bebido. 

ABALADA, s. f. Caça. Lugar donde rebenta o coelho. 
Blut. Vocab. 

ABALADO , A. p. p. de Abalar. Barr. Dec. 1,7,5. 
Cort. R. Naufr. 15 , 180 'f. Sous. Hift. 1,2,14. 

Ser de fifo abalado. Fraf. mer. Ser proprio de quem 
tem fraco juizo Sa' de Mir. Son. 29. Deixo as cou- 
fas íagradas , que hum profano Leigo , como eu , em 
tocaias tão fomente Não he de fifo são , mas abalado. 

ABALAMENTO. s. m. antiq. Ac^ão e efeito de abalar. 
Vit. Christ. , 42 , 104 E a terra o facudírá de fi per 
abalamento. 

Met. Nas divetfas fignificações do verbo. Azur. 
Chr. ? , 20 Cá o rumor do povo era mui grande , 
vendpi o abalamento deftas coufas. D. Cath. Inf. Regr. 
2 , íi E que fabem padecer á mingoa . . . e temperar 
os abalamentos do homem de dentro , e de fóra. Galv. 
Chr. 34 Tinha elRei nelles [ Martyres ] mui grande de- 

vação. 
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vaçáo í quô fé féntra em fi algum aiãíametittí ^e-doen-' 
ça, deitavaíe em-^raçáo 'fobre feüs jaziguos, e achava- 
íe loguo remediado. ■ ' 

Partida de algum lugar. Azvr^ dhr. 5 , 58- -Do qüal 
abalamento , que alii a fróta fez ,"Os Mouros houveráo 

■ mui grande prazer, / 
ABALANÇAR. v. a. Mover alteriiatívániente para humii, 

e outra parte, conto fe move a balança. Esper^ Hitt. i ,• 
5 j 21. n. 2 Diante de qualquer £ imagem j íe alegrava 
^andemeiue o menino ■, abalançando ò corpo < e tíílen- 
dendo os braços , em fmal de a querer abraçar. 

Met. Sous. Hift. 2 , 5, II Quantos males eftor- 
va o receio da publicidade , e a tantos faz abalan\^ar- a 
confiança do fegredo. 

Com pron. peíf. Moverfe alternativamente para hü- 
niay.e outra parte. Bern. Lim. Carr. 26 Verias as ba- 
lanças da Juítiça Por odio, oü por amor abalanç^nrfe. 
Fernand. Ferr. Art. 2 , 17 Fazem huma alcandori 
como redouça , em que fe abalan^ão os meninOs; Sous. 
Hift. I , 2 j 10 Levantoufe com força ^ .como quem fi 
abalani^a pera dar grande falto. 

Jírrojarfe, acommetter com Ímpeto. Reg^ abfi^ovi ai 
CoRT. R. Gere. 8 , 95 E com braveza Se abalan^a onde 
a gente eí^á mais junta> Mariz , Dial. 5,1 Sáo fempre 
[ os mais esforçados J os que nos maiores perigos primei- 
ro fe abalancão. Sa' de Men. Mah 4, 50 De modo a 
voraz chamrna fe abalan^a, Que aljrazar tudo ao pa- 
recer prefume. 

Met. Sous. Hift. 2, 2, 16 CoTii ifúütcza. fe aba- 
lan^ão a pedir, e acceitar cargos , que náo entendem f 
nem merecem.    Vid. 4 , 1:5 Que de homem tão 
prudente, e táo letrado náo havemos de cuidar, que fe 
abalando» fem fundamento. M. Bern. Luz e Cal. 2,1, 
270 E na duvida de fe era ou náo filho dé Deos, aba- 
lan^aremfe a darlhe a moíte , foi erro defmarcado. 

Neutr. Hist. Trag. Marit. I j ^62 Fazendo com 
0 vento mui grandes mares , que a náo jogava, e aba- 
lançava muito^ 

ABALAR. V. a. Mover efcajfamente , bulir do feu lugar. 
Cam. Lus. 10 j ih Era táo grande o pezo de» madei- 
ro, Que fó para abalarfe nada abâfta. Vieir. Serm- 
5 , 8 , 6. n. 289 Trabalhaváo muitos btaços , e muitos 
inftrumentos , para abalar hum grande penedo , fem elle 
fe mover. Art. de Furt. 19 Até o mar fe corròrhpé 
em fi mefmo , onde lhe faltáo as marés j que o abalenti 

Tornar pouco fiYme e feguro. Particularmente os 
dentes. Ros. Hift, 2 , 44, 4 Padecia huma mui grave 
enfermidade, que lhe comia os beiços , e lhe abalava 
os dentes com dores grandiflimas. 

Sacudir, agitar, fazer tremei-. Bèr-nard. Rib. Me- 
nin. 2 , 9 Deo tamanna quéda , que^ toda a fala aba- 
lou. Cam. Son. i , 14 Os montes parecia, que abalava. 
Arr. Dial. 7,14 S. Paulo encarcerado abalou todos os 
fundamentos do cárcere. 

Met. Inquietar , defaffocegaf por effelto de alguma 
paixão Gaví , Cerc. 15 f Elte pregão abalou toda a 
Berberia daquem d dalem dos montes Atlarites. Luci 
Vid. 10,1 Abalou [ o P. M. Qafpar ] a Cidade de Goa ^ 
em pondo nella os pés , abarcandoa e abrazandoa to- 
da com os Sermões , que fazia. L. Brand. Medit. 4, 
7, ^71. p. 479 E entrando em Jerüfalem,/e abalou to^ 
da a Cidade , dizendo : Quem he efte ! 

Perturbai', mover cOntrà a natural difpoftção , è har- 
monia. O corpo humano ou os humOres. Morat. Lüz , 
1 , 16 Muitos [ doentes ] com fe mudarem e abala- 
rem em femelhantes cafos ,■ foráo caufa de acabarem 
depreíTa a vida. Azev. Corfecç. 2 , í , 5. p. ?8 Pois a 
caufa foi querer o diabo por fua natüi-al força e malí- 
cia abalar e corromper os humores. M. Fernandí- Altn; 
2 , I , :52. n. 9 Os quatros humores fe dbalão e itlquietáoi 

Commover , inclinar a deixar alguma opitiião òu 
partido , e Jegnir outro. Reg. abf. de, d , ou para* Cam. 
Canç. 10 , Implacaveis dutezas , que O fervente 
Defejo , qüe dá forçá atí penfamerito , Tinháò de feu 
propofito abalado. Heit. Pint. DiaL 2 , i , 14 Afli ò 
abalou efte penfamento, que o fez engeitar os goftos dó 
mundo. Coux. Dec, 12 , ? , n E que náo no abalavão 
pera o deixar de fazer teremlhe dito algumas peíToas ^ 
que &c. Fernard. Palm. 4, 18 Hum dos mais pode- 
Tofos meios , que a natureza deo pera abalar corações 
a grandes commettimentos, he a eipcrança do preço, e 

. galardão delles. _ • 
Enternecer, magoar, mover a dôr , compaixão 8cc. 

Ferr. de Vasc. Aulegr. 5, 6 Ninguém he táo animor 
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fò í que háó fe abale corh a ndvidade de qúalqueír def- 
gofto. Fr. Ts. de Jes. Trab. 1,9, 204 f- Vehdó 
chorar a Marta , e Maria Magdalend feu irmáo Lafaro 
de quatro dias rríOrtd ^ todò fe abalou [ Chrifto ] e cho- 
rou de compaixão. Arr. Diàl.7, 18 Abalão o peito cíTas 
palavrás íaítimofas , e erlchem os olhos de lagrimas. 

Neutr. EJiâr pouco fegúro no feu lugar, ou perder, 
a natural firmeza. Particularmente fe diz dos dentes. 
Üfafe com pron. peíT. ou fem elle. Fern. Lop, Chr.de 
D. J. I. I , 17Í Aili que fe ao Meftre abalarão todos 
os dentes como a Rainha diíTe em Caftella, bem aba- 
lou efte , fe apodreceo , até ■ qiie cahio de todo , como 
íizerão os outros. Calv; Homil. t , 6i Os dentes , que 
com a idade fe abalão è quebráo j os teve até a hora 
da motté sãos j inteiros ^ e fem fe 'abalarem, Pint. Pa- 
chec. Tr. 9 ■ a natuíeza . ; . defampàraòs [] os dentes 
velhos] que' faltandolhes a virtude e ocalòr, fe defcaír- 
não } e /e abalão até cahirem de todò. 

Começar a caminhar ■, partir de algüht liigàr. Reg. 
abf. a , oü contra alg. ou alg. Cí BÉRfíARõj Rib. ^e- 
hin. 2,7 Abalou a Rainha nifto , e çomeçáráb a ca- 
minhari Barr. 'Dec. í j j i Diogò d'Azambuja , eni 
Juanto elle vinha com efta gravidade , efteve quedo em 
eu èftrado, tç que féndo já mettidd entre a noíTa gen- 

te j ab/iloü à elle; Maus. AíFí Afr.. ^ ^ Soube 
íium dia Que Hermetiericó Rei contra elle abala 
De Galliza; 

Com prdrt.peflr. CaM. Luf. ^ j -f-f Mas que lá don- 
de fahé o Sol fe abalão as náòs J Pata oride a cófta ad 
fur fe alarga e efteridej Mend. Pint. Pefég. 68 Aba- 
landofe daqui Antoriio de Faria , o quizeráo levar de- 
baixo de hum rico pállio. Cout. Dec. I2 , 4,1 Aba- 
loufe ò Capitão mor com toda a armada mui fermofa- 
mente embandéirada. 

AB ALDEADO , A. {j. p; arit. O mefmo qtte Baldeado. Cas- 
tanh. Hift. 5 i 18. 

ABALIZADAMENTEi ádv; mòd. Extremadamente, ajft- 
gnaladámente ^ claramente. Mémor. das Proèz. i , 45 
0 cavallelroj que abalizadamente fe eftremaíTe dós ou- 
tros Scc. Paiv. Serm. ^ » 28 7^" E náo querer nada 
por meids, úío d\^6 abalizadamente mios, tnas duvidofos. 

ABALLIZADO ) .A. p. p. de Abalizan Sa' se Mír. Son. 
26, BAfekEiR. Chotogr; 2^. Paív. Serm. ? , 4? 'p'. 

Ufaíe cdmo adj. Grande , excellente, perfeito nofet* 
genero. Regi abf. ou em. Mèhor. das Proéíü. i j 6 Defta 
feara de Marte tirdu elle Capitães mil! ateZ/zaííoí. Paiví 
Sermi ^ , 15? Quem toda á füa vida gafta emocioi 
tnui raramente acontece , que faia abalizado em rienhuttt 
geneío de boa manha. Hèit; Pint. Dial. 2,3,7 Dos 
abalizadoi e infignes officiaes fahem efmcfados e excel- 
lentes difcipulos. 

Das coufas. Mémor. das Proèz. i , ^4 E foi hum 
abalizado ^ò\^é. Arr. Dial, 10, 9 Sahindo dá vida com 
illuftre tcftemunho, de abalizada farttidade. Teli.. Chr; 
1 , I ) 5r. n. 9 Sendo hüm hottiem de tâo rard engenho j 
e de letras táo abalizadas^ 

ABALIZADOR. s. m. O que abálizã. Jea. Caríjos. Dí£Ví 
BaAboSí Dift. Bekt. Pereír; Thes. 

P^ara , com qüe abãlizão , ou medem as terras. Bar- 
Èosi Diél. 

ABALIZAR, v; a. Demarcar, diílinguir , e notar 
com baliza. IÍarreír, Chorogr; Ded. Da qual neceflida- 
de riafceo d abalizar dos campos. Mend. Pint, Peregr. 
94 No mefmO dia á tarde abalizou d fitio , onde fe ha- 
via de fazer forte» Cout. Dec. 635^2 Chegando á 
terra , mandou cortai: grandes faníos de aívores , com 
que abalizou d canal 3 por onde havião entrar. 

Met. Memor; daS Pruezí i ) zÔ Sendo as mu- 
lheres ] a melhor coufa , que o mundo tem , e que mais 
abaliza os que fabem tratalas como fe lhes deve Scci 
Paiv, Serm. 1 , Í99 E S. Pedro a abaliza [] a Paixão 
de Chrifto j por humá das principaes armas contra os ini- 
migos efpirituaes. Feo, Tr. i , 27 , l Abalizandonos em 
fua lei os cámirihds do céo j e as eftradas , que vão 
dar na gloria. 

Com pron. pefL Diltinguiffe j fepararfe , mojlrarfe 
diferentei Paiv. Serm. , 44 ^ -Diz S. Jeronimo , no 
Dialdgd contra Luciferianos , que entre os Judeos huma 
gente , que com ceremonias e ritos particulares fe aba- 
Tizavão e dividiáo dos outros &c. 

Efiremaffe , fobrefahir , fazerfe, ou nwflrarfe inp- 
gne, e notável com algumd perfeii^ão. Heit. Pint. Dial; 
I. Prol. Phidias « e Polycleto , que entre os Antigos 
pertendèráo abalizatfe na arte de architeélura. Fernand, 

Palm. 
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Palm. 4 , Delles o que mais na batalha fe abalizava » 
era hum , que pela grandeza do cotpo n^oltrava fer gi- 
gante. Orieht. Lufit. i68 ^ Donas e donzcllas , que 
na noíTa idade, e na palTada em honeftidade e cortezia 
mais fe abalizarão. 

ABALO. s. m. Tremor , movimento , impulfo , com que al- 
guma coufa íe agita , facodc , ou move. Heit. Pint. Dial. 
1 , 4 j I Quando hum alto edifício faz abalo , nunca fc 
move huma pedra , fem apos ella fe moverem outras. Sant. 
Ethiop. I , I j 28 Eíle ambar nafce e criafe no fundo 
do mar , donde fe arranca com o abalo e movimento 
das agoas. Seus. Hift. ^,2,1 Eis que cpmeça a mo- 
verfc a terra com huns abalos e íacudimentos tão im- 
petuofos e táo apreflados , que fe não vêem maiores nas 
agoas do mar. 

Met. Heit. Pint. Dial, 1,4, f Qiiem, diíTe o 
prezo , ferá táo firme , que nunca faça abalo fua firme- 
za. Feo j Tr. ^ , 285 2 Com tudo poíTa mais com el- 
las f almas J o pezo das culpas , que qs abalos, ás Deos. 
iViEiR. Serm. 6 ,• 11 , 4. n. ^527 Se confervalTe com tudo a 
virtude táo confiante , firme e inteira , e fem a menor 
lesáo , nem abalo. 1 

Perturbarão, mudança extraordinaria de ejladç. Loi. 
Condeft. 8 , 6t Por aplacar aos Deofes , .que a, famofa 
Roma ameaçáo com táo grande áZ'.í/o , Se oífrece Cur- 
cio á cova temeroía. Ceit. Quadrag. 2 , 52 , i Colhen- 
do entáo poder , daráo [ os Judeos ] terrível falâvanco , 
e abalo na Igreja. Tell. Chr. 1 , 2, n. 5 Pareceo 
a S. Ignacio , que poderia na Companhia haver ao diante 
abalos de muita confideraçáo. 

Movimento defordenado dos humores, principio, otipe-^ 
queno grdo de doença. Sa' de Mir. Eel. 4 Ou fe olho 
máo lhe fez algum abalo.. Sovs. Hift. i , 4 j 2^ Che- 
gou com trabalho á Cidade , e o abalo do caminho lhe 
accendeo o fogo da febre. ,Chag. Cart. 2 , 181 E tam^ 
bem o náo ponha [ o cilicio ] quando finta algum abalo 
de febre , ou achaque. 

Inquietarão , defajfocego por vffeito de alguma pai- 
■ vão. Cam. Luf. 5 , 67 Sendo eíles , que fizeráo tanto 

abalo , Náo mais que fó feífenta de cavallo. Brit. Chr. 
2 , 10 As janellas e telhados das cafas eílaváo do mo- 
do , que ordinariamente fe vêem nos dias de grandes 
feftas ; humas cheias de damas e mulheres nobres , ou- 
tras cobertas de gente vulgar , de modo que na entrada 
do Papa náo fez tanto abalo , como na fua [ de S. Ber- 
nardo J Fernand. Palm. ^ , 8 Muitas vezes as coufas 
^iftas aos olhos fazem mór abalo , que as que o enten- 
dimento fecretamente enfina» 

Mudança de fentimento , ou opinião. Brit. Chr. i , 
29 E tanto abalo fez no povo [S. Bernardo prégando a 
viagem da terra Santa ] que náo havia peíToa , em quem 
ftltaíTe vontade pera começar eíla empreza. Luc. A^^id. 
1,50 Rei , poílo que na crença náo fizeíTe abalo, 
fempre moftrou grande fatisfaçáo das palavras do Portu- 
guêz. Luz, Serm. i. Prol. A prégaçáo verdadeira ha 
de fazer grande abalo nos ouvintes. 

Movimento , que fe faz partindo , ou começando a 
taminhar de algum lugar, Pint. Per. Hiít. 2 , 6, 18 ^ 
Começoufe a entender nas preparações do abalo , que 
tardou pouco. Andrad. Cerc. 15 , 11 , i Determina o 
JMogor fazer abalo. Lob. Condeíí. 5 , ^4 Já o Pereira 
toma outro cavallo , E outra vez pafa os muros faz 
/íbalo. 

Epith. jípreffado. Sous. Hiíl. ^,2,8. Efficaz. Luc. 
Vid. 10 , ç. JEfpantofOé Luc* Vid. 8 , 4. EJlianko. Lob. 
Condeft. 9 , 6. Extraordinário. Luc. Vid. ? , 1:5. Impe- 
tuofo. Sous. Hift. ^ , 2,8. Mortal. Maus, ÁíF. Afr. 
8, 125 f. Notável. Teil. Chr. 2 , 4 , 48. n. 7,. Occul- 
to. Tell. Chr. i , ^ , 22. n. 2. Súbito. Calv. Homil. 2, 
14. Temerofo. Per. Elegiad 14. 207. Tremendo, Chag. 
Obr. 1,2,2. 

Verb. Caufar . » . em alg, Cout. Dec. 5 j 4 , i 
Bar a alg. Esper. Hift. 1,1, 48. n. 2. 
guem ... de ft. C mudar de ejiado , ou difpofi^ão.) Luc. 

al- 

Vid. 9 , 18. Fazer . 
I , 1,4. col.   
Cerc. ? j u , 1. — 
Heit. Pint. Dial. i 
Serra, i , 224. —— 
Chr. 2 , 29.   al. 

Cam. Lus. ^ , 67. Vieir. Serm. 
( partir. Das peíToas.) Andrad. 
( abalar, treníer. Dos cdeficios) 
,4,1. -— a alg. c, Paez , 

em alg. Cam. Eleg. 2,9. Brit. 
em alg, c. ( mudar de feriti- 

tnento , o« opinião a feu refpeito. ) Luc. Vid< ? , l.  
110 animo de alg. Tell. Hift. 5 , 15 , 441.    tio 
coração de alg. Barr. Paneg, 5 , ^07.   em feu 
çora\ão. Qfemilo.) Cout. Dec. 4,10, y. • algum 

. . . de fu Alí uq, ÇominTr^ > 44 "*— para. flgi/im 
iugar ( demandalo. )■ Lob. j Qqnde^:.^ ,. 34,,. . . 
Cart de Jap. I , 423 , 1. Sentir . . . L.-AfVg^Serm. 4, 
14 , 2. n. o corar^Q.^-d-alg. Vikir. Serm- 2, 
.8,5. n. 245. —r-dentro d'alma. hvc. 
Vid. ? , 15.   em ft. Fr. Leão-, .Bened. 2^ f 
c. 8. Ter . . . em fua alma. Tell. Chr. 2 , 4 , 48. n. 5% 

ABALRAVENTO. s. m. ant. Marinh. O mefmo que Bal- 
ravento. Cart. de Jaí. i , 401 , 2. .rr r 

ABALRAVENTO. form. adv. Marinh. Vej. Balravento.j 
ABALROA. s. f. ant. Marinh. ^rpéo de abordagem. C\s- 

TANH. Hift. 5 i YJ Em os imigos chegando , lançou 
as máos na lanchara , e a teve j conio a pudera ter hu- 
ma abalroa. Mend. Pint. Peregr. 57 Se ateou o fogo em 
hum dos feusjuncos ; e pegando noutro, que eítava jun- 
to delle , lhes foi forçado largarem as ab.úroas 
defempeçarem hum do outro., -(_ 

ABALROAÇaO. s. f. ant. Marinh. Âccão de abulroar. 
Mend. Pint. Pereg. 56 E largando a amarra , e os ar- 

, péos da abalroa^ãoque nos atracarão, fe ázeráo logo 
á vélà. 

ABALROADO', A. p* P' dc Abalroar. Castanh. Hift. ó , 
54. Barr, Dec. 2,9,5» Andrad. Chr. 1 , 29, 

ABALROAR. V. a.' ant. Marinh. Encontrar com violência , 
acommetter com impeto , aferrando e atracúndo. As em- 

, barcàçóes, Cam. Luf, 10 , 18 Trará pera a batalha hor- 
renda e brava Machinas de madeiros fóra dufo Pe- 
ra lhe abalroar as caravellas. Cout, Dec. 4,3 ,.5 Jn- 
veftindoos , os axorou , e abalroou , e lhes tomou a maior 
parte das corocoras. Luc. Vid. 5» 7 Poíto que os irtii- 
gos abalrodrão huma náo deiRei. 

Reg. com. Hist. Trag. Marit. 2 , 448 E traba- 
lharia pela tomar [ a tiáo ] rendendoa ás bombardadas , 
e náo abalroando nunca com ella. 

Dizfe de outra qualquer coufa , a >que com impeto 
fe acommette. Albuq. Comm. , 27 Paüada efta demo- 
ra , que aqui tivcráo , que foi pouca , tornáráo outr^ vez 
a ir com o junco diante , naquella ordem , que levav.áo» 
e como abalroou a ponte , por fer muito alterofo &(r. 
Goes , Chr. de D.Man. 29 Diante de toda.a gen- 
te hia a attelharia , mantas , e outros engenhos, pera 
abalroarem a Villa. Andrad. Chr. ? , 6 Chegarão com 
muita prefteza a abalroar a tranqueira com o receio dos 
tiros. 

Met. Paiv; Sermk i ^ 202 Vede que duas 
coufas para náo abalroar todos 03 corações ? ajuntar ver- 
dade com manfidáo , e brandura ! Ceit. Quadrag. i , 
21^ , I Náo he a virtude táo fácil de abalrOar , que 
quando tem os alicerces em Deos bem feguros , lhe fa- 
Ça alguém cocos , ou ella delles fe eftremcça. Fr. 
Thom. da Veig'1 Sermi 2^ , ^ , 8 Hum fó penf:\men- 
to bafta pera abalroar, e vencer hnma alnia. 

Reg. com , ou por alg. ou alg. c. Cout. Dec. 4, 
6 , 9 Os nofTos os foráo feguindo até darem com as 
tranqueiras das boccas das ruaS , e com aquella fúria , 
com que hiáo , pondolhe 03 peitos , abalrodrão por tu- 
do até as cavalgarem. Qavi , Cerc. 18 , 93 ^ Deter- 
miiiárão de abalroarení tom o Camtáo , e toda a fua gen- 
te , ate as portas da fortaleza. Brit. Mon. 2 , 5. c. 4 
Mandou logo feus Mirtiftros j que chegando a Rates , 
e abalroando com as portas do templo, o acháráo prof- 
trado por terra diante do altar. 

Com pron. peíT. pouc. uf. Fr. Gasp. da Cruz , 
Tt. ç , ] E porque não usáo de artelharia , todo o feu 
üfo he chegarem muitos juntos » e, cercando o navio 
adverfario , abalroaremfe com elle. 

Abalroar com alguém. Contender .difputar com al- 
guém. ]er. Cardos. Di£l. Barbos. C)i£l. Bent. Per. 
TheSí 

ABANADO, A. p. p. dc Abanar. Ceit. Serm. i , 2^4, 
I. Sous. Hift. I ,5,6. M. Fernand. Alm. 2, i , 32, 
n. 9. 

ABANADOR. s. m. O que abana. Caív. HomiL i, 10; 
Se ifto ha na cafa dos Reis , e tem tantos abanadores 
e enxotadores da lembraiiça da morte , julgareis por 
defatino &c. 

Jnftrumento próprio para mover ò ar, e fazer vento: 
Tell. Hift. i , 15 , :}2. n. 288 Porqüe nelia [ meza] náo 
ha faca ^ nem garfo . . . nem dbanadores, nem talher, 
&c. M. Godinh. Rei, 26, 167 Entáo hum Arábio com 
hum abanador na máo direita &c. M. Berk. Luz e 
Cal. 1 , 9 , 211 AíIIm como o abanador enxota as mof- 
Gâs, aflim afugenta os foberbos o temor de ferem def- 
prezados. 

ABA- 
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"ABANADURA. s. f. pouc. uf. ^c^ão de abanar. Barr» 
Dec. 4j IO , 7 Mas fete ou oito deíles Capitáes Tur- 
cos , chegando a elle com muito defprezo , o tomárão 
pela barba , e lhe deráo hum par de àbanadurãs nella. 

ABANAMOSCA. Palavra compolta, a que fe coftuma an- 
tepor a partícula de. De abanamofca. Leve , fácil de fof- 
Jrer. D. F. Man. Obr. Metr, 117 Cuidados d abauamof- 
Cíi Náo deixáo de fer fadios. Amaral , Serm. 165 , 15 
Com tudo , diz Philo Hebreo gravemente , nenhum deftes 
caftigos lhe deo , mas hum mui brando , de íibanamofca, 
ç|uatro mofquitos , que cantáo , quando mordem. Chag. 
Cart. 2 3 85 Ainda que nefte retiro náo durmo em cama, 
nem deixo outras penitenciazinhas de abanamofca , que 
tem graça todos os dias. 

ABANAR V. a. uígitar , facudir , mover para hnma e outra 
parte. Fr. Qasp. de S. Beknard. Itin. 15 As quaes 
L orelhas j move [ o elefante ] e abana de continuo. 
Cruz j Poef. Od.*'i Trifte de quem fe engana Com 
folha , que o Sol fécca , o vento abana ! M. Bern. Di- 
recç. 2 j I j 2 Ficandome quafi ao pé da arvote , ou aba- 
nandoa levemente. 

Mct. D. Cath, Inf. Regr. 1 , 8 E primeiro fe 
esforça de abanar com tentações defvaitadas a cafa da 
tua mente. Ceit. Quadrag. i , 284 , 4 FíTTe pé de vento , 
e efpirito tentador abanou , e deo falavancos na arvore. 

Abanar a cabeça , ou os braços. Aíovelos^ a huma 
e outra parte , por effeito de ajfeãaçao , ou paixão. Ros. 
Hift. 2,7,4 Ouvindo ifto Artenio , abanou a cabeça ji; 
e diííe Scc. Fr. Marc. Chr. 2 , ?, 19 Andar fem com- 
paíTo de paíladas , fem abanar os braços. Fr. Th. dk 
jES. Trab. 2 , 45, 298 PaíTaváo os caminhantes , e aba- 
navão 3. cabeça por efcarneo , dizendo e apupando : 
Ho j ho &c. 

Abanar as orelhas. Met. e vulg. Não querer, não 
conjentir , não vir no que fe pede ou propõe. Blut. Vo- 
cab. Supplem. 

Abanar o trigo. Padejalo na eira , alinipalo ao ar 
tom pá , facudilo. Blut. Vocab. 

AbznzT. Refrefcar , agitando o ar com abano , ou 
coufa femelhante. Mend. Pint. Peregr. E; afaf- 
taaa hum pouco eftava huma mulher já de dias , que o 
abanava com paufa. Nic. Pim. Cart. 29 f' Rodeadas [as 
Rainhas ] de muitas mulheres , que hiáo a pé , abanaU' 
do os p.ilanquins com abanos brancos de muita eftima. 
Leon, oa Cost. Terenc. E,un. 15 , 5 , 105 E em quanto 
nos lavamos , Aliena , e faze vento a efta moça. 

Abanar o fogo. Avivalo , defpertalo , fazendolhc 
vento. Seus, Hift. I, :},<?£ náo fe podendo efperar 
que aquelle^fogo , que o Senhor veio pegar na terra , fe 
torne a accender, íe náo/or avivado e abartâdo com o 
ar e aflbpros da fua fanta palavra. Acad. dos Sino. 2, 
í8 , Oit. Abanai , que arrefece , Senhor Conde. Do- 
mino. Rodrig. Art. 184 Abanefe muito bem o fogarei- 
xo 3 para que o açúcar náo afrouxe o ponto. 

Abanar as mofcas. Sacudilas, en:^talas , afugenta- 
las com abano, ou com outra qualquer cmfa. Ordin. dos 
Canonic, Regul. I 3 20 , 4? E, fendo neceílFario , toma- 
lá o abano para abanar as mofcas. Reg. Inftruç. 7^ He 
neoeífario primeiro . . . akwarlhe as mofcas na èftriba- 
ila com hum ramo. 

Neutr. Moverfe a huma e.outra parte. Vrr. Christ, 
1. Proem. E abanavão os^ cabellos fobre os hombros. 
Luc. Vid. 6 , 15 Abanando o junco , fegundo quebra- 
váo as ondas 3 com táo efpantofos balanços &c. Sous. 
Hift. 2 , :5 , n Começa a moverfe [ huma tâboa ] e 
abalarfe , e abanar com tanta força e ruido , que &cc. 

Abanar com a cabeça. Mojtrar com õ /acudimento 
delia alguma paixão. Vi r. Christ. i, 16, 52 Todos 
quantos me viáo , efcarneciâo de mi , murmuf:,ndo da 

■ tocca 3 e abanando com a cabeça.. 
Abanar. Fazer movimento a huma e outra parte com 

abano, ou qualquer outra coufa , que agite o ar , e faca 
vento. Barr. Dec. 1,634 Outros tfaziáo huns abanòs 
altos , com que abanavão , como que lhe queriáo refrel^ 
car o ar , por onde paíTava. Sous. Hift. i , 2 , 28 E 
abanando com huma toalha o rebatia [] o fogó ]] Esper. 
Hift- Prel. I 3 I 3 4 O qual [pobre] fuando 3 fopran- 
do , c abanando com o habito 3 defenterrou as pizadas 
Apoftolicas. 

Com pron, peíT. Agitar contra Ji o abano , ou qual- 
quer outro injlrwnento , que mova o ar , e faça vento.. 
(jASP. DA Cruz, Tr. 10, 6 Como os eu vi and<yera á 

' roda com abanos nas máos , abanandofe , e amigáyel- 
mente praticando &c. 

A Í5 A 9 

ABANDEIRADO 3 A. adj. pouc. uf. Que tem ou leva ban- 
deira. Mekd. de Vasc. Art. 1:51 O feu lugar [do Al- 
feres J no efquadráo he no centro com a iua bandeira 
na mão , e diante o abandeirado com o venablo , em 
quanto fe náo peleja , que entáo , como fe dirá , tcrâo 
os abandeirados outro lus^ar. 

ABANDOAR. v. n. fò fe ufa com pron. pelT. Fazer 
bando 3 ajuntar-fe em bando. Palac. Summ. 422 Aos incer- 
tos Papas tenháoos por incertos , náo fe ahandoando 
com nenhum , como com certo vigairo de Chriftb.   
424 Os alvoroços e bandos , com que a uniáo da gen- 
te fe desfaz , abandoandoje huns a hutn bando , c ou- 
tros a outro , são peccado mortal .. . E dizem-fe alvo- 
roçadores e bandoeiros náo fomente as cabeças, que re- 
volvem o fato 3 mas &c. Matt. lerus. 16, 57 Mas quaes 
eu calo , ou quaes lhe digo , Se por meu bem me 
foge e fe ábãndoa , Como bom vencedor, que do ini- 
migo As offenfas efquéce , e lhe perdoa ? 

ABANDONADO 3 A. p.p. dc Abandonar. Paiv. Scrm. 3 , 
i6r 

ABANDONAR, v. á. Defavtparar , largar de todo , dei- 
xar com defprezo. Reg. aW. ou alg. dejt, ou alg. a. Paiv. 
Serm. 2 , 5:52 Por ilfo Chrifto lhes refpondco eftas pa- 
lavras de Oféas , para moftrar , que a fantidade , e os 
facrilicios , que fundiáo defprezo dos outros , abandona- 
los, e engeitalos 3 como coufa immunda , era mais hypo- 
crifia , que aftos de Religião. Luz , Serm. 1,2, 152. 
col. 4 O Senhor fe vai lançado fóra as pedradas com 
os peccados mortaes , com que lhe tirais , e de vós o 
íibandonais. Prov. da Hist. Gen. 4, 63 272. p. 644. 
ann. 1642 A ifto fe feguio abandonàrme ao odio dos ío- 
breditos Miniftros. 

Neutr. Abandonar para alguma parte ou peíToa. Ret:- 
rarfe a cila , ou feguila, defamparando outra. M. Bern. 
Luz c Cal. 1 , 4 , 94 E o povo entendendoo aflim3 fe- 
guilTe mais refolutamente as partes de Abfaláó 3 para on- 
de tinha abandonado. 

ABANíCO. s. m. dim. de Abano'. Blut. Vocab. Vej. Leque. 
Huma efpecte de balona da largura de hum dedo , 

feita de torçal branca com lavor , que fe cofta em cima 
da balona de renda. Só as Damas do Paço ufaváo del- 
le 3 e as Senhoras no dia , em que cafaváo. Efte ufo fe 
acabou com os Guarditlfantes. Blut. Vocab. 

PI. met. _Ditos agudos e galantes, com que fe orna 
alguma narração. Blut. Vocab, 

ABANINHO. s. m. dim. de Abano. Lavanh. Viag. 6ç). 
ABANO. s. m. Acção de abanar. Maus. Aft". Afr. 5 , 76 

Pomos , que facode Com tezo abano a máo do poma- 
reiro. Ceit. Serm. 2 , 275, ! Porque em quanto a arvore 
fenáo defarreiga , pouco nojo fazem os abanos. M. Bern. 
Floreft. ? j 7 3 5^9 , A Almas defpegadas do mundo he fru- 
6la fazonada : èlla mefma fe deixa cahir da arvore, ou 
com qualquer abano fe folta. 

Met. Ceit. Quadrag. i , 212 , ^ A qual [alma 
de Job J por muito que foprava o infernal inimigo, náo 
pode abalar das raizes 3 nem ainda dar hum pequeno 
abano, S. Ann. Chr. i , 25, 741 Efta [paciência] tinha 
táo arreigada em fua alma , que por muito , que fopra- 
va o infernal inimigo , nunca a pode abalar das raizes , 
nem ainda dar hum pequeno abano. 

Fruta de abano. A que fe não colhe d mão , mas fe 
lança em terra facudindo à arvore. Blut. Vocab. 

Abano. Inftríimento , que fe faz de varias maté- 
rias , è com diverfas formas, para que movendofe a huma 
e outra parte , agite d àr , ou para refrigerlo na cahiw , 
oti para incentivo do fogo , -ou para enxotar as mofcas , óc. 
Barr. Dec. 1,9,4. E alguns fervidores 1, que com aba- 
nos altos lhe vinháo refrefcando o àr. Heit. Pint. Dial. 
2 3 I , I5 Por efpadas levaíTem nas máos abanos. Luc. 
,Vid. 7 , 9 Com liUm leque , òu abano de ouro na máo. 

Pl. Gual-nição de muitas dobras d feição de canu- 
dos, de que os antigos ufavão. Arr. Dial. 10, 49 Que 
sáo golpeados , crânios , recramos , abanos, marquezo- 
tas , e luvas perfumadas fenáo capâs , com que querem 
muitos e muitas encobrir fuás mágoas. Leit, d'An- 
DRAD. Mifc. 2 , 72 E eu vi em Maarid hum D. Jeroni- 
mó de Ayance , Bifcainho , que fazia com os dedos os 
abanos nas bordas de hum prato de prata , como em man- 
téo de camifa; Fest. na Canon. ^ Canhões e boras 
pretas , abanos e punhos cuitos á antiga. 

Camifa de abanos , Collar de abanos , Mantéo de 
abanòs. Brit. Elog. 9 Huns retratos, que commummcnte 
tem por feus , ordenados com camifa de abanos . . . bem 
fe deijca ver fer coufa dc fantcfia, Estat. da Univ. 

G 3, 
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ij., 5 Porém os criados dos eftudantes poderão ir 
. ouvir ás efcholas com pellotes , e ferraruelos , e chã- 

pcos , e collares de abanos nas camifas , cháos , e que não 
paílem de dous dedos. Fr. Leão , Bened. i , 2 , 5. c. 5 
£ lugar fei eu . . , em que o mefmo Santo [ S. Nou- 
tel j por fefta fe enfeita em feu dia com mantéo de 
abanos. 

Abanos das máos. ant. O mefmo que Punjietes de 
camifa. Barbos. Di£l. 

ABANTESMA. s. f. ant. e vulg. O mefmo que Fantafma , por 
corrupção. Gil Vic. Obr. 4j 222 Já eu eftive cuidando 
niíTo, • Porque eu não são abantefma , Mas que lei eu 
fe ella mefma Deo cafiáo pera ifío   4, 2^0 Ra- 
tinhos são abantefmas, E quem por pagens os tem. 

ABAR ATAR. v. a. Fazer mais barato , abaixar em pre- 
jo j valor , ou ejlimação. M. Bern, Floreft. 4 , 1:5, 
116 Como (inem abarata a fazenda , que defcja vender. 

Met. Fr, Sim. Coelh. Chr. 2 , 20, 118 Por nos 
animar a amar a Deos , e não pôr noíFas forças cm nof- 
fos bens j abaratou tanto fua gloria aos pobres. Brit. 
Mon. I 3 4. c. 12 Ainda que os do Porco abarataffem , 
com a prizâo dós Romanos , a paz , de que viviáo def- 
efperados   Chr. 6 , 7 Não hc de crer , que eu 
por coufas fem fundamento , aharatajfe a privança delRei 
de Inglaterra. 

Neutr. Fazerfe mais barato, diminuir de preço. M. 
"Bern. Floreft. 5,6, 314, A Nas mercancias , ainda 

ue poftas em bom preço., não lhes acudindo compra- 
ores , he força , que ou abaratem , ou fe percão. 

ABARBA. form. adv. Vej. Barba. 
ABARBADO , A. p. p. de Abarbar. Pint. Per. Hift. 2 , 

2:5 , 6^. SovER. Hift. ^ j 14. M. Godinh. Rei. 4 , 15. 
ABARBAR. v. a. Encontrar de face, Ceit. Quadrag. i , 

274 , 4 Pera levar a lança feita , e abarbar o infernal 
inimigo. Tell. Hift. 5, 26, 475 Mas os [ foldados ] do 
Principe , rompendo por muitas difficuldades , os abarbd- 
rão , e íizerão Scc, 

Abarbar huma coufa com outra. Pôla face a face, 
t junto , ou igual delia. Guerreir. Rei. 5,3,2 Cu- 
jos Capitães as negociarão [ as náos ] pera receber o 
combate , como coftumáo em Maluco, que he abarban- 
doas com a Fortaleza. 

Neutr. Tocar , pôrfe junto , ou igual. Reg. com ou 
em. Barr. Dec. , 5 , 4 Que era com os navios acima 
até abarbar na ponte. Albuq. Comm. 7, , 4(3 Determi- 
nou - . . metter os navios dentro pera abarbarem com 
os muros delia [Fortaleza] Tei.l. Chr. t, ^ , 40, n. 2 
Pirâmides, que com a altura fe atrevião a abarbar com 
o céo vizinho. 

Com pron. peíT. Cout. Dec. 4 , 2 , ^5 E como 
tinha recado de Pero Mafcarenhas , que fe foíTe abarbar 
com a ponte Scc. D. G. Coutinh. Jorn. 128 Tinha [o 
Adail ]] feito força aos efpingardeiros de cavallo , que 
foffem todos tomar as coutadas por dentro , até fe abar- 
barem com os vallos. M. Bern. Floreft. 2, 2, 526, 
A Mui eftreita fenda he capaz de fuftentar a unha do 
demonio , para fubir a abarbarfe com as altas torres de 
hum efpirito robufto. 

Abarbar. O^ôrfe, pôrfe de cara a cara , combaten- 
do e rejijlindo. Reg. com alg. ou com alg. c. Ceit. 
Serm. 2, 140, 1 Callejados, de caminhos , coftumados 
a abarbar com os inimigos , derâolhe tão notáveis bara- 
lhas , que &c.   Quadrag. i , ói , 2 Não fentir 
males , não fe pôde efperar de huma fraca natureza , 
como de hum homem ; porem não os aturar , e abarbar 
tom elles he de cobarde. Cardos. Agiol. 5 , 5:51 Abar- 
bando por feu ferviço e zelo da Ordem com os mais 
poderofos da terra. 

ABARCA, s. f. Certo calçado rtijiico , de coiro crú \ que co- 
bre a fola, dedos, e borda do pé , e algumas vezes to- 
do elle , e fe ata com cordéis,, ou correias. Robor. Port. 
266 Os borzeguís fe fazem 'de pelle çurrada , e não as 
abarcas. Sa' de Men. Mal. 6 , 5 E triunfando de altif- 
fimos Monarchas , Igualais as tiaras com as abarcas. 

ABARCADO , A. p. p. de Abarcar. Carv. Comp. 1,6, 
ç. M. Bern. Paraif. 57. 

ABARCADOR s. m. O que abarca. Particularmente o que 
compra e mette ém fi os mantimentos , ou mercadorias 
de algum genéro, para que, havendo ailim falta dellas , 
as venda depois por maior preço. Jer. Cardos. Diél. 
Bent. Per. Thes. 

ABARCAMENTO. s. m. Acção de abarcar. Jer. Cardos. 
Di£l. Barbos. Di£t. Bent. Per. Thes. 

ABARCAR. V. a. Comprehender , ou abranger com os brd- 
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foí-i ou com as mãos. Talvez de Abraçar trocadas as le- 
tras. Tem a anomalia dos verbos acabados cm car, qúè 
em alguns tempos mudão o c em qu , como : abarque , 
abarquei Scc. Andrad. Chr. 2 , po Hum pelouro de pe- 
dra tamanho , que hum homem o podia muito mal abar- 
car com ambos os braços. Arr. Dial. 5 , ? Sabido hé 
que as noíTas mãos rebatão mais do que retém , e que 
quando querem abarcar muitas coufas , apertáo e reca- 
dão poucas. Per. Elcgiad. 12 , 161 ]á a' longa anten- 
na , e grolfo mafto abarca O gruméte. 

Segurar fortemente cercando com os braços. Gavi , 
Cerc. 16 , 70 Arremetterão a elle [ Mouro dc cavallo J 
e o abarcarão fobre o cavallo , e encarandolhe hum ar- 
cabuz aos peitos 3cc. Barret. Eneiad. 2 , 88 Eftas cou- 
fas abarca o moço forte, E a feus rigidos hombros ac- 
commoda. 

Met. Encerrar , conter em fi, cercar inteiramente. 
Luc. Vid. 8 , 90 Quanto abarca o céo, tudo he feito, 
e nada fe fez a fi mefmo. Lobat. Palm. 5 , 54 As azas 

,. . . eftavão eftendidas de forte , que tzbarcavão a gran- 
deza do efcudo. Castr. Ulyíf. 4, 45 Alli vem dentro 
quanto o mundo abarca. i 

Met. Fernand. Galv. Serm. 5 , 17 , i Tem 
bojo [a Igreja Catholica J "pera recolher , e abarcar 
tios, idolatras , e ]udeo3. F. de Mendoç. S.arm. 2 , 26^ , 
9 Aquella divina alma de Paulo abarcava , e abra_.iva 
toda a redondeza da terra. M. Fernand. Alm. i , i , 
8. n. 10 Abrahão [ morreo ] de idad- de cento fetenta 
e cinco annos , que abarca vinte e cinco fetenarios. 

Comprehender , alcançar perfeitamente com o entendi- 
mento. Paiv. Serm. i , 1542 Se [ Dcos ] he immenfo , 
como o quereis abarcar. Arr. Dial. 6 , 10 Quem tudo 
mer abarcar , muitas coufas enfeixa , e poucas ata. Vieir. 
Serm. 11,9, 2. n. 568 A multidão dilHcuItofamentc fe 
pôde abarcar, a unidade facilmente fe comprehende. 

Cercar , rodear. Particularmente do mar , rios , na- 
vegação, 8cc. Sous. Hift. 1,4, 29 Por tudo quanto 
abarca o mar Oceano. Sever. Difc. r , :} Principalmen- 
te depois que fe ünio a Coroa de Portugal á de Caftel- 
la , cujas navegações fahindo de Hefpanha, abarcão toda 
o mundo de Occidente a Oriente com muita facilidade.' 
Galheg. Templ. 5, 9 Dc Gundemaro o Godo , que Mo- 
narca Foi de quanto veloz o Ibero abarca. 

T. Mercant. Comprar , e tomar a fi todo o tiianti- 
mento , ou qualquer genero de mercadoria ; para que , vindo 
ajfim a fazerfe raro , fe pojfa depois vender por alto preço. 
Palac. Summ. 55 7^ Ufura abert? he creícer, e fubir 
o preço do cambio por abarcar as feiras. Vieir. Serm. 
6, 12 , 6. n. 355 Como fe havia de reftaurar o Brázil , 
fc os mantimentos fe abarcavão com mácf delRei, e tal- 
vez os vendiáo feus Miniftros. Art. de Furt. 5 Ha cer- 
ta droga bufcada , e cftimada de eftrangeiros . . . que 
faz nefte cafo o poderofo , abarca toda de antemão pe- 
lo menor preço. 

Met. Eufros. 1,5 Eftas raparigas de fanguc no- 
vo , enlevadastnos amores , huma mão lhe farta a ou- 
tra, e querem abarcar tudo. Arr. Dial. 5, ? Deos nos 
livre de Príncipes buliçofos , que não cabem cm 1'cu Ef- 
tado , nem tratão de o ornar , fenáo de o cfpa^r , e 
eftender os términos , e tudo querem abarcar. Vieir, 
Serm. 4, 12 , 7. n. 452 Não havia de chegar aos pe- 
quenos e pobres [ o ouro ^ mas rodo fe havia dc abar- 
car e confumir nas máos dos grandes. 

Adag. Quem muiro abarca , pouco aperta. Delic.' 
Adag. 7^. ■ 
Quem tudo abarca, pouco ata. HtRi;. Nun. Refran. 97. 

ABAROLECER. v. n. antiq. Vej. Abolorc-cer. ]er. Card. 
DifV. Bent. Per. Thes. 

ABARRACADO , A. p. p. de Abarracar.. 
ABARRACAMENTO, s. m. ui". Lugar onde cjlão armadas 

barracas. Particularmente fe diz do íitio , onde fe ac ha. 
aquartclado hum corpo militar. 

ABÁRRACAR. V. 3. uf. Armar barracas, ou recolher nas 
barracas. 

ABARREGADO , A. p. p. de Abarregar. Cancio:.-. 121 
:jlr Feo , Tr. Quadrag. I , 157,5. Sous. Hift. 2, 6", 10. 

ABARREGAMENTO. s. m. ant. Jlfancebia , concubinato. 
Jer. Cardos. Diél. Bent. Per. Thes." 

ABARREGAR. v. a. ant. Só fe ufa com pron. peflf. 
Amancebarfe, tomar , ou ter trato illicito de la^go tempo 
c.om pejfoa de diverfo fexo. DcBarr^gáa, concubina, man- 
ceba. (Aberregar.) Palac. Summ. 100 Devera Is- 
bofcrh diííimular com Abncr , rii:ida que fe havia abar- 
regado com a mulher de feu Pai. 

ABAR- 
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ABARREIRADO , A. p. p. de Abarreirar. Chr. do Con- 
DEST. 5í>. Fern. Lop. Chr. de D. J. I. 2 , 15^. 

ABARREIRAR, v. a. ant. Cercar, ou fortificar com barrei- 
ra. Qalv. Chr. 5:5 Sahiofe fóra ao arravalde , e to- 
mou huma parte delle , pera o abarreirar de cubas , e por- 
tas , e efcudos. 

ABARRISCO. adv. mod. vulg. Irtdiftinãa e defordenadamen- 
te , fem ejcolha ou reparo , o« copiofameiite e em grande abmi- 
dancia. Talvez de Barrer, ant. ]er. Cardos. Diét. Bent. 
Per. Thes, 

ABARROADO , A. adj. pouc. uf. e vulg. Indócil, afpe- 
ro de condicão , obfiiinado. De Barráo , porco não cajtra- 
do, Azev. Correcç. i , 1,2. p. 48 Para convencer os 
Médicos teimofos e abarroados. 

ABARROTADO , A, p. p. de Abarrotar. Barr. Dec. i , 
5,9. Mend. PiNT. Peregr. 44. Guerreir. Rei. , 2, I. 

ABARROTAR, v. a. Marinh. Encher até as efcotilhas, ou 
de modo que não leve mais. De Barrote. Reg. ahf. ou de. 
Castanh. Hift. 5 , 58 Onde achou Bernaldim Freire e 
Francifco Pereira Peftana , que foráo aili abarrotar. Paiv. 
Serm. ? j 89 Seria de boa razão fer o mar , por onde 
navegais , perigofo , e de muitos bancos e baixos , e fu- 
jeito a grandes ventos , para quererdes abarrotar a náo 

• de fazenda, e deixardes as vélas. Cout. Dec. 4, 6, 9 
Coral j cobre , azougup , roupas finas , de que fe abar- 
ròtdrão os navios todos. 

ABASMAR. v. a. antiq. Defprezar. Leít. d'Andrad. 16, 
46 j^Verfos de Egas Moniz Coelho a fuadama] Cam- 

. baftes a Pertigal Per Caftilha , uíbafmades o mei mal, 
Que dor me filha. 

ABASSINO j A. adj. Natural ou morador da Abajfia. Can- 
ciON. 201 , 5 Jacobitas , Abajjinos , Cataios. Aueir. 
Itin. 52 Os Indianos do Prefte João chamáo , ou são 
chamados Abajfmos em Paleftina , de huma grande la- 
goa , que eftá na fua terra, chamada Abaília , e alk eth 
Jerufalem lhe. chamáo Abexins , corrompendo em algu- 
ma maneira o vocábulo. 

ABASTADAMENTE, adv. mod. Suficientemente, quanto 
baile e de fobejo, copiofa e abundantemente. Fern. Lop. 
■Chr. de D. ]. 1. 1 , 51 Leixadas as razões , que abaf- 
tadamente alguns efcrevem. Barr. Dec. 1,4,9 Por- 
que homens , armas , cavallos , ouro , prata , fêda , c 
outras coufas á humana vida neceííarias no feu reino as 

. havia táo abajiadamente , que náo tinha neceflidade dc 
as ir bufcar aos alheios. Vieir. Serm. 4 , 12, 6. n. 445 
Só com a commutaçáo dos fruflos e drogas dellas vos 
fuftentais e confervais ha tantos annos táo abajiada , e 
táo nobremente. 

abastadíssimo , A. fuperl. de Abaftado. Paiv. Serm. 
I 5 

ABASTADO , A. p. p. de Abaftar. Dizfe dos lugares a 
refpeito dos mantimentos e mais coufas neceíTarias; das 
peübas a refpeito das riquezas e outros bens ; e allim 
tambcm de outras coufas. Reg. abf. Fern. Lop. Chr. de 
D. J. I. I , 16. Cam. Luf. 8, 41. Barreir. Chorogr. 
4 

Reg. de, Pin. Chr. de D. Aff\ II. 6. Barr. Dcc. 
I , I , 10. Cam. Luf. 10, 120. 

ABASTAMENTO. s. m. ant. O mefmo que Abaftança. Vit. 
Christ. 4, ^9, 138 O teu amor Jefu me he a mi 
graciofa refeiçom , e clle me dá abaflamento fem faftio. 
Fern. Lop. Chr. de D. J. I. i , 12^ Pera .1 frota de 
todo havereis abajlamento. D. Cath. Inf. Rcgr. i , 10 
Porque como a charidade feja . . . manjar , que abafta : 
abaflamemo , que cria : alegria , que levanta 8cc. 

ABASTANÇA. s. f. ant. Copia e abundancia de qualquer 
genero de coufas. Azur. Chr. 11 A terceira coufa 
acho , cpehc abajian^a de gente , que náo tenho. Memor. 
DAS Proez. I , 18 As mais das vezes ... a abajianca 
tde huma coufa ] faz faftio 011 menos eftima. Cam. 

uf. 8 , 76 Pondera das palavras a abajianca. 
Fartura , provisão abundante de mantimentos, fru- 

ãos, <i^c. Galv. Chr. 8 Outra mais gente do que eftá 
dentro , fe nella pudeífe caber, teria abafian^a pera mui- 
tos annos de cerco. Sous. Vid. 2, 17 Foi banq^uete de 
fabios i abajianca fem demafia , concerto íem delicade- 
za , pera fatisfaçáo, e náo replecçáo. Sever. Difc. i , 
jç ^ He tanta a fua abaftança [ de Lisboa J que to- 
das as x:oufas neceflarias valem nella a menor preço, 
que nas outras provincias de Hefpanha. 

Em abaftança. Abundante e copiofamente. A. Galv." 
Tr. 6z -p' Tinháo o mantimento , e o neceífatio em abaf- 
tança. Goes, Chr. de D.Man, i , n Provêo em muita 
abajianca todolos lugares d'alem , aflim de mantimentos, 

como de gente de pé e de cavallo. Arr. Dial. 51 , 11 
Quem dá os temporãos [ bens J cm tanta abajiani^a aos 
inimigos , como ierá efcallb dcTíes pera feus amigos ? 

Para mais , ou maior , ou por mais abaftança. Pa- 
ra ou por abundante e fobeja facisf-ição. Castanh. Hift. 
2 , 58 E pera mais abajianca mandaíTe elle Capitáo mór 
lá huma bandeira com as armas de Portugal. Regim. 
d'Evok. 5, 21 i'a(Tado o anno do direito, e mez , que 
fe lhe dá pera maior abajianca. Leao , Chr. de D. Air. 
IV. 158 ElJe por mais abajianca. . . deífe alli licença a 
D. ]oáo Manoel , que per li levaífe a Infante fua lilha 
a Portugal. 

Abaftanças. pl. Bens, riquezas, abnndancias, e fo- 
begidões de qualquer genero. Cam.Luí. 7, 6i Porque cre- 
çáo as rendas e abajtancas, Por quem a gentt mais 
trabalha e fua. Goes , ^Chr. de D. Man. 5,18 Efta 
refpofta foi com tantas outras abajiani^as , que logo fe 
tomou fufpeita , que tudo haviáo íer enganos. Mor. 
Palm. 2, 95 Náo queiras com abajlanças, nafcidas da 
tua foberba , efcufar a batalha. 

ABASTANTE, p. a. ant. O mefmo que Baftante. Resend.' 
Chr. 71-E aífi levou grandes créditos, provisões, e le- 
tras , e procurações abajiantes , pera receber e poder def- 
pender até cem mil ducados de ouro. Pin. Chr. de D. 
AfF. III. Para que o dito Rei D. AfFonfo de Caftel- 
la enviou a Portugal com feu poder abajiante ao Iftan- 
te D.Luiz feu Irmáo. Const. d'Evor. 15, 1^ O qual 
dará fiança abajiante primeiramente de todas aquellas 
coufas , que recebeo. 

ABASTAR. V. a. ant. Dar ou minijlrar o que fe necejfttai 
prover com abundancia. Reg. alg. ou alg. de alg. c, Goes , 
Chr. de D. Man. ^ ? Colhefe nella [ Ilha de Goa J 
muito gergelim, de que fazem azeite, que abajla ater- 
ra. Mend. Piyr. Peregr. 59" Certa temos a promeíTa do 
livro das flores , em que o Profeta NobL abajiou de de- 
leites aos Daroezes da cafa de Meca. Los. Condeft. 20, 
60 Adègas , almazens , celleiros cheios , De que abaf- 
tdra aos pobres tantas vezes. 

Neutr. O mefmo que Baftar. Azur. Chr. 5 , 90 A' 
boa vontade , onde o poder náo abajia , em muitos lu- 
gares he recebida por obra. Orden. de D. Man. 3 , 15 
Pera o que abajiard a procuraçáo , que lhe foi feita pe- 
ra procurar o dito feito. Bernard. Rib. Menin. i , il' 
Náo abajiou a minha defventura haver de fer o mais 
trifte do mundo , mas 8cc. 

Abafta.Fórm. de impor filencio a alguém. Sa'de Mir.? 
Cart. 6 Abajia , aííi me apraz , adi mandei. Bern. Lim. 
Ecl. I Abajia, náo me contes delle mais. 

Com pron. peíT. Satisfazerfe , faciarfe. M. Bern: 
Floreft. ,1,7, ?o8, B Diz[S. Nillo Abbade ] que fe 
maravilha , que alguém, abajiandofe de páo e agoa , poíTa 
domar fuás. paixões. 

Adag. A fazenda de raiz farta , mas náo abajia. 
Delic. Adag. 60. 
De vinho abajiado , de razáo mingoàdo. Delic, Adag. 
47- 
Náõ ferás abajiado, fe primeiro náo fores honrado. De- 
lic. Adag. 97, 
O muito fe gafta , e o pouco abajia. Delic, Adag. 70. 

A'BASTARDA. fórm. adv. Gavall. Vej. Baftardo. 
ABASTARDADO , A. adj. Degenerado da Jua nature7a. 

Dizfe dos brutos e plantas. De Baftardo. Galv. d'/,n- 
DRAD. Arr. 19 , 99 Ruço abajiardado fabino , efta cóc 
tem tres pelios , preto , branco , e encarnado. 

ABASTECER, v. a. Prover com abundancia. Reg. alg. c: 
ou alg. c. de. De Bafto. Galv. Chr. 8 Como fe ora 
vê , que toda fua terra e fortalezas fez guarnecer e 
abajiecer grandemente. Goes , Chr. do Princ. 95 As qu.-es 
Villas fortaleceo e abafieceo de mantimentos á fua cufta. 

ABASTECIDO , A. p. n. de Abaftecer. P.n. Chr. de D. 
Aff^. IV. Cam. Luf. i , ^5. Vieir. Serm. 4,4,5. 
n. 127. 

ABASTO, s. m. pouc. uf. Acção e cffeito de abafar. M. 
Bern. Floreft. i , 6 , 270 , C E accrefcentando as for- 
migas ]] deliílo a deliélo , furtaváo a farinha de páo, 
que alli eftava guardada para quotidiano abajia da Com- 
munidade. 

ABASTOSAMENTE. adv. mod. antiq. Abundante e copio- 
famente. Fern. Lop. Chr. de D. ]. I. 2 , 124 E mais outra 
letra , em que abafiofamente fe contiveíTe todo aquello , 
que elles defejaváo. 

ABASTOSO , A. adj. antiq. Abundante , copiofa. Fern, 
Lop. Chr. dc D. J. I. 2 , 98 Aííás feria à''abaJiofa en- 
fmança pera quaefqucr mulheres. Azur. Chr. ^ j 7 E or- 

dena- 
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denarei , (}ue nas ditas feftas haja notáveis juftas ; e gran- 
des torneos , e mui abajlofos convites , ícrvidos'de to- 
dalas viandas. Cakcion. 72 ^ Como terra fruduofa 
]oáo de Mena refpondeftes Com meíTe mui abajiofa 
Do fruito , que recebeftes. 

ABATE. s. m. O mefmo que Abatimento. Principalmente 
de preço , no que Te compra ou vende. Blut. Vocab. 

ABATEDOR 3 ORA. adj. Qtte abate. Andrad. Inftit. 68 
-p' Abatedom [ cobiça ] de ânimos heroicos. Sous. Hiít. 
1,6, Sendo pelo contrario o fitio humilde encobri- 
dor da grandeza, e abatedor da Mageftade. 

ABATER, v. a. Abaixar, mover ou inclinar para baixo, 
fòr em baixo. Arr. Dial. 10 , 2:5 Como a chamma da 
candeia , ainda que o corpo pezado a abata , todavia 
com fua natural inclinação fóbe ao alto &c. D. Fern. 
DE Men, Hift. ? j 65 , 151 O Adail fez abater agente 
pulas muitas balas, que choviáo. Vieir. Serm. 7, 1,7. 
n. 17 Pois fe o corpo gloriolo de Chrifto pelo dote da 
agilidade não tiha pezo , e podia voar, e fubir direito 
ao céo , que impedimento ou força contraria era aquel- 
la j que o abatia í 

Met. Orient. Lufic. 278 Não faltava no paftoral 
ajuntamento . quem abatendo a pratica a coufas mais raf- 
teiras , propunha quettóes do tempo. Lob, Defeng. 5 
Com o fingimento de mercador, e a humildade de ne- 
ceflitado, abatendo ao rigor do tempo a foberba de fuás 
coftumadas infoiencias &c. Brit. Chr. 5 , 5 Dizia, que 
fó elle zombara do mundo por huma via , que o mun- 
do não entendera . . . porque cuidando , que o abatia , 
o fubíra em lugar, donde &c. 

Derribar , lançar por terra, S.v de Mib. Ecl. 4 
Ameaçando a enchente vem foando , Vem de brava 
efcumando, abate, eftronca. Cort. R. Cerc. A , 5^ Até 
que não deftrua , abata, e queime A Fortaleza. Brit. 
Chr. 2 , 2:5 O proprio Duque hia fazendo por fua mão 
eftranhezas , e abatendo as bandeiras contrarias , com 
que os feus começáráo a gritar : Viíloria , viíloria. 

Met. Cort. R. Naufr. 8 , 79 7^" Com quanta li- 
geireza volve a roda A fortuna cruel , quando fe afla- 
nha , E com quanto rigor abate aquelles , Qu2 no 
mais alto delia tem fubidos. Heit. Pint. Diaí. i ,1,8 
'Aos que hoje [ o mundo! empina e exalça , amanhâa 
derriba e abate. Sous. Hift. i , 2 , 20 Por abaterem de 
autoridade hum contrario , que por nenhuma via podiâo 
mollificar. 

Fraf. Abater a artilharia. Tirala do lugar , que lhe 
he proprio , e recolhela em baixo. Nas embarcações. Cas- 
TANH. Hift. 7 , 80 E porque a gale era rafteira, man- 
dou Simâo de Souía abater quanta artilharia levava, 
afli groíTa , como miúda. 

Abater bandeira , ou a bandeira abf. ou a alg. Mi- 
lic. Fazer certa continência militar, abaixando as bandei- 
ras ao chio. Por obfequio ao Superior , ou em final de 
rendimento ao injmigo. Goes , Chr. de D. Man. i , 65 
Comtudo os imigos não quizeráo abater a bandeira. 
CouT. Dac. 7 , IO , 1 Que por não abater bandeira a 
Dom Conftantino , fe defviou logo delle. Barret. Rei. 
da Viag. 8 As companhias da terra eftaváo todas poftas 
em ala pelas ruas , por onde haviáo de paíTar os Senho- 
res Embaixadores ; e dando muitas cargas de mofqueta- 
lia , lhes abatião as bandeiras. 

Met. Chag. Obr. 2 , 456 Abaixe as velas a vai- 
dade , abata as bandeiras o engano. 

De outras infignias. Tell. Chr. i , ^ , 14. n. 4 
Entrando o grande Pompeo ] a vifitar o Philofopho 
Poffidonio , lhe rendeo e abateo á porta aquelles fafces 
laureados. 

Abater a efpada a alg, Efgrim. Vej. Efpada. 
Abater os olhos. -Abaixaios, movelos para baixo. 

F. DE Mendoç. Serm. 2 , 8:5 ,_ 15 Até Deos quandô 
põe em hum neceflitado os olhos , não os abate , mas 
levanta. , 

Abater as fobrancelhas , ou os arcos das fobrance- 
Ihas a alg. Caufarlhe confusão ou perturbação de animo , 
por pejo ou ajfombro. Vieir. Serm. 11, 10, 6. n. ,44o 
Eftudo tanto mais difRcultofo á natureza , e á honra , 
quanto he mais cuftofo á prefumpçáo abater as fobran- 
celhas , que queimar as pcftanas.  6, 4 , 8. n. 1:52 
Ouçáo agora , e o que lhes entrar pelos ouvidos , lhes 
fibaterd os arcos das fobrancelhas. 

Abater as tendas. Milic. Defarmalas, Mercur. de 
]uLH, de 666 Baftou efta noticia para o inimigo abater 
as tendas. 

Abater a vlfta. Deshmbrala. Da luz forte , ou ref- 

plendor grande. Memor, das ProezI 1:5 Dourados 
cabellos ondados , cujo refplendor abatia a vijta dos 
olhos , que os viáo. Fernand. Palm. , 74 E elle [ caf- 
tello ] em fi tão refplendecenre , que abatia a vijia , de 
quem o olhava. , 

Abater. Met. Vexar , danar , opprimir, Barr. Dec. 
2,2,4 E também por os homens não perverterem e 
abaterem huns aos outros nas compras e vendas de fua 
própria fazenda. 

Met. Sometter, humilhar, vencer. Andrab. Chr. , 
6 Abater a foberba daquelJe inimigo. Arr. Dial. 4 , 14 
A ventura defte Capitão abateo deíla vez as forças dos 
Portuguezes. Tell. Chr. 2 , 6 , 41. n. 10 Não he a po- 
breza , a que abate os ânimos de humPrincipe da Igreja. 

Fazer menor em grandeza e altura. Orient. Lufit. 
IS5 'P' Por onde a todos dá veneno aquella , Que aba- 
te os montes , e alevanta os valles. Galv. d'Andrad. 
Art. I , 6 Os homens quando temem , de repente mo- 
vem o corpo todo , e o abatem. 

Met, Memor. das Prüez. I , ^8 O qual jazia no 
meio da porta de grandura , que abate o credito. An- 
drad. Chr. I , 6 Mas ifto o andar J era parte para lhe 
abater nada do ar, e naturai graça. Sever. Difc. 125: p 
De maneira , que a pobreza , em que vivêo , não lhe 
abateo entre os Príncipes a graade opinião , que ás fuás 
cbras fe devia. 

Envilecer , tirar o preço , ejiimai^ão ou valia. Dimi- 
nuindo as qualidades , ou enfraquecendoas. Arr. Dial.2 ,18 
Abateo Deos, tornandoo mortal. Palac. Sutnm. 29 Polo 
qual, como fometternos a nolTas paixões (quesáoodio, 
ira, amor, e temor) e regramos por ellas he abater a 
noffa dignidade &c. A. de Vasc. Anj. I , i , 2. part. 
I. p. 14 Abateo ò filho de Deos as fuás qualidades o 
mais que foi poUivel. 

Defconhecendoas , ou extenuandoas de palavra. 
Paiv. Serm. ^ , 76 A malicia da foberba abate o preço 
da juftiça e fantidade. Brit. Chr. 6, 16 Foi dahi em 
diante mui particular devoto de Santo Thomás , cuja fa- 
ma antes procurava de abater. Vieir. Serm. 10. do Rof. 
20 , 9 , 196 Como fe diíTera ; já que vos [ó brancos] 
tanto defprezais o nome de efcravos , tendome Eu cha- 
mado efcrava , e tanto abateis a cor preta , tendome Eu 
honrado da mefma cor Scc, 

Excedendo, ou levando vantagem. Ferr. de Vasc." 
Ulyílip. 2 , I Ifto porém não fe entende em minha da- 
ma , ^ae abate mjrecimentos. Cam. Luf. 7 , 55 Tempo 
cedo virá , que outras vidtorias Eftas , que agora 
olhais , abaterão. Heit. Pint. Dial. i , i , i E S. João 
Chryfoftomo affirma , que he tão clara a verdade , que 
0 feu re^lendor abate o do Sol. 

Defcontar, diminuir , tirar parte de alguma fomma 
ou pre^o. Barr. Dec. 4 , 15 , 8 Houve Nuno da Cunha 
por bem de lhe abater o preço de doze mil miticaes 
em fete, Tei.l. Chr. 2,5, 50. n..7 E logo mandou 
foltar o homem , e que lhe abatejfem [ da divida , em 
que elle eftava ] tudo o que fe lhe devia. Paez , Serm. 
1 j ^79 Quando os noíTos vizinhos trazem fuás náos 
carregadas de pão , fe os aggravamos, fe lhe abatemos 
o preço , levâo ancora. 

Reg. em alg. c. Azur. Chr. ^ , 12 Abatendo cm 
algumas defpezas menos neceífarias. Prest. Aut. 15 
Pois cá o fenhor peccado Não abate em feu quinhão. 
Andrad. Chr. 2,51 E não tratafle de abater por efía 
caufa , nas pareas , que pagava a elRci. 

Met. CouT. Dec. 4, 6, 11 Engrandecendo feu 
eftado, grandeza, e poder , e abatendo no de Portugal. 
Brit. Elog. 15 Dizendo , que não era abater em fua 
grandeza , ficar vaffallo e fujeito ao pai , que o gerára. 
Estat. da ÜNiv. ^ , 5, II Ou fe divertirão algum 
dos ouvintes , peta que não ouvifíe attentamente a li- 
ção ou lições , ou íe defdenhárão Ou abaterão nellas 
perante voto algum. 

Abater. Enfraquecer , diminuir a força ou vigor. 
Barr. Dec. 2,1,5 O temor lhe abatia a execução 
defte odio, Luc. Vid. 2,2 Quebrantáò as delicias e 
vicios lenfuaes o valor, abatem o esforço , efcurecem a 
razão. BkiT. Elóg. 5 Em quanto durou a vida dciRei 
D, Sancho, o Alcaide de Coimbra e outros permanecê- 
rão conftantes em feu ferviço, fem prOmeíTas .nem com- 
bates lhe abaterem a lealdade do animo. 

Fraf. Abater o brio ou brios abf a alg. ou de a'g. 
L. Alv. Serm. 2 , l , 4. n. 10 Se meditarão nas confe- 
quencias delle j^dia do Juizo]] eu fio , que abaterião os brios. 
Sa' de Men. Mal. 10 , 92 £ a Laiximena em terra e mar 

rente 
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patente Desfaz a ofténuçáo , abate o brio'. Chag. Obr. 
1,2,7 Se Deos quer abater os brios de Adão &c. 

Abater os efpirítos a alg. Paiv. Serm. 2 , 89 Ora 
náo fei coufa, que mais nos pudera fazer abater os efpi- 
rítos y e perder a confiança de parecer diante de hum 
Senhor , em que fó elTes males puderáo ter remedio , 
^ue faber pela fua lei o avorrecimento , que lhe elle 
tinha. 
— os fumos. abf. Moderar ou defpir a vangloria. A. 
DE Vasc. Anj. 2,6, 5. part. i. p. 815 E he efta con- 
áideraçáo táo efficaz para abater jumos , e aquietar alti- 
veza de penfamentos , que Scc. L. Alv. Serm. i, 7 , ^ 
ii. í> Avifado [ Ezechias j para morrer na flor dos an- 
«Qs 5 abatéo os fumos e vaidades de tantas vi£lo- 
lias. 
  a alg. Confundirlhe a foberba. Vieir. Serm. 6,2, 
4. n. 62 ElRei Antigono vendo , que feu filho , pelo 
fer , fe enfoberbecia , com que lhe abateria os fumos ? 
M. Bern. Floreft. } , 8, 452 , C O fogo fempre le- 
vanta fumos ; mas o fogo do inferno , eftando prefente 
na imaginação , todos noffos fumos abate. 

Abater as embarcações , ou abaterlhes o caminho. 
J^azelas defcahir e defviar do rumo, a que levavão direita 
a proa. Barr. Dec. 1,4,4 Aos quatro dias de fua 
partida acharãofe quatro ou cinco legoas áquem de Mo- 
çambique , polas agoas correrem táo tezas a elle j^caboj 
que lhe abaterão todo aquelle caminho.   5,1^6 
Todas eftas couías abaterão , e efpaldeáráo tanto a ar- 
mada , que perdiáo do caminho. Prov. da Hist. Gen. 
4,6, 106. n. ^55 E parece, que as agoas, que correm 
nefte meio mar para o eftreito , nos abatèrão tanto , 
que &c.' 

Abater. Com pron. peíT. D^cer , V/r para baixo. 
Lobat. Palm. 5 , i No mais aípero dellas [ felvas ] 
fe abaterão [os corvos J a terra. Fernand. Galv. Serm. 
2 , 148 , 2 Quanto fe abate com o pezo huma balança, 
tanto fe levanta outra. Brit. Chr. 6 , 2 E como a adem 
fe abateffe outra vez no rio &c. 

Met. M. Thom. Inful. é, 6^ Que hum duro e 
outro foárem grão combate , Porem de feu valor ne- 
nhum fe abate. D. F. Man. Apol. iip Porque fe bem 
he verdade , que o rico logo crefce em penfamentos , 
também he fem duvida , que o pobre logo delles fe 
abate. 

Humilharfe , fometterfe. Reg. abf. ou a alg. c. Barr. 
Dec. ? j í 3 5 E j fendo pobres em fazenda, he tanta a fua 
foberba e prefumpçâo , que fe náo r.batem por nectíffida' 
de alguma. Lob. Cort. 12 , 118 E efta reverencia faziáo 
em final de humildade , confeíTando fraqueza e menos 
poder ante aquelle , a cujo valor fe abatião. Tell. Chr. 
z , 4, 48. n. 4 Moftrando grandes refiilencias em fe 
haver de vencer e abater áquella hümilde occupa- 
çâo. 

Envilecerfe , deteriorãrfe nas" fuás qualidades. Ferr. 
Poem. Caftr. i , ^ Abaterefie alfi de Príncipe altò A 
penfamentos baixos. Heit. Pint. Diál. 1,1,5 O 
alto Deos , creador do univerfo , pera que o honiem 
fe náo enfoberbeceíTe , formouo do limo da terra , e 
pera que fe náo abatejfe y feto á fua imagem e feme- 

^Abater. neutr. Jrruinarfe , vir abaixo , cahir por 
terra. Mais ufado com pron. pelí. Qavi , Cerc. i^, 

' 44 "f Acudio gente com tanta preíTa , que fe houvera 
de abater a praça feita fobre madeira. Viejr. Serm. 
10. do Rof. I , 5 5 2? Os montes e os oiteiros fe háo de 
abater e derrubar por íí mefmós, 

Abaixarfe , mmgoar , diminuir em altura ou gran- 
deza. Com pron. peíl. ou fem elle. Brit. Chr. ? 3 
É toda ella L fubida 1 por huni monte de rocha vivá , 
a faz mais dirRcultoía hum valle , que fe abate quáfi 
no proprio andar do Tejo. Seus. Hift. 1,6, 16 Por; 
que em humas partes fé levanta a penedia , còmó na Igtè- 
ja ; em outras abate, como no refeitoriò. , - - 

Rjet. Eufros. 5 5 5 afinha fe ihe âbãtêvãó 
as -minhas efperanças váas. Brit. Mon. i j ^ 
Com a perda do quaí [ templo ] fe abatéo miiltò a ojíi- 
niáo da rioíTa gente. ^ - 

Dos pulfos. Meaic. Aze^í^. Corfecç. i, t , i. p. 
20 Sem fe lhe abaterem os pulfos com aà táes fàn- 
grias. t . 

Defcer , vir para baixo, no pròpr. e met. h. Alv. 
Serm. ? , 8 , 2. n. y Mas táp longe ficoíi da Divinda- 
de , que abatéo dá esfera de homeni. 

Jleduzirfe a menos pre^o ou vdW, LeSç } Çhr. 
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D. Aff. IV. \66 No Reino de Aragaõ, ehi Paris> é Avinháo 
... abaterão aquelles dous metaes [ouro e prata] á 
fexta parte , do em que antes cftaváo. Sovs. Hift. i , 
6, ^ Abatéo o mefmo cobre de maneira , que Scc. Tell; 
Chr. I j I , 20. n. 2 Abatéo tanto a renda , que fc re- 
duzio a pouco mais de cem cruzados. 

Marinhi Declinar do rumo , em que fe tinha pojio a 
proa. Val. de Sa' , Regim. 12 Em tal caio teremos 
por certo , que náo abatéo a náo para Lefte , nem pa- 
ra Oefte. M. de Figueir. Hidrogr. Art. de Naveg, 
E íe as legoas , que vai o rumo , por que navegais , ref- 
pondem ao jufto com as legoas , que tendes andado, 
direis, que a náo náo abatéo coufa alguma. D. F. Man. 
Epan. 2 , 257 Porem quanto mais porfiaváo poraquella 
volta, mais abatião , e fe chegaváo á cófta. 

ABATIDAMENTE. adv. mod. Humildemente , com defpre- 
zo evileza. Arr. Dial. ? j 21 Certo he, que, depois de 
tornarem do cativeiro de Babilônia , viviáo abatidamente 
fujeitos a Perfas. Per. d'Afons. Poder, 15, 15:55 Porém 
elíe mefmo mundo o lança abaixò defles altos abatida 
e aíFrontofamente. 

ABATIDO , A. p. p. de Àbater. Cam. Luf. è, 52. Andrad» 
Chr. 2 j 57. Sous. Hift. i , 5 j 8. 

Pataxo abatido. Vej. Pata.xo. 
Rota abatida. Vej. Rota. 

ABATIMENTO, s. m. Decadencia de eftado , diminuição 
de poder, de autoridade, ou de fortuna. Pin. Falecim. i"A 
huns parecia , que logo ante de ó corpo mais fé corromper j 
folTe em huma azemala levado ao dito moíleiro , e ifto 
pareceo abatimento pera táo excellente Rei. Brit. Mon; 
1 , 4. c. 19 O abatimento dos principaes quebra muito 
o animo dos inferiores- Vieir. Serm. ó , 5 , 8. n. 160 
Depois de David fer Rei experimentou , que também as 
coroas eftáo fujeitas aos vaivéns da fortuna , cahindo das 
azas da profpera nas miferias da, adverfa , è tanto com 
maior abatimento, quanto de mais alto. 

Defprezo, desbonra, opprobrlo. Resend. Chr. 50 O 
Doque recebeo tanta paijtáo , que lhe áccrefcentou a má 
vontade , que a elRei tinha, pareceiidolhe , que o fa- 
zia por abatimento feu ç do Mârquez feu irmão. Barr. 
Dec. 5 , 10,9 Dom Henrique havendo por abatimento 
ante i vifta da fua armada terem aquelles Mouros oufa- 
dia de apparecer, quanto mais fazerem algazára Scc. Fr. 
Marc. Chr. 2 , I , 42 Que pareça o tal louvor fazerfé 
em abatimento dos outfoá. 

Baixeza , vileza. Berw. Lim. Cart. 27 Eu me rirá 
áe ter requerimentos , Que fazeni fer huni homem çho- 
carreiro , E causáo outros mil abatimentos. Brit, Mon. 
I, I. c. 9 Tendo abatimento ácceitar o defafiõ. Vieir. 
Serm, 10. do Rof. 20 , 2 , 170 E fe eftes sáó os máiòres 
éibatimentos , a qüe pôde chegar ò eltadó da fervidád 

i ' 
Diminuirão , decadencia de alguma quantidcide ou 

fpr^a. íÍeit. Pikt. Dial. 2 , i , 16 O amor deforderia- 
do da formofura do corpo he hum defcuidò do entendi- 
mento , e hum àbátiniento dó juizo. CÁkv. Còmp. 5 , 
2 , 107 Do dito fe còllige facilrnerite a proporção- dd 
abatimento na velocidade dos corpos. 

Éáixa ,. diminuição em preço , valor, ou rendimento'. 
Fern. Lop, Chr. de D. ]. I., 2 , 191 Mas que por bem da 
cpncordia e amizade, qile fe qüenãò atrèvqr a tanto aba- 
timento, do que pedir pòdiáó , que náo foilte èlRei theu- 
do a mais pagar , que feíTenta contos dá riioeda velfia 
de Caftella. Orden. de D. Mán. 2 , 29 E que por i^e- 
ceio dé femèlhahtes arheaçàs e injurias , as ditas rendas 
não recebão abatimento. Sou?, Hift. i , 5, Í7 É o gròí- 
fo direito de dsz reis por cada parind trocou Te èrn hum 
ctuzado por cada náò , que foi grande abatimento. 

Defcontò , diminuição , qüe fe fdz , tirando de hu- 
mi fomma algiima quatitid parcial. Vieir. Serm. 10. dd 
Rou 24, lí , ^45 Etitre ò nierecimfento e 6 prêmio ha 
de haver proporção igual, e comò o metecimeritò , que 
he o DecalogO , cònfifte rio riumerò dez e hada mrnos; 
também o prêmio, que he a falvaçãó é à gloria, fe nací 
pôde concedét fènáo lio méfmo humèrò e fem dimintii- 
ção, nem abatimento. 

Humildade, fubmifsão. Oriênt. Lufit. Ded; A ida- 
de antiga pofta em novo cfpanto , E alegre de tãb alto' 
abatimento , Vendo d esforço è á prudência voíTa, Hut 
niilde fé derriba aòs pés dd nòíTa. Sous. Hift. t, 2, ^8 
Ãili foi fubindo a hum alto generò de fántidade , qoe 
elle encobria com òutro igual de abatimento e defpfcíó 
de fi. Tilí. Chr. 1,2, 57. n. 4 Ficando o abatimenic 
dos que o fetvem [ a De6s 1 táo fublimadp, qü>, Prz, 
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Marinh. Declinarão do rumo , a que fe navega. D. F.' 
Man. Epaii. 2, 2^4 Todavia fe navegou o dia feguinte , 
pela volta de Loeínoroefte , náo fem abatimento. 

ABAULADO , A. adj. pouc. uf. De feitio ou forma de 
baú. Carv. Chorogr. 5 , 2 , 8. c. 55. p. 660 Cujo te- 
ílo he de bordo abaúlado. 

ABAXAR. V. a. e feus derivados. Vej. Abaixar. 
ABBAGIAL. adj. de huma term. Pertencente ao Abbade. 

Brit. Mon. 2, 7. c. 24 £ acceitando o cargo abbacial. 
Tell. Chr. 1 , I, ^54. n. 86 Deixando fempre peta o 
Meftre huma boa parte [das terras doMofteiro] que he 
como a meza abbacial. Fr. Leão , Bened. i , 1 j i. c. 2 
Com o baculo abbacial nas mios. 

ABBADApO, A. adj. Que tem Abbade. Das Igrejas. Estaç. 
Antig. 56 j 2 E [tem] perco de 1460 Igrejas de pias 
de baptizar , e abbadadas , fóra outras tantas freguezias. 
Arauj. Succefs. i , i Mil e quatrocentas Igrejas abba- 
dadas. „ 

ABBADAO. s. m. augm. de Abbade. Cancion. 155 
2 Porque já o Abbodão Co tipre náo acordava, Fau ti- 
pre CO bordáo , O tenor por cantochão , Hum defcanto, 
que foava. 

ABBADE. s. m. Superior e primeiro Prelado entre as Or- 
dens Monachaes. Leao Orig. Accrefcentaráofe também 
outros vocábulos Hebreos e Syros , que com a Religião 
chriftáa vieráo aos Portuguezes . .. Abbas ou Abbade 
por Padre, que nas lingoas Hebirea e Syra fe diz Abba 
&c. Brit. Chr. i , i Em companhia de muitos Religio- 
fos , de quem era Abbade. M. Bern. tloreft. 1,6, 
248, A Ao nome Abbade conrefponde (como notou Sáo 
]eronimo) lio Hebraico , Ab ; no Syriaco , que era o He- 
braico vulgar, Abba ; e os Gregos , e Latinos , dando- 
lhe terminação* a fau modo , diílerão Abbas : Quer dize.r 
Pai, como interpreta S. Paulo em dous lugares. 

Abbade Bento. O me na fua Igreja e territorio tem 
juriJdic^ÍQ quafi -epifcopal , e ufa das infignias conrefpon- 
dentes. Resend. Mifc. 165 f Mofteiros mui honrados 
De Mitra e Bago ordenados Pera ter Abbades Bentos , 
Vimos livres e jzentos , Dados a homens cafados. 

Abbade Commendatario. O que têm a Abbadia em 
Commenda , e hão governa aãualmente Jteligiofos, como o 
Abbade Conventual, Brit. Chr. ? j 22 E dado que no 
tempo prefente ande em litigio te convém eítas^ digni- 
dades ao Abbade Conventual, fe ao Commendatario , ao 
fim &c. 

Ab^de Conventual. Ve], Abbade Commendatario. 
Abbade Geral. O que não governa fo huma cafa de 

Reíisiofos , mas toda a Ordem. Brit. Chr. ^ Sendo 
Abbade Gernl défta Congregação de Portugal. 

Abbade-Mitrado. O que ufa em certas juntes de in- 
ftgnias epifcopaes. 

Abbade Padre , Abbade Filho , Abbade Avo , Ab- 
bade Bifavô Scc. Abbade Padre. O que deo Afonges do 
feu Aíojieiro para primeiros fundadores de outros. Abba- 
de filho. O que o foi do Aíojieiro de novo fundado. E af- 
fim os mais. Blut. Vocab. Suppl. 

Dom Abbade. O mejmo que Abbade Mitrado. Orden. 
DE D. Man. 1 , 54 Tanto que os Juizes . . . fouberem, 
que algum malfeitor fe acolhe em cafa dos ditos Priores 
e Dom Abbades, lhe digão e requeirão , os lancem 
fóra. Brit. Chr. 5 » ^ ^ toJos os mais ofncia.es ucjuf- 
tiça poftos pelo Dom Abbade , que he defta cafa. 

Abbade. Superior, Prelado Supremo dos Conegos Re- 
' grantes. S. Mar. Chr. i , 5 , E também he de 

advertir, e tomar em lembrança, que a Ordem Canorii- 
ca tinha Abbades, para convencer os que, em ouvindo 
eíle nome de Abbade , logo querem , que feja de Mon- 
ges , e náo de Conegos. Cardos. Agiol. 2 , 452 Nao 
faça duvida chamarfe Abbade o Prelado [ v 
de Coimbra] fendo os fubditos Conegos ; pois o Conci- 
lio Moguntino, celebrado no anno 815 , dá eíta titulo 
a feus maioraes. Carv. Chorogr. 1,1, 20^Nefte priti- 
cipio fe chamnvão Abbades os que governaváo , e depois 
Donü Prior, coufa particular defte Morteiro \ de S. Mi- 
guel de VillarinhoJ que em outro fe não acha em Por- 
tugal , na Ordem dos Conegos Regrantes de S. Agoi' 
tinho. . Tf r n. r 

Cura ou Parocho de alguma Igreja. Ufafe nelta li- 
nificaçáo nas Províncias de Entre Douro , e Minho , e 
Tras dos Montes. Resend. Chr. 142 E porque muitos 
Abbades e clérigos abaftados dantre Douro e Minho e 
de Tras los Montes mandárão requerimentos aelRei &c. 
Barr. Dcc. 2,6,9 Efte Joio Machado . .. fendo man- 
cebo, eftava em cafa de hnxn Abbade feu tio. M. Ferkand» 
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Alm. 5 , 5 , í. n. 177. p. 615 Também hum clérigo yíí-; 
bade , perto de Coimbra , vivia cm máo eftado. 

Ant. Conjeffor, Cond. D. Pedr. Nobil. 21 , 114 
E me confeífei efl:e peccado a meu Abbade, e el me dèo 
empendença, que meveeífe metter em teu poder o mais 
vilmente , que pudeíTe. Férn. Lop. Chr. de D. ]. I. i , 
1^8 Eqíundo fe confeíTou de feus peccndos, diíTe a fcu 
Abbade , como ellc fabia muitas coulas , que eraó damiia 
da Cidade. Ferr. de Vasc, Ulyflip. ^ Ateu A^voga-; 
do , e a teu Abbade , fempre dize. verdade. 

Ermitão antigo, evéneravel. Brit. Chr. 2 , 2 Pfer- 
guntarão tambetn , porque fe chama João Cerita Abbit' 
de , não tendo Morteiro, de que o fer , nem Igreja cofh 
ovelhas: ao que reípondo , fer coufa mui ufada a qual- 
quer ermitão antigo , e vcneravel chamarlhe Abbade j 
como vemos em São Paphuncio , Santo Illariâo , e ou- 
tros , que fendo fimples ermitães lhe dão o nome dé 
Abbades; porque como Abbade queira dizer pai, e a el- 
les fe lhe devia erte nome j não diffcrem em rriais, que 
chamarlhe em Hebreo Abba, ou ém Latim Pai , e fe- 
guindo erte antigo cortume , lhe chama a doação 
Abbade. 

Adag. Abbade donde canta, dáhi janta. EvfRos, 
I. 2. Ferr. de Vasc. Ulyflip. 1, 7. 
Boa Abbade, MiíTa á tarde. Blut. Vocab. Suppl. 
Como canta o Abbade , aflim refponde o Sancriftáb. 
Dei-ic. Adâg. 106. 
Ao Medico , e ao Advogado , e ao Abbade falar verda- 
de. Delic. Adag. 120. 

ABBADESSA. s. f. Prelada oú Superiora de alguma Cowi- 
munidade ou Convento de Religiofàs. Do Lat. barb. Ablh-' 
tijja. LeSo , Chr. de D. Aff 111. 85 Aos quaes . . . fütce- 
deo Maria , fua irmã, freira profelTa, e At)t;adejfa do moef- 
teiro de Roumeffia. Decret. do Concil. Trid. 7 A'Rfe- 
ligiofa , que houver de fer eleita em Abbadejfa ... ha 
de fer de idade dé quarenta annos. Seus. Vid. i , 9 
Aconteceo nerte tempo mándarlhé pedir á Abbadejfa 
do morteiro de Odivelas Scc. 

ABBADESSADO. s. m. Cargo de Abbadejfa. Esper. HiftJ 
2 , 7, 6. n. 2 Donde ella erteve fempre clamando pelo 
feu Abbadejfado. Fr. Leão , Bened.2 , 2 , 5. c. 4 Vágáh- 
do pois o Abbadejfado daquella cafa [Morteiro de Semidè] 

ABBADIA. s. f. Dignidade de Abbadé. Brit. Chr. 5;, 7 
Pcra elle e pera os mais Abbades de Fiteiro, que légiti- 
mamente fuccedèíTem tia Abbadia. Tkll. Chr. 1,1, 14. 
n. 4 Vagando pois o Priorado , ou Abbadia defte mortèi- 
ro ... foi aprefentado pelo mefmo Rei hum Manoel do 
Nobrega. Cardos. Agiol. I, 218 Foi com geral béne- 
plâcito de todos os Monges promovido áquelia infighc 
Abbadia. 

Igreja , mojieiro , territorio , rendas do Abbade. 
Goks , Chr. de D. Man. 5 , 56 Mas os pontos efpe- 
ciaes das terças e dizimas concèdêo a elRei ... de to- 
das as Igrejas cathedraes , parochiaes , e Abbadias, Leão, 
Chr. de D. AíF. III. 86 Deixo á Abbadia de Moncrés cem 
livras para cornprar renda para meu anniverfario. Sovs. 
Vid. I , 12 Amrmava ... que'as Prebendas grandes e 
Abbadias residofas havião de fer dos que melhor conta 
deíTem dos feus ofHcios. 

Morada ou habitarão de Monges, ou pejfoas gover- 
nadas por Abbade. Barr. Dec. 2,6,9 Fugia com ella 
huma noite, alongandofe da Abbadia , quanto puderão. 
Mend. Pint. Peregr. 129 Ao outro dia fomos dar a hu- 
ma Abbadia chamada Latiparau. Brit. Chr. ? , 22 Mu- 
dados os Religiofos pera a nova. Abbadia , como era ca-, 
paz de muitos Monges , e havia iniiumeravel gente , que 
pedia o habito Scc. 

ABBADINHO. s. m. dim. de Abbade. ]er. Cardos. Diít. 
Bent. Per. Thef. 

ABBATINA. s. f. uf. Maneira de vejiir dos Abbades fecuh' 
res de Italia e Franca. Vem a fer com cabeção clerical , 
cafaca , e_capa curta de fêda. Blut. Vocab. 

ABBREVIAÇAO. s. f. Ac^ão c effeito de abbreviar. Do 
tempo , e caíos , que fuccedem antes do que devião, 
ou fe efperavão. Barr. Dec. 2 , 10 , 8 Forão' pe- 
ra elle huma abbrevia^ão da morte. Ceit. Quadrag. i , 
^8 , 2 Porque fe náo merecêráo , que Deos encarnaíTe, 
merecêráo ao menos , que fe não dilataíTe ; e fe não al- 
cançárão a obra em íi , por fer táo grande, que lhe náo 
chega merecimento creado , merecerão ao menos a abbre- 
viai^ão, e preíTa delia. 

Epitome , compêndio, refumo, breve noticia de al- 
guma coufa. Go^s , Chr. de D. Man. 4, 72 He nécef- 
fario pôr aqui hum epitaphio c abbreviacão fum- 
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mano da vida d'eIRei D, Affotifo Henriquez. Fr. G. 
DA Sitv. Vid. 5,8 Nafim dMiurna abbrevia^ão , que fez 
da vida do íanro Abbade , efcreve e diz deita maneira. 
Leon. da Gost. Ecl. 2 , 8 f'. nor. c Como refere Ra- 
vifio Textor na epitonie ou abbre^iai^ão dos feus epí- 
theros. 

ABBREVIADAMENTE. adv. mod. e temp. Refumida- 
mente, em compêndio. Cout. Dec. 4 , 8 , 12 O faremos 
agora aqui o mais abhreviadamente, ({vie pudermos» Men- 
íjoç. Jorn. 2,9 Eftava nelle reprelentando a fortuna 
abbréviàdamente- a fumma de feus trágicos fucceflos-. 
Feunand. Galv. Serm. 4^7} 2 Alh que rodó 'a 
inundo abbreviadamente nelle [ homem ] fe encerfav - 

í>eprejfa , em pouco tempo. Sxivs. Hift. 5,2,4 
Quaíl a efte modo , e tão abbreviadamente foi curada a 
Madre SoroT Catharina do Prefepio. 

ABBREVIADO , A. p. p. de Abbreviar. Bern. Lírti. 
Cart. 32. Heit. Pikt. Dial; 2,5,1. Vieir. Serm. 7, 
II ,6. n. 552. 

A mão de Deos naó he ou não eftá abbreviada. 
• Feunand. Galv: Serm. 5 , 14 E porque a mão do Se- 
vlfor não he abbreviada 8cc. Sous. Vid. i , 22 Que ém 
íim a mão de Deos não ejta hoje abbreviada. Cardqs, 

■ A'giol. 54 Se dedicou [ Confiança de Jefu ] ao divi- 
no ferviço, cuja mão não foi com ella abbreviada, 

ABBREVIADOR. s. m. ORA. f. O que ou a que encur- 
ta , reduz a menos; refume , ou /^z compêndio de alguma 
obra. D. Fern. de Men. Vid. Ded. E náo parecia juf- 
to , que as acçóes de hum Príncipe táo grande ... dci- 
xaffem de achar , quem as referiíle , e ponderaíTe com 
mais cuidado , "que os feus Chroniftaá , e com mais par- 
ticularidade , que os feus abbreviddores, Vieir. Serm. 5 , 
'2, 8. n. 72 Aífim o entendêráò [o texto] fempre Pa- 
dres, Pontífices, e interpretes, dos quaes como táo di- 
ligente, folido, e literal abbreviador de todos , fó po- 
tei aqui as palavras do doutiífirno Alapide. M. Fernand. 
Alm. 5, 5, 2. n. 249 p. 684 Lhe perfuade , que não 
tenha por rigorofos aquelles jejuns , abbreviadores dos 
tempos de feus goftos. 

Abbreviador da Chancelaria de Roma. T. da Cu- 
tia Romana. Official, que faz minutas das bullas e diplo- 
htas Póntijicios, Também nas Nunciaturás ha Abbrevia- 
dores , e são os que fazem os Breves. Blu-í. Vocab. 

No fem. Bent. Per. Thcf. 
ABBREVIADURA. s. f. O mefmo que Abbreviatura. Con- 

ST. DÉ Brag. 8 , 10 , r E ferá advertido o dito Ef- 
criváo , que èfcreva nos ditos cadernos os nomes e fo- 
brenomes dos que fe houverem de ordenar por extenfo, 
fem abbreviãdura nenhuma. 

ABBREVIAMENTO. s. m, aht. O mefmo que Abbreviaçáo. 
ViT. ChriSt. I ,- 57 , 11^ ir E a oütra coufa he por 
abbreviamento de palavras. 

ABBREVIAR. v. a. Encurtar , reduzir a menor extensão, 
efpa^o ou gràndeza. Do Lat. Abbreviare. Leão , Chr. de 
D. AfF. V. 4t Seria lugar de quatro mil vizinhos , e de 
honrados edifícios , que Chriftáos desfizerão , e abbrevid- 
rão para fortaleza e melhor guarda delia. Fernand. Galv. 
Serm. ? , 417 , ? Mas fe o quereis [ o relógio ] pera o 
trazer nò feio , todas eflas rodas , que lá eráo muito 
grandes , eíTa agulha , e(Te moftrador deforte o abbre- 
viais , que cabe em hum relícario. Mariz , Dial. 2, i 
Farei em füa narração , o que coftumáo os famofos artí- 
fices , qiiando em huma pequena taboa ábbrevião a gran- 
de machina do mundo. 

Met. Sous. Hift. 1,5,9 Eftas violências conti- 
nuadas . . . acabárão de proftrar as forças da natureza 
. . . e abbreviárãolhé a refolúçâò. 

Contrabir. As palavras. Sous. Hift. 1,1,9 Por la- 
tinizarem os nomes dós homens , rios e lugares , húmas 
vezes os eftendem , outras os encurtáo e ábbrevião. 

Reduzir a menos durarão. O tempo e fua medida , 
ou cafos , que nelle fuccedem. Arr. Dial. 4 , 26 Quafi 
todos os feus vizinhos morrem de velhice, por a natu- 
reza Os defamparar , e não por alguma enfermidade lhe 
abbreviar a vida. Castr. UWíT. 6, 102 Qual da bibora 
os filhos , qüe a comprida Dilação de nafcer abbreviaii- 
do i Rafgâo da mái o ventre. Vieir. Serm. 4, lí , 
7. n. 410 O amor na prefetiça do que ama ãbbrevia o 
tempo , e na aufencia o alonga. 

Reduzir a menor numero. Fern. Lop. Chr^ de D. J. I." 
1 , 151 ylbbrevianâo os dias de ndíía tribulaçáo. Fèò , 
Tr. I , 251 , ? Todos andais a abbreviar as obrigações 
da Lei de Deos , para que vos caíbáò menos. Vieir. 
Serra. 7 j <5. n. i8i Efte he o primeira raõdo, coig 

que aquellè Breve fdo Jubiléo] nos abbrevià os paíTos, 
Refumir , compmdiar, expor fuccintainente. Ferr. dé 

Vasc. Aulegr. i , 8 Abbreviai , que éu fòu pouco de 
inuitòs rbdeos. Fr. Marc. Chr. 2. Prol. O maior traba- 
lho , que me deráo , foi abbreviar hiíloriás e lendas de 
peíToas devotgs. Càri^ déJap.'I , 174 j 4 Mas pola car- 
ta ir já fendo comprida ^ abbreviàrev o mais 'que puder. 

Executar õü fazer que fucccAa ccrit p-èffà t brevidade | 
ou dentro de pcuco tempo. Pin. Chr. de D-AfF.'IVi I2 E 
com 't{fo abbrc\>iarei minha ida á elRêí dé'Caítèllli.' Lo- 
BAT. Palm. 5, 5? Pedio com muita iqftancià'4 fábia Ale- 
dcíí^^^-qüei^^abbrcviajfe a partida. CruzÍ-, Vid/ dé'S: Cath. 
27. "E ppK ííTo mandoti , que fein dfetçhifá Sé fojje a fuá 
Vindà abbreviando. 

Giín^itn. Faier breve a qttantidad^ da fylla.y^a. SÀn- 
cH. Arr. 86 Chórea',^Piáteà algümaí ve2 '"Ós Pcietas 
'abbreviãó^ ' - o ■. . .. 

-> Fraf. Abbreviar com ãl^uma. coijCa. Cohcluila, acà^ 
bala em'breve tempo. Aznt. Correcç. 2, 157 Para Tc 
efcufarem gaftos 3 e abbreviar com as enfermidades. * 

Por abbreviar oü por abbreviar razões. Ferr. de 
Vas.c. Ulyílíp. Prol. E por abbreviar razoes ^ Virei aò ar- 
gumento da Comedia'. Azév. Correcç. i , 1,9. p. 11:5. 
Por abbreviar , e parecerme fer baftànte ò dito nèfte 
Tratado. • ' 

ÀBBREVJATURA. s. f. Compêndio ^ refumo , epitome. Pér. 
d''Afonsí Poder. 5, 12^ Não contente [ Deos ] parece 
com efta abbreviatura, feZ outra menor. Pint. Rib. Def- 
eng. 12 O que alli com larga mâo fe efcrevêo , náo ca- 
be nefté refumo e abbreviatura. ViEik. Cart. 2 , 69 Eu 
fó poíTo teftemunhar defta cafa , que, como já dííTe a 
V. S., he hulna abbreviatura àd mundo. 

Met. Ceit. Quadrag. i , 157 , 4 Do qual fe còlhe 
de paíTagem , fer o grande Baptifta hum epilogò e abbre^, 
viatura de toda a fantidade. 

Cifra) ou caraãer, jue tem lugar de palavra intei- 
ra. Fazfe pondo hutna fo letra , ou miiitas , ou alguns 
cara£leres , que defignáò as palavras. He mais ufadò nçj 
plural. CoNST. DOS Conég. Regul. 2, 2, 21 jí' Voto 
primeiro ou fegundo por letra , e náò por abbreviatura. 
Sòus. Hift. I , I , 25 Advertindo ao Leitbr, que efta. 
e as mais efcrituras antigas . . . vátí tiradas dos originaes 
com tanta pontualidade , qiie á guardamòs até nas abbre- 
viaturas e nos modos de efcrever. Cunh. Hift. de Brag. 
2, 24, iio For abbreviatürà, como fe èfcreverambs por 
todo ò ,nome £ Silveftre ] fó a letra primèira S. 

Ac^ão e efieitò de contrabir ou abbreviar alguma 
palavra na pronunciarão. M. Bern. Floreft. i , 6 ^ 250 A 
Papa, dizem alguns , que hfe abbreviatura de Pater Pa" 
trum , Pai dos Pais. 

ABC. Tres primeiras letras do abecedai io. Tomãòfé á manei- 
ra de hum fubftantivo máfculinü , parâ fignificar a còllec- 
çáo e ferie das letras elementares , e attendendò á pro- 
nunciaçáo das mefmas letras , fe efcreve também Abeceí 
Dízfe ainda de ■ outrâs lingoas , em que as ditâs treá 
letras tem diverfa proniinciaçáò da ribíTa. Lêit. d'An- 
drad. Mifc. t , 1 f- Apreridôrãp as ■primeiras letras 
ào a , b, c. Lèaó , Orthògr. 5 Còmo veemOs por to- 
dalas mais letras do a , b , c. Bàrret; Orthògr. 16 A 
. . . he a primeira em ordem de Abece i , . Os Gregos 
fohiáo contar pelas letras do feu Abece.. 

Não faber ou náo entender o ABC ^ ou náo tet 
mais letras, que as dò ABC. Eftar erri fumma ignorân- 
cia. Vieir. Serm. 4, 15, 7. n. 579 E fe eftes [Eccleíiaf- 
iicos ] . . . nao tiverem mais. letras, que as do a, b , c y 
que confelhos , que refoluçóes , que fenteiiçaá hão dé 
íer as fuás ? 

Carta de ou do ABC. Alph.nbeto j porque os meni- 
nos aprendem a coiihecer , e pronunciar as letras. Mend: 
PíNT. Peregr. 1Ó5 Meu intento . . . náo foi oiitro fenáò 
deixar ifto a meus filhos por carta de abe, pera apren- 
dererti a ler pòr meus trabalhõs. 

ABC. Met. Primeiros princípios oú elementos de alguma 
doutfihá. Paiv. Serm. 5 , 8 Eftaváo tanto áquem db que d 
fua obrigaçáò pedia, que tinháo ainda neceílidade de .. . 
que lhe enfinaíTem ò ^ ^ , c da Lei de Deosj Feo , 
Tr. 1,7,1 Elle f Baptifta ] foÍ O pritneírò , que 
iheehizou òs fieis no conhecimento de Chriftò , c Ihfcs 
enfinou o primeiro ã^bjC da Fé. Vieir. Setni; 7, 
12, ij. n. 455 A primeira regra ou â, c da mer- 
cancia he parfar as coufas da terra , onde as ha , e ya- 
lern pouco, para onde as náo ha, e valem miiito. 

ABCESSO. s. m. Vej. AbfceíTo. 
ABDICAÇÃO, s. f. Ad^ão de abdicai-, Do tat, Abdicatiõ. 

D, 
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D. Hilar. Voz , 3^ ^ 181 A primeira [ coufa] he o def- 
prezo do mundo , na abdicn^iio e alheamento de todos 
os [bens] temporaes. 

Mec. D. Hilar. Voz, 6 , ir Os Santos, que 
defta graça recebêrâo muito , dizem , que mortificação ou 
negamento de fi mefmo , não he outra coufa , falvo hum 
efcjuecimento de. fi mefmo, ou huma abdicarão voluntá- 
ria de todo proprio querer e fentir. -A. de Vasc. Anj. 
2 j 5 } 2. part. 7. p. 409 São João Climaco dilTe , que 
era a potffeza religiofa huma renunciaçáo e abdicarão 
dos cuidados das coufas feculares, 

ABDICAR. V. a. Jurifpr. Deixar, renunciar voluntariamen-, 
te alguma dignidade ou dominio (em nomear fuccejfor. Do 
Lat. Abdicare. Ktg. alg. c. ou alg. c. de ju Fr. LeXo , 
Bened. i. Prelud. 2,2 Abdicando de Ji o dominio do 
que poíTuiáo. Yieir. Serm. 2 , 1 , n. 14.Porque não 
abdicou a Mageííade , porque não deixou de fer Rainha í 

, Serr. Difc. I, 17P Êftando.na fua mão .. ..o exame 
, do direito dos pertenipres da fua coroa , abdicou efte 
" poder legitimo de fi. 

Mec. Deftjtir de alguma coufa , deixala por qual- 
quer modo. Ceit. Quadrag. i , 89 , ^ Pelo que quando 
compramos a Deos ^na tórma licita , em que ifto pôde 
fer) como fez a Senhora , fica Deos , por efpecial mo- 
do e titulo, fendo noíTo ; mas quando o vendemos, he 
querer de todo abdicalo e alienalo de nós. M. Bern. 
Floreft. 2,1, 255 , C Porém por iffo mefmo convém, 
3ue fe tenháo por fufpeitoíos de fi mefmos , abdicando 

e fi o fentencear precipitadamente, 
Com pron. pelf. Abdicarfe de alguma coufa. Dimittila 

de fi , renunciala- Veíasc. Acclam. ;2 Pofto que  
os povos transferilTem nos Reis feu poder e império , 
não toi ahdicandofe totalmente dcíle. D. F. Man. Apol. 
185 Suppofto que nunca [os Príncipes] fe abdicajfem do 
feu exercício. M. Bern. tloreft. 5,4, 295^, B Ifto an- 
tes de ter os exemplos de outros tres Padres .defta Con- 
gregação , que , nomeados em outros tres Bifpados, to- 
dos fe abdicarão dejia honra e dignidade. 

abdômen, s. m." Anatom. Barriga , ventre, terceira e 
ultima cavidade do corpo humano , do diaphragma até o 
fim do tronco, ou o véo, que cobre os intejiinos. Lar. Abdômen. 
Morat. Luz, 5', I Nos afteílos e inflammaçòes , que fo- 
brevem ao abdômen , e mufcplos do ventre fobre o em- 
bigo , fe fangra a vêa no artelho. Azev. Correcç. i , ? , 
4. p. 285 E como eftes eftejáo na regiáo do abdômen 
por nofTo nome infima &c. Curv. Polyanth. 1,1,4 
Podem proceder os vomitos do abdômen pela communi- 
caçáo , que tem com o eftomago. 

ABEBERA. s. f. ant. Vej. Bebera. Bent. Per. Thes. 
ABECE. Vej. ABC. 
ABEBERADO , A. adj. ant. A que fe deo de beber , que 

bebeo. Reg. com ou de. Vit. Christ. 5,4^, 105 
Por vós encarnei eu , e converfei em as terras aberta- 
mente , e fui cufpldo e ferido com palmadas , crucifica- 
do , e abeverado de vinagre, D. Cath. Inf, Regr. 2, 17 
Alli certamente todos aquelles , que hi sáo , mui avon- 
dofamcnte sáo abeberados daquella fonte perennal. D, 
Hilar. Voz , , 197 Chriáo ]efu eftendido na cruz 
fe chamou cyt^ara e pfalteiro , porque alli tocado com o 
martello e pregos, e abeberado com o fel e vinagre deo 
de fi aquella voz mui fonora, que &c, 

ABECEDARIO. s. m. Collec^ão das letras elementares de 
de huma lingoa pojias por ordem , alvhabeto , carta do 
ABC. Brit. Mon. 1,2. tit. 7, Referindo primeiro o 
abecedario antigo. Amad, Rebell. Capit, 18 A caufa 
de fer efta lingoa tio diflicultofa he efcreverem os Chi- 
nas todas as fuás coufas , não por letras de abecedario , 
fenáo por cifras ou imagens. M, Bern. Luz e Cal. 2 , 
^ , ^42 Eu foa Alfa e Omega, a primeira e ultima letra 
do abecedario. 

Met. M. Bern. Luz e Cal. 1,6, 1:58 Foi necef- 
fario áqnelles Monges antigos inventar e compor hum 
novo abecedario de acçóes e acenos , para explicar os 
nomes mais geraes e precifos, 

Efcrito ou obra feita por ordem alpbabetica. Vieir. 
Serm. 4 , 9 , 2. n. ^17 Oi vicios da lingoa sáo tantos 
que fez Drexelio hum abecedario iitteiro e muito copio- 
fo delles. 

ABECEDARIO, A, adj. pouc. uf, Que refpeíta o alphabeto. 
Robor, Raiz. 2 A palavra, qüe nâo eftiver em íeu lugar abe- 
cedario , hum pouco mais acima ou mais abaixo fe acha- 
rá   Porr. 12 Porém todas as vezes , que acontecer 
fer o_ derivado primeiro em ordem abecedaria 8cc. 

ABEGÃO. s. m. feitor, aqudle^ a que ejld eommmido 

ABE 

Io dono o cuidado e adminijlra^ão de huma quinta ou 
dade. Fernand. Palm, 5 , 61 Náo me parecia a mim 
máo pera voíTo companheiro , que fe alugalíe a hum abe- 
gão de boa gràça, pera vindimar parreiras. Lob. Ecl, ,4 
Acudíráo todavia Os abegoes da ribeira. Ceit. Serm. i » 
98 , ^ E tomou o Santo a frafe da parabola de Chrifto 
do trigo e fizania , onde fe diz , que o homem ininiii- 
go , dormindo os abegoes, fobrefeméou ervilhaca. 

PI. Os que curão nos hofpitaes. Bsnt. Per. 
Thef. 

ABEGARIA, s. f. Vei. Abegoaria. Bent, Per. Thef. 
ABEGOA. s. f. Muwer.do abcgão. ]er. Carcos. OiíSt." 

Barbos. Di(ft. Bent. Per. Thef. 
ABEGOARIA. s, f. Trem da agiicultura, apparato de la- 

voura , que faz a riqueza do lavrador e o trafego rujii- 
co , como bois, gado, charruas, «íj-c. LbSo , Orig. 8 diz 
que vem do Latw Pecuaria. M. de Figveir. Chronogr.2 ,51 
He bom . .. fazer abegoarias ^ carros , e todo o genero 
de vitualhas , que lhe pertencer. L, Ai.y. Serm. i , 12* 
2. n. 5 Se tem muitos creados , todos sáo neceifario' 
para a fabrica de fuás abegoarias. Carv, Chorogr. 2,1, 
3. c. ^ E as mais dellas [ Peninfulas] sáo hoje mui cul- 
tivadas com cafas de abegoaria e de recreação. 

ABEGOURA. s. f. Lavoura , fementeira, Bent. Per; 
Thef. 

ABEIJARUCO. s, m. O mífmo que Abelheiro, qu Abe- 
Iharuco, Bent, Per. Thef. 

ABEIRA. form. adv. Vej. Beira. 
ABEL. s. m. Nume jproprio de hum dos filhos de Adão. To- 

mafe por homem íanto , puro, e innocente. Veig. Laijr. 
Ded. Sangue do Regio Abel , <jne inda hoje choras. 
Sous. Lagr. 2 Hoje hc o dia, que começa o voíTo Di- 
vino Abel a caminhar pera o campo , em que o efpera 
4 maior traição. 

A.BELHA , s. f. Ceito infeílo bem conhecido , que prepara 
a cera e o mel nas colmeas domejiicas y e ao qual os En- 
tomologijlas modernos chamão : Apis mellijica. No Syfte- 
ma de Linneo as abelhas em geral , tanto domefticas , 
como filveftres pertencem á divisão dos Infedíos Hymno- 
pteros , ifto he , dos que tem quatro azas membranofas y 
nervofas e fem efcamas algumas pulveriformes ; as fuás 
antennas sáo dobradas no meio em forma de cotovelo , 
compoftas de muitas peças, a primeira deftas ( que me- 
deia entre a cabeça e éfpecie de cotovelo) mais com- 
prida ; as azas inferiores mais curtas do que as de ci- 
ma ; a bocca guarnecida de queixos , de lingoa e lábio; 
no anus hum ferrão fimples e aíTovelado , em cuja ba- 
fe íe acha huma veficula cheia de humor vcnenofo, a 
qual . rebentando na ferroada do infe£lo , caufa grande in- 
flammaçáo ; o feu ventre eftá apegado ao peito por meio 
de hum curtilfimo peciolo j tem poftcriormente entre oí 
olhos hum ftemma , ou efpecie de coroa compofta de 
tres pontinhos luzentes ; em fim o feu corpo he fem- 
pre mais ou menos felpudo. As abelhas domefticas , dé 
que fomente aqui devemos fazer menção , sáo pouco 
felpudas, tem a parte fuperior do peito de cõr grifea , 
o ventre fufco , as pernas pofteriores celheadas , e ef- 
triadas por dentro tranfverfalmente. Vivem juntas em 
fociedade , como todos fabem, dentro de colmeas : neP 
tes domicílios acháofe ordinariamente tres fortes de abe- 
lhas : i.° huma, duas, ou tres femeas , á proporção da 
frandeza da morada; 2.° hum certo numero de machos 

e feíTenta até novecentos , conforme a grandeza da fo- 
ciedade , e habitação ; :5.° as que nem sáo feme.is nem 
machos , ou lhes faltao todos os orgáos fexuaes ; eftat 
são as mais numerofas, e fe achão em cada colmea des- 
de dez mil ate quarenta mil ; sáo chamadas neutras ; 
hybridas, e operarias , por ferem de todas, as que corti- 
põe o enxame , as únicas , que trabalháo , fabricando os 
favos dos cortiços com a cera colhida do pó das anthe- 
tas das flores , ajuntando e preparando o mel , e alimen- 
tando as larvas , que devem continuar a exiftencia da fua 
efpscie. As femeas forio condecoradas por alguns Natü- 
raliftas antigos com os nomes de Abelhas meffras , de 
Reis ou Rainhas das abelhas , e çonfideradas , corho 
feu General , deráo fujeito a muitos maravilhofos con- 
tos. As abelhas femeas podem reconhecerfe pela fua gran- 
deza , porque sáo as maiores de todas as da cólmea ; as 
fuás antennas sáo compoftas de quinze peças; o ventre 
muito groíTo, mais comprido do que as azas, c com- 
pofto de fete fcgmehtos ; o feu ferráo he mais compri- 
do do que o das demais abelhas , e hum tanto cursa- 
do para o ventre , mas eíía arma fervelhes de muitff 
pouco , porque ordinaiiametite náo fáhem docortiço. As 
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mafculas j vulgârmente chamadas zangáos Ç/hcí ) sáõ 
menos compridas do que as femeas , porém mais grof- 
fas do que as òperarias ; as fuás antennas tem fomente 
onze peças ; os olhos sâo muito maiores do que os daá 
òperarias ; o peito mais felpudo , e o ventre mais lizo ; 
náo tem ferrão, e em lugar delle tem o génital defti-- 
nado á fecundação dos ovos. As òperarias são as mais 
pequenas de todàs ; as fuás antennas cònftáo de quinze 
peças , cotrio as das femeas , mas ós íeus olhos são mais 
pequenos ; tem ferráó , e fete fegmentos òu anneis nò 
ventre ; além difto ptídem ainda fcr reconhecidas ^or 
terem humas certas efcovinhas na parte interior das luas 
côjcas poíteriores , as quaes lhes fervem para ajuntar a 
matéria da cera : cftas efcovinhas são maiores nas òpe- 
rarias do que nas mafculas, e falráo nas femeas. Todas 
eftas abelhas tem na cabeça lateralmente dous queixos, 
e entre elles huma efpecie de tromba ou lingoa acom- 
panhada de duas laminas duras e efcamofas ; ella trom- 
ba com os feus eftôjos he mais comprida nas òperarias 
do que nas mafculas. As femeas , e mafculas fervem 
unicamente para a propagação da efpede. Comtudo as 
mafculas não tem cóito algum com as abelhas meftras , 
nem conftituern o feu ferraího , como alguns Naturaliftas 
penfárâo ; os feús dcvercs fexuaes limitâofe meramente 
a fecundar os óvos por hum modo análogo ao dos pei- 
xes. Na primavera a femea ou femeas vão correndo pe- 
los favos de cellula em cellula , e.no fundo de cada 
huma dellas põe hum ovo. As mafculas cúidáo com to- 
da a brevidade em fecundar eltes óvos , efparzindo fo- 
bre cada hum delles o líquido efpermatico. Dentro de 
poucos dias fahe de cada ovo hum bichinho branco , a 
que os Entomologiftas chamáo larva. As òperarias póe 
em continente todo o cuidado em alimentar eftas larvas, 
até que ellas fe, pofsâo mudar em nymphas , ifto he , 
em abelhinhas brancas , molles , e tenrinhas. Chega.do 
cfte período , as òperarias p5e huma tampa no orificio 
de cada cellula , encerrando aílim as nymphas , até que 
eftas , cobrando força e confiftencia, pofsão com íeus quei- 
xos romper a fobredita tampa , e fahir já formadas abe- 
lhas perfeitas das tres difterentes fortes acima mencio- 
nadas. As larvas deftas diverfas fortes de abelhas sâo nu- 
tridas e alojadas em difFerentes cellulas , as quaes as 
òperarias por hum inftinílo particular fabem 'fabricar de 

■figura , grandeza , e numero adequado. As cellulas , em 
que devem fer poftos os óvos, de que hão de fahir as 
larvas das, mafculas, sâo exagonas , como as das òpera- 
rias , porém maiores e fituadas ordinariamente na borda 
dos favos. As que são deftinadas para as femeas ( cha- 
madas vulgarmente cellulas reaes ) são ainda maiores , 
mais forces , e de figura redonda. As cellulas das larvas, 
de que devem fahir as òperarias , são as mais eftreicas 
e mais pequenas de todas. As larvas das abelhas mef- 
tras são tiradas pelas òperarias deftas ultimas cellulas , e 
poftas "nas cellulas reaes « cuja defafogada largueza con- 
tribue tanto para lhes fazer perfeitamente défenvolver 
os orgáos fexuaes femineos , quanto a eftreiteza das cel- 
lulas das larvas das neutras concorre para fazer obliterar 
os mefmos orgáos nas ditas neutras , até ficarem inteira- 
biente invifiveis. Em quanto as mafculas sâo necefTarias 
para a propagação da efpecie , são tratadas pelas òpera- 
rias com fummo defvclo , mas apenas são reconhecidas 
onerofas e inúteis , efte, defvélo he mudado em cruelda- 
de. Desde o mez de Junho ou principio de Julho as 
òperarias começão a matar com ferroadas todas as maf- 
culas da cOlmèa , fem perdoír nem ainda mefmo ás fuás 
nymphas e larvas. Acabada efta crucl mortandade , as 
òperarias tomâo aos feus coftumados trabalhos. A abe- 
lha meftra vai continuando a pôr , e dos feús óvos fe 
vãó renovando os machos, c femeas. A's vezes fuccede 
haver duas ou tres femeas em huma colmêa ; fe efta 
não he demafiadamente numerofa , ellas vivem fem per- 
turbação ; mas fe eila ,he numerofa , e fe as. òperarias 
temem grande multiplicação , principalmente fendo na 
entrada do inverno, rhatáo então todas as femeas , co- 
mo tinhâo feito aos machos , e deijíâo fó huma j que 
bafta para a propagação futura. Se efta perece , as ope- 
rariás , perdendo toda a cíperança de multiplicação, def- 
animâo de feus trabalhos ,• e morrem todas em breve 
tempo. Como os óvos de huma fó femea são numefo- 
fos , fe efta continua a viver, os habitantes, da colmêa, 
não podendo dentro de ceirto efpaço de tempo caber nfel- 

. Ia , são obrigádos a deixala , e ir bufcar novò domici- 
lio. Eftas novas colonias são chamadas enxames; Sáò tò- 
dos compoftos de òperarias novas, e velhas , de huma 
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femea , e de .ilguns machos. Logo que efcõlhêrlo luga^ 
de habitação , as operadas começáo fuás lidas da mcf- 
ma forte, que as-das colmêas , de que são originarias , 
tinháò praticado. Fern. Loíp. Chr. de D. J. 1.2, 144 Cá 
das abelhas naturalmente vemos , qr,e huma fó he principal 
e regèdor dellas. Cam. Ecl. 2 , Nem as hcrvas das 
agóas defejadas Se fartão , nem de flores as abelhas, 
ViKiR. Serm. 6 , 3 , 6. n. p3 Hé proprio da. abelha, era 
picando, cahir morta. 

Subft. Cortino de abelhas. Goes , Chr. de D. Man. 
, ^5. Enxame de ... Sover. Hift. ^ , 6. Segredo da . •. 

Blut. Vocab. 
^pkh. Artificiofa. Barret. FJos Sandl. 2, 2. 

Afttua. Pkr. Elegiad. ^ , ^7 -f. Cuidadojfa. Barret. 
Fios Sanft. i , 187, i. Diligente. S. Ann. Chr. i , 44, 
265. Doce. Cam. Ecl., 5, 21. JBngenhofa. Alv. da Cunh. 
Elcol. 12 , 9. Indujiriofa. Heit. Pikt, Dial. 2,2, 4. 
Mellifera. Cam. Eleg. 6, 5. Mellijica. Curv. Obferv. 
20, 5. Aíimofa. Lob. Primav. 2, 7. Proveitofa. Se- 
pulchr, Refeiç. 1. Prol. i, , 5. Prudente. Per. Ele- 
giad. 10, 1^5 f. Pura. Esper. Hift. 2 , 6 , 27. n. 4. 
Sdbia. Ros. Hift. 2, ipp, 5. Solicita. Cam. Ecl. 5 , 21. 
M. Bern. Páraif. ^6. 

Abelha meftra. A maioral das abelhas, qtte rege e 
guia o enxame. Heit. Pint. Diah 2,4,2 A abelha 
juejira , que rege rodas as outras i ainda que tem agui- 
Ihâo , não ufa delle, como odizPlinioi ou ao menos, 
raramente. Per. Elegiad. 5 , 6? O que vifto dos feús , a 
todo o prigo , Todos vão apos ellc : como quando 
Defgarra a mejira abelha, o doce abrigo A outro tron- 
co concavo mudando. Arr. Dial. 5,1 A abelha niejlra ^ 
que governando as outras ■, não tem aguilháo , còm que 
laftime &c. 

Met. Ferr. de Vasc. Aulegr. 4,5 E voíía coma- 
dre , abelha medra ? 

Rei das abelhas. O mefmo Abelha meftra. ArrA 
Dial. 5 , I Defarmado criou a natureza o Eci das ábe-» 
lhas, e com menores azas. Fernand. Galv. Serm. i j 
4^ , ^ Diz Seneca, que o Rei das abelhas nâò tem agui- 
lháo , com que magôe. Leon. da Cost. Georg. 4, 115 
j/. not, a Ariftoteles no livro quinto, tratando dos Reis 
das abelhas, diz que ha dqus generos ; hum delles lou- 
ro , e efte he o melhor j e o outro negro e mais va- 
rio , e que são maiores duas vezes , que as outras abe- 
lhas. 

Adag. Abelha e ovelhz e a penna de traz da orelha e 
parte na Igreja defejava para leu filho a velha. Delic; 
Adag. 168. ■ • 
Abelhas e ovelhas tem fuás defezas. DéIic. Adag. 
82. 
Anno de ovelhas , ahno dé abelhas. Déi.ic. Adag." 
82. 
De Deos vem o bem , .e das abelhas ò- mel. Delic. 
Adag. loéi 
Diz a abelha : trazeme cavalleiía , dartehéi mel e cera.^ 
Delic. Adag. 21. 
Miguel, Miguel, não tens abelhas e vendes mèl. Delic. 
Adag. III. 
Morta he a. abelha, qiie davá mel e cera. Delic. Adag; 
22. 
Morto poi: morto antes á abelha j que ao porco. Hern. 
Nun. Réfran. 94. 
Não morde a abelha , fenãô à queni trata colii elía." 
Blut. Vocab. 
O Rei das abelhas Hão teni aguilháò. Dblic. Adag. 

Quando te vires ( òu eftiverés) mortò , tòrnate á ahè- 
Ihà e ao porco. Delic. Adág. I2. Hern. Nun, Refraii., 

Quanto chupa a abelha, tiiel tôtna, e quanto a aíanha^ 
peçonha. Delic. Adag. 12. 
Quem tem abelha , ovelha , e moinho entra coiii elRei 
cm defafio; Delic. Ádag. 14. . ^ 
Vaife o bem para o bem j e as abelhas pita o rúel. ÍDelící 
Adag. 15. • . 

ABELHA. , s, f. Cei'ta planta. , Hè huma das dá faríii- 
lia natural das Orchideas , á qual algiins Botânicos mo- 
dernos da efcola de Linneo chamáo Ophrys niyodes j feli 
razão da fua flor fe aílemelhar dé álgum modb i huitía 
grande mofca òu abelha. Na fua raiz ha hum bòlbo 
baftardb hum tanto redondo e compreíTo, fbmelharite ao 
Salepo. O feu caule tem quafl meio pé de alto , he 
guarnecidò de algilmás folhas rentes è lancéoiadas , « 
terminado íirhplesmente em huma efpiga"'dè "cinco ate 
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oito pequenas flores dc dous eftames apegados a hum 
piftillo. A maior pétala das fuás flores he hum tanto 
aquilhada na parte inferior, oblonga , dividida em qua- 
tro lacinias , das quaes as duas dos lados sáo prolonga- 
das e quafi da figura de ferro dq, lança. Etta planta flo- 

. lece na primavera , achafe em alguns dos fuburbios dc 
Lisboa , e pertence a Gynandria Diandria do Syftema de 
Linneo- Blut. Vocab. 

Abelha. A for da herva Abelha. Blut. Vocab. 
ABELHaO , s. m. Certo infeão. Efte termo tem huma ac- 

cepçáo muito vaga tanto nos noífos Autores , como en- 
tre os habitantes dos diverfos lugares de Portugal. He 
principalmente applicado i.° ao Veípáo ou Velpa-zan- 
gáo , a que Linneo e Fabricio chzmiio f^efpa crabo: 
ao befouro negro, ao qual os ditos Entomologiftas cha- 
máo Apis violacea. Eftes infeílos sáo ambos diftribui- 
dos por Linneo na divisão dos Hymnopteros. A primei- 
ra elpecie he a maitjr cafta develpa, que fe conhece em 
Portugal, e tem , quanto ao feu carafter genérico, huma 
grande femelhança com as abelhas , mas o íeu corpo 
náo he felpudo. As fuás antennas sáo de cor de tijolo , 
da mefma forte que a cabeça ; a parte fuperior da boc- 
ca amarella ; os olhos denegridos , o thorax negro , e an- 
teriormente de cor de tijolo ; os tarfos pardos j os an- 
neis do ventre pretos e amarellos , com dous pontos ne- 
gros , contíguos , fituados fobre a cor amarella. O feu 
corpo tem huma boa pollegada de comprido , e quatro 
linhas de largo. Efta efpecie de vefpa vive em focieda- 
de pouco numerofa ; as fuás ferroadas sáo muito mais 
dolorofas e inflammatorias do que as das vefpas ordiná- 
rias , e abelhas. Morde fortemínte , e tem grande vora- 
cidade ; nutrefe de pequenos infeftos volantes , andando 
de continuo á caça delles , e ataca as abelhas ainda mef- 
mo dentro de fuás colmêas , e roubalhes os feus meis. 
Coftuma fazer os feus ninhos na cavidade das arvores , 
e nas madeiras podres , e as cellulas dos feus favos sáo 
de huma matéria femelhante a pergaminho velho. O be- 
fouro negro he huma grande efpecie de abelha de com- 
jprimento de dez linhas , e de tres e meia de largo. O 
leu corpo he negro e felpudç , e as azas sáo também 
de cor negra mixta de roxo. Vive do mel das flores , 
como as luas congêneres ; habita , e faz feus ninhos 
nos troncos feccos das arvores , nas portas , nas janellas 
das cafas, e madeiras , as quaes fura e excava longitudi- 
nalmente com os feus fortes queixos. Alem deltas ac- 
cepçóes o termo Abelhão he ainda applicado ás Abelhas- 
zangáos as Abelhas-befouros Çbombylii') c aos 
verdadeiros zangáos , -ou efpecies de Crâbo de Fabri- 
cio. Robor. Port. i8o Alli como os eftribeiros afaftáo 
os abelhÕes dos prefebes, ou mangedouras , alli as abe- 
lhas os afugentáo de fuás colmêas. M.Fernand. Alm. 

^ , 5. n. 227. p.'6§6 Efte era hum homem havia muitos» 
annos occafionado, e chegou o demonio a tanto , que fe 
vinha a ellè com o zonido de huma velpa ou vifouro , 
c o incitava a ir a cafa da manceba , e quando lá che- 
gava , dizia-lhe cila : Já eu fabia , que vós vinheis, 
pois já me tinha cá vindo o abelhão. 

ABELHAR. v. a. que fó fe ufa com pron. pe(T. Apref- 
farfe muito no trabalho , trabalhar com afadigada 
diligencia , como as abelhas. Jer. Cardos- Diiíí. Bent. 
Per. Thef. 

ABELHARUCO. s. m. Omefmo que Ahelhelro. Fernand. 
Ferr. Art. 6,8 Grande caterva de paflfaros miúdos , 
melroas , picanços , papafigos , abelharucos, rouxinoes. 
Caere IR. Comp. 6 Tomem abelharucos vivos, e queimem- 
nos , e feitos pós , lancemnos nos olhos. 

ABELHAZINHA, s. f. dim. de Abelha. Monteir. Art. 
9 , 8. Exeq. de Felif. L de Port. 77 

ABELHEIRA. s. f. ant. Enxame de abelhas, que crião e fa- 
bricão mel e ^êra, Castanh. ^lift, 5 , 16 Nos levá- 
ráo a huma 
lheira. 

ABELHEIRO. s. m. Certa ave de arribãção. Linneo lhe 
chama Merops apiajier , e aífim fe denomina , pela 
lazáo de períeguir e comer as abeUias e outros pequenos 
infeélos alados , náo fendo granivoro, fenáo quando lhe 
faltáo eftas prezas. Efta ave tem os olhos pequenos , a 
fronte de cor garça irifada , a cabeça e parte fuperior 
do pefcoço de eôr acaftanhada , côr, que indo pouco a 
pouco enfraquecendo, fe muda no dórfo em côr de tijo- 
lo pailido com reflexos verdes ; a parte anterior do pef- 
coço e peito sáo de côr garça irifada, tornada fumma- 
mente palHda debaixo do ventre; o dórfo he hum tan- 
to coicoyado, e a cauda mais comprida do que as azas 

^rvore , em cujo pé havia huma abe- 
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■ com as pcnnas do meio mais prolongadas do que as 
dos lados. O feu total comprimento he de onze pol- 
legadas , e o do bico -de pouco mais de pollegada e 
meia, Tem o vôo da andorinha , e faz feu nipho nos bu- 
racos dos rochedos e defpei)hadeiros. Leon. da Cost. 
Georg. 4 , 11^. not. i. Os paíTaros , aos quaes 
0 Poeta aqui chama meropes , em algumas partes fe 
chamáo alrutes , e em outras , com ipais proprio no- 
me , ahelheiros , e parece o tomáráo dos Latinos , 
que também lhe chamáo apiajtras , porque comem 
a* abelhas , e sáo aves quaíi da feição de papa- 
figos. 

ABELHINHA. s. f. dim. de Abelha. Luc. Vid. 5, 12. 
Veio. Laur. Od. 2,8. Monteir. Art. 2,1. 

Abelhinha. A for pequena da herva abelha , e 
de outras , que com ella tem femelhan^a. Blut. Vo- 
cab. 

ABELHUDAMENTE. adv. mod. Muito aprejfadamente. 
Jer. Cardos. Di£t. Barbos. Difl. Bemt. 1'er. Thefl 

ABELHUDO , A. adj. Aprejfado, accelerado tias fuás ac- 
0es. Le5o, Orig. 7 E affi dizemos abelhudo o que an- 
da apreflado em alguma coufa, tomada -a metafora das 
abelhas, quando andáo em feu lavor. Aveir. Itin. 75 
Andaváo muitos Judeos negociados e abelhudos pera irem 
lá morar. D. F. Man. Muf. 246 Viol. de Tnal. Vós 
fois o mais abelhudo ? 

ABELPRAZER. form. adv. Muito á vontade. De A, Bel- 
Io , e Prazer. Euírqs. Prol. Ora ridevos abelprazer. Ceit 
Quadrag. i , 115, 2 O pobre ahi fe arroja por efíes al 
pendres , e nas lageas o toma [o fomnç J e ronca abel- 
prazer. L. Brand. Medir, i , i , 14. p.rç^ Semearei di 
efpinhos de difficuldades teus perverfos caminhos , par; 
que náo entres por elles tanto a teu falvo , e teu ^el 
prazer, que te náo magoes , fe os pilares. 

A BEM. 1 w • K 
ABEM DE FEITO./ Vej. Bem. - 
ABEMOLADO, A. p. p. de Abet^plar. Eufros. i , :. 

Lob. Cort. 15 , 145 7^. CoELK. Rebell. Muf. 
ABEMOLAR. v. a. que fó fe ufa com pron. pefl". Mufii. 

Adoijarfe e abrandarje fuavemente a voz no canto ou pr^ 
nunciacão. De Bemol. Es per. Hift. i , i ,■ 10. n. 1 P^b 
difcurfo do tempo fe abemolou a voz. 

ABENÇOADEIRA. s. í. A que abençoa. Jer. Cardos; 
Diòl. . 

ABENÇOADO , A. p. p. de Abençoar. Geit. Quadríg. 
1 , 156 , 2. CuNH. Hilt. de Brag. i 7? , iií. Vie». 
Serm. 8 , 480. 

ABENÇOADOR. s. m. ORA. s. f. O que eu a que abat- 
^oa. Jer. Cardos. Diél. Bent. Per. Thef. 

No fem. Bent. Psr. Thef. 
ABENÇOAR, v. a. Lançar a benção. Ceít. Quadrag. : , 

170 , 5 Abençoando os feus dous netos. Galheg. Ten- 
pl. 4 , 144 E o conforcio ícWz abençoando ^ Faz huçia 
cruz o Bifpo venerando. M. BERN.^Floreft. i , -8 , ^5+, 
C DiíTe Moyfés , abençoando as doze Tribus &c. 

Met. Fernand. Galv. Serm. \ , :547 , 1 Quan,do 
Abigail ({wiz abençoar a David &c. M. Fernand. Alm. 5, 
2, ^.n. 45. p. 255 De hum Dfos , que por Aia graça 
me confola , abençoa , e adopta por filho. Chag. Obr. 2 . 
I , 20 Abençoanos em fim o tempo, para que a eternida- 
de nos deite a maldição. 

ABENDIÇOADO , A. p. p. de Abendiçoar. Ceit. Serm. r , 
27 > 
87. 

I. F Eo , 1 r. I , 261 , 1. ViEiR. Serm. 5, , 4. n. 

ABENDIÇOAR. v. a. O mefmo que Abençoar. Feo , Tr. 
1,2,2 E as mãos de Jacob cruzadas abendiçoavão a 
Ephraim , e a Manaííés. Esper. Hift, 1 , t , 1^. n. ? 
Porque náo he de crer , que íó as pedras , e paredes 
quizeífe abendiçoar. Vieir. Serm.p. do Rof. i , 10, 41 
Pois fe aos outros os abendiçoòu em fi mefmos , em 
Jofé porque mudou de eftilo ? 

Met. Robor; Declar. 6 , ^4 E juntamente [ o Se- 
nhorj os abendiçoava com o fignal da cruz , como fe 
crê. Tell, Chr. i , ^ j 14. n. 5 E com táoi bons olhos, e 
com tão benigna vifta os abendiçoajfe a todos. Vieir. 
Serm. 7, 5 , 7. n. içi Sc Job olhára para o fim dos 
mefmos trabalhos , que padecia , he certo , que abendi- 
çoatia mil vezes , e daria mil par.ibens ao dia em que 
nafceo. 

ABENESSES. s. m. pl. antiq. O mefmo que Beneífes. Ro- 
DRio. de Oliv. Summar. 18. 

ABERRAR. v. n. pouc. uf. Dcfviarfe, apartarfc. Do.Lat, 
Aberrare. No propr. e met. M. Fernand. Alm. 2,1, 
25. n. Veio Chrifto, diz Santo Epiphanio , e Saruo 
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Agoftinho , pera dar indulgência áquelles j que antiga-^ 
mente conhecêráo, e náo akrrdrão , ou fe deíyiáráo da 
fua Deidade. 

ABERTA, s. f. Buraco, fenda,frejla,greta. Gasp. dos Reis. 
Rei. 5, 12 Eftaváo humas grades por cima da comija , que 
prendião todo aquelie circuito com fuás abertas , as quaes 
deixaváo livres todas as cuftofas figuras. Andrad. Chr. 
3,7 Mandou o Capitão mór do mar tapar a aberta , 
que era feita. M. Bern. Floreft. 2,6,2^5, A A qual [pe- 
dra] tinha para huma das partes huma greta grande , ou 
aberta , que lhe parecia por dentro fer dourada ou de 
ouro. 

Abertura, lugar aberto. Castanh. Hiftr s 3 59 ^ 
deo Santiago nos Mouros pot huma aberta , que eftava 
antre a tranqueira , e as cafas. Barr. Dec. 2,^,2 Huma 

• das quaes abertas ou paflos eftá na frontaria defta villa 
Calaiate. Luc. Vid. ^5,15 Mas chegando pouco depois 
com a galeota a fazer agoada n'huma aberta da cofta 
Scc. . . 

Sanja, que fefaz na margem do rio , para conduzir 
agoa a-algum lugar. Orden. de D. Man. i , 7 Outrofi 
dará cartas , que pertençáo ás abertas , e valladores nof- 
fos , e conhecerá dos feitos, que ás ditas abertas, e val- 
las pertencerem. L^ao, Report. 57 ]uiz dos feitos del- 
Rei conhece dos feitos , que pertencem ás vallas , e 
abertas. Mend. de Vasc. Sit. 2 , 170 E como eltes catn- 
pos eftáo tão cercados de rios , paúes , e abertas, são 
muito fujeitos a nevoas. 

Parte defuhida no vefiido para qualquer ufa. Fest. na 
Canon. 7!^ As abertas do colete tomadas com botões 
de diamantes. 

PI. Claros , que fe deixão no que fe efcreve. 
Prov. da Hist. Gen. ? , 4, 161. p. ?05 E o ençarra- 
mento com fuás abertas, e capítulos. 

ABERTAMENTE, adv. mod. Singelamente, fem di^arce 
ou diSimulação. Cam. Ecl. 2 , 14 O' tempo já paííado ! 

. qúáo prefente Te vejo abertamente na vontade ! Paiv. 
Serm. 2 , 491 Eu imagino o influxo de Deos nas almas 
fer como Sol, que tanto mais aberta e copiofaniente fe 
communica , quanto menos impedimento tem de nuvens , 
que o aíTombráo. Lobat. Palm. 5 3 i ? Ficáráo os Tu<cos táo 
latisfeitos da fua generofidade e manfidáo, que abertamente 
lhe diíTeráo como &c. 

Claramente , manifejlamente , publicamente. Sabell. 
Eneiad. 2, 4, 48 Começário logo abertamente a fugir. 
PiNT. Per. Hift. I , 26, 116 Sem poderem por clara 
Geographia fer comprehendidos táo abertamente no erro. 
Vieir. Cart. 2 , 20 E quando a primeira parte delia [obraj 
efteja acabada • . . entáo fe podia pedir abertamente a 
licença para o prelo. 

ABERTO , A. p. p. irregul. de Abrir. Do Lat. Apertus. 
Rarr. Dec. I , I, 2. Cam. Luf. 6, He.t. P.nt. 
Dialh ■ n f j xT 

Ufafe como adj. Patente , pojto a venda. Uas Mer- 
cadorias. Vieir. Serm. 6 , ? , 4. n. 90 Quanto fe acha 

• em Lisboa desde S. Paulo até a Confeitaria, e Ribeira . .. 
tudo fe via aberto , e expofto em cada huma das vendas 
da Bahia. ^ „ r-> i 

Não cercado , fem muros, forttficaçoes &cc. Uos luga- 
res, villas, cidades, portos de mar &c. Cout. Dec. 12, 
2, II Pois vLviâo n'humíi terra, toda abcviu c fen dcfeti- 
sáo nenhuma. Sever. Dilc.44 ir Eftando naquelle tempo os 

■ portos abertos fem fortalezas ou caftellos , que prohibif- 
fem eftas entradas. Vieir. Serm. 9. do Rof. 12,8, 4H? 
Deftruiáo todos os lugares abertos e fem defenfa dos Ca- 
tholicos. _ 

Met. Sincero , franco , fem dtjjimula^ao ou engano. 
Vkrciai, , Sacram. i , 15, 94 A fexta[condição] que fe- 
ia [a confifsâo] crara , e aberta , porque o peccador de- 
ve confeíTar craramente o feu peccado. Ferr. Poem, 
Cart. 2 5 I Náo fe fogigão corações humanos De boa 
vontade á força, hum peito aberto Os vence de bom 
amor, fem arte e enganos. M; Bern. Floreft. 2 , 5 , 184 , 
B Sejamos de coração aberto , ainda que por iifo pa- 
reçamos de entendimento cerrado. 

Largo , efpa^ofo , vajio. Applicafe ao ar, ao cam- 
po , e ao mar para denotar a fua extensão , ou immen- 
ía grandeza. Cam. .Luf. 5 , 7^ ^ fahe 
ao mar aberto. Heit. Pint. Dial. 2 , 3 , i A voz, em 
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fahindo da bocca , entra logo zo zraberto. Orient. Lufit. 
^4 ]á o gallo matutino . . . começava defpertar os 
guardadores , a que tiraííem dos encerrados curraes o 
manfo gado ao campo aberto. 

Não çerrado, não 'fechado pela dianteira. D.as vef- 

tiduras. Kstat. da Ordí de Santiag. 8 ;jí' E nas 
véftiduras abertas o tragãõ [o habito] á parte efquerda. 
Leis Extrav. 4 , 1 , 6. n^ i E os Procuradores , Le- 
trados, ePhyficos graduados podetáo rrazerlobas abenast 
Andrad. Chr. 1,4 E em cima húa capa aberta fri- 
zada. 

Não cicatrizado , não cerrado , de que efcorre farígue 
ou matéria. Ordek. de D. Man. i , 5 Nom dém cartas 
de fegurança em cafo de feridas abertas. Feo , Tr. 1 , 
64 , 4 Eftandó ainda as feridas frefcas e as chagas aber- 
tas. Veig. Laur. Od. i, i Vede ... Que trazeis as fe- 
ridas inda abertas. 

Afroxado , relaxado , enfraquecido com o trabalho , 
pancada , «b-c. Ferr. Poem. Eleg. 9 Co' efprito quebrado j 
o peito aberto , Hora cahe Magdalena , hora efmorece , 
Chega ao fepulchro , Sol já defcobcrto. Lísb. Jard. 59 , 
6 Compara o Senhor o amigo falfo ao pé eftròpeado ou 
aberto. 

Cavallo aberto pelos peitos. O qiie por pancada ou 
movimento forte desloca huma oii ambas as-pds. Fernaíjd. 
Palm. 7, , Se vierãó a encontrar còm tanta força , 
que o cavallo dc Belcar, aberto pelos peitos , cahib logo 
morto. 

•'Aberto. Cavall. Largo , feparado , que não ajunta 
os brai^os ou pernas , e fe não conjunde nos movimcntosi 
Dos cavallos. Leis Extrav. Addiç. Oütro fi de- 
vem os ditos cavallos , quanto poílivel fòr , fer de 
bons cafcos , lizos , grandes j e concavos , abqtos, e al- 
tos dos talões , as-mãos direitas , e não zambras &c- 
Tr. da Ginet. 2, 5 Que paífee [c> cavallo] bem aber- 
to , e levaiite bem os braços. Pint. Pachec. Tr. da Gi- 
het. Que feja [o potro] bem aberto , e arregaçado poí 
detraz. • 

Aberto. Forenf. Abertas , ^ publicadas inquirições^ 
Dizem-fe eftas , quando fe publicão para fc arrezoar o fei- 
to , vlftos e examinados pelos litigantes, ou feus Advo- 
gados , os depoimentos das teftemunhas. Orden. de D* 
Man. I j 65 Dará [a teftemunha] feu teftemunho fecre- 
tamente , fem nenhuma das partes delle ferem fabedores , 
até as inquirições íerem abertas e publicadas. Regim. d' 
Evor. 4,.i05: Salvo fe abertas e publicadas as inquiri- 
ções &c. Caminh. Form. da Ord. Judie. 29 Hei as inqui- 
rições por abertas e ptélicadas. 

A ou em abertas e publicadas, fórm. adv. met. 
Claramente, manifeftamente, fem rebuço ou disfarce. Lob. 
Cort. 5 , 50 A Dama , que não trazia ainda aquella af- 

. feição em abertas e publicadas 8cc. Chão. Serm. Ge- 
nuln. 8, 19? E tu j alma vergonhofa , depõe outro de 
tua cobardia , e a abertas e publicadas ferve a Deos. 

Subft. que fe lhe ajuntáo com fignificaçáo parti- 
cular. 

Campanha aberta. Milic. Em campanha aberta. Ent 
campina rafa. Diz-fe das batalhas e de outra qualquer 
acção militar , quando fe pelêja de freiite a frente, pa- 
ra diíFerença dos cercos das praças , &c. Vieir. SCrm. 
7 5 M j fendo fitiado , ou em campanha 
aberta, fempre ás forças do braço j e da efpada ajunta- 
va as da oração. 

Campo abertOi Milic. A ou em campo aberto. O 
mefmo que Em campanha aberta. Arr. D!al. 4 3 7 Onds 
com elle em campo aberto batalhalTem. Brít. Mon. i, 
4. c. 20 Havendo tão poucos dias , que Os Pòrtuguezes 
lhe havião fuftentado guerra a campo aberto. 

Carta aberta, ant. Injirumento authentico. Sous^Hift, 
1,5, [ Doaç. do ann. I291. ] Em teftemoyo di 
qual coufa dei a ellas efta carta aberta fellada do meu 
fello. 

Credito aberto. O que fem limite fe abre a àlgucm 
para poder pedir d vontade dinheiro, e mercadorias. Cúkúí 
de Rui Freir. 2, Ejuntamentc lhe àco cr edi» al/er- 
to, para em cafo, que neceíIitàíTe demais dinheiro 8cc. 
Cardos. Aglol. ^ , 251 Mandou a Ro.ma hum Religio-' 
fo de fatisfação .. . com credito aberto para tratar da fua 
beatificáção [de S. Fr. Gil] 

Elmo aBerto. Armer. O que poJlo fobre o efcude das 
armas das familias dos Nobres , que não são Titulares, 
denota linhagem antiga , j>ois fe não cojiuma abrir o e/- 
mo, fenão da quarta gerarão por diante-, denotando o con^ 
trario o elmo fechado. Castanh. Hift. I , 88 E doulhe 
[por armas] hum elmo de prata aberto, guarnecido de 
ouro. ViLL. Boas , Nobiliarch. 26 Sobre o efcudo das 
Armas de fuá' família, póe os nobres, qtíe náó são Ti- 
tulares , o elmo , o qual fe náo abre fenão dá quarra 
geração por diante, e até á jquarta geração não Vão- de 
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todo abertos; porque elmo aberto denota linhagem anti- 
ga, e o contrario o cerrado. 

Guerra aberta. A que folemnemente fe declarou ao 
inimigo , OH fe lhe faz com for^a defccberta. Azvr. Chr. 

, 28 Em todo o feu fenhorio náo podiâo al entender , 
fenáo que todavia tinháo guerra aberta com Portugal. 
CoRT. K. Naufr. 12 j 129 ^ Refpeitando A guerra e 
diíTençáo , que aberta rinha. 

Licença aberta. J que he ampla e fem rejlric^ão. Arr," 
Dial. I , 20 Ufar de mais aberta licença. 

Peito aberto. Milic. A peito aberto, fórm. adv. O 
meftno que Em campanha aberta. Esper. Hift. 2 , 10 , 
2:5. n. 2 E fahindo da fegurança dos muros , os foi buf- 
car [os inimigos]) ao caminho , oiide a peito aberto lhes 
aprefentalTe batalha. 

Retro aberto. A retro aberto, fórm. adv. Com con- 
dicão de remir acoufa vendida dentro decerto pra7,o. Vibir. 
Serm. 8, 25ÍS O mefmo fe ufa hoje nas gales do Me- 
diterrâneo , em que fe vendem os homens a retro 
aberto. 

Rifco aberto. A rifco aberto, fórm. adv. Com pe- 
rigo manifejio e evidente. Freir. Vid. 2, yj Os Mouros 
ordenarão, que fe continua(fc a bataria a rifco aberto. 

Em aberto, fórm. adv. Ufafe a refpeito das cou- 
fas , quando eftáo imperfeitas e por acabar ; e aíHm fe 
diz ; Achar em aberto ; Deixar em aberto ; Eftar em 
aberto ; Ficar em aberto; Ter em aberto. Andrad. Chr. 
4., -ji Nos livros da matricula da índia fe acharão em 
aberto 6s titulos de vinte e dous mil homens. Brit. 
Mon. I j c. 15. Morales , a quem convinha fupprir 
fuás promeffas , como profeguidor da Hiftoria , que lhe 
ficou imperfeita , o deixou em aberto , fem tocar palavra 
defta matéria. Sous. Hift i , 5 , 17 No qual [ teítamen- 
to] deixando efmolas . . . pera as obras do noíTo Con- 
vento de Santarém que fabia efiarem em aberto 8cc. 
ALBuq. Comm. 4 > 15 E porque lhe era neceífario par- 
tirfe pera dar expediente a alguns negocios , que ficuvão 

■ em aberto , defpcdiofe do Çamorim. Vieir. Serm. i , 
15, 7. col. 1106 Sobre tudo tenho muitos negocios em 
aberto , muitas dependencias , &c. 

Também fe ufa a refpeito da guerra ou contenda 
para moftrar , que fe faz declaradamente e com força 
defcoberta. Azur. Chr. ^ , 4 (^ue fe a guerra antre Por- 
tugal e Caftella ficaíTe em aberto Scc. BARR. Dec. 2 , 
3 j 2 A qual [ paz ] já náo mereciáo por caufa da guer- 
ra , aue tinháo em aberto com elRei de Ormuz. Góes, 
Chr.'de D. Man. i , 29 A qual querella lhes ficou fem- 
pre em aberto com os de Burgos. ^ 

A refpeito das culpas , fe diz , quando eftas náo tem 
fido caftigadas. M. Bern. Luz e Cal. 1,9, 244 Pois he 
certo, que diante de Deos tenho muitas culpas em aber- 
to e por pagar , ao menos da vida paíTada. . 

ABERTO, s. m. ant. e pouc. uf. O mefmo qu: Aberta. 
Gasp. dos' Reis , Rei. 9, 21 Tem efte meio corpo em 
o peito hum aberto cercado de huma tarja dc prata. , 

ABERTURA, s. f. Ac:ão e efeito de patentear ou abrir 
alguma coufa fechada. LeXo , Chr. de D. AíF. III. 92 Da 
Í^ual abertura da fepultura ... me deo hum efcrito de 
uamáo o P. M. Fr. Bartholomeu Ferreira. Vieir. Serm. 

to. do Rof. 24 , 4 , ^524 E porque a abertura day)ortas 
do céo eftava refervada para a fé da Santiílima Trinda- 
de , náo era jufto , que o céo fe prometteífe fenáo na Lei 
da Graça. M. Fernand. Alm. 2 , i , 26. n. 6 Entre os 
finaes , que houve na morte de Chrifto , os mais admi- 
ráveis , e tremendos foráo as aberturas das fepultu- 
ras. 

Aci^ão e efeito de dividir , fender , e feparar o que eftd 
unido. Arr. Dial. 10 , 77 Porque náo fentiíTe terremo- 
tos , nem temeffe aberturas de terra. Vieir. Serm. 8, 
162 Os fellos do Apocalipfe hiáofe abrindo hum por 
hum*, e a cada abertura tocava hum Anjo humi trom- 
beta, 

Fenda , frejla , buraco. Cour. Dec. 5,8,12 E 
que pela abertura delia [terra] fahxra huma mulher. 
Sa' de M EN. Mal. 2 , ^2 Os navegantes vendo as abei- 
turas i O peite iKes trefpaíTa o medo frio. Vieir. 
Serm. <5, 4. n. 9? Puzemos em huma de fuás aber- 
turas huma única peça í^íTentada fobre a terra núa , e 
defigual, 

Met. M. Fernand. Alm. 2 , i j 22. n. 106 Filhos 
tneus , abrime huma abertura de penitencia , quanta he 
a do fundo de huma agulha , e vos abrirei aberturas de 
mifericordia , pelas qaaes pofsáo entrar coches, e car» 
roças, 

A B E 

^ith. Cavernofa. Cort. R. Naufr. 5, 5^. Largai 
'Arr. Dial. 9 , 14. Medonha. Lobat. Palm. 5, i. Pro- 
Jundiffima. Barret. Fios Sanél. 1, ^o, 2. 

Parte defunida , cü feparada no vejlido. Regr. da. 
Ord. de S. Tiag. 9 A'maneira de loba fem franzimen- 
*0, nem abertura. Const. deVisèu, 12, i Tragáo lo- 
bas cerradas , as quaes feráò de compridáo honefta , e ao 
menos que cheguem ao cólo do pé , e com feus .cor- 
chetes na abertura do peito. Fr. Sim. Coelh. Chr. 2, 
18, 179 E o habito he preto, do qual pela abertura da 
capa fe parece parte delle. 

Principio de algum aão folemne ^ como de Concilio y 
Collegio , Concurfo de Univerftdãde , ó'C. Távor. Hift. 204 
Eu lho lembrei por algumas vezes de quanta importân- 
cia era já a abertura do Concilio. Rib. de Maced. Vid. da 
Emp. 2 E celebradas as ceremonias da Igreja na abertu-' 
ra dos Synodos Scc. 

Entrada y ou principio de algum negocio , ac^ão, <b'C, 
Vieir. Cart. 2 , Porque tive alguma communicaçáo 
com a peífoa incógnita , de que dei conta , e me pare- 
ce muito accommodada para a abertura, e conclusão do 
negocio , a introduzi nelle. 

Met. uf. Conjuntura, meio, opportunidade .para fe 
fazer .alguma coufa. 

T. da Alfandega. Meza da Abertura. Lugar, onde 
fe abrem os fardos, ou fe faz vejloria do que vem a def- 
pacho com ajfijiencia do Feitor da Abertura. Blut. Vo- 
cab. 

Alveit. Enfermidade do cavallo aberto pelos peitos. 
Grisl. Defeng. ^ , 109 Cozida [a farinha de tremo.çosj 
em agoa com a raiz de cardo matacào cura . . . as 
aberturas dos cavallos. 

Forenf. Aão jurídico de abrir o teftametito , que 
ejtava cerrado , ou fellado Reoim. d'Evor. 5 , 8 :E 
nos teftamentos abertos , e de palavra , em que náb hã 
publicaçáo , e abertura judicial , náo pôde facilmente 
conftar do dia do falecimento. Prov. da Hist. Gen. 
4,6, 199. p. ann. 1585 Saibáo quantos efte publi- 
co iaftrumento de abertura de teftamento virem &c. 

ABESENTADO , A. adj. Armer. Que tem befantes. Bramd.' 
Mon, ^,11,2 Trazem [ os Almeidas J por armas .tres 
befantes de ouro entre huma dobre cruz e bordadura 
do mefmo ouro , e por timbre huma aguia de vermelho 
abefentada de ouro. Fr. Leão , Bened. 2 , 2 Append. §. 
ultim. E por rimbre huma aguia de vermelho abefentada 
de ouro. Vill.Boas , Nobiliarch. 28 Timbre huma aguia 
de vermelho abefentada de ouro. 

ABESPA s/ f. ant. O jnefmo que Vefpa. Ferr. de Vasc." 
Aulegr. I , 6 Eu náo quero afFrontalo , mas fe me vier 
aabefpaao nariz, tanto me pôde indinar , que &c. Seus. 
DE Maced. Ev. i, 16, 75. n. 8 Huma Provincia [ fe 
defpovoou j • . • por abefpas. 

ABESPÃO. s. m. ant. O mefmo que Vefpáo. Jer. Cardos. 
Diíl. Sanch. Art. 112 ^ Crabo , nif. abefpão. Bent. 
Per. Thes. 

ABESPINHA. s. f. ant. dim. de Abefpa. Jer. Cardos. 
Di£t. Bent. Per. Thes. 

ABESSINO , A. adj. O mefmo que Abexim. M. Fernand. 
Alm. I , 2 , 2. n. T14. Abeffinos, que sáo póvos da Ethio- 
pia , fu)eitos ao Ptefte João. j 

ABESOURO , s. m. ant. O mefmo que Befouro. Barbos. 
Diíl. Bent. Per. Thes. 

ABESSO. s. m. ant. O mefmo que AveíTo. Leit. d'Andr.a,d. 
,Mifc. 16, 459 [ Carta de Egas Moniz Coelho á fua 
Dama.] Nom farom eftes meis olhos Tal abejfo , i"em 
rezom. 

ABESTIM. s. m. O mefmo que Asbefto. Blut. Vocab.. 
ABESTO. s. m. O mefmo que Asbefto. Blut. Vocab. 
ABESTRUZ. s. m. ant. Vej. Aveftruz. 
ABETA. s. f. pouc. uf. dim. de Aba. Salgueir. Rei. ^2 

^ (^ue levava penduradas nas abetas vinte e quatro pon- 
tas de criftal encaftoadas em ouro. ,■ 

ABETARDA. s. ant. O inefmo que Batarda. Feriíand, 
Ferr. Art. 6, 10 As Abetardas sáo as maiores avís ,■ e 
as que fazem ventagem a todas , as que pafsáo á noíía 
Hefpanha : sáo pardas na cor, no talhe , e feiçáo dos 
nolfos perus : porém de maior corpo , e cabeça ; nos 
olhos o que nós temos btanco , tem.ellas amarello. On- 
de criáo feus filhos , alli moráo fempre ; náo andáo em 
pereerinaçáo comd as de que até agora falámos. Cha- 
máoíc Abetardas , porque como fejáo pezadas para fe 
levantarem , e tomarem feu vôo , correm primeira ade- 
jando para tomarem veiito , e com elle fe poderem le- 
var da terra ; pelo que os Latinos lhe chamáo avis tarda. 

Ara» 
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Arauj. SucceíT. 4 , i Povoada [aterra] 'de javalíâ ; 
corços j abetardas, 8cc. 

ÀBETARDADO , A. adj. De côr de batarda (Abutarda- 
do) Leis Extrav. Addicç. E não fe devem acce- 
ptar pera padres cavallos mellados , andrinos , abutarda- 
ílos f toveiros} &c. PiNT.PACHEc.Tr. da Giner. lO Ruço 
ruáOj.que participa de branco j e do ruáo , que fazen- 
do algumas rodas , fe diz f o cavaUo ] ruço palpado , 
ruço mellado , ruço abetaraado , que reprefenta a côr 
d'abctarda. 

ABETE. s. m. Ef^ecie de pinheiro , a que Linneo chanta 
Pinus abies , e dijlribue na Monoicia Monadeipbia do feti 
jyjiem.i dos vegetaes. As flores mafculinas deíla arvore 
tem o caliz 'de quatro foliolos , fem corolla , e com mui- 
tos eftames : as femcninas eftáo difpollas em pinha ^ 
cada eftame contendo de ordinário dous flofculOs , fem 
corolla e com hum fó piftillo ; os feus fruètoà , denb- 
'minados pinhões , sáo guarnecidos de huma aza membra- 
nofa. Tem as folhas folitarias , fem bainha alguma na 
bafe , allo^eladas , mucronadas , lizas , e difpóftas em 
dous renques. ( Abeto ) do Lat. Abies. Cort. R. Naufr. 
12, E vendo a bocca Da fombrofa caverna tão 
profunda , Cercada em derredor de abetos negros 8cc. 
Mend. de Vasc. Sit. 2 j 178 Ao longo dclles [ rios ] 
pudéramos ter muitos alemos , faias, choupos , ulmos , 
abetes, 8cc. Sanch, Are. 102 Abies, tis, Abeto, arvo- 
re como pinho. 

ABETERiííO. fórm. adv. Defde a eternidade. He locução 
puramente Latina. Ab cCterno. ARR.Dial. 10, 2 VoíTo Pa- 
dre volo impôs abeterno. Maus. Aff*. Afr. 6, (jç) Com 
que Deo> abeterno fe convida. Vieir. Serm. 4 j 10 j 9- 
n. O Verbo fazendofe homem , aílim como fora ge- 
rado abeterno da fubftancia de Deos ; aliim &c. 

ABETERNO, A. adj. -Eterno , fem principio. Cout. Dec. 
5, é, :5 Trata mais efta primeira parte da matéria dos 
Anjos . . . que dizem , que náo foráo creados , e que 
sáo abeternos com o mefmo Deos. 

ABETO. s. m. Vej. Abete. 
ABETUMADO , A. p. p. de Abstumar. Goes , Chr. de 

D. Man. ^ , 49. Cunh. Catai, i , 12. M. Godikh, Rei. 
t6 ,92. 

ABETUMAR. v. a. Untar com betume ou outro material 
feihelhante. ant. Abatumir , Abutumai-f Sabell, Eneid. 
2, 8, iij> Abutumdrão todos os póços , donde elles ti- 
raváo agoa. Mariz , Dial. 4, 18 Abetumdrãolhe todo 
o eorpo eom cftopas , breu , e alcatráo. Cardos. Agiol. 
5 , 512 Lhe abetumdrão o corpo todo com eftopas , breu , 
e alcatráo. 

Mst. Ferr. de Vasc. Aulegr. i , 8 Tendes logo ou- 
tro [ defconto ] pera abatumar todos elTes , que he faber 
certo que vos querem bem. 

ABEXIM. ad). de huma term. Natural, ou morador da Abaf- 
jia. ant. Abexí. F. Alvar. Inform. 9 Fez feu teftamen- 
to na lingoa Portugueza . . . e aíli na lingoa abexí. At,- 
buq; Comm. 4 ,-6 E tomáráo nella mulheres , e moços 
Abexins. Cout. Dec. 7 , 4, 6 Trajo , que as Senhoras 
Abexins usáo. 

A.BEXIM. s. m. O natural , ou morador da Abafjia ou 
Ethiopia alta. Arr. Dial. 4 , i Nem nas terras do Im- 
pério dos Abexis verieis a f.vbulofa pheniz gozar do aí 
líquido , e fereno. Tell. Hiil. i , í j 5- O nome de feus 
habitadores he Abexins ou Abexis ; elíes dizem Abex , 
carregando rto x » e porque nós não pomos tão facil- 
mente o accento no x , dizemos em lugar de Abex Abe- 
xim , e a elles chamamos Abexins. M. Bern. Floreft. 7,, 
15 , 9, B Governava efta praça hum Abexim ( aílim cha- 
máo aos Ethiopes do Prefte Joáo ) e sáo eftes Abexins 
por feu valor , e fidelidade muito eftimados neftas ter- 
ras. , 

ABTBEi s. ni. Círtó ave de arribacão , a que Linneo cha- 
ma Tringa vanellus. He da grandeza de hum pombo, 
fiHipede , de quatro dedos , tres anteriores e hum pof- 
terior, com unhas muito^ curtas. Tem O bico negro, re- 
£to , e inchado para a ponta : a crifta ou pennacho preto, 
a parte fuperior do peícoço cinzenta com reflexos éf- 
vefdinhados ^ a garganta branca , o anterior do pefcoço 
negro , o dórfo verde dourado , o peito e ventre brin- 
cos , e as azas de vinte e fere pennaSi Vive focialmen- 
te , he de grande vivacidade , leve no vôo e carreira: 
nutrefe de vermes e infeftos nos valles e terrenos hií- 
midos ou enxarcadiços. O feu nome talvez foi derivado 
das fuás vozes , que parecem exprimir as fyllabas bi, 
bi , bi. Conforme o P. Bento Pereira efle nome he 
também dado á ave íbis, famofa na Hiftoriá dos anti- 

gos Egypciós , coníideirada antigamente por muitos Na- 
turaÜftas , como huma efpecie de cegonha , e por Bril- 
fon , -como huma efpecie dc CourU. . Bent. Per. Thtí. 
ylbibe , ave. íbis , is , vel ibidis. 

ABICADO , A. p. p. de Abicar. Castanhi Hifl:. ^ j 
Mend. PiNT. Peregr. 175. CbuT. Dec. 4,5,4. 

ABICAR. V. a. Chegar d praia , fazendolbe pôr nellâ o 
hico. As embarcações. Mend. Pint. Perégr. Com decér- 
minaçáo dc ahi ás mares abicar o junco grande , cm que 
hia , por lhe fazer muita agòa. Cout. Dec. 6,6, i, 
E huma terrada , que fe foi cibicar a terra. 

Met. Aproxtmarfe. D. F. Man. Muf. 64. Gamfònh. 
de Euterp. Igual cíTe , cftá abicadó A fer muito dcf- 
honrado. 

Neutr. Tocar a praia , pôr nella o beque , cti bico 
da proít. ViEiR. Serm. 438, 8. n. 297. Abica á praia 
o defconhecido baiJcel. 

AB3ECÇaO. s. f. Defyrezo , abatimetitO , defejiima^ão. Do 
Lat. Àbjeãio. Fr. Th. de Jes. Trab. 2 , ^2 , 84 Oppro- 
brio , e abjecção do povo sáo duas palavras latinas enít 
extremo gráo figniíicativas de eftado abatido ; porque 
querem dizer mais que affrónta , deshonra , iè injuria , e 
coufa baixa ... E abjec^ão do povo he a coufa que 
merece fer táo defprezada , e efquecida de todos , que 
ainda he muito para ella andar dèbaixó dos pés da gen- 
te. Paiv. Serm. 2 , 2^7 Btifcou [ Nicodemus J b feu 
corpo morto [ de Chrifto J na maior força do odio dos 
Judeos , e de lua abjeci^ao e deshonra , publicamente , pa- 
ra o enterrar, fem irtedo de ninguém. Sous. Vid. 5, I2 
Ha huma humildade , que procede do animo cativo , fér- 
vil , e àpoucado , cujo verdadeiro nome náo he humil- 
dade , lenáó vileza , e abjecção , e o feu contrario he 
altiveza. ' 

ABJECTISSIMO , A. fupcrl. de Abje£lo. GúERREiá. ReL 
4 , 2 , 7. M. Fernand. Alm. I , 2 , 2. n. ic6. 

ABJECTO , A. adj. Fil, defprezivel. Dó Lat. AbjeãUs: 
Paiv. Serm. 7, , :54 Na mais baixa e iriais aHeãá parte 
do templo. Sous. Vid. 5 , 12 Porque quanto [a humilda- 
de ] foge de altiva , tanto fe alonga de vil, e abjeãa. 
ViEiR.* Serm. 4 , 10 , 5. n.956 Eu fou hum bichinho da 
terra, e náo íoa homem , porque fou ò opprobio dos 
homens , e o abjeão da plebé. 

ABIETINO , A. adj. Da arvore Abete. Do Lat. Abietinus. 
( Abiatino) Morat. Luz, 6 , i Também ufamos da tôr- 

, mentina abietina para purgar a véfiga , fem miftura , nem 
alteraçáo Pratic. 5,7,9 Tomaráo tormentina abia- 
tina tres onças. 

ABIL. adj. de huma térm. e os feus deíivados: Vej. Hab.'' 
ABILHAMENTO. s. m. antiq. O mefmo que Atavio. Leão y 

Orig. 27. 
ABILHAR. v. â. ahtiq. O niefmó que Ataviár. LeSó , Orig; 

27. 
ABINHA. s. f. dim. de Aba. Gasp. dos Réis , Rèl. z8 j 

f. 
ABiNfCIO. fórm. adv. Defde o principio, defde que o mim- 

do he mundo. He locução puramente Latina. Ab initio. 
F. Alv. Inform. 61 E vem já de abinicio de efcrávos; 
Mèmor. das Proez. I , 16 Diligencias humanas nunca 
pudsráo ,• nem podem preverter a òrderii , em que ò fum- 
mo Regedor tem abinicio poftas as còufàs do inunflo. 
Machadí Cerc.2 , 29 A Cidade còm moftras de alegria , 
Como fe de abinicio voíTa foífe , Por poder receberíòs 
como deve , Com feftas , e apparatos fe apercebe. 

ABINTESTADO. fórm. adv. Sem ter feito teftnménto. Doi 
Lat. Ab intejlato. Ferk. Lop. Chr. de D. J. I. 2 , 126 E 
oiKíos quaelquer cftranhos por teftam cnto , ou abintefa- 
do. Orden. de D. Man. i , 8 E por quinto nas noíTas Ilhas 
falecem algumas peíToas abintèjlado ?cc. Pint. Ribeir. 
Ufurp. ^7 Concede o Direito nas hefanças abiKteJtíidó 
o beneficio da reprefentaçáò. 

ABINTESTADO , A. adj. Que não fez téjlamentò. ( Ah- 
enceftado) Regim. deEvor. 4i Tomará informação 
das peiToas , que morrerão abintejladas. Estat. ta Ord. 
DE S. ThiAg. Como a fazenda dos dbintejtados per- 
tence á Ordem Scc. Fr. Nicõl. d'Ol'iv. Grandez. Pròl.- 
Fazenda de naufrágios, de que fe não fabe dono e de 
abintejlados, que náo tem herdeiros forçàdõs. 

Que 7ião he declarado èm teJiamsntOi Dás peflbas , 
e coufas. Prov. daRis'!*. Gen. i , ^ , p. 468. arin; 
1425 Em todo o cafo feus herdeirós aíli abintejlados j 
como por tèftamento , hajSo Scc. R.ecim, da Fazend* 
94 , 41 f- Bens abintejlados. 

ABISMADO , A. p. p. de Abifmar. Teíl. Hift. 4, 29 , 
1577. Amaral, Ser.T7, iip, 4. 

F ABIS- 
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ABISMAL. acij. de huma term. pouc. uf. Do abifmo , per- 
tencente ao ahifmo. Chag. Efcol. 5 , 167 Conlidera eíTe 
abifmal calabouco , eíTe profundo barranco , que tens 
diante. 

ABISMAR. V. a. Lam^ar no abifmo. Blut. Vocab. 
Met. JJfombrar , deixar confufo , oti como fora de 

fi por effcito de admirarão , c pafmo. Vieir. Serm. 7,2, 
2. n. -ji. O peccavi hc huuia onda, que aabifma\_a. al- 
ma efcrupulofaj 

Com pron. peíT. Smnirfe , efconderfe como em hum 
abifmo. No prop. e mer. Luz, Serm. i , 167, ^ Lá fe 
foi C Adáo ] abifmar debaixo de huma arvore, por mais 
que "Deos por elle bráda , náo açode. Amaral, Serm. 
505 , 4 Quando mais favorecido de Deos , então fe abif- 
mou mais no profundo d.i humildade, Vieir. Serm. 4 , 
10, 5. n. ^16 O primeiro abifmo foi a Encarnaçâo do 
Verbo , porque fazendo fe Deos homem , fe abifmou e 
fumio de tal forte a Divindade na natureza humana", 
que &c. 

ABISMO, s. ra. Profundidade immenfa , e a que fe não acha 
termo. Dizfe particularmente das agoas no fencido , em 
que fe toma na Sagrada Efcritura. Do Lat. Víeir. 
Serm. 4, 10 , 5. n. 35-0 Abifmo já fabeis, que he huin 
pégo immenfo , e proíundiliimo , como aquelle , de que 
falia a Efcritura na primeira creaçáo dos elementos. M. 
Fernand, Alm. 2,1,, 16. n. 8 Deos logo no primeiro 
inftante de terra creou a terra , ou o globo da terra , com 
0 abifmo , pelo qual fe entende toda aquella intercapedo 
ou immeníidade de efpaço , que vai defdo globo da ter- 
ra, também em globo, até o céo empyreo. M. Bern. 
Paraif. 1,6 Abifmo ( palavra Grega , que quer dizer 
fem fundo) he, como dizem S. Baíilio , e Santo Agolli- 
nho , huma profundeza altiilima de muitas agoas , a que 
ignoramos o fundo. 

Fundo ou parte mais baixa do mar. Barr. Dec. i , 
5 , 2 Efta fúria de vento dco fim a elle , e aos outros , 
mettendoos no abifmo da grandeza daquelle mar Ocea- 
no. Luc. Vid, 6, 15 Oi mares feitos em ferras já fe 
punháo nas eftrellas , já defcobriáo os abifmos. Maus. 
AíF. Afr. ^ , 4P Quando fentern no abifmo mais profun- 
do Ferver ern^rolqs altos a$ arêas. 

Met. O que he immenfo e incomprehenftvel. Bern. 
Rim. ao B. Jef. Eleg. 2 Es fonte dç miferia , tijar de 
dores, Abifmo dstúííszA y e de cuidados. Heit. Pint. 
Dial. 2,1,9 Mettidos n'hum abifmo c fundura da pen- 
famentos. Àrr. Dial. 10 , 46 Por mais graças e louvo- 
res , que lhe demos [] a Deos ] nenhuma coufa accrece 
e fe augmenta ena o abifmo de fua honra , gloria , e ma- 
geftade infinita. 

Inferno , lugar ou morada dos condemnados. Barr. 
Dec. I ,. ^ • Aos máoi lançava no abifmo da terra, 
lugar chamado inferno , habitação dos diabos. Cort. R. 
Gere. 10, 156 O' maldade nefanda , ó dignas almas 
Da tormento fem fim lá nos abifmos. Heit. Pint. Dial. 
1 , ^ , 10 Tu alevantas os juftos e fantos até os altoa 
céo9 , e derribas 05 impios e damnados até os profundos 
abifmos. 

Epith. Alto. (o céo.') Maus. AíF. Afr. 9 , 1^2 -p-. 
Baixo, Luz, Serm. 2, i6 , i. Cavernofo. Per. Elegiad. 
2 , ^2 ir. Efcuro. Maus. Aff. Afr. 7 , 117. Vieir. Serm. 
4 , 8, 8. n. 297. Efpantofo. Sepulcbr. Refeiç. 1,1,1^, 
p. 7. col. I. Fundo. D. FIilar. Voz , 16, 97. Cort. R. 
"Naufr. 12 , 1^2 f-, Immenftjftmo. M. Bern. Paraif. 94. 
Jnexbanflo. Fernand. Galv. Serm. i , 72 , 4. Infernal. 
(o injerno) Cam. Canç. 2 , 2. M. Bern. ÍFloreft. 1,4, 
120 , C. Itijimo. Tell. Hift. 2,4, no. Infinito. M. Bern. 
Luz e Cal. 2,4, ^86. Negro. (0 inferno.) Cort. R. 
Naufr. 9, 91. Occuho. Vieir. Serm. 5, 15 , 2. n. 4^5'. 
Profundo. Cort. R. Naufr. , 152. Lobat, Palrn. 5, 
14. Temcrofo. Cort. R. Naufr. 11 , 125. Tenebrofo. (o 
inferno.) Luz, Serm. 2 , 104, 4. Tremendo. Chag. Ef- 
col. 6, ^95''. Trifie. Cort. R. Cerc. 1, 11. Fafto. M. 
Fernand. Alm. 2,1, 17. n. 24. 

Fabricar fobre abifmos. fraf. proverb. Obrar femjun- 
damento. Prov. da Hist. Gen. 4, <5 , 272. p. 616. ann. 
1642 E aquelles , que quizeráo fundar a fua fortuna 
. . . fabricarão fobre abifmos. 

Adag. Hum abifmo chama outro abifmo, Fr. Isid. 
de Barreir. Hift. 12. Vieir. Serm. 4, lO, 5. n. 556. 

ABíSSO. s. m. Vej. Abyffo. 
ABITA. s. f. Marinh. Certos pdos em cruzdebaixo do caf- 

iello da proa , onde fazem fixas as amarras , e tem qua- 
^ tro curvas para fortificar com fuás cavilhas efcateladas, 

são feçhadas. Goes , Chr. de D. Man. 4, 78 Paflbu 

ABL 

[o pelouro ] toda a náo em comprido de pppoa á proa 
levandolhe hum pedaço da abita. 

ABITALHADO , A. adj. antiq. Provido de vitualbas ou 
mantimentos necejfarios , principalmente nos exércitos, noi 
navios, «b-f. De Bitalha , antiq. o mefmo que Vituaília. 
Fern. Lor. Chr. de D. J. I. i_, 22 E fendo certa a 
Rainha ] como fe elle [ Meftre ] trigava pera partir , em 
náos , que já tinha bem abitalhadas &c. C^^staUh. Hift. 
15 , :52 E porque os Mouros crêíTem 5 que elle eftava mui- 
to abaftado de mafitimentos , banqueteouos naquclles dous 

• dias , como quem eftava muito bem abitalhado. 
ABITAR. v. a. ant. e os feu derivados.. Vej. Habitar. 
ABITO. s. m. ant. Vej. Habito. 
ABITUAR. v. a. ant. e oi feus derivados. Vej. Habituar. 
ABJURAÇÃO. s. f. Aão de abjurar. Brit. Mon. 2 , 6, c. 

19 Pera fe dar ordem á conversão dos Bifpos , e pef- 
foas illuftr;;s , cuja abjuya^ão deiejava , que foífe feita 
em publico. Sous. Hift. 1,2,14 Aqui tez a primeira 

. recraclaçáo ou abjuracão de ieus defconcertos. Cunh. Hift-. 
de Brag. i , 52 , 221 E foráo tão verdadeiras e de co- 
ração as abjuraçoes , que de feus erros íizeráo eftes Pre- 
lados , que &c. 

ABJURAUO , A. p. p. de Abjurar. Veig. Laur. Od. 2 y 
9. Vieir. Serm. 9. do Rof. 11,6, 424. M. Bern. Flo- 
reft. 2,2, Z9I , A. 

ABjURAR. v. a. Defdizer , retraãar. O erro ou falia dou- 
trina , que'fe havia feguido , particularmente cm maté- 
ria de Fé. Do Lar. Abjurare. Cout. Dec. 7, 8 , 2 Ei 
abjurdrão todas ais heregias de Neftor. Brit. Mon, 2 , 
5. c. ^o Vieráo ao Concilio abjurar fua opinião. Sous. 
Hift. 1,1,2 Deixáráofe vencer da verdade , e abjurdrÃo 
a heregia. ' . 

Abominar , detefiar. Calv. Homil i , 295: Abjuro , 
e de todo de mim lanço a gloria fó a Deos devida» 
Vieir. Serm. 2,9, 5. n. 280 Pois fe Abraháo crêo no 
verdadeiro Deos , abjurando os idolos &c. M. Fernahd, 

\Alm. ^ , 2 , 5. n. 48. p. 572 A'qual admoeftando o Sa- 
cerdote, que lançaíTe fóra , e abjttra[[e tão illicitá ami- 
zade , e deixaíTe aquella peftba fua parenta , diíTe 8cc. 

Neurr. Negar com juramento jalfo^ Feo , Tr. 2, 
148 ,' 4 Melhor aconfelhado foi S. João em fugir . . . 
que S. Pedro cm feguir , para depois .abjurar, 

Abjurar <ie leve ou de venemente ou em fôrma. 
Termos, de que ufa o Tribunal da Inquiíiçso , para dé- 
nQtar , qu; hum réo fe retradou com juramento do erro 
ou erros contra a Fé ou bons coftumes , de que foi fic- 
cuíadp e convencido por leves ou vehementes e claros 
indicio?. Bi.ut. Vocab. 

ABLACTAÇÃO. s. f. pouc. uf. Af^ão de defmanimar ou 
apartar do leite'da mãi, üu ama. Do L?t. barb. Abla- 
aatio. Ceit. Quadrag. i , 1-55:, 2 Ainda que alguns [^Mé- 
dicos J querem que fe haja de fazer a. abtaêlação nos àoui 
annos. 

ABLACTADO , A, adj. pouc. uf. Defmammado , quç fe 
apartou do leite da mãi ou ama. Do Lat. barb. Ablaãa- 
tus. Ceit. Quadrag. I , 1^5 j ? Ablaílada ^ SenhoTS. dos 
peitos da mãi. 

ABLANDAR. v. a. ant. e os feus derivados. Vej. Abran- 
dar. Vit. Christ. :54. 

ABLATIVO. s. m. Gramm. O fexto e ultimo cafo na de- 
clinarão dos nomes. Do Lar. Àhlativus. Paiv. Serm. i , 
^5? -p- Expõe eftes ablatives por eíFeflivos ou cafos 
inftrunientaes. Brit. Mon. 2 , 6. c. 20 E o nome da Ci- 
dade fique em ablativo de por fi. Sanch. Art. -f Em 
ablativo eftará De quem , por quem, ou fem quem, 
Com que a obra fe fará. • 

Ablativo abfoluto, O que tiao tem regencia. Fr. Fhu- 
ctuos. Per. Arr. 167 ^ O ablativo abfoluto he aquelle, 
que não depende de regencia alguma , mas por fi fó 
conftrue. Robor. Gramm. ^ , 4 Moftráofe os ufos dos 
ablativos, que chamáo abfolutos de peíToa , e de coufa. 

ABLATIVO, A. adj. pouc. uf. Qtte tira. Do hnt. Abia- 
tiyus. Sous. Vid. 2,11 E pera cfte effcito bafta con- 
virnios todos na caufa fiblativa , que he o Papa , que 
pôde tirar e fufpender cíTe poder. Velasc. Acclam. 419 
Se deve advertir, que entre as coufas , em que ha pro- 
hibiçáo expreíía de Direito , para fe náo poderem pref- 
crever , sáo- as que fe occupáo com aqnelle genero de 
força , que fe chama expúlfiva , ou ablativa. 

ABLÈGAR. v. a. pouc. uí. Defierrar, enviar ou m&n4ar 
para cutra parte. Do Lar. Ahlegare, M. Bern. Floreft. 
5 , I ,182 , A Levantou [Julianoj o defterro a05 Bifpos 
Catholicos , que feu antecefjor Conftantino tinha ablegado. 

ABLUÇãO. s. f. Lavatorio, aci^ão dc limpar ou piirifffar 
lavan- 
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íavando. Dlzfe do Baptifmo. T)o Ablutio. Mokteir, 
Art. z6 , 6 No .Sacraiiiento do bapciOno ha dous gêne- 
ros de matérias : remota , que he agoa elementar ; pró- 
xima , que he ^hlu^ão. Cauv. Comp. z , 8 , 75 Náo ob- 
fta o náo fe poder fazer o baptifmo na agoa congela- 
da , porque fe dá diverfa razáo , porque o baptifmo he 
fiblui^do 3 e náo fe vçrinca a fôrma do baptifmo no ge- 
lo , que náo lava.' 

Também fe chama aflim a ceremonia, com que ó 
Sacerdote no Santo Sacrifício da MiíTa , lava e purifica 
®s dedos fobre o Caliz com vinho e agoa depois de ha- 
ver confumido. Estat. dos Coneg. Azuis , 6ó , 40 Só- 
jnente agoa ás mãos , e dar ablui^ão faça o Sqbdiacono. 
Campeli,. Thef. :58 "E pera a ultima ablu^ão , deitará pri- 
meiro vinho no Caliz , entáo agoa fobre os dedos , com 
que o Celebrante purificará o Caíi?. 

Da mefma forte fe nomeia o lavatorio , que fe dá 
depois da Siigrada CQmmunháo. M. Bern. Florelt. 1,5, 
80, C E fendo neceífario commungar , o melmo Empe- 

, rador lhe fervio de joslhos o valo da ablu^ão. 
Farmac. de preparar algum medicamento em 

algum licor para o purgar d? alguma ind qualidade. 
Blut. Vocab. 

Chim.. jicçãa de purificar qualquer matéria com re- 
metidas iíjfusoes. Blut. Vocab. 

ABNEGAÇÃO, s. f. Aqão de abnegar ou renunciar abfo- 
luta e vaimt(iriament.e a própria vontade , os prazeres e 
as paixões. Feo , Tr. 2 , iio , i Diz o glpriolo Apotto- 
lo S. Paulo . . . que a abnegarão verdadeira conflito não 
em crucificar a carne , mas o peccado , que nella raina- 

- ya , com todos os fens miniftros, quaes são as paixões e 
as concupifcencias delia. Sever. Prompt. 25 , 2 , 84 -p" 

-i A outra divida , que o homem fe deve a fi mefmo , ha 
a mortlficaçáo e abnegaí^ão do juizo da própria vontade, 
e da çarne com abftinencias , jejuns, &c. Vieir. Scrm. 
85 .417 Na mefma negaçáo [de fer fanto] o mais alto , 
ou o mais profundo da fantidade , que he a abnegarão 

. de ít mefmo 3cc. 
Accão de negar ou recufar o que fe pede ou requer, 

pouc. uf. Tel;.. Ghr. i , i, 7. n. 8 Satisfazendo . . . 
ao efcandalo , que alguns poderiáo ter de fua abnega- 

. cão e feccura. 
Abjuraçíío , ac^So de fe defdizer ou retraãar. pouc. 

uf. Guerreir, Rei. z ,16 Ratificando todos co.n fum- 
mo gofto ... a abnegarão de fuás herjfias. 

ABNEGADO, A-, P- P- de Abnegar. M. Bern. Paraif. 
4,1. 

ABNEGADOR , ORA. adj. poúc. uf. Qtie abnega. Lvz, 
Tr. do Defcj. 4, 1 Em quanto me não perfeiçõo na 
virtude abnegadora de tudo , fiquemos em hum meio , 
entre a cidade e o deferto. 

ABNEGAR, v. a. Afcet. Rejeitar , reprovar. Do Lat. Abne^ 
gare. Feo , Tr. 2 , 209 , ^ Quem quizer faber, diz Sáo 
joáo Chryfoílomo , que coufa feja huma pelToa abnegarfe 
a fi mefmo , veja como abnega a outra , que lhe fez 

< por. onde. M. Bern. Paraif. 4 > ? Abraháo , facrificando 
a Ifaac feu amado filho, fymboliza ao fervo de Deos , 
abnegando o amor. proprio. 

Abnegar a fua ou a própria vontade. Renunciar 
abfoiuta e voluntariamente aos feus effeitos , quaes são a 
fatisfa<ião dos prazeres, dos appetites, das paixões, ò^c. 

. Gart. de ]ap. I , 11,4 Depois de a haver abnegado 
I"a própria vontadej no voto da obediência &c. Tell. 
Chr. 2,4, I. n. 4 Náo fe tratava de outra coufa nef- 
te tempo no Collegio de Coimbra mais que abnegar d 
própria vontade. Barret. Flos Saníl. 2 , 282 , z Porque 
ao homem lhe cufta tudo quanto tem , cuftalhe levar 

- perpetuamente fua cruz , abnegar Jua vontade , mortificar 
os appetites da fuá carne , 8cc. ,■ V 

Com pron. psff. Rcg. abf. ou a ji mejmo oü a Jt 
proprio. O mefmo que Abnegar a própria ou a fua von- 
tade. D. Hilar. Voz, 6, 25 Náo diffe nep;uefe , mas 
abneguefe , accrefcentando á negaçáo huma dicção abítra- 
aiva. , pequena na forma , mas grande na fignificaçáo. 
Feo Tr. z , 14^ , I Daquella humildade e paciência , 
que èm fi retratou , abnegandofe a fi proprio , e padecen- 
do tanto, quanto fomente pudera fofFrer, quem juntamen- 
te foíTe Deos , e homem. Cardos. Agtol. ?, n Fv fe 
fot aquelle [galardão] que na Bemaventurança lográo 
os que fe abnegarão ã fi mefmos . . . náo qilizera eu 
&c. / . ^ ■ 

A' BOA FE. fórm. adv. Vej. Fe. 
A' BOAMENTE, fórm. adv. Facilmente j commodamente. 

Estax. DOS'. OoNEc. Regul. I 5 5 > ^ Ordenámosj 
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que rjos moíteiròs da noíTa Congregação fe f;;ça procif- 
sáo folemne pola clauftra , podendo fer dboamsn:c nas 
feitas de quatro cantores , de no.To Serjhor , e de nolTa 
Senhora. Azev. Correcç. 2 , i , 14. p. 94 Que mais d- 
boamente pudera alcançar. Morat. Luz , 6 , 1 O açúcar 
rofado tomafe a toda a hora , . . . o qual lubricando e 
humedecendo os intertinos , provoca a camara , o que a 
natureza dá dboamente. 

ABOBADA. s. f. Archit. Teão feito de pedra cu de tijolo 
fem madeira , cujas partes todas entie fi conncxas fe vão 
voltando em forma de íirco. (Abobeda, Aboboda.) ant. A- 
boveda. Ha abobadas de muitos feitios , e fe denomináõ 
differencemente , fegundo a fua diverfa cbnílrucçáo , figu- 
ra ou ornatos; e aflim fe diz : Abobada chata , de barre- 
te , de berço, de laçarias , de lunetas, de meia laranja, 
de fíirapanel, de volta abatida , de volta dé cordel , de 
voíta de efcarçáo , de volta cm beiço , de volta por 
arefta , fingéla , Scc. Barr. Dcc. ^,5,5 E quando hiáo 
por elle [ rio] tombava a folha ou qualquer moro, que 
fe fizefle , como em huma abobeda,. Sovs. Hifl:. i , i j 
12 Dentro divisáo de Capella , e corpo de Igreja , com 
leu arco em meio , tudo cerrado em abobada. Ceit. 
Quadrag. 2 , 17 , 2 Mas foi tão excellente c rica a pe- 
draria , torres , abobadas , e mais edificios , que Scc. 

Cafa fubterranea com teão ou cobertura de abobada'. 
Tell. Chr. 2 , 4 , 24. n. 7 ■ O que eftá lançado pela 
parte do Oriente com os cubículos , ciílernas , abobedas , 
que fervem de celleiros , com outras mais officinas, 

Met. O que tem ã figura de abobada , e fe vai vol- 
tando cm forma de arco. Luc. Vid. 8,5 Té á primeira 
abobada do céo. Castr. Ulyff. 7 , 92 Rebenta o pô 
fulphureo abrazado, Que dando no ar afperrimo bra- 
mido , Na abobada do céo refponde o brádo. Vieir. 
Serm. ^ , ^5 , 9. n. 148 Como quereis vós , que fobre 
duas [ columnas ] táo.fracas fe fuílçnte aquelle immen^ 
fo edificio, que rodeáo e cobrem as abobadas dó firma- 
mento ? 

, Subft. , que mais de ordinário fe lhe antepõe. Cha- 
ve da .. . Físt. na Canoniz. 161 Esper. Hift. i , 
4, 21. n. 2. Concavidade da .. . Mo^. Palm. i , 18. 
Efvão da . . . Bernard. Rib. Menin. 2, ^6. Fecho da 
é . t Esper. Hift. 2,8, n. 2. Cardos. Agiol. 2 , 
704. Remate da . Fest. na Canoniz. 46 'p'. 

Epith. Alta. Sous. Hift. ?, 5, 12. Azulejada ar- 
tificiofamente. M. Fernand. Alm. 2,2, i. n. 17. Brinca- 
da com fores e filaãerias de ouro. M. Fernand. Alm. 2 , 
2 , 1. n. 17. Cerrada. F. Alv. Inform. 57. Dourada. Per. 
Elegiad^ 10, 140. Fest. na Canoniz. 199 "fr. Enramada. 
SpTT<5i4. Ribeir. 1 , Z4 'f. Eftofada de mil lavores. Fest. 
na Canoniz. 199 Formofa. Fernand. Palm. ^ , Co. 
Forte. Gavi , Cerc. 2 , 8. Lob. Condeft. 11,9. Grof- 
fiijftma. M. Bern. Exerc. 2 , 5 , ^. p. 251. Inteira. D. 
G. CouTiNH. Jorn. 88. Lavrada ( íém ) Benard. Rib^ 
Menin. z , 56. F. Alv. Inform. 54. Lavrada de ame- 
gos ricamente obrados. Gasp. dos Reis , Rei. 6 , 14, 
Aiaravilhofa. Vit. Chist. 4 , , 170 'p'. Obrada curio- 
famente. D. G. Cqutinh. Jorn. 88. Redonda. Gasp. 
DOS Reis , Rei. i6 , 28 -p. Semeada de artíjjciofos la- 
ços. M.. Fernand. Alm. 2 , 2 , i. n. ij. Fajiijlima dofir- 
mamcnto. M. Bern. Exerc. 2 , 4, 9* P- I49. 

Verb. Cerrar a abobada. Q pôrlhe os últimos tijolos^ 
ou pedras, no'meio do convexo , os quaes, fendo mais efirci- 
tos por baixo , que por cima , a apertão e fegurão.') Gasp 
DOS Ríis j Rei. 22 , :5^. ViEiR. Serm. 7,1,15. n. 4^, 

Met. Acabar , concluir, rematar. Ferr. de Vasc. 
Aulegr. I j 4 Em extremo folgára de faber Latim, por- 
que .fcmpre achais nelle huns cóturafortes , que çarrãc ã 
abobeda a pedir por bocca. D. F. Aían. Apòl. 419 E o 
autor politico cerra melhor as abobedas do feu difcurfò. 

Fechar a .. . (o mefmo que cerrar a , . Vieir. 
Serm. 11, 15 , 6. n. 622. 

Met. Reg. abf. ou d alg. c. Feo , Tr. Quadrag. i , 
69 , I Em pedirmos Rei , ?,cabamos de fechar a abobada 
a noffas culpas. Luz , Serm. 2,2, 16^. col. 4 Matárâo 
a Chrifto , fechdrão a abobeda , puzerao o remate a to- 
dos os peccados de feus antepaflados. 

Por a'chave na abobifda de alguma coufa. Fraí. met; 
(^concluila, levala ao cabo.') Heit. Pint. Dial. 2, 5-, t(5 
Cuidando elles que eftáo já pera pôr a chave na abobadá 
de feu contentamento , cahe rodo o edificio. 

ABOBADADO , A. .p. p. de Abòbadar. F. Alv. Inform. :55r.' 
Barr. Dec. I , I , 7,. Guerreir. Rei. ^ , 4 . I»- 

ABOBADAR. v. a. Formdr abobada , oti fazer cm arco , t 
de feitio d( abobada. Jçr. Cardos. Dift, Beni. Per. Thcs. 

ABO- 
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ABOBADAZINHA. s. f. dim. âè Abobada. Hist, Trag. 
Marit. I , 285. 

ABOBADILHA. s. f. dim. de Abobada. Abobada de gejfo 
tabicado , ou o efpaço coberto de gejfo em figura de aboba- 
da , entre viga e viga nos teãos das cafas. S. Ann. Cbr. 
2,^5, 487 E o Padre Fr. Pedro Thomás renovou to- 
do o interior do Collegio , fazendo forro de abobedi- 
Ihas j e o folho , porcas , e janellas de boa madeira. 

ABOBORA. s. f. Fruão da abohareira. (_ Abobara , Abo- 
bera ) Gil Vic. Obr. 4, 248 f Náo coma fenáo len- 
tilhas, Si, ou abobara cozida. Castakh. Hift. i , 26 
Vieráo de terra quatro homens em huma almadia abor- 
do da capitaina , que trouveráo a vender muitas abobo- 
rns e pepinos. Gouv, ]orn. ^ , 10 Nem fe femea nelia 

Ilha de Socotorá ] coufa alguma , tirando algumas aba- 
boras e ervilhas. 

Abobora agreíle ou filveftre. O mefmo que Cabaci- 
nha e Colocynthida. Per. d'Afons. Poder. 10, 255 To- 
pa com hum genero de abobaras agrejtes , ou cabicl- 
nhas , mais pequenas que as das hortas , muito amar^o- 
fas , que a Sagrada Efcritura chama colocynthidas. 

Abobora branca , carneira ou de carneiro , cabaça , 
ou cabaço. Fruão de huntíi efp^cie de aboboreira , que Lin- 
neo chama Gucurbita lagenaria. Efta efpecie tem as folhas 
hum tanto angulofas , cotar.ofas , e com duas glandulas 
na bafe pela banda debaixo ; os íeus fruftos são Icnho- 
fos no eftado de plena madureza , e denominados caba- 
cos) quando são oblongos , e cabai^as , quando são coni- 
cos , conftituindo allim duas variedades de plantas nefta 
mefma efpecie. Os da primeira variedade , em quartto 
eftâo verdes c tenros , sáo ufados como hortaliça; o feu 
principal ufo antigamente era cozêlos com carneiro , don- 
de lhe veio o nome de abobora carneira^ ou de carnei- 
ro. Cabreir. Comp. 5 Tomem femente de pepinos brancos 
e aboboras brancas , pizado tudo muito bem. Grisl. 
Defeng. ^ , 6t Abobora de carneiro . . . he fria e hu- 
mida no fegundo grão. 

Abobora de Guiné , que vulgarmente fe chama 
menina. Fruão de huma efpecie de aboboreira , a que Lin- 
neo chama Cucurbira pepo , e a qual diz ter as folhas lo- 
tadas , e os fruãos lizos, fem nos, nem. tuberofidades al- 
gumas. Ha uíada como hortaliça. SAWT.Ethiop. 1,^,6 
Tem íobre os hombros huma corcova, como huma gran- 
de abobora de Guiné. M. Fern. Alm. 8 , 5 , 2. n. 
p, 88^ O feu manjar abobora dc Guiné cozida- em agoa. 

ABOBORADO , A. p. p. de Aboborar. Cusv. Atai. 211. 
ABOBORAL. s. m. Terreno femeado de aboboras. Blut. 

Vocab, 
ABOBORAR. v. a. Pòr as comidas, principalmente de maf~ 

fa , febre fogo moderado , para que pouco a pouco embe- 
bdo em Ji o caldo ou molho. Morat. Tr. Unic. 5 Nel- 
le 'j íe aboborará o páo. Domino. Rodrio. Art.2, 
Molhadas j as fopas^j com o caldo , ponhãofe a aboborar. 

ABOBOREIRA, s. f. Certo genero de plantas, que produ- 
zem aboboras, difiribuido per Linneo na Alonoicia Synge- 
nejia do feu fyjiema dos vegetaes, debaixo do nome de cu- 
curbira. As flores mafculinas das efpecies defte genero 
tem o caliz de cinco dentes , a corolla fendida em cin- 
co lacinias , e as antheras foftidas em tres íiletes ; as 
femininas tem o caliz e corolla femelhantes ás mafcu- 
linas j o piftillo trifendido, e as fementes do feu frufto 
com à margem hum tanto tumida ou embotada. Fr. Isi- 
DOR. DE Barreir. Signif. 2 , 441 Qucrcm alguns autores, 
que a aboboreira feja fymboio de efpcranças váas. 

ABOBORINHA, s. F. dim. de Abobora. Bent. Per. Thes. 
A' BOCGA CHEIA. ) 
A' BOCGA FECHADA. > v.-, p, , 
A BOCGA QUE QUERES. J 
ABOCCADO , A. p. p. de Aboccar. Ufafe dc commum 

quando fe trata da artilharia e armas de fogo. Reg. abf, 
ou a alguma parte. Sous. Hift. , 4,7- Marikh. Comm. 
I , 15. ViEiR. Serm t , \i , T,. n. ^41. 

A BOGGADOS. fórm. adv. Vej. Boccado. 
ABOCGADURA. s. f. Artilh. Abertura da bocca das pe- 

ças de artilharia. M. Paez , Comp. 50 Feita huma linha 
reíla fe tomará com hum compaííb de pontas direitas a 
ãboccadura da peça. 

ABOCCANHADO , A. p. p. de Aboccanhar. Sous. Hift. 
. 2 , 2 , 10. Esper. Hift. 1,4} 24. n. 2. ViEiR. Serm, 

12,8,4. n. 202, 
ABOCGAj^íHAR. v. a. Defpedacar , tirar a boccados com 

os dentes. Dc Bocca. Luz, Serm. 1,2,21. col. ^ Ima- 

ginai , que -chegais ao altar , c que vos pondes febre 
aquelle Ueos , e que o aboccanhais e eftais desfazendo 
a boccados &c. Vieir. Serm. 7, 10, 4. n. 520 Tanto 
que veem a pelle da morta [ râa ] todas a ella com a 
bocca aberta ; e fe alguma íe adianta ás demais , todas 
a aboccanhala e a mordêla, 

Met. Fr. G. da Silv. Vid. Prol. Porém fc [a 
morte j te mordeo e aboccanhou , náo engulio de todo. 
Brit. Mon. I , 2. c. 16 Como homem , que vinha de- 
liberado a conquiítar rafamente toda a Hefpanha , e náo 
queria aboccanhar muito, pera no fim da jornada le achar 
íem coufa nenhuma. Marinh. Comm. 2 , 12 Por lhe 
náo ficar coufa , que náo aboccanhaffem com inveja, 
odio , e pouco zelo da confervaçáó do Reino. 

Neutr. Pôr a bocca. Luz, Tr. do Defej. 6, 5 E 
tanto prefume o demonio de fi , que dizendolhe Deos : 
Cotifiderafte a meu fervo Job , por ventura quando an- 
davas aboccanhando pola terra , reparafte em meu fervo 
Job : &C.C. . : X - 

Aboccanhar em lingoagem alheia. Fíaf. met. c vulg. 
Ir dizendo a boccados algumas palavras de lingoa y- 
trangeira. D. F. Man. Cart. de Guia, 8:5 f Outras , 
que fe prezáo de entender verfos , aboccanhão em lin-, 
goagens alheias , tratáo queftóes de amor e de fineza 8cc. 

ABOCCAR. v. a. Pegar com a bocca. Dizfe particularmen- 
te do cáo de caça , quando no alcance da preza aferra 
delia com a bocca. Barret. Eneid. 5 , loi Mifturáo 
máos com máos , e quafi aboccão , Mas quanto de mais 
perto hum a outro offende , Tanto mais á batalha fe 
provocáo. 

Apontar, pôr em direitura ao Jitio , em que fe per- 
tende dar. A artilharia ou qualquer arma de fogo. TeílJ 
Hift. 6,1], ^6z Tem porém aboccados pelos cavallei- 
ros dos baluartes alguns falcões e berços. M. Godinh. 
Rei. 9 , 47 Jogava [a náo] quatorze peças , mas fó 

- duas tinha aboccadas nas bombardeiras da poppa. M. 
Bern. Floreft. 1,5, 1881, C Hum homem, com quem 
Deos eftá mal, traz ao peito aboccadas as armas de fogo 
da fua ira. 

Começar a entrar, Barr. Dec. 2 , 5 ,9 Começando 
de aboccar o portal pera entrarem todos de miftura. 

Das embarcações. Nos eftreitos , portos , rios,,&c.' 
Barr. Dec. i , 10 , 5 AtraveíTando aquelle gráo goifáo 
até aboccar os dous eftreitos , que diíTemos. Mend. Pint. 
Peregr. 71 E atraveflando daqui outro goifáo ^ abocco» 
a lefte franco hum eftreito de dez legoas na bocca , que 
fe dizia Seleupaquim. 

Neutr. Na fobredita fignificaçáo. Reg. por ou /ò- 
brs algum lugar. Andrad. Chr. 2 , 64 E aboccando fo- 
bre hum porto , em que vio grandes fumos 8cc. Mend. 
PiNT. Peregr. 28 No fim dos quaes [[dias] aboccdmos 
por hum eftreito , que fe dizia Quatanquer. Carne ir, 
Roti do Braz. 16 E des que aboccardes pela Ilha dos lo- 
bos , levai boa vigia. 

Dizfe do mar , quando faz entrada por algum ef- 
treito. Luc. Vid. 1,12 A maior parte daqueíla gargan- 
ta dos mares , que váo aboccar ao eftreito de Meca. 
Gouv. Jorn. i , i Chegou a efta Ilha, que eftá na gar- 
ganta dos marssf, que váo aboccar ao eftreito do mar roxo. 

Fir d bocca , ou a algum lugar ejireito , começar íl 
entrar ou a fahir por elle. Ferr. de Vasc. Aulcgr. , 9 
Parece aquelle , que lá abocca na traveíTa voOb afilhado 
Dinardo Pereira. Morat. Tr. Unic. 6 Da relaxaçáo do 
utero , quando abocca e fahe fóra. 

Defemboccar , vir ter ou dar por fahida ejircita a 
algtim lugar. Das ruas , caminhos, Scc. Bakr. Dec. 2 , 
6,4 E também porque vinháo aboccar as principaes 
ruas naquella ponte. 

ABOCETADO , A. adj. Qiie tem feitio ou figura de boce- 
ta. Dizfe particularmente da feição do rofto , quando 
efte he redondo. Blut. Vocab. 

Met. Cancion. 90 3 Vindo, Senhor , efte dia 
Do Paço bem enfadado , Vi rapado Dom Garcia , Vi 
Dom Garcia rapado. Vio tâo abocetado , E táo por- 
rirti, Que dilTe logo antre mim, Eft'homcm vem eu- 

^ gicanado. 
A' BOFE'. fórm. adv. atit. O mefmo que A.' boa fé. Vej.' 

Fé. Gil Vic. Obr. i , 28 Tenhoo eu por façanha, 
E náo pequena , abofét, Eufros, Prol. Abofé, eu me 
averia bem comvofco. Albuq. Comm. 2 , ç O Viforci 
lhe refpondeo , náo fei ábofé , ferá como Deos quizcr. 

ABOFETADO , A. p. p. de Abofetar. Vit. Chrit. 4 » 
8,^1. , 

ABOFETAR, V. a. antiq. Dar huma cu mais bofetadas. 
Do 
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Do ant. Boféte. Vit. Christ. 4i lo , 48 E daqueíle 
artigo de abofetar , havemos tal eníinança , que &c. 

ABOFETEADÜ , A. adj. aat. Em que fe deo Imma ou mais 
bofetadas. Vit. Christ. I , 61 , 104 Efcarnecido , e abo- 
feteado , e crucificado. Monteir. Art. 14, 21 Sua real 
cabeça atraveíTada e magoada,com duros efpinhos , faces 
cufpidas j roílo abofeteado , lingoa mirrada com fede. 

ABOíADO , A. p. p, de Aboiar. Andrad. Ghr. , 16. 
CouT. Dec. iz , 3 , 2. ViEiR. Serm. 10. do Rof. i8, 
4 } 9* 

ABOIAR. V. a, Matinh. Atar ou prender com cordas o que 
Je lan^a fora da embarcação, para que pão vd ao fundo , 
^ tornar a recolher. Castanh, Hift. 8 , lop E 
mandando aboiar a artilharia , foráo póílos fobre ella 
os maftos e vergas dos navios. Barr. Dec. 4 , 4-, 18 
Mas a gente fe falvou com a artilharia toda , fomente 
hum balilifco , que aboidrão , e depois o vieráo tirar &c, 
CouT. Dec. 12, 6, 2 E táo refoluto eftava niíto , que 
mandou metter o dinheiro , as efpingardas., e munições 
em pipas , e quartos , e aboiar tudo com viradores grof- 
fos e fortes, pera o tempo da neceílidade. 

Neutr. Com pron. peíT. ou fem elle. Surgir , vir 
M cimo d^agoa. Vieir. Serm. 5 , 14 , 4. n. 590 Ao ter- 
ceiro dia [] depois do dilúvio ^ começáráo a aboiar os cor- 
pos mortos , e furgir. 8 , 48 Allim como fe vai def- 
lazendo o fal com a agoa, allim váo furgindo, e fe váo 
aboiando as cortiças pouco a pouco. 

ABOIZ. s. f. Armadilha para a caca de coelhos , pajfaros 
izb-c. formada de huma vara mettiâa no chão e dobrada , 
com hum laço, em que ella fica preza. Descobr. da Fro- 
iiD. 119 E em Auticamque lhe enfináráo os índios co- 
mo lhe armaváo j] aos coelhos 1 que era com aboizes grof- 
fas j que lhe alçaváo os pés do cháo. 

ABOLAR. v. a. e os feus derivados. Vej. Abollar. 
ABOLEIMADO , A. adj. Efpalmado , chato. Tomada a 

metaphora dos bolos de foborralho, que são muito cha- 
tos. Blut. Vocab, 

Met. Grojfeiro , boto, rombo. Das peíToas e do cf- 
pirito. Blut. Vocab. 

ABOLETADO , A. p. p. de Aboletar. 
ABOLETAR, v. a. Milic. Repanir pelas cafas, para nellas 

ferem agafalhados e hofpedados , por força de hum efcrito , 
a que chamão bolêto. Os foldados ou gente de guerra. 
Blut. Vocab. 

ABOLIÇaO. s. f. Acção e ^eito de abolir. Pint. Rib. 
Luftr. 5 , 95 De que inferi, que geralmente fe pôde 
dizer, que a abolição ou filencio do crime, fe não deve 
de conceder, fem primeiro o ofFendido dar feu confenti- 
mento. Vieir. Cart. 2 , 57 A total abolição dos refgates 
e entradas ao fertáo , deve fer o primeiro alicerce defte 
edificio , para que Deos o favoreça e profpere. M. Fer- 
nand. Alm. , :5 , 2. n. 66. p. 7^5 De muitos modos 
com tudo aproveita a efmóla feita pelo peccador, pera 
abolição do peccado mortal. 

A" BOLINA. fórm. adv. Vej. Bolina. 
ABOLINADO , A. p. p. de Abolinar. Piment. Art. 2 , 

20 , 102. 
ABOLINAR. v. n. Marinh. Andar d bolina. Castanh. Hift. 

7 , 95 Em amanhecendo foife Chriftováo de Soufa em 
bufca dos imigos, indo abolinando ao longo da terra com 
o terrenho. Barr. Dec. ^ , 8 Cuidando Chriftováo de 
Soufa, que efta caravela lhe ficava atraz , por náo fer boa 
pera abolinar no tempo , que a levou ao longo da cóf- 
ta. Marinh. Difc. 15, 117 f Arribarão huma [ galeota] 
a Goa , e outra a Chaul , por náo poderem abolinar , e 
aguardar os noroeftes. 

ABOLIR. V. a. pouc. uf. AnnuUar , revogar, extinguir, 
pôr em total dcfufo. Dizfe principalmente a refpeito de 
leis , c coftumes. Do Lat. Abolere, M. Fernand. Alm. 
2,1, 22. n. 181 Náo qucrò , ó Sacerdotes Judaicos , 
voíTos facrificios , que em breve abolirei. 

ABOLLADO , A. p. p. de Abollar. Mor. Palm. i , p. 
Castr. UlyíT. 8 , 8^. Tell. Hift. 15 , 28 , 280. 

ABOLLAR. V. a. Amolgar, amajfar com golpe alguma pe- 
ça de . metal , de modo que lhe faça na fuperfcie alguma 
concavidade , e elevação pela parte oppofla. De Bollo , voz 
Caftelhana , que fignifica contusáo , ou concavidade , que 
fe faz em fôrma de bexiga em alguma coufa de metal, 
ou femelhante matéria flexivel , dandolhe grande golpe 
fem a quebrar. Mor. Palm. x , 27 Com tamanha panca- 
da , que lhe abóllou o elmo por algumas partes, Cam. 
Luf. ? j 51 Mas o de Lufo , arnez , couraça, e malha 
Rompe , côrta , desfaz , abolia , e talha. Corr. Comm. 
diz : Hc propriamente Abollar, amolgar, e desfazer j c 
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nefta fignificaçáo fe põe aqui , e affi usáo defta palavra 
os que entendem bem a lingoa Portugueza. 1 oscan. 
Paraíl. 84 Porem Rui da Silva o efpremeo entre os bra- 
ços com táo eftranha força , que lhe fez faltar os olhos , 
c lingoa fôra , abollandolhe , como cera , as armas , e 
mettendolhas por dentro. 

ABOLORECER. v. n. Crear bolor , fazerfe lolorento. A- 
vELL. Report. ^ , 45 Páo vindo do forno , aberto , e 
pofto ao fereno, fe fe abolorece de noite &:c. 

ABOLORIO. s. m. antiq. Afcendencia. De Abo, ant. Avô. 
Cakcion. 99 ir , 2. Alíi vos trouxeráo, hu fom congrega- 
dos Todolos corpos de vofTo abolorio , Durante o, 
mundo ferá mui notorio A grande memória dos hi fe* 
pultados. * 

A BOMBORDO. fórm. adv. V^j- Bombordó. 
ABOMINAÇÃO. s. f. Acção de abominar. Sous. Hift. i , 

1 , II Humas efcólas , donde fe ouviíTem vozes conti- 
nuas, que eftiveífem retinindo nas orelhas do povo, ora 
com louvores de Deos , ora com brádos , e clamores 
em abonnnação dos vicios-, e peccados. L. Alv. Serm. 
2 , 4, 2. n. f Huma contrição fina com abominação de 
todos os peccados commettidos. 

A mefma couja , que fe abomina ; o« crime , impieda- 
de, peccado abominavel. Barr. Dec. 1,6,5 ^ 
[] náo ] mui grande , e fegilra, foráo nella muitos Mou- 
ros honrados em romaria á fua abominação de Meca. 
Luc. Vid. 1,12 Luz táo fieceíTaria pera deixarem as 
abominaçoes de Mafamede. Heit. Pint. Dial. 2,5,1 
Nos provérbios diz Salomão : Abominação de Deos sáo 
máos penfamentos. 

Epith. Defolãdora. Serr. Difc.' i , 125. Detefia" 
vel. L. Brand. Medit. i , 4 , 7. p. ^51. Efcandalofa. Luc." 
Vid. 10, 2. Execranda. Tell. Hift. 6 , :54 , 655. Eeia. 
Luc. Vid. 10, 17. Horrenda. Esper. Hift. 2, 11 , 12. 
n. 6. ímpia. Arr. Dial. i , 15. Nefanda. Calv. Homil. 
1 , 640. Sacrilega. Esper. Hift, 2 j 11 , 45. n. i. Torpe. 
Heit - Pint, Dial. 2,4,6. 

ABOMINADO , A. p. p. de Abominar. Sant. Ethiop. i, 
5 , I. Sa' de Men. Mal, I , 51. Vieir. Serm. 7 , 12 , 
I?, n. 4??. 

ABOMINANDO , A. adj. O mefmo que Abominavel. Do 
Lat. Abominandus. Andrad. Cerc. 6, 26, i Traz eftc 
abominando , enorme feito Se apparelha para outro mais 
enorme. Tell. Chr. i , 2 , 29. íi. 6 Por lhe eftranha- 
rem fua abominanda fenfualidade. Cardos. AgioK 2 , 204 
E para que os matadores fe náo gloriaíTem de táo nefan- 
dc», e abominando feito &c. 

ABOMINAR. V. a. Deteflar, ter horror, aborrecer , repro' 
var. Do Lar. Abominari. Barr. Dec. i, 10 , 6 O qüe elles 
mais abominavão , era fer elle caufa de os Cafres leva- 
rem tantos Mouros cativos. Cruz , Poef. Vid.de S. Cath. 
19 Devias defiftir de teus enganos , Falfas fuperftições 
abominando DeíTes teus falfos Deofes condenados. Brit. 
Mon. I , 5. c. 10 Além de abominar publicamente o que 
feu irmáo fizera entre os foldados. 

ABOMINAVEL. adj. de huma term. Detejiavel, digno de 
grande odio , e aversão. Do Lat. Abcminabilis. Galv. 
Chr. 51 Depois de limpa, e mundificada fa mefquitaj 
das abominaveis ceremonias , que ahi eráo feitas da feita 
de Mafamede. Cam. Luf. 7, 47 Veemfe abominaveis ef- 
culturas. Cour. Dec. 4,7,7 Porque o porco hc muir 
to abominavel a elles. 

ABOMINAVELMENTE. adv. mod. Por modo abomina- 
vel. CkTHEc. Rom. 295 Porém muito mais fe oíFendcm 
elles , quando abominavelmente çujáo o animo com odio. 
Cart. de Jap. i , 211 , 4 Eftáo ahi cinco mil Bonzos , 
e vivem muito abominavelmente. Chão. Obr. 2 , 18 Pe- 
3uei , fiz mal , abominavelmente pequei , pois vos olfcn- 

i , defviandome da voíTa lei. 
ABOMINAVILISSIMO , A^fuperl. de Abominavel. Gran.' 

Comp. 2 , 7. 
ABOMINOSO , A. adi. ant. O mefmo qke AbominaveL" 

Cam. Luf. 10 , 47 Náo ferá a culpa abominofo incefto, 
Superjiiciofo. Cout. Déc. 5- , 6 , 4 E sáo nifto táo 

abominofos , que já fe aconteceo chegarem muitos ao ex- 
tremo da vida , fó por náo tocafcm no comef do outro. 

A BOM RECADO, fórm. adv. Vej. Recado. 
A BOM TEMPO. fórm. adv. Véj. Tempo. 
ABONAÇÃO. s. f. Approvação, acçao de qualificar por hóa 

alguma pejfoa , ou coufa. Barr. Dec. 5,5,7 Porque 
alem deftas razões . . . deráo elles outras em abonação 
da grandeza , e eftado do feu Principe. Sous. Hift. 1,1, 
19 E defde logo lhe mandou pafiar huma provisáo ge- 
ral pera feus Reis, em particular ahonação e xeíOttimen-» 
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daçáo dc fua peíToa. Vjeir. Serm. 1,7,8. çol. yjy 
Quantas vezes com abona^oes falfiíicadas fe roubáo os 
prêmios ao benemerito, e triunfa com elles o indigno ? 

Prerogativa, ou final , com que alguém fe abona , 
€ fe'faz digno de ejiima^ão. Arr. Dial. 4, 28 Tendo 
tantas caveiras , e mortes pera contas , que por devaçáo, 
ou abonarão levais ao pefcoço. Fr. 1?. Brand. Oraç. Fu- 
nebr. ip De tempo bem antigo foi a fobrevefte , ou ca- 
faca vermelha abonação de nobre independencia , e de 
ânimos alheios da vileza do intereíTe. L. Brand. Medit. 
1,1, :Ç4. p. 219 Porque obedecer, ainda em o mais cuf- 
tofo , e arrifcado , he credito , e abonarão da pelToa , que 
fe fujelta ao preceito divino. 

Obrigação de quem ajiattça , ou fe conJlitHe fiador 
de alguém. Alfim fe diz : C^rta de abonaçáo , efcrito de 
abonação , 8cc. No propr. e met. Calv. Homil. i , 6z 
Como a formofura leja carta de abonarão , quiz Deos 
com a muita, que lhe deo , abonar a leu fervo. Feo , 
Tr. 1 , 62 , I E fora neceíTario a hum Anjo levar hum 
efcrito de abonarão de como jírocedia bem comvofco, 
como cá fazeis aos crcados , que defpedis , para que ou- 
trem fe firva delles. 

Obrigarão de quem afiança , o« abona o fiador. Barr. 
Viciof. Verg. 20 Aqui cmpreílimos, fianças, abona^oes 
té leixar os filhos por portas. 

ABONADISSIMO , A. luperl. de Abonado. F. de Men- 
Doç. Serm. 2 , 103 , 12. 

ABONADO , A. p. p. de Abonar. Barr. Dec. ? , 9 , i. 
Ferr. BE Vasc, Ulyflip. 2 , Brit. Mon. 1,2. tit. 5. 

Ufafe como adj. ^e não tem nullidade alguma, das 
que prefcreve o Direito. E afiim fe diz : Prova abonada , 
teftemunha, ou teftemunho abonado. No propr. e met. 
Lob. Cort,i2, 112 A conto [a jornada] diante de tão 
nadas tefiemunbas. L, Alv. Serm. 2 , 8, i. n. 2 Mais abo- 
nada prova temos £m Chrifto. EspER.Hift. 2, 12,6. n. 
1 Cujo teftemunho he muito mais abonado, que &c. 

Abonado. Que tem bens, e cabedaes. Orden. de D. 
Man. I , 67 Em quanto o juiz achar parente do orfáo 
abonado pera fer tutor , nom conftrangerá o que nom for 
abonado, pofto que feja parente mais chegado cmgráo, 
que o abonado. Cout. Dec. 4,8,5 E lhe efcreveíTe 
toda fua fazenda , que viria entregue cm máos de peflbas 
abonadas. LsSo , Report.48 ^ Fiança , que dáo os deve- 
dores , a que elRei dá efpaço , ainda que fejáo abonados. 

Fiador abonado. Aquelle , que tem bens fufficientespara 
fatisfazer o que afiança. No propr. e mer. Orden. de D. 
Man. 1 ,67 uzxifiador abonado âojmz. Heit. Pint. Dial. 
2 , ? j II Que paíTaffe huma certa contia de dinheiro , era 
que o condenaváo , ou déíTe fiadores abonados. Vieir. 
Serm. 7 , i, 8. n. 470 Parece que náo eftava máo o fen- 
tido do enigma . . , fe tiveflfe fiador. Eu o tenho , e mui- 
to abonado. 

Fiança abonada. A que dá o fiador abonado. Tam- 
bém no propr. e met. Andrad. Chr. 4 , 72 E para os 
provar , lhe tomaííe fiança abonada, e fegura. Estat. 
DA Univ. 4, p, ^ Dando fianças abonadas, conforme a 
eftes eftatutos. M. Bern. Serm. 1,7,9 Náo he abona- 
da a fiança dc Chrifto. 

ABONADOR , ORA. adj. Que abona. Fk. F. Brand. Mon. 
5. Ded. Concurrencia abonadora de fer V. M. Liberta- 
dor c Reftituidor dado por Deos. Serr. Difc. i, y Ella 
[refpoftal foi fempre o efcudo de prova , de fua innocen- 
cia , e abonadora fiel de fuás obras. 

ABONADOR. s. m. ORA. s. f. O que, ou a qtâ abona, 
approva, dd por boa alguma coufa. Tell. Chr. 2,4, 
11. 6. Os procedimentos da Companhia . . . tinháo taes abo- 
nadores. Se ver. Prompt. 185 ^ Defte modo he Deos . . . 
abonado com tantos abonadores, quantas são as creaturas 
do univerfo- M. Bern. Floreft. ? , 5 , 217, B Deíla tra- 
dição antiga traz o celebre Annaliíla Lezana por abona- 
dores a Jofé Antiocheno , Jodoco Clitoveo, &c. 

Que fe obriga a pagar , faltando o fiador d fua 
obrigação i fiador do fiador. Regim. da Fazend. 159 , 65 
E aquelles , que nom teverem bens , e fazendas ... fe- 
rom prefos até havermos todo o em que nos forem de- 
vedores , e obrigados per ellcs , e pelos bens de feus 
fiadores , e abonadores. Leis Extrav. 5,5,1 E da 
prisão fe faça execução em fuás fazendas, e dc.feus fia- 
dores , e abonadores. Orden. de D. Pedr. I, 10, 15 
Juftiças , e ofRciaes , que conhecem dos feitos da fazen- 
da da Univerfidade de Coimbra, entre a dita Univerfida- 
de , e os rendeiros , e recebedores , fiadores, e abo- 
nadores de fuás rendas. 

iMet. M. Faraif. 1; 12 E de humaj e outra 

coufa tenho por abonador o Evangelho. Curv. Tr. 3» 
Peft. 5 , 24 Defta verdade he abonadora a experiencia. 4 

ABONANÇA. s. f. antiq. O mefmo que Bonança. Jer. Car- 
Dos. Diél. 

ABONANÇAR. v. a. Marinh. Socegar, ferenar, aplacár. 
Cout. Dec. 7,8,1 Fazendolhe [Deos] mercê de lhe 
abrandar os ventos , e abonançar os mares. 

Neutr. Serenarfe, ceffar a tormenta^ fazerfe o tem- 
po bonança- Com pron. pelT. ou fem ellc. Castanh. Híft* 
6 , 55 E fe deixou eftar até o outro dia , que abonan- 
çajfe o tempo. Tavor. Hift. ^^6 Da Ilha da Madeira por 
diante fe abonartjçou o tempo. Leit. d'Andrad. Mifc. 10, 
2po Defde o mefmo dia defte vóto começou logo a tor- 
menta a abrandar, c abonançar a tempeftade. 

ABONAR. V. a. Dar por bom, approvar ^ acreditar algum ^ 
attribuindolhe boas qualidades. Brit. Mon. i , 2. c. 2j. 
Os Hiftoriadores Romanos, por abonar fua gente, cortáo 
ás vezes pela eftranha. Arr. Dial. 1,2? Náo fe pôde 
juftificar , nem abonar o homem comparado com Deos. 
Paez , Serm. i , 7 Quando Ifac . . . quiz abonar feu fi- 
lho ]acob de verdadeiro , dixe &c. 

As coufas. Barr. Dec. 2,6,9 A fim de abona- 
rem a maldade , que corrtmettèrâo. Skveb. Difc. 126 Lou- 
vando , e abonando feu et^enho em muitas partes dos 
feus Lufiadas, Pint. Rib. Rei. 4 Nem he culpa <1^0- 
fíar huma peíToa fuás partes , quando a neceffidade a 
obriga. 

Provar , fazer certo. Brit. Chr. ? , 28 Duqueza j 
pouco he o amor , que tanto abonajles na vida. Fr. Ber- 
nard. da Silv. Defenf. 2 , 42 Tanto mais , que pera 
abonar noíTa doutrina, bafta o Apoftolo S.Paulo. Fe®, 
Tr. 2 , 75 , 2 Deos noíTo Senhor com os milagres da 
paciência abonou os do pòder. 

Commerc. uf. Levar em conta , ajjentar no livro de 
receita o que fe recebeo d conta de maior quantia. 

Afiançar, e fazer bom o pagamento na falta de õu- 
tro. No propr. e met. Brit. Chr. 2, 424 A ttdo lhe 
abonou o Santo fua palavra , e prometteo de na noite 
feguintc lhe trazer feguro , e confirmação do que am- 
bos capituláráo. Vieir. Serm. 8 , 181 Abonando e&A 
meíTa com as mcfmas lagrimas. M. Bern. Floreft. 5^4^ 
éo, C Quando a acção abona a palavra, penetra a pala- 
vra o coração. 

Com pron. pelT. Prezarfe , gloriarfe, jaãarfe. Baíir^ 
Viciof. Verg. 9 A'cerca ^ arte , que folgarias faber 
querome eu abonar comtigo. Cam. Luf. 10, 9 A fortu- 
na me faz o engenho frio , Do qual já náo me jaéío , 
nem me abono. Paiv. Serm. 2, 1^8 Não he lingoagem 
de Chriftão abonarfe hum homem polos males , que náo 
faz. 

Abonarfe a alguma coufa. Segurarfe, ou prometter- 
fe capaz de a fazer, Brit. Mon. i , c. 17 Abonando- 
fe a moftrar em todas as coufas , que luccedefTem , quan- 
to conhecimento tinhão de femelhantes mercês. 

ABONDAR. V. a. ant. e os íeus derivados. Vej. Abundar.r 
ABONO. s. m. O mefmo que Abonaçáo, Ceit. Serm. i ^ 

240, 4 E por mais que a lafciva mulher o tranftornou 
pera lhe cortar a cabeça , não lhe pôde tirar da fua boc- 
ca o abono, e louvor de fua virtude. Pint. Rib. RéI. 
I , 1 Levando em feu abono o bom credito de voflTa Ma- 
geftade. Cardos. Agiol. i , 148 Cujos óíTos . . . foráo 
achados mui alvos e cheirofos, em abono de fua virtude. 

Mufic. He quando huma' falfa vem a ter o lugar 
de outra voz. Man, Nwn. Art. 28 Defculpa , ou abono de 
ligadura, que he efpecie imperfeita , e fechar a claufu- 
la , que ferá fei^re efpecie perfeita, 

Abonos. pl. lentos, que je repartem igualmente pelai 
jogadores, no principio dos jogos acafcarrilhados. no propr. 
e met. Acad. dos Sing. 2 , 4. Silv. O jogo perderão 
nunca os abonos. 

ABORÇAR. V. a. Bolçar o leite. Das crianças. Blut. Vocab. 
A' BORDA. fórm. adv. Vej. Bòrda. 
ABORDADO , A. p, p. de Abordar. Cout. Dec. 5 , 5, <?. 

Mend. Pint. Peregr. 16:5. 
ABORDADOR. s. m. O que aborda. Blut. Vocab. 
A BORDO. fôrm. adv. Vej. Bordo. 
ABORDAR, v. a. Chegar ao bordo de alguma: embarcação; 

Reg, alg. c. ou com alg. c.- De Bordo. Andrad. Chr. 
4, 79 Laeximena vendo , que trabalhava em vão poc 
abordar com a caravella &c. Loeat. Palm. 6, 21 Por- 
que chegando a fufta z abordar com a galé Sfc. D. Fern; 
DE Men. Hift. ? , 117, 240 Com muita genfc armada a 
çnveftirão , e abordarão [ a caravella ] por duas partes. 

ABORDAR, V. n. Chegar d praia, otr bótda da mar, ou 
rio. 
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rto." t)e Borda. Reg. abf. em , ou tom alg. e. Lobatí 
Palm. 5 , 14 O proprio mar os lançou em huma lar- 
fa , e eftehdida praia , onde abordou o pequeno batei. 

Iaus. de Gastelbr. Vid. 2 , 21 E trifte porque tão de- 
preíTa aborda Do morto mar na cófta do receio. Brjtí 
Mon, 2 , 5. c. 6.,Hum barco . . . que em pouco efpaço 
abordou com terra dentro no porto. 

Met. a£l. Abordar alguma coufa , ou huma coufa còm 
outra. Cbegarfe ou chegalla a ella. Pint. Per. Hift. 2 , 
22 , 65 Chegaváofe os Mouros já então muito , quafi 
abordando feus vallòs , e trinchêas -com as eftancias dc 
Fernáo Telles. Cout. Dec. 5, 5 , 10 Pera mais á fua 
vontade abordarem o caftello. 

Com pron, peíT. Descobr. ca Frolid. 82 Refifti- 
láo |[os liidios] o que puderáo, té os Chriftáos chegarem 
junto delles ; e vendo que a piragoa hia s'abordar em 
terra , fugirão por huns canavereaes. [ Efcrcve çabordar 
nefte lugar; e aiíim mefmo em outro 172. j mas prova- 
velmente he erro. ] 

ABORDO AR. v. n. Firmarfe ou encojiarfe em bordão. Ma- 
RiNH. Doutr. li Lhes façáo . . . calar, arvorar, abór- 
doar, e abater as picas. Fest. na Canon. 194 Viafe alli 
outra [ dança J de romeiros , que com feus hábitos , e 
efclavinas , chapéos pardos com vieiras , bordões de páo 
preto na-mão , aboraoando todos a Ia una , dança vão mui 
gravemente. 

ABORELECER. V. n. Vej. Abolorecer. Barbos. Di£l. 
ABORRECEDOR, ORA. adj. Que aborrece. Paiv. Serm. 

5 , 187 Infundi dentro em minhas entranhas hum efpi- 
rito direito , amador de voíTa lei , e avorrecedor de meus 
antigos defatinos. Pint. Rib. Injuft. Succeíí. i , 62 Cou- 
fa ordinaria entre confinantes fempre entre fi contrários, 
e aborrecedores de íe verem fujeitos a leis alheias. 
ViEiR. Serm. 6,7, 5. n. 202 Hum Rei tão amante dá 
juftiça , e táo 4Íorre«aor da defigualdade , neceíTariamen-« 
te havia de fer o que foi. 

ABORRECER, v. a. Ter odio, e aversão. Do Lat. Abhor- 
rere. Ant. Avorrecer. Barr. Paneg. 56 , 5?^ O homem, 
por fer creado á imagem e femelhança de Deos, natu- 
ralmente aborrece as coufas feias. Paiv. Serm. ? , i? Por- 
que julgando as coufas pelo que são , não fomente íe 
não hão de avorrecer os inimigos , mas pòdcfe contar por 
ííita têlos, Lob. Ecl. 2 Oxalá que me envejáráo , E 
não que me aborrecérão. 

Adv. Altat^ente, Andrad. Cerc. 6 , z6 , 2. Extre^ 
Piamente. M. Bern. Floreíl, r , 1,2,6. Fortemente. 
D. Cath. Inf. Regr. i , 4, Furiofamente. Vieir. Serm. 
II , , 2. n. 55?. Gravemente. Limp. Fug. 6,9, 189. 
col. I. Internamente. Alv. da Çunh. Efcól. ij , 5. Inti- 
mamente. Fr. Thom. da Veig. Confid. i , 22, 2. n. 2. 
Jntenfijfvnamente. M. Bern. Floreft. 5 , , 65, B. Mor- 
talmente. M. Fernand. Alm. 7, , ^ , 2. n. 245. De morte. 
L, Alv. Serm. 2,5, n. 7. Sobre maneira. Lisb. ]ard. 
5<5o ,4. 

Neutr. Caufar odio , fer aborrécivel. Cam. Ecl. 9 , 
1 A vida me abOrrece , a morte quero. Arr. Dial. 9, 17 
Então começamos a fentir quão grande mercê efta foi, 
quando elles f peccados nos começáo a aborrecer. Seus. 
Vid. 2 , I Ahorrecialhe 'a Igreja] em quanto lhe pare- 
cia 5 que o cuidado delia lhe tirava entregarfe a Deos. 

Com pron. peíT. O mefmo que Aborrecer. a£l. Reg- 
de alg. ou de alg. c. Sous. Hift. 2 , 1 , 18 Aborreciaje 
muito dos negocios temporaes. 

Adag. Crefce , e aborrece. D. F. Man. Cart. 2 , 18 
Crefceis, e não aborreceis. 

ABORRECIDAMENTE. adv. mod. Odiofamente. Bent. 
Per. Thes. 

ABORRECIDO , A. p. p. de Aborrecer. Ferr. Poem. 
Ecl. 6. Mor. Palm. 2, 118. Viei*. Serm. 7, 5 , 2. li. 

ABORRECIMENTO, s. m. Odio , aversão. Mor. Palm. 
1 , 169 E a batalha fez mais por aborrecimento , que lem- 
brança da viftoria. Cam. Ecl. 4, 17 Tal aborrecimentô 
Merece hum capital teu inimigo. Brit. Mon. 2 , 6. c. 21 
Acabou feus dias em aborrecimento , e defprézO dé todos. 

Epith. Capital. Cart. de Jap. I , 208 , I. Cniel. 
Esper. Hift. 2 , 6 , 4. n. I. Entranhavel. Fr. Bernard; 
DA SiLv". Defenf. 1 , ^55. Ejlranho. Barret. Fios Sanft. 
2 , 2^ , 2. Intrinfeco. Paez , Serm. 2 , 12?, 5. Sohreria- 
tural. L. Atv, Amor» 

Verb. Accendcrfe em . " . Brit^ Chr. ^ , lí. Cabir 
«m o ... de alg. Parad, Art. ^ , 20, 16^. col. 4. Co- 
brar ... D. Basil. de Far. Vid. 5. Conceber... Cunhí 
Catai. 2 3 19. Crear. . i Sous. Hift. 1, 3 j Ds'iX'âr\ i. 
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a alg. Ferr. Brift. i , Fazer. .: a alg. Fern; Lot, 
Chr. de D. J. I. 2 , 19;. Gerar . . . Paiv. Serm. 2 , 255. 
Grangear o , .. de alg. Vieir. Serm. 7 , 12 , 1:5, n. 45^; 
Pôr alg. em ... Fernand». Palm, , íB    a alg. . ; 
de alg. c. Gran. Comp. 1,2. Ser em . . . por alg. c. Qfer 
por ella aborrecido.) Vit. Christ. ? , 116 f. Sentir . . . 
L. Alv . Amor, Prol. Ter ... a alg. ou a alg. c. Barr, 
Dec. 4,8,9. Tomar . .. a alg. ou a alg. c. Castanh. Hift» 
2 , ?o. Trazer . .. ( caufalo.') Azur. Chr. 3 , 91. 

ABORRECIVEL. adj. de huma term. Odiofo , digno de fer 
aborrecido, Paiv. Serm. 9 , 42 7^ Fizeftes que até os vof- 
fos ferviços fofTem aborrcciveis. Brit. Mon. 2 , 6. tit. 4 
Mas governoufe tão mal no temporal e efpiritual, que 
vêo a fer aborrecivel a Deos. Vieir. Serm. i, 5,7. col. 
215 Mas Chrifto defejado por faudades , até a união dc 
feu proprio corpo lhe faz aborrecivel. 

ABORRLCIVELMENTE. adv; mod. Odiofamente ^ com 
aborrecimento. Bent. Per. Thes. 

ABORRIDAMENTE. advi mod; Trijlemente. Bènt.Per; 
Thes. 

ÁBORRIDO , A. p. p. de Aborrir. Reg. de , ou a. Vit. 
Christ. 2 , 26 , 77 Som juras fêas e aborridas ao ou- 
vido. Cancion. ^4 , 5 Oh que dias táo perdidos, E tão 
minguados , E de mim mefmo perfeguidos , E aborri- 
dos. CoRT. R. Cerc. 10, 145 Lentas calmas penofas c 
avorridas. 

Ufafe como adj. Defconteme , defgojlofo. Ceit; 
Serm. 2, 11 j i Em fim não tinha O mundo mais ainda 
que a fegunda idade , . . . e já tinha crefcido de manei- 
ra, que aborrido Deos de tanto e táo máo mundo man- 
dou o dilúvio. 

Agaftadi^o , rabugerito ; que de fi mefmo fe aborre- 
ce , e de qualquer cóufa fe enfada e defgojia , como os 
doentes y velhos, e meninos. Eufros. 2 , 7 Inda não eftou 
tanto no cabo , lá vem os aborridos cincoenta annòs , 
Icixaime agora lograr dos vinte. SouS. Hift. 1,2, 14 
Agora hia mudo, carregado, e aborrido. Tell. Hift. 5 , 

, 490 Acharão o Empeirador de cama, trifte, penfa-' 
tivo , e mui aborrido. 

ABORRlR. v..a. pouc. uf. Aborrecer. Matí. Jéruf. 8 , 66 
Senhor , diz , tu, que fabes , que a conquifta Do ci- 
vil fangue a minha dextra ^íorre. Barret. Eneid. 12, 
120 E o mancebo Menetes , c^e aborria A guerra era 

, vão &c. 
ABORRIVEL. adj. de huma tcrm. pòud uf. Aborrecivel 

detejlavel, abomtnavel. Ceit. Serm. 2 , 14 , 3 E nãO baf- 
táo tantas virtudes para fazer aquelle Fafifeo amavel 
antes aborrivel. Medeir. Perf. Sold. 44 , 14 E pelo con- 
trario o defcomedimento odiofo é mui áborrivel. M. Fer- 
nand. Alm. ^ ^ , 5. n. 220. p. 648 Santa Catharina Genu- 
enfe, depois de ver huma vez ao demonio , diílc , que 
lhe fora aquella vifta intolerável , não por medo , que 
tiveííe do demonio j mas por huma rfipugnancia aboni- 
vcl, que caufava. 

ABORSO. s. m. O mefmo que Aborto. Cart. de Jap. i J 
92 , 4.Neftes mofteiros fe commettem muitoí aborfos e 
h omicidios. Ceit. Serm. i , 165 , 2 Por venturá cuidaria 
o mundo feria o Baptifta íete mezinhos, ou nafcido de 
aborfo. M. Fernand. Alm. 2 , i , 15. n. 27 Outro errO 
de Ariftoteles fazer licito o aborfo. 

Met. ViEiRi Serm. 10. do Rof. ^o, , $50 Os 
fruòlos sáo os partos das flores , e as flores , que nãcf 
chegão a efte parto, são aborfos. M. Bern. Luz e CaU 
1,1,5 Nefte cafo ò tal propofito corre perigo de pa- 
decer aborfo. 

ABORTADO j A, p. p. de Abortar. Palac. Summ. ^11 
D. G. CouTiNH. Jorn. 40 ~p', Víeir. Voz. 15, 10 , p. 

. í'7- . 
ABORTAR. V. a. Mal parir , parir antes dotempb, que a 

natureza determinou para amaturai^ão doféto. Dizfe mais 
propriamente na mulher , dos tres mezes da concepção 
até aos fete. Do Làt. Abortare. D. Gasp. í)é LeíÍo , Cart. 
2,15 Nunca abortou mulher do cheiro da carne fanta. 
Palac. Summ. i Voluntariamente abortar he peccado de 
homicídio. Sous. Hift. i, 6, I7 Foi paíecer dos Médi- 
cos , que morreria do mal , fcnáo procuraífe abortar a 
creatura. 

Met. M. Tmom. Iriful. 1 I 106 RTales, qüe abortít 
a baixa hatüreza. Vieir, Serm. 4,15, 4. n. 550 Accom- 
modãofe á gente mais fém entendimento e fem difciir- 
fo de' quantas cfeou , òii âbortoü a natureza. 

Aél. e rieutr. met; Mallograr , ou mallograrfe, 
não ter effeito. Blut. Vòcab. no a£l. 

ABOitTIVO j" A", atíj. NdfcUò dè aborto, ou fora de tem- 
po^ 
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po. Do Lat. Ahorúvus. Fr. Marc. Exerc. 55 , 264 Náo 
he vivo filho da graça , mas abortivo , infcnfivel e mor- 
to. Lob. Primav. i , ^ Hum manchado çurráo da pel- 
le de hum abortivo novilho. M. Bern. Luz e Cal. 2 , 
^ , ^^4 Ficando tantüs de fóra , como engcitados e átof- 
tivos. 

Met. Freir. Vid. 2, III Nafcido de pais Chri- 
ftáos 5 perjurára a fc paterna , em que fora creado , co- 
mo fruico abortivo de Catholicâs plantas, Vieir. Serm. 
II, 7 , 5. n. 505 E porque foi abortivo S. Paulo . . . abor- 
tivo Paulo j e abortivo Éftanisláo ; Paulo da primeira com- 
panhia de Jefus , Éftanisláo da fegunda. 

Met. MaUogrado , fem cjfeito , ou com mão fucceffo. 
Alv. da Cunh. Efcól. 11,8 Karas veies sáo as vito- 
rias ráo feguras , que Juim delbrdenado appetite , bem 
que de jufta vingança , as náo poíía tornar aborttvas. 

ABORTIVO. s. m. ant. O mejitio que Aborto. Fr. Marc. 
Chr. z , 6 , 26 Reffufcitou hum abortivo , e criança 
morta. Arr. Dial. 1,21 E- o peor he , que os boccados 
compoftos , que põe certo termino ás noiTas vidas , al- 
ies r Médicos 3 os enfináo , e dos movitos e abortivos sáo 
coníelheiros. 

Met. Cunh. Hift. de Brag. i , 11^ , 451 Promet- 
tivos logo mandar efte parto , ou para melhor dizer, 
abortivo. 

ABORTO, s. m. Movito, parto antes de tempo. Mariz , 
Dial. 4, 15 As mulheres pejadas faziáo aborto. Lob. 
Defeng. 14 E a mulher prenhe , que a bebe a agoa ] 
conferva o parto fem por nenhum cafo ou fucceíTo Fazer 
aborto. Madeir. Meth. i , 49 Camaras continuas, que em 
mulher prenhada ameaçáo aborto. 

Crcatura nafcida antes do tempo. Vu.l. Boas , No- 
biliarch. ^ Condenando p;la infelicidade daquelles a me- 
mória de tão peftifcros abortos. M. Fernand. Alm. i , i j 
4. n. 52 Acontece algumas vezes pela lafcivia e deíor- 
dem dos pais com penfamentos brutaes na conceição , 
nafcerem monftros , prodig^os , abortos, c outras coufas. 

Met. Coufa monJirHofa , defeituofa , imperfeita Alv. 
da Cunh. Efcól.^18, 9 O genio delles abortos da licen- 
ciofa fortuna , o exprelfou palliadamente o Emperador Ma- 
ximiano. 

Aborto da natureza. Exprefsáo proverbial em boa 
e má parte. Pejfoa de prodigiofo talento , ou de extra- , 
ordinaria maldade ; ou coufa rara e ejtupenda. Arauj. 
SuccelT. ? , I Quartel foi de Decio Bruto , que he fitio 
monftruofo , aborto da natureza j quem já mais vio ou^ 
tro tal ! M. Bern. Floreft. 2 , 4 , 157 B E efte aborto 
da natureza náo convinha á Republica. 

ABOTOADEIRA. s. f. Mulher que abotoa. Jer. Cardos. 
Di£l. Bent. Per. Thes. 

ABOTOADO 5 A. p. p. de Abotoar. Resend. Chr. iji. 
Fr. Marc. Chr. 1,9, Lob. Cort. 1 , 15. 

Ter os olhos abotoados. Fraf. proverb. Obrar, co- 
mo cego. Amaral , Serm. 297 , 6 Vigiei e madruguei tan- 
to j que á força abri os olhoS , que eftaváo abotoados 
ainda ccun o fomno , obrigandoos a ver a Deos. 

Abotoado- Efgrim. Qne tem boião na ponta. Appli- 
cafe á efpada preta , &c. Acad. dos Sing. i , 11 Romanc. 
Com as pretas [eípadas^ faz tal guerta , Por náo fer 
ahotoadas, Que na primeira venida Todo o coraçáo 
trefpaffa. 

ABOTOADOR. s. m. O que abotoa. Jer. Cardos. Dict. 
Bent. Per. Thes. 

ABOTOADURA. s. f- Ac^ão de abotoar. Jer. Cardos. Di£l. 
Bent. Per. Thes. 

CoUeci^ão de botoes de hum vejlido. Fest. na Canon. 
17 Veftido á cortezáa com calças negras de obra e cou- 
ra do mefmo feitio , com ãbotoadura de ouro. Vill. 
B.oas , Nobiliarch. i Os Athenienfes traziáo por divifa 
de fua nobreza humas cigarras de ouro na abotuadura 
dos yeftidos. M. Bern, Luz e Cal. 1,6, 144 S. Fran- 
cifco de Sales dizia , que defejava ter huma abotoadura 
nos lábios , para fe deter em defabotoar primeiro que 
fahiíTe a p.ilavra. 

PI. Marinh. Certos ferros, que vem debaixo das me- 
zas de guariiii^ão, e téiií mao na enxarcia com fuás bigo- 
tas. Blut. Vocab. 

ABOTOAR. V. a. Metter os botões nas cafas para apertar 
o veftido. Ros. Hift. 2 , 195 , i Nos dias de fefta náo 
confentia , que lhe abotoaffem as mangas da faia. Prov. 
da Hist. Gf.n. 4 , , 165. p. 191 Como o Duque abo- 
toava o iubáo , l^ahia Scc. • 

Dizfe dos mefmos botões. Cout. Dec. 5:, l , 11 Os 
botões, que a abotoavão [ a cabaia ] eráo todos de dia; 
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mantes engaílados em ouro. Monteir. Art. 25 ,1(5 Duas 
[ pedras preciofas ] primeiramente engaftadas em ourô , 
abotoavão pela parte dos hombros a veftidura- chamada 
fuperhumeraí. 

Met. Apertar e ajuflar o veftido com cordão, fitta, 
Blut. Vocab. 
T. de Alfaiate, uf. Fazer as cafas y e pregar os bo- 

tões no vejtido. 
Abotoar. v. n. Brotar , lançar botões. Das arvores 

e fiores. Blut. Vocab. Súppl. 
ABOUBADO , A. p. p. de Aboubar. Serr. Difc. i , iBfr. 

M. Bern. Luz e Cal. 1,8, 176. 
ABOUBAR. V. a. que fó fe ufa com pron. pcíT. Fazer- 

fe mentecapto, (abobar) Serr. Difc. z, 528 Lhes fazem 
. . . razão de eftado e autoridade real aboubaremfe e 
encapaciraremfe defte modo. 

Todas as palavras, que alguns efcrevem por Aboy , 
bufquemfe em Aboi. 

abra. s. f. Enfeada ou porto , ajjim do mar , como dos 
rios, fechado ou defendido de qualquer forte do ímpeto das 
agoas e ventos , e com baftante fundo , para nelle ànco- 
rarem navios cm todo o tempo. Do Arab. Abra. Deriva- 
le do verbo abara , entrar para dentro , paflar de hum 
lugar para outro , ou paíTar álem. Azur, Chr. 15 , 60 
E eftando alfi naquella abra de Gibraltar , aqueceo, 
que &c. Batr. Dec. ? , 8 Também nas abras dos rios 
p®diáo achar alguns navios de Mouros. Leis Extrav. 
6, 1,8 Por quanto os navios da armada de Portu- 
gal , e do Algarve , como de outras partes , fe vinháo 
lançar acerca dos portos , e abras, e quebradas de Caftel- 
'la 6cc. 

ABRAÇADO , A. p. p. de Abraçar. Cam. Luf. 5 , 48. 
Brit. Chr. I , 17. V1EIR. Serm. 7,4, n. 128. 

ABRAÇADOR , ORA. adj. pouc. uf. Que abraça. Ga- 
lheg. Templ i, 112. Vide amorofa , abraçadora hera. 

• D. F.Man. Epan. 325 Gente abrai^adora de yáas ef- 
peranças. 

ABRAÇAMENTO. s. m. antiq. Abraço , acção de abraçar: 
ViT. Christ. I , 12 , 41 ^ Nom he duvida , que defte 
abra^amento , que Simeom fez de Chrifto , recebefte mui- 
tas confolaçóes , e muitos dóes de graça. Fr. Marc. 
Chr. 2,1, 10. Cant. 17 Efta cruz ordena Ter por 
doce a pena Em fentila lhe dá contentamento, Cor- 
rerei fem tento A feu abra'^amcnto , Porque viva mor- 
rendo nefte amor. 

ABRAÇANTE. p. a. de Abraçar, ant. e p^c. uf. Fr.Marc; 
Chr. 2,2, 10. Cant. ^9 Ampliffimo cm caridade To- 
da coufa abra^ante. 

ABRAÇAR. V. a. Cercar com os braços, tomar ou apertar 
entre elles, ecomfigo. De ordinário de huma peíToa a ou- 
tra em fmal de amor e carinho. Ferr. Poem. Caftr. 4 
Abra^aime , meus filhos, abraçaime , Defpedivos dos pei- 
tos , <jue mammaftes. Brit. Chr. i , 17 Quando chegou 
[o Paij a noíTo Padre S. Bernardo . . .' o abrat^ou tres ve- 
zes , e lhe deo outras tantaçpaz no rofto. Vieir. Serm. 10. 
do Rof. 17 , 2 , 45: Pois agora permitte Chrifto e concede 
á Magdalena , e ás outras Marias , que fe lancem a feus 
pés , e lhos abracem. 

Por força e com má vontade. Andrad. Chr. 4, 5 
Porém logo alli Ih« acudiráo Jeronimo Aíealha , . . e 
Manoel Caftanho . . . que derrubou- o Mouro , que o 
tinha abraçado. Castr. UlyíT. 6, -77 Se abracão, rafgáo 
tc que o mais ferido , Sem defcobrir fraqueza , cahe 
rendido. 

Met. D. Fr. Br. de Barr. Efpelh. ^ , 6 O' Se- 
nhor , quando com meu amor te abraçarei com o"s abra- 
ços da minha alma ? Fr. Marc. Exerc. 28, 152 A 
vós, fummo e excellentiíümo bem , abrace com os braços 
do amor. Maus. Aã. Afr. 4 , 60 Que fe a fortuna prof- 
pera os abraça [aos ChriftáosJ A voíTa crueldade avi- 
va a fua. 

Adv. e fórm. Amorofamente. Barr, Clarim. 9 , 1C7; 
Apertadamente. Vieir. Serm. 10. do Rof. 17 , 2 , 45-. Be- 
nignamente. M. Bern. Paraif. 59. Cariciofamente. M.Bern. 
Medit. 10 , Com grande amor. F. de Mekdoç. Serm. 
2 , 92 , 18. Com mo/ira de amor. Guerreir. Rei. 5,4,4, 
Com nós muito apertados. Maus. AíF. AíFr. 6, 92 f. Com 
os abraços da alma. D. Fr. Br. de Barr. Efpelh. 5,6. 
Com os abraços do amor. Fr. Marc. Exerc. 28, 1^2 
Com os abraços do defejo. Vit. Christ. , i , 44. Com os 

. braços da caridade. Arr. Dial. ib , 4. Com feus braços. 
Ros. Hift. 2 , 198, 4 Comfigo. Cort. R. Cerc. 11 , 17^, 
Brit. Chr, i , i6. Docemente. Gran. Comp. ^ , 15. Ff- 
treitamente. Cop»t. R. Naufr. 4 , 42 Brií, Chr. ^ 

■ Fami- 
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Pamiliarmentê. Fr.*Marc. Chr. 1,7, 17. Firmemente. M. 
Bern. Paraif. Fortemente. M. Bern. Floreíl. 5 , lò, 
488, C. Intimamente. Vieir. Serm. 5,1,1. n. i. JPÍtii 
de vontade. Galv. Chr. 11. Suavemente. Chag. Obr. z, 
414. Ternamente. Matt. Jeruf. 12,12, 

Mer. Cercar , rodear. Barr. Dec. i , 10 , i A quâl 
[^terraj abração , em modo de ilha , dous braços de hum 
rio, Cort. R. Naufr. 4 , 42 ^ Huma ditofa cinta eftrei- 
ramente O bellillimo corpo abraça. Vieir. Serm. 6,4, 
5, n. 119 E fe m(i perguntarem também , fobre que mere- 
cimentos ou talentos de Pedro allentou Deos a proporção 
e juftiça deftes feus decretos ? Refponde Eufebio Gali- 
cano , que . . . muito particularmente Ibbre o inftrumento 
univerfal , náo do anzol ou do arpáo , fenáo da rede , 
que cerca e abraça fem diftinçáo a todos. 

Met. Comprebender , conter em ft. Arr. Dial.,10 , 58 
Memphis abraça tres cidades. Orient. Lufit. Sobre 
a borda do tanque , que abraçava no feio as criftalinas 
agoas. Veig. Laur. Od. 5 5 Oh bellas a meus olhos 
Paredes , que verteis Garidadcs a molhos , Quando 
me abraçareis ? Quando a porta de eftrellas me abri- 
reis ? 

De coufas incorporeas. Veig. Laur. Od. 6,7 A 
Trindade alli pinta, Qus , fendo nas pefToas táo dif- 
tinéla , Abra'^a com eminencia Diverfas Relações na 
mefma EíTencia. Pint. Rib. Luílr. i , 4 E ainda abraça 
em fi a alma a fôrma e caraíleres dos mais elementos. 
Vieir. Serm. 10. do Rof. 19 , 2 , 159 O circulo do Ro- 
fario , que cada dia rezáo , os inclue , abraça , e com- 
prehende a todos [ os palTos da vida de Chrifto ] 

Abranger, occupar. D. Fr. Br. de Barr. Efpelh. 5 , 
^55 Penetrando e abraçando todas as potências d^a alma. 
D ÜART. Resend. Tr. 92 E a terra , que tem o noveno 
lugar, fempre eftá immota , e tem o mais baixo aíTento, 
e abraça o meio lugar do mundo. Sous. Hift, 1,2,1 
Abraça, defta parte tudo o que he cercado de muro na 
vilia. 

Abraçar. Ajuntar , unir. Ferr. Poem. Son. z , 15 
Abraçãofe entre fi Juftiça e Paz. Cort. R. Cerc. 10, 147 
Duas telhas tomava , e com betume De pez negro e 
vifcofo ambas abraça. Vieir. Serm. 10. do Rof. 19,5, 
159 Outros autores porém^ conciliáo e ambos ef- 
tes fentidos. 

Admittir de boa vontade , approvar , eleger , fegnir, 
Heit. Pint. Dial. 2,1,9 Abraçar os confelhos do Sa- 
grado Evangelho. Sous. Hift. i, 1 Da mefma manei- 
ra abraçou [HefpanhaJ com tanta devaçáo e amor todas 
as Ordens, que hoje ha na Igreja de Deos. Vieir. Serfn. 
10. do Rof. 16 , 5 , 21 Em femelhante cafo de huns , que 
íepudiáráo a Chrifto , e outros , que abraçarão a fua Fc , 
diz S. Lucas &c. 

Receber bem , admittir fem repugnancia. Particular- 
mente do eftomago a refpeito dos alimentos. Azev. Cor- 
recç. I , 5 , 12. p. ;554 Os mántimentos , que fe comem 
com vontade , os recebe e abraça o eftomago. Morat. 
Luz , , I Para que o eftomago , abraçando o mantimen- 
to , defconheça a infuavidade do remediij. Serr. Difc. 2 , 
552 AHi também a demafiada foberania dos Reis do mun- 
do, e a mageftadc váa , que lhes dão os homens , 03 inca- 

pacita para co a devida modsftia abraçarem c receberem 
a tinta da verdade. 

Tomar a Ji ou para tratar, como hum negocio , ou 
para feguir , como hum injiituto , ó-c. Brit. Chr. 4, 2 
De tal modo abraçou a obfervancia e rigor monachal , que 
&c. Leon. da Cost. Georg. Prol. 42 Nem Noé , Abra- 
háo , Loth , Moifés , David, e outros juftos , que lou- 
váráo a agricultura, nunca a abraçarão, fe,acháráo nel- 
la alguma coufa , que a podelTe macular. Vieir. Serm. 
1,6,2. col. 589 Elle [ S. Ignaciô] foi o que abraçou 
a conquifta de todas as gentilidades em ambos os mun- 
dos. 

Com pron. peF". Unirfe, apertarfe com alguma pef- 
foa ou coufa, tomandoa entre os braços. Reg. a ou com. 
Lobat. Palm. 5,22 Perdidas as eftribeiras , cahira , fe 
com yalerofo animo fe náo nbraçdra ao cólo do cavallo. 
Leao , Chr. de D. Din. 124 ElRei, pofpofto todo o aca- 
tamento dos altares e fepulturas dos Reis , com que fe 
elles abraçavão , os mandou tirar para os juftiçar. Lt;c. 
Vid. 4 , I Dandofe elle por acabado , arremette e abra' 
çafe com huma cruz , que eftava arvorada na praia. 

Com alguil^a pelFoa em final de amor e carinho. 
Mend. Pint. Peregr. 152 As miferaveis padecentes com 
aflas de lagrimas fe abraçavão humas com as outras. 
Per. Elegiad. ? j ^9 . Qual ço' a mái fe abraça cftreita- 
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mente. Brit. Chr. 5 , 25 Valêo tanro à autoridade do 
Santo , que fe conforjnaráo , e abraçandofe huns a oii- 
outros , confirmáráo a paz entre fi pcra fempre. 

Por força e com má vofltade. Lobat. Palm. $,66 
Se abraçou com elle , e a pezar da fua refiftencia , ó 
lançou fóra da camera com maravilhofa prefteza. An- 
DRAD. Chr. 4 , 5 Hum delles [Mouros] lhe deo huma 
lançada . . . e o outro fe foi abraçar com elle. 

Met. Cam. Eleg. 6 , 5 Os alamos fe abração co'' ás 
videiras. Paiv. Serm. , 48 Aíii fe abraça o demoniò 
com noflas próprias inclinações , que Scc, Arr. Dial. 5 , 
20 No amor , com que a alma cafta e pura fe liga, vin- 
cula , e abraça com a divina mente. 

Met. Accommodarfe, conformarfe. Mend. Pint. Pe- 
regr. 70 Como Antonio de Faria era naturalmente curib- 
fo , e náo lhe faltava também cobiça , fe abraçou cO 
parecer defte Chim. Fr. Marc. Yid. ? j 2 Affi nos deve- 
mos abraçar com a' Fé , que nÍo deixemos a caridade 
do proximo. Arr. Dial. 5,14 E /ié abraçarão co's fó- 
nhos e fingimentos dos feus Rabinos , de que fe com- 
poz o feu Thalmud. 

Met. Chegarfe , avizinharfe. Baríi. Dec. ? , ? , 8 
E parecendolhe , que abraçandojè mais com a cófta , em 
alguma enfeada ficaria mais abrigado dos ventos Scc. 
Carkeir. Rot. do Braz. 164 E id^evos abraçando tudo ó 
que poderdes com terra j até dardes fé de Matanças. 

Seguiife , vir immediatamente depois. Castr. UlyíT. 
I , 75 Que fe abração com laço íempiterno Eftio , 
Outono , Primavera , Inverno. 

Adag. Quem muito , pouco aperta, M.Bern.' 
Luz e Cal. i , i , 10. 

ABRAÇAR, s, m. antiq. O mefmo que Abraço. Vit. Chbist.' 
■7, , j , 10 Apertandoò com abraçares d'amor , per mt- 
fericordia , que o acompanhava. 

ABRAÇO, s. m. Acção de tomar ou apertar entre os braços: 
De ordinário de huma peflba com outra em íinal de ami- 
zade. Ferr. Brift. 2 , 7 E mais lhe darás por amor de 
mi efte abraço. Cam. Eleg, 6, 11 Dando fóra de fi ao 
vento abraças. Sous. Hifti 1,1, i8 Deípedio o .^nto 
a feus filhos com benções e abraços. 

Met. D. Fr. Br, de Barr. Efpelh. i , 11 Donde 
quer que fahilTem [aS adverfidades ] nós as defejariamos! 
com toda vontade , e com amorofo abraço as receberia- 
mos. Fr. Marc. Chr. 2,6, 27 Todo fe derretia em 
aquelles aj^raços do amor divino. Qran. Comp. 2 , 20 
Amemos a Chrifto e defejemos feus abraços, e achare- 
mos fer facil tudo o que nos parece fer difKcultofo. 
J Abraço de paz, T. da Univ. Blut. Vocab. He o 

que o Cancellario , Reitor , e cada hum dos Mefires e Dou- 
tores em Artes dão ao novo Mejire , depois da oração da 
Padrinho , e das mais -ceremonias , que fe praticão nefie 
aão. 

Epith. Ajfeãiíofo. ^y. Alv. Amor ,15. Avtavel. D.Ca- 
TH. Inf. Regr. 2 , 15. Amorofo. Fr, Gasp. de S. Bernard: 
Itin. li Sa'de.Men. Mal. 8 , ii. Apertado. Lob. Peregr. 
1 , 4. M. Bern. Floreft. 1,5, ?0, C. Cariciofo. M. Bern. 
P,;!raif. 58. Cajto. Ceit. Quadrag. i , 150, 4, Deleitofo. 
5. Ann, Chr, ? , 57, 857. Derradeiro. Luc. Vid, i , 10, 
Doce. Arr, Dial. 2 , 15. Veig, Laur. Od. 4, 5. Dulciljt. 
mo. Fr. Marc. Chr. i ,8, 26. Durijftmo. Castr, UlyíT. 
6, 82, Efpiritual. D, Fr. Br. be Barr. Efpelh. 5 , 18, 
EJireito. Cort. R. Naufr. 2, 25. Lobat. Palm. 5 , 25. ' 
Famintos Qpl. ) Luz , Serm. 2 , 2 , 18. col. 4. Graciofo. 
ViT. Chri?t. 4 , 56 , 171 -jr. Grande. Lobat. Palm. 5^, 
55. Indijfolíivel. Arr, Dial, 10, z6. interior. D. Fr. Br. 
DE Barr. Efpelh. 5 , 18. /«ymo. Guerreir. Rei. 5,4, 
4. Lifonjeiro. Vieir. Serm, 11,1,4. n. 12. Alimofo. 
Brit. Chr. i, z6. AíoUe. Arr. Dial. 10, 52. JHutuo^ 
Ceit. Quadrag. I , 148 , 2, Paternal. M, Bern, ParaiQ 
58. Puro. D. Fr. Br.déBarr. Efpelh. ; , 22. Reciproco. 
Sa' de Men. Mal. 10,.39. Regalado. Barret, Fios Sanf)-.; 
2 , 544 , 2. Santo. Luc. Vid. i , 4. Saudofo. Cukh. Hift;- 
de Brag. 2 , 85:, 574. Suave. Fr. Th. de Jes. Tr.àb, i ,■ 
5. 119. TenaciJJimg. Sa' de Men. Mal. 29. Fão. Sa» 
DE Men. Maí. 1 , 75. UÍtimo. Maus. AíF. Afr. 9, 157'^".; 
Vieir, Serm, 7 , i, i^.n, 58, 

Verb. Abraçar com . , , F, Alv. Inform, 2 , 4. Ac- 
ceitar . . . M. Bern. Luz e Cal. 2,2, 1505. Afogar com 
. . . Arr. Dial. 2 , i^. Apertar com . . . Vid. de Sus, 
6. Apartado de . . . Ros. Hift, i , 87 , 2, Cercar com . , , 
Fr,Marc. E.xerc. 1,2^. Dar ... a ou em atg. Loi 
BAT, Palm. 5 , §§. Dar os últimos . . . ( defpedirfe pela 
ultima vez.') Viéir. Serm. 7,1, i?. n. :58. Derreterfe em 
. . . Fr. Marc. Chr, 2, 6, 27. Envolto em . , . D. Fr. 
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Br. DEBarr,Efpelli. ? 5 20. . . ..Coelh. Rebeli.. 
Muf. 15. Ligado com . . . M. Thom. Fen. 4, 24. j^ece- 
bcr ... de al^. Vieir. Cart. 2 , 2. 

ABRAÇO PARTIDO, fcftm adv. Vej. Braço. 
ABRAHaO. s. m. Nome Hebraico, que fgnijica pai de hu- 

ma grande multidão, Affim quiz Deos fe chamaíTe hum 
fanto Patriarcha , chamado anres Abram. Dáfe efte nome 
ao pai ou chefe de huma família muito numerofa. Seus. 
Vid. 2, 18 Nâo ha palavras, que declarem bem a con- 
folaçáo efpiritual , que o Arcebifpo fencia , vendofe na 
cafa , que aquelle grande Abrahão [ S. Domingos J ranro 
amára. Esper. Hift. Prelud. 4 Que elle [ S. Francifco ]] 
foíTe o Abrahão da Lei nova , e ditofo pai de muitas 
gentes. 

Seio de Abraháo. Vej. Seio. 
ABRAICO , A. adj. antiq. O mefmo que Hebraico. Vit. 

Chirst. I j í> j "^Íercial , Sacram. 2 , 85, 59. Can- 
cioN. 25 7^", 2. 

ABRANDADO , A. p. p. de Abrandar. Feo , Tr. i , 119,2. 
ABRANDAMENTO, s. m. antiq. Ac^ao e ejfeito de abran- 

dar. ViT. Christ. 2,5, 16 Ê por leixar grande abran- 
damento e conforto a aquelles , que padeceíTem depois 
injuftamente. D. Cath. Inp. Regr. i , 19 E aíli he leito 
em elles de o receberem abrandamento da primeira raiz 
do peccado. 

ABRANDAR, v. a. Amollccer , tornar brando e molle o que 
era duro. Heit. Pint. Dial. 1,6,5 E o mefmo fogo 
endurece o barro , e abranda a cera até a derreter. Luz , 
Serm. i , 2 , 6r. col. 2 O Sol fécca a terra , e abranda 
a cera. A. da Cruz , Recop. Cap. Univ. 2 Pera abrandar 
as durezas , e eftender os nervos encolhidos'e endurecidos. 

Reg. em. Mor. Palm. 2 , 85 Porem ainda que eftas 
Tiíítaçóes e o arrtor , com que fe faziáo , folTem muito de 
eftimar , abrandavão pouco na dôr de Floramâo. 

Met. Fazer fuave on menos afpero e difficil de fof- 
frer. Pint. Pachec. Tr. daGinet. 15 Pelo contrario para 
abrandar ainda, mais o freio brando para cavallos teme- 
lofos de bocca &c. 

• Fazer dócil e humano y enternecer. Memor. das Proez. 
í , O poder da formofura de huma dama té a mon- 
ítruofos juizos abranda e vence. Ferk. Poem. Eleg. 9 
Gloriofa Maria , eíTe fervor, Em que tua alma ardia , 
a gtã corrente , Em que a lavafte pera o Grá Senhor , 

I Inflamme e abrande a fria e dura gente. Leon. da Cost. 
Georg. I , 48. not. i Os quaes [ homens ] elle com do- 
ces palavras foi pouco a pouco abrandando , até os per- 
fuadir a vir habitar os planos. 

Met. Os irracionaes e confas infenfiveis. Cam. Luf. 
5 , 48 Alli depois que as pedras abrandarem Com 
lagrimas de dôr e mágoa pura &c. Veio. Laur. Od. ^ , 
9 O Soberano Orpheo , Que rochas abrandou , pedras 
moveo. Leon. da Cost. Ecl. 4, 18. not. m Fingem, 
que Orpheo com a fuavidade do feu canto abrandava as 

' tcras. • 
Met. Aplacar , focegar , ferenar , reduzir da per- 

turbarão ou paixão ao ejtado natural. As peíToas. Goes , 
Chr. de D. Man. ^ , 40 D. Leonor veio abrandar tanto 
a vontade delRei , que Scc. Ferr. Poem. Od. 1,8 En- 
cruecefe o Amor, quem ha q\\'o abrande i Sever. Prom- 
pt. 11 , 10, 41 A palavra fuave accrefcenta os amigos , 
e abranda os inimigos. 

As mefmas paixões , ou qualquer perturbação. Mor. 
Palm. 1,2 Porque depois nenhuma coufa ,he tão forte 
de foffrer , que o tempo náo na abrande. Ferr. Poem. 
Od. 1, 8 A chamma viva , Qu'o cego moço onde quer 
accende , Com teus fuarves verfos nos abranda. Brit. 
Chr. 4,4 Trabalho por abrandar fua indignação. 

O mar , os ares Scc. Ferr. Poem. Ecl. 6 Sahe cla- 
ra branca lúa, os céos ferena , O ar abranda. Cam. 
Canç. 15, 2 Com doce accento os ares abrandando. 

Moderar, diminuir de força ou ejjicacia. Barr. Vi- 
clof. Verg. 10 ^ Qualquer coufa fixa e natural , per arte 
fe abranda , 'náo vence. Reg. Summul. 7 E fendo 
mui acre [o humor] tem neceílidade de fe adoçar e 
abrandar. 

Das pelToas ou coufas a refpeito das próprias qua- 
lidades ou exceíTos. Ferr. Poem. Ecl. 5: O vento a fúria 
abranda. Cam. Ecl. 5, 32 Abranda o ferro forte a for- 
taleza. 

Abrandar feições. Pintur. Cardds. Agiol. ^ , I97 
Chegada a noite, gaftou toda ella o Irmáo [^Domingos 
da Cunhai em abrandar as feições de hum retrato [do 
S. Xavier J e unir os claros e os efcuros , dandolhc de 
novo alguns retoquos. 
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Abrandar letras. Darlhe mais fuave e jacil pronm- 
cia^ão. Luc. Vid. 2 , 18 Comendo , fegundo o feu coftu- 
me , o tempo humas letras, e abrandando.owms , ficou 
Ceiláo. , . 

Abrandar os olhos. Darlhe hum ar e movimento de 
ternura. Maus. Aff. Afr. 4, 59 7^" Foráo para falar, em- 
mudecêráo, Ella os olhos e feu loimenio abranda. 

Abrandar os ouvidos. Commovelos grata e fuave- 
mente. Leon. da Cost. Ecl. 5 , 12. not. e E com o feu 
canto afaga e abranda noíTos ouvidoSy^ 

Abrandar verfos. Tornalos mais fuaves, cadentes , e 
armoniofos. Ferr. Poem. Cart. 1,8 Aquelles verfos teus 
doces e puros Entenda eu fempre , e figa : elles abran- 
dem , Klles dem graça aos meus frios e duros. Berw. 
Lim. Cart. 12 Emenda, córta , abranda, fmtáo fogo 
Da tu;i ardente mufa (falia dos feus verfos.) 

A^andar. neutr. Fazerfe molle o que era duro. Com 
pron. p^. ou fem elle. Feo , Tr. i , 51 , 2 AHi cotno o 
ferro abrazado , com agoa , que lhe lançáo , tão fóra eftá 
de abrandar , que antes torna á fua dureza antiga Scc. 
Fr. Leao , Bened. i , i , 2. c. 8 Abrandaiídofe a pedra 
com o contaílo da cantara de agoa. 

Met. Aquietaife , focegarfe , moderarfe , contérfe. 
Das pelToas acerca da efncácia e conftancia das acções , 
da natural afpereza de condição , e do impeto das pai- 
xões. Barr. Dec. 1,6,7 Que fe elle Altiiirante qui- 
zeiTe algum tanto de feus queixumes &c. Ferr. 
Brift. 2,4 Eftas eráo as minhas traveííuras. Depois can- 
cei, abrandei, fou já tão manfarráo como vès. Heit. 
Pint. Dial. 2 , I , 20 Afli como a terra amollece com a 
agoa , afli o homem nobre abranda com boas palavras. 

Da própria condição e paixões. Goes , Cnr. de D. 
Man. ? , 40 Dona Leonor , mulher de Dom Álvaro ... 
vendo, que a fanha deIRei fe náo abrandava Scc. Arr. 
Dial. 5, 14 Não ha condição táo terrível, que vendófe 
obedecida e foíFrida , não fe abrande. Maus. AíF. Afr, 
7, iio Logo fe abranda O medo. 

De qualquèr mal, doença , dôr, Scc. Ferr. Poem.' 
Caftr. I O mal s' abranda , o bem coptandoo crefce. 
Cam. Canç. 10, 2 Porque nem com gritar a dôr fe 
abranda. Paiv. Scrm. ^ j 92 Como a febre abrandou 
Scc. " 

De qualquer agente natural , e das fuás acções."' 
Paiv. Serm. ^ , §4 "jlr Diz [S. João ChryfofttímoJ que 
nunca vio coufa inquieta e alterada, que com o terhpo 
fe náo abrandaffe por fi mefma. Heit. Pint. Dial. 2,1, 
12 Se efte vento da prefunção náo abranda Scc. Luc. 
Vid. 1,4 Mas como pera tudo havia tempo, em quan- 
to o do Inverno náo abrandava Scc. 

ABRANDECER. v. n. pouc. uf. O mefmo que Abrandar. 
Morat. Pratic. 1,6,4 Depois de eftar de molho tem- 
po baftante para abrandecer, efpremafe o panninho. 

ABRANGER, v. a. Abarcar, rodear, comprehcnder, con- 
ter em fi. Bern. Lim. Cart. Porque alli ireis creando 
tão grão bojo , Que não fe abrangerá com qualquer cin- 
to. Castr. UlyíT. 1,4 Achateis quanto abrange o mar pro- 
fundo. Fr. Leão , Bened. i, 2, 2. c. 22 Porque muitas 
[ arvores ] tinhão o tronco táo groíTo , que tres homens 
com os braços eftendidos o não podiáo abranger. 

Alcançar , chegar, ejienderfe até alguém ou alguma 
coufa. Azur. Chr. , 168 Empero todos aquelles couros 
foráo pellados ao depois , em quanto o fogo abrangeo. 
R®s, Vid. 1,2,1 Aquelle que abrange de fim a nm, 
e todo mundo encerra cm feu punho. Seus. Hift. 1,1, 
17 Abrangia ao veftido o fogo , que ardia na alma. 

Met. Paiv. Serm. 5 , 156 ^ As virtudes da gente 
particular , quando muito abrangem a fua familía e ami- 
gos , mas as dos Príncipes eftendemfe por todas as par- 
tes. Andrad. Chr.* 2,51 Em que 1^ aproveitou da 
gente delRei , que viera nas terradas , que por eftar 
no mar, lhe náo abrangera a doença. Veig. Laur. Ecl. 
I Ai que magros andavão Os mimofos cabritos, e os 
cordeiros , Que também minha pena os abrangia. 

Do entendimento, defejo , forças, &c. Fern. Lof. 
Chr. de D. J. I. 1 , 162 O qual [Meftre de Aviz] fempre 
entendeo de fervir c amar , e fer muito obediente em 
quaefquer coufas , que me fua Mercê mandar, e o meu 
bom defejo puder abranger. Mor. Palm. 2 , 159 O Se- 
nhor Daliarte , que tem o juízo mais vivo , poderá dizer 
ò- mais, a que o meu náo abrange. Fr. Marc. Chr. i , 
I , I Era também de condição fua iláo cobiçofo , mas 
largo e liberal , mais do que abrangião fuás forças. 

Das coufas a refpeito da duração. Feo , Tr. 2 , 
1^6, 4 As novidades velhas de vinho, azeite, mel, e 
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manterga., queijos , e cera nbrangião ás novas. 
Chegar, bajiãf j fer fnfficieine. Prov. da Hist. Gen. 

2,4, 8o. p. 517 Se a fazenda mzls abranger ^ he minha 
Vontade &c. Sous. Vid. 4 , 25 E pera abranger Ta efmó- 
la 1 a muitos , e muitos dias, determinou não. dar mais 
cada dia , que» tres cruzados. Vieir. Serm. 6 , 9 . 15. n. 266 
E fe a limitação dos ordenados não abrange a tanto , 
eílendelaháo lem limite os 'defordenados. 

Abranger em alguém ou alguma coufa. O mefmo 
^ae a alguém ou a alguma coufa. Mor. Palm. 2 , 169 Ifto 
náo [òmQntQ abrangeo no commum dos cavalíelros-Scc. 
Bern.t Lim. Ecl. 8 Eis soa o valle , onde o fom doce 
abrange. Mendoç; Jorn. 2 , 16 O poder dos Reis náo he 
limitado , e a mais abrange, que no feu império. 

Abranger com a mão. Apprebender , pegar, agar- 
rar. Maus. AtF. Afr. 6, loi Já fe trefpafla toda , já fe 
efpanta , Como que alguém co' a mão a toca e abrange. 
 com a vifta. Fér, alcançar com a vifta. Heit. Pint. 
Dial. 1,4,7 Da outra [ banda J fe via o grande mar , 
per que fe eftendiáo os olhos , até onde podiáo com a 
Vifta abranger. 
 dos olnos. O mefmo que com a vifta. Bernard. 
Rib. Menin. 2 , 8 E como ella o abrangeo bem dos olhos i 
veio pôrfe ácerca dclle. 

ABRAZADAMENTE. adv. mod. pouc. uf. Ardentemente, 
com grande força , e vehemencia. Chag. Obr. 2 , 40 , 5 E 
aqui farei por que fe me reprefente , qual ferá o fogo 
do inferno nos madeiros feccos da culpa , fe na planta 
verde da Graça fe ateou abrazadamente o fogo da mal- 
dade humana. 

ABRAZADISSIMO , A. fuperl. de Abrazado. Fr. Th. de 
Jes. Trab. 2,^5, 99. F. de Mendoç. Serm. 2 , 184, 15. 
M. Beríí. Medit. 15 , I. 

'ABRAZADO , A. p. p. de Abrazar. FERR.Poem. Ecl. lO. 
Andrad. Chr. 4 , 78. ViEiR. Serm. 7 , 2 , 6. n. 66. 

Ufafe como adj. Vermelho, cor de br aza. Salgueir. 
Rei. 19 Marloca de tela abrazada. Monteir. Art. 29, 9 
A açucena branca , o cravo abrazado , a rola encarnada. 
Castji. UlyfT. ? , ^3 A neve he efcura , ó Galatéa fer- 
mofa, E fen> cor o rubi mais abrazado. 

Do raftw por eíFeito de paixão ou cançaço. Ferr. 
DE Vasc.. Ulyiiip. 5,4 Como vem abrazada , deve fer 
de corrida , que náo he máo final de eftar a virtude 
cm falvo. Mor. Palm. i, 41 Então tirando o elmo , fi- 
cou ráo abrazado do trabalho palTado , que o mefmo 
trabalho o fez parecer mais gentil homem , do que era 
de feu natural. S. Ann. Chr. ? , 17 , 684. Algumas vezes , 
quando orava, a ouvião efèar fallando com Deos , com o 
rofto mui abrazado. ' , 

ÀBRAZADOR , ORA. adj. Que abraza. Lavanh. Viag. 
:Ç4 ^ Cruel perfeguidor dos Chriftáos , deftruidor de fuás 
Igrejas , e abrazador 4ps corpos fantos. B. Estaç. Rim. 
48 ^ Se o noíTo fogo cá for comparado Co fo^o abra- 
zador do efcuro inferno. Vieir. Serm. 1,4,4. col. 252 
Elemento [o fogo] terrível, bravo, indomito , abraza- 
dor , executivo e confumidot de tudo. 

Met. Tell. Hift. 2, 17, 1^8 Os quaes [olhos] 
parece que ainda fem luz fulminavão raios de ira abra- 
zadora. Feo , Tr. 1,1,:^ Por mais feridos, que vamos , 
como o cervo , e cheios de fettas do demonio , por abra- 
zadoras e hervadas , que fejão. Ester. Hift. i , ^ , 26. 
n. 7 Por ferem fuás palavras abrazadoras tios vicios. 

Torrente abrazador. Galheg. Templ. 2 , 58 Como 
lá pela terra , em que habitava O Santo Loth, abta- 
zador torrente Os campos deftruia , e devaftava ^ A 
vil cidade da nefaria gente. 

Vento abrazador. Sever. Prompt. 4, 2^ 17 A in- 
fratidáo . . . he vento abrazador, que fecca a fonte da 

ivina clemencia. Vieir. Serm. 12, r6, '4. n. 424 Diz 
o texto, que mandou Deos hum ventoFcn- 
tmv mentem , para que feccaíTe o Iodo. 

ABRAZAMENTO. s. m. Acção e effeito de abrazar. Paiv. 
Serm. 2 , ^60 Podia por ventuía renderfe ao breviflimo 
ahrazamento do corpo aquelle , cuja fé apagava õ ardor 
eterno do inferno. Pint. Per. Hift. 2 , 20, 55 Com 
tantas mortes , e ahrazamentos de povoaçóes. Monteir. 
Art. 25 , 6 Se he verdade , que a mór riobreza e perfei- 
ção do Sacrifício náo fe ha de medir tarito pela mudança 
e abrazamento da ofrerta , quanto pela honra e gloria, 
que delle Deos recebe Scc. 

Mer. Fr. Th. de Jes. Trab. I , I , 6l O' frieza, ó 
dureza minha 1 Derreteia , Senhor, com voíTò divino 
abrazamento. 

abrazar. Yé ai Queimar , reduzir a brazas e çitizas, 
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eonfumtr d Jorça de fogo. Barr. Dec. i j íJ, 5 EUe abra'' 
zaria em fogo aquellá fuacidadé. Cam, Luf. 8 j 5 Que ía 
lá na Afia Tróia infigrie [UlyíTes] Cá na Euro- 
pa Lisboa ingente tunda. Mend. Pint. Peregr. 210 Rei j 
que tal |íiz , fogo do céo o abraze. 

Met. Aquecer exccjftvamente. Los. Peregí. i , 4 Ho- 
ra caia a ri,eve fria. Hora o Sol abráze a terra. Sousl 
Hift^ í í I , 19 Juntandofe a força das calmas , que abra- 
zavão a terra. M. Thom. Inful. i , 121 As gentes a re- 
poufo provocando Tymbrêo , cujo calor então violento 
Abrazava das agoas o elemento. 

Caufar violento ardor e commoção no corpoi Arr. 
Dial. 9 , 19 Mandou Deos ferpentes fobfe elles , que 
lhes mòrdião as carnes , e abrazavão as entranhas. 

Met. No animo. Cort. R. Naufrl ? , 3? Hum pefti- 
fero ardor lhe abraza o peito. Luc. Vid. 5 , i Da bôc- 
ca nunca lhe fahe fenáo louvado feja Jéfu Chrifto,.com 
tanto amor e fervor , que abraza aos que o ouvem. 
Sous. Vid. 2., 19 E o Prior e Padres eftavão admirados 
da efficacia das palavras , d«a força , que faziáo n'alma i 
e como penetravão e abrazavão. 

Das paixões , e outras aíFeições dó animo. Arr. 
Dial. 10 , 72 Por aquellas dores , que trefpaíTáráo e a- 
brazárão voíTo coraçác^ Leon. da Cost, Ecl. 2 ,8 A mi 
com tudo amor me abraza e queima. Vieir. Serm. 6 , 
11,4. n. ^26 Porque defendendo a hOnra áo menos de 
huma dis partes a caftidade , tiveíTe refiftencia ò viciai 
da torpeza, e não totalmente ò mefmo mundo. 

As peíToas a refpeito dellas. Cort. R. Naufr. i , 
7 Em fecreta amorofa doce chamma Abraza de contino 
ò trifte peito. Salgueir. Rei. 72 O ardente fogo db 
amor de Chrifto , que o abrazava. Tell. Chr. 2,5,8; 
n. t Acudir a dous homens píincipaes , á quem o diabo 
abraza em odios. 

Fexar , dejlruiir , devajlar , ejtragar, eonfumtr. P.ef- 
foas e coufas. Barr. Dec. i , i, r Da fúria e fogo dasi • 
quaes cruezas , que efte Abedelá fazia , faltou huma 
«ifca , que veio abrazar toda Hefpánhã. Bérn. Flor. 
Son. 117 Dos fruéios , que com feu trabalho duro Co- 
ihêrão pera fi da terra, durai Lhes fazem fuftentar 
quem os abraza. Vieir. Serm. 6, 4, 7. n. 128^ Com os 
feus catnellos , e outras grandes mana.(^ás de todo o ge- 
nero de gados , á matieira de enxames de gafanhotos , ta-, 
lavão e abrazavão os cainpos. 

Cavall. Cançar, maltratar. Galv. d'Andr. Arr. 2 ; 
7 E o peor he, qué ha Meftres , que nos manejos fem 
piões abrazão os cavallos a varadas. 

Neutr. Arder , padecer violento calor. Reg. abf oii 
com calor. Azev. Correcç. i , 5 , 14. p. :}68 As partes ex- 
teriores abrazão com calor. 

Abrazar. Com pron. peíT. Arder, conceber fogo , ou 
confumirfe d força delle. Goes , Chr. de D. Man. i , 99 
Que da praia eítávãcf pafmados Olhando , como fe tão dc 
{ubito abrazavão dezefete náos groíTas. Ferr. Póem. Catt. 
1,2 Abrazãofe caftellos , cahe o muro. D. Basil. Vid.' 
8., 4? Nem he pollivel ao homem . . , paíTear fobre aí 
brazas , fem fe lhe abrázarem as plantas. 

Met. Sous. Hift. I , I , 27 Dizia, que fe fentiá 
com elles [accidentes] abrazar toda'interiormente. Vid. 
de Sus. 6 De maneira , que nãò fó fe dhrazajfe todo 
até as entranhas nefte fanto fogo , mas &c. 

Abrazarfe com , de y o« em álgiiipa paixão oti 
damno. Sentilo na fua maior intenção e força, padècèlo eni 
grande grdo. Cruz , Poef. Eleg. 7 Pódé quem tudò pôde 
melhorarme Tanto no que pertendo , inda que indi- 
gno , Que finta <í'amor feu todo abrázarme. Lobat,' 
Palm. 5 , í Palmeirim , que em viva cólera fe abrazava. 
Esper. Hift. 2 , IO i 9. ri. 4 Acontèceò dbrazàrfe ó celei- 
ro com gorgulho. 

Adag. Muitas filhas ém cafa , túdò fe abraza: 
ABRAZIADO , A. adj. Fermelho d femelhançà de braza: 
^iL Vic. Obr. 4 , 2Ó7 Ái que farei d empachada , O'. 
*ergonhofa de mi , Como vòu abraziàda , Amara , 
corrida, e torvada, Mas preíTa me trat aqui. Mend. 
Pint. Peregr. icy E cm muitos paflbs apertando os pu- 
nhos das máòs com hum fervor .impetuofo , e ò roftoi 
alna^iado, dizia &c. M. Í3ern. Florcft. 3,6, 304, B 
Sahiò em fim com os olhos lagrimòfos , é fetnblante 
abraziàdo. 

ABREBOCCA. s. f. Alveit. Certo infirumento áe Alveitaru / 
Galv. dAndrad. Art. i , 24 Metteíá o {neftre o abre- 
bocca na bocca jdo cavallo. 

ABREGO. s. m. antiq. Sudoefte, vento do meio dia J que 
çorre entre o Aujtro 3 e o ZephirOk Por corrupção de Afri- 

ctf. 
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CO. ViT. C HRisT. 1,6,21 E começou de andar con- 
tra o abrego. D. Cath. Inf. Regr. 2, 15 Eu afRrmo , que 
a Rainha do ãlrego fe levantará em juizo com efta pre- 
fente geração. Sa'' de Men. Mal. 2 , 78 Fero abrego mór 
guerra ao mar movia , Furibundo , medonHft , defgre- 
nhado. 

ABRENUNCIAÇÃO. s. f. de ahremimiar. err. Ab- 
rununciaçâo. Ros. Vid. 2 , 127, 2 E defta negação , e 
abruiimciai^ão , deo hum conhecimento ao diabo , efcrito 
com o feu proprio fangue. M. Bern, Luz e Cal. 1,95 
2^0 E entretanto fe defcuidáo dos pontos Ihanos e fub- 
ftanciaes do Evangelho , que são abrenunciai^ão de tudo Scc. 

ABRENUNCIAR. v. a. T. Eccl. Renunciar. Na pronun- 
ciaçâo ruftica e cômica Abarrunciar. Gil Vic. Obr. 1 , 
5:5 Abarrnncio Satanás. Ros. Vid. 2, 127, 2 Theophi- 
lo por mandado do demonio negou a Chrifto , e a fua 
Mãi , e abrenuncioii a profifsão da Chriftandade , e o que 
promettêra no baptifmo. Arr. Dial. 6, 5 Pois tu abre- 
timcias Satanás , e todas fuás obras , o mundo e toda 
fua pompa. Guerreir. Rei. 5, ^ , 21 Em final que do 
coração abrenmciava ao demonio. 

ABREPTICIO , A. adj. Pqlfcffo. Do Lat. barb. Jbrepti- 
tíus. M. Fernand. Alm. , 2 , 2. n. 26'. p. 2iç Anti- 
gamente havia muitos prejuros «brepticios pelo "demonio. 

ABREVIAR. V. a. e os feus deriv^ftios. Vej. Abbreviar. 
ABRIDO , A. p. p. regul. e ant. de Abrir. Fern. Lop. 

Chr. de D. J. I. 2 , 191. D. Fr. Br. de Barr. Efpelh. 5 , 
SousHift. 2 , 4, (AíTento de I4?5-) 

ABRIDOR. s. m. O que abre. Fr. Th. de ]es. Trab. 2 , 42 , 
251 ^ A companhia dos dous puriííimos elpiritos , primei- 
ros abridores e cáminhantes da real eftrada da fanta cruz. 

Oficial, que grava ou efculpe. Fr. Nic. de Oliv. 
Grandez. 4, 8 Abridores de armas per officio , três. 

ABRIDOR , ORA. adj. ant. Medic. Aperiente , que tem 
virtude e for^a de abrir as vias e poros do corpo , e faci- 
litar o curfo dos humores. Ort, Colloq. 4? , 160 f' Sc o 
bode primeiro comer aipo e outras coufas abrtdoras. 
A. bA Cruz ,' Recop. 5 , lyo E he [a falfa J de fua 
natureza abridora. Cabreir. Comp. ó8 He [o páo fanto] 
abridor , diurético , defeccativo , 8cc. . 

ABRIGADA, s. {.'Sitio agazalhado e defendido das incle- 
mèncias do tempo , frio , chuvas, ventos, éfc. Cout. Dec. 
6,6,4 Aòndé havia abrigada dos levantes , que ven- 
taváo ruo. Lob. EcI. 1 Façamos , que hum pouco eftê 
Comnofco nefta abrigada. Prov. da Hist. Gen. 2,4, 
78. p. 58 Quem não folga de vêr o diftinto , com que 
hum bruto animal . . . fabe bufcar de comer, e as abri- 
gadas , que toma de inverno. 

Met. Barr. Dec. 3 , to , 10 E que fabia bufcar 
boas abrigadas , quando havia tormenta de peltjar com 
os inimigos. 

ABRIGADO, s. m. O mefmo que Abrigada. Sa' de Mtr. 
Cart. 5 j 1^ Mas tornando s.o abrigado , Onde me fur- 
tei aos ventos &c. Heit. Pint. Dial, i. Prol. Quando 
os ventos são áfperos e tempeftuofos , fogem as aves 
pera o abrigado. Reg. Inftruç. 86 Fugindo das calmas 
pera as fombras , dos frios pera os abrigados. 

ABRIGADO , A. p. p. de Abrigar. Barr. Dec. ? , 9 , 7. 
Barreir. Chorogr. 89. Albuq. Comm. i , 

ABRIGADOR. s. m. O que abriga. Bent. Per. Thes. 
ABRIGAR. V. a. Agazalhar , defender, refguardar do ar , 

frio , vento , chuva , e outras injurias do tempo. Do Lat. 
Apricare. ou de Briga , que alguns querem , legundo Fr. 
L. dos Anj. Jard. 92 , íeja vocábulo do antigo lingoa- 
gèm de Hefpanha , o qual fignifica gente pofta em de- 
fensão e briga , e porque a ella fe abrigavão muitos 
homens , veio a fer nome de povoação. Barr. Dec. i , 
8 , 9 Em torno delia eftão quatro ilheos , que também 
abrigão aquelle porto. Fr. Th. de Jes. Trab. 1,6, 151 
Vejo efta cafinha tão aberta , que não ha canto , em que 
vos pofsão abrigar. Arr. Dial. 8,8 Aprendamos a fer 
pera elles compaílivos dos filhos das cegonhas , que ■\^- 
do os pais debilitados e depennados com a velhice , os 
nbrigão com fuás azas. 

Met. Arr. Dial. 10 , 63 Efta Senhora abriga e fup- 
pre as neceflidades de todos. Fernand. Galv. Serm. i , 
.56, 4 A todos agazalha [a mifericordiaJ fem exceiçáo 
de peflbas , e a todos abriga da tormenta da neceflida- 
de. M. Fernand. Alm. , z. n. 252. p. 847 Santo 
Agathonio morreo defpedaçado dos leões , que em ou- 
tro tempo o abrigarão em fuás covas. 

Met. com pron. peíT. Acolherfe , foccorrerfe. Reg. a 
alg. ou a alg. c. Barr. Dec. ^5 , 8 , 2 ElRei de Pedir ao 
tempo , que fe acolhêo pera Pacem, pera fe abrigar a 

nós Scc. Lem. Cerc. i , 10 E porque fe armava da bandi 
de Samatra hum tempo borrafcolo e defconverfavel , e 
a noite fe apropinquava , fe abrigou Triftáo. Vaz com a 
armada de remo ao focairo da náo e do galeão. Feo í 
Tr. Quadr. i , 88 , 2 Quem d fombra de Deos fe abri- 
ga , fombra de Deos o cobre. • 

ABRIGO, s. m. Agazalho , reparo , defenfa , refgitardo 
contra o frio , e outras injurias do tempo. Paiv. Serm. , 
52 Recolher em caía aos que andão pela rua fem 
abrigo, tremendo com frio. Sous. Hift. 1,5,9 E como 
a fua vida era paliar a noite fem cama e fem abrigo fo- 
bre a terra núa Scc. Leon. da Cost. Ecl. 1,1 Aqui 
deixou ha pouco entr'efèas baftas Aveleiras d'hum par- 
to dous cabritos , , Sobr'efta pedra dura ( ah ) fem a- 
brigo. 

Met. Amparo , protecção , foccôrro. Barr. Dec. 15 , 
6 , 6 O qual fe vio tão neceflitado de remedio , que fc 
acolhêo a Cóchi a bufcar o noflb abrigo. Bern. Lim. 
Ecl. I Que nos deixaftes cá em choro e pranto, Paf- 
ror formofo e fanto , Sem goão , fem confelho , fem 
abrigo. Arr. Dial. 2 , 5 Faltarlhehia Deos com fua fide- 
lidade , e não faria abrigo aos feus contra os infultos 
do mundo. 

Sitto defendido do frio , e outros rigores ^0 tempo. 
Barr. Dec. 1,8,9 ^^^e da ilha , contra a terra fir-. 
me , fica o abrigo pera as náos. Andrad. Chr. 4, 47 -E 
d mefmo era no verão com ponente rijo, e que com le-, 
vante brando havia alli abrigo. Maus. AfF. Afr. 4 , *69 
Jazia [a gente] Pelo florente derramada. 

Met. Goes , Chr. de D. Man. i , 10 E , como gen- 
te fem paftor nem abrigo , fe eftalhou por diverfas par- 
tes do mundo. Cam. Canç. 6,8 Que em vós achem abrigo 
As mágoas , que aqui digo. Heit. Pint. Dial. i. Prol. £ 
vierãofe todas [as artes J recolher no quieto remanío e 
pacifico abrigo defte Reino. 

Epith. Accommodado. Sepulchr. Refeiç. Ded. Bom^ 
Ferr. Posm. Ecl. 2. Cerio. Lob. Condeft. 16 , 51. Cojlu- 
tnado. SouTOM. Ribeir. 4, 1^8 7!^. Divinal. D. Cath. 
Inf. Regr. I , 2. Doce. Ferr. Poem. Son. i , 51. Fero de 
aves e féras. Castr. UlyíT. 8, 52. Florente. Maus. AíF. 
Afr. 4, 69. Pacifico. Heit. Pint. Dial. I. Prol. Piedofo. 
Sa' de M EN. Mal. 5 , '^o. Qitieto. Lob. Ecl; i. Seguro. 
Ferr. Poem.* Hift. de S. Comb. Tranquillo. Per. Elegiad. 
12 , 164. 

Verb. Achar . . . cm alg. Cam. Canç. 6,8. Leão ; 
Defcripç. 89.   em alg. c. Per. Elegiad. 14, 206 f-, 
 em alg. lug. L..Brand. Medit. i , i , 55-. p. 224. 
Bufcar . . . Ferr, Poem. ^Son. 2 , ij. em alg. ou cm 
alg. c. Sa' de Men. Mal. 5 , 50. Cardos. Agiol. ^ , 660. 
 o ... de alg. Barr. Dec. , 6 , 6. Chegarfe ao .. . dé 
alg. D. Cath. Inf. Regr. 1 , 2. Dar. . . á alg. c. Ferr. 
Poem. E.cl. 2. alg. por ... a alg. ç. Sepui.chr. Re- 
feiç. Ded. Eftar fem:,. Lob. Ecl. 4. Fazer... Hist. 
Trag. Marit. I , ^\Ç).   a alg. contra alg, c. Arr. 
Dial. 2 , 5. Grangear o ... a alg. c. Sepulchr. Refeiç. 
Ded. Minijtrar . .. a alg. D. Cath. Inf. Regr. i , 1:5. 
Perder, o . . . D. F. Man. Muf. 171. Viol. de Thal. Procu- 
rar o . . . M. Thom. Fen. 7 , 15. Recolherfe no . . . de atg. 
lug. Heit. Pint. Dial. i. Prol. Ser. . . de alg. Andrad. 
Chr. I , 19. Servir de .. . a alg. Purif. Chr. i , , i. 
§. Ter . . . Fernand. Galv. Serm. 1 , 5v , 4. em 
alg. CuNH. Catai. 2, lo. em alg. contra alg. Guer- 
reir. Rei. 2 , , 15. Tomar ... D. F. Man. Epan. 5 , 
:5^6. alg. c. por . . . Sa' de Men. Mal. ^5 , 29. 

Adag. A boi velho não c^tes abrigo. Delic. Ada;g. 
82. 

Homena fem abrigo , padaro fem ninho. Delic. 
Adag. 92. 

ABRIL. s. m. O quarto mez do anno , conforme o computo 
eccleftaftico , e o Jegmido antigamente na conta dos Romanos. 
Tem trinta dias, e nelle entra o Sol no figno de" Tau- 
ro , o fegundo do Zodiaco. Do Lat. Aprilis. Cam. Canç, 
II , I Nem roxa ílor àe Abril Pintor do campo «ame- 
no e da verdura. Auell. Report. i , 14 Foi chamado af- 
fi Abril, porque efcrito com h fignifica efcuma, 
da qual foi procreada Venus*[a quem efte mez foi con- 
fagrado ] Brit. Mon. 2 , 5. c. 7 No mez de Abril , quan- 
do nafcião os pães , e floreciáo os campos. 

Met. Dizfe das peííoas , denotando particularmente 
a mocidade. Ferr. Poem. Od. i , 8 Em quanto dos amo- 
res Reina doce brandura , Livre da neve , que feu 
fogo esfria , E torna o ledo Abril trjfte Janeiro. Per. 
d'Afons. Poder. 6 , 159 Té que chegou o Abril de fua 
priíiuvcra 5 em que já começavão a refpkndecer as lu, 

zes 
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Ses de, feus olhos. Cardos. Agiol. 2 j 585 No mais flo- 
rido uibril da fua idade. 

A refpeito do tempo denota' frefcura , amenidade , 
ferenidade. Eufros. i , 4 E faz de todo o anno hum 
eterno Abril. Ferr. Poem. Ecl. 4 Com tua vifta hum no- 
vo Abril florece Em toda parte. Veio. Laur. Od. ^ , i 
Quando . • • Sol ] Enfeitais voíTos raios , Brotan- 
do Abris, e derramando Maios, . 

^ith. Aprazível. Feo , Serm. 127^". Deliciofo. Ga- 
iHEG. Templ. I , 10. Eterno. Eufros. i , 4. Castr. UlyíT. 
I , 7^. Flffrído. Per. Elegiad. 'y , 61 f'. Cardos. Agiol. 
2, Formofo. M. Thom. Fen. 9, i. Frcfco. Castr. 
Ulyir. 8 , 158. Ledo. Ferr. Poem. Od. 1,8. Perpetuo. 
Ferr. Poem. Ecl. i. SuaviJJimo. Galheg. Templ. i , 10. 
Verde. Ferr. Poem. Ecl. 8. 

Adag. Abril agoas mil, coadas por hum mandil, 
e em Maio tres e quatro. Delic. Adag. 4, 
Abril e Maio chave de todo o anno. Dèlic. Adag. 4. 

. Abril frio e molhado enche o celleiro , e farta o gado. 
Delic. Adag. 4. 
Abril frio , pão e vinho. Delicí Adag. 4. 
Altas ou baixas em Abril vem as Páichoas. Delic. A- 
dag. 26. 
Aõ principio , ou ao fim Abril coftuma fer ruim. De- 

. Lic. Adag, 26. 
À rêz perdida em Abril cobra a vida. Delic. Adag. 82. 
As manháas de Abril, são doces de dormir. Blut. Vo- 
cab. 
A ti chova todo o anno , e a mim chova Abril e Maiò. 
Delic. Adag. 5. . 
Bófta de Março rira nodoas quatro , bófta de Abril tira 
nodoas mil. Hern. Nun. Refran. 18 'jlr. 
Do grão te fei contar , que em Abril não ha de eftar 
nafcido, nem por femear. Delic. Adag. 6. 
Em Abril queijos mil, e em Maio tres ou quatro. De- 
1.1 c. Adag. 6. 
Em Abril vai onde. has de ir , e torna ao teu covil. De- 
xíc. Adag. 
Em Janeiro fécca a ovelha fuás. madeixas no fumeiro, e 
em Março no prado , e em Abril as vai ordir. Delic. 
Adag. 182. 
Entre Abril e Maio moenda para todo o anno. Delic. 
Adag. 65. 
Ficate embora muhdo, deixarmehas Abril e Maio. Dé- 
xíc. Adag. 7. ' 
Ffío de Abril nas pedras vai ferir.'Delic. Adag. 7. 
Guarda pão para Maio , lenha para Abril. Delic.Adag.187. 
Huma agoa de Maio e tres de Abril valem por mil. De- 
iic. Adag. 8. • 
Janeiro geofo , Fevereiro nevofo , Março molinhofo, 
Abril chuvofo , Maio ventoío fazem o anno formofo. 
Delic. Adag. 18^. 
Março ventofo , ■ e Abril chuvofo do* bom colmear fa- 
zem aftrofo. D^hg. Adag. 9: 
No principio ou no fim Abril foe íer ruim. Delic. Adag. 
t86. 
For Abril dorme o moço ruim , e por Maio o moço , e 
o amo. Delic. Adag. il. 
Por todo Abril máo he defoobrir. Delic. Adag. 12. 
Quem me vir e me ouvir guarde pão para Maio., e le- 
nha para Abril. Delic. Adag. 7^. 
Se chover em Maio , carregará o Rei o carro ; e em 
Abril 5 o carril ; e entre Abril e Maio , o carril e o 
carro. H^rn. Nun. Refran. 106. 
Senão chover em Maio e Abril , dará o Rei o carro e 
o carril por huma fogaça e por hum funil, e a filha , 
3 quem lha pedir. Hern. Nun. Refran. 106. 
Senão chover entre M^io e Abril, venderá elRei o car- 
ro e o carril. Delic. Adag. 15. 
Solho de Abril abrelhe a mão , edeixao.ir. Hern. Nun. 
Refran. 112 7^. • - 
Somno de Abril deixao a teu filho dormir. Delic. Adag. 
1:56. • T • r-» 
Vake embora Janeiro , dçixarmehas Abril e Maio. De- 

. ric. Adag. 18^. 
ABRILHANTADO , A. p. p. de Abrilhantar. 
ABRILHANTAR, v. a. uf. Lavrar e polir , cortando em 

differentes fupetjicies contrapojlas, para que com a reverbe- 
ração da luz Je aügmente o brilhar. Os diamantes , ou pe- 
dras preciofas , e também a prata. 

'ABRIMENTO. s. m. Acção e effeito de abrir. Sabell. Eneid. 
1 j 5 j ?4 Quanto ao milagre fatidico daquella cóva , mui- 
tos tiverão por certo , que aquelle abrimento d^ terra não 
era fomente em meio de Grécia, mas que era o enibi- 
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go de todo o hiundo. Fr. Marc. Chr. 2,^)19 Rir feni 
abrimento dos dentes. Prov. da Hist. Gen. 4 , <5, 219. 
p. ^598. ann. i6oç) Saibão quantos efte iniirumento de 

, abrimento- de teftamento virem &c. 
ABRIR. V. a. Defunir , feparar deixando efpaco , e tirando ' 

o impedimento, que havia para entrar ou Jahir em algu- 
ma cafa , para que a luz fe communique ,, para-vêr ou 
tirar o que eftti dentro de alguma coufa, é-c. Do Lat. 
^perire. Goes , Chr. de D.Man. i j i Na hora, que el- 
Rei faleceo , os Senhores e peíToas principaes, que ahi 
eráo prefentes . . . abrirão o teítamento. Ferr. Poem. 
Eleg. 8 De mágoa cortado Lume accendo, abro p-fot- 
ta , entra tremendo O moço todo fri6 e enregelado. 
Brit. Chr. :5 j 52 E fazendoo depois abrir [o fepulchroj 

. com inftrumentos de ferro 8cc. 
Abf. Abrir a porta, franquear a entrada de algwn 

lugar, Sa'DE Mir. Eftrang. 4.5 61 -jlr Aqui he [apou- 
fada] ou lá , abri. Efta gente não ou.ve : abri digp. 
Fr. Marc. Vid. 2j I Batei, e abrirvòshão ■, pqrque todo 
o que pede , recebe ; e o que bufca, acha ; e, ao que 
bate , fe abre. Vieir. Serm. 14, 2 , l. n. 50 Se pergun- 
tarmos mais , como e de que maneira abrimos com pon- 
tualidade a Deos, refponde o mpfmo fanto Doutor Scc. 

Quando exercita a fua fignificação em álgum nome, 
qu^ fignifica. efpaço ou abertura, como: abrir porta ooi 
janella em alguma parede , cóva , buíaco , &c. tanto vai , 

■ como fazer, Gavi , Cerc. 12 , 40 "f" Dando hum cabou- 
. queiro com huma alavanca hum grande golpe , abria hutn 
buraco. Castr. UlyíT. 6, 62 Tal ao furor da generofa 
efpada , Com que largo camitiho vai^/'rí?k/o , As hof- 
tes inimigas fe apartaváo. Paiv. d'Andrad. Exam. 4, 
26 Tem poder a frequencia das ondas . . . pera abrir na. 
dureza de huma rócha viva largas e efpaçofas concavi- 
dades, 

Met. Declarar , manifefiar , defcobrir o que he oc- 
culto ou difficil de achar ou entender. Ferr. Poem. Cart. 
2 , 6 Abre já , meu Caftilho, eflas riquezas , Que tan-í 
to ha já que em ti P^ebo enthefoura , Solta o grão rio^ 
farta mil pobrezas. Pint. Rib. Rei. ? 3 57 Abrío Senecz 
mais efte penfamento , e a força defta verdade. Vieir.! 
Serm. 11 , 15 , 2. n. 602 Vamos á Efcritura, e abramós 

■heíla hum novo e grande reparo. 
Fender , rachar , partir. Memor. das Proéz. i , 29 

O tomou com hum golpe pelas cóftas , que o abria to- 
do. Per.^ Elegiad. 16, 2:54 Do fruflo tinha a cor, 
quando dourado O verde ouriço abre e efpedaça. Fer- 
NAKD. Palm. , 55 Serviáono de taes golpes , que a- 
briníTolhe as armas por algumas partes , lhas tingião to- 
das das fuás feridas. 

'Separar, dividir o que ejid unido ou junto. Brit. 
Chr. 5 , 28 Chorando de laftima de ver abrir coip açou-^ 
tes hum corpo tão magro e debilitado com jejuns. Vip. 
DE Sus. E coçandofe nos peitos com os prégos , abria 
as carnes tão crúa e feiamente , que Scc. 

A gente de armas em acção militar. Cam. Luf. 10 , 
4? Abrindo com a efpada o efpeiTo e horrendo Efqua- 
drão de gentios , e de Mouros. Sous. Coutinh. Cerc. i , 
15 F/ elle foi açomq;ietter os irnigos com muito esfor- 
ço , os quaes abrio em duas parte*. Brit. de Lem. Abé- 
çedar. i , 7 , 58 Sahem quatro ou feis foldados armados 
juntos de huma cafa , c abrem por onde querem ,.até 
chegarem á fua bandeira. 

No fobreditó fentido , dizemos : abrir a bocca , os 
braços , as mâoe , os olhos , as pernas ; abrir livros , óu 
algum lugar delles ; abrir as flores , que ellas abrem os 
Jjotóes , ou que as fuás folhas fe abrem,, Scc. Ffrr. 
Poem. Carr. 1,6 Quando mais ociofo , então abrindo 
Os bons livros. Cam. Luf. 5 , 55 Como doudo corri de 
longe abrindo Os braços, Gavi , Cerc. , 5,2 f- Pòr 
efpaço de hum Credo efteve abrindo ^ e cerrando a mãò. 
Brit, Chr. 6, 12 Lhe difie, que abrije a bocça . . ; c 
tendoa aberta Scc. Luc. Vid. 8 , ç Como fc abrem , efteh- 
d^m, e dobráo a compaífo as folhas [do íirio]| Lob. Coti- 
deft. II , 24 Abieos olhos , tcgora defcontentes , ."\'^éfás 
varões e heroas foberanos. Veio. Laur. Od. i., 9 Hcntetn 
fe eftavão rindo As rofas ... Ós botões de curo 
abrindo. L. Alv. Amor, 11 E fe Deos . . . efpaíha pe- 
las creaturas belíeza e graça , abrindo a tempo as ílo- 
res Scc, Galv. d'Anorad. Art. 2 , 20 Abrir muito as 
pernas dò alto das virilhas. Sepulchr. Refeiç. 4, 18 
Abrio o lugar de Ifaias , em que manda annunciar o 
Evangelho a pobres. 

Abrir a lança. Cavall. Defviaía , retirala para fo- 
rai Galv. D^A NERAu. Art. I , 65 Tem mais eue modo 
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íle obr.ir com a máo efquerda , náo poder abrir bem a 
latida para fóra , que he o bom. 

Abrir o cavallo. Cavall. Foltalo para fóra da car- 
reira , qúe levava. Ga.lv. d'Andrao, Art. i , 47 E antes 
de'chegar ao fim delia [volta] náo fecharão as voltas , 
íenáo cada qual abftrd o cavallo fobre a máo efquerda. 

•Abrir. Gravar , efctdpir. Reg. abf. ou em. Maus. 
■AfF. Afr. 12 , 190 Se abno em pedra com aguda ponta 
Letreiro. Pint. Rib. Rcl. i , ^ Promerte firmeza efte cof- 
íume de abrir em bronze. M. Fernand. Alm. 2 , i , ly. 
n. 48 Que Efcultor , por mais perito que feja , abrirá 
tanto ao natural huma imagem defta planta , como &c. 

Dar principio a alguma função ou aão público , co- 
fuo : aulas , collegtos , aãos literários, concurfos de Univer- 
ftdades , ou cotigrejfos de qualquer genero. Tell. Chr. 2 f 
5, 14. n. 7 Abrirãofe os eítudos em vinte e nove de 
Agofto do mefmo anno. Tavor. Hift. 202 Certíficando- 
me de fua determinação em abrir o Concilio , tanto que 

"eíles Príncipes fe quizeflem concordar. L. Alv. Serm. 1,, 
I19 , 4. n. 1:5 Quando Chrifto abrio efcóla de fua dou- 
trina , difle , que aprendeífem delle , que era humilde 
de coração. 

Cirurg. Tirar por arte, e com injlrumento a crian- 
ça do ventre d mulher, que não pode parir. Brit. Chr. 
6, r"8 Solllcitada [a mulher] do filho , que trazi# no 
ventre , pedia que a abriffem , pera 'que , tirandoo vivo , 
pudeíTe receber a agoa do bautifmo. 

Separar ou romper es tegumentos com ferro , ou. 
de outro qualquer modo ; para curar algum defeito inter- 
no, ou lançar fora algum humor ejiranho e nocivo. Brit. 
Chr. 6 , 18 Com a força do choro, quebrara [o meni- 
no] das virilhas ambas , e como o; Médicos fe náo atre- 

iveílem a lhe dar remedio fem o abrirem 8cc. Luc. Vid. 
6 j Afli parece , que ajuda o Çurgiáo com os oleos 
brandos a poftèhia , quando todavia n^ pertende , que 
crefça pera náo farar , mas que amadureça pera a abrir, 
A. DA Cruz , Recop. 2 , i rrcs jnodos ha de abrir os 
apoftèmas. • 

Abrir fontes. Vèj. Fonte. 
Abrir fedenhos. Vej. Sedenho. 
Abrir abf. ou abrir os póros» Medic, Defembaraçar as 

vias, e facilitar o cwfo dos humores. Cabreir. Comp. 68 
Como as unturas abrão os póros , e faiáo os doentes 
com elles abertos ao ar , com muita facilidade &c. A- 
ZEV.-Correcç. i , i , 2. p. 44 Por quanto outros remé- 
dios mais convenientes lhe fervem , como sáo , abrir , 
adelgaçar, &c. Morat. Pratic. 1,2,1 Os mediçamen- 
tos , que íervem para os ataques do figado , hão de ter 
a virtude de abrir. 

Abrir ás obftruções ou opilaçóes., Desfazelas. A. 
. DA Cruz , Recop. 5 j 170 Soro de leite . . . abre as 

opilaçóes do figado c -baço. Morat, Tr. Unic. i Toma- 
do [o vinho] cm moderada quantidade,' desfaz as ven- 
tofid^ades , abre as obftruçóes , 8cc. 

Abrir as terras. Agric. Lavralas com as primeiras 
agoas do outono, para depois fe femearm. Blut. Vocab. 

Abrir. abf. ou abrir voltas. Cavall. Começai as a dar , 
^fazelas a cavallo. Galv. d'Andr^d. Art. i , 40 E eftan- 
* do dcftro o difcipulc^ em obrar neftas voltas , fe enílna- 

rá a que elle as obre e abra por fi mel mo . . . e que 
qtfando as começar , as abrirá', marcando bem com a 
vifta os finaes , que achar no terreno , que efte he o 
meio pera que as faiba abrir fem meftre. i , 46 
Quando abrirem f" os cavalleiros ] voltando os corpos , adar- 
gandofe não dêm efporadas.* 

Fraf. ^brir agoa. A embarcação. Vej. Agoa. alg. 
t. a alg. cafo. Çexpôla , fujeitála a elle) Veig. Laur- Od. 6 , 
2.- alicerces. Vej. Alicerce. fua alma a alg. Vej. 
Alma. as azas. Vej. Aza. bocca ou a bocca. (^fallar, 
romper o filencio) Cort. R. Naufr.i , 14. Brit. Chr.i , 11. 
JVio abrir bocca ou fua bocca. {nãofe queixar ou lajlimar , 
padecendo") Arr.' Dial. ^ , 25. Cardos. Agiol. 2, 216. 
uíbrir brécha Milic. ( arruinar com máquinas de guerra 
parte do muro de huma praça ou cafiello') Vieir. Serm. 
2, 4, 5. n. 114. a alg. Met. abrandarlhe a intei- 
reza , perfuadilo , fazelo mudar de partido ) M. Bern. Flo- 
xeft. ? , 3 , 124, A. Jlbrlr a cabeça a alg. Vej. Cabeça. 
 caminho a alg. c. Met. Qdarlhe modo de chegar ou acon- 
tecer) Per. Elegiad. I , 14. Brit. Chr. ^ , 28. a alg. 
em alg. c. Qfer primeiro , que elle afazela) Brit. Chr. 2 , 
29. para alg. c. (^facilitala , dar meios de fe fazer) 
Ba rreir. Chorogr. 8(5. Brit. Chr. 2 , 28. por algutna 
parte , de on'para "alg. lug. (^fer o primeiro a ir por elle) 
Cam. Luf. 10, 52. Ve'g. Laur. Od. 1,2. Víe.ir. Serm. 
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10. do Rof. 29; í , 519. Abrirfe caminho a alg. de algí 
c. Qter occafíão de afazer) Barr. Paneg. , ^22.   
a alg. de ou para alg. c. ( achar maneira de a confeguir) 
Brit. Chr. I, 22. 6, 27. Abrir campo-abf. ou em 
que alg. c. fe faca. ( dar lugar e opportuntdade de a fa- 
zer) SovER. Hift. I , ir". ViEiR. Serm. 4 , ii ,• 5. n. 994. 
Abrirfe campo a alg. Qofferecerfelhe off/j^o ) Paiv. Serm. 
2 , 69. Abrtr caufa a alg. c. dar motivo para que fe ef- 
pere, ou tenha por pojfivel ) Ferr. Poem. Ecl. 6. o 
coração a alg. ou a alg. c. ( darlhe entrada ,^receMa, ad~ 
mitttla com toda a vontade) Fr. Marc. Chr. 2, i , 50. 
M. BeriC Paraif. 2. os dentes a alg. Met. Ç difpôrfe a 
refíjtirlhe) Serr. Difc. 1 , :^i4.- o dia. Poet. ( conie- 
çàr a manifejtalo. Do Sol ) Cam. Eleg. 4, i. o en- 
tendimento a alg. alumiarlho, illujharlho) Paiv. Serm.' 
% ,-70 f. Brit. Chr. 6 , 12. entrada a, alg. em algj 
lug. (^franquearlho ) Fr. Th. de Jes. Trab. 1,25, 520 jr. 
• as efperanças a alg. (^comecarlhas a dar) Tell. Chr. 
1, 2 , 20. n. I. Abriremfe as efperanças a alg. ( começalas 
a ter) Tell. Chr. i , 1 , 12. n. 8. Abrir a ejlrada a, ou 
de alg. c. ( defcobrir , ou facilitar os meios de fe fazer ou 
confeguir) Andrad. Cerc. i , 2,4. Vieir. Serm. i. Prol. 
—r—exemplo. Vej. Exemplo. as fontes, (^fazelas cor- 
rer ) Ferr. Poem. Cart. 2,9. o juizo a alg. ( o mef- 
mo que abrir o entendimento a alg. ) Barr. Dec. 1,4,5^ 
 loja. Vej. Loja. a luz do dia. Poet. ( começar a 
manifejiala. Da aurora*) M. Thom. Inful. 4, i.—— a 
mão, ou as mãos, abf a, ou paia com alg. (|er í/íe- 

) ViT. CHRIST. I 
RiT. Chr. 5 , - 
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ral, ou dar com liberalidade a al, 
7^. Heit. Pint. Dial. 2 , I , 18 
mãos a alg. Çacceitarlhe peita ou dadiva) Arr. Dial. 5 
61 mãe de alg. ou de algi c. ( deixala , defampara- 
la) Galv. Chr. 14. BftiT. Mon. z , 6. c. 6. Abrindo a 
mão, ou abrindo e cerrando a mão , ou em hum abrir de. 
mão. (o mefmo que em hum hbrir de olhos ) Eufros. 2, 
5. Ferr. Poem. Cart. 2 , 4. Chag. Serm. Genuin. 11 , 
271. Abrir o mar. {navegar) Cam. Luf. 5, 84. al-. 
guma matéria, {apomala , on começala a tratar) Barr.' 
Vicíof. Verg. 7.' a mina. ( rompela) Gavi. Cerc. 12 
40 -p-. Abrirfe occafúo ,a alg. de , ou para alg. c. (íer 
opportunidade de a fazer ou. confeguir ) .Tei.z. Chr. 2 , 5,' 
6. n. 7. ■ PuRiF. Chr. 2 , 7 , 7. §. i. Abrir elho, ( dar ott 
Jazer ter advertencia e cautela ) Fe^. de Vasc. UlylKp. 
1,1. Abrir os olhos, {acordar, dejpirtar do fontnp) M. 
Thom. Inful, i , 88.  {começar a ter vifta) L. Atvj 
Serm. 2 ; 2 , 2. n. 5.    Met. ( olhar por ft, e pelofftus 
interejfcs) Eufros. Prol. Brit. Mon. i , 2 , c. J. —'-a , 
ou de alg. {darlhe vifta) Brit. Chr. , 17. Fr. Marc. 
Chr. 1 , I , 14.   Met. { darlhe Entendimento) Arr. 
Dial. 9 , 17. Abrir alg. c. os olhos. Met. {começar a ap- 
parecer , ou a ter conftftencia) Serr. Difc. 2, 5^^ No 
mefmo ponto , em que nelles [ Reis ] abre os olhos qual- 
quer vicio , fe iTies começa a ir fazendo acceito , quem 
os cria na dilhmulaçáo delle. Abríi' -os olhos a alg. c. 
{ defejala , procttrala ) Ferr. Poem. Cart. 2,2.  a 
alg. a alg. c. {fazerlha vér , conhecer , feguir ) Ferr. 
Poem. Son. i , ^8. Brit. Chr. i ,  para alg.^c. {co- 
meçala o ver ou conhecer ) Tell. Chr. z , ^ , z. n. 1. A- 
briremfe os olhos a alg. { receber o fentido da vifta ) Calv. 
Homil. 2 , 2^4. -a alg. abf. ou para alg. c. Met. ( il- 
lultrarfelhe o entendimento) Paiv. Serm. y, t f.   
da alma a algt. { o mefmo que abrirjelhe o entendimento. 
Principalmente em coufas moraes ) Luc. Vid. 6 , Brit. 
Chr. 5 , 9. do entendimento, {attender, advertir) L. 
Alv. Amor , 9. Abrir de olhos, {jinal feito com os olhos, 
ou feja ameaçando, ou dando a entender-o que fe quer) 
Pint. Rib. Rei. i , 87. £m hum abrir de olhos , ou em 
hum abrir e fechar de olhos. { com fumma brevidade e pref- 
teza) Vieir. Serm. 8, 26^. M. Fernand. Alm. i , 1,6. 
n. 5. Em quanto fe abre e cerra o olho. (o mefmo que 
em hum abtir de olhos) D. Fr. Br. d*e Barr. Efpelh. 15 , 
4. Abrir as orelhas a alg. {darlhe aüenção) Ceit. Serm. 
^5834- —^ alg. ç. ( efcutala attentamente ) ARR. Dial. 
I , 10., Abriremfe as orelhas a alg. {receber o jentido do çuvir) 
Calv. Homil. 2 , 2^4. Abrir os ouvidos. {efcutar)CAi.y. 
Homil. 2 , 67. a alg. c: {o mefmo que aMr as orelhas 
a alg. c.) Vieir. Palavr. 1 ^ 6. p. 165. de alg. {dar- 
lhe o fentido do ouvir) Brit. Chr. ^,9. Abrirentfe os 
ouvidos de ttlg. para alg. c. {ouvila com attenção e boa 
vontade) Brit. Chr. 9 Abrir palavras do peito. {_f^l- 
lar fefuaamente ) Cam. Luf. 8 , 64. Roll. NoviíT. i , 81, 
 F^Jfo ou o pajfo a alg. ou aalg.c. {darlhe oufran- 
qtiearlht apajfagem) Lisb. Jard. 4:57 , 2. Vieir. Voz. 15, 
73 1. p. 168, M. Bern, Paraif. i.a ãlg. ^ alg.c. 
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\darlhel'entrada para ella) Sa'de Men. Mal. ; , Á- 
' br ir o yeito ou o feu peito a alg. C.manifejiarlhe tudo o 
'que fe fente ou fabe^ Sover. Hift. i , 5. M. Bern. Luz 
e Cal. I , 8, 155.  aos olhos de alg, ( o mefmo cjuè 
/latg,') Fbrr. Poem. Cart. i , 2.—t~ a alg.c. Ç^admiiti- 
'la, recebela no animo ^ Per. Elegiad. 14 , 207 jíbrir 
a porta a alg. c. (^franquearlhe a entrada ) Brit. Chr. 4 , 
I. ViEiR. í>erm. 4, 1,6. n. 2^. (^fazerlhe caminho , 
indo diante') Fr. Th. de Jes. Trab. i , 2^ , 52^. Abrir a 
porta ou pprtas a alg. ou a alg. c. ( admittüa , darlhe entra- 
da^ Veig. Laur. Od. 6,2. Vieir. Serm. 4 > 12 , 6. n. 

'445.   a porta do coração a alg. c. ( recebèla no ani- 
mo ) Palac. Üumm. 'jlr.  as portas da vontade a 
alg. c. (^confentir nella, querela^ Hkir. Pint. Dial. i , 
2 j 5. a porta ou portas de alg. c. Ç facilitar- a com- 
níMnicação, desfazer os objtaculos, que havia a feu refpei- 

■ to ) Barr. Dec. 1,1,2. Noronh. Tr. 24 , 4^. portas 
ou as portas de par lem par. Vej. De par em par. Abrir- 
fe a porta a alg.c. Çmneçarfe a fazer, ufar, ouconfen- 
tir^ Palac. Summ. ^5^ -fr. Quando huma porta fe cerra , 
outra fe -abre. ( quando por huma parte fuccede mal , por 
outra vem o remedio , ou algum bem ) Eufros. i , 6. Abrir 
prei^o. Vej. Preço. a terra, ^lavrar") Veig. Laur; Ecl. 
4. os tbefouros da Igreja, ( conceder indulgências. 
Papa) Brit. Chr. ^ , 15. trincheira. Milíc. (dar prin- 
cipio aos ataques de huma praça) Men, Paneg. 7.——as 
veias, (fingrar ) Cabreir. Peíl. 2. venda. ( expor as 
mercadorias para ferem vendidas) Ferr. »e Vasc. Ulyf- 

- via a alg. ( mojirarlhe o caminho ) M. Thom. 
Inful. 4 , 29. a alg. de alg. c. (fAcilitarlhe o alcan- 
^ait) Chag. Obr. I , ^ Abrir a vontade abf. ou a 
vontade de comer. ( excitar o appetite ) Grisx. Delcng. ? , 
t6, M. Bern. Floreft. i-, i , i , C. 

Abrir, neutr. Separarfe , ãefviarfe. Galv. D'ANDRAt). 
Arr. 1,61 Se o touro , em fahindo do touril, abrir per i a 
•máo efquerda , ou pera a direita &c. i j 6? E a lan- 
ça . abrindo pelo lado efquerdo , fica fraca , e pelo di- 
reito, inda xmc abra muito ,• fica forte. 

Fenderfe , racharfe , gretarfe , fazer abertura. Barr. 
Dec. 2,8,5 Abrio a náo de Pero d Aífbnfeca, por fer 
velha. Cam. Luf. 9 , Abre a. romáa moftrando a rubi- 

. cunda Gôr, com que tu , rubi , teu preço perdes. • 
• Seus. 'Hift. I , 2,1 O fegundo valle , que , fegundo a 
nolTa comparação , abre entre o dedo pollegar, e o in- 
dex &c. 

Com pron. ípeíT. iFERR. Poem. 1,9 Qu' o céo ou- 
tra-vez s^abra, e o mundo alague. Cort. R. Cerc. 4, 
52 ]á fe abria A náo por mil lugares recolhendo 
Quafi o mar todo em fi. Heit. Pint. Dial, 2 , ^ , 22 A 
romáa cheia dc bellos gfáos , dandolhe em cheio o raio 
<io fervente Sol , fe abre, e moftra fcus fermofos e ru- 
bicundos grãos. 

Dilatarfe •, fazer abertura ,• deixando efpaço. Com 
proti. peíT. ou fem elle. D. Fr. Br. de Barr. E/pelh. ^ , 

Tão impetuofo he feito o movimento da devaçáo , que, 
abrimlofe muito o coração , e faltando com alegria &c. 
Galv. d'andrad. Art. I , E os pés , que abrao o me- 
nos que fer pofla. 

Met. Afanifejiarfe , defcohrirfe , apparecer. Cam. 
Luf. 10, :52 Mas oh que luz tamanha, que-YíWr fm- 
to, 

Dizfe das flores , quando fepar^o e eftendem as fo- 
lhas, que tinhão recolhidas no botão. Matt. Jeruf. i8-, 
íT, Abria hum lirio aquf, alli huma rofa. Freir. Vid. 4j 
16 Que aqueüas tenras flores , que começavão n'abrir 
no jardim da Igreja, não as quizefle deixar defabrigadas 
ás injurias do ardor da idolatria. M. Beríj. Mcdit.-2.. 2' 
Pela madrugada , hora própria de abrirem as 'flores. ' 

Começar a fetenarfe , cejarem ai chuvas e ventos, 
ou o rigor dos frios , geadas', ó-c. Do tempo. Freir. 
Vid. 2 , 144. Em abrindo o tempo , não fcrião os Portu- 
guezes tardos em darfe huns aos outros as mãos nos 
maiores perigos. 

Abílr, ou âbrir dos peitos , ou pelos peiíos. IJeJ- 
pegar huma ou ambas ns pás de feu lugar á força de pan- 
cada , ou de exceffó. Dos cavallos. Mor. Palm. 2 » 127 
O fcavallo] do guardador do vulto^ de Mifaguarda 
dos peitos. Rsg. Summul. 44 Se o cavallo der tão gran- 
de pancada , ou fizer algum excéfío tão violento , que 
defpegue huma ou ambas as pás de feu lugaí , que he 
aquillo ,.a qtie propriamente fe chama abrir , ou def- 
pentear &t. Vill. Boas , Nobiliarch. 24 Côrrendo o ca- 
vallo, em que hía o Alferes , foi topar ho canto da Sé, 

•onde 3rio .pelos peitos. • ' , 

T. de Efgrim. Defcohrirfe. Tnoii. Luiz, Liç. 
A mais certa ferida aos efquerdos , he incirsr por fóra ad 
rofto , e em abrindo, darlhe hum revéz por dentro. . . 

Abrirfe a, oti com alg. Defcobrirlhe o proprio inte- 
irior , ou communicarlhe fem referva algum Jcgtedo. Me- 
M,oR. das Proez. I , 41 Elle fe lhe abrio , e lhe deó 
conta dos feus fundamentos, Calv. Homil. i , 246 Hou- 
vefe com folFrimento ê cautela, porque a inimigos nád 
nos havemos de abrir. M. Bern. Floreft. i , 2 , 57 i A 
Não podias occultamente abrirte comigo. 
  a alg, c. Difpôrfe , facilitarfe a recebela. Pint. Per. 
Hift. 2 , 21 ,*58 Parecendo fempre dalli por diante , que 
devia de crecer no Hidalcão o defejo delia [pazj pois . 
fi abria tanto tt iíTo. 

Abrirfe o céo eni favor dc alg, ou contra alg. Ser 
Deos favoravel, ou contrario a alg. Barr. Dec. 2,5,0 
Que parecia abrirfe o céo , e o animo de 'todos em efpi- 
rito de fúria contra aquella pérfida gente. Castilh. 
Comm. I Puzeflem diante quantaá vè^es virão com os 
blhos abriremíe os céos em nolfo favor. 

Abrirfe huni efquadrãò. Dividirfe pelo 7iieio , fazen- 
do hum quarto de conversão , e deixando hum claro , para- 
qtie'pajfe tropa, artilharia ou equipagem. Brit. Chr. 5 ,■ 

..18 Que/e abrio [o efquadrãò J pera efte effeito, e de- 
pois de ferem bs ginetes ^alTlidos , fe tornou a cerrar. 
Mend, DE Vasc, Art. 142 De força fe hão de retirar [as 
mangas eguarnição] o que não podem fazer fetirt fe met- 
ter peib elquadrão , com o que elles mefmos o ájudarãò 
a romper; pois fe ha de abrir para òs j-ccolher, 

Adág. Abre a tua bolça , abrirei a minha boccaj 
Delic, Adag. 11 
Qiiem tem doença , abra a bolça , e tenha paciência-' 

• Délic, Adag. 129. 
"ABl^IXAR. V. a. Talvez o mefmo que Abrir, comic; 

fe vulg. Ferr. de VaSc. Aulegr. 2, i Moça abrha^eí- 
fes olhos , pera ninguém dlhcs teza , rião fejas janel- 
leira , 8cc. . ' 

ABllOCADADO , A. adj. Tecido ou feito d maneira de. 
brocado. Aborcadadó. Feo , Tr. Quadrag. i j 147,1 Vcf- 
tiduras Phrygias erãò , ou humas , que chamamos ahor' 
cadadas , feitas á agulha de varias'cores , ou borladas 
com certos eigaftes. Salgukir. Rei. 52 O [veftidoj de-^ 
baixo de damafco àbrocadado. 

ABROCHADO , A. p. p. de Abrochar. Mor. Dial. 3 , 29; 
Mend. Pint. Peregr. 124. Paiv. Serm. 1, 25-4. 

ABRGCHADURA. s. f. Acção de apertar ou jfgurar coni 
brocha , -Colchetes , <á)'C. Bent, Per. Thes. 

ABROCHAR. v. a. Apertar ou fegurar com brocha , col- 
chetes, cordões, ó-c. Mor. Palm, 2 , iiiEm cima cobria 
huma "capa de efcarlata branca, forrada dé fetim bran- 
co , que fe abrochava por diante com huns diamantes á 
maneira ds botões. Los. Cort. 2 , í6 -p- E ftrazia]] ed 
redor hum cinfto largo de correia , que áorochava nó 
cabo debaixo. Tr. da cin. 8, 19 ^ Também pera a 
mefma parte fe abrocha a fifgola e focinheira das cabe- 
çadas. 

ABK-OGAÇÃO. s. f.- Anullação, revogação de lei ou pri- 
vilegio. Estat, da Univ. 2,1,9 Declaração-e ahrc- 
gaçao dos eftatutos. 

f ABROGADO , A. p.p. de Abrogar. CEix.Serm.í^ 218^ 
2. Pint. Rib. Injuft. SucceíT. 4, 76. M. Férnandí Alm. 

ABROGAR. V. a. Jurifpr. Anullarrevogar. A lei j" 
.-privilegio, coftume, Síc. Do Lat. Abrogare. Arr. Dial. 

5 , 20 Abrogar a lei propriamente he anullala , idepois 
que começou ter força e obrigar. Ceit. Quadragí 2 , 
I Morrendo o Meííias j fará novo teftarnento , àbrogan- 

- do os facrificios e ceremonias. Pint. Rib. Rcl. l., 65 
Abrogar ou revogar Ordenação, fó o-Principe legisla- 
dor e lei viva o pôde fazer. 

Met. Arr. Dial. , r8 A Theodorcto .parece j que 
como os facrificios , aílim também ds inftrumcncos mufi- 
cos da Sinagoga/OMO abrogados. Ceit. Serm.*.2 , 280, 

-4 Da lei nova náo tinha elle [Sacramento da Eucharif- 
tia] que incluir em fi , pois abrogou todos .03 mais , e 
elle fo ficou em a Igfeja , como utiico Soí , cuja clari- 
dade e perfeição apaga toda a diai^ luz. 

'ABROLHADO , A. p. p. dc Abrolhar. Víd, dé Sus, 22. 
ABROLHAR, Vi n. Agric. Lançar os primeiros gomos ou 

olhos. Da vide. De Abrir e Olho. Matt. Jeruf, 15 , 5.$ 
Fy que as vides mais ferteis abrolhavão. M. Fernand. 
Alm. I , 2 , 2. n. 105 Vai recontando òs infortúnios, que 
lhe podem vir no temporal, como.riáò florecer a figuei- 

. ra , náo abrolhar a vinha, náo correfpòndero oliV''i'.-^<^c. 
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Met. Reg. Summul. 99 A farna viva he aquella , 
que não abrolha mais por cima do couro , que huma cafpa. 

ABROLHO, s. m. Certa planta herbacea. Ha duas efpecies 
de abrolhos : huma terreftre , outra aquatica. O abrolho 
terreftre ( tribtúus terrejiris) diftribuido por Linneo na De- 
candria Monogynia do feu Syftema dos Vegetaes, tem 
o caule proftrado fobre a terra , as folhas jugadas com 
feis pares de foiiolos quafi iguaes , as floíes com o ca- 
liz. partido . em cinco lacinias , a corolla de cinco pétalas 
amarei!as , patentemente abertas, e fem cftylete no pif- 
tillo ; o feu fruélo he compofto de cinco capfulas com 
quatro efpinhos cada huma , e com muitas fementes. O 
abrolho aquatico ou marinho (^Trapa natans^ diftribuido 
na Tetrandria Mònogynia do Syftema de Linneo, hc hu- 
jna planta própria das lagoas tanto de agoa doce, como 
dfalgada ; tem duas fortes de folhas ; as que eftáo mer- 
gulhadas na agoa são fendidas em muitas lacinias capil- 
lares , e as flufluantes sáo rhomboidaes com os pecio- 
los inchados em fôrma de mafla ; as fuás flores tem o 
íaliz partido em quatro lacinias , a corolla da quatro pe- 
lalas , e dáo por truílo huma noz guarnecida de quatro 
efpinhos oppoftos , os quaes tinháo dantes fido lacinias 
<lo caliz. De Abre e Olho. Ufafe de ordinário no plu- 
lal. Cam Ecl. 4,25 Abrolhos me parecem frcícas flores. 
3Brit. Chr. 1,1 Lançandofe em huma mata de abrolhos. 
Orient. Lufit. 260 Será medonho e trifte o lirio cí^o , 
O defditofo abrolho florecente. 

Obra artificial com figura de abrolho. Mor. Palm. 
^ , 17 Armas ,femeadas de abrolhos de ouro. 

JEfpinho de qualquer genero. Seus. Hift, i , i , 14 
Por eftas calidades , e porque nafce [a rola] armada 
<le efpinhos e abrolhos , que oíFendem e magoáo 8cc. 
3VI. Bern. Floreft. 2,4, 160 , B E pegandolhe da mão, 
vi , que tinha nella cravado altamente hum agudo abiv- 
Ihof 

Met. Paiv. Serm. i , 7,17, f Porque fe com vos 
cultivardes , e trazerdes muito tento em vós , não vos 
podeis tèr que não brote eíTa carne mil abrolhos j que 
íerá fe nos deixarmos a beneficio da natureza ? Heit. 
PiNT. Dial. 3,^,20 mundo he huma cafa pintada de 
fóra j e de dentro efcura , juncada de efpinhos e abro- 
lhos. Feo , Tr. 2 , 12 , I Fazem os Saixtos pouco cafo 
dos abrolhos dos trabalhos. 

Epith. Agudo, ViD. DE Sus. ^3. Afpero. Orient. 
Lufit. 22. Defaitofo. Orient. Lufit. 260 'Duro. Cam. 
Ecl. 5?2i. Pmfante. M.Thom. Fen. 6,59. Secco. Fér- 
KAND. Palm. 90. Trifte^ Pernand. Palm. ^90. 

Apartar abrolhos. Fraf. proverb. Fazer coufa mo- 
lejia. Machad. Alf. I , C6 Eltou livre , e com focego , 
Quer Silvio , que aparte abrolhos , De tal confelho re- 
nego. 

' , Adag. Para mal de coftado , bom he o abrolho. 
Delic. Adag. 129. 
Quem abrolhos femeia , efpinhos colhe. Delic. Adag. 129. 

Milic, Efirepe , ferro com bicos cravado occultamen- 
te no chão', para efiorvar. algum pajjo ao inimigo , prin- 
cipalmente d cavallaria. Barr. Dec. 1,7,6 Mandou de 
noite, fecretamente metter humas eftacadas mui agudas 
de páos toftados em lugar de abrolhos, pera fe encravar 
a gente. Albuq. Comm. ^ , 24 E pela banda da praia , 
onde era o defembarcadouro , mandou lançar muitos 
abrolhos cheios de herva , pera encravar a noíTa gente. 
Cam. Luf. 10 , 57 Abrolhos ferreos mil , paíTos eftreitos , 

• Tranqueiras , baluartes , lanças , fettas , ludo fico, que 
jompas e fomettas. 

I Pôr . . a alg. Fraf. proverb. met. Lob. Cort. 9 , 
82 E aííim como virdes Çurgiáo ou Boticário , que 
acabou a Grammatica na quinta clafle , pondelhe abrolho , 
^ue o não tir,areis com vinte galgos.á eftrada do fallar 
commum. • _ 

Marinh. pl. Sitios no mar cheios de baixos ou cacho- 
fos occultos. Hist. Trag. Marit. 2 , 69 Deitáo [os ven- 
tos] as náos para a cófta do Brazil com grande perigo 
tle fe perderem em muitos baixos, que alli ha , a que 
chamáo abrolhos. 2, ^545 Dando muitas pancadas j_o 
ieme] e trazendoa £anáo]] por cima dos abrolhos ^ bai- 
xos , &c. 

ABROLHOZINHO. s. m. dim. de Abrcaho. Barret. Fios 
San£t. I , 296 , I. 

ABRONZADO, A. adj. Pintado de cor de bronze. Lavaíjh. 
Viag. 25 Os cartões e feftões [das columnas J abron- 
7,ados. 

ABROQUELADO, A. p, p. de Abroquelar. Arauj. Suc- 
ceíT. 2 , J. 
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ABROQUELAR. v. a. íô ufado com pron. peíT. No pro- 
pr. e met. Defendçrfe , precaverfe, acautelarfe. Qil Vic. 
Obr. 4 , 229 -p- Daqui avante fifo , fiíb ■, juro a Deos , 
qu' eu m' abroquéle. Mor. Dial. 1,8 Mas quanto perigo 
he tomarfe homem coni hum efcudeiro refinado, que ft 
abroquéla por todas as partes de maneira , que por ne- 
nhuma o achateis em defcoberto. 

ABROTANO. s. m. Certa planta arbufiiva. He de duas 
caftas : huma denominada macho, outra femea. A plan- 
ta vulgarmente chamada entre nós Abrotapo femea he 
a Artemifta abrotanum de Linneo , e por elle diftribuida, 
na Syngenefia Polygamia fuperflua do feu Syftema dos 
Vegetaes ; efte arbufto tem os ramos levantados , as fo- 
lhas aromaticas , divididas em muitas lacinias fetaceas j 
as fuás flores tem o caliz com efcamas imbricadas , con- 
vergentes, e redondeadas , as.corollulas todas tubulofas , 
o receptaculo hum tanto feJpudo , e as fementes fem 
pappilho ou pennacho algum. O Abrotano , a que eof- 
tumáo eutre nós dar o nome de macho he p. Santolina 
chamaeçyparijft-is de Linneo , e por elle diftribuida na Syn- 
genefia Polygamia igual do feu Syftema : efte arbufto 
tem as folhas denteadas para quatro lados ; os feus pe- 
dunculos dáu huma fó flor com .0 caliz hemlspherico 

, de foiiolos imbricados , com. corollulas amarellas todas 
tubulofas ; as fuás fementes náo tem pappilho ou penna- 
cho algum , e o feu receptaculo eftá guarnecido de pe- 
quenas palhas. Advertimos com tudo , que Linneo , e ou- 
tros Botânicos modernos reconhecem por Abrotano ma- 
cho dos antigos, o que entre nós he chamado femea 
e ao contrario ^or femea , o que entre nós he denominado 
macho. Madeir. Meth., i , :58 Se lavârá a cabeça cotn 
cozimento de poejos , mentraftos , abrotano , avenca, &c- 
CuRv. Atai. 414 O çumo da herva abrotano he admi- 
ravel para adelgaçar o fangue- , que fe coaliía na bexi- 
ga- 

ABROTAR. V. a. antiq. O mefmo que Brotar. D. Hii-ak; 
Voz , 22 , 128 , I. 

ABROTEA s. f. Certa planta herbacea. He da família na- 
. tural das Liliaceas , denominada por Linneo Afphodelnf 

ramofus , e por elle diftribuida na tíexandria Monogy- 
nia do feu Syftenu dos Vegetaes. Efta planta tem as 
raizes tuberolas e enfeixadas, as fuás folhas sáo todas, 
radicaes , longas , lizas , e aquilhadas ; dá huma hafte 
ramofa guarnecida de muitas, flores fem caliz algum, 
tom a corolla fottopofta ao germe , partida em feis la- • 
cinias brancas , e com os eftames foftidos em efcamas 
as quaes fe acháo encoftadas ao germe , e o encobrem., 
He a Abrotea tuberofa e inodora dos modernos , cha- 
mada também e com mais acerto Abrotega ; porque 3 
Abrotea verdadeira , de que trata Grisley Defeng-. i , È 
he o Abrotano macho. Vej. Abrotano. Descobr. da I;ro- 
LiD. 152 f Calafeteaváo [os bargantins] com huma ef- 
topa de huma herva , como abroteas . . . que lá fe cha- 
máo Enequim. Grisl. Dçfeng. 1 , i Abrotea , Abrota- 
num ; mas efta mui afamada herva defcreve Diofcorides 
no liv. 3. 25. CuRv. Atai. 157 Também as curareis cer- 

. tamente , fe esfregardes as taes empigens feis , ou fete 
dias com os jafmins , ou com çumo da raiz da herva 
abrotea. 

Certo peixe. He peixe do alto , Malacopeterigio ju- 
gular, do genero Gadus de Lmneo , e por confeguinte 
congênere da Pefcada , e Bacalháo. Tem de hum até 
dous palmos de comprido pouco mais ou menos , e qua- 
tro até feis dedos de largo no ventre. O feu corpo he 
oblongo e compreíTo , bojudo hum. tanto no ventre, e 
deprimido e chato para o fim- da cauda. He todo cober- 

. to de pequenas çfcamas hum tanto ovaes-obtufas , e fi-i 
namente eftriadas ; a cabeça he proporcionada ao cor- 
po , cunhiforme , e efcámofa ; o focinho obtuío , com 
dous meatos nafaes diante de cada hum dos olhos. Tem 
a m.ixilla ipferior muito pouco mais cutta do que a' fu- 
perior j e com hum cirrho ou appendice fetaceo-; a fu- 
perior muito movediça cm razão da membrana , a que 
pofteyormente eftá apegada na fua maior extensão'; hu- 
ma e outra maxilla , como também o paladar, fauces , 
e os tyberculos das guelras sáo denticulados com dentes 
miúdos , agudos , e baftos. Os .feus olhos sáo grandes , 
e altamente fituidos ; os op.erculos grandes , pofterior- 
mente agudos , flexíveis , efcamofos , e compoftos de 
tres laminas, Tem na membrana branchioftega fete oíli- 
culos. O anus eftá fituado hum tanto acima , do meio do 
corpo , ifto he , mais para a banda da cabeça do que 
da barbatana caudal. Tem fobrc o dórfo duas. barbatanas 
apptQximadas , a anterior hum tanto triangular, e de.on- 

ze 

\ 
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SZe raios , e a pofterior immediata com feíTenta e tres ; 
■ longitudinal , e defadunada da caudal. As peiroraes sáo 

médias , pontudas , e com dezoito raios , os de cima mais 
longos. As ventraes fituadas anterior _e inferiormente das 
peitoraes , e mais compridas do que ellas , eíláo hum 
pouco diftantes entre fi, sáo lineares , compoftas de dous 
raios, e tendidas hum tanto acima do meio em dous ra- 
mos cirrhiformes , defig^aes , o de cima alguma couia 
mais comprido. A anal conftii de cincoenta e oito raios 
quaíi iguaes , he longitudinal, e defadunada da caudal. 
A caudal he artpeada , obovada , e compofta de trinta 
raios. Efte peixe , pofto que náo he dos mais communs 
na nolTa ribeira de Lisboa , 'nâo tem com tudo grande 
eftima , por íer pouco goftofo. M. Thom. Inful. lo, iz^ 
A fria ahrotea. Madeir. Ivíeth. i , 23)7 Porém haven- 
■do muito faltio j permittirieha algum peixe leve... co- 
mo azevia , abrotea , faneca , Scc. 

ABRUNHEIRO. s. m. Certo. arbufculo. He denominado 
por Linneo Prmnus fpinofa , e por elle diftribuido na Ico- 
íandria Monogyma do feu Syitema dos Vegetaes. Eíta 
planta he mui freqüente em Portugal , principalmente nas 
leves das herdades ^ tem as folhas glabras , e lanceola- 
das , e os ramos cfpinhofos : as fuás flores sáo foftidas 
em pedunculos difpoftos folitariamente , e náo dous a 
dous , tem o caliz fottopofto ao germe , fendido em cin- 
co lacinias , e a corolla de cinco pétalas brancas: o feu 
frufto , vulgarmente chamado abrunho ou abrunho bra- 
vo , he huma drupa roxa , de goílo acérbo , e com o 
caroço oval, agudo , e de futuras hum tanto prominen- 
tes. Grisl. D2feng. ;} , 155: Se aíTentará no cozimento 
feito de abrunhos, e da cafca da raiz de abmnbeiro. 

ABRUNHO. s. m. Fruão do abmnbeiro. A. da Cruz, Rc- 
cop. 5 , 164 Mifturado com pós de myrrha , e çumo de 
abrunhos. Grisl. Defeng. 5 , 155 Abrunhos. .. sáo frios , 
e moderadamente fêccos , e aftringentes. 

ABSCESSO. s. m. Cirurg. Tumor, que faz matéria; ajun- 
tamento de humores ou fangue , que fe fórmá em alguma 
parte interior do corpo, Do Lat. Abjcejfus. Blut. Vocab. 
Dirivafe do verbo Latino abfcedere , apartarfe, fepararfe , 
porque no abfcelTo as partes , que recebêráo em fi o hu- 
mor preternatural , diftolvem a fua uniáo , e ainda que 
contíguas , fe apartáo humas das outras. Madeir. Me- 
th. I , 35 , 2 Propriamente fe chamáo abfcejfos , fegundo 
Paulo , que sáo os apoílêmas cálidos convertidos em ma- 
téria. Morat. Luz j 2 5 ? E fe purgáráo pelas urinas , 
livrando de abfcejfos, recahidas , e obftrucções. Curv. 
Polyanth. i , 14, 56 Pôde fer algum abfcejfo junto do 
fundo do eftomago. 

ABSCONDER. v. a. antiq. O mefmo que Efconder. Do Lat. 
Ahfcondere. Vit. Christ. i Proem. Vercial , Sacram. 
^ , 117 , 14^ 

ABSCONDIDO , A. p. p. de Abfconder. Vit. Christ. 
I , 29 , yt. Andr. de Resend. Hiít, 9. M. Fernand. 
Alm. 2,1, 28. n. 6. 

ABSCONDITO , A. adj. O mefmo que Efcondido. Do Lat. 
Jbfconditus. Ceit. Quadrag. i , 41 j 2 Entáo fe moftra 
fcr trino , e muito em pefíoas , myfterio táo ahfcondito. 
Cardos. Agiol. 2, 171 Achaváono muitas vezes no mais 
ahfcondito, e retirado da Igreja , elevado , e privado dos 
fentidos. M. Fernand. Alm. 2,1, 22. n. 6 O mefmo Deos 
defde o principio da creaçáo do mundo revelou profun- 
dos , e abfconditos myfterios, e facramentos. 

ABSENCIA. s. f. antiq. Vej. Aufencia. D. Cath. Inf. Regr. 
.1,4. Sabell. Eneid. 1,1, 5. Fernand. Galv- Serm. 5 , 
76 , I. 

ABSEiSJTADO , A. p. p. de Abfentar. Fr. Thom. da 
Veig. Evang. i , 1^6 , 4. 

ABSENTAR. v. a. antiq. Vej. Aufentar. Cokst. de Lisb. 
SeRR. Difc. 2 , 610. Sous. DE Mac. Ev. z , 61 y 

528. n. 20. 
ABSENTE. 'adi. de huma term. antiq. Vej. Aufente. 

CoNST. de Lisb» 1^, Palac. Summ. 17. Comp. e 
SuMMAR. 18 , 9^. 

ABSINTHIO. s. m. Certa efpecie herbacea de lofna. He 
denominada por l^inneo Artemifia abfinthium j e por eUe 
diftribuida na Syngenefia Poíygamia fuperflua do feu 
Syílema dos Vegetaes. As fuás tolhas sáo compoftas , 
e fendidas em muitas lacinias; as flores sáo hum tanto 
globõfas , com pedunculos curvados para baixo , tem o 
caliz com efcamas imbricadas , convergentes ^ e redón- 
deadas , e as corollulas todas tübulofas ; as fuás femen- 
tes náo sáo coroadas de pappilho ou pennacho algum , 
e o feu receptaculo he felpudo. Sem embargo defte no- 
me pertencer propriamente á planta aqui defcripta , h.e 
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"com rudo àinda appiicado a outras efpõcies d'e ^ofna , 
como sáo : a Artemifia arborefccns , pontica, maruima ; 
&c. Es TIJt. D O Am. Div. 1 , 4, 17 Agora com fel 
abfinthio, e myrrha nos fanemos. D. F. Man. Tr. 169 E 
Jeremias [náo tinha razão] de profetizar a diíToluçáò 
de Jerufalem pela amargura do abftnthio , fem Scc. M. 
Fernand. Alm. ^ ^ , 95. p. 161 Eftci Santos antigos .,. . 
tinháo aquella memória [do pectado] por mais amargo- 
fa j que o fel , e o abftnthio. 

Met. Monte IR. Art. 14 , x6 O goílo adoçado coni 
manjares faborofos , fera amargado corn abfinthios infer- 
naes. M- Fêrnand. Alm. ? » ? j 95- P- 5<Si Lembraivos , 
Senhor, do defamparo , em que fiquei , depois de pec- 
car . . . e bambem vos lembrai do abftnthio do fel , , e 
amargura, que agora me caufa. M. Bern. Florcft. 4.3 í j 
3[45 Mas que muito fe no mundo , e na vida náo fe 
fuítentáo [os fervos de Deos] mais que ,de fel de nii- 
ferias , abjlnthio de tribulaçóes , e veneno de calamidades. 

ABSOLTO , A. adj. Qtie fe julgou livre do crime imputado 
em juizo. Do Lat. Jlbfoiutus. ant. AíToíto. Barr. Dec. 
4. Apol. Vendo o juiz , que a accufaçáo . . . procedia 
de inveja , o houve por abfolto. Heit. Pint. Dial. 2 , 
4 , 23 Egnacio Metello matou fua mulher , porque a. 
achou bebendo vinho , e foi abfolto por Romulo. Brít. 
Mon. 2 3 5. c. 7 Quando veio de Judéa péra Rorna , e 
nella foi abfolto da accufaçáo dos judeos. 

Dizfe a rcfpeito de qualquer culpa , peccado , ou pe- 
na Fr. Thom. DA Veig, Confid. i, 2 , n. 4 O devedoc 
(diz mais S. Gregorio ) que começa a pagar , náo fica 
por iíTo abfolto de toda a divida. L. Alv. CeO de G,r. 
p , 7 Se quereis que Deos vos julgue por abfolto da di- 
vida , pagai por inteiro, Vieir. Serm. 9. do Rof. 6 , 2, 
214 Se déftes , abfoltos , fenão défles , condenados. 

Theol. A que fe conferia abfolvi(ão dos peccados no 
facramento da penitencia. Ôastanh. Hiílk 15 , 59 Feita,a 
coníifsáo geral , e affohos per hum clérigo , partíráo pe- 
ta a cidade com preamar. Fr. Marc. Chr. i , i , 111; 
Sabendo firmemente e tendo, que dos facerdotes , què 
receberem penitencia e abfolviçâo , Ctrio abfoltos. BrIt. 
Chr. 2 , 17 Chegado á fanta cidade , e abfolto pelo P^- 
triarcha de fuás culpas , fe recolheo a fazer vida foli- 
taria. . , , . 

JExempto , defobrigado , difpenfado. Dizfe a refpeí- 
to de qualquér cargo, émpi-ego , dignidade, obrigação^ 
encargo , &c. Fr. Marc. Chr. 2 , i , 56 Alcançou íet ab- 
folto do officio de Geral. Brit. Mon, 2 j 7. tiç. 4 AbfoU 
tos os vaíTallos do juramento de fidelidade. Sous. Vi<l. 
4, 21 Sua renunciaçáo fora pelo Papa acceita(fe , e el- 
le ajfolto do Arccbifpado; 

jurifpr. A que fe levantou cenfura , ou interdião. Brití 
Mon. 4, 13. c. 4 E denunciamos , que fica abfolto dé 
todo vinculo de excommunháo. Syn. Dioc. , p E aíli 
fe algum for oufado á fazer o cftntrario , • • • náo ferá 
ajfolto da cenfura , em que incorreo. Const. de Goa , 
I , 2 Da qual excommunháo . ^ . nenhum pôde fer ab- 

folto , fenão pelo Santo Padre. ,■ 
Solto, defatado , defprendido. D. Fr. Br. de Barr." 

Efpelh. 3,3? E quanto he políivel , delatado , e abfol- 
to de todas cóufas. Coit. e Summàr. 2^ , 58 Quandd 
hurh delles [defpofados] entra em Religião, ou tomou 
ordens facras , o outro fica abfolto dos efpoforios. M. Fer- 
nand. Alm. ^ j 2 , 2; n. 14- P- Çom lagrimas fâz; 
feus votos a Deos, e a Santa Valburga, com que foi 
abfolto daquelle horrivel nexo. , 

ABSvOLUÇÃO. Si fé ant;, O mefmo que Abfolviçâo. Do Lar; 
Abfohuiõ. Orden. de d. Man. ^ , i? E nom moftrandò 
tanto pór O feito , perque mereça, abfbluc^ão Scc. Paiv. 
Serm. 5 , 22 Náo pôde haver abfolu^ão do peccado fem 
firme propòfito de emehda. Ccínsí. dk Ltsè. ^ $ B 
elle [Confeílbr] achar que tem commettido, tal pecca- 
do , cuja âbfolu^ão pertença a nós , ou a noffo Proviíor 
&c. .. . ■ 

ABSOLVER, v. á. julgar livre dõ crime imputado em jut' 
zo , ter por fem culpa o accufado. Do L,at. Abfolvere. ain.' 
Affolver. Reg. ãbf. ou alg, ou alg. de._ Órdén. -mi D. 
Man. 1 , I Em modo que fempre fiquem tres [ Defem- 
bargadofes] concordes em condenar ,• eí abfolver. Goes 
Chr. de D. Man. ? , 6^ George d'Albuquerque prpce- 
deo contra os Capitáeã , e peífoas nobres , por náo^obe- 

• decerétn a feus miandados ; do qiie cíahi a poucos di,as 
Os abfolveo. Pint. Rib, Luftr. ^ , 66 He coufa mais fe« 
gura nos cafos duvidofos abfolver o culpado , que con- 

. denar o innocerite. , ,, 
Dizfe 3 rcfpeito de qualquer culpa j peccado, oü 
K ' penâ. 
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pena. Mor. Palm. i , 9 EíTa efcufa , que dais , náo vos 
abfolve de ferdes culpado. Paiv. Serni. ? , 4 Deos vos 
ha de condenar , ou abfolver do jejum , náo pelo que 
vós dizeis de vós , fenáo pelo que elle de vós fabe. 
CouT, Dec. li j 5,8 Porque fua vontade he fua lei , e 
feu appecite íeu prelado , que o ^bfolvc logo de quebrar 
todos os juramentos, que nvsr feires. 

Tiieol. Conferir o Confefcr ao penitente abfolvição 
de feus peccados no facramenio da penitencia. Fr. Marc. 
Chr. 2 , 2, 12 Nenhum ConfeíTor pòfla abfolver dos to- 
camentos impudícos , fenáo .0 que tiver licença de ab- 
folver do peccado da carne. Cout. Dec. 5,6,^ Qiie 
coufa feja peccado, c como fe pôde remir, e abfolver, 
c porque.- Luc. Vid. 6 , ^ Fui ter com ftum. Vigairo , 
mas náo me quiz abfolver. 

Jurifpr. Levantar efcommunhão , ou interdiâo. Con- 
ST. DE Evor. ? j 7 Pola qual pufemos nefta Confti- 
tuiçáo a forma breve , e neccffaria pera abfolver aíli da 
excommunháo , como dos peccados. Brit. Chr. 2 , 11 O 
fim principal dc fua vinda era pera os unir ao verdadei- 
ro grêmio da Igreja Catholica . . . e abfolvelos das cen- 
furas , em que tinháo cahido. Seus. Vid. 2,11 Pela 
qual £)urifdiçáo o Bifpo] julga, caftiga , efcommunga , 
e abjolve. 

Eximir, defobrigar , difpcnfar. Dizfe a refpeito de 
qualquer cargo , dignidade , olíício , emprego , obriga- 
ção , encargo , 8cc Brit. Chr. i , 6 Começou de dar exe- 
cuçáo ao que fe lhe . . . manjava , abfolvenão os Reli- 
giofos da obediência*, que por fua profifsáo lhe dcviáo. 
Soüs. Hift. I , I , 17 Ordenou cntáo , que em todos os ca- 
pítulos geraes fe fizeíTe eleição de certo numero de Pa- 
dres , cujo olíicio , e poder folTe reprehender o Geral , 
havendo culpas , e caftigalo , c abfolvelo , fendo neceíTa- 
rio. ViEiR. Serm. 6, 12 ,^6. n. Como fe havia de 
reftaurat o Brazil , fe o Capitáo de Iniantaria por co- 
mer as praças aos foldados , os abfolvia das guardas , e 
das outras obrigações militares ? 

Concluir , cumprir , effcituar , dar d execução. Per: 
• Elegiad. i i 11 Faz depois , que fe ordene hum cafamen- 

to , Em qüi3 fe abfolva o Lufo juramento. M. Fer- 
Kànd. Alm. i , r , 24. ii. 5 O filencio de Chrifto aflim 
diante defte , como de outros juizes , abfolveo, e acabou 

- ã apologia de Adáo. 
Rejolver, deslindar , decidir. Dizfe dos argumentos , 

quèftõés , difficuldades , 8cc. Vix. Christ. i , *5 , 50 E 
■ muito fe efpantaváo da fua prudência , que havia em 

perguntar , arguir em contra , e-das refpoílas , que da- 
va-, e -ãbfolver. Heit Pint. Dial. 1,5,2 Abfolver, 
e explicar as altas queftóes philofophicas. 

Met. JDíffolver , defatar. Sottqm. Ribeir. 4 , 1:50 f" 
Ahfolvefe a alma , e reíolvefe o corpo ; a que fe abfol- 
ve , fica defèmbaraçada , e o que em terra fe refolve , 
nada fica fentindo. Fr. Isidor. de Barreir. Signif. i , 
268 Abfolvefe a àlma , e refolvefe o corpo ; a que/e abfol- 
ve , fica défembaraçada , e o que fe refolve em terra , 
fica náo fentindo nada. 

Fintur. Unir algumas cores jd pojias com outro pincel. 
Blut, Vocab. 

Abfolver da inftancia. Forenf. Defobrigar o réo da 
accufaí^ão por falta de provas, ficando a caufa pendente, 
para fe poder profeguir quando as houver. Orden. de 
D. Man. ^ , I i alguma peíToa fizer citar outra . . . 
e nom parecer . . . e o dito citado pedir ao juiz , que 
o abfolva da tal citação ... o juiz O abfolverá , e fe 
depois o tornar a citar . . . e r>om parecer . . . ab- 
fotveloba outra vez íí<?quella inftancia. Azev. Correcç. 2 , 
^ , 1^1 E abfolvemos ao dito Alexandre Quintilio da in- 
ftancia. 

ABSOLVIÇÃO, s. f. Acção de julgar livre do crime , o que 
delle foi accufado em juizo. Orden. de D. Man. 5 , iç 
Em maneira [feja informado ojuiz] que juftamente poffa 
dar fentença de abfolvição , ou condenação , conforme 
a petição. Caminh, Fórm. da ord. jud. Sentença de 
alfolvição. Orden. de D. Pedr. II. i , 24 , 41 E ifto náo 
haverá lugar , quando a fentença for de abfolvição , e 
fem cuftas. 

Dizfe a refpeito de qualquer culpa , peccado , ou pe- 
na. ViT. Christ. ^ , 27 ^ Nom fomos dignos de haver 
a grandeza do galàrdom , que he Deos, fem a abfolvi- 
£om, per o homem Deos. Mendoç. ]orn. 2 , 10 Por ref- 
peito do que pôde importar abfolvição , quando fe oíFe- 
reccr. Sous; Hiít. 1,5,9 Porque os aggreflbres procu- 
ravão ter^hum amigo em cafa do valido 3 e líTo baftava 
pera abfolvição , e íegurança. 
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Theol. Acção , porque o Sacerdote abfolve dos pec- 
cados ao penitente no facramento da penitencia. Barr. 
Dec. 1,8,5 Onde fendo juntos , o Vigairo .dos cléri- 
gos lhe fez huma confifsão geral, e abfolvição plenatia 
pela Bulla concedida , ao$. que pereceíTem naqueile afto 
da fé. Sant. Ethiop. I , 4, 8 Confcfsiofe em pé, e em 
pé lhe dá o Sacerdote a abfolvição.. Vieir. Serm. 4, i , 
I. n. í A abfolvição , e a gfaça , pofto que livre dos 
peccados paliados , náo fegura do perigo para os futuros. 

Epith, Geral. .BARai Dec. 2,2,1. Perpetua. Azur. 
Chr. 5 , 10. Plenaria. Barr. Dec. 1,8,5. Sacerdotal. 
Martyr. Cathec. i , ico -f. Sacramentai. M. Bern. FÍo- 
reft. 5,8, 476, Ar Valiofa. Palac. Summ. ^ -)r. J'"er- 
dadeira. M. Fernanda Alm. 5 ^ , 129. p. 584. 

Verb. Alcançar . . . Vieir. Cart. 2.^ 70. Dar . . . a 
aig. Azur, Chr. 5 , 10. Dénegar . . . a alg^ Const. de 
Brag. 15 , I , I. Dilatar a . . . a alg. Const. de Brag. 
15 , I , I. Fazer .a. alg. ... de alg. c. Qdarlha} Barri, 
Dec. í , 8 , 5. Ganhar . . . Regr. dà' Ord. de S. Thiag. 
5^. Haver . . . Decrei. ho Concii.. Trid.. Decrer. 2. 
can. II. Impedir a .. . Monteir. Mcth. 41. Importar 
. . . Mendoç. ]orn. 2 , lO. Merecer . . . Monteir. Me- 
th, 41 ir. Negar . . . M. Fernand. Alm* 2 , i , 12. n. 97. 
Pedir . . . Const. de Evor. 15 , 4. Receber... Barr. 
Dec. 2,2, I. Refervar a . a alg. Const. de Evor. 

» 5- . 
Difpenfação , defobrigação de cargo,, dignidade, offi- 

cio , emprego , obrigação , encargo, &c. Sous. Hift. 1,1, 
25 Recorrerão á Sé Apoftolica , pedirão abfolviçãú do 
cargo , e adminiftraçáo delle. Brand. Mon. 9 , 10 , 56 
Os Religiofos de S. Domingos pedirão abfolvição do go- 
verno daquella cafa. Esper. Hift. í , 1 , 29. n. 4 Pediô 
algumas • vezes rtt/b/vJWO daquella guardiania. • 

Acção de levantar cenfura ^ ou interdiâo. Azur. Chr. 
5 , 10 E efte [ Summo Pontífice ] nos dá abfolvição per- 
petua , quando direitamente morreitios guerreando' os in- 
fiéis. Beit. Chr. 2 , II Pera lhe pedir j_3o Legado^ ab- 
folvição , e fe reconciliar por feu meio com Deos, e com 
a Igreja Catholica. Sousi Hift. i , i , 21 E levantará cOm 
abjolvição geral todas as fentenças , que deo , e fez dar. 

Abfolvição da inftancia. Forenf. A^eio termo , de 
que fe ufa quando a caufa fe não pode plenamente decidir 
por falta de provas, deixando affim pendente o litigio , pa- 
ra fe renovar no cafo de fe defcobrirem. Leis Extrav. , 
I , 7. n. :5o. 

Adag. Donde vem a excommunhâó , de lá vem a 
abfolvição, Hern. Nun. Refran. ^5 -jlr. 

ABSOLVIDO , A. p. p. De Abfolver. D. F. Man. Epan, 
I , 150. Carv. Chorogr. 5 , 2 , 8. c. 19. p. 404. M. Bern. 
Floreft. 1,6, 274, C. 

ABSOLVIMENTO. s. m. antiq. O mefmo que Abfolvição. 
Fern. Lop. Chr. de D. ]. I. 2 , 126 Humildofamente noS 
foi fupprícado , que de benignidade Apoftolica tiveííemos 
por bem a ti prover fobre efto de beneficio d'affolvinten- 
tâ, e de conveniente graça. 

ABSOLUTAMENTE, adv. mod. Independentemente , dif- 
poticamente , com todo o domínio , jurifdicção , e liberdade. 
Mend.* Pint. Peregr. 168 T.ilvez que lhe fora melhor 
[ aos Reis J paliarem nos campos , como os brutos , que 
ufarem da fua vontade tão abfolutamente , e contra ra- 
zão. Lvc. Vid. I , 15 Tem o império do mar tão abfolu-. 
tamente, que &c. Sant. Ethiop. i , i , 10 E fazem ab- 
folutamente tudo o que querem. ? 

Geralmente , commummente , fem tocar circunftandas, 
nem individuar particularidades. Arr. Dial. 10, 2 Foi a 
Ídor] de Chrifto maiór em fua paixão Q abfolutamente 
aliando) que qualquer outra padecida dos homens nefta 

vida. Robor. Declar. 8 , 45 AHi como quando abfoluta- 
mente fe diz o Padre Santo , fe entende o Papa. Azev. 
Correcç. i , i , íi. p. 149 Pois abfolutamente mandão al- 
guns Médicos , não durma o enfèrmo fobre a purga. 

Totalmente , inteiramente , perfeitamente. Tei-l. Chr. 
1,2, 10. n. 4 Como. fe abfolutamente não eftivefíe em 
cafa de feus pais. M. Fernand, Alm. i , 5 , 4.' n. E 
por efta razáo também S. Jeronimo a chama [a Senho- 
ra] abfolutamente chêa de graça. M. Bern. Luz e Cal. 
2,1, 252 Amemos a Deos , porque fó elle alfoluta- 
mente he bom. 

Illimitadamente , fem condição , ou reftric^o. Fr. 
Marc. Chr. 2 , 5 , 20 Das coufas contingentes, negar , 
ou aftirnjar abfolutamente , náo he de noflo arbítrio , ou 
poder. Arr, Dial , 20 Sempitermm, e feculum náo [e 
diz abfolutamente do tempo , qut: náo tem fim. Estaç, 
Antig. 9,8 Achafe a era pofta diverfameote, hora com 

ver- 
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verbo , hora com prepofiçáo , e as mais das vezes ah- 
folutainente. 

AB^iOLUTlSSIMO , A. íuperl. de Abfolüto. Arr, Díal. 
IG 5 6. Lstaç. Antig. 68 , Monteir. Are. 14. 11. 

ABüOLUfOj A. adj. Dijpdtico , foberano, 'independente, 
que tem Jüpremo domínio , e não reconhece fuperíor. Do 
L,ac. Abjüiutíis. ant. Aufolíto. De peíToas. Sa' de M.ir. 
Cart. 6 Í-'oderofo , abfoluío , e fó fenhor. . . Livremente, 
o que quer, ío pôde Amor. Barr. Dec. 1,6,1 Erâo 
feitos tao abfolutos Icnhores de toda a riqueza dos póí- 
tos do mar, que &c. Luc. Vid. 1,15: Daquellas parcas 
elles [ os Mouros ] eráo antigos polTuidores , e fenhores 
abjoluíQS. 

»Dc couííis , como jurifdicçáo, poder, &c. Barr. 
Dec. 1,6,^ Eftes cada hnm em lua povoaçáo tinha 
jurdição abfoíuta lobre aquelles , que viviáo nella. Ferr, 
Poem. Cart. i , 1 Somente em D.eos razáo he a von- 
tade ; Airfoiuto poder náo o ha na. terra , Qii' antes 
ferá injuíliça , e crueldade. Vieir. Serm, 1,4,5. col. 
264 A' luz náo lhe deo [Deos] jurdição limitada, Tc- 
nâo abfoíuta para todo o lugar, e para todo o tempo. 

Jmperícfo , voluntário , altivo de condirão. Paiv. 
Serm. 2 , 5:58 Bem fei , que a fe ter pouca conta com 
o que fe diZ , chamareis defavergonhamento , ou ler ab- 
folüto , ou outros nomes peorcs. D. F. Man. Epan. i , 77 
Porém o Linhares foi defcobrindo hum efpirito ifento , 
e abfoíuta , defprezador de toda a dependencia. M. Bern. 
Flordl. I j 9, 379 j C E chegando hum meftre de ce- 
remonias a perguntarlhe [a Xilto Quinto] fe eftava pela 
eleição , e acceicava o Pontificado, refpondeo abfolüto : 
Náo podemos acceitar o que já eítá acceito, 

/ilimitado , fem condirão , ou rejiricção. Seus. Hift. 
1,-1,4 Pera o que affirma de feu parecer abfolüto , que 
&c. Esper. Hift. t , I , z. n. ^ Advertindo, que podia 
fer a profecia condicional ou abfolnta. M. Fernand, 
Alm. 1,6, :5. n. i6 Poderia acontecer . . . eftar dada a 
fentença , náo ahfoluta , mas condicionada. 

julgado ínnocente, ou livre do crime imputado em 
juízo. Orden. de D. Man. i , 1 , 71 E daquello , de que 
o réo v^^abfoluto. Sant. Ethiop. I , i, 11 Com efta 
próva ficáo abfolutos daquella culpa , que lhe pnnháo. 
ViEiR. Serm. (5,4,6. n. 121 Pronunciando antes das fen- 
tenças dos juizes , ou caftigo , aos que haviáo de fer con- 
denados , ou a foltura , e liberdade , aos que fahiáo 
abfolutos. 

Dizfe a refpeito de qualquer culpa , pcccado , ou 
pena, ou das mefmas culpas. Leão , Defcripç. 85 FoiTe 
abfolüto de culpa e pena no artigo da morte. Vj^ir. Serm. 
4, i,i,n. ^ O mcfmo Senhor . . . totalmente perdoa- 
dos , e abfolutos [os noíTos peccados] nos recolhe en- 
tre os braços de líia mifericordia. 

Theol. A que fe conjerío abfolvícão facramental Barr. 
Dec. 4,4, 22 Sendo confeííados , e abfolutos per hum 
Religtofo de S. Francifco. Cathec. Rom. 209 iNenhuma 
peíToa deve fer abfoíuta y fe primeiro náo prome^cer ref- 
tituir as coufas , que forem d'outrem. Cardos, Agiol. 2 , 
11^ Mettida a vela na máo , e abfolüto com as indul- 
gências da ordem. 

Jurifpr. A ^le fe levantou excommunhão, ou interdigo. 
PiN. Chr. de D. AfF. IL ^ ElRei, e os feus foráo da 

■ excommunhão aufolutos. Const. de Evor. 8,2 Das 
quaes excommunhóes náo feráo, até náo fatisía- 
zerem com as ditas penas. LkXo , Chr. de D. Sanch. IL 
72 -f Pola qual carta elle , e os feus foráo abfolutos 
da excommunhão. 

Abfolüto por todos os números. Cabaínioite'perfei- 
to. M. Fernand. Alm. 2 , i , 1. n. 4 Fazem huma obra 
per todos os números abfoíuta. 

Ablativo abfolüto. Gramm. Vej. Abl.itivo. 
ABSOLUTORIO , A. adj. Jurifpr. De abfoívição , ou juf- 

tijica^ão. Do Lat. Abfoíutorius. Regim. d'Evor. 4, 126 
E fendo a dita fentença ahfoíutoria Scc. Const. do 
PoRT. 98 E o que fe livrar fobre fiança , ouvirá a fen- 
tença , hora feja ahfoíutoria, hora condenatoria, da ca- 
dêa. Const. de Goa , , z E o que fe livrar fobre 
fiança , ouvirá a fentença , hora feja abfoíutoria , ou con- 
denatoria , da cadèa. 

ABSONO , A. adj.pouc. uf. Defanazoádo , oppojlo ao que 
dêve fer. Do Lat. Abfonus. acc. na primeira. Tell. Hift. 2 , 
19,144 Com outras patranhas táo abfotias, que &c. M. 
Fernand. Alm. i , 6, 4. n. 15: Também náo terá [" nin- 
guém] por coufa abfona , e impoílivel, que os peitos 
da Senhora pera noíTa doutrina , e cpnfolaçáo exprimiír 
fem leite. • 
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ABSORBENTE. p. a. de Abforbsr. Médic. Dejjeccante, qué 
enxuga-í ou. conjbme os humores , oti qualquer -^/(ido , at- 
trabindoo a fi. Dizfe dos medicamentos, Curv; Poiyanth; 
2, 25, 180. n. 2 Como eftes remédios são aliálicos, va- 
zios , e ahforbentes, embebendo em fi os ácidòs, fazem i 
que o fangue fenáo deíTóre tanto. 

ABSORBER. v. a. e os feus derivados. Vej. Abforver. 
ABSORPTO , A. adj. Submergido. Do Lat. Abforptus. (^Ah~ 

forto ) Ceit. Serm. 1 , ^06 , i E aparta [dahoftia] hu- 
ma pequenina parte , que deita em o cãLiz'abforta eni 
o fangue de Chrilto. AÍaus. Af}". Afr. 11 , 171 Fer- 
mofo Silva , que em feú fangue abforfo Fez de fi fa- 
crificio. Castr. Ulyir. 5-, 5^ No monftruofo Polyíemo 
cégo O grão Neptuno , que oíTendido tenho, Ná® 
quer, què'em fuás ondas abfòrto\ , Bufque paz , 
ache vida , alcance pdrto. ' . • 

Met. Arrebatado , enlevada , tranfportado. Applicafe 
ás pefToas , pelo que refpeità ás potências da alma. Paiv, 
Sarm. 5 , lój E ando de todo cfcpndida e abforta cm 
Deos. Arr. Dial. 2 , 1:5 Quando rebatados em Deos [ S. 
Bento e fua irmáa] e abjòrptos na confideraçáo de fuá 
bondade , fe náo podiáo apartar hum do outro. Maíjs. 
Alt'. Afr.-5, 89 f' Hum dia em oração, que abforta qí- 
tava. 

ABSORPTO. s. m. Afcet. e pouc. üf. Rapto , enlevamento 
ou alienação dos fentidos corporaes. Arr. Dial. 6 , ^ Di- 
go mais, que per muitas conjeduras fe pôde entender, 
que náo convém agora prefumirmos de merecer , que 
Deos nos regale com mimos fobrenaturaés 'qüaes. são 
visões , elevações , rebatamentos , tranfportaçõés, abfar- 
tos , illuminaçces. • I 

ABSORTO, A. adj. Vej. Abforpto. . 
ABSORVER, v. a. Submergir , fubverter, tragar ou fumir, 

dentro cm fl. Do mar, dôs rios , da terra , Scc. Do Lat. 
Abfoibere. ( Abforber) Arr'. Dial. ^ , 22 Algum dilúvio 
a abfarvêra [a Jetufalem] ou a terra fe abrira, e a tra- 
gára. Galheü. Templ. 2 , 124 E qual do mar fe queixa, 
que o abfothe. Arauj. SucceíT. 1,18 Onde lhe entra ò 
gr.itide Rio Sil , qüe pofto hc com foberba , e arrogân- 
cia dé nítiiras mais agoas , tudo fua nobreza £dò Rio Mi-, 
nhoj abforbe, e extingue. 

Met. Estim. do Am. Diví 2^9, 76 Coufa he cei> 
to pera efpantar, como táo pequena coufa , como he ò 
nolTo coração , fe não abforbe na immenfa bondade divi-, 
na. Ceit. Quadrag. i , ^58 , 2 A experiencia nos mòftra 
que quando humar coufa muito grande fe ajunta a outra 
pequenina , de maneira a abforbe e acanha , que lhe náo 
dá lugar pera fer ou apparecer. 

Abíorver. Embeber em ft , farver ou cBupar afia 
agoa, ou aígum outro liquido. Ufafé também com pron. 
pcíT. e dizle do mefmo licor , quando efte fe embebe 
em alguma coufa , diUipandofe ou confumindofe alli. 
Tell. Hift. I, 5, 12 E que o Nilo ^t/orveWíío/e debaixd 
da terra ... vinha a fahir em África. Cardos. Agiol. jj , 
59 Ha huns banhos , cuja agoa rebenta á 3 de Maio, e 
continua ... até 14 de Setembro , em que a terra a ab- 
forve outra vez. M. Bern. Floreft. 5, 2, i8,'B Raian- 
do o Sol , abforbefe o orvalho da fria noité; 

Met. Ceit. Serm. 1 , 84 , 2 Quando a dôr vai ad 
fummo, que pôde fer, he enxuta : «porque de maneira 

■ occupa o coraçáo e olhos j que os abforbe e deíTecca. 
Arauj. SucceíT. ^•, I Defdo principio, que Gallizd occu- 
pou efte nome , occupárão Vacceos , Arevacos e Pelen- 
dones , cftes feus. Os quaes Frei Jòáo da Ia Puènte pe- 
ra o fim de fituar Numancia em Soíria , abforbe. M. Fer- 
nand. Alm. 1 , 2 , 2. n. ^5 A cor cerulea , qúc no ccò 
vemos , não he outra coufa fenáo a grande profundida- 
de da altiffima luz , porque fe náo miftura com óUtra 
côr, nem tem termo, abforbe e hebéra o olho -pera ãf- 
fim lhe parecer. 

Met. e Afcet. Arrebatar, enlevar tittrahíndo ou /è- 
vando a ft. As peíroás ou o efpirito. D. Man. dè P«rt-ug.' 
Tr. 475 'jr Porque o fentido , qüe a caridáde perfeita- 
mente abforber , falo como irlfenfivel pera os defejos 
terreaes. Fexj , Tr. i , 12:5 , 4 E- fua vida eráo humas 
continuas revelações , ás quaes quarito mais -lhe" abfor- 
bião a alma , tanto mais íhe enrraqüeciáo o corpo. S. 
Ann. Chr. ? 3 5 O divino rofto de todo a abfor- 
veo , achando nelle fó mais fermofura, magcftade, e 
grandeza , que em todo o creado jünto. 

Absorvido , a. p. p. de Abforvef. d. Fr. Br. deBarr; 
Efpelh. ? , 40. Fr. Ma^c. Vid. 4, Avell, Report, 

ABSORVIMENTO, s. m. pouc. uf. Ac^ão e ^eito ãe-ab^ 
for". 
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forver. M. Bern. Luz e Cal. 1,8, 177 Sinal de que a 
alma eftava embebida , e com algum abforbimento no ob- 
jeéío contemplado. 

ABSPICIO. s. m. antiq. O mefrno qus Aufpicio. Sabell. 
Eneid. 2 , i j 5- 

ABSTÊMIO , A. adj. Que não bebe vinho. Do Lat. Abjie- 
miffs. Leão , Defcripç. 12 Pelo que ainda agora neitas 
partes fe acháo mais homens abjlemios, que nas outras. 
CoNST. DE Lisb. 1 , 12 , 98 Se he abjietnio, de manei- 
ra que quaodo bebe vinho , Ihp vcnháo vomitos Scc. Ai.v. 
DA CuNH. Efcól. 1 , 10 Deixou de beber vinho elRel 
D. João o III , logo todo o Portugal abundou de abjte- 
viios. 

ABSTENÇÃO, s. f. uf. yícção de fe abjler. 
Abftençáo da herança. Forenf. Aão judicial , por 

que o legitimo herdeiro renuncia a herança. BLUT. Vocab. 
Suppl. 

ABSfENER. V. n. antiq. O mefmo cjue Abfter. Também 
fe ufa com pron. peíT. Vercial , Sacram. 2 , 164 , 84 Ef- 
to ha lugar, quando elle he amoeílc.do por ieu prelado 
em a fôrma, que deve e nom qaiz abjtcner e ceiTar pec- 
cado. ? j 85 , 127 Três maneiras fom de jejum , a 
primeira he jejum grande e geral s. abjienerfe homem e 
apartarfe dê todalas maldades. 

ABSTER. Y. a. Privar. Do Lat. Abftincre. D. F. Man. 
Cart. 2 j Donde náo convém , como entre nós o C 
e o S j antes são letras diíFerentiffimas , que abjtein as 
vozes daquelle fom , qne as faz confoantes. 

Com pron. petT. Privarfe , fepararfe. Reg. a ou de 
alg. c. Heit. Pint. Dial. 2 , 4-, Quem dilTe , que efies 
Egypcios fe abjiinhão de vinho. Fr. Marc, Chr. i , z ^ 
10 ü qual porque com fua pobreza náo podia com car- 
ga de tantos filhos , de todo fe ahflinha do aClo matri- 
monial. Feo , Tr. 2 119,1 Só aquelles fe abjteni ao 
amor proprio , e dáo de mão aos defpropofitos , que com- 
figo traz, que sao governados pelo efpirito. 

Cohibir , conter , refrear. Arauj. SucceíT. ? , ^51 Náo 
. efteve na mão do General abjtelos, por caufa da preci- 

pitada fúria. M. Thôm. Fen. 6 , 54 Do buitre fero em 
Ticio a inclemencia Com a canina fome o curfo ab- 
fieve, 

Com pron. peíT. Moderarfe , refrearfe. D. Fr. Br. 
DE Barr. Efpelh. 2 , 8 Com a qual [temperança J todas 

. potências da alma fe abjtem e refreáo de toda fupcrflui- 

. dade. Sous.Vid. i , 17 E na verdade mais policia pare- 
ce , e maior limpeza abjieremfe as mãos facerdotaes de 
tudo o que he menos decente , que o trato do altar, 
Parad. Art. 1,15, ^4. col. 4 Parece neceíTario , que ca- 
da hum fe abjtenha dentro dos limites do oliicio pera que 
a natureza o creou. 

Abfterfe da herança. Forenf. uí. Declarar judicial- 
mente não querer ter pane na herança. 

Abfter. neutr. Privarfe, Reg. de ou a alg. c. Arr. 
Dial 5 , 17 Em tal cafo mais feguro ferá abjier de am- 
bas. Feo , Tr. 2 , 145, ? Porque para aquelles , que paf- 
sáo a vida em hum continuo vigiar com Deos na ora- 
ção , e em hum perpetuo abjier a todo genero de gofto 
mundano &c. Reg, Summul. 78 Como as pur^as causáo 
grande ancia e fadiga aos cavallos , he neceflario abjler 
deltas o mais qua puderem. 

Adag. No foffrer e al'Jler eftá todo o vencer. Blut. 
Vocab. 

ABSTERAMENTE. adv. mod. antiq. Vej. Aufteramente. 
Fr. G. da SiLv. Vid. 2 , 12. 

ABSTERGENTE. p. a. de Abfterger. Medic. Q/<e purijica 
e alimpa. Madeir. Meth. 1,8,1 Mas como ifto fe fa- 
ça com medicamentos abjtergentes , attrahentes , e corro- 
iivos &c. Morat. Luz, ^ ^ Depois de baixa a catara- 
ta, fe tratará de refolver a nevoa com remedios abjier- 
gentes. • 

ABTERQER. v. a. pouc. uf. Limpar e enxugar. Do Lar. 
Abjiergere. M. Fernand. Alm, 2,1, 24. n. 34 E como 
lhe atáráo as máos depois de lhe atarem a cruz , náo 
podia abjterger o fangüe, que o rofto lhe banhava, 

Medic. Purgar, mundijicar. Madeir. Meth. 2,2^, 
^ As obftruçóes [cura Galeno] abjtergendo o humor, 
Morat. Luz , f Os diureticos frios sáo os que tem 
moderada viitude de abjlerger , attenuar , e refrigerar. 
Curv. Atai. 52 Efte balfamo tem huma divina , admira- 
vel , e prontiflima virtude de abrandar, fuppurar , rom- 
per , abrir , abjierger , alimpar, e encourar as chagas , fe- 

' ridas , &c. 
ABSTERIDADE. s. f. antiq. V^j* Aufteridade, Fr, Marc. 
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ABSTERO ) A. adj. antiq. Vej. Auftero. Di Fr. Br. db 
Barr. Efpelh. 2,2. Brit. Chr. 5,5^. 

ABSTERSIVO, A. adj. Medic. O mejmo que Abftergentef. 
Ort. Colloq. ^6, 142 ^ Porque nos nolfos melões , por 
ferem abjíerjivos ou alimpadores , duvidão alguns na fua 
compreixáo fer fria. Madeir. Meth. 1,7 Antes, em lu- 
gar de repercullivos , devemos ufar de attraòtivos , ab- 
Jterjivos, e corroíivos , que tenháo virtude de attrahir , 
mundificar, e confumir todo o venefico contagio» Morat. 
Tr. Unic. 7 Farfehâo ajudas abjierftvas com cozimento 
de cevada e farellos. 

Subft. Madeir. Meth. 1,8,2 O fal he muito 
bom abjlerftvo e defeccativo. 

ABSTINAÇaO. s. f. antiq. Vej. Obftinaçáo. Vit. Christ. 
2,1^, 4^. D. Cath. Inf. Regr. 2, 5^ 

ABSTINADO , A. adj. antiq. Vej. Obítinado. Vití Christ. 
I , 2 , 28. Gil Vic. Obr. I , 41. 

ABS1INENCIA. s. f. Acção de fe'priyar e abjler de al- 
guma coufa. Dizfe abjiinencia a ou de alg, c. Do Lat. 
Abjiinentia. antiq. Auitinencia. Barr. Dec. Prol. Cá 
deites taes exemplos mais procede licença de vicios , 
que abjiinencia deíles. Cam. Luf. 7 , 40 Das carnes tem 
grandiflima abjiinencia. Feo , Tr. 2 , 2:56 , 2 A qual [pe- 
nitencia ] fe refolve em aborrecimento do mundo , e ab- 
jiinencia aos vicios. 

Habito de refrear os appetites , moderarihes- os ex- 
ceffos , e privarfe de qualquer genero de prazer on gojto 
fenfivel. Vercial , Sacram. i , 59 , Abjiinencia he vir- 
tude , pola qual refrea o homem a fanha , que tomi 
contra outro , ou encobre com cara alegre. Fr. Marc. 
Chr. 2,2,2 No anno de fua provação , fe deo tanto 
á oração , abjiinencia , mortificaçáo da carne o novo dif- 
cipulo de Chrifto Scc. Brit. Chr. i , 1 Aqui eftcvej[S. 
Bento] fepultado tres annos . . . perfeiçoandol^e na' ab- 
JHnencia e quietaçáo do efpirito de tal modo, que &c. 

Virtude moral , que modera os excejfos do foi.-er, ou 
o exercido delta. Conmndefe ás vezeS com a fobriedade 
ou moderação do beber. Heit. Pint. Dial. 2 , 4, 2^ Ve- 
des aqui a abjiidencia e fobriedade de Roma em tempos 
antigos. Sever. Prompt. i , i , i He a abjiinencia parte 
da temperança , e a ella pertence refrear o appetite hu- 
mano dos manjares de máneira , que náo tome , nem 
defeje fenão o que lhe convém , e naquella quantidade , 
tempo , e lugar , modo , e fim , que ordena a razáo, e Deo» 
quer para confervação da vida e faude corporal. Mon- 
teir, Arr. 8,2 Abjiinencia he virtude , que governa c 
modera o fentido do gofto em matérias de comer. 

Abftinencia , abi, ou Abftinencia da carne ou de 
carne. Privação de comer carne em certos dias por preceito 
ou devoção, Azur. Chr. , 57 E porque os Moutos em 
aquelle tempo fazem fuás abjtinencias, afli como fazemos 
em noíTas corefmas &c. Gran. Comp, ^ , 5 Ha outra 
terceira maneira de jejum , que fe chama canonico e ec- 
clefiaftico , quando em certos dias fazemos abjiinencia de 
carneMEüD, Pint. Peregr. 92 Mandou lançar pregão, 
~ue lob pena de morte nenhuma peíToa comelfe em to- 
os aquelles tres dias mais que huma fó vez , porque 

com a abjiinencia da carne ficaíTe o efpirito pronto com 
Deos. 

Epith. Admirável. Cardos. Agío/. 1 , 79. Antiga. 
Calv. Homil. ^ , 55. Apertada. Cardos. Agioi. ^ , 92. 
Afpera, Ros. Vid. 2 , 169 , 2. Continua, Luc. Vid. 7, , 2. 
Continuada. Vieir. Serm. i , 15, 5. col. 1095. Difcreta. 
M. Bern. Luz e Cal. 1,9, 246. Dura. Purif. Chr. i , 
2 , 4- § 5- EJlranha. Guerreir. Rei. 5,2,3. EJlreita. 
Fr. Marc. Chr. i , i , 16. Extraordinaria. Fernand. 
Galv. Serm. 2 , 134, t,. Extrema. Vieir. Serm. 2, iç-, 
5. n. 499. Extremada. Ros. Vid. 2 , 176, Fervorofcu 
Calv. Homil. 1, 5:;. GrandiJJima. Cam. Luf. 7 , 40. Le- 
ve. Tell. Chr. 2 , 6 , 22. n. 8. MãraviWofa, Ros. Vid. 
2, 152 , Miraculofa. Calv. Homil. i, 58. Perfeita. 
L. Br AND. Medit. i , 2 , 69. p, 42^. Perpétua. Brit. 
Chr. 2 , 28. Pobre. Vieir. Serm. I , 15 , 5. col. lOy^. 
Prodigiofa. Vieir. Serm. 10. do Rof. 2^, , 289. Pro- 
luxa. D. F. Man. Cart. de Guia, 146 Pura, Vieir. 
Serm. 7, 4, 2. n. 126. Rara. Esper. Hift. i , i , 29, 
n. Rigorofa. Brit. Chr. i, 19. Santa. Fr. G. da Sitv. 
Vid. I, ^2. Singular. Gran. Comp. 2 , 18. Summa. L. 
Alv. Serm. ? , 19 , 8. n. 27. Foluntaria. Fr. G. da 
SrLv. Vid 

Verb. Cortado fer de .. . LeXo , Defcripç. 82. De- 
bilitado das . . . Brit. Chr. 1, 15. Fazer . . . abf. (jcm 
juar') Azur. Chr. , 57,    de alg. c. {privarfe do fe» 
ttfo) Paiy. Serip. j. 80. Guardar .. . Ssrvs^. Hiít. 3,5, 

í5- 
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''Í5-. Mitigar a . Ros. Hift. t, 152 j 4. 'Quehràntüão 
com . . . Esper. Hist. i , i , n. ,4. Quebrar a . . 4 

' Martyr. Cathec. 2 , tóo. Viver em .. . D. F. Maij, 
Carc. de Guia , 146 f". 

ABSTINENTE. adj, de huma' term. fe abjlem e pi-i- 
va do ufo de alguma coufa. Do Lat. Abfiinens, Pin. Chr. 
de D. AfF. IV. 51 Dos vicios da carne eráo mui abJU- 
fientes. "Fr. Fructuos, Pbr. Art. 2^8 AJtinente de vinho. 
M. Fernand. Alm. ^5 , i » 67 Eftava rodo o povo con- 
forme á direcçáo de Moifés , puro de todo o trato j até 
das próprias mulheres abjiinentes. 

Moderado em todo genero de appettites. Appiicafe 
particularmente ás peíTo-^s de vida morciíicada e peniten- 
te , ou a efti mefma vida. Goes , Chr. de D. Man. i , 
60 Que andâo por todas aquellas províncias pregando 
fuás íeitas , muito abjiinentes de vida. Fr. Marc. Chr. 
I. Prol. E aprendeíTem os ricos não gaitar feus bens em 
vaidades do mundo , . , mas em obras de niifericordia e 
em vida abftinente. Paiv. Serm. ^ , yj ir Como he fer 
fobrio no comer, modefto nas palavras , comedido, abjli- 
tiente, e outras virtudes femelhantes. 

Parco e moderado no comer. Tomafe ás, vezes por fo- 
brio e moderado no beber. Heit. Pint. Dial. 2 , 4 , 25 
Todos os homens dados exceilivamente ao vinho , íoráo 
fempre reprendidos, e todos os/íè/fí«enteí louvados. Gran. 
Comp. 2 , iB Muitos morrèráo polo demafiado comer e 
beber: mas o que he abftinente vivirá larga vida. Calv. 
Defenf. 14 Foi tio abftinente, que artirmà delle Laercio , 
^ue náo comia mais que páo e hervas j bebendo fempre 
agoa. . , 

Subft. Luz , Serm. 2 , 60 , i Quando o denionio 
fe reprefentou monarcha do mundo, e quiz perfuadir ao 
desfeito abftinente , que eftava no deferto , que o feguif- 
fc e obedeceflTe por feu fenhor Scc. Lisb. Jard. 2 , 5 ,0 
verdadeiro abftinente evita todo o mal, guardando a de- 
vida moderação em tudo. M. Fernand. Alm. 1 , ■j, 
n. 6<j E devefe notar , que eftes famoios abjiinentes, 

■ náo fomente vivèráo muito , mas também morrerão fem 
dores , nem anguftias. . 

ABSTIMENTISSIMO , A. fuperl. de Abftinente. Fr. A:de 
- S. Dom. Vid. 140, 2. Brit. Chr. 4 > 8. Barret. Fios 
• Sanél. 2 , 88 , I. 

ABSTRACÇÃO. s. f. uf. Ac^ão de feparar ou tirar huma cou- 
Ja da união de outra. 

Met. Ceit. Serm. 1 , 108 , i E o fenhorio e rei- 
nado de Chriílo como hia deitar raizes nos coraçôeà , 
mais fe fundou .na' facilidade ebrandura, que na abftrac- 
(ão e iíençáo imperiofa. M. Bern. Luz e Cal. i )8, 161 
Muita abfiracção dos negocios do feculo. 

Abttracçáo. Philof. Acção, por que o entendimento fepa- 
ta ou confidera feparadamente alguma coufa , deixadas ou- 
tras, com que eftava naturalmente unida. Vieir. Serm. 7, 
4,4. n. i^i Mas efta abftrac^ão náo chega a fer fubli- 
memente heróica. M. Bern. Luz e Cal. 2,4, ^80 Sois 
hum fó j não por abjtrac^ito ou univerfalidade ; pois fois 
fingulariflimo, e exillis realmente. 

Abftracção , abf. ou Abftracçáo dos fentidos. Efta- 
do , em que a alma occupada toda na contempla Jo de algum 
objeto nto attend: ds imprefsois feitas no corpo. Cardos. 
A3;ío1. 2 , 278 Padecendo admiraveis àbjirMi^oís dos fen- 
tidos. Vieir. Serra. 9. do Ros. 5,9, 142 A quem ou- 
virão ... foi ao mefmo Chriíto , que mado n<? exterior, 
lhes fallou interiormente aos ouvidos da alma, e por <n 

• fomnis na maior ahliraccão e ítlencio de toJos os fertti- 
"ílos do corpo. M. Fernand. Alm. i , i , 2. n. 59 E já 
TuUio do que palTa em forihos tirou a imaiortalidade da 
alma , confiderando também a abftracção , que diíTe- 
mos. - 

ABSTRACTAMENTE. adv, mod. Com ahftracuo. M. 
Bern. Florsft. "«5 5 1^4 j ^ íivros talião mais abftra- 
ãa e geralmente. 

ABSTRÀCTIVO , A. adj. Philof.' Que.abftrabe ou tem vir- 
tude de abftrahir, que fepara ou confidera huma coufa dei- 
xada outra. D. Hilar. Voz, 6, 25 Accrecentando á 
negação huma dicção' abftraãiva._ 

Que fe alcança por abftracção deixando o que tios 
objeãos ha de fenfivel , e conftdêrando fó o que fignificão 
ou reprefentão ao entendimento. Ceit. Serm. i , 194 j 4 
Afli também nefte banquete , que os Anjos derão aos ho- 
mens no deferto , intentavão , que no fabôr do manná o 

•toniaírem também a Chrifto no Sacramento, cuja figura 
elle era . . . porém não chegárão lá, e como groíTeiros 

- alli fe ficarão no conhecimento intuitivo e prefente, per- 
cebendo fó o que eftava ao caráo e toque da lingoa, 
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iião fubindo ao abftraãivo e futuro. S. Anií. Chr, i ^ 
$8 Mas foi do genero das visões claras , que os Thcolo 
gos chamão abftraãivas , por meio das quaes vemos a 
Deos, não fó- com certeza , fenáo com clareza, em al- 
guns efl'eicòs feus. M. Bern, FJoreft. 2 , ^ , 61 , C A 
glotiofa Santa Gercrudes ^ que , como grande mimofa de 
iJeos , teve delie altiííimas noticias abftraãivas , diz 

■ . 
ABSTRACTO , A. adj. Separado ou tirado da união , em 

que eftava com outra coufa. Do Lat. Abjiraãus. M. Bern. 
Fioreft. 5,8, 472 , B As coufas , que tem fer_ mais ab- 
ftraM e eminente , enccrrão virtualmente e eqüivalem ás 
que tem fer mais concrahido e inferior. 

Philof. Separado pelo entendimento , confideràdo d par- 
te e fora da fua nàtural união com outra coufa. Ceit. 
Quadrag. i , 45 , 4 Os nomes abftraãos tem hum clpiri- 
to no fignificar maior ainda que os còtlcretos , e são mui 
órJinarios pera encarecimentos. M. Fernand. Alm. 1,1, 
2. n. ^ Quem vos fôrma idéas e eífencias totalmente 
abfiraãas da matéria e mais,ainda alheias dos fentidos í 
M. Bern. Fioreft. 1,5, 194, B Efte modo de faílar por 
predicados abftraílos ele\^a mais o noíTo conceito. 

Abftraéte do corpo ou dos fentidos. Diftrabido, ex- 
iatico , alienado dos fentidos. Fr. M*irc. Chr. 2,7, 27 
Sendo a alma por ahjum efpirirual objeflo do corpo abjlrà- 
ãa. Cardos. Agiol. 2, 122 Muitas vezes ficava ab(iraão 
dos fentidos. 

Em abftraílo. fórm. adv. Phüof. Segundo a idéa dó 
modo , attrihuto , ou propriedade , abftrabindo o entendimen- 
to do fujeico, em que fe achacomo quando fe confidera a 
extensão, a côr , Scc. fepárandojís pelo entendimento do cor- 
po , com que ejlão naturalmentè unidas. Arr. Dial. 10, 
4Ç Não fe contentou de no Ia propor em abftraão ou 
aâo íígnato (como falláo os Philofophos) mas pôla dian- 
te a feus Difcipulos emi concreto ou no aílo exercito. 
Ceit. Senn. i , 15? 5 4 Applico ifto ao noíTo Santo : 
cafou com huma donzella , mãi da fé , a mefma pureza 
e virgindade em abftraão, toda a perfçição do céo. Vieir. 
Serm. 7 , 10 , 5. n. ^z6 De forte que, em fentença de 
S. Paulo canonica e de fé, fe tomarmos.a avareza em 11 
mefma e em abftraão , he idolatria. 

ABSTRACTO. s. m. Philof. A coufa abftràjaida efepãrc.dã 
pelo-entendimento da união de outras ; ou o que (tgniftca 
alguma forma com exclusão do fujeito. Fr. Sim. 'Coelh. 
Chr. 2 I , 96 Mem ^s relações e abftraüos do Doutor 
fubtil. M. DA Veig. Rei. 1,1^, Porque, como náo 
fabem Philofophia , não fazem diiTerença de ahftraãos e 
concretos. M. Bern. Fioreft. 5 , 2, 222, C Os abflraãos 
encarecem mais o que dizem , do que os concretos. 

ABSTRAHIDO, A. p. p. de Abftrahir. Ceit. Serm. r, 
:j7 , 2. p. F. Man. Arti Cabal. 166. M. Bern. Fioreft. 
2 , 5 j 

Ufafe còmò adj. Apartado , feparàdo , retira- 
do. Das peíToas a refpeitó do tratò e communicaçáo com 
outras. Ester. Hift. i , I , 14. ri. ^ Vivia nelle [lon- 
vento]} como moage íoUtano , abftrahidó totalmente de 
communicar com feculares. S. Ann. Chr. i, 45 , 27^ Se 
recolheo elle a huns exercícios efpirituaes , pera nelles 
abftrahida das creaturas , tratar com Deos o negocio , que 
por ferviço fcu tomava a peitos. M. Bern. Fioreft. i , 
4, 11.:^, C Devem refguardar o coração defempenhado , 
abftrahido , filericiofo , e folitario pára o commercio di- 
vino; 

ABSTRAHIR. ,v. a. Separar, apartar, alienar huma cour 
fa da união de outra. Dò Lat. Abfiràhere. Calv. Homií; 
2, 582 O Angdico Doutor difputando de eòt^.fi , raptei 
e arrébitamento d'almá , diz , que he elevaçáo da alma nas 
coufas divinas , elevada por o Divinò Efpirito , que á 
abftrabe dos fentidos. Cèit. Quadrag. 2,21,2 Pois rièm 
obráo 5 nem defe[áo [os Judeus,J nem .entend.m bens do 
céo eternos e gloriofòs , que fe abiirabem da mitcria é 
trato corporeo. L. Alv. Serm. 2 , 18, 7. ri. 20 Mais pa- 
ra fe render ás fuás, paixões , que para imitar aqüella 
pureza, que <)' abftrahe de carne e fangue, 

Met. Ceit, Serm. < , 49 j 4 E hão dobalde , Chrifto 
perá fundar huma lei de amizade eamor, z abftrahio dos 
bens da terra. Feo , Tr. 2 , 127, ^ Quem fó na nolr. 
te . .,. abftrahir a penfámento do dia , que eftá para fi; 
lhe feguir , chorará a perdida e mòrtí luz. Cardos. 
Agiol. 2 , 171 A força da oração o abftrdhio defte def- 
terro. 

Abftrahir, Philof. Separar mèntalmente ou conftderar 
feparadamente huma coufa, deixadas outras, com que ella 
cjtd mida por natureza. Bi.vt. Vocab. 

■ L Coxe- 
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Com pron. peflT. Abfierfe , fepararfe i apartarfe, 
Reg. a, ou de alg. c. D. F. Man. Apol. 17? .Do meí- 
mo modo julgo eu O frade . . . que fe abjirahio ao fe- 
culo. Serr. Difc. 2 , ^49 Se os Médicos o náo obriga- 
rão f a elRei D. ]oáo 11.] a fe abjlrabir delle [governo] 
L. Atv. Amor, 13 Vexeis em o mefmo rempo a outro 
da mefma idade , e com os mefmos ou fuperiores talen- 
tos , que de tudo fe abjirabe, fem fe render á violência 
da gula , que também inquieta. 

Alhearfe ou apartarje dos objeãos finfiveis, mo os 
attender , para fe d.ir inteiramente d cotiftdera^^ão daquillo , 
em que fe occupa o penfa nento. Do efpirito. M. Fernand. 
Alm. I, I , 2. n. A alma racional, quando fe abjira- 
he das corporaes , faz-fc mais-apta pera receber o influxo 
das fubftancias efpirituaes, 

Abftrahir. neutr. Omittir , deixar ou pôr de parte, 
não fazer conta ou cafo. Reg. r/e. Esper. Hilt. 1,5, 
2:5. n. 4 Porque como era poiíivel abjirabindo de mila- 
gre j deixar tantos documentos de fabedoria em fete an- 
nos} que viveo , depois dos eftudos de Verceli. Vieir, 
Serm,* 11 , 9, 5. n. ;57y Para enlínar a noTa [obediên- 
cia ] que ha de abftrahir totalmente do lugar, e que o 
náo ha de ter, nem querer pro:urar certo. M. Fernand, 
Alm. 2 , I , 6. n. 18 KtOi olhando pcra a natureza das 
coufas e abjirabindo de que Deos de outra maneira dlfpo- 
zeíTe e lhe perfiniíTe outros termos. 

ABSTRUSO , A. adj. Occulto , recondito , de di^cil entrada 
ou conhecimento. Do Lat. Abftrufus. Leão , Defcripç. 7 
E porque e£ba matéria . . , he tio -ablintfa e intrincada , 
3ue &c. Guerreir. Rei. 5, 5 , 21 E ainJa nas diíHcuI- 

adcs mm abftrufas doBuppj, quj náo fabe fcnáo quem 
as aprende de propafito , fabia efcapulir e livrarfe- dollas. 
M. Bern. Floreft. 2 j ? » 90, B Onde e;icerrou em eni- 
gmas os myfterios abjtrufos da tal foiencia. 

ABSURDAMENTE. adv, mod. Por modo repugnante d ra- 
zão. M. Bern. Florell. i , 5 , 97, A E ainda mais ab- 
furdamente fcntio Averroes , dizendo &c. 

absurdíssimo j a. fuperl. de Abfurdo. Arr. Dial. 10, 
^2. Leao , Chr. de D. AfF. V. 4}. M. Fernakd. Alm. 
2 , 1 , 7- n. 19. 

ABSURDO, A. adj. Contrario ou repugnante á razio, fo- 
ra de propoftto. Do Lat. Abfurdus. Heit. Pint. Dial. 2, 
2 , 9 Óe coufa abfurdo náo alimpar o trigo do joio. Arr. 
Dial. ? , 29 Emendai os coftuTiej abfurdos de tant05 bar- 
baros. Leão , Chr. de D. Aff. III. 94 E rauito mais 
aturdo que tudo he dizer &c. 

ABS^URDÕ. s. m. Ac^ão ou dito repugnante d razão , in- 
épcia , defpropofito. Brit. Mon. 1,1. tit. i. Enganado com 
a conta dos Gregos , a quenj fegue , da qual nafcem 
mil abfurdos clatiííimos. Ceix. Serm. 2 , 2B4 , 4 Porem 
havendo de dar em hum d6 dous abfurdos 8cc. Sous. 
Hift. I , I , 25 Pera furtar o corpo a dar razáo dos ab- 
furdos , que lhe lançou ás cóftas. 

Epith. CLari(fmo. Brit. Mon. 1,1. tit. i. Enorme. 
M. Bern. Floreft. 5 , 10 , 474, C. Gravijftmo. Vieir. 
Voz. 1,7,^ 191. Indubitavsl. Azev. Correcç. 2 , ^ , 24:5. 
Jlíanife(io. Cardos. Agiol. i. Advert. 4 , n. 

ABSYNTHIO. s. m. Vej. Abfinthio. 
Todas as palavras , que alguns efcrevem por Abu , 

e náo fe acharem na fua ordem , bufquemfe em Abo. 
ABUJÃO. s. f. vulg. O mefmo que Visão, por corrupção. D. 

F. Man, Muf. 251 , Vioí. de Thal. Aut. Eis vem a negra 
abujão , Em fim náo tive cfcapúla. 

ABULLAR. V. a. pouc. uf. e fó com pron. peíT. Tomar 
bulla. De Bulia. Ceit. Quadrag. 2 , 2^9 , 2 Outros 
nie he eftado da razáo de fua faude ( fenáo he ihais 

aa imaginaçáo) de maneira fe abullão pera o cor- 
po ,. deixando o mais importante pera a alma, que sáo 
as indulgências Scc. 

ABUNDADO , A. p. p. de Abundar, antiq. Avondado. Ufa- 
fe como adj. O mefmo que Abundante. Resend. Mifc. 
i§6 ^ He fa índia] de arroz mui avondada. F. Alv. 
Iftform. He terra mui avondada dè mantimentos. Fr. 
Marc. Chr. 2j 4, ^6 E nós , que fomos cheios de pec- 
cados , fejamos tão avondados de feus bens táo fobeja- 
mfnte &c. . • 

ABUNDANÇA. s. f. ant. O mefmo que Abundância. ( A- 
bondança , Avondança.) Resend. Mifc. 156 Ha nella 
[ índia J todi ^avondan^a De maças , cravo, canella. 
Cam. Luf. 5, V4 Encheráome com grandes abondan^as 
O peito de defejos e efperanças. Leao , Chr. de D. Duart. 
8 A terra e avondança delia he do Senhor, que fez na- 
cer o Sol fobre os bons e máos. 

ABUNDANCIA. s. f. Cópia , multidão , grande qffantida^ 
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de de varias coufas, ou das mefmas de hum fd gemro çni 
algum lugar. Do Lat. Abundantia. ant. Avundancia, Goes , 
Chr. de D. Man. i , 26 Davafe tudo bom mercado, pola 
grande abundancia , que deftas çoufas [caça e pefcadoJ 
então havia. Heit, Pinít, Dial. 2,5,4 A abundanciíí 
dos bens temporaes traz comfigo cfquecimento dos bens 
eternos. Arr. Dial. 5 , 26 Provada com' razões de va- 
rões infignes em engenho e doutrina , dos quaes hou- 
ve em a piedade Chriltáa cópia e . abundancia felicilli-. 
ma. 

Epith. Admirável. Arr. Dial. 4, 51. Bemaventttra- 
da. Sabei-l. Eneid. i , ? , 15'. Copiofa. M. Fernand. Alm. 
2 , I , 11. n. 55. Deliciofa. M. Bern. Florelt, 2)4} "4? j 
C. Demaftada, A. de Vasc. Anj. 2,4, part. 2. p. 60. 
Eftranha. Orient. Lufit. 144 ÉJtupenda. M. Bern. 
Floreft. 4 , 14 , 162. Fecunda. Lisb. jard.'459 , 7. Felici- 
jfma. Arr. Dial. 5, 26. Grandijjima. Paiv. Serm. 2 ^ 
25V Inceffante. M. Bern. Floreft. 4)1} ipo- Larga. 
Arr. Dial. 10, 6. Maravilhofa, Luz, Tr. do Defej. 8,- 
1. Opulenta. M. Bern. Luz e Cal, i , 6 , lyj. Profunda. 
M. Fernand. Alm. 2, i , 6. n. 25. Singular. Vieir. Pa- 
lavr. n , , 10. p. 215. 

Abundancia. Opuiencta , riqueza , cópia de bens da 
fortuna. Andrad. Chr. i , 10 Efta profperidade e boa 
fortuna veio em fim a dar moftra de alguma mudança 
e declinaçáo ; porque eica grande riqueza c abundancia 
[do Reino] que fe devèra de poup;\r para as necellida- 
des d.i honra &c. Sous. Hift. i , 1 , ti A abundancia e 
òciofidadtí trazem todos os vicios efpertos , lenliorcs das 
almas. D. F.Man. Carta de Guia, 146 jr Muito peor 
ieváo os creados a abundancia mifera,vel, que a pobreza 
liberal. 

Anno ou tempo de abundancia. O em que os fru- 
êios da terra si) mui os , e por bom preço. Brit. Chr. t, 
21 Houve nefte tempo huma fome geral e muito gran- 
de no Reino de França, e como os Religiofos de Gla- 
raval erão pobres em tempo de abundancia , nefte de 
neceffidade íe virão em termos de náo poderem viver oa-í 
quelle lugar. 

Em abundancia. Abundantemente, topiofameníe. X* 
vELi. Report. ? , 58 Copiofa [colheita] e B>n abundan^ 

cia. CoRT. R. Naufr. 4 , 44 Já fe trazem rnanjares ex- 
quifitos Ent abundancia miis qao Oi áe Cleopàtii. Leok.* 
BA CosT. Ecl, VidT de Virg. Cad' anno m.itidava aos pais 
para fe fuftentarem ouro em abundancia. 

Para maior abundancia. Leao , Clir. de D. Air. V.' 
45 Item foi concordado , e firmado . .que per* maior 
abundancia elle dito Senhor Rei de Caftelia receba pec 
fi a dita Senhora Infanta cm publico por fua mulher. 
Caminh. Fórm. dos contraít. 8 Que pera maior abon^ 
dança e f^uridade fua Scc. 

ABUlÍDANTE. p. a. de Abundar. Que abunda ou tem abun- 
dancia. Reg. atf. de ou em. Das pelToas e coufas. Cam. 
Luf. 7,1 Já tendes diante terra de riquezas abun- 
dante. Luc. Vid. 2,25 Por aquella Ilha fer mais abun- 
dante. Rib. de Mac. Rei. 2,1 Dominar aquellcs paizes 
abundantes em fruòlos e gente laboriofa. 

Copiofo , que he em grande quantidade. D. M. ns Por- 
Tuo. Tr. da Oraç. 460 E quanto mais fanro , tan/o mais 
o choro , e lagrimas mais abundantes. Cam. Ecl. 5,14 
Recobra o fruclo fértil e abundante j Da terra o lavra- 
dor , fe«nclla cança. Sous. Hift. ? , 5 , 5 Alimpainos de 
culpas e peccados com efta fonte , e com eltes mila- 
gres , afli contt) com ella e com elles nos dais abtmdan- 
te pafto. 

Numero abundante. Vej. Numero. 
Logarirhmo abundante. Vej. Logarithmo. 

ABUNDANTEMENTE, adv. mod. Copiofoinente , em a- 
■ bundancia, Gran. Comp. 2 , 16 Difficultofamcnte deixáa 

de lazer obras de carne os que abundantemente .comem 
carne. Sous. Hift. 1,6, 54 Pudera eftar hoje a cafa ná» 
fó competente e abundantemente provida contra todos oi 
damnos &c. Reg. Summul. 12 E fe deixará fangrar o 
pé ou a mio' abundantemente. 

ABUNDANTISSIMAMENTE. adv. fuperl. de Abundan- 
temente. Camp. Receb, (/j Arr. Dial. 9 , 18. Fer- 
nand, Gaiv. Serm. 1,^9,2. 

ABUNDANTÍSSIMO , A. fuperl. de Abundante. BariceiA. 
Chorogr. 41 •p-. Cort. R. Cerci i , 7. Mend. Pi wt. Pe- 
regr. 67. 

ABUNDAR, v. a. pouc. uf. Fazer abundante, antiq. Abon- 
dar, Avondar. Do Lat. Abunáare. S. Mar- Chr. i , ? , 
6. n» 4 Ifto he que abundou aquelle Mofteiro com tan- 
tos fruétos de viTtudçs, c bons exemplos. 

Ne*-! 
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Neucr, Té gvànâe copia e afflttcncià de alguma cou- 
fa, Reg. de ou em. Barr. Dec. ^ , 5 , lO Náo ke de orer 
huma coufa táo commum , e ráo divulgada . . . abun- 
dar de tantos vidos. Cam. Luf. 6 , 4;; Lá na grande In- 
glaterra j que da neve Boreal fempre abunda. Fr. Gasp. 
CE S,-Bernard. Itin. 7 Abundão cm gado notavelmente. 

Jiajiar , fer fufficicnte , chegar para alguma coufa. 
Reg. aoj. ou para. Fern. Lop. Chr. de D. J. I. 2 , 20; 
Adelgaçando taes defpezas , lhe poderiáo avondar fuás 
rendas ■ pera o gaftamento ordenado. Prov. da Hist. 
Gen. 1 , 2 , 18. p. 126. ann. 14:57 E porque nós manda- 
mos que elte nolTo Moefteiro hajáo tantas donas , quan- 
tas puderem avondar os bens delTc Moefteiro 8cc. 

Ser de mais , o« em grande quantidade , e fupera- 
bundaticia. D. Fr. Br. de Barr. Efpelh. , 20 Que faz 
[a alegria] interiormente avondar ííTe coração cora do- 
cillima deldtaçáo. Arr. Dial. 8 , 2:5 Onde abundou o dc- 
liélo , coftuma Dcos fazer trasbordar a graça. Sovs. de 
Mac. Ev.Pref. E fempre tive por crminofas as [pala- 
vras] que abundão á exprefsáo do conceito. 

Abuiidar no feu fentido , ou no feu fentir. Seguir 
o feu parecer. Sever. Difc. 4 , 158 -p- Porque fendo to- 
dos eítes ufos fantos , cada hum abundava em feu fentido. 
M. Fe rnakd. Alm. 2 , I , 24. n. 21 Cada hum abunda no 
feu fentir. 

ÁBUNDOSAMENTE. adv. mod. O tnefmo que Abundante- 
mente, antiq. Avondofamente. D. Fr. Br. DE Barr. Efpe- 
lh. 5 , 9 Aquelles divinos raios tzo avondofamente , e fem 
interpolamento. Bernard. Rib. Mcnin. Ecl. 5 Porque o 
fprguUío náo vem Em as tulhas , que náo tem A- 

undofamente o trigo. Fr. Marc. Chr. 2 , i , 61 Viver 
abundofamente como os ricos do mundo. 

ABUNDOSO , A. adj. O mefmo que Abundante. Barr. Dec. 
15 , 2 , 5 A roais terra delle he cháa , e de^ campinas , 
principalmente a que v€m regando o rio Menáo , que faz 
o Reino mui abmdofo de'tDdalas fementes , e mantimen- 
tos. Cam. Luf. 7 , 70 Porque elles com virtude fobrehu- 
mana Os deitarão dos cumvos abundofos Do xico Te- 
jo , e frefca Guadiana. Fr. Marc. Chr. 2 , lO, 14 Com 
attenta alma revolvemos os abundofos fruflos. 

ABUNHADIO. s. m. A obrigarão do abmhado , que conjla 
dos livros daAldèa , para fc reclamar o abunhado , que fu- 
gio para outra. Blut Vocab. Suppl. 

ABUNHADO. s. m. T. da Índia Portugueza, rta Provín- 
cia do Norte , de que he Capital Baçaim, Aquelleque 
nafcendo nas terras de qualquer Senhorio , temjwrigacão de 
ajudar a fua cultura , por meio de certa portão delia , com 
que o abunhado fe fujienta : são cajiigados como defcrto- 
res , fe abandonao a Aldêa , cm que r.afcerão , e o Senhor 
obriga por jujii^a a rejHtuicã^ do feu abunhado , mas vão 
os pode vender, nem caftigar ; e ajjím não os ccmprehende 
a vilcza do eativeiro. Abunhado hc o mefmo que Curumbim. 
Blut. Vocab. Suppl. 

ABURACAR. V. a. pouc. uf. Efbnracar , fazer , ou abrir 
buracos. LeSo , Chr, de D. Aff. V. 58 De íen grande 
esforço foráo teftemuniias .as muitas feridas de lança e 
efpada , com que lhe aburacárão todo o corpo. 

ABURRAR. V. a. Ufafe com pron, pelf. Mofirmfe muito 
trijie , fazerfe ejtólido. Blut. Vocab. Suppl. 

ABUSÃO. s. f. Abufo , mão ufo das cottfasf Do Lat. Atu- 
fw. Arr. Dial. 2 , 2 Grande abusao fervir a Senhora, e 
dominar a efcrava. Brit. Chr. 6, 5 Pois era apusão c 
monftruofidade fer o pai julgado , dos filhos , o prelado 
dos f^ubditos j e o paltor das ovelhas. Los.Cort. 2, 15 
E mais quando o ufo he abusão. ,u- ■ j 

Engano , illusão , falfá perfuasão , al^rdo ada- 
ptado peto v«/;^o..Noronii. Tr. ^9 , Ó9 O' grande abusao 
de mortaes , digna de fer reprehendida , illicitamente que- 
rem fer ricos. Mend. Pint. Perégr. l6i E porque nao 
pareça abusão iftp j de que trato Scc. _Gout. Dec. 5 , 5 j 
6 Por onde fe vê quáo grande abusão he cuidarem al- 
guns , qúe efta conquifta do Orienttí f^oi cOm negfos 
defpidos, e nús. , . , ; 

Conto fingido . pàtranha , fábula apadrinhada pelo 
povo. Azur. Chr. ^ , bi E elles , como são gente m^ce- 
ba , crerlheháo qviantas ahisoes lhe elle dlíTer. Oatí 
Colloq. 42, 15Ó Peçovbs por mércè , que em breves pa- 
lavras digais o que he [ o páo da cobia] de que terra 
vem, e fe he abusão , ou dito falfo do povo , ou fe 
aproveita pera alguma coufa. Pai v. D"'AKDRADi Exam. ? j 
24 E que as abusoes dos antigos fejáo autorizadas por 
verdadeiras nas opiniões dos mais modernos , bemi o ve- 
mos &íc, _ ' _ 

Perfuasão falfa em matéria de Âeligiao , accao jHit- 
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dada netla^ opinião óú pratica fuperjliciofà. Barr. Dec. 
4,7, 20 Martim AfFonfo náo curando deíTas ahusQès ^ 
como Capitão prudentò -S:c. Goes , Chr. de D. Man. ^ , 
59 Lancemos de nós todalas abusoes diabólicas dc fata- 
nas e feus enganos. "Co i/ r. Dec. 12 , ^ , "9 Pera fc go- 
vernarem em policia Chriftáa c bons coílumes ,'tiran- 
dolhes alguns , ipe tinháo cheios de ^.liusoes. 

Certa figura de Rhctoríca , a que cs Gregos chamão 
Üatachrejís. Blut. Vocab. 

ABUSAR. V. n. Vfar rnal de algítnm ccufa , cbrar contra 
a razão\ boa orítem , c jujta regra das cctifas. Do Lan 
Abuti. Reg. abf com, de. D, Fr. Br. de Barr. Efpelh. 
? 5 5 Efte tal , ainda que fete vezes em o dia feja ròur 
bado em extaíis , eftá porem em núa natureza , o\x a- 
bufa com a graça de Deos pera fua damnação. Cardòs. 
Agiol. I , 17^ , I Porque não viíTe o mundo com quáò 
pouca iciT-AO abufava de feu teftemunho. Víeir. Serm. 4', 
^ , 7. n. 9^ E ponhamos o exemplo nas amizades , affei- 
çóes , e coriefpondencias , que no mundo fe usáo, e 
também nas que fe abusão tóra do mundo. 

ABUSIVAMENTE, adv. mod. Coj7i, ouporaiufo, ou alu' 
são. Do Lat. Abíifive. Morat. Luz 5,4 Outros feme- 
Ihantes [ medicaftientos ] de que táo abufivamente. mio 
tantos com maior prejuízo do que proveito da fua fáude. 
Seus. DE Mac. Ev. I , 18, 88. n. 11 Que abufivamente íc 
tíJma a palavra pcculium'] por qualquer patrimoniò. M. 
Fernand. Alm. 2 , I , 25. n. 72 Os demais abujiva, ç um- 
braticamence sáo pais. 

ABUSO, s. m. Afáo ufo /le alguma coufa , contrario a fuá 
natureza ou fim. Do Lat. Abufus. Heit. Pint. Dial. 2 , 
7, , 19 Huma coufa he reprehehder a Medicina , outra 
o ahufo delia. Gouv. Jorn. i , 21 O Matrimonio íe redií- 
zio á fôrma do fanto Concilio Tridentitio , tirandofe nel- 
le muitos ahufos, que corriáo. Vieir. Serm. lOè do Rof. 
22 , I , 2:57 Nas quaes [fenhoras] náo fó fe tem intro- 
duzido o abufo dos trajos táo alheios da antiga modef- 
tia 3 e compoftura , mas &c. 

Acção ou cofiume contratio d razão e ordem regula^ 
da das coufas. Luc. Vid.^2 , az Requerer fobre tudo o 
remedio de muitos abufos de grande prejuízo á conver- 
são dos gentios. CoRtk R. Naufr. 10, 10:5 ^ Antiga en-«" 
fermidade , cego abufo. Seus. Vid. 2,1 Como o único 
renliedio pera as muitas deíordehs j e abufos^ 

Forenf. Abufo formal. He ufar màl do feu privile-i 
gio , e fazer mais do que ao privilegiado he permittidoi 
BtuT. Vocab. ■ ^ 

Abufo occafional. He quando cio feu proprio privi- 
legio toma o privilegiado occafião de deímqutr , deftruindo 
com o delião o fundamento do privilegio. Blut. Vocab. . 

Epith. Abominável. Paiv. Serm. ? , 4. Antigo. Cam2 
Canç. 10 j 10. Cego. Bern. Lim. Cart. 2^. iJetefiavtl. 
Decret. do CoNcit, Trid. fef. 2^;. caa. 19. Diabolito, 
M. B ER^. Floreft. i ,'4 , 1:52 , A. Enorme. Fr. Bèrnárd, 
da Silv. Dcfenf. i , 27. Envelhecido. Eseer. Hift. 2,6, 
25. n. 8. Exeiravel. M. Bern. Floreft. r , 4, 1:52, A. 
Gentilico. Sous. Hift. 2,2,5. Geral. Vieir. Serm» 7 , 
4 , 2. n. 126. Impertinente. Estaç» Antig. 14, i. Injaine, 
L. Aiv. Ceo de Graç. 5. Infernal. Tell. Hift;)i ^ 
^6, 89. Infofirivel. Purif. Chr. 2,4, 1. §.6. Intolerá- 
vel. Vieir. Serm. ^,4,7. n. 179. Lifongeiro. Berní 
Lim. Cart. 2^. Maldito. Vieir. Serixi. 4,9, 5. n. 40:5; 
Alortal. Cathec. Rom. 151. Nejando^ Mekd. PiNTif e- 
regr. 169. Notável. Vieir. Serm. 11,8^6. n^ ^^4. Par- 
ticular. Vieir. Serm. 2 , 4, 7. ti. i2f. Perniciofó. M. 
Bern. Floreft. ?, ? i loé , C. Pejiilémíal. PALAc.Summ, 
9. Prejudicial. Vif-iR. Serm. 2 ,4, 7'. ní 124. Torpe. Sa* 

' DE Men. Mal. 7,16, Fão. Bern. Lim. Cart. 2^. üniverf/il; 
Vieir. Serm. 5 , (í, 5. n. 178. 

Verb. Arrancar . . . Esper. Hift. í , 11.. fi. 4; 
Atalhar . . . Cbssx. de Leir. 17 ,• 2. Commetter- . 4 
Cdnst,^e Leir. 20 , 2» Convchcef . . . Vieir. Serm. 5 , 

2. n!i78. Correger. . . Decret. d® Cctncil. Triu» catK 
22. Cortar por .. . M. Fernand. Alm. ^ ^ , 5. n, 
p. 665. Dar alg. em . . . Salgad. Theatr. 2 , 15:. De- 
fender ; . . Decret. do' CorfciL. Trid. SeíT. 22. Deixar 
. . . Arr. Dial. 2,4. Defarreigâr . í . de alg. D. G; 

■ CouTiNH. Jorn. 2% Defierrar . i . Cunh. Hift. de Brag. 
ló , ^9. à'entre alguns. M. Bern. Floreft. 2 , i , in, , 
C. Emendar . . 4 V«eir. Serni. 11 ^ 9n. ^82. Eftra- 
nbar . . i Arr. Dial» 10, 50. Evitar . . . Const, Ex-; 
TRAv. DoFvN<;H. 9y 5. Excluir ... Espek. Hift. z ^ 6 
28. n. Extinguir. Vieir. Serm. 2 ,4,7. n. tzj.' Ex--: 
tirpár, . Coííst. de Leík. 15 , ^. Eázer... Gonst'. dó- 
Eyor. I»?, 7. Intr9d»zir , . • V^sir. Sérm, lO, dõ Rof; 
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22 , I , 2^8; Móftrar . . Paez , Sertiii i i ^48. Mefor- 
m/ir . . . Brit. ehr. 2 , 1. Refrear . . . Lvz , Serm. i , 
172 , I. Reprovar.,. . . Víeir. Serm. 10. do Rof. 22 , , 
255, Refutar . . . Vieir. Serm. 5, 6 , 2. n. 178. Seguir 
, . . L. Ai.v. Serrn. i , 10, 2. n. 7. Tirar . . . M. Tmom. 
Fen. 2 , 62. ViEiR. Serm. ^ , 2 , 9- n. 58. 

ABUTARDADO. , A. adj. ant. Vej. Abetardado. 
ABUTERE. s. m. ant. Vcj. Abutre. 
ABUTRE, s. m. Certa ave de rapina, denominada por Lin- 

neo Vultur percnoptercxs. He fillipede , com quatro dedos 
lividos , tres .interiores , e hum pofterior; tem o bico na 
bafe coberto de pelle núa, curto e uncinado, começan- 
do a fua curvatura hum tanto diftante da fua origem. O 
macho tem tres pés e duas pollegadas de comprido , e 
na envergadura , ou defde as extremidades de aza a aza, 
oito pés. A fêmea he maior , e tem nove pés na en- 
vergadura , e tres pés e oito pollegadas de con^rido. 
As fuás plumas são arruivadas e malhadas de .efcuro j 
as pennas negras , o ventre branco, a cabeça alongada, 
e os olhos pequenos. A pennugem da cabeça e pefcoço 
he branca , raza , e denfa , deixando com tudo entrevèr 
a cor azulada da pelle ; o papo he prominente , coberto 
de pennugem efcura mefclada de branco. Efta aye he de 
grande voracidade , e exhala de fi hum cheiro muito def- 
agradavel; põe poucos óvos , e ló hiama vêz no anno ; 
faz o feu ninho nos rochedos alcantiíados dos Perinéos, 
e outras montanhas. Em alguns lugares de Portugal dáolhe 
o nome de Águia real , e com efreito a fua eíiatura 
parece aflemelhala ás águias , mas differe na realidade 
de todas as aguias , por ter os olhos mais prominentes ,• 
pela cabeça e pefcoço pennugentos , e nâo plumofos, 
por ter as unhas menos compridas , e menos uncinadas, , 

. a pennugem do interior das azas fina , a pofiçáo do 
corpo femihorizontal , e nunca já mais elevada, o vôo 

. pezado , e feu natural mais folFrego , mais glutáe , e 
- menos animofo , unindofe muitos contra hum, atacan- 

do fomente 03 fracos , e remeíTandofe aos cadaveres , de 
- que gofta muito de hutrirfe. ant. Abutere, Abuytre : ph 
. Abuteres. Barr. Dec. i , i , 10 Principalmente abuteres, 
-■ e outras [] aves || que feguem as immundicias do povoado. 
. Per. Elcgiad. ii.j 149 ^ Dizendo huns no tempo deXra- 
i. quino, tres cetio foi, que efpedaçáráo Da Águia 

os filhos. Fe», Tr. ^,14» 2 Vedes bem ? melhor a 
■ aguia. Chciràis bem ? melhor o abxtre^ 

Ant. f. Sabell. Eneid. 2 , 5» 68 Até fenáo torna- 
rem a ajuntar aquellas abutres todas. 

Met. Arr. Dial. 9, i? E cuido que fó efte pen- 
. famento he ao enfermo mór enfermidade , vendofe por 

huma parte cercado de lobos , e por outra de abutres , 
. que na vontade^ fcndo vivo, o tem por morto. 
ABUTUA. s. f. Parreira brava. Vej. Bútua. Blut. Vocab. 

^uppl. 
'ABUYTRE. s m. ant. Vej. Abutre. 
ABYSMAR. v.^ a. e feus derivados, Ve). Abifmar.' 
ABySSO. s. m. Ant. Sumidouro , coniavidade vajia , ottpro- 
t funda, que fome a agoa , e quanto lhe lan^ão. Do Lat. 

Abyffus. ( AbiíTo) Fr. Marc. Chr. 2 , i , 59 Náa vendo 
, o baixo abjiffo de.redor. Soús. de Mac. Ev. i , ii , 96". 

n. 4 Havendo já na conftituiçáo do mundo dado leis aos 
- ^byjfos, e ás agoas. 

Met. D. Fr. Br. de Barr. Efpslh. ? j 9 Enl táo 
- profundillima profundeza do abyjfo divino feria mergu- 

lhado , que &e. Estim. do Am. Div. 1,2, 12 E 
nifto femartifeftou o abyffo da tua imiticnfa piedade. Sovs. 

. DE Mac. Ev.. Ded. Do profpndo' abyffo do meu fiada. 
O Inferno. Cakcion. 40, Alli Echo com Narci- 

, ZO Vi,, e Pafife com Minos, Nas funduras do 
E a filha delRei Nizo Com fufpiros mui contirfos. 

. D. Fr. Br. de.Barr. Efpelh. 4 , i E affi em fua conver- 

. sâo com grande perigo fe pafscáo, aíli como fobre a boc- 
ca òo abyffo infernal. Gam, Canç. 2, 7 Porque.aquelles , 
que eftáo na noite efcura , Náo fentiriáo taííto o trtfte 

Se ignoraífem o bem do Paraifo. 

A C 

A? .ÇA' fórm. adv. Para cd. Seguefe de ordinário aos ad- 
, .veçbios donde, quando. Luz Serffl. -i , Jo, 4 Cuidava 
-.éu aqui, de.quando ácrt fe nioftra o demonio táo libe- 
r ral .&:c. F. .de Mendòç. Serm. 2 , , 2 Náo nos co- 
, nljeceis ? de quando, acd iífo ? L. Atv.^ Serm. 2 , 9 , 2. n. 

ç Donde acd tantos mimos a Jacob ? 
ACABADiU^ENTE. adv. mod. Exaãamente, wm a tdti- 
, ma pítfei^ãoj.D, Cath. Inf. Regr. 2 , 8 A regra da ob- 
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fervancia e apartamento do ermo pera fugir aos arror-} 
dos do mundo, todo em fi acabadamente cumprio. Vèr- 
ciAL , Sacram. 2 , 6? , 55 E por quanto nefte Sacramen- 
to [da Confirmação J fe dá , e confirma acabadamente o 
Efpirito fanto do Bautifmo &c. Cart. de Jap. i , 79, 
2 Eftas coufas toráo todas feitas com ajuda e favor di- 
vino táo acabadamente , que &c. 

ACABADO , A. p. p. de Acabar. Babr. Dec. i , i , la 
Cam. Luf. 10, 54. Sous.Hift. 1 , I , 12. 

Ufafe como adj. Acabado de alguma çoufa. Que a 
poffue perfeitamente. D. Cath. Inf. Regr. 2,18 Compri- 
da de honeftidade e graça , acabada de fantidade e 
paz. Vercial , Sacram. 2 , 122 Que quer dizer quan- 
tos recebemos o fanto corpo , e fanguc de teu filhe* 
por efta participaçom , e comminhom do altar, que hc 
Deos, fejamos chêos , e acabados da bençom e graça ce- 
leftial. 

Perfeito , primorofo , excellente. Ajuntáofelhe de or- 
dinário os adv. to» ou muito. Reg. abf. ou cm. Bernard., 
Rib. Menin. 2 , 9,Verdade hc , qoe ella he formofa , e 
muito acabada. Góes , Chr. de D^ Man. 5 , ?o Tudo mui- 
to primo , e bem acabado. Ros. Hift. i , i:; , 2 Na vir- 
gindade consumado , na humildade mui acabado. Lob, 
Primav. ^ Vendo a formofa Silvia , a quem o céo 
fez em tudo táo acabada , que &c. 

Acabada em fi mefmo. Qtie tem em fi o feu termoiy 
oU limite , que não tem limites. Arr. Dial. ^ , 27 Que a 
Deos , fendo , como he , no viver eternoe na perfei- 
ção infinito , e acabado em fi mefmo ór. 

Acabado. ^ellx> , gajtado do tempo , e da ida- 
dcé Das peííoas. Sous. Vid. 4,9 Afli velho e acabado, 
e entregue de todo a outros exercidos &c. Chag. Ra- 

i milhet. 12, 25: E agora apenas vos conheço fcguí\d9 
vos vejo velho , acabado , e confumido. 

Verb. Dar alg. por .. . ( julgalo morto^ Sous, 
Hift. I 5 , 9.  alg. c. por . . . Barr. Dec. 2,4, 
ij Darfe por ... 011 darfe de todo por . . . Ferkand. 
Palm. ^ , 40. Ter por . . . Pa iv. Serm. 2 , i6. 

Adag. Obra começada ^ meia acabada. Delic. Adag; 
145. 

ACABADOR. s. m. ant. O que acaba. Vjt. Christ. 4 , 
X9, 91 ir ]cfu . . . Salvador noífo , e acabador da maravi- 
lhofa e gloriofa obra , que recebefte do Padre por aca- 
bar &c. D; Cath. Inf. Regr. i , 2 Efguardando em ® 
accrecentador , e acabador da fé Jefu Chrifto, que he 
feito por nós obediente. 

ACABAMENTO, s. m. jíc^ão e effeito de acabar. Barr. 
Dec. ? , 5 , ^ Porque como o acabamento da fortaleza 
havia mifter muito tempo Scc. Mor. Palm. 2 , 122 Re- 
cear , ou temer o feu dj^radeiro acabamento não he mui- 
to que lhe vinha por natureza , como a homem huma- 
no , compqfto da matéria , e fôrma dos obtros homens. 
Barret. Eneid. 10, 56 Quando o pérfido Rutulo queria 
A ferro , e fogo o ncífo acabamento. 

ACABANTE. adv. mod. ánt. Por fim ou no fim de. Sa- 
BELi. Eneid. 1,8, 108 Acabante de dizer ifto , fe tor- 
nou pera os feus ainda de noite. Estat. dos Coneg. 
Azuis, 2, Acabante a MifTa do Efpirito Santo, o 
Reflor geral mandará tanger a campáa pera entrarem a 
capitulo. CoftT. Dec. 4,7,4 Que acabante aquelle fei- 
to Bcc. 

ACABANTE.- p.' a. de Acabar, antiq. e pouc. uf. Vit. 
Christ. ^ í \ j j f Ou graça começante , e meante , c 
acabante. 

ACABAÇ.. v. a. Concluir , completar, Jazer de todo, dar 
a ultim^mão. Os artefaéíos. De Cabo. ant. Acavar. Goes , 
Chr. de D. Man. 2,4 Lhe deo artilharia , mantimcn- 
tos , e oitenta homens Portuguezes , e officiaes pera a 
acabar [a fortaleza,] LeXo , Chr, de D. Sanch. I. 64 f- E 
[houve] D. Conftança Sanches ^ que acabou o moeftei- 
ro de S. Franciíco d« Coimbra. Fr. L. dos j^nj. Jard. 2 , 
^4 Mandou acabar o môfteiro de Almofter . . . e mor- 
reo antes de o acabar. 

Levar ao cabo , concluir , terminar , findar , fazer 
(Completamente. As acçôens-, e negocios. Cam. Luf. i ,< 82 
Tanto que eftas palavras acabou O Mouro, nas táes 
coufas íabio e experto. Fr. Marc. Chr. i j i, 52 E par- 
tiofe dalli com muita prefTa, por acabar fua jornada. B. 
Estaç. Rim. <ío Que amor, que tudo vence, acaba m- 
do. 

Acabar bem , ou em bem. Concluir alguma coufa 
■ felizmente, com bem, e favoravel mVo. Noronh Tr. 49, 

92 Afli pera bem começar , como pera perfeverai; c 
atahar sm bem. He.it, Pikt. Qial. 2 , ? j 1 Náo baftaco. 

ineça 
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meçaí beiil, mas he neccíTarlo bem acdbar. Leão j Chr. 
de D. Sanch. I. 65 Dona Maria Paez lhe perfuadio que 
tudo fe acabaria bem. 
 mal. Infelizmente, com forte contraria. Leon. da Cost. 
Ecl. ? j 12. not, c Quem começa de Dcos , náa pôde 
acabar mal. 

Acabar. Findar, terminar, rematar. A rerpeico da 
duração. Chr. do Gòndest. 7^ E nefte eftado acabou 
feus dias. Beríiard. K.ib. Menin. 1,1 Pera vir aqui 
acabar os poucos dias de vida. Brit. Chr. 2 , ip E não 
fi acabavão ainda as admirações do primeiro milagre , 
quando fe começaváo as d outro. 

Neutr, Resend; Mifc. 174 Tudo acaba fenáo o amar 
a Deos. Cam. Canç. 4^ i Por onde minhas mágoas 
Pera nunca acabar fe começarão. Paív, Serm. 7, , 14:5 ^ 
Os que não vivem fenáo para as couías, que com a vi- 
da fe acabáo , eftes mOrrem qiiando ellas acabão. 

Acabar. Terminar. A refpeito da extensão. Andrad. 
Ihftit. 69 Fará com feu esforço Que os termos da tf- 
paçofa larga índia Se acabem , onde o mundo os 
leus acaba. Fr. Fructuoi. Per. Art. 1^2 Todos os ver- 
bos aftivos ; . . acabão a primeira* peiToa do indicativo 
em o. 

Neutr. Fenecer, terminarfe , ter limite oujim. A ref- 
peito da extensão. Ufafe com pron. peíT. du fem elle. 
Bernard, Rib. Menin. 1 , 2 Paílava eu minha vida como 
fohia , hora . . . hora em me por do mais alto delle [ nidn- 
te] a olhar a terra como hia acabar ao mar. Maus. 
Ait'. Afr. 6, 44 7!^ Efta formofa e linda praderia 
N outra gentil cerca íe acabava. Arauj. íJucceíT. 4,1 
Serra de Monchiqiie ... começa fobre Villa Nova de 
mil fontes , e acaba erti Mértola. • 

Terminarfe , rematarfe. A refpeito da figura. BaRr. 
Dial. em louvor da noíTa lingoa , 56 E os que acabão 
em z j os quacs são Mourifcos. Maus. Aff. Afr. 5 , 77 
Da cinta pera baixo deshumano , Que em pés de cabra 
acaba o que lhe refta. Sant. Ethiop. 2,4) 22 Huma 
lombada , que vai correndo ao longo dò mar até acabar 
em huma ponta delgada. 

falecer , morrer. Barr. Dec. i , i , I5 Por efta ma- 
neira efte gentil homem. Ferr. Poem. Son. 2 , 
24 iSláo viva eu mais que em quanto conhecida Efta 
verdade "faça , então acabe. Heit. Pint. Diai. 2, 2 , 5 
Ojtros Philofophos da gentilidade , que, por fenáo fabe- 
reni falvar, acabarão defeftradamente. 

Acabar. Dejlruir , dar cabo , matar. As pefloas. 
Cam. Luf. 2 , 25 Se a vira o caçador, que o vulto hu- 
mano Perdeo vendo Diana n'agoa clara , Nunca fa- 
mintos galgos o matarão , Que primeiro dcfejos o aca- 
barão. Luc. Vid. 2 , 7 AíTentão de acabar e apagar de 
todo a cafta dos Paravás. Freir. Vid. i , 44 Que os 
Principes , com quem trazião guerra , náo perderiãò a 
occafiào de os acabar , vendo no berço quem os havia 
de defender. . 

Outra qualquer- coufa. Sant. Ethiop. i , i , 26 He 
tanta a quantidade defte peixe nefte tempo, que náo ha 
quem o poíla definçar e acabar. Seus. Hiíí. 1,1,2 F>n- 
finoulhe -|[a Virgem J a fagrada devaçáo do Rofario, 
com certeza-, que feria remedio eíHcaz pera vencer, e 
acabar a heregia. Chag. Obr. 1,2,2 Os Signos náo 
dão final de que fe acabe cedo o mundo. 

Acabar com alguém , ou alguma coufa. Deftruir, 
■ dar cabo d'aWuem , ou de alguma coufa. Cam. Eleg. 6,7. 

Ceffar ae entender com alguém , cu com alguma cou- 
fa. Euí ros. I , 6 SfU pai manda , a mâi manda , a ir- 
mãa manda , nunca acabão comigo. 

Acabar. Confeguir , obter , alcançar, fazer que al- 
guma coufa fe faça. Memor. das Proez. 1,1? Lagri- 
mas e fermofura Tudo podérão acabar. Barr. Dec. 2, 
7,50 prêmio as coufas , que antes delle fe tem por 
impoUiveis , elle as faz leves , e finalmente acaba tu- 
do. Gavi , Cerc. i , 5 Tinha tanta eloqüência eftc Ca- 
ciz , e era táb etRcaz cm fuás razões , que acabou o que 
pertendia , que era desfazer a ponte. 
 com alguém alguma coufa , ou que faça alguma 
coufa. Perfuadilo , convencelo , confeguila delle. Eufros. 4, 
6 Bem que com mulheres nada fe acaba com razáo , a 
que ellas nunca fe inclinão. Cam. Luf. 6 , yo E bem crê 
que com elle tudo acabe. Paív. Serm. :; ■, 11 He aftronta. 
do Efpirito Santo levar a melhor delle , e acabar mais 
com os máos o efpirito de Lucifer, que com os bons o 
Efpirito Santo. 
 comfigo. Perfuadirfe , couvenccrfc , refolverfe , af- 
fentar comfigo. Mor. Palm. 2, 141 Pcri fe dar de todo 
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â huma í e aqusILi fó fcr férvida déllc , "náo ara' 
bar comfigo deieiperarfe cias outras. Paiv. Serni..i , ^iz 
Quem ama a Deos, náo pódc acabar' comfigo offerií^elô 
c defcontentalo. Per. Elegiad. 6 , 82 Quando te hum co- 
ração defaíTocega , Que a razãb com á cbbiça váa pe>- 
lêja , O que acabar não pode com o inimigò, Ou 
ámigo, o acaba homem co :ijigb. ' ■ 
  com o feu coração , com o feu zòlò^&c.,- O mef- 
itio que Acabar comfigo. Brit. Chf. i ,17 Tehdoos abr.r» 
çados comfigo largo cfpaço . . ..fem pbder 'acdbar com 
feu coração de cs ver apartados de fi.   i , 27 Não 
pode [o Prior Guido] acabar com fen zelo. j que lei- 
éaffe &c. • ■ .. ■ 
—— no peittí de àlgubm alguma cxíufá, ■ O mbfmo qua 
Acabar com alguém. Fernand. Pálm. 4 , 11 Tendo pera 
fi, ciue o que a razão náo acabâJfe_no peito de fua fé^ 
nhdra acabaria por veiltura o ufò , e còntiniíaçácí do 
tempo. 

Acabar de fazer àlgiima còufa. Ceffár-, deixar de 
a fazer , pôr termo d acção. Cruz, PoesJ-EcL''2. Dize,- 
me tu primeiro fe acabajte Dè fallar tantas coufas 
cufadas. Sòus. Hift. i , 6 , 27 Qiie fe Roma eftimoii 
ta-.ito os feus Deciòs , que náo acdbd dé os pôr rio 'ccd 
com louvores 8ic, Barret. Eneid. 9 , ^ Qite duvidas í 
acaba, toma efpirito. ' , 

Completala, fazeia de todo. Segúéfelhe á part. tíc;í 
e hum verbo no infinitó. Cout. Dec. 5 , 4, 11 Determi- 
riáráo de ver fe podião acabar de o baluarté.-Ltfc, 
Vid. I , í Eftes a:abavão de efpirar, áquélles cahláò de 
novo. ViEiR. Serm. 4, l, lO. n. 44 Nas cóufas ^fecCas 
ò ultimo grão , e nás líqilidas a ultima gòtta , são ás qutí 
acabão de encher a medida. ' 

Tela feito próxima e immediutameiitè'. Fk. GaspV b.i: 
Cruz , Tr. 4,6 0 qiié acabamos de dizer antes difto. 
Brit; Chr. I , 27 Nem he muita maravilha a que aca- 
bamos de contar. L. Alv. Ceo dè gráç. 6 j 8 Como- o 
mcfmo Profeta Rei acabava de dizer; 
—— de fei-, ou fazerfe alguma còufa. Completarfe, fa- 
zerfe de todo. Regr. da Ord. de S..Tiag; 8 De ma- 
neira que fe acabe de ler. Cdu-r. Dec.' 4 ^ 7 , 7 Orde- 

' liou o denionio ainda outro cafo , pera acabarem os Por- 
tugUezes de fer aborrecidos naquellas Ilhas. ■ 

Ser não , ou nunca acabai; Ser cõufa muito exenfa e 
prolixa. Mor. Palm. i , I2 E aíli todos os outros-, que 
querelos nomear cada hlim por fi feria não acabar. Cart.' 
deJap. 1,4,4 O que paflei, feria tittnca acabar. A- 
vEiR. Irin. 5^ Eu vi nelle [dia] tantos'excelTos , e ele-<. 
vnmentòs efpirituaes a Frades , e feculares, que fe ost 
houveíTe de efcrever, feria nunca acabar. ' 

Acabarfe o mundo. Dizfe quando fe qtíer èkaggerac 
a grandeza xle algum mal, que fe teme , e denota deftrui-! 
çáo univerfal. Fernand. Palm. 4, 4 Sé-começbu - hum'e(^, 
trondo por todo o bofque tão medonho , e 'cfpantdfõ 
que parecia , que o mundo fe acabava: 

Ainda o mundo fe não ^cahou, - Forfnuta, qtie dtnota 
rejiar ainda alguma efperança , ou haver à que fe terne^ 
Ferr. d£ Vasc. Ulyíiip. I , 7 Inda fe 0. mundo 4iãocaea- 
bou. 

ACABELLADO , A. adj. Caftanho claro j, amarello cfcüro 
ccr de folha fecca. Fést. na Canon. ^9 Nos pés meias 
de feda acabelladas. Salgueir. Rei. 16 Marlota-de'^ífèr- 
te de ouro acabellado. . ■ 

ACABO. s. m. ant. O mefmo que-Ca.ho. Fr. L. dos At;j. 
]ard. ^595 A tocha dá maior claridade quando eftá- no a- 
cabo. • 

ACABO. adv. tcmp. Por fim , ou no fim. Sôgúefelhe a partí- 
cula de com nome de medida do tempo. Góes , Chr; de 
D. Man. i , No que fe palTáráo dezoito dias,' acahct 
dos quaes partirão os Reis pera Çaragoça. FéAn'and.j 
Palm. ■^ , 69 Até que acabo de muitos dias forão ter'3. 
TheíTalia. >.GoRt. R. Naufr. 9 , 96 Acabo dellâs [ ho-, 

* ras] abre 03 trefpafl"âdos Olhos. 
 de muito. Muito depois. Jer. Cardosí Dict. Ben-t.; 
Per. Thcs. 
 de pouco. Pouco depois. Dj Cath.-Ikf. Regr. 2, 5 
Carne dada aos vermes , cheia de toda çujidade , con-i 
cebida cm peccados , comprida de fedores , e acabo da. 
pouco , manjar de bichos. Castanh. Hift. 8,9 De que 
elles houverão tamanhò medo 1 que acabo de pouco que 
pelêjavão , fugirão. 

• Adv. lug. Jmmediato , junto. Brit.deLem. Abeced; 
2 , 2:5 , 80 'f Que a leve [a- bandeira] arvorada . . . é a- 
cabo delle [Alferes] outros tres ou quatro amigos còm 
muito .cuidatjo j que &c. Los.Peregr. 2 , 10 E mais ef^ 

' tandò 
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taftdo /ual'0 de ti , jufto he que rae náo trigue o eora- 
çâo nenhum receio. 

ACABRAMAR. v. a. ruftlc. Acabramar o boi. Atarlhe o 
pc ao como. Bent. Pér. Thes. 

ACABRUNHADO , A. vulg. p. p. de Acabrunhar. Blvt. 
Vocab. 

ACABRUNHAR. v. a. vulg, Affiigir , oppnmir. Bíut. 
Vocab. 

ACABURRO. adj. [milho] F. Ai-var. Inform. 47 Fazem 
pão de toda femente , i , de trigo - cevada , e milho 
açabimo &c., Vej. Milho. 

A'CAÇA. fórm. adv. Vej. Caça. 
ACAÇAPADO , A. p.p. de Acaçapar, Bent. Per, Thes. 
ACAÇAPAR. V. a. cjue fó fe ufa com pron. peíT. O mef- 

mo que Agachar. Bi-ut. Vocab. 
ACÃCHAEÍQ , Á. aé|i. pouc, uf., O mefmo que Agachado. 

b-And^ap, AJifc.-B , 251 E eu nas fuás còüns aca- 
chado me fui demandar o dito poíligo do Xecpe. Ro- 
BQ.R. Port. ajó Ernfquaato o clpreitador acacbado occupa- 
ya a -entrada &c. 

ACÀGíÍÓAR-' y. n; pouc. uf.., Fazer cachão. Arauj. Suc- 
ceir»-4 , 1 pn^e.eite rio fe ouve acacboar , quando le- 
ya,.muita agoa', por fe diffundir eftranhamentc alcantilado. 

ACACIA, s. f, C\r(a arvore, que também fe chama Acacia 
verdadeira , ott Acacia do £gypto. He huma efpecie de 
cfpongeira fempre verde , denominada por Linneo Aíi- 

. mofa niÍQtica, e por elle diftribuida na Polygamia Mo- 
noicia ,do feu .Syílejua do$ Viíg^taes. Eíia arvore tem a 
c.->fca dos feus ratnos extremos liza , e algum tapto pur- 
purea ; as fuás folhas sáo duas vezes pinnijladas com 
dojis ate çinçp pares de foliqjos parciaes , entre o extre- 
mo p.ir deftes foliolos ha huma glandula no peciolo me- 

. diato 5 e na hafç do peciolo comnvam dous efpinhos pa- 
..jtct^tqs , mais çonjpriios do que os das efpoageiras ordi- 

nari.a? dos noflibs jarJins. A? ("uas flores sáp amirellas , 
i^fppftas: epi efpigas globofas,, pedynculajas , e com flof- 
culos huns 'herm.íphroJiros , outros rpafculinos : os her^ 
m^phroditqs tçm. o c.-^liz com, cinpo d.ei)ticuIos, a corolla 

-.fçridida en çjr»cp, pequenas lacijiifis , muitos eftames , e 
,hum fó pLítillo. 5'o feu fruíío he huma .^agem glabra 

. íjçnLgrida , çqmprimjd^ e tofulofa , com torulos ^Igum 
tanto rhornb.oidaeg : os flofçulos iTíjfculjnos n^o tem pif- 
tillo j e sáo em tiidp p mais fen^elhantes aos hermaphro- 
dito?. Efta arypre he it^digena do Egypço e Arabia , e 
);]plla mana 4 ^nçlhor gomma arabia , que nos trazem do 
Lçvantç. B.lut. Vocab, 

: Acaçia falfa ou baftanla. Certa arvore Atiierimua. 
da: f^rpiUa natural das Icguminofas , denominada pof 

Linneo" Robinja pfeuclo-acacii? , e por elle diftribuid4, .na 
-Diadelphia de,íandfia do feu Sy{lema. Efta arvore exo- 

-i:tÍP.a he hoje culjiyada em muito.í jardins c lamedas da 
KHropa ;* t#,píi as. folhas pinnuladas com hum foljolo im- 

" .pafÇ j 6 com eftipulas efpipho.fas na bafe do feu pecio- 
lo commum ; as. fua? llores eíláo difpollas em cachos 

■ com pedunçulps fparçiaes utiillóros ; o caliz he termina- 
do em quatro denttculos , a corolla branca , e o feu fru- 

. &,o huma/.yage^n," prolongada , e bojuda. Blut. Vocab. 
Pharmac. Ceno produão ufado em Medicina , como 

, /idjlringente. Hç de, duas fortes : Acacia do Egypco , que 
....hç o uicco efprimido dos fruótos verdes da Acacia ver- 
. dadeira , çondòifado com o calor do Sol , e prepar.ido 

em pequenos bolos de meio arratel de pezo quaiido mui- 
, ,tò í e Aía.çiJ da Europa , ou Acacia do reino , que he 
. o^fucco extrahido dos abrunhos bravos pouco antes de 

maduros , e condenfado pela força do calor, ou ainda 
- os mefmds abrunhos feccos. Efta Acacia foi fubftituida á 

precedente pelos Médicos Árabes. Alguns dão também 
■ o nome dç Acacia da Europa ás flores feccas do Abru- 

nheiro bra,vo.,.as quaes dizem fer de virtude laxativa, 
: Ort. Colloqj z y f- Nem [o Aloes] fc falílfica com 

gomma arabica e a,cacia (como dizem PlLnio e Diofco- 
rides) porque ha nefta terra pouca gomma e í{cacia. Ma- 

. DEiR. Meth, ly 58. Ai^acia , laudano , de cada hum meia 
onça. Gabreir. Comp. Tomem oleo xardino , eftora- 

• que, mirrha j acacia.■, partes iguaes. 
'ACADEMIA, s. f. Certo lugar aprazivel e coberto de ar- 

voredo , on/le Platão , e depois delle outros Philofophos cn- 
ftnavão a Phibfophia. Lat, Academia. Como a voz Lati- 

■ na ,.^m razão, .da etytpologia Grega tem a penúltima 
commvia , daqui vem pronunciaríe em Portuguez ou com 
accento na penúltima, ou na antepenúltima. Heit, Pint. 
Dial. X , 5 . 2 Fy fe foi [ PlatáoJ a hum lugar folirario, 
chamado Academia , donde depois as efcóLas dos Philofo- 

• jhos tomáiáo eftc nome. Arr. Di-al. 5 j 17 Piato eícre- 
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vendo a Orgias, lhe dizia . . . Multo mais eíludo pera 
cpnfelh^r meus amigos, que p^ra Içr pa Academia aos 
Philofophos. 

Seita dos Philofophos, a que Platão deo origem. no 
fobredito lugar , ou a Philofophia e doutrina deftes mefmos 
Philofophos. Fr. Marc. Vid. 2 , 10 Achou poU Bafilio na 
Igreja o que náo podia achar na Academia. Fr- Ber- 
NARD, DA SiLV. Defenf. 1,1 Apollonip [efcreveoj da 
contineucia, que fe guardava na Academia de Platao. 

Met. Efcdla de qualquer Philofopho. ÍJpit. Pjnt. 
Dial. 1,^,7 E foi ventilada efta queft^o nas acade- 
mias dos Philofophos de Grécia &c. Fr. Bprkard. 
SiLv. Defenf. 2, j2 E parecendo a Coráce, baftava cr 
que lhe tinha enfinado £a Thifias ] pera táo pouco prê- 
mio , pediolhe o reftanpe da divida , defpedindpp de 
fua academia. Vieir. Serm. ^ , 8 , 2. n. 527 A mais grave 
e oftentofa difputi, que n^nca ouvíráp a.s academias <^c. 

Utiiverfidade ou EJtudof geraes , çndç fe- enftnão as- 
artes liberaes, e as fcietiei/ff. Arr. Dial, 4, 21 Çonver- 
fandp a nobreza deftes Reinos , que no mefmo tempo- 
eftut^aya na fua infigne Academia. ( falia (le Coimbra^ Fr. 
Berkard. DA SiLVi. Pefenf. 2 , 14 F.,diíi.cpu mqitps tem- 
plos e Academias. Sous. Hift. i , ^ , 40 Floreceo fem- 
pre nefta cafa cftutjo geral de Philofophia e Theologia , 
e he a primeira Academia da Ordem nefta Provincia. 

Sociedade ou congrejfo de pejfoas literatas, que fe de- 
dicão ao ejludo das Sciencias , Àr(es , Bvllas letras (6^. 
tratando e conferiiKio entre fi o que melhor conduT^ para o 
feu progreffo e perfeição. Particularmente fe dá eftç no- 
me áquellas , que foráo inftituidas , ou fe achio appro- 
vada? cpm autoridade pública. Heit, Pint- Dial. i. Prol. 
Pois eftá conftituindo a lua Villaviçpfíi §m univerí^^i A- 
cademia. Mend. de Vasc, Art. 67 Acçip, Pppta , náo fez 
nunca cortezia a Cefar , quando hia á Açad^nÜíl do? Poe- 
tas. ViKiR. Voz. 1, 10 , y. p. ^40 Náp fe referem nas 
coiverfaçpes os verfos dp Conde , nem nas Aç^4finias fe- 
allegáo os fpus difcurfoj politicpí; 

Qualquer ajfttuamemo de peJfoas eruditas para fint 
de exercitarem feus engenhos em algum g^iiefo de compoft- 
ção ou ejiudoi ou o çertam literário, qug fi celebra por 
occafião de alguma fejliyidade pública , Qtide as mais das 
vezes fe ajjigtião affwnptQí, ç propõe premiqs. Acad. dos 
SiNG, I , I. Oraç. Mageliofa Açadmid , que os Singula- 
res de Lisboa fa?çr intenção, Gai-«sg. TçmpI, 4 , ioi 
De Dom Fernando Albi.a de Caftro vejp ]á tempera- 
da a lira Çaftelhana , Que ainda que he Cífteihana o 
claro Téjo A honra na Academia Lufitan.i, 

Congrelfo público ou particular das Artes Uberats 
no qual pelo. exercício e emulaçãQ fe promove o adiantamen- 
to daquella Arte , que alli fe cultiva \ e a0n fe diz: 
Academia de Pintura , de Efcuhnra , ie Muftça 
Barret, Rei. 98 Defta Academia litçral piifsáo os que 
hão de feguir as armas , a outras Acadmias de i)rida , 
efgrima,, mufica , e dança. G.^lv. dAndrad. Art. i , 2 
A Acadenúa ferá junto da cavalhariça. D. F. Man. Muf. 
212. Viol. de Thal. Romanc. 27 Introdução feftiva de 
huma Academia de Muficos e Poetas. 

Met. Das fobreditas fignificaçóes. Arr. Dial. 10 , 
41 As efcólas humanas háo mifter idade, e náo í Aca- 
demia do Efpirito Santo. Leão , Defcripç. 62 E afli ef- 
tes todos fazião huma Academia fanta , em que trataváof 
coufas de fua falvaçáo. Sous. Vid. 5 , 28 E poderamos 
ajuntar outros Abbadcs , Conegos , e Beneficiados , to- 
dos defta creaçáo , e defta Academia. \_Ealla da cafa do 
Arcebifpo ] 

Epith. Celebrada. Arr. Dial. 7 , 14. Florente. Pu- 
RiF. Chr. 2,7, Geral. Esper. Hift. i , 2 , 11. 
n. I. Grave. Purif. Chr. 2,7, i. §. 5. Jllufire. Chag. 
Serm. Genuin. 7 j 140. Infigne. Fr. Ni.c, dç Ou v. Gran-' 
dez. 2,4. Magejiofa. Acad. dos Sing,. i , Oraç. Re- 
putada Qbem.^ Alv. da Cunh. Efçól. ip, 19. Univerfal. 
Heit. Pint. Dial. i.Prol. 

ACADEMIALMENTE. adv. mod. pouc. uf. Dí modo am- 
demico. D. F. Man. Apol. 55^ Fizeráo comigo que . • . 
lhes leíTe academialmente . . . huma lição de Politica. 

ACADEMIAR. v. a. pouc. uf. Obrar conto Acadêmico. D. F. 
Man. Muf. 21:}, Viol, de Thal. Romanc. 27 Mas para que 
na Academia De hoje todos academiem De modo , 
que a noffas almas Muita doutrina aproveite' &c. 

ACADÊMICO, A. adj» Que pertence dAcadetnia. Do-Lar. 
Academicus. Heit. Piut. Dial. 2,1,6 Mas também fei 
que os Philofophos Acadêmicos e Pe^ateticos a concra- 
rião com razões claras e evidentes. Tei-k, Chr. 1,1, 

n.9 O mefmo adiamos efcrito de fPlatáo , qwe efti- 
mava 
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mava mais o fecrcto das filvas ücademieãs, qüe o refpleh- 
dor do applaiufo dc Athenas. Moíjteir. Arr. 8 , 12 Fef- 
tejo , Senhor , ver a elles levantados a cadeiras altas , 
púlpitos luftrofos , fciencias hoiirofas , gráos acadêmicos j 
Scc. 

Subft. Philofopho da feita de Platão. Fr.Sim. Coe. 
i-H. Chr. 2 , 14 , 162 Ficava tudo o mais firme , mais in- 
certo , que a verdade das coufas na opinião dos Acadê- 
micos. Heit. Pint. Dial. 1,1,1 Que a [^dúvida] náo 
terá fenáo quem legundo coftume dos Acadêmicos quizer 
cm tudo duvidar. Vieir. Serm. 5 , 8 , 6. n. 1547 E as ef- 
cólas e feitas , que íeguiáo tão divcrfas , e ainda contra- 
rias j como a dos Pythagoricos , a dos Cynicos , a dos 
Peripateticos , a dos Eftoicos , a dos Acadêmicos , e as 
demais. 

Jiíembro ou Socio de alguma Academia ; ott o que 
curfa os eftudos cm huma Univerjidade. Acad. dos Sing. 
1 , 16. Oraç. AHim fábios , difcretos , e entendidos Aca- 
derúicos meus, Tell. Chr. i , i , 21. n. Qiiáo pouco 
€ftimados eráo . .. dos Acadêmicos da Univerlidade, que 
os defprezaváo. Barret. Fios Sanít. 2 , 72 , 2 Entra na 
fala , aonde acudíráo os Meftres com molhos de varas 
pera o a^outar , e grande concurfò de Acadêmicos aò éf- 
petaculo. 

ACAECER. v. n. impefl". ant. Acontecer, fticcedcr. Bêrnard. 
Rib. Menin. i , ?o Tòdas as coufas , que depois faz, 
tomais á peor parte , como aqui acaeceo. Memor. das 
PftoEz. I j 2j O Mouro apaffionado comfigo do que lhe 
acaecêra 8cc. Ferr. de Vasc. Ulyílip. y , 8 Se a todos 
huma hora por outra náo acaeceffem moíinas , náo fe po- 
deriáo cor^adecer os profperos. 

ACAENTAk. V. a. antiq. O mefmo que Aquentar. Vit. 
Ghrist. 4 J 10 , 49 

ACAFELADO , A. p. p. de Acafelar. F. Ai.v. Infofm. 
109. Castanh. Hiít. ^ , 10^. Tell. Hift. 4 , 26 , 

ACAFELADOR-. s. m. O que acafela. Jer. Cardos. Di£l:. 
Bent. Per. Thes. 

ACAFELADURA. s. f. Ac^ão de acafelar. Jer. Cardos. 
Di£t. Barbos. Difl:. Bent. Per. Thes. 

ACAFELAR. v. a. Rebocar, cobrir a parede por modo que 
fique igual e Itza , com cal amaffada com areia. Oo 
Arab. C^ala , capar com pedra e cal. Derivafe do verbo 
Cafal, íechar com cadeado, ou com fechadura. Na fe- 
gunda conjugação fignifica tapar huma porta , janella ou 
írefta com pedra e cal. Goes , Chr. de D. Man. 2 , 18 
Mandando entupir as bombardeiras , antes que as os Mou- 
ros viflem , de pedra e barro pela banda de fóra, q Aca- 
felar de maneira , que era tudo parede igual. 

Met. Cancion. 8o ^ , I Q_u' aproveita bem faliar, 
S'as razoes náo vão próvadas , Sáo modo d' acafelar , 
Sáo fmaes de defamor. Eufros. 5,1 E por vida de 
Ama de quebrar o banco , fe me cedo náo acudis., pe- 
ra acafelar quantas mentiras por vós digo á fenhora mi- 
nha comadre. Ferr. de Vasc. Úlyflip.'ir , 8 E muito cer- 
to he de quem tem má farinha acafclala com boas re- 
zóes fobejas. 

AC ATRELADO , A. p. p. de Acairelar. Ram. Chr. 42. Sal- 
GUEiR. Rei. 41. Fest. na Canon. 28 f". 

Met. Ferr. de Vasc. Ulyílip. 2 , 7 Mas quantos 
pòftos tem huns olhos acairelados de huma meiguice 
forgicada ? 

ACAIRELAR. v. a. uf. Pôr cairei, cercar ou ornar com cai- 
rei. 

ACALANTAR. V. a. ant. Vej. Acalentar. 
ACALCADO , A. antiq. p. p. O mefmo Acamado. Pin. 

Chr. de D. Aff. IL 5.. 
ACALCANHADO , A. p.p.- de Acalcanhar. Pint. Rib. 

Defeng. 27. D. F. Man. Apol. 400. 
Ufafe como adj. e applicafe ao çap.ito , cujo taláo 

fe enruga e mette para baixo do calcanhar. 
ACALCANHAR. v. a. Pizar, ou bater com os pês. Pint. 

Rib. Rei. ^ , i SofFrendo humilde [o mar^ os empuxos 
fáceis do nadador õciofo , que com as máos o bate , e 
còm os pés o acalcanha e efcoucinha. 

Acalcanhar o çapato. Dobrarlhe o talão, e enchélo 
de rugas. Blut. Vocab. 

Neutr. Ter oujormarfe em fèitio. de calcanhar. Reg. 
Inftrucç. 18 Será o canello da ferradura mais groíTo dir 
quella parte pera donde torce e alcacanba a mão. 

ACALÇADO,.A, p.p. de Acalçar. Galv. Chr. 48. 
AC ALÇAR. V. a. antiq. 0 mefmo- quí Alcançar. Vit." 

Christ. ^ , ^6 -jlr Muitos bens faz a fé no homem 
'. . . O quarto impetra e acalça coufas , que pede. Chr. 
DO Condesx. 24 Pera acalmar Nunalvrez no caminho. 
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D. Cath. Inf. Regr. i , 4 E acalcoü virtude pera fazer 
milagres. . 

ACALENTADO , Á. p. p. de Acalentar. Bknt. Per. Thes. 
ACALENTAR, v. a. Jzmharãçar ou fccegar o choro de hu- 

ma criança. [Acalnncar] ant. Aqualentar. Barr. Paneg. 
56 , Nos mertinos . . . acerca dos cocos e medos, 
com que os acalemão Tuas amas , Arr. Dial. 10, 50 Ho- 
ra o afagava e acalentava conio menino. Sòus. Víd. I , 
1 Sendo aíH que femelhantes viftas sáo o coco , com què 
as amas aflbmbráo , ou acalentao os méniabs" dcíti, ou 
ainda de maior idade. 

Met. Aplacar , confolar. As peíToas. , Goes , Chr. 
do Princ. 79 E principalmente ó Duque de Guimarães. 
. . . depennandò as barbas e 03 cabellós dá cabeça, fex 
grandes prantos e lamentações ... no que paflbü hum 
Dom pedaço fem o ninguém poder acalentar. Guerreir. 
Rei. ? , I , í Acalentou a boa mái [a filha j e a aíTegu- 
rou , dizendo que eíHveíTe defcançada , que afíi ò fa- 
ria , como lhe aconfelhava. Ceit. Serm. 2, I2t, ^ E 
foi neceíTario f.o pai [dó Pródigo] acalentalo. [ao irmáo 
mais velho] com lhe dizer : Qmnia meatuafunt: Quan- 
do eu morrer , ahi te ha de ficar tudo. 

Abrandar i mitigar, quietar. As coufas. ÁvEiR.Itin. 
■7 Tomáráo todos aquelles Gregos tanto contentamento 
do fuccedido , eftando eu corrido , que náo podiamòs 
acalentar a fella. Veig. Laur. Ecl. 15 Com teu bem nof- 
fa mágoa acalantamos. Pint. Rib. Ufurp. 46 Náohacou- 
fa, que mais acalente as lagrimas e fuípiros de hum po- 
vo por feu Rei defurito , que a fuccefsáo de Principfi 
náo eftrangeiro , fenáo proprio e natural. 

ACALMADO , A. p. p. de Acalman F. de Memdõç. Serm." 
. I ) 77 5 20; 

Antiq. Abaftado, provido copiofamente. Fern. Lop, 
Chr. de D. j. L 2 , 18 Efta torre eftava muito, acalmada ^ 
muitos toucinhos , e lenha atá o primeiro fobrado. 

ACALMAR. V. n. Serenarfe , aplacarfe , focegarfe. Do ven- 
to. Goes , Chr. de D. Man. 2 , 26 Ao qual perigo lhe 
fobreveo acalmarlhe o vento. Albuq. Comm. 4, 7 Quan- 
do acálmão os levantes , venta terrenho. Sa' de Men. Mal. 
I , 85 Tal como a náb , a quem o vento acalma. 

Met. Abrandarfe, moderarfe. Do animo , oií de al- 
gum dos feus atfeílos. Maus. AíF. Afr. ^ , 72 Cuja fb- 
berba gloria inda que acalme No Rei defunto &c. F. 
DE Mendoç. Serm. 2, 24^, 6 Tudo junto; fervor da 
alma , e rigor do corpo : porque fe o corpo folga , d 
efpiritó acalma. 

Acalmar, v. a, antiq. fó fe ufa ccwn pron. peíí. Fcr- 
nécerfe , bafiecerfe , provene abundantemente. Fern. Lop, 
Ghr. de D. 3- I. I , loi E acalmoufe de lehha , e catnes, 
e outras coufas, que pera defensáo pertencião. Çfenãohe 
erro da imprefsão') 

ACAMADO , A. p. p^ de Acamar. A. de Vasc. Anj. 2 , 
4 , 8. part. 7. p. 249, M. Bern. Luz e Cal. 2,1, 255. 

ACAMAR. v. a. Derribar , projtrar , lançar no chão. Par- . 
ticularmente as fearas. Barbos. Didl'. 

Met. Abatei- , humilhar. Ceit. Serm. 2, 3:5^, i 
Tratou [o demoHiól de acamarvos; como trFgó j ideft, 
derribarvos na fé. Maus. Aff-Afr. 5 , 77 -p" Divulgarfe 
do monftro logo a fama, Que alguns fracos efpiritos 
acafíia- 

Neutr. Projlrarfe f derribarfe. Da feara. Fr. Thom. 
da Veig. Confid. 1 , 21 , n. i A muita fertilidade faz 
acãmar a feara. Loe. Deférig. 10 Afli sáo as noíías Ica- 
ras , que a muita fertilidade as faz acamar. 

Adoecer, cahir na cama. Barbos. Di£l. 
ACAMPADO , A. üf. p. p. de Acampar. 
ACAMPAMENTO, s. m. üf. Accão de acampar , bU o mef- 

mo fttio e terreno , onde o exercito fe acampai 
ACAMPAR, v. n. Milic. Alojarfe , affentar o campo ou ar-' 

raiai em algitm terreno para ijfo dejiinado. Dò exercito. 
MarINU. Comm. 1, 4 Acampava por ella [raia de.CafJ 
tellaj a nofía Ronda , que confiava de dez fúldados dé 
cavaiío. PiMENT. Meth. i , 2 , 5. p. 1:^5: Obrigandoo [o 
inimigo") a acampar diflantiUimo da praça. 

ACAMUÇADO , A. adj. ant. ou 
ACAMÜRÇADO , A. adj. e he como hoje fe diz. Amà- 

rello , de 'côr de camurça. Salgad. Theatr. 2,10 Çapa- 
tinhos á. Franceza, E meias acamucadas, Acad. dos 
SiNG. 1 , II. Oraç. E em huma acamu^ada comle'' 
tras de azeviche fe lia efta letra. 

ACANALLADO , A. adj. Cavall. Vej. Acariellado. 
ACANE A. s. f. pouc. uf. Vej. Hacanea. 
AeA>JELLADO , A. adj. De côr de canella. SAtcvmií^ 

Rei, 19 Meias e ligas açanelladat. 
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T. de Tecedeira. uf. Que tem Cauellás.- Do panno. 
Cavall. e melhor Acanallado. forma hum canal. 

-Applicafe de commum aos lombos do cavallo, que pela 
fua gordura , fórmáo hum canal até a cauda. Leis £x- 
TRAv. Addiç. ^5 Os lombos [do cavallo] largos e aca- 
7ullados. Pint. Pacheç. Tr. da Ginet. 1.5 , 56 Os tiros 
[do freio] não muito ardegos e curtes, grodos os aíTen- 
tòs , e barbella acauallada. 

ACANHADAiVIENTE. adv. mod. pouc. uf. Com acanha- 
inepto. Lisb. Jard. 451 , i Todos aquelies homens foráp 
creados no captiveiro do Egypto , opprimida e acanha^ 
dameme. 

ACANHADO , A. p, p. de Acanhar. Memor. das Proez. 
I j 44. Arr. Dial. 2,5. Lobat. Palm. 6,7. 

Ufafe como adj. Tímido ^ covarde, pufillanime. Calv. 
Defenf. 14 E porque os juítos náo são táo acanhados, 
como Scc. Ceit. Serrn. 1,91,2 Também efta fuppofi- 
çáo tivera pouco que provar , fe a mileria dos noííbs 
tempos náo tivera já aos Fidalí^os nobres táo acanhados. 
Per, d'Afons. Poder. 7 , 174 E fe o amor he iium fo- 
go , que náo fe pôde efconder , como he poííivel, que 
hum verdadeiro amante poíTa fer tímido e acanhado 

Abatido, humilde. Mariz , Dial. i , 4 Mais efti- 
mulados de huma virtuofa emulação , que de huma aca- 
nhada inveja. Fernai.d. Galv. Serm. 1,4,4 Almas do- 
bradas e refoihadas náo sáo fidalgas , fenâo baixas e n- 
canhadas. Orient. Lufit. r. 17 -jr Mas como a diíFerença 
dos eílados No moço penfanientos náo foifria , 
Que foííem táo rafteiros e acanhados Scc. 

Apertado, ejireito. Applicaie aos lugares. Cardos. 
Agiol. 2 , 218 Recolhiafe n hum fcttáo , que fica debaixo 
do Coro alto , o qual era táo acanhado , que efcailamen- 
tc podia citar nelle de joelhos. S. Mar. Chr. 1,6, 15. 
n. 12 Parecendolhe a Igreja do Moftciro pequena z aca- 
nhada» 

ACANHADOR , OP..A. adj. Que acanha. Jer. Cardos. 
Difl. Ii«NT. Per. Thes. 

ACANHAMENTO, s. m. Acção e effcito de acanhar. Fr. 
Th. de Jes. Trab. 1,14, ^24 O acanhamento dos nobres, 
a foberba dos ricos. Paiv. Serm. 2 , 490 Fez que foíTe 
motivo de remedio o que dantes era acanhamento. Pint. 
Rib. Rei. 2 Digo ifto por, alguns Syndicantes , que 
Lontem fyndicados e particulares.,;tudo nelles era hum 
acanhamento e humildade indigna do a que afpiraváo. 

JVCANHAR. v. a. Abater, apoucar, humilhar. As peíToas. 
Eufros. 1 , I Homem , que folga de acanhar outro , que 
náo tem por inaigo , natureza de fatanás. Paiv. Serm. ^ , 

E. aíli fica tanto mais louvado e engrandecido 
[Deos] quanto mais fe esfbrçáo a perfeguir e acanhar 
ieus fervos. Fernand. Galv. Serm. 2 , 26 , 4 Muitas ve- 
zes a forte põe no alto os que merecem menos , e aos 
que fobejáo merecimentos e partes , abate e acanha. 

O animo e as coufas. Eukros. i , ^ Quanto fof- 
frimento dá a pobreza , e como acanha os efpiritos , c 
cerra os portos a tudo. Lobat. Palm. 5 , 89 He tanta a 
■voíTa [valentia] tornou o avcnrnreiro , que facilmente 
acanha todas as outras dos mais famofos do mundo. 
Feo , Tr. 1^?, ? Os Farifeos movidos dinveja to- 
marão á fua conta acanhar a gloria de Chrifto. 

Apertar , fazer ejireito. Os lugares. Ceit. Serm 2 , 
41 , 4 Como cidades , que fundadas cm alto , lenáo po- 
dem acanhar e aplanar. Es per. Hiít. i , ^ , 15. n.-5 Nef- 
te tempo náo fomente amplificava os Paços o dito Rei 
D. ]oáo , acanhando o Convento , mas também difpunha 
nelles humas feitas j;randio(as, 

Com pron. peíT. Acov.nrdarfe , abaterfc, humilhar- 
fe. Eufros. 5, 5 Náo voí acanheis, que náo ha coufa 
■táo diíficil ^que com bom esforço fenáo alcance. Paiv. 
Serm. , 40 E aíli fica cm grande próva da Fé abater- 
•fe e acanharfe o efpirito com as necellidades , c acci- 
deptes temporaes. Veig, Laur. Ded. Vede como o feri- 
do náo fe acanha. 

Acanharfe a alguém ou a alguma coufa., Cederlhe, 
reuderfelhe , fubmetterjelhe. Eufros. i , 1 Nunca vos aca- 
ilheis á fortuna , fe a quereis vencer. Mariz , Dial. i , 
5 Como feja ordinário de ânimos temperados , náo fe a- 
canharem aos foberbos e levantados Scc. Orient. Lufit. 
éo A' vil opinião do vulgo incerto, Que náo faz 
delia eftima , náo me acanho. 

ACANHOAR. v. a. Difparar os canhões ou pe^as de arti- 
lharia contra algum lugar, ou alguma coufa. Blut. Vo- 
cab. SuppI. 

ACANHONEAR. v. a. O mefmo que Acanhoar. Arauj. 
Succcíl. I , 2 Donde açnnhonedrão aquella villa , com 
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perda de cafas ^ e morte de alguma gente. 
ACANNAVEADO , A. p.p. de Acannavear. M.^Bern;FIo« 

reft. 4,12, 
ACANNAVEAR. v. a. Metter pontas de cannas por entre 

as unhas e a carne. Goes. , Chr. de D. Man. 4,8 Atadof 
em huma cruz feita em afpa , em que o acannavedrão , 
e tiráráo pouco a pouco as unhas dos pés e das máos, 
Mariz , Dial. 4 , i8 Dous dias o tiveráo em tormento , 
crucificado em huma cruz afpada , e nella o acannaved- 
rão. D, Fern. de Mek. Hilt. 3 , 82 , 179 Indign-ido o 
Mouro, o mandou atar a hum páo , e acannavear pelos 
rapazes. 

A CANTAROS. fòrm. adv. Vej. Cantaro. 
ACANTHE. s. f. Certa arvore de que falia Firgilio , e ott- 

tros Autores antigos , a qual julgamos fer a Acacia da 
Egypto. Do Lar, Acanthus. Leon. da Cost. Ecl. ^ , i , 

r.ot. n Também [acantho] he nome de huma arvo- 
re , que nafce no Egypto , como diz Servio , chamada 
Acantbe , porque he cheia de efpinhas ; e femprc tem fo- 
lhas e eítà verde. Defta fallou o poeta [Virgilio] no fe- 
gundo livro das Georgicas , dizendo : ^ bacchas' femper 
Jrondentis acanthi, as bagas do acancho , que fempre tenx 
folhas , e eltá verde. 

ACANTHICO , A. adj. pouc. uf. Do acantho ou perten- 
cente ao acantho. Orient. Lufit. 272 f Em que gallou a 
vida o bom Pierico í Hora em flores colher do ramo 
ac.tmhico , Hora occupado no exercicio Delico, 
Enganava o pezar c'o doce cântico. 

ACAMTHO. s. m. Cejta herva , a que também fe chama 
Branca urftna de Jtalia, ou Herva gigante. He denomi- 
nada por Linneo Acanthus mollis , e diftribuida na Di- 
dynainia Angiofpermia do feu Syftema* dos Vegetaes. 
Tem as folhas vaítas , finuadas , lizas , fem efpinhos 
verdenegras , infipidas , e inodoras ( antigamente eráp 
muito ufadas como emollientes ) O caliz das fuás flores 
he de dous lábios , a corolla de hum fó , com tres lo-, 
bulos , c o feu fru£to huma capfula de duas cellulas 
com poucas fementes. He indigena da Europa merklio? 
nal , e fiorece na primavera nos fuburbios de Lisboa, 
onde fe dá copiofamcnte pelas fcvcsi Além deita efpe- 
cie ha ainda outros Acanthos na Europa meridional, co- 
mo por exemplo o Acantho efpinhofo de Linneo ( 
canthus fpinofus') o qual tem as folhas-pinnatifidas ^ com 
lacinias agudas , e efpinhofas ; mas deltas efpecies náo fe 
devem entender os noflTos Autores , quando ysáo fimplef- 
mente da palavra Acantho. Orient. Lufit, 176 Odoritero 
nardo, alegre acantho. Cajtr, UlyíT, i, 78 O acantho , 
e o amarncho , que extinto De feus aromas o vapor 
derrama. Leon. da Cost. FLcl. ^ , 11 "jr, not. Ao 
acantho chama Mancinello herva urbana , e diz que tem 
a folha levantada e comprida : dous generos ha defta, 
herva, fegundo Plinio no livro décimo fegundo, huma 
aguda e crefpa , e he mais curta , outra liza e mais com- 
prida. Vej. Acantbe. 

ACANTOADO , A. p. p. de Acantoar. Ufafe mais freqüen- 
temente que o verbo. Reg. ínftrucç, 84 Porque irlhe ir^et- 
ter o garro;háò , onde ellc [touro eftiver acantoado.Scc. 
Fr. LeÁo, Bencd. 2,1,2. Prelud. i Efte felice fuccef- 
fo deo animo a D. AíFonfo pera fe fahrr das Afturias 
. . . aonde os nofibs eftaváo como acantoados. Chag. 
Efcól. 5 , :578 Ifto acontece ás grimpas do alto ■, mas 
ás grimpas humildes c acantoadas, que he a gente com- 
miia , náo acontece affim. 

Met. Fernand. Galv. Serm. 2", ^2 , ^ E por iflTo a 
verdade andava acantoada , :e náo. oufava apparecer pu- 
blicamente. Parad. Art. Ò j 7 ? nenhuma 
coufa fe moleftáo mais òs •valfallos de valor, que de ve- 
rem amontoar as honias e riquezas em refpcito da af- 
feiçáo do Príncipe., .eftando acantoados os que trabalháo 
e merecem. S. Akn. Chr. i , 12, 80 E a familia acan- 
toada náo pôde fer clara e luftrofa. 

^ACANTOAR. v, a. Ãíettcr tu pôr ao canto. Bent. Per." 
Thes. 

Met. com pron. peíT. Efconderfe , occultarfe , não 
apparecer. Ceit. Serm. i , 91 , 2 Izentos [os fidalgos]} 
e libertos pcra feu proveito , ifto íim ; porém acantoão- 
fe pcra a virtude. 

ACANTONADO , A. p. p. de Acantonar, 
ACANTONAR. v. a. Milic. uf. Difiribuir o exercito , oh al- 

gum corpo de tropas por vários lugatcs, ou para defcanco y 
, òu por não fer tempo proprio para andar, vn campanha-^ 

e ordinariamente fe faz ijio por tempo determinado antcí 
da abertura da mefma campanha , ou de tomar quarícii 
de inverno, . 
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ACAPELLÀDO , A. p. p. de Acapellar. JBarr, Dec. 2 J 
6, IO. 

Ufafe como adj. Q^e levanta grandes ondas httmas 
■ fobre outras. Appliéafe ao màr. Barr. Dec.-2, 4, i E 

abaixo e acima' dèfta fahida- tudo era cófta , em <jue o 
, mar quebrava de longe , mui acapellado. 
ACAPLLLAR. v. a. Socobrar , fiémergir. Das ondas. De 

Capello , tomada a metaphora da figura , com que a,s on- 
das quebráo nas praias, encrefpandofe humas fobre ou- 
tras em tórma de capello. Barr. Dec. ^ ^ , ^5 Quebra- 
va o mar em flor , e acapellava qualquer coufa , que a- 
chava diante. Aibuq. Comm. i j E ajuntáráo muita 
gente pera defenderem que os noíTbs háo defembarcaf- 
fem , confiados também no mar , que aríebentava em 
terra , por fer cófta brava , que ao defembarcar os aca- 
fellaria , e morreriáo todos. Gavi , Gere. 7 , 18 ^ Côni 
que alagaváo os bateis ao diifembarcar, acãpellàndo a. ^en- 
te debaixo delles. 

A CAPITULADO , A. adj. pouc. uf. Dividido em capitU' 
ios. Applicafe ao livro. F. Atv. Inform. 81 DiíTelhe , que 
[S. Paulo ^ efcreve de geito dos Profetas , e que me pa- 
recia. que hum livro fó , e que o faria acapitulado , por- 

• que eícrevia a muitas partes. 
A CARÃO. tórm. adV. Vej. Cario. 
ACAREAÇaO. s. f. Forenf. e uf, ylc^ão e effeito de aearear. 
ACAREAMENTO. s. m. Forenf. O mefmo que Acareação. 
• Blut. Vocab. 
ACAREAR, vw a. Forenf. e uf. Pôr algum cara a cara com 
■ outro , para que fe vejão efallem , principalmente fe são cor- 

rêos, ou tejlemunbas, que jurarão em alguma devajfa , pa- 
ra Je vir no conhecimento do delinqüente. De Cara. 

Ganhar com cartcias, Blut. Vocab. Suppl. 
Met. Chag. Cart. 2 , 46 Só fentimos que lhe falte 

a caridade*, que defejamos merecer e acarear em tudo 
o poilivel. 

Acarear. Na ca^a hc o mefmo que enxotar os pájfa- 
ros brandamente , até os chegar onde pofsãfi cahir no vif- 
co. Querem alguns , que fe diga Carear. Blut. Vocab. 
Suppl. 

ACARl. s. m. Certo bichinho minutijftmo , efpecie de carM- 
pato pequenino , que vive na cera, nos queijos velhos, nas 
obrèas, e fârinha. He o Acarus ciro , que íio Syítema 
Entomologico de Linneo fe acha diftribuido na Divisão 
dos Apteros , ou infedlos inalados. Tem a cabeça algüm 
canto parda , ás vezes de cor de ocra , pequena , e com 
dous olhos ; as antennas fimplices , e curtas ; oito per- 
nas , as quatro anterJores itiais groflas do que as pofte- 
riores 5 e as coxas de cor de Dci'a ; o ventre lizo, gróf- 
fo , oval , esbranquiçado , e com duas fedas mais' cur- 
tas do que o corpo. He palavra Grega a''x«çi, M. Bern. 
Luz e Cal. 2,4, J,y6 Quem dirá , que em hum bichinho 
tamânino , que quafi cfcapa da vifta mais perfpicaz e at- 
tenta , qual he o chamado Acari, e fe cria na cera cor- 
rupta j na lugar para a organização de tantos membros, 
de que hc lorça confeíTar a razão , que elle fe com- 
põe ; 

ACARICIADO j A. p. p. de Acariciar. Exeq. dé Filippí I. 
Sous.Hiít. 5,5,4. Barret. Fios Sanòt. 2 , 58^ , i. 

ACARICIÀDOR , ORA. adj. Que acaricia. Serr. Difc. 
2 , 405 Invenções mercantis grangeadoras , e acariciado- 
rãs de corações humanos. ,2, 586 E tão acariciador 
e feiticeiro era [elReí D. João II. ^ que Scc. 

ACARICIAR. V. a. Fazer afagos e caricias , tratar com 
amor e carinho. Fernand. Galv. Serm. 5 , 249, t Aos de 
cafa , como a conhecidos feus acaricião os cães] e váo 
diante fazendo mil feftas. M. Thom. Inlül. 6 , 115 Por 
carta aíTegürandoo O chama , o acaricia. Pint. Rib. 
Luftr. 5 , 10 Amava os cidadãos Romanos , deferialhes , 
acariciavaos, fazialhes a vontade. 

ACARICIATIVO , A. adj. pouc. uf. Carinhofo , benigno, 
cheio de caricias e afagos. Leití d Andiíad. Mifc. 45 91 
O ferviço e recebimento do hofpede e gente da cafa , 
o mais acariciativo , que pôde cuidarfe; 

ACARIO. s. m; antiq. Vej. Aquário. 
A' CARLINGA. fóim. adv. Marinh. Vej. Carlinea. 
AGARRADO, A. p.p. de Acarrar. Dizfe do gado de lãa 

quando na força da calma bufca algüma fombra , unih- 
dofe entre fi , e com as cabeças baixas eftá como paf- 
mado. Também fe diz das çallinhas , e máis aves, que 
eftão fobre os óvos mui afticadamente. Bluí. Vocab. 

Met. Dizfe das peíToas , que eftão como amorteci- 
das ou por exceíTo do vinho , ou por gravidade da doen- 
ça e intensão da febre , ou por fomno profundo, Scc. 

. Paiv. Serro. 2, 582 Quer dizer, que muito era demafia 

A C A 45 

eftá acàrraio no fomno , quem nào acorda a lium tama- 
nho tropel de Santos. 

ACARRAR. V. n. antiq. Ficar fixo fem acção ou mudança: 
Leit. d'Andrad, Mifc. 16 , 458 (Verf. de Egas Moriiz 
Coelho a fua Dama) Mei jazido e mel amar Em b'òs 

í acarra. - 
Acarrar. com pron. peíT. Refguardarfe da forca do 

Sol o gado de lãa , ajuútandofe para fe pbr ã fombra, 
Bent. Per. Thes. 

ACARREAR. v. a. Occafionar, caufar, traí-er comjigo. De 
Carro por met. Soüs. Hift. i , i , li Afli o periuadia , 
e juntamente faíJa temer, difcorrcndo polas miferias , e 
iniamias do peccado, e polas penas c catligos , que acar-- 
ria em vida e mortf, Pint. Rie. Rei. i , 81 Melhor fé 
compadecem as defcargas das obrepçóes e fubrepçóes , 
das mentiras , das occüpações dos Principes e fcüs Mi- 
hiftros , que acarrèão [acarèão, erro da ediç.] caufa de 
efquecimento , que em htomeris pôde fer inculpavel. Ma- 
rinh. Doutr. 21 Enfínou o Hiftoriador Romano , que não 
convinha na profperidade determinar nada com feu con- 
trario foberba e violentamente , nem fiarfe flemaGado 
da fortuna prefente , eftando incerto do que ha de acar^ 
rear á tarde. 

ACARRETADO, A. p.p. de Acarretar. Oriekt. LufitJ 
155. Estaç. Antig. 75 , 7. ViEiR. Sèrm. i , 1 , 5. col.58.. 

Ufafe como adj. Montado em carreta. Applicafe. á 
artilharia. Cout. Dec. 5 , 7, 11 O Governador maridbu 
ordenar oito peças de artilharia de campo , e cem mof», 
áuetes acarretados, e muitas munições. 

ARRETADOR. s. m. O que acarréta. Cout. Dec. 5," 
^ , 2, Sendo os Fidalgos , é todos os mais PortuguezGs 
os acarretadores dos materiaes. Guerreir. Rei. 5,1,6 
Hum ãcarretador de agoa. Const. do Port. 83 Dizlmtl- 
ros , rendeiros , e acarretadores. 

ACARRETADURA. s. f. Ac^ão de acarretar. JkR. Carj 
DOS. Diél. 

ACARRETAR, v. a. Levar, conduzir, tranfportar de hum 
lugar para outro cm carro ou carreta : e também fe diz do 
que fe tranfporta d cabeça , às cojlas, ou por qualquer Ou- 
tro modo. Goes , Chr. cie D. Man. i , 102 Ao qual ne- 
goeiò lhe fervião efcrav<5s.e moços, que com muita dl-, 
ligehcia acarretavão lenha. Albuq. Comm. i , 27 Os béf- 
teiròs e efpingardeiros , que eftaváo á porta da Villa em 
guarda dos que andaváo acarretando agoa pera ás náos 
CoRT. R. Cerc. 6 , 65 Huns madeira acarretão, outros 
abrem Com forças e com feri-o a dura terra. 

Met. Fern. Lof. Chr. de D. J. I. 2 , E todalas 
boas rezões j que a feu própofito acarretar podião. Seus. 
Vid. 5 , 8 Em havendo falta de fufficieticia nos aprefen-i 
tados , era tempo perdido cuidarfe que òs havia dfe paf- • 
far por mais valias , que acarretajfem. Tell. Hift. 4, 55, 
595 Até me defcarregar da carga do trabalho , que acar^ 
retei por comprido tempo , por amor defta fanta Fé Ca- 
tholica. 

Met. Encaminhar , dirigir. Reg. alg. c. a alg. ou a 
nlg. lug. òu alg. a alg. c. Fr. MaRc. Chr. 1,2; 
Mas ha alguns de parecer e conto d'álguns Prelados, 
que os acarretão a outras coufas com exemplos dos An- 
tigos.  Tr. i , I , IO ^ Sinal he de grande frieza bm 
nos , que afli acarretamos a nós eftas còufas temporaòs. 
CouT. Dec. 4,2,1 Por acarretar áquellfe porto todas 
as-,.embarcações de todas as partes do Oriente. 

Mist. OccafionaP, caufar ^ ti-azcr comfigo. Mor. Palm» 
2 , 155 Não fem lagrimas da Princeza Polinarda , què 
neftes tempos antre as peífoas defacòftumadas a iíTo , o 
amor e a vergonha de fe verem cm tal auto as acar- 
tetão. Heit. Pint; Dial. 2 , 2 , 7 E pera ifto importa fa- 
ber o que faz pera a falvaçáò das almas, e náo querbr 
antes erijeltar o que acarreta fua perdição. Arr. Dial. 5 ^ 
21 Mandando ao esforçado, que não tema, nem fuja da- 
quelles perigos , que lhe acarretão gloria. 

ACARRF/rO. s; m. Ací^ão de acdrréthr. Paíac. Summ. 455 
Taes são os [tributos] que fe põe por còufas dc acarre- 
to, que fe Idvao- e trazem. Leão , Report. 79 Pena dos 
Setihdres Ou Fidalgos , que cOnftrangém bs moradores , 
que os firvão em acarretos, fem lhes pagar. Fr. L. dos 
Anj. Jard. 501 Vio que o numero dos foldados , que alli 
havia , era vindo a muita diminuição, e que lhes eia. 
riecefíario dividiremfe huns perá pelêjarem , e outros peií 

•ira fervirem nos repairos e acarretos da terra e pedra. 
Met. Ac^ão de dizer ou allegar alguma coufa força- 

damente ou fora de feu lugar e tempo , ou a mefma cou- 
fa affim dita e alíegada. ETufros. 4,1 Porque íem- 
pre anda bufcando como falle nelle por fcus acarretos* 

N Bar- . 
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Barreir. Chorogr. íj:} E por fer coufa muito graciofa 
pera defenfadamento do leitor , me movi a efcrever os 
íundamentos e acarretas, com que elle quer provar ifto. 
Orient. Lufit. Divertindo a matéria com acarretas 
alheios do noíTo propofito. 

De acarreto, tórm. adv. met. Serve para denotar 
0 que fe diz ou fnz com incommodo ou forçadamente. 
Arr. Dial. ? 3 25 Ha pregadores , que . . . vindolhe tudo 
de acarreto, por fc acreditarem, usáo oíHcio de caçadores 
vãos j que Scc. 

Todas as palavras , que em alguns Antigos fe acháo 
cfcrítas por Acar, e não eftáo aqui na fua ordem, buf- 
quemfe em Acra, 

ACASO. s. m. Cajualidade , cafo fortnito, fuccejfo impenfa- 
do. Do Lat. Cafus. D. F. M AN. Afol. Parece açafo , é 
he providencia verfe a emenda na ruim eleição da von- 
tade. ViEiR. Serm. 4, 8 , i.n. 268 E quantas vezes os 
que parecêráo acafos, foráo confelhos altiílimos da Pro- 
videncia. 

ACASO. adv. mod. Cafualmente , accidcntalmente, fem fe 
efperariif nettt imaginar. Bern. Lim. Cart- 5 A cigarra im- 
portuna , que paliava Acafo por alli morta de fome , 
Que lhe empreftaíTe delle [ tri^o ] lhe rogava. Tell. Chr. 
1 , I , ^o. n. 6 Deráolhe acajo hum recado da parte do 
Superior &c. Chag, Obr, i , 28 Ouvis hum fucceflb do 
mundo-, ou hittoria dita acafo , e parecevos que falia com 
vofco. 

Inadvertidainente, fem covfelho , fem reflexão. Ferr. 
Poem. Cart. 2 j i? Não fe ccgue o bom Rei, náo ef.o- 
Iha ou tome Âcafo ou a montão. Fernand. Galv. 
Serm. 2 , 107 , ^ Dizendo acafo huma palavra ociofa , 
ficou tão fentido , que tres dias mteiros a chorou. Sovs. 
Hift. I j I , Mal e com grande rifco torna ao mar 
e ondas das Cortes , quem huma vez. lhe pode ou foube 
fugir, foffe acafo ou por confelho. 

Com interrogação. Por ventura. Chag. Obr. i , 10, 
10 Acafo he o trazer plumas í iíío deo a natureza a hu- 
nia ave. 

Se acafo. Se por ventura ou cafualmente. Brit. Chr. 
'' l j ? Mas Je acafo a Communidade for tal, que em lu- 

gar da modeftia fe vaa nella diíTolução &c. Orient. 
Lufit. 260 f- E fe acafo nella [terra} fe alcançâo [ as' vai- 
dades ] algum dia , como te pagas daquillo , que defeja* 
do atormenta , e nem alcançado fatisfaz ? 

ACASTELHANADO , A. adj. Semelhante a Cafielbano , 
affeii^oado a Caftella ou aos Cajielbanas. Pin-ç. Rib. Rei. 
ao. Pontif. 252 Bom defengano pudera já ter o Caftelha- 
no e o Acafielhanado , de que he vontade Divina , que 
feja Rei D. João IV. Marinh. Comm. 1, 22 Como tam- 
bém o fez a outro foldado de cavallo Portuguez acafie- 
lhanado , que padecia 03 mefmoí defeitos. 

ACASTELLADO, A. p.p. de Acaftellar. Applicafe par- 
ticularmente aos lugares, villas , Scc. Tenreir. Itin. 6^. 
CouT. Dec. 4,5,7. Leão , Chr. de D. Aff. V. 25. 

Também fe appiica ás peííoas , que refidem em al- 
gum caílello ou o dctendem contra os inimigos. M.Ihom, 
Fen.7,112. Arauj. SucceíT.i, 16. Vieir. Voz.i, i, i. p.6. 

Ufafe como adj. e applicafe ao elefante armado 
com caftello , fegundo antigamente le coftumava na guer- 
ra. Goes , Chr. de D. Man. , 28 Com tres elefantes 
diante de fi acaficllados. 

I Feito d maneira de caftello. Acad. dos Sing. 2,, 7. 
Oraç. NeíTe caftello , ou piramidfc de livros acaftellada. 

ACASTELLAR. v. a. pouc. uf. Fortificar com caftello. Os 
lugares , villas , Scc. Tell. Chr. i , 6 , n. 10 Não fe 
prezáo [os Reis dos AbexinsJ de os povoar [os luga- 
res! de os ornar com edifícios fumptuofos . . . nem de 
os fortalecer ou acaftellar com prefidios. 

Com pron. peíT. Metterfe ou fazerfe forte em hum 
caftello ou outra algum lugar defenfavel para fazer guer- 
ra ou refifiir aos inimigos. Arauj. Succefl". ^ ^ Seus_crea- 
dos , que eráo dízoito bem armados , fe acafielldrão na 
cafa e puferáo em defenfa. Fr. F. Brand. Mon. 5,16, 
45 Porque fe acaíiellavão nellas [cafas fortes] os fenho- 
res delles [folares] e daqui fomentaváo fuás parcialida- 
des. 

Met. F. de Mendoç. Serm. 2 , ^69 , 4 Quem fe 
Íoderá acaftellar contra a morte ? D. F. Man. Cart. 2 , 78 
«açamo aíli certo V. S, fervindofe de me mandar mui- 

to boas novas de como palTa : que como as eu receber,, 
eu me acafiellarei com muita razão nefte Caftello. Pint. 
Rib. Luftr. 2 , 147 Acafiflíãofe na avareza todos os de- 
liflos , como em huma fortaleza- todos os Inftrwmentos 
dc fazer mal. 

A C A 

ACASUSA. ad^. mod. antiq. e comic. O tnefmo que Acái 
fo. Gil V«c. Obr. i i 2Ç) -jr Padres vedes a fenhora, 
Que eu achei bem acafufa. 

ACATADAMENTE. adv. mod. Com acatamento ou reve- 
renda. Barbos. Didt. Bent. Per. Thes. 

ACATADO, A. p.p. de Acatar. Goes, Chr. de D. Maíí*' 
I, 56. Mor, Palm. 2 j 101. Coux.Dec. 4^ 8,1^. 

ACATADURA. s. f. ant. O «le/nio (jwe Catadura. Cancion-.' 
116 ^,2 Em campo d'ouro hum leão De mui bra-; 
va acatadura. Mor. Pálm. 2 , 118 E o rofto defcoberto 
que ainda que foíTe mancebo , era compofto de huma fe- 
rocidade medonha e acfítadura efpantoía. Tell. Chr. 2 , 

9- n. 5 São animaes [os gomares] grandes na efta- 
tura . . . e terriveis no aipedio e acatadura. 

Antiq. Acüo de olhar attentameme e confiderar bem 
alguma coufa. D. Fr. Br. de Barr< Efpelh. 4,4 Com 
huma fimple acatadura contemplo todo a^uello , que 
Deos he em fua fimplicidade. 

ACATAME^JTO, s, m. Reverencia , refpeito , veneração.:. 
Barr, Dec. I , ^5 , 6 Não repreféntava homem de fuás 
cores , mas hum Principe , a que fe devia todo acatamento. 
Fr. Marc. Chr. 1,1,5 Pofque Deos nellas [Igrejas] fof- 
fe fervido com a devida reverencia e acatamento. Bern.; 
Lim. Ecl. 7 Vinde , ó bellas Ninfas , vinde afmha 
Celebrar com devido acatamento De voíTa bella Nizei 
0 nacimento, 

Epith. Agradavel. S. Ann. Chr. i , 42 , 252. Amo-i 
rofo. D. Fr. Br. de Barr. Efpelh, ^ , n. Devido. Arr4 
Dial. 4 , 25. Devoto. Maus. AíF. Afr. 5 , 47.' Efiranho* 

_ Cart. de Jap. 2 , 251 , i. Extraordinário. Lisb. fard. 
241 , 8. Filial. D. Fr. Br. de Barr, Efpelh. , i. GraU" 
dijfmo. Mknd, Pint, Peregr, ií>&. Honefto. Ferr. de 
Vasc. Aulegr. ? , V Honrado. Cort. R. .Cerc. 9 , 104.; 
Humilde. Barret. Fios SaníV. 2 , 171 , i. JVotavel. MendJ 
Pint. Peregr. 168. Projundo. Sous. Vid. 5, 20. Jieligiofo^ 
M. Bern. Paraif. 8,2. Sagrado» Sover. Hift. 2 , 28., 
SummOi Lisb. ]ard. 2:58 ^ 2. 

Verb, Conceder . . , a alg. Duart. de Rss.Tr. irj; 
Devtr . . . a alg. Luz , Serm. 2, 14, 1. Deverfe on fer, 
devido ... a alg. Orden. de D. Man. i , 77. Barr"j 
Dec. 1,5,6. Fazer . .. a alg. Cam. Luf. 1, 41. Cpwxj 
Dec. 6, 7, 5. para alg. Dias , Rof. 2 , 2. pa- 
ra alg. lug. Mend. I?int, Peregr. 29. Guardar. . . aalg^ 
Barr. Dec. 2 , 10 , 8. Merecer ... Mor. Palm. 1 , II 
Aíofirar ... a alg. Ferr. Poem. Ecl. i. Cart. de Japj 
1 5 5j Jlfover alg. a . .Ferr. Poem. Hift. de Sj 
Çomb. Em feus olhos fe via huma gravidade, Q_ue 
até as feras movia a acatamento. Perder o ... a algj 
Mor. Palm. 2 , 145. Pofpôr o .. , Pin. Chr. de D. 
Din. 25 Os quaes pofpofio todo acatamento d'altare3 e 
das fepulturas dos Reis feus avós , a que fe abraça- 
vão , mandou elRei logo tirar. LeSo , Chr. de D Din. 
124 ElRei pofpofio todo o acatamento dos altares e fe- 
pulturas dos Reis ... os mandou tirar para os iuftiçar. 
Romper o ... a alg. Qnão lha guardar^ Brit. Mon. i , 
5. tit. 5. Ter ... a alg. Barr. Dec. 2 , 10 , 8.   
alg. ou alg. c. em , . . Goes , Chr. de D. Man. i , 56. 
Gran. Comp. 5 , 14. Tratar alg. com , . , Mor. Palm. 
1 , \, Ufar de . acerca de alg.. Pin. Chr. de D. Din. 

Acatamento. Prefença ou vifia de pejfoa Divina ou 
humana , qne infunde refpeito , e a que fe deve reverencia. 
Mor. Palm. 2 , 150 Ambos juntos ante o acatamento àel' 
Rei e Rainha fe prefentáráo ante ella com os giolhos em 
terra. Pinheir. Oraç. do Juram. Quem fe atreverá a 
!)a{rar com a memória perante o acatamento de tantos 
ieis e Emperadores de numa e da outra parte ? Arr, 

Dial. 8 , 21 E como.taes podem as prefentar ante o di- 
vino acatamento. > 

Epith. Divino. Gran. Comp. ^ , 17. Graciofo. Pi-* 
nheir. Oraç. JMagefiofo. M. Bern. Exerc. 2 , 6 , 7. p. 469.' 
Soberano. Vieir. Serm, 5, 10, 11. n. 569. Feneraveli 
Fr. Marc. Chr. 1,2, 65. 

Acatamento. Gcfio ou femblante. Barr. Dec. i , i i 
16 O acatamento á primeira vifta ( por a gravidade de 
fua peflba) hum pouco temerofo. Fr. Marc. Chr, 1,2,. 
65 Huma noite lhe appareceo em fonhos hum Sacerdo- 
te veftido de veftiduras brancas de grande honeftidade , 
e era velho de mui veneravel acatamento. 

ACATAR, v. a. Venerar , reverenciar, dar moftras fenfi~ 
veis de refpeito. Resend, Chr. 190 Que defta maneira 
acabava e honrava e reverenciava o culto Divino. Goes , 
Chr. de D. Man, 5 , 60 A qual [Virgem Maria] como 
Madre de Deos , c caridade de todalas gentes , Vir- 

gem 
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gem das virgens, ácato e venero de todó meu coração; 
I^ERR. Brift. I , 5 Entre as boas doutrinas , que lhe da- 
váo [^os Lacedemonios aos filhoa] principalmente era, que 
acataffem muito aos velhos , que os honraflem c lhes 
déíTem lugar onde quer que eftiveíTem. 

Antiq. Olhar com attetii^ão. Reg. alg. c. ou fohre alg. 
ou alg. c. Vercial j Sacram. i , 58 , :58 ^ Memória he 
aquella, pola qual o homem acata e retem as coufas , 
que forom paffadas. —— ^ ^ 149 f" Epifcopns em 
ürego j quer dizer fpecnlator em Latim , porque deve ef- 
feculHT e acatar [obre o povo. 

Acatar ordens. Frai'. met* Guardar refpeito. Serr. 
Difc. I j 54 Ainda qüe delia [ Política falia ] já tenha 
dito alguma coúfa . . . e adiante , onde quer que a en* 
contrar não lhe haja de acatar ordens j todavia &c. 

ACATARRADO , A. adj. ant. Que tem catarro. D. F* 
Man. Apol. zz Os fazia récolher por chuvas , neves , e 
ventos j mortos, acatarradot, e fóra de horas. • 

ACATASSOLADO , A. adj. De furtacôres. Applicafe a cer- 
tos tecidos de feda. De CataíTol. Paiv. Serm. i , apz O 

' primeiro era hum panno de feda acatajfolada. Ceit. 
Serm. 2 , 285 , 2 Na vefte ou túnica acataffolada e on- 
dada [figniticava] o elemento da agoa. Seus. Vid. 6 , 
10 Vertia ao antigo humas roupas largas de huma íeda 
•acatajjolada , quê fazia varias cores. 

Met. Heit. Pint. Dial. 2,1,2 Se os homens 
quizelTem cahir na conta de quáo varias e acata (foi adas 
são as coufas do mundo , e verlhe o fio de pexto 8cc. 

ACATES, s. m. Vej. Achates. 
AGATHISTO. s. nx Na Igreja Grega era o dia ■, ou a 

ceremonia e pia folemnidade , com que no Sabbado da 
quinta lemana da Quarefma cantava o Clero ém pé e 
iem fe aíTentar toda aquella noite huns hymnos em lou- 
vor da Virgem Mâi de Deos , por ter livrado tres ve- 
zes a Cidade de Conftantinopola das invasões dós Bar- 
baros. Blut. Vocab. 

ACAVALLADG , A. p. p. de Acavallar. Applicafe á egoa. 
Leis ExtraV. Addicç. 15. 

ACAVALLAR. v. a. Lanç^ar a egoa ao cavalio para que a 
cubra. Leis Extrav. Addicç. 21 E fe cafo for que não 
trouxer granháò com as ditas egoas ,«e quizer ter caval- 
10 em fui cafa para as acavallar, darlheheis juramento 
dos fantos Evangelhos , que acavallem todas as fuás egoas 
com o dito cavallo fomente. 

ACAUDELLADO , A. p. p. de Acaudellar. Chr. do Con- 
DEST. 2. Goes , Chf.de D. Man. 3, 20. Fr. Sim. Coelh. 
Chr I , *9, 77. 

ACAUDELLAR. V. a. ant. (7mefmo que Acaudilhar. Condí 
D. Pedr. Nobil. 4 j 47 E D.Rodrigo Forjaz acaiidelloü 

' aquellcs , que hi eftavom. Fern. Loí. Chr. de D. J. L 2 , 
11 Com huns vinte efcudeirOS antre homens d armas e 
de pé , os quaes acaudellava e recolhia. Leão , Chr. de 
D. J. L 50 Os qúaes [ homens de armas ] acaudellava é 
recolhia. 

ACAUDILHADO, A. p. p. de Acaudilhar. Fern; Lop. Chr. 
de D. J. L I , 122. Sa' dé Men. Mái. 12 , 66. 

ACAUDILHAR. v. a. Conduzir , governar e mandar a gen- 
te de guerra, como feu Cabo ou Capitão. Coút. Dec. 12 , 
2 > 8 E os mais que o Capitão móf nomeou pefa acau- 
dilhárem a gente. Sa' de Men. Mal. p j 17 Acaudilha 
Carol mil Camboianos. 

ACAUTELADAMENTE. adv. mod. Com cautela. Brit. 
Mon. 2 , 5. c. 10 Atalhou a tudo acaitteladamente. Luz , 
Serm. 1 , to , EíTas lembranças por ventura fervirvof- 
háo dé eriiendardes a vida , paíTahdoa corn muitos efcru- 
pulos e mui acauteladamente í Per. de Afons. Poder. 9 , 
22Ç Com quem fallando acauteladamente 8cc. 

ACAUTELADISSIMO , A. fuperl. de Acauteladb. M. 
Fernand. Alni. z , 1,7. n. ^8 Em todas as fuás obras 
eta fempre acauteladi§im(ji 

ACAUTELADO , A. p. p. de Acautelar. Férnand< Galv. 
Sefm. I , 50, D. Basil. DE Far. Vid. 8. 

Ufafe mais freqüentemente tomo adj. Provido , que 
fe acatítela. I^err. de Vasc. Ülyflip. 5, 6 O fer muito 
acautelado ás vezes he parvoice. Lob. Còrt. 4 3 He 
liomem acautelado , que fabe *0 que ha de fazer. Maus. 
AfF. Afr. 4 , 61 ;!r Os Troianos Táo pouco por feu mal 
acautelados, 

JJluto , manhofo y fagaz com malícia ou para en- 
ganar. Orient. Lufit. 128 f Ó peito da rapoza acaute- 
lada. Ces. Summ. 2,2 Os Meridionaes aftutos , acaute- 
lados e maliciofos , mais prontos ao artificio, que á re- 
fiftencia 8cc. 

ACAUTELAMENTO. s. m. Catitêla, ott accão de/eacau' 
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felar. JèR." Cardòs. Diâ:. Bareos. Di£l. Bent. Per, 
. Thes. 

ACAUTELAR. v. a. Pôr alguém fobre avifo ou de preven- 
ção , para que não commetta erro ou caia em perigo , otl 
lhe fucceda damno,'ò-c. Amaral, Serm. i^o, 4 Àcatitek 
efte erro táo craíTo ads que não são juizes, pera que fe 
háo entremettáo , fem o ferem , a julgar e condenar em 
feu coração a feus proximos tão temerariamente , obmd 
fazem. Vieir. Serm. 4, i , i. n. 5 Sobre efte grande 
rifco de tornarmos a adoecer depois de sãos e cahir de- 
pois de levantados , nos avifa e acautela ò Divino Oráculo. 

Com pron. peíí. Ufar de cautela , prevenir fe, pre- 
caverfe , rejguardandofe anticipadamente de alguma coufa. 
Azur. Chr. í , 5 Afli como Prihcipe fefudo acautelando- 
fe dos damnos , que poderiãò ácOntecei: a vós e a ellcs , 
guardou fempre o feu fegredo. Sa'de Mir. Vilhalp. 4 , 
^ Por fe homem acautelar não perde nada. Sous. Vid. "i, y 
4 Hoje vai tudo tanto ao revez, qüe o primeiro contra 
quem fe acautelão òs Governadores dás Republicas he ò 
meimo , que acabáráo de eleger pera o cargo. 

Acautelar. neutr. Prevenirfe , ufar de cautela. Feo , 
Tr. Quadr. i , :5 , i Aquelle vive feguro dos males , que 
fe enfaia e appaielha para elles , por quanto b preme- 
ditalos faz acautelar contra o damno , que podem fazer. 

Todas as vozes , que não eftiverem efcHtas por 
Aça , bufquemfe em AíTa. 

AÇACAL; s. m. Agoadeiro , o que acarreta àgoa. Do Arabi 
Affakca. He o participio do verbo Sakça , dar de beber , 
regar as plantas, vender agoa, &c. Cancion. 18 7!^, 5 
Com pão de real Punhadas ao gato, Tres òitò o 
pato , E dous o a^aqual. Barr. Dec. 2 , 2 , ^ De bois 
de carga , qüe ferviáo de acacaes [Acaíçaes , err. di 
ediç; ] de acarretai: agoa ^ quinhentos. EutRos; 2 , 7, Por- 
que levais tão rliá vida ? não çançais de ir tantas vezes 
ao rio , fazerdes de vós açacal, riáo he direito. 

AÇACALADAMENTE. adv. mod. Polidamente. Jer. Car- 
dòs. Dift. Bent. Per. Thes. 

AÇA CALADO , A. p. p. de Açacalar. Castanh. Hift. 1 , 
68. CoRT. R. Naufr. 9 , 89. Prim. è Hone. 4,2. 

AÇACALADOR. s. m. Artijice, que pule e altmpa as ar- 
mas brancas. Sever, Notic. 2 , 5 , 40 Regatão , barbei- 
ro , aç^acalador. 

AÇACALADURA. s. f. Acção e effeito de açacalar. Bent.. 
Per» Thes. 

Arte de açacalar. Bjlut. Vòcab. 
AÇACALAR. V. a. Polir , alimpar, brunir as efpadas oti 

outras armas brancas. Do Atab. Sakcala, brunir j alim- 
par algum inftrumento. Leão , Orig. 15 j i)7 O tiraz en- 
tre os vocábulos, a que não podemos dat Origem certa, 
CouT. Dec. 4,^,9 Levando todos fuá artilharia e a^a- 
calando fuás airmas. 

Met. Aperfeiçoar, apurar. Ferr. de Vãscí Aulegr, 
2 , 10 E de fe irem àçacalando os engenhos modernos ^ 
ficão os antigos botos e ferrugentos , que náo tem aço. 
Mor. Dial. I , 12 Se vós açacalais fere ou oito, he á 
fentença tanta á cufta da fidalguia , que nunca acabais 
em al. Heit. Pint. Dial. i , 5, n yer muitas coufas 
açacala o engenho. 

AÇAFATA. s. f. uf. T. do Paço. O mefmo que Moça do 
açafate. Vej, Açafate. 

AÇAFATE. s. m. Gejiinho tecido de verga de tres ou qua- 
tro dedos de altura , fem arco , nem azas , è ordinaria- 
mente ferve para trazer a coftura , roupa e coufas Jcme- 
ihantes. Do Arab. Affafatha. LéÃo, Orig. 10, 62 Lhè 
dá por Origem Çafait. Eufros. 4,2 Quem me andoii 
já bulindo no meu açafate. FerNand; Palm. ^ , 6o As 
Ninfás coroadas de ouro e rofas Em rictis aÇafates lhe 
apreferttáo De feus bellos jardins fruitas ínimofas. \'^i- 
EiR. Serm. 9. do Rof. 8,4, :50i Náo ha dúvida que èf- 
ta oíFerta , como de todo o campo mettidò em hum 
açafate , e de todo, o anno recõpilado em hum dia , lhe 
feria muito agradav^I.* 

Moça do açafate. T. do Paço, Creada, qtfe traz e 
dpreferita os vejltdos e toucádos ás pejfoas Reites. Aflim 
dita, por fe conduzirem as táes alfaias em hum açafa- 
te. Carv. Chorogí. , 2 , 8, c. P» 5^^ Cafoü com D. 
Antonia Thomaziá de Mifanda , mo(^a do açafate da Se- 
nhora Infan^ D. Ifabel de Saboia. 

AÇAFATINHu. s. m. dim. ^e Açafate. Jer. Cardos; 
Di£V, Barbos. Didt. Bent. Per. Thef. 

AÇAFRA. s. f. ant. O mefmo que Çafra , e he como hoje 
fe diz. Fernand. Galv.-Serm. li 147, 24 D. F. Man,'- 
Cart. ^ , 57. 

AÇAFRAR, y. n. antiq. Fuzerfe artfco, efqüivo, defdenho^ 
fOg 
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fo, ou mtratavel. De Çáfaro. Cakcion. tyy ^ Senhor 
d'ilharga3 capuz Lhe mandai de tafetá E buz buz , 
Que com mais açafrard. 

AÇAFRÃO. Certa planta bolbofa. He denominada por Lin- 
neo CroCHS officinalis Jativus , , e diftribuida na Triandria 
Monogynia do leu Syftema dos Vegetaes. Florece no 
.principio da primavera ; a fua flor he radical , e guarne- 
ci^la de huma éfpatha univalve ; e a coiolla azul, fen- 
dida em íeis lacmias iguaes , tubülofa com o tubo mui- 
to comprido ; o íeu truélo he huma capfula trilobada; 
PaíTada a flore/^cencia, as fuás folhas feccáofe , e defap- 
parecem. O éftylete da fua flor he profundamente raf- 
gado em três fcgmentos louros, enrolados, e mais lar- 
gos na parte fuperior , dotados de hum particular chei- 
ro e fabor aromatico e amaigofo , e da propriedade dc 
fazer córar a agoa de amarello. Eftss fegmentos ou fios 
colhidos apenas a flor abrio , e depois feccados fobre 
papelláo em hum particular gênero de fornalhas conílrui- 
das para efte- fim , sáo também denominados Açafráo ou 
fêveras de Açafráo , que fe vende nas noífas Boticas , 
lojas de droguiltas , Scc. He indígena da Natolia , e Ar- 
chipdago , e cultiyafe ha muitos annos em diíFerentes 
paizes da Europa.. Do Arab. Âzzâfarano. Derivafe do 
Perfico Zaâfar , que fignifica a mefma coufa. Mend. 
PiNT. Peregr. Vimos também . . . cochonilha , roça- 
iTialha , ai^í^rão 8cc. Oriekt. Lufit. 164 O nardo alegre 

, e a^afrão íalutifero fe viáo defenrolar as tranças bellas 
em companhia do murice preciofo. Samt. Ethiop. i , 4 j 

' I Muitas pedras furadas por dentro . . • mas sáo mui 
pezadas e amarcllas como a^afrão. 

Met. Cõr Ae acajrão. Veig. Laur. Od. 6 , 5 De aça- 
fráo doce e lindo O galéro tingis refplandecente. ( Fal- 
ia da rofa ) 

AÇAFROA. s. f. Certa planta indígena do Egypto, c ho- 
je cultivada em muitos paizes da Europa. He o Cartha- 
mus tinãorius de Linneo , diftribuido na Syngenefia Po- 
iygamia igual do feu Syftema dos Vegetaes. Tem as 

■folhas ovadas, inteiras , ferreadas , e íiculeadas; as fuás 
üores (que também fe chamáo Acafroa, por darem hu- 
ma côr kmelhante , á que dá o açafráo , donde veio p 
jiome á planta) sáo compoftas de fllofculos todos tubu- 
íofcs , de côr ruiva , e inodoros ; o caliz he ovado , e 
comjófto de foliolos embricados , terminados em huma 
efcama fecca. algum tanto ovada ; as fementes náo tem 
pennacho, e o fcu receptaculo he pelludo. Os flofculos 
defta planta ringem a agoa de vermelho : ós ácidos e 
as preparações metallicas communicáo a efta agoa huma 
bella côr de rofa , que ferve nas tinturarias dos pannos, 
e também para pofturas do roíío , mifturada com certa 
argilla fina de Briançon. Grisl. Defeng. 3 , ^6 Aç^afroa' 
Cardamus , Cnicus , Diofc. 1. 4. c. 168. A flôr e a fe- 
mente he íecca e quente , paííante o fegundo gráo. 

AÇAFROADO , A. p. p. de Açafroar. Aveir. Itin. 78. 
Hist. Tiv^g Marit. I , :50o. M. Godinh. Rei. 6, 28, 

Met. Calv. Homil. i , 612 Açafroados com quatro 
annos de eftudos mal paliados , fe dáp por dignos. 

Ufafe como adj. De còr de acafrão , ou amarello tof- 
tado. Ort. Colloq. 49 j 188 f Ou pôde fer que eftava 
efcrito mazafrani , que quer dizer dos amarellos, ou dos 
ít^áfroados. Avell. Report. 2 , 20 , 48 Das cores tem 
[a Lua] branco e acafroado. Se ver. Difc. 129 Sendo 
niancebo tinha o caÉello táo louro , que tirava a 
froado. 

AÇAFROAR. v. a. Tingir de ai^ajrão ctt de côr de açafrao. 
]er. Cardos. Dift. Barbos. DíA Bent. Per. Thes. 

Adubar ou temperar com açajrão. Curv. Atai, 4^ 
Tomafe fobre ellas [^pírolasj paliadas duas horas , hüm 
caldo de gallinha bem açafroado. 

AÇAFROL. s. m. Acafrão agrejie , ou as plantas,, ^ue o 
produzem. Eftas sáo duas variedades da Açafroeira ou 
Ílanta , que dá o verdadeiro açafráo aromatico. Huma 

e denominada Açalrol dó outono*, por florecer ncfta ef- 
taçáo ; tem as folhas enroladas e mais eftreitas do que 
a Açafroeira ; he o Crocus officinalis autumnalis de Lin- 
neo. A outra variedade tem o nome de Açafrol da pri- 
maver.a , por flotecer nefte tempo j as fuás folhas sáo 
mais largas do que as da Açafroeira , e náo enroladas; 
he o Crocus officinalis vernus de Linneo. Ambas eftas va- 
riedades do Crocus officinalis fativus diíFefcm delle pelas 
folhas , por náo terem o eftylete táo profundamente fen- 
dtdo cm tres fegmentos , e por eftes fegmentos ou ef- 
tigmas ferem muito pouco oy nada aromaticos , fendo 

' alias em tudo o mais inteiramente femelhantes. Os efti- 
gmas das flores deítas dtias pUintas sáo muitas yeaçs 
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mifturados com o verdadeiro Açafráo aromaricÒ pelos 
vendedores fraudulentos, e dqqui entendemos, que pro^ 
cedeo a diftincçáo dos nomes Açafrol, e Açafráo; o pri- 
meiro indicando o Açafráo falfo •, e o fegundo o verda- 
deiro. Alguns dos noíTos rendeiros e droguiftas cftendem 
<1 accepçáo do termo Açafrol a toda a forte de-fêveras, 
com que fe coftuma falnficar o Açafráo verdadeiro ; nef- 
ta accepçáo o nome. Açafrol compete náo fó ás fêveras 
da flor das duas variedades fobredifas , mas ainda aos ef- 
tames e eftylete do verdadeiro-Açafráo , e ás fêveras da 
flor da Ixia bulbocodium de Linneo , que tem grande ana- 
logia com o genero Ct^cus, e que fe pudera chamar Aça- 

• frol baftardo. Todas eftas tres caftas de Açafrol vege- 
táo e produzem incultamente cm Portugal; o do Outo- 
no he muito abundante na ferra da Louzáa. Leit. D''án- 
DRAD. Mifc. 4 , 95 Ou também poi: fer agrefte , e fe cha- 
mar por ifib açafrol, e fe cuidar fer o que muitas vezes 
nos» vendem fallificado. • 

AÇAIMO. s. m. Vej. Açamo.. 
AÇALHAR. V. a. "ant. O mefmo que Çalhar. Barr. Dec, 

4 , 10 , II Andando elle dando ordem pera fe atalhar, 
huma bombarda. 

AÇAMADO , A. p. p. de Açamari Gil Vic. Obr. 4 , 2124 
Paiv. Serm. 5, Luc. Vid. 7, 14. 

AÇAMAR. V. a. Por açàmo, Eufros. 5, 2 Ainda que-os 
a^ameis como libreos 8cc. Leon. da Cost. Ecl. 10 , 42. 
not. m Importa encabr.ftar ou a^amar os bois com fif- 
cellas , porque náo roáo as vergontas tenras das arvores. 
Tell. Chr. I , I , 45. n. p Por menOs que ifto diflTeráo 
os Gregos do feu Orphêo , que o feguiáo as pedras que , 
amanfou tigres , e a^amou leÓ€s. 

Met. Paiv. Serm. ^ , z O temor de Decys a^ama 
a lingoa. Luc. Vid. 5 , ii Aos que tudo põe emfallar, 
quem faz que náo ouve , es ai^ama. F. de MeíJdoç. SermJ 
2 , 2^4 , 17 Acudiftes vós , clementiflimo ]efu ,. com v(^í» 
mifericordia , enfreaftes os mares, a^majies os ventos 
ferenaftes as tempeftades &c. 

AÇAMARCAR. v. a. antiq. O mefmo que Abarcar. Bar,-? 
Eos. Difl. Bent. Per. TheSi 

AÇAMBARCAR. v. a. antiq. O mefmo que, Açamarcarj 
Ferr. de Vasc. Aulegr. 5,6 Porque náo cuide nenhum 

. galante , que açambarca com boas razões o que a razáoi 
náo foftre. 

AÇAMO. s. m. Efpecie de freio , cabr^o a modo de bol^a J 
feito de correias ou cordas, em que fe mette o focinho dos 
cães , foroes, ó'C. para que não morddo ou comão. Do Arab. 
Kamamo. Derivaíe do verbo furdo KÀmma , cobrir , ta- 
par 3 ligar, enfrear &c. Mend. Pint. Peregr. 124 Com 
cada hum [dos gigantes feu grande libreo , prezos to- 
dos com cadeias de prata , e todos cos feus abamos do 
mefmo. Maus. Atf". Afrw 10, 149 ^ Em quanto o aí^ama 
as fortes prezas cerra. 

Met. Maus, Aff. Afr.^ 8, 125 f Sete Hedlorís sáo 
eftes e baftantes A pôr a todo o mundo açamo e freio. 
Serr. Difc. I, 119 Porque elles mefmos [ Pregadores li- 
fonjeirosT fe açamaváo com o açamo da cobiça c ambi- 
ção dos bens terrenos. 

ACÇÃO. s. f. Operação do agente , exercido de qualquer po- 
tência aãiva ou de pôr alguma coufa por obra. Do Lat. 
^ÍÍÍO. antiq. Auçáo. ARR.Dial. 9, lO Mas quanto ao que 
diíTeftes , que o homem nefta vida ufava pouco das no- 
biliffimas acçoes da mente &c. Ceít. Serm. i , 268 , 2 
Como podem peccar aquelles , cujas vontades Deos fuf- 
tenta e confirma* em todo fcm acção , nem concurfo pe- 
ra o mal ; ViEíR. Voz. 15: , 2 , p- 58 O verdadeiro 
obediente náo ha de ter movimento , nem acção própria. 

Feito , obra , operação. Cam. Eleg. 10 , 6 E perten- 
deis Deixamos de acçoes voíTas larga. hiftoria. Arrv 
Dial. 5, 5 Pozfe Dcos de perto pera contemplar as ope- 
rações e acçoes dos que julgáo. Vieir. Serm. 1,5,5. 
col. O maior prêmio das acçoes heróicas he fazelas-; 

Pofiura , fignra , modo oú geito do corpo , ou de al- 
guma das fuás partes. Ces. Summ. ? , 4 í^áo fe negue a 
fi mefmo o refpeito , que lhe tem para compor fuas/?c- 
çães. Tell. Chr. 1 , f , 8. n, 2 Tal era ... a religióía 
compofiçáo , com que eatráráo pelas falas do Paço , que 
em todas fuás acçves fe enxergava , que mais as menea- 
va e regia hurn fuperior movimento do efpirito , que' 
&c. 

Dizfe nefte mefmo fentido das pinturas , eftatuas j 
Scc. ViEiR. Serm. 11 , i , 5. n. 18 E o que mais nella 
[pintura] fe admirava , era eftar pintado o foldádo em 
tal acção no meio de huma efcada, que nem podia di-, 
vifarfe fc fubia ou dçfcia. 
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jiceno , movimento on géjio , com que fe dd a enten- 
der alguma cotifa. Vieir. Serm. 4, ii , 7. n. 415 Mas 
quem fe atreverá a pronunciar por palavras o que «o 
mefmo amor emmudecido por refpeito, fe não atreveo a 

. fignificar fenáo por acenos e por ac^Ões. 
Géjio ou movimento de braços e corpo , com que o 

Orador, o ASior , o« qualquer peffoa faltando acompanha 
a voz , e anima as exprefsoes para lhes dar a Jorça e 
viveza correfpondente. Cart. de Jai». i , 184 , 2 Sua voz , 
madureza , brandura, e acção, que tinha na prégaçáo , 
por certo que era muito pera confiderar. Lob. Cort. i , 
9 Porém concedendo á pratica a excellencia , a ac^ão, o 
modo e a graça de fallar , que &c. Vieir. Serm. 11 , 
10 , 5. n. 4^4 E donde lhe vinha a Santo Antonio efta 
tâo extraordinaria etficacia ? Vinhalhc do que dizia , e 
da voz e accjio , coni que o dizia. 

Forenf. Direito , que fe tem para pedir alguma cch- 
fa em juizo. Os Juriftas diíHnguem muitas eípecics dc 
aci^ão , porém principalmente fe divide cm ac^ão pef- 
ibal, e real : pelíoal he j quando á dívida , ou ao que fe 
demanda, fó eftá obrigada a peíToa: e real , quando fe 
pertendc tèr direito aos bens. Os Antigos fempre efcre- 
vem Auçáo. Orden. de D. Man. ^ , i E fe a citação hou- 
ver de fer feita fobre alguma real Scc. Barr. Dec. 
I j IO, 6 Os quaes em juizo mandou Nuno Vaz , que 
cada hum per li allegaffe de feu direito , e moftraíTe a 
aui^io , que tinha em feu requerimento. Ris. de Mac. 
Juiz. Hitt. I Cedeo S. Luiz a accão , que tinha ao Rei- 
no de Caftella por fua mái. 

Met. Mor. Palm. 2 , 158 Porque eíTes de todo per- 
diáo a au^ão de fe poder combater em nome da Senho- 
ra, por quem já foráo vencidos. Luc. Vrd. 9, 12 Pois fe 
roubava a fi mefmo o titulo e aui^ão do Reino eterno em 
o céo , e a adopçáo de filho de Deos em a terra. Seus. 
Hift. I , 2 , 42 A eftes tres ajuntaremos hurn fó , que 
tratámos e alcançámos , e náo tem menos aução pera fi- 
car neftas memórias , que aquelles , que concorrerão nos 
princípios defte Convento. 

Acçáo. Forenf. Libello ou arrazoado , que fe ofere- 
ce em juizo para demandar algum réo. Ordem, de D. Man. 
1,6 Item tomará conhecimento [ o Corregedor da Cor- 
te J por á«Jíío nova de todos os feitos eiveis. Leão , 
Report. ?7 7^" Nem fe paga dízima das fentenças dos 
Corregedores das Comarcas , que conhecem de aucoes 
novas em os lugares, em que ha Juizes de Fóra. Vieir. 
Serm. ^ , 5, i. n. 204 Já diíTe Quintiliano, que as gran- 
des aci^oes náo háo mifter exordio. 

Acçáo. Milic. Batalha , choque , recontro. Men. Pa- 
ne''. ?4 Pera que náo houvclTe accão grande , em que 
o Conde de S. Joáo náo tiveffe parte. 

Eftar em acçáo. uf. Dizfe das tropas , quando aiíltfal- 
mente eítáo em alguma operação de guerra, como dar 
batalha , defender ou atacar hum pofto , fitiar huma pra- 
ça , &c. 

Acçáo. Poet. AJfumpto , argumento ou matéria prin- 
cipal do poema épico ou dramatico. Sever. Diíc. 106 ^ 
O Poeta efcolhe huma fò acção de hum heroe , e efía 
refere náo pontualmente como foi , mas como devia fer. 

Commerc. uf. Huma de muitas partes ou porções iguaes, 
com que entra cada hum dos focios a compor o fundo ou 
capital de huma companhia de commercio , acquirindo di- 
reito ao feu refpeãivo lucro. 

Acçáo de graças. Aílo devoto e humilde, com que 
fe dd graças a Deos pelos beneficios recebidos. D. Cath. 
Inf. Regr. 2 , í E ainda então oras em efpirito , quando 
o coração accefo de defejos celeftiaes , todo he õcciipàdo 
em louvores divinaes , e paga a Deos e lhe aprefenta au- 
ção de graças. A. de Vaso. Anj. 2,5,8. part. 4. p. 
S6 pera fazer o facrificio , acabado o dilúvio, em acção 
de graças náo efperou [Noc] ordem ou preceito algum. 
Tell. Chr. 2,4, I. n. 7 Foi dizer Mifla , a qual aca- 
bada , fe recolheo em acçüo de graças. 

Acçáo ou Acçóes. plur. ant. O mefmo que Ai£l.is , 
e he como hoje fe diz. Qouv. Jorn. i , 20 Com o que 
fe concluio a fegunda acçÃo do fegundo dia do fynodo. 
Fe o , Tr. Quadr. i , 78 ^ i Como refere Peltano, que 
foi o que collegio as acçffes do Concilio Ephefino. 

ACCEITAÇaO. s. f. Acção e efeito de acceitar ou receber 
õ que fe ofereceo ou dco. ant. Acceptaçáo. Barr. Dec. i. 
Ded. E na acceptaçáo |defte trabalho e perigo , a que me 
difpüs Scc. Card. Inf. D. Henr, Medir. 102 f Porque 
fem defejo e acceitação de nofla parte riáò podemos re- 
ceber efta tamanha mercê. Tell. Chr. i , i , 26. n. 4 
Era nenhum deftes cafos obrigava o decreto das confti- 
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tuijóes . 7 i contra a acceitação das dignidadès. 
Approvação 3 eftima, applaufo. Sovs. Hift. 

10 Ouvido fempte Prégador] com grande acceitação. 
Esper. Hift. 1, 4, 22. n. ; Havia grangeado {]o Con- 
vento ] por tempo baftante táo grande acceitação no par- 
ticular do púlpito , que &c. Cardos. Agiol. 2 , 199 Co- 
mo era bem vifto na Corte, e ouvido com tanta accei- 
tação &c. 

Acceitação de peíToas. Afeição, paixão ou inclina- 
ção , que fe tem a huma pejfoa mais do que a outra fem 
olhar merecimento, nem attender d razão. Palac. Summ. 
17 -jr Acceptação de pejfoas he o que % hum por feu me- 
recimento fe deve , dalo a outros , náo por merecimen- 
tos , fenão por outros refpeitos. Mokteir. Art. 6, z 
Acceitação de peffoas, que náo mede prêmios , nem pe- 
nas por merecimentos , mas por refpeitos particulares de 
amizade, inimizade, e femelhantes. Pint. Rib. Luftr* 
2 , I ç He a acceitação de peffoas hum humano e defor- 
denado refpeito com que fe diftribuem os bens communs , 
náo conforme aos merecimentos , partes, e dignidades 
de cada peíToa , mas conforme ao íavor , graça ^ bu in-' 
lerefTe particular : quando eíTa diftribuiçáo fe devêra fi- 
zer fegundo a igualdade defta parte da juftiça. 

ACCEIÍADO , A. p. p. de Acceitar. Barr, Dec. 1,9, 
Ferr. de Vasc. UlyíKp. 4-} ^- Fr. Th. de Jes. Trab. 

22 , 498. 
ACCEITADOR , ORA. adj. Que acceita. Fèrrí de Vascí 

Ulyííip. ^,20 Senhor , que he acceitador das obras pias , 
feitas por feu refpeito aos feus mínimos , volo receba. 
Mor. Pa!m, 2 , 161 Ç^ue fem forte lhe concedêráo fer o( 
quarto, por fer acceitador do defafio. Ardrad. Inftit. 8o 
Porque náo h.e poílivel , que naquelle , A quem dotou a 
fábia natureza De huma quafi divina fermofura, Fal- 
te huma condição branda , amorofa , De todo bem ca- 
paz e ncceitadora. 

Subft. Eüfros. ?, 4 Que certo fora he de todo o 
bom confelho , fenáo fe conforma com a vontade do 
acceitador , fer mal recebido. 

Acceitador de peíToas. O que favorece a huiís mais 
do que a outros, não fegundo o merecimento , mas levado 
fó de algum afeão ou motivo particular , e fem attender 
d ra7,ão. Cqrr. Comm. 7,84 Müitos quizerão nefta par- 
te tocar a Luiz de Camões de homem aíFeiçoado, e ac-> 
ceitador de peffoas. Fr. Marc. Vid. 2,4 Deos n^o hé 
acceitador de peíToas , mas toda gente, que o teme , e 
obra com juftiça, lhe he acceita. Ceit. Serm. 2, , r 
Porém náo he efte o fentido do Santo , fenáo que da luz 
do mundo e univerfal haviáo tomar o náo fer acceitado- 
res de peffoas. 

ACCEITAMENTO. s. m. pouc. uf. O mefmo que Acceita- 
ção. Luz, Serm. ^, 102 , 2 Vede como o povò derra- 
deiro no chamamento he primeiro no acceitamento. 

ACCEITANTE. p. a. de Acceitar. Que acceita. LeSo j 
Chr. de D. AlF. V. 46 Promettemos per folemne eftipula- 
çáo , feita per interrógatorio do Notario abaixo elcrito 
acceitante , como pdfóa publica &c. Sous. Hift. 1,2 , 
21 Como acceitantes todos defte contrato em nome do 
Rei. CuNH. Hift. de Brag. 2 , 28 , 12^ E que a Paris,' 
onde então eftava [D. Affonfo III.] foíTem o Arcebif- 
po , o Bifpo de Coimbra , e os mais Embaixadores a to- 
marlhe o juramento e homenage , como procuradores do 
Reino , e acceitantes dò contfatd. , 

ACCEITAR. v. a. Receber o que fe dd ou oferece. Do Lat. 
Acceptare. anti Acceptar. Ordinariamente fe efcrevia comi 
hum c. Cam. Luf. 7 , 28 O Portuguez acceita de vontade 
O que ledo Monçaide lhe ofFerece. Qoes , Chr. de D. 
Man. 2 , I A Dom Francifco d Almeida fez elRei mui- 
tas mercês , por acceitar efte cargo. Heit. Pint, Diaí. 2 « 
5 , 10 Deixando hum onzeneiro por herdeiro de muita 
f^azenda ao Abbade Arfenio , náo tia quiz elle acceitar, 
nem tomar nada delia, nem darfe por herdeiro. 

Admittir alguma coufa, abraçandoa on conforman- 
dofelhe. Barr. Dec. i , , 6 Por entáo náo acceptou 6 
baptifmo. Luc. Vid. í , 12 Acceitdrão £os Socotorinos] 
alguns ritos catholicos mais importantes. Brit. Chr. 6, 
^6 E como náo aeceitaffem efcufa , e tornaíTem a inítar 
de novo &c. 

Approvar y ter por bom. Èufrcs. i , 4 Se algurba 
verdade fe acceita, ha de fer encoberta de muito thinic^ 
e brandura. Memor. das Proez. 1 , 28 Õ tempo enfina# 
antes força, a díHimular muitas confas , que.o entendi- 
mento náo acceita. Mavs. Aff. Afr. 5, 72 Cada qual del- 
les efta eroprcza fanta Na mais fegura parte d^alma. 
acjeitai 

O Réce'-' 
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Jteceber Mn algum lugar ,• ou exercido, ^rit. Chr. t, 
ri Como a virtude de Santo Eftevão , feuPrior, era tão 
conhecida , . fem multa difficuldáde o acceitárão por Pre- 
lado. Leon. da Cost. Georg. i , 45 Ou fe as cidades 
E o cuidado das. terras antes queiras Vifítar , e te acceite o 
largo mundo - Por autor^oderofo dos páes todos. Vieir. 
Serm. 6 , 4-, u n. 106 A quem^ vos -quer .fçguir , porque 
o não acceitais em volTo ferviço ? 

Acceitat peiToas. Dijiingmr- ou favorecer a.buns mais 
que a outros i não fegnndo pede a jujii^a. , mas por al- 
gum ajfeélo ou motivo particular. ■ Akr. Dial.'10',-46 En- 
ráo fe di? accéitar , c honr.rr. algum povo j quando fe 

■lhe faz algunja-grande mercê e privilegio-mais • que aos 
outros. Fr. Th; D-E'Jes. TrabJ r , 2^ , fi^-Soís verdadei- 
ro , e eníinafs o caminlio 'de- Deos com verdade , nem 
acceitais peffoa. Kos. Hi'A. z 115, 4 No governo e re- 
gimento era de tanra prudência que fem acceitar pef- 
Jbas , dava-a juftiça a cada_ hum , que a tinha. 

Acceitar huma letra. Gommerc. uf. Obrigarfe por 
efcrito rta mefma'letra ao pagamento delia. 

ACCEITAVEL, adj. de huma term. Digno de fe acceitar. 
Fr. Sim. CòELH. Chr. i , 2,70 anno acceitavel do Se- 
nhor. LtíiT. d^AndraI). Mifc.4 ,-loo Nem eu vola vendo 
por muito acceitavel. Vieir. Cart. i , 59 Que he tam- 
bém hum dos fins , • por on4e me pareceo acceitavel a 
abertura defte caminho. 

ACCEITISSIMO , A. fupcrl. de Acceito. Paiv. Serm. ^ , 
105. Fr. Th. de Jes. Trab. 1,6, 140 f". Fr, Marc. 
Vid. I , 2.  . 

ACCEITO 3 A. adj; Recebido ou ãdmittido em algum lugar. 
Do Lar. Accepius.- ant. Accepto. Barr. üec. 1 , (j , 6 
Depois que foííe accefto na terra, e tivelTe entrada com 
o Capitão mór. Maus. AfF. Afr. 4 , 60 Alem de fer tão 
defufado feito, Que de nenhum no mundo feja ac- 
ceito. 

yígraãavel, bem quifio. Das peflbas. Reg. abf. ou 
' a alg. Ferr. Poem. Ecl. 8 E tem Hrme a vontade 
De Floris , a que eu feja fempre acceita. Arr. Dlal. 2 , 
12 No tempo, em que Adam efteve fó no paraifo ter- 
real , foi acceito a Deos. Brit. Chr. 6 , 5 Foi tão mal 
acceito [o procurador] que fem o quererem ouvir, fen- 
tenciárâo o Santo. 

Gqftdo , bem recebido , ãdmittido com gojlo. Das cou- 
fas.^eg. abf. a , ou nos olhos de alg. ou diante dos olhos 
de alg. Cam. Luf. 4, 68 Os olhos lhe occupou o fomno 
acceito. ARR.Dial. 2, 15 Homero chegou a dizer, que os 
facrificios dos Troianos não eráo a:ceitos aos feus Deo- 
^fes. Brit. Mon. 2 , 5. c. 19 Pera que a defenganafTe fe 
as obras , que tinha feito , eráo acceitas nos olhos de Deos. 
  Chr. 2,1 RTas como náo ha diante dos oihos de 
Deos facrificio mais acceito , que o da obediencia S<.c. 

Acceito a alguém, fubft. O que tem o valimento , fa- 
vor , e familiaridade , principalmente de alguma grande 
perfonagem. Mend. Pikt. Peregr. 205 E lhe derâo a car- 
ta , que trázião . ; . de que o Capitão com alguns feus 
acceitos efteve zombando. Sous.Hift. 1,2,2^ E acon- 
tecendo entrar no Paço . . . hum Pedro Martins Petari- 
no , muito feu 'acceito , e do feu confelho &c. Freir. 
Vid. 4, no Foi delRel Dom Sebaftiáo particular ac- 
ceito. 

ACCEITOSO , A. adj. pouc. uf. O mefmo que Acceitavel. 
D. F. MAN.'Muf. 7^ "Çanfonh, de Euterp. Ecl. Mas dir- 
thei que o que fagia , Inda aílim m'era acceitofo. 

ACCELER.AÇ ÂO. s. f. Accão de accelerar , prejfa. Ceit. 
Serm. i , 216 , 2 Eftas [lagrimas e orações dos Padres 
do teftamento velho] merecerão a accelera^ão de Deos 
em o mundo , a que vieííc mais prefto. 

' ' ' Precipitarão, inconftdera^ão ^ fogo demafiado em obrar. 
W. Bern. Floreft. ^ , 6 , 29^ , C A ninguém ponhas as 

- mãos com acceleração precipitada, nem te carregues dos 
peccados alheios. ■ 

ÁCCELERADAMENTE. adv. mod. Ayrejfadamentc, com 
■ prejieza e velocidade. Barre ir. Chorogr. 1:57 Matavão os 

: homens muito mz\s acceleradamente , que a pefte. Arr. 
Dial. 10 , 40 Acceleradamente mandava a Lei comer o 
cordeiro Pafchoal , porque a devaçáo diligente tem mais 
copiofos fruitos. Mend. Pint. Peregr. 46 Nos acommet- 

' rèrão tão acceleradamente, que &c. 
Precipitadamente, inconfideradamente. Barr. Clarim. 

■ ^ , 87 Náo diga ò mundo , que -fizeftes vofTas obras ac- 
celeradamente. M. Bern. Floreft. I j 5 , 198, B Peço ao 
leitor', que não paífe por eftas-claufulas acceleradamente. 

'ACCELERADO , A. p. p. de Accelerar. Ufafe commum- 
mente como adj. Feloz , ligeiro , que fe movr com prejfa. 
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Das peffoas, e coufas. Cam. Canç. 15 , ? As correntes 
fe vêm , que acceleradtis ... Se vão entrar nas agoas 

■ JJeptuninas. Maus. AíR Afr. 7, 11^ As cóftas logo yifa 
accelerado. Castr. UlyíT. 2,22 Muitas coufas mente 
revolvia , E partindo em feu carro accelerado 8cc. 

Feito á prejfa. Cart. de ]aí. i , 178 , 2 .Digo á 
Y-lR.. que nunca caminho me pareceo mais comprido, 

•jnem dei paflos mais accelerados. Andrad, Cerc. 9 , ,45 , 
0,.paíro vira , Sem dizer mais , e com. accelerado 

, Curfo torna aolugar donde lahira. Luz, Serm.j , \ ,z 
^ Eufmando , que a vjda cm fi tomada, era huma entra- 
.da., e accelerad/i fahida. 

ílite fv.cceAe ou Je executa dentro dc pouco tempo , 
cu antes de fe ejperar. Particularmente fe applica á mor- 
te. Goes , Chr. de D. Man. ^ , 79 Depois de o terem 
juíliçado , morreo elle [" Barthoiomeu Pereltrello ] de mor- 
te mui accelerada. Mariz , Dial. :5 , 5 As culpas contra 
0 amo.r commettida? fempre tem o caftigo muito accele- 
rado. Sous. Hift. 2,4, II Não foi menos a violência, 
nem menos accelerada .a. morte. 

fogojb , precipitado ou violento em obrar. Dás pef- 
foas, Barr. Dec. 4, 6 , 4 E comoBadur era accelerado ^ 
e náo tinha paciência pera efperar o tempo , e conjun- 
ção das coufas Scc. Mor. Palm. i , 57 Òniftaldo , que 
em extremo era accelerado Scc. Sous. Hift. 2 , 5 , 7 E 
como de feu natural era accelerado, e colérico 8sc. 

Obrado com precipitação cu demafiado Jogo. Per. 
Elegiad. 2 , 19 Qoando já murmura Rumor de armaj , 
furor accelerado. Arauj. Succeíf. ^ , 18 Guerra accelereila 
e maldita chamavão os Athenienfes a de intreprezas. Mo- 
RAT. Luz ,2,6 A cura accelerada nas doenças largas . 
mais ferve de diminuir as forças , que de livrar das do- 
enças. 

Pulfo accelerado. Medic. O que bate mais vezes qtte 
no ejlado de faüde. Morat. Luz , 2 , 4 Se o pulfo foge 
ao taílo , he pequeno, e accelerado, moftra fraqueza na 
faculdade vital. Cabreir. Tr. Unic. 3 Frequentillimo e 
accelerado [o pulfo.^ 

ACCELERAMENTO. s. m. ant. e pouc. uf. O mefmo que 
Acceleração. Mor. Dial. 44 f- As palavras embaraçadas , 
como que o accelerar,lento , com que as dizia , caufava 
torvaçáo nellas. Palac. Summ. 214 Afli que fe o bom 
Rei com algum acceleramento quer matar ao fafio villáo 
&r. 

ACCELERAR. v. a. Aprejfar , aligeirar, fazer andar ou 
mover deprejfa ou coPt velocidade. Do Lat. Accelerare. Per. 
Elegiad. 6 , ji -f Crecendo fempre a horrida proceiJa , 
Com que o mar o furor accelerava. Castr. ÚJyíT. 6, 46 
Fez [Júpiter! que ... A Noite o negro coche accc- 
lerajfe. Men. Paneg. 16 Náo difpenfando a afpcreza da- 
quelle íitio , accelerarfe a marcha mais do que permittia 
a eftreiteza do caminho. 

Abbreviar , jazer que fucceda com prontidão e bre- 
vidade. Sabell. Eneid. 2 , 4 , 58 ElRei Traquinio accele- 
rando a vingança defta perda &c. Ceit. Serm. i , 172 , 
1 Pôs os olhos o pertendente no privado , e qucrendo- 
fe fazer feu procurador e "agente , quiz accelerar a de- 
manda. Barret. Eneid. 8, 21 E por tanto o caminho co- 
meçado A celerão com profpero murmuro. 

Adiantar , anticipar , fazer vir brevemente ou an- 
tes do devido tempo. Dizle particularmente da morte. Leão, 
Defcripç. 8^ E lhes dixe , que a fiiúdadc e cuidado , 
que delles tinha , lhe faria accelerar fua morte , e fer 
mais penofa. Feo , Tr. Quadr. 1,1, 4 Para que he^cce- 
lerdraes huma morte , que eftá táo perto ? M. Ferkakd. 
Alm. I , 2 , 2. n. 142 Semelhante ou avantejado favor 
fez Chrifto ao Bautifta , feu Precurfor , ao qual fanti- 
ficou , accelerandolhe o ufo da rezáo pera conhecer per 
revelação a Chrifto incarnado' nas purillimas entranhas da 
Virgem. 

Accelerar. com pron. peíT. Agajlatfe , apaixonarfe 
de modo que obre com demafiado Jogo ou precipitação. 
Brit. de Lem. Abeced. i , 5 , 47 E não fe accelerard \q 
foldado] nem fará fentimento , por fc lhe não .pagar feu 
foldo. 

Accelerarfe em .ilguma coufa ou a fazer alguma 
coufa. Fazela com prejieza ou prontidão. Barret. Eneid- 
10 , 69 Eneas entretanto fe accelera A pôr cm terra a 
forte companhia. Lisb. Jard. 71 , 5 Antes parece que por 
iíTo fe honveráo de accelerar na amoeftaçáo e exjiorta- 
ção ? 

ACCENDALHA. s. f. Todo o genero de aparas delgadas, 
que tirão ps carpinteiros das taboas, garavatos, palhinhas 
e outras femelhantes coufas, em que facilmente péga o foi 

go. 
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1^0. Ufafe commummetitc no pl. Arr. Dial. t 2 Lúcio 
Thoranio me queimou com fogo fubico, .feito de cava- 
cos c accendalhas. Hist. Trag. Marit, 2 , ^29-O.Capitáo 
ílo fogo ha de fer mui advertido em ataftar todo ,o mo- 
do de accmdalha.. 

Mec. Heit. Pint. Dial. 2.,-2, 4 Elegancfa fuave 
com eftilo doce em livros de profanidades , náo he ou- 
tra, coufa, fenáo-dcfpertador de .vicios , .pevity de appeti- 
tes {lepravados , e humiLS accendalhas.,:com' .que. ife quei- 
máo as conciencias. Arr. Dial, i , 24 [ie.íniJito pecçf- 
fario náo lhe darmos orelhas , porque eíias-^sáo as ac^ 
cendalhas das más lingoas, .Ròboh. Port. 4B A priguiça 
adminiftra accendalha ou ifca aos vícios. , 

ACCENDALHQ ,.s. m., O luejino -Accendalha.-Barbos. 
Dia. . , ■ . . . , 

ACCENDEDALHA-.s-f. O mefmo que Accendalha. Mon- 
tkir. Are. 20, 5 Calamidades y,que padeço, váo exte- 
nuando, como fumo, a vida , feccando , como í^cendc' 
(falhas, meus ofTos. Limp. Fug. 2 ,':55 , 90. col. í Nas pa- 

. lhas de trigo, que oíFereceo j CainJ levou as accendeda- 
lhas para o- fogo eterno-,- em "que-íe abrazou. 

ACCENDEDOR-. s,m. ant. O que accende. Vit. Chkist. i , 
27 , 89 'p' i.Outraguame , Senhor, o Eípiriro-faniSo , de 
fendedor contra as perfeguições , c allumiador contra. ps 
errores, e accendedor contra a cobiça. Vercial, Sacram. 
? j 98) E fe os taes .acccndcdorcs que p5e fogo 
ás taes couías forem amocíbados polos Ordinários c nom 
fizerem penitencia e fatisfaçom , nom podem fet aíToltos , 
falvo polo Papa. 

ACCENDER. v. a. Pôr fogo, jazer que hutna coufa fcin* 
fiamme e arda , ou fe ejieja queimando e abrazando. Hu- 
mas vezes le p5e expreíFo o fogo como agente , outras 
fe fuppóe como inílrumento. Náo fó fe diz a rerpcito 
das coufas inflammaveis , mas também das que as con- 
tém , como : Accender a candeia , a alampada , Scc. Do 
Lat. ant.» quaíi fempre com hum fó c. Acen- 
òsT. antiq. Afcender. Qoes , Ghr. de D. Man. i , 72 Em 
chegando fobola Aldêa , que feria hum pouco antes de 
mêa noite , mandou accender as tochas. Cam. Lui. i , 90 
A povoaçáo fem muro e fcm defefa Esbombardea , 
accende e. desbarata., Heit. Pint. Dial. 2 , 4 , 2^ A can- 
dêa , que ha de allumiaf,. ha de ter lume , e pera ac' 
tender as outras ha ella.de eftar accefa. 

Atear i.fazer pegar. O fogo. Fern. Lop, Ghr. dtí 
D. J. I. I , 12, ••Huns vinháo com feixes de lenha, qu- 
tros traziáo carquêja pera accender o fogo. Goes , Ghr. 
de D. Man. i , 102 Com muita diligcacia acarrctaváo le- 
nha pera accender o fogo. Ferr. Poem. Eleg. i Accende 
mais o fogo quem reíille Na mór chamma. De cá ttí 
vejo _arder Defpois qu' o nofib lüme morto vifte. 

Com pron. pelT. Pegarfe , atcarfe. Dò fogo. Com 
pron. pelT. Goes , Ghr. de D. Man. i , 62 No qual dia 
je accendeo o fogo nelles paços. J Heit. Pint. Dial. 2 , 
5,25 Aíli como o fogo fe accende com o fogo , aíii o 
amor com o amor. Gort. R. Gere. 7 , 87 Accendefe hum 

- furiofo, grande fogo. 
Accender alguma coufa em fogo. Vít. Ghrist, i , 

Mas aquelles , que tem dflvairadas riquezas , 
por efto os accende em maior chamma. Ferr. Poem. Ecl. 
10 Fogo fou desque a branda Gelia vi. F/ tudo quan- 
to toco em fogo accendo. Cam. Luf. 5 , 16 Relampagos j 
que o ar em fogo accendOn. 

Accender fogo em alguma coufà; Pegarlhe o fogo ^ 
fazela arder. Vit.- Christ. i , í, , ^4 ir Item o beriiló 
fe for redondo , e o puferem em direito do Sol , faz 
accender fogo em catvóes mortos. Ferr. Poem. Son. i j 
49 E com meu fogo em tudo fogo accendo. Cam. Luf. 5 , 
56 Onde Amor as enreda brandamente, Nas agoas 
accendendo fogo ardente. 

Ikimar delia fogo. Gort. R. Naufr. 1,7^ Atten- 
to os olhos vê, os olhos , digo , Em que Amor toma 
força e /ogo accende. 

Accender. met. Excitar , dejpcrtar , pôr cm movi- 
mento. As paixões. Cam. Luf. 8 , 59 A força da cobiça 
Hum defejo immortal lhe accende e atiça. Heit. Pint. 
Dial. 2 , ^ , 2:5 Efte amor , que nos elle tem j há de 
accender em nós o que lhe devemos ter. Lüc. Vid. z , 
19 Accendendo com huma paixão a outra; 

Inflammar , injligar , irritar. As pefioas , o atiimo, 
&c. Reg. alg. ou alg. d, de oii em alg^ c. Barr. Dec. 
^ ^ , 2 Depois que a fúria accendeo o animo de todos. 
Ferr. Poem. Od. 1,1 Accendei voflbs peitos , Engenhos 
bem creados, Do fogo , qu' o mundo outra vez reoova 
Arr. Dial. 5 , 54 Accenda eíle beneficio nofTo coração 
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~tm feu amor. Brit. Mon. i , 2i ch-.íHí Accendendotis. adSto 
;a laftima. da batalha , quje perdèiãQt.ii!,.i. . 

■ . Augmentar',uavivar., fazer crefier: m vigor e fjarça^ 
oAs paixões ou::liabitos' do animo.,ipÁBRtiR. .CJiorogr;.4ç 
E quaefquer outras-graças , .de'<jue"a,-ii.Txuj:eza exnaoí- 

-'dinariamente dotou, algum engenho-;,facilmente "feráo 
apagadas qu ando. ifeltar hum;. autorizado .favor , qije.as 

taccettda.'BR}T.- Ghr; i.,i.8-.Ajudaváo ifua .petição , e accen- 
■ diãoi fua confiança . as-ípeílbas , , que, vinháo do convento 
sáas de. muitas doenças.. Maus. Affi;Afr. 4 , 60 E-;- pe- 

.cà melhor traça-.inüamma e wfCKí/ff^' A fúria, que cof-, 
'tuma. acampanhálor-tcii r: ; 

..A . peleja a. bri^a ., .o, tumulto j &Ci. Castixh: 
Gomm. 241 Í\ct:accender com .ritívo esforço a pelejai 

-Brit. '.iVíon. Irt-;;c.r.24:Dando nós ^Lufitarios , accendérÃo 
huma batalha crudeiiílima. Gastr. Ulyífí 6 ,:z6 Huns, o 

-défertdcm-, outros o accusáo , Eio tumulto .co^.as vozes 
• ■accendipic. : o ' ; 

.. Com proiurpeíT. . Crefccv , tíugmentarfe avivatfgi.^ 
;Mek£), Pint.- Percgr. -186 E mandou £0 Rei Bramá J : apjcr- 
-tar o aíliiko com trimira fúria , pdlo qual a briga fe -àc- 
■ccijdco entre huns £ outros de tal maneira j-que era cou- 
. fa ^rríedonha de, vei. Gort. R. .Naufiri 9 , 90 Accendefei a. 
-pelêja horrida ecfera.■ 

Excitar ^:0u..exaltar ) e fazer mais intenfa afebre.} 
-d fede ^ Scc. Luz ,: Sermi i , ^6., 4 A poíTe déíTes bens 

. . . náo .A.;fede , mas acce7ídeai':'MaKA-r. .LuZj;.'4 , 
2. Sé for pouca .C a. agoa] náo attempera' a demafiada 
quenturr., e àccetáefe a .cólera. Azev. Gorrecç. 1 , í y, 22 
Eftes [] humores J irtdofe corrompendo por: falta de.yen- 
tillaçzo , accendem .febre... . ■ 

Accender. com pron. peíT. Inflammarfs i arrebatarfe ^ 
tranfponarfe pela forca de ^uma paixão , particularmenté 
da .ira. Das pe{rqas;.i-' FR.,M/^G. Ghr., 2 í. S-, .10 As quíeí. 
.coufas ouvindo o ditoi Inquifidor.jcCQmo .fe.ouvíra huma 

J-icregia , accendendofc, começou de . « conftran^er, que 
.-revocaíTe o"que diflera. Gam. Od. 4 , 6-E contra ti fe 

accenda o fero Amor..TE,Li.. Ghr. I , 1, n. 6 Quan- 
do na pregação fe accendia em algum paíTo da EfcriturJ^ 
&c. ,i 

I i Sc fe expritttè a paixáój regi coni qu em, Castanh.; 
• Hiít. 1., 65 E dizendo ifto', (occertdeofc.unta em ira, que , 

fem attentar por ifTò , fallava tãov.alto , como que pelê- 
java com alguém. D. "Fr. Br. de Barr. Efpelh. 2 , 8 :E 
accendefe com ardente defejo. dg.,.íaudç de ro- 
dos. Sovs. Hirt. 1 , 5 ^ 2^ Accendiafe a gente affligida #»» 
amor do affligido Jefus. 

Crefcer , accrefcentarfe , fazerfe maior OH tnais fortes 
Das pai^ióas a refpeito das peíToas. Rég. àbf. a ou ent 
alg-. B arr. Dec. I j ^ , t Com que a. efp(?rança do def- 
cobrimento da índia por eftes leus máreS (e accendia 
mais tiellc. Paiv. Setm. ^ ^ 14 ^ Porque quahtò a aliiiA. 
mais foffré . . . tanto tem mais razáo de confiar, e tan- 
to fe llie accende mais a confiança. Cam. Luf. 9 ,'71. víc- 
cendefe o defejo , que fe ceva Nas alvas carnes fübitc» 
moitradas. 

Proceder, ter ofigem. De qualquer mal fem feu prin- 
cipio 5 como da guerra , Scc. CastÜh. Comm. i , Da- 
qui por diante fe accendeo huma guerra cfpantofa, e hia 
crefcendo cada dia mais brava. Brit; Ghr. 6, 4 É eomd 
fe accendejfem novos efcandalos Sca 

Adag, Lenha verde nem fe queima , nem fe accen- 
de. Sépulchr. Refeiç. 1,1, 6..h. 12. 

ACGENDIDISSIMO-, A. pouc. uf. fuperL deAccendido. 
M. Bernj Medit. 12 , 2i Exerc. 2, 6 ,-8. p. 491- 

ACCENDIDO 5 A. p. p. de Accender. Barr.'Dec. í , 9i 
6. Caíi. Luf. 2 , 91. Luc. Vid. 9 , 19. 

Meti Applicafe ás peíTóas arícfpeitO dás paixões. 
Regi abf de oü Cm. Barr. Ek:c. i j ? , 2 Accendidos em 
fúria, que Ihé o demonio atiçava. Gam. Luf. 2 , 42 As 
lagrimas íhe alimpa e áçcendido Na face a beja , e abra- 
ça o cóllò puró. Fr. Maí\c. Exerc. 2 j 6 E juntamente 
o volTo coração foi áçcendido de amor. 

Ufafe como adj. quando fe applica â certas cores ^ 
para mofirar que são vivas c fubidas. Ganción; 116 , 2 
Quem fete caílellos doura Sobre vermelho acccndido, 
He o fangue conhecido Por tomar ós Mouros Moura j 
Donde troiixe o appellido. 

AGGENDIMENTO. s. tti. Ãcção e excito de Acceúder o« 
de fe accender. Não teih ufo na fignificaçáb própria. 

Met. Fervor, ardor, commo^ão vehemente no animo 
•para obrar ãlgumá ací^ão. Sous. Coutinh. Gere. 2, 18 
Durando o qual tempo ferripre o pelêjar foi renovado com 

.. pelejar,.e as mortes com mortes, e as feridas de huns 
com 
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com accendtmtmò- e ^furiofo defejo de outros fugirem da 
faâde. Barr. Clarim. 2 , 65 E conhecendo iíto nelia, 
vêolhe hum acccndimento táo grande ao defejo de a vin- 
gar., e huma piedade amorofa de fua trifteza , que lhe 
Taltáráo as lagrimas fóra. Mor. Palm. r , 145 Com o ac- 
certdimento deltas palavras , e da aíFeiçáo , com que lhe 
fahiáo d'alma , tornou a fua contenda. 

Vehemencia , viveza , aíiividade de alguma paixão^ 
m decoufa, que fe excandefce , como o fangue, <í>-c. Azur. 

-Chr. 5 , 76 li os homens com aquelle accendimento de 
-cobiça , que traziáo , encravâo íem algum refguardo. 
Barr. Dec. í , p, 9 Do qual trabalho D. Joáo ficou mal 

-tratado, per o mover da perna, e o accendimento do efpi- 
rito lha aíTanhou. Mor. Palm. 2, 147 Mas antes todoios 
remédios , que pera o apagar íe ordenáráo [o fogo de 

■ amorj sáo caufa de maioi accendimento. 
Ac^o de exiitar com for^a alguma paixSo. D. Ca- 

TK. Inf. Regr. i , í E porém os exemplos de táo gran- 
-des guiadores deviáo ctperrar ajuntamento de togo , e 

accendimento de amót faníto em os corações doi fervos 
de Deos. D. Hilar. Voz, 18^ ^ Vejáo aqui os ef- 
pirituaes como andava efte affeiro á mão de Deos , e 

'quáo lefte no accendimento do divino amor. M. Bern. 
Paraif. 54 Conhece pois o indicio claro, de que era ac- 

.cendimento do amor Divino, e nâo do demonio. 
Dizfe também dos hábitos òu qualidades do am- 
efpecialmente dos máos. Vit. Ckrist. i , ? , mo 

Porque do fomento natural fervem em nós os accendi- 
viemos dos^ viços. Fr. Marc. Vid. 5,9 Elegantemente 
compara [ Santiago ] a vida a vapor , em o qual ha fu- 
mo e quentura. Por a quentura o accendimento da fenfua- 
lidade , por o fumo a vaidade da gloria humana he ft- 
gnifíca^. ^ 

'AGCENSãO. s. f. pouc. uf. O mefmo que Accendimento. 
•> Alv. da Cunh. Efcól. ti , 4 Malaco , Poeta Syracufa- 

tirava ao menos da fua cólera aquelle proveito , no 
que na maior accensSo' do fangue , fe lhe Alumiava com 
extraordinários relampagos a mente. 

ACCENSOS. s. m. pl. Milic. Romana. Soldados accrefcen- 
tados depois que a Legião Je achava completa, também fe 
nomeárao fupernumerarios. .Do Lat. Accenjt.- Sabe.i.i.'. Eneid. 

• 2 , ^ , 70 B neftes eftaváo tres centos homens , huns a 
-•flue chamaváo Accenfos , que eftaváo preftes pera ir 

fazer o que lhe mandaváo os Capitães ou Magiftrados , 
-ViEiR. Serm. 9. do Rof. 12 ,7., 478 Os Romanos ordena- 
va© os feus exercitos repartidos em tres linhas: na pri- 
meira os foldados , qne chamavio Rorarios , na fegunda 
cs que chamaváo Accenfos, na terceira os que chamaváo 
Triarios. M. Bern. Floreft. 5, 12^, A Na Milicia 
Romana havia tres diíFcrenças de foldados : os primeiros 
fe chamaváo Accenfos, e tinháo o lugar infimo &c. 

'ACCENTO. s. m. Modularão , harmonia , confonancia , 
■ que refulta da proporcionada variedade dos fons na mufi- 

ca. Do Lat. Accentus. Cam. Luf. 10,6 Cantava a beíla 
Ninfa, e cosaccentos, Que pelos altos paços váo fo- 
ando Em confonancia igual os inftrumentos Suaves 
vêm a hum tempo conformando. Orient. Lufit. 2^4 Dar 
íim Lufmeno aos últimos accentos do feu canto , e def- 
cobrir com a vifta os paftores ... foi huma mefma 
coufa. Castr. UlyíF. i , 92 De accentos hora agudos , e 
hora graves Concertada harmonia fe formava. 

Harmonia, que refulta da ajujiada mijiura de fyl- 
labas breves e longas no verfo. Ferr. Poem. Son, 2 , 52 
Por ventura ém quanto á ^rangeira Lingoa entregas 
teus doces accentos &c. Bern. Lim. Ecl. 8 Se com doces e 
graves Accentos o conceito, Que tinhas dentro nelle 
fpeito^ declaraftes. Veig. Laur. Od. 4,9 Afli culpava 
Anfrifo a Deofa féra Os montes atroando, Que fi- 
cáo rçtumbando ' Com os fonoros accentos, Que sáo 
freio do mar , grilhões dos ventos. 

Tom peculiar da pronuncincão ou voz , com que fe pro- 
fere alguma coufa, Cam. Ecl. 6 , ;8 Aqui com grave dor, 
com trifte accento Deo o trifte Paftor fim ao feu can- 
to. Lobat. Palm. 5 , 56 As mais remotas [ partes ] ficá- 
ráo por algum efpaço repetindo com o reciproco écho os 
últimos accentos do elpantofo fom , que laziáo. Esper. 
Hift. I , I , 55. n. 5 Difre duas ou tres vezes efta pala- 
vra , Senhora: moftrando no accento , e no modo , com 
que a pronunciou , que refpondia a quem chamava por 
ella. 

Epith. Agudo. Orízkt. Lufit. iji f". Alternado. M. 
Bern. Paraií. 81. Brando. Andrad. Cerc. 9, 41 , 4. A- 
CAD. DOS SiNG. 2 , 5. Canç. Chorofo. Veio. Laur. Od. 2 , 
4. Divino. Vsíc. Laur. Od. i, 10, Doce. Ferr. Poem. Son. 
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2, ?2. fúnebre. Vera. Lúur.Oà. 1, i. Graciofo. M.Ber^-. 
Paraif. 81. Grave. Bern. Lim. Ecl. 8. Harmoniofe. M. 
Bern. Luz e Cal. 2,1, 277. Mujíco. Sous. de Mac. Ev. 
1 , 2^ j 11:5. n. 8. Acad. dos Sino. 2,7. Oraç. Nmurofo. 
Acad. dos Sing. I , *5, Oraç. Piedofo. Orient. Lulit. 
45 ■}>■. Polido. ( mal ) Veig. Laur. Od. 1,1. Rouco. Veig. 
Laur. Od. 1,1. Sonoro. Orient. Luíit. 109. Sonorojo. 
Lavanh. Viag. ^6. Acad. dos Sing. 2 , I. Oraç. Suave. 
Veig. Laur. Od. 5 , Subtil. Orient. Lufit. 151 Trif- 
te. Cam. Ecl. 6 , ^8. 

Verb. Largar o . . . ( foltar a vo2 ou o canto. Fal- 
ia das aves.) Veig. Laur. Od. 2,4 Soltar accentos. (o mef- 
mo que Largar o . . . ) Veig. Laur. Od. 1,1. l 

Gramm. Injiexão da voz , cotn que fe pronuncia 
em cada dicção alguma das fnas J^llabas, Barr. Ortíiogr. 
52 Accento he aquelle lom ou tom , que nas palavras Xe 
fente em a pronunciaçáo de cada fyllaba . . . Cada pa- 
lavra , feja de quantas fyllabas fôr, náo pôde ter mais 
que hum accento agudo , e efte ferá na fyllaba , que no 
proferir fe mais levantar , como nefta palavra tempo. , 
adonde a voz parece fe levanta mais em tem , que em 
po : pola qual razão chamáo alguns a efta tal fyllaba 
predominante , como fe diiTeramos , principal entre todas 
as outras; porque defcançando a voz fobre aquella fylla- ' 
ba , faz huma certa cantillena fobre cada palavra , que na 
verdade lhe dá náo iei que de Ibnoro. E como cada hum 
fabe, aquellas efcrlturas le chamáo fonoras , que sáo com- 
portas com opportuna collocaçáo de accentos , ilto he, 
de paufas . . . Donde com razão diíTeráo alguns , que o 
accento he medid.i da fyllaba , outros que era a aliir.a , e ' 
outros reitor e governador da pronunciaçáo. Leão , Or- 
thogr. 66 Como as palavras coníláo de vozes , natural- 
mente as náo podemos pronunciar , fenáo com differença 
de accentos. s. huns altos , e predominantes , e outros 
graves e baxos. E accento chamamos o tom , que da- 
mos a cada fyllaba , que em cada huma dicção levanta- 
mos , ou.abaxamos. E o predominante . . , náo he mais 
que hum em cada fyllaba ... E os accentos sáo tres. s. 
agudo , grave , circumflexo. Agudo he o que levanta 
mais a voz , e tem efta figura, á. O grave he o que 
abaxa , e he afli , à. Circumflexo he o que participa de 
ambos , e affi tem a figura à. B^ent. Per. Orthogr. ? , 5, 
56 Accento vai o mefmo que o tom, que damos ás fyl- 
labas em cada dicçáo , levantando, abatendo, ou pro- 
nunciando fem abater , e fem levantar.' ' 

Sinal orthographico , que fe poe fobre alguma voz pa- 
ra denotar o feu dif erente tom a rejpeito das demais da 
mefma dicção. Leão , Orthogr. 17 -jír Como cor por co- 
lor , que''efcreveremos com accento circumflexo , e cór 
Eor vontade com agudo. Barret. Orthogr. 5:2 Afli que 

uma plica fó , que he o accento , que nas imprefsóes 
de Camões faltava ao articulo á , mudava tanto o ver- 
dadeiro fentido. Vera , Orthogr. 42 Advirtafc que nun- 
ca efcrevamo"? accento grave polo agudo, ou circumflexo. 

ACCENTUAÇÃO. s. f. Acção e effeito de accentuar. So- 
vER. Hift. Prol. A obra ficou com alguns erros ; náo fó 

■na accentuíuHo e orthographia , mas também nas palavras. 
M. Bebn. Floreft. 4 , 11 , 49 A accentuacão dos vocábu- 
los , que he o que propriamente chamáo os Gregos Pro- 
fodia . . . náo he coula de táo pouca importância , que 
ás vezes náo poífa favorecer huma herefia. 

ACCENTUADO , A. p. p. de Accentuar. Thai.es. Art. :^6. 
ACCENTUAR. v. a. Pronunciar as fyllabas com feu accen- 

to e devido tom. Cokst. do Port. 26 ^ E [[faberá] ac- 
centuar , pronunciar , e cantar per arte de canto chão da 
cinco cordas. Const. de Lisb. ii , ? Se he bom E"ccie- 
fiaftico, que faiba bem, diftinta e paufadamente ler , ac- 
centuar, e pronunciar, Tkales. Art. 28 Tendo juntamente 
cuidado do accentuar bem palavra Latina no principio , 
meio e fim do verfo. 

Figurar fobre as yogaes o final do feu accento. 
Leão , Orthogr. 17 ^ Sòmente devemos accentuar as 
dicções, cm 'que pódc haver diííerença. 

ACCEPÇÃO. s. f. Ac^ão de receber. Do Lat. Acceptio. an- 
tiq. Aceyçam. Blut, Vocab. 

Sentido ou fignificação , em que fe tema qualquer 
palavra. Heit. Pint. Dial. i , 6 , 2 F^ quando Tha/es o 
Grego lhe chama [ao mundo3 fermofo , tomao na fe- 
gunda accepção pola fabrica das coufas creadas. Ceit. 
Quadrag. i , 289, ^ E moftrando a enfermidade e pecca- 
do9 do mundo ; que falta no myfterio pera náo íer fa- 
crificio , em toda a rigorofa accepcão ? Vieir. Cart. ^ , 95 
Efta declaração confta da accepçao commua , e tradição 
dos Doutores Theologos Cathoíicos. 

Acce- 
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-• Accepçáo de peíToas. Inclinação ; affeãol m pâi- 
icão , que Je tem a favorecer huma peffoa antes do que a 
entra, fem attender ao feu merecimento ou d razão. Or- 
PEN. DE D. Man. 1 j I Sem odio, nem aíFeiçáo , nem al- 

. guma injufta accep^ão de peffoau Ros. Summ. i8 -jr Ac- 
cep^ão de peffoas he o que Ce deve A huma peffoa por 

K feus merecimentos , dalo a outra ■, náo por merecimen- 
tos , fenio por outros reípeitos. O qual he peccado ^ pois 
he contra juftiça. Brit. Mon. i , 2. c. 4 Em Julgadores 
e Chroniftas nenhum vicio he táo intolerável como 

' • cept^ão de pejfoas. 
ACCEPTAÇÃO. s. f. ant. Otnefmoqtie Acceitaçáo. Pai.ac. 

Summ. izi LeSo, Chr. de D. Henr. 21 Fr. Thom. 
. DA Veig. Coufid. I , 5 ,7. n. 2. 

ACCEPTADO , A. Acceptar. O mefmo ^ne Ac- 
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ceitado. Ordkn. de D. Man. i , 67. D. Fr 
Barr. Efpelh. I , 2. Palac. Summ. f. 

o 
DE 

ACCEPTADOR. s. m. ant. O mefmo que Acceicador» Comp. 
E SuMMAR. 65. Palac". Summ. 121. Héít. Pint. 
Dial. 2,1,2^. 

ACCEPTANTE. p. a. de Acceptar. O mefmo que Accei- 
tante. Prov. da Hist. Gen. 1 , , 4. p. 520. ann. 1428. 

ACCEPTAR. V. a. ant. quafi fempre com hum fó c. O 
mefmo que Acceitar. FR. G. da Silv. Vid. 1 , 60. Ros. 
Summ. 7,. 

ACCEPTAVEL. adj. de huma term. ant. O mefmo que Ac- 
ceitavel. Vit. Ckrist. 2 , 4,1^. 

AGCEPTISSIMO , A. fuperl. de Accepto. O mefmo que 
Acceitiffimo. Akdr. de Resend.- Hift» Ded. Estim. 00 Am. 
Div. 1,8, ?7 Arr. Dial. 10 , 2. 

ACCEPTO , A. adj. ant. O mefmo que Acceito. Vit. Christ. 
I , 12. D. Fr. Br. de Barr. Efpelh. 1,8. 

ACCESAMENTE. adv. mod. pouc. uf. Ardentemente, com 
grande calor. Sant. Ethiop. i , 5 , 16 Calor do Sol, 

■ que nefta paragem tio ,accefamente fere com feus raios , 
que parece abrazar a.terra. 

ACCESO , A. adj. Abrazado , in/ammado , a que fe pôs 
o fogo , ou em que ejid. pegado o fogo. Do Lat. Accen- 
fus. Cam. Luf. I , 57 Que edificada foíle do facundo , 
Por cujo engano foi Dardania accefa. Mend. Pint. Pe- 
xegr. 98 Em cada rua deftas ha dez , doze lanternas ac- 
tefas, poftas em cima dos maftos. Heit. Pint. Dial. i . 
4 j II Alli como huma pouca de polvora accefa derriba 
Jiuma grande torre &c. 

Accefo em fogo. Cort. R. Cerc. 10 , 141 O' quan- 
tas lanças Em fogo ardente accefas fe arremefsáo. Ori- 
ENT. Lufit. 6z Arturo em fogo accefo, envolto em ira 
&c. 

Accefo a alguma coufa. Que tomou delia o fo^o. 
, Feo , Tr. 1,7^, 4 Que bem parecia elle huma vela 

accefa d luz de Chrifto , e hum efpirito accefo ao efpi- 
rito de Chrifto. 

Accefo. Met. Inflammado, arrebatado , tranfpotta- 
do. Das peiToas a refoeito da ira. Ke^.abf.oa em. Cam. 
Luf. í , 70 Que em ferros quebra as pernas , indo accefo 
A' batalha onde foi vencido e prezo. Couf. Dec. 6,2, 
4 Ficou accefo em ira e furor. Leã» , Defcripç. 44 Da- 
ciano accefo em furor os mandou logo degolar a todos. 

A refpeito de outras paixões. Reg. com t de , em. 
Cam. Luf. I , Ficava a Maura gente magoada No 
odio antigo mais que nunca accefa. Castilh. Comm. i , 
5 Náo deixaváo os Religiofos de Goa , accefos do Ef- 
pirito Santo , esforçar a gente de guerra. Brit. Chr. 
1 j I Accefo com novo defejo da falvaçáo das almas. 

A refpeito das virtudes e outras perfeiçóes da al- 
ma. Sa' de Mir. Cart. 4 , 21 De fé , que náo de fophif- 
rnas, Quer Deos os peitos accefos. Tell. Hift. 4j 
:509 E vos louvamos muito o zêlo de defender a Fé 
Chriftáa , com que eftais accefo , fegundo &c. Cunh. Hift. 
de Lisb. 2, 10, 82 7^" Vieráo ao íepulchro do Santo 
com o coraçáo accefo em fé. 

Accefo em fede. Que tem grande fede. Cam. Luf. 
3,8^ Qnando Guido co' a gente em fede accefa Ao 
grande Saladino fe rendeo. 

Accefo. Diligente , afervorado. Das peíToas ••efpei- 
to das acções. Barr. Dec. ^ , 10, 10 Mas elle tinha o 
efpirito táo accefo naquella viagem , que fazia &c. Goes , 
Chr. de D. Man. 2 , No qual negocio andaváo já os 
noffos táo accefos &c. 

Ateado , pegado , vivo , aãivo. Do fogo , no pro- 
Íirio e metaphorico. Cam. Luf. ^ , 12^ Crendo c'o fangue 

6 da morte indigna Matar do firme amor o fogo ac- 
tefo. Gran. Comp. 5 , 5 O fo^o accefo apagafe com agoa, 
e os peccados com a efmóla» Akr< Dial. 2 j 9 Çfte çx-. 

amplo"desfaça eíTes nevoeiros;, e extitfgüa' eílàs bfazas 
accefas no intimo do vofio coração. ■ "M- 

Fogo accefó em alguma coufa. Tomado óu que fc 
pegou delia. FERR.Poem.Son. 1,4 Se eu pudeffe igual- 
mente rtioftrat fórà Ao menbs do meu fogo huhi ralò 
claro Naquelle efprito accefo, puro i e raro , Que á 
efcura terra aclara, Os cébs riamora. 

-! Accefo; Men FermelhO , encefidido y 'abríí^.eado. Do 
toftoi Brit. Mon. 2 , tit. l O rófto vatonil , O cario 
iüccefo; . , , 

Subido 5 vivo'. D.ls cores , partictílarmentí da verme- 
■ lha , amarella , alaranjada , &c. Fr. Gasp. íje S. Bernard. 

Irin. 15 Tem a cor mais accefa £que a do veadoj e quaft 
que tira a roxa. Galv. t)'ANDRÁD. Tr. i j 19 Como tartx- 
bem no [ câvaiioj alazão j accejo e ruáo. 

Fiiricfo , ratvofo , embravecido. Das peffèas j quando 
0 fangue lhes fóbe ab rofto e Olhos , párticularmente 
exaltado pela cólera ; ou do mefmò tofto, olhos j gef- 
to, &c. Cam. Luf. 2 j 21 Nós hombros de hum Tri- 
táo com gefto accefo Vai a linda DiOhe füriofa. Rof. 
líift. 2 5 108 j ? E difTèlhe com o rofto accefo , e olhos, 
inflammados , e palavras efpantofas &c. Castr. Ulyff» 
9,4^ A to^s entra hum congelado medo, Vendóó 
deftes dous mot^ftros rodeado , Bravo , acctfo na vif- 
ta , e não refplira Por bocca , e oltíos fenáo fogo ei 
ira, ' • 

Fehemente , fortv , que move com violência: Das pai- 
xões. Cam. Luf. ^ , 142 Que O coração convierte , que 
tem prezo, Em pedra ttão , mas em deftjo accefo. Pai v. 
Serm. i , 314 Pois andava com a nova de Refurreiçáo 
de Chrifto muito mais hccefa que nutica a fúria e odid 
de feus inimigos. Fr. Màrc. Chr. i , 1^4^ Defejava a 
Serafico Padre com accefo zelo de caridade , náo fó apro- 
veitar aos fieis, mas aos infiéis, 

Dos eíFeitos das mefmas paixões, Rds. Hift. 2 i 
15', :{ E começando ouvir fuás mui palavras , fen- 
tiráo tanta compunçáo e contrição de feus peccadOs, 
que &c. Luc. Vid. i , i Pedio com accefos iufpiros e 
continuas lagrimas ao Senhor trocaffe as mãos. 

Applicafe particularmente ás guerfas y Cbritendas i 
brigas , &c. para exprimir a força e vigoí da fua acçáo. . 
CoRT. R. Cerc. 6 , 70 Eftando efte cruel, fero combate 
Accefo em mais furor. Cout. Dec. 4 ^ 6, 2 Com quení 
tinhão algumas brigas bem accefas. San-t, Ethiop. 2, 

, 6 Andando a hztúha. accefa ^ vendo elRei o negocio 
mal parado 8cc. 

Obferv. Antiq. achafe efcrito Açeílb por Accefo. 
Cancion. 105 , 2. 

ACCESSaO. s. f. Augmento, accrefcentamento. Do Lat. Ac- 
cefjio. Fr. F. Brand. Mon. 5 , 16 , 27 Agora com a aic^- 
são de tantas conquiftas Scc. 

Entrada , chegada. Blut. Vocab. 
Forenf. uf. Hum dos modos de acquirir direito a al- 

guma coufa. 
Medic. Crefcimento da febre. Azev. Correcç. i , ? , 

I. p. 2^6 De maneira que todas as entradas, e fahidas, 
frios, e accefsoes [da febre] e mudanças sáo fallaces e 
enganadoras. Grisl. Defeng. 2,14 Convém aos que teni 
accefsÕes ou tropefu. 

ACCiiSSIONAL. adj. de huma term. Medic. pouc. uf. Que 
tem accejfo. Da febre e de algumas outras enfermidades- 
Cabreir. Tr. Unic. 6 Emende as mais confrontações 
precipitando os períodos perniciofos acceffionaes . . . e 
avivando os efpiritos vitaCs. 

ACCESSIVEL. adj. de huma term. A queje pode fa- 
cilmente chegar. Do Lat. Accefjibilis. Feo , Tr. 2, 157, 
1 Para que aquella luz foíTe acccjjivel, e fe deixaffe com- 
municar , era neceíTario deípirfe [ Moifcs ]) de todas as 
outras afteições da terra. Acad. dos Sing. i , i Oraç. 
Vivem em altas penhas , e empinados montes j fó coní 
0 trabalho fe pôde fazer plano o agrefte delles , e ac- 
ceffivel o inculto dellas. 

Met. Tratavel , fácil em dar audiência , pronto em 
fe communiear. Das peíTòas. M. Bern. Floíéft. i , 1^8,1 
B Os familiares de hum valido tem o Rei mais accefft- 
vel para as fuás pertenções. 

Fácil ou pronto a fe lograr ou communiear. Dás cou- 
fas. M. Bern. Paraif. 4 » ^ Diz que fallára com as Divi- 
nas peffoas , achando nelias huma lhaneza tão acce^ivel, 
que excedia a de hum pai, fallando cóm feu filho. 

ACCESSO. s. m. Chegada , apptoximação. Do Lát. Adcef^ 
fus. Arr. Dial. 6 j i Longo e árduo falto he o do pé 
á bòcca , e pouco conveniente accejfo. Pimênt. Meth. t , 
1 > YJ- P» Í74 Coftumão alguns cravar também huma« 
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pontas de Ecrro agudas pqr fóra neftas grades 5 por mais 
difficultar o accejfo. Carv-,; Chorpgr. 2 , i , z. í:. 6. p. 
£ aílim entrando o mar, e fubiqdo jpelo, Mondego aci- 
ma j .eartipos, de Montemór,, Ingueirp e Ega, fenáo vè 
obftaculo ou xv-ontei que pudeíle impedir o açfeffo. 

< Enfrada , caminho para - chegar. a. Alguma peffoa. 
Fr. G. DA SiLv. Vid.,i , 44-,E puleráofe todos;ao,,redor 
delle , por-impedir o. entrada de S. Bernardo on- 
de elie eftava : porque lhe ;náo. pudeíTe chegár , nem 
f^allar. Tavor. Hilè. 67 E porque nefte enfejo ao.Empe- 
rador náo havja nenhum.<?cce^O a lhe fallar, lhe mandei 
cfta carta por o Conimendador mór de Alcantara.- M. 

•Bjern. Floreft. I-3 9, ^843 A A eíle fim procurou vifi- 
talo i porem o accejfo ihe foi negado. 

Admifsão,_ ao trato ofi corninunicar^ão de alguém. Xlfí- 
•fe ás vezes em ' fentido , cfpiritual a rcfpeito de Deos. 
Arr'. Dial. 2.15 E :tiveráp cpin. elle accejfos pelo menos 
de fi illicitos e abominaveis. Vieir. Serm. 9. do Rof. i , 
4., 15 E onde o Filho cem .o. aílcnto por natureza, quiz 
que nós tiveflemos o por graça. M. Fernand. Alnl. 
2., I j ^.n. 7. Por efta Fé lemos accejfo ao Padre. 

Copula- ajuntamento carnal de homem e mulher. 
Regr. da Orp. de Santiac. (da ediç. de 508) 69, i 
Ef muitas vezes, em outros dias .houve, accejfo carnalmen- 
te com minha mulher. D. Mi-ü. da Silv. Conft. Ou 
fe per ventura algum Religiofo tem accejfo carnal com 
algumà mulher. Palac. Summ. ^zj f Por humá parte en- 
frear a mulher, que. não (eja má , e moftrar que elle a 

. nao ffivorece cm feu mal 3" e por outra parte ter accejfo 
a ella, . 

. Forenfi Hum dos tnodos de acquirir direito a algu- 
ma coufa, comQ por jujla promejfa , ejlipuía^M, coadjuto- 
ria, compra , ^c. Const. de Mir. ^ ^ Confentindo in- 
gréíTos 3 accejfos, coadjutorias ou regreíTos em feus benc- 

. ÜciOs.. CoMP." E .Summar. 18, ^ Por ter acquirido algum 
direito . . . por juftiça 3 promeífa . . . accejfo , coadjuto- 
ria 8cc. D. F. M-an. Aul. 73 , 5^ Cujo ,[do Védor 
geral da armada real] he fempre ao Confelho da Fa- 
zenda. :• > il. . . ■ ' 

Mediç. .Repetição periódica de certas doenças , que 
ãeixão àe tempos^em tempos intervallos de melhoria ao en- 
fermo , como fuccede na febre, na loucura , íia epilepsía , 

Propriamente he o principio ou primeira força do 
attaquè! dhs .taes doenças. Fr. G. da Silv. .Vid. 7 , 49 
Lhe apreferttou [a S- .Bernacdo a fenhora da poufada] 
huma fua íilha de febres quartáas de muito tempo , pe- 

.fa que a j elle • tócalTe e benzeíTe e faraffe , e como a 
benzeo 3 e diíTelhe: Minha filha, terás ainda hum 

■fo.,.e depois ferás mui perfeitamente sáa , e aili foi fei- 
to. 

Acceíío do Sol. Aftron. O movimento , com que o 
Sol fe avizinha ao Equador ou linha equinoccial. O mo- 
vimento contrario chamafe receflb. Barr. Dec. ^,4, 
7 Na índia per experiencia vemos, que os ventos náo 
fe reguláo com accejfo ou recelTo do Sol. Val.Fernand. 

.Report. Como prova Ariftoteles dizendo pelo accejfo, 
receíTo do Sol no círculo oblíquo fe fazem as geraçós 
e corrt^çós nas partes inferiores. Avell. Report. 2 , 27, 
55 O íeu proprio [[movimento do Sol J fe chama de tre- 
pidação , ou de acccjfo e receíTo. 

AcceíTo e receíTo. Acção de fe aproximar ou de fe 
apartar de algum termo fixo. Dizfe dos céos e das agoas 
do mar. Corr. Comm. 10, 87 Tem efte [oitavo céoj 
tres movimentos , hum . . . outro , a que cnamáo de tre- 
pidação , ou accejfo e recejfo , por fe chegar humas vezes 
ao pólo arílico , defviandofe do antardico, e outras ao 
antaráico, defviandofe do aròfico &c. M. de Figueir. 
Chronogr. ^ , 5 Também o mar coalhado pela parte do 
Norte náo padece maré , por quanto náo chegáo lá os 
raios do Sol pera o fazerem refoluto , e aqucntarem fcus 
raios , pera effeito das agoas terem feu accejfo e recejfo. 

ACCESSO 3 A. adj. O mefmo que Acceffivel. Blut. Vo- 
cab. 

ACCESSORTAMENTE. adv. mod. Como accrefcentamento 
ou dependencia do principal, fecundariamente. Comp. e Sum- 
MAR. I?, 56 Dí7 principalmente , porque os votos 3 que 
acceJforia'iienie tocáo á fazenda &c. Palac. Summ. I44 ^ 
E acce{fartamente excommunga aos que pera iílo deráo fa- 
vor. Paiv. Serm. , 48 Veremos quanto perigo corre quem 
trata da fua falvaçáo acce(foriamente. 

ACCESSORIO 3 A. adj. Que fe ajunta ao principal ou del- 
le depende , que não he da effencia da còufa , mas fe 
lhe accrefcenta accidentalmente. Do Lat. AcceJforius. Ferr. 
DE Vasc. Ulyllip. 5, I Tenho cahido , que todo mal 
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.lhes. vem |]ás mulheres] de ocíofas ; e de terem conJ 
,ver(açQes de outras , que sáo os correios das 
novas. Arr. DiaL 6-, 12 Aqui eítá o ponto , e nifto con- 

-líillbe-o .principaltodo o demais he accejforio. Cathbcj 
•Rorf). 91 -p- Pela que per via de doutrina chamáráo 0$ 

-primeiros bens eíTenciàes , e os fegundos accejforios.- . 
Accidental. Sous. Coutikh. Cerc. 2 3 17 Contando 

os que de morte accejforia moxúío ^ eizo já moítos doa 
noíTos cincoenta e tantos homens. 

ACCESSORIO 3 s. O que fe ajunta -.ao principal^, ou . 
delle depende. Leão 3 Chr. de D. Duart. Roubos, dam-' 
nos , e injurias , que sáo accejforios da guerra. PtUT. RiBÍ'. 

• Luítr. I , ;54 O accejforio fegue a natureza do feu prin- 
cipal 3 quando he infeparavel delle. Rib. de Mac. Rei.' 
1,2' Que háo de fazer a Monarçhia. de Hefpariha 

cejforio da Franceza. 
ACCIACO 3 A. adj. Pertencente ao promontorio Accio no 

Epiro. Do Lat. Aãiacus.' Leon. da Cost. Eclí 9 , ^8 
noc. V O qual [Augufto] andava, occupado na guerra 
Acciaca, Barret. Eneid. ^ , 66 Feftejamos a Acciaca ri- 
beira. 

ACCIDENTAL. adj.de huma term. Contingente , fortuito ^ 
cafual, que fuccede acafo, Do Lat.barb. Accidentaiis. Mor. 
Palm. 2 , 167 As mulheres nas paixões accidentaes tem 
menos fofFrimento. Sous. Hift. 1,13! Porque parecen- 
do primeiro cafo accidental , tantas vèzes fuccedeo , que 
veio a fer havido por myfterio. D. Fkrn. de Men. Hift. 
I 3 91 Entendendo que o movimento popular he acciden- 
tal e incerto 3 e fe o náo incitáo com novo impulfo , 
em fi mefmo defmaia Scc. 

Que não he ejfencial ou precifamente natural em hii- 
ma coufa , fe bem nelia exifia ou a acompanhe. Barr. 
Dec. 1,1,1 Ainda que efta foi a caufa ultima e acci- 
dental. Fr.Isidor. de Barreir. Signif. 1 , 63 He pois a 
mifericordia natural em Deos . . . e a juftiça como ac- 
cidental. PtNT. Rib. Luftr. I , 40 Eftas matérias, que 
refpeitáo á cafa e família maior do Príncipe e fua Re-^ 
pública, náo sáo as eíTenciaes e fubftanciaes , antes acci- 
dentaes e attributos extrinfecos da foberania Real. 

Agajtado , colérico. Das peíloas. Castanh. HiÜ.' 
83 155 E como [elRei] era accidental e appetitofo,' 
quiz logo hir á fortaleza. 

Mufic. A. Fernand; Art. I 3 24 Em os modos de 
Bmol , a que chamáo accidentaes. ^ fe fazem as mutações 
&c. 

Medic. Dáfe efte nome particularmente á febre ^ 
e também a qualquer outro fymptoma 3, que fobrevêm á 
Srimeira e principal enfermidade. Barr. Dec. ? 5 9 3 H 

icáráo fem a febre accidental y que tinháo. Morat. Fe- 
br. 2. Prol. Ha outras febres accidentaes ou compoftas 
de que também faremos mcnçáo em feu lugar. 

Gloria accidental. Theol. A de que gozão os Bem- 
aventurados, além da ejfencial dever a Deos. Paiv. Serrn. 
i , Sí ^ Dous generos de bens ha no céo , huns a que 
chamáo gloria accidental, que sáo immortalidade , ligei- 
reza , conhecimento das coufas , eftar na companhia da- 
quelles efpiritos e outros defta calidade flcc. Fernand. 
Galv. Serm. ^ , ^558 3 4 Dizem osTheologos , que fe ac- 
crefcenta aos Anjos a gloria accidental , quando fe con- 
vertem e falváo os que trazem á fua conta. M. Fernand. 
Alm, 2 3 2. Introd. A gloria eíTencial coníifte na vifta 
clara de Deos , e a accidental confifte na vifta dos Bem- 
aventurados 3 e mais recreações , que ha no céo empy- 
reo. 

Obferv. Antiq. achafe eícrito Açedental. CANcioir. 

ACCIDENTALMENTE. adv. mod. Por accidente ou ca- 
fualidade. Barr. Dec. 2 , y, 1 Além de contendermos 
accidentalmente per armas com homens de táo varias na- 
ções. Arr. Dial. I , 22 Todos os effeitos tem huma fó 
caufa própria, que os prodúze , ihda que pofsáo depois 
fer produzidos de outras accidentalmente. Arauj. SuccelT. 
4 , 9 Enganado também accidentalmente pelo exemplo de 
outros. 

fcfw razão de algumas eircunjianctas, e não de fua 
própria conjiituição e natureza. D. Cath. Inf. Regr. 2 , 
1:5 Peto como quer que eííe efpirito fobrepoje todalas 
coufas afora o Anjo , per fuás obras fe pôde accrecen- 
tar ou mingoar, fazer mui nobre ou diminuir per dcf- 
merecimentos ; nom digo fubftancial, mas accidentalmente;! 
Pedr. Nun. Tr. da Efpher. i Dividefe a efphera v!cc/</ch- 
talmente em efphera direita e obliqua. Sous. Hift. i , 6 , 
29 Vida 3 que em breve haviáo de cortar, ou accidental- 
mente doenças, ou naturalmente poucos mais annos. 

ACCI- 



A c c 

iftCCIDENTARIAMENTE. advs mod. poue; uf. Por cir- 
cmjiancias occurtentts, e não fegundo a própria natureza. 
M. Leit. Pratic. i , 6 Também fepóde dizer quente e huii 

. mido accídentariamente. 
ACCIDENTARIO , A. adj. Que não he ejfencial, e prect- 

famente natural em alguma coúfa , nus fecmdario e ac- 
cefforio. Ceit. Serm. 2 , 57, 5 Pelo que o fet OU e fer 
fanto , he o eíTencial no 1'relado e Doutor ; o ;fe.r luz hc 
fecundario e accidentario. Luz , Serm. 2 , 95, i Mas como 
a vida fe náo pôde paíTar fem o mantimento neceíTario, 
como coufa fecundaria e accidentaria , diz "Chrifto , que 
&c. M. Fernand. Alm, I , 5 , n. 85 Náo quer efte 
Autor dizer, que os damnados nefte dia [ da Aflumpçáo 
da Senhora] náo fintáo alguma pena , mas que os de- 

. monios naquelle dia náo ousão a os tocar , e que os li- 
. vra daquella pena accidentaria. 

ACCIDENTE. s. m. Cafualidade, acontecimento fortuito ^ 
fuccejfo improvifo , e de ordinário adverfo. Do Lat. Jcci- 
dens. Cam. Luf. 9, 17 Vir a lograr o prêmio, que ga- 
nhára Por táo longos tiabalhos e accidentes. Paiv. Serm. 
5 , 128 'p' Pois os accidentes defte mundo vos póe em tama- 
nhos apertos. Rib. de ÍSíac. R.el. 1,2 Os ordinários ac- 
cidentes do tempo alterariáo facilmente o eftado prefente 
das coufas. 

Por accidente. fórm. adv. Cafnalmente, fortuitamen- 
te. PiNT. Per. Hift. 2 , 21 , 59 De maneira que mof- 

«áráo bem a fraqueza daquelle dia fora muito por accidente. 
í Philof. O que fobrevêm d fubftancia , qualidade que 
acha em alguma coufa fem que Jeja da fua ejfencia ou 

natureza , e que pode ejiar ou nao ejiar nella ; como a 
alvura na parede, o calor no ferro <ò^c. Cam. Son. i , 10 
Que como o accidente em feu fujeito, Aili com a alma 
minha fe conforma. Heit. Pint. Dial. 1,1,2 As couias 
fe dividem em fubftancia e accidentes. Luc. Vid. 8,1^ 
Que por iíTo os Philofophos os chamáo accidentes, por- 
que de fua natureza náo podem receber , nem ter fer 
fóra das mefmas coufas, já fubftancialmente perfeitas e 
acabadas. 

Medic. Attaque, accejfo, acommettimento jubtto de 
enfermidade ou paixão. Brit. Chr. i , 8 E com gpnde 
affliçáo e temor, que teve, lhe fobrevêo hum accidente 
da gotta coral , que a tirou fóra de feu juizo. Sant. 
Ethiop. 1,2, Sáo mui fujeitos [^os cavallos marinhos] 
a doença de gotta coral , ou accidentes de melancolia- 
CouT. Dec. 4 , 2 , 4 Depois que lhe paíTou aquelle gran- 
de accidente de paixão. 

Indifpofiqão ou moleftia , que fobrevêm repentinamen- 
te , e priva dos fentidos e movimento , ou de huma das di- 
tas coufas. Commummente fe dá efte nome ao attaque 
de apoplexia , paralyfia , epilepfia, &c. Barr. Dec. 5 , 
8, 9 Eftava elle lançado na cama com moftira de hum 
accidente , que lhe dera. Per. Elegiad. 17 , 26^ -fr Vai o 
duro accidente alli cobrindo De mortal fombra a paili- 
da figura. Brit. Mon. 2 , 7. c. 24 Cahio repentinamente 
da cadeira , cm que eftava , com hum accidente, que o 
pôs em extremo de morte. 

Symptoma, tudo o que acontece de novo ao doente y 
tanto para bem , como para mal. A. da Cruz , Recop. ^ ^ 
Febre em ferida de cabeça , com outro qualquer accidente , 
e os lábios da ferida feccos , e baixos , e com ruim cor, 
íignifica nlorte. Morat. Luz, 1,4 Vejamos agora.co- 
mo fe deve acudir ás doenças , e ás caufas das doen- 
ças j e accidentes , que fobrevêm , a que chamamos fym- 
ptomas. 

Epith. Agudo. Purif. Chr. 2', 5 , ^. §. 14- Amar- 
go. Acad. dos Sino. 2 , 14. Son. Arrifcado. Azev. Cor- 
recç. I , ^ , I?. p. ^6. Cttiel. Azev. Correcç. 1,^,5. 
p. ^16. Crtuielijfimo. Brit. Chr. 2, 25. Defefperado. Azev. 
Correcç. i , 2 , 2. p. 12:5. Wlfadofo. Azev. Correcç. 1 , 
i , 2. p. ^6. Efpantofo. Dial. 10, 80. Frenético. Es- 
PER. Hift. I , 2 , i6. n. 2. Grave. Gouv. Rei. 1 , 24. In- 

foffrivel. Azev. Correcç. i,:5,ii.p. ^4?- Mortal. Goes j 
Chr. de D. Man. ? , 7. Mortífero. Azev. Correcç. 1,2, 
2. p. 122. Peçonhento. Azev. Correcç. 2, i , 4. p. 28. 
Penofo. Cardos. Agiol. i , 2^. Perniciofo. Azev. Cor- 
recç. I , :5 , i.p. Í4V Ptrverfo. Azev. Correcç. i , 10. 

■ p. ?4^. Pejiilenctal. Sous. Hift. 5 , i , 10. Pezado. M. da 
Veig. Rei. I , 16, 40. Repintino. Azév. Correcç. 2 , i , 

p. 10. Rijo. Pint. Per. Hift. 2, 54, 158. Ruim. Ca- 
^REiR. Comp. 68. Súbito. .F. de Mendoç. Serm. 2 , 251 , 
12. Terrível. Sous. Hift. 5 , , 16. Terribilijftmo. Brit. 

,, Chr. s ) 24. Tyranno. Azev. Correcç. i , ? , 11. p. 54?. 
■Trabalhofo. Tell. Chr. 2, 5 , i8. n. 6, yenenofo. Azev. 
Conccç. 2, 1 j 4. p. 28. 
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Verb. Cahir cont.. . Brit. Chr..(? , 2. Dar hum ■. . 
ü íilg. ou accidentes .em alg. Barr. Dçc, ? , 8 , 9. Gdes j 
Chr. de D-,Man. ? , 7, Entrar em. accidentes. Brit. Chr. 
t, 10. Efpertar do . . Morat. Luz , 2 , 8. Acad, dos 
SiNG. 2 , 14. Son, Ejiar com . . . Cart. de Jap. t , 2:59 4 

Excitar^ alg. do .. . Azev. Correcç. I , ? , 1. p, 24^ 
Padecer,, . . Gouv. Rcl. i, z^. Paffar hum . . . a alg. 
CpÜT. Dec. 4 , 2)4, Sahir do . . • Morat. Pratic. 2 , 
2 , 2i -Sobrevir •. \ . a alg. Brit. Chr; i , 8, Sujeito a 
i . . Sant. Ethiop. 1,2,^. Ter . . . Briti Chri 6 , r. 
Tirar o . . . a a^. Mórat. Luz , 2. ^ 8. Tomar hum 
k . . a^lg. Feo , Tr. Quadr. 2 , 21 , 2, Fexado de : 
ARR. Dial. 9, i. Vir . . . a alg. Fr. L. dos Anj. Jard; 

Accidentes. pl^ TheoK Sáo na Euchariftia a cor i 
cheiro e fabor do páo e do vinho , que depois da Con- 

Caliz, havendofe coriver- fagr.içáo ficáo na Hoftia e no 
tido a lubftancia do pát> e c pão e do Vinho em fubftancia dò 
verdadeiro corpo e fangue de Chrifto. Céit. Serm. 2 j 
2':o , 4 Porque neíTes accidentes ^ em que coberto ^Chrif- 
to] fe faz vifivel e fenfivcl. M. Thom.Uh. 7, Bran- 
cos accidentes moftra , Mas o corpo real de Chrifto 
Alli vos encobre Amor. TtLL. Chr. a, 5, 26. n. 9 O Se- 
nlior , que também vinha encoberto com as cortinas dos 
fagrados accidentes. 

Accidentes do Orador. P^Oz , ac^ão t é^c. Blüt. Vo- 
cab, 

ACCIOMA. s. m. antiqi Vej. Axioma. 
ACCIONARIO. s. m. ou 
ACCIONíSTA. s. m. O qtte tem acção em álguma compa- 

nhia de commercio. Blut. Vocab. Suppl. 
ACCLAMAÇÃO. s. f. Acção e ejfeito de acclamar. Arr. 

Dial. 2,-8 Náo recufou [Cefar] as impias adulaçóes , 
e facrílegas acclamações de certos lifonjeiros. Brit. Mon; 
I , ^. c. 17 Dandolhe mil gritos e acclamacjoes alegres. 

. Sous. Hift. 1,2, ^4 Fervia a Igreja em alegres e de- 
votas acclamações. 

Dizfe particularmente do a£lo folemne , em que â 
Soberano he reconhecido tal pela voz do povo. Tell. Chr. 
I. Ded. Antes da . . . felice acclamação de VoíTa Ma- 
geftade. Esper. Hift. i , i , 5:5. n. 2 Afliftio na acclama- 
^ão felice delRei D. Joáo I. S. Mar. Chr. 2, 11, 27. n.' 
7 Com efta feliz e alegre acclamação dclRei hoíTo Senhor 
D. Joáo IV. 

Por acclamação. Dizfe das eleições , quando sád 
feitas de commum confentímento, antes que fe chegue 
a votar. Luc. Vid. 5 , 11 Quiz pôr a votos de cada hum 
0 que té li fora approvado e feiro per acclamação é voz 
de todos. ViEiR. Serm. f, 4 , 12. n. 20^ A quem fe de- 
ve , ou feja por votos , ou por acclamação a cadeira de 
Lucifer , fenáo a Agoftinho í 

Epith. Alegre. Brit. Mon. i , c. 17. Devota. 
Sous, Hift. 1,2, Extraordinaria. F. de Mendoç. 
Serm. 2 , 2^8 , ?2. Faujia. Leão , Chr. de D. J. I. 47, 
Felice ou Feliz. Esper. Hift, 1,1, 5^. n. 2. Geral. L; 
Alv. Serm. ^ , 19, 9. n. :^2. Magnifica. Arr. Dial. 10 ^ 
26. Pública. Tell. Hift. 5,2, 417. Ruidofa. M. Bern. 
Medit. 14 , Sacrílega. Arr. Dial. 2 , 8. Solemne. Aw. 
da Cunh. Eicól. 19 , II. Unanime. Velasc. Acclam. 15^ 
Univerfal. Vi-eir. Serm. 5, 14 , 5. n. 474.' 

Verb. Dar ... a alg. Tell. Hift. ^ , 2 , 417; 
Fazer . . . a ãlg. Vikir. Serm. 1,1,5. col. a 
alg. de alg. c. ( inculcarlha por boa ou verdadeira ) Brand; 
Mon. :5, II, 40 Com a cerraza defta verdade faz accla- 
mação delia ao povo Chriftáo o Cardeal Cefar Baronió. 
Ferver algum lugar em . Sous. Hift. 1,2, ^4^ Recu- 
far as . . . Arr. Dial. 2,8, Repetir . . . Exnq. de Fi- 
Lipp, I. I. • • 

ACCLAMADO , A. p. p» dc Acclamar. Arr. Dial. 4 , 21; 
Ces. Summ. 5,5. Vieir. Serm. 9. do Rofí 8,2, 292; 

ACCLAMApOR , ORA. adj. Qr^eacclama. Mòntèir. Art. 
14, 15 A voíTo lado virá a beacillima Virgem Maria, 
já náo interceífora de peccadofes i mas acclamadora .de 
juftiça e vingança fobre os que vos náò quizérão rece-» 
ber. 

ACCLAMADOR. s. m. O que acclama. Acad. dos Sing; 
1 , 17, Oit. (5 Seu guerreiro fatal a Patria adora, Seii 
grão reftaurador o Lufo fente , Seu dignó accldmador à 
Téjo chora. Carv. Chorogr. 1, 2 , 4. c. I Foi hum dos 
cinco acclamadores delRei D. João o IV. 

ACCLAMANTE. p. a. de Acclamar. Subft. O niefniO que 
Acclamador. Pint. Rib. Acçáo de acclam. 206 Os exem- 
plos , que logo chamarei em crédito e abono dos primei- 
IlOS acclamantesi 

ÁCCLA- 
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AcCLAMAR. V» a. I>aT vozes ^ levantar ilamot a multi- 
dão for applaufo, fijiejaf ou approva^ão. Do Lai. Jlccia- 
mare. Feo , Tr. 2 , 72 , 4 Quem já mais vio repartirem- 
le os defpojos antes da guerra , acclamar a vidtoria an- 

^ tes da batalha. Guerreir. Rei. 5, 4, 2 E afli fe con- 
cluio tudo com grandes louvores da noíía fanta Fé , acla- 
mando todos que queriáo fer Chriftáos. Castr. UlyíT. 5 , 
80 A que todos com vozes acdamdrão. 

Dizfe em efpecial, quando a mefma multidão an- 
nuncia ou celebra com íeílivos brados algum aconteci- 
mento prófpero. Leit. d Andrad. Mifc. 7, 178 Accla- 
mando , viftoria , viftoria , vidloria. Fest. na Canon. 
204 'jr Acclamdrão os marinheiros boa viagem, boa via- 
gem. Vieir, Serm. 4 , j;, 5-. n. Começáráo a accla- 
mar com grande alegria , fangue, fangue. 

Também affim mel mo fe diz quando em público 
o Soberano he reconhecido tal pela voz do povo. Reg. 
alg. abf. ou alg. em ou por. Biut. Mon. i , 1. c. 21 
O povo com voz uniíorme o acclamou e reconhece© 
por feu legitimo Rei. Brand, Mon. ^ , 8 , 19 Quando 
efte Prelado ambiciofa e inconfideradamcnte fe confentio 
íuclamar Pontifice. Vieir. Voz. 15, 7, 12. p. 2^2 Tão 
longe eftivcráo de elles ferem os que o acclamajfem em 
Rei, que 8cc. 

Igualmente fe diz quando a multidão de voz una- 
nime confere a alguém algum emprego ou honra. Arr. 
Dial. 2,80 faudaváo fa Cefar certos lifonjeiros] e 
acclamavão por Deos. S. Mar. Chr. 2 > 7, h. 10 D. 
Odorio , Prior da Igreja Matriz de Vileu , a quem o 
Clero e Povo daquella cidade acclamou por feu Bifpo. 
Es per. Hift. I , I j 55. n, 4 A Villa toda o acciamava 
for fanto. 

Met. AJfeverar concordemente ou ahwnavoz. Ceit. 
Serm 2 , 251 , i He coula táo evidente, que não hou- 
ve alTomar Deos com elle [myfterío] . . . que logo a 
ingratidão humana lhe não delle vozes , ou acclamaffe 
impoíliveis. Sa' de Men. Mal. 4,7 Mas porque em bre- 
ve circulo hoje vejas A grandeza maior, que o mun- 
do acclama. Arauj. SucceíT. ^ , i Perto defte Caftello 
eftá á antiga torre de Centum cali , onde acclamão os 
daquelle deftridlo j efteve alli defterrado o Papa S. Cor- 
nelio: 

Acclamar. pouc. uf. Clamar , bradar , dizer em alta 
voz. Huma fó peíToa. Ceit. Serm. 1 , 64 , E baralhan- 
dofe todo o auditorio em pareceres , huma mulher com 
foberana conftancia acudio por elle , e lhe acclamou os 
vivas*, louvandolhe a mái^ 

lACCLIVE. adj. de huma term. pouc. uf. De fubida ou 
cófia acima. Do Lat. Acclivis. Ceit. Serm. I , 207, ^ A 
fe . . . compara S. João Chryfoftomo com huma efcada 
Íngreme e acclive, que pera a fubirdes , lhe deitais hu- 
ma corda , ou hum mainel , em que vos ides tendo e 
encoftando. 

As vozes , que não eftáo em Acco , acharfeháo 
em Aco. 

'ACCOMMODAÇÃO. s. f. Ac^ão e effeito de acccmmodar. 
Luz, Serm. 5, 15, 1 Declarado [o verfo de David] 

•no fentido, em que o declara Origenes por accommoda- 
£ão ao povo Judaico. A. de Vasc. Anj. 2,4, i. p^rt. i. 
}). 5 Jofeph no Egypto recolheo a feu pai e irmãos , 
iiftentouos , tratou de feu remedio , e accommodação. 

iVísiR. Serm. 5 , 15, n. 501 Não he imaginação fem 
Andamento minha, he accommoda^ão verdadeira, tirada 
com toda a propriedade. 

'ACCOMMODADAMENTE. adv. mod. Proporcionadamen- 
te y a propoftto , do modo que convém. Exeq, de Filipp. I. 
72 "fr Deos dará tempo , em que poíTamos fallar nella 
accommoAadamente. Vieir. Serm. 2 , 15 , n. 476 E por 
iflo muito accommodadamente a elles , lhes diíTe o Se- 
nhor , que &c. M. Fernand. Alm. i , 6, 2. n. 4 Segue- 
fe , que fendo a Virgem Mãi de Jefu , he de algutn 
modo caufa da gloria do» Anjos , e que accommodada- 
mente fe pôde chamar Mãi fua. 

Commodamente , com commodidade e conveniência. 
Brit. Chr. 6, Vieráo [os Religiofos] a condecen- 
áer no que elRei pedia , com tanto que lhe aífinaíTe 
outro mofteiro , em que viveíTem accommodadamente. S. 
Ann. Chr, 2,5, 509 Como noíTo Senhor fabia o bom 
animo , e determinação , que as Religiofas tinháo de vi- 
ver, onde quer que eftiveíTem , com a obfervancia regu- 
lar , que tinháo no feu mofteiro , as provèo com pater- 
nal providencia de Igreja , e clauftro , e alguns apo- 
fentos , onde o pudeíTem fazer accommodadamente. 

ACCÒMMODADISSIMO , A. fuperl, de Accoinmodado, 

- Leit. d'AndRad. Mifc. I , 14. Brít. Chi. ^ j 19. Bràwdk 
Mon. ? , 9 j 25. 

ACCOMMODADO , A. p. p. de Accommodar. Tellí Chr* 
2 , 4 , 2^. n. 7. Barret. Eneid. 9 , 74. Vieir. Serm. 9. 
do Rof. 5,5, XyOà 

Ufafe como adj. Próprio , apto , opportano , conve- 
niente.' Cam^ Luf. 1 , 78 Entrando afli a íallarlhe a tem- 
po e 'a horas A' fua falfidade accommodadas. Mend. 
PiNT. Peregr. 197 E com ifto lhe dizia outras muitas 
palavras muito accommodadas ao tempo. Luc. V/d. 2 , t 
Chave da cófta ... a mais accommodada em íltio para 
noíTas .armadas conquiftarem ou enfrearem o maritirrio 
de Cambaia. 

Que tem os commodos convenientes e tieceffarios. D?s 
peffoas , quanto á morada. Tell. Chr. 2 , 4, 2:5. n. 
7 Sabendo quão mal accommodados eftavão os Padres. 
Brit. de Lem. Abeced. i , 7 , 62 -jr E não fe ha de met- 
ter em fua cafa, [o Sargento] fem que eftè alojada toda a 
companhia, e accommodada. L, Alv, Serm. ^ , u . i. n. 
I Sabia que eftavão na Cidade muito bem accommodados 
em fuás cafas. 

Que tem bons commodos ^ apofentõs ou oficinas, ou 
onde fe tem as commodidades próprias de boa.' vivenda. 
Dos edifícios e lugares. Cart. de Jap. z , z6 , 4. Aca- 
bandofe a cafa da provação com fuás oíHcinas , e ficou 
mui bem accommodada. Amad. Rebell. Cap. 28 ^ Nefta 
Cidade . . . nos tinha noíTo Senhor apparelhadas hunag 
cafas accommodadas, e em bom fitio. Fr.Le.^o, Benj^s 
I , 1 , 2. c. lõ Que aquelles mofteiros fe mudaíTem'pF 
ra outro fitio mais accommodado. 

Qíte pajfa e vive commodamente e fem falta do ne- 
cejjarlo. Tell. Chr. 1,2, 40. n. 2 Como fe então cami- 
nhafle mais alliviado , quando o pobre hia mais bem ac- 
cotnmodado, D. F. Man. Cart. de Guia , 146 Convém que 
o fenhor da cafa procure que fua familia ande accommo- 
dada e luftrofa , íegundo o feu eftado. M. Bbrn. Florell. 
3,8, 440, B De melhor partido eftá , e mais accommo- 
dado pafTa o humilde , que com pouco fe contenta, do 
que o foberbo , que nada o fattsfaz. 

Socegado , tranquillo. Ces. Summ. í j 5 O engenho 
do Confelheiro ha de íer dócil e accommodado, o juizo 
feguro e aííentado. 

Occupado, empregado, que tem modo de vida efub- 
fijiencia. Cardos. Agiol. 1 ^ 181 Morto o marido, accotn- 
modados os filhos , e diftribuidos por elles o leus bens.. 
Vieir. Serm. 2, lO, I. n. 290 Os que mais fervião, 
deixados : os que menos fervem , accommodados. 

Jiíoderaao , limitado. Applicafe ordinariamente ao 
preço das coufas. Mendoç. Jorn. 2 , IQ E foi Deos em 
fim fervido refgatarfe por accommodado preço. Brit. Chr. 
5 , I E lhe deixaria leu Reino , pagandolhe delle hum 
tributo accommodado. AlXo , Antig. ^4 E todo o mais 
[peixe] a lanços de quem mais dava , fe vendeo por 
mui accommodado preço. 

ACCOMMODADURA. s. f. pouc^ uf. O mefmo que Ac- 
commodaçáo. Paiv. d'Andrad. Exam. 9 , 87 ImpoHibili- 
dades , determinações , padtos , accommodaduras de huns 
e outros. 

ACCOMMODAMENTO. s. m. Ac^ão e efeito de accom- 
modar. Rib. de Mac. Rei. I , I So pudera alcançar hu- 
ma trégoa de tres mezes, em que fe tratafle algum ac- 
commodamento. Mercur. de Fev. de 666 A nova princi- 
pal , que os zelofos e curiofos efperão na Relação pre- 
fente , he darfelhes noticia do que paíTa fobre o accom- 
trtodamento entre elRei noíTo Senhor , e elRei de Caf- 
tella. Vieir. Serm. 2, 15, 4- 488 Então não ha de 
haver requerimentos de acredores , nem fatisfação de 
creados , nem accommodadamento de filhos , nem difpo- 
íição da cafa 8cc. • 

ACCOMMODAR. v. a. Ordenar , difpôr, ai rumar, mr 
em boa ordem , ou eftado , e do modo, que convém. Do 
Lat. Accommodare. Tell. Chn i , i , 20. n. 6 Efteve o 
pobre do Reitor maftigando por muito tempo aquelle 
trabalhofo boccado , fem o poder accommodar pera o le- 
var pera baixo. Morat. Luz, ? j é Depois de juntos e 
bem accommodados [os ofTos] empraftar com emprafto 
adftringente. —^ Tr. Unic. 12 Accommodandolhe [a par- 
reira á creança] a cabeça fio nacedouro. 

Pâr , collocar em lugar ou fitio commodo, principal-- 
mente por morada ou hofpedagem. Fr. Gasp. de S. Ber- 
NARD. Itin. 16 Daqui nos entregámos ao Chriftão Arábio, 
pera que nos accommodajfe, como fez em humas cafa» , 
em que eftivemos oito dias. Tell. Chr. 2 , 5, 14. n. 5 
Faria outro .edifício peta tambçm acçemniodar os Colle-i 
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giaés. S. Ann. Chr. i , 8, 55 Deo prihcípíb aò Conven- 
to de AlVa a 25 de Janeiro , e tanto que accommodvu 
as Religiofas , ròrnou a remediar as de S'alamanca. 

Adaptar , applicar, conformar, proporcionar. Reg. 
a ou cotfi. Bern, Lim. Cart. 16 As mercês aos ferviços 
fe accomtnodem. Los. Corr. 5 , 48 jí' E náo he muito que 
pintando hum rpfto formofo da terra , lhe accommodajfe 
cores e attributos celeftes. Brit. Chr. 4 , 26 E queren- 
do [ S. Malachias j accommodar os edifícios do Convento 
com a.firmeza dos moradores deile , determinou fundar 
a Igreja de pedra e cal. 

Dizie particularmente das palavras , ou lugares dos ^ 
íiutores , textos , leis , &c. quando de alguma das di- 
tas coufas le faz appiicaçáo a outra. Brit. Chr. 1,14 
E, pera ifto accommodava aquellas palavras do Pfalmo: 
Língua canum &c. Leon. da Cost, Ecl. 4. nor. c E poito 
que efta profecia da Sibylla Cuméa , que o Poeta.er- 
radamente torceo e accommodou ao filho de Polliáo, ou 
de Augufto 5 fe ha de entender toda á letra da vinda 
do filho de Dcos á terra &c.' Fr. Leão , Bened. 1,1, 
T. c. 6 Por onde com rezáo lhe podemos accommodar 
aquellas palavras , que S. Pedro Cryfologo difle &c. 

Accommodar alguém a alguma couía. Difpòlo , pre- 
paralo , exercitalo para cila. Brit. Chr. i , 11 Trabalhou 
£0 pai^ peLo ir accommodando ás coufas do culto Divi- 
no , e apartandoo &c. 

Accommodar. Socegar , concertar , compor, ajujlar 
alguma defavença, difputa , pleito , (i>^c. ou pejfuas entre Ji 
difcordes e defavindas. Menu. de Vasc. Art. 1:54 ^ An- 
tes fe náo deve metter nas diíFerenças dos foldados, fe- 
náo para accommodar ambas as partes. Fr. F. Brand. 
Confelh. 25 jiccommodou com o Duque de Bedtord as di- 
visões , que havia naquelle Reino. Rib. de Mac. Rcl. 
1,2 Durando a guerra de Inglaterra náo fácil de accom- 
modar. 

Dar OH confeguir a algum oficio , emprego ou mo- 
do de vida , com que pojfa fubftjlir e manterfe commoda- 
mente. Gouv. Jorn. 1,6 E a todos procurou de accom- 
modar , a cada hum , aonde melhor emparo pudeífe ter 
de vida. Sover. Hift. i , 10 A todos elRei accommodou, 
pondo huns nos Priorados e Vigairias do Meftrado , e 
outros por Beneficiados da Igreja matriz da mefma Vü- 
la de Thomar. Fr. F, Brand. Confelh. 2^ jiccommodou a 
Duqueza efte fobrinho pelo ecclefiaílico , por fe crear 
de menino para eíle eftado. 

Dizfe particularmente dos creados , a que fe pro- 
curou amo , e fe elles mefmos o tomárâo , ufafe então 
com pron. pe(T. e reg. com. Leií. d'Andrad. Mifc. 12, 
:5^9 E da mefma maneira fe puderáo por as mulheres 
a officios e exercícios convenientes , e accommodandoas 
por cafas a fervir , onde eftivcíTem recolhidas. M. Fer- 
nand. Alm. í j 2 , 7,. n. 22. p. 270 E como já fabia lèr 
e efcrever , fe accommodou com hum Eítudante Portu- 
guez. 

Dar. ou minijirar a alguém alguma cotifa , de que 
carece, proveio delta fendolhe nece[faria. Ufaíe aflím mef- 
mo com pron. peíT. e reg. alg. ou alg. de alg. c. Guer- 
REiR. Rei. 4j í j ? Os Padres deixaváo de comer e ac- 
commodar a íi proprios pelos fuftentar e accommodar a 
elles. Feo , Tr. i. Prol. Accommodandofe de calçado pa- 
ra ufo do caminho. Tell. Chr. 2 , 4, 2:5. n. 7 Tratou 
logo [elRei3 de os accommodar j^os Jefuitas] de apofen- 
tos 5 p de os melhorar na Igreja, 

Conjiruir hum edificio com os apofcntos, officinas, e 
tudo mais lhe convém para fua boa vivenda e còriimb- 
da habitaqao. Seus. Hift. i , i , E começou lógo-de 
o accommodar [o Convento J pera elías. Tell. Chr.'z"., 
4, 41.n. 8 Logo accommodou e edificou efte Collegio da 
maneira , que hoje vemos. 

Também, fe ufa.' com pron. peíT. e em fignif. paf- 
fiya. Luc.*Vid. 10 , 25. Em dous dias fe alevanrou e ac- 
coinmodou a cafa. Cart. de ]ap. 2 , 26 , ? Os apofentos 
fe accommoddrão melhor. Teli.. Chr. 2 , 4, :58. n. i De- 
pois fe accommodou melhor a habitação do noviciado. 

Accommodar ais orelhas a alguém. EfcutaIo , dar- 
lhe ouvidos. Arr. Dial. ^ , 6 E náo accommodão [Gen- 
tiosj facilmente as orelhas aos homens , que não eráo 
da íua [[Religião3 

Accommodar. com pron. peíT. Adaptarfe , confor- 
marfe , proporcionarfe ao parecer , vontade , ou capacidade 
de outro. Reg. a alg. ou a-alg. c. e com alg. ou com alg. c» 
Barr. Dec. 2 j 5 , 15'E por a fagacidadè , que efte ho- 
mem tinha, e huma difcrição aprazivel na converfação, 
com que fe aççommodava á vontade de muitos, t«dos fe 
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lhe affeíçoaváo. Per. Elegiad. p , 127 Que., como erá 
fagaz , prudente e aftuto Cem todos fabiamçnte fc ac- 
commoíía,- Ltjc. Vid. 2 , ^ .Nunca perderão [os Padres 
crédito e autoridade com os grandes , por /é humilharem 
e accommodarem aos pequenos. Brit. Chr. 4 , 4. Por tan- 
to accomntodefe fom minha dor todo o homem Religiolo, 
e os que vivem fcgundo o efpirito , fupportem com bran- 
dura a trifteza do meu pranto. 

Accommodarfe alguma coufa a bu em algum lu- 
gar. Gí/íer bem ou folgadameme nelle. Brit. Chr. 6, z 
Ouvirão huma voz do céo , que lhe dizia fer trabalho 
vão , querer que O cobritor fe accommodajfe áquelles lu- 
gares , havendo de fer tão grande, que não o compre- 
henderia toda Inglaterra. Pime.^jt. Rot. do Mediterr. 20 
Podem aqui accommodarfe feis ou fete navios. 

Accoramodarfe a ou com o tenipo. Contemporizar^ 
cedcr e cortar por ji , conformandofe ao que fmcede , o« 
ao que petmitte a occaftão ou circunjlánctas das coufas. 
Bern. Lim. Ecl; 17 Was releva ao tempo accomntodarnosj 
Barret. Eneid. i. Prol. Mas he força accommodarme cotti 
0 tempo. Vieir; Serm. 2, 8, 5. n; 24^ Accommodouje Da- 
vid d fortuna do tempo. 

ACCOMivIODATICIO. adj. ( fentidò ) O que fe dd ds 
palavras da Sagrada Efcritura , applicandoas ou accom- 
modandoas a outro fentido diferente daquelie , em que fe 
diievx e entendem , fegundo a^ fua própria e rigorofa figni- 
Jica^ão. Limp. Inig. 2 , 84. col. 2 Sendo logo Samuel 
varão tão jufto , bem podemos , fanahdo em fentido ac- 
commodaticio , dizer que a fua cafa era templo. Vieir.' 
Serm. i j 6, 7,. col. 401 Seja o fentido allegorico ou ac- 
commodaticio , como mais quizerem os doutos. M. Bern. 
Floreft. 5 , 2 , 215 , C E appareceonos outro fentido ac- 
commodaticio , mais recondito daquellas palavras de Da- 
vid , em -que Scc. 

ACCOMMODATISSlMO , A. fuperl. Muito accommoda- 
do. Do Lat. Accommodatijjimus. Arr. Dial, 10, 6 Diga 
que foi decentiffimo , e ao myfterio da Incarnaçáo da 
Filho de.Deos uiccommodatijfmo. Céit, Quadrag. i , 262 , 
1 O que explicou muito bem o nolfo Titelmano com 
hum exemplo accommadatijftmo. Guerreir. Rei. 2,4,0 
Pôsfe logo o Governador com toda a preífa a fazer hu'*, 
ma fortaleza'n'hum fitio pera iíTo acconmodatifjimo. 

ACCOMMODO , A. adj. pouc. uf. Opportuno , apto , ido- 
neo. D.'Hilar. Voz ,iz ,61 -p- A femelhança natural he 
mui accommoda á doutrina do Efpirito Santo. 

ACCORRER. v. n. ant. Soccorrer , valer, favorecer. Sendd 
ás.peíToas., Gil Vic. Obr. i , 68 Accorreme , Senhor, 
agora. Pin; Chr. de D. Sanch. II. 11 Polo qual vos rogo ^ 
que em quanto puderdes nom me faleçais e me ajudeis, 
cá Dcos ms accorrerd. Ros, Hift. i , 14, 15 E elle lou- 
vou a Deos , que accorre aos que^om devação e fé o 
chamão. 

Acudir remediando*ou prevenindo. Sendo ás coufas; 
Bernard. Rib. Menin. 2 , 29 Tornando Lamentor á ,fô- 
nhora Belifa , vendòo aíii ., accorreo logo ao muito fan- 
gue., que ainda corria^ Paiv, Serm. i , 261 -p- Çhrifto he 
chuva de todos os tempos j e que accorre a toiis as ne- 
ceflidades, Heit. Pint. Diah i , ? , 4 Aquelle apafcenti 
as ovelhas , que accorre ds fuás necellidades alli da al- 
ma, ^cbmo do corpb. 

Occoner , ou concorrer. Fr, Marc. Tr. 2 , 50 ^ Terai 
av\io nko accorra a teu penfamento nenhuma baixeza.' 
Brit. Chr. 4,^ Não era ò peito de. GÍerardo o lugar j 

. onde ie vião , meus cuidados mais claramente', que nò 
meu proprip. ? Onde accorrião hiais inteiramente , e onde 

1 caüfavãb menos'quietaçáo ? , 
•ju,) . ,J2om pron.^eil- Acàlherfe ,-refugiarfe. F. de Mell.' 

Fali, nas Cort, C^e diremos dos Romáosí:,- antre os quaes 
ainda-què houveílem'diverfos Miniftros da Repubrica ^ 
Principes Magiftrados , e Dignidades , - com tudo em 

■ fuás .grandes neceffidades e aíFrontas ao império ,de hum 
j fó Didlador fe accorrião. Cart. de Jap. 2 , z^o ^ 2 E não 

tive outro i conforto mais j que accorrerme áquclla gran- 
de trifteza de Chrifto no^b òenhor, quando foi a pade- 
cer. . : 

ACCORRLDO, A. ant. p. p. de Accorreí. Ver ciAL, Sa- 
.cram.,1..; 12 , 18 f. Leão , Chr; de D. J. I. 67. 

ACCORRIMENTO, s. m, Ací^Ão e effeito de accor- 
rer. Vit; Christ. 2 , 21 j 62 Se faz calma , tem cafas 
frias , e outros accorrimentos. Vercial , Sacram. , i2t , 
144 Em efte Sacramento [da extrema unçom]] fomente 
a fôrma he' a oraçom , porque fe dá em accorrimento e 
ajuda do enfermo, Fr, Isid. de Barreir. Hift, 2çCDoaç. 
do I^itwdo de D.^DíHí) Fago doaçom , e trafpaíTamdnv 
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ro da ametade daquelle clioufo , a paul, ca eu hei na AI- 
piarça , ás donas do mofteiro de Almofter, pera accorri- 
msrtto das donas , que jouverera na enfermaria. 

'ACCORRO. s. m. antiq. Soccôrro. Fern. Lop. Chr. de D. 
J. I. 2 , 14 E logo em eíTe dia mandarom dizer a elRei 
. . . que vieíTe tomar o Gaftejlo, ante que vieffe algom 
accorro. 

ACCRESCENTADAMENTE. adv. mod. pouc. uf. Com ac- 
crefcentamento. Prov. da Hist. Gen. 2,4,78. p. 4í>8 Que 
fará aos Príncipes , cujos ditos e feitos íoem a fer ac- 
crefcentadamente relatados. 

ACGRESCENTADO , A. p. p. de Accrefcentar. Goes , 
Chr. de D. Mán. ^ , 77. Cam. Oit. 2,12. Pint. Per. 
Hiít. 1 , 2p , 129. 

T. da Corte. Ufafe como adj. e ás vezes fe toma 
como fubft. me fe augniemou a moradia. Ga-»! , 
Cerc. 9^ Todos feus filhos como são de idade 
pera irem ao Paço , logo tem parte das moradias de feus 
pais , e como pafsáo de vinte annos sáa accrefcentados 
á moradia, que feus pais te». Leis Extrav. 4, i , 6 
E os moços fidalgos em quanto náo forem cafados, 
ou accrefcentados , náo poderio trazer mais que hum pa- 
ge &c. Vera , Nobrez. 2 Se tinháo e reconheciáo por 
inferiores dos accrefcentados. 

Met. Luz , Serm. 1,2, 1^8. col. 4 E como gente 
accrefceutada na cafa de Deos , e melhorada no prêmio , 
vivamos de penfamentos do céo , já que lá temos noí- 
fo Pai. F. DE Mendoç. Serm. 2 , 95 , i Foi efte Santb 
accrefcentado na caía de Deos a grandes fóros. Monteir. 
Art. 27, ? j 55? Por efte-meio me communicais o divi- 
no Efpirito , que mandaftes aos Apoftolos em dia de 
Pentecofte , armais foldado de voíTa milicia , e contais 
no numero dos accrefcentados de voíTa cafa. 

ACGRESCENTADOR , ORA. adi. Que accrefcenta. Ros. 
Hift. 2 , 77 j 4 E chamáráo a Oftaviano, Augufto , que 
quer dizer accrefcentador. Fr. Th. de Jes. Trab. i , 17, 
^42 A humildade he confervadora e accrefcentadora de 
todos os bens de Deos. Brit. Mon. 2, y. c. 24 Accref- 
centador da Religião e Fé Catholica. 

ACGRESCENTAMENTO. s. m. jíc^ão e effeho de accref- 
centar. Bakr. Dec. 1,5,2 EIRei o galardoou com ac- 
crefcentamento de honra. Mor. Palm. 2 , 101 Se o accref- 
centamento das riquezas vos náo tranílornax a condiçáo, 
Lvc. Vid. 1,2 Efperava de os vencer na honra e ae- 
trefcentamento da caía de feu paf. 

PL Adiantamento , melhoramento. Das peíToas a 
lefpeito da honra e fazenda. Mend. Pint. Peregr. 190 
E lhes prometteo muitas mercês, e muitas honras e ac- 
crefccntamsntos. Sovs. Vid. 1,12 Pera ter muito parricu- 
Ji»r cuidado de fuás honras e accrefcentamcntos. Vibir. 
Catt. I., 17 O Qjfal r favorn eu renunciára de boa von- 
tade na peíToa d"u. Pedro para feus accrefcentamentos y 
quando elle ò houvera miftef. 

ACCRESCENTAR. v. a. jímmentar , fazer maior por qual- 
?uer modo. Do Lat. Accrefcere. Ant. Accrecentar, quaíi 
empre com hum íó c, e da mefma forte os feus deri- 

vados. Cam. Luf. 6 , 84 Os ventos . . . Mais e mais a 
tormenta accrefcentavão. Luc. Vid. i , 11 A todos a vifta 
da laftimofa náo pôs em grande efpanco , fó ao Padre 
Francifco accrefcentava o animo. Fernand. Palm. 4, 10 
Sempre a lembrança dos perigos paíTados accrefcenta 
grande parte no contentamento dos bens prefentes. 

Sendo em numero. Vix. Christ. 1 , 5 , 89 7!^ Mul- 
tiplicando e accréfcentando os Profetas por corregerem o 
povo. Tell. Chr. i. Prol. E pera que accrefcentemos mais 
0 numero dos queixofos &c. Veig. Laur. Ecl. 5 Ficará 
accrefcentada A machina eftellante C^os planetas , que 
vós lhe haveis de dar. 

Sendo em duração. Arr. Dial. 4 > I4 SoíFrem mui- 
tos tormentos , por accrefcentarem á vida poucós dias in- 
certos. iBrit. Mon. I j 1. tit. 6 Com tirar da vida hum 
náo, íe accrefcenta a de muitos bons. Sever. Prompt. 
1 , I , i. p. 9 As virtudes accrefcentão a vida, e os vicios 
a diminuem. 

Ajnntar huma coufa a outra j pondoa demais ou fo- 
hre o que ]d havia. Barr. Dec. 1,1,1 Em lugar de 
penitencia accrefcentou outros mui graves e pubricos pec- 
cados. Brit. Chr. 6 , 58 Accrefc«ntava [^Humberto]] no- 
va pureza a fua alma. Sa' de Men. Mal. 2 , 71 Quando 
penas a penas accrefcenta Sonho ou visão , que horrí- 
vel o atormenta. 

Dizfe particularmente a refpeito das palavras ou 
fentenças , que no difcarfo ou efcritura fe ajuntão ao que 
eftá dito ou çfcrito. Calv. Defenf. 14 Mas rebentando- 

. lhe [a Alexandre] as lagrimas , compadeceofe da ad- 
verfa fortuna de Dario. E accrefcenta Plutarcho , que &Ci 
Luc. Vid. 1,4 Aíli entendeo o Santo a palavra . . . c 
accrefcenta Santo Hilário, que &c. Brit. Chr. 6, :58 A 
cilas accrefcentavão outras muitas palavras de rogos e 
fentimento. 

Melhorar , adiantar em honra , fazenda, lí^c. Reg. 
atg, ou alg. c. ou alg. em ou com alg.c. Chr. do Condest. 
51 Que elle o accrefcentaria, e lhe faria muitas mercês. 
Cam. Luf. 4 , 67 Cujo intento Foi íempre accrefcentar 
a terra chara. Cort. R. Cerc. 9, 127 Pera que te ac- 
crefcente em fama e honra. Leon. da Cost. Georg. i , 
47. not. a O terceiro tempo fe chama Autunó , porque 
nelle fomos accrefcentados com varia copia de friídos. 

Com pron. pcíí. Augmentarfe j crefcer , fazerfe maior 
de qualquer modo. Cam. Luf. 5 , 20 Hia^c pouco a pouca 
accrefcentando a nuvem] Paiv. Serm. 5 , 5 A neceíii- 
dade delia [penitencia] cada dia fe accrefcenta com oi 
augmento ordinário das culpas. Brit. Chr. i , 15 A qual 
[ enfermidade ]/e lhe hia cada hora accrefcentando mzis. 

Accrefcer y ajuntarfe demais. Brit. Chr. ? , 24 Ac- 
ctefcentavafe a efta diligencia a muita fantidade e opi- 
nião de fua vida. 

Accrefcentar. neutr. Pôr mais do que havia. Reg. 
em. Pint. Per. Hift. z , i , ^ "p" Não fomente fuftentou 
as terras de fua governança , mas ainda nellas accrefcen- 
tou. Fernand. Palm. 5 , 22 Que fervio demais que ac-. 
trefcentar no efpanto , que todos tinháo de fuás obras. 
Orient. Luíit. 145 E Amor , que accrefcentando em 
meu tormento Scc. 

Accrefcentar em fi. Melhorarfe, adiítntarfe emper- 
fei^Ses e merecimentos. Fern. Lop. Chr. de D. J. L 2, 2CX> 
Louvandoos [ Nunalvarez ] por bons homens d'?.rmas , 
que era grande azo de accrefcentarem em fi por tal fa- 
ma , como dellos dava. 

Adag. Quem conta hum conto, fempre lhe accref- 
centa hum ponto. 

ACCRESCEK« v. n. Accrefcentarfç, ajuntarfe de mais, vir 
de novo. Do Lat. Accrefcere. Ant. Accrecer , quaíi fem- 
pre tom hum fó c. Arr. Dial. ? , i? Accrefce a efta fua 
má natureza, o odio entranhavel , que tem a Chrifto. 
Brit. Mon. 4 , 15. c< ;;4 Ordinário he a ^em náo acer- 
ta o caminho da verdade , accefaerem de novp njaiftres 
diíRculdades. Feo , Tr. Quadr. i , 141 , i Procurando que 
fó naquellas coufas fe guardaíTe a lei de Deos , xias 
quaes a elles accrefce maior proveito. 

Crefcer , fazerfe mais ou maior, Const. bo Port^ 
48 E todo quanto perder alíi cada hum das -di^as ho- 
ras canonicas , como dos anniverfarios , mandamos que 
accref^a e fe reparta polo dido Apontador antre os ou- 
tros , que a elles forem prefentes. Feo , Tr. 1 , 171, i 
Que pouco monta accrefcer dinheiro , a quem falta a ir- 
mandade. Morat. Febr. 2, » A fegunda [febre] hc 
quando vai accrefcendo pouco a pouco. 

Direito de accrefcer. Forení^ uf. Direito , pelo qual fe 
acquire ou entra na parte de huma coufa , que outro pof- 
futa y como na herança , quando hum dos toherdeiros fuc- 
cede por fobrevivencia na porção do que falece, ou acqui- 
re aquella parte, que o outro não admitte ou rejeita. 

Também nos Cabidos das Igrejas fe chama ajjim o 
direito, que os Prebendados ou Jlítnifiros, que ajjijlem ás 
horas canonicas, ou Officios Divinoí tem dquella parte da 
renda , clue perdem os que nella são multados por falta 
da referida affijlencia. 

ACCRESCIDO , A. p. p. de Accrefcer. Mendoç. Jorn. i , 
7. M. Thom. Inful. 6,2. Azev. Correcç. 2 , i , 6. p. 55. 

ACGRESCIMO. s. m. Acção e effcito de accrefcer. Blvt. 
Vocab. Suppl. 

AGCUBITO. s. nr pouc. uf. Banco, ou affento, de que os 
Antigos fe fervião nas mezas. Do Lat. barb. Accuhitum. 
acc. na antepenult. Feo , Tr. i , 172 , 5 Convém a fa- 
ber a poftura do Cenáculo , o modo de comer nelle, e 
os aíTentos ou accúbitos , que nelle havia. 

^c<^ão de fe encofiar , ou reclinar , ou defcattçar o 
corpo. Do Lat. Accubitus. Feo , Tr. i , 1.84, i Diz Ru- 
perto Abbade , que as vezes, que S. Joáo eftevc encof- 
tado fobre o peito de Chrifto , tiverão numero ; mas a 
providencia , que Deos delle teve foi continua., e jião 
menos araorofa ^ e familiar do que foi \o atctübito, que 
fobre feu peito teve. 

JílCCUMULACÃO. s. f, Acçãoeffeito de Mccutnular. Fr. 
Th. de Jes. tráb. I , 15 , 500 Gerjl acamulação òe to- 
dos os bens foberanos. Heit. PiNT,iI3ial..2, 5, aç ■Efta 
he -a atçumula^ão dos bçns. 

Fo- 
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Forenf. Ajuntamento judicial de muitas •Of^oes. 
Vocab. 

ACCUMULADAMENTE. adv. mód. Em montão. Bçsr; 
Pe R • T hcs* 

ACCüMULÀDO , A. p. P. de Accumular. Pikkeir. Swn- 
mar. 16. Paiv. Serm. i , 07. Carv. Chorogr. 2 > i , 5. c. 5. 

Ufafe como adj. Unido , confpirado , corij0rado. 
Brit. Mon. 2 , 7. tit. 2 Qual foi a conjüraçáo de feus 
proprios filhos. que accummádos com alguns Príncipes dq 

■ Império , o conftrangèráo a deixar as inugnias Imperiaes. 
Mercur. da Novembr. de 666 Levantandofe com ella 
r fragata] o Tenente, que era Francez, . . . accumula- 
do com muitos dos marinheiros , que levava , também 
Francezes. 

ACCUMULAR. v. a. Amontoar, ajuntar, pôr fobre. Do Lat; 
Accumitlare^ antiq. Acomolar. Paiv. Serm. 1,5^1 Ha mil- 
ter muita vigilância para fe náo perder quem trata , náü 
tanto de fuftentar , e remediar a vida , quanto de accref- 
centar, e accumular fazenda. Cathec. Roh. 502 Aléni 
do teftemunho do Profeta Abacuc , que diz : Ai da- 
quelle , que accumula as coufas alhêas , tc quando carrega 
contra fi grande lodo. Fernand. Qalv. Serm. i , ^2 j i 
Accumulando variedade de iguarias , que ferviáo de ex- 
citar o appetite pera comer mais. 

Met. Reg. alg. c. ou a/g. c. a t em , àu fobre. Heit. 
PiNT. Dial. I , I , I Com as muitas palavras que accw 
mulajies , alevantaftes tanto pô , que parece fenáo vê 
a verdade. Arr. Dial. 5 , 10 Começando a fe apartar dc 
Deos, e accumulando peccados a peccados. Céit. Serm. 
i , 187, z Mas em o Baptifta fez Deos , e accumulou 
táo raras coufas , e privilégios de' virtude ^ e fantidade » 
que &c. ViEiR. Serm. 4 , i , 4. n, 10 E que náb repa- 
rem em accumular huns peccados fobre outros. 

Accumular. Acogular , encher de cog«/o. CAn. Luf; 
10 j 5 De iguarias fuaves , e divinas Se accumulão os 
pratos de fulvo ouro. 

Accumular. Forenf. Ajuntar por ordem do jTtt/z os 
autos , ou acqoes, que tçm dependencia com a que anual- 
mente fe figue , para fer fentenceada com pleno conhecitnen- 
to. Leis Extrav. 5,1,9 Querendo a tal parte accu- 
mular , venha logo com os artigos accumulativOs. Camí- 
jíH. Fórm. da Ord. Jud. 27 -jr Accumulando os AA. di-- 

; zem Scc. 
Accumular, com pron. peíT. Ajuntarfe, augmentdr- 

fe. A. DA Cruz , Recop. 1,1 Porque fe ajunta e accn- 
tnula ínais o tumor, quando fe faz o cozimento , e daii- 
tes eftava mais efpalhado. 

—I—a alguma coufa. Abraçala, feguila. Cathec. 
Rom. 500 O que fe moftra pola reprehensáo do Apofto- 
io feita aos que com fua doutrina apartaváo os outíos 
deftes vicios, a que elles mefmos fe accumulavão. . 
   com alguém. Unirfe , affociarfe , confpirar, 

Brit. Mon. i , i. tit. 5. Accumulandofe ,com os outros 
fèus vizinhos fe puferáo em armas. 

ACCUMULATIVO , A. adj. O que fe accumula, ou ajun- 
ta ao que ejiava d'antes. Eufros, 5 , 7 Sáo eíles huns 
remédios accumulativos , á maneira dos corredores do cam- 
po , pouco cuftofos e importantes. Paiv. Serm. i , 520 
^ Pois todds eftes rifcos, que corremos no mundo, sáo 
provas , e razões accumulativas para o que Chrifto diz 
abaixo. 

Accumulativos , ou Artigos accumulativos. Forertf. 
Os que Je accrefcentão aos mats antes oferecidos. Capit. 
BE CoRT. 52 , 8 7!^ E fe tlíaráo as cautellas dos Procu- 
radores , e Advogados , que nos accumulativos e depen- 
dentes met.»3m matéria de contraditas , e póe Outras 
coufas muito efcufadas. Regim. de Evor. 4 j 81 Man- 
damos que náo haja mais neíte Auditorio accumulativos, 
nem fe dà vifta ás partes, pera virem com elles. Orden. 
DE D. Man. 5 , 15, 2.5 Em todos os mais artigos . . . 
afli como artigos dependentes , ou accumulativos nom os 
poderá mais correger a parte. Evfros. ? , 2 Porque o 
Baldo j nem eíToutro Bartolo nunca navegarão além da 
linha de hum libello, e huns artigos accumulativos. 

Jurifdicçáo accumulativa. Forenf. A que o Prínci- 
pe concede a alguém em tal forma ^ que na aita concefsão 
não ficão inhibidos , nem privados da fua jurifdicção os 
mais jP«ízeí. jBlvt. Vocab. 

yVCCUPAR. V. a. antiq. e os feus deriv. Vejafe Occupan 
Fern. Los. Chr. de D. J. L i , 48^ Sous. Coutinh. Cerc. 
2, 12. 

'ACCURADAMENTE. adv. mod. Com cuidado , exaãa- 
metite, com perfeição. Do Lat. Accurate. Ordek. de D. 
Man. 1,1 íJas^quaes [horas] o mais atçuradaniente 
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que fbf poíSvet j e com 9 maior cuidada defembargarâd 
os feitos, que nefle dia, houverem de defpachar- Vie«rí 
Serm. 9. do Kof. i , 9 , ?? Pois íe cfta famofa obra ..; 
fe deícreve parte pür parte táò exaâa. e accuradamenti 

, &C. 
ACCVRApO , A. adj. pouc. uf. Exa^ , feito cú^ perfei- 

ção , e cuidado. Do Lat. Accuratus. S«íulchr. Reieiç; 
ibrol. I Finalmetité a imptefsáo [foi] accurada. 

ÀCCURATISSIMAMENTE. adv. fuperl. poüc. uf. Exaãjffi- 
mamente. Do Lat. Accuratijfmè. Sabèli.. Eneid. 2 , 5,4? 
Difpenfou [Numa] aili os mezes ^ que fe antrepunháò i 
que cada vinte e quatro annOs, què Macrobiò accuratijji- 
mamentc recolegeò , o mefinb curfo do Sol, donde elles 
começáráo até tòmar a acabar o curfo do Sòl , vieífetri 
por inteiro. 

ÀCCUSAÇÃO. s. f. Ac^ão de accufar em juizo , ou fora 
delle. Br'it. Chr. i , 26 O demônio . . . fe foiyencidoj 
e trifte , deixando o Santo livre das fuás accufaçÕes. 
GuerrEir. Rei. 5 , l , 16 Lhe deráo capi4ulós e accufa- 
çStí contra os Portuguezes. Sous. Hift. i, 5, 57 Accufa- 
c^ão feita por quatrò homens , ratificada huma, e muitasí 
vezes. , ' , 

Epithet. Càlumniofa. LèXò , Chr. de D. Afr. V. ^8. 
Crime. Const. de Brag. 44 , 2 , i. Falfu. LeSo , Chr. 
de D. Duart. 17. Feia. D. F.Man. Epan. ? , 7,41. Frivola. 
Calv. Homil. 2,4. Grojfeira. Palac. Sümm. 264 jr. In- 
jujla. Calv. Homil. 2, ij. Intencionada Qmal') 'Lisb» 
Jard. 5" , 5. Invejofa. Calv. Homil. 2 , 49. Maliciofa, Calv: 
Homil. 2, 59. Rigorofa. Gil Vic. Obr. i , -jf. Secreta. 
M. Fernand. Alm. ? j ? j 87. p. 556. Solenitie. Sous. Vid. 
4; 4. Tenierofa. S. Ann. Chr. 2 ., 15, 662. Terrivel. M. 
Bern. Floreft. 5 , 8 j 482 , C. Verdadeira, Esper. Hift. i , 
2, I5. n. 2. Voluntaria. Calv. Homil. 2 , 59. 

Verb. Confirmara. . .Vit. Christ. 4, 59 f'. De- 
ftjlir da , ; . Orüen. de D. Man. i j 44. Fazer ... de 
alg. Leão , Defcfipç. 68. Outorgar.. .Vit. Chríst. 4 » 59 
-jir. Padecer... Vieir. Hift. do Fut. ii, 208. Profeguir ã 
. . . Palac. Summ. 6o Seguir ai,. Oroéh. bk D. 
Man. I , 58. 

ACCUSADO f Aí p. p. de Accufar. CfeúJt, Póef. Ecl. 4.' 
Br\t. Chr; i j 25. Sòiis. Hift. 1, 6,6. 

ACCUSADÒR , ORA. adjj Que accufa. Fr. Marc. Tr. 2 i 
79 f- Da direita [parte appaíecéráo ] os peccados 
fadores. Calv. Hòmil. 2 , 49 Sé Deos táo feveramente 
fe houve com o Anjo accujador i qüe fará ào homem 
pó , e cinza ? M. BerS. Floreft. í , 5 , 92, B E aos la- 
tidos de fua cònfciencia accufadora fe fazia infeníivel.-^ 

Antiq; fó còm a terminação em or. Leis Extrav." 
4, 2 , 11 E havendo parte accujador j haverá ò tèrçd 
dos beris. . 

ACCUSADOR. Si m. ORA. f. O que oü a accufa: 
Qoes , Chr. de D. Man. 5 , 79 Barthòlomeu Perèftello í 
que foi o accufador principal defte innocente Rei. Ca- 
thec; Rom, 514 ^ E os autoreá j e accufadofes deverit 
fer amòeftados , que fé não moVáò por amoi: oü odto ou 
cobiça a caufar perigo a pefTõa alguma com accufaçóes 
malitiofas. M. Fernand. Alm. 2^1, 25. n. Noite di- 
gna de feres rifcada da memória dos tempos . . . pera que 
náo fejas eloqüente accufadora do geriero humano nar 
quelle dia , em. que Scc. :' 

Épith. Árailofo. Calv.. Homil. i, 37. Continuo: 
Luz , Serm. i, 2, 55. col. 4. Falfo. Fr. L. dos Anj. Jard. 
1^6. Forte. Lisb. Sanflor. 186 ^ 4. Maliciofo. Lisb. San- 
ítor. 6, 6. Pervcrfo. Barret. Flòs Sandl. 2 , 278, 2. So- 
berbo. Camp. Recebi 75* 

ACCUSAMENTO. s. m. antiq. e pi3uc. üf. O méfmo que 
Accufaçáo. Pròv, da Hist. Gèn. 5 , 4j íèi. p. 54^ ^fi- 
tos hé hum accufameritó j qüe fazeiíi os fiihòs dalgó 
Cavalleiros., &c. 

ACCUSANTE. p. a. arit. e pouc; üf. Que ácchfà ou fc 
atcufa. Fr, Marc. C!hr. i , i , 2<f E fe o frade accufadò» 
achares innocente , caftiga aò níürmürádòr e Occúfantê 
corn dura cOrreição. Navarr. Manual j 2 , i8 Que tenhai 
jurdicção em o foro da cònfciencia fobre ò àccufante. 

ÁCCUSAR. V. a. Criminar ou denunciar como réo dé alguni 
delião. As peíToasi Dó Lat. Accüfare. Reg. abf. alg. õii 
alg. a i ante, ou peranje alg. ou alg. de oü por alg. a 
Gam. Luf. 10, I15 Hum filho proprid mata, e lògò^c- 
cufa Dé -homicídio Thomé. Luc. Vid. 2,9 Aos pro- 
prios país náo repreheildíáò fómentè , vendods cahir 
ri'alguma fuperftiçâo , mas accufavãoos aò Pádre. Cruz^ 
Poef. Ecl. 4 Ah gente dura, ingrata j gente cega ,- 
Que prende, accufa e préga n hum madeiro Hum táoi 
inanfó! cordeiro antre ladrões! Cúnh, Hift; de Lisb. 1 ^ 
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i8 , 41 O Cardeal Cefar Baroftío í : ; o nao conftl- 
ruc poT Bifpo [a Potamio] ainda que o accufa por he- 
rege. 

Denunciar para fe ptmir^ A culpa, crime , &c D, 
Fr. Br. de Barr. Efpelh. 2, 2 Accufando a própria rna- 
licia. Luc. Vid. 2,9 Eftranhaváofe as ufuras , accufavão- 
fe as feitiçarias. 

Dos proprios crimes. Ferr. Poem. Caftr. 4 E quan- 
do meus peccados me accufdrão ^ A ti fora bufcar. Paiv. 
d Andrad. Exam. 9 , po A lembrança dos crimes paíTa- 
dos nos eftá accufando continuamente. 

Adv. e fórm. yl' morte. QeU crime capital^ Vit. 
Christ. 4 , 52 Cavillofameme. M. Fernand. Alm. , 
2 j 1?. p. 509* Civelmente. Const. de Viseu , 25 ,7. Cri- 
minalmente. Const. deLeir. 26, 4. Falfamente. Teiv. 
Sent. 7,1. Palac, Summ. 276 -f. Fortemente. Fr. G. da 
S1LV4 Vid. I j 47. Grandemente. Cart. de ]ap. 2 , 265 , 
2. Gravemente. CALv.Homil. 2 , 39. Indevidamente. Const. 
DO Funch. 31,2. Injujiamente. Cart. de Jap. i , 412 , 

» ^Hjiamente. Calv. Homil. 2 j ^1. Maliciofamente. Ver- 
ciAL, Sacram. 99, Por jujti^a. Q judicialmente') 
Albuq. Comm. 18. Èigorofamente. Vieir. Serm. i, 
II , 4. col. 798. Solmnernente. D.F.Man. Epan. 1, 104. 

Accufar. Culpar, cenfurar, reprehender. Barr.Dcc. 
1 , , I Accufando , e reprehendendo elRei em náo ac- 
ceptar fua olFerta. Ferr. Poem. Cart. i , 12 Quem lou- 
va o bom ? Quem bom e máo náo accufa^ Sous. Hift. 
1,1,24 Porque fe a queremos accufar, como de feito 
accufamos de errada Scc. 

Aíojirar , patentear , declarar de qualquer forte. 
Sous. Hift. 3, 2, 21 Accufava feu rofto as moriifica- 
çóes , com que caft^ava a carne. 

Com pron. peíí. Confejfarfe , dizer fuás culpas ao 
Confeffor no Sacramento da Penitencia. Comp. e Summar. 
22 , ?8 Por lhe parecer coufa fanta accufarfe rigorofamen- 
te {[em a confifsáo] Prim. e Honr. 2,2 Natural he do 
cobiçofo roubar a capa aoproximo, e náo achar na con- 
fifsáo de que fe accufar. Luc. Vid^ 6,5 Náo vè a ho- 
ra , em que fe confefle, e accufe de toda a fua vida. 

Denunciarfe , declararfe afi proprio réo em juízo, òu 
fora delle. Cruz, Poef. Ecl. 8 Alii, depois que deixo de 
accufarme , E de tomar da vidà 'conta eftteita , Pro- 
ponho na futura melhorarme &c. Luc. Vid. 10 , 16 Dan- 
dofe e accufandofe A fi mefmo por autor da fua miferia. 

Culparfe , cenfurarfe , reprehenderfe. Leon. daCost. 
Ecl. 2,8. nou -a Accufafe Coridon de ruftico , e igno- 

. rante. Çarret. Eneid. i , Prol. Querendo antes accufar- 
fe a Çi de ignorante , que ao Autor. Acad. dos Sing. 
I , I7. Oit. ; O.bofque triíle, o prado defcontente .. . 
De haver fido rifonho ]i fe accufa. 

'ACGUSATIVO.' s. m. Gramm. O quarto cafo na declina- 
rão dos nomes. Do Lat. Accufativus. Barr. Gramm. 98 
Em o quarto cafo , a que chamáo Adton , fe põe a cou- 
fa feita , ou amada : exemplo , os homens bons amáo 
a virtude. Efta virtude, em que obráo os homens , fica 
em accufativo, Sanch. Art. :59 ^ O que amamos, o que 
obramos Accufativo ferá. Vieir, Serm. 4 , 9 , 4. n. 

<3hrifto diíTe o nome em nominativo, e elles puferáono 
em accufativo, 

'ACGUSATORIO , A. adj. Pertencente d accufa^ão, ou a 
mem accufa, ou c)imina. Do Lat. Accufatorius. Cathec. 
Kom. 195 'p' Mas com animo accufatorio fe devem con- 
tar [os peccados] de maneira que também defejemos , 
que fe caftiguem em nós. 

As palavras , que fenáo acharem por Ace , procu- 
remfe por Acce., ou por Afie. 

ACE AR. V. Zi e feus derivados. Vej. AíTear. 
ACEDIA, s. f. antiq. Vej. Acidia. 
ACÉFALO , A. adj. Vej. Acephalo. 
A'CEGAS, fórm.; adv. Vej. A's cegas. 
ACEIFA. s. f. e feus derivados. Vej. Ceifa. 
ACEIO. s. m. Vej. AFeio. 
ACEIRADO , :A. p. p. d'Aceirar. Ferr. de Vasc. Aulegr. 

■5 .-y 5 E elles traziáo o negocio tão aceirado , que &c. 
' ACEIRAR. v. a, Apalavrar, ajuíiar, alugar por certo pre- 

JO. Bent. Per, Thes. ' : 
Aceirar. Agric. Aceirar hum pinhal , hum azihhal, 

&c. Cortar todas as plantas, e hervas, deixando o cam- 
po a modo de ceira fem folha, nem ramo , e juntamente 

, tirar toda ^a matéria combujiivel por certo efpa^o, de ma- 
neira que fenão poffa queimar , quando fe pÕe fogo vivo 
no mdto vizinho. Blut. Vocab, 

ACEIRO. s. m. ant. A^o. DoLzt.ha.th. Aciarium. GihVic. 
Obr. 13 ji f Com fortes pregos d'açeiro. Castanh. 

ACE 

Hift. 2 j 71 E elle vinha armado em hunia faia^quartea- 
da de laminas de aceiro. Ferr. Poem. Cart. 2, 10 Vêfc 
já Marte junto á branda Mufa D antes todo diaman-»' 
te , malha , e aceiro , Sem efperar tempo ou receber 
efcufa. 

PI. M^arinh. JBarrinhas de a^o, tocadas na pedra de 
cevar, e que atravefsão a rofa da agulha. Val. de Sa' 
Regim. 5 As Agulhas de marear , que leváo os aceiros 

. debaixo da flor de liz náo moftráo o ponto verdadeiro do 
Norte , fenáo em tres paragens do mundo iómcnte. M. 
Ds Figueir. Hydrogr. Art. de Nayeg. f' A's agulhas, 
que tiverem os aceiros no Norte fempre lhe dareis lea 
abatimento , ou refguardo. 

Agric. Huma ou duas geiras de terra , lavradas em 
redondo de hum pinhal ou covão , pata que no efpa^o da 
lavoura fe não crie mdto , aonde pojfa pegar jogo , que 
queime o pinhal , ou covão, Blut. Vocab. 

ACEIRO , A. adj. ant. De a^o. Memor. das Proez. r , 
58 Tal era a fortaleza da rede aceira. Aíidr, de í?.e- 
send. Hift. Fali. I Muito pouco feria o que os Po-tas 
em as coufas arduas e dimciles coftumão defejar cem 
boccas , cem lingoas , e huma voz aceira, e incançavel. 

ACELGA. s. f. Certa herva do numero das hortali^^as. He 
denominada por Linneo Beta vulgaris , e diftribuida na 
Pentandria Digynia do feu Syftema dosVegetaes. Tem 
as folhas ovadas , com peciolos largos e compridos ; as 
fuás flores eftáo difpoítas amontoadamente em longas 
efpigas , sáo deftítuidas de corolla , o feu caliz he de 
cinco foliolos com hum denticulo na bafe , as fuás fe- 
mentes sáo reniformes , e eftáo poftas dentro da fubftan- 
cia da bafe do caliz. He indigena da Europa meridio- 
nal , e geralmente cultivada nas hortas, como também o 
he a fua variedade , a que chamamos Acelga vermelha, 
ou Betaraba ( Beta vulgaris rubra radice rapae.) Castat 
NHos. Hift. 26 E comem hervas , alR como acelgas Scc.' 
M. DE Figueir. Chronogr, 4 , 28 Acelgas fe lemearáo 
por Fevereiro. Grisl. Defeng. ? , 24 Acelga. Béts. Dio(c^ 
lib. 2. cap, 15 Hc quente no primeiro, e humida no fe-; 
gundo grão. 

Acelga brava. Certa herva do campo. Ha , fegtindo 
Grislei, duas efpecies de Acelgas bravas em Portugal : 
a primeira he a Beta-cicla de Linneo , congenere da 
Acelga vulgar, e diíFerente- delia , por ter as flores dif- 
poftas ordinariamente tres a tres em efpiga , e os folio- 
los do caliz fem denticulo algum: efta efpecie he vivace 
e indigena dos fuburbios de Lisboa ; fruílifica intie nós 
tanto inculta , como cultivada. A fegunda efpecie per- 
tence a hum genero diíFerente ; he a planta , a que al- 
guns Boticários dáo o nome de Limonio , e Linneo de 
Statice limonium ; diftribuida por efte Botânico na Pen- 
tandria Pentagynia do feu Syftema dos Vegetaes. As 
fuás folhas sáo todas radicaes , glabras, lanceoladas, in- 
tegerrimas , obfoletamente venofas , com algumas on- 
dulações , e mucronadas na face inferior junto da pon- 
ta : tem as flores difpoftas em panicula elevada lebre 
huma hafte cylindrica ; o feu caliz he de huma fó pe- 
ça , inteiro , franzido , e efcariofo ou membranofo, a 
corolla confta de cinco pétalas azuladas , c o feu frudo 
he huma femente fobrepofta ao caliz. He perennal, flo- 
rece na Veráo , e dáfe.em grande abundancia nos bre- 
jos maritimos entre o Seixal e Corroios. Aveir. Itin. 
78 As quaes [ mandragoras ] sáo humas plantas , que tem 
as folhas como acelgas bravas , mas majores , e mais 
largas. Azev. Correcç, i , , 15. pag.^82 Humas torcidi- 
dinhas embebidas em çumo de acelga brava, 

ACE,M. s. m. Vej. Afiem. 
ACENADO , A. p. p, de Acenar. Fernand. Galv. Serna. 11 

69 5 2. D.. F. Man. Muf. 84. Çanfonh. de Euterp. Cart. 
ACENAMENTO. s. m. ant. e pouc. uf. O mefmo que Ace- 

no. Vit. Christ. 4 , Ç , 15 E nom lhe Sbondou O 
acenamento , mas dicelho. 

ACENAR. V. n. Significar com algum gejlo eu movimen- 
to_ do corpo , ou de coufa , que na mão fe toma , o que 
não podemos ou queremos explicar fallando. Sa' de Mir. 
Vilhalp. 5 , 6 £m parecendologo mudáo a pratica, e 
todos fe acenão. Cam. Luf. i , 48 Cos panno« e c'os 
braços acenavão A's gentçs Lufitanas , que efperaííem. 
Luc. Vid. 5 , 10 E logo chegandofe pera lhe fali ar , o 
Padre o teve, acénandolht com a máo, que fe callaíTe. 

Met. Bern. Flor. Son. 9 Mai ai que, delles [olhosj 
logo Amor mc acena , Que fuja e cerre os meus , e 
que me guarde. Fernand. Galv. Serm. i , 69 , 2 A al- 
ma manda o corpo, fe a alma acena á máo que obi^", 
inda bem lhe náo tem açcnado , já lhe obedece. Feo , Ti:. 

2 , 
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2 , 95» 1 Quando defencaminhado darvòshei de olho i 
acenarvoshei , pera que não erreis no caminho da falva- 
çáo. 

Particularmente fe diz de quem faz final de chá- 
mar, Ferr. Brift. 4 j i Náo me contentáo nada humas 
fermofuras mortas , que vejo , nem outras táo vivas, 
que parece, que eftâo acenando aos homens. Gruz , Poen 
Ecl. 2 Náo fei que pefcador de cá me acena. Tezi.. HiO:. 
2 , t , I02 Como fe a mefma fanta Cruz com feus trê- 
mulos raios . . . lhes eftiveffe acenando , chamando, Scc. 

Met. Veig. Laur. Od. 6 , lO Ai de mim que ou- 
tro tempo náo olhava Pera o fermofo céo , que me 
•acenava As peftanas de prata meneando. D. F. Man, 
Apol. 77 O qual [peregrino] marcandome com a vifta , 
e acenandome com alvoroço . . . me .arrebatou íutilmen- 
te. ( Falia do dinheiro ) 

Também dos que nas praças chamáo e defafiáo os 
touros. Cam. Luf. i , 88 Qual no corro fangiiinco o le- 
do amante , Vendo a fcrmofa dama defejada , O tou- 
ro bufca , e pondofe diante Salta , corre , aíTobia, 

. acena , e brada. 
Met. Tell. Chr. 2,5, 4:5. n. íz Todos [os ho- 

mens ]] de ordinário acenão ás honras , capeáo aos lou- 
vores , e fe convidáo pera as dignidades. 

Acenar a alg. abf. ou com alg. c. met. Convidalo , 
^erecerlhe ou prometterlbe alguma coufa. Eufros. 5, 8 
Dos quaes [ju^adores] nos livre Dcos, que Çe lhe ace- 
não com intereíle , quebráo as foltas. Ferr. Ciof. 2 j ? 
Ah mulheres, que nunca vos acenão , que não tomeis , c 
que me fie eu da minha. Prim. e Honr. ^ , 6 Acenão- 
nos com duas caftanhetas de qualquer favor , com as quaes, 
tornamos logo com o rabo pelo chão. 

Aíojlrarlha ejca^amente. Fernand. Galv. Serm. 1 , 
109, í Acendrão a Chrifto noíío Senhor com efte en- 
demoninhado , logo lançou máo delle , e o farou. Feo , 
Tr. I , 27:} j i O melhor remedio para trazer homens 
he acenarlhe com as máos chêas de bens, para nelles as 
vafar. 

A refpeito dos animaes. Fazer hum leve movimento 
com 'alguma coufa , a fim de os attrahir , intimidar , afu- 
gentar, <ò'C. Aveir. itin. 78 Ataváo na outra ponta hum 
cão , ao qual acenando com páo , e elle correndo pera o 
tomar Scc. Reg. Inftrucç. 61 Náo feja neceííario mais 
que acenarlhe com as pernas [aos cavallosj pera que an- 
aem vivos , c ligeiros. 

Acenar dolho a alg. Fazerlhe final com os olhos. Vit. 
CnirtsT. ^ , 86 Nom lhe acenão d'olho. 

Acenar em alguma coufa. Dala a entender , fallan- 
■ do a feu refpeito muito breve on efcuramente. Tavor. Hift. 

155 De que fe pôde inferir, que acenava em cafamen- 
deIRei de Caftella por falecimento de fua mulher. 

Acenar. a£l. Moftrar j declarar, dar a entender, 
Sous. Hift, 1,4,4 Chamáo a ifto vodo , ou por razão 
de fe fazer por voto , o que o nome acena , ou &c. 
CuNH. Hift, de Lisb. 2 , ^2 , 1^0 ^ Humberto diz de 
Fr. Álvaro , que foi homem de grande eftado no mun- 
do , e parece , que por efte grande eftado , dizem os 
mefmos autores , quiz acenar o de Biípo. Matt, Jeruf. 
1,4 Pôde vir tempo, em que a preífaga penna Ou- 
fe efcrever de ri o que hora acena. 

Adag. Acenai ao difcreto , daio por feito. Delic. 
Adag. 156. 

ACENDRADO ,. A. p. p. de Acendrar. Ufafe como adj. 
Acrifolado , puro , fino. Do ouro e prata. Orient. Lufit. 
250 Ouro acendraao em gráos achei por dita Entre as 
arêas do dourado Téjo. Barret. Eneid. 11 , 158 Em vez 
de apertador , que fer devia De ouro fino e aiendra- 

•do Scc.  ' Fios Sanft. 2 , 290 , 2 Efte lugar he o que 
chamamos purgatorio , porque nelle ( como diílemos ) fe 
purgáo as almas, e como prata acendrada fe refináo e 
aperfeiçoáo, pata que pofsáo vêr a Deos, 

Met. Paiv. Serm. i , 42 tI'" E quanto mais vos ifto 
doe , tanto o amor, que lhe tendes he mais acendrado. 
S. Ann. Chr. 2 , çi, 564 E procurava imitar o acendra- 
do de virtude , que em outros via. 

ACENDRAR. v. a. Purificar no crifol o ouro, a prata, e 
outros metaes. BLut. Vocab. 

ACENHA, s. f. Vej. Azenha. 
ACENO. s. m. Sinal, que fe faz com a tabela , olhos ott 

mãos, para dar a conhecer o que entendemos ou queremos, 
Goes , Chr. de D. Man. l > Mas em toda a frota náo 
hoave pedõa, que o pudeííe entendei: [ao preto] fenáo 
per acenos. Cam. Luf. 29- Vi logo por finaes , e por 
atfnos, Que com ifto fe alegra grandemente. Feo , 
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tr. * I 99 > 2 Quem fe quizer iivrat das más pilavras-, 
c livrar das ruins obras , trabalhe com que para elle baf- 
tem acenos dos olhos. 

Met. Veig. Laur. Ded. Vede j Príncipe raro, eftes 
acenos, Com que o voflb Planeta vos proyoca. Teii.. 
Hift. 6, ig», 585 Quando fe moftra obediente [o péittí 
humano] ao aceno do feu livre e mal regido alvedriò. 
—— C,hr. I , I , ^o. n; 6 Acudindo ab flceno da obediencia. 

Fraco Ou ligeiro final. Paiv. d'Andrad. Exam. 9 , 
87 ^ Não fe .ichará nem por qualquer femoqué , aceno i 
ou 1'ufpeita , que trate de batalhas. 

Acenb , ou acenò da vontade. Leve indicio ou fi-' 
gnificação de vontade. Ferr. Poem. Caftrti i. Po.derofo Se- 
nhor ... A cujo aceno treme a redondeza. Cvkh. Ca- 
tai. 2 , ^9 Fofa fempre Ff, Marcos obedientillimo ao ace-* 
no da vontade daqueíle , por qíiem era goternado. Vieir. 
Serm. 2 , 10, 9. n. ^29 Os bens da fortuna cuftárâòlhe 
[ a Deos ] hum aceno da fua Providencia, còm que os 
reparte. 

Ao minimd , Ou ao primeiro , ou á qualquer acenò. 
Fórm. adv. Logo , e ao primeiro final. Fêrnand. Galv. 
Scfm, 1,5,4 Servindoo a feu gofto , e a qualquer ace^ 
no. Tell. Chf. I , 2 j 5. ;i. 5 Náo perdia occafíão nenhu- 
ma , em que riáo acudiíTe aç mínima flceno da yôntade 
de táo magnifico bemfeitóí. Araui. SucceíT. ? , 20 Mas 
ao primeiro aceno tornou defemparar o potto. 

Declarar por acenos alguma coufa. .Tocaia efcura- 
mente, e em poucas palavras. Oriènt. Lufit. iii ^ Fi- 
cáráo eftes paftores em defejò de faber por extenfo . . . 
o que entáo fó por acenos declarafiè. 

Eftar dependente do accno de alguém. Daríhefum- 
ma atfen^ão. D. F, ÍIak. Epan. i , 50 De nenhum te pô- 
de afHrmar ouvio inteiramente a voz do Juiz do Povo, 
fegundo eftavão todos dependentes do, feu aceno ; quando 
com fubito cftrondo . . . clamáráo Scc. 

Epith. Brando. B. Estaç. Rim. 169 ^reve. Berk. 
Lim. Cart. ^2. Expreffo. M. Bérn. Luz e Çal. 2,4, ^75. 
Fraco. Maus. AfF. Afr. 9^ 1:55 Leve. Maus. Aft\ Afr. 
5 j 7^ Minimo. Tell. Cht» i j i , 50. n. 4., 

Adag. Para ós entendidos acenos baftâo, D. Fí Man. 
Cart. ,1 , 7:;. 

ACEPHALO j A. adj. <2«e não tem cabeça. Do Grego; 
Axt<pa^»? acc. na antepenult. Velasc. Acclam. 22 E dó 
corpo humano, que náo pôde eftar fom cabeça , ali às fe- 
ria mónftro e acéphalo. Alvar, da Cunh. Efcól. 2,5 
Os homens foráo os que por náo viverem fem cabeça, 
como os acéphalos , convieráo nefte contrato. 

PI. met. Certos hereges. Barret. FJlos Sanél. i , 48^, 
2 Dahi a poucos dias fe defcobríráo outros novos here- 
ges , chamados Acéphalos , que quer dizer gente fem ca- 
beça , porque náo tiveráo Meftrè algum particular , de 
?uem tomar appellido , como outros hereges coftumaváa 
azer. _ . ^ 

ACEPILHADO , A. p. p. de Acepilhar, M. Ferkand. Alm; 
2 , I , 17. n. 59. 

ACEPILHADOR. s. m. O que acepilha. Bent. Per. Thes.' 
ACEPILHADURA, s. f. Acção de acepilhar. Bêktí Pêr. 

Thes. 
PL Cavacos, que faz o cepilho, Bent,, Per. Thcs. 

ACEPILHAR. V. a. Lavrar on alizar com o cepilho. A madei- 
ra. Sanch. Art. 115 jK Lavrar, acepilhar mádeira. Vieir. 
Setm. 7 , 1 , n. 5 Deixo aquelle exceflb de profutída 
admiraçáo, com que a minha fe efmorece;, de eftar fer- 
rando com Jofé i ou acepilhande hum madeiro, com fu- 
jeiçáo de tantos annos aquelle mefmo artifiçe, que Scc. 
M. Fernand. Alm. i , 2 , 2, n, 195 He neceíTario primei- 
ro , que o Imaginario cOm muitos golpes vá acepilhando 
o tronco rüde. 

ACEQUIA, s. f. Lugar, evi que fe reprezãe as agoas, quà- 
fi o mefmo que a^ude. Do Arab. Affaquiat.. "biome plural 
de faquiatori , o regato ou ribeirinho. Derivafe do verbo 
facd, regar a terra. Goes , Chr. de D. Man, ? , 74 Por- 
que ántes de chegarem a dia [Marrocos] haviáo de 
achar muitas aceqUias , e matnmorras , que lhes íiaviád 
de impedir o caminho. 

ACER. s. in. O mefmo que Bordo. Lat. Acer, Madeir. Me- 
thod. 1 , 51 , 1 Alecrim , lofna , faia , aciprefte , acer , 
toda macella. 

ACERBAMENTE. adv. mod. Com afpereza , e rigor , crtí' 
elmente. Mariz j Dial, 4, 10 A compaixão da flor da fui 
idade táo acerbamente cortada. Barret. Eneid. 11 , 116 
Derrubão do cavallo acerbamente. M. Fernand. Alm. ^ , 
:5 , iio. p; 571 Sulpirou e gemeo é chorou acerbamente 
por fetj peccado. 
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ACERBIDADE. s. f. Jfpereza t rigor ^ crueldade. Do Lat. 
Acerbhas. Ceit. Serm. i , 256, 1 E quiz nifto confolar 
aos Santos , que levalTem em bem o que padeciáo nefta 
vida de affliçóes e tormentos ; pois com iíTo efcapáo do 
rigot e acerbidade da outra. Fr. Nic, de Oli v, Grandez. 
^ Caufou a morte defte Príncipe grande trifteza em 
todo o genero de homens, a qual accrefcentava a acer- 
bidade do cafo. M. Bern. Luz e Cal. 2 , 2 , 315 En- 
tendeo , que efte era o caliz dos trabalhos e penas do 
Senhor, e aqui fe lhe deo hum admiravel conhecimento 
da acerbidade dellas. 

ACERBISSIMAMENTE. adv. fuperl. de Accrbamente. 
M. Fernand. Alm. 2 , I j 2<j. n. M. Bern. Exerc. 2 , 
4, ?. p. ?6. 

ACERBISSIMO , A. fuperl. de Acerbo. Fk. Marc. Vid. 
2,5. Sous. Vid. 5 , :5o. VlEtR. Serm. ^ , 11 , 5. n. 4^9. 

ACERBO, A. adj. Ainda não maduro , ou afpero e def- 
abrido ao go(to. Dos frudos , ou de qualquer outro man- 
jar. Cam. Canç. 10 , 9 ViíTe e tocafre o acerbo frudo. 
A. PA Cruz, Recop. 5, léo Hera . . . pelo goílo 
acerbo , e acre , e agudo , he quente. 

Met. Afpero, cruel, terrível, duro de foffrer. Cam. 
Ecl. I , 20 A noite fempiterna. Cruel , acerba, e trifte. 
Brit. Mon. 3 , 9. c. 16 Palavras acerbas, e ditos morda- 
zes. Caroos. Agiol. 5 , 710 A fefta de S. Tude, aquém 
os Wandalos deráo acerba morte. 

ACERCA, adv. lug. ant. Junto, perto , tia vizinhança. Do 
Lat. Circum. antiq. Acerqua. Seguefelhe de ordinário a 
partícula de. Fern. Loí. Chr. de D. J. L 2 , 6 E dizem , 
que logo aquelle dia haveio afii , que acerqua daqueÜA 
porta , onde a azcmala morreo , o efpirito maligno to- 
mou hum homem. Goes , Chr. de D. Man. ? , ^4 Efta- 
va efte arraial delRei de Marrocos aíTentado acerca da 
cófta. A. Galv. Tr. 55 Sahio em terra acerca da Flórida 
com trezentos companheiros. 

Das pefToas. Barreir. Chorogr. 125 ^ Enganados 
mais por a femelhança dos nomes , que por acharem af- 
fi efcrito acerca de algum autor approvado. Estim. do 
Am. Div, I , 7, 57 E intercedendo [Chrifto] acerca do 
Padre , dizia : Padre , perdoalhes &Ci Leão , Chr. de D. 
Aff. IIL 89 Porque coufa mui ufada he acerca de todos 
os Príncipes e Senhores &c, , 

Adv. temp. Próxima ou immediatamente. Azur. Chr. 
^,16 Com tençáo de ir ao Algarve carregar de figo pe- 
ra levarem a fuás tertas , por quanto o tempo da carre- 
gação era ]i acerca. Castanh. Hift. i , 8 E acerca da noi- 
te vío huma ilha muito grande. Sant. Ethiop. 2 , 16 Fr. 
Raimundo Sacono Placentino foi Inquifidor na Província 
de Milão acerca do nnno do Senhor de 1258. 

Adv. mod. A refpeito , no tocante , em qttamo. 
Goes , Chr. de D. Man. i , 56 O que eu acerca dtjlovi, 
direi aqui. HEiT.PiNT.Dial. 1,1, ^'Trazendo eu mui- 
tas [razoes] acerca da fuperioridade da vifta. Luc. Vid. 
2, II Acerca da noticia das coufas divinas , e naturaes , 
e moraes hum livro ha entre os feus , que &c. 

Na opinião e juizo de alguém , para com alguém. 
Ba RR. Dec. ? , 9 , ^ E mais que acerca dos homens hon- 
rados mais fe eftimaváo os méritos da honra , que os 
vocábulos delia. Luc. Vid. 7 , 7 Pôrque nem acerca del- 
les [ Japóes J a divindade dos Camis fe eftendia a mais, 
que Scc. 

Quají. ViT. Christ. I , é , 21 E de alli a cafa de 
Zacharias sáo tres milhas ou acerca. Mor. Palm. 2 , 115 
Relpondeo elle com voz táo fraca , e cançada , que acer- 
ta íe náo ouvia. Galv. Chr. Prol. E [fe deve] haver por 
outro quafi novo defcobrimento e renovação de coufa 
acerqua perdida , e que tanto devia eftar sáa e allumiada. 

ACERCAR. V. a. antiq. O mefmo que Ccccar. Vit. Christ. 
5 , 87 E cortafte o meu facco , e cobrifteme ou acer- 
cajieme de alegria. 

ACERCAR. V. a. Só fe ufa com pron. peíT. Avizinbarfe, 
chegarfe. Galheg. Templ. 2, 119 Fronte a fronte fe acer- 
cão já divifa Cada qual o inimigo. Acad. dos Sing. i, 
4. Oraç. Dívifou hum fumptuofo edifício , e acercandofe , 
vío hum magnífico Palacio. 

Aproximarfe , vir chegando. Do tempo. D. Gasp.de 
LeSo , Tr. 12 , 44 7^ o dito S. João hia pregando pelo 
defcrto , e dizendo ás gentes , que fe converteffem , e 
fezeffem penitencia de feus peccados ; porque o Reino 
dos céos fe acercava. Cardqs. Agiol. i , roí , i A qtial 
[morte] acercandofe, recebido o Sacrofanto Víatico &c. 

AGER^ÍJ ADO , A. p.p. de Acereíjar. Ufafe como adj. Be 
cor de cereija. Reg. Inftrucç. 10 Darfeha com o inftru- 
mento mui vermelho, até que fique a parte bem acerã'. 

A C E 

fada. D. F. Man. Muf. 2^1. Viol. de Thal. Epigr. 60 Poi» 
vendome que ando ardendo Náo, me yejo acereijado, 

AJjfazoado. Bent. Per. Thes. 
ACEREIjAR. V. a. Polir y e brunir huma coufa, que fique 

como cereija. Blut. Vocab. 
Amadurecer , affazoar. Bent. Per. Thes. 

ACERO. s. m. O mefmo que Açoro. Bent. Per. Thes. 
ACERQUA. adv. antiq. Vej. Acerc.a. 
ACERRIMAMENTE. adv. fuperl. mod. Com grande força 

e aílividade. Do Lat. Acerrimè. Ceit. Quadrag. i , 25, 3 O 
qual defende acerrimamente o Autor das quellóes do Novo 
e Velho Teftamento. Fr. LeAo , Bened. i, 2 , 5. c. ) Co- 
meçou a pugnar acerrimamente vela. verdade da Fé. Car- 
dqs. Agiol. 5 , 89 Dos quaes [Prífcillíaniftas] foi acerri- 
mamente perfcguido. 

ACERRIMO , A. adj. fuperl. Muito forte e penetrante ao 
gojlo, aos ouvidos, <ò-c. Do Lzt ■ Acerrimus. Madeir. Mçth. 
i , ^6, i E fica feito hum oleo de cheiro acerrimo. M, 
T«om. Fen. 4, 98 Servíndolhe de canto o lom acerrimo 
[da artilharia] 

Met. Vxvoy forte, aãivo. Leit. d'Andrad. Mifc. 
10 , 298 E por iíío fe esfríáráo na accufaçáo , que d'an- 
tes faziáo acerrima. Cunh. Hift. de Lisb. 5 , 17 PaíTou 
... a tratar com aquelle Príncipe coufas tocantes á Fé, 
de que era defenfor acerrimo. S. Mar. Chr. i , 2 , 12. 
n. 6 Era acerrimo efquadrinhador das queftóes mais dífE- 
cultofas. 

ACERTADAMENTE. adv. mod. Com acerto, eprudência, 
Fr. Th. de ]es. Trab. i , 20, 45^ -p- A ordem por onde 
o humano entendimento fe determina em algum juizo , 

. he que fe lhe ofFerece primeiro alguma razão verdadei- 
ra , ou apparente , má , ou boa , pola qual com enga- 
no, ou acertadamene fe determina a julgar mal , ou bem 
da coufa. Sous. Vid. 1,12 Que o bom julgador, pera 
proceder acertadamente , havia imitar o bom Cirurgião, 
Vieir. Serm. i , ? , 6. col. 208 O que crêrão noílbs pri- 
meiros Pais no Paraifo , he o que nós crêmos no Sacra- 
mento : elles erradamente ao diabo, nós acertadamente 
a Deos. 

ACERTADISSIMAMENTE. adv. mod. fuperl. de Acertada 
mente. Brit. Chr. 4,11. Sepulchr. Reteiç. 1. ProL ^ , 6* 

ACERTADISSIMO , A. fuperl. de Acertado. Fr. Th. de 
Jes. Trab. i , 17, 591. Arauj. Succcff. :} , 22. Vieir. 
Serm. 9. do Rof. 2 , ^ , çi. 

ACERTADO, A. p. p. de Acertar. Mor. Palm. 2 , 75. 
Arr. Dial. 2 , 18. Cruz , Poef. Ecl. 9. 

ACERTADOR. s. m. O que acerta. Bent. Per. Thes. 
Adivinhador. Bent. Per. Thes. 

ACERTAMENTO. s. m. Acção e effeito de acertar. Azur. 
Chr. 5, 87 Os nobres homens tinháo o primeiro tícerM- 
mento já contentes nom curavom d'outra coüía fenftm 
defpender o tempo , que Scc. D. G. Coutinh. Jorn. 26 
Privilegio grande de Juftiça , quando fe adminiftra cora 
igualdade , e fem nenhum relpeito da acertamento do 
tnodo , e foro , que a cortezia , e humanidade dos Su- 
periores , parece que ímpóe naturalmente no coração dos 
víventes. Pint. Rib. Luítr. 2 , 111 Para o bom acertamen- 
to da juftiça. 

ACERTAR, v. a. Achar ao certo. Reg. alg. c. ou em 
alg. c. Sa* de Mir. Cart. 15, 14 O váo he máo de acer- 
tar, Se mo náo moftrar alguém. Heit. Pint. Dial. 2 , 
5,25' Mas ainda que de todo náo acertaffem o fito Scc. 
M.Thom. Un.7, 99 Que entrando por elle [ouvido] a 
Fé Acertareis o caminho. 

Met. Eufros. 4,3 Saber , conta , e razão humana 
nunca acertão o eíFeito, falvo tomando a Deos por pa- 
drinho. Ferr. Poem. Cart. 2 , 12 Que a ígnorancia cega 
Faz que nunca a verdade bem fe acerte. Castr. UlyíT. 
2 , 20 Tudo minha vontade lhe concede , Que acertar 
em teu gofto fó procura. 

Acertar hum acerto. Telo bom. Ferr. Brift. 1,4 
Por líTo receo muito de os empregar mal [os filhos] que 
eftes cafamentos são muitos perigoTos , e acertar hum bom 
acerto he coufa , que poucas vezes acontece. 

Acertar as contas ou as fuás contas. Met. Permedi- 
tar as coufas conforme os effeitos. Sa' de Mir. Eftrang. 1 , 
4^ 'jlr Mas deixemos a cada hum fazer fuás contas , c 
cuidar que as acerta. Ferr. Ciof. 5 , ? Agora conheço , 
que todos aquelles meus fundamentos , e boas razões 
eráo cegueiras , e doudices , e todas aquellas minhas con- 
tas , em que eu cuidava , que mais que todos acertava 
eráo erradas , e beftiaes. . 

Acertar alg. c. FaZela com acerto , diferirão, e co-, 
mo deve fer. Gil Vjc. Obr. i, 20 -fr Náo he fefudo <» 
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Jülz , Que tettt geito no que diz , E náo acerta o que 
faz. Ferr. Ciof. i, I E eííes negros cafamentos queni 
os acertdra. Tell. Chr. 2, 4, 25. n. 5 Obras fumptuo- 
fas raramente fe acertão. 

Acertar alg. c. com alg. ant. Coiicertala , ajujiá- 
la , convencionala com outro. Azur. Chr, , 4 E logo aca- 
bo de tempo elRei enviou feus Embaixadores áquelles 
tutores delÜei com fuás cartas de crença, çeta acerta' 
rem com elles as pazes entre ambos os Reinos, Tei.i,i 
Chr.i , I , 52. n, I Eftava nefte tempo acertado já o ca- 
famento da Sereniflirna Infante Dona Maria com feu Pri- 
mo Irmão o Principe D. Filippe. 

T. de Alfaiate, Recorrer o panno cortado , potidoo tto 
jujlo , que deve ter para coferfe. Blut, Vocab. 

1'. de Carpinteiro, Ajuftar as taboas de forte, que 
humas digão com as outras. Blutí Vocab. 

T. de Pedreiro. Âjujlar as pedras para fervirem no 
feu lugar, Seus. Vid. 6,4 Deo grande Brado ... a che- 
cada da pedraria, e faberfe, que a tod.i a prelTa fe hia 
acertando. , 

Acertar, neutr. Obrar ou penfar bem , ccm razão j e 
prudência. Mor. Palm. 2 , 11^ He tão honefto errar áti- 
tes pelo confelho de quem pola idade tem experiencia 
de muitas coufas , que acertar polo de quem náo paííou 
nenhuma. Ferr. Ciof. 5 , ? Que eu fó feu o que acerte , 
e todos errem , náo pôde fer. Luc.Vid. 4, 4 Ainda que 
o fuperior erre , e nós acertemos, o erro he defobede- 
cendo acertar , e o acerto fora errar obedecendo. 

Succeder , acontecer por acerto , e não deliberadamen- 
te. Seguefelhe hum infinito fem partícula , ou com as 
partículas a , de. Fer-r, Ciof. ^ , 4 Se alguma hora acer- 
tão [as mulheres] a ter razão , haveislhes confeíTar , 
que fabem mais que vós, Mend. Pint, Peregr. 214 E 
acertando eu nefte comenos de chamar o China Scc. 
Cruz , Poef. Ecl. 9 Mas quem guardar alliêo gado acçr- 

Acertar huma coufa com outra. Ajuftaremfe entre 
ft. Seus, DE Mac, Ev. i , 40 , 216, n. i? Dos Cardeaes 
Richelieu , e Mazarini fe dizia , que tinháo para illo 
hum molde , com que nenhum outro acertava. 

Acertar alguém de fazer alguma coufa, Succeder- 
Ihe , acontecerlhe que a faca. Ferr, Poem. Eleg. 7 S acer- 
tardes de o haver á mão , ataimo, Não hajais de íuas 
lagrimas piedade. 

Acertar errando. Confegutr o fim , que fe intentava, 
at que fe devia intentar , fem pòr os meios proprios, e 
;alvez por caminhos oppofios. D. Fern. de Men. Hift. 2 , 
52 , 76 Affi muitas vezçs fe acerta errando, e fe lográo 
as occafiões , que fenáo procurâo. 

A acertar, fórm. adv. Leve, inconfíderada e impru- 
dentemente. Blut. Vocab. 

Adag. Quem a todos crè , erra , e quem a ne- 
nhum, náo acerta. Delic. Adag. 164. 
Mais vai errar por parecer, alhôo, que acertar pelo pço- 
prio. PtNT.RiB. Luftr. 1,9. 

Com pron. peíf. Succeder, acontecer inefperadamen- 
te. Bernard. Rib. Menin. i , 5 E a manháa era gracio- 
fa , porqpe afli parecia que fe acertou pcra lhe a terra 
mais contentar. Paiv. Serm, i, 280 Os milagres faziaos 
em pubrico , ou em fecreto , como fe acertava. Cort. R. 
Cerc. 10, 150 Que efta noite Acalo fe acertou virem 
dezoito. . . 

Ant. Acharfe, ou eftar prefente por acafo , ou acci- 
dentalmente. Fern. Lop. Chr. ae D. J,. 1. i , '4 E por fua 
fciencia entendeo, que havia d'haver hum filho , o qual 
feria fempre vencedor em todolos feitos d armas , em 
que fe acertaffe. Sabell. Eneid. 2 , 8 , 14^ Nom fem grão 
perigo dos padres , qu^ fe então acertarão na praça. Cort. 
R. Naufr. 4, 48 Aqui Triftão de Sá nefta travada 
PreiTa Çe acerta. 

ACERTO, s, m. Accão e effeito de acertar. Ferr. de Vaso. 
Ulyflip. 1,20 mor acerto , que toda peífoa pode fazer, 
he fugir culpas próprias. Esíer. Hift. ' > * j n. 5 
Cortando hum pedreiro . . . com tanta facilidade e acerto 
fem ter inftrumentos proprios. Sous. de Mac. Ev. í j 28, 
14-^. n. 14 Não admira tanto a defgraça do Poeta [Ef- 
chylol quanto o acerto da aguia. 

'Juízo , difcriÜQ , ou coufa feita corit juizo , dif- 
erirão , e prudência. Sa' de Mir. Ecl. 4 Pôde fer que fe- 
ja erro , ou feja acerto. Heit. Pint. Dial. 2 , ^ , 22 Os 
nolTos defvarios temos por acertos, e os feus acertos por 
defvarios. Vieir. Serrn. 4, , y.n. 488 O ultimo acer- 
to , ou o ultimo erro he o que dá nome ao juizo de 
toda a. vida. 

AGE 

Dita , fortuna , boa forte. Ferr. Brift. ^ y t Mas já 
pôde fer que me tinha Deos guardado ette Wfcrío, túdò 
vem de iua mão. Mend. Pint. Peregr. 5-1 Mas que de- 
pois por conjunções de acertos, que achara nò mar, to- 
mara mais quatro embarcações. Cart. 1)e Jap. 1,6,5 
Quando de hum porto deltas partes partem dòiis navibS j 
e vão os dous a fdivamento, he grande acerto. 

Met. Ferr. Brift, 2 , 4 A moça he virtuora , cuida 
que o que lhe eu dou Jie por efmólá ^ e dizemme» que 
tem grande efperança nos acertos de Deos, Feo , Tr. 5 j 
1^5,4 Dcfejava Chrifto efte bbm acerto defta alma , pe- 
ra que com ella pela graça fe defpofaíTe; 

A refpcito de compras e vendas. Cart. de Jáp. i i 
165 , I A panella , me diíTe o homi^m, que hia comigo i 
que a còmpráta Sanchb em hüm grande acerto j por K;if- 
centos cruzados. 

Dc ou por acerto, fórm. adv. PoV acafo, inefpera- 
damente. Bernard, Rib. Menin. 2 , y A mettia em aúvidá 
fe feria aquello de acerto , fe por querer ordenado. Sà' 
de Mir. Eftratig. i , 6$ -p" Que diremos ás coufas defté 
mundo , humas parece que íe alcanção a poder de ne- 
gociação e viva diligencia , outras por fó dita , e bom 
acerto. CÍam. Filbdem. 15! Ora queromB moftrat Aíli co- 
mo por acerto. 

Achar bom accrtb. Fko , Tr. i , 75 , Efte de- 
• ferto , em que fe achão tão bons acertos, he o em qüe &c. 

Epiti Acertadijjwio. Vieir. Serm. 11 , i j n. 17. 
Bom, Sa' de Mir. Eftfang. 5 , 65 Grande. Ferr. de 
Vasc; Ulyllíp. 2,1. Infallivel. Vieir. Serm. 2 , 4 , 6. li. 
n6. Prudente. Barret. Fios Sanft. 2 , ^70 j i. Seguro. 
Maus. Affi Afr.- 8 , 1:50 D. F. Man. Epan. i , 87. 

ACERVO, s. ni. pouc. uf. Montão. Do Lat. Acervus. Vieir; 
• Serm. 9. do Rof. 15, ^ , 214 EiTa he a propriedade; 

e energia maravilhofa , cOm que o noflb mefmò Texto 
chamou ao Sacramento acervo . . . Acervo propriiffima- 
mente quer dizer coufa indigefta. 

ACESOADO , A. p. p. de Acefoar. Brand. Mòn. 4,15, 
25. Tell. Hift. 2 , 18 , Í41. Ü. Alv. Serm. 2 , 12 , 4. n, 

ACESOAR, v, a. ant. O mefmo que AíTafôar. De Cesãoi: 
ant, hoje Sasão. Tell. Hift. 2 j 25 , 160. 

ACESONADO , A. adj. O mefmo que Aífafonado. Cout. 
Dec. 12 , ^ , 6» A. DE Vasc. Anj. i , i , I. paít. I. p. 9. 

ACETABULO. s. m. Medic. A cavidade do ojfo , aonde 
encaixa outro ; cu o orifício das veias hyjgrafiicas e úmbeli- 
caes , e de outros vafos. Curv. Polyanth. 2 , 86 j 1. p. 577. 
As grandes perturbações db anirtio . . , rompem é dilace- 
rão os acetabidos da madre , por onde a criança fe fuftenta. 

' Certa medida antiga de feicaõ de tigelinha, ou co- 
vilhete pequeno. Blut. Vocab; 

ACETER. s. m. antiq. Caldeirinha , com que fe tird agoà 
das talhas ou potes, e também dos pó^osi Cond.D. Pedrí 
Nobil. 21 , 115 Elle pediolhe na Atavia da agoa pot 
Deos j cá fenom podia de alli levantar , e ella deolha 
por hum aceter. 

ACETOSA. s. f. O mefmo que .Azedas. Curv. Atai. Í84 
,Outros [tumores] fe curãb cbm as folhas de acetofa em- 
brulhadas em papel molhado. Moratí Luz, 5, 5 Os coti- 
travenenôs communs são a pedra bazar , ouhicornio ..í 
a acetofa , a lofna , &c. 

ACETOSO , A. adj. Avinagrado , azedo , ou agro como o 
vinagre. Avell. Report. 2 , 21 , 49 Tem [Mercúrio] 
dos fabores o acetojo. 

Agoa acetofa. .Àgoa mineral hum tanto azeda. Blut. 
Vocab. 

Xarope acetofo. Pharmac. O '^ÜCfe faz de agoa i 
vinagre , e aguçar , partes iguaes, danfwlbe hümà Uivura^ 
Ort. Colloq. 12, 4^ Fazíe dellas [carambólas] hum.i 
conferva de açúcar muito graciofa ^ que eu mando dar 
em lugar de xarope acetofo. Madeir, Mcth. i , 15 , 2 E 
o ufo commum rhanda applicar na declinaçáo as papas 
de farinha, as quaes fe fazem .... em :>íarope acetofo. 
CuRv. Polyanth. 2 ,• 8 j 57. f. 40' Mas fe o doente recu- 
far o vomitorio , enl tal caio . . . fe prepara com xaro- 
pe de almeirâo , e acetofo. 

ACEVADADO , A. p. p. de Acevadar. Bentí Pkr, Thes. 
ACEVADAR. v. a. Fartar de cevada j manter oU fuflentar* 

com cevada. Bent. Pe<í, Thes; 
ACEVAR. Vi a. antiq. O mcfnto que Cevar; D. F. Man. 

Muf. 61. Çanfonh. de Euterp. Ecl. Quando já por mais não 
fora , Que acevar os dizidores , Lhes quero mandar 
embora , Moftrar os meus pefcadpres, 

ACEYO, s. m, e feus derivados. Vej. AíTeio, 
ACHA. s. Pedalo de pdo , cortado a0 comprido de hum 

tron- 
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tronco, letiBa p/trtida para o lume. LeXo , Orig. 8, çy. 
Do Lat. Affttla. Barr. Dec. 5 > 5 j 5 Do qual tronco 
feito e-n achas &c. Eufros. s , ^ Alíi fazei vós , fe me 
lá achardes , cataime o rabo com huma acha, Vieir. 
Serm. i , 7 , 4. col. 486 A hum deftcs meteolhc o ma- 
chado j e a cunha, fendeoo em achas. 

Adag. De bom madeiro, boa acha. 
Dc tal acha , tal racha. M. Bern. Floreft. ? > 7, ^85 , B. 
Sahc a acha ao madeiro. Delic. Adag. ^>6. 

ACHA. s. f. Injinmento ou arma , de que fe ufava anti- 
gamente na guerra , do feitio do machado , com que Je 
racha a lenria. Memor, das Proez. i , 47 Junto da qual 

tenda]] tinháo muitos piques , efpadas , e achas pera o 
combate. Fr. Berkard. da Siuv. Defenf. 1,18 Ficando 
o fim defta aventura relervado ao nollo autor pera , no 
fim de tantos annos , entrar com a acha dc Thefco, e 
desfazer táo grande encantamento. Vieir. Serm. 1,7,4 
col. 486 Levava o feu machado , ou a íua acha ás cóftas. 

Acha de armas. O mefmo que Acha. Sous.Hift. i , 
é , 14 A [máo] efquerda delKei fobrç huma acha de 
armas. • 

ACHACADIÇO , A. adj. Sujeito a achaques , fMÍI em 
adoecer. Sa' de Mir. Ecl. 4 Não vos quizera aüi táo ama- 
rellos , Nem táo achacadiços. 

ACHACADO , A. p. p. de Achacar. Vit, Christ. 4, 12, 
(jy. PiNT. Rib. Injuft. SucceflT. 54. 

Ufafe como adj. O tnefmo que Achucofo. Tell. Hift. 
5, :5o , 484 Elle [o Emperador] fe via velho e acha- 
cado. Esper. Hift. 1 , 2 , n. ^ Duvidou*como pruden- 
te o Prelado no principio, fe lhe daria licença , porque 
era achacado. Pint. Rib. Rei. i , 88 Ao doente e acha- 
cado, cujo gofto eftá danado, tudo jhe fabe mal. 

Reg. de. Curv. Polyanth. 2, 10, 75. n. 14 Certoi 
• homem muito achacr^do de dores de gotta coral &c.. 

Met. ViEiR. Serm. 1 , ? , V ^7' Nenhum hor- 
for faz , nem pôde fazer , ainda a quem tenha a vifta 
táo mimofa , e o gofto táo achacado , como Averroes. 

ACHACAR. V. a. Imputaf, attribuir. Tomafe em má par- 
te. Re^ a ou em. Querreir. Rei. 2,3,^ Achacou ao 
Rei de Pegú , que por fua caufa o de Avá lhe fazia 
guerra F. de Mendoç. Serm. 2 , 7^ , 5 Faz Tertulliano 
num difcurfo largo por efTes Patriarchas antigos , em to- 
dos acha que notar, e que achacar. Pint. Rib. Injuft. 
SucceíT. 5, 81 A éíía conta achacdrão o defeito de ille- 
gitimidade em Dona Tareia. 

Dar por motivo, allegar por pretexto ou razãoJup- 
pofia. Luc. Vid. 5, I Tomarem alguns o cafo por (igni- 
ficaçáo da vontade de Deos , era mais achacar agouros 
de gentios , que eftimar as coufas com prudência. Gouv, 
Rei. 3 , 10 Moftreime eu algum tanto difficultofo acha- 
cando indifpofições. 

Neutr. Adoecer , enfermar. Chag. Obr. 1 , ii , 11 
Quando a intemperança dos ares , ou vicio algum dos 
elementos , faz com que achaque a confonancia defta 
natural harmonia &c. 

ACHACOSO , A. adj. Valetudinario , que padece achaque 
ou doença habitual. Ferr. de Vasc. Ulyflip. 2,7 Porque 
ando muito achacofo. Cour. Dec. 7, 7, u Porque an- 
dava já muito achacofo , e quafi com ameaços do mal. 
Tell. Chr. 1 , ? , 4?. n. i. Era efte Padre . . . mui acha- 
cofo , e fujeito a grandes dores de cabeça. 

Reg. áe. Brit. Chr. 4, ip Religiofo de muita vir- 
tude e bom exemplo , mas táo achacofo de indi^ofiçóes 
. . . que &c.Azev. Correcç- i > ? j 4- P- 284 T^odos os 
achacofos de fígado &c. 

Ant. Morofo , impertinente , que bufca ou allega 
achaques t ifio , motivos ou pretextos frivolos. Fr.Th. 
DE Jes. Trab. « > i , 59 ^ Efquecido , enfaftiado , acha- 
cofo , orgulhofo , c rebelde pera vos amar. 

AJag. Corpo achacofo náo he cheirofo. M. Bern. 
Floreft. í 110 , A. 

ACHADA, s. f. Accão de achar ou a mefnía coufa , que 
fe achou. Gil Vic. Obr. 4, 19:? ^ Má montanha, má 
companha , Má jornada , má poufada , Má acha- 
da , má entrada, Má aranha , má façanha &c. 

Forenf. Ac^ão de achar alguém em damno, que me- 
• reca coima o« condenação. Orden. de D. Man. 1,5^0 

Efcriváo da Almotaçaría efcrevcrá todas as achadas 3 affi 
gados e beftas , como &c. Carv. Chorogr. l , 2 , i.c. i. 
p. 480 Afliftem ao feu governo civil . . . hum Efcriváo 
das achadas com feu Meirinho. 

ACHADEGO. s. m. ant. O mefmo que Achzdi. Azu*. Chr. 
5 , 85 E tanto contente andava daquelle achadego, que 
náo tinha lembrança de outro nenhum ganho, Leão , 

Report. 1 f" Achadego de efcravos, ares, e outras couJ 
fas. D. F. Man. Cart. 2 , 10 Por vida tua , N. que lan- 
ces lá tuas inculcas pelos teus arredores, e me aytzes 
do achadego. 

Prêmio por coufa achada, Orden. de D. Pedr. j , 
60 , 6 Achadego náo fe deve de ave , ou de alimaria. 
achada em laço ou cepo, que outro armafle. 

ACHADIÇO , A. adj. fácil de fe achar. Purip. Chr. 2. 
Addicç. ^ £ com eftas cartas achadi^as prováo muitas, 
coufas. • 

ACHADO, A. p. p. de Achar. Cam. Ecl. 6, Zé Sant.1 
Ethiop. 1 , 2 , 1:5. D. F. Man. Cart. de Guia , 152. 

Achado em culpa Sec. Comprehendido ou tomado nel- 
la. Sovs. Hift. I , 1 , Mas amoeftados , que fendo a- 
chados outra vez em culpa , feriáo caftigados com todo 
0 rigor. Orden. be D. Pedr. I , ^8 , 6 Segundo a falíi- 
dade ou malicia, em que for achado. 

Bem achado. Felizmente ou a propojito inventado, 
defcoberto , excogitado. Cort. R. Cerc. 4,5?. Poíquc via 
desfeito o proveitofo , E bem achado ardil, òevek. 
Difc. O que foi táo bem achado , c proveitofo, que 
ainda hoje fe conferva. Vieir. Serm. 8 , 160 Nos louvo- 
res ha coufas ás vezes multo bem achadas. 

Antepondofelhe os adv. Mais ou Muito. Óbvio , ja- 
cil de fe achar. Sous.Hift. 1 , ^ , 17 Mas foltafe a dú- 
vidà com duas razoes muito achadas. Tell. Chr. 1,2, 
:}9. n. 2 Effeito por certo náo muito achado em vontades 
de Príncipes c ienhores. Vieir. Serm. 5 , 15 , 1; n. 605 
Mas a razão , que aqui teve o Rei , a meu ver, foi 
ainda mais facil, e mais achada. 

Darfe por achado. Tomar parte ou interejfe. Reg. 
abf. ou em. Paiv. Serm. 2 , 44 Porque fe em todos [os 
peccados^ fe quizera [[Deos] logo dar por achado, pou- 
cos ou nennuns tiveráo remedio. Fest. na Canon. 21 ç 

£m tudo , que tocava ao ferviço delles [Santos] fs 
Íuizeráo [os mais nobres cidadáosj dar por achados^ 

AEz , Serm. 2 , 258 , 4 Se quem vos aíFronta vê que 
voí dais por achado , c por magoado nas injurias , que 
vos faz , ou que vos diz , tornalasha a commetter, e 
repetir. 

Náo fe dar por achado. Simular defconhecimento ou 
ignorancia , fingir aue fe não entende o que nos toca ott 
diz refpeito. Reg. alf. ae , em. Luc. Vid. 2,7 Nem fe 
alvoroçáráo com a vifta do Padre, nem fe derão por a- 
chados da fua vinda. Fernand. Galv. Serm. i , 118, <: 
Mas o fifo he não fe dar por achado nas calumnias af- 
frontofas. Brand. Mon. , 10, ?8 Sendo amoeftado poc 
elRei que reftitulíTe , fe não dava por achado , nem tin- 
tava de obedecer. 

Darfe por bem achado, ou eftar bem achado com 
alg- ou com alg. c. Darfe por contente , feliz ou fatisfei- 
to com elle ou com ella. D. F. Man. Cart. 2, Pp E ella 
[Diana] vem táo iouçáa , e ejid táo bem achada comi- 
go de portas a dentro, que &c. Chag."Cart. i , 77 Por- 
que os peccadores fé dão por bem achados com a canalha 
dos vícios. 

Forenf. Achado de vento. O de que fe não pdde ab- 
folutamente faber o dono , como o que o mar, ourioslan- 
(fão fora Scc. Leão , Report. 8 -fr Arremataçáo das coufas 
achadas de vento. 

ACHADO, s. m. Acção de achar, ou a tnefma coufa acha- 
da. Cam. Canç. 2,7 Bem como o avaro , a quem o fo- 
nho pinta . O achado de hum thefouro. Ceit. Serm. i, 
102 , 2 Acháráo o Menino com fua Mái. Oh achadoío-< 
bre todos os achatíòs, e venturas do mundo ! Sous.Hift. 
1 , 2 , ^7 Celebráráo os Religiofos efte achado com a 
devaçáo , e contentamento , que era razáo. 

Alvii^aras ou prêmio , que fe dá ao que achou cou- 
^ fa perdida, e a rejlituio a feu dâno. Ceit. Quadrag. i , 

P4 , I Dando de achado , e de alviçaras o que ros co- 
fres trazia. D. F. Man. Cart. 2 , 10 Que eu te darei a' 
chado. S, Ann. Chr. i , 1:5, 8^ A Princeza Dona ]oanna 
mandou ao afliftente , que defTe a Ambrofío cèm cruza- 
dos de achado. 

ACHADOR. s. m. ORA. f. O que ou a me acha , ou achou. 
Cancion. 201, X Hercules, Cefar , Corredores Tam- 
dem foráo caçadores , E náo foráo achadores Defte 
cetro táo real. D. Cath. Inf. Regr. i , 8 O diabo ( acha- 
dor dos males) aconfelha eftas coufas. Fr. Sim. Coelh. 
Chr. 2 , 22, 158 Foráo [os Phenices] inventores das 
letras, fegundo a opiniáo de rodos , pelo qual merecem 
mui gráo coroa , como achadores da melhor arte do munV 
do. 

No fem. Bivt, Vocab. 
Acha-" 
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Achador. f. antlq. A qne achou. Vit. Christ. 4'^ 
^6, 171 ^ Salvo fe nós formos ingratos de todo em 
todo a aquella , que he achador de toda a graça. 

ACHADOURO. s. m. ant. Ltigar onde fc acha alguma cou~ 
fa. Jer. Cardos. Diét. Bent. Per. Thes. 

ACHAMBOADAMENTE. adv. mod. vulg. Groffeiramcnte. 
Barbos. Di6l. e líie dá por correípondencia latina : Craffa 
vcl pingui Aíinerva. 

ACHAMBOADO , A. adj. vulg. Grojfeho. D. F. Man. 
Cart. j , 85 Náo me culpe^ . . que . . . córte defta 
maneira por meus proximos , que com bem achartboada 
ferramenta fazem de nós trancfnhas de retalhados. 

ACHAMENTO. s. m. ant. yUcão de achar. Galv. Chr. 
Prol. A grande maravilha e myílerio do achamento , ou , 
mais com verdade, conquifta das índias. Ros. Vid. 1 , 
47 , 2 A feita da invenção ou acba-vcuto do corpo fe 
celebrava antigamente Scc. Leit. d'Andrad. Mifc. 5 , 112 
Achamento da devota, e fanta imagem. 

ACHAN'ADO , A. p. p. de Achanar. Bent. Per. Thes. 
Achanada coufa vide aprainada. 

ACHANAR. v. a. ant. Aplainar. De Chão. Bknt. PER.Thes. 
Met. Sujeitar , pacificar , focegar. Leão , Chr. de 

D. AiF. V. 51 .Isolemnemente jurou , e fez voto folcmne 
de nunca me tirar fóra deites ditos meus Reinos , nem 
íua fenhoria fahir fóra delles , até, mediante a graça de 
Deos , os achanar , e pacificar. Brii. Mon, 2 , 7. c. 22 
Entrou poderofamente contra elles , e achanou tudo com 
muita facilidade. Chr. 4, Vindo Frederico a Ita- 
lia com hum copiofo exercito pera achanar algumas in- 
quietações , que havia em Lombardia. . 

ACHAbÍTAR. v. a. antiq. Pregar , cravar. 
Met. Leit. d'Andrad. Mifc. 16, 460 (Verf, de 

Egas Moniz Coelho) Achantaisme binte enganos 
Que me feque. 

ACHANTO. s. m. Vej. Acantho. • 
ACHAQUE, s. m. Moleftia habitual, md difpofíi^ão do cor- 

po humano , procedida ae enfermidade. Do Àrab. Axxaka. 
Brit. Chr. I , 26 Além de muitos outros achíiqucs , tinha 
pela bocca hum perpetuo eítilicidio de fleima. Seus. Vid, 
1 , II Por lho defenderem os Médicos , refpeito de cer- 
to achaque , que tinha em huma perna. Sever. Difc. ? , 
146 Fica fendo [a caçaj muito prejudicial pera os ve- 
lhos , e 'pera os magros , e fracos de compreiçáo , ou to- 
cados de qualquer achaque. 

Epith. Contagiofo. Reo. Inítrucç. 78. Contumaz. 
ViEiR. Cart. r, íii- Enfadonho. Calv. Homil. 2, iis'. 
Habitual. Chag. Ramilh. 8 , 82. Importuno. Vieir. Cart. 
2 , 42. Incurável. Ai.v. da Cunh. Efcól. 17 5 6. Leve. 
Vieir. Serm. ii , 6 , 5. n. 241. Molefto. M. Fernand. 
Alm. 1,7, ri- P- Qiy- Mordaz. Cardos. Agiol. 
5 , 4^7. Mortal. ViEiR,. Cart. 2 , 121. NotaveL M. Fer- 
nand. Alm. , 2 5 :5. n. 42- p. Ordinário. Vieir. 
Cart. í , 4- Penofo. S. Ann. Chr. , 26 , 745- Pcrigofo. 
S. Amn. Chr. i , 7, , Z2,. Pezado. Vieir. Cart. 2 , ^7. Tra- 
balhofo. Esper. Hilt. 2 , 8, 24. n. 8. Trifie. M-Fernand. 
Alm.^, ^ , 2. n. ^57. p-9'SI- Truculento. M. Fernand. 
Alm. ^ ^ , 2. n. ^57. p. 919. 

Verb. Adoecer de . . . Vieir. Serm. 7, ^ , 5* 
'Aggravarfe o . . . Vieir. Cart. i , 55. Augmentar o 
. . , Reg. Summul. 7. Carregado de . . . Vieir. Cart. 
2, jjç. Cheio de .. . Vieir. Cart. 2 , pV Diminuir o 
. ., Reo. Summul. 7. Doente de .. . M. Fernand. Alm. 
^5 , 2 , V Molejlado de .. . Esver. Hiít, 2,8, 
24. n. 8. Opprimido de . . . .Rib. de Mac. Rei.- 2,1. 
Padecer . • . Vieir. Serm. í>, 12, i. n. ^41- Perfeguitlo 
de . . . Seus. Hiít. 1,6, 27. Ç^iebrantado de .. . Es-^ 

. per. Hiít. I , I , ^o. n. I, Remediar os . . . Fr. Isid. de 
Barreir. Signif. i , 122. Tocado de .. . Sever. Difc. ? , 
146. 

■ Met. Defeito, vicio, imperfeii^ão. Palac. Summ. 74 
"Nefte cafo ou fe ha de differir a coníilsâo até achar 
ConfelTor fem eítes achaques 8cc. Vieir. Strm. 2,7» 
I. n. 206. Mas aquelle defengano , que defcrcvemos, era 
filho da necelKdade , e não da virtude : e hum achaque 
como eíle náo cabia na nobreza de feu coração. M. Fer- 
nand. Alm. 2, n. 42. p. 415 E he notável acha' 
que ette da natureza , que Scc. 

Efcufa , pretexto, motivo ou razão apparente. Mor. 
Palm. 2, I í7 Com efte achaque largados os amores , fe 
defviavão do damno , que delles podião recrecer. Fr.Tíi. 
DE jES.Trab. i , i , 50 5!^ E inventa cada dia a malícia 
deita natureza tanta efcapúla da obediencia de Deos com 
achaques de ferviço defle mefmo Deos , que &c. Mend. 
PiNT. Peregr. 200 E as principaes dellas [^mulheresj fei- 
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tas em quartos com achaque de ferem fabedoras daquel- 
la fugida. 

Verb. Bufcar . . . de alg. c. Ferr- de Vasc. Ulyf- 
íip. I , 8. para alg.c. Castanh. Hift. i , 51. Dar por 

. . . alg. c. L. Alv. Serm. 1 , , 2. n. 7. Ter ... de 
alg.c. C astanh. Hiít. 7, 41. Tomar . . . de alg. c. Pint. 
Per. Hiít. I , y, 4^.   para alg. c. Goes , Chr, de 
D. Man. ^ , 80. por . . . alg. c. Fernand. Palm. 5 , 
38. Trazer . . . contra alg. Andrad. Chr. 2 , 52. 

Razão ou caufa de defgojio e dijfabor. Resend. 
Chr. ^7 Os achaques náo fe eícusáo entre os fenhores e 
fervidores ;«pois os ha entre os pais e filhos. Ferr. de 
Vasc. Ulyllip. i , 2 Por amor de vós outras hei de tèr 
fempie achaques com voflb pai. FsEiR.Vid. 29 (Cart. 
de D. J. de Caítr. ) E com eíle trabalho tenho outro igual , 
ou fuperior a elle, aldemenos pera mim muito mais in- 
comportavel de todos , que são as grandes opprefsóes , 
e continuos achaques , que me dáo os. lafquerins por 
paga. 

Adag. Achaque ao odre, que fabe a pèz. Deiic. 
Adag. 168. 
Achaques á fefta feira , pela náo jejuar. Delic, Adag. 

Ao que faz mal, nunca lhe faltáo achaques. Deuc. A- 
dag. ^16. 
Em o Verão , por calma , e o Inverno , por frio , náo 
lhe faita ach-aque de vinho. Blut. Vocab. SuppI. 
Náo ha morte feni achaque. Ferr. de Vasc. Ulyílip. 2 , 
7. Delic. Adag. 142. 

ACHAQUEZINHO. s. m. dim. de Achaque. D. F. Man. 
Apol. ^6:5. 

ACHAQUÍLHO. s. m. dim. de Achaque. M. Bern. Floreft. 
f 5 ? 5 85 , B. ^ 

ACHAQüINHO. s. m. dim. de Achaque. Azev. Correcç. 
' j ? 3 

ACHAR. s. m. T. da índia. Conferva de vinagre e fal, 
que fe faz ã certas raizes e fruclos, pera fe comerem cnís, 
e defpertarem affim o appètite. Ort. Colloq. 5 , 17 E fa- 
zem delle [^anacardo]) quando he verde , cíjnferva com 
fal pera comer (a que chamáo cá achar^ e vendefe na 
praça como azeitonas acerca de nós. Cart. de Jap. i , 
397, 2 Alguma pimenta em achar. Madeir. Meth. i , 
2^, 4 £ podefe conceder pera appetite alcaparra, per- 
rexil , alguma fruíta de achar, não fomente o que vem 
da índia ; mas também o que neítas partes fe faz. 

Também fe fazem vários manjares em achar, car- 
nes , peícados , 8cc. Dom. Rodrig. Art. 1,14 Cabeça 
de porco em achar. 1 , i Mexilhões com achar. 

ACHAR. v. a. Encontrar ou o que fe bufca e pertcnde , ou 
0 que por acafo fe topa. As peffoas e coufas. Barr. Dec. 
1,4,6 Porque Pilotos , e amizade tudo acharia n'a- 
quelle feu porto. Cam. Luf. 5 , 75 Alegria muL grande 
foi por certo Acharmos já peíToas , que fabiáo Na- 
vegar , porque entr'ellas efperamos De achar novas al- 
gumas , como achamos. Brit. Chr. i , 16 Depois de ver 
os dous Religiofos , que achou no paço do Duque. 

Met. Das coufas,inanimadas. Ferr. Poem. Ecl. 3 Pe- 
dra dura , Em quem agoa brandura. ARR.Dial.^, 
15 Em a alma onde náo ha temor, nío acha o amor por- 
ta , por onde polTa entrar. Luc. Vid. i , 14 Náo direi fa- 
cilmente em qual achou mais contradicçáo a pureza do 
Evangelho. 

Defcobrir , excogitar, inventar. Ferr. Ciof. 4jí? 
Al dei. Ora efpera , a mi me parece , que acho hum bom 
íeguro Bern. Dize por tua vida. Heit. Pint. Dial. i , 
1 , 7 Moítrou fua fapiencia no modo excellentiílimo , 
que achou pera nos falvar. Leon. da Cost. Georg. i. not. 
1. p. 45 O primeiro , que achou o ufo de lavrar com bois , 
foi Briges Athenienfe. 

Conhecer , alcançar , entender , julgar. Eufros. 5 , 
4 A maior pouquidãde , que eu no homeni acho , he que- 
rer bem de fifo a nenhuma mulher^ Cam. Luf. 7 , 86 Nem 
quem acha, que hejuíto, e que he direito Guardaffe 
a lei do Rei feveramente , E não acha , que he juílo 
e bom refpeito , Que fe pague o fuor da íervil, gentp. 
Br)t- Chr. I , 15 Achando, que í^ó naquella.Religião po- 
dia chegar hum homem a fer perfeito. 

Reg, por. Brit. Chf. , i Outros finalmente 
vão por mais acertado, virfe ao Téjo , e Scc. 

Experimentar , reconhecer. Cam. Oit. 2 , 6 Achou, que 
a má tençáo dos invejofos Náo fe doma fenáo depois, 
que o véo Se rompe corporal. Brit. Chr. i , 1:5 E os 
que vieráo de Molilmo ... o açharão fidelillímo com- 
panheiro e prelado, 

S ^ Obfer-' 
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Obfervar , notar, advertir. Luc. Vid. 2 , 12 O que 
atéqui diíTe Santo Agoftinho, achou o P. Francifco tan- 
tos annos entre os Bramenes. Brit. Chr. i ,11 Foi to- 
mar experiencia da verdade , e achando fer a melhoria 
mui pequena &c. 

Achar alg. Experimentalo pronto e certo em algum 
fervico. Ferr. Ciof. 1,5 Encommendeme eile outras cou- 
ías de boa amizade , acharmeba. 

Achar alg. ou alg. c. menos. Sentir ou experimen- 
tar a fua falta. Eufros. ^ , 5 Algum' hora me hão a 
mi achar menos. Luc. Vid. i , 5 E aííim o vifitou fem- 
pre o Senhor , que não achou nunca menos eftas primei- 
ras illuftraçóes , e celeftiaes confolaçóís. D. F. Man. 
Cart. de Guia , 152 Tanto importa o faber fervir as me- 
zas nobres , que verdadeiramente he a principal iguaria 
dellas , mas entre nós poucas vezes achada , e também 
digo j que nem muitas achada menos. 
 alg. menos de alg. c. ou de alg. tempo. Co- 

nhecerlhe falta a refpeito delia , ou do que foi em outro 
tempo. Brit. Chr. 1 , 14 Com os Reis d^e França e Du- 
ques de Borgonha fe havia de modo [o Conde Tecel- 
lino] que nunca o acharão em paz e guerra nmios de 
fua obrigação ? j 29 De tal modo recreciâo cada ho- 
ra os milagres . . . que o Senhor Deos obrava por in- 
tercefsáo do leu Santo , que os Monges de Clarayal o não 
achavão menos de quando era vivo. 

Com pron. peíT. Concorrer cafualmente ou de propo- 
ftto em algum lugar , ajjijiir , ejlar nclle. Ferr. Poem. 
£cl. I Serrano aconteceo , que todo hum dia Se achou 
alli, como elle coftumava. Luc. Vid. 2,9 Eftimára mui- 
to o Padre Francifco o acbarfe alli. Sous. Hift. í , ? , 9 
Achoufe o melTageiro a tempo em Burgos. 

Ejiar, conhecerfe, fentirfi^ Fzkr. Poem. Ecl.i D'agoa 
nt achei em hum momento Cercado. Arr. Dial. 2 , 16 
Qiiando fahe do ventre de fua mái, chora , doefe , quei- 
xafe , achafe nú. Luc. Vid. i , 7 E ainda agora aíli acor- 
dado j e efperto como eílou me acho e fmto . . . can- 
çado e moido. 

Reg. com. Brit. Chr. i , 17 Quando fe apartou 
delles . . . fe achou com ,huma tibieza de efpirito tão 
grande , que Scc. 

Acharfe a alg. c. Ajjiftirlhe tendo ou tomando nel- 
la parte de qualquer modo. Luc. Vid. i , 4 Achavafe aos 
queixumes e lagrimas de todos. Brit. Chr. i , O vie- 
ráo vifitar [alguns Abbades] pera/e acharem d fua me- 
lhoria , ou leu gloriofo tranfito. 
 em alg. c. O mefmo que a alg. c. FERR.Brift. 

2,8 Agora vi hum arroído na praça , foi grande acer- 
to acharme nelle , que falvei as vidas a mais de vinte e 
cinco homens. Cqrt. R. Naufr. 4 , 44 Por Venus,, 
que a taes vodas Quiz alli prefidir , e acharfe em tu- 
do. Gavi , Cerc. Ded. Pois eu defta caufa, que no dito 
cerco me achei como natural ... da dita Villa Scc. 
 fem alguma coufa. Sentir ou conhecer inopina- 

damente a falta delia. Brit. Chr. 1 , 8 Pondo a mão no 
peito/e achou fem elle [collar] 

Acharfe, abf. e impeif. Conhecerfe, obfervarfe, ad- 
vertirfe. Pin. Chr.de D. AfF. IL 9 E achafe , que em tor- 
nando elRei pera Caftella &c. Brit. Chr. 15 , 16 Afora 
muitos outros [milagres] que fe náo puderão notar,/è 
acho», que allumiára nove cegos. 

Acharfe áquem d'.igoa. Fraf. proverb. P'érfe emba- 
Trateado ou perplexo. Eufros. 5, 10 Mas depois fe acha- 

rão , como lá dizem, áqtíem d'agoa. 
Acharfe bem ou màl, Dizfe do eftado aílual da 

faude boa ou má. Reg. abf. ou de. Bernard. Rib. Me- 
nin. I 3 8 Mas náo no chameis , que parece que me acho 
melhor. Albuq. Comm. 4,41 Começoufe Affonfo de Al- 
buquerque a achar melhor da fua doença. Cout. Dec. 
6 , ^ , 7 Achandofe mal Nuno Pereira , pedio licença ao 
Capitão pera ir morrer a Goa. 

Acharfe bem ou mal com ou fem alguma coufa. 
Darfe por contente , eJiar fatisfeito ou gojiofo com ella, 
cu ao contrario. Cout Dec. 5 , 2 , 10 E depois a lhes da- 
rem leis fuaves e brandas , com o que fe foráo achando 
benu Leon. da Cost. Converf. 5 Melhor me acho cá fem 
gente. 
 em algum'lugar. Fiver ou pajfar nelle conmio- 

damente. Eufros. i , 6 Melhor me acho em Lisboa, que 
he mâi de todos. 

Acharfe prefente. Vej. Prefente. 
Adag. Com taes me acho j tal me faço. Delic, A- 

dag. 159.» 
Quem guarda , acha , e quem cria , mata. Delic. Adag.75. 

ACHARÃO, s. m. antiq. O mcfmo que Charáo. Fr. Gasp, da 
Cruz , Tr. , 2 Envernizado [hum páo J de multo bom 
verniz , que chamáo acharão. 

ACHAROÂDO , A. adj. Envernizado com charão, ou fc- 
melhante ao charão. Blut. Vocab. Suppl. 

ACHATES, s. f. [ant. Achate] O mefmo A'gata. Lat. 
Achates, acc. na penult. Vit. Christ. ^ , 11 , Se 
entende per a pedra achate , a qual he de negra co- 
lor com algumas vèas brancas miíluradas com color ne- 
gra. Monte IR. Art. 25 ^6 Oitava achates , àa cor do 
mineral , que chamáo vermelhão. M. Ferkand. Alm. i , 
2 , 2. n. 210 Por iíTo também foi fignlficado na décima pe- 
dra fundamental da Cidade de Deos , chamada chryfó- 
pafo , ou achates , fymbolo da mefma caridade na côr 
de ouro. 

ACHAVASCADO , A. adj. vulg. Grojfeiro , tôfco. Bent. 
Per. Thes. 

ACHE. s. m. Vej. Axe. ' , 
ACHEGADAMENTE. adv. mod. antiq. Proximamente ^ a- 

vizinhaudofe. Prqv. da Kist. Gen. i , ? , 41. p. 
ann. 14^6 Que nom ponha palavras latinadas , nem d'ou- 
tra lingoagem , mas toda ieja Portuguez efcrito mais 
achegadamente ao chão e geral coílume do noíío fallar, 

ACHEGADO , A. p. p. ant. de Achegar. Resend. Chr. 
45. Cart. de Jap. 1,6,1. 

Ufafe como adj. Contiguo , proximo , vizinho. 
Dos lugares. Orden. de D. Man-, i , 6o Virá hum Ta- 
baliáo do mais achegado lugar, e efcreverá na dita caufa. 
Ort. Colloq. 58 , 225 Terra confim , e achegada a Ma- 
laca. 

Parente achegado. O que o he em proximo grdo. 
F. Alv. Inform. 61 Se o Prefte morre fem herdeiro , en- 
tão fe tira o parente mais achegado e pertencente. Const. 
DO PoRT. -p- Salvo fe for voda de irmáa ou parenta 
achegada de legitimo parentefco. 

Subít. Achegado ou mais freqüentemente Achega- 
dos. Adherente , alliado , parcial. Fr. G. da Silv. Vid. 7, 
^2 Elle era meu irmão no fangue , mas na vida e reli- 
gião elle era muito mais meu parente , e achegado. Goes , 
Chr. de D. Man. i , 59 O que fabendo o fehhorio da 
náo , fe foi logo aqueixar a elRei , e após elle outfos 
feus achegados e amigos. Hist. Trag. Marit. 1 , 447 
Fez o Capitão com os feus achegados , que Scc. 

ACHEGADOR. s. m. ant. Ojjicial de jufii^a , que penhóra 
por dividas. Fr. LeX® , Bened. 2 , 1 , 2. c. n E o Dom 
Abbade nomeia Porteiro, e Achegador, quepenhora pe- 
las dividas. 

ACHEGAMENTO. s. m. antiq. Acção e effeito de fe che- 
gar. ViT. Christ. I , 16 , 54- 5Jão he pouco achega- 
mento a fer bemaventurado o conhecimento , que homem 
ha da fua miferia , e catividade. D. Cath. Inf. Regr. i , 
24 Eíta coufa , fendo participada per feu achegamento , e 
comprehendendoa , faz bemaventurado o contemplador 
delia. D. M. de Portug. Tr. 475 ^ Alcançarás o conti- 
nuo achegamento pera mim , que fou o principio e fim. 

ACHEGAR. v. a. ant. £ecolher , ajuntar. Verciai. , Sa- 
cram. ^ , 46 , loi f" Do rico , que achegcu muitos fru- 
ftos , c muitas riquezas. Orient. Lufit. 220 Efta [ cobi- 
ça] fó para fi por vários modos Quanto todos polluem , 
tudo achega. 

Unir, apertar até ir tocar ontra coufa. Cam. Luf. 
2 , 98 E com pontas do mefmo [ouro] delicadas Os 
golpes do gibão ajunta e achega. 

Por junto , aproximar. Estim. do Am. Div. 1,6, 
2^ -fr Achega o coração ás feridas de feu efpòfo. Fr. 

• Th. de Jes. Trab. i , 11 , 266 Tirai de mi o fabor de 
tudo , o que a vós me náo alevanta , e achega. Oriek't. 
Lufit. 16 ^ Já agora me falvai: que a vós achego 
As taboas do naufragio , que efcapárão; 

Neutr. Ir ter a algum Jitio ou paragem, vindo de 
outra parte. Pin. Chr. de D. AíF. II. 9 E áchaíe , que em 
tornando élRei pera Caftella , achegou ao lugar de Mo- 
reira. Descobr. da Frolid. 116 Determinou [o Gover- 
nador] de ir invernar' a Autiamque , e o verão feguin- 
te acpegar ao mar , e fazer dous bargantins. 

Avizinharfe , aproximarfe, pôrfe ou ejiar junto. Fr. 
Marc. Chr. 2 , 10. címt. ^4 O defeito a ti náo oufa 
Nem a teus pés achegar. Orient. Lufit. 57 Porque de- 
pois que efpalho Em vós, ó campo verde , A minha 
grdve dôr , que aos céos achega Scc. 

Neíla ultima fignificação fe toma também , quan- 
do fe lhe ajunta o pron. peíl. e reg. a ou para. Git 
Vic. Obr. 1 , 68 Que a minha pelle, as carnes gaftadas. 
Logo-a meu olTo fe achegar d. Barr. Deci i j ? , 8 Ós 

mais 
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mais dos moradores defta triftc terra fe achegão a efte 
rio Çanagá. Orient. Lufit. 78 f Que me acijegue para 
clle j já me acena. 

Achegarfc a alg, Bufcar o afilo c proteccão de algu- 
guma peJfGã. Orden. de D. Pedr. i j 58 , ,9 E porque 
alguns 'malfeitores fe achegão a algumas pelToas podcto- 
fas 5 c fe acolhem a fuás cafas &c. 

Achegarfe a alg. c. impeíT. Accrefcerlhe, accrefcen- 
tarfelhe. Fernand. Palm. ? , 8^ Achegavafe a ifto a prá- 
tica , que fobre cada coufa fe tratava. Arr. Dial, 5,10 
Achegafe a ifto , que em abrindo a razão os olhos , ef- 
táo como á porta pera a enganar. 

ACHEGAS". s. f. pl. Tudo quanto accrefce , ou de novo fe 
ajiinta d pane principal ou ao que jd havia. Leão, Chr. 
de D. Aff. Henr. 2(j Faço teftamento e carta de doa- 
ção ... á Sé do Porto daquelle burgo , ou daquella her- 
dade , ou herança com todas as rendas e achegas. 

Mer. Arr. Dial. ? , 4 Pado pelos Farifeos , que 
fazendo algumas achegas á lei , fe dividiáo dos Judeos. 
Cathec. Rom. 217 A Religião Ghriftãa , depois que pro- 
fundamente prantou raízes nas almas dos homens , tem 
já menos neceíHdade deftas achegas de milagres. Pint. 
Kib. Rcl. I , 16 De força era a culpa com iua.s achegas 
de bem ruim dififtâo. 

Materiaes , aprejtos , tudo que fe ajunta e faz ne- 
ceífario , para a conjiruccão de hum edijicio. Barr. Dec 2 , 
,2 j 4 E alli deo ajuda de todalas achegas. ALsuq. Comm. 
1 j 2 E por não terem achegas pera a fazerem [a for- 
taleza]] de pedra e cal Scc. Cour. Dec. 12 , ^ , 1 Pera 
o que ajuntou grande numero de gaftadorès , e ofRciaes , 
e todas as achegas , e materiaes neceíTarios pera aquella 
fábrica. 

Mer. Eufros. ^ , 7 E todas as achegas sáo necef- 
farias pera pôr em efFeito a obra. Barr. Dec. i j 9 , i 
Lembrandome que na penna , e eftilo defte Paulo íovio 
as minhas achegas ficavão poftas em ediiicio de perpetua 
memória. Luc. Vid. 8,6 O trabalho de bufcar humas 
[[aves] o mantimento pera crear os filhos , outráí as 
achegas pera a fábrica dos ninhos. 

Ajuda, auxilio , joccorro. Marinh, Difc. 8 , 52 ^ 
Não hei de dar achegas-3.0 inimigo, com que fe melho- 
re e faça mais poderpfo. 

ACHERONTE. s. m. Nome proprio de hum rio do Infer- 
no, fegundo a fdbuia. Tomaíe pelo mefmo Inferno. Paiv. 
Serm. ^ , 14 jj" Do cco chováo dardos , do Acherunte 
venháo lingoas contra meu nome. 

ACHERONTICO , A. adj. Pertencente ao Acheronte. Do 
Lat. Acheronticus. Blut. Vocab. SuppI. 

ACHICAR. V. n. Marinh. Efgotarfe. Vieir. Serm. 9. do 
Rof. 9 , 5j ?í8 AiRm como tinha celTado a tempeftade 
do vento , aíHm ceifou a da agoa , que já rebentava pe- 
las efcotilhas. Achicdrão de repente as bombas , o ga- 
leão no mefmo momento ficou eftanque. 

ACHILLES. s. m. Nome proprio do Heroe da Iliada de 
Homero. Ufafe para fignificar homem forte, guerreiro, 
ou intrépido. Seus. Vid. 2 , ^4 Elle era quem a fama 
apregoava por Achilles daquella fanta guerra. M. Thom. 
Fen. I , 77 Alcides novo, Achilles Lufitano Refurgio 
logo o magno Afíbnfo quinto. 

Met. Razão, prova , ou argumento de maior força, 
para convencer o ad\'erfario. Vibir. Serm. 7 , ^ , 8. n. 
120 Todo o fundamento de fua opinião , e todo o Achil- 
les da fua teima he a defigualdade da nolTa competencia. 

ACHINADO , A. adj. Semelhante ou parecido aos Chinas nas 
feições. Fr. Gasp. da Cruz , Tr. 2 , 2 Aflirmáo alguns'fe- 
rem muitas deftas gentes achinadas , que he terem ,os 
olhos pequenos , e, narizes efmagadoS ,'e roftos largos. 
Meno. Pint". Peregr. 122 Tinha a barba curta, e os bi- 
godes á Turquefqua , os olhos algum tanto achinados, 
Luc. Vid. 10, 22 Em cujos naturaes fe vêm as ipefmas 
feições, e proporção de corpos em tudo tão achinados, 
como os ]áos , Japões, Scc. 

ACHINELADO , A. adj. Dejehio de chinéla. Blut. Vocab. 
ACHOR. s. m. Medic. Certa enfermidade, efpecie detinha. 

Do' Lat. Achores. Morat. Pratic. i ,1,7 Ha outro acha- 
que mlii ordinário' na" cabeça dos meninos de mènor ida- 
de , a que os Autores chamáo achor , que vêm a fer 
huns buraquitihos muito pequenos , como biirácos de cri- 
vo , pelos quaes eftá marejando hum humor muito vif- 
cofo. A. Ferr. Luz , 14, ^21 Entre os affedos do cou- 
ro dá cabeça , fegundo Galeno, fe conta aquelle , a que 
os Gregos chamáò áchçres, e os modernos tinha. 

ACTUMBADO , A. adj., Semelhante ao churnbo na cor ou 
no pezo, em que fe poe' chumbo. Azzw. Correcç. 2 , i j7* 
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p. éi A cor do rofto mudada , como cor achumhada. Lem. 
»'Afons. Comm. 4 , 28 E tomando humas chinelas muiro 
achumbadas Scc. Curv. Obferv. 4í> j ? Se fez [[o ouro] 
roxo de cor achumhada. 

Met. Canciow, 82 ^ , 2 Se virdcs que vou erra- 
do , VoíTa mercê o emende, Lançarmebei mais a- 
chumhado , Farei olhos do paíTado , Porque tudo fe 
entende. 

Todas as palavras , que alguns efcrevem por Aci, 
e não fe acharem nos feus devidos lugares , bufquemfe 
em Acci. 

ACIANO , ou (Cyano) s. m. Certa flor e planta. He de- 
nominada por Linneo Centattrea montana , e diftribuida 
na Syngenefia Polygamia fruftrada do feu Syftema dos 
Vegetaes. Tem o caule fuopliciflimo e unifloro , e as 
folhas lanceoladas e decurfivas ; o caliz da íua flor he 
compofto de efcamus Icrreadas-celheadas ; as corollulas 
do laio são irregulares , afuniladas , e mais compridas 
do que as do difco ; as fuás femenres sáo guarnecidas 
de num pennacho peludo , e o feu receptaculo he fe- 
deudo. Èfta planta he indigená dos Alpes e de outras 
montanhas da Europa. O nome de Cyano he dado pe- 
los Boticários ainda a outras efpecies de Centaurea , prin- 
cipalmente ás que hoje aformofeáo os jardins , como são 
0 Cyano da Perfia ( Centaurea mofchata ) e o Cyano me-, 
nor y Centaurea Cyanus^ de Linneo. Blut. Vocab. 

ACICALADO , A. p. p. de Acicalar. Sous. Hift. 1,5, 
16. Sa' de Men. Mal. 4 , 1^^. 

ACICALAR. v. a. e os feus derivados. Vej. Açacalar. JJ» 
Thom. Fen. 6,1^. 

ACICATE, s. m. Efpóra comprida de montar d gineta com 
hum fo bico , m ponta de ferro , em qt:e ha huma rofeta 
para não penetrar muito o cavallo. Do Arab. Axxai^at ^ 
que fe deriva do verbo furdo XakJ^a , picar, moleftar , 
affligir , eftimular. Cancion. 176 i Em mulla tan- 
1 acicate Foi grande cohtrafazer , Má morte te nun- 
ca mate, Pois com pés chêos'd'efmalte , Nos ma- 
taftes de prazer. Eufros. 5,1 Lá me apofentai como 
quizerdes , e bateilhe os acicates , pois me tenho feito 
profeíTo em fuás anguftias. M. Bern. Floreft. 4 , i , 270 
As mefmas lanças , que o criyáráo [o cavallo] teve por 
acicates para correr melhor. 

ACIDIA. s. f. Theol. Preguiça, aborrecimento, c fajiio dos 
bens efpirituaes, negligencia da alma para comecar o bem , 
ou para o levar ao cabo. Ou fe confidera como fimples 
paixão do animo , ou como hum dos fere peccados mor- 
taes. Do Greg. AkhíU , tédio, preguiça, trifteza. Mar- 
TYR. Cathec. i , 8^ O Sétimo , e ultimo vicio capital fe 
chama acidia , que he huma tibieza , e faftio efpiri- 
ritual, que a alma tem pera o exercício das obras vir- 
tuofas , efpecialniente pera as coufas do culto Divino, 
e communicação com Deos. Gran. Comp. 2 , 20 Acidia 
he huma frouxeza , e cabimento do efpirito pera bem 
obrar : e particularmente he huma trifteza , c faftio das 
couías efpirituaes. Paiv. Serm. ^, :55 Porque delia [fro- 
xidão e deleixamento d'alma] nafce a acidia , que he 
fajiidinm fpiritualis boni . . . Efte vicio da acidia tira o 
gofto das coufas divinas , e afroxa e delei.Ka a alma 
para todas as obras boas. 

ACIDIOSO , A. adj. Theol. Que tem acidia. Vit. Christ. 
I 1 .17 j 57 ^ Alfi como são os ociofos e acidiofos. Mar- 
TYR. Cathec. 1,8^^ Huma deteftação , e aborrecimento 
que o acidiofo tem ás coufas efpirituaes. 

AC!DO , A. adj. Azedo f agro ao gofio. Do Lat. Acidus. 
acc. na primeira. Curv. Polyanth. 2 , 25 , 182. n. 12 
Procede pois a tal fome do fucco ácido feruientativo das 
glandulas do eftomago, 

ÁCIDO. s. m. Chym. Sal picante e dijfolvente, cujas pro-^ 
prieàades são contrarias ás do Alcali. acc. na primeira, 
M. Fernand. Alm. 2, 1 , 17. n. 5^. p. 405 Efte Autor 
chama também fal dcido e álcali , e diz que nas Temen- 
tes não fó fe incluem as idéas do novo féto , fenáo que 
defte fal dcido e alcali com os mais , da matéria , que 
conftitue a femente Scc. 

ACIE. s. f. pouc. uf. Agudeza , perfpicacia. Do Lzt. Acies. 
Fr. Sim. Coelh. Chr. 1,9, ^2 Forão tão grandes fuás 
coufas £ dos Ròmanos] que fua grandeza abate a dcie 
da' intenção pera as poder contar. 

ACIMA. ady. lug. Sobre, em lugar fuperior. Reg. í/c. Or- 
den. DE D. Man. I , 77 E os Aícaides, e Meirinhos ef- 
tarão aíTentados acima dos Procuradores. Goes , Chr.de 
D. Man. 5, 11 Foi ancorar dentro da barra acima de 
Rabandar. LeSo , Chr. de D. J. I. 75 Partio para Melgar 
ço cinco legoas acima de Tuy. 

ií 
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Commumrnente fe toma no referido fignificado fem 
regencia , e denota lugar fuperior, ou coufa íobredita. Es- 
TAÇ. Antig. 26 j 5 Não fei como os Valentinos podem crer- 
0 acima dito, fem outra mais clara prova. Sous, Hift. i , 
1 , 10 He o fcgundo ponto de fubftancia dos acima of- 
ferecidos. Castr. Ulylf. i , 60 Deftes céos o que acima 
íe Imagina. 

Abf. ^0 céo. Fekr. Poem. Ecl. 9 Depois que o 
bom Miranda , em cujo fòo O fanto fogo ardeo . fe 
foi acima, Pendurou aqui Phebo [a lira] Bern. Lim. 
Ecl. I Se lá fobeni acima Surpiros nieífageiros da von- 
tade. Fr. Marc. Chr. I , I , 15 Porque andando fempre 
com o coração e face em o céo , trabalhava levar to- 
dos acima comfigo. 

Quando fe trata de numero ou medida , denota 
0 exceífo da quantidade referida. Orden. de L). Man. i , 
70 E efto fe entenderá , quó os que aíli trouverem, fe- 
jáo de idade de quatorze annos acima. Mor. Palm. 2, 
165 Huma imagem d ouro dos peitos acima tirada ao na- 
tural. Fr. Gasp. de S. Bernarb. Itin. ip Vinte homens 
defpidos de meio corpo acima. 

Se fe refere a lugares, e aos nomes delles fe pof- 
p5e j indica a parte alta dos taes lugares , e por onde 
a elles fe vai fubindo , e affim fe diz : cófta acima , rua 
acima , rio acima , &c. Ferr. Brift. 4^7 íundo da 
rua , em virando pera a máo eíquerda , eftá huma traveífa 
eílreita , toma por ella acima , virás dar n hum beco. 
Luc. Vid. 5 5 14 Os noffos balões , que eráo idos a efcu- 
tar pelo rio acima. Luz , Scrm. i j 95 3 ^ diante , 
e cófta acima. 

. Pofpondofe também aos nomes de partes do cor- 
po , declara a poftura , que* recebem vo]tadas para o ar, 
e allim fe diz : de pernas acima , bocca acima , Scc. 
CouT. Dec. 5,4,5 Dando nelles , os fez virar de per- 
nas acima. Cabreir. Comp. 10 E fe fahir muito fangue , 
deitemíe as ventofas bocca acima , e molhemlhe todo o 
rofto com agoa muito fria. 

Junto aos verbos de movimento moftra , que com 
elle fe demanda a parte elevada ou fuperior , a que he 
dirigido. Fern.Lop. Chr. de D. J. I. i, 12 Outros aficaváo, 
pedindo efcadas pera fubir acima, pera verem que era do 
Meftre. Gavi , Cerc. 8 , 24 O que ellcs [Mouros] com 
grandiíHma fúria tornaváo a Jeitar ácím<?. Maus. Aít. Afr. 
5 , 7^ Eisque começáo ver os pefcadores Acima vir 
os peixes em cardume. 

Met. Se toma pela fuperioridade e vantajem , ou 
pelo maior gráo de preço e cftimaçio , que fe dá a al- 
guma peífoa ou couía a refpeito de outra. Reg. de. Mor. 
Palm. I , 18 O cavalleiro da fortuna havendo malenco- 
rla de vêr que o outro louvava tanto fua dama , que a 
punha acima de todalas do mundo &c. Card. Inf. D. 
Hekr. Medir. 70 f Por onde a ella de rodos com- 
petiáQ mais eftes louvores. Lobat. Palm. 5, 27 Com tu- 
do o que elle eftimou muito acima de todas as outras 
coufas , foi ver a livraria da Sábia, 

Acima. Fórm. H: exhortaçáo , com que fe ani- 
ma a obrar ou emprehender coufa grande. M. Bern. 
Serm. i , 10,9 Acima , corações, acima ás coufas eter- 
nas. 

De ou das telhas acima. fórm. adv. que figniíica 
no céo ou nas coufas fuperiores ás do mundo. Ceit. 
Serm. i , , i Hum Rei fó acha . . . que teve impé- 
rio das telhas acima. (Falia de Jofuc) Vieir. Serm. 4 , 

, 4. n. 81 Ainda das telhas acima , diz [S. Bernardo] 
que o amor, com que a alma ama a Deos , nafce do 
amor , com que Deos ama a alma* 

ACIMADO , A. p. p. de Acimar. Prov. da Hist. Gen. 
1 , 2 , 16. p. 118. ann. 1^27 E afli he minha [vonta- 
de] de jázermos em a outra [Igreja] pois que for aci- 
viãda. 

ACIMAR. v. a. antiq. Acabar , concluir. De Cimo, ant. 
parte mais alta. Blut. Vocab. 

ACIMENTO. s. m. antiq. Talvez o mefmo que Cimo , 
parte mais alta. Cancion. 47 , 2 Vós me fareis que 
remonte O' mais alto acimento , Como garça falcoada. 

ACINTE, s. m. Acção , que fe faz de propofíto , ou por tei- 
ma , afim de encolerizar outro. [Allinte] Feo , Tr. 2 , 
1^1,1 Nem lhes parece poílivel ferdes tão poderofo, 
e confentirdes , que fe façáo tantos acintes a gente tão 
amiga voíTa. Sous. Vid. 2 , 20 E anticipar na Cidade os 

ajjintes, que fem remedio lhe fazia. Ceit. Serm. 
1 , 169 , 2 Hum peccador aíFrontado mais fe entrega 
entáo aos ajpntes da vida torpe , que náo em os braçQS 
"da emenda e penitencià. 
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ACINTE, adv. mod. Advertidamente , de propoftto , dc ca- 
fo penfado. Do Lat. Scienter. [A fcinte , A'fmte , Af- 
íinte.] Bern. Lim. Cart. 26 Quer foíTe acinte feito , quer 
acafo. Heit« Pint. Dial. i , 5 , 5 E, por aqui veteis quão 
grave peccado he eleger á Jcintc homens indignos , por 
afFeiçáo ou particular interelTe. Sous.Hift. i , 6 , 29 O 
Infante hia em hum rocim bufcado djfinte , pera mover 
0 rifo e efcarneo. 

Por capricho e teima , a fm de defgojlar ou fazer 
mal ccnhecidamente. Ferk. Lop. Chr. de D. ]. I. 2", 168 
Porem elles faziáo no acinte, por o Meftre ver a feus olhos 

.queimar fua terra. Barr. Dec. i , 4j ] Acinte detive- 
ráofe em o recolher. Ferr. de ^'^asc. UlyHip. 1 , 5 Pa^ 
rece coufa feita d Jífíe , quanto mais trabalho ganharvos 
a vontade , tanto mo aza o demo peor. 

Contra razão , e fobre as faculdades naturaes. Ff.rr. 
Ciof. , 5 Bern. Pareceme que queres chocarrenr ájftn' 
te ■; Ardei. Muitos outros chocarreiros verás ájfuite , e 
que por ventura ganháo mais com fuás graças contrafci- 
tas, que eu com as-minhas naturaes. 

ACINTEMENTE, adv. ant. Omcfmo que Acinte, adv. Leão , 
Orig. 8 Acintemente , que os Antigos diziâo cintemcnte , 
id eft , fcienter , quafi fcientemente. Fern. Los. Chr.de 
D. ]. I. I , 149 Como fe ajjintcmente lhe prougefle de os 

lofFerecer á morte. Sabell. Eneid. 2 , 5 , 68 As mais cou- 
fas , que fobre efta eftatua fe podião dizer , diz Jofepho 
que acintemente as náo quiz efcrever. Pint. Per. Hift. 
1 j 27 j 120 Governandofe per João Carvalho , que buf- 
cando mais acafo , tque acintemente , topou no mar al- 
guns navios ,' que vinhão de Malaca. 

ACINTP.O. s. m. O jnejino que Abfinthio , por corrupção. 
Barbos. Di6t. Bemt. Per. Thes. 

ACIPIPE. s. m. Toda a forte de cernida^ ijue ferve para 
abrir ou excitar o appetite. As mais d'a vezes fe uía no- 
pi. [ Acepipe , Aílipipe.] Tell. Hift. i , i<í, 42 Os mais 
graves [ Abexins ] íe podem haver o fel da [ vacca] que 
fe mata , tem nelle hum grande acepipe. M. Bern. Arm.. 
II , 4 Com foíFreguidáo , e com melindre , capricho, 
acepipes , e temperilhos. 

Met. M. Bern. Luz e Cal. t , 8 , 167 Que de ne- 
nhum modo fe ha de ufar de Imagens , pera que hum 
poíTa recolhcrfe a orar : porque fomente são humas lifon- 
]as e acipipes do fentido. (Erro dos Alumbrados) 

ACIPRESTADO. s. m. ant. Vej. Arcipreftadb. 
ACIPRESTE. s. m. ant. Vej. Arciprefte. 
ACIPRESTE. s. m. O mefmo que Ciprefte , como fe diz 

e efcreve prefentemente. Barr. Dec. ^ , 5, 5 E nellas 
nafce hum fruito como maç.ía àc acipreffe. Ferr. Poem, 
Eleg. I As Mufas de aciprejie fa coroáo. Sous. Hift. 
1,5,5 Por cima de hum aciptejie alto, que lhe ficava' 
defronte. 

ACIQUA. s. f. vulg. e antiq. Tzlwez Botca ou arca. Ferr. 
DE Vasc. Ulyílip. 4,7 TiveíTe cü a aciqua provida fem- 
pre de bons grãos , ou cofcos pera poder roçar, e piar 
de. godo : e elles fufpirem embora como Valdovinos. 

ACIR ANDADO, A. p. p. de Acirandar. Bent. Per. Thes. 
ACIRANDAR. v. a. ant. O mefmo que Cirandar. D. Hi- 

tAR. Voz, 15, 85 Difle o Profeta: Ajoeiralosha o Se- 
nhor , ou dcirandalosha com ciranda de fogo. 

ACITARA. s f. antiq. Cobertura. Acitara da fella. Jer. 
Cardos. Di£l. Acirara (efcrito por erro) da fella. Pellis 
ephippiaria. 

ACITRINADO , A. adj, pouc. uf. De cor de cidra. Mo- 
RAT.Pratic. 2, 1,4 Hafe de repetir ate que o fangue 
mude de cor, e pareça agoadp , e acitrinado. 

Todas as vozes , que fe náo acharem em Acl^ po- 
dem bufcarfe cn» Accl. 

A'CLARA. fórm. adv. O mefmo que A's claras. Palac; 
Summ. 178 Ufureiros manifeftos , eftes são os que tratã» 
efte máo trato á clara fem palliaçáo nenhuma. Prim. e 
Honr. I , 14 Porque como elles [infiéis] são muito ob- 
fervantes de fuás feitas , ritos , e coftumes , náo fe po- 
dem perfuailir que podemos tanto d clara ir contra alei. 

ACLARAÇÃO. s. f. pouc. uf. Aão de aclarar. Brand, 
Mon. 1,9, 3 O qual [exame] deve acceitar bem obe- 
nevolo leitor, pois he fó parà maior aclararão da ver- 
dade. 

ACLARADO , A. p. p. de Aclarar. Luz , Serm. i , 2 j 
1^9. col. 4. Sous. Vid. 6, 9. BRÀND.Mon. 4, 14, 17. 

Praça aclarada. Milic. Eftar com a praça aclarada. 
£Jiar fem nota , ou baixa no feu ajTento , ou lijia, co- 
brando foldo , como foldado vivo. Vieir. Serm. 1,9,5. 
•col. 682 Mas fem olhos , e com a lança na máo ? íem 
yiíla , e com a praca aclarada i 

^ ■ - ACLA, 
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ACLARAMENTO. s. m. pouc. uf. Ac<^Ão e effeito de acla- 
rar. Bent. Per. Thes. 

ACLARAR. V, a. Fazer claro , defvanecer o que impede ou 
tira a claridade, communicando luz. Mor. Palm. 2 , 159 
E como nelle tempo já o Sol aclarajfe os campos &c. 
Fe RR. Poem. Soti. i , 4 E quando a branca Délia a noi- 
te aclara. Fernand. Galv. Serm. , 295 3 ? E fica cla- 
ro , que não puderáo 03 olhos recrearfe com fua vlfta , 
fe o não aclarara [o templo de Salamáo] e allumiára 
aquella tocha , que alsaixou do cco. 

Met. Illuftrar , illuminar. O efpirito. Í^aiv. Serm. 
1 , 188 ^ Huma das propriedades, que a Efcritura dá á 
guarda da Lei de Deos Ibbre todas as outras , he acla- 
rar o entendimento. Heit. Pint. Dial. 1,2,1 Que if- 
to tem a quietáçâo , aplacar o efpirito , e aclarar o en- 
tendimento. Guerreir. Rei. 5,5, 25 Ao qual, ouvindo 
o Cathecifmo , noíío Senhor aclarou tanto o entendimen- 
to na verdade de fua Lei , que &c. 

Met. Realçar , nobilitar, acreditar. Ferr. Poem. 
Son. I , 4 Aquelle efprito . . . puro e raro, Que a ef- 
cura terra aclara , os céos namora. Paiv. Serm. i , 
67 Querendo adjefliivar a Lei de Deos com noíTos 
internos , defenhos e pertenções , cfcurecemos aquil- 
lo , que com nolTa vida fe houvera de aclarar. Feo , 
Tr. I , 188) 5 A rribulaçáo , apurando a fé , e a- 
darando volTa paciência , faz obra perfeita , e fem de- 
feito. 

Met. Defcobrir, manifeílar o que ou mal fe podia 
perceber , ou fe occultava e dtjjimula^ com algum disfar- 
ce, Cort. R. Naufr. 4, 41 f" Venha* já o relplendor do 
louro Apollo , Aclare deftes dous o mal occulto. Pint. 
Per. Hiiè. I , 24 5 98 Por nos parecerem [confas] neceffa- 
rias para perfeito entendimento dos negocios de Maluco , 
que determinamos aclarar, Calv. Homil. 2 , 240 Efte ri- 
gorofo exame para aclarar as obras de Chrifto abfolu- 
tamente náo era neceflario." 

Met. Interpretar , declarar, explicar alguma coufa 
efcura , duvidofa ou confufa , para que fe alcance e enten- 
dei. Ferr. Poem. Cart. 1,12 Ao efcuro dá luz , e ao 
que pudera Fazer dúvida , aclara. Fr. Bernard. da 
Siiv, Defenf. i , 26 Aclarou mais ifto Macrobio. Vieir. 
Serm. 12 , 10 , 7. n. 277-O Texto original aclara, ou ef- 
curece mais a difRculdade. • 

Clarificar , desfazer ou difftpar o turvo e efpejfo dos 
líquidos D. F. Man. Cart. de Guia, iio Pera aclarar e 
deixar limpa huma redoma de tinta náo bafta huma pi- 
pa de agoa clara. 

* Fazer branco, dar alvura. Grisl. Defeng. 2 , ^8 
Tem o çumo delia [ faveira ] particular virtude át acla- 
rar , e fazer a carne alva , e mui luftrofa. 

Aclarar a vifta ou os olhos. Fazer que fe veja me- 
lhor , desjazethiolhes as nevoas ou qualquer outro antece- 
dente embaraço. Heit. Pint. Dial. r , 1,40 iodo lan- 
çado nos olhos , çujaos , e náo os alimpa : cegaos , e 
náo os aclara. Arr. Dial. 4, i Cmo çumo branco co- 
mo leite aproveita aclarar a vifta. Fernand. Galv. 
Serm. 2,6,4 Pois ponde terra fobre os olhos , que 
ferve muito pera aclarar a vifta. 

Aclarar a voz ou a falia. Tirar a rouqmdão ou al- 
gum outro impedimento , que haja na pronunciarão. Cvrv. 
Atai. 409 E em dous ou tres dias fe tirará a rouquidão, 
e aclarará a Jalla. 

Aclarar praça. Milic. Men. Portug. 8 , 514 Com 
efte remedio tornáráo todos [os officiaes reformados] a 
aclarar praça. Vej. Aclarado. 

Neutr. Fazerfe ou tornarfe claro com luz o que ef- 
tava efcuro. Propriamente do.tempo , quando ao ama- 
nhecer ou depoiâ de alguma cerraçáo efclarece o ar. 
Ufafe com pron. peíT. ou fem elle. Ferr. Poem. Son. 
2 , 28 Abrindo a pedra as letras , aclaravão As nu- 
vens. Avéir. Itin. n O mar fe começou de aquietar, 
callou o vento , ceifou o chuveiro, e aclarou o tempo. 
Mend. Pint. Peregr. 62 E que fe afaftaflem daUi até 
<jue o dia mús aclaraffe. . ' ^ j 

Abf. Hist. Trag.'Marit. I, 4C0 Choveonos até 
depojs-.do meio dia fem nunca ceifar:, e depois aclarou 
•e -fez bom foi. Fest. na Canon. 10 Por algum efpaço 
de t«mpp efteve o ar coberto de fumo fem fe poder 
ver ,, nem diftinguir coufa alguma , té que aclarando 
inais-, appareceo : o Caftello. , 

A.:de Va|c. Anj. 1,1, 9. part. 2^ p. 122 Co- 
mo fe tem por ditofo o cafo ou doença , que foi occa- 
fiáo-de Jc aclarar p-engenho , como á alguns aconte- 
ceo. .L. Brand. Mecíit. 1 , 2 , 66. -,p. 408 Peixafe. ficai aos 
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doze aiinos , rehipo , em que começa a aclarar mais o 
ufo da jrazáo. 

Nas demais accepções da vOZ aiííiva. Dos líqui- 
dos , das cores , 8cc. Também fe rege com pron. peíT, 
Fernand. Galv. Serm. i, 67, 4 E pofio que as agoas 
vão tuívas , logo depois fe aclarao c fazem cryftallinas» 
Fillipp.Nün. Art. da Pintur. 62 E nOtai que he necef- 
fario deixar a pintura fobre o efcaro ^ porque logo em 
fe feccando aclarará muito. Gabreir. Comp. 59 Tornem 
hum arratel de farro queimado . . . e deitaloháo por hu- 
ma noite em agoa rofada , e pela manháa mexáo tudo 
muito bem , c deixema aclarar. 

ACMASTICO , A. adj. Mcdic. ou 
ACMISTICO , A. adj. Mcdic. Appiica-fe á febre continua. 

Do Grego , que náo íente ò trabalho , infa- 
tigavel. Morat. Febr. I , 2 A febre continua igual , 
chamafe Acmaftica. 2 , i A febre igual do principio 
até o fim . . , chamafe Acmiftica. 

Todas as vozes , que náo fe acharem em Aco , 
büfquemfe em Acco. 

ACOALHAR. v. a antiq. O mefmO que Coalhar. Goes , Chr. 
de D. Man. 2 , 9 Se puferáo em altura', que acháráó 
tanto frio e neves , que fe acoalhava a agoa , e vi- 
nho. Cabreir. Comp. Ó4 E de cera bella , a que bafte 
para fe aeoalhar ifto. 

ACOAR. v. a. antiq. O mefmo que Co?.r. Vir. Christ. ^ , 
?8 , 9^ Cegos , que revolviáo o entendimento das 
Efcrituras , que acoavão e alimpaváo o moxáo, s. que 
efcoldrinhaváo as coufas pequenas com grande diligen- 
cia , e o camello enguliáo. 

ACOBARD IDAMENTE» adv. mod. O mefmo que Cobarde* 
mente. Bent. Per. Thes. 

ACOBARDADO , A. p. p. de Acobardar. Barre IR. Cho-» 
rogr. 164. CoRT. R. Cerc. 11, 161, Brit. Mon. i j í. c.6. 

ACOBARDAMENTO. s. m* Cobardia , puftllanimidade^ 
(Acovardamento.) Bent. Per. Thes. 

ACOBARDAR. v. a. Intimidar , amedrentar , caufar ott 
infundir mccío. (Acovardar) Arr. Dial. , 21 Sem ities 
rnctter medo, nem os acovardar , nem os fazer tornai 
pé atrás. Castr. UlyíT. 10 , 62 O perigo do p^i a aco' 
hardavã. Seus. Hift. i , i , 11 OíferCcendolhe íoinimi-» 
go commum] montes de dilKculdades pera o acovardar, 

Com pron. peíT. Conceber temor a refpeito do que fe 
ha de emprehendei' oii obrar. Reg. abf. a ou para alg. c. 
Cam. Canç. 4 , 5 Andar meu bem bufcando , E de o 
poder achar acovardarme. Feo , Tr. i . 2^9, 4 Se fenáo 
rendem á palavra branda, acovardãofe á afpera. Seus. de 
Maced. Ev. I , 44, 226, n. 8 As riquezas . . . acovar- 
dãofe para o bem. 

ACOBERTADO , A. p. p. de Acobertar. Dizfe propíia- 
menre das cavalgaduras , quando por cima fe lhes lan- 
ça hum panno , ou levem cavalleiro , ou náo. Cas- 
TANH. Hift. 2 , 14 Com feus alifantes acobertados de sê- 
das e de brocados. F. Alv. Inform. E os outros [^ca- 
vallos ] acobertados, náo com cobertas de guerra , fenáo 

.como eftáo os cavallos nas eftribarias. F. de Mekdoç. 
Serm. 2 , 269 , ^ O cavallo vai acobertado de amarello. 

Ant. Também fe appJica ás peffoas , que trazem 
alguma roupa ou cobertura , para agafalho ou ornato» 
Memor. DAS Proez. I , 44 Trazia a fua barba branca, 
que lhe paíTava a petrina , e daqui pera baixo acoberta' 
do de brocadiiho verde, que arrojava pelo chão. 

Milic. Antigamente diziafe dos cavallos de guerra, 
cobertos pelas ancas e pefcoço até abaixo dos peitos de 
huma groífa coura de anta , ou ds huma rede tecida de 
malha de aço, para os prefervar dos golpes. Nos taes 
cavallos entraváo nas pelêjas Cavalleiros armados de pon- 
to em branco , chamados Homens de armas. Barr. Dec. 
^,4,4 E os cavallos acobertados também hiáo armados da 
mefma forte. Cort. R. Naufr. 14 , 164 f- E junto del- 
le alli eftendido, PIum grão cavallo ruço , acobertadoi 
Feo , Tr. I , 1^5 , 2 Cavallos fermofos , forces , bom 
ajaezados , e acobertados, quaes sáo aquelles , que fe or- 
náo pera a pelèja. 

AppUcafe ao Cavalleiro ou homem de armas, quo 
traz cavallo acobertado. Goes , Chr. de D. Man. i , 47 
Deftes [ homens J eráo os feis mil de cavallo^^ ,e oito-' 
centos acobertados. Per. Elegiad. 15-, 217 Indo os mais á 
ligeira, c acobertados. Leão, Chr. de D. Duart. 12 A 
gente toda eftava a pé , falvo o Infante D. Henri- 
que, que fó andava a cavallo , todo acobertado de malha. 

Subíl. Cavalleiro ou homem de armas com cavaüõ 
acobertado.. Goes , (Ühr. do Princ. 78 Mas em fim a for- 
ça dos acobertados, que eráo muitos, pode tanto, qoe 
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os noíTos fe começarão a defordenar. Cort. R. Naufr. 
14, 159 Olhai acobertados já rompendo A efpeíTa mul- 
tidão do fero bando. D. G. Coutinh. Jorn. ^'^■5 if Apôs 
elle fahi eu com alguns dos acobertados, meus creados, 
e os de minha guarda. 

ACOBERTADO, s. m. ant. Milic. Grojfa coura de anta 
ou rede tecida de malhas de a^o , com que antigamente fe 
cobrião os cavallos de guerra pelas ancas e pefcuco ate a- 
baixo dos peitos , para os prefervar dos golpes. Mariz , 
Dial. 4, 19 Editicou [elRei D. Manoel J a cafa dos al- 
mazens , e a provêo de grande numero de armas de pé 
e de cavallo , e acobertados , e artilharia ,' e outras ar- 
mas. Sever. Notic. 2 j II , 59 Aqui havia grande nume- 
ro de acobertados, colToletes , arcabuzes , &c. 

ACOBERTAR, v. a. Cobrir com manta , panno , <ô^c. De 
ordinário os cavallos. Blut. Vocab. 

ACOÇADO , A. p. p. de Acoçar. Reg. abf. ou de. Barr, 
Dec. 4j 8, 14. Heit. PiNT. Dial. i, 23 .5 Cort. R. 
Naufr. I , 12 jr. 

ACOÇADOR. s. m. O me acoça. Jer. Cardos, DicEt. Bar- 
bos. Di£l. Bent. Per. lhes. 

ACOÇAMENTO. s. m. antiq. Acç^ão de acoçar. Cancion. 
A7 ir i ^ Ou me fareis que trefmonte , Como de acof- 
famento Faz hum cervo de levada. 

ACOÇAR. V. a. Seguir com injiancia , perfeguir com empe' 
nho de render. Propriamente fe diz a refpelto dos ani- 
maes , féras , &c. Barret. Eneid. 5 , 60 No Ida 
frondofo as féras açoitando, Co dardo. M. Fernahd. 
Alm. ^5 j , 5. n. 2:55'. p. 670 E elle como moço tra- 
ve íTo , começou a lhe atirar [á vacca] ás pedradas, e 
correia , e a acoçala de forte , que a fez defprenhar, 
e morreo. 

Met. Perfeguir , molejiar , maltratar , vexar por 
/qualquer modo. Hist. Trag. Marit. i, 1:52 Vierão fos 
CafresJ aquella tarde acoçandonos. Ceit. Quadrag. 
2 , 266 , 2 Mas ou rogando , ou cortando [[vicios] os perfi- 
gua QMOce. Barret. Eneid. 5, 109 Já cò"'a dcxtra , já 
co' a efquerda o acoça , Os golpes huns fobre outros 
amiudando. 

Keutr. antiq. Jlndãr tanto como o companheiro. Bar- 
bos. Di£l. Não poffo dcoffar'comúgo , ou andar tanto co- 
mo tu andas. 

rACOÇAR. V. a. antiq. O mefmo que Coçar. Fr. Marc. 
Vid'. 5 j 4- Chr. 2 , i , 47.^ 

■ACOCHAR. V. n. com pron. peíT. Agacharfe , acaçapar- 
fe. Blut. Vocab. 

ACOCORAR. V. a. que fempre fe ufa com pron. peíT. 
Pôrfe de cócaras. Blut. Vocab. Suppl. 

Todoi os vocábulos , que fe não acharem em Acoi, 
bufquemfe em Acou. 

ACOIMADOjA. p.p. de Acoimar. Fern. Lop. Chr. de D. 
J. I. I , 4. O RDEN. DE D. MAN. I J 49. FERR. DE Vasc. 
XJlyflip. 4 , 6. 

ACOIMADOR. s. m. antiq. O que acoima. Vit. Christ- 
2, 17, 52 Dando outrofi exemplo de nom bufcarmos 
nas boas obras louvor dos homens , e ainda per noiras 
obras de nos partirmos dante os olhes dos reprehendo- 
res , e acoimadores por tal, que nom cfcça por aquello 
a enveia em elles. 

ACOIMÀR. v. a. Fazer apprehensão nas bejlas ou ^ado , 
por entrar em fazendas alheias para indemnizar os donos 
dellas do prejuizo feito. Lob. Ecl. 4 Não ha vallado , 
nem íebe , Nem quem o acoime [o gado]] do damno. 

Impor pena ou multa pecttniaria por algum delido. 
Reoim. d'Evor. 28, 6 Quando o Meirinho acoimar algu- 
mas peíToas , que trabalhâo aos Domingos , ou dias San- 
tos de guarda , dará fua fc como os acoimdra. Leis Ex- 
trav. 4 , 14 , 2 Acoimando, e demandando as ditas penas 
perante hum dos Corregedores do Crime da dita Cidade. 

Met. Reprehender , ejiranhar , levar a mal de pala- 
vra ou cajiigando. Goes , Chr. de D. Man. i , 91 Senhor 
não me acoimeis hoje meus peccados , leixai por volTa 
mifericordia o caftigo dellcs :pera outro dia. Memor. das 
Proez. I , ^2 Callava feu tormento, porque o irmão lho 
não aioitnajfc , cá mui certo he antre irmãos foffrer mal 
a reprensão. Paiv. Serm. 5 , 268 Excellénte Rei , e pai 
noíío Dom João o terceiro ; não me dcóimeis efte nome 
de pai, nem o hajais por indecente da mageftade e gfan- , 
deza Real. 

AÇOITAR. V. a. antiq. com pron. peíT. Affligirfe. De Coi- 
. ta , antiQ. affiicção , cuidado. Vit. Christ. iiç, 49 
E nom íendo entom achado, a úi^iáte fc açoitava e affi- 
cava , nom havendo já efperariça de o'achár. 

■ÃCOLA' adv. lug. Naquella-parte , naqnelh fmo.j'nd(\iieU 
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le lugar. Sem movimento. LeXo , Orig. 69 ^ na refor- 
mação das palavras , de que o vulgo ufa , quer que fe 
efcreva Aquolá. Mend, Pint. Peregr. 80 Mas o melhor 
. . . era palTardes adiante áquelle lugar, que acold eílá 
apparecendo. Maus. AíF. Afr. 6 , 94 Acold Paris tem a 
armada furta. Orient. Lufit. 65 Acolá (eis) pareceme 
que vejo &c. 

Cem movimento. Para aquclle lugar. M. Bern. 
Paraif. 81 Vamos acold acima daquelle pequeno penhafco. 

Antepõefelhe as prep. De , para, por. Bernard. 
Rib. Menin. i , 8 Alíi prazerá a Deos , fallou a Dona 
honrada d acold donde eftava. F. de Mendoç. Serra. 2 , 

, 29 Olha pera acold. Eufros. 1,2 Tudo he de cá 
foi, por acold entrou. 

Contrapóefe ao adv. Cd. Gil Vic. Obr. 4, 241 "p" 
Mas olhas pera cd , Pera aqui, e pera alli , E àccd 
pera acold. Cart. de Jap. 1 , :544 , i Huns me chama- 
vão pera cd , e hiame com elles, outros pera acold, e 
hiame com elles. D. G. Coutinh. Jorn. 108, Como os nof- 
fos por cd acharão caça , não forão por acold nenhuns. 

Do mefmo modo ao adv. Aqui , ou elte lhe pre- 
ceda , ou fe lhe pofponha. Lob. Ecl. 4 Morre aqui, mor- 
re acold. Acad. dos SiNG. I , 4. Oraç, Aqui bramia o 
valente touro, acold rugia o feroz leão. Vieir. Seim. 2, 
I j 7. n. 29 Acold Ifabel, aqui Ifabel; acold hum a. co- 
roa , aqui outra coroa : acold hum eorpo morto , e todo 
corrupção , aqui outro corpo morto , mas incorruptível , 
e como immortal. 

ACOLCHOADO , A. p. p. de Acolchoar. Goes , Chr. de 
D. Man. 4, 10. Tenreir. Itin. i. Cart. de Jap. i, 
172 , 4. 

Subft. Patino acolchoado. Barr. Dec. 4,6, 2 E o 
povo [veftefej de algodão , e no inverno de acolchoa- 
ilos, e de feltros contra a chuva. 

ACOLCHOAR. v. a. Rechear de algodao , lãa ou outra fe- 
melhante coufa dous pannos, e depois paffalos com fio de 
retrós ou feda , fazendolhes lavores d agulha. De Colcha. 
Bent. Per. Thef. 

ACOLEIJOS. s. m. pl. Certa planta heibacea. He denominada 
por Linneo Aquilejia vulgaris , c diftribuida na Polyan- 
dria Pentagynia do feu Syílema dos Vegetaes. Tem as 
folhas tres vezes ternadas com os foliolos algum tanto re- 
dondos e orlados de dentes obtufos ; as fuás flores não 
tem faboT , nem cheiro algum , e são deftituidas de ca- 
liz ; a corolla he de cinco pétalas azíies , e entre ellas 
alternativamente ha cinco neélarios também azúes de fôr- 
ma corniculofa com pontas curvadas para a banda do 
pedunculo 5 o feu fruvíto eonfta de cinco capfulas. He* 
indígena dos bofques da Europa temperada , e cultivafe 
em muitos dos noíTos jardins. Grisl. Defeng. ^ , 16 A- 
coleijos. Aquilegia Jfopyró Diofc. lib. 4. cap. 106 chegão 
até o fegundo gráo de quentes e fcccos. 

ACOLETADO, A. adj. pouc. uf. Qt^ie tem forma ou feitio 
de colete. Ferr. de Vasc. Ulyilip. i , i E onde feão os 
faios acoletados. 

ACOLHEITA. s. f. Afilo , refugio, lugar a que fe acolhe 
gente ou animaes. Barr. Dec. i , i , 10 Onde .0 ■pefca- 
do tinha alguma acolheita. Albuq. Comm. 4 , 28 E por 
acharem acolheita em fua terra, os não podião haver pe- 
ra os caftigar. Ros. Vid. 2 , 15: , 4 Deovos também mui- 
tas Molheitas, onde poíTais efcapar os Ímpetos das tem- 
peftades. (Falia Santo Antonio cofh os peixes.) 

Met. Fr. SiM. Coelh. Chr. 2 , 12 , 154 Era efta 
Religião de noffa Senhora do Cíltmo hum refugio , «fo- 
Iheita , e remedio dos rtcceíIitadosJ'-'FERR. Poem. EcU 10 
Fugiome Alma , já o fei, pera a fermofa Lilia , alli 
a acolheita tem fegura. 

Acolhimento , 'acção OH effeito de acolher. Estaç. An- 
tig. 2? , 7 Aíli foi lido [o feito de D. Egas Moniz^ e 
recebido com acolheita de amor, e de memória , contra 
a opinião de quem efcrevendo cuidou de lha tirar. " 

ACOLHEITO j A. adj. ant. Acolhido ou recolhido alugar 
■ feguro de afilo. -Ba«r, Dec. 1,8,8 O qual -âéhou já 

defaffrontado dos Mouros , por ferem açplheiti)s ao pal- 
mar. 

ACOLHENÇA. s. f. ant. Acolhimento ; acção e efifito de 
acolher. Bernarí). Ríb. Menin. 2,8 Veio pôrfe 'acerca 
delle , recebertdoo com humas acolhen^s , como que o 
não vira tempos havia. Memor. das Proez. i , -Re- 

, colhidos do ermitão com as brandas acolhenças ceiza.s 
nos viítuofos. Férr. DE Vasc. Aulegr, I , 8 Humas aco- 
lhenças meigás e éfcâflas. 

■ Afilo , lugar feguro , a que alguém fe acolhe. Mon- 
■ JírtR,' Art. 25 , 25 "^Servindo luas folljas 3 e fruito de^e- 

dici- 
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dicina pera doenças , a que d'antes era domicilio , e 
acolhen^a do demonlo. 

ACOLHER. V. a. Agafãlhar , hofpedar , admittir em fua 
cafa o» companhia. Goes , Chr. de D. Man. i, ico El- 
Rei de Calecut veio fobre minha terra . . . por eu aco- 
lher e favorecer os Portuguezes. Cart. de Jap. i , ^72 , 
1 Efta he a terra de promifsáo , onde Deos nolTo Se- 
nhor anda polas portas convidandofe a quem o quer aco- 
lher. Leão , Chr. de D. Din. 124. E defendeo que em 
nenhuma Villa , nem Caítello acolhejfem o Infante. 

Dar couto ou afilo , principiãmente aos criminofos 
para os falvar da jítfti^a. LeXq , Report. i / Acolher 
não pôde ninguém peítoa , que refifte á juftiça. Guer- 
REiR. Rei. 1,1,5 Acolhemolos, e emparamolos na Igre- 
ja , quando l"e a ella acolhem por alguns delièlos. 

Ant. Apanhar, tomar defcuidada ou inopinadamen- 
te. As peíToas. Sa'de Mir. Vilhalp. 4 , 8 Judeu , cabráo , 
que falia ás portas fechadas , eu o acolherei, Barr. Dec. 
1,5,^ Diogo Gam . . . determinou de acolher alguns 
daquelles negros, que encraváo em o navio. Guerreir. 

í Rei. ^ , 4, j Chegando a noite, de cançados os acolhi 
todos juntos. 

Rég. alg. em alg. lugar, Gii. Vic. Obr. i , 25 Náo 
creio eu em fam Vaico , Se me tu acolhes lá. Barr. 
Dec. 1,8,5 Que lhe dava fufpeita náo quererem fa- 
hir os Mouros ao largo , por oj acolher nas ruas. Ten- 
RE1R. Itin. 47 E defcjaváo de o acolher no mar, pera fe 
delle vmgarem. 

Apanhar alguém em falfidade , mentira ou incohc- 
rencia. Reg. alg. ou alg. em alg. c. Ferr. Brift. 7, , 6 
Annib. Com iíto efpantei huma vez huns poucos de 
Mouros , que náo oufaráo de nos correr por huns dias. 
Mont. Bem me lembra. Annib. Ifto era em Arzilla, an- 
tes que eu foíTe a Rhodes. Aíont. Acolheome. E em Rho- 
des náo queimafte tu duas gallés ao longo da cóíla. Heit. 
PiNT. Dial. 2,^,7 A queftáo daqueíla gente náo era 
pera quererem faber , fenáo pera verem Te na refpoíla 
podião acolher o Senhor n'alguma palavra , com que o 
calumniaííem. 

Acolher alg. ou alg. c. á máo, ou ás máos. Apri- 
Jionar alg. ou alg. c. por enttepre%a. Goes , Chr. de D. 
Man. 1, 6:5 Que fe náa fiafle delRei de Calecut, que tu- 
do eráo falfidades pera o acolher d mão , e matar. Coux. 
Dec. 4,8, II Com vCr le por ardil podia acolher alguns 
navios ás mãos. 

Antiq. O mefmo que Colher. Os fruflos. Barr. Dec. 
2 , 10 , 7 Onde le faz huma feira , que dura em quan- 
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to fe acolhe a támara de Mogoftáo. Cart. de Jap. i 
40 , 2 Muitas coufas femeou baldias no tempo paflado 
pera agora acolher. 

"Náo poler acolher ceitil 8cc. Fraf. fam. para mof- 
trar a diilíiculdade , que ha para ganhar , com que fe pof- 
fii viver, ou confeguir qualquer pequeno lucro. Eufros. 
I , 6 E mais na Corte nunca lhe homem falta hum vin- 
tém , e aqui náo ha fenáo comer té o deixar , por dian- 
te , e não po(fo acolher ceitil. 

Sino de acolher, ant. O que faz final ao povo a 
certa hora da noite , para cada hum.fe recolher d fua morada. 
Orden. de d. Man. I , 55 Emais as coimas de todas 
as lavernas , que forem achadas abertas depois do fino 

■d''acolher. 
Neutr. Refugiarfe , bufcar afilo ou acolheita em alg, 

lugar. Goes ., Chr. de D. Man. i , 58 Ao que os noíTos 
lhe refpondèráo com bombardadas táo amiude , que o íi- 
zeráo acolher j,i fobela noite á barra de Cananor. 

Com pron. peíT. Recolherfe a cafa ou a .outro qual- 
' quer lugar. Sa' de Mir. Eftrang. ^ f Mas aqui te- 
mos Devorante , acolhete Sargenta , que efte fempre 
eftá em efpreita perá levar novas de huns pera outrps. 
Ferr.. Cioí. 4 , ^ ylcolhete e entregate. Vieir. Serm. ^ , 
6 , I. n. 242 Oh fe o mundo conhecèra quanto .fe tira 
de' hum retiro , e quanto colhe quem fe acolhe. ] y 

Refttgiarfé , pôrfe em falvo , bufcar afilo em algum lu- 
gar. Reg. a , cm para. Barr. Dec. i , i , 5 TPj-imeiro.que 
elle fe determinaíTe , fe acolherão a huma furflá jtjque 
eftava. debaixo dehuns-penedas.', ,G,qes Chr.;dje D. Man. 

-2 , 19 ElRei./e. aro/fceo perrt ?hum lugar, oito legoa^ da 
Cidade. Casltr. UlvíT. 8 , 20 rPropondo o cafo a todos , 

- referia Conto. o..fagaz Ulyifes .o. enganara ,. ,Por le- 
vantar cOm manha e oufadia • O muto ^ onde fe acolhe 

■e fe repara.'- . ' > •_ ^ "1 . 
Dizfe dos malfeitores e homiziados, que te rerugiao 

^m algum-couto ou lugar ifagradó ^ para não cahirem nas 
ináps da juftiça ou deriíyts-inimigos. iBABAi-JÍ)ec. * 

Principalmente por acerca delles ter huma religião , co- 
mo acerca de nós tem os lugares fagrados , que quem fe 
a elles acolhe , eftá feguro de receber algum damno de 
feu imigo. Mor. Dial. i , 2 Efte he hum couto , a que 
vos logo acolheis, Heit. Pint. Dial. 2,2,5 oi>de 
naquclie tempo aíli dizem , que fe acolhião os homizla- 
dos aos velhos , como agora ás Igrejas. 

* Acolherfe a alg. ou a alg. c. Falcrfe do patrocínio 
de alguma peffoa , ou recorrer a algum meio para evadir 
hum perigo. Cam. Canç. i , 2 Fujo de mi , e acolhome 
correndo A' vOÍTa yifta. Heit. Pint. Dial. 2,4, 17 
EfTes bons juizes . . . são arvores fombrias , e fruáuo- 
fas , rtque os injuriados e innocentes fe acolhem. Arr. Dial. 
? , 18 E aíli deíconfiados de fi c das forças humanas 

fe acolhejfem a Deos. 
Acolherfe á Igreja. Fraf. fam. Entrar em alguma 

Religião , fazerfc £cclefiaJHco ou acquirir hum tal fqrr, 
Sovs. Hift. I , ? , 41 Coftumaváo naquelle tempo da pri- 
mitiva Ordem alguns Ecclefiafticos nobres , e também Se- 
culares . . . acolherfe , como dizem , d Igreja. D. F. 
Man. Apol. 401 Partio efta contenda o difcurfo , acolhen- 
dome á Igreja. 

Acolherfe a fagrado. Fraf. prov. Salvatfe , eximir- 
Je de algum perigo ou dijjiciildade. Cam. Filod. 15O ^ E 
vós entretanto acolh.civos a fagrado , porque eila lá vem. 
Tell. Chr. 2,4, 48. n. I Os Comediantes ufáráo de 
traça , e fe acolherão a fagrado , fazendo concerto , e 
avença com o Provedor do Hofpital. Vieir. Palavr. 15, 

, 7. p. 179 E pofto que eu me pudera acolher a fagra- 
do , e refponder com o exemplo de David 8cc. 

Acolherfe ao fagrado de alg. c. Met. Bufcar nelííi 
abrigo ou evasão de algum perigo. Fr. Thom. da Veig; 
Coníid. I , 9 , I. n. 6 A efte fagrado fe acolheo o Santo 
Job na força das tentações , com que o demonio o quiz 
fazer defefperar. Vieir. Hift. do Fut, 7 , 112 A'iombra 
defta immunidade muitos filhos por induftria dos pais fs 
acolhiào na menoridade ao fagrado do matrimonio. 

Acolherfe. Livrarfe ou efcapar , fugindo de quem o 
perfegue vu ihe vem no alcance. Reg. arf a alg. de alg. ou 
de alg. c. Sa' de Mir. Vilhalp. , 4 Com que preíTa te m'a' 
colhefte , ainda tu tens boas pernas. Cam. Luf. 2,26 Ou- 
tros em cima o mar alevantando , Saltando n'agoa a 
nado fe acolhião. Albuq.'Comm^í , yi E mandou a Jor- 
ge Barreto com cincoenta homens , que deíTem da ban- 
da do fertáo pera atalhar aos Mouro,s , que yè náo aco-, 
lhejfem por aquella parte. 

Met. Eufros. I, 5 Mas eu logo com gen- 
til ordenança. Crvz , Poef. Volt. Que perco perdendo 
Cuidados humanos , De cujos enganos Me vou acO' 
Ihetida. , ^ , 

ACOLHIDA, s. f. Acção e \effeito de ^colher. 'Palac. Summ; 
384 E fe a acolhida fe dá antes da má obra , he cau- 
fa delia. Freir. Vid. 4 , 15 Chegáráo em fim ao Rei 
de Ceitavaca , onde acháráo benig-á e fiel acolhida. M. 
Bern. Floreft. 5 , 5, lói , C Determinoufe a falfificat 
os efcritos dos devedores , abatendo nelles , para depois 
achar acolhida , e favor nos mefmqs devedores. 

Met. Dizfe particularmente das agoas. Gran. Serm.' 
? , 7 ^ Se os rios quando chegáo a^o mar (por mui pe- 
quenos que fejáo) entráo mui poderofos polas muitas 
atolhidas d'agoa , que tomáo 8cc- Heit. PiNf. Dial. i , 
5, 8 Vem táo arrebatado o rio da in.dignaçáo, e com 
tanta, fúria, tendo tantas acolhidas dç-ira, e rancor, que 
deftrue os campos das vid.is , e das. alnjás. 

ACOLHIDO ,, A , p. p. de Acolher. Barr. Dec. 1,8,8. 
Goes , Chr. cie D, Man. 2 , ^6. Heit. Pint. Dial. 1,2,5-. 

Ant. O mefmo ííue Colhido. FfiRR- de Vasc. Au- 
legr. 2 , 10. 

ACOLHIMENTO, s. m. Acç^o _e efíeito de acolher ou ad- 
- -^miitir eni fua cafa ou companhia. Castr. UlyíT. i , 25 A 

pezar de Nepcuno., e.:bravo vento Dè á cançada ar- 
mada acolhimento. Barret. Eneid. 5 , 19 Para aqui. :foa 
levado adonde açhárgo^ ..Seguro acolhimento, c porto íi- 
do. Serr. Difc;'í 125 Que acolhimento, e couto pódia 
logo,, achar ella [^verdade]) nelles í ■ . 

Modo ^ com, que. fé acolhe cu recebe alguém. Deter- 
níinafe para o beni-,- ou para o mal, tanto pelo fenti- 
do , como pelos a4je£livos , que fe lhe aiuntáo. B,a"ríi. 
Dec. 1 , 4j 8 E que de tal acolhimento dío primeiro re- 
cado, que lhe ]pnandava , podia efperar fer bem áèfpa- 

oChado. Heit. Pint. Dial. 2 , 417 Sáo brandos e beni- 
^oqs- no acolhimento dos pequenos. Â^drad. Chr. i^, 6 
Ersi o Príncipe. . dé boa fombra , e bom açolhirpetl'. 

dentro ;dos Zifnites da fevexidade,. ^ ♦«. 
* - Epithí 
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Epich. Alegre. M. Berk. Faralf. 77. Bom. Goes j 
Chr. de D. Man. ^ , 27. Bonijftmo. D. F.Man. Aul. 99. 
Carinhofo. M. Bern. Paraif. 77, Cortez. Rib. de Mac. 
Juiz. 2 5 5. Defpejado, Okden. de D. Man. 1,1. Devi- 
do. Rib. de Mac. Juiz. 2,5. Fãcil. Orden. de D.Man. 
I , I. Falfo. Castr. UlyíT. i , 45. Graciofo. Orden. de 
D. Man, 1,1. Grato. 13arret. Eneid. 4, 121. Mão. 
Paiv. Serm. i , 144 Real. Sktvlchr. Refeiç. Ded. 2. 
Seguro. Arr. Dial. 2 , 12. Barret. Eneid. ip. Stiave. 
Castr. UiyíT. i. Argum. 

Vcrb. Achar ... em alg. Andrad. Chr. i , 61. 
Castr. UlyfT. 5 , Bufcar . .. em alg. Alv. da Cunh. 
Efcól. 21 j Dar ... a alg. Pint. Per. Hift. i , 27, 
124. Castr. UlyíT. 1, 25. Fazer . . . a alg. ou aalg.c. 
S. Ann. Chr. 2 ,10 ,7. n. 20. D. F. Man. Cart. i , i. Ser 
de bom ou mdo ... a alg. (receber ou tratar os outros 
benigna ou afperamente^ Orden. de D. Man. i , 1. Ter 
. . em alg. Arr. Dial.p, 5. 

VawacoHto , a^úo , lugar feguro , a que alguém fe 
acolhe. Barr. Dec. i , ^ , 11 Leixou alli trinta e outo 
homens em hum acolhimento de madeira em modo de 
fortaleza. Arr. Dial. 5 , 10 Lei he natural em as abe- 
lhas náo fe apartarem de feus acolhimentos , fe o feu 
Rei náo vai diante dellas. M. Thom. Fen.6, Junto 
do templo hum gráo reduto havia, Onde fizeráo novo 
acolhimento. 

ACOLITATO. s. m. ^oac.uC. Dignidade de Acólito. Comp. 
E Summar. 25 . 48 As quatro Ordens J menores, que 
sáo oftiarato , eícorcifta , icílorato , a:olitato. 

ACOLlTO. s. m. Aíinijiro da igreja, o qual ferv ao al- 
tar e he immediato ao Subdiacotío , e primeiro em gráo 
aos outros tres de ordens menores. Do Greg. A , acc. 
na antepenult. Vercial , Sacram. ^ 147 E tomou 
cfte nome de acólito em Grego , que quer dizer cerofc- 
rario em Latim , e em nolTa lingoa quer dizer o que traz 
os cirios. Cathec. Rom. 224 O quarto gráo h^ dos acó- 
litos , ultimo de todos os que fe chamáo menores , e 
náo {^agrados. Monteir. Mcth. 45 Acólito tem dous 
ofHcios , primeiro preparar galhetas de vinho e agoa, 
que dá na MiíTa ao áubdiacono , fegundo levar tocha 
acceza diante do-Sacerdote ao altar, e quando fe diz o 

■ Evangelho. 
O que ajüda ao Sacerdote, quando celebra Mijfa , 

' ainda que não tenha ordem ou gráo algum ecckjiajiico, 
nem feja tonfurado. Fr. Marc. Chr. 2,4, Quando 
veio ao levantar o corpo do Senhor , adormeceo o acólito , 
que lhe adminiftrava a MifTa. Ceit. Serm. 2, 70, ^ Con- 
íideraio huma vez fendo a:ólito cm huma Miffa de nof- 
fa Senhora , cujo devotiffimo era. Esper, Hift. 2 , 10 , 
49. n. 2 Depois diíTo , tornava à p;rnoitar em o mefmo 

• exercício até a primeira MiíTa , na qual era feu acó- 
lito. 

Met. fam. ou burl. O que ajuda ou ajjijie a tutro 
para alguma coufa. Htsx. Trag. Marit. 2 , Só fe 
fabe fer a peíToa do Pregador mais reverendo , e fer a- 
companhado ao púlpito, por maior honra e autoridade, 
de dous acólitos, que fervem durante o Sermão , de lhe 
eftarem alimpando a baba. (Falia dos bogios ) 

ACOMMETTEDOR , ORA. ad). Qjie acommette. Ferr. 
DE VASclAulegr. 4 , i Porqus de Capitão defcuidado era 
defprezar azos ofFerecidos ; e de eftremada covardia ,* náo 
ter animo acommettedor, quando fe ofterece efperança ds 
não haver defaftre , nem perigo. Arr. Dial. 4 , 11 E 

t acommettedora [[ gente ]] de arduas emprezas , e mantedo- 
ra de fua verdade. Mend. de \''asc. Sit. i , 67 Porque fe 

■ [^a demaíiada riqueza J eftá no Principe , falo infolen- 
te , c defprezador dos fubditos , e acommettedor d empre- 
zas , que arruináo o feu eftado. 

ACOMMETTEDOR. s. m. O que acommette. Sous. Cou- 
TiNH. Cerc. 2 , 8 E como os muitos fe hajão de repartir 
per diíFerentes lugares , e todos náo podem achar dian- 
te de fi os valentes , vem, a damnar mais pela confusão 
dos acommettimentos , que pelo-esforço dos acomnútiedo- 
res. Eufros. 1,1 E já ouvireís do. Soldado de Antigo- 
no , que fendo enfermo, era grande <?a3Bimetíeí/or, por- 
?iue náo eftimava a vida. Saus. Hift. i j ? , Vendo- 
é de acommettedores acommetcidos'^*'' 

ACOMMF-^TTER. v. a. Invefttr o contrario, lan^arfe com 
Ímpeto contra àlgncm para offendejo.' Do Lat. Committere. 
Alguns" ferá, atrendctcm á etymologta , efcrevem com o 
c duplicado , òn'com'falta de duplicação dò m ou dot, 

^ 'eaílim em todos"os féus derivados. Cort. R. Cerc. 4. , 52 
Vinte foldados fós acommettfrão- • Táo grande'multidão 

• de taes imigos. A-rr. Dial. 4, 11 O niefm<> Pretorvifom- 
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mettendo os Lufitanos no caminho &c, Vieir. Serm. 8 , 
265 Acommettendoo defcobertamente , lhe cortou a ca- 
beça. 

Das peíToas a refpeito das coufas ou lugares. 
Sous. Hift. 1,1,5 O Conde de Montort juntando o 
feu campo determinou acommetter o lugar de Albi. Veig. 
Laur. Od. 2 , 10 Também já fe atrevéráo Os Gigan- 
tes , c^e o Olympo acommettêrão. 

Dos animaes. Brit. Chr. i , 29 Dous lobos crue- 
liííimos , que . . . faziáo damnos mui grandes ... na 
gente , que aíTaltaváo e acommettião pelas eftradas. 

Adv. Animofamente. Vieik. Serm. 7 , 14 , 5. n. 5:11. 
Bravamente. Brit. Mon. 2 , 6. c. 5:. Defcobertamente. Vi- 
eir. Serm. 8, 26^. Esforçadamente. Mend. Pint. Peregr. 
28. Fortemente. Leão , Chr. de D. J. I. 92. Furiofamente. 
Sous. Vid.6, 9. Impetuofamente. Freir. Vid.4, 15. üi- 
jamente. Leão , Chr. de J. I. 92. Falerofamente. LeSo , 
Chr. de D. J. I. 92. 

Met. Gran. Comp. 2 , 14 A vangloria mui facil- 
mente acommette as oh-as , que fe fazem em defcober- 

• to. V-íiG. Laur. Od. ^ As gargantas Tenarias, O Elli- 
gio lago horrendo, Tudo toi com feu canto acommet- 
tendo. ViEiR. Serm. 10. do Rof. 23 , 8 , 504 Lá diz a 
Efcritura Sagrada , que a pobreza quando acommette, he 
como hum laltcador armado. 

Met. Dizfe da enfermidade , do fomno , da tenta- 
ção , ou de qualqnei paixão , quando alguma deftas 
coufas começa a fazer fentir os feus eíFeitos. Sous. Hift. 
1 , ^ , 23 Dalli como de embofcada acommettia [ o ar 
da peftej de novo , a quem fe atrevia a tocaio. Morat. 
Pratic. :5 , 7, 4 Ha humas dores , que andão com o tem- 
po .. . que ordinariamente acommettem de noite. 

Emprchender, intentar , começar a fazer com refo' 
lucão o que fe premeditou executar. Òoes , Chr. do Princ. 
7?^ Logo os trombetas deráo o acoftumado final , que fe 
ufa dar ao acommetter das taes batalhas. Arr. Dial. 4, 
2 E dar lume aos Hiftoriadores , e Geographos , que 
com tanta foberba de feus engenhos acommettêrão efta 
empreza. Cort. R. Naufr. 2 , 29 Vio cafos arrifcados , 
que acommettem Os de amorofa pena combatidos. 

Acommetter alg. Chegarfe a elle para lhe fali ar, 
ou tratar algum negocio. Leão , Chr. de D. J. L 76 Par- 
tido Gonçalo Anes , e imaginando como acommetteria 
Porteiro , que era - hum homem muito pobre , fingio hum 
engano &c. 

Acommetter alg. lugar. Dcmandalo. Veio. Laur. 
Od. 2 , 1 Ligeira náo fermofa , Que acommetteis o In- 
dico oriente. 

Acommetter alg. c. a alg. como pazes , &c. antiq. 
Proporlha , offcrecerlha , tentalo ccm ella. Gouv. Rei. 
2 , I Foi forçado acommetter pazes ao Tur>.o. 

Adag. Acommetter para vencer. Delic. Adag. 87. 
Acommet a quem quizer , que o forte efpera. Delic. 
Adag. 87. 
A homem pobre ninguém acommetta. Deiic. Adag.91. 
De ruim a ruim quem acommette vence. Blux. Vocab. 
Suppl. 
Quem fempre olha o derradeiro, nunca acommette bom 
feito. Bi.ut. Vocab. Suppl. 

ACOMMETTIDA. s. f. O mefmo que Acommettimento. 
Mend. de Vasc. Art. 2^5 ^ E os cavalleiros fe oppóe 
contra os inimigos , que no caminho lhe quizerem fa- 
zer damho com alguma improvifa acommettida. Aráui. 

. SucceíT. I , 18 Sendo primeiro na acommettida o Tenen- 
te do inimigo. M. Bern. Floreft, 2 , i , 4 , B Rcprgifen- 
raváo huma briga fccca , com acommettidas , c retiradas. 

ACOMMETTIDO , A. p. p. de Acommetter, Cort. R. 
Cerc. 9 ,107. Leão, Chr. de ]. I. 64. Sous.Hift. 1,^,^1, 

ACOMMETTIMENTO. s. m. Aci^ão de acommetter ouin- 
veítir. Mor. Palm. 1,11 Foi o primeiro nefte acomnet- 
timento. Mend. Pint. Peregr. 11 Aquelle mefmo dia... 
fe fez alardo da gente , pera faber o que tinha cuftado 
o acommettimento da tranqueira. Sous. Hift. 1,1,^ Foi 
o primeiro acommettimento contra a ViUa de BeíTes on 
de Briíliers.  - 

Aci^ão de emprehender ou intentar, Barr, Dec. i , 
1,-5 E bem moftrárão' no Mcommettimcnto defte feito 
quem depois haviáo die fer. FERKA^'D. Palm. 5 , :58 O 
esforço, não confifte no temerário./?co»u«eííín)f«ío das cou- 

-ías■ difRcultofasr, fetiáo na moderada , e jufta fortaleza, 
de que pera ellas fe ufa. Guerreie. Rei. ^,4, 4 Va- 
rias rezoes havia ', que repreferitãndofe diante dos olhos , 
podião affombrar eftes bons Padres no acommettimento de 
táo arrifcada emprega e viagem^ . ; 

Epith, 
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Eplth. Atrevido. Arauj. SuccelT. i , ^5^. iBravo, 
Sovs. CouTiNH. Cerc. z, 15. Duro. Sous. Hift. 2 , 2, 
20. £fperado () Sous. Coutinh. Cerc. 2 , 15. Fácil. 
Mend. Pint. Peregr. 75. Improvijo. Mend. de Vasc. Are. 
174. Inimigo. M. Fernand. Altn. 1,7, n. 24. Intcm- 
pejiivo. Marinh. Comm. 2 , 27. Maligno. Gran. Comp. 

j 17. Perigofo. Freir. Vid. 4, 51. Súbito. LEAo,.Chr. 
de D. AíF. V. 19. Temerário. Sous. Coutinh. Cerc. 2 , 7. 
Terrível. Arauj. SuccelT. 3,1^. 

Acommettimenro da entermiJade , do fomno , &c. 
Entrada ou attaque fuhito dc alguma das rcjeridas coii- 
fas. Cabreir. Pell. 2 Havendo çcommettimento de humor 
á cabeça , acommettendo com muito fomno , ou falta del- 
le &c. Morat. Febr. ^ , i Com tudo fe houver acom- 
tnettimento [da moleftiaj á cabeça . . . ferá neceíTario 
íiingrar no pé. 

ACOMMUNÂR. V. a. com pron. peíT. pouc. uf. Ter tra- 
to ou communica<^ão. Tomafe em má parte. Barret. Fios 
Sanít. 2 j i86, 2 E ainda (como diz o mefmo S. Cy- 
priano) em a perfeguiçáo dc Dccio , fe acommunárão com 
os Gentios para perfeguir os Chritláos. 

ACOMPADR.ADO , A, p. p. de Acompadrar. Brit. Mon. 
1,1. tit. 25. Ceit. Serm. 1,8, i. 

ACOMPADRAR. v. a. Familiarizar muito , fazer ^ue al- 
guns viv.ío e fe communiquan amigavelmente , e como com- 
padres. Guerreir. Rei, 2 ,4,6 Tratáo . . . dc os do- 
mefticar e acompadrar com os outros índios manfos e 
antigos, 

' Com pron, peíT. Azev. Correcç. 2,5, 200 Outros 
com Barbeiros , com,que fe acompadrão para lhe fervi- 
rem de adellos. 

ACOMPANHADEIRA. s. f. A mulher, que acompanha. 
Bent, Per. Thei. 

ACOMPANHADO , A. p. p. de Acompanhar. Goes , Chr. 
de D. Man, 1 , 92. Cam. Luf. 6 , 14. Mend. Pikt. Pere- 
gr. 98. 5í 4 

Freqüentado , povoado. Dos lugares, Goes , Chr. 
de D. Man. i , 6 A qual [cafa] até que foi Rei fempre 
teve mui honrada , e acompanhada da mór parte da no- 
breza deftcs regnos. Cart. de Jap. 1 , ^59, ^ Na fema- 
na lanta cada dia eftava a cafa acompanhada aos offi- 
cios. Orient. Luíit. 152 -jlr Mas eu polo caminho fui 
colhendo ds varias plantas , de que todo elle eftava de 
huma e de outra parte com gentil ordem acompanhado, 
as boninas e as flores mais aprazíveis á vifta. 

Acompanhado de alguma boa ou má qualidade, 
Dizfe da pelfoa oucoufa, em que ha efta tal qualidade. 
Mor. Palm. 2 , 1^1 Os que sáo acompanhados de con- 
fiança , e fortaleza , náo vivem de cautelas. Arr. Dial, 
2 , 12 Não vêm a caça as redes no povoado , nem Dôos 
a naíTos corações , fe os acha acompanhados de vicios e 
má^defejos. Pint. Rib. Luftr. 2 , 1^5 Náo he digno de 
occupar hum cargo de Republica , quem náo he-acompa- 
nhado de faber, experiencia , e valor. 

Bem ou mal acompanhado. Dizfe das peíToas nao 
fó quando eftas fe acháo na companhia de outras , nus 
<}uando as taes sáo de honeftos ou ruins coftumes. Gii. 
Víc.obr. ^ , 189 Doro. Pois com quem iremos nos ? 
Dome. He melhor que vamos fós , . Qiie náo mal acom- 
panhados. Bern. Lim. Cart. 28 Ahi com má tençáo nin- 
guém vos nota , Se bem , fe mal andais acompanhado. 

Armar. Dizfe de humas peças , que nos repartimentos 
do efcudo tem outras fememantes. Vii-i.. Boas , Nooi- 
liarch. ^7, 291 Sobre ella [torrei huma donzella vefti- 
da de azul, efcabellada , acompanhada de tres flores de 
liz de ouro. 

Subft. Companheiro ou adjunto em aWwn emprego. 
Guerreir. Rei. ? , ^ , 4 E pot cabeça delia [armada] feu 
proprio filho morgado , dandolhe por acompanhado o leu 
Capitão geral. D. F. Man. Epan. 2 , 177^ Governava 
aquellc anno de 1626 ao Reino , por fi fomente, fem 
outro acompanhado , o Conde D. Diogo da Silva. 

Adag. Antes fó , ou Mais vai fó , que mal acom- 
panhado. Cancidíj. 162 , I. Ferr. de Vasc. Ulylhp. 
1,9. 

ACOMPANHADOR. s. m. O que acompanha. Jer. Car- 
Dos. Diàf. Bent. Per. Thes, 

ACOMPANHAMENTO, s. m. Acção de acomp.inhar, ou 
de ejiar ou ir com Outro. Brit. Chr. 3 , ^2^ As peííoíis ie- 
cularcs , qu:; por fua devaçáo fe oíFerecêráo afazer efte 
acompanhamento. Ceit. Serm. 2,15, ? Nariiora tanto aos 
Anios a pobreza , e a humildade , que náo fo ao feu Dcos 
e Senhor, quando o viráo no.prefepio, pobre e humil- 
de j lhe vieráo dar jnuficas, mas ainda ao feu -arrtigo la- 
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caio fizeráo grandes honras e acompanhamentos. C Falia 
de Lazaro ) A. de Vasc. Anj. i , i , i. part.i. p. ? E fe os 
Gentios fó com o rafto deila verdade Chriftaa do acQin' 
panhamento e guarda , que os Santos Anjos ínzem aos 
homens Síc. 

Séquito , comitiva , numero de pejfoas ,.que vai acompa^' 
nhando alguém. Dizfe tanto do necelTario , como do vo- 
luntário , e particularmente nos cortejo* públicos , como 
baptifmos , noivados , enterros , &cc. Luc. Vid. 2,14. 
Trouxeráono [hum manceoo rico] com grande prantcí e 
acompanhamento ao P. Francifco. Cout. Dec. 5,6,1 
Encontrára com hum Mandarim .. . que hia a cavallo com 
grande acompanhamento. Sous. Hift. i , i j 2 Apercebiafe 
de acompanhamento , conforme ao feu eftado. 

Epith. Apparatofo. Fest. na Canon. 67 Bom.. 
CuNH. Catai. 2 , ^2. Celebre. Fest. ka Canon, 21 T)e- 
ceute. Sous. Vid. i , 22. Devido. Guuv. Rei. ^ , 10. 
Famofo. Fest. na Canon, ipj. Fiel. M. Fernahd. Alm. 
^ ^ , z. n. 24^. p. 841. Formofoi L. Brand. Medit. z , 
5 , 188. p. 5O9. Grande. Cout. Dec. 5,6,1. Grave. Es- 
i?ER. Hift. 1 , I j 49. n. 2. Honrado. Amaral, Serm. 521, 
7. Honrofo. Fr. L. dos Anj. jard. 127. Jllujire. Vieir. 
Serm. 2 , 14, n. 45^- Injinito. Vieir. Serm. i ,15» 
I. col. 467. Longo. Vieir. Serra. 2 , 14, 15. n. 455, Ltcf 
trajo, Luc. Vid. 9, 5. Lnzido. Vieir. Serm. 10. do 
Rof. 25, 7, ^91. Numerofo. M. Bern, Floreft. , 
70 , A. Pompojo. ViEiR. Serm. 5, 14, i, n. 46'^. Solem- 
nc. Fr. Isid. de Bakreir. Hift. 24. 

Mufic. Toque do injtrumento Ou dos injirumentos, 
que acompanhão a voz do cantor. Também fe toma cm 
geral pelo papel , que contém as notas ou figuras da 
mufica , as quaes os inftrumentos háo ds tocar para acom- 
panhar a voz do cantor. M. Nun, Arr. Comp. de Con- 
trap. ;4 O acom^inhamento das mais vozes , ícrá 31c. 

ACOMPANHANTE, p. a. antiq. Qtce ^acompanha. Vit. 
Christ. I , '49 , 146 E e^iritualmente vêm Deospet fui 
graça , que precede e poufa a máo per a grzçã acompanhan- 
te , e entáo vive a alma per a graça!, que ajuda- a obrar. 
 4, 37, 175 E ha hi outras couías , que fom íífoffl- 
panhantes e concomitantes o dito dia do juizo. ■ .« 

ACOMPANHAR, p, a. Ejtar ou ir comi algum ou com aí-, 
■ guns, fazer companhia a outro ou a. outros.- ■■ Dizfe tanto 

quando he acfo neceíTario-.e.de obrigação , como le he 
voluntário e de obfequio. Goes , Chr. de D. Man. 5 ,,"27, 
Sentio muito náo' o podér- aconrpanhar em a jornada".^ 
Cam. Luf. 4, 8i Acompanharme logo fe-offerece . . ; O 
charo meu irmão Paulo da Gama. Ar-rí Dial. 2 , i Ma,s 
daqui em diante náo àe .\osx jicompanhar e fre- 
qüentar eít.i cafa mais vezes. , . 

Mét. Das coufas inanimadas. Mjjk. .P-alni. 2 ,• i-4t^ 
Como o Cavalleiro náo dormilfe a noite. com repoufo 
porque os penfamentos , que o acompa^ihílVÃo lhe tija-' 
váo o iomiio Scc. Cam. EcI. z , 48 mc üca. acompanhando 
o meu cuidado. Luc. Vid. 2 , 9 A corrupçáo da carne , 
que fcm pejo , nem freio acompanha e acompanhou fem- 
pre a idolatria Scc. ■ 

Ajuntar , unir a alg. c. Reg. alg. c. com ou de. Lyc^ 
Vid. I , 1 Ficando licença aos que as eCcrevem [as hif-, 
torias dos Santos] pcra acompanhar He alguns paílos 
das Efcrituras. Brit. Chr. 4,4 Acompatfhoif com lagri- 
mas próprias as que via derramar. 

Ser annexo ou inhetente a alguma coufa ,■ andar., ou 
efiar junto com ella. Das coufas ai,refpeito de outras..' 
Memor. das Proez. I , 39 o bom nome fempre acom- 
panha os bons feitos. Cam. Canç. i , 6 A graça, que 
eíTes olhos acompanha. Heit. PrNiv.- Dial. 2 , 5 > 9 
tro coufas acompanhão commummehte. a proíperidade; do 
mundo ; fantafia , confiança temeraria , foberba , e vai- 
dade. . ■ ■ ^ , • . ■ , 

Nos edifícios dizfe das obras , que fe lhes ajutvtao 
para maior adorno , fortaleza ou perfeição. Teli,.' Ghr. 
2 , 5 , 14. n. 5 A efta conta mandou lavrar ;oütro quar- 
to da parte do nacente , que acompanhaffe a clauftra com 
cellas de huma e outra, parte. - ■ . ^ 

Acompanhar alg. em alg. c. Fazela- juntamente»^ ou 
de volta com elle. Iírit.. Chr. 2, 25 Acompanbàndoo-,-pel' 
Ia [oraçáò] os Religiofos , que alli eftaváo. Veio. Ljur. 
Ecl. I Vós empinadas laias As cabeças nos ares mc- 
neaftes , E as Ninfas efrí feu pranto acompanhajiesc^, 
:Fazer o que outro faz , ainda, que .n.to feja de-.é^m- 

panhia com elle. Brit. Chr. 2 , 29 O invénciyel Goft,cdb 
de Bolonha ,' como- tjaceo-homem . . . náo deixou-, 
acompanhar a muitos ,,?íoj deliéfos-que•commetceo:con- 
tra Deos , e fua Igreja': mas Scc,...': ■: , ' , -iji 
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Efcult. e Piutur. Ajuntar d figura ou parte principal 
da obra alguns adornos , que a. jação realçar e Jobrefa- 
tir. Tell. Ghr. 2 ,4, 26. n. 4 Os baixos acompanhados 
de tarjas curiofasj.de folhagens, e frutaes de exceilen- 
te relevo. 

Mufic. Seguir com o infirumento a voz ^0 cantor, 
prevenindolbc ou imitandolhe a confonancia , ou repetindoa. 
Galheg. Templ. 4, 164 Agora, agora, ó célebre Pa- 
checo Acompanhai com pall^íS e com glolFas A ciau- 
fula menor , o menor echo 'De tantas vozes brandas e 
arnorofas. Vieir., Serm. 9. do Pv.of. 5,7, 205 Os" tres 
inftrumentos , que aconipanhavão c compunháo a harmo- 
nia , eráo as tres difterenças dos myfterios do Rofario. 

Cantar ao fom de algum iiijlrumento ou com outros 
cantores , quer as notas Jejao as tiicfmas, quer dijfcrentcs. 
Maus. Atf. Afr. 5 , 8 Com vários inílrumentos , que a- 

• campanha DiíTona voz , o Capitão feílejâo. Oríent. 
Lufit. pi ir Rompendo o filencio , em que até então ef- 
tivera , reprendido do cantar das'aves , as acompanhava 
com o brando lom dos precedentes verlbs. Castr. UlylT. 

.7, 68 Mandou então o Rio venerando A Lagéa que 
toque a doce Ura , E o fuave inllrumento acompa- 
nhando Co' a branda voz , que o céo e a terra admira. 

Neutr. O mcfmo que Acompanhar, aét. na primeira 
■ íigniíicaçáo. Reg. Com. Barr. Cartinh. Guardame c acom- 
panha comigo. L. Brand. Medit. 2,4 , n8. p. IC7 Che- 
gou outra creada , e diíTe aos circunltantes , também efte 
acompanhava com Jefu de Nazareih. 

Com pron. pelT. O mefmo que Acompanhar. Reg. 
al'f. ou com. Fr, Th. de }es. Trab. 1 , 24 , 52^ Liâofe pe- 
la maior parte , e acompanhãofe os vicios juntos de ma- 
neira , que muitas vezes parecem pais e filhos , caufas 
e eífeitos Kuns de outros. Luc. Vid. "7 , 6 Por fe trata- 
rei# e acompanharem todos [os fidalgosj nobremente com 
muitos creados de librsas. Fr. Marc. Vid. ^ , 7 Náò íal- 
les muito com o doudo , nem te acompanhes com elle. 

Acompanharfe de alguma coufa. Téla ou poffuila. 
Tomafe ordinariamente em boa parte , e fe diz a ref- 
peito das- boas qualidades. Luc. Vid. 8, 21 E quanto ao 
temor , morrem fem elle mais feguros , que leões , os 
jullos y.poíque. fempre/e acompanharão delle. Pint. Rib. 
Luftr. I17 Aquelles fós sáo verdadeiros confelhe^ros , 
que íe acompanhão de verdadeiro amor para com feus 

■ Príncipes. ■ , . • 
A COMPASSO, fórm. adv. Vej. CompaíTo. 
A' COMPETENCIA. fórm. adv. Vej. Competenci^. 
ACi^)MPLEIGIONADO , A. adj. Dé boa ou má complei- 

ção ou temperamento , ^ue. fe acha cm bom ou máo efiado 
de faude. Determinafelhe o fignificado p^los adv. Bem 

--ou-Ma!i,;.ób .outros femelhante; , que fempre fe lhe ajun- 
• tão., Arvt. Acompreicionado. Brit. Elog. 11 De corpo 

meáo j enXUtO'^ 'e,mui bem acompleicionado. Ceit. Quadrag. 
1 , 294, 4 Do mefmo orvalho fe apafcenta a abelha e 
áranha , e nas <bcm acompleicionadas entranhas de huma 
fe converte em mel fuaviliimo , e nas malignas da ou- 
tra em refinada peçonha. Pint. Pachec. Tr. da Ginet. 

, 118 Poique eftándo hum cavallo são e bem acom- 
'■ fleicionado 8cc. ■ . ' 

Met. Applicafe ao animo , negocios , 8cc. Pint. 
- 3R.ib; Re!. I , 75 Mas quando a juftiça corre voluntaria , 

defagradáo mais os ânimos livres e inteiros , que os mal 
^'•''acompreicionados. D. F. Man. Cart.^^ , 60 Poucos são os 

ne^ocios tío bem acomplcicionados , que fe entendáo da 
■ primeira tcnção:, como cura de arranhaduras. 

ACOMPLEIÇOADO , A. adj. O .mefmo que Acompleicio- 
nado no próprio e metaphorico. Anr. Àcompreiçoado. ,Pai v. 
Serm. 2 , 291 E -efta me parece a' caufa , porque noílo 
Senhor quiz'perguntar a feus difcipulos o que tão bem 
fabia 4 e o juizo que tinhão delle os homens defapaixo- 
riàdòs e bem acompreiçoados. Madeir. Meth. 2 , 12 , t 
Eftar em corpo- bem acompleicoado. 

ACOMPLEXIONADO , A. adj. O mcfmo que Acomplei- 
' cion-ado. Dias , Pai.v. 44 Todo aquelle corpo táo bem 

acomptexionfldo , e tnnto pera. folgar de vêr &c. Vieir» 
Serm. 2, 12 , '2. n. ^87 Nenhum homem ha tão bem a- 

humores , qwe quafi habi- 
jeito aos triftes accidentes da me- 

"lanconia. 
ACOMPRETCTÒNADO , A. r.dj. ant. e 

"AGOMPREIÇOADO , A, adj. ant. Vej. Acompleicionado 
Acompleiçoado.. ■■ : 

^ACONDICIONADO , h.^■è]. Que-:tem boa ou md condi- 
''^ção ■,-geniO'^ indok', natureza , .ú':. Determinafelhe o fi- 

gnificado , ajuntandolhe os adv. Bem ou Mal, ou outros 

'^'^tof^iplexionadO de todos os 
•^"tualmente háo eíleja íujeitc 
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femelhantes. Eufros. z , j O homem honrado nem trif- 
te , nem graciofo aprazível e bem acçnàicionado , fim. 
Ave IR. Itin. 48 Todos são Mouros mal acondicionaãps, 
e pouco familiares noíTos. Sever. Prompt. 2,7, 86 Naf- 
ce também da ira fazerfe hum homem mal ãccndiçiona- 
do com os outros , afpero e intratavel comfigo. 

De boa ou md qualidade. Também fe lhe deterpii- 
na o fignific.ido pelos adv. Bem ou Mal , e fe applica 
ordinariamente aos comeíliveis , mercadorias , ou quael- 
quer outras coufas , fe íe tranfportão por mar ou por 
terra. Mend. Pint^ Peregr. 60 Afora mais dc duas caias , 
em que ellava a [fazenda] enxuta , e a melhor acon- 
dicíonada, Art. de Artilh. 21 E fe o metal he bem 
acondicionado , fe cortará mui facilmente com o escropo. 

ACOND1ÇOADO , A. adj. O mcfmo que Acondicionado. 
Goes , Chr. de D. Man. ^ , 7 Portpe era bom Cavallei- 
ro e bem acondi^oado. Avell. Report. 2 , 25 Q_u and o al- 
gum fe quer notar de homem julto e bem acondiccado 
&CC. Fr. Thom. ça Veig. Confid. I , 7 , 8. n. Üao [os 
homens ] táo mal acondicoados, que com os bens , que lhe 
communica [ Deos] o defconhecem , e fó com os males , 
com qne os perfeguem , o bufcáo, 

ACONFEITADO , A. ad). jRedondo , que tem forma oufci- 
tio dt confeito. So.us. Coutinh. Cerc. 2 , 9 E também 
por não fer [ a polvora ] táo aconfeitada , como a que. 

■entre nós fe uía na efpingarda , foi havida por de bom- 
barda. Per. Elegisd. 12 , 158 Huns alimpando peitos 
de aço duro, Ontros carváo fulfureo falitrado , Inven- 
ção , que íahio do Reino efcuro , Fazendo á prefla em 
negro aconfeitado. 

AGONITO. s. m. Certa herva. Efte nome he dado pe- 
los nolTos Autores a três dilierentes hervas , i.° ao A- 
cónito matalobos , ou Napello , 2.° ao Acónito rji.ita- 
leopardos, 5." ao Acónito lalutifero. O Acónito mata- 
lobos he o Aconitum napcllus de Linneo, diitribuldo na 
Polyandria Trigynia do feu Svílema dos Vegetaes ; o 
feu caule tem de dous até tres pés de aíto , he guar- 
necido de folhas glabras , verdenegras , e laciniadas com 
lacinins lineares algum tanto mais largas na extremida- 
de , e aílignaladas com hum rifco : as fuás flores não 
tem caliz ; a coroila he irregular, e confta dc cinco pé- 
talas ; a mais elevada dellas he concava._ em fôrma de 
c.ípacete , e cobre dous ne6l?rios pedunculados de figu- 
ra de colher com a bafe revolta : o feu fruélo he com- 
porto de tres capfulas. He indigena das montanhas da 
Europa temperada , e fe conjeftura fer o Acónito vcne- 
nofo dos Antigos Gregos c Romanos , e o Napello dos 
Árabes ; mas huns e outros ufáráo muito vagamente dos 
ditos termos , e nos parece , que elles os applicáráo 
também a algumas efpecies venenofas de Rainunculo. 
O fucco extrahido das folhas defte Acónito , e tomado 
interiormente em pequena dofe , liquido ou condeofndo , 
não Ke venenoib , antes he medicamento util em algu- 
mas enfermidades , conforme as obfervaçóes de alguns 
Médicos Alemães do noíTo feculo. O Acónito mat.tleo- 
pardos he o Doronicum pardalianches de Linneo , diitri- 

J. buído na Syngcnefia Polygamia. fuperflua do feu Syíte- 
ma ; tem o caule ramofo , as folhas radicaes pec ola- 
das, as caulinas rentes , abarcantes , cordiformes , obtu- 
fas , c deiniculadas ; as fuás flores são radiadas, o caiiz 
hc comporto de duas ordens de efcamas iguaes , e mais 
compridas do que os fllofculos do difco ; as fementes 
do difco sáo ornadas de hum pennacho peludo , c as 
do raio não tem pennacho algrjm ; o feu receptaculo 
he piano , e fem palhas, nem pelos alguns. Efta efpe- 
cie he indígena di Europa meridional , mas não pcnfi- 
mos que feja o verdadeiro Acónito m.ataleopardos dos 
Antigos , con:o cuidarão Mabanda , Mattiolo , e os nol- 
fos Autores ; conforme as experiencias do célebre Gef- 
nero , feitas em muitos animaes , e em fi mefmo, efta 
planta he inteiramente innociva. O verdadeiro Acónito 
m.italeopardos , conforme Bauhino , he o Jlamnicjdus 
thora de Linneo , claffado na Polyandria Polygynia do 
feu Syftenia fexual : he huma planta herb.icea , indige- 
na dos Alpes e Pyreneos , e na realidade venenofa : rem 
as íolhas radicaes reniformcs , quafi trilobadas , com al- 
gumas crenulas na margem , e venyfas ; o caule de 
ordinário tem huma fó folha rente , e dá duas llores 
guarnecidas de algumas folhas íloraes lanceoladas e in- 
tegerrimas ; o caliz das flores confta de cinco foliolos 
córados revirados para baixo ; a coroila tem cinco péta- 
las , e em cada huma dellas ha huma pequenina efca- 
ma junto da unha ; o feu fruflo hão tem pericarpio, 
e conlla de muitas fementes conglomeradas. O Acónito 
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Salutifero he o Acònitum amhora de Linneo^ e conge- 
nere de Napello , com o qual tem grande analogia na 
frudificaçáo , e nas laclnias lineares das fuás folhas ; 
mas differençafe pelo numero dos piftillos das fuás flo- 
res , e pelas cinco capfulas , de que confta o feu fru- 
âo. Efte Acòilito foi denominado üalutifero , pela razão 
de fe julgar fer antídoto dos eífeitos venenofos do Rai- 
nunculo thora ; mas duvidamos muito , que huma planta 
táo analoga ao Napello mereça em qualquer forre de 
dofe o nome de Salutifero. Do Lar. Aconumu acc. na 
antepenult. fem embargo de fer longa a peniiltima no 
Latim. Barbos. DíkÍI. col. 469 lhe chama herva de beftei- 
ro,.e col. 954 rofalgar , c Jer. Cardos, Did:. p. 4 na 
voz Latina Aconitum lhe dá também o nome de rofal- 
gar. Madeir. Meth. 2 , 7,0, 7, Como acontece ao acóni- 
to j o qual tem qualidade alexipharmaca contra o efcor- 
piáo , e por ilTo dado aos que elle mordeo , dá faude , 
e aos outros mata, Curv. y\tal. 465 O vinho, em que 
mtfturem o pó das efcorias do terro , bebido da peiToa , 
a quem fe dco acdnito , o falva do prefentaneo perigo 
deite refinado veneno. 

ACONSELHADAMEiS^TE. adv. mod. De propofito , por 
eonfelbo e de cajo pcnfado. Jer. Cardos, DiòL Bent. 
Per. Thes. • 

ACONSELHADO , A. p. p. de Aconfelhar. Reg. <3/;/. de ou 
por. Barr. Dec. I, 5, 8. CAM.Od. 9,11 Sous. Vid. 2,16. 

•Bem aconfelhado. Prudente , judiciofo , difcreto. 
ViEiR. Serm. 4, 14, 5r. n. 515 Vede íe sáo lüu:oj to- 
dos os que querem mandar homens , ou iervir a homens , 
e quáo fefudo e bem aconfelhado foi S. Roqui em os 
náo querer' mandar , nem fervir. 

Mal aconfelhado. Imprudente , indijcreto , que obra 
fem eonfelbo e defpropofttadamente , por feu proprio diãa- 
nie e capricho. Paiv. Serm. , 10 / Alfas mal aconfclha- 
do ferá quem a troco de hum perdão de huma oífenfa , 
náo quizer perdão de muitas. Sa' de Ment. Mil.» ç , 44 
Chorofos defde hum monte o incêndio vendo Seus mal 
aconfelhádos moradores. U.B.ksil. de Far. Vid. 4 Notavao 
de mal aconfelhado , temerário , e homicida de fi mefino. 

'ACONSELHADOR. s. m. pouc. uf. O que aconfelha. Cout. 
Dec. 4,6,7 Meus imigos capitaes , e aconfelbadores 
contra minha honra. ^ 

ACONSELfIADORA. s. i,-A (jue acortfelha, Blut. Vocab. 
ACONSELHAR; v. a. Dar eonfelbo d alguém febre coufa , 

que fe propoe ou confulta. Reg. alg. c. a alg. ou tjue. Ferr. 
Brift. I , I Lion. Que farei í Que me aconfeíbas i Alex. 
Que te hei eu de aconfelhar , pois tu não eftás pera 
confelho. Bern. Lim. Ecl. Dizendo que da tudo o 
que pafTava Me deíTe (como d ;o ) inteira conta, 
E vifleo quelheniíTo aconfelhava. Arr. Dia!. 9 , 10 Sene- 
ca nos aconfelha, qua demos todo o tempo ao eftuJo. 

Abf. Dar confelho ou conjelhos. Barr, Dec. 4,8,7 
Náo merece menos quem bem e fielmente aconfelha , 
que quem animofamence peleja. Eufros. i , i Pera a- 
confelhar e fer aconfelhado , he muito neceífario ter o 
juizo nú da própria vontade , livre de luas afFeições. 
CoRT. R. Naurr. 16 , 189 E o que animo dobrado mof^- 
tra cm tudo , No aconjclhar ferá pouco fingello. 

Met. Das coufas inanimadas. Seus; Hift. i , i , ii 
E dalli proceder , fegundo aconfelhajfe o tempo. 

Fórm. e Adv. ^em. Arr. Dial. ^ , 2. De bom ani' 
mo. Feo , Tr. i.Prol. Dignamente. Goes , Chr. de D. 
Man. I , 9V Direitamente. Pin. Chr. de D. Aff. IV. 5. 
Enganofamente. Comp. e Sumhar. 26, 12. Extreniadamen- 
te. Limp. Fug. 5 , Si '5°- '^ol. i. Fielmente. Barr. Dec. 
4 , 8,7. Proveitofamente. Azur. Chr. ^ , 9. Sdamcnte. 
PiN. Chr. de D, Afi". IV. 5. Ferdadeiramente. Cond. D. 
PEDR. Nobil. 4 3 I2- 

Com pron. pe(T. Pedir ou tomar confelho. Cam. Luf. 
4, 12 E náo porque confelho lhe faleça Cos princi- 
paes Senhores fe aconfelha. Arr. Dial. 5 , 15 Que pera 
acertarmos não ha outro caminho , que certo feja , fe- 
náo aconfelharnos com elle. Leão , Chr. de D. Aff. IIL 
<J7 ^ Aconfelhoufe com feus cavalleiros , nos quaes achou • 
diíferentes pareceres. 

Met. Dizfe a rcfpeito das coufas , que fe conful- 
táo por algum motivo. Heit. Pint. Dial. 2,5 ,*24 Ve- 
de voíías Hiftorias , aconfelhaivos com voíTos annaes. 

Abf. Orden. de D.Man, , 15 E quantas vezes 
o aíílor fizer nova addiçáo a feu libello . . . tantas. . , 
ferá dado ao R. termo pera fc aconfelhar. Luc, Vid. 9, 
8 Ajuntâofe á parte, e depois de je aconfclbaiem fobre 
o cafo , decemfe da apofta com a rncfma preífa , com 

' ^«|ue a. fizeráo. Leao , Chr. D. Henr, 20 f üs Frades de 
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Lorváo , e o Abbade fe aconfelhdrão entre fi. 
Darfe a confelho , determinarfe, refolverfe. Cqrt.R. 

Naufr. 1,1^ Náo fabe aconfclharfe no que deve Fa- 
zer em tal affronta. 

Aconfelharle bem ou mal. Tomar refolução prudeu' 
te , efcolher o melhor partido ou o contrario. Ferr. Ciof. 
4 , Aconfelhate bem , á falia eftá. Cort. R. Nauír. 
16 5 188 Succeífos deíeítrados fempre vimos Ter á- 
quelles , que.mal fe aconfelhdrão, M, Thom. Inful, 4, 45» 
Porque fempre 03 que bem fe aconjèlhdrão, Com m.als 
prudência e gloria fe regêráo. ^ 

Adag. Quem comligo fe aconfelha, comfigo fe de- 
penna. Eufros. ^ , 2. 
Quem fó fe aconfelha , fó fe depenna, Delic, Adag, X02. 
Só me aconfclhei, fó. me chorei. Delic. Adag. 105. 

A' CONTA. fórm. adv. Vej. Conra. 
ACONTECE-DEIRO , A. adj. antiq. Façil de acontecer^ 

Gil Vic. Obr. 2 , 89 Ifto he coufa natural', E müito 
acontecedeira , Se nunca tora outra tal, Diííeramos , 
que era mal , Por letdes vós a primeira, 

ACONTECER, v. n. impeff. Succeder a alguém o que feef 
perava ou coufa fortuita. Reg. a. Berk. Lim. Ecl. A- 
conteceome hum calo defufado. Arr. Dial. 2, Acon- 
tece também a alguns dos Monges e Monjas deixar as 
fezes do mundo , que sáo as occafióes de fóra. Sous. 
Hift. 1,1,1 Forque fe^ndo ainda ■ de peito , lhe acontecia- 
dei.^arfe cahir da cama de fua ama , e ficar dormindo 
em terra. 

Abf, Barr. Dcc. ^ , io , 9Tanta oufadia dá hum 
pequeno favor, quando hum deíaílrc acontece, Go»s , Chr. 
de D. Man. i , 10 Eílc negocio todo acontcceo pouco an- 
tes , que elRci falleceíTe. Cam. Luf. i, , 70 Afli como 
acontece muitas vezes. 

Reg. íeguindofelhe qtie ou injinito. Ferr. Poem. 
Ecl. Aconteceo que . . . Hum cordeiro dos meus fe 
foi lançando Pera onde ambos eftaváo. Brit. Chr, i , 
9 E acontecia andar dous e tres dias fem comer coufa. 
alguma. ■ 

Fazer e acontecer. Fraf. vülg. que fe accommoda aos 
que promettem muito e de commum fem eíFeito. Ferr. 
de Vasc. Aulegr. 2 , 10 Os galantes fazião e acontecião, 
Guerreir. Rei. 2,^,6 Se aquella imagem fe pudeíTe 
dar, daria por ella quanto quizeífem , e fe náo pudeíTe 
fer, lhe houveífem outra lemelhante , que faha e acon- 
teceria. 

Fazer e acontecer. Fraf. vulg. de que fe ufa como 
ameaça para comminar damno. Ferr. de Vasc. Ulyílip. 
I , 4 E todos voiTos feros de farei , ■ acontecerei, fará pol- 
me Florença , com a mais pequena lagrima, quejançar 
fem cor , e a força de esfregar os olhos. Ceit, Qua- 
drag. 1 , 227 , 4 Mandarvoshei jazer e acontecer. Fer- 
NAND. Qalv. Serm. i , 29 , 2 Vem hum homem com a 
capa no braço, efpada núa na mão , o chapeo mettido 
bem na cabeça , enfiado , e vem blafonando , que ha 
de matar , fazer e acontecer , vós não vift^ a briga , 
mas pelos ímaes julgais efte homem brigou. 

Ant. Ajuntafelhe a partícula je. Orden. de D. Man. 
I , 70 Quando algyma parte traz dous ou tres feitos ou 
mais , como fe muitas vezes acontece Scc, F. Alv. In- 
form. 84 E quanto aos p:;flbs da Paixáo pufeífem onde 
e como aquello fe acontecia. Heit, Pint, Dial, 2,4, 2'!^ 
Muitas vezes fe acontece , que &c, 

ACONTECIDO, A. p.p. de Acontecer Cam, Ecl, 21. 
Heit. Pint. Dial. 2 , 5 , 12. Brit.Mou. 2 , 7. c. 2:5. 

Sublt. Succeffo , acontecimento. Mendoç. Jorn. i , 7 
Até efte paíTo houve algumas peíToas dignas de tc , que 
oufáráo revelar o acontecido. Guerreir. Rei. ^ ^ 
Fazendo pouco cafo do acontecido. F'eo , Tr. i , 69 , 4 
E pondofe a cuidar nilTo , e a confiderar e pafmar do 
acontecido. 

ACONTECIMENTO, s. m. Succeffo , cafo , o que acontece 
acafo e inefperadamente , ou procurandofe e intentandofe. 
Barr, Dec. I , i , 5 E quiz Deos, que a efte feu ef- 
forço náo desfalleceo bom acontecimento. Ferr. de Vasc. 
Ulyflip. 2 , 1 A principal parte do bom acontecimento he ♦ 
a fegurança do esforço. Cam. Ecl. ^ , 1 ^ O" acontecimen- 
to l que a ventura Me dá pera mór dano! 

No pl. Feitos , fycceffos premeditados ou inopina- 
dos. Goes , Chr. de D. Man. I , ? Cuja vida , e aconte- 
cimentos ( fe a Deos apraz) tratarei nefta fua Chronica. 
Mq.R,. Palm. 2 , 77 Queria que ante vós me acontec^f- 
fem alguns acontecimentos grandes, Ferr. Brift. Prol. A 
comedia he mixta , a mór parte delia motoria , fundada 
nos açotiteçimçntos do mundo , que commummentc correm. 

Por 
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Por acontecimento, fróm. adv.' \Acafo , cafualmetu 
te. ViT. Christ. ^ , 28 -jlr Nem penfe alguém, que por 
efta palavra venha per ventura ou acontecimento qos ho- 
mens de fer virgens. D. Fr. Br. de Barr. Efpelh. ^ , 26 
Aconteceo depois per acontecimento , e em alguma ma- 
neira nom fe peníando , que 8cc. 

Epith. Acontecido (^raramente') Cukh. Catai, i , 9, 
Admirável. Vieir. Serm. i, 15, 1. col. 1042. Adverfo. 
CoMM. DE Ruy Freir. 8. Ajfromofo. Luz , Serm. i, 148 , 

Bom. Barr. Dec. 1 , 1,5. Defajirado. Sover. Hift. 
2, ^2. Diverfos. Fernaimd. Palm. , 52. £Jiranho, Guer- 
REiR. Rei. 5 5 ? j 17. Extraordinário. Cunh. Catai, i , 9. 
Fabulofo. ViEiR. Serm. 10. do Rof. 29 , 5, 522. Fortnito. 
A Lv. DA CuNH. Efcól. Introd. 2 , Fmefio. Ai.v. da 
Cunh. Efcól. 7, 10. Grande. Mor. Palm. 2, 77. Imagi- 
nado (^não^ Guerreir. Rei. 5 , 17. Lajiimofo. Atv. 
BA Cunh. Efcól. i , 2. Mdo. Gran. Comp. i , 4. Mila- 
^rofo. Cunh. Catai, i , 9. Notável. Vieir. Voz. 14, 275. 
Pajfados. Orient. Lufit. i 'jr ■ Penfado Çnão') D. Cath. 
Inf. Regr. 2 , 6. Peregrino. S. Mar. Cir. 2 , 11 , 27. n.7. 
Periiiciojò. D. G. Coutinh. Jorn. y8. Prodigiofo. Vieir. 
Serm. 10. do Rof. 25 , 7 , ^^6. Raro. Vieir. Serm. 5,1, 
7. n. ^52. Saborofo. Sa' de Mir. Vilhalp. 4, 8. Temera. . 

■ Mor. Palm. i , Tremendo. Vieir. Voz. 14, 245. Trif- 
te. Azur. Chr. ? , 56. Farios. Fernand. Galv. Serm. 5 , 

'ACONTIADO , A. adj. ant. De Contia , ant. o mefmo que 
Quantia. Cabed. Decif. Part. 2. diz que Acontiado na fua 
vulgar e ampla fignificaçáo Vf.lia o mefmo que fubdito , 
e vaíTaTlo delRei. Sever. Notic. ^ , 21 , 129 O íegundo 
genero de vaíTallos fe chamaváo Ãcontiados, porque ef- 
taváo preftes para fervir â elRei com certas lanças na 
guerra , por certa contia de dinheiro , que dos Reis ha- 
viáo , e por iíío fe chamaváo Ãcontiados. 2 , 7, 46 
A todo o filho de fidalgo vaíTallo , que nafcia , fe manda- 
va logo huma carta de contia de feu pai , com que cre- 
ceo elte numero de valTallos acontiados em grande ma- 
neira até o tempo delRei D. Fernando. Fr. F. Brand. 
IVIon. 5 , ló , 16 A que elles replicaváo negando ; Por- 
que os lanceiros íenáo deviáo chamar aconttados. Mof- 
trando claramente fer o mefmo lanceiros , que vaíTallos. 

Acontiado em cavallo e armas. A que elRei dava 
certa quantia de dinheiro para eftar preftes com cavaílo e 
armas. Prqv. da Hist. Gen. 2 , 4, ?2..p. i8i. ann. 
1488 Item que náo fejÍQ aconti.tdos em cavallos e armas 
por nenhumas pefToas. 

Subft. Acontiado, abf. ou Acontiado em cavallo 
ou a cavallo. Orden. de D.Man. 2 , 16 Os cavalleiros 
de contia , que são os acontir.dos em cavallos. Leão, 
Chr. de D. Fern. 219 Mandou trazer todoios cavallos 
dos acontiados do Reino. Report. i f Acontiados a 
cavallo não podem fer penhorados nas armas , nem nos 
cavallos. 

ACOMTIAMENTO. s. m. antiq. AJjfento da quantia de 
dinheiro ^que elRei dava aos Acontiados. Prov. da Hist. 
Gen. ? , 4, 161. p. :58o. ann. 145Í O Efcriváo do di- 
to officio l^erá prefente , e efcreverá os ditos acontiamen- 
tos. 

A CONTENTAMENTO, fórm. adv. Vej. Contentamento. 
A CONTENT 1. fórm. adv. Vej. Contento. 
♦a CONTO. fórm. adv. Vej. Conto. 

ACOR-COBAR. v. a. antiq. O mefmo qne Corcovar. Ort. 
Colloq. 51 , 194. ^ E tem [o efpodio"] os ramos direitos 
pola maior parte, fenáo alguns delles", que vem de boa 
teicáo, que entortáo e acorcoh.ío pera fazer as canas dos 
pelanquins , e andores, que na índia usáo. 

ACORDADAMENTE. adv. mod. Com acordo e tino, com 
inteiro conhecimento e plena deliberação. Bernard. Rib. 
Menin. i , 20 E lançandofe rijo e acordadamente pera el- 
le [] touro]] o levou por hum dos cornos, Memor. das 
Proez. I 5 ^7 Aftribonio nel^la confiança combitiafe mui 
acordadamente. D. G. Coutinh. Jorn. 17 Náo houvera 
remédio , fe hum cfcravo meu convcrfo , natural de Ar- 
gel , náo quebrara acordadamente huma porta da praça ' 
de Armas. 

Harmoniofãmente , com boa confonancia. Fr. G. da 
Sii,v. Vid. 2 , 2 Cantaváo todos mui acordadamente os 
louvores de Deos. Castakh. Hift. , 62 E deolhe 
vinte finos pequenos de fua ufança . . . e tangedores' 
co'elles , que os tangiáo acordadamente. Seus. Vid. 6, 

*12 Tocava cada hum feu inllrumeiito mufico 3 e cantaváo 
acordadamente. 

ACOIODADO , A. p. p. de Acordar. Efperto , que não dorme. 
Barr. Dec.4 5 5 , 14. Cam. Canç. 2,4. Luc. Vid. i j 7. 

Determinado uniformemente ou por pluraridade de vo- 
íoí, refolvido de commim acordo. Barr. Dec. 10, Goesj 
Chr. de D. Man. 2 , 5. LeXo , Chr. de D. Sanch. I. 64. 

Lembrado , quefe recorda. Caminh. Fórm„ de Libell. 
18 ^ Por certos annos , de. que hora náo he acordado. 
Barth. Guerreir. Jorn. ^1 Quiz que os Portuguezcs 
entendeíTem , que tinháo em Sua Mageftade mui acorda- 
do Rei de feus ferviços. 

Regular , hem. ordenado , pofto no ponto e regra, 
que lhe convém. Dos inftrum"cntos , vozes , danças , 8cc. 
Barr. Dec. 4, 14. Cantando per livros com vozes 
acordadas. Goes , Chr. de D. Man. i , ^5 Com tudo ran- 
gem frautas paftorís acordadas. Luc. Vid. 8 , ^ Danças 
mui acordadas. 

Ufafe como adj. Prudente , fefudo , cordato , que obra 
com acordo e tino , ou com inteiro conhecimento e plena aelibcra- 
ção. D.is peiToas. Sa' de Mir. Eftrang. 50 Quanto vai hum 
homem acordado. Mor, Palm. 1,15 P^ndaro , que o achou 
tão perto, e náo era pouco acordado , o levou nos bra- 
ços. CouT, Dec. 4, 2,11 Onde fc lhe atraveflou An- 
tonio Rico , Secretario de F.ftado , como homem mui 
acordado , e mui cavallciro. 

Mal acordado. Defacordado , que perdeo o acordo 
ou tino. PiN. Chr. de-D. Sanch. I. 6 E mal acordados de 
meios vencidos fe recolherão á cerca da Cidade. Castr. 
Ulyíf. ^ , 6^ Ma! acordado cahe co' a dôr immenfa. 

Acordado. Feito com acordo e madureza. Pik. Chr. 
de D. Sanch. I, 4 E achando nos Chriftáos táo grandes 
forças com tanta e táo acordada refiftencia Scc. Tell. Chr. 
1 , 2 , 4. n. I Náo he efta a primeira vez , que o mun- 
do fe enganou em ter por doudices ... os procedimen- 
tos mais acordados. D. F. Man. Epan. 5 , 518 Náo pude- 
ráo refponder ás acordadas pergunt.is , que hum fó ofíi- 
cial dos inimigos fe'adiantara a fazerlhes. 

Concorde , do mefmo acordo ou parecer. Orden. de 
D. Man. I j 4 E tanto que a maior parte for acordada 
em huma tençáo , logo íc ponha fentença. 

Avindo , que fe ajuftou ou fez acordo com outro fo- 
bre coufa antes controverfa. Le.Ío , Chr. de D. Din. 126-p- 
Havendo já hum anno e fete mezes , que o Infante D. 
Affonfo eftava acordado com elRei feu pai. M. Thom. 
Fen. 5 , 106 Porque depois de em pazes acordados 
Foráo prezos os Lufos enganados. 

Mal acordado. Difcorde, defavindo. Castilh. Comm. 
2 , 41 ^ D outra parte náo havia mil Portuguezes , e ef- 
fes creados em trato e commercio , governados por dous 
Capitães entre fi mal acordados. 

ACORDAMENTO. s. m. antiq. Accão de acordar ou def- 
pertar do fomno. Vit. Christ. 4, 9, 57 A qual dor- 
miçom e acordamento fignifica os tres mortos , que o Se- 
nhor refufcitou. 

ACORDANÇ4. s. f. antiq. Confonancia , harmonia. D. Ca- 
. th. Ini--, Regr. 1,25 Então efguardará ao cco como.ef- 

plandece com a claridade do Sol , Lua e eftrellas, A 
acordança dos ccos , os doces cantos dos cidadãos fuper- 
naes muito aprazerão ao ouvidor. Cancion. -p- , i 
Com mui grande fentimento D'acordani^as mui fentidas 
Em vencidos fencydo penfamento , Nos fentimos cora 
gráo tento , Que fallava em noíTas vidas. 

ACORDANTE. antiq. p. a. de Acordar. Acorde , haimonico.. 
Vit.Christ. 4 , 19, 117 Por as quaes coufas todos irmáos 
cantemos juntamente em huma voz acordante : aquefte 
he o dia , que fez o Senhor. 

Conjorme , concorde. Fr. G. da Silv. Vid. 1 , 20 O 
que fe moftra em elle ter a fenfualidade náo curiofa- 
mente mimofa , nem foberbamente revel ; mas juntamen- 
te com a alma alegre e acordante em leus bõs defejos. 

ACORDÃO. s. m, Forenf. Refoht^ão , decreto de Camara 
ou Relação. Le.Xo , Chr. de D. Aff. V. 5 Pelo que a Ca- 
mara fez logo hum acordão , perque mandou que os cu- 
bellos foffem defemharaçados. Fr. Nic. de Oliv, Gran- 
dez. 6,2 Cujas fentenças fe defpachão na RelaçãoVor 
acordão. Orden. de D. Pedr. i , 10, :} Afli em deípa- 
cho pofto por acordão em Relação &c. 

ACORDAR, v. a. Defpertar do fomno ao que dorme. Ber- 
nard, Rib. Menin. 1,8 A Senhora Aonia . . , acordou 
as rrtulheres da cafa. Ferr. Ciof. 5, i Eftrondosfez, di- 
abruras e terramotos , que acordou a vizinhança. Cort. 
R. Naufr. 9, 98 Já defeja acordala brandamente. 

Met. Cam. Ecl. C , 14 Até que a tua angélica har- 
monia Me acordou. Cart. de Ja^. 1,1,; Depois de 
ter experiencia do que lá ha , vos efcreverei muito mcu- 
damente affi á índia , como ao Collegio de Coimbra , 
e de Roma . . . pera os acordar, que não viváo era tan- 

to 
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to derciido. Fernand. Galv. Serm. t, , 2 Pera lhe 
Deos abrir os olhos e o acordar do fomno profundo , em 
que dorme. 

Acordar o cáo , que eftá dormindo. Ftaf, prov. /«- 
quietar quem ejid focegado , provocar quem não contende 
comnofco , para nos vir dabi mal. Memor. Das Proez. 
I , 2z Não vi tamanha graça, tornou o roubador, como 
virJes vós com eíTa confiança acordar o cão , que eJid 
dormindo. Eufros. z , 4 Que he o mefmo que acordar 
0 cão , que ejid dormindo. Ferr. de Vasc. Ulyífip. 1,1 
Maiormente humas graciofas , que folráo delpejos desKb- 
neltos , por acordar o cão , que ejid dormindo. 

Adag. Quem acorda o câo , que jaz dormido, 
vende paz , compra arroido. Hern. Nun. Refran. ^7 -jír. 

Acordar. Determinar , refolver uniformemente , de 
commum confentimento ou por pluralidade de votos algu- 
nti coufa. Dizfe particularmente das refoluçóes aíTenta- 
das nos Fribunaes , Cameras , Juntas , Communidades , 
&c. Goes, Ghr. de D. Man. 5 , 55 Tudo bem vifto acordd- 
mos , que era muito nofTo ferviço fazermos noíío Alcaide ao 
dito Audaramam. LeÂo , Chr. de D. Din. i\6^, £ lo- 
gp fizeráo feus comp^omillos, e os acorddrio em o mez 
de Maio. Orden. de D. Pedr. i , 71 , ^ Os quaes acor- 
dos fcráo ailin^os por aquelles , que os acordarem. 

Reg. além dos fobreditos modos : Acordar alg. c. 
ou que fí faça alg. c. Acordar fazer ou de fazer alg. c, 
Le\o , Chr. de D. Din. 114 Acorddrão de fazer da ne- 
ceilidade virtude. Sous. Vid. i , ip Acorddr.to fundar 
CoUegio com tenda competente. 

Lembrar , trazer d memória. Fr. Marc. Chr. 2 , 10. 
Cant. 25 O' amor porque acordar O bem , que perdi- 
do havia. Los. Primav. 2 , 2 Oj palTaros . . . com fua 
melodia acordavío penfamenros de faúdade. 

Co TI pron. peir. Lemb-arfe, recordarfe. Bernard. 
Rib. Menin. 2 , 6 Cá de dó delia não fe pudera acordar 
de outra coufa. Tenreir. Itin. 59 E que fe nío acorda- 
va, que ninguém palTaíT; aquelle caminho fenáo em cá- 
filas de muita gente. Oriknt. Luíit. 64 ^ Alli^ le via 
bem , fe bem me acordo &c. 

Acordar. Congracar , reconciliar , ajujiar defavindos, 
LbXo , Chr. de D. Cin. 118 Sendo, pois, elRei D Af- 
fonfo defcontèite por a difcordia, que havia entre fua fi- 
lha e neto , .querendo acordalos, fe vêo á cidade de Bada- 
joz. D. F. Man. Cirt. de Guia , 191 f Quando a dúvida 
pairalTe muito adimte entre a mulher e feus parentes e 
parentas , e pucfeíT;; fer pública e efcandalofa . . . obri- 
gado feria o marido a interporfe em meio , e acordar 
tudo. 

Com pron. peí?. Põrfe de acordo, ajujiarfe , concor- 
tfar ou couvir fobre coufa antes controverfa. Fern. Lop. 
Chr. de 'XI i , ]0 Em qualquer coufa , em que vos ro- 
dos a:ordarde^,me acordarei eu comvofco. Castilh. Comm. 
1 , z -jír. Vieráo depois em pazes forçadas , em quanto fe 
não acordavío entre fi. Orden. de D. Pedr. 1,6,^ 
Tanto que dous p Defembargadores J fe acordarem nas 
cuftas , poráo 8c'c." 

Acordar. Outorgar , conceder. Goes , Chr. de D. 
Man. , 6? Oi [Embaixadores] defpachou fcm lomir 
co iclusáo em. nenhuma das couías a que vinháo , por 
não rrazir cominifsáo dei Rei pera lhe acordar outras, 
que lhe 'á per vezes mandara pedir. 

Afinar , temperar , fazer acorde e harmoniofo. Os 
inílrumentos muficos. Pint. Rib. Rei. i , 4i E eíH a 
co jfa chegaia a termos , que fe háo os pertendsnces 
de acordar e temperar como inílrumentos , náo ao ou- 
vido da virtude , mas aos ouvidos dos com que perten- 
dem. 

Mer. coTi a partícula fe. Conformarfe , concertar, 
convir com outra coufa. Sous. de Mac. Ev. i , 17, 8^. n.7 
O que náo fe acorda bem com a computação dos tempos. 

Neutr. Defper'ar do fomno , acabar de dormir. Cam. 
Luf. 4 1 Acorda Manoel com grande efpanto. Heit. 
PiNT. Dial. 2,^,8 Como os que fonháo , que tem as 
máos chêas de ouro , e acordando , achãofe fem nada. 
Luc. Vid. I , 7 Acontecera por vezes acordar de noite. 

Reg. de , 011 do , e dizfe : Acordar do fomno , dc 
algum fonho ou de dormir. Cam. Canç. 15,6 Ah quem 
de fonho tal nunca acordara. Fr. Marc. Chr. i , 7 , 8 E 
acordou o frade daquelle fomno e visão livre de toda ten- 
tação. Brit. Chr. 1 , 17 QuATído acordava de dormir y ou 
acabava cfe comer, fe examinava miudamente. 

Met. Fkrnand. Galv. Serm. 2 , 66 , 4 O cilicioe o 
jejum adormentão as concupifcencias , mas com facilida- 
de açordão de novo pera nos perfeguir como de primeiro. 

Lob. Frímav. 2,4 Acordai cuidados , Que me defper- 
taftes. 

Acordar ou Acofdarfe tarde. Fraf. prov. que fe ac- 
commoda ao que he froxo e defcuidado , deixando mai- 
lograr a conjuntura e opportunidade de confeguir algu- 
ma coufa , ou ao que a iollicita depois de paflada a boa 
occafiáo. LeAo , Defcripç. 60 Bailava ir aquelle homem 
ao outro dia ao lugar, que ellava adiante, pois fe acor- 
ddra tarde. ' 

Acordar. Tornar a féu acordo ou juizo , recobrar o 
ufo dos fentidos, que fe havia perdido ou ejtava Jufpenfo 
por algum accidente. Pin. Chr. de D. Din. 2 E fabentio a 
Rainha , que as muitas meizinhas e remedios dos Phifi- 
cos lhe nom aproveitavão [a huma fua mulher j ella no 
dia de fua paixão a benzeo com o final da cruz , e 
aprouve a Deos , que logo acordou , e depois foi fcm- 
pre em fua vida livre de taes accidentes, Memor, das 
Proez. i , ^5^ Deshi acudírão a trafpaííada Florifa, lan- 
çando-lhe muita agoa no roílo , com que acordou. Mar- 
TVR. Cathec. i , S5 f Acorda delia modorra , acabefe eíTe 
frenefis &c. 

Determinar, refolver com outros a execução de algw 
ma coufu Ces. Summ 2 , 4 Os que experimentão traba- 
lhos , acordão com madureza nos negocios. Sous. de 
Mac. Ev. i , 44, 229, n, 15 Todos o Principes acordd- 
rão entre fi que fó fe fizelTe a fepultura , que 16 dez 
homens pudeifem lavrar em tres dias. Cardos. Agiol. 
' j '44, I De tudo le deo conta a Dom Jorge de Al- 
meida , Arcebifpo de Lisboa , que com maduro con- 
felho acordou fe depoficaílem [as relíquiasJ no proprio 
altar. 

AC JlíDE. adj. de huma term. Harmonico , concorde, pof- 
to no ponto ou regra , que lhe convém. Dizfe propriamen- 
te na iVlufica dos inílrumentos bem temperados , e das 
vozes afinadas e que fe ajuftáo bem ao tom, que can- 
táo. M. Fhom. Fen. 8 , 18 Cujos acordes fons , cuja har- 
moiwi Coufa do céo na terra parecia. Barret. Eneid. 

, 8 , 17^ E mufica de inílrumentos. M. Bern. Me- 
dir. I , ^ Cantaremos com vozes acordes. 

AC JíIDEMEN FE. adv. mod. Harmonicamente , fuaveméU' 
,^te , com melodia. Cam. Canç. 15, 2 Mil fuaves PaíTa- 

rinhoi Nos raminhos Acordemente eíláo fempre can- 
tando. 

ACOiiDO. s. m Determinarão ou refolução uniforme e de 
commum confenfo , ou por pluralidade de votos a refpeito 
de coufa controvcrfa. Dizfe particularmente das Juntas dos 
Minillros Reaes , das Relações , Cameras , Communi- 
dades , &c. Fern, Lop. *Chr. de D. J. I. 2 , 172 Sahirom 
delle [Confelho J dous bem maíligados acordos. Arr. 
Dial. ^ , II Acordos do Senado. Luc. Vid. 4, 12 Villos 
os autos do calo em Relação , por acordo delia foi Jor- 
dão de Freitas mandado trazer em ferros á índia. 

Reflexão , attenta confideracão , maduro confelho na 
determinação de alguma coufa. Ferr. de Vasc. Ulyflip. 
Prol. Donde podeis eílimar o bom acordo do Autoí. Sous. 
Vid. I , 6 Não he pera defprezar a voz do povo , que 
muitas vezes faz melhores eleições , ainda que pareção 
feitas a montão, do que são as dos Principes com mui- 
to acordo , e confelheiros. Soar. de Brit. Apolog. 4 , 7 
Subir Camões elRei Dom Manoel fem guia foi feito 
com muito acotdo e particular confideraçáo. 

Verb. Entrar em .. . comfigo. (^tomarfeu confelho") 
M. Thom. Un. 1,1,. EJlar de ... a fazer ou para 
fazer alg. c. Çacharfe determinado ou.refoíuto a executa- 
la) Pa/iv, Serm. i , 117 Ef:ar de ... ou do mefmo 
. . . com alg. (^conformarfe com o feu parecer a refpeito 
de alg. c.) Fernand. Galv. Serm. ^ , 299, 2. S. Mar. 
Chr. I , 2 , 15. n. I. Ficar de .. . ficar certò ou na re- 
folução de alg. c. ) Sous. Vid. i , 24 —— em alg. c. Brit. 
Cl*. 4 , 10. Haverem alguns feu . . . ( tomarem fua re- 
folução , precedendo confmta ou confcrencia) Sa' de Mfr. 
Eílrang. 5 , 68. — entre fi. ( o mefmo ) Pin. Chr. de D. 
AlF. II. 4. Ser de .. . com alg. Q ferlhe confome em al- 
gum diãame ou parecer) Pin. Chr. de D. Aft". II. 5-. Serem 
alguns de hum . . . ( ejiarem concordes fobre a mefma cou- 
fa^ Fern. Lop. Chr. de D. J. I. i ,1^. Ter acordos com 
alg. Brit Chr. 5 , Tomar . . . abj. Men. Portug. r , 
26. fobre alg. c. Fa.iv. 1 , 272. Tornarfe a con- 
certar no primeiro . . . Br^R Chr. 4 , lO. 

De commum acordo , de hum acordo , por com- 
mum acordo. Fórm. adv. Com approvacão unanime, por 
confentimento de todos. Arr. Dial. 4, 15- Ouvida pelos 
Cianenfes a embaixada , de commum acordo lhe manctá- 
táo dizer dic, Lvc. Vid. 2,8 Como fe fizexão Chriílãos 
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por acordo commum 8cç. Caminh, Fórm, dos Contrat. 4 To- 
dos de hum acordo e Vontade dizemos &c. 

Acordo, ^uizo , inteiro conhecimento , boa difpojição 
dos orgãos do corpo e potências da alma , guando ejtão co- 
mo acordadas, ijto he, prontas e expertas para as fuás fun- 
ções. Cam. Eleg. Que pouco acordo logra hum del- 
contente. Heit. Pint. Dial. 1,4,1 Perdiáo a efperan- 
ça com feus pezares táo fem acordo', que o não tinhão 
nem pera cuidar no remtdio delles. Luc. Vid. 1,8 Che- 
ga o Padre , acha o amigo íem acordo , nem falia. 

Epith. Animofo. Ferr. de Vasc. Aulegr. 2, A- 
vifado. Tell. Hift. 6, ^51 , 624. Esjor^ado. Pint. Per. 
Hift. 2 , 27 , 7?. Firme. Mercur. de Jan. de 66y, Gene- 
rofo, Cam. Luf. ? , 79. Grande. Ferr. de Vasc. Ulyllip. 
5,2. Inteiro. Pin. Chr. de D. Aft". III. 16. Mdo. Ferr. 
DE Vasc. Ulyllip. 5 , ^.Singular. Freir. Vid. i, 55. Sq~ 
berano. Acad. dos Sikg. 1,7. Decim. 

Verb. Dar ... de alg. c. ou para fazer alg. c. 
(^advertila ou fazer reparo nella) Goes , Chr. de D. Man. 
^ , 7. Fernand. Palm. , , 5. Nao dar ... de ft, ou 
nenhum ... de fi Çperder o ufo dos fentidos, ficando em 
efiado de não poder formar juizo das coufas) Sous. Hift i , 
2, 20. Orient. Lufit. 10^. Não fe dar . . . com alg. c. 
Das peíToas , que fe defatináo com ella. Goes , CSr. de 
D. Man. ? , ííenhum dos que ahi eftava , fe pôde dar 
acordo com ellas [abelhas]  a fazer alg. c. Arauj. 
SuccelT. » , 1? E o fazia de forte , que não fabiáo os 
Gallegos darfe acordo a que parte acudiriâo. Entrar em 
feu . . . ( recobrar o ufo dos fentidos e conhecimento das 
coufas , perdido antes por alpmt accidente) Sa' de Mir. 
Eftrang. ^ , 56 f.£(iar em feu . . . ( acbarje em feu perfei- 
to juizo , c com inteiro conhecimento das coufis) Const 
DO PoRT. 24. Aíetter alg. em .. . (^fazelo cahir na razão') 
Castanh. Hift. 2, 124. Perder o .. . Ferr. de Vasc. 
Aulegr. 1 , 8. Cam. Luf. ^ , 79. Rejiituir alg. em feu . . . 
Brit. Chr. 3, 15. Ter . . . em alg. c. (ter advertencia 
ou reflexão a feu refpeito ) Ferr. df. Vasc. Ulyílip. 5 , 2. 
  de ou para fazer alg. c. Goes , Chr. de D. Man. 
^ , 7. Heit. Pint. Dial. 1,2,5. "^irar alg. de feU . .. 
G uERREiR. Rei. 1,2, 12. Xomar alg. em . . . (reco- 
brar o ufo dos fentidos ^ Vid. de Sus. :54.—'^( fazerlhe 
recobrar o animp e alento') Vid. de Sus. 28. Tornar a 
feu ... ou em feu ... (o mefmo que entrar em feu • • • ) 
Cart. de Jap. 2 , 116 , 4." Fernand. Palm. ^ '86. ^To^ 
nar alg. em feu . . . (fazelo cabir no conhecimsn':o' do er- 
ro commettido , e cobrar a perdida razão ) Paiv. Serm. t , 
147 Trazer alg. em . . . (fazelo cumprir o que deve 
jazer) Paiv. Serm. 1 , 11^ f. 

Acordo, dos ou nos fentidos Efiado , em que eftes 
fe achão , quando pcrfev amente exercem as fuás jun^^Ôes. 
Luc. Vid. ? , ? Aqui deráo os iníieis na hora , que o 
Santo eftava de joelhos ao pc de huma Cruz . . . fem 
nenhum acordo nos fentidos. S. Mar. Clir. 2 , 7, 8. n. 6 
Depois difto recebeo a Extrema Unçáo com grande acor- 
do dos fentidos. 

Acordo. Concordia , reconciliarão de peffoas antes 
ãefavindas. Goes , Chr. de D, Man. 2 , 27 Moley Zeyáo 
. . . por já eftar de acordo com os da cidade Scc. Cas- 
tilh. Elog. 29^ OíFerccendo o Infante D. Luiz feu irmão 
para tratar efte acordo. Leão , Chr. de D. AtF. V. 2 Ef- 
tando a Rainha mui contente do acordo , que com o In- 
fante fizera. 

Cantar de acordo. Mufic. Cantar com acompanha- 
mento de injirumentos ou de outras vozes. Fernand. Galv. 
Serm. 2, ^9 , 4 Já eu vi cantar de acordo e de concer- 
tado , e fazeremfe pera ilTo muitos enfaios primeiro que 
as vozes venháo a ponto. 

'AÇORO. s. m. Certa raiz aromatica de huma planta gra- 
minea do mefmo nome. He denominada por Linneo A- 
corus calamus, e diftribuida na Hexandria \íono^nia 
do feu Syftema dos Vegetaes. As folhas defta planta 
sáo fittaceas , e agradavelmente cheirofas ; as fuás flo- 
res , ou flofculos eftáo difpoftos ap^rtadamente em huma 
pequena m.içaroca de carolim roliço , tem as corollas 
nuas e com feis pétalas , o feu piftillo não tem efty- 
lete , e o feu frudo he huma capfula triangular de tres 
cellulas. He natural da Europa temperada , e denomi- 
nada Calamus aromaticus gel os Boticários , nome também 
dado ás fuás raizes , que]®3 compridas , da grofTura kÍo 
dedo minimo , comprefías^com rifcos longitudinaes , e 
tranfverfaes , tuberculofas , avermelhadas por fóra , quan- 
do íeccas , por dentro brancas e fungofas , quebradiças 
e dotadas de cheiro aromatico agradavel , c de fabor 
amargo, e picante, No Brazil, índia, e China Septea* 

trional ha hum.Açoro, cujas raizes tem o cheiro mais 
agradavel , do que o Açoro da Europa, e o fabor me- 
nos amargolo e menos acre ; efte Açoro , como tam- 
bém as íuas raizes , tem entre os Boticários o nome de 
Açoro verdadeiro ( Acorus verus) por fe prefumir fer o ver- 
dadeiro Açoro dos Antigos ; mas o nome de verdadeiro 
Açoro, fegundo os Boticários modernos , compete com 
propriedade a hum e outro , porque ambos sáo da mef- 
nia eípecie , não fendo o iegundo mais do que huma 
variedade do primeiro, itto he, do de Europa, o qual 

*por confeguinte não merece o nome de Açoro falfo ou 
baftardo , que he huma planta efpecificamente diverfa. 
O Açoro falfo he huma planta , a que alguns dos nof- 
fos herbolarios chamáo Lirio amarello dos charcos , e 
Linneo íris pfeudo-acorus , o qual pertence á Triandria 
Monogynia do Syftema defte Botânico : tem as folhas 
elpadaneas , a corolla fobrepofta ao germe , de feis pé- 
talas amarellas , e defiguaes , as tres menores alterna- 
das com as maiores , todas imberbes j o feu eftylete he 
muito curto e terminado em tres eftigmas petaliformes , 
e maiores do que as tres pétalas inferiores alternas. Dá- 
fe nos lugares encharcadiços e lagoas ; florece na pri- 
mavera. Morat. Pratic. 1,5, i A coníerva feita de fe- 
mente de abrotea , da bretonica , do ^ro , &c. Grisl, 
Defcng, ^ , 2 Açoro, Acorum, Calaims aromaticus nas 
boticas , quente e fecco no terceiro gráo. Curv. Atai. 
222 Açoro , moftarda , pimenta longa, e gengibre , de 
cada coufa deftas duas oitavas. 

ACOROÇOADO , A. p. p. de Acoroçoar Blut. Vocab. 
ACOROÇOAR. v. a. Animar , alentar, esforçar. De Co- 

roçom , antiq. coração. Blut. Vocab. 
ACORRER. V. a. e os feus derivados. Vej. Acorrer. 
ACOSO , A. adj. antiq. "l a„ r 
ACOSIDADE. s. f. ani^q. > ^ej. Aquof. 
ACOSSAR. V. a. e os feus derivados. Vej, Acoçar. 
ACOSTADO, A. p. p. de Acoftar. Estaç. Antig. 50,' 

5. Brit. Mon. 1 , i. c. 25. Sous. Hift. 1,5, 17. 
,Ufafe como adj. Que recebe acoftamento, foldo ou 

ejlipendio. Sous , Vid- 1 Logo leguia outro nume- 
ro infinito de czmores acojlados i cnfella. àa. Sé de Braga. 

Acoftado a alguém, fubft. antiq. O que he ade- 
rente ou apanigwido de outro-, por affeão ou parentefco. 
Orden. de d. Man. I ,- 5 Pero fe elle houver informa- 
ção , que os ditos malfeitores sáo taes pedoas , ou acof- 
tados a taes , que razoadamente os Juizes dos ditos lu- 
gares nom pofsâo delles fazer comprimento de direito , 
em tal cafo commettelosháo aos Corregedores das Co- 
marcas. Leao , Chr. de D. Sanch. 11. 71 E quan- 
do morreo , o acompanhaváo oito ricos homens com DCC. 
fidalgos de grã marca , que eráo todos feus acojtados e 
parentes. 

ACOSTAMENTO, s. m. antiq. Cadeira ou leito de fe en- 
coftar. Fern. Lop, Chr. de D. J. I. 2 , 5 ElRei cançado 
de feu grande trabalho , lançoule por defcançar fobre 
hum refece acoftamento , aguardando por alguma befta, 
em que cavalgaffe. 

Milic. ant. Moradia , foldo ou ejlipendio , que fe 
dava aos que fervião elReiou algum Senhor, ou feguião 
o feu partido , principalmente na guerra. 'Ltii. d'Andrad. 
Mifc. 18, 540 Quando começa vão eftas moradias, que 
antes chamavão acojiamento. Brit. Mon, i , tit. i 
Mandou defpedir toda a gente de guerra , fenão foi al- 
guma pouca , que o acompanhara de Creta , a quem pa- 
gou sX^uns acojlamentos. Cout. Dec. 6 , i , i Mandou 
elRei pelo Governador alvará de fidalgo de fua cafa a 
Coge Cemaçadim com grande acojiamento. 

Dizfe também das pensões civis. Orden. de D. 
Man. I , 61 E defendemos a todos os Tabelliães de nof- 
fos Reinos e Senhorios , que não recebão-fença , nem 
acoftamento de nenhum fidalgo. 

ACOSTAR. V. a. ant. Encojlar , arrimar. Do Lat. barb." 
Accojlare ou Acojiare , que fe formou de ad cojla. Reg. 
a ou em alg. c. F. Alv. Inform. 91 Mandou então , que 
acojtajfem os fombreiros no chão cOntra o Sol. Barr. 
Dec. ^,7,4 Até humas efcadas , que quizebão acojtar-i 
noíTa fortaleza Scc Leao , Chr. de D. ]. í. 7^ Da bafti- 
da fahírão homens com grolTos páos , que acojtavão ao 
muro. 

Ajuntar, annexar , unir. Dizfe particularmente dos 
efcritos e inftrumentos judiciaes , que por appenfo fe 
ajuntão aos autos. Andrad. Chr. 2 , 69 E o Governa- 
dor no conlelho tomou os efcriros de todos , de que o 
Secretario fez hum auto pubrico, a que os acoflon. Re- 
ciM. e^EvoR. 4, E ferá entregue [a certidão j ao 

I 



A C .0 

efcriváo dos autos j que a acofiard a elles. S, Mar. Chr. 
2 , II , :Ç2. n. 8 Os quaes [papeis antigos] o Bifpo man- 
dou tresladar por dous Notarios, e os acojiou ao fobfe- 
dito teílemunho. 

Neucr, Marinh. Animarfe a alguma coufa, Albuq. 
Comm, 2 , ^6 E porque a agoa do monte corria muito, 
e o vento acalmou , acoJlou o navio a hum baixo, on- 
de fe perdeo. 

Met. Conformarfe, fcguir ou abraçar algum partido 
ou parecer. Paiv. d"Andrad. Exam. 8,74 Caio Sempro- 
nio na divisão de Italia , com quem diz que acofta Sem- 
pronio na vida de Romulo. L, Alv. Amor, i Que Achi- 
lopKel acojie a Abíaláo , e a Adonias Joab . . , he que 
advertirão, que Scc. 

Com pron. peff. Dcitarfe ou metterfe na cama , re- 
cojlarfe para dormir ou por enfermidade. Qalv. Chr. 15 
Então acojioufe e adormeceo. A. de Vaso. Anj. 2 , 5 , 
part. 9. p. 458 O Abbade Dacriano . . . aconfelha , qua 
todas as vezes , que nos acojiamos , façamos oração a 
Deos. S. Ann. Chr. i , 11 , 72 Chegou a Alva vefpera 
de S. Mattheus , vinte de Setembro , tão falta de faú- 
de , e fraca , por não ter comido j que a obrigarão as 
Religiofas a acojiarfe logo. 

Met. Acoftarfe a alguém ou a alguma coufa. Con- 
formar felhe feguindo ou abrai^ando o fcu parecer ou parti- 
do. Barr. Dec. 4,2,2 Ficava muito d avantajem a par- 
te , a que elle fe acojlava. Arr. Dial. 5,15 Õi outros 
ou por refpeito , ou por vergonha , ou por pufiUaniilii- 
dadej^' lhes acojião e conchegão. Vieik. Serm. i ,7,1. 
col. 462 A eftes últimos me hei de acoflar hoje. 

Também fe rege com alg. ou alg. c. Brit. Mon. 
I I. tit. 5 Acoliandçfe com o parecer dos Padres Sanroí 
e Concilies.—Chr. , i Acojiandofe com os que logo 
queriáo morrsr ou vencer. Paiv. p'Andrad. Exam. 8 , 
Er na verdade , que ainda eu não vi modo mais novo de 
fe açoitarem os Autores , do que he efte de Plutarcho 
com Sempronio", dos quaes aíürma a Monarchia , que/e 
acojião ou conformáo nos pareccres. 

Met. Acoftarfe em alguma coufa. Pundarfe ou ef- 
tribarfe nella. Brit. Mon. i , i. c. 27. He necelTario a 
quem efcreve ir rompendo por mil dilHculdades , acof- 
tandofe na fé de algumas autoridades. 

Milic. ant. Acoftarfe a alguém. Receber delle acof- 
tamento , moradia , foldo ou ejtipendio para o fervir , 
principalmente na guerra. Leão , Defcripç. 86 E por lei 
delRei D. Fernando era defefo o creado , que fervio ao 
Senhor na paz , acojiarfe a outro no tempo da guerra. 
Cardos. Agiol. ? , ^9 Se acojiou [Guilherme Arnáo] ao 
Infante D. Pedro. 

Também fe diz por qualquer outro ferviço , e até 
mefmo do particular ou domeftico. Orden. ;de D. Man. 
I , 60 E defendemos a todos os Tabelliães de nolVos 
Reinos e Senhorios , que nom recebão tença , nem acof- 
tamento de nenhuns fidalgos , neni fe acojiem a elles , 
nem recebão delles quitas das pensões. Ros. Vid. i , 5^2 ^ 
4 Determinou . . . deixar a Corte , e fe acojiar, e dar 
por familiar a Theobaldo , Arcebifpo de Cantuaria. 

Marinh. Acoftarle á terrà. Navegar ou ir a embar- 
cação terra , terra ^ ou junto d cdjia,'Bekt. Fur. Thes, 

ACOSTUMADAMENTE, adv .mod. ant. e pouc. uf. Segundo 
o coíiume. Goes , Chr. de D. Man. i , 78 Por acojiumada- 
viente entrarem por aquella banda , quando fazião guerra. 

ACOSTUMADO , A. p. p. de Acoftumar. MoR.-Paln^. 
1,9. Cam. Luf. ; , 10. Arr. Dial. t, ,1?. 

Subft. Fr. G. da SiLv. Vid. I j 2^ Aconteceo que 
huma vez fe alevantárão ás matinas mais fora do acof- 
tumado. Brit. Chr. , 27 Lhe diíTe , que fe não aggra- 
vaíTe de o ver tibio em fuás ccufas , e menos prompto 
na refolução dellas do acojinmado , porque Scc. 

Bem ou mal acoftumado. Bem ou mal motigera- 
ão , que tem bons ou mãos cojiumes. Cruz , Poes. Ecl. 5 A 
terra já não l^ei como fuftenta Tão depravada gente , tão 
maligna, Tão mal acofiumada , tão pragucnta. Cout. 
Dec. 5 , 4, II Como difíe elRei iVntigono áquelle man- 
cebo mal acojitmtado. Seus. Hift. i , 8 Hum Antonio 
João , official de pedreiro , conhecido por homem l/em 
acoflumado. 

ACOSTUMAR, v. a. Fazer que. alguém Je habitue a algu- 
ma coufa , e nella ganhe cojiume. ]er. Cardos. Didl. Bar- 
bos. Diét. Bent. Per. Thes. 

Ufafe commummente cpm pron. peíT. Fazer ou ãc- 
quirir cofxume , pôrfe no cojiume. Reg. dbf ou a alg.c. 
Cruz, Poes. Ecl. 7 Acojinmetme de huma e outra banda 
./í repoufar de noite na cortiça. Prim, e Hoiír. 4 j7 
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Deve todo o foldado na paz acojlumarfe a ella [ efpin- 
gardaJ Sous. Hift. 1,5, ^8 São os olKciOs das novas 
profeíTas na Religião, os mais trabalhoíos , que nella ha 
pera fe acojiumarem bem. 

Neutr. Ter cojiujne ou por cojiume. Goes , Chr. da 
D. Man. 1,1 Logo elRei elcrevco a todalas cidades e 
villas , que u fartem feus bons fóros e coftumes , como 
o atélli acojlumavão fazer. Fr. Gasp. da Cruz , Tr. 8,4 
E em quanto por eüa [ portai^ pafsão , os feus miniftros 
não hão de ir bradando , como acojiumão , mas pafsão 
fem pompa e callados. A. Galv. Tr. ^9 Onde vim<>S 
efcravos ferrados , como nós acojimnamos. 

ACOFADO, A. p. p. de Acotar. Bekt. Per. Thes. 
ACOTAft. v. a. ant. -Vej. Cotar. Bent. Per. Thes. 
ACOTE. adv. vulg. Todos os dias , a ufo. Blut. Vocab» 

Sup^I. 
ACOI IÇADO, A. adj. Armar. tem cottcfls, ijio he, 

bandas ejireitas. Vill. Boas , Nobiliarch. 28 Tem pof 
armas em campo verde huma banda vermelha acoticada 
de ouro. Fr. Leáo , Bened. 2 , 2. Append. Huma banda 
vermelha acoticada d'ouro. Carv. Corbgr. 2 , 2 , 2. c. 4 
Tres peças em faxa , e cinco em palia , e as p^ças ver- 
melhas acoticadas com duas faxas de prata. ■ 

ACOTOVELADO, A. p. p. de Acotovelar. Bent. Per. 
Thes. 

Dizfe a refpeito de hum certo gênero de fuppli- 
cio. Albuq. Comm. 5 , i8 Em Malaca havia diverias 
maneiras de juftiça , fegundo a qualidade do crime : 
/luns efpetados , outros acotovelados nos peitos : delles 
enforcados , &c. 

ACOTOVELAR, v. a. Tocar com o cotovelo, principalmen- 
te para fazer final, Jer. Cardos. Diòt. Barbos. Dift* 
Bent. Per. Thes. 

Ufafe commummente com pron. peíT. Ferr. de 
Vaso. Ulylíip. 4,7 AlVi fe acotovelão a cada efpirro do 
prégador. Mend. Pint. Peregr. 207 Pelo que todos ou 
quafi todos, quando ouvião ifto , fe acotovelavão huns 
com os outros com rifinhos e palavras retorcidas. Luc. 
Vid. 5, 16 Refpondião acotovelandofe, aquillo , que di- 
zem : DeíTes e dos ungidos. . 

ACOVARDAR, v. a. e os feús derivados. Vej. Acobar- 
dar. 

ACOUCEADO, A. p. p, de Acoucear. Bent. Per. 
Thes. 

ACOUCEADOR, ORA. adj. anr. Qiie acoucea. Jer. Car- 
dos. Diél. Bent. Per. Thes. 

ACOUCEADOR. s. m. ant. O qtte acoucea. Jer. Cardos; 
Dia. ■ • 

ACOUCEAMENTO. s. m. ant. Acção de acoucear. Jer. 
Cardos. Diét. Bent. Per. Thes. 

ACOUCEAR. V. a. ant. Dar ou atifar couces. Jer. Car- 
dos. Diél. Bent. Per. Thes. 

Met. Fr. Sim. Coelh. Chr. 2, IO, 14:5 Hum po- 
derfe o homem vingar das cobiças , que o acoucedrão, 
Gran. Cornp. 2 , rp Então ferás muito mais vencido , 
fendo acoticeado da ira. 

Calcar ou pizar aos pés. Jer. Cardos. Di£t. Bent. 
Per. Thes. 

ACOUDELAR. v. a. antiq. O mefmo Acaudilhar. Prov, 
DA Hist. Gen. 4, i6i.p. ^95' A poder de acoudei.,f 
os almocadens e almogaraves , e quaefquer outros aílt 
&c. 

ACOUTADO , A. p.p. de Acoutar. Orden. de D.Man. 
I , 20. Const. do Port. 89 'jr. F. de Mendoç. S^erm. 2 t 
78 j 4. . . 

Antiq. O mefmo que Cotado. JkR. Cardos. Diíí". 
Bent. Per. Thes. ... 

ACOUTADOR. s. m. O que acouta. Blut. Vocal?.. 
Antiq. O mefmo que Cenfor. Jer. Careòs. Didí. 

Bent. Per. Thes. 
ACOUTAMENTO. s. m. antiq. O ntefmo que Cota,o« Gen-» 

lura. Jer. Cardos. Diét. Bent. Per. Thes. 
ACOUTAR. V. a. pouc. uf. Dar couto e afilo , principal- 

mente contra as pefquizas c forcas de jujiiça. Leão, Re- 
port. 2 Acoutar não deve nenhum SenTior malfeitoreí em 
cafa ou em bairro. Lob. Defeng. 10 Também fervem 
[os noíTos montes j de acoutar aos perfeguidos. 

Ufafe commummente com pron. peíf. Jiefugiarfe cm 
couto ou lugar de afilo. Reg, abf. ou a alg. lugar. Or- 
den. de D. Man. 2 , 4 Se o fervo , ainda que feja Chrif- 

■ tão , fugir a feu fenhor pera a Igreja , acoutandofe 4 
ella , por fé livrar da fervidáo , em que he pofto , nom 
ferá por ella defefo. Sa' de Mir. Vilnalp. 4, ^ Que fa- 
lei j onde ms íiçomard l F. be Mehboç- Serm. 2 , ^^9 > 4 

Quem 
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Quem fe poderá acoutar ? Quem fe poderá acaftellar con- 
tra a morte "i 

Acoutar armas. Aprebetidelas ou tomalas. Da Juftiça. 
Orden. de d. Man. I , 5 E todas as armas , que á Al- 
caidaria forem julgadas , e as penas dellas , que sáo du- 
zentos reaes , ametade he pera o Alcaide mór , e a outra 
ametade pera quem as acoutar. Leão , Report. 8 Ar- 
mas , que fe acoutão , até que tempo fe podem pedir. 

Acoutar. antiq. C^mefmo que Cotar. Jkr. Cardos. 
T)i£t. Bekt. Per. The^ 

ACOUTEZA. s. f. antiq. Talvez o mefmo que Couto. Fern. 
Lop. Chr. de D. J. I. 2 , 197- E quanto era a acouteza , 
3ue fe d'ambalas partes haviáo de fazer , que &c. 

OYTAMENTO. s. m. antiq. Angufiia , ajflic^ão. Vit. 
Christ. 4, 9 , Aquefte tormento ou peiêja , em que 
Chrifto era , fe pôde chamar luita contra a morte , ou 
fuoytamento da morte. 

Todas as vozes , que fe náo acharem em Aço , 
tufquemfe cm AíTo. 

AÇO. s. m. Certo ferro , dotado de maior quantidade de 
principio inflamttiavel que o- ordinário , capaz de brilhante 
polimento , e de facilmente Jitifcar com a percufsão das pe- 
dras quarzozas, He o Chalybs dos Antigos, e o Ferrum 
chalybeatum ác hlnneo. Os Mineralbgiftas diftinguem duas 
caftas de Aço , hum natural , outro artificial i á primei- 
ro , fegundo elles , he devido á natureza da mina fer- 
rea , e paílbu logo depois da fua fundição âo eftado de 
Aço , o fegundo pafTou primeiramente pelo eftado de fer- 
ro, e foi depois tornado em Aço, por meio de varias 
preparações c temperas. Goes , Chr. de D. Man. 5,19 
Nos aimazens delRei fe achou muito cobre, ai^o , ferro. 
Cam. Luf. 3 , 114 Sem lhe valer defefa ou peito daco. 
Mekd. PiNT. Peregr. 189 Tem muitas minas de prata , 
ferro , aço , chumbo. 

Poet. Tomaíe por toda a forte de armas brancas, 
tanto oíFenfivas , como defenfivas. Cam. Eleg. 4 , 4 Nhu- 
ma mão livros , noutra ferro e aço. Ferr. Epirhal. Ef- 
colhi de meu coldre hum aço duro {huma jetta^ An- 
BRAD, Cerc. 19 , 104 , 4 Nem refillem melhor ao mal 
prefente Òs que fobre fi tem os fortes aços. 

Epith. Agudo. Bern. Lím. Ecl. 17. Brunido, Castr. 
Ulyíi". 9 , 98. Claro. Castr. UlyíT. 9 , nj. Conador. An- 
DRAD. Cerc. .18 , 96 , 2. Cruel. Andrad. Cerc. 8 , 55, 2. 
Duro. Paiv. Serm. i , 148 f. Per. Elegiad. 12 , 158. 
Fino. Cam. Luf. í, ip. Soas. Vid. 2, Forjado. 
Cam. Luf. 6, 97. Maus. AfF. Afr. 11 , lóij jr. 
Forte. Castr. ÚlyíT. 8 , 158. Grojfo. Mor, Palm. 2 , 165, 
Impenetrável. Matt. Jeruf. 20 , 86. Limpo: Gouv, Rei. 
1,11. Lizo. Mor. Palm. 2 , 167. Luzente. Andrad. 
Cerc. 11, 5?, 4. Milanez. C fino e da melhor tempe- 
ra, qual he o de Milão) Ferr. de Vasc. Ulyílip, 5 , 5-. 
Penetrante. Andrad. Cerc. 8 , 54, Pungente. Per'. Ele- 
fiad. 12 , 158 -jr. Puro. Cort. R. Naufr. 14 , 159 f. Re- 

ulgente. Per. Elegiad. 12, 158 'jlr. Reluzente. Lavanh. 
Viag. 26. Rígido. Alv. da Cunk. Efcól. 14 , i. Subtil. 
Andrad. Cerc. 7 , ^ i , 

Met. Dizie das pcÁToas e do animo , ou incançaveis 
no trabalho , ou infenfiveis á humanidade e compaixão. 
Cam. Canç. 15, 4 Que efconde em vifta humana Co- 
ração de diamante e peito de aço. Fr. Marc. Chr. i , 
1 , 5 Quão de aço devia fer o efpirito, que náo quebrou 
em tantos trabalhos. Lisb. Santor. 254 , i Porque ainda 
cá commummente dizeis , fulano he homem de aço, 
jmoftrando que he são e bem dilpofto. 

Também fe accommoda ás coufas para denotar a 
füa grande fortaleza. Cam. Luf. 8, 24 Vês já a Viüa de 
Alcaçara fe humilha Sem lhe valer defefa ou muro 
de aço. Fr. Th. de Jes. Trab. 1 , ^ , 88 Desfazei eíTe 
muro de aço , que eftá entre vós e mim. Sa' de Men. 
Mal. I , 84 E bem romper pudera hum monte de aço 
Titonia de ira chêa. 

Gaftar o aço. Fraf. met. Defpender ou confumir o 
melhor e mais vigorofo de alguma coufa em algum exer- 
cido. Barreir. Chorogr. 45 Donde fe caufa por culpa 
ou inhabilidade de hum Rei crearem feus vaílallos tan- 
ta ferrugem, que lhe gajia todo aço natural. com que 
alguma vez fe perde hum Regxto em qualquer acciden- 
te de guerra. Eufros, 2 , 7 E quanto o virdes mais oc- 
cupado em fíorear nas palavras , menos alicece lhe ef- 
pereis, pois que gajta o aço em flores. Heit. Pint, Dtal. 
2 , 1 , 10 Muitos dos mortaes gajião o aço em ferviço 
da opinião, e pera fervir a Deos náo lhe fica fenáo o 
ferro bôto fem gume. 

Medic, Mediçamsnto 3 que fe dá para opila^ão j c 
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fe compõe de aço preparado por diferentes modos, Morat. 
Luz , í , I ^ Para efte eíFeito fe continuou o e.^cellen- 
te remedio do aço continuado muitos dias. D. F. Man. 
Cart. 2,53 Não debalde as damas tomão o aço , porque 
a peitos de pedra fó o aço pode fer meziaha . 

Adag. Tu es aço , e eu ferro , que té maço. Hern, 
Nun. Refran. 117. 

AÇODADAMENTE. adv. mo 1. Aprejfadameme, com pref- 
fa e precipitação. Goes , Chr. de D. Man. 2,29 Cami- 
nhando tio açodadamente, que 8cc. Mekdoç. Jorn. 2, 
15 Encontrando huma pequena ribeira de agoa mui cla- 
ra , os mais dos captivos açodadamene nos lançámos a ci- 
la. CuNH. Catai. 2 , 22 ElKei fc pôs logo a cavallo, e 
caminhando açodadamente a noite toda, chegou de ma- 
drugada á cidade do JPorto. 

AÇODADO , A. p. p. de Açodar. Ceit. Quadrag. 2 , 129 , 
2. Castr. UlyíT. 9 , 62, D. F. Man. Cart. de Guia , 4. 

Ufafe como adj. Accelerado , muito apreffado , que 
obra com impeto e precipitação. Arr. Dial. ^ , 3 Aprelfa- 
te , mas náo fejas açodado. Fernand. Palm. 4, 9 Senho- 
res Cavalleiros, não cílá bém a voíTo avifo ferdes tão 
açodados neftes commettimehtos. Mendoç. Jornl ' j 5 
Muitos dizião, que eftava tão açodado pera dar a bata- 
lha , que &c. 

Met. Das coufas. Barr. Dec, ? , 8 , 7 E houverão de 
ficar alli , fe a maré náo viera táo açodada , que &c. 
Cort. R. Naufr. 6, 6z -p' O coraçáo affliélo pulla e ba- 
te , Que parece romperlhe o frio peito Hum acoça- 
do anhelido. 

AÇODAMENTO , s. m. Acceleração , muita ou demafiada 
prejfa, ou precipitação no obrar. Barr. Dec. ^ , 8 , 7 E 
os caravellões com ,açodamemo de as tomar , não ouvião 
os finaes. Sa'. de Mir. Eftrang. i , 49 ^ Furteime de ca- 
fa com tamanho acodamento , que perdi aquella minha 
carta , que fabes. Cout. Dec. 7 , 8 , 9 E indo pera lhe 
dar , com o açodamento errou o golpe , e deo na cama. 

AÇODAR. V. a, pouc. uf. Accelerar, aprejjar. (AíTodar) 
Ceit. Serm. i , 11 , 2 A mefma natureza açoda e acce- 
lera mortes repentinas pera poder manter e confervar o 
mundo , que lhe fica, e tem á fua conta. 

Com pron. peíf. Apreffarfe, Jer. Cardos. DidV, 
Barbos. Diít. Bent. Per. Thes. 

AÇOEIRO. s. m. O que tem afeu cargo acreaçãu ouconfer- 
vação e trato do açoies. Fr. F. Brand. Mon. 6 , 18 , 2 E 
na própria Villa [^Caminha] refidia também Rui Paez , 
por fer Açoeiro delRei D. Diniz jque tin ha cargo das 
aves de volateria , titulo , com que o mefmo Rei o nomêa, 

AÇOFEIFA. s. f. Certo fruão íemelhante na jórma e carO' 
ço ás azeitonas , e maior do que as maçãas da nafega- 
ordinarias , de que he huma variedade. (^ttbil£ majores 
oblongiC , Bauh. Pm. 446) A arvore , que produz efte 
frufto doce e agradavel , he denominada por Linneo 
Rhamnus ziziphus , diftribuida na Pentandria Monógynia 
do feu Syftema dos Vegetaes : tem os ramos aculea- 
dos , com aculeos dous a dous , e hum delles recurva- 
do ; as fuás folhas são ovadas-oblongas ; as flores são 
hermaphroditas , e tem o caliz tubulofo , e fottopofto ao 
germe ; cada hum dos feus eftames he guarnecido de 
huma pequena efcama convergente, e o feu germe tem 
dous eftyletes, no que diífere da maior parte das fuás con- 
gêneres. Efta planta he indígena da Syria ; no rempo 
de Augufto foi tranfplantada por Sexto Pampinio na Ita- 
lia , donde paPbu a diíFerentes paizes meridionaes da 
Europa , nos quaes hoje he cultivada ; delia penfamos 
que procedèra a variedade , que temos no Algarve , e 
que dá as Açofeifas. Bent. Per. Thes. 

AÇOR. s. m. Certa ave de rapina. He denominada por 
Linneo Falco palumbarius , e por BriíTon Aftur ; em 
Francez Autour. He fiílipede , tem os pés amarellos com 
tres dedos anteriores , e hum pofterior ; as pernas , pro- 
priamente taes , todas emplumadas até a articulação , aon- 
de começa o tarfo j o bico negro , curto , e muito re- 
volto , começando a curvarfe quafi defde a bafe , a qual 
he coberta de huma membrana amarella-verde. Tem a 
lingoa bifendida , o Íris dos olhos amarello , e as fo- 
brancelhas brancas. A plumagem da parte fuperior do 
corpo he efcura, e a da parte inferior branca com algu- 
mas ondulações ou pintas atraveíTadas de cor parda. As 
rémiges , ou pennas das azas , sáo efcuras com algumas 
pintas brancas pela parte interior : a primeira rémige he 
muito curta, e a quarta, he a mais comprida de todas. 
As ref^rices , ou pennas da cauda, sáo pardas , tem pela 
banda de dentro algumas pequenas pintas brancas , e 
teiiquiÁQ t^das em hun>a orla branca, O Prima , ou fê- 

mea , 
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mea, hc algum 'tanto maior, e tem os pés mais forres J 
do que o Terçó , ou macho, como geralmente coftuma 
acontecer nas aves de rapina. O Prima he quafi da gran- 
deza de hum capáo ; o leu comprimento defde a ponta 
do bico ate a extremidade da cauda he de hum pé , dez 
pollegadas , e tres linhas ; e até a extremidade das unhas 
hc de hum pé , e feis pollegadas ; a cauda tem dez^pol- 
•legadas, c quatro linhas ; de comprido ; as azas , eftando 

. fechadas , fò fe eftendem até dous terços da cauda. -Ef- 
ta ave era algum dia muito eftimada em Portugal , Hsf- 
panha , e outros paizes da Europa para a caça de altena- 
ria ; as ralés, de que coftuma cevarfe, sáo os pombos tro- 
cazes j perdizes , rolas , Scc. He muito ávido da carne 
de gallinha , e por confeguinte hum dos grandes inimjgos 
defta ave. Conlorme o nolfo Diogo Fernandes na lua 
Arte. de caça a Os Açores sáo no talho e feição muito 
femelhantes aos gaviáes , ainda que maiores do corpo , 
em cuja grandeza excedem a todas aqucllas aves , que 
de rapina l'c futtsntáo , deixando á parte a Aguia , que 
efta a todas fe avantaja na grandeza ... Os noíTos Açores 
Primas fazem tanta vantagem aos Treçòs , quanta os 
noíibs gallos ás gallinhas . . . Sáo dirFerentcs. dos Bilha- 
fres e Tartaranhos , por terem em o; dedoj da banda 
debaixo huns nós nervofos , como verru^as , da cor dos 
mcfmos dedoj . . . Ceváofe duas vezes no dia, e 
fempre bufcáo aves de novo , de qu: co;náo , c fe al- 
guma coufa lhes fobeja pela manháa , não curáo de tor- 
nar a ella de tarde . . . Huns sáo çáfaros , ou creados 
pelos pais nos, bofques , outros ninhegos , ou creado? nos 
ninhos pelos homens . . . Griáo os Açores feus filhos 
em muitas partes do univerfo , em ferras e lugares mon- 
tofos, cheios de grandes bofques e arvoredos. ^'«íeftes fa- 
zem feus ninhos , criáo huma vez no anno , em Maio 
começáo a fabricar feus ninhos, põe d; tres até cinco 
ovos ; os Primas eftáo fempre fobre elles , 05 Treçòs em 
todo o tempo , que a femea eílá chocando , lhe trazem 

.de comer perdizes , pombas , e ás vezes láparos, ci ro- 
las 4 quando.lhe trazem a caça, que tomáo , pojsáo em 
certa arvore , que para i(To tem: perco , e chama o Prima 
com piados , o qual fe levanta e vem voando j em che- 

f gando perto , larça o Terçó o que. lhe traz para comer. 
Elle antes que chegue a terra o toma; o Treçó em lar- 
gando a caça , fe. vai voando táo apredadamente , que 
parece temer. o Prima , o qual em comendo fe torna aos 
óvos , e nelles eftá mais tempo em tirar os filhos, que 
as gallinhas ; tirados fe deixa eftar alguns dias , até elles 
eftarem enxutos da humidade do ovo , e cobertos de pen- 
nugem. Se a, mái fente , que a quentura do Sol enfa- 
da os filhos , enrama o ninho , e os ampara com as azas 
cftendidas ,, tem cuidado de lhes dar de comer a miude 
.... Qs. de Iihnda sáo, os melhores perdigueiros ; em 
tudo sáo femelhante? aos de Galliza , Afturias , e Na* 
varra. . . . Os de Alemanha , Noruega , e Suevia tem a 
plumagem mais poffa , sáo rnaiores no corpo , e mais 

.pézados no vôo do que os de Irlanda ; com os Primas 
caçáo os Italianos garças , grous , e cifnes , e patas bra- 
vas , e todas as ralés , ,e náo caçáo com elles perdizes 
... Os da* Grécia , e Efclayonia sáo chamados efcra- 
vos ; os de Sardenha fardos , sáo pcfcoçudos , e tem gr.m- 
des cabeças . . . Os do Brazil sáo maiores do que os 

. de Europa, n Goes , Chr. do Princ. 9 Os quaes açores 
[das Ilhas^ sáo.mais alvos , que os da Irlanda , pofto 
que náo fejáo de táo forte preza , sáo mais ligeiros , e 
de niuito melhor ralé. Cort. R. Naufr. 16 , 196 O rufti- 
co manjar fecco e -bravio Polo cerrado mato , outra 
vez bul^ca .M.Com tanta diligencia , quanta o nobre 

.^çor p5e ;eni bufcar preza a feus filhos. Brit. Chr. 4, 
2Z Ha nella.,[álha ,de Hibe.tnia] grande copia de fal- 
cões , e açores, e outras aves de rapina excellentiiíi- 
mas. ' r .... ^ ■ 

Saber, ou. náo faber , ou faber pouco de açor. Fraf. 
prov. ant. Ipara de^far o conhecimento ou a ignorancia de 
alguém a rjefpeit^.de alguma couía. Cancion. i , 10 ^ , 
^ Ifto he calo R-on^as o que feito eííá , 
Se. quer que náo digáo lá , Que, nom fabem cá d^Mor. 
Gil Vic. Obr. ííj; 2^6 ir O Conde do Vimiofo , Como 
qviem fabe d^àior., T.\ com grande amor , A ffi co- 
mo fois -fermofo , ' Tal ferá voílo lavor. Ferr. de Vasc. 
Uly/Iip. i 2 poucp Jateis de açor. 

, : ■ >. Adag^ JL-donzela e o açor, coní a efpalda ao Sol. 
Delic. Adag,^ij5. " • 
É.m Janeiro nem 3^Igo leboreiro , nem açor pcrdiguejro. 

*íki-<c. Adag..?r, .• / " • *, 
D. açõr e o iílçáo, na máo. Delic, Adag. 
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ÁGORAÕO j A. adj. Summamentc defejofoi Tomada a mè' 
taphora do ímpeto e ardor, com que o açor perfegue a 
caça para a afterrar. Blut. Vocab. Suppl. 

ACORDA, s. f. Certa comida , que ordinariamente fe 
com mi^as de pão , azeite e alijos. Também fe faz das 
mefmas migas com manteíiga > óvos e açúcar. [ AíTordaJ 
Gil Vic. Obr. 4, 229 Tendes eíTa voz táo rouca, 
Que pareceis alifante, Depois ds hrto d'açordai Aztv. 
Correcç. i , ^ , 12. p. C'.iriofc muitas e muitas fe- 
bres malignas com acorda de bifcouto prefo. 

Met. vulg. DizTe por injuria das peífoas fracas oa 
de. pouco talento. Blut. Vocab. 

AÇOTEA. s. f. ant. Eirado ou terrado da cafa, Do Arab. 
Affotohho. Derivafe do verbo Sathahha , extender algu- 
ma coufa fobre a terra. Casta.vhos. Hifti z Chegámos a 
hum lugar mui grande , e de cafas de cantaria com ei-* 
rados e açotcas em lugar de telhados. 

AÇOUGAGEM. s. f. Direito y que fe paga petn faculda- 
de de ter açou;^He , oit da carne , que no açougne fe corta^ 
Fern. Lor. Chr. de D. J. I. i , 154 Eftonce lhe quitou 
eftes coftomes e diteitos , que haviáo em ufança de pa- 
gar , s. Relego , jugadas de páo e de vinho , mordoma- 
do e anadarias , açougagem , &c. Leão , Chr. de D. ]. I. 
58 Lhe quitou pera fempre , que náo pagaffe [ Lisboa] 
relego . . , anadaria , açougagent, mealharia , &c. Gu- 
NH. Catai. 2 , 18 E demandandolhe açougagens ^ ancora- 
gens , e mordomadds. 

Vulg. Gritaria, vozeria defcompojla. como a do a- 
^ugue. Jer. C.^rdos. Diél. Açougagemi'^^ traquinada. 
Barbos. Di6l. Bent. Per. Thes. , 

AÇOÜGARIA. s. f. vulg. uL Gritaria i vozeria defcompof-: 
ta como a do açougm. 

AÇOUGÜE. s. ní. Cafa pública, aonde fe corta e vende 
a carne a pezo e por miúdo , para provimento commwni 
Do Arib. yifo~kp , feira ou praça onde fe vendem co- 
meftiveis. Derivafe do verbo Sdcl{a , giiiar ou tangef 
huma befta ou gado , levar adiante. Goes , Chr. de D. 
Man- 2 , 18 Havia já alguns dias , que hum Mouro , 
marchante de gado , dera huma bofetádà no açougue 
8cc. Luc. Vid. 5 , 10 .Mandaváo entrçgar aquelles Portu- 

. guezes aoá Achens e Turcos , perà os talharem como ce- 
zes no açougue. Leao , Defcripç. ^5 Sendo as coufas , 
de que. fallo, vemies , que fe vendem nos açougues e nas 
praças. 

Met. Lugar onde fe executão mortes violentas e cruéis^ 
Cruz , Poes» Vidi de S. Cathar. 9 Entrou naquelle tem- 
plo , açougíte feito Do fangue , em que oTyranno fe tin- 
gio. Luz , Serm. 2,2, 166, col. 1 Por feus peçcados ti- 
nha já [^Jerufalem] de poífe fer açougue de Píofetas- 
Barth. Guerreir. Cor. 4 , 45 , 540 ,Veio por fim ao 
açougue dé Nagafaqui ao tormento das, covas< 

Também fe diz affim mefmo dot lugares infames 
e de pública proftituiçáo. M. Bern. Florçft, 5 j.i , 102 , 
C Havia deftes açougues públicos de V.enus' quarenta e 
feis em Roma. 

Entregar ou levar alguém aó açougue, Fraf. met. 
Expõlo d deshumanidade ou barbaria, de eutre ,, oú condw 
zilo a algum perigo evidente ou d morte certa, Bri-í. ds 
Lem. Abeced. 1 , 6 -jir Mettetidofe hum exercito de bizo- 
nhos em algum recontro do inimigo , antes de o ter en- 
finado na paz , he levalo ao açougue a preço de morte 
infame. Vieir. Serm. 4 j 15 j n. 571 E porque os Pre- 
gadores do Evangelho , que sáo os que vão bufcar eftas 
mnoce.ntes vi.ítimas , e as náo querem entregar ao açou- 
gue e ao mataieiro , fóra , fóra das noífas terras. 

Vulg. Gritaria defordenada, ejirondo confufo de vo- 
"ZeSi Bi.uTt Vocab. 

. Adag. He manha do açoUgue quem mal falia , peof 
ouve. Blut. Vocab. Suppl. . 
No açougue , quem mal falia , mal ouve^ Blut. Vocab; 
Quando o velho fenáo ouve , ou he entre nefcios , ou 
em açougue. Delic. Adag. 95, . 

AÇOUTADIÇO , A. adj. Que tem fido muitas vezes açou- 
tado, ou .merecedor de muitos açoutes, Jer. Cardos. DiÁ'. 
Barbos. Difl. Bent. Per. Thes. . . ; • ^ 

AÇOÜTADO j A. p» p. de Açoutar. Goes, Chf. de D. 
Man. I j 49. Arr. DiaU 2 , 5. Maus. Alf'.>Afr. 11 ,164. 

Subft. O réo caftigado peiajuftiça com. pena de açéu- 
teSi Barr, Dec. i j 4j 5 Por caufa da qual:.mentira"^foi 
mui bem açoutado , donde ficou ás Ilhas o nome. do 
açoutadp.^ 

Agric, Açoutado fia vafa. Dizfe da Oliveira bati- 
da com vara para lhe cahir a azeitona. Barr. Dec. , 
5,5 Como vemos da oliveira , que fe he mui açou^ 

y ta- 
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' tiíãa da vara , dahi a dous annos náo refpondc com 
■ novidade , porque ha mifter aquelle tempo pcra crear ra- 

ma nova , em que dè azeitona. 
ACOUTADOR. s. m. O que aponta. Jer. Cardos. Dlft. 

Bént. Per. T-hes; 
AGOUrAÜURA. s. f. ant. Ac^ão de a^outar. Bent. Per. 

Thes. 
AÇOIjTAMENTO. s. m. antiq. O mefmo que Açoutadura. 
• Vi r. CHK.1SX. 4, 12,6^ Eíte acoutamcmo do Üenhor toL 

figurado pér Achitír, Príncipe que foi Icguado a arvor 
-pjr os nuniilrps e fervidorcs cic Holofernes. 

A JOüTAR. V. a. Dar golpes fobre a carne mia com açori- 
le, ou com a mão aberta , como fe faz ás crianças nas 
nádegas [ Açoitar, Aiíoucar.]] Sa' ce Mik. Eftrang; 5 , 62 

. Esfoloume , ai^outoume, matoume. Eufros,4 , 2 Ai, 
■ -íe a vós a.'^otuaffem , eu diria a verdade. Albuq. Comm. 

i,.6o_Hum a que qulzera mandar cortar as mãos, por- 
- que quizera açoútar o Contrameftrc Scc. 

Executar em algum rco a pena de acoutes por man- 
dado dajujii^a. Góes , Chr.de D. Man. i , <jz Os quaes 
[N.iirçsJ mandou acoutar perante fi. Fr, Marc. Chr. i , 
2,^2 Náo quero tornarme algoz ou alcaide psra caíli- 
gjr e acoutar, <omo fazem os poderofos do mundo aos 
feus. Mariz , Dial. ^ , 6 Aos pedmtes , que podiáo ga- 
nhar de comer, mandava [elRei D. Fernando] logo a- 
çoutar. 

Fóím. e adv. yífperamente, Barret. Fios Saníl. i , 
• 511 , I. Afj^rrihiamente. Cardos, Agiol. i , 2. Barbara- 

■ mente. M. Fernand. Alm. 5 , 2 , 2. ri. 10;. Bem, Barr. 
Dec. I ^ 4 j 5. Bravamente^ Castanh. Hift. i , 8f. Com 
gl'ande crUsza. Barth. Guerreir. Cor. 2,* 19, 296^ 
Cr;ijmcn'.e. Castanh. Hiil. i, 8. Oudeliffimamcute. Brití 
Mqti. 2 , 5-. c. 11.- Cruelmente. Fr. Marc. Vid. y, 5. Def- 

..ápüidadamente. Atv. da Cunh. Efcól. 11 i 6. Deshumana- 
-ijwiKiC. : Cardos. Agiol. 2, ^67. Duramente. Fr. Marc. 

Vid. 5. Feramente, Hist. Trag. Marit. 2 , 420. Fi- 
. namente. Bri.t. Mõn. i , 2. tit. 9. Fortemente. F. Atv. 

Inform. lotí. Grandemente. Fr. Marc. Chr. 1,2, 12.. 
Gravemente. 'Calv. Homil. 2 , 297. Ignominiofamente. M. 

- Fkknand. Alm; i j '4- Itnpiamente. M. Fernandí 
-■Al'". 2 5 3 i -ri.-14. Injujlamente, Luz , Serm, 1,2, 

lOQ. col. 2. ysjiainente. Calv. tDefenf. 14. Publitamentei 
Mend. PiNT. Pdregr. 85. Rigorofamente. S. Mar. Chr. 2 , 
II , 16. n. 19. Rijamente. Cout. Dec. 5,2,9. Secreta- 
íHfHíe. Castanh.'Hift. 2 , 14. Sem piedade. Pin. Chr. de 

-'D: AlF. IJ. II. Terrivelmente. Luz , Serm. 2 , 161, 4. p^a- 
' Jentemefíte. Paez'y'$srm. 2 , "216 4' 

Com pron.^-^peíT. Difciptinarfe , tomar difciplina por 
mortifica^Ão -da carne , ou èm penitencia de juas culpas, 

" Fr. Mar^; óhrí I , i , 22 Defpido o habito, começou 
de ye íZC0í<í<4'"^'^ortFÍlímamente com a corda. Cart. »e ]ap. 
í"í 282^, ^rEráò^: tantos os que fe ajuntaváo a efta obra, 

/ 'qiac náo cabiío na Igreja , e no terreiro delia ./f <íçcz<ííI- 
- ^>ão. Fr. Lí n<)s Anj. Járd. 248 Tinháo em certa cafa hu- 
ma colunina , aonde coílumaváo a^outarfe com grande 
devaçáo. | • 

Açoutar. Ferir cóm vara ou a^outc a bejia- ou ca- 
valgadura. Ceit. Quadrag. i , 48 , 4 Com a vara.fe açou- 
tão c tangem as cavalgndur?.s. Barret. Eheid. 5 , ^4 Nefií 
c'os uàdantes loros cortuma<los Aç^outárao aili deftros 
cocheíros. Seus velozes e intrépidos cavaílos. Vieir. 
Serm. 7., 14 y 4. n. 499 Húma vara , que pudera fervir 

■quando muito pára at^outar hum cavallo , baftou para 
romper e desbaratar toda a 'cavallaria do Egypto. 

Dar golpes--ou pancadas ^ ferir batendo por qualquer 
modo, Fr. Marc. Vid. i , 9 Os íeus peitos , tão abertados 
com ricas faxas , ^o«fo« com muitas pancadas. M. Bern. 

• Luz e Oal. r, 6," 145 Caíligavão" as fuás quebras [do' 
filencio] a^outando a lingoa com certa herva de picos, 

• até lançar Yarigue. . 
Mer< Bater ou dar còm for^a em alguma cou fa, dar 

golpes á maneira de açoute , ou fazendo eltalido femelhan- 
'té ao golpe do açoute. Particularmente do mar, das on- 
das, do vento, 8íc. Memor. bas Proez. 1 , 27 Tinha 
o foçinhô de gri^fo , eo corpo" de drago, com hiim rabo 
'müi còmprido , com que vinlia açoutando o mato. Cam. 
Luf. 6 , 64 O^ual •c'o fienrfacho dò elmo a(^oütaâs ancas. 

Fug. 11 , 21, ^48. cof; I Porque a^outdndo[o Nor- 
te j com-rigor .ns flores , faz' que percáo cóm o cheiro a 

' fcrmofora; : - • - - - 
Met. Cájligar por qualquei- modo.. Particularmente 

'da Ju(Hça'-t)iviria.' Arr. Díal. 2,5 Quando Deos nos 
í quer-que nos pareçamos con> elle. CALv. Defenf. 

' i'4 O qnal j^Deos]] qüando juftamenie nos ain- 
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dáqüè nos obriga a foíFrer, náo nos p*rohlbe chorar , nem 
fehtir. ViEiR. Serm. 4> 12 j 4- 4?4 Sendo 'ceito, 
que debaixo do preço e eíplendor do puro e praia fe 
occultáo e efcondem grandes trabalhos , afllicçóes e ini- 
ferias , com que a Juítiça Divina por peccados quer caf- 
tigar e acoutar as mefmas terras, onde as veias «lefte 
mtcal fe áefcobrem. 

Açoutar o ar. Fraf. met. Fatigarfe de balde , can- 
^arfe inutilmente. M. Bern. Direcç. 1,1,2 Pelêjo náo 
como quem efgrime fó açoutando o 'ar, 

Açoutemme. Forrti. iam. de aíTevcrar, ou fazer cer- 
tó , que ha de dizer j ou fazer alguma coufa. Fcrk. 
»E Vasc. Ulyllip. 2} 5 Se lhe eu chegafle ao rabo 
fechadura do cofre] com huma [gazua] que tenho , qup 
7ne açoutajjfem , fe a náo fizelTc vir á furo. 

AÇOUTE. s. m. Inltrumento , ordinariamente de couro ^ com 
que fe dão golpes fobre a carne ntia , e e/ijtigão as hejias j 
fí>c. Do Arab. yljfoátho , inftrumento , com que fe cafti- 
ga, que vai o meímo que azorrague ou flagello. Deri- 
vafé do verbo Saüuatha , caftigaí , açoutar, dar panca- 
da com cordas tíu com correias de couro. [Afioute] 
Barr. Dec. 4, iç Lhe mandou hum cáo e huni 
a^oute, com que açoutáo os cavallos. Cort. R. Cerc. 
72 Vê a fera Bellona facudindo Com gráo furor, 
0 feu fangtento a^^oute. Fernand. Palm. ^ , 91 E o of- 
ficio delle era com hum comprido açcüte dar prefla aos 
efpantofos monílros. 

Golpe, que fe dá com açoute, ou ainda mefmo com 
a mão aberta j como fe faz ás criaturas fobre as nádeg/ft, 
Goes , Chr. de D. Man. ? > 40 Em todo o corpo lhe 
náo ficõu lugar , que náo folTe chagado dos acouteS. Cruz , 
Poes. FJeg. 7 VoíTa carne de acoutes já delida. Vjeir. 
Serm. 4 , 9 , 4. n. 3^2 Fez [ Chnllo] hum azorrague das 
cordas , que alli [no templo] eílaváo , e a rffü«í«Jan- 
çou fora os que compraváo e vendião.- 

Subft. Cajtigo de . ,. Rec. Inítruç. 15. Chuva de 
Barret. Fios Saniít. 2 , ^51, 2i ■ Chuveiro de... M. 
Bern. Parais. 48. Golpes dos. j. L. Brans. Mcdit. i , 
4, 124. p. 14S. Latido dos... Ckac. Ramilh. 4, K7. 
Medo idos-.. Fr. Gasp. da Cruz, Tr, 10j 2. Rigor 
de... ViLL. Boas, Nobiliarch< 6.í/oí *. í Lua, 
Serm. 2 ^ 62 , r. 1- 

Epith. jíffróntofoi Telu Hift. 6 , 28, 6i^^' Aff_e- 
ro. Chag. Obr. I , j 254. jfítroz. G«rt. R. Naufr. 
10, 114 -p-. Continuos. Calv. Homil. 2 , ^6^-fr. Crudeliffl- 
tno. Brit. Mon, 1,2. tit. 7. Crtítl, Cau. Luf. 8, 65. 
Mend. PiNT. Peregr. 85. Dejapiadado. Sovs. Yid. 
12. Defhumano. Lisb. Jard. 5:52 , 4. Dtiro. FíRr. de 
Vasc, Ulyílip. 5, i. Veio. Laur. Od. 5, 2. 
Forte. Fe RN. Lor. Chr. de D. J. L 2 , é8. Frefcos. Sa- 
8ELL. Eneid. 2,8, 142. Horrendo. Cavi. Luf.^ , jcc. 

, Jrado. Sa' dè Men. Mal. 10 , 72. Infoffrivel. Brít. Mon. 
1 , I. tu. 12. Perfeverado. Fr. MÀrc.^ Chr. i. Prol. .Si- 
gOrofo: Gouv. Rei. i , "7. RtjOi M. -'Bei(í<. Flóreft^. 1 , 
6, 2^5, A. Sangrento. Cort R. Cerc. 6, ji.Seviffirao. 
M. Ferkand. Alm. ? , 2 , 3, n. 2^7. Sufdò. M. Fehkakd. 
Alm. 2. n. 156. p.,599. Tmido. Sous. Hift. i , 
1,7. Terrível. Mend. Pint.- Pereg. 85; Treináídò. Vi- 

ÉiR. Cart. 2 , 17. ' 
Verb. Atormentar alg. com... Fr. Marc- Exerc; 

2ç, 112. Banqueteado de...- Mend. Pint. Peregr. ü 
Beber. i i Çhão fazer cafo delles ^ Ceít'. Quadrag. íj 
276, 2. Carregar alg. de. . . Bern, Floreft. ^ j 
7 , 425, A. Coberto de . . ; Viéir. • Sernü. lO.-do Rof. 19, 
8, 15;^. Cobrir al^. dè pés e dabeca cóm hüm chuveiro de. 
Àl. Bérn. Parais. 48. Cortar coín ; . . o corpo a alg. Lúá , 
Serm. i, 2, 99, col, Dar... a /í/g.' Mend. PiW. 
~ eiii ''hlg. LeXo , Défcrípç, ^8i Peregr, 100, 
no fwg. Fr. Gasp. da Cruz, Tr.'^io , i. .Pô'r quslqtjti 
leve culpa lhe dão multo açoute. Debrearfe com ... GÁ'k- 
Dos. A^iol. 2, Purjf; Ghf.- i, 4'V Dtf- 
carregnr. . . fobre àlg. L.- Atv. Sèrorí.-^^i ^ jíi 7. ti'. 20. 
Defpedniado rt . . . M. Fírnand. Altó;''^''j' i', 2^. ri. zi. 
Defpedaçar cóm ... o corpo de fl7j^f,'Ltlz',''Serfn. i-, 2, 
107. col. ^.£fp'edú^arâlg.,cont .í .'Ro^.Víú'. 2 , t2'9Y4. 
Ferir alg. com . . . CaxV. Hofníl. 21,- cmn.l, 
Saví. Vid, 3, 12.'Fuíiigár à fllg.i'àtívii \. í M, Beí(,tí. 
Floreft. 15, 5 , 22(5 ,, B.Xevrfr ,. . MrEfí;^. Fikr, l^cíegr. 
I. Martyri%ar alg. rb;»'. J .''-FteRR^ fiÉ^yA^c.» Ulyífiçl^. 
6. Áíaiât al^. d .VviíRf Mend. 
PíNT. , Peregr, 46, Moer. alg. cow . .A'rií, Ôial. ^ 
Moido dê.. . MbR'rEiK. Art. 16-^^ li, Mb^ret. . 
Mend. Pint. Pçregr. lOD. Padecer. Ai^v. 
i, 2, 5; n. -i f/ SnfgOr' . A" /ífe» líà. 
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JllÁRc. Excrc. 25 j 112. Receber... GuísrReir. Rèl. 
1,6. Retalhado tom ... Lisb. Santor. 85 , 2. de:.. 
SovER. Hilt. I , 18. Romper a carne com . . ; Fr. Marc. 
Excrc. 25, 112. Soffrer.. . Arr. Dial. io , 2. Suppor- 
tar ... M. Bern, Exerc. 2 , 6 , p. 411» Temer os... 
Martyr. Cathec; i, 68 Trilhar coin... o corpo de 
alg. Lvx, Serm. i > 2) j?4- coL 4. 

Golpe ou pancada ejtrondofa d mànelrá da -que • fe 
dá com ãcoute. Veig. Laur. OJ. i , 2 Alli defronte Cre- 
ta refponaia Que os afrontes do mair também loíiria. Freir. 
Vid. I , 19 Entre as ondas do ni.ir , e o aponte dos ventos. 

Met. Afjlliccão , calamidade , cajiigo grande e pe- 
zado. Brit. Mòn.^ i j i- tit. 12 Efta foi a maior tiribu- 
iaçáo, e o mais infoifrivel aponte , que .os miferaveis Ju- 
deos fentíráò Cout. Dec. 6,5,8 Que fe tinháo re- 
colhido perá ò fértáo com medo do ai^oute Portuguez. 
Gouv. Rei. 2 Sobre quem cahio a maior parte def- 
tcs caíUgos e açouies, <Jue Deos permittio que élles pa- 
deceíTem. 

Dar hum açoilte a alg, oii a alg. lugar. Fraf. met. 
Çajligalo rigurofamente por haver commettido culpa. Barv.. 
Dec. ^ , 9, 4 Partido D. Henrique aO outro dia foi 
dar hitm acoute a Galecut. Cart. de 3ap. 2 , 162, 
A eíles Bònzos por hum certò aggravo defejavá Nobu- 
nanga dar htim ai^OHte. 

Levantar o açoute ou levantar máo do áçoute. 
"Sufpender 0 c^Jiigo. Caruos. Agiol. i , 77.   1 , 
2^4- 

Ser açoute dé ou alg. de alg. c. Barr. Dec. i , i j 
T. Ferr. de Vasc. Úlyliip. i , 2. alg. c, i,,aalg. 
Dl AS , Paix. Confid. 4,2. 

Também íe diz no mefmo fentido da peíToa , que 
he caufa ou inftrumento de calamidade ou Cuítigo gran- 
de. Barr. Dec. 1,^,11 E aíiim era efquivo e barba- 
ro aquelle â^oute daquella gente pagáa; Cam. .Luf. 4, 
24 Dom Nuno Alvares, digo, verdadeiro Açoute às 
ibberbos Caftelhanos. Brit. Mon. i , i. tlt. 7 O qiul 
rMafóma] de homem baixiffimo veio a fet hwm acoute 
2o povo Chriftáo. 

Açoute de Deos ou Divino, oii da DiviHa Jufti- 
ça &C. Dlzfe de toda a forte de (íaftigo ou calamidade i 

ecialtilerite pública , que fe reputa como eífeita de 
peçcados e fefcandálos. Fr. Marc;. Chr. i. Prol. Veio o 
perfeverado aiçoute de Déos. CuKri. Hlft. de Brag. 2,19^ 
06 Levantando oda divina'jujli^a, (\ne eftava fo- 
bre efte Reirid. CardÒs. Agiol. 2 , 445 Todo ó ttfmpo, 
que duirou o Divino à<^oiite &c. 

Açòute de Deo?. Denominação, que tomarão ou 
fe deo a alguns pérfeguidores da Religião GhritHa. Cam. 
Luf. 3 , 100 Nem Atila , que Itália toda efpanta 
Chamaniofe de Deós acoute horrendo. Corr. Còmm. 2 , 
97 Atila, a que os elcritòrcs chamáò afçoütè de Déts. 
BktT. Chf- I , i" Tõtila . . . chámandofe acoute de Deos. 

Gibáo de açoutes. Met. e vulg. Ò tnefmo que Pe- 
na de açóiitesi Salgad. Theatr. 2 , 17 Vemlhe mais 
Que hi)n\,^í^iío de a'^outes iufto. 

Petia"de açoutes. Cajiigo j que à yujliça impõe a 
certos criniinofòs peões. Mend. Pint. Peregr. 86 E fora- 
mos condenados fem caufa nenhuma a pena de açoutes. 
M. Bern. Floreíí. i , 10, 457 j ^ Conftancino Ma;gno 
tirou a. pena de ái^outes. • , 

ConfeíTar fem açoutes. Fraf. met. e fam. Dizer às 
ioiifas fem fòriça , nem conjirangimentó. Eufros. , i Ah , 
confcifdr fem açoutes, como a logo colhi. 

ÁCPÁCMÀSTIGO , A. adj. Medic. Applicáfe á febre , que 
Vai accrefcerído pouco a pouco. Morat. Fcbr. 2, i 
A fègurida [febre] he quando Vai accrefcendo poüco a 
poyco ; e chamafe acpacma^ica. ; , 

ACQUIÉTAR, v. a. é os feus derivados. Vej. Aquierar. 
ÃCQUIRENTE.' ip. á. de Acquirir. Qti^ acquirè. Sors. pe 

Mac. Ev. i. , 44 ,',224. ,n. 5 Eftar o acquirente alegre com 
a conciencia fegiirá. M. .Fernand. Alm; ^ , 2 , 2. n. 52. p. 
218 Talvez de{troe "[o'càftigo^ os effeitos , que m^al ac- 
gitríntjes, tinháo na Itjdiá. M. Bern". Luz tí Cal. i , 8 ,: 

.P^ara què vós nao éfpanfels ,"fe virdes alguns idoá 
/cqVtémplatWòs ,4c.j^írè«Wí, ainda füjeitos a alguma pai- 

xão'. - ■ 
ACQ.UrRIÇÃO. .S. f. póÜG. uf. O méfnío que Acquifiçáo. 

Çathec. Rom. 90 Porque', como os Santos Padres enfiná- 
ráo" i a" bemáventufànça'da vida: etefna fé dève demòf- 
ttar com o livrarnento de, todos oS males , e acquiri^ão 
de rôdós os bens. 

ACQUIRTDÜ , A. p. p; de Acquirir. Bern;Lim. Cart. 6, 
^aíY. Serm. lío. Heit. Pikx. Dial. z í 4j' 15' 

Á e CL 

; • Algiimás vezes a rcfpeifó da rlqufezá í bens j Scc.Té 
lhe determina b fentido com os adv. BenVoü Mall LèítI 
d'Andrad. Mifc. 18, 55'^ A acquirtdã- [riqueza].. . 
não fomente nâo merece fer nobreza; mas nem ainda dii- 
tra honrá ou privilegio. Brit. Chr. 5 ^ 9 .Conhecendo d 
grande perigo, que era recolher dentro ehi leu Moíiei- 
ro fazenda mal acqúirida. Sous. de Mac. Ev! 2,53 290. 
h. 3 A dignidade beni acqúirida era cónveniéhte. , , 

Subft. O acquirido. Tudo aquillo l- que- algueni cén-- 
feguio peta fua dtligenciâ , inuujtria ou trabalho pejfoàl. 
•Ufafe abf, ou junto còm os adv. Bem òá-Mal , para lhe 
determinar o fentido. Barr. Dec. i , 4, 11 Ptíis laberílos 
fer mais gloriofa coufa pera inligrtias de honra o acqui^ 
rido, que o herdado. Brii^ Chr. 1 , 11 E Jierderia- era 
poucos dias o bem acquirido cm doze annòs. Sous._ de 
Mac. Ev. I , 44 , 22Ó. n. 6 Sentefe também a [perda ]'da 

■ honra , que o 7nal acquirido ctiílou. 
ACQUíRIDOR , ORA. adj. Q^e acquirè, ou amigo de dc^ 

quirir. Bárr. Dec. 4 , 5 j 12 Sendo efte Rei ,-ricò de di- 
nheiro e ioias j pòr fer muito acquiridor e "confefvadòt 
db que lhe cáhia na máo! Alkuq. Comm. Z', 2^ Que era 
hum Príncipe muito grandiòfb , acquiridor ác fíma., e de- 
fejofo de eftender fèu nòhie por todas as terras dò mün- 
do. Heit. PiNT. Dial. 2 , ^ , i A tribulaçád, he creado- 
ra da humildade , meftra da paciência , dcquiridorji da fe- 
licidade tterna. ^ , 

ACQUIRiDOR. s. m. ORA. f. piouc. uf. O íjue ou a que 
acquire ou tem muita inclinação a acquirir. Ferr. de Vasc, 
Ulyflip. $ , 1 Dos mãos acqtiiridores nunca o neto fe lo- 
grou , falvo mui triftemente. 

* Fem. Bent.. Per. Thes.'; . ■ 
ACQÜIRIMENTO. s. m. antiii. O mejjno que AçquifiçáoJ 

Fr. M.\rc. Tr. 5 j ? > 87 Em iníiílir còm humildadè 
nó acquirimento de. todas aá virtudes. 

ACQUIRIR. V.- a. Alcançar , conjeguir ,^obte\-, ganhar. Dtá^ 
Lat. Jcquirere. [Adquirir] ant. Aqüirir. err. Acqueritv 
Adequerir ^ 'Aqüenh Baür, Doe. i , 6 } 12 E he eilé ds- 
fejo de crecer em nome tão natural aos homens de clârò 
entendimento .5 que até acquirir e ajuntaí dírihèito , o iiii* 
delle he pera efte crecCr érri nomé. Cobítí' Ri í^Jaufr. ^ í 
90 ^ Torcendo o còipóacquire novàs fór^aL Brit. 
Chr.| I, 26 Pòrém como Dèòs d güardavá , perá f Or feií 
rteiò acquirir, müitás aímas á glofia &c.^ 

Áhí. Ajüntar dinheiró , riqueias , bens, Fe-rr. 
DE Vasc. UlyHip. 5 , 8 Qiiando virdes hum cbbiçofò ef- 
fandegarfe y^òx acquirir ^ fábei que he pera defcançar a 
quem lho iláo ha de agradecer. Fr. Marc. Chr. 1 ,7^ 
1% O que fabc ^r^íí/Wí-, e náo fabe guairdar ; numcà: ferí 
rico. Páiv. Serm. i , 148 Quando a occafiáo âç acquirir 
vos faz fazer hunia onzena ou hum peccádb i poticfà drét 
díró tem Deos neiTa alma, e frácas rái:^eá; •' / . 
' Acqüirir á fi algueríi. Aggregalo OW d^octâlo a Jt '$ 

fazelo da fua facção ou parcialidade,. Co-Çt,'Dec.-4 , 6 , 
■7 Acquirirão a fi outros fidalgos léús jíaréfftés; Gouv. 
jorn. I 3 Í2 E como defejava i-!cquirii^'á'Ji-pera àl- 
cariçar com mais facilidade feu intèntò.* ■ ■ ' 

Adàg. Quem mal aiquire para béüi gaftaY , riâo he 
de louvar. Hern. Nún. Refran. 97. i '' ' ' , 

ACQUIRITIVO , A. adj. pouc. uf. Dè- ãcqhirfr , OH ^ que 
pertence a acquirir. Acad. do^s Sing' 2,,' i í. OÍí^.' A^vSr- 
mã:'] acquiritiva.n^ dc Antonio de Leiv.aí j'4"^/* '•!'* ^ 
vc p^ira deixar a fua filha duzentos' mil/,èfijz¥(jòs. > 

ACQUISIÇÃÓ. s. f. Acção c efeito de accfaíriri 'Sovs. de- 
Mac. Ev^í j 44 , 225. n. í Q^ualiticáofe [as nqué'2á^];no 
defejo , ni acqúifição , nb ulo e, na |)er^a', {c fiicceàe. 
M. Fernakd. Alm.''i , j , 5.' n. 67 E viiidò-a'oiChÍPftá^s, 
gehie fauiSa'j e povo de acquifçao f còniò llré^ chéèmÒii 

. S. Pedro,^ $tc. ,• . ' " , •* ' •" 
ACQUISITÓ, ad]. Acquirid0% cohtrdrió do nSthrãi:, 

Lat. Acquifitns. [ Adquifito] áiiç. Aquificò., Uíaifé-.enííe t)s 
Theblogos. Rps. Vid. i 1, 2 E, <-t {cieriçUlU^\aéijiii]ttâ , 
coriiò infufa Sçc. A. de Vasc. An]. 2^5, 8.^ p. 
558 Parttís naturaes e ncquifltds M. Be,{in'. Lti| c Cal. i , 
8 , ' I<Í2 'Na-cpnte'mplação \^^ véfefe áV* verdiídès , 

, em qüe' hljnl-qüer cotttetnplaf. . pOT^c. U f; O 

M'Í]ifb"&ffreò no .gí 
rx ■ • ví ò " A" /"'f -/"tri r - ^ í 

ACQUISTO. -.s/ m, poyc. 'víf:^0 , .'MMiifíçSÒ. 
10 .èIqüoCo'Âcquijio. 

A. p. p.' dp Ac'r,-fvar.-, P."C;i-£ii. 'riÍFí ^R^- 
. Matt. 

AGRAVADO. — . , - I 
, gr. 2 , 7. .=PiNt. Per. tí.iíL 2", \ 

agravar. V. á.,ant. Crdvdr ','ii(eftcrp/õfmnid^^ ahtií]. 
Acafvar. Vit. Ghrist. 1 ,■ ^6 5'!!.^ Aiiüas".^^!'!!^!!^ Ba 
hi 5 quê acdrvão e encobreíi'1 'aS' filas pegt;|àidííf"'a:(li acer- 
ca donde tern as jazedas. TenReir. Itlfi.' ^6 È' fe acerta 

■ hav^dr tc)rm'(fnW' dé vciífô , bV [oV'!Íifníd^Ttôs] eíi- 
"ta 
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ta arèa , e fe perdem como np mar. Calv. Homil. i j 
p2 Não fei fe o pezo do ouro , dc que ides carregados , 
vos acravard de maneira , que fiqueis atolados fem po- 

. der fahir. 
Com pron. pcfl". Ufafe mais freqüentemente dcfta 

maneira. Ca-stakh. Hift. i , 75 E já tinha mettidos abro- 
lhos de ferro j e por ferem curtos, acravavãofe na arêa. 
Caxv. Hcmil. I 3 64^ Hum homem tobuflo e groíío e 

. fe cahe cm hum laniaráo , fe iogo o não tiráo , quanto 
mais eftá , mais fe acrava. M. Leut.ake. Alm. ^ , z , 
n. 221 Abriofe [aterra]) e fcvcrterdo até fc acrav/intu 

telhados &c. * 
ACRE. adj. de huma term. Vehcmente cn forte tio fabor. 

A. DA Cruz , Recop. 5 , lío ^ Hera . . . pelo gofto 
acerbo e acre e agudo he quente. JVlADEiR."Meth. 2 , 158 , i 
Os medicamentes rtcres perdem a acrlmonia queimados. 
M. Ferkand. Alm. 2 , i , 9. n. 18 A bolfa do fel [hcj 
pera recolher as partes mais íicrcs do alimento. 

Mordaz , picante. Se fe applica aos humores do 
corpo. A. DA Cruz , Recop. 2 , 10 Algumas vezes fe ajunta 
íangue tão máo , acre , e iriordaz , que &c. Morat. Luz , 
I j 8 A cólera acre e mordaz pungindo a bocca do eílo 
mago , parte muito fenfitlva , faz defmaiar com grande 
horror. Curv. Polyanth i , 11 , 40 Por cuja caufa retro- 
cedem os humores acres e amarulentos. 

'Met. :Afpero , defabrido ; cu forte , e aãivo. Appll- 
cafe ao gênio e condição das peíToas , ou ás acçóes e 
obras , que procedem defte mclmo gênio. Seus. Vid. 5, 
7 Era [o Arcebifpo] . . . animofo cm acommctter a« 
coulas da fua obrigação , acre e diligente na execução 
dtllas. M. Bern. Florcft. i , p , ^78 , C Efte Summo Pon- 
tifice naturalmente foi de gênio vivo e acre. 

ACRECENTAR. v. a. c os feus derivados. Vej. Accrefcen- 
tar. 

ACRECER. V. n. e os feus derivados. Vej. Accrefcer, 
ACREDITADISSIMO , A. fupcrl. de Acreditado. Alv. 

DA CuNH. Efcól. 15, 1^. M. Bern. Florcft. 5 , 5? j 444 , 
A. 

ACREDITADO, A. p. p. de Acreditar. Mend. Pint. Pe- 
regr. 197. Brit.Moh. 2 , 7. c. 14. Luc. Vid. 8, 8. 

Ufafe como adj. Que'tem crédito e boa fé , em que 
■ todos fe cotifão. Barr. Dec. 5,7,4 Eftes dous homens 
cráo mui acreditados entre os noífos , por fe moftrarem 
feus amigos. Mekd. Pint. Peregr. 19O Vendofe pois efte 
Xemindó tio, acreditado com o povo &c. Seus. Hift. i , 
2, 12 Era Elvira.Paez por partes de virtude e honra 
tão acreditada , que não houve quem duvidaíle da visão. 

ACREDÍTADOR , ORA. adj. pouc. uf. ' Qtte acredita. 
Chão. Raniilh. 8 , 92 Oh palavras mais divinas , que hu- 

. .rnarias,! mzis açreditadoras, de Divindade, dò que pare- 
cem de*quern he homem., 

ACREDITADÕR. s. m, pouc. uf. O que flcrcdiffl. B1\it. 
Mon. I , 4. c. 8 Entendi Ter. neceflario advertir particu- 
larmente^ os leitpres defte engano, porque náo caiáo nel- 

i le do TOpdo ,: ^que os tícm/iíííí/oreí pertendem. 
ACREDITAR, "v, a. Crer , ter per certo , julgar vet^adciro, 

NoRONH. Tr. 59 E aíli [peccáo] aquelles , qúc acre- 
ditarem as palavras, e derem orelhas aos maldizentes. 
Br.it. Chr.s .1 , 20 E de tal maneira fe acreditou a opi- 
nilo dojSantq^no animo de todos, que &c. Seus. Hift. 
I , 5,"i4..Ç9m quç fe acrcditão bem os antigos [mila- 
gres] cjue .nos ;ficáráo em efcrito. 

Gotictliar crédito , ajfegurar ou confirmar como certo 
e verdadeiro. Arr. Dial. 5 , z6 Além dos milagres e pro- 
dígios , que na frimitivà Igreja a acreditarão [a Religião 
CKriftâa,J .eftá tão bem provada com razões de varões 'infi- 

;^gnes em engenho e doutrina . . . que &c. Luc. Vid. 2 , 
"5 Com eftes "e outros feriielhantes exemplos de vida , 

acreditava e facilitava p P. Francifco quanto dizia nas 
fuás prcgaçóesi Sous. Vid. i , 14 Porque como acredi- 

_ a. doutrina com, o exemplo da vida perfeita &c. 
-Mbonar , autorizar ', dar apreço ou venerarão. A's 

"'peílbas. " Bern. ,Lim. C:xn, i^. jlcredita comtigo as boas 
] Mü^^fas. SE,vERV.Propipt. 2^, i.ò, 87 f Quem tem va- 

lor perá reprimir fua ira , "e, fòíFrer o aggravo , acredita 
fua pefToa , e, edifica o proxrmp. 

, Ábf.j Çóus. DE Mac. fev. Ded. Há rifcòs tão honrai 
dos ,'que perderfc nelles acredita. 

Acreditàr algupia coufa çom alguém. Abonala para 
com elle. ,Bri.t. Chr. ^ , 50."Concedemos nefta petição, 

. acreditarmos comvofco noíTo amor e benevolência. 
Com pron. peíí. Cobrar bom nome, ganhar crédito 

. e. reputação. Akr. Dial. 2 , 18 O dempnio , ^oi fe aa-edi- 
' taK com os que lhe eftranhâo feu peccado Scc. Andrad. 

Chr, 1 , 54 E fe veio a haver tão bem , & acrcditarfe tin- 
to com os foldados , que &c. Sous. Hift. 1, 1,1 Com 
tal companhia dentro de pouco tempo fe acreditou de 
maneira, que &c. 

ACREDOR. s. m. ORA. f. u4qucUe cu aquella, a que 
fe deve dinheiro ou fe eíld em qualquer rcjtítituí^ão ■ .-ou 
que tem accão cu direito para pedir alguma ccufa. Hoje 
tommummente fe diz Credor. Do Lat. Creditar. Bárr, 
Dec. , 6, 2 E o acredor por femelhante modo levan- 
do o leu devedor a juízo &:c. Arr. Dial. 9 , 18 De tal 
maneira lique p devedor livre do acredor. Luc. Vid. 
II E quando mandardes reftituir alguma coufa , qúe'fe 
não haja de dar ao proprio acredor , por fe não conhecer. &c. 

Fem. Sous. de Mac. Ev. i , 14, 6-j. n. 15 Em 
outras muitas ccufas foi a Igreja Grega acredora da La-' 
tina. ViEiR. Serm. 6 , 8 , 7. n. 250 O' Virgem glóriofif- 
íima do Defterro , fempre gloriofa acredora dc vòíTo fi- 
lho &c. * ' 

Met. Fernakd. Galv. Serm. 5 , 171, í Mo^raiido 
que elle fó he o vcrdàáelTO acredor dos peccados ,'e que 
elle fó os pôde perdoar, con.o Deos , que he. FEo, Tr. 
I , 167, 5 Efta mefma tcnçáo teve S. ]oâo em fe inti- 
tular mais por amado, que por amante antes, por de- 
vedor a Chrifto , que por feu acredor. B. Estaç. Rim. 
80 Pois fcndo o acredor do que vos devo , \'os fazeis 
devedor do que defejp. 

ACREMENTE. adv. mod. pouc. uf. Afperaménte. M. Bern. 
Floreft. 1,6, 262 , C Avifado por certa pcíToa , que 
náo fallaíTe tão acremente nos Sermões da Corte &c. 

ACREMENTO. s. m, pouc. uf. O mefmo que Excremento 
CoRT. R. Naufr. 16 , 198 ^ Aílás baftante e fértil acre- 
mento Das amargas , falgadas , grolTas ondas. 

ACREO , A. adj. antiq. Infiel , incrédulo. Vercial , Sa- 
cram. ^ , 15, 94 A oitava [condiçãoJ que deve [a con- 
fiísãoj fer voluntaria , e ndm por força, tiem cohftráii- 
gida , aíli como a confiflbm de acréo , mas de fua pro- 
pea e boa vontade , como a do íadrom , que foi cruci- 
ficado com Jefu Chrifto. ' ! 

ACRESCENTAR, v. a. e os feus derivados. Vej. Accref- 
centar. 

ACRESCER. V. n. e os feus derivados. Vej. Accrefcer. 
ACRIMINAR. V. a. pouc uf. Accufar, delatar. Xiaíe z 

refpeito das culpas , delié^os òu defeitos. LisbI %fd. 
^84, 16 Chamo eu acriminar as culpas, e fazer oíÈâo 
de accufador , e náo. de procurador. S. Ann. Chr. 2 , 5Í , 
56c> Acriminou tudo a noíío Padre Geral. ' 

Fazer ou tornar criminofo ou' culpado. Lisb. ]kiã. 
527 , I A quem a irrevercncia , que tiveráo á Igícjá , 
acriminará de forte , que náo lhe valerão os coutos , 
donde efcapão outros peccadores. , ' 

ACRIMONIA. s. f. Qualidade acre, e picante. Lzx. A- 
crimonia. Hist. Trag. Marit. 2 , ^568 Tem [os Ma- 
mões] z wefmi acrimcnia dos maftruços. Maíjeir. Meth. 
I , 17 j 2 O pão defta tem a cafca muito'^'rPiTa 1, 'pou- 
co amargor ,■ pouca acrimonia. M. FERNAncVAlm. 2,1, 
15, n. 19 De repente per tódo o Egypto fe cnchco dc 
pó todo o ar , que cahindo fobre os horténsí c arii- 
maes , com fua acrimonia e força cauftlca alévantava na 
pelle bexigas. , ' 

Met. Afpereza , vehemencia , 'rigor em' ciprefaes o» 
gênio. Ros. Vid. 2 , 81 , i Reprehcndeo com mui gran- 
de acrimonia os vidos. Gouv. Rei. Ded. A acrimorfía 
e liberdade de reprehender de Chryfoftomo,, Sous. Vid. 
2,150 que com mais energia inftoú no negocio com 
todos os Padres foi o Arcebifpb , queixandofc co^ 
grande acrimonia em público , c em fecreto. ' ' 

Medic. Agítdeza moidaz e picante, particularninne 
de humor , a qual ofende as partes dp corpo , cm que'f< 
acha. Cabreir. Comp. 66 Com a muita quentuxa , c acri- 
momia dellas [ourinasj fará augmentar o mal. AüÉv.;Çot-/ 
recç. I , , 4. f. 290 Mitiguem' e rèbatão a acrimonia'.- 
Morat. Luz 1 , 8 Medicamento ^para rebater e anempe- 
rar a acrimonia do humor colérico , e adüfto; qufe''jn(ír- 
dicava o eftomago. ^ ^ ■ • m' 

ACRIMONIOSO,, A. adj. Medic. í^ue' ttni acrítnohia. Rzc. 
Summul. 27 Deitando. [o olho] lagrirhas cálidas *e Jtcti- 
moniofas. Curv. Obferv. ' Cómmunicáo ao.? hu^ib- 
res hum certo formputo rarefaftivo . e acrimoniofo., " 

ACRISOLADO , A. p/p. de Acrifolar. Tti.i. Chr. 2 ; 5:, 
4. n..6. M. Thom. 'ün! 6 , 8ó. Sous. dè Mac. Ev.'2 , 
.:5^I. n. 29. '■ 

ACRISOLAR. V. a.'Purificar no crifol ó ouro ou'àHiroVme-' 
taes, feparando delles por ifieio do fogo as partes ihiptíras 
€ ejiranms. Blut. Vocab. ' ' 

■ ' ■ - MeV. 
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Hec. Tell. Chri 1,2, ii. 11, 7 Quer Deos aírifo' 
lar melhor os preciofos quilates do ouro da virtude com 
os maiores combates do fogo da adverfidade. Cardos. 

. Agiol. 2 , 464 Sem reparar nas poucas forças, e muitos 
achaques , com que Deos o actijolava na forja da paciên- 
cia. ViEiR. Serm. 7 , i , 8, n. 21 Dizem que na fragoa 
do padecer fe prova e acrifola o amor. 

Met. Aclarar, apurar por meio de provas ou fejic- 
munhos alguma coufa , como a verdade , a virtude, Scc^ 
PiNT. Rib. Elog. 114 Fogo, em que as virtudes íe acri- 
folão e apuráo. Sous. de Mac, Ev. i , 14 , 6^411 As 
perdas lhe acrifolavao a conftancia. Chag. Serm. Genuim 
o j 169 NifTo confifts o teu merecimento , e fe puriiica 
a tua paciência, e fe aaifola a tua virtude. 

ACRO , A. adj, Applicafe no ouro e ferro , que batido eftája, 
por ter alguma miftura de outro metal. Blut. Vocab. 

ACROAMA. s. m. pouc. uf. Çancico ou difcuifo , que foa 
agradavelmentc. Lat. Acroama. acc. na penult. M. Fer- 
NAND. Alm. I , f , ^.n. 18 Segundo aquelle acruama da 
Igreja : Gaude Maria Firgo &c. 

ACKONyCHO , A. adj. ou 
ACRONYCTO , A. adj. Aftron. Vefpertino ou da tarde. 

Dizfe do nafcimento ou o;cafo dos aftros , que íucce- 
de em tempo oppofto ao do nafcimento tu occaio do Sol. 
Do Cireg. akçwíixtoç Carv. Via Aftron. i , i , 2. c. 17 O 
Orto vcmertino verdadeiro ou acronycho , he quando al- 
guma Eftrella nafce fobre o Horizonte Oriental , quando 
o Sol fe p5e debaixo do Occidental . . . O Occaio ver- 
dadeiro vefpertino ou acronycho , he quando com o Sol 
fe põe juntamente alguma Eflrella, 

ACROSTICO , A. adj, Applicafe a huma efpecie de ver- 
íbs , onde fcgundo a ordem , com que feparadamcnte fe 
collocão as letras iniciaes , e até mefmo as médias e fi- 
naes de cada verfo, fe fôrma e lè hum ou mais nomes ^ 
e ás vezes huma oração. Do Greg. A'y(c<-í^íi FiliíPí 
Nun. Art, Poet. 19 Também fe fazem outros laberinthos 
de letras acr^jiicas . . . Acrojiicas fe chamáo , porque 
com ellas fe faz dicção • de oração nas primeiras letr.is 
dos vcrfos. Sous. de Mac. Ev. 2,9, ^14. n. 21 A mef- 
Sibylla compôs huns veribs dos que chamáo âcrojiicos.- 
M. Bern. Floreft. 5, ^ , Í79 > A O eruditiííimo Raynau-» 
do no livro dos defcendentes de Judas , traz do mefmo 
nome os feguintes verfos Poremios , e juntamente acrof" 
ticos i qu2 vdlem por cinco defcripçóes daquelle impio. 

ACROTERM. s. f. ou 
ACROTERIO. s. m. Archit. Ufafe mais freqüentemente 

no pl. Ornatos, que fe poe na parte mais alta dos edi- 
fícios. Do Lat, Ácroterium. Lavanh. Viag. ^5 Por remate 
do frontefpicio huma Cruz, e nas acroterias colateraes 
duas pirâmides. 

'ACTAS. s. f. pl. Affentüs ou determinações de algum Ca- 
bido ou Communidade , principalmente Ècclefiajiica , de, que 
fe fez regijloi Do Lat. Aãa. 'Sous. Hift. i » 2 , 15 Por 
rigot de julViça fundada em aãas de hum Capitulo Ge- 
ral. S. Ann. Chti 2 , 29 , 4Ç9 Para o bom governo da 
ReligiSo ) fe fízerâo neíle Capitulo muitas aãas , que 
no feguinte fe mettêrão entre as Conftituiçóesj 

Aílas dos Concilios. As fuás refolu^oes ou determi- 
nações. CüNH. Hift. de Brag. 1,9, Os Concilios , de" 
que nos ficarão aãas . . . são cinco. Fr. Leão , Bcnéd. 
2 , I , I. part. I Gomo confta das aãas do dito Conci- 
lio. D. Basil. Ce Farí Vid. 12 Por onde não ferá fóra 
de razão relatar algumas aãas defte Concilio. 

Aftas dos Santos. Relações fidedignas ou hijiorias 
coetaneas das vidas e martyrios dos Santos. Cardos. A- 
tiol. 2 , 46 , I Como confta das aãas de ♦arios Santoaf 

iartyres. Vieir. Serm. 2 ; 9 , 7. n. 287 Mas quiz a Pro-" 
videncia Divina , que as aãas , é teftemunhos auihenti- 
cos de todo o fucceflo extem ainda. 

ACTENTICO , A. adj- antiq- Veji Authentico. Vití 
Christ. 4 3 ^ , 161 -Jr. ^ 

ACTiOMAí s. m. antiq. Ve). Axioma. 
ACTIVA. s. f. Gramm. fvoz]| Vej. Aflivo. Ceit. Serm< 

2 , I4Í , í Aquelle verto pofto ria aãiva , e na paffiva , 
e de futuro &c. Vieir. Serm. 6, 1:5, 5. n- ?8o, E para 
maior confirmação , o mefmó que acabava de dizer pe- 
la aãiva í o torna a repetir pela paffiva. 

Pelà aéliva. Exprefsãa met. e fam. para denotar 
a parte principal ou mais nobre , que alguém tem , obran- 
do alguma coufa, Cam. Filodem. 149 Os meus amores hãò 
de f?r pela aãiva, e que ella ha de fer a paciente, c 
eu o agente. 

Pela afliva, e pela paífiva, uf. Exprefsáo met. e 
fam. Dc qualquer forte, por todos os modos, 
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AGTíVAMENTE. adv. mod. maneirá e férma àãivdi 
Nas accepçóes de Aíilvo. D. Hilar. Voz, ^8,- 209 Os 
quaes chegando a fe unir aãivamente cdm Deos &c. Di 
F. Man. Epan. 519 Scrá dtligehte e regulada aqúella 
aççáo , eip-que a juftiça e oi appetite aãivámenie íe èòn- 
forriiem. Vieir. Serm. S , ^91 Llíe nome, gloriofòs , fe 
pódó entender 5 ou p^fiivamente da gloria 3 com que fo- 
ráo glorificados por Deos depois da morte , ou aãiva- 
mente da gloria , corh qüe elies glorificárâo a Dêos ha 
vida; 

ACTIVAR. V. a. com prqn. peíT. pòúc. uf.. Ò mcfmó qué 
Aduar. MADtiR. Merh. 2,2,4 E fupprimináofe Tos 
e.Kcrementos das mulheres prenhesj apodrecem mais, e 
fe aãivão. 

ACTIVIDADÉi Si f; Faculdade oü virtude de obrar. Feo ^ 
Ti. 1 , 181 , 4 Sois hum Sol , qUe ninguém pode eícon- 
der , quando muito chegarão a mudar a esfera da vòíTa 
aãividade pera outra parte. Ceit. Serm; 1 j 30 , 2 E nós 
não podemos negar , que a Lua , Sol , e Eftrellas fejáo 
cm ccrto modo fenhores do mundo . . ; pela aèlividadc 
natural e influencias , que tem em eítes inferiores , e ain- 
da governo &cc. Vikir. Serm. i , 4,-4. col. 257 Como o 
Sol entrou no Signo de Virgem j logo aquella benigna 
luz , . . lhe temperou de tal maneira os. raios, qüe ao 
mefmo fogo abrazador, de que eráo compoftos , lhe ti- 
rou as aãividades , com qüe queimava. 

Fivacidade natural , vive7.a , efficacià , prontidão , 
com que fe executa alguma eoufa bem , e para logo. Das 
peííoas. D. Fern. de Men. Vid. ^ , 2çi Obráo os homens 
com mais aãividade favorecidos , qüe queixoíos. Viéir,' 
Serm. f , 9 , 2. n. ^04 Se [o que houver de governar J ti- 
ver aima , e boa alma , náo quererá fazer mal; mas fe 
juntamente hão tiver aãividade, e refólução , e talento 
de homem , náo fará coufa boa. M. Bern. Floreft. ç , 4 » 
298 A Sujeitos ambos de fUmma expedição e aãividadeé. 

Força , veheniencia , vigor. Das còufas. Feò , Tu 
2, 140, 4 Vivia como fe náo fora de carne, e afli inal 
podião os tormentos executar nelle fua aãividade, Acad.' 
DOS SiNG. 2 , li.Oraç. Conhecendo Setieca nòs exem- 
plos mais aãividade para a perfuasáo , dó qüe nas ra^ 
zóes &c. Vieir. Serm; 5 , 8, 6. n. 285 E que propor-» 
ção tem (dizião) as cot^templações de hum Anachòreta 
com as execuções e aãividades de huma tão grande obra í 

Gramm. Foz ou fignijtcàção aãiva; Robor. Gramm.' 
I , t , 21 Participio he ò que derivado do verbo parti* 
cipa delle fua aãividade e conftruiçáo. Fr. Fructuos. 
Per. Art. 2^ Pelo que ufamos de ablativo de inftru- 
mento comwirios verbos a£fivos e neutros tfáníitivos, 
que íígnificáo alguma aãividade. , 

ÁCTiyiSSIMO. A. fuperl; de A£fivo. D. r. Man. Epan/ 
1 , 8?. ^ . 

ACTIVO , A. adj. Qtit tem faculdade ou virtude de obrarJ 
Do Lat. Aãivus. antiq. Auéíivo , Autivo. Sever. Prom- 
pt. 191 Entre as primeiras quatro qualidades , o frio c o 
calor são os aãivosi Lisb. ]ard. 9^ , 47 O fogo he tão 
aãivo , que entra rias matérias alhêas ,■ e as transforma 
em íua própria natureza. M. Bern. Floreft. 5 , 4, 276, 
A Venenos ha tão finamente aãivos j que ò taíío delle» 
bafta para o cfFeito. 

Que tem vivacidade natural, efficaz , diligente , pron- 
to na execução de alguma coufa bem ê para logo. Das pef» 
foas. Memor. das Proez. I , 42 E já, pudera fer que lhe 
valera mais fer aütivo , poíqué riiulheres náo fe armáo 
fenão contra quem as eftimá. Tell. Chf. i , I , 40. n. 8 
Tratando còm O prdximo como Apoftòlo íjÁ/vo. Rib.de 
Mac. Rei. I, ^ Tão aãivo, e tão .applicado fias Cxpedi- 

. çóes militares , que &c. 
Agente j que obra oU iení acçao. Contrarid de pa- 

ciente ou paflivo. Ceit. Serm. 2 , 151 , i Erii qüem não 
çabião éftes enganos, riem JiaHivós ^ lierú aãivos. (Falia 
de Chrifto) Lisb. ]ard. 568 j 4 Pa^rece que eftava elle 
obrigado a evitar efte efcaridalo aãivo. Vieir. Serm. 7 , 

, 8. n. 469 Fy não fó da mifericordia aãiva , qüe são 
os miniftros da irmandade , quír a exercitáo , tenào tam^ 
bem os pobres e enfermos da paffiva, que a recebem 
&c. 

Que fe reduz a aão , tjúe fe executa por acção ou 
obrando. Oppofto a efpeculativo ou theoretico. Da« Scien- 
cias e Artes. Barr. Dec. i , i , i Nós o reduzimos [] o 
commcfcio]) e pufemos em arte com regras univeriaes e 
particulares , como tem todalás fciencias e artes aãivas 
pera. boa policia. Heit. PiNt. Dial. 1,3,8 Porque fe 
entende não da Phíldfoph(a contemplativa , mas da aãiva. 

í)as acjóes e operações humanas. Éerk. de Vasc; 
Z Uly- 
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Ulyílíp. 1 Sáo o tombo dos riègbclos . Carí. 
BE Jap. 1 , 7^1^ y I He tanta -â.' bondade do Senhor, que 
no meio deftcs negocios , que em' íi sáo táo aãivos , e 
tâò fóra de minha, condição , mé dívá muicâs confola- 
çóes. B, Estaç. Rim. 52 ^ Em cxerciciç fandlo, Irtda 
que aãivo. . ....o: 

Que fe omipa m fervfça da proximo e fia prdtic/í'da 
'' lei Divina , exercitando ããot ãe^pièddde e caridade. Das 

peíTols por diltinçáo de Cdritdmplativo. Fr. Màrc. Ghr. 
I. Ao Leit. Se es aãivo ou contemplativo, aqui acbarás 
grandes experiencías. Texl, Glír. i , ^ , 11. n. 4 Aqnclie 
£ S, Paulo ] fó'contemplativo ;'éítc j^ o P. Gonçaid' A'lva- 
rez J também aãivo. Luz , Sèrm. 2,23 còl. i Che- 
gáo os aãivos a qucixarfe dos contemplativos. 

Cjràmm. Qtte indicã o aão j do que faz a'gtíma cou- 
Ja. Aílim fe diz : íehtido a^ivo ,, íigniácaçáo athva voz 
aéliva. Barr. Gramm. 119 Eftés verbos impéflbaes sâo 
cm duas marieiras'^ a- huns chamâo da voz atitivà e ou- 
tros da voz paílrva. Sanch. Art. O Verbo Com- 
inum j fe ácaipa em Or , tem a ftgnifica^ão aãiva é pal- 
liva, principalmente no Pairücipio do pretérito. M. BeKn. 
Floreít. 5, 4j iç,4, C Explica S, Bçtnardo não lò no 
fetítido paffivo , fenáo no aãivo. 

Verbo aílivo. Gramm. Aquelle , qtie denota-e irxlue 
ac^ão, e em que afignifcação p'á[fa_a outra toitfa , ctiel- 
la termina. .Ba-rr. Gramm. 1I7 Ferbo aativo hc aquélle, 
que fe pode converter ao modo paffivo , e pelo qual 
denotamos fazer alguma obra , que paíle em outra cou- 
fa, a qual poemos em o cafo accufativo. Sanch. Art. 55 
Aãivo [verbo3 acabafe em O E fôrma de fi páílivo , 

■ Póndolhe huma letra R AlTi como, lego, Itgor. Robor. 
Meth. 7^ ■, I , 69 Aãivo he o verbo , que de fi lança 
aílividade, para algum accufativo. 

Vida aítiva. A que fe paffa occupada em ac:oes e 
negocios do mundo. Barr. Dec. Prol. Fabulas sáo as 
de Homero em nome e argumento, mas nelias vai elle- 
enxertando o difcurfo di vida aãiva e contemplativa. 
Sa* de Mir. Cart., A, 19 Quem tanta tbrçà tiveíTe Como 
cumpre À vida aüãiva Qne aos encontros fe tivelTe. Ferr. 
DE Vasc. Ulyll^. 5 , 2 Quem vos difler que das telhas 
abaixo nefte noíTo andar mundano pera hum galante ha 
outra vida aãiva y outro eftado, outro gofto íenáo o dos 
bons amores', dizeilhe que vá rir á feira. 

Vida a£liva. A que fe emprega em 'aãos de pieda- 
de e caridade no fervilho do 'proxtmo. Dizfe por diftinçáo 
da contemplativa. Fr. Marc. Chr. 1,1,5 Exercita- 
vafe o Santo ém obras de v:da aãiva paridade do pro- 
ximo. Sever. Prompt. 41 j 7, 148 f. * que pertendem 
íubir á perfeição , primeiro fe" hão de exercitar na vida 
aãiva, qüe na contemplativa. Vieir. Serm. 5,8, 6. n. 
285 Marçha fignifica a vida aãiva , que he a que fe 
emprega em acções exteriores, poftoque em ferviçode 
Deos e do proximo. 

Voto aftivo. Direito de votar e ter parte nas deli^ 
beraçpes das Communidades , "juntas, &c. Leão, Chr.de 
D. AfF. V. 41 Era privilegio de dignidaàes e officios da 
cidade de Roma , terem elles [ GidadáosJ votos aãivos 
e paffivos, Esper. Hift. i , ^, 2. n. i T^ambem fe ef- 
tendia [o privilegio] a ter voto aãivo e paffivo nas elei- 
ções dos Magiftr.ndos. S. Mar. Chr. 2, 8, i. n. 4 
Nos votos aãivos e paffivos p;ra elegerem os Magiflrados. 

Voz aétiva. O mefmo que Voto cclivo. Const. dos 
CoNEG, Regr. 2, 4, 25 E por voz- aãiva, fe entende- 
rá não fó a que fe dá nas eleições, que fe fazem por 
efctutinio , mas também em todos os ajuntamentos, on- 
de fe tomão votos , em que o Prelado ou Prefidente he 
obrigado feguir a maior parte , ou em iguaes feguir -a 
cfçolher. Tell. Chr. 2, 5^, ^5. n. 16 Temos hum pre- 
ceito em virtude da fanfla obediência , com privação de 
voz aãiva e paffiva. 

Privar de voz aíliva. uf. Tirar a alguém o voto , 
que dantes tinha nas eleições, &c. 

Ter OM não ter voz afliva. Poder ou não poder votar 
e ter parte nas deliberações e negocios das Communidades, 
&c. Estat. dos Coneg. Azues , 6 , iç E os que nifto 
forem achados lhe feja dada mui afpcra penitencia , e 
não tenhão voz auãiva, nem paffiva. Sotom. Jard. Canc. 
2. Foz aãiva, e paffiva, que hoje temos Os que a 
verdade nelle conhecemos. 

ACTO , A. adj. antiq. Vej. Apto. Vit. Chrtst 4 , 25 , 1^2. 
ACTO. s. m. Efeito de caufa agente. Do Lat. Aãus. an- 

tiq. Au£lo , Auto. Mend. de Vasc. Sit. 2 , 218 De to- 
das as coufas, que eftão em nós por natureza temos pri- 
meiro as potências , que cs aãos. Per. d'Afons. Poder. 
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Diz o Philófoph'o, que ò objeflojiôüito vizi- 
tíio a potência'eftoVv^a o ^^o. Car-v. Ghorogr.-;2.'y i 

■ t. 6 Allim como o cnt^' 'em^ aão-hc priraeitóiír quês o 
' ente èm potência Sca .'■■■■ mut; :J:;. , ^ 

A<xdo,obra, feitooperd'cãO' de ■ qualquer .gênero. 
■'-'BARk.' De<í. I. Ded. E as outras "toufas , que nâoj.isâo 

obras da naturezá', mas feitos e -aãos humanos. Hrax. 
"■■'Piví; DÜal. 2 , 5 , ■ ^ ■ Vtda'fem fcieníia he.tanque fem 

dgoá ," âhde fe corroni^iem os peixes ." qüero.dizer osiínSfos 
' do entendimento. A?.'rJ Diah 5,9 Dilfe mais que sfVi- 

■ "dá'db'Príncipe cfa-a regra , porque os fubditos"'dirig^ão 
■òs' fdu4-'i!ãos.- ■■■'J . ■■ ■ 1-q 

■ ' '! CommumtrtCnte" fC determina o fentido no mótal 
e no _chrifl:âo pelo's-adjuntos , com qu® fe exprime j e 

'aííim'fe diz: Afí^o-de humildade , Aflo de contri^^ãor, 
Afto' de penitencia, &c. Pai V. Serm. 9 ,■ yS-ir. buc. Vid. 
2,5. Seus. Vid. 1 , 18. . 

Em aílo. fórm. adv. Em efeito , aãualmenta JE^. 
Bernard. da SiLv. Defenf. 2 , 19 Primeiro lhe fez mer- 
cê promettendo , e depois em aão , dando mais que pude- 
ra. A. UA Cruz , Recop. T,, 2 Hão de fer [os medica- 
mentos dos ncrííos ] moderadamente quentes , affim rfii 
aão, como cm potentia. (• 

Pòílo ém Aítb. abf. Executado, effeituado. Das cou- 
' faá AKauj. Su-c^lf. 4 Fez virtude viva, pojla em-scíJo. 

—^— de alg. c. Q/fC ejlã em ac^ão de a fazer. Das 
peíToas. Castr. Ulyffi 9, 14 O inimigo, que as hoftes 
ordenando Eílá ]á pojio em aão de peleja. 

Reduzir a aclo. Eazer effeãivo , pôr em executo. 
Heit. PiNT. Dial. 1,4, 1. Sous. Hift, 1, 6, So- 
ar. de Brit. Apolog. I , 72. : • ... 

Adag. Dos muitos aãos fe faz habito. Hern. Num. 
Refrari. ^i. 
Hum fó aão não faz habito. Delic. Adag. 180,' 

Afio. Função publica e folenwe.' As mais das vezes 
fe determina oíentidopelo adjunto, que o qualifica-, ou 
pêlos adj. Celebre , público , íblemne. Leit. d'Andrad. 
Mifc. 12, ^7,1 -E logo fe começou o aão de dar os prê- 
mios , que foi com gi^ande mageílade. Brit. Mon. 2 , 
7. c. E preferindo em todos OS aãos públicos aos Se- 
nhores naturaes 5íc. Rib. de Mac. Juiz. 12 A èftfe^cé- 
lebre aão da coroação de Carlos M. fe feguio a divisão 
dôs dous Impérios. 

Afio da Communidade oü regular. Todo o exercí- 
cio , que nas Religiões fe faz em corpo d» communidade 
por tbjervancia da regra. Brit. Chr. i , 10 No coro,'na 
oraçáo e nos mais aãos regulares, S. Ann. Chr. 1 , 16 , 
96 Claufura de cella , em quanto alguma urgente necef- 
íidade, ou algum aão de communidade não obriga a fa- 
hir delia. 

Ecclefiaftico. O que fe cojiuma , e deve fazer na igre- 
ja. Brit. Chr. 5,1^ Ufàváo. . . os Cavalleiros. .• . nos 
aãos ccclefaílicos , como* são confifsão , comunhão , e ou- 
tros ferpelhahtes &c. • ;. 

Afto da Fé. Vej. Auto da Fé. 
Aílío. Ge/fo , pofição , geito do corpo. Sous. Hift. i , 

I , 7 E foi huma [visão] moftrarfelhe Chrifto com tres 
lanças na mão em aão e poftura , ao que parecia , dc 
vingar com ellas os peccados do mundo. Roti.. Novi- 
íiim, I , 81 No grão juifo em pé fe levantay.i [a Mife- 
ricordia ] Em aão humilde, em moftras piedola. 

Forens. ant. O mefmo que Auto, Barr. Dec. i, 
4 Do qual parecer mandou fazer hum aão , em que todos 
affinárão. 

Afio judicial. Aquelle, que fe faz por autoridade 
da ^uJiiM ou acompanhado de fcus Aíinijiros, e Jegundo 
as determinações do Direito/, Orden. de D. Man. y,'i 
Poique a citação feita no começo da demanda fe en- 
tenderá feita pera todos os aãos judiciaes. Vieir. Serm. 
7, 7, 6. n. 2IJ3 O primeiro aão judicial, que exerci- 
tou S. Pedro foi no caio de Ananias. 

Afio de jurifdicção. Exercido cu ufo ãella. Fr. 
LeXo , Bened. 1 , i , 5. c. 8. 

Afio de poflTe. O que fe faz com as fonr.alidades 
de Direito para tomar pojje de alguma coufa. Vieir. Serm. 
II, 7 , n. 286. 

Afio vital. O que he proprio do animal vivo, e por 
onde fe conhece a vida, Brit. Chr. 4,11 Que em quan- 
to dura [o fomno] nos tem encarcerados os aãos vitaes, 
e convertidos em femelhança de mortos. 

Poet. Adfo. Huma das partes ,'>^em que fe . divide o 
poema dramatico , c lhe ferve como de intervallo. Paiv. 
Sèrm. 1 , 144 He o mais efpantôfo aão defta comedia. 
Fest. ka Ganon. 82 Se começou a Tragicomedia,*in- 
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titulada ' S. Tgnaclo , repartida em cinco aãos. VíeirJ 
Serm. 4, i , 7. n. 50 E com táo notáveis circunftancias 
em cada aão oii fcena da mefma reprefcntaçáo Scc*. 

PI. Aátos~ Forenf; ant, Vej. Autos. 
Exercidos literários, ou provas públicas de aproveita- 

mento nas letras, ajjim nas (Jnivetjiâades, como nas mais 
Cafas de -£Jiuda. iriJio he , conclusoes, limões de oppcfi^ão , 
^c. BARR.-Paneg.67j Vencendo a doutrina de tantos 
Phiioíophos em aãos c conferências públicas, Barreír. 
Chorogr. 57 Fundou nefte collcgio. hum.edifício ao 
modo de theatro muito bem feito , pera fe fazerem aãos 
públicos. -Cardos;. Agiol. 2 , ^25 Fez feus- efcolaiticos 
aãos-'. Gom grandes . moftras dc quão bem cmpregára o 
tempo. 

Também fe ufa no fingular. Estat. da Univ. :5 , 
41 , Haverá depois .de dado efte gráo , hum/JíÍJ em 
Theologia , que fe :chama expéílatürioi S. Ann. Crir. i , 
^8 , 225 Aão de Conclusões. 

Aí!íos dos Apoftolos ou Apoftolicos. Livro fagra- 
do , compojio pelo Evangelifia^. Lucas , em tjue Je refe- 
rem as ac^Ôes e feitos dos ylj^/jplos e Difuipulos de Cbrijio 
Senhor noffo. Heit. Pint. Dial. i , ^ ^ E [affirma J S. 
Pedro nos Aãos dos Apojtolos , como refere S. Lucas no 
décimo dos mefmos Atros. S. Mar. Chr. i , i , 6; n. i 
Como refere S.-Lucas no cap. 6. dos Aãos ou Feitos A- 
pojiolicos. 

Ar£los dos Martyres, dos Santos , de hüm Conci- 
lio , de huma Igreja, 8cc'. Jl'íemorias, apontamentos, af- 
fentos dos fucceffos pertencentes a alguma das referidas ccu- 

^fas , ordinariamente lançados em ejcrito ao mefmo tempo , 
e fegundo a ordem, com que pa/fdrão. Barreír. Chorogr. 
95 ^ Foi. feito nefta Cidade hum Concilio provincial . . . 
mas náo confta em que tempo foi celebrado , nem pe- 
los mefmos aãos- do Concilio. Sever. Difc, 175 -fr Anda 
efta epiftola na parte dos feus aãos da Igreja de Mi- 
lão. M. Fernand. Alm. i , 1 , 5. n. 54 Nos aãos dc Sa.n-' 
ta Eudocia Martyr , fe conta , que &c. M. Bern. Flo- 
reft. I j ó , 27? , A Víjafe nos aãos dos Santos de Maio, 

'íACTOR. s. m. uf. O repiefentante , o que faz algum papel 
no theatro, Commummente fe chama Comico on Come- 
diante, Lat, Aãor. 

Antiq, Vej. Autor nas fuás accepçóes. Orden.de 
D. Man. 1,6. Noronh. Tr. 45 , 81. 

ACTORIDADE. s, f. antiq. Vej. Autoridade. Vit. Christ. 
^ , SO , 122. 

ACTUAÇÂO. s, f. Acção e effáto de fe actuar. Commum- 
mente usáo defta voz os Médicos , fallando dos medi- 
camentos. Madeir. Meth. 1,25, 14 Coufa , que ferve 
tanto para a boa actuaç^Ko delle [unguento] que mal ou 
de nenhum modo fe aàua , fe lhe falta. Azev. Correcç. 
I , 2 , 2. p. 267 E a natureza acudia mais á actuacüo dos 
medicamentos. Morat. Luz, 6, 7 Como jjaffar a pri- 
meira hora , que bafta para ajudar a actuacao , náo dor- 
mirá mais. 

ACTUADO , A. p. p. de Afluar. Reg. Inftruç. 12. 
Forenf. O mefmo que Autuado. Re'gim. d'Evor. 2 , 

10. Orden. de D. Pedr. ^ j 21 j 22. M. Bern. Floreft. 
5 , 10 , Ç0($. 

Ufafe como adj. Exercitado, pronto corrente , ex- 
pedito em algum acto. A. de Vasc. Anj. 2,6, 2. part. 
p. 777 E continuamente andava táo actuado na prefença 
de Deos, e táo penetrado e entrado das confideraçóes do 
céo, que &c. Monteir. Art. 2 , 2 Donde fe vô a obri- 
gação , que temos os da Companhia de Jeíu , de andar- 
mos fempre actuados em eftes fantos exercícios. Vieir, 
Serm. 8 , pt O fonho e a tentação era contra a pureza 
da caftidade; mas como a mefma. caflidade eílava habitua- 
da e actuada todos os dias na repetida e renovada pro- 
íifsáo, &c. 

ACTUAL. adj. de huma term. Exijiente , prefente , que fe 
dd ou exifie effectiva e realmente ao tempo , que fe diz 
ou faz. Do Lat. barb. Actualis. antiq. Autuai. Gil Vic. 
Obr. 1 j 15 Por moftrar que a pobreza Actual e efpi- 
ritual , He o toque principal Da celeftial riqueza. 
Gr AN. Comp. ? , Náo pode haver mais conveniente 
apparelho pera receber acrecentamento de devaçáo, que 
ir com actual devaçáo. Sovs. Hift. i j 5 5 i E de tudo 
era contente, que logo tomaííem poíTe os Religiofos real 
e actual. 

Theol. Culpa ou peccado aflual. O que fe commet- 
U voluntariamente , não guardando qualquer dos manda- 
mentos da lei de Deos, ou da Santa Madre Igreja. Diz- 
fe por diftinçáo do Original. Vercial , Sacram. 7, , 14, 

O peccado autuai he o que o homem commette dc 
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. fuá própria vontade. Norònhi Tr. i j íi Affi cbmò pe- 
ra o peccado original . é , houVe diyerfos. remedios j niíi 
pera deftruiçáo da culpa actual fe ordenou o remedio dá 

■ confifsáo. Hí.it. Pint. Dial. i , 5 , i Ò peccado actual 
ve fer voluntário ; que dc outra maneira náo he peccado. 

ACTUALIDADE. s. f. EJlado prefente c actual de aí^umá 
coufa. M. Berk. Floreft. 1,6 » ^01 j A. Porém Deos Vi-» 
ve de fi e per fi no átomo de lua eternidade toda a 
vida , que a noíío moJo de dizer, tem vivido infinita- 
mente antes , è vivirá iniin.t.tmente depois , e he poUivel 
viver, náo havendo nella tal antes , nem tal depois ^ 

• nem - tal poílivel , pois toda he accualidade lem tuturi- 
çáo , nem pretérito. M. Fernand. Alm. 2 , i , p. n. 2 
Deos per íl mefmo fe encende .a fi, e com actua' 
lidade a fi mefmo he conjunòliílimo. 

■PhLlof. Accão ou determinarão da forma a refpeitú 
da tUateria. Per • d'Afons. Poder. 15, 402 E.alli a ima- 
gem daquella peííoa amada em a mente do amante , avi- 
va com fua fermofura a fermofura divina efcorididamen- 
te j que he a mefma alma do amante , tj lhe dá aãua^ 
lidade da mefma maneira , que lha daria effa melma fer- 
molara divina exemplar. , 

ACrUALISSlMO , A. fuperl. de AfluaL M. Fernànd. 
Alm. z , j , p. n. 

ACrUALMENTE. adv. mod. Effeãivamente , realmente ^ 
com aãual fer e exercido, antiq. Autualmente. Noroni<^ 
Tr. ^ , 14 De duas maneiras le ha de entender eíia obri- 
gação , ou de terem propofito de fe cOijfeíTar ^ ou de 
confeíTarem aãualmente. Í'yn. Dioc. 6. Introd. An- 
tes que aãualmente receba, o Sa,cramento da Gonfifsãçi, 
S. Mar, Chr. I , 2 , 15-. n. 8 Neíle morteiro viviáo Clé- 
rigos em commum , ou já ordenados aãualtnente de Oç-> 
dens Sacras, ou em ado proximo pera as,receber. 

Adv. tcmp. Agora , prcfentemente^, ^çjie tempo. Quer-» 
reir. Rei. 1,2,21 E agora aãualtmeritç cdi o Irmão 
pregando cm Funay a muitos Fidalgos, ,Cu,nh. Catai. 2 , 
99 Eftas sáo as Coní^ituiçóçs 3 porque,fe go- 
verna eíle Bifpado. , "4. 

Então , naquelle tempo j naquella^ occafiãç. Referin- 
dofe ao tempo paflado. Sous. Vid. 2 , 1 Aãualmente ef- 
tava [o Arcebil^po] ein, cura de hunj achaquej'de impor- 
tância em huma perna. Te,!.!,. Chr. i , i , ,7. n. i No- 
meou S. Ignacio ao P. Bobadilha , que aãualmente efta- 
va na Calabria. D. Bas, de Far. Vid. I Na qual Igreja 
. . . náo reíidia , por eftar aãualmente lendo em Paris. 

AC rUANTE. pouc. uf. p. a. de Aéluar, Que faz algum 
aão litterario , e debaixo da direc^ãç de httni Prejldeme 
refume os argumentos , que fe lhe propoe, e lhes dá ref- 
pofla. Sous. DE Mac. Ev. 2,15, ^54. n. 19 Subio á Ca- 
deira aãuantc e. prefidcnte: 

ACrUAR. v. a. Difpàr cu excitar a virtude e faculdade 
agente, para que obre. Dizie particularmente a refpeito 
dos remedios. Do Lat. barb. Aãuare. Azev. Correcç. 1 , 
1 , 2. p. 50 Como poderá aãu^r eíle hum medicamento 
purgante. Morat.Luz, 6, ^ Com o fomno fe me- 
lhor []o purgante J M. Fernanda Alm. ;5 í 2. n. ^42é.' 
p. 909 Nas febres malignas , em que o fangue fe mali- 
gnou , e como circulando he força paíTar pe}p coração 
a fe purificar , e vai infeílo com humores crus , que o 
coração náo pode aãuar , fe afflige , treme e morre, 
porque 03 não pôde converter e aãuar em fi. v, 

Com pron. peíT. Jteduzirfe a aão , produtir o' feM 
efeito. Madeir. Meth. 1,4,5 Daqui colligi ficaremíhe 
alguns feminarios , que nella por ferem, de boa nature- 
za , não fízerão damno ^ e depois fe aãuárão no marido. 

Aíluar. Met. Exercitar , habituar. M. Bern, Arm. 
8 A primeira diligencia he convencer o entendimento , 0 
actualo no conceito da neceílidade defte meio, 

Forenf. antiq. Vej. Autuar. Barbos. Díiíl. Bent; 
Per. Thes. Fr. Nic. de Oliv. Grandez. 5 , <5^ 

ACTUOSAMENTE. adv. mod. poac. uf. Com acção e pa- 
vimento. M. Fernand. Alm, 5 , ^ , 2. n. 1:58. p. 785 Na 
verdade a mifericordia pera com os pobres, ou acha ou 
ífaz as mais virtudes , e os feus aflos quanto quer que 
o homem pode , viva e aãuofomcnte fizer ; porque he 
folicitamente cuidadofa das mais virtudes , e he como 
ofHcina , em que ellas fe batem, e como fua matriz. 

ACTUOSIDADE. s. f. pouc. uf. Aãividade , viveza , pron^ 
tidão no obrar. M. Fernand. Alm. 2,1, 8,,n. 2 Na vida 
fe apprehende hum certo movimento e aãuoftdade. 

ACTUOSO , A. adi. Cheio dc muita accão cu movimento, 
Vieir. Serm. 5,8,6. n. zS6 Que vida. mais aéliVa , e 
mais aãuofa , que a 'dos Anjos fempre occupados e 
nunca já mais 'divertidos í. M. Bern,- Luz e Cal. i , 4 , 78 

Fi-, 
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' » 
Finalmente tada a fíãuofa applícaçáo a Deos defprezáo. 

Todas as vozes , que náo fe acharem em Acu, 
bufquemfe em Accu. 

ACUADO , A. p. p. de Acuar. Blut. Vocab. 
ACUAR. V. n. Sentarfe Jobre as cadeiras , ou de raivofo 

ou para fe dejcnder. Dizfe propriamente de alguns ani* 
maes , como cavallos , javalís , touros , Scc. Pint. Pa- 
CHECH. Cavall. de Ginet. 27, py E tanto que acuar [o 
cavalloj o atemorizarão com vozes. 

Mcr. Recuar, voltar atrd%, Gil Vic. Obr. i , 6t 
"fr Haiamos confelho fobre cila façanha, (^ue Deos 
náo nos ha de leixar acuar. Cout. Dec. 6, 6, ^ Panta- 
Icáo da Mala apertou tanto com clles , que os fez ou- 
tra vez acuar, e tornar ao lugar, em que dantes eíla- 
vão. 

ACUBERTAR. v. a. e os feus derivados. Vej. Acobertar. 
AGUCHILHAR. v. a. ant. e met. Fazer aberturas ou dar 
- certos ^i^olpes nos vejiiilos em forma decutiladas, e ijio par' 

ticularmente nas mangas, que por ejia caufa Jè chamavão 
- antigamente acuchilhadas. He voz Caftclhana , e de pou- 

co ufo entre nós. Chag, Cart. 2 , 87 Mas cites [gol- 
pes]] são galhardias do efpirito , que os /eva , aiadã que 
náo íe faça gala do que nellas fe acncbilka , oífercçaos 
V. M. a Deos. ( j4ijui fe toma por equivoco em fentido 
metaphorico,) 

ACUCULADAMENTE. adv. mod. i>c 'coguío. Barbos. 
Dia. 

ACUGULADO , A. p. p. de Acucular. ]f.r. Cardos. Diél. 
Bapbos. Dift. 

ACUCULADURA. s. f. yíc^ão de acucular. Jek. Cardos. 
Dia. 

ACUCULAR. V. a. ant. O mefmo que Acuguiar. Jer. Car- 
dos. DióK Barbos. Di^. 

ACUDIDO. p. p. de Acudir. Só tem terminação mafculina, 
náo mais que no fingular, e fe ajunta aos verbos auxilia- 
res Haver e Ter , para fignificar hum tempo do verbo 

■ donde fe fôrma. Seus. Vid. 5 j Madeir. Meth. I , 4^. 
ACUDIR. v. n. Ir, vir ou chegar a tempo e opportunamen- 

te para ajudar , foccorrer ou valer a alguém ou a algu- 
ma coufa. Tem a anomali.i de trocar o u em o cm al- 
gumas peflbas do prefcnte do indicativo , como : Açodes , 
açode , açodem , e modernamente na fegunda do impe- 
rativo , como : Acede tu. Reg. abf. a alg. ou a alg, c. 
Barr. Dec. ^ , S> , 9 Mas onde desfalece a força, aço- 
de Deos com feu remédio. Goes , Chr. dc D. Man. 1,12 
Andando já bem travados lhes acudio D. ]oão dc Mene- 
zes. Cam. Luf. 2 , 50 Quem poderá do mal apparelhado 
Livrarfe fem perigo fábiamente , Se lá de cima a guar- 
da foberana , Náo acudir á fraca força humana. 

Dar providencia , applicar remédio a algum mal, 
para que nao fucceda ou fat^a damno , ou progreffo maior. 
Barr. Dec. ^ i » i E quando vêm que náo açodem com 
ferro a eftes defmandos, tomáo licença pera commetrer 
maiores infultos. pERR.^Brirt. 4 j 5 Ainda o inal pôde ter 
remedio , fe lhe logo actidirmos. Heit. Pint. Dial. 2,4, 
2o A iílo açodem os fabcdores em feus efcritos. 

Ir a algum lugar ou exercido. Biut. Chr. ? , 4 
Condado . . . que fora dado em dote , pcra pagar pa- 
rias j e acUdir ás Cortes, fendo chamado. / 

Concorrer', ir com'frequencia ou cm grande quanti- 
dade a alguma parte. Brit. Chr. 1,18 Indo hum ho- 
mem devoto vimar o molleiro , entre outros muitos, qne 
alli acudião á fama da fantidade dos moradores Scc. 
CouT. Dec. 4 , I , 5 Os doentes , que eílaváo pera mor- 
rer, parecia que refufcitaváo , e acudião a ver a terra. 
Tell. Chr. I , I j 5. n. A Univerfidade de Paris, que 
era . . . aonde acudião os Portuguezes. 

Met. Das coufas inanimadas. Cam. Luf. 4 j 29 Que 
ao coração açode o fangue amigo. Sover. Hift. 1,11 
Nao fallando nilTo , fem que as lagrimas lhe acudão aos 
olhos. Sant. Ethiop. 1,5, 17 Sangráo eftas arvores . . . 

■ dandolhe golpes na calca , onde açode a humidade, que 
tem. 

Dizfe do jogo , quando corre favoravel a alguém. 
Eufros. 7, , 7 Efte jogo quer que lhe dem , e logo aço- 
de. Luc. Vid. ? , 12 Acudião mal as cartas a hum folda- 
do Portuguez. 

Acudir. Sobrevir, Reg. abf. ou a alg. e fe diz or- 
dinariamente de coufa inefperada e incommoda , que fuc- 
cede. Aveir. Itin. ^ Nos acudio vento Sudueíle táo forte 
e afpero que Síc. Sovs. Hift. i , i , 17 Acuditalhc de 

- novo hüm cancro , que vindo a apoftemar, lhe comia 
os peitos em vida. 

Met. D.as coufas a relpeito de outras. Sa' de Mik. 

ACU 

•EcL 4 Erti vez do galardão, açode a pena. EurRos. Çj" 
^ Mui raro açode o prêmio ao' merecimento. A. Ferr. 
Luz, 2, 60 Applicado [o defenfivoj na parte alta <io 
membro prohibe, que acuda o. hurhor a parte léfa. 

Acudir a alg. Recorrer a alguém , ou valerfe delle 
em algum perigo ou cafo de necejfidade. Guerreir. Rei. 
1,1,4 Dizendo , que quando a necellidade me aper- 
taíTe, a Sua Senhoria havia de actidir como a pai. Lwc. 
Vid. I , ^ Acudindo com toda a confiança ao verdadei- 
ro Medico. Sous. Hift. 1,1,2 Acudia á Virgem Ma- 
ria , fonte de toda a mifericordia. 

Dizfe na mefma fignificaçáo a refpcito das coufas. 
Brit. Mon. i , c. 15 E atalhaíTem aggravos , por on- 
de foíle neceíTario acudir ás armas. Fernano. Gai.v. 
Serm. ^ j 5 Ao menos quem acudir a efta rezão, 
faberá foífrer melhor os contraftes da vida, Teli.., Chr, 
I , I , 14. n. I N.^0 havendo já remedio humano , acu- 
dio ao divino. 

Acudir , abf. ou Acudir a algum final. Reparar ^ 
dar delle fé para o fcg^r ou lhe obedecer. Barr. Dec. i , 
4, 2 E elle.de aíTom^pio daquella novidade, náo acu- 
dia aos aceno> , que a natureza fez communs a todolos 
homens. Fkrr. Bnít. 6 Annib. Não cuido que me co- 
nhecco, Pinerf. Mas por iflb náo acudio , nem olhou. 
Luc. Vidi 1 , 8 Náo acudia a nada , antes . . . partio 
fô , e meio fôra de fi. 

Acudir a alguma coufa, ou a fazer alguma coufa. 
Applicar o principal cuidado, para que fe execute , ou def- 
empenhe e cumpra com exacção ; e ajjim fe diz : Acudir á 
obrigação, ao officio , ao ferviço , &c. Ferr. Poem. 
Caftr. 4 Pola conftancia firme, com que fempre Acudifie 
ós remédios , e<a juftiça , Que a náo deixes agora. Brit. 
Chr. I , II E os monges [começarãoJ a náo acudir 
táo bem Js luas obrigações , como antes coftumaváo. 
Rib. de Mac. Rcl. 1 , 1 No mefmo anno fe acudio a re- 
cuperar Mouráo. 

Acudir alguma coufa a alguém , ou á memória a 
alguém. Occorrerlhe ou lembrarlhe. Gran. Comp. 1 , 5 Nef- 
te artigo me açode d memória , cada vez , que o rezo , 
quafi o mefmo, que no primeiro. Cout. Dec. 6,* 4, 8 
Aqui acudio outra aprenada e proveitofa determinação a 
Anionio Moniz Barreto , que foi &c. Vid. de Sus. 4 
Aqui lhe acudio hum penfamento do cco . . . lembran- 
dolhe , que Scc. \ 

Acudir ao leme. Marinh. Dizfe da embarcação 
que prontamente obedece ao leme. Castanh. Hift. 6 , 58 
E como o giropanco náo tinha velas , nem remos , a- 
cudia mal ao leme, c fazia muitos lós. Barr. Dec. i , 
5 , 2 E como as nãos com a fúria do mar , e fraqueza 
dos marcantes andavão á vontade das ondas , fem acu- 
dir ao leme Scc. Mend. Pikt. Peregr. 214 Mas como 
cila []náoj era má de governo , e acudia de vagar ao 
leme , por caufa da pouca véla , de que era ajudada &c. 

Met. e vu!g. Cam. Filodem. 160 Eis Filodemo lá 
vem , Afinha acudio ao leme. 

Acudir 'com alguma coufa a alg. Dala , viandala , 
o« fazela a favor de alguém. Barr. Dec. 5,2,2 O Rei 
acudia mui bem com roda a canella , que nos era neccf- 
faria. Brit. CSr. f , 2 E quando via os pais e parentes 
das outras Religiofas a.udirlhe com viíitas , e tratar com 
ellas familiarmente, a Santa fe hia pôr de joelhos ícc. 
Sous. Hift. I , 5 , 8 E dandoa por morta , mandarão que 
fe lhe acudiffe com o Sacramento da Unçáo. 

Acudir com a mão ou com as mãos a alguma par- 
te. Levar a mão ou as mãos com prcija d parte , que fe 
exprime , apalpandoa ou examinandoa <b'C. Brit. Chr. 
I , 8 Lhe fahiráo de dentro dos olhos humas pellinhas 
a modo d efcamas, e fentmdoas clle cahir fobre o rof- 
to , lem cuidar o que feria , acudio com as mãos, e ti- 
randoas , cobrou villa clariílima. Sant. Ethiop. i , i , 25 
Foi tão grande o máo chciro , que . , . não o podendo 
fofi^rer , todos acudimos com as mãos aos narizes. Tell. 
Chr. i , i , 5. n. 5 Açode com a mão ao hombro , náo 
acha o inchaço. 

Acudir abf. ou com frudo ou fruílos, com novida- 
de , Scc. Produzir ou fructificar bem. Da terra , das fe- 
mentelras , das arvores , das plantas , Scc. Heit. Pint. 
Dial. 2,4, 17 A arvore , regada com à corrente das do- 
ces agoas , eftá fempre verde , e açode com abundancia de 
fermolos fruitos. Calv. Homil. 2 , 442 Fazei na volía al- 
ma , para fer capaz de receber a doutrina de Deos ... o 
Íjue fazem os prudentes lavradores ao campo antes de o 
emearem, que, para lhe acudir com grande novidade» 

arrancáo as efpinnas c más hervas. Oriknt. Lufir. 4r 
« Cora 
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Com tua máo femêa em campo abeíto ■ O pepino , o 
melão, a verde alface , Que acudirão depois com prê- 
mio certo. 

Met. Dizfe de outras couías a refpeito das fuás 
• producçóes. Fernand. Galv. Serm. 2 , 42 , 4 Se por a 

arvore náo dar fruito tres annos , a mandou arrancar, 
que fará a nós , quando fobre tantos náo acudimos com 
o devido fruito de virtudes. Pínt. Rib. Ulurp. 10 Dili- 
gencia , com que aquelle mar começou a dar pefcado , 
e acudir com o fruílo , que lhes negava. D. Bash. de 
Far. Difc. AUi açode a fementeira , alli fe paga o 
trabalho de ter bem femeado. 

. Acudir , abf. ou Acudir com refpofta. Eefponder 
para logo, tornar refpojia pronta. Luc, vid. 2, 21 Ref- 
pondeo o P. Francifco ; Náo quizera que o mandareis 
neíTa náo. Acudio fobrefaltado o Védor da Fazenda : Di- 
Io VoíTa ReverendiHima pelo que aconteceo aqui á náo. 
l^RiM. E Honr. 1, 15 Viole eftar nella [ Igreja] táo eleva- 
do hum Mouro de calidade , que por muito elpaço náo 
ücudia , nem dava fc de peíToas , que junto deilc lhe 
fallaváo. Fernand. Galv. Serm. i , 68 > 2 E por mais 

•que lhe refiftimos , náo deixa a empreza, ate que huma 
hora lhe açudamos com a refpojia , que dcfeja. 

Acudir por alguém , por parte de alguém ou por 
alguma coufa. Defender alguém ou alguma coufa. Bern. 
Flor. Glofl. A razáo niíTo attentando, Por volía parte 

- acudindo. Arr. Dial. ^ , 26 Náo podemos converter os 
infiéis , fe Chrifto náo acudir pela gloria e honra de feu 
nome. Veig. Laur. Ecl. 4 Bem fazeis Theodofio em fer 
fiei, Que acudir por hum Rei , que he primo voíTo. 

Obíerv. Os Antigos , Te bem ufem ordinariamente 
de o em todos os tempos deite verbo , com tudo nas 
terceiras peíToas do prelente do indicativo , e na fegun- 
tla do imperativo, dizem varias vezes : Açude , açudem, 
aTude tu. Barr. Dec. 2,2,5 Cam. Luf. ^ , 105, Fr. 

A Gasp. da Cruz , Tr. 9 , 7. e muitos outros. 
ACUMULADO , A. p. p. de Acugular. Ferr. de Vaso. 

• Ulyflip. 4 } 7- Leit. d'Andrad. Mifc. 5 , i ^7. 
ACUGULADÚRAXs. f. O me/mo Cogulo. BLuxrVocab. 
ACUGULAR. v. a. Encher de cogulo ou mais da medida. 

■ Bent. Per. Thes. 
ACULEADO , A. adj. pouc. uf. Qjte tem aguilhão ou fer- 

rão. Do Lat. Aculeatus. M. Fernand. Alm. 1 , i , 4. n. 
54 Cicero chamou á contumelia aculeada. 

ACULEO. s. m. pouc. uf. e met. £Jiimulo , o que molejla 
ou inquieta o animo. Do Lat. Aculeus. Paiv. Serm. i , 
^62 Mas o fogo da deshoneftidade , os aculeos da,cobi- 
ça, do odio , da inveja, atormentáo e arrifcáo á lalva- 
çáo. 

ACUMINADO , A. adj. pouc.' uf. Agudo, de ponta agu- 
da. Do Lat. Acuminatus. Morat. Febr. ^ , 2 Se os tu- 

• mòres fe fizerem redondos e acuminados em fôrma py- 
lamidal, he fmal que querem amadurar. M. Fernand. 
Alm. 2 , I , p. n. 9:5 E nefte efpiculo, como incapaz de 
tal effeito ("de tirar fangue ] pois he táo delicado, que 
nem fc pódé ver, com reciproca arte lhe dobrou [ a na- 
tureza] a virtude de tal maneira, que o fez igualmen- 
te acuminado , pera ferir e tirar o fangue, do que fiílu- 

■ loCo pera o forber. 
ACUMULAR. V. a. e os feus derivados. Vej. Accumnlar. 
ACUNHADO , A. p. p. de Acunhar. Fr. Th. de Jes. Trab. 

2, 4^, 252 f-. Brand. Mon. 5 , 10, 27. M^Bern. Flo- 
reft. 4 5 I j 27Í'' 

Ufafe como adj. Armar. Cheio ou coberto de cunhas. 
- Brand. Mon. ; , 8 , ;o E por timbre hum meio grifo 
• de ouro acunhado de azul , com azas acunhadas de ou- 

ro. Fr. Leao, Bened. 2 , 2. Append. Vii.i..Boa5 , No- 
' biliarch. ^o. 
ACUNHAR. V. a. ant. Imprimir ou gravar com cunho al- 
' -guma effigie ,■ figura , é^c. em qualquer metal' Dizfe par- 

ticularmente a refpeito da moeda. M. Bern. Floreft. i , 
10 , 4^9 , A Mandou acunhar moeda de couro, para que 
á vifta delia pagafle depois quando tiveíTe. • 

Met. D. F. Man. Cart. 2,12 Invenção foi do amor, 
que ou defprezou , ou náo alcançou outros thefouros , 

- que acunhar ânimos , bater vontades, &c. 
Acunhar. Metter cunhas, ou para apertar e fegutar, 

• principalmente os encaixes, de huma madeira em outra, ou 
• para fender e rachar mais facilmente troncos e madeiros 

grojfos. Fr. Th. de Jes. Trab. 2 , 45 , 152 ^ E quando 
r cahio de pancada na cova , e depois ao apertar do pé 

■ c acunhar , que fe fazia á força de pancadas para aífe- 
gurar a Cruz, que náo pendeíTe a nenhuma parte &c. 

ACUPAÇãO. s.f. antiq. Vej, Occupaçáo. Estax» pos Co; 
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nèg. AztJEs 5 79 ) 45 ií. Regim. da Fazend. 22 , 10. 

ACUPAÇÃOZINHA, s. f. dim. de Acupaçáo. Jer. Car- 
DOS. Diéh 

ACUPAL>0 , A. p.p. de Acupar. Canciok. xc6 ir , 
ACUPAR. v. a. antiq. Vej. Occupaf. Estat. dos Coneo. 

Azues , 50 , :}4. Cancion. Prol. Fr. Marc. Chr. i. Ao 
leit. 

ACURRALADO , A. p. p. de Acurralar. Arauj. SucceíT. 
4 > 9* 

ACURRALAR. v. a. ant. O mefno que Encurralar , no 
propr. e met. Cout. Dec. 6,6,6 Os tioíTòs , cpe )á 
eftaváo ém cima do muro , foráo acurralando os Farta- 
quins em dous cubellos. Arauj. SucceíT. 2,21 Chegou 
por vezes aos muros de Monterei aprefentando batalha 
ao inimigo , e o fez acurralar nelles. 

A' CURTA. fórm. adv. Por hum modo curto. Dizfe a ref- 
peito dos trajos e veftiduras. Mercur. de Fev. de 666 
No fim deftas duas alas , começaváo outras duas de fol- 
dados da guarda delRei a pé , veltidos de luto d curta. 

ACURTAMENTO. s. m. antiq. Accão e effeito de encur- 
tar. Jer. Cardos. Diéh 

ACURTAR. v. a. antiq. O mefmo que Encurtar. Jer. Cal- 
dos. Diél. Bent. Per. Theí. 

Para acurtar de razoens. Fórm. ou fraf. vulg. Para 
abbreviar , para nÜófer enfadonho ou prolixo. Vieir. Semi. 
1,7, 10. col. 554 Mas para acurtar de razoes, pergun- 
to: Se agora vos d^erá a lebre maligna, &c. 

ACURVADO, A. p. de Acurvar. Vit. CHiiist.4,4, 
10 ir. Ferr. de Vasc. Aulegr. 5, 5. 

ACURVAMENTO. s. m. antiq. Accão ou effeito de acur- 
var. ViT. Christ. I , 19, Ó5 Bufcar homem e íaber 
as coufas terreaes he acurvamento da alma. 

ACURVAR.*v. n. Fa-ierfe curvo , principalmente dobtaildo 
0 corpo ou o joelho. Barr. Dec. i , 7, 6 E tantocjue fe 
começáráo a encravar , acurvdrão. D. F. Man. Cart. 
5, I Náo /zc«rv^ hum Athlante verdadeiro , paraque hüm 
rabulofo Hercules o ajude* &c. 

Met. Barr. Dec. í. Prol. Carregos, que com feu 
pezo fazem 4f«rv^r a vida. Luz, Serm. 2, 124, 4 Va- 
Ihame Deos , carga, com que hum gigante, como o 
grande Agoftinho , noíTo Padre , acurva , c ajoelha , e põe 
a barba em terra , que andemos no mundo fufpirando por 
ella, fendo táo fracos , aíli na virtude, como nò faber , 
he fandiíTe. Teu.. Chr. 1,2, 24. n. 7 Com tanto tra- 
balho , que poderia fazer acurvar aos mais valentes fõl- 
dados. 

ACURVILHAR, v. n.* Curvarfe, indo abaixo. Das ca- 
valgaduras. Galv. Dandrad. Àrt. I , 22 fe tem cio, 
ou malicia [o cavalloj fe tropeça e acurvilha &cc. ■—^ 
1 , 86 Quando ps cavallos tropeçáo e acurvilhão dos hts.- 
ços he muito neceflario foccorrelos com a máo pera os 
ajudar a ter. ' 

A'CUSTA. fórm. adv. Vej. Cufta. 
ACUSTUMAR. v. à. e os feus derivados. Vej. AcOÍlumár; 
ACUSTUREIRO y^A. adj. antiq. Vej. CoftUreirü. Can- 

cion. 158 , i. 
ACUTA. s. f. Infirumento mathematico. O me/mo que Sâha." 

regra. Art. de Artilh. i Saltaregra ou acuta fe diz, 
porque fe ha de cerrar ou abrir por triângulo, oü pof ef- 
quadra, e também ferve de regra , e efte modo de fer- 
ramenta ferve a muitas coufas : e para quando dizem 
meio redondo , tem duas regras dentro , o qüe he pára 
faber híima coufa quadrada , fe eftá bem ou mal. 

ACUTANQULO. adj. Geom. [ Triângulotelh todoS 
os ângulos agudos. I^rMENT. Meth. 1 , i., ^9. p. 164 O 
tal triângulo he acutangulo. - 

ACUTELAR. v. a. anr.'Vej. Acutilar. Cancion. 7Õ ir>, 
I. Ceit. Sem. 2 , 269, 4. 

ACUTILADIÇO. s. m. ant. O que faz òfficio ou tem por 
cojiume dar cutiladas. Sa*de Mir. Vilhalp. •^ , 7 Se cum- 
pro com o meu capitão , 'logo o acutilhdiço he comigo. 

ACUTILADO , A. p. p. de Acutilir. Barr. Dec. 2,6, 
6. Leao , Chr. de D. J. I. 60. Vieir. Serm. 8, 107. 

Met. Experimentado ,■ prático_ BEkN. Flor. Sou, <77 
Andais comigo , engâno?, enganados , E fe o quereis veí 
cuidai hum dia O qUe fe diz dos hém acutilados. Sotísj 
Hift. I , ^ , 12 Mas ha muitos entendimentos, qüe náo 
he cm fua máo conhecer os bens da paz , íenáo depois 
de bem acutilados e atropelados da guetra. Cunh. Hilt. 
de Brag. 2, ^4, 151 Para como çirurgiáo bem acutilado, 
faber acudir ao remedio das almas enfermas. 

Ant. Que tem golpes e aberturas a lugares eln fôr- 
ma de cutiladas. Das vcftiduras. Salgueir. Rei. 28 Le- 
vava hum lacaio com piarlota de téia acutilada. 

ht. Adag, 
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Adag- M.iis sáo os ameaçados, que os" acutUados. 
Delic. Adag. 175. 
Náo ha melnor cirurgião , que o bem acutilado. Delic. 
Adag. 126. • 

AClITILADOR. s. m. pouc. uf. O que atutita. Comrmm- 
mente fe ufa pelo mefmo que Brigofo ou Valentão. 
Brit. de Lem. Abeced. 1 , 4 , ?o Os que na paz são 
juradores , e acutiladores, e valencófs &c. Luz , Serm. 
I , 7^ , 4 O brigofo , e acutUador por cima de malhas, 
e rodelas , e pontas núas de efpadas e adagas vpta não 
fei por onde &c. 

ACUTILAR. V. a. Dar cutiladas, ferir com arma de corte 
uuma ou mais vezes. ant. Acutelar. Reg. abf. ou alg. 
Fern. Lop. Chr. de D. J. I. i , 46 E dcshi os outros 
começárão de pela calçada, cada hum como lhe 
aprazia. Albuq. Comm. 2 , 9 E fendo voí!a Senhoria 
em Dio, lhe mandava Jorge Barreto acutilar os feus 
homens. Leit. D'ANr)RAD, Mifc. 18, 561 Os acutiiou a. 
todos , e cobrou fua capa. 

Met. Cancion. -o , 1 Queria vos por com co- 
nho , Por mudar, Hum mortal acutelar, E hum 
olharvos triftonho Em hum doce converfar. Veig. Laur. 
Od. 6,7 Se outra hora confeíTaíles Que voíía doce 
efcrava Com hum fó cabello vos acutilava. 

Com pron. pefT. Darfe cntilãdas de parte a parte. 
Reg. abf. ou com alg. F. Alv. Inform. 75 E poftos co- 
mo que eftaváo pera fe acutiLmm huns com os outros. 
Freir. Vid. 2, 150 Em quanto Antonio Corrêa fe acu- 
tilava com huns j outros o fojugáráo pelos lados. S. Mar. 
Chr. 2 , 9 , 29, n. 18 Onde fe encontraváo os creados 
do Bifpo com os do Prior, logo brigaváo , e fe acutilavãó. 

Obferv. Na pronunciação vulgar ou cômica : Acoi- 
telar. Machad. Cerc. 1,5 Nunca Mouro* acoitelei. 

ACUTISSIMAMENTE. adv., íupcrl. Muito agudamente. 
Arr. Dial. 1,1^ Foi a ferpcnte dedicada a Efculapio, 
porque teni em fi muitos remedios pera o homem, e por- 
que vê a.iitijfimainentc. Ceít. Serm- ~ , 198 , 2 O anti- 
go Tertulliano argumentando ãcuújftmamente com os he- 
reges Valeritinianos Scc. 

ÀGUTISSIMO j A. fuperl. Muito agudo. Dq Lat. u4cu- 
tijjimus. Ros. Vid. 2, 112, ^ Salve Bertholomeu , feita 
acutijjima da divina palavra. Heit. Pint. Dial. 2, 4 , 22 
Hum animal, chamado ly^nce , àe.'acutijjimaLeão, 
"Defcripç., 10 Os quaes , fe dalli cahi/fcm , fe fariáo em 
mil pedaços, DOS medonhos cMutiJJiinos penedos , que no 
baixo eftáo. 

Todas as vozes , quc..nâfer.fe acharem cm Açu, 
bufquemfe em AlTu. , ■, 

AÇÚCAR, s.. m. Çumo, que fe cxtrahe ãas cannas doces , 
expremendoas em hum engenho e cozendoas, atéque com a 
força do fogo fe purifique das fezes/, depois fe condenfa , 
clarifica , è fica fecco e enxuto. Do Arab. yijfok^r-^ que fe 
deriva do Perfico Xakjtr ,■ que fignifica o mefmo. AíTu- 

. car j ant. Açucare-, Açucre , Açuquar,, AíTuquere. Resend. 
Chr. nó E aíTi de muitas fruii;as verdes, e das,tamaras , 
açúcares c confervas. Bârr. Dec. 4,9, i Fazfe. cm to- 
do efte Reino muito e bom auicar^, que fe leva em far- 
dos pera outras partes., Sever. Notic, i, n Da po- 
voaçáo do. Brazil refultou a merçancia áo açucar em tan- 
ta abundância , que delle provemos - quaíi toda a Europa. 

Met. pEJiR. DE Vasc. Ulyiiip. 2 , 6 Eu porem lou 
repaíTado por eíke açúcar , que não me movem calabres. 

" L; Alv^ Serm- i j 16 , n. 8. Vedes mel na lingoa , 
açúcar lias .pajavras, c lá, fe eftá compondo o veneno no 

. coração. , 
Açucár 'baixo. O que ppr não fer bem purificado de 

fezes Jabe brando je trigueiro. Pm r, Per. Hift. 2, 19, 
■ 52 f. ■' 

Açúcar batido. Chamáo aílim no Brazil ao melaço, 
que tornando a ir novamente ás jachas , depois de coalha- 
do e em ponto fe faz açúcar; com elle fe fazem tintas. 
Blxjt.-Vocab. 

Açucár br^anco. Dizíe por oppofiçáo ao Mafcava- 
ílo. Viejr. Cart. i, 78. À. Ferr. Luz, 14, :558. 

Açúcar» cande , candi , 014 candil. O que fe conden- 
fa depois de bem. purificado , e fica de còr melada e tranf- 
parente. Goes , Chr. de D. Man. 4; 10. A da Cruz , 
Recop. 2, 6. 

Açúcar em,pedra. O mefmo que Açucay refinado. 
Morat. Pra.tic. ? , 5 7^. ' • 

Açúcar encandilado. O que feito em calda referve ppr 
fi mefmo f e..\cotílhado em granitos fe pega ás confervas e 

_ vafcs , em que ejià. Sant. Ethiop. 15^,7. 
' Açúcar fino., O que bem piírifiçado he çlaro , limpo 

A q u 

€ fecco. O contrario dc Açuçar baixo. Vieir. Cart. r , 
.76. A. Ferr. Luz, ? j 7^. 

Açúcar mafcavado, O que tem a còr denegrida , e 
fe tira da ultima cozeduia. He em qualidade o mais in- 
ferior, e coíluma fer muito doce. Vieir. Cart. i, 78. 

Açúcar pedra. O mefmo que Açúcar em pedra oU 
Açúcar refinado. Cabreir. Comp. 55. 

Açúcar preto. O mefmo que Açúcar mafcavado. Mo» 
RAT. Luz , 5 , 2. A. Ferr. Luz , ? , 92. 

Açúcar queimado, uf. O qm pofio em ponto febre fo- 
go , fe endurece depois de esfriado e Jica com (or de alambre. 
Ordinariamente ou fe formáo delle páozinhos torcidos , 
ou cortado em bolinhas e em pedacinhos quadrados , ef- 
tes fe embrulháo em papelinhos , e fe chamáo rebuça- 
dos. 

Açúcar refinado. O que depois de bem purificado fe 
endurece e faz muito claro por meio do fogo. Delle fe fa- 
zem formas fólidas ordinariamente, de figura cónica. Cas- 

í TANH. Hifl. 2, 14. Ferr. de Vasc. Aulegr. 2, lO. 
Heit. PiK-r. Dial. 2,5, 15. 

Açúcar rofado. O que derretido^fe mifiura com fo- 
lhas de rofa , e com ellas ferve até certo ponto. Ferr. he 
Vasc. Ulyflip. 2, 7. Ceit. Serm. i, 1^4, 2. V«eir. 
Serm. 7 , 2 , 5. n. 6^. 

Adag. Com açúcar e com mel até as pedras fabem 
bem. Delic. Adag. 44. 

AÇUCARADO, A. p. p. de Açucarar. D. Hilar. Voz, 
28, 16^. Luz, Tr. do Defej. 6, 5. Limp. Fug.9, 13, 
272. 

Met. Jffavel y carinhofo, meigo nas palavras. Tam- 
bém nefte fentido fe appllca ao difcurfo e palavras, or- 
dinariamente - artificiofas e lifongeiras. Prest. Aut. 128 
A ofadas Viílofas [ cafas ] e açucaradas, Como effa vofla 
parola. 

Ufafe como adj. De fiÇucar , ou de que fe tirançu- 
car, Das cannas. Gil Vic. Obr. 4, 221 São terras no- 

. vas guardadas , Que punca foráo lavradas , Oh que ma- 
tas pera pão, Que valles pera aça'fráo, E cannas açuça- 

. radas. 
Met. uf. Doce, fmv.e ao pfijadar , grato aogojlot 

Applicafe a certas frudras , como ao ixieláo , á pera , Scc, 
AÇUCARAR. V. a. ^doç4r com açfuarlançar ou mifiur 

rar açiicar em alguma toufa. FerVa^íd. Galv. Serm. i« 
129 , 4 Humsí coufas eftilais , çu.rras mo.eis , outras 
carais pera fatisfazer a efte appetjte. 

Met. uf. Snavizar, adoçar. Dizfe particularmente á 
refpeito das palavras , advertências , reprehenfoens e dou- 
trinas paraque de boamente fe efcutem e recebáo. 

AÇUCARE. s. m. ant. Vej. Açúcar. 
AÇUCAREI RO. s.^m. Vafo ^ em que fe traz açúcar 4 

fa. Fazfç de varias matérias e com difierentes feitios. 
AÍqr, Dial. ^ , 55 Açucareiro vidrado com alfazema. Prov. 
DA Hist. Gen. 2, 4, 5?. p. ^547. ann. 15^5 Quatro/?£«- 
careiros. Án prata. 

AÇUCENA, s. f. Certa flor. He a flor de huma planta 
bolbofa, denominada por Linneo Lilium candidum , e 
diftribuida na Hexandria Monogynia do feu Syítema dos 

- Vegetães. O,feu bolbo ,,denominado vulgarmente cebo- 
la cecem , he efcamofo ; tem o caule fimples , guarneci- 
do de muitas folhas difperías , e terminado cm hum pe.'- 
queno numero de flores fem caliz, com a corolla cam- 
panulada , de feis pétalas brancas, iguaes , cheirofas, e 
por dentro glabras, e afiinaladas com hum rifco longitu- 
dinal, He indígena da Afia menor j ^e cultivada geralmen- 
te nos .jardins da Europa., Do Arab. Âffüfano , que fe de- 
riv.-i; do Hebraico Xfixan , que fignifica o mefmo. Leít. 
p.'An,p.rap..: Mifc,' I , 8 -jr. Goiv.os , violas, açuçenas ,■ e 
outras flores. Cort. R. Naufr. 1,7^^ Trazei lirio , 
trazei bria.nca açucena. Brit. Chr. 5, ;o Huni lirio . i 
dos que çQmmummente.,;çhamamos açucena , ou ceboU ce- 
cem 3, que ,tem as. florcís-. brancas. _ 

Epith. .Alviljima. Cort. R, Naúfr.; i , 6. A-. de 
Vasc. Anj, 2,, 5, 5. part. i. p. 261. £ell(l. GA^,HE^s, 
Templ. i :, :5o. Branca: PÓrt. H. Naufrag. i , f. Es- 
ter. Hist. .1 , ? , J9. 11., 2. Candid/í. Per. Elegiad. iS » 
271. Cardos. Agiol'. 2 ,, 156. Cafia. Chag. Serm. G.e- 
nuin. 7, ■,172. Efcolhida. RL Bern. Luz e Cal. 2,2, 320. 
Forfiiofa. Ceit., Quadrag. i ,171 , 1. Immaculada. Tbx^.. 
Hiít. y, II , 440. Pura. Chag. Serm., Genuin. 7, 17^2. 
Acad. Dos SiNü. , 12. 'Son. 

Meti; .Dizfe .dü. pelToa dotada de pureza virginaí 
ou, defta mefma pureza. Cardos. Agiol. 2 , 156 O'can- 
dida açucena de recendente fragancia. M. Bern. Luz e 
Cal, 2 j ,4, 404 Bemaventurado vósquc.confeivafte fíeft. 

ca 
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ca e inMcta a açiicena candidillima da caftidade: 
Mct. e Poet. Alvura , brancura. Cort.^R. Naufr. 

1,6 Nò peito eburneo as pomas, que em brancura Le- 
vão da; neve o.jufto preço"e a palma, Apartandpfe dei-' 
xáo, de a'^ucena Alvifiima hum flórido e frefco prado. 

AÇUCENAL. s. m. pouc. uf. Lugar onde fe crido a<^uce- 
iias JVloNTEiR. Arr. z6, 8 O' como fe recrea quando 
defcança, e l'e apacenta entre os rofass, e acjiccnaes 
cheirolos de, voíTa bondade, e fermofura, infinita. 

AÇUGRE. s. ra. aniiq. Vej. Açúcar. Fr. Gasp. da Cruz , 
T.r. 4, 2. 

AÇUDA. s. f. antiq. Vej. Açude. Barbos. Dicl. 
AÇUDADA, s. f. pouc; uf. Preza, (jue fe faz nos rios , 

^ara 'delia levar a agoa para regar alguma coufa. Cas- 
TANH. Hift, 5 , 64 Se nietteo por elteiros e açudadas 
clarrozaes. 

AÇUDE. s. m. Obra de pedra e cal, mui efcarpada , pa-' 
r/l ter mão na parede , que repreza as agoas de huma le- 
vada , ou de hum rio , e divenilas para huma azenha , ou 
outra utilidade. Do Arab. AJfodde , lugar onde faz pre- 
za a agoa do rio ou levada. Derivafe do verbo furdo 
Sadda , tapar , impedir a agoa para que náo corra. Barr. 
D.ec. ? , y , 10 E bem como quando huma grande pre- 
za de agoa , a qual náo cabe no a^ude., a quebra por 
partes , fahe tão furiofa , que leva quanto acha ante fi. 
Fr. Isid. de Barreir. Hilt, 18 Náo devia ir [oripNa- 
báo ] tao areado , nem atraveíTado de AÇudes çomo ago- 
ra vai. ViEiR. Serm. 4, p, n. .^25 Nos vo0bs enge- 
nhos, paraque náo corra a levada, pondes o refifto no 
íicude. 

Anr. Pdp agudo e tojiado , efpecie de arma offenfi- 
va , de que fe ufava antigamente. Do Lar. Sudes. Feo , 
Tr* 2 , 70 , 4 Quinhentos e quarenta Judeos , que na ter- 
ra havia , fe apoftaráo a naquelle dia matarçm todos os 
Chriftáos : para. o qual ajuntátão todas as pedras , páos , 
feixos , armas , lanças , efpadas , açudes, que puderâo 
pa.ra darem nelles , e lhes tirarem as vidas , eftando def- 

- cuidados. 
AÇUGENTADAMENTE. adv. mod. antiq. Çujamente. Bar- 

BOS'. Di£t. Bent. Per. Thes. 
AÇUGENTADO , A. p. p. de Açugentar. Fr. G. da Silv. 
- Vid. I , 20. Fr. MARc. Tr. 2 , 6^. 
AÇUGENTAMENTO.. s. m. antiq. Acção de açugentar. 
' Jer. Cardos . Di£l:. Barbos. Diél. Bent. Per. Thes. 
AÇUQÉNTAR. V. a. antiq. Çujar. Jer. Cardos. Dièl. Bar- 
' Bos. 'Di£l. Bent. Per. Thes. 
ACJUJAR. V. a. antiq. O mefmo que Çujar. Vit. Christ. 

I , 20 , 64 7^ Porque váa he a pendença , que a culpa 
feguinte após delia açuja. 

AÇULADO , A. p. p. de Açular^ Ceit. Setm. 2 , :;i2 , 2. 
AÇULADOR.. s. m. O que açula. ]er. Caudos. Diéí. Bar- 
• BOS'. DiV^. Bent. Per. Thes. 
AÇÚLAMENTO. s. m. Acção de açular. Barbos. Did. 
■- Bênt. Per. Thes. 
AÇULAR. V. a. Embraveccr ou irritar o cão ou outro ani- 

mal , para que affanhado arremetta ou vwrda,. Andrad. 
Chr. 2 , 60 Porém no RegJBor com^ ns mãos atadas de- 
traz , mzndoa açul ar dous grandes libres, que tinha de 
lílhar. Fr. A. de S. Dom. Vid. 119 , 2 E açtilava os cáes, 
pera que o mordelTem. Luc. Vid. 4, 8 Bem coníeflo icr 
virtude -, que' foítra hum condenaremno e lançvemno 
por ódio de Chrifto n'huma terra deferra , e fó povoa- 
da- ide onças e leóes . . . mas' ilas por fi bufcar e àçti- 
lar , dizehi que náo pode deixar de fer temeridade. 

■ ■ : ■ Met. Incitar , -irritar , provocãr. Paiv. Serm. ? , 12^ 
Afli'>tomar-vida-de Religião , 'que he fazer proíifsâo de 
Veiicer a carne e .0 muado , c, como diz S.'Chryfotto- 

• mo, acular- o inferno contra vós &c. Guerreir. Rei. 
4 , ? , 2 ívTos 'qucaes .Mouros fallárao em particular , por 
ifaberem' a lançada , que com illo .daváo ao Vilorei , 'pgr 

• 'quitotzelofo éra de fua-hefanda.feita..por jífo mais o 
açutarem contra os Padres. L. Alv. Serm. 2 , 8.^ ,2. n: 6 

• ' -Qttka-tás-viez£S açulou aquelles bárbaros , para que o arra- 
veífaíTem cúm fuas fettas e lanças r , 

AÇtJIWAGRE. s. m. ant. O niejmo que Sum3.^Te. Blut. Vò- 
-"càb'. ■ , ; . ■ ' 
AÇUQUERÉ. e: m. ánt. Vej. Açúcar. Jer. Cardos. Di£í:. 
AXHY^ÒLOGIA.-s. f^. Gramm.' oai.Rhet. Palavra imprO' 
"''^'priài DoQreg, AV-up^xovía. acc. tna^ntilr- LeoIj. da Cojt. 

Ecl. 7 , 27 -jlr. not. c He huma figura chamada dos Gre- 
gos ánKfoAoyí», -acyrologia , e doá Latinos ahfurditas- fer- 
tnonis, ou imprópria lòcutio , hliir impropria-meate. D. 
Fí Man. Epan. 2 , 25^ Enfinatidóme o: que era .pleonaf-: 

e ^cyròlagiií, e-no que diífbriáo. 
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ADAGA. s. f. Arma branca , curta e com céne por amljas 
as partes, ou quando menos junto d ponta , que he agi;- 
da. Também as ha quadradas e 16 de hum córte. A 
guarniçáo, que cobre o punho , he mais pequena que a 
da efpada , e tem virotes para reparar os g^olpes contrá- 
rios. Goes , Chr. de D, Man. i , ^7 Na cinta hum terça- 
do de ouro , e pedraria com huma adaga do melmo 
jaez. Cam. Luf. i , 47 Por armas icm adagas e terça- 
dos. Heit. Pikt. Dial. 2,5, i<j E Plutarcho' c-onta que 
lhe era [a Homero] Alexandre magno tão affeiçoado , 
que coitumava ter a cabeceira a fua lliada juntamente 
com a adaga. 

Verb. Arrancar da . . . Barr. Dec. 4, 7, 4. Cin- 
gir . . . Fest. na Canon, út, -f. Embeber a .. . pelo 
corpo a alg. Cart. de Jap. i , 187, 2. Lançar mão da 
. . . Pint. Per. Hift. i , 25, 108. Levar da . . . (^ar- 
rancala') Mend. Pint. Peregr. 74. Trazer , . . Tell. 
Hift. 1,21, 54. 

ADAGADA. s. f. Golpe ou ferida de adaga. Castanu. 
Hift. ^ , 92 Çarraváo co'elles pera os matarem ás ada- 
gadas. Barr. Dec. 4,7,4 Cogetechan arrancou de hu- 
ma adaga, e lhe deo duas adagadas, de que logo lhe 
cahio aos pés morto. Fernand. Palm. 4 , 28 Levando de 
huma adaga , deo com ella pelas guellas tres adagadas 
a Argalaço. 

ADAGIO. s. m. Sentença breve, geralmente recebida, e as 
mais das vezes moral. Do Lat. Adaginm, ant. Adajo. lyOB. 
Corr. I , 9 Tem [a noífa lingoa] mais adajcs e fen- 
tenças , que todas as vulgares , em fé de fua antiguida^ 
de. Sever. Difc. 2 , 74 Dos nomes feja demonftraçáo o 
nome adagio, que he o mefmo que , provérbio, rifáo, 
exemplo , fentença , diflado e anexim. Deuc. Adag. 
Prol. Os adagios sáo as mais approvadas fentenças , que 
a expariencia achou nas acçóes humanas , ditas em breves 
e elegantes palavras. 

Epith. Antigo. Crvz , Poef. Ecl, 7, Estaç. Antig. 
, 2. Celebrado. Fr. Bernard. da Silv. Defcnf. 2,2, 

Celebre. Sever. Notic. 8 , 258. M. Bern. Flo- 
reft. 4,1, 422. Felho. Coux. Dec. s , t , 4. Verdadeiro. 
Cruz, Popf, Ec]. 7. . 

Verb. Andar hum . . ^ em alg, Arauj. SucceíT. ^, 
I Nos Caftelhanos. hum adagio , que diz Scc. 

— alg, c. em .. . Ceit. Quadrag. i , 75 , 4.   por 
. . . CouT. Dec. 4 , IO, 4. Correr o .. . em alg. lugar. 
Fr. Gasp. de S. Bernard. Itin. II. Dizer 0 . . . Lsrr. 
d'Andrad. Mifc. 18 , 556. Ficar alg. c. em . . . Sever. 
Diíc. 52 Ser . . . entre alg. M. BERN..Serm. 1,5, 
1. Trazer alg. c. em ... Ceit. Quadrag. i , 227 , y.   
por . . . CouT. Dec. 5 , 6, 5. .Verificarfe o .. . Seus. 
DE Mac. Ev. I', 14 , 67. n. 16. 

ADAGUINHA. s. f. dim. de Adaga. Bent. Per. Thes, 
ADAíADO. s. m. antiq. O mefmo que Deado. Rodr. dê 

Oliv Summar. 2. 2. Fr. Nic. de Oliv. Grandez. 6, 15, 
ADAIÃO. s. m. antiq. O mefmo que Deáo. Fern. Lop. 

Chr. de D. ]. L i , 46. Azur. Chr. ^ , 4. Resend. Chi. 
»90. . . 

AyAIL. s. m. Millc. Gí/'o , que guia c tuanda alguma 
p :rtida de gente de gucna. Em Portugal fe ufou efte .ot- 
ficio , defde a tomada de Ceuta , onde e nas outras fron- 
teiras de Berberia ,, os Adais eráo Capitáes do campo, 
que commandaváo a gente de cavallo , armada de lança 
e .idarga. Do Arnh...Addalil , participio do verbo furdo 
Ualla , que fignifica, enfinar o caminho au-qualquer lu- 
gar , apontando com o dedo ou acompanhando. Da elei- 

i çâo e olHcio do Adail trata .Manoel de Farsa.e Soxjfa 
- na Afia Portugueza , tom. .pírt. ^. c. io. pi Í92. Pajv- 

Serm. 2, 209 He £ o-amor da lei de.Deos]] como hum.y/- 
. dail , yque vai delco.brirido..D campo ,. moftrando as em- 

bofcadás e as ciladas, onde os • ini.nigos nos t,em arma- 
do., Sever. Notic! 2 i;6,, 44 Se palavra Arabiga 

, .: .: . .e.fignifica gaia de camjnho ertcoberro. Derivafe de 
Deiid , que he mòllrador "J'.,. Em Portugal fe coftumou 
depois, da tomada dé .Geicaí j onde , e nas outras frontei- 
ras [de Berberia , e'ho;Algarvé ainda- hoje os Adais sáo 
Capitáes do campo ,i-qticihe. o feu. proprio ofHcio ... 
podia trazer armas , e cavallo , e aífentarfe a comer com 
os cavalleiros delRei , e podia capitanear os Almoc;i- 
deis ,'e Almogaveres", e qualquer outra gente, de pé , ou 
de cavallo, que lhe foífe aílinada. Eráo juizes das ca- 

. .valgadas.^para as dividirem, e julgarem tudo o que nel- 
las acontcceíTe, D. Ferk, DE.MEN.llift. 2,2, :58. Quanto 
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iíH^ guerra o f olHcio ] de jídail , antigo em Hefpanha ^ 
depois que houve guerra com os Mouros , tocalhe em 
particular o governo do Campo , a que chamáo com vo- 
cábulo Arabigo Almogaveres elles proprlos o elegiâo , 
c depois o levantavâo em huma adarga com ceremonia 
militar, mas ceíTando efta fôrma , os elegem os Reis , 
cfcolhendo as peíToas mais autorizadas e beneméritas. 

Met. Paiv. Serm. ^ , icx) Mandou a Moifcs, que 
mandaíle dous efpias á terra da promifsáo , náo tanto 
para faberem as entradas e fahidas e as embofcadas da 
terra 5 porque , pois tinháo a Deos por Adail , havia 
diíTo pouca necellidade , Scc. Heit. Pint. Dial. 2 , 4j2i 
Eftes doze Apoftolos forio figurados nos doze explora- 
dores e adats da terra da promifsáo. Fernand. Gai.v, 

-Serm. 2, 19, 2 Ella [lei de Deos] ferve de Adail ^ 
que nos vai defcobrindo o campo , e avifa das ciladas 
dos inimigos, e moftra os barrancos , em que fe pôde 
tropeçar. 

Adail mór do Reino. O^cio da antiga milicia em 
Portugal, a que competia nos exercitas, ir com alguns gi- 
netes diante do arraial defcobrindo o campo. Goes , Chr. 
do Princ. 50 Diogo de Bairros , Adail mor do Reino. Se- 
VER. Notic. 2 j 6 , 45 Nos exercitos do Reino havia tam- 
bém Adail mór , que hia com alguns ginetcs diante do 
arraial defcobrindo o campo , como fe vè da hiüoria del- 
Rei D. AfFonfo V., o qual parece que foi o primeiro , 
que introduzio efte ofKcio » trazendoo de Atrica , onde 
. . . fe ufava delles defde o tempo da tomada de Ceita. 

Adag. Náo ha melhor Adail para delmandados , 
que os mefmos Mouros. D. G. Coutinh. Jorn. 124 

ADAJO. s. m. ant, Vej. Adagio. 
ADAMADO. adj. uf. Applicafe ao homem eíFeminado ou 
■ por ter ar , geftos e melindres de mulher, ou por ter 

demafiado dilvélo em fe ornar e tratar mimofa e deli- 
cadamente. 

ADAMANES. s. m. T. da índia. Atabales de huma certa 
Jdrma , dos quaes fe ufa em algumas partes da índia. M. 
Godinh. Rei. 6,25 Ao nacer e por do Sol fe tocáo 
todos os dias na fortaleza [de Çurrate] os adamanes , 
que são huma cafta de atabales , os quaes na guerra fer- 
vem de tambores aos Mouros. 

O mefmo qtie Ademanes. Blut. Vocab. • 
ADAMANTINO, A. adj. De diamante. Do Lat. Adaman- 

tinus. Arr. Dial. 2 Pintvíráo Marte. . . veftido de 
huma mnlca adiamantina. (alfim efcrito) 

Met. Jiijo ou forte , como diamante. Cam. Luf. 9 , 
42 Muro adamantino. Fr. Bernard. da Silv. Defenf. i , 
2 Efcudo adamantino de Minerva. 

Met. e Poet. Applicafe ao animo , principalmente 
para explicar a lua dureza ou infenfibilidade em maté- 
rias amorofas. Ferr. Poem. Eleg. 5 E qual ferá Jium co- 
ração ráo forre, Antes barbaro , cru e adamantino , 
Que golpe tão cruel náo quebre ou corre. Veig. Laur. 
Od. 4 , 10 E com fer na belleza peregrina, Tem co- 
ração , e alma adamantina.^ 

ADAMIANO. adj. [Herege] Herege de huma antiga fei- 
ta, etn que fe permittia andarem e converfarem tnis ho- 

•' mens e nmlheres em conformidade , fegundo diziãa, de nof- 
fo pai Adão UQ Paraifo. Arr. Dial. 8, 20 Com nenhuns 
hereges eílou peor, que c'os defavergonhados Adaniia- 
fíos, que andavão e converfavão nús , homens e mulhe- 
res. M. Bern. Floreft. i , B , ^50 , C O mais anda como 
na feita dos Hereges Adamianos, que profefsáo a deí- 

■ nudez do noíTo pai Adão no Paraifo. 
ADAMASCADO , A. adj. Tecido d maneira e com o fci- 

tio e dehuxo do damafco. Mend. Pint. Peregr. 124 Pofta 
huma meza ao noíTo modo com toalhas adamafcadas. 
Calv. HomiL i , 21^ Vereis eftendidas cunofas toalhas 
adamafcadas. Fr. Gasp. de S. Bernard. Itin. 6 Na cabe- 
ça huma touca de fotas liftradas de fina fêda adamafcada. 

Semelhante ao dehuxo do damafco. Fr. Gast, da 
Cruz , Tr. 6, 7 F^ ha alguma [madeira] em branco tão 
linda, e táo aprazivel á vifta cóm humas agoas adamaf- 
cadas quafi côr de ouro , e reluzentes , que lhe fariáo 
injuria pintaremna. Hist. Trag. Marit. i , ^78 O dia 

- muiro alegre com huns céos mui fermofos e adamafca- 
das. Tell. Chr. 1 , 4 , 28. n. ^5 Tem [a CapellaJ hum 
lindiflimo retabolo com mui graciofos embutidos , porfi- 
dos mui luftrofos , e jafpes adamafcadas. 

ADAMITA. s. m. O mefma (/«e Adamiano. Leão , Chr. de 
D. Duart. i 5 Havia naquelle tem^o no Reino de Bohe- 
mia humas novas heregias de homens , que feguiáo di- 
verfas feitas e opmiões , que fe diziáo Taboritas, Orc- 
bitas, Adamitas, Orfáos e outros taes. 
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ADÃO. s. m. Nome proprio de nojfo primeiro pai. [Adam] 
Met. A natureza humana , Jragil e corrupta. Neftc 

fentido fe lhe ajuntáo fempre os adjeélivos Antigo ou 
Velho. Leit. d'Andrad. Mifc. 17, 507 Defpindo o ve- 
Iho Adão de nolTos embelecos. Per. Elegiad. 8, 115 
Defpio c'o velho Adão velhos cuidados. Luc. Vid. 1,4 
Determinando tirar de todo aquelle mimo ao antigo jí- 
dão, fe chegou hum dia ao enfermo. 

Adão novo ou fegundo. Denominação , que fe dá 
a noíío Senhor Jefu Chrifto , como reparador da culpa 
contrahida no primeiro Adão. Rodríc. de Castr. Rim. 
21 O gráo cafo de Adão o Adão fegundo Vem reparar. 
Tell, Chr. 1 , 2 , 16. n. 7 Defpindofe , como diz S. 
Paulo , do Adam velho , e reveftindofe do «ovo , que he 
Chrifto. M. Bern. Exerc. 2. 6, 6. p. 459 Defpete dos 
coftumes e inclinações velhas do primeiro Adão , e yef- 
tete do fegundo , que he Chrifto. 

Filhos de Adão e de Eva. Os homens confiderados 
como fracos ou mãos pela corrupção da natureza humana, 
em nojfos primeiros pais. Sa' de Mir. Vilhalp. 1,1 Aía- 
rio. As coufas da vontade não querem força , que entáo , 
as defejamos mais. Pomponio. Filhos de Adão e de Evx. 

Boccado de Adão. Anat. A. Ferr. Luz , 1 , 44. 
He aquella noz, que fe vê na garganta, a que alguns 
chamáo o boccado de Adão, 

Obferv. Na pronunciaçâo ruftica ou cômica fe diz : 
Aldráo , Andrão. Gil Vic. Obr. i , 50 7^". Todos nós 
vimos de Andram. 

ADAPTADO, A. p. p. de Adaptar. Fr. Sim. Coelh^ 
Chr. I , 8 , ^51. 

ADAPTAR. V. a. Accommodar , ajuflar, pôr do modo apto 
e conveniente. Do Lat. barb. Adptare, Castr. UlyíT. 
6 , 68 O peito e a celada Adapta, ao lado cinge a for- 
te efpada. Matt. Jcruf. ^ , 10 C^uem he aquelle, me 
dize , que fublime Se adapta á jufta, c f^ro á vifta 
he tanto ? 

ADARÇO. s. m. antiq. Canciom. i Como quem 
navega a toa Cotitra vento vai defpaço , Afli vai minha 
peíToa , Na vofla pondo a proa , 1 emendo dar no adarço. 

ADARGA. s. f. £Jpecie de.efcudo, compofto de couros do- 
brados , pegados e cozidos huns com os outros. A fua íi« 
gura he quafi oval , e pela parte de dentro tem duas 
azas , huma mais larga , por que fe mette o braço ef- 
querdo, e outra mais eftreita por onde fe empunha com 
a mão. Confta também de braçadeiras. e muitos debruns , 
e tem miras, cavas , goJpe por onde fe mette o dedo 
poUegar para afegurar, e correia por onde fe pendura. 
Antigamente ufaváo delia cm África e Hefpanha os gi- 
netes, que pclêjaváo com lança contra os Mouros ; e 
ainda hoje, fe bem que com alguma mudança, fe con- 
ferva nos jogos de cannas e alcanzias. Do Arab. Adda- 
rão. Derivafe do verbo Daraâ , embraçnr o efcudo. Barr. 
Dec, 1,1,7 Houvefe mais nefte refgate huma adarga 
de couro d anta cru. Cam. Luf. 9, ^59 Trazendo fempre 
ufada Na efquerda adarga , e na direita efpada. Brit. 
Mon. I , 2. c. 19 Começarão os Portuguezes fazer ale- 
gre fom nas adargas. • 

Met. Arr. Dial. 2,80 remedio mais prefenre 
contra a efpada da dôr, he tomarlhe os golpes na adar- 
ga da paciência. Lisb. Jard. 508, 6 Tem por coftume 
defenderfe com adarga e rodela das defeulpas. 

Por metonymia tomafe pelo foldado , que traz a- 
darga. Guerreir. Rei. 5, i, 15 Tres homens prlncL- 
paes , cabeças de tres ou quatro mil adargas. 

Verb. Cobrir alg. com a. . . Gavi , Cerc. 14, 
Cübrirfe com a. . . Barr. Dec. 5 , ^, 6. Cort. R. 

Naufr. 4,49. £mbra^ar a. .. Ceit. Quadrag. i , 125, 
3. ^ogar de. . . Fest. na Canon. 71 f". Rodar a. . . 
J/o IraLO. Galv. d'Andrad. Art. 1 , 58. 

ADARC1ADO , A. p. p. de Adargar. Barr. Dec. i , 4, 
8. Per. Eltgiad. 17. , 258 Vieir. ,Serm.. 4, 9, ,5. 
n. .???. : ü 

Subft. Goes , Chr. de D. Man., 2 , 4,Os adarga- 
dos eftavão diante empatando os frecheiros., t 

ADARGAR. v. a. pouc. uf. Cobrir com adarga para defe- 
za. Castanh. Hift. ç , 59 Em toda a batalha o defen- 
deo da morte adargandoo fempre com huma adarga. 
Galv. d'An'drad. .Art. I,, 46 O [cavalleirol de dentro 
pôde adargar o de.fóra, e o de fora náo pode adargar 
ao de dentro. 

Com pron. pefl". e allim fe ufa mais freqüente- 
mente. Galheg., Templ. 2, 1:54 O" com que gentileza," 
e com que brio Se adarga. o Mouro !. Pint. Pachec. Tr. 
de Ginei, 49, 166 O yoltar ^0 cavaílo 3 e o paíTardas 

te- 
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..rcdeas á iriáo direita , tudo ha de fer a hum tempo « 
adargandofc , o rofto voltado atraz. Galv. d'Andrad. 
Ate. I , 46 Os que/e adargarem com ellas [ad.argas] 

- dos cotov^elos abaixo $cc,. 
Met. Jcautelarfe , prevenirje,. repararfe. Eufros. 

1 , I Adiirgaivos fempre do fereno. Pint. Rib. Rei. i , 
1 i8 Acudirào ao favor , houverâo. varias e defvairadas 

Provisões , com que fe adargdrão e amparáráo, contra, a 
..juíliça. ViEiR. Cart. 2 , 144 A efte titulo pertencem 03 

exemplos dos Religiofos , que fe allegáo , com os quaes 
fe adargão, os Pauliltas. 

ADARGUÉIRO. s. m. Soldado , que ufa de adarga. Goes , 
Chr; de D. Man. ^ , 17 E feifcentos Malabares , frechei- 

nos, e adargueiros. Castanhos. Hift. .10 Atqual [ferra] 
eftava pelo Rei de Zeyla,- e nelU hum Capitáo Mou- 

,10 , com mil e quinhentos frecheiros , e adargueiros. An- 
DRAD. Chr. ^ , í» Lhe mandou quinhentos de cavallo , e 

(. quatro mil de pé , freçheiros, e adargueiros. 
Official , que faz adargas. Albuq. Comm. 4 j 48 

Deixou muitos armeiros , e officiaes de fazer ,cravaçáo, 
,,felleiros , e adargueiros. Rodrig. de Ouv. Summar. in 
Adargueiros, quinze. 

ADARGUINHA. s. f. dim. de Adarga. Prov, da Hist. 
Gen. :5 , 4 , 149. p. 145. ann. 1545 E humas bandeirinhas 
vermelhas com fuás adarguinbas de papel. 

ADARME. s. m. A décima fexta parte de huma onca , ou 
ametade de huma dragma. Do Arab. Addarhem, moeda 
de prata , e a mais pequena , que os Árabes tem, Art. 
BE Artilh. 72 Dous adarmes de azougue. 

Met. Coufa muito pequena. Blut. Vocab. 
ADARVADO , A.' adj. antiq. Murado. Lkit. d'Andrad. 

Mifc. 16, 456 (Oitavas em lingoagem antiga) E Gi- 
braltar maguer , que adarv/ído 8cc. 

ADARVE. s. m. antiq. O efpa^o , qaa ha no alto do muro ^ 
e fobre o qual fe levantao as ameias. Tomafe também 
por todo o muro ou muralha. Fr. Sim. Coelh. Chr. 2 , 
12 , 155 Nem inundação de trabalho, nem terramoto de 
mortes pôde desfazer efta fumptuofa fortaleza , pofto que 

va defmouchafle , e gaftalTe a lindeza das amèas e adar- 
ves. Leit. d Andrad. Mifc. t6 , 4ç6 (Oitavas em lingoa- 

' gem antiga) E porque era força, adarve , e foçado. 
ADASTRA. s. f. T. de Ourives. Certo injirumento de fer- 

ro em diminuirão , com o qual fe indireitão os aros dos 
anneis. Blut. Vocab. 

ADAUCTO , A. adj. pouc. uf. Accrefcentado , augmenta- 
do , dem.ifiado. Do Lat. Adattãus. Madeir, Meth. i , 27-, 
14 A diínculdade da refpiraçáo , conforme Galeno , hu- 
mas vezes procede do ufo adauão , a faber , do demafia- 
do calor do coração , outras Scc. 

ADDER. v. a. ant. Accrefcentar , augmentar , ajuntar a ou- 
tra coufa. Do Lat. Addere. Fern. Lop. Chr. de D. J. L 
2 , Por nom adder em fi dobrada trifteza. Orden. de 
D. Man. 1 , ^8 Item mandamos a todos os Procurado- 
res , que . . . nom pofsáo nos ditos libellos , artigos ou 
razões rifcar coufa alguma , nem adder , nem diminuir , 
fem licença do julgador , que for Juiz do feito Arr. 
Dial. 5 , 5 Depois de dizer , que as taes efpadas lhe fer- 
viriáo de tomar vingança dos inimigos de Deos , parti- 

• culari^ou efta vingança , addendo &c. 
ADDIÇaO. s. f. Additameuto ou parte, que fe accrefcen- 

ta a'alguma obra ou efcrito. Do Lat. Additio. Barreir. 
Chorogr. 11 ir Em que Joannc Bellèro fe enganou nas 
addiçpes , que fez ao Vocabulario de Antonio. Brit. 
Mon. 2 , 6. c. 6 Conforme a huma addição ou margem 
de Iddacio. Tell. Hiíl, 2 , 7, 116 Em o Padre Fernáo 
Guerreiro da noíla Companhia , na addição ao tratado, 
que Scc. 

Artigo ou parte dijiinta e fobre fi em alguma ma- 
téria , principalmente por efcrito. Gil Vic. Obr. 4 , 244 
Outra addição nos açude , Efcreve logo hi a fundo ; 
Que bufca''honra todo mundo , E ninguém bufca vir- 
tude. F. Alv. Inforn^ 94 Vem com outra addição , dizen- 
do , que era coftume os que mandavâo Embaixadores a 
eftas terras , mandar muitas roupas. LeXo , Chr. de D. 
3. L 46 Entre outras coufas , que ao Papa mandava pe- 
dir em tres addiçoes Scc. 

Accrefcentamento , augmento , tudo que accrefce e fe 
ajunta demais a alguma coufa por qualquer fim. Fr. Th. 
DE Jes. Trab. 2 , 44 j 275 jr Tiveráo eftes trabalhos do 
Senhor huma addição , que os fazia muito mais afFron- 
tofos e penofos. Luc. Vid. 2 , Não eftava mui longe 
delle [preceito] a addição, que os FarifeOs puferáo ao 
das offertas no templo de Deos. Lisb. ]ard. 512 , i O 
lirioj de que aqui falia, hc aaçucenji, «u comQ 0Utt09 
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querem , o roxo j que abfolutamcnte fem ourra dddíção 
: íe,nomeia lirio. 

Met. Paiv. Serm. i , 209 ^ Por onde tudo o que 
ferve de defcacivar o animo de cá , e unilo a Deos, 

. sÍLO-addiçÕes e itens neceíTarios de penitencia. Fernand", 
Galv. Serm. i , 124 , ^ E com tudo cmbicar em ninhe- 
rias quando fe trata de reformarem , e moftrar efcrupu- 

, los dellas , não fazendo cafo d outras de muita importân- 
cia , he addição de hypocreíiá , e de bufcar com que 
defacreditar. 

Ser addiçáo cm ou para alguma coufa. Scrlhe util 
e vantajofo. Ajuntafelhe íempre algum adjcÁivo , que a 
qualifica , aJIim como : grande , principal , Scc. Resekd. 
•Chr. 116 E proveofe mais de muita mfinita cera, que 
peta feftas he addição mui principal, L. Alv.-Serm. ..2 , 
p , n. 7 E ifto de fer primeiro he addição lelçvãnts 
no que fe ©bra bem. Cardos. Agiol. 2 , 412 He 
grande addição para a fantidade ter boas raizes. 

Addiçáo. Parcella feparada , ott quantia lançada 
de per fi nas contas: Bark. Dec. 4 , 8 , 7 E por algumas 
addiçoes dos livros de fuás contas &c. Vieir. Serm. 5, 
8 , 6. n. 288 Agora pergunto fe fez S. Gonçalo efte com- 
puto í Digo , que fim , e com tão nova e abbreviada 
arirhmetica, que todo o refumio a duas addiçoes íòmcn- 
te. M. Bern. Floreft. 2,1, 266, B Muito para temida 
lie efta conta , maiormente pela addição , que entra e 
fe carrega na receita do fangue de Chrifto. 

Mathem. Somma ou ajuntamento de huma ou mais 
quantidades difcretas ou continuas. Nicql. Tr. 7 AíTom- 
mar náo he outra coufa ;fenáo recolher todas as addi» 
çóes , que pondes em huma fó addição. Comf. e Sum- 
mar. 6, 16 O numero dos peccados náo he circunftan- 
cia , mas he addição de peccado. Carv. Aftron. i , 22 , 
28 A defigualdade , que nafce da obliqüidade da Ecly- 
ptica , fe tira pela addição ou fubtracçáo do tempo , 
que Scc. ^ 

Arithm. Regra de ajuntar humas quantidades a ou- 
tras , ou primeira operação da Arithmetica , a qual commum' 
mente fe chama fommar. Blut. Vocab. 

AODICIONADO , A. p. p. de Addicionar. Brit. Mon. 
2 , 6. c. 27. Velasc. Âcclam. 4. M. Bern. Floreft. ? j 7 j 
4^5 í A* 

•^C^ÕICIONADOR, s. m. pouc. uf. O que addicíona. Sous; 
DE Mac. Ev. 2 , 65 , 551. n. 8 Como dizem Dextro , e 
Ufuardo no Martyrologio , e feu addtcionador Molano. 

ADDICIONAR. v. a. pouc. uf. Fazer addiçoes. Dizfe prin- 
cipalmente a refpeito de alguma obra ou efcrito. 

Arithm. Ajuntar muitos números. Blut. Vocab. 
ADDICTO, A. adj. Dedicado, muito inclinado a alguém 

ou a alguma coufa por gofto e affeão, ou por obrigação. 
Do Lat. AddiSlus. Arr. Dial. 10 , ^ Cujas reliquias ve- 
neramos , por lhe fermos efpeciaímente addictos. Paez , 
Serm. 2 , 169, i Sáo os homens de ordinário tão pouco 
amigos do ferviço de Deos , e táo addictos a. feu gofto , 
que &c. M. Bern. Floreft. 1,6, i6z , B Ameaçado [S. 
Bafilio] com defterro pelo Prefeito do Empera^ior Va- 
lente , refpondeo . . . que náo conhecia defterro , quem 
não eftava addicto a certos lugares. 

ADDIDO , A. Pi p. de Addir. V ERCIAL , Sacram. 2 , 20 , 
46 E que nom feja leixada palavra, nem addida y 
nem mudada , nem trafportada. 

ADDIMENTO. s. m. ant. Addição , additamento. Pi- 
NHEiR. Summar. 21 E com hum breve addimento a feu 
teftamento encommendou ao Príncipe feu filho a Rainha 
fua mulher. 

ADDIR. V. a. ani. O mefmo que Adder. Arr. Dial. , i'â 
O Governador fingindo que o não cria, e addindo , que 
aquella Republica o tinha por fufpeito &c. 

ADDITAMENTO. s. m. Accrefcentamcnto , addição, o que 
fe ajunta de mais a alguma coufa. Do Lat. Additamcn- 
tum. Cart. de Jap. i , 416 , 4 A qu il [ lingoa do Japão] 
como he eopiofa , e tem grande abundância de vocábu- 
los , e outros additamentos , que de neceffidade peta o 
decoro delia fe hão de faber , náo fe deixa penetrae 
com tanta facilidade, como as outras. Esper. Hift. Pre- 
lud. 1,2,5 Chamada por excellencia a Religião Sera- 
íica fem outro additamento. Vieir. Strm. 6 , 10 , n. 
1522 Mas o que nefte additamento merece náo vulgar re- 
paro he.a versão Syriaca. 

ADDITAR. v. a. pouc. uf. Accrefccmar, ajuntar de maTs 
a alguma coufa. Fr. F. Brand. Mon. 5, 16 , 19 Maior- 
mente , que os filhos dos Reis legitimos fempre tiveráo 
Dom , e titulo de Infantes , e nunca fe lhes additou pa- 
tronimico. Carcos. Agiol. Z p 142 Addifou o Divino e 
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Ecciefiaflico OfRcio com excellentlflimos hymnos. 
lADDITO. s. m. pouc. uf. Accrefcmtamento, adjunto. Vi- 

EiR. Voz. 15, II , 2. p. ^50 A palavra fua fem ourro 
fubftancivo ou ãddito, quer dizer fua cafa. 

'ADDUCIDO , A. p. p. de Adducir. [Aduzido] Vit. Christ. 
1 , 14, 47 E lendo ainda em idade tenra efte moço 
foi aduzido per o Efpirito Santo ao deferto. 

'ADDUCIR. V. a. antiq. Trazer, levar, conduzir. Do Lat. 
Adducere. (] Aducir, Aduflir] Cond. D. Pedr. Nobil. 21 , 
11:5 E conheceo a Rainha e dixeihe ; Rei Ramiro, que 
te aduce aqui? e el lhe refpondeo : o voíTo amor. Vit. 
Christ. I , 15 , ijS Mas certamente aquelle , que os alli 
fídujfe e trouxe, elle os enfmou. Estaç. Antig. 41 j i 
(Elcritura da era de 1^80 ) Diz que foi vontade deDeos, 
que lhe deo a entender , que folFe a Anafrol , e com- 
praíTe a dita Cruz e aduceffe a efte lugar de Guimarães. 

Obferv. Acháofe irregulares Adduga na terceira pef- 
foa dojprefente do imperativo. Esper. Hift. i , 4 , ^o. 
n. 4. (Teftamento do an. 1255) c Aduxerorn na terceira 
do plural do pretérito perfeito do indicativo. Leit. d An- 
DRAD. Mifc. 16 , 456 (Oitavas em lingoagcítl antiga) 

ADDUCTIVO , A. adj. Theol. Que traz ou faz vir de hH- 
ma parte para outra, Appiicafe a acçáo ou virtude, c 
dizíe por oppofiçáo á Produéliva. Ceit. Quadrag. i , 277 > 
^ Ou acçáo , com que alli fe póe , feia produtiva do 
corpo do Senhor (como querem muitos Theologos) ou 
feja não produèliva, mas adductiva, o que pareceo mais 
provável &c. Cardos. Agiol.2, 475 Elle ou fofle por 
virtude adductiva ou reprodutiva ( como querem os Theo- 
gos) appareceo na fua camera. 

ADE. s. f. O mefmo qjie Adem. Fr. Gasp. da Cruz, Tr. 
6 , 8 Se achou gaftarfe fó de porcos cinco ou feis mil, 
e dades dez, onze mil. Mend. de Vasc. Sit. 2 , 1^^ 
Pombos, ades , e patos. Vill. B^oas j Nobiliarch. 28 
Tymbre, huma ade de fua cor , com os pés vermelhos, 
e o bico de ouro. 

ADEANTE. adv. ant. Vej. Adiante. 
ADEBAIXO. adv. antiq. O jnefmo que Debaixo. Vit. Christ. 

1 , 6, zz Sob alma comprendeo as forças da alma 
adebatxo do íncorpoíamento. 

ADECAR. v. a. ant. e os feus derivados. Vej. Adequar. 
ADEGA. s. f. Caja , em quefe recolhe o vinho nas fuás vaft' 

lhas. He voz muito antiga em Portugal , e fe acha no 
Teftamento delRei D. Sancho II» da era de 1286, que 
traz Brand. Mon. 4. Efcriptura 25. p. 278 f Item mando , 
Jive lego Durando Forjaz , Canceliario meo . . . totam 
adegam meam de J\4arvilla. Hkit. Pikt. Dial. 2 , 4, 26 
Blondo conta no feu livro de Roma triunfante , que no 
anno de feifcentos e trinta e tres da fundação de Roma, 
começou nella o coftume de ter vinho em adegas. Es- 
taç. Antig. 25 , p E affi todas as òíHcinas , como refei- 
tório , cabido, adega, celeiro de pão , &c. Sous. Hift. 
I , 2 , 27 E foife com ellaf cinta] á adega. 

Met. Fr. Th. de Jes. Irab. 1,8, 177 Pois fen- 
do levado de vós huma vez ã adega de voíTos fuaves vi- 
nhos , tornei a beber dos charcos chêos de peçonha. Luc. 
Vid. 2 , Por fer efta aquella celeftial adega dos vi- 
nhos , que alegráo o mefmo Paraifo, Sover. Hift. 1,1 
Onde he de crer , que lhe faltaria a Sereniílima Rainha 
. . . com aquellas divinas confolaçóes , que são , íegun- 
do S. Bernardo , os vinhos da celeftial adega. 

Adega de agoa. Cafa frefca , que tem vafos, aonde 
fe conferva a agoa. Hist. Trao. Marit. 2 , 426 Huns 
fazendo adegas delia [agoa] como fe faz da do Tejo, 
pwrificandoa e aíTentandoa. S. Mar. Chr. 2 , 7 , 2^. n. 6 
Sobre efte refeitorio , e mais oiHcinas , como são def- 
penfa, cozinha e adega de agoa , e de vinho, corre o 
dormitorio principal. 

Adega de azeite, e de mel. Cafa, onde fe recolhem 
as ditas coufas em fuás vaftlhas. Jer. Cardos. Di£l:. Bar- 
bos. Didl. Bekt. Per. Thes. 

ADEGUEIRO. s, m, Adminijirador da adega. Estat. dos 
CoKEG. Azues , 76 , 44 E afli fe tomar [a conta] ao 
celleireiro e adegueiro. Machad. Alf. i , 6^ Esbruga c'o 
trombeteiro , Que aflim elle enche as bochechas , To- 
maio por adegueiro. Sous. Hift. i , 2 , 27 Eftá benigni- 
dade e íingelleza do Santo obrigou o adegtteiro a fazer 
conceito, que Bcc. 

ADE]AR. V. n. Bater ou facudir as azas. De Ade ou 
Adem. D. HitAR. Voz, , 169 E com as [azas] 
do meio adejavão e bradaváo [os Serafins] huns pera 
os outros. CoRR. Comm. 10, 1:52 Diz também que 
não tem azas [os paíTaros celeftes das Malucas] náo 
voáo comp os oottgs paffaros, ixiay que naquellas p'en- 
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nas grandes fe fuftentáo e movem fem adejar. Fírnaw»; 
FfiRR. Art. 2j 15 Trabalhando que: o pato fe queixe, 
^ levante fuás vozeâ , e adeje. 

Met. Ceit. Quadrag. z , 97, 1 Eftes affi aíeíTa- 
geiros , como governadores váofe ao Baptifta ■, e cercáono 
adejando diante ddle como morcego á luz da candca. 
Machad. Cerc. 2, :}2 Dizei, rogovolo, c aquella Que 
adeja os braços ao ar. (Falia das náos , e ufa delle em 
'fignificação aítiva) Monteir. Art. Ded. As azas deno- 
tào os apreflados vôos da contemplação , com que V. 
5. á imitação dos Serafins do céo eftá adejando diante 
do thronò de Deos. 

ADEIS. s. m. pl. antiq. O mefmo que Adellos. Ordên, 
D. Pei»r. , 86 , 24 Porem feos fobreditos tiverem 

algumas armas em poder de pregoeirôs , atmeiros, <í- 
deis, adellas . .. poderfeha fazer nellas execução, co- 
mo nas de mais coufas. 

A' DE LEVE. fórm. advi Levemente. F. t>E Mendoç. Serw. 
2 , 378, 8 E aUim Deos fe contentava em o caftigat 
á de leve , e como fobre pentem. 

ADELFA. s. f. O mefmo qne Loendrô. Art. de Antitu, 
6z Tomará huns páos de fabugo , deavelleira , adelfa ^ 
vides feccas , lenha de figueira brava 8cc. 

ADELGAÇADAMENTE. adv. mod. Finamente. Jer. Car- 
dos. Diót. Barbos. Diél. Bent. Per. Thef# 

ADELGAÇADO, a. p. p. de Adelgaçar. Sous. Hift. i'; 
6, 16. Esper. Hift. ij 1, 19. n. 3. ViEiR. Serm. 8, 

• 122,. 
ADELGAÇADOR. s. m. O que adelgaca. Jer. Cardos. 

Di£l. Bent. Per. Thef, 
ADELGAÇAMENTO. s. m. Acção ou effeito de adelgaçari 

Barbos. Di£l. Bent. Per. Thef. 
ADELGAÇAR. v. a. Fazer ou tornar'delgada algumatou' 

fa. Fr. Bernard. da SiLv. Defenf. 2, 2, t6 Erão áí 
pirâmides hum edificio em quadra , que pouco c pouco 
fe hia adelga^ando , de maneira, que acabava em pon- 
ta de diamante. Gouv. Jorn. 2, 8 Mas logo váo carre- 
gando com peças d'ouro e pedras de modo que affi fc 
vai adelga^ando a carne da orelha, que vem a fer mui 
compridas nos homens e mulheres. Barre^. Eneid. 8 , 
107 O' ferro feridor na gran fornalha Sc adelgaca 3 der- 
rete e defcoalha. 

Atlenmr, efítmitgrtctr. Affim fe diz: Adelgaçar o 
corpo, o ventre , o rofto, &c. Cauv. Homil. 1 , 65 A 
porta da falvaçáo, he eftreita, como diz Chrifto, por 
ella, fallando a nc^o modo , entrará com mais facilida- 
de o corpo , o adelgaçar. Lvz, Serm. í, 47, 
3 Quanto de mais dias he [a fome] também gafta c 
adelgaça o rofto e membros. Vikir. Serm. 14, 197 
A fome e íede , que attenua e adelgai^a a quantidacfe 
grolfeira do corpo , refponde ao dote da fubtileza. 

Rarefazer, tornar delgado o que era denfo ou efpef- 
fo. Luc. Vid. ^ , ic Náo bafta a perpetua vizinhança 
do Sol pera confumir e adelgaçar os vapores , de que 
[a Ilha] fempre eftá coberta. ^Orient. Lufit. 159 ^ 
Nefte tempo hiãofe já adelgn^ando as nuvens. 

Dizíe particularmente a refpeito dos humores an- 
tes groíTos e craflbs. A. da Cruz, Recop. 4, 7 Pera 
que a natureza defcarregada poda adelgaçar o humor e 
evacualo pelo fuor. Caereir. Tr. Unic. 4 Lançandoos 
[os humores] a natureza para as extremidades das veias , 
fe accendem os delgados, e os groíTos fe adelga^ão. 
Morat. Luz, I , 10 Adelgaca [o vinho] os humores 
e he caufa de fluxóes. 

Met. Fa^er delicado, fuhtil, agudo. A refpeito do 
entendimento.^ Sous. Hift i , ^,6 Os trabalhos affi co- 
mo aperfeiçoão a virtude , também crião entendimento , 
e adelga^ão o juizo. Sa' de Men. Mal. 6 , 54 Cada qual 
adelga^ o entendimento. 

Diminuir , apoucar. Fern. Lop. Chr. de D. J. I. 2 , 
20^ E que guardada fua honra e eftado adelgai^ando taes 
defpezas , lhe podião avondar fuás rendas pera gafta- 
mento ordinário. Lob. Dedic. da Eufrof. E le por ou- 
tra linha (em que alguns mal advertidos cuidarão que 
fe adelga^ára efta familia) houvelTem de tecer os mo- 
dernos nova hiftoria &c. Pinr. Rib. Ufurp. 4 Hefpanha 
unida a Portugal pôde com facilidade . . . adelgaçar o 
poder do mar Inglez. 

Adelgaçar a moeda. Cerceala ou diminuirlhe o pe- 
zo legal, c intrinfeco valor.- Sous. Hift. 1,6,^ Lemos, 
que [a Cidade de Roma] neííe cobre fez grandes mu- 
danças , levantando-lhe o preço, e adelgaçando a moeda 
tanto cm pezo , que por duas vezes dcíempenhou a Rer 
publica. 

Adeli 
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. Adelgaçat. neurr. Ufafe nas fobiediras figníEcações 
próprias e mecaphoricas. Carn. Rot.^o Braz. 15$ E dahi 
por dianrc vâi a rerra adelgaçando até o porto de Mof- 
^iros. Fernand. Gax.v. Sertn. i , 201 , i NoíTas devo- 
çóes começáo bem, mas logo imos adelgaçando e afra- 
catido na penitencia, na elmóla e Oração Scc. Vieir. 
Sermé'4, 8 , 5-. ft. Efte foi o AiWr mais alto da per- 
feição , eíie foi O adelgaçar mais fino do amor dcThe^ 
refa. 

Com pron. peíí. Emmagrecer, Cardos. Agiol. 5 , 188 
Adelgaçandofe com iíto de fone , que náo tinha mais 
que os oííos reveftidos de huma delgada pelle. 

ADELLA, s. f. Mulher , que inculca ou vende alfaias prin- 
cipalmente jd ufadas. Cancion. 25 , 2 Com adellas o per- 
der He mais certo que ganhar , Onde váo , Se náo 
enrrio:por vender, Entráo por alcOü\>itar De fobremáo. 
Orden. üe d. Man. I , 66 E por efta guifa levarão as 

adtllas de feus penhores e coulas , que lhe dão a ven- 
der. Fr. Nit. de Oliv. Grandez. 4^8 Adellas, que 

•vendam veftidos , e outras coufas a elles pertencentes , 
trinta. 

Met. Gil Vic. Obr. 1 , 65 Rainha dos prantos a 
nunca ouciofa Adella das dores. ( Falia da morte ) 
Ferr. de Vasc. Ulyflip. 5,5 Porque eftas são adellas 
da honra das moças. Calv. Homil. i , E chama San- 
to Ambrofio á ambição perniciofa adella de honras , e 
branda alcoviteirinha de dignidades. 

ADELLO. s. m. O que incuica ou vende alfaias ou fato , 
pnncipalmente jd ufado , na feira ou pelas ruas. Do Arab. 
AddMal^ Derivafe do verbo furdo de quatro letras Dal- 
lala , apregoar, chamar para as vendas públicas ; fazer 
o officio de porteiro, Scc. Rqor. de Oitv. Summar. 114. 
jidellos, que sáo homens , que vendem peças pola Ci- 
dade , dez. 

ADEM» s. f. Certa ave palmipede. He chamada por Linneo 
yinas bofcbas , c pelos Naturaliftas Francezes Canard. 
Tem quatro dedos nos pés , tres anteriores reunidos por 
humâ. membrana inteira , e hum pofterior folto ; o bi.-o 
fedo , verdelouro , mais largo do que groíTo , denticula- 
do , fuperiormente convexo, e terminado em huma pon- 
ta unguiculada e obtufa ; a cabeça fem pennacho , nem 
papillas nos olhos ; o pefcoço colleirado ; a plumagem 
do peito de cor de caftanha , a cauda muito curta ; as 
pernas , propriamente taes , íituadas multo para a parte 
pofterior do côrpo , e fóra do abdômen ; os pés amarel- 
lados. As Adens, humas sáo manias , outras bravas , e 
de arribaçáo : as bravas pafsáo o inverno nos lagos e 
encharcadiços dos paizes temperados da Europa , c o 
verão no norte dos dous Continentes ; tem o pappo re- 
dondeado , e fem indicio algum de angulo , as efcãmas 
dos pés mais finas , as fuás membranas mais delgadas , 
as unhas mais agudas , as pernas , propriamente taes , 
menos grólTas do que as Adens manfas. As femeas põe 
até quatorze óvos , e gaftáo hum mez na fua incuba- 
ção : os machos , tanto manfos , como bravos , são maio- 
res do que as femeas , e a fua plumagem tem cores mais 
variadas , e mais vivas ; sáo comtudo commummente me- 
nores tio corpo do que os patos manfos c bravos , os 
<|uaes sáo da efpecie , a que Linneo chama Anas anfer , 
e difterem das Adens , principalmente por terem o bico 
táo groffo , como largo, e não terem as pernas fituadas 
tão pofteriormente. PI. Adens. Resenu. Chr. 116 E or- 
denou mais , que . . . mandaíFem á Corte gallinhas , ca- 
pões, e adens. Brit. Chr. 4 , 22 Eráo [as aves] do ta- 
manho das noflfas adens monteZinhas. Per. Elegiad. 4 , 
53 Vêmfe'as adens dançar nos lagos frios. 

Adag. A adem , a mulher, e a cabra , he má cou- 
fa , fendo magra. Delic. Adag. 150. 

ADEMâES. s. m. pl. ou 
ADÉMANES. s. m. pl. Ge fios, acenos, movimentos ou ac- 

CÕes , princip.ilmente com as mãos, para exprimir gojto ou 
defgo^o', ou qualquer onttò afecto do animO. Ferr. de 
Vasc. Ulyflip. i , ^ Aquelles ademães sáo recramos de 
amor. Albuq. Comm. i , Vendo AíFonfò de Albu- 
querque o brandir das efpadas , e capear corn as adargas 
. . . entehdeo por eftes ademanes, que &c. Paiv. Serm. 

180 Beijar a terra , encolher os hombros , e outros 
iidemães como eftes Bcc. Cort. R. Naufr. 5, 52 A cor- 
da efcapa em váo , e juntamente Soa no ar hum alto 
,vivo grito Com grandes ademães. 

Met. Tavor. Hift. 2J7 E como eu nfeftes adma- 
Ites náo achaífe entrada para elle me entregar, os merca- 
dores Scc. Fernand. Galv. Serm. 2, 2i, ? E aífim 00- 
ino aquelk ferpentc •, que enganou a Eya y veio xoni 
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rofto aprazível e adamanes graciofos , pera com eftes afa- 
gos a enganar : aflím d:c. ( Aflim eferito ) 

ADEMZINHA. s. í. dim. de Adem. Jek. Cakdos. Diòt. 
na voz Latina Anadculn. 

ADENOSO , A. adj. Anat. Glandulefo., que tem muitas 
glandulas , ou que be femelhante ds glândulas. Do Greg. 

, £«5, glândula. Curv. Obferv. 7, 4 Mas que fó le 
havia de attribuir [a doença J á lympha engroflada , vjf- 
cofa , e reteuda nas glandulas falivaes , e partes adenc' 
[as do' pefcoço. 

ADENSADO , A. p. p. de Adenfar. Acau. bos Sing. 2 , 
2. Son. 

ADENSAR. V. a. pouc. uf. Condenfar , fazer ou tornar ef- 
pejfo. M. Ferkakd. Alm. 2 , i , 17. n. 44'Que utilida- 
des tão neceíTariís fe tiráo do fal , em ie adensão 
as fuás agoas ? (Falia do mar) 

ADENTADO , A. adj. Armar. Qjie leva ott tem ao redor 
humas pontas em forma de dentes. Appiicafe á Banda. 
ViLL. Boas , Nobiliarch. 27 Banda adentada he banda, 
que leva ao redor humas pontas agudas. Carv. Chorogr. 
I , I , :5o Huma banda de prata adentada. 

ADENTRO." adv. lug. No interior. Mor. Palm. 2 , 102 E 
fendo já mettidos muito adentro no fertáo. Brit. Mon. i , 
i.c. 27 Vivião muito adentro no fertáo.   Chr. 6 , i 
Alcacer do Sal, que , por eftar muito adentro em terra 
de imigos, não temia &c. 

Para dentro , ou para a parte interior. Qiiando diz 
relação a coufa ou a lugar, que fe lhe .antepõe , aííim 
como: Da Cidade adentro, de muros adentro , &c. Ok.« 
DEN. DE D. Man. 1 , 16 Dos que vierem da Cidade, Vil- 
la ou Termo'4ííf«í/o, pofto que venháo por conftrangi- 
mento , náo levarão nada. Heit. Pint. Dial. 1,4,1 De 
muros adentro edificáráo£os Romanos] templos ao traba- 
lho. Mend.Pint. Peregr, 74 Deftas grades adentro hia 
huma fileira de grandiflima quantidade de monftros de 
ferro coado. 

Da porta ou das ou de portas adentro, fórm. adv4 
JVa própria cafa ou morada. Barre ir. Chorogr. 47 
Pois tendo tanta riqueza das portas adentro Scc. Paiv. 
Serm. ^ , 22 Ora fe taes fomos nós , e canto rifco cor- 
remos fó comnofco mefmos , que faremos cercados das 
occafióes com a converfação da porta adentro í Ceit. 
Serm. i , 80, 2 O que chamava já feu , náo era fazen- 
da da terra , que lhe deixaíTe feu' pai, era muita fazen- 
da do céo , que lhe dorou feu meítre , e então pera ef- 
ta fe accrefcentar, e levar avante , metteo comfigo de 
portas adentro a Senhora. 

Met. No interior, ou no intimo, Quando fe accom- 
moda ao efpirito. Luc. Vid. 8,6 Das próprias portas a 
dentro , náo digo da cafa . . . mas de vós mefmo, da 
voíía alma . . . vos não faltaváo claras e feguras moftrasí 
deffa verdade. Vieir. Serm. 1,7, i. col. 462 Mas como 
a matéria he tanto das portas a dentro da alma &c. 

Por algum lugar adentro. Vai o mefmo , que pelo 
interior do lugar, Reino ou Provincia , de que fe trata j 
e alHm fe diz : Pela terra adentro , pelo fertáo adentro , 
&c. Fr. Gasp. da Cruz , Tr. 4, Eíles Mogóres nos 
tempos paffados tiveráo contratação pela terra adentra 
com os Chinas. Guerreir. Rei. 2, ^ , 16 Pelo fertão a^ 
dtntro defte Malavar. Go,uv. Rei, 1,8 E fe mettèráo 
pelo fettão adentro. 

A DEOS. fórm. adv. Vej. Deos. 
ADEOSADO , A. p. p. de Adeofar. Fr. Berkard. da Siiv.' 

Dcfenf. 2 , 29. F. de Mendoç. Serm. i , 52 , 26. Tíll. 
Chr. I , 2 , ^7. n. 4. 

ADEOSÁR. v. a. Divinizar, conliituir Déos, fazer divi" 
no. Paiv. Serm. 2 , 80 Mas fc [o Filho de Deos] mor- 
rer , multum fructurn a^ert , e não pode fcr iTíjior frui- 
to , que adeofar os homens , e communicarlhe fua na- 
tureza. Leit. d'Andrad. Milc. 18, 526 Querendofe em 
tvdo adeofar e fazer Deofes da terra. Amara*l , Serm, \ 
17 , 24 Diffe pouco em dizer , que fe pnlera o Meni- 
no Jefu entre palhas como pão , pera converter em An- 
jo ao homem tornado bruto por feus peccados ; porque 
também quiz adeofalo , e tornalo em cerro modo "hum 
Deos terreno. 

A DE PARTê. fórm. adv. ant. O ■mefmo que A' parte. 
Vej. Parte. Gil. Vic. Obr. i , 67 Fullemos hum pouco 
]ob a de parte Sobre eíTe fegredo. F. Alv. Inform. 
118 E a gente fua , e a de feu pai caminhava a de 
parte, Sa' de Mir. Vilhalp. Prol. Ora eftes todos póftog 
a de parte, fallemos cá entre nós, 

ADEQUAÇÃO, s. f. pouc. uf. Acção de adequar. Ro-bor. 
Metii. 5,1, 69, Da diíFerença tle Números, e PelToas 

com 
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cavallos, e invenções de jaezes náo ha mais curiofida- 
de. . AlÃo, Antig. 55 Trazem cavallos tormofos , e^- 
dereços ricos. Fest. na Canoniz. 6 ^ Hia em hum for- 

■ moío e mui briofo ginete, ajaezado com muchila e ipais 
adereço de terciopeio roxo, bordado de ouro e aljofar. 

Adereço de diamantes, pérolas ou outras pedras 
preciofas. ul'. Ornato inteiro de qualquer gener» de pedras 
preciofas, com que as mulheres je adortião. Confta peio 
commum de pingente, laço, cruz ou aíFogador para a 
garganta , brincos para as orelhas , de pulfciras , de joia 
para o peito, e de outras peças. v, 

Hum adereço. JEfpada e adaga. Blut. Vocab. 
ADERENÇADO , A. p. p. de Aderençar. Orssn. de D. 

Man. 2 , 16. 
ADERENÇAR. v. a. anticL Encaminhar, dirigir a algum 

termo ou a alguma coufa. D. Cath. in*-. Regr. i ,18 Mas 
deve a mente humana . . . confentir onde e em qual- 
quer maneira o efpi rito quizer aderençar o coração do que 
ora. Cancion. 5,2 Sabendo qu'efta períia Ante vos 
s'aderen(^ava , Quiz dar tórma todavia, Como vofla Se- 
nhoria Vifle o que determinava. Orden. de D. Man. 
I , I A primeira c principal coufa, que cm todos os au- 
tos e olhcios temporaes fe deve fazer he encommenda- 
remfe os homens a Deos , pera que fuás obras aderente 

Diil èm Touv. í? Bem o provérbio. Made.r. bem , e a feu fanfto ferviço, 
Metíi ?o í E fe venha a adequar o remedio á en- ADERGAR. v. n. com pron. peíT. antia. Succeder , aconte- 
fermidadè. M. Bern. Luz e Cal. i , 5 j "9 Mas prohi- cer , acertar^ L 
beme adequar de todo o fimil , o fabermos , que &c. 

ADERECADO , A. p. p. de Adereçar. Lobat. 1 alm, 5 , 
17. Guerreir. Rei. 5 3 4j ?• Se\^er. f - 

ADEREÇAMENTO. s. m. ant. jiccao e iffeito de adereçar. 
Fern. Lop. Chr. de D. ]. I. i , 95 Por ferviço de Deos , 
e fua honra , e melhor aderecamento de feus feitos. Prov. 
D.A HIST. GEN. I , ? , 56- P-. ^57- a""- '455 Qpe o ^ito 
Senhor Rei de Portugal haja . . . dc adereçar • • • ^ 
dita Senhora Infante de veftidos . . . e todos os adere- 

com tempo nafce a Conjugaçao do Verbo, o qual nao 
he mais que hum ajuntamento ou adequaçao do verbo 
com feus roftos , como acontece ajuntando ette verbo 
Amo a cftas pelíoas , ou roítos , as , at, , atis , 
ant Scc. M. Bern. Paraif. i, n Por líTo diz Çhrifto. 
Sede perfeitos, como volTo celeílial Pai; ifto he , nao 
por adequação (que he impoflivel) fenáo por imitaçao. 

ADEQUADAMENTE, adv. mod. Competentemente, caoal- 
mente , opportunamente. Paez , Serm. 2 , 225 , ? ^aquel- 
les trabalhadores da vinha , a quem o Pai de famílias 
parece que náo pagou jufta e adequadamente. V.eir. 
Serm í 8, 4. n. 267 De tal forte acudio a huma obri- 
aacáõ fe'm faltar a outra , que a ambas fatisfez adequa^ 
lamente. M. Bern. Luz e Cal. 2,1, 252 Pelo S^e , Io 
o mefmo Senhor , que perfeitamente fe comprehende , 
adequadamente fe ama. , 

ADEQUADO , A. p. p. de Adequar. Heit. P.nt. Dial. 2 , 
4, 18. Seus. Vid. 1 , 15- ViE.R.Serm 8, 426 

Objeàlo adequado. Philof. O que fe comprehende, na 
razÃo, porque he comprehendido. Cardos. Agiol. 2 , ^97 
Onde tinha o filencio por ohjeílo adequado da vida Ke- 

ADEQUAR. V. a. Igualar , proporcionar , accommodar hu- 
ma coufa a outra, ant, Adecar. Do hat. Jd<£quare. Bakv.. 

ra 
entre aquellas, de que os homens polidos náo devem ufar, 
Azur. Chr. ? , 61 Vede que couía hia metter em cabe- 
ça a elRci , que havia de tomar a Cidade de Ceita^ on- 
de fe adergaramos de filhar terra , nunca de nós tornara pé- 
d homem pera Portugal. Fr. Isid. de Barreir. Hift. 25 
(Doaç. do rein. de D. Din.) A tudo al romaecente fe 
éfmounce pelos proves lazarados cá fe adregarem no bo- 
do. PuRiF. Chr, 2,7, I. §. 5 (Certid. do ann. 1495) 
Mas o Provencial quando hi fe adregar, jazerá fentado 

V!7'.L.7frc"drfGa Deífoa. Leâo , Chr. de D, Aff. V. 45 da banda feflra do Reverendo Senhor Reitor. 
^deréce e forneça a dita Senhora Infanta de veftidos , ADERNADO , A. adj. antiq. Pequeno. Jer. Cardos. Difl:. 
liaive&las Dannos de armar , e todos os adereçamentos ADERNO. s, m. Certa efpecie de arbujio. He mdigena - Af* Pnrrnçynl f* nAr I >in.nPO ^hítiVT€Zl VtlC-» 
de fua peíToa, camara, e cafa. , , ; 

'ADEREÇAR. v. a. Ornar, enfeitar. Reg. alg. de alg. c. 
Cam. Luf, 7, 57 Húm panno de ouro cinge , e na ca- 
beça De preciofas gemmas fe adereça, , Chr, dc 
D AíF V. 45 O dito Senhor Rei de Portugal haja de 
fornecer e adereçar , aderéce e forneça a dita Seniiora 
Infanta de veftidos. Ceit. Quadrag. ,i , lOi , í E «e que 
trocado ou téla fe veflio e àdereçou o novo Kei . 

de Portugal , e denominado por Lin-neo Philhrea me- 
dia 5 e diftribuido na Diandria Monogynia do íeu Syfte- 
ma dos Vegetaes, Tem as folhas ovadas lanccoladas e 
quafi integerrimas ; a corólla das fuás flores he fendida 
em quatro lacinias , e o feu fruélo huma baga com hu- 
ma íb femente. Sottomí Ribeir. 5, 150 Hum cajado 
de pezado aderno curiofamente lavrado. 

A'DERRADEIRA. fórm. adv. Vej. Derradeiro. 

]ap 
romfíór concertar, alTear alguma coufa. Cart.de A'DERRED0R. fórm. adv. ant. O mefmo que Ao redor. 

2 18? ' I Mandou logo defpejar e adereçar mui Fern. Lop. Chr. de D. J. I. i , i? Sulaíráo por hu- 
bem duas mo'radas de cafas , p:ra o apofentar. Cardos. ma eftreita efcada, que anda aderredor. Lisb. ]ard. 600, 

2 ii6 Onde vio outra falia mais capaz, e mais 5 Faziáo hum circulo a derredor do altar. 
fflntVque efta, ás mil maravilhas. Mek. A^DESFILADA. fórm. adv. Vej. Desfilada 
Portuc í 167 Nenhuma peíToa , fenáo elle, adereça/e ADESHORA. adv. temp. Fora de horas, alta noite. Serr. 
o altar , ê compuzeíTe a Capella. Difc. 2, 447 O bom paftor . . tofquia [o gado] 

Aparelhar, preparar , pôr prejies e pronta alguma 
couía para o que ha de fervir, Chr. do Condest. 12 ^de' 
reçou feu cavallo. Cam. Luf, 5 , 25 As ancoras pezadas 
íe adereção. Barret. Eneid. 4, 65 Chama a Mneítheo , 
Sergefto , e o forte Cloantho, E lhes manda , que a 
fróta fe aderéce Com gran fegredo. 

Antiq. O mefmo que Aderençar, Fern, Lop, Chr, 
de D. ], I. i, 126 E que eftonce adereçando os olhos 
do feu entendimento, e fuás certas confiraçóes annom 
legitimo filho de Pedro.. Regim. da Faz, ^4 5 Porem 
fe o tal defembargo levar regras ao pé affinadas per nos , 
ou pelos ditos Védores , nas quaes diga que o Al^oxa- 

feu tempo e náo ordenha adeshora. M, Bern. Floreíl. 
5 5 2 , ^49 , A Havia hum Caftello infeftado com ef- 
trondos noíturnos, c^xie adeshora fe ouviáo, fem fe fabet 
a caufa delles. 

Repentina ou inopidamente. Gran, Serm, 1:5 , 49 
E logo■ adeshora fe ajuntou com o Anjo huma multidão 
do exercito celeftial > que louvaváo a Deos, Palac. Summ. 
44Í5 Como foe acontecer cm os votos , que fe fazem, 
quando adeshora nos npei:ta algum grande perigo, Arauj. 
SuccclT, 4, 9 Eftando [hum Capitão e hum Clérigo! 
bem defviados donde fe pelêjava , adeshora os foráobuf- 
car duas balas de artilharia , que lhes tirárão a vida. 

rife ou Recebedor, pague o dito defembargo , pofto que ADESHORAS, adv, temp, A hora intempejtiva, alta noi 
pera elle nom vá adereçado , nom lhe ferá levado em te. Ferr. Poem. Eleg, 8 Abreme [diz] quem quer 

qu'cs qu' aqui moras, Qu' eu fou Cupido , que perdi- 
" ■ ' ' dido ando Por efta noite efcura aíR adeshoras. Gouv. 

Jorn. I , 6 Com ifto vêo adeshoras, entrando pola cer- 
ca do Convento de S. Francifco, em que o Arcebifpo 
eftava agafalhado. Esper. Hift. 2 , 10, 27. n. 6 Humas 
vezes os defpertava do fomno, batendo adeshoras pelas 
portas. 

Repentinamente, de improvifo. Brit. de Lem. Abe- 
ced. 2, I , 18 7!^ E feu Ajudante , e elle cada dia ades- 
horas hão de dar voltas á muralha , e corpo da guarda. 
M. Bern, Luz e Cal. 1,9, 247 Andava aufente de 
fua cafa huma pefloa; e vindo de noite adeshoras , fua 
efpofa ou o feu fervo . . . não quiz abrir, mandandoo 
vir de dia. 

A'DESTRA. fórm. adv. ví' mão. Do cavallo, quando com 
íelU; jaç^çs, e ás vezes cobi^rto con; teliz he cot2du- 

zl- 

ADERECO. s. m. Adorno , ornato , enfeite de alguma pef- 
foa. Mercur, de Agost. de 666 Rica e galantemente 
veftido com plumagens e mais adereço bizarro, 

PI. Trafies de huma cafa , ou as coufas, que fervem 
nella para algum ufo.^ concerto ou adorno. AnDRAD.Chr. 
I , 10 Nos adereços das cafas, Guereeir. Rei. i , 2, 15 
E efte foi o primeiro Principe , que no Japão deo á 
Companhia cafa formada com fua Igreja , e mais adereços 
necefrarios. Fr. F. Brand, 5, 16 , 14 Nelle fe alif- 
táo . . . as peças de prata, e mais adereços, e tapizes 
de feu ferviço. rr j it. 

Adereço ou Adereços de cavallo. Tudo , que lhe 
ferve de adorno fóra dos arreios necejfarios, como xairel, 
mantas f cobertura dos coldres para ptfiolas Scc. Ufafe fre- 
qüentemente no plural. Lhc. Vid» 7» <? jfíos «os 
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2ido de redea por hum creado, princlpalmentè para oílen- 
taçào. Do Lac. Dextra. Mend. Pint. Peregr. io6 Tan- 
tos minillros e cavallos d dejira. Aveir. Itin. 84 Tra- 
zia . . . dous cavallos d dejira. Leão , Chr. de D. J. 
I. 67 Diante delRei hiáo quarenta cavallos , facas, e 
mulas d dejira ricamente ajaezados. 

ADESTRADAMENTE, adv. mod. Com dejlreza e agili- 
dífde. }kr. Cardos. Di£l. Bent. Per. Thef. 

ADESTRADO , A. p. p. de Adeftrar. Barr, Dec. i , 
é 5 4. Sous. Hift. 2 j 1 j 5. Sever. Difc. 25 'jlr. 

ADÉSTRADOR. s. m. 'O que adejira. Vit. Curist. 5 , 
• 28, 70 Elles [Apoftolos] fom os.feus barões e con- 

des, edonzeis e moços de camara e adejiradores. Bar- 
bos. Diít. Bent. Per. Thef. 

ADESTRAMENTO, s. m. Jcção ou ejfeito de adejirar. Jer. 
Cardos, Diâ:. Bent. Per. Thei. 

ADESTRAR, v. a. Enjmar , infiruir , exercitar , fazer def- 
tro. De Deftro, ou íegundo Leão , Orig. 8. e Far. e 
Sous. Europ. 4, 9. n. 19. do Lat. Dexter. Reg. 

■alg. ou alg. em alg. c. Eufros. 1,4 Haveis de crer 
^ue todo o feu faber he a fim de cobiçaque os a- 
dcjira. Arr. Dial. 10 , 22 E alíi não lemos que algum 
Anjo bom appareceíTe emnenhum^ tempo a fallar e adef^ 
trar os homens, em outra efpecie, fenáo na humana. 
Luc. Vid. 2, 5 Pelo tempo em diante fe começaffem 
£os eftudantesj a exercitar e adejirar nos minifterios, 
jperaque fe creaváo. 

ADESTRO, A. adj. ant. O mefmo que Deftro. Jer, Car- 
dos. Di£t, 

A DESTRO, fórm. aàv..O fíiej^mo que A'deflrà. Do caval- 
lo. F. Alv. Iriform. 6 Trazia efte Fidalgo muito bom 
cavallo a dejiro. Cout. Dee. 4,5, 6 Se veio reco- 
lhendo pera Heitor da Silveira , cavalgado em iium ca- 

• vallo 5: e com outro-tí dejtró. Cart. de Jap. i, ^5, 5 
E alguns com cavallôs a dejiro. 

■ Mer.' Dizfe de qualquer coufa, que fe tem ou le- 
. va de mais por eftado ou prevenção. Barr. Dec; i, 
•'4 , 8 Mandou dar outro andor , que trazia^ Eu- 

• íROs. 5, 7.D.. Carlos quer andar por entre Douro e 
Minho comprando honras alhêas, e a manceba a dejiro 

o.'m 'Commenda. 
ADEVINHAR-._v. a. e os féus derivados. Vej. Adivinhar. 
ADÍjENERAÇaOí s. f. pouc; uf. Ac<^ão eefieito de.adgetie- 

rar. Ceit. Quadrag. i, 273 , 2 A' nutrição , que íe faz 
' mediante o banquete , çhamáráo os Philofophos adgene- 
-■ ratio , que .quer dizer parte, da geração , que fe junta á 

outra primeira : pelo que efta fegunda feita pelo comer , 
-■ fuppóe a primeira geração feita peloí. generantes , onde 

fe dá a primeira vida , que a fegunda adgeneracão au- 
■ gmenta e aperfeiçoa. 2 , 27^ 3 ? O Sacramento do 
' Altar,, como feja comer efpirltual e divino , ■ he como 

fegunda geração ou adgeneracão da grap. 
ADQENERAR. v. a. Philof. Gerar como de novo ,ou fegun- 

da vez, por efeito do alimento: e nutrição. Do Lat., barb. 
yidgenerare. Ceit. Qaüdta.^, i , 56 , 4 Quando a.Senho- 

• ra licou com o, titulo de mãi , por gerar aquelle corpo 
de feu puriflimo fangue , bem pudera o Santo, também 
ter afgum direito ao titulo de pai, por o adgenerar ou 
alentar do feu comer , pois a nutrição cm boa phiiofo- 
5hia parte he da geração. 

GERAÇÃO, s. f. pouc. uf. O mefmo que Adgenera- 
çáo. Ceit. Quadrag. i , 268 , 2 Se hum pão confa- 
grado poílo e alterado do calor do eftamago me não 

• ^mantiveíTe igualmente , como hum não confagrado , po- 
diafe colher com evidencia o que a Fé crê, s. fer a cau- 
fa a .falta da fubftancia , em cuja, matéria fe faz a ad- 
gera^ão. i , 270 , 2 Bem vejo que, na.^iái, que ge- 

-^ra , primeiro- he o fangue rubicundo ou vermelho, que 
• branco p ha primeira cor principio da geração , na fe- 
• :gunda da., adgeração ou nutrição.: 

ADHERENCIA. s. f. P^alia ,:.protfccão , favor , principal- 
mente contra razão e jujliç^a: Gii^Wic. Obr, 5 , O 

- confelho j que eu daria ^, Que perdeflem. a, valia, ;■ As 
adherencias, pois são As que dão vida ao ladrão. Cada * 

••dia". Brit. ■CbT.'4 j lí Aquelle foberano Juiz diante de 
-..quem não. valem:0utras adherenciaf ,vaa.is que as dft c^onf- 
, ciência pura 8cc, Leao , Orig,; i?;} Como entre pui;ras 
- nações não ha' coufa , que fignifique efta diabólica paja- 

vra tanto ^ como entre nó.s ■, nãp tem palavra , que a çx- 
plique ; fó '.aqjii .n entendemos por grande mal da republi- 

■ •■ca ; porque e^ã,,adhçrencia he.a que entre nós. impede 
! fazer íe juftiça. ,,e executaremfe, as leiç, e que.^os prê- 

mios das virtudes ou bons feitQS fe dêlTl açs mdigug5j( e 
fe tirem a quem.,95 nierçce,, , , , , . : *v. 
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Com ou por adherencfa ou adherencias. Intervindo 
valia ou empenho. Pin. Chr. de D. Sanch. í. Foi poi' 
adherencias retornado ao Reino. Aveir. Itin. 48 Tratao com 
muita limpeza, nem confente alguém entrar nelle, fal- 
vo com ^landes adherencias. Cout. Dec. 4, 46,7 V. A 
fe quiz íervir de mim no Governo da índia , fem lho 
eu requerer por adherencia alguma. 

ADHERENTE. p. a. de Adherir. Q^e adhcre ou e[ld con- 
ncxo e unido a outro. Fr. Sim. Coelh. Cihr. 2 , 2, loz; 
Tomando ... o adbercntc por principal. A. Ferr, Luz, 
8, 2 12 Que não obremos em dia de Lua chèa , por ra- 
zão do cérebro eftar mais adherente ao*caícó. 

' ADHERENTE. s. m. Aquelle , que he ligado a outro por 
algum refpeito ou dependencia , efpecialmente de affinida- 
de. Fr. Bernard. da Silv. Dcfcnf. I , 14 E a defgraça 
eftá , que defte , que ellc quer que fcja o prmiei- 
ro fundador dos Hiinos , não nos traz, o apurador d.iâ 

. antigüidades pai , nem mãi , parente , nem adherente. 
Telí. Hift. 2 , ^6 , 195 E o Rei , que primeiro perfc 
guia nolTa fanta Fé com alguns Grandes feus adherentes^i 
já he morto. D. F.. Man. Cart. 4 , 25 Da vinda do nolTo 

. adherente dependo hum pouco. 
. Pi. Requifitos ou injirumentos necejfarios para algU' 

■ J7tít coufa. Ailim fe diz : Adherentes de. guerra &c. D. F. 
Man. Cart. 2 , 17 O primeiro [ negocio J acerca da no- 
meação do .Capitão mór, e ma,is adherentes de armas , 
e companhias volantes. 

ADHERIR. v. n. pouç..uf. Unirfe , encojlarfe , arrimarfe ao 
■ partido ou parecer de outro. Do Lat. Adíurere. Tavor. 
Hift. 190 E a rezão era porque eftando Carrafa outra vez 
defunido dos Francezes , não tem elles eleição , e os 
Imperiaes , a que adheria , nem com elle acabavão de a 

,,ter. . . 
ADHESÃO. s. f. pouc. uf. Ac^ão e effeito de ejlar ligado 

. ou unido a outro. Do Lat. Adhtcfo. M. Fernand. Alm» 
2 ,. I , 6. n. 9 A fumma pureza confifte na adhssão,, e 

; nnião' com Deos» . , 
ADHORTAR. V. a. pouc. uf. Admoejtar,, exhortar, Do Lat; 

'Abortari,'L&ao , Chr. de D. AlF. III. 91. Difto tudo 
v-he^mlii mais baftante prova a carta .. . . em qüe o ad- 
horta a ir com os mais Principes, , &c. 

ADJACÊNCIA, s. f. Situado contigua e próxima de hum 
- lugar com outro. Barr. Dec. i, 8 , i ;Pprque muiras 

[ ilhas] eftão diftantes da cófta, .que lhe não pertencem 
por adjacência ou vizinhança. 

- • Met. M. Bern. Floreft. 5 , a , , C .Pi;eIados de- 
. votos..são fugeito e predicado, que te.m- difficil adjacen- 

ãaj: . ; 
ADJACENTE, adj. de huma term. Conjiname, comarcao j 

Íue sjid contiguo ou fxtuado junto ao outro. Dos Lugares. 
)6 Lat. Adjacens. Barr. Dec. 1,1,7 Nem entrem, 

nem pofsão entrar em as taes partes , e mares adjacen~ 
ííí.. Maus. AíF. Afr. 4 , 6\ E; trabalha por ver os adja-, 
centes Lugares á corrente d'agoa amena.,^Sous. Hift. i , 
4, :5o Em feu nome , e de todos os'mais, portos deftes 
Reinos, e Ilhas adjacentes. , ' , , 

Subft. Fr. Sim. CoeLh. Chr. 2 , z y toz Tomando O 
. accidente por fubftancia, o adjacente, ^oi fubfiftente, e 

o adherente por principal. D. F. MAN..!E<pátu2 , i6z Ara-' 
bia , Perfia , c índia, e feus adjacentes... - " 

ADIADO, adj. (Dia) O dia prefixo e aprazado'para exe- 
cutar alguma coufa. Heit. Pint. Diah 2 , 5 , 10 Que el- 
le promettia que elie tornaria á Corte çm certo dia a- 

■. diado., ' , • • , 
ADIAMANTADO , A, adj, uf. Semslhante ao diamante na 

dureza ou em alguma outra das fuás qualidades. ■ 
ADIANTADO , A. p. p. de Adiantar. Çoes , Chr. Ho 
, Prjnci 65.., Sous. Hift..2 , 1,1. Tell. ,Chr. 2,, <$, 25. n,,2. 

, Ufafe • Gomo adj.. f^Htenor, ./tnicfèíííüíe ,! í/wél 
-.antes de outra coufa. Noronh., Tr. :5o , Nem'peçcará 

contra efte mandamento efte tal , que aílí matou feni 
nenhuma'meditação adiantada de- odio-^nem rancor. " 

.. .Ufafe como adv. e qucf, dizer. d'antsmão", ânres çlo 
. tempo . devido ou competente ; e aííím , fe./diz .' 'Çojnpr 
adiantado, dar adiantado ,, pagar a^^^íjtâílpi, Eu.fi^4s' 

-;i >-41^5; psra. eftas,, fe. querei.s quÇjVÔem y'iáo'KaTtíí 
coufa como comer com ellas adiantaÂo'..^^ón%j:\, ExtrÁV. 

. p ,.2,t^;^', 0\itro íi e ay;Ç}^j3^ijí.Qííó,s os queí 

..vendem .fiado, ou pagão adiantaà<^\^l^^i\Q' con- 
, tratos,-tíe foe comnietcer, qçizçnft.itjqupndp 'por tó .a.dilà- 
. ção - do tempo fe leyji imai^. do" queiia'-,i:^uTaJéntáõ .vai. 
Ceit. Serm. 1,86, í Bem pudera']^|)çp|Íy0ni'corà^ 

■ deo a-graça de antemão vãos Santos™^t^ri^ps^jpé1os rnéVij 
. tfij PteviToS;, darlhe tájiiitein a g{oua';.4iias nâo. .^uiz; 
   ■ ÍOri 

> 
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porque a dar tüdo adiantado , náo viimos táo cLira a de- 
jpendencia, que eíTes bens tinháo a eflà morte e Cruz; 

[ADIANTADO, s. m. ant. Governador de huma Comarca ou 
Província antigamente em Portugal. Os Adiantados eráo 
peíToas principaes e de títulos, e punháo por fi Ouvido- 
res , que deípachaváo como Corregedores. ElRei D. Af- 
fonfo V. os creou , porém efta dignidade durou pouco 
nefte Reino , porque elRei D. João II. conforme refere 
Refend. Chr. 28, os tirou nas Cortes , que celebrou em 
Évora no anno de 14.81 , e ifto a requerimento dos po- 
vos , e por l]jfe aflim parecer ferviço de Deos e leu. 
Em Caftella o Adiantado tinha muitas outras prerogati- 
vas , que fe podem ver no Theatr. Hiftoric. Geneal. da 
Cafa de Souía, pag. 78. e o governo geral das armas 
da Província , que lhe tocava, na qual era Fronteiro 
mór. No livro das Partidas , Part.^^kit. p. Lei 22 : ^de- 
lantado tanto quiere decír como o^r metido adelante en 
algun fecho fenalado por mandado dei Rey. Resend. 
Chr. 28 E tirou [elRei D. Joáo II.J os Adiantados, que 
em cada Comarca do Reino eráo poftos por ei Rei íeu 
Pai, peíToas principaes e de títulos , que punháo por fi 
Ouvidores , que ouviáo como Corregedores. Goes , Chr. 
do Princ. 17 Nefte anno deo elRei D. AíFonfo o regi- 
mento do Reino do Algarve a D. Sancho , Conde de Mi- 
randa , com titulo de Adiantado. Fr. F. Brand. Mon. 5 , 
16 , ^ A quem íervio de Adiantado , que he Fronteiro 
mór, na Beira e Entre Douro e Minho. 

Adiantado do Reino ou Mór. Vill. Boas, Nobí- 
liarch. 15 O governo das Comarcas nas matérias de Juf- 
tiça antigamente eftava a cargo dos Meirinhos . . . Ha- 
via hum em cada Comarca fubordinado ao Adiantado do 
Reino, Jüftiça maior, que lhes tomava a refidencia, a 
quem fyccedeo Meirinho Mór, por quanto durou pouco 
nefte Reino a dignidade de Adiantado .. Em lugar 
dos Meirinhos fuccederáo nefte Reino os Corregedores 
das Comarcas.   12 Meirinho conrefponde ao officio 
de Adiantado Mór . • . • Chamavafe Meirinho Mór a 
lefp-eitp dos Meirinhos dás Comarcas , fobre que tinhí". 
jíiriíBícçâo o'Adiantado. Fern. Lop. Chr. dc D. * J.-.1. 

72 Pedro Rodrigues Sarmiehto, Adiantado ií/or-de 
Galíiza. . 

Mílic. aW. "Adiantádó delRei ô« Adiantado Mói: di- 
Cavallaria dtlRçi. Erá ántigarrtente o mefmo que Capi- 
tão oíi Genetól. Galv. Chr. 44 D. Gonçalo Viegas , 
Adiantado /Idór dc cavallaria dei Rei. Leão, Chr. de D. 
Sancíi. I. ir Tornou ^ elRei-] por amiga Dona Ma- 
ria Anes de KVjnéllos, de que .houve dous filhos i ■ s. 
Dona Urraca Sançhes , e Martim Sanches , que io\ A- 

' dianiàKò vfe/KeíDóm Affonfode Leào. Brit. Elog. 2'Def- 
te gloriòTo Rei [Dom AfFonfo Henriques] ca]a Adian- 
tado foi nas fronteiras dos MoürOs'[ Dòm Gonçalo Men- 
des da MaiaJ 

At)ÍANTAMENTO. s. m., ^cçãa e effeito de adiantar ou 
■ de fe adiantar, principalmente nas virtudes, tetras, hon- 

ras , <£>^cl Scfvs'. Vid. Ded. Aquelle Senhor, que tal a- 
nimo deo a Vs. Ms. lho cohferve com grandes adianta- 
mentos de bens- c profperidàdes de toda efta Vilia. 

ADIANTAR. V. a. Por ou levar adiante. Vieir. Serm. 
y'; 14', 2. n'.'*-it87 No juízo dos que adiantão os olhos 
ao futuro.-Gaev. ©''Andrad. Art. i , 46 Qae lhes naf- 
cem, [ os daninòs ] de não adiantarem os cavallos mais 
na ligeirèza. 

Pronioikir, accelerar o effeito ou conclusão de alguma 
toufa. Rib. de Maç^ Rei. i , i, Pouco melhcfrou efta cOn- 
íercncia o dèrèngáno , com que fe achava o Conde, de- 
.poder adiantht o negocio ; "antes &c. 

" Anticipar, dar antes do prefixo e devido tempo, cq- 
WÓ a pàga\ .o jaíàrio, <ò'c'. Prov. da Hist. Gek. 4, 
é, 52; p. 745. an.' 1651 O dinheiro j que fe vos man- 
dod'por via dós ;Tires Eftadòs , adiantoufe , masnáocre- 
íéo. 

Mèt Avatiiejar , augmentar, melhorar. Ckir. Serm. 
' 1, I; , 2 Moftroufe fenhór das ordens , atrázándo os pri- 

meiros,, e adiantando os derradeiros. Tell. Chr. 1,1» 
. Í6. ti. ^ Tal £ era ho P. M. Simâo J o efquecimentò do que 
\ploâia e vaKá , perã fe adiantar a fi , e pera dar entía- 
; cia a ouyos , qiie &c. 

Adiantar alguma coufa de outra. Preferila ,'èJiÍ3na' 
ia m 'mais , '^fazela ou julgala tnais exceíléiite, Mzvn. 
j)E Vásc. Sit^ I , 8 Parece qüe vos adiantais a-itiais do 
pofllvel em adiantar de todas j] ás cidades [| pòrrâzáodo 
fitiq a de Lisboa. - - ■ . 

' Adiántán'com pron. peíT. Pôrfe adiante, tornar-'du 
ganhafü âfÁ^tdra. Goes, Chr.deD.Man.'3'i"í} Mfcs 
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Emanuel de Noronha . . . fe adiantou-berti meia líegoa 
de toda a outra con^anhia. Cam. Luf. 4 , ^2 No primei- 
ro efqüadráo, que fe adianta, Gavi , Cerc. 18 , 97 A- 
diantandofe hüm cativo]} qüe abrio os ferros , chegou 
á Fortaleza meia hora antemenháa. 

Reg. de. Brit. Chr. ? , 2 Tomando hiima grofla 
lança -, Je adiantou de todos, e arremeíTando &c. Aivi 
Da Cunh. Campanh. 50 O Meftre de Campo, que pela 
razáo fobredita fe tinha adiantado- da referva. 

Anticiparje , vir ou chegar mais cedo ou antes do 
tempo proprio. Sa' de Mir. Kftrang. 2 , Cos nojos 
e c'os trabalhos , com que as cás fe adiantão. Fbrnand. 
Galv. Serm. 2 , 10 , ^ Muitas vezes fe apreffa e adian- 
ta a miferieordia ^de Deos 3 a fazer mercês. Luc. Vid. 
2,6 Adiantarafe nos que primeiro fe^reçolhêráo, o í.é- 
Io á eleição. 

Met. Avantejarfe, exceder. Sous. Hift. 1, 5 . 10 E 
na nobreza he maior a ventagem, quanto fe ^ianta 
no fangae. Barket. Eneid. 5 j ^15 Pois teu faber a tán- 
to fe adianta. Me dize &c. D. F. Man. Cart. i , ^6 
Ponjue em fim as mulheres ha dias , que em tudo fe noa 
aaiantão. 

Fazer progrejfo ou aproveitamento nas virtudes, nas 
letras, nas honras, ó^c. Sous. Vid. i , 18 E os que 
eliavão fracos nellas [fciencias] fe aproveitaíTem e adi- 

. antaffcm. D. F. Man. Cart. ?, ip Daquelle tempo pa- 
ra cá pouco mais me tenho adiantado , que em ter To- 
bfè mítri mais efte tempo. 

Adiantarfe de alguém ou de alguma coufa. Serlhe 
'fuperior, levarlhe vamajem. Lob. Ded.. da Eufrof. Na A- 
frica deixou tão admiravel fama, que fe lhe não adian- 
tou da fua nenhuma, Castr. ülyif. 7j ^ Eftá Cheios 
á vifta, altivo monte , Fértil de muita caça, que ccSm 
tanta Altivez fobre as nuvens ergue a fronte, Que 
do Olympo e do Píndo fe adianta. 

Adiantar, neutr. Avantejarfe, medrar , ir a mais 
. em al^um bem, como virtudes, letras, honras, cabedais, 

<ò'C. Paiv. Serm. r , 257 Náo digò iíTò ^metite po- 
loi que tomáo a Deos por meio de íídiaptar c'o mun- 
do, pois difto eftá" tanto dito &Cí Sous-, Vid. 1*4 
Facii fica de entendier quanto nas letras-no 

.idécurPo de táo eftendido Leitorado*. Hift. i, i.', 
.18 Gente, que lhe náò dá nada foi aHafltar em hóhr 
ra e créditor. 

Reg, de. Soüs, Hift. i , 2,6 Tanto perdia das 
forças corporaes . . , tanto ganhava e adiantava de ef- 
pirito, ' 

Adag, Quem embica , e náo c.-ihe, caminho íJipít- 
. anta. Dietic. Adag. ijç. 
ADIANTE, adv. lug. No lugar, que Jefeguc ouefid de- 

pois. ànc. Adcantc. Lvc, Vid. i, 12 Náo efperándo 
pelas fontes e ribeiras mais doces e mais claras , que 
eftao logo adiante. Sa' de Men. Mal, i , A' paTté 
matutina Onor lhe fica E a forte Bracelor mais a- 
diante, Sovs. Vid. r , 8 Façáo conta que tem dutro 
[Convento] hum pouco mais adiante, onde eu eftivtr. 

Freqüentemente nos efcritos indica o que fe ha 
do por ou efcrever depois ou mais abaixo. Mend. Pint. 
Peregr. 88 Como adiante fe dirá, Brit, Chr, i , 11 E 
porque temos fallado muitas vezes nas coufas defte San- 
to Abbade , e as havemos inda de tratar de pròpofitò. 
adiante 8cc. Sovs. Hift, 1,1,4 Pouco adiante, no 
mefmo livro e difcurfo 8cc. 

Para diante. Mèndoç. Jorn, 2,15 E caminhando 
mais hum pouco adiante, ouvimos &c, Brit, Chr. 4, 
22 Mandou paíTar os companheiros adiante. D. F. MaW. 
Apol. í>o Adiante com os fogarcos. 

Adv. rertip. No tempo vindouro ou para o tempo fu- 
turo. Ferr. Poem, Son. 2 , :54 Que vos leráo adcdn- 
te, e hora lêm. Brit. Chr. i, 11 Seu Pai Arduigno 
vendo quafi em eípirito o que havia de íet adiante dccí. 
Telx. Chr. 2,5, 1, ti. 2 O fücceíTo adiante foi mof- 

, trando de quáõ grande proveito sáo eftas cadeiras na 
Igreja pera os Parochos. 

Éefois ,' fucceUi]>a ou poJlerÍõrmenfe. "Bm'T. Mà{i, 
í, i. c< ^ Semj as fo^Br^s íumptuofrdades, quera ma~ 
lida dos homens írfVentouno tempb Sovs. Hift. 
1 , 1 > 17 Pôrtjue "he coiífâ fem dúvida, qüe no mef- 

• mo tcjnpo defte Capitulo . . . eftaVa'S. Domingos em 
Héfpanha, e nos-dons'átíaz ém R-onSa e Tolbza, éVois 

' dóus efteye;' ehi Bolonha. Fr. F. Bkakd. Mon. 
'~S) > ® 'Náo aflim os Caftelhanos, a quem dufbu 
3 a •còrtpctencia com-os mefmos inimigos dentro de^ cafa 

(cencçnas 4e annos Adiantt foiiitiK. 
' Twn- 
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Também fe acha como fubftantlvo. Ferr. de Vasc. 
Ulyífip. 5, 8 Mas he mais acordo faber lançar minhas 
contas peca o adiante. D. F. Man. Cart. i , 6o Se 
V. S. lerenar o animo hum pouco . . . muicas coufas 
verá para o adiante. 

Pelo tempo adianteou pelos annos adiante. Pelo 
iecurfo ou ferie do tempo ou dos annos. Luc. Vid. lo, 
II Como fe entendeo claramente pelo tempo adiante. 
Teli. Ghr. I , I , IO. n. 8 E daqui pelos annos adian- 
te o3 poderá V. A. enviar. 

Verb. e fraf. met. Correr . . . por alg. c. (conti- 
ttuala, profegtiila') Mend. Pint. Pcregr. 2h E correndo 
adiante por fdus argumentos &c. £Jiar . . . alg. c. ( a- 
charfe adiantada) Vieir. Cart. z , 5 £Jíd muito adiante 
aquella Obca , a que por confelho e mandado de V. S. 
tinha lá dado principio- alg. . . , em alg. c. Qterje 
nella avançado) Heit, Pint, Dial, 2,4, 16. Sous. Hill. 
1. 2 , 24. Fazer/e . . . propr. Q tomar a dianteira, pórfe 
adiante) Brit. Chr. 5, 18. 7r . . . abf. medrar, me- 
lhorar em fortuna) Ferr. de Vasc. Aulegr. i , () Adian- 
te vós vades , nunca vos a mão dô.x. D. F. Man. Apol. 
26c. com alg. c. (^profeguila, levala avante) Mend. 
Pint. Persgr. 155. Heit. Pint. Dial. 1,2,5- ^^g- 
c. ( O mç/"mo ) Fernand. Qalv. Serm. i , 58 ,  Ç^cref. 
cer , ter nella aitgmcnto oh vantagem) Estaç. Antig. 25, 
I. Guerreir. Rei. 1,2, 8. Levar . . . alg. c. Qconti- 
nuala , profegnila) Fernand. Palm, ^ , 2. Brit. Chr. 
I , 6. Pajfar . . . abf. (continuar, ir por diante com a 
tnefma coufa) Gavi , Cerc. p , 2y E porque ainda náo 
fico fatisfeitx), paffarei mais adiante, pofto que alargue 
d hiítoria.  ( deixar a coufa , em qns fe ejiava e tra- 
tar de outra) Rib. de Mac. Rei. i , 2 Paffemos adian- 
te.   com alg. c. (^continuala) Gavi , Ccrc, 4, 12 
Atttes que fe pajfe adiante com a hiftoria , fe deve fa- 
ber , que &c. Seguir ^ com alg. c. ( levala avante, 
frofe^Uir nella) Mend. Pint. Peregr, 7^ Em fim fe af- 
èntou , que todavia feguijfemos adiante com noíTo inten- 

to. Ter alg. c. . . . (^tela adiahtada) D, G. Coutinm. 
]orn. 42 f". D. Fern. DE Mem, Vid, 5 , 568. 

Adiinte. interj. de quem deixada huma coufa paf- 
- fá a outra difFerente , ou exhorta a alguém a que aílim 

o faça. Sa' de Mir. Vilhalp. 4 j 5 Aíilv. Já emendei. Fi- 
Walp. Adiante. Ceit. Serm. 2 , 298 , i O que me oc- 
corre, he : contentavafe Deos , que com tanto affefto , 
6 com tanta vontade fe concertalfe hum Sacerdote pera 
D Cos, como ellas [mulheresJ o fazem pera o mundo. 
Adiante. Eile vafo de metal sêc. CoÈlh. Rebell. Muf. 
5 Qüe náo fora mulher nem do feu bando , Se náo 
tftivôra fempre chocalhando , Adiante. 

Adag. Quem adiante náo olha , atraz fica. Regi- 
mento na fim da Hiftoria dc Tangerc por D. Fern. de 

• Men. p. 291 • 
ADIANTES, adv. lug. ant. O me/mo Adiante. Andrad. 

Chr. i , 8 Adiantes deftes hiáo os Reis d armas com 
fuás cotas vertidas. 

ADIANTO, s. m. Certa planta da familia dos jetos. Ha 
duas cartas dc Adianto, hum chamado branco', e o\3tro 
chamado negro. O Adianto branco , ou Adianto verda- 
deiro he , conforme Grislei , a avenca ordiri.-iria , deiomi- 
nada por Linneo Adiantum capilhts Veneris , e diftribui- 
da na claiTe Cryptogimia do feu Syrtema dos Vegetaes. 
Erta planta tem as frondes recompoftas com frondiolos 
alternos, e as pinnulas extremas cunhiformes , lobadas , 
e pecioladas ; a fua fruilificaçáo eííá por baixo da mar- 
gem das pinnnlas em malhas terminaes. He muito fre- 
qüente nos poços , fontes , e lugares humidos-fombrios. 
O Adianto negro heo Afplenium adiantum nignm de Lin- 
neo , dirtribuido na melma clalTe. O ertipete ou troço 
da fua fronde he vermelho-efcuro ; a fronÜe he quaíl 
tres vezes pinnulada , e de figura triangular ; os fron- 
diolos fituados na parte inferior são maiores , peciola- 
dos , e quafi opportos ; as pinnulas extreitias sáo por 
ambos os lados divididas com muitas iticisóes em laciriu- 
las ferreadas a fua fruftificaçáo confirte eni hiimas laf- 
tras" ou pintas lineares difperfas pelo difco das pinnu- 
las. Erta planta , dá fe em grande aburtdartcia n^ noíTas 
feves de efpeíTos arburtos. Do Làt. Adiantunf^ aílint 
dito do Grego a e , por iíTo qlie a fua folha mfit- 
tida na agoa náo fe humedece, màs fempre parece íec 
ca. Fr. Beknakd. da Silv. Def^enf. 2, ^o Najj Lingoa] 
Grega [fe ptonvtnch^ Adianto e Schift^od , quê fe in- 
terpreta inextiritd óu inextingutvel. M. Fernand. Alm. 
2,1, 9. n. 70 O Gavião fc cara com a chicória, o 
Minhoto com o rh^pnnoj a Poupa com' 9 

ADIAPHORO, A. adj. Indiferente. Do 0rcg. A'írái?ofof. 
M. Bern. Florert. 3 , 8,462 , A Ultimamente .as[obrasÍ 
inanimadas sáo as indilFererites ou adiaphoras, fe he que 
na praxe fe dão obras indiíFerentes, 

ADIBE. s. m. Certo quadrupede, natural de divcrfos luga- 
res de África e Ajia , que parece ocçupar hum ntcio de gra- 
daçao entre o lobo e a rapoza,, cçm os quaes tenj gran-* 
de analogia tio talho e jeitões. Até agora náo temos hu- 
ma boa defcripçáo defte animal: alguns Naturaliíías que- 
rem que feja o Canis aureUs de Linneo ,' que he o Çha- 
cal dos Zoologiftas Francezes , outros são dj parecer , 
que elle he huma variedade menor e meno$ forte do 
Chacal, outros cm fim accrefcenráo , que elle he a ra- 
ça menos alterada da primitiva efpccle de cáes , don- 
de defcendem as numerofas variedades, que ternos hoje* 
Quanto aos feus cortumes, dizem que elle gofta de brin- 
car com os cáes ; que he muito domavel , e que com 
facilidade fe faz amigo do homem ; e em fim que an- 
da atraz das prezas dos leões e tiercs, e que fe"fuften-» 
ta do que lhes rerta : he notado de ladrar , huivar , c 
latir dsmaíiadamence , ainda quando o feu intereíTe pe- 
dia que fe callaífe; de noite Isarta que hum ladre, para- 
que todoj os dos contornos remotos ladrem e huivem, 
communicandofe então facilmente o fom ao longe ; def- 
te modo levántáo a caça , e correndo de íropel fobre 
ella com grande vozeria , fahelhes ao encontro o leáo , 
ou tigre, avifado pelos latído? , è lhes rouba a preza 
fugitiva ; os mallogrados caçadores , portos então em tor- 
no , efperáo até que o leão fe feve , e fe retire , para 
Eoderem gozar dos feus fobejos. Do Arab. Addib, Iç" 

o. F. Alv. Inform. 23 Animaes feros muitos, leócs^ 
onças , tigres , lobos , raj)ozas, adibes. Mend. Pint. Pe- 
regr. 7? Fazião [os leões , tigres , &c] cruel guerra a 
outras fortes de bichos e animaes de natureza mais fra- 
ca , como sáo veados , porcos , bugjos, adibes , monas, 
rapozas, e lobos. Mendoç. Jorn. 2, 15 E caminhando 
mais hum pouco adiante ouvimos áp longo de hum ma- 
to huivar muitos adibes , que sáo huns animaes como ra- 
pozas pequenas, e querendo faber que foíTe aquillo, nos 
foi dito, que todo o leáo trazia comfigo, bem contra fua 
vontade, quarenta, cincoenta daquelles, os quaes fe não 
furtentaváo mais que da preza, que o leáo fazia , de- 
pois de fatisfeito , e quando elle fe defcuidava o defa-> 
tinaváo com brados , atéque importunado fe levantava a 
bufcar preza , andando todavia a feu lado fempre mui pre- 
catados, que lhe náp chegue o leão. 

ADIÇÃO, s; f. [da herança] F oiznC.' A^o de admittir oii 
adir a herança. Lem. de Afons. Comm. 261 , t Ao 
tempo da adirão ou acceitação da herança. 

ADICÇÂO. s. t. antiq. O mefmo que Dicção. Goes , Chr. 
de D. Man. l j 98 Mas a fubitaocia dos privilégios nád 
fe continha em cada huma dertas lingoagens por fi, fè- 
não cm todas tres juntas pondo huma palavra ou adic" 
cão Chaldsa , e outra Malabar e outra Arabia. 

ADJECTIVADO , A. p. p. de Adjedivar. Paiv. Serm. ? , 
114. Heit, Pint. Dial. 1,6, 2. Sanch. Art. 43. 

ADJECTIVAMENÍTE. adv. mod. A maneira ou em forma 
de adjeãivo. Fr, Thom. da Veig. Evangelh. i , op , 4 
MortranJo [Moifés] claramente com ellas [ palavras J 
náo haver ahi mais que hum fó Deos fubftancivamente, 
porto que erão tres adjcãivamente. 

ADJECTIVAR. v. a. Gramm. Concordar o adjeãivo coni 
o fubjlantivo. ant. Ajetivar. Sanch. Art. 41 Algumas 
vezes olhamos Do nome a terminação Mais que a (i- 
gnificaçáo , E por hi o adjeãivamos. 

Met, Ajujiar y concordar huma coufa com outra , co-< 
mo na Grammatica o adjeãivo'com o fubfiantivo. Paiv. 
Serm. 159 -p" Como diz S, Cypriano , náo fe pôde 
bem adjeãivar haver a vida por trabalhofa , quem não 
3uer que fe acabe. Ceit, Quadrag. t ,. 2 , X2 Náo fe põ- 

em adejclivar ertas duas coufas: vencer de todo o pec-* 
cado, e.têlo. Lisb, Jard. 259 ., 2 Ditos , que cada hum vai 
pera feu cabo , e que náo ha quem os adje\1ive , não 
sáo de. receber. 

Neütr.' Ajujlarfe , çonformarfe , concordar com ou- 
tra coufa. Paiv. Serm. , I14 Ponderai muito erte adje-' 
íí/v<ír" dè,-.virtudes. Ceit. .Quadrag. 2, 151 , i Que Ju- 
deo e Gentio- niínèa adjeãivarão , como nem ]udeo e 
Chrirtáo. 

ADJECTIVO , A. adj. Que fe ajunta a algum fnbfiantiva 
pará'We ^dfterminar a qualidade ou quantidade- Do Laf< 
Adjeíliviís. znx, Ajetivo, ,Barr. Gramm. 82 Nome ajeti- 
vo [ chaíriamosj ao que não tem fer per fi mas ertá 
çncoftado ao íuftantivo, e pôde receber «n íi erta pa-, 

ia- 
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lavra , confa , como quando digo, ó que formofo cayal- 
lo , que bravo touro. Efte nome fermofo c bravo são 
ajetivos ; porque não podemos dizer fermofo e bravo, 
fem lhe darmos nome fuftancivo , a que fe encoftem. 
Brit. Mon. 2 j 5. c. 10 E he denotar, que a palavra A- 
mico he adjeãiva, e não fubftantiva. Barret. Orth. 7 
Ts^ome adjeãívo he aquelle , que fignilica algum acci- 
dente cm o fubftantivo , a que ie chega, como homem 
illuftre j Rei poderofo ; aquelle illuftre , e efte podcroio 
moftráo accidentalmente qual o homem feja , e qual o 
Rei. 

Aftron. Carv. Aftron. i, 2^ , p Se huma das equa- 
ções for fubtradtiva , e outra adjeãiva , a fua diíFeren- 
ça ferá a equação abfoluta ; a qual lerá adjeãiva , fe a 
maior dellas for adjeãiva , e fubtraétiva fe a maior dei- 
las for fubtraétiva. 

ADJECTIVO. s. m. Gramm. O nome , que por^ ft fo não 
pode ejtar na orai^ão y fenüo unido oucomrela^ao a algum 
fubftantivo tácito ou expreffo , para lhe determinar a qua- 
lidade ou quantidade. Goes , Chr. de D. Man. 4 j 
Pofto que o eftilo de Rui de Pina polos muitos adje- 
ãivos e epithetos , que fe ufaváo naquelle tempo , he 
muito aíFeitado. Prim. f. Honr. 4 j i 3 bem le labe 
que em dizendo loldado , feu adjeãivo he fohic. Es iaç. 
Antig. Nem os adjeãivos novo e antigo, juntos 
a Portugal, tem fundamento. 

ADIETA. s. f. antiq. O mefmo que Dieta. Castakh. Hift. 
7 , 76 E com efta adieta tão trabalhofa navegáráo cin- 
co dias. 

ADIETADO , A. p. p. de Adietar. A. Ferr. Pratic. ^i. 
ADIETAR. v. s.. Pôr de dieta, ordenar o redime de v/ver 

com parcimônia e moderado no comer e no Beber, ou ain- 
da mefmo , de tudo que os enfermos devem objervar, para 
que fe lhes não perturbe o recobrarem a fande perdida, ou 
viverem mais tempo com alguma doença chronica e incu- 
rável. Feo . Tr. Quadr. i , ^4 , 4 E le vê [o Medico J 
que o comer lhe lez nojo [^ao doente] mandao adietar, 
dizendo qhe he neceffario comer pouco ou nada , pois o 
comer lhe fez rnaí. Madeir.'Meth. 2, 15, 2 Quando 
náo conheçerdes a doença , não vos arremeííeis , mas 
adietai o doente j'pòrquC a hátüréza a vencera ou mani- 
feftará. Morat. Luz, 5 , 7 Nefte cafo deve o Medico 
adietar logo ò enfermo. 

Met. Feo , Tr. Quadr, i 45-, 4 Quando pois a 
doença he de fraqueza ou de ignorancia, foffrafe , difli- 
mulefe , adrrioéftefe , adietefe.    

ADINHEIRAPO , A. adj. pouc. ,uf. tem dinheiro , a- 
bundante 'dé -dinheiro. pAtAó. Sumni. 483 Pera que o 

" mercador faça praça de dinheiro, e pareça homem adi- 
nheirado. Luc.Vid. 7, 24 Sentia acharie aíli mníadinhei- 
rado. ' ' 

ADINHO. s. m. dim. de Adem. Mend. Pikt. Peregr. 97 
E eftes'. tém junto das cafas , em que moráo, huns 
charcos d'agoa , em que trazem dez , doze mil adinhos. 

ADIPE. s. f. Medic. pouc. uf. Gordura. Do Lat. Jldeps, 
acc. na primeira. A. Ferr. Luz , i , 40 Em o efpaço 
dos mufculos , e das mais vêazinhas da fobrancelha ]] fe 
acha huma adipe ou gordura , que ferve de aquentar , 
e de os humedecer. 

ADIQUE. s. m, antiq. O mefmo que Dique. Bárr. Dec. 2 , 
5,1 Vieráo aproveitar o que podiáo deftes çapaes, val- 
lanJoos e cultivandoos á maneira dos adiques de Frandes. 

ADIR. v. a. f a herança.]' Forenf. Admhtila , acceitala. 
Do Lat. jídire. Lem. de Ai-ons. Comm. 267 , 2 Nefte 
cafo fe eípera a purificação e exiftencia dé condição, 
pera poder adir c acceitar a herança. 

ADITAR. V. a. pouc, uf. Felicitar^ fazer ditcfo. Carv. 
Via Aftron. Ded. Quero eu bufcàr a minhi dita, e adi- 
tar efte meu livro , dedicandoo''a V. Excellénciíi. 

ADITO. s. m. pouc. uf. Entrada , lugar ou' caminho por 
onde fe chega ou paffa para alpm Jitio. Do Lat; jiditus. 
M. Bern. Arm. 25 Prefcindeíe também da violação da 
cláufara , a que dão talvez ádito , náo obftante penas, 
cenfuras , e preceitos. 

Met. M. Fernand. Alm. 1,5', Í5! n.^irR yldito 
dos peccadores a Deos. [ Falia'da Virgem Senhora no (Ta ] 
!M. Bern. Floreft. 2, i, Í59 , C Nao pôde'0 Empera- 
dor publicamente negar efté dditò, porque féria confef- 
far o feu arrojo. ... 

ADJUDA. s. f. ant. Vej. Ajuda. Andr. de Rçsend. Hift. 
ADJUDAR. v^^ a. ant. e os feus derivados. Vej.VAjudar." 
ADJUDICAÇaO. s. f. jíão de adjudicar. M. Bern, Exerc. 

2, 6 , 2. p. 405 Os litigantfeís contendeni jjelà 
£ão de'huma herânça. ^ 

ADJ 

ADJUDICADO, A. p. p. de Adjudicar. Fr. F. Bkand. 
Mon. 5, 16, 46. M. Bern. Floreft. 5, lo , 506, A, 

ADJUDICAR. V, a. Forenf. Determinar que alguma coufa 
pertence a alguém. Regularmente fe faz por autoridade 
do Juiz , e pelo commum nas heranças e partilhas. Do 
Lat. Adjudicare. Tem a anomalia dos verbos em car. 
Leão, Chr. de D, Din. 150 A outra [condição] foi,,, 
que havia de desfazer a Ordem dos Tcmplarios .. , e adjtt- 
carlhe a elle as rendas , e terras, que polTuião. Lavanh. 
Viag. 77 Os bens [dos Templarios] de Hefpanha adju- 
dicou [o Papa] aos Cavalleiros do Hofpital de S. João. 
M, Bern. Floreft. i , 2 , 85 , A Quero (diíTe Thety- 
co) que ametade de meus bens tomeis para vós, adju- 
dicandoa ao voíTo fifco, e ametade fe mande repartir «n- 
tre pobres. , 

Met. JJftgnar, apropriarattribuir. Freir. Vid. 
4, 57 O qual logo que entendeo que o governo politi- 
co fe queria adjudicar a direcção da guerra , reprende af- 
peramente fua animofidade. S. Ann. Chr. 2 , 19 , 395 
Quando elle [ Sertorio ] com as armas Lufitanas moftrou 
a Roma , que a força de fua eftrella , e náo exceíTo de 
valor, lhe adjudicou o Império do mundo. D. F. Man. 
Apol. 204 Será erro do Poeta , a quem fe náo podem 
acijudifar os affeftos da figura introduzida. 

julgar, fentencear. iVI. Bern. Floreft. 1,5, 192, 
A Orcíenando a feus ímpios miniftros, que prefcrevcflem , 
e adjudicaffem ao ultimo fupplicio os fieis. 

ADIVINHA, s, f. Aíulher que adivinha. Cancion, 165, 
2 Sem vos ver, nem lá eítar , Vede íe ínm adivinha y 
Quiz cem vezes á cozinha Por vos mais nego;iar. 
Falc. Crisf. i4t Maria perdi mefquinha'. Logo em 
fermos apartados , Do meu mal fui adivinha , Melhor 
fejáo fuás fadas Do quç foi a fada minha. S, Akn. 
Chr.*i , 7,^, 186 Adivinhe o quelhesdoe, e não fe. 
ria Volta Reverencia, de que a obrigue a fer adivinha 

Adivinhai^ão. Vercial , Sacram. ^ , 48 , 104 
Trabalhei por trazer algumas [mulheres] a meu amor por 
forteleiros ou por adivinhas. Fr. MARc. Chr. 2, i , J5 
E como ninguém entendeíTe efta adivinha Scc. . 

Adag. Se eu fora adivinha,, nâò morrera o« não 
fora mefquinha. Ferr. de Vasc. Ulyííip. 5, 6. Delic, 
Adag. 165-. 

ADIVINHAÇÃO, s. f. Aão ou faculdade de adivinhará 
Brit. Mon. 2, 6, .tit. i Indaque Sigiberto eftá de pa- 
recer que não eráo fuás adivinhações por arte illicita. 
CoNST. de Brag. 49 , I , 2 E entre as mais eípeeies 
de fuperftição, tem o primeiro lugar aGuer- 
REiu. Rei. 2, 2, II O que vendo o enfermo lhe man- 
dou logo todos os livros , de que ufava pera fuás adivi- 
nhações , pedindolhe os fizeffe queimar. 

, Propofição enigmatica para fe decijrar ou adivinhar. 
' Sabel. 'E,neid. 2 , 5, 66 Efcreveo também íwima. adivi-^ 

nhação do aniio mui engenhofamente. Barr. Gramm. 
176 Enigma , quer dizer , efcura pergunta , da qual ufa- 
mos quando fe diz alguma coufa per efcuras palavras e 
femelhança, como as adivinhações, que jogáo os mini- 
nos. M. Godinh. Rei. 12, 67 E por efte páo, e o fal 
de Ormuz dizem os Perfas por adivinhação. Qual he a 
terra onde fe vai bufçar a lenha ao mar , e o fal ao 
mato. 

Aão de conjeãurar e predizer o futuro pelas fuás 
razoes e circunftancias. Feo, Tr. 112 Querem os 
homens adivinhar fem certeza de fer o que cuidão , e 
fazem às coufas por adivinhação. Tell. Chr. Prol. 
Não logrou [o Âbbade Conftantino] por multo tempo 
efta fua adivinhação. D. F. Man. Cart. 3 , 47 Benj po- 
de fer, que a adivinhação dos males,me induza a elia 
curiofidade. 

ADIVINHADEIRO, s. m. A, f. antiq. Homem ou.mulher, 
que adivinha. Sa^eí.. Eneid.. 2 , 2 ,. 2Q Erão [os . Ma- 
gos ] adivinhadeiros hora com augurios , hora com ver- 
fos tbgrados. 2, 4, 55 Náo quiz a adivinhadeira 

, Pythia dar nenhuma refpofta. Gil Vic. Obr. 5, 257 
^ E'depois .no f:pmp9 de Moifés mandou [Deos] dei- 
tar outro pregão,que ^ nenhum adivinhadeiro , nem.íei- 
ticelro não de^jn.vida. 

ADIVINHADO , A.J p. p. de Adivinhar, Per. Elegiad. 
.4,, 54. Brit, .R^òn,; I , i, c. 18.. Fr, Bernard. da 
SVi,v» Defenf. 2 j'^59. , , 

ADIVINHADOR , ORA, adj. Qiie adivinha. Fr. Marc. 
Vid.'2 , 2 LaÃçoii ,de huma mulher hum efpiri^o. a^i' 

'/vinhador. Arr, Diat, ,?o , 6o E, de. toda Roma forjo 
' expeliidos os que',eXfrcitaváo M^ite adivinhadora.'", 
ADIVINHADO^, s, çij, ORA. f. Homem ou mulhery^que 

  adi- 
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adivinha. Bernard. Rib. Menin. 2 j 50 Lembroulhe o que 
já ouvírA diz'r , qus em outras partes longe daquellas ha- 
via hum adivinb.:dor. Brit. Mon. i , i. tit. 20 Almeone, 
filho de Amphiardo , grande aãivtnhador. Sant. Ethiop. 
I , I , I Tem as mulheres commuas [os MaíTagetas ] e 
Sâo grandes feiticeiros e adívitihadores. 

No fem. Sabeli. Eneid. ^ ,7, 79 E foi efta de- 
pois grande adivinhadora. 

ADIVINHAMENTO. s. m. antiq. O mefhto qtie Adivinha- 
ção. Vir. Christ. I } > v4 Mivinhamento ou demof- 
traçom da coufa. 

ADIVINHANÇA. s. f. ant. O mefmo que Adivinhação. 
Bent. Per. T hes. 

ADIVINHAR. V. a. Conhecer o futuro, ou o que fó por nteios 
fobrenacuraes fe pode faber, Do Lat. Divinare. Adevinhar, 
Adivinhar, Eufros. 5, 2 EíTe he outro modo de adivi- 
nhar pelo y Pythagorico. Brit. Mon. i j i. tit. 5 Aos 
agouros , e adivinhar por conje£luras foráo os nolíos Por- 
tuguezes antigos, como diz Strabo , mui dados. Veig. 
Laur. Od. ^ ^ Agoureiro divino , Que tudo adivinhava. 

Conjeâurar o que eftd por fucceder , alcançar por in- 
dicias e conjeãuras o occuíto. Goes , Chr. do Princ. 45 
Pofto que toiTe contra vontade e confeiho de algumas 
pelíoas , que quafi adivinhavao o em que eftas coufas ha- 
viáo de parar. Cam. Luí. 8 , Bp yldivinhar perigos e evi- 
talos. Paiv. Serm. 2, 565 Nem [ ha J lavrador, que po- 
los brados das curujas efpertas ou triiles , não adivinhe 
fe ha de fazer bom , fe máo tempo. 

^ . Met. Attribuefe aos aiiimaes , ás paixões e ás cou- 
® fas inanimadas. Luc. Vid. 8,6 Humas [avesj adivinhão, 

e pronofticáo a chuva, cantando, e voando, antes que 
venha. B. Estaç. Rim. loi Prefervame [ o amor] do mal , 
porque o adivinha. 

Adivinhar- Ter como hum prefentimento interno, prin- 
cipalmente de mal hnmineme. Mor. Palm. 2 , 16:5 Como 

0. quem adivinhava , que aquelle feria o derradeiro dia dos 
. feus defenfadamentos. Bern. Lim. Ecl. 12 Parece que 

grão mal adivinhamos. Sous. Hift. i , 4 ,*4 Quaíi adivi- 
■ nhando fua defeftrada morte. 

Decifrar , refolver ou interpretar , acertando , algum 
enigma , problema difficil , propnfição efcura , ou palavras 

, a>twiguas. Eufros. 4 , 6 Venho eu , e adivinhar , adivi- 
nhar , tome o demo de quem não acertar. Vieir. Serm. 
7 , 15 , 8. n. 470 Enigma remos, e não fácil de adivinhar. 

Adivinhar alguma coufa a alguém. Predizcrlha, dar- 
lhe delia anticipado conhecimento. Vkig. Laur. Ecl. 1 Mil 
vezes eílc mal me adivinhei. Sepulchr. Refeiç. 1,1, 
:5o. p. 14. col. 2 Para moftrar , que todos aquelles tão ter- 
ribeis finaes não adivinhavão aos bons invernada , mas 
alegre verão. 

Adivinhar o coração, o efpirito , o peito , o pen- 
famento , &c. alguma coufa. Ter delta hum como prefen- 
timento interno. Gai.v. Chr. 2y Segundo o coraÇM muitas 
vezes fente tl'antemáo , e adivinha as coufas. Cam. Luf. 
6 , 55 Mas fe a verdade o efpirito me adivinha. Maus. 
Aft". Afr. 4 , 54 Olhai que temo , e o peito tno adivinha. 

Adivinhar a vontade ou os penfamentos a alguém. 
Jnteverlhe os defejos ou os intentes, para o coinprazer e 
lhe dar gojio. Feo , Tr. i , i^z , i Porque o defejo de 
cumprir á rifca oi que Deos manda, faz em hum.i alma 
cffcito de alienada , cuja continua he contentar a efte 
Senhor , adivinhandolhe". a vontade e penfamentos pera o 
fervir bem. Ceit. Serm. 2 , 20^ , 4 Regulados vejo aos 
bons dous fervos pela vontade e defe)o de fcu amo , 
bem como fe lhe adivinharão os penfamentos. Vieir. 
Serm. 2,8, n. 2^6 Porque defeja mais darlhe gofto, 

• e fazer e adivinharlhe a vontade i 
Dizerefcrever, fallar a adivinhar. Dizfe quando 

alguma das- i;eferidas coufas fe faz fem fundamento e 
exacção. Paiv. Serm. ^ , 58 ^ E por iíTo não tratão dos 
que fallão a adivinhar, e fem fundamento. Cunh. Ca- 
tai, i , 1 Porque a [razão] do fenhorio dos Mouros, que 

■ aponta, fobre jer dita affim íí adivinhar, 8cc. S. Mar. 
■ . Chr. 2 , II. n. 18 Donde fe vê , que os Autores . . . 

. efcrevêrao ás" cegas j e como a adivinhar. 
• Adivinha quem te deo.. Locução proverb. de que 

- fe ufa para denotar alguma coufá , principalmente fe ef- 
ta prejudica, cuja origem ou. autor ió por acafo fe pô- 
de defcobrir. He tomada de certo jogo de rapazes , a 

. que chamáo Cabra céga.. Eufrss. i , i A difcrição d'a- 
. gora he zod^ adivinha..quem te deoi Ferr. de Vaso. Ulyf- 
■ Sp- 5j 7 Que-gente, povo, fenão-jogais com ella a 
- cabra céga ,..não vaieis num figo,.tudo querem que fe- 
ja, adivinha quem te deo. Fa. Th. de Jes. Trab. z, 51. 

72 Hum dava de huma parte, outro da outra, e cada 
num efcarnecendo de fua fabedoria e profecia dizia, 
adivinha quem te deo. 

Adag. Arrenegai do velho , que não adivinha. Eu- 
FRBS. Prol. 
Velho, que não adivinha, não vai huma fardinha. De- 
li c. Ada^ (j6. 

ADIVINHO , A. adj. Qtte adivinha. Bern. Lim. Cart, 4 
De coufas nos fazemos adivinhos, O fentido das quacs 
he a verdade , Por ventura que levão outros caminhos. 
CoRR. Comm. 8, 8 Chamalhe o Poeta fatídica [a cer- 
va de Sertoiio] que_ quer dizer adivinha , porque fingia 
elle lhe adivinhava'o que lhe havia de acontecer. Car- 
Dos. Agiol. 2 , 64 Obedecia aos Superiores obrando íem 
difcurfo ou rcpIica feus mandados, infinuaçóes, e ain- 
da os penfamentos , de que a perfeita obediente ha de 
fer adivinha. 

Adag. A efcudeiro mefquinho , rapaz adivinho. De- 
Lic. Adag. 115. 
Guardevos Deos de moça adivinha, e de mulher lati- 
na. Eufros. 1,2. 

ADIVINHO, s. m. O que adivinha ou exercita a arte de 
adivinhar. Barr. Dec. 1,7,5 E- converteo a indig- 
nação deíle cafo fobre os AftroJogos e adivinhos, que 
lhe promettiáo grandes vidorias de nós. Arr. Dial, i , 
5 Maravilhofos homens são os Aftroiogos e adivinhos, 
que fomente fabem o que eftá por vir, e do paffado e 
do prefente não fabem nada. Sa' de Men. Mal. 4, ^51 
De Sciencia rico , amante da pobreza O adivinho Lar-; 
nao teve morada Scc. 

O que por conjeãuras infere o que ha de fixceder. 
Tavor. Hiít. 191 Máo adivinho de em pouco mfls de 
hum anno haviáo elle e o Duque de Pdleano, feu Ir- 
mão , fer mandados matar. 

Adag. O moço de bom juizo, quando velho, he 
adivinho. Delic. Adag. (>5. 

ADJUNTO, A. adj. ^unto,.unido a outro ou a alguma 
coufa. Do Lãt. ^djunãus. (Adjunílo) ant. Ajunto. Pajv. 
Serm. 2 , 82 A prudência he acertar ajunta a alcançar 
a fim. Syn. Dioc. 5 , i , 26 Não he claufula ou fen- 
tença diverfa, mas ajunta e cópula á fentença e pala- 
vras de Chrifto , que ficão atraz. Fr. F. Brand. Oraç. 
16 Mas paraque acção tão horrivel fahilTe revertida com 
libré competente, levou adjunta a falta da palavra, e 
quebrantameni^ da fé Imperial. 

Annexo , pegado , contiguo. Sanch. Art. 96 ^ Pâr- 
ticulas adjunãas sío : Pte , Ce, Te, ut Suimte , Hifce, 
Tute. Barth. Guerreir. Cor. i , 15 , 94 Dava os pa- 
ços dos Eftáos para Collegi^ de Santo Antão , e man- 
dava comprar as hortas, que lhe são adjuntas. 

Aggregado , dfociaao. Vieik. Cart. i, 12 Sem fe 
fazer lift.i de índios , nem repartição,' nem haver procu- 
rador adjunto. M. Bern. Floreft. 2, i?^ , A A cu- 
jo numero depois foi adjunto o mefmo Santo. 

ADJUNTO, s. m. Socio , companheiro , o que tem parte com 
outro no mefmo emprego ou negocio. Coüt. Dec. 7 , 10, 
9 E logo entregou o governo ao Arcebifpo e ao Capi- 
tão da Cidade com outros adjuntos. Sous. Hift. i , t , 
28 Que por tal foi nomeado por feu adjunto em ne- 
gocio de tanto pezo. Vieir. Serm. 1,^,2. col. 155^ 

r E fobre todos não eftava Hur nomeado pelo mefmo 
Moyfés por adjunto de Arão, em quanto duraíTe a fua 
aufencia. 

• Circunftancia , particularidade, o quefe ajunta a 
alguma coufa por condicão , exceição , Scc. Leit. d'Andrad. 
Mifc. 18, 56^ Só a"^ virtude he a verdadeira nobreza, 
e pode fer por fi fem outros alguns adjuntos. Sous. Hift. 
1 , i , 10 Se não fora [ íua virtude] acompanhada e fa- 
vorecida a de dous tão poderofos adjuntos, como são 
fciencia'C nobreza. Fr. F. Brand. Mon.%5;, 16, 6 Na 
qual [èfcritura] entra com titulo de* Rei de Portugal 

■ íem outro adjunto. 
PI. juizes , que -no exame de huma caufa fe depu- 

tao para companheiros daquclle , a que toca -fentenceala ; 
como na Relação , e em alguns Cabidos ò'C. Também fe 
chamão Adjuntos os Médicos , que em' algUma cura á- 
companhão o Afliftente do enfermo. D. F. Man'. Cart. 2 , 
^59 O feito entra* ámenháa a fer vifto pelos adjuntos. 
Madeir. Apol. I , 5 Dos quaes indícios inferia hum dos 
adjuntos, que havia ainda grande carga de humor. Mek. 
Portug. ^ , 172 Remetteo [Francifco Dias Pimenta] ao 
Auditor da Armada D. Francifco Regi com dous Ouvi- 
dores por adjuntos, 

Met. V'E»í^. Serm. 5} 2 3 3. n. ^7 Se quer mal „ 
Dd juí- 
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julga como apaixonado ; fe quer bem , julga como cc- 
go. Ou cegueira, ou paixão , vede como julgará % von- 
tade com taes adjuntos. 

Adjuntos. Peffoas nomeadas pelo Soberano, ou for 
alguma Corporação e Communidade para com o Prefidente 
ou Cabeça de algum goveino ferem confultadas e terem 
voto na decisão dos negocios. Ceit. Quadrag. i , 105, 5 
Sendo AíFonfo , Rei de Aragáo , muito nftço, houve 
nos Catalóes confelho lhe delíem fete homens por ad- 
juntos tementes a Deos &c. Tell. Chr. 1,2, 17. n. 6 
Lhe apontou por adjuntos e confultores cinco Padres to- 
dos de grande exemplo e virtudes. Araui. SucceíT. 2 , 
15 Os Generaes dos exercitos he jufto tenháo adjuntos 
para com jnuitos conferir as caufas maiores. 

ADJURAÇÃO. s, f. jíão de adjurar. D. Hilar. Voz , 42 , 
250 Muito fe maravilha minha alma , na coníidcraçáo 
defte lugar, nas palavras , e modo, que teve em fua ad- 
juração e avifo. Monteir. Art. 12 , 10 Adjuração , invo- 
ca o nome de Deos pera induzir alguma peíToa a fazer, 
ou náo, o que fe pretende. M. Bern. Medit. Exhort. 4 
E o feu nome |[da Senhora] feja para nós hum quafi 
conjuro , ou adjuração , que nos obriga a deferirlhe. 

ADJÜRADO j A. p. p. de Adjurar. M. Fernand. Alm. 
2 , I , 2^. n. i}!. 

ADJURAR. V. a. "Jurar eficazmente , confirmar ou protef- 
tar alguma coufa com juramento. Do Lat. Adjurare. ant, 
Ajurar. Luz, Serm. 2 , 2, i8. col. i Por encarecer a 
grandeza do fervor de feus defejos , adjurouos. 

Induzir alguém , requererlhe ou ordenarlhe , invocan- 
do o nome de í)eos , que faça ou deixe de fazer o que 
dellefepretende. D, Hilar. Voz , 42 , 2:50 Eu vos adjuro^ 
fillws de ]erufalem , polos gamos e cervos do campo , 
que náo efperteis , nem façais alevantar a Senhora até 
que ella queira, Arr. Dial. 8 , 16 Nem Jofeph adjurára 
leus defcendentes , que na fahida da terra do Egypto 
levaflem feus óíTos comfigo pera a terra da promifsáo. 
Monteir. Art. 27 , 2 E afli adjurar ou efconjurar , hc 
requerer, mandar, e com força rogar eijinome de Deos 
alguma coufa, 

ADJUTOR. s. m. pouc. uf. O que ajuda. Lat. Adjutor, 
Azev. Correcç. i , ^ , 18. p. Os Médicos sáo imita- 
dores , ou adjutores da natureza. 

ADJUTORIO. s. m. Ajuda , auxilio , foccorro. Do Lat. 
Adjutorium. Barr. Dec. 1,1,1 Como homem defefpe- 
rado do/íí(/«íono delles. Cathec, Rom^55 Náo he bom 
o homem fer fó , façamoslhe adjutorio^emclhznte a el- 
le. Arr. Dial. 8 , 19 £ com efte adjutorio efcapaváo de 
muitos perigos. 

a alg. ou a alg. c. D. F. Man. 
. alg. Fern. Lof. Chr. de D. 

Verb. Dar . . 
Apol. 2:5. Efperar . 
]. L I, 89. Pedir . . 
4. Sentir . . . de alg. 

a alg. Heit. Pint. Dial. i , ^ 
D. Fr. Br. de Barr. Eípdh. ^ , 

19. Ser ... a alg. His r. Trag. Marit. i , ^66. Servir 
de ... a alg. Arr. Dial. 2 , 16, 

Ajudante de cargo ou officio maior. pouc. uf. S. Mar. 
Chr. 2,7, 24. n. 9 No dormitorio dos Religiofos, que 
fervem na Sancriftia , que sáo quatro, a faber: o San- 
criftáo maior, mais tres menores , feus adjutorios. 

Ecclef. Recr. da Ord. de S. Thiag. i 1, Outros Be- 
nefícios , que fe chamáo capellanias, e adjutorios. 

ADJUVANTE. adj. de huma rerm. Theol. Que ajuda a 
vontade , que ejid movida, guardandoa , ajudandoa , coo- 
perando com ella , para que ponha por obra aquillo para 
que foi movida. Do Lat. Adjuvans. ant. Ajuvante. Lu2, 
Vid. Contempl. 5,8, 240 Eftas infpiraçóes , e illumi- 
nações , com que o diviiío Efpofo talla a huma alma , 
quando lhe diz , que he flor do campo , pera que ella 
lhe dê entrada , dividem os Theologos em excitantes , 
e adjuvantes. Lisb. Jard. 521 , i Náo bafta a Graça pre- 
veniente do chamamento fem a adjuvante ou concomi- 
tante , que dá o mefmo Deos. Esper. Hift. 1,5, 44. 
n. I As riquezas preciofas dos auxilios divinos , excitan- 
tes , e adjuvantes, fuíRcientes e efficazes &c. 

Med. Que ajuda e coopera para a melhoria da enfer- 
midade. Madeir, Meth. 2 , ^1, ? Medicamentos adjuvan- 
tes.   Aool. I , 2 E vendo que a moleftia começava a 
ceder ás íangrias dos pés, tomando indicaçáo , 
e permanecendo os mefmos fcopos ch enfermidade &c. 

Subft. Madeir. Meth. i , 25: , 4 Em toda acompo- 
fiçáo dos medicamentos fe ha de confiderar a bafis , o 
adjuvante e o corrigente. 

ADMINTCULANTE. adj. de huma term. pouc. uf. Que 
ajuda com algumas coisas a outras, para lhes dar maior 
virtude ou e^çaçia, Jervindolb^s çom de arrimq ( ejido,. 
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ant. Aminiculante. Vit. Christ. i , i j 7 ^ Efta pre- 
pofiçom nota per caufa efficientc , e nom adminiculante. 
Azev. Correcç. i , 5 , 1. p. 245 Ea natureza adminicu- 
lante 8cc. 

ADMINICULAR. adj. de huma term. pouc. uf. O mefmo 
Í\ue Adminiculante. D. F. Man. Tr. 22, 187 A vigefima 
exta he intelligencia adminicular, a qual bufca c olFere- 

ce as razões, com que fe fuftem o pezo &c. 
ADMINíCULO. s. m. Ajuda ^ amparo ^ foccorro, o que 

ferve como de arrimo, efpeMe ou ^eio. Do Lat. Admini- 
culum. acc. na antepenult. Dias , Rof. ? , 105 E náo feja 
neceífario bufcar outro adminiculo mais que efta approva- 
çáo. CoNST. DE Brag. 55 , 1,9 Terão fempre os noíTos 
Defembargadores , e mais Miniftros , cuidado de atten- 
der ao dólo , e malicia , com que a falfidade fe com- 
metteo , e fe teve plenário eífeito , e o prejuizo , que 
delia fe feguio , e outras circunftancias , e adminiculos 
mais , que puderáo aggravar , ou relevar a culpa. M. 
Fernand. Alm, 2 , i , 6. n. 25 As demais coufas creou 
[Deos]] por amor da natureza humana, a qual neceffi- 
ta de infinitos adminiculos e fubfidios. 

ADMINISTRAÇÃO, s. m. Acção de admifiijirar ou gover- 
nar e reger alguma coufa. Barr. Dec. 1,1,2 Que era a 
obrigação do cargo, e adminijiração , que tinha de Go- 
vernador da Ordem da Cavallaria de noíTo Senhor Jefu 
Chrifto. Luc. Vid. 2,5 Tomáo os Irmãos da Confraria 
a adminijiração delles [oitocentos cruzados ] Brit. Mon. 
2, 7. c. 14 Era erro fem defculpa ínííentAt adminifiração 
de almas alheias , quando elle náo tinha entrado em con- 
ta com as imperfeições da fua. * 

Verb. Correr alg. coma. , . de alg. c. SovER.Hift. 
* } 9" —~ a ... de alg. c. por alg. Men. Portug. 5, 
591. Dar a ... de alg. c. a alg. Pjnt. Rib. Ufurp. 6, 
51. Entender na . ae alg. c. Qtela a feu cargo') Seus. 
Vid. 1,5. Sujientar ... de alg, c. Brit. Mon. 2, 7. c. 
14. Ter a ... dt alg. c. Barr. Dec. 1,1,2.  algi!^- 
c. em . , . Regr. da Ord. DE S. Thiag. 9. Tomara . . . 
de alg. c. L;íc. Vid. 2 , 5. 

Acção de fubminiftrar ou prover. D. Fr. Br. de Barr; 
Efpelh. 4,1 Segundo a copiofa adminijiração da diviná 
graça. 

Adminiftraçáo da juftiça. Aílo , em que o 'Juizfen- 
tencêa , fegundo a mifma jufiiça , ou faz que fe execute 
o que he jufto. Pint. Rib. Lulftr. 2 , 155. Cunh. Catai. 2 , 

Adminiftraçáo das Ordens. Pratica ou exercido dei- 
las. Brit. Chr. 4 , 26 Reprehendeo o Santo , por íe náo 
abfter da adminiftraçáo de fuás ordens. 

Adminiftraçáo dos Sacramentos. Aão de os celebrar 
e exercer o Sacerdo-e , ou de os minijirar e conferir aos 
fieis. Fr. Marc. Chr. 1,1, 4O. Luc. Vid. 4,5. Cunh. 
Catai. I , if. 

ADMINISTRADO , A. p. p. de Adminiftrar. Fr. Gasp. 
da Cruz , Tr. 8 , Sous. Vid. 1,6. Fr, Gasf. de S. 
Bernard. Ttin. 6. 

ADMINISTRADOR, ORA. adj. Que adminiftra y rege ou 
governa. Fr. Nic. de Oliv. Grandez. 5 , ^ Sendo a Mi- 
fericordia adminiftradora defte Hofpital, fica á fua conta 
prover os Oíficiaes. M. Fernand. Alm. 2 , I , 9. n. 92 
Que neftes animal.ejos de todos minimos , quizera Deos 
c a natureza fua adminiftradora, moftrar muito maiores 
milagres , do que em outros animaes de pròcera gran- 
deza. 

Que miniftra ou ferve a outro. D. Cath. Inf. Re- 
gr. 1,5 Per ventura nom sáo elles efpiritos adminifHa- 
dores enviados a fervir., Amaral, Serm. 410, 15 Palian- 
do o Apoftolo S. Paulo dos Anjos , chamalhes eípiri- 
tos adminijiradores dados á terra pera fervir. 

ADMINISTRADOR, s. m. ORA. f. Oj^ue ou a que ad- 
miniftra, rege ou governa. Orden. de D. Man. i , ^8 
E quando o feito fòr de alguma peíToa , que eftè fob ad- 
miniftraçáo de feu pai ou lutor , ou curador, ou minií- 
trador, o adminiftrador , tutor ou curador dará e aflina- 
rá na informação por fi ou por outrem &c. Luc. Vid. 
2, 5 ViveíTem em communidade os moços eftudantes 
debaixo da difciplina de feus meftres, e governo dos ad- 
tniniftradores, Sous. Vid. i , 15 Huns deixando (]as fa- 
zendas] em máos dos herdeiros, que chzmío adminiftra- 
dores. 

No fem. Cart. de Jap. 2, i;6, 2 Das quaes 
P terras ] he adminiftradora huma Senhora gentia viuva, 
Brand. Mon, 4, 14, 9 Vifto o grande bem, que re- 
fultava ao Reing , . , de ferem ellas aéniniftradoras def- 
tes bens. 

Epith. 

\ ' 
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Epitii. Fiel. Vieir. Voz. i , 4) i<?o. Livre. Teli. 
Chr. I , 2 , 58. n. 4. Perpetuo, Cunh. Caral. 2, :}2. Pro- 
vido, Ríb. BC Mac, Rei. i j Supremo. Vieir. Voz. i, 
4 j 154- 

O que ou a que fubminijlra ou prove. Cathec. Rom. 
^59 Convém que [os homens] fejáo ajudadores e ad' 
minijiradores da graça de Deos. Ceit. Serm. i , 192 , 4 
Mas que os homens comeflfem o páo dos Anjos , feitos 
elles os adminijiradores difto , e lervidores dos homens , 
ifto he muito. 

No fem. Fr. Th. de Jes. Trab. 2, 16, ^589 O' 
Rainha dos Anjos , Senhora minha , e adminijiradora 
de todos os bens de Deos , fede minha ajudadora em 
rainhas tent.xçóes. 

O que exerce e pratica , ou faz exercitar e praticar 
alguma coufa. Leão , Chr. de D. AíF. V. 51 O dito Rei, 
meu Senhor , he pela graça de Deos tão esforçado , e 
tal adminijirador da juftiça , e de tão grande governo, 
que &c. 

ADMINISTRANTE. p. a, pouc. uf. de Adminiftrar. Qtie 
adminijira. M. de Figueir. Chronogr. 4,4^ As virtudes 
naturaes do corpo humano íe diftinguem em duas ma- 
neiras , porque humas sáo principaes , e outras menos 
principaes , como adminijirantes das principaes. 

ADMINISTRAR, v. a. Governar, reger , dirigir, benefician- 
do , alguma coufa , como a jazenda , a Republica, Scc. 
Do Lat. Adminiftrare. ant. Aminiftrar. Pin. Chr. de D. 
Sanch. II. 5 Item que fegundo me Deos miniftrar , e 
eu puder, que bem e lealmente reja e adminijire o di- 
to Regno de Portugal deíque em elle for. Leão , Chr. 
de D. Aff. Henr. 26 -jlr Pola qual efcritura fe vê que oi- 
to annos depois do Conde feu mando morto , governa- 
va feu Reino , e o adminijirava. Sous, Vid. 2 , 5 O Bif- 
po he fenhor da Cidade no tensporal , afli como admi- 
nijira o efpiritual. 

Servir ou exercer algum cargo , officio ou etnprego , 
principalmente piiblico. Leit. d'Andrd. Mifc. 18 , 556 Me- 
lhor adminijirard o filho do que já adminijirou cargo ; 
pois diz o adagio , que o Philofopho gera o Philofopho. 
CoRT. R. Naufr. I , 2 TÍr Ouvindo as vozes esforçadas 
Da que o oíRáo adminijtra de Lucina. Tell. Chr. 1,1, 
19. n. 9 Já podia dar ordens pera adminijirar governos. 

Submimjirar , dar alguma coufa a alguém, pr^elo 
ou fornecelo delia. D. Fr. Br. de Barr. Efpelh. ? , A 
qual fe ajufta ao corpo , e lhe adminijira a vida. Mar- 
tyr. Cathec. Proem. Pera que juntas as ovelhas no dia 
do Domingo , ou da fefta lhe adminijire aquelle manti- 
mento da alma. Fr. Marc. Chr. i , i , 41 A quem nos 
adminijira o efpirito , e vida, a palavra de Deos, hon- 
remos multo. 

Adminiftrar juftiça. Exercela coni exac^ão , ou fazer 
que fe execute o que he jujio. Leit. d'Andrad. Mifc. 18 , 
525 A jnjii^a , que Deos confiou e entregou na máo do 
Rei pera" adminiftrar , mal a pôde effe Rei fiar do que 
eftá pornafcer. Sous. Vid. 1 , 26 E outro Juiz de Fóra, 
que adminijira jujii^a na Villa e termo. Piwt. Rib. Luftr. 
2, 159 Perde o nome de Juiz o que com igualdade 
náo adminijira juftiça , dando a cada hum o feu , e exe- 
cutando a lei com inteireza. 

Adminiftrar juftiça a alguém. Fazerlha , difiribuir- 
Iha , dijferirlhe conforme a mefma juftiça. Brit. Chr. i , 
14 Adminijirava-10 Conde Tecellino] inteira juftiça a 
feus vaíiallos. Elog. $ De commum parecer fe orde- 
nou que D. Aftbnfo, Conde de Bolonha . . . vieffe go- 
-vernar o Reino, e adminijirar juftiça aos póvos. 

Adminiftrar aMiíTa. pouc. uf. Ajudala. Sover. Hift. 
I , II Eftando hum menino dos que ajudaváo ás Mif- 
fas , de joelhos diante do Altar mór adminijirando a hu- 
ma Scc. ' 

Adminiftrar os Sacramentos. Exercitam ou conferi- 
los em virtude da Ordem Sacerdotal. Pai v. Serm. , 119 

Porque , como diz Santo Agoftinho , os Sacrificiòs das 
Miflas , e os Sacramentos da Igreja adminiftrados indi- 
ghamentc , fomente empecem a quem os adminifira. Ca- 
thec. Rom. 106 Mas [os Sacramentos J aos que em pec- 
cado os adminijirão , trazem deftruiçáo e morte. Fr. 
Marc. Chr. i , i, 40 Afli ha de fer puro o que ha de 
adminijirar o Santiflimo Sacramento. 

Adminiftrar ;os Sacramentos a álguem. Darlbos, 
conferirlhos. Luc. Vid. i , n ConfeíTouo muito a feu gof- 

•tb y e adminijirou os Sacramentos da Santiflima Commu- 
nháo' eXInçáo. Guerreir. Rei. ^5,1,1 Náo lhe ficando 
lugar , nem aldêa ^ ém que viváo Chriftáos , a que 'náo 
acudão muitas ve-zes no anno , pregando, mfttuindoos, 
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adminijirandolhes os Sacramentos. Sous. Hift. i , i , 2^ 
E também fe efies Frades , ou outros de feu mandado 
e licença lhes adminijirdrão os Sacramentos. 

ADMIRABILLISSIMO , A. fuperl. Muito admitavel. Do 
Lat. Admirabilis. Vieir. Serm. 6, 1,8. n. 29 Feita af- 
fim letra por letra a gloriofa anatomia do nome admirabi- 
lijfmo de Maria , náo he jufto , que Scc. M. Bern. Pa- 
raif. 59 Oh filho de Deos, Santillimo e admirabiliffimü l 

ADMJRAÇãO. s. f. Sufpensão do animo e attenta chnjide- 
ração de objcão novo , raro, c nunca dantes vijio, Cam. 
Luf, 4 > 76 As palavras lhe diz do fanro velho, Que 
a todos foráo grande admiração. IIeit. Pint. Dial. 2,2, 
27 Parece que a fez Deos [a ferra] pera admiração do 
mundo. Brit. Chr. Prol. Grandczadada ao mundo, mais 
pera efpanto e admiração dos que a viííem , que pera 
le acharem muitas íemelhantes a ella. 

Epith. Coujufa, Barth. Guerreir. Cor. 4 > 79 , 
660. Ejhantofa. Goes , Chr. de D. Man. i , 7^5. EJtranha. 
Arb. Dial. 7 , 15^. EJiupenda. Chag. Ramilh. 7, ^6. £f- 
tupida.M. Fernand. Alm. i , ^ n. 74. Extraordinária. 
Carv. Comp. ^ , 7 , 140. Fixa." M. Fernand. Alm. 
1,7. Introd. Gojioja. S. Ann. Chr. 5,6, 619. Incompa- 
ravel. Barret. Fios Sanéí. i , 44 , 1. IncrivM. M. Fer- 
nand. Alm. I , 2, 2. n.79. Inejfavel. Barret. Fios SaniSl. 
' j 4^8 , i. Infinita. Sa' de Mcn. Mal.9, ^5. '^ufia. M. 
Beri:. Exerc. 2 , 5 , 7. p. 7,16. Larga. Vieir. Serm. 12 , 
12 , 4. n. ^^4. Notável. Guerreir. Rei. 3., I , i^. JVo- 
va. Vieir. Serm. 12, i , n. 488. Particular. Vieir. 
Serm. lo. 'do Rof. 19, 4, 132. Perpetua. Vieir. Serro. 
10. do Rof. 2 j , 9 , 2^4. Prodigiofa. L. Alv. Serm. i, 22 , 
2. n. 5. Projunda. Vieir. Serm. 7 , i , 3.J1. Refpeitofa. 
M. Fernand. Alm. 2 , I , 25. n. 95. Reverenciai. M. Bern. 
Luz e Cal. 2 , 2, ^12. Santa. Barret. Fios Sanèl, i 
ip j i. Simples. M. Fernand. Alm. 1,7. Introd. Singu- 
lar. D. Hilar. Voz , ? , 13. Suave. M. Fernand. Alm. 
I , 7. Introd, Summa. Vieir. Serm. 10. do Rof. 21 , i , 
198. Suprema. M. Fernand. Alm. i , 5 , 3. n. 36. Terri- 

fica. M. Fernand. Alm. 2, I , i^. n. 42. Trasordinaria. 
Barth. Guerreir. Cor. 1,13, 80. 

Verb. Arrebatar alg. em . . . M. Fernand. Alm. 2 , 
1, 19. n. II. Affombrar a ... de alg, Vieir. Serm. 5 , 
15 , I. n. 482. Attrahir a fi a .. . Paiv. Serm. i, 20 f. 
Caufar ... a alg. Cort. R. Naufr. 9 , 97 7^. Brit. Chr. 
I j 7- em alg. Brit. Chr. i, 14. Desfazer a .. . 
Vieir. Serm. 7, i , 11. n. Exceder a . . . Vieik. Cart, 
I , 4P. Fazer . . . abf. (^caufala') Paiv. Serm. 2 , 449. 
 a alg. Barr. Paneg. 16 , :5i2. Cort. R. Naufr. 9, 
96. em alg. Mor. Palm. 2 , 168. Arr, Dial. lo , 32. 
Fazer admirações fobre alg. c. Goes , Chr. de D. Man. 
í , 7^. Haver ... de alg. c. Fr. Marc. Exerc. ló , 76. 
Importar . ._. (^c.^ufala^ Maus. AfJ'. Afr. 5 , 7? 7!^. Impor" 
ta admiração a novidade. Induzir . . . Galheg. Templ. 4, 
69. Injiuir ... D. Fern. de Men. Vid. 5 , 418 Tres zim- 
borios de obra táo primorofa , que .lugmentando a ma- 
geftade do edifício, injluem admiração. Levado de .. . 
S. Ann. Chr. 2 , 23 , 428.. Levantatje em. . . de alg. c. 
Estim. do Am. Div. 1,4,18. Merecer . . . Gouv. Rei. 3 , 
I?. Metter . . . abf. Heit. Pint. Dial. 2 , 4 , 2^.     a 
alg. T ELL. Chr. 1 , 1,6. n. 9.  alg. em . . , Heit. 
Pint. Dial. 1,^,8. Cart. de Jap. 2,13, 2. Aíojirar 
... de alg.c. Fernand. Galv. Serm. i , 16 , 4. Mover- 

fe de . . . Sepulchr. Refelç. i , i , i8. p. 8. col. i. Occu" 
par as. . . de alg. Alv. da Cunh. Efcól. 2^ , 8. Perder d 
.. . Barr. Paneg. 9, ^09. V. A. os tem [os bens da 
fortuna] táo perfeitos , que alguns ,.de que os Antigos fe 
efpantaváo , diante dos feus , perdem toda a fua admira- 
çào. Pôr . . . abf. Qcaufala^ Tell. Chr. 1,2,7. n, 5. 
 a alg. Brit. Mon. i , 1. rit. i. — em alg. ou em 
alg. c. MeíMor. das Proez. I , ^7. Cart, de Jáp • I , ^ ^ , 
2 . alg. em . .. Arr. Dial. 2,19. Orient. Lufit. 29. 
 alg. em admirações. L. Alv. Serm. ^ , 19 , 2. n. 5, 
Prenhe de . . . Vikir. Serm. 7 , 5 , 2. n. i :57. Provocar . .. 
Esper. Hift. 210, II. n. 4. Receber,., de alg. c. Luz, 
Serm. 2' ■, 2 , 158. col. 4. Romper em . . . Amaral , Serm.^ 
519 , 5. Ser ... a alg. Cam. Luf. 4 > 76. Vieir. Serm. 
II , 7 , 6, n. 507.   de alg. Esper.'Hifti.2 , 12 , 6. n. 
I. de .. . abf. Barr. Dec. i , 1,7. a alg. Heit, 
Pint. Dial. I ,1,5. para alg. Calv. Homil. 2 , 294, 
 em ... a alg. Sabell. Eneid. i , 6 , 61. Servir de . . . 
a alg. Tell. Chr. i , i , 11. n. 6. Sufpender a . . . a alg. 
Vieir. Serm. 9. do Rof, 6,1, 2\2. Stifpenderfe de... 
M, Bern. Luz e Cal. 2,4, ^99. Sufpenío ficar com. . . 
Fr. Marc. Tr. I , 5, 31. Heit. Pint. Dial. 1,5,11, 
Ter,, ,de alg. ç. Paiv. Serm. i , — alg.í. em... 

Paiv^ 
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pAiv. Serm. i , i8^. Luz , Tr. do Defej. 4 I ?. Tirar a 
...a nlg,c. Calv. Homil. 2.448. Vieír. Serm. 10. do 
Rof. 21 j 6, 222. Tomado da . . ■ Arr. Dial. 10 , 51. Tra- 
zer. . . abf. Qcaufala^ Leão , Defcripç. 87 A que fe met- 
te em cabeça tudo , que traz novidade e admirarão, 
   alg. em ... D. Hilar. Voz, 20, 119 f. Luz, 
Serm. 2,25,3. 

Admiração. Objeão maravilhofo e digno de fe admi- 
rar. Heit. Píkt. Dial. 2, 2, 27 Cujo íitio , devaçáo, 
admirarão , e grandeza , nem eu agora faberia encarecer. 
Esper, Hill. 2 , 12 , n. 2 Quanto vi e ouvi , foi huma 
admirarão. Vieir. Serm. 11 , 10 , 6. n. 4:58 Sendo [D. 
Fernando] a fama da Univerfidade de Coimbra , e a ad- 
mirafão dos feus Doutores. 

Orthogr. Sinal, que fe põe onde acaba a claufula 
ou orarão , e o femido e tom da admirarão he perjeito. 
Figurafe com hum ponto e huma Imha perpendicular por 
cima , defta maneira ( !) Bent. Per. Orthogr. 16 Sem- 
pre depois de admiração fc efcreve letra grande. Vera, 
Orthogr. 59 Da nota de admiração ufamos no fim da, 
claufula , que pronunciamos com algum efpanio ou in- 
dinaçáo. A fôrma defte final he quafi femelhante ao in- 
terrogat^o , fenáo que tem em lugar do s huma rifca 
direita afli í*. . , E fempre fe elcreve letra capital de- 
pois de admiração. Barret. Orthogr. 58, 229 Te- 
inos . . . outros finaes para boa intelligencia da oràçáo , 
e são . . . coma, colon . . . interrogação, admiração , 
paragrafo, &c. 

AUMIRADO , A. p. p. de Admirar. Cam, Luf. 10 , 15:2. 
Paiv. Serm. i , 5 ir. Vieir. Serm. 12, 2 , 6. n. 54. 

Também íe ufa em fentido adlivo. Que fe admira. 
Cam. Od. 5 , 12. Brit. Elog. 7. Sous. Vid. 2 , 22. 

ADMIRADOR., s. m. ORA. í. O que ou a que admira 
ou fe admira. Arr. Dial. 6, 12 Aíli nós náo podemos 
deixar de louvai: os Santos, e fermos admiradores de fuás 
proezas. Vieir. Serm. 5 , 5 , 6. n. 168 Eu náo fei pon- 
derar, nem admirar efte extremo de fineza ; mas darei 
por mim outros admiradores de mais alta esfera que to- 
dos os humanos. 

No fem. Blut. Vocab. SuppI. 
ADMIRANDO, A. adj. Maravilhofo, digno de admira- 

ção. Do Lat. Admirandns. Ceit. Quadrag. i , 281 , ? 
São admifandas as palavras do mefmo Chryfoftomo. Sa' 
DE Men. Mal. 5, 85 Feroz o Hidalcáo vem em pef- 
foa Com poder admirando de repente. Teil. Hiíl. 2 , 
56, 192 Porque obedecendo a vós, obedecemos a Chrif- 
to . . . cujas admirandas e foberanas vezes tendes na 
terra. 

ADMIRANTE. p. a. de Admirar. Que admira. D.F.Man. 
Cart. 1, 74 Porque o olíicio de admirante me arrebatá- 
ráo ha dias os difci^tos. 

ADMIRAR. V. a. Caufar admiração. Do Lat. Admircri. 
Reg. abf. ou alg. Orient. Lufit. 1^7 Nem vêr feus 
mal feguros SucceíTos já me admira. Sous. Hift. 1 , 
1,7 Fez geral efpanto em toda a Corte mudança tão 
fubita no Santo Pontífice. Mas muito mais admirou a 
xezáo delia. Sous. de Mac. Ulyilip. 5, 19 Com ordem 
tal, com tanta valentia Que admira entre tão poucos 
tal porfia. 

Olhar, çonfiderar ou attender alguma coufa com ad- 
miração. Paiv. Serm. 3,6^ Náo admircis o que a gen- 
te admira. Brit. Chr. 1 , lo Sem quererem tomar o 
habito, achando que a fantidade daquelles homens era 
mais pera admirar, que pera imitar. Castr. UlyíT. i. 
39 Dos paços admirava [[Creonte] a architeítura. 

Com pron. peíf. Reg. abf ou de. Cam. Luf. 5, 
5)1 Vai recontando o povo, que fe admira, O cafo 
cada qual, que mais notou. Sous. Vid. 2 , 25 Admira- 
vafe o Arcebifpo , e edificavafe juntamente de ver a re- 
ligião , e abalizada virtude , que achava em hum Cardeal, 
mancebo, nobre, rico, que &c. Tell. Chr. i, i , 150. 
n. 8 Os ouvintes igualmente fe admirarão do milagre da 

.memória, e da felicidade na pronuncia. 
Também fe rege em ou com gerundio. Ceit. Qua- 

drag. I , 2,2 Âdmnavãofí vendo a Deos táo humilde. 
Veig. Laur. Od.^ , 2 Oh tóga de alegria , Só fm cui- 
darte me admiro. 

ADMIRATIVO , A. adj. Cheio de admiração. Dias , Paix. 
56 Eftava exercitando o auto da contemplação admira- 
tiva. Brit. Chr. i, 28 Fazendo hum termo admirativo, 
e moftrando grande efpanto, difie &c. Vieir.jSerm. i, 
7, I. col. 46? Não ferá o Sermão admiravel, mas 
íerá admirativo. 

Ponto OH Sinal admirativo. Orthogr, Sinal de fi- 
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gura perpendicular , que fe põe fobre hum ponto no fim 
da claufula ou oração para denotar admiiação. Leão , 
Orthogr. 77 O II. pomo he o admirativo, que quafi fe 
parece na figura com o interrogatívo , fenão que tem a 
plica direita para cima. O qual fe põe no fim da clau- 
fula , que pronunciamos com algum efpanto , ou indig- 
nação, como nefte exemplo : Quanta diíFerença ha de 
hum homem a outro! Com quão grande trabalho fe fuf- 
tenta a virtude! Bent. Per. Orthogr. 16 O final admi- 
rativo he huma rifca direita fobre hum ponto nefta fôr- 
ma ! Delle ufamos para fignificar efpanto ou indignação. 
Barret. Orthogr. 53 , 220 <3 ftnal admirativo , que quafi 
fe parece com o interrogativo , fenáo que aquelle he en- 
rofcado como cobra, e efte direito fobre o ponto, ufamos 
por também no fim da claufula , que pronunciamos com 
algum efpanto e admiração, como : O' grandes e gra- 
vifliir.os perigos! O' caminho da vida nunca certo! 

ADMIRAVEL. adj. de huma term. Digno de admiração, 
Do Lat. Admirabilis. Cam. Canç. 7 , ? Caufava hum 
admiravel, novo efpanto. Arr. Dial. 1,5 De modo 
que a profecia fendo admiravel e divina fabedoria, e ori- 
gem de grandiffimos bens &c. Vieir. Serm. 8, 309 
Ha coufas , que eftáo em nós, e outras , que eftão fo- 
bre nós , e eftas sáo as admiraveis. 

Excellente, optimo, perfeito. Accommodafe a tudo 
aquillo , que por qualquer modo no feu genero he dif- 
tinto e extraordinário. Côrt. R. Cerc. 18, 560 Com 
admiravel Induftria, fubtileza , e diligencia. Brit. Chr. 
1 , 10 Tendo governado o Morteiro de Cifter fete an-* 
nos com exemplo de fantidade. Leon. da Cost, 
Vid. de Virg. Parece eftava dando efperança de ad- 
miraveis obras. 

ADMíRAVELISSIMO , A. fuperl. de Admirável. Barret,' 
Flof. Sanàl. 2 , 401 ,*2. Curv. Atai. 105-. 

ADMIRAVELMENTE. adv. mod. Com admiração, por 
modo digno de admiração. Paiv. Serm. ^ , $0 Nef- 
te Evangelho eftão admiravelmente os dous efpiritos hu- 
mano e divino. Fr. L. dos Ani. Jard. 29 Foi admira- 
velmente feita em nofla Heípanha efta tresladaçáo de Sáo 
Torpes. Guerreir. Rei. 5, 1,15 Com eftes tão gran- 
des favores , que efte Príncipe faz ao Padre , e á Igre- 
ja , crece admiravelmente , alIi em ffu Reino pera com 
ijpus vaflTallos, como em outros diverfos, o conceito e 
eftima de nofTa fanta Fc. 

Excellentemente , optimamente , perfeitamente. S. 
Mar. Chr, 2 , 10, 5. n. i As letras náo fe encontrão 
com a virtude , antes fe dáo as máos admiravelmente. 
Vieir. Serm. 2 , 3 , ç. n. 76 Afli o declarou admiravel- 
mente a_versáo Syriaca. 

ADMISSaO. s. f. Aão de admittir ou de dar lugar e en- 
trada. Do Lat. AdmiJJio. Estat. da Univ. 2 , , 11 
Na primeira [parte do livro]] eftreverá as lições de fuf- 
ficiencia , e todos os mais a£l:os , que .fe fizerem e re- 
quererem pera os gráos , e aíli as licenças , e adr.iif- 
sÔes, que fe derem pera os'mefmos gráos. Pint. Rib. 
Injuft. Succefl". 16 , 104 Confta da admifsão da reprefen- 
taçáo, 

ADMISSÍVEL, adj. de huma term. Capaz ou digno de fe 
admittir. Veiasc. Acclam. 9. E por eftã razáo não poder 
ter direito admiffivel no Reino &c. AIercur. de Jukh. 
de 664 Refpondeo com hum papel, cuja fubftancia era 
entregar a Praça , mus pedindo algumas coufas , que náo 
erão admijftveis. M. Fernand. Alm. 2,1, 17. n. 40 Po- 
rém também ifto não he admijftvel. 

ADMITTIDO j A. p.p. de Admittir. Cort. R, Cerc. 6, 
67. Heit. Pint. Dial. i , 1,8. Brit. Chr. i , 6. 

Ufafe como adj. e em-fentido abfoluto. Bem açcei- 
to , bem quijio. Das peíToas. Vieir. Cart. 2 , 19 De tu- 
do fe infere , que o Marquez de Gouvea não efti táo 
admittido , como fe cuidava. 

ADMITTIR. V. a. Receber , dar lugar ou entrada. Do Lar. 
Admittere. ant. Amitir. Reg. abf. , ou em. Cort,. R. 
Ts'aufr. 4, 50 Em quanto os Turcos jogão , tal fe acerta 
Delles , que de Lianor não tira os olhos, Que pela 
poder vêr mais a feu falvo, Em tal trajo e disfarce 
fe admittíra. Sous. Hift. 2, 1,^5 Acceitou o Mofteiro , 
e deo fua commifsão pera os Prelados da Ordem em 
Portugal o admittirem em feu governo. Rib. de Mac. Rei. 
1,1 Admittir d paz hum Reino , que ha vinte annos 
perdêráo &c. 

Met. Das coufas inanimadas. Cort. R. Cerc. i., 8 
Wâo repoufa Mamude , defvelado ,Eftá , que nunca os 
olhos lomno admittem. Esper. Hift. 2, 11 , 17. n. i Hum 
errg enfrpnhadg ero paixáQ j pipjfo àe vagar admitte o 
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■defengano. Pint. Rib. Luftr. z , 147 'Admitte a avareza 
todos os crimes e delidlos. 

Admittir. Introduzir ou receber alguém no numero de 
outros, ou em alguma fociedade , corporação , família, <ò-c. 
Arr. Dial. 2,14 Nenhuma coufa he mais humilde , que 
o creado , quando o admittimos. Maus. Afl. Afr. 19, ipj 
Determina admittilo á triunfante Ordem de Cavalleiros. 
ViEiR. Serm. 9. do Rof. 2 , :5, 50 Muita razáo tem meu 
Pai para me náo admittir em fua cafa. 

Acceitar , ap^vvar, ter alguma coufa por hoa ou 
como certa. Cort. R. Naufr. i , 14 Que amor náo lhe 
confente , que as palavras , E brandura do pai hum 
ponto admitia. Luc. Vid. 1,1 Depois da approvaçáo da 
í^{e]a admittimos e acceitamos os milagres , que Deos 
nolTo Senhor cada dia obra por feus Santos. Brit. Mon. 
2 , 7. c. 17 Trazendolhe á memória as verdades , que fe 
náo admittem, fenáo quando o tempo as náo admitte a 
ellas. 

Permittir , foffrer , confentir. Dizfe a refpeito das 
coufas , que le reprováo , ou fe tem por más , e fem- 
pre fe lhe ajunta particula negativa. CaA. Oit. 7, Pois 
nem a lei de Chrifto o permittia , Nem Urlula fiel o 
adrnittia. Brit. Chr. 4, 11 Rifo conhecido nunca o ad- 
mittio a fi. Tell. Chr. i , 2 , p. n. 6 Mas o ^fpirito San- 
to náo fabe admittir vagares. 

Antiq. Deixar , largar , dimittir. Cunh. Catai. 2 , 
24 (Efcrit. do ann. de 1406) E que o dito Bifpo , e Cabi- 
do entregafTem e admittifem a nós todo o direito e au- 
çáo , que a dita Igreja do Porto ha , e pertende haver 
por qualquer modo e maneira, que feja. 

ADMIXTO, A. adj. pouc. uf. Aíijiurado. Do Lat. Ad- 
tnixtus. M. Fernand. Alm. i , 2 , 2. n. 108 A perfeição 
defta vida nunca he táo pura , que náo tenha admixta 
alguma , ao menos leve , imperfeição. 

ADMOESTAÇÃO. s. f. Advertencia , avifo y confeiho. ant. 
Amoeftaçáo. Fkrr. Ciof. 2 , Palavras boas , confelhos, 
amoeftaçpes, encravãono mais , por onde o levarei ? Brit. 
Chr. I , 11 Mas elle fe foi feu caminho , tanto que vio 
Santo Efteváo daquelle prepofito , fom íuas amoejia-^oes 
0 poderem perfuadir , que foíTe feu companheiro no ca- 
minho do céo. Sovs. Hift. I j 3 , 10 AÍK pera a Cidade 
foi pouco neceflaria a amoejiação do Prelado. 

Epith. Amorofa. Purif. Chr. i ,2 , i.§. i. Branda. 
■ Heit. Pínt. Dial. 2 , 5 j 15. Caridofa, Martyr. Cathec. 

1 , 78. Caritativa. Lisb. Jard. 70, 1,. Continua. M. Fer- 
KAND. Alm. I , 5 , 8. n. 7. Devota. Sovs. Hift. ; , 4 , 11. 
E§tcaz. Pint. Per. Hift. 2 , 5 , 11. Familiar. Arr. Dial. 
8, i^. Fervorofa. ViD. de Sus. 6. Fraterna. Cunh. Hift. 
de Lisb. I , 19 , 42 -fr. Prudente. Heit. Pint. Dial. 2 , 
^ , 15. Racionavel. Feo , Tr. Quadr. 2 , 114 , 4. Saluti- 
fera. Ros. Hift. 2 , n? , i. Santa. Sous. Hift. ? , 4 » 
11. Saüdavel. D. Cath. Inf. Regr. 2,6. Sédula. Barth. 
Guerreír. Cor. 15 , 90. SuaviJjima. Lisb. Santor. 7^ , 
5. yerdadeira. Barth. Guerreír. Cor. 15, 90. 

Verb. Abraçar a .. . Fr. Sim. Coelh. Chr. i , ? , 
12. Dar ... a alg. Fr. Marc. Chr. i, 2 , 12. Dar ou- 
vidos ds . . . Brit. Chr. 4, lo. Fazer ... a alg. Leão , 
Chr. de D. AíF. V. 7. Receber . . . Lisb. Jard- 508 , 6. 

Eccief. Publicação ou denünciação dos que querem 
tontrahir matrimonio, ouordenarfe. Fazfena Igreja Paro- 
chial em dia feftivo ao tempo da MifTa maior, declaran- 

. do as peíToas com feus nomes e appellidos , fuás filia- 
ções , patrias , e onde fe tem defobrigado nas Quaref- 
mas próximas , para fe denunciarem os impedimentos , 
fe os houver , para fe não celebrar o matrimonio , ou 
tomar as Ordens. Vercial , Sacram. ^ , 166, 160 F, co- 
mo quer que eftas denunciaçóes e amoejiaçoes devem fer 
feitas nas Igrejas, fegundo dito he, &c. Palac. Snmm. 

, ?20 ^ Também mandou [o Concilio J náo fe fizeíTc ca- 
famento fem as trefordinarias amoejiaçoes. Const. de Roa , 
ío , 1 E ferido os que affi querem cafar cada hum de 
fua Freguezia , em ambas fe faráo as amoejiaçoes e ba- 
nhos. 

Admoeftaçáo canonica. Citação no fâro Ecclejiajlico ^ 
feita por Juiz competente. Feitas tres ou huma, que as 
valha, o que náo obedece , he contumaz, e então íe 
pôde fulminar cenfura contra elle. Regr. da Ord. de 

- Santiag. 6 ^ E fe todavia prefeverar por efpaço de tres 
mezes, que lhe damos pelas tres canonicas amoejiaçoes 
fer eífe mefmo feito lhe feja tirado o habito. Const. do 

ORT. ;8 O qual termo lhe affinamos departidamente 
por todos os tres editos de citaçáo , e polas tres canoni- 
cas amoejiaçoes, Const. be Evor. 25 , i Ordenamos e 

-. mandamos em-virtude de obediência , e fob pena de ex- 
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communháo j quf todos os que maticebas tiverem, as lei* 
xem e apartem da fua converfaçáo da pubricação deíla a 
feis dias, que lhe affinamos por tres canonicas amoejia- 
çoes, termo precifo e perentorio. 

ADMOESTADO, A. p. p. de Admceftar. D. Fr. Br.de 
Barr, Efpelh. 5, 22. Aveir. Itin. 24. Sous. Hift. 2 , 
4 j 7- 

Eccief. Apregoado , denunciado com proclamas. Cok- 
ST. DE Goa ,9,4 E o que houver de fer ordenado , 
trará certidão do Prior ou Cura , de que foi fréguez , de 
como foi amoefiado tres Domingos á eftaçáo. 

ADMOESTADOR. s, m. OR.A. f. O que ou a que admoejla. 
Fk. Marc. Vid. 5, 7 AHoprou contra o amoejiador da 
maldade , e tão facilmente o lançou de íi , quanto o 
vento larjça o pó. Cathec. Rom. 279 cuidado 
fera mui iacil, entendendo todos , que he Deos autor e 
amoejiador de fe dever dar aos pais fumma honra. Sous. 
Vid. 4 , u Os bichos , que a eftamenha criava , e já em 
vida começaváo a fazer pafto de noífas carnes, foliem 
huns amoeJi,7dores do que havia de fer dellas dentro de 
pouco tempo. 

No fem. M. Fernand. Alm. I , 4 , 9. n. 12 Ellas 
[tentações] sáo . . . admocjiadoras de que nos náo at- 
tribuamos a nós coufa boa , mas a Deos , de quem tem 
0 prin-ipió. 

ADMOESTAMENTO. s. m. antiq. O mefmo que Admo- 
eftaçáo. D. Catii. Inf. Regr. 2 , 7 Mui sáo e faúdavel 
de todo cm todo he efte amoejiamento. Vercial , Sa- 
cram. I , 41 , ^4 Nom obedeícer aos amoejiPimentos bõos. 

.^DMOESTAR. v. a. Advertir , avifar , aconfelhar. Do 
Lat. Admonere. ant. Amoeftar. Reg. alg. abf. ou alg. de 
alg. c. ou alg. c. a alg. ou a alg. que. Noronh. Tr. 5, 
18 Amoejiandolbe o amor do Senhor, com que fe deve 
unir. Paiv. Serm. i , 76 A mais fácil coufa [dizia Thâ- 
les Milefio que] era amoejiar aos outros, e a mais dif- 
ficultofa conhecerfe a íi mefmo. Luc. Vid. 2, 14 Depois 
amoejiavão ao doente, que tiveíTe fé, e receberia faude. 
Brit. Chr. I , 25 Fallou o Santo com o enfermo amoef' 
tandoo e aconfelhandoo daquillo, que convinha ao bem 
dc fua alma. 

Met, Mojirar ou indicar, que fe ha ou deve fa- 
zer alguma coufa. Das couías. Gran. Comp. 2 , 19 Tem 
por fufpeito tudo aquillo , que te amoejiar teu coração 
torvado. Sous. Hift. 2,2,5 Quiz fazer o oiíicio , que 
em naceílidade he permittido ás Comadres , e a occafiáo 
amoejiava. 

Adv. Benignamente. D. Hilar. Voz, 16, 92 ^ 
Brandamente. Barret, Fios Sanél. i , 506, i. Cari- 
dofamente. Fr. G. da Silv. Vid. 6,7. Caritativamcn- 
te. PuRiF. Chr. 2 , 6, 1. §. I. Continuadaniente. Decret. 
DO CoNciL. Trid. SelT. 25. c. 24. Diligentemente. Fr. 
G. da Silv. Vid. 7 , 24. Docemente. Barret. Fios Sanft. 
1 , 441 , I. Encarecidamente. Monteir. Arr. 2, 6. Ef- 
treitamentè. Const. do Port. :5o. Levemente. Vir. Christ. 
4,5, 15. Paternalmente. Fr. G. da Silv. Vid. 2, 24. 
Piedojametite. Vit. Christ. i, ^9, 125 Repetida' 
mente. M. Bern. Direcç. 2,^,4. 

Admoeftar. Ecclel. Publicar na Igreja Parochial ao 
tempo da M^a maior as pejfoas, que querem contrahir 
matrimonio , ou ordenarfe , para que fe alguém foubcr al- 
gum impedimento, o denuncie. Const. do Port. 65 -p- 
Item nos matrimonios poderão amoejiar os tres Domin- 
gos conforme a Conftituição. 

ADMONITOR. s. m, ORA. f. pouc. uf. O mefmo que 
Admoeftador. Lat. Admonitor. acç. na penult. M. Fer- 
nand. Alm. I , r , 8. n. 2 Pera enfinar , como dizia- 
mos , a veneração ao feprimo dia, como admonitor epre- 
gador da creaçáo do mundo.  i , 6, 2. n. 9 Admoni- 
tora falutifera dos cafados. 

ADNATA. [túnica] Anar. A túnica exterior do olho. A. 
Ferr. Luz , I , 41 As túnicas sáo feis : a primeira de 
fóra fe chama adnata ou conjunâiva , he branca e mui 
delgada [Falia dos olhos] Curv. Atai. 527 Huma das 

. caufas defta doença pode fer alguma ferida ou oliènfa 
grave da túnica adnata, que retem o olho dentro, 

ADNOTAR. V. a. e os feus derivados. Vej. Annotar. 
ADOAÇÃO. s. f. antiq. O mefmo que Doação. Brit. Mon. 

1,2. c. 2 Como fe vê claramente no livro das adoa- 
Íoes e vendas de Santa Cruz de Coimbra. 

IOBA. s. f. ant. O mefmo que Adobe, grilhão. Fern. 
Lop. Chr. de D. J. I. i , lo^ E Álvaro Gonçalvez 
le lançou da mula em terra com huma adoba mui gran- 
de , que levava nas pernas , é fe efcudou da mula. Cas- 
TAHH. Hift, 7, 59 E deitarãolhc huma adoba de quatro êlos. 

Ee ADO- 
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ADOBE. s. m. Laãrilho groffo, e não c»zido ao fogo, mas 
fecco ao Sol, e mjiurado com algtmas palhas, para que fe 
confolíde. Freqüentemente fe uia fó no pluraJ. Goes , 
Chr. de D. Man. i , 25 Suas cafas sáo de adobes, ter- 
ra, e madeira , cobertas de colmo. Arr. Dial. 1, 19 
Do barro, de que fe iavráo as telhas e adobes, formou 
o artífice da natureza os olhos humanos. M. Thom. In- 
lul. I , 102 Eftivemos com jugo verdadeiro Entre tof- 
cos adobes opprimidos. 

Grilhão ou outra qualquer prizão de lançar ds per- 
nas ou aos pés , da figura do Jobredito ladrilho. F. Alv. 
Inform. 122 Quem tem fcrrapeias ou adobes nos pés. 
CouT. Dec. 4 , 4 j ? E lhe deitarão o proprio adobe, 
que elle mandou lançar a D.Garcia. Sous. Hift. 2, 4, 
5 Já lhe lançava algemas nas máos, já adobes nos pés. 

ADOÇADO , A. p. p? de Adoçar. Paiv. Serm. t, , f. 
Teli.. Hift. 5, ?2 j 450. ViEiR. Serm. 9. do Rof. 14, 
7, 544. 

ADOÇAR. V. a. Fazer ou tornar doce o que era amargo- 
fo ou falgado. Barr. Dec. 4,1,4 E muitos conftran- 
gidos da neceílidade bebiáo agoa falgada , e pera a ado- 
ç^r, lhe lançaváo muito açúcar. Vieir. Serm. 8, 451 
Fazendofe levar Xavier pelo coftado [do navio] etn bra- 
ços dos marinheiros até ao mar, mettendo nellc hum pé 
o adobou de maneira, que Scc. M. Bern. Luz e Cal. 2, 
2 , E para adoçar ao mefmo Menino a bocca do 
fel deftes tres cálices, lhe dava leite de feus virginaes 
peitos. 

Met. Fr. G. da SiLV. Vid. i , 56 E começou o 
íanto homem de afagar o menino poédolhe mui doce- 
mente as máos fobre fua cabeça e pelo rofto, abrandan- 
doo, e adoçandolhe a face com fuás fantas máos. Paez, 
Serm. i , 65 Com palavras doces adoção a peçonha , e 
com praticas do céo vos leváo para o Inferno. 

Deleitar , fuavizar , recrear. Barr. Dec. 4, 9, 7 
E ainda por mais adoçar a vontade de Nuno da Cunha 
&c. Heit. Pint. Dial. 2 , ? , 15 Se os ouvidos fe ado- 
^0 e alegráo com a fuave mufica das aves Scc. Arr. 
üial. I , 15 Cuja memória adoça os ouvidos, como o 
mel a bocca. 

Abrandar , mitigar alguma coufa af^ra , molefia 
ou incommoda por qualquer modo. "Barr. Dec. 2,5,9 
Pela experiencia , que tinha quanto adoçavão os ânimos 
dos homens, que obedecem , as juftíficaç^óes do fuperibr. 
Paix. de Jes. Christ. 25 , 27 Diz Santo Aníelmo, 
Chrifto Jefu, pregado na fanta Cruz , adoçou os tra- 
balhos aos feus amadores. Paiv. Serm. ^ , 109 E o 
oíficio do Efoirito Santo feja adoçar todos os trabalhos 
com a fuavidade interior Scc. 

Particularmente fe acconimoda ao caminho , tanto 
no fentido proprio , como no metaphorico. Paiv. Serm. 
^ , 109 'p' Como diz logo a Efcritura , que veio Chrifto 
facilitar o caminho do céo, e adoçalo. Ferkand. Galv. 
Serm. 2 , iii , i E allim levando tal guia, e apofen- 
tador diante , que desfez a afpereza , e rompeo todas as 
diHiculdades , que no caminho havia , nolo adoçou , c 
fez plano e fácil. Feo , Tr. i. Prol. O caminho íe ado- 
ça e faz brando. 

Adoçar a bocca a alguém. Fraf. ^et. Procurar en- 
ganalo com fuavidade e dejireza. Pinheir. Snmmar. 2 ^ 
Filho meu, fe os peccadores te adoçarem a bocca, e co- 
mo menino te quizerem crear aos peitos , e etigroíTarte 
no que fazes mal , com o leite de feus louvores , náo 
lhes creaes ? 

Adoçar o córte. Agric. uí. Limpr^r e fazer redon- 
do o corte, que fe faz no tronco , para fe limpar a ar- 
vore , ou lhe metter enxerto. 

Adoçar os humores. Med. Ttrarlhe ou diminuirlbe a 
acrimonia. Reg. Summul. 7 E fendo mui acre [o humor J 
tem neceffidade de fe adoçar e abrandar- 

ADOCICADO , A. p. p. de Adocicar. LeXo , Orig. z6. 
ADOCICAR. V. a. dim. \i[. Adoçar algum tanto , fazer que 

tire para doce. 
Met. Pronunciar com affcãada fuavidade. Leit. 

d'Andrad. Mifc. 16, 454 A noíTa lingoa de eíTes tem- 
pos e muitos depois , como ainda agora em algumas par- 
tes de Portugal , pronunciaváo as palavras com huma 
toada prolongada no cabo, polas adocicarem em ans , co- 
mo dizendo Maria , diziáo Mariam. LüXo , Orig. 26 E 
a Quinto Mecenas , feu grpde Privado;, que ufava, de 
palavras antigas c mui adocicadas, o arremedava; 

ADOCTRINADO , A. adj. antiq. O mefmo que Doutrina- 
" do. ViT. Christ. 5 a lobo he comparado o Dóftor 
• ou Préguador por a agudeza do lume do • entendimcntp 

adoãrinado. 
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ADOECER. V. n. Enfermar, cahir doente, padecer molef- 
tia ou achaque. De Doença , ou fegundo BARR.Gramm. 
he augmcntativo de Doer. Reg. a^. ou de. Barr. Dec. 
1,5,5 Onde fe detiveráo algum tempo , por adoece- 
rem de febres á morte. Castilh. Elog. 504 Adoecia pou- 
cas vezes, e nunca de doença perigofa. Arr. Dial. 6 , 
5 Virtude tem o Baptifmo para nos ifentar também das 
penas, que procedem daquelle peccado , quaes sáq mor- 
te , adoecer, padecer fome , Scc. 

Adv. erórm. A^ morte. Calv. Homil. 2, 450. For- 
temente. Fr. G. da SiLv. Vid. I, :5?- Gravemente. Luc. 
Vid. I j 7. Mortalmente. Vieir, Serm. 8, 477. Perigofif- 
fmamenté. Brit. Chr. 4, 51. Subitamente. Fk. G. da 
SiLv. Vid. 1 , 

Met. SOTTOM. Jard. Son. 21 Adoeceo d'amor Lou- 
renço hum dia. Paez , Serm. i , 192 A qual [RomaJ 
adoeceo de grande. Vieir. Serm. 5 , 5 , 8. n. 105 Os que 
adoecem de fidalguia , náo fó lhe pécca a enfermidade 
no fangue , fenáo em todos os quatro humores. 

Adoecer de alguém. Affeiçoarfelhe por extremo. Mor. 
Dial. i , 9 7^" E os mais adoecem de Fernáo Cardolo. 

Adoecer na bolça. Fraf. proverb. Ter Jalta de di- 
nheiro. Fernand. Galv. Serm- 1 , (Í5 , 4 Defpreza £0 
mundo] os que o náo feguem com grande eftado , e aos 
que adoecem na bolça , deixaos atraz , náo efpera por 
ninguém. 

Adag. A mulher fára , c adoece quando quer. De< 
tic. Adag. 158. 
Comer até adoecer, curar até farar. Delic. Adag. 122. 
Com o que Pedro fára , Sancho adoece. Ferr. de Vasc. 
Ulyflip. I , 2. 
Quem de fi adoece , tarde ou nunca guarece. Ferr, de 
Vasc. Ulyflip. i , 

Adoecer a£l. pouc. uf. Caufar doença ou enfermi- 
dade.'Yikir. Sem. i , 9, i.col. 611 De maneira, que a 
mefma luz manifefta da Divindade a hum homem deo 
olhos , e aos outros deo nos olhoS ... a hum farou , 
e aos outros adoeceo. 

ADOECIDO, p. p. de Adoecer. Ajuntafe aos verbos auxi- 
liares Haver e Ter. Pint. Per. Hift. 2 , 50 , 83 Hist. 
Trag. Marit. I , :57o. Feo , Tr. 2 , 115, 2. 

ADOECIMENTO. s. m. antiq. Acção e efeito de adoecer. 
Jer. Cardos. Di£l. 

ADOESTAR. v. a. ant. Arguir, reprehender, lançando em 
rofto algum defeito , culpa , «b-f. De Doefto. Reg. alg. ou 
alg. de alg. c. ou alg. c. a alg. Barr. Dec. 2,5,4 
Sem darem por palavras de feu capitão , que como ca- 
valleiro os animava , e ás vezes adoeftava , vendo o 
grande numero delles , que Scc. Fr. Marc. Vid. 5 , 7 E 
0 diabo , porque a fizefle defefperar com maior trifteza, 
apparecendolhe , lhe adoeftou o crime do adultério. Guer- 
reir. Rei. 5, 5 ,6 Quando o reprehendeô , o adoeftou de 
tredor e enganador. 

ADOLESCÊNCIA, s. f. Idade depois da puericia, defde os 
quatorze até aos vinte e cinco annos. Do Lat. Adolefcen- 
tia. CoRT. R. Naufr. 14, 157 Vede o que pôde a in- 
douta adolefcencia, Sem prudente ccníelho proveitofo. 
Heit. Pint. Dial. 2,5,5 Por não ter ainda paffado OS 
limites da adolefcencia , a que nós podemos c/iamar a 
primavera da yid^a. Seveb. Notic. 8, 255 Até aos 25 an- 
nos , em que fe acaba a adolefcencia. 

adolescente, adj. de huma term. Da adolefcencia, 
pertencente d mocidade. Do Lat. Adolefcens. Per. Elegiad. 
1 , II Bem na florida adolefcente idade. Cardos. A- 
giol. 5 , 158 Tomando o habito de Converfona adolefcen- 
te idade , em breve aproveitou tanto na Ordem , que Scc. 

ADOLESCENTE, s. m. pouc. uf. Adanccbo , que eftd na 
idade da adolefcencia , ou que ainda vai crefcendo, Arr. 
Dial. 2, 15' Subdito défoijediente , adolefcente ociofo, 
velho cbftinado. 

ADOLESCENTULA. s. f. dim. pouc. uf. Rapariguinha , 
a que cjid ainda muito na flor da adolefcencia. Lat. Ado- 
lefcentuta. Feo , Tr. 2 , 84 , 5 Efte he o fentido do lu- 
gar dos Cantares : Oleum effufum nomen tuum ; ideo ado- 
lefcentuU dilexerunt te. Ufa o Efpirito Santo da metapho- 
ra do unguento , qüe mettido no vafo,'náo cheira,.po- 
rém quebrado o vafo , e derramado o unguento, lança 
de fi fuavilfimo cheiro, e pelas adolefcentulas e compa- 
nheiras entende as nações eftrangeiras , Scc. 

"ADOLESCER. V. n. pouc.uf. Crefcer em idade , em forças, 
érc. Do Lat. AdoleJcere.'T«l. Fernand. Alm. 5 , 5 , 2, n. 
127. p. 777 Aihm igualmente a Igreja com todos, ifto 
he , rodos nós os fieis , crefcc e chega á juventude em 
Chrifto, ifto he , na Fé de Chrifto, na graça, e virtu- 

des, 
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des , e correfpondentemente Chrifto crefçe e adolefce em 
nós , até que a Igreja chegue á juíla psrfeiçáo c efta- 
tura quafi viril e robufta. 

ADONIDE. adv. lug. Para o Uigar, ou para a parte que. 
Ufafe nefte fentido com verbos de movimento. Cam. 
Son. lyj Irei adonde os fados ordenarão. D. M. de Por- 
TuG. Obr. 8 , 20Ó Adonde pende tudo , alli fe inclina. 
M. Bern. Luz e Cal. z , ^ , ]6i O' Rei da Gloria, fi- 
lho de Deos vivo : levame adonde reinas. 

A ott para que lugar ? a ou para que parte ? Com 
interrogação. Salgad. Theair. i 
pergunte , Adonde levais o ponto 

Em que lugar í em que parte ? Com interrogação e 
verbos d3 quietaçáo. Paez , Seman. Sant. ^4 y i Adon- 
de eftás Adam. 

No qual ou na qual. Ufafe nefta fignificaçáo co- 
mo relativo, e diz relação a lugares. Cam. Canç, 6, i 
Huma líha nas partes do Oriente , Adonde o duro in- 
verno Os campos reverdece alegremente. Brand. Mon. 
^ 9} 9 Adverteos também o üanto que na mefma Pro- 
víncia adonde achariáo hum fanto ermitão 8cc. Alv. da 
CuNH. Campanh. ^55 Badajos, adonde fe ajuntaváo novos 
foccorros inimigos. 

Também nefte mefmo fentido diz relação a cou- 
fas. Veig. Laur. Od. 6, 5 Tinha por cabeceira"! pe- 
dra dura, Adonde reclinava A angélica figura. Rsg. 
Surpmul. Ó7 Nos pés adonde fe acháo também algumas 
vezes eftas aberturas. 

ADONICO. adj. [Verfo] Gramm. Efpecie de ver/o, que 
entre os Gregos e Latinos confia de dous pés, o primeiro 
daãjlo , e o fegundo efpondeo , e fe ufa no fim de cada 

ftiopbe das odes.jdphicas. DaLhí. Adonium. acc. na ante- 
penult. Filipp. Nun. Art. Poet. 5 Por efte mefmo mo- 
do fe fazem todos os mais verfos, como fe vê neftes 
Sáphicos e Adónicos. 

ADONIS. s. f. Certa planta herbacea. He denominada por 
Linneo Adonis <cfiivalis , e diftribuida na Polyandria Po- 
lygynia do feu Syftema dos Vegetaes. As fuás flores 
são terminaes, tem o caliz de cinco foliolos , e a corol- 
la de cinco pétalas vermelhas fem neftario algum as fuás 
fementes são ovadas, nuas, e conglomeradas. Efta plan- 
ta florece e fruflifica na primavera, e fe encontra facil- 
mente nefta eftação pelas fearas dos fuburbios de Lisboa. 

ADONIS. s. m. Noyiie proprio de hum gentil mancebo , que 
fegundo a Fabula , foi muito amado de Fenus. Dafe ef- 
te nome , principalrriente na poefia por metaphora a qual- 
quer mancebo gentil e ama*vei. Tomafe algumas vezes 
cm má parte. D. F. Man. Muf. 216. Viol. de Thal. Ro- 
manc. 29 Item me enfada a perguiça De huns Adonis 
de ouropel , Que já mais vão onde os mais, Porque nun- 
ca váo , nem vem. Nun. da Cunh. Poel. 104 Son. yí<ío- 
nü*Portug«cz , Venus Franceza , A quem ata Hyme- 
neo em laço unido. 

ADOPÇÃO. s. t. Ac^ão de adoptar. ant. Adoçam. Ordew. 
DE D. Man. ^. 8 Nem poderá fer citado o padre ado- 
ptivo per o filho adoptado, durando o tempo da adop0o. 
Arr. Dial. 4, 1^ Succedeo contra Viriato o Conful 
Quinto Fábio Serviliano , irmão por adopi^ão de Quinto 
Fábio Emiliano. Brit. Mon. 2 , 5. c. 8 Por morte de Ne- 
ro... acclamáráo, e obedecêrão poi Emperador a Sérgio 
Galba , fendo o primeiro , que fem adopção, nem paren- 
tcfco algum com a cafa dos Cefares &c. 

Mct. Ufafe em fentido myftico. Paix. de Jes. 
Christ. 55 ^ E nos predeftinou na adoí^am dos filhos 
por ]efu Chrifto. Cathec. Rom. :5o E não he licito cha- 
mar adoptivo o filho [] de Deos ]] indaque tiveíTe aquclle 
efptrito , com que os homens faiitos alcançáo adopcto de 
filhos de Dios. Arr. Dial. ? , 11 Mal fofrião os Ju- 
dcos... que Deos-pufeíTe fobre os fieis da gentilidade 
a mão direita de fua adopção. 

ADOPERAR. V. a. pouc. uf. Empregar cm alguma obra, 
reduzir a algum artefaão. Do Lat. Operari. Paiv. Serm. 
^ A ifto tirava também defender Deos tanto que 
as coufas , que pudeífem fervir no Templo , não fe ado- 
perajfem em ufos profanos. ^ , ^5 He como ferru- 
gem , que vai pouco a pouco gaftando o ferro , e fazen- 
doo inhabil para fe poder adoperar. 

•ADOPTAÇÃO. s."f. pouc. uf. O mefmo que Adopção. L. 
Alv. Amor, 6 Logo lhe concedeo o foro de hlho por 

■ /Zííopfíiçio da graça. 
ADOPTADO, A. p. p. de Adoptar. Fr. Bernard. 

SiLV. Defenf. i , 28. Ceit. Quadrag. i , i66 , i. Rib. 
DE Mac. Juiz. 2,1, 

' ADOPTANTE. p. a. de Adoptar. Que adopta» Leão , 
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Defcr;pÇ. ^i. Ceit. Serm. i. 76 , 2. Monteír. Meth.46 
ADOPTAR. V. a. Perfilhar, tornar e admi'tir por fiUm pró- 

prio o que naturalmente o he de outro. Do Lat. Adopta- 
re. ant. Adotar, Adoutar. Reg. alg. ou a alg. ou alg. em 
ou por filho. Barr. Dec. i , i , 15 Ao Infante D. Fer- 
nando , que elle adoptou por filho. Le-^o, Chr. de D, 
Duart. 7 Que ambos, por não terem filhos. nem per- 
tenderem teios, adoptarião ao Infante Dom Fernando. 
Brit. Mon. i , I. tit. 12 Tanto qui a filha de Pharao 
o adüp:ou em filho. 

üiafe em ientido myftico. Fr. Marc. Chr. 2,2, 
55 Fazendolhe graças [a Deos] que a tio vil homem 
e prompco a todo mal , e negligente a todo bem, 
tem por bem tomar por feu fervo , e o que he mais 
Adoptar em filho. Brít. Chr. 1 , 26 Defta Senhora , qus 
com aquellas moftras de favor o quiz adoptar [ a S. Ber- 
nardo] por filho feu. Es per. Hift. i ^ ^ , 21. n. 2 Nafceo 
pois o grande Santo Antonio na Cidade de Lisboa . . . 
aos 15 de Agofto de 119J, dia confagrado á Aífumpção 
da Senhora , que o adoptou por filho. 

ADOPTIVO , A. adj. Perfilhado , tomado e admittido por 
filho proprio , fendoo naturalmente de outro. Apphcafe a fi- 
lho. Do Lat. Adopcivus. ant. Adotivo , Adoutivo. Le.^o , 
Chr. de D. AÍF. V. 52 Deixou por herdeiro e filho ado- 
ptivo ao infante D. Fernando. Bkit. Mon. 2 , 5, c. I 
0 dote, que <leo ao enteado , foi tomalo por filho 
adoptivo. Sous. DE Mac. Ulyílip. 5, 10 Que delles eráo 
filhos adoptivos. 

Uíafe também em fentido myftico ; e fe diz : Fi- 
lho adoptivo de Deos o Jufto , que eftá em fua graça 
e amizade. Martyr. Cathec. 1,27!^ Pera fer filhos 
adoptivos . por Jefu Chrifto, feu amado filho. Sottom. 
]ard. Eleg. i A vós tórno , meu Deos , a vós conheço 
Só por pai , de que fou filho adoptivo , E como filho 
a pai perdão vos peço. Sous. Hift. 1,2, ij Pedialhe [a 
Virgem Senhora noíFa j que valcíTc ao filho adoptivo di- 
ante do natural. 

Tomado ou admittido por adopção em qualquer grão 
de paren^fco. Barr. Dec. 1,1,2'' ElRei D. Manoel , 
feu fobrinho , e neto adoptivo. Goes , Chr. de D. Man. 
1 , 6 Do que fobejava deftas rendas pagava cad'anno 
parte das dividas , ferviços e obrigações , que ficáráo do 
Infante D. Henrique , cujo neto adoptivo era. Brit. Mon, 
z , 6. c. Parentas adoptivas. 

Met. Alheio , efiranho, não natural. Castr. UlyíT. 
8, 1^4 A calva de ornamento mentirofo Cohie adopti- 
va rede de cabello. Barret. Eneid. 2 , 84 E com ado- 
ptivo refplandor Phebeo. 

Adoptivo. Que perfilha , que toma e admitte como 
proprio o que naturalmente he filho de outro. Appiicafe a 
pai. Orden. de d Man. 7, , 8 Nem poderá fer citado o 
padre adoptivo per o filho adoptado. Hist. do Começ. 
57 Chama pai a Jofeph , porque pai era elle adoptivo 
do Salvador. Cart. de Jat. 2, 96 , 2 O qual tendo al- 
gumas cauías , e aggravos contra Xibata, feu pai ado- 
ptivo , lhe armou treiçáo. 

ADORAÇÃO, s. f. Aão de adorar. Cam. Luf. 7, 49 Aqui 
feita do barbaro gentio A fuperfticiofa adoração. Fr. 
Gasp. da Cruz , Tr. Prol. 2 E no fim de. tudo ^tratarei] 
dos cultos e adorações. Monteir. Art. 22 , 2 He adora- 
ção virtude , com que nos fujeitamos .a Deos , e Santos 
em reconhecimento de alguma perfeição ou excellen- 
cia. 

Adoração de Dulia , de Hyperduliá , de Latria. 
Theol. Ceit. Quadrag. i , 149 , r Lá veteis os Doutores 
Theologos com huma matéria inteira de adoração , di- 
vidindo 03 modos de cortesia , que.fe ha de fazer a Deos 
e a feus Santos em Latria , dulia , e hyperduliá. A pri- 
meira maior que todas fó a Deos devida : a fegunda me- 
nor que todas , com que fe refpeitão as Santos ordiná- 
rios : a terceira nem tão grande coirlo a primeira , nem 
tão pequena, co.mo a fegunda , attribuida a particulares 
Santos , por particular titulo de far.tidade , como á Vir- 
gern Senhora, por Mãi de Deos. M. Fernand. Alm. ^ , 
2 , :5. n. 121 Adoração a Deos , adoração de La- 
tria , que quer dizer culto , obfequio , e fervidão a Deos : 
a adoração a N. Senhora chamalc de Hyperduliá ; e aos 
Santos-de Dulia. A adoração de Hypferdulia , que fe dá 
a N. Senhora , quer dizer, adoração fobre a de Dulia , 
que fe dá aos Santos. M. Thom. Un. 4,' 54 A quem de- 
ve o mundo todo Adoração de latria. • . 

Adoração. Met.ObJequio fummo , ou veneração- cxtre- 
via, com que fe honra algumfl peffoa, Sous. Vid. i , ^ 
Como a [vaidade] do outro Grego , que por honra e 

CiU" 
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ciúmes da fua Philofophia fe atreveo a reprehender Ale- 
xandre de acceitar as adoraçocs da Corcc Pcrfiana. Sous. 
DE Mac. Ev. I j 41 , 21n. IO Tanto cufta a ceremonia 
da adoração interelTeira. Vieir. Seim. lo. do Rof. 18,5, 

Aííim o proteftáo c confefsão com humilde adoração 
todos os Reis Catholicos j beijando o pé ao Summo Pon- 
tiüce. 

Objeão dc fumma honra e veneração ou de extremofo 
amor. D. G. Coutinh. Jorn. 119 -jr São os Cacizes em 
Bcrbcria aíTombro dos Reis , adoração do povo. Vieir. 
Serm. i, 10, 6. col. 749 Quantos ha debaixo do nome 
de Chriftáos, que dobráo hum joelho a Deos, e outro 
ao idolo ? Perguntaio a voíTas torpes adorações. \ 

Epith. Cega. M. Bern. Luz e Cal. 2,1, íBv 
Clara. Barth. Guerreir. Cor. 4 , 2 > 404. Cordeal, Mar- 
TYR. Cathec. 2, 142 Devida. L. Brand, Medit. 1, 
3, 8?. p. 506. Divina. M. Fernand. Alm. 2, i, 4. n. 
6. Extatica. Ceit. Q^uadrag. i, 292 , i. Exterior, Paiv. 
Serm. ^, 5^ -fr. Falja. Sa' de Mín. Mal. i, 47. Vieir. 
Serm. 11, 9, 7. n. :}85. Feia. Sa' de Men. Mal. 9 , 139. 
Gloriofa para alg. Vieir. Serm. 5 , 9, 9. n. 529. Grata. 
Sa* de Men. Mal. 9, 25. Humilde. Vieir. Serm. 10. 
do Rof. 18, 5, 98. ímpia. A. de Vasc. Anj. i , 1,8. 
part. 6. p. 11^. Interejfeira. Sous. dk Mac. Év. i , 41 , 
21^. n. 10. Limpa. Ceit. Serm. 1,^1, i. Politica. M. 
Fernand. Alm. 15, 2, 72. p. ^o,. Perjeita. F. de Mln- 
Doç. Serm. 2, 127, 8. Profunda. Arr. Dial. 10, 11. 
Puta. Ceit. Serm. i , 7,1 , 2. Reverente. Vieir. Serm. 5 , 
9, 9. n. 325». Sacrilega. Fest. na Canoniz. 114 f". San- 
ta. Martvr. Cíthec. 2 , 14^. Soberana. Lisb. jard. 601 , 

• 5. Solemne. M. Bern. Floreft. 2,5, 198, A. Suprema. 
Ceit. Quadrag. i , 83, Sttpeijiiciofa. Cam, LuÍ. 7, 49. 
Totpe. Sa' de Men. Mal. p, 1^9. Verdadeira. Barth. 
Guerreir. Cor. 4 , 2 , 404. 

Verb. Acceitar . . . de alg. L. Brand. Medit. I, 
2, 40. p. 258. Dar ... a alg. F. de Mendoç. Serm. 
2j 127, 8, Deixar a ... de alg. Ros. Hiít. 2 , 117, 
5. Dever . . . a alg. Chag. Obr. 1,1, ^i.Deverfe . . . 
a alg. Barr. Dec. i , 5,9. Fazer . . l''abf. Ceit. 
Quadrag. 1, 122, i. a alg. Barr. Dec. 1 , ? , 9. 
Jlderccer.. , L. Alv. Serm. ? , 10, 4. n. 15. Negar ... a 
alg. Barr. Paneg. 22 , 516. Offerecer ... a álg. Vjeir. 
Serm. 5, if, 5. n- 491. Receber . . . Vieir. Serm. 2, 
5, I. n. Recufar . . . Lisb, Jard. 6,6. Render . . . 
a alg. L. Brand. Medit. 2 , 4, i?5. p. 209. Tributar . . . 

- a alg. Vieir. Voz. 15, I , 9. p. 43. 
Eleger por adoração o Papa. Declarar por Summo 

Pontijice hum dos do fagrado Collegio Cardinalicio , não 
por via de efcrutinio , mas como por impulfo divino, e inf- 
piração Jubita do Efpirito Santo. Le o , Chr. de D. Duart, 
4. Se a eleição, que delle [ Cardeal BcíTarionJ queriáo 
fazer os principaes Cardeaes por adoração íe não defviaf- 
fe por culpa de hum Camareiro, do mefmo BeíTarion. 
Brit. Mon. 2,7. tit. ^ Cujas virtudes e fantidade de vi- 
da obrigáráo ao Clero e povo Romano ao eleger [Papa J 
por adoração e applaufo commum de todos. Tavor. Hift. 
191 O Cardeal João Ângelo de Medicis foi feito Papa 
por adoração , e chamado Pio Quarto. 

ADORADO , A. p. p. de Adorar. B ARR. Dec. 5 , 2 , I. 
Ferr. Poem. Od. I , 2. Arr. Dial. ;5 , 12. 

■'ADORADO , A. adj. antiq. Doente , enfermo. De Dor. 
Reg. abf. ou de. Fern. Lop, Chr. de D. J. I. 2 , 10 Ai- 
res Gomes era já diofo e adorado , pofto nos annos da 
inadura velhice. Vit. Christ. i , , 94 Dando faúde 
e remedios aos adorados. Paiv, Serm. 3 , 88 7!^ E por if- 
fo os Pharifeus:, como gente adorada defte mal, e que 
fabia como picava. aprazer a Senhores , &c. 

ADORADOR , ORA. adj. Que adora. Ceit. iSerm. 2 , 
157 , 2 Como a Igreja Latina e Romana havia de fer a 
principal adoradora de vós Crucificado , &c. Vibir. Serm. 
jt , 8 , 6. n. 357 E quando os gentios adoradores dos 

- Deofes falfos entendêráo, que &c. 
ADORADOR, s. m. O adora. Fr. Marc. Vid.'6, 4 

. " Nem puderâo ver a vilxa da Cruz fobre elles refplande- 
cente , lembrandofe qus pouco antes matáráo aos feus 
adoradores. B. Estaç. Rim. 25 Idolatra não fou da carne 

■ ■ humana, Senão rtáor/ííior da que he divina. Vis:r. Serm, 
7, ^ , 7. n. 117 E fegundo a fé defta voz, ou defte 
íbnido , obráo também ainda em noíTo defpeito os adora- 

. dores daquella Potência. 
ADORADOYRO , A. adj. antiq. O mefmo que Adorável. 

Vit. Christ. j .4 , 10 , 52 E entom mui dcvotamente 
lhes beijarás as mãos e fés adoradqyros e dignos de hon- 
ra. ^— i t íi i 70 ^ Foi abaixada nas mãos da Bau- 

ptifta a cabeça adoradqyra dos angeos, 
ADORAMENTO. s. m. antiq. O mefmo ^ue Adoração. Vn. 

Christ. 1,9, ^4 Mui digno [nomej de adoraniento e 
honra. 2,1,2;!^ Porque as .cerimonias dos Judeos 
ceíTariâo , e também o adoramento dos gentios. 

ADORANDO , A. adj. Digno de adoração. D. Hilar. Voz , 
:}2 , 178 -jlr Deos todo gloriofo, e adorando, como feja 
charidade e amor infinito , &c. Purif. Chr. 2 , 5 , 3. §. 
16 O penhor de nofla íalvaçáo tremendo e adorando. 
Barth. Guerreir. Cor. 4 , 67, 623 Imaginando, pin- 
tando , e inculcando desbaratadas frainenguices , da mais 
veneranda e adoranda pelToa , que Deos fuftenta no mundo. 

ADORANTE. p. a. pouc. uf. de Adorar. Que adora. M. 
Fekkand. Alm. 2, I, n. 121 Donde também confta , 
que a adoração he culto , he honra , he veneração , e 
he reverencia , que o adorante faz á peíToa adorada. 

ADORAR. V. a. Revcrenccar í honrar tom culto religiofo. 
Do Lat. Adorare. ant. Adourar. Barr. Dec. i , 5 , 10 
Porque elle cria fer aquelle o verdadeiro Deos , que os 
homens devem adorar. Fr. Sim. Coelh. Chr. 1,8, 
Que coufa jhe| <?ííomr , fenáo abaixar todo o corpo aos 
pés, e o mais alto .do noiTo corpo humilhalo e ajuntalo 
com o mais baixo. Cam. Luf. 3 , 72 E Judéa , que hum 
Deos adora e ama. 

Met. Refpeitar muito , venerar em extremo. As pef- 
foas. Ferr. Poem. Od. i, 5 A foberba coroa Dos Reis , 
que medo e efpanto Põe ao fujeito povo , que os ado- 
ra. Freir. Via. I j 44 Que quando com inútil obedi- 
ência , abraçados aos peitos das amas adorajfcm Meále , 
não duvidava , que por confervarem o Rei , perderião o 
R.eino- \'^iEiR. Cart. 2 , 6 Ninguém ama e adora a fua 
PeiToa , nem cftima a fua fama , nem defeja a confer- 
vaçáo , felicidade e augmento da fua Monarquia, mais 
que eu. 

Apreciar com exccjfo , efihnar defordenadamente. As 
coufas. Hist. do Começ. :58 E não aproveita pera dei- 
xarmos de adorar a riqueza , e a tèr por fumma bem- 
avenairança. Ferr. Poem. Cart. i , 9 Não me foftre o 
efpirito, nâo confente, Que o qu'eu por mais vil te- 
nho , eftime e adore Polo mais preciofo e excellente. 
Chag. Obr. i , 17 , 17 Adorão a torpeza , veneráo a 
maldade i oh que he ifto mais que idolatria ! 

Amar com extremo ou apaixonadamente. Gil. Vic. 
Obr. 4. 20^ O' Senhora matadora Meu coração vos 
adora de vontade. Men. Portug. 1,7 Vendo [elRei 
D. Pedro J defunta aquella maravilha de Dona Ines de 
Caftro , que adordra vfva , vingou nos complices a 
fua morte. Vieir. Serm. 2, ^ , 3. n. 69 Que coufa he 
a fermofura, fenáo huma caveira com hum volante por 
cima ? Tirou a morte aquelle vco , e fugis hoje do que 
hontem adoraveis. 

Adorar alguém por Deos. Renderlhe culto -divino. 
Ferr Poem. Ecl. 12 Ditofos são: mas mais os que a- 
dordrão Hum Menino por Deos , fó , nú , chorando , Que 
entre animaes cm palha envolto acharão. Brit. Mon. i , 
I. tit. 16'O qual infulto lhe p.ígou depois, fazendoa 
adorar por Deoja- Sous Hift. 4, 21 As particulares 
["idolatrias]] que defcobrio, forão dous penedos frios e 
defcompofios , fem figura, nem feição, que em huma 
cafa fe adoravão pot ídolo. 

Adorar em efpirito e em verdade. Theol. D. Fr, 
Br. de Barr. Efpclh. ^, 19 E efto porque ainda nom 
ha aprendido ^adorar em efpirito e verdade a Deos. Paiv. 
Serm. ? , 53 5!^ Adorar em ejpirtto já fabeis o que he , 
?ue finta o efpirito efTe culto e adonçáo exterior , que 

e lhe faz [ a Deos J mas adorar em verdade he quando 
nas obras fe enxerga o fruito deflfa oração 8cc. 

ADORAVEL. adj. de huma term. Digno de adoração. Do 
Lat. Adorabilis. Ceit. Serm. 2 , :527 , 4 Aífim como 
[Chríllo] pelos accidenres fica porvifivel adoravel, pe- 
los mefmos também fica comeftivel,. M. Fernand. Alm. 
^,2, n. 125 Aindaque nos pés, máos , e cabeça 
não haja formalmente aquella dignidade e excellencia , 
que faz a peíToa adoravel. M. Bkrn. Floreft. i, 8 , ^51, 
A Significão [as ,Quinas] as cinco adoraveis e precio- 
fiflimas Chagas do Rei dos Reis. 

ADORMECEDOR , ORA. adj. Qt^è; tem virtude de ador- 
mecer e caufar fomno. Jer. Cardos, Diél. Bent. Per. 

■ Thef. 
.ADORMECER, v. a. Caufar fomno , fazer dormir anr; 

Adormefçer. Hist. do Còmeç. éj jf' E defpoi.s de o 
Adormecer , cobriao , e hia lavrar ou fiar. Cam. Luf. 2, 
57 Já pelo ar o Cyllcnêo voava Co' as azas nos pés 
á terra dcce , Sya vara fatal Q» ínáo levava, Com 

que 
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os olhos cançados adormece, Férkandí Paltft. 
Lá fobre a meia noite quando já o cançaço do trabalho 
paflado começava a adorniecelo. 

Met. Embaralhar ou fufpender as operações da ai" 
< ma ou o ufa ordinário dos femidos. Memor. das Proez. 

1, 42 Huma melodia de diverfos paíTarinhos táo fua- 
. ve, que pudera adormecer os fentidos muito melhor que 
- o canto das Sereas. Ort. Colloq. Ded. i Os que af- 

íi pafsáo a vida j e com tanta ipre^mça. adormefcem zis íot- 
ças do corpo e da alma. Gran. Comp. i , 15 Os ouvi- 
dos ouvirão femprc aqueJla mufica dc tanta fuavidade , 

-• que huma fó voz bailaria pera adormecer todos os cora- 
' çóes. 

Embotar ou entorpecer os fetttidvs ou os nervos, pri'- 
vandoos de movifuento oti fenfíbilidade. Dizfe de algumas 
drogas ou medicamentos, que aííim mitigáo oü tiráo do- 
res. A. DA Cruz j Recop. i E outros j] remédios ] sáo 
ellupefaci'entes , que adormecem o membro, resfriando. Alv. 
BA CuNH. Efcól. í , 8 He o ópio, que faz adormecer 

- os fentidos. ViEiR. Serm. 11 , 4 > n, 145 Adormeceo- 
- lhe os fentidos , para lhe eícufar o fentimento. 

Neutr. Começar a- dormir , ir pouco a pouco ou in- 
Jenfivcímentc pesando no Jomtw. Ferr. Poem. Son. 2, 42 
'Tu no peito de Djos adormecejte. Leão, Ghr. de D. 

• AíF. Henr. 'E ditas citas e outras diverfas palavras , 
fe encomniendou a Deos, e a fua gloriofa Madre, e fc 
acoftou^ e adormeceo. Brit. C!ir. i, 12 E como huma 

• vez . . . aggravado da dor adormecejfe fobre os degráos 
do altar &c. 

7 Met. Falo. Cantig. 156 Os meus- cuidados crecê- 
tão , As efperanças minguarão, Prazeres adormecerão, 

' Os pezares acordarão, Fernakd. Galv. Serm. i , 11^, 
I E bem fe vê a quietação , com que [o demonioj 

po/Tue huma alma, porque depois que a vê rendida, ti- 
ralhe todo o efcr^ulo, e deixa adormecer no mal. Sous. 

,«ift. 1,1, 14 Todas as vezes que o mundo fe defcui- 
dou ou adormcceo na fanta devaçáo &c. 

Com pron. peíT. Bernard. Rib. Menin. 1,7 Be- 
liía . . . adormeceofe e acordou hum pouco agaftada. 
Cam. Luf. 4, 68 Porque tantoque la(To/f <síí/orwtefe. Ceit. 
Quadrag. i , 58, i Quantas vezes p lhe adormeceria 
nos braços ? 

Met. D. Cath. Inf. Re^r. x , 14 A fua provi- 
dencia nunca fe adormece. Cam. Luf. 5, 87 A cuja voz 
àltifona e divina Ouvindo o pátrio Mincio fe adormece. 
M. Be RN. Luz e Cal. i , 4 , 78 Do que fc moftra quão 
enormemcnte enganados vão eftes miferaveis . . . que 

" fe adormecem e lepurtâo na frdfa e depravada quietação 
de fua natureza. 

' Adormecer. Entorpecerfe, perder o movimento ou a 
fenfibilidade. Dos membros , nervos , &c. Cabrur. Comp. 
i[6 Agoa fria fobre a dor faz adormecer a juntura, que 
doer. Madeir. Apol. 12, loi De cujo contado [do li- 
canço] íhe adormeceo logo a mão direita. Morat. Pratic. 
í j 5 > 5 O eftupor he quando huma parte adormece e 
lhe falta o perfeito! fentimento. 

ADORMECIDO, A. p. p. de Adormecer. Cam. Od. 4, 
ç. Arr. Dial. 5, 7. Sous. Hift. 1,2, 20. 

ADORMECIMENTO. s. m. Aa^ão e effeito de adormecer 
ou adormecerfe. No proprio e mctaphorico. Sabeli.. Eneid. 
I , O grande cheiro e recendencia alli das coufas 
cheirofas faz i 
Sous. Hift. I. . , . 
cimento mortal. M. Bern. Luz e Cal. 1,8, 186 So- 
mente sède mui fiel cm prefeverar junto a Deos nelTa 
doce e tranquilla attençáo de coração, e neíTe fuave a- 
dormecimento entre os braços de fua providencia. 

Entorpecimento, falta de movimento ou de fenfibili- 
dade nos membros ou nervos. A. da Cruz, Recop. 

E fuccede eftupor, que he adormecimento dos nervos. 
Cabreir. Comp. 55 Lavandofc com efta agoa as chagas 
tirarlheha a dor, e o adormecimento, que algumas vezes 
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lum adormecimento dos fentidos nos homés. 
5, 19 Antes de cahlr naquelle adorme- 

coftuma haver. Curv. Obferv. 24 , i A que fobrevie- 
ráo vomitos continuos , adormecimentos na perna direita &c. 

ADORMENTADO , A. p. p. de Adormentar. Sabell. Eneid. 
í 5 ■í ? V7' Hift. 2 , 81 , I. Orient. Lufit. 104. 

ADORMENTADOR. s. m. pouc. uí. O que adonnenta. 
' V1EIR. Serm. 4 , i , 2. n. 6 Aflim como o Efpirito San- 

to nos deo quatro motivos para efpertadores da memo- 
" ' ■ ■ " quatro ria, alIim o demonio inventou e nos dá outros 

para adormentadores do efquecimento. 
ADORMENTAR. v. a. Caufar ou conciliar fomno, fazer 

dormir. Ferr. de Vasc. Ülyllip. i , I Veio Mercúrio, 
c tocandolhe huma frauca , o adormentou [a Argos] 

CxH. Ecl, íj 28 O cahtó dásSyrenàs > ^ée ãrãoívténtiãdv 
PiNT. Per. Hift. I , , 151 Cujo eíFeito faz [a fe- 
mcnte Duturo] com tanto maior força , que fem /í<íor" 
tnentary fenhorea de maneira o juizo ea memória ^ qut 
&Ck , . 

Met. Embaraçar ou fufpender as opcra:ees da ãlmÀ 
o» V tf o ordinário dos fentiaos. Galv. Homil. • 2 , 585 
Náo qjiiz beber vinho , que lhe adormentaffe as carnes j 
mas quiz eftar com todo feu fentido para fentir mais as 
penas. Vieir. Serm. 11, 10, n. 427 Pregar cantan- 
do he muito bom para adormentar os ouvidos e conci- 
liar fomno. M. Fernand» Alm. 2,1, 25. n; 5 Náo be- 
beo [ o Senhor o fel e vinagre porque, fc aquclla po- 
tagem era . . 1. pcra adormentar os fentidos , que náo 
fenciíTem as dores, e os opprobrios , o Sehhor nefta oc- 
cafiáo tinha mais deliciofa meza, que &c. 

Entorpecer, fazer dormente, tirar o movimenti) .pu 
fenfibilidade aos membros, nervos, tô-c. F^rr. de Vasc. 
UlyHíp. ^ , 4 A dor muito grande adcrmenta o membrd 
paciente pera foffref melhor a afpereza da cura. A. da. 
Chuz , Recop. s De modo que mate, eftupefaciendo e 
adormentando o membro onde le appiicar. 

Met. Luc. Vid. 8, zt Podem [os máós J ador- 
mentar, mas náo apagar totalmente a conciencia. Fèr- 
KAND. Galv. Serm. z , 66 , 4 O ciliciô e o jejum <?^or- 
mentão as concupiTcertciasi 

ADORMIDO , A. p. p. de Adormif. Gtt,. ViCi Obr. r, 
U- Val. Fernand, Report. Maus; AfF. Afr. 6, 102. 

ADORMIRi V. a. pouc. uf. O tnefmo que Adormecer. M» 
Thom. Inful. 2 , 8z Phebo nas ondas já com carro en- 
trando Adormia no campo as frefcas flores. 

ADORNADO ^ A. p. p. de Adornar. D. Fr. Br. de Bar^»: 
Efpelh. 2,8. Cam. Luf. 2 , (j^. Vieiri Sermi 10. do Rof, 
29» 5-» 

ADORNADO, A. p. p. de Adornar. Marifth. Coutí Deci' 
7 , 8 , 2. Hist. Trag. Marit. I , ^1. Barret. Rei. 4. 

ADORNAR. Vi a» Qrnar , aformofear , enfeitar , fazer mais 
hello ou vijiofo. Do Lat. Adornare. Reg, com ou de. As 
peííoás. Rés. Hift. 2 , 195, i Nos dias de fefta náó coti- 
fentia que lhe abotoaffem as mangas da Caia, nem que 
3. adornajfem de todo , té que foflem as milTas ditas» 
Soar. de Brit. Apol. 5. cenf. 17 , 5 Defcrevendo [Ovi- 
dio J Atys i I . o adorna di culto rico. Frsir. V^id. 
po As donas e donzellas de Chául movidas de hum mef- 
mo efpirito , juntáráo todas as jóias, com que fe adorna' 
vão , de ouro e pedraria , e com liberalidade maior ^ que 
de mulheres , as enviárão ao Governador. 

As coufas e lugares. Cam. Luf. i , §9 Começou a 
embandcirarfe toda a armada, E dc toldos aleeres/è 
adornou. Ris. de Mac. Rei. 1 , ^ O palacio . . . je ador- 
nou regiamente das melhores tapeçarias. M. Bern. Luz 
e Cal. I , 8, 197 Não chameis o efpofo para o leiro , 
antes de o adornar com flores. 

O difcurfo , quando fe lhe dá ornato de elocuçáo.' 
Barret. Eneid. Proh Náo houve atégora Efcritor facrà 
ou profano , Orador ou Poeta , que náo fizelTe muita 
pelo imitar, e ainda adornar com as flores de Virgílio 
faas obras. Arauj. SuccefT. 1,21 Que sáo os dous fins , 
que os Rhetoricos dizem háo de tCr femelhantcs prati- 
cas , que elle adornou com lembrança de Portuguezes. 
M. Bern. Floreft. ^ , 2, iii, C Também fe pôde ap- 
piicar efta fentença dc Apclles . . . aos Pregadores , a- 
migos de adornar os feus Sermões com. defcripçóes poé- 
ticas , palavras cultas e feleíías Scc. 

Met. D. Fri Br. de Barr. Efpelh. 5 j 16 Que a' 
fua alma núa qaeira adornar com eíías virtudes. Maí)s. 
AfF. Afr. 1,1;}' Tu , que as obras famofas dos huma- 
nos Veftes e adornas dé immortalidade; Castb. Ulyffi 

, ^4 Em cuja vifta e pura claridade O ar fe adornd 
de pureza antiga. 

Dizfe dos dotes , prendas e circunftancias , quí 
diftinguem algum fujcito. Tell. Chr. i , i , :5o. n. 8 A 
graça o adornou com tantas graças fobrenátHraes &Ci 
Sous. DE Mac. Ev. I , 2^ , i 15. n. 14 Elja [ Mufica ] a- 
dorna muito a qualquer homem gfr.nde. Arauj. Succelfí 
2, 18 Valor tão extremado, com que aquella Villa fe 
adorna. 

ADORNAR. V. n. Marinh. Inclinarfe a huma banda de 
modo que metta o bordo debaixo d'agoai Das erhbarcaçóes, 
Castanh. Hift. 7, 85 E eftando nefta occupição , feria 
á meia noite , qilando o navio adernou e tomboufe todo 
pera huma parte (efcrito com c , e a^im mefmo 5 j 63) 
CouT. Dec. 4, 4, 8 Deo a galé em hum baixo, onde 
logo adornoUi Fr,. Gasí. de S. Bernard. Itin, 4 No mcioi 
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. |[da procifsáo] levava D.Pedro Souto Maior huftta an- 
cora dc páo ás coftas do tamanho da que nos tirou da 
ca.bcça dc arêa , quando a náo adornou. 

ADORNO, s. m. Atavio , enfeite , ornato , .tudo que au- 
gmenta a helleza e bom parecer de alguma pejfoa ou .cou- 
fa. JSÍAus. Aft". Afr. 6 , <jrj f' Naquelle natural adorno e 
graça. Ceit. Serm; 2 , 52 , ? Confideraio no primeiro, rt- 
íiorno c ornato , que he o cinto. Freir. Vid. 5, 40, Em 

. parte era o adorno de diverfos veiludos. 
Met. Soar. de Brit. Apol. 2 , 27 Segurulo iíto náo 

errara Camões, fe de propoíito fingira a índia ao lno- 
do deftas noíTas regiões , com todo o\ adorno de fuás ga- 
las e iiores , no mez , que tenJioilitQ. Vill. Boas , No- 
biliarch. 1 Aquelles, que florecèráo fingulares . ; . pelo 
adorno da íciencia 8cc. 

O que orna e dá belleza d .ílocnção , cowQ. Jr.opos, 
figuras, ò^c. M. Tuq-m. Inful. Prol. Pois náo íó eftá na 
locução de femelhantes palavras , mas na variedade- dos 
conceitos, e no copiofo adorm-das fcntcnças &c. Cta- 
XHEG. Templ. I , 55 Com t.ima graça , tanto adorno fú- 
la A lingoa do Francez. Chag. Elcòl. 2 , Sem ou- 
tras rhetoricas, e adorno de palavras. 

Epith. Alegre. Sa'' de Men. Mil. 7 , 27. Copiofo. 
(^da elocH^ão') M.Thom. Inful. Prol. Cnriofo. D.F.Man. 
Apol. 155. Dccenfe. Chag. Ramilh. 10, 20. Gloriofo. Ga- 
iHEG. Templ. 4)7?. Inftgne. Barret. Eneid. 10, ^2. 
Natural. Maus. AíF. Afr. 6, 97 ■f..Novo. M. Thom. In. 
fui. 4 , 4. Prcciofo. Alv. DA CuNH.. Efcól. II. Radian- 
te. Sa' ,dk Men. Mal. 7, 27. Keal. Cunh. Catai, i , 11. 
M}co.. Sa'BE^en. Mal. 2, 57. Ferde. Çãasplantas^ Chag. 
Obr, I , i:} , 1?. 

ADOTAR. V. a.. ant. e os feus derivados. Vej. Adoptar. 
Sabell. Eneid. 1,2,11. 

ADOUDADO , A. adj. pouc. uf. Algum tanto doudo , que 
propende para daudo. Tell. Hift; 5 , 24 , 459 E cegan- 
doíe com a .cobiça de moço adoudado Scc. 

ADOURAR. v. a. ant. e os ieus derivados. Vej. Adorar. 
Fr. Gasp. da Cruz , Tr. Prol. 

ADOUTAR. V. a. ant. e os feus derivados. Vej., Adòptar. 
ADQUIRIR. V. a. e os feus derivados. Vej. Acquirir, 
AORAGO. s. m. ant. O tnefmo que DtAgo. Acad. cos Sihg. 

2, 18. Oit. 9. 
ADREDE, adv. mod. ant. De propofito , de cafo penfado. 

D. G. CouriNH. Jorn. çf Parece que adrede fugia do fe- 
j;redo , que todo o homem feíudo deve procurar e con- 
fervar em tudo. Barret. Eneid. 4 , 51 Efperando eftáo 
todos a Rainha , Que na camara adrede fe, detinha. 
PiNT. Rib. Rei. í , 5: Já fe foffrêra naícsr efte damno 
do erro e engano defacompanhado de malicia , mas dco 
occafiáo a empecer adrede corii capa dc juftiça. 

Também fe lhe antepõe a particula De. Ceit. Serm. 
1 , 27 , ^ Depois de cahirem ambos em peccaijo, e in- 
correrem na pena da morte , então mui dc adrede , e de 

, propofito ilhe chama Eva , chamandofe antes virago. 
ADREGAR.. v. n. antiq. Vej. Adergar. 
ADRIATICO 5 A. adj. Da cidade Adri ou Adria na Ita- 

lia. Do Lat. Adriaiicus. acc. na antepenult. Cam. Luf. 
2 , 97 Mas Franceza era a roupa , que veftia De fc- 
tím da Adriatica Veneza. Corr. Comm. 2 , 97 Chaiia- 
íe Veneza Adriatica e o mar Adriático Q como diz Po- 
lybio) de huma cidade por nome Adria , que eíleve en- 
tre as boccas do rio Pó , dc que hora não ha raílo , a 
q[ual foi Colonia dos Tofcanos , como diz Plinio e Ef- 
crabão. 

Applicafe commummente ao mar defte nome. A. 
Galv. Tr. 6 Efte mar Mediterrâneo também fe chama 
Adriático , Egéo , Hercúleo , e outros nomes. Cort. R. 
"Naufr. 2, 25 Cos mAtes Adriático e Tyrrheno. Carv. 
Comp. 2 , 9 82 Mar Adriático ou Superior, ou Golfo 
de Veneza fe diz hum Golfo , que fe deriva do Medi- 
terrâneo , eftendendofe até Veneza por entre Apulia e 
Marca de Ancona , terra firme de Italia , e por entre 
Epyro j Provincia da Grécia , Albania , Dalmacia , Croa- 
cia, c Ithia. 

ADRO. s. m. Taboleiro ou terreiro diante da porta principal 
da Igreja ou em roda delia. Do Lat. Atrium. Orden. de D. 
Man. 2,11 Nem façâo celleiros ou adeg.as nos morteiros 
ou Igrejas , nem adros dellas. Barr. Dec. i , 5 , 2 E ou- 
tros ficarão enterrados ao pé da arvore , onde fe dííTe a 
primeira MiíTa , que ficou em adro da Igreja da voca- 
ção de S. Jorge. Goes , Chr. de D. Man. 2 , 158 Achou 
hum lugar eom huma grande e mui fcrmofa mefquita , 
cercada de hum adro. 

Cemiterioj lugar onde fe çnterrão os defuntos. Aflim 
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dito do áhtrgo coftume de fe enterrarem <Ds'iChriftáos da 
parte de' fóya das Igrejas nos «adros. Luoi Vid; 1 , iz Ti- 
nhão feu adro , onde oá que ahi. tomava.-a morte, fe 
entèrravio. ^com cruzes lás cabeceiras ,,dàs covas. Ceit. 
Serm. I , 276 , 2 E o pobrezinho Lazarono. levarião em 
hum- trifte cfquife , quando muitò comütuma lenterna 
defumada, a humtítíro,fepultura de defempaiados. Carv. 
Chorogr. ^ , 2 , 4. c. 18 E- também para: o íí^po..dos de- 
funtos fe fobe por outra efcada dc igual largura; . 

. Met. Adro ou Adro de melancolia., Ajuaicafe abfo- 
luta ou comparativamente áos verbos , para. .denotar a 
grande trilleza de alguma peffoa , e aíliiú ie:;«iiz : An- 
dar como hum adro ; carregarfe como hum adro ; feito 
adro ; parecer hum adro fer hum adro ,:,i8cc. Ferr. de 
Vaso. Ulyffip, i , 6 Eu', Senhora , ,/o« bum adro ——■ 
5 ,1, Mas confeíTovos , que me carrego como adro , como 

-a vejo.' Eufros. , 5. Diz elle , feito .hílm-adro. Ora an- 
dar.. Ceit. Quadrag. 2 , 218 , i Já do máo. focinho dc 
Cain havia outra prova , o que parecia hum adro de me- 
lancolia. , trazendo o rofto fobre os peitos , náo meten- 
conizado da culpa , mas todo carregado, de inveja.  
Serm. i , 286 , i Andava como hum adro de trifte , car- 
rancudo , e. melancolico. 

ADSCRIPTICIO , A. adj. Alijlado de novo ou aggregado 
ao J^ol de algnm corpo ou numero mais amigo de pejfoas. 

• Denota certa novidade e inferioridade de gtio.. Do Lat. 
Adfcripticius. Leão , Report. 9 Adfcripticios oy obrigados 
a morar em terras ou cafaes, que os náo haja. .Pint. Rib, 
Re!. 2 , 26 Ficando a Camara como adfcripticia. 

ADSCRIPTO , A. adj. pouc. uf. Alijiado de novo , accref' 
centado ao rol, em que outros eflão efcritos. Do Lat. Adf- 
criptus. ant. Afcripto. Regim. d'Evor. ^ , 67 Na matricu- 
la , alli das ordens menores , como das' mais , fe decla- 
rará a Igreja, a que os ordinandos ficão applicados c adf-, 
criptos , pera nella haverem de fervir. J 

ADSPlRAR. v. a. e os feus derivados. Véj. Afpirar. 
ADSTIPULADO , A. adj. pouc. uf. Confirmado , fob,re qus 

fe eftá concorde com outro em parecer. Do Lat. Adfiipula- 
tuSi Ceit. Serm. 2 , 7^ , 2 AÍIim que a fefta he de nof- 
fa Senhora da portinha ou portiuncula , cabeça de noíTz 
Religião. [ Seraíica] com huma porta grande aberta-de 
plenaria indulgência , pedida por hum homemzinho hu- 
milde , aconfelhada pela Virgem Sarfriílima, adfiipulada 
e'favorecida pelos Anjos. 

ADSTRICÇãO. s. f. Med. Acçaò e effeito de adfiringiri 
Do Lat. Adjlriãio. Azev. Correcç. 2 , 2, ii5 Com a 
vehemente adjiric^ão das lentilhas. Morat. Luz ,2,6 
Huns e outros remedios hão de fer brandos fem morda- 
cidade e adftricção. Curv. Polyanrh. 2 , 27, 187. n. 7 O 
leve amargor e moderada adfiricção , que tem , conforta 
e corruga as fibras do eftomago. 

ADSTRICTIVO , A. adj. Met'. Que adftringe ou tem 
viríiide de adftringir. Morat. Luz, 2 , 8 Para o reprimir 
[o fluxo de fanguej ufamos de refrigerantes ... ta- 
pando com o dedo , ou com pós adftriãivos [a parte][ 
para qiie coalhando o fangue , intupa a vêa , e pare o 
fluxo. 

ADSTRICTO . A. adj. Ligado ou atado a outro , ou de- 
depedente delle. Do Lat. Adfiriãus. Leão , Defcripç. 8 
As Colonias não tinháo outras leis , fenão as de Ro- 
ma , de cujo corpò fahirão ad[iriãas a ellas. M. Fer- 
nand. 2 , I , 6. n. 2 A perfeição da creatura he limita- 
da e adjtriãa a certa efpecie. 

Med. Confiipado , apertado. Morat. Luz ,1,16 
Exemplo feja huma febre grande , com ancias em hum 
fujeito de poros conftipados e adftriãos. 

ADSTRINGENCIA. s. f. Med. Firtude ou faculdade de 
adjiringir. A. da Cruz , Recop. 2 , i E com adftringen- 
cia não fomente aperta as vêas e vafos &c. Madeir. Me- 
th. 2 , :5o, I Calor, feccura, acrimonia , amargor, ad' 
firingencia e fubftancia pingue. Morat. Pratic. 1 , 6 , B 
Efte achaque pede remedio com adfiringencia e feccura 
moderada. 

ADSTRINGENTE, p. a. de Adftringir. Med. Qj{e ad- 
firinge. Dizfc dos alimentos , remedios e fimplices , que 
apertão e conftipáo as vias e póros. A. da Chuz , Re- 
cop. 5r, 155 E afli quando fe diz , que huma mezinha 
he adftringente ou reftringente , quer dizer que tem virtude 
de apertar. Madeir. Apol. 6 , 15:5 Finalmente com pós 
jiringcntes de coral. Morat. Luz , i , 6 Ou pôde fer £0 
mantimento] quente ou frio, humido ou fecco, adfirin- 
gente ou laxante. 

Subft. Morat. Luz , Í , 2 Ainda na maior dccli^ 
nação fe deve ufar de moderados adflringentes. Azev, 
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Correcf. í ; i; ti. p. 155 E fe fôr neceíTanô paffaí â 
adjiringintes, fe fará. 

AD^rRlNGIR. V. a. Apertary conjiipar, comprimir, cer- 
rar os poros ou vias. Do Lat. Aajiringere ou AJiringcre 

■ [^Aftringir J Madeir. Merh, i , ^8 E logo a fegunda [^ in-> 
" tenrçáb] he adjiringir e apertar os póros , para que fe 

confervein os cabellos. Azev. Correcç» i j ^ 3 n. p. 
Adjiringe as camaras de fangue, Morat, Luz , 2, lo O 

■ Medico^, "qúe nio acuJir . . . refrigerando , adjlriiigiti' 
do j acudindo com remédios interiores e exterioreã , náo 
fica fem culpa. 

Met. pouc. uf. Obrigar , cónjiranger. Matt. ]e- 
riif. 6 , 90 Porem o intento feu lhe encobre e finge , 
Que outro motivo a ral fugida, a ajtringe. 

ADSTRINGIVO , s. m. Med. O niefmo c^ue Adftringen- 
te. Reg. Summul. 89 Logo que eftiver langrado [o ca- 
vallo J fe lhe metta nos cafcos e ao redor delles o adf- 
tringivo feguinte. 

ADU. adv. lug. antiq. Para onde, para o lugar de que. 
Ferií. Lóp. Chr. de D. J. L 1 , 40 E então fe partio 
adií viera. 

ADU A. s. f. anc. Turno ejlabelecido entre os bairros de al- 
. gum.povo para reparti^xo de alguma contribuição ou encar- 

go da Camar a, Orden'. de D. Man. z , 42 O Regedor 
da cafi da Supplicaçáo , Governador da cafa do Porto . . . 
não paguem em ferviços , pedidos , empreílimos , firitas, 
talhas , aduas , nem em outros quacfquer encarregos or- 
denados , que per os moradores dos lugares hu elles beés 
e lugares tiverem, forem lançados. 

Uf. Vez d'a^oa, turno porque ella fe reparte por horas 
ou dias para regar os campos e fazendas dos particulares. 
He voz uíada em algumas Províncias do Reino , parti- 
cularmente na da Beira, e aflim fe diz : Hoje ou a taes 
hpras he a minha adua ; e ao repartir a agoa chamào 
aduar , talvez derivandoo do Latim duo , e do que di- 
zemos a duo , porque ordinariamente fe reparte a agoa 
para dous ao mefmo tempo. 

T. da Caça. Matilha, quadrilha de cães. He voz 
úfada na Província de Aiemtejo. Blut. Vocab. 

, ADUANA, s. f. Cafa publica, dcftinada em alguns povos 
para regijlrar os generos e mercadorias, a que fe dd def- 
f acho ar venda, entrada ou fahida , e fe pagarem nella 
os direitos, que os taes generos e mercadorias , por qualquer 
dós referidos motivos , devem pagar. Do Arab. Addiva- 

. no, que fignifica o mefmç. Azur. Chr. 77 Atá che- 
garem com elles [ Mouros J a humas cafas , aonde def- 
carregaváo as mercadorias, que vínháo de fora . . . e cha? 
mavafe a aduana. Barreir. Chorogr. E ordenou na 
cafa doze capellães , que a fervilTem com doze mil ma- 
ravedís a cada hum , cobrados no rendimento da aduana 
de Scvílha. Mendoç. Jorn. 2, 6 Paços reaes, cafas-dc 
Senhores, alfandegas , aduanas. 

Também fe chamáo aduana ou aduanas, os direi- 
tos , que fe pagâo alli por defpacho dos generos e mer- 
cadorias. Orden. de d. Man. 2 , i Item por as fifas , 
dizemas , portagens e aduanas. Palac. Summ. 4.55 Por- 
que certo tantas condições são necefTarias pera ferem eí- 
tas portagens e aduanas juftas , que Scc. 

Aduana, met. Ceit. Serm. i , 284 , ? E bem vio 
S. João , que fó as obras paíTavão raia com nofco deita 
vida á outra fem impedimento de aduana. Feo , Tr. 2 , 
44 , 4 Mas como pera o. corpo bufcamos o melhor E- 
gypto onde náo vá , nem chegue ninguém fenáo vós , 
ahi rendeis mais ao mundo , diabo e carne, e cada qual 
tem fua aduana , em que regiftais. 

Aduana. Lugar nas cidades dos Motms, onde os 
mercadores CImftãos vivem em liberdade , fechados fobre fí, 
Mendoç. Jorn. 2 , 20 Correndo o negocio por ordem 
de alguns captivos velhos , e dos Chriftáos mercadores 
da Aduana, que he hum lugar onde vivem em liberda- 
de fechados fobre fi. Leit. d'Andrad. Mifc. 8 , 252 E 
aindaque a Aduana dos hiercadores, por fe fechar com 
de dia, tive por efcufado achala aberta , com. tudo fuií 
LeAo , Chr. de D. ]. I. 92 Até humas cafas , em que 
poufaváo os mercadores Genovezes, que fe chamava A- 
duana. 

ADUANAR. V. a. Regiftrar na aduana os generos oumcr- 
. cadorias , pagar nella os direitos. Barbos. Di£]t. Bent. 

P*R. Xhei. 
ÀDUAR. s. m. Aldeia ou povoai^ão volante dos Mouros do 

campo , compolía de tendas tecidas de pêlo de cabras, e Me 
fe levanta em diverfos lugares por caufa dos pajios. Do 
Arab. Adduar. Derivafe do verbo Dduara , cercar ou 

' .nvurai á roda, Qoes , Cbr. de D. Man. 3 , 47 E ó adUar 

fe cliaifta à j^óvôaçáo dò niitiieró de cinctíèRU c felferi» 
ta até cem tendas, e todos eftes aduares juntos fe cha- 
máo alheilá. Mendoç. Jòrn. 2 , Aduares . . . são hühS 
pequenos povos de tendas de lãa de cabras , íiruados em 
circulo, donde os Alarves de noite recolhem fcus gados-, 
D. Fern. DF. Men. Hifè. 2, 2i, 55 Aduáres dos Mou- 
ros .. . são huma junta de tendas tecidas de láa de ca- 
bras , e fem mais fabrica refiftem ás inclemencias do tem- 
fio , e armandoas em fôrma circular recolhem dentre) a5 
amilias e gados j e para fe livrarem do frio , e de leões 

e de outros animaes ferozes, as rodeáo de fogos j que ar- 
dem toda a lioite, e também" chamão a elte modo dé 
povoaçáo Alxaimas. 

Adubado, a. p. p, de Adubar. Gil Víc. Obh 4 3 
OuT. GoUoq. 7 , 21 f. LeAo , Defcripç. 

ADUBADOR. 3. m. O que aduba. Jer. Cardos. Dí£Ií Bar- 
bos. Diél. Ben*!'. Per. Thes. 

Agric. ViT. Christ. 2 j "18 , 54 7^ E comò quer Os 
adubadores delia [vinha] a cavalTem Scc. Martvr. Ca- 
thec. 2 , 146 f E nós outi-os fomos a vinha , e fomos 
OS trabalhadores e adubadores delia. 

Adag. O cafal de ruim lavrador , e a vinha de bont 
adubãdor. Delic. Adag. 10. 

ADUBAR. V. a. Gnizar ou temperar â comida coni adu- 
bos. VERciAr. j Sacram. :5 , 48 , 105 f- A'cerca dos co- 
mercs e manjares íupetiluos , e de os ordenar c adubar 
me occupei. Ort. Colloq. 9 , 26 Os alhos c cebolas e 
porros adiibão muito bem os comeres. Arr. Dial. 3 , 27 
Quando o enfermo tem faftio aos manjares proveitofos j 
e defejo aos damnofos , còm eftes lhe adiibá o Medico 
aquelles, e lhe dá a comer hum mifto appetitofo e não 
damnofo. 

Met. D. Cath. Inf. Regr. i , 15 E fe entâo dif- 
fer algumas palavras , todas feráo chèas de fogo , adu- 
badas com livros de fabedoria , efclarccidas per efplen- 
dor de verdade &c. Heit. Pint. Dial. 2345 *4 Sal, 
com que fe haviáo de falgai: e adubar Os homens. Teli.. 
Chr. 2 , 5 , 28. n. 8 Adubando o neceíTario pata o corpd 
com o faborofo para o entendimento. 

Adubar. Curtir , preparar para diverfos üfos. As pel- 
.les. Leis ExtraV. 4 , í , I. n. Item, que nenhuma 
pcfíoa , tirando as mulheres , trouxeflem luvas perfuma- 
das , nem adubadas de olios ou perfumes. Fernand. Ferr. 
Art. 2 , 9 De couro bem adubado e grofTo. 

Ant. Beneficiar , aproveitar. Os bens , edifícios j 
embarcações , Scc. por concerto ou por qualquer outra 
maneira de os confervar e utilizar. Ordèn. de D, Man. 
1 , 46 Item faberão como os caminhos , e fontes , e 
chafarizes , e pontes , e calçadas , e póços do Confelhb 
e cafas . . . sáo repairadas ; e os que comprir de refazer, 
e adubar , e correger, mandalosháo faZer e íeparar. Cas- 
TANH. Hift. 8, 164 Lhe foi forçado defembarcarfe e irfe 
á fortaleza , onde logo mandou adubar a náo , de que 
era Capítáo FrancifcO de Soufa. LeÂo , Report. Ii nés 
dos orfãos damniíicados , qiie fe não dêm de fefmaria , 
mas que os tutores os adubem c aproveitem; 

Agric. Culti\>ar, amarthar. A fazenda ^ á vinha ^ 
as arvores, Scc. Cancion. ^5^,2 Vos adubarWa fa- 
zenda, E elle não cure de vós. Frí Gasí. da Cruz j 
Tr. 12, ^ Náo as [caftanhas] fabem prantar , nem adu- 
bar. Es PER. Hift. 2,11, 2f. ri. 3 ( Cart. de D. Aff. V. ) 
Elle Efpitaleiro tenha cuid.idò de aÀübar e fazer adu- 
bar a di:a vinha. 

Adubar vinhos. Blut. Vocab. 
ÁDUBIÁDO , A. adj. pouc. uf Agfíc. Amanhado, cultiva- 

do ou preparado de modo , qite poffa bem produzir. Dó 
campo &c. MonteiR. Art. 17 , 2 Fiquemos cottíò campò 
bem efmoutado , e adubiado pera receber a femerttc. 

ADUBIO. s. rri. poüc. uf. Toda a forte de tempera , com 
que fe guizd e faz faborofa a comida, acc. ria antepenult; 
Luz , Serm. 2,2, 28. col. 4 O fal he o adübio, com 
que todas as coufás fe temperão e fe comem. 

Ant. Concerto , reparo , o que he próprio e ferve pa^ 
ra aproveitar j confervar oH utilizar os bens, edificios, em- 
barcações, éi-c. Azvr. Chr. 4, ^04 (Teftam. de D. J. I.) 
Affi em cada hum anno mandem prover o corpo dó dito 
Mofteiro com a Capeila rtiaior e tíolfa , e elTo mehtas as 
outras capellas do Cruzeiro e Sanchriftia c' o Cabido dd 
todolos outros adubios, que lhe forem cdmpridoiroí e ne-»' 
ceífarios. Orden. d£ D. Man. t , 50 Requererá ... to- 
dos os adubios e corregimento*s, qlie comprireni ás cafas ^ 
e pontes , e fontes , chafarizes , Scc. Castanh. Hift. 3 ^ 
12:5 Leváva quantos Calafates e Carpinteiros havia ria ín- 
dia j e todalas coufas necelTarias pe/a adUbio das náos. 
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Agric. Amanho, qualquer genero de cultura e bene- 
feio f que fe faz d vinha para melhor fruãifcar y como ef- 
cava, poda , empa s Orden. de D. Man. i , 67 E 
achando herdades dc páo , antes as comprem , que vi- 
nhas , nem outras heranças , que hajáo mifter adubios. 
Fr. Th.de Jks. Trab.2 ,49 3 ^57 i/" Plantou huma vinha de 
muito bom vidonho . . . é não lhe faltou com todas as 
guardas e adubios neçcííarios. Leão , Defcripç. ^54 Em 
celtas , em mcirinbas , em adubios de vinhas. 

ADUBO. s. m. Efpeciaria ou outro qualquer tempero ^ com 
que fe guiza e faz faborofa a comida. F. Alv. Inform. 
4^ E ni nos deráo de comer couves cozidas do outro 
dia . . fem nenhum outro adubo , fenáo cozidas com 
agoa e fal. Ort. Coiloq. 7 , 20 ^ He (] a aíía fétida J] 
adubo ou falfa e condimento pera todo feu comer. Sous. 
Vid. y, 6 Algumas folhas de couve , que fem outra 
jniftura , nem mais adubos coziáo na panclla. 

Met. Arr. Dial. 1 , 11 Com tal que no ufo delles 
cheiros ] haja temperança , que he o adubo de todas 

as coufas. Vieir. Scrm. 7, 2 , <. n. 61 Com á falfa da- 
«juellas" hervas e daquelles adubos , comião e tragaváo 
as cafas das viuvas e dos orfáos. M. Bern. Paraif. 4 , 4 
Efta palavra [ mui ornada c compofta e carregada ds 
tropos rhetoricos e erudição humana] tratada defte mo- 
do náo he de Deos , fenáo do Prégador ou Autor do 
livro ; e a alma fmgella náo defgofta aqui da fubftan- 
cia , fenáo dos adubos, com que vem guizada. 

Adubos pretos. T. dc Cozinha. Cravo, canella, e 
fimenta. Dom. Rodr. Art. 2,, i , 

Todos os adubos. T. de Cozinha. Pimenta, cravo, 
noz nofcada , canella, açafrão, e coentro fecco. Dom. Ro- 
dr. Art. 3. c. ult. p. 257. 

'ADUCHAS. s. f. pl. Marinh. I da amarra, quando 
eíid colhida. Blut. Vocab. Suppl. 

ADUCIR. V. a. T. de Ourives. Abrandar ou adobar o ou- 
ro , para o tornar flexivel e não quebradiço. Do Francez. 
Adoucir. Blut. Vocab. 

ADÜEIRO. s m. Carv. Chorogr. 2,2,2. c. i Tem [a 
Cidade de BéjaJ huma defeza , que chamáo o Couto, 
com dous Adueiros, e três Couteiros para guardarem o 
azinhal e o azambujal , e os Adueiros para guarda dos 
ç:ados e potros dos lavradores. 

ADUELA. s. f. T. de Tanoeiro. Toboa delgada , ejlreita 
e comprida, de que fe fórmxo vafilhas , apertandoas com ar- 
cos. Fr. Nic. DE Oliv. Grandez. 7,2 Onde fe defpacha 
ioda a madeira , que vem de fóra , e todas as coufas 
delia , como sáo arcos e aduélas pera pipas e toneis. 
Sous. DE Mac. Ev. i , 21 , i02. n. 8 Como fe apertáo as 
aduélas de pipas. Carv. Chorogr. i , ^ , 21 Boas e mui- 
tas madeiras de caftanho para aduélas. 

Faltar a alg. huma aduela. Fraf. proverb. Ter al- 
gum defeito. Acad. dos Sing. 2, 1:5. Oraç. E náo hou- 
ve nenhum aflim Monarcha, como fabio, a quem náo 
faltajfe fua aduela. 

T. de Pedreiro. Lan^o da face interior das pedras 
do arco abaixo do capitei do proprio arco. Piment. Meth. 
IX , z, 10. p. ^511 A mefma portinha tem duas ombrei- 
las j que cada huma tem 6 [ palmos ] de alto , e de lar- 
go entrando a cabeça , aauéla e golla. 

T. de Carpinteiro. uí.Taboa delgada, que guarnece 
o vão da ombreira da porta. 

ADVENA. s. m. Efirangeiro, forajleiro. Lat. Advena. Arr. 
Dial. 4) 24 Entáo os advenas de Tyro , e o povo dos 
Ethiopios começarão a conhecer o verdadeiro Deos. Fr. 
L. DOS Anj. ]ard. 21 Era dos advenas, que fe achá- 
láo em Jerufalem. Cunh. Hift. de Lisb. i , 8 , 19 En- 
tre as muitas nàçóes da Afia e Europa , que fe acharão 
prefcntes a huma pregação de S. Pedro foráo os adve- 
nas Romanos , os quaes &c. 

ADVENIDA s. f. pouc uf. Acommettimento, attaque, en- 
vejiida do inimigo. No proprio e metaphorico. M. Fer- 
uand. Alm 1 5 6 , 6. n. 5 E mil outras occafióes de cho- 
rar , qjc 'o mundo tem experimentado ; porque pera a 
noíTa coiuldjração fe augmentar, baila fó confiderar a- 
quellas tres advenidas, que correm da pefte, da fome , 
e da guerra. i , 7 , 4. n. ^ Os arraiaes fe cobrirão 
de agoa , dos Scythas muitos forão arrebatados das adve- 
rtidas : muitos tocados com raios do cco morrêrão. 

ADVENIDIÇO. a. adj. pouc. uf. Forajteiro, efirangeiro. 
Fr. Bernard. da SiLv. Defenf. i j 11 Efte Deabo , fe- 
gundo os Hiftoriadores Hefpanhoes , foi de nação Africa- 
no , e por fer advcnidi^o , lhe chamarão Qerá ou Ge- 
roá. 
DYS^TICIA^ÍENTE. adv. mod. pouç. uf. Aççidemal- 
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mente ,'fortmtamente, inefperadamente. Leão , Chr. do Con- 
de D. Henr. 5 ^ Ainda que o Ducado de Loreina vief- 
fe adventiciamente ao Guilheme por qualquer via^ que 
foífe. 

ADVENTICIO. A , adj. Forajieiro, ejlrangeiro , que vem 
ou veio de fora ou de outro paiz. Dizfe por menos pre- 
ço de qualquer peíToa , que deixa a fua patria , e vem 
eftabelecerfe em terra eftranha., particularmente fem em- 
prego ou oiíicio. Do Lat. Adventitius. ant. Aventicio. 
Cart. DE Jap. I , 241 , I Dizendo que fora das leis £do 
Japáo] não havião dc confentir que admittifle outra aven- 
ticia e peregrina. Gouv. ]orn. 2, 9 E aos Mouros tem- 
nos por gente adventicia. Estaç. Antig. 9^ , ^ Só aquel- 
la Cidade fe deve chamar nobre , cujos cidadóés por 
muito tempo atraz defcendem daquella mefma região, 
e não sáo advemicios, nem forafteiros. 

Met. PiNT. Pach. Tr. da Ginet. , iii Sc au- 
gmenta o proprio calor natural com o accidental, e aã- 
vencido. M. Ferkand. Alm. i , 5 , n. 48 A fantidade 
do nome de Maria he externa e adventicia , pelos dóes 
fobrenaturaes , que graciofamente fe juntarão á fua natu- 
reza. Carv. Geogr. 2 , 8 , 75 O calor adventicio he cau- 
fa da raridade. 

Adventicio. Forenf. Fortuito , que fuccede ou vem 
por acafo e inefperadamente. Applicafe aos bens , fazen- 
da ou pecúlio , que o filhotamilias ainda debaixo do 
patíio poder acquire pelo proprio trabalho em algum of- 
cio , arte ou induftria ; ao que lhe vem por doação ou 
herança dos feus ou dos eftranhos ; e ao que poíTue por ef- 
feito do acafo ou da fortuna. Ordem, de D. Man. 5,8 
E bem aííi polo dito modo poderá o padre fer deman- 
dado per o filhofamilias fobre aquelles bens e couíass 
adventicias. Vercial , Sacram. , 6^ , 125 Pecúlio ad- 
venticio fom os bens, que tem o filho , que lhe perten- 
cerom d outra parte , affi como herança de madre ou pa- 
rente , ou doaçom, que lhe fez outra peíToa , ou d^ou- 
tra coufa femelhavel. Leão, Report. 2 Adventicios hcns , 
sáo as mercês , que elRei faz para cafamentos. 

ADVENTO, s. m. O tempo fanto , que a Igreja celebra 
defde o primeiro Domingo aos quatro , que precedem ao 
Natal até d vigilia defia fefiividade , em memória dos 
defejos e efperan^as dos antigos Padres pela vinda do Re- 
demptor do Mundo. Do Lat. Adventus. ant. AventoJ 
Barr. Dec. 2,1,^ Tem circuncisão , e jejum á manei- 
ra de advento. Luc. Vid. i , 12 Jejuão com rigor em dous 
tempos do anno á femelhança do advento e corefma. 
Figueir. Comput. n O Advento inftituio o Apoftolo S." 
Pedro , mandando fe jejuaíTem quatro fomanas antes do 
Natal, cm memória dos Adventos de Chriílo. O termo 
mais alto he a 27 de Novembro , em que começa a pri- 
meira Dominga ; e o mais baixo he a trez de Dezem- 
bro. 

Advento fegundo ou ultimo do Senhor. Dia do uni- 
verfal e derradeiro juizo. Paix. de Jes. Christ. 12 , 16 
Huma das principaes cegueiras dos Judftos he miftarar 
os adventos do Meflias , náo fazendo diflinçáo do pri- 
meiro advento em carne humilde e paflivel , e do fe- 
gundo advento , também cm carne , mas gloriofo , e dc 
grande mageftade. Arr. Dial. 5,50 que fe ha de per- 
feiçoar no feu ultimo advento. Vieir. Serm. 2, 15, s'. 
n. 489 O fegundo advinto he o que também hoje prega 
o Evangelho, no qual [o Filho dc Deosl ha de vir a 
julgar o mefmo mundo , c ha de fer no dia do Juizo. 

Adag. Toda a coufa ou tudo quer ou tem feu tem- 
po , ou vem a feu tempo , e os nabos no advento. Gii. 
Vic. Obr. 5, 260. Evfkos. I j I. Fehr. de Vasc. Ulyf- 
íip. I , ^ 

ADVERBAR. v. a. Vej. Averbar. 
ADVERBIAL. adj. de huma term. Gramm. Pertencente ao 

advérbio. Barr. Gramm. ,91 Os nomes averbiaes fe de- 
rivão dos averbios , dos quaes a noffa lingoagem tem 
mui poucos , e fomente ponho eftcs por exemplo. So- 
berano de fobre, Avantante dc avante , Forafteiro de 
fóra j Trazeiro de atraz. I2i Os []verbos} 
são aquelles, que fe compõe de averbios: como de re- 
mate arematar , de avante avantejar. 

ADVERBIALMENTE. adv. mod. Gramm. A"* maneira ou 
em forma de advérbio , como advérbio, Blut. Vocab. 

ADVÉRBIO, s. m. Gramm. Palavra, que fe ajunta ao 
verbo para modificar e determinar a fua fignifcai^ãa. D9I 
Lat. Adverbium. ant. Averbio. Barr. Gramm. I44 Aver-^ 
bio he huma das nove partes da oração, que fempre 
anda conjunta e cofeita com o verbo, e daqui tomou 
e nome: porque /id quer dizer cerca, e compofto com 
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vírbumfica adverbium, que quer àiict acerca do verbo. 
Sanch. Art. ?6 ^ Advérbio como adje£livo Do verbo 
e das outras partes , Que declara feu motivo. Bakret. 
Orthogr. 11 AdveYbios ... são certas palavras , que fe 
ajuntáo aos verbos , donde tomáráo o nome. Seu oíficio 
hc dar ajuda ao verbo ou nome , a que fe ajuntáo , e 
cxpr/mir a fenrença do que fe talla com mais perfei- 
ção . . . E defte modo sáo quafi todos os advérbios , 
digo quafi todos j porque os advérbios chamados regulaci- 
vos , não fomente náo ajudáo ao verbo a fazer a fenten- 
ça perfeita , mas totalmente o príváo de fua fignifica- 
çáo, como quando dizemos , náo amo, náo lêo , &c. . .. 
Em a no (Ta ([lingoa] Portugueza temos muitos , que tem 
plural e fmgular , como náo , fi , logo , e outros , porque 
coftumamos dizer, tantos náus , tantos fins, tantos logos, 
&Ck e coufas femelhantes. 

ADVERSAIRO, A. adj. antiq. Vej. Adverfario. Vit. 
Christ. 4 , 19 j "7 ^ 

ADVERSAMENTE, adv. modi pouc. uf. Defgra^adamen- 
te y com fortHiia e forte contrária. Alv. da Cunh. Efcól. 
4,4 Náo contenta a muitos , que táo abfolutameme fe 
refolva Livio, dizendo : Succediáo profpera ou adversa- 
mente íos homens as determinações, conforme elles ler- 
viáo ou deíTerviáo a Dcos. M. Bsrn. Parais, Náo 
te admires , nem te entrifteças , nem murmures , nem def- 
maics, fe te acontece adverfametite. 

ADVERSãO. s. f. pouc. uf. O wefmo que Advertencia. 
Palac. Summ. ^68 f" He aqui a primeira adversão. 

ADVERSAR, v. z.^ionc. uí,. Contrariar, contradizer, op- 
pôrfe a alguém ou a alguma coufa. Do Lat, Adverfari. 
Lisb. Jard. 561, 7 Moftrandolhe que dado, que o enga- 
nador náo tenha na terra quem o adverje e lhe faça mal, 
que do céo donde nafcem as tempeftades , lhe virá hu- 
ma mui grande de trabalhos. 572, i Pera fazer juf- 
tlça ha mais contrários , que adversão , que todos que íe 
oppóe a qualquer expedição. 

ADVERSARIA, s. f. A que he contraria , oppojla ou ini- 
miga. Heit. PiNT. Dial. 1,4,5 Pera moltrarem que a 
l^enfualidade he terrível adverfaria da fciencia. 

ADVERSÁRIO , A. adj. Contrario, oppojio , inimigo. Do 
Lat. Adverfarius. ant. Adverfairo. Fr. Gasp. da Cruz , 
Tr. 9, 5 E porque não usão de artilharia, todo o feu 
ufo he chegarem muitos juntos , e cercando ó navio ad- 
verfario , abalroáofc com elle. Mend. Pint. Peregr. 195 
Como do adverfario dragão [he proprio] crear em feu 
peito efpirito de motim. FEo,Tr. 1,42, 4 Porque fe 
cíle, como leão adverfario &c. 

Poet. Fronteiro , oppojio em lugar. Cam. Luf. 4,70 
Eftas duas montanhas adverfarias. Maus. Aft". Afr. ^ , 42 
Vem contra as partes de África adverfarias. 

ADVERSARIO. s. m. O contrario , o inimigo. Cam. Luf. 
1 , 85 Porque fabe quanto erra Quem fe crê de feu 
pérfido adverfario. Heit. Pint. Dial. 2, 5 , 18 Mas co- 
mo os adverfarias foubelTem parte do oracwlo &c. Ceit. 
Quadrag. 1,8,? Porque afli como efta probrezinha mu- 
lher fem temor ae feus adverfarias 8cc. 

O inimigo na guerra ou em algum combate. Cam. 
Luf. ^ , 116 Quando as agoas c'o fangue do adverfario 
Fez beber ao exercito fedento. Fernand. Palm. ? , 88 
Sendo verdade , que cada hum dos gigantes era hum 
duro adverfario para hum dos melhores cavalleiros do 
inundo. Brit. Mon. 1,1, tit. 22 Foi efte tão iiluftre 
em coufas de guerra , que . . . ganhou grandes cidades 
da mão de feus adverfarios. 

O demonio. Por antonomafia. D. Cath. Inf. Regr. 
2 , 7 E porém o fanto homem cerrou a porta ao adver- 
fario , e pôs frêo ás cobiças. 

Forenf. Parte contra quem fe ejid em juizo. Orden. 
BE D. Mau. :5o, ic Todo o homem pôde citar feu ad- 
verfario perante o Juiz ordinário do feu foro. Sous. Vid. 
5 , 8 ,Hum dos adverfarios mais duros e mais poderofos 
era o Vifconde de Ponte de Lima. Tell. Chr. Prol. Af- 
fim dizia o Orador Romano contra aquelle feu célebre 
adverfario. 

Epith. Antigo. ( o demonio ) D. Cath. Inf. Regr. 
2,7. Afpero. Memor. das Proez. i , 25. Andrad. Cerc. 
I , ^ , 2. AJluto. V1EIR. Serm. 9. do Rof. 11 , 254. 
Barbara. Galheg. Templ. 2 , 15^. Bravo. Andrad. Cerc. 
I , ; , 2. Célebre, Tell. Chr. Prol. Commimu (o demonio) 
3Vl. Bern. Floreft. ? , 4 , 147 , C. Cruel. Brit. Chr. i , 
II. Duro. Memor. das Proez. 1 , 29. Cort. R. CÍprc. 
21 , 497. FerociJJimo. Rl. Bern. Floreft. i , 2, 51 , C. 
i^orfe. Rcs. Hift.^2 , 204, i. Cort. R. Cerc. 21 , 497. 
Crandç^ Brii. Chr. z, 25, Ligeiro. R- Naufr. 9, 
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fili Maliciofò. D. Caxh. Ikf; Regr. i j ii. Pànicfílar, 
Guerreir. Rei. 2, 1,1. Pérfido. Cam. Luf. i , 85. Per- 
niciofo. PuRiF. Chr. i , i , 9. §. 4. Poderofo. Heit.Piktí 
Dial. 2 , , i8. Sagaz. Vieir. S^rm. 9. do Rof. 6 , 11 , 
254. Tentador, (o demonio) Leok. da Cost, Converfj 
yigilante. Paiv. Serm. 2^4. 

Adverfarios. pl. uf. Apontamentos , minuta j livrõ 
de memória. Dizfe propriamente das notas ou memórias j 
que fazem os eftudiofos , de diverfas noticias ou maté- 
rias , poftas em methodo de taboas , ou tumultuariamen- 
te para depois as terem á máo , e fe fervirem dellas 
para alguma compofição methodica. He voz ufáda entre 
os eruditos , e tomada do Lati Adverfaria , orum. 

ÀDVERSATIVA. Gramni. ( fubentendeíe partícula) Par- 
ticiíla , que denota alguma diferença ou oppofii^ão entre o 
■que a precede , e o que fe lhe fegue ; óu que difiingue em 
numa claufula a fegmda parte da primeira , realçando 
ou abatendolhe ofentido, como são em Porttcguez, porém, 
mas, e outros femelhantes, Ceit. Serm. 1,7,4 Pois o 
quinimo náo he adverfativa , mas melhorativa e confir- 
mativa. Pint. Rib. Luílr. 5 j 90 Palavras j que governa- 
das daquella adverfativa niji moftrão, que 8cc. 

ÀDVERSATIVO , A. adj. Gramm. Que denota alguma 
differetKa óu oppqfição .entre o que ptecede , e o que fe fe- 
gue. Do Lat. Àdverfativus. Feo , Tr. Quadr. 2 , 4j ? 
A palavra <ò^ hé adverfativa , como fe diíTèra &c. Paez, 
Serm. Sant. 48 j i Notemos agora o fed , que he adver- 
fativo. M. Bern. Floreft. i , 6, 2^8 , B Aquella partícu- 
la autem , porem , coTrto diffcrericial c adverfativa do que 
atraz fica dito , fignifica que 6cc. 

ADVERSIA. s. f. dntiq. Vit. Christ. 1 , 16, 52 -jlr Defe- 
jar louvor de humildade nom he virtude , mas adverjia^ 

ADVERSIDADE, s. f. Defgraça, infortúnio , fnccejfo con- 
trario ao bem e felicidade. Do Lat. Adverfitas. ant. Aver- 
fidade. Cam. Luf. 7, 65 Eftará pronto a toda adverfida- 
de, Que por guerra a teu Reino fe õffereça. Mend. 
Pint. Peregr. Bom he fempre em volTas adverftdadcs 
juftificardes os toques da máo do Senhor. Paiv. Serm. 
? , 164 ^ Muito mais acceito he ante nofib Senhor o 
foftrimento Chriftáo das adverfidades , quaefquer que el- 
las fejáõ, que fazer muitas efmólas , nem outras obras 
pias. 

Eftado infeliz e penop}, pela perda da faude ^ honra 
ou fazenda. Eufros. 5 , 5 Como eftá certo nos qua mui- 
to feftejáo a profperldade , efmorecerem na adverftdade. 
Heit. Pint. Dial. 1,4,7 Porqüe vós dizeis que [o 
fundamento da gloriaj eftá no foíFrer; e eu punhao no 
folgar: vós na adverjtdade ■, e eu na profperidade. Arr. 
Dial. 2 , 5 Como quem fabe que na profperidade dos 
máos eftá envolta fua perdição , e na adverftdade dos 
juftos propofta fua falvação. 

Epith. Crwí/. Matt. Jeruf. 1:5,7:5. DefaJlrada^PzRt 
Elegiad. ó , 85 -p". Defordenada. Fernand. Paim. 4 , Í4. 
Duvidofa. Per. Eleglad. ;i. Erpiritual, Lisb. Jard. 
^581 , 9. Extraordinaria. Lisb. Jard. 551 , 12. Grave. Pint. 
Per. Hift. i, 25 , 102. Horrível. M. Bern. Floreft. 5 , 
4, 154, B. Infeliz. Per. Elegíad. ii , 151. Inopinada. 
CoMM. de Rui Freir. 2 , 42. Interior, D. Fr; Br. de 
Barr. Efpelh. 5 , 27. Molefta. Barret. Fios Sanél. i, 
54, 2. Perigofa. Matt. Jeruf. 15, 7^. Temporal. Paiv. 
Serm. i , 216. Trifte. Per. Elegiadi 5 , 37. 

Verb. Contrajiar a ... ou as i . . Fr.Thom. dj^ 
Veig. Confid. I , 21 , 2. n. ^5. Levar as . (fof-relas) 
Lobat. Palm. 5, 52. Opprjmidp da .. . Orient. Lufit,' 
20^. Padecer . . . Cunh. Cataí, 2 , 8. Soffrer, . . Sant. 
Ethiop. 2,4, n. Feneer a .. . Ferr. de Vaso. Aule- 
gr. i 5 V- 

Adverfidade. Oppofi0Q , contrariedade.. Leit. d'An- 
drad. Mifc. 7 , 226 Na maior adverfidade da fortuna alli 
deve fer oanimomaion Sottom. Ribeir. 5 , 156 Neftas 
adverfidades fe hia p arnor refinando, ç crefcendo cpm ò 
tempo. Sous. de Mac. Ülyflip. 12 , ó8 Entre as adverfi- 
dades da fortuna &c. 

ADVERSO, A. adj. Contraria, oppoflo , inimigo. Do Lat. 
Adverfus. ant. Averfp. abf á ou de. CAMj Luf. 7, 
8 Comtigo Italia faílo , iá fubmerfa Em vícios mil ^ 
e de ti mefma adyerfa. Guerríir. Rei. 1,2^ 24 No 
tempo da perfeguíçáo , em que parece haviáo de eftar 
com mais temor, e waís : averfos a noíTas coufas. Sous; 
Hift. 5, 6, 1:5 Dizemos , pronunciamos, determinamos 
os ditos Frades partes adverfas. 

Defgraçado , contrario ao bem e fclicidadè ,■ cppofío 
aos nojfos defejos e efperançaf., Barr. Dcç. 4 , 6 , 10 Com 
eíperanças, que elRei l,he daria a foi:taleza por a fçrtó- 
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na. adverfa , em. que fe achava. Cort. R.' Cerc. 6 , 67 
Was não tinha A fortuna ditofa , antes adverfa , É 

. iiniga fe moílrava ao trifte fempre, Arr. Dial. 2 , ? E 
. .íipós eíte ' tempo adverfo e tempeftuofo vos dará outro 

profpero c fereno. 
Subft. O adverfario , o contrario , a parte oppojla 

. ou advcrja. Carv. Chorogr. 2, i , 5. c. 6 Refutadas pois 
todas as objecçóes dos adverfos écc. 

'ADVERTÊNCIA, s. f. Jc^ão e cjfcho dc advertir, avifo, 
admoejtação , confilbo. Brit. Chr. i , 27 Efcreveo | S. Ber- 
nardo ]j huma carta chêa de advertências tão amorofas e 
brandas, como eráo todas as fuás. Seus. Kift. 1,1,7 
íJáo era fonho , fcnáo advertencia do cco o que vira. 
Freir. Vid. 2 , 148 Ca]a. .adverteticia ncceitou o Moniz. 

Atteni^ão , reparo, confideração. Brit. Moru 1,2. 
c. 4 E fe os Gallegos ti verão ^advertencia no que lhe 
cumpria 3cc. Fr. L. dos Anj. Jard. 26 He agora digno de 
advertencia Fr. Fillppe Ferrerio. 

Madura delÍDeração , confideracão rUfeãida , circum- 
fpecção , com que fe diz ou faz alguma coufa. Aveir. 
Itin. :57 E todos os edifícios te fundaváo com muita ad- 
vertencia , pera ficarem os fantos lugares reverenciados. 
Sous. Hift. 1,6,^ E alguns Efcritores íalláo nella 
fmoedaj com menos advertencia. Vieir. Scrm. 8, 418 
Por falta de plena advertencia. 

PI. Notas, obfervai^oes. EsrtR.Hiíl. 2 , 10, 51. n. 6 
CoTipôj humas advertências fobre as rubricas do MiíTal 
e Breviario. 

Epith. Admirável. Vieir. Palavr. 1^, ^ , 11. p. 221. 
ji^uãa. Vieir. Serm. 6,7,6. n. 21:5.   Amorofa, 
Brit. Chr. i , 27, Afpera. Esper. Hift. 1,4, iB. n. 
BoniJJima. M. Berk. Paraif. 56. Branda. Brit. Chr. i , 
27. Leve. M. Bern. Floreft. 4, 9,8. Critica. Vieir. 
Serm. 7, 3, 5. n. 1C7. Defapaixonada. Fr. F. Brand. 
Mon. 5. Prol. Digna, Vieir. Serm. 1,1, 10. co!. 80. 
Difcreta. M. Bern. Floreft. 4 , <>,8. Engenhofa. Vieir. 
Serm. 10. do Rof. 20 , 5, 177. Efpeciat. Ceit. Quadrag. 
j , 70 , I. Exprejfa. Esper. Hift. 2 , 11, 17. n. 2. Extre- 
mada. S. Ann. Chr. 3 , 14, 667. Geral. M. Bern. Luz e 
Cal. 1,8, 164. Importantiffima. Vieir. Serm. i j 9. 
n. 42. Inteira. M. Bern. Pão Myftic. 24. ^udiciofa. Alv. 
DA CuNH. Efcól. 6 , 1:5. Leve. Andrad. Cerc. i, 68 , i. 
Livre. Tavor. rfift. 220. Miúda. Vieir. Serm. 1 , , 5. 
col. 944. Necejfaria. Vieir. Serm. 3,7? 9- n. 317. No- 
tável. Vieir. Serm. 2 , 9 , 2. n. 263. Particular. Paez , 
Serm. 2 , 286 , r. Plena. Vieir. Serm. 8 , 418. Prudente. 
S. Ann. Chr. Santa. Esper. Hift. 1,1, 4?. n. 3. SaUda- 
vel. PiNT. Rib. Luftr. i , 5, Semiplena. M. Bern. Luz e 
Cal. 1,9, 252. Subtilijflma. Vieir. Serm. 6, 7, 9. n. 
227. Sumrha. Brit. Chr. 4 , 11. Temerofa. Vieir. Serm. 
II, 8, l.n. 311. Tremenda. Sous. de Mac. Ev. 1,14, 
66. n. 14. J^iva. M. Fernand. Alm. 2, i , 9. n. 23. Util. 
Fr. F. Bramd. Mon. 5,16, 44. 

Verb. Dar. . . abf. Luz , Serm. 2,2, 32. col. i. 
 a alg.- c. Luz , Serm. i , 30, i. Fazer. . . Vieir. 
Scrm. 3 , 7 , 9. n. 317. alg. c. . . . a alg. Men. Pa- 
neg. 14. Ficar alg. c. de .. . para alg. Ceit. Quadrag. 
1 , 141 , I. Requerer alg. c. . . . M. Fernand. Alm. 2 , 
I , 18. n. 4. Ter . . . abf. Silv. de Liz. 75. etn alg. 
t. Brit. Mon. i , 2. c. 4. Tirar . .. de alg.c. M. Fernand. 
Alm. 2 , I , 9. n. 23. 

ADVERTIDAMENTE. adv. mod. De propofuo , de cafo 
^nfado f com conhecimento e reflexão. Mendoç. Jom. 1,6 
Tanto que os ventureiros fe retirárao , e perdido o fu- 
ror primeiro , fentíráo em fangue frio mais advertida- 
níente os males , que recebêráo &c. Freir. Vid. 3 , 26 
Advertidamente çallei os cafos particulares defta batalha. 
Vieir. Serm. 4, 8,7. n. 2^0 Nem fe contentou com 
não commetter peccado venial advertidamente. 

Difcretameme , prudentemente , com refleãida confide- 
ra^ão. Séver. Difc. 3 , 146 Donde o Poeta, que em tu- 
do fallow advertidamenPe chamou aos caçadores , deleíla 
juventns. Paez , Serm. i , 90 Notou advertidamente S. 
Chryfoftomo , que 8cc. Vieir. Serm. i , 4 , 5. col. ,27! 
Deo no myti:eno advertidamente o Papa Innocencio Ter- 
ceirOi ' 

ADVERTfDISSIMO , A. fup'^rl. de Advertido. M. Bern. 
Medir. 13,1. ' ■ . • 

ADVFvRTIDO , A. p. pi de Advertir. Andrad. Chr. 1, 33. 
Brit. Chr.-I , 12. Maus-, Aff". ,Afr. 4 , 64. 

Ufafe como adj. Attehto , applicado, que repara, e 
obferva com cuidado. Albuq. Comm. i , 21 , 46 DifTe aos 
Capitães efta fua determinação , pera cada hum fer ad- 
vertido do que devia fnzcr. Cart. de Jap, i , 241 , i Por 

fer rtaturalmente brando na converfaçáo, nrodefto , e mui- 
to advertido e repoufado no perguntar e refponder. Sous< 
Vid. 2 , 21 Dous , que foráo mais adverfi<ios, derâo am^ 
bos juntamente com elle , onde cuidou que mais efcon- 
dido eftava. 

Qrte obra de propojito e cafo penfado , com delibera- 
ção e reflexão antecedente. Aveir. Itin. 4j> E não fui ad- 
vertido em perguntar o que defejava faber. Sous. Üift. 
3,5, I Não ferá temeridade , por não dizer ceguei- 
ra , errarmos advertidos, que he errar por vontade o a- 
cinte ? 

Difcreta , avifado, prudente , circunfpcão. Teliv Ghr, 
1 , 2 . 7. n. 5 Nas palavras tão advertido e prudente , que 
&c. D. F. Man. Apol. 143 Todos os foi dados bem na f- 
cidos vereis limpos , liberaes, advertidos e grandes cor- 
tczáos. S. Mar. Chr. t , 6, 5. n. 18 Mas o lavrador 
mal advertido , continuou em fua teima. 

ADVERTIMEí<TO. s. m. pouc. uf. O mefmo que Ad- 
vertencia, que he como hoje fe diz. Leit. D'ANDrtAD. 
Mifc. 7, 218 Humas trovas ao modo paftofil todas de 
advertimentos. Pint. Rib. Rei. i, 46 Coufa bem pera 
confidsrar , e digna de maior advertimento. Parad. Art. 
5r, 2, 223. coL 4 Os vaíTallos taBibem tem fcu gene- 
ro de fuperioridade com os Reis em rezáo dfc conlelho 
e advertimento. 

ADVERTIR. V. a. Attemar, reparar, obfervar. Do Lat. 
Advertere. Reg. alg. c. ou a alg. c.-, em i que. Muda b 
c em i na primeira pellba do prefente do indicativo. Ad- 
virto ; e na terceira também do imperativo e cOnjunftí- 
vo , Advirta. Muitos antigos lhe conferváo o i nas de 
mais pelToas do prefente. Arr. DiaL 2 , 17 E psftáo 
£or barrancos e medonhas çafras náo advirtem o perigo. 

iRiT. Chr. I , 12 Efcrevem fer impropriedade e abufo 
chamar a efta Religião Ordem de S. Bernardo . . . riáo 
advertindo, que fe náo foi o primeiro inftituidot, foi ao 
menos o primeiro que tomou o habito nella.»-''—^Eiôg. 
2 Alguns cuidáo , que efte [Meftre de Rhodes] foi fi- 
lho delRei D. AíFonfo III., t\io advertindo ao íempo, 
cm que viveo e morrco. Tell. Chr. 1,3, 23. n. 2 
Tratárão huma vez entre fi eftes dous graviffimos Pâdté» 
de hirem ouvir fecretamente ao P. Manoel Femandéz , 
movidos de fanta curiofidade , fem o Padre advertir tiel- 
les, peraque o fervo de Deos corii mais liberdade tn- 
tendelle com feu aüditorio. 

Notar, fazer ver, dar a Conhecer. Reg. aif. ou 
alg. c. Brit. Chr. i , 12 Quero advertir o engàn'0, que 
muitos autores graves tem. Cêit. Quadrag. r , i , 3 Co- 
mo advertirão S. Cyrillo e Nicetas. Fr. L. íjos Anj. 
Jard. 259 Como adverte o Senhor D..Rodrigo de Acu. 
nha no feu dOuto Catalogo. 

Admoejiar , avifar , aconfelhaY. Reg. alg. c. ou alg. 
ou a alg. ou alg. de alg. e. ou qne. Aar. Dial. 5 , 2 
Antes quando a parte remitte o direito, <jue tÊrti contra 
o reo , deVe advertir o Juiz. Sous. Hift. 1,1,^ E 
advirto que eftes nomes dos lugares , como são tomados 
de Hirtorias Latinas, andáo mui disfirçados e diiíerehtes 
dos proprios modernos. Vid. i, 2 Notarão iffo os Re- 
ligiofos , advertirão ao pai , que ajudaíTe a hora inclina- 
ção do filho. Teli. Chr. i , i , 12. n. 2 De vós ef- 
pero de me advertirdes por cartas VoíTas de tudo , o que 
íentirdes convém ao governo político dos povos. Chag. 
Obr. 1,6,6 Por tantas boccas de Deos , quantas são 
as fuás creaturas, vos enfináo , e vos advertem íua bòn- 
dade incomprehenfivel. ' ■ 

Jleprehender brandamente, dando a conhecer o mal. 
que fe obrou. Brit. Chr. 5 , 21 Hum recado . . . emfque 
o admoeftava como Pai , e o advertia como Paftót. 

Advertir, com pron. peíT. Attentar , reparar. Reg. 
de alg. c. Andrad. Chr. 3 , 48' Forâo dar em hurtia rtf- 
tinga, de que não fe advertirão. D. F. Man. CarrT "de 
Guia, 183 Advirtãofe afli os pais ríe darem com tenipa 
eftado aos filhos. 

ADUFA. s. f. Reparo das janellai 'pela parte dcfdra fei- 
to de taboas unidas, o qual fe abte e fecha hWríitéthra 
outro, Do Arab. Adda fa. Detivafe-da voz Dd^à, a ta- 
boa. Fern. Lop. Chr. de D. J. I..2, 12 E hnmã wí?«- 
fa de madeira ante ella [janellaj Ferr. de VAst.'Fíyf- 
fip. I , I Eftas vofiTas toalhas é adufas sáó bâftiãcsí e 
repairos , de que ellas fazem guerta ão- mundó. Fr.íGasp. 
±>A Cruz, Tr. 13, 4 A caía . . . era fobràdadá t-rtini- 
to linda com mnito galantes janellas e adnfas, t idiia. 
era hum brihco. ' 5 

Adufa de moinho. Taboa,^qHe encaixa nn hha 
do çabo en çalhe, paraque não và a ago^á a tUe, ■ T-avci- 

betn 
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Kem hã a^fa do tanqué , de viveiro de peixes i &c. 
Meno. de Vas^c. Sít. 2 , 172 NelleS [^vallos ] ínclüfas 
òa adufas, por ótide pofsáo metter dentro nas rerras a 
agoa, que quizerem no inverno. ' 

ADUFADO, A. adj. panellaj Que tem ndufa. Blut. Vocab. 
ADUFE. s. m. O mefmo que Pandeiro. Do Arab. Addato. 

Derivafe do Hebr. Hadajf, que fignifrca o mefmO. Fe^r, 
" de Vasc. Ulyflip. 4,4 Onde vai muíara com adufe , 

que fe derrete toda. no canario. Mènd. Pint. Peregr. 
Veftidos como muHieres tangendo com adufes F. de 

Mendoç. Serm. 2 , 24:}, 5 Adufes sâo inftruméntos mu- 
íicos de pelles já curadas c ente5:adas. 

ADULAÇãO. Sk í.'Ac^ão ou efeito de adulai^ Do Lat. 
Adulatio. Cam. Luf. 9, 27 Vê, que cíTes , que frequentáo 
os reaes Paços , por verdadeira ^ e sáa doutrina Vendem 
adularão. Pint. Rib, Rei. i , 41 O refpéiro e adulãcão 
sáo eutrazes do animo , mais cOntagiofos que os do corpo. 
Vieir. Serm. 4 , 7, 5. n. 249 A adtdação lie aqucllc 
perpetuo mal ou achaque mortal dos Reis, cuja grande- 
za , opulencia e Impérios muitas mais vezes deftruio a 
lifonja dos aduladores, que as armas dos inimigos. 

Epith. Abominável. Calv. HomiK i, 127. Affcãa- 
dãv Alv. da Cunh. Efcól. i , 5. Canina. D. F. Man. 
Apol. 454. Defregrndn. D. F. Mak. Epan. i , 99. Dijcre- 

Parad. Art. ,7, 135. col. 3. Etiganofa. Calv. Ho- 
mil. I , ^01. Falfa. Calv. Homil. 2. 166. Feiticeira. Alv. 
DA Cunh. Efcól. 22^ Arr. Dial. 2, 8. Infa- 
me. Lisb. Santor. 206 , 4* Lifongcira. Heit. Pint. Díal. 
í-, í , 4. Louca. M. Thom. Inful. 1,9. J\4e}nirofa. Mon- 
TEiR. Art., 26, 28, 5-17 ir. Mera. Lisb. Jard. 14, 6. 
j)totoria. CoRt. R. Naufr. 11 , nS, Poética. Vieir. Serm. 
z, 2,^. n. ^71 Servil. Alv. da Cunh. Efcól. 19, Sór- 
dida. LiSB. SanrOr. 208, 1. 

ADULADO, A. p. p. de Adular. Arr. Dial. i, 10. Ce;t. 
Quadrag. i , 1^2 , 4. Vieirí Sermi 4,7,6. n. 254. 

ADULADOR , ORA., adj. Qtle adula. Brit. Mon. i , 
c. 19 E ainda que Plutarcho attribua efte dito e perfua- 
sáo a vontades contrafeitas e aduladoras. Ces. Summ. t , 
6 Os confelhos aduladores sáo os maiores inimigos da 
conférvaçáo do Príncipe. Barret. Eneid. i , 94 Porque 
me riáo he licito, nem dado Ouvir, nem refpondér fem 
ó cuidado De aduladora voz , mas com fé nua ? 

ADULADOR. í. m. ORA. f. O qué ou a que adula. 
Dó Lat Adnlator. Feo , Tr. 2 , 104 , i Erra o nome 
aos adíiladofes ,'quem lhe chama amigos , e náo inimi- 
gos. Pint. Rib. Luftr. i , 49 As mais das vezes fe rhal- 
logrão confelhos thui acertados , porque os afogáo ddu- 
ladores com apparetidas matadoras. Vieir. Sem. 4 , 7, íT' 
n. 246 Os inimigos dos Reis e os maiores inimigos sáo 
os aduladóres. ■ ' 

No fem. Bent. Per. Thes. 
'■ Epith. Agudo. Cam. Oit. 2 , 3. Aulicó. AT. Bern. 

Floreft. 2 ,- 5 , 205 , B. Baixo. Càlv. Homil. i, 127. 
DijfuMlado. TtíiLi Hift.' ^, 14 , 242. Doce. Çam. Oir. 2 , 

Falfo. B. Estáç. Rim. ç ir. Fingido. Fr. Thom. da 
Veio. Serm. 28, ? , 5. Pérfido. Leon. da Cost. Con- 
yerf. j. Sa^az.- Cam. Oit. 2 , f^il. Caev. tiomil. i , 
tzy. _ 

ADULAR. V. a. Lifonjedr, louvar com excéffo e affcãacão, 
■ dizer ou fazer o que a outro apraz, ainda contra a razão 

e o que fi entendea fim de lhe fer acceito , e fazer por 
€(ie modo fortuna. Do Lat. Adulari. Ros. Summ. zt, A- 
dulaf ou 11 foA)è"áY, he quando querendo ganhar a von- 
tade de algnem ,• o ferve ou lòuva exceflivamente. Ceit. 
Serm. i , 9:5 , t' O lifohjeiío", que ha de adular e men- 
tir c torcer á verdade , lá'vem com humas' palavrinhas 
táo furdris e mudás qiíe parecem oleo. Pint. Rib. Luftr. 
i', 49 Aboriahdò fua razão , fem adular a vtíntade do 
Rei. 

Met. Oribnt. Luíit. 24^ A . foberba arhbiçáo . . . 
Ajoelhafé ròga', "adula e peitaV Acad. dos Sino. 2 , 186. 
Oraç. Cifnes-"dd-Tejo , què em canções fdaOcfs Ao naf- 
çer defpertais a bella aurora , Que adularfe tiSlo deixa de 
outras aves; ' ' ■ ^ , 

ADULATORIO., A. adj. pouc, uf. Lifonjeirbde adula- 
rão. Dò Lat.-. Àdtilatorius. Fr; T^om. da Veig.- Gonfid^ 
I , 19, 4. n-.'"i'^ Diz què foíáo- iffo termos.-aifitlatofms, 
M. Bern. Florfeft. V, á , 438 , B Probletria cortèzáò , "por 
náo álzettíios àdulatorio. \ 

ADULOSAMENTE; adv. modí pciuc. uf. Com lifonja e 
aàulncãoi 'iyí:¥, Mak. Epàn! i, ói A fim de jdftifiear 

- «díí/o/ííwfhtf á-^^èlidade de'feus ânimos. 
'ADULTER. s. m. antiq. O mefmo que Adúltero. .Lat. A- 

duher. SasèxxV Encíd. i, i6v - ^ 
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ADULtEtÍADAMENTE. ádv. mod. pouc. ufr Corrupta- 
mente, depravadamente. Cout. Dec. 4, lo ,-4 A qué 
timhem ddulteradamétíté chamamos Iza Malutò. 

ADULTERADO , A. p. p. de Adulterar. Se>ui.chr. Re- 
feiç. i, 1, 25. p. 12, col. 2. Veio. Laur, Ded. Viéirí 
Serm. 4 , 5 , 7. n. 167. 

Adj. antiq. Qrte commétte adultério. Vit. Chp.istí 
I , 34 , 105 Pcra ordenaçom deita lei mil sáo cada diá 
adulterados ou culpados de adultério , que vêm as mu- 
lheres pera .as cubiçar. ^ 

ADÜLTERADORi adj. de huma tefm. antiq. O triefmà 
que Adúltero, no propr. e met. Vit. Christ. 2, 7 , 2(5 
E mettem em fua reiigiom o demo adulterador com feus 
algozeSi 2 , 11 , C6 Bcriiaventurada , eu digò alfi j 
que foi efta mulher adulterador , a qual he abfoiuta dos 
peccados'palTados , e fegura dos que eráo por vir. 

Subft. Vit. Christ. 3 , 16 , 44 Nom he accufado 
por furtar ou roubar as coufas alhêas , nèm porque foi 
adulterador ^ riem &c. 

ADULTERAMENTE. adv. mod. pouc. uf. Com adultério 
ou por meio de adultério. Vieir. Serm. 7 , 11 , 4. n. ^95 
Se a trifteza he por falta de filhos c fuccefsáo , comò 
a da outra Thamar mais antiga , pcrfuadelhe que fe lhos 
náo ha de dar Sela , feu cfpofo , os bufque em quem 
lho.ç pôde dar , como ella fez em ]uda , pofto que adul- 
tera e inceftuofamente. 

ADULTERAR, v. a. Commetter adultério com algiietH. Dò 
Lat. Adulterare. Nefta voz tem raro ufo no fentido pro- 
prio. Const. de Goa ,^9,30 que cafar com aquella, 
que adulterou , fará penitencia cinco annos. Sous. de 
Mac. Ev. 2,6, 295. n. 7 [Se converteoj em .Satyro , 
para adulterar a Antiopiai M. Fernand. Alm. ^ , 2, 2 ^ 
p. 448 Melhor foffrera O marido , que lhe matem a mu- 
lher , do que adulteraremna. 

Met. Falfificar, corromper , viciar , alterar. Arr. 
Dial. IO, 16 Nunca com culpa alguma adulterou fua pu- 
rillima affeiçáo. Ceit, Quadrag. i.ProI. Se os que aiiim 
adulterão a palavra de Deos, pondóa em tèrmos iriintel- 
ligiveis &c. Feo, Tr. 2, 119, i O efpirito da carne 
tudo troca e adultera. 

Dizfe dos livros oú lugares delles , éith que fe mu- 
dáo as palavras ou ordem dellas ; e também dos nomes 
ou palavras quando fé pronünciáo mal, ou mtidáo de pro- 
nunciaçáo. Cout, Dec. 4, 10 , 2 E vindofe a adulterar 
élle nome Scc. Vieir. Sérm. 11, 5 , i. n. 88 Cohfervá- 
ráo o Texto ; mas adulterarão e corrompêráo o fentido* 
M. Bern. Floreft. 5 , IO , 478 , B Efte téxto he prirtci- 
paliflinio na prcferite mátefiu ; e porque 03 hereges dc 
Genebra , rcconhecôráo a força delle , ádàfíerárão e cor- 
rompêráo (como coftúmáo) n^as Biblias aíli'irilprcílas , a 
ultima cláufula. 

Contrafazer , arremedar com fingimeriio êfalftdaie a 
moeda, as drogas, 4s mercadorias, ' Baí^rèir. Cen- 
fur. dé Cat. Aíli como houve muitos engáhos no con- 
trafazer de fellos e mofedas , aduherítr àt drogas, pe- 
dras é medicinas &c.' Lisb, Santor. 82 , 2 He também a 
myrrha coiifa , que [e adultera e çontrafaz íacilmehtc. 

Adulterar, neutr. Cometter adultério'. Reg. abf. oxx 
com alg. Cathkc. Rom. 294 jr Para que nenhunia pefIo.i 
fe atreva , adulterando , quebrar ou apartar o hònradâ e 
fanto ajuntamento do matrirhonio. Luc. Vid. 7, zj Di- 
zem [os Japóes]] que íós cinco preceitos sáò necéíTarlos 
pera hüm homem íe falvar; náo matar , nem comer cou- 
fa , que morreiTe violentamente , náo furtar i não adul- 
terar, náo mentir, náo beber vinho. Sottom. Ribèir. 
4, 126 Efta [ingratidão] fez còm que Europis adujte- 
raffe çàm o irmáo de feu marido. ■ • 

A.DULTERINO , A. ^dj. De adultério , qlie procede òu.par^ 
ticipa de adultério. Do Lat. Adülterinus. Ííiít. do Go- 
MEÇ. 2 ir Chrifto' noljo verdadeiro Pontifice: j ^deceiideò 
de conjunções adültejiinas. Fft. MARc.'^CI\r.''2 , \ ) i 
Géraçáô adulterina. Vieir. Serm. r , B col. ,3qÍ 
Oh'' comò nie parece'. . . eftar vendo èm cada hdrtl-^e 
vós outro" Abranâò corri' ó braço e côm" a dípada levin- 

• tada-, pata cortar a cabeça a efte rfa;aGp hâb'innõcertte^ 
mas •rcò_;'riáo lQ^\ximd mú adiilternlo'. ' 

\ Jllegitímo , Enftàrdò.^' mié degehêra de.^Jeus pãísyti 
' àjcétidenies. 'Arr.-Dial; 8 Pór feií próprio táftcfiiu- 

nlío-fe cbndenao,'è púbficaó por efpúfiós e adnltertnos 
ós máòs filhos dué sáo délTenjelhántes; k fcus pais. Cxiy,' 
Hofm/. 1', ^'1^6 chzmimxis adulte?iHcl'sa ^lho'i otc . 

- -CTn al^umà" coí:fa' degeneroò de fèu. pai, mas ao qué*,noa 
coftumes he quafi de todo'a tlíé diíiefertte. . JSi. 

•NANDr-Alm; 2 , í ,'r^.''rj. 58 -Cohfqiíanta agtfdezá ,/<á- 
con- 
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conta por gravilfimos autores, provar [a aguia] os filhos 
á luz do Sol, e aquelles, que peftanejáo e moftráo fra- 
queza na vifta , deixa cahir das unhas , como adulterinos. 

Mec. Falfijicado, fingido , contrafeito. Fr. Th. de 
Jes. Trab. z, 404 'p' Iorque quando de todo coração tc 
não amo , bufco amizades adulterinas. Per. Elegiad. i , 
5 'jí Limite põe adulterinos brados, Leon. da Cost. Ecl. 
4. noc. c llto he, nem ferá necelTario darem cores a- 
dulterinas e üngidas ás láas. 

Falfo j fup^ofio , apüciypho, Applicafe aos autores , 
Gue nunca exiitiráo ou não cfcrevèráo as obras , que fe 
Ines atttibucm , e ás obras e livros, que trazem o nome 
de hum autor, tendo fido efcritos por outro. Barreir. 
Chorogr. 191 Berofo, Catáo de Originibus , Sempronio, 
autores adulterinos. LeÁo, Defcripç. 91 Em o qual [ca- 
pitulo J declarou os verdadeiros livros , e defeiideo os a- 
pocriphos adulterinos. S. Mar. Chr. i, 2 , 14. n. 9 
Por excluir os Sermões aos Frades do ermo , que são 
adulteiinos, falfos e fingidos. 

AÜULTERINO s. m. A. f. Filho ou filha , gerado on naf- 
cido de adultério. Hist. do Começ. 2 , ^ Que não fó- 
mente naceo Chrifto de alicnigenas , mas de adulterinos. 
Barr. Dec. 4,6,^ Que tinhão por certo fer adultério 
;io , e náo filho de Efcandar. Cout. Dec, 4j 10, 4 Ef- 
tc Rei Malncan, que fe tinha por adulterino 8cc. 

No fem. Leão*, Chr, de D. Fern. 2^6 ^ Houve 
cIRei D, Fernando da Rainha Dona Leonor a Infanta 
Dona Beatriz . . . que os defalFeiçoados á Rainha Dona 
Leonor.. . queriáo falfamente fazer adulterina. Brit. 
Elog. 10 Náo faltou quem quizefle arguir que a Rainha 
D. Brites . . . fora adulterina. 

ADULTÉRIO, s. m. Ajuntamento carnal e peccaminofo de 
peffoa cafada com outra de dijferente fexo, ou de duas pef- 
foas cafadas huma com outra. Do Lat. Adulterium. Cam. 
Luf. ? j i?7 Efte caftigador foi rigorofo De latrocínios, 
mortes, c adultérios. Cathec. Rom. 295 ,<íí/«/íer/o he in- 
juria de leito legitimo, quer feja alhêo , quer proprio, 
porque fe o cafado peccar com mulher folteira, faz in- 
juria a feu proprio leito , e fe homem folteiro pecca com 
mulher cafada, o leito alhêo fica vituperado com noda 
de adultério. Vieir. Serm» 4, 5, 7. n, 95 O adultério 
náo fe pôde commetter ou executar fenáo entre tres : o 
adúltero, a mulher própria , a quem fe nega o legitimo 
amor; a eftranha, que illicitamente fe bufca e ama, 

Met. D. Fr, Br. de Barr, Efpelh. 1,2 Final- 
mente efcorregáo efles em adultério efpiritual, quando 
com tanto eftudo fe trabalháo alcançar as fobreditas cou- 
ías de Deos. Luc, Vid. lo, ii A fanta Igreja .. . efti- 
mandoas e caítigandoas [aherefia eapollafia] como real- 
mente o sáo , por crimes de lefa mageftade Divina , e 
graviflimos adultérios contra a lealdade devida a táo alto 
c celeftial efpozo. M. Bern. Luz ê Cal, 1,6, 128 S. 
Bafilio dá â lingoa o afFrontofo nome de mulher tercei- 
ra, que negocea o adultério da alma com o peccado. 

Met. Alterarão , corrupção , faljificação. Madeir. 
Jleth. I , :5o , 5 Conhecerfena o adultério delles [ pós ^ 
porque tendo eflra míftura , íe pegáo ao papel , em que 
fe embrulháo. Vieir. Hift. do Fut. 7 , no Deftes com- 
mercios lhe vem as riquezas . , . com que os prêmios, 
e as pagas fejáo verdadeiras , e náo falfificadas , fem in- 
juria dos foldados , fem adultério dos metaes , e fem hy- 
pocreíia da moeda, 

Epith. no fentido proprio. Abominável. Vieir. Serm. 
sa, 4 j 4. n. 107. Çujo. Sabell. Eneid. 1,6. Defljoneflo. 
Cam. Lul. 10 , 47. Efiandalofo. Paiv, Serm. 7, , iS-j. Exe- 
crando. M, Bern. Floreft. 4, 2, 51:5. lllicito. 
Serm, 12,4, n. 107, Injtijlo. Vieir. Serm. 12 , 4 , 
n. 107. Manijejlo. Leão , Defcripç. 88. Torpe. Cort. R. 
"Naufr. í , 40 ir. Vil. Sabell. Éneid. i, 5 , 58. Violen- 
to, M. Bern. Floreft, 5,2, 572 , A. 

Verb. Achar alg. em ... Albuq. Comm. ^, 18. Ca- 
hir em . .. Arr. Diál. 10 , 65. Commetter . . . ahf. LeSo , 

. -^efcripç. 88. —^— a alg. (^contra alg.^ Purif.. Chr. i , 
í , 5- §. 4*    '^om alg. Cqrt. R. Naufr. 40 
Brit, Mon. I , l. tit. I.  rr COÚtra alg. Cathec. Rom, 
2^9, Comprehehder alg. em..,. Arr. Dial. 5 , 4. Compre- 
hendido em .. Luz , Serm, i, 2 , 2, col. 2. Efiar em . .. 
com alg. Fr. Bernard, da Silv. Defenf, i , Executar 
... . ViciR, Serm, 4, ? , n. 795, Fazer ... d alg. Cas- 
tanm. Hift. 2 , 14. T—-com alg. Sabell. Eneid. ? , 5 , 68. 

-Jntentar . .. contra alg. M, Bern. Floreft. :5 , ;, 122 , C. 
Tomar alg. çm . , . Fr. Marc, Tr. 2 , 57. Vingar o . 

""Góes , Chr. de D. Man. 4, 71. . 
adúltero , A, adj. Qtie çommetfe adnUsrio, Cam. Lqft 

4)4 Matando vão amigos e parentes Do adúltero Côfij 
de, e da Rainha. Martyr. Cathec. 2 , 119 E os máos 
Chtiftáos compara á mulher adultera. C^it. Serm. i ,15o, 
I Como agora entre, nós náo he obrigação do homem 
accufar fua mulhet adultera &c. 

£>e adultério, que procede ou -participa de adultério. 
Calv. Defenf. 7 t O' geraçáo .má e adultera , que 
fempre pcrfeguifte aos juftos. Luc. Vid, 7, 22 O Bautif- 
ta chamava no rofto aos Farifeus , filhos de biboras , c 
o manfuetiflímo Jeiu geraçáo perverfa e adultera. 'M. 
Fernand. Alm. I , 2 , 2, n, 102 Geraçáo má e adultera 
quer ver milagres , náo pera fer fiel na crença , mas pe- 
ra perfeverar no adultério da idolatria. 

Met, Falfificado , contrafeito j fingido. Cor.t. R; 
Naufr. 9 , 98 7^" Já defeja acordala brandamente Com 
adultera paz. Luc. Vid, 10, 11 He certo náo haver ne- 
nhuma r pureza ] nas crenps, que profefsáo j antes fe- 
rem todas adúlteras e fornicarias, 

ADÚLTERO, s. m. A. f. Homem ou mulher, qtiecommtttt 
adultério. Do Lat. Adulter. Orden. de D. Man. 2,4 Po- 
defe por exempro no . . , que commette adultério com 
mulher cafada : que náo embargante que de propofito e 
deliberadamente mal faça., , fua intençáo principal náo 
foi de fazer oíFenfa a alguém , mas . , . o propofito do 
adúltero foi fatisfazer ao carnal defejo. Goes , Chr, de 
D. Man. 2 , 18 Abdear Rhamáo fendo certo defte nego- 
cio , determinou de matar o adúltero. Cathec. Rom. 
295 f" Nem os fornicarios , nem os adúlteros , nem os 
molles , nem os que commettem o peccado nefando pof- 
íuiráo o reino de Deos. 

No fem, Paiv, Serm, ^ ^ Quiz [N. Senhor^ 
de quantos filhos teve David , nenhum lhe fuccedefle no 
Reino para delle nacer Chrifto , fqpáo o filho nacido 
de huma adultera. Brit, Mon. 1,2. tit. l A infamavát» 
com o titulo de adultera. Seus. Hift, i , 5 , 25 Agueda. 
Lopez fe chamava huma pobre mulher em Lisboa , que 
fendo accufada de feu marido por adultera 8cc. 

Epith. em ambos os generos. Abominável Arr; 
Dial, 9, i^. Defalmado. Carbos, Agiol. 5, 162, Infame; 
M. Bern. ^oviíf. ? , Perverfo. Cardos. Agiol. ? , 162., 

ADULTO , A. adj. Que tem chegado d idade perfeita e ro- 
bttfta. Applicafe ao moço , que eftá na adolefcencia e 
paOa de quatorze annos. Do Lat. Adultus. Pinheir. Sum»- 
mar. 10 Daqui naceo trabalhar tanto pela conversão 
dos Judeos , e fazer tanto pera que os pais e filhos rt- 
dultos fe baptizaflem por fuás vontades. Arr, Dial. 1, , 
17 E affi S. Paulo amoefta com feu exemplo a fan^ilia 
Evangélica, como a filhos já adultos. Vieir. Serm. 4 , 
5 , I. n. 143 E os que tendes filhos no céo , ou inno- 
centes , ou adultos , fazei também fefta hoje a voíTos 
filhos. 

Met. M. Bern. Luz e Cal. z , ^ , ??4 O povo de 
Ifrael já eftava adulto com a douttma da Lei Efcrita, e 
Profetas. D. F. Man. Muf. 154. Viol. de Thal. Oraç. 
Dous polos Sobre quem fe revolve a esfera culta iDa 
Sapiência adulta. 

De mancebo ou pejfoa , que efld na adolefcencia. 
Tell, Hift. 2 , , 177 Porque ainda as mais defcuida- 
das menenices em hum Principe coftumáo fer certos pro 
nofticos de fuás acções adultas. D, F, Man, Epan. 2 , 
160 ]á defendendo em outros £ annos] mais adultos a Pa- 
tria. ^ 

ADULTO, s. m. Pejfoa, que pa(fa de quatorze annos e ef- 
td na idade da adolefcencia. Cart. íDe Jap. 2 , 127 , 2 
Adminiftrando aos adultos os Sacramentos. Ceit. Qua- 
drag. I , 141.2 Ninguém teve original j^peccadol que 
chegando á idade de adulto não tiveffe aftual, Vieir. 
Serm. 8 , 5^4 Sempre bapUzando innocentes e adultos, 
póvos e nações inteiras. 

ADUMBRAR, v. a. pouc. uf. Imitar. Do Lat. Adumhra- 
re. Ceit. Quadrag. 1 , 20?,,i Náo teve [o mundo] fi- 
gura , com que adumbrajfe a confolaçáo c gloria immçr- 
tal do Senhor. _ 

ADUNADO , A. p. p. pouc. uf, de Adunar. Matt. Je^ 
ruf. 20. 6. 

ADUNAR. V. a. pouc. \tC. Ajuntar, unir , congregar va- 
rias coufas em huma fd. Cjo Lat. Adunare. Fr. A. de S. 
Dom. Vid. 40 , I O .que fe conhece claramente em o li- 
vro , que fez fobre os quatro Evangeliftas per mandado 
do Papa Urbano, que fe çhama Catena aurea , porque 
as autoridades , que nelle a4unou, leo em diyerfos dou- 
toies. Matt. Jeruf. 1 , i6 Tu a ccmíelho os Principies 
aduna. : 

ADUNCO, A. adj. Poer. c pçwc. «f. Curvo ^ençHrvado^ 
' Dq 
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Do Lat. Aduncus. Maus. AíF. Afr. 5, 78 ^ Se alguma 
ave de aduncas unhas anda Lá no mais alto do mar &c. 

'ADVOCAÇãO. s. f. Titulo, que fe dá a alguma Igreja, 
Ermida , Mojieiro , '0'C. dedicado a Deos Senhor nojfo , d 
Virgem Santiffima ou a algum dos Santos. Goes , Chr. 
dc D. Man. 1,5? Entre eítas cafas huma era-da 
cação de Bethelem. Memor. cas Proez. i, No cu- 
mie da qual rocha havia huma ermida da advoca^ão de S. 
Jorge. ÈsTAç. Antig. 4,4 Abbadeffa [i>. SenhorlnhaJ 
do Alofteiro de Bailo , que hoje he Igreja parochiai da 
advocação defta Santa. 

ADV0C"'ACIA. s. i. Profifsão de advogado , cfficio ou exer- 
cício de defender as caujas em juizo. |] Avocacia, Avoga- 
cia ] ViLL. Boas, Nobiiiarch. 15 Usáo alguns [[Advo- 
gados 3 • • • tantas fem razões na avocacia 8cc. 

Met. M. Bern. Luz e Cal. 2 , , ?6o O conten- 
dor, que repugna a efta acçáo da avogacía de Chrillo, 
he Satanás, Prmcipe das trevas. 

ADVOCATURA. s. F. pouc. uf. Protec^ão , pntrocinio. Fr. 
F. fenAND. Mon. 5 , 17 , 46 Náo entrando no principio 
a advocatura com outro intereíTe mais, que de amparar as 
Igrejas. 

ADVOQACIA. s. f. O mefmo que Advocacia. 
ADVOGADA, s. f. Intercejfora , medianeira. Dizfc princi- 

palmente da Virgem Santillima ou d^is Santas a refpeito 
de nós ou de coafas noíTas para com Deos, ant, Avoga- 
da, Barreir. Chorogr. 29 Aprouve a noíTo Senhor por 
intercefsáo da Sacratilfima Virgem fua madre , que eíle 
bemaventurado Pontífice , e os qae com elle hiáo , to- 
marão por avogada , que amanfou a pefte. Fr. Marc, 
Chr. 2, 2 , 54 E tomandoa por fegura avogada , devota 
e feguramenta lhe encommenda tua caufa , porque madre 
^ de mifericordia. Fernand. Galv. Serm. ^ , ^99, 4 
"He a gloriofa Santa Luzia avogada dos olhos, 

Dizfe nefte mefmo fentido quando le trata das fal- 
fas religiões , e por metaphora a refpeito de huma pef- 
foa para com outra, Goes , Chr. de D. Man, 4 , 25 Fa- 
zem grande honra á imagem de huma mulher, que tem 
por fanta , a que chamáo Namma , que elles crcm que 
he avogada de todos ante Deos. Eufrqs. i , i E como 
a virdes piedofa pera comvofco, requereilhe,, que vos íe- 
ja avogada ante a vofTa idola. 

Orago, padroeira, proteãora. Aílim fe denomina 
particularmente a Senhora , e também qualquer Santa , 
de' que huma Ordem Religiofa , hum Mofteiro , huma 
Igreja, &c. toma a invocação e efpecial patrocínio. Buit. 
Chr. I , 10 Pelo qual he chamada [N. Senhora] Patro- 
na , fenhora 5 defenfora e avogada defta Religião [ Cif- 
tercienfe] Sous. Vid. 2, 6 Viafe poias paredes pintada 
toda a hiftoria da conversão e penitencia da Serafica Mag- 
dalena , avogada da cafa. Tell. Chr. i, i , 16. n. 4 A 
Virgem noíTa Senhora , Rainha foberana e avogada dos 
Reis de Portugal. * 

Advogada dos peccadores. Titulo , que a Igreja dd 
por excellencia d Soberana Alai de Deos. Svn, Dioc, 
6 Avogada dos peccadores, e Rainha dos Anjos. 

ADVOGADO, s. m. Letrado , que ejld legitimamente ap- 
provado para em juizo defender as caufas ciyeis ou crimi- 
naes. Do Lat. Advocatus. ant. Avogado. Sa'de Mir. Ef- 
trang. Ded. (^ue lhes pufeiTe diante os tres avogados 
dc Terencio, dos quaes hum roga, outro aiHrma e o 
terceiro nega. Mariz, Dial. ^ , 5 E porque lhe pa- 
recia [a elRei D. Pedro I.] que muitos avogados cau- 
faváo muitas demandas e contendas , mandou que nem 
em fua Corte j nem em todo o feu Reino os houvelTe. 
Sous. Vid. 4 , Declaravafe depois , e dizia , que tram- 
póes eráo huns avogados, que com manhas e aftucias dila- 
tavão as demandas e entretinháo a juftiça. 

Epith. Agudo. Arr. Dial. 5, 5, Avantejado. Sous. 
DE Mac, Ev. I , 27 , 1^9. n. 5. Douto. h. Alv. Serm. 
I , 12 , 9. n. 2^. Excellente. Fr. L, dos Anj, Jard. 464. 
Facundo. Arr. Dial. 5 , 5. famofo. M. Bern. Floreft, 
4,5, ^71. Fideliffimo. M. Bern. Luz e Cal. 2 , ^60. 
Fiel. F. DE Mendoç. Serm. 2 , 144, 14. Grande Fr. Marc. 
Tr. 2 , 77. Infigne. L. A'-'*'* Serm. i , 12,9. n, 2^. Pe- 
rito. Sous. dé Mac. 
Esper. Hift. I 3 
1, 48. n. 

. Verb. Eleger alg. por... Vieir. Serm. 10. do 
Rof. 30 , 7 , 561. Ficar por .. . de 4/,^. Guerreir, Rei. 
I, 2, 16. Ser... a alg. ante outro. Eufros. i , i.—■— 
de alg. dianfe de outro. Esper. Hift. 2, 12, n. 4- Ter 
alg. por ... Brit, Chr. Ded. Tomar al^. por... Cauv, 
Homil. I , 
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Ev, 1 , 27, i?9. n. 6. Propicio. 
45. n. 5. Singular. Esper. Hift, 1 , 

Met. LeXo , Defcripp. 60 Dizendo, ó carne e 
fangue , quantos avogados tendes. 

_ Advogado. Intercejfor, mediador. Dizfe em fentido 
myftico , principalmente de N. Senhor jeíu Chrifto. Ca- 
THEc. Rom. 52 Também fubio [Chrifto] ao céo , íegun- 
do fentença do Apoftolo , para que agora appareça na 
prefença de Deos por amor dc nós , e ante o Padre ufe 
do oíficio de avogado. Ceit. Serm, i , ^2 , 2 Porque af-< 
íi como de Chrilto diíTe S. João : Advocatum habemus 
apud patrem : elle que era Juiz, quiz primeiro advogar , 
porque lhe he mais natural o favor , que o rigor , e af- 
li o officio de Juiz fará hum fó dia ; e o de advogado i 
em quanto o mnndo durar. Sepulchr. Refeiç. 1,1, 21. 
p. 10. col. 2 Na primeira vinda foi o mefmo Chrifto avO' 
gado , como diz S. João ; mas na fegunda , diz Chryfoíio- 
mo ; nenhum avogado haverá. 

Patrono , padroeiro, proteãor. Denominação , que 
fe dá aos Santos , como noííos protetiores e interceíro- 
res na prefença de Deos. Hist. Trag. Marit. i, 1515 
Tem os homens do mar tamanha devoção e veneração 
ao Bemaventurado S.Pedro Gonçalvez , e o tem portão 
fcu advogado nas tormenras do mar, que Scc, Brit. Chr. 
1 , 8 Perfaadindo.i a que tomalTe por avogado o Santo 
Abbade Roberto. Sever. Notic. 6, 97 Eftas [cruzes 
de S. Jorge J fe introduzirão por devação do Santo , por 
fer advogado da milicia. 

Dizfe no mefmo fentido dos falfos Deofes , e das 
pefToas. Brit. Mon. i , i. tit. 15 Enfinando [Baccho] ás 
gentes a cultivar as terras , e a plantar as vinha», de 
que foi tão cunofo , que ficou por avogado dos befedos. 
Teíl. Chr. I , I , 2-^. n. 9 Paliando de vagar fobre afta 
matéria com o Cardeal de Burgos , que em todas noíTas 
coufas he mui efpecial Senhor e avogado. Fr. F. Brand. 
Mon. 5 5 17 , 46 Por difcurfo do tempo vierão os advo- 
gados e patrocinadores [dos Mofteiros e Igrejas] a fet 
damnificadores dos mefmos bens das Igrejas , que patto- 
cinavão. 

Epith. CertiJJimo. Brit, Chr. 4 , ^5, Efficacijfmo. M. 
Bern. Luz e Cal. Z , ^ , ^60. Efpeaal. M. Fernand. Alm. 
1 , 2 , 2. n. 179. Particular. Cunh. Hift. de Brag.'i ,22, 
106. PiedoftJJimo. Fr. Marc. Exerc. 2,5, Summo Estim. 
DO Am. Div. ^ , 17 , 127 f-, 

Adag, A Medico , ao Advogado e ao Abbade , fal- 
lar verdade, Delic. Adag. 120. 
A teu Advogado e a teu Abbade fempre dize verdade»; 
Ferr, de Vasc. Ulyíhp. ^ , 2. 

ADVOGAR, v. a. Exercitar o officio de advogado , defen- 
der em juizo as caufas e pleitos, allegando ajufii^a e di- 
reito das partes. Do Lat. Ad\>ocare. ant. Avogar. Reg, 
abf. em ou por alg. c. Orden. de D. Man, i , 2 E quan- 
to aos graduados de gráo de Bacharel, e d'hi pera cima 
em Direito Cível ou Canonico, procurarão e avogarão em 
todo o nollo Reino , fem pera lífo haverem carta do Chan- 
cellèr mór , falvo na Corte e CafadociveL Brit, Mon. 
2 , ç, tit. 5 Ordenou [ Júlio I,] que nenhum Clérigo a- 
vogajfe , nem follicitalfe demandas publicamente. Fr»- 
BetvNard, da Silv. Defenf. 2,12 Que fahilTe vencedor 
da primeira caufa por que avogaffe. Ao que "replicou o 
difcipulo dizendo, que íe avoga[je em alguma demanda, 
náo fahiria com a víiíloria. 

Met. Gran, Comp. ? , i? Pela faude dos vivos e 
mortos nenhuma coufa avoga com maior efficacia diante 
dos olhos do Padre , que o fangue de feu Filho , que 
por huns e por outros foi derramado. S. Mar, Chr, 2 
12 , 15, n. 6 Defte fitio quizerão os Frades Menores lan- 
çar as Conegas reclufas , havendo por pezada fua vizi- 
nhança , mas avogoít por ellas fua virtude e nobreza. 
D. F. Man. Cart. de Guia, 147 Náo me ponho da parte 
da fortuna . . . avogo pola razão , que obriga Scc. 

ADUR. adv. mod. antiq. Apenas, mal , difficultofamente^ 
ViT. Christ. 2,2 Mas ai, cá hoje fe conhecem 
os Clérigos dos leigos , e os Chriftãos doá infiéis. Chr. 
DO Condest. 54 E por efta mefma guiia foi ao outrOí 
cabeço alem do fegundo , em que era tanta gente, que 
adur fe poderia afmar tanta era. Esper. Hift. 2, 10, ^8. 
n. 7. (Memor. do ann, de 149^.) Carne nos dias delia^ 
adur. (interpreta raramente e poucas vezes) 

ADURENTE, adj. de huma term. Med. e Chim. Qjie 
queima , ou tem virtude e força de queimar. Applicafa 
ordinariamente ás agoas , drogas e medicamentos. Do 
Lat. Adurens. Madeir. Meth. i , li He porém remed.o 
arrifcado , por fet cálido quafi em quarto gráo , e adw 
rente. Azév. Correcç, i , 5 , 11, p. ^45: E o calor adu' 
rente fe mitiga e refteíca refpirando o ar bem frio. 
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ADURO. aáv. mod. antiq. O mefmo que Adur. Vercial ^ 
Sacram. 5, 53 , 114 E aduro quafi nora celebráo quatro 
vezes no anno. Lob. Ecli 5 Quanto mais hum tal ami- 
go, Que adítro fe acha outro tal. 

ADUSTãO. s. f. Forí^a ou ac^ão de queimar ou aquecer com 
excejfo. Do Lat. Aduftio. Avell. Report. 2 , 7 E fe qui- 
zermos attribuir eíla negridáo ao calor do Sol, e fua a- 
dujlão 8cc. 

Med. Abrazamemo, reficcação, paixão extraorãina- 
tia de calor no corpo humano. Dizfe particularmente do 
fangue e dos humores. Okt. Colloq. 47, 182 ^ ü con- 
venci que aquillo era Latica com alguma miftura de me- 
lancolia per adujtão. A. da Cruz, Recop. i, 2 E do 
fangue não natural por adufião í'c fazem todas as bufte- 
las e coftras. Madeir. Mcth. 2,1,3 todos os gal- 
licos afFeílos fe padece calor, feccura , e adujlão. 

Chim. O mcfmo que Calcinaçáo. Blut. Vocab. 
ADUSTIVü, A, adj. Que tem forca ou virtude para quei- 

mar. D. Hilar. Voz, 15, 85 ^ Temos dito , que o 
fogo he lúcido e adujiivo: e quanto a efta^ duas loufas 
he mui fubtil e intimo. Maceik. Meth. i , 28 Mas appli- 
quefe a tenro porque he a cal tídujiiva. 

Criftal aduítivo. O que ajuiuando os raios do Sol 
cfueima o que lhe põe em certa diftancia.- Blut. Vocab. 

ADUSTO , A. ad"). Queimado, abi azado , ateado em fogo. 
Do Lat. Adujius. Ceit. Quadrag. 2, 213 , 2 Vindo do 
homem [o fopro] he morte, he cinza, partes adujlas 
do fogo, que nelle ardeo. Sover. Hift. 2, i Porque lhe 
h^peregrino r á agoa] caufado das exhalaçóes adujlas. 
CSRtr. UlyÍK 10, 83 Afli do alto cahe o raio adujio, 
Ko antigo roble ou pinho. 

Abrazeado, toftado. Applicafe ao rofto humano já 
Eor vermelho, já por denegrido. Castk. UlyíT. 8, 14* 

)a ccr do rofto juvenil , adujio , Quadrado corpo , pei- 
to relevado. Seus. df. Mac. Ulyllip. 7, 75 Pondo te- 
mor CO rofto adujio , c feio. 

Queimado do Sol. Applicafe particularmente pelos 
Poetas aos moradores .das regiões ou paizes muito ex- 

.poftos ao ardor do Sol. Castr. UlyíT. 3 , 94 Tudo quan- 
to o Sabeo molle cultiva, O Indo adujio, o Árabe 
ditofo. M. Thom. Inful. I , 63 O Africano adujio já 
blafona. Vieir. Serm. 12 , li , 5. n, 297 Os moradores 
do monte Athlatue sáo os Erhiopes mais adujlos , como 
mais vizinhos, ou menos defendidos do Sol. 

Met. Defabrido , intratavel, melancoUco. Das pef- 
foas. Val. Fernand. Report. Huns callados e fegredos 
c de curtas rezões, e taes sáo os melanconicos e aduf- 
tos. Ceit. Serm. 1,85,1 E porque não cuidaíTe al- 
guém que ifto lhe vinha de dureza e condição adujia 
8cc. M. DE Figueir. Chronogr. 4 , 44 Tacs sáo os frei- 
maticos e adujlos. 

Med. Em que domina muito calor natural. Do fan- 
gue, dos humores , do temperamento, 8cc. Ort. Colloq. 
47, 181 Tolhemos o fal, porque he imigo dos humores 
adujlos, e das freimas falgadas. Madeir. Meih. 2,1, 
4 Como fe vê dos excrementos adujlos. Cabkeir. Peft, 
2 Sanguexugas , para que chupem o íimgue melancoU- 
co , adufio , e venenofo. 

ADVULTAR. V. a. antiq. Vej. Avultar. Andr. de Re- 
SEND. Hift. 14. 

ADYTO. s. m. pouc. uf. Lugar mais fagrado e fccreto no 
templo dos Gentios , onde Jd era permittida aos Sacerdotes 
a entrada. Do Lar. Adytum. M. Bern. Floreft. 2 , i , 
2 , B Ou do adyto do Templo (que era a parte delle 
mais interior e fagrada) quando fe affentaváo na Tri- 
pode. 

A E 

As palavras , que alguns dos noííos Efcritoíes, á 
imitação dos Latinos , efcrevem pelo dithongo M , pro- 
curemfe por E. 

AEITO. form. adv. Seguidamente, por ordem, hum depois 
do outro. Gil Vic. Obr. i , 33 E mais as boas peííoas 
Sáo todas probes aeito, Barr. Clarim. i , 33 O caval- 
leiro das lagrimas , e todolos mantedores , quando lhe 
viráo levar aeito as aventuras Scc. Cout. Dec. 4, 8,11 
Servindo cinco [ annos ] aeito. 

AEREO , A. adj. Pertencente ao ar , ou que participa da 
fua natureza. Do Lat. Aereus. [Aerio] Cort, R. Cerc. 
2 , 23 Os quaes reciprocados já no meio Da região 
(lerea, fe convertem Em ventos. Vieir. Serm. 10. do 
Rof. 24, ío, 342 O que lhe fuccedeo [aos Meninos 
na fornalha] fpi que fuftentandgfe q fpgo íq amo 3 e 

do hutnido j como bem philofopha Santo Agoftlnho o 
aereo fe converteo em viração , e o humido em orva- 
Iho , que os recreava. M. Fernand. Alm. 2 , i , 17. n. 
50 Tem virtude ignea , e aerea, ou etherea. 

Que exijle , habita, ou vaga pelo ar. Hist.',do Co- 
MEÇ. 7 Pois elle parecendo táo humilde , havia de 
vencer as poteftades aeteas. Exeq. de Filipp. L 58 ^ 
Por tal ordem fe agafalhaváo e proviáo os animaes de to- 
do o mundo, aflim aereos, como terreftres. Leon. da 
CosT. Ecl. 4, 16. not. m. Santo Agoftinho ... diz que 
entre o gyro da Lua , e os cumes dos ventos , e chu- 
veiros ha almas aereas. 

Demonios aereos. Os que lançados do céo, ficdrão 
na região do ar. Blut. Vocab. 

Aereo. Alto, levantado ao ar. Cam. Luf. 4 , 8ç Nas 
fortes náos os ventos focegados , Ondeão os aereos tí- 
tcndartcs. Corr. Comm. Epítheto excellente chamar aos 
eftendartes aereos de aer , que he o ar : por cftarcm fem- 
pre em lugar alto , onde o ar os mova. Veig. Laur. Od. 
4, 4 Daquelle monte aereo Trifte me lançarei nas 
verdes agoas. 

Met. Leve , fuperjicial, de pouco fifn. Chag. Efcóí. 
2 , 99 Que outro offenda a Dcos como ar , aereo e def-, 
vanecido , iíTo he liviandade de mundano. 

Apvarente, chimerico ,Jutil, vão. Sous. Vid. 4, 
I E venda de fazenda groíki , e dc muita fubftancia , 
dada por huma coufa aerea , e de nenhum tomo , qual 
era a honra da jurdiçáo daquella Cidade. L. Alv. Ceo , 
7, 6 Roubarão Cidades , Provincias , e Reinos intei- 
ros ; e para que ? Para oftentações aereas, Vieir. Serm. 
I , 1,9. col. 73 Sáo fingimento , porque sáo fubtile- 
zas , e penfamentos aereos fem fundamento de verdade. 

T. de Stereometria. Prifma aereo , pyramide aerea , 
&c. A que fe confidera formada pelo ar no lugar donde 
fe tirou algum corpo , para que pela medida delia fe co- 
nheça a medida do mefmo corpo. Blut. Vocab. 

AEROGRAPHIA. s. f. ^ 
AE ROM AN CIA. s. f. ^ Vej. Aro. 
AEROMETRIA. s. f. J 
A' ESCALA VISTA. fórm. adv. Milic. Defcobertamente. 

Mend. PiNj. Peregr. 123 Houve . . . dous aflaltos d ef' 
. cala vijla. 
A'ESCANCARA, fórm. adv. A's claras, fem algum rebu- 

ço. Fr. LeSo , Bened. i , i , 5-, c. 2 A quem tanto d ef- 
cancara levanta aos Autores delia coufa , que náo dif- 
feráo. Azev. Correcç. 2,3, 244 Que fe de todo d ef- 
caticara náo usão eítes Médicos Scc. Chag. Serm. Ge- 
nuin. 2 , 40 Tendes gloria de ler d efcancara inimigo de 
Deos. 

A E-SCONDIDAS. fórm. adv. O mefmo que A's efcondi- 
das. Fk. F. Brand. Oraç. 13. 

AESMO. fórm. adv. Por ejlimativa , fegundo fe pode Julgar 
pela viJla. GilVic. Obr. 4, 248 ^ E meftre Nicoláo 
quer , E outros curar aefmo-. Pint, Per. Hift. 2 , 13 , 34 
-jlr Todas as fuás coufas fe julgaváo aefmo por moftras , 
e conjeituras. Seus. Vid. 4 , 25 O Arcebifpo dava do 
fcu , podia dar , como dizem , aefmo , e a olhos fecha- 
dos fem eleição. 

A F 

Todas as palavras , que alguns efcrevem por Af, 
e aflim fe náo acharem, bufqucmfe pot AíF. 

A' FACE. fórm. adv. Vej. Face. 
AFABEL. adj. de huma term. , r • «íp,,, 
AFABELMENTE. adv. antiq. j-Vej.Aitav. 
AFABILIDADE. s. f. Vej. Aftabilidade. 
AFADIGADO , A. p. p. de Afadigar. Bernard. Rib. EcI. 

3. Paiv. Serm. ^ , 76 f". Seus. Vid. 3 , 12. 
Reg. com , ou de. D. Cath. Inf. Regr, i , 3 Sen- 

do afadigados com a mingoa dos mantimentos. Barr. Cla- 
rim. I , 10 Era táo afadigado com fcu defejo , que náo 
fabia o modo, que niíío pudefe ter. Sous. Hift. 1,3,2 
Dous homens da mefma Cidade eftaváo afadigados dc 
differentes males. 

AFADIGADOR. s. m. O que afadiga. Bent. Per. Thes. 
AFADIGAR. v. a. Dar, ou caufar fadiga , cançar. Barr. 

Dec. 3 , 10, 3 For afadígar, e cançar os noflos, Cort. 
R. Cerc. 5 , 54 O vento embravecido , e groífas ondas , 
Que os contraftáo mil vezes, e afadigão Com traba- 
lho continuo. LeXo Chr. de D. ]. I. 91 Ao menos os 
afadigarião tanto , que náo pudeíTem fechar a porta. 

Met. Acoçar , affligir, moleflar, perfeguir , vexar. 
Fr. Marc, Chr, 2,9, i6 Mas como huma noite [o 

dc-; 
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áemonloj com longa batalha o afadigajfe Síc. Cort. R. 
Cerc. 6 , 72 Hum penofo, difficil , e groíTp anhelico 
Opprime o trifte peito, e afadiga Aquella alma tor- 
vacfa. Sous. Vid. 5,1 Começou a fenrir hümas doflres , 
que , fcndo no principio leves , o foráo apertando , e 
afadigando. 

Com pron. peíT. Catiçarfe, trabalhar com ancia , a/Jli- 
gírfe. Ros. Vid. 2, 186, 4 Nenhum fabio fe afadiga 
muito pelo que fe náo pôde efcufar. Sous. Hift. ^ , 3, 
16 ííiofi afitdiguem j Madres, mais devagar ellá ilio do 
que cuidáo. Barret. Eneid, 12, 184 E c'huma fúria 
nrrlrerofa e fera Se afadiga , trabalha , e perfevera. 

AFAGADEIRO , A. adj. pouc. uf. Que ajaga. Aveil. Re- 
port. 2 j 58 Será'. 4. de brandas palavras, e afagadeira ^ 
com que enganará a muitos. 

AFAGADO, A. p. p, de Afagar Philom. de S. Boavent. 
D. F. Man. Cart. 2, 80. 

AFAGADOR. s. m. O que afaga. Bent. Per. Thef. 
AFAGAR, v. a. Acariciar , amimar , fazer afagof. CA^f; 

Luf. 2 , 45 Como menino da ama caftigado , Que quem 
o o choro lhe accrefcenta. Heit. Pint. Dial. 1,2, 
^ Ifmael afagava a Ifaac. Mknd. Pint. Peregr. 48 A- 
fagando os dous Mouros ... lhe perguntou miudamen- 
te pelo que perrendia faber. 

Met. Eufros. I , I a fortuna quando afaga , en- 
tão efpreita. Heit. Pint. Dial. 1,1,8 Ainda qu; nos 
a efperança do mundo afague com doces enganos. Veig. 
Laur. Ecl. 5 Vco o tempo ditofo, Appareceo no mundo 
O dia que afagava eftas memórias. 

Afagar o cavallo. Cavall. Fazcrlbe mimos , como co- 
baio , darlhe huina bcrvinha , correrlhc a mão , Scc. Galv. 
d'Andrad. Are. i , 4 E o chamem [o cavallo] pera o 
meio da volta, onde ferd afagado, e fe lhe dará iiuma 
hervinha. 

Afagar açores, falcões , e outras aves de altena- 
ria. Alten. Correrlbes a mão pela cabeça , ou com huma 
penna, de modo que fe não efcandelizem'■, ttazelos na mão 
com mimo, e agafalhado ; chamalos d mão de perto com 
boa vianda. Fernand. Ferr. Art. ? , ^ , 4> Queremfe 
[os gerifaltes] afagados , e que os amimem quando lhe 
tirarem o caparão. 

Com pron. peíí. Lifongearfe , gloriarfe. D. Fr. 
Br. de Barr. Efpelh. i, 9 Por tanto nenhum apraza a 
íl , nem fe afague, quando fente correr a graça da fen- 
fivel devaçáo. 

Adag. A fortuna <í/"<í^íí;iíÍo efpreita. Eufros. 1,1. 
Delic. Adag. lyf. 

AFAGO s. m. Mimo, caricia, meiguice, demonflracão de 
amizade e benevokncia por palavra, ou acção. I3arr. 
Clarim. I , 7 Sonhava que vinha a ella huma loba , 
com hum filho atravefTado na Uocca , e com muitos afa- 
gos , aíli como fe a conhecera , foltavalho no regaço. Arr. 
Dial. 4,7 E depois com afagos e domeftica familiari- 
dade fe amanfáráo. Maus. Ali'. Afr. 6, 10^ ^ Mas a- 
fagos, e mimos lifongeiros Enganáo defenganos ver- 
dadeiros. 

Met. Eufros. 5", ^ Contra os ajagos da fortuna 
nunca foi noíTa humanidade acautellada. Maus. Aff. Afr. 
8, i^l E os ventos refreai com brando afago. Sous. 
Hift. 6, ^ Pudéramos agradecer efta fineza, e fir- 
meza náo abalada com força de amor , e afagos do pro- 
prio langue. 

Epith. Amorofo. Serr. Difc. 2 , 609. Brando. Pa- 
LAc. Summ. 410. Maus. AfF. Afr. 8, Doce. Matt, 
Jeruf. 16, 24. Enganofo. Fr. Sm. Coet-h. Chr. i , i , 
2. Lifongeiro. Maus. AfF. Afr. 6, 105 Maliciofot 
Fr. G. da Silv. Vid. 2 , 11. Âíolle. Arr. Diah 2. iç. 
J[íundano. Fr. Sim. Coelh. Chr. 2, 19, 185:. Suave. 
Cam. Luf. 9 , 8^. Traidor. Matt. Jeruf. 5 , 1. Vão^ Maus. 
AfF. Afr. , 44 Fenenefo. Fr. G. da Silv. Vid. 2, 
22. 

Adag» A mula com afago ^ o cavallo com cafti- 
go. Delic. Adag. 58. 
A mula e a mulher co.Ti afagos fazetp os mandados. De-^ 
iic. Adag. 1^4. 

AFAGUEIRO. s. m. antiq. Lifongeiro, acáriciador. Vit. 
Christ. I , 56, 166 E por aquefto nos enfinou que nos 
guardaíTemos de fer afagueiros, ou louvaminheiros em di- 
zer gabos dos outros que fom prefentes. 

AFAIMADO , A. adj. ant. O mefmo que Esfaimado. Do 
Lat. Fames. Fern. Lop. Chr. de D. J. L 2 , 75. 

A' FALLA. fórm. adv. Marinh. Vej. Falia. 
AFALLADO , A. adj. ant. A que fe falia, Barr. Deci 

^,8,4 Ante por ferem [ os Elefantes J afaliados de quem 

A í A ^ # u%.. 

oá fflandavâ, j hiáô por diante. 
A'FALSA FE. fórm. adv. Falfamehtêid iratçaOk t^RtG. t>ü 

Almeid. Reílaur. 2, 11 E em effeico d falfa fé pren* 
deo o P. Prior dê Nofla Senhora da Graça. L. Alv. 
Ser.Ti. I, 10, 2,n. 4 Eo fogro d falfa fé lhe intro* 
duzio de noite a Lia. 

AFAMADAMENTE. adv. mod. Celebremeine ^ com mnità 
fama. Jer. Card. Dift. Bent. Per. Thefi 

AFAMADISSIMO , A. fuperl. de Afamado. CurV. AtaL 
4£>2. 

AFAMADO j A. p.p. de Afamaf j de Fama. Cancíon. 2p 
BarRi-Dcc. 1,4, 2» Cam. Lúf. 8 j 6. 

AFAMADO , A. p. p. de Afamar, de Fome, ]er. CardoS. 
Diél, Barbos. Dièl. Bkkt. Per. TheSi 

AFAMAR. V. a. Fazer célebre , famofo, dar grande nome ^ 
e fama. Ferr. Poem. Cart. 1,8 Que os claros feitos 
erga ? Heroes a/ame Fernand. Galv. Serm, 2 , 66, 
4 Os grandes, e periònagens [são] os que lho afamão 
[]o Reino] e fazem ter nome. Suttom. Ribeir. 65 Aá 
i\'y:ifas defte Reino, que maiç o afamão e ennobrecem 

Infamar. Vit. Christ. i» ^51 j 94 Afliin fazem 
agora os nialdizentes , que os bons feitos dbs fervido- 
res , e membros dc Chrilto fazem fer negros, e afamão- 
tios, mal interpretando Scc. 

Com pron. pcíT. Fazerfe éélebre j í famofa. Cam. 
Luf. 10, r29 Aqui o foberbo Império, que fe afámá,, 
Com terfas , e riqueza não cuidada; Exéq. de Filipp. I, 
54 O qual ["David] tanto fe ^amou com os fucceíTos ven- 
turofos da guerra j que &c. Tell. Chr. 2, 6, 18. n. 7 
Cnidáo que fc afamão em bulir de novo com alguinas 
pedras , que eftaváo já mui bem aíTentadas. 

AFAMAR. V. a. antiq. Aíatar de fomCi Do Lat» Fames. 
Barbos, Diil'. Bent. Per. Thes. 

AFANADO , A. p» p. de Afanar. Vtr. Christ* , i , 25 , 
^5 f- 

AFANAR. V. a» antiq. Procuraf com^. imita anciã ^ 6 fadiga 
ViEiR. Serm. i , 2 , 6, coL 1^2 Náo vedes que . . . 
de tudo quanto andais afanando , e acqjiirindo , n^ò ha- 
veis de lograr mais que fete pés de terra ? 

Neucr. Cançarfe, ou trabalhar muito, Reg. abf. ou 
em alg. c. Ufafe com pron. pefT. ou fem elle. Vit. Christí 

, 14, :58' Ao que afana ou trabalha cm alguns, nego- 
cios &c. Gil Vic. Obr» 4 , 225 ÉlTe dormia como cão, 
Que mijava onde jazia, Náo vedes.meu afanar, E 
elle folgar no mais. Matt. Jeruf. 19, 28 Levar o cor- 
po muito além náo pôde, E qUantO hiais fe esforça, 
mais fe afana Scc. 

Adag. Afanar , afanar ^ e nunca irtedíaf. Délic 
Adag. 144. ^ . , " , . . 

AFANOSO, A. ddj. antiq. Ttàbalhofoi. labortofo. Vrsi 
Christ. i , 6l , 182 ^ E he [a vida afliva] mais afa- 
nofa por os cuidados, e occupações dejla.^ 

AFãO. s. m. anr. Trabalho demaziado , ancla i fadiga -, é 
exceffo, com que fe faz j, dcfeja ^ Ou prócura alg. Ct antiq^ 
Aforn. Leão , Orig. 111 Conta efta entre as palavras 
antigas. Cond» D. Pedr. Nobil. ^^5 , ^00, Em tal manei- 
ra , que depois que o retO foi partido , lhe houverâo a- 
tornar meftres coai empraftos a caverna coni grdnde afomi 
Fern. Lop. Chr. de D. J. L 2 , Í74 Dizendo delles , que 
o Conde queria o qué Deos nom queíia j darlhes cada 
dia trabalho , e afaens com mercês , e beiii fazen Pint.' 
Rib. Rei. í , 129 Cançáráofe , e morrêrão os Pais , e 02 
Avós dos naturaes em ferviço do Reino, e pelo llvra- 
renl das mãos de feus inimigos ; náo periíiitte a juftíçá 
diftributiva , que fe lhes neguem os cargos da Republi- 
ca , que sáo os fruítos , que huns e outros ajtídáráo 3 
debulnar j e a recolher, e porque tantos àfaehs pzfíáúo 
huns , e outros» 

AFASTADO j A. p. p. de Afáftaí. Barrí Deci í j ? i i.' 
Cam. Luf. 7 j 59» Sous. Hift. 1,1, 20* 

AFASTADOR. s. ni. poüc» uf. O que afaflà. Viti Christ? 
^ , 4ír, lotj -p- Loth j que he interpretrado afajiador. 

AFASTAMENTO, s. m. pouc. uf. Accão e effeito de afafi 
tar, Vit. Christ» ^ , 12, Mas d'aquefta peçohha , ô 
fede nos guarda muito O afàfiamento do cuidado, e pçri- 
famento dellas. Carv. Comp. 1, 6, io Só digO coi^ 
Roberto Hues , que pelo maior rtfíj/íá)/jcní0, ou vizinhan-í 
ça dos lugares dó Equador fe pode tomar maior, oü me-* 
nor medida com o compaíTo. 

AFASTAR. Vi tl. Separar, apartar^ dcfviar ', retirãr.f^ô^ 
dijlante. Barr. Dec. 1,6,4 L detraz defte pOvo .vi- 
nhão dous elefantes adeftrados por dous índios, que de 
cima delles ém modo de porteiros faziáo tifafiar a gen- 

te* 
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te. Gavi , Cerc, ^ i 9 Ao outro dia fegulnte mandou ã' 
fajiar as tendas muito atraz. Luc. Vid. i , 14 Os mefmos 
menino» fizeráo ás pedradas ajajiar , e tugir os proprios 
pais. 

Met. Ferr. Põem. Caftr. 5 Deos afajle De nós 
táo trifte agouro. Maus. AíF. Atr. i , 8 O exercido das 
armas fempre vivo O molle ocio deftrue, e o vicio á- 
jajla. Feo , Tr. I , 27, 2 Nunca ninguém julga do mal, 
que tinha , fenáo quando o afajia de fi , e le vò Icm 
elle. 

Afaftar ôs hombros a , ou de alguma coufa. Recu- 
fala , cvitala. D. F. Man. Cart. ^ , 80 Náo lhe afajto os 
hombros , receio vir com os focinhos a terra. 

Afafta. Fórm. poique fe manda cftar longe de alg. 
ou com que fe abre caminho. Barr. Cartinh. Afajia de 
mim, pela virtude do todo poderoTo. 

Neutr. Apartarfe , fugir do corpo. Dos veftidos. Leis 
Extrav. 4, I , 4. n. :} E porém os fidalgos , e as pef- 
foas , que por bem das ordenações podjm trazer gibáo 
de íeda , ou de panno rom golpes , com tanto que nâo 
tenháo rocas , nem enchimento , que afajiem ou caiáo, co- 
mo fe até agora coítumou. 

Com pron. pelT. Apartarfe, retirarfe. Mend. Pint. 
Peregr. 68 Bradaváo a charachina , per.i que a gente fe 
ajajiãjfe das ruas. Castr. UlyíT. 2,4 Váo/c as praias , 
e os montes afajlando. Art. de Furt. 55 Por huma via 

■ou por outra ordinariamente fe afajião , e poucas vezes 
fe ajuftáo com o legitimo preço. 

Adag. Ao bom darás , e do máo te afajiarás. Herk. 
Nun, Refran. 11 'jlr. Delic. Adag. 11;. 
Merco os cães na mouta , c afajtoufe fóra. Hkrn. Nun. 
Refran. 70 f'. 

AFATIADO , Ad). pouc. uf. Feito em fatias. Castanh. 
Hift. 2 j 4? Sendo [as adargas] muito iortes, foráo to- 
das afatiadas de tamanhas cutiladas , que lhe chcga.váo 
aos embraçamentos. 

AFAZENDADO , A. adj. Rico , que pojfue fazenda. Or- 
dinariamente fe lhe determina a figniíicaçáo pelOs adv. 
Beni', Mal, &c. Ferr. de Vasc. Aulcgr. 2 , 5 Mas fe 
lie afazendado , aqui he o lançar das contas. Ferr. Brift. 
j , 4 Efte he bom homem , afazendado , dos principaes 
da terra, os filhos também fahem a elle. §ous. Hift. 
i, 12 Parte primeira abftinenciaj e principal do bom 
governo , entre gente mal afazendada. 

AFAZER, v. a. ant. Acofiumar, ]er. Cardos. Di£l. Bbnt. 
Pbr. Thes. 

Com pron. pefT. Acojiumarfe. Jer. Cardos. Dift. 
A'FE'. fórm. adv. Vej. Fé. 
AFEADAMENTE. adv. mod. De hum modo feio. Bent. 

Per. Thef. 
AFEADO , A. p. p. de Afear. Fr. Marc. Exerc. i^, 60 

ir. B Estaç. Rim. 165 Vieir. Serm, 8 , ^526. 
AFEADOR. s. m. O que afeta. Bent. Pbr. Thef. 
AFâAMENTO. s. m. Ac^ão, ou effeito de ajear. Bent. 

Per. Thef. 
AFEAR. v.ã. Fazer feio , e disforme. Fr. Th. de Jes. Trab. 

2 ,^i , 78'.E ó amor, com que afeais voíTo rofto , me cati- 
va, c accende; Castr. UlyíT. 8, 127 De monftruofo 
corpo, a quem afêa O ventre prodigiofo , e carregado. 

"" Seus. Lagrim. 6 Houve máos pera afear as rofas do 
lofto mais fermofo , que miantos nafcêráo das mulheres ? 

Met. Heit. Pint. Dial. 1,2,2 Pondo nomes Je 
'culpas ás virtudes, afeando os bens com córes de ma- 
les. Arr. Dial. 9,1? £ nenhuma morte pôde afcar 

virtude. Sous. de Maced. Ulyffip. 11,8 Em ti to- 
ados os vidos confidero, Que afeão mais hum coração 
,tyranno. 

Met. Reprehender, ejlranhar, mofirar a fealdade e 
torpeza d'alguma ac^ão. Guerreir. Rei. 5 , 1,7 Afea- 
valhe o cafo , como a razáo o pedia. Sous. Vid. 4 , 4 E 
hum dia defpcndendo hum dos mais familiares muitas 
palavras em afear a traição e maldade de táo manifef- 
ta c.ilumnia Scci Vieir. Serm. 8 , 271 Aféa o deli£to, e 
efcandalo primeiro ao piloto , que o náo quiz ouvir. 

AFEIÇOADO , A. p. p. de Afeiçoar. Brit. Mon. 1,2, 
fit. 10. 

ÃFETÇOAR. V. a. JDar feição , forma , ou figura a alguma 
cotifa. Leit. de Andrad. Mifc. I jr, 429 E tirando as cof- 

'"t^s da carta ... íj/e/joow huma canninha. Fernand. Galv. 
,Serm. i , 27, i As fçdvzs ãfetcoãofe pera o edifício, 
'^Sottando de cada huma hum pouco. F- de Menboç. Serra. 

^ 42 , 9 Afeiçoou rodos os membros com tanta dili- 
gencia , índuftria, e arte, como &c. 

Met. Arr. Dial, 10 ^ 4 Guardçaos Deçs de çften- 

-17, 
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derittos os erros fem nos dcfviarmos deiles í e de Termos 
fabechóes , e eloqüentes pera efcufar culpas , ajeii^oar, 
enganos, e afeitar erros. D. F. Man. Cart. 4 , 100 Ha- 
vendo ainda lugar de V. M. poder afeiçoar efte bom ef- 
feito , feria pera mi de muito grande confolaçáo. 

AFEITAÇÃO. s. f. ant. Enfeite , adorno , ornato. Lob. 
Cort. ^ , II f E que coufa hc enfeite , ou afeitação 5 He 
(diffc elle) o cuidado fobejo de enfeitar as palavras com 
elegancia , ou por via de epíthetos , ou de efcolha de lu- 
gar pera as fyllabas fazerem melhor fom aos ouvido?. 

AFEITADAMENTE. adv. mod. ant. Polida e ordenada- 
mente. Jer. Cardos. Di£V. Bent. Pir. Thef. 

AFEITADEIRA. [de mulheres3 s. f. ant. A que as ador- 
na e enfeita. Barbos. Di£l. Bent. Per. Theí. 

AFEITADO, A. p. p. de Afeitar. Goes , Chr. de D; 
Man. 4 , ^58. Fr. Sii*. Coelh. Chr. 2 , 24 , 206. 

AFEITADOR , s. m. ant. O que enfeita. Vrr. Chp.ist. i , 
56, 169 ^ Elle foi amigo do efpofo , e ajeitador da 
elpofa. ]er. Cardos. DidV. 

AFErITADORA. s. f. ant, O mefmo que Afeitadeira. Jbr. 
Cardos. Di£l. Bent. Per. Thef. 

AFEITAMENTO. s. m. antiq. Enfeite , ornato , compojiu- 
ra. Fern. Lop. Chr. de D. ]. I. i , 1 Fermofura , e afei- 
tamento de palavras. Vit. Christ. i , 52 , 154 Ligeira 
coufa he dizer a verdade, a qual fem outro afeitamento 
amoefta , e requere que feja recebida em todo lugar. 
Vercial , Sacram. j , 50 , iii F-ncendefte , ou moveí- 
te alguma mulher a luxuria alguma vez por ti ou por 
outro, por tua fermofura ou afeitamento ou loçainhá. 

AFEITAR. V. a. ant. Enfeitar , ornar , aformofear com ar- 
tificiofos adornos. Maus. AíF. Afr. 4, 65 Qual bella rofa, 
Que o matutino orvnlho afeita e adorna. B. Estaç. Rim. 
127 Lá nciTa habitação de encantadores Defeftrada, 
cruel ingrata, c fêa, Falfas imagens vejo , que ella 
afeita. 

Met. Mor. Dial. i , ^ Náo cureis de afeitar ra- 
zões , nem dar cor a palavras. Luz , Serm. i. Prol. E 
com efta tençáo afeitar o que diz. B. Estaç. Rim. 27 

Comvofco encobrindo c ajeitando Sua cruel tençáo , 
feus embaraços , &c. 

Contrajazer , falfficar. As mercadorias. Jer. Car- 
DOf. Dií!^. Bint. Per. Thef. 

Com pron. peíT. Enfeitarfe , oinarfe artificiofamen- 
te. D. Cath. Inf. Regr. i , 7 Qualquer pois , que fe che- 
ga a fervir a Deos em morteiro, proponha em feu co- 
ração efta pequena fôrma de obediencia , afeitandofe em 
ella , como em hum efpelho. Cam. Luf. 9 , 55 Arvore- 
do gentil fobre ella [meza d agoasl pende Como que 
prompto eftá pera apitarfe. Arr. Dial. 10, 24 Nem a- 
feitandofe profanamente , pera fer olhada e cubiçada. 

Adae. Afeita hurft cepo , parecerá mancebo. Hern. 
Nun. Reíran. 7!^. 

AFEITE. s. m. ant. Enfeite , ornato , adorno. Dizfe efpe- 
cialmente do que usáo as mulheres. Fi:rr. Ciof. ^ , i 
Deixa iffo a eíTas velhas defdentadas , que querem enco- 
brir a velhice com afeitcs. Fernand. Galv. Serm. 2 , IC7, 
1 Cortou os cabellos , em fmal que com elles largava 
todos os afeites , e galas do mundo. Vii:ir. Serm.4 , 5 , 
4. n. 156 Vio as galas, e afeites de Jefabel. 

Met. Gii Vic. Obr. i , 59 Náo sáo de balde os 
prazeres, E comeres , Tudo sáo puros ajeites Das 
creaturas. Vieib. Serm. i , 6,7. col. 446 O efcritor [a- 
chará] a utilidade fem ãfeite. 

Das mercadorias. Bent. Per. Thef. 
AFEITO , A. p. p. de Afazer. Brit. Mon. i , i , c. 9 

Tell. Hift. I , i6 , 42. PiNT. Rib. Rei. I , 15. 
AFEITO, s. m. antiq. Vej. AfFeílo. 
AFELEADO , A. p. p. de Afelear. M. Fernand. Alm. 

2 , I , 12. n. 27. 
AFELEAR. v. a. pouc. uf. Dar fel a beber. M. Fernand. 

Alm. I , ^2, y 14 Na Cruz o afeledrão , e ainda morto o 
alanceáráo. 

AFEMEADO , A. adj. pouc. uf. O mefmo que Afeminado. 
De Femea. ARR.»Dial. 4 , 4 Sendo quando pera yá foráo 
fortes e esforçados, volvèráo afemeados. 

AFEMENÇAR. V. a. antiq. Olhar fito, vêr , encontrar com 
a vijia. ViT. Christ. I , 42, 125 'f Perque a morte en- 
trou per as freftas dós olhos , aos quaes nom compre 
afemençar aquelle , que lhes nom compre de cobiçar  
I , 8 , 27 E dizem que da prefença de Chrifto , que no 
ventre trazia , a face delia era de tanta claridade, que 
Jofeph a nom podia afemençãr, atesque o ventre foi va- 
zio. Gil Vic. Obr. 2 , 89 afemenço eu aqui Bom 
lugat onde maíTcme. 

AFEt 
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A-FEMINAÇÀO. s. f.. pouc. uf. Accão e effeito de afeminar. 
M. Bçrn. Floreft. I6, 2^5, C ,N4p o digo_fó_ em ra- 
zão da fua ignávia, e afeminacão. . , . . ! 

AFEMINADAMENTE. adv. niód. Çom. afeminacão./F. dz 
Abr. .Kel, 2 Efperafe que com efte meio , fe fe levar 
adiante , rornem a fçr prezados os, exercícios de caval- 
lo , com cuja falta a .nobreza fe çreava afeminadame\i,te. 
Jer. Cardos. Diâ:. Barbos. Dift», ; , ,,, 

AF^£MIi>)'ADO 5 A. p. p. de Afeminar. Pint. Per. Hiít. i, 
2,7. CpuT. Dec. 4 , 1,7. Castr. UlyíT. 8,111. 

Ulale como adv. mod. Com afeminaí^ão. D. ]F. Man. 
Cart. de Guia , 115 E os mais faUaváo afeminado. 

AFEMINAR. v. a. Debilitar , ctifraquecer , tirar o. aninp 
varonil, reduzir ao gênio ,e melindres de mulher. Do Lat. 
Foemina. Cam. Lu.f^ 6 , ^6 Não com vários deleites e in- 
finitos, Que afeminão os peitos generofos. Brit, Mon. 
z , 6. c. 50 Bailoii com o feu máo exemplo a iníicionar 
a nobreza dos God.os , e afeminar o y^lot e animo robulr 
to , com c]ue vencerão tantos Reinos , e Nações,valerofas. 
Leão, Ghr- de D. Duart. Qs ânimos dos homens mais 
vetn afe afepnnar e corromper , e fazer inhaBiles peta 
emprehend>;reiTi cpufas grandes 8cc. 

AFERES. 3, m. pl. antiq. Negocios ou dependencias. Can- 
■ ciON. 5 ^ Fazfe.lanta nelles: fantos , Por nos dar 

mores afíresFazfeme chêa d'efpantos , Mas ó mis 
fecretos lhantos , Cum perverfo perveteris. 

AFER IADQ;; ; A. adj. antiq. O mejmo que Feriado. Re- 
_GiM. BA Fazend. 6, z ^ Em todos os dias, que nom 

, forem ajexiados, 
AFERIÇÃO, s. f. Ací^ão de ajerir. Blut. Voçab. 
AFERIUO. s. m. Caneiro ou regato, que trazendo agoas 

com ferida ou queda dá por cima na roda da azenimou pi- 
zão , e a'faz andar. Carv.. Çhorogr. 2 , 2 , 4. c. 2 . 
Junto a Borba i na qual há muitos aferidos ,aRim de a- 
zenhas para moêr trigo, como de pizóes para a fabrica 
de pannos de cor, 8cc. 

AFERIDO , A. p. p. de A ferir. Blut. Vocab. 
AFERIDOR. «. m. O que afere-, Blut. Vocab. 
AFERIR. V. a. Cotejar pelo padrão todas as medidas, e pe- 

%os, que hão. de fervir para as vendas publicas. Blv-i. Vocab. 
'AFERMENTAIÍO , A. p. p. de Afermentar. Vit. Christ. 

2 j Bent. Per. ,Thef. 
AFERMENTAR. v. ,a. ant., Fermentar. [Aformentar] 
•.Bent. Per. Thef. ■ 

Met. D. Hilar. Voz, 10, $i Corre Eva co- 
mo mái univerfal da natureza corrupta, que ella como 
amairadeira aformentou em cada hum dos mortaes , di- 
tos filhos de .Adio. 

AFERMOSEAR. v., a. ant. e os feus derivados. Vcj. A- 
formoícar.; 

AFE.RRAQAMENTE. Aàv. moá. Pertinazmentç, com gran- 
de aferro. Jer. Cardos. Di£l. Barbos. Diíl. Bent,'Per. 
Thef. 

ÁFERRADCf, A. p.p. de Aferrar. Barr. Dec. 1,6,^. 
Ferr. de Vasc. Ulyílip. t , 4- Cort. R. Cerc. 21 , 460. 

AFERRAMENTO. s. m. Ac^ão e effeito de aferrar. Fern. 
Lop. Chr. de D. J. I. i , M^E efte aferramento, que 
Ruy Pereira fez comas náos,,deo grande ajuda ás gal- 
lés de Portugal. 

AFERRAR. V. a. Prender com gancho de ferro. .Barreir. 
Chorogr. 154, f Porque diz [Strübâo] que quem cavar 
altura de .dois pés, e mettcr a fifga naquella agoa limo- 
£a aferrard peixes de muito grande quantidad^. 

Ancorar , deitar fçrro, fegurar a embarcação no por- 
to , deitando fwo ou. ancora. Sa' de Mir. Ecl. 4 Logo 
algum abrigái^o''.junto a terra O pefcador aferra com grão 
preíTa. Albuq. , Çomm. i E logo yoltáráo todos , 
e vieráo ^/íiTíír terra,mêa legoa da Cidade. Mend. Pint. 
Peregr. 19 E aferrando o porto de Junçaláo corremos com 
ventos bonanças dous dias , e meio. ^ 

Atracar com arpeo. As embarcações. Reg, a, com, 
ou em, Fep.n. Lop. Chr. de D. ]. I. i , 1^0 E fe pele- 

• jarmos, aqui no rio, ainda que fom todos aferremos, po- 
demos' ir alguns fahindo. Barr. Dec. 1,6, ? E em ef- 
ra [náo] de Lopo Mendes prepaffando por ella, cui- 
dando que, a aferrava , lançaráolhe dentro huma chuva 
de pedras. Descobr. da Frolid. 160 E muitos del- 
les fe lançalTem á agoa per.i.as fofter [as almadiasj e 
outros pera aferrar nas dos, Hefpanhóes, e fazelas.ço- 
çobrar, logo-as çoçobráráo. . ' c j 

Agarrar, prender, apertar com força- Góes Chr. de 
D. Man. i > 48 E o aferrou defgrte que fe Jhe- náo a- 
cudirâo 03; outros , alli o matáráo. Cout. ,Dçç. 12 
7 E.elle aferrou c'os feus [dentes J os narizçs dQ 

fo de maneira 5 que.-, lhos,riayou .em fangue. Castu. U- 
lyíTi 6 , 82 O efcutilo,.lança ,atraz ,-a; efpadaj 

Meti.SA,' .oE JVI,UV.;CJarti 7 Sigo humas fombr-w váas-j 
que nüncâ, lí/fíjQ.2 Eu fou- deilas .nizões.-, 

aferro como fâÊejx^..,>tÍErr. Pínt^ Dial. .2, i 5 ;^7 
AferramoS: .0. alma Chri,fto nolTo xcrdadeiro Dcos,, 
com hum nó do divino anior. 

, , Neutn Reg. íie;,ou çm alg^on. Alg. 
2 ,.4 Ar,de}., Hc çlle aquelle que vai pera ;ca("a'?.aquellc 
he 5 ditofo fui , aferro nelle antes que .le me entre.; Ber,«. 
Lim. Carrí.,,30,jCi,usm:,p.©dç fazer bem , 'bcni';hc mofino, 
Se jpaffar deixa a.Ninfftiíugiriva-, jSem aferrar das tran- 

. .c^s-.d"ouro. fino. ; ;, . , 
.;Mct.--PA-^A!c./Sumifl. ?47. Os'ifíib.ios.,.bandqeiros;, 

. que afferrão em opiniões .do.jTeu .■}ítijndo. ..flEiT^ 
Dial. 2 , , 4 He ;de pai. rc,on4içáQi.',eftu. amizade ,, que 
onde _plla,jhum-%' vgg J_;Jie^I\uiif'betu^mc ^-que nutT< 
ca abre. Luz, Serm. ^ , 62 , 2 O Anjoi,.^. cpmo;hc 
de _-^,npiureza duiia<,yp..ç)|3ÍÍínada «p./L]ue(, huma. vez afer-^ 
rOH , houy^or-peos.-poj j^ipapaz de^|-cpVa'çáo.,, , ; . 

Aferrar o pannç». ant'.,.)Marinha .0 mefmo que 
rar.- Barret. Eneid. 6. ,2.03A mwl.tima .gente o panna 
aferra, Váo as âncoras ao mar, e;t,on;iáo rerra. 
■ ■ Álten. Das aveç dex-ipina. Aiyafei^D.iCerc, 9, 40, 
9 ,*Nem,,o: falc;áp noj arefi levantado Quando,• a 

, preza a ,pruma e|le.nd^!: Fèruako. íFera. .A.rc. j, 7, >^55 
Efte [^falcão] todos os [ mílhanos J que tinha agarradgs , 
os aferrava com |iumi\-.dM-. rnaõs-pela/.cabeça.——Bafta 
que [.os falcões], fl/errç»!-^<3 tiii-lháfto,'; ' ' 

Com pron. ^^^..Pegarfe', .agafrarfe-. í^err, de ,Vasp. 
Aulegr. 5,5 0 homem.fefudo ttab-lAapera' a,velhicej 
.íe,alc.an,ça defçãnço, íí/èrrf/e^delle./Paiv., Serm. ,2 , ..jió 

■ O'amor deíTe mefirja Senhor' a fe2.,.afefr'aife,com aquel- 
les divinos .pés.. . ' , . ; 1 t: ; 

AFERRETOADO, Aí-p. p. de Afejrreto<Uc. Bent. Per.? 
Thef. - • ■ 

AFERRE.TOADOR. s. m. O que pica 0|< \4ferret0a. Boent; 
, PER-.TJief.,- ... • . 

AFERIÍÉTQAR. V. a. Picar com ferraç, m ferro agudo. 
, Bekt;. Per. Thefi'oi ' H . ^ . 

AFERRO; s. mrpouí. nf. Apego^ adhesão:.M. Bern. Serm. 
■I j 4 yJf Cüjifiramos. eftajpobreza com. a noíT^- abundancia , 

, com .a^no(Fa cobiça e aferro ás coufas, terrenas 
AFERROLHADO , A. p.p. de Aferrolhar. ARR.DiaI.7>' 

18. Luz , Serm. i ,,175 ,r;2., CastrI UJyíT. i , 
AFERROLHAR. v. a. Fechar com fertoílio- Barr. Clarim. 

2 , 42 E fahindofe pefa fóra , aferrolhcu a, fottfi. Ferr. de 
Vaso. Ulyffip. 4 , 4 E aferrolhandolhe \_a. porta] deráo' 
lhe h\ima certa matracula. Vieir. Sçrm. 4j .15 ) 5- 557 
Huma. [chave] com: que Pedro poíTa abrir as portas do 
cép.,. e, outra com que polTa aferrolhar as portas do in 
fernp.-' ' - ^ 

Met. Arr. Dial. 10 , 48 Dentro em nós devemos~ 
fechar, aferrolhar c reterá com filenció os.dões do céo. 
Esper. Hift. 2 , II , 9. n..5 Agora por contemplação dos 
noíTos aferrolhou [Deos] as enchentes, que afogavão a 
terra.- 

Prender , atar. em ferros. Andrad. Gere. 12 , 61 , 4 
. Porque cqmo ás galés falte quem reme , Quantos ha 

mi fter teima , e os afef rolha. Sant. Ethiop. i , 5» 9 To- 
do efte dia fe gaftou . . . em aferrolhar os cativos ,, c 
em curar os* feridos. Seus. Hift. 1,4,6 Houve quem 
fe atreveo a tirar da Ermida a cadêa , ç leyala á cafa 
da prizão pública dos malíeitores-, a Ifiryir de correr>té 
pera os aferrolhar. . - . 

Met. Heit. Pint. Dial. ;i ,.<j, 4 Porque he tãô 
prejudicial efte amor , que tanto que. entra n huma al- 
ma , quer logo tomar poíTe delia ,,e aleyantarfe com. a 
menagem, e aferrolhar á razão , ecela; pre^a eni ferros. 
Maus. Vid. 1^6 E he cuidado. deTaJi/o.rte_, _Que me 
aferrolha ao tormento. Orient. Luíit. Do pen-go 
me afafto , Em que. já meu defcuido Ale, tinha /z/fr- 
rolhado, . ,,"i ; 

AFERVENTADO , A. p.p. de Aferventar. Jer.Gardos. 
• Diéi.-Barbos. Diíf. Barret. E.neid. 11 , y54- , ' ... 

AFÉRVENTAMENTO. s. m. antiq. iíVrvCí'. V.rr-Christ. 
4, 22, 125 f- Com a firmeza e aferventamento do amor^ 
que havia ao bom Jefu. ' ■ . . 

aferventar. V. a. antiq. Fazer ferver , pôr a ferver. 
Jer. C,4RD0S. Didl. Barbos. Difl:. Bent. I^er. Thef. 

Com pron. peíT. Incitarfe , fazerfe fervorofo , crefcer 
. em força-ou vehemencia. Reg. com ,alg. ç. ou cm alg.t 

f. ViT. Christ. 4 , 3.6 3 17? E' fáo híí hi coufa mais 
sáa , cftie haver lueditaçoin de piedoio amor i fow que 
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ella fe afer^erítava por cotitemplaçom e nembrança de 
feu filho, Hist. DO CoMEç. 4 Devir o Mexias, fegundo 
tinháo profetizado , •/? lhe aferyetuavão mais os defe- 
jos. Fr. Marc. Ti-ac. Ded. Grêo que não haverá alma', 
por fria e enlíurecida que feja , que náo fe amolente e 
afervente em o conhecimento , e amor de Deos vivo , e 
verdadeiro. 

AFERVORADAMENTE. adv. mod. Com fervor , efficaz- 
mente , fortementé. Paiv. Serm. i , Ou ferve [aoSie- 
nhor]] tibia ou àfervorãdamente. Brit. Mon. 2 , 6. c. 20 
O Santo Prelado íbccorreo a cidade e comarca com ef- 
mólas e obras de piedade efpirituaes , e corporacs táo 
afervoradamente, que parecia mandado de Dcos pera re- 
medio daquella tribulaçáo. Seus. Vid. 5 j 7 Diziáo que 
procedia [a cor inflammada] de trazer a alma de con- 
tínuo afervoradamente occupada em Deos. 

AFERVORADISSIMO , A. fuperl. dé Afervorado. Brit. 
Chr. 4 , t. 

AFERVORADO , A. p. p. de Afervorar. Cout. Déc. 12 , 
jj 10. Lut. Vid.7,' 15. Heit. PiNT. Dial. 2,5, 22. 

AFERVORAR. v. a. EJiimular, incitar , caufar fervor, e 
aãividade. Reg. álg. ou alg. c. ou alg. em alg. c. Maus. 
AfF. Afr. 5 , 78 Gente de guerra , que afervora Marte. 
Sous. Vid. 2 j 28 Que he excellente meio [ a difciplina 
larga] pera adoçar o efpirito , e afervorar o coração. 

< PtKT. Rib. Luftr. '2 , 106 Pelos ajervorar em honrofas 
competências. - 

Com proni pefT. Encherfe de fervor, efficaciá, e 
aãividade. Ceit, Serm. 2 , 59» ? As Efcólas em Iralia, 
França , e Élefpanha fe ampliarão e afervordrão , que 
^alTaváo de cem annos , que eílavâo apoucadas, e dimi- 
nuídas. Maus. AfF. Afr. 6, çz -p- Mais arde, e fé afer- 
vora a caridade, Sous. Hiít. i j 5 j 19 Nefte difcurlojc 
afervoroH hum dia com grande vehcmencia. 

AFERVORIZADO , A. p. p. de Afervorizar. Ca RDOS. A- 
giol. ? , 665:. 

AFERVORIZAR. v. a. O hiefmo què Afervoíár. S. Ann. 
Çhr. 2 ,.42 , 525 Meio muito neceíTario pera accender a 
dèvaçáò , afervorizar a Cafídade , alcançai de Deos ò 
que lhe pedimos 8cc. M. Bern. Floreft. 5, 4 , 154 , C 
Porque efta Sétihorá com fua poderoliífima intercèfsâoi 
he a que converte <5s péccadóres , a que defende os ten- 
tados , a que afervoriza os tibiòs , e augmenra os juftos , 

. é fervorofos. 
AFFABEL. adji de hwma termí 1 44- 
AFFABELMENTE. adv. mòd. f 
AFFABÍLIDADE. s. f. Benignidade , bom termo, cortezia, 

agrado na convirfáção ^ e trato. Exjfros. 1, 2 E nos que 
mais fopezSo a conVerfaçâo achais ftiais affabilidade, fc 
lhe acenais com qualquer fotnbra de grangearia. Arr. 
Dial. 5, I E ha gente, que melhor fe dobrá'com 
bilidade , e amor. Guerreir. Rei. ? j i , 14 Na affa- 
hílidadef elhaneza, com que trata, e agafalha qualquer 
Chriftáo por pobre que feja , párece qualquer do povo. 

Epíth. Amorofa. Serr. Difc. 2 , 591. Angelical, 
Cardos. Agiol. ^ , 578. Benigna. M. Bern. Luz e 
Cal. 2, ?, í?7. Compojia. S. Ahk. Chr. 2,1^, ^50. 
^ranha. Gouv. Jorn. i , 16. Geral. Fr. Th. de ]es. 
Trab. 14 j Incridiveí. Exeq. de Filipp. I. 40. Ni' 
mia, M. Bern. Luz e Cal. 1,9, zzS. Paternal. Lavanh. 
Viag. 22. Prazenteira. M. Bern. Luz e Cal. 1,9, 228. 
Rara. Barrkt. Fios San£l, i, 429, i. Singular. Tell. 
Chr. 1, é, 5. Suave. Heit. Pint. Dial. 2, 14. Ter- 
iiiJfima.FAiv. Serm. i, 20^. Trafordinaria. Barth, Guèr- 
i^EiR. Cor. 74. 

Verb. Achar. . . em, Eufros. i , 2. Cheio de. Brit. 
Chr. 2 , 20. Aíojirar... a alg. Gouv. Jorn. i , 16. Aff. 
Guerreir. Feft. i. Receber alg. com Brit. Chr. 2, 
24. Ter,..abf. ou... para com alg. ou alg. c. Memor. 
dasProez. 1, 19. Arr. Dial. 4,14. 7rataraalg.com... 
Eteq. de Filipp. I. 40. 

AFABIL. adj. de huma term. ant. O mejmo que Affavel. 
Memor. das Proez. 1,4. Luz, Vid. Contempl. I, 

9 t- 
AFFABILLISSIMO, a. fuperl. De Affabil. Brit. Chr. i, 

14. Barth. Guerreir. Cor. 4, 55, 570. Godinh. Rei. 
i?>7?- 

AFFAÇAMADO, a. aã}. Talvez o Envergonha- 
do. Guerreir. Rei. 5, ^ , 26 Com que todo o povo fi- 
cou defembaraçado delles , e os que perfeguiáo os Chríf- 
tâos affaçamados. 

AFF ARES. s. m. O mefmo que Aferes. He palavra deri- 
vada do Francez Affaires , que vai o mefmo que nego- 
cies. Querem alguns introduzir na lingoa Poitugoezaçf- 

ta. palavra como neceíTaria, quando fe falia em negociòâ- 
politicos... poreln a muitos parece íuperflua a introdu- 
ção defta nova palavra. Blut. Vocab. 

AFFAVEL. adj. de huma term. Benigno , agradavel, bran^ 
do , e cortez no trato, e converfa^do. Do Lat. A^abilis; 
ant. AíFabel , Aftabil. Paiv. Serm. , 98 Menino bran- 
do , graciofo, affabel. Cort. R. Naufr. 5, 54;!^ Dous 
roftos tinha, Hum de afpedlo benevolo , graciofo De 
Íiuthílde parecer, e affabel viío. Brit. Mon* i , i, c. 18» 
Porque era affabel, e brando pera com todos. 

Verb. Achar alg ... Cam. Luf. 2 , :^(j. Sous. Vid., 4 
7. Fazérfe ... com alg. Mend. de Vaso. Sit. i , 45. Jldof- 
írarfe... abf.on com alg, Bakket. Ensid. 14. Frkir.- 
Vid. I , 44. Ser... Cort. R. Cerc. 16 , 298. Calv. De- 
fenf. 1,1? f- com alg. Sous. Hift. 1,6^ 27.—. 
em alg. c. Tell. Chr. 2^-1,7. para com alg. Brit, 
Mon. T , I. c. 18, 

AFFAVELMENTE. adv. mod. Benignamente, agradavel- 
mente, com brandnra, e cortezia na cotíverfa^ão , e trato. 
ant. Afiabelmánte. Alíabilmente Mend-. Pint. Peregr. 86 
Depois de nos ízxid^tism affavélmtnte. Pereir. Elegiad. 2 , 
:}2 São recebidos delle íffabêlmente. AlV. da Cumk. Ef- 
cól. 10 , 9 E a [conjuração] contra fj urdida a deIco-> 
briria Carlos o atrevido-, le náo houvera negado a htfm 
a audiência , que três vezes cada femana dava affavél- 
mente a todos. 

AFFECÇÃO. s. m. Med. O mefmo que AíFeéío. Curv.- 
Polyanth. 2 , 12 , 89. n. 11 Porque nefte [frenefij pa- 
dece o cérebro , ou as fuás túnicas por primaria , e ef- 
fencial affecção. 

AFFETAÇÃjá. s. f. Cuidado demaziado e viciofo f atte^ãd 
rcprehetifiv/l, artificio nimio e defcoberto , primor excejjivo e 
ejtudado tias ac^oes, géjios,- palavraí, 'íj-c. Do Lat. Affcãa- 
tio. ant. AfFeitaçãa. Ferr. Poem. Cart. i , 8 A hiítoria , 
ou mal tocada , ou mal feguida , A fêa affeita^ão , feh- 
tença |dura. Leão , Orig. Ao que elRei dixe com in- 
dignação palavras ,■ que moftravão ter por defacato aquel- 
la a§ec{a<^ão. Vieir. Serm. 8 , 409 A virtude de Xavier 
era mufio alhêa • de todas aquellas affeãa^oes, e ceremo- 
nias trrftes . ^ . com que a lantídadé fingida fe enfeita.' 

Epith^ Feia- Ferfí. Poém. Cart. 1,8. Aíemirofai^ 
H. Bern, Luz e CaL z, 4, ^6y. 

Def^jo defordeftadb , e ambiciófo de alguma coufaj- 
Sous. de Mac. Ev. 2 , 49 , 467. n. 12 A caufa ou crirhe 
devia fer . . . affeSlaçãó de Reino, M, Fernand. Alm.' 
1 , I , 6. n. 7 O peccado de Adam principal náo foi de 
gula ; mas foi de affeãação de fer como Deos 

AFFECTADAMENTE. adv. mod. pouc. uf. Com cuidado 
demaziado e viciofo, com artificio defcoberto e t epi ehenfi* 
vel. ant. AíFeitadamente. M. Bern, Luz e Cal. i , 5 j 114 
A obediencia ha de fer legitima, c não procurada 
ãadamente. i 

AFFECTADO, A. p. p. de AfFe£lar. Ferr. Poem. Cârt. 
I,12. Pint. Per. Hift. Proí. SaDt. Ethiofe. i. Prol. 

Ufafe como adj. Ignorancia afFeélada. A em que 
perfifiimos voluntaria e culpavelmcnte. Palac. Summ. 2:54 
f De tres maneiras acontece ignorar hum o que deve 
faber. A primeira he , quando elle quer ignoralo , efta 
fe chama ignorancia affeãada ou querida. Serr. Difc. i , 
89 Cuja ignorancia indifculpavel ou affeãada os faz &c. 

AFFECTANTE. p. a. de Affeétar. affeãa. M. Bern. 
Floreft. 1,8, ^574 , C Efpada racional a com que Sa- 
lomão , mandando partir o mehino , náo partio ienáo a 
contenda entre as duas mãis , difcernindofe no exame 
dos feus fios qual era a àffeãante , e qual a verdadeita. 

AFFECTAR. v. a. Procurar com d^vélo^ follicitar com an- 
da , e eficazmente. Do Lat. Affeãare. ant. Afieitar. Cas- 
TR. UlyfT. 7, 102 Do Olyrtipo fó os caminhos a^eãan- 
do. Rií. DE Mi»c. Rei. Não moderava a ambição, côm 
que affeãava fenhorear os Paizes baixos^ Vieir. Serín. 
2 , 7^ 2. n. 208 Affeãdrão S. João , e Santiago as duas 
cadeiras da mão direita, e efquerda. 

Fingir, contrafàzer, ofientar falfamente , fazer for 
eftudo i e com artificio. Ceit. Quadrag. i , 47 , 1 Até o fer 
Santo , ou affeãar fantidade , e náo pelo amor de Deos , 
mas pera grahgear outros incentos , chama o Santo ia- 
droice. Rib. db Mac, Juiz. Hift. 2,1 Luís veftia cem 
difFerença do ufo commum , affeãando a moderação na 
miferia dos veftidos. Sous. de Mac. Ev. i -, ^5 , 176. n. z 
Por oftentaçáo de bom juízo, affeãão di2er graças. 

Com pron. pefl", Contrafazerfe, ufar de affeãacão: 
Sous, DE Mac, Ev. I , ^5 , 177. n. 4 Mettet a galantaria 
na pratica , fçjp fç affedar , dçixsndoà ao arbítrio dos 
«UYíiitei. 

AFFE. 

» 
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AFFECTATiVO, A. adj. Parece quet dizef Defejofd. 
Blut. Vocab. Suppl, 

AFFECTIVO , A. adj. De affeão , pertencente a affeão t 
cheio de affeão. D. Fr. Br, de Bahr. Efpelh. 5 j 19 Quan- 
to mais deve trabalhar o Chriíiiáo accefo com o Divino 
amor j porque efto per exercício das potências affeãivas 
muito mais perfeitamente alcance. Montei». Art. 29, 11 
De forre que a duração do a(5to affeãivo ferá medidí dá 
duração do ado intelle£tivo. Vieir. Cart. ? , 2i Se a 
imaginação tiver tanta efficacia para os remedios, como 
tem para a enfermidade , poflb efperar que me não fal- 
tarão da prefença de Voila Excellencia , que tenho eX'» 
ipcrimentado tão verdadeiro , e affeãivo. 

AíFeétiyo. [ Amor j Theol. Vieir. Serm. 4 , lO , 
n. 542 Aflim como cm Deos o fazer bem fe chama 
amor efFeíllvo , e o querelo fazer amor affcãivo 8cc. 

AFFECTO. s. m. Paixão, movimento extraordinário , ou per- 
turòaçao do animo com dor, ou prazer. Do Lat. Affeatts. 
ant. AíFeito. Barr. Dec. 1,^,6 Com a qual mageftade 
de peflToa começou , e acabou fua oração com tantos af- 
feãos de provocar a fe condoercm do cafo miferavel do 
feu defterro , que &c. Cam. Eleg. 10 , 6 Onde livre de 
affvãos vos moftreis. Heit. Pint. Dial. 2 , i , 6 As per- 
turbações principaes , a que outros chamáo paixões , ou- 
tros afteiçóes ou affeãos , são alegria e trifteza , efpe- 

' rança e temor, e a eftas fe reduzem amor, odio , ver- 
gonha , ira , mifericordia , e ourras muitas. 

Epith. Abrazado. Sovs. Vid. 5,2. Accefo. Bar- 
RET. Fios San£l. 2 , 41 , 2. Agradecido. Sa' de Mek. Mal. 
5 , Afnorofo. Philom. de S. Boavent. Vieir. Serra. 
2, 15 , 2. n. 409. Animal. Arr. Dial. 7, 10. Ardente. 
Fernano. Galv. Serm. 1,1^,^. ArdcntiJJww.^^síER. Hift. 
I j I , 57. n. 4. Vieir. Serm. 8 , ^19. Baixo. Ferr. Poem. 
Carr. í , 11. Benigno. Tsll. Chr. 1,4,5. Brando. Sa* 
DE Men. Mal. T,, L. Brand. Medit. 1, Prol. Cari- 
tativo. S. Ann. Chr. 2 , 17 , 377. Carnal. A. de Vasc. 
Anj. 2,6, 9. part. i. p. 961. Cego. Vieir. Serm. i, 
9, 4. col. 66^. Cobarde. Frkir. Vid. ? , 7. CompaJJivo. 
L. Brand. Medit. 4,7, 352. p. ^48. Confiante. Vieir. Cart, 
2, 1^9. Cordeal. Tell. Chr. 1, 15 , í. Corrupto. Arr. 
Dial. 2 , 14. Damnado. Fr. Thom. da Veig. Confid. 1,9, 
4. n. 10. De pravado. Aríi. Dial. 2 , 16. Defcompofio. L, 
AlV. Serm. ^ , 9 , 8. n. 16. Defordenado. Arr. Dial. 2 , 
14. Defnfado. Matt. Jeruf. 2 , 37. Devoto. Esper. Hift. 
1,1, 5. n.^. :Dofe. Barret. Fios Sanâr. t , 526 , i. Do- 
minante. Vieir. Serm. 4 , 11 , 7. n. 409. Efficaz. Cart. de 
Jap. í , 387, V Encarecido, vieir. Serm. 6 , 1:5 , 8. n. 
^98. Enternecido. Barret. Fios Sanâ. i , 258, 2. En- 

trarihavel. Sovs. Vid. i, 9. Efpiritual. Gran. Comp. Vj 
TI,. ExceJJivo. M. Bern. Luz e Cal. 2,1, 266. Exorbi- 
ianti(fimo. M. Fernand. Alm. i , i , 4. n. 96. Falfo. Maus. 
AfF. Afr. 6, 10:5 f. Fervorofo. Telí.. Chr. 1 , i , 20. n. 
9. Fiel. Vieir. Cart. 2 , 1^9. Filial. M. Bern. Exerc. 2 , 
5 , 7. p. ^12. Fino. Men. Portug. 2, 90. Fraternal. M. 
I^ERNAND. Alm. ^ ? 5 4. n. 189. p. 617. Generofo. M. 
Bern. Exerc. 2 , 4 , 3. p. ^7. Humano. Paiv. Serm. i , 
21. Humilde. M. Bern. Luz e Cal. 2 , ^ , 56J. Immoderado. 
Heit. Pint. Dial. 2 , 1,7. Impetuofo. M. Fernand. Alm. 
2,1, 12, n. 5. Impuro. M. Fernand. Alm. 2 , i , 6. n. 
7,1. Indifcreto. Heit. Pint. Dial. 2 , 1,7. Inflammado. 
Teli,. Chr. 1,1, 15. n. 4. Injujio. Freir. Vid. 2 , 21. 
Jnftante. Fr. F. Brand. Mon. 5 , 16, 59. /níe/l/Ò. Vieir. 
Serm. 2 , 2 , 3. n. ^6.Intimo. M. Bern. Luz e Cal. 2,1, 

; 279. JuJlo. Barth. Guerreir. Cor. i , 17, 112. Lajlimo- 
fo. Matt. ]eruf. 4 , 74, Libidinofo. Chag. Ramilh. 9 , 52. 

j JJcenciófo. Barth. Guerreir. Cor. 4 , 82, újo. Jl^do. A. 
de Vasc. Anj. 2,6,9. P^rt. i.p. 971. Maravilhofo.Gt.AN. 
<3omp. i , I. Maternal. A. de Vasc. Anj.2 ,5,9* P^k. i. 
y, 5-95. yW<ivio/o. Barret. Fios Sanft. 2 , , 2. Mercená- 
rio. M. Bern. Luz e Cal. 2 , i , 281. Morto. Sovs. Hift. i , 
2, 15. Namorado. Cam. Luf. 9, 47. Natural. Sovs. H\&. 
2,6, 24. Obfequiofo. M. "Fekkaud. Alm. i , 5:., n. 120. 
Particular. Tell. Chr. i , i , n. Paternal, Arr. 
Dial. 5: , 8. Perseverante. L. Alv. Serm. 3 > 
Perverfo. M. Bern. Luz e Cal. 1,9, 234. Piedofo. Maus. 
Aff. Afr. 4 , 64. Pio. Es PER. Hift. 1,1,5. n. 3. Pobre. 
Sous. de Mac. Ev. 2 , lô, 363. n. 8. Primorofo. L. Atv. 
Serm. i, 22 , i. ti. 3. Proveito/o. Gran. Comp. 2,6. Puro. 
D. Hilar, Voz , 138. Gastr. Ulyff. I , óp. Baro. Tell. 

' Chr.. 2 , 5 , 58. n. 6. Refinado. A. de Vasc. Anj. 2,6, 
part. I. p. 889. Requintado. Vieir. Serm. 2 , 13 , *. n. 

4O9. Jiefpeitc^o. .Mercur. de Agoft. de 666. Reverente. 
IvIaus. Aft". Afr. 5 , 71 "f. Santo. Luz , Vid. ContempI, 

3 7 y Saiidofo. L.'Bkanc, Medit, i j t > 
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Sincertjjimo. Atv. da Cunh. Efcól. 4 , 16. Singutdr. Cas- 
TR. Uiyfl". 10, 53. Sollictto. Barret. Fios Santf. 2,, 61 , 
2. Suaviffimo. Amaral , Serm. 201 j 8, Subido. A. de Vasc» 
Anj. 2,6,6. parti i. p. 889. Tenro. Sovsi de Mac. Eví 
^ j 39 j 4?6i n. 10. Terreno. L. Brand. Medit. 3,6, 222. 
p. 97. Tyrãnno. Visir. Sermj 2 , 13 , 5. n.421. Torpe. L. 
Alv. Serm. 3 , 9, 8. n. 23. Trijh. M. Bern. Luz e Cal. 
1,9, 248. J^ehemente. Fernand. Galv. Serm. 3 , 190, 4. 
Verd^eiro. Vieir. Cart. 3, 80. J^iciofo. Fr. Tíiom. oa 
Veig. Confid. i , 9 , 4. n. lOi 

Verb. Accender os.. . M. Bèrn. Luz e CÍaI. 2,1, 
288. Andar alg. c. no ... a alg. Tell. Chr. 1,1,7. 
n. 5 Coufa , que lhe andava muito no affeão pera a de- 
fejar. Arrebatar os .. . a alg. M» Kerk. Luz e Cal. 2 ^ 
4j 390. Compor. . . Barret. Fios S.nnél. i , 434j i. Cor-» 
tar os . . . Heit. Pint. Dial, 2 , 1,7.  pelos. . . L. 
Brand. Medit. i , 3,81. p. 495. Dedicar ... a alg. M. 
Bern. Luz e Cal. 2,4, Defaferrar. . . L. BRA^'D4 
Medit. 3,6, 238. p. 208. Dcfpir... A. de Vasc. Anj. 
2,6,9. Pí^rr. 1. p. 971. Dejpirfe de . , . L. Brand. Me- 
dir. 2, 4 , 133, p. 201. Defpojarfe de .. . M- Bern. Luz 
c Cal. 2 j 3 , ^35. Dcfierrar ... A. de Vasc. Anj. 2 , 6 j 
p. part. I. p. 971. Empregar ... em alg. c. L. Brandí 
Medit. 4 , 7, 395. p. 664. Efpertar... Luz, Vid. Con- 
tempI. I , 3 , 16. Excitar . . . abf- M. Bern. Exerc. 2 j 
5, 9. p.'357. em alg. Vieir. Serm. 10. dp Rof, ?2 , 
5 , 261. Experimentar ... Cam. Luf. 6 , 47. Incitar os., * 
L. Brand. Medit. 13 3 , 84. p. 521. Infiammar . * . pR* 
Marc. Tr. 2 , 51 -p-. Influir ... a alg. M. Bern. Paraif* 
1, I. na alma. A. de Vasc. Anj. 2 , 5, 3. part. í 2- 
p. 472. Levar os... a alg. L. Alv. Serm. 3 j 9 j 9» n. 
25. Livre de .. . Cam. Eleg. 10, 6. Merecer. .. a alg. 
Alv. da Cunh. Efcól. 22 , 12. Moderar . . . Monteir* 
Art. 26 , 12. Mofirar ,.. Corr. Comni. 2 , 41. Mover 
. . . abf. Sever. Difc. 114 "p"   em alg, Heit. Pint. 
Dial. 2,4, 16. Movido de. . . L. Brand, Medit. I , i , 
15. p. 98. Pòr alg. c.... no coração de alg. Leão , Chr. 
de D. AfF. Henr. 51, Purgar .. . F&eir. Vid. 2 , í i. Refrear 
. . . Heit. Pint. Dial. 2 , 1,7. Regular , » . Alv. da 
Cunh. Eícòl.y, i^. Reinar alg... .no cora^ão de alg. Vieira 
Serm. 4 , n , 7. n. 409. Repartir o... com alg. Tell, 
Chr. 2,5, 14. n. 6. Reprimir os. . . Ces. Summ. 3 , 8. 
Roubar os ... a alg. L. Brard. Medit, 2 »*5 , Í47. p- 272. 
Seguir os ... da natureza. Freir. Vid. i , 64. Sentir ... 
abf. Amaral , Serm. 201, 8.  em alg. c. M. Bern, 
Luz e Cal. 1,8, 158. Serenar os . .. Barth. Guerreir, 
Cor. 18, ^14. Sopear., . Fr. Isid. de Barreir, Signif* 
I , 102. Sujeito a. . . Vieir. Serm. 8 , 198. Temperar os 
. . . (^moderalos) Luz , Serm. i , 23, 3. Vencer os. . . 
Li Brand. Medit. 4,7, 343. p. 281. 

AfFefto.. Amor, benevolência, inclinação affeãuofa^ 
GuERREtR. Rei. I , 2 , 45 Por verem o bom affeão , 
que moftra a todas noíías coufas. Rib. de Mac. Rei. l , 
3 Continuando o affeão , que tinha a efte Reino. Vi- 
eir. Serm. 8 , 198 Nem cftá fujeita a affeão ou odio 
do -Juiz. 

Se fe trata de alguma paixão determinada do ani- 
mo, exprimefe a fua natureza e qualidade , e aflim fe 
diz: Affefto da ira, da mifericordia , &c. Corr. Comifi. 
2, 41 Pera moftrar algum affeito de ira ou indignação^ 
Fr. Marc. Tr. 3, IO, 95 É com diligencia peza, queí 
deftas coufas fe augmentem em ti o affeito de cõm- 
paixão e miiericordia. Sous. Vid. 2, i È o affeito de 
amor, que acompanhava fua alma Sec. 

Aícct. Impulfo ou movimento forte da alma para a-* 
ãos efpirituaes. Luc. Vid. 2,14 E abraçandoo , e riri- 
dofe, como de fi mefmo, ajuntou com grande affeão: at 
peccador de mi &c. Sous. Vid. i , 5 Pregava os olhos 
no cco , chamava pelo Senhor delle com requebros c bran-» 
duras amorofas , pronunciadas com tal affeão, que não 
parecia menos que % alma fe lhe hia traz ellas- Brand, 
Mon. 3 , II , 22 Encommendou com grande affeão z 
Deos efte negocio. 

Com todo o afFeâo da alma* Ejjicaimentéf tnfian-i 
temente, com o maior empenho. Tell. Chr. i, i , 4. n. ç 
Rogando com todo o affeão da alma aos Miniftros delReiJ, 
que &c. L. Brand, Medit. i, ij i6. p. iii Pedirei 

para o venerar com todo o affeão de minhí alma» 
AfFe£lo. Med. Effeito da doenç^a ou achaque, com 

que o corpo ou alguma das fuás partes fe fente em cfia- 
ao preternatural. Madeir, Meth. i, 4 Os affeãos que 
de itecellidade acompanháo o morbo gallico, são os que 
pertencem a efta faculdade. Azev. Correcç. 1,2,1. p; 

, 176 Pois dandg mtiitas [fangriasj nos ditos affeãos, nko 
fó 
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fó nâo fazem efFelto &c. Morat, Luz , 2 , í Os remé- 
dios sáo aquellcs , que apartáo do corpo os affeãos pre- 
ternaturaes , que aggraváo o corpo, e prohibem fuás ac- 
çóes: a eftes affcttos chamamos doença._ 

Pintur. íxprcfsão e viveza da acção , com que fe 
pinta a figura. Vieir. Serm. 8, rintemvos diver- 
fos ajfcãos, como cpizerem , huns apartando do peito as 
roupas pelo incêndio Divino Scc. 

AFFECTO , A. adj. Tratado de qualquer modo. Do Lat. 
u4ffeãus. ant. AfFeito. Fern. Lop. Chr. de D. ]. I. i , 
150 Sendo a tormenta do Reino táo grande como ou- 
viftes , e Lisboa táo affeita com ondas de taes tempefta- 
des Scc. Cardos. Agiol. 2, 17 Jffeãos com diverfos ge- 

• neros de tormentos. 
Difpojlo , inclinado , affei^oado. Ordinariamente fe 

lhe determina a figniticaçáo para o bem ou para o mal 
pelos advérbios, que fe lhe ajuntáo. Reg. abf. a alg, 
a alg. c. ■ ou para alg. c. ant. Aifeito. Guerreisl. Rei. 5 , 
2,5 Fera tentar os ânimos daquella gente , e defcobrir co- 
jno eíliváo-ajfcãos pera as coulas de noíTa fanta Fé. Gouv. 
3orn. I j 14 Confiado êm ver já o povo bem affeito ds 
fuás coufas. Feo , Tr. i , 9 , 1 Achaíle os ânimos pro- 
pícios e bem affeitos. Freir. Vid. i , 26 Sabemos que 
clRei D. ]oáo, ainda que o amava por valerolo, lhe eia. 
pouco affeão por altivo. Seus. de Mac. Ev. i , l , 12. 
n. p. li por ilTo lhe -ficaííe mal affeão. 

Sublt. Sous. De Mac. Ev. ^ , 40, zoz, n. 4 Por 
fer coftume das Cortes cahirem com elles [privados J feus 
bem affeãos, fó pelo ferem. Men. Portug. 5, 259 Mui- 
tas vezes lhe reíultava feguir o parecer dos indilcretos, 
por confidentes , outi-as dos tnal affeãos, por entendidos. 

Forenf. Applicafe á demanda , negocio, ou reque- 
rimento , que fç acha avocado á Secretaria de Eftado, 
ou de que pertence privativo conhecimento a algum Tri- 
bunal fupremo. M. Bern. Floreft. 2,2, 1,2%, B Ex- 
ceflbs e defaforos fe commettem alli [na Igreja] ainda 
expoflo o Santiílimo, que bem puderáo entrar no nume- 
ro dos cafos affeãos ao Santo Officio. 

Applicafe também aos juros ou cenfos , que fervem 
de fegurança a algum arrendamento , e ao morgado, pré- 
dio e qualquer outra poííefsáo ou renda, que tem encar- 
go de capella , fiança ou alguma femelhante obrigaçáo. 

Met.'Arauj. SucceíT. z, 17 A cujo fangue anda 
affeão o exercido das armas. 

Med. Parte aíFeda. A que no corpo ejid dcrida 
CM enferma. Madeir. Apol. 8, 55 Quanto mais que no 
noflb cafo náo havia eíTas dotes , e ardores , que pudeíTem 
attraKer humor á parte affeãa. Azev. Correcç. 1,2, i. 
p. 16^ Quando fe pertende tirar o fangue ou o humor 
da mefma patte afecla e dolorofa. Morat. Luz, y 
Náo fe fangra nette cafo por refpeito da parte afeãa fer 
0 bofe ou íer a pleura. 

Bem ou mal aíFeflo. Applicafe ao corpo ou a al- 
guma das fuás partes , para lhe determinar o eítado de 
faude ou de doença, em que fe acha. Vieir. Serm. 4 , 7, 
4. n. 244 O Medico o tira [o fangue J . . . náo para 
matar o corpo mal affeão , fenáo para o defcarregar do 
huijior, que o mata. Curv. Polyanth. 2, zz, 155 Mas 
fe a cabeça eftá mal affeãa , e o fangue eftá viciofo , 
fazemfe táo ruins cozimentos, que &c. 

Met. Vieir. Serm. 1,9,4. col. 660 As viftas 
fe tingem dos mefmos humores, de que eftáo bem ou mal 
affeãos os corações. 

AFFECTUADO, A. p. p. de AfFeíluar, Arr. Dial. ^, 18. 
AFFECTUAR. v. a. ant. O mefmo que Eftcituar. Ros. Hift. 

1 , 14, 5 Vendo Ordonio que náo podia affeãuar feus 
defejos 8cc. Cort. R. Naufr. 15, 179 -}r O caminho 
mortal , que começafte , Ainda o vas agora affeãuan- 
do. M. Ferkand. Alm. 1,6, 2. n. 22 Nem o noíTb in- 
tento he hiftoriar tudo o que em obfequio defta fuprema 
Rainha affeãuoít Scc. • 

AFFECTUOSAMENTE. adv. mod. Amorofamente, cari- 
nhofamente. ant. AfFeituofamente. Goes , Chr. de D. Man. 
4, 48 Pedindolhe mui affeituofamente que Scc. Sous , 
Vid. 5, 5 Abrio logo os olhos com toda a viveza i <^uc 
o eftado prefente fofíFria , e pregados com devaçáo no ceo, 
diffe affeãuofamente: habemns ad Dominum. Pint. Rib. 
Injuft. SucceíT. 54 Teve aquelle Autor occafiáo de fe 
magoar e fcntir táo affeãuofamente, que Scc. 

AFFECTUOSíSSIMO , A. fuperl. de AfFc£tuofow Sous.Vid. 
2,1;. Tell. Chr. I 5 I , 26. n. 6. D. F. Man. Cart. i , 10. 

/ilíFECTUOSO 3 A. a.d]. Pathético , que move affeãos, pro- 
prio para excitar as paixões, ant. AfFeituofo , ou com hum 
ló fj ou com y em lugar dc i. C/rt. de Jap. , í , 15;}, 

2 E sáo fuás praticas táo , ajudadas, efpéclál- 
mente depois de Deos, do bom odor de fua vida , quo 
a todos contenta. 

Amorofo , carinhofo. D. Fr. Br. de Barr. Efpelh. 
2 , 2 Afli per confeguinte cada hum dos affeituofos fuf- 
piros tiráo alguma coufa da ferrugem do peccado. Arr. 
Dial. 6, 2 Que pai táo amorofo e affcãuofo Scc.: Lvc. 
Vid. 2, 20 Acompanhavao o Padre com lagrimas , fuf- 
piros, c algumas palavras táo affeãuofas, que 8cc.'. . 

AFFEIÇÃO. s. f. Affeão , paixão , movimento da alma prc-^ 
cedido'da imprefsão do bem ou vial externo. Do Lat. Affe- 
ãio. Andrad. Cerc. 6 , .26, ? Quéatc nas <J^ej^ocj ( que 
na alma habitáo) A feus Reis os vaflallos íeinpre imi- 
tao. Paiv. Serm. ^ , y f O amor, o arrecêo, o defejo, 
a vontade, e toà^s.a.s. affeicoes interiores..Cai.v. Deíenf. 
20 'p' Afhm como no corpo humano ,ha huns nervos e 
mufculos , que a natureza deo para • eftender os membros.', 
outros para os dobrar, aíTim na noíTa alma ha humas af- 
fei^ões , que Deos nos deo Scc. 

Inclina(^ão, propensão natural .ou acquirida para al' 
gtma pejjfoa m couja. Tomafe em má parte, como pro- 
cedida do fentimento , e náó da razáo. Cancion. 1:57 

^ Renego do julgador, Que julga per affei^ão. 
Orden. de d. Man. I , I Todos os leitos e ncgocios 
fobreditos fe defpachem bem, juíla e brevemente , fpm 
alguma paixáo de odio , amor , affeicão , parentefco, nem 
doutro femelhante refpeito. Feo, Tr.i , 171 , 2 He cou- 
fa mui prejudicial entre os homens-.fcr.ã affei^ão regra 
e medida dos merecimentos. ,. r 

AlFeiçáo de alguma peíToa ou coufa. Sentimento ou 
aão da vontade propenfo a amala. Fr. Marc. Chr. 2,2, 
5 Deixada toda a pezada carga da affeição de todas as cou- 
fas terreaes. Cokst. de Goa , 7,, 1 Facilmente [aalmaj 
fe defapega das affeiçoès das peífoas e coufas defta. vida. 
F. DE Mkndoç. Serm. 2, 144, 1^ Tiráo pois os Anjos á 
alma fanta as affeiçÕes da terra. 

Afteiçáo. Amor, benevolcncia. EurRos. i, z Affei- 
e odio náo permittem juizo claro. Mor. Palm., 2, 

104 Onde a affei(^ão he grandenenhuma coufa etvfaf- 
tia. Cam. Anfitr. A verdadeira affeicão. Na Longa au- 
fencia fe prova. ^ 

Epith. Accefa. Gran. Comp. ?, Alegre. 
Comp. I , II. Amigável. M. Fernand. Alm. ^ 3 , 2. n. 
2. p. 694. ^moro/^.. Heit. Pint. DiaL I., 5, i. Appetiti' 
va. D. Fr. B B. DE Barr. Efpelh. 22. Apurada. Lis». 
Jard. 172 , 10. Ardente. Fernane. Palm. 4 , 22. benigna. 
Fr. G. da SiLv. Vid. I, 52. Carnal, Fr. A. de S.,Dom. 
Vid. 191 , I. Cajia Luz, Serm. 2 , 10 , 2. C^íívá.,Ferr. 
Poem. Eleg. 4 , 2.,Ce^,3. Arr. Dial. i , i. Compfifftvel.-D. 
Fr. B R. DE Barr. Efpelh. 4 , i. Conforme, Mach. Cerc. 
I , x6. Cordeal. Esper. Hift. i , i , 49. n. 2. Corrompedo' 
ra juizo. Heit. Pint. Dial. i , ? , Corrupta. Heit. 
PiKT. Dial. 2 ,1,7. Danada. Heit. Pint. Dial. 2, 1,7. 
Demafiada. Fernand. Galv. Serm. 2,5^, Depravada. 
Heit. Pikt. Dial. i , 1,6. Defacojiumada. Fern. Lop. 
Chr. de D. ]. L i , 4. De/aventurada. Fr. Th. de Jes. Trab. 
I , ^ , 86. Defenganada, B. Estaç. Rim. 142 -f ; Befef- 
perada. Cam. Seleuc. Deshonejia. A.maral , Serm. 406, 11. 
Defordenada. Paiv. Serm. ^ , 80. Defvairada. D. Fr. 
Br. de Barr. Efpelh. 3 -, 21. Devota. Fr. Marc. Tr.-i , 
5, 29. Doce. Cam. Luf. 4,9. Entranhavel. Cort., R. 
Naufr. II , II , I2Z f. Brand. Mon. n, 18. Erra- 
da. Fr. Th. de Jes. Trab. i , , 87 ^Ir. Efpecial. Pinheir. 
Summar. 18 f. Eftranha. Cam. Anfitr. Extraordinaria. 
L. Brand. Medit. 1,1, 24. p, 156. Falfa. Paiv. Serm. 
2, ^85. Fervente. Vit. Christ. 3, ^57. Fervorojíffima. 
Barret. Fios Sanft. i , 145 , i. Fiel. B. Estaç. Rim. ^6 
ir. Furiofa. Fr. Th. de Jes. Trab. i , , 85 Galante. 
Lob. Ecl. 7. Generofa. Barr. Viciof. Vergonh. Grojfei- 
ra. F. de Mendoç. Serm. 2 , 490, 17. Humana. Çalv. 
Defenf. 6, 17 7!^. Humilde. Fr. Marc. Tr. i , 5 , 29. //- 
licita. M. Bern. Luz e Cal. 2,4, 368. Immoderada. Heit. 
Pint. Dial. 2 , 1,6. Impura. A. de Vaso. Anj. 2,5,6. 
part. 2. p. 5^0. Interior. Paiv. Serm. ^, 7 ir. Intrinfeca. 
Andrad. Inftit. 89. ^ujia. B. Estaç. Rim. ^6 ir. Lajciva. 
M. BERN. Floreft. ^ , 14 , B. Leal. Sover. Hift. 2 ,16. 
Limpa (powfo.) A. de Vasc. Anj. 2,5,6. part. 2. p. 
530. Maravilhofa. Fr. G. da Silv. Vid. , 7. Maternal. 
Fr. G. da Silv. Vid. I , 22. Namorada. Mor. Palm. 2, 
103. Natural. Heit. Pint, Dial. I , ^ Notável. Sovs. 
Hift. 2 , 5,1. Occulta. Per. Elegiad. 11, 151. Particu- 
lar. Cart. de Jap. 1 , Paternal. Pin. Chr. de D. 
Din. 25.. Peccaminofa. Monteir. Meth. 82,. Peculiar. Fn. 
A», BE Djíí, yid. yi p i, Pjrfii^ax Fr. G. da Silv*. ,Vid. 
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5, IO. Perjiidicial, Paiv. Serm. i, 258. Perpetua. lÍEitr 
PiNT. Dial. z , l , 27. Pia. Guerreie. Rei. "5 51,7. Pie- 
dofa. D. Cath. Inf. Regr. 1,18. Profana. Fr. Thom. 
3BA Veig. Serm. 117, 4» ij- Profunda. Fr. G. da Silv. 
Vid. 5 , 10. Própria. Ferr. Poem. Cart. 2 , i. Proveitofa. 
ViT. Christ. ^7. Racional. Vit. Christ. 4, 8y. Se- 
creta. Cam.- Luf. 9, 22. LeXo, Chr. de D. Aíf. V. 19. 
Senfivcl. D. Fr. Br. deBarr. Efpelh. 5 , 21. Senfttal. Fr. 
Marc. Tr. 2 , 92. Sefuda. B. Estaç. Kim. ^6 f'. Sincera. 
5. Mar. Chr. 2 , II, 21. n. 7. Singular. Lisb. Jard. , 
6. Sobeja. Ferr.. de Vasc. Úlyflip. 2 , i. Suave. Castr. 
UlyfT. 10 , 118. Summa. D. Fr. Br. de Barr. Efpelh, ^ , 
41. Terreal. Ros. Vid. 2 , 182 , 4. Terrena. Fr. Th. de Jes. 
Trab. i , ^ , 86. Torpe. Lisb. Jard. ^10, 12. Fãa. Fr. 
Thom. da Veig. Confid. i , 16, f. n. 7. Verdadeira. Cam. 
Anficr. Viciofa. S. Ann. Chr. J 049. 

Verb. Acqtíirir a ... de alg. Parad. Dial. 5 , 
f-. Captivar a ... de alg. Amarat. , Serm. :5o8 , 10. Captt- 
vo de .. . Arr. Dial. 4 , 27. Cobrar . . . a alg. Sous. Vid. 
2 , :54. Conceber .. . a alg. Fest. na Canon. 76. Conciliar 
.. PiNT. Per. Hift. 1,5,21. Crear a alg. . . . a alg. c. 

Heit. PiNT. Dial. 2, 5 , 19 A creaçáo e natureza crião 
ao homem na vontade tal affeição d própria patria, que 
&c. Desbaratar a . . . Mor. Palm. 2 , 147 O efcandalo 
algum tanto desbarata a ajfei(^ão. Defcobnr . . . em alg. c. 
(_moJirala dcerca dellay Sous. Hift. i , i , i Hia defco- 
brindo nas letras habilidade, e nas coufas da Igreja af- 
feição e perfeição. Defpido de .. . Fr. Thom. da Veig. 
Confid. I , 10 , 5. n. 5. Defpirfe de .. . HeitíPint. Dial. 
2 , 5 , 24 ■ E fe defpirão de fuás defordenaaas affeiçoes. 
Empregar ... em alg. c. Fr. A. de S. Dom. Vid. 195 , 2. 
£ntregar as... da alma a alg. c. Paiv. Ser# i , 128, 
Ganhar ... a alg. Brit. Mon. i , i. c. 5. Grangear a . . . 
de alg. Esper. Hift. i , i , 57. n. 2. Imprimirfe . . . na al- 
ma. Per. Elcgiad 11 , 151 A fama dc altos feitos traz 
comfigo Affeição , cjue fe nalma occulta imprime. Influir 
. . . .em alg. Cam. Luí. 9 , 22. Infpirar . . . em alg. Paez . 
Serm. 2 , 88 , 4. Izento de ... Fr. Thom. da Veig. Con- 
fid. 1,19, 5. n. 2, Largar a .. . Ceit. Quadrag. i , 
145 , I. Levado da . . . Fernand. Galv. Serm. 5-, 142 , i. 
Levarfe de . . . Lobat. Palm. 5, 52 Afli fe deixa levar, 
de huma affeição tão defordenada, que &c. Livre de . . . 
F. DE Mendoç. Serm. 2 , 519, 7. Moderar . . . Heit. 
PiNT. Dial. 2 , 1,7. Áfojirar ... a alg. Fern. Lof. 
Chr. de D. J. I. 1, 4. Mover ... de alg. c. Dias , Paix. 
Confid. 2, 5. Moverfe por... em alg. c. Fr. Gasp. da 
Cruz , Tr. 17, I. Negar ... a alg. Ferr. de Vasc. 
Ulyílip. 1,9. Perder a ... a alg- Fernand. Galv. Serm. 
2,6,4. de alg. Guerreir. Rei. i , 1,8. Pôr. . . 
em alg. Heit. Pint. Dial. 1,6, 2.   em alg. c. Paiv. 
Serm. 5 , 144 Ser bom Chriftáo confifte cm pôr a affei- 
ção no que ha de fer depois da morte , não no que fe 
acaba com a vida. Prefo da ... de alg. ou de alg. c. 
Paiv. Serm. i , 154. Luz , Serm. 2,2, 66. col. 4< Rei- 
nar a . . . em alg. Ferr. de Vasc. Ulyflip. 1,9 Que rei- 
ne em brutos .animacs a affeição , e o coração deshuma- 
no , que a negue ? Reprimir .. . Heit. Pint. Dial. 2,1, 
7. Roubar .a . . . a alg. Calv. Homil. i , 475. Temperar 
. . . Heit. Pint. Dial. 2 , 1,7. Ter ... a alg. Goes , 
Chr. do Princ. 65. Tirar a . . . de alg. c, Fr. A. de S. 
Dom. Vid. 19Ç, 2. Tocado da . . . de alg. Gran. Comp. 
^ , 10. Tomar ... a alg. on a alg. c. Guerreir. Rei. i , 
2,1. Sous. de Mac. Ev. : , 10, 51. n. 5. 

Adag. Affeição cega razão. Delicad. Adag. i. 
For affeição ts cafafte , a trabalho te entregafte. Delic. 
Adag. 44- . 
Quem tem affeição, não tem inteira razáo. Delic. A- 

AFFEIÇOADAMENTE. adv. mod. pouc. uf. Com affeição. 
Goes , Chr. do Princ. 58 O que caufou não fe fazercn» 
eftes cafamenros, foráo muitos inconvenientes, que os 
Grandes , do Keino affeiçoadamcnte acharão. 

AFFEIÇOADISSIMO , A. fuperl. de AíFeiçoado. Mariz , 
Dral. 2 , 5. Brit. Mon. 1 , 5. c. 5:. Estaç. Antig. 7O , 5. 

AFFEIqÓADO, a. p. p. de Afteiçoar. Eufros. 1,1.Goes , 
Chr. de D. Man. i , 59. Cam. Luf. 9 , 49- 

Subft, O que tem paixão por alguém, ou toma fuás 
partes e fegue jeus intereffes- Sous. Vid. 2 , 18 Pôsfe ao 
caminho em companhia do Cardeal de Lorena , feu gran- 
de affeiçoado. Tell. Chr. z , 5^ 14. n. 5 Veio a Évora o 
noíTo grande, affeiçoado o Sereniflimo Infante D. Luiz. 
ViEin.Cart. i , 50 Admirome de ver quantos affeiçoados 
tem de perto c dc longe. 

AFFEIÇOAR. V. a. Imlinar, nwver por mtio de alguma 
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paixão. Do Lat. Afficcrc, Rcg. abf. alg. ou alg. c. Ferr. 
Brift. I, 5: Tem [a fermofuraj huma força naturais, 
com que affeiçoa os olhos e as vontades. Paiv. Serm. 5 , 
98 ^ Os raios , que fahem daquellc prefepe , que affei'» 
çoão as almas , e as trazem apc^ fi , são mui certos in- 
dícios de fer Deos o que ahi eftá encoberto. Fr. Th. 
DE Jes. Trab. i , 5 , 87 ^ As coufaá , que de vós rne 
apartão , me aborreçáo , e as que a Vós me levão , mc 
affciçoem. 

Caufar affeição, infpirar amot ou boa Vontade , /«- 
zer benevolo. Reg. abf. alg. a outro ou a alg. c. Ferr. Ciof» 
2 , 5 Oãav. Que remedio ? Bern Que com mimos e bran- 
duras a affeiçoes, e não com afperezas e defconfianças. 

. Luc. Vid. I , 2 Por iíTo fc apredou tanto em o affeiçoaf 
a fi. Maus. AíF. Afr. 1 , 10 Tal o velho eloqüente oS 
affeiçoa A'quelle parecer, que tão bem foa. Sous. Hift. 
1 ,.i j 19 Affeiçoando com fua prégaçáo os ânimos « vir* 
tude. 

Affeiçoar os olhos a alguém. Põrlhos CotH affeição: 
Fekr. Ciof. 5,2 Vimos vender ao pregão certos meninos 
Chriftãos , entre os quaes lançando Oaavio os olhos y af- 
fi os affeiçóoTi a hum , que o comprou. 

AíFeiçoar. neutr. Tomar ou ganhar affeição. D. F.' 
Man. Apòl. 290 Trabalho he affeiçoar a eltatUaS , cdmo 
dizem que já fez hum Eftudante de Athenas. 

Com pron. peíT. /nclinarfe, moverfe, propertder por méio 
de paixão, que fe concebe^ Reg. abf. ou a alg. c. Ferr. Poem. 
Cart. 2 , f Em feu peito cada hum pinta huma idea, 
A'' qual ou mal, ou bem fe s affeiçoa , Aíli lhe fahe 
fermofa , ou lhe fahe fêa. B. Estaç, Rim. 158 Quem 
fois e quem Deos he queira moftrarvos , Quem lois , 
porque apprendais a contundirvos , Quem he , porqüe fai- 
bais affeiçoarvos. Freir. Vid. I , 69.^ Cart. de D. J. III.) 
O3[gentios] que fe converterem fejão bem tratados , pa- 
ra que Gs mais fe affeiçoem , favorecendoos não fó cm ge- 
ral , mas ainda em particular , por pobres e miferaveis 
que fejáo. 

Ter ou ganhar affeição , fer ou fazerfe heiievoto efa* 
irayel. Reg. a alg. ou^a alg. c. óu de alg.- c, Sa' dè von 

Mir. Vilhalp. 5 , 3 De pedra dura , que os corações fof- 
fem , por força fe haviáo" de affeiçoar mai? a huma pef- 
fa , que a outra. Cei t. Serm. i , 1?7, J Baftantes con- 
dições são as ditas pcra nOs deixarmos affeiçoar da glo- 
ria. Sous. Hift. I , 1 , 10 Sempre o povo fe affeiçoa ad 
que vê eftimado nos nobres. 

Namorarfe , conceber amor a alguém. D. Fr. Br. d« 
Barr. Efpelh. 5 , 51 Affi como do adúltero a miude f<J 
pôde ver , que com mór defejo fe foe affeiçoar á manceba. 
Cam. Luf. 9 , 22 Porque nellas Influirá fecretas afFei-" 
çóes , Pera com mais vontade trabalharem Dc conten- 
tar a quem fe affeiçoarcm. Brit. Chr. I , 16 A qual £viu- 
vaj pondo os olhos em noffo P. S. Bernardo , fe lhe df 
fetçoou tão de veras , que &c. 

Adv. Apaixonadamente. M. Bern. Seirm. i , 21 , 9; 
Demafíadamente. \Parad. Dial. 9 , 65. ' Defordenadamentc. 
F. DE Mendoç. Serm. 2 , 519, 7. Défatinadamente. M. 
Fernand. Alm. 5,2, 2. n. 12 p. $0^. -Entranhavelmcnte. 
Barret. Fios Sanfl. i , 487, i. Indignamelite. Maus. Ali' 
Afr. 6 , 105. Lafcivamente. Cukh. Catai. tt. Perdida- 
mcn'e. Vieir. Serm. 5, 7, 4. n. 294. ' 

AFFF.ITAR. v. a. ant. e os feus derivados. Vej. AfFe, 
£lar. ■ 

AFFEITO. s. m. ant. e os feus derivados. Vej. AifeíVo. 
AFFIM. s. m. e f. Parente por affinidfíde. Do Lat. Affinis. 

Só fe acha no pl. Ordek. de D. Man,'2 , 15 Item os 
bens daquelles , qóe casão ou hão ajuntamento carnal 
com feus parentes ou affins. Ros. Hift. 2, iiò, l E'a-» 
bominei e neguei de parentes os meus confanguineos <5 
affins, ciue confefTaváo o nome de Chrifto, Arr, DiaL'5, 
I Os rtjiíií e parentes cio Rei. 

No fem. Leão , Rcport. 51 Cünhadds > que dor- 
mem com fuás cunhadas e affins. Orden.' ce D. PedíiV 
2,222 Ou [casão] com faas parcntas, affins, ou cu- 
nhadas. 

AFFINIDADE. s. f. Parentefco contrahrda' por cáfainhto 
ou cópula illicita entre o varão e parentes aa muíher''yOtô 
entre a mulher e os parentes, do marido'. Do Lat. Affiniiast 
Fern. Lop.,Chr. de D. J. I. i , 19a E nó quárto gfa'o'deí 
affinidade era rua cunhada. Pin. Chr. de D. Din. 25' Qnem 
he aquelle , qu-e fem grande dor e trifteza poíTa recón- 
tar , que os direitos e obrigações do parentefco antre 09 
que são conjunflos com tanta affinidade de fangüe fejátí 
afli quebrados. Le.^o , Chr. de D. Aíf. V; ío Era feti tio 
c pai na creaçáo c affinidade,. 
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Direit, Canon. Parcntefco efpiritual , procedido de 
obrigarão ecclefiajiica , que Je contrahe no Sacramento do 
Baptijnio. Cathec. Rom. iio A fanta Igreja mui fabia- 
mente ordenou , que não fomente o que baptiza, fe a- 
juntaíTe crh parentefi» de affintdade com o baptizado, 
mas também o padrinho com o aíilhado , e cora feus 
verdadeiros pai e mái. 

Verb. Ajuntar alg. a ft com . . . Sabell. Eneid. 
* j 7> 9^' Conjunão com . . . Pin. Chr. de D, Dm. 25. 
Contrahir . . . com alg. Vieir. Cart. 2 , icx3. Liarfe em 
, . . com alg. Sabell. Eneid. 2,4, 55. Ter. . . com alg» 
M. Bern. Floreft. 1,6, 255 , C. 

Met. Analogia , conformidade , porpor^ão , Jem- 
lhança de huma cottja com outra. Leit. b'Andrad. Mifc. 
16 , 476 Pela affinídade e parentefco , que entre fi tem 
o P com o B j de parca fe veio mudando em barca. 
Mariz , Dial. I , 5 Os quaes autores . . . fe movêráo 
pela afinidade do nome. Se ver. Difc. A'Gramma- 
tica ajuntou hum Dialogo em louvor da lingoa Portugue- 
za, em que moftra a grande afinidade , que tem com a 
Latina. 

AFFIRMAÇÃO. s. f. Acção de afirmar. D. Cath. Inf. Re- 
r. 1,12 Então com enganofa affrma^ão prégáò como 
)eos he mifericordiofo acerqua dos peccados. M. Bern. 

Serm. i , 15, 6 E repetio a palavra tres vezes , para 
affirmar e reaffirmar, náo fó o nolTo ponto , fenáo a fua 
mefma afirmação. 

AFFIRMADAMENTE. adv. mod. Com jirvteza , Segura- 
mente y fem dúvida. Barr; Dec. 2,8,4 Pcra mais afir- 
madamentt poder efcrever a elRei D. Manoel o lugar , 
onde podia fazer a fortaleza. Fr. Marc. Vid. 5 , i Tam- 
bém juntamente aquellcs dcílruirá [ChriftoJ que confia- 
damente julgarem das coufas incertas , das occultas afir- 
madamente. MEND.PiNT.Percgr.ii Afirmadammte te ju- 
ro por vida fua, 

AFFlRMADO, A. p p. dc Affirmar. Fkrn. Lop. Chr.de 
D, J. I. 1 , 107. üoES , Chr. de D. Man. i , 92. Pint. 
Per, íiift. 1 , 9 , 4?. 

AFFIRMADOR. s. m. O que afirma. ]er. Cardos. Di£l. 
]Bent» Thcf 

AFFIRMANTE." p, a. de Affirmar. Èfcolaft. Que fegue on 
fuftenta a parte afirmativa. Blvt. Vocab. 

AFFIRMAR. v. a. ' AJfe^nrar , ajfeverar, dar por certa , 
verdadeira e ferii dUvtda alguma coufa. Do Lat. Afirmare. 
Goes , Chr. de ,D, Man. 2 , 28 Ao outro dia chegou to- 
do o poder delReí dc Fez , que fe afirma, que trazia 
vinte mil homens de cavallo. Cam. Luf. 7 , 71 Nem fe 
fàbe inda náo , .te afirmo e adello Pera eftes Annibaes 
outro Máríello. Mend. Pint. Peregr. 18 Porque tc afir- 
mo i leL de bom gentio Scc. 

Adv. e fórm. Cerradamente. Luc. Vid. 8 , Cla- 
ramente. Mend. Pint. Peregr. 50. Com certeza. Cunh. Ca- 
tai. 2, 27. Com juramentos e execrações, Brit. Chr. 2 , 20. 
Coin verdade. Mend. Pint. Peregr. 5. Conjlantemente. 
Seus. Vid. 5, i;. De verdade. S. Mar. Chr. 2,11,12. 
n. 6. Eficazmente. Pint. Per. Hift. 2 , , 92 £m 
verdade. Fii. Màrc. Chr. i , i , 47. Expreffamcme. Fr. 
Bernard. DA SiLv. Defenf. 1,^1. Geralmente. Pint. Per. 
Hift. I j 25-, 10 f-. Oufadamente. Sabell. Eneid. 2 , ^ , 
^9. Pertinazmentc. VA-LKc. Summ. 150 f'. Por fem diévi- 
da. Pint.'Per. Hift. 2 , ^o, 80. Por verdade. Cort. R. 
Naufr. I , 13 

Affirmar. com pron. peíT. Certijicarfe , fegurarfe , ti- 
rarfe 'de'^dUvtda. a refpeito dé alguma coufa , particular- 
mente vendo^.' Bakí.. Dec. i , 5» 2 Por fe-afirmar no 

, certo fe èrá llHa ou terra firme. Sa' de Mir. Vilhalp. 
,3,7 Fui ,n)ãii avante , afirmeime que o fegredo eftáva 

em dadivas. Maus. Aff. Afr. 2 , 51 E quanto mais/è 
vãi nião'afirmando Scc. 

. . Affirmar. ant. O mefmo que Firmar. Vej. Afirmar. 
AFFITtMA'TIVA. s. f. Propoftção , que afirma ou ajfevera. 

Vercial; Sacram..! , 24 ,'25 E afli parece que todolos 
mandamentos contém em fi negativa e afirmativa e man- 

, «lamento^ D. F-, AIan. Apol. 1^9 He verdade que hum 
.' grande Cortezão de nofTos tempos provava g_al3ntcmente 

-por afirmativas univerfaes , qiie a melhor parte do mfin- 
■^dp eráo as" cafas de fcu pai. O.rden. de D. Pedr. ^ j 

E.bemfaí^i fc pôde provar Te. hc negativa, que íe 
.(.^efólva ém ajjirinativn. , . 
AFÊIR^Í ATIVAMENTE, adv,..mod. Com affeveração. Br}t. 

Mon.' 2 , 5. c. 7 "Hyppolito , que afirmativamente o' efdrc- 
ye &c. Sous. Hift. ^ , 2 , 7 Nunca confeíTou que as dif- 
fera pas palavras] afirmativamente. Vieir. Serm. 9. do 
Rpf. 8 , 5, 508 Como diz tão afirrnativdmmc/ZnçhAihs , 
^ue &c.. 
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AFFIRMATIVG j A. adj. Qite afirma ou ajjíevera, eofitfa^ 
rio de negativo. Cathec. Rom. 252 Defta fôrma dc fal- 
lar ufou o dador da Lei , náo porque náo fofle bem de.» 
clarada efta fentcnça com preceito íijffrrHWí/vo Scc. Estaç, 
Tr. 2 , :57 Alguns tpm a parte afirmativa. ¥k,Berkakbí 
Da Silv. Detení..! , 15 Dando por razão que as pala- 
vras de Laercio náo são afirmativas^, fenáo duvidolás. 

AFFIXAÇaO- s. f. poiic. ul. Acção de fxar e pôr alguma 
coufa por modo que jique firme , como hum edião , íd^c. 
CoNST. dk Brag. 8,1,5 E afixações fe farão com 
conhecimento da caufa. 

AFFIXADO, A, p. p. de Afiixar, Bent. Per, Thef. 
AFFIXAR. v. a. Segurar, pôr alguma coufa de forte que 

fe conferve firme efina onde fe quer. Do Lat. Afigere. 
Arr. Dial. 8, 20 E pela mefma razão dizem que não 
fe podiáo afixar ás arvores , mas a cruzes dc páos^ cor- 
tados. Prov. da Hist. Gen, 2, 4, 105. p. 590. ann. 

Mandamos paflar cartas .. . as quaes fe afixarãd^ 
nos lugares coílumados. Lavanh. Regim. Prol. Ou fe 
afixe a agulha , ou dordoeftee , "ou noroeftee &c. 

AFÍ IXO , A. adj. pouc. uf. Pregado a outro. Do Lat. Af- 
fixus. Só fe acha em fignif. met. Fr, Marc. Chr. í , 
10 canr. i Vou pedir ao Crucifixo Que me tenha: 
a fi afixo. Ester. Hift. i, 1 , 15. n. 4 Mas também fi- 
cou [a bençáol affixa ás paredes do convento. 

AFFIXO. s. ni. Gramm. Ceit. Quadrag. 2 , 25,2 O He- 
breo em lugar de ejus tem elo, que be o afixo do pro- 
nome. 

AFFLAD^, A. p. p. dc AíTiar. M. Fernand. Alm. 1 , 
I , 2. n. 4Q. 

AFFLAOTE'. p. a. de Afflar. Qfie affopra ou bafeja. M. 
Bern, ÍPloreít. 2 , i , 2 , B Erão [as Sibyllas Pythúis 
ou PythoniíTas] as mulheres, que enunciaváo eftes orá- 
culos c refpoftas , vindolhes o efpirito afflante ou da gar- 
ganta de alguma tenebrofa gruta Scc. 

AFFLAR. V. a. pouc. uf. AJfoprar, bafejar. Do Lat. Af- 
jllarc. Maus. Aff. Afr» 12 , 19^ Qunndo a vezes dalli 
fahe e difcorre [ a ferpentc ] Âfjlando o campo , que a. feus 
filvos morre. 

Met. Communicar como affoprando on bafejando. Arr; 
Dial. 1 3 5 Da peçonha , que aquella ferpente affloti em 
nofibs primeiros padres , veio reinar no animo dos pode- 
rofos tanta foberba c arrogancia. 

AFFLIÇÃO. s. f. Pena , áugufliã ,fentiniento ou magoa grin- 
de. Do Lat. Affiliãio. ant. Affriçáo , Afryçam , Afliçom. 
Heit. Pint. Dial. i , 4 , 4 S, Gregorio diz , que a affii- 
çSo he porta do reino dos ccos. Pbr. Elegiad. 10, 129 ^ 
Que a culpa .não tivera mór caftigo , Que x affiicão 
do animo culpado , Baftava o temor , que traz comido 
Para ficar o erro caftigado. Sever. Prompt. 47 > 167 ^ 
Mais contenta a Deos a afflição do coração , a contri- 
ção , e tribulação , que a doçura , gofto, e confolação. 

PI. Dcfgojlos, atíverfidades , contratempos, defgra- 
ças. Mor. Palm. 2 , 96 Nas grandes afjiiçÕcs raras vezes 
le acha em huma fó pcíTba confelho fingular , e coração 
esforçado. Abr. Dial. 2 , j NeceíTarias são as affliçoes, 
pcra que com feu pezado golpe tirem fogo de amor ida 
pedra dura de nolTo coração. I^ernand. Galv. Serm. i , 
22 , 2 O mimo , com que Deos trata os feus , são af- 
fliçÕes. 

Epith. Calamitofa. Cort. R. Naufr. 15 , 140. Com- 
mum. Cunh. Catai, i , 5. Continua. Guerreir. Rei. ;, 
1 y 17. Corporal. Gueup.eir. Rei. T , ^ , 12. Dolorofa. 
Cort. R. Naufr. 10, 11^. Dura. Cort.R. Naufr. 15, 
145 ir. Efpantofa. Roli.. NovlíT. \ , 56. -Eterna. Casxr. 
UlyíT. 4 , 70. Extrema. M. F-erkane. Alm. 2 , 2 , i. n. 40. 
Extremada. Barrf.t. FIòs Sandl. i , 171., u, Extraordi- 
ria. M. Bern. Exerc.,2 , 5, i.p. 251. Grande. Brit. Chr. 
I , 8. Grave. D; Hilar. Voz , 10 , 44 Mmenfa. Fa. 
Th. DE Jes. Trab. i j i , 48. Jufofftivel. Chag. Efcól.^6 > 
414. 'Infupportavet. Vn. Christ. 2, 5, 16 -^. Intima, 
Cart. de Jap. i, 265,'4. Intrinfeca. Cort. R. Naufr. 
•14, 170^. Notável. Brit. Chr. 5-, 29. Penofa. Chag. 
Obr.-2 , 586. Perpetua. Vieir.'Serm. lo. do Rof. 20 , 8, 
189. iywmmá. Cart. DE Jap. 2 , 198, ^ Trifle. Cort. R. 
Naufr. II , iio.-Fehememe. Tell. Chr. 1,1, 5. ti. $■ 

' yèrgonhofa. D. Huar. VoZ", 15, 84. Ultima. Vieir. 
Serm. 10. do Rof. 24 , lo , 541. Urgente. Barth. Guer.- 
REiR. Cor. 4,55, 562. 

Verb. Caufar . . . a-alg. Guerreir/RcI. 5 , 4 j ij 
Carregado de .. . CAiv. Homil. i , Cercado de. . , 
Paiv. Serm. 5 66 Combatido de . . . L4 Bhand. Mcdit. 
I , I ,, 8. .p. 50. Dar . . .a alg. Fr. 'Marc. Exerc. 2 , :i i,. 
EJiar -tm ... Çjvep.r-eir.c Rei. 5, 17. ■Mettido .cm.., 
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Brit. Chr. 4 , í. Aíinijlr.ar ... a alg. D. Fr. Br. ce ÉAáRr 
Eípelh. 2 j II. Padecer . . . Leão , Chr. de D. Aff. V. 22. 
PaJJar,. . . Barret. Fios Sandl. i , 456, 2. Pôr alg. em . . i 
Luz,, Scrm. i , 62 , i. Pojto em . . . Lisb. Jard. 2:58, 
Receber ... D. Hilar. Voz , 10 , 54 -f. Rodeado de , . . 
Çqrt. R. Naufr. j, f- O rofto e claros olhos rodea- 
dos JDe ajjiic^do. Sentir ... d? ou em alg. c. Fr. Marc. 
Exerc. 10 , 50. Cart. de Jaf. 2 , 42 , 2. Ser alg. c, de . . , 
fara alg. Guerreir. ReL 1 , 2, ^7. Ter. . . Brit. Chr. i , 
tí. Tirar . . . M. Fernand. Alm. i , 5-, n. 91. Tomar . .. 
Mt Bern. Páo Myft. 13. Verfe com .. . ou em .. . Tell. 
Chr. I , f , 5. L. Brand. Medit. I , 1 , lO. p. 66. 

AFFLICTIVO , A. adj. Qt^te caufa affiii^ão, D. Hilar. Voz , 
^5 j 87 A pena do dami^o , que he carecer da visão e frui- 
ção divinal , hc ^ maior e mais afjlictiva , que 1 dos 
icntidos. Luz , Vid. Concempl. 1,1,6 Os males são 
tão ajjiiãivos , que huma hora de trabalho dá maior dcf- 
gofto , que vinte de dcfcanço podem dar de conrcnta- 
incjito. M. Bern. Luz e Cal. 2,1, 289 Quem ama a Deos 
de todo o coração , perde o temor fervil do mefmo Deos ; 
que he aíFeflo pouco merltoriq, c muito affiiítivo da al- 
ma. 

AFFLICTO» a, adj. Angujliado , opptimido de pena , fen- 
timento, oft mágoa grande. Do Lat. Afjiiãus. ant. AfíVi- 
íSlo , ç com hum fó f, c fem c antes do t. Das pcf- 
fo:is. Fr. Bb. de Barr. Efpelh. i , 5 Pera todos exer- 
cícios efpirituaes com faftio fomos affliãos c preguiço- 
fos. SOTTOM. Ribeir. 4 , 1:50 f A morte, como hum pa- 
çiente , que a defejava , diíTe , he defcanço de gente af- 
fiida e dcfconfolada. Veíg. Laur. Ded. De hum Duque 
ülho fois, que cm nolTa idade He ancora a qualquer 
affiiílo- humano. 

Do coração , animo , &c. Cort. R. Naufr. 6 , 62 
"fr Q coração afjlião pulfa e bate, Que parece rom- 
Serlhp o frio peito. Brit. Chr. I , 14 Vio efta Senhora 

um fonho , que no principio lhe teve o animo íufpen- 
fo e afflião , e depois lhe caufou fummo contentamen- 
to. Maus. AíF. Af. ^ , 51 ^ O' quanta força tem_ picdo- 
fo rogo De huma alma afjiiãa entre opprefsóes pé- 
«pfas. 

De 4ffli(^ão ou de pejfoa angujliada. Das coufas. 
Maus. Aft'. Afr. 2 , 20 Eftas regras affiiãas vos ef-* 
crevo. 

Fexado , atormentado. Brit. Mon. 2 , f. tit. 4 On- 
jde foi t?o afflféío com trabalhos , que lhe fervirão de 
J^um comprido martyrio. Ceit. Serm. i , 2ç2 , i Affliãa 
notavelmente de feridas e pancadas, que lhe derão. Es- 
fEjv. Hift. I 3 .1 j 42- 2 Huns e outros erão por iílo aj- 
fiiãos, e ainda aftroniados. 

AÍFFLIGIDAMENTE. adv. mod. pouc. uf. Com affiicM. 
Chag, Obt. 1,2)5: Leves erão os peccados de Job , 
pois erão humas poucas de palavras , que ajfiigidamentt 
diíTe no meio de fuás anguftias. 

AFFLIGIDLSSIMO , A. fuperl. de Affligido. Fr. Th. d* 
Jes. Trab. 49 , ^58. Sous. Hift. 2,6, 15. VitiR. Serm. 
12 , 14,, 5. n. ?y2. 

AFFLIGIDO , A. p. p. de Affligir. Barr. Dec. i j 7 > 
Cort. R. N.^ufr. 7,7? ^r. Luc. Vid. 2 , 16. 

AFFLIGIEX^R. s. m. O que afflige. Jer. Cardos. Di'L 
Latin. S ^ Affiiãor, oris. O affligidor y que perlegue a 
outrem. 

AFFLIGIMEN ro. s. m. antiq. O mefmo/jhí afjlicão. Jer. 
C^RDos. Diíft. Latin. 8 f Affiiãus, uf. O afjligimento 
com agaftamento. Bent. Per. Thef. 

AFFHQIR. V. a. Angujiiar, mortijicar, caufar afjli^ao. 
•Do .Lat. Ajfiigere. ant. Affrigir , e affim com hum ló 
f, ou A.flegir. Fr. Th. de ]es. Trab. i , í j 78 ^ A cf- 
perança dilatada afjiige.i alma, e quanto a coufa efpe- 
rada he dc mór gofto c eftima , mais ajflige íua tardan- 
ça. Paiv. Serm. 3 , 85 Os males de pena ainda que ãj- 
fiigent c confuniem os atribulados, todavia trazem com- 
íigo confolaçáo com a, lembrança, que Deos he o aytor 
delles. Cort. R. Naufr. i , Cança c afjlige Com 
imaginações o penfamento. 

Com pron. peíT. Ferr. Poem. Od._i > ? Porque tao 
cruelmente , . , Sem culpa "Tuti te affiiges Brit. 
,Chr. 1 j 12 Não tç ajjlijas, .que não me efqueci nunca 
de tuas lagrimas. Sous. Hift. i , i , 15 Ajfiigi^fi o San- 
to , porque não havia outra poufada. 

Dizfe particularmente a refpeito dos acros de ,pe« 
nitencia e mortrficação do corpo. Reg. übf. ou com. Fr. 
Marc. 1 , i , 59 A/fliginfe com grandes abftinencias , 
difcipUnas ,e filencio. Feo , Tr. i , 76 , 5 Se bafta pera 
a falvaçáo tão pouco como vós fazeis j de feryc ® 
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S. Joáo affigirfe tanto , carregar a máo na penitChcia ? 
Garbds. Agiol. 2 j 361 A/fJgtafe defapiadadamente eònt 
cadeias e difciplinás extraordmarias. 

Advi c form. Cruelmente'. F-sper. Hift, i » 4) I5. ri» 
Dcjapiadadamente. Cardos. Agiol. 2 , ^61. Em extre- 

mo. S. Ann. Chr. I j 9 , 65. F.m todo extremo. Luz , Vid. 
Cóntempl. I ,'iOj ç6. Gr/wcmentei Barret. Fios Sanili 
I , 488., I. Notavelmente. ISous. Vid. 2 , 2t. Sobre manei'- 
ra. Barret. Fios Saníl, 2, 12, 2i Summamente. M. Fer- 
nand. Alm. 2 , I , 12. n. 41. 

AFFLUEi>JCIA. s. f. Corrente pcrtnne e caudalofa, printi- 
pahncnte de agoa. Do Lat- Ajf.iicntia. Lisb. Jard. 50,10 
Trata o Efpirito Santo no Eccleflaftico da'perpetua af- 
fiiiencia dos caudalofos rios. N^^ièir. Serm. Í2 , 11, n»' 
288 He tal [a Lufitaniaj na benignidade dos ares j hâ 
fertilidade dos campos, na ajjinencia dos rios, que &c. 
M. Bern. Floreft. 3,4, 149 5 A Foráo todos á ribeira y 
que eftava fecca j e a virão com a mcfma afflfiencia 
que antes tinha. 

Mec. Feo , Tr. 2 , t6 , 5 A palavra hatiríre háo fó 
facilita ao neceílitado o remédio de fua neceUidade ; mas 
da parte dcíTe remedio eftá promettendo huma afjlnencÍ4 t 
que alem de fe não poder elgottar, ella mefma eftá ro- 
g-mdo que fe aproveitem della^ Cardos. Agiol. 2, 525 
Deixandoo lograr aquellas dülciílimas afflUencias. M. Bern* 
Luz e Cal. 2 , i , 255 Deixandoa totalmente livre da ten- 
tação , e alagado feu eípirito em afjiuencias de paz e a* 
legria. 

Met. Abundancia , cópia , Quantidade ou tluintfò 
grande de alguma coufa. Paiv. Serm. i , 335 7^ Donde 
e de Chrifto chamar ao Efpirito Santo Confolador, in- 
feri reis que todos Os ferviços , que fe fazem a Deos ni 
vida , alTomados bem , não são outra coufa fenáo oíFere- 
cerlhe a caufa de todos voíTos goftos pela abundancia 
dos feus goftos , e o feminario de todos voíTos malesi 
pela afjltiencia de feus bens. Heit. Pint. Dial. 2 , 5 , 211 
Eftando dando ao povo Romano a cornucopia , que hô 
a riqueza e abundancia de grandes frudtos e a afjltiencia de 
muitos bens. Arr. Dial. 2,12 E quáo perigofa e de 
pouca dura a poíTefsão e affluencia dellas [riquezas.] 

AfFLUENTE. adj. dc hum term. Qtte corre copiofamente: 
Da agoa e dos outros líquidos. Do Lat. Ajfluens. D* 
G. CouTiNH. ]orn. 5 Sendo [ o poço] quente no ve- 
rão, e tão affiueríte também, que &c. 

Met. Copiojo , àbundatite. D. Fr. Br. íje Bakh; 
Efpelh. 3 , 29 Em a füa ajfltiente gloria. D. Hilar»' 
Voz, 59, 21^ ^ Dous [ exceíTos ou arrebatamentos ] 
digo por razão das duas potências fuperiores , que sáo 
entendimento e vontade , em as quaes fe effeftuáo e ma- 
nifeftão ; porem muitos e mui defvairados da parte da 
larga e affluente magnificência do dador. Luz , Tr. do 
Defej. 1,1 Porque via quão pouco montava tudo dx 
vida fem a poíTe dc Deos , e quem o poíTuia , ficava 
trssbordando e afjluente de bens. 

AFFLUXO. s. m." Med. O mefmo que Fluxo. Madeik.- 
Apolog. 10, 86 Como o encordio feja deftemperartça com 
afíluxo dc humor, tem huma parte, que eftá feita, ou- 
tra , que fe faz. 

AFFRIGIR. v. a. ant. e os feus derivados. Vej. Affligir* 
AFFRONTA. s. m. Accão ou dito, de que refulta deshon- 

ra ou defcredito. FsRR.^Poem. Od. i , 4 Santa tetra, pi- 
zada Dos Infiéis com tanta ajf-j-onta voíía. Paiv. Serm. 
^ , 2j -jlr Não pôde fer mòt ajfrontd de Deos , que Scc. 
Brit. Chr. i, 27 Outro toque teve [S. Bernardo] em 
afrontas de palavras , digno de fua modeftia. 

Injuria , infamia, dejcredito , dejhonra. Ferr, Poew< 
Cart. 1 , 10 Ah que trille miferia, ah grande ajfronta 
Não oufar levantarfe hum bom fprito A'.outro cuida- 
do , a outra mais alta conta ! Luc. Vid. 2, 2 Maioí^/- 
fronta he perder o já ganhado, do que forá o não d ga- 
nhar. Calv. Defenf. 6 , 19 f Entrar na guerra não» 
he affronta, mas não fahir delia viSoriòfo. 

Met. Luc. Vid. 2,12 Daváofe . ós theátros ao 
que era affronta da natureza. Ceit. Quadragi i. Ded. 
Dizendo fer a gratificação fecreta, affronta àe mercôpu-i 
blica. Veic. Laür. Od. 6, 3 Aquellas luzes bellas 
Do Sol eclipfe , afronta das eftrellas. 

Epith. Abominável. M. Fernakd. Alm. 2 , i, 23. n. 
22. Afpcra. Luz, Serm. i, 164, 3; Grave. Paix. de 
]es. Christ. 15-, 18 f. Castrí UlylT. 6, 18. Horrendai 
M. Bern. Floreft. 4, n 5 54- Immenja. Cort. R., Naufr. 
7, 75 Importante. Pint. Per. Hift. 2 , í , 7. Incompa- 
ravel. M. Fernand. Alm. ? , 2, 5:9. Incrível. M. Fernand.- 
Alm. ? , 2 , n, 448. Indigna, Luz , Serm. i, 164. ^ 
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Injuriofa. Vieir. Serm. 7, ? j n. 97. Injufia. Sover, 
Hift. I , II. Sa' »e Men. Mal. 10, 28, Intolerável. M. 
Fernand. Alm. 5 j -^3 14» p« Leve. Andrad. 
Cerc, IO , 4Ç } i. Miji:ravel. Fr. 1 hok. da Veio. Confid. 
I , i^ , 2. n. 12. x\íotavel. Brit. Ghr. 2 , i6. Nova. Maus. 
ÍAlf. Afr. 12, 186. í-'arcicular. Luc. Vid. i , 15. Pezada. 
Amaral , Serm. 26(>, 5. Própria, Sovs. db Mac. Ev. 2 , 
5:5 , 488. n. Pública, Vieir. Serm. 7, 5 , n. (/j. Ri' 
dicula. M. Fernand. Alm. 2,1, 24. n. 20. Torpe. Chag. 
Efcól. I j 8p, Fergonhofa, Chac. Efcól. i » 8p. 

Verb. Cabir em . . . Andrad. Cerc. 13 , 68 , 2. Co- 
lher. . . de alg.c. Memor. das Proez. 1 , 22. Converter, 
àlg. c. em .. . Paez , Sem. Sant. , 1. Dever . .. a alg. 
Luc. Vid. 10, ^ Mal fe acharia na Fortaleza e Cidade , 
a quem não devejfe injurias e afrontas. Dizer ,,, a alg. 
Brit. Chr. i , 11. Engolir . . . Feo , Tr. Quadr. i , 22 , i. 
Exercitar... . contra alg. Maus. Aff'. Afr. 2 , 5^. Farto 
de, .. Tell. Chr. i , i , 15. n. 4. Fazer ,., a alg, Fr. 
Marc. Chr. I , I , 75. Haver alg, c. por .. . Castanh. 
Hift. 8 j I. Padecer . . . Brit. Chr. i , 17. Maus. AíF. Afr. 
8 , i2s Pajfar.. . Dias , Paix. 22. Perdoar ...a alg. 
F. DE Mendoç, Serm. 2 , 65 , 20. Receber ., . de alg. ou de 
íilg, c. Card. Inf. d. Hekr. Medit. 94. CoRT. R. Naufr. 
;2 J 54 -jr, Refazer alg. . . . ( reparaW) F. de Mendoç, 
Serm. 2 , ^04, 16, Sentir alg. c. por . . . Mend. Pint. Pe- 
legr. 125. as... de alg, Paez , Sem. Sant. 29 , 2. Ser 
alg. c... . a alg. Brit. Chr. 1,12. de alg. ou de alg. c. 
Paiv. Serm.^ , 11. Luc. Vid. 2 , 12. Serviraalg.de... 
L. Brand. .Medir, i , i , 20. p. 1^5. ó'ojfrer . . . Mfmd. 
Pint. Peregr. Ter alg, c. por .. . Fr. Gasp. ea Cruz , 
Tr. 19, I. Tomar alg. , . , porfua, Gav. , Cérc. 15 , 66 

Ferfe em . . . Arr. Dlal. ^ , 29. Fingar a . . . Cort. 
R. Cerc. 1,21. Pint. Per. Hift. I , 22 , 87. 

Ant. Perigo ou trabalho. Sa'de Mir. Vilhalp. Prol. 
Sabels de que manha ufei cftcs dias paíTados naquclla 
grande affronta de Dio. Cam. Luf. 4, 8 Porque a maior 
perigo , a mór afironta Por vós , o Rei , o efpirito e 
carne he prompta. Fernand. Palm. ? , 67 Cobiçofo de glo- 
ria j que nas grandes afrontas fe grangêa. 

Epith. Brava, Maus. AíF. Afr. 6 , 9:5. Dura. Ferr. 
Poem. Caftr. i. Travada. Maus. AíF. Afr. 7 , iii. 

Verb. Acharfe em ,. . Leão , Chr. de D. AfF. IV. 
Maus. Aíf' Afr. 12, 186. Ejiax cm... Cort. R. Cerc. 
6, 68. Metter alg. em. .. Castanh. Hift. 2 , 7. Pajfar 

, Cam. Luf. 4 , 7,6. Pôr alg. em ... Mor. Palm. 2 , 84. 
Pôrfe em. . . por alg. Bern. Lím. Cart. 11. Sahir de alg. 
.. . Mach. Alf. I , 22. Fêrfe cm alg. . . . Ferr. Ciof. 
2-^4* 

Affronta. Cançaco , fadiga por caufa de trabalho , 
de calor &c. Gil. Vic. Qbr. 4, 240, f Porqne logo 
fom finada Com a affronta , que me vem. Barr. Dec. 
•j j 4 , 8 E fem tomarem algum rcpoufo daquella affron- 
ta ^ em que vinháo 8cc. Cort. R. Naufr. 7, 7S , f" 
De hum golpe as vem velas todas abaixo , Colhemnas 
com trabalho e afronta immenfa. 

AFFRONTADISSIMO , A. fupcrl. de Affrontado. Vieir. 
Voz. 15 , , I. p. 114. 

AFFRONTADO, A. p. p. de AíFrontar Cam. Eleg. 6,11. 
Arr. Dial. ç, 1. Sous. Vid. 2 , 25. 

Ajuntafe a alguns verbos , e aflim fe diz : Achar- 
fe por. . . Ferr. Brift. , 2. Darfe por . . . com ou e 
alg. c. Brit. Chr. 4, i. Lop. Cort, 2. -de fi mefmo 
(^envergonharfe de fi proprio~) L. Brakd. Medit. i , ?, 
84. p. 510. Ficar... de alg. c. i. e. por feu refpeito. 
Goes , Chr. de D. Man. 1 , 87. ae ft mefmo Ferr. 
Poem. EcL 10 Dali! o cruel [Amor] ficou fegundo foa 
Affrontado de fi mefmo e corrido . .. Haverfe ou Terfe 
por. . . de alg. c. Gtoes. Chr. de D. Man. 2 , 25. Heit. 
Pint. Dial. x , ^ . 6. 

Ufafe como adj. Pojio frente a frente ou defronte 
'de outro. Appiicafe ao inimigo na guerra. Pint. Per. 
Hift. I , 5 j 27 Fazem [ os Mogores ] trovas e canti- 
gas , das quaes ja mandárâo algumas a Portuguezcs ef- 
tando com elles dr guerra com campos affrontados, Sous. 
Vid. 4,2 Affrontados os cimipos , dcofe a batalha. Sous. 
DE Mac. Ulyílip. 4 , 17 Em cujo coração ferve o de- 
fejo De verfe aos inimigos affrontados. 

Reduzido a aperto , que ejld em perigo ou trabalho, 
üizfe das peíToas , dos cercos , dos combates 8cc. Pm. 
Chr. de D. Aff. HL 5 Veio cercar a Cidade, e depoiç 
de eftar dezafeis mezes fobre ella com cerco bem af- 
frontado a tomou. Cort. R. Cerc. 9, 108 Eftando nef- 
tc combate afli affrontado 8cc, Brit, de Lem. Abeced. i, 
•jii, 62 Sendo opprimido [o Condeftavel] e affrontado 
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do poderoíiUimo exercito Caftelhano &c, 
Abrazeado , fatigado, cangado de trabalho, calma 

8cc. Appiicafe ás peífoas ou ao roltro. Barr, Dec. 1,4,8 
Por ver que haviáo mifter tomar algum repoufo fegun- 
do vinháo affrontados do caminho. Cam. Luf. 2, 54 E 
comó hia affrontada do caminho &c. Mkmem. das Proez. 
1,15 E como tinha o bello rofto affrontado com o ca- 
lor do dia &c, 

Afflião, agoniado fegundo o parecer e mojlras do 
femblante, Ferr. Ciof. 6 Bern. Muito fe detém. Ar- 
dei. E fahe affrontado, Mend. Pint. Peregr. 19 Náo ha- 
jais medo de coufa nenhuma, aífentate e delcançarás , 
que bem vejo que eftás affrontado. 

Agajiado , encolerizado. Ferr. Poem. Hift. de S. 
Comb. Sahe [Comba] dentr''as matas contra o Mouro 
irofa. . . Qual a cafta Diana de fua fonte Affrontada 
fàhio contra A£leáo. 

AFFRONTADOR, ORA. adj. pouc. uf. Qíie affronta. Gran. 
Comp. 2, 6 Sáo como desíazedores e ajfrontadores da 
obra de Deos. 

AFFRONTAMENTO. s. m. Cangaço , fadiga por caufa do 
trabalho, da calma 8cc. Barr. Dec. 2,4,1 E como os 
homens as traziáo [ as lanças ] de maneira , que as náo 
podiáo arrojar de quebrantados do caminho, e afronta- 
ntento da grande calma &c. Mor. Palm, 2 , 68 Palmei- 
rim , a quem o afrontamento do caminho fazia defejar al- 
gum repoufo, apeoufe do cavallo. Lobat, Palm, 6 , 25 
Defenlaftrou o elmo,moftrando o agraciado roftro , qu& 
com o afrontamento da batalha eftava da cór da fina cf- 
carlata. 

Fermelhidão no rojlro procedida de calor preternatural. 
Nic, PiM. Cart. 21 -jr Nós chegamos ás portas da mor- 
te com febre continua , e afrontamentos tão grandes , que 
cuidaváo nos tinháo alguns infiéis dado peçonha. Mo- 
RAT. Pratic. t , 2 , I Quando [a dor de cabeça J he fó 
por demafiada quentura , moftrafe na affrontamento , e de- 
mafiada cor no rofto. 

AFFRONTAR. v. a. Envergonhar , injuriar y deshonrar, 
caufar afronta. De Fronte ou do Lat. Frons. Ferr. dk 
Vasc. Aulegr. 2,7 Sangue nobre náo affronta a quem 
lhe obedece. Cort. R. Cerc. 5 , 62 Affrontando Com 
foberba áos de dentro , e com injurias, Brit, Chr. 2 , 
20 Conformando todos em acceitar delle [EmperadorJ 
a paz , fendo tal , que os náo affrontaffe. 

Met, Ros. Summ. -jlr Tomalas [as eftrclías j| 
por norte e guia de noíías obras , he affrontar a noíla 
natureza. Luc, Vid. 9 , 18 Eráo feros, que o demonio 
fazia por abafar e affrontar a fé. Maus. Aff. Afr. i , 8 
A barbaros, que a lei de Chrifto affronta Scc 

Adv. Falfamente, Paez , Serm. 2 , 281 , 2. Grave- 
mente. Guerreir. Rei. 4,2, 5. Levemente. Paez , Serm. 
2 , 280, I. Notoriamente. Fernand. Palm. ^ , 75. Publi- 
camente. Lise. Jard. 5,2. Superficialmente' Paez , Serm. 
I , 280 , 2. 

Com pron. peíf. Jnjitriarfe , offenderfe , envergonhar- 
fe, Reg. de ou com gerundio. Sous. Coutính. Cerc. i , 
II Em grão maneira fe afffontava de ter dado a fortale- 
za. Cort. R. Cerc. ^ , 41 Porque elRei fe affrontou ven- 
do , que eráo Seus vaííallos fujeitos e opprimidos. Heit. 
Pint. Dlal. i , 2 , 5 Os verdadeiros Religiofos . . . náo 
fe affrontão de obedecer a outros mais baixos. 

Affrontar.^ Caufar cançaço cu fadiga , molejiar , af- 
fiigir, Cort. R. Naufr. 15 , Supltamcnte a côr e o 
rofto muda , E hum furiofo alentar lhe affronta o pei- 
to. Maus. Aff. Afr, Ç , 76 ^ Sopre huma viraçáo . , . 
Que desbarate efte ar envolto em groffo , Que as vi- 
das , que nos déftes , tanto affronta. Sous. Vid. 5, ? 
Que como eráo muita gente , e o tempo calmofo, af- 
frontavão o enfermo. 

Com pron. peff. Affiigirfe , fcntir pena ou trabalho. 
Do efpirito. Ferr. Poem. Caftr. 4 Affrontafe minha zlmi. 
Oh quem pudera Desfazer o que he feito. Cam. Luf. 
^ , 109 Náo ha peito táo alto e táo potente. Quede 
defconfiança náo fe affronte. Maus. Aff. Afr. 1 , 17 Do 
concavo do peito , que fe affronta Scc. 

Fazer vermelho o rojlro por effetto de trabalho ou da 
calma. Sottom, Ribeir. 6, 175 As cores, que lhe af- 
frontavão o rofto , &c, 

Met. Exceder ,fobrepujar, como envergonhando. Gas- 
TR. Ulyff. I , 79 No meio do jardim de Apollo eftava 
Huma eftatua de porfido luzcnto , Que as de Softrato 
c Scopas affrontava. Sous. de Mac. Ulyffip. , 9 E os 
fruitos beilos Da maceira , que entre fangue c ouro 
fiáo dft affrontar o Hefperidp thefpuro. 
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Afírúnt.ir. Anoftar, acommctter , itivejlir de carã â 
cara , ou frente a frente. Albuq. Comm. i , 20 , 44 Fi- 
zeráo ifto os moradores por amor dos Mouros do fertáo, 
que os vinháo muitas vezes ajfrontar. Sous. Vid. 6 , 9 
Até ijue d.i Fortaleza arrebentou toda a foldadefca Caí- 
tclhana , t]ue afrontando o efquadráo , fe deráo batalh^a 
tão bem terida Scc. Castr. Ulyíí. ^ , \i6 Ajfrontdrão 
com ânimos valentes» O frio, e ardentillimo hcmiíphe 
rio. 

Com pron. peíT. Fazer frente , pôrfe cara a cara 
cu defronte para invefiir. Reg. com. Cort. R. Naufr. 14 > 
160 üepulvcdas , Corràíis conjurados Váo todos àe af- 
frontarje co inimigo. Brit. Mon. i , 2. c. 21 Mandando- 
Ihe que em nenhum modo fe a£'ronta£e com Scipiáo , 
nem curaíTe de commetter fem tempo o campo Romano. 
Orient. Luíit. 171 Em quanto o noíTo cavalleiro cornos 
outros fe ajfrontava.. 

Aífrontar. ant. Requerer. Pin. Chr. de D. Aft'. IV'. 5 
Sobre o qual Affonfo Sanches depois de fer em Caftel- 
la, o enviou requerer e affrontdr , e pedirlhe que Scc. 
Leão , Chr. de D. AfF. V. 44 E- para que acerca dello 
£marrimonioJ em nofib nome polTa afrontar , firmar c 
concertar quaefquer capitulos e concertos, 

Aftrontar.^ Dar vifia ao que lanç^ott cm ahnoeda do ^ 
lan^o de outro. D. F. Man. Apol. 86 üahi vem fem fal- 
ta , que 03 noíTos Antigos chamaiTem afffontar ao arrema- 
tar venda na praça. 

AftVontir. neutr. Fazer frente , pôrfe cara a cara. 
Maus. AfF. Afr. 8, 121 f Defeja cada qual o campo 
affronte, E que por elles Cos fe haja a vifloria. 

Abafar , anciarfe , fuffocarfe com o trabalho , com a 
calma, <Ò'C. Mor. Palm. 2 , 57 Efta contenda durou mui- 
to j tanto que o cavalleiro não podendo fuftentarfe con- 
tra 03 golpes de Palmeirim , que parecia que mais fe 
avivaváo j afrontou tanto dentro das armas , que cahio 
eftirado no campo. Lobat. Palm. 5 , 91 E já nede tem- 
po j como o gigante folfe grande e pezado , começou 

. afrontar dentro das armas , e dcsfaleccr alguma coufa. 
, Sous. Vid. 5 , 16 O maior defgofto , que fe lhe podia 

dar j era pôremlhc na meza muitas iguarias ; afrontava , 
gemia , não comia. 

Met. Bar RE IR. Chorogr. ^9 Os quaes começando fa- 
zer os gaftos conforme ao que ordinariarnente a cafa cof- 
tumava , parece que em poucos dias afrontarão. Ferr. 
Poem. Od. 1,7 Af ronta efta alma trifte cm tanto aper- 
to. Arr. Dial. 10 , 51 Porque a náo fer aíli , fentindof« 

; prenhe , pafmará , afrontará , e a triftcza llíe confumi- 
. rá o coração. 
AFFROMTÍNHA. s. f. dim. de Aftlronta. F. de Mendoç. 
. Serm. 2 , 28 , 15. 
AFFRONTOSAMENTE. adv. mod. Ignomimofamente , com 

afronta. Arr. Dial. 9 , 11 E por mais pobre e ajfronto- 
jamente que viva , temfe por rico. Fr. Th. de Jss.Trab. 
2 j ^2 , 02 AíU náo contentes das muitas bofetadas , que 
lhe derão mui afrontofamente Scc. Vieir. Serm. 4 , i , v 

. n. 9 Perguntai aos montes de Gclboé , qual foi o ttifte 
fim do mefmo Saul afrontofamente vencido. 

AFFRONTOSISSIMO , A. fuperl. de Aftrontofo. Fr. Th. 
de Jes. Trab. 2 , p , 81. Luz , Serm. i , 2 , 94. col. 4. 
Vieir. Ssrm. 6 , 10, 6. n. :51o. 

AFFROiMTOSO , A. adj. Ignominiofo , itijuriofo , que cau- 
fa afronta. Arr. Dial. 5 J 29 A iíTo dlráo os Judeos , 
que aliás pagou peccado com morrer morte táo afronto- 
ja. Mend. PiNT. Peregr. ^2 Eftes homens vendoíe conf- 
trangidos a hum caftigo táo afrontojo , quafi todos (e 
defterráráo. Brit. Mon.,i , I. c. 20 Então he mais af- 
frontofa a queda , quando o lugar onde fe dá promctte 
menos maifança. 

Todas as palavras que alguns cfcrevem por AíFr. ; 
e a aqui fe não achão, bufquemfe em Afr. 

tAFIADü , A. p. p. de Afiar. $a' de Mir. Vilhalp. 2 , 
. 5. Brit. Mon. I , 2. c. 26. Maiis. AíF. Afr. 4 j 57- 

Afiado contra ,alguém. Das peflbas. Dizfe em fen- 
tido metaphorico para exprimir a eíHcaz prontidão, com 
que alguém fe porta mal afFe£lo ou pouco fàvoravel a 
outro. SOTTOM. Ribeir. i , 24 E vendo quão afiadas 
contra ella eftavão as duas companheiras Scc. Sous. Hift. 
1, 2 , 20 O que, aqui podemos dizer , he que procurar 
elR-ci honrar e accrefcentar a Ordem cm tempo que S; 
Fr.-Gil e os feus Frades andayao afiados contra fua fra- 
queza &c. S. Ann. Chr. 2 , 6, ^515 Chegou aella [Ws- 

. fcoa J, o P. M.' Fr. Miguel de Çartança , Carmelita , i:oni 
ordem do Proteélor e do Geral da noíTa Religião do 

■ Çarmõ , tAViVafiado'iontra o Padre Gucianç, por ier 
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admittido o fer Viíitador dos noíTos Padfes obfervân^ 
tes. 

Afiado em alguma coufa. Met. Conftmmado ttella. 
Ferr. de ^'^Asc. Aulegr. 2 i, ^ Pbis cilas J elláo maiâ 
afiadas na cortezania , que máo grado a Cleopatra. Heit. 
PiNT. Dial. 2, 5, ^ Serem as Virtudes perleguidas áos 
mal inclinados , tão afiados na malicia de toda a paitc, 
que os náo tomais por nenhuma cjíie vos não fiiráo. Soui;. 
Vid. 4,6 Náo deixando coufa por dizer de quantas hu- 
ma lingoa afiada eni todo o gcnero de maldade podia 
inventar, e compor, e mentir contía o mais vil, e mais 
mal acoílumado homem do mundo. ^ 

Afiado, põuc. uf. Continuado , fegnido hum depois 
do outro. Curv. Atai. 28? Se fará gataplafma , que pof- 
ta fobrc o embigo e cadeiras dos meninos , quatro dias 
afiados, mata todas as lombiigas. 

Adag. Mais fere a má palavra , que efpada afiada 
Delic. Adag. 142. j 

AFIADOR. s. m. O que afia. Blut. V^ocab. 
AFIANÇADO , A. p p. de Afiançar. Sous. Hift. i , 5 j 

12. M. Bern. Florcft. 5, 4i , C. 
AFIANÇAR. V. a. Dar fiant^a ou ficar fiador por álgttent 

para Jeguran^a de divida ou de outra coufa , pela qual cl- 
le he obrigado a refponder. Blut. Vocab. 

Met. Prcmetter-^ ajfegurar. Tell. Chr. i f 'í, ?8., 
n. 9 Podemos affegurar áquella caía grándes bens , e /í» 
fiancar a toda a Provincia íingulares favores do céo. Ma- 
RiNH, Comm. 1,1 Porque na conftancia , fidelidade, e 
valor, com que fcrviráo os Reis feus progenitores afian- 
Cíivão maiores progreíTos. 

AFIAR. V. a. Dar fio , agti^ar , adelga^ar aponta oucor-- 
te de algum inftrtmtento de ferro para penetrar ou cortár 
melhor. Sa' de Mir. Vilhalp. i , 1 Cada dia afiavão as 
lancetas. Cam. Od. 6,2 Suas fettas Amor afia agora. 
Fernand. Galv. Serm. i , 14c, Ao oíRcial botafe 
facilmente a ferramenta , e por iíTo a torna a afiar de 
novo. 

Dizfe também das armas naturaes das feras. Casi^r. 
Ulyíí. 8 , 51 As unhas prova [ o Leio J que na pedra 
afia. 

Met, Teli.. Chr. 1, t , ^6. rt, 7 Fera de nòvo 
afiar as armas de fua doutrina ria caridade de Chrifto. 
PiNT. Rib, Rei, 1, 55 Ainda aqui acho outra indecên- 
cia maior, com que fe afião os gumes defta injuria, D. 
F. Man, Carr. ? , 5? Bem parece que fe afia [o juí- 
zo] naquella pedra Scc. 

Met. Afiar alguma coufa, Dizfe para declarar o gráo 
ou ponto mais alto , a que ella fobe e he levada, Sa', 
DE Mir. Vilhalp. 2,7 Oh Senhor , que ajuntar de ca- 
beças , que revolver d olhos , que bulir de beiços , que 
afiar de lingoas , que huma não dá lugar a outra, Sous. 
Hift. 1,1,17 Afiou a lingoagem , encareceo os perigos 
do peccado Scc. Tell. Chr. 2,6, 52. n; ^ Não ^ceifou] 
com o apparelho [para a morte] que cada vez mais hia 
afiando. 

Pedra de afiar. A que ferve para aguçar a ponta ou 
gume dos infirumentos de/erro. Tell. Chr. 2, 5 , 2. n. 5 
A fraqueza ào\caTnà he a. pedra de afiar a fortaleza da al- 
ma. Hist. Trag. Marit. I , E não levavamos fa- 
tcixa , fenáo huma pedra de afiar , que peZava hüma 
arroba. 

AFICADAMENTE, adv, mod. antiq. Eficazmente , infian- 
temente , com empenho ou diligencia grande. Pin. Chr. de 
D. Sanch. II, 9 Como quer que o diro Infante depois ò 
ptocuraíTe e requereíTe muito aficadamente por intercef- 
sóes do Papa. F. Alv.' Inform. E ainda mui aficadü-- 

' mente lhe pedia outra [ efpada] rica. Gt>r.s , Chr. de D. 
Men. í , 12 Pofto Ihá" pedilTem [a licença] mui afíca" 
damente. ' 

AFICADO , A. p. p. de Aficar. Cokd. D. Pedr. Nobil. 
• 4 , 14. Fern. Lop. Chr. de D. J. I. i , 4. Galv. Chr. de 

D. AfF. Henr. 5?. " 
Ufafe como adj, FfficaZ , vehemehtc^ CANcioif. 14. 

, 3 Sua dama defcahidá Com' amoí, mui aficado , 
Mêa morta , efinorecida Se outorga po'í vertcida Em 
galardão do paflTadò. Pim. Chr. de D. Din. 25 Antes ef- 
guardando todas eftas coufas , com mui aficado defejo^ 
como a filho muito amado te rogamosí Fr. Marcíí 
Chr. 2 , 6 , 20 Em que a Rainha minha mulher te'm táo 
fervente e aficada devação. ■ 

AFICADOR. adj. de huma cerm. antiq. Que afica. Vitj 
Christ. I , ?9 , 125 Demoftra [o Seribor] quatito 
quer elle que nós fcjamos follicitos e pánfofos , e im- 
fortunos, e afiçadores ,• e'fóhejos pera Ihs pédirTOOs.— 
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* j ^7 5 79 o diabo ajudador e aficador hc dos máos 
pcnfamcntos , pôde fer , mas fazedor delles nom pôde 
fer. 

AFICAMENTO. s. m. antiq, Efficacia , empenho ou injlnit" 
cia j com que fe Jaz ou follicita alguma cottfa. Fern. Lop. 
Chr. de D. J. I. I , iii E tal aficamento , e tanta gente 
fazia ajuntar a eftc trabalho, que &c. VtT. Christ. i , 
*>7 i í'7 Quando [a palavra Amen] fe póe no fim , ha 
tres ajicamcntos e propriedades. Regr. da Ord. de Sak- 
tiag. da ediç. de 509 19 , i E os ditos Arcebifpos c 
Bifpos em hum a rogo e aficamento dos treze Freires 
tratáráo o preito. 

AFIGAR. V. a. antiq. Aper'ar, inftar com effica:ia e empe- 
nho para fc fazer ou confeguir alguma couja. Achafn ef- 
crito com dous fl*, com y por i , e com qu poro. Chr. 
PC Condest. 4 E elles aÍH o fizeráo , e ajtcárãono tanto, 
até que elle confentio. Cancion,. í i , 2 E de fi guarda 
carreira , Véres todos afaftar , Então co' a picadeira 
Começaio d^ajtcar. Goes , Chr. de D. Man. ^ , 12 A par- 
te onde mais aficárão , foi da banda dc Guarniz. 

Com pron. peíT. Afaiigarfe , aprejfarfe , portarfe 
com efficacia. Vit. Christ. 1 , 6 j 2í -fr È todo aquello , 
que podermos , nos afiíjuemos a obralo, i , 15, 49 
"jt E nom fendo entom achado , a madre fe açoitava e 
aficava , nom havendo já efperança dc o achar. 

AFICAZ. adj. de huma term. antiq. O mefmo que Effi- 
caz. D. Cath. Inf. Regr. 2,14- 

AFIDALGADAMENTE. adv. mod. pouc. uf. A maneira 
ou por modo de fidalgo, nobremente. Marinh. Doutr. 21 
Ufando afidalgadamente (como diíTe o Seneca) de tão 
grande dom de Deos , como he dar e tirar as vidas. 

AFIDALGADO , A. p. p. que fe ufa como adj. Feito ou 
conjiituido fidalgo. Gil Vtc. Obr. 4 , 19^ ^ E de parte 
meu avô Sou lidalgo afidalgado. Monteir. Art. 14 , 22 
E nós honrados todos e afidalgados com o parentefco de 
Deos. 

Proprio de fidalgo , que tem as qualidades de fidal- 
go, Applicafe ás pcífoas , que em feu pórte e figura , ou 
em feus coftumcs e tratQ moftráo nobreza , gencrofid.i- 
de, bizarria , e as mais condições , que convém a Ca- 
valheiros e peíToas de qualidade. • Dizfc também deftas 
meímas condições illuftres e generofas. Fr. Gasf. de S. 
Bernard. Itin. 19 No gefto mais afidalgado de quantos 
com elle hiáo. Ceit. Serm. 1 , 256, 2 São .as máos de 
Deos mui primorofas e afida}gadas, náo fe occupáo em 
officio táo mechanico , como de cordoeiro ou efpartciro. 
Sous. Vid. 4,8 Tem [Deos] condição mui afidalgada, 
e mui de quem he. 

Met. Feo , Tr. Quadr. i , 1^6, 4 Indaque hoje 
em dia anda a mentira muito afidalgt^da. Lisb. jard. 28, 
4 O agradecimento he virtude mais afidalgada, e de 
maior excellencia e fermofura. Sancor. ic6 , 2 He 
[o mel] mantimento, que tem mui nobre e afidalgado 
nafcimento. 

Met. Delicado , mimofo , melindrofo. Das peffoas e 
coufas. Cou r. Dec. 5,5,6 Dom Diogo d'Almeida , 
filho do Contador tnôr (a qae cá na índia puferáo a 
fobre alcunha de alfenim) por fer muito afidalgado , c 
muito brando. Vieir. Serm. 10. do Rof. , 5, 55O 
0 cravo , o li rio , o jafmim , a rofa , e todas as outras 
flores , que náo dão if^ruifto, por mais pintadas, por mais 
ftrmofas , por mais mimofas e afidalgadas que fejáo , to- 
das pertencem ao predicamento das hervas. 

AFIDALGAMENTO. s. m. Modo ou parecer de fidalgo. 
Jer. Cardos. Dití. Bent. Per. Thef. 

AFIDALGAR. v. a. que fe rege fempre com pron. peíT. 
uifeãarfe qu querer pajfar por fidalgo , tratarfe como fidal- 
go. Cancion. i?4j;^ , ? OazTos por s'ajdalgar, Andio 
á brida continos Em fmdeiros , que sáo dinos De 
coutar. Eufros. 4, i E crèo que he tudo por fe aji- 
dalgar. Frí Sim. Coelh. Chr. i , 4 j I4 Fingindo paij 
novos , ou máis novas negáo os proprios e naturaes , afi- 
dalgandofe pera com o mundo. 

AFIGURAÇaO. s. f. pouc. uf. Imagem ott f.gura , que o 
efpirito concebe de algtim objecio. Chag. Serm. Genuin. 
1 , 20 Mas todas eítas afignra^oes fantafticas fe hão de 
defvanecer. 

AFIGURADO. A. p. p, de AfigOrar. Gots , Chr. de D. 
Man. I, 42. Cam. Luf. 2, li. Cout. Dec. 4j_4> 4- 

Applicafe como adj. ás peíToas e fuás feições de 
roflo ou configuração do corpo, e determinafelhe o lerj- 
tido pelos adv. Bem ou Mal. Andrad. Çerc. 2,9,4 
Era de rofto mal afigurado, Fernand. Palm. 4, 2 Em 
hunaa mão trazia hum punhal_, . , e na outra hustiaca» 
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beça de hum manccbo não mtí/ afigurado. VtziK. Serm; 
II, 8, 4- n. Í20 Os efpelhos í . . forio ordenados def- 
de íeu principio pela natureza , como mãi e meftra dos 
bons coltumes , paraque o moço , que nafceo bem afigu~ 
rado , vendo no efpelho 3 fua gentileza , a náo atealfc 
com os vicios. 

Adj. Pafmado , fem ac^ão , fem movimento , A ma- 
neira de figura. Ferr. Ciof. 2,^ Cef. Que he ifib í ^ul. 
Nada. Fiquei afigurado , cuidei que era o meu hofpedCi 
Ccf. Socega , fempre andas como aíTombrado. 

AFIGURAR, v. a. Formar, difpòr as partes de algum cor- 
po de modo que fique com huma certa' figura. Ceix. Serm. 
2 , 226, 4 O vidro já fabeis que com o alíopro e bali- 
ta da bocca fe faz e afigura. F. dk Mendoç. Serm. 2 , 
42, 9 Tomou o barro nas máos, amaíTouo, afigurQuo. 

Meprefentar, dar a ver alguma coufa em figura ou 
imagem. Goes , Chr. de D. Man. i , 55 Do qual modo 
fe afigurão todolos Reis e Príncipes , que em pcíToa fe 
achárão em feitos de guerra. Decret. do Concil. Trid. 
SelT. 25 Seja o povo cnfinado que fe lhe náo afigurai 
Divindade , como coufa, que polfa fer vifta com os olhos 
do corpo. Galheg. Templ. 4 , 54 F. o jaípe de brevif- 
fima eftntura Mil Seréas , mil NinFas fifigura. 

Afigurar alguma coufa a alguém. Darlhe ou attri- 
buirlhe a figura da dita coufa. Maus. AíF. Afr. í , 50 
Movendofe qual fombra, ou fôrma delia , Huma ma- 
quina em fim de horror notamos, A quem membros 
mortaes afiguramos. 

Afigurar, com pron./e. Formarfe na imagina^.ío a 
imagem ou figura de algum objeão, Paiv. Serm. ^ , Z7 ^ S. 
S.»Cypriano cuida que nolfo Senhor náo foi levado corporal- 
niente ao monte , nem á grirrpi do t;mplo , fenão em ef- 
pirito, que fez o Dcmonio (lue fe afigurajfe a Chrifto que 
ertava lá. Cort. R. Naufr. 9 , 99 Quanto ouve E quan- 
to vè , Lianor fe lhe afigura. Sous. Hift. i, 5, 42 Re- 
conhecia por lôlida e verdadeira a virtude, que d'antcs 
fe lhe afigurava hypocrefia ou fuperftiyio. 

Mojlrarfe , reprefentarfe , oferecerje a algum dos fen» 
tidos. Paiv. Serm. ^1 Os Pharifeos [diziioj que náo 
ouvirão bem, mas que fora hum trovão , e que fe lhes 
afigurava que fora voz. Per. Elegiad. p, 125 Correm 
gentes marítimas , que avisão O Rei do que no murfe 
lhe afigttra. Sous. Hift. I, 4, 29 Polamefma rezáoque 
vemos correr nas noites claras huns raios, que fe afigu- 
ra aos olhos fer eftrellas defpegadas e voadoras. 

AFIGURATIVO , A. adj. antiq. Que moftra ou dd a en- 
tender a feprefenta.ão ou figura de outta coufa. Vit. Christ; 
5 , 28 , ép ^ Segundo o entendimento allegorico e afi- 
gurativo. 

AFILADO, A. p. p. de Afilar. Dos pezos e medidas. Or- 
den. de d. Man. i , 15. Mekd. Pint. Peregr, lOI. M, 
Bern. Floreft. 2,5, 184, B. 

Ufaíe como adj. Delicado , tirado como a fio. Me- 
MOR. DAS Proíi. 1 , 28 Todas as mais feições do roílo 
tão afiladas, que paredão feitas de marfim por algum ex- 
tremado artífice. Leis Ejctrav. Addiç. ^5 Para a cabe- 
ça [ o cavallo ] afilado, bem colhido, e que fe arme al- 
to , e não demafiado. Teil. Hift. i , i^ , ^4 Tem 
Ethiopial grande copia dc huma fementinha a que cha- 
mão Tef., . poftoque compridínha , mas muito delgada 
e afilada. 

Applicafe particularmente ao nariz bem tirado e al- 
gum tanto agudo na ponta. Cam. Canç. 5,2 Nariz lin- 
do , afilado Scc. Leit. d'Andrad. Mifc. 1;, 55^ Alva» 
loura, olhos garços e grandes, naúz afilado , bocca pe- 
quena, groííeta &c. Brit. Chr. 1 , 16 O nariz comprido 
e afilado. 

Dizfe também a refpeito dos moribundos. Sóvs. de 
Mac. Ev. 2 , 47, 458. n. 4 ]á entáo tinha os olhos mêa 
mortos , o nariz afilado õcc. 

AFILADOR. s. m. O que afila ou afcre pezos e mcdidasi 
Leis Extrav. 4, h, 4-.n. '4 E a® íeráo os ditos pe- 
zos então afilados pelo ^lador do Concelho 8cc. Orden. 
DK D. Peor. I , 10, 28 Se fe moftrar que foi por cul- 
pa do afilador , ferá relevado da pena. 

AFILAMENTO. s. ro. Aci^ão etffeiio de afilar. Blut. Vo« 
cab. Suppl. 

AFILAR. V. 3. Aferir , cottjar pezos e medidas pelo feu marco: 
Leis E.ntrav. 4, j 4- n. 14 E afli ferão [os pezos J 
asilados, em cada hum.ánno no tempo, que a Ordenação» 
manda afilar os pezps. D. F. Man. Apol. 2^4 íváo 
ha que cançar muito eni conchavar eiTes pezos ao tn^^o 
paraque lhos afilenu Orbsn. Di Pídr, i , 18 , 20 Fa- 
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íá afilar e igualar aquellcs [padrões] que por neceílida- 
(le de feus oíficios hão de têr pezos ou medidas. 

Âdelgãcar, fazer delicado, tirar como a fio. Dizfe 
ido nariz , principalmente dos rtioribundos , e le ufa de 
commum com o pron. fe. Qouv. Serm. 14 Se ttvcftes. 
a candéa na máo a alguma pelToa , verieis bem como fe 
lhe quebravão os olhos , fc levantava o peito , fe afila- 
\a o nariz , fe engrolTava a lingoa &c. Vieir. Serm. i , 
7, 2. col. 487 Afilotilhe hum nariz. ( Falia do Efcultor) 

Âcitlar. Os cães. Bernard, Rib. Menin. 2 , 47 E 
(lodivo .ifiioit os cáes , que em hum falto foráo com os 
fclvagens. Bern. Lim. Ecl. 17 Seguro pela urz e pelo 
rojo , yífiliindo teus cáes vás dando gritos. 

AFILHADO, s. m. A. f. Ai^ttelle ou aquella i^tte o padri- 
nho OH madrinha tem na pia, em qm fe baptiza, ou lhe 
aíjijie no Sacramento da Confirmação. Vekcial , Sacram. 2 , 
é6, 56 E deve [o BifpoJ denunciar «os padrinhos cô- 
mo hão de enfonnar aos afilhados em ho:is obras. Const. 
00 Fort. I , 4 E o Sacerdote , que o bapcifino íizer j 
decrarará a^os padrinho's e madrinhas como sáo obrigados 
doutrinar Teus afilhados na Fc Catholica. Guerreir. Rei. 
1,1,2 O fcnhoí Ajcebifpo baptizou afli a eftes co- 
mo os mais , que o Vifo-Rci tomou por afilhados. 

Fem. CoHST. DE Goa , ^9 , ? E fe carnalmente 
conhecer fua madrinha ou afilhada , quer feja do baptif- 
mo , quer do crifma , ferá excomrnungado. D. F. Man. 
Cart. 5 , 99 A' fua afilhada de V. M. efcrevo cfte papel. 
ViEiR. Serm. 11, 15,4. n. 615 Aílim confta , que o de- 
clarou Sua Mageftade á SereniíHma Rainha da Grã Ber- 
tanha , aHirmando que Ihs havia de dar afilhado , e náo 
afilhada. 

Dizfe também, por extensão, da pcfloa, a que fe 
aílifte no ailo de celebrar matrimonio , ou na entrada 
cm Religião. Afilhado fe diz da mefma forte o Sacer- 
dote do outro , que lhe aflille e o acompanha quando 
diz MiíTa nova. Blut. Vocab. Também as Religiofas fe 
chamáo afilhadas dos Padres , que prégário no dia da 
fua profifsáo. Ceit. Quadrag. i , 152, 4 Tomando nas 
vodas de Caná ao Evangelifta por afilhado (fc He ver- 
dadeira a opinião dos que dizem fora elle alli o noivo.) 

O que he apadrinhado de outro nas jnfias, torneios, 
jogos de eannas , defafios, t outras furnões públicas. Fést. 
VA Canok. 171 Antes que fe pafrafle , f^z o padrinho, 
a fim de pedir licença aos juizes , para aquelle cavallei- 
ro feu afilhado , correr as tanças 8cc. Matt. Jeruf. 6 , 
5^ Logo o outro lhe diz , tu ao mefmo eíFeito Pro- 
mctte , que irarás teu afilhado , Que dc outra forte 
por nenhum refpeito Defiftirei do duello começado. 

Met. O que he favorecido ou protegido de outro em 
feus adiantamentos, ou para confeguir algumas pertences 
€ defignios. L. Alv. Serm. 5 , 12 , 2. n. 5 Como a maior 
parte dos Cardeaes eráo creaturas de Pio Quarto' detun- 
co , que tanto perleguio o nofib Santo , iemiáo por afi- 
lhados , vir apagar os exceflTos do padrinho. Vieir. Seim. 
ÍJ, 249 Logo bem mandava aconíelhar S. Francifco Xa- 

• vier ao feu afilhado, que fe fizeíTe Religioío. M. Bern. 
Floreft. 5,2, 220» A Queria hum Áulico amparar a 
pertenfáo de hum afilhado &c. 

Fem. Mach. Alf. 2, 78 Porqu'ella he minha afilha- 
da , E nora her geito que ande Per tua caufa defa- 
mada. 

Adag. Do pio dc meu compadre grande faria ou 
grande pedaço a meu afilhada. Ferr. de Vasc, UlylEp. 
2 , I. Delic. Adag. ^8. 

■Morto he o afilhado, de que oa por que tinhamos o com- 
padrado. EufRas.4,8. Ferr, de Vasc . Ulyííip. 4 , i. 
Morto Q afilhado , desfeito o compadrado. Detiç. Adag. 
142. 

AFILHADQR. s. m. O qut afilha. Bent, Per. Thef. 
AFILHAR. V. a. Ai^ular. Os cáes. Benx. Per. Thef. 
A" FIM. fórra. ad.v. Vej. Fim,. . 
AFIMADAMENTE. adv. mod,.met. pouc. uf. Cow.í/c//f4- 

deza, perjeitamente.. CAKciaiJ. , i Muicaâ vezes con- 
firando Em vofEi gráo fermoftira Ou de vos ver m^^a- 
partando ,. Afinaiamente amando , Maldigo mÍJiha ven- 
tura. Vieik:.Serm. 8 , loó- Só de Francifco Xavier dor- 
mindo fia Deos huma batalha táo arrifcada.. . . porque 

- fàbe que he táo. fina e afinadamente obfervante de fuás 
obtiigaçóes , que &c. ' ^ 

AFINADISSIMO , A. fuperU de Afinado. Fêsr. db Vasc. 
Uryflip. 4, 4. Fto , Tr. I , 180 , 4. • 

íAFIi^íAt)0-, A. p; p. de Afinar. MoR. Dial. i , "fr. Sous. 
Hift. 5 , 5 , I. VrÉiR» Serm. p. do Rof. 2 , 2 j a?- 

-ív , Ánúci^-.Cpntluido 3 findo f açabado, 
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6 , 7 Mandamos que o dito efcrlváó-, que a [carta] fizer j 
náo póíTa mais levar por ella feiU c afinada e com a bui- 
ca , que cento e oirenta rcaes por tuJo. Palac. Summ. 
442 A afinada [ foberba ] e acabada he quando &Ci 

AFINA DOR. s. m. O que afina ou purifica os metaes. Ro^* 
DRiG. DE Oliv. Summar. 108 Hum /Ifinador de ouro. Se-> 
ver. NoCtc. 4 , 22 , 175^ Os Outros cargos prove todos o 
Thefoureiro , que sáo Fundidor , Afinador, Enfaiador» 

O que afere e ajnfta as medidas e pezos pelo padrão. 
Orden. de d. Man. t , 15 Porem no cafo onde for acha-* 
do o dito pezo ou medida marcada , e tiáo concordante 
com o padrão , fc fc mcftrar que foi por culpa do afi- 
nador , ferá relevado da dita pena , e o afinadct a pa- 
gnrá. 

A FINAL. fófm. adv. Vej. Final. 
AFINAMENTO. s. m. Acção de afinar curo oU prata. 

Btur. Vocab. 
AFINAR. V. a. Purificai'- os mctaes no crifol , fcparánão 

delles a efcoria on inilittra , e fazendoos fubir de quilates^ 
Jer. Caruos, Diíl. Bent. Per. Thef. 

Mct. Aperfeiçoar, pôr alguma totífa no idtimo poU* 
to da fua perfeição. CAM.Luf. 4, 56 Mzis afitiando a fot^ 
ça Portugueza. Hkit. Pint. Dial. 1,^,8 A pronta at- 
tençáo de quem ouve , afina o juizo de quem falia. Sovsi 
Hift. 1,2,80 trabalho da doença afinava'o efpirito j 
c aperfeiçoava a virtude. 

Com pron. pcIT. Das peíToas. MSímor. das Proeí» 
1 , 47 Jeronimo de Mello , e feus companheiros» íuftcrt' 
tando o paíTo táo inteiros, que parecia que com o tra- 
balho fe afinavão. Hrit. Pint. Dial. 1^4,4 Aíli íom 
huma mefma tribulaçáo huns fe afinão , outros fe quei- 
máo. Marie j Dial. 2,5 Sc haverá alguém que diga 
bem delia , e que não fe afine em publicar feus males» 

•Afinar. Mufic. Temperar os infinmentos tanto os de 
bocca , como os de corda , ajufiando as vozes humas com 
outras, de forte que não difcordem na confonància. Maus» 
AíF. Afr. ^ , 38 Hum homem , que a cometa afina. Cas- 
TR. UlyíT. 7, 125 Afina as duas cordas dò inftrumento. 
ViEiR. Voz. ij, II , 7. p. 580 O mefmo Senhor poí 
bocca de David falia com os mcfmos inftrumcntos mu-» 
ficos , e lhes dá ordem j que fe temperem e afinem an- 
tes dc fer manháa. 

Met. Gil Vic. Obr. i ^ :5o ^ Afinai bem os fen^ 
tidos, Mais que nunca , muito mais. Veio. Laur. Od. 
4 i 9 Duas fomès corriáo de feus olhos, Afinando o 
tormento Em feu trifte inftrumento. 

Neutr. Dos mefmos inftrumentos. Cèit. Serm. 2 j 
j 2 Os que tratáo das coufas naturaes dizeni fer tan- 

ta a oppofiçáo e antipathia deftes dous anirhaes [lobo 
e cordeiro] que ainda depois de mortòs , como fe vê dos 
tambores feitos das fuás pelles , que ntínca conccrtáo , 
ou das cordas feitas de fuás, entranhas , que nunca afi- 
não. 

Afinar a voz. Ajujlala ao tom. Cam. Elég. i , 14 
Alli fe afina o canto dos paftores. Veioí Laur. EgI. 4 
Alli , alli de novo a voz afina. M. Berk; Floreft. 1,2 
27 , C O mefmo efpirito , que lhes afina as vozes para 
o canto , lhes prepara as armas para o conflifto. 

Afinar. Aferir , còtejàr , ajufiàr pelo padrão as me" 
didas e pezos. Okden. de D. Man. 1 , 15 O Almotacc 
mór trazerá comfigo Os padrões de todò? os pezós é me- 
didas , e . . . fará afinar e igualar aquelles , que &c» 
Leao , Reporr. Carniceiros da Corte, cjüe afiHeiri 
os pezos , cada douS mezes. 

Met. Fr. Leáo , Benedidt. i , 2 , 2. c. i E oútrts , 
que afinando melhor as' contas do nafcimento e mdrtc 
do Patriarca [S. Bento] moftrão Scc.. 

Afinar. T. de Livreiro. Por as pajfás direítits^ eni 
quadro. Blut. Vocab. 

AFINCAOAMENTE. adv. mod. ant. J^ffcazfúehte ^ totrí imuU 
ta ittfiaueia, Hist. do Começ. 75 E pareíeitie i mi ^ 
que a Virgem fua mái lhe peãita. afincadíímetite , e àHí 
também Jofeph , que náo quizefíe riiais ir áõ' Templo. 
Fr. Marc. Chr. I , í , 19 Pediáo rtiui afineadametitè, que 
OS' não' ehviaíTem a'fuás patriae. Soar. fití fiait. ApoL 
^, 60 f De tal modo, e táo afincadaménte fágue ò's ef- 
critos,, qrie lê, qiie &c. 

AI^INCADISSIMAMENTE. adv. fuperl. de Afincadamen-* 
te. Hist. Trag. Marit. 2 , \y6. 

AFINCADO , A. p. p. pouc. uf. de Afincar, Baurít. Eneid. 
• ii, í55. • 

Ufafe como- adj. f^chemetfte, efficaz. Cèit. Serittj 
2 , 149 j 2 Pois como havemos dc conciliar efte non erg- 

- ddm tio afincado 4o Apoítolo , e ó nçli ejfc increduiuí 
jdç Çbrift^, AFIN- 
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AFINCAMENTO. s. m. antiq. Jqão e effeito de afincar: 
Fern. Lop. Chr. de D. ]. I. 2 , 191 E ceísáo os afitica- 
mntos, que os Príncipes depois das pazes feitas podem 
haver dc leus fubditos. 

AFINCAR. V. a. anc Cravar , pregar , firmar. Lobat. 
Palm. 5, 56 E afincando a [lança] que trazia com o 
conto no cháo &c. Barret. Fios Sanfl. 2 , 5^ > ' Trazia 
huma vara em a máo , e afincandoa huma vez em o 
cháo , fubitamente reverdcceo e floreceo. L. Baand, Me- 
dit. 2 , 4, 125. p. 151 Eo ferem com a canna em a ca- 
beça , afincando mais os efpinhos da coroa. 

Mct. Fr. G. da SiLv. Vid. I j 6 Vio huma mu- 
lher , que lhe bem pareceo, e afincou mui cur.ofamente 
os olhos nella» 

Afincar, com pron. pefl". Infiar com empenho e efflca- 
cia. Leão, Chr. de D. 3. I. 26 Em efto voí afincai pa- 
ia haverdes dello recado. 

AFINCO, s. m. £fficacia , empenho ou diligencia grande , 
com que fe faz ou follicíta alguma coufa. Esper. Hift. 2 , 
^ j n* 5 Era tal o afinco das palavras , que moftra- 

. va eftar vendo com os olhos quanto fentia na alma. M. 
Bern. Floreft. 5, 2 , 16, A A [ferpente] grande er- 
guendo o collo j olhava á roda para nós todos, porém 
com mais afinco e demora para Germáo. Luz e Cal. 
í j 9 j 2.Ç0 Empregar na oração com tanto afinco as po- 
tências , que fe deítrua 1 cabeça 8cc. 

A FIO. form. adv, Vej. Fio. 
AFIRMADO , A. p. p. de Afirmar. Orden. di D. Man. 2 , 

6. Goes , Chr. de D. Man. i , 92. Lavanh. Viag. 16^. 
AFIRMAMENTO. s. m. antiq. Jc^ão de fe afirmar , ou 

efiar firme em alguma coufa. Vit. Christ. 4í 10, 51 
E a fegunda ferva fignifica o confentimento e afirma- 

mento de caer em peccado. 
AFIRMAR, v. a. Pôr firme , fixar. Yr.Mav^c, Chr. z , 10. 

cant. 27 E todo o corpo afirmei, Affi em alto fui al- 
çado. CoRT. R. Cerc. 17, ^^57 Humas vezes o pé di- 
reito afirma , Dando talho ou revez com grande força. 

Dizfe particularmente da vifta e olhos. Mor. Dial. 
39 Âfirmei os olhos nelia guiados do coração e d'alma. 
CoRT. R. Naufr. íi , izo f Mas afirmando a vifia lhe 
vio letras. D. F. ,Man. Cart.. 1 , 2^ Afirmando os olhos 
no Sol da virtude. : 

Mf:t. Jffegurar i ratificar ^ fa-z^r firme ou efiavel. 
PiN. Chr. de D. AíF. IV. 4 E depois de afirmarem en- 
tre fi fuás pazes e amizades. F. ,Alv. Inform. 4 E pois 
Deos ifto còmpria., que afirmajjíem e lunfCem amizades. 

Afirmar, com^ pron. peíT. Fazerfe firme j, fegurarfe. 
Das peíToas. Andrad. Cerc. 5, 21 ,1 Aferra o arco., a 
frecha antros dedos prende, No pé efquerdo fe afirma. 
Gavi , Cerc. 12, 41 João Rifcádo j que hia fempre dian- 
te j fe afirmou fobre huma rodela &c. Sa' de Men, Mal. 
II , ?2 E foi dando trafpés até afirmarfe, E formidá- 
vel torna por vingarfe. 

Efiar firme, fixo ou feguro, em, ou [obre algum lugar 
ou alguma coufa, Das coufas. Barr. Dec. ^,7,11 E 
começando a cavar em hum cunhai da capella , onde o 
corucheo fe afirmava , pera, fazer, hum alicece &c. F. 
Aiv. Inform. 54 Tem mais huma columna mui alta no 
cruzeiro, fobre que fe afirma.h^macharol^. A. da Cruz, 
■Recop. I , ^ P oíTo egoyde he hum oflb não muito du- 
10, mas quafi cartilaginofo ,, no qual fe Mrma a lingoa. 

Met. yíjjíegurarfe , confirmarfe , certificatfe. Reg. «n 
alg, c. ou que ou fom infinito. Bernard. Kib. Menin.i i , 
25 E com efta fantefia, cm que fe a ama afirmou, zàoi- 
jneceo também. Gavi, Cerc. , 44 5^ E rindofe, fc 
deixou eftar em quanto Je não afirmou fer Mouro , ;tnas 
como foi conhecido arremettêrâo a elle os da guarda. Brit. 
Chr. I 5 27 Refpondeo o Santo que náo lhe lembrava 
lugar em quanto tinha efcrito , onde lhe impoííibilitaíTe 
a falvaçáo na clauftra de feu moftciro, antes fe afirmava 
tque em muitas .partes, onde fuccedia tratar efta matéria, 

, approvava_ &c. ; r, ; 
Ratificar, fer ou confervarfe confiante em algum di' 

to ou declararão. em alg. c,, Ti^nreir. Itin, ^ Foi 
muito cruel, e,niftofe afirmão todos. A Galv. Tr. ,11 

Nifio fe afirmão os efcritores daiquelle tempo. Savs. 
Hift. 1) 53 9 Mas elle fe afirmou .no dito. 

Efgrim. Partir firme para o contrario , tendolhe fetji- 
pre a ponta da efpada no rofio , fem a mover d ontro 
golpe mais que a efiocada. Blut. Vocab. , . 

Afirmar, neutr. Fazerfe firme , parar. Brit. JW^on. 
I , 2. c. 2^ Deo tanto animo aos feus , que afirmando , 
fizeráo que o jogo Te igualalTe. . • . . 

Obferv. Efte verbo comnjummenie fe acha eíc^it9 
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com dous fF. porém parecs que com hum fó f. fe lhe 
conhece melhor a difterença , que tem com o verbo Affir- 
mar pela diverfidade de íuas origens. 

AFISTULADO , A. p. p. de Afillular. Pin. Chr. de D. 
Din. 2. Cart. de Jap. i , 64, 2. Arr. Dial. 8, i^. 

AFISTULAR. v. a. Fazer que huma chaga paffe a fer 
fifiula. Gran. Comp. 2,6 Como fetta, que deixa o ler- 
ro na ferida , que em quanto náo fahe fóra fempre cflá 
apodrentando e afifiuiando a chaga. Fernamd. Ferr. Art. 
4, 15 E por ferem as feridas mal curadas,/f afijiulao. 

AFITADAMENTE adv. mod. ant. e pouc. uf. Segundo o 
fito ou termo propofio, Goes , Chr. de D. Man. 4 , 46 
O que elle fe? tao afitadamente que 8cc. 

AFITADO, A, adj. Doente de afito. Curv. Atai. ^522 Ef- 
fregandoo [ventre] bem de huma parte para outra, a mo- 
do de quem padeja a barriga das crianças afitadas. 

AFITAMENTO. s. m. O mefmo que Afito. Curv. Atai, 
4 Mas o rei dos remedios nos taes afitamentos, em que 
o cheiro da bocca he azedo , ou a camaia verde , sáo 
as minhas pirolas abforventes quafi milagrosas. 

AFITO. s. m. Indigeltão e» embaraço de ejtomago pelo ex- 
cejfo da comida, ou pela qualidade das viandas difficeis de 
digerir. Curv. Polyanih. i , 15, 58 Aindaque as velhas 
e gente ignorante attribuem as taes cameras ou vomitos 
verdes a eiFeitos da Lua, a que chamáo afito Atai, 
4 Coftumáo cahir as crianças facilmente na doença do 
afito, pelas indigeftões e cruezas do eftomago. 

Herva do afito. Vej. Bardána. Curv. Atai. 174 
As folhas da bardana chamada perfonata, e vulgarmen- 
te herva do afito , ou herva dos pegamaços , também sáo 
remedio experimentado. 

A' FIÚZA. fórm. adv. ant. A' conta, na confiança ou fe- 
gurança. Ferr. de Vasc. Ulyílip. z , j A' fiúza de pa- 
rentes , cata que merendes. Calv. Homil. i , 69:5 Eltes 
fomos os peccadores, que quando nos pedem o fru£to da 
vinha de Deos , á fiúza de fua paciência nos endurece- 
mos mais. 

AFIUZAR. V. ant. e pouc. uf. que fempre fe rege com 
pron. Confiarfe, ter efperança ou fegurança em alguma 
coufa. De Fiúza. Vit. Christ. i, 46, 142 Mas os ían- 
deos nom o fazem aindaque dorma em quanto fe afiuzão 
ícais nos confelhos dos homens que em no de Deos. Goes , 
Chr. de D. Man. 2 , 29 Senhor, náo vos afiuzeis em vof- 
fo poder. • . 

AFLEIMAR. v. a. com prtfn. peff. Affligirfe, amofinarfe. 
Blut. Vocab. Suppl. ; 

AFLOXAR. v. a. ant. e os feus derivados. Vej. Afroxar. 
AFOCINHAR. v. a. pouc. uf. Dar ou acommetter com o 

focinho. Sous. Hift. ^ , 2, 15 Olhando huma menháa pe- 
ra a alampada do Coro, parecialhe que via dentro mui- 
tos peixes miúdos, que afocinhavão hum maior 

Neutr. Cahir defocinhos, dar com os focinhos no chão. 
Dos animaes. Memor. das Proez. 1,^5 O Centauro 
com a força , que trazia , revalandolhe. os pés dianteiros 
afocinhou.   i , 40 E ao apontar da lança , o porco 
fez força, e tiroulhe pela tromba pelas maós do caval- 
lo, que lho decepou á hora, e afocinhando lançouo de 
fi longe. Fest. NA Canon. 185 Huns cahindo, outros tro- 
peçando , outros afocinhando, • 

Met. Ferr. de Vasc. Aulegr. 4,2 Daime huns 
amores picados, efperanças perdidas, izençóes amorofas, 
que vOs fazem ajocinhar a cada pafib, que 8cc. Luz, 
Serm^ i 3 159» ? Para náo afocmhar he neceíTario va- 
lerfe de animo. 

Das embarcações. Teli. Hift. 6, 17, 580 Abrin- 
dofe [a Almirante] cada vez mais com os grandes baían- 
ços, que dava, quando afocinhava , e arfava. Hist. Trag, 
Marit. 2 , ^49 E afocinhando a náo pela vafa &c. 

AFOFAR. v. a. com pron. peíT. Fazerfe fofo. Blut. Vo- 
cab.. Suppl. 

AFOGADAMENTE. adv. mod. Secretamente, ás efcondi-' 
■ dás. vJer, Cardos. Diál.. Barbos. Dift. 

Apreffadauiente. Bent. Per. Thef. 
AFOGADIÇO, A. adj.- Sugeito a afogarfe ou fuffocarfci 

Fernand. Ferr. Art. 4, 27 Os falcões, a que efte mal 
mais acontece , sáo os gerifaltes , por ferem pczados tf 
afogadiços. . 

Met. Abafadiço ,Do5 lugiTCs. Descobr. da F»o-. 
LI». 20 7^ A terra ao redor era mui embarafofa e afo- 
rliça . àe baftb e, álto arvoredo, Gavi , Cerc. 12, 42 

pofto que eftava na frialdade.da -agoa ^ muito mórtor- 
. mentio ;lhç da\?a grande íuor, que do lug&i ■ afogadiço c 

cftreito lhe caufava, que .a frialdade. .1 , 
AEUtiAÜILHO. 5. m. Grande prejfa e precipitarão emfa^ 
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■''zey ãl^ufnd-còitfa; Blutí ' Votab.' ■'■i- ' 55 ni,:c n, 
AFOGADO A. p. p. de Afogap.i -BAáK, -Dèc.-ijí j p, 

Cam, Luf; 8, 97. Luc. Vid.'nír|r!n4~.r'::'. . , :,ín 
CJfar6'l'còliia 'àdj. j4bã/adiço 'y ãnde o ar não coi-te 

livremente óti niíohz de boa-refpira^íi Dos'Iugar3sL ''Sòus. 
■ Vid. 2 , 5-0 fit"to;he fadiój''aijida(]ue (i/ogado/de íetrãs 

altillimas, que o rodeáo. Hift. 2, 4, 25 Terra-bai- 
xa rctalhadáf'dè efteíros'dè rttSt,^)it/ogaàa dé- hutriidades 
e vapores.^' a--' -■ : f,-z , 

Eftar -afògado com o« dC'negodos. Fraf. nieti 'qúè 
ferve pafâ'^ denotar que algiim'eílá-occupado ou oppnnii- 
-dó com htiriT gfandô numero ^dè'negocios. Seus. Vid. ^5, 
■i8 Nio túzindo'-c[ücm: ctiiãkVli ^jíana'ajogado coi» a nia- 
•quina de tàntbs-negócios.   ''Hift. 2', 6, 2^ Nunca por 
muito afogada qué efiiveffe de negocias, deixou' as horas, 
que tifiha limitadas para a-oraç;áoy . i... 1 . . . 

Març afogado. T. do jogo do Xadrez. Dizfe-quan- 
do fe eftreita o Rei dei maneira-^' lem'lhe dar xaque ,■ què 
«áo tem para oVíde"'fe mover;Vocab. " 

Afogádô; ■ de ^fogador ou collar. -Vieir. 
■ Serm, '8,; 26 Apparece cOm a garganta nio afogada , co- 
hío-cá fe-diz itías torneada com hum groíTo fio de pe- 

'^'rolas. . - - . 
AFOGADOR, ORA. adj. pouc; üf. Que afoga. M. Fer- 
' NAND. Alm. n. p. 599 Como couAi, que lhe 
" náo entra no coração, fenio fó pera lho cobrir de hu- 

ma iriftezn ajogadora de toda a confolaçáo. 
AFOGADOR. s. m, Collar ou gargamilha de pedraria ■, 

coni que as mulheres cingem o pefcoço por adorno. Vieir. 
Sèrm. 4, 6, 5. n. 21D ,Na garganta afogador de gran- 
des- pérolas;'Mi Bekn. Floreft. i, ç 177, C Diz que 
ha'(fe deitár abaixo as fivelas e topes do calçado , as 
luas, os collareá as gargantilhas ou afogadores. Carv. 
Chorogr.-1 , i ,'io Tem outras peças miúdas , de que fenáo 
tirou pezo i 'por ferem de ouro-, aljofares e efmaltes , 
como sáo humas gargantilhas , hum afogador, 8cc. 

•f ' Mét.' M.^ Bern. Serm. i 17-, 4 Bem íei eu por- 
que tenho efte afogador àe dores, porque em moça fol- 
gava de trazer afogador de pedras e diamantes. 

AFÔGADURA. S. f. O mefmo que Afogamento. Bent. Per. 
Thef. _ ■ 

AFOGAMENTO. s. m. poiic. uf. Acção e ejfeito de ajogar^ 
•'■'M. Bern. Paraif. 4,6 Quando os affeitos sáo mui fortes 

c reconcentrados, dous eífeitos fe podem feguir no cora- 
ção : hum he encolher as fibras delle , com que o náo 

• "deixa dar á bomba , para'fazer o movimento circular do 
fangue , de que fe legue efta apertura ou opprefsáo e 
afogamento Scc. 

'AFOGAR. V. a. Tirar a vida a alguém pnvandoo da ref- 
pira^ão , ou apertandolhc a garganta ou fubmergindoo de- 

' vaixò 'da agoa , ou por outro qualquer modo. Barr. 
Dec. 2 j 9 , 6 Dizem que afogou feu filho com huma 
toucav Mor.- Palm. 2 , 166 Por caufa de huma ferida na 
garganta , que o afogava. Cam. Ecl. 7 , 47 Mas os ven- 
tos . indomitos foprando Mas agoas o afogarão trifte- 

•' mente. 
, Met. Barr. Dec. I. Ded. Carregos , que . . . afo- 

gão e cativáo todo o liberal engenho. Arr. Dial. 2,2 No 
■ qual [porto] deitadas as ancoras repoufemos, antes que 

'atormenta dó noflb animo nos afogue. Vieir, Serm» 7 , 
, .2. n. ?88 As [triftezas] que le afogão no coraçáo j 

• c*âs 'que o afogão j eíTas sáo as mais fenfiveis e pene- 
trantes. 

" ■ Dizfe das-hervas ou efpinhos, que náo deixáo crefcer 
" 'o' trigo ou qualquer outro gráo femeado , nafcendo junto 

delle. Pai V. Serm. i , 209 Efpinhas afogão o páo em her- 
va. Cathec. Rom. ^69 Quando as novidades fe conver- 

' tem" tm peor fe mente , ou fe afogão com a afpereza , 
que procede das heryas fdveftres. Sous. Hift. i , i , 11 
Sem proveito mondaria o lavrador feu trigo , fe cortan- 
do as hervas , que o afogavão , lhe deixalTe na terra as 
raízes. 

Met. Cart. de Jap. I , 49 , 2 Mas como feja offí- 
ciò do demonio íemear zizania , com que fe afogue o 
trigo na lavoura do Senhor &c. Pint. Rib. Luftr. 2 , 145 
Tenha hum Miniftro todas as partes boas , todas fe v?/o- 
gão e mallográo, como nelle a avareza crefcc , e as pei- 
tas e dadivas vicejáo em feu animo. Vieir. Serm. i , i , 
2. col. 14 Os efpinhos sáo os corações embaraçados com 
cuidados, com riquezas, com delicias , e neftes afogafe 
a palavra de Deos. 

Encobrir, occultar, efconder alguma coufa. Jer. Car- 
DOS.Diít. Barbos. Dift. Bent. Per. Thef. 

Afogar. Dizfe a cçmida gu qualquer outra wufa, 
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qúe -fe coze brand.auichte ao 'fogo" enT.-.baa poi^ção de al- 
gum.■-lirôn. Morat..u1hj-z',': 2,7 O" mcfmo le faz aos qúe 
ie dèmafráo. no beber:.KÍnho, para que pcrião o appeii- 

■ ts .í.Ui afogando no vinho as enguias. Madiíir. Merh.. i , 
4^. OtJ. pizem humas ortigas , e íe afaguem cm azeitã , 
e fcappliquem qqeiites ao lugar da dòr. DoM. Rodrix. 
Art.::':25.i,,TomaráQ;:HuTn períi c o afogarão em hum ar- 
ratei de toucinho, e afogado o botarão cm huma írigi- 
deira."fobrC'fatias. ..•.-.1,' , 

Afogar o fogo. ,Atnb:.fãlo , fazer-qúe-fe apague. 
BARR..'Deo 4 ,, 10 , 14 iVIas foi ieiu fruito.i': porque-,0/0- 
go fe-ajvgOH de toda.-Airr. da Artilh. 02 Ta-parei o 
buraco , ipara. que/f o Jc/iFO. • • ■ m 

' i^Afogair. com pronv^peíf. Perder a vida cerrandefe 
G caminhoàda refpira^ão. ', àu por aperto da garganta , 
por fubviersão. na ■ agoa y ou por outro- qualquer modo. 
Goes i Ghr. de D. Man. 2,2 Com o quàl £.exercicio de 
nadar J muitos <fe falviíráo de' grandes< perigos , e outros 
polò náo fabercm,, fe ttfogdrão em pequenos.váos. CA^f^. 
Lul. I) 92 Quem ijas ondas .encurvadas. Sous. 
Hift. I j 2 j 2^ Vendo'que fe afogava £com o oíToJ 
pedio que lhe trouxeíTem quem a confeíTalIe... 

Met. Fr. MAR.Gi;Chri 2 , 2, 49. Alli oiautor da re- 
gra mais pertende cenar aos frades o caminho da ava- 
reza na poíTefsáo da pecunia , por a qual toda religião 
fe afoga. Paiv. Serm. ^ , i88 De duas maneiríis fe of- 
tende tanto a mifcricordia de nolTo' Senhor,;que fe faz 
de todo a alma incapaz delia , ou afogandofe-Jiz coníide- 
ração de fuás culpas de maneira , que:defetpere , ou Scc. 
Vieir. Serm. 2,7, 2. n., 209. A palavra- mais dura de pro- 

' nunciar, e que para fahir da bocca huma vez, /è engo- 
le , e afoga muitas , hc , Peço. 

Suhntergirfe , cravarfe profundamenteyem qualqker 
r matéria. Das coufas -matériaes. Cour. !Dec<:5 ,.1^lo Fo'*' 

ráo- Beran B.ixá., e Cogeçofar caminhando muito de va- 
gar , por caufa da artilharia , que era grqíTa , e do ca- 
minho, que era de arêa , em que as: carregas fe afoga- 
vão. ■ • \ 

Afogafe em; pouca agoa» Fraf. fatri, ç met, ./Íf/í- 
girfe com ligeira \caufa ■, ou -embara^arfe' e. cQnfundirfe com 
qualquer pequena difficuldade. Ferr. í,í»e -.Vasç. yiyifip, 

- 5, 6 Ora vos digo que fòu parvo em fórmâ , pois. we 
afogo cm tão pouca; agoa. Feo , Tr. 2 , ^6, i E quem 
fe Tentir de pequeno coraçáo , e muito fujeito a fe afo- 
gar'- em--pouca agoa., em matéria de dçfgoftps, fem fe 
poder têr, que os náo defcubra , ainda a quem lhos náo 
pôde remediar , encornmcndefe a S. Jofeph. D. F. Man. 
Cart. 2, 58 Pelo menos nko .fe afogue niA^u^m em poncíí 

' agoa. 
Ai , que me afogo. Exprefsáo , .que acompanha e 

fignifica o grande fluxo de riío. Ferr, Brift. 5 , ? Pincrf. 
De que te ris "r Pil. Deixame rir por tua vida. Pineif. 
Que he iíío ? Pil. Ai, que.'.me afogo. Pinerf. Zombas;, 
ou que flizes ; 

Afogar, neutr. pouc. uf. O mefmo. que A{oga.r. com 
pron. peíT. Ceit. Serm. i , , 4 Nu figura da morte ef- 
capaváo vivos , porque neílii cruz e morte de Chrifto 
elíeve Incluida a vida , e falvaçáo do mundo todoj e fo- 
ra dahi náo ha fenáo afogar e hir ao fundo. 

Adag. Mais vai arrodear, que afogar.- Delic» A- 
dag. 142. 
Quem cm mais alto nada , mais prefto fe afoga. Dei-ic. 
Adag. 7;. 
Quem não entrar no mar, náo fe afogará. Deuc. Adag. 

Quem náo fe louva, de ruim fe afoga. Hern. Nun. R.e- 
fran. 96. , 

AFOGO, s. m. pouc. uf. Opprefsão , anguflia , affi^ão gran^ 
de. Sous. Hift. ^ ^ , i^. ( Doaç. do ann. de 1^84 ) Sem 
outra prema e conftrangimento , nem afogo , que fobre ef- 
to nenhuma pefToa no.s fezeíle. Chag. Cart. 2 , 75 Va- 
Ihame Deos , quando ha de acabar ifto ? Huma alma , 
que ha tantos annos , que tem oração , ha de eftranhar as 
contradicçóes , os defemparos de Deos , que teve feu 
proprio filho , as cruzes fem razão , os eipinhos onde 
bufca refrigerio, os afogos onde efpsrava o alivio ? 

AFOGUEADAMENTE. adv. mod. pouc. uf. Barth. Guer- 
BE1R. Cor. 2, 212 Refpondeo o P, Torres á Rai- 
nha, que elle não fabia.fe fora defcuido do Deos o con- 
folar por-aquelle modo, em Ihp certificar a efperança, 

; em que afogueadamente vivia fem faber fallar d outra 
coufa. 

AFOGUEADO, A. p. p. de Afoguear. Ceit. Serm. i , 
265, 4. Sows. Vid. 6 , íi. Brakíi, Mçn. x , 10, zx. 

Mm Ufa- 
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Ufafe como adj. Abrazcado ^ vcímelho , cor ãe fogo 
Sous. Vid. ? , 15. Enxergoulhe lios olhos ajògtieados a 
peçonha , que trazia no coração-Vieir. Sefm. 6 ^ 14, 
o. n. 4:5^ Comparando o afogueado e negro dos olhos de 

. Leviatan ao claro e efcuro do crepufculo matutino. M. 
Fernakd. Alm. 2 , I , 98. n. A pefte, que lhe fahirá 
peJo corpo em cntrazes , em cartíunculos , em ingoas , 
cm nodoas ajogueadas ôk. 

Calmo/o , ardente , qjiente como fogo. Sous. Vid. 15, 
II Como huma viraçáo frefca e fuave em dia calmofo 
e afogueado.   Hift. z , ^ , 11 Jaz Malaca debaixo da 
linha cquinoccial, que he o meio e o mais afogueado fi- 
tio da torrida zona. Tell. Hift. , 24, 271-Levantá- 
rão os gafanhotos feus arraiaes, e fe foráo com tanta 
preíTa, como fe então lhe defle o ar daquellc vento a- 

■ fogueado, que os fez antigamente defapparccer. 
~ -T. d^ Inquifiçáo. Penitenciado, que fahe com inft- 

gnias de fogo no Auto da Fé. Bl-ut. Vocab. 
AFOGUEAR. v. a. Ahrazar y converter tm fogo. Ufafe 

mais freqüentemente no participio paffivo. Sottom. Ri- 
beir. 5," 15O Vinha diante, hum grande cão felpuldo, e 
negro de tres cabeças , afogueado de pintadas chamas. 
Araüj. SucceíT. 4, 19 Outra [[balajlhe afogueou a rou- 
pa junto ao pcfcoço. ViEiR. Serm. 8 , 140. Pintáráo pois 
huma fornalha ardendo, e o ferreiro batendo o ferro ajo- 
gueado. 

Met, Ros. Hiíl. i f 2, ^ Alfi o Filho de Deos 
afogueado todo , e abrazadó do nolTo amor Scc. Arr. Dial. 
5 j I Se o veftido do tyranno he de fóra dourado, de 
dentro he afogueado. Cardos. Agiol. 2 , 669 Nafcendo- 
Ihe daqui huma angelicá cònveríaçio , germanada de táo 
penetrantes e afogueadas palavras , que inflammaváo os 
corações de fuás companheiras,, 

' Afoguear huma peça de artilharia. Darlhe fogo, 
tjlando fó carregada de polvora , ou para fe aliinpar , ou 
para fe tcxperimentar. Btux Vocab. 

ArOlTQ j A'.' adj. e os feus derivados. Vej. Afouto. 
AFOLHADO , A. adj. pouc. uf. Qtte tem as folhas nu- 
- tneradas: AppUèaíe ao livro. Con^t. de Evor. 19, 10 

• Os quncs Eícrivâes teráo hum líyio afolhado e affinado 
• pdoj VtgaiVós da vara. . r,. . 
AFOLHAR»' v. la. Agric.. Semear huma certa portão de 

terreno alternadameme htan ou piais annos hora de hum, 
hora de otítro ^rão ; ou deixala à(fm mefmo de alquei- 

' -ve, lavrada fomente fan a femear. A»auj./Succeff. 4, 
1 Poir ifTo afolhão os lavradores^terras de tres cm tres 
annos. ' 

AFOMENTAR. v. a. ^nt. O m^mo que Fomentar. Ro- 
BOR. Port. 66 Aquenta , ou afomenta a vibora no feio. 
Fernakd. GaLv. Serm. ij , 281 , 4 A mái a tudo fe a- 
treve , por falvar a vida do filho , e pelo guardar e afo- 
mentar. 

AFORA. adv. mod. ant. Além, demais, tirando , não fat- 
iando o» não entrando em conta. Cam. Luf. 4 , 16 Que 
fete illuftres Condes lhe trouxeráo Prezos afora a pre- 
za , quc-tiveráo. Heit. Pint, Dial. 2 , 5 , 20 E afora ef- 
tas reliquias ha muitas outras fem conto. Mekd. Pint. 
Peregr. 70 Ficáráo fós os convidados , que feriáo feten- 
ta ou oitenta , ajora os foldados de Antonio de Faria , 
que paííariáo de cincoenta. 

Adv. lug. Para fora do Cuia, em que alguém eflá. 
Fernakd. Palm. 4, 16 O trabalho daquelle dia foi táo 
differente de todos os outros , que lhe foi forçado a- 
faítarfe afora. 

Se fe pofpóe a nomes de lugares, e a eflres pre- 
cede a prepofiçáo de, ferve para declarar tudo , que ef- 
tá fóra dos taes lugares , e a elles náo pertence , e af- 
fim fe diz: da barra afora, das portas atora, dos muros 
afora, &c. Mavs. AíF. Afr. 10 , 15; Huns dos muros aden- 
tro , outros ajora Bufcáo com diligencia Scc. Brand. 
Mon. ^ , 9 , 27 A que eftáo annexos todos os dizimos, 
quç Sua ídageftade come de barra afora. S. Mar. Chr. 
2,7, 14. n, 10 E mando, que das portas afora do dito 
Mbfteiro ... o dito Cancellario náo tenha jurifdicçáoal- 
guma êm os fobreditos Mefires. 

AFORADO , A. p. p. Alorar. Const. po Poxt. 81. 
Ceit. Serm. i , 25,1. Orden. de D. Pedr. i , 62 , 4S. 

Ufale como adj. Que tem foros , privilégios e tfen- 
çoes y que fe lhe concederão por graça particular. Applica- 
Ye a Províncias , Cidades, Villas , Scc. Sovs. Hift. i , 
1,11 Tanto ha que efta Villa de Alanweí- começou a 
andar bem aforada, e pertencer a gente Real. 

Met. Fer R. DE Vasc. Ulyffip. 2,1 Terá xnaito có* 
nhecimento de mulheres -írradas, chaiQáo cUes , e iem 
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aforado com ellas , põrq\}fi . 4 ^Ifaêa. Píkt. 
ÍPpç. J^ift. Prol. Aiviáo .as ucnas ç^.bem aforadas, qij® 
ainda me fará honra qjJím nias pujser. 5p,ws, Vid. 4^,9 
Conftflb náo me aç:revia. a fubic # gftç jíugar ; porque 
eftando táo bem! aforado cofnp tçndes eftes dias víIíq , 
ariec£ava que perdcíle por mim o qye pqr elles tem ga- 
nhado. . : . c . 

AFORADQR. s. Leis. n'AfiDRAD. Rfi^cj 
10, 276 Do nome dos aforadores, noíTos antepaflados, 

AEORAMENTO.-TOr.-ííejíío « efeito dç aforar. Regr. 
DA Ord. de Saktiaq. i?i .-E na Meza. fe faráo os afoM- 
vientos. Ordek. ds D. Man» í , íí Políoquç o ptoveitqfo 
fenhorio feja em <« dita peílb^ paíTado por bem do dito 
aforamento. Regih. üa Fazend. 12 , 5 Item tQdQ],os 
ajoramentos e .cropxazamentos de jpropriedadcs 
nblTas . . . mandamos , <^c fejáo çprifirfnadas em npíTa 
fazenda. 

AFORAR, v. a. Dar . de aforamento o» emphiteuft algufjia 
j^opriedade ou prédio , principalmente rujtico. Ordeu. ps 
D. Man. 1 , 46 Nom afoxarão [os VereadoresJ nenhuns 
bens do Concelho , fenom em pregão , fob pena dc pa- 
garem anoveado ao Concelho 0 foro, porque afora- 
rem. Calv. Homil. I , 628 Por obviar aeftesdamnos a 4- 
foroH [a vinha] o Pai de familins a lavradores. pEi^r 
NAND. Galv. Serm. 1 , 95 , ^ Depois defte Pai de famí- 
lias ter plantada a vinha com tanto cuidado , não ^ ven- 
deo , nem deo o fenhorio delia , íenáo {oçavit eam flgri- 
colis ; aforoua. 

Tomar por aforamento, Obpen, de D.Man. 4, 
Os Corregedores das comarcas , e Ouvidores dos Infaotps , 
c Prelados , e Condes , e Capitães . . . duwndo o tçnjpo 
dçs officios , nom poderão fazer cafas de novo , nerti co/n- 
prar, nem aforar, nem efcaimbar, nem arrendar bens 
alguns de raiz, nem rendas algumas. Esta-jp, da jtírív. 
4 , 2 , 46 Se algum Lente ou Official requerer , qup yic 
aforem ou emprazem algumas terras , ou rrppríe$a4c;s , 
que pofsão aforar ou èhiprazar &c. Cisb, Jard. ^96, 14 
Alem diíTo toda a terra do Egypto comprou e ajorfift 
[Jofeph] pera os Reis. 

Mfit. Fkrr. de Vasc. Awlegr, l, p 
vos na poíTe , em que vos aforais. 

A' FORÇA. fórm. adv. Vej. Forç». . r • 
AFORÇURADO. A. adj. vulg. Apreffado , afaâigff^oí 

Biut. Vocab. Suppl, 
AFORISMO, s. m. Vej. Aphorirmo. 
AFORMENTAR. v. a. anr. O mefmo,que Fermentar, JpnJ 

Cardos. Diéí^. Barbos. Di<ít. 
A' FORMIGA, fórm. adv. Vej. Formiga. 
AFORMOSEADO , A. p. p. de Aformofear. Lisit, 9 

drad. Mifc. 2 , 66. Mariz , Dial. í , I. 
AFORMOSEAR. v. a. Fazer bello e formofo , enfeÚ4r ^ 

adere^ar. Reg. alg. ou alg. c. com ou de. ant. Âfetrpo- 
fear, e aflim fe acha fempre efcrito. Lob. Cort. i ^ 16 
Porque ha Cortezáos , que por afomofearem a leíra , e 
facilitarem melhor os rafgos da penna , váo encadjeíin- 
do as letras polas cabeças , como fardinhas de Galliza. 
Sous. Vid. , 7 E conhecendo efte titulo £de padroei- 
ros ] fiivão , ornem, e afetmofeím as Igrejas do que hp ver- 
dadeiro patrimonio dellas. M. Thom. Inful. 4, Por 
moftrar o favor, com que Amalthga Por elle .i 4iova 
Ilha afermofea. 

Met. Fr. Th. de Je8. Trab, i , 24, 5:17 
reza e corrente deíTe limpiflimo ' fangue pôde layar^ e 
aiermofear com fua brancura e refplandor, a efcuridáo 
Je minhas culpas. Guerreir. Rei. 4^1,2 Humiln^çn- 
te vos peço , que falveis minha alpia , que com vpíTo 
preciofo fangue tingiftes , e afcrmofeajies. Fr. Isiook..,de 
Barreír. Hift. 4 Defejando afçrmçijfeflr fua alma de uuis 
pureza e fantidade. 

ArORMOSENTADO , A. p. p. de Afbrmofentar. Fjpjik. 
Lor. Chr. de D. J. I. 1 , itíp. Brit. Mon» 1 « 4. c.?jr. 
Calv. Defenf. 2 , 7. 

AFORMOSENTAR. v. a. ant, Fazer hello, dar formofu!^ 
ra. [ Afermofentar ] , Órig. "S Dá efte verbp ^o- 
mo hum daquelles , que os Portuguezes tem £eu$ oiti- 
vos , e que náo tomarão deputro?^ fieg. alg. ou alg, efim, 
Fr. Marc. Chr. i , i , 12 A qual f mulher I o Síujior 
muito amando afermofentou ^ dçfpofandoa çpjwgo. C^M-v. 
Defenf. 2,7 Vede a bondade da ipfa alegre, e do biaiv- 

. CO litio , que ejure cs efpinhos conferva a paciet^cia , 
c até as efpinhas , que o atravefsáp., não 4lei;ca ^ afer^ 

uicfmar. A. DA , Recpp. j , i Os cahellos sáo 
feitos pera aferrmfentar o cprpo. 

Mec. foivfi, .DS MUgh 5 i li fortuna 
fem" 
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.^Xénipre defcobrio quantas faltas ^fermáfenta a boa. 
PiNT. Dial. 2,3,5 Afermofentando a fealdade das obras 
com a fermofura das palavras. 

AFORO. *. m. aniiq; O mefmo que. Foro. Pr.ov. da Hjs.t; 
Gen. I , I , 20. p. 135. ann. 1350 E maiido por feu aforo 
dez-livras. ' . 

AFORRADO > A. p. p. de Aforrar. Mok. Palm. i , 22. 
Cardos. Agiol. 5, I?p. 

Ufafe corrto .adj. l>efmbaraçado ou livre de todo o 
impedimento , d ligeira. Goes , Ghr. do Princ. 60 O Prín- 
cipe, que então vierfi ter de Elvas a Évora, aforrado 

• &c. • CouT. Dec. 4-, ij 8 Dandofe efte recado a cl- 
•• Roí,.logo fe partio pera Dio aforrado com dez ou do- 

ze mil cavallos. Ceit. Serm. i , 47, ? Os Reis , quan- 
do vem a ligeira , • e diffimulados , ou , como dizem , a- 

forrados ou disfarçados , cabem em qualquer parte. 
AFORRAR. v. .a. ant. e pouc. ul. Pòr forro no veftido ou 

tm ■ qualquer outra- rcupa. Só fe acha no participio paf- 
■fivo no Propr. e met. Mor. Palm. i , 22 Da banda 
de fora £a tenda 3 de fetim neçro e aforrada de outra 
feda parda. Cardos. Agiol. 5 , 1^9 Pois além de andar 
alQtradü dc cilicio perpetuamente , açoutavafe 8cr. 

Dar liberdade ou alforria ao ejctavo], fazelo. forro. 
"Gastanh. Hill. 2 , 29 E efpaíbandofe efta nova pela náo, 
hum Piloto Mouro , que hia nella cativo . . . ouvindo 

■ .qüe o Viforei fe queria tornar , por fe os feus Pilotos 
mâo atreverem a ir a Dio , lhe mandou dizer que íe 
© ajorrajfe, que elle o levaria. 

Poupar ou efctfar alguma parte na ordinaria dcfpeza 
eu fufitntacão. M. Fernand. Alm. ? j ? j 2. n. 145* P* 7^9 
De modo que todo o feu poupar e aforrar era pera dar 
efmólas, 

Met. Brit. Mon. i , v tit. v^as ao fim no offi- 
<ío de horteláo acabou depreíTa fua vida , e aforrou ou- 
tras muitas, que fe puderáo perder, fe lhe durara jnais 

• tempo. Asev. Correcç. 1,2,2. p. 226 Fazendo as jun- 
tas em fecrcto , aforrarão mais tempo , efcufando aren- 
gas c relatorios. . 

Com pron. peíT. Defembaraçarfe , põrfe d ligeira^ 
expedito ou livre de todo o impedimento. Chr. do Cok- 
DÉST. jQ Fy logo fe aforrou com cincoenta entre Caval- 
leiros e Efcudeiros. F. de Mekdoç. Serro. 2 , 285, i? 

• jiforroufi, cingiofe e apertoufe : e poftoque hia a pé , 
'corria diante oe Achab. Morat. Tr. Unic. 12 A comadre 
[parreira] fe deve applicar bem defembaraçada dos vef- 
jidos, ajorrandofe, e com as mios bem untadas em oleo 

• de amêndoas doces. 
Met. Palac. Summ. 442 Mas náo tanto que qüei- 

ra aforrarjfe de Deos, e do que he neceflario pera a fal- 
■ 'váçío. M. Fernakd. Alm. ^ , 2 , 4. p. 224. Quem fe 

prepára e fiforra pera o feryiço Divino , excita huma 
guerra diabólica contra fi. 

Aforrarfe cora alguém. Fraf. com que fe manifef- 
ta a conta ou eftima , em que algum tem outra petlba. 
Me MOR. DAS Proez. I , 42 Confcíibvos que voíTo mere- 
cimento ha de fer grão parte pera me eu querer aforrar 
comvofco. ... 

Aforrarfe de algum perigo Scc. Evitalo ou eximtr- 
ft delle. Palac. Summ. 78 E pera fe aforrar defie peri- 
go y c pera fahir do peccado mortal Scc. 

—— de gaftos. Palac. Summ. 480 ^ E por me 
aforrar dos gajios, que . . . poderia fazer Scc. 

AFORRO. s. m. pouc. uf. dc poupar, ou o que fe 
. poupa. Aíev. Correey. 2 , 2 , 176 E com grande aforro 

da fazenda. 
AFORTALECIDO , A. p. p. de Afortalecer. Sabell. E- 

neid. 2, 4) 51- D. Hilar. Voz, 31, 174 f' 
AFORTALECER. v. a. ant. O mefmo que Fortalecer. Sa- 

ççLL. Eneid. I ,6,6? Todos concertáo que as Amazo- 
nas pelo Bofphoro Cimerio , que efta na bocca da Meo- 
£ida , e corre em Ponto , jpaífárâo em Europa , tendo 
ajudft dos Scythas , com que ie afortalecêrão primeiro , fe- 
cundo fe diz. - 2,2, 17 E na cnfeada da cófta do 
mar Efithrio afortaleceo hum lugar com grande diligen- 
cia. 

AFORTALEZADO , A. p. p. de Afortalezar. Pjn. Chr. 
de D. Aff. II. 8. Orden.DE D.MAN. 2 , ij. Thureir, 
líin. 40. 

AFORTALEZAR. v. a. ant. Fortalecer, fortificar. Azvr. 
Chr. ? , f^ E pudéramos em treze dias, que elRei ani 
dou de redor de nós, fem nos fazer algum empecimen- 

■ to, afortalezar nofTa cidade muito mais. Pííi. Chr. de D. 
Sanch. I. 4 Em palanques e eilancias, que com madeiras 
fòmeme afortalezou, BRiT.Mçn. i > 4> c. 29 £ gÁoderr 
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xa de .lhe culpar a diíl!n>u}i%çio , quç jjfár^.peía/f 
talçzaretH com a cor e mp.llra dc tcnip!o. 

. M^t. Sabeli.. Ençidí ^ , 1 , Toda a gu;ar,da das 
infli.çyiçóes e leis, afortole^ou [ Lycijrgo j; çon\ difíjpíjna 
ciyil.^ que he bom ^nfino d^ gente (. aflim eíúrico) 

AFQRTy.NAOISSIMQ i Á. f^uperl. de Afprtipnado. D..0» 
. Cowtí.nm. Jorn. 24. Ai-.-v- PA Cukij. 2.,. . 
ÃFORTUiSÍADO , A. p. p. de Aforconatr., tJíife.cpmmum* 

mente coir^ adj. feliz , ditofo , fav.orçcidq Aafprpuna prof 
pera. Baijb,. Dec. i , i , u P ,/f fer homem jt)Uí experi- 
mentijdo.pBfta viíigpm., e.mui afortunado xkIU. Memok. 
DAS Proez. i, :^ç; A filha do Rei Priíilw. Sobre os 
^is/íiforttinado. EvFRua, i. , i:Os.afjoríMM4os\^tt onfô 
os iojuri^. - r -r; f : .r• 

!^íuitas vezes feTlhe antepõe os ady» .ow Me- 
lhor» para lhe determinar a figniíicaçáo paru bçm. Basr. 
Dec. 2 , ? , ib IVinguftnv, em,.quanto viyç £e pôde cha- 
mar bem afortunado. Ç.^k. Od. 3 , 8 O' hm afortunado 
Tu , que aUançaíte com lyra. toante 4 ' Grfeo., fer ef* 
cutado. Sever. Diíc. 54 Pôr efte refpçítp sem j^TuUio] 
efta idade £do3 velhos.] por melhor.'affirf^infídíi'^ . ~ 

Infeliz , dcfgradado y. perffguido da fWiuH^t adverfa. 
Barr. Dec. ? , 5, 6 E jl^uns juimmitÉido 
crimes e infultos contra nos, de .^g. aí^^gijíáo.nâç heu-» 

. verío.;çaílip, por .cílar-Malaca .tão da 
feguiçáo defte Tyranno, que não'podia acudlr 3 íílbix^ 
Fekr. de Vasc. Aulegr.rf, 6 O afcr(ftn^dp. ^ 
padeça trabalho proprio , D prazer de^ feu imigo lhe dá 
maior pena. , . . 

Efta fignificaçáo çommummentç fe jeternilHa , ín- 
tepondolhe o adv. Mal. Evíros. i , f Á pbbfq ç aecgf- 
fitado náo compete vergonha ; que efta faz mal aqs tttal 
ajortunados, como a oufadia aos be.ii) aÍQftijnados. Cam. 
Luf. 9, 75 E tinha já por firme prçfisp^pfto Ser com 
amores mal afortunado. Coyr. Dpc, |[í j;2, 5 Ficaqdo 
efte Príncipe no primeiro aífalto, quç ípqimetteo , tão 
mal afortunado como o Rei de Hi^va. 

AFORTUNAR, v. a. pouc. uf. Felicitar j fazer 'eliz ,ou 
. ditofo. PiN, Chr. dç D. Aíí". IV. 8 E ifto não me- 

nos o afortunava o defejoj que tünha dever çafado feu 
filho, que havia já de^qfçtc annçs. Fço, Tr. Quadr. 2, 
143 , 4 No que parece que as Jagrirnas dc Jacob de tão 
lon^ehiáo também afortunando Jofeph. Ái,v. da Cwnh» 
Efoól. .20, 12 [as:paíavr^s.do P/ipç{pç] são boas, 
afortunão todas as defgraças v fe sáo más , fem medida 
damnão. 

AFOUTADAMENTE. 4dv. mod. ant^ O ifièfmo quf Afpu- 
tameate. Ros. Hift. i , 62 , 2 Não perguntarão táo rf- 
foutadcmente por ella. 

AFÒUTADO , A. p. p. de Afoutar. Ufafe cijmo adi.. O *nef-' 
mo que Afoato. Gil Vic,. Obr. 4 ,, 216'l^alladíor , gf^- 
cejador, pola máo , E fabe de'§5iviáo", TóW^io 
por meu amor. 

AFOUTAMENTE. adv. mod. Oufadamente, Atrevidamente ^ 
com demaziada confiança. Sa' dh M)r. Vjlhalp. 4, Ç 
Determinome de acommetter a porta afÇKMfíiçnte. Pa?v. 
Serm. 1 , ?i8 Muito .afoutamente pódíS caftigaf qijpm 
tanto moftra defejar de perdoar. Sous» Vid. 4, 26 Re- 
íolvêráo que podia dar [[o dinheiro! afoutamente. 

AFOUTAR. V. a. .Animar , dar oufmffl y infpirar confatt- 
^a ou atrevimento. Ckit. Serm. 2 , j , 5 E os lanços df 
divina bondade regiftados peio que Dços defeja, ajafgáa 
e afout-to noiTa confiança , de lortp quç ^cç. Lisç. 
218, 2 Multas náo fó náotiráo crimçs j ma? qj0tit40i)0S 
e multiplicâonos. 

Com pron. peíT. e aífim fe pfa mais freqüentemen- 
te. Oufar, atreverfe. Cam. Anfitr. Para que meu pr.í fe 
afoute, Los. Ecl. 10 Antes que a nps falUr outra fe afou- 
te. D. F. Man. Cart. i , 84 Mas tendo por padrinho a 
V. S. com muita razão me afouío. 

AFÕUTEZA. s. f. Oufadia , atrevimento , demajiada con- 
fiança ou feguranca. Ferr. Ciof. 4 , i O amor de Ber- 
nardo lhe dá efte animo e afcuteza, Me^;9'. ,Fí;nt.. Pefcgf, 
6 Huns e outros fizeráo huma táo grande u(iiáo com a 
gente do povo , que o Moulana tinha por fi , e com cu- 
ja afouteza fallava táo folto , que &c. Sou?,-Hift. 1,2, 
21 Âcceitáráo de boa vontade a jornada ^ • pera-nçgocearpm 
com maior afouteza, e mais a feu falyo «.-beni dapatria. 

Epith. Grande. Sous. Hift. t j 2 , zi-i Soberba. Fern. 
Lop. Chr. de D. J. I, i , i^i. Tememria. Leão , Chr. de 
D. J. 1.70. 

AFOUTO , A. .idj. Oufadú., atrevido, (ottfiado, que, obra 
fm medo , principalmente nos perigos t conpates. Pin. Chr, 
de D. Din. ;. O qual pox fej cie. fi .melmo úo afouto , 

e 
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e nas pclèjas dò mar muitò afortunado , vcncco e pren- 
deo Cario com muitos homens de fua companhia. Goes , 

• Chr. de D; Man; i y 91 E os noflbs com todolos da parte 
delRei dcCociviiii tão afoutos, que com menos trabãliio 
do que o fizéráo as outras vezes, os desbaratarão eftas 
duas. Mend. PiKT. Peregr. 56 Os dous Portuguezes tantò 
que nos íacònhecèráo . . . fe vicráo mais ajoutos a nós. 

Jiefoluto f defcmbara^adó' em qualquer acção. Ceit. 
Serm. I ,92, i Muitos fidalgos mentem; poucos são os 

. acanhados j"antes todos libertos e ^/owíoí. Ari*. de-Furt. 
10 Intimidotj todos os lançadores , e prendeo alguns, 
que tinha por mais afoutos. ■ ' 

AFOUTO. tórm. adv. O mefmo ak? Afoutamente,- XHas- 
TANH. Hift. 2 , 120 E dava a todos dinheiro , que o ti- 

- iihá muito', e aíli lho dizia por iíTo que gaftaíTem afou- 
-'ío,'Pa^v.'Sfcrm. I , 20 ^ O que elle pertende náo he 
"íemédiSr ó peccado , nem; a alma , feriáo :achar quem 

ol.lhe dè, hüma iiatta de fegura, para poder fer onzeneiro 
-!Man. Cart. 5 , 92 Contaime dellas [feftas] 
( ■ afouto \f ferh <tÈfliér que as inveje 
AFOZILAR. vV n.''Vej. Afuzilar. 
 ' As "palavras , que alguns Antigos efcrcvem por 

' Aff, fegUindofelhe vogai , bufquemTe por Af com a 
-I vógal antepofta ao^. 
AFRACADO, A. p. p. de Afracar. Barbos. Di(£l. Bekt. 

Per. T^hef. t '• 
iáFRACAR. y. n^.'3|^/rox/ir, enfraquecer, perder as f^orçds. 
■ '•Barr;. Déc;)-TÍ , lo-, 4 Por afracar a virjçâo. M^emor. 

DAS Proez. I , 25 Nifto foi Jufquibel afracatido, por 
rnuito fangüe j <júé lhe fahia. Maus. Aíf. Afr. i , 1^ ji' 
Defte [fogo do inferno^ que eftá pcrpctuamente arden- 

' do, Qtíe álgüm hora ajracar ]i mais fe efpera. 
Met. Gjl Vic< Obr. I , 49 Qpe a cobiça e fi- 

; monia, Inveja e tyrannia. Nenhuma dellas ajraea. 
. Fr. Mãrc. Exerc. ,59 E fe me náo engano, nefta 
o:.comparaçáote faltarão as forças, ajracard o etendimen- 

dimento , desfalecerá o efpiríto. Guerreir. Rei; 5 , 5 
Mas ném por iíTo-^tf/tvíco» a paciência do Padre. 

Das peflbas a-refpeitO'das coufas. Reg. em, Akr. 
■ Diál. 7 , 5 Büfciváo" com ancia {em afracar nos exercícios 

da penitendia-,' Luz ? Serm. I , 2^ , i Náo defconfia , 
nem afrdcíf m- fervlçb de feu Deós. Sous. Vid. 4 j 7 
Porque' náa'fomente 'nâo afrãcou no curfo de fcus fan- 
tos exerciclós ; hías a olhos viftos crefcêráo neile todas 
as virtudes.-• ■" • - i 

Com pron. peíT. No propriç. Fr. Marc, Vrd. 4 , 
10 Refpóndeo : nâô fer de taftto^valor a vifta dos olhos 
corporaes, pcra q^è por a füa-íaufa/e afraque z \ííía c 
força da alma devota. Lisb. ]ard. :554 j 7 Aosi'cbegados 
á thoi-te/e'lhe a voz. 

AFRAMADO , .A.'^. p. de Aframar. Jer. Cahdos. DIft. 
Ben r. Per. Thef. - . 

AFRAMAMENTO. s. m. antiq. Jc^ão c efeito de afra- 
mar. Jer. Cardos. DiA. Bent, Per. Thef. 

AFRAMAR. v. a. antiq. Jbrazar , queimar ; ou met. J- 
brazear , avermelhar, fazer vermelho. De Frama. ant. flam- 
tna. Jer. Cardos. Diét. Bent. Per, Thef. Eftes mefníos 
o trazerh com pron. peíT. 

AFRAMENGADO , A. ad). Jlvo e louro , fcmclkante aos 
Flamengos. De Framengo. ant. Blut. Vocab. 

AFRANCEZÀDO , A. adj. uf. imita com afeaa^ão 
■ os cofiítmes ou mdas dos Framezes. 
AFRAQUENTAR. v. a^ ant. e pouc. uf. Enfraquecer , de- 

bilitar , quebrar as forí^as. Pik. Chr. de D, AíF. IV. 59 
E nefta grande agonia , e muita fraqueza , erii que íe 
vião , os áfraquentm vnüko mais defapparecerihe a ve- 

' raíCrUZ , que antre fi traziáo. ( erra da ediç, afrequenton.) 
As palavras " que alguns Antigos efcrevem por 

Afre , e aqui fe náo acharem , btiCquem em Afer. 
AFREGUEZADO , A. p. p. de Afreguezar. Guerreir. 

Rei. 3", ij 2. Feo , Tr. Quadr. 2 , 85, í. F. de 
Mendoç. Serm. r , 28 , 29. 

AFREGUEZAR. v. a. Grangear freguezes , fazer que ve- 
nhão comprai- com elle on d fua loja. anr. Afreignezar. 
Jer- Cardos. Di£l, Bent. Per: Thef. 

■ Met. M. Bern. Floreft. 2 , 6, 225 , A Para atrra- 
hir com fua freguezía os que palTaváa , e afreguezar a- 
quelle infame latibulcr de peccados. 

■ Com pron. pelT. Comprar fcmpre ott de ordinário ao 
mefmo vendedor. Jer. Cardos., Dift.. Bent. Per. Thcíl 

Met. M, Bern. Floreft. 5,6, 176 C Defpeza 
[da neve] na verdade, que feri .a mui rendofa aos ini-r 
rnigos A4pes , fe eftiveíTem mais visiinho?^ a Madrid , 
para /e afreguçzar çQVH ellss. . 
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AFREIMADO , Ai p. p- de Afreímar^ Jer.^Cardos DIi£i. 
Bent,'. Per. Thef. ■ 

AFREIMAR. v. a. antiq. Agaflar , encúlerizar. De Freima. 
ant.' fleuma. Jer. Caírdoí. DiòK Bènx. pER..Thef.^^Qíi meCt 
mos o trazem com pron. peíf. r -: . . ü 

AFRESCAR. v. a. ant. e pouc. vxí. Refrefcat. SovER. Iíift. 
z ,, 5 Nem o lume o queimará , Tms.í(ft:ijcard , conlò brati^^ 
do Zephyro , e frefca viraçáo. , . , , <n 'J 

AFRICANO 3I A. aà]. .J)e.. jífrica y ip^rtençente a Jfrica, 
Do Lat. Africanus. Cxm. Canç. 9 ,.,2.0\Gabo fe deícobrc ^ 
com que a cóíla Africana .y que do Auftro vem cor- 
rendo , Limite faz. Cort. R. Çerc. 20 , 4:55 Acaba- 
das de vêr as Africanas ^ Memoráveis viâorias.^ Veio* 
Laur, Ded. Pera á tréva Afticana dardes luz. 

Subft. O natural de África. Febr-Pocm. Epitaf. 5 
Pranto e terror fatal dos Africanos. Per. Elegiad., I2 , 
171 f" Somos nas cores vários, mas parentes , Nafci- 
dos íó de hum tronco os Africanos.:. Gavi , Cerc. 1,2 
Deftruindo as famofas Cidades , e Fortalezas , que dos 
antigos Africanos , Romanos e Godos forao edificadas. 

Denominação , que fe dd a quem ajjiftio algtfm tem- 
po em África , e por excellencia a quem nella jeA gran- 
des cavaílarias, e alcançou gloriofas viãoiias. ,Hist. do 
CoMEÇ. 46 Aíli como Scipiom o Africano e outros. Sovs. 
Hift. 2 , 4,2 Tornou a Lisboa brevemente alegre e ven- 
cedor , e ganhado o titulo de Africano. Brakd. Mon. :} , 
9 , 2 Como também hoje chamamos AJricanos e India- 
ticos , os que eftiverão algum tempo nefta parte do mun- 
do. 

AFRICO. s. m. Vento , que fopra de África , entre o Auf- 
tro e o Zephjro. Do Lat. AJricus. Pedr. Nun. Geogr. R 
Como o povo acoftuma dizer ao Auftro , ao y^r/Vo no- 
meando o mais noto polo mais cerco. Cam. Luf. i , 27 
Náo temendo de AJrico e Noto as forças. CoRR-Comjn. 
1 , 27 He AJrico hum vento, que fopra do Qccidente, 
a que os Gregos chamáo Lybs , como diz Plinio lib., t. 
cap. 47 , e os marinheiros , Oesfuduefte. 

Epith. Bravo. Cort. R. Cerc. 7 , 27. Horrendo, 
Barret. Eneid. i , 21. 

O Africano f o natural de África, Gaiheg. Templ. 
2 , 208 Declarafe a fortuna , e arrogante Já fe recO' 
lhe o Africo triunfante. 

AFRO. s. m. O Africano, o natural de África. Do Lar; 
Afer. Sakt. Ethiop. 1 , i , 1 Os y^roí ordinariamente fe 
fnftentáo de feras. M. Thom. Iníul. 6,5 Fernando o 
Afro o feu v.ilor fufpire. 

Adj. Da África , que pertence a África, Blvt. Vo- 
cab. Suppl. 

AFROIXAR. v. a, Vej. Afroxar. 
AFROXADO , p. p. de Afroxar, Bernard. ,Rib. Mervin. 

1,15. Castanh. Hift. 8 , 45. Ceit. Quadrag. i , 284, i. 
AFROXAMENTO. s. m. pouc. uf. Acção e effeito de afro- 

xar. PuDv. DA Hist. Gen. i , ^ , 41, p. 546 Que já mais 
entre nós náo fora defacordo, nem afroxamento ae gran- 
de amor. 

AFROXAR. V. a. Alargar ou foltar o que efid apertado. 
Afroixar , Afrouxar, ant. Afloxar, Lob. Cort. 5, 45 Fi- 
quei táo efquecido , que afloxando as redeas ao cavallo, 
0 deixei tropeçar entre os ramos. Sa' de Men. Mal, i , 
85 Vélas ajroxa, e fica pofta em calma. Guerreir. Rei, 
5 , I , 8 O que o algoz ouvindo, fe enterne-ceo tanto, 
que chorou e afroxou as cordas. 

Met, Mor. Palm. i , 8 Porque o chorar 3 caufa,, 
f.iz ás vezes afroxar a pena. Castii.h. Elog. Z94 Para . 
reftituir com feu exemplo de vida a melhores coftunies 
os miniftros , que a riqueza daquella igreja hia 
do. Veic. Laur. Od. ^ , 8 Só meus efcuros males Náo 
fabem afroxar minha trifteza. 

Neutr. met. Entibiarfe , diminuir o fervor ou appli- 
eação , que fe tinha em alguma eoufa. abf. de o», em. 
Barr. Dec, ^ , 2 , ^ Em alguma maneira afloxou de p^ais 
commetter defcobertamente. Goes , Chr. de D. Man. 2, 
4^ Com cuja vinda comcçáráo de afloxar de maneira, 
<jue os noíTos fe recolhêráo com menos perigo aos ba- 
teis. Sous. Vid. 1,2 E aíli náo afroxava nos exer- 
cicios. r. ■ 

AFROXO. fórm. adv. A eito , feguidamente. Mad^ir- Mc- 
th. 2 , 24 , 2 He efta conclusáo de todos os aurores a/ro- 
xo, M. Bern. Floreft. i , 2 , ^7, C STe IiouveíTemos de 
lançar feus votos , quantos Santos tem o céo.. . . fahi- 
riáo afroxo uniformes. 

AFRUITADO, A. adj; pouc. uf. Que dd frttão. De Frul- 
10, ant. Ufafe metaphoricamente. Sa' de Mir. Vilhalp; 
1 > 5 Ántonioto, Eítá Ijeiij j mas os filhos como os le-, 
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partem? Milvo. Náo he gente muito ajrmtada. 
AFUGENTADO, A. p. p. de Afugentar. Fr. G. da Silv. 

Vid. 7 , 5:^. Albuq. Comm. 5 , ijy. Estaç. Antig. 7:5 , 12. 
AFUGENTAMENTO. s. m, ant. e pouc. uf. Aa^ão de afu- 

gentar. D. Cath. Inf. Rcgr, 2 3 I Certo a íolidáo difcreta- 
mente tomada he . . afAgentainento de peccados, 

AFUGENTADOR , ORA. adj. Que afugenta, Vít. Christ. 
4 , ^6, 175 Deos dador do prazer . . . e afugentador 
das lagrimas. M. Fernand. Alm. ^ ^ , 5. n. 2^8. p. 677 
Tem o Páo Euchariftico , que fe chama Páo de confor- 
to e roborante o coração , e afugentador e terrificante 
aos mefmos demonios. 

AFUGENTADOR. s. m. O que afugenta. D, Cath. Inf.' 
Regr. I , 18 Afugentador dos demonios. Fest. ka Ca- 
non. Foniliimo afugentador de innumeraveis de- 

. monios. 
AFUGENTAR, v. a. Pôr em fugida , fazer fugir. De Fu- 

ga, Barr, Dec. ? , 7 » 5 Mandou D. Luis a Nuno Fcr- 
nandez de Macedo , que com fua gej\te huma menháa o 
afugentajfe dalll. Cam. Luf. 10 , 6z Traz efte vem No- 
ronha j cujo aufpicio De Dio os Rumes feros afugen- 
ta- Gouv. Jorn. 1,15 Tanto pôde o demonio aonde a 
Fé de Chrifto o náo afugenta. 

Met: Ferr. Pocm. Son. t , Quando' eu vejo fa- 
hir a menhán clara Afugentando a fombra. Castr. U- 
lyíT, 6 j 49 O céo com fuás luzes fcintilava , Que as 
trevas afugentão do Orizonte. Man. Thom. Infu!. i , 117 
Sabei que á patrla minha e voíTa terra Quer Deos com 
p.iz afugentar a guerra. 

AFUMADO , A. p. p. de Afumar. Per. Elegiad. 2 , 22. 
Paez , Serm. 2 , 58, 2. 

Ufafe como adj. Que fumega ou lan^a de Ji fumo. 
Barr. Dec. i , i , Sempre a viáo afumada [ a Ilha da 
Madeira] daqnelles vapores. Sant. Êthiop. 1,^,9 A 
maior parte do anno eftá [ huma ferra ] coberta de nu- 
vens j e afumada com nevoeiros. 

AFUMADURA. s. f. Ac^ão de ajutnar. Jer. Cardos, Di6l. 
Bent. Per. Thef. 

AFUMAR. V. a. Encher de fumo. Per. Elegiad. 12, 164 
Lançando o bronzèo cano o raio ardente Com eftrondo 
terrível afumando O ar fereno e claro. 

Met. Paez, Serm. 2 , 264, i Como náo pôde a- 
brazar e desfazer tudo em cinza , quanto fe lhe diz ; 
quer ao menos afumar e defcompôr a quem lhe diz o 
que convém. 

Neutr. Fumegar , lançar de Ji fumo. Carn. Rot. do 
Braz. 27 E no meio dia duas legoas ao mar a nio ve- 
reis [a terra] porque afumã muito. 

AFUNDADO , A. p. p. de Afundar. Jer. Ca RDOS. Diíl. 
B f.KBOS Di£t. Bent. Per. Thef. 

AFUNDAR. V. a. Submergir, metter no fundo ou a pique. 
Matt. ]eruf. 5 , 2 Sendo mais fácil tardar no feio 
De Caribdes , a onda furibunda , Ou Boreas enfrear, 
quando fem meio O Apennino facode , as náos afunda^ 

Met. ViT. Christ. 2 , 7 , 28 O movimento da 
paixom do homem muitas vezes alagua e afunda o jui" 
zo da razom. 

Com pron. peff. Submergirfe , irfe ao funda, L. 
Alv. Serm. ? , 6 , 4^ rt. 10 Náo fc chega ao porto , tu- 
do fe afunda. Vieir. Serm. y , , í- n. 448 Afundarfi- 
hão ate ós abifmos os mares. 

Met. Eüfros. ^ , 10 Afutiddrãofème todas ás mi-^ 
nhas efperanças e fundamentos de táo longe tenteados. 

Afundar. Profundar, cavar profundamente. Mend. db 
Vasc. Sit. 2, 2^^ Donde a maté do rio de Sacavem 
chega até o de Alcantara, e afundamos efte de modo , 
que poíTa a maré entrar por elle- 

Neutr. met. Adiantarfe ou ir avante noconhecimen' 
to ou intelligencia de alguma coufa. M. Bern. Luz e Cal. 
I , 4, 91 Do penitente, que fot afundar muito na con- 
fideraçáo de feus graves exceíTos , te defalenta e perde 
a confiança de alcançar perdão, fe pode dizer aquillo , 
que &c. 

Fazer fundamento. S. Ann. ChVi 2 , 11, ^ ^8 Por- 
que determinava levantar hum alto edificio de perfeição, 
deitoulhe bom alicece , afundando em fer humilde táo per- 
feitamente , que &c, 

AFUNDIDO, A. p. p. de Afundir. Barret. Fios Sariít. 
2, 127, 2. M. Fernand. Alm. 2. n. ^15^ p. 889. 

afundir. V. a. Submergir afogando n'agoa ou debaixo 
de Alguma ruina. Tell. Chr. 2, 15. n. i Accrefcen- 
toufe a todos eftes cançaços, que navegando huma vez, 

1 fe afundio a canoa, em que hia- Barret. Fios San£}. 
511, 2 Mandou Deos hum tíemor de tefra mui efpan- 

tofo e extraordinário, que derrubou edifícios, affolow cafas, 
e afundio aos que as habitavâo. M. Bern. Serm. 2,^,5 
Com cujo pezo [da pedra] logo o pezo íe afundia. 

Met. Sous. Hiít. 4, 16 Mas cisque a pou- 
cos paffos começa a foar da parte de Tanagaráo huma 
alarida, que ajtindia a terra. 

A FUNDO. fórm. adv. Vej. Fundo. 
AFUNILADO, A. adj. Qué fe vai efireltando para a pon^ 

ta na forma de funil. M. Godinh. Rei. 18, 1C5 Os 
calções são humas ceroulas afuniladas até o calcanhar. 
  25 , 162 os Judeos veítem humas fotanas compri- 
das azues , e na cabeça huns barretes afunilados fem ne* 
nhumas abas , da mefma cor. 

A FURTALHF^ O FATO. fórm. e vulg. Arrebatada» 
mente, ás furtadeias. Bent. PER.^hef. 

A FURTO, form, adv. Vej. Furto. 
AFUSAL. s. m. Quarta parte da pedra de Unho , feita em 

molhos. Pedra de linho são oito arrateis de linho. Blwt. 
Vocfib. 

AFUZILADO , A. p. p. de Afuzilar. Serr. Difc. 2, 614.' 
AFUZILAR. v. a. Lançar fogo d maneira dasfaifcas, que 

defpede de fi a pedrenetra aos golpes do fuzil. Dizfe das 
armas 4e fogo e particularmente da artilharia. Barr. Dec. 
I, 7, 8 yí?/«zí7tíní/o [a artilharia] fogo, vaporando fumo, 
e atroando os ares. Luc. Vid. 5,16 Afli mais moftra- 
va que pintava... como feordenaváo [ 03 inimigos ] co- 
mo difparaváo, o afuíilar da artilharia, o eftrondo dei- 
la. Sous. Vid. 6,90 afuzilar da artilharia ao difparat 
feria os olhos como relampado. 

Neutr. met. Helampaguear, fdntiliar, lançar refplen- 
dor. Memor. das Proez. 1, 47 Parecião p as muitas lü- 
minarias] cometas no ar, que afuzilando como relampa- 
dos, com feus refprandecentes raios aclaraváoa terra. Sant. 
Ethiop. 2, I, 10 Eftando o cco mui fereno, fubitamen- 

" te fe toldou o tempo , afuzilando com temerofos tíovões 
e delles íahio hum efpantofo raio. Sous. Hift. i , i , ip 
Notaváo muitos , que da tefta e olhos lhe fahiáo algu- 
mas vezes huns raios, que afuzilavão na vifta, de quem 
o olhava e tratava. 

Met. Gil Vic. Obr. 5, 179 E aquelle afu7,ilar 
Fere fogo mui vermelhe ; Tomai lá voíTo confelho j 
Qiie eu não quero mais fallar. Gouv, Jorn. 1,1? O Ar- 
cediago como fagaz , afuzilava cada dia com cartas. 

Volat. Fernand. Ferr. Art. 6,6 Com elle [açorj 
matava muitas perdizes , mas náo com aquella galhardia , 
com que muitos o fazem , moftrando ás vezes as barri- ' 
gas, afuzilando ao defcobrir de algum cabeço. 

Todas as palavras que alguns , principalmente An- 
tigos 5 eícrevem por Afy , fe bufquem, por Afi. 

A G 

AG ABADO , A. "p. p. de Agábah Pr. Th. úe Jks. Ttab, 
Z , ^6 , i<;0. 

AGABADOR. s. m. ant. O qúe agaba. Jer. Cardos. Dift: 
AGABAMENTO. s. m. ant. Acção de agabar. Jer. Car- 

dos. Didli 
AGABaO. s» m. ant; Fanfarrão, o vangloriofo. Jer. Car- 

nos. Didl. 
AGABARi V. a. ant. O mejmo que Gabar. F. Atv. Inforni;. 

6^ E nós hilmos ledos peta ver efta Igreja j que no9 
o Frade agabava. 

Com pron. peíT» Jêrí CÍardos. Difti 
AGACHADÒ j a. p. pi de Agachar. Cort. R. Cerc. 8 , 

^9. Cartí de Japí 2 . 116 , Sant. Ethiop. i , i j 20. 
AGACHAR. v. a. que fcmpre fe ufa com pron. peíT. A- 

baixarfe ou inclinarje para o thão , encolhendo o ccfpo, 
Do Gaftelh. Gachó , eiicurvado óu inclinado para o chão, 
Mend. Pint, Peregr, 40 Todos fe agachem porque náó 
enxerguem elles de longe coufa nenhuma. 

Met. Itenderfe , fubmctterfe , fujeitarfe. Cancion» 
^ , 9 Cá de jogar com huma facha Sabemos que náo 
s'ag<:cha A Troilos ou a Heitor. Ferr, de Vasc. Ulyf-' 
íip. 5 , I A regehte das falfadas he minha mulher, e a 
outra náo fe lhe agacha^ Prest. Aut. 59 Eu vou vendo 
Como de ti zomba Mendo ^ Pois Rodrigo náo fe agacha, 

AGADANHADOR. s. m. ORA. f. O que ou a que aga^ 
danha. Jer. Cardos. Difl. Bent. Per. Tíies. 

No fem. Bentí Perí Thefi 
AGADANHAR. v. n. Aferrar comgadanbo on gancho. Ma- 

cHADi Alfi 2 , 78 7^" Aqui he todo o perigo, Faze o 
final da Cruz bem , Que os dos gadanhos vem , Notn 
agadanhcm eomtigo. \ 

Nn AGA-'. 

í 
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AGALARDOADO , A. p. p. dc Agalardoar. Bernari>. Rib. 
Ecl. 5. Barb. Dsc. 2,2, 8. Goes , Chr. de D. Man. 

AGALARDOADOR, ORA. adj. Que agalardoa. Bent. 
Per. Thef. ' 

AGALARDOAR. v. a. Remunerar ^ premiar, dar galardão 
e recompeufa. Sa' de Mir. Eftrang. ^ , 66 f Promenote 
que eu te agalardoe , como tal obrigação merece. Barr.. 
Dec. I , ? , 12 Aos quaes elle agalardoou de feus fervL- 

. ços, Bauret. Eneid. 5 , 59 Com três bezetros, vinho G 
com dinheiro Xod.is as náos da juíia agalardoa. 

AGALHA. s. f. O mcfmo que Galha. A. da Cruz , Re- 
cop. 2 , 5 Dc ngalhas meia oitava cm çumo de romáas. 
Madeir. Merb. i , 27 , 5 Convém fazer lavatoíios adítrin- 
gentes dc rofas , murtas , maçáas dc acipreíle , balauf- 
tas , cafcas de romáa , murca , agalhas em vinho. Mo- 
BAT. Pratic. 1,9,2 O cozimento das ag.alhas , murtas 
e aroeira , feito em vinho , firma os dentes. 

Agaíhas. pl. Anat. Jqucllas partes, qnc interior^iien'^ 
te ejlão na entrada da garganta do homem e outros ani- 
tnaes, immediatas d v.oz , Jemelhatites á gaita do eicref- 
te. Madeir. Meth. 2, 6, i Corrosão de campainhas, 
agalhas e narizes. Morat. Pratic. 1,9,^ Quando hou- 
ver chaga nas agalhas, gargarejaráo com cozimento dc 
lofas , lentilhas &c. Azev. Correcç. i , ^ , i. p. 264 Com 
huma feccura tão grande nas agalhas, que &c. 

AGALLEGADAMENTE. adv. mod. A' maneira dos Galk- 
gos. Barh. Gramm. ic6 E entáo os cjue pouco fentem , 
querem remediar feu desfalecimento efcrevendo agalle- 
gadamente 

AGALOCHE. s, m. Nome , que fe dd ao cala-^bttco fino e 
verdadeiro, Curv. Atai. 27 Se deitarão nelia [_agoa 1 tres 
efcrupulos e meio de hum páo , que chamào agafocue , 
que he o calambuco fino e verdadeiro. 

AGANIPPEO , A. adj. De Aganippe ou pertencente a Jga- 
nippe , fonte da Beocia , confagrada. ás Mufns. Do Lat. 
jiganippem. Barret. Eneid. 9 > 1B5 Grande amigo do 
Coro yjganippeo. 

AGAREN'0 , A. adj. Mourifco, Mahometano. Brit. Chr. 
15 , ip Efpada , que tão conhecido tinha o infame fan- 
gue yígareno. Seus. de Mac. Ulyflip. 143 H De Aga- 
rena cruel e torpe gente. Cardos. Agiol. 2 , 415 A maior 
parte de Hcfpanha eftava ainda debaixo do jugo Aga^ 
reno. ^ ^ r 

Subft. O Mouro ou Turco , aUim dtto de Agar , ej- 
trava de Abraham , da qual çada huma dejtas gentes pre' 
fume defcender e do referido Pàtriarchét.. Corr. Comm. i , 
5^ Porque os Mouros dizem , que procedem de Abra- 
háo e de Agar fua efcrava , da qual houve hum filho, 
que fe chàmoti Ifmael , donde os Mouros fc chamáo A' 
gareaos ou Ifmaelitas. Per. Elegiad. 12 , 171 ^ Dc Agar 
dizem que fomos Agarenos. Ceit. Serm. 2 161 , 2 O 
que bem fe vio emj leus defcendentes [^ds limaelj que 

• chamamos Agarenos ou Ifmaelitas , que são os Mouros 
e Turcos. 

AGARICO. s. m. Certa efpecie de cogumelo. Ha dous Aga- 
ricos ou cogumelos lenhoíos efponjofos , crivados de pó- 
los finiílimos na fua face inferior , paraíltos , honíon- 
taes' , e defcaulecidos. Hum delles hc denominado por 
Linneo Boletus laricis, c o outro Eoletus igniarius, dif- 
tribüidos pelo dito Botânico na Ordem dos Ltingos na 
ClaíTc Cryptogamia do fcu Syftema dos Vegctaes. O pri- 
meiro hc chamado em Pharmacia Agarico de lariço (^A- 
garicus laricis) tem a face fuperior elevada para a banda 
do tronco, a que cftà afcrrado , è' com algumas pro- 
tuberancias ; he muito leve, e branco por toda a parte; 
pôde facilmente partirfe , efmigalharfe, e ainda meímo 
reduzirfe em pó entre os dedos : não tem cheiro algum 
notável ; o feu gofto he no principio doce , mas conti- 
nuandofe- a maftigar por algum tempo , fentcfe fer acre , 
amargo e naufeofo. Criafe em huma efpecie de Pinhei- 
ro , chamado Lariço i o melhor vem de Aleppo, ordina- 
liamente privado da fua epidcrme parda. Algum dia era 
muito ufado na Medicina , como purgante ; mas a fua 
virtude purgativa lenta e fraca , e fer fujeito a caufar 
naufeas, vômitos , e dores no canal alimentar , fizeráo 
que cahiíTe cm defufo de forte , que hoje quando mui- 
to fó fe ajnnta por alguns Práticos , como eftimulo a 
outros purgantes. O fcgundo hc chamado em Pharmacia 
Agarico dc Carvalho (_ Agaricus quercüs^ diftinguefe do 
precedente , por fer de fubftancia rija e tenace , ter a cor 
hum tanto loura , nos feus pòros , c o fabor não amar- 
gofo , mas adftringentc. Criafe aferrado aos troncos das 
arvores velhas , principalmente dos caryalhçs , e tem fir 
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do recommendado por alguns Médicos para eftancar o 
fangue nas hemorrhagias, principalmente depois de re- 
duzido ao eftado de ifca. Etta iíca he a que impropria- 
mente chamamos ifca de coiro , a qual fe coftuma pre- 
parar tanto entre nós , como- em vários paizcs da Euro- 
pa , amolleçendo o Agarico por meio da cocçáo e ma- 
Ihadura , ajuntandolhe hum pouco da falitre ou polvora 
quando a querem fazer bem combuftivel. Do Lat. Aga- 
ricum, Fr. Bernard. ba Silv. Detenf. 1,250 agarico 
[tem virtude de purgar]] a í)eima. Feo , Tr. 2 , 176, i 
Claro eftá , que purgar com mezinha tão leve como 
canafiilula , qu.mdo o humor ha mifter agarico e rui- 
barbo c cfcamonca , he querer matar o doente. A, da. 
Cruz , Recop. 2 , 11 E agarico trocifcado . . . e ram- 

- bem fe pôde purgar com pirolas dô agarico, 
AGARRADO , A. p. p. de Agarrar. Cbit. Serm. i, 256 , n 

Tei.1.. Chr. I , ^ , 9. n. ^5. Barret. Eneid. li , 18.5. 
Ufafe como adj. Qiie lançou mão de alguma coufa y 

e fe aferroit a ellã^ Tiíi.l. Hift. 5, 28 , 280 E logo lar- 
gando as redeas da mão , e os pés dos eftribos , foi o 
cavallo pelos ares , , . ficando o Portuguez agarrado no 
ramo , c em tal feição , que &c. 

AGARRAR, v. a. Lançar mão de alguma coufa , pegar nel- 
ia , principalmente fe^ttrandoa com for^a. De Garra. D. F. 
Man. Apol. 91 Ate que outro , que tinha mais claros 
olhos e mais fubtis mãos , facilmente me agarrou [ao vin- 
temj ^ : 

Prender , fegurar alguém com forca e por violência. 
Reg. alg. ou de alg. Art. de Furt. i Em decendo o Pa- 
dre, agarrarão delle gritando &c, M. Bern. FJoteft. i , 
4 , , C , Alli me agarrarão os malfins. M. Fernand. 
Alm. 2 , I , 9. n. 44 A balêa dá gemidos como o touro , 
a quem o libréo agarrou da orelha ou do beiçò. 

Met. Furtar arrebatadamente. Art. de Furt. 
Quem teve unhas tão farpantes para deftruir hutn Rei- 
no , que appeüidava feu , peores as teria para o agar- 
rar , ainda que lhe conftaiTe que era alheio. 

AGARROCHADO , A. p. p. de Agarrochar. Memor. das 
Proez. I , 43. Per. Elegiad. 17, 262, Tei.i,. Hift. 1» 
^2 , 285. ^ 

AGARROCHAR. v. a. Fertr com garrocha ou outr^ feme- 
Ihante arma. ant. Aguarrochar. Const. de Evor. 15, 9 
Outro fi defendemos geralmente , que nòs ditos adros e 
cimiterios fe não corráo, nem aguarrochem touros. Arr. 
Dial. 9,3 Efcapámos do corro acoçados do touro, c 
não nos queremos acolher ao palanque , donde o pode- 
mos agarrochar' feguros. 

Met. Castanh. Hift. 7, 56 E agarrochado D. Jor- 
ge deftes confelhos &c. M. Fernand. Alm. 3 , 2 , x. n« 
7. p. 339 Quando apparecer [odemonio^ tiíado do in- 
ferno , temerão os Anjos , ifto he , ainda aquelles , que 
vivem a modo de Anjos , e purificarão fuás confciencias 
agarrochados do medo , que lhe caufará. 

AGARRUCHADO. A. p.p. de Agarruchar. Hist. Trag: 
Marit. I , 167. 

AGARRUCHAR. v. a. Marinh. Apertar com os garrUchos. 
Castanh. Hift. I , E alfi foráo até o dia feguinte , 
que tornou o vento a esforçar , com que todos mefurá- 
fão as vélas , e aganuchdrão os papafigos. 

AGASALH^VDEIRO , A. adj. Amigo de agafalhar ou dar 
hofpedagem.. Bekt. Perí Thef. 

AGASALHADO , A. p. p. de Agafalhar. Cam, Luf. 1 ,95. 
Mend. PiNT. Peregr. 57. Brit. Chr. i , 8. 

AGASALHADO. s. m. Ac^ão de agafalhar, hofpedagem , 
acolhimento em algm lugar. Lobat. Palm. 5 , 49 Com mui- 
tas palavras dc agradecimento acceitárão os PrincipCs o 
agafalhado j qiie fe lhes oíFerecia. Calv. Homil. 2 , 56^ 
Cobiçofo [Abrahâo] de naquelle goftofo agafalhado 
ter , náo parte , mas tudo &c. F. de Mendoç. Serm. 2 , 
64 , 12 Que peregrino houve . . - que batendo á porta 
. . . não achaíTe neila abrigo e ágitfalhado ? 

Met. Luz, Serm. i , 17, 2 E como eftes males 
em ti tem agafalhado e morada Scc. 

Agafalhado. Acolhimento benigno, tratamento bene- 
voto e carinhofo. Resend. Chr. 127 E o defembuçou e abra- 
çou com muita honra c agafalhado. Barr. Dec. 1,5, 
8 O agafalhado, que acháráo em elRei de Cochí. Mor. 
Palm. 2 , 100 Leonaída o recebeo com o agafalhado 3, 
e graça , de que a natureza a dotara. 

Hofpedaria , lugar ou apofento onde fe recolhem os 
hofpedes, ou alguém he agafalhado. Arr. Dial. 8,2 São 
mal providos [os hofpitaes^ do neceíTario pera curados 
enfermos e.agafalhado dos peregrinos. Orient. Lufit. 47 
OíFcreçote o agafalhado da minha cabana. Barret. Eneid. 
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9, 2:5 EíTe mefmo tornandovos juctmdò, Vos dará nd 
feu feio agafalhado. 

Lugar onde fe necolhm os animaes. Barr. Parieg. 
45 , ^2^ Em lugar de cáes , que defaíToccgáò as alima- 
rias 5 drandoas de fcus agajfalhados. Luc. Vid. 2, 12 
Tem curracs deputados pera o agafáihado c cura de to- 
da a forte de alimarias. 

Ant. Convite , banquete. Const. le Brag. 19 , i , 
I E ordenamos , que mandando o teftador , cjue fe aga- 
falhe a confraria , effe agafalhado de comer c beber 5 
náo ferá no dia da morte, fcnáo dous dias depois do 
enterramento. 

AGASALHADOR , ORA. adj. Que recebe a-outro com a- 
gafalho e bom acolhimento , benigno, affavcL Azur. Chr. 

, 8^ Foi hum Piincipe muito maviofo e agajalha- 
dor. Fr. Th. de Jes. Trab. i , 19 , 45^ Sempre fuave, 
fèmpre brando, fempfe agafainadorí Ceit. Quadrag. i, 
272 , 4 E acjuella honrada mulher de Suna-, agafalbado- 
ra de Elifeu , psdio ao marido, que Scc. 

AGASALHADOR. s. m. ORA. f. O que e a que agafa- 
Iha e dd hofpedagem. Calv. Homil. i , 497 Caritati- 
vo agafalbador de hofpedes. Ceit. Quadrag. i, 80, ^ 

• Quando Abraháo grande agafalbador de peregrinos, me- 
recCo recolher tres Anjos Scc F. de Mendoç. Serm. 2, 
352, 15 Por antonomafia fois o caritativo , e o agafa- 
lbador e o hofpedeiro mór: e agora negaes huma gotta 
de agoa. , 

No fem^ Bent. Per. Thef. 
AGASALHAR. v. a. Dar hofpedagem , receber outro em al- 

gum -apofento Fr. Marc. Chr. i , i , 45 ■Se oírereceo 
a fer hofpede , e agafalhar quantos Frades feus por atli 
paffaflem. Mend. Pint. Peregr. 22 Com ifto fc recolheo 
pera dentro de huma cafa , e me mandou agafalhar em 
outra de hum mercadoir. Brit. Chr. 1,28 Miis decen- 
te fora a tal cargo ir receber os hofpedes ) que ve^ á 
forraria... e agafalbalos na fôrma que cila [regra] or- 

cna. 
iVíet. Bern. Lim. F^l. 15 Dcfejo no teu peito a- 

gafalhavas, Tio torpe , táo infame, tio alheio Do 
puro amor , a que obrigado eftavas. Arr. Dial. 2,4 
É que fe algum tempo acontecer tortiarem pera a ter- 

■ ta as virtudes e bons coftumes , em os dgafalbar fejáo 
fòs lavradores] também os derradeiros. Cout. Dec; 
A} íOj ? agafalhar os mimos da fortuna.. 

Adv. £fpkndidamente. Mend. Pint. Peregn 4- 
miliarmente. Barr. Viciof. Verg. 26 HonradamentCi 
Cout. Dec. 7,4,6. Nobremente. Azur. Chr. 5 , 5-; 

Com pron. peflT. Hofpedarfe j pouzar. Reg com alg. 
òu em alg. lugar. Cam. Luf. 2 , 61 E outro Rei mais 
amigo n'outra parte, Onde podes feguro agafalharte, 
Fr. Marc. Chr. 2, 2 , 48 Vemos no mundo os creados 
dos Senhores comerem o páo náo íeu , agafalbarfe nas 
càfas , que náo são luas. Luc. Vid. ^ j 7 -^g^f^lhava-^ 
fe elle com Gafpar Coelho , Vigário dá mefma Igrejá 
de Si Thonié. 

Rècolberfe a defcané/tr. Bern. Lim. Ecl. 17 Primei- 
ro que de todo o Sol tíafmonte , Vamos c'o nofio ga- 
do agkfalharnoi. Mend. Pint. Peregh 2^ Allí nos aga- 
falhdmos aquella noite mettidos na agoa até d pefcoço. 
Lúc. Vid. I j 12 Agafalbavafc na pra^ía da náo entre 
os marinheiros» , 

Accommodarfe , morar, ter vivendd. Cort. R. Cerci 
:54 Dcprerta manda a todos quantos Pedreiros? Car- 

pinteiros fe agafalhf.o Fóra da Fortaleza &c. Tell; Chr. 
2, 25. li. 5 Cafas açconimodadas j tím quc fi aga- 
falhaffem as ditas beatas. 

Agafalharfe dó frio. Repararfe dellé. Fr. Tií. de 
Jes. Trab. 1,6, 125 Náo íe recolhia da calma j 
nem fe ágafalhava mais do frio. 

Agafalhar; Fazer hofpedagem a alguém dandolbe me- 
%a on <íc comer. Ferr. Ciof. i, i Que mais nos dgafa- 
íhavd com feu rofto , que com iguarias e mimos. Luc. 
Vid. 9j 17 Algum refrefco, com que agafalbaffe ao Em- 
baxador delRei de Bungo. Tell. Chr. 2,5» 58. n. 7 
Nem por ilTo com tantos hofpedes faltava com que os 
agafalhar. 

ylggregãr , admittir em hum corpo ou fociedade: LeXò , 
Chr. de D. Din. 1:52 Ná nova Ordem de Chrifto aga- 

' falhou alguns Cavalleiros Templariòs. 
Receber em ft, cotítcr, incluir. Do Luga^ Barr. Dec. 

2,8,2 Tem huma angra abrigada delle [perito] onde 
■fe pôde agafalhar huma grande frôta de náos. Cort. R. 
"Naufr. 8 j 81 Dalguns fardos d'arro/! , de arcos rodôa 
,Quanto efpaço de terra os agafalhe. Tell. Chr. 2, 5', 
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25. n. 3 Nem jjor pequena [a Igreja] cíeisá ác agafa- 
lhar mui grandes auditoriòs em leu corpo. 

Arrecadar , guardar, recolher. Cah. Liil. Új p4 Veni 
A fazenda a terra j aonde logo A agrfãUmt o infame 
Catual., Art. de Furt.; 9 Todòs fe difpendem cdtti do- 
nativos e offertas , que dizem com as pefioas, c elles 
váo agaftlhando tudo. 

Met. Furtar, tomar para ft inde\)idaíné>ní. Áát. de 
Furt. 6 Du.is razões ha . . ; com que fe prova dó muito ^ 
que agafalhao dus cabedaes , que paíTáo por fuás siiâcs. 

Agafalhar. Açariciar,, acolher benignamente , dar 
mojiras de benevolencia j tratar com agrado. Ferr. de 
Vasc. Aulegr. í , 4 E ella , que o agafalhava com os 
olhos Scc. Luc. Vid. I , 9 Chegandoos; pera fi , os aga- 
falhou com aquellas fuaviíiimas palavras. Sóv,s. Vid. i , 
I Em quanto o }X)bre fe náo defpedio , náo defviou os 
bÜios delle , nem deixou de o eltar agafalhando com a- 
quLilás innccentes moftr.ís. 

Met. Dos animaes e íoufas inanimadas a refpeitd 
das peiTons, ou das pcíToas a refpeito das coufas. Luc. 
ViJ. 10, 6 Ainda ó proprio En^xítadíor [ Veípafiano ] que 
1 . . agafalhoH a lifonjena dos que o reconheciáo c no- 
meaváo por eíTe []Mei?iaá] Sant. Ethiop. i j i , 16 Fran- 
ciíco Palha tinha hum grande bode em lua cafa ... O qual 
tinha huma grande reta, cheia deleite , em que lhe ma- 
ma váo os'cabritos j e èlle os confentia e agafalhava y 
como fe foi^aYua própria mái. Téll. Chr. 2,6, ^i. n. 
2 Cíim os quaes [cftrangeiros ] cila terra [Cabo verde J 
efpecialmente fa vem cm tempo dc agoas, moílra mui 
pouca benignidade em òs agafalhar: 

Agafalhar. Efiabelecer , procurar . 6u dar accommo- 
dação , fubfillencia , ejiado ou modo de vida. Sa' de Mir. 
Vilhalp. 2,6 Mas ('agora a filha me convém d'agafa' 
Ihar o meilior que poder. Gots , Chr. de D. Man. i j 
loi Amou muito feus creados , e os agafalhçji todos* 
Leao , Chr. de D. Aft". IIÍ. 82 ^ E por agafalhar aqueílíi 
C^ndelfa ; . . tratou de os cafar ambos. ^ 

AGASALHO, s. m. Acção de agafalhar, hofpedagem. Vi- 
EiR, Serm. Tij 12 , 17,. n. 4^7 Em IBethlem grangeou á 
pobreza, o frio, o, defemparo, hofpede dos brutos e 
fem ngafalho entre oá homens. M. Fernand. Alm. 5 , 
2 -, n. 25. p. 272 Efcufoufe a boa velha com a fua po- 
breza , e com a eftreiteza da cafa , e com outras re- 
zóes, que aoá que pediáo agafalbo , parecêráo forçofas; 
M.Berk. Luz c Cal. 2,2, 518 Regalou o fidalgo ao 
Santo còm caritativo agafalbo. 

Acolhimento benigno e civil , ac^ão de tratar com 
, agrado c benevolencia. Mend. Pint. Peregr. 48 E com iftò 

de nove , que vinháo na alniadia , os tres lómente fubi- 
ráo ao junco , e Antonio de Faria lhes fez muito agafa- 
lbo. Freir. Vid. I, 12 O qual o recCbeo com todas as 
honras tí agafalbos , que a autoridade foftre. Vieir. Serm. 
^ , 8 , 8. ri; 277 Reicebeoo Efaú [a Jacob] náo fó nos 
braços como irmão , mas com tal a^àfalho de olhos , e 
com tal alegria e agrado &Ci 

Met. "d. F. Man. Apo!. 140 Quando a pafria deíTe 
bom agafalbo aos filhos. M. Berií. Luz e Cal. i , 4 , 8z 
Alguns ha , que fenáo turbáo com as reprchensões , nem 
com afpecíò rifonho moftráo bom agafalbo sos louvores , 
e todavia sáó foberbiílidios. 

AGASTADAMENTE. adv. mòd. pòuc. uf. Com agafiamen- 
to. Bernard. Rib. Menin. 2 , 14 E neftc meio tempo 
olhou pera Avalor ^ e o vio rarubem trifte , nem já mais 
que dantes í mas mais agajladamente. 

ÁGASTADIÇO i A. adj. QtK facilmente fe agafia. Gir. 
Vic. Obr. 4 ,* 2:59 Como fois agajt.ndiça. Sa' dè Mir; 
Vilhálp. ^ i 5 Sc te iriquinrem muito, fazete agajiadtço. 

AGASTADINHO , A. adj. dim; deAgaftado; Prest. Aut. 
12^ ^ Ora j fenhor 3 vafe a ella j Afague , que a co!-* 
tadiníia , Eftá táo agnjladinba, Que por cerco qu'hei 
dó delia. . . 

AGASTADO , A. p. p; de Agaftar. üfafe cOmo adj. IrúÍo, 
encolcrizado. Sous. Coutinh. Cci"e. 2 , 14 ^ 64. jb" Elle 
rcfpòndeo agãfladoi Goes , Chr. de D. Man. 2 , 18 To- 
dos muito agàjiados pela pouca verdade, que lhes os 
Mouros traraváo. Cout. Dec. 5 » 3 ' 5 I^o que o Baxá fi- 
cou miiito ügafiado. 

Met. SAfiT. Ethiop. 2 , ^ Os Caftes ; , . dilTe- 
rãolhe porque eráo elles pairvos , qUe fe mctriáo no mar , 
3ue era doudo , e fèmpre andava agafiado , e que an- 

aíTem pola terra. 
Ágaftado. Agajiadico , colérico , que facilmente fe 

agajla; Mor. Palm. 2 , 105 Ifto teni os coi3.çúcs agajia- 
dós j defabafaíciti ceíli palavras afperas, quando são djtas 
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a quem lhas merece. Fr. Majic. Vid. ? > 7 Tamljem ha- 
vemos de fugti: muito aos agajiados e capttvos da ira , 
e .que por nad.i coftumáo indinarfe e pclêjar. Sever.- 
Prompt. 2y , 8 , 87 O qual [Efpirito Santo] mora e def- 
cança nos humildis e quietos de coração , e foge dos 
agajiados. 

jíffligido , apczarado. Barr. Dcc. ? , 10, ^ O qual 
vendo elKei dc Bmtáo mui agajiado grmde 
da , que houve em Linga Scc. Mor. Palm. 2 , 56 iíel- 
viáo hcou tão agafiado de o ver aíli ir , que nenhuma 
coulá o Fazia alegre. Mend. Pint. Peregr. ii Dizerrc , 
Senhor Capitão , quáo agafiada e trifte eftá a Rainha 
pela morte de teu filho . . . ferá coufa impoUivel. 

ÀGASTAMENTO. s. m. Cólera, ira, enjado. Fr. Marc. 
Vid. 5,2 A ferva de Chrifto toda chè.i de lama ne- 
nhum agajiãmento moftrou. Sous. Hitl:. 2,5,9 ívunca 
fe ouvio de fua bocca palavra de agaftamcnto. Sever. 
Prompt. 27 , 10,8:5 ^ Ao principio he coufa fácil apagar 
a ira , fe fe reprimirem as palavras e os íinaes exteriores 
de agaftatnento. 

jínxiedade , affliccão pcrmolejtia. Resend. Chr.^cB 
E por não poder mais , eíleve nas Caldas a 110: te de 
quarta feira . . . com grandes agaftamentos. Bernard. 
Kib. Menin. 1 , 8 Mas a fenhora Aonia, que via íuair- 
tnáa cada vez com màis agaftamentos ■, quereis, fenhora 
irmáa , lhe dilTe , que chamemos meu irmão. Sous. Vid. 
i , 9 Seguiofe logo febre intenfa com 'agaftamentos e 
defaíTocegos. 

Agaílamentos de coração. Ferri Brift. ? , 2 PU. 
De que vês tu tantas moças doentes de coração ? . . . 
Calid. Bom eítá o pai , que deixa criar á filha agafta- 
mentos. Guerreir. P^el. ^5 , ?, 2 Por ferem as febres como 
de péfte com grandiflímos agaftamentos de coração. Ma-' 
EEiR. Apolog. 2 , 100 -f E logo fentíráo grandes ancias 
e agaftamentos de coraç^ão. 

A3ASTAR. V. a. Provocar a ira , mover a cólera. Cam. 
Anfitr. Que fe com cafo tão vário Folguei de vos a- 
gaftar , Foi amor accrecentar. Sous. Hift. 1,6,8 Não 
me agaftão as dores , antes cada momento lhe lanço mil 
benções. D, F. Man. Cart. ^ , 5^ E cu certo não vi cou- 
ía mais para agaftar , qae as coufas, que me fazem. 

Com pròn. peíT. Encolèrizarfe , enfadarfe , conceber 
ira , ou mojirala por palavras ou aci^oes. Reg. abf. ou con- 
tra atg. Goes , Chr, de D. Man. ^ , 2 Dos quaes entra- 
rão tantos na Taforea , que fe agaftou Garcia de Soula 
Capitão delia, e os lançou fóra a chuçadas. Ferr. Brift. 
1, 1 Meu pai fe feagaftar-, defagaliarfcha. Sever. 
Prompt. 27 , 9 j 87 f Quem fe agaftar contra íeu irmão,, 
ferá culpado no juizo. 

Adv. Grandemente. Tell. Hift. ^ , 6 , 22^. Leve- 
tníntc. Bernard. Rib. Menin. i , 8. Terrivelmente. Guer- 
■REiR. Rei. ^ , 1,7. 

Affligirfe , anguftiãrfe. Ferr, de Vasc. Aulegr. i, 
8 Não vos agafteis , que tanto he homem meíqninho , 
quanto fe elle faz. Fr. Marc. Vid. 5 , 10 Âgaftãofe os 
S.intos de -viver muito tempo aqui , por fc aprcííareni 
ir á vida , que he em Deos. Heit. Pint. D!al. 1,4,1 
Não nos agaliemos logo com a tribulaçáo da vida. 

Andar fe , abafar por opprefsão ou aperto do cor- 
po. Ferr. Brift. 4, 7 Licifc. O que me a mi mais con- 
tenta delia 5 he a cintura , que me vai eft;\ fua cóta 
quebrando os quadris. Biift. Se te lá agaftares muito, 
tudo he largar num coixetc. 

Agaftarfe o coração a alguém. Gil Vic. Obr. 4 , 
195 Agaíiafem''o coracão, Que quero fahlr de mim. 
LeSo , Chr. de D. j.lí. 5 Ficando o Cotfde João Fernan- 
dez , agafta\>afelhe o coração. 

AGATA. s. f. Certa efpecie "de pedra. He de natureza quar- 
zoza , femitranfparente , de maíTa finiflima, capaz de hum 
bello polimento , tão dura como criftal , de fraâura ef- 
■camofa ou vitrea , mas nunca lamir.ofa , como he a das 
pedras gemmns, vulgarmente chamadas pedras preciofas. 
Os ácidos , ainda que concentrados , não podem diíTol- 
ver efta pedra , nem o mais forte fogo a pode derreter 

' fem o foccorro dos fundentes , e fó lhe taz perder as 
íuas cores e a fende em pedaços defiguaes. Ha Ágatas 
dk todas as cores , e em razão dellas , e da fua maior 
ou menor tranfparencia , tem recebido differentes nomes , 
como fe pòJe vôr nos Tratados dos Naturaliftas , debai- 
xo da palavra Achates ou Agates : taes são por exem- 
plo o de Cornalina , Sardonia , Calcedonia , Opala , Gy- 
rafol , Enhydra, Hydrophanea , &c. Algumas são pun-r 
ftuadas , venofas , ou malhadas ; outras são herborizadas , 
por caufa de conterem em fi iineamentos ferruginofgs, fe- 

itielhantes a troncos e ramos de vegexacse ainda mcl- 
ifto pedaços naturaes de mufgo j outras são figuradas , 
ou repreientão diverfas fortes de figuras ; outras em fim 
são comportas de zonas ou camadas circulares córadas, 
e por iflo denominadas Onix. As Ágatas acháofe em to- 
das as quatro partes do noffo Globo , e são empregadas 
em diverfos ulos , fazendofe dellas vafos, caixas dc ta- 
bacco , cabos de facas c terçados, anneis , &c. Leão , 
Defcripç. 2^ Algum tanto são mais denfos e coalhados 
5 os jalpes] da maneira que são as dgatas. M. Thom. 
nful. 1,5^ Balex e camafeos para emprezas , Sardo- 

nicas , dgatas Scc. M. Bern. Floreft. 4, 15, 195 E diz 
fer [o caJií]] de pedfa , que chamamos ágata, dc cor 
punicea c azul. 

AüATANHAR. v. a. Ferir com as unhas. Dizfe propria- 
mente dos gatos, Blut. Vocab. SuppI. 

AGATES. s. f. pouc. uf. O mefmo que Ágata. Azev. Cor- 
rccç. i, 3 ,• 5. p. ^24 A pedra agates. 

AGAZELA. s. f. antiq. O mefmo que Gazela. F. Alv. In- 
íorrn. 2^ Antas, agazelas, corças. 

AGEITAR , v. a. Pôr a geito , adaptar. Morat. Luz , í , 
7 Mal faberá fazer huma náo, o que não fouber efco- 
Iher a madeira , ferrala, e ageitala. 

Com pron. peíf. e aílim fe ufa mais freqiientsmen- 
te. Tell. Chr. i , ^ , i. n. 11 Não durou porém mui- 
to efta traça , porque nem coftumão enganos durar mui- 
to , nem eilcs fe ageitavío^ bem com aquelles trajos. M. 
Bern. Floreft. 1,8, ^62, C Mas na aula de Maheme- 
tes , havendo concorrido muitos Senhores .e Capitães a 
vela e tratala [a efpada] nenhum fabia ageitarfe a ella. 

AGETIVAR. v. a. ant. e os feus derivados. Vej. Adje- 
élivar. 

AGENCIA, s. i. Diligencia , aãividade ott foUicito cuidado, 
que fe emprega na adminiftração de algum negocio próprio 
ou alheio, ou na confecução de algum projeão. AlSo , An- 
tig. 78 De grande -bem ferve a agencia e indufttia hu- 
mana , quando fe emprega no ferviço de Deos. Sous. 
Hift. 2,1,4 Confirmafe efte difcurfo , com fabermos , 
que foi grande parte pera conclusão da obra e das par- 
ticularidades , que nella concorrêrão , a diligencia e agen- 
cia do Meftre Fr. V4eente de Lisboa. Pint. Rib. Elog.' 
1^6 Sobejão merecimentos para o cargo, aonde ha me- 
nos agencia para elle. 

Jndujlria , trafego, manejo ou modo de vida , com 
que fe procura acqttirir a fubftftencia ou fuftenta^o. Tei.l. 
Hift. 6 , 29 , 619 Era efte Padre muito bom Religiofo, 
muito bem» entendido ... de grande animo e de muita 
agetKia. SERR.Difc. i , 48 Lançar mão do anzol da men- 
tira . .. he vergonhofo modo de agencia , e como tal in- 
digno de hum entendimento claro, ambiciofo de honra- 
da fama. M. Bern. Luz e Cal. 1,9, 207 Sem dinhei- 
ro não ha mercador, aindaque tenha grande agencia e 
muita induR-ria. 

AGENCIADO. A. p. p. de Agenciar. Tell. Chr. 1,2, 
6. n. Cardos. Âgiol. 2 , 38. 

AGENCIANA. s. f. O mefmo que GcnciAtiz, Morat. Luz, 
5, 5 Os contravenenos commús'sâo a pedra - bazar... 
a lofna , agenciana , efcorcioneira. , 

AGENCIAR, v. Sollicitar, diligenciar , procurar com aãi' 
vidade e cuidado. D. G. Coutinh. Jorn. 56 Homem bem 
pratico nas lingoas do Norte, que agenciava entáo as 
pertenções dos Hollandezes em Marrocos. Amaral , Serm. 
460, I Quando houvermos de entrar em algum nego- 
cio pera o agenciar bem, ha fe de principiar pela oração. 
Esper. Hift. 1,2, n. Mas chegando a Lisboa 
[o Breve] fem o agenciarmos, nem nos fer dada noti- 
cia Scc. 

Abf. Traficar. Art. df. Furt. ^55 E fe o vendedor 
náo tem ardil, nem poder para agenciar e feguir efta tri- 
lha, avaliâolhe o que vale trinta em qiwnze. 

Obferv. Alguns efcrevcm Agencear, e não Agen- 
ciar ; e do primeiro modo diz Madurcira , Orthogr. que 
deve fer; » porque na conjugação náo dizemos : Eu agen- 
cio , tu agencias Scc. mas : Eu agencèo , tu agencêas Scc. 

AGENTE, ad). de huma term. Aãivo , qite obra e tem 
faculdade para produzir e caufar algum effeito. Do Lat. 
Agens. OaiENT. Lufit. 52 A' planta na deveza Tal dif- 
tinto enxergamos , Que porque fe fuftente , Se ache- 
ga fempre a feu principio agente. Roll. NoviUim. Ai 9 
iijendo aíK , que náo fica niíío errando O agente difcur- 
fo. M. Be*rn. Luz e Cal. 1 , í , ^9 Efta efpecie pois pro- 
duzida por concurfo do entendimento agente , e do fan- 

■ tafma corporeo Scc. 
AGENTE, s. m. O que agencia, follicíta e adminiftra ns- 
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focio òu interejfe de alguém. Pint. Per. Hlft. i j 25', 104 
)izendo ainda que obrigava os mercadores, que manda- 

va na náo por homens de armas , a que levafTem fuás 
fazendas comfigo , para que náo as podeíTem encommen- 
dar, nem negocear per íeus agentes. Guerreir, Rei. i , 
2 , iz E afli paíTou huma patente , que os Portuguczes 
e Padres foliem immediatos agentes em fuás coufas. Fr. 
Leão, Bened. i, i, 4. c. 11 Os mais agentes da- 
quelle negocio folTem exadtorcs táo rigorofos , que &c. 

Met. Ckit. Quadrag. 1,^,4 Q^ra os melTagei- 
ros [ peccou David J íazendoos agente^Rntrs. Deos e fua 
Lei. Feo , Tr. Qiiadr. i , 25 , 2 As lágrimas do proprio 
Filho [[ChriftoJ quanto melhores agentes noffos leráo ? 

O que ejtá encarregado dos negocias de hum Princi' 
pe , Republica ou Commmidade , principalmente em paiz 
ejlrangetro. Luc. Vid. 7,6 Náo ha Rei , nem Senhor , 
que náo tenha na Corte do Dayri feus Embaxadores e 
Agentes em perpetuo requerimento dellas. Sous.Hift. i, 
I j 11 Foi Agente delRsi em Roma o Bifpo de Lisboa 
D. Sueiro , mandado por elle a follicitar a caufa. Vieir. 
Cart. ^ j 7 Ao Porto chegou quinta feira navio do Nor- 
te , com cartas de Duarte Nunes da Cofta , Agente dcl- 
Rei em Hamburgo. 

Forenf. Procurador de canjas , o que follicíta em jui- 
zo a demanda de alguém. Brit. Mon. 2 , 6. c. 2Z Atre- 
viáofe a pôr auçáo contra feu Metropolitano , fendo o 
feu principal agente Selva , Biípo da Idanha. Ceit. Serm. 
í , 172 , I Pòs os olhos o pertendcnte no privado , e 
quci^dofe fazer feu procurador e agente, quiz accelerar 
a demanda. Seus. Vid. ? , u Mandou o y\rcebifpo efcre- 
ver a Luis Guerra feu agente em Hisboa , que náo acu- 

" diíTe mais á demanda. 
Agente Fifcal. A pejfoa deftinada para ajudar o 

Fifcal nos negocios do feu officio, Carv. Choro^r. 2,2, 
y. c. 15 O Confervador Geral da Religião e do Priora- 
do do Grato tem Promotor e Ageme Fifcal. 

Philof. Caufa êfficiente. Mend. ut Vasc. Sit. 2,11? 
Náo he poílivel, que nenhum agente obre efFeitos con- 
trários á fua natureza. Tell. Chr. l , 2 , ^i. n. 6 Na 
geração de hum animal , além das caufas ger^s , como 
sáo os ccos j fe requere agente immediato da meíma ef- 
pecie. Soar. de BRix.Apolog. 1 , 24 Ufurpandofe o que 
já era produzido por outro agente. 

Met. Cam. Filod. 149 Os meus amores hão de fer 
pela adliva , e que ella ha de fer a paciente , e eu agen- 
te. ... 

AGEOLHAR. v. a. ant. e feus derivados. Vej. Ajoelhar. 
AGERMANADO , A. p. p. de Agermanar. Ferr. de Vasc. 

UlylHp. ? , I. Sous. Hift. I } 6 , ip. Per. d'Afons. Po- 
der. 5 , 109. 

AGERMANAR. v. a. ant. e pouc. uf. Igualar , irmanar, 
conformar e proporcionar huma coufa com outra. Do^ Lar. 
Gcrmanus. Per. d'Afons. Poder. 6, 146 Como náo ha 
coufa mais própria ao amor, que a perfeverança e per- 
petuidade nelle , e efta náo pôde agermanarfe e unirfe 
com o fingimento , náo he poílivel que aondíe ha efte , 
haja amor. 

AGESTADO , A. adj. Qtie tem bom ou mão gejlo ou rojio , 
bem ou mal encarado. Applicafe ás peííoas , e fempre fe 
lhe ajuntáo os advérbios Bem ou Mal. Hist. Trag. Ma- 
rit.,2 j 258 Eráo [os negros] todos fulos , bem_ agejia- 
dos e difpoftos. Vii-i.- Boas , Nobiliarch. 6 AHi vemos 
pelas hiftorias muitos homens famofos mal agejtados. S. 
Ank. Chr. I , 22, 129 Eftando já fora de perigo, vie- 
ráo te» comnofco huns negros da terra , mui bem dif- 

A G G 145* 

poftos , e os mais bem agejiados, que tenho vifto. 
AGGLUTINAÇÃO. s. f. Ac^ão e efeito de agglutinar. A. 

Ferr. Tr. Nov. 2 , 401 Se a ferida contufa tiver aptitu- 
de de agglutinação , c parecer ao Cirurgiáo , que cofen- 

^^a , unirá, deve. íazelo , curandoa , como fimjjles. —    t- ..j 
AGGLUTINADO , A. p.p. de Agglutinar. M..Fernand. mem cafado &c. Feo , Ir. 2, ii , 2 Sendo neítescon- 

tic. 18 As [ataduras^ que andáo em ufo , sáo tres : En« 
carnativa , ou aggluttnativa , retentiva , e expulfiva. 

AGGRAVAÇÃO. s. f. Ac^ão eeffeito de aggrnvar. Con*s1'. 
DE Brag. 2ç , to , I E náo querendo T náo váo por díah- 
te com OfRcios Divinos , e nolo façáo a faber, ou ío 
no.To Provifor , para procedermos contra clles cóm üg- 
gravação de cenfuras, M. Bern. Luz e Cal. i , p , 21^ 
A deb^ilidade e quebramento , que fentimos para as obfas 
de Deos , procede de aggravação de appetitcs. A. Ferr, 
Luz, 8, 2it De dous genefos dc fraqueza fazem os 
Doutores mençáo , huma por tffencia, outra por aggra' 
vação. 

AGdRAVADAMENTE. adv. mod. Com aggravo. Beut. 
Per. Thef. 

AGGRAVADISSIMO , A. fuperl. de Aggravado. Brit. 
Mon. 1 5 4. c. 12. 

AGGRAVADO , A.«p. p. de Aggravar. Barr. Dec. 1, ? , 
II. Cam. Luf. 8 , 22. Arr. Dial 5 , 14. 

Ulafe como adj. Qjie fcnts ou padece violejiia ott 
incomtnodo de algum mãl. Reg. com ou de. Paix. de Jes. 
Christ. , *10 Eftaváo os feus olhos aggravados com 
o fomno. Mendoç. Jorn. i , ç Molei Moluco fe fentia ir.ul 
aggravado de fua enfermidade. Bbit. Chr. 1 , 12 Como 
• • • aggravado da dôr adormec<jiTe fobre os degráos do 
altar &c. 

Dizfe particularmente dos olhos inflammados. Barr. 
Clarim. 2 , 4^ E entrando na camara , vioa eftar antre 
os lunçoes com os olhos táo aggravados, que &c. Cort. 
R. Naufr. 16, 195: "p" O fembfante lhe vê quaíi defun- 
to , Os olhos aggravados e tranfidos, Cobertos de 
trifteza. Heit. Pint. Dial. 2 , 2 , 10 Os que tem os olhos 
aggravados , melhor vem nos lugares opacos e Obfcuros , 
que aos raios do relplandecente Sol. 

Confciencia aggravada com peccado. A que > reco- 
nhece havelo commettiíio. Palac. Summ. 65 f Que fente 
aggravada fua confciencia com peccado mortal &c. 

Ser aggravada a mão de Deos fobre alguém. Sei' 
cafiigado por Deos gravemente. Fr. Marc. Chr. 2,4,6 
Foi aggravada a mão de Deos fobre o menino, e nacco 
cégo. . 

Aggravado. Fõrenf. A que fe fez aggraVo ou tnjí^ 
tiça por defpacho ou fenten^a do jf«íz. Orden. de D. 
Man. ^ , ii a parte , que fe fentir aggravada , poderá 
tirar eftromenro d'aggravo. Estaç." Antig. 5? , 2 Houve 
elRei o Cabido por aggravado. Ôrden. de D. P%dr. i » 
18 , 66 E as peíToas , que fe íentirem aggravadas do Al-* 
motacé mór, fe poderão aggravar por petição a nós. 

AGGRAVAMliNTO. s. m. anriq. Acção e efeito de aggra- 
var. ViT. Christ. 1 , 58 , 175 ^ Afli cooio aquelles , 
que tem os dentes botos , quando começáo de comer , 
fentem aggravamênto 8cc. D. Cath. Ikf. Regf. 2 , ^ Sa- 
cudindo as importunidades e eííicacia das tentações tem- 
poraes , e os aggravamcntos dos vicios , de que he ma- 
tador o efpiritUal apartamento. Pin. Chr. de D. AfF. IV. 

Dizendo que por quanto fentira mujto os aggrava- 
mcntos , que nefte tempo recebêráo feus póvos nos foc- 
corros e ajudas de dinheiro , que lhe fizerão 8cc. 

AGGRAVANTE. p. a. de Aggravar. Que aggravou ou of- 
fendeo. M. Fernand. Alm. ^ ? 2. n. 4i5. p. 975 ^ 
mefmo dia fez foltar ao prezo aggrdvante.^ 

Que faz a coufa mais notável fem a tirar da fua e/- 
pecie ou clajfe. Esper. Hift. i > 4 j n. 5 Exaggerando 
defeitos e afeando acções, que por ventura^ erão menos 
aggravantes. Serr. Difc. l , 24 Porque o náo condertâf- 
te por caufas tão aggravantes é tão dignas de hum ex- 
emplar caftigo. 

Theol. e Jurifpr. Qtie faz o peccado ou culpa mais 
graVe por fuás cirCnnflanc.as. D. G. Coutikh. Jorn. io(> 
Nem também he circunftancia aggravante de mais con- 
demnacáo entrarem oá .'iggreíTores cm cafa de hum ho- 

P- P 
Alm. T, , ^ , 118. p. 576, 

AGGLUTINANTE. p. a. de Agglutinar. Cirurg. O mcfmo 
que Agglutinativo. Morat. Luz , ^ , 6 O poro lhe fer- 
ve ao aço de agglutinante e ligadura, A. Ferr. Luz , 9, 
2^6 Também he muito conveniente tomar bochechas dc 
cozimento , que tenha virtude agglutinante. 

AGGLUTINAR. v. a. Pegar, unir muito, principalmente 
os lábios de huma ferida. Do Lat. Agglutinare. Morat. 
Luz ,2,6 O que fe faz com coftur.i ou aradura , ou 
agglutinando com emplaílo. A. Ferr. Luz ? 3 ' 
verfos remedios , que tem virtude de agglutinar. 

AGGLUTINATÍVO , A. adj. Cirurg. Qj^e ajunta os lá- 
bios de huma ferida, e os çonfcrva unidos. A, Ferr. Pra- 

diçáo aggravante , a prelTa para o peccado. M. pERKANr. 
Alm. í , ,i ?6.; p. ç88 E pera eíla inteireza [ da Con- 
fifsáol pertence também dizer as efpecies e numero dcs 
peccados , fegundo o que lhe he poílivel , e as circun- 
ftancias, que mudáo efpecie, e também em algum cafo 
as agç^ravantes. 

Forenf, Qtts interpõe aggravo em juízo, que requer 
ao Juiz fuperior reparação da jujliça léfa em infiancia 
inferior. Orden. de D. Man. i , 60 E fe alguma das par?- 

. tes appellantes ou aggravantes noni quizerem trazer pro- 
curação de fuás mulheres, o Juiz Scc. Caminh. Fòrm.. 
dos lib. :55 E achando que 9 aggravante náo he aggra- 
vado &c. _ 

Oo 
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'AGGRAVANTE. s. m. O o^enfor, o que aggrava. Nic." 
PiM. Cart. 64 f E eftes aggravos fatisfaz o Çamori nef- 
ta fefta , ou com dinheiro, que dá aos aggravados , ou 
com caftigar os aggravantes. Limí. Fug. 10, 10 , 250. 
col. I Muito deve foffrer o aggravado , por náo chegar 
a macular as mãos no fangue do aggravante. L. Alv. 
Serm. 5 , 20, 2. n. 5 E a condição e como propriedade 
do Efpirito Santo he perdoar aggravos , e convidar com 
0 perdão e com a paz aos aggravantes. 

Forenf. Pãrte , que interpõe cggravo em juizo, e 
fe queixa ao Juiz fuperior da tnjrjiiia, feita por outroí n. 
fenor. Orden. de D. Man. i , 4 Achando que o dito 
aggravante ajuntou alguma perção ao dito inftrumcnto 
Scc. Arr. Dial. 5,2 O mefmo Rei João Terceiro , Se- 
nhor noíTo , era muito fácil e foíFrido cm ouvir os ag- 
gravantes e partes, qne lhe qücriáo t':dlar. Cunh. Catai. 
2 , ip Não havia para que foíltmi^ouvidos os aggravan- 
tes. 

AGGRAVAR. v. a. Offendcr , fazer aggrdvo por obra ou 
de palavra. Do Lat. Jggravare. Cam. Eleg. 10, 5 Se 
vos aggrava quem por vós padece. Biüt. Chr. Prol. Náo 
he outra [a tençáo, que me guiaj fenão fcrvir a to- 
dos em commum , e não aggravar a ningucm em parti- 
cular. Sous. Vid. 2, 14 Am convém que façamos, que 
náo aggravemos a De8s , nem tenhamos de que dar conta. 

Met. A refpcito das coufas. Ferr. Ciof. ^ , 2 Eu 
aventuro honra ou perda de alguma coufa : Perda he to- 
davia huma vontade tanto minha. TELi..,Chr. 
1 , 3 , 12. n. 5 Por não aggravar a fanta pobreza , com 
quem ja eftava agafalhado naquelle Teu holpital. 

Com pron. peíT. Daríe por cffcndido ou aggravado. 
I Reg. abf. de alg, ou de aíg, c. Barr. Dec. 4 , 10 , 22 

Mui fácil em recolher cm íua amizade aquelles , que el- 
le fabia que fe aggravavão e murmurr.váo delle. Bern. 
Lim. Cart. 27 Ella do peito ícu vos deo a chave , 
,Vós lha defte também do peito voíTo, E aíli náo tem 
Amor de que fe aggrave. Sottom. Ribelr. ç , 154 
O que foi caufa àe fe aggravarem as outras duas []Deo- 
fas J _ . 

Aggravar. Gravar , opprimtr com pezo ou carga. Ort. 
Colloq. 20, í)i Diz Avicena que o nutrimento def- 
te figo he pouco , e que accrecenta colora. . . e que ag- 
grava o eftamego Arr. Dial. 1,8 Cria [ o lomno def- 
ordenado3 defhoneftidade, o corpo &c. Oriekt. 
Lullt^ 16 Agora que do ferro não me aggrava, Dura 
prizáo &c. 

Met. Vexar, molejiar, Das coufas incommodas. Cam. 
Luf. 3 , ?4 Contra o tão raro e ingente Lufitano, A 
quem nenhum trabalho aggrava ou peza. Orient. Lufit. 
76 Nunca mais , Vi de mim longe a dor, que af- 
íl me aggrava. Barret. Eneid. 6 , 24 Nenhum , ò Vir- 
gem, novo e defufado j Trabalho já me r.fílige, ag- 
grava ou doe. 

Fazer alguma coufa mais grave ou molcjla do mc 
tra, como a doença y a dór , o mal, <áf:. Fr. Marc. Chr. 
1,2,25 E 'começou logo a enfermar o dito mui gra- 
vemente, e lançado em cama aggravandofelbc cada vez 
mais a enfermidade Scc. Arr. Dial. 2 , 7 Não te car- 
regues de queixas , não aggravcs teus males. Sous. Vid. 

II Porque aíli como aos que padecem enfermidade 
de dores , qualquer rumor, que fe faça na cafa , ainda- 
que longe delles, lhes aggrava a dor Scc. 

Affanhar com infammação a chaga , oí olhos , «b-f. 
D. Hilar. Voz , 9, 49 O fumo aggrava os olhos, cm 
que dá , e lhes torva a vifta. Ceit. Scrm. i , 268 , 
4 Primeiramente Origenes pondera a rezão , porque Job 
alimpando a carne e chagas náo ufava antes de hum tra- 
po . . . que de telha, que lhe havia de aggravar mais 
a lepra e accender o fangue. Paez , Serm. i , i , 569 
E com huma telha alimpava [Job] as ch.-^.gas para as fa« 
zer maiores e para as aggravar mais. 

Fazer alguma coufa mais notável ou exuberante pe- 
las fuás circunflanaas, como o peccado , a culpa, o efcan- 
dalo, <ò<. Ceit. Serm. i , :5i2 , 4 Ao homem e á mu- 
lher fallou Deos na culpa i porque lhe moftrava o remé- 
dio ; e aindaque elles a aggravdrao mais com a efcufa, 
com tudo Scc. Feo, Tr. i , 54 , 2 Quatro coufas tem 
cfte efcandalo, que o aggravão fobre maneira. F. de 
Mendoç. Serm. 2 , :;82, 2 Huma das circunftancias , que 
irais aggrava hum peccado , he fazerfe com íingimen- 
to. 

Deteriorar , tornar alguma coufa peor do que efta- 
va. Orient. Lufit. 57 Porque hum cuidado que eu bem 
mál cuidava, Nefte eílado me pôs, no qual conhe- 

ço , Que a mudança do tempo tudo aggrava. Sovt, 
Hift. 1,4, 14 Apartoufe o Príncipe dos olhos de feu 
Pai, ea aufencia os defabrimentos. Te li,. Chr. 

5) 34. n. 8 A juítiça moderada emenda, e a de- 
mafiada aggrava. 

Aggravar as Cenfuras. Direit. Ecclef. Reiterar o que 
nellas fe ordena para affim compellir a que fe lhe fugeite 
a peffoa, contra quem fe JulminÃo. Sous. Vid. 5 , 10 E por- 
que tardava em tornar o preço á Igreja , aggravou a% 
Cenfuras e p^ Jnterdi£lo. Cunh. Catai. 2 , 1 Mandou 
aggravar as Sfffuras. S. Mar. Chr. 2 , 11 , 6. n. 8 E 
vendo o mefmb 'Summo Pontífice que eiRei, e feus Mi- 
niítros perfeveraváo em fua contumacia , aggravou as Cen- 
furas. 

Ag^rarnr. Fazer valer ou avultar alguma coufa ^ co- 
mo bwn fucceffo , hum delião , ér-c. ponderando ou exagge- 
rando a fua importancia , enormidade, éi'C.^ Fern. Lop. Chr. 
de D. J. I. I , 7,1 Âggravando em elle algumas leves 
coufjs com grande carga de reprensâo. Barr. Dec. i , 
:5, 10 ylggravando tanto efte cafo, que &c. Fkrnand. 
Galv. Scrm. 5, 415, 4 Conhecia Moifés efta condi- 
ção de Deos , e por ií^o tratava de aggravar o peccado 
do povo ; porque com iflo ficava muito mais íeg,urq o 
perdão. 

Forenf. Aggravar alguém em algum.-» coufa. Fah 
tarlhe nella d jujii^a por Jefpacbo ou /entenda. Do Juiz. 
Orden. de D. Man i , 46 E fe entender que o c«i al- 
guma coufa aggrava , tome eftromsnto d'aggravo pçra 
0 Juiz de nolTos feitos Pint. Rib. Rei. 2,4 PoI|^aquel- 
les náo fó náo eráo aítos em que o Juiz o fggrayajfe ^ 
mas Scc. ^ 

Aggravar. ninitr. Forenf. Recorrer a jpf z ou Tri- 
bunal fuperior, para que annulle a fenttiiça., ou reforme o 
dcjpacho , que fe fupp^ injuftaijtente dado pelo inferior. 
Regr. da Ord. de Santiag. Coufa fêa he haverem 
d'appellar e aggravar as p^Hoas da Ordem. Pínt. Rib. 
Rei. 2,5 Quem neftes cafos quer ufar de aggravo , ha- 
fe de governar pelas leis delle [Direito^ que são 
gravar em de^ dias , e feguir em trinta. Oroen. de D- 
Pedr. ^ 24 } 6 Salvo fe a parte contraria daquella , que 
aggra^MÍ, for prelente. 

Com pron. pefT. Reg. de alg. ou de alg. c. Ga^-vJ 
Chr. 55 E como de toda a terra lhe mandav^o cada yez 
deíTo miis aggravar Scc. Orden.dk D. Man. i ^ 4 Quan- 
do alguma fe aggravar por informação d algum^Of- 
ficial da juítiça da dirá cafa Scc. Orden. de D, Pedr. 
1 , 2 , 17 E quando alguma parte fe ^gravar de fua de- 
terminação , nós proveremos quem diílo haja de conhe- 
cer. 

AGGRAVATIVO , A. adj. pouc. uf. Qtie aggrava. A; 
Ferr. Luz, 15, 295 Humas veze.s [as dores nas cha- 
gas ] sáo pungitivas , e outras aggravativas. 

aggravo. s. m. Oj-enfa , injuria , da qual por obra ou 
de palavra fe fegue deshonra ou defcreditcu Cam. Luf. 6 , 
49 E fe aggravadas Damas fois fervidas. Por vós lhe 
mandarei Embaixadores , Que por cartas difcreras e 
polidas , De voíTo aggravo os façáo fabedores. Arr. 
Dial. 2 , 8 Nós parece que lhe fazemos, fe lhe 
náo declaramos as palavras em mais sáo e alto fcntido. 
PiNT. Rib. Luílr. 2 , 126 He aggravo de todos a má ref- 
pondencia , com que fe trata hum benemerito do ferviço 
do R.ei e da Republica. 

Epith. Antigos. Brit. Chr. 5,4. Commum. Freir. 
Vid. I , 55. Exomtante. Vieir. Voz , 1,6, 185. Gra- 
ve. Ceit. Serm. I , , i.'^ufto. D. Hilar. Vo^ , 9 , 45 
-f. InjuftiJJimo. Fr. Th. de Jes. Trab. 2 , 29 , i-j. Intolerá- 
vel. Esper. Hift. I , I , 42.0. 2. Leve. Pint. Per. HifL 
I , 26 , 117. Manifefto. Gouv. Rei. ? , 15. Notável. 
Lisc. Jard. ^6 , ir. Notorio. Cunh. Catai. 2 , 16. Público. 
Vieir. Serm. ? , 9, 5. n. 40:5. Temcrofo. Barret. Fios 
Sanóh 2 , II , 1. Verdadeiro. D. Hilar. Voz , 9 , 45 -p-. 

Verb. Atalhar . . . Luc. Vid. 2 , 2^ Commettcr ... 
contra alg. Vieir. Serm..'7, n. 97. Continuar nos 
. .. com alg. Fr. F. Brand. Mon. 5 , 16, 54. Demandar ..; 
a alg. Serr. Difc. i , 107. Desfazer . . . Mor. Palm. i, 
1Fazer .. . a alg. abf. ou a alg. em alg. c. Bern. Lim.' 
Ecl. 12. Sous. Hift. 1 , 1,9. Fulminar ... a alg. ante 
outro. Pint. Per. Hift. 2 , ^5,9^7!'. Levantar . .. Cunh. 
Catai. 2 , 16 Levantou [elRei D. Dinis] os (iggravos ^ 
que tinha feiro á Igreja." Multiplicar , . . Vieir. Serm^ 
7 , 5 , I. n. 86. Perdoar . . . Luz , Serm. 1,55,1. Reme- 
diar . . . Brit. Chr. i , 27. Receber . . . de alg. Goes , Chr. 
de D. Man. i , 45. Soffrer... abf. ou de alg. Gran. Comp; 
2, 19. Cunh. Catai. 2 , 12. Satisfazer o ... Men. Por- 

tug. 

t 
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tug. 4, 220. Sentirfe do ... Serr. Difc. 2 i 485'. Ter 
de alg. Calv. Homil. 2 , 72. Tragar .. . Feo , Tr. Qua- 
dr. I , 22 , I. Vingar. . . Cort. R. Naufr. 2 , 22. 

Adag. Hum aggravo confentido, oucro vindo. De- 
xíc. Adag. 88, 

Aggravo. Forenf. Requerimento ou füpplica cm juizo 
fuperior contra a injujtii^a , que fe prefime feita em outro 
inferior. Orden. de L). Man. 1,6 E da fencença defini- 
tiva , que elle por fi der , a parte, que fe aggravada 
íentir, poderá aggravar , e fejalhe recebido o aggravo, 
fe náo couber em fua alçada. F. de Mendoç. Serm. i , 
16 , 47 Nem alli haverá lugar de .-ippellaçóes , nem ag- 
gravos. Fr. Leão , Bened. 2 , i , 4. c. p F, fe comprlife 
á parte appellar da fentença , que ella déífe . . . pudelTe 

•ir por aggravo a elRei 
Sem appellaçáo j nem aggr.-ivo. Vej. Appellaçáo. 

AGGREGAÇãO. s. f. pouc. uf. Acij^ão e ejfeito de aggre- 
gar. Brand\ Mon. 5 , ic, 16 A uniáo e aggrega^ão Je 
Reinos , engrandece o Rei e faz maior a Monarchia. 

AGGREGADO , A. p. p. de Aggregar. Feo , Tr. i , 285, 
4. M. Thom. Un. 7, 108 Barret. Eneid. 2, iBfí. 

AGGREGADO. s. m. Ajuntamento e união de muitas ou 
varias coujas. Ceit. Quadrag. 2 , 294 , i São muitas e 
mui varias [] as rezóes J mas juntas todas fazem hum 
gregado de muita confideraçáo. Brand. Mon. 10, 22 
Neite monte , o qual por caufa dos dous valles e de ou- 
tras quebradas parece üggregado de montes Scc. Vieir. 
Serm. 6. 1 , 7. n. 28 Porque ao aggregado de todas as 
agoas chamou Deos maria. 

Met. Calv. Homil. i, 9?7 0."^ feja máo, adul- 
. terOj murmurador, perjuro , e receptáculo e aggregado 

de todos os vicios j como fe pode foffrer í Ceit. .Serm. 
2 227, I O aggregado de tudo ifto he o ornato da al- 
ma. Feo , Tr. i , ^8 i i Sé te perCuades que ha bem- 
aventurança, aquelle he hum (iggreg<ido de todos os 
tens &c. 

AGGREGAR. v. a. Accrejcentar unindo ou ajuntando nu- 
mas peffoas ou coufas a outras. Do Lat. Aggregare. Seus. 
Hift. 2 , A E, menos tinha poder pera lhes aggrcgar 
novos Conventos. FREiR.Vid. 14 ^ggregouiiíe Quinhen- 
tos Portuguczes. Vieir. Serm. 8, 17^ Trouxe á obe- 
diência de Chrifto , e aggregou á Igreja . . . tanta diver- 
lidade de gentios e almas fem número 8cc. 

- Com pron. peíT. Tell. Hift. 2, 17, i7,g E os cin- 
coenta Portuguezes fe aggregdrÃo aos mais que no exer- 
cito eftàváo. D. F. Man. Cart. 2, 17 A gente , que/e 
vos aggregar 8tc. Freir. Vid. i , 50 E Dom Álvaro 
/e tornou a aggregar i. armada. 

Aggregarfe huma coufa a outra-. Accrefcerlhe. Car- 
Dos. Agiol. 2 , ^69 A ifto fe aggregava dormir pouco. 

AGGREGATIVO, A. adj. Pirulas aggregativas. Pirulas 
purgantes cepbalicas, que fe fupoe ajuntar os humores pa- 
ra os purgar. A. Ferr. Luz, 87 Purgandoie com can- 
na fiftula , e . . . pirolas aureas , lúcidas., ou aggregativas. 

AGGREGATO. s. m. pouc. uf. O mejmo que Aggregado. 
Ckit. Quadrag. 1,298,^ Podemos ifto chamar hum 
çregato e epilogo dos poderes de Deos. 

AGGRESSÃO. s. f. pouc. uf. Acommettimento. Do Lat. 
Aggrefto. L. Alv. Serm. 5, 5, i. n. i Tudo por ag- 

. çrefsão e impulfos diabolicos. 
AGGRESSIVO. A. adj. Que acommette ou de acommettmen- 

to. Art. de Furt. 21 Guerra civil entre partes da mef- 
m'a Republica nunca he licita da parte aggrcffivq. M, 
Berk. Floreft. 1,8, , C E íe for | guerra J ag- 
grcffiva , náo bafta que fejajufta, fendo puramente hu- 

AGGRESSOR, ORA. ad). Que acommette. D. F. Man. 
Cart. de Guia, 191 f Ifto fe faz melhor tratandoíe com 
o proprio marido da parenta [^fe o tem^ j^ ' 
da õu aggrejfora. Vieir. Serm. 4, 14 3 Em 
fim as armas aggrejforas fem oppoftçáo ofienfiva cam- 
peáráo. .. 

AGQIRESSOR. s. m. O que a/alta ou acommente primeiro, 
principalmente para ferir ou matar ■, e até mejmo para exe- 
cutar qualquer outro dtlião. Lat. Agrejfor. Barr. Dcc. 4, 
7 , 6 Nefte cerco náo fomente Genetechan perdeo gen- 
te , mas os aggreffores muito mais. Ceit. Serm. 2 , ip6, 
4 Deixoume na máo a capa, de que eu eftava pegada; 
e fe tu eftavas pegada na capa, como dizes tu que el« 
Ia era o aggrejfor, que pegava de ti ? Sous. Hift. i , ? , 
p Porque os aggreffores procuraváo ter hum amigo em 
cafa do valido. 

AggrelTor de alguma coufa. O que culpavelmente ã 
^ommcííe & exeçHta por qualquer modo. Gavi , Cerc. i? j 

44 -jlr Mas Vafco Fernandez Homem , e Gomes Freire 
. . . apaziguarão a briga , fem fe calVigarem os aggref- 
fores delia. Leit. d'Andrad. Mifc. ip , Cot Marco Bruto 
principal aggrejjor da morte de Cefar. 

AGIÃO. s. m. ant. Vej. Aguiáo. 
Agigantado, a. p.p. de Agigantar. Ufafe como adj. 

De figura de gigante , que excede e vence muito a ejiatu^ 
ra ordinaria dos homens. Applicafe ás peíloas , e aos feus 
corpos. CouT. Dec. 5, 4, 11 Hum homciu chamado 
Joio Rodnguez , homem quafi agigantado , Scc. Eiut. 
Mon. 2 , c. I. Gentes de corpos robuftos e agiganta- 
dos. Guerreir. Rei. 2 , 436 Gente mui bem dilpoila 
e agigantada. 

Met. Extraordinário , que excede a ordem regularé 
Applicafe ás coufas ou ás íuas qualidades. Esper. Hift. 
2 , 10 , 4^. n. 4. Náo íicou muito agigantada a cafa, 
nem o Padre Povoa havia de confentilo. Vieir. Serm. 3 ,4, 

n. Náo ha valentia, nem foberba ti® agigantada, 
que fe atreva a fahir a campo mais que hum com hum. 
Art. DE Furt. 25 E afiim sáõ as unhas fuás tão agi- 
gantadas, que nada lhes pára diante. 

Palfos agigantados. Met. Dizfe para exprimir 0% 
a<5i:o9 , que fe obráo com fümma prefteza e á maiof 
preíTa , ou para denotar os grandes progrefíos , que alguém 
faz em' alguma coufa. Veig. Laur. Ecl. 4 Ditofo quem teus 
laços Sabe fugir com agigantados pajfos. Telí. Chr. 
2j 4, i,z. n. 2 Caminhava [o Sol] com agigantados 
pajfos. Esper. Hift. í , 2 , 18. n. I Logo foráo agiganta- 
dos os pajfos, que deo em fua conversão. 

AGIGANTAR, v.. a. pouc. uf. Avulíar grandemente , fa- 
zer extraordinarimeine grande. Só fc acha em fentido me- 
taphorico. Chag. Obr. i , i , 18 Efta oca foberania , com 
que fempre deívanecida fe deixa levar da vangloria , faz 
. , . com que agigante a menor fombra dos vultos da fua 
fortuna. Cart. i , 89 E ponha hum fifcal na razáo , 
paraque tema mais o que a razáo lhe agiganta para o mof- 
trar. 

AGIL. adj. dc huma term. Ligeiro, dejiro ou fácil a mo- 
verfc. Do Lar. Agilis. Feo, Tr. i, 240,.? As pernas 
e as azas das aves , fazendoas mais corpulentas , as tor- 
náo mais ágeis e ligeiras. Sous. Vid. 6 , ip O jogo da 
pela faz o corpo agil. D. F. Man. Apol. ?0 Porque [ os 

' moços! sáo de ordinário sáos ágeis e robuftos. 
PI. ant. Agiles. Pinheir. Summar. 27 Aíli que bem 

cremos todos , que eftes oíTos agora efcuros feráo lúci- 
dos , agora pezados feráo agiles. 

AGI LA Vento. fórm. adv. Marinh. O mefmo qtie Ajula- 
vento. Fepr. de Vasc. Ulyflip. 2 , 7 Com tudo em ef» 
peranças defefperadas corre agilavento. M. de Fioueir. 
Rot. do Braz. t8 Eftá efte Porto de S. Vicente em 
24 gr. da banda do Sul , e indo ter agilavento delles , 
vcrels outras muitas ilhas. 

AGILIDADE, s. f. Ligeireza , facilidade em fe mover, 
deflreza ou expedii^ão para fazer alguma coufa. Do Lat. 
Àgilitas. Castr. Ulyff. 2, 86 Huma Garça com huma 
Aguia do profundo . Sahir verás com grande agilidade. 
Sous. Hift. 2, I , 15 Coftifmaváo antigamente os Mef- 
tres de dançar pera crearem ligeireza c agilidade nos dif- 
cipulos , foíarlheos çapatos de pmnchas de chumbo. Vi-, 

■ EiR. Serm. 8 , 440 Agilidade de correr e faltar. 
Met. Do efpirito. D. F. Man. Cart. de Guia , 80 

Por ifto mefmo me parece , que aquella fua agilidade 
no perceber e difcorrer , em que nos fazem vantagens 
[as mulheres] he neceíTarlo temparala com grande cau- 
tela. Arauj. SuceíT. I , ?2 Pera coufas arduas e perigo- 
fas neceílitáo [as centinelas] úe agilidade , talento ede- 
iítfracáo. 

Theol. Hum dos quatro dotes dos cdrpos gloriofos. 
Feo , Tr. QÍtadr. i , 156 , 4 Os dores do corpo sáo qua- 
tro : impalhbilidade , fubtileza , agilidade e claridade. 
Vieir. Serm. 7 , i , 7. n. 17 O dote, qué chamáo de 
agilidade, náo fó os aligeira [os corpos gloriofos] mas 
lhes tira todo o pezo. M. Fernand. Alm. 2 , i. Introd. 
Que coufa he agilidade ? He huma qualidade , pela 
qual hum corpo gloriofo em hum abrir e fechar de olhos 
ie hiuda de huma pera outra parte , aindaque muito dif- 
tante. 

AGILISSIMO , A. fuperl. de Agil. D. F. Man. Cart. 4, 
62. NL Bern. Medit. 11 , 

AGILITAR. v. a. pouc. uf. Pazer agil , habilitar, cau- 
far ou facilitar expedido em algum Exercido ou qualquer 
outra coufa. Mend. de Vasc. Art. 209 f A primeira cou- . 
fa , em que os foldados fe exercitarão, ferá em correr, 
agilitando com iíío cs pezados membrps. 
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AGINHA. adv. mod. antiq. O mefmo que Afmha. Chr. do 
CoNDEST. 28. VlT. ChRIST. I j II j ^9 

A'GINETA. fórm. adv. Vej.Gineta. 
AGIOGRAPHO , A. adj. efcreve dos Santos ou efcrito 

famamente. Do Greg.'A'7ifl7pcí.<Pa. M. Bern. Floreft. 5 j i j 
510, B Porque a lei, os Profetas, os livros agiogra- 
phos, o Teftamento Novo sáo como quatro rios do Pa- 
raifo , cm que fe divide a fonte da divina palavra. 

AGIOLHAR. v. a. antiq. e os feus derivados. Vej. Ajoe- 
lhar. 

AGIOLOGIO. s, m. Tratado dos Santos. Do Greg. aV», 
fãnto e Ao^oç j difcurjb. Cardos. Agiol. i.Advert. i Ref- 
ra ultimamente Agwlogio , cujo nome ie toma da prin- 
cipal matéria de que trata , que sáo os Santos , e por 
iflo he mais amplo e univerfal que os dous precedentes 
[] Martyrologio e Menologio]. .. Porque o dito nome fe 
compõe de Ágios e Logos, aquelle figniíica em Gre- 
go Sanãus e cfte Sernw , e ambos junto Senno de San- 
dis 'ou Tratado dos Santos. Carv. Chorogr. , 2,7. 
n. 4. p, 319 O nolTo intento não he fazer yí^í^/o/o^io , fe- 
náo dar huma breve noticia defte Convento. 

AGIRONADO, A. adj. pouc. uf. Que tem giroes, ouga- 
Ihetas ou Ugueiras , tjio he barras ou cercaduras. Applica- 
fe ás veílicuras. De Giráo , ant. Barret. Eneid. 8 , 158 
Áurea mclêna, aurea veftidura Tem cada qual, e alE 
váo fulgurando, Cos capotes de gráa agironados, 
Os lafbeos collos de ouro rodeados. 

AGITAÇÃO, s. f. Acç^ão e effeito de agitar. Seus. 
I , 3 5' 15 Náo havia tomar o fangue_, nem efperança 
de foldar a artéria , refpeico da agitarão continua , cona 
que fe movem todas , imitando a refpiraçáo de que vive- 
mos. 

AGITADO, A. p. p. de Agitar. Rib. de Mac. Rei. i, 
5. Sous. DE Mac. Ulyflip. 6, YJ- Marikh. Gomm. i , 

AGITADOR, s. m. pouc. uf. Cocheiro, o que governa os 
cavallos ou coches. Do Lat. Agitator. Leão , Defcripç. 
87 A difFerença , que havia entre eftes curíbres ou agi- 
tadores.  E por elle fer o Principe dos agitadores rbi 
o primeiro que ajunftou mais hum cavallo aos acoftuma- 
dos. 

AGITAR. V. a. Mover com violência e freqüentemente. Do 
Lat. Agitare. F. de Mendoç. Serm. 2, 349) - Tanto- 
que o mar careceo da fuavidade do Jordão, daquellas cor- 
rentes doces, que lhe aigtavão e adoçaváo as fuás falga- 
das : logo perdeo o nome antigo . e tomou o de morto. 
M. Bern. Floreft. 2,4, 148, A E de huns pós [dc fa- 
rinha] que fahíráo a pura diligencia de agitar apeneir.a, 
fez humas papinh"as. ^ 

Met. Leon. da Cost. EcI. 5,21, not. a Deos ef- 
tá em nós os Poetas , agitandonos e movendonos elle nos 
afervoramos. 

AGITAVEL. ad). de huma term. pouc, uí. Que fe agita 
ou move facilmente. M. Fernand. Alm. 2 , i , 17. n. 74 
Ambos eftes corpos [agoa e arj elementares sáo diafa- 
nos, são humidos , sáo a^itavets, c que facilmente ce- 
dem. 

AGNAÇaO. s. f. Forenf. Parentefco de confanguinidade por 
linha mafculina entre os varões defcendentes de hum pai 
tommum. Do Lat. Agnatio. Velasc. Acclam. 256 Pare- 
ce que náo pode haver preferencia em razão da agna^ão. 
PiNT. Rib. Úfurp. 37 A Infanta D. Catherina, alem de 
per fi ter a agnação defta fuccefsão, fe achava cafada 
com o Sereniflimo Duque de Bragança, agnado da mef- 
ma familia dos Reis de Portugal. 

AGíSIADO. s. m. A. f. Forenf. Parente ou parenta por 
confanguinidade de outro , procedendo ambos por Vmha maf- 
culina de htm pai commum , em que fe inclfic também afe- 
mea , na qual fe acaba, fem que paffe a feus filhos, a 
a^a^ão rgfpeãiva d fua afcendencia. Velasc. Acclam. 
259 Conforme a Direito ... os agnados fe preferem aos 
cognados na fucccfsáo de feus parentes. 256 Faz pe- 
la mefma parte, dizer que aindaque a Infanta Duqueza, 
feja agnada; com tudo por fer femea , íe acaba nella 
a agnaçáo, fem fe poder confervar por cila. Pint. Rib. 
Ufurp. 37 E he certo que quando dc alguma herança he 

■ excluida .1 femea a favor do varão, náo tem ifto lugar 
quando cila he cafada com agnado da meíma familia. 

AGNTÇÃO. s. f. Poet. Pajfagem improvifa do dcfconheci- 
mento ao coni>ecimento de huma peffoa por alguma fua ef- 
pccial qualidade ou outro qualquer ,motivo, do qual reco- 
nhecimento rcfulta amizade ou inimizade dos que são defii- 
nados a fer felices ou infclices na Tragédia ou na Come- 
dia, Do Lat. Agnitio. Seyer. Difc. 5, 144 Em que a 
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feu modo fc vêm com grande alegria as agni^ÕeS e peri- 
pécias das Tragédias. 

AGNO. s. m. pouc. uf. Cordeiro. Do Lat. Agnus. Fr. Marc: 
Chr. 2, 10 cant. 47 O amor de agno , Maior que o 
mar magno. LeXo , Defcripç. 54 Hum agno , que he 
hum cordeiro ou rezental, valia tres ou quatro óbolos. 

AGNOCASTIL. s, m, ou 
AGNOCASTO. s. m. Certa efpecie de arbufculo. Os noíTos 

Autores lhe chamáo também Arvore da cafiidade, e Lin- 
neo P^itex agnufcaftus, diftribuido por elle na Didynamia 
Angiofpermia do feu Syftema dos Vegetaes. As luas fo- 
lhas sáo digitadas com os foliolos lanceolados e ferrea- 
dos , e as flores difpoftas em efpigas verticilladas : o ça- 
liz da fua flor he terminado em cinco denticulos ; a co- 
rolla tem a orla fendida em feis lacinias ; e o feu fru- 
cto he huma baga , quafi do tamanho de hum grão de 
pimenta , com quatro fementes. He indígena dos lugares 
apaúlados da Sicilia , Italia , e Grécia , e cultivafe em 
muitos jardins da Europa. Os feus fruélos forão ufados 
em Medicina , durante muitos feculos, como antiaphro- 
difiacos , ifto he , como capazes de embotar os cíiimu- 
los venereos ; mas a experiencia tem defmentido efte ab- 
furdo attributo, o qual da mefma forte que o feu no- 
me tiveráo origem em hum coftume ceremoniofo , pra- 
ticado pelas Damas da antiga Grécia , que conílftia em 
efparzir os ramos florentes defta planta nos Tcmplôs, 
nas feiras da deoft Geres , chamadas Thefmophorios, 
durante as quaes as ditas Damas guardavão huma rigiJa 
continência. Do Greg, Ay>h , e do Lat. Cafius, que am- 
bos fignificáo cafio , puro. Ort. Colloq. 19 , .81 Fitex he 
agntís cafttís, e aíli fe interpreta ; as cubebas sáo ami- 
gas de Venus , c o agnocafío inhabilenta a Venus , e af- 
fi as fuás forças e eftimulos enfraquece. Madeir. Apoíog. 
6,3^ SemeiSte de chichoria , de bcldroegas , de alface , 
de agnocafio. Curv. Atai. 164 De agnocafio, alambre e 
coral , de cada coufa deftas tres oitavas. 

AGNOME. s. m. Apellido ou alcunha , que entre os Roma- 
nos fe accrefcentava ao cognome em razão de alguma vir- 
tude , ou qualquer outro motivo tomado do fujeito. Do 
Lat. Agnomen. ant. Arihome. Barr, Gramm. 81 Pet fe- 
nielhante modo , quando digo Dom , entendo o preao- 
me , e per Vafco , o nome , e per Gama , o conhome, 
a que nós chamamos appellido, e por Almirante , anbo- 
me, per que entendemos alcunha. D. F, Man. Apol. 
4^ Paraque he fazerlhe e(Te cargo fem razáo , quando 
já os Romanos accumuláráo nome , pronomes , cogno- 
mes e agnomes. Vill. Boas , Nobiliarch. 2 E era particular 
privilegio dos nobres e patrícios de Roma o chamarem- 
le de tres e quatro nomes , ufando dc prenome , nome, 
cognome e agnomc. O prenome he o que antecede ao 
nome propriò , cognome he o que fe lhe fegue , o ag- 
nome o que ultimamente fe accrefcenta. 

AGNUSDEI, s, m. Jieliquia , que o Summo Pontífice fo- 
leplncmeme benze e.confagra no primeiro anno do feu Pon- 
tificado , e também em outros, o que regularmente cofiuma 
fer de fete em fete annos. He. de cera branca , e com- 
mummente em figura oval e diverfos tamanhos fe lhe 
imprime de meio çelevo por huma parte a fôrma de 
hum cordeiro com a infcripçáo Agnus Dei j e da outra 
a Imagem de Chrifto , ou a da Virgem Santiffima , ou 
de algum Santo com o nome do Pontifice , que o ben- 
ze. Lat. Agnus e Dei. Cart. de Jap. 2, 42 , 15 Moftrá- 
ráo todos grande devaçáo ao Agnus Dei. Fest. na Ca- 
non. 118 Na mão hum Agnus Dei em cuftodia rica. M. 
Fernand. Alm. ^ , 2, 4. n. 50. p, 225 Lançandolhe hum 
Agnus' Dei ao pefcoço. 

AGOA. s. f. Certa fubflancia flmples, e hum dos quatro ele- 
mtntos dos corpos terteflres , conforme os antigos Philofo- 
phos e Chimicos. Segundo Lavoifier, e outros Chimicosr 
modernos da Academia das Sciencias de Paris , náo he 
elemento, mas hum corpo compofto dc dous princípios 
denominados Oxygenío c Hydrogenio combinados, os 
quacs fó podem exiftir feparados hum do outro na^rn^a 
de lubftancias aeriformes (chamadas Gazes) no gráo da 
temperatura athmofpherica , em que vivemos. A agoa 
conliderada no eftado de pura he definida por alguns Phy- 
ficos : hum fluido infipido , vífivel, tranfparente, fem cor 
nem cheiro, qne adhcre á fuperficie de hum grande nu- 
mero de corpos , penetra muitos c he capaz de apagar 
as matérias inflammadas , fendo lançada fobré cilas em 
grande quantidade. Quanto mais pura, menos fujeita he 
a corrupção ; mas náo fe acha já mais perfeitamente pu- 
ra no Globo terreftre; poisque fendo hum dos gran- 
des difíglventes da natureza, fempre eft* m^is ou menos 

mii:-; 
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mlxta com fübftanclas heterogeneaá, e os feus gráos dc 
impureza variáo infinitamente, bem como o feu pezo ef- 
pecifico. He fujeita a huma diminuição continua-, redu- 
zindofe facilmente a vapores , fendo então fummamente 
dilatavel. Hum pequeno frio, iílo he , o primeiro gráo 
de congelaçáo indicado pelos thermometros ou barome- 
tros, bafta para a tornar em hum corpo fólido , da mef- 
ma forte que hum modico calor acima do dito gráo de 
congelaçáo, he fulficiente para a reftituit á fua fluidez. 
He capaz de tranfmittir os fons, e por confeguinte con- 
fiderada não como inteiramente privada de clafticidade, 
nem como inteiramente incomprcHivel. Achafe tanto nos 
mineraes , como nos vegetâes e animaes, aos quaes fub- 
miniftra nutrição, entrando na compofiçáo dos leus diffe- 
rentes fuccos e humores. As Agoas são divididas em natu- 
^raes e artificiaes. Das naturaes humas sáo aéreas , outras 
terreftres. Entre as aereas , ou agoas do céoj são conta- 

■ das as chuvas , orvalhos , geada , neve e granizo. Das 
terreftres humas sáo denominadas agoas doces, como as 
das lagoas , charcos, brejos , regatos, rios, poços , fon- 
tes , 8cc. muitas das quaes l^ürvcm tanto melhor aos ufos 
ordinários da vida , quanto mais moveis ou batidas sáo, 
e menos impuras ; outras falgadas, como as dos mates , 
as de-algumas lagoas» fontes, e poços; ou dejiominadas 
falôbras , quando sáo levemente falgadas; outras em fim 
são chamadas mineraes , por terem em diííolujáo algu- 
mas fubftancias mineraes , e ordinariamente cheiro e fa- 
tor bem fenfiveis: deftas humas sáo frias , Outras quen- 
tes , vulgarmente chamadas Caldas ou ' agoas thcrmaes. 
As agoas artificiaes sáo as que fe tiráo por deflillação 
dos produétos dos três reinos dn natureza, e por iílo de- 
nominadas pelos Chymicos agoas deftilladas. As agoas 
naturaes deftilladas são também do numero d.is artificiaes, 
cftas, e as da chuva são as mais puras , que fe conhe- 
cem , e no feu pezo efpecifico sáo para' a agoa do mar :: 
loooo: 1026:5 9 são para o ouro :: i ; 19^; e sáo para o 
ar:: 800: i; eftando o barometro cm 28 poüegadás , eo 
thermonjetro de Reaumur em 14-5 grio:,, Do Lc^^x:. Áqua. 
ant. Augua, Auguoa. Leão , Orthogr. :5I O decimO di- 
phthongo he oa, que vem depois do g em lugar de 
u líquido, que vinha em vocábulos Latinos depois do 17 í 
como de aqua , agoa 8cc. Barret. Orthogr. 2:5 , 106 
Delle £diphthongo de«/íj ufamos em alguns nomes, co- 
mo : agua , cgua, fragua ., . aindacne os rtolTos Ôrtho- 
f;raphos efcrevem eftes nomes per oa , porem não confi- 

eráo ao menos em os dous primeiros que fomente mudá- 
mos o q em g confervando fempre o u , companheiro 
infuparavel do q... que, ainda quando o defaparece, 
íica clle immovel em o proprio lugar , e que aíli de aqna , 
equa dizemos agua, égua Scc. Bent, Per. Orthogfi 
p refere agua , e Madureira , agoa. Cam. Luf. 5 , 6 Gen- 
te , que as agoas frefcas nunca gofta. Leao, Defcripç. 
xz A agoã he o elemento mais poderofo de todos os ou- 
tros. ViEiR. Serm. 4, 9 , 5. n. 35^ As duas coufas mais 
datas , que ha no mundo he o Sol e agoa. Os noffos 
provérbios o dizem : claro como a agoa , claro como a 
luz do Sol. 

Met. Luz , Serm. i , y/ , i A. agoa do divino Ef- 
pirito derramada cm huma alma fala femôlhante a hum 
jardim mui ameno e aprazível. Sous. Hift. 2,4) 8 ]á 
as agoas da afflição chegáo ao centro da alma. Fernand. 
Galv. Serm. 1,9,5 . . . fe banhão e engol- 
fáo nas agoas de feus deleites c refrigerios. 

. Subft. que de ordinário fe lhe ajuntão , denotan- 
do huns os lugares ou vafos , em que fe contem ou rece- 
be , outros a fua qualidade , quantidade , Scc- Abundaiu 
cia de . . . Heit. Pint. Dial. i , 1,4. Altura de . . . Cas- 
TANH. Hift. r ,75. Annel . ., ( medidaja agoa, que nafce, 
tomado o nome da grandeza ordinaria dos atineis dos de- 
dos ) -Arauj. Succefl". 4,1. Arca de .. >Ve]. Arca. Babu- 
gein de . . . Mend. Pin^t, Peregr. 23. Bacia de . . . F. Alv. 
Inform. tio. Bacio de . . . ds:nãos.' Castanh. Hift. 3 , 
Balde He .. . Mend. Pint. Petegr. 37. Banho de . . . Mend< 
Pint. Pcregt. 120. Barril de Castanh. Hift. 4, 37» 
Batega de . . . Robor. Port. 228. Beira de ^. Leao , Chr- 
de D. J. I. -;8.. Bica de ... Ceit.Serm. 2 , ^555 ) 2- Boca^ 
dode... Castanh, Hift, 4 , Bochecha de. . ^ Sover. 
Hift. 2,11. Bondade de,. . Leao , Defcripç. I2. BarbO' 
tão de. .. Cour. Dec. 7 , 7, 11. Borbulhãa de. , , Mend. 
Pint. Peregr. 96. Borda rfe . . . ( praia ou margem do mar , 
rio j oulago^ Goes , Chr.de D. Man. i ,89. BRiT.Chr. 
i , 27. (^lugar da agoa vizinho a terfa") Heit, Pint- 
Dial. I , I , 8 Os que náo pafsáo além defte amor , na- 
dáo ainda na cotúçz .i borda k agoa.^^Borrifos de ,.. Tei-i.. 
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Chr. 3 , í j íi. h. 2. Bravèza de . l. ArâuI. Sücceíf. í ^ 
13. Cabeça de , , . (^o mefmo que agoas vivas) D. G. Cou» 
tinh^ Jorn. zç> f. Cabedal de . . . M. THOM. Fen. 7 , io8i 

. Cachoes de , Fr. Gasp. de S. Bernakd. Itin. 8i Caldeira 
de . . , Ros. Vidi 2 , 15 , 2. Canal de . ; . Chao. Ramilhi 
8, 3. Cano de i. , Castanh. Hift. 2,62. Cort. R* CeíCj 
^ j 77- Cântaro de . . . Ceit. Serm. 2 , 298 , i. Carga di 
i.. (^parque ou qual') Fórm. de perguntar, porque razaó 
fe ha de ou deve fazer alguma coufa» tEua. de Vasc. 
UlyUip. I , 5 Nifto ha de eftat a minha vida , e por qUal 
carga de agoa ? Charco de . i . Castanh, Hift. 7 , 77. CVn- 
tro das i . . Sover. Hift. 3 , 14. Chicara de . .. Curv. A- 
tali 352. Chorro de . . . Castanh. Hift. 2 j 96. Chuva de i , í 
F. de Mendoç. Serm. 2 , 250 , 6. Cijícrna de . , , M. Fer-« 
nandí Alm. 3,3, 108. p. 570. Clareza da é . , M^rí 
Palm. I , 41. Colheita de. . > Bernard. R:b. Eel< 2. Co- 
pia de . . . Brit. Chr. 1,23. Copo de . . . Brit. Chr. 4 , 25^ ^ 
Corda de . , . Da Chuva. Chag. Obr. j , i , 14. Correnté 
da . , i Do mar e rios. Mend. Pint. Peregr. 50. Corrente- 
za de i ,. Leit. d'Andrad. Mifc. 6 , 152. Corrida das . . * 
Sadell. Eheidi 2,4, 44. Curfo das . . i Leit. d'Andrad* 
Mifc. 6 , 153, Derramamento de t. . Pinheir. Summar. 23 
f-. Defcente da .. , {vafante da maré) Castanh. Hift. 3 , 
2?. £fusão de , i, Pinheir. Sutnmar. 32 Elemento dei.. 
ViEiR. Sçrm. 8 , 275:» Empola de ... Heit. Pint. Dial. 
t., I , 2. Enchurfo de » . . Barr. Dec. 2 j 3 , 4. Èfguicha 
de.,, Mekd. Pint. Peregr. 70. Efpadana de . .. Leit. 
d'Andrad. Miíc. 6 , 152. Ejpelho da . . ; Poet. ( a agoa cla- 
ra'^ Castr. TílyíT. 3 , 2, Efteiro de . . . Amuq. Comm. 2 ^ 
20. EJierilidadc de , Fr. Sim. Coelh. Chr. 2 , 23 , 203. 
Èxcclfencin de. . . Leao , Defcripç. \z. Face de ,. , ( fii- 
perjicie) Goes , Chr. de D. Man. i , 56. Faha de,. ,Vi- 
eir. Ca'rt. 2 , I. Fonte de ,. . Fr. Th. de Jes. Trab. 1,1^ 
5^1 ;{". Lob. Condeft. 12 , 54, Fcrça da,. . . Br-t. Cbr. 6 , 2* 
Formcftira da . .. Alap , Antig. 36. Prafco da • Bartk* 
Guerreir. Cor. 4 , 24, Frefcura das, . . Leao , Defcripç,'' 
11. Faria das. . 1 Tell. Chr. 2,6, 40. n. 5. Golpe de o\i 
da. . . Cam. Luf, 5 , 20i Fr. Marc. Chr. i , 3^6. Gorgo^ 
lão eu Gorgolbão de., , . Castanhos, Hift. 26 E deitáO 
[as alimarias] pela bocca grandes gorgoloes d''agod perà 
cima. Carv. Chorogr. 2, t, c. 5. Gotta , ou Gottai 
de . ,. Brit. Chr. 6 , ,i8, Gotfeira de . . . Da chuva. Casta.; 
nh. Hift. 8 j 97. Gottinha de . . . Vieir. Serm. 8, 368. M» 
Fernard. Alm. 3 , 2,4. n. 41. p. 366. tíumidade das ., « 
Pe DR. Nun. Tr. da Efpher. i. ^arra de , , . Cout. Dec. 5* j 
3,2. ^arro de . Gran. Comp. 2 , 20. Immenjtdade de , 
M. Bern. ExerCi 2 j 5 , 8. p. ^x6. Im^to de , ,, Sabell. 
Eneid. 2,4, 48. Inundação daSi .. Fr. Bernard. da SÍiiv»' 
Defenf. 2,9. Lago de . , .Sabeli.. Eneid. z , 6 , Sf. La- 
goa de . , .T ÈNREIR. Itin. 18. Lagrima de . t, M. Bern. Pão 
Myftic. II. Lani^as de , ., Da chuva. Vibir. Sçrm. 7 , 14, 
4* n. ^00. L<'vada de ,, , Castanh. Hift, 6 , 38. LingOa 
de . Q borda do mar ou rio) M. Bern. Floreft. 3,5, 
2^0 , B Morava junto á lingoa da agoa. Lume dè . , . (^fu- 
pcrjicie) Mend. Pint. Peregr. 59. Madre de,., Çveia') 
Sous. Hift- 3,3,7 Vinha atraveífado , e dando tombos 
pelo meio da madre d'agoa , hum tronco de arvore, ^ãi 
de , i , Acad- dos Sing. 2 , 18. Silv, M.. Eernand. Álm^ 
3,3,2. n. 424. p._,962. Aíanilha de dk Jap; 
I, 220, 3. A<fanJidao da , . , Mo,r, Paím. 2 , 56. Ã^ar 
de... Brit. Chr. I , 23, B. Estaç. Rim.- 149. AiarU' 
lhos da. . . Do mar. ÁtÃo , Aritig. i. A4ontãnhüs de ,, . Do> 
mar, Castr. ÜlylL 17. Chag. Rartiilhi (j , 45. Jiíon^ 
tes de .. . Do mar. Sa' de ^Íen, Iviaí. i ^ 51. Tell. Chr. 
2 , 5 , 12. n, 3. Montante de , . , {a enchente da maré ) Cas- 
tanh. Hifí:. 3 , 56, Aíuhidão de é . , Castaníí. Hift. t' ., 69. 
CoRT. R. Naufr. 8 , 80 Aíurnuiro das. , . Sa' de Men^ 
Mal. 8 j II. Nafcenca da . . . Comm. de Rui Freir. 1,9. 
louvem de , . . Brit. Chr. 6 , 17. ÚÍho de . ,, Leit. d'An- 
drad. Mifcí 13 , 348. Cout. Dec. 7 j 7 j. II. Õdre de . . . 
Fr. Thom. da Veig. donfid. t , 13 , 5. íii 7. Ondas de . ^ , 
Fr, Bernard. da Silv. Defenf. 2,11. Palmfl de. i, Gavi « 
Gere. z , -j -f i>ío tempo do cerco tinha [a cifternaj cin- 
co palmos e meio d'agoa . . . acabado o cerco . i . faltou 
hum palmo. Pancada de , , . Da chuva. D, È, AIan. Apol, 
Í57. Penna de . t . Vej. Penna. Pequena . . . V*ej. Peque- 
no. Pezo das . , , Mend. Pií/t. Pefigr. 71. Orient. Lufir^. 
80. Pinga de ., . C!eit. Serm. i , 237 , «. Pipa de. , , 
Castanh. Hift. 2 , Poça de . . . B ernaKd. Riu. Menin,' 
2 , 39. Poçaftnha de , , . F. de Mendoç. Ser^^, 2 , 312 ^ 
13. Pôco ífe . . . Sous. Hift. 2 , 2,3-. M. Thom. Ún. 4 ^ 
5Í3. Po^dei das é ,. Mend. Pikt. Peregr. 72. Poma de . , , 
Lobat. Palm. 5 5 57 Lhe mandou dar huma poma de agoa^ 
Pcmo de .. , (o mefmo que Poma') Chag, Ramilh. 7 ^ 46. 
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Pote de F*. Harc. Chr. i, 7 j 5. Prato de'.~.' ás 
mãos. M. Fernanü. Alm. ^ , 2. n. 292. p. 87:5. Preza 
4a .. . Guírreir. Rei. i, i , 17. Profundeza das.. . Fr. 
IsiD. DE Barrsir. Hift. 22. Pucaro de .. . Paix. de Jes. 
Christ. 29, %6. Met.( cowyií pequena e de foucofre- 
50) Ferr. Brift. 2, 5 Náo acháreis por ellas [virtudes] 
quem vos fie hum pucaro de agoa. Quantidade de... A.- 
xÃo , Ancig. ^6. Quarta de .. . Luz , Serm. i , 8i , Qtic- 
bra da . . . Guekreir. Rei. 2 , 4, 9. Quebrada das.. , 
Monteir. Art. 14 , 19. Quebrado das... Heit. Pint. Dial. 
i , I 3 16. Qtiéda das.. . Fr. Marc, Chr. 1,^,6. Itaios 
de .. .Da chuva. Maus. AíF. Afr. ^ , 49 f. Jieal de ... 
(^tributo para os afjueduãos públicos) M. Thom. Fen. 2, 
50. D. F. Man, Apol. 1^5. Reccptaculo da ... Lisb. Jard. 

•578, 2. Regato de. . . Fekn. Lor. Chr. dc D. 3. I. i , 49- 
Kego de . .. M. Bern. Arm. 19. Rcmanfo de agoas. Tr, de 
Ginet. Ded. Remoinho da . .. Vieir. Scrm. ç , 8 , 6. n. 
284. Repreza das . . . Tell. Chr. 2 , 6 , 40. n. 5. Reffaca 
de . . . Castanh. Hiit. ^514- Revejfa de ... Castanh. Hirt. 
^ , 81. Ribeiras de ^ . B^rnard. Rib. Menin. i , 2. Ri- 
beiro de .. . Brand. Mon. 4,12, ^6. Rio de . , . Maus. 
AíF. Afr. s 115 Calv. Homil. 2 , 219. Rogido das . . . 
Bernard. Rib. Romanç. Memor. das Proez. i , Ro- 
lada... Do mar. Castr. UlyfT. 2 , 65. D. G. Coutikh. 
]orn. 17. Ruido de ... Mon. Palm. 2 , 58. Rumor das... 
Mor. Palm. 2 , 120. Matt. Jeruf. , 21. Salpica de. . . 
M. Bern. Luz e Cal. i ,9 , 2^5. Salubridade de .. . LkXo , 
Defcripç. 12. Sede de . . . Qa que fe cojiuma beber de hu- 
ma vez) Vieir*. Serm. 7 , i ,6. n. 67. Sdha de .. . Cout. 
Dec. 7,8, I. Serras de . . . Do mar. Casír. UlyfT. B , 74. 
,Vieir. Serm. 8 , 11^, Socego de . . . Acad. dos Sins. 2, 
9. Oraç. Sopa ííe . . . Da chuva. Cart. de Jap. i , 294 , i 
E, como hlamos defapercebidos para a chuva , chegámos 
huma fopa de agoa. Sorvo de. . . Morat. Pratic. Prol. A- 
CAD DOS SiHG. I , 18. Romanc. Suavidade da . . . Paez , 
Serm. 2,9^, Sumidouro de .. . Paez , Serm. 2 , 121, 
5. Superficie da . . . Cort. R. Naufr. 15 , 181 f. Talha 
de ... Albuq. Comm. i , ^9. Tanque de . ,. Castanh. Hift. 
I , 17. Telha de medida da agoa , que nafce , tirado 
D nome da capacidade ou concavidade da telha) Carv. 
Chorogr. 2 , i , 16. TempeliAde de. . . Da chuva. Brit, 
Chr. I , 23. Tina de .. . Mend. Pint. Peregr. 97. Tona 
da. . .{fuperjicie) Vieir. Serm. 2 , 11 , n. ^4^. Tonei 
de .. . Ceit. Serm. 2 , 298 , í. Torno de . . . Barr. Cla- 
rim.. I , 20. Torrente de . . . D. Hii ar. V^oz , ^ç), 215. 
Watt. Jeruf. 5 , 88. Trago de . . . Vieir. Seim. 8 , iSr. 
Vafante das. . v Brit. Chr. 6 , 18. Fajilha de . .. Guer- 
*EiR. Rei. 2,2,1. Fafo de . . . Cort. R. Naufí. 10, 
10^ Fernand. Galv. Serm. i , 1^2 , 4. ?'édor de , 
Prest. Aut. 79 f'. Feia de . . . Luc. Vid. 4 j 11- Verten- 
te da... M. Bern. Paraif. 4 , i. Vez dt. .. (o meímo 
que Sede de . . .) Met. ( o mais pequeno favor ou carida- 
de) Sa' de Mir. Eftrang. 2 , 47 / Que náo achava já 
aqui huma vez de agoa. Cam. Anfitr. Virtude da ►. . Dias , 
Paix. 4?. 

^íth. Âbundante. Cmu Luf. 4, Fr. Nic. de 
Otiv. Grandez; 5,1. yllta. Bernard. R;b, Menin. 1,2. 
Cam. Luf. 5 , t8. Alterada. CÍam. Luf. 4 , 72. Alva. 
Leão , Defcripf. 16. Amara. Cam. Lu!. 6 , 78. Amarga. 
CoRT. R. Naufr. 1,1^. Amargofa. Do mar. Calv. Ho- 
mil. 2, 6y. Amaffada. Carneir. Rot. do Braz. 29. 
Amorofas. pl. ( as lagrimas ) Ferr. Poem. Caftr. i. Apaü- 
lada. M. Fernand. Alm. 5,2,4. n. ^8. p. 564. Apref- 
Jada. Lob. Ecl. 5. Artific^l. Coust. dk i. Avara. 
Cam. Eleg. 6 , 11. Avinagrada. Ç^que tem vinagre mijiu- 
rado) Morat. Pratic. i , , 5. Avinhada. (que tem vi- 
nho tnijiurado.) Morat. Febr i , 5. Azulada. Feo , Tr. 
j , ^8 , 2. Baptifmal. Martyr. Cathec. i , 104. Barren- 
ta. CARNEiR. Rot. do Braz. 29. Batida. D. F. Man. Epan. 
5 , 528. Bella. Cam. Luf. 9, 6^. Sous. Hift; ? , ? j 5* 
Bituminofa. Ma-í-t Jeruf. 10, 61. Boa. Sous. Hift. 5 , 4, 
1:5. Branda. Ferr. Poem. Ecl. 10. Cdlida. Sabell. Eneid. 
1,2, 7. Cenofa. M. Ferkand. Alm. i , i , 2. h. 2^. Ceru- 
lea.. Do mar. Sa' de Men. Mal. 10, i. Cheirofa. Cort. 
R. Naufr. 6, 67,. Cout. Dec. 8 , I , i?. Chilre. (licor 
fem gofto, nem jfubfiancia) D. F. Man. Apol. i , 52. 
Chovedica. Tekreir. Itin. 5. Clara. Cam. Luf. 2 , 
Sant. Ethiop. í , ^ , p. Congelada. Barth. Guerreir. Cor. 
4 > 50 > B. Es rA^ Rim. 47. Confagrada. Cam. Luf. 
I , I9. Copiofa. Arr. Dial. 4 , 30. Cordeal. M. Fernand. 

• Alm. ; , ? 3 n. ^^5. p. 66$. Corpulenta. Carv. Comp. 2, 
8, 76. Corrente. Fr. Marc. Vid. 4, 11. Bern. Lim. Ecl. 
17. Corrompida. Estim. do Am. Div. ^ , i. Corrupta. Lisb. 
Jard, 15 3 \. Cozida. A, da Cruz, Rccop. 4;j i. Crajfa, 

Carv. Comp. 2 8, 76. Crefpa. Cam. Luf. 2 , 20. O- 
KiENT. Lufit. 151. Crifialina. Cam. Luf. 9, 65. Fernand. 
Palm. 88. Críia.(^natural) Morat. Luz, i , ç. Çuja. 
Ceit. Quadrag. i , 15,2. Da chuva. Fr. Gast. da Cruz , 
Tr. f. Dás caldas. Curv. Polyanth. 2 , 16 , 112. n. ic. De- 
leitofa. Feo 3 Tr. I , , 2. Delgada. Cort. R. Naufr. 
1,8. Leão, Defcripç. 1$. Delicadijftma. Leão, Defcripç. 
12. De neve. Morat. Luz 3 i , 10. Derivada das afperas 
entranhas do rochedo. Òrient. Lufit. f. Defejada. Cam. 
Luf. 13 86. Defgofiofa. Sover. Hift. 1 , i. Dejparzida: 
Cam. Luf. 6,12. Deftillada. Fern. Lop. Chr. de D. J. L i , 
115. B. Estaç. Rim. 47. Detida eni alg. parte. Morat. 
Pratic. 3 , \ Diaphana. M. Fernand. Alm. 2,1', 17. 
n. 75. Doce. ( a que não he falobra ou falgada ) Cam. Luf. 
10 , 99. Mend. Pint. Peregr. 54. Dourada ou d ouro. M. 
Thom. Fen. 5 , 95. Dulcijjima. M. Berk. Paraif. 67. £le- 
mental ou elementar. Const. de Brao. 2,2. Vieir. Serm. 
11 , 5, 6. n. 200. Empoladas. Do mar. Sover. Hift. 2, 
54. Encharcada. Sa' de Mir. Cart. 4,21. Fernand. Gaiv. 
Serm. i , 67 , 4. Encrefpada. Roti.. Novillim. i , ^o.En- 
lodada. Lisb. Jard. 88 , ^2. Envolta. Luc. Vid. 5 , 2. En- 
volta em arèas de ouro. Orient. Lufit. ^5. Enxabida. Mbnd. 
DE Vasc. Sit. 2, 28. Enxofrenta. Leão, Chr. de D. J. 
1. 6$.^Efcura. Cam. Eleg. 6 , 16. Brit. Mon.» 1 , 2. c. 
2. Efpaciofas. Mend. de Vasc. Sit. 2 , 198. Efpa\ofas do 
mar Oceano. Brit. Mon. i , 2. c. 2. Efpaizida. Fr. Ber- 
nard. DA SiLV. Defenf. 2,11. Efpejfa. Cort. R. Naufr. 6 , 
6$ -f. Efpumante. Roll. Noviífim. 2 , 57. Efpumofa. Cam. 
Oit. 2, 16. Efianque. Leão, Defcripç. p. EJtillada. Cas^ 
tanh. Hift. 23 14. EJiiltada de nuvem. Sakt. Ethiop. i , 
2^ , 9. Eftouve. Carneik. Rot. do Braz. 50. Eflygia. Per. 
Eleeiad. 5 , 66. Excellente. Lisb. Jard. ^58 , 27. Fatal. 
C a lagoa Efiygia ) Cai*. Od. lo, 2. Fedorenta. kz%v. Cor- 
rccç. 1 , ? 3 12. p. 455. Ferrenha. Paez , Serm. 2 , 229, 
2. Fervente. Kos. Vid. 2, 1283 4. Fétida. M. Fernand. 
Alm. 2 , I 3 15. n. IO. Fluciuante. Do mar. Sa'de Men. 
Mal. II, 17. Fluãuofas. Sa' de Men. Mal. 5 , 20. Fluida. 
Monteír. Art. 15 3 1, 21^ Formofa. Sabelp. Eneid. 2, 
8, ii8. Fotte. Do rio. F. Alv. Inform, ^55. Frefca. Cam- 
Luf. 5 , 61. Luz 3 Serm. 2, 86, i. Fria. Ca». Luf. 6, 
16. Sous. Hift. 5,2, 14. Frigidiffima. M. Fernan». Alm. 
^ 5 , 8. n. 71. P- 540. Fruãifera. Fernand. Galv. Scrm. 
2,59,4. Fugitiva. Oriekt. Lusit. I. Funda. Cam. Luf. 
5, 76. Furiofa. Barreir. Chorog. 97 -p-, Cam. Luf. 6, 
78. Gelada. Matt. Jeruf. 14 , ^4. Gentil. Castanh. Hift. 
2 , 96. Goftofa. Leit. d'Andrad. Mifc. ly, 417. Gracio- 
fa. Mor. Palm. 1,15. Grande. Da embarcação , que a 
faz. Sous. Hift. I , ?4» Do rio. F. Alv. Iniorm. 
^55. De lago ou coufa íemelhante. Desccbr. da Fro- 
i-iD. 116 Os índios diziáo 3 que perto de Autiamque ha- 
via huma grande agoa , e íegundo faziáo mençào, pa- 
receolhe ao Governador, que foííc braço de mar. Graf- 
fenta. Mend. de Vasc. Sit. 2, i:}i. Groffa, Cort. R. 
Cerc. 10, 147. M. Fernand. Alm. 2,1, 15. n. 10.  
Da embarcação, que a abre. Barr. Dec. i , 8 , Hti- 
mida. Cam. Luf. 8 , 48. Heit. Pint. Dial. 2 , ^ , 2. 
cente. Cam. Luf. 5, 22. Immenfas. Tell. Chr. z , 6, 
n. 7. íinpetuofa. Mend. Pint. Peregr. 81. Impura. M. 
Bern. Paraif. 55:. Inconjiante. Sous. de Mac. l/lyffip. i 1 
68. Inferiores, (as da terra) Brit. Mon. i , i.c. 1. In- 
quieta. Orient. Lufit. 140. Infiavel. Matt. Jeruf. 15, 15. 
Intolerável. Sous. Hift. ^ , 4. 15. Inundante. Fr. "Tkom. 
DA Veig. Confid. I , 16 , 6. n. 4. Lethea. Abr. Dial. 2 , 
19. Leve. Carv. Comp. 2,8, 77. Liinpa. Sabell. Eneid. 
2,5, 6:5. Límpida. Cam. Eleg. 6,4. Líquida. Calv. 
Homil. 2 , 222. Matt. Jeruf. 14, ^4. Longas. Domar. 
Cam. Luf. 5 3 59. Lutulenta. M. Fernand. Alm. I , I j 
2. n. 25. Manante. Sabell. Eneid. 1,^314. Manfa. Ber- 
nard. Rib. Menin. 1,2. Ferr. Poem. Son. i , 47. Ma- 
ravilhofa. Gouv. Jorn. 5 3 12. Marinha. Magalh. Hift. 
2. Aíaritima. Cam. Cunç. 6 , i. Sover. Hift. w. Ma- 
terial. Paez , Serm. 2, 9;.3 4. Milagrofa. Careos. AgioL 
I 3 843 I. Miúda. Da chuva. Falc. Crisf. 142. Arr. Dial- 
5 3 12. Morna. Leão , Defcripç, iz. Morta, (encharca- 
da 3 que não corre ) Cark. Rot. do Btaz. 29 Movedi- 
ça. Monteir. Art. , I , ii^ ■f. Nacidiça. C.AV.r, de 
Jap. I 3 321 , I. Nadivel. Barr. Dec. i , 8"", 9. Nativa: 
Brand. Mon. " 5 Natural.-Coí^st. de Mir, 5 , 
I. Negra. Cam. Eleg. 2 , 10. Neptunina. Cam. Luf. 5,15. 
M. Be RN. Paraif. 1,8. Nitida. Cam, Lnf. ? , 63. J^ocí- 
va. Limp. Fug. 5 , 5,150. col. 1. Odorifera. Soi^s. Hift» 
3 , 3 3 27. Peçonhenta. Feo 3 Tr. i , ^8, 2. Perennal. Sa- 
bell. Eneid. 2 , 2 3 24. Perenne. Cam. Ganç. 15 , i. Fer. 
jjahd. Galv. Serra. 5, 372» i. Peflikníe. M. Eeusjlko, 
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'Alm. í j ? j io8. p. ^yo. Pobre. Vid. de Sus. 5^. Do 
po^o. Tell. Chr. 2 , 6 J 52. n. 4. Poderofas. Tell. Chr, 
2 j 65 31. m 7. Podre. Fernand. Galv. Serm. i , 1173 
4. Pouca. Cam, Canç. 10, 10. Prateadas. Sottom, Rib. 
6, 164 Primeiras. Qas primeiras chuvas") Tr. de Gi- 
WET. 5,1?. P«;v?. Cam. Luf. 4 j 64. Çfem mifiura de 
tempero y faliando de guizado')ÉKi-j. Chr. 2,4 Raizesde 
hervas cozidas em agoa pura.   ( natural.) Morat. 
Luz ,1,9. Vejamos agora aos que fe deve dar a agoa 
pura e crua. Quéda. Cam. Luf. y , 67. Qitente. Sabell. 
Eneid. i, 2,7. Quieta. Matt. Jeruf. 7, 45, Refrigeran- 
te. Lisb. Jard. fij, 7. Refrigerativa. Luz, Serm. i ,81. 

Regelada. Sabell. Eneid, 2 , ^ , 40. Regenerativa. 
Do bapcifmo. M. Bern. Luz e CaL i , ^ , 44. Reprezada. 
CoRT. R. Cerc. 10, 147. Fernand. Galv. Serm. i , ^6 y 
X. Refonante. Cam. Luf. i , 20. Retumbante. Tell. Chr. 
2 , 6 , ^i. n. 7. Revolta. Cort. K. Naufr. 5 , çi. Revol- 
tofa. M. Fernand. Alm. 1,7, 2. n. ^.Rafada. Fern. 
Lop. Chr. de D. J. L i , 94. Ruim. Fernand. Galv. 
Serm. t, 1^6, 4. Saborofa, Fernand. Galv. Sernv. 
roy, 4. Veig. Laur. Eci. 2. Sabulofa. Morat. Pratic. ^ , 
5, I. Sadia. Castanh. Hift. ^ , 8. Sagrada. Do baptif- 
mo. Luc. Vid. 4, 14. Salgada. Cam.' Luf. 5, 7^. 
Sovs. Hift. I j T 3 7- Salohra. Tell. Chr. 2,6, 46. n. 
Salobre. Sovs. Hift. , 4 , i^. Salfa. Maus. Aff. Afr. ^ , 
45. Saluberrima. Leão , Defcripç. 12. Salntifera. 
Lufit. 26. Santa. Do baptifmo. Maus. AíF. Afr. 1 , 14. 
Saüdofa. Cam. Luf. 3,, 84. Fernand. Palrrj. 4 , Sere- 
na. Cam. Luf.'IO, I. Serenada. ]er; Cakdos. Didí. Bar- 
bos. Didl. Simples. Morat. Febr.' i , Singular. Cas- 
tanm. Hift. I , 9. Soberana. Cam. Luf. 5 , 2. M. Btrn, 
Paraif. 28. Socegada. Cam. Eleg. i , 6. Barreir. Cho- 
rogr. 17^ -jr. Solta. Sant. Ethiop. i , 10. Sonora. O- 
RiEKT. Lufit. 5. Sonorofa. Orient. Lufit. 8^. Sórdida. M. 
Fernand. Alm. 2 , i , 1:5. n. lO. Suave. Cam. Luf. 9, 67. 
Arr. DiaL 7 , 20. Sublunar. M. Bern. Paraif. 5, 6. Sub- 
terranea.yiEin. Serm. 4, 12 , 5. n. 4^0. Sulpburea. Sabell. 
£neid. I , 2,7. Su^erabundante. Fr. Thom. da Vkiq. 
Confid. I , 16, 6. n. 4. Tal. (^pura fem nenhuma mifiura') 
Gil Vic. Obr. 1 j 247. Castanh. Hift. ^ , 69 Os ouiros 
tros náo comiáo mais que pefcado cozido em agoa tal. Tar- 
tarea. Cam. Canç. 10, 7. Tépida. Morat. Febr. i , Ti- 
bia, Curv. Obferv. 59, i. Toldada Ceit. Serm. i , 
III , 4. Trefnoitada. Ç^do dia de hontem) Jer. Cardos. 
Diél. Trtfie. Cam. Eleg. 6,7. Brit. Mon. i. Geogr. 2. 
Turbulenta. Cort. R. Naufr. 5 , 51. Turva. Cort. R, 
íJaufr. 7j 76 f'. Arr. Dial. 10, 51. Ferdes. Do mar. 
Vkig. Laur. Od. 4 > 4- Ferdenegra. Sovs. de Mac. U- 
lyílip. 6 , 82. Arauj. SuccelT. ^,1. Fertentes Qque dei- 
tem dos montes e ferras, onde nàfccm ) Cout. Dec. 7 , ? , 
■10. Fitai. M. Fernakd. Alm. 2 , i , 6. n. 29. Fiva. (cor- 
rente, perenne) Sa' de Mir. Canç. 7. Luc. Vid. ^5,1. 
XJndofa. Cam. Luf. 7, 54. M. Fernand. Alm. 2, 1, 17. 
n. 75. Untuofa. Mend. de Vasc. Sit. 2 , i^i. 

Verb. Abrir. . •. ( tomala per alguma rotura ou fen- 
da") Das embarcações. Ajunrafelhe adj, numerai , que de- 
termina o numero das aberturas ou agoas, Mend. Pint. 
Peregr. 56 Das grandes pancadas , que nos deráo [ os jun- 
cos ] abrio o nofíb huma grande a^ca pela roda da proa. 
Sous. Hift. I 5 í , ^4-AbriOcL náo huma agoa, Abrir as,.. 
dos rios. (^dividilas) Luc. Vid. 10 , 19. Acarretar . . . abf. 
Sabell. Eneid. 2 j 75 96. de alg. lug. Sous. Couti- 
NH. Cerc. 2 , 2. para alg. lug. Albuq. Comm. i, 29. 
Achar agoas em alg. , que faca alg. c. Mer. (conheccrlhe 
difpoftção para a fazer) Prest. Aut. m Achovos agoas, 
fermola Qlte, fegundo fois teimofa, Mandareis em 
teftamento, Que vos enterrem ciofa. Achar ( não ) 
agoa no mar. Met. (fer negligente ou mal afortunado ) 
Eufros. 2,5 Só eu mefquinha não acharei agoa no 
mar, pois em vos me faltou piedade. Ajogar ( não fe) 
em pouca agoa. Met. (mío fe precipitar ^ não fe fiar da 
primeira apparencia das cottfas) Prest. Aut. 106. Náo 
vedes aquillo mana Não me afogo em tão pouca agoa. 
Amainar a... Descobr. da Frol. 15:5 -p'. Andar ao ci- 
vio ou por cima da . . . Met. ( defcobrirfe , fer manifefio ) 
D. F. Man. Apol. 266 Que tarde ou cedo a verdade 
anda por cima d''agoa. Apreffarem as. . .feu caminho. Tell. 
Chr. 2,6, 40. n. 5. Arrebentar ... da fonte, tanque <&<. 
Ca Lv, Homil. 2, 118. Alao Antig. 22. Banhar com 
fuás. . . Dos rios. Orient. Lufit. 2^. Banharfe em ... 
rofada ou de rofas. Met. ( ter grande deleite ou fatisfa- 
ção) M. Fernand. Alm. 1 , n. 67 Adriano eftava 
de fóm á porta , ouvindo eftas palavras , e com ellas fe 
efiava banhando em agoa de rojas. alg. na agoa- fan- 
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ta. (baptizarfe ) Maus. AíÍ Afr. t , 14. Beícr . . . Caiv." 
fíomil. 2,91, M. Thom. Fen. 7, 6^. tia fonte. McU 
( receber na origem ) Tell. Chr. 2 , 6 , 4^:. ti". 10. Beber na" 
queila puriflim.1 Jonte as agoas mais criftalinas da virtude. 
Beber ( poder ou haver de ) o boi c.Ig. na . ( efiar mui- 
to affeado) Prest. Aut. 26 f He a Corte gerttii fragoa 
Temme táo enfaboado , C^ue de lirrpo e efpinicsdo 
Mc beba d o boi nagoa. Botar.. . em alg. c. l.vz , Serm. 
I } 82 , 1. Brotar... Fernand. Galv. Sefm. ; , Jt, 1* 
M.Fe rnand. Alm. ^ , 2 , 40. Carregar a .. . para alg. litg., 
Albuq. Comm. i , 2<. Converterfe alg. c. cm . . . Met. (^ def^ 
vanecerfe, não ter efeito) Mor. Paim. 2, 1^8. Correr a 
. . . Bernard. Rib. xVIenin. t , 2. M. Fernand. Alm. 3 , 
5 , 5. n. 2^4. Cortar as... ( íÍ/v/Víí7í?í } Me.*.ior. das Proez. 
I , 47. Crefcer a .. . na bocca a alg. por, ou a refpeitó 
de alg. c. Qdefejala) Art. de Furt. 9 Soube hum Go- 
vernador deftes , que certo negociante tinha hum tran- 
celim de diamantes . . . creceolhe a agoa tia bocca t e man- 
doulho pedir. D. F. Man. Apol. 257 Porque a immundi- 
cia dc teus trajos , a e.^travagancia de íeu gofío , e a cof- 
tc de ociofos esfarrapados, que fempre lhe allifte, me tem 
feito crefcer tanta agoa na bocca por conhecelo , que &c. 
Dar . .. ás mãos a alg. ( deitnrlha fobre as mãos para fe 
lavar) Fern. Lor. Chr. de D. ]. 1. i, loc. Castanh. 
Hift. I , 17. Dar a . .. até a bocca a alg. []o mefmo que 
Dar a .. . pela barba ] Barret_ Fios Sandt. 2 , 1579 , 2. 
Dar a ... pela barba a alg. ( efiar proximo a afogarfe ) 
Gavi , Ccrc.* 14 , 48 Fernand. G.ilv. Serm. ^ , 
^29 , —■ Met. (efiar muito perigofo , corret grande rtf- 
co) Chag. Obf. 1 , 1,7. Dar a . . . por alg, parte, (che- 
gar a tocaia) Dzscobr. Da Frol. 50 Deitar... Das 
fontes. Orient. Lufit. 66. Tell. Chr. 2,6, 46. n. 
 ás mãos a alg, (o mefmo que Dür ... ás maõs ã 
alg.) Calví Homil. 2, 294. Ceit. Quadrag. 1, 27:} j 

—- cm alg. c. F. de Mendoç. Serm. 2 , 215-, 20—— 
na fervura cu no fervor ■a alg. Met. ( embafacarlke o pro- 
frcffo ou complemento de alg. c. ) Calv. Homil. l , 158 

lagooufe Deos t.mto [ fallando a nofib modoj dc Moifés 
lhe deitar agoa no fervor de feu defejo, que &ç. Víeir. 
Cart. I , 116 Os progreffos da» armas Françezas correra 
a paíTb mais lento, c náo fó porque os Hollandezes//;« 
deitarão agoa na fervura, ó^c. Demandar^ mais ou muita 
. .. Das embarcações. (pedir mais ou mwto fundo ) Al- 
buq. Comm. 5 , 2^. PiNT. Per. Hift. i , 22 , 87.—— 
Met. (requerer muito cuidado ou jaber) Eufros, 2 , 5 E 
mais podeivos fiar de mim nefta parte, porque fou mui 
efcoimada , e entendo bem quanta agoa demanda htima 
mulher de primor. Demandar pouca 4 . . Das embarcações. 
PiNT. Per. Hifb. 2, ^0,82. Descobr. da Frol. I72. De- 
rivar as .. . (dirigilas) Luc. Vid. 10 , 19. Derramar... . 
Calv. Homil. 2, 66. L. Brand. Medit. 3, C 272. p. 
444. Defcaie -^arent as. . . ( abaixarem , defcobrtndófe os 
outeiros ou montes alagados) Ceit. Serm. l, 42, 2 Co-' 
Ihco ella [pomba] hura ramo dc oliveira, c tornou 
com eftas novas, como quem diz que já defcabeçayão ai 
agoas. Dcfcar/egar agoas no mar. Do rio. AiBuq. Comm. 
í, , ^9. Esi-kr. Hift. 2, n , 41. n. 6. Defcer a.. . Ori- 
ent. Lufit. 62. Dcfccbrir abundancia de...Ttíi.. Chr. 
2 , 6 , 56. n. 9. Desfazer fe alg, c em .. . Tell. Chr. 2 , 
5, 11. li. 5. Defiempirar a . .. Lüz , 4,j 2. £m- 
beber alg. panno cm... Brit. Chr. 6, t^. £mpoçarfe 
a .., F. DE Mendoç. Serm. 2, 2,4. Empblaremfe as. ., 
Do mar ou rios caudalofos com tempeftade. Luz, Strm. 
1, 14, I. Encharcarfc a... F. dk Mekdoç. Serm. 2, 
2, 4. Encrcfpar as... Do rio. Orient. Lufit. 51 -p- 
Que tu , ribeiro undofo, As criftalinas agoas encrefpan- 
do Scc. Entender em alg. agoas de Jazer ou não fazer alg. 
c. (achar indícios, perceberlhe difpo/ição) Cout. Dec. 4, 
1 , 8 Porque parece , que já entendião tttlle agoas de 
não entregar o governo a Pero dc Mafcr.fenhas. Entor- 
nar,. . Lisb. jard. 27I , i. M. Bern. Serm. I , lO, 5. 
Entrar a.. . em aíg. lug. Fr. Gasi-. da Cruz ^ Tr. 7, 

Efcrever na,., ou Jobre a .., Vej. Efcrever. EJgotar 
a . . . Cout. Dec. 7 , 8 , 1. EjiatiCar a. . . Pí.st. Per. 
Hift. 2 , ij, 4-y f. Efiar como o peixe na ... ( efiar 
commodamente ou a J'eu gojio) FeRb. de Vasc. Uíyílip. 
5 , 8. Ejiillarfe a . . . em grãos de aljofar. Orien^t. Lufit. 
122 Fartar alg. de . . , Fr. Gasp. da Cruz , Tr. 
12,2. Fazer • . . ( recolhela em pipas, de terra para as em' 
barcai^Ões) Sant. Ètiop. 2 4, 2:5 Deixando em terra mui* 
tas pipas vazias , outras chêas de a,?oa, que ,indaváo//r* . 
zemo. Das embarcações ( o mefmo que Abrir agoa ) 
Barr. Dec. I, I Pofto que teve algum trabalho com 
huma. urca, t[ue fazia muita agoa, Cout. Dec. 7 , 8, 
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1 Abrio [ a náo ] por muitas partes, e começou a. fazer 
grandes agoas. Met. Das peíToas (ter alguma fra- 
queza ou defíiio') Paiv. Scrm. i , 142 Se me pare- 
cera que havia aqui muitos officiaes pubricos da juítiça, 
da fazenda , e de outra calidade , lembraralhe huma fen- 
da , por onde os mais fazem agoa, Vieir. Cart. 1 , zi 

■Bem fei que pelo bordo de Volía Senhoria náo faz a 
tiáo agoa. Fcndcr as... Das embarcações. Galheg. Tem- 
pl. 2, 118. Forcejar contra ... Mct.'Q opporfe d nature- 
ZA ou á razRo^ Pint. Rib. Defeng. 37. Foriiecerfe de.,. 
Albuq. Comm. "1, 54. Furtar a . . . ou as... a alg. Met. 
( enganalo , defraudalo ) Fr. Th. de Jes. Trab. 1,9, 255 
^ Cuidáo [^os fuperiores] que tudo o que fe náo faz por 
elles , lhe Jurta a agoa, e o fcr , e o nome , e o credi- 
to. Art. de Furt. Tevehum Provedor, que lhe deo 
na trilha, e furtavalhe a agoa com outra trcta, abonan- 
dolhe os que queria excluir, e desfazendo nos que queria 
prover. F. de Mekdoç. Serm. 2, 350, 6. Furtar agoas. 
Sous. Hift. 2 , 2, 5 A elle fe attribue oconfelho, que 
a Cidade' tomou de tirar os abufos gentilicos ... de lan- 
çar íones , furtai agoas y carpir defuntos, Scc. Illujtrar 
os corpos com agoas limpas. Met. (^bapiizarfe') Sous. de 
Mac. Ev. 2,9, n. 18. Ir a ... dos rios. ( correr^ 
F. Alv. Inform. 55 Pola agoa ir grande. Ir contra... 
Met. ( obrar contra o cojiume, ou natural inclinação ) Luz , 
Serm. 2 , 29 , 2 Fazermos aílos humildes hc ir conírà 
agoa , levados mais ás vezes da vergonha do mimdo , 
que &c. Ir ( não) por alli a . . . ao mofhho. Met. («io a- 
tinar com o que Je bufca ou prefume terfe entendido) Lo- 
EAT. Palm. 5, II Não vades mais avante , refpondco el- 
la, que não vai por abi a agoa ao moinho. Irfe a . .. por 
alg. parte. Met. (v/r por elTa o damno) Art. de Furt. 
10 Náo trato . . . fenáo de advertir Miniftros lieis , pa- 
raque faibáo por onde fe nos vai a agoa. Irfc alg. c. pe- 
la. .. abaixo. Met. Qdejlruirfe , perderfe de todo') Chag. 
Cart. 1. 86 Foifeme efte alivio pela agoa abaixo. Lançar... 
Das fontes. F. Alv. Inform. 37. M. Bekn. Parais. 28. 
 a alg. c, (^molhala com ella) Descobr. da Frolid. 
112. Âs mãos. (o mefmo que Dar... ás mãos) 
Prest. Aut. 75 ir. na fervura a alg, ( o mefmo que 
Deitar .. . na fervura ) Esper. Hift. 2,9, 55. n.    
ro mar. Met. (empregar mal o feu tempo , trabalhar de 
balde) Cavcíok. 1. DEi.ic.Adag. 16. fobre 
alg, ou alg. c. Luz j Vid. Contempl. 1,6, :^i. Sepul- 
cHR. Refeiç. i , 5 , 2 . p. 45-. col. 2. Lançar alg. c. pe- 
la .. . abaixo. Met. (^deitala a perder ) M. Fernand. Alm. 
^ , :5 , 2. n. 164. p. 802, I,ançarfe d . .. Brit. de Lem. 
Abeced. i , 5, 47 Lavar com . . . alg. c. M. Leit. Pra- 
tlc. 2,6. Lavar Çnão fe )'com quanta ... ha no mar. 
Met. Ç ter grande culpa cu infamia) Lisn. Santor. 59, 4 
MaSf foi mofina cm porem a bocca nella , já não fe lava 
tom quanta agoa ha no mar. Levantar torres nas . . . 
(^trabalhar de balde) Maus. Rim. Son. 18 Quern quizer 
que feus ais o vento leve , Quem quizer levantar nas 
agoas torre, Moura por vós. Levar agoa ou agoas. Dos 
rios. Orient. Liiíit. 7. ir. Leão , Chr. de D. AíF. V. 
54. Levar. . . ao mar. Met. ( o mefmo que Lançar. .. 
no mar ) Estaç. Antig. Ded. Levar... ao fcn moinho. 
Met. e uf. ( attender d conveniência própria , encaminhar 
tudotao feu interejfe) Levar. . . por alg. parte do corpo, 
(^dar a-agoa por e(fa parte aos que entrão nella nu a atra- 
vefsão) Luc. Vid. 1 , 4 Levando a lugares agoa pelos pei- 
tos. Afanar. . . de alg. lug. Sabell. Eneid. 2 , ? , 40. Arr. 
Dial. 4, . Mergíãharfe «//...Fernand. Galv. Serm. 

■5 , 51 , 4- Metter . . . dentro. Das embarcações. ( o mefmo 
que Abrir . . . Lobat. Palm. 5 , 49. Aíetter . . em alg. par- 
te, Tell. Chr. 2, 3 56. n. 9. alg. c. na .. , Mar- 
TVR. Cathec. 1, 91. Navegar por... doce. Met. (^ter a 
fortuna javoravel) Teli.. Chr. i , 3 , 19. n. 4 E pe- 
ra que entendeíTem , que nem havia de fer tudo nave- 
gar por agoa do:e , tiveráo logo fcu pedaço de mar falga- 
do. Pajfar a . . e não fe molhar. Met. ( obrar coufas ma- 
ravilhofas o» fobren/ituraes ) Eufros. 5, 3. Alli vos to- 
me aquelle que paffa a agoa e não fe molha. Provido 
(^bem) de .. . Fr. Gasp, da Cruz , Tr. 12. Quebrar as . .. 
Dos rios def}:)enhado3. Barreir. Chorogr. 7^ ^ Qtte- 
brando [o rio J com táo precipitofos ímpetos fuás agoas 
de pedra em pedia , que 8cc. Teli.. Chr. 2 , ^ , 12. n. 2. 
Haf^ar a... Das embarcações. ( dividila navegando ) Cort. 
R. Naufr. 14 , 169. Rebentar a ... de alg. lug. Alão , An- 
tig. 57. litcolher... em ceflo. Met. ( occuparfe inútil ou 
f ujlradamente ) Ferr. de Vasc. Ulyííip. 1,5. Regar a , . . 
Dos rios e fontes. Orient. Lufit. 2 -jr h agoa [ vejo^ com 

• brando fom r&gando as flores. Reprezar,., A. ce Vaso. 
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Anj. 2,5, 8. part. 5. p. 558. Reter '... Da cifterna. 
Dias, Paix. 20. Revolver as, ,, Cort. R. Naufr. i , o. 
Luz, Serm. i , 34 j 2. Sahir... de alg. lug. Dias , 
Paix. 3. Sahirem as . . . da madre. Teíl. Chr. 2 , 6, 40. 
n. 5. Sangrar as... dos rios. Q fepararlhes alguma por- 
tão) Luc. Vid. 10, 19. Seccar a . . . Cout. Dec. 7,8, 
1. Sentirem alg. agoas de alg. c. ( o mefmo que Enten- 
der em alg . ..) Prest. Aut. 53 Ora náo mais, eu vos 
finto ylgoas de fer namorada. Sei agoa de cheiro, (^fer, 
limito delicado ou melindrofo) Ferr. de Vasc. Ulylfip. 
1 , ? Todas são agoa de cheiro. Ser ... do rio para alg. 
(^tratalo com franqueza e lizura) Eufros. 1, ; Pera 
quem heide ler clara , fou agoa do rio. Ser.. . rojada 
ou de rofas para alg. Çcaufarlhe gojto grande) Eufros. 
5 , 2 Ifto pera vos agora he agoa rofada e favores meus. 
Ser de .. . e lãa. (fer de pouca ou nenhuma importancia , 
de nenhum valor ou apreço ) M. Bern. Floreft. 5,2, 548, 
B, Riafe Voffa Senhoria deíTes efcrupulos : elTa Theolo- 
gia he de agoa e lãa. Ser . . nem fal.'G>l. Vic. 
Übr. 163 E também vós fareis mal Em tomar bir- 
ra comigo, Que não fou agoa nemfal. Ser a alg. da, , . 
c do fal ou não fer da . .. nem do fal ( pertcncerlhe ou tocar- 
lhe por parentejco ou qualquer outra maneira, ou pelo con- 
trario) Eufros. 2,5 Mas o eftudante não lhe deve fer 
d agoa nem do fal. D. F. Man. Cart. 4 , 47 Até no el- 
quecerfe que lhe f ou eu ainda da agoa e do fal. Soltarfe 
a rcpteza das . . . Tell. Chr. 2,6, 40. n. 5. Subirem as 
... Tell. Chr. 2, 6, 40. n. 5. Submergido na.., A- 
CAD. dos Siüo. z, 10. Son. Sufpendei'as . . . Dos rios. 
M. Bern. Myfter da Virg. 1,2. Ter mão tia corrente da^ 
. . . Tei.l. Chr. 2 , 6 , 40. n. 5. Tirar... do poço. Fer- 
nand. Gai-v. Serm. i , 150, 3. Calv. Homil. 2, 54. 
Tirar o pd debaixo da. . . Eujfros. 1,1 Que eu fou bom 
bicho e tiro o pó debaixo d'agoa, como me picão. Tomar 
. . . Q fazer agoada ) Albuq. Comm. i , 11. Sant. Ethiop. 
2 5 í ) 5.   ( tirala doi poço , rio , 'ò^c,) Castakh. 
Hift. 2 , 56. com alg. c. Sant. Ethiop. 1,5, 14. To- 
mar a .,. ds embarcações. ( vedarlha , taparlhe a fenda por. 
onde a fazem) Castanh. Hift. i, 90. Bar r, Dec. t, 8, 

Tomar a, .. em fua fonte. JMet. (bufcar a noticia ou 
doutrina no feu princmo) Tell. Chr. 2,4, 48. n. 4. 
 mais acima. ( bufcar origem mais alta ) Ceit. Serm. 
2, 402 , I  mais longe ou de. mais longe, (o mefmo') 
Tell. Chr 2 , 12, 2. F. de Mendoç. Sern>. 2, 272, y. 
Tomar as., , do telhado ( rccebelas) Orden.- de D. Manj 
I , 49. Trasbordar a .., Paez. Serm. 2 , 185, 4. M. Bbrn. 
Luz e Cal. i, 9, 211. Trazer ... abf. Das maquinas. 
Fr. Gasp. da Cruz , Tr. 10,5-, ao feu moinho. Mçt. 
(afazer o feu partido bom , bufcai a fua conveniência ) Can- 
cioN, 1^0. I. Trazer as agoas d mão de huma para ou- 
tra cofífa (tirar ou aprovcitarfe de huma para a outra ) 
Sa' Mir. Cart. 4j 2?. Trazer . . . no bico. Met. Qconter 
maliciít ou excitar defconfiança delia ) Ferr. de Vasc. Au- 
legr. I , 8. Cav. Anütr. Turvar as., , Calv. Homil. i, 
458. Varrer as... Orient. Lufit. 1^6, Vedar a ,. . Das 
embarcações ( o mefmo que Tomala ) Castanh. Hift. 2, 
80. Cout. Dec. 7, 8, 1. Ver em alg .. . de alg. c. (o 
rnefiTio que Entender éfc. ) Ferr. de Vasc. Ulyííip. 2 , 
8 E vos me perdoafTeis , agoas lhe vi de lhe parecer, 
que ifto quereriáo fcr amores. Verter. . . Dos rios, telha- 
dos , Scc. Ordek. de D. Man. i , 49. Barrein. Chorogr. 
140 ir. no mar. Dos rios. Arr. Dial. 4 , 30. Vir pe- 
la .. . abaixo. ( vir na cheia) D. F. Man. Cart. 4, 90. 
Viver como o peixe na .. . (o mefmo que Ejlar ) Vi- 
eir. Serm. 2, 11, 2. n. 3:58. Chag. Obr. 1,2,11. 

Agoa , agoa. Fórm. dc pedir foccorro nos incên- 
dios. Acad. dos Sing, I , 6. Son. Gritando logo Agoa y 
agoa outra vez , que cftou perdido A toda a prefla pi- 
que o fino a fogo. 

Agoa , Deos , agoa , que arde a poufada. Fórm. 
de implorar o auxilio Divino nos grandes rifcos e perigos. 
Gil Vic, Obr. i , 21 Agoa, Deos, agoa, Que Ibe 
arde a poufada. 

Agoa abaixo. Seguindo a corrente ou curfo natural 
da agoa. Sous. Vid. 2 , 18 Sahirao de Trento a 18 de 
Setembro , aproveitandofe do rio agoa abaixo , quafi vin- 
te legoas. 

Ago.i arriba. Contra a corrente ou natural curfo das 
agoas. Luc, Vid. 5: , Tres balões bem efquipadòs ,.que 
foíTem agoa arriba, té faberem .&c. iEstaç. Antig. 19},' 
4 Que vai da bocca do rio Douto agoa arriba , té quaíi 
Vinte e cinco legoas. 

Agoa ás máos. Agoa , com que fe lavão as mãos; 
Gil Vic. Obr. i , 41 ^ Ora fu$ venjia agoa 4s mtos. 

Al^ 
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AtBüq. Comm. t, 28 Mandoulhe Iium bacio áe prata 
<3e ago/i ás mãos. 

Agoa de máo. ^goa de po^o, que precifa trabalho 
para fe tirar-, M. Bern, Floreit, 2 , , A E o pai 
lhe deo huma [terra] que tinha a^oa de pé , e dimão. 

Agoa de pé. uígoa de jonie e corrente. iM. Bern. 
Floreft. 2 , ^ , 1 , A, 

Agoa vai. Foz oh final, com que fe avifa quem vai 
faffando pela rua , de que fe lan{a fora agoa ou alguma 
immundicia. Prest. Aut. 45 ^ Aíj . Agoa vai. Es. Fezar 
de meu pai Agoa vai, depois de vinda, Náo ha hi 
dizer guardai , Ora a loba vai bem linda. 

A mefma exprefsão inculca o pouco preço da couja, 
a que fe applica. Ceit. Serm. i , 2^4 , 2 O fangue, 
^ue de preciofo e Divino náo tinha preço, tratáráo com 
tio pouco refpeito , como quem diz , agoa vai. 

ínterjeiçdo de quem fe admira , de quem zomba , de 
quem fe defcmpulha. Blut. Vocab. í'uppl. 

Agoa vai ( náo dizer ou fem dizer ) Fórm. que fe 
applica aos fucccíTos contrários, fubitos ou inefperados. 
ZWachad. Cerc. i , 21 O pelouro, quando fahe , Não 
vai dizendo agoa vai. 

Agoas vertentes^ de hum a ou para outro fitio. To- 
do o ejpáço, que a agoa corre ^ ou pode correr^ de huma 
até outra parte. Brit. Chr. ? , 15 E dahi agoas verten- 

3tes do Couto para Tavora. 5, 16 Do alto do monte 
da Mendi^ agoas vertentes ao mar. 

Ao longo da' agoa. Segundo a mefma direcção da 
agoa. Mend. Fint. Pcregr. 120 Vendo muitas povoaçóes 
e lugares grandes, que eftaváo ao lotigo da agoa. Sous. 
Hift. 1,2,1 Fabricado [o tumulo de Santa Iria] nas 
entranhas do rio, defronte do arrabalde da ribeira", . . 
ao longo dagoa. 

Ao lume da agoa. Mer. Claramente, defcobertamen- 
te. Ferr. DE Vasc. Ulyllip. 5 , 8 filo, fenhor, vai mais 
ao lume dagoa. Fr. Bernard. da Silv. Defenf. i , 9 De 
ijue ferve levantar tcftemunhos tanto ao lume dagoa. 

Ao fom da agoa. Com a cornnte da agoa. Dis em- 
barcações. Ai.buq. Comm. 3 , 25 E deixaváonos ir [os 
fcarcos] ao fom da agoa pelo rio abaixo. 

Claro como a agoa , ou mais claro que a agoa. 
Fórm. de aíTeverar a certeza ou evidencia de alguma cou- 
fa. ViEiR. Hift. do Fut. 10, 204 Quando queremos cnca- 
lecer huma coufa de muito clara , dizemos que hc clara 
tomo a agoa, porque náo ha coufa mais clara. D. F.Man. 
Apol. 44^ Na verdade que mais claro que a a^oa , que 
lá manou da fonte ," he 00 exemplo , que delTe gríicio- 
íb fucceíTo corre para nós todos. 

Como agoa cm ceíla. Fórm. dc intimar a pouca 
ou nenhuma fegurança , em que fc julga alguma coufa, 
principalmente o fegredo. Prest. Aut. 27. Fé. Náo faiba 
ninguém de ti, Que he . JEs. Como agoa cm cefla. 

Com^ ou em agoa e fal (cozido ou feito) Dos gui- 
sados. Cozinhado fem o próprio e devido tempero. F. Ai.v, 
ínform. 45 E hi nos deráo de comer couycs cozidas do 
outro dia . . . fem nenhum outro adubo , fenáo cozidas com 
agoa e fai. Brit. Chr. 6, 6 Vendo o monge hum dia 
ao Santo Arcebifpo eftar comendo hum pouco de polmc 
de farinha jeito com agoa e fal , e lembrandcrlhe hc. 

Mais ncceflario , que a agoa c o fogo. Fórm. de 
exprimir a indifpenfavel ncccílid.^de dc alguma coufaj 
Leão , Defcripç. 12 E como cfte elemento fcja fempre 
táo necelTario a todos os animaes , fe dixe -por refrão , 
por a coufa , que dc nenhuma maneira podemos efcufar , 
íer mais nccejfaria , que a agoa e o fogo. 

Medico de agoa doce. Aíedico pouco babil , e que 
fó receita remedios commms e de nenhum effeito. Azev. 
Correcç. 2,5, 202 Porém náo deixarei com tudo dc 
aclarar os olhos a huns certos Aíediquinhos d'agoa doce , 
que dizem 8íc. 

Poeta dc agoa doce. Poeta de pouca habilidade. A- 
CAD. DOS SiNG. 1,1. Romanç. Se o conceito náo hc bom, 
E lhe acharem pouca graça , O Poeta hc de agoa doce. 

Por agoa e fogo. -Por grandes perigos e trabalhos. 
Ferr. Pocm. Catt. 2,9 Que aproveita o que ajunto , o 
que edifico , Por agoa e fogo , pondo a vida a preço , 
Se quanto ajunto mais , mais pobre fico. 

Agoa. ' Adar. Çastanh. Hift. i , 63 E certo que era 
coufa de grande eípanto vêr tamanha multidão ac imi- 
gOS por agoa e por terra , que tudo cobriáo. Cam, Luf. 
6 , 14 A.companhado [^eptuno] Das Ninfas , que, fe 
eftáo maravilnando De vêr que , commettendo tal ca- 
minho , Entre no reino d agoa o rei do vinho. Veig. 
Laur. Ecl. 5 As cy tharas tocárío Hum da agoa, outtQ 

terrai 
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Agoa cnvo\ti.Mct.Tenipoinquiétóâ fevo}tofo.hA^í^i 
3,4,5 Determinou n.aquei!a agoa envolta, cò-> 

mo dizem , vêr fe dos rendimentos , que tinha recebidoá 
das terras , lhe podia ficar alguma coüfa na máo. Güèr» 
reir. Rei, 3 , I , 5 Os Governadores náo fe contentárácJ 
nefta agoa envolta com entenderem fomente com os foi-" 
dados, mas cambem começarão a entender com os do 
povo. 

Agoa maior. Ptec.mãr. AI. de Fioueiree. Hydrógh 
lí Podemos dizer que hepreamar, ou maior agoa, a tptJ 
os marcantes chamáo montante. 

Agoa menor. Baixámar. Mi dé Figúeiréd. HydrOgj 
15 Podemos dizer fcguramente, que he baixamar ou íkc-' 
vor agoa , a que os marcantes chamáo juíante; 

Agoa. ChuVa. Gil Vic. Obr, 3 <170 E trOuxerá<^ 
logo os ventos Agoa , que fe requeria Pera todos man- 
t menros. Ceit. Serm. 1 , 76 , 4 Já verieis < < . em tem- 
po de trovoada vir bum elcuro táo grande, que cuida-» 
reis que fe desfaz o céo em agoa. Alv. da Cunh. Cam- 
ptnh. Noite rigorofiílima de agoa. 

Agoa de trovoada impetuofa, A tine cojiuma vir a- 
companh.-ída com trovoes , e p,ijfa deprejja. Fr, Thom. da 
Veig. Confid. 1,1, 14. n. 3. A ira arrebatada hc co-* 
rao agoa de trovoada impetuofa ,que pafla" logo. 

Verb. Chover o ceo landas de . . . Vieir. Serm, y , 
14, 4. n. 5CX). Chover, fe Deos dá agoa, ( chover em grandé 
abundancia') Mor. Dial. 3 , zp. Coar Abril fua . , . (^chovef 
hrando e mmdo , como ent Abril acontece ) Ferr. Poem. Ecli 
I Quando Abril fua agoa branda cóa. Desfazerfe o cco cm 
. . . ( chover copiofamcnte ) S. Ann. Chr. 3 , 28 , 765, Pu- 
RiF. Chr. I , 3 , I. §, 3. .Desfaz.crfe a nuvem em , . . Fsr- 
NAND. Galv. Serm. 2 , 17 , 3, Subrevir grande copia de .. , 
Brit. Chr. i , 25. Trazerem os ventos . , . Gil Vic. Obr» 
3 , 170. Fireinfe as nuvens abaixo com . . . ( chover em gran-^. 
de abundancia^ Brit, Chr. <5 , 17. 

Agoa, Choro , pranto , lagrimas. Azur, Chr. 3 , loa' 
Que nom fe cncheflcm feus olhos de agoa. Berk, Lim, 
Ecl. t Bem fei que falecêra em tanta mingoa A trlftc 
voz á lingoa, ós olhos Lobat. Palm. 5 , 20 Com 
os olhos arrafados d^agoa. 

Verb. Arrafaremfe a aíg. 6S olhos àe ^ , Meno. 
PiKT. Peregf. 3a. Brotarem pelos olhos fontes de . .. Brit, 
Chr. 4 , 4. Cobriremfe os oihos de 4 . . Brit. Chf, í , 2i< 
Encheremfe a alg. os olhos de . . . Bernard. Rib. Menin. 
1,19. ÈJHlarem os olhos < . > Lt;z , Serm. 1,83, 3. Fa^- 
lecer . . . aos olhos. Ferr. Poem. Elcg. p. Fartar (não') oí 
olhos de . . .^ Ferr, Poem. Son. 2 , 25. f^erterem os olhos 
. .. S. Axn. Chr. 2 , i8, 383. Ferter agoas dos olhos, Lq-> 
íat. Palm. 5 , 58. 

Agoa. Suor. Cort. R. Naufr. p, i)0 E na robufta 
fronte huma agoa grolTa Cahindo lhe faz fêa a cata- 
dura. 

Sõro , que fe fepâra da majfa do fangtté , ou fe ge^ 
ra por doenga no corpo dos animaes. A. da Cruz , Re- 
copil. I , 6 Na qual [cavidade] recebem a ourina , que 
he a agoa ou foro do fangue. Azev. Correcç. J > ? , 220 
Para expcllir fóra [do corpo] toda a agoa immunda. 
Morat. Pratic. ? j ? , 3 As rans vivas sao remédio admi- 
ravel para attrahir agoa dos hydropicos. 

Licor 3 que lanção as arvores, quando fe ferem, ou 
qtiando fe poe.ao fogo. A. da Cru2 , Recop. 2 , 11 E 
também he boa aquelía agoa, que chcráo as vides« quan- 
do fe queimáo. Saut, Ethiop. 1 , 3 , 10 Parece leite de 
vaccas mui alvo ou de atr.endoas , e com efta agea fc 
faz o arroz de leite táo bom, que &c, 

Licôr artificial efprimido de algumas plantas Cu drO" 
gas, ou tirado por dcjtillação , oucompojio de diverfos fuc- 
cos. A. DA Cruz , Recop. 2 , 7 E datlhe agoa de páo daà 
AntilhasJ, ou da falfa. Morat. Pratic. 1 > 4 j ] O remedia 
mais cRicaz para tirar do accidence he agoa eftiliada das 
nozes nofcadas. Vieir. Serm. 5 » M > Q^e eráo as, 
agoas de cordova , ou dc ambar daqueUe tempo. 

Agoa de Angeles. Agoa de cheiro fitavífunò pela 
mijiura de varias agoas cheirofas com dejttlla^a de am^ 
bar, almifcar, algalia , ó'C. Gran. Comp. 3, 13 Como, 
agoa d'angeks, a qual aflí como he eftiliada de diverfas. 
hervas cheirofas , alfi tem diverfas fuavidades e cheiros. 
Sous. Hift. 1,2) 16 Communicavalhe o Rei da gloria 
aquellc^Divino cheiro dos ambarcs , c agoa de angelet 
das boticas celeftiaes. 

.Agoa ardente. Vej. Agoardente.^ 
Agoa benediíla. Agoâ da infusão de Qrílnttlio ^ ê 

de crocus metallorumi Cabreir. Tr. Unic. 2 Agoa benedi' 
Ha dc Rolando, onça e meia. Curv. folyantn. 2 , a ^ 

.Qí «77- 
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177. n. 14 Dnndo primeiro <jue tudo tres onças de agoa 
benediãa vigorada. 

Agoa de cevada. j4 em que fe cozeo cevada , até 
fcar alvãcenta. Madeir. Meth. i , 7 As puftulas , fe la- 
vem com agoa de cevada , fal e açúcar ou mel. Morat. 
Luz , I , 10 Para refrefcar , humedecer , ablterger . . . 
agoa de cevada. 

Agoa ferrada. jÍ em que fe lançou huma ou mais 
vezes hum ferro em uraza. Caureir. l'r. Unic, 2 Se for 
mimciro cozida [] a gallinha] em agoa ferrada. Morat. 
Pratic. í , 4, 2 A bebida feja agoa ferrada. 

Agoa de flor. ^goa dcftilLida de fiar de laranja. 
D. F. Man. Cart. 5: , ^8 Seráo como borrifos de agoa de 
for. Morat. Febr. ^ , 2 Agoa de for duas onças. 

Agoa fórre. Efpirho de nitro concfivo ou difolveU' 
te dos metnes. Filipí. Nun. Arr. de Pincur. í)6 Tres onças 
de agoa forte. Madeir. Meth. 1 , ^8 , 2 Como efta agoa 
jT/orfeJ he fogo potencial , faz a mefma obra, que o 
aítual. 

Agoa Imperial. Agoa dejlillada de noz ncfcada, 
cafca de cidra , cravo , Jolhas de loureiro , tomilho , man- 
gerona , falva , alecrim , alfazema, for de laranja , ó-c, 
JBlut. Vocab. Suppl. 

Agoa dc Inglaterra. CABREiR.Tr. Unic. i Tornando 
a repetir a fezáo com os mefmos fympiomas , fe ufará 
jiella de agoa de Inglaterra. 

Agoa mel. A que fe lan^a nos favos , depois dc fe 
lhe e/premer o mel, ou a em que fe desfaz qualquer por' 
ião de mel para fe adobar. Madeir. Meth. i , 7 As puf- 
iiilas fe lavem .. . com agoa falgada , ou com agoa mel. 
I»IoRAT. Pratic. , 7 , 2 Convém primeiro preparar os 
iumores acres c vifcofos com agoa mel. 

Agoa pc. Licor , que corre do pé da uva repizada 
fto lagar com mijiura de agoa. Gil Vic. Obr. 5 , lói E 
irei pois mais náo pude N'hum quarto por atar.de , 
Que náo agoa pé. Const. de Mir. 14, i E o 
vinho ferá bom , limpo, e que náo feja vinagre , mof- 
to , nem agoa pé. 

Agoa da Rainha de Hungria. Agoardente dejiiliada 
tom fores de alecrim , inventada para remcdio de huma 
Hainha dc Hungria. Blut. Vocab. Suppl. - 

Agoa Regia. £fpirito ácido compofto do de fal ma- 
rinho y e de nitro. DilTolve o ouro fem tocar na prata. 
Blut. Vocab. 

Agoa rofada. Agoa- dejliílada de rafas. Cabreir. 
Peft. 2 Huma pouca de agoa rofada. Morat. Luz, 2, 
7 O Oxitodmo . . . fe faz de oleo rofado, e agoa rofada 
com humas gottas de vinagre. ' 

Agoa ruça. Subftancia parda , que efcorre da azei- 
tona do lagar antes de fe fazer o azeite. Aíartyr. Ca- 
thec. I , 26 Procuremos com paciência , e obediencia , e 
amor de Deos fer azeite bello , digno do cco , e não 
agoa rui^a defprezada e lançada fóra. 

Met. Ferr. de Vasc. Aulegr. i , 2 Meu amo naf- 
ceo no Planeta Mercúrio , que he fer neutral, nem pe- 
ga nem gaviáo , c eu fou agoa ruç^a da fua difcriçáo. 

Agoa fecca , chamáo alguns Ghimicos ao falitre. 
Blut. Vocab. 

Agoa baprifmal ou de baptifmo. Baptifmo facra- 
mental. Resend. Chr. 155 Lhe pedio muito por mercê, 
que lhe mandaffe logo Frades e Clérigos , e todas as 
coufas necelfarias pera elle e os dos feus Reinos receberem 
^goa do baptifmo. Paix. de Jes. Christ. 29 , ^7 Pola obe- 
diencia do fegunrio Adáo todos os que nacem delle po- 
la agoa do baw.ifmo sáo juftos. Ceit, Scrm. 2 , 205), i 

' O menino , que lavado na agoa baptifmal , fem mais 
ufo dc razáo foi ao cco. 

Verb. Banhar as almas com as.. .<lbaptizar)Vi' 
EiR, Serm. 8 , 3^5 Quantas mais eráo as almas , que con- 
vertia , tanto maiores-eráo os exceíTos , com quc'o de- 
fejo de banhar com as agoas do baptifmo as outras o a- 
percava. Dar aalg. . . . Çbaptizalo.') Gdvv. ]orn. 1 , i. 
Bxit. Mon. 2 5 7. c. 27. Lavar alg. com a . ..Qo mcfmo') 
Cardos. Agiol. I. Advert. 8, 55-.   ná . . . Ceit. 
Serm. 2 209 , i. Metter na . ( o mefmo') Martyr. 
Cathec. I , 91. Pedir a... Brit. Chr. 4, 14. Receber 
a. . • Qbaptizarfe^ Ordeíí. de- Di Man. 2 , 42. Barr. 
Dec. 1 j ? , 10. Ter a ...{ fer baptizado ) Barr. Dec. , 
7-, 11. Tomar a .. . Q baptizarfe ") Goes , C^r. de D, 
Man. I , 20. Brit. Mon. 2 , 7. c. 25-. . 

Agoa bemdita. O mefmo que Agoa benta. Cardos. 
Agiol. I , 68. 

Agoa benta. A que benze a Igreja com determina' 
das cermoniás ■, -para ufo das fuás fagradas fun0es-^ « 

proveito efpirilual dos fieis. Azur. Chr, , $14 Sobré o 
qual [altar] foi feito o final da Cruz com agoa benta. 
Leao, Deícripç. 12 Como fazemos com a nofía />£■«- 
ta. Fernand. Galv. Serm. i , ^3 , 4 A Igreja lanta he 
bum banho, donde cam^agoa benta fe tiráo as indifpoíi- 
çóes mais leves. 

Subft. Guinde de .. . F. Alv. Inform. n E affi eftá 
de parte outro Sacerdote com hum guinde de agoa benta. 
Hyfope de . .. Sous. Hift. 1,6,7. de . . . Barreir. 
Chorogr. ^t. Fafo de . . . Brit, Chr. 2, 5. 

Verb. Andar entre cruz e. . . (_ correr perigo , achar' 
fe em rifco. Fraf. met. e uf. tirada do moribundo) Afpsr-, 
ger.. . fobre. Barr. Cartinh. Deitar. . . a. alg. F. Alv. in- 
form. 12. Exorcizar com . .. Luc. Vid. 4 , 11. Lançar ... 
abf Sous. Vid. 6, 20. a. F*r. A. de S. Dom. Vtd. 11 , 
2. em. Gil Vic. Obr. 561 jlr. fobre. M. Ferand. 
Alm. ^ , 2 , 2. n. 12. p. 505. Tomar . . , Cardos. Agiol. 
I , 66 M. Fernand. Alm. 3 , 2 , 4. n. 49. p. 42:5. 

Agoa ou agoa commua. Voíat. Efpecie de enfermi- 
dade, que cojtum.h padecer os falcões. Fernand. Ferr. 
Art. 4)2 Como fe cura a agoa cummunt do falcão , que 
náo hü vidrada.   Adoecem [os falcões J de agoalc- 
ve dc curar. 

Agoa dé S. ]oáo. Prov. da Hist. Gen. 2 , 446, 
Em cima da cobertura huma femcnce d\alcachofre com 
agoa de S. jFoJo , pcza dez marcos, 

Agoa marinha. Certa pedra preciofa. Vcj. Beryllo. 
Agoa vidrada, Volat. Efpecie de enfermidade dos fal- 

cões. Fhrnand. Ferr, Art. 4, ^ Efta agoa fe gers na ca- 
beça do falcáo, e fe chama vidrada, por fer táo groíTa 
que tapa as ventas ao falcão, e he como mormò, e hu- 
ma das piores enfermidades , que acontece ás aves. 

Agoas. pl. Correntes das fontes ou rios, particularmen- 
te para regar as terrfs, pomares, hortas, 8cc. Sous. Hift. 
I , í , 12 ( Provisão de i?oo) Faço laber, que eu recebo 
em minha guarda e cm minha encommenda , e fob meu 
defendimento o meu mofteiro e convento dos Pregado- 
res do Porto e feus homens e fuás agoas , e todas as 
coufas , que pertencem a efte mofteiro. 1 , ? , 
Dco pera a cafa duas agoas de huma herdade foa. 

Mar. Cam. .Luf. i , 28 Nas agoas tem paíTado, o, 
duro inverno. A. Gxlv. Tr. 2 Por onde náo ha ventos 
táo deftemperados , que alevantem as agoas , nem as fa- 
çáo foberbas. Carn. Rot. da Ind. yó 7!^ E verêis logo 
que as agoas váo muito manfas e ponteadas , que lògo 
moftráo irem cm voíTo favor. 

• Agoas do mar. Paiv. d Andrad. Exam. 7, 64. 
Agoas cruzadas. Mar tempcftuofo , e, revolto. Mend. 

PiNT. Percgr. 53 Como o efcuro era grande , o tempo 
muito frio , o mar muito groflb , o vento muito rijo as 
agoas cruzadas, &c. 

Agoas envoltas. Met. Tempo de perturbarão: Pukif. 
Chr. I j ^ 5 2. §; 8 E pera que no meio das agoas en- 
voltas o pudeíTe fazer mais a feu falvo , deo ordem , 
dizem-, a efta entrada dos Barbaròs no Reino. 

Agoas mortas. A menor enchente da maré nos quaHos 
da líia. Castanm. Hift. 8, 199 Até ferem agoas viviis, 
com que pudefle nadar [ a albetoça ]' porque por feu grande 
pezo o náo podia fazer com agoai mortas^ Carn. Rot. 
dl Ind. 24 ^ Iftó fe entende de prèamár de agoas vivas , 
porque de agoas mortat, nenhuma embarçaçáo de ga- 
vca entra nem fahe. Carv. Via, 2 , 1, 17 Defde efte 
mez fde julho] as enchentes váo fendo thenores ate o 

< mez de Janeiro , em que he a menor enchente , que he 
quando o foi e a lúa fe ajuntáo no Signo dc Capricór- 
nio , e a efta enchente chamáo agoas mortas. 

Agoas quebradas. 7t4aré mars pequena. Castanh. 
Hift. ? , 57 E por o jungo fer grande, náo pôdepaíTar 
do-banco .. . porquê eráo-já a.s agoas quebradas, c foi 
forçado, cfperar polas vivas. Barr. Dec. 2 , 6 , 5 E ifto 
por as agoas ferem-mut quebradas, de maneira que foi 
neceíTarió efperar que vieífem as- vivas-com a lúa-no- 
va. , 

Agoas vivas.- A grande enchente do mar no tempo 
dos equinoccios, e nos tiòvilunios ccplenilunios. Ferí;. Ldp. 
Chr. de D. J. Aos" vinte e fe.te - dias daquel- 
le mez de Agofto^,- que ferião as agods^vivás. Vai.: ts 
Sa', Regim. ip .^xjuellas mató , que em cada ■ mez fo- 
brepujáo mais , e'sáo mais crefcidaá , q'n'é todás as ou- 
tras , chamáo os nivegãntfes agoas- vivai, CaIrv. Viá í 2,1, 
17 Advirtafe que a nàior enchetlte , qüe' acontece no'an- 
no,' he no mez de Julhó , quando o fol e a lúa eftáo 
no figno Cancro , c a efta enchente chdtnio agoás vivas. 

Agoas. Chftva. Fá. Marc. Chr.a EmtJuh^-^ 

/ 
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to era tão grande inverno de tormentas , e agoas, e frios. 
Sous. Hift. z , 6,12 Com efta efcrevo ao Duque de Bam- 
ba , e ao Capitão D. Lourenço Vieira dê ordem com toda 
a brevidade , pera que antes das agoas fejais nefta Corte; 
D. F. Man. Apol. 5Ó Como a chilva, que chamáo mo- 
lha parvos , faz mais damno, que as agoas groíías. 

Agoas quentes. Caldas, cenas agoas, qnc paffando 
Íor mineracs, contrahcm calor ou alguma virtude mtdicinah 

Iarreir. Chorogr. Ded. Achou no deferto as agoas quen- 
tes , de que os homens depois fe aproveitarão no ulo da 
Medecina contra muitas enfermidades. 

Agoas ou Agoas do rofto. ConfeiçÕes líquidas, com 
Íue as mulheres tavão feus rojios para os aformojear. 

ERR. Brift. 2 , 2 Enfinolhes mezinhas pera os cabellos , 
agoas pera o caráo. Memok. das Proez. I , 21 Porque 
ella feria dc cincoenta annos , cafo que com as agoas 
e confeições fe refrefcava cm modo que parecia de qua- 
renta. D. F. Man. Cart. de Guia, 1^4 -p- Humas, que 
vendem dixes, agoas do rojio , Scc. 

Agoas. Lagrimas. Cam. Eleg. 10 , 5 A quem fe de- 
vem Agoas não fó , do damno a recompenfa. Fr. Marc. 
Vid. 4, II Correntes /íço/Ií lançavâo meus olhos , por- 
que náo guardáráo a voffa lei. Fernand. Palm. ?, 70 
Começou a paílear á vifta daquellas agoas ^ alimpando 
de quando em quando as que dos olhos lhe cahiáo. 

Verb. Acudirem . . . aos olhos a alg. Sous. Lagr. 
^ -y. Alimpar <»í...Ferr. Poem. Caílr. i. Fernand. 
Palm. ^ , 70. tArrebantar em .. . Dos olhos. Orient. 
Lufit. 48 ir. Deitarem os olhos... Card. Ikf. D. Henr. 
Medir. 46. Deitar.,, dos olhos Orient. Lufit. 97 f". 
Derramar... do peito. Orient. Lufit. 37. por alg. 
Luz , Serm. i , 11? , 2. Deveremfe ... a alí^. ( dever 

fer chorado ) Cam. Eleg. 10 , 5. Efpalhar . . . Dos olhos. 
Orient. Lufit. 16. EJlillar ... Cam. Eleg. I , 4» Lança- 
rem .. . os olhos. Fr. Marc. Vid. 4, II. Lançar o cora- 
'^ão desfeito cm . . . Oi^ent. Lufit. 47 f'. 

Agoas. Ondas de certas qualidades de j^édas y affim cm- 
prenfadas, que as reprefentão , como : mdania , chamaldte, 
iâx. Fest. na Canon. 31 O veftido dc chamalóte 
gòas, oúro, e azul. Lisb. Jard. 600 , 4 Dellcs {[cabellos 
de (íábraj fe fazem os chamalótes de agoas. Acad. dos 
Sit o. 2', 15. Oraç. Veftia efte de chamalóte de agoas. 

Dizfe dos cabellos. Lux , Serm. 2, 154., 4Hu- 
ilna madexa grande de cabellos lançada pólos hombros, 
faz humas ondas , humas agoas, huns eícuros e claros , 
que fe parece com os rios. 

Das rtiMeiras. Fr. Gasp. da Cruz , Tr. 6 , 7 E 
ha alguma [[máifeiral em branco tão linda, e tão apra- 
zível á vifta, com numas adamafcadas, quafi cor 
d oiiro &c. 

Med. Ourinas. Gii- Vic. Obr. 4 , 248 ir Mas ha de 
fabcr quem curar Os paflbs , que dá huma eftrella, 
E ha dc fangrar por ella , E ha de faber julgar As 
agoas n huma panella. Estat. da Univ. 3 3 E alli fa- 
la [ o Lente de Medicina ]| a íegunda vifita de todos os 
enfermos da Cidade, e fóra delia, <pe acodirem, e lhes 
verá as agoas. Vieir. Cart. i , 5^5 Por não ferem [os 
crefcimentos ] reconhecidos dos Médicos , c .is mof- 
rrarem cozimento, me deixarão paíTar oito dias fem ap- 
plicar remedio. 

Epith. Turvas. Madeir. Apol. 1,4. Fermclhas. Ma- 
i>EiR. Apol. I , 4. 

Vêr as agoas. Obfcrvalas medicamente , para tirar 
{ilgxim final da enfermidade. Const. de Evor. ^ , 10. Ef- 
TAT. Umv. ^ y ?• 

VertC.r agoas. uf. e vulg. Urinar. 
Agoas. Archit. Ceit. Serm. i , 247, ^ A cafa 

diz fer de fete a^oas, ou de fere naves. Cout. Dec. 8, 
Que erão [os telhados] de quatro agoas. 

, Agoas furtadas. Pií^t. Per. Hift. 2 , 9 , 24 'p' Or- 
denandolhe [á IgrejaJ hum telhado a mêas paredes, 
com agoas jurtadas , que fe não vía de fóra. 

T. de Ourives. 'Apparencias dc agoas ou ondas, que 
fe encontrão nas pedras preciofas , pérolas , c aljofare^. 
Ort. Colloq. ^5, 139 f O aljofare , que de cá vai , e 
as pérolas , he groflo e redondo 5 e em toda perfeição., 

,e o que de lá vem das índias ['de Caftella] são huiís 
l^árrocos mal afeiçoados , e não redondos , e com agoas 
mortas. M. Qodi;:h. Rei. iç , 87 As perofas defta Pfra- 
tem fe avantajâó a todas as de outras partes , afli na 

neza',. como nas agoas, grandeza e proporção. 
Adag. A agoa he fria, mas mais o he quem c'om 

ella convida. Delic. Adag 60. 
A agoa o dá, a agoa o leva. VisiR. Serm. lO. do Rof. 
*6j8a424. 
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A agoa tudo lava. Blut. Vocab. 
Abril agoas mil , coadas por hum n-.andil. Delic. Adag. 4» 
Abril agoas mil, e cm Maio tres c quatro. Delic. Adag. 
184. 
Agoa ao figo , e á pera vinho. De'i.;c. Adag. 12O. 
Agoa colhe em joeira , quem fe crê de ligeira. Bttif. 
Vocab. 
Agoa de Agofto , açafráo , mel e mofto. Delic. Adag. 4. 
Agoa de Fevereiro mata o onzeneiro. Del-c. Adag. 4. 
Agoa de Janeiro todo o anno tem concerto. Blut. Vo-» 
cab. 
•^goa de Maio, pão para todo o anno. Delic. Acag. 4. 
Agoa de Março jjeor he que nodoa no fato. Delic. A' 
dag. 4. ^ ■ 
Agoa de S. João tira vinho e não dá pão. Delic* Adag. 4. 
Agoa de ferra , e fombra de pedra. Delic. Adag. 120. 
Agoa de torvão n huma parte dá e n outra náo. Hern, ^ 
Nun. Refran. 4. 
Agoa e pão comida de cão. Blut. Vocab. 
Agoa fria e pão quente nunca fizerão bom ventçe. De- 
lic. Adag. 120. 
Agoa fria farna cria. Delic. Adag. 120. 
Agoa molle em pedra dura tanto dá até que fura. Hebn» 
Nun. Refran. 4 
Agoa , que deres a teu fenhor , náo a olhes ao Sol. De- 
lic. Adag. 120. 
Agoa roxa farna efcoxa. Delic. Adag. 120. 
Agoa falobra na terra fecca he doce, Delic. Adag. 26. 
Agoa fobre agoa nemçuja, nem lava. Delic. Adag. ííi. 
Agoa fobre mel fabe mal c náo faz bem. Delic. Adag* 
120. 
Agoa vertida não he toda colhida. Delic. Adag. 61. 
Ao moinho vai a agoa. Herh. Nun. Refran. 54. 
A queln Dcos quer dar vida agoa fria on agoa da fotl' 
te lhe he mezinha. Cout. Dec. 4,4, 10. 
As agoas defcém ao mar, e todas as coufas ao feu na- 
tural. Blut. Vocab. 
Bebedice de agoa nunca fe acaba. Delic. Adag. 44. 
Branca geada menfageira dagoa. Blut. Vocab. 
Bufcar agoa em fonte fecca. Blut. Vocab. 
Chama huma agoa a. outras agoas, hum erro a muitos 
erros. Bernard. Rib. Menin. 1 , 25. 
Com agoa e com foi Dèos he o creador. Delic. Adag. y. 
Com agoa palTada não moe o moinho. Delic. Adag. 65. 
Curuja de íen'.o , agoa mão. Ferr. de Vasc. Uijifiip, 
1,1. Delic. Adag. 6. 
Da agoa manfa te guarda , que da rija ella te apertará. 
Dtilic. Adag. 159. 
Dc longe vem agoa ao moinho. Hern. Nun. Refran; ^51. 
Dia de S. Vicente toda ^ agca he quente. Delic. Adag. 
181. - ' 
Fazer bem a velhacos he deitar agoa no mar. Delic* 
Adag. 44. 
Gato çfcaldado íPàgoa fria ha medo. Eufros. i , Ferr. 
DE Vasc. UlyíMp. S í 7- 
Geada fobre lama agoa demanda. Hern, Nun. Refran* 
50 
Grande calma , final d'agca. Blut. Vocab. 
Horta fem agoa, cafa fem" telhado. Blut. Vocab. 
Huma agoa de Maio, e tres de Abril valem por mil» 
Delic. Adag. 8. 
Já que a agoa não vai ao moinho, vá" o moinho á 
Del(c. Adag. 65. 
Jurado tem zs agoas, que das negras náo façáo alvas, 
Eufros. ^ , 6. Delic. Adag. 127. 
Levar agoa ao mar. Blut. Vocab. 
Lúa com circo agoa traz no pico. Hern. Núk. Refran, 

Mais apaga boa palavra, que caldeira d'agoa,- 
Adag. 88. 
Mais vai agoa do cco , que todo o regado. Delic. A- 
dag. 9. 
^ agoa envolta p fca o pefcador. EufrOs. 2, j. 
Não digas defta agoa náo béberei , nem defte pío come* 
rei. Eufros. 2 , 7. Lob. Ecl. 4. 
Não poíTo ter a bocca chêa dagoa e aíToprar o fogo. 
Blut. Vocab. 
Não te fies em villão, nem bebas agoa de charqueirão.. 
Delic. Adâg. 126. 
Neve fobre lama agoa demanda. Delic. Adag. 27. 
Onde fobeja àgoa , o gofto'falta. DELic.'Adag. 127. 
Por S. Vicente toda a <í^o^ he quente. Delic. Adag. 12. 
Quando O tio não faz ruido, ou não leva agoa ou vai 
íiefcido. Diij-ic. Adag. ij. - . 

Qum-s 
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Quanto mais mais fede. Sa'de Mir. Carc. 20. 
Queim.ida a cala , açode com agoíi. Blvt. Vocab, 
Quem tanta agoa ha de beber , ha mifter de comer. De- 
xíc. Adag. 6^. 
Quem crê de ligeiro, recolhe no feio. Blut. Vocab. 
Quem tem vida, a agoaixiz lhe he mezinha. Delic. A- 
<iag. izp. 
Se queres agoa limpa j tiraa da fonte viva. Delic, Adag. 
127. 
Sol roxo, agoa a olho. Delic. Adag. 15. 
Tanto dá a agtia ha pedra, âté que quebra. FeSr. de 
Vasc. Uiylíip. i , 4. Guerreir. Rei. i , I , 18. 
Vá o rio por onde váo as agoãs. Orient. Luíit. 46 

IÍ.GOACEIRA. s. f. Copia de agoa ou coufa liquida , que 
p mette no ejiomago , e fe rcp)íta indigejia , ou dmitwfa. 
Azev. Correcç. 2, i , 8. p., 76 Só pára encher os efto- 
magos dos pobres enfermos de agoaceiras. 

AGOACEIRO. s. m. Nuvem efcura e prcnhe de agoa. Yi-exu. 
Serm. 4 , 9 , 5. n. Vtdes lá vir hum agoaairo cfcu- 
ro mais que a mefma noite: que negrum; he aquelle ? 
Náo he mais que agoa e nuvem. 

Chuva fitbita e vioknta, porém de pouca durarão. 
Albuq. Comm. 1,8 Começou o vento a venfar tão ri- 
ío , e <íom tantos agoaceiros, que ^c. D. G. Coutikm. 
jorn. 16 jlr Acompanhado [ vento ] com agoaceiros, tro- 
vões , fuzis tantos e tão elpeffos , que Scc. 

AGOACENTO , A. adj. Muno liquido , delgado e cbcio de 
partículas aquofas. Azev. Correcç. 2,2, to6 Enchimen- 
to de fangue ferofo, agoacento , hychorofo c podre. 

AQOADA. s. Piovisão de agoa doce, que fe carrega nas 
embarcações. Barr. Dec. 1,4,4 Por confelho do Mou- 
10 piloto, qne promcttco levar de noite agente alugar, 
aonde fizerfe agoada. Albuq. Comm. i , 27 E foráo fe 
pôr [os Mouros]] fobre os poços , que eftaváo fòra da 
Viüa, e dalli lançaváo galgas á noíla gente, que andava 
fazendo agoada. Castr. UlyíT. 7, 87 Irá hzet agoada o 
grão Saldanha No tormentorio cabo. 

Fazerem as fontes e rios agoada a alg. Vieir. Serm. 
8, 451 Outras [vezes]] os levava a ilhas ecóftas náo co- 
nhecidas , onde as fontes e os rios lhe fazião agoada. 

PI. Barr. Faneg. 16, ^12 Podiáo tomar muitos rc- 
frefcos e fazer muitas agoadas. 

Agoada. Lugar, onde fe faz provisão de agoa doce 
para as embarcações. Castanh, Hift. 1 , 2; E lhe íoi moftrar 
numa fermofa agoada , que nafcia antre huns penedos. 
PiNT. Per. Hift. 2, 29, 78 )>• Entre os qaaes [remci- 
rosj fc achou hum piloto , que lhe moftrou huma agoada. 
CoRT. R. Naufr. I , 10^ jr Determinio bufcar hum gran- 
de riOj Que de Lourcnço Marquez tinhá o nome , 
Onde agora ficou já pera lempre , Jlgoada de boa paz 
aos navegantes. 

Pintur. As cores de negro e branco , com que fomente 
fe pintão as figuras, fombras e luzes: ou díbuxos tira- 
dos com outra qualquer tintafo por fi. Blut. Vocab. Suppl. 

AGOADEIRAS. «. f. pl. Volat. Fernand. Ferr. Art. Ad- 
vert. As agoctdeiras fc chamio todas aqueilas [pennaij que 
acompanháo as azas [do falcão e mais aves de rapina]} 
até ao cabo. 

Capa agoadeira. Vej. Capa. 
AGOADElRO. s. m. O que tem o o^ió de acarretar agoa 

para fervido das cafas. Ferr. de Vasc. Aulcgr. 5, 3 E 
tereis nella hum agoadeiro pera vós , e volTcs amigos. 
Te LL. Cnr. I , 2 , 22. n. 8 Era muito pera ver quantos 
por fe defprezar ferviáo de carreiros , e agoadciros. M. 
Fernand. Alm. 2 , I , 5. n. ^9 Efte [caftigo] foi depu- 
taremnos pera agoadeiros perpetuos , e cortadores de le- 
nha pera o ferviço dos Ifraelitas. 

AGOADILHA. s. f. Soroftdade, jlfiido linjatico , que fahe 
das empôlas, bolhas, é'c. Madeir. Meth, i , :55, 2 E de- 
pois que levantar empôlas, abráofe £os tumores] pera 
que fe vafe aquella agoadilha. Grisl. Defeng. 2 , 28 Do 
mefmo modo cura também almorreimas , que não pur- 
gáo fenáo agoadilha , e matéria vifcofa. Curv. Atai. ^96 
Se na parte efcaldada ou queimada houver já algumas 
bolhas , fe piquem primeiro as ditas bolhas com hum al- 
finete , para fahir a agoadilha. ♦ 

AGOADO , A. p. p. de Agoar. Goes , Chr. de D. Man. 4, 
ío. Heit. Pikt. Dial. 2,4, 19. Marinh. Comm. 2 , 27. 

Dizfe do cabe]Io fino c ralo , por caufa viciofa de 
fuás raizes. Grisl. Defeng. 3 , 150 Lavando com elle 
[avencáo]] a cabeça, enche, e faz crefcer o cabello a- 
goado. 

AGOADOR. s. m. Regador , vafo para agoar ou regar. 
BíKT. Per. Thef. 

A G O 

O mefmo que Agoadeiro. Medeir. Perf. Sold. 24 J 
íS Sirva de exemplo Joáo Huniades, que de pobre agoa' 
dor fe vio Principe de Tranfilvania. 

AGOAGEM. s. f. Corrente do mar, ou movimento das agoas, 
quando jogão de huma para outra parte, v. g. do n^cente 
para o poente. Barr. Dec. 2,8,1 Donde fe caufa fa- 
zer [o mar] huma maneira de agoagens. Luc. Vid. 9 , 
15 Aqui fe deráo por perdidos , porque naquellas par- 
tes , por caufa das correntes , e agoagens , a quem taka 
o batei, falta a efperança dc falvaçáo. Vieir. Serm. 8, 
212 E até o batei .., por caufa das agoagens, e corren- 
tes pelo muito vulto e pezo , que fazia no convéz, pa- 
recco que foíTe antes fóra , que dentro na náo. 

MeJ, CuRv. Obferv. 18 , 5 Se acontecer que efta 
agoa falte por caufa das acerbas agoagens, ou por caufa 
dos flatos , e rugicfbs do ventre Scc. 

AGOAMA. s. f. Certo pefcado. Efte nome- dáo os noflos 
pefcadores de Lisboa e Cezimbra a alguns peixes e ver- 
riíCS marinhos, que náo sáo bons para comer, c le def- 
fazem em muita agoa expoftos ao Sol , como sáo : as 
alíorrecas, o peixe roda, 5cc. Blut. Vocab. 

AGOAMENTO. s. m. Alveit. Relaxarão ou conjiipa^ão , 
que dd no peito ao cavai Io , cu qualquer outra kit a , ic 
pyrte que difficultofamente fe pode mover, e andar. Procede 
ou de demafiado trabalho , ou de ter bebido , eftando fua- 
do , ou de outras muitas c.iufas. Rec. Sumroul. 88 As 
mefmas caufas , que fazem os agoamentos, também fa- 
zem 03 refriamerttos , e infufuras. Curv. Atai. 226 Efte. 
remedio infalUvelmente impede todo o fluxo , que cahe 
aos pés , porque nunca faltou nos cavallos , ou bcftas , 
âue começáo a ter agoamentos. 

OANTAR. V. a. e íeus derivados. Vej. Aguantar. 
AGOAPE'. s. f. Vej. Agoa. 
AGOAR. V. a. Lanç^ar ou mifturar agoa. cm otttro liquido. 

[Aguar] ant. Auguar. Fr. Marc. Exerc. 42 , 198 y 
Uarvoshei da minha excellenti^Iima alma vinho verme- 
lho , que vos agoci y porque , fe puro foíTe , e náo agoa- 
do , feria mais rijo , do que pudeíTeis levar. Brit, Chr. 
1,19 Vinho bcbia mui pouco , e tâo agoado , que mais 
parecia avinhar agoa, que agoar vinho. Sous. Hift. 5, 

. 5,5 Pediolhe agoá clara , pera que feus fervos náo dam- 
naflem o que de fua mifericordia bebiáo , excellentlffi- 
mo vinho , agoandoo com o lodo do rio. 

Met. Dizfe a refpeito do prazer , ou outro qual- 
quer bem convertido em mal. Lobat. Palm. 5 j 7" Bem 
quizera Barrocante agoar aos Chriftáos o contentamento 
daquelle dia com alguma efcaramuça. Oricnt. Luíit. 152 
O gofto , que me dco [o mundo] mã]s opportuno 
Com lagrimas agoando o efta de forte , Que Scc. Sous. 
Vid. 4,7 Náo quizeíTcm com fu.-is rezóes pezadas agoar- 
Ibe o gofto , que levava daquella mercê de Deos. 

E pelo contrario do mal em bem. Ferr. de Vasc. 
. Aulegr. I , 7 E porque a companhia faz a pofiçáo mais 

doce , e a fortuna leve, quero agoar os enfadamentos do 
Pnço com ir em cata de Gradrifel dc Abreu , que deve 
cftar -velando feu quarto. Paiv. Serm. i 7 Ora como 
todo noíío remedio , e noíTa efperança efteja em noífo 
Senhor agoar noíTos males com fua bondade &c. 

Banhar , regar, lavar, borrifar com agoa. Barr. 
Dec. 2,8,5 Cada dia lhe agoavSo o coftado [ dos na- 
vios] por náo cfvacccrem. Const. do Pqrt. 76 Mandan. 
do varrer, e agoar cada hum fua Igreja. Orient. Lufit., 
48 ir Náo vês , Pradelio*, que fe fecc^ o monte , 
Que agoando eftás com lagrimas dos olhos. 

Neutr. Alveit. Ter agoamento, conjiiparfe ou rela- 
xarfe o peito d cavalgadura de fone, que dipcultofamen- 
te pojfa- moverfe , e andar. Marink. Comm. 2,17 í\irque 
emmanqueciáo [ os cavallos] augoavxc j e morriáo. Galv. 
d'Andrad. Art. 5,12 Os cavallos . . . agoarãa facilmen- 
te , ou fe lhe levantará algum humor.' D. Fern. de Men. 
Hift. ^ , 84, 181 PaíTou a ribeira mais de duas-legòas, 
fem achar preza , netn fazer mais que perder dezefete 
cavallos, que rebentáráo do trabalho , afora muitos a- 
goados. 

Mct. Acad. dos SiNG. 2, 18. Silv. Com náo ter 
agoa , fei que eftás agoando. ^ 

AGOARDAR. v. a. e íeus derivados. Vej. Aguardar. 
AGOARDENTE. s. f. Primeiro produão da dejiillação , que 

fe faz do vinho e fuás borras^ ou de outra qualquer cou- 
fa, qué foffre fermentação efpiritofa, Agoa ardente. Sant. 
Ethiop. I, 5, 10 O qual [vinho] he muito melhor, que 
o primeiro, mais forte e famofo , quafi como agoa arden^ 
te e embebeda mais. Tell. Hift. 6, 4, 522 O Abuná, 
de que aciípa fallei , apparcceo no Reino dç Damotes . ., 

aort. 

cm 1 10 11 unesp 14 15 16 17 lí 19 20 21 22 23 24 



A G O 

aotidé ganhava füa vida fazendo /!goa ürãentCi 
AGOARDE,NTE. s. m. pouc. uf. O mcfmo Agoardén- 

teiro. Ferr. de Vasc. Uiyííip. 5 , 7 Obreeiros , agoílr- 
dentcs, e eftcs , <jue vendem mechas, c toda eíTa turba 
multa de vadios ala mifma hora os hei de apolenrar nas 

-^gaI6s. 
AGOARDENTEIRO. s. m. O cptc vende agoa ardente. D. 

F. Mak. Apol. 24 A cegos , rezadores, homens d'alm3s , 
íigQãrdenteitos. . . fui peçonha. 

AGOARELHA. s. f. Pintur. Lavadttra , que fefaz com gej- 
fo tnoido , e cola de baldreu» (jiK hc pelle de luvas, ou re- 
talhos dellas i e hum dos aparelhos,de panno ou madeira 
para a pintura , ames de debuxar, e colorir de morte cor. 

■ FiLiyp,,NuN. Art. da Píntur. $$ f" Com a; c6la fazei hu- 
ma lavadura ou agoarelha: 

AGOARENTAR. v. a. c os feus derivados. Vej. Agua- 
rentar- 

AGOASIL. s. m." Vej. Aguazil. 
AGOETRO. s. m. Vej. Angueiro. ■ 
AGOGICO , A. adj. Theol. Qjtc fe coíbe das palavras 

Fb.Marc. Chr. I-, 5 , 5 E foi o Santo táo.fervente em 
a Theologia myftica j e agogica, que Scc^ 

AGOIRO. s. m. ant. c os l^cus derivados. Vej. Agouro. 
AGOLPEADO , A. adj. £m que fe fiz^rão golpes ou aber- 

turas. Dizie particularmente dos pannos, em qiis com-ci- 
foura , faca, ou coufa femelhante fe fízcráo incisóes, 
Barr. Clarim, i , 22 ylgolpeadas as mangas com os rnef- 
mos botóes. Mobat. Pratic. , 7 , 1 Molhando pannos 
agolpcados e poftos fobre a parte a miude. 

AGÒMAR. V. n. yíbrolhar, lançar olhos, ou gomost Da 
vide , ou outra qual(]uer arvore. Bent. Per. Thef, 

AGOMIA. s. f. Arma offenfiva dos Mouros, e Naires do 
Malabar, como huma jacd, e de ordinário com volta pa- 
ra dentro. Barr. Dec. t , 8, 8 Náo fez mais que dar- 
lhe com huma agomia pelo bucho de hum braço. Albuq. 
Comm. 1,^1 Os Mouros ... fe lançarão ao mar... dei- 
xando no paráo muitas cfpadas guarnecitlas de ouro., e 
prata, e agomias. Gavi , Gere. 6, 17 ^ Ambos vieráo 
ao cháo , onde o Mouro tirou ds hvtma. agomia , com que 
ferio a Luiz Fernandes de três feridas muito perigofas , 
deixandoíhe a agótJtia mettida no» lombos. 

AGOMIADA. s. f. Ferida feita com agomia. Goes , Chr. 
de D. Man. ^. i ^ Dandolhe huma agomiada por hum 
braço Maríz , Dial. 4, 18 O matarão às agomiadas por 
dctraz. 

AGOMIL. s. m. antiq. O mefmo que Gomil. Prov, da Hist. 
Gen". 2 , :547. Castanh. Hift. i. 17. 

AGOMILADO., A. adj. Da feição ^ ou fettio de gomiU S. 
Mar. Chr. 2,7, 21. n. 7 Também ha duas galhetas 
de prata todas douradas , e agomiladas, que fervem nos 
mefmos Pontificaes. 

AGONGORADO , A. adi. Efcuro , enigmático , confup). 
De Gongora , nome proprio de hum Poeta Caftelhand» 
que tinha efte defeito no feu eftilo. Salgad. Theatr. 2 , 
11 Vos fazeis grandes arengas , E eu fou de palavras 
falto, Vós fois mui agongorada^ E eu lou cm ra- 
zões mui claro. 

AGONIA, s. f. Affli^ão ou angitjlia do moribundo. Greg. 
A'yutt!t Barr. Dec. , 9, 4 Parece que quando fe vio 

• na agonia da morte &c. Luc. Vid. ç E quanto as 
cores , a da cera bella he a de que ficáo naturalmente 
ainda os maiores fantos no fobrefalto dos imigos, no 
receber das feridas , na agonia da morre. Seus. Hift, i , 

• 5 , 2 E porque batalhava já com as agonias da morte , 
tres dias havia. 

Subft. Hora da. . . (^a em que o moribundo fe acha 
agonizando^ Pkov. da Hist. Gen. 2, 541. Calv. Ho-' 
mil. 2 , 642. Officio da . . . (o que a Igreja decietou fe 
rezaffe ao moribundo.') Fr. Marc. Chr. i, Sous. 
Vid. f , 6. Tell. Chr. i , i , 1^. n. 2. Padres da , 

os Jieligiofos de S. Camillo de Lellis') D. F. Man. Apol. 
118. AcAD. dos SlNG. 1 , 18. Oit. 

Epith. Extrema. Leão , Chr, de D. Duart. 8. Mor- 
tal. Fr. Marc. Tr. 2 , 6o TerribiltJJima. M. Bern. 
Parais. 48. Térrive/. L. Brand. Medir. 4, 7, ^92. p. 6^8. 
Trabalhofa. Cort. R. Cerc. 1, 11. Ultima. Sous. Hift, 
? , 6 , í. 

Verb. Batalhar com as... da morte. Seus. Hift. 
1 , y , 2. Entrar em . . . Fr. Thom. da Veig. Serm. 241 , 

• 10. Brit. Chr. 4, 12. de morte , ou na ultima. 
Fr. Th. de Jes. Trab. 2 , 50 , ^70. Cart. de Jat. 1 , ?q8 , 
2. Sous. Hift. ^,6, 5. —-nas ...da morte. Luc. Via. 6, 
4. Efiar em , ou na , ou em extrema . .. Calv. Homil. 
2 a, 618. Vio. Dl Suj. 32. Lidar com as... da moite. 
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Mokteiãj Arfi Í4j 1:51 Aíetter alg. cth.. . 'Meísô. l^iNfs 
Peregr. 105. Ferr. Brift. Prol. Padecer... Fr. Thomj 

' jiA Veig. Serm. 242 , i , 10. Por alg em. . . Paiv. de An-' 
DRAD. Cafam. 2. Pojto em. . . Andrad; Ghr<,i , 42. Gaiví 
Homil. 2 j 619. Ferfe em s . . ou na . i . Barrí .Dec. ^5 , 
4. Vieiri Serm. 7, 9, 6. n. ?,o^. 

Ajixiedade ,■ anguftia i aperto do cor ação 3 que o bp^ 
prime, e coufierna. Hist. Trag.-.Marit. "i , 120 Arran-» 
candoo eu daquclle atoleiro, quando elle náo podia , coni 
o trabalho, e agonia, que fó Deos fabe. Vid. De-S.us< 
28 E começando com efta agonia a defmaiar. 

Affli^ão, magoa, pena^ Barr. Dec; 2,10 ., 8 írt-i 
do alli com efta agonia dei efpiritoe morte que já 
com elle começava lidar. Cout. Dec. 5 , ^ , 4 E eftan- 
do flefta grande , chegou elíe< Leon. da Gost< 
Converf. 4 Eftava neftá agonia E da terra náo fc er- 

■guia. 
AGONIADO, A. p.p. de Agonian jVÍ.. Nvn. Ejíplan* 

1,11 Pois certamente a expericncia nos moílra o ani-" 
mo agoniado ter em a Mufica repoufo» 

AGONIAR. V. a. Affiigir , penalizar , moríiftcar , caufar 
defgojio i on pena. Também fe ufa com pron. peíT. Blut^ 

.. Vocab. 
AGONISTICO, A. ádj. pouc. uf. Pertencente ao certame, 

ou combate corno de luta. Do Grcg. A yúy, M. Fcrnàkd. 
Alnií 2, I, II. n. 18 A nenhum vencido ho airofo o 
jogo agoniflico; diz o mefmo Santo. 

AGONIZADAMENTE. zdv. mod. Com àgoniá. Soüs. tíiftí 
1,6,11 Viafs; acabar fem rçmedio , gritou agonizada^ 
mente , e em aítá voz pelo Santo. 

AGONIZADO, Ai p. p. de Agonizar, Sous, Vid<4j74 
Chão. Obr. z ^ ^9:5» 

Met. ufafe como adj. c fe diz de coufas , que váo 
a afíacar , ou diminuir. Cmac. Serm. Genuin. Pratic. 1 , 
^6:5 Sem ficarem neftas alampadas do Efpirito Santo mais 
que humas luzes agonizadas, e efmdrecidasi que fó 
arde , e fe coAferva algum íogo do Divino amor. 

Afflião, angujiiaao i-chsto de pczar ou defgojlo^ 
CoRT. fi.. Naufr. 17, 20:} O peito enfermo. Agonizado, 
e trifte fe affegurai Ceit» Quadrag^ 2 j -^6, i Quáo laf- 
timado e agonizado tinha o coração aquelle ilíuítre capi- 
tão do povo de Deos Gedeon vendo ir as coufas tão a- 
veíTas do qUe defejava.' Pakz ^ Sernii i , 191 Tal fo» 
o pcjo, e ainda a aíFronta.,. que de afflidta e agoni' 
zada fufpirou &c, 

AGONIZANTE, p. a, de Agonizar. Aforthundo , tjue ejlá 
em agonia de morte. Vikir. Serm. 8» ^47 Èftandojá/J- 
gonizante com huma ferida mortal nà cabeça. M. Bern. 
Paraifi 4, ? Refponded o Senhor : aos que de mim fe 
lembráo,., depois quando os vejo agonizantes, lhes 
pago elTa memória. Curv. Polpnth. 3 , 22 , 157. n. 14 
Huma tiíica, que eftava íem falia , fem pulfò... c a- 
gçnizante, lhe dera [Gregorio Greiferio] os pós de Quin- 
tilio . . , e teve faudc. 

Subft. Cardos. AgioL 2 , 267 lium açafatc de ílo- ' 
res para lançar fobie o leito do agonizáhte. 

No fem. CardOs. AgioL 5 , ^17 A quem refpon-' 
dec a agonizante, que Scc, 

Met. cauja agonia , que dá afflic(^ão. Vieir, 
Serm, i , i ? , 5. col. 948 A aufencia agonizante, c a 
morte fem agonia. 

Agonizar, v. a. uf. Jjfijlir nâ agonia da tnotte cnca^ 
minhatdo , e esforçando o moribundo a refpeito da falvação. 

Met. Affiigir j penalizdr, mortificar. Fer nand. Gal v. 
Sctm, 1,8^, 5 Reípondeo [Jacob a Ifaac J Ne quxre 
jili mi, Dominus provtdebit, pera que o náo agomzaífe 
itiais com declarar a morte. Fr. Isid. de Barrkir. Hfft, 
%i Aá próprias confciencias , que os eftáváo agonizando 
do peccado commectido , os tinhão póftos em grande cón-" 
fusão , e aperto. 

Neutr. Padecer a àgonía da mofte , ejlai' proximc! 
ao ultimo parocifmo da vida. Calv. Homil. >2 , ^45 E do 
que mais devemos pafmar he que arremettendo com el- 
les a morte, e eftando )á agonizando , .a.\náa. fe riáo re- 
folvem em tratar da verdadeira vida. D. 1?^ Man. Cárr, 
de Guia, IJ9 ^ Náo como fe conta da .otitro , que ef- 

- tando fua mulher agonizando Scc, Vie(r,, Sérrt, 7,9, 
4. n. ^41 Notai como cftâo trocados os tempos o ago- 
nizar he de-,quem cftá-morrendo » O arrancfi he da nl- 
ma , quando íe aparta do corpo ; pOis fe na Cruz náo 
houve arrancar, nem_ agonizar , como o houve no Hor- 
to?. . . Sendo que o agonizar bo-via. de fer no Galvarío 
quando morreo , não agvnizoH o Senhor fenáo. iio Hor- 
to, quando lá fe .apartou. 
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Agonizar com a morte. Lutar com ella, ejiar qua^ 
ji efpirando. \'id. de Sus. 40 Como fe eíiiveia agonizan- 
do em- braços com a morte. Tell. Chr. i j t , i^,n. 2 
Eftando em Nápoles ... o Padre Marcello Maftrillo da 
Companhia agonizando por momentos com a morte. 

Met. Dizfe das coufas, quando eftáo quafi a aca- 
bar, ou a finalizar. Cart. deJap. i , 455, 5 Ncfte co- 
menos começava já a náo a agonizar , e parecia hum 
inferno , por caula do grande eltrondo , que o vento fa- 
zia. Nuk. da Silv. Rim. i A favor do univerfo naufra- 
gante Que agonizava laftimoramente. - 

JJjligirJe , angufiiarfc , nwrtijicarfe, F. de Mendoç. 
Serm. 2-, ç4 , 27 Poíto o mifcravcl pcccador neftas ta- 
las , que lhe fica, fcnáo como outro Balthezar temer, 
e tremer ; penar , e ajotAzar ? M. Bern. Luz e Cal. i , 
8, 157 Padeço, e agonizo. 

Agonizar por alg. c. Dcfejala anciofamcnte , foliei- 
tala com efficacia. Brit. Hon. 1 , c. 18 E fobre tudo 
fabendo que Sertorio lhe vinha já no alcan.e agonizan- 
do pelo acolher em alguma cilada, onde o dcsbarataffe. 

AGORA. adv. temp. Prejcntemente , ncjic tempo , nejia ho- 
ra, nefie injtante. ant. Agoura. Ls.to , Orig. 5^ jígcra 
derivate de hac hora. Por iffo nos livros antigos fe acha 
cfcrito hagora , e haghora. Orient. Lufit. ^8 f Atcgora 
chorafte , Canta agora comigo, agrefte avena. Vieir. 
Serm. 2 , 15 , n. 47'J Eftes dous advérbios de tempo , 
entáo, e agora fempre sáo oppoftos. 

jiãualmente , neJía occajuo , nejia acção , nefie cafo. 
Ferr. Poem. Caftr. 4 Mór crueza Faz.-s agora ao Rei- 
no : agora fazes O que faz a pouca ago.i em grande 
fogo. Agora mais s accende arderá mais O fogo de 
teu filho. Andrad. Chr. i , 50 Foi n;;ceflario guardarfe 
£ara fe contar agora , por fe continuar com a ordem da 

iftoria. Morat. Luz , 4 , ? Devefe acudir á urgência, 
e maior necellidade , como agora, fe o calor fe recolhe 
no principio da fesáo , e fe temer &c. 

Nefie feculo, nefie efiado moral das coufas. Ferr. 
Brift. 1,1 Leonardo he fóra de todos eftes vicios , c de 
muitos outros, que ít agora coftumáo. Seíulchr. Refeiç. 
1 , i , 4. n. 24. p. 12 Polo contrario a falta dc confi- 
deraçáo faz agora ^tcczt fémfreio, e fem o cravo do te- 
mor, com que David defejava fer pregado. 

Referindofe ao tempo pretérito defigna fempre o 
mais immediato , e proximo ao preíente. Bbrn. Lim. 
Ecl. 2 Soube efte defengano Agora com tal damno. 
ViEiR. Cart. 2,2 Como agora fe defcobriráo algumas 
nações , onde nunca tinháo chegado os Portuguezes. M. 
Bern. Paraif. 91 Agora te acabei de dizer , que cila vi- 
são era com o entendimento , e náo com os olhos do 
corpo. 

Semelhantemente referindofe ao futuro. Ceit. Qua- 
árag. 1,1,1 Agora ao ponto. Brit. de Lem. Abeced. 
2 , 5 , 40 Agora multiplicar as unidades huma pela, ou- 
tra , dizendo &c. Viei*. Cart. 2 , 29 O penfamento de 
V. S. em arguir, que agora me hão de apartar dcfta vi- 
zinhança , he femelhante &c. 

A'' vifia difio , fuppofias efias coufas. Denota a con- 
fequencia do que fe diiie ou fez. Ckh. Luf. 5, 22 Ve- 
jáo agora os lábios na efcritura, Que fegredos sáo ef- 
tes da natura. Vieiii. Cart. 2 , ii Agora mc ordenará 
V. S. o que hei de fazer ou náo fazer. Art. de Furt. 
I Digáo agora os Profeííores das fciencias e artes iibe- 
xaes , fe formáráo nunca fyllogifmos mais correntes. 

O mefmo que Ainda agora. Ferr. Brift. 2 , :} E eu 
náo fou peot que todos os diabos ? agora me conheces 
tu í 

O mefmo que Defde agora. Ferr. Brift. 5,5 Ago- 
ra me náo quero efpantar de nada , pois eíTe fanchono 
teve poder pera tanto. Fr. Th. de Jes. Trab. 2,8, 180 

Agora náo quero mais vida, agora náo quero mais 
inundo ; agora que tenho o penhor do céo , he tempo 
de defatardes minhas cadeias. 

Agora, agora. Nefie mefmo momento , nefie mefmo 
infiante. E ferve dc aííeverar e augmentar a proximida- 
de do tempo. Cort. R. Naufr. 1 , i? ^ Agora nefte 
fonto , agora , agora Dizer me manda. Veig. Laur. 
Üd. 6, 6 Agora , agora , efpofo foberano, Vivo ale- 
gre , e contente. 

Repetido em diverfas orações, htimas , jd ou- 
iras vezes. Cam. Luf. 2, 108 Agora lhe pergunta pelas 
gentes De toda a Hefperia uUima , onde mora , 
jlgora pelos pòvos feus vizinhos, Agora pelos humi- 
áos ciminhos. Estim. do Am, Div. ? , 14 Agora appare- 
cç coDí elle pequena [a alma3 no prefepe : agora ne a- 

* 

braçada com elle cm os braços da Virgem : agòra hc 
levantada em os mefmos braços da Virgem, e amamen- 
tada com o feu leite : agora ha fome com elle : agora 
ha fede. Cart. de Jap. i , 445 , Eftando já a náo em 
termos de agora fe vira , agora náo &c. 

Nefta mefma fignificaçáo algumas vezes lhe cor- 
refponde na oraçáo contrapofta Hora. Maus. Aíí". Afr. 

Agora ardendo em fogo ^ hora de frio Tremen- 
do o fallo Hamet. 

Subft. E fe lhe antepõe algumas vezes o nome 
Tempo. Heit. Pint. Dial. 1,4, 5 O agora , e o depois 
dos bons, he muito diííerente do agora, e depois dos 

. máos. Brit. Chr. 2, 5 E no tempo dragara eftá huma 
Cruz pofta no lugar , onde aconteceo o milagre. D. F. 
Man. Cart. 4 , 84 lífonáo he fe náo porque como he ou- 
tro o amor de agorá , he outra também a dôr de agora, 

PI. Chag. Carr. i , 74 Os agoras sáo inúteis , e 
íem proveito.   Serm. Genuin. i , 14 Só os .agoras, 
que em quanto eu o digo também fe pafsáo , tendes 
lucceffivamente cada momento. 

Pofcóefelhe alguns advérbios , como : Agot.i já, 
Nefie mefmo infiante , nefie meftno tuomento. Orient. Lu- 
fit. 106 Por vofib agora já me ponde o fello. 

Agora que. Nefie mefmo tempo, ou ac^ão , oncafot 
em que. Andi^ad. Chr. i 2 Agora que o aperto , e a 
necellidade do tempo o obrigava a ter melhor cuidado 
delia [^Rainha] &c. Orient. Lufit. 2:50 Agora qUe fe me 
dobrou a gloria &c. Tell. Chr. 2,6, 4^. n. 5 Quando 
lhe faltaváo as alfaias de cafa, dava os vejftidos do cor- 
po ; agora que já eftes eftaváo repartidos , tratou de dat 
a íi mefmo aos doentes. 

E femelhantemente fe lhe antepõe os advérbios ,ç 
prepofiçóes feguintes. Ainda agora. Fernand. Palm. ^ , 
27 Peçovos j Senhora, que fe a trifteza que levais, po- 
de ainda agora ter algum remédio, que vos náo pe- 
ze dc acceitalo de nós. Vieir. Cart. i , Qual efte dia 
haja de fer, náo poíTo dizer ainda agora a V. S. 

Até agora. Vej. Até. 
D agora. O mefmo que Defde agora. Fr. Marc. Chr. 

I , 4, 16 As tuas . . . promeíTas .., defprezamos , e avor- 
recemos , nío d'agora lómente, mas do principio de noffa 
conversão a fer rtligiofos. D. F. Man. Apol. 56 Digamos 
logo , que náo he d agora fallar o dinheiro , nem d^agO' 
ra o fer ouvido ; mas que o oonfeflamos nós agora. 

Des , ou Defde agora. Silv. de Liz. 112 Eu me 
julgo defde agora Por desleal , e trédor, Bern, Lira. 
Cart. 10 Em fim fe m' ha de fer fempre peçonha O 
dom , que me deo Febo , aqui s'acabe , Des agora lho 
largo. Camính. Fórm. dos Contr. 2 Eu des agora as 
hei por outorgadas. 

Já agora. Bernard. Rib- Menin. 1,2 Pera que eu 
vou jd agora achando o tempo curto. Fera. Poem. Caftr. 
4 Vencete huma mulher , e eftranhas tanto Vencer 
affi teu filho ? que jd agora Terá defculpa honefta. 
Veig. Laur. Od. 2,5 Algemas e grilhões de caramell» 
Ao collo de prata Vos lançou que jd agora o foi 
defata. ( Falia com hum rio ) 

Por agora. Sa' de Mir. Vilhalp^. ^ , 2 Náo por ago- 
ra ^ depois bem fe fará tudo. Fr. Th. de ]ks. Trab. I > 
^ , 84 7!^ He neceiTario eftar por agora encoberto. Bern. 
Lim. Carr. 27 Tal vida por agora nos convém. 

Adag. Agora de pobre Bifpo , pobre ferviço. Eu- 
FROS. I , 
Agora dá páo , e mel; depois dará pão , e fel. Blut. 
Vocab. SuppI. 
Agora lhe lembra a morte de Joáo grande. Delic. Adag. 
98. 
Agora , que tenho ovelha , e borrego , todos me dizem: 
venhais embora, Pedro. Blut. Vocab. SutoI. 

AGORENTAR. v. a. e os feus derivados. Vej. A^uaren- 
tar. 

AGOSTINHO , A. adj. Pertencente d Ordem de Santo A- 
gofiinbo. Prim. e Honr. 5 , 15 Náo menos doutos que 
devotos c exemplares Padres Ãgofiinhos. Cunh. Hift. de 
Prag. 2 , 85^, 57:5 Onde venerou f D. Fr. Bartholomcu dos 
Martyres] o corpo da gloriofa Santa Clara, que chamáo 
de Monte Falco , freira Agofiinha. S. Mar. Chr. 1,2, 
17. n. 15 Traz por exemplo os Mofteiros de noíTos Co- 
negos da Provincia d'Entre Douro e Minho , que os mais 
delles eftáo fundados em defpovoado, e sáo de Conegos 
Ãgofiinhos. 

Subft. Religiofo da Ordem de Santo Agofiinho. Pu- 
»iF. Chr. I , I , 4. §. I E daqui veio a ficar entre os 
Ãgofiinhos efta devaçáo. 

AGOSr 
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AGOSTO, s. m. Oitavo vtez do anno, fegundó a conta da 
Igreja Romana, geralmente recebida na Europa ; e o fex- 
to Jegundo os Antigos Jiomanos. Val. Fernand. Report. 
E nefte mez [Sextilis] entrou clle [Odaviano] com 
tres triunfos em Roma , como aumentador do Império, 
por ifTo de eftatuto pubrico lhe foi pofto o nome de 
Augufto , e do mefmo nome chamarão o mez . . . e por- 
que nó tempo prolongado náo puderáo bem confervnr o 
vocábulo , tirarãolhe a letra u , e mudáráo a outra em 
0, e chamaráoihe Agoflo. Avell. Report. i , i8 Agoflo 
he o oitavo mez , e fexto na conta de Romulo , a <|ue 
chamárão Sextilis. M. de Figueir. Chronogr. i, 20 le- 
ve Agojio o oitavo lugar : tem 21 dia : puferáolhc os 
Romanos efte nome Auguftus á honra de Outavio Ce- 

far j tilho adotivo de julio Cefar. 
Met. O tempo próprio para Jè colherem os friiãos, e 

os rnefmos fruãos colhidos nejfe tempo. Vieir. Serm. --,4» 
1.n. 109 O ultimo Sermão he o A,'?^ojio dos Prégadores : 
fe fe colhe algum fru£l^o , nefte Sermão fe colhe. 

Aciag, Agoa de Agojto , açafráo , mel, e mofto. 
Delic. Adag. 188. 

, c vindima náo he cadi dia. Delíc. Adag. 4. 
Agojio, frio em rofto. Delic. Adag. 26. 
Agojio madura , Setembro vindima. Delic. Adag. 4. 
Agojio tem a culpa, Setembro leva a frudla. Delic. A- 
dag. 4. ■ _ 
A quem em Maio come fardinha , em Agojio lhe pica 
a eípinha. Dedc. Adag. 185. 
A quem não tem pão femeado, de Agojio fe faz Maio. 
Delic. Adag. 61. 
A terra lavrada em Agojio á eftercada dá de rofto. De- 
lic. Adag. 4. 
Em Agojio aguilhoa o pregüiçofo. Delic. Ad.ig. 6. 
Em Agojio ha bulha o prcguiçofo. Delic. Adag. 188. 
Em Agojio fardinhas, e mofto. Delic. Adag. 6. 
Junho ,• julho , e Agojio , Senhora , náo fou volTo. De- 
tic. Adag. 8. 
Lá vem Agojio com os feus fantos ao pefcoço. Delic. 

. Adag. 107. 
Luar de janeiro náo tem parceiro , fenáo de Agojio , 
que lhe dá no rofto. HerNí Nun. Refran. óç. IDelic. 
Adag. 182... mas lá vem o de Agojio, que lhe dá de 

• rofto. 
^ Maio come o trigo , Agojio bebe o vinho. Delic. Adag. 9. 

Náo he bom o mofto colhido em Agojio. Dllic. Aaag. 
10. 
Nem em Agojio caminhar, nem cm Dezembro marear. 
Delic. Adag; 84. 
Por Santa Maria d'Aeolio repafta a vapca hum pouco. 
Delic. Adag. 12. * . 
Primeiro dia de Agofto, primeiro dia de Inverno. De- 
li c. Adag. 27. 
Qunndo cnòver em Agojio, náo mettas teu dinheiro cm 
mofto. Delic. Adag. 12. 
Quem náo debulha em Agojio, debulha com máo rofto. 
Delic. Adag. I 
Queres ver teu marido morto, dálhe couves em Agojio. 
Delic. Adag. 129. 

AGOSTO, fórm. adv. Vej. Gofto. 
AGOTADO, A. p. p. de Agotar. Azev. Correcç. 1, 

2. p. 45- 
AGOTAR. v. a. O tnejmo que Efgotar. Jer. Card. Dift. 

Bent. Per. Thef. 
AGOURADO , A. p. p. de Agourar. Barr. Dec. i , 8 , 
AGOURAR. v. a. Tomar agouro, adivinhar , ou predizer 

o futuro. Os antigos o faziáo pelo vóo, canto e pafto das 
aves, e por outros muitos modos, e com certas cerimo- 
nias. Reg. abf. ou alg. c. de outra [Agoirar] Arr. DiaL 
4, Strabo diz , que os Lufitanos tripas dos homens 
cativos agoui-a\>ãoy e adivinhaváo , matandoos a efte fim. 

Conjeãurar, ou antever de qualquer modo algum a- 
contecímento futuro feliz, ou infeliz. O que fe determina 
algumas vezes pelos advérbios Bem, ou Mal. Prest. 
Aut. 125 Jávoíla mercê me Pint. Rib. Luftr. 2 , 
161 Convém agonrar o procedimento dos filhos das vir- 
tudes dos pais. Sous, de Mac. Ev. 2,5^, 488. n. 6 
DiíTe TertuUiano que chorar com impaciência os mor- 
tos he agourarmos mal fua falvaçáo contra noíTa efpe- 
rança. 

Reg. com pron. pelT. Galv. Chr, 49 A corações 
encontrados em receios fempre fe lhes agoura o peor. 
Sous. Hift. 2, 4 , 19 Acudíráo as amigas , reprehendè- 
ráona de fe c[uerer agourar mal, 

.4!í,GOUREIRO. s. m. A. f. O que ou a que entre os an- 

A G O m 
ttgos. tomava agotiros, e pronojiicava o futuro pelo canto j 
voo , pajio das aves , cu ainda mefmo per outra qualquer 

. cottfa. Do Lat, [Agoireiro] ant. Agoreiro. Sabell. 
.Eneid. 2,2, 29 Dioriifio diz que os agoreiros olhaváo 

. pera aquella parte do céo , donde nafce o Sol, e astju- 

. tras planetas. Val. Fernand. Report. Efta mcfma ordem 
guardaváo [os Romanos] em os agoureiros, e em os fa« 
crificios. Leon. ea Cosx. EçI. ^, ^6 not. h Os agcU' 
retrós vãos em feus fuperfticiofos agouros tinháo que hu- 
mas aves da part: direita , e outras da efquerda faziáo, 

. o agouro firme , e valiofo. 
O que entre os infiéis prediz o fututo por meio de 

agouros. Castaku. Hift. i , 14 São [os NairesJ grandes 
agoireiros, e tem dias bons , e máos. Cam. Luf. 8, 46 
yaife elpantado o attonito agourciro Dizer ao Rei àcc. 
Sant. Ethiop. I , 2 , 16 São agouríiros, e lançáo fortes 
pera adivinh^ir. 

O qtt! prefumc faber o futuro per arte do demcnio. 
CoíJST. DE Lisb, 25, 7, Da pena, que haverão os que 
váo a feiticeiros , benzedeiros, ou agoureiros. Tell. Chr. 
I , ' , 7I. n. 4 Lembrefe que he crime de idolatria náo 
fe fujeicar, e peccado de agcureiro náo obedecer , como 
diz a Efc ritura. Cokst. de Goa , ^1, i Também pec- 
cáo acjuelles , ,que váo aos fobreditos feiticeiros , agourei- 
ros , adivinhadores, e encantadores.. 

Met. Qjte adivinha , ou prevê de qualquer modo. 
Calv. lloniil. 2 , 477 Nas más confciencias o temor fem* 
prc he agoureiro de males. 

Fcm. Alv. da Cunh. Efcól. 2, 11 Confulta Saul 
a agoureira , todo o exercito foi mantimento- aos córvos 
nos montes de Gelboé. Fr. Fr-jct. Per.. Art. Augur, 
Agoureiro , agoureira. 

Epith. Divino. Vhio. Laur. Od. ^ Infeliz. 
cAc. DOS SiKG. I , 7. Silv. yão Leon. da Cost. Ecl. 
y , ^6 not. h. 

AGOUREUlO , A. adj. Dado aos. agcuros, crédulo fupev' 
fiiciofamente em agouros. Bakr. Üec. 2,2, 9 E como 
oj Mouros são muito agoureirõs acerca deftas coufas , que 
03 .çujáo , Scc. Guerreir. Rei. í , 5 , 7 E como eftéS 
gentios, e inlieis sád táo agoureiros, c fuperfticiofos ncf« 
tis coufas naturais. 

AGOURENTO, Á. .adj. O mefmo que Agcureiro. Còut. 
Dec. 6, 2, 2 Os Mouros sáo muito agourentos, Sous. 
Hift. 2,6,5 o Infante de animo grande, bom 
Chriftão, e nada agourento. M. Bern. Floreft. 5, i, 
315, C PeíTois de gênio agourento , e fuperfticioíb qual- 
quer acafo efcutáo como hum oráculo. 

AGOURO. s. m. Prognofitco , vaticinio , predicçao do futuro , 
que üs Antigos tomavao do voo , canto , e paJio das aves, 
e de cmras muitas coufas. Do Lat. Augurtum [Agoiro]". 

^Barr. Paneg. 61 , E tinhão [os Antigos] por máo 
"agouro toparem coufa fêa. Leon. da Cost. .Ecl, 1,2. 
not. i E náo fem caufa ufou o Poeta artificiofamente 
defte genero ãs agoüro. Castr. Uiylf. 7, 25 ^E náo fal- 
tarão Gemidos de animacs , que o ar abrindo Foráo 
triftes agouros repctkido. 

Qualquer finai, qu! fuperjiiciofamente crêm alguns 
ter connexHo com os fuccejfos futuros. Castanh. Hift.i 8 , 
151 Que náo cria em agouros , e que efperava cm nof- 
fo Senhor. Barr. Dec. i , 8 , ^ Huma das quaes [def- 
culpas] era, que em fe alevantando pera vir a ella, atra- 
veaára hum gato negro , notável agouro entre elles. Sous. 
Hilè. I , 2 , 18 Donde nafce qr.e he vaidade , e fabuTa 
dizer que iia agouro , ou hora mingoada em tempo, ca- 
fo, aniniaj , nome, ou fuccef^OM 

Sinal, indicio , prefagio de futuro acontecimento» tati' 
tb bom, como máo. Eufros.. z, 6 Como diz Ovidio , 
muitas vezes fe engana a boa efperatiça com o feu agou- 
ro, e cahe vencida do folícito temof. Berk. Lim. Ecl. 
4 No mefmo dia, que Galatéa vifte , Vi eu dcfte meu 
mal triftes agouróL Lobat. Palm. ç , 10 Houveráo aqucl« 
le principio por vcnturofo agouro do que pertcndiáo fa- 
zer naquelle Império, 

Epitji. Adverjò. Andrad, Cerc, i; , , z. Defalira' 
do. Cakcion,. ip2 , 2. Ditofo. Vkig. Laur. Od. 2 , I. 
querdo. Cort. R. Naufr. 4 , 45- Fabulofo. Per, EJegiad, 
I , IO ií. fácil, A.^jdrad. Cerc. ^ , 65 , 2. Fanjio. Matt. 
Jeruf. 3 , 15, Feliz. Sa* .ue Men. Ma!. 9, 26, Grande. Luc. 
Vid. 2 , 9. Infelice. Cort. R. Naufr, 15 j 181. Notável. 
Barr. Dec. I , 8 , ij. Ruim. Tell. Chr. i , 5 , 28. n. 7, Su- 
perfticiofo. Leon. da Cost. Ecl. 9. ^6 not. h. Terrível., 
Cart. deJap. I, 217, :5. TWJíc. Bbrn.-Lim. Ecl. 4. Ro- 
Bor.. Port. 186, j^enturofo. Loba^. Palm. 5, lO. Sa'e», 
Men. Mal. 4 , 
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" Adj. e Verb. Abominar . .. Luc. Vid. 2 , 9. Afugiii- 
tar... M. Berk, Fioreft. ^ , 1 , ^16. Attentar por . . . Paiv. 
b Andrad. Exam. 5 , ^7. Crédulo em . . . Cam. Luf. 8, 58. 
Crer em... Castanh. Hift. 8, 131. Dar. .. a alg. Andr. de 
Resend. Hift. 14. por alg. . . ( crélo) Sover. Hift. 1 , 

Dado a ,.. Goes , Chr. de D. Àían. 1, 46. Declarar... 
Sabell. Eneid. 2 , 2 , 20. Fazer . . . de alg. c. M. Fernand. 
Alm. I , I j 4. n. 28. Formar... de alg. c. M. Bern. Fioreft. 
5,2, lí?, A. Quebrar ... D. F. Man. Apol. 94 Todavia por 
quebrar agouros me mandou logo trocar por Tciada á ribei- 
ra, Q^brarfe o... a alg. D. G. Coutinh. Jorn. 
Romper o ... Maus. Aff. Atr. 12, 188 Das Stymphalidcs 
rompe o trifte agouro. Sábio em ... Brii. Chr. 3,19. Seguir 
o... Magalh. Hift. II. S.r.,. para alg. Pikt.Fek.HíÍí. 
2 , , 1577}". entre Castanh. Hift. , 40.  
de alg. c. Sous. Hift. 5 , 5 , 11. 7er . . . cm fi. D. F. Man, 
Cirr. I , 47. de alg. c. Sant. Echlop. i ,1,15.  
alg. r. por ... Fr. Gasp. de S. Bernard. I:in. 13.   
cm alg. c. Castanh. Hift. z , 14. ^ bom, ou 
mdo . . . Vieir. Cart. i, iii.- cm tiãda os ... Lob. 
Condeft. n , 4. Tom.rr. . . abf. Sabell. Eneid. 2 , 6,91. 
 de alg. c. Memor, das Proez. 1 , 18. em alg. c. 
Castanh. Hift. 6 , II4- alg.c,a ruim . . . Covt.UCC. 
8,1,1^. em . . . Esper. Hift. i , 2 , 2:5. n. 2. em 
tom ... Aveir. Itin, 45. por... Leão, Chr. de D. 
Duatt. 10. Trazer bom y ou mdo. .. para alg. c. Tei.l. Chr. 
I j I , 19. n. 2. 

Fórm. A longe o mdo agouro. Sa' de Mir. Ef- 
trang. i , 45. Livreme Deos de mdo agouro. Ferr. de Vasc. 
Ulyffip. i , 12. Longe vd o mdo ou féfiro agouro. Lmt. 
b Andrad. Mifc. 16, 46 (Verf. dc Egas Moniz ) Sa' de 
J^iR. Cart. 2 , 4. Lon^e vd o . . . de alg. Eufros. ^ 
Lob. Ecl. 2. Zon^c v^' de alg. tal agouro. Ceit. Serm. 2 , 
21, 4. Md: agouro venha por alg. Ferr. de Vasc. U- 
lyllip. 2,5. 

Adag. Os agouros nem crêlos, nem experimenta- 
los. Alv. da Cunh. Campanh. ^6. 

AIOUSIDADE. s. f. ant. e pouc. uf. O me/mo que Aquo- 
fidade. Qrisl. Defeng. 2,4 Alimpa o eftamago de todo 
Iiiimor, e agouftdade. 

AQS.A. s. f. antiq. Campo de lavoura, terra de cultura. IDq 
Lat. Ager. Cond. D. Pedr. Nobil. 7, 41 E derrubou fe- 
te cavalleiros em huma agra de linho dc fenhas lança- 
das , que lhes deo. 

Dizfe dos montes , penedias , &c. que são afpe- 
ros , e fragofos. M. Bern. Paraif. 27 V&s agora aquelia 
agra , como he empinada , e aquellas rocl\as , como são 
altas. 

AGR-ACIADO ,, A. p. p. de" Agraciar.. Ufafe como adj. 
Formojo , gentil, cheio de gra^a. De Grada. ant. Das pef- 
foas. Ferr. de Vasc. Aulegr. 2 , IO Folgaria muito com 
a mulher difcreta , fermofa , agraciada. Sous. Hift. ? , ? , 
18 Vedes, minhas fenhoras, e meus Anjos, efta Rainha 
do céo* tio chorofa ? Pois fabei que eftá agraciada pera 
mim. ViD. de Sus. Appareceíte com hum rofto tão 
alegre , tio fereno e agraciado, que &c. 

Das coufas. Sous. Vid. 4 , 22 Cujo amor fazia em 
feus olhos airofa e agraciada a noíTa pobre eftamanha , e 
farja. Vid.de Sus. 14 Em quarto [lugarl hum erpiritual 
ofculo d alma por toda a forte de lindas e agraciadas 
flores. 

AGRACIAR. V. n. pouc. uf. Mojlrar graça ou bom agra- 
do. Marinh. Difci 4 , 19 ir E por fuás aprazíveis ruas 
vá [V. S. ^agraciando a todos , c juntamente moftrando 
cm fi a poíle c grandeza do governo , que Scc. 

AGRAÇO. s. m. FJiado das uvas antes de amadurecerem, 
ou as mejmas uvas ainda verdes. Paiv. Serm. i , 27 Man- 
dava Deos que n_áo comecem uvas , nem paflas, nem 
agrado. Luc. Vid.' 5 , 24 Como acha faborofas as uvas 
do bacelo , eftando ellas em agraço , o que o plantou no 
mato. Ceit. Serm. 2 , 39, 2 Os pais comêráo o agrado , 
e fruita verde , . . . e os dentes dos filhos ficáráo em- 
botados. 

ATet. Acad. dos Sing. 1 , 2. Oraç. iVb agrado da 
mocidade , e na primavera dos annos. 

Em agraço. fórm. adv. met. Intemp^ivamente, an- 
tes de tempo , em ejiado imperfeito. Arr. Dial. 9, 10 Em 
qualquer [idadej que morramos, ainda que feja em agra- 
do, a morte, que nos mata , fempre he madura. 

Allim fe ajunta a alguns verbos , como : 
Cortar alg. cm . . . ÈJiorvarlhe o progrejfo , frujirar 

as boas efperanças, jue promettia. Prest. Aut. 172 To- 
do o mundo te cobiça. Tornas a tod©s retraço, Teu 
pai çortate em agrado. 

Particularmente íe diz a refpeito das peiToas, qne 
morrem antes de tempo, ou inefperadamente. Cam. Eçl. 
2,16 Que a fua Elila bella em pouco efpaço Cortou 
[|a morte] ainda em agrado. Oriekt. Lufit. 77 Do tem 
po aíli cortando o forte braço iVoj vai inda em agrado, 
Veig. Laur. Ecl. i Cortando [a Parca] os annos teus em 
verde agraço. 

Cortar alg, c. em . . . Impedirlhe o effeito. Maus. 
Vid. 2, 19 Não cortes meus intentes em agraço. 

Deixar alg. c. em . . . Não a completar , ficar mallo- 
grada, Tell. Chr. i , 1 , 18. n, 11. Mancebo de grandes 
efperanças , que todas deixou em agraco , por feguir a 
Chrifto na Religião. Vieir. Voz , i , i , 2. p. y Dos 
fru£los, que nella [vinha nova] deixdrao os Padres, par- 
te em flor, parte em agraço, náo i"e logrou mais que o 
nome de Chriftáos , com que alguns ficáráo. 

Eftar alg. ou alg. c, em . . . Não ter chegado ao 
tempo de fe apioveitar , ou de fe lograr. Cam. Anfitr. 
Tudo vos levo em capelo , Já que ejiais tanto cm a- 
graço. Fr. Leao , Bened. i , r , x. c. 65 Porque efiando 
a dignidade da primogenitura ainda em agraço , ja cada 
qual a pertendia. 

Vindimar em ... O mefmo que Cortar . . . Brit. 
Mon, I , 2, t. I. 

Agraço, Tomafe pelo çumo das uvas verdes. Morat. 
Pratic. 1,9,40 mefmo [elFeito] faz o çumo das uvas 
verdes , a que chamamos agraço. Reg. Summul. 22 De 
agraço ou de vinagre hum quartilho. 

Deitar, ou lançar o... no olho a alg. Fr.tf. prov. 
Fazerlhe coufa , que o molejie ou ajflija. Fern, Lgp. Chr. 
de D. J. L 2 , 15 Por ventura efte , de quem vós efcar- 
neceis , ainda vos ha de lançar o agraço no olho. Leão , 
Chr. da D. ]. I. 51 Ainda 'eíre , de que vós efcarneceis , 
voí ha de deitar o agraço no olho. 

Adag. A vinha porta em bom compafTo, o primei- 
ro anno agraço. Delic. Adag. 5, 
A vinha , que fe p5e de efpaço , antes de hum anno 
dará agraço. Hern. Nun. Refran. 15. 
Nunca boa olha com agraço. Delic. Adag. 48. 

AGRADABILISSIMO , A. íuperl. irregul. de Agrádavel. 
Brit. Chr. 2,21 Deixando em todos aquelles fenhores hu- 
ma faudade grandiffima de fua converfaçáo e prefença , por- 
que com huma era agradabilijjimo a todos , c com outra &c. 

AGRADADO , A. p. p. dc Agradar. Fr. Marc. Chr. 2 , 
10. Cant. 27. 

AGRADAR, v. a. Aprazer , contentar , fatisfazer , parecer 
bem. Do Lat. Gratus. Luc. Vid. 4, 10 Mais os agradava. 
a innocencia daquelles meninos , que todas as riquezas 
do mundo. JVLThom. Inful. 6 , 6\ Conhece eiRci, que 
de efperança chêo Com longínquo amor ízhs agradalo. 
Sous, Hift. 2 , 5 , 5 Só porque vos parece , que o agra- 
dais niíTo. 

Neutr. Cam. Canç. ii Quanto a mim eíTa falia do- 
ce agrada ? Arr. Dial. 2,140 efcolher eftado . . . he 
coufa , que fe deve fazer com muita confideraçáo e de- 
fejo de gradar a Deos. Cathec. Rom. Proem. Sem fé 
he impomvel agradar a Deos. 

Com pron. peíF. Reg. de alg. ou alg. c. Luc. Vid. 
I, I Porque o Senhor fe náo agradajfe fomente delles , 
mas os efcolheíTe. Sous. Hift. i , i , 16 E não agra- 
dajfe menos do pofto , que alcançou pa terra pcra a fa- 
brica do Convento. Vieir. Serm. 8 , 419 Aqu^lIa virtu- 
de , de que Deos mais fe agrada^ he a humildade. 

Adag. A zombaria deixala, quando mais agrada. 
Dei,ic. Adag. 158. 

AGRADAR, v. a. ant. O mefmo que Gradar. Bent.' Psr; 
Thef. 

AGRADAVEL. adj. de huma term. Que agrada , deleita, 
' parece bem. Arr. Dial. 4 , 17 A qual fidelidade té aos 

mortos defpidos do corpo humano he agradavel. Luc. 
Vid. 2 , 22 Em que confifte fua fanra , agradavel e per- 
feita vontade, Brit, Chr. 1,2^ Donde ficou o Santo 
entendendo fer aquelle canto agradavel a Deos , e aos fan- 
tos Anjos. 

Ajfavel, benigno, aprazivel na converfação c trato. 
Brit. Elog. 17 Huma natdral fequidáo , que o fazia pou- 
co agradavel ainda aos mais Íntimos privados. Rib. de 
Mac. Rei. 1,1 Era o Cardeal naturalmente agradavel, 
confervava efta qualidade ou enganando , ou defenganando. 

AGRADAVELMENTE. adv. mod. Com a^ado , e pra- 
zer , por modo deleitavel, e que dd goflo. D. Fr. Br.de 
Barr. Efpelh. ^ , 22 E eftas Tínfpíraçóes falfas] muito a- 
gradavflmeme são acceptadas dos falfos e curiofos ama- 
dores. Rib, de Mac, Rei. I, \ Defpedio cortcz e agra^ 

da-. 
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dayglmente o Embaixador. D. F. Man; Epan. i , lOi Eftá 
. conveniência commumcada em Callella hayia ,lá jtoado 

agrfld,ayelmente. ' ^ 
AGRADECER, v. a. Jteiider gradas , rfcçnhccer por. tonjif- 

recompcitfa a. niercé y beneficio ou fiiyiço /e/ía. ani. 
Agardecer , Agradefçer. Leão Ortqgr. 70 , é .Barret. 
Orcogr. 265 põe Agardsçer nas^palavras , qge a gente vul- 
gar ufa, e efcrçve mal. Bekt. Per. Orcogr. i'k 2 o põe 

' enfre as toleradas , . que devem melhoratíe. _ Barr. Dec. 
J, r.5 v^ O que Pedr^alvarez lhe mandou tniiao agrade" 
cer. Cam. LuL 4,8 Com meicês fumptuofas me agra- 
dece y E com razões me louva efta vontade. FERNA^D. 
Palm. , 48 Natural he de ânimos nobres {sbstcm,agra- 
decer o recebem; 

Ady. Dignamente. M. Bern. Exerc. 2 , 6 j 8. p. 490» 
, JEmjxtreino. Luz , Serm. 2 , 1:5! , i. Publicamente. Calv». 

Homil. 2, 244( Summamente. íyl. Bern, Medit. 11 , 
Ser de , ou para. agradecer. _^/crefer'/7^r<JíícaWnío. 

Ferr. de Vasc. Ulyííip. I , 7 E mais vos digo, que he 
muíro pera agradecer„ncha.r agora quem pague o que de- 
ve. Feo , Tr. I , 27A,j ^5 O que tanto era mais de agra- 
decer., quanto. Sfc.D.i Fe RN. de Men, Hift. ^ , 115» 
Elles j c os mais pelêjáráo com grande valor e concer- 
to , o que he mais de, agradecer. ; 

Adag. jigradççejvto , amigos, que quero bem a mçus 
, filhos. Delic. Ádag. yy., ; . . 

Quem boa ventura tem , a Deos o agradeça. Evr^os 
1,1. ..v.,., 

. Quem melhor dica tiver , a Dteos agradeça. Fekr. de 
Vasc. Ulyílip. 2, 2. 

AGRADECIDAMENTE. ady. moJ. .Com agradecimento. 
Jer. Cardos. Dióh Barbos, Dift. Bekt. Pçr. Thcf.' 

AGRADECIDISSIJVIO , A. fuperl. de Agradecido. D. G. 
CouTiMi. Jorn. 145.:,, 

AGRADECIDO , A. p. p. de Agradecer. Barr. Clarim, 
í. I , 17. M. Thom. Inful.^ , 10^. ViEiR. Cart. 2 , 2. , 

Ufiile-ias, mais. das vezes como adj. Grato, que re- 
. conhece ou remunera a. mercê , beneficio ou fcrviço recebido. 
-jLeÁo, ;Orig. B.,- 5Ó diz ter. efte .fignificado por corru- 
, ççáo e impropriedade de fignificaçáo alheia, a qual le 

faz. .enfi muitos, p<ltticípios , que fendo da voz paiiiva , 
0 lhe deráo fignifijcaçáò afliva.,Barr., Dec. i , 5 , 8 Por el- 
• Rei feu fenhor fer hum Púna^e in\iy agradecido de be- 

nefícios. Eufroj. í , í Quem íeVapreira a pagar o que 
: deve, mais he. pagador, que Card. Inf. D. 
. .lÍÊNR. JVIedif. 72 Qs agradecidos fatisfazem de 
. cpptar as caufas de. fua obrigação , c, d^e dar por cilas 
, graças e louvores. , ■ 

o 'Veih...Ççnfeffarfe . .. a alg. Riu, bk Mac. ReL i , 
' Ficar . . . a alg. de alg. c. Mariz , Dial. z, y, ,ÀíoJ{(flr- 

f?,. . . a alg. de ^alg. c. í^alm. 2 , 164.. Paréccr :. . 
/ D. Fi Man. Caít..',2i, ^bf. ou a alg. Brit. Chr. 

Jl ■ f l Z,/ ., ! É ■ '1 ^ . > _* . , 
.t , Próprio, dç qu;m agradece -ou reconhece o beneficio fei- 

to ■, cheio de hgradecimento. Das,couíaiS. Fr. .G.^ da Silv. 
.'í yid.n ,1 2i,.E-i^t"ez a Deqs hum muj agradecido prcCcnte, 
} íiis-y. TRA.a. Mj^Ktr. 2 ^ 270 RefpGndeolhe Nuno Velho 
. Ferein coin, p^ãviai,agradecidas-■ - : 

. i Ádágv ÁQ ^gradçcido mi]$ do pedido. Detic. A- 
ü'dag, ■ i o I t ' ^ ■ ■. 

Do homem uigrAdecidaCiodo o bem he cndo, Delic. A- 
' dag.. . ,. • •■j 

■ AGRADECIMEJSTQ s. m. Jfção e efeito de agr^fdeccr, ,ou 
reconhecimento, lembrança , do beneficio recebido: A- 

- gardecimento.í Agradefcimento. Sottom. Ribeir. 4 , 
,,-jr A ingra^tidáo he hum.vício oppofto á graça ou ^gra- 

decimento i^pQrque aíii coipo p agradecimento^ ou gratidão 
he virtude , que paga a quem lhe bem faz o,que íne 

"deve &c. ViEiR. ,Serm. ir , 14, 4. n.,586 O .agradecitmnto 
■ he filho-do amor, .M. BERN'.jFloreft, 2 , 4, i57_, C Agra- 

decimento i .. :X\^o ^h,Q outra cçufa , fenáo vinculo e cor- 
.. lefpondenciá eiíeítiya de amor.j fem o qual não pôde 
c. fubfiftir o univerip. : p . ,. 

; Palavras , . com que tnanifçjlamos a noffa gratidão. 
Vbarr. .Dec. I , 5^5 8. Aos quaes elle refpondeo, dando- 
- lhe íí^MííecimE^to,'daquella offerta.^ Lobat. Palm.. 5 ,^^2 
-iRende.o o Prinçi.pç Koxael os agradecimentos xon\j mm- 

ras palavras. D. F. Man. Apol. 1^3 Porque,o...d^ 
1 decimentos- por aggravos mais pertence aos lifonjeiros ,, qu»^ 

aos prudentes. 
.or- Retribuição , recompenfa-, paga-do beneficio recebido. 
-Taiv. Serm. .1 , 246 O agardecimento de mercês paíTadas, 

alTegura a? por vir. Fernanu. : Palm. 4, Onde,'a 
condiçág be nobre , enj nad^-fc clmera piais , ;que, nj;;. 

agardecimento do que reçabíi, Leit. i^^Andrad. Mlít, lô") 
257 A confifsão do bc,nefii:ip .recebido .hw parte do agra* 
decimento. ■ , , ..íj 

Subft-, quê .mai» .. ori^i^ijsriamehte , fe 41{ic aiitep.õ^i 
.Palavras de . .. MEfip.'P.^T. Peregr. íj\6^'í^inal. de <. . 
Brit-vjje. l^BM. Abecçd., I ,.5 , 52, D. F. MANi Çart. ,i , .62, 

Epith. yí^cíif«o/íj//;?jo^,^Í..FERNAND, Ajm. ^5 , 2 , 
240. p. ,858. £om. XÊj.1,, Chr. i , 29. n. 8. Continuo. 
D. F. Man. Cart. í , C. Cordeal. M. Fíerna^í.'. Alm. ? , ^ , 
2. ri. 240. p. 858, Çojtezão. Brít. Chr. 2.i.,n. Devido. 
Mor. Palm. 2, 108. Devoto, Vieir. Scrm. 7 j 15, i. n, 
Si6. Encarecido. S. Ann, Chr. 2, 31, 475. Entranha-^ 
vel. Gran, Comp. í, 8. Eterno. Vieir. Serm. 7 , 5, 2. 
n. 9}. Extraordinário,. Ayv. da 6. Fetvo- 
tofo. Parad. Dial. I , z. Humilde. YlEiv.. C3rt.,2 , iijy.f/Mr 
terno. M, Fernaíjd, Alm., I , i , 7. rt. i. Müravilhofo, 
Hf.iT. PiNT. Dial. 2 V li. AÍ<.mora\>cl. ViLi.. Boas', 
Nobiliarch. i , 5. Frt/-nV«/rtr. L..Bra^d» Medir. 1,1,1 i.p. 
74. Pcrenne, Lisb. ]ard. 50, -8. Perpetuo. ,F,erkand. Gaxv. 
Serm. 2 ^7:5 , Puidico. -S^vell. Eneid.iJ;,, 7 , 114. Sin- 
gíilnr. Heit. PiKT. Dial. 2 , ^ j II. P^erdadeiro. Mend. Pint. 
Peregr. íi6. f^ivp. Çht. 2. Ded. . 

Verb. Acceitar ^ . . de alg. Paez , Ser.ni. 2 j ico ^4. 
Dar .. . abf. Bakb,. Dec, 1 , 5 3'8. Sous. Hiít. i., i ,17. 
 .a alg. MARiNH. Difc. 6 , -ir. Deyer .. % a alg. Fer- 
NAND. Galv. Serm» ^ , 104, Vie(r. Serm. 7, 5 , z', n. 
9^. Deverfe . . . a alg. Qra.ij. Comp. ? , Ejcrever. . . <7ií/l 
Fpv. .Fruct. Per. Art. 258. —'—<í alg. de alg. C, Albvq, 
Comm. I., 64. Efperar . . . de^lg. Vieír. Serm. 2 , 14, 3. 
n. ^'yí. Injl(im\iar,€m . .. Martyr. Caiheç. 2 , 118. Man- 
dar ... Castanh. íliíl. I, ^7. Goes , Chr. de D. Man* 
2 , 15. ■ Merccer . . . Cor«-. Comm, t ,- 4. Mofirar... a 
alg. de alg. c, StN, Dioces. 5, i. Luz , Serm. 2 ,92 , 2. üen- 
der . .. a alg. Lobat. Palm. 5 , 52, J^e/ponder o ... a algy c. 
Qcorrefpondcr') Tell. Chr. 2,6, 54. n. B. Ter a alg. ,.. 
Çmojtrarfclh: agraduido') Gran. Gomp.f2', 5. Paiv. Serm. 

a alg, ç. Dias , Paix.. 16.   com alg. Sa- 
BSLL. Eneid. z,y, 114. . ; . 

AGRADIÍ.CÍVEL. adj. ...de _hurnã term^, antiq. Agradayel; 
ViT. Christ. ? , .ip , 5rt- .Muito agràdecivel, e accepta 
he.a Deqs a dada das, graças. , 

AGRADO, s. n\, GoJfQ'.i .complacência i fatisfação.,, que as 
^_cpufas a^radaycis caus^ Ari^uj>i SuçpejT.j i , ^repijo, 

que os honrados mais eftimáo , que he ver o agrado, 
que o feu General^ mqftra,,fie feusferviços. Vieir. Serm. 
7 , 7. n. 71 ,L .0, Rei, [ Herodes^ para encarecer o 
extremo de ffu agrado , difíe na ultima inefura á me- 
nina , que.pedide,, confirmando com jurainento , que ain- 
da que foíTe ametade do leiJ Reino, cumpriria a.prç.fr^ef- 
ía. Süus. DE Mac.-Ev. 2_, IO, ^2 1. n. 14 Todas as cou- 
fas caminhão, a feu íim , c alE, chegando . a.-elle mof- 

, tráo agrado.. \ , 1.,... i. j.'. ,i ^ 
Agafalho , hrandura , fuavidade « f doçura de, trato V 

com que alguém fe fa.z -agr4davcl.f Jú. THo.M. laÇu\. ^ , 27 
Começa o gráo Nepfuno a fazer falia, 4-fl"?^tos;.obe- 
decem feu Tridente ., ,,Com voz d'agrado. .Vieir. Sefm. 
7, 8 , 8. n. 277 .Recebeóo Efaú [,a .Jacpb,] nâo fó nos 
braçus , como irmáo , mas, com tal ag.ifíilhõ dp, qlhòsA, 
com tal alegria, e agra.do Scc.'Ac f<D,,^Eqs Siug.^í-j.6 , 
Oraç. Se duvidaflte em, ,v9S bcr^cyqla atteiiçáo ,• em.çu- 

. jo Agrado confi£te;^a.| vcrtíiira ou a„dcfgraça do Qracjot 
■ . , ..li 

, ,, ...Epitli. Apparertte. M.. Feunaí^^., ;-Aim.^ , ? , 2,,n. 
.282. p. 867. Jkllo., Açad, Dat,Sir.G._ Zy i8 ,, Sqn. Parti' 

o .Tell., Hift..4 ,. 4 ;, ^KS.-Sçbef/ino. ViCir. Scím, IO. 
c ^9 ) 8 I5Í.J r;- • , 
, . • ,■ Verb.. Z,cv^r ó,, . . o^.óí . t. á alg. M. Bern. Pa):^if' 

Medit.,15, 5. Aípjtrar . . . 5ows, MA_Cj,Ev,|Z « 
.. 10 , .^zi. n. 14. L.; A;í;V.' Serm. 2 , i<), 2.(n..6. Rixçb.r.,,,.. 

. M. BERN-.;Serm. fii .'4 , 18. ^ 
AGRÁDT^ÀÇãO;! s, ,f„ ajulq. e pquç,,uf. 0'i)]cfmó p|a- 

. duaçâo, Carn. Rct. da l^d. loó. 
AGR^PU^DO , A. R. .p. de; Agraçluaf. ■ítçcp.i. d'Evor. 

17 ,-I, • Ferr. de. Vaw, .Aúlcgr. i , 4» ,yAL. .oi; Sa'R,e- 
• ■ gim, 5. . . :; , • ' .T" . ■ ' , 

.A^HAduAR. y, a. a^nifiq. ."Ówíjfíio j Tr. 
■, .Í3r).^5 ». ?• - ■ •.!!. 'í-^ - ■ • 
. ,Com pron. peiJíy^^T.^ da Urtivefnd.Hde. O mcfmp qjte 

Graduarfe. EurRos. 2, 3,:,Ferkakd. Galv. Sernl. 2 j 97, 
4. Sous. Hift. 2, 4 ,6. , 

AGRAMENTE. advv mod.. Afperarvente, j qpinrgamme^ ri- 
' gorofamente. Leão , Defçripç. ót ,À qujil rendofe qm.Ar- 
.. zilla , terra de Chriftáqs , íe <\\idxx^agrÍ3ménte do feu- 

marido. Luc. Vi(i.7, -2i -Alli fe difcipUnaváo agramme' 
^ ^  ■ "os 
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- os da fortaleza. Sous, Hift. 2 , 4,j I Queixáráore agra- 
wífMfe- ao'Rererendiflimo Geral. ' 

A GR-ANEL. fórm. adv. Vej. Granel. 
AGRÃO. m. antiq. O mefmú'que Agriáo. GitVic. Obr. 

2 , p2 Báílo fe femêa o nabo, Quando florece o agrão , 
Então tanta o tentilháo , E bate a alvela o rabo. 

AGRARIO j A. adj. Do cativo , pertèiicente áo campo. Sa* 
DK MEN.'^'Ial.'9 , 122 Chegáv.i c o efquadráo Gazel cam- 
•peítre, Naqueile inftante claras niolíras dava , Guian- 
do a agr'ariíi turba , que era Meftre Do cargo militar, 
3ue exercitava. Mend. de Vasc. Sit. 1,12 Como fe vé 

a oraçáo que Cicero fez ao pdvo contra Rullo fobre a 
lei agraríA. 

AGl^AVAR. V. a. a feus'derivados. Vej. Aggravar. 
AGL<.AZ. Sj nii anr. e pouc. uf. O méfmo que Agraço. De- 

Lic. Adag. 58 Tantò hc dgrtt" j que já defpraz. 
AGRE. adj. de hüma term.-pouc. üf. O mejmo Agro. 

MoRAT. Pratic. I , 9,4 Na infusáo de fumagre desfa- 
rão duas romáas agre e doce. 

AGRESTE. <idií de huma teim. Çamponez , rujiico , per- 
tertcente ao tâmpo. Do Lat. Agrejiis. Cart. i>e Jaf. i , 
97 j I He agrejie e do mato. Orient. Lufit. 2^0 valle , 
0 monte, a ierra , o mato agreJle. Sous. Hift. i ,4, 
15 Ou nas aldêas entre bandbs de gente pobre e agrejie. 

Br avio ■, ftlvcjire , que nafcc fenife plantar ou cultivar. 
Das arvores , plantas , fruâos , Scc. Cam. Eleg. è , ^ Dos 
agrejiés loureiros rodèado. Hist. TraGí Marit. i , r6^ 
Outras fruitas ha cm Ceiláo deftas dé elpinhb , que de 
fua natureza sáo montezihhas e agr^fies. Sottom. Ribèir. 

- 2 , 70 Cujas plantas fe igualaváo com humas gra- 
• ciofas pénnas, 

Dos anímaés e povoàçóes'. Cam LuÍ. ^ , 126 E nas 
«yes agrefles, que fómenté Na? rapinas atrias terii o 
intento. Cardos. Agiol. V> 'PV Procurando arrancar as 
profundas raizes , que naquellas 'terras tinba lan- 
çado a ReligiãoTChriíláa. Sòus, de Mac. Ev. i , 19 , 9^. 
n. 10 Se defpovòou e tornou agrejte [^a terra.] 

Grojfeiro , fem civilidade^ Das peíTóas. Bar*. Deç. 
1,2,2 Principalmente ácéfía de gente tio agrejie e 
barbara. Goés , Chr. de D. Mat». i66 A géhtè da qual 
fterra] he muito barbará e aghjle.- Sóus.-V!d. i 18 

' Ain ao perto , e quafi nos olnos dos PrèlaÜós-acífava 
muita gente tio agrejie, tio inbtfltó e feivatlva hò que 
cumpria á'fíia falvaçâo. '■"' ' 

To/fo', r/í<í<r. Do ánimp. Teíii.'.'Chr. t , 9 Ad- 
miraváole aquelles agreftes engenhos de ouvir Teu compa- 
nheiro. D.' F,'Man'.- Cart. 5-, lò ■ Confulerando qdò-de 
hunt juizo rètirádo è agrejie y qu^ié, fé- -podiáo efpcrar-Te- 
náo rudezas ? 

Do èftiló , 'fc, obrasi Bern. Lim. Cart. 4 Náo def- 
•prezando a míVih.T'i7^rf^c rimai LEbu-, da Cóst.'Ec1. i , 

1 E que efcreveíTe cp.m agrejie eftiio As' paftorís cãn- 
' tigás.-'; ' ^ ■ , ' ■ „ ■ ■■ 

• r • AJpertí àó táão: Vizitt., Serm. 8 , 277 Náò et.i a 
' "pèllc ""agr^jhé o j>éllo erpelTo'e, rifpláo. dé Efaú. ' 

Sublh^Ó Camponcz. Leíon. da Cóár. Georg. i, 45 
• ÍÉ vós-,l ó'Faunos , favoráveis Dcbíes Dós agrejtcs. 
A'GRTÃÓ..^i;. m'. Certa\ platifa- hérbatéiíl^ He di^familia rta- 
< tuiál-âas ciTitiformès , è dehomin.ija em Pharmaciá Mul- 
"-'trüçò aquatfcò ( aqUHiicüfii'^ e por Liniieo'Íí- 

Jym9riitm ndjiürtiiíni'-, claíTàdò òór «fte Bóranico ria Te- 
tradynamia uljquofa do feu Syftema dos Vegctaes. Tém 

• ■'o caule-anguíofo, oco, e tenro ;''a^ folhas pinnuladas 
■"com impare , e com folioloâ oppoftos , em pequtenó'âu- 

• merò i^-quafi cordiformés , ■ c íémpre mènores do què 'o 
impare ; as ^flores difpoftas em efpi^a-terminal '^'cotó'o 
eàliz e corollá patentes ; oi feu fniao h,e hüma íiiiqua 

• 'roliça , irícliiíada<para- a banda', e^cuj^as' valvuIas"coífu- 
•mâo no tem^ío da^ fua madüreza abrirfé hum taiiro reéla- 
mente , e, não em efpira.. Dáfe Hás agoas correntes da? 

' -fontes e ritfs , ie airida mefmt)-nòs lugares hlimidos é 
fombrios ; creado nas agóas teirn de ordinário o caule c 

- ramos pròftfádoé'^ c nos lugares Humidos' é fombriòs teíA' 
- o* caule levantado. He ufado^coníó hortaliça ; as Tuas fo- 

Jhas tem hum cheiro particular , e o fabor acre , aíTaz 
con^ímum nas plântas da nteAná familia , e sáomüitore- 
commendadas , em Medicina pela lua virtude attenuaiite 
e antilcorbutica. Ufafe ordinariamente no {íl. 3?., Alv. 
Xnfo''m. 35 Muitas e boas iâhiçs.s c agriões. Hist. Tra'g. 
M ,i*,RiT. 2 , 2;ç Viráo por ell^'[ terra-] os Portuguezes, 

• <Jas ^lántas^delícs iconheiridas .. l agriões Scc. A. da Cruz í'- 
"Recóp.'5'-^(f''íõH sáo quentes temperadamente. 

A!GRIaO. s. m. T. de Alveitar. Tuinor duro , gerado de 
" rúatiTiA Jletmatica- e fria, 'qw pôr cfua' vifcoftdade fe end»' 

■rKfi Criafe no ako do nó , que eftá detraz do jarrefc j 
â6ndè dá o efterco do cavallo. Algumas vezes hóíiíre- 
ditario , outras vezes procede de o cavallo dar algnrn 
coucç , tocando com o nó em còuía dúra. Leis E^^tkaVí 

•' Addícç.^^8 As mais prejudiciaes doenças [dos càialiós] 
•'sáò quartos falfos -, foBre canna ^ fobre òíTo , efparávóõs , 
"-'alifates,, agriões^ alvarazes , cáfquifeccos, &c.^-R^.g, 

Surnmul. 105 Para c agrião mais -dvirò fe fará o"fen3plàf- 
to feguintç.- Galv. d^Akdrad. AVt. ■ 1 , 82 Que hà f^dif- 

'^tancíaj da junta do alto donde fahe ò agriãò átjãnra'da, 
" garra. ' ' !* 
AGRIASTICO , A. adj. ruftic. O niefnío q/^e Asieílet&ti^T. 
■ Vocab. Suppl. 
AGRÍCOLA, s. m. pouc. uf. O mefihO qúe'AgricúltorTtMr. , 

Agrícola. M. Thom. Inful. 5, 127 Por prêmio a novida- 
• dé-preciofa O Agrícola tem dó duro arado. Tr.Va Gi- 

KET. Sòn. O agricola altuto fó porque ama &c. 
AGRICULTADG , A. p. p. de Agricultar. Bars. Deç., i. 

Prol. ■ ' 
AGRICULTAR. v. a. Cultivar, lavrar- o campo. 'D. Hi- 

lar. Voz, 17, 1(36 -jr Querendo'óS .fifhos de Ifrael-ío- 
' maT'éxperiencia cèrta da terra da prornifsáo j que- lhes 
■ erW fròmettida e fe feria proveVttífa aos que nella rtto- 

ralTcin e agricultajjem , mandáráO" certos dos miis esfbr- 
Ifádos <ío povo , que a viííem Põlo olho , e tomaíTem 
as forças delia. Tell. Hift. 1,^0, 95 Afli humas, cóWio 
outras terras, eiles ás coftumaváó Freír. .Vid. 
1,14 Qaiçà moftrando , que fervia tão definterélTado , 

■que nem da tcrri , qúe^^r;c«//i3VÍí',-efperáva pága dò be- 
neficio. ' 

Mèt. Bárr. Déc. I;, ^ , 12 Sé o foübermos 
cultar [o commercib de ÍJuiné] e grahgear , corti pouca 
Vemente nos rcfpònde^rá: com máiòr novidade , que 
reguengos do Reino, e as Iczirias do campo de Santa- 
rém. i.>i\ 

AGRICULTOR, s.'m. O que cultiva e agriculta. Lat-, 
gricultór. Acc. ná vílt.' Cóut. Dèc. 5,1, f Pafíandofe mui- 
tas peííoas a viver âquella Ilha, principalmente óá"òffi- 
ciaes de toda a riiecháhicá j e agricultores còm feurs aVa- 
dos!. Luc, Vid: z , 18 Mais por 'virtude da íiatMresía , 
que porinduftri.t fc trabalho àoi agrnuhoreSiy inik'. Seím, 
2, 5, 4. n. 147 Semèa 9 agrictíUór em" píiütá terta-í o 
que depois ha dc''<íif^r ém*^'mu?fá.:-'>í 

, 'Mcc. FboIJ Tr.^C^tíàdirl. - i í j ^ Pór qiiahttf o 
querer efte Sctjhòi^-^ÍHri fepültüdo eM' liuma horrí j ^oi 
que'rer^Fazer^àllP'ió'fbíHciô-de àgriiültõr dàs noiTas alríías» 
Sòiríi Hift.''i", 18 Em récommendaçáo dos novos'/i- 
gricultores^ da vinha do ^Senhor. Cardós; Agiol, 3 j 1-50 
A cüjoi á^r/tW/foréí-dtivt- aqueliá' Chriftandade os feus 
prógreiTos.-' 

' Epith,^ \5om, Féò ,• Tr. 1 , 2. Curiofo. Ak,?. 
■ o-Á ClJ^^<^. ■JDeJir&,- Acad. dos Sinó. 2 , 16 , 

Or^ç. Experirnefitado. ORx.^Colloq. Dcd. Prdticol MeUd. 
•■iii' 'VascF' Sit. z'i' i'^y.'-'Pmdentey'PkiM. Ê'Hdi,R. 1,1. 

Prii^M. E Hònr. I i"2Z. ■ ' 
AGRICULTURA: s.'"f. Arte de ttútivhfp''ai ter'ras.-'LiiwA' 

gricutHtM. Baar. Páhèg; 27, 5*9'Cotnò fetti a natuVal 
,|[ Philojophi.i ^ fe exer'citaria o úíà' áií ãgricúitura tio hs- 

• ceifaria a mahtençà-'dos-hofnens'.^''MFH^. Pint. Peregr. 
^114 Muito hábeis ^os Chinas] e engenhofos ém'.tódo 
o negocio mechanico-e'^è <í?rír?/ftrf)-W.--ARR.'Oíal. 2 , 4 He 
verdade , que já a agricultura foi em outro tempo vida 
tárò' ntti'pa- e funtaquè^ do -ará'do charnòü' pera "fua cOiiA 

■'panWra tf'Prtoheta Elias a"Efifeu. \ ' 
' • ^ t -t- Actão- 'de''ttilrívár aí-terras y e à ftiit^ inefma cultu- 
'■ fâV Líc.^^Víd. . Naéfem- oí'craveirbS^fléiti beÁefifcio 
■ algurti àè agri'cttUúr-a\ So-c^» Hift. Amanhecia na 

Korta , cüm a enxada " hafí^ niâos , p"5rá. fer <;dm que' re- 
trÇar;feus'>ir'máos-dó thibálho daqtielíá agrimlttira':-^"-^ ' 
■ ; ^-er. Bark. DcÍc; I-,'Prol.'PreyalÈfcelIe<em mirh mkis 
a natiirélza', qvie delia terího','que''quârifb -outròà tem re- 
tébidy''por obrigaçáò de''òffifció , pròfifsacíde vida e yí^i. 
cultura de benefícios.. Calv. Homil. ■l'i-679 Os qitón&o 
tèm - a -fcíehcii* d.\' 'agrícülturk efpiriWal néceíTaria , 
qu-^^os' eirros 'còmmièttcjrãoipfrmeir^ y que -a venháo a ter. 

-TEÉt. Hift. 5-, 2d i í)crtá' má'^ríèírà*h1ão 'Ò!^-bons'-obe- 
■TaTÍo'í- [ os Miffionáriós''*] cortÉinüàrtdo^na"' /z^rtòítoíM alf- 

" tas'Tuás'feàr'áfe. ' 'o- ' ■ .Q ; 
AGRIDULCE. adj; 'd'huma;term, poüc.^.tin O núftno^e 

Agrodoce. _ -o;. 
Subft. CH'À^.'Càrt.. 2', .94 E 'àindà que eftas [ no- 

vds] trazem feus ii^rtdnlces, fenSpré'por ieíeni lerras'tie 
V. M., sáo confolaçáo minha. '' ' : . ;; 

AQRILHOADO ^ Av' pl p;*^d& Agrilhótff«"SAi<ír. Etbiopt i ^ 

4/ 
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4 j 17. Ceit, CJiiAdrag. r , 254, ^a' de Mèn. Mal. 5, 
AGRILHOAR. V. â. Prender com grilhão. Bívr, Voc^h- 
AGRIMONIA. s. f, Certa herva. He vivãce, dénòmiha- 

da por Linnep jígrimonia eüpatorta , e clà(ra^a,txa Üodc- 
cándria Digynia do Syftema do;s Vè^étáes. O leu 
caule élevafe á "alíura de hüm pe áré pe é meio^; as 
folhas , <jue o guarnecetn , sáo piniíiiladas interrompida- 
mente e terminadas em hum foliolo ímparè pãcioladd"; 
tantp ellas , cohiò as radlcaes ccm muito pouco bu he- 
nhíim cheiro ", e o fabor levcrnente acre e algum tanto 
afpero. Em cada huma das fua^ flores ha dous cálices 
apegados hum ao outro , é terminados ern cinco' dèntlcú- 
los j huma corolla de; cinco pétalas amarellas , é doze 
até vinte çftames : o fcu früao confta de duas femehtcs 
envoltas nós cálices endurecidos , apertados , é hifpidbs , cm 
razáp, das muitas íedas curtas, de tpic sáo guárríecidos. 
Dàfe nos prados , féves , e bordas dos cámirihos d,e Por- 
tugal e dc muijòs outros paízes da Europa. As fuás fo- 
lhas tem fido rccoiiimendadáp , em Medicina, còmo ape- 
ritivas , deterfivas e cottòbòrantes. Lat. ^grinwhia, A. da 
Cruz , Recop. y ._^grimonia he quente e fcccà no fe- 
gundo graó. 'Azev.-Correcç. i , ^ , 5. p. Em agoa dc 
agrimonia ou de' l,uparos. Grisi.. Defeng. ^, 2 Jgr^mo- 
ntà ... he quente p fecca no fcgundo gráo . . . Pela gran- 
de virtude dèfopllátiva e' cotilorcativa do fig.ido alçan- 
çou o nome Eupíitoritm na opinião , de muitos 

AGR-ISOLAR. V. a. e feus derjvados.. Vej. Acrilohf. . 
AGRO. s. m. Campo ou terra â'e cultura. Do Lat. 

LeSo , Orig. 17 o,tráz entre os vocábulos antigos. Bar». 
Panfeg. 22, ^16 De Aniinías é Sàfira fuá mulHe.r ,, que 
defraudáráo cjojprjççp do agro ,.,mçnt^n'dò áo Erplritõ Santo, 
Barbeir. Cíioro'gr."47 Na aiíâT j^ç>raj:âó3_ lhe dizia , que 
nemjO ouro^ que aos HeípanhoCs .n-ifciã nos, , a- 
proveítára para ,fe defender dêUêi. Heit. Pint. Uial. ,! , 

"I , 4; Negoceando cora os ^flgros, que quafi ferrípre tor- 
náo com grolTa onzena , quanto neiles le lança. 

Met. ViT. Christ. 2 , 9 A ptirçeira fcmente ppis 
femèa Deos cm agro da vontade, a fegpnda femêa r.o agro 

. dp entendimento. RR. Dec.,í ,, ,j) , 2 .Teve^o den".onio 
, ,,p^ta^,aftúçia ^ 

.yèiõ í^emear ^oús gèneròs de .zizimiã^ que náò Içíxa cre- 
. cçr, a cátholiqá temènté.' Fr. ,Çhr. 2'., 4, ti6. 

côi. 2 Lançar á fcménte da fe no àgfó do» corações hu- 
nianos., , ■ _ 

AGRO,;," Ai idj. y^zèáp^ contrario^' a^ doce. Do Lat. yíícr. 
'CÍastank. 'Hift.'2_'j,^j^ 'Laratíjas. Q*t. Ccil- 
.íoq. 4<3 , 17? Ai^te^^ qiáe fe acUj^tn idp'madurar [os gráos 
de pimenta] ^o d^róf j e elíes^ sáo a";^imcnta branca. 
A. Galv. Tr. 64 Laranjas , limo£^3,j c(^?s , e ouiras frui- 

. .ias.^r,<íí- . . ■ , „j, '..V r.,. . 
Mèf. NoRúsH.Tr. 57, í.o^„,pe Jmaneira que m.iis 

parte de agro^ ^ que' de doces .tçrrí. fçtis,bens [do mun- 
dp] DL F. MAW.',,'part., 5 , 7VÍ&i(; cuidq^que' vireis a Ter 

. ..aquella•dona,,atrevida , dcKC mo(rte .e agra na vida ^ 
que' nos confio ;quandp. pequçnçSj^ 

^fcabrofo y íngreme ,.afpcrç.^,l)os rnòntes , ferr,-is , 
■ cncoílàs , &c. Barr. Dcc. '4 > ^ira à gra,nde- 
. :?a^, defta cidade.,. .,oa'gro f^tio ,, em quê^èTlá fituada &c. 
Ferr- Poem. Hift. de.S. Comb. Ah 'ri^p , corras cruel , qpe 
a tua brandura' Náo he" pera ròftrcr táo^ .terra. 
Sous.. Vid. 2 , 4 Caminhando fcmpfc. çófta àbaixõ , mas 
já a cayalto , e,,rertfs .menos . ■ í , 

. Árduo, dtfffctllíojo. ,Paiv.-,^|erní..i, , 2i .Náò fe pó- 
,<le dizer que bufca x Deos de. v^éfas/, f^enáo quem .. . dc- 
feja puramente de achar ao Senhor i^áijrtaa ^que feja n.ie 

_.cQufas ,, que lhe s^ m^iis agras ^|,e máis cõntrarias á feus 
,intentç,s e goftos. "^ti^.^Chr.^i , •,,,íyr 
^ro, ponto ,1 que o .Papa .feqtia ,.:pr»},a ,fentènça'táo ngo- 

^ rçfa , que <lRei dera, contra .o'Gíifáé4Í ,.'D.,Migue,i. Y^u. 
"',jiE,S;iS4 22 .0 que tçras por máls^fo e durò de foíFréf, 
.dó q^u£í crai para tuas efpaldas,._a_,criÍ2 abrólh.ida de cra- 
vos'. ; ' : ii. ;cl 'x: • -up 

[t. Rigorofo , ajpero. Das pcflo^s.. ;LiJ<p^^£flg.,J 'pj 
^bã^jf:<il..i Por tua culpa tc)rnáffe,^^i.fl[^nõ caftigo ,a.hunj 
Senhor ^áo doce na piedade. --o r 

,I^a^ coúías, Fr/Marc. C^r, I , 7 ^ <p,,.E .def^ava 
\,í.íi^er tx\f\s agra penitencia dò qiie aqui digo. A^R.-Dial. 

2 I ,As calamidades de núns. fervpm á outras de 
doces fabulas. Fernand. Galv. Serm. ^ '^6ê, z Se^dp a 
jnprte a mais agra.c medonha de todas^^s coufas. 

, ,, Dos medicamentos. Arr. D.ial. 7 Porque :CQm^ 
ungucntos e remedios agros fe curáo as fiuúlàs, é her- 
pes mortaes. .jt . _'(jí 

Ádag. O gofto danado'julga por dóce o/í^ro. FKRR^ 
t)í Vaic. Ulyflip. I j 2. 
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>/ , Suisíl. Azéífumè^ , o contrario de docurã. .CAE^tiR, 
Peft..'2 'Podemfe^tambem fázér 'rnlhadas . . ! com çumo 
de lim.óes 3 pú.yde iígro de cidràs'. ' -r. -, 

f^et. Mend.^Pint. Peregr. ,120 E coiiheçáo òs-que 
■ I te virçm honrar d.eíía maneira , que és tü membro forte , 

a quém o agro d,3's",armas dà tal g: iardáo. Fernand, Gãtv. 
^ , .24 , 3 A efperança do prêmio faz paíTa^; por SérÍTi. 

todas âs dores e agros da vida. Sovs. Víd. 5 , '7, .Efte 
tos da PbilofoplYa Chriiláa e verdadeira virtude "que 
tempera e adoça o agro da natureza. ' "   

AGRODOÇE, AGRADOCE, ad): .^!e lan hum fà}or ^ 
qüe participa de àtiedo e doce. Ort'. ÇoHoq. 12 ^,.44. 
Fenr.oías sáo [ as carámbolas] e sío [agr^fdoces , "é^não 

. muito azedas. 
AGRODOCE. s. m. Sabor, que participa de"azedp"e doce. 

LeSo , Defcripç. «Por o grande temperamento do a- 
grodóce c^vie tem. 

Met. Fr. Th. de Jes. Trab. 1 , 1 , ^ "fr Efté he b rt- 
grodoce do manjar faboròfò de Deos , que alevanta e en- 
grolfa as, almas. S. Chr. i , ^5', 18S Tinha em a 
rçprelicnsáo dada a (eu, tempo huni^ agrodocc tão admi- 
rável, que o doce náo-impedia o proveito do agro , nem 
p agro o fabor do docè. /• 

AGÍ^üMANCI A. ?.f. ' Jrtc dc adivitjbhr pela terra. VVei»; 
. Hlft.,. do'Fut, 1,1^ Agromânci(t j.qúc.éníiha á adivinhar 

pela^ còuf.is da tç.rra, ' , ' / u 
AGRURAT s. f. Afpcréza , efcabrofidade- Das terras , nion- 

tes,,&c. Barr, Uef.-í.,,,4) 9 CQmó qiie.os nolTòs eráo 
aves 

dias. 

ves ,' que fubiáo pela agrura d*'' pcáedia. Cout. Deç. 5 , 
,.^11 Seis dias tardáráo em puiTar çÚas ügrúras e jp.ene- 

ias.^- ,, 
^Ivíet'. D. F. Man. Car't,„4 5 *8 Ehvl.àilhe a refppíla, 

que também vos mando, aberta , e ,pot fainete deíTa 
r/i 'huma. da N. e alguns .bprradores; 

AGUA. s^ {. e ,feus deriv^d'os, ^''ej. •Agoa. , 
AGÚALARDÃO. s. m. ahtiq.'c pòüc. uf. O ipefmo qüe^í- 

lardáo...ViT. Christ. ^ >; 
AGUANTAR. V. a. Marinh, Apant-àrb pinno , e aguan- 

bem: be ir a„n4o .i;Qni. todas. ai,Was. e poder.com 
ellas. Bi-ut. Vocab;' 
tax 

. Met. De ^pcj^vlia>cilçnent,e defconfi^, , fe di z - qu e 
n^o íiguanta niüitó paiin^.fBríuT; Voçib 

aguarda, s. f.' ,a5tiq. e Vit. 
ckr.st.:^ ,,47, wi f. 
mo Gregorio , nom mtrnos |>,rezc.àlguetp ò íeiitido daquel- 
ma, longa aguarda cin 'que, nos "De^ efpera;,,.., 

AGUARDADO , A. p. p. cjílAgu^Fdài-. 'CÍAKCíp'Ní'156 .Sa'. 
DE MiR. Vtlhalp. I , I. CÓNST, DÊ GoA,, lÒ , . 

AGUARDADOR. s. m. ant,,ç.pouc. uf. 'Ò^ que águard/J. 
CancÍck. "íí^" + , 2-^Teiwcomfi^b'mil' áènnòrcp", , ôs 
quaes eftáo ,afót|rados Andao mu^pouco aguardados , 
E fundes dçuárdadorei. "" 

AGUARDAMENTO'.' s. m. ánti^.' í poudrüf. ■.A.qao. e- ef- 
Jeito de agftardar. Fr.Rt;vL.oP^,Cbr, de D.^J. L l , Pôrp^a 
a principal fcoufá][ fobrè iq^a.s cYS o'^ pío' a^u.^trdamcn- 

, íO. dé muitos-e bons qtte :feni^re"acompatíha- 
váò' com ò'Conde ]babFcrhatídçí^ FRQv.yDXfi 
;^4, 161. p. J06 E devemos de'eneomrneniíaj' nòlTo 
corpo . , ., a vinte G.V:]vlJleiròy e fm^dads a goVer- 
nauça,/delLes a.yhunri tidAtáfl.; j ;,peralHes ordenar o dito a- 
agui-dameina' ver gíroi"SccV*,, V,' ; ■ ■ ' . 

AGUARDAR.. V. a.JzJjHr^r-:^ dcteliHofe, e pcfdMo tempo: 
Rc^. álif, ou por.' Or,uen^,de .D- .Man.^J j^íTO',pe manei- 
ra que eíles ["LaV^lfi^és'i^di^iaesj ^^«/írííew ^e/óí Juizes, 
c náp o!^ juizespijr éUés] H,!ST', Tr^aó. M.^ri't.,i79 Cu- 
jo remedio, como Hâo eíliveÍTe eni agu.irdarmos por el- 

.,l?s ,.^at>te^.^com, q^ualqucr detéiiçit córrèlTénios'muito rif- 
iÇp . &c!:BERN,. Lim. Éíl- v.?azeisme vôsíJmtV,,"'quereis qne 
4g»ãf4/v,j^ yÕ,r'4"cáníai' fem 'preço,, ç fe^i mveja Logo, 
porque f|e. v,íii.'fazendo tará.eü . „ ---j' : ■- 

• Mèú.!BÉRKARp.' v;:^' Q tempo bom 
riiagií^e'm.' iY Jàz fca 

■,, c^orpq'; repultado 'ni ígr^jü .'de,'Ci{Tc'r reí-.òufa /í- 
^«<íri^7ídçi,:Í.r'cjTiirrei'i^âo* ^i.niv'erl'al. O.rIkíjt.'Uiür. ío 

j^jPara! q[j^p|,iprnes , te a^partlHa Mir.íiorcs éfte cam- 
' pò , qti'c'tc"'" " * ' • , . 

. confiderando e rcficãitido'. Brit'. CHr, h,i.i 
' Qué dle ^guardava [o'líni dãvida] com .wnrtj" conten- 

tamento , como os Monges tintiaó' de triíÍJZji, JÜír-N. Lím. 
Ecl. ,t) i^guar4a mal^iem arde , mal qücní treme Da 

, víáa",' fó da "fáila , De cjupm náo tcn? que Vçi" com fuá 
'■m.ígoa. Co'r-^. Ri C;rc.aguaTdjo , O pon- 

to éíJi que o rcfluxo^ do'rn.ír vTnna ,Perã denttó! , 
Bfperár a pé firmejenifii^ir ciiferèuràf. DaVpcf-» 

Joat 
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foas , e dns íoufas, Gavi , Cerc. i8, A noíía diantei- 
ra vendò ò ítu' Gapltáo comfigo j npertáráo com os Mou- 
ros de íeiçáo , qüe náo podendo o/Alcaide aguardar o 
grandiílimo ímpeto dos Chriftáos , pós em fugida. 
•CoRT. R. Cérc. 9 , ii6 Aqui nâò pôdcm Os Mouros 
aguardar o bravo encontro Da íuria Pottugueza.' D. 
F. Mak. Epán. 4, 4zí Ouro ou dez juntamente arribarão 
fobre a valcntiflima [^náo]J Theréza , t]ue aguardando 
lem algum movimento Scc. , 

Soffrcf , Jnpportar , JuJlciitar."CAi<cioi!/ ? Na 
bocca i;cn!ia tal cheiro , Que á legoa náo s aguUrdi ■, 

' E' por lhe dar mór martiro , Sempre lhe eliê nci po- 
leiro , 'Sem fazcrcoula <ju'nl: rd?. Híst. 'Frag. Màrit. 

12 Que xpor a náo vir muito fotirecairregada , e náo 
podcc aguardar bem a vela. kSant. Ethiop. i , i, 26 Ou- 
ir^ .peixe . . . tem hum cheiro^tâo Fortum ^ .que rtáo ha 
<5uem "lho poíTa aguardar , falvó os cafres , que o'co- 
meni.- • 

Aguíirdar .llguma cou{;i rlgucm oii a alguém. Ter 
''''ãc lhe jucccder-f'haver de fc experimentar. Hist Trac. 
" . Marit. 2 j 2^4 E porque _ lhe eta neceíTario'paíTarfe io 

Reino dc Monòmot.ipa , aorídcí o iiiartyi-io lhe eftávà a- 
guardando. Brít. Chr. 2 , j)'"Dè que vos aguarda tâd^Io- 
riftfo premte no céo peta a aíma , como na terra pcra 

"''■•'ã fama. D. F. Man. Epan. 2, 252 Toda [a noiteJ fe 
paíTou . . . chi fazer jangadas, e prevenir artifícios' , don- 
de podeíTern lançarfc ao mar no final aperto',:„que por 

' iT\Ü.a.t\tts ágüârdávão. ' ' ' 
Aguardei, Fórm. de mândar a alguém* que efpe- 

'fc". Mor. P.atm. i , 16 Mas pois tü julgas , ifto ao revez 
" dâ vontade, com qiíe 10 aguarda. Sottom. Ribeir. 

\ , 87 Çançáp, fe tarda tanto o bem, que cipcras , 
'; 'Dstemtc, aguarda , aguardâ.' , 

Jogar'o aguardar. BL.ú r^Vbcab. He pôr hum piáo 
no chão, dentro de huma roda -ou mqrto , ou andundo, 
outro com o piáo lhe atiWparà o pregar com o ferrão 
ilo' feu piáo. ■. ' 

Adag. Máo anno .hís'àe aguardar , por náo peorar. 
.^Dei-IC. Aaag,.p.- . ' : , ■ _ 

Rapoza ' ^ub'muito rarda , caÇa~'<í^«^rí/á. Delic. Adag. 
24. T 

AGUARDAR."V. a. antÍq;i",0'lHfj?jffntf'^/« Guardar nas. fuás 
diverfas aç<{epçõcs. Sous." Híftl l'3 6', 4 ( Efcrir: de i ^54) 

_ E di.íTe que imandava'''e'.ro^vá 'a'todos os fcüs filhos , 
que cumprifrem e as doufaS firfodiras.'Orden. 
bÉ d. Man.'3 bem/a'líi*'todos aquelles', que em 

- -fua corn'panhia vierem'polo,'fei-Vir € aguardar na dirá em- 
" 'bàixada. SÁ'' j3E Mík. Vilfiálpú^ 4 , 7 ArtdareiS pór; aqui a- 

guarçfahdQ o feíçuro. , ".. . 
AGUÀRDECÈR". V. a. afttíòÇ''Yej. Agradecer. Cancion. 

• •,!, '.x ■ +riDi .h 
AGUÁRENTÀSO", ' A, p. p. dè iAguatenràr Fe ÍIR, DE 

Vasc. K Aulegr. Prol. Paez Lisç. 
Jard.' Vçój.il. , ' 

'AGUARENT<y3PR. s.\Vn.' ppuc. aL" O íjiie a^uarenta. 
Feo , Tr. I V,.lÓ4 , '2'Lftá p',Mundò.chêo tíe'■/z^'i^^rfrfHí/^- 
í/orcí das virtudes;, ceiífuFá^orès dás boas òbra's', ■que em 
tudo andao a diminuilas. ,,;^, , 

AGUÁRENTA^-, y. n:* Çc'rpcar,ap.^irar coh/ir ao redor. 
aht. Agoaferít.ir', AgorenY.ír. UkNTi Phr.' Tl.rclV 

Met.' CamJ Anfitr." CalliJi.'TtX trova "nunca fe vio , 
^jiguarentajielil ja? Jidis. iiçnno* náoaín4a''eÇfá ■, Co- 
mo a'füii mái parió ^ VE ' náó- çftá muitõ' niai' F. de 
Mendòç, Serm. 2, 287,.'!^; Rü4iá. ccrce^r' pã^uarenuir 
do jogo todas as' cifcun!!tartqfà 'viçiòfás'. ]ard. 259, 
2 E'quéfrt .teífle , e por iffoas coufas , náo 
pode guiar,,b^m'aò Preíadp. | " 

Çparãar., abater , reduzir'a menos. Trag. Ma- 
*ri'. I i'289'Tinha o'demonio antigamente aiqói'de renda 
ieíTenta'mil' patácõés , que • os Nàiques lhe foráo agoren- 
tando de tal forte_, que hojò ftS, dizem tein miLpardaòs. • 
Eno Tr. i f í94j I O mundo antlá a desfazer fempre 
no bem, e a dar^quebras'a/víftudcc águarentar rias 
partes de cada'hum. D. F. Man. Cart. de Gui^ ^o y 
Bodas', filhos", x^rgos , alegrias'publicas pedem veriragem 
na familia", 'que tão pouco, paliado aquellé-tempo , ferá 

.defeito aguamitala.   . ; '• ' ' * ■ 
AGÜAZIL. s;|^'ra'. O }i:efmà íjuè^GunTíU.Comm. 

2 , 22 Q.ue [ò faria Agíuizil mór, e'Capitai "de toda' a 
gente da terra. 

AGUÇA. s. f. àntlq. PreJTa, %«>cí;/Í.'Leao', Orig.'17 traz 
cfte entre os vocábulos, àntigos.' Fern. Lovl Chr.- de D. 
3. I. 1 ^ s E' corregendoirè pcra ello com' grande àguca 
&c. ViT. C1IB.1S.T. 5 , 39 Aqüelle^s, que partem tarde-, põe 
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tal .agu^a , que compensáo. a tardança.,. que .no começo 
' fizeráo. Chr. do Condest. 16 Concertandofe pera elfo 

■com grande aguoa. 
AGU^Í3ADAMEí.nJ'Í'E. adv. mod. antiq. e j/oúc. uf. Ligei- 

râmenU f com prejfa. Cunh. Catai. 2 , 24.'(Efcritur. de 
l4d6^ Sendo acabadas [as caias]) 'o mais 'cedo que nós 
agücadarnpne pudeíTemos fazer. 

AGUÇADÈ1RA. s. f. Pedra deajiar õu atUolar Jer, Cár- 
DOS. Didí. Barbos. Di£t. Bent. Per. Théf. . 

Met, Robor. Porc. 2c8 A felaiJa e agraço tem as 
vezes de agut^adcira 'o eftomago. . 

AGUÇADEIRINHA. s. f. dim. de Agu^ãdeirà. BéÍjt. Per. 

AGUÇADO, A. p. p. de Aguçar. Resend. Mifc. 157 
PiNT. Per. Hift. i , 52 , 145. M. BerÂ. Floreft. i, 5, 
172, A. ■ 

AGUÇADURA. s. f. Accão de àgucàrapònta di qmlíjiier. 
injirumento , e a mefma'àgudíza BenV. 'P^feRVth^ef. 

Agudezá de engenhó. Pé^. Thef. ' ' 
AGUÇAR, v. a. uífar , amolar, adelga^ar o ferro para qua 

fique agudo na ponta , ou corte. HeiV. PVnt. Dial.'í , ^5, 
10 £ agu^andoje nella [mói a ferragení', ella nío fe a- 
gúça, nem fe amola. Fr. M^arc. Vid. jIJ, 5 Em publico 
com boas obras a(Tegura , e fecretamentea tfpada , 
com que degole. M. Thom. Feri. 6 ,'''í(^ 'Aguiafe a gar- 

' rocha, a ferrea lança. , 
Dizfe de outras matérias fem" fer ò ferrO. M.eiído^. 

Jom. ^ , 13 Mandou vir cannas. toftádas, ás quaés coníí;- 
çou aguçar . . . pera as metter pelas unhas'dos dedos'.'So^s. 
DE Mac. Ulyílip. 5 3 44 Que a agu.einos [a vi'è.í3,em 
breve bem polida. ' 

Met. MachÁd. Cerc. i , 15 Como' o fomno íe fnc 
aguça. Feo Tr. 2, 19 , 2 Se os bons j- roçandoíe huns pe- 
los outros, aguçifo mais as" virtudes , os mãos , roçand3'/nas 
malicias, ficáo nellas mais refinados. J?int. Riu. Frefer. 
10, 179 Em Heljlânha náo faltáo eícemplos db Refs'j c 
Capitães vale/olos, , qüe aguçarão : ís armas com Hs'le- 
tras. , • 

Aguçar o cfpirito. Ferr. de Yasc. Ulyflip.- :? 6 
•Aguça [b vinhoj os Entendimentos, pera còúfas fubtis; At^r. 
Dial. 1 , II Haveir.ós'd'e-^^«Mr a rudeza db noflo cn- 

— a lingpa. A^uralA , dijpola para dízet"[>e^cu 
mal. Eukros. 531'^''E' índò ante -ella-'ít Ungdà 

•pera meiguices , pratica branda tem peçohha'. Fr. 
Marc. Exerc; f jlgn^arão'^-!^^ iuas lingohs , 
como ferpentes.jpAEz Serm. 2, ^oi,'! Aguç/^Jtes,&sr\'o{~ 
fvís'lingoas cotnà efpadas afiadàs. ■ - 
 a lingoa de alg. difpòlq., preparalo principalmen- 

te para dizer mal. Brít. Mon. i , 2 , c. 15 ]á entendo 
zs lingoas, ^ue''àgüçtí'contra mifn. efta-opinião; - ' I 

  a''.vift3;''?'/ízWrt mais agiidã e perfptcaz.' Vi-r. 
CrfRÍST. 3 -,' ^ 'Achate faz fugir ás peçonhás j-aba- 

"te deIRei F^ridériÍ0'^^qDe'çoufas ferviãopara aguÇ><(r aryif- 
'tà, e refpònd'endo''v,ttrlos varias'coufas', diíre Accío S'5n- 
ccro : a invya.' ' I : . ; ; 

■ ■ ' Aguçar.''P//zt^^«íTis w-rí/ínfc, pmgenté j ejlimulante. 
Os .niedicamentos. M^Omir. Meth,'i,' 30^, 6- Sef\dò hecèf- 

_farid, /7^K£e'^/e éíláVpíroIas com quatro 'grãos dè d :)gr'do. 
■ ■ Adag.*'Quándô^ ■ciihe a vadca ví^wcrtr.os-'cutenòs. 

'pi/t-ic. Adag;'t48'.' ' '. ' ' l'-' 
' " ' A^uÇar. v. a. 'àtjijApreJfar'; 'áccelerar'. BAíRit-.-^GJa- 

riÍTi.'' 5 j 105 Ê-pdís-que nòi Deòs';t vi£lWfA'í-nao 
'"fejahids botos , e^c^^entes eM/a-feguir. AR'á.''Diaí; 8, 
• ji HouveíTe Deo^ hefía^-promcílacomo a Senhora 
' P'oí aguçar a diligentía'da criada &c. Paiv; Sèrm;^i:, 
-458 Contra áquelícs'fc-rf^«j^í mais o-jiiiZQ de Déòk','-t[ue 
guafi de pij.ejx)fitQ fogem da luz. 

, , ^^^Aguçar. nsútr; támbem "íe ofa-^com 'proni^^efr. Fa- 

zerfe "ngudo , '-temindrfe- etit poiifa: Pint.' P^r:''Hí,À' 'i , 
fvores [as do .'^ravo^ de páorftuiYò^fijo, 

■ dojtámartho'de loureiros , ferhelhàntes a eücs na folha; 
;Vrnys*;''cerradaS 'agü^ão. pera''. cirtia. LEtr. 'ri;A!f'é'itA'D. 
• JSãífc.' 18 , '5^^^'Hum' pirâmide , qüé sã.o hum.ír machjna 
- (ijuáârada ,'qtfet/e 't;/7/ aguçando''crh^áliol ' ' 

49j í'9 Outorgs á'f<nl 
;'ffidigtío fervidor 'teu .àguçofamentC hè^òéiar, e aguçar com 
"•OS" reus dòens-, que're'cebi; Fec, ■Ti'.''-^v':55',''.^"È'n3cc«ja 

conquiíla os mancebos Efp«irtanos íe 

• i I <1 
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pira maiores emprezas. S. Ann. Ch. i, 7,^ y ^12 Final- 
mente todos /e afiaváo e agut^avão com fanta competên- 
cia , que trazião. 

Aguçar de 16. Marinh. Covt. Dec. 6. p, 21 Lan- 
çandolhe o leme á banda j náo lhe acudio a náo , antes 

i. foi aguçando de Io, 
«AGÜÇOSAMENTE. adv. mod. mu -ApreJfadamente, dili- 
:^.igentemente. .Vir, Christ. z , E agtiçofamente foi-dc- 

nunciar a verdade. 
•AGUÇOSO 5 A. adj. ant. Jpivffado ligeiro ^ diligente, 
t Leão , Orig. 17 traz efte entre os vocábulos antigos. 

Fern. Lop, Chr. de D. ]. I. 2, 5^ E todos eftes Senho- 
res e gentes de CaftelIa andarom , fazendofe mui- 
ta preíles perd quando o Conde entrafle. Vit. Christ. 
5, 60 ^ Chryfoftomo diz , que trabalhos de agu^fõ la- 
vrador he íi meííe avondofa , e muita ; e a demonuraçom 
de aguçofo enfinudoT he a Igreja chèa de gente. Gil Vic. 
Obr. 4, 214 Mas eu m.íi ízm aguç^ofa , E vós daivos 

- de vagar. 
Adag. Fiandeira preguiçofa ao Domingo he aguço- 

fa. Delic. Adag. 1^6. 
Mái agucofa, filha preguiçofa. Delic. Adag. 1:57. 

AGUDAAÍENTE. adv. mod. Vivamente , fenftvelmente. M. 
Fernand. Alm. ^ ^ , 2. n. 157. p. ytjp. Efte animal, 
{] o ouriço J vindo o tempo do parto , porque fe pica 
agudamente com os efpinnos dos filhos , que fahem do 
ventre , dilata o parto. 

Met. Subtilmente, engenhofamente. Sa' de Mir. Vi- 
Ihalp. 4,5 Como o cuidaíke agudamente. Brit. Mon.2, 
■6. c. :;o Dcfendnzio agudamente os intentes dei Rei, que 
&c. Sous. Vid. 2 , II Foráo difcorrendo agud .mente. 

Perfpicazmente. Da vifta. No propr. e mnt. Fr.Marc. 
Chr. I , 7, 22 Se queres ver bem e agudamente , tira 
os olhos. ÈxEq, DE Philipp, I. 59 •p' Náo vio mal , an- 
tes mui agudamente o Rabino. M. Fernand. Alm. 2,1, 
17. n. 1^2 Quanto hum mais agudamente olha para as ef- 
trellas 8cc. 

Com fom agudo. M. Thom. Inful. 6 , 122 Ao fom 
da ronca caixa bellicofa , Do pifaro, que agudamente 
sôa, Dobrado foldo ás gentes apregoa. 

AGUDEA .s. f. Formiga com azas. He o nome , que 
damos aos indivíduos femininos de huma elpecie de 
formiga preta , de pello curtiíHmo , ge do comprimento 
de fete linhas de pollegada pouco mais ou menos , náo 
comprehendidas as azas , as quaes excedem o ventre 
quan hum terço, e tem hama pinta parda na fua mar- 
gem fuperior. Sáo do numero dos iníeftos , de que os 
noíTos caçadores fe fervem como cibalho engodativo das 
aves , que pertendem apanhar em coftellas. Vej, For- 
miga. Blut. Vocab. 

AGLTDE. s. m. ant. O mefmo que Agudea, Prest. Aut. 29 
Como he certo eíTa coftella , No agudt picar el- 

le , E ficar tomado em ella. 
Met. Prest. Aut. 168 Váo Rir ao Sol lingoas d'- 

agudes. 
AGUDEZA. s. f. Subtileza ou delicadeza nos fios, co'rtes, 

ou pontas de algumas armas , injlrttmentos, ou outras cou- 
fas. SovER. Hift. I j 12 Nem a agudeza da efpada afia- 
da 5 nem o arremeíTb da lança os pudefle offender. Paez , 
Serm. 2 , 51 , 4 A agudeza da fovcla fe vè em que pe- 
netra as fólas mais duras do calçado. Cardos. Agiol. 
I 157 O Emperador. . . mandou . . . arraftrar pelas ruas 
públicas com tal impeto , que da agudeza e pontas das 
pedras cfmaltadas com.feu fangue Scc. 

Met. D. M. DE PoRTUG. Tr. 471 ■jt* O amor.. . 
com a fua agudeza pafTa todas as coufas. Fr. Marc. Chr. 
I , 8 , 12 Tinha a Santa fixa , e pregada a mui ferven- 
te agudeza de feu entranhavel defejo em a perduravel 
luz. PiNT. Rib. Rei. 1,5^ Porém que digáo , que Vofla 
Mageftade manda o que nem a agudeza, de toda a ma- 
lícia pode tirar da lei , he impiedade. 

Acrimonia, penetração dos liquidos. A. da Cruz. Re- 
cop. ? , í He [o vinagre] muito damnofo por fua mor- 
dicaçáo , e frieldade e agudeza , e penetração. -— 5 A- 
crimonia quer dizer agudeza. 

Perfpicacia, perfeição da vifta , ouvido , e outros or- 
gãos dos fentidos, que parece penetrão as partes mais miu' 
das dos objeílos. Cam. Luf. 8 , 50 Porém depois que íó- 
be [ o Sol 3 claro e ardente , Se a agudeza dos olhos 
o conquifta Scc. 

Dote do entendimento, pelo qual pôde pronta e fa- 
{ilmente defcobrir muitas partes ou notas no mefmo objeão. 
D. Cath. Inf. Regr. 2 , i6 Cá nom pôde i agudeza do 
humanai engenho per fi mefma penetrar aquellas coufas, 
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3ue sáo do efpiritò. IÍeit. Pint. Diaí. 2,2,7 ^ 4?^' 
eza dó engenho botafe e defpòntafe còm qualquer caufa; 

Andrad, Cerc. 2, 8^ ^ Grande engenho, e agudczA 
lhe náo negá. 

Dito , fkntença , penfãmenio agudo ,, fuhttlezà., Ceit; 
Serm. « , 21^ , 4 Eítá, eftremada a agudeza do S aito; 
ViEin. Sefm. 11,5, 2.n. 178 Saiba o juizo onde fe,-for- 
mou eíla mal limada agudeza Scc. D. F; ÍvIan, Epan. 5 j 
502 Táo fubtil he a malicia , que com malvada agude- 
za quiz fazer conveniência da defgraçdi 

Aggregado de palavras artificiofdntehté compòjiás ^ dc 
tnaneira que exprimão algum penfamento agudo. Ufafe or- 
dinariamente no pl. Sa' de Mir. Cart. 4 , 22 As Mufas 
. . . Mandão rir de cOufás frias D'alguns , (\yiz agudc- 
zas vendem Scc. Paiv. Serm. i , 58 Por melhor que fal- 
lem , por mais agudezas, que digáo &c. Sous. Hift. ^ j 
? , 18 E fobreoponto dizia agadezas, e conceitos chèos 
de brandura , e amor Divino. 

Epith. Atrevida. D. F. Man. Ápoí. 2. Cojínmáda. 
Cei-i. Serm. 2 , ?2o, 2. Limada Qmal^ Vieir. Serm. 11^ 

, ^ , 2, n. 178. Aíaliciofa. Heit. Pint. Dial. 2,2,7. A^al- 
vada. D. F. Man. Epán. 5 , 502. Aíordaz. Sous. de Mac; 
Ev. 1 , 40 , 206. n. i;. Singíilar. Lisb. Sandtor. 190, i. 
Sophiftica. Sous. Hift. 1 , ^ , ?5>. Siibtil. Ceití l^erm. 2 , 
520, 2. 

Fiolencia , fòfçã grande. Das doenças, febres , Scc. 
Madeir. Meth. 2 i 25 , ^ As febres grandes , e.agudezas 
das enfermidaes prohibem grandemente o purgar fem co- 
zimento. Apol. I , 4 E" haver urgência das dores, e 
tumores , e da febre , que veio cotíi ílgurnii' agudeza. 
Morat. Pratic. 2,1,4 Importa mais acudir á agudèzd 
do mal, derivando è evacuando pela paite vizinha a in- 

• flammaçáo. 
AGUDILHO , A. àdj; dim. de Agudo. Jer. Caridqs. DI61. 

Bent. Per. Thef. 
AGUDIií^HO , A. adj. dim. d Agudo. Bent. Per. Theí. 
AGUOISSIMAMENTE. adv. fuperl. dc Agudímcnte. Fr.^ 

Bernard. da Silv. Defehf. 2 , 8. Vieirí Sérm. 6 , 7 , 9. 
n. 228. 

AGUDISSIMO , A. fupeti. de Agudo. Cort. R. Naufr. 
10, 114 f-. Arr. Difl. 2 , f. Brit. Mori. I , c. :5o. 

AGUDO , A. adj. Que fe tèrmina eni ponta , que tem a 
ponta ou fio aguÇádo , fübtil,' é pcnetranfe. Do Lar. Acu- 
tus. Goes , Chr. de D. Man. I j 46 Depois dé beni cha- 
mufcado , o abrem com canria táo aguda , cOmo fata. 
Cam. Luf. 9 , ^8 Eftá apontando o agudo CyparifiTo 
Pera onde he pofto o ethereo Paraifo. Heit. Piní. Diali 
I , ^ ^ E a Juftiçà eftá pintadá coitt hUma efpada 
da a'ambos os gumes na rtíáo. 

Do mefmo cíFeito , que faz ó inftrtímtíntcf dgudo; 
Bern. Lim. Carc. 26 O qual còm inVifivel golpe agudo 
TrefpaíTa coração de pafte a parte. 

Met. D. Fk. Br. de BARR.Efpelh. , 6 Segundai 
efte modo, o inftrumehto da vida contemplativa éni ef- 
te caminho muito aptò e àgudo fe tòrrta pera obraf. Mar- 
tyr. Cathec) 2 , f" Cujas foberbas e ^agudas 1'mgozs 
chegáo até ao céo a cortar paia hOnra de Deós. Sova. 
Lagrim. 2 ^ Fios táo agudos, que cortáo pór âlma e vi- 
da. 

Penetrante , aílivo , pungente , que eftimUlà com Ve- 
hemencia. Do frio , vento , &c. Brit. Chr. 1, 4 Come- 
çáráo a fazer humas chouparias , pera fe defenderem dós 
rigores do Sol , e vetltos , que alli sáo muiSous. 
Vid- I, 14 E corria hum verito e defabrigado , que 
oj enregelava. Casír. Ulyíf. i , 7:5 Agudo inverno. 

Dos medicamentos. Azev. Correcç. i , 3 , 11. p. 
346 Tem a dita femente huma qualidade aguda , corro- 
liva , e venenofa. 

Dos faborcs. Ort. Collóq. \ j, -^o f Pbrqne quan- 
do o cofto ] he novo , tem o fabor agudo , como as ou- 
tras efpeciarias. Avell. Repott. 2 , 23 Dos fáborés Qem' 
o Sol] o agudo e agro. A. dá CrUz , Recdp. 5 Peloí 
gofto acerbo , acre , e agudo^ 

Das dores e paixões. Vit. CiiRist. 2 ^ 2 -fr Paixom 
püngitiva e agudd por a pena , que fentíráo. Maus. Rrrt^ 
p2 E quando for meu mal tâò fero e agiido, (^e veíi- 
ça o tempo, a morte me apparclhe. Sous. Hift. 1,2, 
29 Foi faltèadô de hum áccidente de garganta com dd- 
les agudas j e vehementes. 

Do fom i que fere o Ouvido com vehemencia. 
Gort. R. Naufr; 4 , 47 Que levando [o cavnllo] huró 
boccal de fina prata Do agudo fom fc efpanta. Lissi. 
Jard. 49?, 6 Pelo agudo fom, que faz [a prata] qutf 
fe ouve melhor, que nenhum gutrometal. V.c, dé Sus; 
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é O fom era por extremo agudo. 
Agudo. l\rjpícaz. Do olhar e vifta , que parece pe- 

netra as mais miúdas partes dos objeftos. Cam. Luf. 8 , 
50 Porque quando o Sol fahe , facilmente Se pôde nel- 
le pôr zagudavi^n, Avell. Report. z , 24 Os Martiftas 
... tem o olhar agtido e efpantofo. Sous. di^Mac.Ev. 
' j 29 j ^5^* n- í4 Houve hum homem de tio agnda 
vifta , que 8cc. 

Met. Calv. Homil. z , Í57 Abraháo teve os olhos 
táo agudos t que víráo a Encarnaçáo do Filho de Deos. 
Fr. Leão , Bened. z , i , c. 5; Foi [S. Bento J águia 
Real de vifta táo aguda e penetrante , que Scc. 

Agudo. Fácil e pronto em conhecer dijlinãamcnte 
muitas notas no mcfmo ohjíão. Do entendimento , e das 
peíToas a refpeito delle. Sa' de Mír. Viihalp. 5 , 5 E os 
agudos, qué querem dar razáo a tudo, a's vezes fe per- 
dem. Heit. Pint. Dial. 2 , 2 j y Por engenho agudo náo 
entendais afiado na malícia 5 mas ligeiro no entendimen- 
to das coufas. Sous. Vid. 4 , .25 Era láo agudo em con- 
Jiderar as fuás obrigações , que &cc. 

Dos argumentos , ditos , orações , fentenças , &c. 
quando nelles reluz agudeza e engenho. Sous. Vid. 4, 
9 Doutrina cháa e fobida pera aproveitar, como fazia o 
Arcebifpo , náo pontos , que delpontáo de agudos pera 
ganhar fama. Hift. 2,2, 12 Seu Pai... foi táo co- 
nhecido , e eftimado .. . por excellencias de avi^o , e di- 
tos agudos Scc, Leon. da Cost. Ecl. Ded. A cuja dou- 
trina mais acompanhada de puro e relováiíte aíiedto , que • 
de fubtil e agudo artificio, qu;z V. S. fujeitarfe. 

Verb. Cortarfe de ., . Çfer demafiadamcnte agudo ^ 
« engenhofo para mal") Eufros. i , 5. Defpontar de... 
(o mefmo') àous. Vid. 4, 9. L. Alvar. Ceo, 17 , 2. 
Perderje We .,. (o tttefmo') Sa' de Mir. Viihalp. 5, 7. 
Prefumit de .. . Sous. Hift. 1,1,5. 

Agudo. Ligeiro , expedito, defembaracado. Cond. D. 
Pildr. Nobil. 7, 47 E outros diziáo que" vinháo mui a- 
gudos pe«a a batalha pelos parentes, que lhes matáráo ern 
primeira fazenda. Aveir. Itin. 4? Pelo que foi necelTa- 
rio ao Judeu fer mais agudo dos pés acolhcndofe , do que 
moftrou feio do entendimento. 

Accènto agudo. Ve], Accento. 
Angulo agudo. Geometr. Vej. Angulo. 
Syllaba aguda. Gramm. A que tem acento agudo. 

Sous. DE Mac. Ev. I , 26, 129. n. 5. Começaráo fe a 
fazer verfos herpicos , com doze fyllabas , partindofe , 
ou .fazendo accento ordinariamente na fexta, e talvez na 
quinta fe era aguda. 

Med. Febre ou moleftia aguda. A aue he muito 
vehemente, e termina em breve tempo para bem , ou pa- 
ra mal. Sous. Hift. 1,2,9 Eftava em cama de huma 
Jebre aguda tentado. Madeir. Met. i, ^2 , 5 As enfer- 
midadestermináofe em quatorze dias. Viei;-,. Serm. 
10 do Rof. 24 , 2 , ?20 O numero quatorzeno he criti- 
co e nas enfermidades agudas o mais pcrigofo, em que 
pata bem ou para mal faz termo. 

Mufic. Som, ou tom agudo, voz aguda. O alto 
o» tiple. Thales. Art. 2 Ditas agudas [as vozes] por- 
que fuás vozes sáo mais altas que as graves. M. Nun. 
Art. min. Explan. 56 E qualquer figno, ou voz he agu- 
da a refpeito de outra fua inferior. 

Também fe dizem agudas as letras, e fignaes mu- 
ficos. A. Fernand. Art. 7 , ; Os fegundos [fignos] sáo 
compoftos, lhe chamáo agudos por luas vozes mais al- 
tas. Martins , Art. i Eftas vinte letras fe dividem em 
tres partes , em outo graves, e em fete agudas, e em 
cinco fobre as;udas. M. Nun. Art. min. Art. d'Org. I 
Os fegundos [fignos] agudos por íuas vozes ferem mais 
altas , que as dos graves. Os terceiros fobre agudos por 
íuas vozes ferem mais* altas , que as dos graves , e a- 
gudos. 

Da mefma forte a harmonia das vozes e inftrumen- 
tos. Ferr. Poem. Ecl. i Hora fazia paufa , hora corria 
Qi fonte] Com murmurio hora grave , e hora agudo. Cort. 
R. Cerc. 10, 141 Logo s'ouve Pelos ares delgados fo- 
norofo , Agudo e vivo fom alvoroçado. Veig. Laur. Od. 
2,4 Muficas aves Subindo agudas , alternando graves. 

Met. Calv. Defenf. 6, 20 ^ Faz o varáo pruden- 
te do grave , ou agudo , alto , ou baixo , fuave ou pe- 
nofo acontecimento táo fuave harmonia na alma &c. M. 
Bern. Luz. e Cal. 2,4, ^95- Que deftramente alterna 
c interpõe os pontos graves da Omnipotencia com os <í- 
gudos da fabedoria , e os íobre agudos do Amor ! 

Adag. A pão duro, dente agudo. Eufros. 1,2. 
Fí;aR. DE Vasc. Ulyífip. i 

O paireiro agudo faz do feu amigo mudo, Deuc. Adag< 

Agudo, fubft. O que fe termina em ponta , o qug 
be penetrante. No prqpr. e met. Barr. Dec. , z , z Lo- 
po Soares, como vio a figura do porto, e qúáo provei- 
tofo era o agudo daquella ponta pera fazer a fortaleza 
&c. Sous. Hift. 2,6,5 Fazendo confonancia trifte\o 
groíTo e grave do inais caudelofo , com o.,-ou me- 
nos grave do pequeno [riol 

AGUÍA. s. f. Certo gênero de ave diurna de rapitia. Jie 
fipsde , de quatro dedos , tres anteriores e hum pofterior , 
com as pernas empLumadas até o talum, e ás vezes .ate 
á origem dos dedos, com a cabeça coberta de plumas , 
de bico curto e revolto , comaçandofe a curvar algunj tan- 
to diftante da Ipa bafe, coberto de pelle nú:i, na qual 
fe acháo fituados os feus narizes. Os noííos Autores di- 
zem que ha em Portugal duas efpecies de Águias, hu- 
mas chamadas reaes , outras ribeirinhas : nós náo podemos 
aífegurar que eftas'duas eipecies fejáo as verdadeiras A- 
guias reaes e-ribejrinhas , de que falláo os Naturaliftas , 
porque náo nos tem fido poflivel ver os indivíduos, a 
que no Reino fç coftumáo dar eftes dous.diftsrentes no- 
mes ; pódc fer que fejáo diverfas aves do mefmo ou dif- 
ferente genero , yifto que tanto em Ornithologia , como 
em outros díverfos ramos de Hiftoria Natural alguns no- 
mes andáo entre nps applicados muito vaga e erradamen- 
te. A Águia real, de que tratáo os Ornithologiftas Ai- 
gle Roial do BufFon ) tem a primazia entre as aves de ra- 
pina , tanto pela fua figura, como pela fua força. Pôde 
íer confiderada relativamente ás aves, como o leão a ref- 
peito dos quadrupedes , por quanto hum e outro não fa- 
zem cafo dos. ultrages dos pequenos animaes , fó fe apro- 
veitáo do que conquiftáo , defprezáo os cadaveres , e dei- 
xáo gozar pacificamente os fracos dos feus fobejos : am- 
bos tem os olhos fcintillantes, as unhas da mefma fôrma , 
o hálito forte, o grito horrível, o corpo robufto, e o na- 
tural aòlivo c indomável. A Águia tem as pernas e azas 
fortes , as unhas? das fuás garras revoltas, o bico azula- 
do com a membrana da bafe amarella , a vifta agudiffima, 
o gefto elevado c ameaçador, os movimentos ferozes, e 
o vôo muito rápido e levantado, poftoquc penofo ao er* 
guerfe da tetra. Tem as plumas rijas , duras e de cõr dc 
ferrugem , as pej^nas da cauda esbranquiçadas com pintas 
c barras ferrugineas ; as pennas grandes das azas dene- 
gridas, as quatro primeiras chanfradas nas barbas. Tem, 
desde a ponta do bico até a extremidade dos pés, o com- 
primento de tres pés; a fua unha pofterior he do com- 
primento de cinco pollegadas. A femea he maior , e tem 
oito pés e meio na envergadura (ou de aza a aza) o feu 
pappo pôde conter meia canada de agoa ; peza dezefeis até 
dezoito arrateis , quando o macho fó péza doze. Coftu- 
ma faz r o ninho entre dous rochedos inacceíliveis , fa- 
bricáo com ramos ou gravetos compridos , ligados entre 
fi , e põe nelle dous ou tres óvos. Vive nas montanhas 
e ermoi da Afu e África, náo he tommum na Europa, 
c noi paizes do Norte náo fe tem vifto cm parte algu- 
ma. Temfe dito que a aguia vivia mais de cem annos , 
que fó creava hum filho, ou que fó creaya os que por 
provas reconhecia terem a vifta penetrante , e verdadeira 
condição aüjuilini ; nias a expariencia náo tem moftrado 
até agora a verdade de todas eftas e algumas outras af- 
ferçóes , que fó parecem ter fido efcritas para nos re- 
latarem" maravilhofamente o rei das aves. A Aguia ribei- 
rinha verdadeira (^Aigle de mer, de Brifíon ) he quafi ta- 
manha como a Aguia real , mas o feu võo he menos 
elevado ; as fuás .unhas sáo de huma bella e luzente 
cõr preta , e táo arqueadas , que fórmáo hum perfeito 
femicirculo; a parte inferior das pernas he fem plumas, 
amarella e efcamofa; o bico muito revolto , efcuro , ti- 
rante a azulado coin a membrana amarella na bafe ; o 
dórfo he pintado de alvadío , de efcuro , e ruivo ; as plu- 
mas da cauda, sáo quafi todas brancas com algumas ma- 
lhas negras ; o ventre he também alvadio com grandes 
pintas ruivas. Encontrafe em quafi toda a Europa i fre- 
qüenta as bordas do mar, dos rios , e dos lagos , aon- 
,de vive dos peixes e aves , que caça de dia e de noite, 
vendo melhor de dia do que as aves noturnas , e de 
noite melhor do que as diurnas. FaZ o ninho nos car- 
valhos velhos , em que põe dous óvos i mas d: ordiná- 
rio dizem que fó cria hum filho. Do Lat. Aquiln, Sa' 
de Mir. Cart. l , 15 A's aves ... A aguia foi dada por 
Rei , Que o Sol claro atura olhando. Brit. Chr. \ , 
1; As aguias reaes , que nella [rocha] fazem feu ni- 
nho. Fernand, Fev*. Ajrt. 2 , 18 A aguia he contada cn- 
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tre as aves de rapina, é rainha dó todas as aves, por- 
que todas a temem , e em a véndo fc acovardáo. 

Epith- Altiva. CcyiT. R. Naufr.^ 12, t^i. Càrnicei' 
ra. Luz, Serm. i ^ 51 , 4. Cdüdát. '^Sa' de MEír. Mal; 
12 j 60. Caudalofa. Sa' de Men. Mal. 9, 99. Barret. 
Fios Sanfl. 2, 459 j 2. Celeliial. Sous. de Mac; Ev. 2 , 
12, n. Í56. Civel. Bern. Lim. Cart. 26. Feia. Bern, 
Lim. Cart. 26. Peroz. EsxAç. Tr. i , 11. Fortnofa. Fest. 
NA Canon.'^7 "jr.Gemrofa. Fernand. Galv. Serm. 5 , ^70^ 

Gentil. Gasv. dos Reis, Rei. 124, Gi^/zníe.'Fr; Marc. 
■ Chr. 2 , 10. cant. 44. Jnweriül. Acad. dos Sing. i , i 

Romanc. Ligeira. Heit. Pint. Dial. 2 , i , 4. Magejiofa. 
Chag. Obr. I , I , Rápida. Cam. Ecl. 7, Real. 

■ Maus. Afí. Afr. i , 4. Sant. Èthiop. 1,4, 9.' Soberana. 
Chag. Ramilh. 10, 54. Soberba. Còrt. R. Náufr. 12^ 
í^2. Sttbtil. Fk, Marc. Chr. 2,5,1. Vóantt. BÈRN. Lim. 
Cart. i6. Fulturina. Vieír. Sérm. 2,4 ,"6. n. ii.B. 

Met. O que he muito veloz e ligeiro. Hist. Trag. 
Marit. I , ^9^ Os ventos eráo todos á popa , e quár- 
tel , de que a náo era hiima aguia , corria íomo num 
peixe. Sous. Vid. 2 , 28 Accrefcentou [o Arcebiípo] cjue 
0 Cardeal caminhava em huma mula , que velava como 
aguia , c a fu<i não na podia aturai. Náo feja cíTa a dú- 
vida , tornou o Papa : Eu vos darei huma mula , que 
também he aguia. 

Aguia. Peffoa muito fdbia , intelligenté , perfpicaz e 
aguda. Eufros. ^ , 2 Se quizeíTeis tratai: comigo fobre 
efta matéria , em que cuido fou aguia. Veig. Laur. Od. 
4 , 4 Efte he o entendimento , Que o das mais altas 
aguias excedia. S. Mar. Chr. I , 2, 14. n. 2 Tendes pe- 
ra vós R. P. M. que fois rico de entendimento., que lois 
huma aguia , que fois hum lince, c náo fabeis que Scc. 

Verb. Fazer alg.. .. Ferr. dé Vasc, lHyflip. 1,6. 
Jer .. . Luc. Vid. 8 , 8. D. F.Man. Cart. de Guia, 189. 
 no engenho ou entendimento. F, de Mekdoç, Serm. 2 , 
:57o, 5". M. Fernakd. Alm. 2 , i , p. n. 58. Terfe por . . . 
SOTTOM. Ribeir. i , 7 75-. Ter engenho ou entendimento de 
.,. Vetg. Laur. Od. 4,4. M. Fernand. Alm. 2 , i , p. n. 
58. Ter olhos de ... Tell. Chr. 2 , 6, 15. n. 9. 

Enfinar a aguia a voar. FraC proverb. Fazer ccufa 
' ^efneceffaria f perdendo o trabalho e o tempo. Heit. Pint. 

Dial. 2 , 5 , 18 líTo feria querer enfmar 4 aguia a voar ^ 
como diz o provérbio. 

Aguia.. Por antonomazia e excellencia fe chama 
'Aguia, Aguia Divina , Aguia do Evangelho , í dos Evan- 
geiijias ao Evangelifta S. João. Ferr. Poem. Son. 2 , 42 
Aguia Divina , que táo altamente De Dcos guiada 
além dos céos voalte. Ceit. Quadrag. 1,2 Concluo com 

-4»quelles olhos da Real aguia do Evapgelho.  Serm. 
2 , 9+ , 1 infinita multidão de Santos vi em o cco ( diz 
a aguia <\vic para ifto teve olhos divinos) todos diante 
do throno de Deos. M. Fernakd. Alm. 2 , i , 9- n. 52 
Aguia dos Evangelijias fe chama S. João. M. Thom. Un. 
4 , ço Como aquellas [ portas J que vio em Pathmos A 
Aguia Real na vifta. 

Aguia dos Doutores. Santo Agojlinho. S. Mar. Chr. 
1 , 2 , 2. n. 1 O gtande Agoftinho excedeo a todos os 
mais Doutores da Igreja no faber, no engenho , e en- 
tendimento , e he por iíTo chamado a Aguia dos Douto- 
res. 

Aguia. Infignia militar dos Romanos. Fèrr. Poem^ 
Cart. I , 10 As vencedoras aguias ^ que voando Levác/ 
por todo o mundo a honra Latina. Corr. Comm^ 8,8 
O Poeta aqui diz que Q. Sertorio vencia as bandeiras, 
<]ue tinháó as aves de Júpiter, que sáo as bandeiras Ro- 
manas , que tinháo aguias por infignias. Monteir. Arn 
22 , 15 Afli. o fez Conftantino Emperador , que em re- 
cebendo a Fé , logo mudou as aguias, e infignias das 
bandeiras Romanas em o fignal da Santa Cruz. 

Aguia biforme , Cefarea , ou ImperiaL Jnftgnia doS 
Emperaaores de Alemanha. Tem duas cabeças allufivas á 
divisão do Império Romano em Occidental, c Oriental. 
Cort. R. Naufr. 2 , 24 ^ E aquellá, que moveo contra 
a Cefarea Aguia com força as armas Luteranas. 

Aguia negra [ bandeira dal ínfignia militar dos an- 
tigos Romanos. Brit. dé Lem. Abecedar. 1 , 8, 64 Ban- 
deira da Aguia negra , a qual, quatído marchava ó cam- 
po, hia diante das outras bandeiras. 

Aguia. Pe^a groffa de artilharia antiga. Sous. Cou- 
TiNii. Cerc. 2 , 12 ,.58 f Quinze leões e aguias, c ou- 
tra artilharia accelToria. Andrad. Cerc. 15 , 76 ^4 Quinze 
águias e leões também aíTenta , Com que ajudar a feu 
intento polTa. Freir. Vid. 2, 4§ Mandou Coge çofar 
iíTentar nas eftançias feíTcnta peças groflas , cm que cn- 
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traváo bafilifcos , falvágens , águias, e cameÜos; 
Aftron. Huma das Conjlella0cs fepceutrionacs. Sai 

aza direita toca a lihhá equihoccial i e ío ajuncá \-i Anti- 
nòo. Blut. Vócab. 

Afmer. Figura da aguia , áye, qúe fe pinta óh ef- 
cfilpe nas armas das familias. Sous. Hift. 2,5, i Aqui 
fe referem as aguias i os griphos , as féníx", os kóes 
rompehtes &c. Castr. UlylT. 7 , 8^ Que montão os leões j 
as aguias puras, Com que a fobèrbá efpera ecernizar- 
fe í V11.1.. Boas, Nobiliarch. 26 O éftirò de por rias ar- 
mas aguias j corvos, e outras aves , teve principio nó"s 
Romanos. 

Aguia branca. Chim. Mercúrio doce fttblimàdo. Curv; 
Polyanth. ^ ^ , 2 Ao mercúrio doce íublimadò chamou 
RivCrio Calamolanos : Diguino lhe chamou Dfagáò anian- 
liido : outros lhe chamarão Aguia brartca. 

Aguia volante. Chim. Curv. Polyanth. ^ ? , 2 
Ao Sal armoniaco chamáo muitos Aguia volante. . 

Aguia ( Pedra de ) em Latim Aetites. Certa pedrd ar- 
gillofa', e ferrüginofd , com huma óu mais cavidades por 
dentro, fcm que exteriormente fe lhe percébão. A fuá figu- 
ra e grandeza variáo muito ; humas sáo como nozes, 
outras cylindricas , e outras algum tanto còmprefTas .pe- 
la maior parte sáo amarelladas , e raramente pardas. Den- 
tro da cavidade de algumas ha de ordinário hum caroço 
ou pedra movei , que as faz parecer hum cafcavel eni 
outras o caroço he fixo e immovel , em outras ha dous 
caroços, hum movei, outro immovel , em outras a cavi- 
dade cftá cheia de terra , de areia , ou de huma porçác»' 
de .ãgoa, cm. outras em fim a cavidáde eftá inteiramente; 
vazia. Alguns Autores cfcrevcráo , que eftas pedras fe 
achaváo noê ninhos das aguias , e lhes derão por iffo o 
nome, que ainda conferváo ; mas efta, aítérçáo he d'ef- 
mentida por todos os Naturaliftas modernos., Curv. Po- 
lyanth. 2 , 10^ j ? A pedra d aguia , chamada pedra cho- 
calheira ^ coftuma obrar elFeitos maravilhofos. M. Berh. 
Medit. 7, 2 Eráo cftas máis com eftes filhos como 'cibas 
pedras de aguia (a que os natufaés chamáo Aetites ) 
que cada huma he duplcx , c tem hum oco , dònde fe èn- 
cerra outra. 

Aguia. [ Páo de ] Vej. Agullá.*' 
Adag. As aguias náo produzem pombos. Alv. da 

CuNK. Campanh. jt. ' 
AGUIÃO. s. m. antiq. Ó vento norte. [Agiáo] Fern. Lop. 

Chr. de D. J. I. i , 150 Principalmente eftamos eni tem- 
po , que os aguioes reináo neíla terra. Eufros. ? , 5 - 
Quem o a elle vir andar com o péfcoço como grou , a 
cabeça no dguião , fem pôr pé no cháo de doce , logo 
dirá que molha o vento , que traz. Fr. Marc. Vid. 6 , 
20 Antichrifto pensão alguns , que ha de vir das partes 
do agnião , conforme aquelle dito de Jeremias ; áct aguiãò 
ou norte virá todo o mal; 

Aguião. O mefmo que Güiáo Bxrr. Dcc. 2 , i ,■ ç 
E o primeiro , que nellc [ muro] arvofou bandeira foi 
Gafpar Dias , Alferes dc AíForíío dC'Albuquerque , e 
traz clle Job Queimado com o feu aguião. 

ÁQUIARADO , A. adj. anciq. Cancion; I57 ir , 1, Te- 
mos grandes prefunçóes , Andamos mui abalados 
De ter também apodados O voíTo par de gibóes A- 
guiarados. 

AGÜIAZINHA. s. f^ dim. de Aguia. Lui. Serm. 2 ,7:5, 2; 
AGUIEIRO. s. m. T. de Carpinteiro, itiais ufado no pl. 

Páos, de qUe fe compoe as afnas, e mais mddeirameHio, 
Tell. Hift. 1,22, 57 Com tudo os Senhores, e peiíòas 
mais ricas concertáo eftas cafas com feus aguieiros de cedro, 
tão juntos , que lhe ficáo fervindo como de forro. LiÍb< 
Jard.72 , 7 Hum certo homem lhe deo com huni aguiei- 
fo , que levava ás coftas. 

ÁGUIETA. f. Armer. dim. de Aguia. Carv. Chorogr. 2^ 

AGUILAj Si f. Certd madeira cheirofa. Coftumafe dar ém 
Pharmacia o nome dc Páo de aguia ou aguila ( Aquilo 
ligntím^ a certos pedaços de páo compaflos, pezadós, 
carcomidos, de cor ruiva , e de fabor acre e arümatico^ 
que fazem huma certa eftervefccncia fobre asbrazas, c 
lançáo hum fumo de agradavel cheiro. Vem da Cochin- 
china , Cambaia, e Sumatra , e náo íe fabe ainda o no- 
me botânico' da arvore , a que pertence v polto que fe 
conjefture que feja da melma arvore, que o páo d'A- 
locs ,■ Agallocho e Calambuco. Algüm dia era muito 
xifado em Medicina, como corroborante, mas hoje eftá 
Êm defufò. acc. na primeira. Castanh. Hift. ^ , 65 Náct 
ha nelle [ Reino dc Campar] fenáo matas de arvoredos , 
que dão o lenho aloes, a que ria índia chárnão Calaín- 
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buco : as arvores sáo grandes , c como sáo velhas , cortáo- 
nas, e tiráolhe o lenho aloes , que he o feu amego ou 
cerne , e o de fóra fe chama aguúa. A. Galv. Tr. 14 Al- 
jofre , fêda , almifcre, canfora , agnila , fándalos , e 
muito ruibarbo. Barr. Dec. 5j 1 Tena as [ arvores J 
de fandalo , aguila , beijoim. 

Aguila brava. Ort. Colloq. ?o , 129 7!^ Em Ceiláo 
ha hum páo , que cheira ( ao qual nós chamamos agui- 
la hrava ) Sant. Ethiop. 1,2,5 Infinita aguila brava 
mui boa , e de tão excellente cheiro , que parece manfa. 

AGUILHADA. s. f. Fara comprida com mm bico de ferro 
na poma, com que de ordinário fe caftigão os bois, e fe 
defpertão para o trabalho, antiq.. Agulhada. Resenp. Chr. 
12^ E diante vinha hum moço fidalgo, com hnmz agui- 
Ihada na máo , picando os bois. Barr. Dec. 5 , 4 > 6 Náo 
fez mais o ferro de huma lança nelle [couro do elefan- 
te] do que faz o ferro de huma aguUhada no couro de 
!ium boi , quando o caftigão. Brit. Mon. 2 , 6. c. 25 
Refpondeo, quando a aguilhada , com que picava feus 
bois . .. tornalTe a reverdecer &c. 

Aguilhada de terra. Medida de terra , de que fe 
ufava antigamente, Ferr. pe Vasc. Ulyífip. 4 > 7 íazem 
demanda fem ter direito fobre ferregeal , a que chamáo 
morgado , o qual conftituio Pedreanes de huma agui- 
lhada de terra , que tomou na fua terça. 

AGUILHÀO. s. m. Fara de cinco palmos com hum bico de 
ferro cravado na ponta , com que os carreiros governão os 
bois. Diftere da aguilhada no tamanho , e em que aquel- 
la ferve para caftigar os bois , ou beftas no a£lo da la- 
voura , e debulha. antiq. Agilháo , Agulháo. Cort. R, 
"Naufr. 7, 76 ■p' Empuxandoíe váo [as rezes] pelo caf- 
tigo*, Que o feu guardador ruftico affrontado De pe- 
rigo evidente com voz alta , E com duro agilhão dá , 
fe atraz ficáo. Los. Ecl. ? Qjie nem aguilhSo , nem bra- 
dos ) Contra elles nada aproveita. F, de Mendoç. Serm. 
I , 109, 7 As palavras do pregador sáo huns aguilhoes 

' de touro. 
Met. Fr. G. da Silv. Vid. 2 , 18 Nunca lhe faltoa 

0 aguilhSo da enfermidade , que continuamente o pungia , 
e picava. Cai.v. Homil. 2, ^24 Oh morte , onde eftá a. 
tua viâoiia , onde eftá o teu aguilhSo ? Seus, Vid. 4 , 
II O cilicio continuo da túnica de lia afpera e mor- 
dente [lhe lembraíTe] o aguilhSo da morte. 

A refpeito do efpirito. Fern. Lop. Chr. de D. J. L 
1 , 52 Aguilhoes de proveitofa inveja. Barr. Paneg. 7 , 

• 508 Nem tenho neceílidade dos aguilhoes , que Pericles 
Athenienfe deixava pregados nos corações dos ouvintes. 
Fkrnakd. Palm. 5 , 8? Como o amor fempre me tra- 
ga o aguilhSo nas coftas. 

Bico ou ponta aguçada. D. Cathí Inf. Regr, i, 22 
Algumas vezes fob a rofa , que bem cheira sáo co- 
bertas agudas efpinhas , as quaes furão as máos dos fem 
prudência com feus aguilhoes. Qran. Comp. i , 16 Os 
preguiçofos feráo alli picados com aguilhoes accefos. Sot- 
TOM. Ribeir. 4, 102 Adiantoufe a Magica , e chegou a hu- 
ma porta de aguilhoes de ferro. 

FerrSo, com que ferem as abelhas, befpas 8cc. Vir. 
Christ. ? , 86 Como abelhas tragendo o mel na boc- 
ca, e na trazeira o agulhSo. Pinheir. Oraç. A abelha , 
que fem ter aguilhSo , com que laftime , prefiJe .-is ou- 
tras , femelhança hs de Reis. Monteir. Art. 29, 9 
Quem poderá divifar em a cabeça de hum mofi^uito cin- 
co fentidos perfeitos? . . . Quem fe perfuídira que de 
corpo táo pequeno e molle podia fahir hum aguilhSo ou 
bico durilumo , pera penetrar couro de animaes , e cor- 
po humano ? 

Aguilháo da morte. Arma offenftva , que fere de lon- 
ge , própria para matar. Barr. Dec. ^^ , 2 Por meio 
de fogo , fettas e outros aguilhoes da morte huns fe ar- 
femeísáo a outros á máo tenente. * 

Fraf. Dar ccuce ou couces contra o ... ou no ... Q fa- 
zer rcjijtencia a alg. c. com maior damno proprio ) Fkrr. 
DE Vasc. Ulyílip. 1,4. Prest. Aut. i68. Fr. Thoji. da 
Veig. Serm. 172 , 2 , 14. Dar pancada no ... (o mef- 
mo que Dar couce...") Ferr. de Vasc. Aulegr. 2 , 
Lan^r couces contra o .. . ( o mefmo que Fr. G, 
DA S11.V. Vid. r , 12. Refpingar contra. . . Prest. Aut. 
159 Senhor fogro, refpingais contra aguilhSo. Tirar couces 
contra o ,. . (o mefmo que Dar.) Barret. Fios Sanft. 
2 , ^95 , 2. Jtefijlir ao .. . Gouv, ]orn. 1,21. 

Aguilháo. Nos moinhos he hum ferro , que anda 
debaixo do rodizio. Blvt. Vocab. 

Adag. Náo coucejes ou náo des couces contra o 
AguilhSo. Robok. Port. 54. Dslic. Adag. 162. 
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O Rei das abelhas náo tem aguilhSo. Delic. Adag. 1^72 
AGUILHaOZINHO. s. f. dim. dc Aguilháo. Bent. Per. 

Thef. 
AGUILHAR. v. a. antiq. O mejmo que Aguilhoar. D. Ca- 

T*. Inf. Regr. i , 22. 
AGUILHO/. s. m. ant. e pouc. uf. Certa vefiidura , tottcada 

ou 01 nato, de que antigamente ufaySo as mulheres. Eu- 
FROs. 4 , 5 Ella fempre anda d'efpèlho , c ' à''aguilhó. 

AGUILHOADA. s. f. Tiro ou arremejfo de aguilháo, e A 
ferida feita com o mefmo aguilhSo. 

Met. Sabell. Eneid. 2 , 5 , 72 E depois por.ou- 
tras aguilhoadas, que lhe fua mulher Tullia dava, im- 
portunandoo que mataíTe feu pai Scc. 

Adag. Mais vai huma aguilhoada , que dous arres. 
He RN. Nun. Refr. 69 -jir. 

AGUILHOADO , A. p. p. de Aguilhoar. D. Cath. Inf. 
Regr. I , 24. Barr. Dec. 2, 5,9. Fr. Marc. Chr.. i , 
8 , 12. . * 

AGUILHOADOR. s. m. ORA. f. O que, ou a que a* 
guilhóa. Jer. Cardos. Di^íl. Barbos. Didt. Bent. Per. 
Thef. 

AGUILHOAMENTO. s. m. AcçSo e effeito de aguilhoar. 
Barbos. Diâ.^ Bent. Per. TheL 

AGUILHOAR. v. a. Picar os animaes com aguilháo. antiq. 
Agilhar , Agulhar. Ros. Vid. 2 , 119 , 4 Divinamente fi- 
cou o carro fem fe mover , por mais que aguilboaffem 
os bois. Arr. Dial. 2,4 Quem náo folgará de aguilhoar 
e vozear os bois ? Fernakd. Galv. Serm. i , 148 , i 
Porque fe compara [ Deos ] com o paftor, que veio buf- 
car a ovelha perdida, e náo a veio aguilhoando detraz. 

Met. Fernand. Galv. Serm. I , 68 , 4 He grande 
bem alfaiar a alma de defejos do eco , porque sio agudas 
efporas , que vos eftáo aguilhoando pera caminhar pol» 
eltrada delle, fem nunca defcançar , nem afrouxar. F. 
DE Mendoç. Serm. 2 , 216, 2^ E com eftimulos da carr 
ne [o corpo] aguilhoava e eftimulava o mefmo efpirito. 
Acad. dos S^ing. 2, 4, Oraç. E fe eftes motivos náo 
baftarem a attrahir voíTos corações , a afervorar voííos 
cftudos , a aguilhoar voíTas vigílias 5cc. 

Aguilhoar de morte. Fenr mortalmnte eom arma de 
longe. Barr. Dec. ? , 10 , 9 Porém . . • começáráo a fen- 
tir as efpingardas dos noíTos , que os aguilhoavSo de. 
morte. 

AGUINHA. adv. antiq. Vej. Aginha. Prov. daHist. Gh- 
nsal. I , ^ , ^8. p. 51^. ann.*i457. 

A' GUISA. fórm. adv. Vej. Guifa. 
AGUIáADAMENTE. adv- mod. antiq. De boa maneira , ra- 

zoavelmente. ViT. Christ. , 1,17, 57 fr Ou he em tal 
ponto , que aguifadamente poderá fupportarfe. Fern. Lop. 
Chr. de D. J. f. ^ , 65 E mantimento tmháo aguifadamente. 
Sous. Hift. 2,4,1 (Alvará de 1409) E háo fama, 
que vivem aguifadamente. 

AGUISADO , A. adj. antiq. Que he de boa maneira , ra- 
zoiivel, acertado, jujio. Cond, D. Pedr. Nobil. 7 , 26 E 
guardai em ello piedade aguifada. Fern. Lor. Chr. de 

>. J. I. I , 125 E tpdos feguiremos fua tençáo , que hc 
muito aguifada: Vit. Christ. ? j 89 ^ Com vontade e 
Tiz^m aguifada , e determinada antre o que he devido. 

AGUISADO. s. m. antiq. O que h^ bem feito , com razão , 
e boa maneira. Cond. D. Pedr. Nobil. 7, 51 Vamos apoz 
elles , cá nom he aguifado , fe as vaccas podemos ha- 
ver , de as p^-rdermos. Fern. Lop. Chr. de D. J. I. l, 128^ 
ElRei de Caftella re^ondeo a ifto, que lhe nom pare- 
cia razáo , nem aguifado , ferlhe tal coufa commettida 
por fua parte. ' 

AGUISAMENTO. s. m. antiq. O mefmo que Guifametito. 
D. Mig. da Silv. Conft. ^9 E defendemos aos re£íores e 
capelláes , que nom confintáo em fuás Igrejas , nem dcçm 
aguifamento a nenhum frade pera dar o bautifmo fob're 
a dita pena. 

AGULHA, s. f. Varinha de ferro , ou de outro metal, agu- 
çada em huma das extremidades, e na outra com hum bu- 
raco , a que chamSo fundo , por onde fe pafsSo fios, de 
qualquer matéria, para com elles bordar, cozer 0'C. Vit. 
Christ. ^ ^ Mais ligeiro he hum camello entrar 
per o fundo de huma agulha, cá o rico entrar o Regno 
dos céos. Eufros. i , ? Efla he huma antrevtfta , vai e 
niandame comprar agtilhas, pera ter achaque de tornar 
lá. Vid. de Sus. 17 Cento e cincoenta agulhas de me-, 
tal adelgaçado. 

Met. Sant. Ethiop. i , 3 , II Das pontas deftas 
folhas [da arvore Maguei] fe tiráo humas agulhas duras , 
como ferro , com que cozem os veftidos , çapatos , alpar- 
cas, Scc. * 

Subft, 

u. 
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Subft. Lavor de... Barr, Dec. 4 j 9 > !• Ponto 
ãt,,. Fr. Marc. Chr. i » 7, i?. Punãura de. . . Mo- 
RAT. Pratic. ^ , 6, 

Epith, I)ejtra. Galheo. Templ. 4, py. Etigenhofa, 
Veig. Laur. OJ. 6,7. Leve. Veig. Laur. Od. 6,7. 

Verb. Debuxado com a . ., Castr. XJlyíT. 6, ip. 
Achar. . . em palheiro, fraf. proverb. ( defcobrir o que he mui- 
to difficultofo de fe achar ^ Eufros. 5, i. Enfiar a... 
Sant. Ethiop. I j z , I. Feito a .. . Lüb. Jard. 275 , i^. 
-— de . . . Dias , Paix. 1^1. Ganhar com , ou pela. . . (ím- 
balhando em cojiüra^ Ferr. de Vasc. UlyíHp. i , i. Fsrr. 
Brift. I , í. Manterfe vela . .. Fr. Th. de Jes . Trab. 11 , 
254 f. Ser . .. em palheiro, fral. proverb. para denotar as 
coufas , que perdidas nunca mais fc cobráo. Prest. Aur. 
8^. Fivcr dafua... Fr. Th. de Jes. Trabalh. 1.8, 168. 
■ com, m pela fua agulha C_pelo feu trabalho , oupro- 
duão delle) fraf. povsrb. Ferr. de Vasc. Ulyíip. 5 , 7. 

Agulha ferrugenta. met. Pejfoa maldizente, que 
dejlroe a boa harmonia, em que outras viverg. Sa'»e Mir. 
Eíirang. z , f Que te hz ? alguma agulha ferrugenta 
fe metteo entre nós. Paiv. de Andrad. Caíam. 25 Quan- 
do eílas agulhas ferrugentas vos forem dizer que voflb 
marido he mui ruim homem , Scc. 

Adag. Alfaiate pobre a agtdha fe lhe dobre. Blut. 
Vocab. 
A má vizinha dá agtdha fem linha. Delic. AJag. 
Cada bofarinheiro louva fuás agulhas. Ferr. de Vasc. 
Ulyfip. I 5 I. 
Donas em fobrado , agulhas cm facco, e cágados em 
charco, náo podem eftar, que nâo deitem a cabeça fóra. 
ÍIern. Nun. Refran. ^4 
Fio e agulha, mea coftura. Dft.ic. . Adag. 144. 
O ladrão da agulha ao ouro, e do ouro á forca. Delic. 
Adag. M2. 

-Se queres fer polido, traze agtdha e mais fio. Delic. 
■ Adag. 149. 

Agulha. , Inftrumento pontiagudo de arame, ferro , 

A G R 169 

; fdo <ò'C. em que Je enfia fio de qualquer matéria para di- 
verfos ufos, e fegundo ejtes com diferentes feitios. AUim 

- ha agulhas de albarda , de Cirurgião , dc fazer coifas 
■- colxóes , franjas , nós , meias , redes Scc. Mekd. Pimt. Pc 
í regr. 161 E toda a gente fe chegava, a. piçar nella a ffer- 

. Mo- pentej com huns ferros como agulhas de albarda. 
. RAT. Pratic. ,i , 6, 10 Depois da catara£ta confirmada, náo 

tem outra cora mais do que abaixala com agulha por o- 
t bra de máos. 

Agulha. Ponteiro de qualquer relogio. D. M. de 
, PoRTUG. Tr. 477. Façamos conta que a noífa memória, 
- € imaginação he como huma ponta de agulha de relogio. 
: Fernand. Galv. Serm. 417, ? Mas fe o qucreis 

[o relogio] pera o trazer no feio, todas eíías rodas , qua 
, iá eráo muito grandes , effa agulha , eífe mottxador de 

forte o abbreviais , que cabe em hum relicatio. Carv, 
Yia, 1,1, 2. c. E nellc.[ globo] então poíto hum 
■^omon esfericò, ou huma 'agulha o viraremos para o 
SoL 

Agulha^. Cei-to pefcado. Efte nome he dado muito 
vagamente pelos noflos Autores c pefcadorc? a cfpeciei 
de difterentcs generos de pei.scs , cujo focinho termina 
em hum bico ou ponta comprida , taes como o Efox be- 
lone, Ejox acus, Efox Braftlien fis de Linneo, o Hippo- 
"campo , e ainda mefmo o Monocerote ou Nary;al. O ver- 
dadeiro peixe agulha pertence ao generp Efsx de Lin- 

■ neo ;.os peixes defte genero são malaeopterigios, abdo- 
minaes , de corpo .alongado , algum tanto angulofo, de 

r cauda comprefla ; de efcamas ofleas , delgadas, imbrica- 
- das , confufas e caducas ; tem a cabeça alongada, e 

comprefla com o focinho terminado em hum bico com- 
prido 9 de queixos defiguaes , e dentes confufos , peque- 
nos , immoveis e marginaes i olhos grandes , lateraes , 

- e defviadoa j ventas dpbradas , defiguacs , e fituadas per- 
to dos olhos; operculos largos e moveis 9 a membrana 

. branchioftfcga , larga de fete. ate quatorze raios ; linha 
■ lateral reiEla e obíoleta ■, a, barbatana doríal , ou folitvi- 

ria , e longe do equilíbrio , ou dobrada a primeira, cf- 
- tando fitu^da no. mejo do dórfo , e a fegunda na fua. ex- 
- tremidade ; as peitoraes"sáo agudas e radiadas ;• as ventraes 

da mefma.ío/te e.vizinhas ; a anal pofta diftante do equili- 
brio e radiada , aílim como a caudal, .que he livre.e arque?- 
da ou igual. Nós náo tivemos occafiáo de ver a eípecie 

-•âefte geftera.,' que fe pefca'nos mares da noíTa cófta , e 
..por líTo fó.,a .deferevemos genericamente. Le^o , Dcf- 
. cripç. Salmonetes , vefu^os, e-peixes àgftlhas. 
; Agulha ^e.lagar, Paç da grojfurfl de bum braço y 

que fe mette por duas pedras, e pelo fundo da vaia , com 
que a tem mão. Blut. Vocab. 

Agulhas de paftor , ou Agulhas de rapofa , Certa her- 
va. He numa planta annual da familia das Umbrelladas , 
denominada por Linneo Scandix pcãen veneris, e clalTadx 
na Pentandria Digynia do feu Syliema dos Vegetaes. O 
feu caule he algum tanto ramolo , e da altura dc hum 
palmo, pouco mais ou menos ; tem as folhas fobrccom- 
poftas , c as flores difpoítas em umbrcila corr.polla com 
invólucros tanto univeriaes , como parciaes ; a (na corolla 
coníra de cinco pétalas brancas , muito pequenas, a exte- 
rior ou do raio algum tanto maior do que as outras inter- 
nas , e todas fobrepoftas ao germe ; o fisu frudo he com- 
pofto de duas fomentes núas , aproximadas e terminadas 
em huma ponta de dous ou tres dedos de comprido, 
que as faz algum tanto femelhantes na fôrma ás agulhas, 
donde lhe procedeo o nome, que tem. He muito freqüen- 
te nas noRas fearas , e tlorece na Primavera. Alguns 3 
confundem com a Almifcareira (ou Garanium mofcatum 
de Linneo) mas efta planta he de hum genero etie na- 
tureza muito diíFejrente. Blut. Vocab, 

Agulha. Alveit. O lugar em que fe ajuntão as ef- 
padoas das beflas, e conforme a fua maior ou menor ele' 
va:ão fe ch.unxo ellas altas ou baixas, da agulha. Alguns 
chamáo também agulha. A parte, cm que as pernas fe 
ajuntão com o ejptnhaço. Pint. Pachec. Art. 7 Também 
fe poderá ferir [o loiiro] entre as agulhas das cfpadoas, 

Ferrinho delgado , quefe deita nos cafcos das bejlas, 
quando abrem quartos, para que unão. Galv. d'Andrad. 
Art. ^ Abrandar as tapas e ajudalas acrefcer, e che- 
gar, o que bem fazem as agulhas bem lançadas. 

Archit. Pyramide ou obelifco, que termina em poji' 
ta aguda, Barr. Dçc. 5, 4*2 Alguns pyramides da 
grandeza da aguVoa de Roma. Guerreir. Rei. 5,1, 15: 
Ha ainda agora aqui humas mui grandes, e fermofas a- 
gulhas , que por hum letreiro , que nellas fe acha quaíí 
apagado fe entende íer obra dos Roma.nos. D.,G, Coutinh. 
Jorn. Fabrica he efta, que fe fora edificada entre ef- 
trangeiros náo houvera menos noticia delia pelo mundo, 
que das agtdhas de Roma, que das thermas de Do- 
miciano.    ■ , 

Artiíh. Ferro comprido e agudo de vario^ tamanhos t 
feitios, de que ufão os artilheiros, para diverfos fins. M.\ 
Paez , Comp. 19 Terão [os Artilheiros] hum eftuche com 
feis agulhas dc comprimento pouco mais de palmo e mêo. 

Marinh. Agulha, ou Agulha de marear. Ferrinho 
delgado tocado com a pedra iman , e cqllocado no meio da- 
boceta nautica, donde voleandofe para o Meio dia , e pa- 

. ra„ o. Norte mojira no circulo graduado o arco , ou grão, 
que fica. entre o meridiano, e o rumo, ,que toma o navio, 

fervindo de guia aos pilotos nas yia^gens dila^tadas, Píkr.';^ 
ElegUid. 10, 152 A agulha contra o mar,^^o-monta na-^ 
da. Heít. Pikt. Di^ i , :5, 8 A agfilha e carta de ma- 
rear que outra coufa he fená.o pura Mathematica ? Piment. 
Art. 2, 14, 64 A agulha de marcar^ Ponu^ueza, tem a 
rofa- gçaduadi em .^60 gr. que sáo quatro vezes 90 , os, 
quaes comcçáo nO) pontos de Norte e Sul, acabando os 
90 nos pontos dc Lefte e Oefte, e váo contados de cin- 
co em cinco. 

Met. Norte , guia para fe ordenar, ou fazer qual' 
quer coufa. Evfros. 1 , ^ AlTentai que a forte de ter he 
fegura agulha dos que feguem a rota do mundo. Heití^ 
PiNT. Dial. 2,1, 12 Dizem os cpbLçofos ... que náa^ 

. ha mais Çcmt.x agulha , e mais certa carta de marcar pe- 
ra os que feguem a rota do mundo 3-que o muito dinhei- 
ro. Sepui-chr. Refeiç. Prol. 2^ Para que o curiofo Lei- 
tor, c o eftudiofo Pregador faiba em que rumo vai do 
hiftorial do Evangelho , cm que fe occupa , e o vá bufcac 
na agulha do tal Siimmario. 

Subft. Abatimento da . . . Carn. Ror. da Ind.; 8t, 
Mumo da ... Barr. Dec. i, 1,2., Varia-^ão da'. . ^ 
Carv. Via, 2 , I , iz. 

Epith. Levantifca. Goes. Chr, dc D. Man. i , ^6, 
Leve. CoRT. R. Naufr. 7, 68. Redonda. Cort. R. NauFr. 
7 , 68. Segura. Eufros. i , Heít, Pint. Dial. 2 , .1, uz.;. 

Agulha do leme. Marinh. O feyxo , porque o leme 
fe fegura ao navio, mcttendofe em huns aniieis pregados na 
mefmo navio. Barr. Dec. ^ , >o, ç Huma noite lhe fiil- 
tpu a agulha do leme fóra dis femeas. Tell. Chr. 
6, II. n. 9 De hum montante fizeráo ferra, forjárâo li* 

, ma, e pregadura , e agulha pnra o leme. 
AGULHADA, s. f. A portão de fio , que de cada vci fecof~ 

twr.a enfiar na agulha Blut. Vocab- 
Agulhado , a. p. p. de Agulhar. Beíít. PEB.>The;f. 

Yv, ^ - '' ' ■ 
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AGULHAR. V. a. ant. O mefmo que Aguilhoar. Bent. Per; 
Thef. 

AGULHÃO. s. m. Harinh. Piment. Art. t, 16 , yt As 
agulhas tocadas ou cevadas com cada huma das pontas 
em cada hum dos polos da pedra, ou , ainda fem lhe 
tocarem, chegandolhas fomente perto dos polos dentro na 
esfera de fuás aòtividades , fe difpõe Norte Sul accom- 
modadas com o chapitel fobre o peáo na fôrma, <jue ve- 
des ordinariamente nas de marear , nos agulboes lem pa- 
pelão , e nos martinetes dos relogics do Sol. 

ACiULHEIRA. s. f. [hervaj Vej. Agulha de rapofa. 
AGULHEIRO. s. m. BJlojo , em que fe gttardão as agulhas. 

Prov. da Hist. Gíin. 2 , 4, 76. p. 467. ann. 1522 Hum 
agulheiro pera ter agulhas com fua tapadoura. Eufros. 
4,2 Não, quanta vós femprc achais, mas he no meu 
agulheiro. 

Official , que faz agulhas. Fr. Nic. de Oi.iv- Gran- 
dez. 4 , 8 Agulhehüs , que fazem agulhas, cinco. 

T. de Pedreiro. Buiaco , que fe faz na parede , pa- 
ra fe metterem os pdos, que fujientão os andaimes, Blut. 
,Vocab. 

Qualquer ^raco nas paredes das cafas, portas &-c. 
Fr. Th. dè jEs.Trab. i Cart. Efcrevendo as mais das ve- 
zes fem mais luz , que a que entrava por gretas da por- 
ta , ou por agulheiros, e buracos da parede. Coux. Dec. 

' 7 , :5 , 10 Pois por todo aquelle caminho não havia bu- 
raco, agulheiro , není outra alguma coufa , que pudelTe 
dar alguma claridade. Seus. Hift. i , i , 26 Haviajá hum 
agulheiro feito , que fe yia por ellü a claridade da Lua 

• da outra parte. 
Buraquinho feito para qualquer Gouv. Rei. i, 

li. Dos tanques , que eftáo no meio da rua , fe derivão 
pequenos agulheiros, por onde a agoa vai regando eftes 
jardins. Cardos; Agiol. 2 , 75:5 Pelos quaes [canos] fu- 
bia ao alto quantidade de Agoa , que cahindo por fubtis 
agulheiros , formava miúda chuva. 

Mbt. Fr. T'h. de Jes. Trab. 2 ,19 449 Que menos 
virtude tem , Dèos meu , agora eíTes pcs , que então ? 
Agora os tenho abfcrtos com os cravos de voíTa Cruz, 
que ainda então ella [Magdaléna] achou cerrados. E 
le ella com lagrimas mollificou [efles agulheiros para fahir 

•por clles <agoa viva &c. 
AGULHETA. s. Kêtnate a^ndo de prata , latão , ou outro 

'metal na extremidade de hum''Cordão ''ou ataca ■ para fe én- 
■ f ar com facilidade. Càncion. 82 , i Tenho rocim da 

carreira, ]á fabeis Mouro mandil, Que fuppra por 
d'eíhibeira, Ha d andar alta a conteira , Agulheta d'ou- 

• ro mil. 
Adag. Ladráozinho , depois fobe a bary- 

t «Iheta. Deí-ic. Adag. irl. ' 
AGULHETEIRO s. m. O que faz ou vende aguíhetas. 

' Blut. Votab. ■ ^ 
AGULHINHA.*s. f. dim. de Agulha. ]er. Cardos. Diél. 

Bent. Per. Thef. Coelh. Rebell. Muf. ^ Do alfaiate a 
agulhinha, E âk agulhinha a linha. 

AGOURA. adv- temp. antiq. Vej. Agora. Cancion. 
f, 2. 

AH 

AH. interj. As mais das vezes exprime dôr e afflijráo : tam- 
bém fe accommoda á exprefsáo de outros aftedos , e áí- 
fim fe deverá entender, fegundo a diverfidade do fenti- 
do , e matéria ,• que 'fe trata. Lat. Ah.. 

De quem fe afflige è lajiíma. Ferr. Poem. Cart. i , 
10 Ah que trifte 'miferia, ah grande aiironta. Bern. Lim. 
Ech I Ah novas; triftes , ah defaventura , Ah fados no 
mór bem móres tyrannos. Leon. da Cost. Ecl. i , i A- 
qui deixou , ha pouco, entr'eftas bailas Avelleiras, 
4'hum parto dous cabritos S6bre efta pedra dura (ah') 
fem abrigo. 

De quem fc admira. Ferr. Poem. Son. i , zp Ab 
bem dura he, porem bem he fermofa! Bern. Lim. Cart. 

Ah, foberano Rei, exemplo raro, Do mais eftra- 
nho esforço! Maus. Aff. Afr. 6, ()8 -p" Ah, diz, quão 
deleitofa parte he efta ! 

De quem fe alegra. Sa'de Í^Iir. Vilhalp. 4 , 5 Ah, 
ah , ah, como es falgado , vai adiante. Cam. Canç. 9,7 
Ah, Senhora , Senhora ! e quê tão rica Eftais 8cc. 
D. F. Man. Cart. 4, 1:5 At, , fi , meu compadre anda pe- 
neirando fobre mi, copio e^iiuvâ defejada. 

De quem anima ou a fi , ou a outro. Ferr. Poem. 
Odr 1,8 Ah , folti o doce canto , Contra o qual nun- 

ca inveja ou tempo poíTa.   Caftr. ^ Ah , náo te agou- 
res mal ! que melhor fado O teu ferá , Senhora. 

De aversão ou dejefpera^ão. Ferr. Poem. Caftr. z 
Ah que náo he ifto eftado, he captivelro. [Falia hum 
Rei de fi ] ^ Ah , penfamentos triftes , penfamVn- 
tos Efcuros , carregados , ivos , ivos. 

De compaixão. Ferr. Poem. Eleg. l Ah, que tu 
mais que todos conhecias Aquelle grão João. Caftr. 
3 Ah, coitada de ti, ah trifte , trifte ! Cam. Son. i , 12 
Em flor vos arrancou , de então crecida , Q Ah , Senhor 
D. Antonio ! ) a dura morte. 

De defejo. Cam. Oit. 7, 4:5 Amor celefte , como 
aqui não digo O teu fublime obrar ! Ah 1 Quem pu- 
dera i Heít. Pint. Dial. 1,5,2 Ah , quem me dera 
azas de ligeira pomba pera voar ao deferto. Sous. Hift. 
^,6,5 Ah, lenhot Doutor! quando ha de fer aquel- 
le dia alegre e fermofo , cm que ha de pedir alviçaras 
de ter chegado o termo e fim do meu defterro. 

De def^ngano. Ferr. Poem. Ecl. 6 Ah, já fei que* 
he Amor, náo de brandura Filho, mas d odio ló, 
e d afpereza. Cam. Son. Addiç. 54 Ah que falta mais ve- 
zes a ventura , Donde fobeja mais a natureza. 

De quem exclama. Cam. Sen. 2 , 74 Ah , fortuna 
cruel, ah duros fados ! Quão afmha em meus daninos 
vos mudaftes ! Orient. Lufit. 40 -jlr Ah ! como toda a. 
moftra he enganofa ! Leon. da Cost. Ecl. 2,8 Coridon , 
Coridon , ah, que doudice Tomou polTe de ti í 

De indignarão, Ferr. Poem. Cart. 2, p Mas, ab , 
tempos cruéis ! foe meu grito Por todo o mundo ) 
mas ah tempos duros , Em que não foa bem o bom 
efcrito ! Cam. Oit. 7 , 67 Ah l pérfido amador ! deixa o 
teu erro. Veig. Laur. Ecl. i ^^jugo rigorofo , e deshu- 
mano. 

De reprehensão. Eufros. 1,1 Ah , fenhor, náo me 
enfadeis com eíTe tifo Megarico. Ferr. Poem. Hift. de 
S. Comb. Ah , tu fó es a fera , tu fó és a dura Mais 
que os rochedos defta brava ferra Ah não corras cruel ! 
que 8cc, Cam. Eieg. 10 , 8 Ah , quem vos fez que ps 
Ímpetos da guerra Não fuftentaíleis, com valor oufado I 

De reftgnação. Ferr. Poem. Eleg. 4 Ah, manda a- 
mor aíli : afli quer que viva Contente a trifte, do que 
feu Deos manda, Defeja inda mais dôr , pena mais 
viva. t 

i . De retraãação do que fe fez ou diffe. Ferr. Poemj 
Ecl. 4 Mas ah trifte , qae cuido ? eftou. fonhando No 
2UC defejo. Cam. Ecl. 7, ly Mas ah J Que náo confinto, 

^ue nem palavra minha vos offenda. 
-De jaudade. Ferr. Poem. Ecl. 7 Ah, Daphnís , 

chama Daphnis , ah , fufpira O teu mimofo gado , Paí- 
tor brando. Cam. Son. í , 8 Não fei ( doces agoas!) 
não fei qtíando Vos tornurei a verf 

De fUpplica. Ferr. Poem. Ecl. 11 Ah , movãote 
cruel, os íaudofos Gritos, ah , movãote os fufpiros 
triftes. Cam. Ecl. ^ , 16 Ah \ Ninfa , não te mudes a fi- 
gura. Maus. AíF. Afr. ío , 161 Ah, Senhor , diz , náo vos; 
moftreis valente. 

De temor. Eúfros. 3 3 Ah, fenhora prima , que 
vós me matais com efles temores. Cam. Ecl. 2, 22 Abi 
falfo pcnfamento , que me enganas ! 

Ah, ah. roz de quem acerta ,, ou lhe começa a fuc- 
ceder alguma coufa coma queria. Ferr. Brlft. 2,4 Annibj 
Oh Rhodes , Rhodes. Montí Ah , ah , jái.me ha inve- 
ja , elle começará com ás fuás; . » 

AHI. adv. lug. .Nejfe lugar, ant. Ahy , Ay, Ufafe com® 
demonftrativò'para indicart o lugar , efpecialmente pn>- 
ximo, onde eltá alguém oií alguma coufa. Eufros. i , 
3 E vós nunca huma hora vos dirá o coração, que di- 
gais , veàts ahi hum vintém para p«ão. Goes ,,:Chr. de 
D. Man; i , 86 Pofto fogo a huma povoação , que abi 
eftava junto, fe recolhêrão. Ferr. PoemiiEcl. i Efte cor- 
po , que tens 'lançado- , Menos te ha de fervir mor- 
to , que yivo." •' - ' 

Ufafé frequentemènt^í conio relativo.-Ferr. Brifi-; 
z , 4 Mont. Não te lembra-, qüantas-' vezes me livrafte 
em Rhodes.de baraço e dutélcf-? Annib. podia eu mui^ 
to, aqu? náo poíTo-nada.'CoRT^.' R. Cetc; 2, 25 Deter- 
mino lazer- ricos a "quantos ^ ValFalIosí feu$ ahlcómtlgo ha- 
bitão. Liic. Vid. I , 2 PãfToü etti França- á Univerfidade 
de Paris-pera^èí fe entregar aos efíudos dás faculdades 
maiores. - ■ ; . : j 

Nijfó-, tiejfá mãkriaí Nefte fentido fecmfa como de- 
monftrativo ou r<ílátivo"dè coufás. EWí*t. dõ Am. Difv. 

E certo donde ha maior rèíiftencía^-T^iíií fe esforça 
mais as vezes a força do amor.-Soüs.sViá»' 2 , 22 Mas 

n* 
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«o éfpiritual, ahi fim , que hc rezáo ponha V. Santida- 
de toda a força , e metta todo o cabedal de feus pode- 
res. D. F. Man. Cart. 1,9 Ahi fe verá quaes sáo as 
minhas induftrias. 

£m tal cafo, nejfa circmftancia, Ferr. Bfift. i , i 
Meu pai fe fe agaftar , defagaftarfeha , fe morrer , ahi mc 
fita tudo. Heit. PiNT. Dial. 1,^,9 E náo havendo 
ahi j^no povo] juftiça, nem igualdade, náò haverá repu- 
blica. Art. de Furt. 6 Já fe fuccede , cjue o prii^ieiro 
deva ao fegundo alguma coufa , abi fica o contrato mais 
corrente. 

Antepóefelhe varias partículas , como: Até , de , 
•eis, para, por. Ferr. Põem. Ecl. i Mas náo fei como 
dahi a pouco nafço De novo tal, que Scc. Estim. do 
Am. Div. I 5 II £ifahiyo{{á. mai; E a ella , eis abi \oÇ- 
fos filhos. D. F. Man, Ápol. i]] Segundo os muitos ho- 
mens fem avifo , que por ahi vemos. 

Por ahi além. Modo commum de exprimir algu- 
ma acçáo indeterminada. Sempre fe ajunta a hum verbo. 
D. F. Man. Cart. i , 95 Eftava V. M. ainda por abi 
lénu Thom. Luiz , Tr. 22 E dáo com a efpada do con- 
trario por abi além. 

Ahi. Ajuntavafe por elegancia ao verbo Haver, 
■ poftò que parecÊ redundar na oraçáo. Barr. Clarim, i j 

10 Náo ha ahi coufa , em que vós fintais algum contenta- 
mento , que volo eu negue. Cam. Canç. >7, 4 Quemvio 
tamanho'enleo ; Que houvjfií ahi elperança fem receo i; 
D. F. Man. Cart. de Guia, 191 Porque Senhor N. ahi 
ha hum defconcertar de braço ou pé , com que he for- 
çado. &c, 

Ahi. interj. admirativa. Blut. Vocab. 
Adag. te dou , ahi te darei. Df.tic. Adag. ii^. 

Onde te querem ahi te convidaó. Delic. Adag. 50. 
A' HORA. fórm. adv, ant. Logo , no nkfmo inflame. Me- 

MOR. DAS Proez. I, ^2 Viíta fua gentileza d hora fi- 
cou obrigado fazer todo extremo por feu amor. 

A' HORAS. fórm. adv. Vej, Hora. 
A' HUMA. fórm. adv. juntamente, ao mefmo tempo. Cas- 

" TANH. Hift. 2 j 6 Havia o Governador de fazer final com 
huma bombarda , quando quizeífe defembarcar, peraque 

' deffembarcaíTem todos á huma. Fernand. Palm. 5 , 45 To- 
dos /z derâo fobre elles. Luc. Vid. 7,5 Hum dia 

' certo, no qual per todas as ilhas fe deixem as roupas de 
hum tempo , e tomem as de outro, de tal maneira , que 
todos á huma amanhecem veftidos, quando de veráo, 
quando de inverna. 

Tanto. Correfpondelhe fempre no membro de outra 
or.içâò a outra, que vai como. Goes , Chr. do Princ. 79 

' A'huma por o tempo fer tal , e a outra receandofe que 
folTe ardil de guerra. 

AHUSTAR. v. a. Màrinh. Mend. Pint. Peregr. 5:5 Alijar 
o conVez , guarnecer bombas de novo, baldcar fazendas 
ao mar, e abuftar calabretes e viradores pera talingar em 
outras ancoras. Tell. Chr. 2, 6, 11. n. 5 Outros com 
toda a preífa , no meio defta confusáo , trataváo de lançar 
efpias ao mar, abufiando calabretes e viradores pera ver 

■ fe podiáo com o cabreftante darlhe ainda algum revoque. 
« 

^ AI 

AI."^ interj. de dor. antiq. Hai. Do Lat. fiei. Ferr. Poem. 
■ El"èg. i Ai, tanta diligencia táo perdida. Cam. Od, 

5 Ai , goftos fugitivos! Ai gloria já acabada e confumi- 
da!' Ai, males táo efquivos! Qual me deixais a vida. 

■ Maus AfF. Afr. I, ^ Ai, vida cega -em tanta culpa 
envolta. 

' ,'Duplicafe ou repetefe muitas vezes pára maior ex- 
pf^âo da mefma dor. Estim. do Am. Div. 1,2 Ai, 

* ai", dôhdc irei, apartandome do teu eípirito, Senhor? 
SÀ' jjt- Mir. Vilhalp. :5, z Ai, ai, ai, ai, ai, que fa- 

■ rei? Vid. de Svs. z& Ai, ai, filha minha , ai, ai, ir- 
" mâa minha, a qúe eftado táo miferavel tendes chegado! 

Regefe com a partícula ííe , exprimindo a peffoa, 
' de que'nos condpemds', òu aquella , a que tememos, 
-ou lhe ameaçamos algum rnal. Cam. Od. i, 14 At de 

< iTíí'.,, que me abrazo em fogo vívoj Fr. Marc. Vid. 1,8 
~ Ai dos ricos , que tem aqui fua confolaçáo ! feu ourò , 
' e"fdá^'pTáta náo-o3 poderá livrar em o dia do rigor do 

Senhor. Feq , Tr. t,. \-j , 2 Ai fulano, que tem o de- 
■' moíiiò tomado poíTe delle ! 
' " T-arnbém exprime outros aíFedl^os , c efpecialmen- 
^,te .'a^álégria , fenao repetido. Barr. Gramm. 149 Ai, 

Itttèrjeiçáo de-quem fente.prazer , achando. Machad» 
' Cetc.°i í-jríMote" he Poftugucz, ai, ai. 

At. s. m. Gemido tfijle e dolorofo. Ulafe ns mais dáá vezéi 
no pl. Cam. Od. i , 4 Sufpiros, mágoas , ais, muficas j 
prantos. Fernand. Palm. 3 , 65 Sencio huns ais táo tjue- i- 
brados e fracos, que juntamente com elles parecia íahif 
a vida a qnem os dava, Hist. Trag. Mar;t. z -, ^6 NáO 
fe ouviáo outras vozes mais do que ais j gemidos , e 
grandes laftimas. 

Foz de ameaça. Feo , Tr. i , 264, Nas quaes pa- 
lavras Chrifto Senhor noíTo, rláo fó còmò !u>mem dava 

pela dureza dos Judeos Scc. Vieir. Serm. 4, i , 9. ni 
40 Oh fe os homens pudeffem alcançar e comprehendeí 
a íignificaçáo de hum ai de Deos í Óh que alto, c que 
profundo ai ! 

Epith. Alto. Memor. das Proez. I , i^. Amorofoi 
Sous. DE Mac. Uiyílip. 13 , z6. Dorido. Memor. das 
Proez, i , 1:5. Efpantofo. Sover^ Hiíl:, 2 , 15. EternOi M» 
Bern. Paraif. 8,1. Fraco. Fernand. Palm. 7,, 7^; Frau-^ 
tado. Eufros. 5 , 4. Grande. Fernand. Palm. 4 , ^6. In- 
coiifolavel. M, Bern, Paraif. 8,1. Lajiimado. Fe RNANDí 
Palm. 4, 28. Lãftitnofo. Veig. Laur.*Ecl. i. PenetrantCé 
Calv. Homil. I , 17^. Penetrativo. Luz, Vid. Contempl. 
4,2, 172. Profundo. Calv. Homil. i, 173. Qtiebr-ado, 
Fernand. Palm. 7^ , 6:5. Queixofo. Sa' dé Men, Mal. 12 , 
24 Sabido d'alma. Fernand. Palm. 4 , Sentido, Feo , 
Tr. I , 191 , Trifle. Eufros. 58. Bern. Lim. Ecl. 4; 
Son. Ded. 

Verb. Dar ais. Mehok. das Proez. i ^ 22. Derra- 
mar . . . Veig. Laur. Ecl. i. Dcsfazerfe com . . , Luz, Vid^ 
Contempl. 5,7, 2:56 Dobrar . . . Sous. de Mac. U-> 
lyííip. 1^ , z6. Lam/~r .., ao céo. Teli. Chr. 2,5, 47. 

'I.  por alg. c. Luz , Setm. f , 47, i. Aían-» 
dar ... ao céo. Sa" de Men. Mal. 12 , 24, 

Adag. Quando o enfermo diz ai , o Medico diz 
dai. Hern. Nun. Refran. 9:5. 

Al Jeius de alguém, vulg. Ohjeílo muito amado, e 
porijue fe tem grande defvelo e eftremccintento. Eufros, , 
^ Benzao Deos, que náo o lamba o gato , náo lhe to- 
quem o feu ai ^cfu, Presti Aut. 102 A fenhora Grima 
nefa He todo o teu ai "^- fu. 

AIA. s. f, Mulher', que tem a feu cargo a creacão e edtt- 
cui^ão de menino ou menina , principalmente illufl're. Mekd< 
Pint. Peregr. 156 Eu a Nhay tNivolau , pobre mu- 
lher , aia c ferva deíle pobre menino &c. Leão , Chr. 
de AfF. IV, i?7 TÍ*" E porque Dona Confiança era mui 
moça, fem a elRei tocar, foi entregue a Dona Tareja, 
fua aia , que- a criaííe. Tell. Chr. 2,5, 51. n. 5 Neíle 
officio de Camareira mór fervio também a Infante Dona 
Maria, que também foi Emperatriz de Alemanha , c foi 
aia delRei D. Filippe o íegundo. 

Met. Arr. Dial. 4 , 271 S. Cyrillo dilTe fignifiiar 
aqui eíèe divino Profeta , que o^Reis e as Rainhas ha- 
viáo de fer aias e amas dos filhos da Igreja. 

Creada grav^ de alguma fenhora de qualidade, pa- 
ra a concertar e adereçar. Fr. Gasp. ea Cruz, Tr. 10, 
6 As cégas fervem de mulheres de partido , e tem aias, 
que as enfeiráo. Gálheg. Templ. i , 54 Vem Hymeneo, 
trazc as Deofas rodas , Que aias pedem divinas eftas 
vodas. D. F. Man. Cart. 5 , 75 E de lá proprio me ef- 
creveo peíToa , que mc hc alguma coufa, e fe oftefece 
para aia, e tudo, 

A JAEZ. s. m, antiq. O mefmo- que Jaez. Cokst. do Port, 
50 f Nem [trarão] ajatzes dourados , nem prateados. 
CoNST. DE Viseu , 12 , I Nem [ traráo ] ajaezis doura- 
dos , nem prateados, nem de cores deshoneftas. 

AJAEZADQ, A. adj. Ornado, adereçado , arreado. Do ca- 
yallo. Barr. Dec. J j 6 Martdoulhe cinco cavallcs 
jaezadai- pera fua peiloa. Goes , Chr. de D. Man. 2 , 
30 E lhe fez mercê de jóias , e cavallos ajaczados. 
Mend. Pint. Peregr. 4 E elle fómente vinha em hum ca- 
vallo ajaezado á Portugueza. 

AID DF^ CAMPO, s. m. Milic. Ojjicial até Capitão de ín-' 
Jantaria, que ajjijis aos Generacs para lhes aiftribuir as 
ordens, e tomar o fanto. He palavra Francez^ introduzi^ 
da e ufada nos exercitos- de- Portugal. Blut. Vocab. 

AJE. adj. de húma termi antiq» Talvez O' mefmò que Agi/^ 
- Cancioiv', 81 -p" I Sois ajes no Portuguez, Naceftes 

péra agineta, Náo fd metta Nenhum de voíTas mer- 
cês Em culpar trajo Francez. 

AINDA,- adv. temp. Até agora ^ .até eftc tempo, Bern. Lim. 
Cart. 17 E vejo muitos, que ainda as pennas novas , 
Com qüe fahem do ninho , náo mudarão, F/querem de 
Poetas fazer provas. Martyr. Cathec. 2,214 Como 
fe clle [Deos] náo viera as terras. Sous. Hiíl. 5^ 
6,7 Mas no tratamento e cgrtezia alR o venerava , co- 

n)a 
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mo fe fe conílderâra pobre Frade , e ainda feu fubdito; 
Ufaíe para fignificar a exiftencia ou duração dc hu- 

ma couia no citado antecedente , ou a continuação do 
tempo, ou de alguma acçâo. Brit. Elog. 5 Faleceo a In- 
fanta , fendo aima moça. Orient. Lufit. 46 ^ Experi- 
menta nefta lugar ainda tudo a ventura. Sous. Vid. 2, 
24 E ainda hoje nefte eftado lhe enxergo a mefma in- 
clinação. 

Ainda, ^té então , até aqudle tempo. Goes , Chr. 
d.: D. Man. 1 , 86 Quando Duarte P.icheco chegou a crte 
p.iíTo dc Cambaláo , não era ainda vindo elRei de Calecut. 
Leão j Chr. de D. Aff. Henr. ^ E não lendo ainda 
fobre o muro mais de tres , acordáráo as vélas , e os 
fentirão. Lvc. Vid. ^ . 6, Ainda nilo cráo paffados todos 
03 corenta dias. 

Para o tempo futuro. Sa' de Mm. Cart. 5,18 On- 
de pôde mais caber Sinal he de lugar vão , Que fe 
póje ainda encher. Silv. de Liz. iC2 Porque faibas do 
mal meu Os muitos , que ainda has de ter. Tell. Chr. 
2,6, 7,6. r\.'6 Pára provar fe aindayoáiz. ter algum re- 
médio hum mal tão defconfiado , folie á Ethiopia o Bif- 
po Dom André. 

Ajuntafe a comparativos , e nefte cafo ferve para 
exaggerar. Berw. Lim. Cart. 17 Mas pouco me dá já que 
muitos tope , Que digáo que ainda nunos fei de ri- 
ma , Do que de Grego fabe hum Ethiópe. Mend. Pint. 
Peregr. 150 E feis ou fete titulos ainda maiores , e mais 
honrados. Tell. Chr. 2 , 6, 4:5. n. 8 Os mimes do céo, 
ainda eráo maiores , que os trabalhos da Ethiópia. 

Ainda. Também, até mefmo. Luc. Vid. 2, 12 O 
demonio ainda quando toma figura ou mafcara de An- 
jo 8cc. Seus. Hift. , 2, 15 Mas ainda em tal eftado 
procurava merecer com obras de mortificaçáo. Vieir. 
Carc. i , ^8 O certo he que os Santos, ainda os da pri- 
meira Jerarchia , não deixáo de fer homens, • 

Ãtém difto, de mais a mais. Goes , Chr. de D. 
Man. I , 87 Elle eíperava em Deos de não cão íómente 
vencer elRei de Calecut , mas ainda o cativar , e en- 
tregar prezo. Ferr. Brift. Ded. Feita [a Comedia] . . - 
em certos dias de ferias , e ainda eíTes furtados ao eftu- 
do. Andrad. Chr. i j 49 Parecendo. . . coufa indecentif- 
ftma trabalharem nelle gentios , fenáo Chriíláos , e cffes 
ainda Portuguezes. 

Ainda. Se fe ajunra a advérbios e nomes de tempo , 
ferve para lhes reftrmgir a íignificação. Ferr. Brift. i , 
^ Também eu cuidei aíTás niíTo , e ainda efta noite o 
pratiquei com minha mulher ria cama. Martyr. Cathec. 
2 , 115 Como he poflivel , que ainda agora haja Chrif- 
tão , que durma fomno de culpa, fem querer acordar? 
Luc. Vid. ^ , 2 Confideraçóes , qve ainda hoje andáo cm 
liuma carta do P. Luft Froes. 

Ainda. abf. antiq. Mais ou para diante. Castakh. 
Hift. 5 , 21 Sem nenhuma efperança defoccorro, fenão 
dalli a tres mezes , e ainda. 

Ainda aflim. Com tudo. D. F. Man. Cart. i , ip 
Ainda affi creo lerá [a defgraça] a V. S. moleftiííima. 
Cabreir. Tr. Unic. 1 E fe ainda ajftm não houver fom- 
no , fe ajuntará á pevitada hum grão de laudano opiado. 
Acad. dos Sing. 2 , if. Oraç. Brilha de tarde , que ain' 
da ajftm não has dc paíTar de eftrella. 

Ainda bem. Fórm. uf. de applaudir algum fucceíTo. 
Felizmente ! Bem aconteceo ! • 

Ainda em cima. De mais a mais. M. Bern. Serm. 
1, 17, ? Pois, homem, peccas, e ainda em cima (al- 
las. 

Ainda mal. Fórm. de quem lamenta , ou fe lafti- 
ma de algum fncccfío. Infelizmente l Por defgra^al Bern. 
Lim. Ecl. 17 Ainda mal, porque niíTo mentimos. Sous. 
Vid. I , 27 E ainda mal, que fe muitos o bufcárâo, 
fora melhor ao mundo. Art. de Furt. 2 Os fujeitos, 
e meftres, que a nrofefsáo, ainda mal que as mais das. 
vezes são os que le prezão nobres. 

Ainda. adv. dc interrogação. Blut. Vocab. 
Aindaque. con], PoJtotjne. Cah. LuC. 4, 2 Comede 

' Pedro único herdeiro , Aindaque baftardo , verdadeiro. 
Luc. Vid. I , 4 As efmólas aindaque baftalTem mal pe- 
ra viver &c. Brit. Chr, i , 18 E aindaque alguns eftra- 
nhaílem a nova eleição,., todavia obedecerão. 

Adag. Ainda agora comem o pão da boda. Delic.', 
Adag. 40. 
Ainda Deos eftá onde eftava, Blut. Vocab, Suppl. 
Ainda eftas lamas hão de fer pó. Delic. Adag, 58, 
Ainda não eftá na cabaça, já he vinagre. Blut. Vocab,' 
Suppl. 
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Ainda não he nafcida, já efpirra. Bl-ut. Vocab. Suppl. 
Ainda não fellamps, ja cavalgamos. Blut. Vocab. Suppl. 
Ainda que a garça voe alto, o falcão a mata. Delic. 
Adag. 52. 
Ainda que a malícia efcurece a verdade, não a pode apa- 
nhar. Blut. Vocab. Suppl. 
Ainda que nos náo fallemos, bem nos queremos. De- 
lic. Adag. I. 
Ainda que fejas prudente, e velho, não defprezes con- 
lelho. Delic. Adag. 61. 
Ainda que fomos da Beira , náo nos lanção da Igreja. 
Blut. Vocab. Suppl. 
Ainda que fomos negros, gente fomos e alma temos,' 
Blut, Vocab. Suppl. 
Ainda que fou tolca, bem vejo a mofca. Blut. Vocab.' 
Suppl. 
Ainda que teu fabujo he manço, não o mordas no bei-, 
ço. Blut. Vocab. Suppl. 
Ainda que viftais a mona de fêda , mona fe queda. Blvt. 
Vocab. Suppl. 
Ainda fe não acabou o dia de hoje, Blut. Vocab. Suppl. 
Ainda tem muitas noites que dormir fóra. Blut. Vocab. 
Suppl. 
A , aindaque amarga, fe traga. Blut. Vocab. Suppl; 
Confelho de quem bem te quer, aindaque te pareça mal, 
efcreveo. Blut. Vocab. Suppl. 
Lobo , que preza toma , aindaque fe vai, náo cerra a 
bocca. Delic. Adag. 22. 
Renego dc grilhões aindaque fejão de ouro. Delic^ 
Adag. ^7. 
Segue a razão, aindaque a huns agrade , a outros não 
Blut. Vocab. Suppl. 
Serve áo nobre, aindaque pobre , que tempo verá , que 
to pagará. Delic. Adag. 56. 

AIO. s. m. O que efid encarregado da educação de hum me-! 
nino f efpecialmente nobre. Ferr. de VAsc.^UlyíIip. 2,5 
Mas coitado de quem pera cafa leva tal aio. Cathec.; 
Rom. 284 Os meftres, os atos, os velhos, e outros fc- 
melhantes &c. Brit. Mon. i, 4. c. 50 O Santo velho Jo-í 
feph , aio do Salvador do mundo. 

Met. Castanh. Hift. 5, 85: Foi o primeiro []Fran- 
cifco Machado] que remetteo a elle [elefante] e ferio- 
lhe o aio com a lança. Eutros. 2, i Os homens náo 
tem maior aio. [Falia do amor] Lisb. Jard. 319, 2 São 
as ceremonias huns aios e pedagogos , que enfinão e dou- 
trinão o povo, e lhe moftráo o acatamento , que a Deos 
fe deve. 

Epith. Cuidadofo. M. Bern. Luz e Cal. 2,4, 404J 
Fiel. A, DE Vaso. Anj, 2,4,6. part, 6. p. iCçf. Leal^ 
A. DE Vasc. Anj. 2,4,6. part. 6. p. 169. 

AJOEIRAR. v. a. antiq. O mejmo que Joeirar. D, Hilar- 
Voz, 15, 85 Dilíe o Profeta: Ajoeiralosha o Senhor y 
ou acirandalosha com ciranda dc fogo, e o fogo os to- 
mará dentro em fi, e queimalosha fem ps conlumir. 

AJOELHAÇãO. s. f. Aci^ão de ajoelhar. Monteir.. Art. 
22 , I Onde fe o Santo quer que á imitação de ajoelha- 
cão de homens fe ajoelhefti Anjos, e Demonios com al- 
gum modo reverenciai interior, com mais razão &c. 

AJOELHADO , A. p. p. de Ajoelhar. Barr. Dec. 2,5,' 
2. Castr. UlyíT, I, ^o. Sous, Vid, 6, 8. 

AJOELHAR, v. n. Pòrfe de joelhos , pôr hum joelho ou am-í 
bos cm terra. ant. Ageolhar, Agiolhar. Castr. Ulyíl. i , 
56 Ajoelhando- a. Júpiter divino, Todos fe tornão á fua 
própria esfera. Feo , Tr. 2 , 130, 2 Confiderando o que 
Chrifto em cada qual deftas partes padecera , onde ajoe^. 
Ihdra, &c. 

Tocar com o joelho ou joelhos no chão tropeçando, ott 
por omra qualquer caufa. Barr. Clarim, i, 16 Deoth& 
dous golpes tão aprelTados , que o fez ajoelhar, Movíí, 
Palm. I , O cavallo do do fclvaje ajoelhou corria força 
do encontro. Vieir. Serm. 9 do Rof. n, 3, 493 Daqui 
íe entenderá de pafTagem a razão, porque Chrifto 
Ihou com o pezo da cruz. 

Mct. Sa DE Mir. EcL 4 Os fracos corações logo 
ajoelhão , Defmaião Jogo. Ortent. Lufit. 228 A s ve- 
zes via Ajoelhar co a carga o fpffrimento. Tell. Chr. i , 
I , 6. n. II Foi tanto o dczo do trabalho do P.Si- 
mão em Sena , que era baftante para faáer ajoelhar a 
grandes Atlantes. , ' > 

Ajoelhar, aíl. pouc. uí, Fazer que alguém fe pónbet 
de joelhos. Luc. Vid. 8, 28 ,5em duvida que_ fc hoje'o 
demonio com fuás tentações, ichega^4 >?/oe//wr ant^fi.^, e 

.fazer idolatras innumeraveis gentes ; de muito TmaisiVc 
fizerãp çntáo adorar os hçmçns.. t7> f Q \ corn que 
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íià dè fahir £o P. M. Francifco] ie éhffear a feiifuáli- 
dade, ajoelhar a foberba, 8cc, 

Ajoelhar, com pron. peíT. Põrfe de joelhos. Fr. Marc. 
Chr. 1,5, 19 Logo com a cabeça inclinada até os geo- 
Ihos ante o Sacramento da vida fe vêo ageolhar e ado-' 
*ar a feu creador. Veio. Laur. fecl. 4 O Lavradores, 
diflTe, venturofos j Que vos ajoílhais no curvo aradoi 
Sou'?. Hift. ? , I, 5 E ella fe ajoelhava pera o adorar. 

Met. Projirarfe reverentemente, humilharfe, Luc. 
Vid. 7, 17 O P. M. Francifco pregava a cada momen- 
to os olhos no cco , ajoelhandoje em efpirito diante do 
Senhor. Castr. UlyíT. 5, ly Vê logo o Tibre entrar no 
mar profundo A cujo império ha de ajoelharfe o mundo. 
D. ¥. Man. Epan. ^ , ^41 A s volTas quinas fe ajoelhão 
as ondas do temerofo Oceano. 

ÂJORCADO, A. adj. vulg. a que fempre fe ajunta o adv. 
Mal. Mal íjoTCido^Malantanbado, vtalpojioj defairojo. 
Blut. Vocab. Sdj(|. 

AJORNALADO , A. p. p. de Ajornalar. M. Fernand; Alm. 
^ , 7,, z. n. 25. p. 7O5. 

AJOR-NALAR. v. a. pouc. uf. Tomar a jornal, M. Fer- 
nand. Alm. ^, :5, 2. n. 25. p. 705 E aconteceo hum dia 
ir ao lugar, aonde fe ajornalavão os homens do traballio 
muito cedo, pôde entáo confiderando &c. 

AIOUJADO , A. p. p. de Ajoujar. D. F. Man. Apol. 545', 
AJOUJAR. V. a. Prender os caes hum a outro com pdo ou 

coleira. Do Lat. jídjun^ere. Blut. Vocab. 
AJOUjO, s.xa..Par de caes juntos com pdo ou coleira. Blut. 

Vocab. 
AJOVIADO , A. p. p. de Ajoviar. Jer- Caí;dos. Diél. Bar- 

bos. DifV. Bskt. Per. Theí. 
AJOVIAMENTO. s. m. ant. AJfombro, admiração. Bent. 

Per. Thef. 
AJOVIAR. v. a. ant. Affombrar , atroar , fazer pafmar. 

Jer. Cardos. Di£t. Barbos. Di(£l. Bent. Per. Thef. 
AIPO. s. m. Certa efpecie de herva vivace. He da familia 

das umbrelladas , denominada em Pharmacia yipium pa- 
lujire , s. officinarum , e por Linneo Apium graveolens , 
claifada na Pentandria Digynia do feu Syftema dos Ve- 
getaes. Tem as folhas plnnuladas com foliolos cm fôrma 
de cunha as mais fuperiores do caule sáo remadas e 
quafi rentes. As fuás flores sáo difpoftas em umbrella 
compofta com o invólucro lateral de hum íó foliolo. A 
corolla coníla de cinco pétalas amarellas , algum tanco 
redondas , iguaes > e incurvadas ; as fuás fementes sáo 
ovadas , eftriadas , convexas de huma. banda, e planas 
da outra. Dáfe nos lugares humidos e marítimos de to- 

• da a Europa temperada. A fua raiz he do numero das 
cinco raizes maiores aperitivas , e as fuás fementes sáo 

. também ufadas em Medicina como carminativas. A va- 
riedade defta efpecie , chamada Aipo doce ou Seleri, he 
puramente devida ao cultivo ; cUa he ufada como hor- 

. taliça tanto entre nós , como em outros muitos paizcs 
da Europa; tem as folhas levantadas com peciolos mui- 
to compridos , e com foliolos de cinco IoIjuIos ferrea- 
dos ; as fuás raizes e os peciolos das folhas tem o fa* 
bor muito menos acre do que o Aipo inculto. Do Lat. 
Apium, Ort. Coiloq. 4? , loQ f' Se o bode primeiro co- 
mer aipo. Luc. Vid. 10, 18 Aqui [na China] nace to- 
do o reubarbaro com a lançoa , que fe parece ás raizes 
do noíío aipo. Esíer. Hift. 2 , p , 5. n. 4 Pcra fi. a tem- 
perava [a raçáo] com aipo, e cinza , que ficaíTe amar- 
gofa. 

Aipo de Macedonia. Vej. Hervatáo. 
Aipo hortcnfe menor. Vej. Salfa. O Aipo hortenfe 

miior he o Aipo doce ou Seleri, que deícrevcmos no 
artigo Aipo. 

AIPVI . s. m. T. do Brazil. Efpecie de mandioca. (Aiwm) Ma- 
CALK. Hift. 5 Também ha outra cafta de mandioca , que 
tem difterente propriedade defta , a que chamão aipim , 
da qual fazem huns bolos em algumas Capitanias , que pa- 
recem no fabor , que excedem a páo frefco defte Rei- 
no. O çumo dafta raiz náo he peçonhento , como o que 
lahe da outra , nem faz mal a nenhuma coufa , aindaque 
fe beba. Também fe come a mefma raiz aíTada como 
barata ou inhame :. porque de toda maneira fe acha ncUa 
muito gofto. 

AIRADO , A. ad). antiq. O meftno que Irado. MvThom, 
Phen. I , 58 Co'a tardança , que fez, fóbe ás eftrellas 
O paterno furor do Rei airado. Galhéo. Templ. 1 , 6z 

. Dizendo airado , e fe refponde auftero , Dizeilhe que 
no campo eu fò oefpero. Acad. dos Sing. 2,4, Soti. 
Inveja do Amor, eftrella airada. r: 

AIRAR. V. n. Só fe ufa com proti. peíl. antiq. O tnefmo 
que Irarfe. ]£k. Cakdos, Diél. 
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AIRÒSAMENTÉ. ãdv. hiod. Ctím bom àr i róm gârlô % 
gentileza. Bern. Lim. Gart. ^z. Movendo airofür.nnte d 
corpo todo. Sous. Vid. 6,9 Feftejáráo â viòtoria j 1 ,■ 
tom muitas carreiras airofamente palTadax; Fftiiií.-Vid. ^ ^ 
41 Veftindo náo menos airofamente as galas do qüe vôf- 

' tia as armas. 
Met. Arauj. SüccèíT. 4 , Em cujas ifaiíéè [Hd 

Caftello] . . i fe eftcnde airofamente a Villa de íere- 
centos vizinhos. M. Fernand. Alm. 5 3 2 j 8 ri. 9Í. p. 445 
Vivemos de opinião , e boa ; qdem efta náb tem , nüd 
vive airofa e nobremente. M; Bern. Floreft. z , i ^ ^z6 ^ 
C Cuidando ou fuppondò , que o fugir das occafióes ,* 
náo fendo airofamente , he impraticavej; 

ÁIROSIDADE. s. f. poüc. uf. Bom ar, gentileàai A» Fêrrí 
Luz , Ded. Náo deixe [o CirurgiãoJ a cara horrível^ 
torpe , e deforihe , antes tád compofta e bem aflbmbra- 
dâ , que quanto lograr de faude , logre de airofidadci 

AIRÓSO , A. adj. ^e tem bom ar , garbo egentileza. Das 
peííoas. Castanh. Hift. ^ ,15$ Foi muito airofo e bem 
apeíToado. Ferr. de Vasc. Ulyllip. 2 , 5^ Sois muito gen- 
tilhomem , muito galante , muito aircfo , e muito diícrc- 
to. Castr. Ulyff. i , 29 Dando dous paíTos pela regtã, 
fala, E defta forte airàfo a Jove falia. 

Met. Orient. Luíir. 218 A primavera após ò in- 
verno airofa Derrama flores mil fobré a verdura. 

Airofo. Fetto com bom ar, graça e garbo. Das ac- 
çóes , geftos , &c. Eufros. r , i Levar numa tócha ai- 
rofa ante hiim Príncipe &Ci Cam. Od. 10 , 10 O airofo 
menêo , e a poftura. Sous. Hift. i , 5, 19 Porque fe vi2o 
iieJle juntas todas as partes, que a outros illuftráo reparti- 
das , graça natural, menèo airofo e gráve j elegância de 
palavras , agudeza de razões e conceitos. 

Fabricado com graça e elegancia. Do edifícios e ar- 
tefa£los. Maus. AíF. Afr. 6 , 95 ^ Artificio parece da na- 
tura A cerca, que o refguarda [opr;,do] cm tudo/ií- 
rofa. Tell. Chr. 2 ,4^ 8. n, 4 Huma Capclla mui bem 

. rralíada , mui airofa e capaz. S. Mar. Chr. 2 , 7, 3. n. 2 
Alem defti portal eftá huma clauftra muito airofa de ccrri 
palmos de comprido. 

Met. Livre de nota, beni reputado i digno de louvor 
ou approvação, Das peiToas; Sous. Hift. 5 Sentio- 
fe , e defconfiou de ver fua inteireza e liberdade ; c ver 
juntamente ficar o Bifpo corrido e pouco airofo com d 
que ouvira. Feo , Tr. Quadr. 2 j 17-, l Nuhcá eftava Job 
táo honrado , aem tio airofo e bem aíTombrado , nem 
parecia táo bem a Deos ho exercício dos bens por feu 
refpeito , quanto na perda delles por feu amor. Tzll* 
Chr. I , I , :5o. n. 6 Andando por diante de rodos, n.i- 
quella fôrma, tanto mais airofo, quanto mais obediente. 

Decente , decorofo , que eftá bem a alguém. Das cou- 
fas. Brit. Alon. i , 2. tit. lO Aindaque o dito , por fer 
em louvor proprio , náo ertíveíTe táo airofo.. D. Fbrn. de 
JMeN. Vid. 5 , ^91 Náo acccitou o lugar , valendofe de 
vários pretextos , que neftes cafos náo sáo airofos, nem- 
deixáo os Príncipes fatisfeitos. Vieir. Sérm. 8 , 107 Nád 
ha modo mais airofo de fahir da batalha. 

AISLADO , A. adj. pouc. uf. Eni forma ou d maneira de 
ilha. Descobr. da Frolid. 15^ No povô donde eftaváo ,• 
tancoque entrou o inverno, c^uedáiio aislados, ròdeados 
d'agoa &c, 

AJUAGAS. s. f- pl. Nafcidas i.,que acomettem os cavallos 
por cima dos cafcos. Pínt. Pacheo. 52 Também ha outras; 
enfermidades... como sáo gav.arro .. . ajuágas, farna, grc- 
tas &c. 

AIVADO. s. m. Buraco da colmêa. Bektj Pér; Thefj 
AIVÃO. s, m. ;Vej.í Phaisáo; Blut. Vocab. diz qíie Aivád 

he huma efpecie de andorinha de pés curtillimos ( , 
Plín, ) mas Feriíand; Ferr. Art. 6 , 21 diz que o Aivád 
he a ave ^ em que foi convertido ítis , que todos os 
bons Humaníftas interpretáo fer o phaisfáo oídinarío, ou 
Phaftanus Colchicm de Linneo. Avêll. Report. 3 ,- 16 Ai- 
voa •. e fraiicelhos fe á tarde fahírcm a.avoar^ denotád 
ferenídade, Furnand. Ferr. Arr. 6 , 21-Itis |] convertido 
em aivão.' 

AJUDA. s. f. Auxilio , foccorro , fai>orí Sa'' de Miíi. Carr. 
2 , 63 PaíTou o rio íordâo, N'4/W/í do feu cajado. Fe^íi. 
Poem. Caftr. 5 Eu fico , fico fó , mas irtnocthté;, Nácí 
quero mais ajudas j venha a morte. Côut.-Dsc. i i , 2 , 

. Primeiro havia pçdí.r ajudas a rodas as forcalczás. 
Tudo. o quetf\rVe para confervar ou melhorar algu- 

md çoítffl; Goes , Chc. diSi D. Rían. 1 y 26 Daítdo mora- 
dias j caí^meritos, tenças , c ,aíE outras Ajudas de vida. 
Fr, G^asp. da Cruz , Tr. 9, 4 Os homens váo bufcar çm"- 
que trabalhar pela cidade, pçra ajuda .di.; faílótitit: {na?- 
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cafinha. Sovs. Vid. 2, n Náo tem [MaZagáo] mais <4- 
judas da natu?-eza , que fer fundada fobre huma pedra 
viva j e íicarlhe o mar livre. 

Epith. Abundante. Esíer. Hift. i , 2 , z. n. x. A- 
freffa^., Yb.. Sim. Coelh. Chr. i , |2 , 4y. Boa. Sa'be 
Mir. Vilhalp. 4 , Celcjte. Orieut. Lufit. 192. Celejiial. 
D. Catm.Inp. Rçgr. I j I?. Certa. Cam. Luf. 2, 82. Di- 
vina, Castàkh. Hift. 2 , 53. £fficaz. A. de Vasc. Anj. i. 
Ded. Grande. Tei.l. Chr. i. Prol. Gro//"/?. Fern. Lop. Chr. 
de D. J. I, I , 51. Importante. Esper. Hift. z, 11 , 22. 
n. I. Necejfaria. L. Brakd. Medir. ^ , 6, 2,66. p. 358. Pe- 
quena. ( não^ Cam. Luf. 4 , .58. Podsrofa. Pint. Per. Hift. 
2,^2, 93. Saudavel. Decre-j. do Concil. Trid. cap. io. 
Soberana. ( 2)f0í ) Sa' de Men. Mal. z , 6ç. Temporal. 
Sous. Hift, 1,1,7. 

Verb. Chamar ... de alg. Vrr. Cmrist. 2,6, 21. 
'Confegííir . . . Esper. Hift. 2, 11 , 22. n.. i. Dar..', a 
alg. ,Cam. Luf. 9 , 80. Brit. Chr. 2,18. Demandar a . . . 
de alg. D. Cath. Inf. Regr. i iz. Efpcrar. . . de alg. 
Ca STAKH. Hift. I , 51. Ferh. Poem. Son. i , 26. Falto de 
. . . Card. Inf. D. Henr. Medir. 2^. Fãzer ... a alg. 
Castakh. Hift. 7 , 102. a alg. c. Fr. Gasp. da .Cruz , 
Tr. 10 , 2. Impetrar ... de alg. Soos. Cou-m h. Cerc. i , 
6. Implorar ... de alg. Sabell. Eneid. 1 , 5 , 4^. /r em 
. . . de alg. CoRR. Comm. 1,3. Levantarje em... de alg. 
Dias , Paix. 7. Mandar .. . a alg. Sabell, Eneid. 2,5, 
31. Negar. .. a alg. Castakh. Hift. i > 73. Oferecer . .. 
a alg. PiNt. Per. Hift. 2 , 27 , 75. Pedir . .. a alg. Cam. 
Luf. ^ , loi. Cou r. Dec. 12,2,9. Prometter .. . a alg. 
Pint. Per. ^ift. 2,32, 9:5. Receber . . . de alg. Barr. Cla- 
rim. 3 , 109. Ser .. . a alg. Cam. Luf. 4 , 58. Fr. Marc. 
Exerc. 16 , 14 f". de ... a alg. Tei-i.. Chr. i. Prol. 

em . . . de alg. ou de alg. c. Fern. Lop. Chr. de D. ]. L 
I , 28. CoRR. Comm. 1,3. prefente a .. . de alg. 
Fr. Marc. Vid. 5 , 7 De balde trabalhamos em alguma 
coafa , fe náo for prefente a ajuda do Senhor. Servir de 
.. . a alg. Cmag. Ramilh. 11 , 29. Ter . . . de alg. ou de 
alg. c, Pint. Per. Hift. 2,3 !,.i6. Sous. Vid. 2,11. yir 
em ... alg. c. Fernand. Palm. 4 j i. GapxDos. Agiol. i , 
i'p4» 

Ajuda de braço fecular. Forenf. Auxilio , que dao 
as Jufti^as do Sei aos Minijíros £cclefiafttcos. Orden. de 
D. Man. 1,4 Item daráo ajuda de bra^o fegral em Re- 
lação , citadai' as partes , e viftos ios autos. Const. de 
Evor. 25 , I. E parecendolhé neceflario , as degradem do 
lugar , donde viverem , ou do feu Arcebifpado. E- íe ne- 
celTario for j com ajuda do bra^o fecular. Decrèt. do 
CoNcii.. Trid. Buli. Cham.^ndo ajuda do bra^o fecular ^ 
fe neceíTario fôr. 

Ajuda de cufta ou de cufto. Dinheiro j que por algum 
motivo particular fe dd além do falaria cojtumado , d pef- 
foa , que exercita-algum emprego. Luc.Vid. 7,23 Lhe náo 
communicaffe .e defíe humas como ajudas ífe cüfta ,»com 
Íue fervia fem queixume ^ e andava contente. Cout. 

)ec. 12 , , 6 Deo tres mil pardaos pera ajuda de cufla 
ao Arcebifpo , ^era efta jornada. Féo , Tr. i , 55 , i Fa- 
ço mercê a voffo marido de dous mil cruzados aju- 
da de cufla. LeSo , Deícfipç. 89 E a defpachou elUei com 
mercê de-duzentos cruzados ^cra. ajuda de cufla. 

Met. Fernand. Galv. Scrm. i > 57 > i Somente 
Deos pôde diílimular com o defpacho , porque o faz pe- 
raque no requerimento prolongado vos habiliteis pera ler 
melhor defpachados , e dá ajuda de cufto no requerimen- 
to. Seus. Vid. I , 2 Com eftas ajudas de cufta eftudava 
pera pódèr dizer já naquella idade' &c. ■ ' 

Com ajuda dos vizinhos* uf. fórm. proverb. Com ò 
foccorro e favor de outros. 

Para mais ajuda ou por mais ajuda. De mais a mais, 
ainda em cima. Ferr. Brift. 1 , 2 E pera mais ajuda an- 
da em W)áos de Brifto , hum alcoviteiro, que revolve to- 
da efta terra , daio por feito de todo D. F.jMan. Carr. 
4 , 47 He boa moça ; e pera mais àjuda ouvidizer j que 
tinha .Os olhos-negros. - - ; ív, 

Adag. Não ha formofura fcm ajuda. Hérn. Nun» 
;Refran. 75. Delic. Adag. 138. " ' • 
Máo ipodíí-^juda he. DELic.fAdag. 14^. ^ 

Ajuda. Med:-'Crjyff/.'Cancpon. 3? » 2 O* fortuna , 
tu-que mudas Huma coufa n'outra coufa , Dá doen- 
ças mui agudas, A que náo preftem ajudas.'■Mavt.ir. 
Meth.-I , 4V E convém lançar ajuifks lavativas de cozi- 
mento de'cbvVda fe açúcar» ■ Car v. Chorogrt 3 , 2 ^ 8. c. 
Í9, p. 399 Huma mulher , que lança ajudas y a que dão 

■ tres cruzados cada mez. • 
ilJüDA DE CAMERA. $. m. Creado , que fiVve na came- 
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fa do Rti i ou de otítra perfonagem , ajudando o Camarlf- 
ta. Lavanm. Viag. 3 Aífentado [elRei] na fua cadei- 
ra , trouxera© dous feus Ajudas de camera duas cadeiras 
razas. 

AJUDADO, A. p. p. de Ajudar. Cam. Ecl. 1, 10. Arr. 
Dial. 3 , 27. Brit. Chr. 1,8. 

A]üDADOR , ORA. adj. Que ajuda. Albuq. Comm. 2 j 
22 Pola ter[Goa J por ajudadora de feus trabalhos. Const. 
DE Evor. 3 , 4 E alli fe poderão confeflar aos Sacerdotes 
dados n.i fua frcguezia por ajudadores, e aos Rcligiòfos 
das Ordens , fendo primeiro examinados. Calv. Homil. 
2, 207 Lembrandofe fa mulher] que fendo dada ao ho- 
mem por ajudadora , lhe fo> occafiáo de queda. 

Ant. com a terminação cm or no fem. Gran. Comp. 
2 , 18 Porque a carne , que te foi dada por ajudadof 
e companheira , fazes que feja laço da. tua vida. 

AJUDADOR. s; n . ORA- f. O que que ajuda. Bàrb. 
Dec. 1,4} I Eu vos efcolhi por fãj^adjudadcres pera étn 
tudo , que tocar a meu ferviço , lhe obedecerem. Ca- 
THEc. Rom, 341 jr Os pais dão guardas e ajudadores. 
dos perigos aos filhos , fe hão de caminhar por caniinhb 
de inimigos, e pcrigoío. Leit. d'Andrad. Mifc* 10,299 
Os autores e ajudadores difto forio falecendo cni mui 
breves dias. 

No fem. Fr. Th. DE Jes. Trab. 2 , 16, 289 -jr Sedô 
minha ajudadora em minhas tentações. G\jerreir. Reli 
2 , T , 14 E era huma ^ranàc ajudadora no Evangelho^ 
Teel. Chr. I , I , 24. n. 3. Chamandolhe fuás ajudadorAü 

AJUDANTE, s. m. Ò que ajuda de qualquer modo. Ceít^ 
Serm. i, 155, 2 Ifto melhor quadra còm to noíTo San- 
to: [S. Jofeph] o proprio Deos íoi Csu ajudante. Sous, 
Hift. I , I , 16 Que na verdade os filhos dás Ordens Re*, 
gulares vieráo ao mundo pera ajudantes do minitterio 
Ecclefiaftico e Epifcopal. Tell., Chr. 1.^2, 34. n. 4 AI« 
gum cargo , como de fer Efcriváo da Redempçáo , oa 
ao menos ajudante feu. 

Ajudante da MiíTa. O que ajuda a officiala. Vieir. 
Serm. 7 , 7,9. n. 235 No íacrofanto facrificio da MiíTs 
o Sacerdote he o facrificante , e os Anjos os miniftros,' 
que o affiftem , e talvez o fervem, como os que nós 
chamamos ajudantes. M. Fernand. Alm. 3 , 3 j 2, i\. 55 
Dos frudlos , que recebem os ajudantes da Mifta. 

Ajudante de algum Magiftrado,-como do Procura- 
dor da Coroa j &c.:.uf. Miniflro Real ^ nomeado para o 
ajudar e defpachar tambebi por èlle. 

■ '■ Ajudante. Miltc. Official militar cin cada Regimentv , 
ordinariamente com patente de Tcriente, Ha também Aju-f 
dantes com diflerentcs graduações e titules ; como : Aju- 
dante das ordens , da fala , &c. Pint. Rib. Rei. 2 , 29 
O Sargento mór de tal Terço ^ e o feu Ajudante. D. 
Fern. dé Men. Hift. 3 , 107, 219 Ao Sargento móf com 
os Ajudantes encarregou as muralhas. Vieir. Serm. 8, 
488 Houve de fupprit os póftos de ambos o Ajudante^ 

Artilh. Mend. de Vasc. Art. "jt Os ajudantes sáo 
os que ajudáo aos bombardeiros no ferviço da artilharia. 

AJUDAR, v. a. Dar ajuda, auxilio ou foccorro, afjiftir a 
alguém, favorecendoo. Do La't. Adjuvare. antiq. Adjudar.i 
Cam. Luf. I , 5 Daime igual canto aos feitos da famcfa 
Gente vóíTa , a que Marte tanto ajuda. Mor. Palm. i 

. I4 Arnedos , Rei de França, que havia poucos dias, 
que fahíra delia por ajudar a feus amigos naquelle tra- 
balho, em que todosi andaváo. BritJ Chr. 2,3 Ajtulan- 
doos nefte trabalho alguns homens devotos. 

Concorrer ou cooperar para a confervacão ou melho- 
ramento de alguma coufà. Barr. Dec. t j 5 j 8 Qtie foi 

*• huma obra , que muito ajudou o nolTo. defpacho. Fekr. 
Poem. Ecl. 1 E Phebo com feu canto ajudard Amar- 
rios rnais a gentre , e mais tememos. Luci Vid. i , i A, 
alhêa Tnduftria , ou malícia , que humas vezes nos ajuda , 

. outra nos impide Scc* 
Dar forcas e auxilio a alguém para executar algu- 

ma coufa. Cam. Luf. 1,2 Se a tanta me ajudar, enge- 
nho e arte. Paiv. Serip. 1 , 82 Se a-..virtude DiVifta iráo 
mover noíTo coração , e ajudar nbíTa fraqueza para amar 
a pureza da lei de Deos &c. Cort. R. Cerc. 1 , 6 Ajw 

'Mame, Senhor j para'que cante jDos yòffos Capitães os 
grandes feitos. i. 

' Corroborai ,-dar nrnior força. Luo. Vid. 4 , 2 Anteá 
a mefma abundancia^, depois de'táo larga fbme, ajudou ao 
rnal. Brit. Chr. 1,8 Ajudavão füa petição . .. as pef- 
foas, que vinháo do-Ctjnvento saasudc, mniras doenças. 
Sous,. Hift. I , i j.to Ajuda efta opiniíãb acharmolo-no- 
meado Scc. ' ' \ 

Ajudar a bem morifer, ^fjifiir ao Inoribtmdó éfpiriâ 
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iualmciite no artigo da morte. Guêrreir. Kel. ^ , i 3 i 
Achando a caía chêa de Chriftáos , que a eftaváp aju- 
dando a bem morrer. Telí. Chr. r, i, 5. n; 6 A]itdando 
a bem morrer , e affiftindo aos enfefrnos. M. BèrÍí. Lúz 
e Cal. 2j 4j 404 Bemaventurado vós , h (laetit ajudd- 
fão a bem morter o mefmo Dcos, e a Mãi de Deoà 3 
prefenres á vofla cabeceira. 

Ajudar á MiíTa. jiffijiir e minijirar ao Sacerdote no 
facrijtcio da Miffa. Cart. de Jap. i, 160, 2 E' aridáo 
táo inftruidos no ajudar d Aíiffa, e na doutrina Chrif- 
táa , cjue òcc. Syn. Dioces. 5 , 5 , 28 E fe o miniftro, 
que ajudar á Aíiffa, não for o mefmo Subdiacono Scc; 
Fii. Marc. Chr. I , 6, 49 E ajudamlhe então d Mijfa 
hum Frade mancebo de grande innocencia. 

Ajudar, com pron. peíT. Falerfe , fervirfe de alguém, 
Castanhí Hift. 8 , 125 Não contentes co'as teftemunhas 
da refidencia , ajuddrãofe d'hum Pero d'Agular. Caíi. Luf. 
^ , 44 Imitando a feirmoía e forte Dama , De qucrh 
tanto os Troianos fe ajudarão. Tell. Chr. i , i , 9. n. 2 
Todos os que ddles [Padres] fe queriáo ajudar ôcc. 

Falerfe ou aproveitarje de alguma ccufa para al- 
gum fim, Sa' de Mir. Vilhalp. 5 , ^ Ajudate do tempo , 
que paíTa muito afmha. Eufros. 2,7 Quero ver como 
voi ajudajies dos meus confelhos. Bern. Lim. Cart. 29 
Tanto como das armas, das Camenas Os famofos do 
mundo fe ajudarão. 

Ant. Serthorearfe, apoderarfe , lançar mão de alguém. 
Chr. do Condest. 12 Lançar huma cilada aòs da fróta 

, pera fe ajudar dclies , fé fora fahiirem. Castakk. Hift. 
. I , 65 Parecendolhe que fe pôde ajudar dos noíTos, an- 

darão com elles ás frcchadas. Mkmor. das Proez. i , 22 
E conhecendo que tinha duro advèrfario, querendõ ajú- 
ãarfe delle mais a feu falvo Sic. 

Adag. A quem Deos quer ajudat, o Vento lhe a- 
Êanha a lenha. Eufros. 4,6, 

[um grão náo enche o celeiro , mas ajuda a feu com- 
panheiro. Delic. Adag. 8. , 
Mais pode Deos ajudar , que velar e madrtJgar. Ferr. 

. pE Vasc. Ulyffip. I , 2. Deuc. Adag. 59. 
Mais vai quem Deòs ajüda, que quem rfluito madruga. 
Eufros. 1 , 1. Ferr. de Vasc. ÜlyHip. 4j 2. Drtic. A- 
^ag. 59. . 
i^em de minina te ajuda, nem te câfes com viuva. De- 
xíc. Adag. 4^. 
Quem acnar remédio primeifo , ajude futceho. Fèríi. de 
Yasc. Ulyííip. 2 , 2. Delij. Adag. 74- 
Quem me empreita, ajudante a. viVer. Delic. Adag. 7:5; 
Quem fe mucía, DÍos ajuda. Sa'de Mir. Vilhâlp. 2, 5; 
Quem feu carro unta, feus bois ajuda. Dèlic. Adag. 14. 

'Ã3UDICAR. V. a. antiq. e os fcus derivados. Vcj. Adju- 
j dicar. 

À3UDOURO. s. m. antiq. O titefmo ^ue Adjmàtio. Ajudoy- 
ro. CoND. D. Pedr. Nobil. 36 , 190 Efte D. Pedro Coe- 
lho moftrou grande cOntriçom a fá morte, diíendo que 
elle perdoava a todos aquelles, que o fentencearom ou 
derom hi confelho e ajudouro. D. Cath. Inf. Regi. 2 , 
12 Alli também poderás ular de ajudqyro' em levar os 
carregos dos outros. Vit. Christ. l, 11 , ^7 Cá rezom 
he que fejãò defemparados do ajudoyto de Deòs aquel- 
les , que pirimeifameiite o querem dos homens, que de 
Deos. 

AIVECA. s. f. T. da lavoura. Pedaço de pdo comprido, 
que acompanha a charrua e afaz lavrar. Leon'da Cost. 
Georg. I , 52 not. n Eftas orelhas fe chamáo cora- 
mummentc aivecas, com as quaes o rego fe vai alargan- 
do mais. 

ÀJUIZADO. A. p. p. de Ajuizar. Téli,. Chf. 1 , i , 26. 
, n. 5. PiNT. Rib. Rei. I , 7:5. 

Ufafe como adj. DifcfeCo, fenfato , prudente, que tem 
juizo. Sa' de Mir. Cart. 2 , 66 Como ? Huma ave já a-, 
vezada A toda a delicadeza, He melhor ajuizada^ Fo- 
je a gaiola dourada, Vai büfcat a natureza. Cardos. 

' Agiol. ?57i? Obrigado [D!. AíFonfo IXl náò fó do 
grande amor, que lhe tinha [a Rainha D.- Therefa] mas 
do feu acertado voto, táo ponderofô e ajuizado Scc. 

AJUIZAR. V. a. Fazer juizo , formar conceito.. Reg. abf. 
alg. c. ou fobre alg. c. ou que. Freir. Vití- i j ?7 Cuja 
caufa náo foúbõrâo ajuizar os níareantes. Seus. de MXc< 
Ev. 2 , 28:5. n. 8 Ajuizdrão .os antigos" fabios ^ue 
liâo mefeceo menor caíligo , ^ue o de raios , quem táo fa- 
tüamente fe, qüiz oppôr ao céo. Vieir. Sérm; 9. do Rof. 
^ 5 7 5 Náo diícorreis vós e ajüizais fobré. Ás âcções 
do Rei , do Getieral, Scc. M. Fernand. Alm. 1,5, 10. 
.0, 15 Aílim ttjHízCii hvír^ Efcritutátio DòutiffimO.' 
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, Julgar fe ,fazerfe juizo. Esv^v.,'Ú'À. z ■, 10; 
o. n. 2 E com ifto fe ajuizou por todos , que era bbrà 
do céo. Marính. Cbtnm. I , Variamente _/è ajuizoíi 

. da vinda deftas quatro trópas Caftelhahas a Cafnpo Maiòr; 
AJULAR. V. a. aniriq. Marinh. Lançar p'ara baixo. Carí: 

DE Jáí. I , 15Í , 2 E logo a outro 'dia nós tòrnòu o ven- 
to a fer ruim, e nos ajulou còrh as correntes i^era aâ 

. cóílas da China. 
ÁJULAVENTO fórm. adv; antiq. Marinh. Á fotavento. 

Casxanm; Hiíl, I , 10 Em amanhecendo apparecêráo dòus 
zambucos (que sáò naviOs pequenos) ajulavento da frótà 
tres legoas ao mar. Andrad. Chi:. 4, 92 Vendo que a 
galé fe hia defviando e ficava ajulavento dèlla; CaÍíní 
Rot. da Ind. 81 Náo eftais ajulavento. 

AJUNTADAMENTE. adv. mod. antiq. Juntamente. Vi ti 
Christ. 4i^0j 147 Dos quaes o Apoftolo Pâulò faz mé:i- 
çom dizendo que de íi appareceo mais que a qüinhentos 
irmãos ajuntadamente. 

AJUNTADO , A. p. p. de Ajuntar. D. Fr. Br; dé Barr. 
Efpelh. ^ , 7. Cart. de Jap. i, I76 í 2. Fá. Gasp. da 
Cruz , Tr. 21 , 5. 

Uíafe como adj. ^untà, congregado ou iinido com 
outro. Das peííoas. Barr. Dêc. i , 5,1 Pera tod&s fer- 
mos unidos e adjuntados em caridade de lei e de amori 
Cam. Luf. 4, 85 Afli foráò òs Mynias ajmtados Perá 
que O velo d ouro combateíTem. Fr. Tíi. dé Jés. Trab. 
I 3 9 j 20? A razão moftra que meninos de maiiima náo 
poderião fer ajuntados fem fuás máis. 

AJüNTADOR. s. m. O que ajunta. Bakr. Graínm. 124 
Ao quarto [modo] chamáo fujuntivo , que quer dizèr 
juntador: porque peí elle ajuntamos huma dicção cora 
outra, pera dar perfeito entendirtientò no animo do ou- 
vinte. GoÉs , Chr, de D. Man. i , Ajuntador c con- 
fervador da fé de Mafamede. Fr. Marc. Chr. i, 2, iç 
Nem feja ajuntador de livros, nem dado a curiofidade 
das letras. 

AjÜNTAMENTO. s. rti.' Acção de ajuntar ou unir. D. Ca- 
th, Inf. Regr. 1, 24 Outros forão , que eftabelecendo 
fua efperança cm as jírofperidadés do mundo e em /?- 
jàntàmsríto de riquezas , penfárão efta coufa fer bemavcn- 
tu/ada vida. D. Fr. Br. de Barr. Efpelh. 7 A fegun- 
da fémelhâoça fe p'6|dé tomar do ajuntamento do vinho 
é agóa. Azev. Correcç. 1,1, 1. p. E defta mefma en- 
fermidade mortal,. . são prognolticós e ctírrêos dos deli- 
riòs, principio de deftemperança e ajuntaníénto dos fu- 
mos na cabeça. 

Dizfe das cotifas iricòrporeas. Vit. Cmrist. , 8? 
As fegundas [vodas] fez em o múndò ém o ajunta- 

mento de Chriftó á Igreja. Pinheir. ííúmmaf. 19 3^ Por- 
que a Bemaventurança ,- como diz Boecio , he eftado per- 
feito per ajuntamento de todolos bens. Fr. Marc. Vid< 

i Nem o ajuntamento àc virtudes fe podetá dilTipar fe 
for ajuiítado no feio da caridade. 

Congrejfo de peJToas para qüalqiier fifn, Sa' de Mir/ 
Vilhalp. 2,7 Oh que dias agora há de levar nos feus 
ajuntamentos cóm aqueUas füas comadres. Cam. Luf. i , 
7^ Olhando o ajuntamento Lufitario Ao mundo fer mo- 
lefto e aborfeciíío. Cout. Dec. 5 j ^ , 2 Prendeo alguns 
por fe, ver ferem caufa de ajuntamentos e tumultos. 

jurita , concürreticia de varias p^jfoas, principalmente 
para alguma deliberação i como Cortes, Syrtodos, Concilios, 
Capitulas, Cart. de Jap. i ,■ 114, ^ Nérihünt Su- 
periof ou Regente tem fòbfe fi : o que ,mais pode he 
maior em feus ajuntamcritos. Leão , Chr. dé D. AfF. Hénr.' 
40 ^ Mas' no alTentamehto e tratamento, que os Reis 
lhe fazem nas cortes, e outros ajuntamentos, precede 
[Santarém] muitas cidades do reino. Sous. Vid. 2,1 
Com efta pobreza fez mais abalo naquelle fanto e uni- 
verfal ajuntamento dá Chriftandade , qúe í£c; 

Epith. Alegre. D. Cath. Inf. Regr. i , 10. Atigt' 
licoi Orient. Lüfit. 27. BellicOi Per. Elégiad. iç , 217' 
-f. Copiofo. Akdrad. Cerc. 15, 75 j i. Devoto. Pikheir. 
Sumiíiar. ií f'. Faúftofo. Soyer. Hift. i, 15. fero. Per. 

■ Elegiad. 15, 2t7 f. Forte. Sa' de Men. Mal. 1, ^4. 
Gloriofo. Sous. Hift. 2 , 4, 4. Grandiffimo. SAUELL.Uneiá. 
1 , 9 , 117. Grave. EspebS Hift. 2,6, 6. n. lllufire. 
Mend. de Vasc. Art. 71 7^. Indiviftvel. Svn, Dioces. 
7. Introd. 41. InfiümeraveU Sòver. Hift. i , 15. /nfepa- 
Ta^íeh CoNST. DE GoÁ, 10,, i. Nefario. Calv. ílomil. 
2^ 5rio. Nobre. Ahdrad. Cerc. 2^ , 4. Perfeito. Pi- 
ijíiání'. Summar. 19 -f. Perpetuo. Snt. Dioces. 7. Incrod. 
41. Pompofo. SoVER. Hift. I , Popular. Andrad. Cerc, 
17 , 91 , 4. Preclaro. Lavaiíh'.' Viag. 49- Prevcrfo. L. Brand. 
Medit.' 2 , 4, 10^. p; 12.- Prudaite. Sx-' bc Men. Mal. i ^ 

54. 
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^4. Publico. Sovs. Hift. 1, z , Raro. D. M. de Por- 
TUG. Obr. 15, 405 f'. Âeligiofo. Pinheir. Summar. 
21 -jr. RevohoJj. Andrad. Cerc. 9, 42 , Santo. Barr. 
Clarim. 1,1. Sempiterno, Cam. Luf. 10, 4, Solenme. Pi- 
wHEiR. Oraç. Sulnime. Veig. Laur. Od. 1,8. Feneran- 
áo. Cam. Luf. 10,• 6. Univerfal. Sous. Vid. 2, i. 

Cafamento. Ferr. Poem. Epithal. Náo negue [a Prin- 
ccza] ao mundo huma efperança cerca, Que já conce- 
bem do üho ajuntamento. Mor. Palm. 2, 112 DaIU af- 
fencou em fua vontade cafalo com Leonarda, por lhe pa- 
recer que de tal ajuntamínto o merecimento dc cada hum 
ficaria iacisfeito. Los. Core. 10, <)Of' Houveráo fete filhos 
barões , que logo nos roftos o pareciáo de pais illuftres , 
c de hum ráo amorofo f.junt.',mano. 

Cdpula carnal.V n. Christ. i , 87 E nem ca- 
faváo , nem haviáo/zj«nwmc?ifo com as mulheres. Resen». 
Chr. 121 Alli nas caias do mofleirp , onde poufava, te- 
ve o Principe ajuntamento com el!a. Leão, Chr. dc D. 
Aff". V. 21 Ajudaváofe para ifto de Phyficos .. . que lhe 
diíTuadiáo o ajuntamento com a Rainha. 

Epith. Amorofo. Cam. "Od. 12, 15. Ctírnal. Gran. 
Comp. ^5, 15:. Feo. Cam. Luf. 10, 122, lilicito. Brit. 
Chr. 2 , 15. Marital. Morat. Pratic. Prol. Afatrintonial. 
Barr. Clarim. 2, 64. Fenerco. Cam. Luf. 7 , 40, 

AJUNTANÇA. s.f. antiq. O me/mo tjue Ajxintamenco. Fern. 
Lop. Chr. de D. ]. L 2 , 56 Mas ordenarão aquella 
juntança por fazer alarido, e por efpanto. 

AJÜ^íTAR. V. a. Chegar, unir, pôr junto a outro, antlq. 
Adjuntar. Reg. a, com ou em alg. c. Cam. Luf. 8, 71 
J^hum madeiro ajuntando outro madeiro. Heit. Pint. 
Dial. 1 , ^ , 2 E aíli como náo havendo pefcoço , que 4- 
juntc o corpo com a cabeça 5cc. Oroen. de D. Pedr. i , 
1 , I E o efciiváo, que as petições ajuntar aos feitos , 
feja fufpenfo. 

Dizfe das coufas, que, antes fepa radas, fe fazem 
unir ou chegar huma a outra. Cort. R. Naufr. i , 12 
■jj" Fogelhe a cor do rofto, ajunta c cerra A branca fo- 
brancelna. Fernanb. Palm. ? 9 91 Com roupas largas 
Francezas , cortadas em golpes , que laços d ouro ajun- 
tavão. Veig. Laur. Od. 5, 10 Ifto a Morte dizendo 
Os cornos ajuntou do arco altivo. 

Fazer que huma coufa acompanhe outra ou delia fe- 
ja infeparavel. Reg. a, com, em. Fébr. Poem. Caftr. t 
Efte no amor ajuntará razão, Efte na falfa lifonja a 
lealdade. Cam. Luf. 8 , 75 Ajuntame ao defpacho brcvidá- 
dç. Ces. Summ. , 8 O que foube ajmtar a demencia 
com a mageftade he o que mais foubç. 

jijfociar. Reg. alg. a ou com outro, ou alg. c. a outra. 
D. Fr. Br. de Barr. Efpelh. 2 , ^ Elias fós Qvirtudes J 
fem meio , quanto he de noíTa parte , nos ajuntxo a Deos. 
Estim. do Am. Div. 1 , 5 AJuma o teu coração ferido ao 
nojfo. Bern. Lim. Ecl. 16 Não me quiz ajuntar a morte 
dura Com tantos , a quem náo cobrio a terra. 

Ligar ou conciliar entre Ji as pe(foas óu o: ânimos. 
Ferr. Poem. Caftr. ^ Náo defates hum nó Tão firme , 
com que dous Corações ajuntou Amor táo eftreita- 
mente. FEo,Tr. i, 7, i Qae ajunta e une em amor e 
amizade ainda as mais remotas partes do mundo, fenáo 
a dependência de humas para outras í Orient. Lufit. 140 
^ Em companhia de Petronio , com quem obrigação an- 
tiga e converfaçáo de novo me ajuntavão o atiimo dc 
maneira , que &c. 

Accrefcentar huma coufa a outra. Cam. Lul. ?, 56 
A eftas nobres Villas fubmettidas Ajunta também Ma- 
fra em breve efpaço. Luc. Vid. 1,2 juntava Ignacio 
á prudência e brandura continuas lagrimas. Tell. Chr. i, 
I , 5. n. 7 A eftas [ laftimas ] ajuntou lagrimas e impor- 
tunações. 

Dizfe particularmente a refpeito do que eftá dito 
ou efcrito. Cort. R. Cerc. i, 1? A ifto outras razões 
muitas ajuntão Dizendo &c. Ros. Summ. Prol. Eni ou- 
tra parte ajuntamos ao texto , náo pera o emendar , fenáo 
pera maior luz. Luc. Vid. 2 , 10 Efcreveolhe o P. M. 
Francifco huma carta , na qual pedindolhe fizeíTe S. A. 
mercê daquelle tributo . . . ajfintava : porque &c. 

Congregar , convocar, ohamar gente para algum fim. 
Cort. R. Cerc, i , Que fós cinco mil homens fe po- 
diáo Com trabalho ajuntar por toda a terra. Gavi , 
Cerc. 18, 94 ir Ajuntou [o Alcaide Huçal mil Mouros 
de cavallo , e quinhentos efpingardeiros. Mend. Pint. 
Peregr. ^8 Dentro de dezoito dias ajuntou cincoentá e 
cinco foldados. 

Dizfe particularmente quatido fe trata de Cortes, 
Concilios, Confelhos j &c. Martvr. Cathec. l , 85 
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Porque, como dizem muitos Santos, em dia de quarta 
feira ajtmtdrão os Judeos confelho Bcc. Leao , Chr. dc 
D. Aft". IV. 141 ElRei D. AíFonfo de Portugal eftando 
cm propofito de cafar feú filho com Dona Coftança , de- 
tertriirvou de o propor nas Cortes , que ajuntou em San- 
tarém. Brit. Chr. 2 , lO Não querendo o Pontífice eftar 
ociofo, ajuntou Concilio em PÍacença. 

Colíegir coufas difperfas e de varias partes. Ferr* 
Poem. Ecl. i D'outra [ave] também [ouvi dizer] que 
quando quer morrer , Ajunta os páos , co^as azas fére 
o fogo, Queimafe alli, e d'alli torna a nacer, Albuq. 
Comm. I > 17 Feito ifto , mandou o Capitão mór ajutf- 
tar muita pedra e cal , e entendeo logo no fazér da 
iortaleza. Luc. Vid. 2,9 Trazião e ajuntavao efmólas 
pera os pobres. 

Ajuntar. abf. Acquirir ou accumular riquezas , di- 
nheiro 3 <ò^. S\ DE Mir. Vilhalp. I , I Pera ifto ajuntei 
eu , e guardei com tanto trabalho pera devaíTos e devaf- 
fas. Eufros. 5,6 Defalfocegamos a alma de noite e de 
dia com cobiça , pera ajuntar pera filhos. Fr. Gasp. da 
Cruz , Tr. 15, ^ E depois que já náo são pera aquel- * 
le oificio , . . comem entáo do que ajuntarão. 

Com cafo e-^preíTo. Ferr. Poem. Cart. i , 10 Jjun- 
ta o preciofo ouro , que adoras , Avaro cobiçofo. Tell. 
Chr. 2, 6 , I. n. 4 Em Tetuào , aonde eftava , náo pode- 
ria ajuntar aquella contia de dinheiro. L. Ax.v. Cco , 
7 , 5 AÍTentou praça de foldado com tão bom fuccelíú , 
que ajuntou muitos cruzados. 

Met. Fekr. Poem. Ecl. 11 Filis , ou tu com as frc- 
chas de amor féres , Ou fére o amor com teus olhos 
fermofos , Porque ainda mais dureza ajuntar queres í 
Fr. Marc. Tr. I , 2 , 12 Quem ajunta virtudes íem hu- 
mildade , deita palhas ao vento, como diz S. Gregorio. 
Tell. Chr, 1 , I , n. 6 Advertindoo que todos os Do- 
mingos lhe vieíTe dar conta dos ganhos efpirituaes , que 
ajuntaffe com aquelle feu novo modo de ganhar almas. 

Ajuntar alguma coufa em alguém. Recopilala ppt 
unila nelle com outra ou 'mais coufas. Luc. Vid. 2 , 10 
Todas as mais grandezas , que nella [Dona Catharina] 
ajuntára a natureza. Feo , Tr. 5. Ded. Em V. S. ajuntar. 
em fi o oiHcio de Paftor, e o de Rei Scc. 

. Ajuntar animaes aò carro, ao jugo , &c. Prendehs 
ao jugo ou carro, para que o puchcm. Ferr. Poem. Epi- 
thal. Âjunta [Venus] ao carro os brancos cifnes logo. 
Oriekt. Lufit. 29 ^ A namorada Venus ajuntando os 
feus manfos cifnes ao dourado jugo Scc, 

Ajuntar cafados. Faierlhes confummar o matrimonio. 
Fern. Loy. Chr. de D. J. I. 2 , 189 Ficou efte feu filho 
D. Anrique ... de táo poucos annos, que nom era pera 
lhe darem fua mulher, e depois que foi crefcido , fea- 
do de dezeíTeis , entom ordenárom de os ajuntar. 

Ajuntar' o céo e a terra. Fraf. proverb. Fazer cou- 
fas, parecem tmpojjiveis, ou confundir e pôr tudo em 
defordem. Eufros. 5, 8 Náo vos digo eu: fará o Dou- 
tor ajuntar o céo e a terra. 

Ajuntar o dia com a noite , ou a noite ao dia. 
Fraf. met. Continuar, não deixar ou interromper o que fe 
tjid f azendo. Ferr. Poem. Ecl. 9 Não poílo erguer a voz , 
e a noite ao dia Cantando ajuntei já , tudo he cof- 
tume. Heit. Pint. Dial. 1,5, 10 Quando folçavão os 
olhos ao choro , ajuntando em feu pranto o dia com a 
noite. 

Ajuntar o vento a lenha a alguém. Fraf. proverb. 
que fe accommoda ás peíToas muito venturofas. Lob. Ecl. 
2 Ajuntalhe o vento a lenha , E a nós andou a efpa- 
Ihando. 

Ajuntar. T. de Carointeiro. Aplanar com a juntow 
ra as cdjlás das taboas. Blut. Vocab. 

Ajuntar a madeira. T. de Efcultor. Unir vários pe- 
daços de pdo grudado ao madeiro , quando efie não tem 
o tamanho da efiatua. Blut. Vocab. 

Ajuntar. com pron. pelT. Unirfe , encorporatfe com 
outto. Das peílbas e coufas. Cort. R. Cerc. 8 , 96 Pot 
cima do joelho , donde os mufculos yijuntandofe vem. 
Heit. Pint. Dial. 1,4 , I As tríbulações são como rios 
grandes, cm que fe vem ajuntar outros muitos. Leão, 
Chr. de D. Aff". IV. 144 ■p' Elle . . . ajuntoufe com feu 
contrario , c lutando com elle, lhe armou a perna, com 
que cahio fobre elle em terra. 

Met. Das coufas incorporeas. Ok»en. de D. Man. 
, 15 Porém nom ferá aflínado termo a cada hum dos 

ditos Procuradores por fi j mas ajuntarfeha em ambos os 
Procuradores. Heit. Pint. Dial. 1,^,1 O inftantc , co- 
mo dizem os Philoíophos 3 náo he tempo j mas hon» 

pon-j 
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ponto , donàe /è as fuás partes ajuntão,. Luí. Víd. í i t. 
Xavier , em quem com os dous appeilidos de pai e máL 
fe ajuntárão ambas as cafas. 

Accrejcer , accrcfcentarfe. Barr. Dec. i , i , 4 A ef- 
te feu propofito Je ajuntou a boa fortuna, Cam. Luf. 8, 

. 47 A ilto mais Je ajunta j que hum devoto . Sacerdote 
da lèi de Mafamede &c. Sous.Hift. ^ , 6 ,• 5 Ajuntou- 

-i/e , andando já muito quebrada, fer eleita Prioreza. 
3 /rfzer companhia , ajfociarfe a outro oti 

- a outrCs. Das peiToas. Reg. a ou com alg. Càm. Lui. 4j 
82 Mais fe me ajunta Nicoláo Coelho. Martyr. Cathec. 
I , 75 ^ Alli como quem fe ajnnta com Deos , he feito 
huma mefma coufa com elle. Sous. Hift. 1,1, 15 ./í- 
jmtoujelhe hum [companheiro] do P. S. Francifto , que 
levava o mefmo caminho. 

Congregarfe, coticorrcr mutuamente para algum lu- 
gar ^ ou Jazendofe em hum fó corpo. Cam. Luf. 4 , 57 A' 
juntafe a inimiga multidão. Luc. Vid.' 2 , 21 Defronte 
de Manar, onde,. . . fe ajuntava a armada contra o ty- 
ranno &c. Sous.'Hift. r, 2,2^ Ajuutárãofe os vizinhos, 

. houve grande revolta. 
Dizfe particularmente das peíToas , quando entre el- 

las ha delibeniçâo. Fr. Marc. Chr. i , i , 43 E duas ve- 
zes no anno , s. dia de Penthecoftc , e dia de S. Mi- 
guel fe ajuntajjem todos em Santa Maria da Porcincula. 
Leáo , Chr. deD. AíF. IV. 142 ElRei de Portugal como 
teve o parecer dos ({ue fe ajuntárão nas Cortes &c. Brit. 
Chr. i , iT Falecido Santo Albcrico . . . fe ajuntárão 
pera íazerem eleição de novo Abbade. 

Ter cópula carnal. Sabell. Eneü í , 6, éo O qual 
-! {[oráculo] lhe defendeo que não fe ajuntajfe com mulher 

atp chegar a Athenas. Martyr. Cathec. i , 7? 7!" Forque 
cfcrito eftá , que os que fe ajuntão carnalmente são dous 
cm huma carne. Gouv. Jorn. 2,2 Dandolhc juramento , 

• > que mais fe não ajuntaria com o Caçanar, nem fe ha- 
veria por fua mulher. •• c. 

Ajuntaife cm matrimonío. Cafar. Leon. da Cost. 
3: Ecl, 4 ,.i8 ^ npt. a Defta maneira, ferels digno.. . que 
...vos junteis: em matrirnonio com as Deofas. 
jAÍUNTAVEL. adi.:.de huma term. Sociavel , capaz ãe fe 

ajuntat. Bent. Per. Thef. 
rAJUNTAVELMEiNTE" záv. moà. Soclavclmente, Bent. 
^ ^iPer. Thef. . ; 
./yURAMENTADO , A. p. p. de Ajuramentar. Orden. de 
► ■ '.D. Man. I , Goiry. Jorn. ^ , i. Sous. Vid. 2 ,■ i^. 
AJURAMENTAR. v. a. - í)ar juramento ou fazer, prejiar 

i,t> juramento a lalgitem. Parad. ArL 2 19 , 56. col. i Lan- 
-o-ÇQ*}. fama, qup .eftava doente^ e ajuramentando os Medi- 

, ,cQs , que, aíEm o diflelfcm., fe.encerrou em hum eaf- 

£0.^1, . Affirmar .ou confirmar alguma coufa com juramento. 
3f. Íer. Elegiad. , 178 Outros dandòfe'a:s mãostoman- 
oí! do prazos Eftáo , porque .alli lhe falta o mêo De ef- 
.Lifei-tuarem-recitados .goftos.,: , E alli ^j«r/zmeníÍ0. profup- 
"\'.poftos. S. ANN;;Chr..2 ^ j 301 Por huma relação, que 
, /.a Madre fez a .hum feu CònfeíTor , ajurawentada por ei- 
. , le , fe manifefta o muito, que &c. . 
.-rTr-! Com - pron. pefl. Obrigatfe com juramento. Brit. 
-j/Mon. I, 2. c. 26. Os.quaes. com muita gente de caval- 

Io bem concertada fe ajuntarão. tia Capitão Africano ^U' 
"ramentandofe de o nÁo deixAi em paz, nem guerra , ícm 

primeiro perderem a vida. Calv. Defenf. 4 j ^4 Os 
.. moradores de Babylonia hão de fuftentar a guerra pe- 

a <]aa.l fe àjnrammtárão . c\lmpTií^âo o preceito, de Jeu 
iníquo pai. Tei.l. Hift. i, 25', 65 Vai logo oJiviQ con- 

ii;3'tanao comq. eft.cs.primogênitos fe ajuramentdrão ,cntre fi. 
lA.JUSANTE.'fórtru adv. ÍAim\]\.A''-vafante. Castanh. Hift. 

1, 82 Amarrado [o caniço de maftos] com feis ancoras, 
.T.i,re? a montante, c tres ,, peraque eftivefle mais 

firme. : 
.AJUSTADAMENTE. zàv. moà. Cabal e pontualmente , ao 

. jufio. Prov. da Hist.. Gen; 2, 4 -,-24. p. ann. 1681 
,.,jQ.ue a linha de repartição. cocraíTe tâo ajuftadamente 

Scc. Marinh. Comm. 2 , 27 A perda do inimigc^ não fe fa- 
.vv-íbe ajuftadamente. V-ieir. ■ ;^rm. ly -, ^ , 4* Con- 
^ , cord^ com efta tradição muito njujiadametite a_^efni3 
^rHiftoria Sagíada. : ; .. :rr : 

jÀ3U5TADIiSSIMQ A'.- fuperl. de Ajuftado. Alv.. da Çu- 
..-jiH. Efcól. I J , iQi S. Ann. Çhtf 2 , 28, 44Sv Píment. 

Art. 2, 20 , 98. • ; - - , 
^JUSTADO , Al p. p. de Ajuftar. Sous. Vid. 6 , zz. íTet-l: 

Chr. 2 , 5 , :}7. n. 8. Sous. de Mac. Ev. 2 , 9j> 
Uíafe. como adj, Ço«/ormí , concorde. Ceit. Serm. 

10'ít} .3*42 A- h ■ almas eftáo ajujfadai é 
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. íbnformes com à vontadé Divirta Scc. TelI. 6Íir; t j i j 
^9. n. 4 Tão ajufiadas acçSes com tudo o que éra pru- 
dência e fantidade. Pikt. Rib. Luftr. 2 , 15^. Toda a fci- 
encia e letras perdem feu luftre, fe as nâó realça huma 
Vida ajujiada com as leis Divinas e humanas.- 

N £eclo , jujio. Das peíToas. Acad. bos SiNb. 2, , 2. , 
Silv. A Academia me condemna Procedendo feVeM tí 
ajufiada. Sous, de Mac. Ev. 2 , 10 , ^20. n. 11 Diogertes 
dizia que fe efpantava , . . dos Oradores , que procura- 
vão hlliv ajafiados, e obrar defcompoftos. L. Ai.v. Cco, 
7,2 Com as riquezas fe fizeráo muitos muito ajufia- 
idos e fantos , ufando bem dcllas. 

Conforme d razão ou ao que deve fer. Dás coufas. 
Prov. da Hist. Gen. 4 j 6 , 166. p. 207 E nos-cavallos , 
em que eu houver de fahir, fe porá elle antes , vendo 
fe eftão ajufiados, como convém. Tell. Chr. 2,6, 156. 
n. 7 Tomada efta refoluçáo . . . que fe julgou por mui 
ajufiada. Fr. LeXo , Bened. i , 2 , 2. c. 28 Por onde pera 
ficarem ajufiadas e igualadas [as eras] &c; 

Harmoniofo , afinado. Da Mufica. M. Bêrr. Exerc. 
22, 6, i. p. ;82 A mufica mais ajufiada e zmficiof^ j fe 
durar huma tarde continua , afugentará os ouvintes, 

AJUSTAMEN TO, s. m. Ac^ão e ejfeito de ajufiar ou ajnf- 
tarfe. Frí F. Brand, Mon. 5. Prol. Nem faltará em fua 
abonaçáo PoIyb'o , que em varias partes fe valeo da 
conferencia e controveríia para o a]t^amento da fua nar- 
rativa. ViLL. Boas , Nohiliarch. 24 Que he fó o que fer- 
ve para ajüfidmento das dezeíTeis gerações. Chag. Ra- 
milh. 8,16 Só a agoa , e virtude , que com aperto fe 
cinge , com mais ajufiamento crefce; 

^ufiica , reãidão , inteireza. Pint. Rie. Ufurp. 4 
Em que fe reprefenta o ajüllamento de cOnfciencia , com 
que nefta matéria fe procedeo. 

Concerto , convencão , ajufie. Rib., de Mac. Rei. i , 
2 Para perfuadir efte Reino ao ajufiamento com Caftel-: 
Ia. D. F. Man. Epan. i , loi Com o qual ajufiamento o 
povo ficava não pagando mais do. Ordinário. Vi ei r. .Serm^ 
14 , I , 2. n. Que de tempos cóftumà gaftar o mun- 
do, não digo no ajufiamento de qualquer ponto de huína 
paz, mas Io em regiftar e compor os ceremoniaes delia. 

Liquidarão das contas , &c. Dí:.F. Man. Epan. i , 
17 A qyal [ impoilibiíidade ] como. diíTemos j .dias havia 
que fe adjudicava ao refpqito , .-com que os mefmos Por* 
tuguezes procedião no ajufiamento io ^novo tributo. Vieir. 
Serm. y. do Rof. i ^ , 4 , 499 E baftava que ò ajufiamen- 
to das nolfas dividas tenha tão bom procurador, . . . pa- 
raque faiamos bem das contas. M^. Berií. Paraif. i , 12 
Bem feitas as coqtas ■, .achafe por ajufiamento ou Con- 
clufáo,. delias.,. que.,^c. . . ■ ! . .,i 

AJUSTAR. V. a. Conforma}--i iiccommodár , pràporcionar. 
Leon. da Cost. Converf. 4 Se: queres. fabpr; j irmão , 
Com paciência bem foftrer Os trabalhos e afiJjçâQ,, 
Ajufiaos com a ra.zão , Logo ,os Jiaberás veneer:. Sojis. 
i)E Mac. Ev. 1,4^, 121I n. 5 .Dees ^ ^ajufiotta. vida] 
com a necellidade j não com o appefiie como o 
eftomago com a temperança, não com a .gula.f A^t>;'de 
Furt. Ajufiar obrigações ,dç juftiça > 6 caridade j pçnde 
de huma balança rhuito íubtil. 

Inteirar , completar algum numero ou quantidade. 
Men. Portug. 7 , 459 Sahio elle [Conde de Santo Efte- 
váo] de Madrid com todas as ordens rteceííarias para 
ajufiar o exércitò , e augmentar a?- tropas , 

Convencionar , paãear , capitular. Rib. dé Mac. Rei" 
1 , I Que hia ajufiar o cafamento com a Prince;za. 
Tei-l. Chr. I , 5 , ?4. n. 4. Não ajufiavn. as coufas-.polo 

. que podem fer, fenão polo que devem fcr.. D. F.,Man, 
Epan. ^5 , 281 Ajufiando que Anna e feu.efpofo fs Ta- 
hüTem á cidade de Briftol. : - . 

Ajuftar a confciencia. ÁJí;!». PorÇug. 5 , 
. 2.8 5 PaíTárâo a noiiG ajufiando fervorqfanaenfe.^í;fO)í/oVM-« 
cias. ...... 

Ajuftar conta ou contas. Liqiiififll{í-fiítffxarmji^a}t!a 
fua importancia , conferindo fuás oarceílas para verje-ha 
alcance. Sous. Hift. 2 ., í , t8. Aadiç. Ppiís .quando largou 
o.-í^iXpado por coHM , que mandou D, F.,.Man. 
Cart. I , 49 Eftas fuás femanas de V. M. tem mais diívi- 
das., que as hebdomadas,;de Daniel Ijtie ajufiai^nws 
a conta. L. Alv. Serm. i , 1 , 8. n. 22 Coitas úo atra- 
zadas , e tão embaraçajíias pedem' muitc?. íçmpq/par^jfe 
concluir e ajufiar.'^ -. .. ^ rr:::.- .JA. 

,,,Met. Azev. Coífící-1 5 í .i'.P- *5:í-.C9m;.aj^r£5 
ajufiando contas j achrj^ijips opjlados ^d^rp^^pci):,}^ rç^gi^ip , 
fracos, e malles» S^çn^ n, 28- Q^ie 
tfâtém . de fazer penitçncia j .ç^djiifiar ^L. Bran,- 

n '  '" ' 
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Medit. 4,7, ÍPÍ- p. 644 Declaraime , Senhor , o fim 
de minha vid^ i paraque ajujie minhas contas com voíía 
juíliça. 

Ajuftar -o veftido. T. de Alfalte. uf. Fazdo jujlo 
ao corpo. 

Ajuftar taboas , pedras, ou quaefquer outras peças 
de huma obra, uf. Polas em tal igualdade, proporção , e 
viedida y que firva exaãamente ao que fe fahíca. 

Ajullar. neutr. Convir , accoimwdarje. D. F. Man. 
Cart. 2 , O verfo , que gloíía de Garcilafo , crèo que 
de todo náo ajujia. Ca?.dos. Agiol. ^ , 2 Que lhe ajujta- 
vão [a S. Fllippe] os títulos de feu Meftre. 

Ajuftar. com pron. peiT. Iguãlarfe , accommodarfe 
ou pôrfe ao jujio e em devida propon^ão com outro. Ce;t. 
Scrm. 2, 2y2 , I Como fe pnác ajujtar hum corpo perfei- 
to e grande de hum homem como Elifeu á quantidade 

. tcimanina de hum menino , que quiz reflurcitar ? A1.X0 , 
Antig. ^2 Vinháo os inimigos já entrando peJa enleada 
junto á caravéla , que fe valeo de .alguns remos pera fu- 
gir melhor , vendofe tão apertados , que fe (ijnjldrão 
com os penedos. M. Bern. Direcç. 2 , 4 , ^5 Porque de náo 
eftar bem Ufa e lavrada cada pedra defte mylíico edifí- 
cio , procede náo fe ajudar com as outras. 

Met. Leon. da Cost. Converf. 5 E qxiáo grande 
de verdade He a divina bondade , Que fó comfigo 
fe ajujta. Tell. Chr. i , i , 20. n. 7 O que he primeiro 

- em algum cargo, he jufto que feja a medida por ònde 
- os mais fe devem ajuftar e nivellar. D. F. Mau. Cart. 5, 

61 Sem embargo efpero que N. fe ajufie tanto com a 
razão , que náo dê lugar á mudança. 

Conformarfe , concordar , concertar com alguém on com 
alguma coufa.' Pint. Rib. Ufurp. 19 Nin;:',nem Tem cfpe- 
rança de prêmio fe ajufta com o bem público. Tem. Chr. 
2 i 5, 50. n. 4 Fez elRei (] a D. Pedro Mafcarenhas J 

. de feu confelho do defpacho, e ordinariamente Je ajufta- 
■ va com o feu voto. Vieir- Scrm. 8 , 427 Parece que o 
numero dos feculos fe ajuftou com o dos Apoftolos. 

Convensionarfe. y concertárfe. D. F. Man. Cart. de 
Guia 5 62 -f Ajuftandofe logo nos contratos do cafamen- 
to . . . os alimentos , que háo^de dar os maridos a fuás 
mulheres. Rib. de Mac. Rei. 1,^0 Cardeal o quizera 
perfuadir a ajuftarfe com Portugal. 

AJUSTE;'s. m. ■ Concerto f'convenção , contrato. Prov." da 
Híst. Gen; 2',. 4 , 24. p. 129. ann; léSi Com-as embar- 
cações Caftelrhanars 'c Pdrtuguezas j que no de Tor- 

• defilhas Scc. 
■ Ajufte da vida. Procedimento ou regularidade de vi- 

■ 'ãa i cotifOtfne ao que deve ftr. L. Alv. Serm. ^ , 2 , i. 
n. 2 E na celebridade prefente fe nos aponta o mais íegu- 

"s'o ajufte da vida.', e os finaes e circunftancias de liuma 
ditoía morte. Chag. Efcól. 6, 4^1 Náo deixes'para o 
inferno o defengano e ajttjie de tuà vida , como fizeráo 

:.2 e fazem efles condemnados malditos. 
I - Ajufte de contas. Liquidação e exame, que fe lhes 
: faz para fe-concluírem e fecharem: L. Atv. Scrm. i , i , 
--8. n<22 Para quando fe guarda o /tjufic dellas f contas] 
■ Chag. Serm, Genpin. 5 , i\6 O ajufte das contas, que 

tendes para dar. 

A L 

AL. pron. indecl. anr. Outra coufa. Do Lat. Aliud. Re- 
SE-ND. Mifc. -f Governo e bom regimento Lhe fa- 
lece, e náo aí. (Falia de Lisboa) Mor. Palm. i , 15 

^• Vendó que nâò podia fazer /i/, fenáo feguir fua orde- 
• flança. D. Fl Maní Apol. 412 Nunca em al me empe- 

ceis , que em me terdes põr verdadeiro. 
Adag. As máos no pandeiro , e em al o penfamen- 

to. Blut. Vocab. Suppl. 
Como vires a primavera , ãílim pelo al efpera. Delic. 
Adag. 6. 
Como vires o favai , aífim efpéra pelo al. Delic. A- 
dag.'6.' , ! 
Debaixo dò faial ha al. Blut. Vocab. Suppl. 
Kós em ^/, é a vçlha no portal. Hern. Nun. Refran. 
81., • ' 
O amor de Deòs vÊHce, todo o al perece. Blüt. Vo- 

,cab. Suppl. ^ - 
"'O-òíRcial tem officio e al. Blut. Vocab. Suppl. 
AL. artigo , que anteçofto aos nomes tanto valia antiga- 

'íSichte ío'mo"y?í3;'iFR. Gast. , Tr. ii-, 5 Rendiáo 
iô os direiíos'.dò fal cm Cantáo Rei irezentós'pi<;os 

-'de prata. ( Affira tarnbem em outros lugareSi) 
As iòkés ,'bàè háò fe aéhàrem era Ala, blifqueSl« 

lc'Cm Alia. 

ALA. s. f. O níefmo que Enula campana. Bent. Per. Thef: 
ALA. s. f. ant. O níefmo que Aza.- F. G. da Silv. Vid. 1 , 

60 Eftaváo todas quedas , e abaixaváo fuás alas. Barr. 
Clarim. :} , iii E porque feria mui prolixa coufa con-^ 
tar as feridas , que lhe Clarimundo deo , e o arroidb , 
que ella [ferpeniej com os dentes e alas fazia ^ a lei- 
xemos. 

Met. Arr. Dial. 8 , 22 A' fombra das alai àe vof- 
fa mifericordia efperarei, té que paíTe por mim a iniqüi- 
dade. Maus. Vid. 5 , 46 Por aqui váo .ao carcêr dè tor- 
mentos As alas apagar ao duro tifco. 

A foltas alas. form. adv. met. antiq. Com toda a 
liberdade, ou com o maior exceffo. Gii Vic. Obr. i , 5?i;. ^ 
Náo fei como agora calas, Renegando a J<iitas alaí 
De Deos e da Ladainha. 

Ala. Fileira dividida de outra, deixando claro no 
meio. Das peíToas , como nas procifsóes , enterros, Scc. 
CoNST. de Brag. 21 , 2 , 2 E náo conftntáo que âlgUm 
clérigo fe mude de huma ala pera. outra. Estaç, Antig. 
55 j 9 Na prociísáo , que faz o Cabido de Braga, leva- 
va a ala direita , e o de Guimarães a efquerda, Gaiv. 
d'Andr. Art. I , 61 Entrará na praça j[o CavalleiroJ com 
os lacaios divididos em duas alas. 

De quaefquer coufas. MendÍ Pint. Peregr. 68 Ef- 
taváo furtas por ordem vinte e feis náos grandes , fe oi- 
tenta juncos, e oútra fomma de váncóes è barcaças amar- 
radas numas ante as outras , que em duas alas faziáo hu- 
ma rua muito comprida. Brit. Mon. i , 7. c. 9 Sc ajun- 
táráo alguns rouros , e feitos em v?/íi acommcttôráo o ef- 
quadráo dos Mouros táa impetuoíamehre, que &c. Sk-« 
VER. Notic. ^ , 16 , n Lhe lahiráo feis galeótas de Mou- 
ros , que apartadas em duas ^lias o eriveftíráo. 

Tomar ala. Fraf. met. Ltvamatfe ^, fablimarfe como 
r voando. Av.k. Dial. 7', J4 Cos impcdibientos, que o^mun- 

do lhe atraveíTava, íOOT/JH*./«/.a y c'fe itiftammava; majs o 
fogo celeftial. - , 

Em ala. fórm. adv. Com força e aãividade. Arr. 
Dial. 2,7 De animo excellente e.generoío he pkrecec 
e fcr Philofophoj quando fervem em as perturbações.' 
 10 , 79 O amor de Chrifta ardia em ala ncf páièa 
da Virgem. • ' • '. • 

Ala. Milic.. A parte da tropa , '^ue tobre » 
do exercito por qualcjuer dos dous coftados. Cam. Lttí.'Í4y 
24 Que a'direita tem dos -Luíitáfios. ' 
4, lif.-Ala he propriamjente a a^u dó paflarô, a-tu^'fe- 
melhança fe çhama «i/a no exerciro a gente dè 
que- vai pela máo ' direita e efquerda. para €mpar<>;.da 
gente 'de pé , que vai no meio coberta eJjguaídíída i',to- 
mo hum paíTaro cobre e ampara com faas aias o côppo.' 
Mend. de Vasc. Art. 1O9 As alas chamáo afli ,-'^poíque 

' íicáo parecendo azas dá batalha ,"Ott afli 'em noffa lingoa 
azas fe deviáo chamar, pois em toda$ as nações, dõhde 
tomamos a ordem militiir , iíTo quer dizer /z/« , mâs cómo 
eftá efte nome como proprio defta arte, delle fe ufirá.; 

Cavallaria da Ala oü Ordem militar da-Ala. O rne/- 
fjio que Civallaria ou Ordem da Azà. Vej. Aia. Bhit.; 
Elog. 2 ]unto a Santarém frompeo [•clRrí!*J3.'^AffbnfofHfen- 
riques] a Albaraquç , Rei de Sevilharnejn rbatálha cam- 
pal, com ftivor der S. Miguel , e db. feu Anjo da^áar- 
da, em tuja lerhbrança inftituio a Cavatíaria de <Ala^ 
Fr. Leão , Bened. i , ti ; 5. c. 8 AiOrdeinwilitarda Ala. 
ou de S. Miguel inftituio o nolTo primeiro :Rei D. 'Af- 
fonfo Henriques. "Car-dos. Agiol. ^ , 118 Inftituio «^D. 
Afíbnfo Henriques] no Reaí mofteiro de Alcobtvça í 
vallaria"da Ala. . , . .^i 

ALA' s . m. Voz tomada do Arabigo vííMlb ," qcre iíigmficâí 
Deos. Sous. Hift. i , .4, 5 He a home j ipor iqueí 
os Mouros conhecem a Deos. j > 

ALA' fórm. ady. antiq; Pará aquelle lugat^.^it. Cjí1ri3st. 
I , 21 , 6y E fez caminho per que poíTamos. vitó- irj 
Descobr. DA Frôlid.' 49 ^ Náo hávia ^ijíièm os acfiáfcí 
fe []os índios] nem cavallos , que '4//?' entrâr pudeíTtm.' 
CoELH. Rebell. Muf. é. Prim.^ Venha huma^Jafca.jjV^, 
Aid vai, ' t .. . . 

ALABAR. V. a. pouc.' uf. e femprc' cò'm 'pròri. pçíT.^^ 
ãarfe , vangloriarfe , Ferr. de V-'Asfc.'UiyfIip/5^, 
; E promettevos que náo fe váo alabwdo de Wòs aço- 
dei , que ' eu poífa. ^-^-Aulegr.- i rb E'éllesnáo /e-ívlts 
alagando. Bmic. Mòn. <5, c. 2p Pèís-lhe ^ra cfcufa^^u- 
ra , deixar os cercados com tanta gloria conio tériáò', /è 
{cíicafícm ala^bando- dè iío affroníòfái réfpofla ,'córiícylJwB 

*' ínándáráo." • ' ' ■ ■ ' 1 • < • .■ (. . 7- - . . - ; 
AL ABARCA, s, f. )Me/ífí{)^Ã(e' Abarca.'-Bi!vHp.''Vóckb. Suppfj 
3ft.J^ABARDAi t fÂe' iusãè os, 
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'^rcheifos ou foldados da guarda Real. Também usáo dei- 
la prefenremence os Sargentos , e antigamente os folda- 
dos na guerra. Goníla da huma haftca comprida de pão , 
e de efpigáo , gavião, meia lua , alvoradd,e varetas, tu- 
do de ferro. Segundo Blvt. Vocah. eíta arma fe inven- 
tou na Albania , e dahi tomou o nome : outros porém a 
deduzem d& Hellebard , voz Teutonica , que fignifica ar- 
ma das Guardas de Palácio. Castanh. Hill. 2 , 81 Que 
lhe iitína. com humz alabarda , que tinha na mão, Cokt. 
R. Naufr. ^ , ^6 Efpadas , aíabardas, grolías lanças. D. 
F. Man. Apol. 225 Seus dous pares de aíabardas' em 
cabide deftroncado. 

'ALABARDADA. s, f. Golpe de alabãrda, Mercur. de Junh. 
de 666 Da nofla parte náo houve mais damno , que hiim 
foldado de cavallo, ferido em hüma mão de huma ala- 
bardada. 

'ALABARDEIRO, s. m. Soldado , jue traz alabarda. Par- 
ticularmente fe dá efte nome ao foldado da guarda Real 
ou da dos Vice-Reis, a que hoje fe chama Archeiro. 
Goes Chr. de D. Man. 2 , 40 O Vice-Rei o vêo rece- 
ber á praia com fua guarda ordinária dè cem alabardeiros. 
Arr. Dial. ç i 8 A liberalidade e efmolaria são guarda 
mais fegura pera os Principes , qiie a dos alabardeiros, 
€ g;nte de guarda. Sever. Not.c. 2, 4 , 42 A guarda dos 
alabardeiros inrroduzio elRei D. Sebaftiáò. 

'ALABASTRINO , A. adj. Que he oh parece fer de ala- 
hajlro efpecialmente na càr , branco ou al\>o como alabajtro. 
CoRT. R. Naufr. 1,5 Afuribunda, horrivcl, fera mor- 
te TrefpaíTe o bello peito , alabajlrino. Sa' de Men. Mal. 
12, 24. A fetta fere o peko alabajlrino. Freir. Vid. i, 
57 Foi logo a fagrada Cruz mudando a cor alabajlrina 
em 'pailida. 

ALABASTRO. s. m. Certa pedra. He mais branda do que 
"• o mármore, de gráos tinos , apertados e brilhantes , e por 

confeguinre capaz de hum bello luftro. Conforme os Ef- 
critorcs Antigos efta pedra era empregada em vafos pa- 
ta beber , em columnas , em pavimentos de edifícios , 

'■ &c. mas nèlles náo -lêmos coufa alguma, que nos il- 
lumine fobre à fua'natureza : Plinio fó diz , que cila era 
cor dè mel. Os Naturaliftás modernos huns feguem que 
p Alabaftro he huma efpecie de geflb üno , outros que 
he huma pedra calcaria da natureza do mármore j porém 
mais branda, c de grão mais fino do que clle ; outros 
em fim , aos quaes feguimos , dizem que ha alabaftros 

" tanto calcareos , como gypfofos. Conforme alguns Chiroi- 
*mos modernos , • o alabaltro he hum fal de bafe calcarea , 
denominado fulphurato calcareo. Muitas das concreçóes 

• calcafeas ou fl:aí.-v£lites, que fe acháo nas paredes de mui- 
"' taá grutas e rochedos do noíTo Portugal e Algarves sáo 

V^etdadeiros àlabaftros. Entre os alabaftros ha huns , que 
','itáò quaíi tranfparêntes , outros femitranfpirentes , e ou- 

"trús opacos ; encontráofe de todas as côrcs , fe exceptua- 
"■"^-inós a verde ; rrtuitõs delles sáo variegados , venofos , 
■ Talpicados de pintas , com tiras circulares , herborizados 
" &c. Entre os alabaftros gypfofos ha huma efpecie cor 

'de neve , e de gráo finiflimo , á qual , nos parece , que 
' alludem commummentc os nolTos Poetas. Do Laz. y^labaj- 
■' ter , Alabafirus ou Alabajlrum. Barreir. Chorogr. 7:5 Com' 

todas as janellas 'de vidraças de al.ibaltro. Lob. Cort. i , 
5 Fazendo . . :.-'pyiamides de alabajiro, e cafas de pe- 
draria. Tell. Chr. 2, 22. n. 10 Com columnas pelo 
meio de mármore luftrado , e de táo perfeito polimen- 

'tò7 q"C parecem "finlflimos alabajiros. 
Vafo feito dejia pedra para aromas e ungnentos chei' 

fofos, D. Hilar. Voz., 4 , i8 Chtifto Jefu , Eípofo celef- 
tial, afli como alabajiro de toJos o> cheiros efpirituaes 
mui preciofos , peífumou todo o caminho do Paraifo conl 
fua fanta converfaçáo, Heit. PíN-t. Dial. 2,1,1 E depois 
de verem a cruz , que alli eftá do Apoftolo Santo An- 
dré , e o corpo de S.Vi£lor, e o alabajtro da Magda- 
lena 8cc. Vieir. Serm. ? , Vj 2. n. 122 Os alabajiros c[üC' 
brados da Magdalena . .. . também eráo occafiáo , êcc. 

Met. e Poet.' Alvura do corpo humano ou de algu- 
via Ads fuás partes. Ufafe como attributo da formofura 
feminina. Cam. Luf.'j o coUo ás alabajiro. Mausí 

•' 'AfF. Afr. 4 , 58 E na máo de alabajiro a face inclina., 
■ Vt-íg. 'Laur. Ecl.' Em campo de alabajiro bia.nco e 
-frio.' . M - 

o ■ - -gpjtíi;- ^/vo; Hjsp.t. Pint. Diál. z, ^, z'^. Branco. 

Mejjd. ^iNTiTéregr.' 94. Cândido. Gaiheg. Templ. 2 , 
180. AcXd. dos Sing, 2,9, Orzç^Fino. Leao , Defcripç, 

' ii. Frio. 'Veio.'LaurV Ecl. i.'^Luzente. Galheg. Templ. 
- ^ y^^. PolidOj GÁi.MEG.'Tèmpl. 2 180. Preciofo. F. de 

'MéndÔÇÍ Srettri/ z<, '"íoS v 27. Gài;-heo. Templ. 1, lotj. 

À L À Í7^ 

Tranfparente. Cam. Luf. 9 , 142; Verde. Mend; Pi^i'i•. Pe» 
regr. 94. 

ALACIL. s. rrii oii 
ALACIR. s. ni. T. Arab. Vindimã do virtho e azeitè. Do 

Arab. Alãclr. Propriamente he a matcria ou fucco , qüa 
fahe da uva ou azeitona exprimida. Derivafé Hò verbcí 
ãcara , expremer. Azur. Chr. :5 , 88 E muitos [ Mduròs ] 
fe hiom pera as herdades e quintas, que tinhcm, oiide 
tinhom fuás cafas , em que eftaváo no tempo do ftu ii- 
lacíl , fegundo védés que òs Mouro; coftumáò, quando 
pafsáo fuás frui£las. Pin. Chr. de D. Afr. III. 8 E d.ihi ã 
pouco fe achava o outro tempo ] de íèu alacíl pera fec- 
carern e aproveitarem fuás pallas e fruiras. , 

ALAÇOR. s. m. O mefmo que CartamO. Bi.ut. Vòcab. Slippl, 
ALACRA'. s. m. antiq. Vej. Alaciráo. D. Gasp. de Lé.ío ; 

Tr. 2 , iç jr. 
ALACRADO, A. p. p. de Alácrar. Cart. de Jãp. i , ijpíj i. 
ALACRAE; s, m. ant. 'Vej. Alacráo. Per. Elegiad. Í6 . 

ízSf. ... , 
ALACRAL. s. m. ant. Vej. Alacráo. M. Ferkakd. Atitt; 2 i 

. I , 11. n. 81. 
ALACRãO. s. m. ant. ■^'^cj. Alacrâò. ]er. Cardòs. Didí; 
ALACRAO. s. m. ant. O mejmo que Lacráo. Avelè. Re- 

port. 2 , "^8 Os Poetas aftronomicos ò pintáo , còmò hunt 
íilücrdo Ou éfcorpiáo. 

PI. Alacráes. Val. Fernand. Repòrt. Bafalifcòs i 
falmandras , e alacráes. Arr. Dial, 1 , 20 E lhe aprovei- 
ta mais que huma untura de álacrães. Mend, Pint. Pe- 
regr. 161 Formigas, alacrães, aranhas &c. 

ALÁCRAR. v. ;í. ant. O inefmo que Lacrar. Bent; Per» 
Thef. 

ÀLACRlDADE. s, f. poiic. uí. Ardor ou vigor, atègre do 
efpirito. Dò Lat. Alacritas. Leao , Orig. Ded. Pòr me 
f^alcar feu favor e alacrtdade , que me daváò animo pera 
poder com 6 trabalho. M. Bern. Luz e Cal. I j 4 , 101 
Gozo nas humiliaçóes e defprezos , juritò còm perfeve- 
rança t alacrtdade nos exercícios cómcçados. 

ALADO , A. adj. Qui tem azas. Do Lat. Alatus. Mau». 
AfF. Afr. 6 , 98 -p' Louvores excellentes canta hum co- 
rò Dò moço cego iuntamente alado, Barret. Eneid. i, 
150 AUim confiada Falia c'o alado Amor defta maneira. 
Soüs. DE Mác. Ev. I 5 ^6, 182. n. 9 Na idadi? varo- 
nil o homem . . . he como os peixes alados, que faltan- 
do para o ar para fugirem dos grandes , que òs perfeguemi 
nas a°oas , fe fazem prezas dos paíTaros, que òs eftáo 
efperando. ' ^ , 

Met. e l-oet. j^ie ierii velas. Applicafe ás emBafca- 
ções; Castr. UlyflT. to j pt Alado pinho (náò.) Bar- 
ret. Eneid. •?, 47 Parece [*a riáoj que voa toda àlaia. 

ALADO, A. p. p. de Alar. Cout. Dec. 5,4, 9. Tell. 
Hift. ,1 ,17, 4-6', Cardos;. Agiol. 2, :}8^. 

ALAFE, fórrrí, adv. ant. Nà verdade. Bèrnard. Rib, Me- 
niri. I, 16 Bradava açoitada da vacca, e bramia rSo da- 
ridamence que èm breve efpaço ajuntou quanto gado ti- 
nha--, que èftava aldfé bom pedaço dalíi; Ferr. de Vasc. 

, Aulegr. 2, I Alafe , por iiTò dizcni que sáo as mulheres 
lobas rio efcòlher. Ferr. Brift. 5, 5 Aíotit. Bem te di- 
zia e;i , que, tudo vai no foro, ém que fe òs homens 
p5e. Anib. Aldfé , fi. 

ALAGADEIRA. s. f. pouc. uf. Mulher dijftpadora, doipro-i 
prios bens ou dos alheios. Leo'n. da Cost. fer. Heaiít. 2 , 
I , ^ i Mas a minha ^amigai he riiaguiílca e pütCnte , Def- 
pejada , foberbá , aldgadeira.. , 

ALAGADIÇO , A. a*dj ^Cbció de lagos òu charcos. A. Galv. 
Tr. 60 ^ Foráo ao longo da cófta, coni muito trabalho ^ 
por Íeí bài.-ça, alagadica de muitas ribeiias. Bakr. Dec; 
t, 4,' 4 Tudo tefra álhgadicn. Sous. Hift. , i i3 Ef- 
còlheofe o fitio ha rua de Santa Sofia, menos mád quC 

' - o do- Convento velho , mas tambètn ãlagadiçp, 
ALAGADIÇO. s. m. Lugar óufuio, que facilwénte fe iituri- 

da, confervandofe Helle a agtia eiicbarcüda. Barr. Dec.- i, 
44 Onde-chegáráo com aíTás trabalho'por fer de noi- 
te, e por muitos alagadiçós. MaOaih. Hift. 2 Com fer 
táo grande [Provínciaj náo tem ferras ,. . nern deíertos, 
riem alagadicosque com facilidade fé náo pbfsáo arra- 
veífar. PiNT.'Per. Hift. 2, :5i , 87 Embrenhados em bal- 
fas de mato efpelfo , que- ha por aquellc alagadico. 

alagado , a. p. p. de Alagar. Bakr. Dec; ? , 5 , 7. 
Cam. Luf. 6 , -jG. Luc. Vid-^ ,1. 

ALAGADORí s. m. O dijftpàdór , ó mie gàjtd inat e def- 
perdii^a a f.izettda. Jer. Cardos. Didl. Barbos. Diiíl. 

.alagamento, s. m. ant. Acção e ejfeito dc al-igar. Vít; 
CnáisT. l i 2-, 54 f He a ftígunda tavoa depois do pe- 
rigo e alagamento. AauK; t.Chf. 3 , 7? Empero algum.-i\ 

tou- 
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coufa lhe. aproveitou alagamento, pera fupportarem a for- 
ça da quentura. 

Das marinhas. Que l"e dizem eftar no mefmo ala- 
gamento , quando eftando no mefmo fitio fe alagáo com 
as próprias agoas. Blut. Vocab. Suppl. 

ALAGAR. V. a. Encher ou cobrir de agoa , fazendo lagos 
OH charcos em algum lugar ou fitio. Barr. Paneg. i-j , 

O mar alaga Cidades. Cam. Luf. 5 , 84 E dos rios' 
as agoas faudolas Os femeados campos alagarão. Brit. 
Chr. I , 25 Eftando ambos nefta occupaçáo tão fanra , 
fobrevsio huma cempeftade de agoa , qua alagava os cam- 
pos. • . ' 

Inundar ou cobrir corji qualquer liquido. Cam. Luf. 
8 , 34 De Xerés rouba o campo , e quaíi alaga Co 
fangue de feus donos Cafteihanos. Sous. Hift. i i , 6 
E alagando com fangue os campos , que d antes cobria 
com corpos. Sous. de Mac. Ev. i , il 3 IO4. n. IO Seu 
fangue alagou os campos. 

Met. D. Fr. Br. de Barr. Efpelh. ? , 8 Portanto, 
porque ao noffo efpirito mais altamente fiiftcnta em con- 
templação j e muito profundamente o alaga.cm feu a- 
mor. Paiv. Serm. í, 350 Os beneScios de Deos e mife- 
ricordias fahem aqui da madre , trasborJáo e alagão os 
efpiritos. M. Bern. Luz e Cal. 2,4, Oh bondade , 
que tudo enches , que tudo alagas, tudo fobrepujas. 

Dizfe da multidão das peítoas , a refpeito de al- 
gum lugar. Sous. Vid. 4,2 Cercaváono os Barbaros , que 
alagavão os campos, e cobriáo os montes com multidão 
de gente. 

Submergir , afundar , ou encher de agoa. As em- 
barcações. Também fe ufa com pron. peu. Casta^h. 
Hift. 8, Sendo junto do rio de Muar , lhe deo hu- 
ma torvoada , com que fe alagou huma tufta , em que 
elle hia. Memor. das Proez. i , 26 Dco em nós hum 
temporal táo grande , que alagou a maior parte das ga- 
lés. Goes , Chr. de D. Man. i , 88 Começandofe^ os pa- 
rdos à''alagar pola muita gente j que lhe já tinháo mor- 

, ta. .■■■■■ 
Com pron. peíT. Naufragar fubmergindoft com a em- 

harcação. Das peiloas. Barr. Dec. 5,1, 4 Cá podeis ter 
por certo , que todos fe alagdrão no mar. Çam. Lul. 6 , 
75 A bomba , que nós himos alagando. Fr. Mar^;. Chr. 
1 , :5 , B Outro Frade navegando com dous homens . . . 
alagoufe com o barco e companheiros e toráo ao fun- 
do. 

Met. Fr. Th. de Jes. Trab. i , 7 , 156. Senhor 
meu, alaguefe minha alma.nefte pégo fem fundo de mi- 
fericordia. Heit. Pint. Dial. 1,1,1 A negligencia he 
hum pégo fem fundo , em que todos fe alagao. D. F. 
Man. Cart. 4, 41 Eu me alaguei de tal modo em hum 
profundo efmorecimento , que &c. 

Alagar. Alluir , fubvertcr. Os edifícios ou terras. 
Ufafe também com pron. pefl\ A. Galy. Tr. 5 E também 
dizem agora , que na China fe alagarão mús dc felfen- 
ta legoas de terra. Barr. Dec. ^,9,7 Dizia que ^coin pu- 
nhadas de terra fem mais armas , os feus alagarião^ a 
Fortaleza. Sous. Hift. ? , :5 , 8 Outras vezes corriâo mon- 
tes de terra foi ta , que promettiáo alagar e, foverter a 
Ermida. \ 

Met. Dijftpar , defverdiçar , ou gajiar mal a fazen- 
da. Jer. Cardos. Diál. Barbos. Dia. 

ALAGAR, s. m. antiq. O mefmo que Lagar. Ort. Colloq. 
16 , 66, 

ALAGOA. s. f. ant. O mefmo que Lagoa. Mas antigamente 
fó fe acha efcrito Aíagoa. Barr. Dec. i , 8 , i. Cam. Luf. 
2 , 27. D. Fern. de Mex. Hift. ^ , 121 j- 248. ■ 

ALAGOAZINHA. s. f. ant. dim. de Alagoa. Sabell. Eneid. 
2,2,24. _ • . 

ALAGOSO , A. adj. Castanh. Hift. ^ , 85 Mandou alagar 
alguns calaluzes e lancharas , que eftaváo afaftados da tej- 

' la , peraque ficaíTem cm baftida ancre ,clle e os noíTos , 
e como a maré vazava , ficáráo logo alagofos pera po- 
derem chegar tão afmha. : 

ALA GRANDE, fórm. adv. pouc. uf. Com grandeza, mag- 
nificência^ ou regalo. M. Godinh. .Rei. 15, pi Que me 
promettia." da parte do Baxá, de Baçorá quanto eu qui- 
zeffe'~per3 viver a la grande tod^ minha ,vjda. 

ALAGUM.A. s. f. ant. e pouc. uf. O mefmo que Alagoa ou 
Lagoa. D. Ferk. de Men. Hift. Regim. no fim. 2p4 
Onde ha muito porco do monte, ç,:mnitns aLigunas de 
agoa. . , 

ALA HUNA. ^dv. a.m. juntamente, ao mefmo tempo. Fest. 
NA Canon. 194 Abordoándo todos [os RomeirosJ /;«- 
na, dançaváo mui gravemente. , ; 

ALA LARGA. fórm. adv. Alargandofe ou pondofe ao íar- 
go. Ferr. de Vasc. Ulylíip. i , i A la larga o galgo 
a lebre mata. , 

ALA LHANA.-fórm. adv. ant. Chãamente, abertamente^ 
francamente. Ferr. de Vasc. Aulegr. i , p Digo aili , o 
que me parece a la lhana. 

ALAMAR. s. m.\ Efpecie de prizÃo macha femea, que fo- 
brepofia fe coze na borda da capa ou de certos vefitdos, e 
ferve humas vezes para Je abotoar, outras fó para guarni- 
^ão e adorno. Fazfe de divcrfos feitios , e diÔercntes ma- 
téria? , como de ouro , prata , feda Scc. Do Hebr. Alam , 
trança ou colxete , com que fe ataca o veftido. Barr. 
Dec. 1,8,6 Foi -veftido em huma marlota de efcarl.i- 
ra , forrada de cetim com alamares de ouro. Lob. Defeng. 
14 Veftia humas roupas de damafquilho negro com mui- 
tos alamares c franjas d ouro. Fr. Gasp. de S. Bernard. 
Itin. I ^ Com muitos alamares de ouro e feda. 

ALAMAR. fórm. adv. Para a parte do mar ou^íilargando' 
dofe ao mar. Reg. abf. ou dc. Castanh. Hift. í , B Yif- 
to como erão Ilhas , fezfe ^'afco da Gama alamar dei- 
las. Barr. Dec. ^,8,4 E foi tomar primeiro o pojo 
do porto dc Pacem , obra de huma legoa alamar. Goes , 
Chr. de D. Man. i , 4^ E com vento contrario foi fur- 
gir quatro legoas alamar de Calecut. Brit. Mon. 2 , 6. 
c. 2^ Ao tempo da partida o achárâo [o barco] tanto^- 
lamar , que quafi o não alcançaváo de vifta. 

ALAM ARADO , A. ad). pouc. ul. Que tem alamares ,guar- 
necido ou cheio de alamares. Fest. na Cakon. 87 Cou- 
ras d'anta , alamaradas e apaflamanadas de ouro. 

ALAMBAR. s. m. antiq. O mefmo que Alambre. Goes , 
Chr. de D.Man, i, §6. Ceit. Serm. i, 1^4, t. 

ALAMBAZADO , A. adj. vulg. Corpulento, mÁ /eiío. No 
prop. e met. Blut; Vocab. Suppl.- . 

ALAMBEL. s. m. ant. O mefmo que Lambei. F. Ai.v. In- 
forrn. 10^ E da vinda de Caftella elRei D. ]oáo o man- 
dou em Berberia comprar alambeis. Castanh. Hift. i , 
II Mandoulhe de prefente hum baladráo vermelho... 
e, dous alambeis. Sous. Hift. i, 4-, 6 Ao modo dos >l- 
lambeis, que fe fohiáo tecer nefte Reino. . , 

ALAMBICÂDO , A. adj. pouc. ni.y Dejiillado for meio. d& 
alambique. , ■ r. 

Met. M. Bern, Floreft. 1,5^5 22^, Â, Os Poetas 
de mufa amatoria também afteílâo com as,fuás Clwis 
e Dianas efta pureza ^e amor alambicado. 

ALAMBIQUE. s. m, Efpecie de vafo , que ferve para.def' 
tillar as partes aãfvas e efpirito/ascd^e algumas, coufas ^ 
como hervas y flores, vinho, Fazfe de diverfas nrate- 
rias , e com difterentes feitios ,. feguudo a qualidade das 
varias deftiilaçpesj em que fe ha de empregar. Propria- 
mente alambique he hum vafo redondo ou quaíi redon- 
do, que fe encaixa nò collo dacurcubita, para receber os 
vapores que fe cleváo das matérias póAas ao fogo.j pois 
que os outros vafos , que fervem para- a mefma opçra- 
çáo , cada hum tem feu nome partiçuhr : porém cóm- 
mummente fj entsnde por alambique o'^ggregado d^to- 
dos eftes vafos. Do Arab. Alambique. He voz Grega com 
artigo al Arabigo.. Or-i. Coljoq. 27 , i 18 % E tomamos 
defte pó quanto cabe em, huma,caçola,de alamhiqueylpk. 
Gasp. de S". Bernard. Itin. ly Como cano de alap\hique^ 
Lisb. San^or. 225 , 4 Sabida coufa he , que o alambique 
não eftilla , fe a força do fogo o riáo obriga , e Jiáo 
conftrange a iíTo. , 

Met. Ferr. de Va sc. Aulcgr. i 5.14 Determino,va- 
lerme de mi, não me tomem eftas maginaçóes. malenccH 
nicas , que são alambiques, em que eftiliais a vida, H^it.' 
Pint. Dial. I , 5,, 7 Alli^ andava .com os olhos feitos 
alambiques, por onde fe eftillava feu coração- , 

ALAMBORADO , A. adj. Do feitio occo da abobeda nos 
teãos, ou da bocca da chaminé.. Pikt, Per. Hift. 2 , 9,. 24. 
'f Fazendo [o Viforreil v- hum muro forte hem alam- 
borado. Mend. Pint. PÍeregr. 95, ,Mas .das quatro braças 
pera baixo corre hnm entulho .a modo de terrapJeno , 
alamborado da f^ce -dç fpra .de hum .Ketume , cornó ar- 
famaifa. Cout. Dec.; 5:, .4.J.<). ■_Cqm-prefteza encofl:áráo 

humas traves J ao . balijarte; ^.'á^i^ori?rf<7Í^perà 
ALAMBRA. s. ,t. ant. O mêfnto .gfíeijAiamp negro. 'Bent.' 

» Per, Th.ef, Xapibem fe.c^ama7;Al^mbra : Certa e^ecte de 
refina cheirofa, e de cor de alambte cltrino. Tirafé dós go- 
mos de algumas* efpecks-de ,' prirwpalfiiéntê da 

. . choupo ordinário, ou populus ■ utg-ra As]L\nneo. 
,alambre. s.'m. Certo -Jbetume , 0 niais be\h cfc Vo'í?05."Os 
. , íSIaturaliftas lhe dão osxnomés Ae Sucfi^um p Elè^ruin , Am'> 

bj-a citriria ,.e .Karabe. Tem; a dutez?;:-e^confittçncia de 
pedra,, he capaz 4^ .bello, poUSo queFradjjg ifiííam-. 
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Winfe e derfetére ao fogo , lança fümo e cheiro agrada- 
Vel , e deixa huma cinza negra e luzente , que contém 
huma fubftancia térrea incógnita ,, e cal de ferro. Dá pe- 
la deftillaçáo agoa , hum ácido concreto particular, mui- 
to oleo, e hum pouco de carváo leve. No feu éftadü fó- 
lido, lançado em agoa, vai fempre aó fundo. Ha duas 
cfpecies de alambre , huma tranfparence , outra opáca. 
Ambas variáo muito nas fuás cores , fem que com tildo 
fe encontre nellas a cor negra. Na efpecie tranfparcnte 
ha as variedades de cor branca, de amarello pallido j de 
amarello citrino , amarello cor de ouro , e de vermelho 
•efcuro : no alambre op.ico ha as variedades de cor bran- 
•ca, amircllada, efcura , mifta de verde e azul , e a 
variedade venofa. A íua origem parece fer vegetal, não 
íió pelos feus principioj conllitutivos , como também por 
conter em íi folhas , e outros produdlos vegetaes. O 
amarello cor de limáo muitas vezes contém em fi alguns 
infejftos. Dáfe no feio da terra , nos Pirineos , Mada- 
gafcar , Sumatra , Alemanha , e nas arèas e agoas. do 
mar Baltico , aonde o coftumáo pefcar , quando o mar 
eftá agitado. O nome de alambre he também dado pe- 
los nolTos Autores ao Âmbar gris. Vej. Âmbar. Cout. 
Dec. 12 , 5. 2 Quatrocentos ramaes de corae^ , e outros 

. tantos dc alambres. Seus. db Mac. Ulyílip. 2,7? Ornou 
de alambre a criftallina fonte. Viüir. Serm. 10. do Rof. 
21", 7, 228 O balfanio e o alambre são gottas fuadas 
das arvores. 

Met. lÍEiT. PtNT. Dial. 1,6,1 Os verdes e gra- 
xiofos jardins , o> altos e fumptuofos edifícios, as váas 
« falfas deleitaçóes sáo alambres , que não levantáo , 

i-.nem attrahcm.a fi o ferro , mas as palhas. Los. Cort. 
II, iio jr A eíTa [moça] (diiTe D. Júlio) chamá- 
tio também pampilho , e roftro de alambre, M. Bern. 
fixerc. 2,6, 8. p. 496 Se efte Divino alambre da ama- 

. bílidãde ^inoreada. tem força para attrahir montes , que 
muito a tenha para attrahir palhinhas? 

alambreADO A. adj. Da cor do alambre. Curv. Ob- 
j ferv. 89 , 4- As. ourinas fe fizeráo alambreadas, 
ALA.MEDA. s. f. Lugar povoado de alamos , oh produzi- 

natHrahnente\ou plantados por ordem. Também fe diz 
. <ie outras qúaefquer árvores filveftres.'ant. Alemeda, Ceit. 
- Quadrag. r, Z59, ; Por entre as alamedas e foutos. 
.oLob. Condeft. 18 , 57 E na alameda hum valle os efpe- 

rava. ViEiR.. Serm. II i i2,'7. n. 5^4 Como fe ha de yer 
A Fé neíTas flores e alamedas. 

ALA^ÍEDAIL^ V. a. ant. yípafcíiitar.' Per. Thef.* 
ALAMOS s. Certa efpecie de clhupo. He denominado 
'Opor Linnetí populm.olijA. , é;cla(Tado na Dioicia Oclan- 

" éfiii'''do feu Syítema dos Vegetaes. Os flofculos tanto 
o doMndividuo máículiho , como dô femenino sáo difpof- 
.t;.íôsncm hum amençilho oblongo e-cylindrico ; tem por 
-! caliz humji;,;^efcama iblta -e lacerada na margem ; a co- 
- ToUa he-turbinada ,' obliqua , e inteira ; o eftigma dos 
--■flofçulós fdmininos ha quadrifendido ; o feu fruíto he huma 
.íioapíula de. duas ;cellülas , cas fementes sáo-ornadas de 

hum pennacho. capillar. Asv.fuas'folhas sáo algunf tanto 
isdóndas , d^snteadas , an^ulofas ^ verdes por cima , e 
brancas V>u-iCoranilhof3s ;por'!ba»xo "j Jonde lhe proveio o 
•nomeiij ^qucialguns-Autores tambcm fhe deráo ,^2 alamo 

Oíbr^nco'ou: alvar.'j cíle-ailtimò'nome com tudo he dado 
^'•tambüra^ emipalguhsífugatesidouRfino a betttla aiba , e a. 
fLÔèííite rt.';)ií3r;de-Linneo V jnasicoin tanta impropriedade , 

coitio dão "aoí.sdamò ordinário' d nome de faia,, que he a 
fylHcJiiís. de.Linneo.j nryorc de bemdiverfa frufli- 

-^(fisâçáo' e nknreza.oartt.-AlemaiiB-ARREiR. Chorógr. 
;''As'.'irtriâa3.de.Ph''tótón i .chorando muitos: afines "a mofte 
.^tlíSJ-fííuí irmáO'i.-'fòráo convertidas ■em/i/rtíHOí. Cam. Luf. p, 

57 As arvores agrettes ,..que tjs' outelros 'Tem còm fíôn- 
rden®2"'coma. eQnQbrccidos.;o.'oí/ínwi, sáo de Alcidts. Arr. 

ivDíal. Íjyir.oíiehíoí. entre Imürtas."^ '■■■. ' . . .: 
. .Epith; 1.yííftco/ Orientí Lufit,-,45r. 'CaM» fecl. 

Dial. i , 6, 2. '^tnerío. ORtÉNc.f Lu- 
l.fit. 9. ^Ti. Eiapco. SÔTTOMi. Ribei.r.-i , 7. Créfiido.- Co Ar, 
.cRi"tiNãtif&oc,,8. ^Í.-Ferkamd. Piiim.'í}, 711 FdrtmJOí Fer- 
-c,fevn2)Palm.i4% 6i; Frefco. Amaraí. , Serm. 570 , 4.-Frón' 

dbfo. Cort. R..-Naufr. 7,' 77 f ., ^egroi Arr. Dial. 7 2^. 
"Z ,,71. So^niniò. Maus. AíF, AFr. i j lO 

irjt-J Fcrde^ C.\STR.-Úlyír. 9 , iST-" - * ' ' " 
.r, . ;j; Alamo alvar. Blut. Vocab. Em algumas tertas- he 
,^flAmefma.TOe;Faia;: . r : t' . .. 
' TiU-v Sér folha- de'alamo ou como folha de alamo. Fràf. 

provcrb. para dertotar íi inconftancia dás peíToas. Eufaos.' 
5;, \5 Mulheres são folhas de alemo , em qualquer con- 

" irafte fc perdem, e pwdlo (qJa. a fé j dajja. 

Ferr. de Vaso. Ulyílip. 1,5 ]á fci que fois pcrn mim 
t)ra me Vedes , ora me náo vedes , coiiio a Jolíia do ale- 
ifio. 

ALAMENTO. s. m. anr. vulg-. on cümic. O mefmo qiie 
Alimento. Gir. V:c. Obr. 189 

ALA MIRA. fórm, adv. A' ejpreiía. Luc. Vid. 4, n No 
qual tempo os rtolTos . . . eíciverão ald mVra vendo pelc" 
jar a Dsos. Brit. Mort. i , 5. c. 22 Eftive entre tantci 
ala mira ZQ que Mérello fazia em os feus reies. Gouv. » 
Rei. 2,14 Eftando fempre ala mira , notando a que par- 
te os Príncipes Cliriftáos moviáo as atm.-:». 

AlvA MODA. tórm. adv. .4' moda , cn fegnndo a moda. T). 
F. Man. Muf. 210 Viol. ,de Thal. Rbm. 30. Es amante 
por verituí-a Ala vioda dos mancebós. L. Alv. Serm; 
1,2) I. n. 2 O veftir dos ailtigos já fc hão ufa, o 
que dcí novo vem ala moda, he ó qite agrada. Vikip,. 
iSerm. í, 7, t. col. 456 Deve fer íòmo os trajos , con- 
fifsáo ala moda. 

Ufafe fubft. hò pl. Di F. Mán; Apol. 1:5^ Maldi-* 
to fej:\ quem tacs /ilamodas üos trouxe a terM. 

ALAMPADA. s. f. Certo v^nfo de vidro, redondò e fundo, 
mais largo em cima do que para baixò , tio qtial fe déita 
azeite , e nò meio da bocca fe lhe poe hum.i torcida , que 
fabe de hum buraco aberto em huma grizeta ou ejireita la- 
mina commummente de larão, a qual fe fítflenta atrav'ef- 
fnda na bocca do mefmo vafo. Nas Igrejas tem as alarti- 
padas fufpcnfas diante dos altares e entre ricos adornos 
de bacias e capiteis de prata ou de outrà matéria j c0'm 
cadeias do mefmo, o que tudo junto, fe chama Alampa- 
da. Do Lzi. Lampas. Bakr. Dec. á , .2 , 8 E alampa-^ 
das dc prata pera-arderem ante elle , havendo fer ho- 
mem fanto. Sous. Hift. i , 2 , ^58 As mais das noites 
achaváo as filampadas do dormitorio e da Igreja apagai* 
das. B ARRET. Eneíd. 1, 165 Pelas, douradas traves com 
accendido Lume alanipadas pendem .fulgurando. 

Met. Fírnand. Galv. Serm. ^ j ^183 4 Pelo oleò," 
qoe faltou , fe entendem as òbras fléit'as com caridade, 
com que fe fuftenta a alampada da Fé. Per. d'Afons. 
Poder. 14 , 551 S. Joáo Chryfoftomo Ihé chama [á Féj 
alampada. 

Ter alampada ém* Meca ou , na caía de Meca. Fraíl' 
proverb. e vulg. Ter algum poderofo patrocinio , em que fe 
põe a efperança dó bom extto de alguma coufa. Chão; 
Obr. 1, 31 Querer ter alampada em Meca, he ter ain- 

- da-fé cm Matbma.'^" - 
ALAMPADARIO. s, m. Varão o» tocheiro Üe ferro ou de 

outro metal, ou inftrumemo de madeira, feito com vários 
artifícios, do qual ejlão pèndttràdas as alàmpadas. Moder- 
namente alguns dizem Larhpndario. Ant. Alampadairo;' 
Cout. Dec. 12 j 4, 4 Se poe o SamoVim em hum lu- 
gar á vifta de todo o povo com muitos alampadarios de 
ouro e prata accefos ao redor de C. Brit. Mon. i , 2; 
c. 12 Hum alampadario, maihcvn icábadoj feito de hie- 
tal de Chipre. Fr. Gasp. de S; Ber^ard. Itíti,-8 A qual 
[torre] mandou' fazer Ptólomeo Phi^âdeljjho . fó a fim 
de no mais alto delia,'fe poír humoií pha- 
rol. 

Meti F. de Meítdoç. Serm. 2 , :55 , I4 He á Cruá 
dc Chrifto huma tocha e nlampadariô, qüé efcurece a- 
qudles dous olhos dò mundo , e müuô' rrtelHoi' que ellés , 
alumia o mefmo mundo. Cardos. Agiol. 2 , 7^9 5 i, Scr-i 
vindo fempre de alampadarios dó ccoi chétos dc fefplén- 
decente luz de fcienciá; . 

ALAMPADEIRO. s.;m. Tochcirõ dw mitríceho'1 ém qtte fe 
põe òu fujhnta a alampada, Bekt. Per-.-TheT; 

AliANCEADO, A. p. p, dc Al^ncear. Baríi'.' Dbc. i , i, 
8.-Heít. Pint. Dial. I , 5 , 10. PeRí'Elegirfd. "t8 j 269^ 

ALANCEAMENTO. s. m. arit. e poiJç. uP. 'Xccão'e^éffeho 
de-dlahcedr.- Vfv. CíXKisr, 4, 97 Daqüeííé artigo-dd 
aiãnCeamento fom havidas ttcs cnfinatiçkí. ■■ ' *- 

ALANÇEAR- V. a. Dar latiçadas, ferir ou tràfpaffdr com 
latirá. Bar.'«. Dec.,i ,' i , 5 Arriíme'ttêrao^'elles-j- cuidan-"' 
do que os ^uâQfíém aláncear, Brit. Mdn. i , 2. linV-y 
O' alanceárão cruelmente dentro do coche; Sous. Hift, 
5,' 'IQ 'Os Ihfieis alanceárãá logò com raiva infernai 
o Padre Frei Manoel; 

Com pròni pélíi Ferirfe com lança hkns a outros, 
< CXrt. -DE Jap;' 2, 96 j 4 Durou a batalhá grinde efpa- 

ço, alanceandofe braviífimamente. 
•o- Feiír. Brift. ^ "I Quem trago cá dentro em 
-mlltl, qu6 me alanceai Ceií. Quadrag. i, 150, í As 
- bráçócs e pregações dos Rhetoricos . . . alartcèão a. alma 
-quando vos vituperáo. Luz , Serm. i, 1^5, 4 Ah cooio 

alanceaes com eíTas lingoas as hcinras dç yoílbs irmãos. 
Zí A 
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A LANÇO. fórm. adv. Vej. Lanço. 
ALANDllO. s. m. O mefmo que Eloendro. Vej. Carv. 

Cliorogr. 2, 2, 8. c. i6 He tradição, que tomou [a Vil- 
la do Alandroal] o nome de Alandros, que são humas 
plantas, que tem as folhas como de Loureiro e a flor co- 
mo rofas. 

ALANHAR. v. a. Dejiripar o peixe. Blut. Vocab. 
ALANTERNA. s. f. ant. O niefmo que Lanterna , e he co- 

mo hoje fe diz. Leão , Orthogr. e Bent. Per. Ortho- 
* gr. a p5e entre as palavras erradas. Madur. Orthog. 

Pait. Lanterna e o abufo diz Alinterna ou Alenterna. 
Resend. Entrad.de D. Man. 141. Sous. Vid. i» 
Feo , Tr. 2, 287 , I. 

ALãO. s. m. Cão de fila , grande , e valente, que de ordiná- 
rio ferve para guardar eaefender o gado das Jeras, ou pa- 
ra lançar aos touros, e nas monterias d ca^a brava , para 
feguraia, fazendo preza nas orelhas, nos beijos ou. nas 
gargantas. Leão , Orig. 16 póe efte vocábulo no nume- 
ro dos que os Portuguezes tem feus nativos, c que não 
tomáráo de outras gentes. Per. Elegiad. 2, 24 Qual de 
fabujos timida manada Que atráz do Hibernio alão ^ que 
vai feguro Vai cada hum batendo o queixo duro. LeSo 
Defcrip. 9I Mandou que a dous alãos, que tinha mui bra- 
vos j lhe náo deíTem de comer dous dias. Esper. Hift. 
I , I , 10. n. ; Tem por armas hum cáo grande , que nós 
chamamos alÃo. 

Pi. Alães, Per. Elegiad. i^, 181. Aloes. Azur. 
Chr. 3, 21. Cort. R. Nauf. 12, 151 f-. Alãos. Leão, 
Defcn^ç. 91. 

Epith. ^«áíjz. Per. Elegiad. I íBi. Bravo. Cokt. 
R. Naufr. 12, Cajti^o. Sa' de Men. Mal. i, 
1554. Hibernio. Per. Elegiad. 2 , 24. 

ALA PAR. fórm. adv. ^ par, juntamente. Paiv. Serm. 1, 
:5:5o ^ E quaíi andáo ala par eftender os defejos ás 
coufas humanas e da terra, e inhabilitar a alma para as 
<Jo cco. Arr. DiaL-5 , 16 E que aquelles quarenta an- 
nos primeiros , em que fe podia guatdar ala par com o 
Evangelho, lhe ferviíTem de honrofa mortalha. Mekdoç. 
3orn. I, 6 Dom Duarte de Meneze?... e o Jíarife.... 
fe movèráo ala par. 

'ALAPARDADO, A., p. p. de Alapardar. Castanm, Hift. 
7^ , ^9. Gran. Serm. o, jò. 

ALAPARDAR. v. a. Uíale fempre com pron. peíT. Aga- 
charfe, cozerfe com a terra, ja^endofe baixo para não fer 
vijto. De Laparo, quando fe agacha na toça. Jer. Cár- 
Dos. Di£V. Barbos. Di£l. 

ALAQUECA. s. f. ant. O mefmo que Laqueca. Castanh. 
' Hift. I, Mend. Pint. Peregr. 107. 

ALAR. V. a. I^ar , puxar para cima com corda ou coufa 
femelhante , que ferve como de azas para fubir. Do Lar. 
Ala. Goes , Chr. de* D. Man. i , 84 Pera por alli alar 
huma das barcas, que hia atada a efta corda. Mendoç. 
3orn. 2 , 10 Como lhe náo fofireíTe o coração efperar 
ate que abriíTem as portas pela manháa , pedio que o 
alajfem por cordas. Esper. Hift. i , 2 , n. Levou 
também huma corda pera o alar a fi. 

Ufafe freqüentemente ajuntandolhe o adv. acima. 
. Castanh. Hift. ? , 81 Chegados ao muro os aldrão 

acima por roucas , que lhe lançáráo. Leão , Chr. de D. 
Aíi.,V. 40 Outros eftando armados de armas mui peza- 
das , fiaváo feus corpos de cordas e de toucas mui del- 
gadas , com.que os alavão acima. Sever. Difc. 26 •p' 
Com ílfgas e arpóes trabalharão tanio até que o matá- 
láo [certo peixe3 e aldrão acima. 

Alar. met. Heit. Pint. Dial. 2,5,2 Per.i que 
com ifto elle nos alajfe á altura da verdadeira gloria. 
Ceit.. Serm. 2 , 95 , i E deitalhe Deos tantos tirantes e 
cordas pera o. alar, qqantos Santos lhe póe diante dos 
olhos pera os, imitar. F. de Mendoç. Serm. 2 , 106 , 21 
Dai a mão a eües voíTos devotos, alai noíTos corações 
da terra. 

Alar., com pron. peff. Levantarfe ou fubir , i^ando- 
fe ou agarfandofe a huma corda òn coufa femelhante. ^n- 
drad. Chr. 1 , 55 Oi navios fe aldrão pelos cabos, e fe 
cncadeárão popa com popa. Cout. Dec. 12, 4, 15 E 
fez tal deftroço , que fe foráo os Holandezespor 
rageiras aré ficarem atraveílados pela proa da noíTa náo. 
F. DE Mendoç. Serm. 2 , 215, 18 Alatvos por eíle cabo, 
que vos deito. 

Met. CoRu. Comm, ? , 19 Por confelho defte no- 
bre Cavalleiro rccebôrão os Hefpanhoes algum refrige- 
rio , e fe tornárâo a alar c cobrar esforço. Luc. Vid. 8» 
8 Que foi hum cabo, por onde nos alamos ao conheci- 
mento do Creador. M. Bsrn, Floreft, ? , 5 ,148 , C De; 

ALA 

íejando alarfe da grande pobreza, em que cahíra. 
Alar. Milic. pouc. uf. Formar ■em alas ou fileirasi 

D. Fern. de Men. Hift. 2 , 10, 44 Mandou alar a In- 
. fanteria até a porta da Sé. 

ALARABE. s. m. ant. e pouc. uf. acc. na antepenult. O mef- 
mo que Árabe. Lob. Condeft. 11, 79 Vês de Alarabes 
cá guerreiro bando, Que o Duque em humas andas 
tem ferido. 

ALARANJADO , A. adj. De côr de laranja , ou que tira. 
para ella. Cancion. 177, ^ Loba aberta alaranjada. Barr. 
Clarim. 2 , 62 Todolos outros [cavallos] eráo murzelos 
com guarniçóes de branco e alaranjado, que luftrava nel- • 
les mui graciofamenta. Prov. da Hist. Gen. 2,4, 76. 
p. 478. ann. 1522 Duas almategds do dito veludo verde 
com favaftras de alaranjado. 

ALARDADO , A. p. p. de Alardar Bent. Per. TheC 
ALARDAR. v. a. ant. O mefmo que Lardear, e he comot 

hoje fe diz. Do Lat. Lardum ou Laridum. Bent. Per. 
Xhef. 

ALARDAR. v. a. antiq. O mefmo que Alardear. Cancion. 
3^ , Na bocca tenha tal cheiro, Que á legoa náo 
s'açuarde , E por lhe darmór marteiro. Sempre lhe 
efte no poleiro, Sem fazer coufa qu' alarde, 

ALARDE, s. m. O mefmo que Alardo. Acad. dos Sino. 2, 
Certam. Oraç. M. Bern. Pão Partid. i , 85. 

ALARDEADEIRA. s. f. Mulher louvaminheira. Jer. Car- 
DOS. Dift. 

ALARDEADO , A. p. p. de Alardear, ant. O mefmo que 
Lardcado. Fest. na Canon. 85 7!^ Deo [a folia] muito 
contentamento a todos , pela riqueza de veftidos , que 
erão marlotas de terciopelo alardeadas de paftamanes de 
ouro. 

ALARDEADOR. s. m. Lonvaminheiro , ojlentador. Jbr.' 
Cardos. Diél. Bent. Per. Thef. 

ALARDEAMENTO. s. m. OJlentacão , accão de alardear. 
Jer. Cardos. Dift. Bent. Per. Tlief. 

ALARDEAR, v. a. OJlentar , fazer apparato ou alardo, 
Reg. abj. ou alg. c. Eufros. i , 2 E todo o feu cabedal 
he alardear com a lingoa , e forrarfe de fingimentos. 
Ferr. dè Vasc. Ulylfip. 1,2 Tudo he alardear, e pot 
derradeiro sáo a mefma miferia. Vieir. Serm. 8, lll 
De maneira que quando a ^Ima Canta quiz alardear fi- 
nezas e valentias em matéria da defenfá da fua peíToa &c, 

T. de Cozinheiro, ant. O mefma que Lãtdezt. 
Vocab. 

ALARDO. s. m. Refenha , mojira ou revifta-i que fe faz 
dos foldados e mihcias ^ para examinar Je ejid completo o 
numero , que deve ter cada compantía, e fe tem prontos 
e bem acondicionados os feus armamentos , e nas milieias 
para lhes fazer exercido. Do Arab. Alãrdi. Derivafe do 
\cxho. ãrada y aprefentar , fazer apparecer, pafiãr moftra 
aos foldados. Barr. Dec..i , 5,1 Onde.já as náos cf- 
taváo com feu alardo da gente d'armas feito. Sever. No- 
tic. 2, 10, 58 Ordenou . . . [elRei D. Sebaftiâo] que 
cada anno íe fizeífem dous alardós ^eraes. Esper. Hift. 
I , í n. :5, Libertáráo dos alardos ms okiv^s do 
Penthecofte e Pafcoa a tódos os lavradores, que &Ci 

Met. Dizfe de quadfquer outras peflbís , a que fe 
p.iflTa revifta , fem que fcjáo militares. Tell. Chr. 2,-4, 
49. n. 2 Tinha ordinariamente [o P. M. Ignacio] tão 
bons fucceíTos nefte feu, alardo geral: , que com todos 
entendia , e nenhum fe,lhe.cfcuiava" de moftrar as fúas 
contas. (Falia da doutrina, que fazia àos meninos)' 

Met. OJientação j apparato.- Cork. Comm. s i 8 E 
teriáo alli as hortas com fruito de onro , de que os Poe- 
tas fazem tanto alardo. Sous. Vid^^â , 26. Alardo váoda 
foberba e poder humano. Acad. dos Sino. 2 , i, Oraç. 
Pois . apenas, da pompa faz alarda. r ~ 

Epith. no propr. é met. .BeWo. Acad. dos Si*g. 2, 
Oraç. Concertado Çbem) Fest. na Canon; 76 f. Geral 

Mend. Pint. Peregr, 58. Lujirofo. F. de Mendoç. Senn. 
I , 40, 10. Z,«zjV/o. -Fest. na Canon. 1:58 Nmierofo. 
FeSt..na Canon. 1^8.7!^. Ordenado bem.") Fest. na Ca- 
non, 76 Soberano. Galheo. Témpl. 2 ,.162. Temerafo. 
D; F. Man. Epan: 5 , si^. Fãá. Sous; Vid. 6 , z6. Fifto' 

./o., Acad. DOS SiNG. 2, Certam. Decim. .> 
Fazer alardo. Fraf. met. Dar a. per. j mojlrar as cou^ 

fas em particular , ou huma por huma. HEif. Pint. Di^. 
í I 4 » I, ^Se cada hum de nós fizejfe alardo de feus tra- 
balhos . ., teriamos a vida por trifte defterro, Fernano; 
Gal.v. Serm. I , 121,20 mercador pobre faz alardo 

. de quanto tem. D. F. Man. Cart. y, 89 Porque fe eu pu- 

. dera fazer alardo dos meus penfamentos, pouco tinha, 
temer. . 

Fa- 

10 11 unesp 14 15 16 17 lí 19 20 21 22 23 24 



V 

A L A' ♦ 

Fazer 2 : ou alardos^e alguma coufa. JFazer op- 
tetttação , vangloriarfe delia. Corr. Comm. 5 , 8. D. F, 

. Man. Apol. 90. No pL F. DE Mendoç. Serm. 1, , 7. 
hvz , Serm. , 141 , 

ALA RE', fórm. adv. antiq. Verdadeiramente, na realida- 
de. Cancion. 7 ir , ^ Namorado he palaçano j Güalyte 
também jacc,: Pois que cuidáo todo o anho , Mas 
cuidâo em dar feu patino Mais do que vai ala ré. " 

ALARES, s. m. pi. Volat. La^os feitos de fedas, de caval- 
lo para ca^ar perdizes. 

Eftar dos alares adentro. Fraf. proverb. Ejiar algu- 
ma coufa fegura ou livre de perigo. Barbos. Difl:. 

A' LARGA. lórm. adv. Vej. Largo. 
ALARGADO , A. p. p. de Alargar. Jer. Cardos, DifV. 

Barbos. Di£l. Bent. Per. Thcf. 
ALARGAMENTO, s. m. ant. AcÇo le effeito de alargar. 

ViT. Christ. 9 , 14, ^58 Per noticia e accrefcentamento 
ou alargamento de fua vontade. D. Cath. Inf. Regr. i , 
16 E per alargamento da mui alegre caridade podas cor- 
rer com maior defejo a carreira dos feus mandados. 

Alargamento de tempo. Prorogação. Jer. Cardos. 
Didl. Barbos. Di£t. Bent. Píer. Thef. 

ALARGAR, v. a. Dar maior largura, fazer mais largo. As 
coufas materiaes , quando eftas fe, afaftáo entre fi ou fe 
lhes dá maior abertura ou extensão entre dous extre- 
mos. Orden. de d. Man. r, 46 Se acharem que algu- 
mas peflbas alargão os vallados de fuás herdades pelos ca- 
minhos dos Concelhos 8ce. Fr. Marc. Chr. t, 15 
O notável eftender ou alargar as pernas , quando eftio 
alíentados , náo hc honêftó. Maus. Vid. z , 16 ir Para 
que faía menos inundantc Do Tibre alarga a madre 
eftreita e falta. 
: , Defencolher , defapertar , afroxar. Arr. Dial. f , 6 
ElRei D. Pedro o juftiçofo lembrava muitas vezes a feus 

. creados , quando o veftiáo , que lhe alargaffem o cinto. 
Barret. Eneid. ? , 6:5 As amarras cortar manda ao momen- 
to , E alargar os calabres facudidos. Vieir. Serm. i j 5j 
6. col. 556 Como o coração do Rei eftá na mão de Deos , 
fe Deos abre e alarga a mão, alargafe também o cora- 
ção do Rei. 

Mer. Prolongar, dar maior ..duração. Sous. Vid. 5 , 
5 Efperando fe quereria o Senhor fazerlhes mercê de a- 
largar aquella vida , de que tantos dependiáo. Sa' de 
Men. Mal. z i 6^ E para lhes caufar maior tormento, 
Alargatlbes da morte o fentimento. Vieir. Serm. 4,11, 
7. n, 409 Náo ha coufa, que mais alargue o tempo na 

: aufencia e na ífüdade , que a dilaçáo. 
Aumentar, ampliar , fazer maior o numero ou quan" 

. tidade. Castilm. Comm. i, 5^ Outros efta con- 
ta, com aventureiros ,.gafl:adorese..muitos , que trazia a 
efperança do facco. AvEll. Report. i , 10 Outros os/í- 
largarão [os mezes] a doze. Gavi, Cerc. 9, 2p E por- 
que ainda náo fico fatisfeito, paíTarei mais adiante , pof- 
to que alargue ,9, hiftoria. 

Mer. Relaxar , diminuir o rigor de alguma obriga' 
çw ou preceito. Heit. Pint. DíaIí-i í ? j 5 Efcolhiâo Ma- 
giftrados, que nem alargaJfem ',t^nto , que perdeflremT.por 

, brandos &c. Leao', Report. 6'4 Menaeem , que huma 
■yez, totíia o JuijZj náo na pódç mais alargar. Luc. Vid. 

10 , 27 Nem per o Santo apertar aíE as entradas , e 
■ 'alai'g'flr as fahjdas deixou de .tér gente baftante [ pera 

èntríir ha Companhia, j 
Alargar, a bolfa. Fraf. fam. e met. uf. Prevenir di- 

nheiro para alguma defpeza grande e extraordinária^-1 
Alargar .o> coraçáo a alguém. >.^over a liberalidade , 

, OH dar antmo:.pÀra faz,er alguma coufa. Luc. Vid< 2 , 22 
. Alargandolhe em tanto gráo os cora^oes e os;ef- 
. .pjritos, quei Scc,'.:ViEiR. Serm. 1 , $ .,'6. col. ^{56 Ainda 

que o iRei he o Sehhor,, que dá ou não dá, tem fo- 
bre fi outro' Senhor maior ^ què he o que lha alarga o 
cora^Ho paraque dé ou' náo dê-ir.;; ■ . 

Alargar o feu coração,- Animflrfeconceber boas 6u 
i;.grandes efperanças.. Estim.. do -Am. Div. ? > 8 Então 

chêo de deleiiêsiiefpantarfeha y.e:: alargarfeha o meú cora- 
Vieir. Serm. i ,5,6. col. í57'Se o coraçáo do Rei 

táo largo e tão liberal com outros , he para conlvofco 
eftreito , e ainda, duro , alargai vós o vojfo coraçãoe 
coafolaivos , entendei que por eíTe meio vos quer Deos 
levar á terra da promilsáo do cco. 

Alargar a lingoa. Fãllar folta e defenfrtadamentei 
Fr. Marc. Exerc. 41 , 194 ir Náo fomente contra o Fi- 
lho de Deos lançarão aquélles máos fuás blasfêmias; 
mas também alargarão fuás lingoas, como prontos inf-* 
trumentos do diabo etn injuria e blasfêmia Padre. 

ALA Í&í 

Álargaf os olhos. EJiender a vijla, olhar ao largoi 
Sous. Vid. I , 27 Aífi alargando os olhos pelas ferras e 
oiteiros , que do alto defcobriáo &c. 

Alargar o paíTo. Dar pa/fos mais largos, andar mais 
deprejfa. Cort. R. Naufr. 12, Torce o caminha 
hüm pouco, alarga o pajfo. Sous. Vid. 2 j 20 Com de- 
terminação de alargar tanto o pajfo, que pudeífe entrai 
primeiro que o Cardeal; 

Alargar a rédea a alguma coufa. Afroxar na fui 
obfervancia ou exercido. Fr. Marc. Chr. 1,1, ja Alargou 
a rédea hum pouco ao rigor de fua abftinenciai 

Alargar as rédeas á ou de alguma coüfa. Darlhe li-^ 
herdade. Fr. Marc. Exerc. 18 , 84 Alargou todas as rédeas 
de fua malícia. Heit. Pint. Dial. 1, 4, ^ Vos porei di- 
ante algumas coufas , que vos excitem a paciência , d* 
largando as rédeas d minha prática. 

Alargar a vifta. O mefmo que Alítgat os olhos. Vej* 
Leit. d^Andrad, Mifc. 16, 462 E podendo dalli bem/i- 
largar a'vijta , que até aquella hora tivera como fecha- 
da. Sous. Vid. 2 , 55 Alargou a vijia pelos montes, que 
ficavão á roda. 

Alargar., com pron. peíT. EJlenderfe , dilatarfe na. 
largura da fua fnuação. Dos Lugares. Cam. Luf 5 , 
Pera onde a cofta ao fur fe alarga e eftende. Luc. Vid. 
^ , to No mar fe alarga [Malaca J e eftènde de manei- 
ra , que . . . fica fendo quafi Ilha. Fr. Leão , Bened. i , 
2. Prelud. I Pcra a parte do Oriente fe eítende [Portugal] 
mais de trinta f legoas J e da mefrtia • forte yè alarga. 

Aumentarfe , fazerfe ou fer maior em numero , quan^ 
tidade ou duração. Descobr. da Frolid. íí' Mandou o 
Governador dous de cavallo agente, que quedava atraz, 
?[ue fe deífem prefía, porque fe alargava o caminho , e 
altaváo os baftimentos. Cam. Luf. ^ , 21 Alli fe enche , 

e íe alarga grandemente [a fanguefuga J Berít. Rim. do 
Bom Jef. Hift. de S. Urful. 54 Que íe inuito fe alarga 
efte defterro &c. " ' 

Occupar hum fttio mais efpaçofo ^ pôrfe ou ejlar m 
lugar menos apertado. Sovs. Hift. 1, 15 ,10 Poífuia huns 
chãos de feu patrimonio, que partíão cona o fitio , fez-» 
Ihés doação delles j pera fe^ alargarem. 

Met. Cam. Luf. ? , 84 Mas tanto pelo mundo ^ 
alargarão Com fama fuás- obras valerofas &c. Cort. R. 
Naufr. j i -yj ir 'E, com tanta foberba defprezando De 
Neptuno -o .poder, e o meu fe alarguem Por mares prò- 
fundiíEmos- &c. 

Apartarfe, defviarfe y^rfe ao largo ou em dijlan" 
cia. Andrad. Chr.- i;,- 29 Tiverão tempo âe fe alarga- 
rem muito da armada dos Chins. Cort. R. Kaufr. 657 
ir Ala^afe do porto, e revolvendo Fortes remeiros-vão 
as groíTas ondas. Heit. Pint. Dial.. i , i , i Nos qiian- 
to mais imos apos a vida , tanto mais. nos alargamos delia. 

M^LÚnh. £ngolJarfe f amararfe y fazerfe ao mar. Daí 
embarcações. Reg. abf. Cam. Luf. 8 , 85 Sinal hé da 
inimigo, e de ladráo Que lá tão longe a frota fe alar- 
fajfe j Lhe diz. Prim. e Honr. 2,5 Antes que as em- 

arcaçóes de todo/e 'alargaffem, cujloU g. vida á alguns. 
.Exceder o modo coftumado e jujio ^ pàffar do limite 

ordinário ou ao exceffo em alguma coufa. Sóvs. Vid. 2 , 
Náo fó fe defenfreaíTem mais os hereges em feus er- 

ros, mas que fe alargaffem com diabólica oufadia a piró- 
fanar os Templos. Sous. de Mac., Ev. i , 44 , ^27. 
ti. 10 Talvés fe alargava a> huma pofta de carne, c'ul^ 
dando que hofpèdava bem. Vieir. Serm. 1^9,:?. col.' 

^ 62.1 E fe a alguém parecer que riie alargo mako em"Jdi- 
zer , que a nofla cegueira dos Cathpücní. he maior que 
a do Herege , e a do Judeu, e do Geníio &c. 

Efcrever ou fallar fobre alguma matéria com largue^ 
%a e extensão, ou mais do que parece fora. baflante e mí- 
ceffario. Mend. Pint. Peregr. 6o Trabalho fempre, quan-> 
to poíío por fer breve em muitas coufas , em que pot 
ventura Mutros engenhos melhores que o meu fe.alar^ 
gdrão muito. Brit. Chr. 2,7 Deixo de me alargar mais 
nefte particular. Teu. Chr. i, i , :52. n. 5 Não me que- 
ro alargar mais nefta [carta.] 

Alargar, neutr. Cfefcer na largura , fazerfe mais lar-' 
go. Luc. Vid. 10, 19 As feições ... sáo aprazíveis até* 
que alargando nos roftos , e íicandolhe os narizes amaf- 
ládos, com que os olhos fe -fazem mais pequenos , fe 
fazem menos gentis homens. Sous. Vid. i, 26 E depojs 
de acompanhar [o caes] hum efpaço a povoaçáo de {&- 
ra, alarga contra o rio. 

Afafiarfe y pôrfe em difiancia. Goes ^ Chr. de D.f 
Man. 2,80 que vendo os noífos, #s fizefáa alargar 
ás bombaráadasv Gai.y. »'Ah»kao. Ârt. i , <Si He bo^ni 

meio 
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meio alargar [o toureiro] para fóra. 
Alargar o vento. Marinh. Castanh. Hiít. i , So- 

bre a tarde alargou o vento. M. de Figueir. Rot. do 
Braz. ? Ate que vos alargue o vento, com que poiTais 
fazer viagem. 

Alagar. a£í:. ant. O rnefmo que Largar. Barr. Dec. 
? 3 9> 9 caufa peta os feus alargaretn *o lugar, e 
os noffos fe recolherem. Pint. Per. Hift. z , , 7 Af- 
fentáráo deverfe de alargar Chaul, e mandar vir .1 gen- 
te delle. Arr. Dial. 2, ^ Furta a medo o ladrão, que 
teme fer fentido, e fe vc que o vêm, alarga tudo. 

Adag. Quem dos feus fe aparta, do remedío fe 4- 
larga. Delig. Adag. 7:5, 

A' LARGO. fórm. adv. Vej. Largo. 
ALARIDA, s. f. Fozeria , gritaria j clamor de multidão, 

Ceit. Serm. i , 102 , i Matando Herodes os meninos por 
efta caufa , tudo foráo prantos , é alaridas dadas ao céo. 
Sant. Ethiop. 2, 5, 17 A alarida e confusão dos Mou- 
ros, que vinhâo no pangaio, era tanta, que &c. Sous. 
Hift. 2 j 5, 10 Na Villa era por todas as cafas pranto 
popular, em gritos e alarida. 

ALARIDO.. s. m. Grito forte ou clamor grande de muitos, 
•- principalmente na peleja on ao romper da batalha. Do A- 

■ ráb. Alariro , que fcgundo Golio e Gaftello tem as fe- 
guintes fignificaçóes. Vox viãoria exultantis: ut qui alta 

i vincit.: Et in genere, vox ,fonus, vociferatio , Jlrepicus «5>^. 
, Mor. Palm. 2, 166 Os alaridos de alguns bárbaros fun- 

diáo as eftrellas. Cam. Luf. ? , 48 Levantáo nifto os per- 
ros o alarido Dos gritos. Luc. Vid. 2, 17 Enchendo os 
campos de gente armada, e os ares de grita c alaridos y 

, que fubiáo ao céo. 
Fozeria, gritaria confufa de muitos por ejualquer ,mo- 

. tivo ou aicidente. Bf.it. Mon. i , 4. c. 25 Dando gran- 
■ ■ àes alaridos de-contentamento. Barret. Eneid. 2 , 75 

, Toda. a, Cidade em tanto por momentos , De clamorés (e 
enchia e prantos vanos , De alaridos, tumultos , è lamen- 

;;,:tos. Viesr. Sarnj. 8, 21? Seria meia noite, quando fe ou- 
fj; vio hum alarido vozes laftimofas. ' x-'1 

EpitH.;ví/ío. CoRT. R. Na«£r.,.9 V 92- Befiompoftb) L. 
Brand. Medic. i, I , 11. Defefperado. Visik: Sétm. 
ió. dQ;Rof.-26^;7, Aí^. I>?jentofidQ.:CA.í-T>os. Agiol. 5,174. 
Bfpafitofo. iZoRXí. B.- Naüfr. r ',- 413*^. Leão ,cChr. dé D. 

' Duart. iz. Grandiffimo. Gavi , Cerc. 8, zi .-p-. Horrendo. 
.CaRX.;R.iCerc. .10 ,. 140.//orr/ífo. PER. Elçgfad. 10, r^5. 
Horrifico. M. Bern. Florefl:. 5 5 8 , 452 , ASHonivel. Cort. 

r. R. Cerc. ó, <54.,M. 'B£Rk. Exercúi 4, 10. ^: 205. Lajlimo- 
■ , fo. Go.uvbRel.,4.,; i.'^AredQnbo.fQoKT. R.'iNaufri i ,' 4''^. 
\ ; FREin;:yid. 2Í'4 JVmtico:llua^J Góndsít. io, 84. -Sibilan' 
í/«'íei:.BE;R;'Elegiad\ 14 ,:zo6. 2ijí7ero/o,-. Fí.UNAND. Palni.^^, 68. 
".■íTerrivef, Arr; Dial. 4 j i;. Trifie. ANoRAo/iChr. 1, 35. Fi- 

vo. Gort.R.. Cerc. 10 , 1:50. . ':hi. ■ 
.1 . Verb.... . Cort. Ré Naufr. I2 , -jr. A- 

u: vjV^ev.'. tGof.t, R.. Naufr.' 9','91'. Oc/fer í) . -. . Per. 
Elegiad; 1*4; t.\6. ,Dar . , . Gati 9 Cerc. 8 , - 22 Encher 
os ares de . . . Teli.. Chr. i , ,4.tij 8. Eazer. .« Leão , 

.Chr. de D. J. I. 31. Fernand. Palrn. íj, ^4'. Lèvííntar... 
•'.CoRT. R. Naufr,'4, 48. -Romper o céo com .4-. Gouy. Rei. 

. ' -3, i i. Subir ao. céo o . . . Lüc. Vid. 2 j 17. 
ALARMA. fórm< adv.;Vej.!.'Arma. - . 
ALARYARIA. s.-. f; vulg. JRuJiicidade , brutalidade, ou ■ 

, Glutoneria, excel]ío no comer. Bj.vT. Voca.h. Supfl. 
ALARVE. s.m. Árabe:, ou Mouroque fem domicilio cer- 

to , nem cultivar á teira vive' de fahcar os viandantes. 
' Gommümmente fe ufa nq plural. Do Arab, Alãrnhi. Goes , 

■ Chr.. do :Princil75 A; cau ficou mais damnificada e dcf- 
truida do queaiftjdera fer.,' fe Mouros ou Alarves eüx\e- 
ráo apofentados naquellc lugar. Fr. Sim. Coelh. Chr. 2 , 
8, i?2. coI.r.i Erão tantos os yí/árveí-( gente vaga , fou- 
badora per natureza e aflaílina) que os falteaváo &c. 
Mendoç. Jorn. 2;,-15 Os outros [Mouros] que ^áo os 
verdadeiros e naturaes , são Arábes , e nós'lhe ihama- 

• raos vulgarmente Alarves. 
. Met. Homem bnrbaro:,\.ri!de , brutal. Barr. Dec, i , 

8,4 Gomo cá entre nós chamamos alarves á gente do 
campo. 

ALARVE. adj. de huma term. Arábico ou da Arabia. Teli,; 
Chr. 2,6, ^i. n. 5 Os primeiros ("Negros] sáó os^]alo- 
fos , que com. o rio Genegá fe dividem pela parte do 
■Norte dos Negros Alarves , e pela do Levanterros cin- 
gem os Negros, chamados Fulos. 

ALARVIA. s. f. Multidão de Alarves. Gavi , Cerc, 18, 
Gorn muita gente , e toda Alarvia , que refide na 

ferra verde. % , 
A LAS MIL MARAVILHAS, fórm^ adv. pQuc. wíi Vej. 

• ala 

Maravilha. Ferr. de VaÍ^. Ulyílip, 1,5 Sabem veftirfe 
a Ias mil maravilhas. 

ALASTRADO , A. p. p. de Alaftrar. Barr. Dec. 2 , 5,5.; 
Barret. Encid. 2 , 50. Vieir. Serm. 7 , 15, 9. n. 47^. 

ALASTfLAR. v. a. Pôr lajiro no fundo do. navio. Ferh-, 
Lop. Chr. dc D. ]. I. i , E porque a náo não era 

ãlajlrada , c a gente entrou mais do que devêra , não po- 
dia reger, como cumpria. Akdrad. Chr. i, 74 E tomou 
muito ajrroz, e ferro, cora que alajtre os feus navios. 

Met. Cobrir o chão ou pavimento. O. Cath. Inf. 
Regr. 2 , E porém com diverfas virtudes, affi como 
graciofas flores mui cheirantes de roda a parte de feu co- 
ração as efparge e alajlra.. Sover. Hift. 2 , ^2 Alajlrãa- 
fe de ráas as cafaa de feu Paço, 

Derrubar , desbaratar , efpalhandç pela terra. Barr. 
Dec. ^ , 10, 5 Porque , como era de madeira « e elles 
á força de pehos alajtrarão todo aquelle lanço 8cc. 

ALATINADAMENTE. adv. mod. pouc. uf. A' imitação 
do Latim, ou conforme a lingoa Latina. Gardos. Agiol. 
I. Advert. 1 Também fugimos da palavra multidão-j e 
em feu lugar ufamos de multitude alatinadamente, por 
evitar quanto pudénios a pronunciaçâo em áo tão abor- 
recida das nações eftrangeiras. Barrft. Orthogr. 251 
Pois íc iflfo he aílí, como em eíFeito deve fer, paraque 
cfcreve todo efte mefmo verbo alatinadamente , como 
em fuás obras fe vè ? 

ALATINADO , A. p. p. de Alatinar. Lob. Cort. t 
PiNT. Rib. Injuft. Succeíí. 16 , 109. M. BtRN. Floreft, 4 , 
13 , 128. 

Ufafe como .ndj. ^e fe ferve de vozes Latinas ou 
formadas dellas. Lob, Cort. 9 , 82 ^ E haveis de faber 
que he lanço muito certo , que os que fe contentáráo 
com faber pouco do Latim, fallão mais aiatinados, pa- 
taiCjue. os ouvintes cuidem que o fabem. 

ALATINAR. v. a. pouc. uf. Formar huma palavra de oU' 
tra.Latina, ou ao modo X^íí/ho. BtuT. Vocab. 

ALATO , A. adj. pouc. uf. Que teni atias. Do Lit. Alaius. 
Luz, Tr. do Defej. i j 4 E por eftà caufa os Antigos 
pintárão ,e chamarão ao amor , alato, náo fó pera mof- 
trarem que o amor náo tinha morada certa, mas pera 
mòftrarem , que os . amantes voão. 

ALAVANCA, s. f. Farão de ferro de comprimehto de hümai 
Vara de medir , da ^rújfura' do pulfo de 'hum braço , com 
huntit ponta da feição de cunha e aa^outrã parte'hum bi' 
CO. Serve para abalar e levantar grandes pezos, ttrandoos 
do feu.lu^r. Também ha ajavancííà die^áo. Gavi , Cerc. 
12, 40 Di(Te que logo fej rompeífe • à mina , o que Dio- 

- go de Vafconcellos começou á-"fazer , mettendo huma 
■ \alavanca. Maus-." Aff." Afr.- 1 , 17 Arrtíja [Plutão] huma 

grofltffima alavancn:^V)TAK. Sei'mt 4 ,-H i" n. 430 ^0 
• eftrondo dos maços j das cunhas^', àiS alavancas, c dos 
■ qutifoí Jnftrumentos de ferro &c. ' ' 

- ; ç r iMét.. Fjerr. de Vasí:. Ulyflip. f ,• 7 A náo torna- 
rei ao couce com quantas alavancas de fufpiros vós <jui- 

■: •.zerdes;'- ', ■ V. 'ic.':*. >  f 
. ; T; díS Atafoneird.f''BL«T.'Vocab.- Nas atafonas A' 

~í'(astarica de;ter ,hc humipSo groflb^ redondo, e curvo por 
: baixo, • qwer tejii ■ mão tia' pedrá : e Alàvahca de defcer he 

. ifutro páo mais direito , c mais pequeno, que faz defcer 
o rodiiháo. 

ALAVÃO. sl m. T. dos Paftores'do Alemtejo. Manada 
de ovelhas que dão Leite. Daqui yem dizprfe tombem Ala- 

■ vão de gallinhas &c. por 'grande numero dellas. Bent. 
Per.i Thef. ... /uii 

ALAUDE.. s. m. ■Certo'4Hjl'r^mento~WüJiíi) 'de cordas, que 
entre'i'butr~as diffefençds' tém- o cõrpo üfaii ■ redondo que a 

■ ■ viol^. 'Do^ ATab. ví/í^.^ZJasítAKh. Hift. 31,'94 Húiri aiau~ 
dé màiíp .bom, G«.iip/ Rtítíèbi. 56 TVcava com graça, e^r- 
te hnm'àlegrc /àatuie. ''Sçvs.'''Y\à/^6^ í t E alguns del- 
ies com'4nftrnmeníos de, alçgtia . laflçadoS poí detraz dos 
hombros , violas , citharas , •émlaudés. ■ 

ALAVERCADO i Ai'p"'p.-ant'. de Alavèrcar. Castanh. Hift. 
6, 91 Dizião [os Náires] cada dia, que elles rtão fabiáo 
mais que fazer «ftaV-itíal: a dRei de Calecut com osPor- 

/ tuguezes. i. -e àllroutras coufas ^ 'cõm que os Mouros 
anaaváo ■ mui alavercados. Ferr. de Vasc. Aulegr. 5,5 
Cá ao foccorro da terra alavercado, tomaria do meu tra- 
balha honefta prêmio, com liberdade , e recolher ao a- 
brigado. : 

ALAVERCAR. v. a. anr. e pouc.-uf. Ferr. dk Vasc. Au- 
legr. 5, 5 Hum alavercar ante élles-, - e carcarejat da 
fua fombra, os faz logo perder o juizo. 

A LA UNA. form. adv. vej.' A Ia huna,' 
ALAZjftO. adj. dç tçrm. ôí'? tira na m algum tans, 
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. ío a cancUíi mais clara ou mais efcura. AppIiSafe ao ca- 
vallo , que tem pelo defta cõr , de que há algumas dif- 
ferenças , como Alazão accefo , baio , claro, ruáo , e 
toílado, as quaes fe referem á fobredita cor. Do Arab. 
Alhãfan. ant. Alaçáo. Memor. das Proex. 1,^0 Em 
hum cavallo alazão afsás poderoío. Lobat. Palm. 5, 54 

. Entrou por outra parte dentro da paliçada em cima de hum 
poderofo cavallo alazão toftado. Tr. da Gjnet. 24., 66 

Alazão cavallo, o que na,cor tira alguma coufa a ca- 
nella mais clara ou efcura. 

Ufafe como fubft. Tr. da Ginet. , 7 Os alazões 
sáo fortes , ainda que bocca ardentes. Sous. de Mac. 
TJlyfiip. ? > N'hum alazão, que os ares com defprezo 
Pizava ufano do fuave pezo. Galv. de Andrao. Art. i , 
ip E os alazões accefos c toftados. 

Adag. Alazão toftado, antes morto" que cançado. 
Delic. Adag._ 38. 
Cavallo alazão, muitos o querem, e poucos o háo. De- 
ric.Adag. ^6. 
Cavallo alazão , náo efteve comtigo o S. João. Delic. 
Adag. ^6. 

ALBACAR. s. m. Porta das Fortalezas dos Mouros para 
o campo , por onde d prima noute fe recolhe dentro o gado 
grojfo. Do Arab. Albacar , nome genérico, que figniíica 
o gado vaccum. Pin. Chr. de D. Duart. Quizera Çalla 
Bem çalla , qué o Ifiante com os Chriftáos , por mais 
íua fegurança, entráráo pelo albacar , e embarcaíTem pe- 
la coiraça. Ram. Chr. Nifto foube o Infante D.Hen- 
rique como os Mouros tinháo ordenado de os cativarem 
todos ao recolher , fe entraíTem pelo albacar da Vilia, 
OoES , Chr. de D. Man^ 2 , 29 Mandou abrir a porta da 
treiçáo, que vem do caftello pera o albacar. 

ALBACEA. s. m. antiq. Tejiatmnteiro ; aquelle, a quem o 
que fez tejiamento deixa nelle nomeado para executar a fua 
ultima vontade depois que faleça. Covarrubias prefere a 
outras derivaçóos a de Urrea , que diz fer Arabigo va- 
jíon do verbo vafeya , que figninca encommendar. E fe- 
gundo ifto , accrefcenta elle , corrompido o vocábulo , 
differáo com o articulo àl vafea , e depois albacea. Prov. 
DA Hist. Gen. 4 j 6 , 1:58. p. 117. ann. 1595: Que me fa- 

• ça mercê mandar executar ... e fer meu Teítamenteiro 
e Albacea. 

ALBACOR. s. m. ou 
ALBACORA. s. f. Certo peixe do alto. He hum peixe do 

Oceano J^eridional , ainda náo dcfcripro , que dizem fer 
do genero of OHi^er de Linneo , fem efcamas , de pclle 
branca , ^barbatanas amarellas , e do numero dos que per- 
feguem os peixes pequenos volantes. Segundo o noíTo 
]oáo de Barros , efte peixe he do tamanho e feição do 
atum. Francifco Villuglbeo diz que elle tem os den- 
tes pequenos á proporção do corpo , e que não tem a cau- 
da forquilhofa , como o atum , mas igual. Alguns que- 
rem que feja o Pompilos dos Antigos, ant. Albecora , AI- 
bocora. Barr. Dec. 5,^,1 Levando o Piloto per poppa 
do navio huma linha com feu anzolo pera tomar os pei- 
xes , a que os marcantes chamáo albecora, que sáo 
do tamanho e feição do atum. Ai,Buq. Comm. i , 21 
Vem alli . . . fazer fua- pefcaria de bonitos e albecnras. 
Sant. Ethiop. 2,4,25: Onde fe tomão muitos caval- 
los . . . ãlbocoras e lagoftas mui grandes. 

ALBAFOR. s. m. Efpecie de junça. He denominada por 
Linneo Cyperus longus , e claíTada na Triandria Monogy- 
nla do feu SyUrema dos Vegetaes. A fua raiz he com- 
prida , pouco mais grofTa do que o cano de huma pen- 
na de pato, nodofa , efcura por fóra, esbranquiçada por 
dentro, e ,aromatica. Tem o colmo triangular, e guar- 
necido de algumas, folhas ; as efpigas das fuás flores sáo 
difpoftas em umbrella, fobrecompofta e folheofa, alter- 
nas , com pedunculos nús, e com flofculos guarnecidos 
de efcamas ovadas , e diftichamente imbricadas , que lhes 
fervem de caliz fomente ; por ferem deílituidos da co- 
rolla : o frufto dc cada hum dos flofculos he huma fe- 
mente triangular ,, aguda , e glabra. Dáíe nos lugares 
aquáticos dc. Portugal , e de outros paizes meridionaes 
da Europa. A fua raiz* era algum dia muito ufada em 
Medicina , como hum bom corroborante do eftomago , 
mas hoje eítá em defufo. Do Arab. Albach&r, incenfo 
ou 'perfume. Grisl, Defeng. 5 , 66 Albajor . . . he quen» 
te e fecca no fegundo gráo. . 

ALBAFOR. s.' m. ou. 
ALBAFORA. s. f. Bi.ut. Vocab, Peixe, que fe acha nos 

mares de Cezimbra. He do comprimento de .num batei,, 
e mais largo que hum tubarão , tem rabo de caçáo , e 
íigados. muito grandç.s , de que fe faz azeite^ Hc 

comer, c quafi dc fcirio de pei.^e prego. Blut. Vocab. 
Suppl. Segundo outra noticia he peixe quafi da feição 
de arraia : pefcafe na Pederneira. Náo he bom de co- 
mer ; fazem delle azeite. 

ALBANÊS, s. m» O mefmo que Alvanel. 
ALBANEZ; adj. de huma term. Naunal da Albania , cu 

pertencente d Albania , região do Epiro. Albuq. Conrtm. 
2 , 29 Hum delles [ moços J era Albanez. Pint. Per. 
Hift, f , 7 , E já perto das embarcações fahio d'an- 
tre os Mouros a lhe fallar hum liomem de cavallo , cue 
emjingoa Turquefca dizia fer Chriítão, de r\nçÁoAlha- 
nez. Brit. Chr. 2,11 Mattheus Cardeal e Alba' 
tieZi 

Natural de Alba Longa, cidade antiga da Jtalia. 
Barret. Eneid. i , 2 E os Albanezes Padres nada efcu- 
ros. 

ALBANO , A. adj. Natural de Alba Longa. Do Lar. Al- 
banus. Barret. Eneid. i. Diccion. 

ALBARDA. s. f. Efpecie dc fella , feita de hnm panno grof- 
feiro, e cheia commtfrnmente de palha ; poefe fobre o lom- 
bo das bejias de carga, para fe não molejtarem , e he hu- 
ma das peças do feu apparelho. Do Arab, Albardaã , que 
íigniíica o mefmo. Orden. de D. Man. i , Outro íi 
nom conftrangerom peíToas algumas , que lhe dem bef- 
tas d'albardas pera fuás carregas. Barr. Dec. 1,4,? 
E vinhão as mulheres fobre elles [boisj em humas <?/- 
bardas de atabúa. Bern. Lim. Carr. 27 Ahi bafta veílir de 
roupa parda, E fervir de rocim gallego , ou macho. 
Ora pofto de fella , ora A\tlbnrda. 

Choverem albardas. Fraf. fam. e uf. de que nos fer- 
vimos para. dar a entender , que huma coufa he incrivel 
e impoUivd. 

Com raiva do afno , tornarfc á albarda. Fraf. fam. 
Vingarfe em coufa do ofenfor , poi não poder vingarfc 
nelle, ou defafogarfe contra num da cólera, que outro mO' 
tivju. EtfVROs. I , I Sabei que a mais trifte trapeira pe- 
ra fumo de mágoas , que ha no mundo , he com raiva do 
fífno tornarfe d albarda. 

Dar a vida e alma , náo a albarda. Fraf. proveirb; 
e fa.m. Arrifcar pelos outros vida, honra e confciencia, que 
he o mais preciojo, mas não fer capaz de aventurar qudl- 
quer pequena qttantia da fua fazenda. Delic. Adag. ^6. 

Metter a palha na albarda. Fraf. met. e fam. En- 
ganar grojfeiramente alguém. Eufros. 1,5 Vaire embo- 
ra ,' Efcudeiro , que eu tc prometto , que náo me mettai 
a palha na albarda. Ferr. de Vasc. Ulyffip. i, 9 A-; 
gora ainda o rapaz náo fahe da cafca , já quer fer ru- 
fião , e fuftentar cafa , e fazer fombra, já lhe ninguém 
mette a palha na albaràa. 

Nem d albarda, nem de fella. Fórm^ proverb. e 
met. De nenhum modo. Gii. Vic. Obr. 2 , 96 ^ Defpois 
que moro com ella Nem d albarda , nem de fella, 
Não me quer haver por feu. 

Náo dar por fi , nem pela albarda. Fraf. proverb. e 
fam, Eftar opprimido oit defanimado com algum trabalho 
cu paixão. E,ufros. 1, 2 E mais agora , que ninguém per 
fl, nem peÍÂ albarda. Salgad. Theatr. 2 , 14 Temo que 
qu.indo chegue teu foccorro Não darei já por mi, nem 
pela albarda. Acad, dos Sikg. 2, 18 Serpentomachia ir 

, As Saloias temendo a forte efquiva já não dão nem 
por Ji, fieín pela albarda. 

ALBARDADO 5 A» p. p. de Albardar. Bernard. Rib. Mc- 
nin. 2 , 29. Gil Vic. Obr. 4, 212 -p". Castanh. Hift. 
1 > 

ALBARDADEIRO. s. f. ant. e pouc. uf. O mefmo que Al- 
bardeiro. Rodrig. de Otiv.' Summár. 11:5 Àlbardadeiros 
vinte e hum. 

ALBARDADURA. s. f, Apparelho' de albardar as hejias. 
Sabei.l. Eneid.*1 , 4 , • ^7 E depois cobrio^com albarda- 
durai das beftas. Gil Vic. Obr--^ , 262 E por mais def- 
aventura , Além do muito dinheiro j Fui eu de bom 
cavalleiro , E. cahi á albardadura. Lvz , S'erm. 2 , 162 , 
2 Pois fe a perda de huns idolos de metal ^ que fua fi- 
lha. pode furtar na albardadttra de hum cameilo , fertte 
[Labão^ mais que as filhas , netos , gado &c. 

ALBARDaO. s. m. Efpecie de albarda , com que fe appare- 
Ihão as, bejias muares para montar nellas. Galv. de An- 
DRAD. Art. 1,4 E fe tomará hüm albardão j cm que 
coftnmáo andar de cavallaria alguns Frades Portuguezes , 
e Seculares Caftelhanos , que sáo feitos de palha', e al- 
mafega. 

ALBARDAR. v.- a. Pôr aVJarda ds bejias , ■ apparelhalas 
com albarda , e de tudo mais, para dellas fe fervir. Vit. 

-jChrist. 2 , 27, 68 Huns lhe traeião a afna e o sfni- 
' AaA nho. 
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nlio , e outros a albardavxo com fuás veftiduras. Gil 
Vic. Obr, 4 , 22? -jr Em fim vou eu muito afinha- Em- 
penho huma fella , cjue tinha , E albardo o meu ca- 
V.1II0, E foime forçado alugalo Pera acarretar fari^ 
nha , E fiquei desbaratado. Const. de Evor. 9^5 E 
afli defendemos , que nenhuma peíToa albarde beita pe- 
ra trabalhar os ditos dias. 

Met. Lograr y enganar grojfeirameme. Eufros. çj 
^ Aqui quebráráo hum pote. Porque albarddrão o do pi- 
cdte. Prest. Aut. 170 Porque elle, porque odajanella. 
Sua mulher o alhardou, E ficou leu burro delia. 

T. de Cozinheiro. Embrulhar ou cobrir alguns man- 
jares com ovos batidos y farinha ó'C. Dom, Rodrig. Arr. 
78 -Cozidas e fritas as máos de vitéla, fe albardarão em 
óvos. 

. ALBARDEIRA. (rofa) Vej. Rofa. 
ALBARDEIRO. s. m. Offictal y qtte faz albardas. Gil Vic. 

Obr. 4 , 242 Sua mái era parteira , E feu pai era 'al' 
bardeiro. Fr. Nic. be Otiv. Grandez. 4, 8 Albardeiiôs 
«Jezeílete. 

Met. Gil Vic. Obr. 4 , 24:5 f Muito me efpanto 
eu Do mundo tão albardeiro, Que por eu fcr pra- 
zenteiro, Me tem todos por fat^deu , E por feludo 
Janeirò, (Falia Maio.) 

Met. e vulg. Official impei feito no feu oficio, que 
faz grojfeira e tofcamente as fuás obras. Blut. Vocab. 

Adag. Officio de albardeiro mette palha , e tira 
dinheiro. Delic. Adag. 148. 

ALBARDILHA. s. f. dim, de Albarda. Goes , Chr. de 
D, Man. 1 j ?5 Ha muitos bois manfos e gordos , os quaes 
os Negros trazem com hnmas atbardilhas de feição das 
Caftelhanas. Capit. de Cort. 27 , 6S Hei por bem e 
mando , que . . . nenhuma peífoa. . . pofla andar , nem 
ande env mulla , nem macho com fella , nem freio : nem 
com andilhas y nem cosn albarda com freio ; nem com 
albardilha fem freio. Sant. Ethiop. 2,4,7 Deftes bois 
fe fervem os Mouros, .ilfi pera carga , como pera caval- 
larias , aos quaes p5e fuás albardilhas , e furáolhe as ven- 
tas. 

T. de Caça. Certa armadilha ^ qut fe faz de fios 
de arame delgado , e de fedas de cavallo , para fe toma- 
rem falcáes. Fernand. Ferr. Art. j , ifT A aibardilha , pof- 
toque feja ordinaria entre os Caçadores ... me pareceO 
mui n-eceííario fer fabida de todos. 

ALBARDINHA. s. f. dim. cie Albarda. Tenreir. Itin. 4^. 
ALBARDURA. s,"f. antiq. O mefmo Albardadura ViT. 

Christ. 5 , 26 , 65 E trouverom a afna c'o burro, 
e poferomlhe as fuás veftiduras na albardura, e fezerom- 
Yio aflentar em cima. 

ALBARRÃA [cebola] Vej. Cebola. Do Arabig, Albarratí, 
coufa do campo. 

ALBARRADA. s. f. Reparo ou defenfa , feito de pedras 
para cobrirfe ou defenderfe na guerra, ou para cercar e rtf- 
guardar as herdades. Segundo o Diccionario Caílelhano , 
l>e voz compofta do artigo al e do arábigo barrada , que 
íignífica cobrir e occukar. Particularmente fe deo efte no- 
me a certa maquina de guerra, de que os Turcos fe fer- 
virão no cerco de Rhodes. Castank. Hift. 6, icB Eftc 
artificio foi huma albarradaa que por outro nome cha- 
máo montanha, de que o Turco ufou no cerco de Rho-< 
des, onde efte Ceziliano fe achou, como diíTe. E eftas 
albarradas sáo ferras d'arÊa , de pedras , e de rama , tu- 
do mifturado , que os gaftadores , que andáo nos campos , 
leváo diante de fi com pás e enxadas até as igualarem 
com os muros das Fortalezas ou Cidades', que tem cer- 
cadas : e ifto pera lhes embaraçarem os pelouròs da arti- 
lharia, e elles fe cobrirem a feu falvo. Ba-rr. Dec. ^,9, 
8 Até vir a fazer aquellas grandes al barradas, que elle 
apprendeo no cerco ae Rhodes, quando o Turco o tomou. 
As quaes albnrradas sáo humas lerras de ajuntamento de 
terra, que trazem ante fj , e vemfe com ella empatan- 
do , que lhe náo faça nojo a: artilharia.de dentro a for- 
taleza , ate que vem iguar a ferra com o muro: c ainda 
pera ficarem mais fenhores dos de dentro, fempre a fer- 
ra he mais alta , que o mefmo muro. Akdrao. Chr. i , 
85 Fizeráo de noite com affás de trabalho fobre o muro 
da banda da albarrada (que efte nome tinha antre elles 
aquella ferra) huma forte tranqueira. 

Ant. Fafo com azas para agoa. Do Atab. Albarra- 
da , vafo de barro ou de louça da índia , em qne fe mettem 
ííores. Cancion. 218, 1 £ eftareis aíTentado N'hum tanho 
de Santarém, Por vos tudo faber bem_, O copo fe- 
ra quebrado, E albarrada também. Castanh. Hift. ? , 
151 Dezoito covados dc gráa c huma alkariâda dcpt*- 

ta. Albuq. Comm. ^ y Hum bacio de agoa ás máos 
de baftiáes , e duas albarradas do mefmo theoí. 

Armcr. Fr, LiÃo , Bened. 2 , 2;*Append. Trazem 
por armas em campo vermelho duas albarrachas de pra- 
ta (Ailim efcrito talvez por erro em lugar áe albarra- 
das. ) 

ALBARRADO , A. adj. ant. e pouc. uf. Prov. i>a Hist. 
Gen. ? , 4 > *49. p» Í4Í. .inn. 1545 O réfeitorio he humx 
cafa muito honrada, e tem todolos aíTentos efteirados c 
albarradas. 

ALBARRANA. [torre] Jii que por intervallos fc punha an- 
tigamente nas muralhas y e era a modo de baluarte mui 
forte. Também fe dava efte nome a outra efpecie dc 
torres , que fe fabricaváo apartadas dos muros das Cida- 
des ou povoaçóes , e ferviáo náo fó de defenfa , mas 
também de atalaia para defcobrir o campo. Do Arab. 
Albarrãa. Barreir. Chorogr. 51 'fr Muros de pedra e 
cal, torreados com fuás torres , a que clles chamáo Al- 
barranaSi 

ALBECORQUE. s. m. Vej. Albricoque. 
ALBERGADO, A. p.p. de Albergar. Fr. Marc. Chr. 2 ^ 

ío. cant. 25. 
ALBERGADOR. s. m. ORA f. pouc. uf. O que ou a que 

agafalha ou hofpeda. Matt. Jeruf. 14 , 50 Sabei que em 
nós tenazes e ryrannos Depois os teve alvergadora in* 
üda. 

ALBERGAMENTO. s. m. antiq. e pouc. uf, Ac^ão t ef- 
feito de albergar. Vit. Christ. i , 5f , 163 -fr E pois 
qne o recebimento daquelles Çexk galardoado muito mais 
o ferá o albergamento e recebimento dos difcipulos de 
Chrifto. 

ALBERGAR, v. a, Agafalhar, hofpedar, dar albergue ott 
paufada._AzvR. Chr. ^ , 91 Empèro com grande alegrint 
albergav.ío. os Mouros ,, huns pola efperança , que tinnáo 
do ganho, que haviáo de haver por feu rcfgate , outros 
por ferviço, que efperaváo delles. F. Alv. Inform. 
Em a qual povoa eftáo Frades do dito Mofteiro , que 
albergão hi luas vaccas. Matt. Jeruf. i, 84 Porque vè 
que a Cidade alverga hum mixto De povo, que tem 
rito e fé contraria. 

Met. Fr. Marc. Chr. 2 , 10. cant. 2 A fama alver' 
ga grão fomma Da hypocrefia em verdade. 

Albergar, com pron. peíT. Poufar , agafalharfe , hoP- 
pedarfe, Matt. Jeruí. i, 20 Parte nas tendas , parte fe 
alvcrgãrão No giro , outros Tortófa recolhia. M. Feb.- 
KAND. Alm. 2 , I , 22. n. 146 Ifto he, dos^ máos coftu- 
mes, que como féras , fe encováo de mkneira , que com 
muita vigilancia e perigo fe extrahem das almas , çm 
que fe alvergão. 

Albcigar. neujr. Tomar albergue ou poufada. Ber- 
KARD. Rib. Menin, 2 , §6 - Albergarão em huma florefta. 
Lob. Cott. 1, 6 Certos foldados, que albergavão juntos , 
traziáo entre as armas hum livro de Cavallarias. Orikwt. 
Lufit. 85 Onde já eftaváo os paftores, que nelle [vallej 
a noite d'antes albergarão. 

Dos animaes. Orient. Lufit. 58 Onde entío , por 
fer já entrada a primavera , as vaccas dos paftores co^ 
marcáos as mais das noites albergavão. 

ALBERGARIA, s. f. Cafa , poufada ou eflalagem, onde 
fe dá hofpedagem aos pajfageiros , principalmente pobres, 
que alii fe recolhem por caridade. Meno. Pint. reregt;. 
81 Seria huma hora da noite, quando chegámos ao lu- 
gar , onde eftava efta cafa da albergaria . . . e nella achá- 
mos quatro homens , a cujo cargo eftava , os quaes no» 
apfalháráo com muita caridade. Lvc. Vid. 2 , 12 As 
obras públicas , como abrir póços . . . fazer albergarias. 
Esfer. Hift. 1,1, 41. n. I Ahi lhe fizeráo doaçáod'hum 
hofpital , por outro nome albergaria , no qual fe reco- 
lhiâ'o os pobres, que paíTaváo de camitiho. 

albergue, s. m. Cafa, poufada ou outro qualquer fi- 
tio ou lugar, onde alguém fe agafalha, recolhe ou abri-, 
ga das injurias do tempo. Alguns modernamente mudáo 
o b em V , B efcrevem Alvergue. Talvez fuppondo com 
Covarrubias , que vem do Lat. Fergere. Porém a formar- 
fe do Arabigo, como he mafs provável, parece fe lhe 
devç coflfervar o b , e da meíma forte nos feus deri- 
vados y fegundo qualquer das duas etymologias, que ci< 
ta o mefmo Covarrubias. Huma dellas he do P. Gua-i 
dix, qne diz formarfe do nome Arabigo ^arga, que fí- 
gnifica choça, ou cafa palhoça ; e » outra he de Dio- 

"go de Urrea, ^oe diz deduzitfe do verbo Arabigo btr-, 
gt t que quer dizer defcançar , aquietarfe, recolherfe , 
ajuntarfe. Okisnt. Lufit. 2; Recolhidos nos feus alber- 
gftes j derJÍ«fc ao tepowfj ç^ftuRjadç. Teu. Hift. 4, 8, 
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3ÍÍ Refpondem j pera que ó ãefuntd i qué era cortiitna- 
o áquelles lugares , não torne a elles , convidado do 

antigo albergue. M. Bern. Medit. p, i E fe fofáo reco- 
lher ao portal ou lapa , que eftava fõra dos muros, e 
fervia de albergue a alguns rufiicos, ou aos ahittaes dó 
campo. 

Met. Sa' de Men. Mal. j , 64 O Sol logo traz el- 
la fe levanta , E alegre fahe do claro albergue fórá. 

Covil, cova, lapa, ou putra alguma paragem, etn 
que os animaes , t efpeeialmente as firas, fe recolhem e 
ahrigio do mdo tempo. Acad. dos Sing. 1,4, Õraç. E 
íendo para eftes [animaes] pequena esfera ò dilatado cam- 
po , brotava para todos oíuftento, ferviiidolhe juntameri- 
te de albergue. Chac. Qbr. i , 11 , 11 Conhecè a ove- 
lha o feu paftor, a féra ruda o feu albergue. 

Epith. Ameno. Orient. Lufír. it^. Claro (dbSol) 
Sa' de Men. Mal. z , 6\.-.Deleitofo. Orient. Lufit. ll\. 
£fpaçofo. M. Fernand. Alm. 2,1, 17.' n. 45. Pe- 

, queno. Teli. Chr. 2, 4, z^. n. ^ 
ALBERGUEIRO. s. m. O que alberga. Sa' de M«r. Vi- 

ihalp. 5, 5 Nunca ouvifte dizer que em câfa dcí alber- 
gueiroi Carv. Chorogr. ? ,~2 , 8. c. 25 Temhumá'Fre- 

'guezia annexa... aonde aprefenta o Curado , que rende- 
rá'duzentos mil reis, e dous jilbergtteiros. 

ALBERNO S. s. m. ant. Vej. Albornós, e he como ho- 
je fe diz. 

ALBETOÇA. s. f. Certa embarcação da índia. Sòvs. Cov' 
íiKM. Cerc. I j 25 As peíToas que haviáo d'eftar em os ba- 
tais, de mantas, c albeto^as ^ e outros navios. Castanh. 
Hift. 8, Capitães de duas albeto^as, que levava ca- 
da buma hum efpalhafato. Andrad. Cerc. 2,6,^ Na- 
da Antonio de Sá traz eíles tarda Que huma grande 
albetoi^ vai mandando. 

ALBICÒRCE. s. m. ant. O mefmo que Albricoque. Guer- 
REiR. Rei. 4, ^ , 9. 

ALBIGENSE. adj. de huma tem. Applicafe ao hereje de 
huma feita, que fe levantou na Cidade de Albis uu Al- 
biga na França no principio do feculo XIII. Também fe 
ufa como fubftantivo. Ros. Hift. 2 , 82, 2 Nefte tempo 
mandou o Papa Innocencio terceiro prégar a cruzada con- 
tra os hereges Albigenfes. Brand. Mon. 4 j 12 j 22 Ou- 
tros [herejesj mais prejudiciaes fe levantáráo nefte mef- 
mo tempo, os quaes de huma terra de França por no- 
me Albi , onde tiveráo principio , fe chamarão Albien'- 
fes ou Albisenfes. Vieir. Serm. p. do Rof. 11 , 2, }p6 
Só na Lombardia converteo Sáo Domingos por meio do 
Rofario mais de cem mil heregés Albigenfes. 

ALBITOÇA. s. f. O meffiio que Albetoçat Cout. Dec. 4 t 
7 » 4. 

ALBOCORA. s. f. O mefmo que Aibacora. Sant. Ethiop. 

ALBOGUE. s. m. Certo injlrumento mufico pajloril, de ven- 
to, e que fe toca com a bocca, Confta dc dous extremos 
iguaes de corno , que recebido pelo mais delgado em hum 
fundamento de madeira em hum deftes , por donde fe af- 
íbpra , tem duas flautinhas de canna, que eaviáo ao ou- 
tro extremo o vento, e o fom por dua% cannas iguaes , 
cáda huma com três buracos , nos quaes com os dedos de 
ambas as mãos fe Ordena o tom e compaíTo, ajudados do 
maior ou menor impulfo do fopro. Covarrubias citando 
a Urrea, diz fer vocábulo corrompido de albnque , que 
na fua terminação Arabiga fc diz oucum , que vai tanto 
como trombetinha ou inftrumcnto de bocca para tocar. 
O P. Guadix o deriva da voz Arabiga buquê y que figni- 
fica gaita, e o Diccion. Caftelh. diz que fe tomara dc 
albíiaqy que quer dizer flauta. Aca». dos Sikg. i , 15 , 
Oit. Ó tu, que vifte Defte mifero bofque o dcfconten- 
to , Se de algum Fauno o inftrflmento ouvifte , Que 
acompanhe , te peço que lhe rogues, Minha ruftica voz ^ 
com feus albogues. 

ALBOR. s. m. Poet. e pouc. uf. Claridade, ou primeira 
luz do dia. XjM. Alhor. Barret. Eheid. 6, 57 Mas eis no 
albor, que os polos clarifica &c. 

ALBORNOZ. s. m. Efpecie de capa de agoa, feita de hum 
cqrto patino xro(fo e com felpa por demrò ; tevi mangas, 
e capuz, e aefia vejiidura usão particularmente os Africa- 
nos e gente ordinarta do Oriente no Inverno contra a chu' 
va. LeJo , Orig. 10 diz fer voz tomada do Arab. bcr- 

' noc, CO Diccion. Caftelh. de bornoz ; accrefcentado o 
articulo al. Outros o dcriváo do Syriaco bdrnds: e Urréa 
citado por Covarrubias , diz que vem àe burnuzum, txorr.c 
barbaro dos Zenetas, gente belliccfa, que vive nas monta- 
nhas de África, ant. Albemoz. F. Atv. Inform. 6x E tra- 
zem [os Mouros] albtrmzts. Çort, R.-Navifr. 14 j íf7 
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"fr Olhai os albornozes dc mil cores. Fk. Gasp. t>E S. Ber- 
WARD. Itin. 17 Por capa hutn aibornoz , lançado ícm còn- 

. certo., • 
ALBOROTAR. v. a. Vej. Alvorotar. 
ALBOROTO. s. m. Vej. Alvoroto. , 
ALBRICOQUE. s. m. O mefmo que Damafc.o. Do Arab. 

Albarcuqüe. Ant. Albicòrce Albiquorque , AlVocorque , 
Alborcbque. Ort. Colloq. 17 i 74 Pepinos, e peícegos e 
albocorqucí. Gow. Rei, 1,8 Na qual [aldea] achamos «/- 
hiquqrques, e muito bidas maçáas. Guerreir. Rei. 4, 
P Pera tudo iftó náo ha outrò remedio, qüe alhós , e 
cebolas , e alguns albicorces íeccos. 

O mefmo qüe Albticoqúçiro. Val. Ferrákd. Repòrt. 
Em as arvores [tem fenhorib Venusj fobrô as maçeiras , 
albicorques , e todas ás outras , que teiti bom cheiro. Aveli-. 
Report. 2 , 22 Dás arvores.[tem]. . . alborcoques. 

ÀLBRICOQUEIRO. s'. w. O mfmo que Damaíqueiro. ant. 
Albriquoqueiro. M. dé Ficueír. Chronog. 2 , 22 Arvores 
bravas , albriquoquciros ^ boliteiros , rbbrcs &c. 

ALBUDIECA. s. f. Do Arab. batétha, que fignifica efpe- 
cie de meláo, accrefcentado b articulo ai. Or.t. Colloq. 
58, 11$ A mata deftas patecas h'e muitb difterente'da 
que dá os melões de Portugál , e também das alhíidie- 
cas. < , 

ALBUFEIRA. s. f. Lagb grande, que nafct do mar on fe 
Jdrma das fuás enchentes. He nbme diminütivo db Arab. 
Erahon , o mar. Blvt. Vocab. • 

Agoa ruca das azeitonas. M. de FjGÜEtR. Chronb- 
gr. 4, 2p A lua albufeira f bu agoa ruça das azeitonas, 
he bom lançarfe aos pés das bliveirás, nas que foreni 
enfermas pera tornarem á reverdecer. 

ALBUGEM. s. m. pouc. uf. Stlida ou lievoa do olho. Db 
Lat. Albugo. M. rERUA^D. Alm. i , i, 5. h. ^6 E p fel 
he bom pera os olhos, ém qàe houver albttgem, porque 
esfergandoos com elle, fararáo. 

ALBUGINEO, A. adj. Branco.^ claro, alvo. Applicafe a 
huma túnica do olho. \Err. Albbgineo ^ Albeginib. Á. 
DA Cruz , Recop. 1, ^ A primeira túnica [do olho] he 
alva e grolTa , e cerca todo o blho em redondo, tirando 
o que apparece da cornea, em fim he todo o branco db 
olho, a qu:)l túnica nace do pencraneo, e chamáfé con- 
juniSiva , ou adnata, ou albuginea. Madeir. Apol. i , t: 

Era a inflammaçáo dos olnos phlegmbnofa, e érify- 
pelotofa, c occupava mais as oalpebras e papardas , e me- 
nos a tMTÚcz albugineaf ficando a"cornea, e mais partes 
do olho falvas. 

Também fe applica a hum dos tres humores do o- 
Iho. A. da Cruz , Recop. i , ? E da parte de di.m- 
te do humor criftalino eftá o humor albngineo, ou aquo- 
fo entre a túnica aranea , e a uvea. Morat. Pratic. i , 
6 , ^ Rompendo [hum Cirurgião a hiim carneiro] a pri- 
meita túnica fahio todo o humor alboginio, como huma 
cafca de ovo. 

Subft, Morat. Pratic. i , 6, 5 Tanto aílim que ref- 
titue o alboginio do olho vafado. 

ALBYTRE. s. m. antiq. Vej. Alvirre Canciok, lOf, t. 
ALCAÇAR. s. m. Fortaleza, cajtello, cafa forte. Antiga- 

mente chamavafe aíHm o Palacio de qualquer Rei, ou 
grande Senhor em razáo de fempre fer fortificado. Do 
Ar.ib. Alcacer. ant. Alcacere. Ceit. Serm. i, p, ? A ci- 
dade de noíTo feguro, fortaleza , e valhacontò, he Syo.n , 
alcaçar real dos Reis de Jerufalem. Fr. L. dos Anj. 
]ard. 5p Alca^ar em Arábico quer dizer cafa ou cidade dc 
C;far . . . outros dizem que alca^ar he nome Arabigo , e 
fii^nifica cafa de Deos. Carv. Chorogr. 5, 2 , 7. c. 10 
Alcacar y que em Arabigo quer dizer caftello. 

Poet. Qualquer palácio, ainda fm fortifcação. Har- 
RET. Eneid. 4 , 54 Que os Romanos alcat^ares poíTua. 

/ Met. Castr. VlylT. iio Coroado dos raios das 
eftrellas O alcaçar he da Fama. Tell. Chr. 2,4,2^. 
n. 6 Deftes pequenos e humildes apofentos fahiáo os Pa- 
dres , como de alca^ar e fortaleza do céo , a fazer en- 
trad.is pbr dentro da Cidade. Barret. Fios Sanòh 2 , 256 , 
2 Sabendo [S. Dioniíio Areopagita] que a cidade d's Pa- 
riz era mui populofa ^ rica , e abundante , e cabeça de 
toda aquella provincla, fe foi a ella para ganhar aquel- 
le alcacar para Deos , e dalli fazer guerra ao demonio. 

ALCAÇARICO , A. íí^\. Pertencente a Alcaçar , nome pro- 
prio de VilIa bu Cidade. Per. Elegiad. 15: , 222 N03 
curtidos Alca^aricos zffénúo O arraial. ^ 

ALCACEMA. s. f. Camara-y que nas caravdlas fica diante 
do camarote do Mefire, da largura de toda a caràvella , 
e em qüe fe recolhem os Marinheiros. Blut. Vecab. Suppl. 

ÂLCAC&E^» 5. m^Mifiitra âe varias hfrvás pratenfes, hoaf 
pi" ' 
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para os gados, acc. na uít. Barr. Dec. 2 , lo , 7 E trin- 
ta e fcis leques em cevada pera ellcs ([cavalios] c de 
alcacér no tempo do verde. Consít. de Evor. 19 , ^ E 
aíli fe pagará o dizimo ... de toda a hortaliça, alcacé- 
res i ferrageaes 8cc. Salgad. Hofpit. i Effes curaváo com 
verd^ , Curaváo cpm alcacér. 

ALCACERE. s. m. arir. O mefmo que Alcaçar. Pin. Chr. 
de D. AÍF. IV-Jé. 

ALCACEVA. s. f. ant. Vej. Alcaçova. Cout. Dec. 4,6,7. 
ALCACHANGE. s. m. Vej. Alquequenge. 
ALCACHOFA. s. f. anc. O mefmo que Alcachofra., Ort. Col- 

loq. 16, 65 f-. 
AL^CACHOFRA. s. f. Certa hcrva vivace. He denominada 

por Linneo Çynara fcolynms , e claííada na Syngenefia 
Tolygamia do feu Syííenu dos Vegetaes. O caule def- 
ta planta elevafe até a altura de huma vara ; as fuás 
folhas sáo vaftas , pinnuladas ou pinnatiíidas, algum tan- 
to efpinholas , e ás vezes inermes em razão da cultu- 
ra. O caliz dos feus flofculos he compofto de grandes 
efcamas ovadas, imbricadas , carnudas na bafe , e chan- 
fradas com huma pequena ponta no cume. Dáfe em Por- 

• iugal,'e outros paizes meridionaes da Europa. A ba- 
fe das efcamas do caliz, .e o receptaculo, carnudo dos 
feus flofculos sáo ufados como hortaliça. Efta efpecie pô- 
de fer denominada alcachofra manfa , ou horccnfe , para 
fe diftinguir de alcachofra braya,, que fe dá em Portu- 
gal , e Andaluzia Qi Cynara Mmilis de Linneo ) que tem 
as folhas pinnatiíidas com lacinias muito eftreitas , e ef- 
pinhofas ; por cima de çôr verde efcura , e por Baixo 
brancas ou cotanilhofas Citem demais diííb o çaliz dos 
feus flofculos compoftos de efcamas alTovelladas , e ter- 

■ minadas em hum agudo 'efpinho. Do Arab. Alckarxufa , 
fruÃo do cardo manío. ant. Alcachofa , Alcachofre. Goes , 
Chr". de D. Man. i Dizem que ha nella huma frufta 
de feiçáò áe álcácliofres.' Brit. .Mon. 2 , 6. c. 21 Parece 
ou alcachofra mettida entre duas folhas de cardo , ou ro- 
máai Morat. Pratic. ^,(5, 7 Como sáo as cçbollas .. . 
as favas , os cárHos , as alcachojrds. 

Alcachofra hortenfe, ou de comer. Ort. Colloq, 
16 , 65 ^ O fruito [da palmeira] quando he novo , tem 
em fi huma cafca muito tenra, .0 qual fabe a alcachofa, 
molhado no fal ou fera elle. Dom. Rodríg. Art. 148 
Limpas as alcachofras, tiremlhe o talo de dentro, e . . . 
recbeemnas por dentro , e entre folha é, folha. 

Met. Figura artificial da alcachofra. Mor. Palm. 2 , 
(jp Armados de armas de verde com alcachofras de ouro. 
Gasp. dos Reis, Rei.4? , 48,.Sobre tudo hum manto 
de bencque branco , lavrado todo de muitas alcachofras 
de ouro. Fest. na Cai;on. ló-Veftia marlota azul de al- 
cachofras de ouro e prata. 

ALCACHOFRADO , A. adj. Feito em forma de alcacho- 
fra ; ou que rcprcfeuta e imita a figura de alcachofra. Diz- 
fe' particularmente do lavor , que fe faz mais levantado 
em bordados , brocados , damafcos , e outros tecidos. A- 
vEiR. Itin. 92 Levava hum pontificai branco , alcachofra- 
do de ouro, e lavrado todo de aljofre. Gast. dos Reis, 
Rei. 5,11 Os capiteis eráo feitos dé brocado com íua 
folhagem alcachofrada de diíferentes cores. S. Mar. Chr. 
2 , 10 , 15. n. 9 Outro ornamento branco alcachofrado às 
ouro j pera as feftas de N. Senhora. 

ALCACHOFRAL. s. m. Terra cu fuio , onde fe crião ou 
plantão alcachofras. ]er. Cardos. Did. Bekt. Per. Theí. 

ALCACHOFRE. s. m. ant. O mefmo que Alcachofra. Prov. 
DA Hist. Gen. , 4, 149- P- 1545- Eob. Pri- 
mav. ? , 8. Filipp. Nun. Art. da Pintur. 69. 

ALCAÇOVA. s. f. Caflello , Fortaleza, prefidio. Do Arab, 
Alcãsha. Mendoç. ]orn. 2,6 Ha nella [cidade] duas 
partes , convém a faber, Fez o novo , que contém Al- 
cacova , Paços reaes, cafas de fenhores &c. D. Fern.de 
Men. Hift. ? , 121 ,247 Fomentando eíles defignios Ceron , 
que foi por elle defterrado de Salé , cuja Alca^ova feu pai 
governou. S. Mar. Chr. 2,9, n. i Nos Paços da 
Alcaçova ( palavra , que ficou em Hefpanha do tempo 
dos Mouros , que quer dizer callello ) Scc. 

Alcaçova. Marinh. Cajhllo da'tido ou embarcação de 
guerra, ant. alcatcva. Castanh. fí.ift. 5 , 6§ Mandou Nuno 
Fernandez aos mais dos noíTos , que fe metteflem na al- 
caçova do gale.ío. Cout. Dfc. 4, 6, 7 Mandandome dar 
]iuma camera debaixo da alcaceva,, oride era a eftancia 
dos grumetes e negros. Tell. Chr. 2, ^ 6, 11. n. 8 Le- 
vandolhe o mar o chapiteo inteiro, a alcai^ovd, e mafto 
da mczena, 

T. do Minho. Cova y buraca, lapa. Blut. Vocab. 
ALCAÇUZ. 5. jUi Cma herva vivaçi ou fubarbHjio. Heáe- 
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nomínado por Lmneo Clycyrrhiza glabra, c clsííada na 
Diadelphia Decandria do leu Syüema dos Vegetaes. As 
fuás raizes são oblongas da groíTura de huma penna ate 
a de hum dedo, mais ou menos amarellas por dentro, 
de fabor doce , e fem cheiro algum. O feu caule eleva- 
fe até a altura humana ; tem as folhas fem eílipulas, 
pinnuladas , com foliqlos çvados , e com o impare pecio- 
lado. As fuás flores vem o caule tubulofo , e kbiado : 
o lábio fuperior he fendido em quatro lacinulas dçfigur.es , 
C O inferior confta de huma fó lacinia linear. A uavêta 
da corolla he compofta de duas pétalas ; o feu frudo hc 
huma vagem ovada , comprimida , e glabra. Dáfe cm 
Portugal , e outros paizes da Europa meridional. A fua 
raiz he muito ufada, eni Medicina,, por fer demulciva 
dos humores acrimoniofos. Db Arah. A rqucjfiis. Compóe- 
fe ic arque , raiz, e de sãs, nome da. planta, e fignifica 

• raiz da planta Síis. ,Ort. Colloq.. 7 , 19 0-aka^uz. ie 
chama em Arábio Çús , e o çumo delle cozido , e re- 
duzido a fôrma de arrobe chamão os Arábios Robalçus , 
e os Caftelhanos corrompendo o nome , lhe chamáo Ra- 
çuz : de modo que Robalçús he hum nome compofl:ode 
Rob , que em Arábio he çumo feito bafto , e al hc 
articulo de genitivo , e que quer tanto dizer, como çu- 
mo bailo de alcacuz. M. Godimi. Rei. 25 , 161 Outros 

r ha , que da mefma forte andáo vendendo agoa de ãlca- 
çuz , que os Turcos muito eftimáo. Acad. dos Sikg. i , 
5. Romanc. Muito mais brando, e mais doce, Que o 
mais fuave alcai^uz. 

ALCADEFE. s. m. Cdha ou vafo de barro, fobre o qual 
os taverneiros medem o vinho. Blut. Vocab. SuppI. 

ALCAEST. s. m. Chimic. Diffolvente. que alguns Chimiços 
pertendérão inv,entar para JiJfolver todos os corpos da na- 
tureza. CuRv. Polyanth. 3,4,51 Tem o extraílo alcaejt 
virtudes jidmiraveis.,para curar muitas doenças. ^ 

ÀLCAÍCíiAS. s. f. pi. Marinh. O vão , que vai entre cinta 
e cinta dos navios. Btuf. Vocab. Suppl. 

ALCAICO. (verfo) Efpecie de metro Grego e Latino , ajjím 
chamado do Poeta Alcéo , que dizem haver fido feu inven- 
tor. Do Lat. Alcaicus. Fifipv. Nun. Art. Poet. Prol. 0ri 
com verfos Jambicos, ora Alcaicos, ora Saphicos. , Fest. 
NA Ca N. 80 O primeiro prêmio das cçmpofiçóes do Bea- 
to Luiz levava a melhor ode alcaiea em dez ramos fo- 
bre o feu nafcimer^to rriiraculofo. 

ALÇAI DARIA. s. m. Emprego militar, do que tem a carga 
defender huma Fortaleza ou Caftello. ant. Alcadaria. Fern. 
L9P. Chr. de D. 3- í. i , 7 Cada hum fe foráo pera fuás 
terras e alcaidarias. Goes , Chr. do Princ. 71 A Rainha 
deo.a alcaidarja do Caftello a Diogo da Ribeira. Cur 
NU. Catai. 2 , 19 As rendas da alcaidaria fejão pera. ó 
Bifpo. 

Alcaidaria mór. OJJicio de Alcatde mor, Barr. Décl 
.1 , 2 , I Ao qual deo a Alcaidaria mo'r pera fi, e pera 
feus filhes. Sous. Vid. ^ , 26 No Arcebifpado de Braga 
ha duas Alcaidarias mores. Orden. de D. Pedr. t , 23 j ^ 
E afli os feitos , e inftrumentos fobre jurifdicçóes , Caf- 
tellos , e Alcaidarias mores. 

Alcaidaria. OJic/o de Jufiiça com jurifdicção de pren- 
der ó^c. OrlÊn. de D. M AN. 1 , 55 Penas., que forem 
poftas polos homens á'alcaidaria Scc. Barr. Dec. 1, 5, 
10 Por rezáo dos quaes ferviços , quafi em fatisfaçáo ihe 
foi dada a alcaidaria de Lisboa , que naquelle tempo era 
hum dos principaes cargos delia, e andar cm homens, fi- 
dalgos , por fer huma fo vara.de toda a cidade. - 

ALCAIDE. s. m. Governador entre os Mouros de huma pro- 
víncia ou. comarca na jufii^a , e na guerra. Do Arab. Al- 
caide. Derivafe do verbo cada , capitanear, governar, 
puchar por hum exercito , marchar na frente delle. Da- 
qui vem fignificar também entre os mefmos Mouros, o 
Capitão de huma companhia de foldados. Brit. Mpn, 
2 , 7. c. 7 Eftando o reftantc de Hefpanha debaixo .'do 
cruel jugo dos Mouros , repartida por Akaides, e Senho- 

* res particulares de cada comarca. Sous. Hift. i , í j ^ 
Era já Alcaide , que não ha em África mais grandeza 
em particulares. D. Fern. de Men. Hift. i , 20, 14 A^ 
províncias [de África] fe governáo por Alcaides. 

Governador de Cafieíío ou FortaUía. Orden.' de 
D. Man. I , 55 Todo o Alcaide , que tiver caftello nof- 
fo ou de algum fenhor , deve fer de boa linhagem de 
padre e madre , porque fe o fôr , fempre haverá vergo- 
nha de fazer coufa , que lhe efté mal. Se ver. Notic. 2 ^ 
12 , 65 O qual nome [de Alcaide] recebemos dos Ára- 
bes , e he derivado de Cahad, que tanto vai como Go- 
vernador , e aíli fendo o al, o artículo ; o meímo he di- 
ger Aísaldç f que »IPrefidente j que governa j porque 4/. 

caidc 
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caide entre õs Móiiros tinha juntamente o governo da 
guerra , e da juftiça. Víll. Boas , Nobiliarch. ii Alcai- 
de (fegundo Salazar de-Mendonça en fus DignidaJes fe- 
glares lib. i. cap. he dicção Arabiga , compoíla do 
articulo al , e ác catdtm, derivado do verbo cdde , que 
he capitanear. Significa em Hefpanha o que tem a leu 
cargo a guarda do Caftello ou Fortaleza. 

Alcaide mór. O mefmo que Alcaide na antecedente 
jígnijica^^ão, Orden. de D. Man. i , yç O Alcaide mor ha 
dc fazer duas coufas no Caftello j a huma defendelo com 
ardimento , e a outra com fabedoria e difcriçáo. Sovs. 
Vid. ^ ) 26 O nome e oíficio de Alcaide mor, he coufa 
mui antiga nefte Reino , introduzido e ufádo em todas 
as Cidades e Villas grandes , e Fortalezas delle defdo 
tempo , que fe foi libertando do jugo dos Mouros , que 
tantos annos opprimiráo Hefpanha. O nome hebarbaro, 
a figniricação , Capiiáo ; e o officio he fer cabeça e prefi- 
dente no minifterio da guerra, Porque a primeira coufa , 
qu6 os Reis faziáo , em tomando qualquer lugar aos Mou- 
ros , era nomear peíToa dc valor e confiança., que o go- 
vernaíTe , vigiaíTe , e defendeíle. E como os Barbaros , 
que fuftentaváo as terras fronteiras ufaváo do nome de jí/- 
caides , aquella idade pouco atilada ferviale tanibcm nas 
fuás do nome dos inimigos ... Em todos eftes lugares 
ha certos direitos , que são como propinas , ou precal- 
ços , que de coftume antigo pertencem aos Atcaides mo- 
res , que fazem ò titulo , além de honrofo , também ren- 
dofo , em humas partes mais , e n'outras menos, fegun- 
do a calidade e fitio das terras.   Hiíi ^,6,1 O 
cargo de Alcaide mór he ter primeiro lugar pera em 
tempo de guerra. He o nome Mourifco , refpondelhe de 
prelente o de Capitao mor. Sf.ver. Notic. 2 j 12 j ói 
Nos lugares grandes ou de fitio forte ^ em que havia 
Caftello , puferáo os Reis Alcaides mores; o qual coftu- 
me e oiKcío foi introduzido em Hefpanha depois da en- 
trada dos Árabes ... No regimento da guerra delRci 
D. AíFonfo V. ha particular titulo de Alcaide mór , no 
qual fe ordenava que os Alcaides foíTem fidalgos da ^ar- 
te de pai e mái , e que viveíTem fempre nos feus Caf- 
tellos ; e falecendo algum , lhe fuccedeííc o parente mais 
chegado j que eftivefTe no Caftello 5 e quando efte fal- 
ta íTe, entáo fe faria eleição de Aica^ide até elRei pro- 
ver. O oíficio de Alcaide mór era defender o Caftello , 
e telo fempre provido de gente , armas , e baftimentos, 
e quando íahilTe do Caftello , o que nelle ficava , lhe ha- 
via de fazer homenagem delle. Os direitos dos Alcaides 
mores eráo as carceragens , as penas das armas prohibi- 
das , e as dos que mal viviáo, e as dos exconimunga^ 
dos, forças, tabolagens, cafas de venda , e nos lugares 
maritimos , os das barcas , e dos navios , que fe carre- 
gaíTem no porto , conforme as toneladas , dous foldos 
por cada huma . . . Além deftcs direitos em muitas par- 
tes tinháo rendas de herdades , e proprios appli- 
cados ás Alcaidarias - . . Nas Cortes tem lugar os Al- 
caides mórcs dos Caftellos dei Rei , a quem - dão homena- 
gem , e os mais a fazem aos Senhores , dc quem os re- 
cebem. . ^ , 

Alcaide pequeno. O que. antigamente era como Sub- 
ãituto ou Tenente, e Capitão do Cajiello por nomeação e 
provimento do Alcaide mor, para Jervir em fua aufencta. 
Orden. dk D. Man. 1,5^ Do Alcaide pequeno das Ci- 
dades e Villas e das couías , que a feu olncio perten- 
cem. Sous. Vid. ? , A qual [palavra mór] fe accrecen- 
tou Ta Alcaide] pera diftinçáo dó Alcaide pe^íeno , que 
nos primeiros tempos era como Subftituto ou fenente , e 
Capitão do Caftello por nomeação e provimento do Al- 
caide mór pera fervir em íua aufencia: e correndo o tem- 
po ficou em genero dé officio na RepuoUca , e ufa de 
vara, e tem lugar em muitas coufas , como membro.de 
iuftiça. Sever. Notic. 2, 12, 62 Mandava oRegirpen- 
to , que tanto que chegaffc. qualquer navio eftrangeiro , 
o Alcaide pequeno , e feu Efcriváo foíTcm a elle. 

Alcaide. Official de jtíjlii^a fubalterno , qtte uja .de va- 
ra , prende, penbora, e faz outras diligencii^ por man- 
dado de Magiftraúo fuperior. Cam. Seleuc. Que he co- 
mo oíficio de Alcaide -, ou haveis de deixar entrar a to- 
dos ou vos hão de ter por villáo ruim. Ceit. Serm. 1 , 
228 , 4 E dado cafo , que lhes .faziáo alguma penhora, 
lá hia o Deos á máo dos Alcaides. Acad. dos Sikú<.2 , 
Q Decim. Juizes, Corregedores, Alcaides e Bèlegains. 

Met. Fr. Marc. Chr. i , 2,, 19 Oí demonios ?ao 
Alcaides e míniftros da juftiça do Senhor. Orient., Uu- 

--fit. 125 Antes em qualquer parte eftar prefente Ve- 
rás hutn feu Akaidç, que. caftiga:,0 peçc.itlor;,- 
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èdlpa algüma ó fente. L:sb-. J.irJ. 577, Apontarvoslíei 
hum couto maravilhofo , que vos valerá pera vos nâó cí»- 
tar delle a juftiça- divin.i , lie/n oi Alcaidei dc feus caíii'- 
gos vos prenderem. 

Alcaide da Corte; Official , qnc ferVe ria vara áo Cor- 
regedor do Crime da Corte \ e por mandado-defie faz as 
diligencias de jujii-^a , qtie fe lhe encarregão. CeitI; Seim^ 
í 3 > í Q Alcaide da Corte fe ha de fallar ao Rei , 
póe primeiro a vara a hum canto. 

Alcaide dá galé ou das galés. FERN. L«t>. Chr. dd D. 
J. I. I j 130 Fazei aqui vir dc menhaa todos os Alcaides 
das galés e Mcftres das nács. Leaí) 3 • èhr. de D. J; li 
72 Salvo hum baílardo , e hum xabifej e hinlia .anco- 
ra, que feria dos Alcaides (Ia galé. Seveíxí Notic. Zf 
i^, 67 E o Almirante fc obrigou -a ter vintb fibmens 
práticos no mar parà- Alcaides e arraçs das galés. 

Alcaide da faca ou das {s.câs. ■ Official j a cujo cárgó 
ejid comntettido zelar e'evitar não fe tirem do Èeino as 

. ccufas, cuja extracção fe prohibe por leis e pragmáticas. 
ORDE.N. tiÉ D. Man; 1 i A4 Almotaceii e Atcaides da 
Jr.ca. Cüur. Dec. 12, 2, 1 Pós oViforrei.;. hum 
càide das ficas para bufcar todas as embarcações. 

Alcaide do mar. O iHe/ÍHO Alcaide pèquerlo i .'em 
os lugares marítimos. Ne.ftes para maior fegurança, fe- 

■' guhdo Se VER. Noiic. i, 'bj 6í j-mahdâva o Regimento 
. dcIRei D. Aílbnfo V que tanto que chegaíTe qualqudr na- 

vio eftrangeiro, o Alcaide.peqúenb , e feü Efcriváo fof> 
fem a clle , e efcreveljem as armas-, que trazia, e antes 
que fe partiíTcm, tornaíTem -á fazer á méíma vifita , pa-» 
ra ver fe lev-tváo algumas mais do Reitiò ^ que as que 
trouxerão , e os que eráo comprehendidos , as perdiáo pa- 
ra o Alcaide mór. Luc. Vid. 5,12 Partio o Padre acom- 
panhando do Alcaide do mar. D. Fsrn. ee Men. Hift. ^ , 
125 256 Servia o officiô de :Akaide 4ó mar j Francifcd dé 
Moraes de Caftro. " 

Alcaide dos montes. Òrdèn. de D. MaíS^. 1 , 55 
Andem [os Efcriváes] continuadamente com os ditos 
(aides . , . dos montes. 

Homens do AlcAiie. Qitddrilheiros,i homens da vai-a i 
que firvem e acompanhão o Alcaide em [nas diligencias c 
execuções. Oreen. de D. Man. 1 , 29 Güalrdaráo o que Ihtí 
manáamos nos homens do Alcaidr. 

Ter o pai Alcaide. uf. FraLmet. e fâm. Tef o pa^ 
troíinio de algum Magifirado , ou de outra qualquer peJfo4 
poderofa , debaixo de cuia confianç^a fe tommette algum de- 

■ tião , ou Je emprebenae negocio árduo de confeguirfe otí 
contra raíâo e jujliça. " 

Adag. Alcaide , bufcame aqui algüem? E^froí. 
4,4. Delic. Adag. pp. . 
Alcaide do campo òu cfixo , ou mancó. Delic. Adàg. lOoi 
Alcaide em andar, moinho em moer, ganháo dd^comefí 
Delic. Adag. ioH. 
Alcaide fem alma, ladrões á praça. Deíic. Adag. iooí 
Em linhagens longâs , Alcaides e Pfegoeiros. Delic. A- 

Fugi dó Alcaide, cahí no Meirinho. Blut. Vocáb. 
Honra he fem hónri , Alcaide de aldêa, é Padrinho dí 
boda. Delic. Adag. 97. 
O Alcaide c o Sol por ondd quer entííò. Deuc. Adag. 
lop. ■ , t-i 
O noíTo Alcaide nunca dá pafTada debalde. Deuc. Adag. 
109. . y. 
Pouco medo têm ó juiz do Akatde. BlUt.- Vocab. 
Prendeome o Alcaide , ioltoumé õ Meiíinho. D. F. Mah. 
Muf. 99. Çamf. de Eüterp. Catt. 8^ 

ALCAIDESSA. s. f. Mulher do Alcaid? , òu a que teni 
a alcaidaria de hum Cajiclla ou Fortaleza. Brand. Mon. 
2 , II , i2 Fazendo guerra ao3 Mouros , tòmario o Caf- 
tello dc Moura á Alcaidejfa delle. Carv. Cnõrogr. 2 , 
i, z. c. 2 Sendo delia [Villá] Alcaidejfa huma Moura» 
chamada Saluquia. o j .v 

ALCAIDEZINHO. s. m. dim. de Akaide Ceit, Quadrag. 

ALCaVdIA^ s. f. O mefmo que Alcaidaria. Menixjç. Jorn. 
3 , 7 Eftando pois defta maneira tifou clRcí a dlcatdta 
a e fte Mouro. Brit. Chr. 1, U Teceiitto , o qual 
tinha z alcaidia mór, ou huma dígrtidade cófrc-ponddntc 
a .6fti hj.Cid.ide,de Dijon Scc. Lobat. Palm. 5 , Tam- 
liem em Argel e MarrócOs ha. qúUAS ahaiui.is ue mais bem em Argel 
importância , que a vòíTa. 

ALCALADA. S. f. antiq., Çancíov. U- - 
hum cavalllo Com numas alc.tiad.pi 
cAíaUdas ' Soubemos qü'er$is chegadaá&c. Eufroí.Jí 

Bb&'■■ '   

Pôrquc virác» 
Polás vcíTasf 

cm 1 10 11 unesp 14 15 16 17 lí 19 20 21 22 23 24 



ipo A L C 

3 Sim , biringellas ha na praça, alcaladas ha na Vüla." 
ALCALDAR. v. n. Ser mercador. Bent. Per. Thef. 
ALGA LI. s. m. Certo fal. Com efte nome fe denomináo 

tres cfpecics de faes Potaffd , Soda , e Ammoniaco , os 
quaes enverdecem o xarope de violas , fazem eíFervef- 
cencia com os ácidos , formáo fabões com os oleos , e 
gozáp de inuitas outras propriedades , que fe podem ver 
nos Tratados dos Chimicos. Efte termo foi primeiramen- 
te applicado pelos Árabes á fada ou bar"ilba-, que tira- 
váo peln lixiviaçáo das cinzas da planta maritima , cha- 
mada Kãli. ( que he a Sãlfolakíili de Linneo ) depois foi 
dado pelos, Ghimicos; ás outras duas fubftancias acima 
mencionadas , por terem as mefmas propriedades geraes. 
M. Fernand. Alm. 2 , I , 17. n, f5 A quem efte mefmo 
Autor chama também Sal Ácido , e Alcali. , 

ALCALICO , A. adj. Chim. Que tem qualidades de Alcali. 
acc. na antepenult. Curv. Atai. 408 Porque fó defte mo- 
do fica [o afoj perfeitamente aberto, e com toda a fua 
virtude alcaltca- 

ALCAMONIA. s. f. Efpecie de confeittíra feita de farinha 
de pdo e melado. Do Arab. Akammunia. Derivafe do no- 
me Cammtin , cominhos. Entre os Árabes he doce feito 

.. de mel e herva doce ou cominhos. [Alcomonia] Bltjt. 
iVocab. Suppl. 

T. do Minho. I)oce feito de mel e farinha. Blu r. 
Vocab. 

^LCANÇADIÇO , A. adj. pouç. t»f. Que facilmente fe ai- 
cauça ou pode alcançar. 

Fazerfe alcançadiço. Fraf. met. e pouc. uf. Affeãar. 
rudeza , fingir que não fe alcança ou, adverte alguma cou- 
fa. Paiv. Serm. i , 106 ^ Mas huma fó coufa vos af- 
íeguro do demonio , que náo he parvo, e tanto he me- 
nos, quanto /è pode fazer mais parvo, e mais alcança- 
diço , quando lliô, he necelTario p.:ra o que pertende. 

ALCANÇADO , A. p. p, de' Alcançar. Fr. Map.c. Chr. i , 
4 j 26,*Leit. d^Akdrad. Mifc. 17 , 4P7- Pint. Per. Hift. 
I , 16 , 115. . '  

Ufafe como adj. Confufo \ éníbdraçãdo , preplexo por 
-pejo taufado de culpa, erro, ú^c. Reg. abf. onde. Mor. 

Palm. 2 j 122, Por certo , efcudciro , diíTe o Emperador, 
que me acho íium pouco alcançado em náo lhe fallar, 
ném perguntar por elle. Mend. Pint. Peregr. 21 Elle en- 
tão alcançado, ou por veriturà. corrido deite cuidado. .. 
o mandou foccorrer. Brit. Mon. i , c. 24 Os Roma- 
nos fe acharão táo alcançados de ver o exercito abalado 
de táo pouca gente &c. , 

Empenhado, endividado , reduzido 4 mifcria ou in- 
digencia. Tr. 2, iio, ,2 Entáo alcançados , e com 
grandes defpèzas feitas. Tell. Hift., ^ , 156 , ^02 Rcfpon- 

; dêráo [huns Abe;sins].que eíínvío mm alcançados, ç que 
náo_ poiáo;já tributar tanto. Cardos. Agiol. 2 , 550 Don- 
de foccorria a cãfa de feus páis (por ^cançada ) com al- 

■; gum dinheiro. 
• ALCANÇADOR. s. m. O que ákança, Bent. Pkr. Thef. 
ALCANÇADOR , ORA. adj. pouc. "uf Que alcança. Ca- 

thec. Rom. ,525 Alem difto temos neceílidade de tan- 
-• tos bens, e proveitos neceíTarios para defender a alma c 

o corpo , que convém acolhemos á oração, como a hu- 
ma fobre todas melhor declaradpra da neccHidade , e al- 
cançadora das coufas , que havemos mifter. 

ALCANÇADURA-. s. f. Alveit. Inchação , que fe cofiuma 
fazer nas càvalgaduras por algum golpe de ferro ou de pe- 
dra na parte pofterior do pé junto d unha ou cafco ; eu 
também a contusão ou ferida , que ellas mefmas fe fazem 
a fi , tocandòfe com a ferradura do pé na mão, ou as mãos, 
huma com outra, quando,correndo ou voltando ,fe alcanção. 
Galv. . DE Andrad. Art. I, I Temendo que rendeíTe 
[^o cavallo] ou dcíTc grandes Reg. Summul. 
6'2 Para-curai" ns akançaduras. 

ALCANÇAMENTO. s. m. pouc. üf. Acção e effcito de al- 
cançar. Bent, Per. Thef. 

ALCÂNÇAR. V. a. Seguir fité igualar ou encontrar o que 
vai diante', apanhar, toniãr"algucm na fugida, carreira ou 
partida , ou chegar a paragem donde eftd. Blut. Vocab. 
feguindo a Coyarrubir.s, diz : „ Joáo Lopes de Velafco 
quer que Alcançar fe derive dé Calx, cts, que em La- 
tim vai o mefmo que calcanhar ■, de,maneira c^ue Alcan- 
çar , vem a fer o mefmo, «jue feguir a alguém de per- 
ro, c chegar á.pôr o pé ou calcanhar pegado.,, LeSo , 
Orig. 16 o p5e nó numero dos vocábulos , que os Por- 
tuguezes tem feus nativos. Cam. Lufi 9 , 70 Pouco e 
pouco forrindo , e gritos dando , Se deixáo ir dos gal^ 
gos alcançando. ,Luc. Vid. i , 8 Senáo quando hum pou- 
co antes àh' o alçançar j cahe o cavallo do pobre homem 
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, por hutna rocha abaixo , arrebentando da queda. Andrac,. 
Chr. I , 44 Mas náo o pudcrâo fazer com tanta preffa, 
que doze lancharas dos inimigos , que fahíráo trús cilas as 
náo alcançajfem, e pegaflem logo com ellas. 

Met. Das coufas efpirituaes e inanimadas. HeÍt^ 
Pint. Dial. 1,1,6 Aindaque a razão vá correndo, não 
alcança a opinião , que lhe vni fugindo. Luc. Vid. .2 , 
14 Mas efta [honra] como foge aos que a feguem, aíli 
alcança , quanto maisilhe fogem , aos .que a merecem O" 
RiENT. Lufit. 125.Porque por mais que fuja o délínquen" 
te , A. juftiça divina logo o alcança. 

Chegar, tocar chegando ou approximandofe. A fef^ 
. peito dos lugarís-.'Gort. R. Cerc. 17 , 3:50 Vendo que 

alcança Co' a mão direita ó alto da parede. Leit. d'An- 
pRAD. Mifc. 19 , 574 E á outra banda chega [o rio]} 

^ ainda com tanta fúria, que lá vai arrancar as arvores , 
qu.e alcança com omros damnos. Tell. Chr. i. Ded. Che- 

, ga tão longe a monarchia de volTa Mageftade , que fe 
. refolve com luzidos parallclos, debaixo de hum e ou- 

tro pólo, alcançando de Occidente ao Oriente. 
Met. Mendoç. Jorn. 2,16 O braço dos Reis , 

náo ha lugar, que nÁo alcançe, Roll. íQoviiT. 2 , t, Mas 
onde náo alcança efta fraqueza. Creio que fupprirá vof- 
fa grandeza. Tell. Chr. 1,5, 40. n. 6- Se nos falir- 
mos da rica Afia, e aviftarmos as conquiftas Africanas, 
ainda íá acharemos, que alcança efte tâo_dilatado eplta- 
phio. r; 

Haver conhecido o quejd pajfou e he dijlinto do pre- 
fente. A refpeito das peífoas , que viverão ha tempos , ou 
das coufas náo exiftentes , ou tempos pretéritos. Cout. 
Dec. 5,4,9 Viveo depois muitos annos cafado em Dio i... 
aonde, o nós alcancdmos e communicámos. Seus. Hift. 
I , 4, 12 E he de faber, que S. Frei Lourenço alcan- 
çou os tempos da fundação do convento. Tell. Chr. i , 
I, 80. n. \ Ainda alcançámos eftas fantas reliquias. 

Chegar olhando a algt{m ponto ou limite. Das pef- 
foas a relpeito da vifta. Reg. abf, com a vijia ou com os 
dhos -, ou de vijt/i. Lobat. Palm. 5, 48 Não terião anda- 

-i do meia legoa , quando alcançarão de vifta a Flohfmo e 
a Infanta Liftea. Orient. Lufit. 2 -p- Tudo quanto co 
a vifta alegre alcança. Vieir. Hift. do Fut. 10, 190 
Mas bafta fer ó ultimo f degráo] e eftar em cima dos 
mais par.ique delle fe poíla alcançar, o que de outros fe 
náo alcança.. 

Dos olhos e da mefma vifta. Ferr. Poem. Ecl. 8 
Lidia C OS olhos , trifte , em vão feguia , Quanto a vif- 
ta alcançava , a náo ligeira Que c'o feu Floris defap- 
parecia. Mend. Pint. Peregr. 80 Defcobrimos da ou- 
tra parte hum grande paxil de agoa , quanto nos alcan- 
çava a vifta. Brit. Mon. i , i. c. 8 Nas próprias cou- 
fas , que em noífos dias pafsáo, ha tanta diverfidade de 
relações j como são os olhos, que as alcançãO de vifta. 
Ceit. Quadrag. i, 180, 2 Lá trazia os cuidados, on- 
de os olhos náo alcancdvão. 

Chegar com fericía, golpe ou pancada ao termo defti- 
nado e em diftancia delle. Memor. das Proez. 1 , :5o E 
onde alcançava com feus golpes , leixava claros finaes da 
fua ira. Cort. R. Naufr. 4 , 48 Tira Baftião de Sá com 
forte braço Huma ve^de , comprida , e dura canna ; E on- 
de Garcia de Sá no pofto eftava Tomando outra, o ca- 
vallo lá lhe alcança. Veíg. Laur. Od, 6, 2 Duros.gol- 
pes , e revezes, Com que Deos nos alcança, Quando por 
jufta lei &c. 

Dos mefmos golpes, feridas &c ,_ou dos inftrumen- 
tos, com que fe fazem. Castanh. Hift. 6 , 88 Ferindo por 
onde fua efpada podia alcançar. Mor. Palm. i , 10 Mas 

golpes do gigante onde alcançavão , faziáo tanto dam- 
no , que nenhumas armas fe lhe amparavão. Castr. U- 
lylT. 6,7^ Erguia Heitor o braço , donde a lança, (Que 
era. huma faia ) defpedida dece , Que ameaçando tudo 
quanto alcança. Raio na mão de Júpiter parece. 

Chegar o tiro d paragem ou ao termo , d, que fe,di- 
rige. Das armas de fogo. Cart. de Jap. í, 520, t, 
Quanto huma efpingarda pôde alcançar com feu pelouro. 
M. Bern. Exerc..2, 6, 9. p. 519 Mais ligeiro [que a 
aguia] he o pcloüro da arma de fogo, pois alcança e 
dèrruba eíTa aguia. ; 

' Confeguir , lograr ,:ohttr. Eufros. i , 6 Em dous dias 
alcança hum o que fe deve a outro por muitos annos. 
Cam. Luf. , 68 Cercar vai Badajoz , e logo alcança 
P fitn de feu defejo pelejando. Fr. Marc. Chr. 2,2, 

. • 54' Raramente acontece que na morte mereça alcançar 
á Divina mifericordia, quem na faude e forças náo .te- 

■ iné nunca oíTender a Deos. 
. " Her; 
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Mct. Das coufasi Fr. Marc. Vid. 2 , i Náõ ha 
CDufa , que faudavei feja ao que pede, que a oração não 
alcance. Pint. Rib. Prefer. 19^ Pouco importará alcança- 
rem as armas grandes viflorias , fé as leis não fuílcnta- 
tem a gloria, que ellas alcani^árão> 

Conhecer , Jaber , entender , perceberi Goes , Chr. de 
D. Man. i , 8p A guerra fobrefteve por lhe morrer mui- 
ta ^cnte ,'fem alcançar a calidade da doença. Cam. Lut 

^5, 64 Palavra alguma fua lhe alcançdrãOi Luc. Vid. 2 , 
6 Os quaes todos [ouvintes] por menos, que o alcan- 

■ Lo fentido das palavras] fe haviáo de dar poí 
multo latisteitos. . - 

Comprebender, penetrar. Do entendimento. Orden. 
DE D. Man. I , I Quanto em mim for . e meu juizo al- 
cançar. Cam. Luf. I , 77 O' fegredos daquella eternidade, 
A quem juizo algum náo alcançou. Heit. Pint. Dial. i , 
1,20 entendimento dos homens do mundo fica müito 
áquem de o poder alcançar. 

Alcançar alguém em contas ou em alguma quan- 
tia. Conhecer no ajujie das contas ^ que a pe[foa, a ^uem 
fe tomao, be devedora de algum refto. Lisb. Jard. 177, 7 
Reprehendido (] Cofme de Medices] como prodigo , de 
feus amigos , refpondia que nunca em feus livros pude- 
ía alcançar a Deos em contas , querendo dizer j que por 
mais que dava de efmóla , muito mais era o que Deos lhe 
accrecentava. L. Alv. Serm. ^ , 12 , 2. n. ^ O Senhor o 
alcançou nas contai. Vihir. Serm. 9. do Rof. 1^,1, 485' 
AHim íuccedeo ncíla Parabola ao fervo, a quem o Rei 
tomou contas. Alcançou hum, náo fó em mil, fenáo em 
dez mil talentos. 

Alcançar alguém dc annos. Viver huma pejfoa mais 
■ tempo quemoutra. Cunh. Hist. de Brag. 2 , 17 , 78 A fe- 

gunda demonftraçáo . . . he que o D. Godinho de La- 
mego durou mais naquelle Bifpado que o noíTo D. <J0' 
dinho no de Braga, alcançandoo de annos. 

Alcançar, com pron. peíT. Chegarje , aproximarfe , 
tocarfe avizinbandofe. Pinx. Per. Hift. i , 16 , 6y Náo 
fomente com outros tiros j mas com os de máo fe alcan- 
^avão as embarcações , chegandolhe folgadamente com 
pedradas. Seus. Vid. i , 9 Alcançavãofe as febres huma 
a' outra com alteração no coração. Víeir. Serm. 10. do 
Rof. 18, 7, 108 Parte hum peta o outro , mettem as 
efpadas pelos mefmos fios, alcançãofe no mefmo tempo 
pelo peito eíquerdo ,• e cahem ambos mortos. 

Toparfe o cafco do pé com o cafco da mão nas bef- 
tas muares e çavauos, ou metterem ejtes tanto os pés fobre 
as mãos i que fe ferem nos artelhos. Dizfe dos cavallos cur- 
tos , e betlas pequenas , ou por ferem os alcances das 
ferraduras maiores do que convém. Rég. Sumniul. 61 Ha 
muitos cavallos que correndo , ou voltando , fe alcanção 
dando golpes com as ferraduras dos pés nas máos. Pint. 
Pachec. Tr. 28 Dos cavallos reveloés , e dos que fe em- 

'pináo , e alcanção. 
Alcançar;^ ty. Tocar ou cahcr a algum alguma coii- 

fa ou parte delia : jd fejão cottfas materiaes, ou de pra- 
zer ou defgoflo. Mor. Palm. i , 16 Náo houve então ne- 
nhuma [Dama] a que aquelle prazer náo alcançafe, 
Sous. DE Mac. Ulyífip. 14 , 64 Aos mefmos Lufitanos , 
que prefente Vêm tal favor , o jufto medo alcança. 

Ser fujjiciente ou bajiante pãra algum fim. Bnix. 
Chr. 2 , 24 Mas a força [ de Deos ] fupprio , onde as 
humanas náo alcanção. D. F. Man. Cart. i , 6^ Creia 
V. M. que aonde não alcançar o poder, alcance e palTe 
mais adiante a boa vontade. Vieir. Serm. 12 , i , n. 
9 Effe , a quem chamais Senhor , não he aquelle, cuja 
Providencia cuidadofa alcança até ás avezinhas do ar, e 
aos bichinhos da terra. 

Antepofto a verbos, a que preceda a partícula a, 
vai o mefmo que Chegar ou vir ao fim da acção , que o 
verbo immediato exprime. Mariz , Dial. 1 , 5 E conforme 
aos movimentos das eftrellas alcançarão a denunciar al- 
gumas coufas , que náo dependem da vontade humana, 
Brit. Mon. I , I. c. 29 iNlenhumfe atrevia chegar mais ao 
perto , que quanto bailava pera alcançar a ver. Vieir, 
Serm. 1,1,5. col. 42 E o Mathcmatico , que tem lido 
quantos efcrevèráo , náo alcança a entender quanto nel- 
las [ eftrellas ] ha. 

Adag. Alcança quem náo cança. Delic, Adag, 
• A pérfeverança toda a. couCã alcattça, Delic. Adag. j6. 

Curtas tem as pernas a mentira , e alcançafe afmha. Blut, 
Vocab. Suppl, 
O que fe psde , náo fe alcança de graça. Fkrr. de Vasc, 
-Ulyffip. 1 ■" ■ ■ - ; 
Quem fegue alguma couCa. on alcança parte ou teia. Dfi-; 

- Lic. Adag. 57. 
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Quem dc vagar ou tarde anda, pouco alcança. Hern. Nuws 
Rcfran. 98. Delic. Adag. ^5» 
Todos queríamos fer bons, e alcançamolo os menosi De- 
li d Adag. 30. 

ALCANGAREIRO , A. adj. antiq. Cakcíoíjí 157 1 Eü 
douvos hum pandeiro Alcancareiro, Que leveis há 
máo tanigendo. 

ÁLCANCARAi s. f. Certo itijlrurkento müfico , talvez dâ 
feição de tambor ou pandeiro. Gastakh. Hift. 2 , 57 Hu- 
mas duas mulheres da terra matarão hum lagarto peque- 
no d^agoa , e comerãonõ , c da pellé fizerâo huma al- 
cancara y com que tangiáo. 

Alcance, s. f. Aão de feguir até emparelhar com ó qué 
vai diante, ou de o apanhar e tomar no caminho , fugi- 
da , carreira , partida tò-c; ou de chjgat d paragem, on- 
de outro ejidi 'Dizfe particularmente a refpeito dos inimigoá 
tia guerra , quando fe perfeguem na fugida , para de to- 
do os deftroçar. arit. Alcanço. Barr. Dec. i , 10 , 4 Nd 
qtjal alcance , além dos xambucos e paráos, que fofãò 
mettidos no fundo , fez encalhar aò largo da cófta hu- 
ma entre outra doze náôs. Codt. Dec. 12 , ^5 i E nef- 
te alcance chegarão ao corpo do exercito. MauS. Aífí 
Afr. 7 , 11 j f Contra a gente no alcance defmandada; 

Verb. Andar no . . . ou nos a alg. {fdtcr 
diligencia pelo achar ou topar.) F. de Mendoç. Serm. 2 
92 , 18. Vieir. Serm. 9. do Rofiy j 5 3 271. de alg. Fi 
DE íMendoç. Serm. i , 6:5 , 2:5, pelo ... a alg. Ceití 
Quadrag. i , 112 , 4. Caminhar em .. . de alg. ou de alg. Ci 

I Okient. Luílt. 70. Chegar em . . . de alg. Brit. Mon. 2 j 
6. c. 16. Continuar o ... D. F. Man. Epah. 2 Í07. 
Dar ..> a alg. (ir em feu feguimento. ) Sa' de Men. Mal. 
$ , 25. Telí. Chr. 2 , 6 , 7. n. 7. a alg. c. ( confegui- 
la.) Lob. Cort. 14 , 145 f-. Dar no.. . . de alg. ifcguilOd') 
Gouv. Rei. 2 , 20. Ceit. Serm. 2 , 79 , 4. Defijiir do.. i 
de alg. Brit. Chr. 1, 4. Ir no ... a alg. ou de alg. Al- 
BUQ, Comm. I , 14. Castilh. Comm. 2. Mandar no . . i 
de alg. Andrad. Chr. i, 17. Cardos. Agiol. ?, 116. Par- 
tirfe no ... de alg. Mend. Pint. Peregr, 16. ■—— por o . . i 
de alg. CoND. D. Pedr. Nobil.7, 481 Seguir algi no..J 
Maus. Alf. Afr. 7 , 114 F. de Mendòç. Serm. 2 , 75- ^ 
12. —— o . .. abf GoÈs , Chr. de D» Mari, i , 70. Cort. 
R. Naufr. 12 , 1:52 7!^. o ... a alg. Albuqj Comm. i ^ 
27. Sever. Notic. 2,9, 5:}. de alg. Pin. Chr. de Di 
AfF. ill. 6.   de alg. c. Luz , Serm. 2,2, 82; col. 4í 
Fir >10 . a alg. F. de Mendoç. Serm. 2 , 2Í5 , ío. Mi 

, Bern. Luz e Cal. 2 , 5, 409. 
Diftancia , a que fe chega pòr extensão. Da viftaj 

Acad. dos Sikg. 1,5, Oraç. E quanto fe afafta o cécí 
dos alcances da vifta. 

Diftancia , a que chega ou fe extende o tiro. Das aí- 
mas de fogo. Prov. da Hist. Gem. 4, 6, ^5. p. 808; 
Affegurando que não pelejárão no porto , riem alcance 
das torres. Arauj. SucceíT. i , 17 E fobre tudo tendo á 
vifta e alcanço de Canhão dez mil homens inimigos. Pi- 
MENT. Meth.^ I , I , p. 4:5 E quanto feja o alcance 
vehemente do mofquete , pelo qual fe regula a linha da 
defenfa íixante, temos tratado largamente na Heícote- 
£lonica. 

Met. PiNt. Ris. Acçâo áe acciam. 2í8 Cdm a re-' 
partição jufta defcarregáo os Principes fua confciencia fei- 
gundo os alcançes da juftiça. 

Peça, bala Scc. de alcance. Artilh. L. Ál^t. Sertttí 
I , 9 , I. n. 7, Difpara a artilharia com balas de alcance. 
M. Bern. Luz e Cal, i, , 46 A náo tem humas pe- 
ças na proa, que chamámos de alcatíce, para quando vai 
atraz de alguma preza. 

Aão de cónfeguir, logfdr òU òhter alguníd cotifa^ 
Feo , Tr. I , 48, 2 Todos [os vicios] fícão fáceis á 
quem defeja de dominar, nem haverá mal, que líão coni'!^ 
metta em ordem ao alcance do que perteride. Per. d- 
Afons. Poder. 14 , ^77 Bem puderáo Os que tanto fa- 
zem por effes cargos , e tanto encarregáo as corifciencias 
no alcance delles, náo ufar de particularidades.- 

Uf. Diferença, qlie etíí hum ajujte de contas reful" 
ta do que fe recebeo dquillo, que fe eiitregd^ 

Correto extraordinário, que fe en^/ia para alcançar 0 
ordinário. Commummente parte hum dia depois do ordi- 
nário , e em certo fitio fe ajunta com elle, . 

Alveit. Roçadura ou ferida ^ que fazem as eejfasta^ 
vallares junto d raiz do cavello , que chamão coroa do caj- 
co da mão, chegando òíi alcançando aferilo com o pe oU 
com a outra mão. Rec. SummuL 62 Se o alcançe fizer gratr- 
de cova fobre a coroa do caíco. ^ 

Dar alcance à alguma coufa. Fraf. met. Corm^^ 
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hendela, vir em feu inteiro conhecimento. Ceit. Serm. i, 
128, 2 Com ífto me parece temos refpondido affás ao 
inylterio de Deos Trino , a ^ue o lume natural não dá 
alcance. Brand. Mon. 10, ^Verdadeiramente os jui- 
zes dc Dcos sáo incomprehenfiveis , e defacerta muito 
noíTa rudeza, em lhe querer dar alcance. Esper.HííI. i , 
4, 25. n. 4 Quem lhe ha de dar alcance a feus juizos 
profundos, a feus caminhos eternos! 

ALCANCO. s. m. ant. O mefmo que Alcance. Castaih. 
Hift. 43. B ARR. Dec. 1,7,2. CoRT. R. Naufr, 12, 
152 

ALCANÇOS. s. m. pl. Volat. Bedos do falcão, que são fós 
por fi. Fernand. Fkrr. Art. Advert. E os dedos [[dos 
falcões] do meio, chamamos cingideiras , e os dedos , 
que sáo fós per ft alcancos. 

, ALCANDORA. s. f. Poleiro , pão ou vara, em que cojiu- 
mão pôr ou atar o falcão. Do Arab. Akandara. acc. na 
antepenult. Castanh. Hift. 8, 8 Até muitoà falcões , que 
fe acháráo em akandoras , tinháo os caparóes dourados. 
Ferr. de Vasc. Ulyffip. 2 , 6 E fe me não vé , náo ca- 
be em íi , e debatefe na alcandora mais que efmirilháo. 
Fernand. Ferr. Art. Advert. Ao páo , em que coftumáo 
pôr e atar o falcão, [chamáo] aíc.andora, 

ALCANDORADO , A. adj. Pojlo ou atado na alcandora. 
Do falcão. 

Met. Ferr. de Vasc. Ulyflip. 5,7 Que ifío tivc- 
ráo fempre peníamcntos trlftes akandorados n huma al- 
ma.  Aulegr. 1,40 merecimento raras vezes o ve- 
des alcandoraao. 

ALCANEVE. adj. de huma tcrm. (linho) O mefmo que 
Canhamo. ant. Alcanave. Ort. Colloq. 8, 24 ;{' Ef- 
ta femente [do Banque] parece a de linho akaneve. 
Ferr. de Vasc. Aulegr. 2 , 10 Cabellos náo ha mais li- 
nho akaneve, S. Mar. Chr. 2 , 9, 24. n.. 11. ( Efcrit. do 
ann. 1411) E deftruio todos os vinhos e linhos akaneves. 

ALCANFOR. s. m. O mefmo que Camfora. Do Arab. Al- 
cafúr. ant. Alcafor. F. Alv. Inform. 2p Comprão mullas 
c vaccas , e o que querem por fal , por incenfo , por 
mirrha , por akajor. rREST. Aut. 15 ^ São ufeiros A 
cheirarem Akanfores. Lisb. ]ard. pp , 70 O ramo de al- 
tanfor accefo e mettido na agoa, náo Io náo fe apaga, 
mais entáo arde mais , e refplendece melhor 

ALCANFORADO , A. p. p. de Alcanforar. Compojio ou mif- 
turado com alcanfor. ant. Alcoforado. Luz , Serm. i , 
2 , 51. col. I Morte de lefabel merecia eu, que^ com to- 
das fu.is galas, e olhos, como diz o Texto, alcafora- 
dos, foi deitada da janella abaixo, e comida dos cáes. 
Cabreir. Comp. 4 O mefmo faz o unguento br.nico al- 
canfor ado. 

ALCANFORAR. v. a. Adubar com alcanfor. Blut. Vo- 
cab. Suppl. 

ALCANPOREIRO. s. m. pouc. uf. ant. Fafo ou iheirador 
para ter alcanfor. Prov. da Hist. Gen. ^ , 4 , 1.50. p. 
189. ann. 1544 Pezáráo dous akaforciros dc ouro efmal- 
tados. . . duas onças. ( aílim efcriio ^ 

ALCANTIL. s. m. Sitio alto, e dejpcnhado. Castanh. Hift, 
2,8 Amanhecêrão ao focairo de huma ilha muito alta , 
e decia delia huma grande ribeira : e era o akamil ta- 
manho, que a caravela ajunrava o bordo com a terra, 
Goes , Chr. dc D. Man. , 67, Por caufa do alcantH , 
c ribanceiras, que o eílreito tem de huma e de outra 
banda. 

ALCANTILADA. s. f. JEfpai^o continuado, dijpojlo em for- 
ma de alcantil, Barr. Dec. i , 7 , 11 DezsíTete náos grof- 
fas com muita artilharia encadeadas humas em outras , 
táo juntas com as poppas em terra , á maneira de akan- 
tilada , que paredão hum cirado foberbo fobre o mar. 

ALCANTILADO, A. p. p. de Alcantilar. Ufafe como adj. 
De alcantil ou em forma de alcantil. Mõr. Palm. 2 , 114 
Náo cureis'delTa paíTa^em , que a agoa he muita , e a 
terra alcantiiada , e póáevos acontecer algum damno. Cort. 
R. Naufr.g , 97 Nem vos , verei na iombra reclinado 
Na cova hervofa a vós cabras, mimofas , Trepadas em ro- 
chedo alcantUado. Cout. Dec. 4 , ? , ? Indo demanda/ a 
terra , náo achou fundo por fsr tudo á roda daquelias 
ilhas mui alcantilado. 

ALCANTILAR.. v. a. Só fe ufa com pron. peíT. Levan- 
tarfc como em alcantil. M. Berk. Serm. i , 10, 8 Come- 
çáráo as ondas a deixar o fitio, e retirandofe á roda , fe 
foráo akatilando em hum muro. 

Met. Fernand. Palm. 3 , £>l Eisahi os officFos, 
diííe Pavorante , mas em quanto homem fe náo manda al- 
cantilar pera elles, podeis vós , fe foíTeis fervido , dar- 
dcfrae jjçença peia entretanto nos aproveitarmos deíTas 

armas. Chag. Ramilh. 1,90 mefmo Jeremias engran- 
decendo o grande fentimento de Jerufalem , diz, que cho- 
rava tão repetidamente , que as lagrimas humas fobrc 
outras fe lhe alcantilárão nas faces. 

ALCANTILOSO , A. adj. pouc. uf. O titefmo que AIcímú- 
lado. Cart. de Jaí. i , :53 , 4 E fendo o fundo da ilha 
muito alcantilofo , e de pedra &c. 

ALCANZIA. s. f. Bola occa de barro fecco ao Sol, do ta- 
manho de huma laranja. Enchcfe de flores ou de cinza, 
e com ella no jogo das cavalhadas fe faz tiro ao caval- 
ieiro , e dando nelle , quebra. Do Arab. Alquenzia. De- 
rivafe do verbo canaza , guardar , efconder , enthefou- 
rar. Os Mouros deftas alcanzias de barro cozido fe fer- 
vem para guardar o dinheiro debaixo da terra. Tr. da 
Ginet. 17, 46 ~}r As alcanzias da mefma forte que. as 
cannas fe tiráo. Matt. Jeruf. ? , 32 Como coftun-,ãoi'jios 

, feftivos dias , Os. que fogem jogando as alcanziasí 
^ogo ou cavalhada , que fe faz atirando a-fobredi- 

ta bola. S. Mar. Chr. 2,9,5. i? Touros , cannas 
Reaes , argolinha , alcanzias , juftas , lorneios. . , 

Panella de barro cheia de polvora , cn de alcatrãoy 
ou de outra qualquer matéria ,. em [que ■ ç fogo fe ateia 
com jorça , para fe arrojar accefay. contar a os inimigos. 
PiNT. Per. Hift. 2 , , 8i tS'. Quarenta foldados bem 
providos de alcanzias. .C015.R. Çomm. i , 68 Alcanwas 
chamalhe ,[ Camóçs ] panellas fulphureas.,, que quer , di- 
zer panellas de enxofre , porqne delle , e de falitre fe 
ftz a polvora. Per. Elegiad. 2 , 25 y Nas alcanzias põe 
o fogo oufado. 

ALCAPARRA. s. f. Certo arh^o. He denominado por Lin- 
neo Capparis fpinofa , e claílado na Polyandria Monogy- 
nia do feu Syftema dos Vegetaes. Tem 4s folhas an- 
nuas e redondas com dous elpinhos na bafe dos pecio- 
k)s ; as fuás flores são folitarias ; tem o caliz de quatro 
foliolos , a corolla de quatro pétalas , e 03 cftames çom- 
pridos. O feu fru£lo he huma baga oval , cárnuda , de 
huma fó cellula , e foftida em num pedunculo longo. 
Dáfe em Portugal, e outros paizes meridionaes da Eu- 
ropa, na África, e Afia. Os botões das , fuás flores met- 
tidos de conferva em vinagre , sáo ufados como teinpe- 
ro de algumas iguarias , e a cafca da raiz he recommpn- 
dada em Medicina como aperitiva ,' e diuretica, Do Arab. 
Alcahbar. He voz i^air.ap, com artigo Arabigo. 
Ort. Colloq. 52 Talos de videira e de Cúvayal- 
caparras Bcc. Aveir. Itin. 56 Ao redor defte lugar váo 
grandes matas de akaparras. D. F. Mak. Cart. 2 , 44 Ora^ 
fe acafo vos enfaftiaftes já da Corte, e quereis hum boc- 
cado dc Torre , como akapatra, lá vai a noíTa barqueta. 

Botão da flôr dejtc arbujlo. Colhidò antes que abra 
fe põe de confcrva, e, ferve, para faladas, efcabeches , 
e outros guizados. Okt. Colloq. 56 , 141 Hs bem que 
fcniprc nas mezas haja coufas, que incitem o appetrto , 
aíli como akaparras. Maueir. Meth. i , 2; , 4 £ póde- 
fe conceder p.ira appetite akapaha , petrcxil , &c. Mo- 
RAT. Pratic. Prol. He bom coiiieçar a comer por coufa , 
que abra a vontade , como sáo as alcapnrras. 

Met. Ferr. de Vasc. Ulyflip. 2,1 He a mefma.<?/- 
caparra o rapaz (Falia do Amor.) Luz, Serm. 2,144, 
4 As agoas da terra, com que elie [mundo] vos diz fe 
mata , fendo fó incentivos delia , akáparra defpertadora 
do appetite, e de mais beber, e mais haver. Cardoí. A- 
giol. 5 5 32 A vifitou o Senhor com huma penofa enfer- 
midade, acompanhada de mortal faftio, na qual lhe fer- 
via de alcaparra entoar cantos , Scc. ^ 

ALCAPARRAL. s. m. Lugar onde fe crião alcapanas. Jer. 
Cardos. Di6t. Bent. Per. Thef. 

ALCAPARREIRO. s. m. O que vende akaparras e ofitros 
acipipes. Rodr. de Oliv. Summ. 114 Akaparreiros, dez. 
Fr. Nic. DE Ouv. Qrandez. 4, 8. Akaparreiros , que 
vendem alcaparra e azeitona , nove. 

ALÇAR. s. m. Certa herva vivace. He denominada por Lin- 
neo Ciílus tuberaria , e clafTada na Polyandria Monogy-- 
nia do feu Syftema dos Vegetaes. Tem as folhas radi- 
caes ovadas , cotanilhofas , e com tres nervuras, as do 
caule lanceoladas e glabras , e alternas na extremidade: 
o caliz das fuás flores confta de cinco foliolos , dous del- 
les menores do que os outros, e a corolla tem cinco pé- 
talas : o feu fructo he capfular , de huma fó ccIlula, e 
com tres vavulas forradas de huma membrana. Dáfe em 
Portugal , e outros paizes da Europa meridional : he mui- 
to ufado pelos noílos alveitares , como deterfivo. Curv. 
Atai.'9 Coríi huma máo cheia de hetva akar. 

ALCARAVÃO. s. m. Certa ave de arribacão pouco maior qtie 
hnm frango} df pennas ç piumas pardas f çom opefco^ocom. 

, pri- 
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mi.-t). Fekr. Art. 6, ti Os Akaiavães são pardoe de to- 
do , as pernas hum pouco compridas , e o pelcoçd, 
criáo em terra . . » andáo juntos depois de criarem ieus 
fil "nos. 

ALCOROVIA. 3. f. Certa herva. He bifannual , da famí- 
lia das umbreliadasj denominada .por Linneo Carum car- 
vi , e clalTada na Pcatandria Digynia do feu Syftema 
dos V'egetaes.. As . fuás tlõres sáo difpoftas em umbrella 
compolla com o invólucro de hum fó foliolo , ou nul- 
lo : algumas dellas: abortáo no centro da umbrella ; tem 
0 caliz inteiro , cinco pétalas na fua corolla , aquilh.a- 
das j incurvadas chaníradas , e defiguaes : o leu truílo 
conrta de duas fementes convexas de huma banda com 
quatro eftrias ovadas oblongas , e planas da outra. Tem 
o fabor picante , e hum particular cheiro aromatico. Da- 
fs nos prados dos paizes do Norte cia Europa. As fuás 
fementes sáo ufadas nas Medicina , ■ como carminativas. 
Do Arab. Aicarania. ant. Alcorovia , Alcorouvia. Gu. Vic. 
Obr. 4 , lyj ^ E çanoiras , porque náo , Com favas e 
alcorouvia , E cominhos e açafráo. A. üa Ckuz , Recop. 
2 , 14 £ também fe pôde fazer banho com vinho 
CO agoado , e cozido com centaurea , alfavaca , herva do- 
ce , alcorovia , 8cc. Morat. Pratic. , 4 , 6 Mantimentos, 
que leváo herva doce , cominhos , akaronviã. 

ALGAR.AVIZ. s. m. T. de Ferreiro , Serralheiro &c. Blut. 
Vocab. He hum ferro redondo , vão por dentro , por 
onde entra o vento dentro da forja. 

ALCARR.ADAS. s. f. pl. Volat. Certos moviniencos do fal- 
cão, ou ai^or. Fernand. Ferr. Art. 2 , 5 Depois de o 
açor fer meftre , e fabe que a perdiz lhe ha de cahir , 
faz fuás alcarradas pera defcobrir Scc. 

T. do Minho. Arrecadas ou brincos das orelhas. Do 
Arab. Alqtterta. Derivafe do verbo carata , enfeitar com 
brincos ou pingentes. ]er. Cardos. Di£l. Bent. Per. rhef. 

ALCATEA. s. f. Multidão de lobos juntos. Do Arab. Al- 
catid. Derivafe do verbo catad , dividir, feparar parte do 
todo. Loii. Cort. ^ , 2^ Sabei que dizemos em Portuguez , 
fallando propriamente. . . alcatéa de lobos. Tell. Hift. 

. ■5 , :5i j 48y Como fe folTem ovelhas defgarradas , que 
fogem de huma alcatéa de lobos. M. Bern. Floreft. ^ , 
7 , ^46 , C Entrando huma alcntêa de lobos nos cumes , 
devalèou e efpalhou. grande parte do gado. 

Verb. Andar de . . . Fraf. met. Andar juntamente ou 
, de companhia com outro , ou com outra coufa. Eufros. i , 

5 Eftes eftudvintes sáe defefperados , e audão íempre d al- 
catéa , como rclogios. L. Alv. Serm. , if , i. n.i Como 
nefte mundo andem os males de alcatéa , ráras vezes fe 
achará hum achaque íeni companhia de outros. Vieir. 
Serm. ^ , 7, 7. n. ^04 Andavão vinte e dous [ladrões] 
de companhia , ou de alcatéa em huma mata. 

Andar em alc.atèas. Andar em bandos. Sant. Ethiop. 
1 , T j 22 Nos matos deftas terras fe cria huma certa caf- 
ta de cachorros , que sáo maiores que gozos , a que os 
Cafres chamáo Impumpes, os quaes ordinariamente an- 
dão etu alcatêas. Art. de Furt. 2 Mas nas tuas j_por on- 
de andão de continuo em alcatêas, tem [os ladrões] no- 
meadas muito nobres. 

Eftar de alc.itêa. Ce[t. Serm. i , 147 , i Cami- 
nhando Juliano Apoftata] pera huma cova , em que el- 
les [ diabos ] ejiavao de alcatéa , foi tanto medo e pa- 
vor j que o fobrefaítou , que fe valeo do final da Cruz. 

Vir de . . . ou em . . . Castakh. Hift. ^ j 29 Dilfe 
então o Governador, que pela uniáo , que commettêráo 
e defaffecego , cumpria a ferviço delRei feu Senhor, que 
folTem prezos , pois vinhão juntos cm alcatéa. Lob. Ecl. 
9 Sei já que nenhum gofto fe confente, Sem virem 
logo os males d^alcatéa. Cardos. Agiol. ,6^1 Enfada- 
dos os inimigos, vierão de alcatéa fobre os Chriíèáos. 

ALCATIFA. s. f. Tecido de lãa ou feda com cores e lavo- 
res dijferentes , que fe ejicnde por cobertura e ornato nos 
Íavimentos das cafas, em ejlrados ,<&"c. Do Arab. Alcatija. 

)erivafe do verbo catafa , matizar , ornar, bordar com 
cores diíFerentes. Barr. Dec. 1 , 7 , 4 E os fez aíTentar 
cm huma alcatifa , fegundo feu uío. Albuq. Comm. i , 
29 Bancos cobertos de alcatifas. Cort. R. Naufr. 4 5 4.(5 
]á finas alcatifas por janellas Se moftráo de pintadas, 
vivas cores. ^ 

Epith. Cujiofa, Fr. Gasp. de S. Bernard. Itin. 6. 
pina. Cort. R. Cerc. 14 , 241. Cart. de Jap. i , ^24, i. 
Formofa. Cout. Dec. 7,4,6. Grande. Gouv. Rei. i , 16, 
Prezada. M. Thom. Iníul. i , 54. Rica. Cort. R. Cerc. 
14, 241. Mend. PiNT. Peregr. 68. 

ALCATIFADO , A. p. p. de Alcatifar, Barr. Dec, i j 8 > 
i6. Brit. Chr. I j 17. ViEiR. Serm. 8 3 :55P' 
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Subfl:. Mep.cuíi. d.c F.ev.,de 666, E outras Senhoras 
altentadas todas fó no alcatifado da caíá. , - 

ALCATIFAR. Cobrir ou otnar.cojn akaiifdejicndida. Góes , 
Chr. de D. Man. 2 , 7 Tendo o Vicerrci mand.ido. akati- 
Jar a tolda. Arr. Dial. i 1 11 S, joáo Chiyfolíon^o zom- 
ba muito dos que vcftem paredes de ouro... . c cJcati- 
fão eftrados , e fe colirem de fòdas.. Luc, Vid. 9 , 4 A 
náo cmbandeiroufe e akatifcufc ricamente. 

Met. Cobrir de qualqu.r modo por' ornato. Ceít. 
Serm. 2, 166, 5 F-^ comp.^ílím lhe. deiiáráo a.s capas, 
akatifando o chão. M. Thom. Inful. 2, 11:5 Dani.iurcza 
os proprios ornamentos Lhes alcatifa o vajle de mil 
cores. V1EIR. Serm. 11 ,-8, ,8. n. ^547 Que myfterio tinha 
logo o primeiro coto das doazcilas , akatifando as rua.s 
de ílôres ? ■ ' 

Met. Das roufas Incorporeáà c erpirituaes. Fe© , 
Tr. 2 , 189, 2 Quer ,diz.er o Santo , como o mundo.no.s 
akatija a vida" prefi^te de 'goílos j po,r meio,dos quaej 
enganados nos leva' à perdição. M. Bern. Luz e-Cal.-2 , 
I , .291 Efta memória dos preceitos j..appa.relha e akaú" 
pl o c.itninho , para que a oração .vi.andando ati o cco. 

ALCATIRA. s. t. ant. Vej.' Aíquuira^ .Mob.^t. Pr*ic. 
10,1. .. 

ALCATRA. s. f. Ltigar onde acaba o fo ..do. lombo do boi 
ou vacca , e cm que cfião-. pegados os rins. Também no 
açougue fe da eíte nome a ambas as pernas da vacca. 
Do 'irab. akãtra. Derivafe do verbo catara , dar no Ja- 
do ou no cfpinhaço. Jer. Cardos. Dicl. Bent. Per. Thçf. 

ALCATRãO. a. m. Sitbjlancia tep.nofa, de grande confif- 
tenda, branda e pegajofa, de cheiro forte , balfajnico, e 
empyreumatico. He compoíèo de pez liquido , breu e ce- 
bo de boi ou azeite de peixe. Empregafe em uíos na- 
vaes. Do Arab. alcati'íin. Derivafe do verbo mííTM , pin- 
gar, deftillar, cahir ás pingas , porque o pêz fe colhe das 
gottas da refina , que o pinheiro de fi deftilla. Barr. Dec. 
2,7,9 Por lhe tudo fervir de armas, pedras, páos , 
akatrão , &c. A, Galv. Tr.yi -p- Na ponta de Santa He- 
lena ha fontes, que deitão licor, que ferve de pêz e ai' 
catrão. Mor. Palm. 2, 160. Alem diíTo o breu e alca- 
trão lançava de fi hum vapor tão incomportavel Scc. 

Met. Heit. PiNT. Dial. 2 '9 Eftes são os ín- 
tereíTeiros e de má confciencia , que com a polvora de 
fua cobiça , e com o akatrão de íqa avareza minão, 03 
bons coftumes da R.epublica , e derribáo os muros da 
juftiça. 

Ser fogo de alcatrão. Fraf. met. de que fe ufa pa- 
ra exprimir a grande força , com que hurna peíTba fe 
conferva na p iixáo, de que fe a^cha dpminada. Ferr. Brift. 

7 Náo fou deíTes j des que me. começo atear, yòzí 
hum fogo de akatrão, não me apagarão com toda a agoa 
do mar. . 

ALCATRATE. s. m. Parte do\cafco , ou corpo da náo: 
Castanh. Hift. ^ Deo [a bombardada] em huns ef- 
trés, que jazião Ibbelos akatrates . . . com que o tiro deo 
no meo da náo. Mend. Pjnt. Peregr. 59 Defcozco toda 
[ a brecha ] de pcppa a proa peio alcatrate da banda 
d'efti bordo. 

ALCATRAZ. s. m. Certa ave, que fe fuflenta de peixe. 
Anda nos mares da nolTa Cofta , e he maior que as Gai- 
votas, com as quaes anda mifturado, e de que dizem 
fer congenere. Vej. Gaivota. Gil. Vie. Obr. 4 , 22(j 
Peor voz tem Simão Vaz , Thefoureiro e Capelláo, E 
peor o Adaião , Que canta como akatraz, E outros , 
que per hi eftão. A. Galv. Tr. 76 Onde virão náos com 
mercadorias , que trazião nas proas por divifas akatrazes, 
e outros paífaros de ouro e prata. Tell. Chr. 2,6, 11. 
n. 8 Erão quafi cinco mil akatrazes, que naturalmente 
habitão em terras defertas e defpovoadas , fazem feu ni- 
nho na terra nua , fem' debaixo metterem herva , ou pa- 
lha, ou outra alguma coufa. 

Ahícbrijia , o que concerta os offos deslocados. Bent. 
ÍER. TÍief. 

ALCATROADO , A. p. p. de Alcatroar. Sous. Coutinií. 
Cerc. 2 5 Art. da ArTilh. 74. Vieik. Palavr. i 
2 , 5. p. 84. 

5 > 

ALCATROAR. v. a. Untar com akatrão. Blut. Vocab. 
ÁLCATRUZ. s. m. Fr/fo de barro, pouco maior que hnm 

palmo, de figura quafi cilíndrica , mas. com hum bojo ou cur- 
vadura convexa do fundo até ao meio , por cima do qual 
fe ata ao calabre da nora, e furado no fundo para cahir 
a agoa de huns para outros. D® Arab. akaduz. Heit. Pint. 
Dial. I , 5, 4 Dei.'íando o mundo , que elles dizem que 
anda com fua roda à^akatruzes, huns chêos , outros va- 
zios. Arr. Dial, 10, 4.Ó Como os akanuzes dos enge- 
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nhos das noras , pera confervarem a agoa , que no bai- 
xo dos poços reccbem &c. Fernakd. Galv. Serm. 2 , 
iii , z He [ô mundo] roda de - alcatruzes, que pera fc 
encherem huns, hc forçoío vafr.remfe outros. 

Met. D. F. Man. Apol. :55 A roda, que fe lhe 
Einta á fortuna, deve fer de engenho de nora ; aonde os 

omens são ãlcatruzes ,■ huns cheios , outros vafios. Acad. 
Bos SiNG. I , 5 j Romanc. Andai com a nora das lagri- 
mas , E enchei todo o alcdtruz, Vieir. Serm. p. de Rof. 
5, 18:5 Elias [contas] sáò os alcatruzes , coth que do 
poço altilKmo fe vai tirando acima a agoa da graça. 

Antiq. Certo ornato ' antigo dos coilares. Cancícn. 
j :5 Hu andamos com capuzes , Ordena tal alvoroço , 

Com que mette no pcfcoço Seu collát dos ãlcatruzes. 
Castanh, Hiíè. I , po Hum collar de tres voltas feito 
de akatruzet.' - . 

ALCATRUZADO, A, p. p. de Alcatruzar, AlÃo, An- 
tig. 8. PoEM. DA Creaç. Zy 58; M. Bírn. Serm. i, 
I , ij. 

ALCATRUZAR. v. a. Fazer curvar ou dobrar em forina 
de a^trtiz. As peflbas. Feo , Tr. i , 281 , 2 O que faz 
o chumbo aa corpo, trazido ás coftas , que he alcatru- 
lo j fazem as culpas a alma, que he náo lhe deixar le- 

' vantar os olhos pera pedir milericordia a Deos. 
Neutr. Curvarfe , andar com o corpo inclinado para 

o chão. Das peíToas , principalmente em razão da velhi- 
ce, enfermidade, &cc. D. F. Man. Apol. 161 Aquelle Cle- 
ligo, que paíTou ■, por quem perguntaíle , he homem de 
melhor fangue , que juízo ; e como fe o defpoforio da 
Mitra foráo bodas temporaes , perrende pelo leu fangue 
a melhor efpofa das Igrejas do Reino : alcatruzou o po- 
b re ante tempo , como fe nà capacidade dos hombros ef- 
tiveíTe a capacidade ! 

'ALCAVALA. s.-f. Tributo ou direito Real, pago pelo ven- 
dedor , kum tanto por cento , de toda a quantia, que im- 
porta aáuíllo, que fe lhe compra. Do Aratj. akahala. De- 
rivafe do verbo cabeia , receber, acccitar qualquer pre- 
fcnte òu dadiva. Fern. Lop. Chr. de D. J. I. 2 , 146 Mof- 
trarom , que o Reino dava cada anno hama. alcavala de- 
zena , que rendia dezoito coKtos de boa moeda. Leão, 
Chr. de D. J. L ^8 Lhe quitou pera fempre [a Lisboa] 
que não pagaíTe relego . .. mealharia , lombos , akava- 
la. Aveir. Itin. 18 Em os quaes [palTos] he coftumc pa- 
garlhe cafarro , ou alcavala , como o dizem em Caftella. 

Met. Ceií. Serm. i , 285 , i E contemfe niílo tres 
artigos de noíla fé ; hum da morte , alcavala e tributo 
do peccado, como lhe chamou S. Paulo , &c. 

Antiq. CoND. D. Pedr. Nobil. 72 , 578 Cá lhe dif- 
ferom , que havia haver lide com alcavalas e companhas 
grandes de fua irmáa. —— E acertoufe , que chegou á 
cafa de hum homem de grande alcavala. 

ALCAVALEIRO. s. m. O que traz arrendadas as alcavalas 
de alguma Província , Cidade eu Povo , ou as adminijira 
e arrecada. Ceit. Serm. 2 4 Hum homem cheio de 
dinheiro , onde todos hiáo contribuir , e que o tinha 
grangeado e acquirido de hum e de outro ás pancadas , 
citando hum , e prendendo outro , que tudo ifto , diz 
Santo Agoílinho , fc incluia no oíHcio dos alcavakiros. 

ALCE. s. m. Certo quadrúpede vulgarmente chamado Grão bef- 
ta. He denominado por Linneo Cervus ake, e por con- 
feguinte do genero do veado, fegundo efte Zoologifta. 
He ruminante , de oito dentes inferiores incifivos fem fu- 
periores ; bífiilco , de maior eftatura , mais forte, e mais 
alto do que o veado ; pofto que tenha o pefcoço mais 
curto , e a cabeça mais alongada ; tem os beiços grol- 
fos , as orelhas grandes, o rabo muito curto, as ancas 
alras, o pelo comprido , grolTo , e grifeo , e huma carun- 
cúla ou papeira na garganta ; a fua pelle he dura de 
modo que ás vezes refiíle ás balas, os feus cornos são 
efpalmados de cima até baixo, e com pontas pela ban- 
da de fóra ; mais pezados do que os do veado, e cadu- 
€03 como os deite animal. Os indivíduos defta efpecie 
vivem em manadas , goftáo de terras baixas , e humidas 
dos paizes Septemtrionaes da Europa, Afia, e America. 
São difficieis de domar, náo correm já mais ; mas tem 
hum trote vivo, c longo, podendoo continuar durante dois 
dias inteiros ; os feus pés , principalmente os anteriores, sáo 
táo fortes, que com huma patada matão algumas vezes 
os Lobos. As fuás unhas são negras, quafi femelhantes 
as do boi na figura , e grandeza, mas bem capazes dc 
fe diftinguirem dellas pcfr náo lançarem ferido algum, 
quando sáo rafpadas. Erafmo Stella no Século XV, c 
alguns Médicos depois íizerâo ufo dellas nas epiiepíias , 
e doenças convulfiyas, em razáp de íe capaçiwtçm <juc 

0 Alce era fujeito a epilepfia, e curava e prevenia 03 
attaques defta enfermidade coçando as orelhas com as fuás 
unhas ; mas a éxperiencia tem moftrado , que nem efte 
animal padece tal doença, nem as fuás unhas a curáo. 
Lat. Jlke. Arr. Dial. 1 , 20 Outro affirmou que me af- 
fligia gotta coral , e paífando pelos cíncoenta remedios , 
que Plínio apontou na fua hiftoria natural , me aconíe- 
Ihou .que mandaíTe á Alemanha muito á minha cufta 

' bufcar a unha do pé direito do anirtfial ake. M. Bern. 
Floreft. I , I , 14, B Do animal chamado ( aííim 
efcrito) efcreve Solino, que tem fôrma de mullo , e o 
beiço de cima tão grande , que para paftar lhe he iis- 
ceíTario ir fempre recuando. 

ALCEDONE. s. f. O mefmo que Maçarico. Avell. Rc- 
port. ^ , 16 Aves alcédones fe com í^eus filhos bufclrcm 
a fombra &c. 

ALCHECHENQUE. s. m. Vej. Alquequenge. 
ALCHERMES. s. m. Pharmac. Conjci^ao , cujo principal in- 

grediente he o grão de Chermes. (Alkermés, Alquermes) 
A. da Cruz , Recop. 2 , ^ Confeiçáo de alquermes duas 
oitavas em duas vezes. Madeir. Meth. 1, 27, 12 Além 
defta evacuação fe pôde dar ao enfermo huma oitava 
de triaga de efmeraldas , ou de confeiçáo de hyacinthos , 
ou de alchermes , ou de triaga magna. Cabreir. Tr. Unic. 
1 Récipe banha de flor . . . confciçío.^akhermes Scc. 

ALCHIMIA. s. f. e os feus derivados. Vej. Alquimia. 
ALCHIMILLA. s. f. Vej. Alquimilla. 
ALCIÃO. s. m. Poet. O mefmo que Alcione. Cruz , Poef. 

Ecl. 10 Quaes Akioei na praia , ou quáes Seiêas Igua- 
lar já fe podem com teu canto. 

ALCIDES, s. m. Poet. ATome patronymico de Hercuks, o 
qual fe dá também por excellencia ás pejfoas de extrema- 

• do valor. Lob. Condeft. 20, 26 Faltava ao nolTo jil- 
tides Lufitano, Ir ver os altos montes Scc. Sa' ce 
Mek. Mal. I, 92 No Mongibello o fero mar cortava^ 
De cento e vinte Alcides guarnecida. 

ALCION. s. f. O mefmo que Alcione. M. Bern. Direcç. i , 
1 , A ave chamada jikion , que he o maçarico. 

ALCION A. s. f. O mefmo que Alcione. Bbrn. Lim. Ect. 
19 Que por cima das ondas acordadas As alcionas ou- 
ço lamentarfe , Do feu antigo damno inda lembradas. 

ALCIONE. s. m. e f. O mefmo que Maçarico. Aflim dito 
de Alcyonc , filha de Eolo , e mulher de Ceyco , a 
qual , fegundo a fabula , fe converteo nefta ave , haven-. 
dofe precipitado no mar , levada do fentimento da mor- 
te de feu marido. Do Lat. Alcyon ou Hakyon. (Alcyo- 
ne ) CoRT. R. Naufr. 16 , 192 ^ Alli pola deferta praia 
fe ouve De quando em quando a voz de Alcione tríf- 
te. Fr. Bernard. da Silv. Defenf. i , :}4 Do ninho dos 
Akiones, dizem os Autores , he táo artificiofo e forte , 
que &c. Leom. »a Cost. Georg. 2 , 62. not. f. Por compai- 
xão de Thetis , e de Lucifero foráo ambos [ Ceys e Al- 
cyone ] convertidos nas aves chamadas Alcyones , das 
quaes , diz Mancinello , que sáo pouco maiores que par- 
daes , e que tem as pennas variadas dc cores vermelhas 
e brancas. 

ALCIONEO, A. adj. Do maçarico ou pertencente ao ma- 
çarico. Do Lat. Alcyoneus ou Halcyoneus. ( Alcyoneo) 
Aves Alcyoneas. Os màçaricos. Cam. Luf. 6 , 78 As Al- 
cyoneas aves trifte canto Junto da côfta brava levantarão. 
CoRR. Comm. 6 , 78 Alcyoneas aves sáo os maçaricos , 
que chamamos os Portuguezes, aves, que vivem no mar 
e terra. Ha duas caftas dellas: humas maiores , a qu®' 
chamáo Reaes ; outras mais pequenas. Na côr náo diffe- 
rem coufa alguma. Eftas aves tem as particularidades, 
que os AA. efcrevem da ave Alcyone. Chag. Obr. i , 
I , II Como nas «veí Alcyoneas a. experienciao tem mof- 
trado. 

Dias Alcioneos. Dias fetcnos e de bonança nomflri 
em que os mai^aricos fazem feus ninhos. Arr. Dial. 10, 
è Alcyoneos dias. Per. d'Afons. Poder. 2, 49 Pinta hu- 
mas aves, que fe chamáo Alcioneas , c criáo os feus fi- 
lhos fobre muitos molhos de efpigas ... Pelo que os ma- 
rinheiros práticos coftiunáo guardar fuás navegações pa- 
ra aquelles dias , que sáo quatorze, e os chamáo dias 
Alcioneos. M. Berk, Diiecç. 1,1,; Sáo dias, como os 
que os Antigos chamáo Alcioneos-, ifto he, íerenos e 
quietos: porque a ave chamada Alcion, que he o ma- 
çarico, enfinada jpelo inftin£lo da natureza os efcolhc pa- 
ra empolhai os feus óvos junto do mar, fabendo que 
náo ha de haver entretanto vento, e tcmpeftades, que 
lhos deftruáo., 

ALCOBA. s. f. ant. Vej. Alcoya. 
AUGOBACElííSjE, adj. dc hi»m tenn. •Da ViUa ou Mof 

ttiro 
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teho de Akobat^a, na EJiremâdura. Brit. Mon, 2,6* 
c. 10 E efta obra eftá no códice Alcobacetife. 

ALCOBILHA. s. f. dimi de Alcoba. ant. Exeq/ dé Fi- 
riíp. I. 6-y Coftumava a fe fahir da alcobilha, em que 
4ormia j por huma porta, de que fó elle tinha a chave. 

ALCOFA. s. f. Efpecie de cejio com azas, largo, fundb , 
t orduiariameme redondo , feito de. efparlo ou de folhas de 
palma , e em que de commtun fe deita pão , farinha , <ò-c. 
Dq Arab. ãlcoffa. Resend. Chr, 214. E quando elRei foi 
enterrado lhe lançáráo dentro do ataude tres alcofas de 
cal virgem pera fer comido mais cedo. Leão, Defcripç* 
^1 Da folha [dos palmitos] fe fazem as alcofas. Vieir. 
Serm. 12 , 6, 4. n. 162 As alcofas tecemfe de palmas. 

Met. e vulg. Alcoviteiro. Blut. Vocab. Suppl, 
ALCOFAZINHA. s. f. dim. de Alcofa, Fest. na -Canon. 

119 ir. 
ALCOíINflA. s. f. dim. de Alcofa. Tkll. Chr. x , 2 , 

28. n. 6. Cardos. Agiol. 2, 158. M. Bbrk. Floreft. 4, 
I , 490. 

ALCOFOR. s. m- antiq. O mefmo que Alcanfor. V«t. 
Christ. I, 60, 179 -p-. 

ALCOHOL. s. m. Chim. Subjlancia reduzida ao maior grão 
de tenuidade , e ftmplicidade, Dáfe efte nome a hum pó 
lubdlillimo, c quafi impalpavel ; e ao efpirito de vinho 
retificado por dcftillações repetidas , até fe lhe confumir 
a parte aquofa. Do Arab. alcahol. Derivafe do verbo al- 
cahol, tingir os olhos de preto com o alcohol. Curv. A- 
tal. :559 E fe moerá [o vidro] por tempo de duas ho- 
ras , de forte que fique em pó táo fubtil e impalpavel, 
que mereça o ncvme de alcohol. 

ALCOHOLIZADISSIMO. A. fuperl. de Alcoholizado. 
CuRv. Obferv. 17, 6. 

ALCOHOLIZADO , A. p. p. de AlcohoUzar. Blut. Vocab. • 
ALCOHOLIZAR. v. a. Reduzir a ejiado de alcohol. Bi.vr. 

Vocab. 
ALCOINA. s. í. antiq. O mefmo que Alcunha. Vit. Christ. 

I , 24, 82 
ALCOMONlA. s. f. Vej. Alcamonia, 
ALCORANISTA. s. m. pouc. uf. Oquefegue afalfa dou- 

trina do Alcorão. PuRiF. Chr. i, 2, 4- §. i Como ho- 
je em dia nos fazem os Reis da Pcrfia, que fendo dc 
profifsáo Mahometanos e Alcoranijlas, 8cc. 

ALCORaO. s. m. Livro ou recopila^ão , em que fe contem 
a lei de Aía/Oma, e os ritos e ceremonias da fua abomi- 
nável feita. Do Arab. alco-ran. Derivafe do verbo card, 
ler, collegir efcritos. Cam. Luf. ? , 5 Huns cahem meios 
mortos, outros váo Ajuda convocando do Alcorão, Corr. 
Comm. Aqui fe toma pelo maldito Mafcma, feu autor. 
 7, Alcorão quer dizer doutrina, he o livro , em 
?ue eftá efcrita a maldita feita de Mafamede. Mariz. 

)ial. ^ Chamou [Mafoma] a* fua lei A Iprao , por 
excellencia , que na lingoa Arabia fignificava ajuntamen- 
to de preceitos , como diz Genebrardo. Brít. Mon. 2 , 
6. tit. 5. Fezfe a junta dos feis mais abalizados , e vií- 
tos os papeis , conipuíeráo hum tomo dividido em feis 
livros , chamado Alcorão , que tanto vai como recopila- 
çáo. 

Epith. Abominável. Cardos. Agiol. i , 259. Bruto. 
Andrad. Cerç. 6, z-y, z. Falfo. Cort. R. Cerc. 14 > Mi. 
Nefando. Cort. R. Naufr. 2 , 55. Purif. Chr. Prol. i , 
6.' Profano. Andrad Cerc. ij, 5? , a. Turpijfuno. Cort. 
R. Naufr. 2 , 59. 

Lugar alto , em forma de torre, em que fe préga a 
falfa doutrina do Alcorão de Mafoma. Barr. Dec. , 
7 , 2 Efte Mouro , que eftava por atalaia na torre , 
a que elles chamáo Alcorão 8cc. Luc. Vid. 10, f Os 
Mouros além do outras Mcfquitas aqui tlnháo hum dos 
mais famofos Alcorões de toda a Afia e África. Fr. Gasp. 
DE S. Bernard. Itin. 19 A fegunda maneira de Alcorão 
he o que refponde antre elles [Mouros] a torre dos fi- 
nos. 

ALCORÀOZINHO. s. m, dim. de Alcorão. D. Fern. de 
Men. Hift. 1^2, 270. 

ALCORÇA. s. f. Ma^a fina de açúcar muito purificado , da 
qual fe formão com mijtura de cheiros ou Jem ella , diffe- 
rentes figuras, como flores, conchas, <ò'C, ou fe cobrem ou- 
tras efpecies também doces e comcjliveis. Do Arab. alcorce. 
Derivafe do verbo caraca , belifcar com os dedos ou com 
as unhas, pois os Árabes quando fazem certos bolos, a 
que dáo o fobredito nome , com as pontas dos dedos lhes 
fazem belifcando huns dentes á roda, como os roda 

, de hum relogio. Ferr. de Vasc. Aulegr. 2 , 10 Que ef- 
té hum coitado de hum pai criando hüma filha nos^feus 
olhos, mais mimoía que Jbuma alçor^a, mais enfeitada 
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tjue hilrtí bólo de roJilha Síc. Ceit; Quadrag.- i , ij6, 4 
Parecern feitos de alcorca , até o olhar lhe faz nojo , e 
dá quebrantOi Galkeg. Templ. 4 , if9 E alli fuave a 
alcorca peregrina Sabe imitar a candida bonina. 

ÁLCORCOVA. 3. f. ant. O mefno que Gorcova , e he co- 
mo, hoje fe diz. Do Arab. Akorcoba. Derivafe do verbo 

- de quatro letras cárc4ba , inclinarfe, dobraríe,, fazerfe 
redondo ,-como globo, ou como novelo. Fr, Marc. Chr. 
1,2, 52. Fr. Gasí.de S. Bernard. Itin. 17. M. Bern, 
Floreft. I , 2 , 5-2 , B. 

Aberta 5 valia feita atraz dé alguma coiifai D. G. 
Coutinh. Jorn. f" Tendo [os Mouros] aquella noive 
acabado outra [obra] . . . que foi entulharem a alcofco- 
Va , que Álvaro cie Carvalho o vçlho abrira para fegu- 
rança dá coutada de forca. Leão , .Chr. de D. J. I. En- 
tão, lhes foi forçado beber Outra agoa , que he a que ef- 
tava na alcorcova dás chuvas do inverno; 

ALCORCOVADO, A. p. p. de Alcorcòvar. e também fe 
ufa como adj. ant. O mefmo que Corcovado , e he como 
hoje fe diz. Fr. Q. ba Sitv. Vid. 4 , ^,5; Fr. Marc. Chr* 
2 , 5 , 7. Lisb. Jard. 444 , 15. . 

ALCORCOVAR. v. a. Só fe ufa com pron. peíT. ant. O 
ntifmo que Corcovar , e he como hoje.le diz. Sous. Hift. 
i,z,i6. ■ ■ ^ 

ALCORNOQUE. s. f.-O mefmo que Sobreiro. A. Ga*i.v. 
Tr. 75 Mas o melhor delia [arvore] he huns capuchos , 
como d alcornoques. 

ALCOROVIA. s. f. ant. Vej. Alcar.iviã. 
ALCORQUE. s. m. ant. Certo calçado antigo, que tinha a 

fola de cortiça. No Diccion. Caítelhano diz, que pa-» 
rece vir do Arabigo córque , que fignifica o mefmo , ac- 
crefcentado o articulo al. Mor. Dial. i , 8 ^ E fuften- 
tardes , que huns chapins de meias capelladas , que cha- 
máo alquorques, çra o melhor trajo do mundo. 

ALCOVA. s. f. Ap^ento, cameru, ou quarto de cotnn]urti 
no interior das cafas, onde ejid o leito, em que fe dor- 
me , ou para ejfe fim dejiinado, Do Arab. Alcobba. Os Atí- 
tigos fempre efcrevem com b , Alcoba , e talvez allirh ine- 
Ihor, conforme a etymologia. Castr. UlylT. ? ,'95 Hu-^ 
ma fermofa alcoba alli fe via. D. F. Maní Epan. i , 92 
Coftumava o Conde Duque daí audiência èm huma gran- 
de galaria , que fe rematava em huma alcoba portatilj 
M. B ERN. Floreft. 5, ^ , ^2, A FfudVas efcolhidas pari 
coroar as molc^uras da aicoba. 

Met. Chag. Serm. Geriuin. 4,, 418 Deixando na 
. coração as raizes do amor proprio, que he alcova do de- 

monio. 
ALCOUCE. s. m. Cafi ott morada , onde fe dão commo- 

■ dos para commercios defhonejlos entre pejfoas de hum e ou- 
tro jexo, Const. de Evor, 25, i O qual deliéto com- 
mumHiefite fe chama ãlcouce. Leão , Chr. dc D. AfF. IV^ 
17^ As quies [leis] temos hoje infertas no corpo das Oi:-' 
denaçóes do Reino. Dfe que são eftas. . . Das alcoviteirasí 
c alcouces. M. Bfrn. Floreft. 2, 1, ^21 , C Mas fe ef- 
tes fetos corruptos, fe eftas palavras livres e defcompòf- 
ras , lançadas a pedaços pela bocca, apparecem fò nas ef- 
tradas , e eftaiagens , nos barcos , e nos alcouces, nas gra- 
des dos prezos da infima forte &c. 

Met, D. F. Man. Apol. 392 Êfta Oíficina Caímoe- 
• fiana havia mifter arrafada, porque dá alcouce aos mais 

dos defpropofitos, que váo de Hefpanha a França. 
ALCOUCEIRO. s. m. RA. f. Pejfoa, que dd ou tem al- 

couce. Const. de Brag. 64, i , i Os alcoviteiros è 
alcoucciros. 

No fem. Regim. de Evor. to, 38 Ao dito Exe-' 
cutor pertence tomar e receber na fôrma de direiro todas 
e quaefquer denunclaçóes de amancebadas , alcouceiras, 
alcoviteiras, feiticeiras , e doutros crimes femelhantes, 
Const. de Brag. 64, t, ^ E as mulheres , que nef- 
te crime forem comprehendidas, e fe lhes provar, que 
sáo alcouceiras por algum dos ditos modos , ou outros fe- 
melhantes, haverão as penas pecuniarias atraz declaradas^ 

ALCOVETO. s. m. antiq. e pouc. uf. O que incuka por 
qualquer modo. Dizfe em fentido honefto.' Fern. Lop, 
Chr. de D. J. L 2 , 200 Efcolheo Pedreanes Lobato, 
que dos bons homens havia conhecimento, aquelles, a 
que prougue de ir em fua companhia, que lhe em tal a- 
bra foi fiel alcoveto. 

ALCOVITAR. V. a. Sollicitar , induzir alguma mulher a ter 
commercio illicito com algum homem. Orden. te D. Man. 
5, 29 Qualquer peíToa aíKm homem, como mulher, qne 
alcovitaf mulher cafada . .. moura por ello. Gii,. Vic. Obf. 
4 , 222 -p- Maná minha ,a que delRci , Djze gato de To- 
üas, E mulher fam eu de lei Petz alçovitar Judias.- 

Goes , 
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Góes , Chr. do Princ. ^5 E que clle mefmo alcovitdra a 
■ Rainha D. Joanna, fua mulher, a hum feu privado. 

Met. Inculcar. Prest. Aut. 120 Tí' Ejá fabes, Ca- 
valleiro , ( E eu também niflb me fundo, ) Que alcovita 
o amor iegundo As lembranças do primeiro. CAi.vr Ho- 
niil. I , 256 Alcovitotilhe [a íerpente a Eva] o pomo ve- 
dado, dizendolhe &c. Limp. Fug. 6, 5, 175. col. i Pa- 
rece que naturalmente alcovitavão aos mais , para que ne- 
nhum delics ficaíTe vivo. 

ALCOVITARIA. s. f. Ac^ão de alcovitar. Cancion. 164 , 
z Nom fom áakovharia , Nem menos curo d'amores , 
Cá me põe os trovadores Nefta gráo fobrançaria. Pint, 
Rib. Tit. da Nobrez. 255 Sáo elles [ crimes J lefa Magel- 
rade , aleivofia , . . . alcovharia , furto. Orden. de D. 
Pedr, 5, :52, I Se depois commetter outro qualquer 
malefício da fobredita qualidade de alcovítaria Scc. 

ALGOVITEIRlNHO. s. m. NHA. f. dim. de Alcoviceiro. 
No mafc. Gil Vic. Obr. 4 , 146 ; 

No fem. Calv. Homil. i , 
ALCOVITEIRO. s. m. RA. f. Pejfoa, qtte follicita ott in- 

dtiz huma mulher para ter commercio illicito com algum ho- 
mem ; ou que dd e tem alcance ; ou por qualquer viòdo fe 
faz 'terceira de amores deshonejios. Do Arab. Alccued. Ti- 
randofe defte nome as letras formativas eiro, e o artigo 
ai , fica fendo coet, com a difFerença porém , de ter a 
letra d trocada por t. Derivafe do verbo cada , guiar, 
acompanhar , entregar acompanhando alguma pelíoa a ou- 

• trem. ant. Alcouviteirò. Gil. Vic. Obr. 4, 210 f' Olha- 
de a gente honrada, Que me trazia o ladráo , Hum , 
3ue foi amancebado , Alcouviteiro provado , E hum Fra- 

e raíiáo. Ferr. Brift. 2 , 2 Vedes aqui como fe gaítáo 
muitas vezes os bens da Igreja , as comendas da' Caval- 
laria com akoviteiros, com chocarreiros , com cães, com 
dados. Lob. Cort. 4 , 44 }J"'*Püis o akoviteirò defcreve , 
e afeita, e encarece &c. ■ ■ 

. No fem. Ferr. de Vasc. Ulylííp. i , i Donde acon- 
tece muitas vezes , que a mais certa alcoviteira , que fi- 

■ lhas tem , he fua própria mái. Leit. d'Andrad. Mifc. 19 , 
577 tivera tác pouca vergonha , que huma mulher 
como ella commettêra deíTe recados á mefma donzella 

' . , . fazendo delia alcoviteira. Brit. Monv 2 , 7., c. ç As 
terceiras óu fejáo queimadas , ou fe negarem, 
íalvenafe por ferro quente. 

Met, Palac. Summ. 466 Porque he fazer a Deos al- 
coviteiro dos males. B. Estaç. Rim. 7 -fr Porque caulas 
mil damos O verfo , que he de amor ^ A feu autor 
primeiro. Por quanto o faz íervir àe alcoviteiro. Serr. 
Difc. I , 245 Como de altoviteiros do intereíTe. 

ALCREVÍTE. s. m. O mefmo que Enxofre. Ha alcrevi- 
te natural, e\outro artificial, delles faz m^ncáo Diofc. 
lib, 4. cap. 82. He nome Arabigo , formado fegundo Ur- 
réa , citado por Covarrubias , de quibrit , que-.^llgniíica 
enxofre , accrefcentado o articuro ah Fernand. Ferr. 
Art. 4 3 A efta doença . . . fe açode , tomando alcre- 
vite, e azeite de oliveira. 

ALCUNHA, s. f. Denominação accrefccntada do íiome pró- 
pria , ou ao appellido da familia. Ordinariamente fe to- 
ma do mefmo indivíduo , a que íe attribue , ou por al- 
guma fua excellente prerogativa , ou por algum cafo for- 
tuito , que lhe aconteceo , ou por alguma imperfeiçác) 
moral ou phyfica , que nelle haja. Do Ar.ib. Alquenna. 
Derivafe do verbo canna , pôr appellido , ou nomear al- 
guém por feu fobrenome. Barr. Dcc. i , 4 , n Scipiáo 
mais fe gloriava do feito , que lhe deo por alcunha Afri- 
cano , que do appellido de Cornelio , que era da fua li- 
nhagem. Goes , Chr. do Princ. ^5 Ao qual , por fer 
muito mal difpofto , chamáráo de alcunha o doentio. 
PiNT. Rib. Tit. da Nobrez. 22:5 Bem certo he que ás 
vezes he o appellido . . . acquirido por alcunha , que com 
o tempo veio a ter força de appellido. 

jippellido , fchrenome. Corr. Comm. 2 , 12 Seme- 
ie , mái de Èaccho , fe chamava de alcunha Thyo le. 
Cort. R. Cerc. 14 , 246 Frei Antonio fe chama efte Pre- 
lado , E alcunha do Cafal. Brand. Mon. ^ , 10 , 4 Na- 
quelle tempo [de D. Affonfo Hcnriques][ fenâo ufaváo 
muito as alcunhas e appeílidos , que fó os patronymicos 
íervião. 

Dizfe dos lugares. Fr. Marc. Chr. 1,1,5 Tor- 
noufe miii alegre o Santo polo lugar , que lhe era corí- 
cedido . . . e também pola alcunha de Porcruncula. Bar- 
ueir. Chorogr. 16 Algumas [Cidades] tinháo outras a/- 
cunhas difFerenres defla. Estaç. Antig. 88 , 5: Affi como em 
noíTos tempos dáo os Reis por honra e mercê ás fuás 
Cidades e Viüas alçunbas de leaes , nobres e notayeis, 

Epith. Ditofa. Lob. Condeíl. 19 , 59'. Honorífica. 
Leao , Chr. de D. J. I. 10^. Humilde. Barth. Guer- 
reir. Cor. 4, 55 , 568. Jllíijlre. Cort, R. Naufr, 1:5,, 
152. 

Verb. Chamar alg. de ... o, Goes , Chr. do Princ. 
Ferr. Brift. 4, 6. alguém por... Sabell. Eneid. 2 ,, 
6 , 87, Chamarfe de . , . Mend. Pint. Peregr. 2. Cort. R- 
Cerc. 16 , 282.   por . . . Pint, Per. Hift. Prol. i, 
Ceit. Serm, 2 , 108 , 4. Dar a alg. a ... de. Estaç. 
Antig. 88 j 5. Leao ,. Chr. de D. J. I. 10^.    alg. c. a 
alg. por . . . Barr, Dec. 1,4, 11. Merecer . . . de. Corr. 
Comm. ^ , 71. Pôr de . abf. ou de... a alg. Sabell, 
Eneid. z , 6 , 87. Cout, Dec. 5 , 5,6. por ,. , Sa- 
BÇLL. Eneid. 2 4 , 55. Ceit. Qiiadrag, i , 141 , 4. 
Ter , , i Saeell. Eneid. 2,4,, 5^. Barhe-.r. Chorog. 16I 
 de ... o. Lob. Condeft. 7 , 78. —:— por . ,, Cort. R. 
Naufr. 10 , 114. D. F, Man. Cart. i, Tomar... de algé. 
Fr. Marc. Chr. 1,4, 19. A. de Vasc. Anj. 2 , 6,-4. 
part. 4- p. 856, 

ALCUPRETOR. s, m. Gii. Vic. Obr. 4, 247 yl/. Qua 
lhe tendes vós guifado ? £ra. Cabeças à'alcupretor , 
Que náo come o peccador Defdo Sabbado paliado , 
E dieta ferá peor. 

ALÇA. s. f. Ferr. DE Vasc. Ulyilip. 5,6 Lancemos o 
baitáo com ali^a. 

Alças. pl. O que nos arrendamentos fe dava além 
da renda ajujtada. Regim. da Faz. 5:5 , 25 E querendo 
os ditos rendeiros dar logo fiança á décima parte do que 

, montar .nos ditos lanços pera vencimento das al^as, el- 
les o poderáo fazer. Cap. de Cort, 62, 16 -p- Quanto ás 
alcas, que pedis, que náo haja cm minhas rendas. Hei 
por bem , que daqui em diante por vos fazer mercê : os 

. lanços, què fe receberem em minhas rendas, fejáo fenx 
, alças. Eufros. 1 , ^ Será ifto como fmal , e de alças-, e 

o mais virá fobre as profaças , que ainda temos muitas 
cofturas. 

O excejfo da receita , que os Guardiães da Seligião 
Francifcana deixão aos fcus JücceJfores, tirada a defpeza , 
que fizerão. Blut. Vocab. Suppl. 

A parte fupertor das botas dos villoes. BtuT, Vo- 
cab. Suppl, 

Alça, T, de Çapateiro. Pedaço de fola, que os Ça- 
pateiros põe em cima da forma , quando o çapato ha de 
fer alguma coufa mais alto cu largo , do qtíe correfponde 
ao tamanho delia. Blut. Vocab. Suppl. 

ALÇACÜELLO. s. m. ant. Adorno antigo do pefcoço , de 
que rfavão tanto os homens , como as mulheres com diffe- 
rentes feitios, fegundó a moda. He voz comporta de Al- 
çar , e do Callelhano Cuello , porque fervia para trazer 
o pefcoço direito e levantado. Blüt. Vocab. 

ALÇADA, s. f. Tribunal ou cafa de jujliça , cm fôrma de 
Relação , que antigamente com poderes Reaes, vtfttava os 

. povos para lhes fazer jujliça , e lhes alçar aggravos. Leao, 
Orig. 16 Põe. efte vocábulo no numero dos que os Pqr- 
tuguezes tem fcus nativos. Mend. Pint. Peregr. 84 Co- 
mo Prefidentes de Alçadas, que de tres em tres annos 
corjem as Comarcas do Reino , e devafsáo dos Correge- 
dores e OfRciaes da juftiça. Sous. Vid. 4, i Chamamos 
Alçadas huns Tribunaes ou cafas de juftiça, que conftáo 
de Prefidente , e companhia, e autoridade de Miniftros; 
os quaes em tórma. de Relação difcorrem por todos os 
póvos com poderes Reaes , como em vifita geral, a des- 
fazer aggravos , caftigar infultos , tolher forças , e hu- 
milhar poderoíos , que mal usáo do feu poder. Orden. 
DE D. Pedr. I , 6 , 4 E no cafo , que alguns inftrumén- 
t(Js forem tirados d'ante alguns Defembargadores , que 
a algumas partes mandarmos com alçada , pofto que Pre- 
fidente levem , náo tomarão conhecimento dos taes ag- 
gravos. 

Jurifdicção prefixa do Magifirado ou Official da juf- 
tiça com limite de territorio ou de poder. Paiv. Serm. i , 
59 ^ Hum Meirinho , que prende hum homem fóra dü 
feu termo, e onde fe náo eftende fua alçada, perde a 
vara. Mend, Pikt. Peregr. 85 O qual Alrnirante por ju- 
rifdicçáo particular tinha alçada fobre toda a gente fo- 
rafteira. Le.Ío , Chr. de D." Aff. Henr. ^9 -jir Eftes Con- 
ventos eráo as Relações ou Parlamentos, a que as 
peUaçóes e aggravos, e cafos maiores da juftiça vinháo , 
como á mór alçada. 

Met. Mor. Dial. i , 14 E já que ahi náo ha lei, 
que o tolha, haveis de ter alçada até Amadis, c náo 
mais por diante. Arr. Dial. , 5 E náo vos parece que 
foi tomar a alçada a Deos , e ir contra a juftiça e fuavi- 
(j[«de lei Evangélica í Vieir. Serm, 1,15, 2. col, 1045 

• o 
Uon- 
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Contra a alçada da morte, nem o Vaticano he fagraáo í 
mas a fepultura fim. 

Epitli. Grande. Arr. Dial. 9, 16. Maior ou Mór. 
Soüs. Vid. 5, II. Plenaria. Lisb. Jard. 4?o, ç. Podero- 
fa. Ceit. Quadrag. i , 266 , Summa. Luz , Serm. 2 , 
75, Suprema. Menc. Pint. Peregr. 85-. 

Verb. Alcançar a. ..de alg. a outro. D. F. Man, 
Cart. 10. Andar com... contra alg.Fzo, Tt. Quadr. 
2 , 8, 4. Caber alg. c. na. . . de alg. Mend. Pínt. Pe- 
regr. 164. Conceder. . . a alg. D. F. Man. Cart. 5 , ij. 
Dar. .. a alg. até. Do Soberano , das leis &c. Orden. 
DE D. Man. I , ij, fobre alg. ou alg. c.Paiv. Serm. 
5, 10. EJiender a .. .de alg. cm alg. c.^Ceit. Quadrag. 
í, 1. EJienderfe a... de alg. a alg. c. Paiv. Serm. 1, 
09 f. Ceit. Quadrag. i , 266, Mandar alg. com ... 

■ Do Soberano. Goes. Chr. de D. Man. 1,9. Orden. 
DE D. Peor. I , 6 j 4 Pôr ... em alg. (darlba.") D. F. 
Man. Muf. 9^. Canf. de Euterp. Cart. 6 A Providencia, 
que he jufta , Grande alçada no homem pds. Ser alg, 
c. da... de alg. Feo , Tr. i , 62 , i. Ter ... abf. Or- 
den. DE D. Man. I , ^2. D. F. Man, Apol. 279. 
 até alg. c. Mor. Dial. 1 , 14. de alg. c. Ceit. 
Serm. i , 117 , 2. em alg. c. v. gr. no cível e no cri- 
me. Mend. Pint. Peregr. 85. pata alg. c. Ceit. Qua- 
drag. I , 211 , 2. F. DE Mendoç. Serm. i, 6 , 19.  

• fobre alg. ou alg. c. Arr. Dial. 9, 16. Mend. Pikt. 
Peregr. 85. Tomar a... a alg. ( ujurparlha. ) Ar*, Dial. 
^ Ufar da., .de alg. Paiv. Serm. ;, z6. 

ALÇADO, A. p. p. de Alçar. Cam. Luf. 5, 49. Mok. 
Palm. 2 , 143. Fr. Marc. Chr. I , 2 , 27. 

ALÇADOR. s. m. O que Je alça com dividas. Bent. Per, 
Tlief. 

ALÇALA'. s. f. Copo de barro , em que nas Portarias de aU 
guns Mojleiros e Conventos fe dá de beber a pobres, Can- 

• GioN. 3^, 2 Foi alçald vinho beba Com dor de madre, 
que tenha. 

ALÇAMENTO. s. m. ant. Acção e ejfeito de alçar. Fern. 
Lop. Chr. de D. ]. L i , 4^ Mas efte tomar de voz , 
e alçamento de pendáo &c. Orden. de D. Man. 1,5 
Se forem [petições] de de degredos. Vercial , 
Sacram. 2, 125,777^ E o alçamento, <\\ie: faz , figni- 
fica que o alçaróm de terra pera poer no fepulcro. 

•ALÇAPÃO, s. m. Efpecie de porta ou pojiigo , feito fobre 
algum vão ao oHvel do pavimento para Je alçar ou abai- 
xar, quando fe quer , dando entrada oufahida. Pint. Per. 
Hift. 2 , 50, 144 Fazendo cahir a mór parte delles por 
hum alçapão abaixo. Machad. Ccrc. i , iç Pois por vi- 
da de João Braz, Que fe lobrego o Mouras, Quer 
elle diga , quer náo , Qu' hei de foltar o alçapão, 
E mandalo a Barrabás. Sous. Hift. 2, 5:, i A efta fca- 
fa] mandou tapar de fóra portas e janellas, c abrirlhe 
em cima hum alçapão com íua efcada. 

Porta de alçapão. A que fe abre debaixo para cima, 
ou. ao conttario fem fer no pavimento. F. Alv. Inform. 
53 Em o meio do corpo da Igreja eftá final de huma 
porta, como porta d^alçapão. Sant. Ethiop. 1,1,22 
Em huma ponta tem huma porta de alçapão, como oorta 
de ratoeira. Esper. Hift. i , 3 , ^6. n. 4 E tratando do 
Sacrario , o qual náo he mais de huma concavidade, que 
fe fecha com porta de alçapão , diz eftas palavras &c. 

ALÇAPE'. s. m. Armadilha , laço ou qualquer^ outro enge- 
nho de caça, para prender e tomar pelo pé animaes e aves, 
He voz compofta de Alçar e Pé. Fernand. Ferr. Arr. 
5 , 7 Também os homens do campo usão de fuás arma- 
dilhas , tomando pafTarinhos , hora com buizes , hora com 
coftellas, hora com varas de alcapé. 

Met. D. F. Man. Apol. 192 Dizeilhe aos Criti- 
cos , e mal contentes , que fe difpâo e venháo lutar co- 
migo nefte pofto , a ver quem fica debaixo , por mais 
alçapés de calumnias, que armem ao nolTo difcurfo. 

ALÇAPEK.NA. s. f. Acção de metter ou atravejfar a perna 
a outro para o derrubar em terra. He voz compofta de 
Alçar e Perna. Blut. Vocab. - 

ALCAPREMA. s. f. Barra ou trancfl de ferro ou depdo, 
que ferve para mover , defencaixar ou levantar algum gran- 
de pezo', pondolbe debaixo huma ponta e carregando fobre 
a outra para que balancee. He voz compofta" de Alçáre 
e, do Lat. PremiTe. O, G. Coutinh. Jorn. 100 Co- 
mo que lhe houveflem mettido alçaprema por baixo pe- 
ra as levantar' [as portas.] 

' Met, Pkest. Aut. 45 -jr E pois voíTo amor me 
tem Com tanáz emalcaptma, Náo me foltará nin^uem- 

Cirurg. Injinmento de ferro, çom que fearrançao deti' 
tes. Biut. Vocab. ^ • 
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Caça. Buiz, armadilha para tomar animaes e aves. 
Met. Ferr. de Vasc. Aulegr. 4, 5 Determináo le- 

varvos á toa com fingimentos; porque vos armáo alça- 
prema. 

ALÇAPREMAR. v» a. Levantar alguma coufa apertandoa 
com alçaprema, Galv. de Andrad. Art. i, 24 E lhe pegará 
com ator^uez [nos colmilhos] tendo as mios bem altas, 
c apertara direito, fem torcer , nem alçapremar, e os 
quebrará. 

ALÇAR. V. a. Levantar ou erguer ao alto cu para cima -, 
por mais alto ou em lugar alto. De Alto com a mudança 
do t em ç. porém Leão , Orig. 16 o põe no numero dos 
vocábulos , que os Portuguezes tem feus nativos. Me- 
MOR. DAS Proez. I , 36 Alçou a máo defarmada , final 
antigo de paz e tregoa Ferr. Poem. Cart. i , 9 Veria 
o Sol fahindo roxo e claro A groíTa nevoa alçar , dou- 
rando o dia. Arr. Dial. 9 ? ? -Ao tempo de tomar porto , 
querer alçar as velas pera outra vez nos tornarmos a en- 
golfar. 

Elevar, dirigir cu encaminhar ao alto. Os olhos, 
a vifta &c. Cam. Canç- i , 4 Dos raios deíTes olhos 
fez as fettas, Com que fere quem alça os feus a ve- 
los, Arr. Dial. 2 , 19 Alcemos pois os olhob áquelle mef- 
tre , que pintou o corpo humano com fentidos. Fernand. 
Palm. ^ , I Tornou a alçar os olhos pera a Cidade. 

Fazer fubir de ponto, tornar mais forte a voz, o 
grito, <ò^c. Fr, Marc. Chr. i , 2, 16 E alçando a voz 
cada vez mais , replicava muitas vezes eftas palavras. 
CoRT, R. Naufr. i , 5 Após efte prefagio horrendo al- 
çarão As funeftas irmáas hum triííe grito. Maus. Affl 
Aít. Si 79 f E com Ímpeto alçando eftranha grita. 

Erigir, confiruir, edificar. Sa' de Mir. Cart. 2 , 
49 Por iffo a gentilidade . . . Ao Deos da faude alçava 
Templo tóra da cidade. Ferr, Poem. Eleg. ^ Em quan- 
to alção de myrtho frefca tenda. Cort, R. Cerc. 7, 89 
Outras paredes alção polo meio. 

Met. Celebrar, engrandecer, exaltar. Ferr. Poem. 
Cart. 1,1? Quem a gloria náo move, nem inflamma 
A generofa inveja dos Heróas , Qu' yuelle grave fom 
tanta alça e afama? Orient. Lufit. Ded. ò'on. VoíTo 
fer alto irá meu canto alçando, Porque alçe voíTo fer 
meu baixo canto. Prov. da Hist. Gen. 9,4, M7. p. 
42 Que podelTe alçar com dignos louvores efta voffa Fi- 
lofofia. 

Encher de bens ou melhorar em pofto, cargo, tfC. 
Prov. daHist. Gen. 3, 4, í6l. p. ann. 1456. Al- 
çar querendo nós algum , como Adail 8cc. Ferr. Poem. 
Caftr. I Receando A volta da fortuna que hora ami- 
ga, Hora imiga cruel alça , e derriba. 

Levantar ou tirar o interdião, a excommunhão, o 
degredo, ou privilegio , ifenção, prohibição , <i>-c. Or- 
den. DE D. Pedr. 5, 91 , 1 E mandamos ás noffas Juf- 
tiças , que as náo guardem [as penas das coutadas] ... 
t alçem as taes coutadas e defezas. 

Alçar alguém ou alguma coufa a algum lugar. C-on- 
duzilo por elevação , ou fazendoo fubir. Camf. Receb. 69 
f Ao monte onde por vós Deos quiz alçalo. Orient- 
Lufit. 2 ^ Ao céo da terra o penfamento alçando. 

Alçar as armas. Deixalas, largalas, não ufar dei- 
las. Paiv. Serm. ^ , iz7,]Alçar as armas ^ com que vos 
podeis defender delia [carne] e com que fe elle fin- 
ferno ] vence , que iie tratar inteiramente de Deoi, hc 
monftro , e grande defcompoftura. 

Alçar o degredo. Quebralo ■, deixar de o cumprir. 
L«ao, Report; 32 f Degradado, que alçou o degredo, 
como fará a petição do perdáo. 

Alçar folha. T. de ImprelTor. Ajuntala depois dt 
impreffa e enxuta com outras formando cadernos, Blut, 
Vocab. 

Alçar força, Desjorçar , reparar a fenirazão ou vio- 
lência , que Je havia feito. Prov. da Hist, Gen. i , i , 
31. p. 63, ann. 12^1 Que vos alce força. 

Alçar máo , abf. ou de alguma coufa. Fraf. met. 
Deixar de profegttir o que fe ti\jf} u começado , deftjlir in- 
teiramente ou por algum tempo"Hdqffilta ^ que fe havia em. 
prehendido, Orden. de D. Man, i , 45: É hom alcem mão 
nem partáo dahi até que fejáo acabados os Jicos roles. 

■ D.'F.Man, Cart. 4, 5? Porém creio, que antes da Paf- 
■ coa acabarei efte liVro , e logo não alçarei mão da obra 

até 8cc. 
t Alçar Rei ou por Rei, Acclamalo pór taU üfafe 

mais freqüentemente no part< paíT. Cond. D. Pedr. No- 
biU 4 , I4 E vierõirife logo para el a mór parte dos bons 
dó Reino', e alçíirãonó por /fe/, Ferr, Poem. Epitaf. i 

. Ddd ' ^ Pji. 
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Primeiro Aftbnfo , filho de Anrique , Entr'armás , an- 
te imigos liei aliado. Cam. Luf. ^ , 94 Por eíta caufa o 
Reino governou O Conde Bolonhez , depois aliado 
Por Hei. 

Adag. Por S. Clemente alça máo da femeiite. De- 
xíc. Adag. 12. 

Alça. Manej. Fórm. de mandar levantar as mãos 
ou os pés ás cavalgaduras. Galv. de Andrad. Arr. 1 , l 
Dizendolhe os lacaios, alça , o fazem também , levan- 
tando muito as máos. 

Alçar, com pron. pelT. Levantarfe ou ergnerfe ao al- 
to , ou fara cima. Pedr. Nun. Tr. da Esfer. i Porque as 
eftrellasj que naccin em Oriente, fempre fe vzo alçando 
peuco a pouco, até virem ao meio do céo. PERR-Poem. 
Od. 2,1 Quem dignamente Dirá o fogo, que alçando 
Se vai aos céos. Cort. R. Cerc. 4 , 52 Alçãofc em pou- 
co efpaço grandes nuvens De fumo. 

Met. Ferr. Poem. Eleg. 5 Nem meu efprito, que 
no golpe duro De todo me cahio , podia alçarfe. 

Enfoberbecerfe. D. Cath. Ikf. Regr. 2 , 18 Já mais 
nom prefumas em coufa , nem te alces em teu coração. 
Bern. Lim. Ecl. I Comtigo , contra nós morte tyranna 
Defta miferia humana Me náo queres levar , tanto 
t'alçajie , Quando o fermofo Adonis nos levaftc , Que 
logo deíprezafte Em defprezada vida ufar crueza. 

Sublevarfe, rcbellarfe, Galv. Chr. 5 Porque toda a 
terra fe alçara com fua mái. Resend. Mifc. léj» ^ Em 
Valença , e fua terra Vimos, qua os Mouros fe alçá- 
TÃO , Contra os Chriftáos pelejáráo , Scc. LaVanh. Viag. 
4 ^ Cincoenta e quatro annos depois , alçeindofe Luli- 
rania com o valeroiò Sercorio , o ajudou Eyora com 600 
foldados. 

Sobrefahir , fobrelevarfe , levaiuarfe fobre , ou mais 
alto. Dos edifícios 3 do relevo, &c. Ordek. eeD. Man. 
1 , 49 Qualquer, que tiver cafas ou cafa , pôde nellas 
fazer eirados . . . e alçarfe quanto quizer, e tolher o 
lume a qualquer outro leu vizinho d'ante fi. Maus. AíF. 
Afr. 5 ^ No bacchico licor grande ouro nada , On- 
de eftáo figurados feitos graves Dos Reis antepalTados , 
e no meio Sc alç4 o tamofo Anrique, como efteio. 

Alçarfe a alguém. Erguerfe ou pôrfe em pé o que 
ejlava alentado , por, lhe fazer honra , ou por civilidade. 

. Fern. Lor. Çhr. de D. J. I. i , 14 E entrando elles pela 
porra, fizeráolhe fua reverencia, é ella [a Rainhaj^/- 
çcufe a elles. 

Alçarfe com alguma coufa., , tomai a , tira- 
la a outro indevidamente, ou, d fot;ça. Ferr. Poem. Eleg. 
2 Àííi t^al^âjle Ingrato , co' que em ti enthefourafte. 
Ceit. Serm. i , 100, 4 Deos a mercê , que huma vez 
prometteo , nunca fe alça com ella , por mais que nós a 
defmereçamos. Cardos. Aglol. i. Adyert. 4 Gailiza fe al- 
ça com elles £ Santos] in totum ás maiores, como fe fó 
a ella pertençelfem. 

A refpeito das dividas , tributos , Scc. Não querer 
pagíUr as ,tacs cqtifãs, principalmente ufando de força. Des- 
cobr. DA Frolid. Fezlhe quçixume , que hum feu 

. vaflTallo fe lhe havia, alçado com o tributo. 
. Alçar, neutr. T. do jogo das cartas. Separar ou di- 

vidir cm duas partes o baralho, para que antes de fe da- 
rem cartas , fe pajfe para cima aquella porção dcllas , que 

' antes de partidas ejlava por b :ixo , e Je evitem trapaças. 
Lqb. Cort. 2 , II Eífas [cartas] diífe entáo D. julio , hei 
eu de partir ; porque defejava mifito alçar por ellas. 

ALÇUZ. s. m. Efpecie.de cdnjora, ou alcanfor. Ort. Col- 
-loq. 12 , 40 Ha muita defta çánfora . . . e a que Avicena 
chamou AlÇtiz. 

ALCYONE. s. f. &c. Vej. Alcione. 
ÃLDA. s. f. anti^q. Certa medida como vara , da qual fe 

nfavà antigamente. Esper. Hiít. i , i , 55. n. 2. ( Cart. de 
. p. J. I. do ann. 1:58:5 ) Mandamos, que lhe dedís e pague- 

-des em cada hum antio dezoito aldas de panno pera feu 
vcíiir , qual for pertencente pera q^eu eftado. Era 

.,.alda huma medida, que corria no feu tempo.. 
ALDAVA. s. f. ant. e. qg feus derivados. Vej. AIdraVa. 
ALDE'A. s. f. Povoaçacmftenor que Lugar, fcm jurifdicção 

fobre fi, nem privilegio de Filia otp Cidade , cujos mor4- 
Aores são vizinhos da Filia ou Cidade, em <ujo díjlrião , 
termo cu jurifdíc^o vivem. Do Arab. aldaiã. Góes , Chr. 
de D. Man. I , 04 Na ferra dè;.,^^rraj3Q a cinco legoas 
d'Arzilia eftáo as aldèas deAljubilia e Arcana. Cam-Luf. 

. :5 , 49 A paftòial coríipatjha . . . Recolhe o fato, e cor- 
. le pera z aldéa. Lzto.:, Defcripç. 2 A Villa da CovUháa 

tem por termo trezentas e fellenta e tantas aldèas. 
; , I4et. S.ous. Yid, 1, 7 Quem vira efta pratica cá 
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pelas aldèas dos governos menores; pois nos grandes já 
ninguém roga , nem fe deixa rogar. 

Epith. Baixa. Barret. Fios Sanét. i , 258, i. Ca- 
tiva. Çmd) Mend. PiNT. Peregr. 15Ó. EJpaçofa. Ferk, 
Lop. Chr. de D. J. I. i , 11:5. Famofa. Lob. Primav. ? j i. 
Fraca. Lob. Cort. , 12:5 Graciofa, Lob, Cort. i ,1. 
Grande. F. Alv. Inform. 124. Orient. Lufit. Humil- 
de. Barret. Fios Sanft. I , 258, i. Ignóbil. Cardos. A- 
giol. j 144. Limitada. L. Alv. Serm. 25,11. n. ;54. 
Mifera. Castr. UlyíT. 7 , 115. Numerofa. Vieir. Voz , 
1,4, 165. Pequena. Pint. Per. Hift. 2 , :5o , 82 An- 
dkad. Cerc. 5 , 20 , i. Pobre. Heit. Pint. DiaL 2 , 5 , 20. 
Populofa. Lob. Peregr. 4. Rude. Arr. Dial. 29. Secca, 
Arr. Dial. 9,1^. Trijle. Feo , Tr. Quadr. 2 , 14 j 
Veig. Laur. Ecl. 4. Fil. Arr. Dial. 10 , 22. 

Eftar na aldôa, e náo vèr as cafas. Fraf. proverb." 
para denotar a inadvertencia de alguém no tocante a hu- 
ma coufa fácil de faber ou conhecer. Prest. Aut. 17O 
Oh ! qu' ejtavamos naldèa , E não víamos as cafas. Lrit. 
D Andrad. Mifc. 4, 98 Bem fe pôde dizer por nós, e/- 
tar na aldèa , e não ver as cafas. Ceit. Quadrag. t , 79 , 
I Mais ccgos, que os que eftão na aldéa, c não vêm as, 
cafas. 

Adag. Amigo de aldêa, teu feja. Blut. Vocab. 
Eftais na aldéa, ^nio vedes as cafas. Delic. Adag. 100. 
Fazenda em duas aldèas, páo em duas taleigaj. Delic.' 
Adag. 169. 
Juiz da aldéa hnm anno manda , outrO na cadeia. De- 
lic. Adag. 109. 

, Juiz dc aldéa , quem o defeja , o feja. Dbuc. Adag. 109. 
Na aldéa , que náo. he boa , mais mal ha , que soa. Eu- 
FRos. 2,4. 
Quem deixa a Villa pela, venhalhe má cftreía. Dç- 
Lic. Adag. 7^. 
Quem te fez rico í o náo da minha aldéa. Delic. Adag. 
74- 
Vefporas da aldêa põe a mefa , e a cea. Delic. Adag. 
64, 
Vida de aldêa, Deos a dê a quem a defeja. Delic. A- 
dag. 16. 

ALDEÂA. s. f. Mulher da aldêa. Jer. Cardos. Difl. Bar- 
bos. Di£l. 

ALDEÃAMENTE. adv. mod. A' maneira da aldea, Je*. 
Cardos. Diíl. 

ALDEADO , A. adj. pouc. uf. Dijiribuido em aldèas. Vieir. 
Serm. 12 , , 4. n. 556 E os [elcravos] quenáoconf- 
tar que a fe a guerra , em que foráo tomados , foi juf- 
ta , que fará delles ? Todos íeráo aldeados em novas po- 
voaçóes. 

ALDEANA. s. f. O mefmo que Aldeáa. C EiT. Serm. i , 251 , 
4 Após efte entra huma aldeava defpida , e falteadaxJos 
maltins. M. Bern. Floreft. 5,4, 2663 C Efta ferva, de 
Deos , lavradora ou aldeana em hum lugar do Bifpado 
de Coria , jsertendia a fundaçáo de hum Klofteiro. 

ALDEÃO, aA. adj. Naiural ou morador da aldéa. Fern. 
Lqp. Chr. de D. J. I. i , 148 Homens aldeocs com mu- 
lheres e filhos. Querreir. Rei. 5, ^ , 14 Veftindofedos 
trajos de hum homem aldeão. D. F. Man. Apol. 5 Zom- 
ba V. M. porque me vé aldeão. 

Da aldéa ou pertencente a aldéa. Sa' de Mir. Carr. 
2, II Derribar aves . . . Que al he , fenáo remir dias 
Do enfadamento d/Je.ío. Bern. Lim. Carr. 27 A vida que 
efcolhefte aldeãa. Leok da Cost. Ecl. i. Argum. Com 
huma certa benevolencia convida a Melibéo a que 
fique 'alli aquella noite. 

Met. Jiujlico , grojfeiro , pouco elegante ou polido. Sa' 
ee_Mir. Eftrang. Ded. A Comedia tal he , tal vai, al- 
deãa j e mal -ataviada. Feo , Tr. 5 , 156, 4' Inda que ho- 
je em dia anda a mentira muito afidaígada, e a verdade 
aldeãa. Fernand, Galv. Serm. 2 , :52 , 4 E hum fó S. 
João B^tifta , que quiz levar a verdade á Corte pera- 
que folie tida em boa conta, c que náo foíTe aldeãa y 
fenáo cortesáa , lhe cuftou a cabeça e n vida. 

, ■ ' Adag. Aldeãa he a gallinha, c comea o de Coim- 
bra. Delic. Adag. 85. 

•ALDEÃO. s- m. Homem da aldêa. PI. Aldjeáes, Aldeões, 
Gran. ,Comp. ^,, 15 Quando, elR,ei -vai a poufar n'al- 
guma aldêa, não efpera que os aldeÕes iJie concertem 
o apofçnto, Ceit. Serm. 2 , 86, 4 Em duas coufas fe vé 
a diftinçáo do aldeão com o Cortesáo, por fóra no vef- 

• tido, por dçntro no entendimenro e fallar. Çoíjt. Dec. 
7,9,5 E os aldeães fcomeçáráol a trazer gallinhas , 

. frangáos , &c. 
ALDfiÃOZINííO, s, sit dim. dc Aldeí®. 'Btvi. Vocab, 

AL- 
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ÜLDEAZINHA. s. f. dim. dc AIdê.i. GANcao.N, 2. 
Brit. Mon. 1,2. Cj y. 

ALDEBARA. s> f. Certa eftrella, ^ue tmhem fe chama o- 
Iho de touro. Gort. R. Nautr 7, 69 A grande Aídebara 

' vio , que ao que nace , Eítando no afcendente o faz di- 
tofo. 

ALDEMENOS. fórm. adv. ant. e yulg. Ao menos. Ber- 
KARD. Rib. Ecl. 4 Damnos meus tão cnçobertos-, Aqui 
podercis fem medo Ser agora defcobertos, Se ficou 
algum fegredo yíWcmcMfOí nos defcrtoa. Leit. d'Andrad, 
Mifc. 7, 194 E já nefte tempo, que feria pelo meio dia 
era tudo desfeito e acabado , aldemuios em grande efpa- 
ço ao redor donde me achava. Freir. Vid. ^ , 29 Te- 
nho igual [trabalho] ou fuperior a elle, aldemenos para 
mim muito mais incomporcavel de todos. 

ALDEINHA. s. f. dim. do Aldèa Bevt. Per. Thef. 
ALDEOTA, s. f. dim. de Aldêa. Vieir. Voz i ,.2 , 96 Tü. 

do ifto eliava defpovoado , confumido e reduzido a mui 
poucas aldeotas. , 

ALDRAM. s. m. Comic. c vulg. O ritefmo que Adam» He 
voz corrompida na pronunciaçáo vulgar. Machad. Alf. 
" j 55 Quando ós filhos d Âldram Difle Dcos , nolTo 
Senhor, Comeriáo o fuor, Com o rolto de íeu pão, 
Fallou também c o paftor. 

ALDRAVA. s. f. Pe^a ordinariamente de ferro cn bronze, ãc 
vários feitios , a qual fc préga nas portas para ba'cr, lu 
fara pegar delia, quando fe quer<.m cenar. Do Arab. al' 
draba. Derivafe do verbo daiaba, bat.r com Krro em 
huma porta; dar pancadas, ant. Aldava. [Aldr.ib ,.] Lobat. 
Palm. 5, 20 Bateo com huma graark; ald , va tres ou 
quatro vezes. Seus. Hift. 1,6, ^8 Damos clle nome na 
Keligiáo a huma pequena taboa cercada de aidrabas de 
ferro pendentes. Salgad. Holpit. i Diqui veio acollu- 
marfe , Para náo fazer eílrondo , Untar couceiras de 
portas , Chaves, aldrabas , ferrolhos. 

Peça de ferro pelo conwmm de pouco comprimento , e 
aberta no cabo com hm gancho, o quil abaixado prende 
em annel também de ferro , com a qual fe Jecbdo por den- 
tro portas , janellas , i"C. Mor. Palm. i , 27 E cerrando 
as portas por d'íntro com humas aldrab ts grande? , co n 
que Is coftumaváo fechir 8cc. Ceit. Serm. i , 228 , 4 
Huma aldraba ou ferrolho pera a porta. Luz, Vid. Con- 
templ. 1,11,52 A aldraba , ainda que pequenafe- 
cha huma porta dc maneira, que fe náo pode abrir até 
que a aldraba fe tire. 

Met. Heit. Pi-» t. Dial. i , 5 , 8 A bocca ha de fcr 
fechada com a aldraba da prudí/ncia. 

ALDRAVADA. s. L Golpe ou pancada , que fe dd na por- 
ta com aldrava. Lobat. Palm. 5 > ^ Já Sclviáo com gran- 
des aldravadas batêra á porta. 

Met. Sobrefalto ou temor repentino de algum mal 
ou rifco , que pode fcbrevir. Dizfe em fentido myltico , 
particularmente dos nvllos , que Dcos faz á alma. Heit. 
PiNT. Dial. 1,4,2 Muito fe efperta o animo, quan- 
do lhe cocáo á porta de feus proprios defcuidos as al' 
drabadas dos alheios avifos. Sous. Hitl. 1,2,6 Foi hu- 
ma aldrabrada , que Deos lhe deo nas portas d'alma. 
M. Bern, Florell. i , ? , 92 , B Chamava Deos ás portas 
de feu coração com rijas aldrabadas. 

Também fe diz fem fer em fentido myftico. Lo- 
bat. Palm. 5 , 4 Havia já a fama da fna fermofura da- 
do algumas aldrabadas em feu livre coração. 

ALDRAVADO , A. p. p. de AIdravar. Bei^t. Per. Thef. 
ALDRAVãO. s. m. num. de Aldrava. Meni. Pint. Peregr. 

162 Com tres ordens dc grades de latáo .mniio groíías 
com kw- aldravÕes na porta da mefma maneira. 

Efpecie de aza ou ar gola , conmitmmente de Jerrq,da 
■' qual pende enfada .e fegur/i alguma coufa pczada , ou pa- 

ra fulúntala, ou pata agarra a e movela de tma parte 
para owra. Nos-coches ppr elle fç prende o corriáo com 
numa móla , para melhor .poder rodar, e tem huns f^rrps , 
chamados Torcidas ,ie póefe quatro adi?nte , quatro atraz. 
Brit. Mon. 2, 7. c. 20 E pendurados [os tairibores J 
por dous aldravoes de ferto , .os ,váo , toçãnd,o rijamente 
de quando em quando.. . ' r - 

f AUDRAVAR. v. a. Pàr aldravaqh fechar com aldr/iva. 
- 'JpR. Cardos. Diít. :Bakbqs. DjtJo . .. i:-' r 
ALDROPE. s. m.-Maiinh. O mefrno .^«c,Gua!drope, Çour. 

• "Dec; 4-, i , < Não largarão os aidropcs das bcmb^sIÀis 
mãos, por irem alagados. D. G Co vrij h.; Jorn.idr'!,^ i/" 

- 'E eortára nelle [porto] com hum-manchil o alíiripe, 
com que o leme eftava amarrado.- • • — , -o^n 

Todas as palavras, que alguns ^fcrcvem porAlp, 
è/"iváo fe acharem állim, bufquemfe ífcr.ití^s poí Alie* 

ALEA. Sí ttt, Elefante i que não tem dentes. ÍJíst. Trag. 
Marit. 2 5 256 Em lugar de azemolas le fervem alli dc 
alcas, Aléa hc todo o elefante fenr dente , quer feja 
macho, quer íemea. Fr. Gasi-. ué S. Beunard. Itin. 
Não os tem f os dentes] as aliás ou fêmeas , mas fó 
elefantes macfios. ( alhm elcrito. ) 

ALEALDAMENTO. s. m. AccÜo c cffeito de alealdar. Rt^ 
GiM. da Fazend. 2^9 , 109 E aíli ie nom guarda a Or- 
denação antiga dos alealdamentos , por onde he azo a 
caufa de fs levar de nolTos Reinos muito ourO c pra- 
ta. 

ALEALDAR. v. a. T. dá Alfândega. Examinar as merca- 
dorias najahida do Reino ^ em oídsm a quefcjão equiva- 
lentes ás de fora, <le que Je deo entrada. Rec^-í. da Fa- 
ZE.\D. 259, I IO A qual [lei] he que quaefquer peíToP.s 
que dc noflbs Reinos , por pannos , ou for quaefquer ou- 
tras mercadorias pelos portos da terra , efcreváo em el- 
les per onde fahirem perartc os noiTos OiKciaes dos di- 
tos portos, todalas mercadorias , que levarem , com os 
pannos e mercadorias , que trou.xerem por aqudle lu- 
gar , ^-or onde alli entrarem , pera fe alealdar o que le-» 
varem com o que trouxerem per eíla guifa. Cap. de 
Cort. 88 , 22 -p- Irem pedem a VplTa Alteza , que fe 
guarde o Regimento antigo , que fe na Cidade de Lis- 
í)oa tinha no alealdar das mercadorias , que a ella vi- 
nhão. 

ALEAR. v. n. pouc, uf. Bater as a7.as, dár ás azas para 
voar. Do Lat. Ala. D. F. Man. Cart. 2 , 17 Náo polFo 
fenáo í:leãr como paffaro em vifco* 

ALECRIM, s. m. Cerco arbujiò lenhofo de hum cheiro agra* 
davel. He denomit^ado por Linneo liomr-rinus ojjicinalisi. 
As fuás raizes sáo delgadas , e fibrofas : o feu tronco 
crefce até a altura de tres ún quatro pés , dividido eni 
muitos ramos compridos , delgados , cinefirioí , guarne^ 
cidos de folhas elireitas , de cor verde efcuro pela parte 
de cima , e brancas por baixo ; pouco fuccolentas, dá 
hum cheiro lorte , agtadavel , e aromatico , e de hum 
gollo acre. As fuás flores , que nafcem no mez de Abril, 
Maio , e Junho , sáo kbiaaas , pequenas , mas muito 
numerofas , e mifturadas com as folhas, e cada huma del- 
las he hum tubo dividido pela parte fuperior em dous 
lábios. Sáo de côr azul defmaiado, ou esbranquiçado , e 
de cheiro ainda mais fuave, que o das folhas. A eftas 
flores fu .cedem humas fementes miúdas, arredondadas , 
juntas em numero de quatro , e fechadas em huma ca- 
pfula , que fervio de caliz á flor. Dáfs com gr.inde .1- 
bundancia , e fem cultura nos paizcs meridionaes da Eu-* 
ropa , e também fa cultiva nos jardins. Ha delle diíFé- 
res efpecies. Do Arah. Aleclil. Barreir. Choro^^r. 74 To-» 
da a herva defta ferra ... he Calva, e alecrim. Ferr. Poem^ 
Ecl. II Nem lagrimas a Amor, nem a corrente RÍ.» 
beira farta o prado, nem á abelha O alecrim. Leao , 
Defcr pç.'27 O mato he de murta , alecrim, ou rofmani- 
nho. 

ALECTORIA. s. f. Certa pedra ^ que fe acha na moé'a ^ 
ou fgadn do gallo, ou capão velho. As que fc acháo nd 
fig.ido são maiores , e de côr mifturada de efcuro e bran- 
co ; a maior parte das outras parecefe ná figura com os 
tramoços , e na grandeza com ás favas. Sáo de côr cin- 
zenta , esbranquiçadas , Ou de hum alvadio claro. Haas 
femeliiantes ao cryftal , mas niais efcuras , e com huns 
veios avermelhados. M. FBBNA^D■í Alm< 1 , ^ n. 47 A 
pedra Aleãoria, que Plínio diz coílumavâo trazer os qud 
entravão em perigos. 

ALEFRISES. s. m. pl. Marinha Ericaixos, que fe abrem ná 
quilha, em que pegão as taboas do ris bordo. Blut. Vg^ 
cab. . . 

ALEGRADO, A. p. p. de. Alegrar. Fr. Marc. Chr. 2 , 
to. cant. II. Serr, bife. 2 , .197. 

ALEGRADOR. ,s. m. O qus alegra^ PaíV. Serm. 2 , 276 
E por ilTo lhe pós Deos' nome "^oáunçs , que quer di- 

•: zer alcgra.dcr do mundo/ Flrnand. Gaiv, Serm. ^5 , 255, 
I ,Náp. fe cotttentou [S. João B.iptiíla J com fer Precur- 
for dos,-vivos, fenáo tambeip em fer juntamente alegra'' 
dor ,áas morros. 

^ ALEGRAMíMTO. s. m. arít» Ac^ão de alcgr/ir. .Ben-í. 
^ Per. .Th^r. . , 
' ALEGRãO* s. iTi. Alegria gnfiide .ou comnlnn , órdinaria- 
, [ mente pTOCedjida dc algum bom.ftscceffo pjiblico. Bvv í-.Vü' 
, í Çab., il i . _' ... 
-ÀlvEGRAR.. V- 3. Catifar alegria- abf oa^lg. mi-.alg. 
.]•).CfiW alg. c.- Cam. Luf. $ i 2, Com ufadas é ledas pcfca- 
.j,t t;ít,iíis ,. Com .que ftageia a Àntonio atigra ç engana. 
,,, MJ.'Uim. J^^çlv? Se encojitraífe Acafo'efte meu cruel 

ini- 
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inimigo , Certo que verme trifte o alegrajfe, OrientÍ 
Luftt. 15 Até no canto a variedade alegra. 

AÍet. A refpeito das coufas. Goes , Chr. de D. 
Man. I 5 85 Com as quaes viftcrias alegrava toda a Ci- 
dade. Sous. Hift. 1,1,2 Tardava em alegrar o Reino 
com fuccefsáo. Sever. Prompt. 2, 14 O temor de Deos 
deleita a alma , e alegra e prolonga a vida. 

Ajormofcar , dar novo lufire , e aprazível vijta ds 
coufas inanimadãs. Oriekt. Lufit. 8^ O rio , que a floref- 
ta Vai com feu fom regando , Alegra os troncos del- 
ia. Fernand. Galv. Serm. 2 , 10 , 2 O Sol, ainda que fe 
aparte , logo torna a nós p'erá fazer bem ao mundo , e 
o alegra. Chag. Obr. i , 1,1 Quem fizera cafo da vi- 
da , fe eftendêra os olhos da fé por aquelles campos 
eternos, que alegra e luftra o Sol da graça. 

Alegrar os olhos ou a vifta. Ser aprazível e delei- 
tavel em fe ver. Vit. Christ, 2 , 8 Alguma pedra pre- 
ciofa , que de qualquer cabo que a revólveres , alegra a 
vifia. Cam. EcI. 2 , ^8 Os campos ,'que co'tempo reverde- 
cem Os olhos alegrando defcontentes. Sous. Hift. 2,2, 
9 Náo fez mais o Porteiro que dizer , trago rofas , e 
eftendendo o efcapulario , alegrarlhe os olhos. 

Alegrar a ferida , ou o cafco. Cirurg. Abrir a fe- 
rida da cabeca , fazeiidolhe mais Pra^a para defcobrir fe 
tio cafco algum offo tem lesão , fraãura ou corrupção. Sous. 
Hift. I , 2 , 29 Entrando , foube que lhe tinnáo os Ci- 
rurgiões feito novas feridas , e tirado oíTos , com o que 
elles chamáo alegrar o cafco. 

Met. D, F. Mak. Cart. 4, 100 Eu tenho cá huns 
modos , que chamo : Alegrar a ferida; pois quando me 
náo fahem aos remoques , fallo naquillo muito claro. _ 

Alegrar o cafco, Alveit. Abnr os cafcos das mãos 
ou pés ds bcfias para examinar fe dentro ha corrupção , &c. 
De Legra , inftrumento , com que fe fazem eixas opera- 
ções nos dous fobreditos fignificados. Galv. d Andrad. 
Art. ^ , 2 Akgrãonos [os cafcoj e talvez fem eftarem 
encabeçados. Reg. Summul. 4:5 Desferrando a mão, ale- 
grando o cafco , batendo também ao redor. 

Alegrar, com pron. peíí. Receber oh fentir alegria. 
Reg. abf com , de , por. Hist. do Começ. 45 -f Alegra- 
vafe S. Pedro e S. Paulo , e os outros Apoftolos por fe- 
rem deshonrados. Cam. Luf. 6,6^ A dama, como vio 
que efte era aquelle , Que vinha defender feu nome 
e fama , Se alegra. Brit. Chr. i , ? Manifefto feja a 
todos aquelles, que fe alegrão do augmento da Santa Ma- 
dre Igreja , que Scc. 

Met. Dos animaes e coufas inânimadas. Ferr, Poem, 
Son. I , 12 A terra , o mar, vento, agoa , flor, folha, 
ave Ao brando fom fe alegra , move , e abranda. Cort. 
R. Naufr. 9, 94 Vendo as contentes zvcs alegrajfe Com 
fuaviffima queixa e doces cantos. Orient. Luíit. 82 -jír 
Abre a rofa no campo , a flor fe alegra. 

Divertirfe , tomar recrearão. Viejr. Serm. 7 , 15:, i^. 
n. 556 Foi Chrifto alegrarfe ao monte Tabor Scc, 

Folgar , receber gofto e fatisfação. Reg. com ou de. 
Brit. Chr. i , 24 Lhe diíTe que por quanto elle ouvira 
o dia d'antes as vozes dos imigos , que fe alegravão do 
feu mal, lhe queria moftrar Scc. Sous. Hift. i , 1,6 A 
pobre Senhora , que pudera alegrarfe com a vingança Scc. 

Pòrfe alegre, cjqHcntarfe com o vinho, ou outra be- 
bida efpirilofa , fem de todo fe embriagar c perder o juí- 
zo. Goes , Chr. de D. Man. i , ^7 Aos que com cila vi- 
nháo , mandou dar vinho e fruita , do que comêráo c be- 
bêráo até fc alegrarem. 

Adv. e fórm. Altamente. Azur. Chr., 45. De co- 
ração. Arr. Dial. 10, II. De verdade. M. Bern. Luz e 
Cal. 2,4, ^94. Devotamcme. Fr. G. da Silv. Vid. 2,6. 
IE'n extremo. Gouv. Rei. 1,14. jEm grande ou evt grão ma- 
itcira. Cart. de Jav. 2 , 14,^. Fr. L. bos Anj. Jard. ^64. 
£fpiritualmeme. Luz, Serm. 1, iii , i. Ejiranhamentt. 
Fr. Gasp. de S. Bernard. Itin. 15. Excejfivamente. Fr. A. 
de S. Dom. Vid. 197, 2. Grandemente. Cam. Luf. j, 29. 
PiNT. Per. Hift. 2 , 27, 74. Immenfamentt. Fr. Sim, Coe- 
j.H. Chr. 1 j 17, yi. Incrivelmente. Guerreir. Rei. 2,1,2. 
Interiormente. Vieir. Serm. 6,1,1, n. 4. Internamente. 
Fr. Sim. Coeih. Chr. i , lo, ^8. Intimamente. Lobat. 
Palm. ç , ^6. JUÍaravilhofamcute. Fr. G. da Silv. Vid. 6 , 
II. Notavelmente. Fest. na Canon. 182. Perfeitamente. 
D. Cath. Inf. Regr. i , 11. Perpetuamente. D. Fr. Br. de 
Barr. Efpelh, 2. Prol. Por extremo. Espbr. Hift. 1,1, 
Í2. n. 2. Soberbamente. Sabeli,. Eneid. 2, 2, 52. So^ 
maneira. Lisb. Jard. 197, 25^. Sobremodo. Guerreir. Rei. 
5, 4 , 4. Suavemente. Esper. íAl. 2 , 10 , 44. n. 1. Sunt' 
mamente. Cart. de Jap, 2 , 16, Famitltt, Yíeir» 
Serm. 14, 2 , 8, n. 73, 

Adag. O pobre com pouco fe alegra. Hêrcur. de 
Junh. de 666. Delic. Adag. 93. 
Náo ha befta féra, que fe náo com a fua compa- 
nheira. Delic. Adag. 22. 

ALEGRE, adj. de huma term. Contente, que fente prazer 
ou júbilo no animo. Do Lat. Alacris. Reg. abj. com, de , 
por. Cam. Luf. 2 , :58 E fe torna entre alegre e magoada. 
Brit. Chr. i , ? No meio defta variedade íe fahio S. Ro- 
berto de Molifmo , alegre por fe defcarregar de táo pe- 
zado governo. Sous. Vid. 2 , 20 Alegre de fe vêr na ca- 
fa daquelle infigne Arcebifpo. 

Satisfeito, que folga e recebe gojio. Calv. DefenC 
4, 12 ^ Elles alegres com meus males , eu trifte por 
os feus, M, Thom, Inful. 2 , 79 A náo , que minha glo- 
ria efcurecendo Alegre vai , Scc. 

Met, Faufto , feliz , favoravel. Por iíTo que a feli- 
cidade e boa forte caufa alegria. Cort. R. Naufr. i , z 

Chegado o ponto já ,• e a táo temida Hora do ale- 
gre parto. Arr. Dial. 2 , 5 Antes tomaria eu a trifte e 
adverfa , que a profpera e alegre fortuna. Cout. Dec, 4, 
1,4 Pois em tempo de tanta mágoa e dôr ... lhes mann 
dára novas táo alegres. 

Demonjlrador de alegria, que denota júbilo, e con- 
tentamento. Cam. Luf. i , 59 Começou a embandeirarfe 
toda o armada, E de toldos alegres Ce ídomoit. Brit." 
Chr. 1,8 Fazendo [o menino] mil menèos alegres fem 
verem pera quem. D. F. Man. Cart. 5, 21 Me oíFerecia 
eu a elle [a ajudar a V. S.] com muko alegre rofto. 

Delèitavel, que dd alegria , que cauja júbilo e con- 
tentamento. Applicafe particularmente ás coufas , que sáo 
de huma aprazível vifta. Cam. £c1. ^ , 4 Que alegre cam- 
po , e praia deleitofa. Bern. Lim. Ecl, 2 Alegres valles , 
verdes, e floridos, Orient. Lufit. 22 O czmpQ alegre , 
os deleitofos prados. 

Também fc applica ao tempo, e ás fuás eftaçóes.' 
Calv. Defenf. 4 , Os mares no principio do alegre ve- 
ráo abrandáo fuás furiofas ondas. Veig. Laur. Ded. Ale- 
gres primaveras, deleitoías. 

Igualmente fe applica á terra e fuás producçóes 
em razáo da fua fertilidade. Sabell. Eneid. 2 , 4 , 56 Ha 
hi paftos juntos defte rio muito alegres , principalmente 
Íertencentes pera gado. Leon. da Cost, Georg, i 45 

)aqui começarei, claro Mecenas, A cantar o que fa- 
ça as fementeiras Alegres e abundantes. ( Not. abi mef- 
mo ) alegres, ifto He, ferteis e abundantes, Tell. Chr. 
2 , 6, 41. n. II Eftes [Scifmaticos] ficáráo contentes", 
e as fearas alegres. 

Agradavel, gojiofo de qualquer modo ao animo , m 
a algum dos fentídos. Vit. Christ. 2 , 4 Quão boa , C 
alegre coufa he de morarem os irmáos em hum e jun- 
tamente. Ferr. Poem. Son. I , 58 Quando^ eu os olhos 
erguo áquelle rofto , Que faz á minha dôr alegre enga- 
no. Oriekt. Lufit. 77 Lhe tira [a quentura] O cheiro, 
que refpira, alegre e brando. 

Q^e fe alegrou ou efquentou com o vinho , ou com ou- 
tra bebida efpiritofa , fem chegar a perder o juizo. M. 
Bern. Serm. 1,4,3 Bebefteis, e náo ficais alegres. 

Alegres [horas] T. da Univerfidade. As em que d 
noite toca o ftno a acabar o ejiudo. Blut. Vocab. • 

Adag. Rofto alegre com perdão , vingarfe he de 
baldáo. Delic. Adag. 30. 

ALEGREMENTE, adv. mod. Com alegria. Cam. Luf, 1,4 
• Se fempre em verfo humilde celebrado Foi de mim 

voíío rio alegremente. Gavi , Cerc. 14, 66 Mandou os 
feus Trombetas ao baluarte, onde tangêráo alegremente. 
Brit. Chr. i , 15 Em quanto fe náo reiolvia, náo deixa- 
va de tratar alegremente com todos. 

ALEGRETE, adj. de huma term. dim, de Alegre. Blut." 
Vocab. 

Adag. Pobrete, e alegrete. Demc, Adag. 152. 
ALEGRETE, s. m. Rcceptaculo de madeira , pedra, cal e 

areia, «íf-f. em que fe cultivão e crião fores, hervas; ^ò-c. 
Aveir. Itin. 61 Somente vimos dentro em hum ■ alegrete 
no Morteiro huns pés de falfa. Fernand. Palm. 4, 14 E 
dahi ao longo das paredes . . . eftaváo vattos alegretes 
com as flôres e hervas , que Magalino a feu propofito 
accommodava. LeSo , Defcripç. 31 Muitas daquellas [herr 
vasl que fe foem cultivar e crear em alegretes., 

ALEGREZA. s. f. antiq. O mç/ino çwe Alegria. .Fr, Marcí 
Chr. 2 , IO. cánt. 27 Ao ramo da mais alteza Me. le- 
vou com ligeireza , Doiome com alegreza , Sintoa- 
mor em o cheirado. 

ALEGRIA, s. {. Exultarão da alma > júbilo e contemamen- 
fQ 4o mimo, Pfocçde de algum bem real ou imaginário^ 

" ■ ' " Con- 
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prefcnte ou futuro > c ordinariamente fe defcobre por fi- 
naes externos, as mais das vezes no femblante. Do 
Lat. Alacritaí. Goes , Chr". de D. Man. i , 35 A qual 

' terra foráo demandar com muita alegria. Cam. Luf. 7, 
t 27 Que alegria nâo pôde fer tamanha , Que achar gen- 

te vizinha em terra eftranha. Mariz, Dial. i, i Onde 
reina a inveja , não pôde haver alegria, 

Succeffo felin^ acontecimento venturofo, ou qttalquer 
motivo de prazer e contentamento. Cam. EcI. 1,6 T^oda 
akgria grande e fumptuofa A porta abrindo vem ao trif- 
te eíèado. Lobat. Palm. 5 , 9 Nas alegrias ellas [lagri- 
mas] sáo as que manifeftáo o que o coração dentro fen- 
te. 'Sous. Hiít. 1,1,1 Dura pouco qualquer alegria da 
vida. * 

Objcão , que alegra, e dd contentamento. Dias ,'Paix. 
4 ^ parece que lhe diria: Filho da minha alma, alegria 
de meu coração , e lume de meus olhos , $cc. Luz , Serm. 
1,2, 127. col. Amor meu , alegria minha , como per- 
mittis fer eu tão atormentada com dor? Leon. da Cost, 
Converf. 2 Para me ver defcançada Com Chriílo , minha 
alegria. 

PI. Fejias j divertimentos públicos. Resend. Chr. i 
E foi grande prazer em todo o Reino , e fizeráole mui- 
tas feitas e alegrias. Cam. Luf. 5, 62 Com jogos, dan- 
ças e outras alegrias. Brit. Mon. i , 2. c. :5o Faziáo 
publicas alegrias f dandofe huns a outros os parabéns. 

Subft. que mais ordinariamente fe lhe antepõe. 
Cântico de... Hist do Começ. 66. Canto de... Ferr. 
Poem. Eleg. ]. Conto de ... Cam. Luf. 6, 40. Dmonfiracoes 
de . . . Govv. Rei. 3 , i. Excejjo de . . . Cart. de Jap. i , 
412 , 4. Exercidos de. .. Lob. Primav. 1,1. Extremo de . .. 
Ceit. Serm. 2 , 261 , 4. FeJlas de ... Cam. Luf. 5, 62. Jn- 
fuxo de.,. M. Bern. Medit. 2,2. 'júbilos de... A. de Vasc. 
Anj. 2 , <5 , I. part. C>. p. 750. Jl4emorias de ... Cam. Luf. 3 , 
121. Mojiras de.. .Meíid. PiNT.Peregr. 47. Castr. UlyíT. 

•. 2 , 89. Significação de ... Qukrreir. R?l. ^,4,2. Sinal ou 
• -fin.res de .. . Dias, Paix. 27. Ht-it. Pikt. Dial. 1,2,1. Ve- 

hemencia de... Sous. de Mac. Ev. 2,51, 476. n. 6. 
Epith. Abundante. Monteir. Art. 24, 8. Admirável. 

Cardos. Agiol. i, i6i.' Alta. Andrad. Cerc. 13, 64 , 4. A- 
nimofa. Albu^. Comm. ^Boa. Ferr. Poem. Son. 1, 
46. Breve. Oriknt. Lufit. 4^ 'f. Bruta. Cam. Luf. 9, 26. 
Confiante. Vieir. Serm. 9. do Rof. 2 , 5,70. Confummada. 
L. Brand. Medit. 2,5, 147. p. 272. Continua. Leão , Chr. 
de D. Aff. V. ?o. Copiofa. Fr. Marc. Chr. i , ^ , 12- Cordeal, 
Sever. Prompt. 27, 10 j 87 ir. Coftumada ( não.) Barret, 

' Fios Sanft. 2 , 244 , i. Cuidada não.) Cam. Luf. i , 57. 
Demajtada. Fernand. Galv. Serm. i , 147, 2. Defacofiuma" 
Aà. Paií'. Serm. 2 , 277. Defigual. Lob. Condeft. 18, 28. 
Defordenada. Feo , Tr. Quadr. i , 56, 2. Defufada. A. de 
Vasc. An) 2 , y, 10. part. 3. p. 6ii. Difcreta. Chag. Cart. 
2, 52. DiJJimulada. Paiv. de Andrad. Cafam. 18. Doce. 
Cam. Luf. 9, 88. Enganofa. Lob. Peregr. i. Entranhavel. 
ViD. DE Sus. 7. Efpecial. Cart. de ]ap. i , 3^9 , Efpiri' 
rwiií. Arr. Dial. 10, 13. £jirtVf/(n«nf^)PER. Elegiad. 8 , 
116". Eflranbíl. Cam. Luf. i , 57. Ester. Hift. 1,1, ^0. n. 
2. Efitdta. M. Bhrn. Floreft. 2,1, \o Eterna. Fr. Th. 

DE Jes. Trab. 1,5,12^. Eternãl. D. Cath. Inf. Regr. i , 
Excellcnte. M. Fernand. Alm. ^ , 2. n. 44- P- 719. Excef- 
fiva. Fr. Marc. Chr. I , I, f5. Exterior. Ceit. Qua^lrag. i , 
15', 4. Extraordin^iria. Guerrrir. Rei, 1,2, ^5". Extrema- 
da. S'ovER. Hifi:. I , 9. Falfa. PIeit. Pint. Dial. i , .t, ç. B. 
Estaç. Rim. 96. Fefiejãdn. Pinheir, Or.iç.Fefiiva. M. Bern. 
Floreft. 4 , 12 5 1C7. Fefiival. Arr. Dir.l. lo, 76. Fingida. 
Oriekt. Lufit. ^8 f'. Firme. F. de Mendoç. Serm. 1 , -77,20. 
Fundada ( mal. ) !,,isb. ]ard. 198, 29. Geral. S. Mar. Chr. 2 , 
II , 9. n. 5. Gozofa. M. Bern. Medit. 7, i. Grande. Cam. 
Luf. 5: 5 75'. Fernand. Palm. 5 , 14. Grave. S. Ann. Chr. 2 , 
I ^, ^51. Honelia. Fr. Marc, Chr. 1,4,9. Humana. Lisb. 
]ard. 42 , Igual. Vieir. Serm. 9. do Rof. 2,5, 70. Im- 
menfa. Leão , Defcripç. 68. imperturbável. Ahv. da Cunh. 
Efcól. 18 , I. ímpia. Lisb. ]ard. 41 , 2. Incógnita. Cam. Luf, 
9, 88. Incrivel. Sabell. Eneid. f , 2 , S.Indeficiente. M, Bern, 
Luz e Cal. 2,4, ^62. Inejfavel. Cai.v. Homil. 1 , joô.Jnef- 
timavel. Heit. Pint. Dial. 1, tí, ç. Inexplicável. M. Bern. Flo- 
reft. 4,12, loi. Infinita. Cart. dt. ]ap. 1, 329, 4. Injujia. 
Heit. Pint. Dial. i ,4,2. Infana. Cam. Luf. 9 , 26. Interior. ^ 
Guerreir. Rei. 5, 3 , 14. Intima. M. Bern. Medit. 15 i S' 
Jntrinfeca. Azvr. Chr. ^ , 9. ^ufla. L. Brand. Medit. 2,5, 
151 p. 296. Leve. MonTEiR. Art.'8 , 3. Liquida. M. Bei^n. 
Medir. 7,1. Louca. M, Bern. Floreft. 4,1, 4Ç7- MiiraVi- 
Ihofa. Fr- Sim. Coelh. Chr. r , 10, ^8. AíHa^rofa. Fr, 
Marc. Chr. i ,2,71, Moderada. Chag. Cart. 2 , 52. 7vío- 
defia. Arr, Dial. lo, 14. Momentanea. Chag. Serih. Genuin. 

^ ) 6í, Mundana. Lisb. Jard. 4:5, 6. Nefcia. Los. Condeít.' 
18, 26. Chag. Ramilh. 8 , Árowvc/. Gouv. Rei. i , i. 

■ Nova. Lob. Condeft. 11, 22. Sous. Hift. 1,6,^. Particti» 
lar. Cart. de Jaí, I , 2CO , 2. Perfeita. Luz , Serm. 2 , 
2. Perpetua. Vieir. Serm. 9. do Rof. 2,5, 69. Prodigiofa. 
Barret. Fios Sanél:. i, :5^5j 2. Publica. LèAo , Chr. de*^D. J. 
I. 97, Pura. Guerreik. Rei. i , 2 , ^6. Religiofa. Cat-tec. 
Rom. i\6, RevoUofa. Cort. R. Naufr. i. , Saníla. Ca" 
THEc. .Rom. 2i6. Saudofa. B. Estac. Rim, Secreta*. 
Gran. Serm. 13 , 49 Segura. B. Estaç. Rim. 89. Singu- 
lar. Guerreir. Rei. I , 2 , IO. Soberana. Fr. Th. de ]es. 
Trab. 1,5, 12^. Soberba. Calv. Homil. 2 , 625. Soccvada. 
Eufros. 1,1. Solida. L. Alv. Am. 40. Suave. Aff. Óuer- 
reir. Feft. 28. Galheo. Tcmpl. 7 , 6. Súbita. Cam. Luf. Jr, 
51. Lobat. Palm. 5,4. Summa. Card. Ikf. D. Henr, Me- 
dit. 80. Superabundante. Sous. Coutinh. Cerc. 2, i2. Sum» 
ptuofa. Cam. EcI. 1,6. Temperada. D, Cath. Inf. Regt. 
I J 16. Temporal. Heit. Pint. Dial. 1,2,:^, Terna. Matt. 
Jeruf- 16 , 24. Terrena. Monteir. Are. 27, , 17. Tranfiito- 
ria. Feo , Tr. Qiiadr. 2 , 9^, t. Trafordinaria. Paez , Serm. 
na Vid. de Fr. Sim. de Rojí. 59 Triunfal. F. de Mendoç» 
Serm. 2 , 254 , 4. Ty,-atina. Veio. Laur. Ecl. i. Vãa. Heit. 
Pint. Dial. i , 3 , 10. P'aria. Orient. Lufit. 4:5 Ferdadeí- 
ra. Vieir. S?rm. 10. do Roí. 28 , 8 , 506. Vifivel. M. Fer- 
nand. Ahn. í 5 , 2.n. 44. p. 719. Fiva. M. Bern. Medit.' 
15, s-U)iivcrfal. Ceit. Serm. 1,70,^. 

Verb. Achar ... em alg. c. Paez , Sérm. 2,95,5. Al- 
cançar . .. Ceit. Quadrag, i , i§i , Andar em ... (e/f/ir 
ou viver alegre.) M. Bern. Medir. Exhort. ^.Banhado de...' 
Cíi em ,.. Cardos. Agiol. 1, 60. Ceit. Serm. 2 ,167, i.Ba^ 
nharfe em... Sover. Hift. 1,1. Caber ( não ^emfide'... M.; 
Bern. Floreft. I , z , 6z , A, Caujar . . , d alg.-LEAo, Def* 
cripç. 10. —— em alg. Fr. Marc. Chr. i , 2 ',72. Cheio de ,. 
F. DE Mendoç. Serm. 2 , 42 , 7. Comprido de. . . D, Cath:: 
Inf, Rcgr. i ,'24. Concdev Chr. 2 , 4í 1. §. 2. 
Dar. .. d alg. Cam. Luf. 9 , t8. Cart. de ]ap. l ,'539, 
Deitado de ftta. . . Ç^privado.") Gil Vic. Obir, 1 , 65 
Desfazerfe em... o coração a alg. Ceit. Quadrag. 1 , 47 , 4. 
Encher de . . . alg. ou alg. c. Ros. Vid. 2 , 124 , Ceit.' 
Serm, i , 1^6, 4. a alma d alg. Oriéní. Lufit. 165. 
Encherfe de . Cam. Luf. 2 j 88 Enchemfe os peitos todos 
de alegria. Efcurecer a ... Castr. UlvíT, i, 66 Folgára. 
bella Circe não houveííe Coufa , que efta alegria efcitrecejfe^ 
Fazer . . . Qcattfala. ) Goes , Chr, de D, Man. í, ^8. Ferver 
de... Guerreir, Rei. 5,2,4, Começou de ferver de alegria f 
que parecia nâo cabia cm fi. —— em.». Ester. Hift, 2,11, 
18. n. $. influir ... em alg. com alg. c. D. Fern. de Men. 
Vid. ç , 578 E influio eoni a fua vifta grande dlegria na fua 
armada. Infundir '. ..em aigi M. Bern. Medit. Exhort. 5. Ze- 
var ... de alg. c, Cart. de Jai-. i j 120 , 5 Todos levdrão 
muita alegrirnas boas novas de Ximabará. Metter. . . d alg, 
M. Bern. Luz e Cal. 1,8, 19^. Mofirar. . . abf. Casta- 
nhos. Hift. 15. ——deaig.C.^R. Marc. Chr. Ij 2, 6^1.' 
Cort. R. Cerc, 9, 118. AIo\>er ... ehi alg. Ca^i. Luf. 10, 4. 
Paiv. Serm. i , 506. OCcupndo de... A. de Vasc. Anj. 2 j 6, 
6. part. 6. p. 908. Orvalhado de . . .(^dos olhos ) Eufroí . i, i| 
Olhos crvalhados de alegria focegada. Pârir . » ,Fr, Marc.' 
Exerc. 500 Hilma pouca de dór corporal pàre perpetua 
alegria. Cam, Anfitr. As vezes grandes triftezas Parem 
grandes alegrias. Penetrado de A. àc Vafc, Anj. 2,6^ 
6. part. 6. p. 908. Perder a Cai.v. Homil, 2 , i$l. Pòr em 
■. . alg. Lobat. Palm. 2 , 27. Pojfuir . . , Càlv. Homil. 2 
151. Paliar de ., . F. on Mendoç. Serm. 2, 155 , 21. Rece- 
ber , abf PiN. Chr. de Aff. IV. 7. — com alg. c. Lvz , 
Serm. 2^2, 8-;;^. col. i. em ji. Barret. Fios Sandl. 
2 , 244, I. .cm fua vontade. Azur. Cht. 5,9.   no 
coração. Lobat. Paim^ A. Reprimir a . ^ . Paív. dE An- 
drad. C.ifam 4. Sentir.. . abf. Paiví Sefm. i , 506;——em 
alg. c, ifto he , pot' fua caufa. Feo , Tr. 2 , 120, 4. ——em 
feu coração. Fr. Marc. Chf. i , 2 , ^5, Ser a ... de alg. Es- 
ÍER, Hift. 2 , í t 3 27. n. 4. —^ alg. c. de i . . para alg. Heit. 
Pint. Dial. i j i, i. Servir de ... d alg. L. Brand. Medir. 
I , 2 j 48. p. 504. Sobrefaltddo di.. i Sover. Hift. i , 5. Tem' 
perar a... de algi. CastiliJ. Elog. 291. Ter ... abf. Cart. 
de Jat. 2 , 27, 4. —-•-de alg. c. Ceit. Quadrag. 1,1,5. Tí- 
rar a . . . d alg. Fr. Sim. Coelh. Chr. 1,18, 74. Toldarfe a 
. . I Tell. Chf. 2,6, 42. n. 8. Tomar . . . com alg. c. Fíi* 
A. DE S. Dom. Vidí 72 , 1.——dealg.C.Vn. Marc. Chr; 
1,4, Ttasbordar de . . . Da alma. M. Bern. Paraif, 66. 
Trazer ... d alg. Gil Vic. Obr 4 j 22^. Lisb. ]ard. 58 , 2: 
Fefiirfe de,. t <, ifio he , defefia oU de gaia. Ester, Hift. 2 , 
9,7. n. 5. 

Adag, Alegria certa ou fecteta , candéa morta. De- 
tic. Adajç. 16'^—'I57. 

Ece l/fk' 
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'jílegrias cnrrudo, que amanháa ferá cinza. Delic. AdagJ 
'77' 
A mulher, c á vinha o homem lhe dá alegria, Blut. 
Vocab. Suppl. 
Em Paço eicuro náo entra alegria. Blut. Vocab. 
Faze da noite noite , e do dia dia , vivirás em alegria, 
Delic. Adag. 12^. 
Na cala de 4uem joga, a alegria fouco mora. Delic. A- 
dag. 94. 
P.ira hofpede a melhor iguaria he a alegria. Delic. A- 
^ag. ?5. 
Semea, e cria, terás alegria. Delic. Adag. iç. 
Trift za fobre alegria ^ dobrada fadiga. Delic. Adag. 175. 

'ALEGRIA, s. f. O mefmo que Gergelim. Castanhqs. Hift. 
3.6 Couves cozidas com azeite, que fazem de huma fe- 
mente, como de alegria, porque de oliveiras o náo ha. 

'ALEGRÍSSIMO j A. íupcrl. de Alegre. Cort. R. Naulr. 
jí^. Guerreir. Rei. 4, 2 , 7. Monteir. Art.23 , 

-jt-. 
ALí-IJADO, A. p.p. de Aleijar. Ufafe como adj. Priva- 

do do ujo de aignm membro do corpo. Dizfe das pelToas. 
Reg. abj. ou de. Barb. Dec. 1,7, 11 Seu irmão Alei- 
xo de Soufa foi aleijado de hum braço. Memor. das Proez. 
1 , 28 Dalli o levarão em cõ os de homens, aleijado da 
pjma elquerda. Mend. Pint. Peregr. 11 Dos quaes Qe- 
tidosj os nove ficarão depois aleijados. 

Reg. para declarar a enfermidade ou inftrumen- 
; to. Luc. Vid. 6, I Dos que ficarão vivos; poucos ou 

nenhum , que náo andaíle aleijado do ferro ou foi^o dos 
inimigos. Sant. Ethiop. 1,2,1 Alguns delles ha táo 
a'eijados dejia enfermidade, que náo podem andar. 

Le[o, que perdeo o feu natural ufo. Dizfe dos mem- 
bros. Brit. Chr. I , 28 E fazendo o final da Cruz fobre o 
br.içô e mão aleijada, dilTe á mái, que o chamalíe. Paez , 
Sorm. 2, 179, I OíFerecèráo»a Chrifto hum homem, 
que tinha huma mão fccca , curta, e aleijada. Fr. Le.ío 
oened. I , 2 , , c. 5 Tinha o dito Velho huma das 
mãos aleijadas, &c. 

Met. Memor. das Proez, i , 42 Sem liberdade 
todo o goílo he aleijado. Ceit. Serm. i , 117, 2 An- 
dai , que náo ha amor aleijado , e que careça de obras. 
D. F. Man. Apol. ^7^ Tão tortos e aleijados são os 
engenhos dos volTos Paizanos! 

Aleijado de alguma coufa ou por alguém. Sujeito, 
frezo, privado do ufo dos feinidos, ou liberdade natural 
por e^'.ito de alguma paixão. Pin. Chr. de Aff. IV. 9 ]á 
cria, que náo procedia de mocidades , mas d- pura malí- 
cia , ou de fer nos amores daquella mulher ce^o em tan- 
tas contrariedades, ou aleijado dos fentidos de todo. Me- 
KOR. DAS Proez. I, ^2 Eurim mtes... vendo feu extre- 
mado parecer, ficou aleijado por ella. Ferr. de Vasc. U- 
lyflip. 2,1 Sou aleijado d amores. 

al'^:ijamento. s. m. antiq. O mefmo que Aleijáo. Or- 
den. de d. Man. 1,6^ Quando fe houverem de tirar 
algumas inquirições fobre cafo de morte , ou de aleijamen- 
to , ou deformidade do rofto &c. Leão , Rcport. 56 In- 
quirições de feitos eiveis de cem cruzados pera cima , de 
morte, aleijamento , ou disformidade, ou de furto gran- 
de , que as tirem os Juizes , e náo os Inquiridores. Prov. 
EA Hist. Gen. ^ , 4 , 161. p. ?57 E fe por razom de 
fervirem em as ditas guerras . .. houverem os ditos alei- 
jamentos &c. 

A^EIJÀO. s. f. Privação do ufo de,algum membro do corpo. 
Goes , Chr. de D. Man. 2 , 10 E pola, manqueira e a- 
leijão fe aleijaváo todos da mefma parte do corpo , don- 
do o Rei era aleijado. Brit. Chr. i , 20 Se levantou 
o menino sáo , e com os braços abertos a foi abraçar , 
fem apparecer nelle finiil de aleijáo. Sous, Vid. 2, 
E o de S. Sufana , que o meímo Senhor curou de huma 

• aleijão tal das coftas , que fe náo endireitava. 
Met. Castanh. Hift. 6 , 107 Appareceo a. noíTa 

fortaleza sáa , e a fua anilharia inteira e fem aleijão. 
Barr. Dec. 4 j 7j 18 Natural alcijío dos avarentos, que 
feinpre tem mais conta com a fazenda, do que com a hon- 
ra e vida. Ferr. de Vasc. Ulyllip. 4 , I A maior alei- 
jão , que ha, he a do faber. 

AL'^-'I]AR. V. a. Privar do ufo de algum membro do corpo, 
(ju Jazer perder a algum mmbro o feu natural ufo. Regr. 
ea Ord. de Santiag. da ediç. de Se algum- Frei- 
je aleijar outro Freire de algum membro 8cc. Mor. Palm. 
z-, 69 Deo tão grande golpe por cima do braço direito 
a hum dos irmãos do Duque, <^ue cortandolhe as armas,- 
e muita parte da carne, o aleijou de forte , que náo po- 
dendo pelejar, fahio da falia, Cout. Dec. 4^ p, 4 Lo- 

go alli fupitamente fe lhe aleijarão as máos áquelle MoaJ 
ro. 

Met. Sugeitar, prender, deixar fem acção ou liber- 
dade as pejfoas ou o animo por effeito de objião maravi- 
lhofo ou que infpira paixão jotte. Memor. das Proez, i , 
27 Tendo efculpido em feu peito fua gentileza e bran- 
dura , com que Fidomflor aleijava todas as mulheres, que 
pertendia namorar. Eufros. 1,1 Ao defpedir, fezme 
huma mefura com recacho, que me aleijou. Ferr. Brift. 
1,2 Como alcançou [Amor] tamanho poder nos cora- 
ções dos homens, que os cega, que os aleija, que os 
ata, &c. 

Aleijar, neutr. Perder o ufo ou ficar privado do ufo 
de algum membro do corpo. Mend. Pin*. Peregr. lOy Otf 
de íe recolhem todos os que aleijarão na guerra em fer- 
viço delRei. Andrad. Chr. f , 84 E os que aleija\^ fer- 
vindo na guerra, eráo rifcados do foldo e mantimento. 
Feo , Tt. 3, 163, I Das quaes [peíToas]) humas no fer- 
viço do mundo cegáráo, outras aleijarão , outras enfer- 
márso 8cc. 

ALEIVé. s, m.Calumnia, impojiura , tejlemunho falfo, ac- 
cuja-ão fuppojla e fraudulenta. Leão, Orig. 2, 11 põe 

.. elta palavra no numero das antigas, porém fem razão. 
Barr. Dec. 4. Apoiog. Nós , porque náo fomos accufa- 
dos do aleive, que era pofto a Apelles &c. Sa' de Mir. 
Cart. I , 38 Ao nofTo alto e excellente Dom Diniz , 
Rei táo louvado , Tão jullo , a Deos táo temente Falfa 
e maliciofamente Foi grande aleive alTacado. Lkao , 
Chr. de D. ]. I. 10 E quantas mortes e malefícios lhe 
requeriáo , perdoava , tirando traição ou akive. 

Verb. Affacar ... d alg. Sa" de Mir. Cart. i , 58. 
Paiv. Serm. 2 , 537. Commetter .. . contra alg. Prov. da 
Hiít. Gen. 3 , 6, 90. p. 8cx). ann. 1414, Fazer . .. d alg. 
Luz , Serm. i , 2 , 157 , col. 2. Impõr ... d alg. Luz , 
Serm. i, 2, 37, col. i. Levantar... abf. Res. Inftr. 9^.  
d (.Ig. Ca Lv. Homil. I , 59. Acad. dos Sino. 1,9, Oraç. 
Padecer ... F. de Mendoç. Serm. 2, 246 , 20. Pôr . .. 
d alg. Goes , Chr. do Princ. 37. 

ALEI Vos AMENTE. adv. mod. Com aleivojia. Ferkand.' 
Palm. 4 , 31 Foi defta maneira tratado de hum Caval- 
leiro da tua Corte aieiyofamente. Brit. Mon. 2, 5. c. 
20 O matáráo traidora e aleivqfamente. Sous. Hift. 1, 
6, Porque efte [Abimelech] pera reinar íó , matou 
aleivofamente fetenta irmãos , filTios legítimos. 

ALEIVüSIA. s. f. Trai{ãv, infidelidade , acção commettida 
contra a vida e peffoa de alguém, faitandofe d boa jé , 
amizade , feguro ou confiança, que fe devia ejperar de quem 
a faz. Sa' de Men. Mal. 4,4 Depois que executou fua 
tyrannia Nos de Lufo com tanta aUivofia. Vieir. Serm. 
I , II, 6. rol. 820 O que me admirou fempre. . . he 
que não tentaííe Saul efta aleivofia [a morte de David] 
em quanto tinha o demonio no corpo. Orben.de D. Pedr. 
5 , ^7 Aieivofta he huma maldade commettida atreiçoa- 
damente fob rrioftrança de amizade. 

Epith. Barbara. Tell. Hift. f, 11, z^ç. Defhuma- 
na. L. Alv. Am, 16. Enorme. Vieir. Serm. i, li ,6. col. 
820. Palliada, Paez , Serm. i , 318. 

Verb. Commetter. .. L. Alv. Serm. 2 , 17. 5. n. 
14. Executar... L. Brand. Medit. i , 2 , 48. p. 307. 
Fazer ... d alg. Feo , Tr. 2 , 98 , 3. Tentar . . . Vieir. 
Serm. 1 , 11 , 6. col. 820. 

ALEIVOSO , A. adj. Q_tie commette aleivojia, que faz mal 
a alguém debaixo da boa Jc e amizade, ou do figuro e 
confiani^a , em que fe efiava. He voz muito antiga em Por- 
tugal , e fe acha em Brand. Mon. 8, 14. Eícrit. do 
tempo do Conde D. Henr. e 4. Efcrit. 14. p. 271 f-. 
do tempo de D. Sanch. II. Sa' de Mir. Vilhalp. 2, z 
]a me vio efta aldvofa. Leão , Chr. de D. J. I. 13 "Va- 
mos matar .aquella aleivofa da AbbadeíTa , que he paren- 
ta da Rainha , e fua creada. D. F. Man. Cart. de Guia , 
142 Alguns, que dáo em fe torcer para fuás creadas com 
grande perigo certo da reputação de fua cafa, a quem el- 
les melmos sáo aleivofos. 

Met. Arr. Dial. 7,6 Oh quem houvera deixado 
os prados floridos, e eftradas reaes dos vicios aleivofos. 
Sous. Hift. 1,2, 15 Chora , trabalha , cança , derrama 
elfe fangue aleivofo. Chag. Obr. I , 17 , 17 Eisaqui por- 
que os corações sao balanças akivofas. 

Aleivofo. Obrado d trairão ou com aleivofia. Sa' de 
Men. Mal. 4 , 95 Chegou defte aleivofo, horrendo fei- 
to A fama. 

Adag. A hum tredo dous aleivofos. Ferr. de Vasc.' 
Ulyffip. I , 6. 
Fermofo] e aleivofo. Delic. Adag. 130. 

Pe. 
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■ Pen hüm traiáor dous aleivofoSi Delic." Ajag. 8pr , 
ALEIXAR. V. a. antiq. e pouc. uf. Apartar , defviaf. 
'■ Também fe ufa com pron. pelT, Canoon. ii , 5 Item 

como do cuidar. Vem o primeiro ferir, E náo em 
vos aleixar, 

Adag. Quem dos fcus fe aleixa , a ÍDeos leixa. 
Fêrr. de Vasc. UlyíRp. I , 

ALEM. prep. Da parte de lá, oti ntais adiahte ou acima. 
Dos lugares. Segundo LeSo , Orig. 16 he hum dos vo- 
cábulos , que os Portuguezes tem feus nativos. Ferrí 
Poem. Son. 2 , 42 Aguiâ divina, que táo altamente 
De Deos guiada, alem dos céos voalte. Sous. Hift. 
2,9 Havia em tempos antigos no termo de Setuv.al , 
alem do valle , que cnamáo ds Santos 8cc. Tell. Chr. i , 
1 , 22. n. 9 Retiroufe a huma quinta folitária < . < fitüada 
duas legoas aknt da Cidade do Porto. 

Da outra parte. Dizfe a refpeitó dds rios e dò 
mar. Hist. do Começ, 8o E aquella região do 
rio Jordão. Castr. UlyíT. 9 j 89 Grande foccorro , com 
que Alpheo chegára, Que alem do Téjo os largds 
c:.mpos ara. Vie:r. Serm. 4 , 10, 8. n. ^6ç Quizeráo os 
de alem do Jordão deteí a Ghrifto , para que eíliveíTe 
Alguns dias com elles. 

Algumas vezes fc fupprime a particüla de, que Te 
lhe porpõe» Fr. Marc. Chr. i , 1,4? Determinou pif- 
for alem mar ás partes de Suria. Cunh. Catai, i ^ i Ení 
quanto cfteve à'alem Douro. S. Mar. Chr. i , 5 , 2. n. i 
Aííim fe dilatou e propagou o fanto Inftituto dos Cle- 
íigos ou Conegos Agoftinhos , riáo fomente p;Ia> partes 
de África , mas tambeni pelas de alem mar , ilto he , por 
Europa. 

Alem. abf. ou Alem mar. Dizfe dasterrás e con- 
quiftas ultramarinas , e particularmente das de África.- 
Orden. de d. Man. z , 9 E qualquer que o contrario 
fizer, ferá degradado dous annos pera cada hum dos lu- 

. gares d'alem. "Mor. Dial. i , 14 E fe poracafo algum Ef- 
cudeiro alem , ou na guería de Caftella fez algtim fei- 

. to fmalado Scc. Barr. Dec. 1 , 1 , 4 E "áo mandou fcus 
viAÍTallos paíTar alem mar, romper terras, que Deos deO 
fior patto dos brutos. Berh. Lim. Ecl. 7 Bebeo do noíTo 
ángue quentes lagos A terra d lem m/ín 

Também fe di2! a refpeitó de qualquer lugar íron- 
teiro a outro , medeando algum tio. Tell. Chr. 2 , 6, 
52. n. ? Pera o náo definquietarem os recados do Paço , e 
cs pe'rtendentes da Corte, fe paíTava [o P. Luiz Gon- 
çalves ] da banda d'alem , e fe hia retirar em huma gran- 
ja .. . junto de Caparica. 

Correfpondelhe algumas vezes Aquém para defignaf 
a fituaçáo dos lugares com relação a algum outro , que 
lhes fica no meio. Cam. Luf. 7 , 17 Alem do Indo jaz , 
e ãqum do Ganges, Hum terreno mui grande , e 
aííás famofo. Gavi , Cerc. i , 5 Efte pregão abaltíu to- 
<la a Berberia à^aquem , c d alcm dos montes Athlantesj 
Fr. Lí;So , Bertrjd. i , 2 , 2. cí 28 E ficando hutts áquem , 
cutros alem do rio Lima^ 

Antes , primeiro que, A refpeitó do tempo. Art. 
OE Fvrt. í Deixartdo pontos , que nos ficáo alem do mun- 
^o antes de haver homens 8cc. 

De mais , fora. A refpeitó do modo. Orden. de 
D. Man. í , I E o Julgador.. . alem da citação fer nenhu- 
ma , pagará ... as cüftas. Cort. R. Cerc. i , 7 Alem do 
odio grande , que moftrava Aos Portuguezes ter, e a- 
lem da ira 8cc. Arr. Dial. í j I4 Alem de carecerem do 
lume da Fc , tem efcuíecido o da íazáo. 

Alem diíío , Alem difto , Atem dei que õu dõ que 
&c. São locuções , de que fe ufa, para denotar aquillo j 
de que antes fe tem fallado. Cam. Luf. 5 j 71 E alem 
diffo nenhum contentamento. Heit. Pint. Dial 1,5,10 
E alem dijlo he ella [vida contemplativa] mais pacifi- 
ca , que a adiva. Lob. Cort. , z8 f Aletri do que tení 
elle tantas partes e entendimento, que &c. D. F. Man. 
Apol. 6i Alem de que, tempo, amor, e dínheirú náo fe 
podem gaftar. 

Fraf. Eftar ... de alg. c. Met. Serlhe fuperior. Ferrí 
DE Vasc. Aulegr. 2 , 7 Náo ha cá mulheí, poí fimpres 
que feja , que não ejlé altm de voíTas tredices. 

Ir . . . Met. Paffat adiante i avantajarfe. Gran. 
Comp. I , 5 Muitas vezes quando cuido nifto , e olho 
quão alem vAi a bondade e mifericordia de Deos , dò qüé 
os homens puderão acertar a pedir ou defcíjar», &?c. D. 
F. Man. Apol. 172 Alem vai a difpüca, poftoque incom- 
petente ! 

PalTar . . - Met- O fíiefnío que It.. j B. Estaç. Rinii. 
J58 "p" Que náo podendo a dor pajjfar alem j Goni teu 
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amor alem delia pajfajle. Vid. de Siis. He fneííidr cíjil-s 
felho ficar antes áquem hutn poucfa , que pajfar alettt maiá 
do que he razão. 

Alem. adv. lüg; Adiante. Los. Ecl. 5 Hòje alerti 
h'aquella eítrada; Orient. Lufu. ii-f' Afmia alem nef- 
foutro monte mora; 

Por ahi alem; Fórm; adv. dé que fe ufa cbrrt algünà 
Verbos para deíignar alguma còufa indeterminada ou e:t- 
•traordinaria, D. F- Man. Apol. i8o', Efte procurador, que 
fe foi , efte homem he de por ahi alem. Cmag. Cart, 
2 , 149 Porque lhe aíHrmo , qüé me deo aiTás fobrefal- 
tos j e me definquietoij outra vez còm irmè por ahi á- 
Um. M. Bern. Serm. 1,6^5 Dai com CíTes ápparelhos 
por ahi alem. 

Alem. fübft. PiNHEíR. Sumriiaf. zG Sajatríos do Egy- 
pto , das leis do mundo , do áquem oU alem âo munSb i 
do não fei que dò mundo &c. Prov. i>AHift. Gen. 4,6, 
106. p. 4t Que tiveíTe eu fegürò o carnpq, i e que do' 
álem psrdelTè cuidado'. Chag. Cart. 2 28 Alem i e iíífi-, 
hitos aléns, de mais de tudo o que digo. 

Adag. Alem ou, áquem vejas fempre còm qücmr 
Iíern. Nun. Rcfran. J f". 

ALEMANICO , A. adj. pouc. üf. O mfmO ^üe Alèmáò. 
Mariz , Dial. ^ , 5 £,ntrando a fuá genefofa cafa [de 
Auftria"! no facro Império Aicmanico. 

ALEMAiSsISCO , A. adj. O mefmo que Alemão. Jér.- Car- 
Dos. Didl. 

ALEMÃO , ÃÁ. adj; Da Alemanha, ou pertencente a Ale- 
manha. Barr, Dial; cm íouv. 57 -f Também compôs a 
lingoá Alahãa «m arte. Mend. Pint. Peregr. 85 Aonde 
quiz rtoiTo Senhor que achámos prezo hum homem Ale- 
mão. Rn. DE Mac, Kel. 2 j 2 Servia ém Frínça com hum 
Regimento de Infantaria Alcm^ft. 

F*!. Alemães, e alguma vez Alérnoes. Brtt. Chr.' 
i , 8 Avifando a Lothario ;; . e aos mais fenhores Ale- 
mies da injuftà intíusão. Feo , Tr. 1 , 84 i í Attribüindo 
a fuás òraçóes o tião perecer còm fede o exercito, que 
levavâ comfigo pera , fazer gtierrà aos Fr. F.' 
Brand. Oraç. 8 Havia Emperadoreç de nomes Alertioes. 

Alemão, fubft, A lingíia Alemãài Fr. Maré. Tr. 4 » 
24 He argumento qüafi fem falta, j que fe fôr hum ho- 
mem 6m Alemanha j e não falíar , què nád he 
Alemão. Brít. de Lem. Abeced. i ^ 8, 66 Banaeifa etn A- 
lemão , quer dizer banda oii cintá. 

Alemão, s. tu. o natural dé Aletnaiih^i Gm Vic. Obr; 
? , 178 Não cuideis que he deffe géiro , Vedes vós 
num Alemão , Afli he élle táo direito , Hum mati- 
cebò tão bem feito , Que he huma confolaçáo. Castanh. 
Hift. 4 , ij E no tòm da falia parecem [os Chihs] A- 
lemães. Vieir. Sefin. 1,2,5; coí< 116 O Alemão c o» 
Ethiopé, todos alli sáo da rhefma cor. 

ALEMBRADO i A. ant. p. p. dé Alembrar. Fern. Lop. 
Chr. de D. J; í. i , 98. D. Hilar. Voz , 152. Gouv. ]orm 

ALEMBRANGA.' s. f; aht; O mefmo que Lembrança. Loí: 
Cort. , 27 -p-.^ v' 

ALEMBRAR; a. ánt. O ríiefrttò qtie Lembrar, e hé co- 
mo hoje fe diz. Goes , Chr. de D. Man. I j 13. Fr. 
Marc. Chr. 1, 4 , li Cort. R. Cerc. 4 , 47. 

Neutr. Vej; Lembrar. Resend. Ida da Inf. Hist» 
DO Começ^ 56 -pi Bern. Rim. do Bom Jef. Canç. 3. 

ALEMEDA. s. f. ant. Vej. Alameda. 
ALEM MAR. Vej. AlCm. 
ALElVlO. Si m. anit. Vej. Alamò. Bern. Lim. Ecl. 4. Camp; 

Recebi 140 . 
ALEMdA. s. f. Mulher nàtürat de Alemanha; Jer. Cardos. 

Diél. Beíjtí Per. Thef. 
ALENTADAMENTE. .idV. rtiòd. Com aíetita e esfor^oi Pínt. 

Rib. Rei. ao Pontif< 2^9 Mas fe lhe òccafionáva a af- 
fronta de fe cüidar qüe não tinhão obrado em ferviço de 
feu Rei tão alentada e valerofatíienie como òs Grandes 
de Judá. Araüi. SucceíT. ^ i ip Com «s quaes fe travou 
a efcaramüça tão alentadaiiíentè, qüe 8cc. Vieir; Voz. 15, 
I , 4. p. 19 Em cujo dia fuccedeo a batalha , a pelejá- 
fáo tão alentdddniente, e a vencêrão táo glcíriofamente , 
que Hci 

Alentado., Aí p.'p. de Alentar. Gouv. Rei. 2, 25. 
Tell. Chr. i , 1 , 2. n< 3; Sous. de Mac. Ülyílip. 5, 

j ■ 
Ufafe como adj. Esfórcàdo , vdlcnte, fobuflò, de 

tiuiitas forçasi Tèll. Chr. t , i , 15. n. 2 De repente fi- 
cou èhèo de carne j e elle valente nas forças , e alentada 
ria faude. L; Alv. Ceo ,2,3 Eftavão chêos de vicio3 
nQs oífQs í quatido no mundo eiáo tcrroc dos alentados. 

Vi- 
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ViEiR. Serm. 2,5,4. n..i46 Os peixes como frios^ e 
fem azas, deixáráofe ficar onde nafcêráo, as aves, co- 
mo ahntadas e generofas, mudáráo elemento. 

Met. Seus. Hift. 6, 15 E não falte mais alen- 
tado Efcritor, que delles componha particular e famo- 
fa Hiíloria. Tell. Chr. i, i , 18. n. ? Sahio tão alen- 
tado e perfeito Rcligiofo, que &e. Vieir. Serm. 12, 
9j 2. n. 155 E homens de elpirito táo alentados sio m3.i% 
p.ira desfazer as difficuldades na execução, que para con- 
iultar fe fe devem ou nio emprendet. * 

'ALEi^íTAR. V. A, Alimentar , jujiemar ^ nutrir. Ceit, Qua- 
dnig. 1 , 241 , I Aqui fe excluem todos os mantimentos, 
que a induftria humana bufcou pera fuftentar e alentar o 
homem. Vieir, Serm. 2, 6,6. n. 191 Mas aíTentarfe 
á mefa para alentar , para fuftentar, para recrear a vida, 
e que o mefmo boccado , que metto na bocca fe me con- 
verta em laço na garganta, muito maior rigor &c. Car- 
Dos, Agiol. 5 , 10 E como era ermo , e não trazia com 
que alentar a humanidade, o companheiro o tomou &c. 

Esforçar i animar, infuir alento ott v/^or. Sous. 
Vid. 4, 2 Corre a voz pelo monte, alvoroça e alenta ã 
todos. GüERREtR. Rei. I , I , E fervem grandemente 
para os alentar e por em fervor nas coufas de Deos. Vi- 
eir. Serm. i , 1:5 , i. col. 908 "A alegria alenta c viviii- 
ca, mas fe he exctíiiva, mata. 

Met. Leão, Chr. de D. J. I. 89 Pois aquella jor- 
nada le fazia por fervir a Deos , elle alentaria fua ten- 
çáo. M. Thom. Inful. 5 , I Alenta , ó Nynfa , agora o no- 
vo canto. Cr:9. Summ. , 8 O primeiro [govcrnoj acre- 
dita as forças do Principe , o fegundo alenta confpira- 
çóes. 

Alentar, heutr. Jtefpirar, tomar o alento ou a ref- 
,piração. Cort. R. Naufr. ^ , ^8 E hum furiofo alen- 
tar lhe affronta o peito. Gavi , Cerc. 14 , 58 7^ Achou 
Luiz de Crafto mandando que tiraífem debaixo dos pés 
hum foldado, que ainda alentava , depois com boa 
cura viveo. 

ALENTERNA» s. f. ant. Vej. Alanterna. 
ALENTO, s.m. JRefpiração , folego, bafo. Do Lar. Anheli- 

ttis. Porém Leao , Orig. 16 o traz nò numero dos vo- 
cábulos , que os Portuguezes tem fcus nativos. Mor. 
Palm. 1 , 18 A fraqueza lhe impedia o alento. Per. E- 
les;iad. 17, 266 Quietar queria o foluçofo alento. Brit. 
]Vlon. 2,7. tit. 2 Hum bafilifco , que com fua vifta e 
alento mortífero tinha tirado a vida a muitas peffoas. 

Epith. Aprejfado. Cort. R. Cerc. 14, Fraco. 
Lob. Condeft. 16 , 20. Frio. Lob. Condeft. i? , 7. Mortífe- 
ro, Brit. Mon. 2,7. tit. 2. Natural. Fernand. Palm. ^ ,90. 
Pejlifero. Seus. de Mac. Ev. 1,16, 74. n. 7. Solucofo. Per. 

* Elegiad. 17, 266. Suavijfmo. Chag. Cart. 2, 169. Tibio. 
Per. Elegiad. 18, l-jz. Fenenofo. Seus. de Mac. Ulyílip. 
? 5 V7' Cort. R. Naufr. 9,98. Ultimo. M. Bern. Luz 
e Cal. 2 , ^ Últimos da vida. Cardos. Agiol. 2 , 226. 

Verb. Cobrar . .. Mor. Palm. 1,2 Sentandofe por 
tobrar alento. Brit. Chr. 1 , 20 Dava íua palavra , ^uc 
0 enfermo mortal tornaffe a cobrar alento. Dar ... Ba r- 
RET. Eneid. 1^5 E por erte ar, que dd o vital a- 
lento , Vos defconjuro , óTeucros. Chag. Obr, i, i, 
1 Porque o Senhor o tômou nas mãos, e lhe dco aten- 
tos de vida. Desfalecer o. . . d alg- Cort. R. Naufr. 9, 
86. Esjorçar o . . . Acad. ros Sino. i , ii , Oraç. Exha- 
lar os ultimof . . . 8cc. ( expirar.") Cardos. Agiol. 2 , 226 
Exhalajfe os últimos alemos dos vitaes efpiritos nas máos 
do Creador. Falecer o ... a alg. Castr. UlyíT. 2 , 75-. Fal- 
tar o ... a alg. Fernand. Palm. ^ , 90. Maus. Aff. Afr. 
2 , 22. Forçar o .. . (^fupprimillo.') Ferr. Poem. Hift. de 
S. Comb. Fdii^a o alento quantq ella mais pôde. Lançar 
. .. Da bocca. Sous. de Mac. Ulyflip. ? , ?7 Lançava a 
bocca venenofo alento. Perder o . . . Fazer perder o ... a 
alg. Loeat. Palm. 5 , 54. -Render os últimos . . .ou os últi- 
mos da vida. Ç morrer, expirar) Cardos. A^iol. 2 , 16, 
2. Carv. Chorog. 2,1,1. Refpirar o . . . Do mefmo a- 
lento. Per. Elegiad. 18 , 272 Olhando fe refpira o frio 
alento. Tomar . . . Barr. Dec. 7,. 6 , ç. Cam. Luf. 7, 82- 

Poet. Arajem , bafo , fopro. Do vento. Poem. da 
Creaç. 2 , í9 E dentro o frefco alento recolhiáo. Sa' 
de Men. Mal. 5:, ;2 E brando o vento Refpirava nas ve- 
las frefco alento, Galheg. Templ. i , 28 De Zephyro 
gentil brandos alemos, 

Met. Esforço, valor, vigor do animo. Cort. R. 
Cerc. 18, ^45 E fempre anima Os foldados, que vé fal- 
tarlhe alento. Sous. Vid. 1,6 Aqui tomou Fr. Bertho- 
lomeu hum pouco de alento, parecendolhe que fe hia 
co.nvencendo a Rainha. V«e«r. Serm. 10, do Rof. 17, 

8, 74 E agora que eftava fó [a adultera]) lhe faltou o Se- 
nhor e não fó lhe perdoou os peccados paíTados, mas 
com fuás divinas palavras lhe deo alemos para não com-, 
tnetter outros. 

Epith. Admirável. Acad. dos Sino. i, tj, Eleg: 
Briojo. S. Ann. Chr. 1 , 21, 124. Esforçadijftmo. S. Ann. 
Chr. 1 , 7,6, 207. Fraco. Acad. dos Sinc. 1,15» oa. 
7. Generofo. Tell. Chr. 2 , 4 , 57. n. 4. Incançavel- Comm. 
DE Rui Freir. 2 , :^6. Novo. Andrad. Inítit- 68. Fer- 
nand. Palm. ^ , 67. 

Met. M. Thom. Inful, 2, 2 Zephyro novo alento 
ás flores dava. Tell. Chr. i , I , i^. n. 12 A muit» 
fraqueza do corpo coftuma muitas vezes debilitar as for- 
ças do efpirito , e enfraquecer os alemos do engenho. Ces. 
Summ. I , 5 Diífensóes herdadas fuftentáo inimizades em 
prolixo alento. 

Robujlez, forças do corpo. Barr. Dec. í , ^, 6 
Que foi vida pera os noííos, por eftarem taes , que não 
tinhâo já alento e vafavão muito fangue. Mor. Palm. 2 , 
87 Em pequeno efpaço nem nelles havia alento pera pe- 
lejarem , nem acordo pera mais que entenderem táo fo- 
mente em ampararfew Sous. Hiít. i , t , 17 De forte 

^que perdia o alento, e náo podia dar paífo. 
. Verb. Alcançar . .. de alg. f. Maus. AfF. Afr. 12, 

189 £eber ... Aí^dkad. Cerc. 15, 65, 2 Confiançi 
0 Chriftáo, e alento bebe, Arreceio o infiel Turco per- 
verfo. Cobrar .. . Brit. Mon. 2 , 7. c. 20. Dar... d alg. 
Ferr. Poem, Hift. de S. Comb. Defamparar o ... d alg. 
Tell. Chr. 2,6, n. 4. Enfraquecer os.. . a alg. 
Tell. Chr. i , i{, i. n. 5. Faltar o .. .a alg. Cort. R. Cerc. 
18, 545. aalg.c. Acad. DOS Sing. 1,4, Oraç.^ivi/- 
to de... Acad. dos Sing. 2, lO, Romanç. Infundir..^ 
Castr. UlyfT. j, 69. Infpirar... em alg. M. Thom. Inful- 
10 , 5. Receber ... para alg. c. Paiv. Serm. i , 155 -jlr. Ter, 
.. . Barr. Dec. í , , 6. Tomar, . , ahf. Das peífoas. Cam. 
Luf. 7, 87. Ceit. Serm. 2, 249, 2. Das coufas.' 
Tell. Chr. 2,6, ^7. n. 9  com alg. c. LeÁo , Chr. 
de D. J. í. 55.—— para'alg. c. Paiv Serm. i, 29 

Alento. Alimento ,Juftento. Luc. Vid, 2,25 Or- 
denoufe que as antecipaíTem [as horas]] e deíTem logo aos 
corpos a refeição e alento neceíTario. 

Poet. Jom , voz. Castr, UlyíT. i ,*76 Onde ao ven- 
to Efpalhão queixas namoradas aves. Enchendo o at 
de feu canoro alento. 

Infpiração divina ou poética, ejiro, enthufiafmo. Cort; 
R. Naufr. i , l A vós peço, Senhor , alto /occorro, 
Que o de Helycon náo quero, nem que Apollo Leve- 
mente me infpire o doce alento. M. Thom. Inful. i, 
1 Se em doce canto alguma vez, Thalia, Me has de 
infpirar alento foberano, Barret. Eneid. 5 , 89 Os fi- 
naes te darei do facro alento. 

Alentos. pl. Certos ornatos , que acompanhão e enfei- 
tão de huma e de outra banda da cabeça o toucado de ai- 
gumas Freiras. M. Bern. Arm. 26, 8 Alentos, que mais 
propriamente fe podem chamar defmaios da pudicicia e 
modeftia , que váo efpirando. 

Alveit. Certos buraquinhos, que ejião dentro das ven- 
tas dos cavallos. Tr. da Giket. 24, 66 f Alentos são 
huns buraquinhos, que os cavallos tem dentro dos nari- 
zes. Galv. de Andrad. Art. i , 24 E os buracos peque- 
nos , que eftão dentro das ventas [dos cavallos]] a que 
chamão alentos, Pint. Pachec. Tr. ^51 As ventas [fejão] 
bem abertas , e cotadas por dentro com muitos atentos. 

ALEO. s. m. ant. Troço de pdo ou cajado , rim que fe jo- 
gava a choca. Far.''e Sous. Comm. de Cam. Ecl. i, 
18, deriva aleo de alea , que em Latim he jogo, e de 
aleo , que he jogador. Sous. Hift. 2 , 2 , 21 D. Pedro de 
Menezes, que fe achava acafo com outros mancebos em 
hum jogo do campo , e de exercício , levantando hum 
troço de páo , com que acudía ao jogo ( chamàvãolhe os 
que jogaváo aleo) diüe alto, que com aquelle rt/eo fem 
mais armas , fe atrevia elle a defender Ceita. Orient. 
Lufit. 186 Ao céo feu nome a brava efpada erguendo, 
Que o feu antigo aleo de novo ílluftre &c. Purif. Chr. 
^ > 7 > ?• §• <5 Era o aleo hum inftrumento de páo ao mo- 
do de hum baftáo groíTo de dous palmos de comprimen- 
to , de que fe diz ufaváo os antigos no jogo do truque,' 

O jogo da choca. Ferr. Ciof 2 , 5 Tu es ainda da- 
quelle bom tempo , quando jogavão as mulheres o aleo 
na praça. 

Met. Prest. Aut. 115 f- Hum quer fer Rei, e 
mais Deos , Outros domináo por guerra , Hum quer 
terra , outro quer céos , E pera táo váos aleos, Náo 
ha tantos ecos, nem terra. 

An- 

t 
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Antiq.- Cancion. 67 ^ , 15 Tu Iiias hum Serafim J 
Coufa pera ver do céo , Com teus apupos d^aleo , 
Contente ,do cramezim. 

ALEONADO j A. adj. Avermelhado , que tem a cor de rui- 
vo ejatro, femelhante ao pêlo do leão. ant. Alionado. Barr. 
Dec. ^ , 7 E alli tem por cima aquella côr alionada, 
e por dentro he alvo. A. Galv. Tr. yt Também fe fe- 
mêa muito algodão , que de feu natural he branco, ver- 
melho , preto , azul , verde , amarello , aleonado e d"ou- 
tras dlverfas cores. Memor. das Proez. i , 47 O Prín- 
cipe veftido de roupa Franceza de cetim aliotiado, 

A'LéRTA. adv. Cuidadofamctite , com vigilancia e atten^ão. 
Ufafe freqüentemente com oS veibos andar , eftar, ou 
algum outro. Barr. Dec. ^, 7 , z Antes ouvindo a re- 
volta da Cidade , eftiveráo mais alerta. Sa' de Mir. Cart. 

" 5 , 21 Tem cobiça á bocca aberta , Ifto que te afli 
parece , E trás que andas tanto alerta, Luz de fo- 
ra , e refplendece , Dentro não ha coufa certa. Pi;jt. 
Rib. Rei. I , ^ Põe todo o povo á roda delle [monte] 
e álertft. 

Também fe ufa por fi fó , como interjeiçáo , e he 
voz de quem lecommenda du defperta a vigilancia cm 
slguma coufa , e com que fe manda eftar attento. Per. 

' 'Elegiad. 4. j f4 Que vendo tal furor bradando apitáo , 
E d'huma e outra parte Alerta gritáo. Vieir. í>erm. 4 , 

* 1^, 3. n. 47^ Alerta, flores, que a primavera da vida 
he o outono da morte. M. Bern. Exerc. 2, 6, 2.^.40^ 
A^kna , alerta , pegar das armas , e não largalas. 

Olho álerta. uf. Fórm. de advertir que fe efteja 
com cuidado , para evitar algum rifco ou engano. 

ALESNORDESTE. fórm. adv. Marinh. Para o Efnordefie. 
•'i Per. Elegiad. 6 , 62 Nifto fe vira o vento aicftiordejie. 
ALETQ. s. m. C^rta ave de rapina, efpecic de falcão. Fer- 

NAND. Ferr. Art. ^ , 7 Os aletos criáo nas índias de Caf- 
tella j e no Brazil . . . Sáo pequenos, na plumagem dif- 
ferem de todos os demais ; parte do peito , coxas , e 
oveiro tem veftido de pennas ruivas , e o papo fem ne- 
nhuma pinta. O ruivo tem cor de milhano, a cabeça 

« cercada quafi toda de huma lifta de pennas da mefma 
côr: debaixo das azas em alguma parte das titellas tem 

■pennas pardas com pintas atravefladas, como que imiráo 
as dos outros falcões. Tem as azas compridas , o cabo 
Jjara o corpo bem formado , e as mãos delgadas , e os 

" dedos compridos ; he graciofo á vifta . . . maiores que ga- 
•"'vióes primas, e menores que falcões. .. Os aletos além 

<3e matarem perdizes , matáo alcaraváes , pegas , e sáo ef- 
•' timados de todos os caçadores geralmente. 
A' LETRA. fórm. adv. Vej. Letra. 
ALETRTA. s. f. Majfa de farinha crúa , tirada em fios del- 

gados , como cordas de tnftrumentos muficos, a qual affint 
enrolada e fecca , fe guifa para comsr. Leão, Orig. ló 

" 'põe efte vocábulo no numero dos que os Portuguezes tem 
* feus n^.tivos. Cart. de ]ap. i , ^ Outros me mandão 
■ aqui vifitar com barris de vinhp , e peixe, alctria, e ou- 

tras coufas. Dom. Rodmg. Art. 158 Caldo... de carne 
ou doce , como fe faz para aletria. 

ALEVADOURO. s. m. T. de Atafoneiro. Certo pdo, que 
faz levantar e abaixar a pedra. Blut. Vocab. 

ALF.VANTADEIRO , A. adj. antiq. Qjie levar,ta. Vit. 
Christ. ^ , 10 , zS jr Que ferá pois fe ella [mulher] 
fôr louca , ou fandia , ou gulofa , ou fanhada , ou ande- 
ja , ou doencia , ou brava e alcvantadeira de pelejas , 
ou maldizcnte , e desboccada , tal como efta por ventura 
he de fupportar. 

ALEVAMTADIÇO , A. adj. mt. Fácil de fe fublevar ^ in- 
'clinado ou cojlumado'•'■iiiyrebellarfe. Barr. Dec. a., ç , 6 
Chamando a Rumechàh alevantadico ,' e que não feria 
muito commetter alguma traição. 

ALEVANTADO , A. ant. p. p. de Alevantar. Cam. Lüf. 
■ , 108. Heit. Pint. Dial. 1,5, 10. Andrad. Chr. i , p. 

Ufafe como adj. O mefmo que Levantado , e he co- 
■ mo hoje fe diz. Barr. Dec. ^ , 4 , i. Gqes , Chr. de 
* D; Man. i , :55. Cam. Luf. 4 , 7. 

Subít. Vej. Levantado. Pikt. Per. Hift- 1, 1,5^. 
Ltic. Vid. 9 , I2-. Tell. Hiíl. I , 15 , 40. 

ALEVAÍÍTAD0R. s. m. ant. e pouc. uf. O que alevanta. 
■"•PiK. Chr. de D. Aff. V. 25 Que era pera fazer juftiça dps 
•'alevantadorcs da união fobre o cafo dos varejos. Soveji. 
Hift. ? j 4 Não podendo pelas teftemutihas , que por par- 

- te de fua innocencb allegava, render a feu melhor con- 
ceito os alevantadores do crime &c. 

Cirurg. Certo injirumcnto de Ctriírgia. A. da Cruz , 
Recop. ? j 5 E legraráo na parte menos fubmerfa pera 

. metter o alevantador. ... 

ALE 205* 

ALEVANTAHENTO. s. m. anf. O mcfrnò que Lévatlta- 
mento , e he como hoje fe diz. Pint. Pér. Hiíl:. t , i 
Brit. Mon. 1 , c. 26. Sevkr. Notic. 2,4, 41. 

ALEVANTAR. v. a. atit. O mefmo que Levantar, e he co- 
mo fe diz prefentemente. Cam. Lul". i , 37. Arr. DiaJ. 
? , 15. Luc. Vid. 10, 

Com pron. pefT. Vej. Levantar. CaM. Lüf. ? , 65. 
Brit. Chr. i , 15. Sotis. Hift. 1,1,14. 

Nota. Todas as diíFerentes fignificaçóes , frafes e 
locuções , que pertericem a efte verbo c feus dct.vados , 
bufquemfe em Levantar Scc. 

Adag. Nem te abaixes pof pobreza , nem tc alcVan* 
tes por riqueza. Delic. Adag. 68. 
Onde não ha fo^o , fumo fe nâo alcV.mta. Herk. Nuk. 
Refrart. 8:5. 

ALEVANTO. s. m. antiq. Subi evasão , alvoroto , fedtção, 
Fern. Loí. Chr. dôD. J.L, I , 4:5 Como ò Conde João 
Fernandez , e o alevanto de Lisboa feito &c. 

D alevanto ou de alevanto. fòfrri. adv. Sem prema- 
vencia , confijiencia , ou efiabelidade. Ufafe- ordinariamen-~ 
te com os verbos andar , entrar, eftar, ir, ou outros 
femelhantes ; e ifto tanto no fentido proprlo , como nò 
metaphorico. Ferr. de Vasc. Aulegr. 4 , 8 As minhas riia- 
goas [vão] tão d^alevàntv , que &c. Paiv. Scrm. 1,5^ 
Em quanto Os Vicios vivem . . . nunca Deos entra ci'af- 
fento dentro n alma , mas fempre entra d'alevanto. Heit , 
Pint. Dial. 1,4,1 Cumpre trazer fempre impreíTa n'al» 
m.i a lembrança de nofTo defterro e peregrinação , pera 
andarmos d'alevanto nas coüfas do mundo , fem fazermos 
dclle fundamento. Pint. Per. Hift. 2 , 52 , 151 Coméçá- 
fáo a fazer oucfas moftras de gente , qUe nâo efiava de 
alevanto. 

ALEVEDAR. v. a. ant. O mefmo que Levedaf. Barrét. 
Fios Sanft. 2 , 220 , 2 E fe diz que mettidos eftes taes 
feixos em a mafla aleVcda o pão , como fe fora fermento, 

ALEXANDRE, s. m. Nome ptoprio de homem. Accommo- 
dafe por antonomafia a qualquer peffoa liberal , ou ma- 
gnanima em refpeito de Alexandre Magno Ou o Grau» 
de , Rei de Macedonia. EufROS. t , 5 E pOr liafcer eftá 
outro mais Alexandre. Ceit. Quâdrag. i , 215: , ^ Bem 
parecem ifto Ale^íandres da terra , que por mais Ale- 
xandres, sáo penfionarios á miferia. 

ALEXANDRINO, A. adj. Natural de Alexandria, ou per^ 
tencente a Alexandria , Cidade do Egypto, junto ao Ni^ 
Io. Do Lat. Alexandrinus. Fr. Sim. Coelh, Chr. 2,4, 
114 Ao modo defta Religião Alexandrina, a qual o glo- 
riofo S. Marcos ordenou naqueila Cidade , , . inftituio a 
fua Religião o bemaventurado nofío S. Bafilio. Leao , 
Defcripç. Aquellas coufas , que da Iridia hiáo a Ale- 
xandria em tempo dos Romanos , chamaváo em Roma 
mercadorias Alexandrinas. Gouv. Jorn. i , 8 Os Embai- 
xadores do Patriarca AkHãndrino. 

De Alexandre Magno oU que lhe pertence é he pró- 
pria delle. Applicafe em commüm Ms qualidades e virtu- 
des , que nelle mais fobrcleváráo. Cam. Luf. 5 , p6 Li- 
beralidade Alexandrina. Vf.ig. Laur. Ecl. Abrindo a mão 
divina , Que a fama Alexandrina , Com dadivas íe- 
pulta em mar Lethéo. Carv. Chorogr. 2 , i j i , c. 2 He 
finalmente efte Convento não fó efFeito da grandeza R^al , 
e da liberalidade mais qUe Alexandrina Scc. 

Rofa Alexandrina. Vej. Rofa. 
ALEXTPHAR-MACO , A. adj. Med. Que tem vilrtnde per- 

fervativa ou correãiva dòs mãos cffcitos do veneno. Tam- 
oem fe toma como fubftarttivO pelo medicamento, que 
tem a referida vittude. Do Gíeg. acc. na an- 
tepertult. Madeir. Meth. i , 41 E pélo contrario appli- 
cados os alexipharmacós , com que o morbo gallico fe cu- 
ra , fe confegu» faude. Morat. Luz ,4,2 Para fe ac- 
dir com medicamentos alçxipharmacos, torro são os co- 
travenenos , e os que tem virtude de corroborar -o cora- 
ção. CuRv. Polyanth. 2- , i , 24. ti. ^9 Do qüal [ medica- 
mertto] a experiericia tem moftrádo o contrario , tefte- 
munhando , que he remedio perfetvativo , alei:ipharma- 
co, e curativo de muitas dòerlças. 

ALEXÍTERIO. s. m. Med. Antídoto , contrâVeneno. Dizfe 
particularmente dos mèdicanientOs , que fe appiicâo por fo- 
ra , ou ttaietn pertderltes do corpo contra os venenos e 
fafcinaçóes. Do Greg. A'^iinT'<p:p'. M. Bern, Florcft. 2 , 
2 , 548 , A Notefe, como no mefmo nome , que lhe deo , 
de pefte , nos inculcou os àleXiterios óu remediou delia. 

ALFA. s. f. Vej. Alpha. 
ALFABACA. s. f. ant. Vej. AIfavac.1. 
ALFABAR. s. m, arltiq. Prov. da Hist. Gen, t, 2,24. 

p. 222. ann. i^4< Mandamos qne a cada huni deííes po- 
Fíf bres 
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bres lhes dem . I. dous pares de camóes i c hunt alfabar ^ 
e huma coberta de babel. 

ALFABETO, s. m. Vej. Alphabeto. 
ALFAÇA. s. f. ant. O mefmo que Alface. Ort. Colloq. 12, 

4?. 
ALFAÇE. s. f. Certa planta hortenfc. He denominada por 

Linneo Latuca fativa. Ha delia muitas efpecies , e va- 
riedades , como alface orelha de«mulla , rcpolHuda , cref- 
pa , rendada, branca Scc. Ufaíc como hortaliça de mui. 
103 e difterentes modos. Do Arab. alchajfe. Gil Vic- 
Obr. 4, 247 E fabeis que comereis Huma alface efpar- 
legada. Heit. Pint. Dial. z , i , 25 A alface, em quan- 
to eftá baixa e apartada com o chão, he faborofa e fau- 
davel. Sous. Vid. i , 8 Outso , <jue, por obedecer, pran- 
tou as alfaces com a raiz pera o céo, e as folhas pera 
a terra. 

Náo cfcapar á alguém talo de alface. Fraf. met. 
c vulg. Ser muno previjto e fagaz. 

Adag. Para taes beiços, taes alfaces, Blut. Vo- 
cab. 
Entre couve e couve alfacc. Delic. Adag. 7. 

ALFAÇINHA. s. f. dim. de Alface. Cabreir. Comp. 25. 
Chag. Serm. Genuin. Pratic. 5, 444* 

ALFAÇOS. s. m. pl. Certos cogumelos, Puc fe parecem çom 
mifcaros pardos, mas tem a copa vermelha. Blut. Vocab. 
SuppI. 

ALFAGEME. s. m. ant. Oficial, ({ue faz , põe e concerta 
as guarniçoes das efpadas , efpadeiro, barbeiro de cfpadas. 
He voz Arabiga. Chr. do Condest. 17 E chegando a 
porta daquelle mefmo alfageme vio já a' fua efpada eftar 
corregida bem. Cancion. 158 5 Que fejamos norte 
e fui , Dizei por vida da leme Se fahifte muito a- 
zul Dos punhos do alfageme, Leao , Chr. de D. J. I. 
éi Aquella mercê do Condado de Ourem , que elRei fez 
ao Condeftabel foi pronofticada por hum , guarnecedor de 
efpadas , a que os Antigos por nome Aravigo chamaváo 
Alfageme. 

ALFAIA, s. f. Qualquer movei ou adorno, tanto das cafas, 
como das peffoas. Do Arab. alf^aia. Ufafe mais freqüente- 
mente no plural. LsSo , Deícripç. 22 Os vafos dacafa, 
c ferviços de Salamáo diz [a ÈfcritnraJ que cráo de 
ouro puriííimoj e todas fuás alfaias. Luc. Vid. 2 , y 
Mas fomente alcançarão que fe tiraíTem do incêndio os 
moveis e alfaias, Sous. Vid. 1,2^ O Concilio Car- 
thagincnfe quarto na regra, que dá aos Bifpos , me en- 
iína que feja a minha meza pobre , e as alfaias deíla ca- 
ía vis e de pouco preço. 

Met. Ferr. de Vasc. Ulylfip. 1 , ? Meu pai mais 
queria , que o gaílafle [o tempo] em faber a conta de 
rrandes , que he gentil habilidade , alfaia de cobiçofo. 
Heit. Pint. Dial. 1,4,5: Dizia Sócrates , que os ini- 
migos eráo riquezas e gentis alfaias, fe nos delles fou- 
beíTemos aproveitar. Vieir. Serm. 1,7,5. col. 505 E 
que neftes mefmos caminhos feja huma das alfaias del- 
Je o ConfeíTor. 

Epith. Alheias, Fernand. Galv. Serm. 2 , 46, i. 
JEfcufadas. D. F. Man. Carr. de Guia, iz^. Gentis, Heit. 
Pint. Dial. i , 4,5. Más. Eufros. i , i. Jldiudas.Sovs. 
Hift. 1 , I s í8. Pobres. Fr. Marc. Chr. 1,2, ?2. Poli- 
das. Castanh. Hift. 8 , 8. Preciofas. Ceit. Serm. 2 , ^04 , 
I. Profanas. Gran. Comp. 5,18. Ricas. Fernand. Galv. 
Serm. ? , 208 , Religiofas. Cardos. Agiol. i , 152. 
yãas. L. Alv. Serm. 2 , 18 , 7. n. 22. Felhas, Lisb. jard. 
25, 8. yis, Sous. Vid. 1,2^. 

Adag. Quem trabalha , tem alfaia. Delic. Adag. 74. 
ALFAIADO , A. p. p. de Alfaiar. Goes , Chr. de D. Man. 

1 j jy. Fernahd. Galv. Serm. 2 , 90 , i, L. Alv. Céo, 
9,1. 9 

ALFAIAR, v. a. Guarnccer ou adornar com alfaias. Tam- 
bém ie ufa com pron. pclT. Eufros. 5 , i Alfaioufe\_¥lO' 
rianai de maneira , que náo fei outra mais rica. Ama- 
ral , Serm. 2^5, ? Quem efcolhe para morar huma ca- 
fa , fc- obriga , fobpcna de fer havido por defmanchado, 
a .itlereçala , e aljaiala o melhor que pôde. Tell. Hift. 
2 , 41 , 207 E com efta peça lhe quiz o devoto Catho- 
lico alfaiar a cafa , e abrandar a cama. 

Met. Eufros. Prol. Ta.xáo [a lingoa Portugueza] 
defamandoa de pobre , e náo lhe coníentindo alfaiarfe 
do alhêo. Fr. Isid. de Barreir. Hift. 26 Podemos colle- 
"ir . . . de que foberanas virtudes alfaiou lua alma. fer- 
NANII. Galv. Serm. i , 68 , ^ He grande bem alfaiar a 
alma de defcjos do céo. 

Adag. Com coufa velha náo te cafés , nem te aU 
jates. Delic. Adag. 41. 

ALFAIATA. s. f. Mulher, que corta e faz veftidos. FerrI 
de Vaso. Aulegr ,5,5 Temos ahi grande paflatempo cpm 
humas alfaiatãs , que temos fronteiras. Robrig. be Ouv. 
Summar. 116 Alfaiatas, mil e feifcentas e feis. Sous,^ 
Hift. ; , 2 , 10 L com tanto gofto, como fe íó nafcêra 
pera alfaiata de pobres. 

ALFAIATE, s. m. Oficial , que corta e faz veftidoi. Do 
Arab. Alchaiat, Derivafe do verbo cbaiata , cozer. Barr. 
Dec. 1,9, ? O filho do carpinteiro náo pôde fer al- 
faiate, pAiv. Serm. ? , 84 Ora he temeridade cuidar que 
táo heroicos officios fe podem apprender com menos',cui- 
dado e exercido, que fer alfaiate e ç^fateíio. Sous. Vid. 
1,21 Eftava huma tarde o Arcebifpo fô , entrou o feu 
alfaiate com huma peça de cri fé branca. 

Met. pREST. Aut. 61 -jr Eu cuidei que náo havia. 
Senão, amor alfaiate. De alfaiate medeomate, Hura 
tempo que endoiidecia. Acad. dos Sino. 2 , 17 , Oraç. 
Tardavaihe«o alfaiate Abril com fua encarnada gala. 
Alv. Serm. i , i , n. 8 Ora eu náo me admiro qye os 
homens fe façâo pefcadorcs e alfaiates do tempo , ta- 
lhando tantos annos para as letras, tantos para as armas 
&c. 

Adag. Alfaiate de encruzilhada põe as linhas de 
fua cafa, Eufros. 1,2. Lisb. Santor. 17 , 2. Delic. A- 
d.ig. 146. 
Alfaiate mal veftido, çapateiro mal calçado. Delic. Ar 
dag. 146. 
Alfaiate pobre a agulha fe lhe dobre. Delic. Adag. 146. 
Se náo houvera fentir frios, acabarão os alfaiates, Ceit^ 
Serm. 2 , 126 , l. ' 

ALFANADO , A. ant. p. p. de Alfanar ou Alfenar. Vej. 
Alfenado. Mor. Dial. I , i. Ferr. de Vasc. Ulylfip. 
55'* 

ALFANDEGA. s. f, Caja publica , onde fe defpachão e pa-- 
gão ftus direitos as mercadorias, que entrão no Reino, ou 
delle fabem, Do Arab. alfandaq, Sous. Coutinh. Cerc. 
I) 9j 15 Pagariáó os direitos acoftumados a elle Soltáo 
em fua alfandega, Andrad. Cerc. 8, ^7, 1 Que tls aU 
fandegas logo s entregaflem A ofÜciaes da lua companhia , 
Manda o Governador. Mend. Pikt. Peregr. 49 Náoquiz 
defembarcar a fazenda na alfandega , como os oiHciaes 
delia pertendiáo. 

Met. Ferr. de Vasc. Aulegr. z, t E mais cora 
ter ao lado eíToutra joia , que lá enxergo, de que ouço 
fer a mefma alfandega dos alvitres do Paço. Heit. Pint. 
Dial. 2,1, 16 Fazem...de feus corações alfandegat 
de vãos, e brutos, e dcfvairados peníamentos. Ceit. 
Quadrag. 2 , 46 , 2 Som fará o fogo ncffzs alfandcgas àc 
fenfualidade. 

ALFANDEGUEIRO. s. m. pouc. uf. Oficial ou guardada 
alfandega, Cunh. Hift. de Brag. 2 , 94, 411 E que def- 
te [aluguerj fc pagaíle hum alfaitdegueiro, a cuja obri- 
gação eftivelTe guardar tpdo o c^ue na alfandega entrafle. 

ACfANEQUE. s. ni. Certá ave de rapina, efpccie de falcao. 
Do Arab. Alchaneq , fuíFocador. Ferkand. Ferr. Art. 5 , 
6 Os crião na África no Reino de Tremecem. 
Tem as cabeças branças , delles são ruivos , outros pre- 
tos na prumagem, e tem as coxas longas ... os alfane- 
ques são falcões apraziveis , matão bem ... a lebre , prin- 
cipalmente quando são dous. 

ALFANF.TE. s. m. ant. Vej. Alfinete. 
ALFANGE. s. m. Efpecie de efpada de folha larga , curta 

e curva ao modo de fouce com corteJópela parte convexa. Do 
Arab. alchanjar. He voz Turca. (Alfanje.) Cort. R. Cerc. 
^ , ^7 Hum alfanje cingido de fino ouro Brit. Mon. i , 

tit. 2 Sentirão de quanto mai,9r efficacia foflem as lan- 
ças e alfanges Romanos , que fuás fundas de láa. Luc. 
Vid. 7, 17 Antes lhes aparava aos pulouros o peito, e 
o pefcoço aos alfanges. 

Epith. Agudo. Maus. AfF. Afr. 4 j 57. Árabe, S'a 
DE Men. Mal. 9, ^2. Arcado Fr. Gasi*. de S. Ber- 
NARD. Itin. 10. Rarbarifco, Galv. d'Andrad. .Art. 1,65. 
Barbaro, Galheg. Templ. 2 , 161, Cortador, Cort. R. 
Cerc. 17, Sous. Hift. 5, 7. Cruel, Per. Ele- 
giad. 17 , 249 Curvo. Per. Elegiad. 11 , 146. f-, Da- 
mafquino. Sa' de Men. Mal. 4, 22. Diamantino, Veic* 
Laur. Ded. Dourado, Barret. Eneid. í , t^6. Duro. Gouv. 
Rei. ^ , 2. Enfanguentado, Fest. na Canon. 128. Galheg. 

_,Templ. 2, 152. Fulminante, Galheg. Templ. 2, 152. 
Croffo. Fr. Gasp. de S. Bernard. Itin. 17. Imigo ou ini-,. 
migo, Lob. Condeft. n , 79. Largo, Cort. R. Naufr. 15 ^ 
152. Gouv. Rei. 2 , 10. Luzente. Fest, na Cakon. ioq. 

Galheg. Templ. 112. Mortal. Galhes. Tem- 
pl. 2, 121. Nü. Çastr. UlyíT. 10, fO. Pciado. Cokt^ 

R. 
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R. tüerc. 17, 557. Preiado. S'a de Mek. Mal. if; 2£, 
' Âeltizente. Cort. R. Cerc. 17, Turquefco. Vieir. 

Serm. 1, 6, I. col. 571. 
Verb. Arrancar do .. ou o .. . Per. Elegiad. 17, 

içi B. DE Mendoç. Serm. 2, 19^, 7. £fgrimir o... 
Ter. Elegiad. 2, 249 jf. Levantar O... para alg. L. 
Alv, Serm. ^ , 8 , 9. n. ^52. Zev/?r do . . . F. de Men- 
doç. Serm. 2, 19:5, 7. Z-ev^r o... (Jevamalo.) Telc. 
Cllr. 2,6, 40. n. 7. -—7- contra alg. Mendoç. Jotn. 1 , 6, 
Affttcr mão ao .. . Cardos. Agiol. i , 158. 

Mct. Maus. AíF. Afr. 4, 57 E verdugo querfer, 
e agudo alfange Das vidas. 

ALFANjA. s. f. ant. O mefmo que Alfange. Per. Elegiad. 
17, 249 f.   17 , 2Ç2 

ALFANJE. s. m. Vej. AUange. 
ALFAQUíi. s. m. Banco, caheço ou monte de areia move- 

dii^O , que fe faz nas cojias do mar, e nas bcccas dos rios 
ou páreos, Barr. Dec. 4,5,6 Tem grande numero de 
ilhas de arêas levadas da agoa , que (e mudáo , a que 
os mareances chamâ'o alfaqji:!. Ai.büq. Comm. 4 » 8 E 
como aquillo , em que a não tocou , eráo alfaqiiis de a- 
têa, em pouco eípaço tirário a náo pera fóra. Mend. 
PiNT. Peregr. 48 O no era todo muito largo, e limpo, 
e fem baixo, nem alfaqtie , em que podelíe correr pe- 
rigo. 

Baixo de pedra , mais fundo n'huma parte , que em 
çutra. Castanh. Hift. i, 108 Indo fondando, mingoava 
o cordel de tres e quatro braças de cada golpe , como 

' fundo à''alfíiqucs , e náo de p^rcel. Andrad. Chr. 2, 47 
E porque a [náo] do Governador náo pódc foíirer tan- 
to como as outras , foi arraftando fcis ancoras , que ti- 
nha j com que foi dar em hüm aljaque táo fundo , que as 
ancoras náo puderáo prender nelle. Cout. Dec. 7,8, 
12 Naquclla cofta de Moçambique, dez, quinze, vinte 
legoas ao mar ha huns penedos, que o m.ir cobre com 
braça e meia , duas e tres de agoa, que íe náo vem, 
que fe chamáo aljaques. 

ALFAQUEQUE. s. m. Redemptor dos cativos , o que vai 
' còm feguro e falvoconduão a tratar com os Motiros o ref- 
fate dos cativos. Do Arab. alfaccaq. Derivafe do verbo 

urdo facca , foltar , remir , refgatar , dor liberdade. 
Leão , Report. 4 Alfaqueques Chriftáos defte Remo, que 
não vão ao Remo dé Fez fem licença delRei ou do Ca- 
ftitáo. Carv. Chorogr. i , 5, p. ^29 Compadecidos de 
u.i míleria huns alfaqueques, pagáráo por elle o em que 

fora cortado, Orden. de D. Pedr. 4 , 11,4 E bem aíH 
fe he [[Mouro3 de refgate , e fe tem ddle tratado e 
certificado delle feu fenhor, por alfaqueque de maneira 
que icc. 

Correio , o que leva e traz cartas, noticias, Ordens, 
<ifc. Gavi , Cerc. 5 , 11 Pois como Mule Amete alíen- 
tou feu campo , mandou hum aijaqueque a Rui de Soufa 
de Carvalho com huma embaixada , em que dizia Scc. 
LeÁo , Defcripç. 61, Hum Gonçalo Vaz , alfaqueque , que 

' fabia a lingoa. D. G. Cou riNM. ]om. 84 Vindo alfaque- 
que dc Azamor , contounos Scc. 

ALFAQUI. s. m. Titulo ou denominação, que os Africanos 
dão aos fetis Sacerdotes e fdbios da lei. Do Arab. alfaqnib. 
Derivafe do v erho facaba , fer fábio , eloqüente, inltfui- 
do nas coufas Divinas. Gíl Vic. Obr. ^ , 149 Alfaqui 
e alfaqueque. Leão , Defcripç. 85 Se ajuntou a^ Mourif- 
ma de toda a África , convocada de feus alfaquts. Sous. 
Hift. I j 6, Outras [vezes^ mandoulhe dizer que era 
cpnfelho dos Alfaquts, que pera o quebrantarem lhe ti- 
raííem de todo a vifta dos creadc?. 

ALFARAZES. adji [cav.illosj Certos cavaiIos, e^uc monta 
hítma efpecie de cavaliaria ligeira dos- Mouros. Do Arab. 
alfarás, nome generico , que fignifica o cavallo , e mais 
propriamente a egoa. Marikh. Fundaç, 4, 16, Conf- 
ta pedir ó Papa a elRei foccorro de certos cavallos aU 
far azes, para reprimir, a fúria dos barbaros. 

ALFAREME. s. f. antiq. Certa touca ou véo , com que fe 
cobriít a cabeia. Cancion. 156 ^ . 2 Mas vós ireis emba- 
çada De alfareme de cendal , De tres moços aguar- 
dada , Mui olhada , Pois náo vai nenhuma tal. 

ALFARIO. adi. [ cavallo J O que levanta muito as mãOs, 
rinchando e faltando. Blut. Vocab. SuppI. 

ALFARRABIO. s. m. vtilg. Livro velho, Blut. Vocab. 
Suppl. 

ÁLFARRICOQITE. s. m. vulg. Homemzinbo.- Bèst. PtR. 
Thef. 

ÀLFARROBA. s. f. O fruão da alfarroheira. Do Arab. 
(tlcharrttb. Tenreír. Itin. 48 Ha muitas alfarrobas^ Santí 
_Ethiop. I j 2 j 6 Sea fniélo he feitielhanite a alfarrobas. 
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L. Bra^d. Medit. 4 j 7 3 P- E defejava fahaílV 
de alf arrobas, 

ALFARROBEIRAi s. f. Cettã ar^^ofe. Hc deiiòminada por 
Linneo Ceratonia füiquà. He de mediana grandeza j fa* 
mofa , guarnecida de folhas nervofas , cfpeífas , verdes « 
c quafi redondas , è que háo cahcm ho invertio : as fio- 
res são machas c ftímeas , dáofe em dilíerentcs indivi" 
duos. As machas tem os eftames amnrell;idos , c fórmáa 
pequenos cachos vermelhos; as fêmeas sâo formadas de 
cinco tuberculos fem pétalas. Ao piiUllo fuccedc hümá 
vagem chata de comprimento de meio pc , e ás vezes 
mais , com pollegada e meia dé largo. £fta vagem he 
hum tanto arqueada , e contém femcrites chatas , iricluidaa 
ém cavidades tranfverfaes abertas em huma polpa fuccu-* 
lenta , que enche o interior da vagem. Efta polpa fem 
a confiftencia de hum fucco eípelTo j efcuro , melofo < 
adocicado , c íemelhante á polpa da cannafiftula. O feu 
fruílo, em quanto verde , he dcfabrido ao gofto , mas 
depois dc maduro , he agradavel , e fe cònlidera como 
peitoral. O0 Egypcios tiravão dcfte frucío hum mel mui- 
to doce, que fervia de açúcar aos Árabes^ Na Syfia'j e 
no Egypto fe fazia antigamente cfelle por fermentação 
huma eipecie de vinho. Davafe mUito em outro tempo 
na Paleftina , Judéa , 6 Egypto , e hoje fe acha ennt 
grande abundancia no Algatve , e outías ProVincias da 
Hefpanha , na Provença , e Nápoles. Nos^lugares , em que 
ha copia deftas afvores, fe- füllentáo Os pobfes das fuás 
vagens , e fe fervem também dellas para engordar os 
gados. Ténreir. Itin. 154 Em efte lugar ha muitas laran- 
gueiras è alfarrobeiras, 

ALFA VACA , s. f. ou 
ALFAVACA DE COBRA. s. f. Certa planta filvepe, He 

denominada por Linneo Pãrietaria Lufitanica. Efta plan-' 
ta nafce com abundancia nos muros velhos , pardieiros, 
junto ás ffves &c. A fua raiz he fibrofa e avermelha- 
da. Lança muitos talos de altufa de quafi dous pés. Eí- 
tcs talos são redondo3 , avermelhados, frageií , e famo- 

^ fos. As folhas sáo oblortgas , veloías , pontudas , e fe pe- 
gáo facilmente ao fato. As flores sáo pequenas, e fa- 
hem em grande abundancia debai.xo das folhas , pegadas 
ao ralo. As folhas defta planta tem grande ufo na Me- 
dicina. Do Arab. tíabaía, acctefcentandolhe o articu- 
lo al, fegurtdo o P. Alcalá. A. da Cruz , Recop. 2 , i 
Também ha outras mezinhas refolutivas brandas . . . co- 
mo . . . cozimento de malvas , e de alftírfas , e de alfa- 
vaca. C«R^. Atai. 55 A àlfavaca levemente frita era oíeo 
de mncella , e dous vinténs açafrác^ applicada fobrC 
a barriga , obra efFeitos maravilhofos. Grisi,. DefeAg. ^ j 
90 Alfabaca de cobra . .. he fria e humida no primeiro 
gráo. Cabreír. Tr. Ünic. :5 Recipe cevada limpa... al- 
favara de cobra , femenfes frias , Scc. 

ALFAV AC A. s. f. Mangerkãò de folha mui larga j c menos ebei- 
rcfa que o ordinário. Vej. Mangericáo. CastaNh. Hift. 2 , 
2^ Ha tamber.i muitas hervas cheiroías , áíK como man- 
gericóes , ãlfavacas, e outías. Sán t. Ethiop. i , ^ , 6 Po-» 
los campos ha muito mangericáo , como alfavàca , a quaí 
herv.l fe dá nos mais düs campos deiía càfta. Morat. 
Pratic. 2,2,2 No accidente dar a cheirar ^i/áVíZM j què 
aletína chamáo mangerícád , bf>rrifada eom vinagre, faz 
fahir logo do accidéntei, 

ALFAVACA DO RIO. O m?/5jio Hérva Leiteira. Blut» 
Vocab. 

ALFA2EMA. 3. f. Certa planta fubatbujíea, e odofifera. He 
denominada poí Lirineo Lavhndula fpica. Os, feus tron- 
cos sáo duros , leríhofos , quadrados , e de altufa de d®u3 
ou tres" pés ; eftáó chèoS" em toda a fua ejftenaáo de fo- 
lhas compridas , eftreítas , esbranqüiçadas , e terminadas 
por efpigas de tlôres labiadas. A's flores fuccedem quatro 
lementes , que fe ácháo rití fundo do caliz. Todas as par- 
tes defta plaríta fem htfm cheiro aròmatico , e agrada- 
veL Do Arab. alcbotanid. Mor. Diál. :5 , AçucareirO 
vidrado com alfazema. Prest. Aut. t Vós def^maís 
Efta cafa cm alfaicnia. Moaatí Luz ,2^9 Curáo as 
hçfvas j qüe tém virtude de provocar os' mezes , como 
£fâo aftemija j-.''íi rrtanjaroná , alfazema ^ Scc. 

ALFEC^. s. f. O mefmo que Safradeira. Bluí. Vocab. SuppL 
ALFEIRE. s. m. Éfiadó das cabras oú ovvlbas i que nãa 

crião. Bent. Pèk. Thef. 
ALFEIRO, A. adj. Qüe não cfíd parido, q:ce tião temeria. 

Do gado. CÍru;í. Poef. EcL 6 £m quanto vigiava o ga- 
do álfeiro. ■ ^ 

ALFEIZAR. s. m. T*. de Serrador. O prlo íítfiíve(fado , que 
tem mão nàs armas oti tejticeí-da fctrtt: Do Arab. ntfai~ 
^ari Dsrlvafe dò verbò fàttVta , apcrtair , fegurar , tef- 
tringií. Blut. Vocab* AL- 
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ÁLFELOA. s. f. Majfa de me!ap, o qual depois de pojtõ 
em ponto fubre o lume fe coalha ^ e puxado fe reduz a fei- 
tio de huns pdozinhus torcidos, 8cc. Do Aiíh. alhelM, 
nome generico àc qualquer doce. Derivafe "de heluon, 
doce. Ferk. Lor. Chr. de D. J. I. 1 , 148 E taes hi 
havia , que fe mantinháo com alfcloa. D, F. Man. Muf. 
59. Çanf. de Euterp. Mãos de alfeloa branca c doce. 
Orden, de d. Pedr. 5, lOi Se algumas mulherès qui- 
zerem vender alfeloas\ e obrêas &c 

Ser de alfeloa. Fraf. met. e vulg. Ser melindrofo. 
B. Estaç. Rim. ip5 Acho grolTas as finezas, Sou d'- 
alfeloa e algodão, Os mimos e afp.:rezas Pera mi- 
nha condição. 

Adag. Não fabe o afno que coufasáo alfeloas.Ev 
TROS. ?,,5. 

ALFELOEIRO. s. m. R A. f. Homem e mulher, que ven- 
de alfeloa. Gil Vic. Obr. i , 74 E eftou mais mofino 
que hum alfeloeiro. Sa' de Mir. Eftrang. 2, 50 7^ Eras 
pera íilfeloeiro, Que vai cafcaveis tocando &c. Fekr. 
DE Vasc. Aulcgr. ? , I São gentis partes pera medrar 
pera aljeloeiro. 

No fem. CaÍi. Seleuc. Com muíica de chocalho, 
e buzinas, que Cupido vem dar a huma, alfclocira, a 
qaem quer Isem. 

ALFENA s. f. Certo arbufculo grande , e muito agradavel 
pela helleza das fuás ftlores. He denominado por Linnco 
Ligu^rum vulgare. Dafe commummence na Europa, nas 
feves, bosques , e lugares ngreftes. A fua ordinaria al- 
tura he de feis até oito pés , maj cultivandofe pôde 
crefcer até a altura de doze pés. Tem a raiz eftcndida 
obliquamente de hum e outro lado ; os ramos são nu- 
merofos , flexíveis , delgados , e direitos. As flores naf- 
cem nas extremidades dos ramos , formadas em cacho , 
brancas , de hum cheiro fuave , inteiriças , e .-ifuniiadas ; 
apparecem em Junho. A's flores fuccedem bagas molles, 
negras , quafi efphericas , e muito amargofas. A cafca do 
tronco he cinericia , e o pão de dentro esbranquiçado. 
Tem muito ufo para aformofear os jardins , pela facili- 
dade com que os feus ramos fe dobraó , e tomaó diver^ 
ias figuras. Das bagas fe tira huma cor negra, e azul 
turqúi , que ferve as illumínaçóes : também fe miftura no 
vinho para lhe dar cor, e hum gofto particular. Do Arab. 
Alhena, Leon. da Cost. EcI. z , 6 jJ'. not. i Columel- 
la quer que o liguftro ou alfcna , feja herva , e o mef- 
mo tem os Médicos; e lhe chamaó caprifolium ; mas Plí- 
nio no livro vigellímo quarto , capitulo décimo , diz que 
he arvore, cujas bagas ,são efficaciilimas contra.phthyrta- 
Jtm i que he doença de piolhos. Cabreir. Comp. 68 To- 
mem azougue ... e de alfena huma onça , azeite com- 
mum &c, 

ALFENADO , A. p. p. de Alienar, anr. Alfanado. Ufafe 
como adj. Castanh. Hift. ^ , 65 DiíTe que quem ven- 
cera mil e quinhentos homens, naõ havia nada, que 
náo havia de temer corenta ou cincoenta Mouros fana- 
dos e alfenados. Ferr. de Vasc. Aulegr. 1,4 Náo ha 
aldêa , que não lance de fi feus dous pares de Bacha- 
réis de cabo e topete alfanãdo. Corr. Comm. 10j 50 
Náo ha em efte lugar [Medina] fenáo huns Mouros ti- 
dos entre ellcs por SaÉtos, com as unhas alfenadas, os 
quaes fe .mantém de efmolas. , • 

ALFENAR. v. a. antiq. Tingir com pós de aljena, ou com a- 
goa das folhas de alfena. Os Orientaes , tanto Mahome- 
ianos, como Chriftâos , e particularmente as mulheres 
c crianças, coftumâo nas occafióes feftivas untar as mãos 
e pés com huma mafía , feita dos pós da alfena , e ata- 
las com pannqs , desde a noite até o dia feguinte ; de- 
pois facudida a dita mafla , esfrpgáo com azeite as mãos 
e pés , que lhes ficáo de còr vermelha, a qual , ainda 
que fe lavem, ficáo confervando por efpaço de quinze 
ou vinte dias. Os velhos também tingem os cabellos e 
á barba com agoa cozida em alfena , que de brancos fe 
lhes tornáo ailim vermelhos, ant. Alfanar. Gil. Vic. 
Obr. 166 -f- Jorge de Vafcogoncelos Nu'm ef<]ui- 
fe de coniça , - Irá alfeitando os cabeijos , Por devifa 
dous novellos , A letra dirá, ou, iça. 

ALFENETE. s. m. Vej. Alfinete. 
ALFENIM. s. m, Majfa de acucar, redtizido atai ponto, 

que depois de puxado fe faz úranco , e delle fe formão pdo- 
zinhos torcidos. Segundo Diogo de Urréa , citado por Co- 
yarrubias , os Árabes o derivarão do veiho fenique, pôr 
ou metcer na bocca coufa delgada. Eufros. 2 , 5 Pois 
hnm deftesvde c.xbellinho , doce, novo na terra, que 
qiiebra todo , como alfcnim. Madeir. Meth. 1 , 27 , 14 E 

. aiuntefe mel., aljenitn, c açúcar, de cada hum-tres on- 

ças. CuRv. Atai. 4io|De|[tomai] meia oitava?' 
Met. Applicafe ás partes do rofto ae muita alvura," 

ou ás peíToas delicadas de corpo ou compleixáo. Gil Vic. 
Obr. 4, 202 ^ O' meu roíto d'alfeni, Que em forte 
ponto vos vi Nefte pomar. Cout. Dec. 5 j 5, 6 Dom 
Diogo d'AImeida . . . (a que cá na índia puferáo a fo< 
brealcunha de alfenim ) por fer muito afidalgado , e njui- 
to brando. Acad. dos Sing. 2,8. Romanc. He táo bran- 
ca voíTa tefta , Que por feita de alfenim , Meu amor 
vola offerecêra. 

Ser de alfenim ou todo alfenim, &c. Fraf. met. 
Ser delicado e melindrofo. Ferr. de Vasc. Aulegr. 5,4 
Como aquelle feu companheiro he todo aljenim. Prest. 
Aut. 52 Minha ama he tudo alfeni, Náo m'efcuta, he 
tudo achaques. 

ALFENINADO , A. adj. Delicado, brando ou por complei- 
xto , ou por melindre. Bent. Per. Thef. 

ALFERCE. s. m. Alvião , picareta. Do Arab. aljerfe. Sous." 
Cou riNH. Cerc. 2 , 14 , 65 -f Com alfcrces e alvióes , e 
outros eílromentos, que traziáo , cavando fizeráo vallos. 
Albuq. Comm. i , 25 Mandou fazer preftcs. . . muitos 
machados , enxadas , e alferces , e todo o appárelho , que 
cumpria para fazer huma eílancia fórte , donde pudefle 
bater a fortaleza. Ram. Chr. 24 Fazèndolhes quebrar pe- 
dras com picóes , e arrancalas com alferccs. 

Enxadão ou outro femelhante injírumento rujlico com 
dentes. Vit. Christ. 2, 18, 54 ^ E como quer os adu- 
badores delia [viiíha]] a cavafTem e alporcaiTem d'arredor 
do pé com de aguda envençom. Jer. Cardos. Dift. 
Alferce. s. Enxadáo. , entis. Blut. Vocab. 
Nas Provincias de Portugal he p nome de hum inftfu- 
mento ruftico adentado. O P. Bento Pereira lhe chama 
Bidais. 

AL FER ES, s. m. Milic. Official, que n'oHtro tempo levava 
a bandeira na infantaria, e o ejtendarte na cavallaria , e 
prcfentemente acompanha e vai junto do Official inferiory 
que fe nomea Portabandeira ou Portaeftandarte. Do Arab. 
alfares, cavalleiro. Per. Êlegiad. 16, 2:5^ Alferes onde- 
ando em todas partes Os roxos e amarellos eftandartes.' 
Sever. Notic. 2,41 O nome de Aljeres he Arabigo , 
que quer dizer tanto como Cavalleiro. Pint. Rib. Rei. 
2 , 59 Alferes, diz Barnabé Moreno de Vargas, de Ia No- 
bleza de Efpanha difcurf. 22. n. i. he nome corrupto 
com pouca alteração do que os Romanos chamavão Aqui- 
lifer, o que leva a Águia, infignia dos exercitos, mac 
eftas derivações nem fempre são certas. 

PL antiq. Alferezes. Castanhos. Hift. 15 E os feus 
Alferezes que o guardaváo, quando o virão cahír, abai- 
xáráo as tres bandeiras tres vezes- Cam. Luf. 4, ij Al- 
ferezes volteão as bandeiras, Sous. Vid. 6, Então fe 
chegáráo os Alferezes ás bandeiras. 

Met. Fr. Marc. Chr. i , , i O Papa Gregorio 
nono ... antes que canonizaífe o Alferes da Cruz de Chrif- 
to. Arr. Dial. 6,8 Sabe, Chriftão, que tomas a Chrif- 
to crucificado por teu Capitão , e es feu Alferes. Brit; 
Chr. 2, 2 Na edificação do qual [morteiro] vos tem el- 
leito por guia e Alferes dos mais o piedofo Deos, 

No fem. e met. Calv. Homil. 2 , 57 Acho digno 
de confidcraçáo inquirir por que quiz [Chrjfto] que afta 
mulher Samaricana foíTe a primeira , em que elle exei^ 
citaíTe publicamente fua clemencia, e a HzcíTc Alferes di 
fua miiericordia. 

Alfe.res Mór, ou Alferes MórdelRei. Antigamen- 
te levava o guião Real nas batalhas, em que fe achava, 
o Rei, ao prefente coftuma ter a bandeira real no jafto 
do levantamento dos Reis. Brakd. Mon. í , 9 , 5 Sig- 
nifer era o mefmo que Alferes mor, e tinha então maio- 
res preeminencias : porque comprehendia* muitas das que 
hoje pertenceni ao Condeftablp. Huma das preeminencias 
do Alferes antigo, era que fó elle tinha comedoria par- 
ticular no acompanhamento Real , quando elRei vifitava 
as terras dc feu Reino. Porém hafe advertir que ha dous 
oíficios àe Alferes, em que he bem fazer diftinção. Hum 
dos que leváo o guião Real nas batalhas ; e outro dos 
que propriamente são Alferes Maiores do Reino, aflim 
na paz, como na guerra, e nas Cortes , e juramentos 
dos Príncipes coftumâo levar a bandeira Réal. .. E pô- 
de fer que antigamente ambos eftes oíficios, que agora 
sáo diftinélos , andaíTem unidos , e competiíTem a huma 
mefma MÍfoa. Sever. Notic. 2, 4 , 4i Até ao tempo 
delRei D. Fernando o Alferes mór delRpi era o Gene- 
ral do exercito . , . e fazia o officio de Condeftable e Ma- 
nchai , como confta do feu titulo nò Regimento de guer- 
ra. Entre os ricos Homens era dos primeiras, que con- 

' firr 
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íirmavSo as efcrituras com titulo de Signifer Regis.. Seu 
officio he ao prefente ter a bandeira Real no aíto do a- 
levantamento dos Reis , e levala nos exercitos com a pef- 
foa Real; mas náo eftende a bandeira fenáo em batalha 
campal... O primeiro Alferes mor, que houve em Por- 
tugal foi D. Faves Luz , que viera de França com o 
Conde D. Henrique. Viil. Boas, Nobiliarch, ii O of- 
ficio de Alferes mor he antiquiílimo nefte Reino em tem- 
po do Conde D. Henrique. 

Antigamente fe nomeou fimplefmente Alferes. Galv. 
Chr. 48 Tanto que efta ordenança foi feita o líFante man- 
dou a D. Pedro Paez, que fofle pela hofts a encommen- 
dar a cada hum o que havia de fazer, porque naquelle 
tempo o Alferes tinha aquelle carrego e poder, que ho- 
ra tem os Condeftabres. 

Alferes pequeno. Era o que antigamente levava a 
bandeira, que lhe entregava o Alferes JVIór, quando ef- 
tava impedido para elie mefmo a poder levar. Sever. 
Notic. 2, 4, 41 Coftumáo os Alferes móres ter outro 
Alferes, que chamáo , a que entregáo a bandeira, 
quando eítáo impedidos para a poder levar. Brit.de Lem. 
Abeced. t , 8, 6^ Decepáráo as mãos a Duarte de Al- 
meida, Alferes pcqii^no dei Rei D. AíFonfo. 

Alferes de alguma Cidade, Camara ou Villa. An- 
tigamente era o que levava a bandeira ou pendáo da tro- 
pa ou milicia, que lhe pertencia, para allím fe conhe- 
cerem as gentes de cada lugar, e faberem a que fignal 
haviâo de acudir. Hoje he o que levanta o pendáo ou 
bandeira Real nas acclamações dos Reis. Pin. Chr. de 
D. AfF. V. Lhe era neceíTario enlegerem e tomarem 
Alfer-.T,, apontando logo o Capitão Álvaro Vaz d'Alm.i- 
dáa , que da Cidade fora o derradeiro yí//êríz. Pint. Rib. 
Rei. 2, 21 Ainda que o Príncipe confirme o Alteres, 

. náo fe diz o Alteres dei Rei , mas da Camara, e Villa, 
que o elege. 

ALFIM. fórm. adv. O mefmo que Em fim. Vej. Fim. Luz, 
Serm. 1, 44, 4 Mas aljim sáo pedras, que dando em 
vós , vos magoáo. Acad. dos Sing. 1,11, Son. Prenda, 
Senhora, ãijim de boa cabeça. Vieir. Cart. i, ^9 Al- 
Ím Deos fe tem declarado por nós, e contra Caftella. 

FINAGO. s. m. antiq. e vulg. Fern. Lop. Chr. de D. 
. J. I. I , 18^ De. feito lhe chamaváo fideputas , cornudos , 

vaflallos de aljinago. 
^ALFINETE, s. m. Pedacinho pelo commum de arame, ,1a- 

tão , ferro , e ds vezes de prata e ouro , do feitio de buma 
agulha, € com a mefma ponta , com a diff.ren^a porém de 
ter cabeia na oppofta extremidade. Serve para prender e 
Tegurar qualquer coufa , em que fc prega , e particular- 
mente os veftidos e toucados das mulheres. Do Arab. alche- 
Jele. Derivafe do,verbo furdo cbalala pregar, Tegurar 
com alfinete, ant. Alfanete. Outros efcrevem Alfeneite, 
Alfenete. Castanh. Hiít. 5 , 16 Trazia efta gente os 
mantimentos , que havia na terra , e daváonos aos noíTos 
por anzolos , alfinetes, e outras coufas baixas. Eufros. 
4, 2 Ora yedefme ifto , que me tirou daqui o alfinete. 

- Feo , Tr. I , 96 , 2 E tirandolhe a lingoa com hum al^ 
fanete da fua cabeça, lha começou a ferir, e atraveííar. 

Met. Vieir. Serm. 11 , ^ , :5. n. 96 Nenhuma gen- 
tileza ha táo confiada , a que náo piquem os alfinetes de 
ver a outrem mais bem prendada. 

Alfinetes, pl. Certa porção de dinheiro , que fe fina- 
Ia e dá ds Senhoras de qualidade, quando cafadas, para 
fuás defpezas particulares, ou adorno de fuás pejfoas. Blut, 
Vocab. . , 

Alfinete. Certo jogo de rapazes, affim chamado , por 
fe jogar com dous alfinetes, ganhando aquelle, que moven- 
do o feu com a unha Ho dedo pollegar , forma primeiro hu- 

. via cruz Jobre o do contrario , e também fe joga de outros 
modos. Acad. dos Sing. 2 , 15, Romanc. Se jogas , Nize , 
o alfinete, Tens o partido vencido. 

De vinte e quatro alfinetes, fórm. adv. que fe a- 
junta a alguns verbos , comp ir , eftar , pôrfc Scc. e fer- 
vé para moftrar o 1'ummo aileio , tanto de jóias , como 
de veftidos., com que alguém apparece , fem lhe faltar 
coufà alguma em feu adorno ou compoftura ; e particu- 
larmente fe applica ás mulheres. Blut. Vocab. 

Adag. Cada Bofarínheiro louva feus alfinetes, Geíic, 
Adag. 146. 

ALFINETINHO. s. m. dim. de Alfinete. Gil Vic. Obr. 
.. 2, 92 f- _ 

k ALFITETE. .s. m. Gompoftcao de majfa de farinha com dçu" 
car y ovos , 'toucínbo , manteiga , e vinho , feita cm hòli- 
nhós fritos, e pójlos em camas com canella^, oride fe. poe 

gallinbd_j o camíro, &c. ç ajjim fe diz: gallinbads 
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alfitete , carneiro de alfitett > Do Aràb. ãífettxti Dó* 
rivafe do verbo de quatro Icztas fatfata, cottar em boc 
cados , partir em fatias , eímigalhar. Sous. Vid. 1 , 22 
Boa pratica , e fantos difcurfos foráo os mirraftes , e os 
alfitetcs , e os doces , que continuáráo a nieza. Dom, Ro- 
DRio. Art. 29 Para fe fazer carneiro de alfitete de outro 
modo , vejafe no capitulo feguinte gallinha de alfitett. 

ALFOBRE. s. m. Repartimento de tfrra entre duas veredas^ 
por onde na horta ,. 011 canteiro corre a agoa , que rega o 
lavor. (Alforbe.) Grisl» Defeng. 2. Argum. Contem eftc 
canteiro por feus alforbcs quarenta plantas. 

ALFOMBRA. s. f. Tapete ou panno grande , todo de huma 
peça , de muito corpo e durAção, tecido de feda e lâa di 
diverfas cores, que jormao varias fiòres, e figuras. Prov. 
DA Hist. Gen'. t , 2 , 26. p. 2:50. ann, 1:558 Item mando 
que tres alfollas novas , que hei de pannos de Graada 
Scc. ( Adim efcrito ou por erro das cópias , talvez em 
lugar de Alfombra, ou porque alíím fe pronunciaria an- 
tigamente , ou pôde fer outra coufa , diíFerente de Al« 
fombra.) Blut. Vocab. 

ALFONSIM. s. m. C<.rta moeda , de que fe ufou antiga-^ 
mente em Portugal. D^ofelhe efte nome j por fer lavra-* 
da de mandado delRei D. Affonfo IV. com a fua effi-' 
gie nelia eftampada. Houve alfonfins de cobre , de pra-* 
ta , e de ourO. O de prata valia nove foldos , e novC 
dos de cobre valiáo hum íoldo , c cada hum dos foldos 
tinha aquelle valor , que lhe dava a eftimação , que os 
accidentes do tempo alteraváo. Üfafc mais freqüentemen- 
te no pl. Fern. Lop. Chr. de D. J. í. i , 5O Corriáofe 
em eile [Reino] moedas , que já diífemos dos Alfofí' 
jins , que nove delles valiáo hum íoldo , e vinte foldos 
valiáo huma livra. Sever. Notic. 4 , .24 j 177 D. Aífijn- 
fo IV. com coníeiltimento do Clero e povo fez os di-" 
nheiros Alfonfins. Purif. Chr. 2,7, 6. 6'Alfonfan to- 
mou o nome de D. Affonfo IV. que o bateo. Era de 
cobre , e de prata e de ouro. Tinha de huma parte o 
efcudo do Reino , e da outra a figura do mefmo R.eL , 
que a lavíou com o feu nome na orla. A de cobre va- 
lia pouco mais de hum real de cobre dos que hoje cor- 
rem. A de prata valia quafi hum toftáo, E dc ouro va- 
lia quinhentos e tantos reis. 

ALFONSIM. s. m. Certo pçi}ie. M. Tkom. Inful. 10, 1^(5 
A bondade conhecida ão alfonfim, ; . 

ALFONSIS. adj. pl. [^Taboas] Computos ou Cálculos afiro- 
nomicos, feitos por ordem delRei D. Àffonfo o Sdbio. Barr- 
Dec. 4. Apolog. B abfolvamos clRei D. Affbnfo de Caflel-» 
Ia com fuás taboas dos movimentos dos orbes Celeftes j 
chamadas de feu nome Alfonfis, 

ALFORBAS. s. f. pl. an.t, Vej. Alforvas. , 
ALFORBE. s. m. Ve). Alfoisre. --- 
ALFORFAS. 5. pl. ant. O mefmo que Alforvas. Madeir, 

Meth. I , 9. A. DA Cruz , Recop. 2 , 1. Reg. Summ. 45-. 
ALFORFIÃO. s. m. O mefmo qui Li\^hpthio. Blut. Vocab. 
ALFORFILHAR. v. n, ^núc^. Fugir. Bent. Per. Thef. 
ALFORGE. s. m. ou 
ALFORGF.S. s, m. ph Efpecie de faccolas, de panno grof' 

fejro , divididas por hunta continuacío do mefmo ^anno. 
Servem ou para fe trazerem fohre os hombros , ficando 
huma das faccolas para diante , e outra para traz , nas; 
3uaes fe reparte o pezo , e íe Icsi^^a aífi mais commo- 

amente j ou para fe condúzirem no àrçáo da fella das 
cavalgaduras , ficartdolhes cada faccola para fua banda da 
barriga, Mas eftes são abertos , para fe fegurarem nO aí- 
£áo. Do Arab. aíehofge. Derivafe do verbo charaja, fa-* 

ir fora , fazer jornada. (Alforje.) ant. Aífprja. ÍBarr. Deci 
4,5,6 Onde lhe conveo partir o ouro , prata , joias « 
que levava pelos alforges da gente de cavallp. Lob. Con-' 
deft. ^5 , 49 Hum aíforge pendendo fobre o peito. Vieik. 
Serm. 4, ti , 6. n. 44Ó Qiurtdo vos mandei fem bolça j 
nem alforge, faltouvos alguma coufa? 

Met. Fr. Marc. Vidi í , 9 Primeiro apparelhe em 
cafa os alforges das virtudes O que muito tempo quizef 
fóra peregrinar. Sous. Hift. t , 5^2 Tratou do alforge áa. 
alma. A. de Vasc. Anj. 1,6,2. partiij. p. 790 Andemos 
fempre appárelhados j e apercebidos com alforge de ma- 
térias efpirituaes. 

Provisão do mMtimentõ , que fc leva, quando fe faz 
algima jornada. Ferr. de V^sc. ÜiyiTip. 5^7 S'ermfha 
avifo peta outro dia náo comer do meu alforge ,^qttem 

- náo for muito para i(íb. Hkit. Pint.< Dial. 1 ,6, ^ Êm- 
bafcaííemos corti tempo , é üzcí^cvnos alforge ^ c nc^vi-' 
sâo de longe. Sous. ,Vi(i. J , 20 Era'acabado o alforge, 

Verb. Appcrceher 0-. . . Ferkand. Gaj.v. ,Serm. i 
Í29 , 2. Apparelhar o . .. Ca^t, de ]ap, i ,• 138 , 4, Coiil 
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certílr o ■ . , Memor. das Proez. i , 40. Deixar o . Fr. 
Marc. Chr. I , 1,7. Fazer ... ou o ... abf. {preparar- 
fe do tiecelfario , principalmente comejlivel para algtima jor' 
nada. )• Gil Vic. Obr. i , 66 M. Bern. Luz e Cal. i , 
5» 3 220. a alg. de alg. c. met. Ferr. de Vasc. Aulegr. 
2 j I Feito lhe tenho o aljorge de promeflas ao longe. Feo , 
Tr. I , 247, 2 Parte do cabedal, com que foráo Prega- 
dores , S. íviatthcus lho deo , e lhes jez o aljorge efpiri- 
tual da doutrina para a emprcza da pregação.  feu 
,. . ahf. met. (afazer provimento , ajnmar cabedal.') Ferr. 
Brift. 2,7. Crvz , Poef. Ecl. 10. /r </c . . . ( ir á ligeira, 
fem o commcdo e apparato , que pede o ejiado da pejfoa.) 
Blut. Vocab. Livar . . . Luz, Serm. i , 173 , 4- Ordenar 
0 , . . a alg. Eufros. 4 , 7. Provido de .. . Andrad. Chr. 
1 , ^51. Serem algumas peffcas grandes aljorges. Fraf. met. 
e vulg. Çferem muito amigas , ou entre ft unidas. ) Eufros. 
^ , 8. Ferr. de Vasc. Aulegr. 5 , 8. Tratar do . . . Sous. 
Hiíh I , 5, 2.>- 

• - Alforges. Exprefsáó familiar para denotar enfado 
ou defprczo. Cas tanh. "Hirt. 7 , 48 Em entr.indo onde el- 
íe cftava , diíTe de muito agaftado , íus , alforges, e par- 
tamos , quê tudo he por demais. 

Adag. Quem tem alforges e afno , quando quer vai 
ao mercado. Delic. Adag. 74. 

• Comprar a alforjas, e vender a OíiÇas. Delic. Adag. 
Ida de Jõáo Gomes , foi em fella , e tornou em alfor- 
jes. ÜELid. Adàg. :54. 

ALFORGEZINHO. s. m. dim. de Alforge. Tell. Chr. i , 
, 12. ri. é. 

'ALFORGINHO.-s, m. dim. de Alforge. Barth. Guer- 
REiR. Cor. 2,5, 229. Teli-. Hift. 2 , 59 , 201. M. Bern. 
-Floreft. 5 ,~ 10 , 488 , B. 

'ALFORJA. s. f. anr. Vej. Alforge. Fro, Tr. 2 , n , t. 
ALFORÍADA. Si f. Tudo , que fe leva no alforge, ejpe- 
■ cialmente fe faz volume. Gancíon. 86 75^, ^5 A Álvaro da 

Cunha , que fahio do Paço em rocim magro-, e com 
grande alforjada. 

Met. e vülg. uf. Volurrxe grande j quefe leva debaixo do 
braço , oidinariàthence efcpndido com o capote, capa , <òr. 

ALFORJÁR. V. n. Aíetter no alforge'. Bent. Per. Thef. 
ALFORJE, s. m. Vej. Alforge, 
^ALFORNASt. sV fi ^l.- ant. -O-mefmo que Alforvâs. Jer. Car- 

.Dos: Di.él. Bent. Per. Theif. ' 
ALFORRA. s. f. fítmiiãadé fnaligna, que dd na feara , e 

aquentada com o calor do SÒú, enne^rècé eròe o trigo, co- 
' mo a Jerrugem o ferro. Blut. Vócab. 

vAli/FORRECAS.' s. f. pl. Certos corpos molles e efponjofos, 
de figura redonda, que fe àchíio 'hãs praias do mar entre 
as íUgas. Sáo -Se cot aleonáda^j compoftos de libras-entre- 
laçadas , e com,o juntamente ág^lunnadas. Provem da def- 

' '?íúição'fllé"'i!ntíita3 plantas marinhas , cujo interior ellá 
todo. cíico de fibras fol^tarias, feccas , e fáceis a fe def- 
uniretfi'/ "Vócab. 

ALFORRIA. S-. í. Liberdade , 'qüe-d faihor dd ao efcravo. 
Do Arab. alhorria. Derivnfe do verbo furdo , li- 

" fcertar, dar carta de alforria. Regim; db Evor. 12, 9 
ISlas coufas . , . libcraes , em que fe trata do ettac'o da 
peíloa , é liberdade , e alfonia, conhecerá pelo mefmo 
modo, queT pó^dè^conhecer das crihninaes. Leão, Report. 

" 4 conioTé'revogâ por ingratidão. Brit. Mon. 2, 
' 6. c. zi li, atf&rrias dadas de outro modo h.a _por de ne- 

nhum effeitò; ' 
Met. S'ou's.'Vid. 4 , 17 Bem merecia ■, como cfcra- 

vo velljo , alforria. ^''lElR. Serm. 10. do Rof. 27 , 4 , 448 
' ■ Pará qué cóhhefais bem quanto • déveis eftimar efta al' 

forria , írnporta que faibais e entendais primeiro qual def- 
tes doús• cativeiros [da alma ou do corpo] he maior. 

Carta dé alforria. Efcrito authéntico, que o fenhor 
dd ao efcravo , pata conjiar que ejid livre. Ménd. Pikt. 
Peregr. 60 Depois em Liampò lhes deráo a todos fuás 
cartas de alforria. Sottom. Ribeir. 2 , 81 7^" Huns ne- 
gros , que quando emperráo , Se comigo tem pórfia , 
Moftráo carta de alforria, Bcc. Viéir. Serm. 10.. do Rof. 

■ 2y , 5 , 459 D(:fta maneira fe moftráráo agradecidos á fua 
carta de alforria aquelles ti-es cativos. 
, , Met. Ceit. Quadrag. i , 191 , i E tanto foi ifto avan- 

^7 te na confideraçáo do Apoílolo , que náo faltá quem diga 
■ chamára o mefmo Apoftóíò^ á niortc cartd de alforria. 

Tr. 2,- 198, I. Diziá Naziarizeriô, pedindo lhe-ti- 
"^ráfTem''a carga do Bifpado , que tinha:poi: cativeiro , por- 
-"què ,0 tiraremlha , ierin daremlhe carta de alforria', por- 

q:ie'té etítaó: tiriha fido cativo, e defeiava'rer liíré. Vi- 
er. Serm. 10. do Ròf. 27 , 4 , 455 Defte cativeiro [^do 
dcmonio^ he que eu vos prometto a carta de alfórrta. 

ALFORVAS, s. f. pl. O mefmo que Hervinha. Oet. CoI^ 
loq: 1:5 , 47 ^ E que o cardamomo maior parece ao le- 
nogreco ou alforvas. Madeir. Meth. 1 ,44, 7 Linhaça 
gallega , aljorvas, femente de malvas. Morai-. Pratic. i, 
1,50 cozimento das aljorvas , que sâo a hervinha, 
que fe efcolhe do trigo , e da herva chamada Efcabíàfa. 

ALFOSTIGO. s. m. O mefmo que Fifticos. Blut. Vocab. 
ALFOZ. s. m. antiq. Termo oh dejtrião determinado de'ter- 

ras , herdades, He voz Arabiga comporta do articu- 
lo rf/, e do nome fohofz , que fignifica veiga ou campo 
plano , fegundo o P. Alcalá. Diccion. Caftelh. Le.Ío , Chr. 
de D. Din. 118 Que o dito D. Affonio de Lacerda hou- 
vefle pera fi . . . Algava , e os Montes de Greda , de Ma- 
gam , a Povoa da Sarria com íeu alfoz. 

ALFRIDARIA. s. f. Afíron. O poder , que alguns Aíathe- 
maticos julgão que os Planetas tem por efpaco de alguns 
annos. Avell. Report. 2, 21 Os annos de íua alfrtdaria 
sáo treze. 

ALFUGERA. s. f. ou Alfurja. Bua ejireita entre cafas, 
onde fe lan^ão os dejpejos , ou pateo interior das cafas, 
defcoberto , que ferve de dar luz ds cajds. Blut. Vocab. 

ALoA. s. f. Certo genero de planta marinha. Crefce nas 
agoas , e h.i dellas muitas eipecies. A mais commua, c 
de que fc faz maior cafo , he a que tem as folhas de 
comprimento de quafi dous pés , brandas , e de hum ver- 
de clcuro. Naíce em grande abundancia nas praias do 
mar Mediterrâneo , e em outras partes. Tem vários ufos 
afíim na Medicina , como nas Artes. Lat. ./4lga. Bern. 
Lim. Ecl. II Pera ti n'outras praias mais defertas , Irei 
peícar por antre as pedras duras , Que femprfc d'alga 
verde elláo cobertas. Leon. da Cost. Èci. 7 , ip' 'p'. not. d 
A alga he herva inútil e viliflima , náfce nas agoas do 
mar, de folhas groíTas , huma. parte das quaes andá na- 
dando por cima d'agoa. 

ALG ALIA. s. {.' Certo licor odorifero , muito efpejfo da coh- 
ftjiencia de pomada , de hum cheiro muito forte ; más mui 
agiadavel, que fe acha em dous faccos, oubolfas, que tent 
o gato de algalia, por baixo do anus, junto ds partes ge- 
nitaes tanto do macho, como da feméa-, mas o do macho he 
mais ejiimudo. Do Arab. algalia, coufz mnito cara; ío 
muito valor, e eftimavel. Derivafe do verbo galla, ven- 
der caro; levantar o preço á fazenda , &c. Castanç. 
Hift. 5 , 18 Algalia i fnaríim , e páo vermelho. Luc. Vid: 
8, 5 Nem no cheiro lhe fazem ventagéni quantas compo- 
fiçóffs de ambar, e da algalia inventòü a arte. H. Thom.; 
Inful. 1,5? Ambar, almifcar , algalia, O eftoraque , 
E encenfo ■, porque a Deos na ira apjplàque. 

Gato de algalia. Vej. Gatò. 
Algalia. Cirurg. Certo injlrumenio de Cirurgião, He 

, hum eílreito canriudo, commummente feito de prata , den- 
tro do qual fe mette hum arame tiiíibem de prata , a 
que chamáo eftilete , com a fôrma de hurh s , que tem 
em huma extremidade huma àrgolinha por cada banda , e 
na outra duas feridas. O feu tifo principal he pára-tirar 
a Ourina da be.xiga j fc bem que algumas vezes ferve de 
tenta para fe obíervar fe ha alguma pedra dentro delia; 
outras vezes para applicar alguns remedios nas carnofida- 
des , que nafccm na uretra. Nefte fentido vem do gre- 
go barbaro argalion, corrompido dc ergaleion , que fig- 
nifica inftrumento. Diccion. Caftelh. Maíjeir. Meth., i , 
4^ Porque a pedra fe conhece primeiramente pelo taíío , 
mettendo a candêa ou algalia , que empéça cm huma cou- 
fa dura. Cabreir. Comp. 27 Oleo de alacráos deitado 
com huma algalia dentro da bexiga, quebra a pedra. A. 
iiÁ Cruz , Rerop. 2 , 17 E he como humi algalia, inf- 
trumento pera ourinar. . 

ALQALIAR. v. a. vulg, Blut. Vocab. Nos Coutos de AI- 
coSaça', e outras partes da Eftremadura ,■ he ajuntarem- 
fe alguns amigos ou amigas a algurha galhofa, romária 
óii jornada. 

ALGAR. s. m. Cova, caverna, ou conchvidade fubterrrhea. 
Blut. Vocab. n He nd campo ó'n "nó' mònte huma como 
clarabóia natural , oíi riífpiradourò e'iíbertura muito pro- 
funda-, que de ordinarib faz a a2òa ', qub' vem do alto. 
A cova onde antigamente eftaVa h,u^m leáo no poço , cha- 

■ mavafé algar. » Do Arab, algdr. 'Deírivâ/^e-do verbo gd- 
ra , íubmergirfe , jr ao fundo. Os Camponezes chamáo 
algar, a qualquer batxo cercado de montes; onde fe í- 
jantáo, e cfcondem as agoas , que para elle correm. Re« 
SEND. Miíc. i6y Vimos também fovertér Em Grada müi- 
tos lugares, E müita gente morrer.,'" Ê tal teríamo- 
to íer , Qcie ferras foráo algares. Barr. Dec. 7, , -5: , ^ 

porém os [ciícos] qde eftaváo feitos Óeftk teria , eráo 
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prtífünJôs em modo de , a que podiáo Hecer pot 
aquclles degráos circulados , que a terra fazia. Ros, Hift. 
1 , 71 j 2 E outro fazia lua habiraçáo n huma ciftcrna 

^ velha , ou algar, e comia cada dia cinco figos. 
ÀLGARAVIA. s. f. jÍ littgoa Aràbiga. Do Arab. algar- 

bia. He nome feminino do mafculino algarb , o Ücci- 
dérite. Aífim parece (como íe diz no Diccion. Cafteih.) 
que algíiravía na fua primitiva figniíicaçáo vai o melmo 
que lingoagem dos Africanos Occideniaes , que falláo a 
lingoa Arabiga. Fr. Bernard. da Silv. Defenl". 2 , 24 Co- 

-nio efta lingoagem náo he cm algnravia , nem dos Ga- 
ramantas , 8cc. Tavor. Hiíl. 2p U creslado defte efcrito 
em algaravía com o próprio mando a V. A. D. F. Man. 
Muf. 247. Viol. deThal. Farç. Cantarei algaravia y Se 
mandais , pois que quereis ? 

Met. Qtuilquer coufa dita ou efcrita de modo , que 
. não fe entende. S. Ann. Chr. 2,28, 456 Os mui apro- 

veitados no ferviço de NolTo Senhor , como tem luz par- 
. ticuLir de fua Mageftade , entendem a lingoagem da Cor- 

te do céo, que parece algaravía, ou Grego aos que são 
imperfeitos , e não eftào de todo refignados e entregues 
ao amor Divino. M. Luz e Cal. 1,9, 229 L'>Jáo 
imaginemos que aqui M mais algaravias, nem coulas 

~ cfcondidas c fecretas. 
Adag. Em cafa de Mouro náo falies algaravía. De- 

j Lic. Adag. 160. 
ALGAR AVIO , A. adj. Natural do Âlgarve ou dos julgar- 

ves, Reino de Portugal. Tambcmfe ula fubllantivadamen- 
te. Per. Elegiad. 9, 122 ^ As Algaravias gentes náo 
querendo Que náo fe folie dellas efcrevendo. Mekd. 
J-'iNT. Feregr. 17? Hum arrenegado de naçáo. 
Fr, Leão , Benedict. 2 , 2,5. Prelud. 1. Foi filho de 
huma Algaravía, de quem elRei [D. AfFonfo III.] fe 
âffeiçoou , quando tomou a Cidade de Faro. 

ALGARISMO, s. m. Aritbmetica , arte ou metbodo de con- 
tar por números Árabes. He voz formada do articulo al 
Arabigo , do noms grego «VV"? > numero. Barr, Dec. 
1,9, 2 Era grande conrador de algarifmo. Eufros. ^ , 
,2 Ora effoutras contas e defcontos hc hum algarifmo de 
unidade, dezena, &c. Fr. Bernard. da Silv. Defenf. i , 

- 6 Que deixo, por me parecerem coufas de muito pouco 
momento, e ter pouca neceflidade de faber algarifmo, 
quem houver de fazer contas táo fáceis. 

Os caraãeres numéricos Árabes. Mend. Pint. Pere- 
gr. 220 Abaixo do pc , obra de quatro dedos , eílava por 
algarifmo a era de 1518. Brit. Mon. 2 , 7. c. 18 Salvo 
íe o Impreflbr errou o numero do algarifmo. Vieir. Serm. 
2, 9, 4. n. 275 Em que fe perdem os algarifmos. 

Met, Salgad. Tneatr. 2, 19 Lá pola fuaaravia, 
Por Mahoma.e Mahomet E de arer\gA.s e algazaras 

. Grande algarifmo fazer. Vieir. Hift. do Fut. 7, 110 Di- 
• ga agora o alg.irifmo de feu difcurfo fe pôde haver fal- 

ta do neceíTario, onde iobeja e fe dsfpende tanto com o 
, fi^erfluo ? 

ALGARVE. adj. de humaterm. uf. O mefmo <j«e Alg.uavio. 
ALGAZ. s. m. Certo fruão das palmeiras, que não dão ta- 

vxaras. Hc voz Árabe. D. G. Coutinh. Jorn. 90 Sahi- 
ráòfe (]os foldados] delia [cillada] quafi todos a marifcar 
Eela praia , outros a bufcar algazes pelo monte , que he 

uma certa fruéla , que fe colhe das palmeiras , que náo 
dáo tamaras , maiores que avelláas , e menores , que no- 
zes . . , são da cor das forvis de Portugal , quando ma- 
duros i e fazem hum caroço dentro , redondo , e durif- 
fimij , de que fe lavráo contas, curiofas. 

ALGAZ AR A. s. f. Fozeria , gritaria, que os Mouros le- 
vant.to em qualquer aconmtettimento ou cotiflião de guerra. 
He voz compofta do articulo al , e da palavra Arabica 
gazara , que fegundo o P. Alcalá fignifica falia, e.fe- 

0' guodo o P. Guadix , ruido das vozes. Ufafe freqüente- 
mente no plural. Barr. Dec. 1, 8, 7 E fobre ifto dc- 
rão huma grande grita , fazendo fuás algazaras, dobran- 
do os braços , fegundo elles coftumáo. Cort. R. Naufr. 
5 , 51 Com gritas e algazaras, que o céo rai*gáo. Brit. 
Mon. 1,2. tit. II Na laftimofa batalha delRei D. Se-* 
baftiáo as algazaras^ e altos alaridos dfi gente Africana, 

- fez cahir muitas.aves em terra. 
' Manef. Tr. da Ginet. 2:5 » ^ Algazaras sío 
huns aremeflbs , que fe fazem a cavallo, brandindo a lan- 
ça,, correndoa pera huma e outra parte , comO quern def- 
afia; vocábulo Mourifco , que os noíTos usáo: também 

?oife teni ^or algazarjt a grita, com que os Mouros como- 
ção a pelejar, de que sáo mui amigos; porque cuidão 

j: qire.-amedrqntáD., c i.. . . * 
ALGAZARENTO, a. adj. Manej. Açfonmodado m pro- 
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prio para algazaras neji: ultimo fignificaâo. Tr: ba Gi- 
net. 22, 6^ ^ Os Mouros at usáo [_ás lanças] brandas, 
porque sáo mais algazarentas. 

ALGàZARES. s. m. pl. anr. O mefmo que Alga2ara. Leão 
Chr. de D. J, I. 91. Porque viáo os Mouros já poía ri* 
beira fazendo feus algazares, Sever. Nocic. 16, iio 
Veio hum Mouro a fazer grandes algazares. 

Met. Ferr. de Vasc. Ulyílip. t , 6 Todos os al- 
gazares deftes de fe fazerem liberaes he fofo. 

ALGAZU. s. f. antiq. O mefmo que Gazua. Ram. Chr. 26 
Mandou logo Lazaraque pregoar algazti 3 aíli como entre 
nós Chriftáos he Cruzada, 

ALGEBISTA. s. m. Vej. Algebriíta. 
ALGEBRA. s. f. Mathem. Sciencia, que faz huma âas . 

partes da Mathematica. Confidera a quantid.ide , aíBtn 
continua , como difcreta, pelo modo mais geral e abftra- 
ílo, que fe pôde confiderar, fcrvindofe para reprefenta- 
Is das letras do alphabeto , como fignaes mais univerfaes.' 
He voz Arabiga compofta do articulo tí/, e da palavra 
gsbr , que legundo Golio e outros Autores , fignifica re- 
dncçáo das partes ao todo, ou dos quebrados ao inteiro. 
Diccion Cafteih. D. F. Man. Art. Caball. 25, 10 Mui- 
tos a conhindiráo [a Cdballa] com a AImuca caballa ,. 
que dos mais fabios he julgado fcr a própria fciencia, 
que fe diz regra da coufa ou Álgebra , por nome Arabi- 
bo , do verbo chcbcr, fegundo o P. Guadix, ou do ver- 
bo gebere também Arabigo , conforme Diogo de Urrea. 

Cirurg. Arte de rejtiiuir aos feus lugares os ojfos dej" 
locados. He huma parte da Cirurgia prática. Do Arab» 
atgebdra. Derivafe do verbo jabara , concertar, folidar , 
rep.irar os oiTos quebrados ou deslocados. Blut. Vocab. 

ALGF-ÍjR ISTA. s. m. Mathem. O que fabe Álgebra, huma 
d.rs partes da Mathematica. Piment. M^th. Trigon. 5, 
588 Eftas confideraçóes sáo commuas aos Algebrijias. . 

C rurg. O que cura as frac^ÓL-s ou deslocai^oes dos àf- 
fos ou nervos. D. F. Man. Cart. de Guia , 191 Porque , 
Senhor N. ahã ha hum defconcertar de braço ou pé , com 
que he força acudir ao Algebrijia , Siç. E^PEfi,. Hift. 2 , 
11 , 4^. n 4. He nototio , que tem graça natural de Al- 
gebrijias, pera concertar braços e pernas quebradas. Reo; . \ 
Summul. 46 E vem aufar a mefma [cura] que os Alge-/A- ' 
brijlas fazem ao homem ou a qualquer animal, que te-' 
nha braço ou perna quebrada. 

ALGELLA. s. f. Andrad, Chr. 1 , 32 Afóra . .. grande 
quantidade de alcatifas j e de trigo e cevada , que o Ca- 
pitão fez carregar, pondo a bandeira nomeio da. algella. 

ALGEMA, s. f. Certo ittjinmento de ferro , com que fe pren- 
dem as mãos ou dedos poUegares aos que são conduzidos pe- 
la jujíiça ds cadeias, ou por outro qualquer motivo. Do 
Arab. allejairta. Derivafe do verbo hajama , por freio , 
fubjugar. Uíafe quafi fempre no pl. Mend. Pint.. Pere- 
gr. 6 Lhe mandou tirar os grilhões e algemas , com que 
eftaváo prczos. Veig. LaUr. O,!. 2 , 10 Rhetofico fentir, 
lingoagem muda , Os compaíTos mortaes da algema ru- 
da, ViriR. Serm. 2 , 7 , 4. n. 221 PaíTando [os Religio- 
fos J as algemas ás fuás máos , e os grilhões aos feus 
pés. 

Met. Araüj. SucceíT. 1 ,10 As aigeMds dos Tolda- 
dos sáo os bons pagamentos. Veig. Laur. Ód. 2,5 Al' 
gemas, c grilhões de câramelo Ao collo de prata Vos 
lançou. ( Falia de hum rio gelado pelo inverno) M. Fer- 
NAND. Alm. ^ p. ^80 Hum ma'o .coftume , he 
hum grilháo , e algemas, que prendem e atáo os pés e 
máos. 

Verb. Carregar alg. dc . .. Aru. Diaí. ^ Dfir 
as mãos ds . . . met. Ç ceder, ou condefcender') Çalv. De- 
fenf. 10 , f. Ceit. Serm. I, 128, 4. peitar....a 
alg. Ceit. Serm. i , 21^, «. Lançar . .^a alg. Sous. 
Hift. 1,4, ç. — nas mãos a aig. Luz , Serm. 1 , 108 , 
3. Offereccr as mãos 4s . . . Vièir. Serm. i , 6 , i. col. 
^571. Tirar as . . t a alg^ Mend. Pint. Peregr. 6. 

ALGEMADO, A. p. p. de Algérnar. Fr. F. Brand. Oraç. 
22. 

algemar. V. a. Prefidet' dígiieni _com algemts, laní^arlhe 
algemas Sover. Hift. ).4 Eftendeo [<3 braço] aos co- 
raes , que cobiçava , mas cOmo fcrroU nclles , foráolhe 
cadeias , com que a Rainha dos Anjos o maniatou e al- 
gemou de maneira , que Bcc. - 

Met. Arauí, Sücceíí. 1 , to Pagas bem .feitas sáo 
as que ao foldado algemão rio coração e no amor , pera 
fervirem ao feu Rei. 

ALGEMAS, s. f. pl, Vej. Algema. .. 
ALGEMÍA. s. f. Certa lingoagem corrompida do_ Arabigo ^ 

de que fe Jervião os Mouros em líefpanha para tragar 
tom 
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fom os Chriftãos Hefpanhoes. He voz formada do articu- 
lo ãl, e do nome aajamia , que o P. Alcalá traz por 
equivalente. Tamarid diz que aljatnia fignifica união de 
muitas lingoas ou barbarifmo; Covarrubias , que vai tan- 
to como lingoa peregrina, confufa, e barbara, que náo 
íe deixa entender; e Diogo de XJrrca , citado pelo mel- 
ino Covarrubias , que os Árabes chamáráo aljamia a 
qualquer lingoa tftrangeira' : na fua terminação agieme- 
tun , do verbo íigeme ^ ignorar , náo faber pronunciar, 
nsm darfe a entender. Ferr. de Vasc, Ulyílip. 2 , 7 E 
vós neíla algemia hão vedes palmo de terra. Per. Ele- 
giad. II, 147 A quem o Rei o modo enfina Da em- 
baixada fem modo , e cortezia , Porque noticia tinha 
da algemia. 

ALQEMIADO , A, adj, Que falia, ou ufa da algemia. 
PiNT. Per. Hift. 2 , , yi f- Era hum Mouro algemia- 
do , íbbrinho de Xabomunicam. Gavi , Cerc. , 45 ^ 
Ifto diíTe hum Mouro algemiado , fingindofe Chriftão. 
Sous. Hift. 1,4,5 E^ta ifto táo ordinário , que o Mou- 
ro (devia fer algemiado ) • • • veio a notarlhe a lingoa- 
gem, 

ALQENTE. adj. de huma tcrm. Poet. e pouc. uf. Muito 
frio. Do Lat. Algens. Matt. Jeruf. 20 , 2 Co'o mefmo 
eftrondo , que do Thracio clima Pafsão em turba os 
Grous nos dias algentes. 

ALQERIFE. s. m. antiq. Certa rede muito grande , de que 
antigamente jfe ufava para pefcar. He voz tomada do A- 
rabigo algarif, que quer dizer ifto mefmo. Ai./ío , An- 
tig. 54 Vamos á ribeira ver arraftar as redes dos alge- 
rifes. 

ALGrERIVIA. s. f. Barr. Dec. 4 , ^ , 14 ElRei. . . tinha 
veftida huma camiza de Unho , tinta de azul , e fobte 
ella huma aigerivia de láa. 

ALIEROZ. s. m. Vej. Aljeroz. 
ALGIBE. s. m. Cijierna ou abobeda onde fe recolhe e con- 

Jerva a agoa da chuva, ou a aue fe conduz de algum r to. 
He voz tomada do Arabigo jnbh , que fegundo o P. Al- 
calá , fignifica ifto mefmo, e fe lhe accrefcenta o arti- 
culo al. Diccion, Caftelh. Lisb. Jard. n No Le- 
vitico mandava Deos, que fe huma coufa immunda ca- 
hifle em hum vafo de agoa, ella e elle fícaflem pollu- 
tos ; porém fe foíTe em alguma cifterna ou algibe de mui- 
ta agoa , que nem por iíTo ficaria immunda. 

ALGIBEBE. s. m. O^ial, que faz principalmente capotes, 
veftias, colletes, calções S'C. pelo commum de lãa para os 
vender id feitos d gente da plebe. Do Arab. algebbab. De- 
rivafe de jubbaton , veftido curto com mangas ou fem el- 
las , ou efpecie de collete. (Algebebe.) ant. Aljabebe , 
AIjubebe. Rodrig. de Oliv. Summar. lOy Aljabebes , 
cento e dezanove. Fr. Ntc. de Oliv. Grandez. 4 , 8 
Aljubehes , cento e dezanove. 

ALGIBEIRA. j. m. Bolfo ou efpecie de faquinho cozido por 
dentro no veftido, ou também foho e atado a cintura, e 
ajfmt a usão as mulheres. Do Arnb. algeiba. Derivafe do 
verho jaba , trazer alguma couía comfigo. (Algebeira.) ant. 
Aljabeira , Aljubeira. Lbao , Defcripç. 88 Alguns ja com 
gazuas nas aijubeiras pera roubar cafas. Sous. Vid. i , 
20 E pera ifto trazia na algibeira quantidade de vinténs 
cm prata. Vieir. Serm. 8, 185 Metteo a mão na algi- 
beira , não achou nada. 

Met. D. F. Man. Epan. 4 j 585 Que o Ferrol era 
a algibeira do mundo. 

ALGIBETA. s. f. ant. Vej. AIjubeta. Bent. Per. Thef. 
ALGIBETARIA. s. f. ant. Rua ou armamento dos algibe- 

bes. Blul. Vocab. 
ALGIRÃO. s. m. Bocca por onde entra o peixe na arma- 

ção. Blut. Vocab. Suppl. 
ALGO. pron. neutr. ant. Alguma coufa, qualquer que el- 

la feja. Contrapóefe a nada, e he tomado do Latino 
Aliquid , que quer dizer ifto mefmo. Ferr. de Vasc. 
ITlyffip. 4, 5 VoíTas mercês em que fe occupáo, jogáo 
ou fazem algo^. Paiv. Serm. 14 ir Os facrificios pe- 
la impetrar mifericordia hão de cuftar algo a quem os 
ofFerece. Arr. Dial. 2, 21 He o homem em alguma ma- 
neira toda a creatura , e com todas convém em algo. 

Algo. s. m. antiq. Fazenda, haver, cabedal, bens: 
Também fe ufa nefte lentido no plural. Cond. D. Pedr. 
"Nobil. 7, 50 E elRei lhe fez muitas mercês , e deolhc 
muiro grande algo pet;a reparar fuás fortalezas, que lhe 
havia damnadas. Chr. do Condest. 46 Pedindolhe por mer- 
cê , que o deixaíTe ir em falvo, com os feus e feus al- 
gos, e que lhe entregaria o caftello. Fern. Lov. Chr, 
de D. J. I. 2 , I ? ? E os prizioneiros , que os Gafcões 
levaváo, homens, e mulheres, e moços pequenos com 

feus gados, e beftas, e algos, todos forom livres. 
Algo. adv. de quantidade. Algum tanto , hum pou- 

co. Mor. Palm. 2, 109 Perdeo hum eftrivo, e fez hum 
revez algo defairoío. Paiv. Serm. i , 179 E ifto me faz 
cuidar que quando engeitardes a Deos por coufas algo 
maiores &c. 

Filho ou Filha d algo. antiq. O mefmo que Fidal- 
go ou Fidalga. Pin. Chr. de D. AÍF. IV 4 E elRei de 
Portugal [pósj em poder d outros Caftelhanos filhos d al- 
go, Arronches , Caftello de Vide &c. Ber.nari>. Rib. Mé- 
nin. 2 , I Mantinhafe ufança que todalas donzelas filhas 
ã'algo , como eráo de idade pera iffo , fe levaváo a Cor- 
te da Rainha. 

Adag. Homem , que madruga , de algo tem cura; 
Dei.ic. Adag. 95. 
Quem fe gaba, em algo fe atreve. Memor. das Proez, 
1 , ^i._ 

ALGODÃO, s. m. Felpa baftantementecomprida efina , que 
cobre os grãos do fruão do algodoeiro. Efta fclpa fe-in- 
cha , e eftende para todas as partes , apenas a capíula 
daquelles grãos fe abre pela íua maduraçáo. Do Arab. 
alcotcm. Cam. Luf. 5 , 76 E com panno delgado, que 
fe tece De <i/^0íí^0 , as cabe^ apertaváo. Arr, Dial. 4 , 
52 Veftemfe cuftofamente áe algodão. Mariz , Dial. 5, 
2 Dàofe nella [America] melhores algodoes que jem ou- 
tra parte. 

Mct. Luz , Serm. i , 5^ , ? Nada menos nos he 
neceíTario o agradecimento , porque he o algodão, em que 
fe conferváo as mercês de Deos, B. Estaç. Rim. 195 
Acho groíTas as finezas, Sou de alfeloa e algodão. 

ALGODOAL. s, m. pouc. uf. Sementeira de algodão, o» 
Jitio , em que o algodão fe planta. Magalh. Hift. 5 Ha 
outras [plantas] de que os moradores fazem fuás fazen- 
das , convém a faber, muitas cannas de açucre e algíy- 
doaes. 

ALGODOEIRO. s. m. Certo genero de plantas com flores 
polypetalas da familia das malvaceas. Efta familia com- 
prehende hervas , e arbuftos exoticos , cujas tolhas são 
alternas , lobadas , ou apalmadas. As flores sáo grandes , 
bellas , e confideraveis pelo feu grande caliz exterior; 
produzem fruélos notavelmente intereíTantes em algumas 
elpecies , pela grande utilidade que refulta da felpa la- 
nofa, que contém. As flores do algodoeiro oíFerecem i."i 
hum caliz duplex , cujo exterior he maior que o inte- 
rior , dividido até a bafe em tres grandes foliolos pla- 
nos , quafi cordiformes , inteiros , ou dentados ; e o in- 
terior he monophylo , campanulado , e na fua extremi- 
dade fendido obtufamente em cinco lacinias. 2.° Cinco 
pétalas grandes , quafi cordilormes , planas , abertas , e 
coherentes na fua bafe. :5.° Hum grande numero de ef- 
tames , cujos fikmentos reunidos inferiormente em huma 
coliTmna piramidal , e livres pela patte fuperior , eftáo 
adherentes á corolla pela íua bafe , e tem pequenas an- 
theras reniformes. 4.° Hum ovario fuperior , oval , ou 
arredondado com hum eftillete tanto , ou mais comprido 
que os eftames, O fruflo do algodoeiro he huma capfu- 
la arredondada, ou oval, pontuda na fua e.ítremidade, 
que fe abre em tres ou quatro válvulas , divididas em 
tres ou quatro cavidades. Cada huma deftas cavidades 
contém defde tres até fete grãos ovaes , involvido cada 
hum em huma felpa muito fina. Ha principalmente duas 
efpecies de algodoeiro , herbaceo , Goffypium herbaceum 
de Linneo , e arboreo, GoJJypium arboreum de Linneoj 
Blut. Vocab. 

ALGORISMO. s. m. ant. O mefmo que Algarifmo. Estaç. 
Antig. Aquellas letras numeraes 719 sáo modernas, 
que nós chamamos de algorifmo , o qual Algorifmo foi 
hum autor moderno, que efcreveo de arifthmetica, de 
que faz menção Rafael Volaterrano, 

ALGORISTA. s. m. ant. O que he perito ou pratico no 
algarifmo. Val Fernand. jR.eport. E porque mais facil- 
mente fe poíTa faber , maiofmente daquelles que não são 
algorijias, em qualquer arino, quantos sáo do áureo nu- 
mero perpetuamente , fe fez a tavoada feguinte. 

ALGORREM. pron. relat. da term. neutr. antiq. O mefmo 
que Alguma coufa. He pronunciaçáo corrompida pelo vul- 
go ou pelos rufticos. Gil Vic. Obr. 1,28 Porque al- 
gorrem fe me entende. i , 29 E do priol diíTe algor- 
rem. Prest. Aut. Hei mifter hum anno e mez 
Pera contar do que tem Algorrem Do direito, e do 
envez, 

ALGOZ. s. m. Executor da jufti^a , quando fe impõe aos 
réos pena de morte , ou quaefquer outras corporaes, como 
dt a^outes, de tormento 3 <ò-ç. LsSo , Orig. 16 traz efte 
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nome no numero dos vocábulos , que os Portuguezes tem 
feas nativos , c cjue náo coníla tomátáo de outras gen- 
tes. Cam. Luf. ^ , 40 Qual diante do ^/goz o condemna- 
do". Ceit. Serm. 2,4/:} Ifto he ptivilegio dos algozes 
ficarem com os fatos dos padecentes. Vieir. Serm. 4, 
5, 10. n. 187 Até no viliilimo exercício de algozes fo- , 
ráo Santos S. Cyriaco , S. Eftratonico e outros. 

Mct. Peffoa deshiimana , que executa ou manda exe- 
cutar tyniiuiias e crueldades com injujtiça. Heit. Pint. 
Dial. 1,5,4 Anaxilio Philofopho. . . defprezou o prin- 
cipado de Athenas, dizendo que queria antes ler lervó 
dos bons, que algoz dos máos. Luc. Vid. 4, 11 Aca- 
bou, como merecia, (á náo como Rei de Geilolo , mas 
algoz de fi msfmo. Brit. JVIon. i , i. tit. iBTyranno 
crudeliflimo , e algoz dc fetenta irmãos feus , que fez 
degollar na Cidade de Efra. 

Coufa , que atormenta o animo, e lhe dd inquieta- 
ção e defajfocego. Paiv. Serm. 1, , 69 Nifto moftra Deos 
feu poder e fua juftiça em fazer delles [appetites] vof- 
fo3 algozes, que vos atormentáo. Arr. Dial, i , 21 Te- 
mos por algoz nolTa confcienda. Luc. Vid. 8 , 24 To- 
da a alma defordenada feja algoz de fi mefma. 

O qns dcjiroe ou poe termo e fnt d alguma coufa. 
Barr. Dec. 5 , 4, 7 E que foíTem algozes dc 1'aas tor- 

• pezas e nefandos vícios. Ferr. de Vasc. Uiyílip. 4,6 
Efte QntereflVj que he o algoz de quantas opiniões e 
foberbas vós vedes alardear. Fernard. Galv. Serm. 2 , 
iip, 4 A aufencia chamáo o algoz do amor. 

Epitii. Atrevido. Ester. Hill. 2, 12 , i. n. Car- 
niceiro. Sous. CouTiNH. Cerc. i, 1. Cru. Pin. Chr.de 
D. AfF. V. 207. CrUel. Fr. Marc. Chr. 1,2, 65. B. 
Estaç. Rim. 155. Defapiadado. M. Bern. Exerc. 2,5,6. 
Defcortez. Vieir. Serm. 3, 14, 4. n. 592. Deshumano. 
Fr. Th. de Jes. Trab. 2 , 22 , 495. B, Estaç. Rim. 155. 
Duro. Vejg. Laur. dd. 6, i. F:ro. B. Estaç. Rim. 155. 
Luz , Serm. i , 29 , 4. Horrifico. Cam. Luf. ^ , Í24. ím- 
pio. Gardos. Agiol. í , 241. Iz:nt0. Veig. LaUr. Od. 6 , 
I. Tnfãitfto L. Alv. Am. 2^. Maldito. Fr. Marc. Tr. 2 , 
66. Perpetuo. Paiv. Serm. t , ^61. Rigorofo. Fr. Thom. 
DA Veig. Confid. i , 2 , 15. n. 2. Rijo. Qran. Comp. i , 
16. Vieir. Serm.4 , 5,6. n. 165. FlliJJimo. Fr. 
Marc. Exetc. 4, 186.' 

ALGOZARIA. s. f. pouc. uf. Ojficio ou crueldade de algoz. 
Paiv. Serm. i , Diz [S. Agoftinho3 que deftrue a 
juftiça, porqu3 a defacrcdita , e faz odiofa, e a conver- 
te em algozaria , quando fe náo juftifica , e náo tem pot 
corredivo o amor dos que julgaís c condemnaís. Luz , 
Serm. 2, 25, 4 EÜa [palavra] moftra a mui cruel car- 
niçaria ^ e tyrannica algozaria , que o demonio fazia nas 
almas , fem dó, nem piedade nenhuma. 

ALGUAZIL. s. m. ant. O mefmo que Guazíl, e he como 
hoje fe diz. Fcrn. Lop. Chr. de D. J. I. i , 67. Al- 
Buq. Comm. 2, 45. Seus. Hift. i , 5, 2:5. 

ALGÜEM. pron. relat. índefin. de huma term. Jilguma pef- 
foa. Do Lat. Aliquis. Cam. Luf. 5 , \t Vêfe em pref- 
fa Vellofo , fem que algusm lhe alli ajudaíTe. Ceit. Qua- 
drag. I , 2 11) 1* E antes que o mataíTe , vigiou bem o 
campo, olhando fe o via alguém. Sous. Hift. 1,1, 
5 E fe alguém me perguntar , Scc. 

Ser alguém. Fraf. Ser pejfoa de confideração. Gil 
Vic. Obr. 1 , 50 ^ E vós d'num rofto de funil Cuida- 
reis que fois alguém. Prest. Aut. 142 -jlr QÂmo') Fazei con- 
ta qu' eu agora Sou contra vós. (Ter) E eu também, 
Que fou algum. F. de Mendoç. Serm. 2, 2^5, 21, 
Quem náo faz bem , he ninguém; fó quem faz bem, 
he alguém. 

Adag. Falia pouco e bem , terteháo por alguém. 
Arr. Dial. i , 2^. Delic. Adag. í6t. 

ALGUERGADO , A. adj. Cart. de Jap. i , ^21 ,40 
templo todo de cedro, o forro muito alto com huns la- 
vores alguergados, feitos do meTmo páo , que luftraváo 
muito. 

ALGUERGUE. s. m. Certo jogo de rapazes com humas pe- 
drikhas, a que chamão arriozes. Do Arab. alquerque. De- 
rivafe do verbo carraca , andar vacillante , cercar , andar á 
roda. Jer. Cardos. DlÁ. e póelhe por correfpondante em 
Latim calcuH difcolores. Bareíos. Di£l. com a correfpon- 
dencia Latina cakulorHm'ludus. Bent. Per. Theí. coma 
correfpondencia Cakulorum ludus, vel ludus fcrupeus. 

Lítge grande nos ta%ares de azeite, fobre a qual deí- 
can^ão as ceiras , quanào a azeitona fe ejid efpremetido 
dentro dellas. Blut. Vocab. 

ALGUIDAR. s. m. Certo vafo de barro , o qual de Bum 
fundo ejlreito fe vai çirçnlarmente levantando até temi' 
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nar cm huma circunferência larga. Do Ar.ib. ãlgadar. ("\'oz 
Perfica ) de godarj Ort. Colloq. 11, ^6 Foi femeado 
[o calamo aromatícoj em alguns alguidares ou ceílos , 
como fe femôa a genzivra. Magai.h. Hift. 5 Pce hum 
algttidar fobre o fogo. Brit. Chr. i , i Pedindo íua ama 
a certas vizinhas empreftado hum algtiidar grande de 
br.rro pera efcolher hum pouco de trigo. 

Adag. A arma , e o aíguidar náo fe háo de em- 
preftar. Delic. Adag. 155. 
Perda de marido , perda de algttidar , hum quebradb , 
outro no poial. Delic. Adag. ^6, Hern. Nun. Refran. 87. 

ALGUÍDARINMO. s. m. diin. de Alguidar. Gil Vic. Obr. 
4, 207 Cabreir. Comp. 59. Dom. RoDR.iG.Art. 17I. 

ALGUM, A. adj. Hum de muitos ou entre muitos. Applica- 
íe índeterminadamente a huma peííoa ou coufa com re- 
lação a muitas. He voz compofta das duas Latinas AH- 
quis e UiitíS fincopadas. Fern. Lop. Chr. de D. ]• L i , 
12 Crede cm Deos , ainda lhe ha de vii algum mal por 
elle. Ferr. Poem. Son. i , ly S''alguma dura efttella , 
ou rriíle forte Mudar pudeí^e minha grão firmeza. BrIt. 
Chr. 1,1^ Ordenou de rhandar Religiofos íanás-t algiins 
morteiros em diverfas partes. 

Hum ou outro, taíouqual^, tanto ou quanto. FeKr. 
Brift. 4 , Hei medo que lhe ficalTe de tí alguma fuf- 
peita. Cam. Lu(. 5 ,'6p Defta gente refrefco algum toma- 
mos. Gavi , Ccrc. \ ^ ir Rui de Soufa de Carvalho, 
com algum receio, que do cerco.tinha, contratou &c. 

Junto a nomes de rempo fe toma em fentido ab- 
' , foluto e indefinido , tanto com relação ao palTado , coíno 

ao por vir ; e ailim fe diz : Alguma hora , Algum dia , 
Algum rempo , que vem a fer em algum tempo ou occafião. 
Ferr. Poem. Son. i , 22 Se foubefte Algu'' hota fer tfifte 
e chorar qu.mdo Aquelle ama'do teu louro abraçando , 
Tornarlhe fua fôrma náo pudefte. Brit. Chr. 1,7 Aos 
irmãos , que nos montes de Cifter vão fubindo ao mon- 
te de perfeição, Roberto, feu companheiro algum dia, 
e ao prefente lançado no valle de miferías lhe defeja. 
Scc. 

A's vezes fem qiie fe lhe anteponha negação, vai 
tí mefmo que nenhum, D. Fr. Br. de Barr. Efpelh* 2 , 7 
Efto em algum modo pode fer feito , falvo peí as virtu- 
des moraes. 

Algum pouco, ou Algum tatito. fórm. adv. Deíl- 
, gna alguma alteração no tempo ou quantidade para mais 

ou para menos. Bernard. Rib. Menin. i , Eftas pala- 
vras defagaftáráo a fenhora Aonía algum pouco , mas não 
de todo. Andrad. Chr. i , ^8 Havendo que merecera 
fer gravemente caftigada huma fraqueza , com que o cre- 
dito dos Portuguezes parecia que fic-iva algttm tanto me- 
nofcabado. Brit. Chr. 2 , ^ Süfpenfo efteve algum tan- 
to o Santo Abbade ... até que Scc. 

Alguma vez , ou Algumas vezes. fórm. adv. Em 
huma ou outra occajião. Cam. Luf. 4 , Alguns tredo- 
res houve algumas vezes. Luc. Vid. 2 , 8 Algumas vezes 
paiTiva dous dias dom agoa , e hum real Portuguez de 
páo. 

Alguns , gumas. pl. Serve para exprimir indeter- 
minadamente hiíma quantidade de peffoas ou coufas. Me- 
MOR. DAS Procz. I 5 40 Huns cahem , outros fogem , ai- 
gsins fe detcrmirião em o eiperar. Cam. Luf. 9, 64 Al- 
gumas doces citharas tocavão , Algumas arpas e fonó- 
ras frauras. Brit. Chr. i , 7 Alguns dias antes de cahic 
era cama. 

Alguns outros. Aíais alguns. Brit. Chr. 1,4 Coni 
efte favoravel defpacho , e alguns outros mimos e efmó- 
Ias do Bifpo , fe tornou S. Robetto. 

Adag. C^uem a dous fenhores ha dc fervir, a al- 
gum ha de mentir. Delic. Adag. 55. 
Quem ferve a dous fenhores , a algum delles ha de ag- 
gravar. Delic. Adag. 55. 

ALGURES. adv. lug. Em algum fino ou lugar , cm al- 
guma parte. Gil Vic. Obr. 4,2^^ Lá he ella alhures 
fóra. Barr. Gramm. 145^ [Advérbios ] de lugares : Aqui , 
ahi, alli , cá , Li, acolá, algures. Sanch. Are. 15^ Uf- 
plam. Algures. 

Subft. Algum lugar , alguma parte. Reg. com pre- 
• pofição. Ferr, de Vasc. Uiyílip. 5 , 7. E devia for que 
tinha a velha ordenado algum conchego pera algures. 

ALHADA. s. f. Manjar cu iguaria , que leva alhos. Jer. 
Cardos. Diíí. Barbos. Dift. Bent. Per. Thcf. 

Met. Embrulhada, mexerico, enredo. EutRos. 4, 4 
Meu peccado me metteo nefta alhada. Co ut. Dec. 4, 
4 , 5 Que dizião forão os da alhada, Ceit. Quadrag. i , 
14, 2 E fc lhe perguntais o porque Deos lhe fez efta 
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mercâ de o ter máo, náo entrando naquella alhada fcn- 
do idolatra Scc. 

ALHAIMA. s. f. Memor. das Proez. i , 2 Levando fuás 
rendas e alhaimas pera fe recolherem. 

ALHANADO , A. p. p. de Alhanar. Tell. Hift, ? , 8 , 277. 
Cardos. Agiol. ^5 , 479. M. Bern. Floreft. 4 > í > ^82. 

ALHANAR. v. a. Igualar, aplainar. Art. da Artilh.72 
Tomará hum pedaço de panno de canhamaço , e no meio 
delJe deitará num punhado da dita miílura , e alhanalo- 
ha, que fique de dous dedos em alto. Carv. Chorogr. 
2,5,5 Mas conforme a planta da fortiíicaçáo dizem 
que fe ha de alhanar a parte do fórte. 

Met. Hist. do Começ. 8ó -f S. Joáo quiz fignlfi- 
car nos montes , que mandou que alhanajfemos pera Deos 
vir a nós Scc. F. de Mendoç. Serm. i , 48 , ii. A hu- 
mildade da Virgem . . . arrafou , e atbanou e aplainou 
tudo. 

Facilitar , defembara^ar , desfazer di^culdades, dú- 
vidas, negocias, e coufas jemelhantes. Bkit. Mon. i , i. 
tit. Juntando hum famofd exercito , entrou por fuás 
terras , alhanando todas as difficuldades , e matando as 
cabeças dos infultos. Freir. Vid. 2 , 20 Contente de a- 
lhanar hum negocio tio efcabrofo. Cardos. Agiol. 2 , 
45:5 Se bem nâo faltáráo dúvidas ao princip-o entre os 
Confrades , que a Santa alhanott- com fua fingular hu- 
mildade. 

Alhanar. Arrafar , ajjolar. Dos mimigos. Brit. 
Mon. 1,2. c. 26 Entrando pelas terras dos inimigos , 
náo havia quem fe lhe oppufeíTe , alhanando tudo quan- 
to achaváo, fem perdoar a novidades , nem creacões. 

Alhanar, com pron. peíf. met. Ábaterfe, hwiiilhar- 
fe. Brit. Mon. i , c. 8 Pondofe em todos tal medo, 
que tudo fe lhe alhanava por onde hia. Ceit. Scrm. 2, 
184 , I Quem cuidará que fe havia Deos alhanar e de- 
cer tanto ? S. Ann. Chr. 3,8, 629 Alhanandcfe afiàvel- 
mente com os que haviáo mifier favor. 

ALHARCA,. s. f. T. Arab. Ajuntamento, a que os Mou- 
rot concorrem provocados. Tavor. Hift. 55 E o que nos 
parece he que nefte anno náo poderemos fazer alhar- 
ca , nem nós, nem vós. D. G. Coutikh. ]orn. 151 Das 
Allarquas (aílim efcrito) grandes, c mui apregoadas , qual 
efta foi, (aííim chamáo os Mouros áquelles de feus a- 
juntamentos , a que concorrem provocados ) nunca eu ti- 
nha muito temor. 

ALHAS. adj. \_Paihas.'] Palhas do alho. Caev-zir. Conip. 
62 Tomáráo as palhas alhas , e cozelashão , e lavarao 
as almorreimas. 

ALHEAÇaO. s< f. Accão e efeito de alhear. Velasc. Ac- 
clam. 127 Os Reis líáo poaem fazer alheacões dos bens 
do Reino , pelas quaes fique lefo e diininuido. Rib. de 
Mac. Juiz. I , 182 Pela lei, que prohibe aos Reis de 
França nalheação dos eftados. Lem. de Afons, Comment. 
198 , 5 Alhearão tomada própria e eílridamente com- 
prehende fó os a£los , pelos quaes fe trefpaíTa o domí- 
nio , como he a venda , doação, permutaçáo , e outros 
. . . e tomada largamente , comprehende toda a trafpaf- 
façáo das coufas , como ufufrufto , hypotheca , empe- 
nho , impofiçáo de fervidáo , aforamento , locação por 
Largo tempo , e outros femelhantes. 

Met. Sa'DE Men. Mal. 4 , 67 A rrifte nova chega 
a meus ouvidos , E a trifte alheação de meus fentidos. 
M. Bern. Floreft. 4 , 1:5 , 122 Efte licor f o;#inho] to- 
mado fem grande moderação , he a ifca da intemperan- 
ça . . . alhearão da virtude , inflammaçáo da fenfualida- 
de. 

ALHEADO , A. p. p. de Alhear. Regim. de F.vor. 5, 5. 
Sous. Hift. 5 , 5 , 15. PiNT Rib. Rei. ao Pontif. 241. 

Ufafc como adj. Alheado , abf. 'Alheado de fi ou 
dos fentidos. Abforto , arrebatado , enlevado. Sa de Mjr. 
Efparf. 8 Afli ccgo, aíli alheado, De tudo o ai fui 
roubado. Heit. Pikt. Dial. 1,5,4 Cornando os pró- 
prios enganos, que o traziáo de fi alheado. Sous. Hift. 
I , 2, 25 E nclle [amor de Deos] fe hia faboreando 
nefta mufica de forte , que muito amiude ficava no efta- 
do, que arraz dilíemos , de alheado dos fentidos. 

Alheado de feu juizo. o perdeo ou enloqueceo. 
Sabell. Eneid. 2,7, iii Eftava [BrutoJ vendo ator- 
mentar os filhos, como alheado de feu jnizo , olhando pe- 
ra elles. 

ALHEADOR. s, m. pouc. uf. O que alhéa. Const. de 
Leir. 25, I E não intervindo efta folemnidade , decla- 
ramos a dita alheação por nulla j e condemnamos aos a- 
Ihcadores em dez cruzados. 

ALHEAMENTE. adv. mod. Por hum modo alheo. Jer. Cart 
DOS. Didh Bent. Per. Thef- 

ALHEAMENTO. s. m. O mcfino //«e Alheação. Prov. da 
Hist. Gen. i , 5 , 2. p. 552. artn. 1585 E que por efto 
poderia commçtter perdição e alheammto , e fraquezii dos 
corações. Gonst. de Mir. 21 , 4 E havemos por eíTe Jnef- 
mo feito a tal venda , doação, ou empreftimo , ou alhea- 
mento, ou qualquer delles por nenhum , ou de nenhum ef- 
feito. Brand. Mon. 4, 5, 40 alheamentos, que 
fez elRet D. Sancho. 

ALHEANAR. v. a. O mejmo que Alhear. Jer. Cardos. 
Diíl. Bekt. Per. Thef. 

ALFíEAR. V. a. Transferir a outro o dominio de alguma 
coufa por venda , doarão , <ò^c. Do Lar. Alienare. LeAo , 
Chr. de D. Aff. IV. 175 Das viuvas , que desbaratão 
feus bens, ou os alheão como não devem. Sous. Hift. i , 
1, 22. Porque lendo []as terras da contenda] patrimonio 
Real, náo podia elReiD. Sancho, feu pai, alhcalas ãa, 
Coroa. Rib. de Mac. Juiz. i , 180 Que eiRei os não po- 
dia alhear fem feu confentimento. 

Met. Defviar , apartar. Goes , Chr, do Princ. 57 
Por náo alhearem de fi os corações dos povos. LeAo , 
Chr. de D. AfF. V, 57 Mas "fendo aconlelhados, que 
aííi alheãri.ío as vontades dos povos. Ces, Summ. 5,6 
Efta he a caufa , que mais efquiva e athea os ânimos 
dos fubditos entre os Portuguezes. 

Com pron. pelf. Bernard. Rib, EcL 5 Toda a pe- 
na me he prefente , E a gloria de mi fe alhea. Arr. 
Dial. 5 , 10 Alhedrãofe e alongárãofe os máos da jufti- 
ça. PiNT. Rib. Rei. 5, 62 Aííim ficão duvidoíás outras 
muitas determinações , qae alheandcfe da lei natural , fe 
acoftáo a lei eftrangeira. 

Alhear, met. Perturbar, allucinar, alienar. Reg. 
abf. ou o juizo , <ò^c. Lob. Ecl. ? Cativas o penfamento. 
Pões a vontade em receio. Fazes o teu gofto alheo, 
Alhêas o entendimento. Feo , Tr. i , 262 , 2 Quem dif- 
fo fe efpantar he porque não provou defte caliz , nem 
fabe o como alhéa efte amor e faz fahir fóra de fi. M. 
Bern. Floreft. 4, , 125 Antigamente mandava Deos 
que os Nazarenos fe abftiveíTem não fó defte, mas de 
qualquer outro licor, que podefle alhear o juizo. 

Alhear alguém de fi. Fazer a alguém efquecerfe de 
fi ou perder o juizo. Feo , Tr, 2 , 197, 4 O fim de to- 
da a efpiritual prefidencia he alhear a quem a tem de fi 
mefmo. Luz , Serm. 5,5,4 Andão táo fóra de fi coot 
pavor e efpanto, como os que o vinho de fi alhéa. 

Alhearfe de fi. Enlevarfe , arrebatarfe, tranfportar- 
fe. Lob. Cort. 5 , 51 O que poderia fer que o arrebata- 
rcmfe e alhéarernfe de fi os amantes com a aíFeiçáo, co- 
mo 05 poetas &c. Sous. Hift. i , 2, 24 As Religiofas 
penduradas da fanta eloquencia fe hiáo alheando de fi , co- 
mo com hum encantamento de força invifivel. F. de Men-, 
Doç.\Serm. 2, 122, 27 Tirafe de fi , aíhèafe de fi, rou- 
baíe a fi, pera fe dar todo, e empregar todo, e trafpor- 
tarfe todo em Jefu. 

Alhearfe o fentido á alguém. Enloquecer, perder o 
o jíúzo ou fentido das coufas. Sabell. Eneid. 2, 5, 60 
Donde parece que leftemunha Epiphanio que não fe mu- 
dou nelle o corpo , mas que fe lhe /ilhcou o fentido, e 
perdeo a falia. 

ALHEIRO. s. m. O que vende alhos ou contrata neUes. Co- 
ELH. Rebel. Muf. 22 Alheiro. Perdoe que não cuidei , 
Que pera aqui dava enxeco. 

Adag. Se queres fer bom alheiro , plant^ os alhos em 
Janeiro. Delic. Adag. 182. 

ALHELA. s. f. T. Arab. Congregação ou ajuntamento de 
muitos aduares. Do Arab. alhetla, uerivafe do verbo fur- 
do halla, pernoitar em hum lugar, morar por certo tem- 
po. Goes , Chr. de D. Man. 5 , 47 O aduar fe chama 
a povoaçáo de numeío de cincoénta e feffenta até cem ten- 
das , e todos eftes aduares juntos fe chamáo alheia. 

ALHEO , A. adj. Qjie he de outro por poffefsão, ou domi- 
nio. Do Lzt. Altenus. Cam. Luf. 7, 11 Se cobiça de gran- 
des fenhorios Vos faz ir conquiftar teins alhèas. Mar- 
TYR. Cathec. i , 74 ^ Não façamos injuria ao proximo 
em fua fazenda , ufurpando pera nós a coufa alhèa, ou 
damnificandoo nella. Brit. Cnr. 2 , 2 E acontecendo fun- 
darfe [o Mofteiro] em lugar alhéo, fe comprará o af- 
fcnto á noíTa própria cufta. 

Que não he nojfo, que pertence a outro por qualquer 
modo. Cam. Luf. 5,4 Que outrem poífa louvar esforço 
alheo , Coufa he que Te coftuma , e fe defeja. Fekr. 
Brift. 1 , 4 Penjgofa coufa he pôr a efperança na mor- 
te alhéa. Arr. Dial. 10, 5 Valhafe dos aibéof quem ca- 
rece , como eu , dos merecimentos proprios. 

De oHtro paiz , quf não ht o nojfo , ejlrangeiro , 
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ejlranho. Ferr. Brift. ? » 6 Oufafte fazer tâo gráo feito 
em terra alhêa ? Bern. Rim. Eleg. z Cahio n.i rubicunda 
e ardente arôa O Lufitano Rei , e a lingoa fria Dco 
0 final fufpiro em terra alhèa. Veig. Laur. Ded. Hum 
d« algoz natural, outro do alhèo O cutelo purovou. 

Met. Imprópria , incompetente , não conveniente ou 
correfpondcnte a alguém , ou a alguma coufa. Brit. Chr.i, 
28 Náo me parece alhéo do propofito , em que eftamos, 
contar huma graça. Rib. de Mac. Rei. i , Náo feráo 
nlhêos defte lugar dous exemplos , que fe feguíráo na 
mefma Corte. Vieir. Serm. 7 , 4, i. n. 107 Náo feria 
matéria alhêa , fenáo muito própria deíle lugar. 

Apartado , remoto , dijiante. Reg. de. D. Fr. Br. de 
Barr. Eípelh. 2,1 Que pera o remedio de muitos , a 
quem a falta de doutrina trazia alhéss do caminho da 
lalvação, convinha &c. Memor. das Proez. i , yj Obra 
toda tão maravilhofa , que logo parecia artificial, e alhèa 
da natural induftria , e humana poflibilidade. Brit. Mon. 
1 , I. c. 8 Mas sáo iílo coufas táo antigas e aihéas da 
noíTa memória , que &c. 

Contrario , oppojlo , Reg. a ou de. Luc. Vid. 8, 4 
Sitios táo alhêos d natural e própria uniformidade , e fi- 
fura do mefmo elemento. Lob. Condeft. 9 , ^ Porem 

ahio eíFeito diíFerente Dejla prefunçáo fua alíaz alheo. 
Rib. de Mac. Rei. i, 2 Huma reíoiuçáo tio alhêa das 
obrigações , que o Duque me tem a mim. 

Falto , privado , dejlituido. Fr. Marc. Chr. i j ? , 
19 Defconfolada velha, e alhêa de toJo o foccorro hu- 
mano. Maus. AiF. Afr. 10, 115 Náo fe vê nefte tempo 
rofto enxuto, Nem coração alhéo de amargura, Veig. 
Ded. Efta Mufa , que vai mal cultivada , Alhêa de con- 
ceitos e artificio. 

Ignorante, não fahedor. D. Hilar. Voz, 1,5,9 
E quão alhèo da doutrina , aue os Santos enfináo. Lob. 
Cort. 10 , 94 O mancebo athêo deftes penfamentos, po- 
rém obrigado das moílras &c. Sous. Vid. i , 6 Acudio 
Fr. Bertholomeu ao Paço táo alhéo da honra , que o buf- 
cava , que toda outra coufa feria mais fácil íubirlhe á 
imaginação. 

Izento , livre. Pinheir. Summar. 2^ E bem craro ef- 
tá quáo alhéo foi de todos os refpeitos da honra mun- 
dana efte gloriofo Rei. Brit. Elog. 5 Foi f elRei D. San- 
choj alhêo de toda a coufa, que parece/Ie rigorofa. 
Fbeir. Vid. 1 f O qual fervia táo alhéo de todos os 
intereíTes, que parecia defprezar os prêmios da terra. 

Alhêo de fi. Abforto , enlevado, tranfportado , eu 
falto de reflexão , e razão. Bernard. Rib. Ecl. i Que te 
fez de ti alhêo. Heit. Pint. Dial. 1,4,7 
mens táo alhêos de fi , que náo cahem nefta conta. Brit. 
Chr. 2, ^ Suípenfo efleve algum tanto o Santo Atbade 
confideraudo como homem alhêo de fio fim daquella ma- 
ravilha. 

Alhêo de feus fentidos , ou de todo o movimento 
corporal , ou de todo o fentido , Scc. Afcet. Extatico , 4r- 
rebatado em efpirito. Brit. Chr. 2,1 Com tal gofto da 
alma , que nelle fe deteve quaíi alhêo de feus fentidos , 
até efclarecer a manháa. Sous. Hift. 5 , 17 Neila 
["oração] lhe fazia o Senhor grandes mimos , arrebatan- 
doa em profundas extafis , com que ficava alhêa de to- 
do o movimento natural. Vid. de Sus. ^59 E ficando alhéo 
de todo o fentido corporal, ouvio o Senhor, que fuave- 
mente lhe dizia &c. 

Eftar alhêo de alguma coufa. Igriorala , ou não fa- 
her como fe haverá de fazer <ái<. Mend. Pint. Peregr. 47 
Efiavamos de todo alhêos de entendermos o fegredo def- 
tas novidades. 

Fazer alguém alhêo de alguma coufa. Apartalo ou 
privalo delia. Regr. da Ord. de Santiag. da ediç. de 
509. 27 , I E feja [a dita peíToa] feita alhêa do lacra- 
tiílimo Corpo e Sangue de Deos noíFo Senhor , e Re- 
demptor Chrifto. 

Adag. A fome alhêa me faz prover minha ,cêa..D£- 
iic. Adag. <So. 
Com a coufa alhêa o homem mal fe honra. Blut. Vo- 
cab. 
Da pelle alhêa , grande corrêa. Delic. Adag. 56. 
Filho alhêo , braza em , ou no feio. Eufros. 2 , 4, Hern. 
"Nun. Refran. 49 )lr. Delic. Adag. 79. 
Filho alhêo metteo pela manga fahirteha pelo feio. Delic. 
Adàg. 79. 
Melhor he fumo em minha cafa , que na alhêa. De- 
lic. Adag. 67. 
Melhor he roto , que alhêo. Delic. Adag. 67. 
"Negra he a cêa cm cafa alhêa. Delic. Adag. 49^ 
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Náo cures filho alhêo, que náo fabes qual fahirá. Delic. 
Adag.,80. 
Páo alhêo , caro cuíla. Delic. Adag. 51. 
Por fazenda alhêa ninguém perca a cêa. Delic. Adag. 
71- ^ , 
Quem a mão alhêa efpera , mal janta, e pcor cêa. Df.- 
Lic. Adag. 52. 
Quem á mefa alhêa come , janta e cêa com fome. De- 

,Lic. Adag. 52, 
Quem a forte alhêa eftima , a fua defeftima. Delic. A- 

. dag. 72. 
Quem da carne alhêa ha de comer , da fua ha de per- 
der. Hern. Nuk. Refran. 98. Delic. Adag. 72. 
Quem em terra alhêa tem filho, morto o tem e elpcrao 
vivo. Delic. Adag. 81. 

Alhêo Subft. O que pertence a cutro , e não a nós, 
principalmente bens , fazendas, terras, <ò<. Cam. Luf. 4 , 
44 Por tomar o alheo , o mifcrando Povo aventura ás 
penas do profundo. Brit. Mon. i , i. tit. 27 E queren- 
dolhe Roboam fazer guerra , como a tyranno ufurpador 
do alhêo Scc. Fernand. Galv. Serm. 2 , 57 , ^ Pergun- 
tado o demotiio por hum Santo , quaí era o peccado 
maior, refppndeo, que o reter o alheo. 

Adag. Avicena e Galleno , trazem a minha cafa o 
alhêo. Blut. Vocab. 
Mais fabe o fandeu no feu , que o fefudo no alhêo. 
Prest. Aut. 119 f. Delic. Adag. 
O bom pagador he herdeiro no alhêo. Delic. Adag. 69.' 
Quem o alhêo vefte , na praça o defpe. F. de Mendoç. 
Serm. 2 , 74, 7. Hern. Nun. Refran. 96 Delic. A- 
dag. 112. 
Quem bem paga , he herdeiro no alhêo. Eufros. i , 
Quem muito doime , o feu com o alhêo perde. Delic. 
Adag. 7?. 
Rei fem confelho, perde o feu, e não ganha no alhéo. 
Eufros. Prol. 
Sempre o alhèo fufpirapor feu dono. Delic. Adag. 112. 

Alheos. pi. fubft. Os que não são nojfos parentes, ou 
d que não temos immediata obrigarão. Leão , Chr. de 
D. Henr. 16 Refpondeo'que pouco fefudo feria o que 
.. . deixaffe de ganhar terras , que ficalfem a feus filhos 
próprios por ir conquiflar outras, que ficaffem aos alheos. 
Tell. Chr. I , 1 , IO. n. 9. A lei da caridade bem or- 
denada primeiro que favoreça aos alhêos ^ hade acudir aos 
proprios. 

Adag. Farei primeiro aos meus, entáo aos aihéos. 
Delic. Adag. 65. 

ALHETA. s. f Certo debrum largo, que fe poe na parte , 
em que a manga pega com o gibão. Lob. Ecl. 2 Veftio 
Gil o feu capote Com alhetas pefpontadas. Fest. na 
Canon. Peito de cetim azul ao Romano com meias 
mangas , e com abas e alhetas dobradas. Sant. Ethiop. 2 , 
4, 24 Sem lhe fazer mais damno, que levarlhe fora a 
alheta da roupeta , que tinha veflida. 

Ir batendo a alheta. Fraf. vulg. Ir corrido , e en- 
vergonhado , ou confutado , e convencido. Blut. Vocab. 

Alhetas. pl. Marinh. Os dous cantos da poppa da náo 
pela parte de fora. Blut. Vocab. Suppl. 

ALHETO. s. m. antiq. O mefmo que Alheta. Fern. Lof. 
C!ir. de D. ]. I. 1, 14 Hum gibáo vermelho, e huma 
atabarda dc fino panno com aihetos e mangas. 

ALHíDADA s. f. Vej. Alidada. 
ALHiNHO. s. rn. dim, de Alho. Jer. Cardos. Di£l. Bent." 

Pr.R. Thef. 
ALHO. s. m. Certo gencrp de planta hortenfe. He denomi- 

nada por Linneo Allium. He unilobado , e pertence á fa- 
mília dos Liliaceos. Efte genero incluc muitas efpecies , 
que sáo pela maior parte indígenas da Europa. Sáo plan- 
tas herbaceas , e muitas dellas geralmente conhecidas pa- 
io grande ufo , que dellas fe faz nas cozinhas. Os cara- 
fleres geraes delia planta sáo : a ílor fem caliz., muni- 
da de huma corolla , formada de feis pétalas oblongas , 
mais ou menos abertas , cm fôrma de eftrella com feis 
eítames , cujos filamentos sáo algumas vezes eflendidos, 
e com tres pontas nas fuás extremidades. Tem hum ova- 
rio curto , e quafi triangular , aíiignalado com hum pe- 
3ueno fulco fobre cada hum dos ângulos , e carregiido 

e hum eftillete fimples , cujo eftigma náo he dividido. 
O fruílo he huma capTula trigona , repartida interior- 
mente em tres cellulas , que contém muitas fçmentcs 
arredondadas. A diftinçáo dcfte genero de planta fe tira 
da confideraçáo das flores , que sáo reunidas no feu naf- 
cimçnto , em huma efpatha membranofa , c eíláo difpof- 
tas em umbrella. As folhas geralmente nafcem da raiz , 

ou 
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ou da parte inferior da afte , que cilas' rodêáo , e sao 
ou planas , ou tubulofas. Os Naturaliftas divWlem efte 
gênero eni muitas eípccies. Do Lat. AlUum, Ort. CoI- 
ioq. 2 j 56 Por as menháas Iho dão [calamo aromaticoj 
a comer pizado emifturado com alhos. Mf.nd. Pikt. Pe- 
fegr. 75 Cebolas e alkos e cannas de açúcar. Los. Ecl. 
2 Minha boroa e meus alhos Me fabem aqui melhor. 

Adag. A moça , a quem fabe bem o páo , perdi- 
do he o alho, que lhe dáo. Delic. Adag. 64. 
Em tempo nevado o alho vai hum cavallo. Delic. Adag. ico. 
Fallolhc cm alhos, iallame ctt rerpondeme em bugalhos. 
Euriios. 4., 6 Hern. Nuk. Refran. 48 Delic. Adag. 67. 
Muitos alhos em hum gral, mal fc pizáo. Delic. Adag. 55. 
Onde alhos ha, vinho haverá. Delic. Adag. 11. 
Quem fe queima, alhos come. Bern. Lim. Ecl. 9. A- 
CAD. DOS SiNG. 2j i§, Romano. Delic. Adag. 5:5. 
Senáo-houvcra mais alhos , quecanella, o que elíes va- 
lem , valera ella. Delic. Adag. 155. 
Se queres fer bom alheiro , .planta os alhos em Janeiro, 
De>.ic. Adag. 182. 
Tczo como hum alho, Blut. Vocab. SuppI. 
Villáo farto dc alhos. Coelh. Reeell. Muf. zi. 

Alho Íngreme. O que não tem mais c]tie hum dente. 
Fernand. Ferr. Arr. 4, ^5^ Encenfo, alhos Íngremes, 
cera bella. Curv. Atai. 448 Tinha fe curou muitas ve- 
zes esfregando bem, e com força a,cabeça do tinhofo 
com alho íngreme. 

Alho mourifco. O que he muitogrojfo. BEKT.pER.Thef. 
Alho porro. Certa efpicíe de alho denominada por 

Linneo allium porrum. Dom. Rodrig. Art. Eíteja 
nefte molho em quanto afogáo meia dúzia de alhos for- 
ros com hum golpe de azeite. 

Alho virgem. O mefmo que Alho Íngreme. Blut. Vo- 
cab. 

Vinho e alhos. Efpecie de conferva para carne. 
Dom. Rodrig. Arr. 6 Hum lombo de porco ou de vac- 
ca depois de eftar quatro dias de vinho c alhos (ô'C. 

ALHUK. ou ALHURES, adv. lug. antiq. Em outro hi^ar. 
Prov. da Hist. Gen. I ^ 2, 26. p. 229. ann. i?5(5 E 
mando . . . que nom filhem , nem mandem filhar coufa 
nenhuma da minha dita capalla, nem feja pofta em a- 
Ihur , fenom na capella hu elRei e eu formos enter- 
rados. LeXo , Orig. 17 4^hures , em outro lugar. Fr. F. 
Brand. Mon. 5 j 16, (Efcritur.de 1285)'Aííi daquil- 
lo que eu hei em Portugal , e em Leon , como em Ga- 
liza, como alhur hu quer que o eu haja. 

Todas as palavras , que alguns efcrevem por Ali, 
e aqui fe não acharem, bufquemfe em Alli. 

ALJABEBA. s. f. Mulh;r do algibebe ou o mefmo qtte Al- 
faiara. Jer. Cardos. Difl. Barbos. Di£l. 

AL]ABEBE. s. m. Vej. AIgib;be. 
ALJABEIRA. s. f. Vej. Algibeira. 
ALIAR. v. a. ant. O mefmo que Alhear. Prov. da Hist. 

Gen. I , 6:5 ISIem cambiar, nem empcnorar, nem empra- 
zar , nem aliar. 

ALIAS. adv. He voz puramente latina, da qual fe ufa cm 
Portuguez, e quer dizer dc outro modo ou de outra ma- 
neira. Alguns o pronunciáo como em Latím, outros po- 
rém mal com accento na ultima. Arr. Dial. 1,12 To- 
memos por valsdores a Senhora ea Igreja, por cuja con- 
templação nos conceda o Senhor o que alias nos pudera 
negar. Lisb. Jard. 275, n Por nos enfinar [o Scnhorj 
que náo recebe offertas de peíToas , que náo sáscaft.is, 
ainda que alias tenháo tantas excellencias , como as pom- 
bas. Barret. Orthogr. 52 E alli alguns , dos que accen- 
tos pouco entendem, vendo efcrito , aliás com accento 
em a ultima ( fe bem dizem alguns o deve ter antes em 
a primeira) imagináo'que nelle hão de levantar a voz, 
fendo que he accento grave , que anres a abaixa e abate, 
e fe póe fomente para moftrar, que he adverl)!o , que 
todos cm a lingoa Latina (havendo alguma ambigüida- 
de ) fe háo de aílinalar com elles, por diftinçáo de alias 
nome derivado de alius. 

AL3ARAVIA. s. f. Leit. d'Andrad. Mifc. 8 , 261 Def- 
pido com minha aljaravia ao hombro... nos pufemoj 
ao caminho. 

'ALJAROZ, s. m. Vej. Aljeroz. 
ALIAVA.- s. f. Bol^a, ouejlop, em que femmcm asfettas. 

Também fe chama coldre ou carcaz , e tfazfe pendente 
do hombro. Do Arab. aljãba. Derivaíe do verbo jaãba, 
colíigir , ou metter as fettas na aljava. ant. Aljaba. Fere. 
1'oem. Eleg. 8 Vejo que de feus hombros vem pendendo 
Huma aljaba. Cam. Luf. 9, 48 Já nâo fica na aljaba. 
fetta alguma. Brit. Mon. 1,2, tii. Depois de te-r 
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rem defpejadas as aljavas de munição. 
Mer. D. Cath. Inf. Regr. i , 22 He certo o mal 

dizente fetta mortal , lançada da aljava de Sathanas pe- 
ta dellruir as almas. Heit. Pint. Dial. 2, 2, 8 A dou- 
trina -de Deos he ;. . huma aljaba de fettas do Divino 
amor. Castr. Ulyff. i , 58 Ncftas fontes de luzes fobe- 
ranas , Que são de amor aljavas amorofas, Fez cl- 
Ic agudos dardos das peftanas. 

Epith. Amorofa. ( de Cttpido cit do Amor. ^ Castr. 
UlyíT. I, 58. Eellicofa. Sovs. de Mac. Uiyíüp. 12 , 80. 
Cruel. Ferr, Poem. Od. 1 , 8. Dourada. S.ous. de Mac. 
Ulyílip. 8, 18. Forte. Castr. UlylT. 8, 140. Grave. 
Matt. Jeruf. 7, 100, Zeve. Barret, Eneid. 8 , 4.0. Pin- 
tada. Veig. Laur. Od. 4, 10. Povoada de tiros. Cort. 
R. Cerc. ^ , ^7. Prenhe de fettas. Veig. Laur. Od. 4 , 
10. Reluzente. Seus. de Mac. ülyllip. ^ , yj. Rtca. Castr. 
Ulyfl". 7, 10. Sãgittifera. Cam, Lul, i, 67. Sonora. Ve;c, 
Laur. Od, 1,4, 

ALIAZAR, s. m. Blut, Vocab. Chamafe nas Leziras a ter- 
ra cercada de mar. 

ALICATE, s. m, Peqtiena torquez com duas pontas viradas 
ou chatas , de que particularmente fe fervem os engrazado- 
res e outros artijices em obras miúdas e delicadas de toda 
a forte de nietaes para virar ou torcer os fios de arame , 
ferro , ò'C. , para fegurar as peças pequenas, quando as 
eftão limando ou as querem collocar nos fens lugares, e 
para outros dijferentes ttjos. Do Arab. allacati. Derivafe 
do verbo lacata , apanhar a^rrando, aferrar, pegar com 
tenaz ou torquez. Blut. Vocab. 

ALICANTINA. s. f, vulg. Ardil , manha, ajlucia, tre- 
ta , malícia ou fagacidade, para enganar ou não fer en- 
ganado. Blut, Vocab. Suppl. 

ALICANTíNADOR. s. m. O que faz alicantinas, Blut. 
Vocab. Suppl. 

ALICECE. s. m, ant. Vej, Alicerce. 
ALICERCE, s. m. Fundamento ou bafe , que entra pela 

terra dentro , fobre que fe firma e fegura qualquer edifi- 
cio Jabricado de pedra e cal. Do Arab. alafas. Derivafe 
do verbo de quatro letras affafa , lançar fundamento , 
eftabelecer qualquer coufa para a pofteridade. anr. Ali- 
cece. Goes , Chr. de D. Man. 1,91 Sobelo qual alkece 
edificou os caftellos. Cort. R. Cerc. 7 , 80 Se o alicece 
Eftá todo gaftado e pouco firme ? Luc. Vid. 2 , 6 Em 
cujos aliceces . . . lançou a primeira pedra com as fo- 
lemnidades coftumadas. 

Met. Card. Inf. D. Henr. Medit. 61 As virtudes 
de homem sáo alicece e fundamento : fobre ellc fe ha de 
fundar o edifício e fabrica das virtudes de Rei, Heit. 
Pint. Dial. I , 1,6 O cdificio da verdadeira gloria da 
vida eftá fundado nos aliceces da humildade. Pikt. Per. 
Hift. I, 5, 17 Efta [novidade] que fc fundava em ali- 
cerce muito defejadu de todos, 

Epith. Alto. Esper. Hift. 2 , 7, 8. n, i. Antigo. 
Andrad. Chr. I , ^O. Baixo. Heit. Pint. Dial. 2 , ^ , 2. 
Firme. Ferr. de Vasc. Aulegr. ^ Fixo. Ceit. Serm, 
2, 19, I. Formofo. Gasp. dos Reis, Rei. 6 , i^. Forte. 
Galheg, Templ. 2 , Fraco. Paiv. Serm. i , 78 Frá- 
gil. Heit. Pint. Dial. 2 , 5, 2. Fundado (^bem') Pint. 
Per. Hift. 2 , í , i. Çmal^ Luc. Vid. 8 , 25. Fundo. 
Luz , Serm, i , 74, 2. Grande. Ceit. Serm. i , 229 , 
Pequeno. Fernand. Palm. ^ , 20, Profundo. Barr, Dec. 
1,6, I. Seguro. Paiv, Serm. 2, 502. Solido. Vieir. 
Serm. 12 , 2 , 2. n. 27. Superficial. M. Bern. Direcç. 2 , 
^ , 2. Tofco. V1EIR. Serm. 12 , 7 , i. n. 184. Feího. Pínt. 
Per. Hift. I , 7 > 55, 

Verb. Abrir . . . ou os . . . Barr, Dec, 2. Prol. Sous. 
Hift. 1,2,2. os... a alg. c. met, ( darllhc principio') 
Paiv. Serm. 2 , 28^. Vieir. Carr. 2 , 76.   de alg. c. 
Barr. Dec, 1, Ded, Albuq. Comm, i , ^ç. Arrancar de 
raiz os... de alg. e. met, Fr, Sim. Coelh. Chr. i , 2,8. 
Arruinarfe o ... de alg. c. met. Sottom. Ribeir. 1 , 19. 
Cavar . . . ou os . . . Heit, Pint, Dial. 2,1, 25. Esper. 
Hift. 2 , 9 , 7. n, 6. Deitar os. . . de algum edificto. Brit. 
Mon, 1,1. tit, 25,   de alg. c. mer. Ceit, Serm, 2 , 
19 , I, Derrubar os . . . Pakad, Dial. 1^ , ^6 f. Tell. 
Chr. I, Prol, Desfazer os . . . Goes , Chr. de D. Man. 

Tell. Chr. 2,4, 2^. n. 3. Encher os. . . Barr. Dec, 
2. Prol. Fazer . . . a alg. c. Fern. Lop. Chr, de D. J. I. 2 , 
í8o,   Ou o ... de alg. c, Eufros. 1,1. Castilh. 
Elog. 29:5. met. Çfazer firmeza em alg.c.") Lob. EcL 
7 ^ío fareis mais alicece De palavras, que o náo tem. 
—— fobre alg, c. Azur. Chr. ? , 11. Fundar .. . Albuq. 
Comm. í , 59. Vieir. Serm. I2,l,i.n. i. em... 
Hsit. PtWT. Dial, I, i 3 PiHX. Pe*. Hift. i , » , 17. 
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 fohre .. . Ces. Summ. ? , 2. Lançar . a ou de aU 
gmt edif.cio. Luc. Vid. 8,8. Vieir. Serm. 6,9,4. n. 
268.  de alg. c. met. Fr. Leão , Benedi£l. i , i , i. 
e. 7. em aigi c. met. Ros. Summ. Ded. fobre alg. 
c. met. Amaral , Serm, ^70 , 4- Alinar os ... Serr. Dilc. 
2 , 550. M. Bern. Serm. i , i , i. Pôr ... em alg. lu- 
gar. M. Bern. Exerc. 2 , 6 , 4- p- 425- de alg. c. met. 
Barret. Fios Sanct. 2 , 251 , 2. Render o . . . neutr. Paiv. 
Serm. ^ , 5^. Ter. Não ter .. . alg. c. met. (h^o ter firmeza 
ou feguranca^ Heit. Pint. Dial. i, 1 , Lob. Ecl. 7. 

Alicerce na arèa. Met. Dizfe aquella coufa , de que 
queremos declarar a inftabilidade j infubfiftencia ou pou- 
co furídamento. Chag. Serm. 2 , 29 Querer alturas do 
mundo , he querer metter no pégo : quando muito as 
fuás alturas são alicerces na aréa, que facilmente fe mo- 
vem. 

Fazer edifício fem alicerce. Fraf. met. Fazer algu- 
ma coufa fem conftdera^So , ou com f cuco fundamento. Feo , 
Tr. 2 , 46 , 2 Quem fem obras fantas fe quizer dar á 
fontemplaçáo , fará edificio fem alicece , donde procedem 
muitas illusóes do demomio. 

ALICOR.NE. s. m. ant. O mefmo que Unicornio. Sa' de Mir. 
Eftrang. 2 , 45. Fest. ka Canon. Luz , Serm. i , 
122 , I, 

ALIGORNIO. s. m. ant. O mefmo que Unicornio. Prov. 
DA Hist. Gek. ^ , 4 , 149. p. 15^. ann. 1545. 

ALICOTA. s. f. Vej. Aliquora. 
ALIDADA. s. f. Mathem. Jiegoa movei, que fe ^pplica fo- 

bre hum Aftrolabio , ou Grdpbometru , ou fobre outros inf- 
trttmentos Gcometrkos, e Ajlronomicos , que fervem para 
obfervar as altitudes, e longitudes. Nas extremidades da 
Alidada ha duas pinnulas , pelas quaes íe obferváo os 
Aftros e outros pontos e objeftos , que fe bufcáo. He 
palavra Arabiga , adoptada por todas as lingoas. Blut. 
Vocab. Suppl. 

ALIENAÇaO. s. f. Acuo e effeito de alienar. Do Lat. A- 
lienatio. Fr. Sim. Coelh. Chr. 2 , 15 , 165. col. i Náo 
quer [o Concilio]] que a tal alienarão tenha algum cf- 
feito ou valia. Feo , Tr. i , 27^ , 2 Para que os Difci- 

■ pulos náo cuidaíTem , que ainda em quanto Deos lhe era 
r inferior, diz [ChriftoJ que tem poder e dominio igu-al 

náo pot alienação , mas por communicaçáo. Vieir. Serm. 
II , 15^5 2. n. 604 Por toda a alienarão de tudo o mais 
poííuia e dominava Xavier a Deos. 

Met. Alienação, abf. ou Alienação do juízo, dos 
fentidos , &c. Ejlado , em que a razão ou os femidos tem em- 
baraçadas as fuás naturaes funí^Ses. Andrad. Chr. i , lo 
Com perda e total aliena^ao do juizo. Fr.Marc. Tr. i , 
5,^1 f' Outras vezés acontece alienação por ^xnüha ale- 
gria. Brit. Mon. 2 , 6. tit. \ Veio a perfuadir a fua mu- 
lher ferem huns accidentcs de gotra coral raptos e alie- 
nações dos fentidos. 

ALIENADO, A. p.p. dc Alienar. Barreir. Chorogr. 222. 
Heit. Pint. Dial. 1,2,4. Brit. Chr. 2 , 17. 

Ufafe como adj. •Alienado, abf. Alienado de fi , 
do juizo , Scc. Enlevado , arrebatado , que tem o juizo 
como perturbado ou perdido. Das peíToas. Mor, Palm. 2 , 
17') Beroldo , Platir , e Dramufiando de toda eftaváo 
alienados de fcu juizo. Fr. Marc. Tr. i , 5, Aíii to- 
da alienada de fi, toda em o cco rapta , toda em Chiif-' 
to reformada e transformada náo polfas reter o teu cf- 
pirito. CouT. Dec. 4, 9,4 Como homens, que tinháo 
vifto tantas vezes a morte , eftaváo como alienados. 

Alienado dos fentidos. Privado do feu ufo por dO' 
» enca ou rapto do efpirito. Brit. Chr. i , 10 Hum dos 

quaes [ accidentcs ]j o teve alienado dos feus propriosyèw- 
tidos. Sous. Hift. 1,2, 16 Muitas vezeí lhe acontecia 
arrebatarfc fubitamente , e ficar alienado de todos os fen- 
tidos. Es PER. Hift. I , 2 , 14. n. ^ Muitas vezes ficava 
alienada dos fentidos na contemplação de Deos. 

ALIENAMENTO. s. m. pouc. ul. O mefmo Alienação. 
CoNSTí DE Evok. 18 , 2 Como fe faráo os emprazamen- 
tos , efcaimlios , vendas , ou outros alienamentos dos bens 
das Igrejas. Const. do Funch. 20 , 2 Pera que os afora- 
mentos e àlieuamentos das propriedades ... íe façáo com 
folemnidade Scc. Const. dos Coneg. Regul. , 8 , 70 
Se for diílipador dos bens do Mofteiro , ou fe cm cUes 

• houver feito grave alienamento. 
ALIENAR, v. a. Fazer alhéo ou de outro, trafpajfar o do- 
" ntinio ou propriedade de alguma coufa a outro por ven- 

da , doação , eí>f. Do Lat- Alienare. Fr. Marc. Chr. 2 , 
10 , 6 É nenhuma coufa das do Mofteiro em nenhum 
modo pofTa vender , commutar , obrigar , e em algum 

• modo alienar. Brit. Cfar* 2 j ^7 ProraettQ não vendtírs 

nem alienar os bens da Ordem. Sous, Hift. 2,6, 15 Ou- 
tras propriedades alienou sl liberalidade mal entendidi 
das Preladas. 

Apartar , feparar , jazer contrario, ou oppojlo. Reg.' 
alg. de alg. pejfoa ou coufa. Sabeli.. Eneid;-?., 2 , «70 
perpetuo curfo d;i bemaventurança o alienou da verdadei- 
ra fé. Tell. Chr, 1,^3 20. n. 2 Já por (]o demonioj 
fe arrecear difto , alienou tanto de nós o Cardeal Infan- 
te , mcttendolhe finiftras informações do noffo procedi- 
mento. ViEiR. Cart. I , II Para com ifto os alienarem ás- 
nós. 

Alienar o animo, a vontade, Scc. AíalqniJIar , ex- 
citas aversão ou malevolencia. Brit. Mon. 1,2. tir. 1:5 Foi 
alienando de fi a vontade do povo de maneira , que &rc. 
Brand. Mon. 4, 14, 25 Foi ifto alienando os ânimos 
da gente piedofii e defintereílada. 

Alienar. Enlevar , arrebatar , tranfportar o efpirito 
em extafis. Ceit. Serm. 2, 279, 2 O eíícito defte myf- 
terio he alienar as almas , e caufar em clías notáveis 
e.^tafis. 

Alienar alguém ou alguém de fi. Paturbarlhe o 
entendimento , privalo do ufo da razão. Pint. Per. Hift. 
I, iço Concertáráore os Mouros da terra... com 
alguns deftes padeiros ( cujo pão comiáo todos na forta- 
leza ) que lhe lançalTem nelle huma femente . . . cha- 
mada Duturo , que tem força de alienar quem come del- 
ia. Calv. Hoir.il. 2 , 506 O vinho ás vezes tranfporta e 
aüt-n^ de fi huma pefToa. S. Mar. Chr. 2, 10, 2j, n. xy 
Pedia a Deos de continuo lhe tiraife aquelle temor [[da 
morte'] e o Senhor o ouvio , porque tres dias antes da 
fua nicrtc o alienou muito manfamente. 

Alienar alguém dos fentidos. Privalo do feu ufo 
por do.iiça ou extafis. Tell. Chr. 2,5, ^6. n. 5 Forçofo 
fora aquelle cfpiritual roubo para o alienar dos fentidos 
corporass. 

Alienar o juizo ou o entendimento. Pcrturbalo, 
dcfccncertalo. Ceit. Serm. 2 , zc6 , 4 Muita gentp , que 
aliena o entetidimento ,com verdade , e com fundamento. 
Ffio , Tr. I , 176, 4 Enganoufe Noé com o vinho era 
tempo , em que fe lhe não fabia o ufo , nem a força , 
que tinha para alienar o juizo. 

Alienar, com pron. peíT. Perder o ufo da razão. Lob. 
Cort. 14 , 1:58 Os Athenienfes . .. tinháo lei , que con- 
demnava á morte o Rei , que com o demafiado vinho 
fe alienava. 

alienígena, s. m. e f. Eftrangeiro , de outra gente ou 
nação , gerado em outro paiz. Lat. Alienígena. Mqnteir. 
An. 16, I , ir Não ferá limitada a devaçáo da Vir- 
gem a nação particular, a alienígenas, Philifteos , Scc. 
L. Brand. Medit. 4,7, ?i6. p. 82 Náo fe achou quem 
deíTe gloria a Deos fenão efte alienígena. 

Ufafe como adj. Sabell. Eneid. 2 , i, 11 E fegu- 
ro o culto de adorar Deofes de gentes alienígenas, dei- 
xado o que recebera de feus maiores. Sous. de Mac. 
Ev. 2,6, ^9+. n. 5 Chegarão a adorar Deofes innume- 
ravcis , Indigenas , Alienígenas, , Scc. M. Bern. 
Floreft. 1,7, 517? ^ Salamão depravado depois deve- 
lho pelas mulheres alienígenas. 

ALIEROZ. s. m. Canno , porque Jc defpcja a agoa dos te- 
ik^idos. Do Arnb. alzarub. Derivare do verbo zaraba, 
correr para baixo , pingar , cahir ás sotas (Algeroz , 
Aljaroz.) Heit. Pikt. Dial. 2,5, 15 Quebrado hum al- 
jaroz. Gverreir. Rei. ^,2,5 Pera cuj.i varella quei- 
mada , ellc correo com dar a telha , e efla toda verde, 
com grandes cannos e aljcrozes. 

ALIFAFE. s. m. Alveit. Tuntcr , que fe cria cntte o nervo do 
jarrete , e o offo da perna do cavalío. Diogo de Ürréa , ci- 
tado por Covarrubias , diz que na fua terminação Arabiga 
fe diz elifafu , do verbo afe. O mefmo Covarrubias diz que 
talvez do verbo Grego , ungo , quia ungendo me- 
dentur. Ufaíe commummente no pl. Leis Extrav. Ad- 
dicç. :58 As mais prejudiciaes [doençaá dos cavallos J 
são: quartos falfos , fobrccanna , fobreoíTo , cfparaváes , 
alifafes , Scc. Pint, Paciiec, Tr. 50 Alifajes sáo muitas 
vezes herdados , fazemfe em as fontes do corvejáo ds 
modo , que toda a junta occupáo com abundancia de 
humor fleugmatico- Reg. Inftr. Se elle [cavalíoj tem 
óvas, alifafes, ou outras femelhantcs manqueiras. 

Mer. Ferr. de Vasc. Ulylíip. 4j ? Vou femprs 
defcobrindo cem alifafes em partes , que eu cuido , que 
o cargo de Apollo antepufera ao Sócrates , que appro- 
vou por labedor. 

Antiq. Certo movei ott roupa pertencente d cama. 
Prov. DA Hisx, Gek. I j 2j <5- P- ii4» ann. 15x4 Huma 

lü dají- 
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das minhas cnnir.s , comprida dc quatro almadraques , e 
íiuir.a coudra grande , e hum chumaço , e duas colchas, 
e hum alijafc, Scc. 

ALIFANTÉ. s, m. ant. O mefmo que Elefante. Barr. Pa- 
ncgyr. 50, ^51. Ferr, Poem. Ecl. 7. Pikt, Per. Hift. 2 , 
I , I f. 

A' LIGEIRA, fórm. adv. Vej. Ligeiro. 
ALIGEIRADO , A. p. p. de Aligeirar, Galv. de Akdrad. 

Art. I , 14. M. Bern. Paraif. i^. 
ALIGEIRAR. v. a. Fazer mais leve o» mcttos pezado. Vi- 

EiR. Serm. 8, 290 Lançáráo ao mar todas as coufas de 
pezo , que podiáo aligeirar a gaüota. M. Berk. Flo- 
reft. 4 5 15, i(>6 Claro eftá que cada huma defta« cou- 
fas péza de per fi , e todavia aligeirão a quem as leva 
0 mais pezo , que as acompanha. 

Met. Alliviar , tnonerar , mitigar. Vieir. Serm. 5, 
1 5 7. n. 92. O amor proprio fempre efcufa e aligeira o 

■ que nos condemna. M. Bern. Floreft, i , 2 , 47 , B A 
íociedade nos trabalhos aligeira o pezo delles , como a 
íingularidade os aggrava. 

Fazer ligeiro , dejlro cu hábil em algum exercido. 
Brit. de Lí.h. Abeped. 2 , 1,8^ E não lómcnte os 
exercícios eráo nas armas , mas para os aligeir/rr , que 
mandaíTem bem fuás pefloas. Pint. Pachi;c. Tr. 18 Pelo 
que quando fe quer ajuftar e aligeirar o cavaüo de di- 
ante Scc. Galv. de Andrad. Art. I , 15 Efta Jiçáo tem 
bom ferviço para aligeirat os cavallos dc diante , quan- 
do obráo pezados e raíteiros. 

Aligeirar o paíTo. ^prejfalo. F. de Mekdoç. Serm. 
2 , 164, 19 Viáo [os Serafins] a Ilaias manchado de 
culpas , c era neceifario aligeirar o pajfo , e o vôo pera 
o purificar. L. Brand. Medir. 1 , 2 , 67. p. 415 O amor 
e ancias , com que caminhava , aligeirava os pajfos de 
maneira , que -Scc. 

ALIGERO , A. adj. Poet, Qíie traz ou tem azas. Do Lar. 
yíliger. acc. na antepenult. Cort. R. Naufr. 2 , :5o y4lí- 
gero e ligeiro , que voando Atraz deixava tudo já ef- 
quecido. Cabtr, UlylT. I , 18 O aligeio, Cyllenio reco- 
Inenco Os Deofes na alta fala e luminoia. Barret. 
Encid. 12 , 109 Conduzindo aos ninhos Loquazes os 
aligeros bichinhos. 

ALIJADO, A. p. p. de Alijar. Luc. Vid. 5, 20, Sover. 
Hiíl. 5 , 14. Sever. Nocic. 7 , 242. 

ALIJAMENTO, s. m. yíc^ão e effeitò de alijar. Barr. Dec. 
:5 , 7 , Com efte alijamento, que Trittáo Vaz e ou- 
tros fizeráo &c. Fr. Gasp. de S. Bbrkard. Itin. 2 Aca- 
bados os quatorze dias de alijamento Scc. 

ALIJAR. V, a. Marinh. Lançar fora da embarcação cti ao 
mar a carga demafi/^da , para íhe alliviar o pezo prejttdi- 
cial. FiZíc por occafiáo de tormenta, de combate, Scc. 
Reg. abf. ou alg. c. ou alg. c. ao mar. Goes , Chr. de 
D. Man. 5,15 Achou huma náo delRei de Cambaia 
... de que era Capitão hum parente delRei , por no- 
me Alecáo 5 que com a mefma tormenta íí/í/íí>^ muita 
mercadoria. Cam. Luf. 6 , 7:5 Alija, diíTe o mellre rija- 
mente , Alija tudo ao mar , náo falte acordo. Cart. 
DE ]ay. I , 456 , ^ Começou a gritar, dizendo : alija , 
alija , que a gloriofa Virgem nofia Senhora nos ha de 
foccorrer. 

Mct. Ferr. de Vaso. Ulyílip. 4,4 Depois que 
alijou a matalotagem de feus fingimentos. Estaç. Antig. 
25,2 Poftoque náo fabemos em que anno , mas feria em 
tempo dc alguma tempeftade, efle moíleiro alijcu as 
Freiras, como carga pezada e perigofa. Flo , Tr. Quadr. 
2, 47, 7) Na Quareíma alijajte os peccados do carnal. 

Arremejfar, ou lançar dc ji com Ímpeto alguma cou- 
/a. Barr. Eíec. 2 , 15 , 10 Mas os Negros, aindaque al- 
guns dos noflbs comsçárão alijar as crianças, e alguma 
miferia do que traziâo da aldêa, vinháo já táo furiofos, 
que Scc. 

Com pron. pelT. met. Defonerarfe, defcarregarfe. 
Paiv. Serm. 2, 169 Alijaivos delTas opiniões , deltas af- 
feiçóes , e onde quer , e como quer , vivereis quietos. 

Alijar, neutr, AIliviarfe da carga , lançando fora 
ao mar alguma coufa. Das embarcações. A2t;R. Ch<r. 7, , 
56 O Infante feia logo alijar fa náoj da mór parte da 
carga. Castanh. Hill. , 35 E íogo pareceo a Francifco 
Pantoja, que era alguma náo de Mouros, que alijava 
com tormenta. 

ALIMARIA. s. f. antiq. Animal irracional, bruto. Albuq. 
Comm. 4 , 18 E deolHe dous alifarites, e huma alima- 
ria, que fe chama Ganda. A. Galv. Tr. 6 Tornarão a 
matar a gente, alimarias, gados , &c. Cam. Luf, 4, 70 
Aves íHveftres, feras, e alimarias. 

ALIMARIAZINHA. s. f. antiq. dim. de Alimaria. Sabelc.. 
Eneid. 2,7, 104. 

ALIMENTAÇÃO, s. f, pouc. uf. Acção e efeito de alimeti' 
tar. SovKR. Hift. 2, i6 Os animaes tem dc homem [fe- 
remj fenfitivos, e as arvores o viverem , e crecerem, 
dilataremfe por interior alimentação. 

ALIMENTADO, A. p. p. de Alimentar. Barr, Paneg. 
7?» P«MT. Per. Hift. I, 25, 20^. Vieir. Cart. 

. » > ?9- 
ALIMENTAb. adj. de huma term. pouc. uf. Qtie alimeU' 

ta. Hist. Trag. Marit. 2, :}76 De táo alimentai íamo 
na fua opinião, nafce Scc. 

ALIMENTAR, v. a. Manter, fujlentar, dar alimento. 
Leão , Chr. de D. Sanch. 1. 61 O qual tomou por officio 
pedir per fua própria peíToa efmólas pera. .. alimentar 
os pobres, &c. Sous. Vid. r , i? Tirando huma peque- 
na porção, com q\ie alimentava fua peiroa e cafa, Sous, 
DE Mac. Ev. I , 44, 227. n. 1:5 Muitos fó poroftenta- 
çáo fuftentáo mais creados do que podem , e alimentão 
inimigos. 

Subininijirar a alguma peffoa o neceffario para a fua 
fubjijiencia e tratamento. A. de Vasc. Anj. 2,4, z. part. 
I. p. 17 O irmão morgado , e primogênito em todo o 
direito tem obrigação de alimentar e honrar aos meno- 
res. Freir. Vid. 2, 6 Infenfiveis e ingratos eftamos ali- 
mentando os homicidas de noíTo Monarca em nolTa mef- 

' ma cafa. 
lifitrir, dar fitbftanda com coufas comefliveis ao cor- 

po y particularmente quando debilitado. Sous. Hift. 2,4, 
, 16 E em toda a noite náo quiz levar nenhuma outra fub- 

ftancia, nem outra coufa , das com que nos dias atraz a 
hiáo alimentando. L. Alv. Serm. ^, 5, i. n. i Bemaven- 
turado o ventre, que vos trouxe dentro em fi nove me- 
zes, e os peitos, que vos alimentarão. Vieir. Serm. 9. 
do Rof. i^, 2, 208 O que alimenta, nutre, augmen- 
ta , e dá forças e vigor ao vivente , náo he o comer , 
que elle toma na bocca, e recebe dentro de fi, fenáo 
o que digere. 

Dar fomento e vigor a alguma coufa , atie necejjtta 
para crefcer ou confervarfe de algum fucco , fubjiancia, «ávc. 
■A,veli,. Report. 5 , |i Os ventos temperáo o ar e a terra , 
causáo chuva , alimentão os femeados c fruftos das arvo- 
res. Gavi , Cerc. 17, 74 Mas deitaváo muita polvora fol- 
ta pera alimentar o fogo. Sous. Hift. 2 , i , 22 O licor 
da vide, como fe fora de oliveira, alimentou a canJèa 
com táo boa luz e claridade Scc. 

Mel. Sous. DB Mac. Ev. I , 27, 1^9. n. 6 Em cu- 
ja caía fe alimenta a injuftiça. Pint. Rib. Luftr. 2 , 80 
A emulação da virtude alimcntafe com o exemplo da hon- 
ra alhêa. Alv. da Cunh. Efcól. 10, ç Como alimenta- 
rão os aífedtos dc filhos para quem fe lhes moftra ini- 
migo , e não pai ? 

ALIMENTARIO. A. adj. O que fe compoe de alimentos. 
Blut. Vocab. 

ALIMENTÍCIO, A. adj. Med. Pertencente ao alimento. 
Madeir. Meth. I 17 , 2 As quacs condições como fal- 
tem nas outras, sáo occafiáo de fer a terra mais cálida 
e fecca , e de produzirem as arvores mais privadas de hu- 
midade pingue e aíim;niicia. Curv. Polyanth. 2,8, 59. 
n. 5-^ Deíiruidoíi os efpiritos e vigor do cerebro , nem 
pôde converter em boa fubftancia o humor alimenticio, 
que a natureza lhe manda para fua fuftentaçáo. 

ALIMENTO, s. m. Mantimento , fujlento , todo o genera 
de ccmcjtivel, que fe recebe no ejiomago , para que digeri- 
do nutra e fujteme o corpo. Do Lat. AUmentum. Arr. Dial. 
2,90 que tem • valente eftamago , nenhum alimento 
rejeita. Sous. Vid. i , 17 Náo era fó pera bufcarem 
0 alimento pera o corpo. Vieir. Serm. 9. do Rof. 15, 
1 , 204 Chega finalmente áquella oiEcina univerfal , on- 
de fe recebe o alimento , e convertido em fangue fe re- 
parte por todo o corpo. 

Tudo , que nutre e dá fubjiancia, ou ferve para fa- 
zer crefcer ou confervar alguma coufa. Arr. Dial. 4, 7 E 
fobre tudo ifto affirma ter vifto com feus olhos huma 
mulher, que cm fua mocidade fe fuftentára té os dez 
annos de idade com efte mefmo alimento, que trazemos 
em provérbio fer fó dos camelóes. Sous. Hift. t, 2, 24 
Segundo [milagre] arder outro tanto tempo hum pedaço 
de vêla, que náo únha alimento pera duas horas. Freir. 
Vid. I, 64 Os foldados recolhiáo as mais preciofas [fa- 

' 'zehdasj e deixaváo as outras como para alimento do fo- 
go, com que fe havia abrazar a Cidade. 

Met. Fr. Sim. Coelh. Chr. z, 26, 217. col. I 
Naquelle o cib® da morte eílava pendendo« neftc eftá 
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o alimento da vida fo SantiíEmo Sacramcnto.J Heit. Pint." 
Dial. z, I, Mas cftas coufas, pofto que foíTem gran- 
de alimento da fama , náo o ciáfi menos da inveja. Arr. 
Dial. IO, 7^ He [o peccadoj o alimento e pafto da mor- 
te. 

Alimenros. pí. Aquella quantia , que fe dd a alguém 
em dinbnro para jua ful^fi/tencia e tratamento, como os pais 
aos filhos, c os adminiftradores dos morgados a feus irmãos, 
ou ao parente , que he immediatofuccejfor. Leão, Report. 
4 f- Alimentes náo recebem compenfação. Const. de Leir. 
17, 8 Os Pais sáo obrigados a dar alimentos a feus filhos 
menores em fua vida. Orden. de D. Pedr. ^ , 18 , 6 
Outro fi poderá ouvir [o ]uiz] os feitos, que forem mo- 
vidos fobre alimentos, 

Rendas defiinadas d fujlenta^ão e ftrbftjlencia de aí' 
gucm. Sous. Hift. I , ?, 40 Eu defcjo que o Conven- 
to de S. Domingos defta Cidade tenha luíTicientes ali- 
mentos para poder fuftentar enumero de Religioíos , que 
&c. VitL. Boas, Nobiliarch. lO CoftumaVafe cm aquel» 
le tempo aíTinar certa porção nas rendas dos Mofteiros 
aos defcendentes dos fundadores delles para íeus altmen" 
tos. Lem. de Afons. Comment. 42 , Debaixo da pala- 
vra alimentos fe comprehende náo fó o comer e beber , 
mis também a cafa, em que fe mora, a cama, o medi- 
co , e a roíípa lavada. 

ALIMENTOSO, A. adj. Med. Nutritivo, que tem virtu- 
de de alimentar. MADEtR. Mzth. 1, 17., ^ E por ter mui- 
ta humidade pingue alimentofa, hc ordinário engordarem 
aquelles, que delle usáo. Morat, Luz, i, p Outras fbe- 
bidasj sáo fubílanciaes , alimentofas, como he o vinno, 
leite, e os caldos. Grisl. Defeng. 7 Tem o lavrador, 
e o foldado pobre hum thefouro nefte medicamento ali- 
vientofo. 

ALIMPADEIRAS. adj. [alrclhasj Blut. Vocab. Sáo as 
que vão primeiro que as demais alimpar o lugar para on- 
de as outras háo de ir. 

ALIMPADO , A. ant. p. p. de Alimpar. Gil Vic. Obr. 2^5 
■jj". D. Fr. Br. de Barr. Efpelh. ^ , 2. Gran. Comp. 5 , 6, 

ALIMPADOR., ORA. adj. ant. Qm àlimpa. Ort. Colloq. 
^6 , 142 ir Nos noíTos melões por ferem abfterfivos ou 
alimpadores e doces duvidáo alguns Scc. Leão, Defcriji. 
12 E tinha [a gentilidadej huma agoa, a que chamavao 
luftral, que quer dizer altmpadora. 

ALIMPADOR. s. m. ant. O que alimpa. Vir. Christ. 1, 
19, 64 E he hum inftrumento , que os alimpadores das 
nieíTcs tem nas. eiras , com que alevantáo ao vento o páo 
debulhado, Coux. Dec. 4, 7, 14 Alimpadores de ruas , 
e que leváo as immundicias de cafa fóra. 

Met. ViT. Christ. 4, 4, ii E accefo em amor 
de ti, meu alimpador , feguramente e fem.referta me che- 
gue pera ti. Paiv. Serm. i , ^4^ E alli quando nos 
manifeftou o fegredo da Santiflima Trindade , manifeftoua, 
como autor de nolTa faude , remedeador de noííos males, 
juftificador de nolTas almas, e alimpador de noíTos pecca- 
"dos. Fr. Th. de Jes. Trab. 1,7, 152 MifericordiofilE- 
ma alimpador, e perdoador dos peccados. 

Alimpador de dentes ou das orellias. Injlrumento de 
os limpar ou efgravatar. Jer. Cardos. Di£l. Barbos. DiiS^. 
Bknt. Per. Thef. 

Artilh. Art. de Artilh. ^6 Metterá a haftea do 
alimpador pela bocca da peça até onde entrar. 

ALIMPADURA. s. f. Gan^a ou palha, que fica do trigo , 
ntilho, cevada , pain^o , <z5ví. depois de limpo , joeirado , 
cu efcolhido. Vfafe às mais das vezes no pl. Fr. Marc. 
Vid. 6 , 10 Vendamos as alimpaduras do trigo. Heit. 
PiKT. Dial. 2 , 2 , p A joeira tem por officio apartar as 
alimpaduras do trigo. Hist. Trag. Marit. 2 , ^<56 E aíli 
a matáo [a vaccaj também para as gallinhas em lugar 
de alimpadura. 

Met. ViEiR. Cart. 2 , 114. V. M. pela mercê, 
que faz aos meus borrões , me infta a que os dê á ef- 
tampa, o que'náo pôde fer fem, os alimpar muito pri- 
meiro; e cora a joeira náo fer muito fina, tudo fe'me 
vai cm alimpaduras. Chag. Serm. Genuin. Pratic. 4 , 4'4 
Deitai fóra, Irmãos, eíTa /j/fmp/íííííM ,• efcolhei para vof- 
fa alma o trigo eftreme do Evangelho. 

V Adag. Mais valem alimpaduras áã minha eira, que 
o trigo da tulha. alhêa. Deuc. Adag. p. 

Alimpaduras do 'ferro ou de qualquer metal. O 
mefmo qtte Efcoria. Barbos. Di£l. 

ALIISIPAMENTO. s. m. ant. Acçãò- e effeko de álimp^. 
PiN. Chr. de D. AfF. IV. 48, Nem cumpria efpaço pera o 
alimp^mento de fuás armas. Cathec. Rom. iii Além dif- 

^to Chryfoftorao na oraçáo V S"® ags baptizadôs-, « 
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chama alimpamentoporque pelo haptiTmo /lemos limros 
do peccado original , para fcrmos nova creatura. Prov. 
üA Kist. Gen. , 4, 161. p. 540 E defque eftc alimpa- 
mento lhe houverem feito ao corpo &c. 

Met. Férn. Lop. Chr. de D. J. I. i , 18 E por alim- 
patnento de fua coociencia. Vit. Christ. i , i-j Q 
quinto [baptifmo] he lavamenro ou alimpamento das cul- 
pas aâuaes. D. Cath. Inf. Regr. 1 , i E ajuntou a efti 
[lei]] facritício pera alimpamento dos peccados. 

ALIMPAR. v. a. ant. O mefmo que Limpar , qoe he ordi- 
nariamente como hoje fe diz, e onde fe devem bufcar 
as diíFerentes accepçóes , fem embargo de fe haver conf- 
tantemcnte efcrito até o pffncipio defte feculo Alimpar 
e náo Limpar, e ainda prefentemente fe náo deverá re- 
provar , eícrevendofe pelo primeiro modo. Barr. Dec. 
1,5,1 Porque dizem elles que pôde lev^r peçonh.-i 
nefte dedo , fe antes o náo alimparem neíte modo. Cam. 
Luf. 4 , 22 Hun$ as armas alimpão e reriováo. Heit. 
PiNT. Dial. I , í , 4 O Iodo lançado nos olhos , çujaos, 
e náo os alimpa. 

Adag. Com vento alimpão o trigo, e os vicios cOm 
caftigo. Dei.ic. Adag. ^7. 
O cavallo alimpa a egoa. Ferr. oe Vasc. XTiyffip. 5,7. 
Dr.tic. Adag. 
Quem mai cofp.^ , duas vezes fe alimpa. Hern. Nun, 
Refran. 9Ó Deíic. Adag. lOi. 

A LIMPO. fórm. adv. Vej. Limpo. 
ALINDADO j A. adj. pouc. uf. Prefumido de gentilhomem , 

dado a enfeites mulheris. Vieir. Voz , 15, i , 15. p. xz 
Lançarão a coufa a zombaria aquelles alindados : conti- 
nuáráo a curar e pentear as guedclhas &c. 

ALINHADO , A. p. p. de Alinhar. Bx.ut. Vocab. 
Ufafe como adj. Bem ataviado ou concertado. Das 

pefToas a refpeito dos veftidos , trajo , &c< ou dos mcfmos 
veftidos , &c, Acad. dos Sing, 2 , 18, Siiv. No^feu tra- 
to alinhado. Cardos. Agiol. 5 , 714 No habito náo fe 
difFcrençava das Freiras . . . mas fempre limpo , e ali- 
nhado. Nun. da Silv. Poef. 2ip Decim. Mas quando do 
feu defdem O garbo vejo alinhado. 

ALINHADOR.. s. m. O que alinha. Jkr. Cardos. DííS. 
Barbos. Di£}. 

ALINHAMENTO, s. m. uf. Acç/io de alinhar. 
ALINHAR, v. a. uf. Tirar d Unha, ao cordel, ou ao tiiveL 

Met. Adornar , concertar, ataviar. M. Bern. Luz e 
Cal. 2,4, :5p9 Sáo eftes membros , que toco , e penfo, 
e alinho , e reclino entre feno ., o templo vivo , onde 
habita corporalmente a plenitude da Divindade í 

Polir, aperfeiçoar o ejlilo é^c. Bern. Lim. Cart. 24 
Mas outro melhor tempo , que adivinho , Outro canto 
ornará doutros louvores Mais altos do que nefte agora 
alinho. Acad. dos Sing. 2,7, Oraç. Náo houve locu- 
ção culta , frafe alinhada , Scc. 

Adaí». O linho, quem o alinhfiefTe o fia. Hern. 
Nun, Refran. 82 -jir. 

ALINHAVADO , A. p. p. dé Alinhavar. Cam. .Filodem. 
149. Tell. Chr. z , 6 , 12. n. ' Hiíi. 4,6, :52o. 

ALINHAVãÍ). s. m. O mefmo que Alinhavo. Blut. Vo- 
cab. 

ALINHAVAR, v. a. Difpôr ou ajuftaf com pontos largos 
o que depois fe ha de cozer ao cerco com outros miúdos. 
Brit. Mon. 2,7. c. 17 Tomou brevemente os vefti- 
dos de brocado , com que alli viera , e cortando del- 
les humas meias roupas , alinhavou com outra ametade 
dos veftidos ordinários de burcl , que os meninos tra- 
ziáo , huns pelloces de eftranha invenção. Sous.Hift. 
5 , 14 E fem haver quem quizcííe hora de repoufo , 
gaftáráo a noite inteira em talhar e cozer , e o mais 
certo era alinhavar. 

Met. Comecdr ã dar, forma ou a pôr em ordem o que 
fe ha de aperfeiçoar. Ce.it. Serm. t, 195, 4 Ou como 
diz TertuIIiano : Eucháriftiam delineavit: alinhavou o myf- 
tcrio do altar , ou deirouihe hnm gís. Esper. Hift. 2 , 
10, 28. n. ^ Fundou com feus companheiros eftacafade 
Viana , e alinh.ivando nel.la o que era necefTario, paííou 
a fundar a de S. Paio. D. F. Man. Muf. 125. Çanf. de 
Euterp. Cart. 1:5 Deixaime ver fe antes que a frota par- 
ta, Vos poíTo alinhavar.-quazta ou, feis vcrfos. 

ALINHAVO, s. m. uf. Acção e^ ejfeito de alinhavar. 
ALINHO, s. m. AJfeio , adorno , concerto atavio. Matt; 

■ Jerüf. II., 58 Chegar correndo, c collocarfe em guarda 
Cada qual, fem alinho,), alli. fe via. S. Ank. Chr 2 ,17, 

.;579 Tendo particular gofto de verjo cuidado , alinho j e 
«.Áelo, com que trataváo tudo. 

Met. Gii. Víc. Obr, i j 5? Hurtii vez aimeiíhe a 
pe 
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- pé Na chacota em , E ainda pola abofc 
Coftança. Annes , qtie viva he , Me metteo naquelle 
alinho. L. At-v. Serm. 2 , IO , I. n. I Ou de efcrever com 
alinho as maravilhas de hum Apoftolo célebre nos triun- 
fes. M. Berh. Floreft. 2 , 5 , 75 , B E por fuás próprias 
máôs, com grande ternura , alinho , e cuidado , roi aüm- 
pando e. vendando as feridas dos Martyres. 

ALINTERNA. s. f. antiq. O tnefmo que Lanterna. Jer. 
Cardos. Difl. Barbos. Dift. 

ALjOFAR. s. m. Certa efpccie de pérolas miúdas. Vej. Pérola. 
Do Arab. aljauhar. Caftello deriva efte nome do Perfico 
guahar , que íignlfica a mina, donde fahe qualquer cou- 
fa bo.i. Porém parece quí efta derivação nafce daquelia, 
vindo do verbo jãhara , manifeftar; donde a deduzirão , 
para fignificar tudo o que ha de mais elegante e excei- 
lente etvi alguma coufa , c mais fubftancial ; donde tam- 
bém derivâü o nome jauhari , coufa fubftancial, e de- 
baixo defte nome fe entende toda a pedra preciofi. ant. 
Aljofre. Ort. Colloq. 5^, 1^8 Chamafc perla em Caf- 
íteíhano , e pérola em Porcuguez , e em Latim titiio : e 
ifto no aljofar grande , porque o miúdo, chamafc em 
Latim margarita , e em Arábio /«/« e em Parfio ; e n'cf- 
toutras gerações da índia moti, e em Malavar mutu, e 
em Portuguez e Caftelhano aljofar. . . Aljofare fe diz , 
porque em Arábio quer dizer de ^uifar, qi^ he o prin- 
cipal cabo donde o ha cá , s. o melhor he dc ^ulfar , que 
he hum porto na terr.i da Arabia , confim ao eíheito , 
que chamamos d'Ormuz, e o melhor he o pelc:!do em 
Barem , Catifa, Juifar, Camarão , e outros portos defta 
cófta , e porque o mais noto a nós en juifar , e os Hef- 
panhoes, ufamos da lingoa Arabia : e chamarao> adi cafi 
trazido do porto de JuUar. Corr. Comi*. 6 , 10 O prin- 
cipal aljofar fe pefca na cidade Barem , na cófta de A- 
rabiaj íujeita a elRei de Ormuz. Hao também em Cci- 
láo , e em outras partes. Pefcafe no fundo «o mar, ti- 
rando as oftras , e deitandoas ao Sol , as quaes depois 
de feccas fe abrem , e dalli fe tira. Luc. Vid. 2,7 f res 
são nos mares do Oriente os mineiros principaes , onde 
fc pefcâo as pérolas , e o aljofre; o primeiro na enfea- 
da de Aynam , na grande cóíla da China i o fegundo 
na da Arabia , defronte de Julfar , vilia do Reino de 
Ormuz ; c defte , por fer mais vizinho , e conhecido dos 
antigos j e por a maior perfeição das fuás pérolas , afíi em 
grandeza , como em fer Oriental, parece tomar o nome 
0 mefmo aljofre. 

PI. Aljofares. ant. Aljofres. Sever. Prompt. 192 
Sous. Hift. 2 , 2 , 

Epith. Branco. Cort. R. Naufr. 14 , 170 ir. Br.in- 
do. Veig. Laur. Od..2 , 8. Cdejte {orvalho.) Ceit. Qiia- 
drag. I , 261 , Crefcido {grande ou grolfo.') S. Auw. Ghr. 
; , , 8^8. Frefco. Cort. R. Naufr. 1,147:^. Groffo. 
Per. Elegiad, 4 , 50 f. ÍVIenH. Pikt. Peregr. 18. Lnzente. 
Veig. Laur. Od. 4-5 8. Aíiudo, Castanh. Hift. 2 , 28. 
Per. Elegiad. 4 , 50 Perfeito, Prim. e Honr. ^ , 15-. 
Puro.-Veig. Laur. Od. 2 , 8. Rico. Cam. Lul". 6, 10. 
Tranfparente. Cort. R. Naufr. 1 , í4 

Met. Poet. Rocio ou orvalho da madrugada. Fer- 
NANDv Palm. 4 5 1$ E trifte n'alma fe me aiiguraváo 
As flores , que de aljofre a manhâa cobre. Los. Defeng. 
iç Ainda o Sol não tinha de todo enxugado cóm fcus 
raios o aljofar, que a Aurora derramara lobre a verdu- 
ra. Veió. Laur. Ecl. 1 Moftrava a bnmca Aurora q ale- 
gre rifo, Aljofar derramando fobre o Téjo. 

Lagrimas de mulher fermofa. Memor, das Proez. 
1 , 19 E que dureza de diamáo não abrandará huma la- 
grima de aljofre , que mana de huns fermofos olhos. 
M. Thom. tnful. 2 , 51 Machim nos bellos olhos fufpcn- 
dido. Vendo que eftão aljofres deftillando. 

ALJOFRADO , A. p. p. de Aljofrar. Lob. Primav. 1,1. 
Sous. Hift. í , 26. A MARAL , Serm. 585 , 8. 

ALJOFRAR. V. a. Ornar com aljofar. Jer. Cardos. Di£t. 
»■ Bent. Per. Thef. 
' ■' Met. Salpicar com gottas miúdas , femelhantes aos 

grãos'de aljofar. Sóus. Hift. 2, 12 Porque, tornavão 
a crecer [as gottas] aljofrando o rofto com hum orva- 
lho groíTo e claro. Carcos. Agiol. 2 , 6^4 Além de ou- 
tras muitas [] fontes ] que tem feus contornos de cryítal- 
linas e falutiferas agoas , que precipitadas no vetáo , al' 
jofrando aquellas grutas , e crefpos petihafcos , fe vem 
ã formar em^grolTas levadas. Chag. Obr. 1,1 ,16 Quan- 
do cahindo fobre a terra o orvalho das mifcricordías, 
náo fó aljofrava as flores... mas ainda os troncos cfte- 
reis. 

ALJOFRE. s. m. ant. Vc). Aljctfar» 
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ALIONADO , A. ant. Vej. Aleonado. 
ALIPIDE. adj. de huma term. pouc. uf. Qtie tem azas nos 

pés. Blut. Vocab. Su^l. 
ALIPIVRE. s. f. O mefmo que Nigella. Grisl. Defeng. 

^ , 116 Alipivre , Melanthion , Gith , Diofc. lib. 
cap. 75. Semen nigellx nas Boticas. He quente e fecca. 

ALIQÚANTA. adj. [Parte] Geom. e Arithm. Parte ali-? 
quanta. A que tomada algumas ve-ies não iguala ao todo. 
Piment. Meth. 2 , 22 Moftrafe como fahirá a fortiíica- 
ção com inconvenientes fe fe quizer feguir huma mef- 
ma proporção de repartir o lado do polygono interior 
em certas partes, e tomar huma alíquota ou aliquanta 
para flanco , e para demigolla. 

Alíquota, adj. [Parte] Geom. e Arithm. Parte aliquo- 
la A que tomada algumas vezes iguala ao todo. Avell. 
Report. I , 26 E a caufa de dividir as horas por felTen- 
ta minutos , e aíli fucceffivamente , mais que por outro 
numero, foi por ter efte numero muitas partes alíquotas^ 
PiMENT. Meth. Zy 22. Vej. Aliquanta. 

ALISTADO, A. p. p. de Aliftar. Ceit. Serm. 2 , 51 , 
I. Sever. Notic. 2, 14, 69, Ces. Summ. 7,, 7. 

ALISTAR. V. a. Pôr ou ajfentar em lijla , tomar a rol o 
nome de huma ou muitas pejfoas. Também fe ufa com pron. 
peir. Lob. Condeft. 20, 20 Quatrocentos [pobres] em 
numero fe acharão Nas terras , que mandava o Varão 
clr.ro , Todos por fua ordem Jè aliftárão , Que a nenhum 
delles quiz moílrarfe avaro. 

Affentar a alguém praça de foldrJo , recrutar , pór 
em lifla para o fervido milit/ir. Fheir. Vid. 1,9 Alijiou 
Italianos e Hefpanhóes. Sous. de Mac. UlyUip. 5 , 27 
Ao mefmo pafio bella e belliçofa Outros dous mil da 
Eftremadura alijta. Vieir. Cart. i , 127 Os Genovezes 
no mefmo tempo vão aliftundo Efguifaros c Gri^ões. 

Com pron. peíT. no fentido propr. e met. Sever. 
Notic. 2 , 10, 58 O numero da gente , que fe alif- 
tou nefta milicia , foi grande. Acad. dos Sino. 2. Cer- 
ram. Oraç. 2 Lança daqui a vifta, Verás aquella ef- 
quadra , que fe alijta Na campanha de Apollo rubicun- 
do. S. Mar. Chr. I , 2 , 4. n. 9 Dandolhe conta, de co- 
mo eftava refoluto a fe alijlar (iebaixo da bandeira de 
Chriftoj e fe baptizar, e fer fiei Catholico. 

ALJUBA. s. f. Certa vejiidura mourifca , curta, com meias 
mangas, ou fem ellas, femelhante a hum collete. He voz 
Arabiga , e fegundo diz Diogo de Urrea , citado por Co- 
varrubias, na fua terminação he guibbcrftn , e dalli fe 
dilTe jubão e jubeteiro. Azur. Chr. ^ , 57 Mas aquel- 
le Almocadem nunca fallou palavra , antes metteo as mãos 
de fob humn aljuba, Sa' de MiR.Vilhaip. 5, 8 Hia cui- 
dando neftes voífos perfumados , que ricas aljubas vef- 
tião. 

ALJUBE. s. m. Prizão e cárcere do foro Ecchjiajiico. Do 
Arab. aljobbe, cifterna , poço fem agoa, cova profunda. 
Muitas vezes fe toma por lago de leóes, prizão , cárce- 
re ou cadeia. Gouv. Jorn. i, 8 Com que o mandou pren- 
der no aljube. Esper. Hift. 2, 9, n. 4 Depois en- 
corporárão os paços, e aljube , o celleiro , 8cc. S. Mar. 
Chr. 1,6, 5. n. ^4 Pera eftas Igrejas de fua jurifdic- 
ção tem . .. aljube junto do Mofteiro. 

ALJUBEIRO. s. m. Carcereiro do aljube. Cancion; 226, 
Aljubeiro quartaludo, Mais redondo que hum alho , 
Fallais , trovais, fazeis tudo, E em fim fois.hum bu- 
gualho. Regim. de Evor. :55 , i Será o alcaide do alju- 
be (a que vulgarmente chamáo o Aljubeiro ) peííoa áe 
confiança, verdade , e inteireza. Carv. Chorogr. i , 2 , i 
Hum Efcrivão do Seminário , e hum Aljubeiro. 

ALJUBETA. s. f. Certa vejiidura talar , de que antigamen- 
te nfavKo os Clérigos. Const. do Port. 10 ^ Vá ao me- 
nOs [o Sacerdote] com aljubeta ou fotana comprida de 
meia perna pera cima, Const. de Evok. io,- io Pode- 
rão trazer também lobas abertas, e capellos encima com 
aljubetas até o peito do pc. Const. de Lisb. 10, i Nem 
iíío mefmo tomemos que pofsáo trazer aljubetas cerra- 
das compridas. 

ALJUBETEIRO. s. m. Official, que faz aljubetas. Fr. Nic. 
oe Ouv. Grandez. 4,8 Aljubeteiros vão lançados cora 
os calceteiros. .. 

ALIVELADO, A. adj. Pojlo ou tirado a nivel. Piment. 
Meth. 2, , 425 Diz mais que fe levantará a Efpal- 
da TUHB. até feu plano ficar mivelado com o da Eftra- 
da encoberta. 

ALJUZ. s. m. Rejina do cardo Matacão. Btvi. Vocab. 
Suppl. 

ALIZADO , A. p. p. de Alizar. Blut. Vocab. 
ALIZAR. V. a. Fazer lizQ OH plano ^ tirar íi afpereza ref- 

çabto- 
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'cabrozidade d madeira, d pedra, é-c. Viei«? Sferm, 
■7, 4. col, 4^7 Alizcíilbc humoi teíh. 

ALIZARES. s. m. pl. T. de Carpinteiro, ünarnií^oes de ma- 
deira na porta ou janella. Do Arab. alizdr, tudo aquil- 
lo.j que cobre o corpo.- Dorivafe do verbo azara,, 
na-fecunda conjugação figniíica cobrirfe com túnica j, a 
que chamáo yíár. Blut. \'ocab. , 

ALKERMES. (Coiiteiçáo de) PInrm. Certa confeição , cujo 
principal ingrediente são os grãos de Kermes. Vej. Kermes. 
Atãb. alksrmez. (AlquermesJ Cabreir. Comp. ^9 Para os 
que fentirem frio, demlhe mythridato , diarodáo , confei- 
çáô alquermes. Morat. Pratic. 2, 2 i Como sáo para 
tomar- pela bocca a confeifáo de alquermes, a confeiçáo 

■' de aromatico rofado , &cc. Gurv. Atai. ^45- E depois de 
purgados , abriremos os póros dando ao doente meia oi- 
tava de confei^ão all^ermes, 

ALLAMIA. s. f. antiq. Certo jaez antigo das cavalgadti- 
ras. CuNH. Cathal. i , 2 ( Fios Sanílorum do anno 1445 ) 

'-"-"E vio o cavallo , e a fella , e o peitoral , e as eftribei- 
íís , e a allamia (jáez) e os pannos todos cheios de 

■ vieiras. 
ALLANTOIDES. s. f. Anat. Hnma das membranas, que 

envolve o feto na matriz. Eftá entre o chorion , e o am- 
nio3 , e he receptaculo da ourina , que vem da bexiga. 
Do Greg. j chouriço , e E'íí'of , fôrma, figura. A. 
Ferr. Luz , I , 17 O quarto v-ifo chamado uraco . ■. . 
fe recolhe entre os amnios , e aHantoides, que sáo duas 
tünicas. 

ALLEGAÇãO. s. f. ^cção de allegar. Brit. Chr. i , 2^ E 
trabalhando alguns Religiofos doutos e devotos de o al- 

' lumiar com autoridades e allcgat^oes dos Santos e da Ef- 
critura Divina , foi trabalho em váo. Fr. Bernard. da 

- SiLv. Defenf. 2,8 Não tem paciência , como confeíTa j 
com as hiftorias e allega^õís da Monarchia. Sepulcbr. 
Refeiç. Prol. 1 , 7 Podem achalas [ as autoridades dos 
PP.] facilmente polas alUga^oes das margens. 

Arrazoado , difcurfo ou efcrito, fundado em argu- 
' mentos e textos juridtcos para confirmarão de alguma còufa 

em juízo. Orden. de D. Mai:. 1,1,5 Algumas das di- 
tas efcrituras , e inquirições, e alléga^o:s sáo efcuT.das. 
Arr. Dial. 8, 9 Difputas , e altercaçóes dos palavrofos, 
e fuás allega^Ões clamorofas mais fervem de fubverter, 
que de deícobrir a juftiça. Brit. Chr. 2, 24 Com gran- 
de attençáo de todos chegou a hora , em que o nego- 
cio da- eleição de Innocencio e Anacleto fc havia de dif- 
putar em publico , e tomarfe pelas ailegai^oes dos defen- 
dentes a ultima refoluçáo do cafo. 

■ j4rgumento , prova , razão àe qualquergenero. Lisb. 
Jard. 45^ , 8 Pera receber lhes p.ireceo que o dar era o 
melhor meio de todos, e a mais efficaz allegat^ão, que 
podiâo jiropor. Acad. dos Sing. 2 , 3 , Oraç. Que fe nas 
allega^oes referidas ouviftcs feus eiieitos Scc. Vieir. Serm. 
p. do Rof. 2 , 3 , 48 Porque efta allega^ão táo breve , 
tão fimples , e ao parecer tão núa, e defarmada , he a 
que mais fignifica. 

'ALLEGADO , A. p. p. de Allegar. Barreir. Chorog. 4 
-jtr. Heit. Pint. Dial. 2,4, 16. Brítj Chr. 2 , 24. 

ALLEGADO. s. m. Forenf. Arrazoado ou efcrito , em que 
o Advogado expõe o que conduz ao direito da caiifa ou 
parte, que defende. Pin. Chr. de D. Aff. II. ^ Sobre que 
de buma parte e da outra foi dito , e aífás allegado , e 

. fobre feus allegados foi o feito concrufo. 
ALLEGANTE. pouc. uf. p. a. de Allegar. Ufafe como fub- 

ftantivo. M. Bern. Floreft. 1,9, 391 , B Julgou o Rei 
pelo allegado contra o mefmo allegaute. 

ALLEGAR. v. a. Citar algum autor , ou trazer algum paf- 
fo ou texto feu •, ou algum exemplo, dito ou outra couja 
em confiimação do que fe quer provar. Do Lar. Allegare. 
Ba RR. Dec. 1,1,1 Segundo efcrevem os Parfeos e Ará- 
bios no feu Larig , que allegamos. Heit. Pint. Dial. i , 
5,70 que eu provarei por exemplos dos Santos . além 
das autoridades da Sagrada Efcritura , que para ilío alle- 
garei. Arr. Dial. 2 , 7 Fy cuidando que nós as efcreve- 
mos como futuras , allegamoslhe e moftramolhe os livros 
dos Judeos. 

Produzir , trazer ou expor razões e argumentos em 
confirmação da opinião, que fe juftema , ou do direito, que 
fe defende , principalmente em juizo contenciofo. Goes , Chr. 
de D. Man. ; , i ? Duarte de Lemos allegando que fora 
tomada [a náo]] nos limites da fua capitania e gover- 
nança . . . mandou defcarregar da náo tado o que lhe 
aprouve. Brand. Mon. 3 , 10 , 24 Elles fe queriáo de- 
fender com a poíTe acquirida , que nunca falta que alle- 
gar aos litigantes. Sous. de Mac. ülyffip. 6 , 20 Acredi- 
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tava Com; eloqüência muda o que allegãvíih . 
Jiefcrir, relatar , expor. Barr. Dec. i , íi Sefti 

rendeiros allegarem efterilidade ou perda. Luc, Vid. i , 7 
- Quando allegavão a própria infuííiciensia. Pint. Rib. Rél. 1 j 

26 Nem ha final mais mortal de,hum Reino, quê fei: nel^ 
le delièlo ter juííiça , e allegala contra a vontade <ié 
quem governa. , , , , ^ ^ . 

Allegar ferviços a alguém. £xpòrJüos oü rejerirlfios 
para conjeguir alguma remuneração. Loa. Cort. 5 , ,47 Vós, 
que calais, qüefeis allegar Jirviços /20 Senhor, D. Julió. 

Allegar. abf. Forçnf. Requerer ou propor algmm eni 
juizo ou por fi ou pelo feu Advogado o direito dafuacait' 
fa, confinnandoQ com leis , autoridades, e razoes. Orden'. 
de d. Mak. ^ , 7 Se elle for impedido [o que for citado 
para refponder peíToalmente^ de tal e tão evidente necef- 
lidade , que peiroalmente não poíTa parecer em juizo, po- 
derá mandar feu Procurador, que por elle ém leu nomé 
ailegu:. Barr. Dec. 1,10, i Porque os cafos logo são 
determinados naquelle dia pelo allegar das partes. Cjran; 
Comp. I , 10 Atlegard mui bem ante o ]uiz de feu di- 

• reito. 
Allegar com alguém. Citalo , trazer o feu tejienm- 

nho ou autoridade para prova de alguma coufa. Mor. Dial. 
I , 2 E cada hum quando o contar, ha de allegar com 
fei: :us avôs. Barreir. ChOrogr. 145 ^ De maneira que 
allegando com Antonino, allega contra fi mefmo. ííeit; 
Pint. Dial. i , ^ , 4 E o mefrno Cicero, com quem a- 
gora allegava, defcreveo hum perfeito orador. 

ALLEGORIA. s. f. Rhet. Certo tropo ou figttra , quando 
Je faz mudança dos ftgnificados próprios das palavras de 
hum difcurfo pira fentido differente do que ellas appareti" 
temente fignifirío. Greg. Sa'de Mir.. Éftrangi^, 
5 Eu faiío em iguarias, nko em allegorias. Sever. Difc. 
III Introduzindo debaixo deftas fabulas huma excel- 
lente allegoria , a que os Poetas chamáo a alma da fa- 
bula; 

ALLEGORICAMENTE. adv. mod. Cont allegoria ou em 
Jentido allegoricoi Corr. Comm. 9 , 95 Efta Ilha entende 
aqui o Poeta ailegoricamente pola remuneração e galardão, 
que náo falta aos que nefta vida obráo virtudes efcíare- 
cidas. Sous. Mac. Ev. I , 2,6, 155. n. 15 Alli co- 
mo os Poetas tiráo allegoricamenie da torpeza de algumas 
fabulas utilidades pera oefpirito, aíli os Médicos de ve- 
nenos compóe antidotos pera a faude. Vxeir. Serm. i , 
11,5. col. 803 Todos os Padres e Expofitores enten- 
dem concord^mente que fallou Chriflo neíle paíTo allego- 
rica e metaphoricamente. 

ALLEGORICO, a. adj. Pertencente d allegoria, ou que a 
cump ehende ou explica. Do Lat. AllegoricuSi Fr. G. da 
SiLv. Vid. 2, zç E de tal forte, e per tantas maneiras 
allegoricás, e tropologicas , ei anagogicas expôs e decla- 
rou efta fanta Efcritura de Cantica canttcorum, que Scc. 
Heit. Pint. DiaL i , 2 , 4 As palavras de cima dizem 
que Ifmael he hum filho de Abrahão, mas hum dos fen- 
tidos allegoricos diz que he a carne. Vieir. Serm. 10 do 
Rof. 2^, ç, 2Q4 Os Expofitòres íí/Zf^or/fOí dizem que era 
figura do Santiilimo Sacramento. 

A LLF.GORIZADO, A. p. p. de Áílegorizar. Sous. de 
Mac. Ev. 2, 54, 4p2. n. 6. Vieir. Palavr. , i, 8. 
P- 48. , . 

ALLEGORIZ.A.R. v. a. Interpretar allegoricamente alguma 
coufa , darlhe fentido allegorico. Feo , Tr. 1 , 11 , 4 Nef- 
te fentido aUegoriza o mefmo Santo o verfo de David 
em pelToa de Chrifto. Lisb. Jard. 514, 7 AUegoriza em 
duas palavras a GloíTa Interlineal , dizendo &c. Vieir. Pa- 
lavr. I ^ , r , 2. p. 12 Os que mais exquifitamente alle- 
gorizão o myfterio , dizem que foi a agoa do dilúvio. 

ALLELI. s. m. O mefmo que Goivos. He voz Arabica , que 
legundo Urréa , fe deriva de allelis, do verbo lea cam- 
pear, luzir , relplandecer. Blut. Vocab. Suppl. 

ALLELUIA. s. m. ou f. Palavra Hebraica , que fignifica 
louvai ao Senhor. He voz de alegria , e a Igreja ufa: 
delia nos oíRcios divinos , principalmente no tempo paf- 
cal. Paiv. Serm. i , 304 As quaes [palavras] accrecen- 
ta a Igreja a palavra Hebrea Alleluia j quê denota oi 
gofto e contentamento , que nefte dia devem ter os que 
verdadeiramente crèm nefte Senhor, e o amáo. Cart. 
de Jap. I , 55 , ^ Hiamos logo quatro cantando em can- 
to d orgáo . . . muitos Pf^lmos e alleluia. M. Bern. Luz 
e Cal. 2,3, 357 Diz [ S. Jeronimo} que efta palavra 
Hebraica Alleluia fignifica louvai ao Senhor. 

Cântico feftivo , principalmente cclefUal f ein (juc fe 
entoa a palavra Alleluia. Fr. Marc. Vid- 6 , 15 Mais 
doce he que toda a melodia Angélica . . . mais delciro- 
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fa , (jue to3os os cantos a celeftial fefta e aJlehiia'{ettí- 
plterna. Gr-an. Comp. i , i6 No céo não soa outra cou- 
ja, fenáo AUeluia perpetua, e louvores divinos. Sous. 
Hiíl. ^ ,• 1 j -y E com Allelnias, cm lugar de verfos fu- 
neraes , vinháo bufcar a fanta 4^1,^^.1182. 

mafculino. Luc. Vid. 2 , 4^'De hufna parte en- 
toa 'o Paítor os yílleluias. M. Berk. Floreíl. 5, 2 , p, B 

jifSS- ^ B illa , . . tjue leves comt"5go a Joviniano Leitor para can- 
tarem o Allehtía. 

^ Vulg. O tempo da Pajcoa. D. F, Man. Muf. 115. 
' ^ Canfon. de Euterp. Cart. 11 Mas náo faltou Bacharel , 

rnoftroü no Calcndario-, Que Endoenças , e Al- 
lelnias Séih parede cm meio andaváo. 

ALLELUITÍCO , A. adj. pouc. uf. Laudatorio. Ceit. Serm. 
2 , ^if), 4 He eflè tHerria .e verfos do Pfalmo 1475 
03 Interpretes chamáo ãlUlttnico ou laudatorio , por ler 
hum dos mais cércbres ,■ qaè'-no'Pfalterio todo fe acháo, 
feitos cm louvor de Deos: 

ALLI. adv. lug. NaqirAi: Itigãr ou fitio. Do Lar. Jllic. 
GoÈs 5 Chr. dé D. Man. i , 88 Por os imigos náo porem 
alli fecretamente algumas bombardas. Cam. Luf. 5, 8 Al- 
lí tomamos porto com bom vento. Arr. Dial. ^ , 15 Os 
facrificios alli inltituidos lhe sáo muito acccitos. 

A'qudlé ott fãra aquelle lugar. Albuq. Comm. i , 
17 E pois o Deos alli trouxera, e to:io> erâo Chriftáos, 
lhe pediáo , que os quizelTe emparnr. Brit. Chr. 2,4 
E alli ficarão os Portuguezes ritos e melhorados do que 
alli vieráo. Carpos. Agiol. i , 20 E de toda Galliza alli 
concorrem a vifitar fuás fantas relíquias. 

Naqiu:lla confa , negocio, aci^ão , ó'C. Ufaf^e como 
relativo. Sa' ri Mir. Son. 24 Me foi da voflfa parte dpre- 
fentada Vofla compofiçáo boa á porfia , De que e{- 
panto me encheo quanto alli via ? Ferr. Brlíl. 1 , 2 E 
eu tudo a nieus filhos íoffreria , fenáo ifto £ càfar íem 
licença de feu pai ] porque alli priticipalmente parece , 
que fe nega aquella obrigação da obediencia natural. F. 
DE Mendoç. Serm. 2 , 400, 50 Ponde os olhos naquelle 
Senhor Crucificado , alli eftá o remedio de voflbs pecca- 
dos. 

Adv. terhpl NaqUella occaftão, ou naquelle tempo. 
Ferr. Poem. Son. i , Quando vos vi , Senhora , vi 
ráo altó Eftar meu beiti , que logo alli em vos vendo , 
O achei juntamente , é fui perdendo , Ficando n'hum 
ir.omento rico e falto. 

Quando lhe correfponde antes ou depois o advér- 
bio Aqui , quer dizer : Nejie e naquelle lugar , ou para 
e(le e para aquelle lugar. Barr. Dec. ^5 , i , 9 Poróm quan- 
do .. . começáráo a fentir às efpingardas dos nolTos , huns 
aqui, outros alli defattentados com temor , hiáo dar em 
fecco. CoRT. R. Cerc. 6,71 Aqui e alli diverte a fan- 
tafia. ViEiR. Serm. 4 , 11,4. n. ^589 Alli eftá o amor, 
e náo aqui. 

Antepõefelhe os advérbios e prepofições feguintes. 
Até alli. Modo de exaggerar alguma coufâ. Ferr. 

Brift. 24 Huma Turca, que atélli fe podia dizer termo- 
fa. 

Dalli. Daquelle lugar. Albuq. Comm. i , 21 Aftbn- 
fo d'Albuquerque como os vio , mandou Af^bnfo Lopes 
da Cofta com feffenta homens , que lhes foíTe tomar o 

* outeiro , e os esborrondaíTe dalli abaixo. Cort. R. Cerc. 
7j 81. E vem dando 2)íT//í daquélla altura grandes fal- 
tos. Sous. Hift. I , I , 15 Dalli faliiáo a pregar ás Igre- 
jas. 

Defde aquelle tempo ou defde aquella occaftão. Ferr. 
Poem. Son. i , 24 Mas recolhendo o Amor , eisque fe 
cerra Trifte p cco , efcuro o dia , o Sol queixoio , 
E minha alma dalli fempre em vád chora. 

Para alli. Para aquelle lugar. Telt.. Chr. i , 4? i. 
n. I Antes bem era , que para alli primeiro fe procu- 
raíTe a luz dos melhores Pregadores. 

Por alli. Por aquelle lugar. Barreir. Chorogr. 7 ^ 
Rio , que n'aquelle tempo por alli fazia feu curfo natu- 
ral. Ferr. Brift. ^ , 7 Senão quanto diziáo todos , que o 
virão por alli paffear todolos dias , e algumas noites. 

ALLTADO , A. p. p. de Alliar. Pikheir. Oraç. Es per. 
Hift. I , I , I. n. M. B ERN. Exerc. 2 , 4 , 6. p. 107. 

Ufafe muitas vezes como fubftantivo, O que tem 
feito alliaiiça com entro por virtude de algum tratado. 
Barr. Dec. I , 8 , j Fazião damno aos Reis de Cochii , 
Cananor j e a todolos noíTos alliados. Sous. Coutinh. Cerc. 
'5458 Por refpeito do Soltão fazer guerra a alguns 
amigos e alliados do Mogor. Pint. Per. Hift. i , , 149 
Começando efta fraqueza no fuccelTo da coracora delRei 
de fidore , e nos amigos e alliados. 

Parente por-affinidadt. Leío>, Chr. "de."D'. J.:!. 44 
Defte voto era Martim Vafques da Cunha , ,e feus-ir- 
mãos, e alguns , feus parentes e .alliados. Sous . Vid. .1 
6 Requeriáo parentes , inftaváo amigos e alliadost\Li%B. 

: Jard. 280, ^ O caftigo hade começar por cafa de qiiiem 
o faz, pelos feus creados, parentes e alliados: íem dif- 
tinção de pefToas. _ 

O apfiniguAdo , o que fegue \a facção(■ ou partes, dí 
alguém. Fern. Lop. Chr. de D. ]. I. i , .67.-Por 'azo- dç-P, 
David Negro , e de outros judeçs, de. grande, cftadp , 
alliados á Rainha. • Sous. Hift. 2 ,.15, 6 Porque quetn foi" 
ga de mandar, logo. fôrma traças pera contínuaÍB^o mv^- 
do em fi , ou nos alliados. Lisb. Jard.t4 , 1 Dc for^a:|]o 
accufador] ha'de ficar oclíofo ao accufado , e^ feMS^/ZíVí- 

■ dos. . , 
ALLIANÇA. s. f. Confederação , . liga-^ união, que. cmi Mir- 
- ■ tudè de hüm tratado Jórmão entre Ji cs Príncipes f oAJ.tíi 

J-jin.ios , para dejenderfe de feus inimigos , cWpAra\OS 
■ ojfender. Pikt. Per. Hift. 2,^,9 O poder dclRei feu 

■fenhor era baftante para rcíiftir a todas as alliã.ttías e 
confederações. Per. Elegiad. 9 , 120 E que zm.aflian^íf 
e ^mor acceita. Sous. Hift. i , i , 6 E andarem os/H'cr^, 
ges poderofos de gente e ãllianças. 

Parentefco por affinidade ou contrahido por cafamen- 
to. D. F. Man. Epan. i , 22 Porque fem contar as- re- 
petidas alliancas , que entre os dous fe achaváo,. exce- 
dia muito o vmr.ulo da obrigação.-ao do: parentefco» _- 

Met. União ejireita , procedida de parentefco o»-ide 
outro qualquer motivo. Maus. AíK Afr. y , 89 Corta: o 
fublimc Rei por ailiança Do aftcito fraternal';! — 

ALLIANÇADO , A. adj. O mtrfma que Alluáo.. BiíVT:.Mo-. 
cab. Suppl. 

ALLIAR. v. a., fó fe ufa com pron. peíT. CoHfederatfe, 
unirfe ou coUigarfe cm virtude de htitn tratado o Pritieipc 
ou EJiado para defndeife de feus inimigos , ou para os oj- 
fender. Albuq. Comm. 4 , ZJ, Fizerão huma povoaçáp', e 
começárãofe a alliar com eller. Gof? , Chr. de D. Man. 
1 , 99 Temendo que /è náo aliiaffe com os noflb?. 
RET. Eneid. 8, 1:5 Ajuntar aos teus efte he importante, 
E alliarte com ellé juntamente. 

Contrahir parentefco com algueM por affinlddde. GfcR- 
REiR. Rei. I., 2, :58 Fez muito por fe alliar com «Ile 
por parentefco. 

ALLIGADO , A. adj. Ligado, prezo j atado a outro. Do 
Lat. Alligatm. Morat. Tr. Unic. As pareasj que 
juntamente fahèm com a creatura alligadas no umbigo. 
Chag. Serm. Genuin. 8 , 19? Que fuccederá , fenáo que 

. venha Satanás , e vos fepulte nas mafmorras infernacs 
bem alligadas 'i 

Met. Brit. Mon. 2, 5. c. 28 Diziáo que os cor- 
pos humanos eftavão fegundo diverfas partes alligaios c 
pendentes de certos fignos e planetas. M. Fernanb. AJm. 
I , I , 4. n. 10 A ignorancia eftá como alligada, e, a- 
tada no coração do moço. M. Bern. . Floreft. i , ? > 99, 
A ^'erás huma imngem coberta com humapurpura, on- 
de tens alligada por más artes a alma de hum menino 
morto com viôlenciá. 

ALLIVADO , A. antiq. p. p. de Allivar. Vit. Cbrisí.' 
1 , 10 , 6-7 f. PiN. Chr. dc D. AlF. V. ^9. 

ALLIVAMENTO. s. m. antiq. O mefmo que Alliviamen- 
ro. ViT. Christ. 5 , 1 , 4. D. Cath. Inf. Regq. i , 2. 

ALLIVAR. V. a, antiq. O mefmo que Alliviar. Cancion. 
9, 1. Barr. Clarim. 2, 45, Sous. Coutinh. Cerc. 2 , 
1^. Todos efcrevem efte verbo e os feus derivados com 
hum íó 1 , e alguns com y. 

ALLIVIAÇãO. s. f. Aci^ão c effeito de alliviar. Faiv. Serm. 
2 , 296 A penitencia mifturada com defculpas , e allivia' 

deilas [culpas] não pôde fer muito fólida. Ceit. Serm.' 
I, ^10, i AUim he Deos meu, e aííim o ccnfelTo, e 
que o remedio de noíTa morte foi vofTa morte . .. a <?/- 
livia^ão de noíTas penas voífas penas, Chag. Cart. i , 2r 
Náo farei muito em pagar a V. M. muitas dividas com 
allivia^ão deíTa cafa. 

ALLIVIADAMENTE, adv. mod. pouc. uf. Com allivio. 
M. Bern. Serm. \ , i, 7, Efte mal o tomáo os murmu- 
radores por entretenimento , e defentado para paflar as 
horas aiiiviadamente. 

ALLIVIADO , A. p. p, de Alliviar. Martyr. Cathec. i 
lüi y. Sous. Vid. 2 , M. Thom. Inful. 2 , 91. 

ALLIVIADOR , ORA. adj. Que allivia. Luz , Serm. i 
1^,2 Morte do corpo não he morte , pois he allivia' 
dora , fe ella hè morte das penas. —.— Vid. ContempL 
4 j í > 175 Sendo eu fombra alliviadora de males , e 
communicadora de bens, ncnhHm cafo fizetâo de mim.' 

M. 
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M» Fermank,. Alm. ,5 , 3 , 2. n. 204,^ p. 822 E feçá efta 
viflta dos enfermos mais preciofá dráhte de t)feòa'V'e-dos 
homens , quando for acompanhada de fubfidios atliviíiào^ 
res dos doentes. ' ' . ' --í ' J- 

ALJvIV^lAbOií. s. m, O que alliyia, Fr. Harc,' Chr» 2 , 
2 , 51 NeceíJarios ajudadores , e fieis ã/liviâdores dá'é'ar- 
ga , que, elles^ tomarão. Fr. Th, de ]ês. Tnib^ í , 9, 215 
O' mçu íiíliyiador , ò meu fuave coníòlador. Luz, Serm. 
? > 5 i. í' eftes , que no mundo são çáo búfcádíís 
pera .Meíüas , ifto he , para alliviadores e confelheirós 
das. couías efpirituaes &c. ' 

Blut. Vocab. Ém alguns conventos de Religiofas 
ch^mholQ-, (liliyiadores os Conteirores ordinários nó tfabá- 
Iho de ouyir as coníifsóes. Chag. Carr. 2 , 195 Táfnbcm 
os que tem nome de alliviadores, tem fuás niórtificaçóes. 

ALLlVíAMENrO, s, m. ant. ylccão e effeito de 'alliviãr, 
ou ,0 mcjtuo que Allivio. Azur. Chr. ^ E Jhe fiziao 
bpfcar tpdolos remcdjos , que fe podíáo achar perá alli- 
viaineiito de fua enfermid.idc. Fk. Marc. V^id.'<», 
Quando fe dara n.cm huma pequ.:na folga de tormcntoS , 
ou aiiivianiento , onde o fogo , que queimâ.V 

■ Arpx. Dial. 8 , 14 Também as lagrinias dos" vivos 
valem aos finvidõ? pera alHviamento das p^nas do Purgà- 

. lorio, ■ ■ . . . ( ■ ,1 i.-i 
ALLIVIAR, Fazpr íeve, diminuir a car^a ou o peto .y 

tirandolíje alguma aparte ou (ijudandoo a iívdr. Do L^r. 
jillcvare. O3 Antigos efcrevem <ie ordinário com hum iò 
1 ■, e alguns póe e òu y eni lugar de primeiro i , c àf- 
ílm meí.Tio . nos.feus derivados, ant. Allivar. .Sous. Hift. 
1 , Vj 7 Eftava certo novo genero de '.aufragio, fenio 

' fe dava orJem alHviar a embarcação, c fe navegar 
mais efpedidamente. Tell. Cnr. z , 6, 11. n. 4 Pára 
ver fe podiáo rtZ/tV/V?/- a náo de maneira que pudeiíe tor- 
nar a íurgir. Vieir. Serm. 8 , 220 Fazia [à náoj tanta 
agoa, que feria manifefta temeridade empenharemfe em 
huma táo larga e arrifcada viagem feni tí///v;<?r a carga , 
e defcobrir por onde fe alagaváo. 

Met. Mitigar , abrandar , fí)zer mettos 'molcfto_ou /» 
zado a gravamc, o iucommodo, a dor\ ó'c'. Çoí^t. R. 
Naufr. 7, 68 E hum filencio geral aos mortaes corpos 
Seus males, e trabalhos ãUiviava. Arr. Dial. i , i Cui- 
dai no que tégora' praticárnps, conferio com vofco , por 
ventura alliviarão o voffo mal. Brit. Chr. i , 9" yllli- 
viando o quebrantamento do corpo com o grande fèrvor 
do efpiriro. 

Dejcuipar , minorar , fazer mettos grave o delião , 
culpa, <é'C. Paiv. Serm. i , yo Ou outros nomes, que 
livido a fealdade 5 que o nome dí ódio parece qrté traz 
comfigo. Arr. Dial. 2, i Qu Mído os Judeos crucificaváo 
o Senhor jefu , então lhe alliviava elle a culpa," que 
naquella crueza e injuftiça commcttiáo. TKLL.'C|hr. i , 
2 , 11. n. 7 Pertendendó . . . aUiviar (altas prijpVías com 
defdenhar de virtudes alhcas. 

Eximir, livrar , izentar ah^uem de algum mal, vw^ 
hjiia , trabalho , eneargo , ó':. Brít. Chr. i 20 Se lhe 
prometteiTem de . . . alliviar os povos dos foros e impo- 
íições , com que os vexava. Sou?. Vid. i , 7 Pedio aos 
Padres, que lizeOem eleição, e o alliv:.iffem do gover- 
no de huma Ordem, que <Scc. Tíli,. Chr, i , 2 , n. 
9 Pera os confolar com fua prefcnça , pois os nso po- 
diâo alliviar de feus ferros. 

Confolar , alegrar ,, divertir da tríjtcza , dôr , traba^ 
lho , ò-c. Sa' de Mir. Son. 24 O que cftes triííes co- 
rações ülliva. Fi;rr. Brift. ^, 2 PU. Elfe bom rofto . que 
tu fempre moftrafiie a Alexandre , o fez tão" vergonholo, 
que nem agora oufa de te levantar os olhos. C/üid. Ilfo 
me alUvia mais que tudo. Sous. Hifl:. 1,1,6 Alli os 
hia entertendo e alliviatido çm quanto tardava o prazo, 
que no céo eftava determinado. 

Alliviar. com pron. fcíí. Tomar allivio oti defcãiKo, 
dívertirfe do defgojlo , trifteza , affiic^ão , <b^c. Gavi , Ccrc. 
J4, 51 E com eftas palavras fe alliviou de maticira, 
que o puderão levar per feu pc á poufada. Sous. deMac. 
iLv. I , 20 , y8. n. 11 Se por /è alliviar fahe de cafa, 
encontra acredores. Cardos. Agiol. 1,3^ Onde era^^buf- 
cado de muitas peíToas devotas , que fe vinhâo alliviar e 
confolar com elle. 

Alliviar luto. Deixar os vejtidos e mais atavios de 
luto de todo ou em parte. Lavanh. Viag, 7 Veílidos to- 
dos de luto alliviado pela morte da Duquezá de Torres 
novas. Mercub. de Agoft. de C66 Não deráo os Tribu- 
naes peffoalmente os parabéns a Sua Mageftade, por náo 
virem com o luro, que veftiáo ; nem Sua Mageftade que- 
rer que fe altiviaffe táo cedo. 
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. Alliviar foupa. SefVtrfe de tutfá mais iSóiuiTt 
Hlft. I,50 E hfJ-coúfa averiguada, qde toda. âVWá 
paflbií' aá noites fobre humas taboas, e Íempíe veftida 1 
fem^fiiüdar, nem alliviai" roupa. - f i '    

Alliviar. neirtr. Têr -òu feiltir ãlH\>iõ. Dãs pelfòás á 
Irefpeító de algum''nliil , trabalho ,'áftlfcçáO-, &c. Ou.dô 
qualquér'doè~niefmos-,- quando fe vai diminuindo. Résend; 
Chh • 20y E como elRei-tornou a :fahi:r', á feXta feita 
pola^fniinháa ceào ,■ alliviou, vSa'de Mir, Sôn. 7 Em dor 
"tamanha, dór, qije nunc^' alliva. Sous. H.ift. i> 8 
Porque o alliviar da' doente foi hUm: ultimo esforço da 
•natufeza". " ' - 1. . : 

ALLiy !0. ^ s, m, JDcfcancp, tepotifo ou tefrigiriò do fràhA^ 
'fho e fadigas corporaes. CoKt. -R. Cefc, 10-, 146 Trazef.; 
ceftos De terra , ,e pedra , e cal, fem nunca hutrj pon- 
to - Âhtvio fscebérem. Lobat, Palm." 5 , 47 Levavão os. 
cavallos tio rançados , que foi necelTafio darlhes al_gum 
allivio, Brií. Elog. 3 ConVeio [^a elRei D. SanchoJ af- 
fentar 'tregoas. . . por dar nefte 'meio temjjo algUm alli- 

yró a feus vaíTallos.''■ ' ' , 
Dmitiuicão do- cattcaco , fadiga, dór m ettfenhida' 

de do corpo. l^uc. \'id, i , 4 Procurou acura e remedio 
dis almas', c o aUivio e fefrigerio dos corpos daqüella 

' áffligid.-t gente. Lon. Cort. ti , 10^ -Porque fó com ef- 
tí^rèmèdtó' ãitlz'allivio ao mal , que trouxera da clda" 
de. Sous. Hift. i,'2j "^3' D€olhe->í//ív7o, e fofçás, tí 
hora boa ,' que a fez mái de hum filho.^ 

- ' Confilâ^ão , rectea^io-, privarão "'ok ■ dijtraíção da pe" 
• íta , dcfgojio , afflic(jo ou qualquer mortificacão do mitnOi 

Cam. Eci. 2, ^ Maior he o tofmcnto, Que toma po£ 
allivio Muxti p3tlfamento. Arr. Dial. 2 ,. 5 Porque .na.pri« 
meira [^adverfa fortúnaj apenas falta algum allivio c con- 
forto. Sever. Prompt. 190 O levantar os olhos aO céo> 
he allivio do coração. 

, 'J4 cottfa , que tird ou dlmiitue algitm getiero de fíiat 
do Corpo' ou do efpiritòi Maus. AífV Aír, 4, 64 3^ Q.do- 
ce allivio veihlc,; itiiHha. Veio.^'Laur. l.EcI.^ 4 Segue 
Ao gado, doce dos'Paftopcs,; Tbll. .Chr. 1,1, 
í. n. 8 Náo fe achou em cafa nenhum deíies: /|//íVioí da 
ociofldade e ladrões das. hóras txiais preciofas.. ( Falla.dos 
livros* de Cavallatias,) •• , : , 

Epith. Fom. Tell. Chr. 2,6, 52. n. Brando 
Cort.' R. Naüfr." 7,'7^r .iffreve.- Castr. UlyfT. 7, 54. 
CerÜJftmo. Heit. Pint.'Dial,'2 , 15, 4. Uoce. MAus. Aff. 
Afr. 4 , 64 Ufpiritual: Teli., Chr. 2, 6, 52. n. 
GratidtJJimo, Paiv. Serm. i , 118. Honejio, Sous. de Mac, 
Eiv. 2,5-^, 487. n.- 2. Humano. Gwerreir. Rei. 5 ^ 
lí,. Novo-. Andrab. Inflit. 68. Poderofo. Sehr. Difc. 2, 
424. Studavel' Fk. Thom. da Veig. Confid. i , 16, 
n. 6. Í:guro. Luz, Serm. i, 127, I. Único. Arr, Dial. 
1,"2. 

Verb. jéchar , i, a\)[. Cort. R. Naufr. I, 12.——^ 
à alg.T. L. Alv, Serm. 20, $•. n. 12. eníalg.cí 
Luz, Serm. 2, 17, Vieir. Cart. 7,, yídmittir.., 
Vieir. Cart. , 82. Alcançar. .. Tevi.. Chr. 2, 6, 51» 
n. 4. Eufcar . . . d alg, L. Hrand, Medir. 4, 7 , 374. 
p. 505.-—cm alg. ou cm alg. c. Fr. Marc. Chr., i , 
I , 24. Caufar ... d alg. Luz , Serm. i , 46, t. Dar... 
á alg. Cort. R, Nautr. 2, Brit. Elog. —- 
cm alg. c. Bern. Rim. Var. Son. 2. Dejlituído de.. * M; 
Bfrn. PLxerc. 2,6, 10. p. 5^6. Experimentar... . em alg, 
c. Monteir. Meth, 76 y. Gozar.,. L. Brand. Medit. i , 
1,8. p. 50. GrangeAr ... d alg, L. Brand. Medit i j 2 , 
^6. p. 236. Ojferecer. .. d alg. 'V'''ieir. Serm. 7 , 12 j 4.,n. 
395-, Põr .,. d alg.(^caufãrlho.^ M. Bern. Èxerc. 2, 5, 
2. p. 243. Procurar ., .d alg, Vieir. Sermi7, I2, 4. n. 395. 

í ,, abf. Paiv. Serm. i, 306 -jlr. Cor.t. R. Cerc. 
10, 146. de alg. ou de alg. c. Cort. R. Naufr. 9, 
95. Sen'ir. .. em alg. ou em alg. c. Gr ar. Comp. 3 ,16. 
Arr. Dial. I j 7. Ser, ,, alg. c. d alg. Paiv. Serm. i , 
3O5'.——de alg^ Sever. Prompt. 190.-= de.,, d alg, 
Cathec, Roy, 390 GuerreiR. Rei. 4 , 1,4. Ser' 
vir de. ..alg. c. d alg , ou A alg. c, D. F. Man. Epâ- 
naf. 2, 251. L. Alv. Serm. 3 , 4, 6. n. t6. Ter... abf. 
Cort. R. Cerc. 1 , 9. F. de Mendoç. Serm. 2 , 302, 
5.   de alg, c, Cort. R. Naufr,, 9, 99. ' alg. c. 
por . . , f-ÍEiT. PiNT. Dial. 2 , 3 j L. Alv. Serm. 3 , 
21, 4. n. TO. Tirar,:, de ,':lg, c, Fr. Tkom. da Veio. 
Serm. 273 j 4 , 7. Tom^r . .. Paez. Serm. 2 , 79 , 4. 
Lisb. ]ard. 45, 3. ■ ■ ' ■ alg. C. por . i í Cam. EcI. 2, 
hvc, Vid. 2, 20. Trazer, Qcaufar') Catuec. Rom, 
88. 

ALLO^. adv. itíg. arttiq. Patâ aquelle lugar cii dqn:lle lu- 
lusar, CoND. D. Peurí Nobil. 4, 18 E íol.alld Dc.tí 

Ro- 
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Rodrigo Affonfo. Fern. Lop. Chr. de D. J. I. 2, 187 
E dizendo a elRei todo o que fobre efte negocio,v7//o'. 
viera. Azur. Chr. ^ , 66 Bem adi andaváo os penf^- 
mentos daqaêllcs, <?//(?' indo em certo curfo. 

ALLODIAL." adj. de huma term. Fprens. Livre, que não 
tem Do Lac. hatb.. j^ljádialis. Prov. da Hist- 
Gen. 2 , 4j 144..'p. 652. ann. ifó.:} Que era de cem 
mil cruzados dos bens patrimoniaes, e aUodiaei. Ve^asc. 
Acclam. ^19 Conforme • a eUas [ regras de direito] tc- 

i das as couías fe prefumem livres e allodiaes, em <]uan- 
to fe não moftra titulo algum de feudo ou femeihante , 
psLo-qual fejáo fujeitas a oucrem. 

ALLUCINAÇÃO., s. f. Accão e .cjf'ci(o de allucinar. Blut. 
'Vocab. , . 

'ALLUCI'NAR. v. a. /Iludir , confundir , fazer cahir ein er- 
ro , defordetiaiido .fl razão e como perturbando o entendimen- 
to. Do Lar. yUhtcinAri, Vieir. Serm. 4j i, 4. n. .11 He 
por ventura-alguma, Çirces , ou alguma Medca , que com 
feitiços e encantos allucine os homens i M. Bern. Luz 
e Cal. 2,1, >70 O infolito ç.ãmmenluravel defta dè- 
moníiraçáo dc caridade fez allucinar e perder o 'tino aos 
Sacerdotes 3 Pontifices , Farifcos , e Sábios da. Lei. 

Com pron. peff. Errar aiganarfe. Vieir. Serm. i , 
9, 2. col. 616. Como fe alluctnárxo tanto os Efcribas, 
e Farifeos j que. vendo o milagre &c. 

Neutr. Brrar, enganarfe ^ Mludirfe. Feo Tr. Qua- 
dr'. 2, ^5, 2 O peor eftado > a que pôde chegar liusna 
alma, He allucinar tanto na-verdade , que tenha os erros 
par acertos. 

ALLUDIDOj A. p. p. de Alludir. Memor. daí Proez. 
■ « j ^7- , ■ 

ALLUDÍR. V. n. Dizer ou tocar expreffamente huma coufa , 
referindofe occultameme a outra, que a refpeita oU'comei- 
la tem alguma correlação ou femelbança. Das peíToas a ref- 
peito das coufas. Do Lat. Alludere. Heit. Pimt. Dial. i , 
2, ^ A iOio. aliudia S. Jerpnimp, quando efcrevendo a 
Heliodoro , dizia : fe es Monge que fazes na cidade ? Leão , 
Defcripç. 60 A cujo nome alludindo, muitas Vezes fe quei- 
xava da braga, com que o aprifoáráo. Feo, Tr. C^uadr. 
2,1,1 Nas quaes palavras allude .David aos pcniamen- 
tos de divindadeque noíía mái Çva concebeo. 

Das palavras OU) coufas que tem entre fi relação. 
Camp. Receb. 83 Debaixo d'aquellas palavras , Frau- 
de , fore; alludindo áquillo do Apoílolo . . . eílava efte dif- 
ticho. Arr. Dial. 2, 18 A iíTo parece alludirem nqwcllas 
queixas de Chriílo. Cunh. Hilt. de Lisb. i > 7 Elte no- 
me de Varáo entre os. Romanos , náo atludia ao que ho- 
je soa. 

ALLUSÃO, s. f. Correlação ou connexão , que tem hunv cou- 
Ja com outra , em particular a rcjpeito do que expreffamen- 
te fe diz , deixando ao ouvinte o achar ou d.fcobrir ofen- 
tido occtiUo. Soüs. Hilt. 1,2,12 Sempre caufou gran- 
de controvcrfia, e muitas vezes engano entre os efcrito- 
res antigos a íemelhança e allusão de nomes em homens 
c lugares. Esper. Hiít. i , 2 , 5. n. í E fazendo atlafão 
ao que diz o Rei Profeta da cidade illuftriílima de D os. 

• Vieir. Carr. 1 , 140 O que náo digo fem myftcrio , por 
certa aUusão de huma carta, que, recebi ncííe correio. 

AbLUSIVO , A. adj. Qtie allude ou tem allusão. Blut. 
Vocab. Suppl. 

ALLUVIÃO. s. f. Innundacão , cheia, enxurrada. Do Lat. 
Alluvio. Blut. Vocab. 

ALMA. s. f. Principio de qualquer vida. Do Lar. Anima. 
Le:t. dAkdrad. Mifc. 2, 41 Viviao ["as pedras] com nu- 
trimento e alma vegetativa muito efcondida. Ceit. Serm. 
2, 275 5 ^ As tres caflras de/í/mrts, vegetativa, fcnCtiva, 
e loco motiva fe váo juncar e ennobrecer na intellefliva. 
Montfir. Art, 17, 5 O homem animal, que he o qüe fe 
foverna poracções da <í/míí vegetativa e feníitiva , própria 

as plantas e animaes , náo he capaz de perceber myftc- 
rios divinos e efpirituaes. 

Subjtancia incorporea dotada de razão , e liberdade. 
Heit. Pi nt. Dial. I , I , 5 A noffa alma , deixadas as 
falfas opiniões dos gentios, he huma fubílancia partici- 
pante da razáo , incorporea, immortal , invifivel, accom- 
modada a reger o corpo , femeihante a Deos, creada del- 
le de nada pera os bens eternos, a qual tem a imagem 
do feu creador. Arr. Dial. 10, 42 A .i/ma racional cha- 
mafe alma , em quanto dá vida ao corpo( o que tem tam- 
bém as almas dos outros animaes) e chamrfe efpirito pro- 
priamente em quanto tem virtude intelleftiva e immate- 
rial (o que he proprio feu , e náo commum aos brutos.) 
Sevrr. Prompr. 2, 11 jr. A alma he fubftancia, que 
por fi mefma fubfiíle , incorporea, por Deos creada pa- 
ra fôrma íubílancial do corpo humano. 
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.Sübft. mais notáveis , que de ordinário fe lhe arii 
tçpôe. Abiígo da... Òrient. Luíit. 15 ir. Ajfeão da. 
Tell. Chr. z, 6, ^6. n. 4. ^ Afjlici^ão da . . .• L. AlV. 
Serm. 5., 5 , 8. n. 25. Alegria da .. . Fr. Sim. CoELít. 
Çlir, 2', 1.9, 184. Alento da .. . Tell. Chr. 2 , 5 , 2. n. . 
3. Alimento da ... . Arr'. Dial. 6 ,1. Amargura da . 
Ca;lv. Defenf. ^, 7 f". Apartamento da . . . Brit. Chr. 2 , t. 
Aperto da... Esper. Hiíl.-i , 10 , cj. n. 4. A pofento' dii 
. .,. Férr. Poem. Caftr. 3. Aproveitamento da... ou das 
Púrifí Chr. I , 2 , 3. §". I. S. Ann. Chr. 2 , 30 , 4^'í- 
Arranços.da, . . . Tell. Chr.-2 ,6, 33. n. 5. AJfolação 
da . . . L. Brakd. Medir, i , 2 ,• 48.- p.- 505. Bem da . .. 
Tell. Chr. 1,3, 30. n. i. Bens dã . . Silv. de Liz. 
22'. Sous. ííift. 3 , 4, 8., Brandura da . . . Cort. R. 
Naufr. I , 106. Candor da . . . Calv. Homil. i , 70. Ca- 
Íacidade da ... Ros. Hift. 2 , 185:., 4; Cajlidade da.... 

,uc. Vid. 10 , II. Cegueira da . Martyr. Cathec. i , 
•73 Centro da . . , LoiíÁt. Palm. 5 , 31. Silv. de Liz. 
115. Çolloquios da . . . Brit. Chr. 2 , i. Comer da . . . Fr. 
Sim. Coelh. Chr. 2 , 25, 211. Cònqutjia da .. . Sous. 
Hiíl. 1,1,2. Confelacão da . . . Martvr. Cathec.'i , 56, 
Contentamento da .. . Brit. Chr. 2,1. Conversão-das . ^ . 
Tell. .Chr. i , ^ , icj. n. 4. Coufas da .. . {matéria xle 
confciencia.') Barr. Dec. 2 , 10, 8. Cura da .. . ou d'almas. 
ÇParocho, ou qualquer outro Sacerdote , que tem a cargo .a.. 
falva^ão do proximo.') Euftíos. i , 1.   {encargo, o« 
cuidado.') Martvr. Cathec. i-, 98  {remédio.') Luc. 
Vid. 10, 3. Defatamento da ,. . D. Hilar. Voz, 13 , 
67. Difcargos da . . . Gqes , Chr. de D. Man. i , i. Def- 
inquietacão da ^ . Monteir. Meth. 77 ^r. Dejrnaio -Ja 
... CiiAG. Serm. Qenuin. Pratic. 2 , 382. Detrimento da 
. . . Fr. L. dos Anj. jard. 508. Direcí^ão da , . . L. Brand. 
Medir. 1,2, 47. p. 299. Doçura da . . . Martyr. Ca- 
thec. i , 56. Dor da . . . Calv. Homil. i , j;2i. Durez.^ 
da . . . Calv. Homil. 2 , 289. Edificação da . . . Ros. Hifl. 
2 , I 38 , 4. Emprego da . . . Loeat. Palm. 5 , 51. Encar- 

,gos da . . . Lisb. Jard. 529 , 6. Enfermidades da ... Tell. 
Chr. 2 , é , 43. n. 6. Engano da . . . Cam. Luf. 3 , 120. 
Entranhas da . . . Fr. Marc. Chr. 1,1, 72. Efpelha:da 
... Heit. Pin»t. Dial. 1,2,2. Efpofo das. . ..{ Deós^ 
D. Cath. Ii f. Regr. l yiy. Farol da ... B. Estaç. Rim. 
149. Fealdade da. .. Heit. Pínt. Dial. 1,4,7. Ferida, 
dà . . . Orie\t. Lufit. 46 )&■. Fervor da. . . Fr. Isid. de 
Barrèir.' Hift. 4'. Filhos da . .. ou da minha . . . ( Ex- 
prefsóes de amor e ternura. ) Brit. Chr. i , 28. Forças da 
. . . Brit. Chr. 2 , 7. Formofura da . . . Calv. Homil. 1 , 
-jo. Fortaleza da . . . D. Cath. Inf. Regr. 2,1. Fru6lo 
da . . . A. DE Vasc. Anj. i , i , i. part. i. p. 5. Fundo.da 
. . . Fr. Marc. Exerc. i , 2. Ganho das . . . Tell. Chr. 
2 , 6 , 37. n. Gentileza da . . . Arr. Dial. 10 , 50. Gof- 
to da . . Martyr. Cathec. i , 94 7^. Graças da .> . 
Brit. Chr. i , 16. Grangearia das ... A. de Vasc. Anj.' 
2 , 6,5. part. I. p. 870. Habito da .. . Cf.it. Quadrag: 
I , 200 , 2. ímmortalidade da . . . Pínt. Per. Hift. z ,6, 
17 ir. inclinarão da . .. Luc. Vid. i , 1. Incommodo da ... 
Calv. Homif. i, 482. Inimigo ilas. . . {o d:monio) 'Pr. 
L. DOS Anj. Jard. 355. Inimigos 4a • ' • Cam, Luí. 10,. 55,' 
Martyr. Cathec. i , 8ç. Inquietação da .. . Cam. Luí. 4 , 

He^t'. Pikt. Dial. i , 5 , 3. Inteireza da . . . Cathec.' 
Rom. 244. Interior da . . . D. Hilar. Voz, 104 f-. Inti- 
mo da . . . Fr. Th. DE Jes. Trab. i , 6 , 130 jí^. Intrinfeco 
da . . . Fêrna»d. Palm. 3,2. júbilo da . , . Sous. Vid,' 
2,13. ^uftificação da . . . Luz , Serm. i , 111,3. Liber' 
dade da . . . Silv. de Liz. 61. Limpeza da .. . Ros.' 
Hift. 2 , 41 , 4. Lume da . . . Martyr. Cathec. i , 8 ■jí^. 
Luzes da. . . Tell. Chr. 2,6, 43. n. 8. Aíales da . . ^ 
Lisb. Jard. 46 , I. Manjar da . ,. Ferr. de Vasc. Aulegr, 
I , 13. Mantímento da . . . D. Hilar. Voz , 106 f. Ma- 
térias da . .. Paez , Serm. 2 , 19 , i. Medicina da .. . 
Fr Thom. da Vei g. Confid. i, li , 8. n. 3. Medico das 
. . . Martyr. Cathec. i . 107. Medullas das. . . Bareeir.' 
Chorogr. 1143;'. Meio da ... {interior ) Ferr. Poem. Caf- 
tr. I, Aíezinha da... Sabell. Eneid. 2 , 4, 50. Moderador, 
das ... A. DE Vasc. Anj. 2,6, 3. part. 6 , p. 837. Mo. 
lejlia da . .. M. Berk. E.xerc. 2 , 5 , 5. p. 284. Natureza- 
da .. . Luc. Vid. 10 , 9. Nobreza da . . , Heit. PintJ 
Dial. 2 , 5 , I. Nutrimcnto da . . . Ceit. Quadrag. I , 
270, 2. Olhos da... Fr. Marc. Exerc. 289. Gp.ração 
da . . . Ark. Dial. i , 11. Ornato da .. . Luz , Vid. Con- 
templ. I , 5 , 27. Ouvidos da .. . M. Bern. Serm. i 
9,1. Paixões da . . . Dias , Paix. 5. Parte da .. . Lo- 
SAT. Palm. 5 , 32. Pafio da . . . Amaral , Serm, 244 , li 
Paz da . . . Ferr. de Vasc. Ulyílip. I , i. Peçonha doce 
da. , . (o amor) Ferr. Poem. Caltr. 1. Pedaço da .. . 
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Gastr. UlyíT. 10 , 117. Perdigão da .1, Martyr. Cathcc. 
I , 56. Perfei^oes da. . . Brit. Chr. i , 16. Pejte da . . . 
Luz , Scrm. i , 44, 4. Prejnizo da . . . Pint. Per. Hift. 
^ j j Portas da .. . Maus. AfF. Afr. 6, 104 
"jr. Potências da k, . Fr. STim. Coelh. Chr. 2 , 2:5 , 202. 
Praze^ da .. . Martvr. Cathec. i , 8^. Prenda da . ^ . 
Castr. UiyíT. 4 , 4. Profundo da ... Cardos. Agiol. r , 
lyp. Proveito da.. . Ros. Hift. 1 , lop, 2. Pureza da 
. . . Ferr. de Vasc. Ülyffip. I 5 I. Purificação da . . . Fr. 
Sim. Coelh, Chr. i j i j i. Qifeda dá . . . D. Cath* Inf. 
Regr. 2 , 4. Q^uietação da .. . Calv. Homil.,i » ^0. Ra- 
fto da.. . Monteir. Art. 29, i-j. Refeição da. . . Arr. 
Dial. 6 , I. Reformação da . .. Fr. Thom. da Veig. Con- 
íid. I j 2 , 4. n. 5:. Regalo da .. . Ceit. Quadrag. i , 
246 , 2. Remédio da .. . Sovs. Hift. i, ^5 , 2. Remordi- 
tnento da ... Frí Tmom. da Veig. Confid. i , 2 , 14. iii 
5. Retrato da . . . Calv. Homil. i , 70. Rifco da ... L. 
Brand. Medir. 1,1, i^.p. 80. Ruiuada. . . Fr. Thom. 
DA Veig. Confid. I , 11,5. n.*4. Salvação da . .. Ceit. 
Serm. 2 , 2:54, i. Santidade da .. . Calv. HomíL t , 
71. Santtficação da . . . Arr. Dial. 5 , 16. Saúde da . .. 
Luc. Vid. 2 , Secreto da .. . Fernand. Palm. ; , 76. 
Segredos da . . . Brit. Chr. 2 , 1. Seio ou feios da .. . 
Calv. Homil. i , 157. M. Bern. Exerc. 2 , 4,1. Senti- 
mentos da . .. Orient. Lufit. 46. Serenidade da . , . Heit. 
PiNT. Dial. I , 5, 2. Simplicidade da ^ , Calv, HorriiL 
I , 70. Singelleza da * Feo , Tr. Quadr. i , 1:52 , i, 
Socego da , . . Paiv. de Andrad. Cifam. 2, Suavidade da 
... Brit. Chr. - 2 , 25. Subílanda da.. . Luc. Vid. to » 
19. Sufpiros da ... Sover. Hift. ? , 6, Sujlentação da . . ^ 
Lvz , Serm. 1,4^, i. Temperança da ... Heit. Pint. 
Dial. 2,5, 14. Ternura da . . . Chão. Ramilh. 2 , 4^. 
Trabalhos da .. . Arr. Diàl. 2 , 16. Tribulação da . . . M. 
Berk. Excrc. 2 , 5 , 5. p, 287. f^ida da ... D. Hila.r* 
Voz^ 109 jf, ^ivo da . . . Paiv. Serm. i , 118 f.Foz 
da .. . Ferr. Poem. Caftr. 4. Ultimo da ... ( intimo ) 
Cai,v. Homil. 2 , loS. Zelador das... Tell. Chr. 2,5,6. 
n. :}. Zelo das.. . Tell. Chr. 2 , 6, 42. n. 6. 

Epith. Abominável. Luc. Vid. 8, 2Ó. Acceltrada.. 
CoRT. R. Ccrc. 9 , 118. Accefa em virtude. Veig. Lauf^ 
Od. 1,8. Acobardada. Cort, R. Cerc. 14, 242. Affe- 
ãuoftffima. M. Bern. Medir. 11 , 4. Affltãa. Ros. Hift. 
2, 198, I. Maus, AfF. Afr. ?, 51 ir. Afjiigida. Cort. 
R. Naufr. 11, 122. Affj-ontada. Cort. R. Cerc. 9, 
109. Agrefte. Andrad. Ccrc. 1?, Alegre. Cort. 
R. Nautr. 4 , 46. Amorofa, Cort. R. Naúff. 4 , 4t AH~ 
gujliada. Calv. Homil. i , 90. Arruinada. B. Estaç, Rim. 
149. Atormentada. B. Estaç. Rim. 92 -jlr. Atrevida. CoiItj 
R. Naufr. 11 , 122. Atribulada. Lvz , Serm. i , ii6 , 2. 
JBella. Lob. Peregr. i, 6. Castr. Ulylt. 9 , H9. Rem^ 
aventurada. Ceit. Quadras. 1 , 187, i. Éenditá. Sous. 

. Vid, 2 , ^4. Benigna. Fr. G. da Silv. Vid. ^ , Í4. Roa. 
So us, Hift. ^ , 5,8. Maus. Aff. Afr. I , 14 Branda, 
Ferr. Poem. Od. 1 , Callejada no peccado. Tell. Chr» 
I , 2 , 25. n. Cançada. Ferr. Poem. Son. i , 39. Candida. 
Cardos. Agiol. I , 2;. Captiva. Ferr. Poem. Caftr. i. 
  de depravadas affeiçSes. Arr. Dial. 4 , 27. Carnicei^ 
ra. Vtia. Laur. Od. i , 5. Cajia. Ferr. Poem. Caftf. i» 
Arr. Dial. 5 , 20. Clara. Ferr. Poem. Cart. i, 9. Cega. 
B. Estaç. Rim. 149. Chag. Serm.^Genuin. ^ , 71. Cho- 
ro/a. Orient. Lufit. 21. Chrijlãa. Cort. R. Cerc.íS^ 
^56. Compajflva. Sa" de Men. Mal. 5 , ;o. Comprehenfora, 
Feo , Tr. 1 , 184, 2. Condemnàda. CoRt. R. Cerc. 9 , 114. 
Contemplativa. Éufros. 2^5. Corrupta. Ferr. de Vasc. 
Ulyflip. ; , 2. Cruel. Andrad. Cerc. 6 , 29, Danada* 
Ferr. Poem. Cart. i, 2, De/atada do corpo. Pinheir. Sum- 
mar. 19. Defcuidada. Luz , Tr. do Defe). 6 , 6. t>efditofa. 
Calv. Homil. i ,72^. Defgraçaâa. M. Bern. Exefc. i , $ i 
5. p. 284. Devota. Gil Vic. Obr. i ,i.ç) f. O. Hilarí Voz , 
102. Diamantina. Veig. Laur. Ód. t , Ditofa. Los. 
Condéft. 16, 80. Di\>Ína. Cam. LuC 10, 85. Martyrí 
Cathec. 1 , 19 Dobrada. Luz , Serm. 2 , 128, 4. Dó- 
cil. Fr. Sim. Coelh. Chr. 2 , 20, 187. Douta. Chagi 
Cart. 2 , 164. Encurvada. Sovs. de Mac. Ev. i. Epilog. 
274. Endurecida. Sottom. Jard. Èleg. i. Luz , Serm. 1 , 
ç6, 4. Enferma. Luc. Vid^ 10 j 2. Enganada, Ferrí 
Poem. Son, 2 , ^8. Efcrupulofa, Monteir, Arr. 22 , ii. Efi 
firitual. Luz , Serm. 2 , 44 , 7,, Efquíva, Cort. R. Nauín 
16, 194 jí'. EJiragada. S. Ann. Chr. i , ^6,212. Excel- 
lente. Arr. Dial. lo, 14. Falfa. Cort. R. Naufr, 15, 
18^. Fedorenta'. Martyr. Cathec. i , $7. Arr. Dial. i , 
9, Feia. ViT. Christ. 1,2, j ^r. Felice ou Feliz. Cam^ 
Luf. 8, 17. Chag. Ramilh. 2, 4^. Femmtida. Castr^ 
UlyíT, \ , 71. Ferrea. Castr. Ulyíí. 4, 4í/. fervorofd. 
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Caív. Homii. i , ^62i Fiel. Fr. Sim. Coelh, Chr. i j ^5 j 
211. Formoja, Ferr. Poem. Epitaph. 18. Luc. Vid. ío , 4» 
Furicfa. Cort. R. Naufr. 9 , pi T?'» Gehercfa. Férr» 
Poem. Cart. 1,5. Luz , Serm. i , ^ 4. Gentil. Maüsí 
Aff. Afr. 12, ir. Luz , Ti-. 7 , <5. Gtoriofa. Kõs. IliOa 
2 , 75 , li Grande. Maus. AfF. Afr, 10 , lyi ir. Vikir» 
Serm. 4, 12 , 8. ti, 4.<6. Hoh^a, Ferí<. Pòerti. Caftr. !• 
Arr. Dial. 10, ^o. Honrada. Feo, Tr. í , loi , 4. FÍu' 
Viana. Tell. Chr. i, i , 5. n. 2. Humilde. FírA. Poem. 
Caftr. 5". Illujirei Sa' de Mkn. Mal. 10, 77. ImmortàU 
Calv. Homil. i , 19. Immunda. Arr. Dial. i , 9. Impura- 
L. Brand» Medit. 2,5, 207. p. 6^^. íncontaminada' 
Cardos, Agioí. ^ , i66. Incrédula. Pint. Per. Hift. i , 2 * 
10. indigna. L. Brand. Medit. 2 , 5 , 207. p. 6^^. Indi* 
gnada.Çonr. R. Cerc. 7, 84. índouta. Ferr. Poem. Cart» 
2 , 2. infame. Feo , Tr. Qiiadr. i , 50 , i. ínfanda. Veig. 
Laur. Od. i j 5. infelice. Vieir. Serm. 4 , i , 5. n. p. /n- 
ficl. Andrad. Cerc. 7 , ^o , 1, Ingrata. D. Cath. Ink. Re- 
gr. I , 14. Castr, UlylF. v> 1^- Iniqita. Céít. Quadrag. 
I , 271 j 4. [nnoccntc. ^err. Poem. Son. 2,6. F. de 
Mendoç. Serm. l, 272 , f, Íntelleãudí. Héit. Pint. Dial* 
1 j 5 , II. Invejofa. Cort. R. Naufr. 7 , 72. Irofa. Sa' 
DE Mei;:, M'.1. 10, 5. Jujia. Arr. Dial, 7, 17. Izenta.' ■ 
Cort. R. Naufr. \ , j ft Lacrimofa. Gil Vic. Obr. 2 
98 -f. Lãfttmada. Monteir. Art, 16 , 251, Leda, Ferr. 
Poem. Son. I , ^5. Ligeira. Tell. Chr, 2,5,7. "• ?• 
Limpa. Gil Vic, Obr. i , 81 Fr. Sim. Coelh. Chr, 2, 
25 , tl2. Livre. Cort. R. Naufr. i , 6. Adàgoada. Ferr. 
Poem. Cart. 2 , i^. Aiatevola. M. Fernand. Alm. 2 , í 
6» n. \z. Maligna. He-t. Pint. Dial. i , 2 , á. AÍedrofa. 
Cort. R. Cerc. 9 , 109. Mefquinha. Cam. Luf. 9, 80. 
Mifera. Cort. R. Cerc. t , 11. Miferanda. Maüs. AfFi 
Afr. i , 15. Aíiferavel. Monteir. Art. 14, íi. Morta. 
Ferr, Poem, Caftr, Martyr. Cathec. 1 ^ 20. Aíunda, 
Cam. Luf. to, 81. Mmdaha. Luz, Serm. 2 , 2 , 60i 
col, iVobre, Lvz , Scrm. 1 , , 4. Obfiinada. Chao^ 
Serm. òenuin. 51. Ordenadã Qbérri.') Heit. Pint, DiaU 
1 , 5 » 2. Pacifica. Fr. Sim, Coeljí, Chr, 1,8, :50i Pec. 
cadora. Sa' de Mir. Eftrang. i , 4?« Pequena. Viêih. Serm. 
4, 12, 8. n. 456. Perdida. B. Estaç, Rim. I4í). Perver, 
fã. Cort. R. Cerc. 7 , 84. Pia. Lòb. Condeft. 20 , 69. 
Fr. Li dos Ani. Jard. ^46. Piedofd. Fk. Sim. CoeLh. Chr. 
2 , 20, t88. Pobre (^infeliz.") Luc. Vid. lO, 4. Preciofa. 
Gíl Vic. Obr. i , ^93^. Fr. Isid. de BarAeir. Hift. 27* 
Predeflinada. Luz , Seim. i , 175, 2, Profana, Andrad. 
Csrc. 6 j 29 , :ç. Pronta. Cort, R. Cerc. 7, Òj. Prudente. 
Chag. Cart. 2 , 1^4. Pura. Ferr. Poem. Son. 2 j 2. Puri' 

ficada. Soús. Hift. , ó, 14. PürpUred (o fangue.') Cort. 
R. Naufr. 9, pz. ^leixofa. Lob. Peregr. i , 5, Quieta. 
Brit. Chr, i , I7, Real. Ferr, Poem. Son. í , i. Rebelde. 
Sa* de Men. Mali i , 5. Refolh.ida. Luz , Serm, 2,2, 
t2á. coí. 4. Religiofa. A. de Vasc. Anj. 2 , 5,4, part. 4. 
p. 491. Réthãtada cm vidos. Paez , Sfcrm. 2, 246 j 2. 
Reniijfa. Fr. Thom. dá Veig. Confid. i , 10 , 5. n. 4* Ren- 
dida. Cort. R. Naufr. 2 j zy ir. R^ròba. M. Bern. Ex- 
crçt4 , 8 , 144. Reprovada. Fèo , Tr. Qüadr. 2 , 44 , 4* 
Rica, CardOs. Agiol. i , 57. Robujia. Castr. ÜlylT. 9, ?2i 
Èudà. Andrad. Cerfc. ^ , i ^ Sdbia. Ferr, Pòém, 
Cart. 1, 5. Sacriíega. Arrí DiaL 7, i^. Santa. Lüc. 
Vid. 10 , 4. Lob, Corid.cft. 20, 70. Saiidoja. Ferr, Poéra, 
Sott. t , 57. Segkra. Priént. Lufit, 26 i^. Ser^itivn. Cêit. 
Serm. 2 , 275, Simples. Cort. R. ííaufí. , 139. 
Arrí piai. 7, 17. Soberba. Cort. R. Naufr. i , p. Temen- / 
ie a Deós. D. Hilar. Voz , 19, 11? 7!^. Tibta. Orient. 
Lufiti 4;. Tórta-. Sepulchr. ReFeiç. i, i y ij. ú, 15. coL 
2. Torvddâ. Cdrt. R, Cerc. 6 , 72. Trabalhada. Cort, 
R. Cerc. 14, 242. Traidora. Sa' de Men. Mal. ? , pj 
Trafpajfada. Cort. R. Naufr. , 1^8. Trifie. Ferr^ 
l^oém. Carti i , ^i.Tritihfànte. Cardos. Agiol. i 
lente. Tell. Chi. 2 , 6 , 22. n. 8. Fale/ofa. Matt, Jeruf. 5 , 
57. Fegetativa. Leit. d'Andrad. Miic. i , 41- Venturòfa. ■ 
Lob. Cqndeft. 20, 69. P^iãoriofa. Cardos. Agiòl. I , 178. 
f^il. Barret, Eneid. I i, po. Virttíofã. Luz , Serms 2 , Bá , 
2, Fivd. Luc. Vid. 1 , 12. Lob. Condeft. 12, 57. Fiven- 
ie. Paez j Serm. 2 , , i. 

Verb, Abrir fua. .. d alg. (^manifejtarlh^ os pró- 
prias fegredos.') Ferr. Pòem. Caftr, i. Alimpar a... abf. 
(^fanáificdla i purijicala de íulpas.') Fr. Marc. Chr. i, / 
I, 72. Cathec. Ròm. 198 —■ (íe peccados. Mar- 
±YR. Cathec. i, 89. Tell. Çhr. i, i , 55. n. 4. An- 
dar còm a..i nos dentes. Q^iar muito medrofo.) D. P. 
Man. Muf; 242. Viol. de Tal. Farç. Apartdirfea... do corpo. ' 

efpirar, morrer.^ Céit. Quadrag. i, íp^ , 2, Viéir. 
Seriii. 7, 12, 14. n. 44Ó. da Carite, F&. A. de S. 
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Dom. Vid. 8t , I. Heit. Pint. Dial. i j 6, 7. ArtaU' 
car a.. - abf. (^efpirar ^ dar o ultimo arranco.^ Brit. 
Mon. 1,2. tit. 7. Ceit. Serm. 2,4» ^ 
Da morte. Barr. Clarim, i , 7. Calv. Homil. i , ^o. 
■  met. ( caiifarlhe graviffimo fentimento ou dejgojlo. ) 
Mor, Palm. 1 , 17. Eufros..4, 4- ^ ^0 corpo. Da 
niorcc. Fr. Marc. Exerc. 54 j 257 f. Monteir. Art. 
II ,    a aíg. do peito, (^matalo.') Ferr. Poem. 
Callr. I. Arrancarje a... ã aíg. {morrer.) Luz; Serm. 
1,2, loo. col. I. met. {affiigirfe , feiitir grande pe- 
na , ) F. de Mendoç. Serm. 2 , ip4 , 7. Telí. Ciir. 
2, 4, 9. n. ío. Arreveffar. pürptirea. Poer. {efpirar 
efvaido em)*Gort. R.. Naüh; 9 , (j2. Cerrar aíg. 
c. na . ..{ occúltala ÍHímorme«íe;) FERKAND. Palrh. 4j ip- 
Cevar a... abf. {fatisfazcrfe , recrearfe.) Ferr. »e Vasc. 
Ulyílip. 2j 4. dc alg. c. Ferr- de Vasc. Aulegr. 
5, 5. Chorara. .. d alg. (^fentir muito.') GitVic. Obr. 
5 , 172 Ferr. Pòem. Ecl. 7. Cortar. . . á. abi. {dar 
grande pezar ou magoa.^ Ester. Hift. 2,6, 17. n. 5. 
—•—a aíg. Barr. Clarim. I , 12. Maus. AíF. Afr. 5, 
71 f-. a alg. na .. . ,Luc. Vid- 10, 16. Dar a... 
abi", {efpirar, morrer.^ Sabell. Eneid. 2, i, 11. Fr. 
Marc- Vid. 5, lO.   ao céo. Cort. R. Naufr, 9, 
87  -a Dsos. Barr. Dec. 2, 10, 8. Brit. Chr. 
2, 17. ao Senhor. Dias, Vid. 21. Bpit. Elog. i. 
—~ nas mãos de Deos, do Senhor, do feu Crekdor , <ò-c. 
Azvr. Chr. ? , 44. Goes , Chr. do Princ. 5. Mariz. 
l3ial. 5, I. Derreter a.. . em alg. c. {empregala nella 
com ternura.^ Es per. Kift. 2,6, z-y. n. i,. Dcrreterfe a 
... d alg. ( alegrarfe muito ou fentir algum outro ^jfeão 
cont yehemenctá. ) Feo , Tr. i, 248, Dcfarnparar a... 
o corpo. Çastr. UlylT. 9 , ic6. Const. tos Cokeg. Re- 
GUL. 1 , 123 17. Dcfatar a— Do golpe. Castr. UlyíT. 
p, 119. das cadeias, ou das prizões , ou do cárcere 
<ío corpo, (morrer) Te LI.. Chr. 2,6, 50. n, 2. L. Alv. Serm. 
3, 2, 8. n. 25. ViEiR. Serm. 4, 2, 9. n. 74. Defatar- 
fe a... do corpo, {morrer.) M. Bern. Paraif. yS. Def- 
fsdir a.. . {moirer.) Lobat. Palm. 5, 50. DeÇpedirfe a 
,.. da carne ou do corpo, {efpirar , morrer.) Castanh. 
Hift. 6, nv Ros* yPí i. Defpir a... da tú- 
nica mortal. Poet. {morrer.) Orient. Lufu. 124 f- En- 
cerrar alg. c. na ... ou dentro da.. .{ occúltala. ) Fer- 
NAND. Palrn. 4., 20. Maus. AÈ Afr. 9 , i4V Entregar d... 
ao Creddor , ou a Deos, ou nas mãos de Deos. {morrer. ) 
Arr. Dial. 10, 8f. Feo , Tr. 2 , 170, 2. Purif. Chr. 
1, 2 , 4. §. s- Eftar com a .. . d boccd. d agonizar, ef- 
tar em artigos de morte.) Fr. Marc. Vid. 5 , 10. na 
bocca. Barth. Guerreir. Cor. 2 , 17, 27y. na gar- 
ganta. Esper. Hift. I , 5, n. Fazir lançar a... 
d alg. { mutalo. ) Castr. UlyfT. 6 , ^i. Ficar a .. . tor- 
ta a alg. {affufiarfe ou maravilharje ejtranhatncntí.) 
Machad. A!f." 2 , 79. Gajlar a ... ent alg. c. ( ir con- 
sumindo a vida nella. ) Ferr. Poem. Son. 2 , 26. Infernar 
a... {mettela no inferno.) Sover. Hift. 4. Lançar 
a... {morrer.) Castr. UlyíT. 9, 106. jortoninten- 
te do corpo, {morrer violentamente.) Barr. Clarlln. 
1O4. Livrarfe a... das prizoís do corpo. Chag. Efcó!. 5 , 
164. Mandar a ... de alg. ao abifmo , ou ao reino ef- 
curo deCocyto, é-c. Poet.. {matalo.) Cam. Luf. 117. 
Cort. R. Naufr. 14, 164. Mandar a... atrás de alg. 
{ficar muito faudojo na faa /í«/cncw. ) Bernard. R:b. 
Ecl. I. Maus. AíF. Afr. ^ , 4^. Metter alg. na.. . ou den- 
tro da ... { tratíilo com grande amor ou carinho.) Bai^r. 
Dec. 9- Ferr. de Vasc. Ulyflip. 4,2. Cort. K. 
Ccrc. 18 , :?52. Partirfe a ... a Mg. {fentir grande dor, 
magoa i<ò'C.y7r.Thom. da Veig. Serm. 270 , ? , ^ Par- 
tirfe a .. . da carne ou do corpo. { efpirar , morrer. ) D. 
Cxth. Inf. Regr. i , 2. Fr. Marc. Vid. 5, lO. Per- 
der a.. . Barr. Dec. i , 5 , 10. Perecer na. . . {coAdem- 
narfe eternamente.) Brit. Chr. 2, 14. Pôr , ..e vida'por 
alg. {arrifcarfe a tudo por elle, defendendoo, fervindoo , ò^c. 
Ferr. de Vasc. Ulyffip. 15 , 2. Jiegar a.. . d^ilg. {darlbt 
g^rande prazer ou motivo degojio. ) Ferr. de VAsc. Ulyf- 
iip, 2 , 6. Rendera ... abf. ( efpirar ,morrer. )Vieib. S^rm. 
12, 7, 6. n. 181. nos braços-do Creador. Cardos. 
Agiol. 2 , 18. nas mãos de alg. {fer morto por f//e.) 
Cort. R. Cerc. 1 j 7. Render a... a alg. {ganhala, 
captivala.) Maus.^ AíF. Afr. 6, 98. Vieir. Serm. 9. 
do Rof. 7, 8, 282. Sahir a. . . a alg. {morrer.") 
G11..V1C. Obr. 5, 254. Brit. Mon. i, 3. c. 9.  da 
carne ou do corpo ou do cárcere do corpo. Fr. A. de S. Dom. 
Vid. 55, I. Ros. Hift. 2, 23, 2. Luc. Vid. 10 , 27. 
——do cárcere dejie mundo. Tell. Chr. 2,6, 5^. n. 8. 
Sèpararfe a . .. do corpo. Ceit. Quadrag. i, 269', 2. Ser 
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huma... em dous corpos. { amarfe. mutuamente por extre- 
mo , ou ter com outro grande conformidade e união.) Diz- 
fe de huma peíToa a refpeito de outra ou de muitas en- 
tre fi. Arr. Dial. 10 , 04. Çíit. Qiiadrag. i , 162 , i. 
Amaral , Serm. 4? , 16. Soltar a . . . da prizãó miferrima. 
Poer. {morrer depois de grandes infelicidades. ) Cám. Luí". 
5 , 48.   a. . . a alg. Da morte. Cort. R. Naufr. 
5 , 39 f. Soltarfe a . . . abf. Cardos. Agiol. I , l.éo. 

da carne ou das prizoes do corpo. Arr. Dial. 9, i. 
Luc. Vid. 2 ,• 15. Ter alg. c. na. .. ( amala ou íer^r^n- 
ííffflííííJiidnie//^. ) Ferr. Poem. Caftr. i. Luc. Vid. 10, 10. 
"tirar a. .. abf. {agonizar. ) Per; Elceiad. 7,, 59. —t— 
à alg. {trtatalo.y Mok. Palm. 2, loo. Calv. HomiL 
I , :54i. Tocar na... a alg. {darlhe grande cuidado ou 
mortificai^ão.) Mor. Palm. 1 , 16. Silv. de Li-z. ^5^. Tra- 
zer a... no papo. {agonizar, eflai- efpirando.) Sa' de 
Mir; Vilhalp. 1,1. Vomitar a... { morrer violentamen- 

faltando de algum mão) Castr. UlyíT. 8, 9<J. Vieír. 
Sèrm. 4 j 1 , V n. 9. ® 

• Formulas e locuções, de que fe ufa abfolutimen- 
te ou ajuntandoas aos verbos. ( 

A cufta da alma. Com cargo de confciencia. B. És- 
TAç. Rim. 16:5 -jlr. Lisb. Jard. 47. 5. 

Com a alma ou com toda a alma. Verdadeiramente 
ou quanto he pojjivel. Martyr. Cathec. i , ^8. 

Da alma. Sinceramente , realmente. E aflim fe diz: 
Amar da . . . Approvar da . .. &c. Brit. Chr. i , 14. 
Maus. AíF". Afr. 5 , 90 

D.i alma ou da minha alma. Aílim fe denomina a- 
•qnèlla peíToa ou coufa , que muito fe ama óu eftima. 
Eufros. 2, 5 Pois vos tenho por irmaó da minha almci. 
Bsrn. Lim. Ecl. i O' vida da minha alma, ó alma mi- 
nha. Castr. Uiyíf. 4, 4 Amote Ulyfles muito, e naõ 
quizerá . . . Que algum mal ou perigo fuccedêra A 
huma prenda dejia alma táo querida. 

Dentro d alma. No interior. Ajuntafe a difTerentes 
verbos , como: Sentir, Scc. Cort. R. Naufr. i, 15 
Maus. AíF. Afr. 5 , 46 7}'. 

Ém corpo ealma. Dizfe para exprimir a violência, 
que fe faz á aIg^ma peíToa , coitio arrebatar alguém em coT" 
po e alma , &c. Fr. L. dos Anj. Jard. 2:56. 

Em huma alma ou n huma alma. Com boa união ou 
coniordemcnte. Dizfe das peíToas, que vivem ou obráo al- 
guma acçáo com outras. CíkM. Luf. 9 , 88. F. de Mík- 
Doç. Serm. 2, 380, i^r. 

< Minha alma, ou alma minha. Exprefsáo de carida , 
para ailim denominar a peíToa , que fe ama affeélüofa- 
mente. Sa" de Mir. Vilhalp. 4,5 Não enfine por aquel- 
les o fcu papagaio a dizer, meus olhos , minha alma , 
minha vida. Ferr. Caftr. 5 O' minha Dona Ignez, ò al- 
ma minha. Guerreir. Rcl.^ ,1,5 Como eu ajunton 
elie , a hum , que quero grande bem, chamolhe meü ir- 
mão , minha afina, &c. 

Na alma. Quando fe ajunta aos verbos , exprime 
a força , com que elles exercitáo fobre nós a fua acçáo , 
como : Eftimar n'alma , fentir n'alma , laftimar òu ma- 
goar alguém na alma, Scc, Cam. Luf. 6, 6. Brit.Mon. 
I , 2. c. 17. Lob. Peregr. 1,9. Tell. Chr. 1,5, 42. 
n. 7. 

Por minha alma. Locução dc aíTeverar por modo 
de juramento. Gil Vic. Obr. 4 , 195. Por minha alma , 
que cuidei , E que fémpre imaginei , Que choraveis 
por nois'amo. D.F.Man. Muf. 214. Viol. de Thal.'Ro- 
mano. 27 Não, por minha alma , não zombo. 

Sem alma. Aífim fe nomeia a pefloa , que fem ef- 
crupulo algum commette maldades. Sous. Vid. 4, 6 Di- 
zião a brados , que, o Arcebifpo era virtuofo e fanto, 
e elles falfos e fementidos ,/em alma, e fem vergonha. 
Lisb. Jard. 551 , Efte por baixo, vil ,/em honra ,-4/- 
ma , nem confciencia commetteo o crime , de que os^no- 
bres fe abftiveráo por temor de Deos. , 

Ser hum Jâo ou João de boa alma. Fraf. vulg. pa- 
ta declarar a demafiada fingelleza ou natural bondade 
de hum homem , que fe não inquieta , nem altera com 
coufa alguma. Ferr. de Vasc. UlvíHp. 2,7 Provido ho- 
mem fois, e hum Jão de boa alma. 

Sua alma, fua palma. Locução proverbial uf. de, 
premittir aos outros , que façáo o que quizerem e lhes 
parecer com toda a liberdade , mas deixando correr por 
lua conta qualquer bem ou mal , que dalJi houver de 
refultar. 

Alma. met. Pejfoa , creatura racional, homem ou mu- 
lher. Freqüentemente nellie fentido ufafe no pl. Bark. 
Dec. I , I j 8 Haveria nella [ IlhaJ mais de duzentas 
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àlmãs. A. Galv. Tr. 19 Tomáráo perto de duzentas aU 
tnas. Heit. Pint. Dial. 1,1,5 £ ainda a frafe Porcu- 
gueza tem efte eftilo , como quando dizemos : em tal 
guerra oativáráo os noíTos tantas alntas. 

Também algumas vezes íe ufa no íingular. Ferr. 
Poem. Cart. i , 2 Culpo e praguejo aquella táo danada 
Alma , que pera mal ufa do bem , De feü cruel pro- 
veito confelhada. Seus. Hift. i , 6 , 2p Mas fobre todo 
o mal magoava geralmente , que cahiíTe a peor forte fo- 
bre a melhor alma de todo o exercito. 

Alma. met. O que dá efpírito , vi^or e for^a a al- 
guma coufa ; ou também grai^a , galhardia e belleza. Cas- 
TR. IJlyíT. ^ , 108 E que daquella maíTa informe e fêa 
He o Sol alma immorral, fcrmofo e puro. Veig. Lauti 
Od. ^ , 8 Por tanto , ó frefca fonte , Já que fois al- 
via , vida e alegria: Delle verde horizonte. Vieir. Sermi 
7, 4, 2. n. 127 As boas obras sáó a alma da fé &c. 

Subftancia , propriedade , attributo ou qualidade prin- 
cipal em alguma couja. Leit. d'Andradí Mifc. 2 , 55 Hif- 
torias , cuja alma he a certeza do tempo , de que fe 
trata. Sous. Hift. 1,1,9 E a alma da hiftoria he a 
verdade e certeza do que fe efcreve. Tell. Chr» 2 , 6, 
n. 6. O fegredo he a alma do bom governo. 

Confciencia. Fp.rr.. de Vasc. Ulyíiip. 7, ,6 Vai fobre 
voíTa alma. Corr. Comm. 8 , 54 Os cònfelhos da gente 
de má alma não podem fer bons. Buit. Mon. 2 ,7. c. 6 
Munuza . . . confederado com os Árabes , e de táo pou- 
ca alma , como qualquer delíes. 

Vivera , efpirito , energia , certa efpecie de alento e 
valentia no que fe diz , canta , declama , reprefí^nta j &-Ci 
Sous. Vid. I , 12 Mas fabiaas por P as palavras j com 
hum termo táo grave , que lhes dava alma , e liuma 
certa força , que obrigava , e perfuadia , e fugeitava. 
Acad. dos Sino. 2 , 7, Oraç. Tanta fuavidadtí rias vo- 
zes , tanta alma nas 'acçóes , Scc^ M. Ferkand. Alm. i , 
2 , 3. n. I Não fei porque metaphora fe podia e.xplicar 
com mais alma a jornada dos Portuguezes para a Índia. 

Aíote ou letra , que declara o Jentido de algum fim- 
bolo , empreza ou figura enigmática. Fest. na Canon» 25 
^ A fegünda empreza J huma arvore fecca , vcftida de 
hera , e por alma eftas palavras : Comedit me, P. de 
Mendoç. Serm. 2, ^21 , 17 Efta alma tinha aquella em- 
Íireza do Sol , que os Hebreos puferáo na fepultura de 
ofué. Vieir. Serm. 11. Ded. A alma do qüe fe via pin- 

tado , fe declarava neftas duas regras. 
Alma da carta. ChanCella. Azur. Chr. ^ , íi A qual 

carta aíli era enviada , vendo o Condeftable a ahria j que 
em ella vinha. 

Alma de cantaro. Peffoa de fraco oU nenhum juizoi 
Eufros. I , 2 Acháome alma de cantaro , e entáo arde 
o fecco pelo verde. Ceit. Serm. 2 , 227 , i Alampada 
fem azeite he vazia , i. e , alma fem obras j àhna de 
cantaro de qüe ferve? D. F. Man. Muf. 20. Tub de Ca- 
liop. Son. Por iflb eu diíTe já, que o defengano Erá 
huma alma de cantaro. 

Alma da macarOca. D. F. Man< Muf. 59. Çanfon; 
de Enterp. Ecl. Grande alma da ma^aroca. 

Alma da padeira. Aquelle \>ão ou ovádò , ^que ds ve- 
zes fe acha no meio do pão. Blut. Vocab. Suppl. 

Alma do pc. Pint. Per; Hift. 2 , iz , 61 Ferido 
j^Baftiáo Gonçalvez] de huma frechada n'al)na de hum 
pé. Ceit. Serm. 2 , 26, 2 Lhe prohibio pôr no cháo as 
plantas e ahna do pé. Cardos. Agiúl. 2 j 1.55 Originou- 
felhe a morte de Kum prégo > qúé fe lhe cravou pda 
alma do pé. 

Alpia. Artilh. A cavidade da peça de artilharia , ení 
que Je mette carga. Arf. de Artilh. Ha deter [a pe- 
ça J Juas boccas , hüma de alma , e outra de metal. 

Pintur. uf. Idèa ou defenho da pintura, ' 
No botão. Marca de pdo j ojfo oit qualquer óutfa 

Imateria , que ejid debaixo da capa do ntefmo botão. Blüt. 
Vocab. 

Nos ínftrumentos rhuficos dd cordas, uf. Pdozifiho 
direito , que fe poe a prumo peta parte de dentro debaixo do 
cavallete, para ftijientar o tan^o i e o confervar na devi- 
da dijlancia de hum a outro, jcazfc ifto nas rabecas , ra-» 
becóes , &c. 

Almas. pl. Nomeáofe particúlatmenfe aílim as dos 
mortos, quando já feparadas dos corpos. Cam. Luf. ío , 
81 Onde logrando Puras almas eftáo daquelle bem 
Tamanho, que elle fó fe entende "e alcança. Sous. Hift. 
1,5,1 Pera efteito de fabricarem hum Convenro pe- 
las almas de meus pais e' minha. Castr. ÚlyíT. i , 45 
Quando o Filho de Maia abrindo o vento Co' Cadu-^ 
ceo^ que as almas retocava Scc. 

ALM iríf 

Almàs condemnadaS j oii dos darriiadòs j èii do írt- 
ferno , Scc. As que padecem as. penas eternas. Pedr. Nun. 
Tr, da Esfer. 2 Mas o outro [ pólo ] s. o antarílico te- 
mos debaixo dos pés ;. e. vis mlmas do inferno o vêm; 
SOTTOM. Ribeir. 5 , ifO Aqüí fe via logo muita multi- 
dão de almas damnadas, prezas ás correntes de ferrdj 
Ba rret. Eneid. 3 , 125 Logo ondè éftáo as ültnas doi 
damnados. 

Almas. abf. Almas do Purgatorio , òü do fogo db 
Purgatorio. As dos qüe morrendo ha graça de Deos fe a~ 
chão fatisfazcndo a peita devida dqüellas culpas , de qüe 
não fizerão inteira penitencia na vida. Ros. Hift. 2, ^ 
2 Fazer bem nolas almas do Purgatorio , he obra de mui 
grande caridade , e uril pera fanir do peccado. Ceit» 
Serm, t , 245) , i O que bem fe moftra cm eftes fuíFra* 
gios e indulgências , que a eíTas bemditas almas applica- 
mo?, è Deos accéita. Sous. Hift. i , 6 , 7 E particular- 
mente amiga de ajudar cOm ella oração ][ as almas dó 
fogo do Purgatorio. ' . 

Almas, abf; Pejfoas oü confciíncias. Aílim fe diz em 
fenrido efpiricuni : Curar as almas ; Doutiinãr as almas} 
Ganhar as almas para Deos Oii para o cco ; Salvar .li- 
mas , &c. Luc. Vidi 10 ^ Bíut. Chr. i , 2. Sous, Hiih 

• 5 > 4. M' ■' 
Adag. Aindá qué fomos negros , gente fomos , e 

alma temos. Demc. Adag. 
Alc^aide fcm alma ^ ladíoes á praça. Blu'1% Vocab. Suppl, 
Alma namorada, dé pouco hé aíTòmbrada. Delic. A- 
dag. I. ■ 
Coníelho fem remedib he corpo fem altná, Delic. A- 
dag. 159. 
Em thinha alma o deixas , meu he o afno. Delic. A- 
dag. 25. 
Em quanto vai e vem j átmá tem. Demc; Adag. :5o, 
Minha arca cerrada», minha alma sáa, Dèlic. Adag. 

' 110. ' 
Moiiro j que não podes haver y fotrab por tua alma. 
Herk. Nun. Rcfran*75. 
Não venha tanto a ahná , quanto palTa. Deí,ic. Adagí 
94. 
O hòrhem crê , e alma duvida, Hern. Nün. Refrah. 54. 
O que ha de haver a altúa , efcrito eftá na palma. De- 
lic, Adag; 

Obferv. Na pronuhciaçáo rúftica ou da Beira , Ml- 
hhd e' Tráslosmontes , di2fe yalma cm lugar jle alma. 
Leit. DE Andrad» Mifc. i j 4 Eu me efparito pdr minha 
yalma. Prest. Aut. 129 (^Pai.) Tendes vós prova fem 
calnia ? (Pr.) A jialmd delle. 

ALMACEGA. s. f. Tanque pequeno, títt qtie cahe a agoa 
da chuva ou da tiora. Do Arab. almamâa. Blut. Vocab; 

ALMADIA. s. f. Efpcclé de embarcarão pequena, de que fc 
ufa nd Afia j e em algumas partes da África: Fôrmafe 
Ou de vigas e madeiros juntas hüns cotíi òs Outros enl 
figura plana , ou sáo cavadas de hum Í6 páo. Particular- 
mente fe tífa delltts para navegar pelos fiOs. Do A^^B 
almadia, Derivafe do verbo tnada , cavar hdm madeiro 
a maneira de calha oü canoa. Barr. Dec. 1,1,7 Atra- 

VeíTárád obrs de v^inttf e cincO almadids. Cam. Lüf. i , 92 
Hurts váo n.is almddias carregadas^ Corr. Comm. Pan- 
gaios e alfttadiàs he tudo Huma mefma cOufa , e por- 
que O Pòeta vfa hefta oitava de ambos os nomes, 
fiâo cuide quem o lêr, qiie ha alguma differeiiça; ain- 
daque ha em os parigaios ferem maiores , è terem vélas; 
6 qiie as almadias não tem, que são mais peqüehas< 
San f. Ethióp. I , 2 , í Embarcações . . . inteiras de hum 
fó páo , cavado por, dentro , e alg^rrias sáo táo grandes j 
qué tem vinte braças , e rriais de comprido, e carregãa 
vinte toneladas ; j; chamáòfe eftas embarcações átniadiaSi 

ALMADRA. s. f; Carn. Rot. do BraZí 76 As conhecenças 
defta 'cófta he tudo terra raza, efcavada j moutas redon- 
das-, que parecem almadfas. 

ALMÁDRAQUE; s. m. ant. íravejfeitt), cdbeçal, cochim ^ 
almofada. Do Arab. Almatrab. Prov. da Hist. Gen. i , 
2 , 15. pi 114. ann; 1514 Item mando a eíTe Mofteiro dc 
AlcObaça huma de minhas camas compridas de quatro 
almadraqUeSi Azur. CWr. , 75 E nos chegaremos ao 
esbulho dos almadraques velhos , e de outras coufas de 
femelhante valia. Dia?, Vid. i Na qual [arcaj ... o 
durO almadraqus , e cobertas , que tinha por laiiçoes. 

Alguns dos nolTos Efcri cores querem que feja o 
. inefmo que colchão ou enxergão , e talvez aííim deváo 

entenderíe as antecedentes autoridades. Cardos. Dift. 
Lhe dá por correfpondencia em Latim ; Culcitra Jiramcn-^ 
titia i c Barbosj fómentc : Culcitra, ; e aflirri também 
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Antonio de NebriíTa , citado por Covarrublas. Efte diz 
fer almadraí]ne hum colcháo groffeiro , em que dorme a 
gente de ferviço , quando fenáo defpe, para eftar pron- 
ta ao que fe pôde oflerecer. Estat. dos Coneg. A- 
zvEs , , í,o f- .E O ledo de cada cella náo tenha fe- 
náo eaxergáo com almadraque ou colcháo. Esper. Hift. 
2 , 10 5 ^8. n. 6 Nos leitos , aquelles , que nlo dormiáo 
em cortiça ou cfteira , tinhão quando muito hum alina- 
dMjue de palma , o qual fe chama xergáo. 2 , lü 
47. n. z Que faria na cafa da Caftanheira , quando vio 
hutis almadraquzs de láa , que refpondem a colchões mal 
concertados e rotos. 

Met. Gil Vic. Obr, 2 , ii8 ^ Olhade a mal cn- 
• trouxada , O almadraque bolorento. Prest. Aut. 17O 

Acabai , tirainic já Hum almadraque de penas , Que den- 
tro defta alma eftá. 

ALMADRAVA. s. f. Pefcaria dos atum, onofuio, m que 
fe faz. He voz Arabiga , compofta do articulo al, c do 
nome madraba , que iegundo o P. Alcalá , fignifica efta 

■ psfcaria. Diccion, Caftelh. O P. Guadix , e Dlogo de 
Urréa , citados por Covarrubias, lhe da5 outras etymo- 
lo:5ias. Fr. Nic. de Oliv. Grandez. 9 , 2 Rendem is at- 
madrãvas, que sáo as pefcarias dos atuns , quatorze con- 
tos. D. G. CouTiKH. Jorn. 9 f O outro [navio] . . . 
foife perder nas almadravas de Tangere. D. Fern, de 
Men. Hift. I j 5 Em particular, atuns, de que ha- 
via antigamente pefcaria ou almadrava. 

Pl. Blut. Vocab. Almadravas fe chamáo redes, 
an:oras , barcos, fifgas , harpeos , e todos os mais ap- 
pirelhos dd pefcaria do atum. 

ALMAFEGA. s. f. £fpecie de panno, que fe faz da veor 
lãi, que chamão churra. Resend. Chr. 21 E toda vertida 
àt burel , almafega , luto , e vafo. Orden. de D. Man. 
I , 15 E os trapeiros , que coftumáo vender panno dc 
linho ou burel , ou almafega , ou outra qualquer mer- 
cadoria . . . teráo varas. PAtv. Serm. ^ , 6 Para final da 
fua humildade , e compunçáo , com que [os públicos 
penitentes ] fe vlnháo aprefencar á Igreja , veítidos de 
dUnafega , defcalços , com os roftos baixos &c. 

ALMAFREIXE. s. m. Vej. Almofreixe. 
ALiSIAGESTO. s. m. Titulo de hum livro de Ptolomeo , 

que trata de toda a jíjironomia. Do Grego com o 
articulo al Arabigo. Pedr. Nun. Tr. da Esfer. 4 E ifto 
fe moftra no fegundo do Almagejio. Lisb. Jard. 151 , l 
Como aíHrmáo ... dos Philofophos e Aftronomicos Plu- 
tarcho e Ptolomeo cm o Almagejio. Vieir. Serm. 10. 
do Rof. 29, 8 , Ifto 'liz efte grande Mathematico , 
felice reformador do antigo Almagejio. 

ALMAGRA. s. f. ant. Vej. Almagre. Castanh. Hift. ? , 1?. 
Filipp. Nón. Art. da Pintur. 61 f. Sever. Prompt. ^7, 
M?- 

ALMAGRADO , A. p. p. de Almagrar. Barr. Dec. i , 5 , 
Sous. Hift. 2,6,1. ViEiR. Serm. 2 , 6 , 6. n. ip?. 

ALMAGRAR. v. a. Tingir com almagre. Jer. Cari;os. Di£l. 
Barbos. Di£l. 

Met. Sittalar, marcar, notar. Mariz, Dial. 1,4 
Sabemos^muito bem quzo almagrados andáo [osEfcrito- 
res Gregos] por Tullio , e por Jamblico de leves e in- 
conftantes. Ceit. Serm. 1 , pi , i He muita verdade, que 
sáo eftes muito poucos em comparação dos muitos, que 
fe bandeáo ao melhor parado do mundo , e que fe po- 
dem almagrar ou finalar. Lob. Cort. 1:5 , i^i Pois a eíTe 
almagraio por ladrão , ou por mentirofo. 

ALMAGRE. s. m. Certa terra mineral vermelha, de que fe 
ufa nas pinturas, para formar o lápis, e na cura de cer- 
tos animaes. Do Awb. almogra. Derivafe do verbo ma- 
gora, untar ou finalar com almagre. ant. Almagra. Brit. 
Mon. I , 2. c. :5 Minho chamado affim das muitas veias 
de almagre , que tem em fua corrente ; e como efte fe 
chama em Latim Minium , diz Juftino , que o Rio ufur- 
pou o proprio nome. Vieir. Serm. 2 , 10 , 6. n. 52^ Náo 
[defcendem] dos voífos fangues , em que fe hum fio foi 
pintado de purpura , os quatro sáo tiiigidos com alma- 
gre. 

ALMAHALLA. s. f. Exercito. He voz Arabiga, e talvez 
melhor efcrita Almohalla. Tavor. Hift. ^55 E naquella 
hora , que eftas novas ouvimos , fahimos com noíla Al- 
mahalla ao campo. D. G. Coutinh. Jorn. 46 Determinou 
apoderatfe de toda a Provincia de Dara . . . e tirando pe- 
ra iíTo huma grande almahalla de Marrocos , marchou 
contra ella. 

ALMALHO. s. m. Ruftic. Bezerro. Berk. Lim. Ecl. 17 
Lembrame d'outra vez , que cá fubifte Em bufca d'hum 
almalho , que perdefte. Los. Defeng. p Já fe iftp cuida- 
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va J Nifeí quando ogano Trocafte a novilha Pelo 
íeu almalho. 

ALMANACH. s. m. ou 
ALMANAQUE, s. m. A dillribui^ão do anno pq,r mezes e 

dias com a noticia daquelías coufas , que são necejfarias 
para o governo ecclejiajlico ou civil. Também fe chama 
ailim o livro ou papel , em que fe comprehende efta 
diftribuiçáo. Do Arab. almand. Derivafe do verbo nw- 
nd , contar , numerar , calcular , definir , repartir pot 
conta. ant. Almenaque. Azwr. Chr. ? , 57 Cá acho pe- 
los almenaques. Barr. Dec. ^ , 5 , 10 Parece que levava 
errados os números. das tavoas do almènach , per que íç 
regia, M. Fernand. Alm. 2 , i , 9. n. 71 Os corvos mari- 
nhos e gaivotas deixando o mar , c. vindofe como re- 
crear a terra , moftráo no tempo mudança , como difle 
o mefrno Poeta , dando a muitas deftas aves por alnui- 
nach aos lavradores. 

ALMANJARRA. s. f. O pdo torto da atafona ou da ho- 
ra , pelo qual puxa a hejia., Do Arab. almojarra. Deri- 
ravaí^e do verbo furdo jarra , puxar, arraftar , attrahir a 
fi arraftando. Prest. Aut. 17 Almanjarras d atafona. 

ALMARCOVA. s. f. Le.\o , Chr. de D. Fern.'ipí Que 
[ Lourencinho] com huma almarcova , que na mão tra- 
zia , lhe deo nos pés do cavallo. 

ALMARGEADO , A. adj. [Terra] No Alemtejo terra4/- 
margeada he terra brava , mas cultivada , que fó dá al- 
gumas hervas. BtuT. Vocab. Suppl. 

ALMARGEM. s. m. Prado , campo. He voz Arab. almarge. 
Derivafe do verbo maraja , dar paftò , cortar herva para 
o gado. Ufafe fó com as frafes deitar , ou lançar a bella , 
&c. ao almargem. Barr. Dec. 4 , 2 , 77 Acharás na cóf- 
ta alimarias , que feus donos deitáo ao almargem. Mekd. 
Pint. Peregr. 24 Havendo já vinte e feis dias , que ef- 
tava lóra de feu poder , deitado ao almarge, como fen- 
deiro fem dono. Luc. Vid. 2, 12 Alimarias , que por do- 
entes ou velhas feus donos deitáo^ ao almargem. 

ALMARINHO. s. m. ant. dim. de Almario. Jkr. Cardos. 
Dift. Barbos. Dift. Bent. Per. Thef. 

ALMARIO. s. m. ant. O mefmò que Armário, c he como 
hoje fe diz , porem nos Antigos conftantemente fó fe 
acria Almario. Gil Vic. Obr. i , 47. Ros. Hift. l , 16 , 
4. Soi«. Hift. 1,6, 15. 

ALMARRAXA. s. f. antiq, Certo vafo dc vidro ou de me- 
tal , d maneira de garrafa, de que fe ufava antigamen- 
te. Era fechada pelo gargallo , por onde fe lhe pegava , 
e o ventre era cheio de buraquinhos , para borrifar com 
a agoa , que fe lhe deitava. Do Arab. almarraxxa , re- 
gador ou borrifador. Derivafe do verbo furdo raxxa, 
borrifar , deitar agoa com a máo , ou com reg^dor. 
Prov. daHist. Gen. 2,4, 76. p. 451. ann. 1522. Duas 
ahnarraxas de prata douradas. Jer. Cardos. Di£l. Barbos. 
Diét. lhe põe jor correfpondencia em Latim Pbiala, d, 
e Bent. Per. Thef. Guttus , í. 

ALMARTAGA. s. f. Efcuma da prata. Blut. Vocab. SuppL 
ALMASTICA. s. f. ant. O meírno que Almecega. Art. de 

Artilh.7^ Graxa de almajfica meio pezo, 
ALMATEGA. s. f. antiq. O mefmo que Almatica. Goes*, 

Chr. de D. Man. ? , 54 Mandou por elle hum prefente , 
em que entrava hu.ma capa , manto , almategas e fron- 
tal de b roçado. 

ALMATICA. s. f. ant. O mefmo que Dalmafica. Fr. Marc, 
Vid. 5 , I Porque vendo ella [ Michol ] a David veftido 
em huma almatica de panno de linho &c. Camp. Re- 
ceb. II Os quaes [andores] levaváo em feus hombros 
quarenta e outo Clérigos reveftidos em almaticas ricas. 
Brit. Chr. i, u Náo quiz que fe ufafie de pallios, 
almaticas , nem capas epiícopaes. 

ALMATRICHA. s. f. ant. Sella , de que fe ttfavd antiga- 
mento , a qual era huma manta pieza com a filha. Do Arab. 
almatraxa , manta, com que fe guarnecem as beftas de 
Telia ; e também fignifica os atafaes com franjas. Deriva- 
fe do verbo taraxa , falpicar com lama , agoa ou qual- 
quer coufa líquida. Blut. Vocab. ' 

ALMAZEM. s. m. Cafa grande , ordinariamente no pavi- 
mento terreo , onde fe guardão mercadorias, mantimentos , 
armas, munições de guerra , Do Arab. armachzen. De- 
rivafe do verbo chazana , guardar, efconder fechando , 
enthefourar. Alguns modernamente efçrevem Armazém. 
Goes , Chr. de D. Man. ? , ip Nos almazens delRei. fe 
achou muito cobre. Coux. Dec. 4 i , 2 Hum grande al- 
mazem de todas as drogas , que eftaváo para carregar.' 
Mach. Cerc. 2 , 28 De quantas fortes de armas in- 
ventarão Peta feu damno os homens tinha o Mouro 
Provido o armazém.. 

Met. 
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Met. Ferr. bE Vasc. Aulegr. 4^4 Efttíutro ahdâ 
feito almazem de fingimentos^ Heit. Pint. Dial. i , 5^ 1 
Eu pudera facilmente refpondcr y e tirar do almazem da 
memória armas, náo fomente defenfivas j mas oíFenfivas. 

• ViEiR. Serm. i , 11 , 4. col. ySSjEfcrituras^Sagradas (co- 
mo notou S. Gregorio ) sáo, Qs-aimazetis, de Deosi 

Provisão oit bâjiimento -de petmhos e jnuni^oes ãe 
gmrra. Fkrn. Lop.^Chr. de D., Ji"-!. -!-, 4^ O Alcaide , quan< 
do ifto vio , pós fogo a íduas i'torfés' I, em que eftava 
muito almazem •, pefa os da Villaiife náo preftarem del- 
le, acontecendo-de . ler tomádo; GóesGhri de D. Man. 
1,9 Trazido efte> almazem Duarte Pacheco começou 

- a fingir qüc queria fazer i hum grande edificioi .Sevêr. 
^ Notic 2, II j Foi [[elRei D. Joáol.]] o primeiro, 

- qwe 'começou /í/nwzem'de armas. . , 
vji : 1 Provimento de- tiros ou armas miffivas, como feitas , 

tr béjiai , <b'C, Castakh. HitT:. ^ , 14 Os noííos trabalhaváo 
.T quanto podiáo polos entrar, mas nunca puderáo, atcque aos 

• Mouros fe lhe acabou dc todo o almazem , com que fe 
"podiáo defender. Bark. Dec. 1,7,4 Deixando porém 

■■ muita gente da noíTa encravada com o almazem dos feus 
. ..tiros., Ai.buq. Comm. i , :5o E após elle entiou . . . Nu- 

no Vaz de Caftellobranco , que com huma béíla ferio, 
e matou muitos Mouros, atcque náo teve almazem. 

PI. Tribunal da Fazenda , a cttjo cargo ejid o pro- 
vimento das Armadas , a conllrucção das nãos de guerra , 
e tudo quanto pertence d marinha''ReaL Hist. Trag. Ma- 
RiT. 1 , ^65 Porque as boticas , que os do almazem em 
Lisboa dáo a eftas náos , são quatro ungucntos , e efíes 
liiuito pouco necelfarios. Cardos. Agiol. 1,6, 24 Nos 
mais Tribunaes , que sáo Contos, Sete Cafas , Alfande- 
ga , Cafa da índia , e Almazens, &c.c, 

ALMAZINHA, s. f. dim. de Alma. Guerreír. Rei. 4 j 4j 
: 20ü f'. Tell. Chr. I, I , 14. n. 7. Vieirí Serm. 4,12, 
- -9. n. 461. 
ALMAZONA, s. f. ant. O mefmo que Amazona. CÍoüTí 

Dec.7, 9,11. 
ALMEA. s. f. O mefmo que Almeia. fieKr. Per. TheH 
ALMECE. s. m. Soro do leite. , que ' efcorre do queijo < 
.; toando o apertão. XJfafe particularmente tto Alemtejo. 

Do Arab. almasle. Derivafe do verbo macála ^ deíTorar, 
, efcorrer. Bent. Per. Thef. 
ALMECEGA. s. f. Certa refina de httnia arVõre ^ a que os 

Naturalifias chamão Lemifcus. He de gofto brandamente 
aromatico , refinofo , e adftringente. A melhor he dif- 
pofta em fôrma de lagrimas, ou pequenos grãos claros^ 

. tranfparentes , de hum branco amarelládo , e de agradá- 
vel cheiro. A mais eftimada he a que vem de Levante ^ 
principalmente da Ilha de Chio. He voz formáda do Gre- 
f,o , e do articulo Arabigo al, Fii.ipp.Nunj Art. 
aPintur. 7^ Tomei duas partes de almecegá e tormenti- 

na. Fernand. Ferr. Art. 4 , 20 Tome encenfo j e alnte- 
tega , e fangue de drago. Madeír. Meth. i , 28 j 4 To- 
mem azougue quatro onças . .. almecega ^ colotonia^ &c. 

ALMECEGADO , A. p. p. de Almecegar. iJfafe como adj. 
Da cor de almecegá. ant. Almicegado. Ort. Golloq. 4^ j 
16:5 Mas cá há huns [diamatttesj a que chamamos to- 
pazios , que sáo almicegados em cor. Lob. Peregr. 2 , p 
Elles veííidos dc verde claro , com pelicas de bíanco ei 
fllmecegado. Fii-irp. Num. Art. daPintur.62 E fe ficar ["a 
cal]) parda algum tanto, òu almeccgada, Scc. 

ALMECEGAR. v. a. Tingir com almecegá , o« deitala ení 
alguma coufa. Jer. Cakdos. DiíV. Bent. Pbr. Thef^ 

ALMEIA. s f. A cafca odorifera , e rejinofa da pL:nta ^ qué 
produz o olihano, ou o Tbus ^udxorum. (Almea) Bent. 
Per. Thef, M. Bern. Florefi:. i , 5, 179 Das índias de 
Caílella a almeia e oleo delia para as mãosj 

ALMEJAR. V- n. Eftar em parocifmos ou artigos de mor- 
■ te. M. Bern, Lüz e Cal. 1,8, 194 Seguefe que 
ao deixar [a almaj a fua região própria, e os ares, 
com que fe' creou , eftranha, e pena , e reluta , e quafi 
eftá almejando. 

Met. Defejar com muita ancia^ Biut., Vocab. 
ALMEJAS, s. f. pl. OmefmoqueAtncjozs. Bent. Per. Thefi 
ALMEIDA, s. t. Marinh. Almeida do leme , òu Almeida 

da náo. He por onde entra a canna do leme por cima 
do cadafto, Barr. Dec. 2. ^, 6 Secretamente caloufe 
pela almeida da náo abaixo em hum bargantim, qud al- 
li tinha pofto de refguardo pera efte tempo. 

ALMEIRãO. s. m. Certa efpecie de chicorea. He denomi- 
nada por Linneo Chicoreum íntyhus, e dividido em duas 
efpecies filveftre, e fativo. O almeiráo filveftre tem o tal- 
lo da altura de pé , e meio , cylindrico , e mais óu menos 
refto, e algum tanto ratiíofót As foihas iriferióres sáô 
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ôbiotigaS j levènieiifé ffeípud.1á j e pròfuhdarncrite i-eócftás 
das, coiii hum lobúlo terminal cftcndido-, e quaíi trian^ 
gulah Vão eftas folhas diminuindo em grandeza pata á 
extremidade fuperior da piarita j de maríeirá , que neft.r 
parte" fica ò almerfáo qúafi nú. As fltíres sáõ aiues , grandes j 
rentes , e de ordináWo duas juntás"'áò Itíngo dOs ramos ^ e 
ha •ametade- fuperior do tallo; Os fclióíos acalycinados 
dás flores sâo celheados. Ha variedades deita planta com 
flores vermelhas j e brancas. Dáfé na Europa |3eíüs cátr.-' 
pos , e junto .^os caminhosi O almeiráo fativo diííere 
do àntécedente i dé'que procede', em que o íeu tsllo hi 

" muito mais ramofo'V e direito )• e fóbe até a altura de cin- 
co , òu feis pés/ As folhas sáo mais compridas , meíicfs re- 
cortadas, é qtíafi inceirarrtente glabras. As flores sáo azuis j 
rentes j làteraes , ■ è terniinaes. A raiz he coti^prida , fu- 
fifoifme j e chcá'de-hum fucco la<fi^eo. Cultivaíe nas hor- 
tas , '6 jardins para' o8 ufos mediciriaesi He amargo , ef- 
tOmadhiCo- j e rnuito appcritivo e proprid para dellruir 
obftruçóes , e-purificar d fangue. Castakíí. Hifti ^7 , 77 
COInèfáo todos dá tart'aruga alTada , edobifcOuto, c al- 
meiroes cozidos. Leon. da Cost. Georg. i ^ 50. not. z Hé 
f^intibumj huma hérva j a que 6s Latinos chamáo ífjrfí'- 
y/afn , e nós almeirãõ'''. tem efta herva mbitas raízes e 
mdi delgadas, e com ellaS faz nojo aos páes. M. ThòMí 

' Inful. 4 , 107 O almeirão [moftra] o ceíto enfadamento; 
ALMENàRA. s. {. nr\Ti Facho ohjifíal feito com fogo tias 

atalaias ou torrei. Ifto fe prática nâo íó nas còlías do 
máf qüando fe aviftáo emb^ifcaçõcs de irtiinigos, mas tam- 
bém pela tetra dentrò quando dé hiins- para outros Itjga- 
rcs fe dá avifo da virída de alguns inimigos ou para qual- 
quci- outto fim. Covarrubias diz'qüe alguns querêm lÈ di- 
celTe almenara Asalmena^ Caftelharto, que quer dizei a- 
mela j porque eftes fogos fe fazem eril cima das ameias 
das torres i porém ( continua elle ) DiogO de Urréa affir- 
ma íer Arabigo j cdizerfe ria fua terminação , 
do verbo mverS , rêfplartdecef ou dar lu^. Fíancifco Lo- 
pes de Tamarid traz também coriio vocábulo Arabigo 
efta voZj e diz fer: final de fogo com efpartoj Fern. 
Lop. Chr. de D. J. I. 1 ^ 1^6 E faziâo do lugar toda 
a noite almenafas), parque lhe daváo i entehdet o gran- 
de aficamento , em que eráo póftos» Sabell. Eneid. 2 , 
9, iço E mandarão diante quem de noite fizeíTe fogos 
perá Corn elles liòtificatern a É.Oma o que Os imigos fa- 
iião dé dia j fe virihão, ou onde eftavãõ , pbr os fumos , 
que fe viaij de Roma^ o etitendião: chamáo a ifto os 
Mouros almentiras. Bernj Lim. Cart. Usáo os que 
gnerrcão, de almenaras Pera de longe dar á gente avi- 
fo , Qiic ponha eiti cobi-õ aS fuás cOufas caras. 

ÁLMÉNDO. s. rii. antiq^ O mefmo que Amêndoa, Prov. 
DA Hist. Gek. t 3 2 j 25. p. 226. ann. 1^54 Item lhe 
leixo aã duas fafii^s ^ qiie me elRel deo , a huma hc ta- 
lho de belota , e porra talho de ahnendo. ( fc não I)á 
erro da edição em lu^ar de Almendro, ou Almendra.) 

ALMETEj s. tn. aftti hlmo ^ morrião , capacete. Era huma. 
das peças dos corpòs de armas brancas , e. cOmmummEn- 
te de ferro, tíovarrtibias diz fef vocábulo FranceE , cor- 
rompido de heaulme, o Diccion. Caftelh. o deriva do Ale-' 
máo helm.FRiSiM. Coèlh. Chr. 2 , ly ^ 177 Os [filhosj 
legitimes pintáo o efcudo inclinado , o almete á mão di- 
feita j ou efquerdai Per. Elegiad. ló, 240 ^ E hás 
cábeças búzios por almetes y Que pareciáo proprios ca- 
pacetes. 

ÁLMEXIA. á; f. Cerio fwal > que elRei D. Affonfo IP' 
fíiandoü que Os MoUros de Portugal trúítxejf.m fobré os 
vejiidos , qhandò não üfajfcm do feu proprio trajo. Dó A- 
rabi almeyiiã , final òu divifa j por onde fe poíía cohhecet 
qualquer peííba. Blutí Vócab. 

ALMICANTARATHí s. in. Aftíofi. Do Ar.ib. almocarita- 
rat. Derivafe do verbo de quatro letivas cantara i arquear, 
fazer arcos i accurtiülar, cercar, atraveíTat; CaRv. Via Af- 
trori. t j 1 < 2. c. 16 Sáo Os cifculos das alturas por ou- 
tro nome aUnicantardtbs, hurls circulòs rhcnoreá parallelosi 
ao Horizonte, que cciriáa a ângulos reíltís de huma,- e 
de outra parte os cireulos Azimuthaes, como na Esféw 
teffeftrc os parallelos aos meridianos^ 

ALMICA. s. f. ou 
ALMICE. 3. f. O mefmo que Almecfi. Btut^ Vdcab. 
ALMILHA. s. f. antj Efpecie de jnhão ou collete jtijío áo 

corpo, com mangas: Barbos, Diiíl. Almilka) que fe vef- 
. te debaixo do jubãoí Madeik. Meth. 1 , 2 ^ ^ E pera if- 

fo também tenha na cama fua almilha veftidá. M. Fér- 
NAND. Alm. 2, i. h. 9. p. ^17 Tendo aindá a oíTa- 
da do peito veftida com huma âbnilha. 

At-MINHA s. f. dim< de Alixia^ Leit.- «'Andraíp^ Mirc.4» 
Mosm 111 
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nr, Luc. Vid. 7, 13. Barth. Gwerreir. Cor. ,2,2, Ip8. 
ALMÍRÁNTA.^s. i. A não, cm que vai o fegundo Chefe 

de huma armada , efqmdra , ou frota. Chamais aflim , por- 
Xjue antigamente elte fegundo Çommandante fe intitulava 
-Almirante. 3arth. GuERREiR.Jorn. 47 Náoteve tão boa 
fortuna o galeão Santa Anna., Almiratita da armada da 
Coroa de Portugal. M. Thom. Itiful. ? j 54 Etn cuja 
gloria fempre ie adianta Ua Capitania o preço á Almi- 
ranta. Vieir. Cart. 2 , yo Se a Almiranca dà Bahia. íôi 
a falvamento. . - , 

ALMIRANTADO. s. m. Pofto ou ojjicio e dignidade de 
Almirante. Castanh. Hift. i, 48 Onde o .elRei recebeo 
com inuita honra, e lhe fez mercc do Almirantado do 
mar Indico. Prov. da Hist. Gen. 4, i6i. ,p. ^19 
E qual deve jurar £0 Almirante^ quando lhe for outor- 
gado o SEVER.,Notic. 2,, 15, 68 Tevc[Car- 
lo3 PeçanhaJ duas filhas , Dona Genebra , que cafou com 
o Conde Dom Pedro da Menezes, primeiro Capitão de 
Ceita, com quem houve o AJmii;antado. 

O qtic vai a.obcdiencia de algum Almirante. Blut. 
Vocab. Suppl. 

ALMIRANTE, s. m. Çommandante ou Chefe fufrcmo, que 
antigamente nas confas do mar tinha jurijdic^/to com mero 
mijlo império , e poder abfoluto fobre as armadas, navios 
e galés. Em Covarrubias íe pôde ver a .variedade de o- 
plnióes , que ha fobre a etymologia defta palavra ; po- 
rém o mais verifimil, como fe lé no Diccion. Caftelh. 
he que vem do nome Árabe amir ou emir , que fipi^ca 
cabo oa capitão, de donde os Gr^os da idade media ior- 
márão a voz amiras para expreííar o Almirante. Barr. 
Dec. 2,4,4 Que er;t Capitão geral^ do mar ao modo, 
que acerca de nós he o Almirante, ôiíicio trazido a nós 
do ufo dos Arábios, fe havemos de' dar crtd:to á ety- 
mologia do vocábulo. Sever. Notic. 2 , i ^, 66 He cite 
nome Almirante ar^hi^o, fegundo Scipiáo Amirato, e o 
moftra Dom Sebaftiáo Covarrubias f o qual , que Al- 
mirante tanto vai como Principe ou General, do mar. Vill. 
Boas, Nobiliarch. 11 Almirante he palavra Arabiga, 
que fignifica aquelle , que temjuriídicçâo lobre asagoas, 
como a tem a peíToa, que ferve de Almirante nas fro- 
tas e armadas com todo o poder Real fohre a gente do 
mar e guerra. 

Official. da marinha , que commandava a armada, 
tfquadra ou frota, depois do Capitão General. D.F.Man. 
Epan. 4, ^64 O General Tomp. já navegava... fcu 
Almirante Witen Witicen, Fifcal , ou terceiro cabo, 
Bankert. 

Ant. Efpecie de toucado ou adorno, de que ujavao 
as mulheres na cabeia. Aílim dito ( fegundo Coyarrubias ) 
pelo haverem introduzido humas fenhoras Damas , filhas 
de hum Almirante de Caftella. Gas^. dos Reis. Rei. ^8, 
46 Na cabeça por diadema lhe parecia levantado hum 
almirante de fio de ouro. 

ALMIRANTE AR. v. n. pouc. uf. Servir ou exercitar o of- 
Jicio de Almirante. D. F. Man. Epan. 2 , 196 Âlmiran- 
teava ao General Ribeira D. Nicolás Judice Fiefco , Gen- 
tilhomem de Gênova. 

ALMIREZ. s. m. antiq. O mefmo que Almofariz. Diogo de 
Urréa, citado por Covarrubi.is , diz fer Arabigo , miri- 
h^um , aquillo , cm que fe môe alguma coufa , do verbo 
hereze , que fignifica moer. O Diccion. Caftelh. diz fer 
vo7^compofta do articulo al , e do nome Arabigo mihi- 
ric, que o P. Alcalá traz poí correfpondente do Cafte- 
Ihano Almirez. Jer. Cardos. Di£l. Almirez. Mortarium 
ahseneum. Bent. Per. Thel. Almirez. Gral de ferro grande. 

ALMISCAR. s. m. Certa maffa odorifera. He huma con- 
creçáo de licor , que fe acha em huma , como bolfa ou 
bexiga , fituada por baixo do embigo de certa efpecie 
de Gazellas , ou Cabras montezas , que ha na índia Ori- 
ental , e principalmente no Reino de Tunquim. Eíla bol- 
fa tem quafi tres pollegadas de comprido , duas de lar- 
go , é perto de huma de alto. He exteriormente guar- 
rtecida de pelo, e interiormente de huma pellicula, que 
contém o almifcar , e que eftá chêa de glandulas , que, 
fegundo parece , fervem para fazer a fecrepo do dito li- 
cor. Cada bexiga deílas péza de duas ate quatro outa- 
v?.s. O melhor almifcar he o que fe acha nos machos; 
porque ainda que as femeas tem a mefma bolfa , o hu- 
mor, que nella fe filtra, não he tão odorifero. Parece 
que efte tumor do macho fe não enche bem defte licor , 
lenáo no tempo do cio ; porque nos outros tempos he 
menor em quantidade, e cheiro. O almifcar mais puro e 
mais eftimado pelos Chinas , he o que efte animal dei- 
xa correr, em fôrma de gottas untuofas, fobre as pe- 
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dras,e. troncos das. arvores, cm que fc esfrega j quando 
efte licor pela fua, .acrimonia oú abundancia o irrita. 'O 

■ que fe acha dentro dj bolfa não he táò bom , porque 
raras vezes he maduro. Como efta droga rhe fujeita a 
muitas falfificações ,'o almifcar deve fer fecco , de chei- 
ro fortillimo, acaftanhado ^)àmargofo , e pofto ao fogo, 
deve confuxnmirfe todo ,fem ficar refto algum. Do Arab, 
almofco. .£,ufro3. :5,, 4 Segündo voíío oofre , em que ten- 
des. almifcar., fe lho itirais j fica todavia o cheiro em-fea 
lugar. M.íThom. Jnful.'i , 5^ Âmbar, almifcar, alga- 
lia., o eftoraque. Yikir. Scrm. 11 ,12 ^ 7. n. ^57 O am- 
bar, js ,almijcar , ,e.as outras efpecies arbiiiaticas , que 
vaporáo, nas caçoulas , até 'pelas ruas recendem muito-ao 
longe. i 

ALHISCARADO , A. adj. Qtie tem almifcar, ou ■ cheira a 
almijcar. Arr. Dial.n., ,18 Antes .juiráráo , que lhe foráo 
dadas |] as mãos ] fomente ,pera comer , e as trazcrfein 
mettidas em luvinhas mimoías e àlmifcaradas. Geit. 
Quadrag.,1 , 225 , 4 Como ha muitos affenros , e almif- 
carados, e dourados &c. M. Fernakd. Alm. :5 , ^ , <5^n. 
218. p. 645 PafTando por hum mancebo muico culto > e 
almifcarado , o Anjo pós a mão no nariz , e pafíbu -de 
largo. 

ALMISCAREIRA. s. f. Certa planta da famílias das"Aíal' 
vaceas. He denominada por Linneo mofchatum, 
e fegundo efte celebre Naturalifta , e outros as fuasfo- 
Ihas feminaes são pinnatifidas. Os rallos eftriados , >la- 
nuginofos , como toda a planta, inclinados para baixo j 
c do comprimento de hum ate dous pcs. As folhas sáo 
oppoftas , e fempre huma maior que a outra, pecioladas , 
aladas, com foliolos baftantemente grandes , ovados , 
chanfrados , incifos , alternos de cinco are feie de cada 
lado, e terminados por hum impare muitas vezes tril6- 
bado As eft pulas sáo membranofas, amplexicaules. Os 
pedunculos das flores sáo folitarios , e fe encontráo axi- 
lares com a folha mais curta. Sáo muito compridos , c 
fuftentâo huma umbrella de dez raios pouco mais ou 
menos. Dáfe nç Suifla , Sibéria , Carniola , Perú , Búé»- 
nos Ayres, e Cabo da Boa Efperança. Blut. Vocatx' 

ALMISCLE. s. m. ant. O mefmo que Almifcar. Fr. Gxsr. 
da Cruz , Tr. ^ , 5. l 

ALMISCRADO , A. adi. ant. O mefmo .que Almifcarado. 
Nic. PtM. Cart. 2:5 -fr Nos fahio a receber com apparáto 
de pagens , e gente dc feu ferviço , almifcrado, e co- 
berto com hum panno fino íobraçado. Cardos. Agiol. 2 , 
747 Perccbendofe em tanto almifcrado cheiro. 

ALMISCRE. s. m. ant. O mefmo que Almifcar. Barr. Dec. 
2 , ^ , 5. Aveir. Itin. 14. Leão , Defcripç. 29. 

ALMISQUER. s. m. ant. e 
i^LMlSQUERE. s. m. ant. O mefmo que Almifcar. Cas- 

tanh. Hift. I , 29, Fr. Mauc. Chr. 2 , 10 , 12. Luc. Vid. 
9,18. 

ALMO , A. ad). Poet. Que cria ou alimenta. Do Lat. Al- 
mus. Ferr. Poem. Cart. 2 , 5 Daqui nafceo a fabula mal 
crida , Que toda e[k'alma machina já hu'hor.i Dos 
hombros do grande Athlas foi fuftida. M. Thom. Inful. 5 , 
12 Sem que os ardores Do almo Sol em o eftio arden- 
te As prive [[ as flores ] do verdor, que tem prefente. 

Met. Santo , veneravel, ou favoravel, benigno, he- 
nefico. CoRT. R. Naufr. 4 , 45 Deleirofa morada da alma 
Venus. Anlrad. Cerc. ^ ^ O fuave almo Zefiro , 
que agora Inchando as velas vai c'o fopro brando. M. 
Thom Inful. 7 , Fazia renovar o frefco prado, 
Ctefcer as plantas , animar as flores Com alma luz , 
com claros refplendores. 

ALMOÇA DEM. s. m. Capitão ou caudilho da gente de pé 
na milícia antiga, e correfponde hoje a Capitão de Infan- 
taria. Do Arab. almocaddem. Derivafe do verbo cadema , 
chegar; e na quinta conjugação , adiantarfe , paílar adi- 
ante ; guiar , encaminhar. Seus, Hift. 2 , 2 , 22 Tomá- 
rão á fua conta o ferviço do feu alrar e Irmandade os 
Atalaias , e Almocadens, &c. D. Fern. de Men. Hift. i , 
20 , 4 As Províncias [de África] fe governão por Alcai- 
des , as Aldêas por Almocadens 8cc. Sever. Notic. 2,6, 
45 Também o nome dc Almocadevt he Arabigo, e figni- 
fica Capitão , e o que vai adiante. Al he o articulo , mo , 
particula formativa do nome , cadem , he do verbo Qtte- 
dem , que fignifica adiantarfe , por quanto o ofHcio dos 
Almocadens he ferem guias , e cncaminhadores dos excr- 
citos. Viir,. Boas j Nobiliarch. 11 Toca a feu oíHcio [^de 
Adail |] governar os Almocadens , eAlmogavares , e mais 
gente, que ha de fazer as cavalgadas nas terras inimi- 
gas. 

ALMOÇADO, A. p.p. de Almoçar. Ufafe como adj. Qut 
al- 
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almo^m ou comeo àtites ãe jantar. Piíit. Per. Hiíí:. i , s-7i 
1^7 Toáos eftaváo almor^ados , è preftes com recado 
perá fahirem. Ceit. Sérm. í , i66 , 2 Prefto andarláo al- 
moçados os qúe vòs julgais deíTa forte. M. Godinh/RcL 
l(>, 116 Depois de ahno^ados , tòrnáitiós ao caminho. 

ALMOÇADOR s. m. O que a/nioça. Bent. Ver. Thef. 
ALAÍO(^AR. V. n. Conier antes dó^jamár. Gil Vic. Obr. 

4 , ip4 j!r Ifto Vai fendo dc dia , Eu quero, inai , 
ahttoçar. Ferr. de Vasc. Ulyílip. í , 5 Eu irei pela ma- 
nhâa almoçar comvofco. Aveir. Itin. 77 Mas a nóíTa 
companhia houvefe táo femiflamente em almoçar de va- 
pr &c. 

ALMOCELLA. s. f. antiq. EfpccieHe capuz, ou coherturh 
da cabeça e hombros ^ de que fe ufava antigamente. Prov. 
DA HisT. Gen. I , 2 j 19. p. 1^2. ann. i^zz Item a elFa 
Clara j] mando J humacocedra, e hum chuvaço . .. e hu- 
ma almocella. 

ALMOÇO, s. m. O alimento que fc tòma pela manhãa. Se* 
gundo Covarrubiás he voz formada do articulo Arabigo 
ai e do nome Latirio morfus, que na baixa latinidade 
fignifica boccado , e ilto em razáo de fer comida dc pou-* 
ca quantidade. Barr. Dec. 5,^,5 Fitlalmeiite Antonio 
Corrêa com toda fua gente fe íàzeráo fenhores daquel-* 
Ia fortaleza , até do almoço , que os MourOs tinháo põf* 
to ao fogo. Eufros. 4 , 5 E metteremos minha ama poí 

" rogador, e vós e ella ordenareis o almoço. Gouv. Reli 
. ■ ^,11 Entretanto fe eftendêráo as toalhas pera o almoço. 
ALMOCOVAR. s. m. Lugar onde fe enterravão os Mou- 

ros. Do Arab. almacbar, ccmiierio ou fepultUra. Deriva- 
fe do verbo cabara, enterrar, fepultar, dar qualquer 
corpo á fcpuItura. Blut. Vocab. 

'ALMOCREVE, s. m. Recovdro , ou conduãor de bcjias de 
carga de aluguel. Do Arab. ahnocart. Derivafe do verbo 
card , alugar beftas ou outra qualquer coufa por cerro 

' ternpo. Fr. Marc. Vid. ç, 7 Fingiofe em figura de 
tiwcreve, que levava hum afno carregado de pao. Leit. 
d'Andrad. Mifc. 4 ) 92 Huma cafa muito pequena, e tu- 
do nella mifturado , almocreves , albatdas , azeites, &c. 
Seus. Vid. 4, 10 Era táo pobre, qüe huns almocreves 
pelô amor de Deos a trouxeráo e metteráo na Igreja. 

Adag. Almocreve Cavalleiro , não ganha dinheiro. 
Delic. Adag. 146, 

ALMOEDA. s. f. Venda ftiblica ^ de alfaias ou outros bens ^ 
a quem mais lánça , principalmente com intervenção da juf- 
tíça. Do Arab. almonada. Derivafe do verbo iiada, cha- 
mar, clamar, apregoar õ preço de alguma fazeiida em 
praça ou rua. Orden. de D. Man. 1,6-^ Os marldará 
vender [os bens] em pregão , cm almoeda. Luc. Vid. 4 , 
10 A própria pe(Toa era logo vendida em almoeda por 
efcravo. Mend. de Vasc. Sit. 2 , 191 A rua nova, e 

' Pelourinho velho , donde fe acháo [as coufas]] dc veftii' 
e fazem as almoedas. 

Mct. Heit. PiNT. Dial. 2 , 5:, 8 E p6e por ella 
[riqueza^ fua alma em almoeda, e que a vendem a Sa- 
thanás. Arr. Dial. t , i? Sempre o intereííe . . . miftu- 
rou o fagrado co' profano , e fez almoeda da vergonha e 
confciencia. Luz , Serm. i , 140 , I Cham foi o que del- 
cobrio feu pai , e não bailou defcobrilo, fenáo fez al' 
moeda a feus irmãos da defnudeza do pai. 

Adag. Na almoeda tem a bóifa queda. Delic. A- 
dag. 67. 

ALMOEDADO , A. p. p. de Almocdar. CoNst. dé Vis. -74. 
CoNST. DO PoRT. ^4. Co.MST. DE MiR. T-6 ,2. 

ALMOEDAR. v. a. Vender em almoeda. Const. de Fort. 
84 Mandamos que fe almoedem e avaliem pela maneira 
fobredita. Const. de Brag. :5o, 4, i E fendo [as ca- 
beças] de huma até quatro , e não chegando a cinco , 
ou as que paíTarcm de cinco, não chegando a dez, fà 
avaliem , ou almoedem ou cada huma , ou todas junt.is da 
maneira fobredita. 

ALMOFAÇA. s. f. Certo injlrumento de ferro p.ira limpar 
as bejias, esfregandoas com elle. Serve para lhes tirar a caf- 
pa , que criáo, e a poeira, que fe lhe mette pelo cabel- 
lo. Compõefe de huma chapa de ferro com quatro ou 
cinco pequenas ferras dc dentes miúdos e rombos, e huma 
manga de páo , com a qual fe maneja. Do Arab. ahnohaf- 
fa. ÍDerival^e do verbo furdo hajfa , esfregar, rafpar. Prest. 
Aut. 46 Quem canta ao fom d'almofaça. Galv. dé An- 
drad. Art. I , 4 Tendo grande cuidado em que a al- 
fíiofaça feja branda. M. Bern. Luz ê Cal. i , 4, 57* 
Cafpas , qur?.com a almofaça cahem dos cavallos. 

ALMOFAÇADO, A. p.p. de Almofaçar. Caíi. Filodem. 
148 f-. Rf.g. Summul. 4. 

ALMOFAC^AR. v. a. Esfregar ou limpar. com aimofaça^ 
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Cancíoíj. 154 ^ Outros pagém váo chaittáf A hurri 
moço dos que tem , Que, ás vezes lhe convém Almo- 
façar. Prov, d.a Híst. Gen. ? , 4 , Í49' p. i iè. áhn. 1^47 
li. dlmoJa^úV.ãolhe amuHa comhúm tolo. Reo. ínllruç. 96 
E fe houver álmofaçá, j he mü\to hotri almófàçdr o ca- 
vallo depois do fuor feccoi .'v ' 

ÀLMOFACEí s. m. ant. O niefmo que Almbfaçá; Gil Vic^ - 
Obf. ; , i4y CouT. Dec. 4, 6 , 7. ' 

ALMOFACILHA. s. f. Certa pòr,ção de ejlopa ^ que fe en* 
rola pela bârbela y para fe tiao ferir o cavaÚo. Tr. da Gi- 
ket. .17 .;^, Huns pedem j que feja_ á barbela cbní 
àrm'^dcilbà , 'outros fern"élla/ 

ALMOFADA. s. f., Tràvcffeifo , em que fe rfclitià a cabe- 
ça nà cama j óu coxim para efiar fentddo. ííe facço dè 
sèda , patino ou couro , ou de qualquer oütrá matéria jj 
0 qual cozido . oU apertado pelas extretnidades , eftá pof 
dentro cheiò de lãa > pèhrias Ou cabello j e ordiríaria- 
mente fe coftumü cbbrir com alguma capa , a que tam" 
beni fe dá o mefmo íiomè. Do Arab. almohhãda. Deri-' 
vafe de cbaddon , á face 5 pela razão de .que quando 
nos deitámos , pomos a iFace fobre o traveíTeiro ou al* 
mofada, Barr. Dec. 1 , 4, 8 Cóm a cabeça pofta fo- 
bre huma alhiofada de sôda raza. Andrad. Cnr. 1,8 
Eftava também nefte eftrado outra cadcifa coberta de 
brocado com huma alniofadd em cima. Sa' de Men, Mal» 
1 , Dáólhe nlmofadas de brocado , affento, Cadei- 
ra o Capitão rica occupava. 

Met. Bèrn. Ritn. Lagr. do Evartg. 22 De maneira , 
que poíTa Em meu peitc) éncoftar fua cabeça , Pois 
a minha do leu fez aimofflda. Castr. XJlyíf. 5 , 82 AC- 
fentáofe contentes na verdiira, Onde o prado lhe faZ 
veydc alníofada. Sous. Hiíi. i , i, 19 Tomava por almo- 
fada , hum breve efpaço , que dormia y os dêgráos dc hu- 
ma efcada. 

Efpecie de coxim ^ ém que trabalhão âs cofiuretrãs y 
e as que fazem renda. Sottom. Ribeir. 5 , I40 Agora em 
al mofada s àé rica téia tifavão rendas de duro. Paiv.de 
Andrad. Caíam. 22 Ciya continua occupaçádl éira exerci- 
taríc em ro:as e dlmofadas, pera remediar òs neceífita- 
dos. ViKiR. Sefm. 10. do Rof. 2^,8, ?Ó4 Trabálhàvão as 
pobres dohzeilas fobrc a fua almofadd todo ò dia j e 
grande parte da noite. 

Adají. A' boa moça 4 e á má póèlhe atmofadâ. De- 
lic. Adag. 60. 

Almofada. A peça de Madeira ^ de releVO e Jtgurâ 
regularmente qitadradd no centrú de huma porta , quando 
cjla não he inteiriça. Lob. Defehg. 14 Porque erão de 
aço fino [ as portas ] com füas almojadas dc relevo. Dí 
Fern. de Mèn. Hift. í , iio, 225 Eftarido a Condeíía na 
fua camara com hum poftigo aberto , entrOu por elle 
huma bala, e topando hum.a almofada do poftigo, âba- 
teo nella , e lhe rorhpeo á vafquinha. S. Mar. Chr. 2 j 
10 , <0. n. 6 As portas e janellas de caftanho , com fuás 
dlmofadas bem obradas. 

ÁLfvíOFADADO , A. adj. Que reJfaltaoufobrefdheáoreU'^ 
vo nos artefaãos de madeira e cantaria. Carv. ChOrogr. 
^ , 2 , 8 p. 658 O tedo he de talha almofadado de maça- 
rocas. 

ALMOFADINHA, s. f. dim. de Almofada. Git VIc. Obr* 
2 , 94 Mor. Dial. ^ , 52 -jr. Grah. Comp. 2 , 24- 

ALMOFARIZ. s. m. Gral pequeno dc brotiie , e)n que .fí 
. ptza ou machuca alguma coufa. Do Arab. álniohrés. Dé- 

rivafe do verbo haraja ^ pizar , rriachucar, efmagar. 
Barr, Dcc. 2,9,1 E não pera fe moer em hum /i/-' 
mofariz de Boticaílo. Luc. Vid; 2 , 2^ O qual [VifoRèi] 
rnandando logo vir á mefma cafa dó Concelho i*um al- 
niofariz 8cc. Gavi , Cerc. \y ^ j6 forque ria primdira 
cura ihe cortarão os dedos íobre hurrt mmofarvz.^ 

ALMOFIA. s. f. Vafo de bdrro , commummente vidrado ^ 
mais largo do que alto , que de ordinário ferve para la- 
var a^ mãos. Tamberii fe fazia de metal. Do Arab. dl- 
mifia , fopeira dc eftanho ou de barro vidrado. Oruin- 
Dos Canon. Regíjl. 1 , 49 , 9Í E tirartdo as almofias j 
pedirão licença para os que itida'comòrem. Prov. da. 
Hist. Gén. 2 , 4 j 7^« p. 451. ann. Í522 Duas almojiãs de 
prata brancas. 

ALMOFREIXADO , A. adi. Mettido èm almojrcixe. Ma- 
cHAD. Alf. 5^ Inda efpido , Deos me valha j Inda te 
veja eu veftido, Almofreixado c cozido, Praza a 
Deos, nhuma morralha. 

ALMOFREIXE. s. m. ou 
ALMOFIvEXE. s. m, ant. Maíotão , níãla grdnde , em qué 

os viafidantes cojlúmayão levar a càmd, o fato , ò^c.^ uo 
Arab. almãfraxe, que entre os Árabes he nome de lu-r 

g2r/ 
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gar, e fignifica lugar da cama. Derivafe do verhofara' 
xa , eftendcr oo fazer a camá. Barr. Dec. 4,6,2 Quan- 
do caminhão, leváo o fato, que tem, em arcas encou- 
radas , malàs;,' almofrexes, cobertos com refpofteiros ou 
alcarifas. Sous. Vid. 6 , 5 Das quaes [azemolas] o mef- 
fageirò fez logo defcarregar ^tanàés almofreixes, em que 
vinháo muitos pannos ricos dc brocado , 8cc. Lob. Con- 
deft. 18,'51 O Gondè Icí'aflentou, qual vinha armado , 
Entre 03 Teus /r/mo/rcíxej defcariçando." , ,, 

ALMOG^AMA. s. f. Marinh. ultima caverna da ndo^ 
aonde os pdos são mais juntos. \ por caufa dp boleamento 
da prôal TíCmhem Te charáa caverna de almógama. Blut. 
Vocab. . - •. 

ALMOCjÃÍIAVE. s. m. ant. Ò mefmo que Almogavar. Prov. 
DA HIST. 3 , 4 , 161. p. ^5. ' 

ALMOGAVÀRi s. m. a.nz. Soldado , que, fegundo a anti- 
ga milicia de Hcjpanhíi, fufencià a h/ma tropa mui dej- 

' tra e exercitada na guerra , a qual fe occupava em Ja- 
zer coiitinuas entradas e correrias nas terras dos Mouros , 
e era governada por' Âdais. Do Arab. alhiogavér , ho- 
mem guerreiro, peleijador. Derivafe do verbo , que 
na quarta conjug'áçáo fignifica guerrear , peleijar. ant. Al- 
mogaver , Almogavre. Cíiron. do Condest. E os Cáf- 
tellóes eráo oito de cavallo , e cento homens dc pé , 
tons d'Andaluzia com boas lanças, dardos, 
e punhaes. Andrad. Chr. i , 32 E á quarta feira feguin- 
te encontrou huma coadrilha de almogavares de pé. LeXo , 
CSr. de D. ]• I- 88 Por hum almogavar do Reino de 
Granada. 

Met. ViT. Chrjst. I , ^6 , 113 ^ Guardeme eu te 
peço , de dentro e de fóra contra os efpritamentos , e ai- 
moguanares da foberba. (aflim efcrito ) Ferr. de Vaso. 
Ulyílip. 4,5 Antes que enfermidade de máo cftamago, 
dor de pedra , e dc enxaqueca , e toda turba multa de 
almogavares da velhice nos corráo o campo. 

Cavalleirc entre os Mouros. Azur. Chr. ^ , 55 Cá 
ouvindo o dito Pero Fernandez dizer como hum grande 
almogavere do Reino de Grada andava alli falteando os 
moços, que fahiáo á fruéta &c. D. Fern. de Men. Hift. 
1 , 27 , 20 Em. quanto ifto fe preparava , cativarão al- 
guns Cavalleiros dous almogaveres, (aflim chamáo os Mou- 
ros aos feus Cavalleiros. ) 

ALMOGAVARIA. s. f. Correria, entrada ou excrcicio dos 
almogavares. Fean. Lop. Chr. de D. J, I. 2 , 28 E elles 
diíTerom , que tal cavalgada como aquella era a elle 
muito de efcufar , porque era modo d'alniogavaria, que 
não pertencia a feu Real eftado. Pin. Chr. de D. AlF. III. 
6 O Meftre apartou logo alguns feus corredores por ma- 
neira de almoguavaria , pera que foflem diante. Goes , 
Chr, de D. Man. 3 , 18 Nefte mefnío anno fez Geor^e 
Vieira huma almogavaria com trinta e dous de cavallo. 

ALMOGAVRE. s. m. ant. O mc/mo Almogavar. Fern. 
Loí. Chr. de D. J. I. 1 , 102. Fr. Sim. Coelh. Chr. 2,3, 
109. col. 1. 

ALMOJAVENAS. s. f. pl. T. da Cozinha. Certa iguaria, 
ou torta, que fe amaffn com queijo e outras coufas. Dom. 
Rodrig. Art. 155 Deitefe efte batido em huma tortei- 
ra , 'cozafe nella , façáofe as almojavenas , e paliadas por 
açúcar, &c. 

ALMOJAVENAZINHAS. s. f. dim. de Almojavenas. Dom. 
Rodrig. Art. 205. 

ALMOINHA. s. f. ant. Cancion. 34 , i Privar em casda 
Rainha Deos volo deixe fazer , E a mi dé huma vi- 
nha , E regar huma almoinha, Em que renho mór 
prazer. Ester. Hift. i , 4?. n. i Martim Eannes , Reitor 
da Igreja de S. Cofme da Lobeira , o qual no proprio 
anno 'nos deo huma almoinha junto da fonte da Cuba. 
  I , 5 , 43. n. 2 No anno de 1301 a feis do mez 
de Dezembro nos largarão o Biípo e o Cabido huma 
almoinha fua , pela qual eftcndemos o Convento. 

almôndegas, s. f. pl. T. da Cozinha. Maffa compof- 
ta de carne picada , ovos, e adubos , e dividida em peque- 
nos p:da^os de figura redonda , ordinariamente do tamanho 
de huma cajianha. Do Arab. albondeca. Derivafe do ver- 
bo bandaca , fazer balas pequenas, rcdondar Como ba- 
las, &c. Dom Rodrig. Art. 18 Corâofe nella [tigellaj 
as almôndegas cm lume brando , as quaes fe farão tama- 
nho , que quizcrem Scc, 

ALMONJAVA. s. f. T. da cozinha. Certa iguaria feita de 
carneiro picado, toucinho, cheiros, <&'C. Blut. Vocab. 

ALMORCO. s. m. ant. O mefmo que Almoço. Cardos. 
Di6l. D. G. CouTiNR. Jorn. 13 

ALMORRãAS. s. f. pl. antiq. O nvfmo que Almprreimas. 
Gjl Vic. Obr. 4, 259 Afli meu pai fenhor, Que tem 

dores à'almorraãs, Que he coufa d'apladar. 
ALMORREIMAS. s. f. pl. Certa enfermidade i, que proce- 

de . da inchaí^ão ou' evacua(^Ão do fangtíe das v.ias hemor- 
rediaes. Do Greg._ Ai/^í-ppoiç , ií"<»{■_, corrompido , fegun- 
do Covàrrubias. ÜANT. Ethiop. I, I ^ 27 Dizem,que [^ef- 
ta herva] tem múVta virtude contra as almorreimas.,, J^I. de 
Figueir. Chrohogr. 2 , 6 Almorretinàs, câncer ,'if|ftulas , 
&c.'Madeir. - Apologf 4, 9 Diz [[Galeno]] que a ^fangria 

' do braço revela, è fúpprime a/^purgaçáo dos menljlruos, 
' è' ahiíorreimas, ' c a dos pés a provoca. 1 ' ' .. 
ALÍylOTAÇADAMENTE.j adv. r^íod. Pelo pre^o dos jilmo- 

í/jfffí. Blut. Vocab". SuppI. 
ALMOTAÇADO, A. p. p. de Almotjaçar. Esper. Hift. i-, 

4} 27. n. 2. S. M^R. Chr. 2, 15. n. 6. Orden. df. 
D. Pedr. 1 , 49 j '^8. 

ALMOTAÇAR. y. a. Taxar o pre^o das coufas, princip/il' 
inenfe'comejliveis, qúc fe hão vender ao publico.\^Órds.i!. 
-de D. Man. I ^8 E de nenhuma outra çoufá,, que 
repartâo , ou hajáo á'almota^ar. . . non levaráo coufa al- 

_ "guma. Esper. íiift. 1,5, 24. n. 2 Nomcaváo com efte 
mefmo Juiz dous Jurados , a cujo cargo eftava almotacar 
o que foííe neteffario. Vieir. Serm. 11 , 6,7. n. 252 
E os que avaliáráo, ou almota^drão o preço, foráo.os 
Sacerdotes. 

Met. Heit. PiNT. Dial, 1,5,2 E náo ouvirem 
cada dia julgar vidas alhêas , e almotacar tençóes. Per. 
d'Afons. Poder, i , 12 Mas a páífoa , ou a coufa, cm 
que náo íe acha graça e bondade, náo fomente fe náo 
devem izentar dc formofas, mas ainda almotacar por fôas. 
L. Alv. Scrm. 24, 3. n. 6 E quem foi já mais dc 
parecer, que fe atmota^aff>:m os oííicios, porque muitos 
íe inclinào a for pintores ou ourives í 

ALMOTAÇARIA. s. f. Ojjicio de Almotacel, ou o Tribunal 
compojio de Àlmotacel , feus Efcrivaes, Zeladores, e ho- 
mens da vara. ant. Almoteceria. Orden. de D. Mak. ; , 
4 E mandamos que em todo o cafo, que pertença i jll- 
motacaria , feja o R. citado perante o Almotacé de fea 
foro onde o cafo acontecer. Sous. Hift. ^ í , iç. ,0 
P. Fr. Pedro Bom me requereo da voíTa parte o defpa- 
cho d.i venda dos ofRcios de Efcriváo da Camerá ^ e, d'- 
Almotacaria deffa Vilia. Orden. de D. Pedr. i ,'iB', * 
Mandamos fejáo perdidos ametade para as defpçzasrda 
almotai^aria &c. ' V 

Taxa, avaliação, pre^o a arbítrio do A\motacel\ 
ou ainda dos Vereadores eouttos Magiflrados. Ordek.de 
D. M AN. 1 , 46 Item poeráo [os Vereadores]] almotaca- 
ria aos officiaes mecânicos , e jornaleiros , e manccbos 
de íoldada. Ceit. Serm. 2 , ^27, i Nem ainda dado 
[o trigo e o pão]] por almotaçaria 8cc. Feo, Tr. 2 , 15, 
:5 E aílím como quando a fome , e a efterilidadc são 
grandes, o trigo fe vende por almotacaria e adherencia, 
e o pão fe come por onç.-;s Scc. 

Met, Heit. Pint. Dial. 2 , íJ , 17 Náo fèi porque 
queres fazer comigo provisão de palavras e darmas tanto 
poi ahnotaçari:í. Luz, Serm. 2 , m,. 3 Náo fe vo3 dão 
os bens do cco por medida , nem por almotaçaria , co- 
mo os bens do mundo. Serr. Difc. 2,573 Commumníen- 
te fazem os Reis opinião de íe deixarem ver e tratar dc 
feus valTallos per almotaçaria. 

ALMOTACE'. s. m. ant. ou 
ALMOTACF.L. s. m. O que tem officio e obrigarão de 

cuidar na igualdade dos pezos c medidas , de taxar e ás 
vezes dijiribuir os mantimentos , e alguns outros generos, 
que fe comprão e vendem por miúdo. Do Arab. almohta- 
ceb, Derivafe do \ exho haí^aba, contar, e na quarta con- 
ju^^açáo , fignifica calcular, reputar, taixar o preço dc 
qualquer coufa pertencente ao comer. Orden. de D. 
Man. 1, 49 Dos Almotacés, e coufas , que a feu oíRcio 
pertencem. Barr. Dec. 2, 5, 11 Aíli como Vereadores. 
Almotaceis, Juizes, Alcaidcs, &c. Leão, Defcripç. 8. 
Além deftes fe creava hum Edil, que he como agora 
entre nós Almotaccl. 

Met. D. F. Man. Cart. de Guia , 44 Seja o ma- 
rido almotaccl , que taxe as galas da familia. Chag. Ef- 
cól. 2, 151 Os ouvintes do Sermão náo háo de olhar mais 
que para o fubftancial, e náo occuparfe , como fazem os 
que fe prezáo de Almotaceis, em examinar a compofição 
exterior delle. 

Almotaccl da limpeza. Cidadão ou Official dn Cante- 
ra em Lisboa, que tem a feu cargo a limpeza dá Cidade. 
Prest. Aut. 124 Almotacés da limpeza Andai'áo já por ahi. 
PiNT. Rib. Elog. 129 Epaminondas , illuftre Príncipe 
Thebano, ao qual querendo os eleitores defgoftar com 
defprezo o crearáo Telearcho, que he o meímo que Al- 
motaçel da limpeza. Al- 
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Almotacel Mór. Official da Cafa Seal, cuja obrigà' 
■ çao he prover o lugar, onde ejiivcr a Corte, de todos os 

mantimentos nece(farios. Orden. de D. Man. i , 6 As 
■ coufas j que ao Àhnotocé Mór pertencem. Gqes , . Chr. de 

D. Man. i , 5 Dom Nuno Emanuel, feu Guarda Mói, 
e Almotacé Mór de fua Corte. Tell. Chr. i , 7,, i6. 
n. ^ Succcdeo a Balthezar de Faria, Almotacé Mór, e 
Coudel Mór deftes Reinos. 

Almotacel pequeno. O mefmo que Almotacel; GtL 
Vic. Obr. I , 26 ^ A criftaleira 3 e o Almotacel peque- 
no Bailarão á derradeira. 

ALMOTACERIA. s. f. Vej. Almotaçaria. 
ALMOTOLIA. s. f. Certo vafo pequeno de bocca ejireita , 

bojo largo, para ter azeite para o ferviço ordinário , com- 
mummence de barro vidrado ou de lata. Do Atrih. almotlia. 
Derivafe do vetho tald, untar, bornir, dourar ou vidrar 
algum vafo. Fr. Marc. Vid. 4, ? Mandoij que trou- 

• xePe da difpenfa a almotalia do azeite. Sous. Hift. 2, 
4, 18 Mandou cila vir diante da Prelada o vafo, em 

■ que o tinha fo azeite] que era huma almotalia de Fran- 
des. Tell. Chr. i , 2, 2. n. 3 Lhe metteo em huma 

■ mão huma moeda de cobre , e em outra huma almoto- 
. lia de barro. 
ALMOXARIFADO. s. m. Ojjicio de Almoxarife. Barr. Dec. 

2 , 5,1 Cujas rendas fe encabeçáo em almoxarifado , 
■ vocábulo jMourifco, mais que natural Portuguez. Orden. 
-^DE D. Pedr. 4, 14 NoíTo Contador, Efcriváo do The- 
-fouro , e Almoxarifado, ou outro algum Oiíicial dc nof- 

fa Fazenda 8cc. 
Difirião da jtirifdic^ão do Almoxarife^, ou aquella 

porção de. tendas Reaes, de que lhe toca a arrecadação. 
Andrad. Chr. V, 7Ó Aflentadas [as dez mil dobras] nas 

'^'rendas do Almoxarifado da Cidade de SevilKa. Leão , 
Chr. de D. Pedr. 174 Efta Infante depois de alguns an- 
nos tornou a Portugal'para fuás terras, que no Almoxa- 
rifado de Aveiro lhe roráo dadas em dote. Sous. Hift. 

6, 8 E eftes [cincoenta mil reis] pollue hoje aílen- 
■ tados no Alnwxarijado de S-etubal. 
A^IOXARIFE. s. m. Official da Fazenda Real, que arre- 

cada as rendas e direitos do Rei, e noutro tempo tinha em 
• feu poder o produão delles, como Thefoureiro. Os Donatarios 
• tatnbem tem Almoxarifes , que lhes cobráo as fuás ren- 

das. Do Arab. almaxairaf, eminente , condecorado , conf- 
" tituido em dignidade , honrado, 8cc. Derivafe do verbo 

•xarrafa, que fignifica o mefmo. Goes , Chr., de D. 
■Man. 5, 14 Eu achei por lembranças dos Contadores, 

• Feitores , e Almoxarifes delRei , que recebião efta ren- 
- da èm Çafim 8cc. Dias , Vid. 24 E mandou ao feu Vea- 

dor, e ao Almoxarife, que cerraíTsm fuás contas pera lhe 
' dar quitação de tudo. Lob. Condeft. 20 , íTp A Almoxa- 

rifes pobres, e avexados Da divida. abfolveo, qus não 
pagaíTem. 

ALMOXATRE. Si m. O mefmo que Sal ammoniaco. Blut. 
Voc.-ib. Suppl. 

ALMÜCABÂLA. s.^f. D. F. Man. Tr. Cabal. 2^, 10, 
2 IO'A muitos autores foi aborrecivel efte nome. Cabala , 

■ e os mais delles pela pouca noticia , que delia tinhão. 
Muitos a confundirão com Almucabala , •. . que dos mais 
fabios he julgado fer a própria fciencia, que fe diz re- 

- gra da coufa , ou Álgebra. 
ALMUiDE s. m. Certa medida dos líquidos, que contém do- 

ze canadas.- Do Arab. almodde , medida dos áridos, que 
correfponde 'ao noffo alqueire. Orden. de D. Man. i , 

■15 O almude de vinho, em que fór achado erro de ca- 
■ nada, pague aquelle , em cujo poder fór achado, duzen- 

tos e oitenta reaes. F. Alv. Inform. 49 Corrêrão por ef- 
ta ribeira pedríis tão grandes, como quartos de doze 
mudes. Brit. Mon. 2,6. c. 12 .He muito ordinário ha- 
ver nefta comarca [^de Braga]-parreiras de hum íó pc , 
etti'que fe lhe colhem vinte e cinco , e tnntn almudes àe 

^ vinho. ' ■ 
ALMÜELLA. s. f. antiq. Talvez o mefmo que Almocella. 

■ Prov. da Hist." Gen. I, 2j 24. p. 22:^. ann. 1^45 
""E outro fi "mandamos que a. cada hum deffes pobres lhes 

dêm . . . fendas colchas, almadraques , íènàas almuellas, 
■ fendas cabeçáos com pcnná.' 
ALOA. s. m. Doce o mais convnum de todo o Oriente. Com- 
- póefe de farinha .de arroz , manteiga , e jagra , que he 
■ açúcar às Palmeira. (Alua) Blut. Vocab. Suppl. 
ALOE. s. m.; on 
ALOES. s. m. o amago, ou cerne, que fe tira da arvore, a que 

■ na índia., e principalmente na Cochinchina fe chama Calaníbu- 
•'co. Do Arab. Derivafe da voz Hebraica, que 

fignifica coufa araárgofa, GAsxAííH.Hift. ^ , 65 Jkíaras d'ar- 

vorfedos', que dáo ó Idnho aloes , a que ha índia chaínã» 
cakmbuco : as arvores são grandes , e como são véliiás 
cortáonas , e tiráolhe o- lenho aheí, que he o feu ami- 
go ou cerne, e o dc fóra fe chama'aguilà. Goks , CHh 
de D. Man. ^ , 19 DeO a AíFonfo d Albíiqüerquc oitO 
tardos de lenho aloes. Luc. Vid. tí , 15 Em^cujas mon- 
tanhas nace o verdadeiro lenho d;/oe , a que osnaturaès 
chamâo calambuc. 

ALOE. s. f. O mefmo que Herva babofa. Fr. Gasp. ee Sí 
Bernard. Itin. p Também nafce aqui a herva aloes óa 
babofa , a que outros chamâo azevre Aicatorino. FEo. Tr. 
Quadr. 2, 125, I Aloe he huma herva amargofilíiniá , 
a qual tem Virtude para refiftir aos bichos-Cs á podridão; 

Aloe ou Aloes. m. O fucco dejla planta condenfãâo. 
Sant. Ethiop. I 3 5 > 17 Criafe também grande âbundah- 
cia de herva babofa, da qual íe colhe muito aloe t a que 
nefta cófta chamâo azevre. Feo , Tr. 2, 125:, i E após 
ifto os [corpos mortos] untaváo com miríha e aloes pòr 
efpaço de qua-renta dias. Vieir. Voz. 15- , 12 , p. ^58. 
Nicodemos [comprou] niirrha, e aloes ípara ehvolver C 
ungir o defunto. 

Met. F. Marc. Exerc. 55, 264 Não lhe faltou.a- 
loes de amargofiílima dot. 

Aloe Socotorino. O que vem da Ilha de Socotordi 
ant. Çacotorino. Barr. Dec. 2,1,:} E dá o melhor 
aloe, que fe fabe 5 donde geralmente todo, por rezáo do- 
nome da ilha , fe chama SoCotorino. Goss , Chr. de D. 
M-'in. 2 , 22 E affi o aloes çacotorino , que por havei 
ahi muito, e mui bom tomou o nome da Ilha. Gouv. 
Jorn. í j 10 Dão [as Ilhas de Socotorá] muico azevre oU. 
aloes, c heo melhor, quefe fabe, por onde he muito no- 
meado o Socotorino. 

ALOENDRO. s- m» O mefmo que Eloendro. Blut. Vocabí 
Adagi Flor de alosndro , formofa e fem proveito. 

Hern. Nun. Refran. 49 
ALOE-S. s. m. ant. Vej. Aloe. 
ALOESNORDESTE. fórm. adv. Marinh. Ao vento j que 

Sopra ent% o Ejie e Noroejle. Castanh. Hift. ] , O 
vento'aloefte , e aloefnoroejie. Barr. Dec. ^,4,7 Per 
o rumo , que os marcantes chamâ© aloefnoroejie. Carn. 
Rot. daind. 65 Partindo com favor de Deos da barra'de 
Goa ferá pela menhá com o terral, e com elle íe irão 
fahindo pera aloefte , e quarta de norôefte, e aloefnoroeíle 

ALOESSUDUESTE. fórm. adv. Marinh. .Ao vento-, que 
corre entre o £Jle e o Suduejie. Carn. Rot. da Ind. 65 .E 
daqui atraveffarei a bufcar a cófta alaefsudiiefte. 

ALOESTE. fórm. adv. Marinh. Ao Efie- Castanh. Hift. 
Nuno Vaz furto até o quarto da prima rendido , em 

que rendeo o vento alóefte e aloefnoroéfte , com que fa^, 
hio ás voltas. Barr. Dec. i, i, 12 Porque como efte 
cabo . . . lança e boja pera aloefte perto de quarenta le- 
goas , &c. A. GaiÍv. Tr. 12 Em cincoenta' gráos d alturi 
acharão hum eftreito, por onde foráo aloefte á fuperiot 
índia. , 

ALOGEADO , A. p. p. de Alogear. Bént. Per. Thef. - 
ALOGEAMENTO. s. m. Acçãd de alogear. ]er,. Cardoso 

Diòt. Bekt. Per. Thef. .. , ■ 
ALOGEAR. V. a. O mefmo que Alojar páo. Jer. CardosJ 

Diàt. Bent. Per. Thef. ■ . 
ALOJADO , A. p. p. de Alojar. BARSé Dec. ^,4^5. Pint., 

Per. Hift. I , 17, 70. Arb. Diai. ^5-, t2. 
ALOJAMENTO, s. m. ■ 0 , onde os Joldadôs fs alò--. 

jão, Barr. Dec. .1 , De maneira cjue efte rurhor 
foi-ouvido nos. alojamentos fóra da Cidade. Arr. Dial. 
4 , II Que efcaíTamente defendêrâo o (ea alojamento ão'3 
vallos -pera dentro. -CAstR,'Ulyfl". 6 j 7. Cercáo vallós a 
fraude alojamento. ■ . • . 

■ Apofento, mòraãa-i poufada de qualquer pejfoai McT\t 
Palm. 2, 142 Como así quatro Damas tivcílem o aloja->_ 
meuto feparado dás. Monjas 8cc. Barreik. Chorogr. 5-4 
Salamanca e . Alcàl'á. , có^e. muitos^ eftudanres fe agafa- 
Ihâo- em' huma -fá cafa- -por falta dos alójamento.L Log. 
Condeft. 8, 40 Os da Villa lhe dão com g^roíTa entrada, 
yllojamento , carnes ,/fruíla , c vinho. ■■ , 

Met. Fjr. .Ma!rc. Chr. 2 , .10; cant. 42 Se á:m3ci 
penfamento Dá CGhfentihTento,i' 'Tem nelle o demo- 

. nio Seu M.iTh om., Inful.. 10 , :59 Ortde com 
, clara luz' do entendimento Fará-;Ignacio, hum firme 

alojamento. 
ALOJAR, v. a. Acampar <, aquartelar osc.foldados. Lção , 

Orjg. II põe.Alojar no numero dos vocábulos , que os 
Portuguezes tomáráo dos Francezos r Alojar , aloger. 
Mor. Palm. 2 , 160 Depois que Albayzar teve acabada 

■ â'alojar' feu exercito , cercado dc c;iyas á maneira.áa 
Nnn mtt-. 
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jnuro. CoRT. R. Naufr. IO, 104 E vendo a preíTa Com 
que a luz ■ fe efcorudeo , alojão junto Do levantado 
monte o efquadráo fraco. Mend. Pint. Peregr. ii E an- 
tes que alojajfe o campo , &c. 

Com pron. peíT. Gavi , Cerc. I , 9 ir De manei- 
ra , que dentro de tres legoas ft alojarão paílante de cen- 
to e cincoenta mil homens de guerra com feus gados e 
camellos. Covt. Dec. 12 , ^ , 2 E nos lugares , em que 
fe haviáo de alojar pera jantarem ou dormirem , em bre- 
ve efpaço fe fortificaváo á roda. Sever. Notic. ,2 , 15 , 
7^ Soldados , que de vcráo andem embarcados , e de in- 
verno alojem no Caftello de Lisboa. 

Alojar. Mct. Fern. Lop. Chr. de D. J. T. 2 , 10 Ou 
em que lugar alojaremos fuás almas , fegundo noíía pie- 
dofa crença , fenáo na companhia dos bemaventurados 
Martyres e Apoftolos. D. Catji. Regr. 2 , 14 O qual 

Deos ] por virtude da humildade te levanta das coufas 
baixas, e per guoílo da fabedoria te aloja era os alios. 
Feo , Tr. 2 , 8^ , ^ A qual [Igreja] vendofe melhora- 
da de filhos , e augmentada de fieis , pede a feu efpo- 
ío Deos lhos aloje, nâo nas apertadas Synagogas , nias 
no largo da Igreja. 

Alojar. Agafalhar, hofpedar , apofentar. As mais 
das vezes fe ufa com pron. paíT. Berk. Lim. Ecl. 7 Aqui 
te darei choça , onde te alojes. Ceit. Serm. i , 248 , i 
He [cafa] grande e larga, pelo infinito numero de gen- 
te , que a ella queria Deos cqncorreíTe , c em ella fe 
alojajfe. Tell. Chr. i , i , 5-. n.7 Sem haver já nenhum 
lugar, aonde /e podeífem alojar mais enfesmos. 

Alojar. Receber ou admhtir dentre em Ji. Dizfe a 
refpeito da capacidade ou grandeza de alguma coufa com 
relação a outras. Mor. Pilm. 2, 11^ E paíT.iyafe [o rioj 
com huma barca táo pequena, que pão podia alojar em 
fi mais que dou? paíTageiros. Fest. na Canom. 65 Era a 
praça [do carro] muito capaz pelas muitas figuras , que 
alojava. Sous. be Mac. Ev. 2, 24, ^8^. n. 6 AWjüit 
aquelle ventre [da Virgem] o que nâo cabe no céo. 

Aloiar páo. Mettelo na. twha. Jer. Ca%dqs. Di£V. 
Barbos. Di<3:. efcreve Alogcar. e Bent. Per. Thef. 

Alojar, neutr. Hofpedarfe, agafalharfe. Dizfe mais 
commummente dos foidiados. Barreir. Chorogr. 179 Mas 
aonde alojão os caminhantcs, que he na eftrada da mon- 
tanha , &c. Loe. Condeft. 18 20 Huma devota ermida, 
onde alojavão.i Roubáráo com largueza e defittento. 
Sous. Vid. 2, n Alojarão ameia lego.a do lugar, co- 
brindofe os campos de gente , como ae hum dilúvio. 

Adag. A mulher cafada no monte he alojada. De- 
tic. Adag. 1^4. 

ALOMBADO, A. p. p. de Alombar. Bent. Per. Thef. 
Ufafe como adj. Inclinado, curvado. Bent. Per. 

Thef. 
ALOMBAMENTO. s. m. Ac^ão de alombar. Jer. Cardos. 

Dift. Bemt. Per. Thef. 
ALOMBAR. V. a. Derrear , quebrar os lombos ou cojlado. 

]ek. Cardos. Diíl. Ben r. ÍTer. Thef. 
T. de Livreiro. Pôr ao livro hum lombo, ou huma 

lombada. Blut. Vocab. 
ALOMBORADQ , A. adj. ant; O mefmo que Alambora» 

do. Barr. Oec. ^52, 7* 
ALOMEAR. V. a. antiq. e os feus derivados. Vej. AIu- 

miar. Vercial ,-Sacram. i , 12 , 16. 
A' LONGA. fórm. adv. ant. Ao longe, em lugar ou tempo. 

Chron. do Condest. Entendeo que iria d longa pelo 
caminho. Tavor. Hift. 69 Com tudo a eleição vai muito 
d longa. ' 

ALONGADAMENTE. adv, lug. Ao longe ou para longe. 
ViT. Christ. I , I ^ , 44 ^ Bufca Hcrodes a alma do 
moço , he neceflario fugir, e paífarfe alongadamente. 

ALONGADO , A. p. p. de Alongar.' LeXo , Chr. de D. 
AíF. IV. 155. Sant, Ethiop. i , 4} y. Sous, Hift. 1,1, 27. 

Ufafe como adj. Apartado , dijiame. Das peíToas a 
refpeito dos lugares. Mor. Palm. 1 , ^ Já alongado dc 
Conftantinopla fe achou n'hum valle cheio de arvoredos 
cfpeífos Cout. Dec, 12 , ^ Bem nlong/ídos das eftan- 
cfíts 5 em que os nolTos eftaváo. Loi..Condcft. 10, 4 
Duas legoas vão d'Evora alongados. 

: • Met. Martyr. Cathec. 1, 2 Tiroüte daquelles, 
'que andaváa alienados , e alongados da vida de Deos. 
Fh, Marc. Chr. I , I , 19 Se os peccadores viííem quão 
dfesfreados e aloitgadòs andavão da imagem e femelhan-. 
ç.V de Chrifto. Bern. Rim. Son. Mas ainda que de ti 
tão alongado,. Ordena tu, que torne , oh Pai fupre- 
nio 5 fefts prodigó. iílho á tua'gráça. 

•= ' Longínquo 3 retiwto, DQ& abf. on de: 
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Goes , Chr. de D. Man. i , 47 Dava graças a Deos I pot 
ver gente de terras táo alongadas das luas. Cam. Luf. 
8, 61 Que quem da Hefperia ultima alongada... Ha 
de vir, Scc. Sant. Ethiop. 1,2,7 Ver agoa nativa e 
falgada cm terras tão remotas , e alongadas. 

Met. Das coufas. D. Catii. Inf. Regr. i j 5 Mas a 
tal opiniom he de razão muito alongada. Barreir. Cho- 
rogr. 158 Parece que contaváo a fabula deites peixes ca- 
vados , muito mais alongada da verdade , do que ainda 
depois os Gregos a contarão. 

Olhos alongados. Seguir alguma coufa com olhos 
alongados. Acompanhala com a vijia a grande dijlancia. 
Maus. Aíf. Afr. ^ , 4^ As matronas fem cor, quafi de- 
funtas j Seguindo ás náos cos olhos alongados. 

Parente alongado. O que he em gt do remoto. Cond. 
D. Pedr. Nobil. Prol, Amar o liomcm a feu parente ülon- 
guado , &c. 

ALONGAÍJOR. s. m, O que alonga. Jer. Caros. Diél. 
Bent. Per. Thef. 

ALONGAMENTO, s. m. ant. Acção de alongar. Chr, do 
Condest. 74 Sem raúot alongamento fe levantou da me- 
za , a que eftava. Pin. Falec. de D, J, I. i Foi pelos Phy- 
ficos aconfelhado , e pelos Infantes ftus filhos acordado , 
que por algum mais alongamento de vida eftivelíe no lu- 
gar de Alcouchete em Ribatejo. Fr. Sim. Coelh. Chr. 
2 , 20 , 189. col. I Poftoque [o dar efmóla, &c.] mere- 
ção alongamento dc vida , e accrefcentamento de eftado. 

Dtjlancia , dilai^ão, ou extensão de alguma coufa. 
Vercial , Sacram. ^ , 87 , 129 As coufas , porque o je- 
jum fe pôde quebrantar, fom citas, enfermidade j fra- 
queza do corpo , careftia das viandas ou mingoa , prove-r 
za , romaria , trabalho, alongamento de comer, Scc. 

Met. ViT. Christ. z , ^6 A qual por mingoa e a- 
longamento da caridade foi feita fria c corcovada. A. de 
Vasc. Anj. 2,5,4. part. 2. p. 482 Como os deíobedicn- 
tes são netla pc.rte imitauores de Caim, affim o são na 
outra , no apartamento e alongamento de Deos. 

ALONGANÇÂ. s. f. antiq. O mefmo que Alongamento. A- 
vELL. Rcport. 2, 21 A maior alongan^a fua com o Sol 
he de 28 gr. e :5o miniit. 

ALONGAR. V. a. Eftender, fazer mais comprido. As cou- 
fas materiaes. Também fe ufa com pron. peíT. Ferji. 
Põem. Eleg. 5 Crefcei mágoas crucis , e crefcei dores , 
Quebrai o vagarofo c trifte fio ,. Qa^tlonga a cruel Par- 
ca em feus lavores. Morat. Pratic. í , 9, 3 Se a colu- 
mclla , a que vulgarmente chamamos campainha , fe <í- 
longar mais do natural , he neceffario ufar de repellentes. 

Dilatar , ampliar , alargar a durarão de alguma 
coufa. Sa' DE Mir. Vilhalp. 4,5 Fortemente atalhárão a 
minha negociação, que andava por alongar, e encurtá- 
ráoma. Arr. Dlal, 4, 24 : E queira Deos alongar efte 
dia, que he o melhor da minha vida, Vieir, Serm. 4 , 
11,7. n. 410 O amor na prefença do que ama, abbre* 
via o tempo, e na aufencia o alonga. 

Pôr dijiante cu remoto. Bat.r, Dec, 4 , 2, 5 Náo 
queria alongar de fi Pero de Faria* que era feu grande 
amigo, Sous, HJÍt. 1,6, 15 Mas foltafe [a duvida] 
com a determinada vontade , que elRei teve cm náo a- 
longdr o facrificio do fítio , em que recebera a mercê. 
Fr, F. Brand. Mon. 5, 16, 8 Alongando [osPortugue- 
zes] de íi os Mahometanos , injuftos poíTuidores. 

Com pron. pelf. Afajiarfe, defviarfe , põrfe dijian- 
te. Das peíloas. Goes , Chr. de D. Man. i , 89 E cami- 
nhando a pc , fe alongava, d^ caraveUa. Albuq. Comm. 
I , 27 E nefte efpaço , que a noíTa gence andou -ás 
lançadas com os Mouros de cavallo , tiverão os de, pc 
tempo pára fe alongarejn. àelles hum bom pedaço. Ma^s. 
AíF. Afr. 4 3 67 Já fe alangavão da cidade ,. e muros. 

Met. Heít. Pikt. Dial. i , i >. 7 Donde vem, 
que ahngandofe da vida, que he Deos, dizem que he 
ncceíTario fervir ao mundo. Ceit. Serm. 2 , 291 , 2 A 
penfcimentos , e fallar de Deos , náo fe alonga- , neru 
aparta Deos , antes fe chega. Lob. Cort. 4 , 4^ Em 
cujas hiftorias me eu não quero deter, por me.não 
gar mais do intento. 

Das coufas. Barr. Dec. I ,.4-, 2 Tc que os na- 
vios fe. alongarão do foizo. Luc; Vid. ..8, Segu.efi^ 
que nenhum [corpo ] .Jj. poíTa. per todo oruniverfo, <í/.on- 
gar , Jiem afaltar do. mefmo Deos. LcrK.Dcieng, i, Glo- 
rias , que a perder de vifta , Sc alongdrão de-meu goíbji 

Do tempo , ou das coufas a refpeito-da dura;çâoi 
Goes , Chr. de D. Man. 2, ^8 E durára mais , fe o d'^ 
/p alongara. Bern. Lim. Ecl. 2 Trifte que-nefta aufenr 
dá vou gaitando. - Em lagrimas--á. vida., :quc já foia 

De 
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De todo" confamida , fe cuidára Que rahVo s'nÍongajfe 
d'^hora em hora. Vieir. Serm. 4,2 ,6. n. 61 Safpirando , e 
anhelando fempre por aquella hora , qne tanto mais tàr- 
dava e fe alongava , quanto era mais defejada. 

Alongar a vifta ou os olhos por al|um lugar. Procu- 
rar ver alguma coufa por toda a extensão do inefmo lu- 
gar. Orient. Lufit. 151 Em quanto 4 vijia pelo cam- 
Í30 alongo. Castr. UlyíT. 2 , 65 Pelas ondas os olhos a- 
ongando , Nellas os companheiros rhortos viã. Barret. 

Eneid. 2 , 175 E affim alongando Os olhos pela fom- 
bra ácc. 

Alongar o paflb ou a paíTada. Andar vtais deprcjfa. 
Gil Vic. Obr. ^, 178 Qu hei D^alongar a pajfada. Fe;vr. 
DE Vasc. Aulegr. i , 4 Meu amo efpera por mim , alon- 
guemos o pajfo, que pera a fua dor já lhe tardo. 

Alongar. Qramm. Fazer ou ter longa a fuá quatU 
tídade. Da fillaba. Sanch. Art. 60 Mas refert por relevar 
O re fempre alongard. 

ALONQE. fórm. adv. Vê]. Longe. 
A' LONGO. fórm. ady. Vej. Longo. 
ALOPECIA. s. f. Med. Certa doença , (]ue faz cahir o 

cabello pela raiz. Lati Alopecia. Madeir. Meth 2,25, 
^ Como aconteceo no cafo da alopecia. Morat. Pra- 
tic. I , 1,5 Das manchas, e mélas, que fe fazem 
na cabeça, e barba , quando caia o cabello , a que cha- 
máo alopecia. 

ALOSNA. s. f. antiq. O meftno que Lofrta. F. Alv. Inform. 
II Alofna , murtas, e outras hervas de cheiros medici- 
riaes. Fr. Q. da Silv. Vid. i , 2í Porque alli havia avon- 
dança de huma herva amargofa , a que chamáo alofna. 
Brit.. Chr. I , i3 Por haver alli grande cópia de huma 
herva amargofa , que em Latim fe chama abfinihium , 
que he a que chamamos alofna , chamaváo áquella pa- 
ragem o vallc de amargura. 

ALOUCADO , A. adj. Qtie propende para louco , ou que o 
parece, Fr. Marc. Chr. 2 , 10. cant. 25 Mas fe fallo aluw 
Cado , Grande caufa tenho , amor. Leit. d'Andrad. 
Mifc. ? } 77 Em moço era muito mais contumaz, e co- 
mo aloucado. 

f- 'ALPARAVAZ. s. f. ant. Aba ou ^anefa, que cobre oU a- 
» compahha a extremidade de alguma coufa. Ufafe com- 

^mummente no pl. Leão , Orig. 16 p5e efte vocábulo no 
numero dos que os Portuguezes tem feus nativos. Barr. 
Dec. ^ , 10 , p O qual [fombreiro]] he de humas can- 
flinhas mui miúdas , cobertas de tafetá ou lenço , fegiin- 
do a pcííba tem poder ou dignidade, com muitos lavo- 
res de ouro e loaçainhas pelos alparavazes. Prov. da 
Hist. Gen. 2,4, 76. p. 474. ann. 1522 Hum paramento 
de cama. . . com feus alparavazes. Exeq. de Filipp. I. 
5 Eftava hum. doc^el 3e veludo preto de vinte palmos 
em quadro com feus,alparavazes do mefmo veludo. 

ALPARCA. s. f. Certo calç^ado , cuja fola fe ajufta ao pé 
com tiras de couro , ou de algum tecido de Unho ou efpar- 
to y e aberto por cima, como chifiella. Também ha alpar- 
cas de fêda, ou de qualquer matéria. Ordinariamente fe 
ufa no plural. Góes , Chr. de D. Man. i , 57 E nos pés 
humas alparcas de veludo. Cam. Luf. 2, 95 Nas alpar- 
cas dos pés , em fim de tudo Cobrem ouro e aijofar 
ao veludo. Thll. Chr. i. Prol. Porque no outro pé , por 
caufa da ferida, trazia huma alparca de efparto. 

ALPARGATA, s. f. O meftno que Alparca. Diogo de Ur- 
réa , citado por Covarrubias , diz fer voz corrompida 
do Arabigo alpargmgad. O T)iccion. Caftelh. diz com 
o P. Akalá , que vem da voz Arabiga pargai, que quer 
dizer o mcfmo , accrefcentado o articulo al, A. Galv. Tr. 
69 ^ Fazem deli as [[arvores]] mantas , alpargatas , eftei- 
ras 5 cintas , &c. S. Ann. Chr. i , ^6 , 206 Efquecendofe 
de levar á ofRcina commua humas alpargatas velhas , 
Scc. Vir.iR. Serm. 4, 5. n, 210 As alpargatas femea- 
das de rodo o genero de pedraria. 

ilLPARGATE. s. m. ant. O mefmo que Alpargata. Camp. 
Receb. 4^ Todos [os cinco Martyres]j com palmas de 

' viéloria na mão , alpargates ricos. Lavanh. Viag. 48! f" 
Veftiáo roupas de damafco dtí varias cores, guarnecidas 
com pérolas e joias , alpargates não menos ricòs. 

ALPARLUZ. s^ m. O mejino que Alparavaz. Prov. da Hist. 
Gen. ^ , 4, 149. p. 129. ann. 1545 E com hum letreiro 

' nOs alparltizes dò dito drocel , que &c. 
ALPARQUEIRQ. s. m. O que Jaz alparcas. B^ent. Per; 
' Thef. ■ ■ 
ALPAVARDO; A', adj. antiq; Gic^Vrc. Ob. i , it 

-Vai , vai ]oannc bogiar, Não arides" còmo alpavardo. 
ALPÊNDERí s. th. antiq. Vej. Alpendre. ViT. CHKtsT. 

t' • 
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ALPENÔERE. s. líi. ànr. Véj. Alpendre. Uos. tíift, i ^ 
59 , 1. Paiv. Serm. i , 127. Ai-ídrad. Chr. i , 49. 

ALPENDORADÁ. s. f. ant. O mefmo que Alpehdíada , e 
he como hoje fe diz. Goes , Chr. de D. Man. \ , 42 
Mandou encalhar o jungo em terra , e cobrir de húma 
alpendorada. Gouv. Rei. 2 , 10 Forque aquellas cafus j 
ou alp-:tidoradas, além de ferem afconfas , fuítentavàofé 
fobre traves mui groíTas. Sous. Hift. i , 2 , 2 E daqui fi- 
cáráo as ãlpendoradas , que ainda hoje duiráo em Con-, 
ventos mui antigos defte Reino. 

ALPENDRADA. s. f. Alprendre maior que Ò ordinário % 
ou de multas columnas. Monteir. Art. 17 , 8 ,■ 266 Nas 
alpendradas do Templo entre os mais pobres me agafa- 
Iharei. Carv. Chorogr. 1,1,8 E ao redor do clauilro 
huma alpendrada fobre columnas de pedra. M; Bern. 
Floreft. 5 , I , 92 j A Porticos , oii alpendradas. 

ALPENDRE, s. tn. Efpecie de teão , fujlentado eni colum- 
nas ou pilares diante das portas das cafas, Igrejas, 
ant. Alpender , Alpendere. Barrí Dec. i , 4 , 8 líntrá- 
ráo em hum pateo de alpcnderes, &c. Goes , Chr. dè 
D. Man. i , ^4 Fizeráo todos juramento ao Principe nas 
mãos delRei feu pai no alpendre do Mofteiío de S. Do- 
mingos. MtND. PiKT. Peregr. 82 Nos agafalháráo n'huní 
alpendre do feu pagode. 

Alpendre das eiras , onde fe recolhem às hovidaí 
dcs , quando chove. Blut. Vocab. Suppl. 

ALPENSE. adj. de huma term. pouc. ui. O litcfmo qne Al- 
pino. Britu Chr. 2 , 25 Chegou a hum Moíleiro da Ori 
dem novamente fundado no Ducado de Saboia , ao qual 
chamáo Alpenfe. 

ALPERCATE. s. m. Buraco entre a orelha e a pala dõ 
i^apatn. Blut. Vocab. 

ALFEP..CHE. s. m. Nome, que fe dd aos daihafcos grandesí 
M. DE Fígueir. Chronogr. 4, 29 Albiquorques, pecegos 4 
alp<:rches , fe plantão de femente em terra quente por 
Outubro , &c. Dom. Rodrig. Art. 195 Dcfte modo fe fa- 
zem alperches. 

ALPERCHE.s. m. Alpendre pequeno. Fr. LeXo , Beriediftí 
2 , 1 , ?. c. 5 Hum Padráo ou CruzeiiO , em que eftavá 
a Imagem . . . coberto com feu alperche, eílribado eni 
quatro columnas* 

ALPERGATE. s. m. O ntefmo que Alpargate. Bent. Pèiii 
Thef. 

ALPESTRE. adj. de huma term. Poet. Afpefo > efcabrofoi 
femelhante aos montes Alpes. Appliiafe particularmente aos 
montes. Bern. Rim, Eleg. 2 Mas deite alpejtre monte j 
duro , imigo , &c. Per. Elegiad, 6 , 79 Perdidos pot 
afperrimos , alpejlres Bofques , rochedos, brejos , que 
padaváo. Roll. Noviff. 2, 57 As efpumantes agoas pare- 
ciáò , Quando os oppoftos ventos crtcontrtiváo, Al- 
pejtres montes , que romper querião Os tranfparentes 
orbes , que tocaváo. 

ALPESTRICO , A. adj. pouc. uf. Pòef. O mefmo que AI- 
peftre. Per. Elegiad. 15 , 226 ]á arrojado o arraial eftaJ 
va Nos atpejiricos montes Africanos. 

ALPHA. s. m. A primeira tetra do alphabeto ou abecedarió 
Grego , que he o A. Fr. Sim. Coelh. Chr. 2 , 22 j 199 
A primeira letra , a qne os Hebreos chamáo aleph j cha-" 
mão os Gregos alpha. Púrif. Chr. i , x, 4. §. 6 No 
meio das duas letras do alphabeto Grego alpha e ómega. 

Met. Alpha, abf. ou mais freqüentemente Alpha d 
Omega, Dafe efta denominação a Deos , como principia 
e fim de todas as couías, por allusáo a eítas duas le- 
tras no alphabeto Grego, onde huma dellas he a primei- 
ra , c a outra a ultima. Ros. Hift. 2 , 25 , 4 Fois que 
he [a Virgem] mái daquelle , que he o al^hd , e o prin- 
cipio e fim. Ceit. Quadrag. i, 108, ^ Vos [meu DeosJ 
foftes o alpha e o dmega de todas as coufas , principio 
e fim dcll«s. Vieir. Serm. 4, 2 , 4. n. 54 Eu fou o 
alpha e o ómega , porque fou o principio c fim de tudo. 

Mufic. f. Compojto , ou corpo atravcjfado com duas 
vozes, huma no principio , e outra no fim. Ha três alphasV 
Alpha mocha, breve , e fenjibreve. A. Ferkand. Art. i j 
56 E toda a alpha fubindo ou decendo , tendo a pri- 
meira ponta plica á mão efquerda para bai.-io sáo bre- 
ves cm ambas as pontas. 15 5? E quando venha hu- 
ma alpha fera plica, a que chamáo alpha mocha  i , 
57 E fe for alpha, rendo plica pera cima á mão afquer- 
da , também he de femibreve. M. Nuw. Tr. das Explan. 
8í Ligadura Oblíqua he a que chamamos alphas, que sáo 
figuras de corpo atraveífado. 

Met. PiNT. Rib. Ufurp. 45 A violência e a tyran^ 
nia eftendeo os limites e dos Reinos , e fubmetteo 

d€ humá Républica á obediencia de hum homem; 
AL' 
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ALPFÍABETADO , A. p; p. de Alphabetar. H. Bern. Fío- 
reft. 5 , 10, 465 j B. 

ALPHABETAR. v. a. Pôr em ordem de alphahto. M. Bern. 
Floreft. I. Prol. Lourenço Beyerlinch , e Conrado Ly- 
coítheties também alphabetdrão as fuás [fentenças.] ■ 

ALPHA3ETIC0 , A. adj. Pertenccnte_ ao alpbabcto ou fei- 
.to fegtindo a ordm do alphabeto. acc. na antepenulr. Pu- 
ni f. Chr. 2 , 6, 5. §. I E o diz o Meílre Fr. Pedro 
Ramires no feu catalogo aipkabetico , Scc. 

alphabeto. s. m. Abecedíirio, ferie das letras de qual- 
quer lirigoa, fegtcndo a coorditiacão , que em cada bunia tem. 
Do Lar. Alphàbetum. Bakr. Dec. i. Ded. Difpoftas. [as 
letras] na ordem íignilicativa da vaüa, que cada naçáo 
deo ao feu alphabeto. Heit. Pint. DiaL 1,^,4 Ifto 
quizeráo fignilicar os antigos Hebréos no feu alphabeto. 
V. íviR. iScmi. ^ y z ^ n. ^'A" A.lpha e omega são a pri— 
meira e a ultima letra do alphabeto Grego, 

Met. Principio ou fundamento de alguma coufa. Sous. 
Hift. 2, I 5 r<S Mas porí[ue" o aíTento exterior, que he 
o primeiro alphabeto da Religião, Scc. D. F. Man. Mui. 
160. Viol. de Thal. Por fer letra que a todo o Poeta 
efcapa , Já no alphabeto do veftido a kana. 

ALPHADO , A. adj. Mufic. Que tem alpha. A. Ferkand. 
Art. 2 , 12 Os pontos , que ha no cantochão sáo os fe- 
guintes , a faber longos, quadrados, ligados, alphados, 
triangulados. 

ALPINO , A. adj. Poet. Pertencente ou fc:nelhante aos Al- 
pes, montanhas , que Jlparão Italia da Franca c da ' Ale- 
manha. Do Lar. Alpinus. Andrad. Cerc. 14, 71 , 4 De- 
cc lá do intraravel cume Alpino O arrebatado rio. Ças- 
TR. UlyíT. I , 77 Sa moftráo com decoro , e com gran- 
deza Penhas , aonde fe vem neves yf/píH/3í. Sous. de Mac, 
XJiytfip. 5j 57 Endurecida ao tempo nevs Alpina. 

ALPISTE. s. m. Certa planta uuilobada da fãmilia das 
Grãtnin:as. He denominado por Linneo Phalaris C.niari- 
enjis. O feu colmo he direito , follieado, de altura de 
dous ou.tres pés. As folhas sáo de largura de tras ou mais 
linhas, brandas, ordinariamente, glabras , e tem a fua 
bainha muito comprida , e coroada de huma pequena mem- 
brana branca. A bainha da folha fuperior ne hum pouco 
barriguda , ou inchada. A efpiga das flores he terminal , 
oval, ou qijafi cylindrica , groíTa , e com pennachps bran- 
cos , e verdes. As granças sáo glabras , póftas fobre pe- 
quenos pedunculos pontudos , e achatados para os lados, 
e alíinalados com linhas verdes. Dáfe em Prov'ença, 
Hefpanha, Portugal,. Can,irias. Hist. Trag. Marit. i, 
146 Deo a cada pcífoa obra de hum ceLimim de alpijle. 

ALPISTEIRO. s. m. Vej. Ápifteiro. 
ALPISTO. s; m. Vej. Apifto. 
ALPONDRAS. s. f. pl. Pedras , que fervem dç paffadeiras 

d gente de pé nos rios psquenos em lugar de poiife. Çarv. 
Chorogr. i , i , 21 E outro, a que chamáo o barco da 
taipa, aonde no veráo fe paíTa a cavallo hum váo, c 
a pé humas alpondras para a. Cidade de Braga. Barbos. 
Ditl. Alpondras. Ponticuli lapidei, Bent. Pcr. Thef. 

ALPORCA. s. f. Med. Tumor duro , fcirrojo humas vezes com 
dôr , outras fem ella , que fe forma pouco a pouco nas glân- 
dulas conglobadas do p;fcoco , garganta, fovacos, é^-c. Ufa- 
fe communmcnte no plural. Git Vic. Obr. i, 78 Dona 
Franca Pomba cafou em Buarcòs Com Bento Capaio , ca- 
pador de gatos, Que íuiando alporcas morreo emTavil- 
la. Sous. Hift. I , 2 , 26 Deráolne [ao iroço] humas al- 
Íorcas, tinhãolhe o pefcoço tão afeado íkc. M. Bernard. 

loreft. 4,1, 487 He o que diz o adagio Latino, Jiru- 
m.im dibapha tegere : cobrir a alporca com a. pucpura. • 

ALPORCADO , A. p. p. de Alporcar. Ferr. de Vasc. 
Aulegr. 4. i. 

Ufife como adj. Qjis tem a enfermidade das alpor- 
cas. PiNT. Paciiec. Tr. 17 Qiie não lenha [o cavallo]] 
cs braços encoronhados ou alporcados, que tudo he o 
meímo. , , 

ALPORCAR. V. a. A^rlc. Afet-er os ramos de huma plan- 
ta n'huma cova , deixandolhe huma ponta fora da terra , 
qu: cobre o mais, a qual calcada ao pé , lança huma va- 
ra , que fe cobre, e do pé da que fe calcou nafcem muitos 
r.imos. Val. Fernand. Reporc. Neíte mez [ de Novem- 
bro! em o creccnte da Lua he bom . . . alporcar e mer- 
gulhar. Fest. na Caínon. 20 -f E nelle [quadro] hum 
homem alpnrcando hum cardo. 

Alporcar hortaliça. Cobrila com terra levantada , e 
repartida em reges. LeAo , Defcripç. 7,1 Semeáráofe [as 

• cnicoreas] e aprendêráo a alporcalas , dáofe agora tão 
' formofas e racs , que Scc.- 
ALPORQüENTO, A, adj, Doente das alporças^ ou que 

tem alporcas, principalmente no pefcoCo. Curv.- AtaL 14 
Depois de íangrado o alporquehto , algumas vezes, c 
purgado , tomará doze vezes as minhas pirolas antillru- 
maticas. 

-Atf^UEBRAR. V. n. Marinh. Render , abrir , quebrar pe- 
las cintas do cojlado. Doí navios. Barr. Dec. i , 10, 2 
Querendo tirar a monte [o navio] por lhe alquebrar á 
mingoa de não ter apparelhos.   2 , 4, 2 D. Aflonfo 
... querendo por a monte o navio, por andar desbara- 
tado , alquebrou , e abrio de maneira , que ficou fem em- 
barcação. 

ALQUEIRE. s.tn. Certn medida de todo o gcnero de grãos, 
feis das quaes fazem hum facco , e feffenta hum moto. Do 
Arab. alqueile. Derivafe do verbo cala, medir. Resend. 
Mifc. 168 ■}!/■ Anno vi táo abaftado , Que a 06Í0 reaes 
comprado Foi o alqueire de pão. Orden, de D. Man. 
I , 15 Item todas as Cidades e Vülas de noifos Reinos 
e Senhorios de qualquer numero de vizinhos , que fe- 
jáo , terão padrão de vara c covado. E medidas de páo , 
convém a faber, alqmire , e meio alqueire , e quarta de 
alqueire. Goes , Chr. de D. Man. i , 70 A terra he táo 
fértil , que ordinariamente colhem de hum alqueire de 
pão , que femeáo , trinta. 

Alqueire de azeite. Certa medida de feis canadas. 
Orden. tE D. Ma^'. I , 15 E medidas de .izeite , conr 
vem a faber , alqueire , meio alqueire , e quarta dè ^al- 
queire. S. Akn. Chr. z , ^ , 475 Pedião eftes [Padres]^ 
nas pias azeite , e ajuntando tres alqueires delle , os. re- 
colherão na cafa de Barrholomeu Paez no fundo de hum 
pote. L. Alvar. Serm. i , 8 , 3. n. p Devo cem alqueires 
de azei;e. 

Saber quantos páes deita ou faz hum alqueire. Fraf. 
Eroverb. e mct. Entender do governo economico da cafa. 

). F. Man. Muf. 59. Çanf. de Euterp. Ecl. E faiba , pois 
que lhe toca , Quantos p.íes diita hum alqueire-, 

ALQUELVADO , A. p. p. de Alqueivar. Gil Vic. Obr. 4, 
208. Mend. Pii\t. Peregr. yS. Fr. Thom. ua Veig. Con- 
fid. I , z , 

ALQUEIVAR. y. a. Lavrar a tetra fem a femear , para 
que defcance. M. de Figueir. Chronogr. 4 , 26 Quando 
eftiver nelles [ fignos rerreos] he bom alqueivar as ter- 
ras pera fe femearem ao tempo , que os lavradores fe- 
mèão. Fr, Thom. da Veig, Confid. t , 7,6. n. 2 For 
ventura fempre o lavrador ha de alqueivar e arar as ter- 
ras fem que chegue o tempo, em que as femee. 

ALQUEIVE. s. m. Agric. Terra lavrada,, que fe não fe- 
mãa , e affm de anno em anno , ou de dous em dous j 
defcança e dd mais pão. ant. Alqueve. F. Alv. Inform. 17 
Aqui começámos cammhar terra cháa , alqmves e lavou- 
ras á guifa de Portugal. Leão , Defcripç. ^2 Se lavrão 
muitss terras , como alqucivcs para. trigo. L. Brand. Me- 
dir. ? , 6 , 276. p. 471 Por ifio o Senhor aconfelhava pe- 
lo Profeta a feu Povo , que fizeíTe alqueve , lavrafe , e 
tornafe a lavnir a terra. 

ALQUEQÚENGE. s. m. Certa planta vivace. He denomi- 
nada por Linneo Phyfalis alkek^tigi. Efta planta eíiendçfe 
rnuitp , mas não fe eleva mais que á altura de hum pé , 
ou pé e. meio. A raiz, que he reptanre , lança troncos 
herbaceos , folheados, e ramofos. As folhas são pecioladas, 
ovacs , pontudas, inteiras, ou levemente ondeadas e bina- 
das nas inferçces. As llores são de cor br^.nca pallida ou 
amarellada , folitarias , axiiares , efnrtenradas por pedun- 
culos mais curtos que o^ peciolos.. Os cálices fe inchão 
na maturação do fruílo , e acquirem huma cor vermelha 
viva. Achafe efta planta nas vinhas , e lugares fombrios 
da França, de Alemanha , de Italia , e do Japão. O 
feu fruftp he reputado por hum poderofo diuretico , re- 
frigerante , e algum tanto anodyno.. Tres ou quatro ba- 
gas ou graós defta planta são excellentes para a reten- 
ção da ourina , para a cólica neuphritica , e para a hy- 
dropefia. Servemfe delles ou em cozimento , ou algumas 
vezes feccos , e em pó. Grisl. Defeng. 3 , 18; , 240 A[- 
quequcngue. Solanum veí]carium alkekeengi , Difcor. lib* 
4. cap. 61. fria e fecca no fegundo gráo. Cabreir. Conip. 
29 E fe o ardor fôr grande , poderá accrefcentar meia dú- 
zia de grãos de alquequengues. Curv. Atai. 58 Dous, ei- 
crupulos de trocifcos de alquequenjes vetdadeiros, toma- 
dos em agoa de almeiráo, confolidão bem as chagas da 

. ÍJCxiga. j ■ ■ . 
ALQUER. s. m. antiq. O mefmo çí/e Alqueire. RECRi-r»Â 

Ord. DE Santiag. da.edíç. de ijcp. i'04, 
ALQUERMES. s. m. Vej. Alchermes. 
ALQUERIA. s. f. pouc. uf. Cafa de campo, para guardar 

todos os apparelhos e injlrumentos da lavoura. Oai.k£o. 
Al- 
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Templ. ^ , 174 E o que de Lerma a melhor Villa-Híf- 
pana , Goza cercada de hortas e alquerias. 

ALQUÉVE. s. m. ant. Vej. Alqueive. 
AlQUIAR. V. a. antiq. O mefmo que Alquilar. Fern. Lop. 

Chr. dü D, J. I. 1, j-j ^ fe alguém pôde aqui haver tri- 
. go j e d^lle quer faZer farinha j alqnia a mó áquelie, 

que a tem, e moe. 
ALQUIGE'. s. m^FeJiidura rnowifca a modo de capa : com- 
:. pu(mmente he branca , e de lãa. Do Arnh. alquecai. Deriva- 

fe do verbo cai^a , veftlr, cobrir. Git Vic. Obr. 168 
A moça irá n hum alguidar, E veílido hum alqtticé , 
&CC. Castanh. Hift. 2 , II Huma alcatifa dc ícda carme- 
zim , hum alqtticé branco e roxo muito fino. Barr, Dec. 
I , I , IO E em fatisfaçáo ditto lhe deráo hum alqulcé 
roto , per;i cobrir fuás carnes. 

ALQUICER. s. m. O mefmo que Alquicé. Seus. Hift. it, 
4,6 Moílrafe dentro da arca ainda hoje o alquiccr do 
Mouro. 

ALQUIES. s. m. DoArab. alquias. Derivafe do verbo M- 
Ja medir ou tomar medida com cordel ou vara. Leão , 
Orig. 10 Alquics , medida dos cortidores. 

ALQUILADO. A. p. p. de Alquilar. Serr. Difc. z , ^41. 
ALQUILADOR. s. m. O que alquila. Blut. Vocab. 
ALQUILAR. v. a. pouc. uf. Dar ou tomar de aluguel ou 

arrendamento alguma coufa por certo tempo e prei^o. Do 
Arab. alquerd, alugar. Derivafe do verbo cará, alugar 

■por certo tempo. M. Bern. Floreft. 4, 16, 245^ Intro- 
duzio com defíreza o conto ou fabula de hum caminhan- 
te , que alquildra hum jumento &c. 

ALQUILE.' s. m. ant, O mefmo que Alquilêr. Jer. Cardos. 
Did. 

ALQUILER. s. m. Jluguel ou arrendamento, que fe faz 
de alguma coufa por certo tempo e pre^ü. Commummente 

. fe diz das cayalgaduras jsque , fendo aflim tomadas , fe 
dizem de alquilér. Do Arab. alqucre. Derivafe do verbo 

, cará , alugar por certo tempo. Leit. d'Andkad. Milc. 
^ , 86 Vindo de Madrid. em mulas de alquilér. AlSo , 
Antig. 41 , 1C7 -p" Entráráo pelo íitio feis Clérigos, e 
dous leigos em mulas de alquilér. Monteir. Meth. 67 
'jr E com" tudo o dono quizeíTe ganho das beftas de al- 
quilér. 

O preqo , que fe dá pela coufa, que fe toma de alu- 
guel ou arrendamento. Alv. da Cunh. Efcól. 10 , 2 Gri- 
tava hum pedindo o alquilér da cafa ao meio anno. 

Cavalgadura ou bejia de aluguel. F. de Abr. Rei* 
1 Nobres e grandes Senhores todos fahiráo pela porta , 
e náo havendo pera tantos j conèráo muitos em 
cavallos regalados. 

Met. M. Bern. Floreft. S i ^ 1 248, B Náo he 
loucura dar hum homem o feu dinheiro em quantidade 
confíderavel a huma mulherinha torpe ^ eftabulo dos ví- 
cios , e alquilér do.demonio, porque diíTe hum chifte , 
ou porque faltou bem no baile. 

ALQUIME. s. m. Certa compojii^ão de prata , ouro , e latão. 
Ceit. Quadrag. i » 59 > 4 Muitas vezes o entendimento 
governado pela razáo erra , como fe vé no alquime toma- 
do por ouro. Sjittom. Ribeir. 4, 111 Que aggrave e 
queira, e que amor odio feja ? E a falta de ouro falfo 
alquime invente"; Cardos. Agiol. 2,.14, i Tres anneis , 

' hum de alquime com laceca engaftada. 
Met. PuRiF. Chr. i, 2, ?. §. 5 E náo foi de 

balde noíTa diligencia, pois achamos fer alquime puro, 
ou ter muita parte delle , o que parecia ouro de vinte 
c quatro quilates. 

O mejmo que Alquimia. Lob. Cort. 7, E ain- 
da os outros metaes fe querem converter nelle -[ouro] por 
meio de alquime. 

ALQUIME A. s. f. O mefmo que Alquime. Fr. Bern. da 
SiLv. Defenf. 2, 18 Fazlhe o amor proprio parecer ou- 
ro fino o que na verdade he alquimea falfa. 

ALQUIMIA, s. f. Arte fuppofta de converter os metaes em 
ouro. Do A.ra.h. alquimia. Derivafe doverbo cama, occul- 
tar, encobrir , efconder por certo tempo. (Alchimia.) Sa' 
DE Mir. Vilhalp. 1, 4 Com tudo tenho já commettido 
com a alquimia. Lob. Core. 16, 15:5 7!^ São efcóias, nas 
quaes na mefma maneira , que por alquimia de cobre fe 
laz ouro , nellas de hutn idiota , e quafi bruto fe faz ho- 
mem. ViEiR. Serm. 11,9. n. :574 Aílim como n al- 
quimia por arte tudo converte em ouro, aílim a obediên- 
cia por natureza tudo tranftorna e converte em virtude^ 

Met. Ferr. DE Vasc. UlyHip. 2 , ,4 AÍIi como en- 
tendi eíles difcretos alcandorados em fua alquimia. Paiv, 

* Serm. i, 148 f" Fez Deos hum:i alquimia em fua mor- 
te de maneira, que mc íica em occafiáo dç efperanya 
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o que me pudera'juftamente fer caufa de receio. LoSi 
Primáv. i , 4 Faço alquimia do meu mal Para con- 
vertelo em behi. 

O m.fmo que Alquimé. I>ío fentido proprio e meta- 
phorico. ScxTo.M. ]ard. Eleg. i Fazeinòs de ouro o bem 
de outro metal , De alquimia aquelle bem , que he ver- 
dadeiro , E aíli do bem douramos fempre o mal. Fer- 
nakd. Gálv. Serm. ^ , 207 2 tia muitas luzes de alqui' 
mia, que náo são verdadeiras, nem durào. Seus. Hiil-,, 
1,4, 15 Defcobrioihe as alquimias do mundo. 

Adag. Alquimia hc provada, ter renda , e nâo gaf^ 
tar nada. Delic. Adag. 61. 

ALQUIMÍADO, a. adj. De alquime. Nò fentido proprio 
e mctaphorico. Seus. Hift. 2, i , 14 Conhecia que tudâ 
o melhor da tetra era ... ouro fâífo e àlquimiado. Pa- 
rad. Dial. I?, 89 Toda [a profperidade] do mundo hc 

• úlquimiada e falfa, como diz Santo Agollinho» 
ALQUIMILLA. s. f. Certa planta de fores iincopipletàSí 

He denominada por Linneo Alchimilla vulgaris. A raiz 
defta planta he groíTa , lignofa, e efcura , ou negra , ê 
muito villofa. Lança muitos troncos cylindricós, folhea- 
dos , ramofos, g de hum pé de altura ou pouco mcnòsi 
As folhas são alternas, peci^adas , fobre tudo as infe- 
riores , arredondadas e tem as extremidades repartidas dê 

■ feis até dez lobos denteados. São glabras por cima, ner- 
vofas j e venofas por. baixo , e tem pelos curtds nas fuás 
extremidades, e nervuras. Ás folhas no altó dos tron- 
cos ,sáo rentes c tem as eílipulas vagináes da fuá bafé 
maito .abertas, e como franjadás.. As floreS sáo peqliG- 
nas , numerofas , efverdinhadas , difpoftas em ramilhctes 
corymbofos , e poftas nos fins dos, troncos , e dos ramos. 
Dáíe efta planta nos prados montuòfos da Europa. Hè 
vulneraria , e adftringerite. Do Arab. alchamelia. (Alchi'« 
milia) Curv. Atai. :59^ Tomai de raizes de alchimillá (3. 
que o povo chama pé de leáo)' meia onça. 

ALQUIMISTA. s. m, O que exercita ou projeffa d arte dé 
alquimia. (Alchimifta) Sa' de Mir., Cart. 5,4 Dos AÍ- 
quimijias fe diz, Que he doce a fadiga váa. Ferr. de 
Vasc. Aulegr. 2 Difcretos, em tentar refp.^itos, gaf' 
tâo a vida como Alquimiftas. 

Met. Eufros. I , i AlTéntai que foú gr.1nde alqui^ 
mifta defta coufa. Lob. Condeft. 19, 14 O' homens, fé 
ainda o fois, da nolfa idade , Alquimiftas da honra e da 
juftiça. Rib. de Mac. Ariftip. ^ Sempre houve alquiriiif 
tas, que deftilláráo as coufas humanas, que deráo mais 
liberdade da que deviáo ás faas cOniedlutas e murmura- 
çóes. 

Offtcial, que faz' obras de alquime ou fabrica o «;e/- 
mo aUjuime, Palac. Summ. 25 -p- O alchimifta que vendi 
ouro f^ilfo por verdadeirô , he por direitp infame. Fr. Nicj 
DE Oliv. Grandez. 4, 8 Alquimiftas, que fazem alqui- 
me e brincos delle, doze. L. Alv. Am. 19 Enganofos al- 
quimiftas , que vos avaliáo o alquime por .ouío, e poc 
prata o chumbo. 

ALQUIRIVIA. s. f. O mefmo que Chirivia. Btut. Vocab. 
SuppI. 

ALQUITIRA. s. f. Certo arbufto de ftores polypetalas, e 
da familia das leguminofas. He denominada por Linneo 
Afiragabis tragàcantha. He hum arbufto pequeno , efpi- 
nhofo . qne nafce freqüentemente na Afia, nas vizinhan- 
ças de Alepo, em Candia, e outras mais partes. Os feuà 
troncos sáo da groííura de huma poll^gada , e de dous até 
tres pés de altura, lançados em redondo fobre a terra, 
e de huma fubftancia efponjofa. Os ramos , que sáo chtos' 
de efpinhos, sáo fem folhas na parte, inferior, de forte 
que nefta parte parece a planta fecca, e como morta. 
A parte fuperior hc chèa de pequenas folhas oppoftas» 
As flores sáo pequenas , leguminofas , c quafi purpuri- 
nas. A"s flores fuccedem bainhas vijlofas , inchadas, c chôas 
de pequenos grãos da figura de hum rim. ,^Í03 principíos 
de junho, e mezes feguintes corro, ou naturalmente, ou 
por incisoes feitas no tronco ou ramo-^ deite arbufto , em 
maneira de fio>, ou fita mais ou menos comprida, enrc» 
lada , crefpa , ou em grumos , hum fucco gommofo , bran- 
co , ou cinzento, luzidio , leve, fem goíío, ou cheiro, 
que fe chama também gomma alquitira , ou íó nlqilitirai 
Quando fe lança de infusão em agoa fe in:ha muito, e 
parece huma. efpecie de creme gelado. Efta mucilagem 
da gomma alquitira ferve na Pharmacia, e outros ufos,» 
He voz puramente Arabiga , feguudo Covarrubias , que 
traz as origens , que lhe aílignâo Diogo de Urréa € o 
P. Guadix. A. DA Cruz , Recop. 2 , o Façáo efte tol" 
rio. R. Sarcaiola nutrida... hlquitirâ, 8cc. Aíjev. Çor-í' 
jrçcf. 2, 2a ui Alitiilira Ç MoRAT.Pra^ 
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t\c. I, ?o, I Gomma alcaúra, amêndoas doces , de ca- 
da hum meia onca. 

ALQUITRAVA. s'. f. ant. ca 
ALQUITRAVE. s. m. e f. Archit. O membro inferior da 

corniju. Avv. Guerreir. Feft. 4 Cu]o al^ultrãve [^da co- 
lumn£] hia fazendo cimalha aos pedeftaes. Fest. na Canos. 
200 UA alquitrave até o ponto tinha [o portal] dezafleis 
[palmos.] Lisb.. Jard. 2or ,, 5 Táo fortes e grandes colum- 
nas , parece que haviáo de fuítcntar algum famofo arco, 
ou huma proporcionada alquitrave. S. Mar. Chr. 2,7, 
2^. n. I (L). Veriíiimo Defcripçáo dé Santa Cruz , 1541.) 
Sobre os quaes [capiteis] vai. huma alquitrava com fua 
friza e cornija de pedraria lavrada. 

ALQUORQUE. s. m. ant. Vej. Alcorque. 
ALROTADO , A. p. p. de Álrotar. Bent. Per. Thcf. 
ALROTADOR. s. m. O que alrota. Jer. Cardos. Di£l. 

Bent. Per. Thef, 
ALROTAR. V. n. Efcarnecer, zombar, fazer mofa ou ir- 

risão. Paiv. Seím. 3 j 72 Os ignorantes aírotavão dos que 
fabiáo. Arr. Dial. i , 12 E hum Lúcio Cominio/z/rofan- 
do dos feus Dcofes , diíTe &c. D. F. Man. Wut. 16 Tub. 
de Caliop, Se cuidais que he gracinha fer ingrata E cre- 
des que o alrotar he cdttefia Scc. 

ALROTARIA. s.í.£fcarneo, mofa, zombaria. Arr. Dial. 
8, 18 Lembráome as alrotarias, que os Gentios fizcráo," 
quando os Barbaros feptentrionaes faqueáráo Roma. 

ALRUTE. s. m. O mefmo que Abelheiro. Leon. da Cost. 
Georg. 4, 11^. not. i Os paíTaros , quaes o Poeta 
aqui chama meropes, em algumas partes fe chamáo alru- 
tes, e em outras, com mais proprio nome, abelheiros. 

ALTA. s. f. Milic. ^ nota, porque confia a exijlencia de 
huma peffoa no fervico militar , havendofelhe dado baixa 
ou dimifsão do mefmo ferviço , por enfermidade on defer^ão. 
Carv. Chorogr. ^,2,8. tit. 11. p. 584. Ao qual [ Con- 
felho de Guerra] pertence mandar dar alris e baixas. 

ALTABAIXO. s. m. Efgrim. Golpt, que fe dd direito de 
alto abaixo. Sa' de Men. Mal. <>, 102 Hum altabaixo hor- 
rendo o Pagáo tira, Que o Chriftáo Cavalleiro lhe 
rebate. Serr. Difc, i , 269 E defembainhando o cutello , 
que trazia na cinta, lhe tirou hum altabaixo , com que 
&c. ' . , 

De altabaixo. fórm. adv. De cima até baixo, dan- 
do golpe. Ceit. Quadrag. i, 165, 4 O amor o cortava 
d'altabaixo. * 

ALTAFORMA. s. f. Certa ave de rapina , efpccie de Tar- 
taranha. Fernand. Ferr. Art. i , 2 Ourras avas ha de 
rapina, como Bilhafres , Altaformas , Cabifalvas , e Af- 
íorenhas , as quaes tomáo algumas vezes aves vivas , 
que comem , mas ordinariamentem fe mantém de bichos 
da terra. 5, 11 Todas em geral fe chamáo Tarca- 
ranhas, mas debaixo deíle nome ha quatro efpecics bem 
diíFerentes. As Altaformas são de cor azul claro , as Af. 
forenhas pardas , Scc. 

ALTAMALA. fórm. adv. Sem efcoJha , fem fepiração de 
bom e mdo. Particularmente fe diz das compras c ven- 
das. Paiv. Serm. i, :51o -jr Como hum mercador, que 
compra por junto altamala , que leva muitas coufas, que 
lhe náo fervem , e em que eftá a perda certa , polo 
ganho das que lhe fervem. 

ALTAMENTE, adv. lug. £m ou para lugar alto. Ferr- 
Poem. Son. 2, 42 Águia divina, que tão altamente. 
De Deos guiada além dos ceos voafte^. Fr. Marc. Chr, 
1 j 2 , 41 E depois voáo 

Adv. mod. Em tom 
[as cotovias] mui altamente, 

íüto, e que fe dcix-á ouvir bem. 
Fern. Lop. Chr! de D. ]. I. i , 25 Altamente dilíeráo , que 
&c. Heit. Pint. Dial. i , 4 , t Soáráo as palavras] táo 
altamente , que íahio o feu tora por todo o Univerfo. 

Met. Ferr. Poem. Eleg. 4éNova luz défte á glo- 
riofa chamma , Em que os claros avôs teias fempre ar- 
derão , Que já a teus filhos altamente chama. Tell, 
Chr. I , 2 , 22. n. 6 Murmurando altamente contra a mef- 
ma peííba Real. 

Aíuíto , grandemente , excefftvnmente. Bernard. Rib. 
Menin. i , 24 Elle diüimulou altamente. Memor. das 
Proez. I , Per o* que o feftejaváo altamente. Mor., 
Palm. 2,8^ De forte que cora eftas viftorias crefcia 
fua foberba e oufania altamente. 

Peifeitameme , excellentemente , em grão fublime. 
Ferr. de Vasc. Uliílip. 2 , 2 Pareceme táo altamente 
hera minha Senhora, que Scc. Fernand. Palm. 4 , l.To- 
mando a dianteira a todos , táo altamente comyou a fi- 
nalarfe, que náo houve quem diante lhe parafle. Vieir. 
Serm. 7, 2, 10. n. 81 Nenhuma [eleição] houve nunca , 

,.nem podia haycr , em que cgncoirelFem táo alpanientc 
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to3as as calidades e fuppofições neccfTarias. 
Magnificaméme, esplendidamente. Pin. Chr. de D. 

Duart. 2 O terreiro dos Paços d Alcaçova , onde o If- 
fante poufava , foi nfiui altamente corregido, pera néllé 
fer alevantado e obedecido por Rei. Mor. Palm-. 2, 259 
Dous pagèns altamente ataviados." Lobat. Paira* 5^ 71 
Lhe dilTe , que foííe altamente aconipanhada. 

Profundamente. Sous. Vid. 1,2.^ Corre ao longoi 
do rio hum grande e efteridido caes de groíTa cantaria 
altamente fundado e térraplanado. Azev. Correcç. z , i , 

p. 18 Detendofe [o fangue] na madre,,fc corrompe 
mais alta e profundamente. 

Met, Sous. Vid. I , 15 Que fe bufcalTe meio pera 
tirar do mundo hum perniciofo coftume , que por muitas 
partes altamente eftava arrcigado. Sous. de Mac. Ulyflip. 
14 , 15 Aqui a Providencia foberiana Segredos vários 
altamente encerra. Vikir. Serm. 2 , i , 7. n. 29 E para 
que fique nclla [alma] mais altamente imprelTa [a ima- 
gem &CC. ] 

Accommodafe ás producções do entendimento pa- 
ra exprimir a fua pérfeiçáo , fubliihidade , Scc. Bark. 
Dial. em louv. 55 Fallou [Virgílio] no quarto da fúa Ae- 
neida táo alta e rüimofamcnte do amor, que Scc. Mor. 
Palm. I , 14 -Alcançando as coufas fecretas e porvir táo 
altamente, que nenhuma lhe parecia trabalhofa. Heit. 
PiNT. Dial. I ,1,1 Anaxagoras , aquelle exccllentc Phi- 
lofopho , que quiz táo altamente contemplar o curfo dás 
eftrcilas . . . que por fahir de huma dúvida, fahio de C. 

Accommodafe rariibem ás paixões e feus eíFfitos 
para moílrar a fua força e vehemcncia. Bernard. Rib, 
Menin. i , 5 As paíTadas palavras voíTas me dizem , que 
deveis ter o coraçáo altamente aggravado. Mor. Palm. 
2, 150 Que fe via venerado táo altamente dos maiores 
Príncipes do mundo &c. Cam. Luf. 1,^1 Altamente lhe 
doe perder a gloria. 

ALTAMIA. s. í. antiq. O mefmo que Almofia. F. Alv. In- 
form. 100 E vieráo oiitro íi grandes altamias com carne 
coJíida, F11.IPP. Nún. Art. da Pintur. 62 -p" E tomarão' as 
tintas huma por huma, e em huma altamia , ou qa-nl- 
quer tigela vidrada , e com o dedo poliagár moêrâa & 
cor muito bem com efta gomma. 

ALTANEIRO , A. adj. Volat. Qt^e vôa muito alto, cuca- 
da as aves , qu? fe remontão. Applicafe ao falcão c ás 
outras aves de rapina. Fernànd. Ferr. Art. Advert. Alta- 
neiro [Falcão] o que caça toda a voaria. Barret. Eneid. 
5 , 61 "Ao qual do mefmo Ida a ave altaneira Armi- 
gera de Júpiter, baixando Arrebatou nas unhas. Nun. 
da Silv. Poef. 26^ Altaneiras garças. 

Met. Matt. Jeruf. 5 , 7 Do coraçáo já o habito 
altaneiro- Sc defpe , e pio ardor lagrimas chove. 

ALTANERIA. s. f. Volat. A natural dijpofti^ão è"capaci- 
dade para voos altos, e mui remçntados, ou a qualida' 
de , porque as aves fe dizem altaneiras. anr. Altanaria , 
Altenaria. Barr. Paneg. 43 , Águia de mais fubida 
a':enària. Arr. Dial. 2, 12 Eftava efcondida aquella ave 
à^altenaria , que tinha converfaçáo nos céos. Gouv Rei. 
I , 18 E nos diíTe que hia ver huma aldèa , onde tinha 
muita grande multidão de aves de altenaria. 

Met. Ferr.. de Vasc. Ulyílip. 5, 7 E bem ociofo 
eftará quem fe defveláíle por fatisfazer juizos de alte- 
naria. Arr. Dial. 10 , ^2 Ponderai o que refta na letra 
dcfte Evangelho, porque vi muitas vezes paííar por ci- 
la os Prégadores , e fazererafe em altenarias de pouco 
proveito. M. Bern. Floreft. 4,14, 177 Sáo [a cortezia , 
e liberalidade ] as duas azas , com que remonta' os feus 
vôos , e fôrma os feus gyros a altenaria do coraçáo hu- 
mano. 

Ca^a de alta volateria , como he a dos milhanos, 
garras , e outras aves de rapina , com falcões, e outras 
aves da mefma efpecie adcftradas nefte exercido. Resend. 
Mifc. 168 Perdefe a altaneria , Náo ha peixes, que 
fohia. 

Met. Lise. Jard. 444 , 16 O homem cobiçofo he 
aborrecido de Deos , he peccado à'altenaria , que nem o 
quer cm fua cafa , nem na de feus vaffallos. .L. Atv. 
Céo de Zr. 9, s Demoslhe o nome de açores, com que 
eftes ladrões de altaneria cação , e nas unhas lhe trazem 
a caça. Vieir. Serm. ^ , 6 , 5. n. 279 A monteria deftes 
monftros [os vicios] e também a altaneria delles he a 
que fe faz nos defertos fó por fó tom Deos. 

• Caça de altaneria. A que fe faz de aves altanei- 
ras, como agtiiasj milhanos, garras, <ò'C. Férr. de Vasc»' 
■ülyflip. 2,5 E pera éfta caça de altenaria ha miftet 
Qucro; roteiros} e muita expcriencía. » Dial.- 4» 

M. 
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II Era muito affeiçoado a montaria e ca^a , principal- 
mente de alienaria. Ceit. Serm. 2 , 153, i Explicará if- 
to bem hum exemplo, a quem vio caça de altcnariat 

Aves altaneiras. Castanu. Hift/4j ?7 E affi ha 
muita caça de montaria , e d alienaria. Barreir. Choro- 
£r. 202 Caças de alienaria tem, muitas. L. Brand. Medit. 
4 5 7 j 578. p. 552 As minhas vitelas c caça de altenaria 
eftáo mortas. 

ALTAR. s. m. Lugar alto e levantado, para offerecer fa- 
trijicios em todos os tempos. Do Lar. Altare. Paiv. Serm. 
5 , 9 E tanto , que dizem muitos Doutores , que aquellc 
fogo perpetuo, que ardia no altar ... era eíle togo , 
^ue deícia ás vezes do céo. Brit. Mon. 1,1. tit. 25 
Desfez todos os altares dos idolos. Luc. Vid. 1,8 Que 

I tíhares è templos de facrilega idolatria aíToIou ! 
Mefa mais compiida ao que larga vas Igrejas da 

Jtíligião Catholica , para ós Sacerdotes celebrarem o facro- 
fatito facrificio da Mi[[a. A parte fuperior , que fe cha- 
ma ara , deve ler dc pedra, ao menos no meio, onde 
fe põe a Hoftia e o Caliz , e ha de. eftar confagrada 
pelo Bifpo : e efta fe cobre com duas toalhas bentas , 

. das quaes a de cima deve chegar pelos dous lados ao 
chão. No meio fe põe huma Cruz fobre a meza , e dc 
cada pai te da mefma Cruz hum ou mais caftiçaes , e ao 
pé a taboa das orações , que chamáo fecretas. Tudo 
mais , que a ifto fe accrefcenta , sáo adornos. Barr. Dec. 

"2,5,1 E com gloria e louvor delle mefmo Chriflo , 
livre daquelle barbaro cativeiro , foi poílo em altar dc 
catholica adoração. Andrad. Chr. i , jí Com toda efta 
companhia em proci/sáo com cruz alevantada le foi ao 
altar de JESU. Brit. Chr. i , 24 E Icvandoo caminho 
da Igreja , vio os altares todos occupados de Sacerdotes , 
que com feus minillros eftaváo dizendo MiíTas. 

Met. Castilh. Comm. z , f- Das quaes [Fortalé- 
zas^ muitos foldados de nome fogiáo cada dia a feus 
Capitães , por .acudir a Chaul abrazado,. e haverem as 
tranqueiras defta Cidade por altares da honra , onde ca- 
da num defejava ofFerecer o facrificio da vida. Calv. 
Honnil. 2 , 441 Mal fe crê , que o altar do coração cfta- 

« rá puro , em quanto o mato e filvas dos peccados cre- 
cem de fóra. Acad, dos Sing. i , 12, Oraç. Agradecido 
facrifiquei 0$ votos ao templo da fama , e pendurei nos 
feus altares as*taboas da minha infufHciencia. 

* Minijierio fagrado , ou ejiado Ecclefiajlico. Cathec, 
' Ròm. 219 Porque, ainda que por fentença do ApoftoIo| a 

lei divina e natural mande, que quem ferve ao altar , vi- 
va do altar : porém chegar ao altar , por caufa do inicr 
reíTe e proveito temporal , he grande facrilegio. Fernand. 
Galv. Serm. 1,121,4 Dcos não quer que rirem da 
bocca do pobre peta o altar , fenáo do altar pera a boc- 
ca do pobre. Sous. Vid. i , 2^ Náo eft fujeito á menor 
pena pelo que mal gafta ou enthefoura ; que pelo que 
íurta do altar. . 

Subft. (\\is íe lhe Mte^óe. Minijlro do altar, (o que 
ejid dedicado âo ferviço da Igreja , ou tem algum dos grdos 
das Ordens Ecclefi.ifiicas ^ Arr. Dial. 4 , 25. M. Ferkand. 
Alm. ^ , 5 , 2. n. 42. p. 5^. Myjierio do altar. ( o facra- 
tiffimo corpo e fangue de nojfo Senhor ^efus Chrijto no Sa- 
cramento da Euchaiijiia^ Vieir. Serm. 9. do Rof. 1,9, 
35. Pé de ou do altar. ( o rendimento do ferviço pejfcal 
dos Miniftros da Igreja') Cunh. Catai. 2, 43. Carv. 
Chorogr. I , i , 2:5. Sacramento do altar, (o meímo que 
.A^Jlerio do altar') Barr. Paneg. 44. 328. Paiv. Serm. 
2 , 119, Sacrifício do altar. ( o fagrado facrificio da Mif- 
fa) Brit. Chr. 1,2. Luc. Vid. 1,5. 

Epith. Alto. Cort. R. Cerc. 16 , ^05. Aparamenta- 
do. CoÚT. Dec. 8 , i , 12. Apparatojo. Gasp. dos Reis , 
Rei. 2 , 6 "p". Artificiofo. Fest. na Canon. 218 f'. Con- 
certado. Fest. na Cakon. 201 Confagrado. Vcrcial , 
Sacram. 2, 82 , 58  (nio) Palac. Summ. 2^^.. Cruel 
de Amor tyranno. Orient. Lufit. 15 Curiofo. S. Mar. 
Chr. 1,6, 16. n. 12. Dedicado a alg. ou a alg.c. Cas- 
TR. UlyíT. 4 , 19. Famofg. Lisb. Jard. 448 , i. Formofo. 
M. Bern. Serm. 1,^,4. Idolatrado. Vieir. Serm. ^ , 
5. n. J2^. OrnadiJJimo. Sover.Hift. 1,13. Ornado (^hm ou 
ricaiiiente.) S. Mar. Chr. 1,6, 16. n. 11. Vieir. Cart. 
2,2. Paramentado (^ricamente.') Vieir. Serm.'7, i, 11. 

""n. ^2. Pequeno. Gverreir. Rei. 5, 2j. Piedojijftmo. 
Sabell. Eneid. 2 , 1,4. Portátil ( o que fe muda ou le- 
va para qualquer lugar.") Cart. de Jap. i , 419, í. Pre- 
Cíofo. Esíer. Hift. 2,6, 10. n. 2. Privilegiado (^a que 
são concedidas Indulgências.) M. Fernand. Alm. ^^ , z. 

' n. 99. p'. 75?. Profanado. Calv. Homil. 2 , 454. Profano. 
ÍAta , Serm. 2, 557, i. Jiico. Gasí. aos Reis, Rei. 

ALT H9 
1 i 6 f. Sacrtlcgo. Arr. Dial. 4 , 22. Sacro. Sabeil. E^ 
neid. 1,8, 108. Galheg. Templ. 2 , iii Sagrado. Ceiti 
Serm. 2 , 2^7 , z. Santo. Ros. Hift. 2 , 151 , 4-. Sumptuo- 
fo. Cam. Luf. 2j 10. Fcnturofo. Esper. Hift. 2 , 7, 15. 
n. 5. 

Veth. Acolberfe aos .. . Leão , Chr. dé D. Dioi 
114. Adminijirar o ... ant. ( minijirar ao. ..) Vkkci al j 
Sacram. i , 52 , 11^ f. Adornar o ... M. Bern. Serm* 
* j '5 3 Alevantar.. . 'a alg. Barreir. Chorogr. 195 

Luc. Vid. 2 , 9. Alimpar os. . . Paez , Serm. 2,^12, 
1. Aperceber o .. . (preparalo.) CoRt. R. Cerc. 16, 2,oçt 
Appatelhar o . , . Fb. A. de S. Dom. Vid. ly, 2. Armaf 
. . . Barr. Dec. 1,3,2. Aveir. Itin. 48. AJfolar . . . 
Luc. Vid. I , 8. Chegarfe dignamente ao . . . Luc. Vidt 
1^, 5. Concertar . . . Fr. Sim. Coelh. Chr. 1,13,53. Frí 
Gasp. de S. Bernard. Itin. 3. Ccnfagrar .. . Gran. Comp. 
3 , 14. S. Mar. Chr. 2 , ii , 13. n. 4. Dedicar.. . Sa- 
BEtL. Eneid. 2,1,2. Rib. de Mac. Ariftip. 2.' Derribar 
o . . . Ceit. Serm. 2 , 331, 2. Luz , Serm.. 2 , 73 , 4i 
Desfazer . . . Brit. Mon. i , i. tit. 25. Defpir o .,. Ferr* 
DE Vasc. Ulyffip. 1,4- ViEiR. Serm. 6, 5, 8. n. 159. 
Dejtruir . . . Luz , Serm. 1,2, 64. col. i. Fr. Leao , 
Bened. i , i , 3. c. i. Edificar. . . a alg. Paiv. Serm. i j 
255 f. Castr. UlyíT. 5 , 36. Erguer ... a alg. Bern. 
Lim. Ecl. 12. Castr. UlyíT. 8 ,i] 27. Erigir ..ia alg. Es- 
ter. Ilift. I , 5 , 40. n. I. Fabricaf . . . Vieir. Serm. r ^ 
7,2. col. 471. Fãzer . . . Dias , Paix. Coníid. 4 , 7. For-' 
mar ... a alg. Castr. UlylT. 7, 44. Levantar. . . abf. 
Barr. Dcc. 1 , 3 , i. Brit. Chr. i ^*4. a alg. Bvutí. 
Mon. I , I. tit. 15. D, F, Man. Cart. 1,11. Mintftrar ao 
. . . F. Alv. Inform. 90. Occuparfe no ferviço dos. .. Sous* 
Hift. 1,1, i. Ornamentar o . . . Pinheir. Summar. 7 
CoNST. DE Evor. 4,3. Ornar o . . . Esper. Hift. 1,1, 
55. n. 2. Vieir. Serm. y j 7, 5. n. 237. Profanar o . . < 
Monteir. Meth. 22. Vieir. Serm. 11 , 12 , 4. n. 514. Ser^ 
vir o . . . Cunh. Catai. 2,4.   no. . . BRfr. Moti. 2 j 
6. c. 15. M. Fernand. Alm. 3 , 2 , 2. n. 42. p. 53^. /^cjlit' 
0 ,. . Fest. na Canon. 75 7!^. M. Bern. Medit. 5 , 3.'—— 
de alg c. v.g, de frontal. Cunh. datai, i, 10. Mfitar. ,í 
Arr. Dial. 8 , 2r. 

Altar. uf. Oratotio , que fe levanta na rua ou dentro 
das cafas pof^ occafião de feftividade particular , ainda qui 
netle fenEo celebre Mijfa ; ou também o que fazem os me-' 
ninos. 

Altar collateral. O que fica a hum e outro lado dó 
altar mor , dentro do cruzeiro da Igreja. Syí^. Dioces. 8, 
29 , 50. S. Mar. Chr. 2 , 12 , 14. n. 9. S. Akn. Chr. 2 , 
45j 5?^- 

Altar da Cruz. A Cruz de N. Senhor Jefus Chrijlo. 
Fr. Th. de Jes. Trab. 2 , 43 , 250. Cathec. Rom. lOl^ 
Heit. PiNT. Dial. I , 3 > 10* 

Altar Maior ou Mór. O que fica na frente da Igre- 
ja , e onde ordinariamente fe colloca o Santo titular. Barr« 
Dec. 3 , 10 , 10. Brit. Chr. i , 23. Cardos. Agiol. i , 
1.44 , I. 

ALTARAR. V. a. ant. c os feus derivados. Vej. Alterar. 
ALTAREIRO. s. m. O que tem a feu cargo a limpeza e 

ornato dos altares. Regim. de Evor. 2 , 34 De confirma- 
ção de dous Benefícios de Altareiros de altar mór , de 
cada hum meio marco de prata, Rourig. de Oliv. Sum- 
mar. 3 Tem mais o Cabido hum Sochantre , hum So« 
thefoureiro, hum Altareiro. Campell. Thef. 213 Eftes 
r Acolitos n fe nomeáo Çredenceario , Altareiro, e Thu- 
riferario. 

O que he apto para o mintjlerio do altar. M. Bern; 
Luz e Cal. i , 5 , 104 Ainda que não he tão bom /ilta- 
reiro , ou Theologo , tem mais de Santo. 

ALTAREZA. s. f. anti(|. Canciqn. 164 -jlr , i Ficoume taí 
altareza, E do Paço tal an;ior, Que já morro cora 
alteza Do Principe noíTo Senhor. 

ALTARINHO. s. m. dim. de Altar. Sows, Hift. i , l , 12; 
A. de Vasc. Anj. 2,5, 10. part. 3. p. 576. S. Ann. Chr. 
1 , 41 , 242. 

ALTARISTA. s. m. Blut. Vocab. SuppI. Em Roma na 
Bafilica Vaticana , he o titulo , que íe dá ao Conego , 
por cuja conta corre o concerto do Altar mór da dita 
Bafilica , e confervação dos frontaes , que nas Vefperas 
dos Apoftolos S. Pedro e S. Paulo o Subdiacono Apof- 
tolico lhe entrega. 

ALTARZINHO. s. m. dim. de Altar. Cart. de Jap, 2, 
I >7 , 2. Guerreir, Rei. 3 . 4,7. AlSo , Antig, 20. 

ALTEADO , A. p p. de Altear. Matt. Jeruf. 12, 35. 
ALTEAR. V. a. Elevar, fazer mais alto. Pint. Per. Hift; 

2} 9, 24 Além da natural fuperioridadc do fitio, clles 
^ o aí-: 
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240 ALT 

o altcnrão com entulhos, Espra. Hift. 2 10, ^7. n. 7 
Arraftando [o mar] as arSas , que alteavão a Ilha , ral' 
gou a terra de modo , que &c. S. Mar. Ch. 2 , 10, 
11. 5 Diante deftes Collegios fe fez e alfeou hum terrei- 
ro muito capaz. , 

Met. Feo , Tr. Quadr. i , lOç , 4 O que refta he 
apprendermos hoje nelles a mudar a pertençáo , e alteala 
da terra ao céo. Vieir. Serm. p. do Rof. 2 , 2 , 4^ E Efpelh. ? , 7. Barreir. Chorojjr. Ded. Lob. Primav. i, 5- 

ALT 

feitas eíláo tres mehores , e põcfe diante da primeira me- 
nor, *e altera a terceira, que he valer dobrado. 

ALTERADAMENTE. adv. mod. Com altera-^ão. Jer. Gor- 
dos. Dift. Barbos, Didl, Bekt. Per. Thef, 

ALTERADISSIMO , A. fuperl. de Alterado. Brit. Chr. 
2,15. 

ALTERADO, A. p. p. de Alterar. D. Fr. Br. de Baríi. 

cfta alteza altilfiiiia pódele ainda altear , e tem mais 
Êira onde fuba. M. Ferkanp. Alm. 3 , 2,2. n. 27^ O 

aptiíla , que vinha aplainar os corações , clamava . . . 
que não houveíTe altibaixos no coração , que íe humilhe o 
monte da fobcrba, e fe altêe o valle da pufillanimidade. 

Com pron. peíT Elevarfe , fublimarje. Do efpirito. 
Feo , Tr. I , 205 , 4 Efta tal [alma] náo pára fenáo no 
cume do monte , no alto da contemplação , melhorafe 
nos cuidados , alteafe aos penfamentos. 

Altear. neutr. Subir , pôrfe mais alto, Çarn. Rot. 
do Braz- ^6 7^ E fendo cafo , que por efte caminho vos 
altear o fundo, governai a banda do léíte. Vier. Serm. 
7, 12, 2. n. ^88 E todo efte valle ninguém pôde me- 
lhorar ou altear de lugar, ainda que o ponha onde qui- 
zer. 

T. de Çapateiro. Altear o taláo do çapato. Fazelo 
mais alto. Blut. Vocab. Suppl. 

ALTENARIA. s f.'ant. Vej, Alranaria. 
ALTERAÇÃO- s. f. ylc^ão c ejfcito de alterar ou de alte- 

rarfe. Leão , Defcripç. 4 Natural he ás couias da terra fub- 
jec^is a mudanç.í e alterações. Brit. Chr. i , '5 Promet- 
tcndo de os guardar [os eftatutos] fem nenhuma alte- 

, nem interpretação difíerente do que foaváo na 
primeira face. Sous. Hiíl. i , ? , ^7 Sem fazerem mu- 
dança, nem alteração nos ditos. 

hifputa , contejiai^ão , debate de palavras. Arr. Dial. 
^ , ^5 E náo em os liquidar por via de alterarão e dif- 
puta. CcJuT. Dec. 4,1, i Sobre ifto fe moverão gran- 
des alterações. Brit, Moii. i , c. 29 Muitos pareceres 
houve , e alterações fobre a conclusão do negocio. 

Movimento interior de alguma paixão. Bernard. 
Rib. Men. i , 3 E quando vos eu da primeira vi., em o 
apartamentao de toda a gente ... me moveo a alteraç^ão, 
e náo pus cm vós os olhos tantp , comrf depois que vos 
fallei. CoRT. R. Naufr. 9 , 94 Quando o ruftico Páo no 
livre peito Sente huma alteração , com que fe afflige. 
Brit. " Chr. 1 , 27 Sem nenhuma alteração de tal def- 
comedimento , lhe refpondeo o Santo , que &c. 

Motim , alvoxoto , tumtdto oudefordem pública. Pint. 
Per. Hift. i, 20, 81 Determinara o Vice-Rei .. . vifi- 
tar a fortaleza de Mangalor. ,. por rezáo de algumas al- 
terações , que havia nos Reis vizinhos. Sant. Ethiop. i , 
I , 6 Ordenando mui t is v^zes alterações e levantamentos 
do povo. D. G. CouTiNH. ]orn. 24 Nunca pódc fer juf- 
tificada' a alteração dos fubditos , por mais rezóes, que 
haja da fui parte , com as armas em fuás mefmas mãos. 

Alteração da moeda, do preço , &c. Novidade , que 
fe lhe faz , por augmento ou diminuição. Freir. Vid. i , 
42 Publicoufe folemnemente a alteração da moeda , co- 
meçando a correr com nova eftimaçáo. 

Alteração. Med. Defordem o» perturbação das par- 
tes falidas e líquidas do corpo humano e Jeu natural equi- 
líbrio. Madeir. Mcth. 2,»i5, 2 São bom exemplo as 
feridas de anímaes venenofos , que lendo mui pequenas, 
fazem notável mudança e aheraçãs em todo o corpo. 
Morat. Luz , 5 , i A. purga e outros medicamentos , 
que fazem alteração. Pint. Pach. Tr. 6 Inficionando os 
aves e os outros elementos, caufando alterações intempe- 
radas , com que os corpos fe difpôe para fe corromperem. 

Alteração do pulfo. Irregularidade ou defordem , por- 
que nelle fe indica alguma novidade no corpo humano. Brit. 
Mon. 2 , 6. c. 24 Divulgoufe pela terra a fama defta en- 
fermidade , e as circunftancias de fe lhe atabar a vida 
fem alteração do pulfo. 

Alteração. Phyfic. Corrupção ou viciofa difpofição, por- 
que alguma coufa principia a corromperfe. Blut. Vocab. 

Ponto de alteração. O que fe pÕe entre duasjiguras 
para finalar o valor, que fe ha de accrefcentar a huma 
c tirar a otura. A Fernand. Art. 1 , 29 , iç O ponto de 
alteração he em número ternario , fignifica alteração, que 
he ter valia dobrada do que parece , pera cumprir com 
a figura antes delia o num ro ternario. M. Nun. Tç. da 
Expl.an. 92 O ponto de. alteração fc afligna, quando tres 
menores eíláo no msio de duas maiores, . . . e pondofe 
na primeira menor a letra ultima. — Refum. da Art. 
8 Ponto de alteração fe põe quando no meio de duas per- 

Ufafe como adj. Movido ou perturbado de alguma 
paixão, e particularmente da cólera. Applicafe as peíToas 
e ao efpirito. Paiv. Serm. , 189 São ifto palavras de 
hum animo torvado alterado , a quem a affllcçâo repre- 
íenta muitas e mui varias cou/as. Coux. Dec. 4, 5,7 
Que como era homem alterado e fobcrbo Scc. Ésper. 
Hift. 2, 10, 45. n. 5 Nunca foi vifto alterado, nem 
colérico, mas muito fenhor de todas fuás paixões. 

Amotinado, alvorotado. Applicafe ao povo, &c. 
Cam. Luf. 4, 4 Alteradas então do Reino as gentes 
Co'odio , que occupado os peitos tinha Scc. F.staç. An- 
tig. 12 , 2 Ou [viria] aquietar os Portuguezes e Galle- 
gos , que com o feu Rei Dom Garcia andavão inquie- 
tos e alterados. Sous. de Mac. Ev. i, 14, 68. n. 17 
O Império, que recebi alterado, deixo a meus filhos 
quieto. 

Mufic. A que fe accrefcenta ou diminua o valor. M. 
Nun. Explan. 95 O ponto de alteração também he ef- 
cufado ; porque quando quizermos huma minima alterada-^ 
fazendoa femibreve , he o mefmo. 

ALIERADOR, ORA. adj. Qite altera. Luz, Serm. 2, 
78, 5 O' palavra alteradora de^odo o Univarfo. Sever, 
Difc. 114 E naquelles lugares, que em a Poética de 
Ariftoteles fe chamão patheticos ou alteradores do aninho, 
move os affeflos. 

ALTERÀNTE. p. a. de Alterar. Med. Que altera. Ap- 
plicafe aos remédios, que causão alguma mudança van- 
tajofa.no fangue e nos humores, fem evacuação appa- 
rente., Madeir. Mcth. 2 , 32 , i Logó primeiro fe deve 
evacuar do que fe dem os alexipharmacos, pois sáo aU 
terantes. Morat. Luz, 3, 5 Miíturan<ío alguma coufa ad- 
ftringcnte com lemeálo alterante. Azev. Correcç. 2,1, 

. b. p, 67 Convém logo ufar de medicamentos alterantes, 
Subft. Morat. Luz, 3,6 São caufa [os banhos] 

de as partes fe refazerem com o mantimentó , e de rc- 
frefcarem com os alterantes refumptivos. 

ALTERAR, v. a. Mudar , inriovar , variar , accrefcendo, di- 
minuindo ou trocando : como a ordem, o tom, a ferie, a 
figura , a côr <ò'C. Do Lar. Alterare. Oaden. de D. Man. 
1,3 Faça nella [petição] declarar os furtos. . . o lugar, 
onde forão, aíli como fe he eftrada ou Igreja, ou outro 
tal, que faça alterar a culpado que tal furto fez. Bar r. 
Dec. I. Dcd. natureza pera gerar alguma coufa , cor- 
rompe e altera os elementos , (Te que he comporta. Brit. 
Chr. 1,5 Em todo efte tempo and.ivão os Monges de 
Cifter com o proprio habito , que trazião • . . fem alterar 
na côr ou na feição coufa alguma. » 

Inquietar , perturbfir , defajfocegar. Cam. Redond. E 
aquella humana figura , Que cá me pôde alterar Scc. Heit. 
Pint. Dial. 1,2, i Os negocios entravão continuamen- 
te a tirar agoa do meu repoufo , e alterarme, perturbar- 
me, e diftrahirmc. Sous. Hift. 2,6,9 Chegarão a el- 
Rei novas de hum levantamento, que muito o alterarão. 

Com pron. peíT. Fazer mudança , por effdto de 
alguma paixão, e no fentblante , na côr do rojlo , na voz 
<ò^c. Br;x. Chr. I, 20 Ouvindolhe o Santo fuás repre- 
hensóes com muito bom rofto , fem fe alterar , nem ref- 
ponder palavra. Maus. Aff". Afr. i , 2 E como fe def- 
perto alli eftivera , AHi fe fobrefalta, aíli fe altera 
Sous. Vid. I, 7 Alteroufe Fr. Bertholomeu tom efta no- 
va inftancia. 

%Irarfe , enfurecerfe. Brit, Chr. 2, 16 Das quaes no- 
vas fe alterou o Duque tanto que fem fazer mais difcur- 
fo, excluio os Bifpos dc fuás Igrejas. Orient. Lufit, 71 
Contra elle [gofto] então me indigno, então me altero. 
ViEiR. Serpi. 6, 2, 9. n, 76 Se quando eftás debaixo 
da terra todos pafsão por cima de ti, e te pizão, e te 
náo alteras por te ver debaixo dos pés de todos, Scc. 

Tumultuar, amotinarfe, alborotarfe. Cort. R. Naufr. 
8, 82 7^". Alterafe o arraial débil e fraco. Lob. Condeft. 
13, 64 O' quanto a popular gente fe altera Com os 
alegres .principios defte agouro, Sous. Vid. 4, 15 
roí^e todo o Reino queixoío do Rei defunto. 

Alterar a moeda. Levantala ou abaixala no valor, 
pezo ou lei. Sous. Hift, 3, 13 Altera a moeda fem« 
pre íegqndo a cftrdteza- ou largueza do tetnpo. 

Altc- 
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Alterar o mar , Scc Excitar nelle tormcntas. Táín- 
bem fe ufa com pron. peíT. Maus, AfF. Afr. ? , 50 ^ 

, Abalo a terra, altero o mar profundo. M. Thom. Inful. 
, 48 E de tal forte as agoas alterava, Que fò ma- 

rulhos nellas defcobriáo. Barret. Eneid. ^ , 46 E a 
onda fe alterou na efcuridade. 

Alterar. Med. Ufar de remedios altcrantes. Maueir. 
Mcth. 2 , 17 , 2 E aílina [GalenoJ duas indicações , a 
primeira he vacuar a matéria vcnenofa ; a fegunda al- 
terar còm feus contrários. 

Mufic. Por ponto de alterarão. M. Nun. Explan. 
pi E pondofe [o gpnto de alteração] na primeira menor, 

. altera A ultima, que he valer dobrado. 
ALTER.ATIVO, A- adj. Med. pouc. uf. O mefmo tjue 

Alterantc. Lisb. Jard. 45 > í O medicamento menos a£ti- 
vo e alttrativo ■, he mais nutritivo. 

ALTEKCAÇÃO. s. f. Act^ão e effeito de altercar, G^es , 
Chr. dc D- ívlan. i , Sobelo que houve muitas alterca- 
CÕes. Mend, PtKT. Peregr. 7 Embaraçados nós todos com 
efta novidads tão dcfacoítumada , houve fobre ella muj- 

- tas altvrcacocs. Luc. Vid. 4, 6 Grande difputa e alterchoÃo 
fobre a feita de Mafamede. 

ALTER.CADISS1MO , A. fuperl. de Altercado. Campell. 
Thef. :?75. 

ALTERCADO, A. p. p. de Altercar. Paiv. Serm. 60. 
■ Akdrad ■ Gere. 14 , 71, 4. Fr. Bernard. da Silv. Pe. 

fenf, I , :5o. 
ALTERCADOR-. s. m. ORA. f. O que ou a que alterna. 

]er. Cardos, DiíEl. Barbos. Diál. Bent. Per. Thef. 
No fem. Barbos. Di£l. 

ALTERCAR. v. a. Controverter , difcutir , averiguar , dif- 
■ putando. Do Lat. Altercare. Fr. Marc. Vid. 4 , ^ Náo 

fe ha de examinar e altercar o mandamento dos Prelados, 
mas cumprir. Seus. Hiíl. i , 4 » 12 No qual [ teinpo] fe 
tornou a altercar a queftáo. Sous. de Mac. Ulyííip. 
35 Amorofas difputas altercando. 

Neutr. Dijputar , argumentar. Reg. ahf. em e fobre 
■ alg. c. e com alg. Barr. Dec, 1,1,6 E depois que 
: nijto altercdrão e debat&ráo hum bom pedaço , &c. Leão, 

Chr. de D. Fern. iç6 f' Porque com táo grande Senhor 
- náo podia elle altercar fobre íflb.' Vieir. Serm." 2, 8, 5. 

n. 242 Os confelhos de entendimento difcorrem , alter- 
cão , difputâo. 

ALTERNAÇÃO. s. f, Âc^ão e ejfdto de alternar. Arr. Dial. 
2 , 21 Ha nelle [homem] alternarão , revolução, e mu- 
dança dc penfamentos , vontades , razões e confelhos , 
como nos Anjos. Orient. Lufit. f De maneira que 
nem o frio inverno , nem o calmofo eftio lhe fazem com 
íuas alterna^oes injuria alguma. Feo , Tr. Quadr. 2 , 97, 

E fe quiz fujeitar a efta variedade e alternaçío de ma- 
les e bens, honras e aftrontas, foi para que em tudo 
fe parecefle comnofco. 

ALTERNADAMENTE. adv. mod. Com alternaç/to. Leao , 
Defcripç. ?7 Por fua ordem [de S. Damazo] fe comecá- 
ráo a cantar os Pfalmos de David altcrnadamente no Co- 
10 a todas as horas. Estaç. Antig. 16 , 2 Vio huma vi- 
são de Anjos , que cantando alternadamsnte , louvaváo a 
Santiffima Trindade. Vieir. Cart. 2 , ^5 Parte do Colle- 
gio alternadamente eftá fempre em Vilia Franca. 

ALTERNADO , A. p. p. de Alternar. Ferr. de Vasc. 
Aulegr. 1,8. Sovs. Hift. i , 6,6. Vieir. Serm. 2 , i , 
n. 19. 

ALTERNAMENTE. adv. mod. pouc. uf. O mefmo que Al- 
ternadamente. Matt. Jeruf. 10, 15 As redeas afroxa , e 

. logo a mão poífante Alternamente os brutos açoutava. 
ALTERNANTE. p. a. de Alternar. He pouco ufado, e fe 

diz a" reípeito das alternativas Ecclefiaíticas. Fr. Leao, 
Benedic>. 2 , i , 4. c. I Teve o Mofteiro da Pendorada 
nove Igrejas da fua apreíentaçáo . . . com alternativa 
delRei , mas com alternante táo poderofo Scc. 

ALTERNAR, v. a. Variar as accões, dizendo ou fazej^do 
já humas , fd outras coufas , repetindoas fuccejjivamente , 
Do Lat. Alternare. Cam. Luf. 4 , 51 Que afli vai altcr- 

t riando o tempo irofo O bem co' mal , o gofto co' a 
- trifteza. Feo , Tr. 2 , 294 , i Alterne muito embora Moy- 

fés na hora da fua morte louvores dc Deos com repre- 
liensóes de homens. Sous. Hift. i , 1, -2 Afli alternando 

■ orações, difciplinas, gemidos , defpendia muitas horas. 
ALTERNATIVA, s. f. Mudança alternada. Brit. Mon. 
. 2 , 7. c. :5o Todos eftes governos de Coimbra , e outras 
- terras de Portilgal eráo dados por- tempo limitado, e re- 

movíveis , fegundo o parecer delRei D. Aífonfo , pois 
• vemos as mudanças e alternativas delles. CEir.Serm. i , 
o>'i A facraniental..[prefença] tiáo aflip j pôla o 5c- 
-0 
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nhof eiVi bem differente valei- e cílimaçáo ; pôlã em tf- 
t tido, onde eftas alternativas lhe náo chegafiem, nem o» 

olhos , nem máos humanas. Vieir. Cart. 2 , 57 Os ín- 
dios , que fobejarem das Mifsôes . . . fejáo fcpartidbs fc-' 
glindo_ ã dita fôrma para ferviço dõs moradores com ai-^ 
ternati\>a de dous em dous mezcs. ^ 

Forenf. e Ecclef. Acção ou direito , que tem alguinâ 
peffoa üH Commuhidáde para fazer alguma coufá , ou go- 
zar delia , ahernandoa com outra , como na aprefentaíão 
de huma Igreja , nos provímcnws dos Bcnrficios JEcclcfiaJli^ 
COS, na poUe das Cadeiras d rj Univerfidades, ó-c. EstAçi 
Antig-. 55 , 7 O Cardeal Infante D. Henrique "pedio ao 
Papa a fu.i alternativa nos Benefícios defta Igreja. Ès- 
PER. Hift. I , 4> 2^ n 1 ElRei D. AíFonfoIlf. fez hu-' 
ma compofiçáo ordenando , que as* Ermidas e Igrejas .. i 
fe puciífem igualmente, e nns duas amctades houvéflc; 
alternativa. Carv. Chorogr. i , i , 15 Tem o Cabido 
alternativa com a Cofoa Real na íua aprcfentaçâo. 

AL FíiRiN^ATIVAMENTE, adv. mod. Com'alterna^So , fuc- 
cejjivamentc , hum depois de outro , tada hum p*)r fua veZi 
Clit. Serm. 2 , 295 , 4 Peloque Jftb quando os filhos 
aijáaváô por turno e alternativamente fazendo feus ban-' 
qu'eres , Sever. Notic. 8 , i, 260 Ordenou [S. Õa-' 
mazc] fc cancalTem nas Igrejas alternativamente os ver- 
fos dos Pfalmos. Vitm. Cart. i , ^9 E me vou paíTartdo 
as ferias cm Villa Fratica , onde alternativamente Vai ten- 
do fnis oito dias toda a noíTa Univerfidsde. 

ALTERNATIVO , A. adj. Que fe diz cu faz cohi altera 
na0o. Tell. Chi-, 2. Ded. Com alternativos difpendios dó 
feus benignos raios inlluiííem [ó Sol e Lua] beheficoá 
relplendores nas cftrellas de hum e de otJtro hemisphe- 
rio. Sous. DE Mac. Ulyiiip. 12, 74 Oü vencendo, DU 
morrendo procurafte Alternativa fama de ti digna. 

De alternativo, fórm. adv. ant. O mefmo que AltÉr- 
nativamente. Cancion. 9, ^ Cuidar em qüjntt) cuidar, 
Que feu nome ler efquivo, Podem bem e mal eftar 
Antre prazer e pszar , Fôrma táo d^ahernativò. 

ALLTERNO , A. ad). Poet. O mefmo que Alternativo. Ga-^ 
LHEG. Templ. 4 , 186 Acabe o poema com Thalia alter-^ 
no-, Que fe o elle acabar vivirá eterno. Sous. de Mac« 
Ulyflip. I j 54 Tantas [cores] confunde, e alternas íe-' 
verbera Na veftidura o Núncio da alta esfera. Bar- 
ret. Eneid II , iço Qual o mar, que impetuofo difcor-' 
rendo Com a moçáo alterna vai e volta. 

Angulo alterno. Qeom. Vei. Angulõ. 
ALTEROSAMENTE. adv. mod. Ekvadam t\tê, Soiís. Vid; 

1 , 26 Viena fituada aherofamittte fobre o R o Rhodano. 
ALTEROSO , A. adj. Elevado, de grande aliura, Cart^ 

DE Jap. I ,^20, T Sáo eftes morteiros de muira frelcu- 
ra em fi, e náo tem fobrados , nem dormitorios a.t.rofos. 
Mariz , Dial. I , 1 O alttrofo e guerreiro fitio, cm que 
eftá edificada [Coimbra.] Maus. Aft". Afr. 4 , 69 E no 
meio alterofa apparecia, A quatro cantos huma tenda 
armada. 

Applicafe particularmente ás náós ê ôutras embar- 
cações de alto bordo. Barr. Dec. r , 7, n E era de- 
baixo de huma náo groíTa dentro do porto , que por feí 
mui alterofa, padecêráo mui grande trabalho. Corí. 
Nsnfr. « 5 , 153 Suas náos aherops váo rompendo O 
tujjulento mar com vela inchada. Mend. Pint. Peregr. 
40 Era [o junco] muito grande e alterofa. 

Met Altivo, orgulhofo? Luz, Serm. 2,2, lop. 
col. 2. Soberbo e alterofo em cima de hum carro dé qua- 
tro rodas. 

"Volat. ant. O mefmo que Altanciro. Gíl Vic.Obr^ 
2 , 9? f F pois voaes alterofa e táo ligeira. Avião- 
ria toda he vofla, Segura eftais na ribeira, E-rias 
alturas ditofa. 

ALTEVIDADE. s. f. antiq. O mefmo que Altivez. Canciõí?. 
26, Todos fem altevidade floneftamente folgaváo, 
Cada hum Segund' a fa calidrfde. 

ALTEZA. s. f. ant. Altura , elevarão. Frí M^rq. Chr., 
1 , 1, 16 Cuja alteza [da Cruz] chegava aos ceos. O-' 
RiENT. Lufit. 48 Célia na ahíZa lá do et<. íT:o monte 
Tem fempre eternas flores ante os olhos. Sous. de: Mací 
Ev. 1,6, IO. n. 5 Cahio da maior alteza no mais pro- 
fundo abifmo. 

Met. Grandeza , fublimidade , excellencia , foberaniai 
Cam. Luf. 8 , 55 Manoel, que exercita a fumma nlteza. 
Arr. Dial. 2 , 9 E vos enfine a fofFrer com alteza de 
animo'as moleftias defta vida. Luc. Vid. 2, 12 Pafmouí 
o barbaro da fantidade e alteza do que ouvia. 

Eptíh. Celefte. QDeos.') Roí. Hift. i , 6í , —r 
. (p céo.^ OfciENT» Luíic, i Exçelfa. Sa'ee Mén, Mal. 
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4, 59 Mcmprehenjivel. Vieir. Serm. i , lO, 3. n. 
Interminável. M. Peanand. Alm. í, i , i8. n. ii. Pro- 
fimda. D. Cath. Inf. Regr. i , ii. Snmma. QDeos.) Gasp. 
SOS ReiSj Rei. 165 f-. {governo fobercno.') Cam, Lpf. 
8, 5?. Suprema, (Deos.') Ma-us. AíF. Afr. 9, 159 

Akeza do fangue. Nobreza qualificada e difltnta. 
Azur. Chr. ^ Emperó os Infintes lembrados de quem 
eráo , c alteza do fangtie, que tinháo" &c. Cardos. A- 
giol. 3 , 445 Virtudes, que tanto catnpeaváo nefta Senho- 
ra, quanto menos deviáo , fuppofta a foberania e alte- 
za de Teu fangue. 

Altezas. pl. ant. O Céo. D. Cath. Inf. Regr. i , 
11 E porém fubjugue a pouquidade do fcu entendimen- 
to fub ti, que es fonte de fabcdpria cm altezas. GilVic. 
Obr. I , 24 Louvai Anjos do Senhor Ao Senhor das 
altezas , E todalas profundezas. 

Alteza. Tratamento, que fe dá a alguns Soberanos 
náo coroados , e aos Príncipes da família Real. Entre nós 
he o tratamento, que tem os filhos dos Reis, e anti- 
gamente o tinháo os mefmos Reis, acé D. SebAÍtião , 
que foi o primeiro , que tomou o de Mageftade. Akdrad. 
Cerc. 6, 27, 4 Ao menrageiro onfado entlo rcfpo^e , 
Que fará o que lhe manda fua Mteza. Pikt. Fek-. «ifl. 

4 5 Quando nas terras c gente de fua Alteza, 
Rei de Portugal, &c. Cart. de Jap. i , 167, ^ To- 
dos sáo gente nobre , e ao principal fallafe por Alteza. 

AIjTHEA. s. f. O fíiefjno que Malvaiíco. Do Lat. Althxa. 
Morat. Pratic. i , 7 , 5 He neceffario fangrar, e depois 
untar a parte com unguento d2 althea. Curv. At-il- <52 
De raiz de malvas, C alth:a, de cada coufa huma onça. 

ALTIBAIXOS. s, m. pl. Deftgualdade de hum terreno, por 
caufa das fms fnbidas e defcidas. Hist. Trac. Marit. 
1,9) Porem como nerte conienos chegaíTemos 
por onde o caminho era chão , e fem os altibaixos e 
eílorvos , que no outro havia 8cc. Luz, Serni. 25, 
^5 Pera que defta maneira fique desfazendo os altibaixos , 
que eftiverem no caminho. 

Dizfe de qualquer coufa , cm cuja fuperficie ha 
defigunldade. Luz , Tr. do Defej. 7, 5 Lavraftes a co- 
lumna , parecevos direita, pondolhes o livel , e vedcf- 
Ihe altibaixos. 

Met. Esper. Hift. Prelud. i > 6 Desfazendo [ S. 
Francifco] as afperezas c altibaixos dos peccados. Vieir. 
Serm. 7 , ^5 , 5. n. 104 A' cabeça, e ao peito , ao puro , 
e á prata náo lhe faltaváo feus altibaixos , em que po- 
der tropeçar fua defuniáo. 5/L Fernand. Alm. ^ , z , 2. 
n. 27^ Por iíTo o Baptifta , que vinha aplainar os cora- 
ções , damava. .. que náo houveíTe altibaixos no cor^- 
çáo. 

Variedade de fucceffos jd pnofperos , jd adverfos. 
PiNT. Rib. Elog. 117 Boiti exemplo de confblaçáo para 
os altibaixos deíèe tempo. Vieir. Serm. 5 , ^ n. 8ó 
li a fortuna , que fez eftes altibaixos Síc. Bebn. 
Floreft. ? , 8 , 486, C Reprefentaváo a Fortuna ... fo- 
bre huma roda ou globo, por fimbolizar a fua inftabi- 
lidade , e perpétuos altibaixos. 

Imperfeições , dejeitos. Ferr. de Vasc. Ulyfip- 5 > ^ 
E na verdade muitos altibaixos tem. Ceit. Serm. i , 108 , 
5 Em Chrifto náo houve eftas mudanças , nem altibai- 
xos mundanos. , 

'ALTIBORDO. s. m. Marinh. ant. O tncfmo que Altobordo. 
Vej. Alto. Eufros. 5,1 Deráolhc hum navio de alti- 
bordo , e viag.etn pera a China. 

ALTILOCO , A. adj. Poet. e pouc. uf. Qjte ufa de ejlilo 
alto e fublime , facundo com elevarão e grandeza. Do Lar. 
jiltiloquus. Barret. Eneid. 4, 28 E da bocça outra vez 
pende embebida Do Capitão altiloco c eloqüente. 

Sublime , elevado, grande. Applicafe ao eftilo. Vi- 
eir. Palayr. 1:5, :5 , 6. p. 170 Cujas refoluçóes na cer- 
teza, dos proprios termos de cada huma , e eflilo alti- 
loco e verdadeiiamente. Real, tanto perfuadem d que di- 
zem , quanto emmudecem a quem as ouve. 

ALTILOQUENCIA. s. f. pouc. uf. Sublimidadt do eJlilo. 
ViriR. Cart. 2, 112 Admiro o methodo., a ordem, a 
difpofiçáo , a facilidade, a altiloqueticia do. eftilo, e pu- 
reza da lingoagçm. 

ALTILOQUENTE. adj. de huma term. pouc. uf. Qnefal' 
Ia em eftilo fublime. M. Bern. Floreft. 4, 9., 19 Como 
diz o noíTo Homero Portuguez, o qual defcrevendo eftc 
combate . . . canta aflim com efpirito altiloquente. 

ALTIPOTENCIAS. s. f, pl. uf. Tratamento que fe dá aos 
Efiados das Provincias unidas dos Paizes. Baixos^ ■ 

ALXIRNA. s. f. T. 02-Inda. Certa veftjdüra. Mend. Pint. 
Peregr, 11,0 Os quacs por infigaia. doi facerdpcio. apdáq 
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veftidos dc roxo com fuás altirnas verdes fobraçadas. 
ALTISONANTE. adj. de hum. term. Poet. e pouc. uf. 

O mefmo que A^tifono. Acad. dos Sino. 1,1, Son. 
Louvevos pois aitifonante o Mundo. 

ALTISONO, A. adj. Poet.. Que foa muito alto. Do Lat? 
Altifonus. Cam. Luf. 2 , 5,0 Outros com vozes , com que 
0 céo .feriáo .inftrumentos altifonos tangiáo. Andrad. 
Cerc. 19 , 10? , I Juntamente com ifto a tal diftancia O 
flítifono clamor foando acroa , Que &c. 

ALTISSIMAMENTE. adv. mod. fuperl. de Alt-iniente. Fr. 
Marc. Cfvr. .1,1, 47. Fr. Th. de Jes. Trab- 1,6, 
140. ViKiR. Serm. 4,4,6. n. 1:52. 

ALTÍSSIMO , A. fupçrl. de Alto. Éarr. Dcc. 5,2,5. 
Cam. l^uf. 6 , 56. Brit. Mon! i , i.. c. 5. 

Ufaíe como fubft. e por antonomafia fe entende e 
denomina aííim Deos. Cathec. Rom. 595; 7^" O Altiffímò 
criou da terra a Medicina. Arr. Dial. 2 , 18 O Rei bar- 
baro e o de Tyro cuidáráo fer femelhantes ao AltiJJimo. 
CouT. Dec. 4, I, 4 Era que era razão deflem muitas 
graças ao AltiJJimo. 

ALTIVAMENTE, adv. mod. pouc. uf. Soberbamentf, ar' 
rogantemente. Matt. ]eruf. 18, 100 A vencedora infig- 
nia altivamente A' roda em giros mil appafecia. 

ALTIVEZ, s. f. Arrogancia, foberba, orgulho. Sever. No- 
tic. 4,4, 154 Com foberba também e altivez fe veftio 
de roupas preciofas. Freir. Vid. 5 , 4 Porque fe veja». < 
a fingelleza do trato tão alheio da foberania e altivez 
de outros tempos. Barret. Eneid. 11 , 85 E deponha A 
altiyez da infana mente. 

Met. Caítr. UlyíT. 7,2^ Eftá Cheios a vifta al- 
tivo monte , Fértil de muita caça, que com tanta 
Altivez fobre as nuvens ergue a fronte, Que do Olym- 
po e do Pindo fe adianta. 

ALTIVF.ZA. s. f. ant. O viefmo que Altivez. Paiv. Serm» 
1 , 104 ^ He táo pcçonnenta coufa a prefunçáo e ai" 
tiveza , e hum pouco de contentamento de ü mefmo, 
que &c. Arr. Dial. i , 19 E pera o enfinar a fer hu- 
milde derribouo da altiveza. dos feus penfamentos. Lob. 
Cort. 6, 54 ^ Efcplhendo para caftigo da minha <í/íívez;<t 
a humildade da religião mais apertada. 

Elevação, grandeza , fublimidade. Dizfe 4o efpiri- 
to. Brit. ^ou. í , 6. c. 6 Hupia CRfermidade melancó- 
lica , que além de lhe desbaratar as forças do çorpg, lhe 
diminuio também p ardor e altiveza do animq. Kvq. Vid. 
7, 2 Nem Ihei acharem menos o brio , e altiveza do 
coração. Tell. Chr, i , í , 2^. n. ? Inftinjukdo da aí' 
tiveza de feus penfamentos tratou de bufcar privanças em 
Italia. 

Dizfe também da voz , do eftilo, 3cc. Res. Hift. 
2 , 197 , I Nem fe ouvio na fua vpz altiveza de tom. 
Lob. Cort. 1,5 Porém rçceio que fe me enfòberbeça 
com a altiveza de fea eftilo. 

ALTIVO, A. adj. Alto, levantado. Fest. wa Caíjcn. 187 
Maquinas táo altivas e grandiofas. Castr. Uly-íí^ ? > 7^ 
Voando [a garç;^ excede o mais íí/í/wo. monte. M. Thom. 
Inful. 2, 128 Três vezes em o, carro d<? Phaetpnte 
Cynthio cercou dos céos o altivo, muro. 

Met. Illuftrc , egrégio , de grandes e fublimes penfa- 
mentos. Applicafe ás pçlToas. Cam. Luf. 5,95 Mas o Rei" 
no de altivo , e coftumado A fenhotes em tu.do fóber^ 
nos Scc. Bekn, Lim. Ecl. 16 B.ofé que tens mui gráo 
maginativa Huns nomes tem , tem hum por fobrcnome 
Moura, tem outro Sá dc cafta altiva- Mauí, Aff. Afr^ 
8 , 151 Se altivos fpis , náo vos moftreis irofos. 

Applicafe ao animo, e ás fuás afteições. Cah. Luf. 
5 , 94 Depois de tet o Reino fegurado , Em dilatado, 
cuida , que em terreno Náo cabe- o altivo peitei táo 
pequeno. Brit. Mon. i , 5. c. 25: Quando fe arnava aba- 
tido [SertorioJ e com menos reputação do coftumado, 
tinha hum animo tão altivo , que em nenhum modo ac- 
eitaria paz , ainda que foíTe mui aventajada. Pint.. Ri?, 
Ufurp. 12 Os ânimos altivos, quando-mais calâjo . ...en- 
tão difcursáo mais» 

Applicafe também ás çoufas. Maus. AíR Afr. 10 , 
156 Como em concha efc;abrQfa,peria ^/ííVií. MíThqm. 
Inful. 1 , 10 E me dá por altiva fegurança., Que &c. 

Arrogante , orgulhofo , foberbo. Applicafe ás.peiro.is. 
Mor. Palm. 2., 158 Albayzar ex3. altivo , foberbo, e def- 
prezador de tudo. Brit. Mon. i , 5. c. 5 Hnma miilheí 
altiva e defprezada , tudo governa, por defatinos.. Viejr- 
Serm. 4, 9 , 2. n. 517 Por iíTo fomos altivos y e com.ar- 
rpgancia graves. 

i^plicafe ás. coufas , e. ás aiFeiçóes da aijíino; 
CoR-x, ÍVt ííaufr^i ', g yeçdlo-Amox aqucila 'alroai táo 
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foberba , E aquelln opinião em tudo altiva. Arr. Dial. 
4,2^ Com mofcas e gafanhotos eXpugnou o Senhor a 
altiva dureza delRei Phanó. Maus. AfF. Afr. 20, i8 C o 
refluxo j e c'o fluxo , que crefcia Das ondas ora hu- 
mildes , ora altivas. 

Mufic. M. Nun. Explan. 74. Cada hum deftes tonS 
trompoftos com propriedade tem diverfos eíFeltos ... o 
fetimo altivo. 

ALTO 5 A. adj. Levantado ou clev.ido fobre a tena. Do 
Lat. Altus. Bernard. Rib. Menin. 1,2 Ncfte monte 
mais alto de todos. Goes , Chr. de D. Man. 2,80 que 
feito feguia a frota viagem de Ipngo daquella terra , de 
que a, maior parte era mui alta, 'Cam. Luf. 3 j 84 Os al- 
tos promontorios o chorarão. 

Que tem efiatura ou altura mais que ordinaria. Das 
peíToas e coufas. Goes , Chr. de D. Man. i , po Nó ca- 
bo defta ponta mandou fazer hum baílilháo , no qual pós 
hum páo alto. Ferr. Pocm. Son. i , 50 Ifto cortou Alcip- 
po n huma alta faia. Vieir. Serm. 2 , li , :5. n. :583 Ap- 
parcceo Saul , e virão todos , que dos hombros pa- 
ra cima era mais alto que toííos. 

Levantado ou erguido pnra cima. Memor. das Proez. 
I , 29 Arremctteo com a efpada alta a Pcdragonte. Fr. 
Marc. Chr. z , 6 , § Altos os olhos em o céo. Los. Con- 
dell. , 82 A lança entre os arçócs , alta a vífeira. 

Pojio cm cima, que ejid em lugar Juperior. Azur. 
Chr. 5 5 100 Os navios , que hai/iáo de partir , eráo já 
todos preftcs , e huns tinháo as vergas íi/mí , Scc. Cam. 
Luf. 4j 104 Não commettêra ^o moço mirerandô O al- 
to carro do pai , e o ar vazio. Soctom. Ribeir. 2,7^ 
Vamos , tornou Galatéa , que vem já o Sol muito rt/ío, 
e tangêrão no bofque a rccolher do monte. 

Met. Superior ou excellente. Applicafe ás pcflbas 
muito qualificadas por nafcimento , empregos , talentos 
ou outra diftinta prerogativa. Bernard. Rib. Menin. i , 5 
Cá contâo , que ellas erão filhas de hum alto homem , 
como fe depqis por .tempo fufpeitou. Fe'rr. Pocm. Cart. 
1 3 ^ Quanto foi mais fcntida , e mais chorada A mor- 
te do alto Homero por feu canto , Que a taa , Achil- 
les , que elle fez honrada. Vieir. Serni. 4 , lO , 4- "• 

• :?4ç> A natureza a todos os homens fez iguaesa fortuna 
he a que fez os altos e os baixos , c os baixiflimos, 
quaes são os fervos. 

Applicafe aos Soberanos , e particularmente a Deos , 
e também ás vezes fc lhe ajunta o advérbio Muito. 
Cam. Luf. 2 j 80 Rei alto e fublimado. Andrad. Chr. i , 
9 Eu recebo por Senhor e Rei narural o muito alto , 
muito excellente , muito poderofo Príncipe D. Joáo, nof- 
fo Senhor. Heit. Pi. t. DiaL i , z , \ Quando de fracos 
não podiâo cantar , lançar a voz e oração ao alto Deos. 

Applicafc também ao animo e feus efFeitos , ou ás 
acções de relevante diftinçáo. Bernard. Rib. Menin. i, 
6 Foi de tão alto coração, que não. pôde fupportar fer 
vencido. Cam. Luf. 4, 10:5 Quanto melhor nos fora, 
Prometheo , E quanto pera o mundo menos damno , 
Que a tua eftatua illuílre não tivera. Fogo de altos 
defejos , que a movêra. Cout. Dec. 4,1,5 Tão altas 
proezas fizerão , Scc. 

Applicafe no mefmo fentido a qualquer coufa , em 
que fe dá alguma qualidade ou condição vantajofa e mui- 
to fobre o ordinário no feu genero. Ferr. Poem. Son. i , 
6 Outro alto eftado , outra honra , outras riquezas Lhe 
deo quem tudo cria. E.staç. Tr. i , 2:5 A geração de ^/ío 
e claro fangue faz fem dúvida nobres aos que delle naf- 
cem. Brit. Chr. i , 19 Tendo que não feria bom mi- 
niftro , quem não receava tão aho lugar. ( o Sac2rdocio) 

Poet. Applicafe o céo e as coufas , que lhe perten- 
cem. Ferr. Poem. Od. i , 2 Pois tendes lá ráo certos os 
aííentos Nos altos céos. Cam. Luf. 5 , 85 Ate que aqui 
no teu leguro porto , . . . Nos trouxe a piedadô úo alto 
aíTento. Cort. R. Cerc. 4 , 49 Atroando Os mares , e 
altos céos com trovões falfos. 

Alto. Sublime. Applicafc ao efcilo , ás ferttenças , 
ás palavras , Scc. Oort. R. Naufr. 1,15^ Efcrevelhe 
por ella não por palavras De artificio aíFeitadas , e al- 
to cííilo. Luc. Via. 9 , 6 Nenhuma de filas piilavr.ís tem 
contradicçáo , nem replica, que aindaque por/j/mí po- 
nháo efpanto a quem as ouve , conformafe porém tànto 
com ellas toda a boa razão, que Sic. Vieir. Serm^ 6, 
2 , 7. n. éy Efta he a grande energia e alto penfamcn- 
to , com que diíTe Job , Scc. 

De Jàm forte f e que fe ouve bem. Applica^fe a voz j 
gritos , Scc. Ba RR. Dec. i. Ded. Por a pratica fCr btim pou- 
ío dUa &c. Mor. Palm. i Pelo qviah[}vallei] jicra-, 
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velTava hum donzcl'pequeriò , chorando eth nlfas-vozesi 
Luc. Vid. I , 7 Repetindo efta fó palavra em gritos táü 
altos-, que écc. ~ . 

Caro , Jubido. Applic.ife ao pi-eçò. Luc. Vicí. 
Em fim aos homens , porque podia fer que fe deíavijsf- 
fem no preço , não lho punháo tãb alto , e ás mulhe- 
res pblas roubarem de tudo, punhãolho altinimOi Mek- 
Eoç. Jorn. 2 , 6 Muitos homens havia , aos quaes feus ahios 
tinhão prezos nas cadeias públicas, por fe cortarem errl 
alto preço. Sous. de Mac. Ev- i , 18 j 88. n. 12 Nos 
comprou pelo alto preço do feu fangüe. 

Jtenwto , afajiado. Applic.ife ao tempo. Férr. Pòemj 
Cart. 2,5 Que efpatitos nos renova á alta memória* 
De tantos Gregos e Romáos gentios 5 Senhores do fa- 
ber , paz c viétoria ! Süus. Hift. 1,1, 14 Querolhes con- 
ceder toda a mais alta antigüidade , que p;rtendem nd 
ufe das contas. 

Quando fe falia do poder , jurifdicçâo, &c. ehten- 
defe c que fe pôde exercer com àbfoluto e illimitado 
imper'0. A's vezes fe lhe .contrapõe Baixo. Pin. Chr. dc 
D. AfF. E que dahi cm diante em todolos luga- 
res do Reino , por onde andaíTe e cftivcfTe , ufaíTe dò 
tola a jurJicção e poder alto e baixo. D. Hilar. Voz^ 
10 Nem inquiras de feu alto poder curiofamente. LeSo^ 
Chr. dc D. Duart. 44 Jurdicção civcl e criminal, alta e 
baixa , mero e mixto imp;rio. 

Grande, enorme, exuberante. Applicafe aos crimes j 
ofFenfas , &c. Eufros. 5, 8 A mi fe ms he feita á mais 
alta ribaldaria , que fc fez a homem. Cam. Luf. 4 , 104 
Nenhum commettimento ^/to e nefando Deixa inteti-' 
tado a humana geração. 

Geogr. Situado em mãior altura d rcfpeito dé otitroí 
Aifim fe denominão certos paizes , províncias , e re- 
giões. Barr. Dec. ^ , 3 , 10 AfTentar paz e amizade coiii 
o Preíle , Senhor daqueüas Regiões da alta Ethiopia. A.- 
Galv. Tr. Ç9 ^ Donde fe tornem pela tí/í<2 Aleriiatihai 
Esper. Hift. 2,7, 16; n. 9 Na cidade de tJbeda , di 
Andaluzia alta. 

Mufic. A. Fernand. Art. 1 ^ 49 ir Eftes mòáos fd 
partem em duas partes , quatrO altos ou meftres, e qUá- 
tro baixos ou difcipulos. Sous. de Mac. Ev; I , 2:5 , 117/ 
n. II Nefte cântico notou hum ouvido de bom gofto. . i 
o alto. 

Alto. Profundo , de grande fundo. Eüfros. PtoL' 
Alto váo vai eííe. Cam. Luf. 6 , 8 No mais eterno fun- 
do das profundas Cavernas altas , onde o mar fe efcon- 
de. Pa IV. Serm. 1 , 9 Os Sacerdotes porque aquelie fo- 
go fanto não foíTe profanado, o efcondêráo em hum po- 
ço alto. ■ 

Met. Berkard. Rib. Menin. i j 19 Na prcfeoça lo- 
go fe enxerga , que alguma alta tnÓ-cza. lhe fogiga o' 
coração. Arr. Dial. i , o Que a da no(te commummen- 
te hé mais accommodada á aguda e alta contemplação 
do-3 que medirão e eftudáo. Ferwand. Palm. ? , 28 Tão" 
altas tinha as raízes o mal, que lhe queria. 

Difficil de fe penetrar e comprehenaer. Cam. Lüf. 
18 Não foi menos a todos excellívo Milagre, e coui" 
fa cerro de alto elpanto , Ver, Scc. Orient. Lufit. 98 
-<r A noite foi teíícmunha e fecrétnria de tão alto myf-* 
rerio. (Falia do Natal.) L. AlV, Céo,'iy , 8 Cdnfnlta- 
vão os Theologos fobre matérias e pontos , de/í'í^ Theô-' 
logia. 

Alto bordo. Mafinh. Barr. Dec. ^,8,7 Com Por- 
tuguezes c navios de alto bordo não • fe pôde pelêjaf 
com as lancharas. razas , como eu trago. Anprad. Cercí 
8 , , 4 Acháo d^embarcações gfão quantidadíS Hu- 
mas são d''alto bordo , Outras rafteiras. Chr. i , 6 ^ 
59. rt. 5 Afóra outros .navios de alto bordo , bem axtiíh.a-', 
dos, e providos de Janiferos e foldado? velhos. 

Alto dia. MüitQ depois de amaWhícer. Be&ííArd* 
Rib. Menitl. i , 2 E ainda não foi alio dia , quando , &c, 
Barr. Dec. 1,1, .10. Quando já chegáráo a aldôa , er.t 
alto dia. , 

Alta eftofa. met. PtíToa de altâ: eftofa. A que ,tem 
• ctnhecida- bondade, ou fittgular merecimento. Heit. Pint. 
Dial.,1', 2 , 5 E como os Religioíos de altá ejíofa .. , . 
todavia: sát)' humapos', Scc. 

Alta manhãa. O mefmo que Alto di^. Barr. Dec^ 
4 j S Que- efa ji. -alta-manhãs: Prov. da Hist^ Gen< 
^ , 4, i6i. p. ^08 Devemos mandar que dâm as íCom- 
betas cedo alta ntanbSa por tal, que- xc. 

Alto mar. Largo, em que fe perde- A terra de pifiíí 
ou Aifiante da mefma tefra. Ferr. Poem. Son. í ,.48 Af- 
fopra o bravo vento, g alto mar geiíia< Cort. R, Çcrc* 

cm 1 10 11 unesp 14 15 16 17 lí 19 20 21 22 23 24 



344 'ALT ALT 

if, 25'4 E a revolta Da gente, que embarcava, en- 
furdecia O porto e alto mar. Lob. Primav. i , 4 Pro- 
figa o navegante fua eftrella , E fobre o fraco letiho 
no mar alto Ande fempre c'os ventos cm cautela. 

Alta noite. Aíuito dc noite ou depois de fcr noite. 
Fern. Loí. Chr. de D, J. I. i , 2 E indo o Conde alta 
noite defacompinhado &c. Memor. das Proez. i , 24 
Cuja terra totnáráo já alta noite. Avewi. Itin. 71 Eftive- 
mos todos até alta noite em boa converfaçáo. 

Alta paz. ^ que he fegura , e fem alttracão. Sous. 
PE Mac. Ev. 2 , 9 , n. 16 Huma alta paz geral flo- 
refcerá. V;eir , Serm. 6 , 9 , 2. n. 26; Salamáo foi o Rei, 
<^ue em todo o feu reinado gozou da mais alta e fegu- 
ra paz. 

Alto Sol. O mcfmo que Alto dia. Fernand. Püm. 
5, ^8 Andou a maior parte da menháa cm fcu fegui- 
mento , até que já ó'ul alto , ao pé de hum monte en- 
tre huns altos freixos o? vio todos feis apcados. 

Alto fomno. O que he profundo. Betinard. Rib. Me- 
nin. I j 8 Foi a fenhora Aonia rijo chamar Lamentor , 
que no mais alto fomtio dormia. Fr. Makc. Chr. 2,5, 
4^ Efla-^a em alto fomno de repoufo. Arr. Dial. 2 , 17 
A fombra da morte , em que jaziáo , os monftros hor- 
rendos, que tinha em companhia, e o alto fomno, que 
entre elles dormia , &c. 

Alto. Ufaíe freqüentemente como fubft. A parte mais 
elevada de alguma coufa. Mor. Palm. i , 17 K fendo já 
de todo no alto da montanha &c. Ferr. Poem. Ecl. 8 
D hum alto , que o mar longe defcobria . . , Lidia c'os 
olhos triíle em vão feguia. Brit. Chr. i , 8 No alto 
defta figura . . . appareceo huma grande claridade. 

Cofnprimento oit extemão yara cima. Fr. Gasp. da 
Cruz , Tr. 14 j 5 O [caixão j afTentáo fobre dous ban- 
quinhos, e lançâo do alto ate o cháo por cima do cai- 
xão hum panno. Luc. Vid. , 5 Já alli havia huma la- 
gcm de mármore branco de quatro palmos de alto. Ga- 
VI , Ccrc. z , 7 Os Cavalleiros fobre os baluartes terão 
de alto trinta palmos. 

Alto ou o Mui Alto. ant. Denominação , que fe 
dá a Deos por antonomafia. .D. Fr. Br. de Barr. Ef- 
pelh. 5,80 Aíui Alto fantificou fua morada com a 
avondança das íantas graças. Gran. Comp. i , 5 Eu dif- 
fe que fois Deofes , e todos filhos do Alto. Brit. Chr. 
I , 7 Ifto ordenou afli o Mui Alto, cujos fegredos são 
incomprehenfiveis. 

Alto. Profundidade, fundo de alguma coufa. Vieir. 
Serm. 7 , 12, 7. n. 407 Baftáo as [fcpulturasj dos que 
cila [terra] recebe cm fete pcs de comprimento, e co- 
bre com quatro de alto. 

Alto. O mar , principnlmente já largo , e afajlado 
da terra. Barr.Dsc. 4,4, 19 E pera a poder tirar ao 
alto [a náo] a nado, alijaváo alguns fardos dc merca- 
dorias. Cam. Ecl, 6 , I I Mancebo era de idade florcfcen- 
te , Pefcador grande do alto. Sous. Vid. i , 26 Dei- 
xando todos animofamcnte a pobreza das redes , e a fe- 
gurança das praias pelos perigos do alto. 

Alto. Milic. f^oz, de que fe ufa nas tropas para 
pararem os fcld idos, cu fufpenderem a acçSo , em que fe 
achão. Bi.utj Vocab. 

Foz , de que ufa o Capitão , quando manda aos fol- 
dados, que levantem as pic.n,s. Btu r, Vocab. 

Altobaixos. O mefmo que Ahibaixos. M. Bernard. 
'Paraif. t,6. O coipo rodo riícado de fangue , c com alto- 
baixos dos vergoes dos açoutes'. 

De àlto abaixo, fórm. adv. Defde a parte mais al- 
ta de alguma coufa até d infima. Mémor. das Paoez. i , 

Veftiáo camizas mourifcas lavrad-is d'ouro d'alto abai- 
xo. Luc. Vid. 7,1 Não darão i . . a ninguém huma fó 
palavra , mas eftimaráo fender hum homem d^alto abai- 
xo. Sa' de Mek. Mal. II , 35 A eípada toma, c de al- 
to abaixo o fende. 

Do alto. Por antonomafia fe entende o mefmo que 
do céo. Azur. Chr. 3 , 45 Grandes louvores, vos fejão 
dados a vós , minha iSenhora , porque vos proiivc de me 
vlrdes vifitar do alto. Maus. Aff Afr. 5 , 46 ^ Mas Deos , 
do alto vio tamanha pena, &c. Sous. Hift. i , 2, 2 E 
como o negocio vinha traçado 'do alto, donde venv to- 

' do o bem, &c. >. ' 
Em alto. Para cima ,'.ott para a parte fuperior. 

■-L^e.Ío ,■ Chr. de D. AíF. IV. 145 Deo com grande de- 
fcnvoltura hum tão grande falto em alto , que a todos 

- fez maravilhar. Sover. Hiftor. 2, 18 Todos tem as mãos 
'levantadas em alto. Lob. Primav. ? , i Bocça rafgada 
cm alto graciofa. . . > ■ . 

No alto ou no mais alto da noite. Depois dè fet' 
muito tempo noite ou no meio dilla. I>ob. Pere^r, i , 2 
E no mats alto da noite fe lhe rcprcfcntou em fonhos 
&c. CuNH. Catai. 2, 11 Ouviráore naqucllc lugar no .'z/- 
to da noite por muitas vezes muficas fuaviíiiní.is. Vieir. 
Serm, 2,6, 1. n, i6i Nenhum eíteve mais álerta, e 
com os olhos mais abertos, nem no mais alto e profun- 
do da noite , nem em noites mais efcuras , e mais cer- 
radas. 

No alto ou no mais alto dia. Depois de fcr dia cla- 
ro, ou na fua maior claridade , ou ao meio dia. Ceit. Qua- 
drag. 1,51, Se diz a terceira Milla no mais alto e 
claro do dia Serm. i , 105, 4 E como o comer ha- 
via de fer na hora ordinaria, conjedurarr.os fer no alto 
do dia. 

No alto e no baixo. Com jurifdicção ahfcluta febre 
Grandes e pequenos. Cart. üe Jap. 2, ^146, 2 O Capi- 
tão Tachibana, que he o que governa no alto e no baixo 
todo o Bungo , le põe afpjramente contra ellc. 

Por alto. fórm. adv- uf. O mefmo que Por contra- 
bando. Ulafe commummente com os verbos entrar,. mec- 
ter ou tirar. 

Verb. Dar. .. Milic. O mefmo que Fí.zer. .. A- 
RAUj. SuccelT. I, 16. Efiar com as velas d^.. . Marinh. 
( o mefmo que ejlar de virga de.. .^ Albuq. Comm. 4, 25. 
 de verga ííf .. . Mnnnh. Qeftar pronto a navegar com 
as velas tmcim.i.') Cort. R. Cerc. 15 , 254. Vieir. Serm. 
6 , 6 , 2. n. izç. Fazer... Milic. parar ou fufpcr, der a 
marcha d foldadcfca.") Lobat, Palm. 5 , 48. Cout. Dec. 
4 , 6 , 9. •—— ( dizfe de' outra qualquer gente , que. cami- 
nha.^ Leit. d'Akdrad. Mifc. 16 , 469. Vieir. Serm. 9. 
do Rof. Vieir. Serm. 12, 8, 5. 
n. iy6 Vendofe David com Reino, com paz, e com 
fucccfsáo , parou o defejo , fez al:o a fortuna &c. Paffar 
alg. c. outra por. . . met. ( excedcla , ferlhe Jupcrior. ) D. 
Hil. Voz. 10. Li$b. ]ard. 6co , 5. -—alg. alg. c. por. .. 
ou deixai a paffar por ... met. ( não a attender, defptezala.) 
Brit. Mon. i , 5. c. 3. Feo , Tr. i , 4*45 }•  
alg. por . .. met. ( não a advertir ou deixar de a entender.'} 
Orient. Lufit. 114;^ Sous. Vid. 2, 24. alg. ou alg. c. 
por . .. dos olhos a alg'. ( efcaparlhc da vijla. ) Barret. 
Eneid. 6,5^. 

Alto. fubft. Mufic. O que faz o alto na Muftca. 
M. Nun. Art. 42 E fe o Tiple tiver clavede C foi faut 
na terceira, o alto a terá na quarta Luz, Serm. i , 117, 
1 Nem todos os que eíláo á eflance, háo de fer tipres 
ou altos, ha também tenores e baixos. 

Altos, fubft. no pi. Outeiros, ou as partes mais al- 
tas de algum lugar. Sakt. Ethiop. i , i , 10 A caça to- 
da foge pera os altos. Tell. Chr. i , i , 19. n. 4 Tratou 
de edificar o novo Collegio nos altos delia [Coimbra.] 

Altos e baixos. As partes altas e baixas de algum 
terreno. Fernand. Galv, Serm. 5 2 He terra que 
tem ahos e baixos , que fó do céo cfpcra a chuva 3cc. 
Hist. Trag. Marit. I , 76 Nao ceiTavamos de andar fem 
caminho , nem carreira p;Ios altos e baixos daquelles ma- 
tos. , 

Met. Deligualdade ou variedade dos fticceffos, <ò'C. 
D. F. Man. Cart. i , ^7 Nem o confidero pequeno [tra- 
balho] para mctter em armonia a diííonancia das políticas 
humanas , cujos altos e baixos guardáo pouca proporção. 

ALTO. adv. ou fórm. adv, lug. Em ou lugar alto. 
Ferr. Poem. Cart. 2,4 Quem pera eííe fanto ocio te 

• chamou , Te chamará' mais alto , vive e efpcra. Maus. 
AíF. Afr. i , 14 ^ Logo mais alto defta efcura cova . . . 
Outra morada jaz de gente nova. Vieir. Serm. 10. do Rof. 
7 j 4 ) Ainda fubio mais alto [o demonio.] 

Adv. mod. Em fom dijiinão , e que fe .houve bem. IIe-. 
SEND. Ciir. 14 E dahi a poucos dias diííe alto c publica- 
mente &c. Sa' DE Mir. Vilhalp. 4, 5 Não tangerá c 
cantará tão alto, que Scc. Ferr. Poem. Caftr. ^ Entre 
fonhos t'ouvi chorar tão alto , Que dc medo e d'ef- 
panto fiquei fria. 

Alto e de bom fom; Em Hoz intelligivel, e que fe 
ouve em dijlancia. Evív.os. 15 , i E vós, fenhora, mui- 
to defapaixonada eftaveislho ouvindo' alto e de bom fom. 

Alto. interj. Eia pois, ou vamos. Voz, com que 
fe e.xhorta a principiar ou a dar principio a alguma çou- 
fa. Machad. Cerc. 2 , 46 Alto , cantiga na mão , Que 
o trabalho com cantar^, He de melhor defiftáo , yf/ío, ao 
trabalho, que he hora. F. de Mendoç. Sefm. i , 26, 25 
Pois alto : cégos , vede i' furdos, ouvi. ViçiR- Serm.'i4> 
2,7, n. 70 Pois que remedio ? não ha outro Cenáo, fu* 
gir> altOj deixemos a pacria. .3. 
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Altbs. Sohradoz v4s cafas, levantados fobre as' la- 
ias , e que fonmo os differemes andeitet das me/mas cafas. 
Blut. Vocab. 

Aitos de vazio. Exprefsáo metaphorica para declarar 
a falta de juizo de alguma peííoa; como quando fe diz , 
que ella pagu os altos de vazio , &c. Soverj Hift. ^ , 4 
Ainda he mais o que fe conta de Quinto FuiviO Flacco, 
Ccnfor Romano , que por tirar humas telhas do telhado 
do remplo de Júpiter em Locres , fubitamente endoude- 
ceo, compenfandofe o que tirára do alto do templo com 
lhe deixarem os altos de vazio. 

Alios ou tres altos. Dizíc de certos tecidos, co- 
mo do brocado, do veludo, Scc, que tem tres ordens, 
que são o fundo, o lavor, e fobre efta o efcarchado, cô- 
mo anneiszinhos. Gasp. dos Reis , Rei. ^4 > 4- Cujas 
meias de retrós junto com os altos do veludo carmezim, 
de corte luftrofò , faziáo Scc. Sous. Vid. 6, i8 Lançá- 
ráolhc por cima ^da eça] hum rico panno de brocado de 
tres altos S. Mar. Chr. z , p, 26. n. iz Deo mais hum 
ornamento de brocado de tres pelos ou de tres altos. 

Adag. j^ltas ou baixas em Abril vem as Pafcoas. 
Druc. Adag. 26. 
jllío mar, e náo dc vento , náo promette feguro tem- 
po. Delic, Adag. 26. 
Alto para váo, baixo para barco. Delic. Adag. 157. 
Come caldo , vive em alto , anda quente , vivirás longa- 
mente. Delic. Adag. 12^. 
'Feno ou alto ou baixo em Junho he cegado. Delic. A- 
dag. 7. • 
Nevoa cm alto , agoa em baixo. Delic. Adag. 27. 
Quem em mais alto nada., mais prefto fe afoga. Delic. 
Adag. 7V 
Quem faz cafa na praça , huns dizem que he alta, 
outros que he baixa. Delic. Adag. 78. 
Tu ribeira alta vás , nem te palTarei, nem me levarás. 
Delic. Adag. ^6. 

ALTOR. s, m. antiq. e pouc. uf. O mejmo que Altura. Mor. 
Palm. 2 , 149 E era tamanha, que com a cabeça igua- 
lava com o altor dellas o cavallo. 

ALTO SUS. fórm. adv. ^lm.Vot. ou exptefsão , com que fe 
' exhorta a fazer alguma coufa ; o« também com que fe 

manda a alguém deter ou fnfpcnder o paffo , a acção ^ oh 
0 difcurfo. Prest. Aut. y Alto Jus em hora benta Seja ef- 
ta obra começada. 

ALTRACAR. v. a. antiq. O mefmo que Altercar. Cancion». 
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92 1. 
ALTRIX. [faculdade] Med. Faculdade nutritiva 3 ou que 

alimenta. Altrix. Madeir. Meth. i , 19, ^ E pela 
humidade fubftantifica e accrefcenta o humido radical , e 
favorece íTfaculdade altrix , e faz engordar os que delia 
fua usáo. ^ 

ALTURA, s. f. Elevação de algum corpo fobre a fuperficie 
da terra. Goes , Chf. de D. Man. 2 , t E que como a 
fortaleza foíle pofta cm altura , que fe pudene defender, 
EartiíTe pera Quiloa. Mor. Palm. i , 14 O qual [vallej 

ia por meio Je duas tio altas ferras , qus a altura del- 
Jas impedia a entrada do Sol o mais do anno. LeSo , 
Chr. de D. Afí". Henr. 4^ A qual [arvore] começou de 
enverdecer , e lançar folhas , e crefcer fobre a terra em 
iufta altura. 

Cãbeco , cume ou parte mais alta dos montes, ferras, 
citeiros , <A^c. Também fe diz aílim no plural. Ferr. Poem. 
Ecl. 7 Tinhaos por ventura o voíTo monte, Ou as al- 
turas lá do frefco Pindo í Cam. Luf. 10 , lOç Mas vês 
0 fermofo lado , que daquella Altura nace , junto á qual 
também D'outra altura correndo o Gange vem. Castr. 
Ulyff. ^ Ferindo c os primeiros refplandores D»s 
impinados montes as alturas. 

Dijtancia da parte fuperior d inferior. Barr, ETec. 
1 , I , II Entre os quaes vinha hum mancebo , que quan- 
do chegou abaixo da altura donde cahio , veio feito em 
p-daços. CoRT. R. Cerc. 7, 81 E vem dando, Dal- 
li daquella altura grandes faltos. Sant. Ethiop. 1 , i , 
22 São de comprimento de duas varas dc medir, e de 
quatro palmos de altura. 

Met. Co?.T. R. Naufr. 2, 17 Se imaginava alU 
" naqnella altura Poder outro lograrvos , me ficava O 

fangue frio, a vida mal fegura. Lob. Corr. 11 , 119 Co- 
mo de tanta altura deceftc da graça de N. a efta mife- 
ria ? ViEiR. Serm. 7, 5, 5. n. 145 Por accrefcentarem 
altura á fua Mageftade [da Virgem Santiílima,] 

Altura. Profundidade. Barreir. Chorogr. 57 Hom 
poço talhado na pedra viva dc mui defcompafTada altU' 
ra. Brit. Chr.. i , 24. Lhe moftrou hum poço redondg mui 

largo, fc dcfcompalTado , táo profundo é tcrHerófo em fuá 
altura, que o velho fe náo atrevia a poros o!hos nel- 
ie. Leon. da Cost. Ecl. 5 , 14 not. h Aquellv; po- 
ço , que efta em Cyene ... de cxceíliva almra. 

Epithi Admirável. M. Bj rn. Floreft. 2, I ^ 
G. AfperiJJima. Arauj. SucccIT y, i. Celcjie (o céo. ) 
Òrient. Lufit. 150 f-. Clara (o céo.} Ferr. Poem. Carr. 
1,11. Demajiada. L. Alv. Serm. 8 , 7 n. i6. Dcf-^ 
compajfada. Barréir. Ghorogr. 57. Defcompolia. Sa' 
RI EN. Mal. I , ^4. Defmedida. S. Mar. Chr. 2 j 9 j 
ti. 9. Difjicultof/h Estim. do Am. Div. ^ , I7. Ekvada^ 
Matt. Jeruf. 6 ^ 61. Excelfa. Roll. Nòviff. 2. Ar^um. 
ExceJJiva, Leon da Cost, Ecl. J j 14 not. h. Hor>ef- 
ta (^proporcionada.") Fr. Gasp. da Cruz , Tr. 6 , 4./>(:•»' 
wcnfa. CoRT. R. Naufr. 2 , 25: Inãccejjivcl. Vieir. Serm. 
7,^,7. n. 119. íngreme. Cort. R. Naufr. 12 , n4 
Innumeravel. Mor. Palm. í , 1201 Aíaravilhofa. Cartí 
DE Jap. 1 , 166, 4. Medonhãi Seus. Vid. 2 , Monf- 
trucfa^ Brit. Mon. 2 , 7. c; 4. Notável. L/f.ão , Defcr'pç. 
9. Peregrina. Araui. SucceíT. ; , i. Proporcionada. S. MÀr.» 
Chr. 2, 7, 22. n. II. Remontada. M. Bep.k. Luz e Cal, 
2,1, 268 Summa. Oiusnt, Lufit. 8f> f'. 

Verb. EJiar alg. c. em tal... ( acharfe em tal ejlado. ) 
Teil. Chr. 1,1, 21. n. 7.^—alg. em grande .. .cu cni 
Írandes, .. uf. ( eftar muito elevado pdas fuás dignidatks, 

cns ou favor. )■ Pôr alg. cm grandes . . . ( elevalo em for- 
tuna , ) Lvz , Serm. i , 50, i.   na mor .. . ( en- 
grar.Ucelo ^ tcuvalo muito.') Cop.t. R. Naufr. 6, 6y 

Altura ou Altur.is. pl. O arou o céo. Ferr. Poemi 
Cart. II Téqne voando Vamos defta baixeza aclara 
altura. Arr. Dial. 2, Mas as [ aves ] que tem o paf" 
to por fufpeito, voáo as alturas livres c lalvas. Cathec* 
Rom. 6o No livro da Sabedoria lemos: quem faberá teü 
fentido, fc tu náo deres fabedoria , c enviares o teu Ef- 
pirito Sanflo das alturas ? 

Nefte fentido fc diz t DeOs das alturasi Gir. ViCi 
Obr. J , 6^ f- Adorai montanhas O Deos das alturas. 

Aftron. Altura do Pólo. O arco do meridií^no compre- 
hendido entre o horizonte de algum lugar c o pólo do feti 
hemisfério. Val de Sa' Regim. 2 A altura do Pólo j oU 
largura do lugar , que he o mefmo, sáo os gráos , que 
elle eftiver levantado fobre o horizonte, em qualquer par-* 
te , aonde nos acharmos , e eftes fempre sáo iguaes aoS 
gráos, que a Eqainoccial eftá apartada do noíTo Zcnith» 
Avell. Reporr. 2 , 84 A altura do Polo .. . aproveita 
muito pera faber a latitude da rcgiáo , que chamáo aku«> 
ra da terra, que he o que eftamos apartados dá linha e- 
qulnoccial- Lavanh. Regim. 24 Altura do Pólo sáo 03 
gráos, que elle eftá levantado fobre o noífo Horizonte , 
e fempre sáo iguaes em numero aos que o noíTo Verti-* 
ce, ou nós eftamos apartados da Equinoccial , de manei- 
ra , que fe tivermos 40 gráos de altura do Polo, por el- 
le eftar levantado fobre o noíTo Horizonte, outros tantAs 
eftaremoi apartados da Equinoccial , o qual apartamento 
fe chama largura. 

Altura do Sol. Cam. Luf. ^ , 2 Porém eu c'os pi- 
lotos na arenofa Praia , por vermos , em que parte ef-* 
tou , Me detenho em tomar do Sol a alitira. Mariz , 
Dial. 4 , 10 Os quaes de muitas confideraçóes , e efps- 
culações mathematicas acháráo efta maneira de navegai 
pela altura do Sol. 

Tomafe abíolutamente nefte fentido. Barr. Pancgí 
i^, ^15 Endireitáo as derrotas , diminuem ou accrefccn- 
táo os gráos , c emendáo as alturas. Barreir. Chorogr. 
Ded. Os quaes de melhor vontade rodeáráo a terra , pe-* 
ra alcançar a noticia de huma planra ou herva , quei 
pera fr.bèr os fitios e alturas dos lugares. Copt. R. Naüfri 
7 > <58 Quando fagaz piloto invel^ig iodo O curfo das 
eftrellas , determina Saber cerro a que rumo córta, e 
leva A náo encaminhada , e em qual .rhura. 

Met. Lob. Cort. 16 j 158 E labereis que de cer- 
to náo ha hum Letrado , que náo tr;!ga cafcavel , por 
onde lhe conheçais a altura , em que anda , como fo- 
ráo. D. F. Man. Cart. 2 , 99 Ora ficamos em hurna mef-» 
ma altura V. M. e eu. Vieir. Serm. 6 , 7, 6, ti. 2i^ E 
com o aftrolabio tomando [S.Pedro] as alturas,, havia 
de achar igualmente que [Chrifto] de nenhum (*Apof- 
tolo] eftava mais perto com a prefença , nem mais lon- 
ge com a aufencia. 

ALVA. s. f. Madrugada i a primeira luz do dia. Chama- 
fe affim, porque fe divifà no ar como alva ou branca. 
Ufafe abfolutamente Ou fe diz Alva dt> dia. Barr. Cla- 
tim. 1 , I Começou a luz da alva mui graciofa e rofa- 
da a efclarece; as cenas, Goes Chr. de 1^. Man. i 
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Wííto fe paHbu tocia aquella noite até a alva do dia. 
ÁLsvq, Comm. 1 , 28 E dallL á pouco fe começou a al' 

■ va a levancsr. 
Met. Gil Vic. Obr. i , 39 ^ Filha e Mn<Ue do 

Seahor dos ccçs , Alva do dia com mais refplandor. 
Tfi.l. Ilift. 6, ^4, 657 Aqui, na .cabeça do mundo, 
Roma . teve a alva do feu oriente fermofa luz [o P. 
Bruno .Bruni. J  / 

Subft. EJinlla d' .. . ( ejlrella de Vems , vulgar- 
mente chamada bodra , que aponta fobre o horizonte pouco 
antes de amanhecer.^ Sovs. H\{í. i, ^ , y. Bakret. Eneid. 
2 , fço. Mija d' . .. Ça que.fe celebra de m.idrugada ou 
antes de nnfcer o Sp!.') Barkeir. Chorogr. :5t. Gart. de 
Jap. 1, 1^8 , I. Quarto d\ ; .Qa ultima das tnsp.irtes, 
evi que fe divide a noite para as centinelas.') ÀLBuq. 
Comm. I , ^o. Mend. Pikt. Peregr. FéLi d' . . . (o 
nieímo cjue Qjiarto d' . . .•) Goes , Chr. do Princ. 62. 

V eirh.' Levantarfe a .. . (começar a ^^nanhecer. ) 
Albuq. Comm. i , 50. Jiomper a .. .(o melmo que Ltvan- 
tarfe a .. . Barr. Dec. 4,1, m. Maus. Aff. Afr. i , 
? f- 

Ao romper . Âo amanhecer. Loeat. Palm. 5 , 
^9. BRiT. -Mon. 2 , 6. c. 2^. 

Alva. Ccria vejlidnr.r 0:1 túnica talar de panr.o bran- 
co , aue os Sacerdotes , Diaconos, e Subdiaccnos pÕe fobre 
o vcftido próprio e o amito , para celebrar a fanto facrifi- 
cio da Mija , e cuiros cjficios divinos. Fr. Marc. Vid. i , 
2 E na JVliira levantando ambas as mãos juntas /o eco , 
cahindo abaixo as mangas da alva , ficáráolhe os braços 
defcobcrtos. Gouv. ]orn. 2, 15: Veftimeatas , frontaes , 
corporaes , alvas, B.irr. Chr. i, n As alvas e amitos 
[mandou fazer] de iinho puro , fem outra curioftdads. 

Certa vejiidxra de panno branco , que Lvão para o 
patjbulo , os que vão a padecera pena uhim/i. Pm r. Ver. 
Hili:. 2 , 20, 55 -p- Mindando enforcar dc noite fecreta- 
mence á vifta das eítancias alguns Mouros brancos ... 
mettiJos em alvas cerradas. Aveir. Itin. 87 A outra juf- 
tiça foi cjue degolláráo vinte e cinco homens vertidos em 
fuás alvas de eftopa. Sous. Hift. i , 3 :58 Notávamos a 
forca , e o pendur.ado em fua alva veftido , e rofto co- 
berto j e pés eftirados. 

Alva do olho. Mariz , Dial. 4, 11 Os olhos pre- 
tos e gracioíos , e nas alvas delles tinha algumas veias de 
fangue. Gavi , Cerc. 18,89 Quando tomsvi alguma pai- 
xão , fc lhe fazião humas velas fanguinas nas alvãs dos 
olhos , que o fazião tcmerofo. Brit. Mon. 2 , 5. tit. 2 
Os clhos pretos , e as alvas delles muito accezas. 

Alva dc cão. Pliarmac. Pds de jafmitn , feitos de ex- 
cremento de cão , ou ejtc mefmo excremento. Cabreir. Comp. 
í Tomem marroios, e alva dc cão, e atem as cm hum 
panno. Curv. Polyinth. 2 , 16 , 122, n. 51 Tres oitavas 
dc pó fubtiliílimo dc alva dc cão. 

ALVAÇãO. s. m. antiq. Gancion, , i Meu capuz par- 
do frizado, Alvacão, De veludo bem bordado. 

ALVAÇARIA. s. f. Estaç. Antig. 41, i [Efcrir. da Era 
de P"' pofta a Cruz na alvaçari.á dc Guimarês. 

ALVACEíJ^^rO , A. adj. Hffranquiçado ^ qítc tira para bran- 
co. Jer. Cardos. Didi. Barbos. Diíl. Bekt. PtR. Thef. 

ALVADIO, A. «idj. uf. O mefmo que Alvacento. Applica- 
• fe particularmente ao panno de láa deíla cor. 
ALUADO, A. adj. Lunático, que ejid fugeito aos influxos 

da Lua, e ás fuás mudanças ; oti a que fe augmcnta ou 
dimimte a melancolia cu iòu:ura fegundo os crefcentes ou 
mingoantes defte Planeta. Ort. Coüoq. 4?, '^4 Dizem 
fer [a pedra de cevar] veneno, e que faz o hcrr.em a- 
luado. Prest. Aut. 172 ir Não fei fe lhe deo o ar 
De peplexia aluado Efta noite o embuçado. Feo , Tr. 
Qnadr. i , 125, 2 Quando a Chriíto trouxerâo aquellc 
endemonhiado . . . entre as coufas , que differáo dclle a 
Chrifto foi huma que o Demonio lhes tinha mcttido em 
cabeça, convém afaber, que era alwrdo. 

ALVADO. s. m. Parte do ferro da lan^a ou outra femelh an- 
te arma , em qu-s fe encaixa o pão. Castanh. Hift. 2 , 
6 Tomando a lança por junto do alvado do ferro. Barr. 
Dec. ^ , 7, II E o r^erro de huma lança , e hum peque- 
no de pão mettido no alvado delia. Mend. Pint. Pere- 
gr. 18 E com ilto me deo huma carta ... com hum pre- 
Icnte dc feis azagaias com os alvados de ouro. 

ALVAIADADO , A, adj. Tinto ou pintado com alvaiade. 
]er. Cardos. Di£l. Bent. Per. Thef. 

•ALVAIADE. s. m. Chim, Cfrw matéria branca como cal, 
extrahida do chumbo por meio do vinagre , que ferve, ap' 
pticado exteriormente , para diverfoi ufos médicos, e nas artes. 

. Do Aiib. albiadf. Dcrivafe "do-verbo batada y btinqaça.r. 
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S.\BFLL. Eneid.'2 ^ 2, 18 Era dado-[Sardanapalo] a tanta 
malida, que fendo já velho , fe enfeitava com alvaiade 
e folimáo , como fazem as moças. Gil Vic. Obr. ^ ,188 
E merqueilhc d'hum ]udeo D huns torrões que hi ha , 

. . Nio fei que nome he o fcu , Alvaiade creo eu , 
Que o elles chamáo cá. AIadeir. Mcth. 2,2,4 A quaí 
[decoada de cinza, bebida] outro fi aproveita aos que to- 
marão alvaiade, veneno também cáüdo e rodenre. 

Mct. Heit. P^nt. Dial. 2, 5, 25- O alvaiade e 
as tintas da eloqueócia dos homens não lhe convém., 

Adag. Soccorrer ao correr com alvaiade, que feis- 
centos annos não ,íe-.vão idebalde. Her.n. Nun. Refran. 
1187!'. 

ALVAIADO, A. adj. 0.m:fmo que Alvaiadado. Barbos. Diil. 
AI/VALA' s. f. antiq. O mefmo que Alvítà GilVic, Obr. 

? 5 186. 
ALVANEL. s. m. .Pedreiro , o^cial, qsie. trabalha com pe- 

dra e cal , na fabrica das cafas e outras fmelhantes 0- 
bras. ant. Alvaner , Alvener. Do Arab. alhannai, Sous. 
Hift. 1,4, 14 E edilicando pera fi , criaváo outro edifí- 
cio mais alto e importante nos ânimos do povo , que a- 
cudia em bandos a ver . . . taes alvaneres. S. Ann, Cnr. 
2 , ^ , 47? Muitas vezes fenco elle o primeiio , fervião 
aos Meftres da obra e alvaneres no que cumpria. Piment. 
Meth. 2 , 2,t Suppomcs por noticias e informações , 
que dous officiaes pedreiros, como nós lhe chamamos 
'em Lisboa, e albanez na Provincia do Alemtéio , fazem 
cada dia em paredes muito grolTas. . . quatro braças &c. 

ALVANIR. s. m. O mefmo que Alvanel. Cardos. Agiol. 
^, 40^ Acarretou a pedra aos hombros . .. como qual- 
quer alvatúr. 

ALVAR. adj. de huma term. Efbranquiiado , de cor bran- 
ca. DizCe determinadamente de cerras arvores , fruélos ou 
aves. D. M. de Poi^tug. Obr. 15, 404 Águia do meu 
frudlo , que eftendendo O colo , e a bocc» erguendo por 
travar D hum efpir.heiro alvar nos tenros gomos. Le.^o , 
Defcripç. Outras [[amei.<as] brunhos^/v^rcí. Fernand. 
Ferr. Art. I , 8 Picanços alvares c negraes. 

Mct. Atoleimado , falto de talento ou de prcjiimo. 
Também fe acha tomado em boa parte, por finccro^ 
lem refolho. Ceit. Serm. 2 , 115 , i E não devia de fer 
tão alvar o Joib , Capitão , como o era o Urias , ma- 
rido da mulher.   Quadrag. r , 60, i E como a in- 
nocencia feja mui alvar e confiada , alto , dizem clles Scc. 

ALVARA'. s. f. Carta, Cédula, ou Diploma Real, porque 
fe concede alguma mercê, ou fe dd providencia a alguma 
coufa. DiíFcrençafe dos Decretos e Cartas de Lei na for- 
malidade , na íubftancia , e nos efliiitos. Do Arab. alba- 
rat. Alvaraes. pl. ant. Andral. Chr. i , 6 Diziáo que fe 
proviáo àalvards fecrètos dc coufas , que importaváo á 
lua honra. Fernand. Galv. Serm. ^ , 189 , 2 Chama ^ S. 
Grcgorio Nazianzeno] fidalgos de papel, que por «met- 
cê c alvard do Rei alcançáráo o ferem nobres , e^náo 
por fua virtude e merecimento. Pikt. Rib. lujuft. Suc- 
ceff. ^ , 71 Efta união dos póvos com o Rei tcfpeitava 
também o eftilo dos noíTos Reis expedirem feus alvards 
por í^ós elRei. 

Não fò os Tribunaes p.ifsáo Alvarás em nome deí- 
Rei , mas também alguns Magiftrados e PeíToas da pri- 
meira grandeza tem autoridide para os paífarem em leu 
prpprio nome. Ordek. de D. Man. i , i E bem aíli man- 
dará [o Regedor] pagar por feus alvaraes a Carcerei- 
ro , e" Guardas da" cadèa Scc. Dias , \''id. 2:5 Aos que te- 
niio dado alvards de cafamenio. 
• JJeJpacho , licença , recibo, efcritura , cu outro algum 
injtrumento público , pelo qual confia alguma coufa. Oa- 
DEN. D. Man. I , .^16 Em tal cafo nom haverá mefter [o 
Alcaide] alvard , fomente quando o houver de prender. 
 í , 16 Em que maneira fe procederá contra os de- 
mandados por efcrituras públicas , ou alvaraes , que tem 
torça de elcritura pública , ou reconhecidos pela parte. 

Met. Paiv. Serm. 1,897^" Dirvoshei com verda- 
de , que hoje fe vos apregoa aqui hum alvará afíinado 
pela mão própria de Deos. Heit. Pint. Dial. i , ^ , I 
AHi na virtude, pera fer virtude , o entendimento ha de 
fazer o alvará , e a vontade aífinar. Fernand. Galv. 
Serm. ? , 264, 4 Ninguém fe metta nas occafióes , ef- 
perando que Deos o livrará , porque eftes cafos são par- 
ticulares , e pera elles he ncceíTario privilegio , e alvará 
de íóra. 

DifFerençáofe os Alvarás , fegundo o fim para que 
são dados; e aílim fc diz : 

Alvará dé correr. Estat. ba Univ. 2 , 26, 6, 
Alvará dc. «dltoj. Edital, pçrqw fs (itão a^pejoas 
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aúfentes pára cofuparcccrcni em juizo dentro decerto tmpo. 
Ordek. de d. Man. ? , I. 

Alvará de fiança. O mefmo que Alvará de feguro. 
Paez , Serm. 2, ^ z, PiN r. Rib. Luftr. i , 71. Serr. 
Difc. Prol. 

Alvará de Jembrança. Carta ou Cédula folcmne, em 
que o Soberano promctte lembrarfe de alguém para lhe Ja- 
zer mercê. Gastanh. Hift. i , 29. Paiv. Serm. 2 , 
Mariz , Dial. 4,11. 

Alvará cie feguro. Carta ou falvoconduão pajfado 
em nome dn Rei ao que he accujado de algum crime, pa- 
ta delle fe defender Jora da,prizao ; ou porque o nrejmo 
Mei Jegura a vida a alguma pcjjfoa. Chron. no Condest. 
7'- ^ ^ 

ALVARADA. s. r. anc. Talvez o mefmo que Alvorada. Can- 

ALVAR AZ. s. ni. ou 
ALVARAZO. s. m. pouc. uf. Efpccie de impigem , buJlcUa 

ou tuancha branca, afpera e efcamofa , que fahe na pclle 
das bejlas cavallares. Ufafe commummente no pl. Do 
Arab. albards. Derivafe dc baraca, padecer lepra. ( pl. 
Al varazes , e Alvarazos) Leis Extrav. Addiç. ^8 As 
mais prejudiciaes [doenças dos cavallos]] sáo : quarcos 
faiíos . . . alvarazes , cafqpiíTeccos , Scc. Pint. Pachec. 
Tr. ^7 Se tem alvarazes [os cavallosj lhos tingem com 
tinta, ou cortiça queimida com azeite. Reo. Summul. 58 
Os alvarãzos lie hum achaque , que fe póe nas orelhas 

•' pela parte de dentro , e também nos narizes , olhos , 
beiços , felTo , veriihas , e cm fim cm todas as partes , 
que eftáo faltas dc pelo. 

Também fe diz do corpo humano. Bent. Per. Thef. 
ALVARAZES. s. m. pl. antiq. O mefmo que Alvarás, pl. 

pRov. DA H:st. Gek. 4 , 6, pi. p. 2. ann 1520 O dito 
Senhor [ Duque de Bragança] tinha promettido por car- 
tas e alvarazes Scc. 

ALVA'RES. s. m. O mefmo que Chicharo. Barbos. Diét. 
ALVARICOQUE. s. m. O mefmo que Albriquoque. Bar- 

bos, Di£l. Bent. Per. Thef. 
•'ALVARICOQUEIRO. s. m. ant. O mefmo que Alhncoqu&i- 

ro; Barbos. DiíL- Bent. Per. Thef. 
ALVARINHO , A. adj. dim; pouc. uf. Esbranqui^ado , de 

cõr alva. Dizfe das peífons.'Morat. Luz, 5, i Sangráo 
os meninos fortes , e náo os de peito fracos, e alvarinhos, 

- que adoecem dc cruezas e lombrigas. 
ALVARRADA. s, f. ani. O mefmo Albarrada. ]er. Car- 

Dos. Di£t. Bent. Per. Thef. 
ALVARRAL. (peneira) Vej. Peneira. Blut. Vocab. 
ALVASIL. s. m. ant. O mifmo que Guazil ou Aguazil, 

He oíficio público entre os Mouros, Do Arab. vaÇil ou 
vafir , accrefccntado o articulo al. Brit. Mon. 2 , 7. c."9 
E elle a levou diante do Alvafú , para que mandalTe fa- 
zer delle o que a lei difpunha delia . . . Mas o Alvafú 
mandou então que qucimaffem a Ariovigildo. ( Aflim tra- 
duz huma efcritara do ann. de J. 0.791 porem expon- 
do o mefmo fucceíTo com palavras fuás , nomeia Agoa- 
zil o que havia na traducçáo nomeado Alv.ifü. ") 

Alcaiiú de Cajícllo ou Fortaleza entre os Cbrijiãos. 
Brít. Mon. 2 , 7. c. ^o. [Efcrit. do ann. de ]. C. icSS.J 
Brand. Mon. 2,7. c. 50. ( Nas Corres dc Lam:;go , 
onde em Lat'm fe acha repetidas vezes , era traduz Al- 
caide , ora Agoazil. ) 

Vereador da Camera. Bxand. Mon. 4, i?, 24. 
[^Efcrit. de D. AfF. II.]] Nas firmas defta Efcritura fe 
aflignáo : Practor de Santarém , Alvafiles et Tabell. et 
Practor UH-xb. Alvafües e Tabell. Praetor Colimb. Al- 
vajiles et Tabell. &;c. [Efcrit. 11, 268. Provisão dc 
D. AíF. II.J Alfonfus Dei gratia Portug. Rex Praetori 
dc Santarém et Alvafiliis, &c. traduz 4 , i ^ , 22 Af- 
fonfo pela graça dc Deos, Rei de Portugal ao Alcaidc 
de Santarém , Auguafis , 8cc. Prov. da Hist. Gen. i , 
1:55. [Feft. de Tareja Annes do ann. dc E man- 
do que depois das mortes do dito Conde , e Pero Efte- 
ves , que os Alvafis, que em cada hum anno forem do 
Concelho de Lisboa , &c. Esfer. Hift. 2,6, ^5. n. 2 
Diogo Fernandes Efteves , e Vafco,. Martins , Vereado- 
res , que então fe chamaváo Alvajis, c todo o mais Con- 
celho Scc, 

ALVEARIO. s. m. pouc. uf. Colmeal. Do Lat. Alvearium. 
Blut. Vocab. 

Mct. M. Fernand. Alm. 2,1, 28. n. ^9 Por if- 
fo Santo Agoftinho chamava a efta chaga [do lado] al- 
veario de mel ; pera o qual cfte mefmo Santo convida 
eftas abslhinhas çelcftes. 

ALYEDRIO. s. m. Vej. Alvidrio, 
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ALVEJADO j A. p. p, de Alvejar. Jer. Cardos. Di£l. 
ALVEJAR. V. n, Branquejar , mofirarfc ou parecer alvo. Sa- 

BELL. Encid. 1,2,9 A cabeça do monte no meio do 
eftio'eftava alvejando dc neve. LxXo , Defcrrpç. 2^ Cha- 
farizes e fontes , que eftáo alvejando. Barrex. Eneid. 
I i , 9 C os offos todo o campo em roda alveja 

ALVEITAR. s. m. O que tem por ojicto curar as enfermi- 
dades das befias. Do Arab. albeitar , ferrador , oíHcial j 
que ferra as beftas. Derivafe do verbo de quatro letras 
baitara , ferrar huma befta. F. Alv. Inform. 10^ E hia 
pera conhecer os cavalios hum Pero Affonfo, alveitar. 
Ort. Colloq. 7 , 2^ Os íviedicos vetercnarios , a que cha- 
mamos alveitares. í>, F, Man. Apol. 11 Encommendáráo^ 
me a hum alveitar, que vivia junto de mim. 

Met. Ferr. de Vasc. Ulyílip. 4 , 4 Vedelo aqui 
que foi o maior xaftre , e o melhor alveitar de mulhe- 
res , que podais ver daqui ate o Cairo. 

Adag. Cavallo foueiro á porta do alveitar, ou do 
bom cavalleiro. Delic. Adag. 159. 
Que fifo de alveitar ! Mulla morta , mandaa fangrar, 
Dí;l;c. Adag. 143. 

ALVEITARIA. s. f. Arte de curar as enfermidades das bef- 
tas. Ort. Colloq. 2 , ^ f- De modo que o que diz Se- 
rapiá por autoridade dc Alcamzi, fe deve entender, que 
pera alb.itaria , e chagas , fe pôde ufar com menos darr.- 
no do [aloes] caballino. Pint. Pachíc. Tr. 9 Eftas regras 
são as ordinarias , que os livros e Alveitaria eníináo. M. 
BtR^AKD. Floreft. 4, i , 295 Sabia bem da alveitaria. 

Met. Eufros. 2,7 Que mal peccado , todos fabe- 
mos hum pouco de alveitaria. FeKr. de Vasc. Ulyílip- 
2,4 Qra eftai quedo , e vereis como fou deftro neffa 
alveitaria. 

ALVELA. s. f. O mefmo que Minhoto. G;l Vic. Obr. 2 , 
92 Então canta o tintilháo , E bate a alvela o rabo. 
Barbos. Di£l. Alvela , ave de rapina.^ Milvus, i , vel , 
Milvius , ii. Bent. Per. Thef. Alvela, ave dc rapina. 
Milvus , ou Milvius. 

ALVELOA. s. f. Certa ave pequena , pintada de preto e 
branco , com o bico fino , pernas altas , e delgadas , e a 
,cauda comprida , e fempre em movimento. Habita nas mar- 
gens dos rios , nos prados , c curraes , á caça de mof- 
cas e infeílos , que apanha no chão e no ar. Sasell, 
Eneid. 1,2,11 Amizidade tem antre íi eftas aves; cs 
pavões com as pombas , as roilas com os papagaios , a 
gralha com a alvelca. Eufros. ^ , 2 Porque íempre os 
vi contraminados do msfmo amor, que he hum rapaz muito 
trsdo , e tirado de r.;pazes , que o eftomentão , e ^não 
lhe efperáo a tiro, como alveloa. Ferr. de Vasc. Ulyf- 
fip. 5,7 Parecia alveloa por aquelles telhados. 

Adag. Quem mata alvdoa, fibe mais que cila. 
Delic. Adag. 2 5. 

ALVENEL. s. m. ant. ou 
ALVENER. s. m. ant. Vej. Alvanel; 
ALVENARIA, s. f. Arte. ou ofjicio de fabricar cafas ^ ou 

outras obras, que exercitão os pedreiros. (Alvanaria) Seus. 
Hift. 2,1, 2 Que até aos officiaes de alvenaria mettia 
medo o que gaitaria de tempo Scc. 

Pedia quebrada e não cortada , nem lavrada , que 
ferve para fazer paredes, Scc, Sabell. Eneid. 2 , 4 , 59 
E os muros , que eráo primeiro feitos ã'alvanaria , foi 
elle o primeiro , que os começou de pedras grandes la- 
vradas de cantaria. Al.-vo , Antig. 19 Daqui fe tirou , c 
tira a pedra pera as obras, que fe fazem nefta fanta ca- 
fa , que he a melhor pera alvenaria, cal e pedraria la- 
vrada , que ha daqui muito longe. Liss. Jard. 57O , 4 
São ellas [paredes] de alvenaria, e náo de cantaria. 

ALVEO. s. m. Aladre, bojo ou leito do rio, por onde cor- 
rem as agoas entre as fuás ribanceiras. Do Lat. Alveus. 
Barreir. Chorogr. 109 Por caufa das arèas vermelhas 
occuparem o íeu alveo , por onde correm. 

ALVERCA. s, f. ant. Tanque pequeno , onde Je recolhe e 
ajunta a agoa , que fe tira dos poços e noras para regar 
as hortas, e para outros ufos : commummente he feito de pe- 
dra ou de ladrilho , e cal. Segundo Covarrubias he voz 
tomada do Arab. berque , ou fegundo o P. Alcalá de , 
que fignifica o mefmo, accrefcentado o articulo tí/. Fr. 
Sim. Coelh. Chr. 2, 2i , 196 E he iflo de maneira, 
que pelas muitas folfas e alvercas , que delle [rio Euphra» 
tcs] fe tiráo , dá váo em muitas partes aos que o que- 
rem pafTar, Fr. Bernard. da Silv. Defenf. l , 14 E 
huma alverca de peixes, em que cabiáo vinte mÚ quat' 
tas d agoa. 

AÍ-VERGUE. St m. ant, e os feu# derivados. Vej, Albet* 
gUCr 
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A LUFADAS. Fórm. adv. Vej. Lufada. 
ALUGADO , A. p. p. de Alugar. Barr. Dec. 2, 5,9. 

Mend. Pint. Pereg. 68. Sous. Vid. i , 20. 
ALUGADOR. s. m. O que aluga. Resekd. Mifc. i , 68 ^ 

Vemos tudo levantar, Mantimentos máos de achar , 
OfHcíaes j merbadores , Lo^reltos, altigadores , Tudo 
mui caro cuftar. Leão , Report. ç Alugador da cafa , co- 
mo a requererá ao fenhor , querendoa por mais tempo. 
Fr. Nic. DE Oliv. Grandez. 4> 8 Alugâdores de camas 
trinta e oito. 

Met. Pae8 , Serm. i , 174 DiflTe. . . S. Chryfoflo- 
mo , q'.ie os appetites , goftoj , e paíTatempos do mundo 
tinháo moradores , e alugadorss. 

ALUGAMENTO. s. m. Acclo c effeito de /ilugar. Bekt. 
Per. Thef. 

ALUGAR. V. a. Tomar ãlgíicm , ou alguma coufa alheia 
para ufo on ferviço própria por tempo prefixo , e com cjti- 
ptilação de preço. Do Lat. Locare. Tenkeib. Irin. 4 As 
niullas dos recoveiros , que alngdmos em Lara. Fei r. 
Poem. Cart. z , 4 Depois receberás por liutn duzentos 
Do jufto pagador , que hi te alugou, E as obras vè 
de cima e os penfamentos. Vieik. Serm. 6, 14 , 7. n. 
4^5 Quando o pai de tamilias chegou á praça , já os 
jornaleiros alli eltaváo efperando por quem os ahigajfí'. 

M et. Fernand. Galv. Serm. i , 121 , t, Ailim ef- 
'tcs alíigavÃo cftas virtudes fingidas aos olhos dos homens. 

Dar alguma coufa própria para ufo ou fervico de 
outro por tempo detevmmado , e pre^o convencionado. Bakr. 
Dec. 2,6,9 ° lavrador táo caridofo , que nem os 
quiz agafalhar, nem alugar hiima befta, Tknreir. Itin. 
25 Enráo me bufcou hum Chriftáo , que me alugou hu- 
ma mulla. Vai.. FeRNAbu. Report. E tinháo por mui an- 
tigo coftume de tributar e alugar 05 cid.idáos luas cafas. 

Com pron. pelT. /Jffalaiiarfe , affoldadarfe. LeÁo , 
Chr. de D. Fern. 220 Porque como a gente , que fe põe a 
loido pera a guerra, he pola mór parte mal coftumada , e 
de pouca conciencia , pois fe alug.ío para matar homens, 
&c. Tell. Hitt. I , 16, 43 As quaes (" mulheres ]/e 
gavão pera follemnizarem eftes choros", que &c. D. F. 
Man. Cart. i , 85 Bem he verdade , que nâo feria o pri- 
meiro , que havendofe perdido a fi, yè alugajfe para guiar 
a outros. 

Adag. Quem fe aluga pelo S. Miguel , náç fahe 
fóra , quando quer. 

ALUGUEL, s. m. Acção de tomar ou dar alguma coufa 
por preço determinado , e tempo certo. ant. Aluguer. Oki.en. 
DE D. Man. I , 1 iS'em mande requerer poufadas , que 
fe podem dar de apoufentadoria a feus donos das cafas , 
nem as tome delle por aluguer. Sant. Ethiop. i , 2,8 
Andáo os Cafres a efte ganho por aluguer, como bei- 
ras de carga. Tell. Chr. J , 1 , 19. n. 4 Tomou logo hu- 
mas cafas de aluguel no fundo da que cham.íváo rua 
nova dclRei. 

Pre^o , íjue fe dá pelo ufo de huma ccufa alheia por 
determinado tempo. Aveir. Itin. 84 Porque já tinliáo os 
alugusres gaitados com tantas detenças. AlEhD. Pint. Pe- 
regr. 68 Em tanto , que muitos mercadores são ricos fó 
dos alugueres deftas coufas. Ceit. Scrm. i , 2^6^ 2 A 
cafa do barbeiro a mandava bufcar [a navalhaj e mais 
cuftandoihe feu aluguer. 

Verb. Andar alg. ou alg. c. ao ganho por .. . Sakt. 
Ethiop. I , 2, 8. Dar . . . a alg. c. Ceit. Quadrag, 2, 412, i. 
 alg. c. de ... CoNsr. i>o Fuf.ch. 28 , i. Ganhar alg. 
ou alg. c. feu . . . Fernanu. Galv. Serm, i , 121 , 
Pagar... de alg. c. Lisb. Jard. 68 , 9. L. Alv. Serm. 2 , 
I , 4. n. ir. — a alg Gil. V ic. Obr. 4 » 2:^1 f. Paez , 
Serm. j , 175. Tomar alg. c. de .. . Sous. Vid. f , 50. 
Tell. Chr. I, i , 19. n. 4.   por. . . de alg. Orden. 
PE D. MAN. 1,1. 

PI. ant. Alugues. Estaç. Antig. 50, 2 Mandando- 
Ihe elle p-i^ar muito bem feus alítgucs. 

ALUGUEIRO. s. m. antiq. O mefmo que Aluguel. Prov. 
DA Hist. Gek. 2,4, I. p. 2. ann. I449 £ façáo pa- 
gar peita , finta . .. e eiradega , altigeiro , portagés , êcc. 

ALVIaO. s. m. Certo infirimento de ferro y com cabo de pão , 
o qual tem corte par huma das partes, como enxada , e por 
outra bico , co4uo picareta. Serve tanto para arrancar pedra, 
como para tirar terra , cavando. Eufros. i, i E palTar a 
3Í!;ha dos e.Ktremos por huma gentil fenhora , mais íer- 
rugeaca que alvião achado em pardieiro. Per. Elegiad. 
5 , 62 y En-tadas , alviÕes, ferras, machados, Fouces, 

■levancas ,^c marróes pezados. Cukh. Catai, i , 14 E to- 
""mándo logò hum~/3Ív/<íOj idevos áquella fonte, que eftá 

niais vizinha , e a poucas enxadadas achateis hum thefour 
ro riquiílimo. 

ALV 

AL VIÇARA, s. f. Prêmio, que fe dá ao que trazAlgmia 
boa nova. Do Arab. albexara. Derivafe do verbo bdxxara , 
annunciar, dar boas novas, evangelizar. ant. Alvicera, 
c ás vezes com dous ÍT, ou com hum fó em lugar do ç, 
Fern. Lop. Chr. de D. }. L 2, 21 Que lhe promettia , 
que fe aili íoíTe , que lhe deífe hum bom cavallo de di- 
visara. CoRT. R. Naufr. i, 2 Ouvefc juntamente hum 
tenro choro, E huma contente voz, que diz: alviffe- 
ra. Leão , Chr. de D. Aft". IV. 140 f ElRei com rofto 
alegre lhes dilTe , que a alvijfara fora mui pequena. 

Ufafe ordinari.imentc no plural. Bap.r. Paneg. 74, 
Não foi ([a Magdalena] a que pedio aos Apoílolos 

alvi^aras. Lirc. V^id. 5, 12 Por haverem ou darem as pri- 
meiras alviçaras. Cqut. Dec. 4,1,6 E prometteo a 
Jorge Cabral aquella capitania de alvi^aras. 

Alviçaras. abf. Foz de huma pejfoa , que atimmcia 
algum fuccejfo feliz. Pin. Chr. de D. Afr. IV. 5 Lhe dií^ 
fe com o geilo prazenteiro e alegre, alviçaras, alviça- 
ras , que a Rainha com a graça de Deos e faude já pa- 
rlo hum filho. GuFRREiR. Rei. 5,4,^ Alvi(^aras, Pa* 
dre, que tem VoíTa Reverencia Padres do Reino. Vieir. 
Serm. 1,1, i. col. 7 Alviçuras ^ peccadora, enxuga a$ 
lagrimas. 

Epith. Alegres. M. Tho.vi. Inful. } , 118. Boas. Goes , 
Chr. de D. Man. i , 57. Grojfas Brit. Mon. i , c. 
22. Liberaes. Gil. Vic. Óbi. ^ , 1^8. Primeiras. Luc. Vid. 
5, 12. 

Verb. Dar . . . a alg. de alg. c. Sa de Mir. Vilhalp,' 
7. Tenreir. Itin. 59. por alg. ç. Le.Xo, Chr.de 

D. J. 1. 95. alg. c, de. . . Pint. Per. Hift. 2,5^, 
156. Lob. Condeft. 18, 54. Ganhar. .. ou as. .. Ceit. 
Serm. i , ?8, 2. Vieir. Serm. 6,4, 5. n. 112, Haver 
as . . . Chr. do Condest. 54. Luc. Vid. 5 , 12. Levar 
as... de alg. c. Barr, Clarim. 1 , 2^. L. Alv. Serm. 5, 
16 , 6. n, 22. Pídtr . . , abf, Ceit. Quadrag. 2 , :5p , i. 
Soüs. de Mac. Ev. 2 , 51 , 476. n. 5, ... ou as ,. . a 
alg. Paiv. Serm. i , 205;. Mend. Pint. Percgr. 67. de 
alg. c. Lob. Peregr. z, I. Fr. Leão, Bened. 1,2,^. 
c. 6. alg. c. por . . . de outra. Tell. Chr. 2 , y, 58. 
h. 11. L. Ai.v. Serm. 2 , 6 , 6. n, 18, Prometter. . . a alg, 
Goes , Chr. de D. Man. i ,   alg. c. de .,. a a(g. 
CouT. Dec. 4 , 1,6. ... Sa'de Mir. Vilhalp. 5, 
7. Requerer as.. . D. F.Man. Muf. 228. Viol. de Thal. 
Decim. 50. Ter . . . Sous. de Mac. Ev. 2 , :59 , 4^5^. n. 7» 
 alg. c. por. . , Tell. Chr. i , ^ , 29. n. 6. 

ALVIÇAREIRO , A. adj. Q/te dá ou promette alviçaras. 
D. F. Man. Muf. 228 Viol. de Thal. Decim. 5 Meu Con- 
d:, fe ando lampeiro , Vós tendes a culpa de tudo , 
Pois em fim d homem feíudo Dcftes cm alvicareiro. 

ALVIDEJECTORIO , A. ad). Med. Qtie svactii o ven- 
tre por baixo. Applicafe aos medicamentos purgantes» 
Curv. Obferv. ^0, ^ Porque fe tiver alguma coufa def- 
tas , o matará quem ò íangrar , fem primeiro lhe limpar 
o eliomago com huma purga vomitiva ou alvidejeãoria. 

AL VIDRADO , A. p. p. de Aividrar. Tell. Hift. 5 ; 25, 

ALVIDRADOR. s. m. O que alvidr^. Vit. Christ. 1,2, 
II Nem efperava que homem foíle alvidrador ou Jul- 
gador de fua mente, mas Dcos fó. Orde.n. de D. Man'.- 
^ , 82 Dos afvidradores, que quer tanto dizer, como a- 
valiadores ou eftimadores. Gota, Chr. de D. Man. 4, 86 
E que rebatido o que os alvidradores diííeíTcm , Scc. 

ALVlDRAMENTO. s. m. Aci^.^o e effeito de aividrar. Or- 
DEN. DE D. Man. ^ , 82 Havida a determinação [ dos Jui- 
zes Ordinários] procederão [os alvidradores J em feu rt/- 
vidramento , fegundo lhe bem parecer. Leão , Report, 5 

Alvidramento , em que defcordáo os Juizes. Sous, 
Hift. I , 1 , 21 Dará n fatisfaçâo , que jufto for a juizo 
e alvidramento de D, Sueiro. 

ALVIDRAR. V. a. Avaliar , ejiimar , julgar como arbitro , 
ou por ejlimativa. Dizfe particularmente dos falarios , prê- 
mios , &c. Do Lat. Arbitrari. Orden. de D. Man. i , 67 
E diíTb que aiii alvidrarem , pagarão ametade aos ditos 
orfâos. Ceit. Quadrag. i , 72 , i Pedindo conta , e alvi- 
drando pena. Sous. Vid. 4,22 Alvidrárão ao fanto Ve- 
lho hum curto eftipendio , como fe foíTc hum pobre Vi- 
fitador ordinário. 

ALVIDRIO. s. m. Determinação e refolução da proptia 
razão accão livre, procedida fó da vontade fem Jujei^ão 
on dependência de outra alguma coufa. (Alvedrio) ant. 
Arvedrio. Do Lat. Arbitritim. Cart. de Jap. i , 277 , z 
E quanto a fe baptizar , iíTo fica no alvedrio de cada 
hum. Brjt. Chr. i , 6 E recebidas as letras do Senhor 
Papa . . . nas quaes comtnetcia tudo a nós , e a nodà 
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Jifpofiçáo e alvedrioí Sous. Hift. 5 , 2 , 22 E o mandei 
com cenfuras e penas Ecclefiafticas , que a voffo alve- 
drio fulminareis. 

Met. Per. Elegiad. 6, 72 Sigamos o furor do fero 
Oefte, E a feu alvcArto naveguemos. Mendoç. Jorn. 
2 , t Náo pódc fempre o valor humano ter ligado a for- 
tuna a feu alvedrio. Apr. Guerreir. Feft. ^6 O poder 
da fama eftá fubjefto ao alvedrio do tempo. 

Ordinariamente fe lhe ajuntáo para diítinçáo do fi- 
gniíicado os adjeftivos : livro , humano , proprio. Me- 
MOR. DAS Proez. I , 8 o homem naceo livre . . . e foi- 
lhe dado pera repairo , e arma defenfiva e oftcnfiva o 
livre alvedrio, Barret. Eneid. 6 , 82 E irás além por teu 
froprio ãlv:drio. Vieir. Serm. 9. do Rof. 5,4, 184 São 
precifamente neceííarios aquelles dous concurfos ... da 
parte de Deos o .da graça divina , e da parte do homem 
o de alvedrio humano. 

Faculdade de obrar , fegundo o que mais agrada. 
PiNT. Rib. Rei. I j 24 Ninguém fe defapega do feu al- 
vedrio c razão. Vieir. Serm. 1 , i , col. 26 Náo triun- 
far dos alvedrios hoje a palavra dc Deos . • . náo he por 
culpa e indifpofiçáo dos ouvintes. Chag. Obr. 1, 15, iç 
A quem governa o alvedrio , armáo as virtudes , e íbc- 
corre Deos. 

Epich. Depravado. Vieir. Serm. 9. do Rof. ^ , y , 
20().'Fiiriofo. ViEiR, Serm. p. do Rof. $ , ^ , '8^. Huma- 
iio. ViEiR. Serm. 9. do Roí. 5,4, 184. Irracional. Vieir, 
Serm. 9. do Rof. 5,4» 188. Livre. D. Fr. Br. de Barr, 
Efpelh. 1,2. CoRT. R. Naufr. 14, 1^4 'jlr. Natural. Vi- 
bir. Cart. I , 11, Proprio. Barret. Eneid. 6,82. Vieir. 
Serm. 6 , 11 , 4. n. ^24. Rebelde. Vieir. Serm. 9. do Rof. 
S í Z y ^ 82. 

Verb. Cativar o .. . ou o livre . . . Tell. Chr. 2 , 
5 , :5ç. n. 7,. Vieir. Serm. 4 , 14 , 2. n. 496. Domar o . . . 
Vieir. Serm. 9. do Rof. 5,5, 18^. Perder o .. . Vieir. 
Serm. 4, 14, 2. n. 496. Pojio no.. , Fernand. Qalv. Serm. 
í j ' 5 4. 

ALVIDRO. <idj. []uizj ^uiz ou louvado, em que as par- 
tes concordes pÕe a decisão de algum pleito ou ponto duvi- 
ãofo. Sabell. Eneid. i , 6 , 67 Porque fendo feito Juiz 
alviiro antre feu pai e Hercules, julgou o preço a Her- 
cules. Orden. de D. Man. ; , 81 Antre os Juizes alyidros 
e os alvidradores ha hi differença. Castanh. Hift. 7, 48 
Nomearão ... as peíToas , que haviáo de fer Juizes al- 
vidros da diíFerença , que havia. 

Subft. Leão j Report. 5 jJ" Aívidros c alvidradores 
como diffcrem. , 

-ALVIDRO. s. rftí,f.ntiq. O mefmo que Alvidrio. Vit. Christ. 
2, 67 Todo. homem foi creado livre, e pofeo Deos em 
livre alvidro , mas elle fe fez fervo. D. Cath. Inf. Re- 
gr. I 5 I Nem fe commetta ao alvidro de qualquer. Or- 
DEN. de D. Man. 1 , 67 E tornando elle [prodigo] em 
algum tempo a bons coftumes , c temperança de fua def- 

• peza , por fua fama, e alvidro"e juizo de feus parentes, 
amigos e vizinhos , Scc. 

ALVIDUCO , A. adj. Meò. Purgante, que facilita o ventre. 
Do Lat. Alvum c ducere. Cukv. Poíyanth. i , 4, i6 Os 
purguei com purgas alviducas. 

ALVINF.O. s. m. O m^fmo que Alvanel. Blut. Vôcab. 
ALVINHO, A. adj. dim. dc Alvo. Gil. Vic..Obr. ^5 , 54. 

Leit. d Andrad. Mifc. 19 , 603* 
ALUIR. v. n. Bolir com fo/ca para abalar cottfa firme. Barr. 

Dec. 2 , 5» , I Acertou de'achar alli os páos náo muito fir- 
mes , e taato efteve aluindo nellcs que fez entrada. 

Jrruiiiarje, desfazerfe d for{a dc fe abalar , ou àe fe 
holir. M. Bcrn. Serm. i , f , 7 Náo fó náo ha de cahir 
[a terra] como dizia o Ecclefiaftcs , fenáo que náo ha 
de aluir ou inclinp.r inteiramente. 

ALVISSIMO, Á. fuperl. de Alvo. Leit. d'Andrad. Mifc. 
' 1 , 2. Çox-r. R. Cerc. 16, 192. Sous. Hift. i, ^ , 5. 
ALVíT'\NA, s.;f. Efpecie de rede mais larga , que ferve no 

trefmaWo ,,e ,cQm que fe pefca eni rio. Blut. Vocab.. SüppI. 
ALVITAÀnÁPÓ , A. adj. Feito d maneira de-rede alyita- 

na. Fern^an». , Ferr. Art. 5, ; E com hum molde , a- 
metadí mqpos do da rede , fe fará huma malha , allim na 
parte, que ha de eftj.r dé cima, como na debaixo', que 

' .fique alvimnaio , que quer,.dizer a malha mais pequena 
quafi, A'n?tadc;,e feita com os mefmos, nós. . . .... 

AbVITE. s. m. T. dos Mouros. Galv. Chr. 15 Man- 
jÍ3nd.o fieu? fí/vúei, que elles'[ Mo.urosJ entre 'fi háo^por 
homens de fanta vida , ^ que foíTem pregar e raqi^eter da 

' parte dc J^Ia^medei que accprreíTem á terra","que cflava 
enj -,ponto 'de fc perder. ■ .3,-' 

ALYITRê- ?.• )V.-..hi'opoftção mifilhó de hHVi; mpó wtai 
'íi'^ ' ' ^ 

^dinario para fe confegriir algum fim. Do Lst. Jrbitrium. 
Ferr. t>E Vasc. Ulyflip. 5, I A vofla [mulher}cuidoli 
que hia com grande alvitrc á minha. BRiT. Mon. i , 4. 
c. 18 Eftimou Didio cm rauito aquclh; alvitrc. Vieír. 
Serm. 12, 6 , 2. n. 215 Eftas duas ^coufas [dar páo, e 
dar muito páo] que Chriílo fez naquelle milrigre , sáo as 
que vos prometti fem milagre ; alvitre para ter páo : aí- 
Vitre para ter muito páo 

Ephh. Jprazivel. SovEK. Hift. Prol. .FoWi. Lrc, Vid. 
3, 9. Falfck. ÉsíER. Hift. 2 , 8 , 28. n, i. Gintil. Lo- 
bat. Palm. 5, 20. Grande. Luz , Serm. i, 56 , 1. 
portante. Gouv. Rei. 3,13. Novo. Fernand. Galv. Serm. 
^ 5 77 5 Occulto. Paez , Serm. 2, 175, 2. 

Verb. Acceitar. Le.^ío , Defcripç. 86. Cuidar... Ceiy. 
Quadrag. i , 227 , :5. Dar . . . abi. L. Brakd. Medit. 1 , 
1 5 96. p. 578, d alg. Pa:v. Serm. 123 f. Tell. 
Chr. 1,1,4. n. 2. alg. c. por .. . Tell. Chr. 2 , 
6, 47. n. 5. S. Mar. Chr. i , 4, n. i6. Inventat... 
Vieir. Serm. 4, I , n. 7, /f d alg. com ... Ferr. de 
Vasc. UlyHip. 5, i. Tell. Chr. 2, 5 , 3. n. 5. Levar 
...d alg. Ceit. Qiiadrag. i , 124, 4. Sous. Vid. 4, 
7. Offerecer . . . d alg. Vieir. Serm. 8, 585. Pagar ... 
V1F.1R. Serm. 4 , i , 5. n. 7. Trãzcr . . . d alg. Brit. 
Mon, ^2 , 7. c. 19. Ckit. Serm. i , 99 , 2. àlg.c. por 
.. . Gavi , Cerc. i , 4 Fir com . . . Ferr. de Vasc. 
Ulyllíp. 2,4. Lobat. Palm. 5, 20. 

Alvitre. Nova, noticia, novidade, principalmentea- 
gradavel cu de proveito. Gavi , Cerc. i , 4 £ junta» 
roentc trazia [o Mouro] como por alvitre a vinda do Xa- 
rife ao Cíerco. Feo , Tr. 2 , 283 , 4 E me dá «/w/rc que 

■ fe vende huma pedra preciofa , em que fe intercíía mui- 
to. Sous. Vid. 4 , 7 Veio á noticia do Arcebifpo o qlie 
paliava por dito de quem por ventura cuidou que levava 
alvitre de gofto. 

Tributo , contribuição , finta, principalmente fe fe lan- 
çou de commüm confenfo e voto de louvados. H^s r. TkXg, 
Marit. I , 226 Aconteceo . . . irem dar o; trabalhadores 
com huns fardos de anil, de hum alvitre , de que elRei 
Dom ]oão fazia cada anno efmóia, e mercê para as o- 
bras da Igreja de NoíTa Senhora da Graça de Lisbòi. 
Ceit. Serm. i , 121 , 4 Qual ha de vós, que náo dà 
graças a Deos , que a criou [a agõa] e que a náo met- 
teo em mão de rendeiros , nem em o rol dos alvitres dos 
calaceiros ? Sous. Hift. J5 Applicandolhe algumas 
cfmólas em dinheiro , e alguns alvitres de importancia. 

ALVITREIRO , A. "adj. Qtie dd ou coftuma dar alvitres. 
M. Fernaud. Alm. ^5, 1,6. n. 71. p. 435. ElRei veri- 
do que lh:> tardava a noticia do caleiro, mandou ... ao 
pagem alvitrciro com recado ao caleiro , que &r. 

ALVITREIRO. s. m. O que d d alvitres, o que cofiuma qf- 
ferecelose he amigo de os dar. Pint. Rib. Ufurp. 16 Vtíri-> 
do porém que lhe rcfpondia [o tributo] como fe efpera- 
vá , e os atvitreiros promettiáo Scc. Vieir. Serm. 2,4, 
7. n. 114 Primeiramente me parece , 'que são merecedo- 
res do hum Náo muito claro , e muito fecco certo ge- 
nero de alviirciros Scc. 

ALVITRISTA. s,. m. O mefmo Alvitreiro. Limp. Fug. 
6, II , 187. col. I E eftando David. com tantos mere-* 
clmcntos defterrado e perfeguido : o truldor alvitrififl ei' 
tava pofto no lugar que fó a elle fe deviá. D. F. ÁIan. 
Apol. 64 Náo fez aílim aqnelle Gráo Turco.. . quarido 
em noíTos tempos mandou eípetar o Judeo alvitriki. 

ALUMBRADO , A. adj. /Iluminado 0!f 'illuftrado efpirituaL 
mente. Só fe diz em máo fentido , quando ha illusáo oa 
impoftura. M. Ferkand. Alm. i , 5, 3. n. 5? -Eftas [Si- 
byllas] foráo tidas por mulheres clpiritadas e alumFra- 
dàs. M. B ERN. Floreft. 4-, 12 , 79 O Conde lançando o 
cafo a zombaria lhe perguntou fe era alnmbrado, ou fe 
queria efmóia. • 

ALUMBRADOS. s. m. pl. Certos Herejcs , que fe defcobrirão 
em Sevilba pelos annos de i6í], e forão penitenciados 
pela rnquift^ão da mefma Cidade no anno de 162-7. AÍém 
dc outros muitos erros, que abraçaváo, admittiáo por 
único principio dc toda a prefeiçáo o contemplar e orar, 
com, o que por illuminaçáo do Efpirito Santo fe extiriguia 
de todo'no homem o fomes, que provoca ao mal , de 
maneira'que náo'tinháo neceílidade de refrear as paixões. 
Deflá illuminaçáo procedeo o nome Cafteihano , qüe fe 
lhe Heo.'Tell. Chr. i , i , n. 2 Náo fc nos criem 
aqui"aIguHs' alumbradbs. S. Ann. Chr. i , 29 , 161 Se rc- 
folveò dç accufar á Inquifiçáo as Religiofas , principal- 
mente a Prióreía e -a Santà , dizendo .que tinháo coufas 
Áç'Al»mbrkdos. 

■ ALUMBRAMENTO. s, ra, llhmiuacão çu illufiracão' do 
Rrr'" ■ - *• - — ' ^f- 
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efpirito , com illíisão m impojiura. Tell. Chr. i » i j ^4'. 
n.*2 Ifto deve fcr algum embufte ou enredo, ou algum 
modo de illusáo ou alimbramento. 

ALUMEAR. V. a. e os feus derivados. Vej. Alumiar. 
ALUJVIIADAMENTE. adv. niod. pouc. uf. Com luz e cla- 

ridade. No fentido proprio e metaphorico. D. Catk. Inp. 
Rsf;r, I j y E por tanto alumiadamcnic com o olho da 
prudência deve prover o Prelado profundamente em o 
feu fubdito. 

ALUSIIADO , A. p. p. de Alumiar. Sa'de Mir. Cart. 5 , 
29. Barr. Dec. 5 ^ , I. Luc. Vid, 3 , (í. 

ALUMIADOR , ORA adj. Que alumia, HEiT.PiNT.DiaI. 
2,4,21 O Sol alumiador do mundo. Ros. Vid. 2 , 160 ^ 
5 E no Efpirito Santo alumiador e confolador dc todos 
os juftos. Brit. Mon. z , 7. c. 8 Em nome de Deos Pa- 
dre , que gerou, e de feu.Filho unigenito , c também 
do Efpirito Santo alumiador. 

Subft. ViT. Ch RisT. i,5',I5']Í^E em (juanto ef- 
rrella ou alumeador tem femelhança dos contemplativos. 
Monteir. Art. 25 , 27 Na luz fe moftra alumiador de 
bons 5 na quentura caftigador de mãos. Vieir. Serm. 6. 
Exhotr. 2,5, 47:5* Ainda eiílava efcondido no ventre da 
mái , mas aílim efcondido , e antes de nacer > alumiou 
também antes de nacer ao maior dos nacidoj: o alumia- 
dor e o alumiado ambos por meio das máis. 

O cjue lama o cavallo á egoa. Bent. Per. Thef. 
ALUMIAiMENTÓ. s. m. ant. Aci^Ão e effeito de alumiar. 

ViT. Ch R)ST. ^ , 24 , 61 De que fc moftra , que tal 
alumiamento foi maravilhofo. D. Hilar. V02 , 16, 99 
Chamalhe [Deos Padre a Chrifto jefu , feu filho] ori- 
ente polo minifterio do alumiamento, que nos fez. 

Met. Illujlração , illumiuacão fobrenaturaí do efpiri- 
to..D. Fr. Br. de Barr. Efpelh.^^ , 8 E. por tanto rece- 
be maior alumiamento. D. Hjlar. Voz, 8, 44 Eu vi em 
meus dias , quem tomou pera mortificaçáo da carne , e 
alumiamento de feu efpirito tão eftreitos jejuns , e tão 
comprida abftinencia , que Scc. Fr. Marc. Exerc. 28 , 1^0 
^ Sem o voíTo alumiamento a vaidade me parece verda- 
de , a malicia juftiça, o vicio virtude. 

Jlccm de dar vijia a hum cégo. Vit Chrit. 2 , 70 
E per alumiamento de tal cégo ne necelTario haver tres 

coufas. D. Cath. Inf. Regr. i., 1 Depois ào alumiamento 
dos cegos. Fr. G. da Silv. Vid. 6 , IO E conhecco o 
fanto homem em efpirito a cura e alumiamento d hum 
moço , que era de todo cego. 

ALUMIANXE. p. a. de Alumiar. ant. e pouc. uf. ViT. 
Christ. 4, 21 , 121 ^ Depois que forem empuxadas as 
trevas , e cfcuridades dos peccados per a graça alumi' 
ante. 

ALUMIAR. V. a. Dar luz e claridade. Do Sol ,_L«a, e 
Ettrellas , ou do fogo, e outros corpos luminoios. (A- 
lumear) Cam. Luf. 6 , 77 A noite negra e feia fe alu- 
mia Cos raios, em que o pólo todo ardia. Heit. Pint. 
Dial. 1,1,5 Com o refplendor da fua luz alumeia [o 
Sol] o univerfo. Vieir. Serm. 6, 7,6- n. 214. Efta he 
a igualdade , com que o Sol nos alumia e aquenta. 

Met. Ferr. Pocm. Son. 2 , 42 Com teu raio de luiz 
refplandecente O mundo efcuro e trifte zí/Km/^/íe Brit. 
Chr. 1,1 Duas tochas , que com o refplendor di fua fan- 
tidade , o ahmidrão [o mundo] quaes foráo o gloriolo Pa- 
triarca S. Bento , e fua irmáa Santa Efcoialtica. Pint. 
Rib. Rei. I , 24 He a Juftiça hum fogo , que alumeia 
e purifica hum Reino ■, e fe fc defconcerta e altera , o 
abraza todo. • 

Alumiar. Efclarecer, tornar claro algum lugar , dan- 
dolhe ou pondolhe luz. Barr. Dec. 5,7,11 E que feu pai 
e feu avô , fendo gentios , tinháo cuidado de alumiar 
aqualla cafa. Sottom. Ribeir. 5 , 15O 7^ Levaváo na mão 
tres fachas accezas , com o que alumiavão o caminho. 
Leon. da Cost. Ecl. 7 , 29 -p". not. i Nos, lugares onde 
ha abundancia deftas arvores , fe alumeão com a lenha 
dellas em lugar de candêas. 

Accender , fazer arder, para dar luz e claridade. 
Goes , Chr. de D. Man. i , 64 E alli ordenou , que fe 
compraílem rendas em Galliza pera fc cfta alampada a- 
.lumiar. Ferr. Poem. Od. 2,5 Olho claro do céo , vida 
do mundo , Luz , que a Lua e eftrellas alumias. Brit. 
Mon. 2 , 5. c. 5 Pera do azeite dellas [ azeitonas ] fe 

, alumiar a alampada , que pendia ante o leu altar. 
Met. Fazer patente e claro o que ejlava ejcuro, pou' 

CO intelligivel, ou mal ordenado. D. Cath. Inf. Regr. 2 , 
3 Até que venha o Senhor , que alumiard as coulas ef- 

ç condidis , e manifeftará os coafelhos dos corações. Barr. 
. Dsc. 1,2,2 Fez ainja Gomsz Eanes outra obra rio 

tombo defte Reino , que alumiou as coufas delle, que 
foráo os livros do regiftro. A. Galv. Tr. 76 Por fer já 
perdida a memória de Sayavedra , que afli faz tudo , o 
que náo alumeia a efcritura, 

Illujlrar , enjinar, óu dar a conhecer a outro o que 
ignorava, duvidava ou não alcançava. Seus. Hift. i , <, 
z Difcorria que poderia fazer da fua parte em ferviço 
d aquelles proximos , que foffe de momento pera os a!u' 
miar. Feo , Tr. Quadr. i. Prol. As divinas Efcrituras li- 
das e entendidas dc nós", alumião os entendimentos. Se- 
VER. Prompt. 26 , I , 84 A liçáo dos livros fantos inftrue 
e alumia o entendimento. 

Illuminar ou illujlrar o efpirito fobrenaturalmente, c 
por virtude divina. Orden. de D. Man. i , i AHi por fua 
infinda bondade os alumie £ Deos ] e esforce , pera con- 
feguir todo o bem. Aveir. Itin. Meu Senhor Deos, 
que quer que todos fe falvem , e nenhum pereça , os a- 
lumee, e traga ao feu grêmio. Brit. Chr. 2, 17 De 
induftria refiftis ao efpirito e graça divina , que dcfeja 
por meio de fuás amoeftações alumiar voflTa alma. 

Dar vijia ao cégo. Reg. alg. abf. ou alg. nos olhos ou 
05 olhos e cegueira de alg. Vit. Christ. 2,71^ Senhor 
Jefu Chrifto , que alumeajle os olhos do cégo de fua naf- 
cença , alumeia, eu te peço , os olhos dc meu coraçom. 
Brit. Mon. 2,5. tit. i Alumiou dous cegos , pondolhe 
as máo^ fobre os olhos. Tell. Chr. i, 2^. n. 2 Ti- 
nha feito maiores milagres na Igreja de Deos , do que 
fe alumiára cégos, e reíTufcitára mortos. 

Met. Ferr. Poem. Caftr. 2 Senhor, que eftás nos 
ceos, e vês as almas . . . Alumia minha alma, náo fe 
cegue No perigo, em que eftá. Brit. Chr. l , 8 Ro- 
gandolhc , que fe lembraííe delle diante de Deos , pera 
0 alumiar nos [o/^oi] do efpirito. Vieir. Serm. 6 , 8,9. 
n. 256 A Virgem . . . com hum raio de viva fé alumie 
a cegueira e ignorancia de noíTos entendimentos. 

Alumiar. Conceder parto feliz á mulher , jazela pa- 
rir com bom fuccejfo. Goes , Chr. de "D. Man. i , 4 Ha- 
via já alguns dias , que a Infante Dona Beatriz fua mái 
andava com dores fem poder parir, e quiz noíFo Senhor 
alumeala com o Santo Sacramento. Brit. Mon. 2 , 7. c. 
24 Concebeo aos 24 de Fevereiro hum filho , de que 
Deos a alumion aos 26 de Novembro. Cunh. Catai. 2 , 
ip Pcdindolhe que á primeira [mulher] que lhe levaíTe 
novas , que Deos alumiára a Rainha , lhe deíTe grandes 
alviçaras. 

Agric. Defafogar cu defembaraçar a vide ou cepa da 
terra , que fe lhe havia arrimado pata ejiar abrigada. 
Particularmente fe diz da vinha plantada de pouco , .pa- 
ra que o podador veja e reconheça a vide; Blut. Vo- 
cab. 

Alumiar as letras. Dar fogo Hs letras de betume, 
que fe abrem nos letreiros de pedra, para que ajjim fiquem 
negras. Blut. Vocab. 

Alumiar. neutr. Dar luz ou claridade. Lob. Primav. 
5,8 A Lua aluméa Sobre o Téjo claro. Feo , Tr. 
1 , 128, 2 A véla acceza náo pode eftar fem alumiar ^ 
ou aqui ou alli , e era alumiando a hüma parte , deixa 
de alumiar em outra. L. Alv. Céo ,16,1 Eífcs dous 
Planetas de dia , e de noite vigiáo, e rondáo alumiando. 

Alumiar o trabalho em alguma obra. Luzir ou me- 
drar rnUa o trabalho. Barr. Dec. i , 10, 2 Vendo que 
os Cafres com cobiça dc prêmio acudiáo bem ao trába- 
Iho , que alumiuva na obra. Cout. Dec. 4 > 7 5 >2 A pe- 
dra trazida pera os muros , que alumiou multo na obra, 
que hia crecendo a olho. 

Adag. O ignorante e a candèa a fi queima , e a 
butros alumêa, Delic. Adag. lOi. ; 

ALUMINADO , A. p. p. de Aluminar. Fr. Marc. Chr. 
2 , 8 , 36. Ceit. Serm. i , 210 ,2. 

ALUMINAR. V. a. Alumiar , illuminar , illuftrar. Ufafc 
em fentido metapherico. Pint. Per. Hift 2 ,6 , 57 f Ra- 
zões . . . que podem aluininar pera fazerem [os pruden- 
tes e fabedores] mais acertado juizo nas matérias. Feo 
Tr. Quadr. 2 , i , 15 Aluminando nofías cegueiras [da al- 
ma] M. Bern. Medit. 10, ^ Eftc he o que ha de alu- 
minar o mundo. 

Pintur. Dar luz aos quadros , pondo fombras pela 
parte contraria daquella , por onde vem a luz, A. de Vasc. 
Anj. 2,4, 7. part. 8. p. 212 Se applique mui de propo- 
íito a formar as perfeiçoes , e aluminar as cores e matizes 
feio mais fubido da fua arte. 

AlÜMINOSO , A. adj. Qtie tem ntijlura de pedra hume. Do 
\uít, Aluminofus. Madeir. Meth. 1,8,2 Aluminofa [a- 
gòaj fe faz deite njodo Morax. Pratic, 

Con- 
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Convém banhos de caldas fulfureas e aluminofãS. 
ALUMIOSO, A. adj. antiq. O mefmo qtie Luminofo. Vit; 

Christ. I j 56, -p- Elle foi candêa accendida e alu- 
miofa. 

ALUMNO. s. m. MNA. f. O que he ou joi creado de me- 
nino por alguém , ott emfua cafa , cuídandofe da fua fujien' 
táção, doutrina, e bons cojlunies. Do hsx. uílumnus. Corr« 
Comin. 8, %z Almino he creado, chamafe affi de Alo ^ 
is, palavra Latina , que qaer dizer , crear e fuftentar. 
Tell. Chr. 2, 4j 41. n. 9 Com notável proveito dos 
alumnos, que alli fe criáo em letras , e em bons coftu- 
mes. Barret. Eneid. 11 , 8 O qual paje da lança e ef- 
cudeiro . . . Por charo alumno ao filho então feguia. 

Difcipulo , educando, o que tem ou teve alguém por 
mejire y aio*ou pedagogo, <ò'C. Cam. Luf. 8,1^ Efté , 
que vês olhar com gefto irado Peta o rompido alumno 
mal foíFrido, &c. Sous. Vid. 2 , ^4 Como quem fora feu 
alumno, e em íua doutrina creado. Vieir. Serm. <j. Ex- 
horc. 1,6, 456 Eftudantes e alumnos daquelles dous fa- 
mofos Seminários de Apoílolos c Martyres os dous Col- 
legios Reaes dc Coimbra e Évora. 

Mer. A. de Vaso. Anj. 2,5, i. pare. 11. p. ^66 
Eu te profetizo , que fe daqui fahes, que has de íer fi- 
lho do inferno , c alumno da perdição. Acad. dos Sino. 
I , 2 j Oraç. Porque fei que os entendidos não gaftão 
tão mal o feu tempo , que , como fejâo filhos de Apol» 

. Io , não defprezáo por pobres os feiis alumnos. M. Fer- 
HAND. Alm. I , 6 , n. 25 Finalmente com a coroa do 
martyrio provou bem , que fora alumno da Mái de Dios. 

Alumno. Natural de algum lugar. Cam. Luf. 8, ^2 
Ditofa patria , que tal filho teve : Mas antes pai , que 
em quanto o Sol rodêa Efte globo de Ceres e Ne- 
ptuno , Sempre fufpirará por tal Arr. Dial. 4, 
9 André Refende, varão de muita erudição , livrou das 
irévas da ignorancia, Evova, fua nobre patria , não in- 
digna de tal alumno. M. Thom. Inful, t , '44 Cada qual 
do terreno he proprio alumno. 

Membro ou foeio de alguma corporação , communi- 
àade , éfc^ Nic. PiM. Cart. -p- Entretanto nos confola- 
mos com ter lá paffado hum noíTo alumno , Sacerdote , 
que confola e fuftenta aquelles Catholicos na Fé e Chrif- 
tandade. Cardos. Agiol. i , 72 Podemos logo inferir 
que o trouxe a efte Reino o amor da patria , e da Re- 
ligião , de que foi alumno. M. Bern. Floreft. 4,15, 202 
Não fe pertende pela fobredita doutrina calumniar ou 
tachar o efpirito de pobreza , que os Eftatutos de algu- 
mas Religiões prefcrevem aos feus alumnos. 

No fem. Acad. DOS Sino. i , 15," Silv. Alumna 
foi de Apollo a mais querida. M. Ferkaku. Alm. ^ , 2 , 

n. 21. p. ^26 Defcoberta por humx alumna da velha 
a maldade commettida. 

ALVO , A. adj. Branco , claro. Particularmente denota hu- 
ma brancura mais efpecial e fobr excellente. Do Lat. /í/- 
bus. Das pcíToas ou da pelle do corpo humano. Sa' de 
Mir. Vilhalp. 2 , ^ A mim he ella boa fillia, alv.í , 
grande e loura, Goes , Chr. dc D. Man. i , 66 A gen- 
te da qual [rerraj he muito barbara e agrefte , quafi do 
modo dos da terra de Santa Cruz , fenáo que são ^/voj, 
e tão curtidos do frio , qua a alvura fe lhes perde com 
a idade. Ca.m, Luf. .9 , 84 As mãos alv.is lhe daváo co- 
mo efpofas, 

Das coufas. Mor. Dial. Tendo minha can- 
tareira alva , como a neve. Cam. Lu(. 9 , for entre 
pedras alvas fe deriva A fonoroia linfa fugitiva. Mènd. 
PiNT. Peregr. 105 Tinha na mão huma vara dc marfim 
muito alva á maneira de fceptro. 

Da cabeça coberta dc cãas ou dos mefmos cabel- 
los brancos. Mor. Palm. 2 , 156 Como já da barba e 
cabeça foffe mui alvo pola idade 8cc. Fr. Sim. Coelh. Chr. 
z, 18, i8o Também tinha fua cabeça e cabellos alvos 
como a lãa o como a neve. Cort. R. Naufr. 6, 64 
^ O grão Nerco , e o grave Padre Oceano Com cref- 
pas e alvas cás. 

Met. Eufros. 5, 5 A quem a fortuna pintou ne- 
'groj nenhmTi tempo o pôde fazer/i/vo. Ferr. Põem. Od. 
I , 7 Quem-viííe já o tão claro c alvo dia. , Em que 
aíli repoufafTe Efte efprito inquieto. C.\m. Luf. 10, 47 

'■ Póe na famx'alva nodoa fôa c -efcura. 
Adag. Cafareis j e em manténs comereis. De» 

1,1c. Adag. 41. 
l^reta he a pimenta , e vão por ella á tenda , e alvo he 
o leite, e vendcmno pela Cidade. Delic. Adag. 52. 

Pão alvo. Vej. Pão. 
ALVO. s. m. Fito, a que fe atira ■ e fe proçura aç(rtati Fa-; 
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ziafe com hüma folha de papel branco, e com hum cir- 
culo negro , e daqui lhe veio o nome. LeXo , Chr. de D. 
Din. líi Alguns tomavão Portuguezes , e os punháo a- 
tados , como barreiras e alvo , a que atiraváo. Tell. Chr; 
I f ^ 7 Como fe o coche do Rei foíTe a bar- 
reira j que demandava , e feú peito o alvo , a oiie fe ti- 
rava. Cardos. Agiol. 2 , 45 Arado a huma arvore , fer- 
vio dc alvc a huraa nuvem de fettas , que choviáo fobre 
elle. 

Met. Ferr. de Vasc. Aulegr. t , 7 Tudo cuido 
que vai em acertar ou errar o alvo de noíla forte. Heit. 
PiKT. Dial. 1,2,2 Tomando o [Creador] por alvo, 
aonde vão parar as fettas de noflas obras , palavras j e pen* 
famentos. Vieir. Serm» 2, 10 , 5. n. A graça dos 
Reis he hum alvo, a que fe tirão todas as fettas. 

Fim , a que fe dirige algum intento. Bern. Lim. 
Cart. 10 Vou do que a letra foa defviado, A outro 
alvo tira a minlvi Mufa, ürient. Lufit. 44 -^/vo [úni- 
co] ferás defta fé única. Sous. Vid. 6, ^ Feita a fe- 
pultura, que era o fundamento de toda a obra , e Q al- 
vo das impoíiibilidades, 

Objião, c(!ufa ott motivo principal. PaiV. Serm. j 
165 Os Herejes tem tornado efte divino Sacramento, 
como alvo de toJas fuás fandices. Los. Ecl. 5 Alvo dé 
quantos louvores, .Cantavão todas as horas. Cardos. 
Agiol. 5 , 24^: Elle [D. Efteváo Vafquez] ds não quiz 
acceítar [os Bailiados] por não fer alvo da inveja aos 
Cavalleiros eftrangeiros. 

Verb. Acertar o. .. Ferr. de Vasc. Aulegr. i , 
7. Paesc , Serm. 2, 557, i.——com o. .. de alg. c. xhtu 
Lua , Serm. 2 ,2 , 122. coK i. Atinar o .,. Ceit. Quadrag. 
1, 168, 2. Atirar*ao . .. Feo, Tr. i , 8 , 2. Teli-. Chri 
z , 6 , ii. n. I. Atraveffar o... Paez , Serm. 2 , 269, 
1. Collimar ao. .. Qpôrlhe o ponto ou mira.") M. Ferkand. 
Alm, I , I , n. I A efte alvo hão de collimar todos 
os noíTos penfamentos. Dar fora do .,. Brit, Mon. i ^ 
4. c. 8. no ponto do... Salgueir. Rei. 66. Defpa- 
rar no . . . Ceit. Quadrag. i , 7,, 16. Endereçar ao ... 
Eufros. Prol. Heit. Pint. Dial. 2, 2,7, Errar o 4.^ 
Ferr. de Vasc. Aulegr. 1,7. Brit. Mon. i , i. c, t 
Fat,er . . . de alg. Barth. Quer.reir. Cor. ^ , 12 , ^50. Fe-- 
rir o . . . M. Bern. ♦Floreft. .4, 9 , 12. Furtar o . i . Cam. 
Anfitr. Ordenar as fettas áo . . , ( dirigilas ou endercçalas. ) 
Luz, Serm. 2,2, 7^. col. 4. Pôr conío ... Heit. Pint, 
Dial. 1 , ?•, —— por ., . Cart. de Jap. I , ^76 , i. L» 
Alv. Serm. 3 , i4> 4- n. 14. Pregar o... coin a fettd. 
Paez , Serm. 2 ^57, t. Ser ... ou o . . . de alg, c. ou a 
que fe, atira. Sous. Hift. I , i , 20. Tell. Chr. I , ? , 
9. n. 7, Servir de. . . Cardos. Agiol. 2 , 4:5. Ter alg. c. 
por . . . de. Cam. Cart» a huma Dama. Luz , Serm. 2,2^ 
116. col. -3,. Tirar ao... Co mefmo que atira>-,') Bern» 
Lim. Cart. 10. Vieir. Serm. 2, 10, 5. n. Tomar 
alg. ou alg. c. como. . . Paiví Serm, 5 , 165. Trafpaffar 
o .. . C"AG., Obr. t , 9 , 9. 

Alvo. Paliando dos olhos. O mefmo que Alva. Per; 
Elegiad. 17 , 26:5 ^ A vifta efconde , os alvos defcobrin- 
do , Todos toldados já de nevoa efcura. 

Em alvo. fórm. adv. Iiei>irando as meninas dos olhos, 
e defcobrindo yiniito as alvas. Sover. Hift. ? , 8 Ficou & 
moça á maneira de morta com cor perdida , olhos éjtl 
alvo , 8cc. 

Ajuntafe aos feguintes verbos. Deitar os olhos em 
, , . Ceit. Serm. 1,16,2 Outros , que pera cantarem ^ 
deitão os olhos em alvo. Lançar os olhos em . . . ( dizfc 
particularmente dos agonizantes.) Castanh. Hift, 2 , 64^ 
M. Fernand. Alm. 5 , , 2. n. 2^1. p. 685. Pôr os olhos 
em . . , ( também de commum fe diz dos moribundos.) 
D. Hilar, Voz , ^8 , 211 5!^. Prim. e HONR. I , 1:5, 29 
■jjr. ^irar os olhos em . . . (também dos agonizantes.) 
Per. Elegiad. 3 , 39- ... 

Alvo. pouc, uf. Líjta, rol. Eufros. , Pròem. Pof 
certo tenho fer fakeada [a Comedia J de muitos certfo- 
res , aos quaes Voffa Alteza ouça , fegundo Alexan- 
dre dava de fi audiência , pois ío o efcreví no alvo, 
pois Mercúrio não fe faz de todo o páo. 

ALVOR. s, m. pouc. uf, O mefmo que Alva. do dia, Cond, 
D. Pedr. Nobil. 7, 3? E feu filho D, AíFonfo . . . feube 
ifto . . . e cm outro dia de Janeiro tòmou Montemór a 
velho, rompente o alvor, Matt. Jcruf. 7, 5 Não def-' 
pertou até que ^os paffarinhos Ouvio íaudar alegres 
os /?/vorcí. Chão. Obr.^ , 352 Ainda a rtoire íenáo en- 
feitava com os alvores do crepilfculo quando já com oá 
olhos da alma bufcava as luzes do feu Sol. 

ALVOR-ACAR. v. a, e os feus derivados. Vej. Alvproçarj 
■ AL- 
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ALVORADA, s. f. Madrugada , íempo Je amanhecer ou 
em (]uc começa a raiar o dia. Vit. Christ. 4, 21 , 120 
y Alva ou alvorada he antrs as rrévas da noite , e a per- 
feita luz do dia. Barr, Dec. 2,5,6 De maneira , que 
quando veio na alvorada da menháa , Scc, Bern, Lim. 
Écl. 17 Seguro vás de noite , e à'^alvorada A ver o 
bicho -nitío , que lhe faz nojo. 

Epith. Alegre. Telt.. Chr. 2 , y , 52. n. 2. Aprazí- 
vel. Tell, Chr..i ,2,5^. n.6. Frefca, Cort. R. Maufr. 
I , 2. Ceit. Quadrag. i , 120, Graciofa. Mor. Palm. 
1 , I. 

Canto dos pajfaros ao amanhecer. Heit. Pint. Dial. 
1,5,8 Alevantafe hum folitario acordado ás vezes ao 
tom dos roufinoes , e outras aves muficas , que em ama- 
nhecendo j o efpertáo com fuás alvoradas e fuaves can- 
tos. Arr. Dial. 9 , I E as avezinhas lhe dáo fuás ale- 
gres alvoradas. M. Thom. Inful. 10 , 120 Com agradaveis 
pennas variadas , Com fom agudo,.è vozes indiftintas , 
Terá dos pintafirgos alvoradas Em repetidos córos, náo 
fuccintas. 

Dejcante, cancerto de vozes ou de injlrumentos mufi- 
cos pela madrugada d porta de alguém. Castanh. Hift. 2 , 
105 Os trombetas lhe daváo alvoradas aos Domingos e 
feitas. Fr. Gasp. da Cruz , Tr. 14 , 4 Humá madrugada 
com os niefmos inftrumentos nos vieráo dar huma alvo- 
rada. Sous. Vid. I , 2:5 Se os meus Prebendados defejáo 
ouvir alvoradas de charamelas. 

Met. Andrad. Cerc. 20 , 107, ^ Náo foa nelle []dia]] 
a hoxriConí alvorada De pilouros cruéis , bravos ; ardentes. 
F. DE Mendoç. Serm. 2, 190, 15 Job, aonde eítavas quan- 
do as eftrelias da manhia me daváo as alvoradas , e me 
entoaváo as matinas com fuás luzidaípompas. Vieir. Serm. 
ç). do Rof. 8 , 2 , 291 Huma das mais fingulares pre- 
rogativas dcfta Sagrada Religião Jde S. Domingos^... 
lie que no mefmo dormitoiio. . . dáo a primeira/i/võr/Tíííí 
á Aurora, de que nafceo o Divino Sol , cantando o feu 
Officio. 

Milic Signal, que fe faz ao amanhecer ou pouco de- 
■ pois de haver amanhecido com injlrumentos dc guerra- para 

os foldados defpertarem 'do fomno. D. F. Man.; Epan. 4 , 
446 Tocaváo feus clarins as alvoradas, a^ qu^es feguiáo 
as outras'Capitanas com luftrofa íompctencia. 

ALVORAR. V. n. fa manháaT Esclarecer oU''' raiar o dia. 
]er. Cardos. Di(Sf. Barbos. Diíl. Bent • Pbr. Thef. 

Ant. e os feus derivados. Vej. Arvorar." 
ALVOREAR. v. n. Búrleíc. O ínefmo que Alvorar. Acad. 

DOS SiNÓ. I, r8 , Oraç. Claraboiava eftupido pyropo , 
alvorca\>a cyníhico fulgor, quando fepultadb no Caucafo 
da morte , &c. 

ALVORECER, v. n. ant. Amanhecer , romper a alva, raiar 
o dia. Fl-rVí. Lop. Chr. de D. J. L i , 122 Na alva da 
menháa tanto que aívoreceo Scc. Chr. uo Condest. 59 
F^ chegou ao lugar em alvoreccndo. Vit, Chist. 1,4?, 
1^5 7^ E como foi dia, muito cedo alvorccendo , fahio- 

■ fe Jefu de Capharnaü Scc. 
ALVOROÇADAMENTE. adv. mod. ■ Com alvoroço, Jer. 

Cardos. Diél. Bent. Per. Thef. • • 
ALVOROÇADISSIMO, A. fuperl. de Alvoroçado. Brit. 

Chr. 2 j 2,- Féo , Tr. i , 191 , 
ALVOROÇADO, A. p. p de Alvoroçar. Mor. Palm. 2 , 

140. Cam. Luf. 5, 24. CouT. Dec. 5, i , 2. 
Ufafe como ad). Sediciofo, twhulcnto , rcvòltofo. Re- 

SEND. Chr. 164. Porque por elle fer defcortez e alvoro- 
çado poJião com elle travar de maneira, que cada hum 
deftes feus defeitos p?,rec?ne a caufa da fua morte. Al- 
BUQ. Comm. 4 , Reis Hamcd , como homem 
ão , lhe refpondeo : illb náo fe entende cth mim. ' 

Adag. Nem ante Rei armado, nem ante povo al- 
voroçado. Delic: Adag. 167. 

ALVOROÇADOR. s. m. O, que alvoroça ou caufa alvoro- 
tp, Fr. Th. DE Jes. Trab. 2 , 50, 6^ Accusáovos de 
perturbador e p^rvertedor do povo, e álvoroçador. Pint. 
Per. Hift. 2 , 10 , zy ^ Chamandolhe ["os Cidadóes de 
Chaul a Lopo Soares^ nefcio , aluoroçadór , e outros no- 
mes mais feios, Coút. Dec. 4 , 2 , "i E Aires Cabral, 
e Jorge de Mello mandou levar prezos pcra a Fortaleza 
cie Bcncftârim , por alvoraçadores do povo. 

ALVOROÇAR, v. 2. Excitar, abalar, commover o ani- 
mo com'ejperança, defejo ou novidade de alguma caufa. 
ant. Alvoraçar. Mor. Palm. 2, 165 E efte bem tem os 
que o sáo [infenfiveis] nem as grandes alegrias os alvo- 
roção, nem os grandes males os arormentáo. Cam. Luf. 

• 6, 51 Toda a Corte alvoroça a novidade. Arr. Dial. ^ , 
8 Sendo prõvoéados com a fe e devaçáo dos.Reis Magos, 
<}uc 03 devera alvoroçar grandemente 
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Com pron. peflT. Cam. Luf. i , 45 Agente fealvo. 
roça, e de alegria Náo fabe mais que olhar a caufa dei- 
la. Paiv. Serm. 2, 4O5 Quem folga de fer doente, mal 
pode alvoroçarfe com a vinda do I^hyfico. Fernakd. Palm. 
^ , 25 Como he coftume do povo alvoroçarfe com nor 
vidades. 

Alvoroçar. Efpaniar o cavallo ou outra alguma bejia. 
Também fe ufa com pron. pelT. ou em fignificaçáo neu- 
tra. Chr, do Condest. 29 E com as feridas os cavallos 
alvoraçavão e derribaváofc , e feus donos, c rctrahiáo a- 
traz. Prov. da Hist. Gen. 2 , ^08 E, o cavallo de nada 
fc efpantava, nem alvoroçava. Cort. R. Cerc. 5 , 58 E 
outros mil inftrumentos , que alvoroção Os cavallos, e 
os fazem dar mil faltos. 

Defpertar alguém do fomno de fobrejhlto ou com de- 
fajfocego. Oriekt. Lufit. 95 'p' Ah, Serrano, eu dor- 
mia hontem na choça ? Senáo quando o latido dos ra- 
feiros , Que a dous lobos ladraváo , me alvoroça. 

Amotinar, alvorotar. Arr. Dial. 4 , 19 Dous annos 
antas do faco de Roma Itilico Vandalo alvoroçou as gen- 
tes dos Alanos. Mend. Pimt. Peregr. 74. E fe trabalhaf- 
fe por tomarmos , o mais fecretamente, que pudeííe fer, 
por náo alvoroçarmos a terra , quem nos diceííe a diftan- 
cia , que Scc. Brit. Mon. 1 , tit. 4 Refoluto efteve 
o pai em tirar do mundo táo máo filho, e o fizera fe 
náo temêra alvoroçar o exercito. 

Met. Eufros. 4 , ^ Alvoroçarão feus ventos o mar 
■ ■ de meus defejos. Teiv. Sentenç. 27 Como o vento nb 
, .mar levanta as ondas , AHi a ira alvoroça e combate a 

■ alma. 
ALVOROÇO, s. m. Sohrefalto , -alteração ou commoção ve- 

.hementí do animo ,caufada por diycrfas paixões, e principal- 
mente pela efperança , alegria , novidade , é>^c. Talvez do 

■ Greg. A>.w , eftar defaílocegado ou com animo inquieto. 
. Le.^o , Orig. 22 põe efta palavra no numero das Porcu- 

guezas,, que fe náo podem :bem explicar por outras Lati' 
. nas, nem de outra lingoa. Sever. Difc. 2 , 74 diz que 

efta. voz fó fe acha na lingoa Portugueza. Barr. Dec. 
1,1,2 Vendo elle Infante o grande/?/voro^"o , com que 
fc já os homens difpunháo a efte. negocio Scc. Cam. Luf. 
4, 84 E já no porto da inclita Ulyífea Chum 
roço nobre , e com hum defejo ... As náos preftes eítáo , 
Scc. ViEiK. Serm. 6 , 8, ^.n. 2:5^ Confirmando j" S. Ifa- 
bel 1 p.-qu; dizia com os faltos e alvoroços do níaior dos 

, Profetas , que tinhi cm fuás entranhas. . 
. . Impulfo , commoção forte de algum affeão. BARp.,l/ec. 

5, 2,2 A qual detcrminaçáo fez cm tçda a gente de 
armas tanto alvoroço de prazer, Scc. Pint. Per. Hift. 1 , 
27, iiB PaiTado -aqucIle granão alvoroço da efperaríÇa, 
com que partirão-.Scc.- Luz, Serm.' ^,.14, i Peío alvo- 
roço de alegria, que tèvc a mulher, que achou a dpch- 

• ma perdida. , ■ • 
Epich. Accidental. Pinheir. Summar.19 'jr. ^dmi- 

ravel. Esper. Hift. .1 , 7, , 16. Alegre. Barr. Ç^arim. 
, 2 , Ó7. Aprazível.. Gasí. dos Reis , Rei. 2 , 5 f-. ,'Mfllico. 

Sa, de'Mek. Mal. 6 , ^8. Crefcido, Viv. Svs.ii,i.. JDef- 
. . -acojiuniado. Paiv. Serm. 2 , 506,; EJirí^nho. CASTiLH.íCópm. 

z, :!8 y. Extraordinário. F. ee Mendoç. Serm, 2 , 204 , 
4. F.ilfo. Cort. R. Naufr. 14 , 170 -p". Heit. Pint. Dial. 
I4 5 I. Fingido. Cort. R. Naufr. 14 , 170 f.Genero- 

fo. Sever. Dilc. 114 Geral. Andrad, Cerc. I i. 
Grande. Cort. R. Naufr. 4 , 46,. Pint. Per. Hiít. 1,^2, 

. ■149- Incrivel. M. Fioreft. 2 , 2 ,, :50o , B. Intfinfsco. 
.. Cort. R. Naufr. i , 2 p. Nobre, Cam. Luf. 4 , 

. vel, Paiv. Serm. 2 , 405. Santo. Hkit. Pint. Diál-'.6 , 
5. Súbito. Cort. R. Naufr. 6 , 60 p. Summo. Vieir. Cart. 

■ z , 21. Temerofo.yPiu. Chi. Trâfordina- 
rio. Barthí .GuERi^EiR. Cot. .4 , ^4, 64Ç.. f^iyo. Çprt. 
R. Naufr. 5, 51. , 

, Verb. Caufar . . , a íflg. \<\>z , S,crm. i , 6, 2.,  
. em alg. Corít. R.. Cerc. ^ , ^4. ,Lv^, Vid, 2 , 1:5.^ Banha- 

do cm . , . Barr. Clarim. 2 , 67. Cheio de .. . Ceit. Qua- 
drag. I , 109 , I. Sous. Hift. 1,1, & Crear . . . em-alg. 
Eernand. Palm. ^ , ^4..Dar . . , a ^/^..Paiv. Serm. i ,'?o8. 

' Pint. Per. Hift. 2,4,. 14. Fazer,..-.... em alg. Pinjt.J^er. 
Hift. 2, :5o, 8a —~ ,de prazer, m alg. Bap.r. Dec. 
; , 2 , 2. Immmir Sever. .D]fc.i 114 Aíoderar o... 
Heit. Pint. DiaL 1,6, i. Moftrar ... abf. Fc,R^^*ND. 

. • Galv. Serm. i,,, 109 , 2.  com alg. c. Luz , Sèrm. i , 
2 , 55. col. 5. Tavor. Hift. 28. Perder o . . . Akdrad. 

í ' Coíc. 2,6, I. Pôr . . . a alg. Prest. Aut. ^59. A,.pAi.v. 
Tr. 2:5 jr. em alg. Azur. Chr. ^ , -71. Pojto ctii'. . . 
Fest. na Canon. 76 p. Receber ... abf. Pinheir. Suiiimar. 
19 'jtr, Gouv. Rd. 3 , 10, ng animo. Albui^. Goram. 

r. 
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, i. Sentir 7 : . Paiv. Serm. 2 , 40^:''L. Alv. SerniiT^ ; 
4. n. 12. Timperar o .. . CASTiLH.Elog. 2p1. Heit. 

i* Pw'tí'>Pí.'i1. 1 ,6 ,.i. Ter, . . abf. Brít. Chr. i , 12. cm 
alg.'^c:.ANDi<AD. Chr. i , i . Tranfportado^no , . , algum 
prâZíl". Barr. Pàneg. 4 , ^07. Trazer .... «bf. Bern. Lim, 
Carti 10.   cm' algíe. Mor. Palm. 2'j'85.l- 

'Alvoroço. y«m?</íf', motim i':Jidíçao , movimctno de 
' gentei com vozes e efiràpito. Barr.- Decs-'i ,6,5 No al- 

voroço , que o povo• ^"e Calecut cornfnettco. Kufros-.»! , 
í (1 2 .Guardcvos Deos da ira do Senhor jjje'de alvoroço do 

povo. Mend. PiNT. Pcregr. 74 Porque teceava , que'vcn- 
dòos , houveire rt/vor^o nos Chins. 

Verb. Accenderje . . . Fern. Lqp. Chr. de Di J. Ií I , 
12, Andar em . . . Albuq. Comm. i , 5. Apágar ú . 
Castakh. Hifl:. ^, 21.  de algum lugar. Sabell. Eneid. 

. 2 , 6 , 93. Aplacar. .. Brit. ^on. i j i. c. 17. Aquietar 
0 . , . Ar.BUQ. QoiTim. 2 , Arder em . ■. . algum lugar. 
CouT. Dec. f , 8, p. Atiçar o . . . Castakh. Hift. ^ , 22. 
Caufar . . . Áveir. Itin. 7^. Commetter . , . Barr,. Dcc. i , 
6, 5. Fazer . . . Castanh. Hift.-2 , 4. Levãiúarfe . . . 
CASTA^H, Hift. ^ , 21. Brit. Mon. i , i. c. 27.    con- 
tra alg-. Sabell. Eneid. 1 , 8 , idi. Metter ... em algum 
lugar. CouT Dec. 5 , 5 , 8. Socegar o . . . Ferr. Pocm. 

.1 -Caftr. I. D. G. CouTiNH. ]orn. 24 
Adag. Guarte de atvoroço do povo e de travar com 

doudo. Delic. Adag. 161. 
ALVOROTADO , A. p.p. de Alvorotar. Lobat. Palm. 5 , 

51. Calv. Homil. 2 , ipy. Maus. AíF. Afr. 8 , iz6 
ALVOROTADOR. s. m. O que alvorota. Barr. Dec. 4 , 

1 , 7 E .porque náo queria caftigar os alvorotadores do po- 
vo &c. Guerreir. Rei. 4, ^ , IP Nem as coufas da 
fé [podem] crccer , pelo muito que os Minifttos da Igre- 
ja são encontrados, e tidos quafi ^ot alvorotadores. Vieir. 
Serm. ^ , 9 , n. ^85 Ouvindo o pregão de malfeitor , 
e alvorotador do povo. 

ALVOROTAR. v. a. Amotinar, excitar tumulto , fedicSo, 
rebuliço , ou defajfocego entre muitos, ant. Alborotar, Al- 
voratar. Guerreir. Rei. 5,5,5 Entrando na corte , al- 
vorotarão todo o império. Barret. Eneid.>7, 82 Para que 
com tal monftro furlbundo Toda a cafa alborote. Ma- 
RiNH. Doutr. 12 Por cuja caufa íuccedem cada inftatite 
brigas e diíFerenças , alvorotando todoi os quartéis. 

Com pron. pelT. Brit. Mon. i , 3 , c. 27 Porque 
fendo ifto . . . coula mui eftranha da mcdeftia , e tem- 
perada condição de Sertorio , eftava claro, que /ê albo- 
votaria , ou quereria reprehender 'aos que o fizeílem. 
Ceit, Q^jadrag. i , 20 , ^ Qiie a£lo eftc pera /<? náo al- 
vorotarcm '1 Gouv. Rei. 2 , 2:5 Pelo qual relpeito fe co- 
meçarão a inquietar e alvorotar algumas fortalezas. 

Met. Ce'it: Quadrag. i , 292 , 4 Até as creaturas 
eltmentares fe alvorotárão pera a feftejar. Barret. Eneid. 
10,9 Ou quem desfazer pôde novos fados , Alboro- 
tando as ordens do Dcftino i 

ALVORDTO. s. i«. Tumtdto , motim , fedi:.ão , arruido ^ 
pendencia entre muitos , principalmínte com ''vozes e cjiré- 
pito. O P. Guadix , citado por Covartublas, diz , que vem 
do Arab. borod , que quer dizer pqeira , accreicent.ido o 
articulo al: porque a gente alvorotada com o movimen- 
to dos pés levanta nniitá pocir.i. ant. Alboroto. Barr. 
Dec. 4, I , 7 CaftigaíTe graviflimamente a quem caufaf- 
fe alvorotçs. Guerreir. Rei. 4 , ! , i O Xogum velho 
ínoftrava defejar, que os que favoreciáo ao Principe fc 
declaraflem com algum alvototo de armas. D. Fern. de 
Men. Hift. 5 , 61 5 145 Sahio em pefToa , quietou o àl- 
voroto. 

Adag. Guardevos Deos da ira do Senhor, alvoro- 
ta do povo , e de doudo em lugar eftrcito. Ferr. de 
Vasc. Aulegr. 7; , 6. 

Reboliço , perturbação , d^a(J'oce'go procedido da con- 
currencia de muitas peffoas ou coufas , que-a bum mefmo 
tempo perturb.ío a qttietação, e Jazem eftrepito. Ferkakd. 
Galv. Serm. 2 , 151,4 Sem arrecear perder a fazenda 
c lugar , ofFereceofe [Nicodemus] cm tal alvoroto á vif- 
ta de todos, por cumprir com a obrigação de difcipulo. 
Barret. Eneid. 8 , 88 Das ameaças grandes de Lauren- 
te-, E do duro alboroto commovido. Acad. dos Sinc. 
1,8, Silv. Porém efte alvorOto cm continente Me def- 
pertou. 

ALUTADO , A. adj. O mefmo qupEnlatado. Castr. TJlyíT. 
2 , 17 Ao vento damos efperança e vida , Com alu- 
tados remos apartando As ondas. 

ALVURA, s. f. Brancura. Commummeiite fe toma pela 
que he muito efpecial e extraordinana. Da pelle do cor- 
po humano. A. Galv. Tr. 58 Üs habitadores pareciáo Jia 

• feiçáo e/í/v«M dcíccnderém da Chírià. Leaó , DíícripÇt 
61 E nà alvnra do rofto e feições , mais parecia lict- 
pahhol 5 que Africano. Cas-í r. UlyiT. 5 , :58 Qiie em tu.i 
alvura e bocca graciofa , 8cc. 

Das coufas. Cart. de Jap. i. , iciS, I Em roád a 
terra náo^, apparecia mais qbe huína alvura , que nos cc^ 
gava e cançava a vifta de oihar pera ella. Cort. R. Nautri 

• 4 ,4? Outros [notáo] o movimento aficcegado Das po^ 
' mas 5 que em alvura a neve eXcpdem. Seus. Hiit. 1 j 

2 , 28 Veftido de humas roupas , como de neve há aU 
Vura. _ ' 

cáas ou cabellos brancos da cabeça õu da bar» 
■ ba. Barr. Dec. 7,, 5 , 10 Com prazer começárâo feus olhos 
à verter lagrimas pela alsiura de fua barba , qiie elle tra- 
zia bem comprida. Mor. Palm. 2, 115 Com<3 tiveíTtí i 
pcfíoa grande e autorizada , juniàmcnte com' a alvura di 
cabeça e br.rba &c. 

Met. Mekd. PiNT. Peregr. 104 O noííb bordão prin-' 
cipal , em que a alma fe cncofta pera náo cahir quartdo 
tropeça , he a cafidadc , qúc ufamos co" proximò , quan- 
do por vangloria não leva farcllo do mUndo , que cegl 
a alvura do bom zelo. M. Thom. Inful. 10, 82 Segre- 
do, que em piudcncia, no fnturò Alvura põe. Lisfei 
3ard. 275 , 4 A pureza e alvura da caftidadc , cOm Ne- 
nhuma coufi melhor fc fuftenta e spuía , qUc com a 
afpereza. 

Alvura da madeira. Pai te d.i arvòre b/ãncá e teiirã 
entre a cafca e o duro. Blut. Vocab. 

ALÚZIADÓ , A. p. p. de Aluziar. Jer. Cardos. Diel» 
Barbos. DiÁ. Bkkt. Per. Thef. 

ALUZIAR. v. n. Brilhar, refplendeccr: Jfek. Cardos. DícSl» 
Bent. Per. Thcf. 

ALXAIMA. s. f. T. Arab. O mefmo que Adiiar. D^ FeríW' 
DE Mfk. Hift. I , 20 , 14 Além das aldias há por Cllâ 
[ terra J efpâlhados muitos Aduares ou Alicaimas, qUc Sát) 
juntas de tendas de láa de cabra , em que vivem os Mou-» 
ròs ccm fcus gados , e fe mudáo conforme os tempoSi 

ALXARIFE. s. V T. Afab. Pin. Çhr. de D. AíF. IIL li 
E tinha a Villa jJbr elle hum feu Alcaidemór, qfle cha" 
mavão Aloandro , que era feu AIxarife. 

Nota.^ Todas as palavras , que alguns efcrevêiif 
por Aly , devem bufcarfe em Ali» 

A M 

AMA. s. f. Mulher, que cria a feus peitos, e dd de tíiahU 
inar ao fdbo alheio. Do Hebr. Amim , do verbo amdn 3 
crear j educar, nutrir. Porém Le.Ío , Orig. 15, e Brit. 
Mon. 2 , 6. c. I. põe efte vocábulo no numero daqnei<- 
les , que nos íic.iráo dos Gòdos. Barr. Pàneg. 75 , 

Quintilliano inftituio nos feus pfeceiros ^ qUe as 
ai;tas dos moços, creados pera Oradores , foliem difcretas 
c eloqüentes. Cam. Luf. 2 , 45 Com® meniho da amd 
caftigadó. Andrau. Chr. i , 5 Então, qUe era já tempo de 
lha tirarem [a mammal não foi neceíTario mais itlven-* 
çáo ou artificio, que afagalo fua ama hum dia. 

Ama fecca. Mulher , conmummente de idade, qué 
lios hofpitaes e cafas dos expojtos, vigia fobre as amas dé 
leite. Fn. Nic. de Oliv. Gr.mdez. 5 , 5 Ha hunla , a qufi 
chamáo ama fecca , que he huma velha de confiança, 
que tem cuidado das outras. 

Ama. Met.' Cam. Canç. 10, 4 Foi minha atlia hu> 
ma féra. Estaç. Antig. 90, 4 Donde veio a dizer Píi» 
nio , que Italia era mãi e ama das outras terras. P.kt* 
Rib. Prefer. i, 172 Coni ellas [armas] defendemos a 
juftiça legitima , que he huma viva ama e creadora dâ 
todas as virtudes. 

Ama. Senhora , que tem creados ou fervos j a t^uê 
manda , e que ftijienta. Sa' ee Mir. Vilhalp. i , ^ Agorá 
são em pratica com noíTa ama por via de devaçócs. Eu- 
tRos. 5,9 Eu te promeiro que tCns tu nella ama c 
ç.infonina. Heit. Pikt. Dial. 1,2,2 A incoatinetits 
ama do cafto Jofeph notavao de incontiíiente. 

Denominação , que dão ds Princezas (Senhoras da 
primeira qualidade os feus creados , ou os que por compri* 
mento aljtm fe intitulão. Víeir. Cart. 5^92 Em fim , mi" 
nha Rainha , minha Senhora , e minha ama , em hurrt 
livro^^ipreíTo em França vejo ílqui, e venero o retrato 
de \^íía Magcftade. 

Aia de peffoá de qualidade. Bern.»rd.- Rib.- Menín» 
I j II A dona honrada , que amã fe c.hamou depois pe- 
la creação da menina , como era já de dias , era de mo'> 
to faber. Ferr. Poem. Caftr. i Ama , na creação ama ^ 
no amor mái j Sabes como em fahin-do dos teus br;:» 
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ços , AfíMl , na viva ilôr da minha idade , &c. Brand.' 
Mon. ^ j II , 21 Em outro lugar referi efcritura authen- 
tica do meímo Mofteiro de Saizeda , em que elReí D. 
AfFonfo nomôa Dona Thereza àma de feus filhos , ifto 
he , ala e meílra. 

Mulher de idade , que ferve e tent a feu cargo o 
governo de alguma cafa , principalmente de Clérigo ou ho- 
mem foltciro. Euíros. I j 6 Guardate deftes eftudantcs , 
c]ue sâo fangucfugas de converfaçóes , e com eftas fuás 
amas dáo bataria aô Cairo. Leit. D'ANDaAD. Mifc. 19 , 
576 Trouxe , como digo , cfte Prior, que então era aqui , ^ 
huma- parenta ou ama pera o fervir , fcndo homem já ^ 
entrado em idade. M. Fkrnand. Alm. ^ ^ , 2. n. léò. 
p. 800 A virtuofa Therefa , natural de Ourem , era ama 
de hum dos Priores daquella Villa. 

Ejialajadcira. Ceit. Serm. i , 248 , 2 Porque ahi 
náo fdlírer acabar de comer o trifte , ou eftar ainda com 
o boccado na bocca , e vir a ama , que chamáo da cafa , 
vendendolhe gato por lebre , &c. 

Adag. A Frade náo faças cama , e a tua mulher 
náo faças ama. Hern. Nun. Refran. 9 

AMABIL. adj. de huma term. ant. Vej. Amável. 
AMABILIDÁDE. s. f. Qttalidade ou perjeicão, que jaz 011 

conjlitué amavel alguma fcffoa ou coufa. Do Lat. Amabi- 
litas. ViEiR. Serm. 7 , 11 , 9. n. ^69 E fuppofto que el- 
le fó foi o fabedor da trciçáo , faiba e ouça agora, que 
náo achou Chrifto menos amabilidade em Judas , que no 
mcfmo S. Joáo. Chag. Cart. i , 71 Inexplicável intinida- 
de de infinidades , de amor , de amabilidadc immfcnfa. 
M. Bern. Floreft. ? , 7, ^58, A Tudo que eftc Senhor 
tem de doçura e agrado , tem também de bondade e 
arnabilidade. 

AMABILISSIMO , A. fuperl. Muito ou fummamentc ama- 
vel. Do Lnt. Amabiliffimtts. Fr. Th. de Jes. Trab. 2 , 40 , 
210 y O' formofinimo , ó duIcHHmo , ó riquiffinio , ó 
amabiliíjhno, ó fuaviílimo cordeiro. Cart. de Jap. i ,414, 
n, He de condição, amalfiliffima com todos. M. Ferkand. 
Alm. 2 , I , 24. n. 20 iVIas logo com immundas íalivas lhe 
afeáia fuás amabilijjlmas faces. • 

AMAÇAGAFAR. v. a. vulg. Revolver ^ defcompôr, deforde- 
• nar. Slut. Vocab. Suppl. 
AMAÇÃO." s. m. antiq. O mefmo que Maçáa. Per. Elegiad. 
.15, Z20 Vem também o oruto atroce , Que da ana- 

fega come o amação doce. 
AMADEIRADO , A. adj. ant. O vvfmo que Emmadeira- 

do , e he como hoje fe diz. Cout. Dec. 12 , i , 18 E 
cm cada huma tem hum baluarte amadeirado de traves 
groíTas. 

AKIADIGO. s. m. anr. Efpecie de privilegio cu izevcão, 
que davão antigamewe os Fidalgos de Portugal ds pejfoas, 
que creavão feus filhos legítimos, e aos lugares, onde clles 
fe creavão. Fr. F. Brand. Mon. 5 , 17, 79 Outro modo 
havia de honra? igualmente nocivo á fazenda Real , e 
era, a que chamavão Paramos, on Amadigos. Quer; áo os 
lavradores libertar feus cafaes , e herdades , pediáo a al- 
fum Fidalgo*, Senhor da mais vizinha honra, que lhe 

élTe hum filho a crear a fua mulher , creavao ella em 
fua cafa , e por razão de fer ama defte tal filho , em- 
paraváo os pais delie aquelle cal.il , e o honraváo , e 
muitas vezes todo o lugar, e vizinhos dell<?. Illo com 
tudo fç entendia nos que eráo filhos legitimns , que lo- 
go fe expreflava nas Inquirições , e achando náo fer legi- 
timo , fe devafliiva. Mas durou fó ate efte anno [" 1290] cm 
que elRei totalmente mandou, que dclle em diante fe- 
nâo fizelTem mais honras por amadigos, ainda que os fi- 
lhos foííem legítimos. Vir. Chrut. i , ic, 50 E de 
Jofcph , dc que folamente creado ou filho por amadigo 
c creaçom. 

AMADIOSAMENTE. adv. mod. antiq. O mefmo que Mãvio- 
famente. Bekt. Per. Thef. 

AMADIOSO , A. adj. antiq. O mefmo que Mav^ofo. Fern. 
Lop. Chr. de D. j. f. i , 29 Deshi doendofe da terra 
de hu era natural, e havendopiedade do com- 
nium povo , Scc, 

ÁMADISSIIvlO, A. fupçrl. de Amado. F. de Mendoç, 
Serm. 2 , 122 , 28. 

AMADO , A. p. p. de Amar. Cam. Luf. 2 , 58. Heit. Pint. 
Dial. X , ^ , 2. Vieir. Serm. 8, 20. A 

Difcipulo amado ou o amado de Jefus , de Deos 
ou do Senhoj. S. João £vangelijla , afflm chamado por 
excellcncia entre os outros difcipulos de^cfut Chrijlo. Ferr. 
Põem. Son. 2, 42 Difcipulo de Deos o mais amado. 
Sous. Hift. ij 6, E o amado de Jefus S. João E* 
vangelillla. Ceit. Quadrag. i , ^cx), 3 Náo falta quem 
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queira dizer, que fallou por efte Padre o amado .difcipulo 
ao Setihor, quando dilTe ,&c. 

Amado, >3. fybft. m. e f. oh aquella , a 
que\n quer bem tem 0mor pejjjoa de differente fexo. Fr. 
Marc. E^efic. .^8.6; AllL o dizia a Efpofa. A lombradc 
meu amado, que eu arnaya, me aíTçntei. Sa' np Men. 
Mal. 8, 56 Gritando meia defcalça, e mal vertida, 
Após o ingrato/j»Wí/p filhe correndo. Vieir. Setm. 8, 20 
•Huma couíii he ,fer amado, outra fer o amado. 

Dizfe particularmente em fentido efpiritual de Deos 
a refpeito das "almas devotas. D. Fr. Br. de Barr. Ef- 
pelh. 3,7 Eu ao meu amado, e a conversão delle 
a mim. Cruz , Poef. Vid. de S. .C^th. 60 Do feu di- 
tofo corpo degolado Aquella alma ditofa defpe.dida 
Nos braços repouzou do feu amado. Tell. Chr. 2,6, 
55. n. 2 E como defejava verfe fó com feu amado Scc. 

No fem. Estim. do Am. Div, i , 5 Adjurovos , 
filhas de Jerufalem, que náo efperteis , nem façais acor- 
dar a minha amada ate que ella queira. Los. Cort. 5 , 
49 Temiftocles . .. ufava em huma doença , que fua 
amada teve , dos mefmos remedios , que lhe a ella faziáo, 
Sa' de Men. Mal. 11 , 75 Furiofo amante, a vida impa- 
ciente Já pela bella amada dar procura. 

AMADOIRO , A. adj, antiq. O mefmo que Amavel. Vit. 
Christ. I , 9 3 29 ^ O" amadoiro e maravilhofo conten- 
tamento ! D. Cath. Inf. Regr. i , 17 Mas as coufas , 
que sáo ditas com fentido de jlentrp, e alegria de voz , 
labem bem ao deíejo, e ás orelhas dáo bom fom ; aos 
Anjos são feitas amadoiras, e a Deos dáo mui brando 
cheiro de louvor. 

AMADOR, ORA. adj. Qtie ama. Barr. Dec.* i , i, 15 
Foi muito amador da creaçáo dos Fidalgos , por os dou- 
trinar em bons coftumes. Cam. EcI. 7 , i. Os Semica- 
pros Dcofes , amadores Das Napéas. Lúz , Tc. do Defej. 
6 , 5 Transfigurafe [o demonio] em Anjo do luz , pera 
fob efpecie de piedade efcarnecer da [ .alma ] amadora da 
virtude. 

Subft. Barr. Clarim. 2 , 46 As quaes [obras]} a- 
gora lhe sáo coroa de leal amador, em quanto a gloria 
de fua fama durar. Eufros. 2 , i O' deUventurados a- 
madores, a que os males de Niobe náo çhegáo. Bern, 
Rim. Son. 2. Aqui de largos males breve hiftoria Lede , 
vós, defamados amadores. 

No fem. Fr. Marc. Chr. 2 , 5, A fervente <?- 
madora de noífo Senhor Jefu Chrifto. Fr. Th. de Jes. 
Trab. I, 12, 298 Na hora, que a Magdalena peccado- 
ra vos chorou a eftes pés , e abraçou , logo ficou com 
titulo de amadora. Limp. Fug. 11, 18, 242. col. 1 Por- 
que como de feu fangue Real [ de David. ] havia de def- 
cender a Virgem Santillima Maria, táo grande amadora 
da limpeza e da pureza Scc. 

Adag. Velho amador, inverno com flor. Delic. Adag. 
M. Bern. Floreft. ? , 7, ^8^ , B. 

AMADORNADO , A. adj. Lethargico. .C ASTILH. Elog. :504 
Tc o anno de cincoenta , quo o começou tomar hum fom- 
no amadornado no-meio dos negocios. 

Mct. Hist. fnAo. Marit. 2 , 42 E dos mares, 
que nos cobrirão , e de quantas vezes efta náo ficou a- 
maiiornada e morta debaixo da^oa. 

AMADORRADO , A. adi. Vej. Amodorrado. 
AMAOOURO, A. adj. antiq. Vej. Amadoiro. 
AMíVDOUROS. s. m. pl. ant. O mefmo que Amavias. 

CoNST. de Brag. 40, 12 , ^ Se ha alguma pelToa . ,. 
que feja feiticeira ou bruxa, ou (\uc: í^çtl amaaouros, ou 
(pjaefquer fiípCrftiçóes pera ligar ou desligar. 

AMADURADO, A, p. p. de Amadurar. M. Ferkrnd. Alm. 
^ , T, , 2. n. ;506. p. 884. 

AMADURAR. v.. n. Amadurecer , fazerfe maduro , chegar 
ao ponto de madureza. JOescobr. da Frolid. ii E 
alli como váo amadurando [as fruitas ,] fe vai abaixan- 
do a arvore com ellas. L. Alv. Serm. ^, 4.9. n. 27 
Se os influxos do Sol , e a fua luz faltar, nem as no- 
vidades fe podem crear, nem amadurar os fruílosj nem 
crefcer as flores. 

Met. A. DE Vasc. Anj. 2,6, 10. part. i. p. 994 
Com tudo convém foffrer , porque com a idade e trato 
com Deos amadure o juizo, fe penetre a alma de Deos 
pouco a pouco. M. Fernand. Alm. 2 , i , 12. n. 80 Náo 
os ajudeis [aos peccadares] a crefccr no mal, mas á a- 
madurar no que eftá fçito. 

Med. Cabreir. Comp. 14 Fará efte remedio a- 
madurar a efqulnencia e abrilaha. Morat. Febr. ^ , Z 
Se aparecem [as parotidasl depois de haver alguns fi« 

de cozimento f e apiadurão.f sáo íaudayeis. 
Em 
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Em figiiif, aft. Cabreir. Comp. 64 Açúcar rofado 
pofto fobre^os inchaços também os amadura. Morat. 
Pracic. 1 , 10 , 2 A nigella ... he o maior remedio , que 
ha para parar o eftillicldio c.atarral por caufa fria , e pa- 
ra o amadurar. , 

AMADURECER, v. a. Fazer maduro, pôr no ponto da 
madureza.iMottTEiv.. Are. 21 , 4, ^56 ^ O voíTo Sol en- 
tretanro por volTo mandado eftá creando as vinhas, amá- 

, durccendo os olivaes , de que fahe o vlrtho e o azeite , 
que me conforta e alenta. Vieir. Serm. 4, i, n. 8 
Ás lavouras não lhes faltou a chuva, que as regaíTe, 
nem o Sol, que as amadurecejfe. 

Met. ViEiR. Serm. 11 , 14 , 2 O progreíTo das noí- 
fas armas não tinha amadurecido as verduras do pundonor. 

Neutr, Fazerfc maduro, chegar ao ponto da madti- 
rtza. Luc. Vid. 2, Pera nós feriáo novas, fe al- 
guém contaíTe que amadurecião as uvas em Poionia. Brit. 
Won. 1, 4 c- 22 Quando alguma coufa nacia , a falta de 
Sol e tempo claro a não deixava chegar a fazáo de ama' 
durecer. Loc. Peregr. 2,7^ Amadurece já no fecco cf- 
tio O grão no feu bolíinho. 

Mec. Ces. Summ. 2 , 4 Conhece... quanto impor- 
ta acceitar as occafióes arrifcadas , e deixalas amadurecer. 

Med. ou Cirurg. Das poftemas, Icicenços, Scc. 
Luc. Vid. 6 , ^ Ajuda o Cirurgião com oleos brandos a 
portema , C|uando todavia náo pertende que creça pera 
não farar j mas que amadureça pera a abrir. Morat. Fe- 
br. 5 , I Os bubóes, fe crefcem c amadureccm, são me-, 
nos perigofos. Grisl. Deíeng. 2 y 18 A raiz pizada co- 
mo emplaftro logo faz amadurecer o leicenço da pefte. 

AMADURECIDO , A. p. p. de Amadurecer. Só íe ufa 
junto com os verbos auxiliares Haver e Ter para formar 

• os tempos compoftos. Vej. Amadurecer. 
AMAESTRAR. v. a. ant. e os feus derivados. Vej. Anieftrar. 
AMAGO. s. m. A pane interior da arvore, da planta , da 

herva, ant. Amaguo, Amegó. Ort. Colloq. , 1^0 
Náo cheira bem fenáo o amago a que chamão os Por- 
tuguçzes cerne ( Falia do linehoaloes. } Magalh. Hift. 5 
Pelos quaes golpes ou furos 3 pouco a pouco eftao [ as 
arvores J eftilando do amago efte licor prcciofo. A. da 
Cruz, Recop. 5. 160 E o miolo ou amago de dentro 
he frio. 

Met. O intrinfeco , a fubftancia , a parte mais prin- 
cipal de alguma coufa. Eufros. ç , 5 O Portuguez ame- 
go e timbre dos Hefpanhoes. Heit. Píkt. Dial. 2,2,6 
Pondo os olhos na cafca das coufas , fem penetrar o a- 
mego dellas. Pint. Rib. Rei. 1,140 entcndimentc^ da 
lei náo eftá nas palavras e corpo delia , mas no amego 
e alma. 

Centro , o interior de algum lugar. Corr. Comm. 1,8 
• Dos quaes [pontos] os dous Oriente e Ponente são ter- 

mo e baliza do Horizonte ; e o Meridiano he como a- 
mago e centro delles. Menii. Pint. Peregr. 95 E outros 
de outras muitas terras e Reinos , que pelo amago defte 
fettáo habitáo. San t. Ethiop. 2,2,8 Náo tem agora ef- 
tas terras difFerença alguma das que eftáo mettidas no 
amago da Chriftandade. 

T. de Ourives. Prov. da Hist. Gf.n. 2,4, 76. p. 
44,7. ann. 1522 Outro gomil de. prata pequeno lavrado 
à^amagos, hum branco Scc. 

AMAGO- s. m. O mefmo que Ameaço. Blut. Vocab. SuppI. 
AMAGOTADO , A. adj. Marinh. Carn. Rot. do Braz. 29 

^ Pela terra dentro vai correndo huma terra groíTa ama- 
gotada. PiMEKT. Art. Rot. 251 E chegandovos mais a el- 
la f IlhaJ le vos fará amagotada. 

AMAINADO , A. p. p. de Amainar. Sant. Ethiop. 2,2, 
19. Hist. Trag. Marit. i , ^89. M. Tuom. Inful. 2 , 86. 

AMAINAR.* v. a. Marinh. Jbater , deitar abaixo as velas 
ou tomalas em parte. Barr. Paneg. 15, 512 Sem oufa- 
rem de levantar fuás velas , que a força Portugueza tan- 
tas vezes amainou. Cam. Luf. 6 , 72 Amaina , diíle o 
Meftre a grandes brados, Amaina, diíTe , amaina a 
grande vela. Sa' de Mek. Mal. i , 2^ Amainão logo os 
nautas todo o panno. 

Met. Heit. Pint. Dial. 1,5,9 Era impoflivel ha- 
ver coufa no mundo , que o pudelTe abater , e fazerlhe 
amainar as velas de fua, grandeza e prefunçáo. Arr. 
Dial. 2 , 18 Pera lhe fazer amainar as velas do feu faf- 
to e arrogancia. Vieir. Serm. 2 , 4 , n. 98 Todos amai- 
ndrão as vélas , e recolherão os remos da fua ambição. 

Afroxar , enfraquecer , diminuir. Ferr. de Vasc. 
Aulegr. I , 2 E muito fegura , que lhe hei íoíFrer fuás 
perrarias , parar fuás manias , e agradeccrlhe muito amai- 
nar fuás birras. Brit. Mon. i , c. 25 O rigor execu- 

tado nos poderofos , pacifica e amaina a inquietação dos 
pequenos. Ceit. Serm. 2,6,3 Outras vezes [fe vio em 
S. Francifco J amainar o fogo , vento e chuvas. 

Neutr. Tomar ou apanhar as vélas em todo ou cm 
arte. Barr. Dec. ^ , 4 , 7 ,Por náo quererem amainttr á 
andeira d elRei dePortugiil. Cam. Lu(. i , 48 Peraque 

junto ás Ilhas amaiuajfem. Mekd. Pint. -Peregr. 50 P'/ 
vendo ferem moços Chriftáos , bradámos rijo aos mari» 
nheiros , que amainarem. 

Met. Hist. Trag. MariTí 2, 349 Tanto vai em 
faberem os Senhores amainar hum dia do feu rigor e 
diíhmular. Lvc» Vid. 10, 4 Amaindrao as procifsóes^ di- 
minUiofe o concurfo das Igrejas. Tell. Hilt. 6, 25, 50^ 
Quando contra a Fé Catholica fe lançou o impio pre- 
gão , nada amainou [ Oracy ] de feu fanto fervor. 

Amainar. a£l. e menos uf. Acalmar ^ focegar j abe- 
nan^ar. Sant. Ethiop. I, 19 Não amaina [o m?r] 
fuás ondas até lhe náo lançarem tudo quanto vai na 
embarcação. 

Neutr. e he mais ufado. Acalmar, abonan(^ar , fe* 
renarfe. Da tempeftade , do mar , do vento , &c. Luc. 

■ Vid. 4,1 FizelFe então com o favor dá divina graça 
amainar o vento a feu propofito. Ceit. Quadrag. 2, 210, 
I Os mares amainão , e fe fazem , acabadas as tetupef-^- 
tades , navegaveis. Tei.l. Chr. 1,1, 14. n. i No mef- 
mo inftante . . . amainou o vento. 

Met. Cast:lh. Comm. 2 , 38 E batião [ as peças de 
artilharia! por todas as partes em roda [a C dadej feni 
amainar íle dia, nem de n»;te a tormeúta. Tell. Chn 
I , n, , :54. n. 9 Com fua aufencia [ do P. M. Simáo] 
náo poderia amainar efta mareta i 

Jiemittirfe , quebrar de fua vehemencia ou vigor al- 
guma paix.ío forte. Também fe ufa çom pron. pe(T. Luc» 
Vid. 8 , 26 Nunca amainou a ambição. Seus. Vid. i , 9 
E até nos mal contentes amainou a raiva , quando fe pu- 
blicou,a nova da fua doença , e a caufa delia. Tei.i.. Hift» 
6, 16 j 577 Veio em fim a fe amainar a cóleía ,*e a'' 
fe temperar a cobiça. 

Irfe enfraquecendo ou diminuindo â intenção oujoi"^ 
• ca de alguma coufa , principalmente da enfermidade. Seus. 

Hift. I , 2 , ^2 E a olhos viftos amainou a inchação. 
Vieir. Cart. i , Depois me deo humà grande etyfi- 
pela , cuja inflammaçáo e força amainou cçm^ feis íatt- 
grias. 

AMALAGAMA. s. f. Vej. Amalgama, 
A MAL DE SEU GRADO. fórm. adv. ant. Afetipezar^ 

contra fta vontade. Sous. Coutinh. Cerc., 2, 9 E afli 
confundidos a mal de feu grado , fe decêrão. Brit.. Chr^ 
I , 28 O demonio a mal de feu grado a houve de dei- 
xar [a certa mulher] com finaes-de grande pezar, que 
tinha" em tal partida. 

AM.-\LDIÇOADO , A. p. p. de Amaldiçoar. Robor. De-» 
ciar.7 , 40. D. F. Man. Cart. ^ , 9. ViEift. Sefm. 10. do 
Rof. 20 , 7 , 187. 

Ufafe como ad). Execrando , dctejlai>el. LeXo , Chr. 
de "D. AíF. IV. 147 ^ Por deixardes entre vós viver oíla 
amaldii^oada gente. F. de Mendoç. Serm. 2 , 35:9 , 4 Dia, 
em que começou o peccado , dia amaldiçoado. 

AMALDIÇOADOR. s. m. ORA„ f. O que amaldii^oai Bent. 
Per. Thef. 

No fem. Bent. Per. Thcf. 
AMALDIÇOAR, v. a. Lançar maldi-^ão. Mend. PiKt. Pe- 

regr. 87 Amaldiçoarão toda a Meza grande , e todos ds 
Miniftros do crime. Brit. Mon. i , 1. c. 2 Donde reful- 
tou amaldii^oar a. elle , e fua geração. Soüs. Hift. ^ 5 ^ ^ 
Accrefcentando por remate , que fuás peflbas , e até fuás 
Lxzendas amaldiçoava. 

'AMALECHITAS.' s. m. pl. Povos do Oriente , que vivião fia 
parte meridional de Iduméa ; a(fm chamados de Amalecb. 
Blut. Vocab. , 

AMALQAMA. s. f. Chím. Acção e efeito de amalgamar. 
Bi.ut. Vocab. 

AMALGAMAR. v. a. Chim. Unir e mijlurar o axougüe 
com outras metaes , particularmente com o ouro e a prata , 
para os adoçar e fazer, flexíveis. Blut. Vocab. 

AMALHADO , A. p, p. de Amalhar. Fernand. Ferr. Arr. 
5 , 14 Para de noite amalhadas [as aves] chS- 
mão a fe ajuntar. Vieir. Serm. 6, 14, 8. n. 4^7 Cor- 
rer huma lebre , ou dar huma lançad.i no javalí ama^ 
Ibado. 

AMALHAR. v. a. Escolher o gado em al^um terretw cerca- 
do de rede para pajfar a noite eejiiumâr as terras^ Blut» 
Vocab. 

Dizfc a refpeito de qualquer animal, que fc póe 
em 
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em lugar fe,;uro. Lob. Pcregr» z , lo Sem fer vifta de 
duas paftoras. . , que occupadas em amalhar hum ccrvo, 
de quj tivçráo viíèa Sc. 

Met. Ferr de. Vasc. Aulegr. i , 15 E a fua ra- 
^ pr.rit^a , Jes quaifto começou, anda tão de levante, que 

a não poilo am.ilhar. Barr. Dcc. 4,'7J, i2í,Tornou o 
Capitão \^£rugii ,, que andava por mandado de D. João, 
trás o raílro d; Agá , a lhe dizer que o tinha amalha- 
ilo ao pé de huma ferra. u • 

rAj'MAL-MAIÇA. fórm. adv. e vulg. Git Vic. Obr. 
,168 As outras Damas irão yl uial r.mica vertidas, 
Segundo fua tençáo , Alíi as cores tom«ráo Diftcren- 

-rfcs c elcolhidas. 
AMAME. adj. huma term. [ cavalio ] O que he malhado de 

branco , e preto. ,Barr. Clarim, t 28 E com eilas ar- 
mas- dcolhe também hum cavallo amame. Leis Extrav. 
Addiç. 31 Amaine [cavallo] igualmente compoíto deco- 
res branco e preto. 

ÀMAMENTADO , A. p. p. de Amamencar. Barbos. Di(il. 
AMAMENTAR. Dar de mammar. Vri . Ckrist. 

4,. 1:5, 86 O' bó Jefuj.que a tua madre, mui doce, 
a qual te",creou com grão diligencia, e te tratou com 
reverencia 5 e tc ^mametitou tão docemente Scc. Sabell. 
Eneid. 1 5 ? , í- E mandou , que metteíTem | dous me- 
ninos j em hum curral de cabras , e ao pafior , que os 
pufelTe ás mammas das mefmas cabras ; e em qiumto os 
amamcntajfe, não fallalTe nenhuma palavra perante elles. 

AMANÇA. s. f. antiq. e pouc. uf. Amor. Fií. Marc, Ciir. 
2 , 10. cant. zz Que lli^ amoftre a fé , Ojide he ve- 
ra amança , He chêa a efperança, Donde he o amor 
boato, 

AMANCEBADO , A. p. p. de Amancebar, Lcir. u'An- 
jdrad. Mifc. 12 3^6. Le.vo, Chr.de D. j. L 45. Brit. 
Alon. t , I. tit. I. ■ ■ 

Subtl:. Luz , Serm. i , 159, t Como efta , que vi- 
nha bnícar agoa para a ter. em cafa, frefca pjra o feu 
fmiancetado. ■ 

AMANCEBAMENTO, s. m. Trato illicito entre homem e 
mulher per largo tempo. Ferna.^d, Galv. Serxn. i , i^i,' 
4 Se pôde julgar o grjnde perigo , em que o peccado 
de /jm/íncir/j/ZíncHto o havia pofto. Lem. de Afons. Comm. 
61 , -í O amancebamento aindaque não foíTc condemnado 
de Direito Civil. .. comtudo.de Direito Canonico e Di- 
vino , a'que fc deve obedecer, he prohibido e reprova- 
do. M. Bern. Arm. 22 O amancebamento he lium dos 
vicios , que DepS mais Freqüentemente caftiga com mor- 
res repentinas. 

amancebar. V. a. Só fe ufa com pron. pbif. Ter tra- 
to illicito homem e mulher por largo tempo. Brit. Mon. 
i , I. tit. ly Deft,' cafamento da gentia deo Sansáo em 
outro abfurdo menos decente á.fua pelToa , amameban- 
doje na Cidade de Gaza com huma mulher pública. Per. 
d'Afons. Poder. 10, 250 Lhe foi occafiáo de fe aman- 
cebar mulheres de varias n.ições. 

A' MANHAA. fórm. adv. \''ej. Manháa. 
A' MANEIRA, fórm. adv. Vej. Maneira. * 
AMANHADO, A. p. p. de Amanhar.-Eufros. 5, 8. 

Ufafe como ad). e fe lhe ajuntáo os advérbios Bem 
ou Mal , c fc diz das pelíoas bem ou mal vcliidas e a- 
taviadas. Fekk. Lop. Chr. de D. J. L 2 , 48 Eráo pro- 
vemente c mal amanhados. Tell. Hift:. t , 15, 41 Po- 
rém aflim como eftes calções dos mais fid^ilgos são juflos, 
alHm os dos outj-os são do feitio das ijT.íg.í3 .. . com que 
andáo [os Abexins.] muito mal amanhados. 

AMANHAR, v. a. Agcitar , concertar, fazer attijiciofamen- 
tc. De Máo. \''al, Ferkand. Report. Eu fam'Agofto, 
que amanho as cubas, Pipas e quartos pera o çumo das 
ubas. Fr. Isin. de Barreir. Vid. 25 (Doação do Rei- 
nado de D. Din.) Se vio ícccamente o leu moimtnto , 
cá íe não pode amanhar con^ ferramenta. 

Dizfe particularmente da lavoura e agricijltura. M. 
Ferkanü. Alm. ? , ^ j 5. n. 199. p. 6:52 O cuidado de 
amanhar e tratar da vinha , nunca diz , bafta , mas he 
inexhauílo. 

Bj.ut, Vocab. Amanhar ., na Beira vai o mefmo 
que matar qualquer animal. 

Amanhar, com pron. psíT., Difpôrfe , accommodarje 
íi faier alguma couja. Gil Vic. Obr. 4,22^ Por Deos 
bem voí amanhais, F, não he melhor folgar, Que 
tnballiar por demais. Machad. Alf. i , 59 Que biftrinfa 
efte murganho A lingoagem de Caftelia , E eu ca- 
chopo tamanho , Que nom feí trincar por ella , Por 
mais que a i(To mc amanho. D. F. Man. Cart. 2 , lO Eu 
não me amanho ^ topar a ^uem queira bem. 
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Adag. Cada qual como fe amanha, BtuT.Vocab^ 
.AMANHECENTÉ. ant. p. a. de Amanhecer. Galv. Ghr. 
' 26 Andando toda a noite, ate a mata, que eílá fobre 

Perues , onde chegarão fe.xta feira amanhecente. 
AlV^NHECER. v. n. impeff. Principiar a èfclarecer ou a 

raiar a dia. Sa' de Mm. Vilhalp. 5 , i Ainda bem náo 
amanhece. LeSo , Chr. de D. Aíf. Henr. ^8 Andou toda 
a noite até á mata , que eftá fobre Pernes , onde che- 
garão á fexta feira , querendo amanhecer. Vieir. Serm. 4 , 
12 , n. 416 Em quanto não amanhece , conlervafe e 
prefevera a noite-, tanto que amanheceo , ficou acabada e 
perdida. .1 

Raiar ,■ comccar a efclarecer. Do Sol ou do dia. Barr. 
• Paneg. , 1522 Náo fei que diga por eftc táo bom dia, 

como nos amanhecco. Fjsrr. Poem. Son. 1,1^ Aquelle 
Sol .formofo, que na ferra Nos foe amanhecer. Bhit. 
Mon. I , 4, c. II Amanhcceo o dia feguinte com notável 
goílo dos foldados de Cefar. 

Met. Arr. Dial. 8 , 5 Suppliquemos com hu-milda- 
de á Divina Luz , que nos amanheça. Seus. Vid. ? , 2c 
Aíii va:illando valeolhe huma luz da Divina graça, que 
lhe amanheceo n alma. Vieir. Serm. 5,8, V "• -'^4 En- 
tão iahe ou amanhece, como Sol de entre nuvens , cla- 
me do entendimento e da razão. 

Amaniiecer. Chegar a algum lugar , ou apparecer 
nelle ao romper da manhãa. Goes , Chr. de D. Man. 1 , 
12 Caminhando n fio , forão amanhecer fobcla aldêa. 
CütjT. Dec. 5 , 8 , :5 Ao outro dia forão amanhecer ao 
pé daquelia Fortaleza. Maus. Aír. Afr. 10, 156 Amanhe- 
ce fobre ella [" Cidade J de repente. Dando efpanto e 
temor a tanta gente. 

Apparecer de novo , ou nianifejiarfe ao romper da ma- 
íjhãa ou com a primeira luz do dia. Fr.Gasp. da Cruz , 
Tr. r2 , 4 Ha no fsrtão . . . muita abundancia (Je peixe 
do mar , de maneira que todolos dias amauhccciu as pra- 
ças. chêas de peixe frefco domar. Mekd. Pikt. Percgr. 6 
Amanhecerão mortos Nuno Delgado , e André Borgei. 
Luc. Vid. I , . Amanheceo ao dia feguinte o .enfermo 
com os cordéis fóra. • 

Met. Começar a manifejiarfe alguma coufa profpera. 
SOTTOM. Ribeir. i ,■ 27 Quando quizer o céo, que ama- 
nhada a minha fortuna. Tell. Chr. i , i , 5. n. 7 Veio o 
dia , e, com elle lhe amanheceo a faude. D. F. Man. Epa- 
naf. I , 288 Porque fendo o defengano noite do dia dos 
amores , já mais eri; pofiivel declinar jo aborrecimento 
aquelle , a quem nunca intereíTes haviáo amanhecido. 
, Principiar a fer ou cxijlir. Heit. Pií.t. Dial. 1 , 5', 
5 Quando [ Dioclcciano j fe vio fóra do império , differa , 
que então amanhecia , e que defd aquella hora por dian- 
te começava a viver. Chag. Obr. 1 , y , y O primeiro 
palTo de tempo , com que todos amatrlxcemos na caduca 
aurora da vida , he o primeiro , que aprellamos para o 
orcidente d^ morte. 

Amanhecer, act. pouc. uf. \'ieir. Serm. 1,4,4. 
col. 245 F/ quem foi a Aurora , que amanheceo ao mun- 
i3o efte dia tão alegre, tão falutifero, e tão vital, fe- 
não aquella Luz Divina ? * - 

Com pron. peff. pouc. uf. O mefmo cjue Am.tnhe- 
cer. Maus. Vid. 4. ?8 Voume fazendo aqueila ar- 
vore trifte , Que a índia Oriental produz e cria . . . 
Sécca , murcha, fem gloria fe amanhece. 

Ad^tS,. Amanhccerá, fararnoshá Deos merce. Dklic. 
Adag. 76. 
Nem por muito madrugar , amanhece mais afmha ou mais 
cedo. Ferr. de Vasc. Ulyllip. i , 2. Cam. Filod. 145. 
Delic. Adag. ^6. 

AMANHECIDO, A. p. p. de Amanhecer. Per. Elegiad. 
:5 , ^9 Bem como quando a frefca e fuave rofa Polo 
avaro Outono amanhecida Na des.folhada planta Scc. 
Aravj. Sacccü'. ^ , 12 Amanhecido , fe foi o Metlre de 
Campo a Eljas. 

AMANHO, s. f. uí. Act^ão e effeito de amanhar. 
PI. Injlrumentos , apfarelhos necejfarios para fazer 

alguma obra., Pint. Rib. Uiurp. 17 Tomando e Vendendo 
os penhores , que pela maior parte eráo os pobres ama- 
nhos e veftidos das cafas e peíToas dos executados com 
deferida deshumanidade. 

AMANSADO , A. p. p. de Amanfar. D. Cath. Inf. Regr. 
I, 15. Ferr. Poem. Cart. 2 , 4. Vieir. Serm. 8., ^^50. 

AMANSADOR. s. m, ORA. f. O que amanfa. Fr. Th. de 
]es. Trab. 1,2^, 520 Adorovos maior que Jonas , vence- 
dor da morte , amanfador dos mares das tribulaçães. 
Ferkand. Galv. Serm. ? , 180, 4 De huln mancebo co- 
mo Daniel [fez Degs] Juiz do povo , amanjador doa 
leões , &c.' No 
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No fem. Bent, Per. Thcf. 
AMANSADURA. s. f. yíc^ão e effeito de amahfar. Barbos. 

Di£l. Bent. Per. Thef. 
AMANSAR. V. a. Domejiicar , tirar a braveza , fazer man- 

fo , tratavel, e dócil hum animal feroz. Arr. Dial. ^ 
De modo que a arte magica a náo pôde amanfar, nem 
acabar com ella [ferpente] que ponha de parte o vene- 
no. SiLv. DE Ltz. 64 CeíTa Lizardo já de eftar queixoío 
(Lhe diiTe a bella Silvia) que JeíTas dores Amanfarão 
hum Tigre furiofo. Tell. Chr. i 5!, n.p Difíerão 
os Gregos do feu Orphco , que o feguiáo as pedras, 
que amanfou Tigres , &c. 

Met. Socegar , apaziguar, .As peflbas , principalmen- 
te dominadas de alguma paixão. Ferr. Poem. Caftr. i 
Ferve o fangue , arde o peito , crefceme ira Contra 
quem me perfegue : tu me amanfas. Cam. Luf. 6 , 91 
Defta maneira as outras amanfavão Subitamente os ou- 
tros amadores. Tell. Chr. i , i , ^6. n. 9 Foi mui fá- 
cil .. . amanfar e reger aquelle povo tão feroz. 

Mitigar , moderar , tefrear. As paixões. Barr. Dec. 
2 , t , 2 Somente que ella amanfou a foberba daquella 
Cidade. Cam. Luf. 4 , 41 E porque mais aqui fe amanfe 
e dome A foberba do imigo furibundo. Sous. Hilh t , 
5,25 Que fem dúvida feria remedio poderofo para o 
Senhor amanfar a fua ira. 

Serenar , abonan^ar , fazer tranquillo. O mar , a 
tempeftade , o vento , &c. Também le ufa com pron. 
pelT. Fr. Sim. Coelh. Chr. i , 16,6j Contáo os Antigos , 
que andando o mar em tormenta no inverno , quando 
ella [alcione] põe feus ávos , fe amanfa. Cam. Canç. 9 , 
5 O' que irado mar gemendo amanfo. Fr. Marg. Vid. 
2,2 Orando amanfou a tempeftade do mar e dos ventos. 

Diminuir, enfraquecer , abrandar. A vehemencja ou 
intensáo de coufa incommoda. D. Man. de Portug, Obr. 
9 í 199 f' Cuidando de amanfar a fede eftiva Ferr. Poem. 
Cart. 2,11 Humas [agoas] feguindo as outras nunca 
cansáo , A fonte fempre yiva , fempre mana , E o ca- 
minhante a ardente fede amanfa. Paiv. Serm. i , 248 ^ 
Nenhutiia coufa pôde amanfar eftes medos. 

Amanfar. neutr. Domefiicarfe , deixar ou perder a 
bnaveza. Dos animaes. Maus. AíF. Afr. 8, 119 ^ Mais 
fe enreda [[a avezinha]] cjá de ft^cSi amanfa. F. de Men- 
Doç. Serm. 2, 95-, 6 Paraque os animaes bravos entre 
os manfos amanfaffem, 

Met. Ufaíe em todas as fobreditas fignificaçóes da 
voz aétíva. Pin. Chr. de D. Din. 22 Por . ver feu filho táo 
fem razão contra fi , fem nunca querer amanfar. Ber- 
íJARD. Rib. Menin. i , 8 Era já manháa quafi , e a dor 
náo amanfava. Cqrt. R. Cerc. 10 , 1^7 Aguardáo que 
hum bom tempo lhes conceda Viagem , amanfando o 
mar inchado. ' 

Adag. Amanfe fua íanha , quem por fi mefmo en- 
gana. Delic. Adag, ^6. 
Cafarás e amanfards. Ferr, de Vasc. Ulyílip. i j i 
Delic. Adag. 4í. 
Náo debalde fe diz , cafareis e aminfareis. M. Bern. 
Medir. 15, 5 O diétado commum ; defpofartehas e 
fards. 
Pouco damno efp.inta , e mwto amanfa, Delic. Adag. 71. 

AMANTE, p. a. de Amar. Qtie ama. Cam. Luf. 7 , 10 
Ajuntarem o exercito inquieto Contra os povos , que sáo 
de Chrifto amantes. Ceit. Quadrag. i , 188 , i Porém 
como da vontade feja propi:io levar a pclToa amante á. 
coufa .amada, &c. D. F. Man. Epan. 2, 15^ Devem 
os homens amantes da razáo , guardar cm fuás acçóes 
huma tal ordem , que 8cc. 

Subft. m. e t O namorado , o que anda de amores. 
Eufros. I, I o amante fabe o quedefeja, mas náo vc 
o que lhe cumpre. Cam. Luf. 5 , ^4 Que he grande dos 
amantes a cegueira. Rib. de Mag. Ariftip. ? Porque a 
Dama náo coftumava cançar a conftancia dos amantes. 

No fem. Cam, Od. ? , 8, E c'os teus olhos ver 
a doce amante. Luz, Tf. do Defej. 5,7 Apontei cfta 
doçura do amor, paraque de todo fe perfuada a alma 
devota , que entáo fe tenha por verdadeira amante do 
Efpofo , quando em tudo , que fofFrer por amor delle, 
achar doçura. M. Bern. Floreft. 4,1, 27^ Também 
foi fuggerido pelo Efpirito Santo o bizarro lance da fina 
amantí do Senhor a Magdalena Santa. 

Epith. Affligido. CoRT. R. Naufr. y, jp. Amavil. 
Seus. DE Mac. Ev. 1,12, 51. n. 16, Ánciofo. Vieir. 
Serm. 10, do Rof. 19, 8, 15^, Atrevido. Paiv, de An- 
DRAD. Cafam. 7. Bruto (o touro.) Cam. Luf. 3, 66. Ce- 
go. Cam. Od. 10, 8. Charo. Mavs. Aff. Afr. 154. 

Defacordado, Loé. Pcregr. 2, 5. Dffperãâ'o. Cort. R; 
Naufr. 7, 79. Dcfprezado. Ferr. de \'^asc. Aulcg.. 5 ^ 
6, Doce. Cam. Od. ^ , 8. Enganado. V-eir. Sçrm. 2 , i , 
4. n. 415. Enternecido. M. Berk, Luz e Cal. 2,1, 
Extremado. Memor. das Proez. i, i^. Faifo. Furiu^ 
Chr. 2 , 5, 24. Fcnvcnte. Cardos. Ag^bl. 82. 
Fervido. Cam. LuH 6, 46. Fiel. Cam. Od. 1 , 10. Luz ^ 
Serm. 2,2, 179. col. i, Fino. L. Ai.v. Serm. , 20, 

n. 5, Firme. Cam. Luf. 6 , 89. Furiofo. Sa' de Míki 
Mal. II , 75. Immcnfo. Cort; R. Nautr. 17, 206, Im- 
paciente. Sous. de Mac. Ev. , 4O5. n. In- 
cauto. Cam. Luf. 2, ^8, Infinito das ncjjas almas, 

__fus Chrijlo.) ViEiR. Serm. 8, ^21. Infigne. Mokte5r< 
Art. 25, :5o, 465. Lafcivo. Paiv. de AnDRAb. Cafam, 
7. Leal. SiLv. DE Lis. 102. Mal pagado. Oriekt. Lu- 
íit. 120 f'. Aláo. Fernand. Galv. Serro. ? , 81, i-, Mi- 
fero. Cají. Luf. 5, 48. iVbvf/. Maus. Aff. Afr, 12 , 185 
f". Prefeito. Gil Vic. Obr. 3 , 14*5 f'. Primcrofo. Ll 
Brand, Medit. 2,4, 115. p. 91. Profano. M. Berní 
Luz e CaL 2,2, 304. Qtisrtdo. Ferr. ee Vasc. Aule- 
gr, 5, 6. Maus. Aff. Áfr, i , 11. Raro. Salgad, Thea- 
tr. 2, 1:5. Reqtiebrado. Paiv. de Andrad. Cafam. 6. Re- 
finado. Lisb, Jard. 89, 35. Ruim Qbeni) Luz , Serm. 2 j 
2, 68. col. :5. Secreto. Sa' de Men. Mal. 6, 87. Sempi- 
terno. QDeos.') Sa' le Men. Mal. 2 , 45. Singular. CEi-ti 
Quídrag. I , , 2. Sojfrido. Sous. de Mac. Ev. 2* 
51, 40J. n. 3. Sollicito. Andrad. Cerc. 9, 42 , 2, Ter- 
no. Castr. Ulydr. 10, Tímido. Matt. Jerüf. 1^,441 
Torpe, M. Ferkand. Alm. P* 587. Triftcí 
Cam. EcI. 2, 41. Fão. Ferr. de Vasc. Uly{íijí> 2 , é» 
P^erdadtiro. Lob. Primav. 2,7. Lisb. Jard. 81 , 1:5. 

AMANTEIGADO, A. ?.dj. uf. Semelhante á nianteigai 
Met. Brando , benigno. Ceit. Serm. 1,71, 2 Pe? 

modo que lhe veio chamar o Profeta Ifaias, hum Dcoá 
amanteigado. 

AMANTELADO , A. adj, Fortif. Cercado de muros. Btut» 
Vocab. 

AMANTES, s. m. pi. Marinh. Os apparelhos pata púxaf 
as ancoras. Blut. Vocab. SuppI. 

AMANTIFORMA. adj. [bondade] Theol. D. H.lar, V<Jz s 
56,.201 f Por conieguinte o mefmo dizemos quando a 
vontade perfeitamente hç affeíla á bondade amántifcrma, 
e a memória compridamente forvida neíTe fummo e al- 
tiííimo bem , que he eííe mefmo Deos , gloria dos bem- 
aventurados, 

AMANTILHOS. s. m. pl. Marinh. Certos cabos, que vãó 
das pontas das vergas abaixo da gavea em huma polé, é 
vem a faier fixo perto da enxarcia. Cout. Dec. 5,8,2 
Dous delles os amantilhos, outros dous as elcoftas daá 
gavcas, Scc. 

Met. M. Bern. Floreft. 1,5, 178 , A As [mulhe-i 
res] que andáo nos alhêos [pés] ncceílitáo de muitd 
mais enxarcia , enfrexadura , "e amantilhos. 

AMANTISSIMÓ , A. fuperl. de Amante. Fr.Th. de Jes. 
Trab. 2 , 41 , zz6 -f. Arr. DiaL 9, 17. Luc. Vid. 5, zot 

AMANUENSE. s. m. O que efcreve ou traslada o que oti-^ 
tro diãa ou compoe. Do Lat. Amanuenfu. M. Bern. F1o«s 
reft. 3 , 3 , 1:54 , C Amanuenfe do Sagrado Evangelifta. 

A' M.^O. fórm. adv. Vej. Máo. 
A' MÃO TENENTE, fórm. adv. anc. O mefmo que A'mia 

tente. Barr. Dác. i, y ^ , z Por. meio de fôgos , íettas , 
e outros aguilhóes de morte , huns de arremeço , outros 
d mjo tenente'. 

A' MÃO TENTE. fórm. adv^ Com muita força , ou fcní 
defeza do que recebe algum golpe. Castanh. Hift. 5 , 59 
Forào feridos felTenta e tantos, os mais delles de lança- 
das d mão tente. Pint. Per. Hift. 2,4'^, 22,6 Dandolhe 
tantas porradas d mão tente , que Scc; Feo , Serm. nas 
Exeq. I Matar Deos hum Rei , hs huma bofetada , qucJ 
ãá. , e d mão tente na melhor parte defte corpo myftico, 
o ri^fto. 

A MÃOS LAVADAS, fôrm. adv. Vej. Máo. 
AMAR. V. a. Qjierer bem , ter amor e alfeição. Do Lar. 

Amare. Cam, Luf. 8, 11 Efte he aquellc zclofo, a qusm 
Deos ama. Luz , Serna. i , 32 , 2 Que coufa he amíir , 
fenáo bem querer , c ter huma vontade mui prompta* 
para tudo o que fe offerecer do ferviço do amigo ? 
Vieir. Serm. 8 , 86 O amar, definido pelo mefmo Sitito 
Thomás , e por Ariftotelcs ; Eft velle lionum : Amar he 
querer bem. 

Abf. Ter amores, ejtar namorado. Ferr. de Va?c< 
Ulylíip. I , 8 Trifte e cativa coufa he a mulher, que" 
ama. Cam. Luf. 6, 91 Ella lhes prometteo (vendo queí 
amavão') Sempiterno favor em fe»s amercs. Fernakd, 

Ttt Palm, 
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Palm. ? j 58 Ordinária cegueira he de quem ama\ cui- 
dar '.]ue ningHcm fente o procelTo de feus cuidados. 

Mer, JBJlimar , apreciar , ter em muito. Cam. Luf. 
9, i8 j^mão fómente mandos e riquezas. Luc. Vid. 2 , 
5 Mas fendo . •. . efta empreza geral. . . táo íingularmen- 
te a amou em todos o P. Francifco . .. como fe a elle 
fó a encommendára Deos. Brit. Chr. 1,6 Fiquevos o 
cuidado de fazer que aquelles , que amão o ermo, def- 
cancem nelle. 

Qiierer , defejar , /ippetecer. D. Cath. Inf. Regr, 2 , 
4 Q.iial he o homem , que quer a vida , e awa ver os 
bons dias. Vit. Christ. 3 , 15 , ;jtr Os homens amão 
em eíla terra viver. 

Efiolher , fcguir. Brit. Chr. 1,5 Amando hum 
meio difcreto , acompanhado com a medida da razão , 
ordenai tudo em táo boa traça , que Scc. 

Adv. c fórm. Jlffeãuofamente, A. de Vàsc. Anj. 2 , 
4, 2. part. I. p. 18. J lufadas. Luz, Serm. 2 , po, 4. 
Ardentemente. Paiv. Serm. i , ipp -jr. Benignamente. Gkan. 
Comp. 2, iç. Brandamente. Eufros. -ç, 5. Carnalmente. 
Fr. G. da Sii-v. Vid. I , 10. Caramente. Mor. Palm. 2 , 

Cajlamente. D. Cath. Inf, Regr. 2,15. Cegamente. 
Paiv. Serm. i, 28 Com ajfeclo entranbavel. Esver. 
Hift. 1,4, 28. n. 4. Com amor ardente , excejjivo , <ò^c. Fr. 
Warc. Excrc. ^5, 15. Paiv. Serm. i, 24. Com efficacia. 
Paiv. Serm. 1, 517 f'. Com excejfo grande de affei^ão.FR. 
Bernard. da SiLv, Defenf. 2 , ^y. Com extremo grande. 
ViEiR. Serm. 2 , 2 , n. 37. Como alg. c. v. g. como a 
mefma vida, como a própria alma , como o lume dos olhos, 
(Í>'C. Leit. d'Andrad. Milc. 17, 491. S Mar. Chr. 1,1, 
3. n. Com toda a alma. Fr. Sim. Coelk. Chr. 157, 
27. Com todas as forcas. Luz , Serm. 2,2, 76. coí. i. 
Com todo o coração. Fk./Fh. de Jes. Tri;). i , 2 , 70 
Conjiantemetite. Paiv^ Serm. i , 280. Cordealmente. Arr. 
Dial. 4 , 17. Da alma. Brit. Chr. i, 14. Das entranhas 
do coração. Fr. Marc. Exerc. 26 , 122. De amor puro e 
Jincero. Cort. R. Naufr. 2, 20. De coracão. Mend. Pint. 
Peregr. 115. Delicadamente. D. Cath. Inf. Regr. 2, 14. 
Demaftadamente. Heit. Pint. Dial. 2 , ^ , z. De pnfeito 
coracão. Fr. Marc. Exerc. 54, 258. Defatinadammte. 
Barret. Fios San£l. 2 , 263 , 2. Deshomjiamente. Heit. 
Pint. Dial. 2 , ^ , 19. Definterejjfadamente. A. de Vasc. 
Anj. 2 , 4, I. pare. 4. p. 12. Defordenadamente. Vieir. 
Voz. iç j 7j 6. p. 202. De toda a alma. Barr. Paneg. 
19, 314. De todas as forças. Barr. Paneg. 19, ^14. De 
todo o coracão, Fr. Sim. Coei.h. Chr. 1,75 27. De todo 
o entendimento. L. Brand. Medit. 4 , 7, ^82. y. ■56';.^ De 
veras. Paiv. Serm. i , 302 -jr. De verdade. Gran. Comp. 
2 , 6. Diffimuladamente. Feo , Tr. Quadr. i , 2^ , 4. Do- 
cemente. D. Cath. Inf. Regr. i , 8. Do coracão. Pin. Chr. 
do D. Din. 19. Do intimo da alma. Fr. Th. ce Jes. Trab. 
•2j i9» peito. Cam. Luf. :? , 46. Ejjicazmcnte. A. 
DE Vasc. Anj. 2,5,6. part. 2. p. 530. Em extremo. Leão , 
Defcripç.89. Em grão maneira. Sous. Coi/tinh. Cerc. i, 
15. Em particular. Arr. Dial. i , 2. Em fua alm.i. Per. 
d'Afons^ Poder. 12 , 512. Em vão. Ferr. Poem. Ecl. jo. 
Encarecidamcnte. Feo , Tr. 2 , 21,2. Enganofamente. 
Chag. Ramilh. 2 , Enternecidamente. Fkr.vand. Qalv. 
Serm. i , 140, i. Entranhavelmente. Brit. Mon. 2 , 7, c. 
J. Erradamente. ViEiR. Serm. 4 , 11 , 9. n. 417. Efpeci.il- 
mente. Azur. Chr. 3 , 41. Efpiritu:ilmente. Feo , Tr. Qua- 
dr. 2 , 98 , I. EJtranhamente. Lisb. Jard. 298 , 5. EJircita- 
mente. Cart. de Jaf. i , 24:; , Edultamente. M. Fer- 
NAND, Alm. , 2 , 7. n. 5. p. 297. Excellentcmentc. Luz , 
Serm. 2,2, 18^. col. i. Extraordinariamente. Vieir. 
Cart. I , 28. Extremadamente. Mor. Pnlm. 2 , j6ç). Ex- 
tremofamente. Vieir. Serm. j, i , 4- n. 7. Falfamente. 
Vieir. Serm. 4, 11, 9. n.4'7. Familiarmente. Y\t. Christ. 
^3^,7. Ferventemente. D. Hilar. Voz , 3 ?, 189. Fervorofa' 
mente. Feo , Tr. Quadr. 2 , 98 , i. FideliJJimamente. Fr. 
Th. de ]es. Trab. 2 , 45, :^cr;. Fielmente. Vieir. Serm. 
14 , 1 6. n. ^4. Finamente. Vieir. Serm. 4 , i , 2. n. f. 
Fingidamente. L, Brand. Medit. 1,2, 6^. p. 404. Fora 
da medida dos outros. Leao , Defcripp. 88. Fortemente. 
Lvz , Serm. 1,2, 54. col. Friamente. L. Brakd. Me- 
dit. 2,5, 167. p. ^91. Graciofamente. Luz , Tr. do De- 
fej. 5,9. Grandemente. Andrad. Cerc. 2 , 8 , Ros. 
Vid. 2 , 164 5 4. Gratuitamente. Fr. Thom.da Veig. Serm. 
156 , ^ , iz. Heroicamente. Vieir. Serm.7, li ,9. n. ^69. 
Honeftamente. Pauad. Art. i , 24 , 57. col. 2. Humildofa' 
mente. D. Cath. Ink. Regr. 2 , 15. Illicitamente. Calv. 
Homil. i, 117. Imperfeitamente.. Cat-v. Homil. 2 , 538. 
Jncancavelmente. ViniK. Serm. j , i, 4. 11.7. InfinitameU' 
te. Fr. Marc. Chr. 2 , lo. canc. 20. Injujiammte. Cal\, 

HomiL r, 140. Intenfamente. F. ee Mendoç. Serm. 2 , 
120, 20. Intimamente. Vieir. Senn. 2, 10, 2. n. 297. 
Lealmente. Pin. Chr. de D. Aft'. V. Liberalmente. Fr. 
Thom. da Veig. Serm. 156, , 12. Limpamente. Fr. 
Sim. Coelh. Chr. 2 , 20 , i88. Loucamente. M. Bern. Luz 
e Cal. 2 , } , 560. Mais que alg. c. v. g. mais que a pró- 
pria vida, mais que a ft, <ô'C. Barr. Clarim. 109. 
CoRT. R. Naufr. -j , 6^ Nas entranhas. Lvz , Serm. 
? , 35 , I. Naturalmente. Paez , Serm.-2 , 221, 4. Çrde^ 
nadamente. Heit. Pint. Dial. 2 , , 20. Particularmente. 
Brit. Chr. 3 , :^z. Paternalmente. Fr. Marc. Exerc. 8, 42. 
Perdidamente. Vieir. Serm. 14 , 2 , 5. n. 63. Perfeitamen- 
te. CpiT. Quadrag. i , 46 , 3. Por extremo, Cart. de Jap. 
2, 20, 2. Primorofamente. L. Brand. Medir. 2 , ç, ifo. 
p. 292. Prudentemente. Luz , Sefm. i > 2 , 54. col. 5. Pu- 
ramente. Fr. Marc. Exerc. 29, 134 f'. Remijjamente. L. 
Brand. Medit. 2 , 5 , 167. p. 391. Sabiamente. Feo , Tr. 
Qiiadr. 2 , 98, 1. Saborojamente. M. Bern. Luz e Cal. i , 
8 , 161. Sem limite. Fr. Thom. da Veig. Confid. i , 3,8. 
n. % Sem medida. Fernand. Galv. Serm. 2 , 117 , i. Sem 
refpeito de prêmio. Fr. Marc. Exerc. 29 , 1^4 Jem ter- 
mo. Feenand. Gai,v. Serm. 2 , 107, ?. Senfuãlmente. D. 
Cath. Inf. Regr. i , 22. Singularmente. Luc. Vid. 2,3. 
Sobejamente. Paix. Serm. 2 , 174. Sobremaneira. Fr. Sim. 
Coelh. Chr. i , 20 , 84. Sobre modo. Brit. Mon. 1 , 2. 
c. 20. Sobre todas as coufas. Luz , Tr. do Defej. 3 , 3. 
Sobre todo o amor. Gran. Serm. 10, 39. Sobre todo o 
encarecimento. Feo , Tr. 2 , 55, 2. Suavemente. Lvz, 
Serm. 1,2, 54. col. 3. Summamente. Paiv. Serm. i , 40-^, 
Temerariamente, Paiv. Serm. i, 28 -jif. Tenramente. Feo, 
Tr. I , 11,4. Ternijftmamente. Vieir. Voz. iç , tí, i. n. 
131. Tibiamcnte Paiv. Serm. i, 312 Torpemente, Le.ío , 
Dejcripç. 45. Totalmente. Fr. Marc. Exerc. 54 , 258. 
J^alentemente. D. Cath. Ikf. Regr. 2,18. Fãamente. Cai-v. 
Homil. I , 140. Verdadeiramente. Barr. Clarim. 2 , 48. 
Unicamente. Viejr. Serm. 2,9, 5. n. 281. 

Adag. Ama quem te ama , refponde a quem te 
chama , andarás carreira chãa. Eufros. 2,4. 
Amar e faber nao pôde fer , ou a poucos fe concede.' 
Ferr. de Vasc. Ulylíip. 1, 8. 
A mulher que a dous ama , a ambos engana. 
Bem ama quem nunca fe efquece. Delic. Adag. r. 
Dos filhos , o que falta, eíTc mais fe ama. Delic. Adag. 79. 
O bom pai amefe , o máo fofirafe. Delic. Adag. 69. 
Qiiem ama a Beltrão, ama o feu cão. Delic. Adag. 3. 
Quem ama a mulher cafada, traz a vida empreitada. 
Delic. Adag. 3* 
Quem ama o Frâde ,'amclhe o capdlo. Hern. Nun. Re- 
fran. 96 
Quem ama , fabe o que defeja , e não fabe o que lhe 
cumpre. Eufros. 2 , 5. 
Quem o feio ama, formofo lhe parece. Ferr.de Vasc. 
Ulyílíp. 3 , 6. Lob. Peregr. i , 11. 
Quem te não ama , em praça ou em jogo te defama. Eu- 
fros. 2 , 4. H ERN. Nun. Refran. 96. Delic. Adag. 78. 
Tudo acaba fenão o amar a Deos. Blut. Vocab. 

AMARA CO. s. m. Poít. e pouc. uf. O mefmo que Man- 
gerona. Do Lat. Amaracus. Castr. ülylf. i, 78 O a- 
chanto e amaraco, que extinílo , De feus aromas o 
vapor derrama. 

AMARADO , A. p. p. de Amarar. Castanh. Hift. 7, 92. 
L. Alv. Serm. 2 , 14 , 2, n. 6. 

AMARAMENTE. adv- mod. O mefmo que Amargamente. 
D. Hilar. Voz, 16, 97 E vejas e contemples aquel- 
le , que padeceo táo amaramente por amor de ti. Ros. 
Vid. 2, 116, I Chorando amaramente debaixo da fi- 
gura , ouvio huma voz , que lhe dilTe Scc. 

AMARANTEZES. s. m. pl. Os naturaes oií moradores de 
Amarante, Filia de Portugal, na Provincia de Entre 
Douro e Minho. Sous. Hilt. 3,3,6 Affi a veneráo os 
Amarantezes. 

AMARANTO. s. m. O mefmo Papagaios; aindaque os 
nolTos Autores o tomáráo muitas vezes por Perpetua. Do 
Lat. Amarantus. Cam. Od. i , 15 E eííe íieíco amaran- 
to, Humido inda do pranto, Scc. Far. e Sous. Comm. a 
Amaranto es aquella flor dorada, que nunca ,fe niarchi- 
ta, y fe llama dei Amor, y amaranto quiere dezir im- 
maiteflible. » Vieir. Serm. 5, 8, 7. n. 290 O Ama- 
ranto , como diz Plinio, he huma flor , a qual porque 

•nunca fe murcha , mereceo desde a antiguidaífe o nome 
de imtnortal. M. Bern. Floreft. 5,4, 258, B Por fo- 
ra todas [ as folhas ] são brancas , como a cor das fo- 
lhas do amaranto, que chamamos perpétuas. 

AMARAR. V. n, JFazirfe ao mar ^ (ngolfarfe, mtterfe ao 
mar 
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fílr targo. Commummente fe ufa com jpron, pefT. Lem. 
C^-rc. I , p Deíígnando [a armada] em/e amarar. Tell. 

^ , 2 , 21^ Tanto que aviftáráo Dofár, fe amard' 
tão pera não ferem viftos da terra. 

A'MARAVILHA, fórm. adv. Vej. Maravilha. 
APvIARELLADO j A. adj. pouc. uf. O mefmo que Amarel- 

lento. Delic. Adag. 41 AHi .he o marido amarellado , 
como cafa fem telhado. 

AMARELLECER. v. n. Fazerfc aniarello. D. Catíi. Inf. 
Regr. 2 j 6 Mas aquellas [ raizcs ] feccas , toda a arvo- 
re amanilece, e le perde. Ferr. Poem. Ecl. 10 A máo 
te treme, o rofto amarellece. Akdvíad. Cerc. 17, 88, i 
E o contrario á infiel face acontece, Que Tendo antes 
purpurea, amarellece. ■ 

Também fe lhe ajunta o pron. pefl". Jer. Cardós. 
Diíl. Bent. Per. Thef. 

ÁMARELLFJAR. v. n. pouc. uf. Apparecer ou mojirarfe 
amarello. M. Godinh. Rei. 28, 179 Quando por alli paf- 
fei , eni tempo de gieftas, e como etáo muitas , nmarel- 
lejãvão as ferras , d-jitando de fi tal fragancia, que con- 
vidaváo a ficar nelias. 

AMARELLENTO, a. ad). Algum tanto amarello ^ que ti- 
ra para amarello, ou que tem a côr de bum amarelio bai- 
xo ou deslavado. Curv. Obferv. 50 , 7 E fet converterá 
fo licor] de branco em amarellento efpcíTo. 

AMARELLEZA. s. f. antiq. e pouc. uf. O tnefmo que 
Ainarellidáo. Fr. Marc. Chr. 2 , 10 cant. 11 Côr, que 
natural tinha de belícza, De muito aviltado , toma 
amarelleza. ^ 

AMARELLIDAO. s, f. Côr amarella do corpo humano Diz- 
íe particularmente do roílo por enfermidade , melancolia , 
fuftoj^^c. Heit. Pint. Dial. 2,^, ^ Ficaorofto vef- 
tido de amarellidão. Fr. Marc. Vid. 6, 16 Em cujo 
corpo morto contra natureza dos outros , que fedem, fe 
via a luz por amarellidão , e o cheiro poro fedor. Cort. 
R. Cerc. 11, i6(> Mudando a viva côr, e ledo roílo 
^^'huma amarellidão e mortal fombra. 

AMARELLINHO , A. adj. dim. de Amarello. Leon. da 
CosT. Ecl. 2 , 7. 

AMARELLO , A. adj. Que na côr he femelhante ao ouro , 
ou de côr entre branco e vermelho, igualmente dijiante de 
hum e outro. Segundo Covarrnbias o <3 he articulo Ara- 
bigo, que fe accrefcenta ao Greg. ju.a.pi'n, languidus ig- 
nis , fogo , que náo refplendece. Barr. Dec, ?, 2 , 5 Seu 
habito he de panno de algodão , e ds côr amarella , por- 
que todo o amarello pela fernelhança , que tem com o 
ouro, he dedicado a Deos. Eufros. i , i A rapariga ef- 
tava bonita como o ouro, de fua vafquinha am.irella, 
quartapizada, em mangas*de camifa. Cam. Luf. 5, 
A bocca nej^ra , os dentes amarellos. * 

Dizfe do corpo humano , e particularmente do rof- 
to por natureza, ou por doença , fuílo, &c. Mor. Dial. 
2 , 22 Ah, Senhor Doutor, que nunca vos viftes com 
cem bombardas groíTas aíTentadas. neiTes peitos , e as fa- 
ces amarellas como cera. Cort. R. Cerc. 14 , 242 Ama- 
rello na côr, inchado o peito. Brit. Chr. i, 16 Conge- 
landofe o fangué, fe deixou o Santo eítar tanto efpaço, 
que fe fez amarello , e perdeo a côr de vivo". 

DifFercnçafe o amarello, fegundo he mais ou me- 
nos vivo , cm Limarello claro , gualdo , toftado , Scc. Lob. 
Primav. i , 9 Veftiáo de azul claro e amarello tofiado. 
 Cort. i^, 125 ^ As crendas veftiáo da cetim amd- 
rdlü gualdo com guarniçáo de prata. Salgueir. Rei. 48 

Calções dc damafco amarello tofiado. 
Subft. Côr amarella. Ansuq. Comm. 5 , 18 Ninguém 

poda veftir amarello fob pena de morte , l^e náo o Rei da 
terra, Sant. Ethiop. i , ^ , 17 Tem outra concha . . . pin- 
rada de amarello , e preto. Cabreir. Comp. çB Deitemlhc 
huma onça do amarello , que tenf a cebola cecem^ 

Peixe amarello. Peixe , a que os Chinas chamão Ho- 
augeio yu- Do fim do Outono até o Eftio anda no mar , 
onde 03 da terra procuráo apanhalo , porque he mui fa- 
borofo ; mas no principio do Eftio fe muda ém ave com 
pennas amarellas, e voa para os montes, para procurar, 
como os mais voláteis, feu fuftenro. Em vindo o Inver- 
no fe reftirue ao mar , onde perde com a fua pluma- 
gem as fuás azás , e fe cobre de efcamas com fuás guel- 
ras ,• até tomar na Primavera outras azas Scc. Blut. Vo- 
cab. Suppl. 

AMARGADAMENTE. adv. mod. O mefmo que Amarga- 
mente, Bent. Per. Thef. 

AMARGADO, A. p. p, de Amargar. Ufafe como adj. 
Qíie fente ou experimenta amargor. Monteir. Art. 14 >1? 
Com que olhos vos verei, ó bora Jefu , á hora dc íex-; 
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ta 5^ 30 fheio dia j quando os moradores de jerufalem ef- 
taváo em banquetes, amargado de fcl e vinagre na cal- 
vário. ViEiR. Serm, 10. doRof. 25, 4, 972 Com a bocca 
amargada de fel. 

Met. Ferr. de Vasc. UlyíSp. 2 , 6 Más, á pezar de 
Lucifer, que amargado vai o gofto. Fr. Marc. Chr. 2 j 
10. canr. 27 Contemplando o peito parte Dê tudo, que 
he amargado, 

AMAR.GAMENTE. adv. mod. Com amargura ,penà , e gran- 
de dôr. Cart. de Jap. 2 , 92 j 4 Choraváo o pai é a mát 
amargamente com laftima , que tirvháo dc verem a filha 
padecer tao cruéis tormentos. Bern. Rim. Lagrim. de Si 
Pedr. 5 Sempre chorou depois amaigamente. Esper. Hifti 
1 5 5 j 42. n. 2 Todas j^as Igrejas] pela maior parte ge- 

• miáo amargamente com o pezo dos trabalhos. 
Aíalignamente. Leon. da Còst. Ecl. , 14, nor. C 

Do que rindofe amargamente Mcnalca , &c. 
AMARGAR. V. n. Ser amargofo ou ter hum gofto defagrã' 

düvel e defíibrido ao paladar. Sa' de Mir, Vilhalp. 2, ^ 
As mezinhas todas amargão. Ort. Colloq. , 1:54 A 
cafquinha , que cobre O amago [da laranja] náo nmurgd 
coufa alguma. Mend. Pint. Peregr. 53 E além de feder 
infupportavelmente [o mantimento ,J amargava de ma- 
neira , que náo havia quem o pudeííe mettGf na bocca. 

Fazerfe ou tornarfe amargofo. Arr. Dial. 2 , 7 Os 
que fe purgáo , amaigalhe a bocca por algumas horasi 
Ceit. Serm. 2, 525 , E ahi effe fel táo amargofo, qutí 
derramado por efta Cidade , he doença de tiricia, e qué 
tanto lios tem amargado. 

Mer. lyíolejiar , incommodar , dar defgojio , iatifãr 
pena ou amargura. Eufros. 1,3 Náo he fenáo o ponto 
da verdade , mas elia amarga. Ferr. Poem. Cartí 2 , 4 
Devemonos á morte : doe e amarga O fó feu rtome. 
Arr. Dial. 9 , 10 Que me náo amatgdrà tanto a moire 
goftada tantas vezes, como nie ^amarga a vida. 

Amargar, aft. e pouc. uf. Fazer amargofo. Mòn^ 
TEiR. Art. 20, 5 BocdS. adoçada com leite vifgiriâl dei-* 
xais ainargar com fel' e vinagre. 

Com pron. pefl". Vieir. Voz tj, 11, é. p. ^75 
Iria a Virgem Maria ... ao monte Calvario , para fe laf- 
tinAar com os cravos , pafa fe trcfpaíTar com a lançâ j 
para fe amargar com o fel. 

Amargar o comido , o boccádo , &c. Fraf. proverb.- 
Pagar ou fatisfazer com defgojio o que fe acquirio coní 
prazer. Evfros. 5 , 7 E feu pai agora amargue o comido f 
e feja exemplo pera outros. Limp. Fdg. 6, 12, 190. col. 
2 Amargo foi o boccado, e tanto , que depois de o ha- 
ver amargado Adáo , ainda o Amargamos nós outros. Tell. 
Hift. 5 5 19, 458 Amargando bem [o Abexim] que fé 
dizia rePuícitado os doces , que no Paraifo dilTe tinha 
comido. 

Adag. A homem farto as cerejas amargão. Delic, 
Adag. 91.' 
A verdade amarga. Ferr. de Vasc, Ülyflip. i , i. 
Cada dia peixe , amarga o caldo. Ferk, be Vasc. Ulyí* 
fip. I , Dkljc. Adag. 46. 

AMARGARITAO. s. m. O mefmo que Deatinafgáritáo. Caj 
BKEiR. Tr. Ünic. 2 Pós de amargaritão , coral, alambíe^ 
de cada hüm duas oitavas , miííure. 

AMARGO , A. ad). O mefmo que Amargofo. Dò Laf. 
marus. Oxt. Colloq. 2, 6 Diz Anronio Mufa , que [d 
aloesj de Çocotorá he mais amargo. Cort. R. Nauff. 
10 , lO?, -p- Frufla amarga , monteza comem todos. Vi- 
eir. Serm. 8 , 45-5- O intento e fim era que o mefmo ^ 
que antes fora doce , fe confervaíTe em amargo. 

Met. Aíolcjio , incommodo , qüs afjlige e dd pena^ 
Ferr. de Vasc. Ulyffip. 2 , ç Amargo vai o gofto , que 
fe logo compra táo caro, Béríj. Lim. EcL 15 Já o come- 
ço ouvifte de meu damno, Amigo Limiano , o finí 
amargo , Em que náo ferei largo , efcuta agora. Heií. 
PiNT. Dial. I, 5, 10 Tu []uftiça] cs inimiga às. amar* 
ga difcordia. 

Subft. O mefmo aue Amargor. Ort. Colloq. 7, 21 
0 amargo [da aíTa fétida] he appetitofo. Férnand. Galv. 
Serm i , 61 , i He Medico táo perito , que . . . fem paf- 
íar pelo amargo dos xaropes e purgas, Scc. 

Met. Memor. das Proez. 1,8 Alternando o doce 
e o amargo em diverfos efieitOs. Ceit. Quadrag. 2,4^, 
1 O' mundo immundo , fe com tantos amargos pareces 
doce. Maus. Aff. Afr. 6 , 104 Dar de máo' a feu contcn' 
tamento Para perpetuo amargo alli provado. 

Adag. Ao gofto damnado ou eftragado , o doce he 
amargo. Deuc. Adag. 121. 
Pouco fel faz amargo muito mel. Ferr. de Vasc. tJlyf- 
fip. 1,1. ama« 
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AF.IARGOR. s. ra. Sahor o» gojio da. coufa amargofa. 
Okt. Colloq. 7 , 21 Tem [a aíTa fétida] hum pouco de 
titr.argor. Cort. R. Naufr. 14 j 176 f Mal fentindo o 
íimargor e o fa'. , fe afaftáo. Lob. Cort. 11 , 106 ^ E co- 
mo logo fe quiz aproveitar , foi tão grande o amargar 
na bocca , que o nâo pôde encobrir. 

Aniargor de bocca ou na bocca. Difpofi^ão do pa- 
ladar , ajfeão de enfermidade, que' o caufa. Resenb. Chr. 
211 Tendo tamanho amargar na bacca , que fe náo pôde 
íoffrer. A. da Cruz . Rccop. 2,6 E na [ efquinencia] 
de cólera tém maior feccura , e quentura , e dôr , c a- 
margares de bocca. Curv. Polyanth. 1,1, 2. n. 11 O qual 
[Hippocrates] aconfelha aos Médicos, que ufem de vo- 
mitorios todas as vezes , que houve amargorts dc bocca. 

Amargor. met. Jlfjlic^ão , pena, angujtia. Fr. Marc. 
Tr. I , 6, ^6 f Nenhum membro , ainda que pequeno, 
foi nelle fem ter pena , nem lusar táo pequeno , que náo 
foííe cheio de amargor. Arr. Dial. 2 , 6 üe muitos am.ir- 
gares eftá mifturada a doçura da humana profperidade. 
Brit. Mon. I , i.tit. I Caivario , onde o fegundo Adão, 
Chrifto Salvador noíTo , remio a culpa do primeiro , e 
pagou com duros amargares a fuavidade do pomo pro- 

■ hibido. 
AMARGOS, s. m, ant. Vej. Amargoz. 
AMARGOSAMENTE. adv. mod. Com amargura , pena ou 

angitftia. Barr. Vícios. Vergonh. ^ Pedro quando chorou 
amargafamente. Cathec. Rom. ^8^ -jlr O qual [ S. Pedro] 
hindo fora, chorou amargafamente. Feo , Tr. i ,2^5,4 
Póe Chrifto os olhos nelle [S.Pedro] começa a chorar 
amargafamente. 

AMARGOSISSIMAMENTE. adv. mod. fupcrl. de Amargo- 
famente. Calv. Homil. 2 , 610. Barrev. Tios San£l. 2 , 
^50 5 I. M. Feriíand. Alm. ^ , 2 , 4. n. 40. p. ^66. 

AMARGOSISSLMO , A. fuperl. de Amargofo. Arr. Dial. 
10 j 84. Brit. Chr. ? , ^2. Calv. Homil. 2 , 61. 

AMARGÒSO , A. adj. Qsie tem amargor ou gofla defagra- 
díivcl. Cort. R. Naufr. 9 iJÊp 
as amargofas Salgueiras. BKiJpChr. i , 18 Por haver al- 
11 grande copia de huma herva amargofa , que em Latim 
fe chama Abfmthitipt. Vieir. Serm. 11 , 4 5 7- r\. i6z 
A razáo , porque as agoas amargofas fe convertem em 
tributos doces, he porque aterra, por onde pafsáo , re- 
cebe o fal em fi. 

Met. Card. Inf. d. Henr. Medit. 87 ^ O Ma- 
ria Magdalena , que foi ifto , quô alli revolveo voíTo ef- 
piriio , e lhe fez deitar fóra táo amargofas humores de 
fel de voíTos pcccados ? Calv. Defenf, 41 i ^ Os 

defgoftos ] que procedem e arrebentáo defta amargofa 
raiz fa emulação nafcida de enveja] nunca fe acabáo. 
Mavs. AfF. Afr. 8, 1^1 Tende fentimento De meus 
temores , e amargafa trago. 

Moleflo, tncommodo , que caufa defgojio ou pena. 
Sous. Vid. ^ , 17 Afli fabia dour.ir pilotas dc verdades 
amargofas com derivações engraçadas. Lou. Cort. 4 , 42 
"jr Democrlto diz que o creado he coufa táo neceffaria , 
como amargofa. Pint. Rib. Luftr. i , 55 Popello Rei 
[de Polonia] dado a rodo genero de vicios , mandou ma- 
tar dous tios , que lhe daváo faudaveis confelhos, mas 
para elle amargofas. 

Qjíf fente amargura , pena ou anguflia. Pin. Chr. 
dc D. Dln. 2ç Quem confentirá fem amargofa coraçom , 
que &c. D. Fr. Br. de Barr. Lfpelh. " " 3 1 O fegun- 
do sráo he revolver o modo dc fua amargofa paixão   O - fv ikT f . 1. _   — 

2, 12, 16. n. No fim do anno feguin- Espek. Hift, ^ 
te acabou os feus amargofas dias. 

Subft. O mefmo que Amargor. Paez , Serm. 1 , S95 
Aquella , que teve por gofto o amargofa do fel e vina- 
gre. Tell. Hift. I , 12, ^5 Pode animofo vencer com 
a doçura do Céo o amargofa àzs ferras da Ethiopia. Sous. 
DE Mac. Ev. I. Prol. Tira a vcfpa o amargofo. ^ 

AMARGOZ. s. m.. O mefmo Amargor. ( Amargos ) Fr. 
Sim. Coelh. Chr. 2, 108 Náoacháráo amargoz no 
manjar. Tell. Chr. i , i , i?. n. 6 Efpremeo , chupou , 
levou para baixo . . . goftando mui dc vagar aquelles fua- 
Tcs amargozes, Roll. Noviíl. 43 9 Amargos quan- 
to vai comendo. 

Met. Arr. Dial. 2, 5 ConfcíTo que eíTa conüde- 
raçáo baila pera adoçar todos os amargozes defta vida. 
CouT. Dec. 4 , 1,8 O Melique Sacca não entendeo 
o amargoz^ que hia debaixo defte dourado &c. Luc. 
Vid. 8,20 coração, que tem e vê dentro em í3 o 
defgofto e amargoz , não o pòdc , fc|undo Salamâo , a- 
doçar, nem alegrar o que paíTa de fora. 

AMARGOZ, adj. de hum rerni. ant. O mefmo que Amar- 
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gofo. Castakh. Hift. 7, 70 Ainda efta j^agoa^ que 3* 
chavão , era amargoz. Cort. R. Cerc. 6 , 78 Cobertas 
com palmeiras , cujo fruiSlo Era bravo , amargoz. Cout. 
Dec. 5, 7, 9 E andarão pelo deferto de Sur tres dias, 
ate irem ao lago amargoz, que Moyfcs fez doce com a 
vara. 

AMARGUEZA. s. f. antiq. e pouc, uf. O mefmo que A- 
margura. Fr. Marc. Chr. 2, lO. cant. 11 E com fua- 
vidade trouxe amargueza. 

AMARGURA, s. f. Sabor 011 gofto de coufa amargofa. Ort. 
Colloq. 2,6 Quanto era mais perto da raiz [da her- 
va babofa] amargava mais, e nas pontas de cima fem 
nenhuma amargura. Lisb. ]ard. 440, 9 Por efte páo da 
arvore, he fignificado o lenho da Cruz, amargura, 
das agoas, os trabalhos da vida. Vieir. Serm. tí, 45 
Todos os rios, tantos e táo caudaloíos, entrando no mar, 
elle com a fua amargura os converte em fi. 

Met. Pena , anguftia, afjli^ão. Pin. Chr. de D. 
Din. 25 E encheo de muita amargma noffa paternal af- 
feição. Eufros. 5 , 5 Ninguém vem a ter. . .doce feli- 
cidade humana fem amargura. Sever. Prompt. 48, 24, 
175 Se cuidamos que havemos de ver a Deos, fem pri- 
meiro paflar pelas amarguras defte mundo , muito enga- 
nados eftamos. 

Acerbidade, afpereza. Fr. Marc. Chr. i, i , 27 
Náo permittindo crecer entre fi alguma raiz à'amargura 
enveja, ou paixão. Brit. Chr. 2, 9 Viofe em Conufto- 
rio a fumma de vofTa fuppiica ( fe he jufto chamarfe vof- 
fo , o que fendo tão eftranho de voífa condição , vos 
querem apropriar zelos cheios de amargura) e bufcando- 
fe algum méio , &c. Sottom. Ribeir. 4, 112 O'dou- 
radas pirolas , que com o ouro da aíFeiçáOí^ cobris do 
odio a amargura ! " t - 

Comic. ou vulg. Objeãa ou peffoa defagradavel. Eu." 
FROs. , I Olhai vós n amargura pera ter o penfamento 
cm mi. 

Caliz de amargura. Além do fentido proprio, diz- 
fe metaphoricamente de qualquer mortificaçáo ou grande 
trabalho. Cart. de ]ap. 2, 200, 2 E parece não quiZ 
noíTo Senhor, que viífem, nem bebeífcm táo grande ca- 
liz de amargura, como pouco depois nos deo Quamba- 
cudoiio. 

Rua da amargura. Aquella , por onde Noffa Senhor 
^efus Chrifto foi levada ao monte Caivario no dia da fua 
facratijfmia Paixao. Além do fentido proprio, também fe 
acha no metaphorico. Gil Vic. o'"'* '37^^ Quando 
me vires levar Pela rua da amargura', Que olhes mi- 
nha figura, E o fangue , que eu deiramar , Tome 
minha alma por cura. D. F. Man. Cart. 2 , 72 Porque 
efte defeno tem vezes de rua de amargura. 

Adag. Dia de purga , dia dc amargura. Delic. A- 
dag. 12^ 

AMARGURADAMENTE. adv, mod. Com amargura ean- 
guftia. ]er. Cardos. DidT:. Barbos. Dia. 

ARIARGURADO , A", p. p. de Amargurar. Gil Vic. O- 
br. I , ^9 ir. Arr. Dial. lO, 70. M. Berm. Floreft. 2, 
^ , 70 , C. 

AMARGURAR, v. a. pouc. uf. Fazer amargofo. M. Fer^ 
NAND. Alm. I , 1. n. 7 Nem em alguma coufa amar" 
^urem [os Chriftãos] fua elementaria e nativa doçura 

de nome de Chriftãos. ] 
Met. fò fe ufa com pron. peíT. Afjligirfe, anguf- 

tiarfe. ]e^. Cardos. Diíl. Barbos. Dia. 
AMARIDÀO. s. h ant. e pouc. uf. O mefmo que Amar- 

gor. Ort. Colloq. 20 , 90 No fabor fe fente quentura 
com alguma amaridão. 

AMARINHADO , A. p. p. de Amarinhar. CASTANH.Hift. 
2 , n. Barr. Dec. 1,4} 2- Piment, Art. Rot. 225. 

AMARINHAR. v. a. Marlnh. Marear, fervir d marearão. 
Também fe ufa com pron. peíT. Castanh. Hift. 8 , 52 
Partidos os imigos , diííe Francifco de Barros a Anrique 
Mendes , como ficara , e que forçado havia d'ir a terra 
pola gente , que lá tinha , e amarinharfe , porque fem if- 

_ Io não podia ir a Malaca. Barr. Dec. ^ ^ 3 Além da 
gente , que amarinhava a náo. 

AMARINHEIRADO , A. adj. Mariah, Provido de tudo ne- 
ceffario para a marearão. Coot. Dec, 4 j 8, 2-D. Efte- 
Váo lhe pedio huma embarcação maior , e amarinfíeirada. 

AMARISSIMAMENTE. adv. fuperl. de Amaramente. Fer.- 
NAND. Galv. Serm. 2,1^^,1.. 

AMARISSIMO , A. fuperl. de Amaro. Sabell. Eneid. r ; 
8, loi. Cam. Canç. 10 , 8. M, Fernand. Alm. 2 , i, 28. 

f: 

n. 29. 
AMAR.ITUDINE. s. f. pouc. «f. O mefmo que Amargura; 

Do 

cm 1 10 11 unesp 14 15 16 17 lí 19 20 21 22 23 24 



AMA AMA zór ~ 

Do Lat. Amaritudo. Carti, de Jap. f , iç, 2 Rogovos 
muito , que entre vós haja hum verdadeiro amor , não 
deixando nafcer ainaritudines de animo. 

AMARLOTADO , A. p. p. de Amarlctar. Ca-ícion. 227 
^ Vois andais amarlotado , Quc fejais muito fabi- 
do , E andeis atabiado , Andais fempre cncanguido. 
Cam. Seleuc. Que vem mais amarlotado dos encontros , 
que hum capuz rouxo de piloto , que fahe em terra, c 
p tira da arca de cedro. 

AMALROTAR. V. 2i..Enrugar ,encrefpar ^ apertando ouma- 
nuzeando. Bent. Per. Thef. 

AMARO , A. adj. O mefmo que Amargofo. Do Lat. Ama- 
ms. Cam. Luf. 2 , 28 Também foge laltando n"agoa ama- 
ra. Ort. Colloq. 2 , 6 Todalas coulas amaras, quanto 
mais amaras, tanto sáo melhores. Arr. Dial. i , 2 Quem 
poderá de tão amara planta colher doce f rui to ! 

Met. Sabell. Eneid. i , ^ , 19 Ouviâofe eftas ama- 
ras vozes cm todo o-cabo. D. Fr. Br. de Barr, Elpslh. i j 
7 E contra feus proximos íe movem levemente com má 
fuípeita, falfo juizo , e com amara fúria. Cam. Luf. 4 , 
90 Velhice minha, Que em choro acabará penofo e 
amaro. 

Refidencia amara. T. Ecclef. Vej. Refidencia. 
AMARRA, s. f. Cabo grojfo , com que fe Jegura a cm- 

barcaí^ão no porto ou na paragem , cnaeddjundo, ou preza 
na ancora, ou em terra. Cam. Luf. <>, lo Huns puxáo 
pela amarra. Pint. Per. Hift. i , 29 , r^4 E de tres a- 
marras , que tinha ao mar , fe levou a melhor. I^uc. 
Vid. I j 12 Agafalhavafe na praça da não, entre os ma- 
rinheiros fobre as amarras. 

Met. Sa' de Mir. Vilhalp. i , i Quizera em tama- 
nha tormenta ter meu filho a mais amarras. Ferk. de 
Vasc. Ulyilip. I , 4 Prefumem teraie aferrado a cem 
amarras, por mais perrarias , que me façáo. Heit. Pint. 
Dial. I , 4., 7 Os bons amigos háo de fer ancoras e 
amarras na tempeftade defta vida. , 

Verb. Alar a . . . Albuq. Comm. i , ^2. Alargfir 
a... ant. o mefmo que CAsrANii. Hift. 8 , 2. 
Albuq. Comm. 1,4. Arriar a .. . Cas tanh. Hift. 5,7,4. 
Mend. Pint. Peregr. 47. Ca^ar a. . . abf, ou a alg. Da 
embarcação. Ceit. Quadrag. i , 59,2 Como navio , que 
contra a agoa e fúria dos ventos ca^a todas as amarras. 
Guerreir. Rei. 4 , 2 , ^5 Atéque huma noite lhe caçou 
a amarra , e defcozeo tanto o feu galeão , que ama- 
nhecco junto das náos dos imigos. Cortar a . . . Barr.. 
Dec. I , I , 14. Paiv. Serm. i , 124 f. a alguém ou 

. alguma embarcarão. Goás , Chr. de D. Man. i , ^7. 
Cam. Luf. 2 , 66. Defatar a . . . Ros. Vid. 2 , 186 , i. 
Defcan^ar na .. . Da náo. Castr. UlyíT. 5 , 82.   
fobre a.. . . Castr. UlyíT. /? , i. Deter a .. .a alg. Tell. 
Hift. 4,25, -^55. Emsndar a . . . Ai.buq. Comm. i , 20. 
EJiar com a ... a pique. Mend. Pint. Peregr. ^6. EJiar 
fobre a. . . Da embarcação. Fr. Gasp. de S. Bernard. 
Itin. I. S. Mar. Chr. 2,9, 27. n.    met. Eufros. 
1,6 Todas são mui providas em náo ejlarem fobre hu- 
ma amarra. Jazer fobre ^ ... Da embarcação. Pin. Chr. 
de D. Aft". li. 6. Lançar . . . Mend. Pint. Pereg. 45. Fr. 
Ga SP. de S. Bernard. Itin. i. ão mar. Ai^drad. Cerc. 
1:5 , 66 , I. Largar a. . , Mend. Pint. Peregr. 56. Cout. 

- Dec. 5:,^ , 6. por mão. Mend. Pint. Peregr. 19. Le- 
vantar a .. . Vieir. Carc. ? , 94. Levar a ... (^ alala ou 
levantala.') Mend. Pint. Peregr. 41. Pint. Per. Hift. i , 
29, 154. Picar a .. . Barr. Dec. 2 , 1,4. Sous. de 
Mac. Ulylfip. 6 , 58. a algum navio. Góes, Chr. de 
D. Man. i, ^7. D. G. Coutinh. ]orn. 41 -p-. Portar a ndo 
pela. , . ALBuq. Comm. 4,80 Piloto como a náo por- 
tou pela amarra , metteofe no efquife , e foi fondar tu- 
do por derredor. Puxar pela . . . Cam. Luf. 9 , 10. Que- 
brar a . . .;Do mar , dos navegantes e da mefma embar- 
cação. Barr. Clarim, z , 47. Per. Elegiad. 4 , 55. Mend. 
Pint. Peregr. 62., —— a alg. Pint. Per. Hift. i , 29 , i ^4. 
Aveir. Itin. 16.. Reformar a . . . Per. Elegiad. 4, 54. Ito- 
erfe a , . . Fr. Gasp. de S. Bernard. Itin. i. Jiofnper a . . . 
Da embarcação. M. Fernand, Alm. 115:'- p. 57^. 
Soffrer a . . . Da embarcação. Castanh. Hift. 5j 3. Barr. 
Dec. 4 , 2, II. Surgir . .. AuBuq.-} Comm. 4, 2 Ven- 
tou o Levante tão rijo , que foi neceíTario algumas náos 
furgirem tres e quatro amarras. Ter a. .. ao mar. Pint. 
Per. Hift. i , 29, 134. Trincar a. . . Da embarcação. 
Barr. Dec. 4 , 5 , Barret. Eneid. 3 , 153. 

Adag. Mais ha na amarra, que fazela ^ e furala. 
Delic. Adag. 145. 

AMARRADO, A. p. p. de Amarrar. Barr, Dec. ? j 5,4.' 
Goes , Chr, de D. Man. i, 91. Vieir, Sctm. 10. do Rof. 
.20,^,170. 

AMARRADOR. s. m, O que amarra. Bsnt. Per. Thef. 
AMARRAR, v. a. Atar, prender ou fegurar com .imarra^ 

Barr. Dec. I , 5 j 4 PalTado r^qüelle di.i , que todo fe 
difpendco em amarrar as náos. Hist. Trag; M\rití 
1 5 189 E tanto que o amarrarão j o iiavio,] logo lhe 
rnettêrão o fato e o mantimento. Sous. Hift. 1 , j , 17 
Pcra fervirem [as argolas] de amarrar navios. 

Liar, atar ou Jegurar jortemcntc huma coufa com 
Dutra com cordas, cadeias, <ò-c. Goes, Chr. de L3. Man. 
I,, 46 E, alli o amarrão no meio da cafa a huiii piar. 
CoRR. Comm. 4, 10..5 Enojado Júpiter do atrevimento 
de Prometheo , o mandou amarrar ho monte Caucafo com 
huma aguia junto com clle , que lhe eftiveíTc de conti- 
nuo comendo, as entranhas. Gouv. ]orn. 2, 2 E quiz re- 
ceber huns cafados, que achou fe tinhão cafado ló com 
amarrar hum tio ao pefcoço hum do outro. 

Met. Fr. Thom. da \'^eig. Confid. i, 14, 4. n. 
I He tão poderofa [ a malícia humana ] com os pecca- 
dores, que os cativa* e amarra como proprios efcravoi. 
M. Feknand. Alnii 3, 2 , 7^1. p. 304 O mal hc que os 
filhos ~de hoje não fe deixáo atar a vontade dós pais , 
antes querem atar e amarrar os pais á fua. M. Berní 
Luz c Cal. 2,5, 406 Üenhor, amarrai cora as cadeias 
de voflb í^tnto temor as fúrias de minha liberdade» 

Com pron. pelT. Ajerrarfe com pertinacia e teinid 
a alguma coufa. Eufros. 4,1 Que fraco folFrimento hd 
porem o nolTo , que como náo tem particular gofto, a 
que fe amarre , e taça força, não ha inconveniente , que 
0 enfree. Ferr. de Vasc. Ulyilip. i-, 3 Huma mercê 
me fazei , que vos não amarreis tanto aos preceitos da ve- 
lhice de minha mãii Parad. Dial. 9 , 64 E de tal 
ma,neira. fe amarrou cada hum ao feu parecer, que fe vie- 
rão a defcompôr em palavras. 

, Amarrar, neutr. Atdrfe ou fegurarfe, Ufafe no fen- 
tido próprio e metaphorico. Ferr. de Vasc. Ulyilip. 4^ 
1 Trifte coufa hc amarrar ao boin nome alheio, e te- 
lo muito. ruim. Ros. Hift. 2,1,3 Senão metteivos ém 
hum efquife. e batei da fé viva , eííe vos levará a Deos ^ 
onde delle inuito entendereis , aqui amarrar. 

Agri.c, podar nas vinhas, a vara para fe empar a 
mãi , a que chamão amarrar. Blut. Vocab. Suppl. 

AMARRETA. s. f. diin, de Amarra. Blut. Vocab. SuppL 
AMARTELLADO , A. p. p. de Amartellar. L. Alv. Serm. 

3 , 24 , 2. n. 4. C11AG. Serm. Genuin. 14, 333. 
Met. Amartellado abf. ou Amartcllado de alguma 

coufa. Leit. d'Andrad. Mifc. 185 523 O qual por an-» 
dar muito amartellado dos amores de huma Dama do Pa- 
ço &c. D, F. Man. Cart. de Guia , 15 Mas eu , qüé 
íbu ma\s amartellado da razãoque do cafo &c. Rí. Bern; 
Luz e Cal. 2,2, 299 Foi o mefmo que dizer a modcf 
de amante mui amartellado i 'Não te has de ir, e has dd 
amarme. 

Amartellado a alguma coufa. Inclinado ou affei^oa- 
dn a ella. Guerrear. Rei. 5,5,5 E quanto ao que 
diz da nação Portugueza, que de muito amartellada oU 
affeiço.ida d fua patria, e á companhia dos feus còmpa-í 
triot.is lhe dá logo em rofto qualquer outra terra , &cj 

AMARTELLAR. v. a. Bater, dar golpes com martello. U- 
lale no fcntido proprio e metaphorico. Vit. Christ. z, 
2 , 5 Que coufa he efta , fe nom que a foberba rtoíTa fe 
ararraca e amartjlla. psT o Senhor cm nós. Heit. Pint. 
Dial. 2, 3 , 22 Finalmente he [o mundo] hum engana-» 
dor e embaidor, que tem por ofRcio metternos na of- 
ficina dc feus enganos , e bigorna de fuás falfas efpc- 
ranças pera nos amartellar com o martello de fuás tribu- 
laçóes. » 

AMARUJAR. v- n. Tirar para amargo, fer algum tanto 
amargofo. Ufafe no proprio e no metaphorico. Arr. Dial. 
I , 24 O fel da inveja, que nos deslingoados domirra , 
não pôde pelo inftrumento da lingoa efpargir fenão cou-^ 
fas , que amarujão e amargão. 

AMARULP^NTO , A. adj. pouc. uf. Muito amargofo. Do 
Lat. Amarulentus. Curví Obferv. 89j i Se o doente fe 
queixa de vomitos , ou amargores dc bocca , deitão a cul- 
pa ao, fangue, dizendo que he colérico , e que regurgi- 
ta das veias alguma porção de fucco amarulento para o 
eftomago. 

AMASIO. s. m. pouc. uf. O amante , o namorado. Do Lat. 
Amafius. M. Fernand. Alm. 2,1, 15. n. 37 Menede- 
mo amafío de Afclipiades. 

AMASSADEÍRA. s. f. Mulher, que amajfa farinha p.ira 
fazer pão. D. Hilar. Voz, 10 , 51 Corre Eva, co^ 
mo mãi univerfal da natureza corrupta, que ell,a coftio 

. amafadeira aformcniou cm cada hum do5 njorcacs , ditos • 
Yvv ^ (i- 
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filhos de Adam. Sous. Hift. 2, 5, 8 Fez conta o carido^ 
fo Refeicorciro, que por muito que gaftafíe com os hoí- 
pedes , não faltaria o páo ordinário na amajfadeira. Es- 
ter. Hift. 1,5, 15. n. 5 Servia à amaffadeira, quan- 
do foube que Deos a chamava pera deícançar na gloria. 

Ad.ig. Quando o trigo anda pela eira, anda o páo 
pela iimajfadeira. Hern. Nun. Retran. <>5. 

AMASSADEIRO. s. m. pouc. uf. O que amajfa farinha 
para fazer pão. Feo, Tr. Quadr. 2, 144 , ^ Hum dei- 
tes era Copciro mór, e o outro Amajfadciro mòr àelKei. 

AMASSADO, A, p. p. de AmaíTar. Barr. Dec. 2,6, 
</. Arr. Diaí. 6 j 5, Leão 5 Defcripç. ^5, 

Ufafe como adj. Abolcimado , efpalmado. Applica- 
fe particularmente ao rofto humano ou a alguma das fuás 
partes. Barr. Dec. 1,5, 2 A figura do rofto, coufa 
mui nova, porque era táo amnjfada , e fem a commum 
fcmelhança da outra gente Scc. Magai.h. Hift. 10 Tem 
[os índios! o rofto amaffado , e algumas feições delle 
a maneira de Chins. Luc. Vid. lo, ip As feições... 
sáo aprazíveis, atéque alargando nos roftos, e íicando- 
Ihes os narizes amajados, com que os olhos fe fazem mais 
pequenos, ficáo menos gentis nomes. 

Unido , conforme , concorde com algucm ou com al- 
guma coufa. Fr. Th. le Jes. Trab. i , tí , 162 ^ Efta- 
va Judea poíTuida de Rei eftrangeiro Herodcs... mas já 
tâo fria das efperanças defte bem [de vir o Meflias J e 
táo amajfada com o ferviço e governo do idolatra eftran- 
geiro, que 8cc. Seus. Hift. :5 , 4 , 6 E os mais dos mo- 
radores prefentes são já filhos e netos de gente baptiza- 
da, e táo amajfados e amigos com os Portuguezes , que 
&c. Ceit. Quadrag. 2 , 80, 2 He bem verdade , que ef- 
tes vicios , foberba, ira, odio, inveja, andáo táo germa- 
nados e amajfados, que Scc. 

Marinh. Agoa amaíTada. ví que he efpeffa, grojfa, 
e junta. Hist. Trag. Marit. 1 , .17^ Oiháráo algumas 
peíToas pera a agoa, c logo diíTeráo que era muito ver- 
de e amajfada. M. de Figueir. Hydogr. Rot. de Angola. 
26 Sc v\xà&% agoa ama(fada, e barrenta, entendei que 
eftais tanto avante como o Rio de Coanfa. 

AMASSADOR. s. m. O mefmo AmalTadeiro. Jer. Car- 
Dos. Di£l. Barbos. Dift. Bent. Per. Thef. 

AMASSADORIA. s. f. O ni^mo//«e AmaíTaria. Bent. Per. 
Thef. 

AMASSADOURO. s. m. uf. Lugar y onde fe amajfa a cal 
c areia. 

AMASSADURA. s. f. ^ccão e efeito de amajfar farinha 
para fazer pão. Jer. Gardos. Dift. Barbos. Di£t. Benx. 
Per. Thef. 

Portão de majfa para pão , que fe faz para cozer 
de huma vez. Evfros. 5 , 2 Hoje furtei eu a minha ama 
da amajfadura , com que fiz hum bolo recebondo. Feo , 
Tr. 2 , 262 , 4 Náo fomente Sara de fuás portas aden- 
tro fez ama(fadura de pães pera comerem Anjos &c. 

Met. Gil Vic. Obr. 2,119 No Baldo achareis, Dou- 
tor , EíTa negra amajfadura. D. F, Man. Apol. ^80 Lá 
fazei voffas amajfaduras. 

AMASSAR, v. a. Fazer maJfa , mijhtrando a farinha com 
agoa , revolvendoa , apertandoa e efmagandoa com as 
mãos para fazer pão , <ò'c. Rcg. abf. ou com caio ex- 
preíTo. GilVic. Obr. 2 , 118 É cfta noite hei d'ajnajjíar, 
E bem,fabeis onde mora. Ferr. de Vasc. Ulyilip. i , ^ 
Sois cá moças de Vilia , náo fabeís fenáo amajfar c pe- 
neirar. Barr. Dec. i , 1 , 12 E desfalecialhe o engenho 
pera o amajfar [o trigo] em páo. Feo , Tr. 2 , 57 , 4 
Os filhos cortáo a lenha , os pais accendem o fogo, as 
niáls amafsão os bolos. 

Remexer o barro , a terra, a cal com a areia, 
viifiurandolhe agoa, até fe ligar e reduzir como a maJfa. 
Castanh. Hift. 2 , 65 Todos os Capitães , Fidal^s, Ca- 
valleiros ^ e toda a outra gente o eráo também [ pedrei- 
ros] e ferviáo em amajfar cA ^ e acarretar pedra. Barr. 
Dec. 2,2,4 E afli deo ajuda de todalas achegas , e 
alguns officiaes e fervidores , aos quaes foi dado cuidado 
de trazer e amajfarem o geíTo. Sous.HIft. 1,2,2 Náo 

^ fe^ defdenhaváo as mãos fagradas de amajfar o barro. 
Met. Aíijlurar, confundir. Vit. Ckrist. 2 , 71 E 

fe amajfa e miftura todo quanto fe ajunta. Castanh. 
Hift. 6, 159 E cahíráo no lugar mil e quinhentas cafas 
juntamente, que fe amajfárão zodis. Heit. Pint. Dial. i, 
4,1 Miftura contentamentos com defgoftos , prazeres com 
fobrefaltos, mil males com hum pequeno bem , amaf- 
fando tudo juntamente, pera nos ajuntar nefte cerco de 
defventuras. 

Adag. A quem peneira e amajfa, náo furtes a 
gaça. Ferr. dk Yasc, CJlyíIip. l j I. 

Ama 

AmalTar as cartas. Baralhalas ou difpolas de modo i 
^ue fe faiba onde Jicão as boas e de Jòrtc, e também as más 
e de azar, para que ao levantalas ou tiralas , faião co- 
mo as concertou o que fez a trapaça. Vikir. Serm. 8, 
258 Daváofe de parte a parte as cartas , e as que toca- 
váo ao jogador perdido, como fe nas máos fe lhe pin- 
taflem , eráo tudo o que havia mifter , que táo bem a- 
majfadas eftaváo. 

AmaíTar. ant. Omefmo que Maífar , e hecomp hoje fe 
diz. Mend. Pint. Peregr. 85 Aonde achámos três homens , 
que eftaváo amajfando linho. S. Mar. Chr. 2 , 7 , 4. n. 2 
O linho pera vir a fer alvo e branco, paffapor mil traba- 
lhos e penas , fendo depois de colhido , ripançado , ata- 
do , remolhado , amajfada, gramado, reltelado , e fe- 
dado. 

AmaíTar. Amolgar ^ efmagar. Barr. Dec. 4 , 4, 15 
Não obrava mais o pelouro, que amajfar hum pouco o 
lugar, onde dava. Pint. Per. Hift. 2 , 44, X29 Como 
aconteceo a hum foidado , a que deo hum pelouro de 
roqueira nos cabos da efpada . . . fem lhe fazer mais que 
amajfalos. Castr. UlyíT. 9 j 21 Elmo e cabeça hum mef- 
mo golpe amaffa. 

AmalTar a carne. Na índia he ir aíTentando os pu- 
nhos brandamente no corpo da cintura para baixo. Blot. 
Vocab. Suppl. 

Neutr. Amolgarjc , efmagarfe. Pint. Per. Hift. i , 
7 , ?4 A elle []Nuno Velho] lhe foi dada huma [ef- 
pingardada] de muita ventura, porque acertando de oto- 
mar por cima do geolho, fem tocar em armas, amajfoti 
o pelouro , fem fazer mais que huma nodoa preta. 

AmaíTar. com pron. p^elT. Ajuflarfe , conformarfe, 
concordar, Fr. Th. de Jss. Trab. 1,4, loi Quem fe atre- 
vera comvofco , fe voíTa bondade fe náo amajfdra tanto 
comigo. Heit. Pint. Dial 2,^,6 Sáo coufas táo diíFe- 
rentes , e encontradas amizade e adulaçáo , que nunca 
fe amajfdrão , nem fizeráo parçaria. Luc. Vid. ^ , 12 
Náo me eípanta menos a facilidade , com que elle en- 
trava , e /e amajfava (como dizem ) com os peores. 

AMASSARIA, s. f. Lugar ou cafa , onde fe amaffa o pão; 
ou tudo, que pertence d aa^ão de o amajfar. F. Aty. In- 
form. I? Ha neíte Mofteiro mui grande cozinha e 
faria. Sovs. Hift. ^,2,2 O que comia era £ páo] de 
rala preto e groíTeiro, e pedido porefmóla, a quem ti- 
nha o cargo da amnffaria. Carv. Chorogr. 5, z , 8. p. 
52! Sendo já Freira e tendo por fua conta z amajfa- 
ria do Convento, &c. 

AMASSILHO. s. m. P-or^o de farinha amuffada para fa- 
zer pão. Também fe chama allim a acçáo de amalTar o 
áo, e as diipofições para iíTo. Mercur. de Setem- 
r. de 667^ P.ua o amajfilbo [do páo] fe tem dado a 

ordem conveniente , a preço muito moderado, correndo 
pelo Vedor Geral do Exercito. M. Bern. Floreft. 5, 
4 , 58 , A Quem obrigou aos Difcipulos de Chrifto e 
comer as efpigas, fervindolhes as mãos juntamente da 
fouce, e eira , e trilha, e mó , e amajftlho, e forno, 
G meza ? Claro eftá , c^ue foi a fome. 

A MATA CAVALLO. lorm. adv. ví todo correr , com fum- 
ma preffa. Dizfc propriamente dos que vem a cavallo, 
Barr. Dcc. 7, 9 O qual amatacavallo acudio com 
tanra gente, que cobria os campos. Prkst. Aut. 115^ 
Qu' he ifto, inda venho cedo, Fiz logo bem parvo a- 
balo , Que eu vinha a mata cavallo y E a meza ef- 
tá de quedo. 

AMATALOTADO, A. p. p. de Amatalotar. Fko, Tr. 
Quadr, I , 12H, 5. ViEiR. Serm. 8, 179. 

AMATALOTAR. v. a. Só fe ufa com pron. pe(T. AJfociar- 
fe com algnem , tomdlo por mataiote, ou companheiro na 
viai;em. Bent. Per. Thef. 

A M\TE FORÇADO, fórm. adv. Vej. Mate. 
AMATHISTA. s. f. Vej. Amethifta. 
AMATIVO , A. adj. Theol. Que ama. Lvz. Vid. Con- 

templ. 4i 5j 185 Donde vem que nos Bemaventurados 
efte amoí refpcito a Deos fe determina á parte amativa. 
Fr. Marc. Chr. 2 , 10. cant. 28 O' amor grande a£li- 
vo, C^ie náo fentes o pafiiyo, Que venha o a- 
mativo De amor purificado. M. Bern. Paraif. 56 O Ef- 
pirito Santo , que começa a tomar poíTe da vontade , e 
por iíTo péga ou prende aquella parte amativa para lhe 
imprimir dentro o feu fanto amor. 

AMATORIO , A. adj. Pertencente ao amor, que trata de 
amor , que inclina a amar.- Do Lat. Amatorius. Los. Cort. 

21 E aonde deixais as cartas amatorias ou namora- 
das ? Monteir. Art. 17 , 6 ]á de poefias amatorias y ainr 

com capa de te aproveitares do metro . . * 
fa- 
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,fuge como de pefte. Vieir. Serm. lo. do Rof. 25, 5, ^3o 
A terceira [ imagem J feita também de pedras preciofas 
para os mefmos feitiços amatorios. 

AMAVEL. adj. de huma term. Digno de fer amado. Ap- 
plicafe particularmente ás peíToas afíaveis , e de benigno 
trato. Do Lat. Amabilis. Barr. Viciof. Vcrgonh. 5 f" 
Que coufa he mais amavel , que o mancebo vergonho- 
fo. Lob. Cort. 4 , ^ç) 'jlr Para com a gravidade e brandu- 
ra fer amavel e autorizado. Gouv. Rei. i , 2:; Sendo de 
fua natureza amavel. 

Também fe applica ás coufas. Ceit. Quadrag. i , 
145:, 4 Mui amavel he fem dúvida o cftado da virtude 
e fantidade. Sous. Hift. i , 2 , 20 Irmão Fr. Martinho 
. . . fabeis como he fermofo , como he amavd , como he 
doce elTe nome Divino. Fr. Leão, Bened. i , 2 , 5. c. 5 
Efte he o modo de vida , que os Eremitas Camaldulen- 
fes guardáo. . . naquelle Teu paraifo ou campo amavel. 

AMAVELMENTE. adv. mod. Com amor ou carinho. Jer. 
Cardos. Diál. Barbos. Dicl. Bkni-. Per. Thef. 

AMAVIAS. s. f. pl. Filtros, feitiços , confei^oes ou bebera- 
jens, que fe prejkmia obrigavxo a amar , e provocAvão o 
amor. Eufros. ^ , 2 Eftoutro náo parece aquelle , que 
era o que íohia fempre aconfelhar a todos , náo pôde 
fer fenào que lhe dcráo algumas amavias , que tiráo o 
homem de luas finas. Lob. Primav. i , 6 Mal haja quem 
te tal tornou , que o demo he , fe iílo náo foráo algu- 
mas amadias , que te embruxáráo , ou algum olhado , 
que te quebrantou. (affim efcrito. ) 

AMAVIOS. s. m. pl. O mefmo que Amavias. Bent. Per. 
Thef. 

AMAVIOSAMENTE. adv. mod. antiq. O mefmo que Ma- 
viofamente ou Amorofamente. Vrr. Chrift. i , 60, 179 
Beijava os [ pés ] docemente , e amiude , e amaviofameute. 

AMAVIOSO , A. adi. antiq. O mefmo que Maviofo. D. Fr. 
Br. oeBarr. Efpelh. 2 , I Aquelles , que sáo de fácil 
natureza , alegres , bons de dobrar , benignos , amavio- 
fos, tem de íí grande ajuda pera chegar áquella vida in- 
terior. 

AMAZELAR. v. a. ant. Só fe ufa com pron. peíT. Lafti- 
tnarfe. Fern. Lop. Chr. de D. J. I. 2 , 42 Alçoufe rijo, e 
começou de andar rezoando comfigo , amazelandofe mui- 
to , e dizendo , Scc. 

AMAZILHADO , A. adj. pouc. uf. Torpe , impuro. M. Fer- 
MAND. Alm. , 2 , 4. n. 40. p. ^66 Com que animo folta- 
rei minha lingoa e meus beiços amazilhados , e contamina- 
dos para delles palavra alguma chegar a voíTos ouvidos ; 

AMAZONAS, s. f. pl. Certa s mulheres da Scythia muito guer- 
reiras , que vivião fem varões: qiieimavão ás meninas as te- 
tas direitas, porque quando fo(Jcm mulhe>-es , lhes ]Utá ef- 
torvaffem atirar com os arcos. Do Lat. Ar.iazones. Corr. 
Comm. ? , 44 As Amazonas , que nioraváo antigamente 
na Scythia , por onde o rio Thermodonte palTa. Fr. 
Gasp. de S. Bernard. Itin. B As hiílorias modernas nos 
dão teftemunho das Amazonas , mulheres valerofi(li- 
mas nas armas , que houve alli na Scythia em Tarta- 
ria, como na Ethiopia em África. Vieir. Serm. 9. do 
Rof. ío, :5, ^72 As antigas Amazonas, cujas armas erâo 
arco e aljava , para poderem atirar mais forte e mais 
e.KpeJitamente as fuás fettas , cortaváo os peitos direitos. 

AMAZOiííIO , A. adj. Pertencente ás Amazonas. Do Lat. 
Amazonius. Lob. Cort. 4, 32 Carta, que o grão Se- 
nhor dos Turcos efcrevco aos Amazonios. Barret. Eneid, 
5 , 74 Outro [[terá]] chcia de frechas dos guerreiros 
Thraces , huma amazonia aljava ao lado , Pendente 
de hum tallm douro brilhante. 

AMBAGES. s. f. pl. Voltas y torcicólos, caminhos intrinca- 
dos , como de labciyntho. acc. na penult. Lat. Ambages. 
(] err. Ambajens ) 

Met. Circunioquios, rodeios de palavras efcuras e equi-' 
vocas, ou por affchação de cultura no fallar. Barr. Dec. 
1,9,^ E outras rezócs de compridas ambages , que 
elles contão. ^'r. Bernard. da Silv. Defenf. I , 14 líto 
aíli explicado e entendido fem mais ambajens, nem cir- 
cunioquios. 

AMBAR. s. m. Certa fubjlancia leve , opaca , oleofa , de 
cor de cinza, femeada de pequenas manchas brancas, odo- 
riferas, bem que o feu cheiro fe conhece muito melhor , mif- 
turandofe com alguma porção de outros aromas. Experi- 
mentafc a bondade do ambar , íe picandoo com huma 
agulha quente , lança hum fucco 'oleofo e odorifero : in- 
Aammafe , e arde facilmente , diíTolveíe em parte no ef- 
Í>irito de vinho , e, pofto ao lume em qualquer vafo , 
é derrete , e reduz a huma rezina líquida, de cor de 

ouro. Os Naturaliftas náo concordáo entre fi fobre a na- 
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tureza e origem do ambar. Huns dizem , que he excre- 
mento de balêa i outros efterco de cerras aves ; alguns 
que he cera, e mel miílurados e alterados pelo Sol, c 
lal mnrinho. Mr. Geofroi julga que hc luima efpccie de 
betume , que corre das entranhas da terra nas agoas , 
primeiro líquido , e depois efpelío e condenfado , com 
que fe agglutináo conchas , pedras , olTos , bicos de aves , 
favos de cera e mel , c que efta he a razão porque den- 
tro dos pedaços de ambar endurecido , fe defcobrem al- 
gumas vezes todos eftes corpos heterogeneos. Achafe o 
ambar nas bordas do mar em boccados maiores , ou me- 
nores , principalmente nos mares da índia , junto ás Mo- 
lucas , nas cóftas de África , e cm algumas Ilhas da 
cófta de Moçambique; e ainda que fe encontre em tan- 
tos lugares, fempre efte aroma he raro , cpreciofo. Co- 
mo o ambar abunda de partes oleofas , tenues , c volá- 
teis , he muito util para fortificar o cerebro e o eftoma- 
go , e vivificar os fentidos. Os Orientaes usáo muito dal- 
le , e o julgáo próprio para prolongar a vida. A fua prin- 
cipal virtude he ler antifpafmodico , e calmante. Os nof- 
fos Autores dão tres variedades de ambar : branco , ou gris, 
que he o qne aqui fe delcreve , pardo , e preto. Do 
Arab. Anbdr. ant. Ambrc. Castakh. Hift. 4,95 Eftas 
aves [anacangrifpaquiJ fe ameijoáo em humas rochas, 
que cftão nas mefmas ilhas [de Maldiva] ao longo do 
mar , e alli deitáo feu efterco , que he o ambar. Ma- 
galh. Hift. 8 E daqui vem a muitos terem pera fi, que 
não he outra coufa efte ambar , fenáo efterco de balêas 
. . . Outros querem dizer , que he fem nenhuma falta 
a efperme da mefma balèa. Mas o que fe tem por cer- 
to ( deixando eftas e outras erradas opiniões á parte ) he 
que nace efte licor no fundo do mar , não geralmente 
em todo , mas em algumas partes delle , que a nature- 
za acha difpoftas pera o crear. E como o tal licor feja 
manjar d.-is balôas, affirmafe que comem tanto delle até 
fe embebedarem , c que efte , que fahe nas praias , he 
o fobejo , que ellas arrebefsáo. Ort. Colloq. ^ , lo jí^ 
Ambar dizem os Arábios, e ambarum os Latinos, por o 
coftume de variação Latina e ufo , e as outras nações c 
lingoas , quantas eu fei , todos o chamáo alli , ou va- 
rião muito pouco . . . Alguns diflerão fer a efperma da 
balêa , e outros affirmáráo fer efterco de animal do mar , 
ou efcuma delle : outros dixerão, que era fonte, que 
manava do fundo do mar, e efta parecia melhor , e mais 
conforme á verdade. Avicena e Serapiáo dizem gerarfe 
no mar , aHi como fe gerão os fungos ou fungâos do? 
penedos e arbores , e que quando o mar anda tempef- 
tuofo , deita de fi pedras , e com ellas lança á volta o 
ambre , e efta opinião também he mais conforme á ver- 
dade dj que as outras rezadas por Avicena. 

Met. e poer. Cheiro fuave. Castr. UlyíT. i , 74 
Zephyro alegre e brando com lafcivas Pennas meneia. 
as flores , que bulindo, Ambar exhaláo. Veic. Laur. Od. 
4, 3 Coche de ambar [o de Venus.J 

Epith. Cheirofo. Per. Elegiad. 4 > 50. Crtí. Cart. 
DE Jap. I , 156 , 2. Defejado. M. Thom. Un. Sacram. 
Hymn. 6, 81. Fino. Heit. Pint. Dial. 2 , ? , 7. Fragan- 
tijjimo. Chao. Serm. Genuin. 7, 1^7. Aíolle. Castr. U- 
lyíf. 10 , 25. Odorifero. Cort. R. Naufr. 19 , 190 -jk". 

DilFerençãoíe varias efpecies de ambar , como; 
Ambar branco. O mefmo que Ambar gris. Curv. Poly- 
anth. 2,8, 58. n. 47 O ele£luario , que fe faz de huma 
oitava de ambar branco ', outra de pó de unha da grão 
befta , Scc. 

Ambar gris , Vej. Ambar. Magalh. Hift. 8 Ha to- 
davia ambar de duas caftas , s. hum pardo , a que cha- 
máo gris, outro preto : o pardo he muito fino e eftima- 
do em grande preço em todas as partes do mundo : o 
preto he mais baixo nos quilates do cheiro, e prefta pe- 
ra muito pouco , fegundo o que delle fe tem alcançado. 
Corr. Comm. 6, 25 Ha duas caftas de ambar y-hum 
pardo, a que chamáo gris, que he muito eftimado em 
todo o mundo , outro preto, que vai muito pouco. Logo 
quando fahe efte ambar he folto como fabáo, mas dahi 
a pouco endurece , e fica com o cheiro, que todos ve- 
mos , tendo muito pouco ou nenhum em maíTa. 

Ambar mexueira. O mefmo que Ambar pardo. Sai;t. 
Ethiop. I j I , 28 Tres fortes de ambar ha nefta cófta ; 
hum muito alvo, a que chamáo ambar gris : outro par- 
do , a que chamáo mexueira: outro negro como pez , a 
que chamáo ambar preto. 

Ambar pardo, O ambar de cõr mais efcttra, e in- 
ferior ao ambar gris ■, pofio que alguns dos noffos Autores o 
çonfundem çom anéar gris, fazendo fó duas variedades, 

par- 
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pardo, oti gris, e preto. Magalh. Hift. 8. Corr. Comm. 
<5j 25. Sant. Ethiop. I j I j 28. 

Âmbar preto. O qtte tem ejta côr, e he muito infe- 
rior em qualidade , e ejtimação. Magalh. Hift. 8. Corr. 
Comm. 6, 25. Sakt. Ethiop. i , i, 28. 

Âmbar virgem. O mejmo que Âmbar gris. Cury. 
Polyanth. 2, 127, 64 Tomem àe ambar virgem, a que 
o povo chama ambar gris , meia onça. 

Âmbar. Certa fruãa da índia. He o fru£l:o de huma 
arvore grande , qué' tem as folhas como de nogueira , dc 
cor verde agradavel , e femead.is de bellas nervuras. As 
flores sáo pequenas , e brancas: o frufto he do tamanho 
de huma noz, amarello , quando maduro , de hum chei- 
ro agradavel , e de gofto azedo , chêo de hum miollo 
cartilaginofo 5 duro e lemeado de nervuras. Póefe de con- 
ferva cm fal e vinagre , e ferve, como diz Lemery , 
para excitar o appetite, e diíTolver a, cólera. Ort. Col- 
loq. 7, 24 Ru. i>i: mas primeiro me direis, que fruda 
he aqueila do tamanho de huma noz , que táo bem chei- 
ra ? Or. Náo he frufta , de que fe ufe em mezinha , mas 
he boa pera temperar os comeres com azedo , fazendo- 
os mais appetitofos : em madura cheira bem, e com fer 
madura retem em fi o azedo mais appetitoío , chamáo- 
i'e ambares, c tem huma armadura cartilaginofa , e he 
amarèílía , quando madura, e quando náo o he , a fua 
côr he. verde craro- 

AMBIÇÃO, s. f. Defijo defordcnado ou paixh defordcnada 
de confeguir fama, louvor, honras e dtgnidades. Do Lat. 
Jmbitio. Heit. Pint'."Dial. 2,4, Efta ambiijo he 
hum immoderado appetite e ardente defejo de ter hon- 
ras , excellenciás, c domínios.-Sever. Prompt. 49, i , 

f He a ambição defejo defordenado de dignidades , 
de honra váa, e do louvor dos homens, ten^do eftes bens 
por grandes. Monteir. Art. 14} 11 -Ambição da pa- 
lavra ambire , que he o mefmo que correr ou cercar em 
roda , como faziáo antigamente os pertendenres de dignida- 
des c magiftrados da republica, que corriáo toda a Ci- 
dade , cortejando huns c outros, e ganhando a bencvolen- 
CÍ.-1 dos que podiáo ter Voto. 

Cobiça , cxtremofo appettte de riquezas. Nefte fenti- 
do tem fua impropriedaae. Cam. Luf. 10, 58 Mas na 
índia cobiça e ambição , Que claramente põe aberto o 
rofto Contra Deos e juftiça &c. Cruz , Poef. Ecl. 4 
Jofeph d'onze [irmãos] que tinha foi vendidó, Nabo- 
th apedrejado d''ambição. Vieir. Hift. do tut. 128 Se 
ror hum afto de juftiça , defintereífe , e obediencia dá 
Deos huma Mouarchia; por hum aflo de injuftiça, vlHi- 
bicão , e defobediencia também pôde tirar outra. 

Mer. Defejo vehemente e culpavel de alguma cotifa. 
Brit. Mon. I, I. tit. 26 Difficillima couía he acharfe 
em hum fuppofto ambição de mandar, junta com algum 
genero de bondade. Freir. Vid. 1,9 Lhe fizeráo as 
profperidades lugar Á av.tbiçM ác re\mr Vieir. Semi. 4 , 
< 4. n. 156 Mas náo a deteve cobiça ou ambiçao de 
riquezas, porque tinha o coração em .outros thefouros. 

Timbem fe diz das coufas honeftas ou indiíferen- 
tes. Barr. Dec. 4,4, t6 Náo ha lugar na terra^, em 
que náo haja efta ambição de nomes honrofos- no hm ou 
no principio do feu próprio. Freir; Vid. i, M Iorque 
fervia com múot ambição do nome,'que do prêmio. Vi- 
eir. Serm. 7, 9. n. 55*5 Defcançar para cançar mais , 
antes he ambição de trabalho , que detejo do defcanço. 

Epith. em boa e má parre nas fobreditas tigninca- 
çóes. Ardente. Chag. Serm. Genuin 14 , ■2,Brutal. 
ViEiR. Palavr. 1?, 2, 8. p. 104. Vieir. ^rm. 7, 
2,6 n. 6ç. Civil. Sabell. Eneid. 2, 8, 4?- Demafa- 
da. Fernand. Galv. Serm. 2, 6?, 4. Defarrezoada. L. 
Alv. Serm. V, B , 8. n. 19. Defatinada. Ceit. Quadrag. 
I 104, l. Defiwccada. Pint. Rib. Luftr. ^ , 72. Defen- 
freada. PaÍv. Serm. t , 188. Defordemda. Alv. da Cu- 
KH. Efcól. 8', 10. Dcfpejada. Feo , Tr. Quadr. i5 
2. Divina. Veiò. Laur. Od. 6 j 6. Fera. Sa de Men. 
Mal. 10 , 46.' GruJJijfíma. Fr. Tm. dk Jes. Trab. 1,1, if? 
tS^. Humana. Mokteir. Art. ia. Hydropica. U. Fern. 
DE Men. Vid. 4,- '299. Importuna. Fernanb. Galv, i)erm. 
1 8t, Impotente. Vieir.- Serm. 12, 4, 2. n. 105, 
Jnfaciavel. Ltjc. Vid. 7, 6. Infana. M. Fernand. Alm. 
2 , ? , ^ n. 14. Infolcnte. Espsr. Hift. 1,2, i4. n. i. 
Leve. Castr. Ulyfí. 4, 51. Lfícífcnn/J. M. Bern^ Floreft, 
í 1, 182, C. Moderada. Ferkand. Galv. Serm. 2, 
6í 5 4. AíortaL Fk. Marc, Vid. i y i- Natural* Matt. 
3eruf. 2, <58. PoP«/^r. Ferr. de Vasc. Aulegr. 5 , 5- 
fumxda. ViÉiR. Hift. do Fut. 4, 42. ^J^ra. Lisb. Jard. 
55 , t2. Profana. Chag. Obr. 1,2, 3. Rcpnaaa. L. Brakd. 
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Medit. 1, 2 , 4^. p. ^05-. Sandia. Fr. Marc. Vid. r j 
1. Santa. Tell. Chr. i , i , 15. nr. 2. Solharia. Ceit. 
Serm. 2, loj , i. Sollicita. M. Feekakd. Alm. 5., 2^ 
2. n. 188. Teitnofa.VlE^R. Serm. 7 , 10, 4. n. ^17. Ter- 
rena. Chag. Serm. Genuin. 10, 248. P^ãa. Fr. Marc. 
Vid. 1,1. Fanifftma. Luc. Vid. 7 , 17. Vaflijjima. M. Bern. 
Floreft. ^5, 4, 186, h.Fenenofa. Cart. de ]ap. 2 , 62. 2. 

Adj. e verb. Abrazado de... Barret. Fios Sanft. 
1, 6c6. 2. Arrebatado da .. .L. Alv. Serm. 15, 8 , 9. 
n. 52. Cego da. . Esper. Hift. 2,9, 11. n. 2. Cheio 
de... Heit. Pint. Dial. i , 6. Empolgado na... 
Paiv. Serm. :5 , 8 EJiimulado da . . . Heit. Pint. 
Dial. 2 , 5 3 Hydropico de ... Chag. Obr. i, 12,12. 
Levado da ... Calv. Homil. i , 494. Levarfe de . . . on 
da... Fr. Thom. da Veig. Serm. 259, 2, L. Brand. 
Medit. 1,2, 48. p. ^07. Livre de . . . Heit. Pint. Dial. 
1,5,6. Moderar a. . . L. Alv. Serm. i, 8 , 4. n. 10. 
Mojlrar ... L. Brand. Medit. 2., 4 , 105. p. 11. Mo- 
vido da . . . Heit. Pint. Dial. 1,5,8. Picado de. .. 
L. Alv. Serm. 5 , 19 , 10. n. ^^5. Refrear a .. . Alv, 
DA CuNH. Efcól. 22 , 5. Sugeito d .. , Barth. Guerreir. 
Cor. 4,,-20, 487. Suppcditar a .. . Alv. da Cunh. Efcól. 
7, I. Ter. . . ViEiR. Serm. 6,2,9. 75- Tocado da 
... Cam. Luf. 4, 57. Fernand. Galv. Serm. , 277, 
2 Tomado da . . . D. Hilar. Voz , 11 , 58 7!^. Fencer a 
. . . Calv. Homil. 1 , 85. Fencido de .. . Heit. Pint. Dial. 
' » 5 ,«6. 

AMBIÇÃOZINHA. s. f. dim. de Ambição. M. Bern. Di- 
recç. 2,4,1. 

AMBíCIAR. V. a. pouc. uf. Defejar com ambição , appetC' 
cer com excejjo c defordenadamente. Pint. Rib. Rei. , 2 
Náo ambiciando mais que ferem conhecidos , reconheci- 
dos, e venerados pelo que cuidáo. Luftr. i , 75 Pa- 
rece que de andarem mais a braços com os Reis ,. . lhes 
nafceo e refultou tanta confiança , e náo ambiciarem , an- 
tes regularem e eftreitairem a franqueza de feu alto of- 
íicio. » 

AMBICIONAR, v. a. Ter ambição, cobiçar. Blut. Vocabi 
Suppl. 

AMBICIOSAMENTE, adv. mod. Com ambição. Luc. Vid. 
I , 14 Pois acceitais e procurais huns dos outros ambi' 
ciofíimente a honra e a gloria. Sous. Hift. 2 , 4, 7 Que 
cabia nelle com juftiça a honra de Prégador muito me- 
lhor , que em muitos, que ambiciofamente a pertendiáo. 
Pint. Rib. Injuft. Succell. ^ , 69 Delia [carta] íe colhe 
o contrario, do que elle affirma ambiciyamente. 

AMBICIOSÍSSIMO, A. fuperl. de Ambiciofo. Pint. Per; 
Hift. 2,6, 18. Estaç. Antig. 10, 5. Brit. Mon. 1,2. 
tir. 12. 

AMBICIOSO , A. adj. Qtie tem ambição. Do Lat; AmbitiO' 
fus. Paiv. Serm. i , 271 Gente ambiciofa nem fonhar que 
outrem val , pôde foíFrer. C.im. Luf. 4 , 58 E logo orae- 
na De ir ajudar o pai ambiciofo. M. Thom. Un. Sacram. 
2, 21 Fabricou [ o diabo] com a mentira Ambiciofo e 
maligno, Huma mina dc treição. ' 

Ufafe como fubft. Ferr. Poem. Cart. i , 10 Pro- 
■ cura honras , eftados , e altezas Ambiciofo vão. Ceit. Serro. 

2, 66, i Que não fofFrerá hum ambiciofo, por vos náo 
deicontentar, fe de vós efpera. Fernand. Galv. Serm. 
? j 59 , 2 0 ^'nbiciofo cuida que com a privança ficará 
quieto, e depois de alcançado o lugar não defcança. 

Cobiçofo , follicito e defcjofo com exceffo de acqutrir 
dinheiro j riquezas, e dominios. Commummeiúe fe ufa co- 
mo fubft. Paiv. Serm. ^ , 28 A primeira coufa , que 
faz hum cobiçofo, e hum ambiciofo, quando commette 

' onzena . . he pizar aos pés a Deos, e por em feu lu- 
gar ■ ao demonio. D. F. Man. F.pan. v, Que o 
amor mais legitimo he o mais avaro, e o liberal, nnri- 
ca verdadeiro; porque , da forte que os ambiciofos, fo fe 
emprega em ajuntar feus thefouros. Vieir. Serm. 10. 
do Rof. 22 , 5 , 261 Com 03 feguros thefouros de náo 
defejar o fuperfluo fou mais rico, que todos 0% ambmo- 
fos do mundo. _ • a i- 

Em que fe dd ou mojíra ambição ou cobiça. Appu- 
cafe ás coufas; Per. Elegiad. 11 , 155 Deixar livr^ a- 
quelles poucos frudos, Que Deos aos que mmiltrao 
feus altares, Quiz dar, náo os abran) ao os tributos 
De ambiciofas fedes feculares. Heit. Pint. Uial. 2 , 5 j 
20 Oue foi hum dos mais foberbos e ambtciofos edifí- 
cios do mundo. Arr. Dial. 10, 6 Feftejou Plínio com 
ambiciofas palavras a deleitofa frefcura da italia. . 

Que defeja com anda ou exceffo alguma coufa. 
Xhom. Un. Sacram, Prol. Nem [fou] ® 

( 



A M B 

. gloHa , que fufpire por louvores. Rib. dk Mac. i , 
. 2- Eráo ambos eíles Príncipes ambiciofos da gloria tnilí- 
. tar. rViEiR. Serm. 6 , i , i. n. 5 Sendo pois os Anjos táo 
/devócos, ou para dizer , comfrafcde Santo Hilário , cão 

ambiíiofos ouvintes do nome de Maria &c. 
■ ' Met. Appücafe ás coufas. Esper. Hift. 2 , 12 ^ i. 

• n. .2 Donde a ferra da Eftreila , aml/iciafa de íe dar a 
conhecer, como a Torre de Babel , começa a caminhar 
pera o alto das nuvens. Vieir. Serm. 2 , 1? , 2. n. 40'j 

■ E'nâo podendo chegar a mais hum amor ^m^íc/o/b de pa- 
decer j que pedir os tOrmentos por allivios. 

AMBIDEXTER. adj. ou 
AMBIDEXTRO , A. adj. Que Je ferve de ambas as mãos 

com igual facilidade e 4éjire/.a. Do Lat. ^mbidexter. Sóús. 
■ Hift. 5 j' 5 , p Por onde lhe podemos bem dar> o nome 

de ambidexter , quero dizer, de homem , que }ogava e 
■ fabia jogar de amoas as mãos. M. BÈRN. Serm. i , 9 

Ha homens ambidíxtros por natureza , ou por exercicio. 
Met. M. Bern'. Floreíl. i , i , 15 , C Os que foc- 

- correm a neceUidade alheia, com o que fubcrahirâo ao 
gofto proprio , são ambidextros , como o íariiofo Aod , 
que a Elcritura celebra. 

AMBIENTE, adj, de huma term. Qtie anda ao redor ou 
cerca em roda. Do Lat. Ambiens. Vieir. Setm. 5,6, 
n. 179 Ariftoteles , definindo o lugar, diz que he a fu- 

•' preficie ambiente do que eftá nelle. M. Fernand. A!ni. 
^ ) 5j 5-75 Limbo fe chama hum circulo ■ ambiente , 
-que, a modo de faxa , vai cercando alguma coufa. 

Applicafe particularmente ao Ar. Ceit. Serm. 2 , 
• 525 , 1 A agoa no verão, cxteris paribus , eftá mais fria , 

porque o ar ambiente , que a cerca , eftá mais quente. 
Madeir. Meth. 2 , I , I As enfermidades epyJeniicas dc- 

■pendem em fua geração do ar ambiente. Morat. Lúz , 
1 , 16 Nefte cafo he necelfario , que o ar ambiente feja 

•' frefco. 
Met. Ceit. Quadrag. i , 72 , 3 São mui feguros os 

' ; Santos com hum ambiente ou cerco de peccador, cm que 
- fe ténháo. 
AMBIQUAMENTE. adv. mod. Com ambigüidade. Blut. 

Vocab. 
AMBIQUÍDADE. s. f. Efcuridade das palavras ou do dif- 
' curfo , - procedida dos diverfos fentidos , que fe lhes podem 
" áccommodar. Do Lat. yimbtguitas. Barret. Orthogr. 5? O 

terceiro oíficio do h he diftinguir e declarar alguma 
'biguidade , que pôde acontecer na efcritura. 

■ 'Dúvida, incerteza, irrefolucão, preplexidade. Mknd. 
DE Vasc. Art. 58 f Mas adonde acertou huma boa na- 
tureza-, aò bem fe inclina perpetuamente , não pendi- 
do com ambigüidade. 

ambíguo , A. adj. Equivoco , que pode ter diverfas fx- 
gniJica^o:s. Do Lat. Ambigutis. ant. Ambigo. Arr. Dial. 
1,5 Os fuccçíTos , que Apollo coUigia por conjedluras , 
náo os declarava fenáo per palavras ambigtias e torci- 
das , que fazião diverfos fentidos. Estaç. Antig. 68 , 9 
Mas a refpofta foi ambígua. Barret. Eneid. 2 , 26 Com 
palavras .nmbigüns incitava O povo. 

Qiic ufa de palavras ou diJi:urfos cquivocos e efcuros. 
D. F- Man. Epanar. i , 8^ Por efta caufa ambiguo [ o Con- 
de Duqu:] íempre nas refpoftas tanto ao Governador do 
Reino e ]ur»ta cie Évora , quanto ao Concelho de Ma« 
dríd , contemporizava com a efperança e receio , até que 
o exercito de Cantabria . . . fe avizinhaíTe ás fronteiras 
do Reino. 

Irrcfoluto , prepleXo , indeterminado. Das peíloas. 
Barre t. Eneid. ç , 77 E fe a carreira hum pouco mais 
durára , Náo ha dúvida alguma , que a vencêra , E 
que fufpenfo e ambiguo o deixára. 

Incerto , duvidofo, indecifo. Das coufas. Estat. da 
Univ.^ , 27 , 5 E alli o Prior aíTentado proporá a quef- 
táo das conclusões , diiílcultandoa com argumentos pro 
utraque parte , deixundos. ambigua. D. F. Man. Epanaf. i, 
5 Entre 05 homens fem experiencia náo parece diíficul- 
tofa a emenda dos erros , por que náo tem paíTado i ptin- 
cipalmente em os da adminiftraçáo pública , cuja ambí- 
gua natureza apenas fe defcobre aos mais excellentes 
juízos , depois que são nelia muito práticos. Barret. 
Eneid. ? , 4í Então a pròlc ambigua com certeza , E 
os dòus autores conheceo mui clara. 

AMBIESQUERDO j a. adj. pouc. uf. Que faz tudo as 
avejfas ou ao revez do que deve fer. He voz compofta de 
Ambos e Efquerdo. M. Bern. Serm. i , ^ , 9 Parece que 
affim como ha homens ambidextros por natureza ou por 
exercido , aíli ha homens ( deixemme dizelo por efta pa- 
lavra) ambiefqtterdos por defgrafa. ' 
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âmbito, s. ra. Circuito, circunferência , extensão cm voltei 
ou em redondo de algum cfpa^o ou lugar. Do Lat. Ambi' 

■ tns. Barreir. Chorogr. 15 Fazendo com hum arado hun» 
rego em figura circular , tanianhó , como qucriáo , que 
fofíe o âmbito da Cidade , que edificavao, A. Galv. Trt 
18 Trouxe de lá hum Mappa mundo, que tinha todo o 
âmbito da terra. Cort. R. i:\aufr. 1 , lí, O âmbito terref- 
te vio partido Em ires partes. 

, Mer. Soar. ue Bkit. Apolog. 4 , 17 Sendo doutrina. 
: certa e averiguada , que os íentidos e potências corporeas 

vitaes .... de nenhum modo podem fubir á excelleucia dtí 
conhecer' coufas , qu- excedem v âmbito de fua esfera. 
Vieir. Palavr. 15 , ^ , -7. p. 177 Dizem que ie ha de ha- 
ver no mundo, hum Império univerfal , outras Coroas tem 

■ o mefmo mundo , cujo âmbito íeja iliais capaz defta gran- 
deza , que a de Portugal. 

AMBLYOPIA. s. f. Med. FraqUeza e efcuridade na vijla g 
fm final exterior nos olhos. Gtsg. Curv. Po- 
iyanth. 1 , 4.1 , 1 yímblyopia he huma grande falta de vif- 
ta , fcni.quví nos olhos lè preeeba algum final exterior , 
por donde fe conheça. 

AMBOLA. s. f. Vej. Ambula, 
AMBüLOS , AS. adj. ant. O mefmò qüe Ambos os, am^ 

bas.r.s. 
AMBORNAL. s. f. Matinh. Cort. R. Cerc. Ouvindtí 

cftas palavras toda a gente Açode aos ambornaes , 6 
fahefe humilde Toda quanta agoa entrou dentro fo-» 
berba, 

AMBOS , AS. pron. relat. pl. Hum e oiitro , dons juhtos; 
huma e outru coufa. Do Lat. Ambo. Goes , Chr. de D* 
Man. 1 , Huma das primeiras coufas , em que ambos 
praticáráo em Toledo , foi Ibbre efte negocio. Ferr. 
Brift., 5,2 Que remedio tivera eu agora pera recobrai 
a filha e a fazenda , fe ambas juntamente tiveíTe entre- 
gues., Cam. Luf. 6 , 2 Ambas vem pela mão, igual par- 
tido , Pois ambas sáo efpofas de hum marido. 

Ambos de dous ou ambas de duas. O mefmò que 
Ambos ou hum e Outro juntamente. Lüfitanifmo ou pleo-' 
fiafmo muito ufado na nolTa lingoa, Bernard. Rib. Me-* 
nin. I , 21 Começáráo adi também ambos de dous de hu- 
ma maneira. Cam. Luf. 4 , 78 De ambos de dous a fronttí 
coro.ida. 

Ir por ambos. Fraf. met. Intereffarfe com outro no 
jogo , no contrato , <ò'C. Éufros, ^ , 2 Com rodo vós fe 
quereis quc vd por ambos, mudai o eftilo. Delic. Adag, 
8 Lavra com tempo , e vá por ambos. 

AMBRE. s. m. ant. O mefmo que Âmbar. Resend. Chr* 
I ^ I. Ort. Colloq. 1, , 10. Fr. Gasp. da Cruz , Tr. fp , i* 

AMBREADO , A. p. p. de Ambrear. Também fc ulá co-* 
mo adj. Cardos. Agiol. 2 , 528. 

AMBREAR. v. a. Fazer ou tornar cheirofo como âmbatt M< 
Bern. Medit. if, 2 A rofa náo efperava pelo Sol, mas 
o Sol pela rofa , defejofo de ferem feus raios , os deli- 
cados dedos , que cór.ilTem , accendeíTem , e ambreajfeni 
as folhas. 

AMBRETA. s. f» Certa flor. Blut. Vocab. Suppl. Muitas 
são de cultivo , outras são de campo. Tem fôrma de bo- 
tão com feu froco a modo de alcachofra. Do feu cumtí 
nafce huma folhagem ou floreteado em fios , ou felpa^ 
Na fuperficie tem mais de cor roxa. O feu cheiro fe 
parece ao de ambar, donde fe lhe deriva o nome. Hu-* 
mas sáo roxas , outras brancas , mas fempre o floreado 
he mais roxo. O feu tamanho he de avelláa, e muito 
verde. 

AMBROSIA, s. f. Mythol. A comida ou manjar dos Deo- 
fes, fegundo a fabnla. Lat. Ambrofta, Ferr. de Vasc. 
Ülylíip. 2,6 Hum neftar e ambrofta dos Deofes i que 

.nunca farta, nem enfaftia. Ca.m. Luf. 10, 4 Mas ò a. am- 
brofta , que Jove tanto eftima. Corr, Comm. 10 , 4 Am- 
brofta dizião os Antigos, que era o comer dos Deofes, 
e nectar o beber. O Poeta aqui ufou de ambrofta pelo 
beber, como fizeráo outros Poetas, ufando deftes vaca-* 
bulos a feu gofto, tomando hum por outro. 

Met. Eufros. I , J Huma bocca de Venus verten- 
do fangue dos beiços , cheios ác ticílar e ambrojia. Heit. 
PiNT. Dial. 1,5,4 Ads goftos de fuás contemplações 
chamavão ambrofta e neííar. Carcos. Agiol. 2 , ^16 Que 
parece gozava já nefta vida das ambrójias e neflares da 
immortalidade. 

Poet. Cheiro fnãve. Ferr. Poem. Epichal. Ambrofta 
os feus cabellos efpiraváo. Castr. UlylT. i , 74 Ambrofta 
o verde bofque efpira. Veig. Lauí. Od. i , 8 E os ca- 
bellos de ambrofta ao venro dava. ( Falia de Verius. ) 

Obferv. Achafe no gen. msfcí Moi-xeir. Arr. 29, 
Xjíx 
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Af.iílefe defta ineza o nedar celebrado ; afaftefe o 
ambrofia fingido dos Poetas. 

AMBROSIA, s. f. Cena planta de flores incompletas. He 
denominada por Linneo Cbetiopodium botiys. He planra 
ojorifera, e levemente viícofa em todas as fuás partes. 
Tem o tronco direito, e ramofo , principalmente junto 
á bafe , algum tanto duro , e de huma fjpa rara , e 
muito curta , folheado em todo o feu comprimento, e 
de altara de feis até dez pollegadas. As folhas sáo pe- 
cloladas , oblongas, fmuadas , e quafi femipinuladas com 
recortaduras rombas, angulofas , e mediocremente fel- 
pudas , cfverdinhadas de ambos os lados , ou de hum 
verde amarallado , quando as fementes amadurecem. As 

■ flores eftâo difpoflas em cachos muito pequenos ,• em as 
axillas das folhas , de tal forte que as pontas do tron- 
co , e dos ramos fe aíTemelháo a cachos folheados , e 
terminaes. Dáfe efta planta nos lugares feccos , e areentos 
da Europa Auftral, O feu cheiro náo he defagradavel, 

' aindaqüe forte baftantsmente. Toda a planta he coberta 
if de certa vifcofidade refinofa, que fuja as mãos dos que 

a colhem. He incifiva , expeèlorante , efterica , e refolu- 
tiva. Grisl. Defeng. ^ , 27 Ambrofia. Botrys Diofc. lib. 

c. iio. He quente e fecca quafi no primeiro gráo. 
'AMBUAL. s. m. O iiiejmo quz Bambual. Guerreir. Rei. 

5,1,9 Pof mato bravo , 6 a mór parte de ambuaes 
mui éfpeíTos. 

AMBUDE. s. m. antiq. Ferrolbo. Galv. Chr. 28 E brita- 
das as fechaduras e anibudes , entrou elRei a pé com os 
feus. 

AMBULA. s. f. Fafo dc metal, de vidro ou cryflal, com 
gargalo ejlreito , e corpo largo , e redondo na parte inferior. 
Do Lat. Ampulla. ant. Ambola. Efcrevefe com hum fó 
1, por fe pronunciar com accento na antepenúltima. Seus. 
Vid. 2 , ^2 Após eftas relíquias moftráráo ao Arcebifpo 
duas ambttlas. Br and. Mon. 4, 15, ^2 Obráraõ huma 
maravilhofa ambula de cryftal. Guerreir. Rei. 5 
E lhe offereceo outra ambula dc vidro com agoa rolada. 

/■^afo , em que fe guardao os fantos Óleos. Const. 
DE Evor. 6 , t E levarão boas ambolas e caixas , em que 
limpa e feguramente pofsáo vir aqui os fantos Óleos] 
Const. de Mir. 9 , 2 A ambola do Óleo da chrifma tra- 
rá o Adaiáo , ou o maior dignidade , qua préfeiite fe 
achar. Sous. Hift. ^ , 25 Ultimamente tirou a ambola 
do OIco fanto em hum prato. 

AMBULANTE, adj. de huma term. Que fe move ou pare- 
ce, que anda como humvivente. Applicafe a certas coufas 
animadas. Do Lat. Ambulans. Alv. da Cunh. Efcól.21 , 
I Rife o Piamonte , zomba Fl.indes d is fu ís damnofas 
Beftas , ambulantes Torres, corniferos Aríetes, Scc. 

AMBULATIVO , A. adj. uf. Que não pode ejiar quieto e pa- 
rado em hum mefmo lugar , que gojia de correr terras, feni 
tomar morada ou affento fixo. Applicafe particularmante ao 
gênio de algumas pdToas. 

Cirurg. Que nao he fixo em hum nufmo lugar , que 
corre ou fe muda de humd parte para outra. A. da Cruz, 
Recop. 2,12 Ha tres maneiras de herpes . . . corrofivo 
ou ambulativo , que he o que faz chagas das empolas , 
Scc. Madeir. Meth. 2 , 16 , 2 Defts modo pafsão algu- 
mas doenças em outras ... a chaga ] corrofiva em 
bulativa, Scc. Curv. Atai. 111 He poderofiflimo remédio 
para as chagas gallicas , corroentes , e ambulativas, 

AMBULATORIO , A. adj. pouc. uf. Que anda. Do Lat. 
Ambulatorius. M. Ferkand. Alm. i , ^ , 2. n. 5 E que ou- 
tra couía he o homem , fenáp huma cruz ambulatória ? 

Jurifpr. O mefmo que Deambulatorio. Brand. Mon. 
4, 15, 21 Se pos interdito ambulatória cm todo o Rei- 
no de Portugal. 

AMBULAZINHA. s. f. dim. de Ambula. Sover. Hift. 2 , 
?o- 

AMBULINHA. s. f. dim. de Ambula. Reg. SummuL 55. 
AME'A. s f. Vej. Ameia. 
AMEAÇA, s. f. Palavra , acção ou gejlo , porque fe com- 

mina cajligo, ou dd a entender futura vingani^a , ou que 
fe quer fazer algum mal a outro. Ordinaríaments fe ufa no 
pl. Do Lat. Aíin£ ou minatio. Barr. Dec. i , 8 , 2 E 
moftrando o Soldáo querer por em eíFeito eftas fuás a- 
meacas, Scc. Arr. D:al. H , 18 Efla ameaça has de fazer 
aos do teu Paço , veftidos de purpura. Brit. Mon. i, 
1. tit. 24 Movido eIRei com efta ameaça-, refreou algum 
tanto os vícios , em que vivia. 

Epith. Arrojada. M. Bern. Floreft. 5, 187, C 
'jiudaz. M. Bern. Floreft. 4,10, 40. Crtta. Cart. de 
Jap. I , ^78 , 2. Cruel. Fr. Thom. da Veio. Serm. 8 , :5 , 
2. Defcortez. M. Bern. Floreft. ? > 5 > 187 , C, Efpanto- 
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. fü. Cathec. Rom. ^cé. EJlrondofa. M. Bern, Floreft. ^ ^ 
5 , 187, C. Falfa. D. Cath. Inf. Regr. i , 12. Feta. 
Matt. Jeruf. , :5i. Formidável. Chag. Efcól. 1, 87. 
Grave, Purif. Chr. 2,6,4- §• i. .Importuna. A.de Vasc, 
Anj. 2 , 4,5. part. 6. p. 155. ^ufta. Ros. Hift. 2 , 198 , 
?. Rigorofa. Cart. de Jap. 2 , 185, 1. Terrivel. Paiv. 
Serm. i , 117. Tremenda, Chag. Efcól. i , 87. Fãa.-ÁRK. 
Dial.5,5. 

. Verb. Deitar a alg. Ceit. Serm. i , 14,2. Def- 
prezaras. deal^ D. Cath. Inf. Regr. i, 12. Executar.,. 
Leão, Chr. de D. Aft". IV. 171 7^. Fazer... abfi Arr. 
Dial. 9 , 14.   a alg. Cart, de. Jap. i , ^78, 2.   
contra alg. Arr. Dial. 9 , 14. Fulminar . . . abf, Teli.; 

• Chr. 2,5, n. 6.   de alg. c. contra alg. L. Alv. 
Serm, i , 4 ^ n. 6. Aíifiurar . . . com alg. c. Sous. Hift. 
1 , 2 , if. Pôr .. . abf. Fern. Lop. Chr. de D, J. I. 2 , 29. 
 a alg. (^fazerlhas) Cart. de Jap. i, :592 , I,    
em effeito as.. . Barr. Dec. 1,8,2.. Provar as,.. dc 

■ alg. Luc. Vid.. 5 , 7. Publicar... contra alg. Vieir. Serm. 
2,6,6. n. 195. Temer as ,. , de alg. Sabell, Eneid. 2 , 
4 j 50. Cam. Luf. 8 , 90. 

AMÉAÇADAMENTE. .-idv. mod. Cont ameaças. Barbos.: 
Didt. Bent. Per. Thef. 

AMEAÇADO , A. p. p. de Ameaçar. Ferr. Poem. Caftr. 
I. Sous. Hift, 5,4, 17. Vieir. Serm. 6, 2, 4. n.,58. 

Adag. Também os ameaçados comem páo. Eufrqs» 
2,4. Ferr. oa, Vasc. Ulylíip. 1,5. 

AMEAÇADOR, ORA. adj. Que ameaça. Arr. Dial. 2^ 
5 Perígoía he a defigualdadc da fortuna ; porém à bran- 
da he mais ameaçadora, earrifcada, que a dur,!.. P-;F. 
Man. Epanaf. I , 29 Todos eftey acciJentes ameaçado- 
res á Republica de cuftofas novidades defconheceo ou 
defprezou o Miniftro Real. Pint. Rib. Prefer. 208 Rios 
ameaçadores, [ 

AMEACANTE. p. a. de Ameaçar. He ant. e pouc, uf. 
ViT. Chrisx. 2 , 12, 41 Gefto medonho e ameaçante. 

Armar. Pintado ou efculpido de maneira, que pare-^ 
ça ameaçar. Vill. Boas, Nobílíarch. 26 O Leáo ha de 
fer fno eícudo de armas]] rapante ; o ceryo corrente,; 
o urlo levantante e ameaçante. 

AMEAÇAR. V. a. Comminar ou indicar por palavras , aC' 
çoes, gejtos, ou de qualquer outro modo o cajiigo ,. damno , 
ou perigo futuro para infundir medo. Reg. alg. a alg. com 
ou de. Bernard. Rib. Menin. 2 , i Ameaçandp o por- 
teiro, e lançandoo da ponte abaixo. Arr. Dial. 5, 17 
Mas as pjnas , com que Chrifto ameaça os feus , eftão 
efperando polos máos na outra vida. Pint. Rib. Rei. i , 
42 Porque o Tyranno ameaçava de mone a quem fe quei- 
xaíTe. 

Também fe reg. alg. e. a alg. ou fobre alg. ou fe- 
guindofelhe infinito. Luc. Vid. i, 15 Ameaçando o me- 
recido incêndio, e total deftruiçáo <?o mefmo fepulchro, 
c torpiílimos cfÍTos do feu Matamede. Sous. Hift. 1,1, 
,i E Cendo amçaçado , que lhe degolariáo diante dos olhos 
hum filho Scc. Vieir. Serm. 2, 6,6. n. 194. Vio hum 
Anjo com a efpada defembainhada , e efcorrendo fangue , 
que já ameaçava o golpe fobre a Corte de Jerufalem. 

Adv. Aíperamente. Ros. Hift. 2, 108 , 5. Conti- 
nuamente. Cort. R. Naufr. i , 15. Cruelmente. Ferr. Poem. 
Epigr. 7. Gravemente. Fr, Sim. Coi;lh. Chr. i , 1^,5^, 
Jiigorofamente. Calv. Homil. 2 , 557. Rijamente. Quêr- 
REiR. Rei. 4, 2,7. Severarnente. Guerreir. Rei. 1,1, 
16. Terrivelmente. M. Bern. Floreft. 4, 15, 220. 

Ameaçar. Met. Das coufas inanimadas. Mor. Palm. 
2 , 150 Que como fua idade o ameaçaffe cada dia , de- 

. fejava defpedirfe delles. Cam, Luf. 2 , 24 O Meftre af- 
tuto em váo da poppa bráda , Vendo como adiante a- 
meaçando Os eftava hum marítimo penedo, Heit. Pint. 
Dial. I , 6 , I Ameaçanos a idade com o fim, e vive- 
mos com o fomno quieto ! 

EJtar imminente ou proximo a fucceder. Dos damnos, 
males, perigos, &c. ou de qualquer coufa fortuita c con- 
tingente. Ferr, Poem, Ecl, y Ves o Mundo , que vai ? ves 
que fogo arde Por tanto campo lá , por tanta ferra , 
Que a noda cá ameaça ? Rib. de Mac, Ariftipp, i Ven- 
do que outros Neros ameaçavão o mundo. D. F. Man. 
Epanaf. i , 75 Porque deftas parcialidades procedia o 
maior damno , que ameaçava, á Cafa de Bragança. 

Prometter , dar mojiras ou fignal de coufa próxima, 
ou que ha de acontecer. Sous. Hift. 1,2,^ Deixou a- 
cabada a Igreja, que ameaçava grande dilaçáo. Lob. De- 
feng. 7 Do rofto náo muito brando , a que ainda cfcaf- 
famente ameaçavão as prímicias da barba. Vieir. Serm, 
10. do Rof, 24 , ii j :j54 Sendo pçis tantos os perigos , 
que ameaçavão naufragio á arc^ Amea-; 
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,, Ameaçar. cahida, ou ruina. Correr rifco <ou acharfe 
em perigo de vir a terra. Dos edíficioá e coufas eminen- 
tes. Fr. Gasp. da Cruz j Tr. 6,1 Éíiáo [os muros] 
multo limpos fem buraco , nem fenda,,' nem coufa , que 

.ameace cahida. Leão, Dpfcripç. lo Porque parecem [\os 
penedos] qne eftáo ameaçando ruina. Castr. ülyíT. B, 8 
Dü efpantado largava o grão Gigante O ako pezo da 
esfera criftalina , E arrifcando o eftiUifero Tonante , 

.Amealhava o Ceo grave ruina. 
Met. Esper. Hift. I, Prelud. i Com a qual tribu- 

..raçáõ a virtude, e a íé amea^avão ruina. Vieir. Vo?, 
2, 3, 14 Verão os homens enfanguentados o Sol é a 
Lua . f . e todas as creaturas defordenadas ameaçar a der- 
radeira ruina. 

Adag. Ameaça muitos quem aíFronta hum. Ferr. 
DE Vasc. Aulcgr. ^ , 4. 
Quem amea.a, e não dá, medo há uf. 
Quem ameaça , huma tem , e outra guarda ou efpera. 
Eueros. 2,4. , 
Quem ameai^a , fua ira gafta. uf. 

AMEAÇO, s. m. O mefmo que Ameaça, Ferr. de Vasc. 
Ulyliip. 2 , 6 Hum ameaço meigo , que levanta o pó do 
c"háo. Cam. Luf. 8, yo Os ameaços teus náo teme nada. 
Vieir.. Serm. 7, 14 , 7. n. 521 Todas eftas palavras são 
de fé , vede fc podem faltar tanto pela parte da pro- 
meffa , como do ameaço. 

Met. Dizfe nas cíiíFerentes accepções de Ameaçar. 
. Fernand. Palm. ^ , 78 Sobre tudo náo tinha mais de 

barba, que huns ameaços delia. Maus. Aff. Afr. s , 7^ 
•jlr Náo temendo do tempo os ameai^os. Vieir. Hift. do 
Fut. 59j 65 Appiicando o remedio á ferida, ou aos a- 
vieaços delia. 

ÀMEADO , A. Fortif. pouc. uf. p. p. de Amear. Appli- 
cafe as muralhas. Castanh. Hift. 4, 2p He [o muro] 
entulhado de terra até o meio, e ameado com améas de 
fetteiras. 

AMEALHADOR. s. m. ORA, f. O que ott a que amea- 
lha. ]er. Cardos. Di£t. Barbos. Di£t. Bent. Per, Thef. 

No fem. Jer. Cardos. Di6t. 
AMEALHAR, v. n. vulg. Regatear na compra, baratean- 

do o preço. Eufros. i, 2 Velos amealhar , parece, que 
darem mais hum ceitil , lá lhe váo os olhos da cara. 

A£l. Ajuntar poMando com efcaceza. M. Bern. Flo- 
reft. I , 4j 124, A Enterrando comfigo o <^ue amealha- 
rão. 

AMEAR. v. a. pouc. uf. Fortif. Guarnccer de ameias. Cas- 
tanh. Hift, 6, 128 Sem o muro da banda do mar eftar 
de todo çarrado , e o da banda da terra por amear maior 
parte delle. 

AMEBE'Ó. adj. fverfo] Alternado. Do Greg. a'i/,oiIíiiTõç. 
Leon. da Cost. Ecl. , 10 not. a Verfo amebeo . . . 
he quando dous cantando alternadamente , o fegjjndo 
diz outros tantos verfos ; mas que figni.4quem coufa 
maior , ou contraria. Galheg. Tempi. Indic. Amebeo. He 
huma cafta de verfo , que fe ufa no5 Epithalamios , he 
0 mefmo q'ie alterno. 

A' MEDIDA, fórm. adv. Vej. Medida. 
A MEDO. farm. adv. Vej. Medo. 
AMEDRENFADAMENTE. adv. mod. pouc. uf. Medro- 

famente, com temor. Tenreir. Itin, iç Tem algumas 
Igrejas pequenas , e Oratorios em a dita Cidade , onde 
dizem Miltas , e cclebráo os OfKcios Divinos ao modo 
da primitiva Igreja , porém amedrentadamente. 

AMEDRENTADO , A. p. p. de Amedrentar. Paiv. Serm. 
1 , ^48 ~p'. PiNT. Per, Hift. 2 , 41 , 120. Maus. Aff. Afr. 

AMEDRENTAR. v. a. Atemorizar, caufar grande medo, 
infundir fujlo ou pavor. Barr. Dec. 1,5,2 Sem os a- 
medrentar com algum tiro , que os fizeíTe acolher. Cam. 
Luf. 10 , 72 E a vifta lhe amedrenta Da fera multidão 
quadrupedante. Pint. Per. Hift. 2 , ii , 30 Amedrentando 
rFaretecáo] os cercados, pertendia reconhecer os lu- 
gares. 

AMEDRONTADO , A. p. p. de Amedrontar. Goes , Chr. 
de D. Man. i , 56. Seus. Coutinh, Cerc. i , lO, 16 
Cam. Luf. I , 91. 

AMEDRONTAR, v. a. O mefmo ^«c~Amedrentar. antiq. 
Amedorentar. Andrad. Cerc. 5 , 10 , i Vós os doüs Dio" 
nifios , que c'o fero "Nomefó, a. Syiícaía. amedrontaf- 
tes. Guerreir. Rei. 5, 3 , 20 Os Bonzos , que nifto tan- 
to interefsáo , tem cuidado de os amedrontar. Maus. AíF. 
Afr. I 5 17 Como touro paliado da garrocha, Que o 
corro com bramidos amedronta. 

AMEQAR. v. a. ant. Abolar, amolgar , fazer moca , abrir^ 
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fcnda. Reg. em- Castanh. Hift. 5 , 42 Porém «áj paredci 
dos muros náo amegavão us pelouros nada. Memor. das 
Proez. I , ^0 Do que ellcs andaváo maravilhados, e mui"- 
10 mais do pouco damno , que lhe faziáo por a muita 

, fortaleza das armas , em que náo amegavão as forças dos 
cávalleiros , pera o poderem feriti 

AMJíGIA. s. f. antiq. Vej. Amcijoa. A. Galv. Tr. 58. 
AMEGO.. s. ra. ant. Vej. Âmago. 
AMEjA. s. f. antiq. Vej. Ameijoa. Cout. Dec. 4, 4,8. 
AMEIA. s. f. Fortif. 1'arte Jupcrior das muralhas , não con- 

tinuada , mas interrompida a iguaes dijhincias , deixando 
entre fi lugar para defcobrir e atirar aos inimigos. TalvÔs 
do Lat. Miiu. Ufafe mais freqüentemente no pl. [Amêa] 

. Sing. Castilh. Comm. 2, ^4 Náo tinháo huma.améa ganha* 
da. Mend, PiNT. Peregr. c;o Cercada [^cidade de tijolo! 
com efpigóes por cima do muro, fem amêa nenhuma, 
nem baluarte.. Vieir. Voz. 2 , i j 2. p. 175 Se em rodas 
as Fortalezas; do Reino prefidiadas por Caftella, náo ha 
huma fó amêa por fuá parte , que importa que Portugal 
tem mais hum homem ? 

PI. Barr. Dec. 4 , 6 , 15 Determinando defcoroac 
as améas dos muros. Mor. Palm. i , 16 O gigante Dra- 
mufiando fe pôs antre as amêas, que cahiáo fobre a pon- 
te. Ferr. Poem. Od. I , 4 Nem pera cm fogo arder 
Defdo cháo té as amêas Mecá c Cairo. 

Met. Heit. Pint.,Dial. 1,5, 10 Antes ha de ter 
tal vigia e contemplação, que eftando na terra , chegue 
com as amêas ao céo. Ceit. Serm. 2 , 201 , i Oh Mar- 
tyres gloriofos , , fruitas da Cruz de meu Senhor , quç 
aíli como Deos offerecco o filho por voíTo remedio , aflt 
vós voffas vidas por fua honra nas amêas c theatro do 
mundo. Leon. da Cost. Converf. 2 Nem o poder furibun- 
do Do mundo , nem do profundo , Huma amèa lhe 
toniou , Porque ella nunca peccou. 

AMEJEA. s. f. antiq. Vej. Amejoa, 
AMEIGAR. V. a. Afagar , amimar , fazer meiguicest Jer* 

Cardos. Di£t. Barbos. Diâ:. Bent, Per, Thef. 
AMEIJOA. s. f. Certo marifco bivalve. He de figura rhom* 
. boidal , achafe enterrado no lodo , e na areia; aber* 

to pela parte inferior fe alliga aos rochedos , ealuacar- 
. ne , incluída nas conchas , fe. vai pouco a pouco fazen-» 

do callofa , e endurecendo tanto mais , quanto mais per- 
to eftá do rochedo. He por fóra.de cor terrea , e inte- 
riormente esbranquiçada com manchas pardas. As cafca- 
sáo eftriadas com regos tanto menos profundos , quanrs 
mais fe chegáo ao ponto e cenrro da fua ufiiáo. A paro 
te fuperior he liza no lugar, em que as duas conchas , 
cercadas de pequenos dentes , fe vem a unir. Haas de 
diverlos tamanhos e com as cafcas mais gu menos du- 
ras : fervem de iguaria , e tem hum gofto faborofo. an- 
tiq. Amegia. Ameja , Amegea. Bern. Lim. Ecl. 11 Faz 
d'aqui perto o mar hum largo feio , Onde de amejqas 
lizas , lem trabalho Podemos apanhar hum cefto cheio. 
CouT. jDec. 4, 4,8 Não tinháo ferro , porque em feu 
lugar ufavão de cafcas de amejas. LeÂo , Defcripç. 30 
Oftras , amejeas, mexilhões. 

AMEIJOADA. s. f. Paflagem defcoberta e expojia ao relen- 
to. Fern. Lop. Chr. de D. J. I. i , 91 E fendo já alto dia , 
difTe , que aquelles fogos , que elle vira , eráo de almOr 
creves , que jaziáo em hum grande valle em fua amei- 
joada. Leão , Chr. de D. ]. I. 2^ E fendo alto dia, diífe 
que aquelles fógos eráo de almocreves , que jaziáo em 
num valle àe'ameijoada. M. Godinh. Rei. 2^ , 145 Er.i 
o lugar belliJíimo para dar huma ameijoada aos cavallos, 
que já náo tinháo cevada. 

Ajudas de ameijoada. Aíed. Curv. Polyanth. 2 , 
75 , ,^0 A fexta adyertencia he , que aos doentes de ery- 
lipelá fe deitem todos os dias ajudas frefcas de ameijoa- 
da. , 

AMEIJOAR. v. a. Levar o gado d ameijoada. Só fe ufa 
com pron. psíT. Dos paíTaros. Castanh. Hift. 4, :55 Ef- 
tas aves fe. ameijoxo em humas rochas , qu'eftáo nas tnef^ 
mas Ilhas ao longo do mar, 

AMEIJORAR. V. n. antiq. Eecolherfe na ãmcijcada. Vir. 
Christ. 2 , 25 , 72 Em as quaes [Igrejas] Deos fez 
meijorar e lançar as fuás ovelhas. 

AMEIXA, s. f. Fruão da ameixoeirat Parece fer voz to- 
mada do Perfico , Mexmas, que fignifica damafcos ; don- 
de parece vir a palavra Portugueza ameixas , aindaque 
fignifica coufa diverfa ; pois a diferença da coufa he táo 
pouca, como a corrupção do nome. ant. Amexa , Amc- 
xea ou Amexia. Ort, Colloq. 20, 9^ Eíía fruiíla [figos 
da índia] ha em Veneza, e he como awexeas. Pint. Per. 
Hift. h, i6, 115 O frufto, que fe cham,3 lançaas he 
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do tamanho dc/ímeíx^s. LeXo , Defcripç. 23 Dis aifteixas 
ha infinda novidade. 

AMEIXIAL. s. m. Lugar plantado de ameixieiras. Jhr. 
Cardos. Diít. Barbos. Diít. Bent. Per. Thef. 

AMEXIEIRA. s. F. Certa arvore jruétifeta. He brava , ou 
manfa. A cfta chama Linneo Prurttn dotnejiica. Ha delia 
varias cfpecies , cjue dáo fruiílos diíFcrentes na cor, figu- 
ra j e fabor. As flores defta arvore são difpoftas em fôr- 
ma de rofa. A s flores fuccedcm fruélos fucculentos, di- 
vcrfos no fabor , fegundo a diverfidade da arvore. As 
folhas são fimplices , quafi ovaes , denciculadas , nervofas 
por baixo, c regoadas por cima , e prezas alternativa- 
mente aos ramos. Multiplica efta arvore de eaxcrtia, de 

- caroço , e de eftaca. ant. Ameixiera, Amexeira, Ame- 
xoeira, Ameixuera. Cam. Eleg-y, 9 A ameixieira a flor 
eftá foltando. Ort. Colloq. 6, 18 A^^ejo fcr [a arvore 
Trifte] de tamanho de huma oliveira, e ter as tolhas co- 
mo à''amexoeira. Se ver. Promptuar. 198'Outras [arvores] 
em poucos annos perecem , como atnúxuirà, e as mais , 
que produzem fruòlo de caroço. 

Adag. Abraçoufe o afno com a artieixieira , e acha- 
ráofe parentes. Prest. Aur. 44. 
Náo bufques o figo na ameixieira. Delic. Adag. 10. 

AMELOADO, A. adj. pouc. uf. Que tem figura de melão. 
Cardos. Agiol. ^ , 474 Cingia hum rofario de contas a- 
meloadas, com vivas quinas Scc. 

AMELROADO , A. adj. Cavall. |Dc cor de melro. Dos 
.cavallos. Reg. Summul. i Os cavallos amelroados. 

AMEN. Voz Hebraica. AiJim feja , fupplicando ; ou certa' 
menté , approvando e confirmando. Uizfe no fim de to- 
das as orações de Igreja. Na fagrada Efcriptura tem ás 
vezes força de advérbio , e no principio'dos periodos quer 
dizer, tta -verdade e repetido tem maior força alRrmati- 
va. Compóefs de letras iniciacs das palavras Hebraicas, 
Adonai, Melec , Nee , Man, que valem o mefmo que 

• Senhor Hei fiel. Vercial, Sacram. i , 11 , 15 f- Amen ^ 
alleluia fom palavras do Hebraico j e nunca forom mu- 
dadas em outra lingoagem, náo porque não fe podem 
interpretar e declarar j mas porque foíle guardada antigüi- 
dade em em ellas por autoridade fanta , que houverom.. . 
E efte nome amen ha duas fignificaçóes. A huma quer 
dizer, afli feja. A outra quer dizer, verdade he. Paiv. 
Serm. i , Duas palavras quiz [a Igreja Romana] que 
ficaíTem na lingoa própria [Hebraica] e muitas vezes re- 
petidas , huma , que fignifica verdade , que he Amen Scc. 
Cathec. Rom. 401 'jír E por diffcrentes modos foi por 
muitos declarada efta palavra amen , os fetenta interpre- 
tes a interpretáráo, feja feito. Segundo outros quer di- 
zer , verdadeiramente; fegundo Aquiia fignifica fielmen- 
te. 

PJ. Ceit. Serm. 2 , ^12, ^ Vamos agora aos 
dc Chrifto. ViEiR. Palavr, i^, 1 p. 67 Aflim co- 
mo elle [Deos] antiga e antiquiílimamente pronunciou 
as promeífas, aflim os effeitos depois lhe refponderáo com 
os améns. 

Dizer os améns á alguém. Fraf. mer. Confirmar ou 
approvar fubmijfa e lifonjetramente o que algucm diz ou 
faz. D. F. Man. Apol. :595. M. Bern. Floretl. 1,6, 
246, B. 

Adag. Nem tanto amen , que fe damna a MiíTa. Eu- 
FRos. ^, 2. Ferb. de Vasc. Ulyfíip. 1 , 

AMENAGEM. s. f. antiq. O mefmo que Homenagem. Ver- 
cial. Sacram. 54, 119 >?. 

AMENCIA. s. f. pouc. uf. Privarão efalta de entendimen- 
to. Do Lat. Amentia. M. Fernand. Alm. ' > 5 » n- 
61 E Philo Hebreo diz , que muitos dos Ifraelitas che- 
gaváo a tinta, amencia, que Síc. Curv. Polyanth. 2, 19, 
1 Eftulticia e fatuidade he huma diminuta e enfraque- 
cida operação do entendimento: difrerem da amencia e 
tolice; porque a amencia e tolice he huma privação e 
total falta de entendimento. 

AMÊNDOA, s. f. O fruão da amendoeira. Ort. Colloq. 
5, 15: O feu miolo [do anacardo] he femelhante a a- 
vtendoa. Pint. Per. Hift. i , 26 , 116 Entre os quaes 
[fruílos] ha humas arvores grandes chamadas Canaxas, 
que fempre dáo fruòlo do mefmo nome , de maneira , 
feição , e tamanho de amêndoa. Sous. Hift. z , 6 , ^ Lan- 
çou duas pedras do feitio e tamanho de duas grandes a- 
mendoas , quando eftáo verdes e cobertas de cafca. 

Amêndoas confeitas a moda. São as amêndoas def- 
cacadas cobertas de açúcar, ficando em varie>s relevos pe- 
<juenos. Blut. Vocab. Suppl. 

Amêndoas marquezinnas. Sáo as amêndoas cober- 
tas mais pequenas , c mimofas. Btux. Vocab, Suppl. 

Adag. O papâgaio treme maleitas, porque lhe náo 
dáo amêndoas confeitas. Hern, Nun. Relran. 8:5 

Amêndoa. T. de Ourivez. uf. Brinco oupe^adept- 
ãras preciofas com figura de amêndoa. 

AMENDOADA. s. f. Pivitada ou emulsão de pivides, par- 
ticularmente de melão e melancia , a que fe ajunta algu- 
ma amêndoa, ou ainda mefmo fem fe lhe ajuntãr. A. da 
Cruz, Recop. 4, 7 E o doente pôde tomar a noite a- 
mendoada feita de amêndoas , o pivides de melão, e de 
abobora. Sous. Vid. 1,9 Por maneira que hum dia, 
que havia de tomar huma amendoada , fe mandou buf- 
car hunia colher fôra de cafa empreftada. Sever. Prom- 
pt. I , I , 2. p. ^ D. Pedro da Cofta , Bifpo de Of- 
ma , era tão obfervante de abftinencia, que nem mor- 
rendo, quiz provar a fubftancia de carne, que lhe deráo 
em huma amendoada. 

AMENDOADO, A. adj. pouc. uf. Qtte tem antcndoa. Ort. 
Colloq. <) , z8 He huma efpecia [de Benjui] a mais 
vendável de rodas , chzmio amendoado, que tem den- 
tro humas amêndoas brancas, e quanto mais amêndoas tem , 
tanto he havido por melhor. 

AMENDOAL. s. m. Lugar plantado ou povoado de amen- 
■ doeiras. Jer. Careos. Diih Barbos. Dift. 
AMENDOEIRA. 5. f. Certa arvore jruãifera. He denomi- 

nada por Linneo Amygdalus communis. Crefce até altura 
de vinte e cinco pés pouco mais ou menos , e de ordi- 
nário a fua figura he irregular. O tronco tem a fupcrfi- 
cie defigual , coberta de huma cafca cinericia ; o páo hc 
duro , arruivafcado , e as vezes de cores lindas. Os ra- 
mos , em novos , são delgados , compridos , flexiveis , e 
tem huma cafca liza e verde clara. Suftentão folhas al- 
ternas , eftreitamente lanceoladas , pontudas , e dentea- 
das 5 poftas fobre peciolos do comprimento de huma pol- 
legada. As flores sáo rentes , folitarias ou geminadas, 
efpalhadas pelo comprimento dos ramos, brancas , com 
huma cor purpurea mais ou menos efcura na bafe das 
fuás pétalas. Âbremfe eftas flores do meio de Março ate 
ao meado dè Abril, primeiro que as dc todas as outras 
arvores , e antes de apparecerem as fuás mefmas folhas. 
O früíío he huma drupa fecca e de máo gofto, oval , 
achatada nos lados, e ainda quando amadurece náo to- 
ma côr , como os outros fru£los : cobre hum caroço fu- 
rado em muitas partes , regoado na fnperficie , menor e 
menos gretado , que o do pecego. Dentro nelle fe acha 
hum miollo oblongo , branco, tenro, oleofo, doce, ou 
amargo , fegundo a variedade das arvores , de que nafce. 
Tem muito ufo em dilFerentes iguarias e medicamentos. 
Dáfe na parte Septentrional da África , e nas meridio- 
naes , e temperadas da Europa. Barreir. Chorogr. 105 ■fr 
Toda efta terra he plantada de vinhas e olivaes , amen- 

■ doeiras e outras muitas frudas. Ceit. Serm. i , ^ 
Nunca fe enxerta larangeira em limoeiro , ou amendoeira 
em damafco. M. Thom. Inful. 10, 92 Amendoeira, que 
a primeira gloria Leva na flor com fruiElo retardado. 

Adag. Abraçoufe o aíno com a amendoeira , e acha- 
ráofe parentes. Dei-;c. Adag. 24. 

AfíENDOIM. s, m. Certa planta da familia das legumino- 
fas, He denominada por Linneo Arachis HypogiCa. He hu - 
ma pequena planta aííás fingular pela fua difpofiçáo , e 
muito mais pela fôrma dos feus triiftos. A fua raiz he 
fibrofa , tem hum ou mais troncos, fimplices , felpudos , 
avermelhados , acanelados , poftrados , de feis até nove 
pollegadas. Eftes troncos sáo guarnecidos de flores alter- 
nas , axillares , fem impares , e comportas cada huma dc 
quatro foliolos ovaes , poftos dous a dous na parte fu- 
perior dc hum peciolo commum. Dos dous pares de fo- 
liolos , que compõe cada huma das tolhas , hum he ter- 
minal , e o outro fituado pela parte debaixo em pouca 
diftancia do de cima. Cada peciolo commum he do com- 
primento de duas pollegadas, até duas e meia , felpudo, 
nú na lua ametade inferior, e munido junto á bafe de 
huma eftipula membranofa , que a abraça , e fe reparte 
em duas lacinias pontudas. As flores sáo amarrellas , axil - 
lares , folitarias fobre os feus pedunculos , que são mais 
curtos , que os peciolos das folhas , e nafcem huma ou 
duas juntas em cada axilla. Cada flor compõefe de hum 
caliz , dividido em duas partes , das quaes a fuperior he 
femifendida cm tres lacinias, e a inferior lanceolada; de 
huma corolla , papilionacea , quafi relTupinada , e com- 
pofta de hum cftendartc largo , arredondado, e chanfra- 
do ; de duas alas ovaes mais curtas , que o eftandarté ; 
e de huma naveta hum pouco curvada, e levemente bi- 
fendida na fua bafe ; de dez eftames , cujos filctcs sáo 
reunidos pela parte inferior em huma bainha membrano- 
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fa , que iiivolvc o piftillo , c fnllentáo na-pArte ftiperloí 
anteras , alternativamente arredondadas ,• e oblongas : de 
huin avario fuperior, obiongo , com húiti' ellilete alTove- 
lado , que cem nà lua extremidade hum eftigma fimplesí' 
O früdo he huma vagem oblonga , cylindrica , membra-* 
noía , coriacea , e conlidcravel pelos longitudinaes vcíos 
e tranfverfacs , que a f-azem parecer reticular. Efta vagení 

- he do tamanho de huma pollegada ,'.ou quando mú-ito 
de poüe^ada e meia , unilocular ,■ e não appartíce por on- 
de le polfa abrir; ainda que , legundo diverlos Autores, 
ella he realmente repartida em duas^ válvulas concavas, 
Ê contém duas ou rres grandes, lemeiitss cortadas obíi'>' 
quamente de hum lado , e algum tanto pontiagudas de 
outro , e dj cor avermelhada. Parece que as ftores , que 
nalcem n^s axillas luperiores, abortáo cofnmummerite i'- 
<]uando as inferiores sáo ferteis. Produzem humas va- 
gens , que de ordinário Te enconcráo- enterradas , pofto 
que ainda prezas , e como fnfpendida-s nos feus pedun- 
culos propnos. Efta planta crelce naturalmente nas Pro- 
vincias meridionaes da America , e da Aíiá. As femcntes 
do Amendoim contém debaixo dc huma pellicula aver- 
melhada huma rubftancia branca, farinacea , oleogino- 
fa , nutritiva, e de fabor deienxabido , algum tanto 
afpero , e lemclhante ao dos: chicharos verdes ; na figu- 
ra sáo como o miôlo das avellans , ou das landes pe- 
nas. ComemCe cozidas ou aliadas j e tiraíe dellas- por 

'fexprefsáo olco. Gkisl. Defeng. 95 Augmenrafe a vir- 
tude da jifana com amendoim para o peito. ■. 

A MBNHAA. lòrm. adv. ant. Vej. Manháa. 
AMEN IDADE. s. t Blindo do campo , agradável, aju-nzi. 

vel , alegre , e dcliciofo d vijia, por canfa da multidão de 
arvores l plantas-, betvns , c flores i de-que ejià povoado. 

■ Do Lat. Amocnitas. fELL. Ghr. 1, n._ 4 Aqüt fe 
vê. aquella i"ua ditofa e bemaventurada amenidade. D. F. 

'^Man. Epan. 2, 218 Pela anienidade doi valles , em que 
póie competir com a famofa Arcadi,!. Vieir. Serm. 5, 
12, n, 400 A amcnidade dos jardins. • 

Met. Dizfe de qualquer coufa aprazivel e deleira- 
■veh Leon. DA CosT. Ecl. 12. not. b Canienae sío as 
Mufas . . . alü chamadas, fegundo Varro, a cantãs amae- 

'^niiate, da amenidade e fuavidade do feu canto. Vieir. 
Voz. 2 , II , 7. p. Í79 A memória. . . do que tão im- 
próprio era da amcnidade e dignidade daquelies formofos 
dias. fFalla da R-efurreição de Chrifto.] 

AMENINADO , A. adj. pouc. uf. J)e menino ou como dc 
'míiiino. S. Anh. Chr. 1,42, Entendeo que náo 
era aquillo falta, fenáo antes convinlia algumas vezes, 

" fer alli: porque os efpiritos náo fe criaflem amcninados, 
' brandos , e delicados. 

AMENISSIMO, A. fliperl. de Amíno. Fn. Sim, Corlh. 
' Chri " I , 17 , -7^- Defcripç; 10. Vieir. Serni. 9. 

do Rof. 12 , 'í) 470- 
AMENISTA. s. m. pouc. uf. O que- diz cs améns a outro; 

ou fegue Jempre e ds cegas o feu diclame. D. F. Man. Apol. 
^95 Dizeis vós nilTo bem mal y pòrqiic fò eífes amenif-' 
tas tem hoje a fortuna amena. 

AMENO, A. adj. Deleitofo, aprazivel, delicio fo ou agra- 
davel d vilh-pela frefcura e multidão de arvores , plan- 

etas í hcrvas e ^Oí-eí.c Dos'campos , .bofqu es , prados, jar- 
dins j Scc. Do Lat. Amoenus. Gam. Luf. t, , ss Scabeli- 
callro , cujo campo ameno , Tü ; ciaro Téjo , regas táo 
fereno. Garuos. Agiol. i , I PartiO do feu Gonyento , 
ao romper d'alva , para hum ameno e deleitoío prado vi- 
zinho. Vieir. Serm. i , n , é- col. 827 Pos Deos a A- 
dáo no'Paraiío terreal : c cuidapios o pos naquelle lu- 
gar táo ameno e deleitofo , fó paraque gòzaífe fuás' de- 
licias , Scc. , - / I 

Ddeitavd por qualquer modo , particniarmente pela 
friJcUrA'. Appiicafe em elj)ecial aos' rios , fontes , Ser. 
Cam. Luf. 1 , 2? Toda a terra , que rega o Téjo anle- 
no. Leon. da Cost. Ecl. i , Dicofo velho , aqui toma- 
rás frcfco Entre cftes rios conhecidos ; e entre Eftas 
antenas, e fagradas íontes. Veioi L'auí. Ecl. i Ondas' do 
bravo mar, amenas praias. - <•>■■■ ■ ■ , 

. '' • Met. JgMdavel. Veio. Laur. Dcd:'Aqui . . . Anfri- 
~ío , ■ Aqui "á nobre Laura a Deos atados, Dando amC" 

«o theacro ao Raratfò , Scc. VtEfR. Serm. 11 , 8 , 
1526 Com efte -fobrehome 'táo poucò ameno a cenfurdu 
Theophr:ifto'[a fôrmofura.3 

A'MENOS. fórm. adv. Vejí Menos. 
AMENOSISSIMO , A. fuperl. irregi O mefino qUe Amt- 

niílimo. Leit. d'andrad»-Mifc. I , 2. • 
AME>3TA. s. i. ànt/ Jleza, preíes Ou depfeca^ãa j princí' 

piilinentc por defunto. Coyis t- de Brag. 19 j i j i 

A M È 

do ó défunto fôr táo pobre , que náo deixe fazenda ps- 
ra fe cumj)rir tudo ; que cm tal cafo fe prefira a obri- 
gação de lüa;áhna , e das MilTas, que fe devem dizec 

•'pór ellaantepondofe a toda mais obrigaçáo de oiFer- 
• tas , e amciitds , Scc. 

AMENTAR. v. a. ant. Fítzer meniào , trr:zcr d memória 
•Talvez do,'LAVi^r/ íiifnfoH. Azur-, Cht. ^ , 52 E mui- 

tos exemplos da fanta Eícritura vos poderia aqüi amcn-, 
tnr. GEiT."Séfm. 2, ^22, 2 Pedindo logo o Pfalmiílá 

' louvores a'Jerufalem , lembrava feu fundador , e amin^ 
tando efte , nomeava a Chrifto Senhor nolfo nó SaCra- 
iVientoV Barth, Cjuerreir. Cor. 4 , 84 , 688 Nem atd- 
gora houve outro [autor] que a amentaffc [o fucceílo.J 

Amentar. Tirar por encantamento a bravcza natu- 
ral aos animaes, para delles iifar d vontade. Const. db 

"Mir. 30 j 1 Ném amentem , nem encommendem com fu^ 
perlliçócs o gado perdido. 

AMENTE. adj. de hum cerni. Louco. Do Lat.Tèiv. 
••SenC. 18 Amante', e nmente ,"sáo quaíi huma coufa.- Ck'i,t. 

(^iiadrag. i , ,165 , i He benr verdade i que/queixandofe 
dc Dtos 5 fez bem de tomar a -falva de fe chámâr a- 
imnte e fcm fifo , porque nunca contra Deos rrtilita pof 
nós a rezáo. Amaral , Serm. 1Õ5 , 11 Pois he tal o [^a- 
mor] que tem [Deos] a fuás creaturas , que efte parece 
o taz fahir de fi, e de amante em certo modo o torna 

• como amentv. ' 
AMEOS. s. m. Certo genero de plantas de flores conjuuãaí 

po{ypera'as ■, e da Jamilia das Umhrelladas.- He denominadá 
por Lmnco ■ Aninii. A umbrella he compofta , ea.univer-. 
ial', beni como as parciaes , sáa mundas dc InvolUcros , 
cujos foliòlos sáo-rocotádos , ou pinnatifidos. Cada flôt 

■tem-huma comlla com cinco pétalas cordifofmcs , def- 
ig«aes , franzidas, a maneira de rofa. Tem cinçO eftames 
livres , cujos filamentos fuftencão antheras arfedondadas j' 
e hum ovar;ó'inferior com dous eftilleces abertos. O'ffu-» 
élo he lizo , compofto dè dúds fementes Appllcádâs Hu- 
ma contra a outra.- Numeráofe rres èfpecles dé Airieos , 
Amcos commum. yJmmi tuajiy de Linrteo ; Ameos bifria- 
ga. Ammi vifnaga de Linneo ; e Ameos de folha dc tín^ 
dro. Ammianetttjorme de' Littneo. Alguns dos noflõs Au^ 
cores o contundem com os comihhos- rufticos , e eftes pa- 
recem fer o Ameos dos Anttgós/ Do Lat. yímmw ou 
mium. Ort. Colloq. 11 , ^6 Polas menháas Iho .dáb [cla- 
lamo aromatico aos cavalíos ] a corner, pizádo é miftu-t 
rado < om alhos e ameos , que he cominhos rufticos. A. 
da Cruz , Recop. 5 Ameos he huma femefite rtiiuda, 
Cu'<v. Polyanth. 2 , n , 84. n. 28 Tomem de flor de noz 
nofcada ... de ameos, de falfa , de efpicanardovcà- 
da coufa meia onça- 

A' MERCE". fórm. adv. Vej.' MercSf» 
AMERCEADAR. v. a. antiq. Só fe úfa cOm prorf. pelT. 

O mefmo que Amercearfe. F. Alv. Inform. Serthòr Jé- 
fu Chrifto, amefceadaíe de nósi ' , 

AMERCEADOR. s. m. anc. O qüe fe ãiriercêa úu Compa- 
dece. Qil Vic. Obr. 5 , 250 O' jufto àmerccador' ' Defti 
alma, que tu me défte. Castanh. Hift» ^,15?? Como 

^ íotS' anurceadoi', e taZedor de juftiçra. D. Hir.Aíi. Voz, 
10, iio O Senlior Chrifto 'Jefu , que he >iifericor3íiTo 
per natureza , e amerceador per cffedlo e obras , orde- 
nou hum memorial de fuás grandezas e mar.ávilHaá .ãa 
meza, que deo aos feus. ■ -r. 

AMERGEAMl\NTO. s. m. anc. .^cçw di fe ániercàir foif' 
compadecer. D. Cath. Ls'f< Rcgr. 1,' ii Tu j.íi SénJior, 
jeíu , D.-,ós - de mifericordia e de muitò dmerckahtvnto 
quizcfte'bebei o cálià da paixão. Gi r- ViC. Obí. ^ 256^ 

- E/ fegnndo a multidadc Dos reiis vímérff/Tmcrttói, "DdP 
itrue minha maldade. Góes , Chf.' de D. iVLití. ^ 
Seja; a todos fabidu e mariifefto as obfaí c antekcamenio, 
q'iiíe o todo poderoío Deos , nolfo Serihor, fez'íobre nós. 

AMERCEAKj vi a. ánt. Só fe ufii cotri prori. flelt. Gompii- 
■ decerfe , apitdarfe. Barr, Dec". "2 , ^,,4 Serthór CHriftOy 

amerceate dc nós; Goes , Chr. de D., Maii. ? j ^8 Se 
■ queira alembrar e anierceár de nós. Fr. Sim. CoEi.H. Chrí 

2 j 1-^ ,158 Tc qüe a piedade* da mui alto'HoUve pòr 
bem de fe ameríear da Chriftandade. 

AMER-QERi v. a. aiitiq. Abaixãr. , Tárribem fe .ufa còín 
'"■ptorí." pelfj Talvez do Lat; 'Met^ere. Vit; Chiíist. á, 
^66 Amergeo Os olhos em a terra-por tál , que dü éfguáí- 
-• damcnto nom enipachalfe é houvelTe gratíde vers;onhá"A- 

quella , que era aceufada. —-7 2 , 65 Mas hümif^bfarrleíi- 
te fe itmer^^eo ' e com o dedo 'fcripveo citi terra. GalV. 
-Chr. 28 Do-que D.tMcfido havendo gi'andc peíar dc 
pela vcntüratcfpertaièm ■ as vclú i^amergeofe , tf 
pouco fêz ^fiffcftfar curw hum msticeiírj &cv ' " ' ' 

y yy Met. 
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Met. Humllharje. Vit. Chrtst. 2, 82 E ãmergefe 
quando per foberba le alevanta. Barr. Vidos. Verg. 
ÍN'áo fe muda [^o fapiente] com poderio , náo fe levan- 
ta com coufas profperas , nem fe emerge, com as triftes. 

AÍ»IEP\.GIDO 5 A. p. p. antiq. dc Amerger, Vit. Christ. 
I , ly, f- I , 10, 6i. • 

AMERGULHADO j A, p. p. anriq. de Am^rgulhar. Vit. 
iChrist. 2,2, 

AMERGULHAR. v. a. antiq. ufafe. com pron. peíT. O mef- 
7)10 t]:ie Mergulhar. Vir. Chkist. 2,7, 2^ Alguns 
fe amergulhão e banháo em viços. 

AMERICANO, A. adj. Natural da Amcrka ■, ou perten- 
cente d America. Vieir. Serm. 8, 167- Asora nào que- 
ro coinparar eftes meninos Malabares coni os Americanos , 
fenáo com os Romanos. 

AMESQUINHAR. v. a. fó fe ufa com^pron. peíT. Dizer- 
fe OH chainarfe mefquinho e dejgracado. Paiv. Serm. 5 , 
24 E quando rebentais de piedolo [pera com o pobre] 
amefqninhaifvos muito, que náo tendes, qus lhe dar. 
Leit. d Andrad. Mifc. 8, 258 Ao que eiies amcfquitiban- 
dofe 8cc. Sovs. Víd. 4, 29 Fedem foccorro, anhjqtti' 
nhãofe, carpemfe. ^ 

AMESTRADO , A. p. p. de Ameílrar. Ort.^ Colloq. (2-i , 
88. Heit. PiNT. Díal. 2 , 1, 7. Mekü. ufi \'asc. Art. 
21 

AMESTRADOR- s. m. O que amejlra. ]er. Cardos, Diít. 
Barbos. Diél. Bem'. Per. , liiel. . .. 

AMESTRAR, v. a. Etüinar , infimir , dotttrinar. ]e».. Caia- 
dos. Di£t. Barbos. Diiíii. Bent. Per. Thel. 

AMESURADA [vela.] Marinh. Fél.i abatida ou tomada. 
Fr. Gasp. de S. Beknard. Ilin. ç E náo dslembarcan- 
do em terra, mas fó indo dc vagar com a vela amejü- 
rada , fómos vendo as calas. 

AMETADE- s. f. Meia parte de algum todo. Arr. Dial. 2 , 
14. E as queixas dos creados, que até .lhe náo darem <í- 
meiade do Reino &c. Heit. Pl^T. Dial. i , ^ , 8 Os que 
efiâo bem ao Norte , vêm ametade do cco. Luc. Vid. 
i , " iü.Ao menos tem na obra ametade quem bem aco- 
meçía.,. 

Na ametade da hora do dia. Na maior claridade 
_ o« luz,do dia. PiMT. RiB. ReL i ^5. Quem 

Aa 'hora[ do' dia eleita maneira esláarrív, como atinará dc 
noite? 
;i,, C^rta de ametade. Forenf. uí. O cçntraão de cafa- 

fnéhtQ,, pelo qual cada hum dos cônjuges entra na meação 
das h.éns do outro. , ^ j . 

• Fazer alguma, coufa por. cart.a dc amftade. Fraf. 
met. Fázela imperfeitamente e\ ametade mejios do que devéra 
fer. Chac. Serm. Genuin. Pratic. 4, 4i£;i'I-ia muitos, 
a quem parece que baila amar a Dços pur carta de ame- 
/ane , ifto he , repartindo o coração, np amor dc Dcos, 
e amor do mundo. 

Andar alguma coufa de ametadçs- ,çom outra. Fraf. 
met. Haver entre cilas igualdade quanto ao mcfmo, Ceit,- 
•Serm. 1 , , 4 Nos m^is myfterios, quç Di^os obrou , 
àtidou a fé de cmetades com a razáo. 

, Adãg. 'Ametade da obra tem feito, quem começa 
com bom tempo. BtuT. Vocab. Suppl. 1 
,Born'çrincÍpio he ametade. Blut. Vocab. Suppl. 
.I)o diiihciro , e da verdade ametade da. ametade, Blut. 
Vocàb! Suppl. 

AMETALADO, a. adj. Afjjhtrado, otí ornado com metal, 
Bent. PER. !TK(Í1. . . . ■ 

A^ME-THIXTA. s. f. Certa p^dra preciofa de .cõr roxa , ou 
' rôxã iifante a purpura. Parece que efta pedra he forma- 
da ;(Ie cryftal de rocca , e que recebe, a fpa. cor dc hu- 
ma Túbftancia metalica muiro attenuadai Encontrafe na 
máiôr parte dos lugares , cm que ha cryftal de rocca , 
rem a tpefma dureza que o cryftal , e fe fôrma como 
élle.',j de agulhas hexagoias , terminadas por .cada huma 
das extrepiidades em huma ponta de fçis faces. Eftas 

' agulhas náo , tem de cómmum a côr roxa fenáo cm par- 
tes , o íefto he branco, e verdadeiro cryftah: Dizepi ha- 
ver Amethiftas Orientaes. As Occidentaes , que são mui- 
to cónimuas , e fe acháo em muitas partes da Europa, 
sáo ou. roxas , ou de hum roxo , que tira a purpura , c 
eftas ultimas sáo mais raras. A Amethifta ípQfta cm,hum 

■ bar>ho de arêa quente , perde a cpr, e acquirs a do diamante 
arir. Aniatifta, Ameciíta, Ametifto. Todos-eferevem fem 
h',e^ alguns usáo do y. Do Lzr.^methyftus. Resenp- 
JMiTc.'i 5$ E tem mais carbunculos, amíthiJtas...CAsr\aa. 
;Hift. 2, 23 Topa^ios , .jagonças, amatifias , chryfòlitas. 
.Leão , Defcripç. :}6 S^iphiras y amethiftas, balaxes. 

AMETHISTE, s. f. anr, Ó mefmo que Amethifta, 

AM E 

AMETHISTO. s. O íRí/wio Amethifta. Vieir. Sfim." 
II, 6, 6. n. 24^. M- Ferkand. Alm. 1,2, 2. n. 217. 
M. Bern. FÍQreft. 4,1^, 124. 

AMEXA. s. f. ant. e os mais., Vej.. Ameixa. 
AMEZENDADO , A. p. p. de. Ame^endat. Blut. Vocab, 

SuppL ■ , 
AML4ENDAR, V. a. fó fe ufa coríi pron. peíí. Sfntfitfe 

ou . deitarfe por prigui^a , e condefcènüendo com o pezo na- 
tural do corpo. Bent. Per. Thef.; 

AMEZINHAUO , A. p. p. dc Amezinhar. D. Cath» Iíjf» 
Reer. 2, 12. Feo , Tr. 2,25,1. j 

AMEZINHADOR. s. m. O que amezinha. Feo , Tí- 2 * 
.110, 2 De quantos cultos sáo réos aos doentes os a- 

mezirihadores do mundo; - í:. 
AMEZINHAR. v. z. .Curar, medicar , fazer ou applicar re- 

médios ou medicamentos. Hoje fe diz ordinariamente Me- 
,,zinhar. D. Cath. Iní. Regr. i , 4 He enfermo o teu 

olho , por ventura a tua mão sáa nom he preftes e oc- 
cupada de dar remedio ao teu olho ? toda fe difpóe pp- 
ra-fcu ferviço ; tocao , abrandao, e amezinbao. Ceit. 
Qu.adrag. i , 278 , Pelo. que do gráo valor deite Sacra- 
mencp toma a unçáo aquclle feu .cftieito. particular, que 

,.he limpar as relíquias dos peccados, c amezinhar xtmkiLS 
vezes o enfermo. Feo , Tr. i , 179 , i O que vos pe- 
ço he, que mp trateis e amczinbeis, façais a remedio , 

..qne elte mal ha mifter. 
Com pron. pelf. D. Cath, Inf. Rcgr. i , 19 Em os 

quaes [lugares] os batalhadores í"e poísáo chegar pera 
tomar torças , fupprir as. ncceflidades ou amezinbarfei 
Feo , Tr. i , 3 E náo pararmos na fragancia 
[ flores ] mas amezinhainos com ellas. 

Met. D. Hilar; '.Voz , 27 , 150 Poiém males-^o 
..coração , que he a perda da graça . . . e o reato da .pe- 

na , náo Jè amezinbao fenáo com trabalhar muico o pec- 
cador. Ceit. Quadrag. i , 167, 2 Quanto de mal teve o 
p:ccado pera nos, penar, tanto teve Chrifto de bens pe- 
ra nos amezinhar^. Feo, Tr. Quadr. i , 58 , i Paraqjie 
com a malicia do remedio amezinbafe fua alma. 

Amezinhar. neutr Applicar mezinhas ou mcdicampi- 
tos. Cathec. Rom;,';}47 Elle fára e ame.zinba, fprei,-e 
funs mãos faráráo. sCeit. Serm. i , 141 , 2 O amezinhar 
do, mundo, hc muito àifticulcofo e curtp ; cufta mu.itp-, e 
abrange á' poucos. .Fiiò-, Tr. 2 , 62 , 2 Alh como nas bo- 
ticas em huma, parte eftá o ruibarbo .» n'outra o fene , 
em outra a efcámonea ; mas náo bafta ifto para amezi- 
nhar , fenáo toma hum pouco daqui, outro dallt, ont^o 
d'acolá 5 &c. 

AMEZIO. s. m, antiq. Ta[vez o mefmo que Odio , inimi- 
zade. CoND. D. Pedr, Nobil. 37, 181 E como quçr que 
,efte Marcim Fernandes foílc de mais pequeno poder , 
que efte D. Goiiçalo Rodrigues, filhou com el amezio y 
e matoulhe muitos de fás companhas. , 

AMIAL. s. m. Lugar - plantado de amieiros. Blu^. Vor_ 
,cab. ' ■ 1 

AMIANTO. s^n)._ Certa matéria JqUH..He compofta de fios 
ínuitP delgados , maiores, ou menpifes , póftos longitudi- 
nalmente huns contra os outros, formando molhos-, cu- 
jas extremidades parece terem fido cortadas com huma 
faca. Ha diyerfas fortes de Ami-anto , que pofto que náo 
diíFcrem na natureza , diverfificáo com todo na côr, coiti- 
primento , c adhesáp mutua dos fios. Ha Amianto, amã- 
rcllado , pardo, c perfeitamente branco., e recebe,diver- 
fos nomes , fegundo a diverfa conte.Ktura das fuás p^rçes. 
O Amianto he infipido , náo fe calcina com o fogo ,-e 
íó fe pôde petrificar por hum fogo v,iolento : os ap,idps 
náp tem acçáo fobre o Amianto. A propriedade fingular 
defta planta he fer compofta de fios brandos tão flexiveis , 
que pela arte fe trabalháo de modo , que fe poíTa fazer 
delles hum tecida brilhante, fcmelhante ao que >fe.faz 
do canhamo , linho , e fèda. Fiafe o Amianto , e o pati- 
no , que delle fe tcce , lançado^ no fogo, náo fe quei- 
ma,, antes fe alimpa , e embranquece. Ha excellente A- 

-mianto na Ilha de Corcega , cujos fios tem feis pollc- 
gadas de cornprimento , e ás vezes mais , e hc mais 
branco , brilhante , e. proprio para fe trabalhar , e tecer ; 
e por iílo o mais raro , e procurado.. H;ío também^ ,Cfn 
muitas outras partes da Europa ,nrincipaLmente Septe^- 
trjpna.es. Do Lat. Amiantus. Fçp , jTr. 2,, 158 , 4 Nas quacs- 
palavras allude o Profeta a certojgenero de panno , .queife 
faz da pedra amianto j, a qual, quando molle , fe desfaz^jf 
e delia fe tece hurn certo linho, que lançado np ÍRgo. 
fenáo queima , anrc.s quando eftá pouco limpo , ap ;To- 
go fe apura. -M. Bern. Floreft, 5 i 1 , 95, Ha huma rfpe/. 
cie dc linhó.,! a .qnc 0\ naçuraça^chaRiáo .«bcting. , ,o"" 
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tros íiwMfíto ) pahyra Gregá , que vai o mefmo ,'Squc 
imniaçulado ou impolluto.. Curv. Polyanth.. 2ici , 40 
A que havemos de attribuir a náo fe queimar huma caf- 

. ..ta-de panrio, que fe faz de huma pedra chamada ami- 
anto ? . . . .-fl .' I 

AMIÇIÇIA. s. f. apt. e pouc. uf. O m/nio. <jue AmizaAe. Do 
Lar. ylinicitiíi. Heit. Pi.nt. Dial. i ^I .Como diz Pla- 
tão , dç quem o tomou Cícero oa fua amicicia... MíThom. 

..InTul-S, :57 De todas as virtudes a,.amicicia Confer- 

. yav^ com alta caridade. . ■ . 
^AvMÍpiS.SlMO j A. fuperl. Aíitito amigo.. Do Lat. 'Amicif- 

Jinius, Fr. Th. deJes. Trab. i , 6, 152^^ O' companiiei- 
^,fO apncijjimo dos atribulados peccadores^ Bait. Chr. i , 

19 fal foi entre ambos a cqmmunicaç.áo , que ficáráo 
amiciffimos. Vieir. Sern\. 4 > ^ , 7. n. 514 Que sáo os ami- 
gos do ufo , fem Ihç fazermos aggravo, lenáo amigos 
ininii.i0imos , ou amicijjinws inimigos. ~ 

AMÍÍ^IO- s. m, P^éo ou panijo hanco , que os Eccieftajli' 
COS de ordens facras pÕe na cabeia , donde fe déjce para 
com dlç cobrirem 0 pcfco^o e homhros , quando fe revejiem 
para dizer Aíijfa ou ajjijtir a ellaou para cclcbrar outras 
fundões ecchfiajiicas. Tem como huma vara em qundro , ha- 
nii cruz no meio , e duas cintas nas pontas da parte fu- 
peripr, para com ellas fe fegur.ir ao corpo. Do Lar., y/- 

. miius. (Amito) Gran. Comp. ^ , 17 O arnião- Cigniãca. 
o velo , com que os Toldados cobrirão a cabeça do Chrif- 

,„to, M. Fernakd. Alm, ^ ^ n. 45. p. O aiuião fi- 
gnitiqa o véo , çqm que os foldados Romanos coíirirão 

. o rofto do .Senhor , quando o feriáo e diziáo : 'Prophe- 
tiza nobis Chrijie. iVí. Bern. FJoreft. ^ ,.7 , ^86., C O ami- 

iiíío ou humeral, a que S. Jeronimo chzmin-jdnabolewn y 
e.Gorrofponde ao £phod de linho da. Lei. velha, figniíi- 

njpa, ( djz R.gperto ) ,a nuvem, com que o Anjo do-gran- 
de confelho fe encobrio baixando ao mundo i ifto he , 
a carne pura e virginal , com que fe disfarçou o Verbo 
Divino. Significa também (diz.Rabano Mauro) a lim- 

-,ipe.za_dis boas obras , que o Sacerdote e Bifpo devem ter. 
AMIDAO.. s,; m. ,ant., O m:Jmo que Amido. ORT. Colloq. 

51 , iy4 Nos nós [das cannas do. eípodioj fe gera 
-•■hpma. humidade grolTi, que parece como o amidao , quan- 

do; eftá muito coalhado. . . 
AMIDO, s. m. Gomma. do trigo. Fazfe, deirando o trigo dc 

, molho até fe corromper , . e largando eíle a cafca do 
grão , fica no fundo da . vafilha a maíTa da farinha , a qual 
depois fe fecca ao. Sol , e ferve para diíFerentes ufos. 
Do Lat. Amylum. A. da Cruz , Recop. 5 Amido he gom- 

o.-;ma. de tngo. .Madeir. Meth. i , ,41 Gómma Arabiga , 
trjgicanto-. Amido , de .cada humioitava. e meia. Morat. 
Pratic. , Syí He bom ufar de pcifana e caldos de 
amido. 

A'M1E,IRA. s. f. O mefmo que Amieiro. Bknt. Per. Thef. 
AMIEIRO. s- m. Certa efpecie de Salgueiro. .Ve]. Salgueiro. 

Meííor. DAS Proez. I j A' fombra de huns verdes^- 
mieiros , ba\xoi e juiuos á maneira domouta. FERKAyD. 

. Palm. , 5^ Antre huns altoj amieiros. Lon'. Ecl. ^ Co- 
' ;mo eftás Gil defcançado A' fombi^a deílo amieiro. 
AMIGA. s. f. Mulher, que tem amizade honcjia com al- 

guém. X}o Lar. Amica. CAM..:Luf. 9 , Porque das Par- 
cas. fei .minhas amigas.-Mor. Palpi- ^ > 95 Hoje no fe- 
rio fallarei còm clie , e como fua amiga . . . verii o que 
íliito de fua vontade. Fr. Th. de Jes. Trab. 2 , 47 

-■.^Sentia a Virgem Sacratiíhma como mái e lideliííima ami- 
ga Ò3 immenfos trabalhos do Hlho,, •.divino-Cordeiro.' 

Mec. Das couías inanimadas. Arr. Dial. i , 7 Alíi 
■nos difpos a natureza , noffa grande amiga , que fez 
noíTas dores ou foíFriveis , ou breves. Feo , Tr. 1 j •>, 2 
O -cabedal de S.' Bafilio , o feu moigado ... era a Cruz 

■■de Chrifto , . efta er^ .a fua amiga fidaig.al., única, Scc. 
' S. Amn. Chr. 2 -, 40'j'5Oi Efpirou , como fe fe deitara 

a dormir hum fomno doce ; qúe como.» vivendo, iez ami- 
■ ■ga fua. a morte, não fe efpautou delia, morrendo. 

Adag. A mái e a filha por dar são ou fe fazem 
-'•'afíiigas. Eufros. I i 

■ (: Amign. 'Coitcubina , rttaiiceba.-.Sa'.^7. Mm. Vilhzlp- 
, Os nofTos cortezócs , todos cortezes , todos galun. 

tes , todos, póftos '.em razão , ajuntáofe cinco e feis,a hu« 
tua amiga.' Mariz , Dial.^ , 4 Ertregandofe tocío a Dck 

.-na Leonor Nunes dc Gufmáo, . fuay que .conÀ?er- 
favai, como verdadeira mulher. Brit. 'Mon..'2 , 7. c.1.21 

- Ou Artiga viveo pouco cafada com elRei;, ou não foi 
• thais- que amiga im. ■: i v, ... 
AMIGADO , A. p. p. de Amigar. Ceit. Serm. i , 8 y i. 

L/isb. Santor. 6o , 4. Vihir. Scrm.' 10. do . Rof. zj, 7, 
280. 
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AMIGAMENTE. adv. mòd. Com amizade , cit como amU 
go. Memor. DAS Proez. i , 2y Confolandonos , que fol- 
gaíTemos vir a feu poder, que eilcs nos tracariáo 
tnente. Ferr. Poem. Carr. .1-< 12 Mas tr.Uárei. comtigo d- 
migamente Do confelho , que pedes. Fr. Marc. Exerci 
2 , 11 Quão amiga e fuavemente as revocaftes a vós de 
fcus erros.' 

AMIGAR. Vi aj Unir em amizade, fazer amigo. Do Lat. 
Amicare. Ferr. de Vasc. .Ulyihp. ç , 2- Elte amor liou e 
amigou Romano.s com Sabinos. Pint. Per. Hift. 2 , 47, 
1^7 De .que Faratecão. fe tomou grandemente vindo ás 
paiavras com elle deícontentes : . m.is o Rei'as atalhou ^ 
amigjindoos a feu modo. Sous. Hift; ? j 5^ y Que foubef- 
fe , que era virtude particular da lei de Chtiilo unir i 
amigar, ânimos encontrados. 

Com pron. peif. Fazerfe amigo ^ contralHf amizade^ 
Sous. CouTiNH. Cerc. 2 j 17 Cerco, era coufa myfteriofa j 

>'iver quió '"alhêo era de todo penl.imento .' .j cuidar ami- 
garfe , TiSim oüztA concordia com os iniigos. Eu- 
fros. í , i Amigaivos muito co.n volTli primi-, peta quâ 

... entreis em cowerJação. Vieír. Serm. 4 , i ,"'4'.' n. 11 Ha- 
ja cora tudo tantas alm.is engin.idas ' e cég.is , que , dei- 

. xando a Deos , fe amiguem com< o demonio. 
Mer. Das cóufas inanimaJ-is. Calv. Homit. í j l6-f 

T mto fe ■ àmigdrío a carne e o efpirito , que parece^ 
diz Santo Ambrofio que o efpirito fe converteo em car- 
ne.' Fedi,; Tr. 2 , t8^, i Quizerão eftes tres Imigâs da 
alma atnigarfc com S. Bento por meio de certa perfegui- 
ção de peniamento. Chão. Obr. 2 , , 15 Ou fe cafa 
l^a. fragilidade] com o feu- damno ; ou fe amiga com o 

. leu perigo. 
Amigar. Amancebar , fizer que haja trato ilíictto 

entre os dous fexás. As mais das vezes fe ufa com pron^ 
pcíT. Leit.. d'andrad. Mifc. ly , 576 Se amigou com efte 

. Peto Lobo em'muito fegredo. Vieir. Cart. ^ , 1 Haven- 
rdo 'na melma acção duas ou tres itialdades enormlílimas ; 
'Jiuma'. . . e a tfiTceira de haver de caiar ou amigar conr 
o índio já cafado , a que não era fua mulhct. M. Fer- 
NANí). Alm. ,i , I !j 4. !n. 86 . Acontece que huma eferava 
fe amigou com .feu fehhoí. j' 8cc.- 

AMIGAVEL. adjvde huma term. Dc amigo, ou pertemen' 
te d amizade. Sous. Vid. , 14 Pera que tenhão fim [as 
contendas] ou por. amigavel compoílçâo , ou por détermi- 

. nação de .fentcnça.'Sa'^ dê Men. Mal, 6 , 51 Pareceolhc 
mandar quem bem notafTe Debaixo de amigavel fingi- 

. meuto , Scc: Tell. Chr. r , 1 , n. 5 Faiendolhe' hüma 
mui amigavel promeíTa. 

Amorofo , que tem amor ou amizade, pouc. uf..Das 
. peiToasj Fr. M.arc, Exerc. 16 , 71 Porque tão amigável ^ 

tão doce he o Senhor, que nãa fabe dar aôs inimigos, 
fenáo àmor e amizade. 

AMIGAVELMENTE, adv. mod. Com amizade, a maneira 
de^amigo, Gran. Comp, 2 , 19 Refponde branda c ami- 

. gíwclsrieinea. quem coiura ti eftá agaftado. Pint. Per. 
. Hift..1., 13, 75 Ficoufe o Viforei commuAicando ami' 

gavelmcnte com aquelles Reis. Sous. Hift. i j i, 21 E 
logo determinem amigavelmente quanto ferá 'betn , que 

...o Senhor Rei dè. ■ .■ : ' • 
AMIGO., A- ad). Que tem oti trata amizade com alguenté 

Do Lar. Amicus. Memor. das Proez. i , I9 Mais amigos 
sáo os' Deofcs. do homem , que elle mefmo de fi, Cam< 
Luf. 10, !;5 Os^póvos Abafsís , de Chrifto íím^Oí, Brit» 
Chr. 2 , II Pequena veneração he efta ... peta as mui- 
tas , que fe devem a peíToa táo amiga de Deos'^/ ef que 

. no .céo he tão valTdo j que Scc. 
, Amigavel , dê-amigo. Euhros.- 1,40 conhecimcn- 

:,'.to .-de muitos jriâó p còndemno j mas amiga converfa^ão 
ha. de fer-de poudos. ,Cort, R, Cerc. z , Èftrèvendo 

. -por elle.humà cagaoofa , Diíitmulada cart.i , amiga, e 
- .'braiiiJa..,F.. »E. 'Mímuoç..Serm. 2 , :568 , 2 Náo faltou no 

nieio .. defte .featimento, quem" fe chegaííj á Santa ílachel , 
, 1 e..coiji p^ltivr.ts.e'brandas a quizefíé confolar.' 

. Mef.; Fayoravel , bcnevoh , benigno'. D'a9"couf.ir< 
,: Pk.rr, Poem. Ciiftr. I. A-volta da fortuna, hora que 

•nynig/i, ' Hora imiga'cruel alça e derriba. 'Cort, R. 
, rNfiufr. z, iç . ,E vio ligeiras náosi, que navegando' 
. jÇom /occorr.o.galcrpo, e tcinpó amigo á:c. Mekdoç, Jorn. 

2 , 2 Porque havendo precedido táo claros indielos', e 
, ofendo, a ^nova tão por míis que &c. 

.1 . Ajji<i^ffado Qu inclinado 4 alguma coufa. Poem. 
Cart.. 2 ,'í5.- Clar7iümo.Luiz., efpritopuro , Só da vir- 

.i.tutíê ,. € íd? .verdade Chr., í, z 'Náp havia 

. .oMCxo' melhor [. coafêlho.l nem maisi'íeguro , que. dçíx.rr 
,',;4e todo fonw^A'Cpmpaimra ,dc río ' amiga àé'íc- 

guir 
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guir Teus apperitcs. Vieir. Serm. lo, dô Rof. 175 6 j 
68 E aflim deve fer a mulher táo amiga dc eftar em 
cafa, como fe a cafa e a mulher foráo a mefma coufa- 

Met. Das coufas. Ort. Colloq. 19 , 81 As cube. 
bas sáo amigas de venus, e o agnocafto inhabilenta a 
venus. CoRT. R. Naufr. :5 , 40 ^ O tempo avaro , a- 
migo de mudanças, Fez traravel e brando o duro ca- 
fo. Sous. Hift. I j ^5 , ^57 Fera c]ue náo houveíTe fenten- 
ça errada , onde a tençáo era pia, e jufta, e amiga de 
acertar. 

AMIGO. s. m, O que tem amizade com outro..Azvk. Chi. 
^ , cj Óada hum naturalmente dcleja ao feu amigo o que 
pera fi mçfmo queria. Eufros. 5, lo Certamente nef- 
ta vida náo ha coufa táo preciofa , que chegue ao/inii- 
go verdadeiro. Ferr. Poem. Cart. i , 11 Quanto vai 
do engano a sáa verdade , Tanto vai d hum amigo ao 
lifongeiro.: . 

Mct. A refpeito das coufas. Freir. Vid. 4 , 85 O 
Governador entendendo , que eítes foccorros repntaváo noí- 
fas forças-j- e criaváo amigos ao Eltado, ailentou , que &c. 

Epith. Affci^oado. Sover. Hift. i •, 2. Amado. á.v.r, 
Dial. 10, 84. B. Estaç. Rim. 14Í f..Amorofo. L. Brand. 
iNÍedit. 2.5 4 j 146. p. 267. Antigo. Gil \'ic:. Qbr. i , 
68. Heit. Pint. Dial. 2 , , \ 2,. Approvado. Heit. Fint. 
Dial. 2 j ^ , ,iAjiuciofo. Sabell. Lneid. 2 5 8 , i^^o. Aven- 
tureiro. Sá de jMir. C.;rt. 4 , 20. Bom. Fr. Th. de Jes. 
Trab. i, 2, 17. Brando. B. Estac. Rim. 141 f. Feo , 
Tr. I, 285 j 2. Carnal. Mouteir. Art. 21, 4, ^59 
Certo. Teiv. Sent. Charo. Anurad. Cerc.: 1,4, i. 
Claro. ÇoRT. R. Cerc. 2 , 19. Feo , Tr. i , 6, 4. Co- 
berto. { dijjimulado.^ Cort. R. Naufr. 2, CompaJJivo. 
L. Alv, Serm. , 18, 8. n. ^51. Contiajcito. Amjrad. 
Cerc. 6 , Zj;Cordeal. Leit.'u'Andrad. Mifc. 1 , i 
•f. CriJialino. Ç^franl, inconjtante. ) Fko , Tr. i , 254. 2. 
Declarado. Fto , Tr. i , 6 , 2. Dejenganado. Heít. Pint, 
Dial. 2,, ^ i 15. Desleal. Fr. Thóm. da Ve-o. Serm. 
2485 2, 22. Diligentijfimo. Fr. Sim. Coelh, Chr. r, 8, 
156. Direito. Fr. Marc. Chr. 2 , 10. cant. 14. Dijjimu- 
lado. Fr. Thom. da Yeic. Confid. i , 2 , 7. n. 5. X)o- 
brado. Teiv. Sent. .5. Doce, Ferr.'Poem. Son. 2, 9. 
Domejiico. Serm, 8. 408. Duvidofo. Castilh. Comm. 
:i , 20 -jir. Enternecido. Maus. AfF. Afr. 12, 181 f'. Bn- 

... tranhavel. F. de Mendoç. Serm. 2 , ^35 , 10. Hfpecial. 
Ferr. de Vasc. Ulyílip. 2,6. Eterno. Rib. de Mac. 
Difc. Polit. 22. Falfo. Cort. R. Naufr. i , 6, f'. Vieir. 
Serm. 6, 11 ,6. n. :j65. Familiar. Cart. de Jaí. i , 5 , 
2. FideliJJimo Brit. Mon. i , 2. c. 2y. FícLBakk. Dec. 
* 1 5 5 P- Cort. R- Naufr. i , 12 Fingido. Pinr. Per. 
Hift, I , , 141, Firme. Paez , Serm. 2 , 221 , i. Grande. 
Brit. Chr. i , ,29. Grato. Calv. Homil. 2-, ^17. Honrado. 
Feo , Tr. Quadr. i , 85 , Infallivel. Riu; de Mac, Difc. 
Polit. 22, Infiel. ^'^lEiR. Serm. 7, 2 , ji n, 62. Interno. 
Per. Elegiad. n , 151./híí«ío. AndkAd.-, Cfí-c. i, 4,*i. 
Carx. :De ]ap» 1 í ^1 ^ , 2. //lír/íi/cco., tíuERAEift'.'Rei. 2 , i , 
2. Leal. Barr. Dcc. i., 5 ., (>. Lifongeiro. Tkiy.- Stht. 6. 

, Feo j Tr. Quadr. 2, ^2, "4. Maior. Vieir. Serm, 7, 
II , p. n, ,^66. Alaliciofo. Heit. Fint. Dial. 2 , >55. 
J\<fanijeJlo. Feo , Tr. 1,6, 4. JklAo, Alv. da Cunu. 
Efcól, 25 , ip, Novo. Heit. Pint. Dial. 2 ^ , r?.' 0/rr 
feejHiofo. L.. Aiv. Serm. 1, 4. n. íi. Particular 
ÍBrit. Mon. 2, 6. c. 8. Penofo. Calv. Homil. 2 , 211, 
Perdido. F. de Mendoç. Serm. 2t'370, í. Perfeito. Aí.- 
drad. Cerc. 5, 22, Perigofo. Feo , Tr,-i , 2.^4,-2. 
Prezado. Fejín. Loí. Chr. de D. ]. I. i , 48. Propicio. 
Fr. Sim. CòEtH. Chr. 2 , 8 ,1:^6. Prudente. Ferr.-Poem, 
Cart, 1,12. Caxv.' Homil . i , 556. Público. Feo , Tr, 
1,6, 4. Meconciliado. Pikt, Per. Hift. 2 , 2 , 5). He- 
fnado. Luz, Serm. 2,2, 177. col. i. Secretijfwio. Fr. 
Marc. Exerc. 6,:^i. Seguro. Sous. Coutinh. Cerc. 
I , 14. Serio. M. Fernand. Alm. i , 2 , 2. n, 106. Si- 
mulado. Py^r, Perí Hift. I ,■ 29, 151. Sincero. Cah. Luf, 
2, 14. Singular. Brit. Chr, , 5.1. Sólido, Cbit, 
Serm, i , 261 , 2. Suave, Feo , Tr. i , 285, 2. Falido. 
F. DE. Mendoç. Serm. .1 , 25,-2. Felha. Heit, Pikt. 
Dial. 2, f^erdadeiro. Coar, R. Cerc< 2 , 19, 
Münd. Pikt. Peregr. 21. Fiituofo. CEi:r. Quadrag. i, 
1^8:, 4. Único. Cort. R. Naufr. i , 15. Fr.- Th. dí; }es, 

^ Trab. 2, 49, ^64 
Verb. Abonarfe por .. . com alg. Paez , Serm. 2 , 

, 1. Acceitar alg. por... Barr. Clarim» 1,1. A- 
fhar . ... em alg. Castank, Hift. 2 ,^8, Acquirir . . , Guír- 

. AEiR, Rei, ^ , z , 5,.víJniiíí/r alg. por.-. . Fr. TkiJm. 
BA V^ic. Confid. 1, 19, I. n. r. Apertar com os''.>. , 
Jíl. Ba.iií, Páo Myft. zn. Çobrai' alg* por. ,. Casxakh. 
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Hift, I , 6]. Conhecer alg. por... Arr. Dial. 1, lo. Cor-' 
ver por, ,, com outro. L. Alv. Serm. i , 21 , 6, n. 18. Fa- 
zer alguns... { reconciltalos, tornalos voncordes.^ Pint. 
Per. Hift, I , 25 , 107. Fazetfe, .. ( reconciliarfe. ) Ros. 
Hift. 2, 42 , Ficar . . . Albuq, Comm. 2, 22. Fingir- 
fe . . . de alg. Cout. Dec. 5, i , 9. Ganhar . . . abf, Fer- 
nand. Galv. Serm. 2 , 16 ,   , . . em alg. Leão Chr. 

> de D, J. L 20, alg. por... Ros. Hift. 2, 117, 2. 
Grangear .., abf. Guerrkir. Rei. ^,2,5. alg, por... 
Calv. Homil. i , 129. Inculcarfe ,. . de alg. Chag. Ra- 
milh. II, 28, Mojharfe... abf. Pint. Per, Hift, i, 
29, 131. 4 alg. CaM. Luf. 2 , 14. dealg. Cí^i- 
TANH, Hift. , 125, Negar alg. de... Calv. HomiL 
2 5 557- Offerecerfe por. . . d alg. Castanh, Hift, ? , 125'. 
Perder alg , . . Sabell. Encid. 2 , 8 , 145, Gil Vic. 
Obr. '5 , 254 Publicarfe ... de alg. Pint. Per. Hift. 
I , p , I ^7. Quebrar com o . . . por Mg. c. Calv. Homil. 
1 5 6^1. Receber alg. por . . , Sous. Coutinh. Cerc. i > 
9. üífcar alg. de . . , Calv. Homil. 2 , 557. Romper com 
o ... Calv. Hom. i , 6^2. Ser ... d alg. ou de alg. 
Pint. Per. Hift. z , ^z , 152. Luc. Vid. i, 2. Ter.-. . 
abf. Paiv, Serm. ^ f". alg. por... Castanh. 
Hift. I , II. Tomar alg. por . . . Gil Vic. Obr. 2 , 17^. 
Tratar alg. como . , . Goes , Chr. de D. Man. 2 , i. Fen- 
derfe por ... de alg. ( inculcarfe tal fingidamente. ) Heit. 
Pint. Dial. 2, 5, 15. 

Amigo. O que tm amizade bonejla com pejfoa do 
fexQ feminino. Fern. Loi', Chr. de D. j. L i , 127 Por 
quanto ella [ CondcíTa ] alli tinha aíTás de parentes, e 
amigos, e creados pera bem fazer tal obra. Memoradas 

, Proez, Ij 41 De affrontada parece do perigo, em que 
elperava ver feu amigo por íeu amor. Cam. Luf. 6, 44 
A feminil fraqueza, . . Soccorro pede a amigos e paren- 
tes. ' 

O amancebado , o que converfa iilicitamente algttma 
mulher. Castanh. Hift. 8, 96 A Rainha fugio logo com 
feus filhos, e com hum Senhor, feu vaíTallo, que ti- 
nha por amigo. Ceit. Serm. 2, 214 , 2 Huma Samarí- 

. . tana: lá.fe hia com ò cantharo pera a fonte, táo defcui- 
. dada do achado ,■ que o mais certo era eftar com os pcn- 

famentos no amigo , que em cafa deixava. Vieir. Serm. 
. 9.. do Rof. 7 ,■ 4 , 266 Na Samaratina fe vto efta áif- 

terença. O fogo, que pegou aos homens, apagou fe , 
que por ilTo foráo cinco os amigos, qne )á náo eráo. 

Amigo ou Amigos. :^oz. rfc earicia oU benevolencia 
para exbortação. Ferk: Loí. Chr. dc D. J. L i ,12 Ac- 
corramos ao Meftrc , amigos, accorramos ao Meftre , .que 
filho he deIRei D. Pedro. Fr. Marc. E-xerc. 11, 5? E 
também com palavras de amigo, o commettefte., dizen- 
do : Amigo, a que viefte? 

' Miltc. Palavra, cem que fe refponde d fentinella, 
ou a quem quer que pergunta ao que vem ou chcga , fe he de 
paz. Macuad. Cerc. i , 15 Pois por vida de João Braz, 

, Que fe lobrcgo Mouras, Quer diga amigo, quer náo, 
Qu' hei de Ibltar o alçapão, E mandalo a Barrabás. 
D. F- Man. Apol, 1^2 Quem vemlá, digo outra vez í 
Amigos, fenhor íoldado. 

Amigo átc ao aitat. Locução , que dá a entender, 
que os requerimentos, cm qus a alma recebe detrimento , não 
fe hão de conceder aos amigos. Bakr. Vicios. Vetg.-25 
Aivigo até o altar pódes ular da minha amizade. S, AVn. 
Chr. I , i^ , 81 Moftrando por obra , que fó queria fer d- 
núgo ate o .qual deve fer todo o bom Chriftáo. 

Amigo da terra. Homem mundano e carnal. Brit. 
Chr. i, 15 Pelas importunaçóes e palavras dos amigoí 
da terra. » 

Amigo como d antes. Modo de. fallar familiar, com 
que alguém denota a indiferença , com que fe portarã o» 

• concedendofelhe ou negandojelhe aquillo , que pede a outro. Sa' 
■ de Mm. Vilhalp. 3, ^ Sc te náo aprazemos já , amigos 

como d'antes. Fhrr. de Vasc. Aulegr. 2,1 Amigos soma 
d''antes. ■. 

Amigo de Deos. Homem. efpirltual e de fanta.vi- 
' dd. Hist. DO CouEf. 45 -jr Muito honrados sáo os a- 

tnigos- de Deos, D. Hhar. Voz, 11 Varáo cfpititual, 
que quer dizer, religiofo e amigo de Deos. ^ j 

Amigo de louvaminhas. O adulador, Sa' de. Mir. 
Cart. 4, 20 Amigos de: louvaminhas. Fazem como as 
andorinhas, Vem c váo com tempo feito. 

Amigo fó de beijoVoIas maós.ow de chapéo.-Ho- 
vtem , a quem fófecorteja fcmmais amizade. Blut.^ Vo- 
cab., á 

- - AJag. A-cafa do amigo rico, irás fendo requeãdo; 
e a cafa do neccilirado, iem fer chamado. Herk,. Nuk. 
Refran. i A 
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A condição do bom vinho, como a'do-bom aHI/go. De- 
iic. Adag. lé. 
A falta do amigo hafe de conhecer ,■ n^ás náo aborrecer. 
Delic. Adag. i6. ' 
Amigo anojado , inimigo dobrado. Dèlic. Adag. i<5. 
Amigo como a cabra do cutello. Blut. Vocab. 
Amigo de bom tempo , mudafé còiüoi o vento'. Delicí 
Adág. 16. • . 
Amigo de hum , inimigo de nenhumP-HERw, Nun. R-e- 
fran. 9. . . J e • ■ 
Amigo de todos , e da verdade mais. Delic. Ada^. 16. 
Amigo de todos , e de nenhum, tudo he hum. Deíic. 
Adag. 16. ■ 
Amigo, que náo prefta , e faca que-náo cort*.a, que Te 
perca, pouco importa, uf. . o. , . 
Amigo quebrado foldará , rnas' náo farará. Blut. Vocab. 
Amigo velho mais vai, que dinheiro.' Delic. Adag.'i6. 
Amigos e mulas falecem a duras. Euíros. 1,2. 
Amigos e picheis de vinho tudo acabáo. Blut. ^'^Qcab. 
Amigos, que fe def.wém por hum pão t3e centeio , òu 
a fome he muita ou o amor pequeno. Hern. Re^ 
fran.- 9 f'. Dblic. Adag. 16. 
A mortos e a idos náo ha amigos. Sous. Vid. i , 15. 
Delic. Adag. 16. ' ' 
Ao bom amigo com teu páo , e com teu vinho. Delic. 
Adag. 16. 

'Ao bom amigo náo encubras iegredo , porque dás catífa 
a perdelo. Herk. Nun. Rcfr.in. 1 
Aquelle he teu amigo . que te tira do arroido. Delic. 
Adag. 16. 
Aquelles sáo ricos, que tem amigos. Delic. Adag. 16. 
Arrenego do amigo , que come o meu comigo, e o feu 
comfigo. Heun. Nun. Refrnn. i ^ 7^". 
A teu amigo dizelhe mentira , fe te guardar verdade , 
dizelhe puridade. Dklic. Adag. 16. 
A teu amigo ganiialhe hum jogo , e bebeo logo. Delic. 
Adag. 16. 
A teu amigo náo encubras teu fegredo , que darás cau- 
fa a perdelo. Delic. Adag. 16. 
Azeite, vinho, e amigo o mais antigo. Deuc. Adag. 5. 
M. Bern. Floreft. 7> ^8?, B. 
Barca , jogo , e caminho do eítranho fazem amigo. 
Delic. Adag. 17. 
Bem eílou com meu amigo , que come o feu páo co- 
migo. HerNv Nun. Refran. 17 
Boccado comido náo ganha amigo. Delic. Adag. 17, 
Bons amigos , bons confelhos. Puest. ' Aut. 79. 
Cada hum dança , como tem amigos na fala. Delic. 
Adag. 17. 
Chorão olhos de teu amigo , e elle enterrarfeha vivo. 
Delic. Adag. 17. 
Com teu amigo, e com teu inimigo o dinheiro no bol- 
íinho. Delic. Adag. 17. 
Com todos faze paílo, e com teu dm;^o quatro. Delic. 
Adag. 17. 
Confelho de amigo vai hum Reino. Ferr. Brift. 4 , 4. 
Conta de peno , amigo de longe. Eufros. i , Ferr. 
DE Vasc. Ulyssip. 1,7. 
De amigo lifonjeiro , e de Frade fem Moíleiro , náo 
cures. Hern. Nun. Refr.nn. 7^z. -jr. 
De amigo i- náo ralha , e de faca, que não talha, 
náo me dá migalha. Delic. Adag. 17. 
De amigo reconciliado, e de caldo requentado nunca 
bom boccado. Delic. Adag. 17. 
De amtgo fem fangue , guarte náo te engane. Delic. 
Adag. 17. 
De mãos filhos , máos amigos. Prest. Aut. 79. 
De teu amigo o primeiro confelho. Delic. Adagi 17. 
Diogo he bom amigo , mas mente de continuo. Delic. 
Adag. 17. , ■ ■ 
Dize ao amigo fegredo , e pôrteha o pé no pefcoço. 
Delic. Adag. 17. 
Do amigo o que te quizer dizer. Delic. Adag. 17. 
Do teu amigo , e do teu inimigo , o dinheiro no teu 
bolílnho. Hern. Nun-. Refran. ^5. 
Dous amigos d huma bolça , hum canta , e outro chora. 
Delic. Adag. I7. 
Em tempo de figos náo ha amigos. Gil Vic. Obr. 5, 
260 "jír, Eufros. 1,6. 
Entre amigos não fe loífre coraçáo dobrado. Eufros. i , i. 
Effe OH efte he meu amigo , que môe no meu moinho. 
Delic. Adag. 17. 
Guardevos Deos de amigo reconciliado. Eufros. i , 2. 
Honra , que cm baixo amigo fe procura, pouco dun, 
Delic. Adag. 17. 
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Já' os mortos não sáo noíTos , nem os vivos bons atui' 
gos. Delic." Ad^g. 18: 
ÁLiis vai hum bom amigo , que p.irente , neni primo. 
Delic.'Adági 18. ' ' . ' 
Mais valem 'amigos na' práçsf qiie dinlieiro' na arca^ 
EufRos. i D:;l!c. Adag. i8. 
Melhoir he beijar inimigòs ou deixít a inimigos , qüé 

- pedir a"WK7í^oí; Eun'.os. 1, 9. Delic. Adag. 18. 
Muitosem geral , e hum crti efpecial. De-líc. 
Adag. -18. 

■ M uitos sáo os amigos, e poucos os efccSlhidòs. Delíc. 
Adag. 18. 

• Nem hèrva nó trigo , nem fufpeita no amigo. Delic. 
Adag. í8y  
Náò ha "melhor efpclho , que amigo velho. Delic. 
Adag.'-i8í - • -■ ^ ■ 
Náo'me pago do amiga, que còme o feu fó , e o meu 
comigo Del;c. Ad.ig. 18. 
Não prrtves o amigo cm coufa de Interefie. Delic. 
Adag. 18. , . . 
Náo fe^ pode vivér fem amfgos. Blut. Vocab. 
Náo te íiés èm céo elti-ellado , nem em amigo reconci- 
liado. Hep.n. Nun. Refran. 74 

■ Nó jogo fe perde o amigo , e fe ganha o inimigo. 
'Blut. A^^ocab'. 
No queijo e pernil de, toucinho conhecerás o teu amigOi 

' Delic. Adag. 18. 
Nos trabalhos- fe vêm os amigos. Blut. Vocab. 
Nunca e-fperes , que te faça o teu amigo o que tu po- 
deres. Delic. Adag. 18. 
Nunca queiras do teu amigo mais do que eíle quizer 
comtigo. Hern. Nun. Refran. 82. 
O amigo da r.ldêa teu feja. Delic. Adag. 19. 
O ami^o, e o genro não te acháo pelo inverno. Delic< 
Adag.; 19. 
O fingido conhecelohas no arroido. Delic. Adag. 18. 
O 'afiiigo ha de fe levar com fua tacha. Eufros. , 2. 

•O convidadò moftrale amigo , mas náo letrado. Delic* 
■ Adag. - ^6. ■ 

O moço ê o amigo , nem pobre , rtem íico. Delic. 
Adag. 20. 
Onde ha amigos j ha-riquezas. Euíros. i 3 Delic. 
Adag. 
Pagome eu do meu amigo , que come o feu páo com- 
figo , e o meu comigo. Eufros. i , 5. Ferr. de Vasc. 
UlylKp. I , , 
Prezo e cáptivo náo tem amiga, Eufros. i , 6. D. F. 
Man. Apol. 265-. 
Querh a feu amigo dá de feu lugar, náo o quer de fl 
apartar. Delic. Adag. 19. 
Quem de todos he amigo, ou he mui pobre , ou mui" 
to rico. Delic. Adag. 19. 
Quem tem bom ninho , tem bom amigo. Hern. Nun. 
Refran. 96 ^5'. 
Renego de amigo , que cobre o perigo. Delic. Adag. 19. 
Sifo em profpéridade , amigo em neceffidade , e mulher 
rogada cafla, raramente fe acha. Ferr. de Va^c. U- 
lyiHp. I, I. 
Tem o amigo por leal , e logo o ferá. Arr. DiaJ. 2 , 

'"2 ,• T4._ 
Vida lem amigo, morte fem caftigo. Deuc. Adag. 19, 

AMIQOTE. s. m. vulg. dim. de Amigo. Ufafe para de- 
not, r pouco preço. M. Bern. Floreft. 4, 12, 85. 

AMÍGUINHO. s. m. dim. de Amigo. Blut. Vocabi SuppI. 
AMIMADO , A. p. p. de Amimar. Cam. Luf. 6, 57. Fr. 

Tu. DE Jes. Trab. 2, 4Ó , 209. Pint. Per. Hiíl. 2, 
19 , 52. 

AMIMADOR , ORA. adj. pouc. uf. Qite aníima. Arr. 
l_)ial. 10, 67 Por hora náo queirais , que íeja eu tão 
amimador defta gente , que antes de fe lhe acabar o 
vinho natural , eu lhe dé outro milagrofo. 

AMIM,AR. V. a. Acariciar, fazer mimos, trdtar com afa* 
go e m:ÍgHÍce. Ferr. de Vasc. Aulcgf. 1 , 9 Porque fa- 
beis que coufa sáo homens? fe os favoreceis e amimais, 
náó vos eftimáo. Ferr. Poenl. Eleg. 8 Em quanto ò 
amimo , em quanto delle fio , Eftá calado e quedo. 
Sous. Vid. 5 Aíli lhes fazia a doutrina , pregava, 
crifmava , rogava , animava , e dmimava mais do que 
reprehendia. 

: Ganhar ' com carisias, attrabir com afagos , mimos 
ou moftras de amor. Reg. alg. ou a!g. com alg. c. Cas^ 
tanh. Hift. ^>57 F ei^a táo poderofo , que elLvei de 
Malaca lhe havia medo , e por iíTo o amimava muito. 

Dec, 4 } á Com mimos e favores os começou 
Zz3 a 
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a contentar e amimar. Brit. Mon. i , 3» ^ '''° 
mancebo Alexandre amimou com novas promeíTas pera 
que tornaíTe a reinar em lua companhia. 

Regalar, tratar com melindre e deliciofamente. O cor- 
po. Fr. Th. de Jes. Trab. i , 12 , 284 Favorecem 
a gula j amimao o inimigo corpo , enfraquecem as for- 
ças do efpirito. Brit. Chr. I , 9 Tanto que o Sol fc 
Íunha , amimava feu corpo do trabalho paliado , com 

uma difciplina táo crua , que ordinariamente a náo aca- 
bava , fem derramar fangue. Ferkand. Galv. Serm. ^ , 
290 , 2 O regalar o corpo , e ainimalo he apertarlhe a 
prizáo. 

Met. Das coufas eípirituaes e inanimadas. Ferh. 
BE Vasc. Aulegr. 4 , 6 Faz a fortuna doudo a quem 
muito amima. Heit. Pint. Dial. i , 2, ? Aquelles mi- 
mos c afagos , com que a carne amima e grangea a 
alma pera conlentir n« peccado . . . que sáo Icnáo ter- 
ríveis perfeguiçóes ? Sous. Vid. 2, 19 Que affi como 
alli com o bafo de fuás fancas rcíiquias os amimava e 
animava &c. 

A' MINGOA. fórm. adv. Vej. Mingoa. 
AMINGOADO , A. aniiq. p. p. de Amingoar. VERc:Ar,, 

Sacram. i , 16 , 19 
AMINGOAMENTO. s. m. antiq. Âcção de amingoar. Wn-f.' 

ciAL, Sacram. ^5 , 97, E da efmóla [ íica ]j amin- 
goamento da fua fubíbncia. 

AMINGOAR. V. a. antiq. Diminuir. Hoje fó fe diz Min- 
goar. ViT Christ. iz , Afli a caftidade nmingoa 
e apefta a tempcftade da peleja carnal. Vercial , Sa- 
cram. 2, 14 , 45 O exorcifmo aproveita ao corpo e a 
alma , porque amingoa o poderio do diabo. 

AMINISTRAR. V. a. ant. e os feus derivados. Vej. Ad- 
miniftrar. Verciai. , Sacram. 2 , 18 , 46. Ort. ColJoq. 
II, 57. Noromi. Tr. 19 , 

A' MIRA. fórm. adv. ejpreita , vigiando , obfervando. 
üfafe com o verbo Eftar no fentido proprio e metapho- 
rico. Gavi j Cerc. 18 , 87 E os moços com outra 
gente, que de cima do muro eftava á mira do defano, 
que Scc. Gouv. Jorn. 5 , 2 Mas que eftando com ifto 
d mira vendo os defenhos dos Portuguezes , vira que 
Scc. ViEiR. Serm. 7 , 14, 2. n. 488 Roma, Hollanda , 
Caftella, França , todos eftáo d mira com a mefma at- 
tençáo. 

AMISERAR. V. a. ant. fó fe ufa com pron. peíT. Cha- 
marfe miferavcl, terfc por infeliz e dcfaventurado. Bent. 
Per. Jhef. 

AMISSAO. s. f. pouc. uf. Perda , privação. Do Lai. Amif- 
fio. M. Fernanü. Alm. 2, I, 15. n. 25 Affim como a 
fauds eterna depende dos bens efpirituaes', que neíla vi- 
da fe poíTuem : aílim a miferia e deferaça eterna fe íe- 
gue da inopla , e amifsão ou perda deíles bens. 

AMISSIVEL. adj. de huma term. pouc. uf. Qtie fe pode 
perder ou fácil de fe perder. M. Feknand. Alm. 2,1, 
8. n. 16 Toda a duração creada de fi he amijfível , por- 
que fe pôde aniquilar. 

AMISTADO j A. pouc. uf. p. p. de Amiílar. L. Alv. 
Ceo de graç. 13 , 7. Serm. i , 8, 2. n, 

AMISTAR. V. a. pouc. \i[. Fazer amigos, ou reconciliar os 
que ejião defavimlos. L. Alv. Serm, 7, 9. n- 28 E 
fendo neceíTario virá em peíToa amijialos e unüos em 
Chrifto. 

AMISTANÇA. s. f. antiq. O mefmo que Amizade. Vercial, 
Sacram. ^ , 14 Ser homem fem mifericordia e amijran- 
ça. Fr. Marc. Chr. 2 , lò. cant. 22 E alma conUran- 
gida A bufcar outra amijiança. Carv. Chorogr. -3,2, 
7, c. 4. p. :5t8 (Efcrit. do Kein. de D. AfF. V.) E 
pela amijtança, que eu havia com feu avó e padre Scc. 

AMITTIR. V. a. e os feus derivados. Vej. Admittir. Fr. 
A. DE S. Dom. Vid. 57, 2. 

AMITO. s. m. Vej. AmiÁo. 
AMIUDADAMENTE. adv. mod. Freqüentemente, muitas 

ou repetidas vezes. D. Cath. Inf. Regr. 2 , 7 A qual 
fabedoria divina } mui amiudadamente faz -a paz em o 

leu povo fobre os feus feitos.. Fest. na Canon. 216 
Os quaes [ finos J amiudadamente, como á competencia , 
huns aos outros le combatiáo. S. Akn. Chr. i , 39,252 
]ejuns de páo e agoa , que amiudadamente repetia entre 
os jejuns de oito mezes , que a Religião profefla. 

AMIIJDADO, A. p. p. de Amtudar. Cout. Dcc. 5, 
4. Sous. Hift. I , ç , 43. Barret. Encid. 5, 103. 

AMIUDAR. v. 3. Repetir, fazer e executar muitas vezes e 
com acceleração alguma coufa. Os Antigos efcreviáo com 
e , Ameudar. Barr, Dec, 3 , 3,8 Os quaes fofFrê- 
ráo aquelle primeiro Ímpeto, como todos cráo frechei- 
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ros j ameudíírão fuás frechas , que nunca mais os nofíos 
efpingardeiros puderáo cevar fuás efpingardas. Sa' de Mir. 
Ecl. 4, 1} Os gritos ameuda. Fr. Th. de Jes. Trab. 
i , 25, 249 E andando cão alvoroçado pera fe pôr na 
Cruz, que ameudava muito eíla pratica e lembrança a 
feus Diícípulos. 

Neutr, Repetirfe ou fazerfe muitas vezes e cotn acce^ 
leração. Albuq. Comm. 3 , 49 E nifto chegou Diogo 
Mendes de Vafconcellos , e como vio , que o lugar náo 
era muito fadio , e os pilouros ameudavão , difle a Af- 
fonfo d'Albuquerque, que fe paíTalFe pera detraz do pe- 
nedo. Sous. Vid. 3 , 16 Os foluços amiudavão tanto , 
que lhe tomaváo o folego.   Hift. 1,2, 30 Náo 
havia hum mez , que o Santo era paíTado a melhor vi- 
da : amiudavão milagres em fua fepultura, 

• Amiudar, com pron. peíT. pouc. uf. Fazerfe exaão 
ou miúdo a refpeito de alguma coufa. Ceit. Serm. 2 , 
116, 3 Donde cu infiro fe amda em matéria , que náo 
sáo erros , mas tem alguma fombra delles , fe eftá Deos 
juftificando e amittdando por dar fatisfaçáo e abonaçáo 
de fi ao mundo Scc. 

AMIUDE. adv. mod. Freqüentemente , muitas ou repetidas 
vezes. Sous. Coutinh. Cerc. 1,1,1 Em feus proprios 
irmãos o rigor de fua fanguinolenta fede mui amiude tar- 
tav2. Ferr. Poem. Carr. i , 4 Em táo rijos comb..t:s, 
láo amiude, (^ue animo bailará, que fort.ileza í Arr. 
Di.ü. 5 , 2 Informefe o Rei amiude de como fc admi- 
niftráo os otficios da Repuiilica. 

Por amiude. fórm. adv. antiq. Individualmente , com 
miudeza. Fern. Lov. Chr. de D. J. I. i , 18 Mancou 

D. Joáo I. ] chamar Valco Porcalho . .. e contoulhe 
por amiude como a Rainha düTera &c. 

AmIUDO. fórm. adv. O mejmo que Amiude. Ferr. de 
Vasc. UlyíUp. 3,2 Que dizem lá , onde tc querem 
muito, náo vás ameudo. Leão, Chr. de D. Aff. Henr. 
24 Ou que riquezas me trazeis de Roma para eltas 
guerras que táo ameudo faço de d:a e de noite contra 
Mouros? Morat. Pratic. 3, 7, 7 O mefmo faz o fal 
moido esfregandoas [ as verrugas ^ amiudo. 

AMíZADADE. s. f. antiq. O mefmo que Amizade. F, Atv. 
Inform. 104 Os recados, que nos hião e vinháo, todos 
eráo fobre amizadade d'antre o Embaxador e Jorge d'- 
ASreu. 

AMIZADE, s. f. yJmor reciproco entre dons, benevalemia e 
confauça Jundada na razão e de p.nrte a parte enire duas 
peffoas, que huma a outra defeja e procura o bem. Cam. 
Luf. 8 , 62 Com peças e dóes altos, fumptuofos Se 
lia dos Reis altos a amizade. Per. d'Affon3. Poder. 3, 
66 A amizade he hum querer correfpondente , cuja vir- 
tude rende a hum ou mais amigos contentes do bem do 
que amáo , e triíles do mal , que lhe fuccede. Vieir. 
Serm. 8 , 239 A verdadeira amizade náo he outra cou- 
fa íenáo huma fumnia união , e commum confenfo en- 
tre os amigos , com o qual benevola e amorofamente 
fe conformão cm todas as coufas , náo fó humanas , 
mas Divinas, e primeiro nas Divinas, que nas humanas. 

Communica^ão, trato de qualquer modo. V^eir. Serm. 
6, I , 8. n. 33 Continuou Eme no ferviço e amizade 
do de.Tionio. 

Converfa:ão peccaminofa , amor torpe entre pejfoas de 
hum e outro fexo. G»es , Chr. do Princ. 35 E depois . 
ter muitos amores com divcrfas Damas, com que teve 
amizade. L:sb. Jard. 383 , 13 Como ha de perdoar Deos: 
ao homem , que fe conf^elTa cio furto , que náo reftitue , 
da amizade, de que fenáo aparta; &c. Vieir. Serm. 9. 
do Rof. 7,4, 265 O que Chrifto tinha dito a efta mu- 
lher torâo fómente as amizades paíTadas, em que tinha 
vivido torpemente. 

Beneficio , obra ou fervido de henevolencia oti de ami- 
go. PiNT. Per. Hift. I , 24, 98 E poftoque foíTe filho 
do primeiro Rei Boleife ... de que [ os Portuguezes J 
recebêráo tanias amizades, quando &c. Tavor, Hift. 27 
Porém de tal maneira queria elRei tratar ifto , que en- 
tendefle eIRei de Fez, que fe lhe faria zrznàc amiza- 
de em fe lhe largar ambas [as cidades J ou alguma, 
dellas. CouT, Dec, 5 , 5 , 8 E refpondeo com muita hu- 
mildade , . . que rodas as amizades , que feu irmáo qui- 
zeíTc, partidos e concertos, que todos lhe concederia. 

Amizade de barca ou de caminho. A que fe toma 
e larga facilmente. Feo , Tr. Quadr. 2 , 146 , 4 Acaba- 
do ifto, vaife Deos, como amizade de barca ou de ca- 
minho, onde rodos falláo , comem, e em defembarcando 
€ voltando as coftas , tudo efquece. 

Subft. que mais ordinarumente fe lhe antepõe. Af^ 
fen- 
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fento de..', Barr. Dec. 2, 8.■ Capa dé.'.. Calv." 
Homil. 2 , i6o. Carta de ... Castanh. Hift. 1,22. Com- 
mmka^Ão de... Pint. Per. Hift. i, 1.1 , 49. Concerto 
de., . L. Alv. Serm. i , 1^,4. n..i4. Confirmarão de ... 
Castanh. Hift. 1,2^. Contrato de .. . Fr, Thom. da Veig. 
Serm. p , ^ Demonjlra^oes de .. . Men. Poitug. 1,1, 
?o. Defejo da... Albuq. Comm. 2 , Direitos da. ^. 
Sabell. Eneid. 2,7, 108. Extremo ou Extremos da... 
ou de... Calv. Homil. i, Vieir. Cart. 2, z. Fi' 
neza da ... Heit, Pint. Dial. i , 4, 7. Fino da . . .F, 
DE Mendoç. Serm. 2 , ^75,21. Fio da... Fernand. Galv. 
Serm. i , 6^ , 4. Firmeza da... Qoes , Chr. dc D. Man. 
2, ;4. Leis da... Castr. Ulyd. 8 , 2^. Lisb. Jard. 57, 
1. Limitei, da boa . . . Fernand. Palm. ^ , 58. Mojiran- 
<ia de. . , Leão , Report. 65. Aíojlras de . . . Pint. Per. 
Hift. 2,5, 1$. No de ... Cam. Luf. ,7, 61,. Obra ou O- 
braí de... Ferr. Brift. ^,2. Cam. Luf. 2, 6^. Obri- 
gação da . . . Luz , Serm. i , 2 , 17. col. 4. Offcrecimen- 
íoi de . . . Castann. Hift. 5 , 12^. Palavras de ... Pint. 
PsR. Hift. "2,9, Penhor de . . . Hist. do Co- 
meç. 52. Perda d:i.. . M. Bern. Luz e Cal. 2 , 5, 406. 
Pretexto de... Calv. Homil. 2, 160. Primor de... S\' 
DE Men. Mal. 10, iiç. Qjtebra da... Ceit. Quadrag. 
1 3 70, 4. Razüo da .. . Fernand. Galv. Serm. 2 , 48 , 
1. Regra de ... Arr. Dial. t j 11. Rompimento de . .. Leão , 
Chr. de D. Afí'. V. ^2. Significarão de .. .Tavor. H\st. 
127. Sin.tl ou Sinaes de. .. Albuq. Comm. 1,22. Goes , 
C'ir. de D. Man. 2, ^4. Tcftcmtinhos de... L. Brand. 
Medic. 2 , , 182. p. 479. Titulo de . . . Mend. de Vasc. 
Art. 26. Via de . . . Mend. Pint. Peregr. ^ Vinculo de. .. 
Cam. Luf. 7, 60. Monteir. Art. 26, 12. 

Eplth. Affeãuofa. Vieir. Serfh. 12, 5', 4. n. 7^7. 
Antiga. Bkit. C!ir. 2, 20. Boa. Bbrnard. Rib. Menin. 
2, 24. Certa. Vieir. Serm. 2, 4 , 8. n. 129. Confian- 
te. Pint. Rib. Luftr. I , 45* Contrafeita. Ferr. de Vasc. 
Aulegr. Cart. 179 f". Cort. R. Cerc. 2 , 20 f-. Car- 
deal. Cett. Serm. i , > 4- Corrente. Tavor. Hift. 28^. 
Defenganada. Cort. R. Cerc. i , 12. Defhonefta. L:sb. 
Santor. 192 , i. Definterejfada. Amaral , Serm. ^^9 , 4. 
Devaffa. Paiv. Serm. 5 , 22. DiJJimulada. Cort. R. Cerc. 
2, 19. Cart. de Jai*. I , ^50, Doce. Heit. Pint. 
Dial. 2, 9 , Duvidofa. Vieir. Serm. 2 , 4 , 8. n. 129. 
Empecivel. Fr. G. da Silv. Vid. i » 5. Efpccialiffima. Fr. 
Thom. da Veig. Confid. 1,2, ti. n. I. EÍlavel. S. 
Mar. CKr. 2 , I , 12. n. 7. Ejlreita. Barr. Dec. i , ? , 
2. Extremada. Memor. das Proez. i , 26. Fácil. Cort. 
R. Naufr. 10, 105 Falfa. Cort. R. Cerc. 2, 19. 
Ceit. Qiiadrag. i , 196, 2. Familiar. Vieir. Serm. 12, 
5, 4. n. 1^7. FideliJJtma. Fr. Th. deJks Trab. 2, ^9, 
191. Fiel. Anurad. Cerc. 6 , 25 , 3. Fr. Bei^nard. da 
Silv. Defenf. I j i. Fingida. Pint. Per. Hift. i , ^ , 
iç. Firme. Gran. Conip. i^. Fixa. Gouv. Jorn. 2, 
8. Forjada, (mal') Ferr. de Vasc. Auh^r. 2. Fra- 
terna!. Calv. Homil. 2, 107. Grata. Freir, Vid. 4, 
29. Illicita. Chag. Efcól. ^ , 168. Importante. Gots, 
Chr. de D. Man. 2 , 40. Incorrupta. Luz , Serm. 2,2, 
7,6. col. Incorruptível. Mend. de Vasc. Art. ^5 
Jnfeparãvel. Barret. EneiJ. 5: , 70. Inteira. Barreir. 
Cenfur. de M. P. Cat. Ded. Intima. Ceit. Serm. i , 
4. Larga. Sa'DE Men. Mal. 6, Lafciva. Guerreir. 
ReL .ç , I , 14. Leal. Fernand. Galv. Serm. ; , 81 , 
1. Legitima. Per. d'Afons. Poder. ^, 74. Limpa. S. Mar. 
Chr. I , 2, 12. n. 9. Liza. Pint. Rie. Luftr. i, 4^. 
Longa. Cam. Luf. 7, 28. Jlíomentanea. Calv. Hpmil. 
2 , 558. Mutua. M. Fernand. Alm. i , 5 1 9. n. i. No- 
bre. Fern. Lop. Chr. Jc D. J. L 2 , 196. Nociva. M, 
Fernand. Alm. 2, i. n. 251. Nova. Barr. Dec. 4 , 
6, II. Nua. Cam. Luf. 7, 62. Palavreira. Ceit. Qua- 
drag. I , 196, 2. Particular. Pint. Per. Hift. 2 , 17, 
44 f'. Perfeita. S. Ann. Chr. i , 44 , 26:5. Perigofa. Fr. 
Q. da Silv. Vid. I , 5. Perniciofa. Feo , Tr. Quadr. i , 
82, 4. Perpetua. Lobat. Palm. 5 j 9. Pura. Cort. R. 
Cerc. I , 12. Guerreir. Rei. 4 , i, i-y. Reciproca. Veig. 
Laur. Od. 6, 9. L. Alv. Serm. i, , 4. n. i^. Ruim. 
Vieir. Serm. 9. do Rof. 7,4, 265. Sãa. Ferr. Poem. 
Cart. 2,4. Sacra. Cam. Luf. 7 , 62. Sa'de Mir. 
Vílhalp. 4j 2. Secreta. Paiv. Serm. i, 90 f. Segura. Cort. 
R. Naufr. 10, 105 f. Sincera. Vieir. Serm. 4, 7. 
n. 94. Singular. Tell. Chr. i. Piol, Sociavel. Fr, Tnoy. 
da Veig. Confid. I , 19 , i. n. 2. Sufpeitofa. S. Mar. 
Chr. 2, 12 j 9. n. 5. Tenra. Freir. Vid. 2, 21, Torpe. 
M. Bern. Luz e Cal. 1,4, 69. Falerofa. Vieir. Serm. 5 , 
6, 5. n. 270. Verdadeira. Mor. Palm. i , 15". Cort. 
R. Naufr. 14, 167. Vidrenta. Ferr. de Vasc. Aulcgr. 
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2. Virtüofia. S. Ann. Chr. 2,2, 296. U/íZ/orme.Per* 
d Afoks. Poder. 14 , ^84. 

Verb. Abraçar a ... de alg. Lisb. ]ard. 2^1 , 2. 
Acceitar a . ... de'' alg. Luc. Vid. t , 2. Achar . i . abf. 
Ferr. de Vasc. ÜlyHip. 5 , 8.    em alg. Pint. Per* 
Hift. 2 , 2-j, f, Jcquirir a .. . de rAg, Castanh. 
Hift. 2 , 120. Admittir a . . . de alg. Monteir. Att. 24, 
4 , f.   alg, d fua . . . Dias, Paix. 7. Ajnn- 
tar . . . com alg. Sabei.l. Eneid. 2,2, :5o. Ajuntarfe 
cm ., . com alg. Sabell. Eneid. 2,8, 141. Alcançai'... . 
abf. Lobat. Palm. 5, 2»   com álg, Luz, Serm. i , 
2 , 50. col. I. a . . i oa as ... de alg. Cam. Luf. 
6 , I. D. Hilar. Vot. , 14 , 80. Andar fora da .. . de 
alg. Lu-z , Serm» 2 , 2 , 23. col. i. Apartar alg. da .. * 
de outro. Catech. Rom. 191. Apartarfe da ...de algà 
Monteir. Art. 26, iI. Arrifcar a ».. de alg. Amaral, 
Serm. 407 , 15. AJfentar ... abf. Barr. Dec* 1,4, 
6.   com alg. Albuq. Comm. i , Atropelar a .. i 
Marikh. Doiirr. 9. Cahir da ... de alg. Ceit. Serm. i j 
252 , I. Cobrar ... com alg. Luz , Serm. i , 41 , 
2.   a . . . de alg. Castanh. Hift. 8 , 99. Commet' 
ter .. . á alg. Castanh. Hift. 7, 83. Concettarfe em .. . 
com alg, Castanh. Hift. I , Confirmar a .. . abf. 
Gons , Chr. de D. Man. 4 , 11.   a ... d alg^ 
Lobat. Palm. 5 , 22.   com alg. Albuq. Comm. 2 , 
23. entre alg. Castanh. Hift. i, 12. Confeguir a ... 
de alg. Sous. CouTiNH. Cerc. i, 14. Confervar a ... 
ou as .. , abf. Ferr de Vasc. Ulyllip. 1,6.    com 
al^. Barr- Dec. i , 6, 5. de alg. Albuq. Comm. 
j , 2. Contrahir . . . com alg. Ceit. Quadrag. i , 229 , 
I. Contratar . .. coyn alg. D. G. Coutinh. Jorn» 50 jí'. 
Corrente ( não ejlar ) na ... Barr. Dec. i , 5,8 Não 
efiando elles muito correntes na amizade. Correr com . . 
ou e,n • . . com alg. Cout. Dec. 5, 2,2. Barth. Guer- 
RE R. Cor. 2,23, 375. Correrem algg. com . . . abf. ou 
entre ft. Guerreir. Rei. 4, 1 , 19. Nic. Pim. Cart. 
84. Corroborar a . .. com alg. Esper. iHift. 2, lO, 4. 
n. 3. Crefcer a .. . entre alg. CuNHr Catai. 2 , 10. 
Cultivar à ... de alg. M. Bern. Floreft. 1 , 4, 1141 
A. Dar a fua ... d alg, Sous. Coutinh. Cerc. I ^ 14. 
Darfe a ,,, de alg. Barr. Dec. 2,9, 7. Deixar a.. . 
de alg. Calv, Homil. i , 170. Defatarfe a . , . Cond. D. 
Pedr. Nobü. Prol. Defirabir da ,. , de alg. Luz , Serm. 
I , 46, 3. Defejara... de alg, Barr. Dec. i, , 9. 
Defgoftarfe da ,, . de alg, Goes, Chr. de D. Man. 4, 
56. Defpedirfe da , , . de alg, Feo , Tr. Quadr. i, 122 , 
I. Dcftinir alg. da ., . de outro. Luz , Vid. Contempl. 
3, 2, 112. Dever... d alg, Castanh. Hift. 2, 48. 
Engeitar a . ., de alg. Castanh. Hift. i , 8^. Errar 
na ,. , Pint. Per. Hift. 2 , 39 , 113 •^, Éfiat em . . . 
com alg, ou na , , , de alg. Barr. Dec. i , 5 , 9. Albuq. 
Comra. 1,19. fora da , . .-de alg, M. Bern. Serm. 
I , 19 , ç- Efireitar . , . com alg. Pint. Per. Hift. 2,32, 
93. Fazer . . . com alg, (comrahila.') Fr. Marc. Vid. 3, 
5. Maus. Aíí. Afr. 3 , 39. Fazer amizades, abf. com alg. 
entre algg. ( reconciliar inimigos ou defavindos. ) Cond. 
D. Pedr. Nobil. 21 , líi. Fekr. de Vasc. Ulyílip. I « 
5. Brit. Chr. 2 , 25.   d alg, ( fazerlhe beneficios ) 
Bark. Dec. 1,7, 5. Andrad. Cerc. 6, 27, 3. Ficar 
em ... de alg. ou com alg, ou na ... de alg. Mor. 
P.iim. 1, 16. Pint. Per. Hift. i , 23, 94. Cout. Dec. 
7,9, 17. Fingir .. . com alg, Pint. Per. Hift. 2 , 32. 
93. Firmar , . . abf. ou com alg, Fern. Lop. Chr. de D. 
J. I. 2 , 82. Sabell. Eneid. 1,6, 65. Fixar a .. , Pintí 
Per. Hift. I , 23 , 94. Fomentar . . . M. Bern. Exerc. 
2,6, 7. p. 270. Fortalecer . , , Goes , Chr. de D. Man. 
4 , II. Fundar a ... em alg. c, Pikt. Per. Hift. 2 , 
53 , iç6.   novas . , , com alg, Barr. Dec. 4,6* 
II. Ganhar a ... de alg, Castanh. Hift. i , 83. Gran- 
gear , , . com -alg, ou a ... de alg. Pint. Per. Hift. 2, 
32, 93. PIeit. Pint. Dial. 2, 3,7. Guardar ... d alg, 
ou com alg, ou entre fi, Castanh. Hift. 8,2. Bauh. Dec. 
, 7 , Fell. CKr. I , i , i , 13. n. 9. Largar a, . , de 
alg. Gl-krreir. Rei. 2,3,3. Liarfe em , . , ou por... 
com alg, Castanh. Hift. 6, 68. Gouv. Jorn. 3, l. Li" 
garfe ém . .. Brit. Mon. 2 , 6. c. 4. Lograr a ... de 
alg. Chag. Serm. Genuin. 8 , 186. Metter , . . entre 
algg. Cond. D. Pedr. Nobil. Vtol,, Aíofirar ...d alg. 
Pint. Per. Hift. 2,32, 93. Oferecer , , . d alg. Alsuq. 
Comm. 3, 19. Pedir ... d alg. Castanh. Hift. 2 , 98. 
Perder a .., abf, ou a de alg. Barr. Dec. 1,4, 
6. Pint. Per. Hift. 2 , 16 , 4I, f. Perpetuar . , . com 
alg. Tavor, Hift. 287. Pôr alg. em . . . com outro, Luc, 
Vid. 2 j 20, Privar alg. da pta ,.. Luz , Víd. Con- 

templ- 
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templ. ? , ^ , 121. 
Albuq. Comm. z , 

Procurar a ... de. alg. com alg. c. 
1:5. Profeffar, . . . com alg. Vieih, 

Serm. i, 11., 6. col. 824. Prometter ... d alg. Cort. 
R. Naufr. 11 , 120, Provar a .. . de alg. L. Branx). 
Ivíedit. 2,5, i6o. p. ^47. Qtiebrantar. as .. . Goes , 
Chr. do Princ. 44. Qttebrar a.. . . ■ com . alg. CAR'r. 
DE Jap. 2 , 14 , 7^.   de alg. Barr. Dcc. ^ y 8 , 
10.   na ... abf. ou na ... com alg. Sovs.. Vid. 
4, II. Fernand. Galv. Serm. 2, i2|, Rafgar-... 
Heit. Pikt. Dial. 2 , 1,6. Matijicar . . . com alg.. Cas- 
TANH. Hilt. 2, .Receber alg. cm fua . . . Sabell. Eneid. 
I , , lop. p. Recuperar a ... de alg. Calv. Ho- 
mil. ij 1^4. Renunciar a .. . de alg. Lisb. 'Jard. 5 , 4. 
Requerer . . . d alg. ou a , de alg. Sabell. EnciA„z, 
5, ^9. Castanh. Hift. 7, 8^. Rifcaife da'... . de> alg. 
Ceit. Serm. 2, 215, Romper, a ctím alg. Gkáíí. 
Comp. 2, 12. Sanear amizades. Q reconciliar inimigos..') 
Eufros. 5 j 8. Satisfazer a . . . de alg. Goes , Chr. de 
D. Man. z , ^4. Simular . . . com alg. Fr. Sim.. C.P£i.'h, 
Chr. 2 , 2 , 2ip. Soldar. .. Lisb. Santor. 2 , 2. Sollici • 
tar a ... de alg. com outro. i(^fer delLi mediador. ) Celt. 
Quadrag. i , 25^., i, Snftemar . . : com alg. .GuerríCr. 
Rei. 2 , ^ , I • 
TANH. Hift. I 

Sujier . . . com .alg. ou a 1 ^.. .ile alg. Cas- 
65. Tavür. Hift. 41. Tentar ... com 

ler .. ou d alg. òu 
f'. Fb. Th. de. } ;s. TrJib. 

alg. Albuq. Comm. 5 , 4. 
com alg. PaIV. Serm. 
1,2, 479 Brít. Mon. I , 1. tiii z6. Tomar . . . 
com alg. Lobat. Palm. 5 , 26. Tornar^ cm: . . . com alg. 
H Eir. PiKT. Dial. 1,2, I. Tratar . .. com alg. An- 

 en- 
. . com 
de on- 

drad. Cerc. 8, \j., 4. Luz, Serm. i , 1493 
tre fi. Bahret. Fios Sanàt. 

Ceit. Serm. i, 17:5 , alg 
1 , 1,44. , i. Travar 
i. Trazer ah: d . . 

tro. F. DE Mendoç. Serm. 2 , , 24. os cora:oes 
d .. . (^ganhala. ) Fekk. Lop. Chr. de D. J. I. 2 , 
Fiver na ... de alg. Luz , Vid. Corucmpl. 5,1, 209. 
Vfar de ... com alg. Goes , Chr. de D. Man. 2, i. 

AMIZIADO , A. adj. antiq. O niefmo que Homiziado. Guer- 
RF.in. Rei. ^ , 2 , I. 

AMIZIDADE. K. f. anciq. O mefmo que Amizade. (Aml- 
cidadc) Fern. Lop. Chr. de D. J. L i., 56 Offcreccndo- 
Ihes fuás amizídades como he do coftume. Sabell. Eneid. 
1,2,9 Efte meu vifavó , por pagar a hofpedagem e a- 
inizidade ás cidades fuás amigas , foi conira os AfTyrios. 
F. Alv. Infbrm. 28 E também nom era lembrado da 
micidãde , em que ficarão. ■ 

AMIZADINHA. s. f. dim. de Amizade. F. de AIendoç. 
Serm. i , 24^ , i.; • 

AMIXIEIRO. s. m. ant. O mefmo que Amei^xicirs. F. Alv. 
Inform. 2,9 Nâo ha arvore dos hjoiTos fenáo acipref- 
res, amixieiros, e falgueiros poia'5 ribeiras. 

AMMI. s. m. O mefmo que Ameos. Grisl. Defcng. 3 , .9 
Ammi. Diofc. 1. cap. 59. A femente fó fe ufa , he 
quente e fecca. . ; . 

AMMONIACADO , A. adj. Pharm. Que ttm on leva fal am- 
^moniaco. Curv. Atai. 279 Tomai de dialquilam ammonia- 
cado 

AMMONIACO , adj. ( Snl ) Certa ■ efpecie de Sal. He 
denominado pelos antigos fal rdmoniãcum , ou arnwnea- 
cum, e armenium , ou porque fc achava nas vizinhanças 
do Templo de Júpiter Animon na Lybia, ou porque os 
lugares, em que fc encontrava eráo proximos.a Armê- 
nia. As defcripçóes , que os Antigos no,i deixarão , de.'"- 
te fal o fazem femclhante ao nolTo fal Gcmma. Pr_fen- 
temente diftinguemfe duas cfpecies de f.tl ariiiiionia..o , 
natural, e artificial. O natural fe extrahe , principaln-.en- 
te das minas de enxofre do Pouzzol, aonde lobre as 
fendas, de que de dia fe vc fahir fumo, e de noite 
chammas, fe atravsfsáo pedaços dc pedras , por entre as 
quaes , paffando as evaporações falinas das minas , dei- 
xáo em cima das pedras huma ferrugem branca , que al- 
guns dias depois fôrma humas cruftas de fal , chamado 
ammoniaco , que fe aífemelha muito ao que os antigos 
nos deixáráo defcripto. Eftc fal fe derrete na agoa, e 
por evaporação fe criftaliza cm figuras cúbicas. Segundo 
Herbelot hao tambcm no paiz de Botom na Afia, e he 
ainda mais penetrante e aflivo que o antecedente. Os. 
Katuraes llie charaão Aíujcbader. O fal ammoniaco ar- 
tificial he de duas maneiras : hum d^ côr cinericia em 
pães de figura conica , como os noflos pães dc açúcar 
lefinado ; vem da índia, e he hoje mais raro ; outro em 
figura de pães redondos, chatos, de hum ou dous pal- 
riíos de diâmetro, e tres ou quatro dedos de groíTura, 
concavos dc huma face, e convexos da outru, e vem 
do Egypto , e Siria. Sáo dc côr cinericia por fóra , es- 
branquiçados , e feniitranfparentes por dentro. Sobre a 

fua preparação fe tem efcrito divérfiimencé, e depdls dis 
experiencias dé Mi M. Geoífroi , 0 moço, e Haífelquift , 
fe deve- concluir que ot fal ammoniaco he hum fal neu- 

• tro jCiquerefolta "da. combinação! do fal marinho, c de 
hum alkali volatiL Como efte fal he muito volátil "e 

• aílivo he proprio para attenuar, e dividir os humores vif- 
• cofos-, e efpefibs , e para quando^he nccefiario promo- 
. ver huma ofcilaçáo forte. .Boerhaave o julga áccommoda- 
-■■ do. paía- prefervar todas, as ft/bftancias animaes dc corru- 
.'Pçáo. Tem também muito ufo na Chimica , e nas Artes. 
. Do hK.Âmmoniacus. Morat. Luz, 6, i Sc queremos 
."evacifar:do bòfe ou do peito, Kiifturamos fal ammoniaco. 
, , uGomma Certa-efpecie- de fucco concreto j 

que tem huma conftjichcia entre a gommae a refina. Efta gom- 
m'a abrandafe, quando fe manufea, 'C íe faz nas mãos 

-vpegaiofa. O .gofto. no principio .hè doce , depois amargo. 
■lO'cheiro he aétivo , e muitas vezes tão fcrte , como 
• o do galbano. Lançada fobrc carvões, accefos fe inflaniina : 
. diíTolvefe cm vinagre , e agoa qufente. Corre efta gomma , 
-tcómo leite , fegundo Mr. Gcoffrai , ,por incisáo de hu- 
.'ma planta umbrciada que ha na Libya. A melhor he 

em. lagrimas- aniar^lladas , oinra he em grumos pardacen- 
.. to.í. Vem de Alexandria.'Hé hum poderofo' hyíierico, e 
, appcriente. 'Reo.-■ Summul. 48. E fe fará efpeíTo com 
. gbmma ammonraca. CvKv. Polyainh. 2, 11 , 81. n. 15. 
. .Gamma ammoiiiaca , du:\s onças. 

AMNESTl A. s; f: ' ií/i/ttef/í/íCHío ou perdão geral das inju- 
riasaggravos ou quacfquer outros males', feitos no 
tempo da gucria , principalmente fendo efta civil. Do 

. Greg. A ( Amhyftia ) Blut. \'ocab. 
AMNIOS. s. m. An.it. ■ Aíembrana que involve. o feto. no 

ventre materno'. .A. Fehk. Luz, i , 17 O quarto vafo 
chamado Uraco..-. fe recolhe entre os Amnios e Allan- 

- toides , que sáo duas túnicas^ 
AMO- s. m. Senhor e.dono da cafa, que tem e fujlenta fa- 

mília e creadoj. Barr. Dec. z 10, 6 Foi ter áqueílas 
partes da Syri.\- á cafa de Abdimoncples, amo de Mahi- 
imed. F'err.''dé'iVa3c.. Ulyllif). 1, i Agora tudo he pre- 
to , e tão luftrofo anda o'creado , como o amo. Cout- 

. ,Dcc. 5 , 4 j ^9 O moço conhecendo-a voz do amo , en- 
, colhéo o braço c lhe arirou algumas, eftocadas. 

Senhcir ,de tfcrüvo. Mknd. Pint. Peregr. 25 ,E al- 
. gutn tanto melhorando no captiveiro, pelo bom tratamen- 

• to, que tive dalli por-diaate no poder defte meu amo 
novo. Brit. Mon. 1 , i. lit. 8 Cafou Jofeph. com Afe- 
nec.h , filha de feu primeiro amo Putiphar. Sous. Hift. 

, I , 6 , 29 E .a outros refgatando , que eftaváo em .rif- 
co de- negar a fé por cruezas e opprcfsões de feus amos. 

Denominarão dada aos Reis e Príncipes pelos Cama- 
riftas , Secretários, Embaixadores ,• e Officiaes da fua ca- 
fa , e tambcm por comprimento ds perfonagens da maior 

.grandeza^ Orx. Colloq. 47 , 178 Contou a meu amo 
Marfim AíFonfo de Soufa qne 8cc'. Tavor. Hift. 158 
A carta hc de Miniftro n.ovo fobre muitos annos na ida- 
de , c que não entend:; , que hc oiienfa de feu amo , 
inda que o,n,âo faiba outrem , efcrcvcr daquella maneira. 
ViEiK. Serm. 9.'do Rof. 5, 8, i;8 A Jofué, que go- 
vernou maiores' exercitos , que quem ifto diíTc [ o Du- 

, que de Alva J e que ganhou mais viftori.is , que feu 
. amo Carlos ... o que Deos lhe encommendou fobrc tu- 

do , foi que de dia , e de noite mcditanfe a fua Lei. 
Aíi.rido da vmlher , que cria com ffu leite alguma 

criança. Oreen. ee D. Man. 2 , 4^ As mulheres , que 
foráo c forem dos Defembargadores . . . hajâo e tcnháo 
toJos os ditos privilégios e liberdades , qne feus mari- 

. dos por razão de feus ofíicios tinháo , afli peta fuás psf- 
foas , como pera feus creíidos , amos, e cafeiros , e lavr.i- 
dores. Heit. Pikt. Dial. 2 , t , 20 O qual ['Emperador 
Mauricio ] vendo ifto, defcobrio a verdade ao tyranno, 
pedindolhe que náo mataíTe aquelíe menino , que era fi- 
lho d'hDm feu aMiü , mas que mataíTe o feu proprio dcl- 
le. Rodrig. de Oliv. Summ. 66 E vefpora dc todos os 

, Santos sáo jmuos per obrigação no efprital todos oramos 
e amas dos cngeitados. 

Ant. Jio , pedagogo. Barr. Dcc. 5 , 9, 9 As quaes 
[peças de artilharia]| cuftárão a vida de dous homens, 
hum era Jorge V.iz , Aimoxarifc da Fpitaleza, e outro 
hum amo dc D. Diogo de Lima. Cam. Luf. ? , 
Mas com fe oílerecer á dura morte O fiel Egas , foi 
livrado. Mend. Pint. Peregr. Deftas tres embarcações 
era Capitão mor hum João Fernandes dc Abreu , natural 

_ da, Ilha da Madeira, filho do amo delRei D. Joáq. 
O que cria e fuftcnta algum animal , de que hefe- 

nhor. Luz, Serm. 2, 2, 64,' col. 4 Náo vos trata o 
mundo doutra maneira, que como alimarias, as quaes o 

amo 
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AMO 

amo, depois de toda a vida fc dellas fervir, quando já 
náo tem forças, as lanção a almargem, S. Ann. Chr. 2 , 
37, 506 Mas o mefmo Senhor, que fez que a jumen- 
ta de Balaam náo obedeceflfe a í^eu amo &c. M. Bern. 
Páo Myftic, 6 Até hum cáo, fc vè que arrancáo contra 
feu amo, fe arremeíTa e faz o que pode. 

Vulg. e uf. Ejtahjadeiro, veiideiro. 
Adag. A máo amo, máo creado.'Eufros. I3 v 

Dei-ic. Adag. \6. 
Anda a teu amo a fabor, fc queres fer bom fervidor. 
Delic. Adag. iç. 
Com teu amo náo joges as peras. uf. 
Em quanto o <imo bebe , o creado efpere. Vocab. 
Honra he dos amos o que fe faz aos creados. Delic. A- 
dag. 19. 
Manda o amo ao moço , o moço ao gato, e o gato ao 
rabo. Delic. Adag. 36. 
Mao amo has dc agradar por medo de empeorar. Eu- 
FKos. I , 15. 
M:io heter moço , mas peor he ter amo. Delic. Adag. 20. 
O melhor penfo do cavallo he o penfo dc feu amo. 
Delic. Adag. ijó. 
O olho do amo engorda o cavallo. Delic. Adag. ^6. 
Que chova, que náo chova , meu amo me dará que co- 
ma. Hern. Num. Refran. 95 Delic. Adag. ?6. 
Sê moço bem mandado, comerás á meza com teu ^mo. 
Delic. Adag. :56. 
S. Mignel, e S. João paffado , tanto manda o amo , 
como o creado. Di;lic. Adag. 20. 
T,\lamo, taes creados. Fernand. Galv. Serm. 5 , 170, i. 
Táo bom he Pedro , como feu amo. Flrr. de Vasc. 
Ulyllip. I , 5". Delic. Adag. ^6. 

AMOCEGADO , A. p. p. de Amocegar. Ferr. de Vasc. 
Ulyílip. 5. 

AMOCEGAR. v. a. Amolgar, fazer mo^a, abrir boccas. 
Particularmente fe diz do fio das armas. Blut. Vocab. 

A MODO. fórm. adv. Vej. Modo. 
AMODORRADAMENTE. adv. mod. Com modorra. Jer. 

Cardos. Di£t. 
AMODORRADO, A. adj. Que padece modorra. (Amador- 

rado) Sovs. Vid. 5 , i Trabalhaváo os Frades por ter o 
Santo cfperto, porque eftava profundamente amodorrado. 
D. F. Man. Epan. 4 , 420 Efta vigia coftumáo chamar os 
que veláo de noite com vulgar nome, a notTo parecer, 
Modorra ; por fer mais que os outros occafionado ao pe- 
70 do fomno i mas fe revolvermos a erudição , acharemos 
que por Morros em Grego, que os Latinos dizem Mo- 
rio , e nós amadorrado, fc deriva e declara com boa 
fignificaçáo os effeitos , que produz o fomno nos ani- 
macs naquella hora. M. Bern, Luz e Cal. i , 4 , 78 
Alguns na oração mental eíláo meio amadorrados. 

AMOEDADO , A. p. p. de Amocdar. Barr. Dec. i , 
Mend. Pint. Pereg. ^8. Seus. Hift. 1,5, i. 

Ufafe como adj. Rico, que tem dinheiro, ou moe- 
das. Ferr. de Vasc. Aulegr. 2 , 10 Eu digo , que náo 
me mato por fermofura tal eftreme , quanto ora muito, 
que antes a queria amoedada. 

AMOEDAR. V. a. Seduzir a moeda , fazer em mo:da ou 
dinheiro corrente algum metal , como o ouro , a prata e 
o cobre. Castanh. Hift. 2 , 76 E afli [^Ihe mandaváoj 
ouro por amocdar. Feo , Tr. 2 , 115,2 Homem mal te 
pôde dar ouro ou prata , nem amoedada, nem por amoc- 
dar , quem tudo deixou. M. Bern. Floreft. 5, 5,6, C 
Era tacil efte fanto Prelado , cm vender, ou fundir, ou 
amoedar a prata da Igreja para refgate de cativos. 

AMOESTAIv. V. a. ant. e os feus derivados, Vej. Admo- 
eftar. D. Cath. Inf. Rf.gr. i , 2. Sabell. Eneid, 1,1, 
2. Vercial, Sacram. 2 , 77 , 57- jír. 

AMOFíNAR. V. a. Fazer infeliz , desgraçado ou mojino, 
Gii. Vic. Obr, I , 25 Quando cuidei que ella andava 
Co'meu gado ondefohia. Par Deos , e ella era em Tur- 
quia , E os Turcos amojinava. Brit, Mon. i , 4. tit. 
4 E as graças de fua Dama ditas fobre eíla matéria o 
amojinavão mais que tudo. 

Com pron, peíT. Agajiarfe , affiigirfe , auojarje ou 
apaixonarfe de qualquer modo. Eufros. 4 , 5 São as mu- 
ficas e f^ftas , que fazem , que parecem diabos . . . E 
volTo pai ás vezes fe amofina com ellas. Maus. Vid. 4 > 
54 Olhando peta hum lado , e outro lado , Náo achando 
a tizoura fe amojina. L. Alv. Céo de graç. 7 , 7 Aquel- 
le avarento , que dcfcrcve Horacio, amojinoufe , porque 
lhe .'síTáráo hum ovo. 

AMO] AR. V, a. Ordenhar, tirar ou e/premer o leite da te- 
ta. Blut. Vocab. 

AMO ^77 

AMOÍDAO. s. m. O mefmo qúc Amico Bekt. Plr. Thef» 
AMOJO, s. m. Aão de ejtar a teta cheia de Lite. Blut. 

^'^ocab. 
AMOLADO , A. p. p, de Amolar. Barr. Paneg. 37 , ^24. 

Cam. Od. 4,1, Fernakd, Palm. 5 , 7B. 
AMOLADOR. s. m. O que r.mola. ]er. Cakdos. Diél'. 
AMOLADURA. s. f. [ do ferro ] Ac<^ão de amolar. Jer. 

Cardos, Difl'. Bent. Per. Theli lhe dão por correfpon- 
dente Scobs ferri. 

AMOLAR. V. a. Afiar , aguçar ; fazer ponta ou corte j 
principalmente ds armas e injtrumentos dc ferro. De Mó. 
Cam. Luf. pj 50 Huns ferros paíTadores. Hsrr» 

Dial. I , , 10 E aguçandüfe nella [tio] a fer- 
ella nem fe apuça , nem íe amola. Ãrauj. Suc- 
19 Como petíra , que amola o cutclo pcra que 

ragem 
cciT. 2 , 
clle mefruo a corte. 

Mer. Heit, Pint. Dial. 2,1,8 Nefta ira fc 
amolava feu esforço fem medo dos manifeílos perigos 
e tormentos , que lhe podiáo fobreyir, Orient, Lufit. 

f' Amolando o cutelo meu cuidado, Mais que as 
fettas do niefmo amor agudo. Arauj, Succefl". 1 , 5 Pof 
cfte atrevimento quiz o General Dom Gaíláo Coutinho 
amolar fuás armas. 

Pedra de amolar, uf. Aid de Barbeiro , ou qualquer 
pedra , cm que fe dd fio ao ferro. 

AMOLDADO , A. p. p. de Amoldar. F. de Mekdoç. 
Serm. 2 , 382 , 21. A. de Vasc. Anj. 2 , 6, 5. part. 2. 
p. 870. Barret. Fios Sanií^. 2 , 467 , i. 

AMOLDAR, v. a. Ajuflar ao molde, Blut, Vocab. SuppL 
Met. Conformar, njuftar, proporcionar. Amaral t 

Serm. 98, 2 r Pera com as fombras da morte temperar 
e amoldar á noffa vifta os refplendores dc fua gloria , 
que no vertido e rofto moftrava. Vieir. Serm. 9. do Rof. 
5 , 4 , 188 Mas para amoldar e compor homens , que 
tem entendimento , e liberdade , náo bafta , que as Leis 
fe pintem e fe efcreváo no monte. M, Bern, Florefl. ç, 
3 , ^85, A Foi [ Sócrates 1 inventor da Ethica , ou Ph!-" 
lofophia moral , com cftudiofidadc táo avantajada a to- 
dos os mais Philofophos antigos, que amoldou fua vida 
c procedimentos ás regras delia, 

Com pron, peíT. Ajufiarfe, conformarfe. Reg. a ou 
com. F. DE Mendoç. Serm. 2 , 242 , 2 Efte primeiro 
fe ha de apertar, e eftreitar , e amoldar ao rigor da lei 
divina. Tell. Chr. i , 2 , 39. n. 5 Alcançou nellc, que 
aquelles táo reaes efpiritos náo acabaváo dc fe amoldar 
bem com fugeiçáo. M. Bern, Serm. 1,1,2 Defta bran- 
dura e docilidadc nafcia o amoldarfe ds fôrmas de todoi 
feus proximos. 

AMOLESTAR. v. a. ant. O mefmo que Moleftar, c hô 
■ como hoje fe diz. Fr, G, da Silv. Vid. 7, 56 Efpecial- 

niente o efpirito da fornicaçáo o amoleftava de maneira, 
que &c. Fernand. Galv. Serm. x , 3,4 Se virdes ^ 
que hum gaflou muito cm pintar as paredes das Igrejas , 
ou cm ornamentos , náo o amolejieis, nem lhe desfaçais 
o que já eftá feito. 

AMOLGADO , A. p. p. de Amolgar. Maus. AíF. Afr, 12 , 
J95. F. de Mendoç. Serm. 2 , <39 , 56. Vieir. i • m, 
8, 107. 

Adag. Melhor me parece teu jirro amolgado, quf. 
o meu são. Delíc. Adag. :^6. 

AMOLGADURA. s, f. Moça, pizadura , cova, que fica 
na coufa amolgada. Madeir. Meth. 1, 44, 14 E nef- 
t^s mífmas covas ou amclgaduras, fazendoas maiores c 
capazes, metteráo o cmplaftro do cauftico, 

AMOLGAMENTO, s, m. pouc, uf, Acção e effeito de 
molhar. A. i>a Cruz. Recop, 5,5 Com fummersáo e 

. amolgamento no cerebro. 
AMOLGAR, V. a. Amajfar, fazer moca, bocca, cova ou 

pizadura cm algum corpo duro com paticada, golpe , qiic 
da é>'C. F. G. da Silv. \'id. t, 12 E maravilhofamen- 
tc o rigor e dureza inflexibile do arame/e amolgou de- 
baixo do feu dedo. Fernand. Galv. Serm. í , 117, t 
O [vafo] de ouro náo fe amolga com a caixa fer de páo, 
c dura, A. de Vasc. Anj, 2,6,4. part. 6, p. 860 O 
ferro , c aço forte hc j mas amólgao o golpe , c pódec» 
paíTar o pelouro. 

Met. Calv, Homil, 2 , 505 Já que nos náo amol' 
gão , náo ferem , e penetráo os brados dos Pregadores 
de cá &c, Sous. Vid, 4, 6 E defefperado de poderá-» 
nwlgar hum fofFrimento de tamanha firmeza tecido , fe foi 
lançar nas profundezas dos fôgos eternos. Paez , Serm. 
2 , 242 , ? A verd.idc náo ha coufa , que a dobre , nem 
ainda a amolgue. 

'Üemx. Amajfarfe , receber ou apanhar pizadura, tno' 
Aaaa , 
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, iò'C, F. DE Mendoç. Scrm. 2, 282, 4 Era hum Iio- 
mem, r,áo de ferro , nem de aço, mas de diamante, 
<)ne com ncnhuns golpes, nem marteladas avwlga. M. 
Bern. Floreft. 1,10, 4^8 , B Porque também amolga 
o chumbo , e aílim amolgado fica. 

RIet. M. Bern. Floreft. 5,4) 156 C E levados 
[os dezafete Portuguezes] a ElRei de Cambaia, follici- 
toiios , que rcnegalTem : nenhum delles anwlgCH. 

AMOLHAR. V. a. antiq. O mefmo que Amolgar. Memor. 
DAS Proez. I , 22 Sem também receber outro golpe da 
maíTa fobre o elmo, que Iho amolbou todo nos cafcos. 
 I j Carregaváo iobre clle com golpes diambas as 
mãos, como que rodavia não efcapou de o ferirem na ca- 
beça , amolhandolhe o elmo nelia. 

AMOLLECER. v. a. jíbrandar, fazer molle, ou que per- 
ca a dureza, atit. Amollefcer. A. da Cruz , Recop. 3,2 
Que tem virtude... de amoUecer. Vieir. Serm. 2, ^ , 
4. n. 74 Quem amollecia o ferro, quem derretia os bron- 
zes , quem dava nova fôrma, e novo fer á mefma na- 
tureza í M. Bern. Luz e Cal. 2,5, 405 Daime huma 
[lagrima] para que amolle{a efte coração, e o derreta 
pelos omos. 

Mer. Ajroxar , jAzer priguiçofo e inerte ; ca brando e 
tneigo. Ferr. Poeni. Epithal. A branda Deofa, que el- 
ia não conhece , O peito brandamente lhe amollece. 
Akdkad. Cerc. y , , i Efta [ocioíidadc] abate os mais 
duros, forces peito», Amolkce a robulta mocidade. M. 
Bern. Florcít. 2,2, :5i4, G Aínolieeeoiios a infusão dos 
coftumes eftrangeiros. 

Neutr. Fazcrfe molle , tornarfe brando. Ferr. Brift. 
2 Efta experiencia vemos na cera, 1 5 

endurece , e com o fogo amollece. Heit. 
que 
P^T. Dial. z 

p. de Amollcntar. Fern. Lop. 
ViT. CuRisa*. I , 19 j 6^. Fr. 

I , 20 Alli como a terra amollece com a agoa, alH o 
homem nobre abranda com boas palavras. Arr. Dial. 
4, 2:5 E que era fabula dizer, que [os diamantes]] amol- 
lecião com fangue de bode. 

Met. E também fe ufa com pron. peíT. Barr. Dec. 
4,7, 13 Porque com as coufas de Cambaia ( Lomo el- 
le fabia) ficava cáoociofa, que era necelTario pcra/e não 
amolk'fcerem e corromperem com o ocio , darlhe alguma 
honeita recreação, como he a caça. Sa' de Mir. Cart. 

. 7 Queixas á alguns de fóra ifto parecem, E quiçá que 
0 fcrão , fó a alma o fonte, E eftes olhos coitados, 
que amoilecem. Estaç. Antig. 22 , 8 Os quaes defgoftos 
foráo. com o tempo amollecendo , e em fim tiveráo fim, 
como entendo. 

AMOLLECIDO, A. p. p. de AmoUecer. Vieir. Serm. 5 , 
1 , 9. n. 44. 

AMOLLENTADO, A. p. 
Chr. dc D. J. I. i , 1:52. 
Marc. Chr. i. Prol. 

AMÜLLENTA.R. v. a. ant. O mefmo AmoUecer. Bar- 
REiR. Chorogr. i8i ^ Pcis com força de fogo e vinagre 

" amollentoti. [AnnibalJ algumas rochas pera pjíT.ir os d.tcs 
montes. Ferr. de Vasc. Ulyllip. 6 O que amoUena 
o fecco, fécca o humido. Cowx. Dec. 12, 5,7 Porque 
pera a quebrarem, he neceffario amollentaremna no fogo. 

Met. Fr. G. da Sií.v. Vid. i , 51 A doutrina de 
fua Ainta pregação era de tanta virtude e cfHcacia , que 
não havia hi coração tão duro , nem tão obftinado , que 
elle não amolkntaffe , e fizeíle muito brando e doce. Ferr. 
Ciof. 2,2 E Fauftlna^táo dura, que a não amollctnno 
elías lagrimas. Paiv. Scrm. ^ , 125 jjr • Para moílrar [Chrif- 
to] a força, que tem fuás palavras, e fuás obras para 
r.molientar os mais empedernidos corações , accrefcenta 8cc. 

Com pron. peíT. Fr, G. da Silv. Vid. 7 , ^ Quan- 
do o dito Meílre Alexandre ainda por efta visão j/ènáo 
pôde em nada amollentar , mas perfeverava na mefriia 
dureza de coração. Fr. Mabc. Vid. 5 , 2 Quem he tão 
duro, que , confiderando comfigo eftas coufas , não fe 
amollente pera perdoar aos que o oíFendèrão. A. de 
Vasc. Anj. 2,6, U. part. <5. p. 1058 A dureza ge- 
rada no fogo do odio e da fenfualidade , nem com o 
fogo do amor divino , nem com tantos fmaes de amor, 
como Chrifto , nolFo Senhor, nos deo , fe abranda c a- 
molletita. 

Adag. Quem unta , amollenta. Hern. Nun. Rc- 
fran. 98. 

AMOMO. s. m. Certa planta milhada. He denominada 
por Linneo Amomim cardamomum. A raiz defta planta 
he comprida, reptante, algum tanto grolTa, nodofa, tur- 
tuofa, efbranquiçada, e guarnecida de fibras lateraes, 
Defti raiz nafcem muitos troncos direitos, folheados, 
eftereis . que íc levantáo á altura de outQ acc doze pés. 

AMO 

As folhas sáo alternas , eftreltamente lanceoladas, acu- 
minadas, verdes, glabras , delgadas, e eftreitadas para 
a parte da fua bafe, e fc inferem por huma longa bai- 
nha, que vefte o tronco. Tem eftas folhas de ou to até 
quinze pollegadas de comprimento , e duas até quatro de 
largura , e são divididas longitudinalmente por huma ner- 
vura media, branca, elevada na fua fuperficie exterior, 
e donde rafcem muitas nervuras laterr.es, obliquas , e 
muito tenues. As flores nafcem da raiz por baixo dos 
troncos fobre pedunculos reptantes , ou efpecie de haf- 
tes delgadas , deitadas fobre a terra , articuladas , e de 
quaíi pé e meio de comprimento. Em cada huma das 
articulações deftas haftes fahe da axilla de huma efca- 
ma efpaihiforme , dc comprimento de pollegada e meia , 
membranofa , muito delgada , e eftriada no feu compri- 
mento , hum pequeno cacho particular , que crelce até 
duas pollegadas e meia , e fuftenta até vinte flores ef- 
branquiçadas. Eftas flores fe vão abrindo fucceilivamen- 
te e eftá pofta cada huma dellas na axilla de huma bra- 
cfea membranofa, e tem, além difto , huma efpatha pró- 
pria , tubulofa , muito delgada , aberta fimplelmente na 
fua extremidcide , e que á fua borda fôrma dous lobos 
curtos , e obtufos. Efta efpatha ferve de caliz. A co- 
rolla fôrma na fua bafe hum tubo delgado dc tres ou 
quatro, linhas de comprido , pofto fobre o ovario. A or- 
la d-i corolla fe reparte em quatro divisões dcfiguaes , de 
que tres sáo eftreitamente lanceoladas, delgadas, de quaíi 
quatro linhas de comprido aiTás femelhantes entre fi. A 
quarta divisão he hum pouco maior que as outras, lar» 
ga na fua fummidade , de cor branca com alguns raios 
violados. A anther.i do eftame he adnata na parte fu- 
pí.'rior de huma lingueta eftreita, que nafce do fundo da 
flor. Fôrma pela aproximação dos feus lábios hum pe- 
queno cylindro , ao travez do qual paíTa o eftillo do pif- 
tillo O fruífo he huma capfula arredondada aílignalado 
na fua altura por algumas nervuras parallel.is , e tem 
tres ângulos , ou tres lados arredondados: he dividida in- 
terlormeiue cm tres cellulas, cada huma das quaes inclue 

' muitas fement2s angulofas , avermelhadas, ou tirantes 
a negro. Eftas capfulas sáo difpoftas como bagos de uvas, 
em pequenos cachos, poftos alternativamente ao compri-" 
mento das haftes proftradas, que produz efta planta. 
Efta efpecie de Amorno crefce em lugares fombrios, e 
declives das montanhas do Malabar. As folhas defta plan- 
ta em quanto frefcas tem hum gofto picante, aromatico, 
c algum tanto amargofo. As Tementes cem t.míbem as 
mefmas qualidades em grão ainda maior , pelo que os 
índios as procuráo com diligencia, como adubo , de que 
nafce fer o amorno hum ramo de commercio na Cofta do 
Malabar. Os mefmos índios, mifturando efta femente com- 
o bétel , fe perfuadem que facilita a digeftão. Tem ef- 
ris fementes hum gofto muito agradavel , e trincadas pro- 
duzem huma frefcura deleitofa, São animantes , cardiacas , 
eftomachaes, incifivas , diureticas , e emmenagogicas , e 
pelo te.ftcmunho de Mr. Qeoftroi, muitos as recommen- 
dão cpmo preferyativas das vertigens , e apoplexias. 
Ha diverfas efpecies de amomo , e efte , que aqui defcre- 
vemos he commummente chamado Amomum racemoftm 
officinarum. Amomo dos Drogiftas. Do Lar. Amomum. 
Ort. Colloq. 4, 15 Perguntei a hum Boticairo , Hef- 
panhol na lingoa , e ]udeo na falfa religião , o qual di- 
zia íer de Jcrufalem, que me dixeííe , que era amo- 
mum-, e dixeme , que era em Arábio hamanja , que quer 
dizer pé de pomba na mefma lingoa , e que elle o co- 
nhecia muito bem, e porém que o não vira nefta ter- 
ra [^da índia] fenão na fua, e que nifto nenhuma du- 
vida tinha. E depois de alguns annos fui a vifitar o Ni- 
zamoxa , e perguntei a feus Phificos fe tinhão amomum , 
c dixerãomc que neftas terras não o havia , mas que an- 
tre outras mezinhas, que ao Rei traziáo da Turquia, e 
Perfia, e Arabia , «os quaes elle pagava mui bem pola 
neceífidade , que tinha dellas pera fazer compofiçóes , vi- 
nha o amomum , das quaes compofiçóes era huma mi- 
thridato , e derãome huma moftra de amomum , que eu trou- 
xe a Goa. Mof^reia a Boticairos , e cotejeia com huns 
debuxos dos fimples de Diofcorides , e a todos nos pa- 
receo conforme ao debuxo , e aos dos ditos efcritores , 
c aindaque eftava fecca, bem parecia feita á feijão de 
pé de pomba. [No tit. efcreve Amomo.] Leon. da Cost. 
Ecl. 4 , 17. noc. b O balfamo de Affyria he o amorno , 
arvore, que o dá. Barth. Guej(.peir. Cor. 4 , 8^, <586 Er 
não ignorão doutos fer o amomo cheirofiilimo. 

AMONIR. v. a. Admoejiar. BtuT. Vocab. 
AMONTADO 3 A. adj, ant. Montuojo, Fern. Lor. Chr. dc 
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.D.]. I. I j 180 Porque o lügít era. amontado, ficou mul- 
to mais forte do que ante era. LeÂo , Chr. de D. ]. I. 
64 Em lugar amontado , como ferra. 

Tranjmontado , defgarrado ou. jugido pelos montes. 
Castakh. Hift. 5, III Alguns camelos , que fícáráo 

.amontadoi. com a fugida dos Mouros. 
A' MONTÃO, fórm. adv. Vej. Moncáo. ^ 
AMONTAR. V. n. antiq. O tmfmo que Montar, importar, 

Machad. Alf. 2 , 82 ^ Vaite or.i Thomé embora, Que 
pofs'eu ouvirte agora , Que amonte mais que rirme, 

AMONTOADAMENTE, adv. moJ. £m montão. Barbos. 
Diol, Rent. Per. Thef. 

AMONTOADO , A. p. p. de Amontoar. Castanh. Hift. 
7,, 1^4. Mendoç. Jorn. i , 6. Vieir. Serm. 9. do Rof. 
no fim ,^,214,155. 

AMONTOADOR. s. m. O que amontoa. Jer. Careos. Didl. 
Bent. Pek. Thef. 

AMONTOAMENTO. s. m. Jccão de amontoar. Bent. Per. 
Thef. 

AMONTOAR, v. a. Accumtlar , pôr humas coufas fobre ou- 
tras defordenadamente e fem concerto. Gran. Comp. \ , 5 
Mais vai a oração com o jejum , e com a efmóla , que 
amontoar thcÇouroi. Sous. Hift. :5 , j, i Tinháo os Re- 
ligiofos ordenado huma charola pera N. P. S. Domingos 
em que amontoarão . . . hum thefouro de peças de ouro' 
e pedraria. Barret. Eneid. ^ , 15 E grande quantidade 
De terra fobre o outeiro amontoamos. 

Met. Arr. Dial. 9, 5 Marco Tullio ^moníoow mui- 
tos remédios , que os antigos apontáráo. Caiv. Defenf. 
4, 12 -jlr E vendo eu que os males , com marcinhas luas , 
e embuftes íobre mim fc amontoavão, não foube ir.irnie. 
V1EIR. Scrm. 6 , 9 , 2. n. zút, Daqui [ fc feguem 1 as 
prodigalidades de exceííivas mercês , amontoando em hum 
o que fe tira a todos. 

Neutr. Fazerfe monte. Carv. Comp. ^ , i , 104 No 
Dilúvio com a força das ondas e correntes das agoas 
amontoava em algumas partes a terra. 

AMOR. s. m. Inclinarão da vontade para o bem, que fe 
defeja. Lat. Amor. Ferr. de Vasc. Aulegr. 5 , 6 Amor 

. hc concepto , que tendes d'alguma coufa digna de efti- 
maçáo. Corr. Comm. 4, 8y Onde ha amor, alli reina 
0 medo , porque os que amáo , fempre andáo temerofos, 
e íbbrefaltadoá fobre o que amáo .... E por efta re- 
záo deriváo alguns o amor de amaror, que he amargu- 
ra, porque nunca falra aos que o feguem. Vieir. Serm. 
4 , 10 , 7. n. ^62 O amor e.Tencialmente he uniáo , c 
qu.into mais une, ou procura unir os que fe amáo, tan- 
to maiores eíFeitos tem, e tanto maiores affe£los mof- 
tra de amor. 

Pejfoa amada-, ohjcão, que fe ama. GiL.Vic.Obr. 
2 , 94 ^ Douvos ó Efpirito Santo , Meu amor, mi- 
nha pombinha , Deos vos guarde de quebranto. An- 
drad. Cerc. ^,1^,2 Bem vejo eu , amor meu , quão 
trabalhofa Ida farei fem ti. Veig. Laur. Ecl. 4 Duarte, 
nolTo amor, noíTa efperança. 

Poct. Cupido. Deos do amor, fegundo a Fabula, 
Ferr. Poem. Son i , 14 Os olhos onde Amor amor inf- 
pira. Cam. Luf. 3, 132' As obras, com que Amor ma- 
tou de amores Aquelle , que depois a tez Rainha. ^'^IEIR. 
Serm. 8, 97 Se via efculpida a imagem ou eftatua do 
Amor cego , e com arco e aljava , aílim como os Poetas 
pintáo o que elles chamáo Cupido. 

Amor de alguma coufa. A^eão ou inclinarão, que 
fe lhe tem ; aijim ji diz : amor da patria , amor da vir- 
tude , amor do mundo on da terra , Barr. Dec. 3 , 
2,7 E os Capitães da guerra hão de fer naturaes da 
própria terra, cá dizem, que o-amor da patria lhe fará 
trabalhar mais pola defender. Brit. Chr. 2 , 5: Tem tal 
força o amor da virtude , que bafta a movtr ânimos ro- 
bufto'!. Fr. L. dos Anj. Jard. 359 As tentações, que a 
prendiáo e ataváo ao ainor do mundo. 

Amor divino. O que Deos tem ds .fuis crea'Hras, on 
aqtiella charidade perfeita , com que fe ama. a . Deos fobre 
todas as coufas. Ferr." Poem. Son. 2,9 De fanra fé ar- 
mada , e verdadeiro Amor .divino. Luz, Serm, 2,2, 
1 ^o. fol. I Quiz o amor divino , que todas as coufas 
folfem governadas e infplradas por elle. 

Amor Platonico. O que he puro, fincero, e fem mif- 
íura de intere[fe ou fenfualidade. Aílim dito de Platão, 
que o aconfelhava e enfinava. Luz , Tr. do Dcfcj. 2 , 
^ Fingia as idéas do amor Platonico, 

Amor proprio. O que nafce com nofco , e hc de nos 
para tio's mefmos. Ordinariamente fe toma pelo amor de- 
fordenado , com que alguém fe ama , a íi mefmo e as 

fuás coufas. Ferr. Posm. Od. 2 , 2 A foate , donde ma- 
não De noíío erro os perigos , Qu he fenáo proprio 
amor mal confelhado ? Feo Tr. 1, 222, 4 Própria con- 
dição he efta do amor proprio , ler inimigo de todos , 
por fe querer muito a ii mefmo, e não querer ver al- 
gum bem no mundo, fe lhe faltar a elle. 

Subft. que mais ordinariamente fe lhe antepõe. 
Abifmo do , Arr. Dial. 10 , 78. Aão de ... D. Hi- 
lAR. Voz, 29, 166. Ajfeíio de ... Fr. Sim. Coelh. 
Chr. I , 10, 41. Ardor de .. . Dias , Paix. 4, 4. Ar^ 
mas do .. . Luz , Serm. 2 , 90 , 2. Arras de ... D. 
Hilar. Voz, 20. Benignid.ide de . . . L. Brand. Medtt. 
2, 4, 144. p. 256. Brandttra de .. . Feo, Tr. Quadr, 
2 ) 99 j 2. Cegueira de ... Memor. das Proez. i , 0. 
Chaga de ... D. Cath. Inf. Regr. i , 24. Orie^'t. Lu- 
fit. 11. Chama de .. . Ros. Hift. 2 , 4 , 4. B. Estaç. 
Rim. 4^ Conrefpondencia de . . . F. de Mendoç. Serm. 
2, :5ü5 , 16. Conjiancia de ... Abr. Dial. 9, 11. Cor- 
rente e rio de caudal . .. Fr. Th. de Jes. Trab. i , 25, 
541 -p-, Coufas de . . . Brit. Mon. i , 2. c. 8. Cruezas 
de... Bíknard. Rib. Mcnin. 2, 18. Cume do .. .Heit, 
PiNT. Di I. I , 1,7. Delicadeza do . . . Ferr. Brift. 2 , 
6. Deliqnios de . Maus. AfF. Afr. 7, 105. Demonftra- 
ção ou dmonjlra0es de ... Calv. Homil. 2, 26. Luz, 
Serm. 2,2, 102, col. 2. Defejo de . . . D. Hilar. Voz, 
24 f. Deflemperan^a do ... D. Cath. Inf. Regr. 2 , 
13. Defvãrios do . . . Bernard. Rib. Menin. i , 17. Do- 
çura do .. . Fr. G. da Silv. Vid. i , 19. £ffeito ou ef- 
jeitos de . . . Aí. Thom. Un. 7, 96. Luz, Serm. 2,4, 

Encendimcnto de ... Barr. Clarim. 1,1. Entranhas 
de... Brit. Chr. i, 26. Efquivan^a do . Luz, 
Serm. 1,2, 141. col. 2. Ex:e_jfo ou exceffos de , Fr. 
Marc. Tr. 2 , 59. Brit. Chr. 2, Extremo ou extre- 
mos de . . . Fr. Th. de Jes. Trab. 2 , 50 , Vieir. 
Serm. 4 , 11 , 5. n. 396. Faijca de . . , Paiv. Serm. i , 
:5!2. Ferida de ... B. Estaç. Rim. 84. Fervor de . . . 
Card. Inf. D. Hekr. Medir. 85: "f. Fineza cu finezas 
de . . . Fr. Th. de Jes. Trab. i , i , 55. Ceit. Quadrag. 
1 , 220 , I. Firmeza de... Arr. Dial. 9 , 11. Flamma de . .. 
Calv. Homil. 2 , 529. Fogo do .. . Memor. das Proez. 

. I , 15. For^a de .. . Lqbat. Palm. 5 , 35. Fortaleza 
do .. . Arr. Dial. 10 , 89. Fragoa do .. . Maus. AfF. 
Afr. 4 1 62 f'. A. de Vasc. Anj. 2 , 4, 5. parr. 4. p. 
65. Galardão do ... B, Estaç. Rim. 191 Gr.tndeza 
de . . . Calv. Homil. i , \6j. Grão de ... D. Hilar. 
Voz, ^5. Immenftdade de .. . Calv. Homil. 2, 5^3. 
ímpeto de .. . M. Bern. Exerc. 2 , 6 , 4. p. 4p. Ineet^- 
tivo de. . . Ros. Hift. 2 , 4,2. Incitamento de .. . Paiv, 
Serm. i , 350. Indicio de .. . Luz , Tr. do Defej. 3 , 5. 
Infiammarão de .. . Fr. Th. de Jes. Trab. 1,4, 92- 
Influxo de .., M. Bern. Medit. 9,2. Intensão de , . . 
Feo , Tr. 2 , 278 , 4. ^lUnlo de ... M. Bern. Exerc. 
2, 6, 8. p. 496. Laberyntho de .. . Lobat. Palm. 5, 

Lir^os de . . . Cort. R. Cerc. 16. Lagrimas de, . . 
Ferr. Poem. Cart. 2 , i. Lanço de .. . Ceit. Quadrag. 
I , 1,2. Lealdade do .. . Fernand. Galv. Serm. 3 5 
179, 3. Lembrança de .. . Brit. Chr. 3 , 29. Liamt 
de .. . Arr. Dial. 10 , 64, Limite do .. . Luz , Serm. 
z , z 174. col. I. Loucuras de .. . Veig. Laur. Ecl. i. 
Lume do .. . Card. Inf. D. Henr. Medit. 102 'jlr. Ltf- 
tro do .. . Hkit. Pint. Dial. 1,1,7. Mofira ou mrf- 
tras de ,. . Ros. Hift. 2,4, 2. Brit. Chr. 2 , v Aíj' 
tivo de ... Monteir. Art. 17 , 8 , 2^8 f'. Ne-gocios 
de . . . Ferr. de Vasc, Ulyílip. I , i. NÓ de . B-ít. 
Chr. I , 11. Objcão de . . . Parad. Dial. t2 , 84 Obra 
ou obras de .. . Hist. do Começ. 20. Sa' de Mir. Ef- 
trang. 2 , 4^ f". Obrigação do .. . Brit. Chr. 4, Of- 

.. ficios.de . . . Guerreir. Rei. 4 , 3,13. Olhos de .. . 
D IAS, Paix. 3,5". Palavras de .. . Castanh. Hift. i , 
12. Cam. Luf. 4, 92. Penhor de . . . Luz , Serm. 2,2 , 
^^6. col. 3. Penhores do ... ( oí filhos^ Calv. Homil. i, 

I 1^9. Poder do . , . Fernand. Galv. Serm. 2, 107 , 4. 
Prenda do . . . Fr. Thom. da Veig. Serm. 261, 4, 8. 
Primor de ... D. Hilar. Voz, 21. Prova de .,. Lisb. 
Jard. 405., 2. Quilates de ... Ceit. Quadrag, i , 279, 
2. Requebro de .. . M. Thom. Un. Hymn, 2. Retorno 
de ... D. Hilar. Voz , 8, ^8 Rio perenne de .. . 
Calv. Homil, 2, 550. Satisjac^ão do ... Orient. Lu- 
fit. 24 y. Setta de ... Gil Vic. Obr. 4, 246. Signifi- 
cai^ão de .. . M. Bern. Exerc. 2,6, 10. p. 556. Sinal 
ou ftnaes de .. . Cam. Luf. 3 , 2^. Cart. de Jap. l, 
199, 4. Suavidade.de . . . Fr, G. da Silv. Vid. f i9> 

. Sufpiros de . .. D^ Ca-íh. Inf. Regr. i , 24. Tejiemn- 
.nhü de ... L. Branw, Jviedit, 2,4, 145, p. 258. T:ra- 



AMO AMO 

ça ãe ... M. Thõm. TJn. Hymn. 4) 5^- Thom. da 
Veig. Confid. I , 12, 2. n." 6. Traveffura de ... Me- 
MOR. DAS Proez. I , 27. Fehemencia de... Calv. Ho- 
hiil. I, 561. Vinculo de... Cart. de Jaí. 1, ^85, i. 
União de .. . D. Hilar. Voz, 4 , 20. 

Epith. Abrazado. Tell. Chr. i , i, 20. n. p. Âh- 
foluto. Sa' de Mir. Cart. 7. Accendido. Barret. Fios 
Sandh I , p8 , I. Accefo. Sa' de Mir. Carc. 4. Acciden- 
tal. Luc, Vid. 10 , y. Admirável. Esper. Hift. 2,8, 
24. n. 8. Adulterino. M. Bern. Luz e Cal. 1 , 4 » 7?/ 
Ajervorado. Fr. Th. de Jes. Trab. i , 24 , 240. Affeãi- 
vo. M. Bern. Exerc. 2 , 6 , 8. p. 408. Apãuofo. Vieir. 
Serm. 7, 11, p. n. ^6(). Aggravado. Fernand. Palm. 
3 , 57. Alegre. B. Estaç. Rim. 141 f- Alternado. Heit. 
PíNT. Dial. 2,4,7. Alternativo. Alao , Antig. i. Al- 
tivo. Sa' de Mir. EcI. 4. Alto, Orient. Lufit. 8 f. 
Amorofo. Cort. R. Naufr. ^ , ^2. f. Anciofo. M. Fer- 
nand. Alm. I , n. 61. Antigo, Cam. Luf. i, ^6. 
Apreciativo, Monteir. Meth. 10 Ardente. Cam. Luf. 
8, 35. Card. Inf. d. Henr. Medir. 79. Afpero, Cam. 
Luf. Ily. Avantajado. Luz, Serm. 2. Ded. Avaro, 
Veio, Laur. Ecl. 4. Baixo. Cam. Luf. ^ , 159- Paiv. 
Serm. 183. Beatifico. M. Fernand. Alm. 2 , i , 6. p. 
2. Bemdito. Sous. Hill. ^ ^ , 16. Benigno. B. Es taç. Rim. 
69. Cu^H. Cacal. 2,1. Bom. Ferr. Poem. Son. i , 41. 
Brando, Cam. Eie^. 6, 6. Caduco. Chag. Efcól. 5 , 5. i. 
CaiididiJJimo. M. Berk. Exerc. 2 , 6, 10. p. 556. Carnal. 
Fr. IsiD. DE BaRREIR. Hift. 15. Cajlo. MeMOR. DAS PrOEZ. 
I , 40. Cort. R. Naufr. 9, 102 y. Cauteloíb. Cqkt. R. 
Nauf^r. 6 , 62. Cégo. Cam. Canç. 2,1. Celejiial. B Es- 
taç. Rim. 132 jj". Luz , Serm. 2, 60, 4. Certo. Fernand. 
Galv. Serm. 3,8,4. Cbaridofc. D. Cath. Inf. Resr. 
I, 16. Charitativo. Fr. Sim. Coelh. Chr. 2, 20, 189. 
Commedido. ylEiB.. Serm. 4, 3 , 4. n. 80. Conforme. Memor. 
BAs Proez. i , 42. Confiante. Cam. Luf. 6, 89. Contem- 
plativo. Eufros. 5,5. Contente, Castr. Ulyfí. i , 55:. 
Contrajcitc. Cort. R. Naufr. 10, 116 f. Copiojiffimo. Fr, 
Marc. Exerc. 25 , 11^ f. Cardeal. Ceit. Serm. 2 , 222 , 
1. Corporal. Luz, Serm. 2 , 60, 4. Cruel, Fi;rr. Poem. 
Hift. de S. Comb. Cuidadofo. A. de Vasc. Anj. 2,4, 
2. pare. i.p. 17. Cuftofo. B. Estaç. Rim. 73 f. Çttjo. 
D. Cath. Inf. Regr. i, 18. Decente. Cam. Eleg. 10, 
5. Deliciofo^ M. Fernand. Alm. 5) ^ 3 v Delirante. M. 
33frn. Serm. 19, 5. Defabrido. Per. o"Afons. Poder. 2 , 
54. Dcfacoflnmado. Paiv. Serm. 1 , 312. Defarrezoado. 
Sa' de Mir. Son. 6. Dejatinado. Cam. Luf. 3, 141. 
Heit. Pint. Dial. 2,5, 3. Dcfcommedido. Cam. Eleg. 
2,1. Defcuidado. Paiv. Serm. 3 , 63 f. Defenganado. 
Luc. Vid. 2, IO. Defcfperado. Freir. Vid. i , 64. Def- 
honejio. Paiv. Serm. i, 3 , 63 Barret. Eneid. 4j 
45. Dejinterejfado. F. de Mendoç. Sertn. 2, 208 , 23. 
Desleal. Cort. R. N.íufr. 14 , '7'- Pfordenado. BarrH. 
Guerreir. Cor. 4, .32, 5*8. Defvairado. Loeat. Paim. 
5, 82. Dejíífado. Vieir. Serm. 2 , 13, 3.11. 411. Beter- 
vúnado. M. Bern, Luz c Cal. 2,3 ,341- Deteftavel. Chag. 
Efpelh. 3 , Devido. Cam. Luf. 3 , i. Cathec. Rom. 
294. Digno. B. Estaç. Rim. 70. Diligente. Paiv. Serm. 
3 , 63 f-. DiJJimulado. Cort. R. Naufr. 10, 116 f'. Do- 
òrado. Bri-1-. Chr., i, 2. Doce. Cavi, Luí. y , 50. Dou- 
do. Sabell. Eneid. 1,6, 61. DnlciJJimo. Fr. Th. de 
3es. Trab. 1,2, 76. Duro. Andrad. Cerc. i , 3, i. 
E^eãivo, Vieir. Serm. 7, 11 , 9. n. 368. £jficaz. Bar- 
TH. Jap. 1 , 4r2 , 2. Emimnte. D. Hilar. Voz, 16, 
«02. Empregado Çnsal.) Cam. Luf. 6, 24. Encarecido. 
Sous. Hift. 2 , 6, 29. Encendido. Arr.. Dial. 5, i. En- 
tendrado. Paiv. Serm. i , 282 5^. Enganador. Cort. R. 
Naufr. 10, 105. Enganofo. Cam. Canç. 7, 2. Vieir. 
Serm. i , 13, 6. col. 957. Enternecido. Barret. Fios 
San£l. I , 626, I. Entranhavel. Fernand. Palm. 3, 27. 
Esforçado. Luz , Serm. 1 , i ,S6. col. 4.. Efmenfurado. Fr. 
AIarc. Chr. 2, 10. cant. 34. Efpecial, Cakt. de Jap. i, 
412,2. Caiv. 93. Homil. I , I Efpirituai. 3RiT, Chr. i , 6. 
Efpreitador de tempos. Memor. das Proez. i , 30, Efijui- 
vo.Bern. Lim. Ecl. 2. EJiranho. Sous. Hift. 3 , 6,5. Ef- 
trcito. Per, Elegiad. 7, 94. Calv. Homil. i , Ç25. Eter- 
no. Memor. das Proez. I , 13. B. Estaç. Rim. 6Sy^. 
Excellente. Arr. Dial. 10, 21. Exccjftvo. Brit. Chr. 4, 
4. Castr. UlyíT. 8, 2. Eximio. Lisb. Santor. 37, i. 
Extraordinário. Calv. Homil. i , 608. Extremado. Me- 
mor. DAS Proez. I, 16. Exttemofo. Barret. Fios Sandí. 
I, 262, I. Exuberante. F*. Sim. Coelh. Chr. 2 , 26 , 
Í27. Familiar, Barret. Flos Sand. i, 69 , 2. Ealfo. 
Fr. Bernard. da Silv. Defenf. 2 , 7. B. Estaç. Rim» 
71 Feliz. Sa' de Msn. Mal. 12 , 9. Fmmtido. 

R. Naufr. lO, loç ir. Calv. Homil. 2 , ^32. Fero. Cam. 
Luf. 3, IT9. Fervente. Fr. Th. de Jes". Trab. i j i , 
183. Férvido. Ceit. Quadrag. i , 144 3 4- Fervorofo. 
Calv. Homil. 2 j 298. Fiel. Vieir. Carr. 2 , 124. Fi- 
lial. Brit. Chr. 2, 8. Fingido. D. Cath, Inf. Regr. 
1, 22. Cort. R. Naufr. 10 , Fino. Paiv. Serm. 
3 , 102. B. Estaç. Ríki. 121 f. Firme. Cam. Luf. 3 , 
123. Arr. Dial. 6, 11. Fixo. Prest. Aut. 5. Lisb. ]ard. . 
303 , I. Flammante. M. Bern. Paraif. 5. Fogojijftmo. M. 
Bern. Luz e Cal. 2,4, 393. Forcado. Bernard. Rib. 
Menin. 2, 5. Andrad. Cerc. 6, 26, i. Forçofo. D. 
Cath. Inf. Regr. I , 19. Fonnofo, D. Cath. Inf. Re- 
gr. I , 18. Forte. Vieir. Serm. 7 , 11 , 9. n. 369. Fra- 
ternal. Luc. Vid. I , 3. Fraterno. Cam. Luí. 5 , 100. 
Monteir. Meth. 83 ^r. Ftio. Calv. Homil. 2 , 298. 
Froxo. Paiv. Serm. 3, 63 Fruitivo. Per. d"Afons. 
Poder. 2 ,.34. Furiofo. Memor. das Proez. i , 24. Cort. 
R. Cerc. 20, 426. Gloriofo. Maus. Afi'. Ah. 9, 144 f". 
Gojiofo. Fr. Marc. Chr. 2, 10. cant. 43. Graciofo. Arr. 
Dial. 10, 77. B. Estaç. Rim. 141. Grande. Brit. Chr. 
2, II. Gratuito. Ceit. Quadrag. i , 162, i. Heroico. 
Vieir. Serm. 4 , 14 , ç.n. 511, Honejio. Arr. Dial. 10, 
84. Humano. Calv. Homil. 2 , 522. Sa' de Men. Mal. 
12 , 15. Igual. Fi:rr. Poem. Caftr. i. Illicito. Leão, 
Defcripç. 45. Immenfo. Gran. Comp. i , 5. Immuderado. 
Feo , Tr. 2, 117, I. Impaciente. Arr. Dial. 10, 79. 
Imperfeito. Calv. Homil. 2 , 298. Impertinente. M. Bern. 
Arm. 27. Impuro. Vieir. Serm. i , 13 , 6. col. 957. 
Inaudito. Ceit. Quadrag. i , 20, 2. Inceffante. M. Bern. 
Luz e Cal. 2, 3, 361. Incomparavel. Tell. Chr. 2, 
4, 2. n. 7. Incomprchenflvel. Fr. Marc. Exerc. 37, 180 
ir. Inconcejfo. Cam. Luf. 3 , 141. Inconjiante. Calv. 
Homil. 2 , 532. Incrcdivd. Fr. Gasi>. de S. Bernard. 
Itin. 6. Incrível. Arr. Dial. 3 , 18. Indigno. Cam. Luf. 
p, 35. Indifcreto. Fernand. Galv. Serm. i , 87 , 2. 
Indivifo. D. Hilar. Voz, 32, 177. Inefável. Calv. 
Homil. 2 , 577. Inepto. M. Fernand. Alm. 2,1, 28. 
n. 38. Ineftimavel. Gran. Serm. 5, 16. Infiel. Matt. 
Jeruf. 5 , 62. Infinito. Card. Inf. D, Henr, Medit. II 
-p-. Injiammado. Heit. Pint. Dial. i, 2, 3. B. Estaç. 
Rim. 43 f. Ingrato. Cort. R. Naufr. 6, 62. Inhonefia 
Fr. Thom. DA Veio. Coníid. i , 116, i, Injufio. Cort. 
R. Naufr. I , 6 ;f-. Infaciavel. Esper. Hift. 2, 8, IO. 
n. I. Infano. Veig. Laur. Od. 5 , i. Infeparavel. Fr. 
Th. DE Jes. Trab. i, 24, 540. Infiavel. Fr. Makc. Tu 
^ , 20 , 203. Inteiro. Ferr. Poem. Eleg. 2. Paiv. Serm. 
3, 102, Intellcãífal. Luz , Tr. do Defej. 5, 5, Intenji- 
vo. Monteir. Meth. IO ^r. Intenfo. Ceit. Serm. 2, 
131 , 4. Inierejfado. Calv. Homil. i , 598. Interejfeiro. 
Arr. Dial. 8, 8. Intimo. Cart. de Jaí. I , 313 , 3. /r- 
rcvente. M. Fernand. Alm. 3 , 3 , 2. n. 249. p. 685. 
^ucundo. B. Estaç. Rim. 77 jf. jufio. Cort. R. Naufr. 
8 , 82 ir. juvenil. Vieir. Serm. 6 , 11, 3. n. 318./zen- 
to. Cam. Od. 2,8. Languido. Monteir. Art. 29, 25. 
Largo. Fr. Marc. Chr. 2, lO. cant. 39. Lafcivo. Sot- 
TOM. Ribeir. 4, 127. Ceit. Serm. 2, 214, 4. Leal. 
Luz, Serm. i , 157, i Legitimo. Cathec. Roy. 294. 
Liberal. B. Estaç. Rim. 79 f" Tell. Chr. i , i, 4. n. 
5. Libidtnofo. Brit. Chr. 1 , 25. Licito. Sottom. Ri- 
beir. 4, 127. Limpo. Cort. R, Naufr. 12 , 127 f. Ros. 
Hift. 2, 199, 2. Lindo. B. Estaç. Rim. léo f. Lifon- 
jciro. Castr. Ulyff. i , 55. Louco. Arr. Dial. 9 , 2. 
Maldito. D. F. Man. Epan. 3 , 300. Ãíaliciüfo. D. Ca- 
th. Inf. Regr. 1,4. Maravilbufo. Ros. Hift. 2 , 164, 
1. Aíarital. CniT. Quadrag. i, 265, 2. Maternal. Cah. 
Luí'. 3, 31, Mend, Pint. Peregr. 15. Aíaterno. Sa" de 
Men. Mal. 10, 40. Mend. de Vasc. Art. y ir. Aíeli- 
Jluo. Fr. Marc. Exerc. 26, 123. Menino. Sa' de Mir. 
Ecl. 4. Mero. M- Bern. Luz e Cal. 2 , 2 , 320. Mo- 
ci^o. Prest. Aut. 8. Moderado. Luz, Serm. i , 174» 
2. Mcdefio. ViEiR. Serm. 4 , . 3 , 4. n. 80. Mundano. 
Ceit. Quadrag. i , 209, 3. Aíutuo. Feo, Tr. Qiiadr. 
2, 113, I. Ferr. Brift. 2,7. Nefando. Cam, 
Luf. 7, 57. Nefario. Sabell. Eneid. 1,6, 75. Nimio. 
Feo, Tr. 2, 117, i. Nobre. Luz, Serm. 1,2, 91. 
col. 3. Notável. S. Mar. Chr. 2,9, 14. n. 9. Novo. 
Ferr. Poem. Son. i, 42. Ceit. Quadrag. i, 177 ,,i- 
Obediemial. M. Bern. Exerc. 2,6, 8. p. 498. Obfceno, 
Heit. Pint. Dial. 2 , 2 , 4. Obfequiofo. M. Fernand, 
Alm. 2,1, 28. n. 6. Occulto. M. Bern. Pão Myftic. 23. 
Ordenado. Paiv. Serm. i , 347 it. Pacifico. Orient. Lu- 
fit. 26 ir. Particular. Purif. Chr. 2,7,7. §• 
mofo. Heit. Pint. Dial. i , 1,7. Paternal. Cort. R. 
Naufr. 9, 87 ir. Sous. Hift. 3, íj i5> Paterno. Cak. 

Luf. 

\ 
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Luf. lOj 5:5. Vieir. Serm. 2, 2, 4.11,40. Patrio.Vs.R. 
Elegiad. 10, 1:50. Perdido, Cort. R. Naufr. 17, 204 

Perfeito. Cam. Eleg. 8,1. Monteir. Art. 29, 10. 
Perpetuo. Leão, Chr. de D. J. I. 100. Perverfo. Cort. 
R. Naufr. 2, 18. Feo , Tr. 2, 124, 2. Piedofo. Fr. Sim. 
CoELH. Chr. I , 10j ^59. Ferr. Poem. Caftr. i. Pláci- 
do. Barret. Eneid. 4, 8. Pobre, Paiv. Serm. ^ 
Poderofo. Sa' de Mir. Cart. 7. Pojitivo. Calv. Homil. 
1 , 142. Prigui^ofo, Paiv. Serm. ^,6^ 5^. Profano. Feo, 
Tr. 2, 118 j I. B. Estaç. Rim. 71 Projundo, Cam. 
Luf. ^ , 25. Prompto. M. Bern. Luz e Cal. 2 , 
Proveitofo, D. Cath. Inf. Regr. Prol. Proximal. Luz , 
Serm. 2, 2 , 150. cot. i. Prudente, B. Estaç. Rim. 81 

Público. Freir. Vid. 2, 5.P«ro. Eufros. 1,1. Cam. 
Luf. 9, 50. Radical. Ceit. Serm. 2, 159, i. Raro, 
Ceit. Serin. 2 , 256 , 4. Sa' de Men. Mal. p , 45. Real- 
çado. Ceit. Serm. 2 , 260 , 4. Reciproco. Arr. Dial. 2 , 
I. Ma us. AiF. Afr. 2 , 20. Reão. L. Brand. Medit. 4, 
7, ^52. p. 19:5. Refinado. Leit. d'Andrad. Mifc. 2, 
47. Regalado. S. Ann. Clir. 1 , 27, 147. Reverenciai. 
Monteir. Art. 9, 8. Revezado (^tnutuo.') D. Hilar. 
Voz, , 176 Robujio. Luz, Serm. i, 2, 86. col. 
4. Sábio. B. Estaç. Rim. 81 Feo. Tr. Quadr. 2 , 
98 , 2. Saborofo. D. Hilar. Voz , 19 , 115. Santo. Heit. 
PiNT. Dial. I, I, 6. M. Thom. Un. Hymn. 5. São. 
Castanh. Hill. I , 25. Secreto. D. Hilar. Voz, 16 j 
loi. Senfkal. Memor. das Proez. 1 , 22. Cam. Luí. ^, 
iji. Sefudo. Paiv. Serm. i , 547 B. Estaç. Rim. 8t 
ír. Severo. B. Estaç. Rim. 77 Simples. Barr. Cla- 
rim. 5, 107. Sincero. Cam. Luf. 8, 54. Singello. Fer- 
nand. Palm. 4, 7. Singular. Brit. Mon. 1, j. c. 15. 
Sobejo. Cam. Eleg. 7, 15. Soberano, Roll. NoviUim. 
2 , 6. Soberbo. Cort. R. Naufr. 9, 99. Sobrenatural. 
Ceit. Quadrag. i, 162, i. ^To/rej^o. Memor. das ProeZ. 
I , 4:5. Sollictto, Per. d'Afons. Poder. 7 , 177. Suave. 
Cam. Canç. lO, 8. Arr. Dial. 7, i. Subido. Ceit. 
Serm. 2, ^02, B. Estaç. Rim. 65 Sublime, Cam. 
Eleg. 9 , 7. Summo. Fernand. Galv. Serm. ^ , 104 , 3. 
Supernatural. Fr. Thom. da Veig. Confid. i, 12, i. 
n. 5. Supremo. B. Estaç. Rim. 68 f. Lisb. Santor. 171 , 
4. Surdo. Bern. Lim. Ecl. i. Temerofo. Cam. Luf. 4, 
89. Tépido. Luz, Serm. i , 1743 2. Tenro. Calv. Ho- 
mil. I , 7Ó1. Terreal. Heit. Pint. Dial. 2 , i , 14. Ter- 
reno. Luz , Serm. 2 , 60 , 4. Tiranno. Cam. Luf. 3 , 119. 
Torpe. Cort. R. Naufr. 5, 53 y. Trabalhofo. Vieir. 
Serm. 7 , i , 4. n. 8. Trijle. Barr. Clarim, i , 22. Per. 
Elegiad. 8, ri6. ^'ão. Sa' de Mem. Mal. 6, 88. Felho. 
Ferr. Ciof. 2, I. Febemente. Arr. Dial. 10, 4. Verda- 
deiro. Eufros. I , I. Cort. R. Cerc. 20 , 427. Vero. 
Fr., Marc. Chr. 2 , 10. canr. 10. Viciofo. Fr. Sim. Coe- 
LH. Chr. 1,6, 21. Viãoriofo. C ort. R. Naufr. 9, loi 
3^. Vidrento. Ferr. de Vasc.' Aulegr. i , Vil. Cam. 
Eleg. 9, 4. Vingativo. Euf.">os. i , i. Cam. Canç. 2, 
6. Firtuofó. Ferr. de Vasc. Uiy.lip. ■5,2. Vivo. Fkrr. 
Poem. Eleg. 2. Fer^jand. Galv. Serm. 2, iJy , 1. Uni- 
do. Fr. Th. de Jes. Trab. i , 24, 240. Unitivo, Fr^ 
Marc. Tr. Prol. 

Verb. Aptazãdo em... de alg, Heit. Pikt. Dial. 
1, 2 , Abrazar alg, cm . . . Card. Lvf. D. Henr. Me- 
dit. 109 f. Abrazarfe de,,, de alg. Hf.it. Pin-t. Dial. 
I , r , 8. em ou no . . . de alg. Heit. Pint. Dial. i , 
6 , s- M. Thom. Un. Proem. Abforto no ... de alg. Bar- 
ret. Fios Saníl. 1, 215:, 2. ..ífCíHf/er ... Vieir. Serm. 
3 , 11 , 4. n. 464. na alma de alg. Calv. Homil. 
1 5 135. alg. cm ou no . .. de outro. Barr. Clarim. 
2 , 60. Acccnderfe , . , em alg. Lisb. Jard.. 82 , 16. —^— 
rtlg. no... de outro. Luz, Vid. Contcmpl. 3, 6, 133. 
Accendido ir no . ,. de alg. Barr. Clarim, i , 5. Accefo 
no... de alg. Ros. Hift. 2, 145, i. Accrcfcentar... on 
o ... Go ES , Chr. de D. M >.n. 4, II. A. DE Vasc. Anj. 
2, 4,1. parr. 4. p. 9. Achar.. . em alg, Pint. Per. 
Hift. 2 , 27 , 75: y. Acquirir o . .. de alg. Ferr. de Vasc. 
Ulyílip. 3, 6. Adoecer de... de alg. Fr. G. da S:lv. 
Vid. 2 , 25. Afervorado no.. .de alg. Barret. Fios San£l. 
2, 129. 3. Alcancar ... ou 0... de alg. Fekk. ue Vasc. 
Ulyílip. 3, 6. Cam. Filodem. 144. Apagar o... d alg. 
Ferr. Poem. Caftr. i. Calv. Homil. i , 599. Apartar,., 

■ abf. Ferr. de Vasc. Ulyffip. i , 5- ^Ig, do,., de 
oUtro, R os. Hift. 2 , 64, I. Apurar,,. Amaral , Serm. 
269, 5. Ardet em,,, abf. ou no... de alg. Fr. Sim. 
CoELH. Chr. I , 7, 27. Luz , Serm. i , 157 , 3. em . .. 
por alg. Rodrig. de Castr. Rim. 41. 0... no co- 
rai^ão de alg. Teli.. Chr. 2, 5, 38. n. i. Arrancar... 
de alg. Te IV. Sent. 18. Arrebatado do ,,, de alg. Mon- 

AMO 281 

TEiR. Art. 29, 22. Ajfanharfe o... Luc, Vid. 10, 15. 
Attrahir a ft o ... de alg. Dias , Paix. Prol. Aviventar 
o... Calv. Homil. i, 599. Cahir do... de alg. Luz, 
Serm. 2 , 131 , 3. Captivar o. . . de a!g. Alv. da Cunh. 
Efcól. 18, 15. Captivo do... de alg. Amaral, Serm. 
218 , 6. Cégo de .. . Tei v. Sent. 19. Cevar o . com alg. 
c. Luz, Serm. 2,2, 127. col. 4. Chagado de . . . Fr. 
Marc. Exerc. 4, z,   do . .. de alg. Barret. Fios 
Saníl. 2 , 41 , I. Chamar,., Luz, Serm. 2, 2, 116. 
col. 4. Como o amor ch ime amor , '0'C. Cheio de.,. \n- 
drad. Cere. 16 , 82 , 2. Fi;o , Tr. Quadr. 2 , ií,z,i,Con- 
ciliar ,., abf. Monteir. Meth. 22. d alg, Paiv. Serm. 
I , 326 f. entre alguns. Barr. Dec. i, 8, 2. Co- 
brar ... d alg. Brit. Mon. 2 , 5. c. 18. Communicar. . . 
d alg. Ceit. Quadrag. i, 1775 i- Conquifiar o... de 
alg. Amaral, Serm. 238,6. Confervar o.,. dealg. Luz, 
Vid. Contempl. 5,1, 106 f. Contrahir, , . com alg. 
Ckit. Quadr. 1, 196. 2. Criar... abf. Mend.de Vasc. 
Art. 70.   d alg. M. Bern. Luz e Cal. 2,1, 
262. cm alg. Frknand. Palm. 4,7. fío animo 
ou no peito de alg. Fernand. Palm 4,2. Castr. U- 
lyíT- S) -Or//- o feu . . d alg. Memor. das Proez. 
1, 32. Dcmojirar. . . d alg. Arr. Dial. 9 , 5. Derreter- 
fe em... de alg, Fr. Th. de Jes. TraJj i , i , 58 
 o corar^ão de alg, com ... ou de ... Fr. RIarc. Exerc, 
16. 77 f. 37, 181. Desfazerfe em. . . dealg. Cam. 
Luf. 9, 82. Cakd. Inf. d. H enr. Medit, 28 Dever 
... d alg. PiN. Chr. de D. Din. 24. Cam. Luf. 9 , 28, 
Embebedado do . .. dealg. D. Cath. Inf. Regr. i , 6. Em- 
beberfe no. . . de alg. Heit. Pint. Dial. i, 2, 3. Etn- 
polgado no . . . de alg. S. Ann. Chr. 2 , 27 , 7Í3. Em- 
pregar o . .. em alg. Paiv. Serm. 1,41 Enfermar 
de..,, abf. Luz, Vid. Contempl, i , 5, 28  do 
... de alg. Fr. Marc. Exerc. 297. Enfiado no... dí 
alg. ou de alg. c. Heit. PiKt. Dial. 2 , i , 16. Enle- 
varfe no .,. de alg. Hist. do Começ. 64. Enredado em 
... Lisb. Jard. 103 , 76. Entibiar o.,, de alg. L. 
Brakd. Medit. 3,6^ 243. p 243. Entregarfe ao... áe 
alg. Bernard. Rib. Ecl. 3. Envifcado andar com o, 
de alg. M. Bern. Floreft. 2,3,138,0. Esfríarfe no 
de alg. Limp. Fug.- 7, 7, 219. col. i. Efmorecer de,, ^ 
Fr. G. da Silv. Vid. 2, 25. Efperdiçado de... Cam» 
Filodem. 149 f. Efpertar o . . . dealg. A. de Vasc. Anj. 
2,4, I. pare. 3. p. 6. EJiar em . . . e amizade, ou em.. . 
e paz com alg. Pint. Per. Hift. 2 , 44 , 128. LeSo , 
Chr. de D. J. L 19. Excitar... Caj.v. Homil. 2 , 402, 
B. Estaç. Rim. Í58. Exercitar. . . em alg. Fkrnand. Qalv« 
Serm. 3 , 283 , 4. Expellir o ... de alg. Heit. Pint. 

• Dial. I , 6 , 2. Extinguir o . . . Luz , Tr. do Dcfej. 2 , 
4. Fallar de... d alg. GiLVic. Obr. 2 , nS -jr. Fal' 
fificar o . . . que fe tem d alg. Luz , Sernl. 1 , 2 , 17 , 
col. r. Ferido de... abf. ou do . . . de alg. Ros. Hift. 
2,4, 3. Monteis,. Art. 3, 14. Fervente andar no,,. de 
al^. Luz , Serm. 2,2, 170. col. 3. Ferver no .. . dt 
alg- Luz , Serm. 2 , 69 , 3. Fomentar... Esper. Hift. 
1 , I j 4. n. 5. Frio do.. . ou no. . . de alg. Ros. Hift. 

, 2,4, 3. Heit. Pint. Dial. 2, ^, z6. Ganhar o... de 
al^. Sabell. Eneid. 2 , 5 , 6y Gerar ... d alg. Feur. db 
Vasc. Ulyílip. 4 , 4.—^—de alg. c. em alg. Paiv. Serm. 
2, 2r6. Gr ingear .. . d alg. Arr. Dial. 10, 6. o... 
de alg. D. Fern. de Mf.n Vid. 2 , 153. Implicado em... 
Lisb. Jard. 103, 76. Imprimir ... em alg. Esfer. Hift. 
2 , 10 , 29. n. 4.   nos coraí^ões dos outros. Barr. Cla- 
rim. 1,1. Incenderfe no .. . de alg. Luz , Tr. do De- 
fej. 3 , 8. InJIammar alg. no , . . de outro.- Fr. G. da. 
SiLv. Vid. 7, 44. Infammarfe no... de alg. Ros. Hift. 
2, 10, 4. InHíiido no... de alg. Heit. Pint. Dial. i, 
5,2. iHjluir . . . em alg. Per. d'Afoks. Poder. 3 , 59. 

^Infundir... d alg. ou em alg. Paiv. Serm. 2, 261. M. 
Bern. Luz e Cal. 1,5, 105. Intender. . . Çaumcnraloy 
fazelo crefcer.^ Vieir. Serm. 3, 11 , 4. n- 464. Inftilar 
... F. de Mendoç. Serm, i , 26 , 24. Iz:nto de . . . Prest, 
Aut. 41 -f. Levado do . . . de a'g. c. Cr.tT. Quadrag. i , 
223, I. Levar o.., ou trás fio... de alg. Luc. Vid. 
I , 2. Luz, Serm. i , 176 , 2. Levarfe do . . . de alg. 
Amaral, Serm. 402, 5. Lograr o... de alg. Moutts^ir. 
Art. 29 , 17. Manter o ... de alg. Vieir. Cart. i , 120. 
Merecer ... d alg, oa de alg, Cart. de Jap. i, 428, 
4. Luz , Serm. i , 160, 2. Metter... d alg. ou entre 
alguns. CoND. D. Pedr, Nobil. Prol. M. Bern. Luz e 
Cal. i, 8, 197. Morrei o... em alg, D. Hilar. Voz, 
36 5^. Afofirar.. . d alg. Calv. Homil. i, 697.7^01''- 
do de... Andrad. Cerc. 16, 80 , 4. Arr. Dial. 9, 18, 
Negar. .. a alg. qu d alg, c. Brit. Chr. 4j 4- Luz, 

Bbbb Serm» 
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Serm. 2 , 6i , i. Pagar . . . abf. Ceit. Quadrag. i ,<59," 
3. com alg. c. Ferr. de Vasc. Ulyllip. i, ^ Par- 
tir . . . ( apanalo ) Sa' de Mir. Vilhalp. i , i Forque fc 
diz logo , que eíquiyança parte amor. Penetrado ae . . . 
EárER. Hift. 2j 8, 15. n. I. Petihorado de... Ferr.de 
Vasc. Aulegr. I , 5. Perder ü.. . d alg. ou á alg. c. 
B RIT. Chr. ij I. Ceit. Serm. 1, ^oz , 2.' de alg. 
Dizíe do que fe lhe tem, ou do que elle tem a outro. 
Ceit. Qi>;.drag. 1 ,196 , 2. Monteir. Art. ^ , 14 Perdido 
de . . . pur alg. ou do . .. de alg. BERhARD. Rib. Menin. 
Ecl. 2. Luz , Serm. 2 , 19 , 5. Plantar. .. cm alg. Fer- 
i:anc. Galv. Serm. 2 , 65 , 4. Pôr . .. em alg. ou em alg. 
c, Ferr. de Vasc. j UlyíHp. I, 4. Heit. Fint. Dial. 
1,4, I. Pojfuir o. . . de alg .Luz , Tr. do Defej. 2 , 4. 
Prezo de... abi". Bernard. Rib. Menin. i, 2(j. do 
... de alg. Paiv. Serm. i , ^11. Profejfar. . . d alg. on 
o... de alg. B. Estaç. Rim.76 jf. Vieir. C.irt. 2 , 80. 
Provocar ao... Fr. Marc. Exsrc. , 180. Qtcebrancar 
o... de alg. D. Cath. Inf. Rcgr. 1,1^. Rejinar o. . . 
Feo , Tr. Quadr. 
tro. Calv. Homll. 

108 , I. Rejinarje alg. tio . . . de ou- 
140. o... de alg. em alg. c. 

Luz , Serm. 2 , , i. Regalar/e tio . . . de alg. M. Thom. 
XJn. Hymn, i. Rejeitar o .. . de alg. A. de Vasc. Anj. 
- 5 5 5 P"rf- 'C- p- Rcnúttir o . . . Ceit. Quadr.:^. 
I , 292 , 4, Rendcrje /70 .. . ou do .. . de alg. Luz , Via. 
Concempi. 4, 127. Serni. 2 , 25 , i. Renunciar 
o... Arr. Dial. 7, II. Resfriado ejlar do... de alg. 
Ros. Hilt. 2 5 4 j 5. ReífriajJeo . . . em alg. Paiv. Serm. 
^ , 107. Refpctidcr ao. . . de alg. ou no ... d alg. Arr. 
Dial. 9 , 18. Calv. Homil. i , 150. Roubar o, .. d alg. 
S, Ank. Chr. I , 47 , 282. Senhoreado de . . . Fr. Thom. 
da Veíg. Serm. 2:51 , 2 , 6. Sentir . . . abf. Ferr. de Vasc. 
Ulyllip. I ,  cm alg. Cour. Dec. 5, 10 , 9. Sor- 
vido no... de alg. H;;it. P.nt. Dial. 2,2,5. "tempe- 
rar 0. . . F'r. Thom. da Veig. Confid. I , 16 , •?. n. 
Ter... d alg. ou d alg. c. Barr. Dec. i.Ded. Memor. 
DAS Proez. I , 8. Tirar o... de alg. ou de alg. c. Luz , 
Serm. 1, 5 , 2. M. Bern, Exerc. 2 , 6 , 10. p. 561. Tocado 
do... de alg. Ros. Hift. 2,4, ?. Tomado dc ... ou do 
...de alg. oa de alg. c. Ferr. de Vasc. Ulyílip. 2, 2. 
Luz, Serm. 2 , 92 , 2. Tomar... d alg. Castanh. Hift. 
H, 22. Tr.msjundir em alg. o... de outro. Tell. Chr. i. 
Ded. Trajpor:ado do ... ou em... de alg. Bli.nard. Rib. 
Men .n. 1,9. Barr. Clarim. ^ , 8^, Trafpor:ado andar no 
...ou fcr ao... de alg. Bernard. Rib. Ecl. 4. Fr. G. 
da Silv. Vid. I, 19. Travar ... com alg.íCeit. Serm. 
2, IC5, Vencido de... de alg. ou dj alg. c. Te;v. 
Sent. 19. Hr.IT. PiNT. Dial. 2 , i , 12. Fír em ... com alg. 
Fr. G. da Silv. Vid. z, ^6. Unido em... cora alg. M. 
Thom. Un. 7 , -1C9. 

Fórmul. De . . . em graça , ou per... e graça. 
Sem rccompenfa , nem efpcranui de ater. Ceit. Quadrag. 
I , 24:5 , 4 Como o amante verdadeiro laça por amor e 
graça aqnillo que o fervo rebelde faz por força Scc. 
Guerreir. Rei. ^,1,7 Lhe ofíereceo duzentos cru- 
zados dados de amor em graça pera fe negoccar. 

Polo. . . oa por... dc Dcos. Áíodo de f,'illar , de 
que fe uja para fupplicar algum bem injian'emente. Luc. 
Vid. 2 , ^ Mandai voíTos íiihos e filhas , efcravos e ef- 
cravas á doutrina por amor de Deos. D. F. Man. Apol. 
261 Tá, pelo amor de Dcos, paliemos por clles , co;no 
le^tal gente náo houvera no mundo. 

Também dclle fe fervem os pobres para pedir efmola. 
Sabell. Eneid. 2 , 7 , 96 Pedindo por atnor de DíOs al- 
guma coufa pera comer. Sa' de Mir. Vilhalp. i , ^ O 
pobre vá pedir por amor de Dcos, e náo ande de amo- 
res. 

Por... de alguém de mim, ou de alguma cou- 
fa. . Locucoes, porque fe explica o motivo ou refpeito , por 
que fe faz alguma confa. Sa" de Mir. Vilhalp. 1 , i Por 
amor ae mim, que repoufes. Cam. Luf. 6 , 152 E não 
confinio , Deofcs , que cuideis . . . Que por amor de vos 
do eco deci. D. Hilar. Voz , 5 Hum táo duro tra- 
balho foftrido por amor da vaidade. 

Adag. A niâo na dor, e o olho no <imor, Fernand. 
Galv. Serm. 156, 2. 
jinior , amor, principio máo , e fim peor. Deeiç. Adag. i. 
ylmor com amor fe p.íga. Ferr. de Vasc. Ulyflip. 5,6. 
L. Alv. Serm. 7, 7. n. 21. 
^mor de menino , agoa em ceflinho. Delic. Adag. i. 
M. Bern. Floreft. ? , 7 , ^83 , B. 
yjmor de pai, que todo o outro he ar. Delic. Adag. i. 
.Amor, dinheiro, e cuidado não eftá dillimuladp, Delic. 
Adag. I. 

Amor de.rameira, e convite de eftalajadciro , náo pôde 
fer, que náo cufte dinheiro, Delic. Adag. i. 
jlmor e Reino não quer parceiro. Deuc. Adag, i. 
Amor e fenhoria náo quer companhia. Blut. Vocab. 
Amor, fogo, e toffe a feu dono defcobre. Hern. Nun. 
Refran. 10. Delic. Adag. i. 
Amor louco, cu por ti , e tu por outro. Gíl. Vic. Obr. 
I , 28. Delic. Adag. 2. 

Efquivança aparta amor. Eufros. i. Delic. Adag. 2. 
Eftado real náo tira o amor natural. Delic. Adag. 2. 
Hum cravo tira outro , hum amor faz, cfquecer outro. 
Delic. Adag. 2. 
Mais vai pedaço de páo com amor, que gallinha com 
dor. Blut. Vocab. 
Náo ha efperança fem temor, nem amor fem rçceio. 
Ferr. de Vasc. Ulyflip. 2,4. 
Nem fabbado fem Sol , nem moça fem amor. Eufros. 
I , 6. 
Ni ngu;m larga fem dor o que poíTue com amor, Arr. 
Dial. 2,15. 
O amor a ninguém dá honra , a muitos dor. Del-.c. A- 
dag. 2. 
0 amor dos afnos entra a couces , e fahe a boccados. 
Delic. Adag. 2. 
O amor s a fé nas obras fe vé. Delic. Adag. 2. 
O amor náo tem lei. Blut. Vocab. 
O amor no velho traz culpa, mas no mancebo frufío. 
Eufros I , i. 
O amor verdideirp náo foiire coufa encoberta. Delic. 
Adag. 2. 
Por amor, que náo convém , nafcc muito mal , c pou- 
co bem. Eufros. 2, 7. Hern. Nun. Refran. 9I. 
Por amor tudo fe acaba. Eufros. 2 , 5. 
Quem tem amor atraz da portella , tanto olha até que ce- 
ga. Hern. Nun, RclVan. 96 Delic. Adag. 3. 
Todo o imigo fe ha de temer , mormente o amor. Ferr. 
DE Vasc. Ulyffip. 1,4, 

Amores, pl. Paixão, com que alguma peffoa quer 
bem a outra de diffcrente fexo , de ordinário fem fim lici- 
to. Sa' DE ALr, Vilhalp. 4, 5 Os ciúmes todavia náo 
fe efcusão nos amores^ Eufros. i , i Em quanto fe- 
gui amores, que náo eftimei perder , a tudo me aven- 
turei. Cam. Luf. 6, 11 O delíim traz comfigo, que 
nos amores Do Rei , lhe aconfclhou , que obcdeceílç. 

Pejfoa , que he objeão da fobredita paixão. Ferr. de 
Vasc. Ulyilip. r , 3 Menina, que d'antre as flores 
Sois a rofa , e delia flor, Colhei também defte amor , 
Já que fois 05 meus amores. Ferr. Poem. Son. i , 44 
Os dias conto, e cada hora, e momento, Que alon- 
gando me vou de meus amores, Lob. Dcfcng. 8 Se 
quereis rogar por. mim , Em váo vos cançras , Pafto- 
res, Que a i.ulpa,tem meus amores, Náo já qnem 
os trata aílim. 

Grande ajfei^ão ou inclinarão a alguma coufa. Paiv. 
■ Serm. i , xyé f Dizeime como fe concerta amores de 
vida foliraria com eíTe genero de T.uftor V^eig. Laur. 
Od. 2 , 8 Tanto podem com ellas [abelhas] De feu 
mel 03 amores, Que náo fentem d^ morte as graves 
dores. 

Meus amores. Exprefsão de caricia, que Jervepara 
denominar a peffoa ou coufa que muito fe ana. Sa' de Mir. 
Vilhalp. 5, o Torna cá, meus amores. Sous. Vid. .4, 
19 Ficaivos embora minha fermofa Igreja , meus primei- 
ros e últimos amores. 

Amores. Poet. Deofcs fubalternos de Vcnus e Cupido y 
. fçgnndo a Fabula. Cam. Lul. 10 , 89 E Venus , que os 

Amores traz comíígo. Cort. R. Naufr. 4 , 44 O Me- 
nino também , que almas accende , Anda cercando o 
leito de diverlos , Eftranhos , fuaviUimos Amores. 

Amores, met. Cio dos paffaros. Fernand. Ferr. 
Arr. 6, 10 No tempo de feus encontrandofe dous 
machos com ciúmes, que cada hum tem de fijafcmêa, 
brigão com tanta cólera , que &c. 

Vcrb. Accefo andar em feus ... Berüard. Rib. Me- 
nin. 2 , 9. Andar com .. . com alg. Ceit. Serm.. 2 ,10? , 
4- ííc... abf. Sa" de Mir. Vilhalp. i, 3. comaíg. 
Mor. Palm. i , 2^. -em... com alg. , Deferi- 
pç. éo. Arder de . . . abf. Matt. Jeruf. 19 , 96. em 
...de alg. Sabell. Eneid. 1,7, 82. Caufar.. . d alg. 
Gíl. Vic. Obr. 4 , 24^. Commetter alg. de. . . Eufros. 
1 , I. Contrahir '. . . com alg. Ceit. Serm. 2 , 224, 2. 
Correr com . . . abf. Ferkakd. Palm. ^, 6. Dado a . .. 
Bernard. Rib. Ecl. 1. Dizer.... d alg. Flo , Tr. 2, 7(3, 
4. Veig. Laur. Od, 6, i. Empregar todos os feus. . . 
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tnt alg. Lvz, Tr. do Defej. 5, i. Engolfado efiar em ... 
illicítos. Brit. Chr. i, 25-. Enleado tios-.. Ferr. de 
Va«c. Ulyílip. 2, Enredado andar dos... de alg. 
Feo , Tr. I , 1^8 , 2. Fallar.. .abf. Luz , Vic3. Contem- 
J3l. 2, 5, 87.   d alg. ou com alg. Prest. Aut. 5. 
00 os. fjift. 2,6, 22.   de ... âhi. Ceit. Quadrag. 
1 , 20,; I. Finarfe de... Gil. Vic. Obr. 171. Aía- 
tar de . . . abf. Los. Defeng. 2. alg. de . .. Sa" de 
MtR. Vilhalp. ^,1. Cam. Luf. 5 , i^z. Aíetterfe de. 
com alg. Eufros. I , 6. Morrer de. . . abf. ( andar mui 
namorado.') Sa' i>e Mir. Ecl. 4. cantig. 2 , 4. de... 
por alg. Qamalo extremofamente.) Sa' de Mir. Vilhalp. 
3 , 5. Occuparfe em . . . Leão , Defcrip. 48. Penar por. ., 
de alg. Gil. Vic. Obr. 4, 252. Perderfe por . . . abf. Lob. 
Defeng. 8. de... por alg. Cam. Filodom. 144. Calv. 
Homil. 2, 402. por... de alg. Brit. Mon. i, i. 
tit. 2. Picado andar dos ... de alg. Ferr. de Vasc. 
Uiyífip. í, 2. Prenderfe dos. . . de alg. ou de nlg. c. Arr. 
Dial. 2,9. Raivar de... de alg. Gil. Vic. Obr. ^ , 
170 f. Rendido de... por alg. Luz, Serm. 2, 141 , 2. 
jicíjuerer alg.- de... Sabell. Eneid. i , 6, 64. Rcquef- 
tar alg. de... Leão. Chr. de D. J. I. 20. Seguir.. . 
abf. Eufros. i , i.  alg. de . . . Bkrnard. Rib. Me- 
nin. 2 , 5. Servir alg. de . .. Bernard. Rib. Menin. 2 , 
5. Gil. Vic. Obr. z , 91 f. Ter. . . abf. Bernard. Rib. 
Ed.  com alg. Ll.ão , Chr. de D. ]. L 74. Tomar . .. 
abf. Ferr. Ciof. 5,6. com alg. Goes , Chr. do Princ. 
^5. Tratar... com alg. Cour. Dec. 7, 2, 8. Trazer 
...em alguma parte. Sa' de Mir. Eftrang. 2, 46. Fo- 
gar em. . . de alg. Ferr. de Vasc. Ulyllip. 4,7- 

Adag. Amores de Freira , flores de amendoeira , 
cedo vem, e pouco durão. Herm. Nun. Refran. 10. 
ylmores e dores com pão são bons. Ferr. de Vasc. U- 
lyllip. I , 9. 
As fopas j e os amores, os primeiros sáo as melhores. 
Delic. Adag I. 
Guerra , caçi, e amores por hum prazer cem dores. Eu- 
fros. ProL Delic. Adag. 2. 
Obras sáo amores, e náo palavras doces. Ceit. Quadrag. 
I , çi j 2. Delic. Adag. 2. 
Pelos amores novos efquecem os velhos. Delic. Adag. 2. 
Pobreza nunca em amores fez bom feito. Ferr. de Vasc. 
Ulyílip. ^ , 6. 
Quem cafa por amores, máos dias , pèores noites. De- 
lic. Adag. \6. 
Quem cafa por amores, fempre vive em dores. Ferr. de 

■ Vasc. Ulyflip. 5 , 
Quem em caça, guerra, amores fe mettcr, náo fahirá 
quando quizer. Delic. Adag. 15. 
Quem tem amores , náo dorme. Per. d'Afons. Poder. 
II , 266. 

Amor de Horteláo. s. m. Certa planta de üores 
monopétalas. He denominada por Linneo, Galium Apa- 
rine. A fua raiz lança troncos fracos , herbaceos , ten- 
ros , quadrangulares , folheados em toda a fuaextensáo, 
e cheios nos feus ângulos de pequenos dentes , que a- 
farráo , e prendem muito ; mediocremejite ramofos , e 

e comprimento de hum até tres pés., e náo fe eleváo 
fenáo apeganJofe ás plantas vizinhas, que lhe fervem de 
apoio. No fim dos entrenós , ifto he , immeJiatameríte 
por cima de cada vercicillo tem huma protuberancia villo- 
fa , ou hifpidade todos os lados. As folhas sáo compridas , 
lineares , lanceoladas, e algum tanto eftreitadas para a fua 
bafe , verticilladas de feis até outo em cada nó , termi- 
nadas por huma pequena ponta efpineforme , e guarneci- 
das nas fuás margens , e nervura pofterior de pequenos 
dentes afperos, e anzolinos. As flores sáo pequenas , 
brancas, e náo nafcem na fummidade da planta, como 
em quafi todas as plantas dcfte genero ; mas lateralmen- 
te fobre pedunculos folheados. A's flores fuccedem fru- 
clos globulofos, didimos, e cheios de pelos afperos. Eí- 
ta planta he muito commua na Europa , e dáfe nas fe- 
ves , lugares incultos , e nos campos entre os trigos. Mr. 
Geofiroi diz que efta planta he incifiva, apperlente, def- 
«bftruente j que promove a ourina , fuor &c. Bent. Per. 
Thef. 

Amor perfeito s. m. Certa efpecie de violeta, que 
tião tem cheiro fenftvel. He denominada por Linneo P^io- 
Ia tricolor. Cuitivafe nos jardins pela belleza das fuás 
flores , de que cada folha , ou pétala he 4^ tres co- 
res , purpurea ou azul, amarella , e branca. Tem a raiz 
fibrofa , e lança pequenos troncos de quatro até feis pol- 
legadas de comprimento, derramados, giabros , reptantes , 
c ramofos com folhas peçioladas, humas arredondadas , 

AMO 2§3 

outras oblongas , e denteadas. Às flores sáo axilL-res , 
?|uafi aveludadas , e apparecem na primavera. A s flores 
uccede huma capfula, que contém fcmentes miúdas. 

Efta planta he deterfiva , vulner.iria, e fudorifcra. M. 
Bern. Medir. 9, 5 Lindiilimo molhinho de amures perfei- 
tos. 

AMORA. s. f. Fruão da amoreira. Do Lat. Morum. A. 
, Cia Lv. Tr. 75 As frnftas sáo nozes , avelláas, uvas, 

ameixas , pinhões , e amoras. Ferr. Poem. Ecl. 6 As 
f.inguinhas amoras , As maçáas no regaço te l.inçava. 
Cam. Luf. 9, 58 As amoras, que o nome tem de air.o- 
res. 

Fruãa da ftlva. C.\stanh. Hift. 2 , 2:? E fobr'efie 
tanque, que digo, eílá húa arvore , que dá huma ba- 
ga , que fe parece com amoras de filva , quando deixío 
de fer vermelh.is , e fe querem fazer negras. Sous. Hift. 
1,6, 15 Lavrados [os moimentos ] todos em roda de 
hum filvado ds meio relevo , com ftus efpinhos e amo- 
ras. Morat. Pratic. I , 9, ^ O cumo das amoras das 
íil vas maduras . . . he remedio particular para gargarejos 
nas inflammaçóes interiores da garganta. 

Tal vai Janeiro ás amoras. Locução proverbial , 
porque fe exprime o engano ou máo difcurfo , com que 
le procura alcançar alguma coufa. Prest. Aut. 78 "itr, 

AMORADO , A. p- p. de Amorar. üfafe como adj. /«- 
gitivo, que deixou a própria morada. Barr. Dec. ^ , 5 , 
8 E lá acháráo outros amorados defte Reino , com que 
íizeráo corpo de fua abonaçáo. Eufros. 5 , 9 E aíli an- 
da amorado , e fóra de cala , e recolhefe com meu amo. 
F. DE Mekdoç. Serm. 2 , 117, Todos andaváo a 
monte , rodos amorados. 

AMORADO, A. adj. De cor de amor a. Gil Vic. Obr. 
ií>7 f Digo , que huma irá aífentada , Sobre tres gar- 
ças fubida , Como rofa ataviada , Toda de fèda amO' 
rada , Pois dá na morada vida. 

AMORANÇA. s. f. antiq. e pouc. uf. O mejmo Amor. 
Fr. Marc. Chr. 2, 10. cant. ^5 E, delle [ fogo J vinha 
a grande amorança, 

AMORAR. V. a. antiq. fó fe ufa com pron. pelT. Fugir , 
retirarfe de algum lugar , deixando a própria morada. 
Sabfll. Eneid. i , 5 , 51 Depois começáráo ellas mef- 
mas Amazonas J de ter guerra per fua vontade , com 
que náo fomente fe tiráráo de as terem em defprezo , 
mas puferáo em mui grande terror de fi a todolos feus 
vizinhos, amorandofe dalli. 

AMORAVEL. adj. de huma term. u^morofo , tenevolo , que 
tem ou mojlra amor. Vieir. Voz. 1,4, 16^ Dos quaes 
[ índios J licitamente fe pofsáo ajudar c íervir fem outra 
p-iga ou eftipcndio , que o bom e amoravel trato , de 
que clles fe contentem. 

AMORAVELMENTE. adv. mod. Amorofamente , benevola- 
mente. Bkit. Mon. 2 , 5. c. 27 Confortandoo tko amora- 
velmente Scc. 

AMOREIRA. s. f. Certa arvore fruãifera. He denomina- 
da por Linnea Morus. Dividefe principalmente em duaa 
efpecies , Amoreira negra, a qje Linneo chama Morui 
nigra , e Amoreira branca , a que o mefmo A. chama 
M'irns alba. Efta diftinçáo refpeita mais a difíerença do 
fruéío, do que a da arvore. As Amoreiras negras sáo as 
que produzem fruílos grandes, de bom gofto e de cor 
vermelha tão fechada , que parecem negros; e defta efpe- 
cie ha duas, ou tres variedades : todas as outr.is , ou os 
feus friiòlos fejâo grandes , ou pequenos ; negros , br.wcos , 
ou vermelhos. pertencem a efpecie de Amoreiras brancas. 
Entre eftas ha algumas , que tem as folhas esbranquiça- 
das , outras verdes eícuras ; humas tem tolhas muito gran- 
des , e inteiras, outras muiro pequenas , e profundamente 
chanfr.id .s. O feu fruílo he ordinariamente infipido , e mu- 
cilagino^o. Ha amoreiras que tem fó flores mafcuiinas , 
outras fó feminina'; , e outras finalmente mafcuiinas, e 
femininas juntamente. As flores mafcuiinas eftáo alligadas 
a hum fio em forma de efpiga, fem pétalas, mas com 
quatro eftames. As femininas também náo tem pétalas ; 
mas fim hum piftillo formado de hum embrião oval . que 
depois he huma baga fucculenta. As bagas, ou grãos ef- 
táo juntos fobre hum efteio commum , e formáo huma 
efpecie de cabeça mais , ou menos longa , que fe cha- 
ma amora. As folhas defta arvore sáo peçioladas, poftas 
alternativamente fobre os ramos, e de figura muito diíFe- 
rente, fegundo a diverfidade das fuás eipecies; porque 

. humas são inteiras, e fomente denteadas, outras recorta- 
das profundamente. O clima, o terreno, a cultura, e 
outras caufas accidentaes produzem muita variedade de 
Amoreiras. Do Lat. Morus. Orden. de D. Ma:;, i , ^9 
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Mandará [ o Corregedor ] poer quaefquer arvores de frul- 
to , cjue lê em elles [^lugares J poderem dar: convém a 
íaber, oliveiras , vinhas , c amoreiras, fegundo a cjuali- 
ciade da terra. Éufros. 4,5 Eu lou perdida por hum 
rouxinol , que canta na noíTa amoreira, M. Thom. Inful. 
IO, <jz Amoreira prudente, e com vangloria De dar o 
leu [ frudo ] aos mais anticipados. 

AMOREIRAL. s. ra. Campo plantado de amoreiras. Bent. 
Per. Thef. _ 

AMORES, s. m. pl. Vej. Amor. 
AMORICOS. s. m. pl. uf. e vulg. dim. de Amores. Blut. 

Vocab. 
AMORIFERO, A. adj. pouc. uf. Qjte caufa oh traz amor. 

He voz comporta de Amor e do Lat. Fero. M. Fernand. 
Alm. ;5 5 2j 5. n. 48. p. ^7? Cuidados amoriferos nem 
na mefma morte dcixao a hum. 

AMORIM. s. f. ( Pera ) Blut. Vocab. No Minho he o 
nome de huma pera , que não tem caroço. Em outra 
parte chamáolhe lambclhos dedos. 

AMORINHOS. s. m. dim. de Amores. Cancion. i^H f , 
^ Arrenego dos mui accelos Neftcs amoriiihos váos. 

AMORIO. s. m. antiq. O me/mo que Amor. Fern. Lop. 
Chr. de D. J. I. 2 , 190 Porque a paz com ajuda de 

I Deos íoíTe antre ellcs tirmada com iodo o bom amorlo. 
pRKST. Auc. 1^5 Como não dormem os cáes Co clTe 
muilco amorio, Macha». Alf. i , 56 Dou ao demo o 
frjncbinote , Que táo avcliio amorio\ Foi tazer co fcu 
virotc. 

AMORMADO , A. adj. Enfermo de mormo. Das beftas. 
Reg. Snmmul. 52 Efta agoa ardente alli coada le dará 
pelas ventas ao cavallo amormado. 

AMORNADO , A. p. p. de Amornar. Azev. Correç. i , 
^ , 19. p. 418 Com pannos molhados , e amornados. 

AMORNAR. V. a. Aqucntar levemente , fazer morno. Btuir. 
Vocab. 

AMORNECER. v. n. fó fe ufa com pron. pefT. Fazerfe 
tépido OH morno, acejHÍrir algum calo). Mekb. de Vasc. 
Sit. z , 115 O ar do ponente , naccndo o Sol, fe amornece. 

AMORNETADO , A. adj. Ferr. de Vasc. Auiegr. Prol. 
Dado que como ando de rebuço ao uío de galantes amor- 
netados &c. 

AMOROSA, s. f. Peça que fe toca na viola, ou outro inf- 
trwncnto de cordas. He muito fuave , egrave. Blut. Vo- 
cab. Suppl. 

AMOROSAMENTE, adv. mod. Com amor. Bernard. Rib. 
iMenin. 2, i E, beijandolhe a mão , a tomou elle amoro- 
famente. Bkrn. Rim. Canç. i A mim volvei mais amoro- 
famente. Fernand. Palm. 4, 57 Se recolheo á fua ten- 
da , onde de fua fenhora foi amorofamente recebido. 

Met. Brandamente , fuavemente. Memor. das Pkoez. 
I , 47 Entrava [ a praça ] inuico pelo mar, crecendo a 
maré , que a combatia amorofamente , fazendo hum mufico 
e faudolo murmuro. Vieik. Serm. 10. do Rof. 29 , i , 510 
E como de hum pezo amorofamente impetuulo fe def- 
carr»gáo. 

AMOROSISSIMAMENTE. adv. fuperl. de Amorofamen- 
te. M. Bekn. Paraif. 40. 

AMOROSÍSSIMO , A. fuperl. de Amorofo. Heit. Pint. 
Dial. I , ^ , 2. Süus. Hiit. I , 5 , 28. ViEiR. Serm. 7, 
I , 10. n. 29. 

AMOROSO , A. adj. Benevolo , carinhofo , que tem ou mof- 
tra amor e tt.rnu a.' Das pcíToas. Ferr. Poeiu. Ecl. lo 
Que fizera , fe branda , e le amorofa Lclia lhe fora alli, 
como lhe he durai Calv. Defení. ts,, f' Moltra iílo 
também o odio , que o profano Efaii confervou até á 
morte com o amorofo e brando Jacob. Vieir. Serm. 9. 
do Rof. 14 , 5 , 5^0. Mái amorofa. 

Em que fe dá ou mo [ira amor e benevolencia, Do 
animo e feus afteflos , e até das mefmas coufas. Ber- 
KARD. Rib. Menin. 1 , 15 E de piedade amorofa lhe ef- 
taváo vindo as lagrimas aos olhos. Arr. Dial. 2, 9 Que 
coníente f Deos j as lagrimas de nolTos olhos triunfarem 
de feu rt/HOro/o coração. Vikir- Serm. 11, 9.0. 168 
Que Santo em íim , que tenha huns braços táo amoro- 
Jos, que por fe ver nelles Deos , defceo do Ceo á ter- 
ia , &c. ( Falia de Santo Antonio. ) 

Significativo de amor e benevolencia , ou qtte conci' 
lia amor i- bnevolencia. Ferr. Poem. Son. 2 , 27 E le- 
do o pai os amorofos Olhos tem poftos cm fua filha 
chara. Cart. be Jap. 2 , ^9 , 2 Lhe mandou hum reca- 
do mui amorofo e cortez. Brit. Mon. i , 2. c. 4 Aos 
quaes foi fcmpre táo amorofo e grato o nome Portu- 
guez Scc, 

Namorado, que tem on fente amor çh amores. Das 

peíloas. Cam. Luf. 9,41 Os efperem as Nymphas a- 
tnorofas De amor feridas. Bern. Lim. Ecl. Mas lo- 
go o amorofo nadador Me pôs perto do barco. Mavs 
Vid. I } 17 Qail amorofo Alpheo, que náo dçfcança , 
Até que a fugiriva fonte alcança. 

Pertencente ao amor ou aos amores. Memor. das 
Proez. I , 17 Ferido alli Talifmarte da amorofa peço- 
nha , que fe lhe apoffou da alma &c. Cam. Luf. 2 , :58 
Como Dama , que foi do incauto amante , Em brincos 
amorofos maltratada. Lobat. Palm. 5, 44 Logo tive por 
impoHivel poder algum dia fahir da amorofa prizáo , em 
que me via. 

Met. Brando, fuave. Das coufas. Maus. Vid. 5 , 19 
Que ao longe rochas afperas, fragofas Sc a chá;áo ao 
fubir mais amorofas. F. de Mendoç. Serm, j, 12, 29 
Como fe diífera : vedes vós huma alegre e amorofa pri- 
mavera &c. Barret. Eneid. 7, , 118 O' Deofes do cu- 
mente Mar, c terra , e tormentas , poderofos Senho- 
res , dainos ventos amorofos. 

AMORTALHADO, A. p. p. de Amortalhar. Mor. Palm. 
2 , lí^B. Albuq, Comm, 4 , 46. Brit, Chr. 2 , 25. 

AMORTALH ADOR. s. m. O que amortalha. Bakbos. Ditíl. 
Bent. Per. Thcf. 

AMORTALHAR. v. a. Envolver o corpo do defunto em 
mortalha para fe expôr em público e conduzir d fcpultura. 
Reg. alg. ou a alg. abf. ou alg. com ou em, Bakr. Dec. 
2, 10 j 6 Afli que efte feu genro e fua filha amorta- 
Ihaffem feu corpo , porque nenhuma outra pelToa era dig- 
na diíTo. Luc. Vid. 4,2 Por os que ialeciáo, dizia 
Miffa cada dia; aos amoí talhava. Brit. Chr. 
29 Quiz também que o amortalhajfem na túnica de íeu 
grande amigo S. Malachias. Sever. Difc. 128 f- Deca- 
ia de D. Francifco de Portugal lhe mandáráo o lançol, 
cotn que o amortalbdrão, 

Met. Dizfe particularmente dos Religiofos, confi- 
derando feus hábitos, como mortalhas; e fe ufa também 
com pron. pe(í. e as mais das vezes no participio paf- 
fivo. Heit. Pint. Dial. 1, 2,^ E ha de fctamortalba- 
do em hum habito, e finalmente eícondido no MoíVci- 
ro, como cm fua própria fepultura. Vieir. Serm. 4j 5» 
8. n. 17^ Onde coberta de cilicio amortalhou a vida , 
e depois fepukou o corpo. Chag. Obr. 1, u , 11 Se 
confiderareis , que haviáo de parar as luzes no occafo 
de huma fepultura... e amortalharfe os luzimentos na. 
nuvem de hum elcuro burel. 

AMORTECER, v. a. Tirar o ufo ou liberdade do movimen- 
to natural, deixar como morto. Mor, Palm. i , 41 Ven- 
do que com o desfalecimento do fangue lhe vinháo al- 
guns defmaios, que o amortecião Scc. 

Met. Moderar , temperar. Vieir. Serm, 9. do Rof. 
^ , I j 96 Da [oração]] mental fe accendem lá [no céo] 
relampagos e dcícem raios, que allamiáo os olhos , que 
amortecem as paixões, e fazem em cinza os vicios. 

Amortecer, neurr, antiq. Aíorrer. Vercial , Sa- 
cram, 2, 120 E defpois [appareceo]) Jefu Chriílo a to- 
dolos Apoltolos , e defpois a elle [ Paulo J alR como 4- 
morteceo. 

Com pon. pcíT. Perder o vigor ou movimento na- 
tural , ficar como morto. Bbrnard. Rib. Menin. 2,5? 
Que depois que em feu poder fe via, com grandes def- 
maios fe amortecia. 

Met. Vieir. Palavr. j ? j 6. p. 167 E fe eftas 
difRculdades concorriáo com tanta evidencia na vida do 
Príncipe, cujo nafcimento feftejavamos; quanto mais de- 
pois da nova de fua morte , com que fe amortecerão tam- 
bém as elperanças , quando fe não iepulralTem.de todo 
&c, M. Bern. Paraif, 2 , i Perguntará alguém , que hei 
de fazer para reaccender e avivar em mim eftes defejos 
fantos , quando fe esfriâo e amortecem í 

AMORTECIDO , A. p, p. de Amortecer, ant. Amortefci- 
do. Bern. Lim. Ecl. 1:5. Leao , Chr. de D. J. I. 99. 
Vieir. Serm. 11,7, n. 291. 

Ufafe como adj, Aíorto , defunto. Resend, Mifc. 
iji) ^ Todas as couf^as nacidas Forão, quafi amortecidas. 

■ Barret. Eneid. II, 148 E a vida no ar efpalha amor- 
tecido. Matt. ]eruf. 12 , 8í. Mas quando chega, c vc 
no peito amado , Por obra de íuas mãos 3 cruel ferida, 
E que quafi alfemelha hum céo nublado Sem refplen- 
dor a facc amortecida. 

Como de morto, quafi de defunto. Cam, Luf. ^5 , 52 
Pállida a cor, o gefto amortecido. Castr, UlylT. 8, 41 
Deixa [ a alma J os membros , moftrando amortecida A 

, cor do rofto, Barret. Flos San(S. I , ^52, 2 Seu roflro, 
, 4jue pela grande afpeieza, pobreza, e penitencia extre- 
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madà , eftava palIiJo, amortecido, e confuríiído, fubita- 
mence refplendeceo , e com huma nova claridade ficou 
mui fermolo. 

Sem fenfação •, falto de vigàr ou movimento natural. 
Dos membros ou quaefijncr partes do corpo. Gil Vic. 
Obr, I , Seus membros ^moríenV/oí, D. Hilak. Voz, 
I , 2 Como de membro amortecido , que no .corpo não 
tem operação natural. Soús, Vid. 5, :5o Soror Maria de 
Nazareth»... tinha hum braço p.iralitico , c de forte 
amortecido , que nem era fenhora de o bulir , nem tinha 
nelle movimento algum. 

Met. Debilitado , enfraquecido. Das coufas , e par- 
ticularmente do fogo , da luz. dos aftros, das ccres &c. 
Maus. Aft". Aír. o, 128 Os olhos todo pallido pre- 
■gsndo No vencedor, com voz amorticida Lhe diz. Cas- 
TR. Ulylí. 4 , 20 Contempla a luz d, Phebc amortecida. 
Madeir. Mcth. I , i8 , 2 As folhas lizi.s de verde amor- 
teci Jo. 

01ho5 amortecidos. Os que não tem viveza. Elut. 
^'^ocab. 

^AMOK-TEFICAR. v. a. antiq. e pouco uf. Aíãtar, 
Achafe «lado em fentido metaphorico. Azur. ' Chr. 

3, , 70 Bem aíii cila má fementc dos iníieis crecto tan- 
to r,a horta dò Senhor, que, fenáo foíTe arrancada p;los 
fieis e Cathoiicos Príncipes , em breve tempo .creceria 

• tanto , que amortejicfíria toda a boa femente. 
AMORTIGUADO , A. adj. antiq. e pouc. uf. O mefino 

que Amortecido. Fr.. Marc. Chr. 2 , 10. c^nt. ^4 O 
querer, c nâo querer, ];i cm ti he alagado, O de- 
fejo amoniguado , Porque fempre tens a paz. 

AMORTIZAÇÃO, s. f. Accão de amortizar. Fk. F. Bran». 
Mon. 5, 17, 8 Não i.mpuierão os Reis defte Rtino di- 
reito de amortí-Áãcão .. . Donde vem que o direito de 
amortização Scc. 

AMORTIZAR, v. a. Forenf. uf. Pôr bens de raiz no do- 
mínio de Communidade Ecctefiajiica , onde por ijfb que fe 
não podem vender , fcão como mortos. 

AMQRZINHO. s. m. dim. de Amor. Ri.ut. Vocab. 
AMOSTRA, s. f. Pequena parte ^ que fe tira daquillo , de 

que fe trata, para fe julgar a jua qualidade. Mor. Dial. 
^ , 28 ^ Mantilha tirada da amolira do panno. D. F. 
ÍMan. Apol. 155 Ctí]:is-amo [Iras [dos vinagreiros ] fendo 
de bom licor; são as mcdi-lis de agoa chilre, Monteir. 
Mech. 70 Vender a peça do p.nno com a primeira a- 
mojira tózada pera luftrjr mais Scc. 

Met. Castakh, Hift. 7. Prol. O que tnmbem me 
deo animo pera fahir com amojtra do meu engenho. D. 
G. CouTiNH. ]orn. 128 Porque virão fóm.nte a amcjtra 
do panno, de que todos houveráo de ílcar ricos. Vieik. 
Serm. 11, 10, 4. n. 415 Náo foi iílo mais que huma 
amojira do panno , e como o Santo ufava dos poderes, 
que Deos lhe tinha dado. 

Ant. Demonjtra^^ão , final, indicio de alguma couja. 
Hoje fe. diz commumente Moftra. Barr. Dec. , 8 , 2 
Pela amojira, que elle deo de fi. Fr. Gasp. da Cruz, 
Tr. 25 , 6 E toi amojtra dc muito grande magellade a 
maneira , com que lahio [ o (^uinchay J pola Cidade. 
Freir. Vid. ^ , 2(/ ( C.^rt. de D. J. de Caílr. ) Fazen- 
do muitas amojlras de tornar a tentar a fortuna. 

Pela amoílra conhecer o panno. Fraf. prov. Enten- 
der pelo pouco de alguma coufa o que ella vai por im-.iro. 
Fernand. Galv. Serm. i , 82 , ^ Pois quem fe náo ren- 
derá a efte Senhor, e o fervirá dc toJo o coração, que 
moftra hoje huma peça da recamera do cco , pera que 
pela amojira conh:<^ais o panno, c que com exceíTos de 
preço vos quer comprar. 

Amoftra. Milic. Jiefenha ou revifla , que fe pajfa 
nos foldados. Castanhos. Hift. 6 E depois da amojira 
feita pufemonos em duas fieiras. 

Pintur. Pintura , que fe faz de huma fó côr , ou co- 
lorido fobre papel oleado, ou jobre pr.nno apparelhado d 
oleo. Blut. J/ocab. 

AMOSTRAÇÃO. s. f. antiq. yíc^ão e cffeito de amojirar. 
F. Alv. Inform. 7,z Alli fez huma amojiracão , que já 
levava efcrita , que aquella noite fizera com requerimen- 
to e amolÍYa<^ão d'excommunháo em cinia , que dentro 
ce. rres horas começafTem a fazer caminho. Barr. Cla- 
rim. 2 , 62 Todalas coufas, que nos tem contado voíTo 
amo , e nofib pai Drongcl , eráo como hum fonho, e 
femelhafiça , que fe imprime na fantefia d algumas figu- 
ras ,■ que vos fazem per amojlra0es. 

AMOSTRADO , A. p. p. de Amoft-rar. Per. Elegiad. 2 , 
24 f i 

AMOSTRADOR. s.,m. .nit. O que amojira, Orienx» Lu- 

fit. 18 ^ Pôrquc andas pois em lagr mas deifeito j Feito 
hum amojirador de teu tormento. 

AMOSTRAMENTO. s. m. antiq. O fttefmo qtte Amoflra* 
çáo. Fr. Marc. Chr. 2 , 10. cant. 2Íi E o légundo ra- 
mo faz chamar, Porque do faber tem amojlra.iiento. 

AMOSTRANÇA. s. f. antiq. O rnefmo que Amoftra. Ferk. 
Lop. Chr. de D. J. I. I •, 27 E alli que nenhum dava refpof» 
ta e amojirançn, que confentia em coufa , que outros dií- 
íeffem. Vi r. Christ. ^ , ^8 j 92 -jir Ou por maldade ef- 
condida , ou por amojiranca fingida , que defcobrem. 

AMOSTRAR, v. a^ ant. Ó mejmo que Moftrar, e he co- 
mo hoje fe diz mais ordinariamente. Bernard. Rib. Me- 
nin. 2, 15 E cftirandoa elle, mc, amojiiojí as letras, 
que nelia èftaváo. Goes , Chr. de D, Man. i , ^7 Os 
quaes [degradados] elRei reccbeo bem , e lhe mandou 
amojirar a cidade. Cam. Luf. i , 7 Vedeo no voíTo ef- 
cudo, que prefcate Vos amojira a vifloria já pníTada. 

Com pron. peíí. D. Cathí Iní, Regr. Prol. Eft.i 
("charidadel mandou o Senhor, que por palavra e obra 
fe aviiojirafe acerca dos irmaós. Fr. G. da Silv. Vid. 2, 
^4 Retendo fempre dc dentro íeu habito de Monge, e 
dc fóra fc amojirava Papa nos bons coftumes, e nos or- 
namentos e veftidos P;ipaes. Cam. Luí. ^ , 45 Quan- 
do na Cruz o filho dc Maria, Amojirandoje á Aftbnfoj 
o animava. 

AMOTA. s. f. Efpecie de caes, que fe faz para ter mÂi 
nas cheias do Tejo. Chamafe aílim de Amotar , que he a- 
juntar a terra. Blut. Vocab. 

AMOTAR. V. a. Chegar a terra ao pé de huma afvorí. 
Blut. Vociijj. 

AMOTINAÇÃO. s. f. Accãõ de amotinar ou o fnefmo mo- 
tim. Castakh. Hift. 8 , 42 Por recearem que... have- 
ria amotinação na gente. Barr. Dec. 4,9, ip Houve 
fempre entre elles aniottnacoes, e alvoroços. Fr. Th. 
DE Jes. Trab. i , 20, 454 jr Até que fe determináráo 
com falfid;ides ^ amotinacões, e brados prevalecer. 

AMOTINADA, s. f. pouc. uf: O mefmo que Amotinaçáo. 
Le.ío, Chr. de D. ]. I. E aconteceo, que entre a- 
qu::lla amotinada , naceo huma voz Scc, , 

AMOTINADO , A. p. p. de Amotinar. Cort. R. Naufr, 
? , Arr. Dial. 9 , y. Mend. Pint, Peregr. :55. 

Ufafe como fubíí. O que entra ou toma partido em 
Algum motim. -Brit. Moh. i , 2^ c. 15 E chegou a tal 
miferia , que fè a boa induftria de Hamilcar lhe náo va- 
lera , eftes amotinados concluirão a guerra. D. F. Man. 
Epan. t , 1:56 A Juftiça foi profeguindo em fuás ave- 
riguações até profcrever como réos de fediçáo , e cabe- 
ças de amotinados a Sefínando Rodrigues, e João Barra* 
das. Men. Portug. x, 2 , 67 E até efta liberalidade ge- 
rou confiança nos amotinados. 

AMOTINADOR , ORA. adj. Que aniotina. Feo, Tr. i j 
89 , 1 Lhe difle , que os Judeos por natureza eráo bu- 
liçofos , amotinadores, c amigos da inquietação. 

Ufafe as mais das vezes , como fubft. Albuq. Comnl. 
2, 27 Soube que o principal amotinadoY^,da. gente era 
Jorge da Cunha. Dias , Paix. 16 Aprefentafteme efte 
homem , como amotinador e engansdor do povo. Brit. 
Mon. I , c. 2^ Chamandoo amotinador de barbaros. 

AMOTINAR, v. a. Concitcir , alterar, e inquietar alguma 
najão , Reino , povo , republica ou exercito contra feu Su- 
perior , perturbando e clefordenando os ânimos, e occajio- 
nando tumultos, reholii^os, Jedicoes, é^c. Reg. atg. abf. ou 
alg. c. ou contra alg. Castanh. Hift. 5 , J4 E afKrmou- 
fe, que quando ]orge da Cunha vio , que o Governador 
lhe não dava licença , lhe amotinou a gente. Albuq. 
Comm. I , 41 Aftbnfo d Albuquerque fabendo eftes con- 
felhos e praticas , em que os Capitãens andaváo traba- 
lhando pot • amniinarem agente toda contra elle &c. Brit. 
Mon. I , tit. 4 O que mais amotinava os foldados pe- 
ra não conlentir a ida , era feu fiiho Pharnaces. 

Met. Sover. Hift. 6 Seja na terra, amotinan- 
do contra a faude os males. Paez , Serm; 2 , 504 , 4 
Como as paixões eftão levantadas e amotinadas, dizem, 
e gritão, e artezoão contra a rezão. 

Com pron. peiT. Sous. Coutinh. Gere; 2 , 6, 45 
Se amotinarão bem quatl-ocentos remeiros. Pintí Per. 
Hift. 1 , 25, 118 Em que o punháo as defconfianças da 
gente , que logo começou de fe amotinar. Mekd. Pintj 
Peregr. 49 Toda a terra fe amotinou de maneira , que 
nenhuma pcfToa nos quiz mais vir a bordo. 

AMOUCADO , A. adj. pouc. uf. Feito Amouco. F. 
Menboç. Sermi i ,• 269, 1:5 Outros dizem que fe én- 
taipou , e como hum Brazil emperrado e amoucado ía 
deixou eftar hum dia,, e outro dia, e muitos di^ís, feni 
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comer , nem beber coufa alguma defta vida. 
AMOUCOS. s. m. pl. T. da índia. Homens, que entre os 
\ Mãlabares, e em outras partes do Oriente , jurdo de morrer 

}ia empreza, que tomão, o que fazem fem Jalta alguma , 
(iindaque fcja metteremfe dous entre mil. Para ijlo usão an- 
tes de certas ceremonias, quaes são raparem as barbas de 
huma tlharga, e untaremfe os mais delles com minhamun- 
dy, que be huma certa confeii^ão de azeite chcirojò. Cas- 
TANH. Hilt. I , 55 Ficando os Naires de Cochim muito 
tnftcs pela morte dos Príncipes, c por leu Rei fer ven- 
cido. Quiitorze dcllcs , que o mais íentiráo , determina- 
rão dc vingar elta injuria, e morrer fobr'iiTo , e afli o 
^uráráo, e deixáráo crecer os cabellos das barbas e das 
cabeças. E a eftes taes chamáo na lingoa Malabar Cha- 
ver, c]ue na noílli quer dizer morto, e aíli fe tem elles 
por mortos, quando aflentáo em taes determinações j c 
geralmente lhe chamáo na índia Amoucos , e eíles sáo 
mui temidos dos outros homens , porque fabem , que 
váo a morrer, e por medo da morte não háo dei.^ar de 
matar quem quizerem. Barr. Dec. i, 7, 5 Como os 
Amoucos dc M.ilaca e Java , os quaes sáo homens , que 
com indignação de alguma vingança matáo quantos acháo 
ante íi , nào temendo a morre, com tanto que íSqucm 
vingados. PiNT. Per. Hill. z , 27, 76 Tinha clle Rei de 
Bangucl com 3; fortaleza hutna li.inça grande , por onde 
os Mouros fe chamáo jangadas huns dos outros ; a qiial 
he Iium ponto da tamanha obrigação, que cadi hum ef- 
tá fcmpre apoftado a morrer pola fua jangada. E fe luc- 
cede í"erlhe morto em guerra , ou por outro algum acci- 
dente, todas as jangadas do morto são obrigadas a fe fa- 
zer Amoucos em fua vingança : he fazer vÍHiOí/fOi, andar 
matando quanta gente pòdem, ate os matarem a elles, 
fem procurarem dc ft; refguardar , fenão dc matar ou 
morrer , mettendofe nas armas dos outros , fem algum 
temor , ou refugio, até acabar na demanda. 

A MOVER. V. a. pouc. uf. Apartar, ajaftar. Do Lar. Anw- 
vere. Arauj. SuccelT. 4, 11 E fem fazer cafo da muita 
ponderação , com que hum General de exercito , poílo 
com c^le em guerra viva na terra do inimigo , deve fer 
mandado amover do meio delle &c. M. Bern. Floreft. 
-í , 2 , ip, A E para amover o máo agouro , que &c. 

AMDVIDO, A. p. p. de Amover. C ONST. DO PüRT. 4Ó 
CoNST. DE LiSB. II , I. Arauj. SuccelT. 4, ji. 

AMOVIVEL. adj. de huma term. Forenf. Qrte fe pôde re- 
mover e tirar. Svn. Dioc. 8 , 2 , 44 Não quer o Syno- 
do , que ha;a Vi;;airo algum confirmado nellas [Igrejas] 
mas todos feráo atnovíveis ao parecer do Prelado. 

AMPARADO, A. p. p. de Amparar, ant. Emparado. Luc. 
ViJ. 2 j 7. Maus. AíF. A'fr. 5, 52. Sous. Hift. 5,4, 
21. 

AMPARADOR , ORA. adj. Qtie ampara, ant. Emparador. 
Castanh. Hiíl. 2 , 45 E eíliveráo [ as náos ] em húa 
ponta chamada de Bcnim , que quer dizer, emparadora 
dos ventos. Esper. ílifl. 2, 6, 12. n. 2. ( Monum. do 
ann. de 1502. ) E pcçolhes por Deos, e por mercê, que 
fejáo ,em direito detendorcs , e cmparadores do Moilclro 
de S.'Clara , e daquelles , que a Deos hi fervem. L. 
Alv. Serm. 24, 5. n. 15 Em os braços da Screnif- 
fima Senhora Rainha Mai , que Deos terá no cco, por 
amparadora de obra tão pia. Em feus braços, digo, naf- 
ceo eíèa reformadiílima Congregação dos defcalços de 
Santo Agoftinho em efte Reino. 

AMPARAMEiS^TO. s. m. anciq. O mcfmo que Amparo. 
Cond.^D. Pedr. Nobii. 10, 80 Foifc á fronteira para 
fazer ferviço a Deos, e a elRei, c amparamento á tcrrf, 

AMPARAR, v. a. Favorecer, proteger , patrocinar. Do Lat. 
barb. JEmparare. anr. Emparar. Barr, Dec. 2, 7 
Antre os homens nobres fcmpre fe coftumôu emparar a- 
quellcs , que os bufcaváo por falvaçáo de fua vida. Bern. 
Lim. Cart. 52 O noílo Dom Diniz , Rei Lufitano, 
Que no feu tempo a ruda Mufa ampara. Cout. Dec. 
4 , 10) 4 Sendo tão obrigados pela lei , que profefsáo 
aos i;favorecer e amparar. " 

Met. Maus. AíF. Afr. 10, 151 Sujeitáofe , e o 
perdão logo os ampara. Tell. Chr. i. Ded. Peraque o 
mcfmo efcudo defenda o Rei , e ampare a Companhia. 

Prcfervar , defender, refguardar. Reg. alg. ou alg, 
e. de, Barr. Dec. 5,2,5 Com que [abanoj cobrem 
a cabeça do Sol , e emparão o rofto da gente , quando 
prepafsáo por elles. Fernand. Palm. 5 , 60 As nuvens , 
que no ar então fe acharem, Em prateados toldos ef- 
tendidas Seu bello parecer do Sol emparem. Brand. Mon. 
í } í>{5 27 Da parte do Occidente a ampara hum monte. 

Ejtabelecer por ejiado o» modo de vida, B^rr. Dec. 

í^ Coufas cráo naturaes a todo homem bufcar o 
comer , e emparar a vida. Pinheir. Summar. 7 Erão as 
orfáas , a que ella ajudava a emparar , e as que per íi 
inteiramente emparava tantas, que Scc, Mend.de Vasc. 
Art. 68 f' E ao foldado , que morrer na guerra pele- 
jando, e não fugindo, ferá obrigado o Principe , ou Re- 
publica a lhe amparar os íilhos , que lhe licarem, í"e- 
gundo a fua calidade e merecimento. 

Com proti. p;lT. Acolberfe , refugiarfe. Reg. a ou 
de ou debaixo de alg. c. ou em alg. lugar. Barr. Dec. 
? , 10, 5 Tomarão por remedio accidcntal cmpararem- 

fe todos feis a humas arvores mui bailas. Maus. AíF. 
Afr. 2, 54 diverfas colheitas fe emparárão. D. Fern. 
DE Men. Hift. 5, 120, 246 Acudírão cambem os Mou- 
ros de cavallo , que os largaváo , por i"c amparar dos val- 
los. ViEiR. Serm. 8, 201 Com eíla confiança fe aiFron- 
rava David de lhe dizerem, que debaixo de outras azas 
fe amparaffe de feus perfeguidores. 

Jiífguardarfe, dcfenderfe , prefervarfe. Barr. Dec, 
2,1,2 índofe emparando dos botes das lanç.is dos nof- 
fos. Memor. das Proez. I , 29 Mais trabalhava por fe 
amparar de feus forçoibs golpes , que de offcndclo. AIor. 
Palm. I , 10 Trazendo já o efcudo tão desfeito, que 
não tinha , com que fe amparar. 

Jlmpararfe a alguém ou a alguma coufa. Dcfender- 
fe r'efíJiindolbe. Barr. Clarim, i , 2^ E como o Gigati" 
te )á andava com o braço efquerdo menos , ewp.^^ravafe 
mai aos golpes, que lhe feu imigo dava. Mor. Palm. 
2 , 88 Aífirmando em a vontade , que defta fegunda vez 
fe lhe nao poderia amparar Albaizar. 

Amparar, neutr. ant. O mefmo que Emparelhar. Só 
fe acha efcnto Emp.;rar, Barr. Clarim. 2 , 54 Clarimun- 
do , tanto que o barel emparcu com elles , perguntou em 
voz alta, quem vinha dentro Dec. 1,4,5 Náo 
houveráo villa delia [Ilha] fenão quando emparárão com 
a garganta do porto. 

AMPARO, s. m. Favor, protecção , patrocínio, ant.Empa- 
ro. ReseNd. Chr. 17 Huma das cartas era pera elRei 
de França, em que lhe encommendava muito o amparo y 
e favor, e ajuda dos feus, fe lhe foíTe neceíTario. Cam. 
Luf. 4,9'^ O' filho, a quem eu tinha Só pcra re- 
frigerio, e trifte amparo Deíla cançada já velhice mi- 
nha, Brit. Chr. 2 ,',14 Querendo começar fuás obras de- 
baixo do emparo defte Santo. 

Met. O que protege, patrocina , ou favorece'. Das pef- 
foas. Ferr. Poem. Cart. 2 , 10 Santo Diniz na fé, nas 
armas claro, Da patria pai , da fua lingoa amigo, 
Daquellas mufas ruílicas emparo. Feo , Tr. Quadr. 2, 
124, 2 Acharíl; a Virgem fem hum filho Deos, quede 
feu tinha , e que era todo o feu bem e emparo, quan- 
tas faudades c lagrimas merecia? Vieir. Serm. 1, 15, 
5. col. 1C91. Aquelle Job, que era... os olhos do ce- 
go , os pés do manco , o pai dos orfãos, o amparo das 
viuvas , Scc. 

Refttgio, afilo , recurfo contra algum mal, darnno 
Barr. Dec. 1,7,5 E tão longe de fua patria . que 
não tinha outro empato , fenão o das armas. Maus. AíF. 
Air. 5 j 45 f Aterra vão roubar em noite efcura, Peta 
amparo de fua defventura. Lfão , Defcripç. p A elles 
[montes] fe acolhem [os homens] como a caítellos e lu- 
gares , em que tem amparo e detensão certa. 

Coufa ou lugar , que abriga cti repara principalmen- 
te dos incommodüs do tempo , ar, Bk^nard. Rib. Me- 
nin. 1,15 Porque ifto vai aíli , como quando algum em- 
paro tolhe o Sol , fe o toma em cheio , he muito maior 
a lombra , que o emparo, que. a íaz. Barr. Dec. ?, i , 
5 Por toda a fua ribeira fer hum trifte areai , e a ter- 
ra efcampada , fem emparo dos ventos Norces e Nordef- 
tes, que a efcaldâo. Cam. Luf. 2, 96 Com redondo íím- 
paro, alto , de seda. 

Epirh. Celejte. Matt. Jeruf. 5 , Certo. Castr. 
UlyíT. 5, 90. Commum. Brit. Chr. 2, 21. Devido. Akr. 
Dial. 10, 67. Divino. Heit. Pikt. Dial. i, 4, 5. Do- 
ce. Cau. Luf. 4, 90. Efficaz. V1EIR. Cart. 2, 100. £f- 
pecial. Brit. Chr. i, 9. /"/rmc. Maus. Aíí'. Afr. 8, iip. 
Formofo. Veig. Laur. Ded. -Forte. Maus Vid. 5, 21. 
Fraco. Castanh. Hift. 5, 21. Jllufire. Sa' de Men. Mal. 
10, 120. Aíaravilhofo. Sover. Hift. i, 12. Particular. 
Fr. Sim. Coelh. Chr. 2, 9, 156. Paternal. Purif. Chr. 
í 3, ? ? 7* §• ?• Perpetuo. M. Bern. Luz e Cal. 2,4, 
579. Piedofo, Freir. Vid. i , 72. Jiico. B. Estaç. Rim. 
95 Monteir. Art. 16 , I , 252. Seguro. Barr. Cla- 
rim. 1 , 21. CoRT. R. Naufr. 12 , 118. Singular. S.Akn. 
Chr. I, 44, 262. Vniço.P. de Mendoç. Serm.-i, 64, 
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IO. UnivetfaL Soter. Híft. i^. 
Verb. Âchar. • . abf. ou em alg. Ferr. de Vasc. 

Aulegn 4,7. LeXo , Defcrlpç. 89. Dar ... d alg. Ceit, 
Serm. i , i4 , 2. Castr. Ulyíí. 7^. Fazer... á alg. 
Ceit. Serm. i , 24 , 2. Negar... d alg. Maus. AfF. Atr. 
4 , 66 'p'. Freir. Vid. I , 72. Offerc:er. .. d alg. Castr. 
ÚlyíT. 2 5 75. Prometter. .. d alg. Ceit, Quadrag. 1,1, 
2. Receber... Freir. Vid. i , 6. Ser... d ou de alg. 
CoRT. R. Naufr. 12, 128. Heit. Pínt. Dial. i, 5,7. 
Ter... abf, ou em alg. Barr. Dec. i , j, 5- LeSo , 
Defcripç. 9. contra alg.Bun. Chr. i , 9. Tomar alg. 
debaixo do [eu... Bern. Lim. Ecl. 10. 

AMPHIBIO, A. adj. Qtte vive na terra e no mar. Appli- 
cafe a certos animaes e á algumas aves. Do Greg. 
A''fj.<fllií<>ç. Tell. Chr. 2, tí, 9. n. ç. Sáo anmiaes [os 
gomares ] grandes na eftatura , fcos na vifta , e terriveis/ 
no afpeclo e acatadura , que por natureza sáo ampbi- 
bios, vivendo parte no mar, parte na terra. Vieir. Serm. 
6 , , 6. n. 97 Aos animaes , que vivem no mar, e na 
torra, ch?máo os Gregos amphibios. 

AMPHIBOLO, A. adj. pouc. uf. O mcfmo que Ampliibo- 
Jogico. Do Lat. Âmpbibolíis. Barret. Orthogr. Foi efti 
letra [ i ] tida geralmente humas vezes por vogai, ou- 
tras por confo inte ; e aíli era amphibola. 

AMPHIBOLOGIA. s. f. Palavra ou fentetka , que oferece 
dous fcntidos , e fe pode entender de dous modos. Greg. 
A'^çií^o>^oyíx. ÉsTAÇ. Antig. 75 , 58 Por evitar ampbibolo- 
fia. Monteir. Meth. 14 Ha com tudo calos, em qus 

e licito por alguma caufu ufar de palavras , que fe cha- 
niáo amphibologias, ou equivocaçócs , e que fe diz huma 
coufa , e fe entende outra dos ouvintes. Vieir. Voz. 2, 
8j I. p. z66 Náo goítava de ironias , amphibologias, 
nem ainda de pinturas: tudo o que he fingimento , lhe 
aborrecia. 

'AMPHIBOLOGTCO , A. adj. Eqitivoco , ambiguo , qtte in- 
clue Mnphibologia ou tem dous fentidos. Paez , Serm. 2 , 
228 , 2 Náp quiz o Senhor ufar da palavra amphibolo- 
gica. Luz , Serm. 2 , 2 , 52. col. ^ De Abraham , ir- 
mãos , náo lemos nenhuns peccados na divina Efcritura, 
quando muito huma falia amphibologica aos creados. D. 
F. Man. Cart. 2, O primeiro quarteto faz a oração 
ampbibologtca. 

AMPHISBENA. s. f. Certa efpecie de Serpente, Chamafe 
Serpente de duas cabeças , porque tendo a cauda tão 
grolFa como a cabeça, fe fuppôs, que tinha duas cabe- 
ças. E na verdade a caüda he obtufa , e dc tal forte 
arredondada ná extremidade , ,que á primeira vifta não 
le diftingue baftantemente da cabeça. O corpo he hum 
cylindto dc doze pollegndas dc comprido , compoftü de 
anneis convexos como os de huma lombriga ; mas atra- 
veflados de muitas eftrias longítudinaes. He afíás feia, 
porque a fua^ pelle he manchada de pardo , negro, e 
branco. He infeftivora , e os feus pequenos dentes im- 
inovcis náo dáo indicio d; que feja , venenofa , como fe 
pertendia. Dizfe que ella anda para ambas as partes , 
feguíndo já a direcçáo da cabeça , já a da cauda , ou 
porque na realidade aílim feja , ou porque a mclma diffi- 
culdade de díftinguir em qual das duas extremidades cftá 
a cabeça•, deo occafiáo para aílim fe julgar. Em vá- 
rios paizes quentes fe acháo efpecies, e variedades defta 
ícrpenre muito diverfas em grandeza , e cores. Do Lat. 
Amphisbena. Fernand. Palm. 4, 12 jmphisbena, que he 
divifa do Enleo, he hum genero de cobra de eltr.mhif- 
íima natureza , porque de huma parte , e de outra, fem 
diíFerença alguma , tem a mefma invenção dé* cabeça , 
como as.coufas do enleo, a que náo achais principio, 
nem fim. M. Bern. Luz e Cal. 1,9, 21:5 O demonio 
parecefe com a ferpente ampbisbena, que na cauda tem 
outra cabeça. 

AMPHISCIOS. s. m. pl. Geogr. Os habitadores da Zona 
Torrida. Do Greg. Carv. Via Aft:ron. i , i, 
"I. c. 14 Os^ que habiráo na Zona Torrida fe chamão 
phifcios ; porque em diverfos tempos do anno fuas lom- 
brasr mericfianas vão para o Norte, quando o Sol eftá dc 
fuas cabeças pjra a parte do Sul ; outras vezes para^ o 
Sul , quando o Sol eítá para a parte do Norte nos fi- 
gnos Boreaes. 

AMPHISTBENA. s. f. O mefmo que Amphisbena. Do Lar. 
Amphifibena. M. Thom. Inful. .2 , ^6 Ampbijibena vil*, 
bibora ■ humana i Deve de fer. 

AMPHITHEATRO. s. m. Edificio redondo, ou oval, en- 
tre os Romanos, cercado de grdd^s, onde fe celebravão vá- 
rios efpeãaculos , e particularmente os dos gladiadores e fe- 
ras : affim dita , porque tinha a figura dç dous thcatras. 

Do Lat. Amphitheatrwn. Barreir. Chorogr. 24 Âmphithe.i^ 
tros, s. hum circulo com fuas eftancias , e alTentos or- 
denados , onde muito numero de gente fe aíTcntava, fem 
huns impedirem a vifta aos outrosdo que fe reprefen- 
tava no terreiro: sáo palavras Gregas , coirpoftas de theo- 
tne , quod eji , video , e amphi, undique ou circum ; quaíi 
ver em todas partes , ou fe quizermos feguir a definição 
de Cafliodoro , quafi in unum junãa duo viforia , s. dous 
theatros juntos hum com outro. Brit. Mon. 2,6. c. 26 
Hum Amphitheatro de obra Romana , cujas ruinas duráo 
hoje em Nimes. Castr. Ulyíí. 2 , 6 Amphitheatros, ina- 
chinas , e muros. 

Met. Mariz, Dial. Ded. He efta invenção tão po- 
derofa , que dá oufadia a humildes efcrituras lubirem ao 
grande amphitheatro da prefença dos homens. ^ Galheg. 
Templ. 2 , i^i Depois que encheo de Turcos o bara- 
thro, E a Tanger faz da morre amphitheatro. M. Bern. 
Florefl:. 5, 4, 127, B E também porque he neceíTario, 
que o mefmo Senhor, ern quanto dura a revolução dos 
leculos tranfitorios , vá edificando o hmoCo amphitheatro , 
cm que por eternidades ha de oflrentar os efpeftaculos di 
fua mifcriiordia. 

AMFHITRITE. s. t. Certa Deofa do mar , filha do Ocea- 
no, e de Dous, e mulher de Neptuno, fegundo a Fabula. 
Os Poetas a tomáo pelo mar. Castr. UlyíT, I , 92 En- 
trando o Sol nos braços de Amphitrite. M. Thom. Inful. 
2 , 77 A caufa vai cm fuga atraveífando De Amphitrite 
os campos efpaçofos. 

AMPHORA. s. f. Certo genco de vafo para vinho entre oi 
Gregos e Rom inos , ajjim dito porque tinha huma aza ck 
cada parte , por onde podia fer levado. Ordinariamente era 
de barro. Também fe dá cíle nome a huma medida dos 
liquidos. Lnt. Amphora. Lisb. Jard. 157, 2 Dizem que 
eíta amphora era certa medida , como entre nós os po- 
tes , pelos qiiaes fe mede o vinho, c em muitas partes 
o azeite. M. Fernand. Alra. 2 , i , 5. n. 22 E fie o col- 
loquio do Poeta Lyrico com a fua amphora. Curv. Poly- 
aath. 2 , 1(5 , V21. n. 49 Todas eítas coufas fe pulveri- 
zem e deitem de infusão em dez amphoras de vinho. 

AMPLAMENTE, adv. mod. Largamente , dilatadamente. 
Ceit. Serm, i, i8r , i Pois a ultima condioáo, que he 
a bolfa fem ferradouros, não vejo eu Santo , ao qnal 
Deos táo amplamente deíTe, como a eíle. Vieir. Serm. 
7, 7, 6, n. 217 Eftabelecida tio amplamente a divinda- 

- de de S. Pedro , vejamos com igual admiração , quão 
divina e endeofadamente a pratica, e ufa delia. 

AMPLASTICO j A adj, Med, O mefmo que Emplaílico- 
Azev. Corr. I, , 14. p. ^75 Pclã virtude amplajtica i 
que tem. 

AMPLEXO. s. m. Abraço. Do Lat. Amplexus. D. Hilar. 
Voz, , 172 Convida a efpofa per huma arte calada, 
porem viva de amor , O feu celellial efpofo aos caftos 
ampleXfís Scc. Cardos. Agiol. 2 , 26^ Em breve fe des- 
fez aqiiella antiga travaçáo d'alma e corpo , no amplexo 
do r31vino Erpoío. M. Fernand. Alm. 1,7, Introd. E 
por modo^divino , ofculos e an:plexos. 

AMPLIAÇAO. s. f. Aci^ão e efeito de ampliar, Pinheir. 
Summar. 17 Sendo hum troféo dos triunfes d'OrieiHe, 
e da^ ampliação grande da noífa fanta fé Catholica. Car-? 
DOS. Agiol. I. Adverr. 11 , 47 E poftoque todos os dias 
da Oíí^ava fe reputáo por huma fó folemnidade, ou am- 
pliação delia &c. Pir:T. Rib. Luílr. 3 , Ampliações 
e limitações , que o ponto recebe. 

AMPLIADO, A. p. p, de Ampliar. Bü.rr. Mon. i , r. c. 
17. Ceit. Serm. i , iz6 , 2. Fr, F, Brand. Mon. 5^ 

• 5 ^9- 
AMPLIADOR. s. m. O que apipl'a. Pinmeir. Summar. rç 

Que fe náo fora ceder ao inventor [ da obra J por fua 
auroridade, pudera parecer autor delia , quem delia foi 
ãmpliador neíta cidade. Fr. Nic. de Oliv. Grandez. 
11 Ampliador da íé, e temor dos inimigos delia. 

AMPLIAR, y. a. £ [tender , dilatar, fazer maior do que 
era antes. Do Lar, Ampliare. BarU. Dec, 1,7,8 Por- 
que em todo o dif.urlo defta noífa Afia , mais trabalha- 
mos no fubftancial da hiítoria , que no ampliar as miu- 
dezas , que enfadão , e não deleitáo. Arr. Dial. 4, 2^ 
Pera ampliar a religião fantiilima, e manifeílar o nome 
de Chrilto. Brit. JVIon. i , i. c. 6 O principal intento 
deíle inclito Rei foi ampliar e engrandecer íeu Reino 
com muitas p^^voaçóes e cidades , que nelle fundou. 

AMPLIFICAÇAO. s. f. Acção e effeitode amplificar. Corr, 
• Comm. 9 5 95 Aquelles Portuguezes , que por meio du, 

tantos trabalhos procurarão dar principio á amplificaç.lo 
de nofla fanra Fé, Scc. Arr. Dial. 2 , 24 No coração 

à:i-. 
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deftc Rei ferveo fempre tal zelo da honra de Chrlfto, 
e ampliJíciK^ão da fua fc Scc. Cunh. Catai, i , i Indo 
fempre |^a Cidade do Porto] em augmento e amplifica- 
cão com as muitas- e grandes mercês, que &c. 

Rhet. Acç^ão e excito de dilatar e engrãndccer algu- 
ma razão ou argumento com coufas ou palavras a fim de 
cotivetii-er ou mover mais Jortemeutc os ânimos. [Im. de Mac. 
Dilc. Polit. iR Do fundamento deíla razão le coliie ou- 
tra cão femelhante, que parece confequencia ou ampltfi- 
cacão delta, 

AMPLIFICADO, A, p. p. de Amplificar. Cout. Dec. 5, 
4, y. M. Thom. Un. Proem. Vieir. Serm. B, 160. 

AMPLIFICADOK. ,ORA. adj. Qtie amplifica. Mariz , Dial. 
I , I E tendo [Coimbra] por amplificadores os efclare- 
cidos Reis de Portugal &c. Brand. Mon. 4, 15, 20 
Os tjuaís atraz diíTemos ferem amplificadores daquella ca- 
ía. ViEiR. Serm. 4, 15, 7. n. 580 Imitemos ao menos 
o exemplo do noíTo grande Conquiftador clRei Dom Ma- 
noel de feliciflima memória, tão amplificador do feu Im- 
pério , como do de Chrifto. 

Subft. Fr. Leão, Bened. 2, i , ^ , c. 4 Que... 
foráo 03 amplificadores daquella cafa j^Mofteiro d'Arou- 
c.T. ] V^iEiR. Serm. 9. do Roí. 2, 4 , 5í5 Gt^nàs amplifi- 
cador do feu Império. 

AMl^LIFICAR. V. a. Accrefccntar , aiigmentar , dilatar, 
ejhiuler, fazer maior o que jd d^autts era grande , como : 
império , üeino , Provincia , Cidade, ó-c. Do Lat. Am- 
plijícare. Paiv. Serm. 5 Amplificar o nome de Chrif- 
to, e fua fanta fc &c. Luc. Vid. i , 10 O Collegio de 
Santo Antão-, ao qual dotarão, e amplificarão D. Sebaí- 
tiáo feu r\eto , e D. Henrique , feu irniáo. Maus. Atf. 
Atr. 1,8^. Quanto mais que de Chrifto a Lei triun- 
fante Defte modo fe eftende, e fe amplifica. 

Elevar e exaltar com palavras a grandeza, valor 
t merecimento de alguma confa. Paiv. Serm. ? , 17 S. 
Agolunho me parece , que amplificou ifto , quanto podia. 
Heit. PiNT. Dial. 1,1,1 Pera vos exaggerar e am- 
plificar minhas razoes. Arr. Dial, 4 , ^ Os feitos illuf- 
tres dos AtKenienfes e Romanos crecôráo e amplificarão- 
fe com a eloqüente penna de feus efcritores. ■ 

Rhet. Dilatai- e engrandecer os argumentos com ar- 
tificio por meio de caufas ou de palavras, Arr. Dial. 7, 
6 Orador manhofo , que fomente amplifica os pontos , 
que aproveicáo á fua caufa. Alv. da Cun». Efcól. i , 
6 Eíles são os argumentos , ^ue tanto tem dado, que 
cantar aos Poetas , que amplificar aos Oradores, que ad- 
mirar aos Hiftoricos. Vieir. Serm. 1,6. col, 47 
íla de tomar'o Pregador huma fó matéria... ha de am- 
plificala com as caulas , com os eífeitos , com as circunf- 
tancias , com as conveniências , que fe hão de feguir, 
Sic. 

AMPLIFICO, A. adj. Poet. epouc.. uf. O mefmo que Am- 
plo. Orient. Lufir. 95 Mas conhecer de Deos a ef- 
lencia amplifica y Será trabalho , que não tem o Egypcio, 
Para o moitrar tão alta Hieroglifica.  içi ^ Tre- 
goas c'omar quero fazer, pacifico, Ifento feria como 
amoi tyrannico , Só na virtude de feu nome amplifico, 

AMPLISSIMAMEMTE. adv. fuperl. dc Amplamente. ÍVIa- 
ntz , Dial. 2 , 12. Tell. Chr. 2 , 5,^1. n. 5. 

AMPLISjSIMO , A, fuperl, de Amplo. Barreir. Chôrogr. 
212 f'. Arr, Dial, 4 , Gouv. Rei. 2 , 14. 

AMPLITUD, s. f. ou. 
AMPLITUDE, s. f. Extensão , dilatarão. Do Lat. Ampli- 

tudo, M. Ferkakd. Alm. } , 2 , i. n. 168 Porém to- 
do o Céo , amplitude e capacidade do coração e d'r.lma , 
devemos levantar, e cftender ás coufas celéftes. M. Bern. 
Luz e Cal. i , ^ , ^9 E aílim o íea objefto [do enten- 
dimento] he a verdade em toda a fua amplitud ou es- 
fera. 

Aftron. Carv. Aftron. 2, ^51, A amplitud or- 
tiva nunca he igual <l amplitud occidua, fenáo acafo em 
dous dias do anno. Pimekt. Arr. I , 12, 18 Elle apar- 
tamento ou diftancia, que o Sol tem cada dia ao naf- 
cer do Leíle para o Norte , ou para o Sul , fe chama 
Amplitud ortiva ou largura ortiva, ea que tem ao pôr- 
fc do Oefte para o Norte, ou para o Sul, fe chama 
Amplitud ou largura occidua. . 

amplo , A. adj. Largo ou efpacofo no fitio e extensão do 
lugar. Do Lat. Amplus, Esper. Hift. i. Prelud. 9 Acon- 
lelhandoo a que fizefle edifício mais amplo. Vieir. Serm. 
10. do'Rof. 2:, , 6, 297 Se a fua esfera [do Pão do 
Cco] he táo ampla , e tão capaz, que coníprehende e« 
encerra era fi toda a immehfidade de Deos Scc, AI. Bern. 
Luz c Cal. I , 6 , 119 As virtudes são muitas , e cada huf 

ma tem a fua esfera ampla, e a charidade a tem maiá 
ampla que todas. 

Extenfo , dilatado , grande por qualquer modo fem 
rejlrici^ão de tempo , lugar , é>'c. Brit. Chr. 2 , 24 Foi o San- 
to dar as novas ao Pontífice . . . e alcançar hum fegu- 
ro mais amplo pera Viéfor. Luc. Vid. i, 10 Com gran- 
des poderes, e ampla juridição. Ceit. Serm. i, 40, 1 
Pera a Senhora levar ainda os favores mais amplos. 

AMPOLHAR. V, n. M. de Figueir. Chronogr. 4, As 
colmêas fe creftaráo por Junho , e as efcarçáo por Fe- 
vereiro , antes que as abelhas ampolbem. 

AMPOLLA. s. {. ant. O mefmo que Empolla. Do Lar. Am- 
pulla. Leão, Defcripç. 8^ Do que aquelle delicado Prín- 
cipe trazia as maós cheias de chagas e rfmpo//tfí. Madeir. 
Apol, 4, 18 Nafcem nas partes vergonhofas 
chagas malignas , &c. 

AMPOLLINHA. s. f. ant. dim. dcAmpolla. RIadeir, Me- 
th. I , 8. Apolog. 12 , 100 

AMPULHETA. s. f. dim. de Ampulla. M. Bern. Florefi:. 
4, iç, 22:5 Accrefcenta Sigisberto , que .cfte Bifpo fc 
chamava Adcodato, e que repartio em vzihs ampulhetas 
cfte fangue por todas as Igrejas. 

Efpecie de rdogio, compojlo de doHs pequenos vafos 
de vidro, bem unidos pelas exn-emidades de feus orificios, 
e com huma chapinha de httão intermedia, a qual tem hum 
jurozinho , por onde alternativiimente corre a areia , com 
que fe medem as horas. Também fe chama alli o tem- 
po , que a areia gafta em paliar de hum vafo ou ampu- 
íheta para outro. M. Bern, Floreft. 1,6, 240, B No 
relógio de areia a ^mprúbeta de baixo guarda o que vai 
perdendo a de cima pira tornar a medir outra hora. Pi- 
MENT. Art. Ror. 905 E indo qu.atro ampulhetas á Oefte 
1oí;o perJereis o fundo. 

AMPULLA. s. f. ant. c pouc. uf. O mefmo que Anabula. 
Lat. Ampulla. Fr. Marc. Vid. 5,7 Outra vez lhe ap- 
pareceo cm femelhança de Medico , que trazia dçrredor 
de fi muitas amptdlas de vidro. Luc. Vid. 9,2 Depois 
fc achou efte divino thefouro, mettido dentro de huma 
ampulla , fabricada , fegundo cremos , pelos Anjos. 

AMUADAMENTE. adv. mod. Obfiinadamente', pertinaz- 
mcnte Barbos. Di£l. Bent. Per. Thef. 

AMUADO , A. p. p. dc Amuar. Pint. Per. Hift. 2,48, 
140 f. Ceit. Quadrag. I , 259, 4, D, F. Man. Cart. 
^ Sí>- 

Amuar. v. n. Ufafe compron. pcíT. Aíojirarfe defconten- 
tc e defgofiofo , prefifiindo com filencio e objiinacão no enfa- 
do. Também fe diz dos animaes. Eufros. 2, 4. Eu não 
fallo a homens , (]\icfe amuão como meninos. Pr,est. Aut. 
12^ E por ifto fe am/eão. Carv. Chorogr. i , i , 56 
E pegando em algum [dos animaes] fe de tal modo fe 
amua, que logo morre por não querer comer &c. 

Reg. a alg. Ferr. de Vasc. Ulyílip. 4,5 Fv de 
retorno , que he punho fecco , fe vos amua , chamandovos 
carne de cão. D. F. Man. Apol. I20 Porém neftas mal- 
ditas noras , ou fogras , que hoje fc coftumáo no mundo 
e cada hora fe nos amuão. 

Cirurg. Não fe querer ou poder refolver, Dos tumo- 
res , Scc. Madeir. Meth. I , 12 , 2 Ou também fe o 
tumor amuar a não madurar , he neceíTario íangrarfe o 
doente. 

AMULATADO, A. adj. Que fe parece na côr com os mu- 
latos. CoRR. Comm. 2 , 105 Os do Prefte são pardos 
amulatados. M. Fernand. Alm. 5,2, 5. n. 26. p. ^5.5 
Entrou hum homem amulatado na catadura horrivcí , 
e lhe dco huma carta, 

AMULETICO, A. adj. O que pertence ao amule^to. Cuav. 
Obfcrv. 52 Muitos rememos amuleticos, que obráo por 
virtudes occultas, 

AMULETO, s. m. Remedio fuperjliciofo , que trazido fe jul- 
ga ter virtude para prefervar de alguma enfermidade ou 
perigo. Ordinariamente he medalha, figura ou alguns ca- 
racleres , que fe trazem pendurados ou poftos em algu- 
ma parte do corpo. Do Lat. Amuletum. M. Bern. Flo- 
reft. i, j , ^26 , A Como certiílimo amuleto contra 
todo o máo fucceífo. Curv. Polyanthr 2, 8, 58. n. 50 
Torno a afRrmar, he amuleto y e efpecifico muito experi- 
mentado. 

AMUNICIADO , A. adj. O tnefmo que Municiado , e he- 
como hoje fe diz. Mercur. de Jukh. de C64 Qual ha 
de fahir a guarniçáo com fuás bandeiras, tocando caixas 
e trombetasi, com fuás armas , cordas accefas, e os fol- 
dados amuniciados. 

AMUO, s. m. pouc. uf. Ac^ão de fe amuar. M. Fernand. 
Alm. I , 2 , 2. n. 156 De forte que toda efta inquieta* 
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çáo e amuo nafceo da preferencia da Jionra. , 
AMURA. s. f. Marinh. ^ quadra da proa tias embarcacoes. 
■ Castanh. Hift. z , loi Elle lhe tirou , e dcolhc por 

baixo da amura ao lume d agoa , e palToulhe ambos os 
coftados, Goes , Chr. de D. Man. O que fez em 
láo boa hora , que lhe palTou por baixo àn Amura ao 
lume dagoa ambolos coftados. 

Cabo grande , que vai do punho da vê!a grande , 
e do traqu^te á borda da não , e ferve para ejlcuder a ve- 
la , quando o vento he eJf/j/To. Barret. Eneid. lO, 55 
Os calabres da efcota, e mais da ãinura. 

AMURADA. s. f. Marinh. Hum dos lados ou coftados do 
navio pela parte interior. Castanh. Hift. 2 , 6z Com o 
primeiro tiro dco a Meri em huma entcnna grofla , que 
trazia de fóra da amurada , com que matou e ferio mui- 

" tos dos imigos. Goes , Chr. dc L). Man. i , 91 Man- 
dou fazer huns eftcos de meios maftos , muito bem pre- 
gados na.s amuradas das caravellas. Luc. Vid. p, 
Vendo [o P. M. Francifco ^ a náo da maneira, que ef- 
tnva , e aos companheiros huns fobre os outros pelas 
amuradas fem efperança de remedio Scc, 

AMURAR. V. a. Marinh. Puxar pela anntra. Fr. Gasp. 
DE S. Beknard. Itin. I Mandou to;jo/íHKtrjr a ccvadei- 
ra e traquete. 

AMYDO. s. m. Vej. Amido. 
AMYGDALAS. s. r. pl. Anat. Duas glanduías nas ilhar- 

gas da campainha , e entrada da garganta. Do Lar. A- 
mygdala , amêndoa , pela íemelhança , que tem na figura 
com a amêndoa, acc. na antepenult. A. da Cruz , Rt-cop. 
I , ^ As quaes amjgdalas sáo humas carnes glandulofas 
nas ilhargas da campainha. A. Ferr. Luz , 1,4', As 
fauces hc todo aquelle efpaço, que fe vê, aberta bem 
a bocca ; tem duas glanduías, que ficáo aos lados , a que 
Tçhamâo amygdalas ou agalhas. 

AN 

'ANA. s. f. Certa medida ^ de que fe ufa em algumas terras 
. do Norte, para toda a forte de tecidos de lia, Unho, jé- 

áa, <ò^c, de mais ou menos comprimento, fegundo a differen- 
ça dos territorios. Do Francez Atine , co-iforme Leão , 
Orig. , 72. Blu r. Vocab. Os mercadores Portugue- 
zes .. . reduzem as Anas do Norte a varas Portuguezas 
deft^ forte. Duas Anas de Hamburgo fazem huma vara 
noiTa. Duas Anas de Amfterdam fazem cinco varas nof- 
fas. Huma de Londres faz hum covado c hum terço, e 
liuma-Ana de Flandes em Londres, que he a medida 
das baêtas , faz hum covado noíTo. ISIicol. Tc. íj6 ^ Por 
liuma livra de groíTos , que sáo 1200 reaes, me dáo em 
Portugal í^oo, e a mercadoria , porque me dáo 1900 sáo 
anas, e cada ana me cuftou em Frandes 7 dinheiros, 
e 8 anas de Frandes sáo em Portugal 5 varas 

Aná. Termo ou cifra, de que usão os Aíedicos nas 
fuás receitas , para denotar haverem de entrar no medica- 
mento compojto partes iguaes dos fimplices alli mencionados. 
Do Greg. A'ux. acc. na ult. A. Ferr. Luz, 7, , 65 Mu- 
cilagens de malvaifco , e de alforvas aná huma onça. 

ANABAPTISTA. s. m. O hereje , que fegue o erro de fe 
não dever b.iptizar o menino antes de chegar ao ufo di. 
razão, e que no cafo de fe haver então bnptizado, felhe 
deve reiterar o baptifmo , depois de adulto, ant. Anabau- 
lifta. Luc. Vid. I , 14 Aquella grande infamia ... dos 
■Nicolaiftas e Annbautiftas . . . tudo em diverfos lugares 
da índia era ufado. Velasc. Acclamm. 20 E depois dc 
outros herejes, chamados Beguardos, Anabaptifias, e 
Trinitarios dos noíTos tempos &c. M. Bern. Paraif. ^ , 
4^Erro gemio coirmáo de outro dos Armênios, e Jna- 
baptijias. 

ANAÇADO, A. p. p. dc Anaçar. Barr. Dec. z , 8 , r. 
ANAÇAR. V. a. Revolver mijiurando e confundindo. Os li- 

Juidos , quando fe agicáo e movem batendoos. Barr. 
)ec. 2,8,1 Com a força do impero do mr.r , quan- 

do os Nórtes tezos lhe anacão as agoas debaixo acima. 
ANACARDINA. s. f. Conjeicão de anacardos. Vulgarmen- 

te fe julga , que tem virtude para facilitar e augmentar 
a memória. Morat. Luz , Tomar a conferva dos ana- 
cardos , a que chamáo anacardina. 

ANACARDINO , A. adj. De anacardo. Cukv. Atai. 2p 
A confeiçáo anarcadina. 

ANACARDO. s. m. O mefmo que Fava de Malaca. Ort. 
Colloq. 5 , 167!^ Queria faber do anacardo , pois he 
nome Grego, derivado de coraçáo, cuja feição e cor he 
... Os Gregos modernos lhe puferáo efte nome por a 
lazáoj que dixeftes agora, porque pois era mezinhaufa- 

da per efcritores Arábios , náo era razáo , que lhe mu» 
durão o nome delia : porque elles lhe chamáo balador.... 
Os Indos lhe chamáo bibo , e nós oi Portuguezes , fa- 
va de Malaca. Arr. Dial. 4 , 25 O ambar , anacardo, 
benjoim , Scc. Morat. Pratic. 1,1,2 Para o nicfmo 
ferve, fomentar a moleira com o mel de ar.ácardos. 

ANACEPHALEOSE. s. f. cu 
ANACEPHALEO'SIS. s. m. e f. Recopila^o, recapitu- 

lacão. Do Greg. A'ia,K£7ia>>a.Ucrií. acc. na penuit. Goes, 
Chr. do Princ. Dom Afionlo de Carthagena, Biípo 
de Burgos na fua Aiiaccph.il.ófls ou recaplrulaçáo. A. de 
Vasc. Anj. 2, 4, 10. put. I. p. 270 Como temos mof- 
trado em o livro das Âiiaçephãlcdfcs dos Reis de Pcrtu» 
gal. Cardos. Agio!. , 218 Como a traz o P. Antonio 
de Vafconcelloõ em fcus Anac.phaledjes. 

ANACHORETA. s. m. O que em lugar folitario vive re- 
tirado do commercio humano , e fe dá inteiramente á ccn- 
templa -ão e á. peniuraia. Do Greg. A'^ctxü5pnriK. ant. Ana- 
cor:ta, Anaclior.ra. Fk. MARc.Vid. i 5 9 A' eftcfs [^Ríon- 
ges] porque longe fe apartaváo , chamaváo Anachoritas. 
Arr. Dial. 7, 4 Caííiano nas Collaçóes diz , que eftes 
Ermiiáos ( chamados em Grego Anachoritas ou Anacho- 
retas, ifto he apartados ) não ccnccnces com vencer a's 
tentações dc? demonios nas cidades, lhe prégoáráo ma- 
nifefta guerra. Vieir. Serm. 6, 3. n. 257 A profif- 
sáo dos Andchoretas era viver longe da communicaçáo dos 
homens , e ifto he o que fignifica o mefmo nome. 

Também fe ufa no fcm. Cardos. Agiol. ^ , 204 
A lição eípiritual , a que commummentc íe dava, era 
a das Santas Religiofas e folirarias Anachoretas, 

Mer. Pcjfoa de vida retirada e folitaria. Sous. 
Hift. z, 19 Adi vivia Soror Margarida, Anachore- 
ta em povoido. Viefr. Cart. 2, 125 Para Anacboreta 
de hum dcfcrto me tenho alargado muito , fóra da mi' 
nha profifsáo. 

ANACHORETICAMENTE. adv. mod. pouc. uf. A' ma^ 
neira ou por modo de anacboreta. Cardos. Agiol. 2-, 295 
Neftas louváveis acçóes, e fantos exercicios perfeverou 
aqui dez annos anachoreticamente. 

ANACHORETICO. A. adj. Pertencente ao anachoreta, znz. 
Anachoritico. Cardos. Agiol. z, 591 Aííim também com 
a pcrleverança da fua [vida] contemplativa , reíTufcitou 
nella o anachcretico modõ da Thebaida. M. Berk. Flo- 
reft. 2, 4, 14:5, C PaíTando huns Agarenos pela fua cel- 
linha , onde fazia vida anachoretica , o Santo os hofpc- 
dou com malvas , e raizes de cannas. 

ANACHOR.ITA. s. m. ant. Vej. Anachoreta. 
ANACHRONISMO. s. m. Erro no computo ou fupputa^ão 

do tempo. Confifte particularmente cm collocar algum a» 
contecimento antes do tempo, em que fuccedeo. Do Greg. 
A'.QT , para traz, e xf® » tempo. Blut. Vocab. < 

ANAÇOADO , A. adj. ant. Canciok. 168 f^ ]i. vos tinha 
bem .leix.ida , E tornavame a perder, Nom queren- 
do conhecer, Nem folgando de faber, Quáo mal 
fois anacoada. 

ANADARIA. s. f. LeSo , Chr. de D. J. I. ^58 Lhe qui- 
tou p".ra lempre , que náo p.igaffe [Lisboa] releguo, ju- 
gada de pão e vinho , mordomado , anadaria, açouga- 
gem , mcilharia , &c. Prov. da Hist. Gen. ^ , 4, lúi. 
p. 7,6^ Que hera tendes encarrego damór, (cl- 
crito com o , Anadoria , talvez erro.) 

ANADRL. s. m. Ojjicio da milicia antiga, que eqüivalia a ' 
Capitão. Goks , Chr. de D. Man. i, 8] Aiiadel mór dos 
beileiros da fradilha. .Sous. Hift. 2 , 2 , ly Çm tempo . . 
em que já tinha o titulo de Capitão e Anadcl mór do 
Reino. Sever. Notic. 2 , 5,4^ Nas Hiftorias deftcs 
Reinos ha muita menção de Anadeis, a'nda que não 
excedem o tempo dei Rei D. Fernando. Peio qu-e pare- 
ce entrarão cftes officios no Reino juntamente com os 
de Condcftable, e Marechal, ao que ajuda o mefmo no- 
me , que dizem fer Ingiez . . . Aos Anadeis fettcncn Ic: 
Capitão de Beftciros-alli de cavallo , como da guarda uo 
conto , e do monre , que chamaváo dc Fraldilha, etam- 
ben^i de Efpingardeiros. 

ANA.DDIDO, A. ant. p. p, de Anaddir. Const. de Gqa. 
5 

ANADDIR. V. a. ant. Ajtintar , accrcfccntar. Do Lat. Ad' 
dere. Goes , Chr. de D. Man. 4, 87 Anaddco muitas 
claufulas aos artigos das íifas. Ferr. de Vasc. Aulegr. 
i , 8. Anaddilhe por biea venido , que já fabeis , que 
amor de Julianera, efto e mas fe ha dc paliar. Gr a . 
Comp. ? , 8 Filho, peccafte, náo anaddas mais pecca- 
dos, 

ANADEADOj A. p. p. de Anadear, Per, T.hef. 
Dddd ANA- 
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ANADEAR. v. a. F/tzcr lizo. Bent. Per. Thcf. 
A. NADO. fórm. adv. Nadando. Barr. Dec. 8 E 

AcolhèríoCe a nado à ourra parte. Goes , Chr. de D. Man. 
I , ^7 Vicráo muitos da terra a nado com terçados e ma- 
chadinhas pera picarem as amarras. Sa' de Mir. Carr. 
4 , I í Perdido tudo no mar, Sahindo o grão Zeno /i na- 
do Scc. 

ANAFAÜO , A. p. p. de Anafar. Dizfe propriamente dos 
cavallos j bcftas , e animaes. Tenreir. Itin. 4^. Arr. 
Dial. 2,2. Sous. Vid. I , 2^. 

Met. Também Te diz das peíToas. F. de Mekdoç 
Serm. z , 157 , y. Tell, Hill- 5 , , 459. Vieir. Serm. 
7 , 12 , y. n. 417- 

ANAFAIA. s. f. Primeira seda , que os bichos fido, antes que 
comecem a tecer o cafttlo. Blut. ^^ocab. 

ANAFAR. V. a. Cevar , engordar , fazer nedio e htztdio 
por mantença. A. de Vasc. Anj. 2,4, i. parcy 5. p. 14 
Horas inteiras manda gaftar em o penfar , e anafar , 
alimpar e lavar [o ginete. 1 

Met. Luz , Serm. Prol. E os Pregadores tratar 
de recrear os ouvidos , e anafar o corpo , dandoihes 

aos homens 1 grandes eíper.inças de íalvaçáo. 
ANAFEGA. s. f. [ Maceira d'] Vej. Maccira de Anafe- 

ga. F. Aiv. Inform. 6 Antre as quaes | arvores ] havia 
macieiras danafcga. Goes, Chr. de D. ívlaii. 2, 22 Ha 
jiella muitas palmeiras , c maceiras d anajega. M. de 
Figveir. Chronogr. 4, 29 As maceirits d''anajega fe en- 
xertáo dentro de todo o enxerto por Abril e Maio. 

Macâa d anafcga. Frutlo da fohredita maceira. Aveir. 
Itin. 64 As quaes arvores tinháo hum íruflo vermelho , 
feito a modo ele maíãns d'ãnafega. A. da Cruz , Re- 
cop. 5,4 Hum xarope . . . feito de hizopo iecco , e ma- 
çãas d'anafega. Curv. Polyanth. 2 , 22 , 160. n. 
Tomem de raizes de malvailco, de maçãas daanafega, 
tres onças , Scc. 

ANAFIL. s. m. Efpecie de charamela mourifca com menos 
hoaa , e mais largura, que as nojfas, e fcmelhante d cia- 
rincta. Do Arab. Jnnafir. Deriva fe do verbò Najara , 
fer fugitivo, pávido Scc. e na fegunda conjugação, fi- 
gnifica incitar para a fugida, annunciar a vifloria , inflam- 
mar o animo para vencer. Castakh. Hift. i , 12 Trazia 
[elRei de Melinde] muitos anafis , e duas buzinas de 
marfim de comprimento d oito palmos cada huma . . . e 
concertav.ío com os anafis. Albuq. Comm. i , 25 E com 

rebolaria , que o Mouro dilTe , começarão em terra 
fazer moílra de gente de pé , e de cavallo , tangendo 
fuás trombctas c atiajís fem ceiT;!rem. Andrad. Cerc. y, 
40, I Faz íoar o auajil , larga o cltendarte. 

PI. anc. Anatins. Galv. Chr. 16. Cam. Luf. i , 47. 
Corr. Comm. i , 47. 

ATSIAFIL. ad). [ trigo ] £fpecic de trigo de Barbaria de pra- 
gãua nfgra. Aflim di"io de Anafc , cidade da Affrica , oon- 
de nos veio a femep.te. L/e;\o , Chr. de D. Aíf. V. ^8 
Era aquclla cidade também celebrada e nomeada pelo 
muito e bom trigo , que em fua commarca fe colhe , 
donde veio a femente do trigo , que em Portugal ie cha- 
ma annfil, que quer dizer de Anafc. Sant. Ethiop. 2 , 
4,1 Tem bom pão de trigo anajil. Sous. Hilf. 2,2, 
22 He confignaçáo e ordinaria . . . d zoito moios de írí- 
go do Alemtejo , ou andfil de Caflella. 

ANAGALLIS. s. f. O mejmo que Murriáo. Lat. Anagallis. 
CuRv. At;il. 22 O cozimento da h-rva an-gaUis (vul- 
go morriáo ou marujem ) b; bido ordinariamente, ajuda 
muito a curar efte afiefto dos amantes. 

ANAGOA. s. f. Feftidura de panno branco , em forma de 
Jdia, porém mais curta , de que as mulheres usão imme- 

ydiatamente fobre acamiza. Acal. dos Sing. 2, 10. Ro- 
manc. Que eíta Dama por ver ruas , Huma noite fe 
dis{.irça , Trocando em efpada a roca. Em calções 
mudando anagoas. M. Bern. Floreft. , 7, ^89, B 
Supparum em Piauto e Fefto parece fer veílido proprio 
das mulheres , e que fignitka anagoa. 

ANAGOGIA. s. f. Theol. uf. Sentido myjtico ou myjlericfo 
da Sagr.nda Ejcritura , dc que fe ufa ^ quando fe applicão 
alguns textos para explicar a bcmaventuran^a ou felicidade 
dos gozos eternos. Greg. A'iayüJ,'a.. 

/"NAGOGICAMEN FE. adv. mod. Myjlicamente, myfterio- 
famente ou em fenttdo anagogieo. Luz, Serm. i , 82 , i 
Como etuendeo an.agogicamcnte São Hilário. 

ANAGOGICO , A. adj. Theol, Q»e eleva a alma ao de- 
f jo de fe unir a Deos, D. Hilar. Voz, 20, 122 ^ 
Qual dos mortaes teve ados anagogicos mais puros e fer- 
ventes no amor de feu Deos, fervlndoo e amandoo , do 
i]ue foi a Virgem fcm magoai iJous. Vid. 53 ^ Ao 

rumor dos que entravao efpcrtou o Santo dos a£los ana- 
gogicos , em que fempre eílava occupado. M. Berk^ 
Luz e Cal. i, 7, 150 O nome de movimentos 
gicos he mais eílrondofo, e lignifica o mefmo : ifto he. 
Ímpetos da alma , que a leváo para cima. 

_Sentido anagogieo. Hum dos quatro , com que fe 
explicão as palavras da Sagrada Efcntma ; o que levanta 
o entendimento humano ao Ceo , e d Igreja Triunfame. 
ViT. Christ. 2 , 10 Os quatro entendimentos da Santa 
Efcritura , s. hiftorial, rropologico e a^tagogico, Scc. Ceit. 
Serm. i , 55., 4 Hum verfinho do Pfalmo 44 diz algu- 
ma coufa difto no fentido myllico e anagogieo dos Padres, 

o Mo^teir. Art. 14, 10 Tem as fentenças da Efcritura 
debaixo de humas mefmas palavras muitas íigniíicaçóes 
ou fentidos; Literal, allegorico, tropologico , anagogi- 
eo .. . Em fim fe reprefentáo coufas pertencentes ao ef- 
tado da Igreja, rriunfanre , ou de qualquer matéria da 
ourra vida, aindaque leja inferno , fe chamíí fentido ana- 
gogieo. 

A N^ãGRAMMA. s. m. Tranfpofição das letras de huma pa- 
lavra ou fentença, de que refuita outra palavra ou fen- 
tení^a com fignif,cairão totalmente diverja. Também fe cha- 
ma aiKm a mefma palavra ou fentença , em que fe fez 
a dita tvanfpjfiçáo de letras. Greg. ^ Sous, de 
Mac. Ev. Introd. Anagràmma, Jeroglifico do mundo 
cabido. V1EIR. Cart. i , Os anagrammas, e tudo o 
mais defte genero , ellimarei. M. Bern. Floreft. 4, 15, 
216 Cujo nome por anagramma vai o mefmo que jíni 
ulcus. 

ANALECTO. s. m. Ajuntamento , ou collecção de varias 
coufas de pouca itnpor:anda. Blut. \'^ocab. Suppl. 

ANALEPTICO , A. adj Med. uf. Jiejiaurativo, proprio pa- 
ra reliãbdecír as. forças diminutas e abatidas, Applicafe 
aos a'iraenros. Do Greg. tCtaMirrxMt;, 

ANALOGIA, s. f. Prcpro^ão , relação , conformidade ou con- 
veniência de huma coufa com outra , ou de algumas entra 
fu Lat. Analogia. Leão , Orthogr. 29 Pela analogia c 
correfpondencia de humas lingoas a outras , podetn fa- 
ber a origem de muitos vocábulos. Bi.ut. Mon. i , i. 
c. I Donde mc occorre huma fácil foluçáo , que dar aos 
Diaieílicos acerca da analogia, que dizem nafcer da mul- 
tidão das coufas , c falta de nomes , que lhe attribuir. 
ViEiR. Palavr. i? , 6. p. 171 Ninguém haverá, que 
não reconheça nefte Império temporal de Chrifto huma 
excellente analogia c correfpondencia do feu Império ef- 
piritual. 

Mathem. Semelhança da razão, por exemplo: coma 
dotis a quatro , aíftm quatro a oito , ajftm tres a [eis nifc. 
Carv. Via, I , 2, I. c. I Mas paraque ifto fique mais 
claro , poremos os cafos ordinários com fuás analogias. 
Piment. Trigonom. ^ , 580 No fim trataremos outras 
analogias, que fervem para achar as áreas. 

Med. A. da Cruz, Recop. 2, i Analogia quer 
dizer a natureza da enfermidade. Madeir. Meth. 2,4, 
^ Pela analogia, que as taes enfermidades tem com as 
verdadeiras malignas. Azev. Correcç. 1 , ^ , I. p. 2^5 
Pela analogia e particular difpofiçã.o, que hum corpo, 
mais que outro, tem a efta contagiáo. 

ANALOGICAMENTE. adv. mod. Cem analogia. Cbit. 
Seirn. i , 1^9, i Por iíTo veio a palavra difciplina ana- 
logicamente ou per analogia a íignificar açoutes. Madeir. 
jVleth. 2 , 20, \ Que alguns também analogicamente por 
inflammaçáo nomeáo. 

ANALOGlCO , A. adj. Que tem analogia , ou pertencente d 
analogia. Do Lnz. Analogicus. l.vz , Serm. i, 81, 5 
Poltoque íe entenda á letra do Reino m.ilitante, que he 
a Igreja prefente , fe pôde também em fentido analogí- 
CO entender do Reino triunfante , que he a gloria da ou- 
tra vida. Greü. de Almeid. Reftaiir, 1 , 29 E ter efte 
lugar outros fentidos analogicos, tropologicos , e allego- 
ricos. Barret. Orthogr. 2^ Porque eftas duas lingoas 
[ Caftelhana e Portugueza ] são analógicas. 

ANALOGISMO. s. m. Med. Argumento de femelhança. 
Madeir. Meth. 2, 18 , 2 Analogifmo he o conhecimea- 
to de hum remedio por comparação a outro femelhante. 

ANALOGISTICO , A. adj. pouc. uf. O mefmo que Ana- 
logico. Madeir. Meth. I , 25 , I E aíE fazendo confe- 
quencia analogifiica começarão também de applicar efte 
unguento á farna gállica. 

ANALOGO , A. adj. Qtte tem proporção ou analogia. Do 
Lar. Analogus. acc. na antepenult. Curv. Polyanth. O 
leite da mulher he o mais analogo con% a nolTa natu- 
reza. 

Ouro analogo. M. Bern-. Floreít, 4 > í j 258. Efte 
QU- 

) 
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òúfô lie efpuro e anahgo ^ c .1 experiencia moftra náo 
teí todas as qualidades do natural. 

ANALY5AD0, A. p. p. de Analyfar* . 
ANALYSAR. v. a. uf. Fazer attalyfe. 
ANALYSE. s. f. ou 
ANALYSIS. s. f. PKyfic. Itefohicão das partes de hton corpo 

natural até chegar a feus princípios e dementas. GrCg. 
AmWvvffiç. Blut. Vocab. Suppl. 

Met. Exame, que fe Jaz de alguma obra , difcurfo 
VH efcrito , fepãrando e confídsrando pelo miúdo todas as 
partes , de que fe compoe. Blut, Vocab. Suppl. 

ANALYTICO , A, adj.- Pertencente d analyjis. Velasc. 
Acclam. Tit. Trus-do, analjtico, dividido em tres partes. 

ANANAZ. s. m. Ceitò fruão de huma planta exótica. Efta 
planta he denominada por Linneo Bromelia Ananas. A 
lua raiz , cjue he fibrofa , lança muitas íolhas difpoítas em 
hum molho aberto de dous até trcs pcs de comprido , e 
de duas até tres pollegadas de largo, canaliculadas , cer- 
cadas de cfpinhos curtos c numerofos , ctcrmiuad is em 
huma ponta agudillima. A cor das folhas he verde cla- 
ro , e ás vezes verde mar, e fe parecem com as do aloes , 
ainda que sáo menos groíTas , e menos fucculentas. Do 
feu centro fe eleva huma hafte curta , cylindrica , eípeí- 
fa, folhada , e que tem na fua parte fuperior huma 
eíplga conglom.erada , denfa , efcamofa , conica , ou oval. 
Elta: éfpiga tem huma coroa de folhas , que perfiltem 
fobre o fruíto , e que ló differem das outras folhas em 
íerem mais pequenas. Às flores deíla planta sáo azula- 
das , rentes , pequenas, cfpalhadas pela fuperticie da 
efpiga , que náo he outra coufa mais que hum rece- 
ptaculo commum, groffo, e carnudo, e lobre o qual 

"'nafcem de todas as partes como meioencaixadas na fua 
[ fubftancia. As flores cahem logo, e depois fe vê o re- 

ceptaculo carnudo , que as fuftentava , crefcer, tomar a 
cor, e converterfe cm hum frufío fucculento, guarneci- 
do de todos os lados de efcamas triangulares , e tendo 
a figura de huma pinha. O ramilhete de folhas, que co- 
roa cfte fruclo, o faz mu to aprazível á vifta. A fua pol- 
pa he branca ou amarellada, fegundo as variedades da 

' planta: tem hnm cheiro fuave, e hum gofto exquifuo, 
^ue fe afl^emelha humas vezes ao albriroque , ou ao pe- 
cego j outras aos morangos, amoras , e meloês ; c outras 
ínalmente ás maçans baunezas. Efta polpa he femeada 
dc fibras dcigadimmas , que fe ap.utáo do centro para 
a periferia como raios, e que nos cortes horizontaes do 
fruélo reprefentáo huma rofeta eftrellada. Dáfe efta plan- 
ta naturalmente ou por beniíicio da cultura na Ameri- 
ca Meridional, nas índias Orientaes, e na África, fia mui- 
tos tempos que fe cultiva na Europa , confeguimiofc pro- 
duzir bons fruétos 5 mas que nunca trm as qualidades , 
que fe referem dos da America. O ramilhete de folhas, 
que coroa efte fruíto, feparado delle , e pofto na terra, 
lança raizes , e fru£lifica. Apparecem eftes fruflos dos prin- 
cípios de Julho até Setembro. Abundáo de certo ácido 
mais ou menos corrofivo , com que , comidos em maior 
abundancia , botão os dentes , e inflammáo a bocca ; pe- 
lo que convém moderalo pela infusão de vinho , ou agoa 
ardente , c mixtura de açúcar. Tirafe, por exprefsáo , 
defte fruífo hum licor preciofo , que fe alTemelha á nof- 
fa malvazia , e fe chama vinho de Ananaz , que he cor- 
dial, proprio para cohibir as naufeas , promover aj ouri- 
nas, e animar os efpiritos; mas as mulheres p-jjadas de- 
vemfe abfter do feu ufo. Alguns querem que o ananaz 
meio maduro feja hum bom efpecifico para a pedra. Ort. 
Colloq. 58, 224 ^ Haveis dsfcrever eftas fruflas, que 
chamáo ananaz, porque certo que he Rei das fruítas no 
íabor, e muito mais no cheiro. Magalh. Hift. 5 Outra 
fruita ha nefta terra [do Brazil ] muito melhor, e mais 
prezada dos moradores de todas , que fe cria em huma 
planta humilde junto do chão, a qual planta tem humas 
pencas como de hcrva babofa. A elta fruita chamáo ana- 
nazes, e nacem como alcachofres , os qunes parecem na- 
turalmente pinhas , e são do mefmo tamanho , e alguns 
maiores. Depois que são maduros , tem hum cheiro mni- 
to fuave , e comemfe aparados , feitos em talhadas. São 
tão Jabrofos , que a juizo de todos náo ha fruita nsfte 
Reino , que no gofto lhe faça ventagem , e afli fazem 
os moradores por elles mais, c os tem em maior efti- 
ma , que outro nenhum pomo , que haja na terra. M. 
Godinh. Rei. í Muito ananaz, bananas, jacas, e 
mil outras fruitas. 

ANAi^O s. m. antiq. O mefmo que Anío. Fr. Gasp, be 
S. Bernard. Itin. 8 E dos Pigméos , dizem .alguns, que 
os ananos, qoe agora vemos, procedem dellcs. 

ANA Í9I 

ANx\0 , ÃA. adj. De mui pequeno tafitr,nho , f-:undo a fua 
efpccie. Do Lar. Nanus. Luc. Vid. lõ, 19 Huns alegre, 
tes grandes da banda de fora da poppa, plantados de i:o- 
meiras , maciéiras , e laranjeiras anaas. Víeiu. Serm. 5 > 
? , 4- ti. po A arvore mais anãa he maicr, qüe herva 
gigante. 

Met. SoTTôM. Ribeir. i, 11 Difíimulou Felicio, 
cobrindo o melhor, que pode, a hum mâl gigante cóm 
a capa de hum folírimento anão. 

Subft. Homem de marca mnito peqneTia , commúm- 
mcnte disforme na proporção dos membros, e em efpecial na 
grandeza da cabe(^a, e tortura das pernas. P). Anáos oü 
Anões. Castanh. Hift. 5, 11 Uíáo de muita policia ot 
nobres [de Pegú ] em feu fervi fo , e feivemfc depor- 
tas adentro com anSos , de qne ha muitos no Reino. 
Luc. Vid. 8, 18 Qiiem diz homem , náo diz fe he pe- 
queno ou grande 5 í7?wo ou gigante. Ceit. Serm. 1 , 157, 
I Todos os grandes a refpeito de hum dedo, quero di- 
zer , de qualquer .'privilegio defte Santo, parcciáo a- 
tioes. 

Met. F. DE Mendoç. Serm. t, 7 Eu que fou 
hum . . . anão na virtude. Veig. Laur. Od. ^ , 2 Efpe- 
ranças errantes, Pera fubir anões , mingoar atlantcs. M. 
Thom. Infnl. 10 , ps O alemo de Alcides , que em 
grandeza Parece que do céo bufca a altura, Gigante fó 
das arvores mais bellas, Como o myrto de Venus atíão 
dellas. 

ANAPESTO. s. m. Pé de verfo grego ou latino, compcjio 
de duas ftllabas breves , e huma longa. Do Lat. Anapxf- 
tus. Galheg. Templ. índic. Anapejio, hum pé de ver- 
fo , que confta de duas breves, e huma longa. Ufafe 
nos Blpithalamios. ' 

AN AR ANTE. adj. de huma tcrm. Comic. e vulg. por cor- 
rupção. O mcjmo qu! Ignorante. Qit Vic. Obr. ^ , 
186 f. 

ANARCHIA. s. f. £Jtado de buma Cidade cu Jiepublica 
fem cabeça ou fem legitimo Soberano , que a governe. 
Greg. A'»ap>/ia. Alv. da Cunh. EfcóL 5, 4 Ifto perten- 
dem todos os Herejes , pois defejão huma licenciofa 
anarchía para encammharem todos os golpes á ruína das 
Monarchias. Rib. de Mac. Juiz. I , 155 Efteve o Im- 
pério vinte annos em anarchias. 

AN AS ARCA. s. f. Mcd. Efpécie de hydropefta efpalhadd 
por todo o corpo. Greg. A. da Cruz , Recop. 
4,7 E cu vi nefte fíofpital curar alguns hydropigos 
da anafarca com efta agoa íuando , c faráráo. Azev. 
Correcç. 2, ^ , 218 Eftaya em cama com huma ma- 
farca afcitis, 

ANASARCO , A. adj. O mefmo que Anafartico. Curvi 
Atai, 248 O qual eftando nydropíco afcitico e anafar- 
CO.    244 Efte remedio he o melhor , que tenho acha- 
do para hydropefias anarfacas, e afciticas. 

AN AS ÁRTICO, A. adj. Qííc tem anafarca, ou pertencente 
á an, farca. Madeir. Mcth. i , ^5 , 7 Outras vezes Ihea 
intha toJo o ventre, e o corpo todo, e fe fazem hy- 
dropicos anaf/irticos. Curv. Atai. 247 He remedio lou- 
V;:di(linio de graves Autores para hydropefias anafatticâí 
e afriticas farjar as pernas com Sarjaduras pcucas e fu- 
perficiaes. 

ANASTOMOSIS. s. f. Anat. Extravafação do fangtie, ou 
abenwá das veias, qu.indo os feus orificiòs fe abrem e di- 
l, tão mais do na-Ural. Greg. A^aró/^twa-,?. acc. na penulr* 
Ct/Rv Obferv- 16, 2 E como, ao meu entender, náo 
fó a anajiomdfis dos vapores aduftos , mas também a mc- 
taftafis ou mudança arrebatada , que &c. 

ANASTROPHE. s. f. Rhct. Inversão ou tranfpofição na or^ 
dem das p. lavras, Greg. A tctí^oípr.. acc. na antcpenult. Ro- 
BOR. M-th. ^ , 4 , 76 Se fe trocar a direita ordem da 
compofiçáo fe diz Ánajirophe ■, ut mectim, tecüm, qui- 
hrtp:um , &c. 

ANÁTADO, A. adj. Coberto de nata , ounateiro. Saselí. 
Eneid, i , 5, ti Eftcndefe [o Nilo] por toda cíTa terra , 
com que fica anatada e fecunda. 

ANATE. s. f. ant. O mefmo que Adem. Fr. Berkard. da 
SiLv, Defenf. i , ^4 Junto ás Ilhas Orcades, eftá hum 
bofque cheio de muitas arvores , de cujas folhas cahin- 
do na terra, fe gerão as aves anates , exrellentes pera 
a fuftentaçáo , e mantimento humano. Carv. Chorogr. 
2 , I , c. 6 Porque Aviarium rigorofamentC interpre- 
tado, quer dizer, lugar cheio de tanques ou lagoas, eni 
que fe recolhem as artates ou aves , que rtadáo , que 
sáo as adens, de que nefte rio ha tanta cópia. 

ANATHEMA. s. m. e f. Ecclef. O mefmo que Excomu- 
hháo. Greg. acc., na antepcnult. Paiv. Serm. 
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2, 1^2 O Concilio Cefarauguftano em tempo do Papa 
Hormifda mandou com anáthcma , que não houveíTe fei- 
ras nelia [Quarefma.] Cokst. do ^-'ort. 12b Com fen- 
tcnça de excommunháo e audthma atamos, e lhe in- 
terdizernos os oííicios da prégaçáo. Const. de Brag. 44 , 
II , 1 E quando fc publicür [a cxcommunháo maior^ 
eftaráo preleiucs doze Sacerdotes com fobrep;lizes , e 
terão todo3 velas accefas nas maós, e no fim da cana-da 
 (tndthcma , as lançarão no chão , as pizaráo com os pés, 

e fe apagarão os mais lumes , que na Igreja houver, &c. 
Pejfoa ana:bematizada ou cxcotmimngàda. Fr. Sim. 

CoELH. Cfir. I , i6j 6p O que não confeíTar fer Deos 
fCgUndo a verdiide, o mefmo que he Emanuel, e por 
ifib a Santa Virgem fer Madre de Ueos, porque pario 
o \'erbo encarnado, fcja anáthcma. Decket. do Concii. 
Trid. Sefl. 25 Se alguma peíloa fentir ou cnfinar o 

'contrairo, do queíicftes Decretos eftá determinado , feja 
ítndilHma , maldito, e excommungado. Symod, Dioc. y, 61 
E fe alguém vos enfinar o contrario diílo, feja, ®omõ 
diz S. PjuIo, andihcwa e excommungado. 

Pe^jfoa cjí coufa Jacrificada , e ■ aniquilada, efepara- 
da de todas as mais crcattiras. Paiv. Serm. 5, Por 
iíTo fe chamáo as cidades e caias , que Deos miindava 
queimar, em Grego audthema , e em Hcbreo excifum , que 
he proprio vocábulo dos íacrificios- Luc. Vid. 2,12 
AteAÍe por iodas as p.irtes o togo , ardtm lem remedio 
as peíToas e a fazenda , como andih.ma, até não ficar 
mais que o pó , e a illo chamão [os Bramenes]] fanto fa- 
crificio de fangue e de fogo. Ceit. Serm, 1,21,4 E 
neíTa ruina grande do gcnero humano , em que atreiçoa- 
dos todos a Deos , )e faz univerfal andthema do pecca- 
<io , qual cafa ficou fó em pc , livre e izenia , com total 
tão nobre ? 

Fazerfe ou í^er anáthcma de Chrifto. Separarfe ou fer 
dellé fepa aão. Gkak. Serm. 8, 90 ^ Fa%erfe deita ma- 
nçira (ludtbcnia de Chrijio. Vieir. Serm. 8, ^lo Defeja- 
va cu niefmo. ../tr andthema de Chrijio , ifto he , eftar 
fcparado de Chrilto.„ 

ANaTHEMATíZAÇÃO. s. f. Jci^ão de anatbematizar. 
Gouv. Jorn. I , 20 Accrecentando ao que fe contém na 
bulia de Pio quarto , atiathematiza^ão de todos os erros 
dc Neflorio. 

ANATHEI^lATíZADO , A. p-p-de Anathematizar. Cort. 
R. Naufr, 11 , 12^ f. Arr. Diai.4, 24. Vieir. Serm. 
10. do Rof. 11,1, 589. 

ANATHEIvIATlZÁR. v. a. Excomnmngar , fulminar and- 
thema contra alguim, dejhiembrandoo do corpo e grêmio da 
Igreja. Do Greg. A . Brit. Mon. 2 , 6. c. 2 
Condemno , excommungo , reprovo , anaíhtmatizo todos 
os j^ue fentirem , tiverem, e prégarem o contrario. Vie;r. 
Serm. 9. do Rof. 5,4, 184 Mas ja antigamente os 
convencco Santo Agoftinho [os Her.jesJ com as meiinas 
palavras , com tpe depois os anathematizou o Concilio 
Tridentino. 

Co)idcmiiar , reprovar com andtbcma. Synod. Dioc. 
2 , I Condemno , e anatbunatizo a heregia dos que cui- 
dão , que as almas dos juftos eltáo no Paraifo tcrreal üté 
o dia do juizü. Cunh. Catai. 1 , 5 Aítathemutizando os 
erros da ieita Arriana. Cardos. Agiol. 2, 591 No qual 
Concilio anathenmtizdrão tão pernicioío contagio. 

Maldizer , detejiar , aíomiuar algncm ou alguma 
ccufa com imprecavoes. Ctouv. jorn. i, ? Se foi [Mar 
Abraháo ] a Roma , e dando de fi a informação , que 
vinha bem a leus intentos , ao Papa Pio IV , anaibe- 
niatizando feus erros , e fazendo proíifsâo da fé &c. Feo , 
Tr. I, 262, I. Se S. Pedro abjura e maihematiza , on- 
de fe quer havia hiim ChriUo prezo e atado, que ferá 
em o n.undo , onde não ha nem Deos atado , nem pre- 
zo ? ViEiR. Serm. 7, 2 , 5. n. éo Pois como o meímo 
Chr ílo em vez de louvar aquelles miniltros da lua lei 
com dous euges, euge , euge , os condemna e anathema- 
tixa com hum v<c tão afpcro , e táo rrtmendo ; 

ANATOMIA, s. f. Síparaçãv e divisão artificial dos mem- 
bros , ou partes de algum corpo , principalmente do huma' 

y «o , para fe lhe examinar a configurai^ão e ejtniãura. Lat. 
Anatomia, ant. Anotomia. A. da Cruz , Recop, Cap. 
Univ. 9 ■jlr Que coufa he Ânatomia ? He huma direita 
divisão e determinação dos membros de qualquer corpo, 
t* principalmente do corpo humano. Madeir. Meth. 2 , 
6 , 4 Fazendoíe anatomia em muitos gallicados , em ne- 
nhum fe achou lesão no fígado. Vieir. Serm. 11, 6, 
4. n. 2^^, Tertulliano refere de certo Medico, que fa- 
zendo anatomia cm feiscentos mortos , &c. 

Mct. pl. Ditaccracóis, maçera^oes, feridas penetran- 

tes. Aveir. Itin- 24 Todos os meus oíTos foráo cOntadqs ; 
e depois de o terem encravado , c feito nelle f.corpo! 
as anatomias, que. quizeráo &c. Arauj. SucceíK ,4,. 1,^ 
Embebendo todos , os que paíTavãp , nelles aS e.fpídas., 
fazendo, depois de mortos , barbaras/í«íiíom/dí.M.ÉEh- 
NANp. Alm. I , 7 , 4. n. 7 Sem dar hum minimò final 
de fentimento em todas aquellas feridas e •anatomias, cps 
fe faziáo nelle. 

Anatomia, met. Averiguarão miúda , exame exaãa 
de alguma coufa. Hçit. Pint. Dial. 2 , 18 Porque 
poíloque ponháo a facco vfflfTa vida , e queirão fazer 
tomia em voffa fama, tudo ilio he exterior, Arr. Dial, 
4 j 50 Efte fez grande anotomia na fe£fa de Mafamede. 
Paez , Serm. 2 , 52 , ^ Faz [hum inimigo ] 
nas acçoes, e attribue a mal tudo o que fazeis de bem. 

Epith. Curiofa. M. Fernand. Aim. 5 , ^ , 2. n- 49. 
p. 725. Delicada. Vieir. Serm. ^ , 5,'6. n. 224. Exaãa 
Vieir. Serm. 6 , i , 7. n. 2^. Exquífita. Vieir. Serm. 
83 415- Miúda. Vieir. Serm. 5 , 6. n. im. Parti- 
cular. Telx.. Chr. 2,4, 7,(j. n. 5. Perniciofa. M. Fer- 
nand. Alm, í, 2. n. 49. p.72^. Subtil. Vieir. Serm. 

415. , . _ 
Anatomia. Eflruãura ou configuração de.alguma par- 

te ou mepibro do corpo , principalmente humano.^ Arr. Dial. 
2 , 19 E meditar na lua anotomia [dos olhos J he nun- 
ca acabar, Vieir, Serm. 6, 11, 5, n. ^iz Quem vio nun- 
ca , nem ouvio tal anatomia do coração. 

Anatomia abf. oti Anatomia de oflbs. Efqueletq , or- 
ganizarão natural ou artificial de todos os offos de algum 
corpo, fcccos e dtfcarnados. Ordinariahiente le dá efte no- 
me á figura , com que fe reprefenta a morte. Per. Ele- 
giad. 17, 2Ó5 -p- Q avara , inviéfa anotomia, Arrogan- 
te, cruel, noclurna Eltria. Vieir. Serm. 4, 2. n. 
472. Humas vezes he [ a morte ^ huma anatomia de of- 
Jos, que anda , Scc. 

Met. Pejfoa juuito magra. Blut. Vocab. 
An.itomi.-i. j4rtc que enfina a JaTicr feparação , e di- 

visão dos membros ou partes do corpo animal, principalmente 
humano. Bi-ut. Vocab. 

ANATOMICAMENTE- adv. mod. Conforme ds regras da 
anatomia , ott d maneira dos Ânatotnicos. M. Fernand. 
Alm. 2, I , 12. n. 46 TertuUi.mo efcreve, que Hero- 
philo , Medico, abrira feiscentos corpos humanos pera 
cícrutar anatcmicãmtnte a natureza. 

ANATOMICO, a. adj. Pertencente a anatomia. Do Lat. 
Anatomicus. M. Feknand, Alm. 2. Prol. Entregueis meu 
corpo aos Médicos e Cirurgiões mais curiofos da arte 
anatômica. Curv. Poiyanth. i. cap. unic. iç, 60 E que 
efte tal humor fe não crie em outra parte fóra do in- 
teftino duodeno , fe prova com a experiencia anatômica. 

Subll. O mefmo que Anatomiíla. A. de Vasc, Anj. 
2 j 5 ) 5- P^tt, 2. p 525 Como nos enfináo os Anatô- 
micos, Madeib. Apoiog. 4,1^ ir Como confia de Ga- 
leno , e de todos os Anatômicas. M. Bekn. Floreft. 1 , 
8, , A A'mão chamáo os Anatomicos orgáo de to- 
dos os orgãos. 

ANATOMISTA, s, m. O que profejfa ou exercita a ana- 
tomia. ant. Anotomifla, Heit. Pint. Dial. 2,4,7 -Alem 
delles autores , dilo Difaro , e allega com os Anatomif- 
tas. Ceit. Serm. 2 , Í9 , 4 Tem [ a lingoa ] em fi a 
modo de rede , dizem os Anatomifias , o fentido do gof- 
to, com que fe percebe a diíierença dos fabores. Vieir. 
Serm. 7, 2, 5. n. E dizem os Anotomijias daquelle 
monftro [ da baleia ] que tem o gorgomilo táo eftrei- 
to , que não pôde ir engolindo [ as fardinhas ] fenão húa 
a hiía. 

Met, Alv, da Cunh. Efcól. 2 , i Náo havendo 
algum , que não queira fer Anatomijia de fuás obriga- 
ções, 

ANATOMIZADO , A. p. p. de Anatomizar. Pint, Pa- 
chec, Tr. 9. 

ANATOMIZAR. v. a. Fazer ou executar a anatomia ãc 
algum corpo. Arr. Dial. i , 8 O qual [bugio^ alli [Ga- 
lenoj anatomizou, e vio que tinha confumida toda aagoa 
da pericardia. 

Met. Averiguar, examinai miúda e exaãamemc. 
Curv. Atai. 261 Mas para os homens doutos, que fa- 
bem anatomizar as entranhas dos remédios, não lhe fa- 
rá medo o faber que a macella he quente, para fe te- 
merem delia nos pleurizes. 

ANAVALHADO , A. adj* Feito d maneira de navalha. Reg. 
Inftruç. 61 Será neceffa.io rafgalos [aos cavallos] mui 
bem com efporas anavalhadas, das que chamáo pontas 
de oliva. 

ANA- 
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ANAXATRE. s. tn. O mefmo que Sal ammbniaco. He voz 
Perfica, Annaxadar. Art. de Ap.tilh. j:} Anaxaíre, hu- 
ma qüarta. Bent. Per. Thef. r; : . 

ANCA. s. f. Quadril, c'adcira , nadega, parte inferior da bar- 
riga até ds coxas. Ufafc commummente no plural. Do 
corpo humano. Segundo Lkao , Orig. u he voz toma- 
da do Francez , yliJche. Avell. Reporc. 2 , zz Dos mem- 
bros do homem [tem] ... o embigo , ancas , rins , &c. 
A. DA Cruz, Recop. 1 , 6 Pelas ancas fe entende aqui 
a parte mais baixa da barriga até Ss coxas , aonde Tc 
contem a bexiga, os vafos erpcrmacicos , &c. FiLirr. 
Nun. Art. da Pincur. 51 As [da mulher] e a bar- 
riga he mais crefcida, que nos liomens. 

Parte pofterior dos cavallos e bejias. Per. Elegiad. 
16, 2:54 ^ Selladouro de palmo, anca fendida , Que 
nella podem bem jogar os dados. IvIariz , Dial. 4 , 8 
Antes tocando com a efpora tia anca do cavallo , elle.fe 
parou táo furiofo, que Scc. Reg. Inftruç. 5 As ancas 
iguaes , e partidas '.om canal pelo meio. 

Também fe diz de quaefquer outros animaes , e 
ate mefmo das aves. Bernard. Rib. Menin. i , 20 Lei- 
xoufe de outra manada vir hum touro grande e medo- 
nho, Htrando , c l inçando de quando em quando a ter- 
ra fobre as ancas. Corr. Comm, 10, 152 A feméa [dos 
palTaros celeítesj tem na barriga huma cavidade pequçr 
na , e o macho tem outra fobre as ancas M. (jo.dinh. 
Rei. 5, 17 E aíli põe [os Bramenes j lua maior bem- 
avcnturança em os tomar a morte com as mãos nas an- 

. cas de hüa vacca. 
Garupa , (jnar.tos trazeitos dos cavallos e beftas. 

JBarr. Dec. 4,6,4 Tirando com íeus arcos por cima 
das ancas dos cavallos. Cam. Luf. 6 ,. 64 Qual c'os ptn- 
nachos do elmo açouta as ancas. Fernam). Palm. ^ , 

: ^2 E o cavalleiro encoberto pôs a cabeça fobre as au- 
tas do cavallo. 

Verb. Cabir pelas ... do cavallo. Pf.r. Elegiad. 
17 , 252. Caminhar nas ... de alg. ( ir de caminho , mon- 

■ tado d gaifipa cohi cwtro. ) Vieir. Serm. 10 do Rof. 25, 
7 > ?94- Confenttr . . . Da cavalgadura. Tr. da Ginet. 2 , 

. 4 Dar com alg. pelas . . . jota. Barr. Clarim, i , 
18. Soffrer (não) ... a alg. mer. ( não lhe foffrer affronta 

. eu mão tratamento contra razão.) Eufros. , 2. D. P. 
Man. Muf. 2^0. Viol. de Thal. Epigr. 56. "Tomar alg. 
ás ... ou nas . . . abf, ( fazelo. montar comfigo d garu- 
fa.") Sous. Vid. , 12. Tavor. Hift. 261. 1  alg. 
ds ... ou nas . . .da cavalgadura. Fr. Sim. Coelh. Chr. 
I , ip, 80. Brit. Mon. 2 , 7. c. 17. Trazer alg. alg. c. 
nas . . . de outra. met. D. F. Man. Muf. 2^0 Viol. de 
Thal. Epigr. 56. Que quem quizer acertar, Ha de trazer 
fempre o dar JVas nncas do promertf-r. 

ANÇARINHA. s. f. O mefmo que Cicuta. Azev. Correç. 
1 , ^ , 14. p. ^75 Sementes decoentro, alface, de mei- 

.mendro, de ancarinha (cicuta por outro nome.) 
'ANCHO , A. adj. ant. Largo, efpaçcfo, contrario de ejtrei- 

to e apertado. Segundo LeXo , Orig. 7 do Lat. Ampltfs, 
mudada a muta e liquida em ch. e traz cfta voz no nu- 

mero dos vocábulos Portuguezes, tomados dos Latmos, 
que pela corrupção , que delles fe fez , eftáo elcuros. 
PiN, Chr. de D. Aff. IV. 5^ Mandou fazer . .. antre 
a VÜla e o arraial covas íJhc/j/jí , mui fundas. Mor. Palm. 
2 , 58- Então tornando a cuminhar pelo páo , teve em 
cão pouco fcus mencos , como fe o fizera por alguma pon- 
te mui fegura e ancha. Prov, da Hist. Gen. 1,2, 
26. p. ^58. ann. 1^47 Item huma cinta de fio toda dc 
piata . . . ancha , como dous dedos. 

Dizfe da grande eftatura e corpulencia das pcíToas. 
CoND. D. Peor. Nobil. 7 , 55 E era mui ancho, muito 
membrudo, e mui negro. 

Mer. Do efpirito e das pelToas , em boa e em má 
■parte. D. Cath. ínf. Regr. 2, 15 Ella [ charidade ] o 
valça, e alarga, [ o coração ] e accendeo com amor, e 
alevantao ás couías celeíliaes, alargandoo com bós defe- 
jos o faz mais ancho. Arr. Dial. f , i ,Indaquc pareça 
mais alto, que todos, e ande mulzo aiicho, e foberano 
cow o fccptro de ouro, e roupa de purpura , 3cc, 

Ufaíe como fubft. e vai o.mefmo que largura; c 
alEm fe diz; De ou em ancho. De ou eni largurfl. Ferk. 
Lop. Chr. de D. ]. I. 2 , ElRci mandou bufcar o rio, 

.que era em ancho hum grão tiro de béfta. F. Alv. In- 
iorm. 46 Efta veiga ou valle ferá de duas legpa.s. em 
comprido, e meia legoa em ancho. Sous. Hift. 2, 16 
( Pfovif. de. D. J. I. ann. 1421..) ,O.qual nos enviou di- 
zer por fua carta, que o medirão [o chão] e achara em 
longo cinco::nta braças, e de ançhQ yiiue e nove. braçás 
de craveira. 

ANCHORA. s. fi e os feus derivados. VqJ. Ancora, 
ANCHO VA. s. f. Certo peixe pequeno do mar. He peixe 

baftantemente • conhecido , e delicadiUimo , fem efcamas, 
como geralmente fediz, ou com aigr.mas efcamas finas, 
e caducas , .como outros querem ; do compriiiiinco , e grot^- 
fura de hum dedo, nocavjl por huma certa tranfparen- 
cia , que fó lhe falta no lugar da efpinha. Tem a bocca 
rafgada , a extremidade das maxillas aguda , luzidia e ma- 
tizada de vermelho. Os ouvidos , e os olhos sáo muito 
grandes, á proporção do feu corpo; os iris são ar^enta- 
dos, o dorío de cor eftura ou cmcricia , e matizado de 
verde, o ventre cor de prata. Tem quinze raios na bar- 
batana doríal , quatorze em cada huma das peitoraes, 
fete em cada huma das abdominaes , defaftte na anal : a 
cauda he forcada. Vivem, como as íardinhas , em focieda- 
de , e andáo em cardumes muito juntas. A luz as attra- 
he muito j e os pefcadores fe fervem delia para as f.!zet 
cahir nas fuas redes. A mais abundante pefca das ancho- 
vas fe faz no Mediterrâneo nas cóftas de Veneza, Ro- 
ma , Gênova, Catalunha , e Provença, do principio de De- 

• zembro até meado de Março. Pefcãofc também em Maio, 
Junho , e julho , tempo , em que ellas pafsão o eltreito 
de Gibraltar para fe retirarem Ho Mediterrâneo. Também 
as ha ao Oelte de Inglaterra, e do paiz de Gally. Aca- 
bada a pefca das Anchovas , fe lhe tira a cabeça, que di- 
zem fer muito amargofa , o que deo occafiáo aos anti- 
gos denominarem efte peixe ini^afickolus, peixe, que tem 
fel na cabeça: tirãolhe também as tripas, e falgído o 
mettem cm barrilinhos. Os Gregos , e Lat^noí fazião com 
as anchovas desfeitas na fua mefma falmoura hum mo- 
lho, que ceputaváo preciofiHimo ; o qual molho fervia 
de tempero para os outros peixes, excitava o appet'te , 
e facilitav.a a digeiláo, aflim como as rrefmas anchovas 
moderadamente ufadas. As melhores anchovas devem fer 
tenras, novas ^ brancas por fóra , avermelhadas por den- 
tro , pequenas , gordas , e duras. Blüt. Vocab. 

ANCHURA. s. f. anciq. pouc. uf. Largura. Arauj. SucceíT, 
I , i8 Paffa [o Minho] pelos muros da cidadi de Lu- 
go , primeiros em anchura e fortaleza de Hefpanha. Bent. 
Per. Thef. 

ANC1A. s. f. Angujtia ou aperto do coracão por fadiga , 
doença, ou vizinhança da morte, principalmeníe fe no cor- 
po fe fente inquietação ou movimento violento. Do Lat. u^n- 
xietas. ant. Anxia. Brit. Chr. 2, 16 .0 imigo lhe náo 
deo lugar peta tanto , porque logo efpirou com huma 
anda terribel. Azev. Correcç. i , 5 , 7. p. 15:51 E adi 
começa logo com vontade e andas de vomitar.: Chac, 
Cart. 2 , 249 As vertigens agora sáo menores , que aquel- 
las grandes , que ategora não forão mais , que tres ou 
quatro , que me deixáráo quafi íem pulfo com rer'ribeis 
andas, e pulos do coração. 

Ajfiicção , defgofio , pena , magoa. Cort. R. Naufr. 
^79 AHt eftá n hum mar de /incírfí engolfado. -Arr. 

Dial. I , 6 Que cuidados e andas de feu peito deico- 
brio! Luz, Serm. ^5, 5, i Que pranto , que. íncúí te- 
rão então os máos ! 

Defvílo , efficacia, dcjejo vehemente , com que.fe f/iz 
ou follicita alguma coufa. Paiv. Serm. 1,^x 0 fervot 
e anxia da oração modera , califica , e juftifica o zelo 
e rigor do governo. Fernanp. Gai.v. Serm.:';5 , 15$, ? 
He grande final de náo merecer honras quem as .pertan- 
de com grande/inn/í. Vieir. Serm. 2,7, 4.n. 221 Fu- 
gido [ David] dc Saul , que com grarjdea,.^M«áf o buf- 
cava para lhe tirar a vida. . . 

Epith. Âmorofa. Matt. Jeruf. 4 , S. ANK..'Chr. 
1 , 27 , 154. Ardente. Sa* ee Men. Mal. 6, p:?. Congo- 
xofa. Caiv. Homil. i, 8^. Cruel. L. Ai.v. Serm..'5 , 4, 
8. n. 25. Defefperada. M. Bern. Fiorcft. i, ^ 
cendida, M. Berk. Luz e Cal. 1,9, 226. }úlortai.-V-:E.mv.. 
DE Vasc. Aulegr. 4 , i. Cort. R. Naufr. \ ,\zí\Aícrt:fi- 
cada, Chag. Ramilh. 1 , 71. Sufpirofa. M.'Ferna?.)). 
Alm. 5, 2 , 2. n. 177. Terrivel. Brit. Chr. 2. 16. 'Viva. 
Cort. R, Naufr. l6, 194 -f. 

ANCIADO , A. p. p. dc Anciar. Ufafe como. ndj. Car- 
DOS. Agiol. 5 , 648. L. Brand. Medit. i , i , 14. p. 95. 
VlEIR. Voz. 2 , 5 , p. 121. 

ANCIAN1'A. s. f. O mefmo que Anciaftidade. acc. na pe-» 
nult. F. DE Mendoç. Sefm. i , ^94-, 18 Ettiva aquelle 
Pontífice , e feus confelheiros , fetenta e dous anciãos , 
afientados em fuas cadeiras de eftado , com fuas varas, 
ou bordões , ou bengalas nas máos pera teprefenmrcm 
fua autoridade , c anciania. A. de Vasc. Anj.- 2 , , 8, 
part. 6. p. 574 Paraque cntendefrcmos, que o Filho n.a 
divindade era coeterno a feu Pai , c que alli como ti- 
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nha o mefmo fcr , cjue delle reccbêra, tinha anciania 
na eternidade. Barth. Guerreir. Cor. i , 25 , 185 Fra- 
ca conta dera de fi a Companhia , fe vendofe no meio 
da anciania de tão honradas máis e meítras fuás &c. 

ANCI AN IDADE. s. f. Felbice , /^.ntiguidade, idade avan- 
^.-:da de algucm ou de alguma confa. Sovs. Hift, 1 , i , 
14 Coílume tão antigo nelles, como fua leita , que tem 
já di; ancianidade mais de mil annos. Tavor. Hiít. 22^ 
D>.-ve ter cm feu efcritorio hum rol dc todos , os que 
pedem Commendas por ferviço em África cora ancia- 
nidadcs e méritos em iomma de cada hum. Vieir. Serm. 
12 j 15, I. n. ^5,8 Todos [os Apoftolos J o cxcediáo 
[ a S. João ] no attributo da ancianidade 

j\'NClANO, A. adj. ant. O mefmo Ancião. Fern. Lop. 
Chr. de D. J. I. i , 16 Descjue ella reinou [a Rainha] 
apprendêrâo as mulheres a ter novos geitos com feus ma- 
ritios , e as moftranças de huma coiifa por outra mais 
perfeitamente, do que fe acha nos ancianos tempos, que 
outra Rainha de Portugal lizeffe. Fr. G.'da Silv. Vid. 
2 , 20 Os mancebos não fe queixaváo , nem murmura- 
váo contra os ancianos do grande rigor e afp:rrez;.. Gii. 
Vic. Obr. 2, 115 ^ Não liavia em Portugal Nos tem- 
pos mais ancianos Tantas maneiras d'enganos, Nem 
tantos, male_s d'hum mal. 

ANCIÃO , ÃA. adj. De proveãa idade, de muitos annos. 
Das pelTòas , particuiarir.ente veneravcis « de autoridade. 

• M. Bern. Floreíl. 1,6, 249, B A palavra yÍMriJo veio 
de yíntianus, latim antiquado e barbaro onde a prcpo- 
íiçáo Ante indica que os Anciões nos vâo diante nos an- 
nos , e ordinari.inicnte também na dignidade e honra. 
Blut. Vocab. Segundo Meflre Venegas derivafe Ancião 
do Latim Ante e Canus, como fe diíTeramos o que tem 
cás na barba. Bernakd. Riií. Menin. i, 3 E huma mu- 
lher de caia já velha , que vira muito , e ouvira mui- 
tas coufas , por mais a)iciM dizia fempre, que pcra ella 
ló pertencia ^quclle oífício 8cc. Luc. Vid. 2,1? Gahio 
porem a iorte por autoridade de mais ancião a hum , que 
paííava dc mais de oitenta annos. Maus, AfF. Afr. 5 , 
87 iVIas hum Mouro ancião . . . Dcfta maneira a gra- 
ve voz foltava. 

Met. Mariz , Dial. i , 5 Mancebo nos annos e 
no esforço, mas ancião na prudência e militr.r governo. 
Guerreir. Rei. T,, z , 6 Menino de onze annos, mas 
ancião na policia e bonT eniino. Tell. Chr. i » ij ?0. 
n. 4 Mancebo na idade, mas ancião na virtude. 

Antigo, velho , de muitos annos ou largo tempo atraz. 
Das coufas. Ferr. de A'asc. Uiyilip. 2, 7 Ella eftava 
fobre tapete azul, muito ancião. 

De velho , pertencente a velho oii a pcffca de líirga 
idade. Fr_ Marc. Chr. 2,6,1 E fendo dotado dc co- 
ração ancião des fua tenra idade &c. Hist. Tkag. Ma- 
RiT, I., y2 Efcaííamer.te pode haver d mão hum po- 

. . bre veílldo , com que cobrille humas anciãas e honradas 
■ ncarnes. Tell. Chr. 2, 4, 18. n. 2 Levando por cornp.i- 

Jiheiro..fcu o P. Bertholomeu de Buttamanre , homem 
de a[!.ciãa idade de coftumcs antigos, de vida fanta. 

ANCIÃO , s. m. A A. f. Homem , e mulher de provera ida- 
de , principalmente com auéorid de. PI. Anciãos, Anciões, 
Anciães., Resend. Mlfc. ié8 Vi ioberba nos villóes , E 
baixeza nos honrados , Vi cobiça nos Pr^'lados , Deí- 
cuido nos anciões. Feo , Tr. 2, 2^8, z Onde Santo 
Agoftinho , e Rupcrro Abb idc por elles vimo e quatro 
anciães entendem os Pregadores. L. Alv. Scrin. ^ , 20 , 

n. 6 Apparecclhe de noite hum veneravel Ancião com 
rofto tão feveto, que &:c. 

Fem. Feo , Tr. 2 , zrjS . 2 As velhas e anciãas fe 
tinháo por mais dignas do vicio. Cardos. AgioL 2, ?02 
Por perderem as noviças i"eu exemplo, as profelfas fua 
obfervancia, as anciãas feu confelho. 

PI. As peffoas de maior idade, e autoridade de al- 
gum povo, lugar , ou corporacão ; e às vezes do feu con- 
felho ou governo. Arr. Dial. ^ , 17 E iílo era o porque 
enviando Deos Moyfes aos anciões do povo Judaico Scc. 
Leão , Chr. de D. ]. I. 7^ tftando elRci na cidade do 
Porto , veio a eile hum Embiixador .. . enviado por 
Antionoto Adorno , Duque de Gênova , e dos anciões da- 
quella communidade. Const. dos Coneg. Regul. 1 , 
II , 14 ^ Entre os Conegos ha novos , antigos , e an- 
ciáo'?. Novos fe chaniáo até terem vinte annos de Re- 
ligião. Antigos, depois que pafsão dc vinte até quaren- 
ta. Anciãos, como pafsão de quarenta. 

ANCI AR. V. 3. pouc. uf. Caufar anda , angujlia ou aper- 
to do coração. Rfg. Summul. 82 Alem de que a purga 
efquenta 3 anda ^ trabalha, c caufii dores nos intcítinos. 

Met. Defejar muito ou com Meia. Alv, da Cunm; 
Efcól. 16, Não tem coração de Rei, quem além 
dos confins de huma tão breve vida , não anceie eftender 
a fua gloria. 

Com pron. peíT. Padecer ou fentir anda , angujlia 
e aperto do coração. Moka.t. Luz, i, 16 Paraque não 
ancie [o enfermo] com o pezo da roupa. 

ANCILLA. s. f, Jzfcrava f Jerva, creada. Lat. Ancilla. 
Calv. Homil. 2 , 622 Pedro á primeira pergunta da vil 
ancilla começou a titubar. Ceit. Scrm. 2,25, i Por- 
que huma das negações diz ao menos no texto de São 
João cap. 18, que he a primeira da ancilla &c. Vieir. 
Scrm. i , 12, 7. col. 885; E alFi como nas negações de 
S. Pedro, a primeira tentadora foi ancilla Oltiaria &c. 

Met. Fr. Marc. Tr. 1,2, 15 Sede pois humil- 
des , ó fervas de Dcos , 6 ancillas de Chrilto, e nun- 
ca permittais as foberbas cm voíTos corações. Hkit. Pikt. 
Dial. 2,^,1 Diz São Thomás na primeira parte , que 
as ("ciências são ancillas e creadas da i heologia. Estaç. 
Antig. 45 , 4 Pódefe queixar a fagrada Theologia poia 
privarem da companhia e ornato da Mathematica , Phi- 
lofophia , Lógica , Rhctorica , e as mais artes deite gc- 
nero... que Santo Thomás, e São Dionifio lhe dão por 
ancillas. 

ANCINPIO. s. m. Certo injlrumento rujiico de pdo com den- 
tes i do (jual fe ufa para ajmtar a palha, o feno, 
Também tem efte nome quando os dentes são dc ferro. 
Fr. G. da Silv. Vid. 2, 19 Nem le deleitava mais 
cm trazer mitra ou anneis, que trazer nas maõs hum an- 
cinho ou hum facho de caváo. Fr. Marc. Vid. 5,5 Le- 
vantado cm alto, com ancinhos de lerio lhe rompêráo o 
corpo té os oiTos. Leon. da Cost. Ecl. 4, 17. Não 
confcntira mais a ttrra ancinhos. 

ANCIOSAMENTE. adv. mod. Comanda e defvelo. Limp. 
Fiig. 7, 10, 218. cot. I Dandolhe favor contra Saul, 
que andofamente o bufcava. Matt. Jeruf. 19 , 75 Aflim 
foi difcorrcndo andofamente, Que o mais diíRcil mais 
0 eftimulava. Alv. da Cunh. Efcól. 16, 2 Deixefe de 
bufcar tão anciojamente a Alchimia, pois a acharão mui- 
tos Miniitros dos Principes; que de todas as coufas íou- 
bôrão fazer ouro. 

AN CIOSO , A. ad). Soilicito , defvdado, que tem anda ou 
vehemente defejo de alguma conja. Do Lat, Anxius. aht. 
Anxiofo. Akdkad. Cerc. 9, 44 , 4 Inquieto , follicito, 
anxiofo. D. G. Coutií.h. Jorn. 56 Condemno aquella/JH- 
ciofa diligcncíi! , com que &c. Cardos. Agiol. I Aos 
Gentios andofos de ver a Chriílo... os introduzio na fua, 
prefença. 

Afjiiãivo , que dd cuidado, pena ou mortijica^ão. 
Tell. Chr. i, i , ^5. n. 5 Hum tròpd dc difcurfos d/i- 
Ciofos. . - 

AN CO. s. m. Angulo ou cotovelo de terra nas enfeadas e 
portos, onde fe cojiumão abrigar as cmharcaí^oes, Barr. 
I")ec. \ , y , y Qiie njudalTc a defender as caravellas, que 
fic.iváo mettidas naquelle anco da terra.  2, 8, 4 
C3om as torturas e rtHfoí, que lazia aquclla ení^eada. 

ANCORA, s. t. Certo injlrumento deJerro com unhas cu pd' 
tas em forma de arveo ou anzol, e com hum pdo atravef- 
fado junto da argoia , que prende do cabo ou amarrado 
qual, lani^ado ao fundo do mar ou rio , ferve para firmar 
e aferrar as embarcações, e feguralas do Ímpeto dos ventos, 
e forca d.as correntes. Lat. Ancora ou Anchora. Fern. 
Lop. Chr. de D. J. I. 2 , 127 E toda ga!é ou galés , que 
tomalfem out as galés , ou remos , e armas , e gentes, loí- 
fem dclRci 3 ialvo humbaftardo, e huma Azur. 
Chr. ^ , ^6 Porque tantoque o; navios tiverão fuás rtn- 
coras lançadas , logo cada hum começou de cuidar no que 
lhe pertencia. Cam. Luf. z , 18 As ancoras tcnaces vâo 
levando, Com a nantica grita coílumada. 

■Met. Paiv. Serm. ^ , 14 He [a efperança] huma 
ancora firme , que aflegura de todas as tormentas. Luc. 
Vid. ç , 20 E fobre tudo com a ancora da efperança, 
lançada no immenfo pégo dos merecimentos da paixão 
e morte de Jefus Chrilto. Ferkakd. Galv. Scrm. i , , 
1 Em tempo de coftnmes tão depravados , cila ancora 
me fica , e efta confolaçáo , que &c. 

Ancora a pique. Marinh. Em aão de partir on na- 
vegar. Gil Vic. Obr. i , 44 O' que caravella cila, 
Póc bandeiras, que hafefta. Verga alta, ancora a pi- 
que , &c. Goes , Chr. de D. Man. i , 59 Mandou rè- 
cado ao capitão e meftre de huma náo. . . que eftava 
já fora do porto , carregada de mercadorias, ancora à 
[íjae, que le não fizcfíe á vela. 

Ancora fagrada. Ai maior díjs trn amhoras. ]sr. 
Car- 
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Cardos. Di(S. Lat. Luíiitan. na voz Anchora facrã. 
Met. O derradeiro remcdio. Sovs. Hift. i , 2, 15 

Tornavafe á Virgem Mái, amparo c remedio dos pecca- 
dores, anccra fagrada, e ulcinio refugio dos affligidos. 
Tell. Chr. 1,2, 17. n. 5 Aquella mão., da qual , co- 
mo de fagrada ancora, fe queria valer naquella ultima 
tormenta. 

Epith. Curva. Akdrad. Cerc. 4, 18, i. Fiel. M. 
Fernakd. Alm. I , 6 j 5. n, 2. Firme. Paiv. Serm. ^ , 
14. Forte. M. Bern. Floreft. 5,4, 167, B. Immovel. 
Barret. Fios Sanél, i, 50, 2. Pezada. Cam. Luf. 2, 
74. Segura. Heit. Pint. Dial. 2,5, 17. Talingada. Carn. 
Ror. da Ind. 95. Tenace^Oü Tenaz. Cam. Luí. 2 , 18. Per. 
Elegiad. 4 , 52 

Verb. ^ílar a .. . Castanh. Hift. 2 , 80. Caçar 
a ... ou as .. . Do mar. Luc. Vid. 6 , 15. Cahir a 
...da proa. (^fer delia lançada. ) Andrad, Cerc. 2, 26, 
4. Colher a . . . Fr. Gasp. de S. Bernard. Itin. 2. Cor- 
tar a .. . Castanh, Hift. 2, 80. Deitar . . . abf, Purif. 
Chr, 2 j 6 , 5. §. 2. ao mar. Sa' de Mek. Mal. i , 
42.   em alg. lugar. Castanh. Hift. ç, 12. Defamar- 
rar as .. . Acad. dos Sikg. 2,8, Oraç. Efcacenr a .. . 
M. Godinh. Rei. y , 49. FJiar com a ... a piqtie. Da 
embarcação. Barr. Dec. 2,9, 5.   fobre .. . (^ ter 
a embarcado ajevrada e fegura com a ancora.') Pint. Per. 
Hift. I , :5t ,• 142.  foure huma fd .. . met. ( não ter 
mais que huiit fó rc:urfo ou efperan^^a. ) Vieir. Serm. n , 
14 , '2,. n. 57B. Fazer lejies ai ... Fr. Gasp. de S. Bkr- 
WARD. Itin. Lm .ar . . . abf. ( deitala ao mar para afer- 
rar e fegurar a eml>arca'^ão. ) Barr. Dec. 1 , 7 , 9. 
 ante alg. lugar ou diante de alg. lugar. Goes , Cir. 
do Princ. 16. Brit. Mo:i. 1 , i. tir. ip.   ao mar. 
Castr. Ulyíl. 2, 68. ÜANT. Ethiop. i , s , y.    '''m 
alg. lugar. Fernand. Palm. , ii. Maus. AfF. Afr. 
7 j II o. Levantar a ... oa as . . . ( recolbclas d embar- 
carão para dar d vela, ou começar a navegar.^ Casta- 
nh. Hift. 2 , 80. Per. Elegiad. i^, 174 Brit. Mon. 
I , I. c. 2ó. Levar ... ou ancoras. ( o mefmo que Le- 
vantar. ) Albuq. Comm. 4, i. Cort. R. Naufr. 6 , 
58.   as .. . Barr. Dec. i , ^ , 2. Cam. Luf. ^ , 
^4.   a ... ou as ... acima. Cam. Luf. z, 65. Fr- 
Gasp. de S. Berkard. Itin. 4. Ligar a ... a ndo d ter. 
fa. Castr. ülylf. 8, 67. Morder a ... a terra. Castr. 
UlylT, 6, 6. Pegar a ... no fundo. Cam. Luf. 2 , 74. 
Portames fazer as . .. ( jazelas levadiças. ) Castanh. 
Hift. 6, 17 Mandando fazer as âncoras portames com 
a popp.i da náo por diante foi alargando as amarras , e 
governando a bombordo e eftibordo fe fahio da cnfeada. 
Portar... (levala.) Albuq. Comm. 1 , y- O msftre da 
uáo capitaina com cincoenta homens armados foi portar 
huma ancora na gorja da náo Meri. D. G. Coutinh. 
]orn. 20 f' Levandolhe o meu Piloto , e alguns mari- 
nheiros pera lhe portarem melhor as /âncoras a refpeito 
da náo pender. Pórfe fobre . . . Castanh. Hift. 2 , y6. 
Prender a... a embarcacão em terra. Cast!\. UlyíT. 2, 
68. Recolher a. . . Castanh. Hift. 2 , 80. Soltar ... Bahr. 
Dec. 1,4,5. Cam. Luf. z , 28. Surgir . ■ , Albuq. Comm. 
I , 29 E cada huma dellas [náos^ furgio dnas ancoras , 
por náo fet* boa tença. Ter a, embarcação fobre . . . BmT. 
Mon. 1 , 4. c. 18. o navin . . . ao ma'-. Castakh. 
Hift; I , 8. Tirar a .. . debaixo acima , oa do Jundo pa- 
ra cima. BjjRN. Rim. Hift. de S. Uriul. 41. 

ANCORAÇAO. s. f. O mefmo que An.;oradouro. Azur. 
Chr. ^ , <j Os nolTos portos e ancora^Ões sáo tão feguros 
de todolos tempos contrários , que Scc. Leis Extrav. 
é, 1,8 Que dos lugares, onde em hum regno foem 
ler ancorados navios até huma legoa, náo pudefTem fer 
tomados p^los naturaes e fubditos do outro regno, nem 
•em todoíos portos , e abras , e quebradas, e ancorat^oes 
de cada hum dos' ditos regnos. Leão, Chr. de D. ]. I. 
S2 Andando em hum batei todas as ancora^oes, que ha- 
via ao redor da cidade. 

ancorado , A. p. p. de Ancorar. Barr. Dec. i , y , 
4. Cam. Luf. I , 49. Pint. Per. Hift. 1,2,9. 

ANCORADOURO. s. m. Lugar ou fui o accommodado e 
próprio para as embarcações lançarem ancora. Carn. Rbt. 
do "Braz. 170 Também da banda do Oef-fuduefte , cm 
Matafilho , tem ancoradcuro. 

ANCOÍ-^'^ü-EM. s. f. Jão de ancorar as embarcações. Barr. 
Dec. 2 , 7, 7 O qual dia todo houve miftcr pera fe- 

' gurar a ancoragem da armada. 
Ltígãr ou fitio proprio para ancorar as embarcações;- 

Barr. Dic. 1,4,2 Poftos os navios em raftellolu- 
gar de ancoragem antiga. Prov. da Híst. Gen. 2,4, 
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24. p. 145. atin. 1681 Oito legoas da fua ancoragem. 
Met. Ferr. de Vasc. Auiegr. Prol. Donde náo ha 

por aqui eftamago de tão mis ancoragens , em que eu 
náo tenha altandega deftns mercadorias. 

Tributo , que pagão as emb.ircaçois nos portos de mar , 
pela faculdade d? aili entrarem e lançarem ancora. Cas- 
tanh. Hift. 2, 112 Na bocca do rio eftaváo humas ca- 
fas , em que poufava hum Almoxarife , que arrecadava 
as ancoragens das náos , que alli aporta vão. Goes , Chr. 
de D. Man. ? , 2 Vitráo logo a bordo al^ús dos Of- 
ficiaes delRei , dos que tem cargo de receber diieitos e 
ancoragens. Freír. Vid- 4 , 75 Mas o que mais lhe im- 
porta , he ancoragem das náos , q::i£ navegáo o Eftreito, 

ANCORAR. V. a. Marinh. Segurar com ancora , jazer dar 
jundo ê lançar ancora. Azvr. Chr. ^ , 62, Nós, prazen- 
do a Deos , dilTe elRei , iremos hoje fobre a noite rtn- 
corar noíTa frota davante da cidade. Castanh. Hift. i , 
iç E mandou dizer a Vafco da Gama, que foiTe mui 
bem vindo , e que ellè folTe ancorar fuás náos a Pan- 
darame. Per. Eiegiad. 9, 124 Mas forçado dos ventos 
ancorei A 'quafi já perdida frota aqui. 

Neurr., Lançar ancora. Ba;ir. Dec. 1,4,4 Indo 
alies fempre á vifta dos navios ao longo da praia té an- 
corarem. Cam. Luf. 2 , 17 Que como vilTem , Que no 
rio os navios ancoravão, Nelles oufadamente fe fubif- 
fem. Leão , Defcripc. 71 Aportáráo no mefmo lugar, 
onde o Santo corpo eftava , e hi ancordrão. 

Mec. Ferr. de Vasc. Aulegr. 2 , 6 E minha ma- 
drinha he azougue , e joga o dauchelo vivo com quan-» 
tos aq^ui ancoramos. Heit. Pint. Dial. 1,4,1 As ml- jq' . . . , 
Ilhas [ triftezas ] tem ancorado fobre mim , c já nunca 
fe mujáo. Luc. Vid. 7, 15 Todas quantas almas váo e 
forem té o fim do mundo ancorar no Cco. 

Met. Fundarfe , ejiribarfe. Maus. Vid. i, 2^ Juf- 
tas sáo as mercês, que me nzerdes , Que em vós an- 
cora fó mi^iha efp^rança. 

ANCOROTE. s. m. dim. de Ancora. Blut. Vocab. 
AND ABATA. s. m. O que combate com os olhos tapados. 

Lat. Andabata. acc. na antepenult. Sa' de Mir. Cart. 7 
Andabatas, que ferem ás efcuras, E fem certeza dão 
por effes ares. 

ANDAÇO. s. m. Toda a forte de mal epidemico ou enfer- 
midjde contagiofa , que dd nos homens ou nos animaes; Sa' 
DE Mir. Ecl.'8 20 Morreote o gado miúdo? Foi hum 
nndaço geral. Morat. Luz, ? , ^5 Como vimos no an- 
daço prefente , que deo nos dc menor idade nefta cida- 
de ds Lisboa. 

ANDADA, s. f. anr. Fda , caminho ^ acção de andar. Vit. 
Christ. ^ , 21 , 56 'Segundo fe moftra no lavar dos 
pés , em a repartiçom dos pães , em a iaude , que da- 
va , em as'andadas , que fazia, em prégar &c. Sabell. 
Eneid. i , 6 , 6 E dizem , que Theféo forçado da tem- 
peftaJe foi lançado na ilha de Cypre , onde deixou Ariad- 
n:! , por eftar prenhe e niuitcdoente da andada do mar. 
D. Hilar. Voz, 8, 4^ Senhor, pcrfeiçoai minhas 
andadas em vofTo ferviço , perque náo erre em meus 
interno?. 

Furenf. uf. O caminho do Ojfcial de jujliça, cu a 
efportula , que por elie fe lhe paga. 

Rfcriváo das andadas, do vinho. Ojficiel , que vareja 
os vinhos. Carv. Chorogr. , 2, 8. c. ^6 Qaatio Lf- 
crivíes das andadas do vinho. 

ANDADEIRAS. s. f. pl. uf. Faixas, com que fe cingemas 
. crianças pela cintura , a que Je prendem cotdíks' ou tiras 

■ de panno , com os quais alguma veffoa as leva a fim de 
que fe Jegurem e apprendãu a andar. 

ANDADEÍRO , A. adj. pouc. uf; Q^te anda muito ou com 
velocidade. Particularmente das caval^aduras. Cout. Dec. 
7, I , 11 E dahi em huma faca andadeira partio pera 
Pondá. 

Bom OH facil de andar. D. G. Coútinh. Jorn. 7,0 
Nos caminhos mais andadeiros eftáo efcondidas milerias 
miis peçonhentas pera a honra , que as ferp^s , que íe 
cfcondem entre as flores , pera as vidas. 

Aí-iDADO , A. p. p. de Andar. D. Hilar. Voz , i ^7. Leit. 
d'Andrad. Miic. 16, 466. Vieir. Serm. 8, 450. 

Andado, ant. Faffado , decorrido. Do tempo. Feri . 
' Lop. Chr.de D. J. I. i , 17 E p.artio a Rainha grande m:.- 

nháa , fendo )á efpaço do dia andado, Esper. Hift. i , 
• .2, n. 2 O velho [ConventoJ. .. a poucos desan- 

dados padeceo a final deftruição. 
Diziafe phriiculariuente para determinar o dia cer- 

to de algum niez, Galv. Chr. 27 Efto era em vÊ'"pora 
■ de.'S. Miguel de Maio, fcte dias /JHí/rtí/oí do niez. LeAo, 

Chr, 
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1^6 AND 

Chr. de D. AfF. TII. io6 Feita a carta em Jaem per 
nofib mandado, Sabbado , fete dias andados do mez de 
Maio. Brand. Mon. 4, , li A trinta dias andados, 
chegarão de foccorro ao inimigo trinta galés bem provi- 
•das de gente. 

Meio caminho andado. Met. Grande ou a maior 
parte de hwn.x dijficuldade vencida. Eufros. i , i Como 
ella for de humas , que treslèm , temos meio caminho an- 
dado , que não as engana Sathanás, fenáo de treslidas. 
Fr. Th. de Jes. Trab. i , 11, 262 E quando hum e 
outro [o avarento, e o prodigo] . . . fe quizerem tornar 
a Deos , o prodigo tem meio caminho andado , porque 
não fente deixar tudo, Br.it. Ciir. 2 , 16 Pera ifto achou 
vieio caminho andado na condição de Guilhelme. 

ANDADOR, ORA. adj. Qj^ie and a muito, veloz e ligeiro no 
andar. Memor. das Proez. 1,11 Contra elle vmha a- 
preílada huma donzella em hum palafrem andador e ío- 
berbo. Castanhos. Hift. 8 E peta iíTo traziáo mulas mui 

■andadoras e carregadoras. Cout. Dec. 4, 10, 2 São 
[os Mogores]) todos homens foberbiífimos , e cruéis . . . 
e alguns tão andadores, que muito fará hum bom gine- 
ta á redea folta, fe os aturar. 

Adag. Minha comadre andndora , tirando a íua ca- 
ía, em todas as outras mora. Blut. Vocab. 

ANDADOR. s. m. O que tem a feu cargo levar recados 
o» papeis, Dizfe principalmente dos qne fervem nas ir- 
m.mdades ou confrarias. Estat. da Univ. 1 j 15 j 7 O 
Contador com o feu Efcrivão, depois que cada hum dos 
Mordomos acabar de fervir, dentro de hum mez lhe to- 
mará conta de todo o movei da confraria , ... e da vef- 
tc roxa do andador. F. de Mendoç. Serm- 2 , 214 , 14 
Parecclhe mais, que efcoreiro , e andador ãc poíhi. Prov. 
DA Hist. Gen. ^5 , 4, i<Si. p. E eftes. tem feu an- 
dador j que dá rebate com feu tambor, &c. 

Carrinho , em que fe mettem as criam^as para appren- 
der a andar. Blut. Vocab. 

ANDADORIA. s. f. Exercido ou oficio de andador. D. F. 
Ma:.-. Cirt. 5 j 8^ À andadoria eííá ocioía. 

ANDADURA. s, f. Jc^ão de andar, movimento, que fe 
faz andando. Cart. de Jap. 2 , 42, ^ Deo também ao 
Padrs Vifitador hum cavallo mui fermofo e de preço , 
que entre muitos efcolheo por fer mui manlo, e de 
grande andadura. 

Met. Barr. Dec. 2,4,6 Porqjue nunca dormia, 
nem focegava de dia e de noite,, e.'queria, que todos 
tomaíTem a fua aprcííada andadura., , , . ■ 

Jornada i caminho, que fe faz andando. F. Alv. 
Inform. 19 E os da tetra conráo iilo ^01 andadura de 
hum dia. Barr. Dec. 4, ^ Eftá huma cidade def- 
poyoada , cujo circuito tem andadura de hum dia. Al- 
BUQ. Comm. :5 , 29 O Rei com éfles rebates... arre- 
ceando , que os feus o entregallên) ,;;afaftoufe da cidade , 
hum dia de andadura. • . 

PaXh , em que a cavalgadura LvAnta fuccejftvamente 
a mão e pé da m:Jma banda , com movimento igual, andan. 
do ajfim com velocidadt, e conmiodo.. Também le diz de 
outros animaes , por iCb chamados de andadura. Castakh. 
Hift. 5 , 46 Mandoulhe hum carro triunfal muito fermo- 
fo e marchetado com muitos laços de marfim , c pera o 
tirarem quatro bois ò'andadura. Albuí^. Comm. i , 2t E 
por terra ao longo da cófta hia muita gente de pé e de 
cavallo , e camellos á''andi:dura , feguindo a nolla arma- 
da. Fr. Gasp. de S. Bf.rnaru. . Itin. 17 Entre os caval- 
los ha huns de andadura, e outros que a náo tem. 

Met. Modo de fe conduzir com arte e manha. Ferr. 
de Vasc. Aulegr. 2,1 Nunca falta huma jubilada , tom- 
bo das antigüidades do Paço , e cm entrando a noviça... 
enfináolhe a andadura. 

ANDAIME, s. m. ou 
ANDAIMO. s. m. Parte annexa a qualquer edificio perpen- 

dicular , como torre, parede , muro, <0^ , que fahindo jora, 
e ficando paralkla ao terreno , dd lugar a que por ella 
fe ande. Resend. Chr. 1^5 E pela nave do meio , de hu- 
ma parte e de outra, eráo ftitos andaimos de madeira, 
cobertos de dó, em que ardiáo cochas fem conto. Pint. 
Per. Hifl:. i , ijS , 68, Forrada [tranqueira] de terra com 
feu andaimo de largura baftante pera ferventia dos defen- 
fores. Andrad. Gere. 14, 72, i Foráo de fós dous ho- 
mens encontrados, D"'efprito mais que forte , mais que 
duro, Que fobre o andaimo lá do baluarte Fazem 
parar dos Turcos o eftendarte. 

Tahoa on taboas, que fobre barrotes mettidos nas pa- 
rede> fe collocão horizontalmente paraque em cima deUas 
poJsÃJ trabalhar ojjiciaes. Cart. be Jaf, 2 , J76 , 4 Scr; 

AND 

bre a qual [ torre ] andaváo officiaes concertandoa em 
andaimos. Alá o , Antig. 15 E elle também vindo pelo 
ar deo noutras pranchas dos andaimos, que eftaváo de- 
baixo. ViEiR. Serm. 12, 11 , 8. n. ^18 Elle [ S. Anto- 
nio 3 defpregou a mão pintada , e deitando a rodar o 
Pedreiro, e o andaime com hum fracafo , que fez tre- 
mer toda a Bafilica, metteo outra vez a mão na manga. 

Tablado ou edifício de muitas taboas unidas , por que 
fe poffa andar, feito para qualquer jfo. Barr. Dec. 4, 
? , 5 Achou alli por refguardo de huma porta do mu- 
ro , que era baixo, feitos huns andaimos de madeira, 
com algumas defcnsóes. Cout. Dec. 5,4,7 Mandou 
com muita diligencia armar fobre ella [ cifterna ] alguns 
andaimos fortilfimos. 

ANDAI NA. s. f. Fio, renque on ordem de algumas coufas 
pojias em linha. Particularmente íe diz das peças de ar- 
tilharia. Castakh. Hift. 6 , 105 Efta obra [ da tranquei- 
ra ] ... era pera fobrepujar por cima da albarrada pera 
que os Portuguezes defendeflem nella , que náo pudef- 
fem os imigos entrar polo muro , o que fe havia de fa- 
zer com hüa andaina d artilharia , que fe havia d'aflrcn- 
tar ncfta tranqueis. Vieir. Cart. 64 A náo, que fez 
dar á cófta o pataxo , era de duas andainas de groíTa 
artilharia. 

De quaefquer outras coufas. F. Alv. Inform. 15 
E tem duas andainas de craftas d'arredor do corpo da 
igreja. Pint. Per. Hift. 2, ^6 Fez [efta peça] 
faltar hüa viga , que a fúria do tiro arrancou do entu- 
lho , por cima de duas andainas de cafas na tua de Pe- 
ro Ferreira. Comm. de Rui Freir. 9 Começáráofe logo 
os muros de pedra , e do melmo barro , e a face de 
pedra e cal , de cinco palmos dc largo com fuás- andai- 
nas e letteiras. 

Marinh. pl. Andainas de panno. O panno, com que 
vai vejiida a náo. Trazemfe de fobtecellente para fup- 
prir as que o vento leva. Blut. Vocab. 

AnDALUZ. adj. de huma term. Natural de, ou pertencente 
a Andalu7Ja. Bkit. Mon. i , 2. c. 20 Infinitos milhares 
de gente , aíTi Portugueza , como Andaluz. Sous. Hift. 
I, 2, :;5r Foi o primeiro em hum pobre homem Anda- 
luz. Brand. Mon. 10, i Ajuntára hum numerofo 
exercito de Mouros Andaluzes e Africanos. 

Subft. Menloç. ]orn. I , 4 Havia nelle [exercito] 
Andaluzes ou Granadinos , que são os Mouros, que dc 
Granada fe paíTáráo a Berberia , ou feus defcendentes. Pu- 
RiF. Chr, I , 1, 6, §. I Chamayáo aos habitadores da 
Bethica, Vandaluzes, por ferem defcendentes dós Van- 
dalos. Porque afli como eftes pelo difcurfo do tempo, 
tirandofelhe a primeira letra do vocábulo , fe vieráo a 
chamar Andaluzes, aíli &c. S. Akn. Chr. ? , 1 , 591 
Zelofos os Andaluzes do feu bem, oppuferáofe ao af- 
fento, 

ANDAME. s. m. Vej. Andaime. 
ANDAMENTO, s. m, pouc. uf. Modo de andar ou pro- 

ceder. Tavor. Hift. 271 E parece pelos íeas andamentos 
e praticas, que teve, follicitar eíte negocio dllFerente- 
mente do que lhe foi commettido por fua inftrucçáb. 

ANDANÇA, s. f. ant. O mefmo que Andadura. Fr. L. dos 
Anj. Jard. 411 Porque, ainda que em todas as partes o 
Senhor fez grandes obras por nos livrar de noíTas culpas, 
e nos dar a vida de fua graça, nunca ovemos melhor, 
que nas andanças ou endoenças, que andou depois de 
prezo em o Horto até fer condemnado á morte em cafa 
de Pilatos. D. F. Man. Cart. 4 , 56 Mandefe V. M. fi- 
car, ou ir muito embora; e o guarde NolTo Senhor em 
todas as fuás andani^as e eftanças , como defejo. , 

Met. Acção , procedimento , maneira de obrar.'Azvk. 
Chr. 5 , 19 E por huma mui pequena defaventura per- 
dem os homens mui grande parte de fuás honras paga- 
das , porque toda a boa andança commummente fe jul- 
ga pela iim. Pbov. da Hist. Gen. ^,4, 161. p. 
^29 Que fe aconfelhaílc com homem, que amalTe a boa 
audan^. ' ' 

Boa ou má andança. Boa ou má fortuna, forte ptof- 
pera ou adverfa. Fern. Lqp. Chr. de D. J. I. i , ^4 
Que lhe fazia certo , que aquelle feu filho havia d'ha- 
ver tão boas andanças, que em todalas banlhas , que 
entrafíe , fempre dellas feria vencedor. Vit. Christ. 2 , 
6 A má andança aproveita mais aos homés , que a boa 
ventura. Góes, Chr. de D. Man. i , 69 EiRel o rece- 
bco com tanto prazer , quanto, fua boa andança requeria. 

ANDANTE. p. a. dc Andar. Que anda. Tell. Chr. 1,1, 
. i^. n. :5 Sigatnos pois brevemente, e com toda a prefla 

g efte tão andante peregrino. 
Qfit 

cm 1 10 11 unesp 14 15 16 17 lí 19 20 21 22 23 24 



AND 

Qiie fe move ou muda de lugar. Applicíife a cou- 
fas , que são de fua natureza fixas, e por algum acci- 
dente fe movem. Mercur. de Outubr. de 666 Confide- 
refe o que pareceria efta inundação ou efte exercito dc 
andantes flores. 

Errante, vagabundo, que não tem mansão ou domi' 
cilio certo. Dos homens e animaes. Sa' de Mir. Ecl. 8 , 
7^ Quando tudo era tallante, Pafcia o cervo hum bom 
prado, Hi veio hum cavallo andante , Q.u'z comer 
algum boccado , Põsfelhe o cervo diante. Const. de 
Evor. 19, 5 .E fe não forem [gados] curraleiros, s. que 
sáo andantes , ou de manada , ou náo eftáo ou dormem 
em hum curral , polcigóes , ou ilhas a mór parte do an- 
no ( porque tamben:\ eftcs fc chaniáo andantes ) então 
mandamos, que &c, M. Bern. Floreft. iip, C 
E o holpltaí fe fazia portátil , por não íe fazerem as 
Freiras andantes. 

Bem ou mal andante. Bem ou mal afortunado ou 
fuccedido. Mor. Palm. i, iS.Tendoíe por ditofo e bem 
andante dc feu foccorro íer feito a pcffoas de tanta va- 
lia, Per. Elegiad. 15, 22^ Não fe achando o bem afor- 
tunado , Que quinhão dclle tem por mal andante. Biu r. 
Chr. I , 8 Por iiw própria mão lhe grangeou as von- 
tades de maneira ,^ue íe tinhão por bem andantes na tro- 
ca do fenhorioi 

Andante , abf. ou Cavalleiro andante. jíntigamente 
fe chamava aijim o que andava por varias partes do mundo , 
bufcando cccafiões , em que ajjignatar o feu valor , ou em 
batalhas , ou em dcfaggravãr Damas ojfendidas , ou cm 
outro qualquer gensro ã-: av.nturas. Bernard. Rib. Me- 
nin. I , 5 Então contava hillorias de Cat-allciros andantes, 
Memor. das Proez. I , í Como a ordem dos and.in- 
tes (que aíR também fe chamárão , pour andarem de hu- 
mas em outras provincias) fe eftendeo por todas as re- 
giões , Scc. iVloR. Palm. 1,12 E julgárâo Beroldo por 
tão eipecial cavalleiro , como depois íahio , e por me- 
lhor, que elRei Recindos , feu pai , que no tempo , que 
o era andante, o foi dos fingulares do mundo. 

Andante- Armar. Dizfc dos animaes pintados ou ef- 
culpidos nas atmas em acção de andar. Vill. Boas , No- 
biliarch. zó O leão ha de ettar [no efcudo] rapante... 
o elefante andante. 

Subft. ant. O mefmo que Andador. Gir. Vic. Obr. 
I, 51 Hia ao bodo da ermida Cada Santa. Margarida, 
E dava efmóla aos andantes. 

ANDAR. V. a. Caminhar, p.ijfar algum efpa^o com movi- 
mento progreffivo, preprio dos animaes, que tem pés. Leão , 
Orig. 15. ê Brit. Mon. 2 , 6. c. i dizem ler palavra, 
que nos ficou dos Godos. Cam. Luf. 6 , tortiliimos 
confocios, eu delejo Ha muito já de andar terras ef- 
traahas. Ros. Hift. 2, 18^, ? Quando Deos promet- 
teo ao Patriarcha Abrahâo a terra da promifsão , man- 
doulhe , que a andajfe toda. Vieir. Serm; 8, 428 Con- 
tém dous mundos , o elementar, que fe anda , e o ra- 
cional , a que fe préga. 

Met. Arr. Dial. ^ , 12 Jrtdem[oí ]udeosJ feu mi- 
fero cativeiro difperfos' pelo mundo. 

Dizfe das peíToas , que váo a cavallo , ernbarcadas , 
em carruagem, Scc. Azur. Chr. 3 , ?5 , ^ 3.ÍU. ,andarão 
hum pedaço, atéque fe a)unrou huma frota com a ou- 
tra. Resenti. Virrud. e feiç. E neiles dias , e aüi cm 
os domingos , e dias fantos cavalgava pola cidade. . . e 
com muito eftado andava as ruas principaes. Cam. Luf. 
10, loi Começa o Reino Ormuz , que tod<J fe anda 
Pelas ribeiras. 

Andar caminho ou caminhos. Fazer jornada. Fr. 
Marc. Chr. I , 1 , 19 Andando huma vez dous Frades 
caminho, acháráo hum doudo , Scc. Bbit. Chr. 1 , 25 
Nem no coro , nem failando com a gente , nem andan- 
do caminho , deixaváo feus olhos de fer duas fontes dc 
lagrimas. Tell. Chr, 2, 5, 11. n. 3 Coufa era mui or- 
dinaria nefte grande Thaumaturgo , quando andava cami- 
nhos , chamar aos paíTarinhos com a mão direita. 

Andar feu caminho. Seguir a fua derrota, dirigir- 
fe a lug.tr certo com cuidsdofa diligencia. No proprio e 
metaphorico. Chr. do Condest. 59 E o Condeftabre com 
fua gente andcu Jeu caminho , e chegou ao lugar, em 
alvo^ocendo. 

Também fe acha regendo alguns outros fubftantivos. 
Yit. Christ. z , ^ f Por o grande trabalho 
fadas vaprofas e laífas. Gil V^c. Obr. i , JnclC' 
vios a ejirada noíTi, Olhai não torneis atraz. Ros. 
Hift- 2} 5-5 ? Tu dizes , que he peccador, pqrque ai-, 
gumas vezes q vlfte andav máos pajfos. 

AND 297 

Andar, neutr. Pajfar de hum lugar para outro; vto- 
verfe, dando pajfos para diante. Cam. Luf. i, 86 Mas 
os Mouros , que andavão pela praia &c. Mor. Palm. 2 , 
56 Andando ao longo da cófta vendo a(]ucllas obras da 
natureza. Sous. Hilt. i , 4 , 28 E logo andou e faltou , 
pafmando de fi mefmo. 

Dar a andar. Pòrfe a caminho , comecar a caminhar. 
Sabell. Eneid. 1,8, 109 E huns exhortavão os ou- 
tros , que dejfem a andar , e não quizeíTem que ficaíTe 
aquellp latrocínio por vingar. Ber^ard. Rib. Menin. i , 
29. E,,pela ribeila dando d andar rijo , defapparecêra , 
e nunca mais o vira. Fernand. Palm. 3,3 JJeo a an- 
dar com tanta prelTa, que n'hum momento defappare-r 
ceo. 

Ir andando. Dirigirfe d alguma parte , caminhando. 
Fernand. Palm. ^ , 49 E affi depois de algumas palavras , 
que entre elles paíTárão , forão andando pera os paços. 

Irfe andando. Separarfe da companhia de alguém. 
Fe RR. Poem. Son. 2, 35 E mettea [V fetta] no arco, 
c vaife andando. Leon. da Cost. Converf. 5 Eu no 
chão arremedando O fufo , me fui andando. 

Andar. Quando fc lhe fegue a particula a , figni- 
íica a acção, que com movimento progreffivo fe obra 
pelo tiiodo, que declara p fubftantivo cxprelTo : e atíim 
fe diz: Andar a monte, ás apalpadslas, ao redor, Scc. 
Goes , Chr. de D. Man. i , 38 No que defpendêrão 
hum bom pedaço dc tempo , andando ao redor das náos.' 
Ferr. Poem. Hifi:. de S. Comb. Qual a cafla Diana de 
fua fonte AíFrontada fahio contra Aéleão , Quando el- 
le acafo a vio andando a monte. Cqut. Dec. 5, 7, 9 
F^oi remando tudo o que pode e errando o canal Cpor 
fer muito efcura a noite) andou ás apalpadelas, até fe 
lhe gaftar roda a noite. 

Seguindofelhe a particula <ír, c algum nome, expri- 
me a fobredita acção , feita pelo modo , que denota o 
nome ; e aílim fe diz: Andar de gatas ou de gatinhas, 
&c. PuRiF. Chr. i, 7, 7. §. 15 Deípois de haver an- 
no e meio , que fe náo podia bulir, lenáo andando de 
gatinhas com as mãos e geolhos pelo chão. 

Da. mefma forte quando fe lhe fegue a particula 
em. Gil Vic. Obr. i , 22 ^ Anda em íaltos como pe- 
ga. Cardos. Agiol. ; , 707 Náo lhe faltárão doenças... 
lendo as principaes húa dor de olhos . . . e huma que- 
da , de que andava em gatinhas aleijada. 

Seguindoíelhe a particula por , declara o lugar, pof 
onde fe caminha. Gil Vrc. Obr. 4, 225 f" Ora eu qua- 
renta annos., E vi muitos homens já, E andei per 
ca , e per lá Scc. Eufros. 5 , 3 E por iflb eu digo, que 
náo quero fer dos que a fortuna traz em olho , melhor 
he , como dizem , andar por onde anda a rapoza. Fr. Marc. 
Chr. I , I , 21 Mas ffSra do mofteiro, andando pelo mun- 
do, conformavafe com os que o recebião. 

Anda ou andai., Modos, de excitar alguém a andar , 
011 d aprejfarfe , ou a contikuar o que cjld fazendo, 
Fern, Lop. Chr. de D. ]. L i , 12 yJndai , vamos co- 
mer. CoRT. R. Naufr. ^ , 1,'^ -f K Determinação, o 
Odio , e Ira Juntos prelTa íhe dão porque caminhe , 
Dizendo!\e : anda , deixa os importunos Coníelhos do. 
varão , que já caduca. 

A mais andar. fórm. adv. Caminhando com ^ maior 
prejfa. Pin. Chr. de D. Sanch. I. 4 Com íeus podercs 
)untòs a mais andar vierão cercar a villa dc Santarém. 
Albuq. Comm. 2 , 15 Foife após elles a mais andar. 
Leit. d'Andrad. Mifc. ?, 87 Determinando alcançar a 
companhia a mais andar. 

Andar. Ser conduzido em carro , çarroça , cache , fu- 
bre alguma coufa, ò-c. Galv. Ciir. 20 Antes fcmpre de- 
pois andou em carro , como fohião andar os Reis anti- 
gamente. Leão , Chr. de D. Aff". Henr. 49 ^ Mas fem- 
pre andou o mais tempo , que viveo , em carro. Chag. 
Obr. 2,5,5 Para David encarecer a, magçft.^de de 
Deos, dizia delle, que andava fobre as pennas dos ven- 
tos., e que fazia carroça das nuvens. 

Moverfe com movimento progrèjjivo , mas fem dar paf- 
fos , como os peixes pela agoa , os reptis pela terra, as 
embarcai^oes pelo mar, ^'C. Sabell. Eneid. 1,1,1 Por 
derradeiro [ creou Deos ] as [ alimarias ] que andão com 
a barrriga pelo chão. Cam. Luf. 5, 51 Fui Capirão do 
mar , por onde andava A armada de Neptuno, que eu 
bufcava. Veio. Laur. Ecl. 7, Os delfins namorados Jun- 
to ás praias amenas Andavão, 

., Met. Dos aftros , céos, Scc. nos feus movimentos 
períodicos. Barr. Dec. 1,1,4 Todos aíErmão , que 
efta [ parte do mundo ] per que o Sol anda , a que elles 

Ffff cha- 
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cbamáo rorrida Zona , não he habitada. Cam. Luf. 10 ^ 
87 Olha eftoutro [ cco ] debaixo , que elmalcado De 
corpos lizos anda e radiantes. Heit. Pikt. Dial. i ^ , 

■ 8 E como elle [ Sol ] anda lempre de hum compaíío , 
&c. 

De qualquer outra coufa , que fe move e muda de 
lugar. Cam. Luf. 8, 87 Qual o reflexo lume do polido 
Elpelho de aço . .. Anda pelas paredes e telhados. Paiv. 
Serm. ? , 55 Como hum pintor, que tira por natural, 
que com os olhos cílá no vivo, e com mão no dele- 
gno e pintura , porque os conceitos, 'que com os olhos 
alcança da figura, enfinem a. andar a mão. Dias, Paix. 
Confid. 4,1 O que duviJa, he íemelhante ás ondas do 
mar, que o vento faz andar de húa parte pcra outra. 

Fraf. Andar a cabeia d roda d alguém, met. ( não 
ter governo e modo certo de fe conduzir. ) Luz , Serm. i , 
2 , 61. coí. 4. alg.. c. ds avejfas. met. Q tratarfe con- 
tra direito e razão. ) Feo , Serm. nas Exeq. 14 f'. em 
roda viya ou etn bmua roda viva. met. reg. abf. 011 de a'g. . 
r. D.is peíToas e coufas. ( ter acção accelerada e inceffan- 
te. Fr. Th. de ]es. Trab. 1,8. Luc. Vid. i , li. Lisb. 
Santor. 22-j, 

Andar. met. Forenf. Das demandas e pleitos. Ca- 
MiNH. Fórm. dos Libell. 28 f' No lugar onde andar a 
demanda. Vieir. Cart. ? , 27 Sobre que pleito em 
juizo. 

Fagar, difcorrer. Das pcfibas. Vi r. Christ. 2, 22 
7Í' Andar por terra cllranha e alhei-a. Go ;s , Chr. de D. 
Man. I , Yj Andando de cafa em cafa pera ver fe acha- 
va quem o cntendeTe. Bern. Lim. EcL i De .valle em 
valle andei, dc mato em mato. 

Met. Das coufas inanimadas , como da fama , da 
voz , da peftc , das doenças, do fogo, 8cc. Qii. Vic. 
Obr. I , 7; ^ E fe tu , como digo , tilho dc Deos es , 
Segundo a nova por eíía" terra anda , Dcitate abaixo 
daquella varanda , E não hajas medo , que quebres os 
pés. Barr. Dec. I, ^ , II Por razão da peíle , que an- 
dava per aquella commarca. Ai.Buq. Comm. i , 26 E el- 
les , vendo a noífa gente embarcada , decêráo da lerra com 
muita preífa pera ver fe podiáo apagar o fogo , que <írt- 
dava na cidade. 

Fraf. Andar dc gente cm gente (fernotorio ou fAmofo.') ' 
Veig. Laur. Ded. de mão em mão. Qpajfar de hum para 
outros. ) Ordinariamente das confas , que fe mollráo. Goes , 
Clir. de D. Man, ^ , 56. efcrito. Commumente do que 
ertá impreíTo. Frelr. Vid. 2 , i;^. na bocca das gentes, 
ou de todo hum Reino, Província , corporação., nbc.ÇJer ge- 
ralmente conhecido , jabido ou faltado. Das peffoas e cou- 
fas. Arr. Dial. 10, 14. Luc. Vid. 2, 19. Veig. Laur. 
Od. 2, 10.   na eftampa dos livros. Q correr imprejfo.^ 
Vieir. Serm. 11 , 14, 5. n. 584.   em ou na bocca do 
mundo; nas ou pelas boccas do mundo ou de buns e outros. 
Ç fer ajfumpto de murmurai^ão. ^ L. Bixand. Medit. 1,1, 
18. p. 118. Vieir. Sern.. 4, 9, n. ^24. Chag. Serm. 
Genuin. 1:5,   na bocca do povo. ( fer notorio e 
geralmente fabido. ) Sous, Hiít. i , 2 , 25.   na bocca 
do vulgo, ou no povo, no vulgo. Ç fcr objeão do-convei- 
fação e credulidade do vulgo. ) Barr. Dec. i ,.i , i. Bar- 
REiR. Chorogr. 187. LeXo , Chr. de D. Aff. Hcnr. 
29.  por mãos de alg. ( fer tratado ou manuzeado por 
filg. ) Freir. Vid. I , 69. ( Cart. de D. J. IIL ) 

Andar. Decorrer, ir pajfando. Do cenipo , ou algum 
periodo delle. Galv. Chr. 4 Eni efte ti.mpo andando a 
era de NoíTo Senhor de mil e ccnto e tres Scc. Luc. 
Vid. 2 j 18 Andando o tempo , e trazendo o cheiro da 
mefma canclla aos portos de Lamcáo os n;:vios dos Chiis , 
Scc. ViEiR. Serm. i , 10, col. 72^ Andou^o tempo, 
c acabáráo os milagres , e mais a capa. 

Andar em algum anno ou eftaçáo delle. Ir paffan- 
do o tal anno ou ejia^ão. Das peíToas. Cout. Dec. 5 , 
1,1 Succedeo efte anno , em que andamos , falecer o 
Çamorim.   Efte inverno , em que andamos. 

Andar em alguma idade ou em tantos annos de ida- 
de. Jr netles , eflar para Jazcios ou completalos. Das pef- 
foas e coufas. Fern. Lop. Chr. de D. J. L i , 10 E era 
o Meftre , quando matou o Conde, em idade de vinte e 
tinco annos , e andava em vinte e feis. Cam. Luf. 5 , 
2 E o mundo ,• que co'tempo fe confume Na fexta ida- 
de andsva enfermo e lento. Brit. Chr. i , 17 Andando 
N. P. S. Bernardo cm vinte e dous annos de idade. 

Da era. Brit. Chr. i , i Andando a era do mun- 
do cm cinco mil quatrocentos oitenta e feis annos.-   
Mon. I , I. c. 28 Andando os annos do dilúvio em 1709. 

Andar. Ter o movimento proprio da fua çonjirucção. 

A N D 

Das maquinas, relogios , moinhos, Scc. Cam. Luf. 10 , 
74 Por mais que da fortuna andem as rodas. 

Jlelidir , mvrar , ou efiar em algum lugar. Ordek. 
DE D. Man. ?, ^ O que for achado cm noffa corte , 
fe em ella nom he morador , nom pôde hi fer citado , 
fe . . . veio hi com alguma appellaçâo ... em quanto 
hi poT ello andar. Martvr. Cathec. i, 52 Ora pois nof- 
fo Padre eftá nos céos , jufto he , que aindaque nas terras 
andemos Scc. LeSo , Chr. de D. Din. 121 ^ ElRei Dom 
Afíbnfo meu avô, fendo já cafado com a Infante Dona 
Urraca , e tendo filhos , andava em caía delRei Dora 
Sancho feu pai. 

Com pron. peiT. pouc. uf. Palac. Summ. 145 f" 
Polo qual o Bii^o pôde excommungar ao Beneficiado , 
que não quer reíidir na Igreja de fua Diocefi, por fe an- 
dar em Roma , ou em outra parte. 

Five»-, p.iffar a vida, exijiir fuccejftva e continuada- 
tnente em htim certo ejiado ou circtmjlancias. O adj. , a que 
fe ajunta , defigni o referido eftado , tanto pelo que ref- 
peita o animo , como o corpo ou fituaçáo da fortuna , 
Scc. Barr. Dec. 1,1,2 Andavão todos tão torvados 
e fòra de fi Scc. Cam. Luf. 7, 14 Mas em tanto, que 
cegos e fedentos Andais de voiTo f^gue , ó gente infa- 
na , Scc. Luc. Vid. i, 2 yí.iá.-ííi./o yabro dantes mui def- 
coníolado e combatido de efcrupulos. 

Da mefmi,forte fe exprinu juno com algum fubft. 
regido de prcp. ou co n alg: adv. ou fórm. adv. Gii. Vic. 
Obr. I , 75" Qiiem com mal anda , chora , e náo canta. 
Fr. Marc. Chr. i', i , 41 Pàrccia audar (óiã de fi, ab- 
íorvido e transformado em D^os. Hsir. Pint. Dial. 2, 
3,1^ O-i ímigoj são no Tos aios , qae nos fazem andar 
a recado e fobre avifo , fem lhe pagarmos feu trabalho. 

Ir andando. Fr.if vulg. e uf. Não gozar prefeita fau- 
de , nem padtcer molejha grave, que obrigue a ejtar de cama. 

Também fe diz para denotar huma cetta medio- 
cridade , em que alguém fe conferva em qualquer exercí- 
cio, de forte que fe náo poffa dizer , vai muito bem, 
nem muito mal. 

Andar. Exiflir ou ejlar fuccejftva e continuamente em 
hum cetto efiado , lugar, fituacão , ou maneira. Das cou» 
fas. Ferr; Poem. Son. i , 12 iSJem na gente anda Tra- 
balhofo cuidado.. Heit. Pikt. Dial. 1,1,1 E nos nof- 
fos olhos and-t hum fogo fubtiliílimo. Luc. Vid. 8, 25: 
Peraque fe veja qiíáo juntas andao em Deos, a provi- 
dencia , que chamamos natural, e natural immortalidade 
das almas. 

D; tern;inafe o eftado por alg. adj. que fe lhe fe- 
gue. Barr. Dcc. I , I , 3 Sete annos andou vivo o fo- 
go ] no bravio d.aquellas grandes brcnhas. Cam. Luf. 3 , 
51 Por toda a parte/íHíííZV/x accefa a guerra. Vieir. Serm. 
5, 14, 2. n..'66 O matador de Golias, aquellc, aquém 
as Damas de Jerufalcm compufèráo a letra, que andava 
muito valida. 

Da mefma forte fe exprime com alg. fubft. regido 
de partícula ou prepoíiçáo , ou reduzido a fórm. adv^ 
Goes , Chr. dc D. Man. 4,16 A quem na bocca do 
rio de Chaul fiihiráo quinze fuftas dc Meliquias , Capi- 
tão de D:o, que havia dias, que lhe andavão a geito. 
Brit Chr. 1,7 Andando a graça divina de por meio. 
Vieir. Serm. 2, 10 , 7. n. 321 Se a, nobreza e a gra- 
ça , fe as manchas do íangue e as nianchas da concien- 

. cia andarão na mefma reputação , eftivera reformado o 
mundo. 

Andar. Obrar, proceder, portarfe, conduzirfe. Se- 
guefelhe hum adj., que defigna a qualidade das acçõcs. 
Mor. Palm. 2 , 85 E por náo me deter, que feria não 
acabar, bafte que andou vão grande, e fez tanto em ar- 
mas , que por força dellas derr.bou Darmiante. Vieir. 
Serm. 6 , 6 , 4. n. 179 Os Difcipulos , que nefta occa- 
fiáo andarão menos tinos , foráo os de Emaís. 

Da mefma iorte fe exprime , íeguindofelhe os adv. 
bem, mal , melhor, pcor , Scc. Reg. abf. ou em alg, c. 
Sa' de Mir. Ecl. 6 Se primeiro andou mal Scc. Heit. 
PiNTi Dial. 1,5,4 Melhor que eftes andou Pericles o 
Athenienfe. Arr. Dial. 4j lí Somente andou bem Lú- 
cio em confelTar Scc. 

Andar. Fazer aãual'e fuccejfivamente huma certa ac- 
ção , ou ter algum exercido. Determinafelhe efte fentido 
por meio de alg. fubft. c|uc fe lhe ajunta , regido com 
partícula ou prep. ou reduzido a fórm. adv. Berkaro. 
Rib. Menin. z, 15 Como aconteceo em mim, que an- 
dando hum dia á caça por antre eftas brjnhas Scc. Ferr. 
de Vasc. Ulyllip. 3,6 Tudo he já velhice, e andar 
pelas ramas. Fernand. Palm. 3 , 41 Dahi andando em buf- 
ca de algum loccorro Síc. Tatnj 
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Também fc lhe determina a acçáo ou exercício por 
hum gerundio. Barr. Dec. z , lo , z E fegunilo o que 
Pero d'Albuquerque , que eftava prefenre , contou do leu 
Capitão Mir Bubae , que eftava em Rexet, rodo aquel- 
Ic andar tomando as terradas de Ormuz, era querelo af- 
fombrar , que fe fízelTc feu valTallo. Ferr. Poem. Son. 
1, 20 Qusicda. andar , Senhora, aíli enganando [minha 
alma. ] Hkit. Pint. Dial. 1,1,6 Bem que Sócrates no 
Cratilo de Platão andalhe bufcando e attribtiindo outra 
etymologia. 

E da mefma forte por hum infinito , precedendo- 
Ihe a parricula a. Gil Vic. Obr. 4 , 244 Mil coufas 
ando a iujiar , Dellas não polFo achar. Porém ando 
perfiando , For quão bom he perfiar. Albuq. Comm. 
1 , 65 Jviandou lazer final com o tambor , peraque a 
gente, que andava a roubar, foubeííe onde elleeftiva, 
CouT. Ucc. 5, 7, 7 Era o [ officio ] dos fidalgos dâ- 
quelle tempo , que ,náo andavM fenáo a temperar pai- 
xões e não a acccndellas. 

Andar. Trabalhar , fazer diligencia. Reg. abf. para 
ou em. ü. Cath. Ink. Regr. 2 , 10 Nem andarião em 
ajuntsr riquezas. Sa' de IV1:r. Cart. 1 , 28 Jndxo pera 
vos tomar For manhas , qu; não por força. Cam. Ecl. 
2, ^2 Fcrmofos olhos, ande a gente, e ande-, (^ue 
nunca vos ireis deíla alma minha , Por mais que o 
tempo corra , a morte o n)ande. 

Andar por alguma coufa , como pela honra , pelo 
proveito Scc. de alguém. Zelala , tomar intereff-: por ella. 
Gil Vic, Obr. 2 , pj Que coufa he a mo:idade , yífi- 
do eu por feu proveito , E por lhe fazer caridade. Eu- 
FROS. I , ^ E mais andando tanto por fua honra. 

Anda ou Andai. Fórm. de quem reprehende ou el- 
tranha alguma coufa ; ou também de quem efpera ou 
pronoftica coufa diverfa do que fe lhe alTevera. Ceit. 
Serm. i , 117, 2 Andai , que não ha amor aleijado, 
e que careça de obras. Salgad. Theatr. 2., 10 Andai, 
que vós voltareis , E acudireis á n?g:iça. M. Bern. 
Floreft. ^ ^ , 121 , B Quando [ S. Filippe. Neri ] via 
trifte algum feu filho de coníifsáo, dandolhe huma bo- 
fecadinha, dizialhe : Anda, não eftejas "trifte. 

Andar , oit Andar embora , ou caminho de. Ir em- 
bora , fugir ou arredar daijui. Modo de fallar, que tem 
lugar de imperativo. Sous. Hift. i , 5 , 45 Eráo as luas 
palavras: andar, andar embora, ontrem etlá já fenhora 
da poufada.   ^ , 16 Sus , andar caminho do in- 
ferno; e fenáo efpada tenho , que vos fará voar. Coelh. 
Rebelt,. Muf Andar, O demo anJa no trato. 

Andar. Fórm, de animar , confolar, ou e íhortar a 
fofFrer: e também fe diz, por modo de defculpa ou paf- 
íe , que fe dá á alguém. Fern. Lop. Chr. de D. J. 1. 
I , 14 E ella , quando líío vio , HiíTe : Andar , pois ora 
a Deos aííi apraz, eftai em boa hora. Ghag. Obr. i , 
1 , 2 Qiie a terra folTe nada ; andar : foi obra da vai- 
dade : que eftivelTe a terra vazia , paíTe. M. Bern. Flo- 
reft. ^5, 6, ^17, A Tornou entáo o Santo com gran- 
de fcrenidadc de animo e de femblante. Andar: o Vi- 
gário faria conforme o que entetideo. 

Andar, fubft. A accjo ou o modo , coiit qr.e cada 
hum anda. Fern. Lop. Cnr. de D. J. I. i , 1. A Rainha 
chegou a Alverca com trigofo andar. Bernaro. Rib. 
Menin. i , 2 No feu doce andar , e meneos feguros 
do corpo , e do rofto , e do olhar parecia d acaramento. 
Feo , Fr. I , lyo, 1 Nunca tanta graça tivefte no an- 
dar , nem pizafte melhor o chão. 

Met. Procedimento , théor de vida , modo de obrar. 
Eufros. 5, y E niíTo veio a parar o feu andar. Feo, 
Tr. 2, ií)2 , ^ Nas obras de virtude ha ordinariamente 
quebras e faltas , para huma alma ficar em hum bom an- 
dar , importa procurar o m.uito e o prefeito para não vir 
a faltar no neceflario. 

Adag. A' befta , que muito anda , nunca falta quem 
tanja. Delic. Adag. 57. 
Alcaide em andar, moinho cm moer, ganháo de comer. 
Blut. Vocab. Suppl. 
A mulher, e a gallinha por andar fe perde azinha. Blut. 
Vocab. Suppl. 
Anda ã cabra de roça cm roça , como o bocejo de bocca 
em bocca. Blut. Vocab. Suppl. 
Anda a rapoza aos grillos. Blut. Vocab. Suppl. 
Anda c anda , nunca trâfpóe. Hern. Nun. Refran. 10, 
Anda na forja o teu negocio. Blut. Vocab. Suppl. 
Anda o carro diante dos bois. Blut. Vocab. Suppl. 
Anda o homem a trote por ganhar capote. Blut. Vo- 
cab. Suppl. 
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Anda o mundo ás avcflas. Blut. Vocab. Suppl. 
Andando ganha a azenha, e não eftando queda. Delic. 
Adag. 56. 
Andar, andar, corpo a enterrar. Delic. Adag. 141. 
Andar apago não pago, náo he obra de íid-ügo. Delic. 
Adag. 28. 
Andar a pão empreftado , fome põe. Deuc. Adag. 61. 
Andar com furão morto á caça. Delic. Adag. ^0. 
Andar como Dromedário, Blut. Vocab. Suppl. 
Andar como gato por brazas. Blut. Vocab. Suppl. 
Andar como fapo por alqueves. Blut. Vocab. Suppl. 
Andar com o tempo. Blut. Vocr.b. Suppl. 
Andar de mal em peor. Blut. Vocab. Suppl. 
Andar e andar, ir morrer á beira. Blut. Vocab. Suppl. 
Andar no cavaUo dos Frades. Blut. Vocab. Suppl. 
Andar para traz como o carangueijo. Blut. Vocab, 
Suppl. 
Andar por onde anda a rapoza. Blut. Vocab. Suppl. 
Andar ventura até fcpultura. Blut. \'^ocab. Suppl. 
Andava na egoa, e perguntava por ella. Blut. Vocab, 
Suppl. 
Ande eu quente, riafe a gente. Blut. Vocab. Suppl. 
Andem as mãos que pintão as uvas. Delic. Adag. 56. 
Ao revés o vefti i andeje aíli. Delic. Adag. 174. 
Aqu:;lle vai mais são , que anda pelo chão. Blut. Vo- 
cab. Suppl. ■ 
Aíli anda o demo ás aveíTas , e o carro com os bojs, 
Blut. Vocab. Suppl. 
Befta de andar chão pera mim e pera meu. irmáo. De- 
l:c. Adag. 24. 
Carrega a náo trazeira , andará a vela dianteira. Blut," 
Vocab. Suppl. 
Cuidado anda caminho, qüe não moço fraldido. Delic. 
Adag. 
Dizeme com quem, dirtehei as manchas, que tens. 
Delic. Adag. 179. 
Eni cháo de couce quem náo pôde andar que choute. 
D-ílic. Adag. 154. 
Effe mal farás, que andes, e náo comas. Delic. Adag. 

Mal vai ao fufo , quando a barba não anda em cima. 
Blut. Vocab. Suppl. 
Mal vai á rapoza , quando anda aos grillos, Delic. 
Adag. 22. 
No andar, e no. beber conhecerás a mulher. Blut. Vo- 
cab. Suppl. 
No andar , e no veftir ferás julgado entre cem mil. 
H KRN. lS»uN. Refran. 81 
O ganho , e a lazeira andão de feira em feira. Delic." 
Adag. 6ç). 
Pão e vinho anda caminho , que náo moço garrido. De- 
lic. Adag. ^5. 
Perdi a roca , e o fufo náo acho, tres dias ha que lhe 
ando pe.lo rafto. Delic. Adag. 15:4. 
I'jrdiüo he quem traz perdido anda. Delic. Adag. 71. 
Pés coftumados a andar náo podem quedos eftar. De- 
lic. Adag. 5^.' 
Pés e mãos caminho andão. Delic. Adag. 
Quando durmo canço , que fará quando ando. Delic. 
Adag. 5^. 
Quem a fama tem perdida , morto anda ainda cm vida. 
Delic. Adag 78. 
Ç^cmanda em demanda, com o diaboDELic.,Adag. 
109. 
Quem com o demo anda , com elle acaba. Hern. Nun. 
Refr. J/7 f. 
Quem de vagar anda, pouco alcança. Delic. Adag. 
Quem mal anda , mal acaba. Delic. Adag. 180. 
Quem muda fitos, com mal anda. Dslic. Adag. 7:5. 
Quem náo anda, náo ganha. Hern. Nun. Refran. ()6, 
Quem náo anda por frio , e Sol, náo faz feu prol. De- 
li c. Adag.j7V 
Quem não pôde andar, que corra. Blut. Vocab. Supjvl. 
Quem náo íe aventura , náo anda em cavallo , nem em 
nuila. Delic. Adag. 7:5. 
Quem primeiro anda , primeiro manja. Eufros. 5, 5. 
Ferr. de Vasc. Ulyfüp. 1,9. Delic. Adag. 52, 

ANDAR. s. m. Sobrado ou pavimento, da cafa de huma mej- 
ma altura. Dizfe também de qualquer outro edifício. 
'Cart. de Jap. I, 272 , I Nefta fala , que he o primei- 
ro andar , eftáo miradouros e varandas , que defcobrem 
parte da cidade. Tell. Chr. 2 , 5, 14. n. 4 Sobre eí- 
te muro fe edificáráo quinze cellas no andar mais ú1:c, 
e nos baixos fe accommodárão as officinas. Carv. Cho- 
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rogr. I , I j 2^ Tem huma clauftra multo grande de co- 
lumnas mui groíTas com tormoía galaria no andar de 
cima. 

Direitura ou igualdade de altura do pavimento. 
Aveir. Itin. 56 A qual [ capella ] eftá fóra do andar 
da Igreja. Luc. Vid. 10 20 Quafi lhe ficáo as cafas 
ro mefmo andar. Brand. Mon. ^ j 10 , 22 No mefmo 
andar do Tejo fe abatem dous valles de Norte a Sul. 

Met. Paiv. Serm. i , ^20 f He muito para ar- 
recear que fe defcuide na emenda , quem fabe que ha 
de ficar no mefmo andar de quando era peccador. Calv. 
Homil. 2, ^18 Ficáo abaixo do andar dos brutos os 
que não reconhecem obrigação. Ceit. Serm. i , 96 , i 
3L bem fabida regra he , que a coufa não fica táo fegu- 
ra j pofla nos fòros da carne, como fica pofta no andar 
do elpirito e mérito com Deos. 

Andar da rua. vulg. O meio da rua, ou a rua. Eu- 
'FROs, ^ , z Mandoume que me pufeíTe no andar da rua. 
Arr. Dial. I , 20 E ajudado de outros por huma^ janel- 
la fe pôs no andar da rua. Ceit. Serm. 2 , 66, 2 Lo- 
go , logo pela porta fóra , póftos no andar da rua. 

Andar da fala. O meio da fala ou a fala. Ferr. 
Ds Va3c. Aulegr. i j 5 Pondevos no andar da fala, 
leixaime bracejar com minhas magoas , e brasfemar de 
mim. 

ANDAREJO , A. adj. ant. e pouc. uf. O mefmo Ande- 
jo. Ferr. de Vasc. Ulyílip. i 1 2 As meninas sáo an- 
darejas, que he hum prazer. Prest. Aut. 12^^ AHi di- 
go eu por efta bocca , A cafada , tres horas na Igreja, 
li o mais qne em cafa efteja , E náo já que troque a 
roca, Pelos goftos de andareja. 

ANDARENGO, A. adj. ant. c pouc. uf. O mefmo que An- 
dejo. Goes 3 Chr. de D. Man. 2 , 29 Que lhe mandaf- 
fe fellar huma faca baia mui andarenga. 

/NDARILHO. s. m. Lacaio veloz e ligeiro, que anda e 
corre muito. De commum acompanha a pé feu amo a ca-' 
vallo ou em carruagem , correndo diante delie , com vef- 
tido á ligeira, e baftâo na máo. Também ferve para le- 
var cartas , e fazer recados com fumma prefteza. Blot. 
Vocab. Suppl. 

ANDARIM. s. m, O mefmo que Andarilho. Blut. Vocab. 
Suppl. 

ANDAS. s. f. pl. Leito em forma de liteira fohre varaes, 
Jem caixa, porque tirão homens ou animaes. Resend. Chr. 
1:54 E a Princeza coberta de almatega e vafo , mettida 
em humas andas cobertas de burel. Bernard. Rib. Me- 
nin. 1,5 Em huitias ricas andas, que Lamencor na náo 
trouxe, hiáo as duas irmáas. Barr. Dec. ^ , 2, 7 E 
quando [ as mulheres da China J hão de ir tora , vão 
mettidas em andas todas cobertas de sèda , em collos de 
homens , rodeadas de fervidores. 

Varaes tirados por bejias , fobre que fe pÕe a tum- 
ba ou efquife , em que fe levão a enterrar os defuntos. 
Barr. Dec. 4, 9, 8 O Capitão por honra de feu Rei, 
o mandou embalfamar , e polto em andas com toda a 
pompa e ceremonia , que elle pode tazer , o levou ca- 
minho de Gouro. Mor. Palm. 2 , 76 Viráo vir contra 
ft humas andas cobertas de hum tapete negro , acompa- 
nhadas de tres efcudeiros , que faziáo grão pranto por 
hum corpo morto , que uellas hia. 

ANDAVEL. adj. de huma term. pouc. uf. O mefmo que 
Andejo. M. de Figueir. Chronogr. 2 , 28 Sáo prigui- 
çofos , pezados no andar, pouco andaveis, efcarnecedo- 
res , burladores. 

ANDECHA. s. f. ant. O mefmo que Endecha. Bent. Per. 
Thef. 

ANDE}0 , A. adj. Que anda ou caminha muito. Vit. 
Christ. 2,25 Havendo pouco temor , que feráo lega- 
dos os feus aníiejoí pés. Barth. Guerreir. Cor. 2, 19, 
125 Refponde ás pegas , que cá lançáo aos bois mui- 
to andejos. 

Amigo de andar, que por vicio e cojiume anda de 
bttma parte para outra. Vir. Christ. 2 , 25 Mas eíles 

Religiofos ] d agora vagabundos e andejos leixáo o er- 
mo , e bufcáo as cidades c paços. Salgad. Theatr. z , 
19 Se cftas Senhoras náo foráo Andejas, andáráo bem 
&c. Chag, Ramilh. 8, 107 Façafe .. . odeliciofo, mor- 
tificado ; o andejo , recolhido , &c. 

Mct. Vit. Christ. 2 , , 7 O coraçnm traveíTo, 
c defaviado, e andejo per errores, e atribulado perlou- 
çainhas e oufanas. 

Adag. Comadre andeja, náo vou a parte, onde a 
náo veja. Delic. Adag. 1:55. 

ANDEIRO , A. adj. O mefnn que Andejo. Blut. Vocab. 

AND 

Adag. A mulher andeira diz de todos e todoa 
dizem delia. Blut. Vocab. 

ANDES. s. f. antiq. O mefmo que Andas. Barr. Gramm. 
97 E das que ufamos pera ferviço da peíToa e cafa, 
andes ■, andilbas, calças , ciroulas &c. C fenáo he erro 
da imprefsáo por Andas. } 

ANDILHAS. s. f. pl. dim. Efpecie de fella , armada com 
corrêas , e cm quatro pdos atravcjfados de huma e outra 
banda , que fe poe nas befias em cima da albarda, e en- 
tre os quaes fe ajfentão as mulheres. Eufros. 5,1 Pois 
promettovos eu, fegundo Ihé tomei o tento no pezo ao 
iubir das andilbas, que he valente. Mendoç. ]orn. 1 , 
2 As fenhoras mui prmcipnes , e a mefma Rainha an- 
daváo cm andilbas. Corr. Comm. 5, 62 E comfigo fuás 
mulheres em cima de bois muito gordos , albardados 
com íuas albardas de tabúa, a modo das Caftelhanas , 
e com huns páos, que fazem feição de andilbas. 

ANDITO. s. m. pouc. uf. Paffeio ou efpaço para fe poder 
andar. Sovs. Vid. 6 , 17 Sobre efte eftrado deixando- 
Ihe tres palmos de andito cm torno. 

ANDONE. s. m.- Cart. de Jap. i , 117, 2 Por toda 3 
riia larga, que vai ate a cruz, puferáo os Portuguezes 
arvores mui altas de huma parte , c da outra, e nellas 
muitas lanternas e andones accefos. 

ANDOR. s. m. Certo tbrono, que fujtentado fobre varas, 
ferve para levar aos hombros nas procifsoes as imagens ott 
relíquias dos Santos, Leit. d'Andrad. Mifc. 12 , E 
no fim a Senhora das Mercês no feu andor com coroa 
Imperial na cabeça. Camp. Receb. f' Efte andor era 
o derradeiro da primeira repartição. Vieir. Serm. 8, 
Os Religiofos , que também levaváo aos hombros o feu 
Santo Padre em hum efquife ou andor ricamente or- 
nado. , 

Carruagem portátil da índia. De Andul. Voz Per- 
fica. Castakh. Hift. 4 , 16 Defpois de recebido [[ Vaf- 
co da Gama J foi tomado cm hum andor ,. . porque na- 
quella terra náo fe coftuma andar a cavallo , e andáo nef- 
tes andores, que sáo como leitos d^andas , fenáo que 
sáo defcobertos , e quafi razos, táo baixas cem as guar- 
das. Goes , Chr. de D. Man. i , 39 Na mefma hora, 
que Vafco da Gama defembarcou , o fez o Catual to- 
mar em Imm andor , que sáo a modo de andas defco- 
bertas , que levaváo quatro homens aos hombros poref- 
tado , eftes sáo tá» detlros neíle oíHcio, que o que vai 
no andor, poítoque elles vão ás vezes correndo, quafi 
que náo fente , que o movem , a par dos quaes vai ou- 
tro homem com hum fombreiro defparavel , pofto em 
huma afte comprida pera lhe tomar o foi e a chuva. 
Cam. Luf. 10, 17 Mas hum tiro, que com zonido voa, 
De íangue o tinge no andor íublime. 

Qjialquer carruagem portátil vara fer conduzida aos 
hombros de nomens , ou de outro qualquer modo. Brit. Mon. 
z , y. c. z Difcorrendo pelos efquadróes em hum andor 
de marfim ao modo , que os Reis Godos coftumaváo 
andar nos exercitos. Feo , Tr. i , 52 , 4 Foi difto hum 
retrato aqueile andor, que Salamáo mandou fazer para 
lhe fervir no dia dos leus defpoforios , quando , indo nel- 
le com fua efpofa j deffe mpftras de fi a toda a cida- 
de. Seus. Vid. 2,40 meio , que achou o engenho 
humano pera vadear efte paíTo , foi inventar huma ma- 
neira de andores, ou carretes, que váo decendo, ou ca- 
hindo polas ferras abaixo , arraftrados cada hum por dous 
homens. 

ANDORINHA, s. f. Certa av: de arribarão, que fe acha 
em hum e outro Continente. Tem a cabeça muito grande, 
para o tamanho do feu corpo , e achatada , o bico cur- 
to , e algum tanto curvo na extremidade , delgado na 
ponta , e comprimido na bafe , com huma abertura mui- 
to larga. O pelcoço he curto, as azas compridas, os pés 
curtos e muito pequenos com tres dedos anteriores , e hum 
pofterior, e o dedo do meio ellreitamcnte unido ao pof- 
tcrior até á primeira articulação. Ha diverfas efpecies. de 
Andorinhas: a mais conhecida entre nós , e que de or- 
dinário fabrica o feu ninho nas caafs, peza apenas hu- 
ma onça : tem de feis até fetc pollegadas de comprido 
defde o fim do bico até a extremidade da cauda, e qua- 
fi hum pé de envergadura, ifto he, da extremidade de 

■ huma a de outra aza: a fua grandeza he media entre as 
outras efpecies. O bico he negro , o paladar amarello , 
os olhos hum pouco grandes , o íris cor de avelláa ,. 03 
pés , e unhas denegridas, a garganta , e a parte fupe- 
rior da cabeça cor de caltanha efcura, o refto da cabe- 
ça e a parte fuperior do corpo de hum negro luftrofo 
com reflexos dc aço azulado, e polido: pela parte in- 

fe- 
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ferior tem o coípo todo esbranquiçido com pintas côr 
de caftanha: a cauda he r^uico forcada, e as cinco pen- 
na"s ultimas de cada lado tem humas pintas brancas na 
extremidade. Sa' de Mir. Vilhalp. Prol. Ao parecer da" 
primeira andorinha. Barreir. Chorogr. 117 5^- Mas por 
algumas [ ermidas ] que eftáo poílas no meio das ditas 
rochâs , como ninhos de andorinha. Fr. Marc. Chr. i , 
6,4 Irmão Frei Bernardo , náo he dado a todo ho- 
mem comer de andorin.ha , como a ti. Ifto diíTe , porque 
como a andorinha voando come, adi 8cc. • 

Epith. Domejiica, Andrad. Cerc. 9, 45, 2. Laf- 
civa. Andrad. Cerc. í* , 45, 2. Trijie. Per. Elegiad. 4, 
5?- 

Verb. Chilrar a ■ Fr. Marc. Vid. 5 , 4. Cu- 
chichar a ,.. Fernand. Galv. Serm. 5 , 92 , 2. Pairar 
a .. . Leon. da Cost. Ecl. 4 , 17. not. b. 

Adag. Hümn andorinha ,nío faz verão. Eufrqs. i, 
4. CoMM. DE Rui Freir. 2 , 40. Delic. Adag. 22. 

Andorinha. Certa planta , que tem as folhas quaÇu co- 
mo as do ramtuncido ; m.ií mais tenras , lizas ^ -e de côr 
verde claro. As flores são amarellas, e tem quatro folhas 
acompanhadas dc humas bainhas cheias de pequenas fe- 
mcntes redondas , e amarçllas : o fucco he quafí côr de 
açafráo , e amargofo. Dáfe' nas terras feccas , gretas das 
paredes , e por entre as calçadas. Dizem que fe chama 
allim j por fe ter obfcrvado , que com ella dáo as ando- 
rinhas vifta aos feus filhos , que nafcem cegos.. Vejafe 
Celidonia. Ferkand. Ferr. Are. 6, ip Conhecem eftes 
paflarinhos [] as andorinhas J huma herva do feu nome , 
que fe chama andorinha , mui conhecida de todos , a qual 
nafce pdos campos , cm muitas partes, em terras feccas 
de pedrinhas miúdas , e pelas ruas ... e os herbolarios 
a conhecem todos ... Os Médicos lem para fi que a que 
faz cites milagres [ de curar as moleftias dos olhos ] he a 
herva, a que chamáx) Celidonia ; porque Cí/Zí/ojí em latim 
q^uer dizer andorinha , fendo ella eíta , que digo. Grisl. 
Defeng. , 148 Herva andorinha. Polygonum .niveum 
Lobelii. He fria no fegundo , e fecca no terceiro gráo. 
CuRv. Atai. 121 Lavar a comicháo com duas partes de 
agoa cozida com herva andorinha. 

ANDORINHO. s. m. Andorinha peíjuena. Fernand. Ferr. 
Art. t , 6 Coftumava eu a ter andorinhas novos &c. 

ANDORZINHO. s. m, dim. dc Andor. Cart. de ]av.« i , 
192 , 2. S. Ann. Chr. 5 , 22, 718. 

ANDELAJO. s. m. pouc. uf. 7rapo, boccado depannocujo^ 
roto , e inútil, M. Fernand. Alm. 2 , i , 10. n. 14 
Deixando em lugar dos veílidos huns i.ndrajos do mais 
pobre, que pediria elmóla. 

ANDRAJOSO , A. adj. pouc. uf. Esfarrapado , cheio ou 
coberto de trapos ou remendos. M. Fernand. Alm. 2 , r , 
10. n. 14 Tiveráo ao pobre andrajofo na fua eftimaçáo 
por doudo. 

ANDRINO , A. adj. Qtie tem a côr , que fe mojira nas 
cójias das andorinhas, Dos cavallos. Leis Extrav. Ad- 
dicç. 52 E náo fe devem acceptar para padres , caval- 
los mellados , andrinos, abutardados , Scc. Rr.o. Inf- 
trucç. 6 As cores , em que domináo dos humores a me- 
lancolia , e dos elementos a terra, sáo.o murlello , o 
melroado , e andrino , o caltanho efcuro , o pardo , o 
pelle de rato. Galv. d Andkad. Art. i , ^ O murccllo 
he boa côr, que he perfeita; porém os potroj , que pa- 
rece a tem , alguns fe enganarão com cila ; por quan- 
to parecendolhe que feria murcello ,* fahio pezenho , e 
andrino. 

ANDRIO. s. m. Certa efpccie de Serpente. M. Bern. F!o- 
reíl. 5j 5j 4c8, A Os mordidos da ferpente chamada 
Andrio padecem vertigens , e vomitos de cólera fetidilli- 
ma , c outros movimentos defordcnados ; e o lugar , on- 
de mordeo, gaftafe como que o roèráo. 

ANDROGYNÒ , A. adj. Hennaphrodito , que tem arribos 
os fexos de homem'e dc mulher. Do Lat. Androgynus. acc. 
na antepenult. Sabell. Eneid. 1,4, 24 Caliphanes crê 
que os Machiles .habitáo fobre os Nafamanos , e que 
sáo androgynos, s. d'ambo3 oi fcxos. 

Met. M. Bern. Florcft. 1,8, 370, B' Efpad<i/7?/- 
drogyna , podemos chamar a de que indiftcrentemcnte 
fe cingírão , e ufáráo homens e mulheres. 

ANDROMEDA. s. f. Certa conjlsllação, em que fegiinda a. 
Fábula foi convertida huma Princeza dejh' nome , jilha de 
Cephéo e de Cajftope. acc. na antepenult. Cam. Luf. 10 , 88 
Olha a Carreta, attenta a Cynofura , Andrômcda , e feo 
pai, e o Drago horrendo. Corr. Comm. 10, 88 Das mais 
notáveis , d.is quaes [ eftrcllas ] juntamente com as do zo- 
díaco fez Ptolomeo quarenta e oito imagens , ou conílel- 

Liçóes , pondolhe nomes differentes, conforrtie a imagem 
e figura , que pareciáo ter no céo, dando a humas no- 
me de creaturas , como Andrômcda , Caiíiopea , Orion- 
te : a outras Scc. Vieir, Serm. 4, 6 , 6. n 215 Aqui 
puferáo [os Aftrojogos e Mathcnaatico^!]) hum Touro, al- 
íi hutn Leão . . . em huma parte a Hercules , em outra 
a Oríon , em outras a Medufa , a Berenice, a Andromedat 

ANDUjO. s. m. Cancion. 201 f', ^ Sáo conhecidos de 
cujos, Sáo eftes lindos fabujos , He bem cerarlhe os 
andujos Pera cafta natural. 

ANDURRIAES. s. m. pl. antiq. Lugares extraviados ou 
fem caminho. Sa' de Mir. Ecl. 8 , 22 Parece que fol- 
ga mais Pcrr agora de pifcer Por eiíe? andmriaes.  
Cart. 7 Meus defatinos onde me levais ? .Vadiamente 
aíli de monte em monte , Ou como dizem , por audur- 
riaes. 

ANEDEAR. v. a. Fazer uedeo ou lizo. Jer. Cap.dos. Dift, 
Barbos. Diàl. 

ANEGAÇA. s. f. ant. O mefmo que Negaça , e he como 
hoje fe diz. Gil Vic. Obr. 5 , 260 ^ De fedes náo 
fei que taça , Ou fiado , ou de graça , Mario , foc- 
corro demora, Que trago-já «os olhos fóra , Como ro- 
la á anegaça. Castanh. Hiít. 2 , 51* Porque faziáo con- 
ta , que fe manteriáo daquellas anegacaí, Ferr. de VaEc^ 
Aulep. 2 , ^ Promcttovos , que fabia a bogia caçar) 
náo ha mais anegaça , o demo lhes enfina tanto. 

ANEGADO , A. p, p. de Anegar. Pimekt. Art. Rot. 2:57. 
Subft. Rochedo ou arrecije cobmo d'agoa. Carn. 

Rot. do Braz. 20 E fendo calo, que bordeges pera o 
Sul, trarás boa vigia , porque eiíáo alguns anegados. 

ANEGAR. V. a. pouc. uf. Submergir. No propr. emet. Vi-r» 
Christ. I , 46 , 141 E como quer que a braveza do imi- 
go, e per a tempeftade do mundo a Igreja feja poíla 
em trabalho, e tocada das, ondas das temptaçóes empe- 
ro nom fe pôde anegar. Mor. Palm. 2, 9^ Ou o mar 
com fupicas tormentas anegou fuás náos e deítruio fuás 
grolTas frotas. Fr. Bernãrd. da Silv. Defenf. i , 20 
^Las de tal maneira a anegou o mar[a Villa de Pare- 
des ] e metteo debaixo de f^uas agoas, e arèas , que Scc. 

ANEL. s. m. e os feus derivados. Vej. Annel. 
ANELAR. v. a, e os feus derivados. Vej. Anhelar, 
ANELITO. s. m. Vej. Anhelito. 
ANEMONE. s. t. Certa planta , que de ordinário produz flores 

muito agradaveis, e que são o mais formofo orna'o dos jar- 
dins. Ha deli as muitas efpecies , a que cultivamos nos Jar- 
dins he denominada por Linneo Anemone hortenfis. A fua 
flor he admiravel pela belleza, e diveríidaJe das c6res, 
pela figura engraçada, e pelo numero prodigiofo das fuás 
variedades. Tem a raiz tuoerofa , nodofa , e guarnecida 
•de algumas fibras. Lança muitas folhás , cujo peciolo fe 
divide commumente em tres partes, cada huma das quaesi 
fuflenta foliolos fendidos , com recortaduras mais ou me- 
nos miúdas. Do meio deftas folhas nafcc hum tronco , 
que fe eleva de feis até dez pollegadas de altura , e ás 
vezes mais , e que tem no meio huma Hor aberta em 
fignra de rofa , fingeila , ou dobrada., cujas pétalas sáo 
ôvaes , cblongas , brancas, ou amarellas , ou encarna- 
das , ou rouxas , ou azues , ou matizadas de varias co- 
res. Do* meio da flor fe I-evanta hum piftillo , que de- 
pois fe fôrma em hum fruíflo oblongo , ao axis do 
qual eftáo prezas muitas fementes, , mettidas cada huma 
cm hum receptaculo felpudo. Ha Anemones aveludadas , 
que fe eftimáo muito. Efta planta he originaria do Le- 
vante , mas cultivafe nos Jardins de muitas partes da Eu- 
ropa. As Anemones sáo deterfivas, vulnerarias, defeccan- 
tes, errhinas , e entráo na compoíiçáo dos colirios para 
as chagas dos olhos. Lat. Anemone. acc. na antepenult. 
Blut. Vocab. 

ANETE. s. m. A argdla de pão atravejfado-, a que ejld 
pegada a ancora, Blut. Vocab. 

ANEURISMA. s. m. Cirurg. Tumor, que fe fôrma por 
reiixa^ão ou rotura de alguma artéria. A, da Cruz , Re- 
cop. 2, 10 Aneurifma he hum tumor brando, feito de 
fangue arterial. Curv. Atai. 22 A efle tumor chamâo 
os Doutores aneurifma. 

ANEXIM. s. m. Axioma vulgar, adagio, dito altufivo ou 
picante, de que ufa a gente popular. Barr. Dec. 2 , ló , 
8 Trazia grandes anexis de ditos pera comprazer á gen- 
te. Mor. Dial. i , 9 Pondevos em razões com hum 
Efcudeiro Grammatico, c vereis onde his ter, que sáo 
o proprio origem dos anexins. Loe. Cort. ^ , 2^ ^ E 
que tão pouco em lugar dos adajos, efentenças, tenliáo 
r as xartas ] amxins. 

ANFIAO. s. m. O inefmo que Opio. Do Arab. A'fi!in. 
Gggg Barr. 
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Barr. Dec. 4., 9, 6 Ò que lhe caufava.o anfião , que 
tomava (que he o opio ) com que os índios fe embe- 
bedáo mais cio que faz o vinho por forte , que feja. Ort. 
CoIIoq. 41, 154 ^ Todos lhe chamáo afioni , s. os Mou- 
ros , aonde o tomáraq os Gentios , e nós mais corrom- 
pidamente lhe chamamos anjião, e a caufa dos Mouros 
o chamarem afiom ou ofiom , he porque os Arábios to- 
máráo muitos nomes .da lingoa Grega ( á qual elles cha- 
máo jhunani ) quafi lingoa jonica , e porque os Gregos 
lhe chamáo opium , e porque ácerca doi Arábios a, le- 
tra f , e a letra p sáo muito irmáas , e põefe muitas ve- 
zes huma por outra , chamáráolhe elles ofiom , afium. 
Guerreir. Rei. 4, ^ , 11 Toda a fubft«ncia do trato 
c mercançia do Rei_no de Cambaia , p.-nde de tres her- 
vas,, que sáo a do algodão, do anil, e do anfião. 

Nota. As vozes, que alguns elcrevem por Anfi, 
e aqui fe náo acháo , bulqurmfe em Amphi. 

ANFRACTO. s. m. pouc. uf. Rodeio, caminho tofuofo. Do 
. Lat. Anfraãus. Curv. Obferv. 12,1 Cahe a mareria 
humas vezes no eftomago, outras vezes nos inteftinos , 
e outras vezes na bexiga pelos anfraãos das vêas. 

ANFRACTUOSO , A. adj. pouc. uí. Tortuofo. Curv. Ob- 
ferv. 1,3 Por razão di figura [os inteftinosj huns sáo 

. re£tos, omros anfraCluofos. 
ANGARIARI. s.'f^. Certa arvore de Angola. Curv. Me. 

mor. 24 Páo de angariari . . . F.fta arvore fe cria em o 
Reino de Angola: o páo da dita arvore, e os fruflos, 
que sáo huns caroços compridos , como caroços de ta- 
maras, tem grandiilima virtude para provocar a ourina , 
e para desfazer a pedra dos rins. 

ANGELADO , A. adj. comic. e pouc. uf. O mefmú An- 
gélico. Gil Vic. Obr. I , 47 E eu fou apoftolada , 
Angelada , e martellada , É fiz obras mui divinas. 

ANGÉLICA, s. f. Certa planta muito recomendável peíafua 
jormofura e qualidades. He denominada por Linueo An- 
gélica archangelica. Tem a raiz ballantemente compri- 
da, groíTa, efcura exteriormÈnte , e branca inter.ormen- 
te , e guarnecida de muitas fibras. Lnnça hum tronco 
grolío, oco, cylindrico, ramofo , e algum tanto aver- 
melhado na bafe, cuja altura he de tres até cinco pés. 
As folhas sáo alternas, grandes, duas vezes aladas, e 
comportas de foliolos ôvaes, lanccolados , pontudos , fer- 
reados, e muitas vezes lobadas , prmcipalmenre a termi- 
nal. Os pcciolos abração o tronco com huma bainha mui- 
to larga , membranofa e urricular. As flores sáo vcrdoen- 
gas , ou pallidas , e nafcem em umbrellas terminaes gran- 
des , e be'm guarnecidas. Os rr.ios da umbrclla univerfal , 
viftos com a lente parecem pelugmofos. He efta planta 
de cheiro agradavel, de gollo aromatico , que quaíi íe 
parece com o do aimifcar. He cordial, eílon.atica, car- 
minativa, fudorif-.ra , emenagoga , e alexipharmaca. A raiz 
macerada em vinagre ferve para prefervar da peftc , chei- 
randofe , ou maítigandoíe. Òs povos da Islanda , da No- 
ruega, e da Laponia , fegundo Dodonêo , (e nutrem dos 
troncos delia planta verdes, depois de lhes tirar a pclle. 
Dos troncos novos,' e tenros fe faz doce , que tem hum 
gofto muito agradavel e aromatii o , e he bom para lor- 
tificar o eltomago. Crefce efta pL-.nta naturalmente nos 
lugares montuofos das Províncias Meridion-es da Fran- 
ç.n , da Auftriá , da Laponia , &c., junto aos regatos , e 
íe cultiva nos Jardins, acc. na anrcpenult. Azev. Correcç. 
í y ? 5 9- P- K.3ÍZ de angélica. Grisl. Defeng. ^ , 
12 Angélica dc Laguna he quente e fecca paflante o 
fegundo gráo. Curv. Obferv. 9, 6 Tomai de caftas de 
raizes de falfa das hortas, de lingoa de vacca, e de an- 
gélica , de cada coufa deftas huma onça. 

Angélica. Certa flor muito ejiimada pela ftia Jigu- 
ra , cheiro e duração. He denominada por Linneo Poiyan- 
theí tuberofa. Parecefe com o jacinto na figura , mas dif- 
fere no tamanho , que he dobrado; no comprimento do 
tronco , fendo o daquelle baixo , e elevandofe o defta 
até dous , tres , ou quatro pés d altura na fituaçáo das 
flores, que nafcem pegadas ao tronco, e náo fobre pe- 
dunculos , como as do jacinto ; e na informação dos bol- 
bos ; porque o da Angélica he carnudo , mas náo efca- 
ir.ofo , como o do jacinto. O tronco da Angélica he fim- 
•ples ; as tolhas do tronco rentes , fimplices , inteiras, al- 
ternas e pontudas ; as folhas , que nafcem da raiz, ou 
bolbo sáo mais compridas:, as flores sáo terminaes, al- 
ternas, rentes, e guarnecidas de braéleas. Ha Angélicas 
fingellas e dobradas , humas, e outras sáo brancas. As 
dobradas pafsáo ás vezes a fingellas , perdendo parte das 
fuás pétalas ; mas nos novos lobilhos tornáo a icT dobra- 
das. O feu bolbo llorece fó huma vez j e ifto, fegundo 

parece , porque contém hum fó germe de flores ; mas 
eftes meímos bolbos , que já náo dáo flor, poftos na ter- 
ra , produzem bolbilhos , que mettidos também na terra, 

• no fegundo anno fc fazem bolbos capazes de florefcer. 
Tem a Angélica hum cheiro muito fuavc, e penetrante. 
Acad. dos Sing. 2 , :5 , Oraç. O branco da angélica 
[ fe equivocava] com a fermofa pérola. Chag. Cart. 2 , 
25 Melhores são ás vezes os bemmequeres do campo, 
que as angélicas dos jardins. Curv. Polyanth. 2,7, 48. 
n. Que tendo febre , cheirou humas angélicas , e 
logo fe fez frenetico. 

Angélica. Certa arvore da America. Curv. Me- 
mor, 20 Arvore angélica e fua virtude. Efta arvore fe 
cria no fertáo , ou matos da terra da America , cujos 
fruc^os sáo tamanhos , como huma ameixa pequena. 

ANGÉLICA, s. f. Certa bebida oticonjeição de .agoa arden- 
te , efpecie de rojafolis. acc. na pcnult. Curv, Atai. 6 
A^goa ardente, rofalolis, angélica, vinh® , tomados em 
grande quantidade , ou cm jejum , fazem grandes dam- 
nos. . 

ANGELICAL, adj. de huma term. anr. O mefmo que An- 
gélico. Gil Vic. Obr. 5, Foi levantado por Rei 
Dos reinos de Portugal , O Principe Dom Joáo, Prín- 
cipe angelical. Fr. Ma<íc. Chr. 1,1,6? E vés fe cor- 
rendo ao lugar , onde jazia o angelical varão Sáo Fran- 
cifco Scc. Cardos. Agiol. 2 , 48-7 Lhe fahio ao encon- 
tro certo homem na ppparencia angelical. 

ANGF.LíCAMENTE. adv. mod.. A' maneira ou por modo 
de Anjo. Barret. Fios SaniFl. 1 , 5^5 , 2 Na matéria de 
Anjos efcreveo [Santo Thomás ] angelicamente. Vieir. 
Serm. 2 , i , h. 14 Dá a razáo Santo Thomás atige- 
Ucamen^c. 

ANGELICIDA. s. m. pouc. uf. Matador de Anjos. acc. 
na petiuit. Ceit. Qtiadrag. i , 17 , z Parece que melfíor 
lhe quadrava chamarlhe angclicidn; pois tanta fermofura 
de Anjos fez cahir defíes coros celeftcs. 

ANGÉLICO , A. adj. Pertencente aos Anjos proprio dos 
Anjos. Do "Lat. Angelicus. Hisr. co Começ. A cafa 
refplendccia em lume , e reffo.iva dc vozes angélicas. Cam. 
Luf. :5 , ;54 Ajudado da angélica defcza. Paix. de Jes. 
Christ. 54 Diz São Jeronirrio , que viver na carne, e 
fazer obras , que náo sáo da carne , he mais angélico , 
que humano, 

Que fe aJfemeWa aos Anjos. Arr. Dlal. 7, rp San- 
to Eftcvão com quieto vulto c angélico Scc. Lvc. Vid. 

Sendo rodas eftas coufas táo contrarias á pureza 
angélica, quj a lei de Cuifto trouxe ao mundo. Sous. 
Hift. , I , ip Não o pode foíFrer aquella charidade an- 
gelica. 

Met. e poer. Formofo , lindo , gentil. Resend.^ 
Mifc. 154. Por fua grão termofura Foi no mundo no- 
meada Angélica crcatura. Cam. Luf. 2, 158 E moftran- 
do no angélico fembrante Co rifo huma trifteza miftu- 
rada. Veiü. Laiír. Od. i , 8 Angélico rofto. 

Angélico Doutor. Santo Thomds de Aquino. Aflim 
dito por antonomafia. Calv- DeLnf. 6, 18. Sous. Vid. 
I , 4. 

Agoa angélica. Pharmac. C rto purgante , compojlo 
de mannd clarificado , em agoa de chicória , e barragens, 
(ò'C. Curv. Atai. 7. 

Efpiritos angélicos. Os Anjos. Paiv. Serm. 5 , 59. 
Arr. Dial. 7, i, Vno. L.mr. Od. (^ , 6. 

Páo ou manjar angélico. A fagrada Èucharijiia, 
, ■ . IO?- 

Pós angélicos. Pharmac. O mefmo que Amlmonloyre* 
parado. Rnc. Summul. 95. 

Saudação angélica. A Anmmciacão do myfterio da 
Encarnarão do Divino Ferbo. Brit. Chr. 1 , 12. Sous. 
Lagr. pV- _ 

A ora:ão da Ave Maria. Afíim dita por ferem ef- 
tas as palavr.is, com que o Anjo faúJou a Virgem San- 
tiííima , quando lhe annunciou o myfterio da Encarna- 
çáo. Brit. Chr. 1, 18. Sous. H!ft. I , 2, 5. Vieir. 
Serm. 10. do Rof. 24, 9, ^57. 

ANGELIM. s. m. Certa arvore de madeira muito rija e quafi 
incorruptivel. Tem de quarenta até cinceenta pes de al- 
tura, a copa grande, o tronco de quafi ires pés de di,a- 

. metro: o páo he duro, e interiorniente de huma cõr 
■vermelha efcura : os ramos tem folhas alternas , ala- 
das com impire, e compoftas de fete , ou nove folio- 
los lanceolados , pontudos, integerrimos, oppoftos , e col- 
locados cada hum delles fobre hum peciolo. As flores 
são pequenas, difpoftas em cachos, paniculadas e poftas 
fobre as ejcuemídades dos ramos. Produzem huns fru- 

tos 

Cardos. Agiol. 2 , 
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ílos quafi dotamanlio, e figura de hum ovo , verdes no 
principio, e com a fuperfici« femeada de pintas brancas, 
c tem n'lium dos lados huma como futura. Os fruflos 
incluem huma efpecie de drupa dura , avermelhada y que 
contém huma amêndoa amnrgofa , e de máo gofto. Dá- 
fe em ambas as índias. "Dizle que o feu caroço reduzi- 
do a pó mata as lombrigas; mas que deve fer tomado 
em menos dofe que a de hum efcropulo ^ a.Iias he ve- 
nenofo, Cort. R. Cerc. 2 , i8 Outros fe occupáo Em 
cortar de augelim troncos antigos. Mísnd. Pint. Peregr. 
52 E em partes foutos de caítanheiros muito grandps j 
e pinhaes, e arvores de angelim , como na índia. Sous. 
Vid. 6, 14 Era o caixão lavrado de taboas dc angelim, 
madeira da índia Oriental, de huma natureza quafi in- 
corruptivel. 

ANGEO. s. m. antiq. O íiufmo que Anjo. Vercial, Sa- 
■ eram. i , 10, 6 ■jlr Efte nome Jefus he prop'rio do filho 

de Deos , o qual foi primeiramente denunciado e dito 
pelo Angeo , ants que folfe concebido. Fr. Marc. Chr. 

. 2 , i, 5^ Eílas sáo as pedras refplendecentes , que fa- 
zem, quem as tem preciofo a Dcos e sos Angeos. Es- 
TAÇ. Antig. ço, 2. (Efcrit. do ann. 1415.) Èfta arca 
foi dada a Frei Lourenço Mendes por hum Angeo com 
eftas reliquias. 

ANGIPORTO. s. m. pouc. uf. Rua ou beco fem fahida. 
üo Lat. Ângiportus. Achafe tomado emlfentido metapho- 
rico. M. B ERN. FJorell:. 4, 12, 72 Abrafe com a nava- 
lha quotidiana no meio da tefta hum mgiporto capaz de 
furgir nelle cfta pertendida vaidade. 

ANGINA, s. iVfed. O mefmo que F.fquinencia. Lat. An- 
gina. Avell. Report.. ^ , 2 A's muitas chuvas fe fohem 
feguir muitas enfermidades, principalmente . . . angiv.r.s 
ou efqulnencias. Azev. Correçc. 2 , ^ , 21^ Nos'enfer- 
mos de angina ou efqninencia. Curv. Polyanth. i , 
I9 Principalmente naquellas doenças . . . quaes sáo todas 
as toffes , pleurizes , anginas , Scc. 

ANGLICANO, A. adj. Pertencente a Inglaterra. Sever. 
Difc. 2 , 85 ^ O mefmo publicou por lei eIRei D. 
Duarte IIII. de Inglaterra-, ordenando que as coufas pu- 
blicas fe náo tralalTem ou efcreveíTem fenáo na lingoa 
.Anglicana. Esper. Hift. i. Prelud. 4 , 12, 2 Que quan-. 
do nefte tempo procurou Hibernia ^ lançar de fi o ju- 
go pezado da lujeiçáo Barth. Guerreir Cor. 

51 , 5-55 Com cfta [maldade] fe parece a da here- 
gii Anglicana no tempo do Archiapoftata Henrique VIII. 

ANGLICO j A. Adj. O mefmo Anglicano. Do Lat- An- 
glicHS, Bern. Flor. Son. 146 A Anglica fobsrba debel- 
lafte. Seus. Hift. i*, 2 , 12 Da mefma maneira nos dá 
em que entender hum Thomás , Doutor Anglico , rr.iftu- 
rando Scc. M. Fernand. Alm. 2, 11. p. 240 Os an- 
naes Anglicos. * ' • 

'ANGLIO , A. adj. pouc. uf. O mejino que Anglicano. Ga- 
LHEG. Templ. 2 •, 212 Quando da Anglia terra a foite 
armada Vio do Tejo o criftal. 

ANGLO. s. m. pouc. uf. O Inglez , o natural de Inglater- 
ra. Do Lat. Anglus. M. Thom Inful. i , 114 Aos An- 
glos perguntei donde partirão. \'ill. Boas , Nobiliarch. 
5 Como foráo os Francos , Godos , Anrjos , e outros. 

ANGRA. s. f. Bra^o de mar, que entre dous cabos Je mette 
mais para dentro que porto , e menos que bahia. Barr. 
Dec. 1,8, ^ E porque algumas das nãos foráo anco- 
rar em huma angra pequena Scc. Goks , Chr. de D. 
Man. 1 j Acháráo íer huma terra baixa , em que ha 
huma grande bahia , a que puferão nome a Angra de 
Santa Helena. Albuq. Comm. i , 15 E virão huma an- 
^ra . . . aonde o mar dava . jazigo. 

AÍ^GUIA- s. f. ant. O mefmo que Enguia , e he como ho- 
je fe diz. Araui. SucceíT. i , 18 Vai [o Minho] a 
Porto Marim , onde enriquece aquella terra com anguias, 
em tanta abundancia , que Scc. 

ANGUILLA. s. f. pouc. uf O mefmo que Arrguia. Lat. An- 
guilla. Maus. Vid. 6, 58 Náo ferei , como an- 
guilla , que fe morre. Condição defigual do peixe to- 
co , Do ceno trille nunca acima corre , Atéque fe con- 
fume , e torna em lodo. 

ANGUIPEDE. adj. de huma term. pouc. uf. Que tem os 
pés tortos. Do Lat. Anguipes. Sovs. be Mac. Ev. i , 48, 
256. n. 7 Coftumaváo pintalos com pés de dragão, don- 
de lhe davão o epítheto de anguipedes. 

'ANGULAR." adj. de huma term. Que confia de ângulos ou 
lhes pertence ; que tem a figura de angulo. Do Lat. An- 
gularis. Aveir. Itin. 42 No canto angular , que ajunta 
o muro oriental com o meridiano, &c. Gasp. eos Reis, 
■Rei. ?? j 40 Os frizos angulares aíli fobem , ^ue vem 
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a fazer ponto em hurtiá'flor de muitas pontas. Acád, ooí 
SiNG. I, 12, Oraç. Outros, [ eípelhos ] aveíTós , e Tirt' 

■guíates , que'alterão cm tanta maneira as imagens ,■ e 
iriudáo eftrunhamentc os fitios , os afpeílos , e os luga- 
res dos qüè os vêm; 

Pedra angular. A que faz angulo ou cfquina, 'abra- 
çando huma e onira parede. Aílim fe denomina tnetaphbri- 
camente Jefus Chrifto a refpeito da fua Igreja. Fr. Sim. 
CoELH. Chr, 2 , 25, 211. col. 2 Chrifto única pedra an- 
gular , que juntou a Synagoga com a Gentilidade. Fr. 
Marc. Chr. 1,1,7 ® Efpirito Santo o chegar 
áquella fumma e firmiflima pedra angular, Chrifto Jefu. 
Seus. Hift. 1,2,5 E angular [pedra] que fecha to- 
da a obra , e lhe dá luftrc e perfeição , he Chrifto 
Jefu. . 

ANGULO, s. m. Geom. Concurrencia de duas linhas em 
hum mefmo ponto. Do Lat. Angultis.-Bakr. Dec. 1, 4, 
7 Cujos ângulos oppofitos em maior diftancia , jazem 
Norte e Sul. Barreir. Chorog. ^5 .Em hum triângu- 
lo com feus ângulos cquidiftantes. Mend. de Vasc. Sit. 
I , ^5 Dous triângulos com dous lados , e dous angu- 
lois iguaes. 

Canto ou efqnina de qualquer corpo, tudo , que tem 
forma ou figura de angulo, òous. Cqutikh, Cerc. 2,5 
Eftá [o baluarte] no angulo da cidade, que olha ao Sul. 
Sous. Hift. 2,6, 5 E deixáo feito hum angulo de pe- 
dra viva. Rotr.. NoviíT. 2 , ^8 Nelle [apofento] fe eftá 
diftintamente O quadrado da planta: onde a fachada^ 
De cada lado 03 ângulos faaiâo Quatro torres , que ao 
céo fubir querião. 

Por todos os ângulos, fórm. adv. met. Por, todos os 
princípios ou motivas. D. F. Man. Cart. ^ , 69' Ajudan- 
do a iíTo bem a pe.Toa de N. que por todos os ângulos 
tenho por mui digno de amizade e reverencia. 

Angulo agudo. O que he menor que o reclo, ou qnt 
não chega a 90 grãos de medida. M. de Figueir. Chro- 
nogr. 67. Carv. Aftron. 1,4, ?. 

Angulo direito. O mefmo que Angulo reíio. Pedr. 
Nun. Tr. da Esfer. i. 

Angulo defigual. O mefmo que Angulo obliquo. Pedr. 
Nun. Tr. da Esfer. i.- 

Angulo eftreito. O mefmo que Angulo agudo. pHii.ipr. 
Nun. Art. de Pintur. 45. 

Angulo largo. O mefmo que Angulo obtufo. Philipp. 
Nun. Art, da Pintur. 45. 

Angulo obliquo. O maior ou menor , que hum reão. 
Pedr. Nun. Tr. da Esfer. i. M. de Figueir. Chronogr. 

7- 
Angulo obtufo. O maior, que hítm reão , e que paf- 

fa de 90 grãos de medida. M. de Figueir. Chronogr. 
6, 7. M. Thom. Inful. JO, 52. 

Angulo plano. A concurrencia de dous planos em hu- 
ma linha. PiMENT. Meth. i , 1 , i. p. i. 

Angulo reflilineo. O que fe Jórma de duas linhas 
reílas. Blut. Vocab. 

Angulo redo. O que tem por medida a quarta par- 
te de hum ciiculo , ou 90 grãos, e cujas linhas cahem pet' 
pjndkulavmente huma fobre outra. Avell, Report. 2j 
M. Thom. Inful- lO , 52. 

Angulo Fortif. Canto ou efquina da muralha. Ha 
muitas efpecies de ângulos , como : Angulo do centro 
dopolygono, flanqueado, intrante , reintrante , facado , 
&c. Vej. PiMENT. Meth. i , 1,9. p. 22. D. Fern. 
DE Men. Hift. ? , 58 , 141 E a muralha por fahir da 
fua proporção , e não ter efcarpa baftante , abrio pelo 
angulo com o pezo da terra, Piment. Meth. 1,1,6. 
p. 15 Como fuccede quando fe quer medir o angulo de 
hum baluárte. 

Efgrim. O que formão o braço e a efp^da ,. quando o 
combatente fe abaixa. Thom. Luiz , Tr. 8 Também tres 
ângulos [o jogo do efpadá] a fabef reòlo , obtuío , a- 
gudo. 

Orthogr. Sinal na efcritura de mão, com o qual fe 
moftra, que aquillo, que cfquecco , vai em entrelinha ou 
pofio na margem. A fua figura he ^\. Le-^o , Orthogr. 78 

O XII. [ponto] he o angulo ou meta, que os efcri- 
tores de mão usão, quando lhe efqaecêrão palavras, que 
vão por entrelinha, ou fe póe na margem da efcritura , 
com o qual moftramos que naquelle lugar onde elie el- 
rá, fe hão de metter as taes palavras Bent. Per. Or- 
thogr. 19 Angulo he fignal defta figura A j o qual denora 
faltar alguma coufa no efcrito, quando nos efquecemos 
de palavras. Barret. Orthogr. 54 Angulo he hurrí fig- 
nal ou meta, que os efcritores de mao usáo, para e- 

nc-» 
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4. notac algumas palavras, que vâo, por .entrelinha, e fe 
, põe hum na efcricura , e outro em a margem ; para mof- 
trar que naquelle lugar j*onde elle eftá ,• fe hão de met- 
ler 35 palavras , que também na margem aponta. 

Angulo do olho. Anat. O fuio onde ejtão unidos hum 
t outro parpado. Leon. da Cost. Ecl, 5 , 10. not. f 
Porque hircus, he aquelle angulo do olho , a que cha- 
marmos lagrimal. Azev, Correcç. i j 2 j i. p. 176 Oa 
nos ângulos dos olhos.- 

Pé de angulo. Arcilh. Vej. EJquadra. Blut. Vo- 
cab. 

ANGULOSO , A. adj. pouc. uf. Que tem muitos ângulos. 
" DoLat. Angulofus. Leon. da Cost. Georg. 1,5?, not. 

e Porque fe collige que os cylindros são compridos , e 
as gemmas quadradas, angulofas, ou redondas. Matt. 

, - ]eruf. 18, 6i Pelo efcuro da noite difcorria A agil ma- 
china , ao fitio tresladada , Que mais capaz no mundo 
parecia , Que angulofa náo faz parte , e curvada. 

ANGURRIA. s.. f. Med, Difficuidade de ourtnar. Sover. 
Hift. 2 , 8 Era mui enfermo de angurria em tanto que ... 
por cada gottíira , que lançava de ourinâ , tinha hum 
accidente mortal. Leão, Defcripç. 60 Cahio doente de 
huma angurria. Sous. Vid. 5, i Vierâo Médicos, en- 
tendeofe que o mal era retenção de ourinas , que a Phy- 
fica chama angurria. 

'ANGUSTIA, s. f. Efireiteza, aperto. Lar. Ângujiia. De 
lugar. Ceit. Quadrag. i , , 4 Os outros Evangeiif- 
tas o relatáráo encerrado por nove inczes dentro das an- 
gujtias do ventre de huina donzella. Fr. LeAo , Bened. 
1,1, 5. c. in Porque nas angujiias de hum breve ca- 
pitula, náo fe pôde dar rezáo de ca^la hum cm parti- 
cular. M. Fernand. Alm. 2 , 1 , 17. n. 55 Quando Deos 
congregou as agoas em hum lugar , toi condenfandoas , 
e como coar£tandoas pera caberem entre as angujiias-do 
mar. 

Met. D. Hilar. Voz, ^ , 10 f Entáo fe moftra 
demaíiadamente curiofo o que quer reduzir toda a lanta 
Efcritura ás angultias da Dialedica humana. 

Jnda , aperto do ccrai^ão , principalmente com mo- 
vimento ou inquietarão violenta do corpo. Brit. Mon. 2 , 
5. c. 19 Coftumáo invocala Santa (^uiteria J contra tíü- 
gujiias do coração. Sous. Vid. 5,1 Nenhum dos cir- 
cunftantes o entendia , fenáo era pelos defmaios, com 
que de pura angujiia desfalecia.    Hill. 2,5,9 
que náo havendo no eftamago que lançar, paraváo em 
angujiias, e em fazer forças fem maior effeito. 

Met. Affiiccão , tribulaí^ão , agonia. Fr. Marc. 
Chr. 1 , I , ^52 É o fanto Padre ouvindo éltas coufas 
com muita angftjiia reíiponàco 8cc. Arr. Dial. í, 14 Em 
grande confusão e anguJHa me tem poíto com tão trifte 
embaxada. Brit. Mon. i , tit. 2 Vendofe a Rainha 
Çleopatra mettida em hum mar de angujiias. 

Epith. Crudelijpma. M. Fernand. Alm. 5 , 2 , 5. 
n. 41. Defordenada. Martvr. Cathec. 2, 129. DcrradU- 
ra. Chag. Serm. Genuin. 10, 248. Doloioja. M. Fer-» 
KAND. Alm. 2 , I , 22. n. 217. Ejireitijjima. Gran. Comp. 
2 , 20. Final. Chag. Serm. Genuin. 9 , 225;. Grave. 
CoRT. R. Naufr. 7 , 74 ^ Interior. Fr. Marc. Exerc. 
? 5 15- Intolerável. Luz , Vid. Contemp!. I 4 , 

v 
2?. 

Áíortal. Fr. Marc. Exerc. 45, 21? jl'. Cort. R. Nautr. 
2, ^2. Sobeja. Sous. Vid. 1 , 6. Terrível, Heit. Pi.nt. 

,4,1. Trijte. Mend, PiNT. Percgr. 95. 
" ' " Al D—  1 ^ 

. Heit. Pint. Dial. 2 , ^ , 1. 
EE Jes. Christ. Proem. Cau- 

Guerreir. Rei. ^ , 4 , I. Cercado de .. . 

5 . 
Dial. I , 4, I. Trijte. Mend, Pint 

Verb. Acharje em ... M. Bern. Luz , 'e Cal. 2 
1 , 2<jo. Acabado de . 
Apertado de ... Paix. 
jar . .. d aig 

1,6, ?• Cheio de Brit. Chr. 1 , 12, ■Ros. Hift. 
Combatido de .. . Fr. Makc. Exerc. 9 , 48 Dar . 
d alg. Cart. de Jap. 2 , 2, I. Ejiar em , .. Dias. Paix. 
156, —,— fora de .. . Paiv, Serm. ?, 66 Lidar com 
as .. . da morte. Sous. Hilí. i , 1,2. Livre [/f] de 
alguma. . . Ros. Hift. 2,91,2. Mettido em ... Lisb. Jard. 
494, II. Padecer ... Guekreir. Rei. 1 , 2, 52. Por 
alg. em ... Paeü , Serm. 2 , ;oi , i. Pòjtoem . . , Arr. 
Dial. ^ , 14. Rcceb:r . .. Bern. Lim. Ecl. 17. Sentir ,. . 
Cort. R. Naufr. 6 , 65 Sóffrer , . . Fr. Th. de Jes. 
Trab. I, ? , 79. f^t-rjè em .. . Fr. Leão , Bened, z , 
1,4. c. I. 

Anguftia da morte. A que fe fente , quando a morte 
fe aproxima. Fr. Isidor. de Barreir. Hift. 21 Aquelle 
Profeta em a anguftia da morte pedio perdão dc fua 
culpa. Sous. Hift. i , i , 2 E lembrandolhe que feu Uni- 
genito Filho no rempo , que lidava na cruz com as rtfl- 
gujtias da morte , que Ih.e davão os peccadores §cc. 

• A N G 

Anguftia do tempo. Ejlreiteza ou curto efpa^o dei- ■ 
le, Mariz , Dial. i , y En> cuja narração [de obrasJ miais 
fe refpeitou i.atigujiia do tempo, que á grandeza dellas. 
M. Fernand. Alm. ^ , 2. n. 30. p. 553 Eftando pe- 
ra ajudar á Milfa o Sacriftão , fe lhe apagou a alampa- 
da , e náo podendo elle pela •angujiia do tempo accendè- ' 
Ia , lhe aíToprou &c. 

ANGUSTIADAMENTE. adv. mod. pouc. uf. Com anguf- 
tia. Fr. Marc. Exerc. :5o, 146 -p- Tão angujiiadamen- 
te encurvado , e com o rofto quali em tetra , hia debai- 
xo daquella grande cruz. 

ANGUSTIADO, A. p. p. de Anguftiar. Arr. Dial. 10, 
2. Calv. Defenf. 14. Sous. Hift. i , 2 , 2:5. 

ANGUSTIAR, v. a. Afjiigir, agoniar, caufar angujiia. 
Martvr. Cathec. i , 24 ^ Contra aquelles , que nef- 
te mundo os angujlidrao ,[aos juftos] e afHigíráO. Brit. 
Mon. I ; 4. c. 28 E quantos mores receios lhe anguf* 
tiavão os corações , tantas mores diligencias punhão ern 
prover a cidade. Sous. Hift. 1,6, ly Iftort^^«/íío« tan- 
to ao Santo Infante, que lhe caufou hum forte accidente. 

Com pron. peff. Àfjligirje , fentir angujiia. Paiv. 
Serm. , 69 E por iffo angujtiamonqs fegundo aeftima, 
em que as temos .[as còufas da terra, j Brit. Chr. i , iÇ 
S. Gerardo . .. angujiiavafe grandemente por ver que não 
havia ordem de acudir com hábitos e roupa aos Alon- 
ges, Ceit. Serm. 2, 277, i Temeo, e angujiioufe da 
morte no horto. 

ANGUSTIOSO, A. adj. ant. Cheio de angujiia , ou que 
padece angujiia. Fr. Marc. Chr. 2 , 10. cant. 46 Com 
grande frevor Deleites leixando, . Por viver cançan- 
do Angujiiofo. D. Hhar. Vqz , 115 Peraque a- 
quelles , que o tinhão exprimentado polo aélo do amor 
labbrofo e doçe , cheguem também ao ícnúr/ingujiiafo, 

AMGUSTO, A. adj. EJireito, apertado. Do Lat. Anguf- 
íKí.. ant. Angofto. Vit. Christ. i , 40 , 127 -jr Peleja- 
de ou contendei por entrardes por angojta porta e eftrei- 
ta. Ceit. Serm. 2 , 68 , 2 Como a porta do céo feja 
angujta e apertada por lentença do mefmo Senhor &c. 
Cardos. Agiol. 2, 4^2 Que por angujio caminho, c 
eftreita porta entrou nas eternas moradas. 

. ANHELADO ,' A. p. p. de Anhelar. Sous. Hift. i , ^ 
ANHELANTE. p.*a. de Anhelar. Qjle anhela , que defe- 

ja 'com anda. Sous,- de Mac, Ulyílip. l, 40. Matt» 
Jeruf. í , 4, 

ANHELAR. v. n. Refpirar com difficuidade. Do Lat. Anhe- 
lare. Nefte verbo e feus derivados náo fe pronuncia o h. 
Castr, UlyiT. 8, 96 Dando o peito ferido hum apreP- 
fado Anhelar congoxofo, com que sfpira. Acad. dos 
SiNG, 2,3, Decim. Meneláo no feu tormento, No 
porto fentido anheia. Vieir. Serm. 8, ? Gemendo e a- 
nhdando -debaixo da carga tão fatf^ada e anciofamente, 
que &c. 

Met. Defejar com anda, afpirar d alguma conja, 
Reg. a ou por alg. c. Ceit. Serm. 2 , 142, 2 Que he 
a canceira, com que anhelamos a eíTes bens temporaes. 
Sous. Hift. I , 2 , 28 Foilhe dito... que era a alma 
de Frei Gil de.Santarém, que abrazado de amor Divi- 
no eftava anhelando por fe ver livre do corpo morul. 
V1EIR. Hift. do Fut. I , 2 He inclin.içáo natural- no ho- 
mem appctecer o prohibido, e anhelar ao negado. 

A^. Sous. Hift. ? , 3 , 27 Mas náo quiz o Se- 
nhor, que lhe faltalTe o martyrio, que no meio dellas 
[atflicçóes] anhelava. Tell. Chr. i , i , ^6. n. 5 Era 
impoíhvel conhecer as fraquezas do fer humano, e a- 
nhelar vaidade do Rei foberbo. Sous. de Mac. Ev. i , 
44., 224. n. 4 Algam anlnlão o dinheiro, fó porque na- 
turalmente o amão. 

ANHELITO. s. m. Bafo, refpiração , alento. Do Lat. ./í- 
nbelitus. acc. na antepenult. D. Hilar. Voz, 24, 138 
Eftá claro , que o anhélito , que na bocca fe nos moftra , 
do eftamago procede, e nelle tem íeu afíento. .. e aíli 
como o bom ou máo anhélito, que na bocca parece, dá 
final do eftamago eftar são ou corrupto Scc. Cort. R. 
Naufr. 19, 199 Hum diíRcil anhélito lhe fecca. A 
bocca já mortal. Brit. Mon. 2 , 5. c. 24 Sobrevêo a» 
Emperadof huma enfermidade incurável aojuizo dos Mé- 
dicos , que lhe impedia o anhélito. 

ANHELO. s. m. Defejo anciofo e vehtmente. Per. D'AFONy. 
Poder. 4, 95 O 'alvo de meus defejos e anhelos he o 
verdadeiro Sol dejuftiça. Acad. dos Sing. 2,4, Oraç. 
Accrecento que não foi culpa de minha ambição , náo 
anhelos de minha vangloria, mas preceitos fó de minha 
obediencia. M. Bern. Flofeft. 2, 3, 127, B Nefta con- 

• fidsraçáo diíTe gravemente Santo Agoftinhg; Que amor-: 
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te, que a principio fervia dc rerror, paraque o homem 
não pcccalTe, agora pôde fcrvir anhelo paraque o ho- 
mem não peque. 

ANHELO, A. adj. O mefmo que Auhelante. Blut. Vo- 
cab. Suppl. 

ANHO. s. m. ant. Cordeiro. Do Lar. yJgnns. Sa'deMir. 
Ecl. 8 ,■ 20 Se efte Março náo foi ò'anhos; Outros 
virão melhorados. Const. do Port. 84 Eiuáo feja o be- 
zerro, bacaro , ou anho , pofto em almocda. F. de Abreu , 
Rei. I Qual entre ou-tros toi o [partoj de huma ove- 
lha . . . que em Barquerena pario hum ãtiho com p;llc 
de cabra. 

ANHOTO, A. adj. Marinh. Das embarcações. Prim. e 
Honr. I , 4 Deixando o navio anboto ao que o mar c 
o vento 'determináo. Cout. Dec. 7, ^ , 14 Ficando os 
navios todos anbotos e embaraçados huns com os ourros. 
Hist. Trac. Marít. 2, 475 £ com os líalanços . que 
dava [o galeão] por andar o mar picado , ficou anboto. 

ANHUMA. s. f. Certa ave ilo Brazil. He o 86 genero 
de BriíTon , que fó inclue efta efpecie. He fiílipede , e 
de quatro dedos , trés anteriores , e hum pollerior. A. 
parte inferior das pernas náo tam pennas : o bico he 
coiiicò, e curvado: tem,huma pequena ponta na tefta , 
e na parte anterior das azas dous efporóes , que são apo- 
phyfes do oíTo do metacarpo , c de fubílancia cornea : 
hum delles he triangul.ir e agudiííimo , de dezoito linhas 
de comprido; o outro he rOmbo ", e fó de feis linhas. 
A cabeça he alta , e a ponta, que nelia tem , he de tres 
até cinco pollegadas : a bafe delta ponta he oca , e eíiá 
fobre huma apophyfe da p.irte anterior do oíío coronal: 
a parte fuparior he lólida, algum tanto curvada, e to- 
da efta parte muito delgada. Efta ave he do tamanho 
de hum perú: tem trt,'s pés de comprido; a cauda oito 
pollegadas , e d envergadura cinco pés. As pernas são grof- 
ías, efcamofas, e curtas: os dedos compridos, e com 
unhas algum tanto curvadas , mas compridas, e pontndas: 
o bico he como o ds papagaio , e curvo. Habita junto 
das praias do mar, e nos lugares alagadiços , c rarris 
vezes fe cmpoleira. Vive de hervas , fementes, vermes, 
e infeílos, e provavelmente também de reptis. O grito 
he forte , c agudo ; põe os feus ovos erh hum ninho 
de lodo com figura de torno entre os juncos. A femeia, 
íegUndo Marcgrave , he muito menor que o macho, que 
a acompanha fislmente até á morte. A carne he negra, 
e eftimada. As pennas da cabeça , e do alto do pefco- 
ço são muito macias, e negras cor dc arJofia ; o clorfo, 
e o peito da meíma cor, e o ventre branco. Curv. Me- 
mor. 24 Nas Lagoas é Rio dc S. Francifco das Capi- 
tanias do BraziL andío humas aves, a queni 03 naturaes 
chamio anhitma on inhuma , tem as ditas aves na teíla 
hum cort\o delgado, da' grolTura de hum bordão de har- 

,-^pa , e de comprimento dc quafi hum palmo ; e nos en- 
contros das azas tem hum efporão triangular do compri- 
mento de hum dedo tão duro como fe tora hum oífo. 

AÍ^JIAGEM. s. m. Panno tcddo de Unho crd , qtie fe fabri- 
ca no Nor:e , de tres pahnos de largura. Blut. Vocab. 
Suppl.' 

ANICHILAR. V. a. e os' feus derivados. Vej. Aniquilar. 
ANIDAR. V. a. pouc. uf. O m:fr,to que Aninhar. Ceit. 

Qiudrag. 2, 146, i Faz a Virgem oíHcio de mái na- 
tural em o parir, e de mãi pieJofa cm o vellir, porque 
o náo faz também cm o anidar comíigo ? 

ANIHILAÇAO. s. f. ant. O nwfmo que Aniquilação. Fr. 
Marc. Ghr. 2,7, 27 Vem ahumi anibila^ão fem nu 
mero. Ceit. QiiaJrag i, z66 , i Não difputo agora 'fe 

. a defiçáo ou o não fer di fubltancia do pão , e do vi- 
nho fe ha de chimit anibilaj^o, ou não. Barth. Guer- 
REiR. Cor. 4,. 4, 411 E neífa pouquidade , e como 
anihilação de fua grandeza , reina , em que pez a íeus ini- 
migos , pelo titulo da Cruz. 

ANIHILADO , A. p. p. de Anihilar. Fr. Marc. Exerc. 
17, 79. Arr. Dial. 10, í6. Ceit. Quadrag. i , 266, i. 

ANIHILAR. V. a. O mefmo que Aniquilar. E)q Lat. Nihil. 
Fr. Th. de ]es. Trab. i , 24 , 5:5^ Vedes diante de vof- 
fos olhos tamanhos extremos de ingratidão , que todos 
voíTos divinos bens querem anihilar. F. de Mekdoç. 
Serm. 2 , 116, 11 A voz do Senhor he grande, alta , 
poderofa , he voz de trovão , que aífolou , e arrazou , 
e anihiloit todas quantas heregias fe alevantárão no mun- 
do contra Scc. Vieir. Serm. ^ , 9 , 4. n. ^579 Aquelle , 
que creou o céo , e a terra com huma palavra , e o pô- 
de anibilar com outra. 

Com pron. pejí. Luz, Serm. 2 , 120, 4 Quanto 
fe anihiloti pera poder ficar capaz e com forças fufücien- 

tes pera poder entrar na fortaleza do céo. Azev. Cor- 
recç. z , I , 8. p. 68 E afli digo que para mais fe ani- 
hilar o diabo* Scc. Chag. Ramilh. 7,2^ E porque can- 
to fe desfez , anihiiandofe a fer cada vez riienos , por 
ilTo tratou da fua perfeição. 

anjinho, s. m. dim. de Anjo. ant. Anginho, Particular- 
mente fe dá cfte nome aos meninos no cftado da inno- 
cencia. Leit. d'A:;dkad. Mifc. 4, iii. Cart. de Jap. 
1 , 78 j I. Ceit. Serm. 2,81, i. 

ANIL. s. m. Certo arbufio pequeno. He denominado por Lin- 
neo Jndigofera Anil. Sobe até a altura de dous pés fo- 
bre hum tronco direito , cylindrico , duro, e quafi fru- 
dlefcente , ramolo , folheado , de cor esbranquiçada na 
fua parte fuperior, que hc coberta de pêlos muito pe- 
quenos, e deitados. As folhas são alternas, pecioladas, 
aladas com impare , e compoftas ao redor de quafi nove ou 
onze foliolos , quatro ou cinco de cada lado , ôvaes, ob- 
tuíos, inteiros, de cor verde efcura por cima, e palli- 
das , ou esbranquiçadas por baixo , e poucas vezes tem 
huma pollegada de comprido. Eftes foliolos fobre ceitas 
foi has são iguaes entre fi; mas fobre outras , que tem 
menos foliolos , o terminal he maior. As eftipulas sáo 
muito pequenas , alfoveladas, e pouco notáveis. Nas axil- 
las d.is folhas nafcem cachos muito curtos, conicos, qua- 
fi cm efpiga e fempre menos compridos que as folhas , 
ue os acompanhão , e guarnecidos dc pequenas flores 
e cor verde avermelhada , ou purpurina. Os cálices sáo 

curtos , cobertos de pelos muito pequenos , deitados , e 
esbranquiçados. A-s brafleas sáo fedeúdas , e mais cur- 
tas , que as ílores. Os fruálos são vagens lineares, de 
comprimento de féte até dez linhas , arqueadas , e afoi- 
çadas. São cftas vagens quafi glabras, ligeiramente com- 
primidas , e de .figura afiás notável pela gibbofidade ou 
proujinencia lateral das fuás futuras. Contêm de cinco até 
Ijte fementes obtufamente quadrangulares. Dáfe o Anil 
cm ambas as índias , e cultivafe nos Jardins. 

O Anil em pafta he huma fécula defta planta , pre- 
cipitada , fecca , reduzida a mafla íólida, leve, frágil, 
e de cor azu! muito efcura. Os tintureiros fe fervem del- 
le com o paftel , e outras drogas para tingir de azul as. 
lans , sêdas, &c. Os pintores usáo- delle mifturado com 
as outras cores na pmtura a tempera , e fe ufa tam,bem 
muito para dar huma cor azulada á roupa de linho, pa- 
pel , Src. Do Arab. Annií. Ort. Colloq. -y, ii, -p Anil 
não he fimple medicinal, fenáo mercadoria, por iíTo nãa 
ha que fallar nelle : e por vos tirar de cuidados fabei , 
que o anil chamado afli dos Arábios e Turcos e de to- 
das as lingoas , e fomente o Guzarate , que he onde fe 
íaz , o chama gali , e porém já agora o chama nil. He 
herva , que fe femea , e parece como a que nós cha- 
mamos mangiricão. Vieir. Carc.*2, 5^7 Plantem", e cul- 
tivem cacáo, bainilha , anil, e outras drógas de maior 
utilidade. 

•Certa droga , para tinta azul efcuro , formada do 
fii:co da fobredita berva. Mend. Pint: Peregr. 107 Tin- 
cal, anii, mel, cera. Maus. Aff. Afr. 6 , 97 ^ De fi-» 
no anil as linhas azues teve, Sant. Ethiop. i , ^ , 6 
Neltas terras, que tenho nomeado, ha muita herva, dc 
que fe faz o anil. 

ANIL. adj. de huma term. pouc." uf. De velba ou perten- 
cente a velba. Do Lar. Anilis. Calv. Defenf. 5, 16 Por 
ventura ouvides fer alguma das ... aniles fabellas, que 
os Judeos deixárão. 

ANILADO , A. adj. Azulado, de còr de anil. Castakh. 
HiíL 2 , 9j Adagas ricas com bainhas de prata anihila- 
da e dourada. Goes , Chr. de D. Man. i , ^8 Junto del- 
le hia afientado outro homem velho , que lhe levava 
hum terçado , guarnecido douro , e prata andada. Al- 
BUQ. Comm. 4, 21 Hum punhal com bainha, tudo de 
ouro atvi do. 

AN1MAÇAO. s. f. A^o dc animar, ou infundir a alma no 
corpo. Ros. Summ. 2 Aindaque fe impida a futura an:- 
vi.í^ão da creança., não feria caufa de morte. Luz , Serm^ 
2,2, 140. col. T) Tão longe eftá efta primeira 
^ão da creatura de fer feftejada , que com grandes pra- 
gas he amaldiçoada de Job a fua , e de Hieremias a 
fua. M. Bern. Exerc. 2 , 6 , 7. p. 47:5 Defdi o primei- 
ro inftante de fua animarão teve [ a Senhora ] graça fan- 
tificante. 

ANIMADO , A. p. p. dc Animar. Barr. Dec. i. Ded. 
Qoes , Chr. de^ D. Man. i , 8^. Cam, Luf. 4 , 85. 

ANIMADVERSÃO. s. f., pouc. uf. Advcrtencia , attcncão, 
confíderaí^âo. Do Lat. Animadverfw. M. Fernand. Alm. 
2 j 2 , 4. n, 47. p. 222 Q_ue quer dizer promeífa dcl.- 

Hhhh bc- 
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berada ? Quer dizer promeíTa feita com plena e perfeita 
aríimadversão c confidcraçâo daquillo , que fazeis e pro- 
metreis. 

Jteprehensão. Pint. Rie. Rei. ^ , 28 Porque aquillo 
riiais era animadversão ou advercimento civil &c. 

Reparo, nota , cenfttra , critica. Pint. Rib. Luftr. 
I, 12 Leão Aliado nas attimadversoes contra aquellas an- 
ri^uidsdcs* 

ANIMADVEPv.TIR. v. n. pouc. uf. Cajiigar, punir. Do 
Lat. Animadverterc. Pint. Kib. Luftr. 7, , 75 Não convém , 
nem he coufa decente , que o mefmo Deos caftigue por 
fi, fendo o primeiro e principal legislador, excellente; 
mas por feus Miniftros animadverce contra os culpdos. 

ANIMAL, s. m. Suljianda corporea animada e fenjivd. Lat. 
Animal. Ferr. Poem. Od. i , 4 Hum ao outro animal 
Da mefma natureza não faz mal. Paiv. Serm. 7,, loi 

E o mefmo [Deos]] quando lhe deo a lei [aj Moifés^ 
quiZj que no monte aonde lha havia dar, nem na fralda 
delle fubiíTc algum animal , nem racional , nem irracional. 
Arr. Dial. I , ip AiHrmáráo fer o homem o que fó en- 
tre. todolos animaes Scc. 

Quando fe quer diftinguir o homem dos brutos, fe 
lhe a')unta a diíterença de Racional. Pint. Rib. Luftr. 
^,48 Se tal não for, procederá o Prin.ipe, náo como 
animal racional, qual he, em quanto homc:n ; porém ain- 
da os mefmos animaes irracionaes procedem de modo , 
que lhes alcançais a razão, porque Scc. 

Todo o genero de bcjla , bruto, féra , ou qualquer ou- 
tro irracional. Cam. Luf. 4, 21 Nos animaes cavalgáo 
de Neptuno. Heít. Pikt. Dial. 1,1,4 Adão , nolTo 
primeiro pai , pôs os nomes a todos os animaes. Sever. 
Difc. 2 , 62 Aventajando a natureza muitos animaes ao 
homem nas forças do corpo, e perfeiçóes dos fentidos , 
fó, com o entendimento e lingoagem o fez fuperior a to- 

' dos. 
Epith. Jereo. Qpajfaro.^ Monteir. Art. 14 , 7. A- 

grelic. Pa!v. Serm. i , 16:5. Alegie. Cam. Luf. 9 , 6z.. 
Aqu.ítico. Barr. Dec. 1,^,8. Aquatil. Heít. Pint. 
Dial. 1,1, I. Afquerofo. Fr. Thom. da Veíg. Coníid. 
I, 1^4, I. Ajfanhado. F. de Mendoç. Serm. 2, 544, 
II. Baixo. Andrad'. Inftit. 86 Beflial. Luz , Tr. do 
Dcfej. 4, IO. Bonito. Gil Vic. Obr. 4, 212. Bravo. 
Mend. Pjkt. Peregr. 98. Brutal. F, ee Mekdoç. Serm. 
1, ^,9. Bruto. Cam. Luf. 10, 127. Arr. Dial. 2 , 17. 
C/ifeiro. A. de Vasc. Anj. 2,4,5. P-'""'"- 4- P- I47- Ca- 
lydonio. (o javali.^ Cam. Canç. 15, 7. Carniceiro. Lisb, 
]ard. 574, Carnivoro. M. Fernand. Alm. 1,2,2. 
n. 108. Cerdofo. '( o javali. ) Sa^ de MEN.-Mal. i, 108. 
Cruel. Cort. R. Naufr. 14, 177 f'. Paiv. Serm. , 
20. Çujo. Lisb. Santo/. 48, 4. Daninho. Sever. Difc. 

143. Defbocc.ido. Alv. da Cunh. Efcól. 5, 4. Do- 
mejtico. Calv. Homil. i , 71. Esforçado M. Fernand, 
Alm. I , 2 , 2. n. 108. Èfpantofo. Luz, Serm. i , 51 , 
4. Eftranho. Sous. de Mac. Ev. 2 , 70 , 578." n. 20. 
Faminto. F. de Mendoç. Serm. 2 , ^44, 11. Feio. Cam. 
Lul. 9 , z6, Esper. Hift. I , 2 , n. Fero. Barreir. 
Chorogr. 89. Cam. Luf. 9, z6. Feroz. Paiv. Serm. 
20. Cort. R. Naufr. 7 , 74 Forte. Gii-Vic. Obr. 4, 
212. Fraco. Gil Vic. Obr. 4, iiz. Fnriofo. Git Vic. 
Obr. 4, 212 f. Ganchofo. (o javali.) Coüt. R. Nau- 
fr. 16, 196. Gcnerofo. Soar. te Brit. Apol. i , 44. Guer- 
reiro. (o cavallo.) Castr. UlylT. 4, 104.' Horrendo. Es- 
ter. Hift. 1,2, n. ímmundo. Andra». Inftit. 86 

Luc. Vid. 10, 4. ( o porco. ) Tell. Chr. i , 5 , 41. 
n. 6. Indomável. Fr. Gasp. de S. Ber>;ard. Itin. 7. In- 
domito. Al.^o , Antig. 26. Inerte. M. Pernand. Alm. i , 
2 , 2. n. 108. Irracional. Hf.it. Pikt. Dial. 1,5, 11. Laf- 
fo. Cam. Luf. 8, 44. Ligeiro. Cort. R. Naufr. 12, 
1^5 Í!r. Monteir. Art. 16, i. Manfo. Barreir. Cho- 
rogr. 89. Marítimo. 'Mo^xteir. Art. 14, 7. Aícdonho. 
Luc. Vid. 10, 4. Monjlruofo. Pedr. Nun, Geogr. 10. 
Cort. R. Naufr. 5 , 52. Montez. Teli^ Chr. 2,4,8. 
n. 1. Neméo. (o leão.) Cam. Luf. 5, 2. Nocivo. Mon- 
teir. Art. 27, 2. Ojfenftvo. AlSo , Antig. z6. Peçonbett' 
to. Mend. Pint. Peregr. 2^. Político, (o homem.) Arr. 
Dial. I , 18. Protervo. Sa' de Men. Mal. 9 , 2^. Qua- 
drupedante. (o cavallo.) Maus. Aff. Afr. 4, 67 Qua- 
druple. Per. Eiegiad. 2 , 17 Raivofo. Reg. Summul. 
77. Raro. Sa'DE Mex. Mal. 4, 4^. Rajleiro. (o qtte fe 
íirrafia pela terra.) Chag. Ramilh. 10, 27. Rifpido. Sovs, 
Vid. 4, II. Robufto. Sous. de Mac. Ev. i , 16, 72.«n. 
2. Roubador.M. Fernand. Alm. 2, i,'i7. n. 47. Rude. 
M. B ERN. Exerc. 2, 4, 9. p. 150. Sábio, (o homem.") 
Arr. Dial, 1, 18, Selvagem. Barret. Fios Sand. i. 

440, I, Mend. Pint. Peregr. 7:5. Sociavel. C^n. 
Quadrag. i, 287, i. Tcmerc/o. Fr. Gasi'. de S. Bernard. 
Itin. 21. Terrejire. Heit. Pint. Dial. 1 , i , i. Terrível. 
Cort. R. Naufr. 5, 52. Torpe. Marinh. Doutr. 20. To/- 
co. Tell. Chr. I , I , 14. n. 2. Feloz. Cort. R. Naufr, 
16, 196. Fenenofo. Fr. Gasi-. de S. Bernard. Itin. 8. 
Fíl. Cort. R. Naufr. 16, 196. Fiolento. S'abell. E- 
neid. I , 6 , 75. Folatil. {pajfaro. )-Heit. Pint. Dial. i , 
1,1. 

ANIMAL, ad). de huma term. Pertencente ao corpofenfiti- 
vo ou ful^iãncia animada. Do Lat. Anímalís. Ceit. Serm. 
2, 279, I As operações dos fentidos fazemfe mediante 
os efpiritos Rib. de Mac. Ariftipp. 2 Hum mo- 
vimento da paixão cega, que fahc femjuizo da parte 
nimal. Vieir. Serm. 12, n. 70 A morte he vio- 
lência da vida animal. 

ANIMALAÇO. s. .m. aum. de Animal. Ufafe efpecial- 
mente em fentido metaphorico por injuria ou defprezo, 
para íignificar homem muito ignorante ou de nenhum pref- 
timo. M. Bern. Paraif. 27 Aguardai , aguardai , animala- 

. (j'Oi, que vos caftigarei com efte baftáo fanto. 
ANMMALE,JO. s. íri. dim. de Animal. Paez , Serm. z , 

217, I Nifto fe fundou o confclho dos Sátrapas dos 
Philifteo; , quando Dc:os os caftigou com huns animale- 
jos, que lhes deftruiáo os fruitos da terra L. Alv. Serm, 
I, 2, 5. n. 7 Náo ha bruto, nem anímalejo, que fe 
náo procure vingar.' M, Bern. Exerc. i , 2 , 6. p. ^00 
Pois le náo comprehcndes a" natureza de hum tão vil a- 
nimalcjo '-, como te atreves a alHrmar que comprehcndes 
a natureza de Deos. , 

ANIM A LIA. s. f. ant. Bejía , bruto , féra , animal irracio- 
nal. D. Cath. Inf. Regr. i , i E aíK jazia defpreza- 
do aquelle , que nom quiz eft.ir fubjcito , e o que per 
dignidade precedia todas as anímalías. Azur. Chr. 5 , 51 
Emperó , acabados os trinta dias , foráo todas veftidas 
de vcftiduras brancas . . . fomente por facrificarem mais 
alegremente luas anímalías ante os altares de feus Deo- 
fes. Galv. Chr, Prol O que as anímalías tem por igual 
comnofco. 

ANIMALIDADE, s. f. EJlado de animal, conjiderado fó 
como fubjlancia fenfítiva. Vrr. Christ. i , 54 , 162 De 
tal maneira, que por amor delle, f" Deos] nom curemos 
das coufas tcniporaes, fe mefter for , nem dos d'efejos 
carnaes , nem das ajfeições dos divedos e chegados, nem 
á noíTa animalidade , s. que ponhamos alma , que he a 
noOa vida prefente por Deos , e por o próximo , fe com- 
pridoiro for. M. Bern. Paraif. 2 , i Porque em fim a 
animalidade náo entende a lingoagem da devoção. 

Infeão , anim tlcjo, bicho, animal vil ou de ruins 
qualidades. Arr. Dial. 10, 18 He o ociofo terra folga- 
da , que cria más hervas, efpinTios , tòjos, e animalida- 
des. , 

ANIMALINHO. s. f. dim. de Animal. Sever. Prompt» 
14 , 2 , 4j f. Tell. Hift. 5,8, 452. Vieir. Serm. i.i , 
4 , 7. n. 125. 

ANIMALZINHO. s. m. dim. de Animal. Arr. Dial. 10, 
iD. Sever. Difc. 141. Mo^jteir. Art. 17, 6. 

ANIMANTE. p. a. pouc. uf.-de Animar. Que anima. Reg; 
Summul. 82 Percurbáo as faculdades dos efpiritos, e as 
agitações anímantes do fangue e humores. 

Subft. O mefmo que Animal. Prov. da Hist. Gek.' 
4, 1 ;8. p, 45 Diftinguindonos dos outros anímantes 

fein alma. M. Fernand. Alm. z, , ^ , 2. n. i^^. p. 780 
A todos he commum o refplendor da lua c eftrellas, o 
fomno dado r.os anímantes. 

ANIMAR. V. a. Fívifi:ar, infundir alma, communícar fen* 
tidos e movimento ao corpo. Do Lat. Animare. Eufros. 
^ , 4 A alma claro eftá , que refide onde .ama , e náo 
onde anima. Sous. Hift. i , 2 , E contava,aos Pa- 
dres, que fua alma defatada do corpo vira o veneravel 
P<'.dre veftido em feu hnbito Dominico , e elle lhe man- 
dára, que tornaííe a animar aquelles membros já frios 
e defuntos. Orient. Lufit. 77 Poderá ir voando á caufa 
prima, Que tudo mand.^., anima, guia, e move. 

Met. Infundir vigor , dar de certo modo vida e ef- 
piríto a alguma coufa. Castr. XJIytf. ^Tua luz, 
qyando apparece , Anima as flores , e efte prado inflam- 
ma. Veig. Laur. Od. 4,8 Aqui de ouro animajiz 
Cheirofos goivos , cravos amarellos. M. Thom. InfuI, 
7,:52 Fazia renovar o frefco prado, Crefceras plantas, 
animar as flores Com alma luz , com claros refplendo- 
res. 

Animar. Alentar, esforçar, infpirar animo, valor ^ 
valentia, Reg, abf. alg. ou a alg. á ou para alg. c. 

tm 
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€tn ou com alg. c. Galv, Chr. 12 C.ifo he a morte dos 
bons vaíTallos e fervidores, em que os Príncipes fempre 
devem moílrar fencimento j por AUWtãrcYJt mais os cjue 
ficáo pcrã feu ferviço. Barr. Dec. i , i , 14 Eftas mer- 
cês e honras animavão mais os homens feguir efte def- 
cobrimento , do que os iriectia em temor o calo de Nu- 
ro Triftáo. Eufros. i , ? Náo ha coula, que nos tra- 
balhos aíli esforce e anime, como ver diante o prêmio. 
Cam. Luf. , 108 E fomente co gefto tsforça e anima 
A qualquer coração amedrontado. Brit. Chr.' i , i Deos 
0 animava nejla empreza. 

EJiimular, excitar , provocar. Ferr, Poem. Od. 2 , 
4. O animofo ]oáo verás efcrito Com aquelle vivo ef- 
prito , Com qa o teu t'arma e anima. Fr. Marc. Chr. 
1 I , 41 E pera animar a fi mefmo e aos outros ao 
amor do proximo j dizia &c. Krit. Chr. i j 10 Ordina- 
riamente o viáo prefente comílgo animandoos , e inci- 
tandoihe o animo a fe afervorarem no ferviço do Senhor. 

Met. R:aUar , aumentar, fazer mais cncrgica algu- 
ma qualidade ott acção. Maus. AfF. Afr. ^ f O 
refplenJor ííHÍmíJ Das pedras preciofas a coroa. Galhkg. 
TempL 10 , 104 O Dcos do amor voandp pelo vento 
Dos cavallos anima o movimento. 

Animar o fomno á alguém. Provoòar, ou procurar 
confervalo a alguém. Vifir. Serm. 11 , 149 fi. 5^4 
Fiquem eíles contos para as Fjdis , que os contem ao 
noíTo Infante , quando iHe embalarem o berço , e ani- 
marem o fomno. , r 1 r 

Animar, com pron. peíT. Efforcarfe , alentarje , co- 
brar animo , valor , cfpirito , ò-c. Pikhcir. Summar. 14 f 
Donde ficou exemplo á fe animarem todos pera cura e 
remedio de feus doentes. Cruz, Poef. .EcI. 9^ Muito 
faz quem fe esforça,, e quem /"' anitna A foíírer , e 
caüar, moílrar bom rofto. Fr. Marc. Chr. i. Pipl* T'" 
veíáo os antigos naturaes muita diligencia em fe^ apro- 
veitarem e animarem com os exemplos. Mauc. Aff. Afr. 
II, 164 Defmaia o inimigo , elle fe anima. Ve^g. Laur. 
Del Vede os nolTos , que em velo fe animavM. 

Infmdirje valor , infpirarfe ou communicarfe animo , 
esforço , intrepidez , valentia, i>-:. Barr. Dec..1, 4, 6 

tu-lo refpoidiA co'"n as vozes da genre, animati- 
dofe huns aos outros. Cort. R. Naufr. 8 , 82 ^ Ani- 
tníofe huns aos outros. , Chr. d"; D. AíF. III. y9 
f Se encommendáráo a Deo? , e fe fizeráo preftes , ant- 
mandofe huns a outros a morrerim honradamente. 

Animar. Voz de quem exhorra c esforça para al- 
tíum fim , ou quer defvanecer o medo , fullo , Scc. Sous. 
Hift. I , 2 j 6 Boa nova , digo , animar , e náo def- 
maiar. , r^. • 1 r 

ANIMATICA. C Mufica) A. Fernand.^ Art. i Dividele 
fa Mufica 1 primeiramente ena duas iortes , convém a 
Taber em Animatica e Organica. A Animttica he a ar- 
monia , que nafce da compofiçáo "do var as coufas , )un- 
tas entre fi em hum corpo, poftoque entre íi ieiao dii- 
crepantes , como he a mixtura dos qn.itro elementos , 
ou de outras calidades epi hum corpo animado. 

ANIME. s. m. Certa refina. Ha delia duas eípecips , huma 
orienr.al , outra occidental , e ambas são chamadas im- 
propriamente no Commercio Ciomma Anime, fendo ver- 
Üadeiras refmas; porque sáo muito inflammaveis. A do Ori- 
ente parecefe algum tanto com a Myrrha , e lança, 
quando ft queima, hum cheiro fuave. Vmdo em outro 
?empo da Ethiopia Oriental , hoje he ra.r.flima c fe lhe 
fubáicuc a do Occldente , ou da America. He efta ave> 
SSa ou nmar:lla cor de cidra , fólida , dara , tranl- 
íarent=-, de cheiro brando e luave ; poíta fobre o fogo 
fe confome facilmente. Querem alguns , mas fem razao, 
oue o Anime náo feja foluvel nos efpintos ardentes. I a- 
?ecefe muito com a refina Côpal , e ate fe podem, por 
hum procelTo particular , empregar ambas nos meímos 
«fos A arvore donde corre efta refina he conhecida na 
America com o nome de Courbaril, que he a Hymmba 
de L-nneo. Veiafe Courbaril. acc. na primeira. Ort. Col- 
loa ^ 0, 127 í^em ilfo digo , fenáo que he , porque 
be'bom pera cheiro , e cm 'o Va^'^m- 
Portu2aI da Ethiopia. Guerreiç. Rei. ^5 , 4, o Ha tam 
bem diverfas gommas, como dnime , oaranha , e outras. 
Lnt. Ethiop. í ,4,1 AchafenefteRemo muita e boa 
íiyrrha, criJ infinito encenfo , dnme , c pouco ouro 

AMIMICIDA. s. m. pouc. uf. Matador da alma. Do L. t. 
Anima e C^do. acc. na penult. M. Fernand. Alm. i , 

2 n 2 O negar a immortalidade da alma racional , 
he via pera o Atheifmo , e aquelle, que a nega, po- 

chamar animicidã de fua melma alma. ■ 
AMIMO- s. m. Alma, efpirito, fnbjiancia inteLigenU, 
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tege o corpo. Tomafe mais particularmente pela faculda- 
de de fentir aílim as fenlaçóes , como as paixões. Dò 
Lat. Animus. Barr. Dec. :5, i , 4 Parece que o animo 
do homem, quando já eftá de partida pera o lugar dos 
efpiritos, Guafi meio feparado da carne, ve em efpirito 
0 que a nòs nos he manitefto. Eufros. 1 , Quem 
toda a efperanç.á põe no dinheiro , tem o animo mui re- 
moto da prudência. Cam. Luf. 9, 92 Deipertai já do 
fomno do ocio ignavo , Que o animo de livre faz ef- 
cravo. \ 

Subft. Acanhamento de.,. Monteir. Art. 7 j 5^ 
Affli^ão do .. . Chag. Efcól. 7 , 480. Ahe-za de .. . 
Arr. Dial. 2 , 9. Audacia de. . . Fr. Marc, Vid. 4", 2. 
Baixeza de . .. Fernand. Galv. Serm. i, 12:5 , 4. Bens 
do . . . ( \>irtHdes. ) Orden. ue D. Man. i , i. Bizarrta 
de . . . Soar. de Brit. Apolog. i , 44. Bondade do . . . 
Arr. Dial. 1 , 10. Bravoftdade de. . . Albuq. Comm. i, 
^4. Candideza de . .. Cardos. Agiol. 1 , 80. Capacidade 
do . .. Tell. Chr. i , ! , 15. n. 7. Cobardia do. . . Heit. 
PiNT. Dial. 1,5} Campojinra do . . . Barret. FJos 
Sandl. I , 292, 2. Cònjlancia de . . . Arr. Dial. 7, 21. 
Cultura do . . . Ces. Summ. i , 2. Curteza de . . . M* 
Bern. Luz e Cal. 2 , ? , 547. Defconfola^ão do... Brit. 
Chr. 1 , 6. Defcahimento de .. . M. Bern. Medir. 12 , 
I. Defmaio de... S. Ann. Chr. 2, 25, 528. Dijlrahi- 
mcnto (to... Arr. Dial. 2 , 12. Dobreza de... Calv» 
Homil. 2, 176. Dureza de... A. de Vasc. Anj. 2 , 5, 
1. part. 12. p. ^*70. Esforço de . Sabell. Eneid. 2,8, 
127. Efplendor do . .. Alv, da Cunh. Efcól. 18, li. Fer-^ 
vor do . . . Mariz , Dial. 5 , 4. Firmeza de . .. Leao , 
Defcripç. 68. Fortaleza de... Ros. Hift. 2 , -ji , i. 
Fraqueza de... Heit. Pint. Dial. i, 5, 5. Galhardia 
do . . . Marinh. Doutr. 9. Generoftdade de . .. Arr. Dial. 
2, 19. Grandeza de... Mend. Pint. Peregr. 22. Habito 
í/c . . . Luz , Vid. Contempl. i , ç , 25. Igualdade de .. . 
D. G. Coutinh. Jorn. i. Immortalidade do . ., Arr. Dial. 
2 , 19. Ingenuidade de.. . Brand. Mon. 4 , 1^,7.. In- 
nocencia do . . . Luz, Serm. 2 , 122 , 2. Intjuieta^ão do 

. . Arr. Dial. 2 , 12. Inteireza do . .. Cart. de Jap. 
1 , 577, I. Largtteza de . . . Card. Inf. D. Henr. Medit. 
2^. Lealdade do... Cam. Luf. 5, 90. Limpeza de. . . 
Albuq. Comm. 2, 11. Liviandade de . . . Teil. Chr. 
2, 4 , n. 6. Lizura de... Chag. Efcól, 4 , :^z8. Afa- 
gnanimid/ide do , . • Monteir. Art. 25:, ^o. Álovimento do 
. . . (paixão , que clle fente. ) D. Hilar. Voz , 9 5 45". 
Nobreza de... Pint. Per. Hift. 2, 17, 4-7 Objlina- 
ção de ... Limp. Fug. II, I , í 19. col. 2. Pertinacia do .. i 
Chag. Obr. i , i , 26. Perturbarão do... Tell, Chr. 
i , \ , :^i, n. I. Pouquidade de . . . Arr. Dial. 5 ,7. P/í- 
reza de, . . Vieir. Serm. ^ , 6 , 4. n, 265. Quietado de 
... Chag. Cart. i, ^i. Realeza de... Barth. Guer- 
reir. Cor. I , 12, 71. Remifsão de... (inércia, froxi- 
dão.) Norokh. Tr. 48, 89. Seguridade de .. . Leao, 
Defcripç. 68. Serenidade de. .. ou do . . . Heit. Pint. 
Dial. 1,5,2. Arr. Dial. 10, 6, Simplicidade de... 
Barwet. Floj San£t. I I. Sinceridade de. . . Car- 
dos. Ágio!. I , Z08. Singelleza de . . . Paez , Serm. 2 , 
142, I. Socego de . . . tí-KiT Pint. Dial. ;5 , i , 16. 
Snblimidade de . . . Alv. da Cunh. Efcól. 11 , 14. Tran' 
qnVidade de. . . Ros. Hift. 2 , :ç8, ?• Ttirbação do .. . Arr. 
Dial. 5, I. Valor do.. . Leáo , Defcripç. 89. Fileza de ^ 
...Chag. Serm. Genuin. Pratic. 400. Vivcza de... 
Brit. Mon, I , 2. tit. 6. Vigor do ■ . . Mend. de Vasc. 

Epith. Abatido Calv. Homil. i , ^06. Acanhado. 
Arr, Dial. 5, 20. Acre. Nic. Piment. Carr. 74 f. Ad^ 
vertido. -Mend. de Vasc. Art. 41 f. Afeminado. Alv. 
da Cunh. Efcól. , IO. Afervoradp. Purif. Chr. 1 , 
I I. §. V Afiião. CoRí. R. Naufr. 16 ,. 19. Afligi- 
do. Barr. Dec. I , 7> V Afidalgado. Ceit. Quadrag. 
I 180, 2. Agradecido. Brit. Mot. i, i. tit. 11. Ale 
re. Gran. Comp. 19- Cort. R. Naufr. 6, 6s.A- 

ien-tdo Mvi-t. Jeruf. I , uj. Alevamado.(iJoberbo.)FR. 
Thom. da Veig. Confid. I, II, 2. n. Q.Alhuodeacto. 
Orient. Lufit. 65 y Alterado. Paiv. Serm. 3, 189 t- 
Altivo. Cort. R. Naufr, 9 , 87. Estaç. Antig. 25 , '• 
Alto. Teiv. Sentenç. 9- Heit. P.n-t. Dial 1,5, i. Al- 
voroçado. Arr. Dial. 4 , 28. Ambictofo. Mend de Vasc. 
Art, 8. Ami?o. Feq , Tr. Quadr. 1,9^, 1. Amorofo B. 
Estaç. Rim. I57. Anciofo. Ceit. Quadrag. i , 44 , 
Apaixonado. Arr. Dial. 5 , '6. Apertado. He.t I^n. 
nhl 2 c. II. Apoucado. Gouv. Rei. 2, 17. Aiaido. 
Cort. R. Naufr. I4, 161. Arrifcado. Maus,. Ail'. Afr, 
7, 11^. Arrogante. S.*^' ou Men. Mal. 11 , 73« At roja- 
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do. Matt. Jcruf. 14 j 26. Jnificiofo. Rib. de Hac. A- 
riftipp. AJpero. Paiv. Serm. i, <^7. Atrevido. Sa' de 
JVIen. Mal. Avaretno. Purif. Chr. i, 2 , 6. §. 
4. Autorizado. Ceit. Sctm. i, 94, 4. Baixo. Heit. 
PiNT. Dial. z, 5, II. Barbara. Ceit. Quadrag. i *, 27, 
2. Bellicofo. Cam. Luf. 6, 6^. Me>;d. de Vasc. Art. ^2. 
Bizarro. Vieir. Serm. 4 , 5 , 9. h. 177. Bom. Paiv. 
Serm, i , 97. Brando. A. de Vasc. Anj. 2 , 4 , parr. 
1. p. 55. Bravo. F. de Abreu , Rei. 2. Buliçofo. Arr. 
Dial. 4 , 24. Cabido. Maus. Vid. 4 , f. Cancado. 
CoRT. R. Naufr. 5, 55. Cândido. Arr. Dial. i , 14. 
Capacijjtmo. Tell. Chr. i , 2 , 38. n. i. Caridofo. Pu- 
rif. Chr. J , I , I. §. 3. Caritativo. A. de Vasc. Anj. 
2, 6, I. part. 8. p. 761. Carnal. M. Bern. Luz e Cal. 
2,4, Carniieiro. Pint. Rib. Lullr. 5, 72. Cajto. 
CoRT. R. Naufr. 1,9 jf". Cativo. Sous. V^id. 5 , 12. 
Cavalleirofo. Brit. Chr. 2 , 8. Cego. Sa' de Men. Mal. 
4, 133. Celejte. Andrad. InftLt. 93 Clemente. Co,rr. 
R. Naufr. 14, 160 y. Pint. Rib. Luftr. ; , 60. Cobar- 
de. Paiv. Serm. 3, 180 Colérico. Fr. Bernard. da 
SiLv. .Defenf. 2, 25. CowpaJJivò. Feo , Tr. Quadr. i, 
166, 2. Compojlo. Ces. Summ. 1, 5, Confiado. Oai- 
ENT. Lufic. 7^ /. Confufo. Eufros. i , i. Confiante. 

, Fr. Marc. Vid. 5, 9. Castr. Uiyir. 5, 51. Contami- 
nado. Paiv. Ser.-n, 2, ^^5. Contente. Aluuq. Comm. ^ , 
39. Contumaz. Cunh. Cat.1l. 2, 5. Corrupto. Per. Ele- 
giad. II j 145. Cry.:l. Andrad. Cer\ 9, 45, 2. Fr. 
Marc. E.Kcrc. 15 , 59. Curto. Cs.r.*Seri'n. i , 18^ , 5. 
Danado. Cort. R. Naufr. 7 , 72 Bkit. Moii. i , 
1. c. I. Dehil. Marinh. Doucr. 19. Deliberado. Paiv. 
Serm. 154. Dí/ím.ío. Fersand. P.üm. 3 , 7?. Depra, 
vado. Arr. Dial. 3 , ^4. Def.ihafaio. Barth. Guerreir. 
Cor. 4j 18, 476. DÍf ibrido. Paiv. Serm. i , 97. Díf- 
acanbado. Pint. Rib. Rei. I, 87. Dsfagradecído.ViEiR. 
Carr. i , lOj. Defapegado. Sous. Hift. 5 , 6 , 9. Def- 
caiidofo. Paiv. Serm. 1 , 9. Defi:oncert.^dof Men. Portug. 
I 2 , 58. Defconfiado. Calv. Homil. 2 , 562. Defi:ui- 
dado. Monteir. Art. 8,11. Defenfreado. Pint. Rib. Rei. 
I , ^6. Defefperado. Fr. Thom. da Veio. Confid. i , ir , 
2. n. 8. Deftnterejfado. Purif. Chr. 2 , 6 , 6. §. 2. Des- 
leal. Brit. Mon. 2,7. c. 22. Defobediente. Pínt. Rib. 
Rei. I , :56. Defiemido. Fernakd. Galv. Serm. 3 5 i-Çj 

Determinado. Barr. Dec. 4,8, 11. Devoto. Paez, 
Serm. 2, 168. 4. Dijfimulado. Cort. R. Naufr. 15, 
18^ •p'. Dilfohito. Arr. Dial. 7 , r. Dobrado. Cort, R. 
"Naufr. 16, 189. Biut. Mon. 1,2. tit. 1:5. Dócil. A. 
PE Vasc. Anj. 2,4, part. t.p. s5-Duro. Fernand. 
Galv. Serm. 2 , ^07, 4. Z)«v!Víq/ò. Eufros, 4, 3. Efie- 
minado. Arr. Dial. 7,2. Egrégio. Prest. Aut. 174 -f". 
Empedernido. Arr. Dial. 3 35. Encruado. Barr. Dec. 
2, 2, 4. Enfermo. Arr. Dial. 2, 16. Envilecido. Alv. 
DA CüNH. Efcól. 18, 12. E^for^ado. Goes , Chr. do 
Princ. 74. Cort. R. Naufr. \ , 6 ü'. Efitdto. M. Fek- 
NAND. Alm. 3 , 3, 2. n. ■ 374. p- 9-9. Efiupcndo. Cam. 
Luf. 10, 33. Excellente. Andrad. Ccrc. i , 3,4. Arr. 
Dial. 2, 6. E<cimío. Lisb. ]ard. 112, ii. Extremado. 
Memor. DAS Prorz. I , 22. Fácil. Rib. de Mac. Arif- 
tipp. 3. Ffllfo. Fr. Marc. E.xerc. 13 , 59. Fantafiofo. Heit. 
Pint. Dial. 2, i , 22. Femenil. Paez, Serm. 2, , 
2. Ferino. Parad. Art. 2,7, 83. col. i.Fcro. Luc. Vid. 
10 j 18. Feroz. Paiv. Serm. 1 , 191. Cort. R. Ccrc. 2 , 
23. Fervente. Estat dos Coneg. Azwes , 6, 6. Fidclif- 
fimo. Mend, de Vasc. Sir. Prol. Fiel, Vieir. Serm. 9. 
do Rof. 2,5, 68. Fingido. L. Alv. Serm. 134, 2. 
n. 3. Firme. Heit. Pint. Dial. 2, i , 5. Forte. Cam. 
Luf, 6y 60. Fraco. Mor. Palm, 2 , 131. Frio. L. Brand. 
Medit. I , I , 6. p. 39. Furiofo. Eujros, 5,.10. Cort. 
R. Naufr. 14 , 156 jr. Generofo. Barr. Dec. i , i , 5. 
Cam. Luf. I , 68. Gloriofo. Andrad. Cerc. i , i , i. 
Grande. Eufros. 5, 10. Grandiofo. Sous.Hift. 3,6,8. 
Grato. Arr. Dial. i , 10. ^L^us. Vid. 1 , 18. Guerreiro. 
Galheg. Templ. 2, 143. Heroico. Arr. Dial. 7, 19. 
Honrado. Cort. R. Naufr. 14, 163. Calv. Homil. i ,• 
T4.3. Humano. Heit. Pikt. Dial. 2,5, 22. Humilde. 
Cart. de Jap. I , 124, 2. Igual. Rodr. de Castr. Rim, 
13. ViEtR. Serm. 11 , 4, 7. n. 163. Jmperturbado. M. 
Fernand. Alm. 3, 2, 25. n. 339. Implacavcl. Alv. da 
Cunh. Efcól. 21, 10. Impuro. Arr. Dial. 5: , 20. Incan- 
cavel. Paiv. Serm. 3, 154, Inchado. Andrad. Inftit. 88 

Inconfiante. Maus. Aff. Afr. 7 , 112 >J'. Sever. No- 
tic. 8 , 258. Incorrupto. Pint. Per. Hift. Ded. Indignado. 
Cort. R. Nauir. 3 , 33 Indifpofio. Paez, Serrh. 2 , 
324, i..Inepto. y\lv. da Cunh. Efcól. 15, 13. Inflam- 
viado. Sous. Hift.. 3 , 4, 19, Maus. Aii!. Afr. 2, 34. 
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Jnfraão. M. Fernand. Alm. 2, i , 23. n. 27. Ingrato. 
Andrad. Cerc. 9 , 45, 2. Arr. Dial. 3 , 15. Inhumano. 
Maus. Afí". Afr. 3 , 45 jí'. Innocente. Sa' de Men. Mal. 
3 , 43. Inijuisto. Cart. de Jap. i , 469, 4. Infolente. 
Sous. DE Mac. Ulyííip. 2 , 22. Intciio. Fr. Marc. Vid. 
5, 9. Maus. Aff. ,Afr. 7, 117. Intento. D. Hilar. Voz, 
138 Intrépido. Cart. de Jap. i , 413 , i. Maus. Aff. 
Afr. 2 , 34 Invejofi:). Paiv. Serm. i , 97. Invencível. 
Goes, Chr. <ío Princ. 74. Andrad. Cerc. i, i, i. In- 
vião. Arr. Dial. 5, i. Iracundo. Fr. Thom. da Veio. 
Confid. I , 183 , i. luvenil. Cort. R. Cerc, 1 , J. Juf- 
to. Paiv. Serm. 3, 177 y. Cort. R, Naufr. 13, 143 
X'. Izento. Sous. Hift. 3, 5, 10. Leal. Vieir. Serm. 9, 
do Rof. 2,5, 68. Lembrado. Monteir. Art. 22, 15, 
Leve. Calv. Homil. i , 296. Liberal. Paiv. Serm, i , 
97. Liberto. Ceit. Serm. 2 , 182 , 4. Ligeiro. Mend. dk 
Vasc. Art. 237 f. Limpo. Vaiv. Serm. i, 97. Per. Ele- 
giad. II, 142 )?. Livre. Ferr. de Vasc. UlylIip. i, 
4. Z,íz£). Barth. Guerreir. Cor. 4 j 55 3 sjo. Aíagnani- 
mo. Calv. Homil. i , 308. Magnífico: Arr. Dial. 4 , 29. 
Alalígno. Cort. R. Naufr. 15, 183. Malvado. LeSo , 
Chr. de D. Du.irt. 37. Manfo. Feo , Tr. Quadr. 2 , 37, 
2. Máo. Ros. Hift. 2 , 180 , 2. Maravílhofo. Ros. Hift. 
2 , III , I. Aíavíofo. S. Ann. Chr. 3 , 21 , 715. Mili- 
tar. Luc. Vid. I , 14. Aíoderado. Mend. de Vasc. Art. 
21 y. Aíolle. Arr. Dial. 7 , ^i. .^/ova/ifo. M. Bern. Luz 
e Cal. 2,4, 363. Chag. Efcól. 5 , 383. ATe- 
gligente. Leão , Chr. de D. Aff. V. 43. Nobre. Memor. 
das-Proez. I , 47. Novo. Serr. Difc. i, 1:54. Obfiina- 
do. Albuq. Comm. i , 52. Occo. M. Bern. Luz e Cal. 
2, 4, ^63. Orgiclbofo. Arr. Dial. 4, 12. Oufado. Ber- 
nard. Rib. Eci. i. Arr. Dia!. 4, 23. Pacato. M. Bern. 
Luz e Cal. 1,9, 248 Paciente. Heit. Pint. Dial. 2 , 
3, II. Pacífico. Pakz, Serm. 2 , 282, 2. Peçonhento. Vr. 
1VL\rc. Exerc. 13, 59. Pequeno. Arr. Dial. i, xi,. Per- 
dido. Akr. Dial. i , 15. Perfeito. Cort. R. Naufr. 13, 
143. Pcrtínaz. Arr. Dial. 3 , 15. Perturbado. Heit. Pint. 
Dial. 2 , i , 22. Perv:rfo. Paez , Serm. 2, 63, 2. Perverti- 
do. S. Akn. Chr. f , 48 , 288. Pefiifero. Cort. R. Naufr. 2 , 
27 y. Picdofo. B^it. Chr. 2,18. Pio. Heit. Pint. Dial. 2 , 
i , 6. Plebeo. Calv. Homil. i , 296. Poderofo. Feo , Tr. 
Quadr. i, 166, 2. Profano. Sover. Hift. 3, 10. Pron-' 
to. Ros. Hift. 2 , 197,'3- P-rotervo. Ceit. Quadrag. r, 
27, 2. Prudente. Oment. Lufit. 79 Pueril. Calv. 
Homil. I , 296. Purgado. D. Hilar. Voz, 144 3^. Pu- 
ro. D. Hilar. Voz , 138 PufiUanime. Calv. HomiL 
2, 262. Qtúcto. Ai.r. Dial. 8 , ly. Hajleíro. Ceit. Sexm. 
I , 183 , 3, Real. Cort. R. Naufr. 13 , 143 3^. Recolhi- 
do. D. Hílar. Voz, 138 Rcão. Vieir. Serm. 3, 6, 
3. n. 254. Rèligiofo. Feo, Tr. 2, 19, 3. Befoluto. ¥er.- 
KAKD. Galv. Serm. 2 , 41 , 2. Rcvòltojo. Cart. de Jap, 
I 3 479 3 4. Bico de brio e de valor. Feo , Tr. i, 28 , 
3. Rígorofo. Paiv. Scrm. 3 , 177 y. Robufio. Cort. R. 
Cerc. 2, 30. B:ut. Chr. 2,8. Ruim. Cout. Dec. 5, 
1 , 8. Sanguinolento. Paez , Serm. 2 , 53, 2, Santo. Ceit. 
Quadrag, i , 64 , i. Saudofo. .Ceit. Quadrag. I , 44 , 2. 

. Paiv. Serm. 3 , 26 M^us. Aff. Afr. 7, iil. 
Senboril. Barr. Dec.4 , 2,5. Sereno. Heit. Pint. Dial. 
2, I, 12. Maus. Afí'. Afr, 11 , 16^. Servil. Sous. Vid. 
5, 12. Sílvefire. Luc. Vid. 10, 18. Simples. Calv. Ho- 
mil. 2 , 176. Sincero. Oriknt. Lufit. 71 Singello. A. 
DE Vasc. Anj. 2, 6, I. part. 8. p. 761. Sobejo. Cam. 
Luf. 3 , 75. Freir. Vid. I , 32. Soberbo. Barr. Dec. 
2 , *2 , 4. Soccgado. Arr. Dial. i , 5. Sublimado. Arr. 
Dial. 4, 17. Sublime. Chag. Serm. Genuin. Praiic. 3, 
4C0. Tacanho. Pint. Rib. Luftr. 2 , 144. Temcrofo. Alv, 
DA Cunh, Efcól. 23, 5. Terrível. Arauj, Succeít. 4 , 15. 
Tíbio. Acad. DOS SiNG. 2,8, Oraçr. Tímido. Arr. Dial. 
I , 14. Tirannico. Fr. Marc. Exerc. 13, 58. Torvado. 
Paiv. Serm. 3 , 189 jf. Tranquillo. Heit. Pint.' Dial. 
2, I, 3. Trific. Cort. R. Nciufr. i, 13. Fagabundb. 
Feo, T/, Quadr. i. Vto\.'F'ago. Sever. Notic. 8, 258. 
Valente. Cam. Luf. 4, 35. Falerofo. Cort. R. Naufr. 
14, 166. Brit. Chr. 2, 19. Varonil' Leão, Defcripf. 
88. Vencedor. Lob. Ecl. 6. Verdadeiro. Cam. Luf. 2 ,75. 
Tavor. Hift. 145. Verecundo. Calv, Homil. i , 521. 
Vigilante, Nic. Pim. Cart. 74 Vigorofo. Tell. Chr. 
2, 53 13. n. 2. Vil. Arr. Dial. i , 23. Vingativo. ¥r. 
Bernard. da Silv. Defenf. 2, 25. Violento. Alv. da 
Cunh. Efcól. 21 , lO. Vírtuofo, Paez , Serm. 2, 294, 
2. Voluntário, Pint, Rib, Rei. 1 , 36. Zelofo. Chag. 
Cart. 2 3 46. 

Verb. Abater o . . d alg. Memor. das Proez. i , 
ip. Maus. Aff. Afr. 5, 83. Accender 0.. de alg. a alg. 
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f. Ltj2 , Serm. T , 145), 2. ^cobardar o i. Ceit. Serm. 
2 , , V Jdoçnr o . de alg. Barr. Dec. ^ ^ ■>,\- 
yíffeic^oar o .. . de alg. Luz , Serm. i , 149 , 2. Affiigir^ 
o .. . Paez j Serm. 2 , 296 , Jlliviar o ... d alg. Arr. 
Dial. I j I. Alterar o .. . Men. Porcug. i , 2 , 58. ví- 
partar o .. . de alg. ç. ( oppõrfelhe, contrai iala. ) Tell. 
Chr. 1,2,2^. n. y. Applicar 0. . . d alg: c. Ferr. 
OE Vasc. Ulyílip. Prol. Arrebatar 0... de alg. com alg. 
c. Estat. dos Coneg. Azues j 8 j 7 ^— os .. . abf. 
L. Alv. Serm. , 4. n. 9. Affegwar o . .. de alg. 
Maus. Aíf. AFr. 6,91. Azedar O... de alg. A. de Vasc. 
An|. 2 5 6,7. part. i. p. 915. Captivar o. .. de alg. 
G uERREiR. Rei. 4 3 2 , 12. Conceber ajg, c. tio , . , Barr. 
Dec. 4,9,2. Bern. Lim. Ecl. 17. Conciliar o . .. Arr. 
Dial. ^ , 4. Confortar o .. . d alg. ou de alg. Arr. Dial. 
2, 8. Chac. Ramilh. 9, 95. Corronlpet o . . . ou os.. . 
Mend. deVasc. Arr. 9 Cortar o .. . d alg. Do temor. 
Barr. Dec. 1,5,2. Dcrribar o . . . d alg. ou dc alg. 
Ma us. Aff. Afr. 5 , B^. CiiAG. Serm. Genuin. Pratic". 2 , 
^72. Defcahir o . .. d alg. com alg. c. Fr. Thom. da Veio. 
Confid. I , ? , II- n. Desjakcer o... d alg. com 
ale. c. Fr. Thom. da Veio. Confid. í , ^ , 11. n. ^5. 
DÍfpôr o , . . de alg. para alg. c. Biut. Chr. 2 , 19. Dij- 
trahir 0... de alg. c. Palac. Summ. 185 f.   em 
alg. c. Hkit. PiNT. Dial. I , 1,1. Dobrar o . . . d alg. 
ou de alg. Mor. Palm. 2, 165. Brit. Mon. i , ?, c. 
2. Dohrarfe o .... d alg. Cout. Dec. 5., 4, , 5.  
de alg. d ou para alg. c. Brit. Chr. i , z6. Mene. de 
Vasc. Sit. i , 84. Endurcccr o. . . para alg. c.*Sous. 
CouTiKH. Ccrc. 2,12. Enfraquecer o . . . Arr. Dial. i , 
8. Enfrear o. .. de alg. Cu h. Catai, i , 11. Esfriar. 
O... de alg. Mend. de Vasc. Art. 189^. EJtar de bom 
. . . Ceit.^ Serm. 2 , 194 , Exafperar o . . . de alg. 
Arr. Dial. 7, , 21. Excitar o . ■• . d alg. Luz , Serm. i , 
99 , t. Exercitar o . . . de alg. Mend. de Vasc". Art. 41. 
Ganhar o. . . de alg. Barr. Dcc. :5, 1 , i. Gr an gear o 
, . . de alg. Tavor. Hift. :549-   os , . . abf. Alv. da 
CuNH. Efcòl. 1:5, 4. Incitar o... de alg. para alg. c. 
Brit. Mon. 1 , i. tit. ii.   os. .. abf. Maus. Aff. 
Afr, 'O, liO f. Inclinar o. .. d alg. c. '(^abalalo, di- 
movelo. ') ÍVIaus. Aff. Afr. 7 , 107 jr. Freir. Vid. i , 
€6. Induzir o . . . que <ò'C. Arr. Dial. i , 16, Levantar 
os . . . abf. Maus. Aff. Afr. ^7.   O . .. 011 os.. . 
a alg. c. Memor. das Prüez. I, 4ç. Cam. Luf. 10, 
146.   o. . .[de alg. FifRNAND. Galv. Serm. i , 92 , 

Aíingoãdo de . . . Arr. Dial. z , 15. Aíover o ... de 
alg. Axr. Dial. 2 , 19. Occupar o . . . abf. D. M. de Por- 
TUG. Tr. 464. '0... com alg. c. D. Fern. de ME^^, 
Vid. Prol. Perturbar o ... d alg- ou de alg. com alg. 
C. Fernaxd. Galv. s?rm. ^ , IC7 , Freir. Vid. 2 , 4. 
Perturbarfe o ... d alg. LeSo , Dcfcripç. 44- Preparar o 
^. Calv. Homil. I , 594. Provocar os.. . d alg. c. Paiv. 
Serm. i , 92. Q^tiebrantar o , . ou oí. . . abf. Maus. Aff. 
Afr- 12, 192 -f. Castr. TJlyíT. 2 ,  d alg.^ ou de 
alg. Ceit. Quadrag. I , 184, Alv. ea Cunh. Efcól.ló, 
ri. Qutbvar o ... d alg. ou ae a!g. Bark. Dcc. ^, 9 , 10. 
Brit, Mon. i , ^. c. (j. Quietar o . . . ou os. . . .• Paez , 
Serm. 2 , 5 , í. Reconciliar. . . Crit. Qiiadrag. i , 144 , i. 
Recrear os. . . Andrad. Inílit. loo. f'. Revolver alg-c. tio.. . 
Barr. Dec. i , -7, Segurar o ... de alg, Barr. Dec. i_, 
8,6. S-erenar o.. . .d alg. Arr. Dial. ro ,:i Sofrer. Não 
fofirer o '.. . d alg. alg. c. Se ver. Di fc. 4 , 165 ■p'. Su- 
geitar os . . . Cardos. Agiol. i , 202. Temperar o . . com 
alg. c. Arr. Dial. 4, 27. o... de alg. Freir. ViJ. 
2, 124. Tentar o .. . de alg. TAvoR. zi^. Ter bom... 
( ejperar algum bem' ou confiar confcguilo. ) Guerreir. 
Rei. ^ z , z. Tranfíornar o .■. . de alg. Barr. Dec. 5 , 
2,2. Trazer alg. ou alg. c. no. . .\confervar muito em 
lembrança, ter grande cuidado.^ Barr Dec. 2,7, 
Voltar o .. . d alg. c. Freir. Vid. 1 , 68. 

Animo. Gênio , inclinação , natural das peffoas. Paiv. 
Serm. ^5 , 177 Caftigar com fentimento he prova de 
animo iufto , e caftigar com goíto hs prova de animo ri- 
gorofo. Fernakd. Palm. 58 Não cabe cm ânimos 
nerofos moftrar largueza nas promelTas , peta a nâo mof- 
trarcm muito mór no comprimento dellas. Pint. Rib. 
Rei. I , I Os ânimos generofos, que exercitáo de fed 
natural as virtudes , não bufcáo graças por ellas. 

Esforço , valor , coragem. Memor.- das Proez. I , 
28 O animo , qUe da natureza e exercício cada hum tem , 
effe publica na batalha. Gons, Chr. de D. Man. i, 90 
Per experiência conheciáo já o animo, esforço, e in- 
dutlria , que havia em Duarte Pacheco. Cam. LuÍ. 3 j 
75 Sancho d esíbrço e animo fobejo, 
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PelToa de animo ou de grande animo. A que he 
deflemida e de muito valor. Barr. Dec. 1, 4, 6 Homem 
de grande animo no feito da guerra. 

Verb. Accrefcentar o ... d alg. Barr. Dec, 1 , 
, 7, j.'Cahir o ... d alg. ou </e alg. {efmorecer, defani" 

marje.Cart. de Jap, í , 199 , i. F. de AIei.doç. Serm. 
2, 251 , 10. Cahir de .. . M. Berk. Luz e Cal. 1,6^ 
? Mas para não Cdhires de animo, deves também confi- 
derar, que Scc. Cobrar ... Ferkakd. Galv. Serm. 
54j I. Crefcer o ... d alg. Bkit, Mon, i , 2. c. 
bar . . , abf. Barr. Dec. 2,4, i. M.\us. Aff. Af. 
Prol.   d alg. Barr. Dec. i , i , i. Efpertar o .. . 
de alg. Cathec. Rom. 72. Fugir o . ., Maus. Aff, Afr. 
4 , 6i f-. Infundir ... d ou em alg. Arauj. Succeff. 
? j 20. ViEiR. Serm. 6, 10, 6. n, 511. Mojirar ... 
Castr, UlylT. 4, 4. Perder o ,.. Arr. Dial. 2,9. Pref* 
tar . . . d alg. Mor. Pajm. 2 , 156. Pôr', . . em alg, 
( darlho. ) Fr. Sim. Coelh. Chr. 2 , 17, 174» Recobrar .. . 
PuiMF, Chr. I , 2, I. §. I. Ríuovarfe o ... d alg. Fer*- 
KANu. Palm. ^ , :5o. Ter . . . abf. Brit. Chr. 2 , 4. 
  de fazer alg. c. Barr. Dec. i , 4^ 10,   para 
alg. c. Fernakd. Galv. Serm. 2 , ^9 , I, Tirar o ... Â 
alg. Ceit. Serm. 2 , ^2 , 5. Tomar . . , abi. Barr. 
Dec. z , 6 , 10. novo ou outro . . . Barr. Dec. i , 
1,6. Goes., Chr. de D. Man. 4 , 5. 

Tenção, vontade, intento. Barr. Dec. 1,5, 10 
Porque o feu animo fempre eflivera puro pera os Portu- 
guezes. Brit. Chr. i , n Declarando feu animo aò Ab- 
bade j e peciindolhc o acceitaíTe-por fubdito. Sevbr. No-- 
tic. 6,8, 228 Qiie com tão pouco animo de refidir fe 
acceitáo ás vezes eftas prélacias. 

Animo CH bom animo. Interj. de que fe ufa para 
exhortar ou esforçar alguém. Maus. Aff. Afr. 5 , 05 f" 
Animo, companheiros, lhe dizia, Que agora mais que 
nunca nos releva. Ceit. Qiiadrag. 1 , 184, ^ Ora bom 
animo, no dia derradeiro do mundo heide ver-com meus 
oüios quem dcfta lazeira me ha de livrar. Sous. Vid. 
^ , 20 Animo , animo , meus filhos : náo haja ninguém , 
que dcfmaie. Vieir. Serm. 11 , 14, 4, n. 592 Mas bom 
animo j porque a confervação eftá na noíTa mão, fe a 
qu'zermos merecer. 

ÂNIMOS AMENTE. adv. mod. Com animo. Barr. Dec. i, 
6, 7 Os Mouros, que tinháo cercado o Almirante, ven- 
do efte paráo , e quão animofamente os noflbs defendiáo 
a entrada da náo &c. Pint. Per. Hift. 2, 11, ^2 Foi 
a peleja de ambas as partes mui animofamente fuftentada 
bom cfpaço. Luc. Vid. 5, 14 Depois de alguns peleja- 
rem bem animofamente. 

ANIMOSIDADE, s. f. Esforço , valor , oufadta. Do Lar. 
Animofitas. Galv. Chr. 17 Aíli pelo muito mais nume- 
ro dos imigos e menos dos Chriftáos , como pela valen- 
tia ,' e animofidade , e feita contraria dos inneis. Pikt. 
Per. Hift. 2 , 54 , 160 f' Cerro e ordenado confelho , 
executado diligentiílimamente com alta c prudente ani- 
mofidade. Mí-mi. de Vasc. Art. 41 -p- Aíli ajuntou a ani' 
mofidade com a arte ,. e a arte com a -animofidade. 

Atrevimento , infolencia , defcomedimento. Fr. Sim.' 
Co-LH. Chr. I, 15, 6^. col. 2 O temor do Senhor lan- 
ça tóra o p?ccado , porque o que he fem temor, não pô- 
de fcr juftiScado, e a ira de fua animofidade ferá iua 
fubversáo. Freir. Vid. 4 , 59 Reptendeo alperamenre 
fua animofidade. M. Bekn. Flore^ft. 4,1, 426 Soberbas, 
infolencias, animofídades, defprezos do proximó, Scc. 

ANIMOSISSIMAMENTE, ady, fuperl. de Animofamente. 
ViEiu. Serm. 6, 10, 5. n. 298. 

ANIMOSISSIMO, A. fuperl. de Animofo. Leit. d'An- 
DRAD. Mifc. 7, 227. Arr. Dial. 4, 24. Brit. Mon. i, 
2. c, 2t. 

ANLMOSO , A. adj. Esforçado, valerofo, valente. Das pef- 
foas e animaes. Do Lat. Animcfus. Goes , Chr. de D. 
Man. 4, 18 Vivem [os elefantesj fcgundo commum 0- 
^iniáo trezentos annos , começào de fer robuftos e ani- 
mofo s, dos fetenta por diante. Memor. das Proez. i, 
28 Palavras náo dão esforço aos varões animofos. Cam., 
Luf. ^ , 48 O barbaro commette apercebido , Co ani" 
mofo exercito rompente. 

Cheio de animo, esforço, valor, &'c. Do efpirito e 
coufas. Eufros. 2,6 A natureza nenhuma coufa pós 
râo alta , que o animofo trabalho náo poda alcançar. Mor. 
Palhi. 2 , 156 Affi como os corações animofos sio ne- 
celTarios pera elperar os perigos , alIi ás vezes Lhs faz 
damno commettelos fem tento. Tell. Chr. i, 2, 24. n, 
z Se deliberarão'com valentes refoluçóes de fazer ani- 
mofas fahidas para ajudar aos proximos. 

liii ANI- 



3IO A N I 

ANINAR. V. a. Acalentar a criança, cantandolhe e tendoa 
nos brai^os paraque adormeça. Blut. Vocab. Coftumáo as 
amas a clizcrlhe cantando, Ah minha nina j nina, donde 
vem o Aninar. 

ANINHADO , A. p. p. de .Aninhar. Barr. Dec! ^ j 8, , 
IO. 

ANINHAR. V. a. Agafalhar ou recolher no ninho. Ufafe 
também com pron. peff. Ceit. Quadrag. i , 207 , 2 Vi- 
rá o grão de molhada a crecer tanto , que todas as aves 
do céo fe venhào a aninhar em feus ramos. 

Met. M. Bern. Luz e Cal. 2,4, E todos 
vós eftais mudamente figniScando , <]ue me haveis miíler, 
paraque vos cubra, e agafklhe, e aninhe entre meus 
peitos.   Floreft. 5 , 2 , 112, B Eftes Pregadores , * 
com*a laboriofa incubaçáo de feus eftudos , o que cho- 
cáo , não he mais que appetite de gloria própria , ou in- 
tereíTe temporal, que sáo os óvos , que os demonios... 
tinhão pollo e aninhado nos feus corações. 

ANINHO, s. m. [láa de] Vej. Láa. Blut. Vocab. SuppI. 
ANJO. s. m. Sitbjlancia efpiritual e intelligente , que não 

he dejpnada ,para animar corpo , e foi fo cieada para mi- 
nijterio de Deos, Tomafe em geral por todos os nove co- 
ros d4 Getarchia celefte , e em particular por qualquer 
dos Efpiritos celeftiaes, que pertence ao ultimo delles 
nove coros. Do Greg. Ay/e^o,-, núncio «a nienfageiro. 
Paiv. Serm. , 1:55 ^ Os Jnjos tem huma perteição 
grande, fem macula, perpetua, immud.ivel, como de ef- 
piritos confirmados em graça, que fempre vêm a Dcos. 
Arr. Diai. 7, 6 Anjos fe chamáo em Grego Ageos, 
que quer dizer fem terra, porque nâo pirticipáo de fra- 
queza alguma terrena ; mas tem por officio nos coros 
celeftiaes celebrar com hymnos leu Creador, e negocear 
por feu mandado a íaude e governo dos homens. Bar- 
rei. Fios Sanft. 2 , zoC , i Porque Anjo quer dizer pro- 
priamente Núncio ; e náo he nome de natureza , fenáo 
de ofticio: e porque o officio dos Efpiritos inferiores def- 
te coro, he annunciar, e fer embaixadores da vontade 
de Deos, por ifto le chamáo Anjos, tomando por pro- 
prio o nome, que he commum de toiJos. 

Subft. Coro ou co'ros dos. .. Cam. Luf. 5 , 60. Ros. 
Hift. 2,4, I. Emperatriz dos... (o mefmo que Jiainha 
dos. ..) Esi-er. Hift. 2,6, 27. n. 2. Entendimento de . . . 
Brit. Chr. 1 , 17. Efquadrocs de... M. Bern. Paraif. 
27. Gerarchia dos... Arr. Dial. 6, 10. Iguaria dos... 
(o mefmo que Pão dos . . .) Esper. Hift. 2,6, ^2. n. 
1. Legião de .. . Dias , Paix. 8. Aíantimcnto dos ... (o 

• mefmo que Pão dos. ..) Ceit. Serm. 2 , 250, 5. Me- 
za dos... Qa meza da Sagrada Communhão.') Amaral, 
Serrn. 260, 8. Ordens dos. . . M. Bern. E>:erc. 2,6, 
7. p. 470. Pão dos . . . (o corpofacrojanto de Chrijlo Sa- 
cramentado.) Arr. Dial. 2 , 10. Pajiora dos. .. (^a Vir- 
gcm SantiJJima , Senhora noJIa.) Gii Vic. Obr. *i , ^2 

Príncipe dos... (Deos.) , Serm. 2, 261 , 2. 
Jiainha dos . . .-{a Virgem SantiJJima , A<fãv de Deos , e 
Senhora noffa. ) Sous. Hift. ^ , 2.6. Senhor dos. .. 
(Dcoí.) D. Cath. INF. Ret;r. 2, if. 

Epith. Apcjiata. (o demcnio.') M. Bern. Exc^c. 
2,6,8. p. 497. Bemavcnturdão. Calv. Homil. 2 , 42. 
Bcmdito. M. 13ern. Paraif. 2. BeniguiJIimo. M. Fern. Aim. 
I , I , 5. n. 92. Mom. Eufros. 5 , 8. Ceijlo. Calv. Ho- 
inil. 2, 6^. CelefUaL Fr. Marc. Vid. 6 , 4. Danado. 
(o den\onio.) Gil Vio. Obr. 5*, 251. Degradado. ( o de- 
inonio. ) B. Estaç. Rim. 165. EJtygio ( o deuionio. ) Matt. 
Jeruf. 9, 55. Forrnofo. Cort. R. Naufr. 15, 184. For- 
te. Monteir. Art. 2^ , 7,. Graciofo. Gran. Comp. 2 , 14. 
Inimortal. Monteir. Art. 15, i. Infernal, (o demonio.) 
Azur. Chr. 91. Inicjuo. (o denionio. ) Matt. jeruf. 
4, 22. Invejofo. (o demonio.) Leu. Ecl. 2. Intelhãivo. 
ÁloNTEiR. Art. 15, I. Lujirojo. Cart. de Jap. i , 80, 
2. Luzente. Prest. Aut. 2. Jlddo. ( o demonio. ) Card. 
Inf. d. H ENR. Medit. 54. Poderofo. Monteir. Art. 2^ , 
3. PrecHciente. Barr. Dec. i , ?, n- Puro. Calv. Ho- 
mil. 2 , 6:5. Hebelde. (o demonio. ) Sa' de Men. Mal. 6, 
;8. Barret. Fios Sanóh i , 44 5 i- Refpkndecente. Ros. 
Hift. 2, 104, 2. Santo, Mend, Pint. Peregr. 54. Su- 
bido. Lob. Ecl. 2. Superior. D. Hu.ar. Voz, 15, 86 
'Tartareo. ( o demonio. ) Sa' de Men. Mal. 2 , 9. Tene- 
brofo. ( o dimonio. ) Sa' de Men. ^lal. 2,5. Tutelar. 
Ceit. Serm. 1,4,2. 

Anjo bento. Exprefsáo vulg. Gil. Vic. OBr. ; , 
178. MAcsdAD. Cerc. 2 , ^8.   Cujiodio. ( aquelle , a, 
que Deos commette o cuidado e guarda de cada peffoa, ci- 
dade , Heino, ^c.) Orden. de D. Man. i , 78. Mariz , 
Dial. 4, 19.   da guarda, (_ o que Dm finalou para 
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guarda de cada pejfoa. ) Svn. Dioc. í , i , 12. Ceit; 
■Serm. 2, 15, 2.    de Deos. (o qne não prevaricou.) 

^ D. Hilar. Voz, 150 jf. A. de Vasc. Anj. 2 , 6 , 9. 
• part. 6. p. 982. Met. ( o Sacerdote. ) Martyr. Cathec. 

Fef 
105 f. de luz. ( o mefmo que Anjo de Deos. ) 

Lop. Chr. de D. ]. I. i , 24. Ceit. Serm. i 41 
de falvai^ão e cujiodia. ( o mefmo que Anjo Cuf- 

todio. ) Barr. Dec," 2 , 6, 9. de Sathanas. ( o de-^ 
monio. ) D. Cath. Inf. Regr. i, 11. Fr. Marc, Vid. 
5 » 7"   de trevas. ( o demonio. ) Arr. Dial. 10, 28. 
  do céo. Cam. Luf. 10, 118.   do peccado. ( o 
demonio.) B. Estaç, Rim. 158 f.   do Paraifo. Sa' 
DE Mir. Vilhalp..5, 7,. 

Anjo, met. Pcjfoa de fanta vida , principalmente in^ 
ftgne na virtude da cajtidade. Ferr. Poem. Son. 2 , 41 
Anjo enviado a apparelhar as vias Do cordeiro de Deos , 
por ti mòftrado. Sous. V^id. ? i 17 A vida folitaria he 
vida de extremos , ou faz Anjos, ou demonios. Vieir. 
Sérm. 4,8, 7. n. I90 Digáono tantos conventos de 
Anjos humanos , huns com nomes de mulheres, outros 
com nomes de homens. 

Titulo ou denominação, que. na Igreja primitiva fe 
dava aos Bifpos. Fr. Marc. Vid. 2,1 E no Apocaly- 
pfe o Anjo e Bifpo da Igreja de Pergamo foi reprehen- 
dido náo de negar a Fé , porque liei era, mas porque 
tinha junto de fi os que tinhão a doutrina de Balaam. 
Luz , Serm. i j 56, ^ Havia Igrejas em Afia, e cada 
huma tinha feu Bifpo , e a efte chamaváolhe Anjo. 

Menino ou menina no efiado da innocencia , ou de 
Índole , e cojiumcs puriíjimos. Cruz , Poef. Ecl. 10 Amor 
tempere a rragoa , accenda, e forje Com que fefteje 
dia táo_ ditofo Do novo Anjo do céo , ditofo Jorge. 
Vieir. Voz. i , ^ , 122 O melhor humanifta do pateo, 
e fobre rudo Anjo de condição e coftumes. 

Pcffoa de fmgulat belleza. Galheg. Templ. i , ip 
E Galatéa , Anjo das agoas, pelas agoas voe. 

T. de caricia. Mor. Dial. ^ , 27 Mano , meu An- 
jo, boa feja a voíTa vinda. 

Ficar Anjoi Fraf. proverb. Vieir. Serm. 1, 14 , 
col. 978 A efmóia da Bulla, que dais para os foldados 
ds África , pode acontecer que elles a náo comáo, ou 
porque alguns os náo ha , ou porque fica cá o dinhei- 
ro , ou porque fe lá v.li , elles ( como dizeis ).ficão 
Anjos. 

Ser Anjo em alg. c. Fraf. proverb. que ferve para 
denotar a excellencia , que alguém tem na dita coufa , 
e principalmente fe accomnioda a quem canta com fua- 
vidade. Lob. Ecl. 7 Qiie pois o Céo tanto pós No rof- 
to pira obrigar, Foi be^i para te igualar, Que fojfes 
Anjo na voz: 

ANJO. s. m. C^rto peixe do mar. He huma das efpecies de 
cão do mar dc Mr. BrouiTonet, e por confequencia fem 
barbatana anal ; fem.-lhante a arraia pela carne , que he 
melhor que a dos outros cães do n.ar, pelo corpo acha- 
tado , pelas fu.is grandes barb.uanas peitoraes , que de- 
rão occafiáo ao feu nome, e pela figura da cauda. Anda 
em cardumes, e fe efconde multas vezes na vafa; fuf- 
tentaie de peixes pequenos : tem os ouvidos grandes , e 
muito proximos hum do outro ; a cabeça he larga, o 
corpo eftrcito , a pelle dura , e o ventre branco ; tem 
duas pequenas barbatanas dorfaes muito recolhidas ; mui- 

■ ias ordens dc dentes em cada m.ixilla, e he • de tres ate 
oito pés de comprido. Curv. Atai. 145 A ova-do peixe 
anjo colhida„eni Maio. 

ANlQUILAÇÁO. s. f. Acção e ej^eito de aniquilar. Fr. 
Marc. Exerc. ^ , 16 Ninguém pode conftranger a om- 
nipoiencia divina , fenáo por profundo defprezar e ani- 
quilacão de fi mefmo. Tell. Chr. 1,2, ^7. n. 5- To- 
da .a aniquilarão e abnegação de fi mefmo lhe paredão 
glorias de maior eftima. Cardos. Agiol. 5 , 72^ Que 
tanra era fua humildade e aniquilação. 

ANIQUILADO , A. p. p. de Aniquilar. Fr. G. da Silv. 
V'id. 2 , 26. Fr. Th. de Jes. Trab. I, lO, 124^. Brit. 
Mon. 1,2. tit. ^5. 

ANIQUILADOR , ORA. adj. Que ííniquilíi. Luz , Serm. 
2 , 2 , 114. col. 5 Era táo zelofo da humildade Sáo 
Francifco , que com huma particular inveja invejava po- 
der haver outro mais defprezador de fi, e mais aniquila- 
dor de fua peflb.i que elle. M. Fernand. Alm. 2,1, 22. 
n. 226 O Mellias , o qual os Rabinos dizem, e dizem 
bem , que foi fignificado naquella cortada do monte , 
aniquiladora dos metaes , í<c. 

ANIQUILAMENTO. s. m. antiq. O mefmo que Aniquila- 
ção. Vix. Christ. 5 , 41 j ioí E outro fi confirares a 
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vileza e torpeza dos vicios e peccados , c o aniquila- 
fííento , que a alma recebe por elles Scc. 

ANIQUILAR. V. a. Dejiruir totalmente, reduzir a nada. 
Do Lar. Nibil, cjue l"e pronunciava nichil. (Aaichilar) 
PiNHEiR. Summar. 12 Moyfes ao bezerro, que o po- 
vo fabricou , o dillipou e anichilou de todo Sa' oe Men. 
Mal. 5 , 70 Dando Edifícios ao fogo, que crecendo 
O cxcelfo de outros vai aniquilando. Vieir. Serm. 11 , 
10 j 6. n. 4^6 •Aflim o refolve a melhor Philofophia, 
que o crear c aniquilar he regalia fó .de Deos. 

Met. Abater , humilhar , fazer perder o preço , ejii- 
ma^ão i Albucj. Comm. i, 60 Tresladei eftas cartas 
aqui 5 peraque fe veja claramente quanto o Viforei tra- 
balhou por anichilar todas as coufas do grande Affonío 
d'Albuquerque."Sous. Vid. 5, 24 Por onde nos podcn.os 
perfuadir, que a profundiílima humildade, com ,que em 
todo o difcurfo da vida trabalhou por encobrir e aniqui- 
lar fuás gr.indeza5 Scc, Tell. Chr. i > ^ , ^2. n. 4 O 
feu officio he anichilar feus .profelTores. 

Com pron. pe(T. Humilharfe, abater/e até ao nada 
na confiderai^ão , terfe ou ejiimarfe em nada. Fr. Th. de 
Jes. Trab. i , 2 , 68 y Ainda quando he necelTario per 
ra gloria de Deos, e bem das almas ou dos officios mof- 
trar autoridade e preço de* fua peífoa , e o eípirito fe 
eftará diante de Deos açoutanJo e aniquilando Scc. Sous. 
Hift. -25 z , 8 Mas o S"ol Divino como fempre refplen- 
dcce com maiores luzes nas almas , que mais fazem por 
fe cfcurecer e aniquilar por humildade Scc. Tell. Chr. 
2j 5 , 41. n. I Quanto mais por huma parte 4e via fa- 
vorecido com graças do céo .. . tanto mais em feu cora- 
ção fe aviltava c anichilava. 

ANIS. s. m. O mefvw que Hcrva doce. Reg. Summul. 6 
As fementes de ants, 

ANIXO. s. m. Marinh. Efpccie de arpéo de ferro da figura 
de hum tf, prezo a hum cabo, Hisr. Trag. Marit. i, 

E lançámos pela próa ao batei pela banda de fóra 
hum mantaz com hum anixo forte. 

ANNADA. s. f. antiq. O mefmo que Annata. Estat. da 
Ord. de Santiag. if -p. 

ANNABS. s. m. pi. Hijtorias, em que fe referem os fuccef- 
fos de cada anno feparadamente fegundo a ferie chronologi- 
ca. Do Lat. Annales. Goes , Chr. de D. Man. ^ , 61 
Do qual tempo çcra cá , como temos por annacs, fuc- 
cedêráo fempre no regno filhos machos. Paiv. Scrm. i , 
15O Da ■ Emperatriz Irene li em huns annaes antigos, 
que tirou os olhos a hum filho , que linha , fó por náo 
ter comp..nhin no governo do Império. Castr. Ulyíl. 2 , 
79 Deites annaes divinos ver procuro Em. tua bocca , 
hum rafto , hum vivo lume. 

Met. Cardos. Agiol. ^ , 574 Cujo nome [de cer- 
to Mon;^o] . . . nem por ifio de andar nos annaes da 
eternidade &c. Vieir. Cart. i , 75" Quem mais e melhor 
efcreveo de fi , foi o que mais parte teve nos annaes da 
fama. Chag. Serm. Genuin. 8, 201 Quem fem reparar 
na polirica fe efquece da affronta , e lem fe lembrar do 
aggravo, faz bem a feu contrario , eíle he o que fe 
eterniza nos annaes da fama. 

ANNAL. adj. de huma term. O mefmo Annual. Do Lat. 
Annalis. Leão , Chr. de D. Duart. 5 No anno íeguin- 
te . . . fez outro folémne ofHcio de exequias annaes de 
feu pai. Zvl. Thom. Inful. 1,51 De maças tem a efpe- 
ciaria ardente O fruflo annal das terras do Oriente. 
Brand. Mon. ^ , 10 , 10 "Com cenlo e tributo annal de 
quatro onças de ouro. 

AInNAL. s. m. O que fe faz por efpaço de hum anno. Diz- 
fe particularmente das Ãlidas e outro? fuffragios pela al- 
ma de algum defunto. Gil Vic. Obr. i , 51 Hum an- 
nal e hum trintairo Com raponfos , ladainhas. Esper. 
Hift. 2 , 12 , 7. n. 2 Por cuja alma elle mandava cada 
anno doas annaes: hum de Miffas , e «utro de refponfos. 
Carijos. Agiol. 2 , 698 Mandou logo ao virtuofo Ca- 

• pelláo , que celebraíTe por efta tençáo hum annal de 
Miffas. 

■A'NNALISTA; s. m. Efcritor de annaes. Ester. Hift. Pre- 
lud. 1 , 10 , 6 Como confta d'huma Bulla d'Eugenio 
IIII. copiada pelo nbflb Annalijta. M. Bern. Paraif. 3 , 
I Conforme diz o íeu Annalifta [dos Francifcanos.]] 

ANNATA. s. f. Renda, fruílos cu emolumentos, que produz 
em hum anno o Beneficio Ecclefi/ijiico Blut. Vòcab, 

Rendimento ou produão annual de qualquer emprego 
civil ou ofiicio da Republica. Prov. da Hist. Gen. 4,6, 
15. p. 7^4. ann. 164^ Hei por bem . . . que os Regi- 
mentos das décimas, real de agoa, e mais annfltas fei-; 
tas, Scc. ■ 

ANN !n 

Meia annata. Ametade dosfruãos oii enidumMtos, qtíi 
em hum anno rende qualquer Dignidade , Prebenda, ou Be' 
nificio Ecclefiajtico. Dizfe também dos en.pregos civis , e 
oíncios da Republica. Çeit. Serm. 1 , 2^5 , 5 A honra le- 
vaia vós Qàrz. o Rei) ou levea quem mais der: mas a 
meia annata , que he o proveito , pondeo alli pera mim. 
PiNi'. Rib. Luftr. I , 28 Alli fe mandou pela primeira 
vez ao Doutor Miguel Soares Pereira . .. novamente ac- 
crefcentado ao Deíembargo do Paço , que tiraíTe carta 
de Coníelheiro pelo intercífe e crefcimento tisís meias an- 
natas. Velasc. Acdam. ^575 Puferáofe meias annatas nus 
provisões e mercês dos oiíicios de juftiça e fazenda. 

ANNATISTA. s. m. Ojficial da Cúria Romana , a cujo car- 
go cjião os livros e defpuchos das annatas ou meias amia^ 
tas. Blut. Vocab. 

ANNE]0, A. adj. De hum anno, que tem hum anno. Ap- 
plicafe 'particularmente ao gado. Ceit. Serm. 2 , :50i , 
2^ Mandandolhe matar hum novilho annejo mui gordo. 
Exeq. r.E Fil:pp. I. 52 -p- Por ventura lhe offereccrei 
holocaufto de rezes, e todo o genero de gado limpo £tn 
quantidade exceíliva , novilhos annejos, milhares de ca- 
britos e cabras i; 

ANNEL. s. m. Circulo de metal ou de outra matéria, que 
fe traz no dedo por adorno ou por dijiini^ão de dignidade. 
Do Lar. Annulus ou Annelltis. Pódeíe elcrcver com húra 
n ou com dous , pois que a etymologia igualmente fof- 
fre efta variedade. Barr. Dec. 1,4,6 E que em fi- 
nal de feguridade lhe mandava aquelle annel de ouro. 
Cam, Luí. 5, 116 Quando tantos matou [Annibal] da 
illuftre Roma , Que alqueires tres de anneis dos mor- 
tos toma. Heit. Piat. Dial. 2,4, 6 O annel, diz Pli- 
nio , que, fegundo alguns, procedeo de hum grilhão de 
ferro , com que hum homem eftava prezo a huma pe- 
dra , pela quaf caufa no annel, que' he hum pequeno 
grilhão , fe traz a pedra engaftada. 

Epith. Airofo. Sover. Hift. 2, 12. Pontificai, (o 
que traz por infignia o Summo Pontifice.) Cunh. Catai. 
2, 18. Prcciofo. Fr. Sim. Coelh. Chr. 2, 26, iz6. Ri' 
CO. CoRT. R. Naufr. 4 , 49 3^. Rutilante. Sa' de Men. 
Mal. 4 , 6. 

Circulo ou figura formada em volta por modo que fe- 
che ou acabe onde começa, feita de matéria foíida para 
prender alguma coufa, ou.facilitar o ufo de algum infiru-*^ 
mento , como annel de cadeia , de tifoura , torquez , cha- 
ve , <ò^c.^ Reg. Inftruç. 21 Pera o que jie conveniente 
hum freio de quatro cadeinhas , cheias todas de cof- 
cos e anneis lizos. Vieir. Serm. 4, 4,4. n. 12:5 Co- 
mo anneis ou fuzis enlaçados huns nos outros compõe 
huma uniforme e elegante cadeia. M. Bern. Floreft. 4, 
8, 395 A Arca do Teftamento tinha huns vara es, co- 
mo de andor, em que era levada pelo deferto, e man- 
dou Deos e.xpreíTamente , que ainda quando paraífe nas 
mansões e alojamentos do povo , nunca os varaes fe ti- 
raíTe m fóra dos anneis ou argólas , por onde fe mettiáo. 

rolta de cabi^llo em figura redonda, cu por efle fer 
naturalmente crefpo , ou por fe haver art>ficiofamente en- 
citfpado. De communi fe ufa no plural. Andrad. Cefc. 
16, 81 , 3 Qual fuftentand#) a alcofa , qual o cefto, 
A pedra , e o neceífario acarretava Sobre os louros 
anneis, que entreneciáo Indâ as pedras, que fobre fi tra- 
ziáo. Calv. Homil. 2, 86 Com os cabellos enriçados , 
e feitos, anneis. Castr. UlyfT. 5, 48 O*enredado cabel- 
lo , e retorcido Em anneis fobre o hombro lhe def- 
cança. 

Annel de agoa. Certa quantidade de agoa náfcente, 
que equival a quatro pennas de agoa, Sous. Hift. 2, , 
17.   de pjfcador. O fello, de que fe ufa em cera ver- 
melha nos Breves dos Papas ; ajfvn dito por eftar nelle 
gravada a imagem de S. Pedro , lançando a rede de huma 
t>.<irca. Vieir. Serm. 2, 5, 5. n. 15?. de fellar ou 
de fmete. O que ferve de fcllo para cartas, é^c. Bakr. 
Dec. 1,5)3* 

• Bifpo de annel. Vej. Blfpo. 
Maós de anneis. Aíaõs ddicadas de mulheres. Blvt. 

Vocab. 
, Titulo dc annel. Met. Titulo nominal ou honorífico, 

fem exercido. Vieir. Voz. iç, 6, p, 141 E tem ifto 
grandes conveniências, e náo ferá a menor,' fahlrem me- 
nos de cafa,, as que fe chamáo fenhoras delia, titulo, 
que cm muitas he de annel.* 

Adag. A efpada , e o annel fegundo a máo , eni 
que eftiver. Delic. Adag. 174, 

ANNELINHO. s. m. dim. de Annel. Prest. Aut. 84. 
ANNELZINHO. s. m. dim. de Annel. Barbos. Diíl. 
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ANNEXA. s. f. Propriedade menor, unida a outra maior ^ 
ou tudo 5 que he annexo e pertencente a outra coufa prin- 
cipal. Tell. Chr. I , ^ 5 ztj. n. 4 Fez [elRei D. João 
lll. á Companhia 3 liberal doaçio deíle inofteiro com to- 
das fuás annexas c pertenças. • 

Igreja cu Curado tinido a Figairaria , Priorado , oh 
Abbadia. Const. dr Evor. la, 5 Mandamos ao nolFo 
Provifor j que tenha em feu poder hum livro , cm o 
i^ual eftém. aíTentadas todas as Igrejas com fuás annexas. 
Seus. Hift. 1,2,2 Era a Ermida annexa da Igreja 
Collegiada de Noífa Senhora da Alcaçova da meínu vil- 
la. 

• ANNEXAÇAO. s. f. jicç^ão de anhexar. Dizfe particular- 
mente dos Beneíicios Ecclefiaíticos ou Igrejas , cjuc de- 
pendem de alguma outra principal , e que hc como fua 
cabeça. Estaç. Antig. ^5, 5 Da qual annexacão tem o 
Cabido carta em feu archivo. Sous. Hiít. 1,4,7 Obri- 
gouo a efte beneficio a annexacão , que o Pontífice fez 
do Morteiro de Anfede ... ao Convento de S. Domin- 
gos de Lisboa. Brand. Mon. 7, , 8, 2^ De fua annexa- 
cão fe conferva huma celebre efcritura na Sé da melma 
cidade. 

ANNEXADO, A. p. p. de Annexar. Estaç. Antig. 243 
5. Sous. Hift. 7,6, 2. CarV. Chorogr. i , i , 16. 

AISUNÍEXAR. V. a. yjjmtar, unir a^gregar huma ccufa a 
cutra com dependencia delia como principal. Particularmen- 
te as Igrejas e Beneficies Ecclefiafticos. Do Lat. Anne- 
ílere. Goes , Chr. de D. Man. ^ , 56 Alem deftas Igre- 
jas annexou elRei outras , que eráo do feu padroado. 
Brit. Mon. 2,7. c. 24 Fizeráo feus pais doação á Igre- 
ja de S. Miguel de amccade da villa de Salas, e depois 
a annexdrão , e fizeráo fujeita de S. Salvador. Fr. Leão , 
Bened. i , i, ç. c. 8 Por cuja morte fe annexou o Mef- 
trado [ d'Avíz ]] á Coroa de Portugal. 

Met. Ceít. Quadrag. 1,1,5 Com muita rezáo 
chamáráo os Santos a juftiça original , e graça divina , 
que a ella fe annexava, morgado e herança da natureza 
humana. 

ANNEXIDADES. s. f. pl. pouc. uf. ,0s direitos e coufas 
annexas a outra principal. Sous. Hiíl. i , 4, 21 Cuja 
fubftancia |]do Brevel he nomear por CommiíTarios pera 
0 tal eíTeito, fuás dependencias, e annexidades :.os mef- 
mos Prior de S. Domingos ^ e Guardiáo de S. Francifco 
de Lisboa. 

ANNEXO, A. adj. ^tmo , unido, aggregado ,a outra cou- 
fa, como dependencia delia. Do Lat. Annexas. (Anneixo) 
Goes , Chr. do Princ. 94 Do qual tsmpo por diante fi- 
cou o Meitrado de Santiago annexo á Coroa de CafteU 
Ia. Barreir. Ciiorogr. 142 Eíte Condado, poftoque mui- 
to ha fcja annexo ao de Catalunha , Scc. Brit. Chr. i , 
14 Tecelino, .0 qual , alem de fer Conde da própria vil 
Ia , e fenhor de outras muitas herdades annexas a eftc 
morgado, tinha Scc. 

Met. Eufros. 5,2 Porém aíTentai , que nâo fe 
póJe fazer carta d amores, fem eftjr obrigada e annexa 
a. muito rifo. Mor. Palm. 2, 1 Comprimentos ou cor- 
tezias contrafeitas são mui contrários de homens esforça- 
dos, anncxos a ânimos fr«:os, e pera pouco. Paiv. Serm. 
1 j 86 Os peccados, de que fe deve ter maior medo, 
são os que trazem amieixa a reítituiçáo. 

Annexo. s. m. o que he unido e aggregado a outra coufa 
principal, co^lo dependencia dilla. Fr. Th. de ]es. Trab. 
I , 2 , 63 ^ Padsceo os nove mezjs as miferias da fuf- 
tentaçáo , e a efcuridade do lugar, a vizinhança, e an- 
nexos das humanas entranhas. Cour. Dec. 7, 10, 12 
Porque fó a alfandega dc Cochim, e feus anncxos, lhe 
rende cada anno feffenta mil pardaos. Luz , Scrm. i , 
po, I Quem vive de fazer difcurfo, e vè os annexos y 
que a vida traz comfigo , nenhuma coufa mais defeja , 
que verfe livre delia. 

ANNlVERSARIO , A. adj. Annual, de cada anno , que 
fe faz todos os annos. Do Lat. Anniveifarius. Arr. Dial. 
10 , 25 Onde he coílume faáerfe delle annivetfaria ce- 
lebridade, Cardos. Agiol. 2, i6ç Anniverfaria comme- 
moraçáo. Vieir. Voz. 15, 18, 256 Em memória e agra- 
decimenito defte antigo favor , vos fazemos hoje, Prin- 
cipe Theodofio , eftes oíHcios auniverfarios. 

ANNIVERSARIO. s. m, Suffragio, que fe faz peta alma 
de hum defunto mo dia, em que fe cumpre^ o anno do fct$ 
jalecimento. Commummente confta de officio e Mifía, Pi- 
mieir. Summar. j8 'jlr Continuos fuffragios , miíTas , e 
anniverfarios. Ceit. Serm. i, 282 , 3 Em efte anniverfario , 
e fagradas preces , que hoje fazemos por eftas almas , 
ires coulas podemos confiderar dellas. Vieir. Serra. 8^ 

251 Sendo efte o mais folemne e faudofo anniverfario i 
que fez o amor dos vivos por nenhum defunto. 

Fejlividade ou celebridade annual. Pint. Rib, Luftr. 
5,3 Coftumaváo os Antigos celebrar os dias de feus 
nafcimentos, e os de feus filhos, não exercitando cruel- 
dades .nos taes dias , nem nos feus anniverfarios. Car- 
dos. Agiol. I , 167 Na cidade de Miláo o anniverfario 
do inviâiílimo Emperador Theodofio , primeiro defte no- 
me. Vieir. Scrm. 12, 2. tit. Sermão'de S. Roquè, pa- 
negyrico e apologetico, no anniverfario do nafcimento 
do Principe. 

ANNO. s. m. Efpaco de tempo, que o Sol gajia em voltar 
ao mefmo ponto do Zodíaco donde fahira , e vem a fer de 
hum equinoccio a outro equinoccio , ou de hum JolJticio a 
outro foljticio. Ordinariamente he o efpaço de doze me- 
zes folares , e entre nós ao prefente , defde a correcçáa 
Gregoriana , confta de 565. dias, 5. horas, 4p. minu- 
tos , e 12. fegundos. Começa a correr defde o dia pri- 
'meiro de Janeiro , e ac^ba em 31. de Dezembro. Do 
Lat. Annus. Val. Ferkakd. Report. Anno ( como Eteio 
Capiro eícreve ) tanto quer dizCr, como circuiçáo de tem- 
po. Diriváo os vocabuliftas de an , , que quer dizer cir- 
cuir , c no , nas , que fignifica nadar : porque circulat- 
mente nada e revolve no eTpaço de doze mezes. Avell. 
Report. 1 , 6 E que quer dizer efte nome anno , o 
qual não fignifica outra coufa fenáo huma volta. M. de 
Figueir. Chronogr. i , 30 O qual vocábulo [anno] fe 
dirivou de huma prepofiçáo grega an, que fignifica cir- 
cum , ^ no, nas , verbo Latino , que fignifica nadar, e 
como o anno feja huma circumição, cpe no ponto onde 
acab.^, ahi começa, por tanto lhe chamáráo anno, co- 
mo le diíTeráo circUmno , que quer dizer nadar de redor. 

Abi. O de Chrijto ou da era corrente, Ferr. Poem, 
Son. I , I Anno cincoenta e lete ; cu vinte e nove. 
Sous. Hift. I j 13 ^5 Era entrado o anno de duzentos e 
nove. 

Subft. que mais de commum lhe precedem. Bonan- 
ça dos . . , Arr. Dial. 2,4. Cabo do ... D. Fr. GasíJ 
DE Leao , Tr. II. 3 , 65. Carreira dos . . . Matt. Je- 
ruf, I , 56. Centenas de . Arr. Dial. 3 , 5* Circulo 
do ... M. Berk. Exerc. 2,6,6. p. 452. Curfo de : 
Sa' de Men. Mal. 10, 71. Dijcurfo de .. . Fr. Isid. de 
Barreir. Hift. 17. Immenfidadci de ... Purif. Chr. i, 
I , 4- §. 4. Infinidade de . . ..Heit* Pint. Dial. 2,4, 
15. Longa idade de ...'Maus. AíF, Afr. i, 8. Milha- 
res de .. . Ros. Hift. 2, 184, I. Koda do ... Cai.v. 
Homil. I , 51.   de todo o .. . Luz, Serm. 1,2, 

'75. col. I. Serie dos ... Matt. Jeruf. 10, 73. 
Epith. Abundante. Calv. Homil. i , 670. Bello. 

Castr. Ulyfl". 5, 13. £Jieril. Calv. Homil. i, 670. 
Farto. Calv. Homil. 2, 1:57. Fatal. Vieir. Cart. 1, 52. 
Feliz. ViE!R. Serm. 10. do Rof. 24, 10, 240. Fértil, 
Calv. Homil. i , 670. Florecente. Castr. Ulyft^ 5, 15. 
Florido. Acad. dos Sikc. i , 15 , Decim. Formofo. Ferr. 
Poem. Od. 2, 5. ViEiR. Serm. 10. do Rof. 24, 10, 
240. Invernofo. Sous. Hift, i , 5 , 4, Jiído. Qefleril.^ 
Ceit. Serm. 2, 527 , i. Lob. Ecl. 4. Secco. Vieir. Cart. 
I 3 ^7- Trijle. Gil Vic. Obr. 5 , 260. Findouro, D. Fr. 
Gasí. de Leão , Tr. II. 5 , 65. 

Entrar e fahir o an^io. Começar e acabar. Ferr. 
de Vasc. Ulyíüp. I , 2 Entra o anno e fahe , e não 
fahimos daqui. Luz , Serm. 2 , 56 ,. 2 No bufcar remé- 
dios pera efTes pcccados , tão pouco lembrado , que en- 
tra o anno c fahe , c não ha lembrança nenhuma. 

Anno atraz. O antcccdcnte. Tell. Chr. i , ^ , é, 
n. I Succedeo ém dous dias de Dezembro do anno atraz 
de 1549- 

Mão anno para alguém Ou para alguma coufa. Im- 
precação familiar, com que fe lhe defeja ou pede máo ftic- 
cejfo. Mor. Dial. 3 , 30 Manilhas de prata davão Jiu- 
mas nas outras, e fazião hum fom cá fóra, que máo an- 
no pera qua tos inftrumentòs muficos ha. 

Entre anno. Edo feu difcurfo. Tell, Chr. 2,5, 
2;. n. I Com fubftitutos necellarios pera acudirem ás 
faltas , que pôde haver entre anno. 

Anno Agonal, Vej. Olimpiada. M. Bern. Floreft. 
1,6, 289, B. 

Anno Arabib. Contafe pelas Luas e tem doze lu- 
naçóes 3 6 dellas cheias de 50 dias cada huma, e 6 min- 
goantes de 29, ficando aflim o anno de 354 dias. M. 
IBekn. Floreft. 1,6, 289, A, 

Anno Bifiexto. Aquelle, a que de quatro Cm quatro 
annos fe. accrefcenta hum dia intercalar , pajfados os vinte 
e trez de J-evereiro, Cçmg o dia vinte e quatro de Fe- 
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VereirO » íegundo a conta,dos Romanos , fe chamaVa/ex- 
tojcaknáas Martil,.e ,o dia accrefcentado, tinha também 
o mefmo nome, repetindofe duas vezes , veio por efta 
caufa .o anno a intitularfe com voz latina'Vau 
Fernak». Report. Figuer. Gomput. i , 4. ,M; ;de :Fi- 
GUEiR. Chronogr. 1,^0. • .tto •. :i!:;;í 3b 0 . 

. Anno bom.. Dia de anno hom. O 'primeiro do anno. 
Pr. —Gasp. de S. Bernard. Itin. .-tí.fiZ)<ír bons annps, 
ou os bons annos. (cumprimentar no primeiro. dJa ou entrada 
do anno outra pe[foa , augurandolhe e appetecendolhe Jeli' 
cidades pelo dijcurfo de todo elle. ) Guerreir. Rei. i j-. z , 
lé, Amaral, Serm. 28, I. Vieir. Serm. Ii.j 
459- ■ : ; : ::;i , . 

Anno climáterico. Med. O que fe conta de fete 
em fete annos, ou de nove em noveou de qualquer muír 

. tiplice de fies com relação ao numero \dos .annos de alguma 
peffoa. O anno grande climáterico he o 6;; , porque pro- 
cede de fete multiplicado por nove. Os Médicos antigôs 
0 tinháo por perigofo á vida humana, por nelie , como 
diziáo , fe alterar o temperamento de cada hum- D. Fern. 
BE Men. Vid. Ded. Vikir. Serm. 15, 5, lO. n. 210. 
M. Fernand. Alm. I , 1,8. n. 10. 

, Anno continuo. ForenC. uíquelle, que corre continua- 
mente ^565 dias, feriaes e não feriaes. Lem. de Afpons. 
Comm. 116 f , 16. 

Anno crítico. Jquelle , em que fuccede alguma-al- 
terarão conftderavel. MeNdoç. Jorn, i , 2< Vjeir. Carr. 
1 , 18. 

Anno da Encaruaçáo. O mefmo que Anno de Chrif- 
10. Regr. da Ord. de Santiao. da ediç. de 50y , 77, 
4. Fr. G. da SiLv. Vid. 5, 1^. Ros. Hift. i , ic6,, t. 

Anno d approvaçáo. O mefmo que Anno dc prova- 
ção. Estat. da Ord. de Santiao. 6. Roí. Hift. 2, 
46, 

Anno de Chrifto. O que fe conta defde o nafciníento 
de Noffo Senhor Jefus Chrifto y e nos ferve de época. Brit. 
Chr. 1,1. j 

Anno de jubiléo. O quadrageftmo fexto entre os jf«- 
deos 3 o qual, como era juntamente feptimo fabbatico''ji cc- 
lebravão com grandes ceremonias. Lisb. Santor. 29 , 2. Fr. 
Thom. DA Veio. Confid. i , 1 , 11. n. i. 

Anno de noíTa redempçáo. O mefmo que Anno de 
Chrifto. Brit. Chr. 1,1;. 

Anno de noíTa falvaçáo. O mefmo que Anno de Chrif- 
to. Brit. Chr. 1,1:5. 

Anno de noviciado. O que nas Religiões tem os No- 
viços antes da profifsão folemne, e antes de fe lhes provar a 
vocação. Ros. Hift. 2, 46, Seus. Hift. 2 , i, 5. Fr. 
L. DOS AtJj. Jard, 555. 

Anno de provação. O mefmo que Anno dc novi- 
ciado. Brit. Chr. i , 12. Sous. Hift. 2, I , 15. 

Anno de Saturno. Dizem que tem quarenta annos 
communs pela tardança e vagar, com que gira efte Pla- 
neta. M. Bern. Floreft. 1,6, kjO. A. 

Anno difcreto. Aftron. O efpaço de tempo , que huin 
Planeta gajia no giro inteiro de todo o Zodiaco. Chamafe 
Difcreto por fer determinado a qualquer dos Planetas. 
Avell. Report. 1,6. 

Anno do Senhor. O mefmo que Anno dc Chrifto. 
Luc. Vid. 2,1. 

Anno dos Arcadios. Conftava de tres mezes. M. 
Berk. Floreft. 1,6, 289 , B. 

Anno Egypcio. Aindaque teve varias medidas ou 
denominações , teve em fim 365 dias fem appendiculos, 
nem biíTcKto. M. Bern. Floreft. 1,6, 288 , B. 

Anno embolifmal. Aftron. O que confia dc treze lu- 
ita^ões, ifto he , de tre7.e voltas, que a Lua dd ao céo , o 
qual anno he de 384 dias. M. de Figueir. Chronogr. 
I , ?o. 

Anno Enneatico. O que contém algumas tantas ve- 
zes o numero de 9. M. Bern. Floreft. 1,6, 290, B. 

Anno Iphito. O tnefmo que Anno da Olympiada. 
M. B ERN. Floreft. I , ó, 289 B. 

Anno luòluofo. Forenf. O primeiro para a viuva , 
depois da morte do marido. Lem. de Afons. Comm. 
228, 5. 

Anno lunar aftronomico. O que confia de doze me' 
zes fynodocos, contando todas as horas e minutos. Tem 554 
dias , 8 horas , e quaft 49 minutos. Luc. Vid, 10 , 6. 
Guerreir. Rei. 1,2,, 16. M. Fernand. Alm. 2, r, 
22. n. 116. 

Anno lunar civil, commum , ou politico. O que tem 
doze mezes fynodocos , fim fe fazer conta das frac^oes ou 
quebras ; e affim tem fdmence 354 dias. Vaí. Feknaho. 

Report. Avell. Report. i , 6. M. de Figueir. Chrono' 
t ?O. ■ . 
, <> . Anno magno. O mefmo que Anno Platonico. M. 

Ber>'. Floreft. ,l, 6 , 290, A. 
J . Anno 'novo. O em que fe entra ou ha de entrar. 

. Fern. Lop, Chr.,de D. ]• I. i, <5i. Martvr. Cathec. 
.« -2, 13$ Sous. Hift. 2,4,9. 
-oIIl Anno pequeno. O mefmo que Anno lunar. M. 'de 

Figueir. Chronogr. i , 30. 
. , Anno Platônico. Falta de todos os planetas e efirel- 

laSja.hum mefmo ponto. E porque ifto não viria a fer 
./nTCnoSj que, em-36000 annos, lhe chamarão anno grande 

, e Platonico, j por íer Platão o inventor delle. Avílt.. 
Report. I , 6. M. de Fiqueir. Chronogr. i , 30. >M. 

.k3ern. Floreft. 1,6, 290 , A. 
  Anno politico Juliano. O que introduzio ^ulio Ce- 

. far , dandolhe 365 dias, e 6 horas, mas fem mais.dijfe' 
<' rença alguma. M. Bern. Floreft. i j 6 , 2B7 , C» 

Annoi fabbatico. O em que, precedendo feis annos de 
.'^ícultura-, os Ifraelitas (^conforme a lei ) deixavão defcan^ar 

as terras. M. Berní Floreft. 1,6, 289, B. 
Anno Romano prifco. O que tinha fó 354 dias, 

difiribuidoS:Cm dez mezes. M. Bern. Floreft. 1,6, 287 , C. 
Anno Santo. Aquelle , em que fe faz em Roma a 

abertura do grande Jubtleo. Celebravafe primeiramente no 
principio de cada feculo , depois paíTou a fer de cincoen- 

^.ta ,em cincoenta annos , e ultimamente de vinte e cin- 
co em vinte c cinco. M. Bern. Floreft. 1,6, 289, C, 

•Anno .folar. O efpaço de tempo , que o Sol gafia cm 
. correr contido feu movimento proprio todo o Zodiaco. Conf- 
ta de 365. dias, 5 horas, 49 minutos, e 16 fegundos. 
Val. Fe.rjítakd. Report. Avell. Report. i , 6. M. Fer- 
nand. Alm. 2 , ,i , 2. n. 216. 

Anno folar commum. O que confia de 365 dias e 
6 horas, e he o de que ufa a Igreja. Figuer. Comput. 
1,1. 

Anno trópico. Aftron. O que tem 365 dias, 6 horas 
menos u minutos. M. Bern. Floreft. 1,6, 186 , B. Carv. 
Aftron. 1, 17. 

Anno util. Forenf. Aquelle , em que fe não contão 
os dias feriaes , nem aqueiles, em que não ha audiências; 
c ajjim confia de 365 dias livres, em que fe pojfa requerer, 
não feriados , porque os dias fantos e feriaes, e aqueiles , 
tm que não fe achar o juiz , e os dias de aufencia jufia, 
não fe contão no anno util. Lem. de Afons. Comm. 117 
f , 16. 

'\nnos. pl. Efpaço de tempo largo e mais dilatado^ 
que o regular. Ferr. de Vasc. Ulyflip. i, i Eifme aqui 
como hum faio de cem annos. Sa' de Mir. Vilhalp. 3, 
4 Tu eras, olhai os amores, que ha mil annos, que 
me não vio: náo te quero fallar. Cam. Luf. 8 , 59 Se 
com verdade, e com iuftiça O contraélo fizer por lon- 
gos annos, Que lhe commette o Rei dos Lufitanos. 

Annos. Idade, duração da vida. Ferr. de Vasc. U- 
lyíhp. I , 3 A rodos os annos fe concede feu jogo. Cam. 
Luf. 10, 9 Vão os annos decendo, e já do eftio Fia 
pouco, que paífar até o ourono. Heit. Pint. Dia!, i , 
1 , 2 Nunca pergunteis a ninguém de que annos he % 
lenâo de que annos deixa de fer. 

Subft. Flor dos .. . Çmocidadc.^ Christov. Falc. 
Crisf. 146, L. Alv. Serm. 3, 17, 4. n. 12. Florcnte 
dos .,. No florente dos. . .(^na mocidade.) Tell. Chr, i , 
2, 3. n. 6. Madureza dos. . . L. Alv. Serm. i , 10, 5. n. 
15. Pezo dos . . . Matt. Jeruf. 18, 67. Primavera dos. . . 
(^mocidade.") Sa' de Men. Mil. i-, 91. F. de Me.ndoç. 
Serm. 2 , 313, 17. Verdor dos. . . M. Bern. Exerc. 2, 
4,9. p. 159. Ferdura dos. .. L. Alv. S;rm. 3 » 17 , 4/ 
n. ri. 

Verb. e adj. Carregado de... Ç^muito velho, Es 
PER. Hift. 2 , 10, 50. n. 7. Vieir. Serm. 3 , 27O. Cheio- 
de ... (^ velho.) Brit. Chr. i , 10. Comprido de .... ( mui- 
to velho.^ Esper. Hift. 2, 10, 31. n. 5. Crefcer em... 
Barth. Guerreir. Cor. t , 15 , 88. Entrado dos.. . Çvclho.') 
A. DE Vasc. Anj. 2, 5, 8. part. 7. p. 581.——em... 
M. B ERN. Floreft. 2,3, 228, A. Fazer... (^completar 
mais hum anno de idade.') L. Alv. Serm. i , 17, 3. n. 
7. Vieir. Serm. 7, 2 , 9. n. 78. Proveão em. . . ( mui' 
to velho.') M. Bern. Arm. 7, i. 

Annos. Felhice, idade avançada. Cam. Luf. 3 , 80 
Mas o velho, a quem tinháo já obrigado Os traba-* 
lhofos annos a focego. Cort. R. Naufr. 12, 133 Quan- 
do encontra hum varão de annos antigos, 

Epith. Alegres. Cort. R. Naufr. i , 3 j}-. Antigos* 
C velhice.) Cort. R. Naufr. 12, 133. Breves. M. Bern. 

Kkkk . Fio- 
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Flore^^^ , 4, , C. Cantados.X os da velhice. ") Ait' 
ERAD. Cerc. 8, Compridijlimos, Vieir, Hift. do 
Fut. 12 , ^oo. Compiidos ( bem.- ^ Cokt. R. Naufr. 9 , 
87. Compridos de felicidades. Maus.. Aff. Afr, S 
Curtos, (^poucos.') üovER. Hift. iz. Deleitojos. Veig. 
Laur. Od. 4,6. Uefcatii^ados. Castr. ÜlyíT. 4 , r8. JD/- 
líitados. Barth, Guerreir. Cor. i , 18, 125; Ditofos. 
CoRT. R. Naufr. 14 , 16^ 'p', Calv. Hpmil. 2 , 1^7. Do- 
ces. Sa'DE Men. Mal. I , 107. £tmi0.í.. Castr» UlyíT.'4 , 
70. Chag. Obr. 1,1 ,1. Felices. Ckit. Serm. 2 , ^28, 
2. Florecentes. Cort. R. Cerc. 1,7. Fíorecidòs. 'CoVt. 
R. Naufr. i , ^ Floridos. Per. Elegiad. 8 , rrz 
Frefcos. ( a mocidade. ) Barr. Clarim. í, j 8^. juvenis. 
Cort. R. Naufr. i , 5. Largos, (^ muitos.Cam. Luf. 
10, 152, Arr. Dial. , 12. Longos. Q muitos. ') Cam. 
Luf. 8, 57. Maduros. Per. Elegi.^d., i j 12. Malaventu- 
rados. Martyr. Cathec. 2, 157 jí^. Mallogrados. Fr. 
Bernard, da Sitv. Delenf. z, iB. Pequenos, (^poucos.') 
Brit. Chr. I , 2. Prolongados. Sover. Hiíl. ? ^ 9. Pro/- 
pfroí. Martyr. Cathec. 2, 1:57 5^. Pueris. Cort R. 
Naufr. 14 , 165. Arr. Di.1I. 2 , iç. Tenros. And^ad. 
Cerc. 2 , 8 j Trabalhnfos. ( oí velhice. ) Cam. Luf. 

8ü. Ferkand. Galv. Serm. i , j i. V^enfurofos. 
Veio. Laur, Od. 4, 7. Ferdes. os da mocidade. ^ Ferr. 
Poem. Od. 2 , Vieir. Serm. 14 , i , 4. n. ^o. Ulti' 
mos. Cardos. Agiol. 

Adag. Ânno caro, padeira em todo o cabo. De- 
li c. Adag. 1^9. 
Anno de neves , anno de bens. Delic. -Adag. '189., 
Amo de neves, muito páo , e muitas «recentes. De- 
I.1C. Adag. 4. 
Anno de ovelhas , anno de abelhas, Demc. * Adag, 189. 
Anno de psras , nem de beberas , nunca o vejas, De- 
tic. Adag. 4. 
Anno nevoío, anno formofo. Sever. Prompt. 19^ ir. 
A ti chova todo o anno, e a mim Abril, e Maio. De- 
xíc. Adag. 5. 
A vinha poiía em bom compaflb , o primeiro anno He 
agraço. Delic. Adag. 5. 
Dc cem em cem annos fe fazem dos Reis villáos, e aos 
cento e feis, dos villáos Reis. Herm, Nun. Refran. ^7. 
Em anno chuvofo o diligente he priguiçofo. Delic. 
Adag. 6. 
F.m máo anno , e em bom anno aveza bem teu papo. 
Delic. Adag. 64. 
Em o anno bom o grão he feno , e em o máo a palha 
he grão, Delic. Adag. 6. 
Entre Abril e Maio moenda para todo o anno, Delic. 
Adag. 6ç. 
Foi Maria ao banho , teve que contar todo hum anno. 
Ferr. de Vasc. Ulyíüp. 1,8. 
Homem neceflitado , cada iSinuo apedrejado. Delic. Adag, 
9v 
Huma febe dura tres annos, tres febes hum cáo , tres 
cães hum cavallo , tres câvallos hum homem , tres ho- 
mens hum cervo, tres cervos hum elefante. Herk. Nun. 
Refran. 54 ^r. 
Janeiro geofo, Fevereiro feverofo , Março molino.ro , 
Abril chuvofo, Maio ventofo faráo o anno formofo. 
Hern. Nun. Refran. 5^5 
Longo e eftreito como o anno máo. Blut. Vocab. 
Mais pro faz o anno, 4ue o campo bem lavrado. De- 
lic. Adag. 9. 
Máo anno has de aguardar, por náo empeorar. Delic. 
Adag. 9. 
Maior he o anno, que o mez. Gi^. Vic. Obr. 4, 214. 
Melhor he o anno tardio, que vazio. Blut. Vocab. 
Muitos dias ha no anno. Eufros. i , ?• 
Não digas mal do anno, até que náo feja paíTado. De- 
lic. Adag. 10. 
Náo ha mal, que cem annos dure ^ nem bem, que os 
ature. Hèrn. Nun. Refran. 74 
Náo ha máo anno por muito páo. Delic. Adag. IO. 
Náo ha máo anno por pedra , mas guai de quem acer- 
ta. Delic. Adag. 10. 
O mao anno em Portugal entra nadmdo. Dí:lic. Adag, 
II. 
O que perde o mez , náo perde o anno. Eueros. I , 
Ferh. de Vasc. Ulyffip. 1,5. Del.c, Adag. 76. 
Quem bem fe eftrêa , bom anno lhe venha. Ferk. de 
Vasc. Ulyílip. ? , 6. 
Quem Te vefte de ruim panno , veílefe duas vezes no 
anno. Delic. Adag. 74. 

• Remenda o panno, durarteha outro anno. Delic, Adag. 
75. 
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S. Miguel das uvás tarde vens , -e pouco duras ;■ fe íúa# 
vezes vieras no anno náo eftiverâ com amo, Delic. 
Adag. 188. 

ANNOJO, a. adj. O mefmo que Annejo. Ceit. Quadrag; 
- i, 259 , .4 Quando müíto era hum novilho annojo , gor-. 

do , e de bom comer. ' 
O-Subft. Novilho de hum anno. Cqnst. dk Evor. 19 j 

. : ^...E Ihés dôm- juramento fobre os farttos Evangelhos, 
que avaliem direitamente quanto entendem, que os an- 
itojos, poldros , burros, mulatos, bácaros , e cordeiros 

. valeráo pera o Março primeiro feguinte. Const. dk Lisb. 
- 19, ^ tSe for cafo, que morra algum annojo ou outra 

alimaria , inteiro ou meio, ^ ficando por do dizimo ) mou- 
' ra por íeú. - ' 
ANNOSIDADE. s. f. pouc. uf. Velhice. M. Bern. Floreflr. 

1, 5, 180 , B Quando já vem cabindo maiores as fom-' 
■ -bràs dos altos montes da annofidade. 
ANNOSO , A. ádj. Muito velho, de muita idade, íjue tent 
'■^muitOs annos.: Do Lat. Annofus. Matt. Jeruí. 18, 25 

■ Em cima, e em torno delle £ rio ] a felva annofa Re- 
verdecer nas plantas parecia. Acad. dos Sing. i , 5, 
Oraç. Que lindamente nos comparou [Virgílio] ... a 
Eneas , que iç náo movia com algumas lagrimas, ao an- 
nofo carvalho , que fe náo reverdece com nenhumas tor- 
rentes. M. Bern. Floreft. 4, 14, 191 sáo eftes an- 
ciáos como aquellas arvores annopis , que fe as náo fuf- 

! tèntáo bem fijas raizes , ainda as fultenta feu proprio 
pezo. ^ 

AN-^JOTAÇÃO. s. f. Acção e effeito de annotar, Commum- 
: mente fe toma pela nora feita fobre algum efcrito , e 

de ordinário fe ufa no plural. Fr. Sim. Coelh. Chr. I , 
15 , 62 Petrus Crabbe nas annotacoes mui doutas , que 
fez nos Concilies ger.nes. Barreir. Chorogr. 76 Nas 
annota0es fobre Sanâ. Hieronymo. Cukh. Catai. 2, 15 
E na margem do Cenfual eftá a annotacRo feguinte. 

Annotaçáo de bens. Forenf. Aão ^ de pôr ediãos i 
com declararão de perda de bens, e applica:.w delles ao fif- 
co , nos cajos de crime capital, quando o culpado fe au- 
fenta , e não apparece por fi pcffoalmente a fe defender e 
efcufar do crime no termo, que lhe foi ajfignado. Regim. 
DA Fazend. 2^7, ICO E eflo afli feito , feja outra vez 
citado por ediétos em tal guifa, que a citação e anno- 
tação de bens venha ou pcíTa rCzoadamentc vir á fua no- 
ticia. Le.ío , Report. 5 Annotacão de bens e conàemnzçzo 
da pcíToa , náo procedem juntamente. 

AN .^JOTADO , A, p. p. dc Annotar. Campell. Thef. 9^. 
Forenf. Notificado , citado com commtna^ão e clau- 

fula Oreen. de d. Man. 2 , iç Item os bens dos 
que por caufa dc feus crimes fe abfcntr.rem , e em fua 
abfencia foráo annotados , e por náo virem dentro do 
anno e dia &c. Regim. da Fazend. 2^7, loo 3^ Em 
tal cafo eftabelecêráo as leis Imperiaes, que fejão todos 
feus bens annotados, que fe chama em Direito efcritos 
por elRei , e poftos em fieldade. 

A > NOTAR. v. a. Fazer ou pôr annotacão , nota, reparo, 
cenfura ou obfervação nos efcritos de entro. Do Lat. Ad- 
notare ou Annotare. D. F. Man. Cart. 2 , 91 O mais 
que oufei a fazer foi annotalos [ os verfos. J 

Notar , advertir , por ou lam^ar em memória por ef- 
crito. Palac. Summ. 1^8 De cada ofHcio dos ditos 
tratarei , annotando fuás principaes obrigações. Brit. 
Mon. 2 , 6. c. 15 O qual dia os demais Bifpos e Sacer- 
dotes annotdrão no calendario. D. Ferk. de Men. Vid. 
Ded. E aiinotava com a penna tudo o que lhe parecia 
digno de retlexáo. 

Annotar bens. Forenf. Tomalos a rol por autorida- 
de pública , e pólos em fegura arrecadação. Leão , Re- 
port. 11 Bens do culpado do crime capital abfente , 
que fe annotão pera elRci. 

ANNOZINHO. s. m. dim, de Anno. comic, e vulg. Gcr, 
Vic. Obr. 2 , 91 Teji. De que tempo fois parida í 
Ama. De hum annozinho no mais. 

ANNUA. s. f. Carta , em que fe encerra tudo, que fucccde 
no difcurfo de hum anno. Cart. de Jap. i , 479 , 2 As 
particularidades , que mais deleítáo , fe náo podem ef- 
crever com poucas palavras , querendoas volTa S.-nhoria 
faber, as faberá pola annua , que a cíTa Província fe 
manda. Amad. Rebell, Capit. 58 As mais coufas . . , 
faberá V. R. mais diíFufamente por as annuas, que de 
lá fe efcrevem. Cardos. Agiol. , 291 As annuas da 
Companhia de 1612 ... fazem illuílre menção do Ir- 
mão &c, 

ANNUAL. adj. de huma term. De hum anno , que dura 
hum anno. Fa. Marc. Vid. 1, 8 As rendas amuaes do 
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Téü Patriarcado er'o ordinarias efmólas annuaes \>0' 
bifès. Sous. Vid. í j to Eftes [Juizes ordinários] sicidlo- 

•Us íe annifaes. Feo , Tr. 2, 154, ^ Ss em boa razáo 
diz Santo Ambrofio, temermos mais os- offieíaís 

perpétuos, que durão toda-a vida nos officios ^ que os 
'««áèj óu triennaes &c, 

• Que fe faz , fttccede ou celebra em cada amo ou dí 
■ atino em atino. Mend. de Vasc, Art. 5^ Celebrou Ericas 

o dia annual da morte de feu pai Anchifes com eftcs 
' tnilitares exercidas. Freir. Vid. 4, 18 Fazendo que os 

agricultores lhe acudiíTem com os fruitos , e fóros <jn- 
• nuaes, que p^aváo ào Eftado. 

ANNUALMENÍE. adv. temp. De antio em atino , cada ati- 
no ^ todos os annus. Vieir. Serm. 6, 4, 7, n, 128 Os 
qüaes [Juizes] fe náo elegiáo antiuahnente, feriáo quan- 
do àigüma grave neceflidade o pedia. 

•ANNUIR.. V. n, Coiifentir, approvar, oumojitar, acenando 
com a cabeça, que Je quer ou permitte alguma couja. Do Lat. 
jiÁnnerc. Vieih. Sefm. 8 , A fuprema Mageftade com 

n. alguma inclinação do foberancvacatamento moltrava , que 
fe agradava do novo memorial, e que annuia a elle. 

ANNUENTE. p. a. de Annuir. O que atinue. Biux. Vo- 
cab, Suppl. 

ANNULAR. adj. de huma term. Pertencente ao annel. Ap- 
plicafe ao quarto dedo, immediaro ao meminho, por fer 
ó em que fe coftuma trazer anncl. Do Lat. Annulai'\s. 
Heit, Pint. Dial. 2,4,7 O dedo do coração hc o 
que éftá antre o maior e o menor da máo eíquerda : c 
chamafe afli , porque eílá nelle huma veia, que vém do 
coração : e por eíta razáo fe traz nelle o annel, dotide 
veio chamarlc dedo annular. .Sous. Hift. i , 2 , 1 Entre 
o dedo m?.ior, e o quarto, que os Latinos chamáo rtH- 
nular, do coftume , que h via de náo pejarem outro 
com 03 anneis, que eráo infignia dos nobres. .Sever. 
Notic. 24, 1:57 E tomou hum annel de di.iminte , e 
0 m^tteo no dedo annular da mão direita. 

ANNüLO. s. m. pouc. uf. O meCmo que Annel. Do Lat. 
AntíuUis. Arr. Dial. 5, i Diz [Jofcpho] fer coftume en- 
tie os Hebreos, os affins e parentes do Rei , e outras 
peíToas illuftres, de mercê fua efpecial , trazerem anntdo 
de- ouro. Carv. Comp. ^ , 9, 94 E feja TLI o aftro- 
lábio on annulo aftronomico. 

• ANNUMERADO, A. p.p. dc Annumerar. Ceit. Quadrag. 
1 , 126, 2.   Serm. i , 2(;, 4. 

ANNüMERAR. v. a. Accrefcentar ao numero , tnetter no nu- 
mero. Do Lat. Annwnerare. Ceit. Quadrag. i, 104, 4 
Tertulliano . . . advertio muito bem , que fizera Pilatos 
força ao Emperador Tiberio, anmtmcrtffe a Chrifto no ca- 
talogo do5 Dcofes. M. Fernakd. Alm. z , i , 28. n. 
Podamos Ammmerar efta por feptima conjeílura. M. Berk. 
Florcft. 1,1,21, A E finalmente Salomão nos fcus 
Provérbios, entre os mais efteitos da vinolencia atmumeron 
também efte jia loquacidade. 

A'NNUiS'ClAÇAO. s. f. Eccl. Myftcrio ou Fcfia da Firgem 
Aííi de Deos, e Senhora No(fa , em memória da etnbaxa- 
da, que o Anjo S. Gabriel lhe trouxe da Encaritnção do 
Divino Ferbo. Celebrafe na Igr-^ja com efte mefmo no- 
me em o dia vinte e cinco de Março. Goes , Chr. de 
D. M:in. ?, 61 Ordenáráo... gu.uJaíTemos nove dias, 
s. da Annmciacão , Natal, &c. But. Chr. i, it Se 
foi por [o Santo Abbadc] de joelhos ante o altar òa Am- 
Mwiciítc^o. Luc. Vid. ^ , 5 Da maneira que fe pinta a 
pomba , quando reprefenta a vinda do Efp.rito Santo fo- 
bre a Virgem cm lua annuHciacão. 

AMl^IÜNCIADA. s. f. Eccl. Invocação , com que a Igreja 
celebr t o fagrado myjierio , em que a Encarna\^xo do Di- 
vino Ferbo joi amtunciada a Firgem S.tntijfima , Senhora 
Nojfa. Castanh. Hift. ^ , 76 A Igreja defta Fortaleza era 
da avocaçáo de NoíTa Senhora à'Annwtciada. Guerreir. 
Rei. 5, ^ , 11 Pera ifto fe ufa de hum meio tão effí- 
caz, como be a confraria da Anitunciada, de que tanto 
fruito fe fegue cm todo o Japão. Tell. Chr. i , i , 17. 
n. 7 Levando as Freiras comligo a invocação de Annun- 
ciada pera o Morteiro dos Frades de Santo Antão. 

ANNUNCIADO, a. p. p. de Annunciar. Arr. Dial. 10, 
zz. SOTTOM. ]ard. Son. 25. Vieir. Hift. do Fut. 

Ufafe como adj. Pertencente ao myjierio da Aniutn- 
ciã^ão da Firgem Senhora NoJfa. Esper. Hift. i. Prelud. 
p E ordem das Freiras Anmmciadas. 

AMNUNCIADOR, ora. adj. Que annuncia. Mor. Palm. 
I , 17 Se armou de humas armas de pardo picado, mui 
graciofas , anuunciadoras dos trabalhos , que defpois paf- 
lou. B rtt. Mon. 1, 4. tit. ^ Vio fínaes annunciadores 
da íua morte. M. Thom. Inful. 10, lop Por mais da 
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Primavera annundadora A viola terá. 
Subft. Mor. Palm. 2, 167, O coração hé hum ver- 

dadeiro' anittimiador das fuás defventuras. Heít. Pint. 
jI; Dial. I, 5, 6 A qual [hiftoria] ... he reftemuhha dos 
-i' tempos, luz da verdade, vida da ineinoria , meílra da 

-vida» annunciadora da antigüidade. Le.^o , Defcr pç. yt 
.' As quaes [hiftorias] fendó ( con o diz Marco Tullio •) 
- teftemunhas dos-tempos, meftras da vida , e amuncia-^ 

doras da verdade , &c. 
ANNUNCIANTE'.. p. a^ de Annuiiciar.. Marií:," Diah p. j 

t </ Precedendo primeiro grandes e. efpantofos prodígios ^ 
/íKK«KfM«fei dos males futuros. M. Fprkand; Alm.;,? » i, 
li. n. 242 Em o complemento defta verdade o Anjo 
atiiiundante da ,Encarnaçáo, diííe á Virgpm Sccí" 

ANNUNCIAR. V. a. Dar a primeira noticia ou avtfb de 
alguma coufai Do. Lut. Annuntiare. Sottom, ;Jard. Son^ 
25 , Quem ojce hoje na terra, que amuinciá. Dp n.aci- 
mento feu tanto, myfterio ; 

Manifejtar , pnblicaf , patentear, comnmnicar ■ a an- 
tro coufa. nov.i e defconh^ecida. Fr. Marc. Exetc. ^4,5^8 
■jir Louvai , amniMciai, magnificai o nome de Deos. Heit. 
Pint. Dial. 2, 5 , 24 E elles [Anjos].forjo ,-os primei- 
ros., qxie- annuncidrão o fanto Evangelho. Tell. Chr. 
1,1, VI- ^ Talvez toma Deos ao autor da mentira 
por inftrumenro de annmiciar alguma verdade. 

Predizer, pronofticar bons ou ntáos' fucceffoú Aur. 
Dial. 1, 5 Prophetas ... que chêos do Efpirito Santo 
pareciáo ao mundo enloquecidos, anuUnciandolhe os ver- 
dadeiros bens. Maus. Aff. Afr. ^,44 .A fcicncia , - que 
já tenho da futura Gloria voífa, me fórça , e me pro- 
voca , Ditofos navegantes , a annintcie, Vieir. Serm. 
6, I , 6. n. 22 Pois fe os Prophetab annunciárã,0, que 
havia de fer cham;;do com tantos outros nomes , como 
fe chamou fomente Jefus ? 

Met. Das coufas. Bernard. Rib. Menin. 2 , 25 
Lhe pirecia, que com fua maneira de canto lha annun- 

- ciavão [os rouílínoes] virlhe naquelle dia algum conten- 
taniínto. Mor. Palm. i , ? Aununciaridolhe o coração d 
defaftre , que ainda náo fabia. Mariz j Dial. .1 , 4 Os 
bons princípios fempre annunndrão melhores fins em to- 
das as coufas. - 

Annunciar antiphon.i. Eccl. Le^antala , entóaía^ 
Orein. dos Canon. Regul. 14 -jr Os cai^tores, mo- 
res .. . diftribuem as antiphonas , inclinando a cabeça 
áquelles , que dos córos. mais altos as hão de ánnwí-' 
ciar, 

ANNUNCIATIVO , A. adj. Qtieannuncia, Gre GOR. DE Al.' 
MEiD. Reftaur. 2, 5 E peraque tudo foífe myfterio 
nunciativo defta poiTe do Reino fer dada a elRei jnof-' 
fo Senhor jíor caufa mui fuperior, efcolheo o céo pera 
ella &c. M. Fernand. Alm. ^ , 2 , 4. n. :5o. p. ^57 
Eráo cilas [enfermidades] logo bem annunciativas do cri- 
me , que Deos por ellas queria fe coiiheceíTe. 

ANNUNCIO. s. m. Noticia, nova, avifo , que fe dá ou 
publica. Maus. Atf. Afr, 5 , 74 Ouvi de voffo reino 
nnnuncios triftes. Cardos, Agiol. 2 , 64c> Com tão fcli- 
cc í.nmtnúo p.irrio alegre e contente para efta cidade. 

Pr. nofttco, predic{ão, prefagio , final ou indicio dí 
algum fu'uro'ftíccclfo , profpero ou advcrfo Cort. R. Nju- 
fr. 14 , '76 Não fei fe o Soufa ouvio o triftc annun- 
cio Polas Nymphas alli pronofticado, Mariü , Dial. 4, 
1:5 Em todos os mais í-nnuncios de futuras honras Scc. 
Pint. Rib. Rei. ao Pontit. 251 Amuncios de varões fan- 
tos. 

Epith. Bom. Vieir. Serm. 7, 14., n. ^11. £ví^ 
dente. Maus. Vid. 4, 40. Fatídico. M. Bern. Fioreíl. 
? 5 5 j , C. Felií. Cardos. Agiol. 2, 649. In'au'ío 
Matt. Jeruf 12, 18. Trijie. Maus. AíF. Afr. 5, 74 j?'. 

AN-NUO , A. adj. O mefmo que Annua!. Do Lat. .Anmvu. 
Reg m. d Evor. 4, 158 S.alvo , quando fe tratar dç pro 
priedade de raiz, foro, renda, ou obrigação an:ma', oa 
perpetua da dita contia. Cart. de Jap. i, 4^,2 , 2 Se 
na daqui por diante de efcrever huma fó carta amw..-'. 
Cardos. Agiol. 2 , 684 Cuja annua feftividade períeve- 
ra ainda ferveníiííima. 

ANODYNO, A. adj. Med. Qué abranda e mitiga as dores^ 
Do Greg. A. ea Crvz , Reccp. 5 , 167 rF- por 
fer anodyna fe accommoda ao cozimento da matéria,-Mo- 
RAT. Luz, 2,7 Eftes são os remedios , a que chama- 
mos anodynos, com que z natiJreza fe rccrea ^ e que 
Galeno diz são fuavimmos e jucündiíHmos ao fentido , 
como he o banho de agoa morna. Curv. Polyaiith. 
cap. unic. 16 , 64 E com .1 virtude anodyna do dito lei- 
te fe moderaria o demafiado calor das entranhas^ 

Su' 
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Subft. Medicamento, que mitiga a dôr, Madeir.' 
Mcrh. I , 46 Appliquemfe, como diz Rudio , os pro- 
prios anodynos, que sáo quentes e humidos temperada- 
mentc, Morat. Luz, 2, 7 PafTanfios a outro genero de 
anodynos , a que chamamos narcoticos, os qüacs fuffocan- 
do os efpiritos, provocáo fomno, e fica a parte dolo- 

■ rifica náo percebendo a dor. Azev. Correcç. i, 1, i. 
p. 210 E aífi fe ficáo efcufando tantos . .. . anodynos, fo- 
poriferos , &c. 

ANOGAR. V. n. antiq. com pron. peíT. O tnefmo que Ano- 
jar. Leit. D'ANDRAr). Mifc. i, 28. (<3anç. ant.) Mouros , 
Íuc Ias guarda. Cerca Io achei n Mal Ia ameaçara, 

mal me anoguei. 
ANOGUEIRADO , A. adj. De côr de nogueira. Bent. 

Per. Thcf. jdnogtieirado panno. 
ANOJADIÇO , A. adj. Qtte facilmente ou para logo fe a- 

noja. FernanOí Ferr. Arr. 2, 9 E he de notar, que 
náo vi nenhum [açor] anojadi^o , que náo foíTe exccl- 
lente perdigueiro. 

ANOJADO , A. p. p. de Anojar. Barr. Dec. i , 5, 8. 
Goes , Chr. do rrinc. Cort. R. Naufr. z , zz -f. 

Ufafe como adj. Que toma nojõ por mciivordainor- 
te de alguém. Resend. Chr. 151 ElRei cftando muito 
mais ano]ado do que fe pôde dizer, nem cuidar, por psr- 
da de tal filho &c. Mend. Pint. Peregr. 99 Servem de 
corretores de cafamentos , è confolar mulheres anojadas 
por mortes de maridos c filhos. Sous. Hift. 2 , 4> 6 
Querendo elRei Dom Joáo terceiro mandar vifitaf a Du- 
queza dc Saboia , fua irmã , anojnda pola morte de hum 

■ filho , que muito amava &c. 
ANOJAMENTO. s. m. anr. Jcção e effeito de anojar ou de 

fe anojiir. Vtx. Christ. i , ^9 , 126 f- Se o homem áquel- 
Ic, que o.afica perfeverando , dá e com menencoria e 
anojamcnto , muito mais dará Deos áquelle fem haven- 
do anojamento dú larguamentc aquello, que lhe he pe- 
dido. áquelle, que lho pede perfeveradamente. D. Cath. 
Inf. Regr. 1,15 Porque vemos os lavradores , que quan- 
do èm hum fc ajuntáo , logo fem algum anojamento co- 
meçáo fallar de fuás lavoiras. Mor. Palm. 2 , 160 Tan- 
to que eftes fe achaífem bem delpoftos do trabalho , e 
da terra, e do anojamento, de qae alguns vinháo mal- 
tratados &c. 

ANOJAR. v. a. Defgojiar , enfadar, molejiar , caufar dif- 
fabor ou fentimemo. Reg. alg. abf. ou alg. com ou em aig, c. 
Castanh. Hift. 2 , 42 As mulheres dos Mouros náo fo- 
ráo cativas por ferem naturaes da terra, cujos morado- 
res o Governador náo queriartuoj^r. Memor. das Proez. 
í , 2^ Antes jurou logo por hum feu idolo trabalhar á- 
vojarme no que pudefTe. Andrad. Cerc. 9 , ^9 , 5 Por- 
que quem com rczócs o forte accende , Com as meímas 
rezóes o anoja e offende. 

Com pron peíT. Reg. abf. de ou comra alg. Barr. 
Dec. ;, ç j I Como fe anoja\>ão de hum Rei , logo Ihs 
procuraváo a morte. Sa de Mir. Vilhalp. 4 , 5 Parece 
que te anojajte. Luc. Vid. 2, M Anojandofe por ouira 
parte contra os que lhe faltaváo. 

Anojar. Met. Bernard. Rib. Menin. 1,2 Eftava 
1^0 penedo] anojando aquella agoa , que quer ir feu ca- 
minho. Anürad. Inftit. 9? f Como hum efcaravelho bai- 
Xo, immundo , Gravemente anojou areai aguia. Oríent. 
Lufit. 75: -jlr Ninguém no mundo vio grande bonança, 
Que contra ella o tempo náo fe anóje. 

Anojar. com pron. pelT. Pôrfe de nojo, praticar cer- 
tas cerimonias fúnebres fegundo o ejiilo da terra. Blut. 
Vocab. 

Mer. Feo, Tr. Quadr. 2, i^i, i Na morte do 
Senhor fe anojou [o SolJ e veftio de luto. 

Aaag., O mao ao bom anoja , que ao máo náo 
oufa. Delic. Adag. 117. 
Quem bem eftá ou bem rem, e mal efcolhe, por mal, 
?oti lhe venha, náo fe anoje. Gii. Vic. Obr. 4, 218 y. 

ERR. Bx Vasc. Uiyllip. I j Deuc. Adag. 72. 
Quem fe anoja na boda , perdea toda. Delic. Adag. 
102. 

AN0]0. s. m. ponc. uf. Defgojio , enfado, molejlia. M, 
Be RN. Floreft. .1 , 2, z6, C Ordinariamente [o efpiri- 
to trifte ] he fombra do tentador, eu attojo do amor prc- 
prio. 

ANOJOSO, A. adj. ant. O mefmo que Nojoío. Ferr. de 
Vasc. Aulegr. 5, 1 Ao malaventurado hè a vida pcza- 
da e anojofa. 

ANOITECER. V. n. impefl". Fazcrfe noite y faltar ou aca- 
harfe a Ihz do dia. ( Ancutecer ) Goes , Chr. de D. 
Man. 1, 8ó Hum dos nolTgs batels fgi aiiombado dos 
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tiros d'artilharia dos imigos , mas,náo tanro , que o nSò 
concertaíTem antes que anoitecejfe. Ferr. Pocm. Son. 2 , 
14 Vai nova Lúa lá, onde anoitece. Dar luz á terra. 

, Mend. Pint. Peregr. 58 Tantoqueviwo/ífffo, Antonio dc 
- Faria mandou efpiar o rio. , 

Acharfe ou ejiar em algum lugar ou cm qualquer, 
fttua^ão , quando chega a woiíe,. Das peíToas, Birnard. 
Rib. Menin. i , 18 Dór , c outra coufa mór , Com 
vofco hoje amanheci, Com vofco hontem ««oíící'/. Sous. 
CouTiNH. Cerc. .1 , t Efte conhecimento o fazia náo 
jdormir duas noites em hum lugar, nem amanhecer, on^ 
de anoitecia. Barr. Dec. 4,6,2 Andáo tanto , que anou' 
tecendo aqui, ao outro dia amanhecem d'âhi a dez e quin- 
ze legoas. 

r. ' Das coufas. Arauj. Succeíí. ^ , 6 Náo lhe anoite^ 
cia petiçáo em caía , que pela manháa náo eftivelTe def- 
pachada. Visir. Serm. i , 12 , 6. col. 882 As flores 4«0í-. 
tecem jnurchas , e quafi feccas. 

Chegar d noite, durar até que fe ponha o Sol. Vieir.^ 
Serm. 6, 1 , 10. n. 44 Quando amanhecer o di4 , fem 
faberes fe haveis de anoitecer. 

Pôrfe, aufentarfe trazendo a noite. Do Sol. ViEm, 
Serm. 1,6, coí. 405 Dando queixas ao Sol, que 
havendo táo poucos momentos, que lhe amanhecêra i\o 

. occafo , já lhe anoitecia no oriente. 
Fenecer a luz do Sol, deixar de fcr dia a alguém.: 

Heií. Pint. Dial. 1,^,8 E tantoque o Sol começa 2 
decer de equinoccial . .. lhe começa a. anoitecer Sottom.; 
Ribeir. 4, 121 Cedo lhe anoiteça. Tarde fe levan- 
tem. 

Met. Bern. Lim. Carr. 10 Caminho comecei, por- 
que pudera A fatyra feguir mais que de paíío, Inda que 
no melhor me anoitecera. Crvz, Pocf. fobre o Fleyit a- 
mare , 15 Ah ditofo , fe nunci anoitecera Nefta alma mi- 
nha aquella quinta feira ! Mavs. Vid. ^ , 27 E a Pedro 
com elle anoitecia y Porque leu Sol náo era o coftu- 
mado. 

Anoitecer, com pron. peíf. pooc. uf. O mefmo qa& 
Anoitecer. Maus. Vid. 4 , 38 Frefca , verde, florida 
fe anoitece [cerca arvore da índia.] 

ANOMALIA, s. f. Gramm. Irregularidade dos nomes e vet' 
bos, que na fua declinação e conjugarão fe apartão da 
gra geral. Lat. Anpmalía. acc. na penulr. Blut. Vocab.', 

Met. Alv. da Cunh. Eícól. Introducç. i Muitas 
[extravagâncias] fc tem vifto na anomalia deftes annos. 

Aítron. Irregnralidade ajpparente nos movimentos dos 
planetas. Carv. Aftron. i, 10 A diftcrença entre 2. ano- 
malia meia e a anomalia he igual ao angulo L M O. 

ANOMALO , A. adj. Gramm. Irregular. Applicafe aos no- 
mes e verbos , que na declinaçáo ou conjugação fe apar- 
táo das regras geraes. Do Lat. AnomãUis. acc. na ante- 
penult. Blut. Vocab. 

Met. M. Bürn. Floreft. 5, to, 485, C Os que 
patrocináo o pcrdáo de femelhantes crimes, he necelfa- 
rio, P'Tra que a fua mifericordia não feja anômala e fuf- 
peitoía , purificala dos feguintes vicios. 

ANOMEAR, v. a. antiq. O mefmo que Nomear, Vit. 
Christ. 2 , ^7 E aíli anomeavão as outras gentes fegun- 
do as defvairadas lingoagens. 

ANONYMO , A. adj. Q^e não tem nome, ou de que fe ig- 
nora o nome, Applicafe ao autor de alguma obra, que 
náo p5e nella o feu nome, ou que náo fe fabe quem 
feja i e também á ohra, que náo tem autor conhecido. 
Do Lat. Anonymus. acc. na antepenult. Cardos. Agiol. 
^ , 117 Referem o fuccenfo. . . A relação anonyma im- 
prelTa em Lisboa a 12 de Agofto &c. 

A>JOQUE. s. m. Pellame , onde fe curtem couros. Jer. Car- 
dos. Dift. Lat. Maceratorium, ii. O pellame ou anoque 
onde mettem couros. Bent. Per. Thef. Anoque ou Pel- 
lame. Maceratorium , ii. 

ANOREXIA. s. f. Med. Fafiio, naujea , enjôo ao comer. 
CuRv. Atai. 2:5 Anorexia vai o mefmo que taftio.   
Polyanth. i. cap. unic. 5, 19 Principalmente naquellas 
doenças, que náo podem, nem querem fer curadas por 
outro caminho , quaes sáo todas as toíTes , pleurizes , an- 
ginas , anorexias. 

ANOTOMIA. s. f. ant. e os feus derivados. Vcj, Aní-f 
tomia. 

ANOVAR. v. a. ant. Fazer ou por de novo. RESEND. Chr. 
56 Pera as quacs [moedas] anovou e ordenou algumas 
coufas no Real efcudo de fuás armas. 

ANOVEADO , A. p. p. de Anovear. Orden. de D. Man; 
I , 24. Castanh. Hift, 8, 19. Mend. Pint. Peregr. 57. 

ANOVEAR. V. i.^Mftltiplic^r nove vezespagar nove ve- 
zes 
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sei o legitimo preço de alguma confa; pôr a alguma cou- 
nove vczfs valor maior do que vai. dlut. Vocab. 

'ANOVELLADO , A. p. p. de Anoveüar, Lem. Cerc. 2 , 
14. Luc. Vid. 4 3 II. A. DE Vasc. Anj. 2, 4 , í>. part. 
i. p. 25;. 

ANÜVELLAR.. v. a. uf. Fazer novctlo ou em forma deno- 
vflio. 

ANRIQUE. s. m. Marinh. Cabo , que fe amarra a hum 
botão da ancora, e vem acima d^agoa , e na ponta fe lhe 
poe buriui bcia , que ferve para alijar algumas vezes, e ou- 
tras para dirigir a mcfma ancora. Blut. Vocab. Mend. 
Pint. Peregr. 212. da ediç. de 1614. p. 262. col. 2. ef- 
crcvc Ourique. 

ANSARINHA. s. f. Vej. Ançarinha. 
ANSlA, s. f. e os feus derivados Vej. Anciã. 
ANSPESSADA, s. in. Milic. uf. Ojjicial inferior abaixo do 

Cabo de e/quarda , que ajuda a pôr e levantar as fciiti- 
nellas , e em femelhantes operaçoes. 

ANTA. s. f. Certo animal quadrupede. He o i8.° genero 
de BrifTon , que inclue fó efta efpccie , cujo caraóler he 
ter dez dences incifivos cm cada maxilla ; poftoque ou- 
tros lhe dão também molares , e caninos. Os pés inte- 
riores tem quatro dedos co^m unhas , e os pofteriores 
trés. A Anta he indígena da America , principalmente do 
Brazil , Paraguay , Rio das Amazonas, Goyana , e No- 
va Heípanha', e he o maior deftí Continente, aindaque 
a fua grandeza náo exceda a de hum macho pequeno ; 
mas ha Antas, que pezáo mais de quinhentas libras. O 
corpo he grolTo , Tuperiormcnte arqueado , como o do por- 
co , a cauda he curta, de comprimento de duas polle- 
gadas e meia, e nua. Tem a cabeça grande, e alonga- 
da por huma clpccie de tromba , que he producçáo do 
beiço fupcrior , ou do nariz ; porque tem na fua extre- 
midade as ventas , a qual tromba fe contrahe , e arru- 
ga circularmente na inacçáo , e fe eftcnde de oito até 
dez pollcgadas , quando quer agarrar alguma coufa , o 
que faz com facilidade , dobrandofe fobre ella. Tem os 
olhos pequenos, as orelhas de porco, as pernas curtas , 
os pés largos , os pellos do corpo muito curtos, efcii- 
ros , e raros; e pelo comprimento do pefcoço tem hu- 
ma crina de cabellos mui denfos , compridos, afperos , 
c efcuros. A pelle he táo compa£ta, que refifte muicas 
vezes ás balas , e raro he deftes animaes o que fe ma- 

^ ta de hum fó tiro. He animal manfo , tímido e folita- 
rio, a exceiçáo do tempo do cio: vive longe dos po- 
voados , e vai muitas vezes banharfe na agoa para on- 
de a femêa conduz muitas vezes os feus pequenos filhos, 
e os coftuma pouco a pouco a nadar, c a mcrgulharfe , 
fem que d aqui fe infira , que efte animal he ampliibio. 
Foge do homem ; mas refifte multo bem aos cáes e os 
mata ás dentadas , e ás patadas. Tem o olfaélo fino : 
nutiefe de bagas , hcrvas, folhas, e fruflos ou cahidos, 
ou arrancados , e juntos com a fua tromba. Domeíticafe 
facilmente, e os Americanos comem da carne da Anta, 
ainda que náo he boa. Corre mais ligeiramente do que 
parece o pedia a fua grandeza, e configuração ; e pofto 
que a Anta náo feja feroz, he com tudo neccfnuio evi- 
tarlhe o encDntro; porque atropela e p za tudo o que to- 
pa no caminho. A. Galv. Tr. 71 Gatos, rapozas, an- 
tas, porcos. Magalh. Hift. 6 Ha huns animaes na ter- 
ra , ii que chamáo antas, que sáo da feição de mulas , 
mas náo táo grandes, e tem o focinho mais delgado, e 
hum beiço comprido á maneira de tromba. As orelhas 
sáo redondas , e o rabo náo muito comprido , e sáo cin- 
zentas pelo corpo , e brancas pela barriga. Sant. Eth'op. 
I , 4 , {) Criáofe neftas partes muitos leões, tigres , on- 
ças , lobos , veados , antas. 

Anta ou coura de anta. Couraça da pelle de anta. 
Per. Elegiad. 17, 249 O ferro faz ficar na carne jufto. 
Depois que malha corta , e coura de anta. Mend. ue 
Vasc. Art. As fuás armas ijáo humas mangas de 
malha, coura d'anta, e hum morriáo. Casir. UlyíT. 8, 
142 Quando a efpada , que cinge ao lado breve, Os 
duros elmos abre , a malha, ou anta. 

ANTA'CIDO , A. adj. Med.) Contrario ao ácido dos hu- 
mores picantes e corroftvos. Curv. Atai. Ajuntandolhe 
meia oitava, ou dous efcrúpulos das minhas pirolas ab- 
forbentes, chamadas tambsm antácidas. 

ANTAGLIFO. s. m. Blut. Vocab. Suppl. Pedra táo ad- 
mirável , que, como falfamente dizemj quem a traz, de 
nada fe admira. A ifto accrefcentáo , que nefta pedra fe 
acha efculpida a imagem de Cybele , mulher de Satur- 
no , e venerada mái da Gentilidade 5 dizem que fe acha 
nas agoas do Sagara, rio da Phrygia, 
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ANTAGONISTA. s. m. O que he contrario ou oppojlo a 
outro. Propriamente he o competidor no Jogo da luta. 
Lar. ^ntagonijia, Vieir. Serm. 8, 54 Onde o feu ro- 
buffo e agigantado antagonifia o rccebeo com multipli- 
cadas forças de gigante. 

Met. Vieir. Serm. 9. do Rof. 11 , 2, ^91 De- 
pois dos Apoftolos eftas foráo as batalhas, e as viilorias 
dos fortilíimos antagonijlas dc todos os herefiiitvhas. M. 
Fernand. Alm. ^ , 2 , 5. n. 5^. p. 425 A inveja , diz 
Ariftoteles , he antagontjia dos bem afortuncfclos, M. Behk. 
Floreíl. 5, 4 , 507, C Ariítoteles , perguntado que cou- 
fa era inveja , diífe : Antagonift.i da profperidade. 

ANTAMBA. s. f. Certo quacírupede da Ilha de S. Lcurcn-- 
ço , do tamanho de hum c.to grande , ccm a cabeia ndon- 
da, femelhante ao Leopardo , a cuja efpecie pertence. Co- 
me osanim-res, e os homens i mas raramente J'e vé, porqtte 
habita nVmns montes, por onde ninguém pajfa. Blvt. 
Vocab. Suppl. 

ANTANHO. a Jv. temp. antiq. O anno proximo p.ijfado. Ferr, 
LE Vasc. Aulegr. 5 , 2 E cada vez que me derdes hu- 
ma hora de bom acerto , como o dc antanho; riome dos 
trinnfos dc Rorna. 

AM rARC riCO , A. adj. Aftron. Aujiral, meridional , op- 
pojio ao norte. Do Lat. Antarãicus (Antártico) acc. na 
antepí-nulr. Pedr. Nun. Tr. da Esfer. 2 A outra parte 
do Zodíaco , que fe dcfvia pera o Sul , fe chama meri- 
dional , ou aullral , ou antártica, Cam. Luf. 8, 67 Os 
antárãicos frios. Carv. Via, i , i , i. c. 12 O outro 
[circulo] feu oppofto, que eftá á roda do polo do Sul 
le chama antárãico. 

Applicafe particularmente ao polo meridional do 
orbe, que he oppofto ao ardlico ou feptenfrional, Barr. 
Dec. 1,5,2 E em altura do polo antártico da parte 
do Sul dez gráos. Pedr. Nun. Tr. da Esfer. 2 O polo 
contrairo fe chama antártico , que quer dizer contra o 
ártico. Cam. Luf. ç 65 E tornava A proa a deman- 
dar o ardente meio Do céo , e o polo antárãico fi- 
cava. 

Met. e fubft. Pa!v. Serm. i , 265 Peccar por fi- 
fo , tomar a Deos por meio de voíías pertençóes repu- 
nha totalmente a todo o fcr de Chriftáo , porque hc o 
cnrnaz , e o antárãico do amor de Deos. 

ANTAUGE. s, m. Aítron. O mefmo que Piriphelio, Carv. 
Via , I , I , I, c. 20 Perigéo he o ponto , no qual o 
planeta eftá mais proximo á terra, e fe chim^antauge 
ou piriphelio. 

ANTE. prep. Diante ou em prefenca de alguma peffoa , ott 
coufa. La:. Ante. Ferr. Poem. áon. 1 , 5 Vaime femprc 
f Amorl ante os olhos figurando Aquella fermofuri. 
aIor. Palm. 2 , 168 Aquelles , que ante fi viáo , eráo 
inimigos. Sous. Hift. 2,2,8 Convidado da quietaçáo 
^ efcuridade no£lurna , e de fe ver fó ante feu fenhor. 

Antigamente fe acha affim , precedida da pirticula 
de ou per. Orden. de D. Man. 1 , 44 Se alguns vierem 
perante elles á audiência , que fejáo cavalleiros ... os 
enviem logo d'ante fi , e nom lhes confentáo , que hi 
mais eftem. i , 15 O qual [Porteiro] haverá man- 
titnento e veftir , affi como o ha o porteiro diante o 
Corregedor da Corre. 

Ante. adv. ant. O mefmo que Antes. Denota prefe- 
rencia entre as aeçóes e aefejos , e vai o mefmo cnie 
primeiro oa mais depiejfa. Orden. de D. Man-. 1,5 Pc- 
dítá fer accufado na Corte, ou no lugar do malefício, 
como o accufador ante quizer. Barr. Vicios. Vergonh. 
I ^ Ante pera confundir e avergonhar aquelles , a que 
foi dada &cc. D. Fr. Br. de Barr. Efpelh. ^ , ly Mas 
ante de vontade lhe obedeças em todas coufas. 

Tarnbem denota preferencia de tempo ou de lu- 
gar. O KDEN. DE D. M AN. 1,1 Fazcndolhes guard;;r e 
cumprir com effeito toJos os privilégios , que de nós , 
e dos Reis , que ante nós foráo , tiverem por nós con- 
firmados.  1, 2 Verei rodas as cartas diligentemen- 
te ante que as aíTine. Martvr. Cathec. i , 5 Aiue 
Natal toma quatro femanas &c. 

Ante com ante. fórm. adv. Com importuna antici' 
pa^ão , intempejiivamente. Jer. Cardos, Difl, 

De hora em ante. fórm. adv. Daqui por diante , 
para o futuro. Sa' de Mir. Ecl. 4 Que inccnos fnnda-» 
mentos d'elperanças, Trocadas as moftranças d'horacm 
ame. 

Máo ante máo. fórm. adv. Pendo hunia mão an'es 
de pôr a outra em alguma ac^ão. Vieir. Serm. 4,7, 6, 
n. 254 Sobefe [a aranha] núo ante mão a hum canto 
deftas abobadas douradas, 
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Pc ante pé. fórm. adv. Pondo hutn pé diante e tid 
vteftna direcç^o que outro , para não fcr fentido. Gíl V'ic. 
Oíjr. 3 j 170 f Eu me vou pé ante pé Ver o meu ga- 
do onde vai. Fr. G. da Silv. Vid. 1,12 Vendo elle 
ifto , lahio da prizáo muito paflb e calado pé ante pé. 
Heit. PiKT. Dial. z, ^5 12 Elleve quédo , conio admi- 
rado j e d.'pois começou a andar pé ante pé. 

Met. De vagar, pouco a pouco. Sa' de Mir. Vi- 
Ihalp. I , I E como te já diííe, a tudo vai pé ante pé. 
Feo , Tr. 2, 207, I Paraque aíli feguindo nolTas pi- 
zadas , como a verdadeiro homem, pé ante pé chegaíTe 
ás portas da morte. 

Adag. ylnte o Rei cala, ou coufas acceitas falia. 
Blut. Vocab. Suppl. 
Nem ante Rsi armado , nem/iJiíc povo alvoroçado. Blut. 
Vocab, Suppi. 

Ante. fubft. O mefmo que Antepafto. Monteir. Art. 
2p, ^2 Náo he pera a vontade banijuete de iguarias cor- 
rentes j mas hum ame e falva do banquete eterno, que 
efperamos. 

ANTEADO. s. m. A. f. antiq. O mefmo que Enteado. Jer. 
Cardos. Difl. 

ANTECAMARA. s. f. Cafa anterior d fala principal ou 
ás outras falas, principalmente em algwn paiacio. acc. na 
antcpcnult. EutRos. i , i Nós cftavamos , minha prima 
e eu, a-fíentudos na. antccániara. Gavi , G-rc. 18, An- 
dando paíTeando na fua antecdmara [o General Álvaro 
dc Carvalho] . . . vio andar na íala palfcando de propo- 
íito hum menino. Luc. Vid. ^ , 6 Eftáo ás vezes na 
antecdmara adivinhando e tallando do que pôde fer. 

ANTECEDENCIA. s. f. Q que fe fez ou dijfc .-.ntei , o que 
tem precedido. Acad. dos Sino; 1,9, Oraç. Logo com 
que confiança poderei eu ficar com lacs antecedcncias, 
Matt. Jeraí. 2 , 49 Mas ifto calo , e calo a anteceden- 
cifl j De donde infiro nelles a innocencia. 

ANTECEDENTE, p. a. de Anteceder. Que .antecede. Ceit. 
Serm. 2,^,2 Por iíTo os Theologos chamão á pr.mei- 
ra vontade , de beneplácito elHcaz e confequente : e a ef- 
ta fegunda , vontade antcccdcnte. Sous Hiíí. 1, i , 28 E 
náo le diz agora por náo confundirmos com coufas pof- 
teriores as antecedentes, e primeiras cm tempo. Tell. 
Chr. I , I , 8. n. 5 Eíiava já recolhido o M. Francif- 
co nos tres dias antecedentes. 

Subíl. O que precedco , o que fe fez ou dijjfe antes. 
Brit. Mon. I , 4. c. 17 Todo o mundo conhecia por 
eíles antícedentes o fim , qne havia de ter guerra tão en- 
fadonha pera Hefpanha. Luz, Serm. i , 2, 115. col. i 
Ponde os olhos quão vagarofa quiz fer fua morte , e os 
antecedentes delia. Mek. Portug. 1,2,6^ A eftas pa- 
lavras mal explicadas entre o rumor, e de todoà enten- 
didas pelos antecedentes toda aquella multidão de vozes 
unidas em huma fó voz, gritáráo, que morreíTe o Cor- 
regedor. 

Logic. Primeira propofii^ão de hum enthymema , cu a 
maior e menor de huiu fyliogifmo. F. de Mesdqç. Serm. 
2j 187, 5 Tomava aqueile antectdente de David .. . 
Dcfte anUccdente -InieriA huma confequencia dc S. Ber- 
nardo. VfEiR. Sernj. ij 12, col. 857 Seguefe [efta 
confequencia] de hum meio termo terrível, que fe com- 
plica com o ver, e com o chorar , fendo confequente 
de hum e antecedente de outro. M. Ber; . Ficreft. ^ , 6 , 
1502 , A Efta illaçáo tirou defle antecedente o Padre Luiz 
de Ia Pucnte. 

Arithmer. c Geometr. uf. O primeiro de dotts termos 
de huma razão vu relação , que fe compara com ofegundo , 
chamado confequente. 

Gramm. O fubjiantivo , quando precede ao relativo. 
Bakr. Gramm. 82 Pôde fer também calidade em o no- 
me aquilio , per qne o relativo fe aparta do antecedente. 

, E chamamos relativo aquella parte , que faz lembrança 
dc algum nome , que fica atraz r e efte tal fe chama 
antecedente , per femelhante c.^cempio : os homens, que 
amáo a verdade , folgáo de a tratar em feus negocios. 
Os homens eftáo aqui por antecedente defte , que , o 
gual he relativo dos homens, por lazer delies lembran- 
ça e relação, E aíli a verdade também he antecedente 
defte relativo, a, que faz delia relação : porque em 
dizrr , de a tratar, digo de tratar a dita verdade. E cha- 
mamos antecedente por caufa do relativo ; e o relativo por 
cauú do antecedente ; com.o fe chama pai por caufa do 
filho , e filho por caufa do pai. Robor. Meth. ^ ? j 
7! O relativo e antecedente, que he o fubftantivo, con- 

■ corJío em genero e numero. Sanch. Art. 64 Relativo, 
Qui j qu2c, quod , Pofto antes do anteçedente , Concor- 
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daráo juntamente Em genero, e numero^ E em cafo 
conveniente. 

ANTECEDENTEMENTE, adv. temp. ^interiormentey com 
preferencia, a. Ann. Chr. 2, ^8, 507 Ficando as mais 
[ conftituiçóes ] que houve antecedentemente , fem valor 
em tudo , o que de algum modo as encontrafle. Vieir. 
Hift. do Fut. 6, 61 Mas as promelías e as difpofiçóes 
Divinas, antecedentemente conhecidas na provisão do futu- 
ro , tudo facilitão , e a tudo animáo. 

ANTECEDER, v. a. pouc. uf. Avantajar. M. Thom. In- 
ful. 7,,I09 Efte as Prebendas p5e em gráos maiores, 
E tanto as das Parrochias antecede, Que pelo que glo- 
riofo as engrandece, Encomios mil o zelo feu mere- 
ce. 

Neutr. Preceder, acontecer, fer, ejlar ou ir antes; 
Brit. Mon. 2, 5. c. 16 Derramou mais fangue de Mar- 
tyres , que todos os Emperadores , que o antecederão na 
monarchia Romana. Ceit. Serm. 2 , 58 , i Pela ordem 
da natureza bem vemos anteceder o entendimento á von- 
tade. Sous. Hift. ^ j 2 , i A Phüofophia nos enfína náo 
fe dar geração fem anteceder corrupção. 

Exceder, levar v antajem. Sabell. Eneid. 2, 2, 25 
Como vieráo a idade d adolcicencia , antecedião muito a 
todolos outros paftores em fermofura e esforço de cora- 
ção. P'r. Makc. Exerc. 4> '9 Porem efta obra antecede 
por muicbs intcrvaüos a todas as oi^tras fuás óbras. Ros. 
Hift. 2 , 28 j 4 Antpcede os Prophctas, fobrepoja os Pa- 
triarcas , c todo nafcido de mulher he inferior a Sáo 
João. 

ANTECESSOR , ORA. adj. Qjte precedeo, ou antecedeo a. 
outro. Ar,Bur). Comm. i , 26 As cafas do Alcaide eráo 
mui fermofas , o qual era hum homem principal de Or- 
muz , que o Rei antecejfor , do que então reinava , def- 
truio. Tell. Chr. i, Ded. Os Sereniífimos Reis Portu- 
guezes , anteceffores de V. Mageftade. 

Subft. Predecejfor, o que antecedeo a outro em tempo 
ou em alguma dignidade , emprego ou minijterio. Brit. Chr. 
I , 9 Efta noíTa Religião . . . fegundo. o que achámos nos 
efcritos e memórias dos fantos Padres, nofíos antecefforesj 
Scc. Ceit. Serm. I , 277 , i E pois não ha hum dia de 
lagrimas e nojo pera hum Capitão táo illuftre , havendo 
trinta inreiros pera feu antecejfor. Sous. Vid, I, 11 Pe- 
ra efte fim fez grandes informações em Braga, da vida, 
e governo , e modo de proceder de feus anteceffores. 

Fem. Sous, Hift, 14 Toda a ordem de 
bom governo , qne de fua anteceffora .apprendêra, Fr. L. 
r;os Anj, Jard, Í41 Ainda algumas mulheres em efta 
Villa fe virão em nolTos tempos com os finaes dos gol- 
pes na garganta, do modo, que refufcitáráo fuás ante- 
ccfforas. S. Akk. Chr. 2, 9 , 527 Efperando todas de feu 
talento, e virtudes iguaes acertos, e exemplos femelhan- 
tes aos de fua anteceffora. 

AnteceíTcres. pí. Jlfccndcntes, progenitores. Bernard. 
Rib. Menin. i , 6 E dahi viria o concerto pera o leva- 
rem ao jazigo de feus anteceffores. Barr. Clarim, i , il 
E todos feus anteceffores deftas duas cafas procediáo. Cam. 
Luí. 6, 95 Não, encoftados fempre nos antigos Tron- 
cos nobres de feus anteceffores. 

ANTECOS. s. m. pl. Geogr. M. de Ficueir. Chronogr. 
, 22 Jntccos são aquelles , que tem a meíma latitu- 

de, mas huma feptentrional e outra auftral , mas náo 
tem longitude: eftes tem no niefiiiO meridiano o Sol, c 
a meia noite , e as mefmas variedades de dias e de noi- 
tes contrarias ; porque quando h'uns tem os dias maiores , 
tem os outros menores , e quando tem os dias menores 
tem os outros maiores/, e quando a huns he verão , a 
outros he inverno. Carv. Via, i , i , i. c. 15. Antecos 
são os que morão no mefpo meridiano , mas em diver- 
fos parallelos, quer dizer, tendo lat/tude boreal de 
gráos , v. g. c outros gráos de latitude auftraL 

ANTECONHECIMENTO. s m. pouc. nf. Conhecimento 
anticipado. A. da Ckuz , Recop. 1,1,9 Pera pronof- 
tico e anteconhecimento das doenças do corpo , que hão 
de vir. 

ANTECORAÇAO. s. m. Alveit. Humor , que fe fôrma 
diante do coração do cayallo. Blut. Vocab. 

ANTECORO. s. m. Cafa immediata ao cõro, ou por onde 
fe eutra para elle. Sous. Hift. 1,5, 15 Deofelhe fepul- 
tura no antecoio. Esi-er. Hift. 2,6, ^4. n. 4 O ante- 
cõw , o coro , c a Igreja. Cardos. Agiol. 755 Eftan- 
doa Rainha D. Catharina com fuás Damas . no ante- 
coro do dito convento &c. 

ANTEDATA. s. f. Data anticipada de alguma efcritura 
OH carta. Copst. do Port. pj E polo con/eguinte fo- 

tr.os 
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ttiôs informados , que eiti prejuízo da fanta Sé Apofto- 
llca muitos deüçs fazem procurações pcra reíignar bene- 
fícios, acceitaçóes j antedatas, &c. Cokst. de Mir. ^4, 
1 AíH mefmo fomos informados , que alguns Notairos 
fazem procurações , pera renunciar benefícios , accepra- 
çóeSj antedatas , citações por caufas íimuladas. Vieir. 
Serm. 10 , f>. n. 4^1 Rompe os elcritos das dividas j 
faz outros de novo com antedatas. 

ANTEDILUVIAN'0 , A. adj. Que viveo ou exijlio antes 
do Dilúvio univerfal. M. Fernand. Alm. 2, i , 15. n. 
2 Porque nos confta do livro do Genefis viverem aquel- 
les homens antediluvianos commummente de quinhentos 
até novecentos e mais annos. 

ANTEFER.IR. v. a. pouc. uf. O inejmo que Preferir. Do 
Lat. Ântefcrre. Maus. AíF. Afr. 20 , Mas elle antC' 
ferindo a todas ellas [razões] A dor, que n'alma traz de 
loige efcrita , Manda &c. 

ANT£GC7ARDA. s. f. ant. Milic. O mefmo que Vanguar- 
da. Sovs. CouTiNH. Cerc. 2 , 14 Os inimigos , durando, 
cíies dias, humi noite meíhoráráo as eftancias da gen- 
te da ante^uard.t. 

AN FEíIONTEiVl. adv. temp. O dia antcpajfado, ou antes 
de bontcm. Por abbreviatura Ant'ontem. Paiv. Scrm. :5 , 
96 Porque fe ant ontem celebrámos o nafcimenio po- 
bre c chorofo do nolTo Deos na terra &c. Viesr. Scrm. 
i, 5, 2. col. 504 Ha tal ambição de fubir ! ha tal de- 
fatino de crefcer! antehontem nada, hontem barro, hoje 

-■ homem , e amanliáa Dcos r 
ANTELOQUíO. s. m. uí.ExordiOy prologo , difcurjo preli- 

minar. IDo lAt. ÂHteloqttium. 
ANTEMANHAA. adv. temp. Antes de amanhecer. RcsF.rrD. 

Chr. 126 E dançarão todos ^tc amemanhãa. Goks , Chr. 
do Princ. 11 Se achou antrnanbla íua armada diante da 
barra de Tangere. Albuq. Comm. i , i E ao outro dia 
aatemanhãa foife nos bateis, paráos , c caravelas commet- 
ter os Caimajs. 

ANTEMANHAA. s. f. Madrugada. Castanh. Hiíl. 8 , 
Ca, Cheg^ido Manoel d'Albuquerque huma antentanhãa a 
Damom &c. Barr. Dec. 5,7,4 Nefte dia, que eráo 

' vinte e tres de Janeiro, burna aw.emwhSa 3cc. Sous. 
■ CouTiNH. Cerc. 2, i Huma aniemanhãa , falteou Coja- 

çofar com os feus quatro mil homens o baluarte da Vil- 
la dos ^umes. 

ANTEMÃO, adv. temp. Com anticipação, anteriormente. 
Cam, Luf. 5 , I ro As terras , como fu.ís, repartindo yín- 
temSo entre o exercito Agareno. Paiv. SctíTi. 5, 2755^ 
Houve huma profecia (chamolhe alli porque antemão dif- 
fe o que dopois aconteceo) &g. Bkit. Mon. i , 1. tit. 
7 Pagoulhe o ferviço an:em-io. 

Ordinariamente fe lhe antepõe hoje a partícula í/e. 
Ceit. Serm. i, 86, i Bem pudera adi como deo a gra- 
ça de antemSo aos Santos antigos , darlhe c inibem a glo- 
ria. Sous. Hift. 5,4, «4 Q;ie entre os valerofos hc 
gênero clé valor faber temer de antemão os perigos , e 
laber prevenilos. Telf.. Chr. i , i , 5. n. 2 Alguns San- 
tos, que t.into d^antemão profetizáráo cafo5 futuros. 

ANTEMERIDIANO, A. adj. Q/iç he ou fe faz antes do 
tii:io dia. Do Lat. Antemcridianus. CARv.Via, i, 1,2. 
c. 52 As horas íiíh antcmeridian.is, quv-r dizer , antes do 
meio dia &c. 

ANTEMURAL. s. m. ant. Fortif. Obras exteriores de hu- 
ma Pra,a forte. Do Lat. Antemurale. Vieir. Scrm. 6, 
5 , 4. n. 86 Diz que para fegurança e fortaleza fe po- 
rá nella [cidade] o muro e o antemural... Em frafe de 
milicia antiga o muro llgnificava a fortificaçáo mais ef- 
treita , e do recinto da tidade , e o antjmwal , as que 
hoje fe chamáo fortificações ou obras exteriores , que a 
defendem no largo. M. *Fernand. Alm. 5, 2. n. 81 
As obras de fupsrrogaç..áo , ifto he , o fazer ham mais 
do que he obrigado, são como antemural dos preceitos 
e mandamentos. 

Met. Carv. Chorogr. i , i , 2. c. 1. p. 415 Ser- 
vindolhe a afpereza de luas fragofas praias até á foz <la 
ribeira Agueda de inaccellivel e intratavel antemural , 
com que fe divide do reino de Caílclla a Velha. 

ANTEMURALHA. s. f. pouc. uf. O m.fmo que Antemu- 
ro. Calv. Homil. 2 , 208 No tempo , que Deos vier ao 
mundo, náo teremos necelíidade cie altos muros , c an- 
temuralhas para noíTa delensáo. 

ANTEMURO. s. m. Fortif. Muro anterior ao. muro prin- 
cipal , como nas Praças Jortes o parapeito da efplanada. 
M. Bern. Luz e Cal. 2,5, 548 E com alto myfterio 
diz o Propheta , que neíta cidade fe poria muro e anter 
muro. 
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ANTEMILHA. s, f. Certa herva , a que ucjle Reino cha-- 
fít.íu Pdo jerro. Alguns querem que fèja a mefma, que 
vem das. índias de Hefpanha com o nome de raiz dn 
chiva. Dáfe cm grande quantidade nos matOs junto das 
Villas do Maçáo e Ceriàa. Maueir. Mcth. i , ip, ^ 
Chamáolhe antemilha , e em Lisboa páo íerio pela du* 
reza. 

AN PENNA. s. f. Marinhi Vergâ. ou pdo , que atravcjfa O 
majiro do navio , c em que prende a vela. Frequentemen-' 
te fe ufa no plural. Lnt. Antenna. Cam. Luf. 6 , ^9 
Boccejando amiudo fe encoílaváo Pelas antennas. Luc. 
Vid. 2, 21 Esgotáráo a náo, e com àuas antennas e a 
cruzeta de hum maítarco acompanharão com as outras de 
maneira , que &c. Sous. Hilt i , 4 , 29 Náo ignora- 
mos , que , legundo as regras da boa Philofophia , podem 
proceder de caufas naturaes alguns fogos , que fe vem 
em noites tempeíluofas fobre os maftos e antennas das 
náos. 

Slngi Castr. UlylT. 1 , 4 Da negra antenna dcf^' 
pregando o panno. 

AlNTENOí.IE. s. m. Titulo ou nome, que Je poe antes do 
nome próprio. Estaç. Tr. 1 , 26 Na familia dos Brutos 
houve hum Marco Bruto , onde Bruto he nome . . . 
porque Marco hc antenome. Vieir. Serm. 7, I j 10. n. 50. 
Oitenta e fcte vezes no;nêa S. Marcos o nome de ]e- 
fu , c íó njíla acçáo lhe accrecenta o antencme de Se- 
nhor. M. Bern. Floreft. 1,6, 251 5 B O grande Pa- 
triafva S Bento na fua regra , que manda aos Monges 
moços náo chamem aos velhos íó pelos feus nomes íím- 
plesmente . . . ienáo com o antenome de Nonno. 

ANTEOCCUPAN Í'E. adj. de huma term. pouc. uf. Qiie 
préoxupa ou ociup:i antes. M. Fernand. Alm. 2,1,7. 
n. 12 A immenfid^de divina fe achí anteoccupante a tO' 
d l a confi ],'raçáo dlmenfivel. 

ANTEPAIXÃO. s. f. pouc. uf. Paixão y que préoccupa oU 
precede a razao. M. Bern. Luz e Cal. i , 55 Por ef* 
ta caufa alguns náo chamáo paixões , mas propaixõès j 
iflo he, que hiáo atraz da razão ; aflim como as que 
váo diante , fe chamáo antepaixoes. 

ANTEPARAR. V. a. Pôr antcparo. Pimekt. Meth. i , 1 » 
5^. p. 162 Accrefcentaíe, que fe o inimigo com fua ba- 
teria defmantelar hum dos Flancos , logo fe poderá an-' 
teparar com a Ponte. 

Met. Eftorvar, embaraçar, impedir. Sovs. Vid. 
?o Náo fc pôde negar, que valerião müito as boas or-" 
dens , o provimento largo e a tempo , e todo o mais 
cuidado temporal do Arcebifpo , peta anteparar tarnahha 
mal.   Hirt. 1,1,6 Rogando [S. Domingos] pu- 
blicamente , que náo quIzeíTem com a defefperaçáo en- 
curtar ou , anteparar a mifericordia Divina. 

Antpparar o cavallo. Cavall. Fazelo parar na car- 
reira de repente e fora de tempo. Tr. da Ginet. 4, 8 )!r 
(.^uer leveis o pato, quer náo, náo antepareis o cav.il- 
Io , nem volteis o rofto atraz. 

••^ntepirar. neutr. Parar , fufpender o pajfo, nao if 
adiante. Ulafe as mais das vezes em fentido metapho- 
rico. Paív. Serm. 2, 71 Mas tanto mais vejo na Efcfi- 
tura , tanto me faz mais anteparar o que vejo na terra< 
Lüz , Vid. Contimpl. 2 , 7 , y8 E fe me náo taziao 
tornar atraz, faziáome anteparar ás vezes, e ílcar fuf- 
penfo. Tr. do Defej. 4, 4 Porque, conforme a dou- 
trina de S. Gregorio Papa fobre eítas palavras , o def- 
continuar , e anteparar, eatibiar, he tão perigoio , que 
chega hnma alma a eílado de perder ferviço de muitos 
annos com defcuidos notáveis de breves dias, 

Cavall. Parar ou fufpend:r^ a carreira de repew.e. 
Também fe ufa com pron. peíf. Do cavallo e do cavai- 
leiro. Tr. EA Ginet. 4,83^ Porque com o pairar deliss 
[ rédeas ] de liuma a outra máo e com o rebater da 
lança, náo f: antepare ou volte. Prov. da Hist. Gen. 

Tf , 4 , 161. p. 500. c. 65 E depois que partir, ora fe- 
ja em carreira , ora lançando o cavallo... ou fe quei- 
ra anteparar, tenha Scc. 

Met. Ferr de Vasc. Aulegr. ç, 5 E vós foifme 
tão árduo das efporas : Guardai , náo volas ponha , fe me 
outra vez antep irardes, que eu fou picado. ——Ülyílip. 
:5 , 4 Soltai redeas á imaginaçáo , e no primor, em quá 
vos anteparar, me julgai, que muito fouto irei aojuizoí 

ANTEPARO. s. m. O que fe põe antes ou diante de al- 
guma coufa para lhe Jervir de refguardo, reparo ou dx.- 
Jenfa. Cart. de ]ap. 2, 116, 5 Hum Fidalgo... lhe 
pós diante huns anteparos de ferro de largura de dous 
palmos. Sover. Hift. i , \z Allegando com o que outros 
mofteiros de Lisboa faziáo , que era confeíTarem com de. 
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fenfivos e anteparos , que bem emparaffem o penitente 
do confeflbr. Comm. de Rui Freir. E pela parte dc 
íóra huma parede j cjue fazia atiteparo a cada porta. 

Met. Reparo, definfa. Estaç. Aniig. 45,7 Da 
qual [Univerfidade de Coimbra] hoje não temos mais que 
hum.i ametade j porque a outra levou o tempo, e náo ihc 
valeo o anteparo da ordem geral das outras, que a fa- 
ma celebra. Luz, Serm. 2, 50, t Armanos [^Deos] do 
temor, que nos 1'erve de muro e anteparo pera nenhum 
mal nos poder empeccr. 

ANTEPASSADO, A. p. p. de Antepaffar. Das peíToas e 
coufas. Mor. Palm. i , 159. Hern. Lim. Carc. 25. Le.Xo, 
Chr. de D. AíF. Henr. 85 

ANTEPASSADOS, s. m. pl. yívoí, afccndentes, pro^enito- 
res. Cam. Luf. 4, 64 Daquella obrigação, que lhes fi- 
cara De feu3 antepiijjfados. Heit. Pint. Dial. 2,5, 
6 Bem pouco herda de fcus antcpa{Jados quem dellés não 
herda a virtude. Brit. Mon. i , c. i Náo ha occa- 
fjáo de mór aífronta, que reprehender hum cobardc com 
as valentias de feus antepaífados. 

ANTEPASSAR. v. a. pouc. uf. Preceder , fucceder antes. 
PiN. Chr. de D. Din. Pois Deos por k'u grande po- 
der , e profundo juizo houve por bem , qne a morte 
deIRei , meu Senhor e marido , antepajfajfe a minha Scc, 

ANTEPASTO. s. m. uf. Pratos, cjue vem a mcza antes 
da primeira coberta, ou a primeira iguaria, que fe poe 
tia meza. 

ANTE PE', fórm. adv. Vej. Ante. 
ANTEPENÚLTIMA, s. f. Gramm. Sílltiba , tjue efid antes 

da penúltima. Le.5o , Orig 26 Efta palavra... tem o 
accemo na antepenúltima. F;i. Fruct. Per. Art. 245 A- 
indaque hacillwn , de que que fe compõe, tenha a an- 
tepenúltima breve. 

ANTEPENÚLTIMO, A. adj. uf, Que efid immediatamente 
antes do penúltimo. Do Lat. Antepenultimus. 

ANTEPOPPA. s. f. Marinh. Rabada do navio ou cdmara 
immediatn d poppa. Lavanh. Viag. 8 Comes mefmos [la- 
vores} era ornada a antepoppa , que por fua capacidade 
pareç a huma praça de armas. 

ANTEPOIMENTO. s. m. ant. e pouc. uf. Ac^ão de fe 
antepor ou pôr diante de alguma coufa. Fern. Lor. Chr. 
de D. ], I. 2 , 169 Sendo já foi pofto , muito acerca do 
feráo , e a noite por antcpoimento de nuvem nom bem 
ciara. 

ANTEPOR. V. a. Preferir, prezar ou efiimar em mais. Do 
Lat. Antcponere. ant. Antepoer. Barr. Dec. i , ? , 9 E 
náo quizeífe antepor a clle aquelle menino em oatroi 
maiores bens. Cam. Lnf. 7 , 84 Náo creais , Ninlas , 
náo , que fama delTe A quem ao bem commum , e de 
leu Rei Anteptif.r feu proprio intereíTe. Sous. Vid. i , 
6 Antepôrlbe os mais iliullres, fó por maisilluftres, fe- 
ria fazer aggravo ao valor. 

Com pron. polT. Le»t. d Andrad. Mifc. 18, 154 
Em toio cafo a virtude, e bons cotlumes,/ê deve an- 
tepor a eíl^i nobreza vulgar. Ros. Hift. 2 , 107 , ^ E 
exalçandoo todos , elle íó náo fe atrevia a antepoer a 
alguém. Sa' de Mek. Mal. i , 78 Gente , que nas af- 
fronras bem moílrava Quanto deve antepòrfe a honra 
á vida. 

ANTEPORTA. s. f. Porta anterior a outra. F. Alv. In- 
form. 47 Na anteporia da Igreja he fempre coftume de 
fe dar a communháo. Poem, da Creaç. 2 , 50 Tem lo- 
go alem mais huma anteporta , Que reftftia ao íobéjo 
ar da porta. M. Bern. Luz e Cal. 1,9, 207 A por- 
ta do céo , diz o Evangelho, que he eftreita; e o mef- 
mo fe pódc dizer da anteporta, que he a oração. 

O que fe poe diante da porta ou para reparo , o» 
por ornato , como repofteiro, cortinas, éi-c. M. Fernand, 
Alm. ^, 2. n. 146 Mandou defpojar a fua guarda- 
roupa , e todas as falas e peças do leu palacio de rodas 
as colgaduras , tapeçarias , anteportas, fobremezas, &c. 

ANTEPORTARlA. s. f. pouc. uf. Cafa anterior d porta- 
ria. Carv. Chorogr. , 2 , 8. c. :}5 Ficando da parre 
efquerda hurna anteportaria. 

ANTEPOSIÇÃO. s. f. Acção e ejfeito de antepor. Bent, 
Per. Orthogr. 40 Da qual antepofi^ão ou pofpofiçáo re- 
fultáo varias eípecies de diphthoogos. 

ATvITEPOSTO, A. p. p. de Antepôr. Pojio antes oa em 
primeiro lugar. Cort, R, Naufr. 5, 52 Seus, Hift. 
? , 2 , 14. 

Preferido. Ferr. de Vasc. Ulyífip. Prol. Bern, 
Lim, Cart. i. Gavi, Cerc, 12, 44. 

ANTEPRIMEIRO , A. adj. Que Ik cu eftd antes do pri- 
meiro. ViBiK. Hift, do Fut, 176 E cila fctá a pro- 
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pria matéria de todo efte livro , a que por iíTo chama- 
iTios anteprimeiw , e hc como alicerce de todo o edifi- 
cio. M. Bern. Floreít. i. Prol. Apoptiiegma anteprimeiro 
e fundamento dos mais, 

ANTEQUANTO. fórm. adv. £m hum momento. Eufkos. 
1 , ^ Torno antequanto , e como tola chameia á efcada. 

ANTERIOR, adj. de huma term. Qtte precede em lugar 01* 
tempo. Lat. Anterior. Sous. Vid. 2, 10 Quando mandou , 
que foííe preferido em voto e lugar a todos os Arce- 
bifpos , e particularmente a hum, que por anterior cm 
promoção fe lhe oppunha. 

ANTERIORIDADE. s. f. Precedencia em lugar ou tempo. 
Sous. Vid. 5, E vencendo elle, como vencia, em 
anterioridade de promoçáo &c. Fr. F. Brand- Confelh. 

Recordando anterioridades. Cardos. Agiol, 2 , 107 
Affi como toi o primeiro na anterioridade. 

ANTERIORMENTE, adv. uf. Com precedencia de lugar 
ou tempo. * 

ANTES. prep. conjunfl, Primeiro , antecedentemente, com 
precedencia de tempo , ou de lugar. Antepóefe íempre ás par- 
ricnlas de ou que. Do Lat. Ame. Ferr. Poem. Son. i , 
18 Sáo a fó caufa , porque alH fufpira Minha alma em 
váo , e porque em doce canto , Antes ferá desfeita que 
cançada. B.<it. Chr. 1,2 Lembrandole . . , que a Vir- 
gem Senhora noíTa antes do feu nacimento o efcolhêra 
por efpofo. Luc- Vid. i , 2 O Senhor que antes de o 
crear, tuiha nelle os fcus olhos. 

Adv. temp. No tempo pajfado , em outro tempoi 
Antepõefelhe commummentc a particula de. Mor. Palmi. 
I , ^4 Onde de antes fohia poufar. Cort. R, Naufr. 4, 
49 A bolça fica Livre, do grave pczo, que antes ti- 
nha. Luc. Vid. 5, 12 Mais cincoenta do que dantes 
hiáo. 

Ante.s que. Primeiro que. Com precedencia de tem- 
po. Bern. Lim. Ecl. 2 Antes que defcative Meu doce 
amor o feu. Sous. Hiíl. I , i , 2 Antes mie cahiíTe fe- 
bre elles o rigor, que antevia da efpada Divina. Tell. 
Chr. 2 , 5, 2. n. 2 Antes que pudelTe abrit os olhos 
para o mal. 

Antes, Ufafe como adj. quando fe falia do tempo 
c fuás d vifoens, e tanto vai como anterior ou antece- 
dente. D. F. Man. Epan. 2 O que poucos dias antes ha- 
via fucccdido a feus naturaes. 

Antes. adv. mod. Mais depreffa. Denota, preferen- 
cia entre as acçóes e dcfejos. Seguefelhe a particula quej 
Cam. Luf. 8, 90 Elle confiante, e de ira nobre acce- 

^ Io Os ameaços feus náo teme nada, Que antes (pst 
fobre fi tomar o pezo De quanto mal a vil malícia ou- 
fada Lhe andar armando , que por em ventura A fro- 
ta de feu Rei, que tem fegura. Fr. Marc. Vid. 5 Sem- 
pre he mais feguro ter íJMtei as coufas duvidofas por boas , 
que por más. Luc. Vid, i , 4 Dizendo (jusantes nos qui- 
zera frios , que mornos. 

Para melhor dizer. Bern. Lim Ecl. Mas olhaj 
Lilia branda, antes efquiva. Luc. Vid. 8 , 15 Sendo pois 
a alma racional de fua própria natureza huma como fom- 
bra , antes imagem viva da divina , era forçado &c. Vieir. 
Serm. 10. do Rof. 2:5 , 259 E cercada, antes opprimida 
de lantas e táo fortes neccífidades. 

Ao contrario. Ferr. Poem. Ecl. 10 Se a minha Li- 
lia aqui hora viveííe, Náo arderia o Sol quanto agora 
arde , Que eu fei que antes os raios encolneíTe , Mu- 
dando a íéfta n huma frefca tarde. Luc. Vid. i , 14 Os 
mefmos meninos . .. náo fó náo ajudáráo naquella mal- 
dade , antes cercando e defendendo a feu meftre , fizeráo 
ás pedradas afaffar e fugir os proprios pais. Teu. Chr. 
1, I , 17. n. 8 Nem . . . fe accreícentou o numero de 
religiofos , antes totalmente fe' extinguio. 

Adag. Antes a láa fe perca, que a ovelha, Blut. 
Vo ab, Suppl. 
Antes barba branca para tua filha , que njoço de barba 
partida. Delic. Adag. 40, 
Antes bom Rei, que boa lei. Hern, Nun, Refran. 11. 
Antes cegues, que mal vejas. ^lut. Vocab. Suppl. 
Antes com bons a furtar, que com máos a orar. Herií. 
Nun. Refran. in. 
Antes de mil annos , todos feremoa brancos. Blux. Vo- 
cab. Suppl. 
Antes eu minta, que as novidades. Blut. Vocab. Suppl. 
Antes forno por vizinho , que efcudeiro mefquinlio. Hern. 
Nun. Refran. 11. 
Antes minha face com fome amarella , que com vergo- 
nha neJla. Deuc. Adag. 61. 
Antís moreira, que amendoeira, Bíut, Yecab. Suppl. 

Ati' 
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morto porladroensj queporcouce dc afno. Delic. 
Adag. 24. 
Antes perderei a foldada, que tantos mandados faça. Blut. 
Vocab. Suppl. 
Antes quebrar, que dobrar. Blut. Vocab. Suppl. 
Antes que cafés j olha o que fazes , que náohenó, que 
defates. Delic. Adag. 40. 
Antes que conheças, nem louves, nem offendas. Blut. 
Vocab. Suppl. 
Antes quejantes j náo pafles d Abrantes. Herm. Nun. Re- 
han. II. 
-Antes torto , que cego de todo. Blut. Vocab. Suppl. 
Antes velha com dinheiro, que moça com cabello. Blut. 
Vocab, Suppl. 
Efcreve antes que dés, e recebe antes que efcrevas. De- 
tic. Adag. 65. 
Homem honrado morto , que injuriado. Blut. Vo- 
cab. Suppl. 
Quem dá o feu antes de morrer, apparelhefe a bem fof- 
irer. Delic. Adagi 72. 
Quem do feu fe defapofía antes da morte , dêmlhe com 
hum maço na fonte. Delic. Adag. 72. 
Quem não tem bois , ou femêa ames, ou depois. Blut. 
Vocab. Suppl. 

AMTESACRISTIA. s. f. pouc. uf. Cafa anterior d facrif- 
tia. S. Ann. Chr. 2 , 17 , ^81 Fczfe o quarto do Poen- 
te , que he o maior da cafa, até donde fica por baixo 
a antefacrijtia. 

ANTESALA. s. f. Sala anterior ou immediata d fala prin- 
cipal ou ds outras falas de htma cafa. M. Bern. Floreft. 
4j 14, lép De que ficarão tão contentes , que o efpe- 
ráráo na fnhida na antefúla , e lhe deráo as graç.;s. 

ANTESIGNANO. s. m. Milic. Alferes na milícia Roma- 
na. Do Lat. Antefignanus. ' 

Met. O. que he cabeia ou conduElor de outios. Gar- 
ços. Agiol. 2, 2op O capitão e antcfignano de todos 
he o veneravel Padre Fr. Fernando da Paz. M. Fer- 
KAND. Alm. 2,2, I. n. 42 Nem fe pôde paíTar fem def- 
attento no primeiro lugar o admiravel Doutor Santo A- 
goftinho, que com rezáô introduzimos entre os mais de- 
votos íintepgnanos. 

A.NTETEMPO. fórm. adv. Antes do tempo proprio e regu- 
lar, Cam. Luf. 4 , ^ Quando em Évora a voz de huma 
menina, Antetempo fillanào, o nomeou. Fr. Marc. Vid. 
4,1 K.epreheiidêo porque com aquelle beber quebrava 
o jejum antetempo. Seus. Hift. i , 6, 15 Por não pa- 
recer , que blazonava virtudes antetempo. 

Adag. A boa cêa antetempo fe enxerga. Delic. A- 
dag. 60. 

ANTEVER. V. a. Prever, ver com anficipação , conhecer por 
alguns fmaes ou indiciòs o que ha de fucceder. Cam. Luf. 8, 
45 Antcvêm [os Arufpices] íempre os cafos duvidofos , 
Por finacs diâbolicos, e indícios. Sous. Hift. ^, 4, 14 
E antevendo o frufl-o , que havia de dar , crefcendo, 
?[uiz deftruila cm flor. Freir. Vid. 4, Antevio os 
egredos efcondidos, com efpirito préfngo do futuro. 

ANTEVERTER. v. a. pouc. uf. Preceder , ir diante. Do 
Lat. Antevertere. M. Bern. Floreft. 8, 488, A A 
fabedoria divina anteverte ou precede a todas as coufas, 
e he inveftigavel. 

ANTEVESPERA. s. f. O dia antes da vefpera de outro. 
ViEiR. Cart. 3 , 94 Quando fubitamente me aclra . . . 
na ultima antevéfpera da partida da frota. M. Bern. Me- 
dit. 8 , ^ N?.s nntevéfpcras do fagrado parto, eráo eftes 
defejos da Senhora, ainda mais inflammados. 

ANTEVIDENCIA. s. f. pcuc. uf. Cctthecimcnto anticipado 
do fque ha de fucccder. M. Thom. Inful. 6, 7 Que na 
gloria da patria por famofo Efta lhe julgo com antevi- 
dcncia Devida a tão Real magnificência.   9, 11 Na 
mão traz por diviza hum caducco , Por fymbolo Real 
de alta prudência, E hum rótulo a fcus pés, que diz 
Prothéo, Sábio demonftrador de antevidencia, 

ANTEVISTO , A. p. p. de Antever. Sous. Vid. 2 , 29. 
M. Thom. Inful. 4, 1^0. Freir. Vid. 2, 182. 

ANTHEMIS. s. f. O mefmo que Macella. Lat. Anthemis,^ 
CuRv. Obferv. 19, i E fe parecia [a enfermidade] 
com a hcrva anthemis, que quanto mais fe piza , mais 
crefce. 

ANTHERINO. s. m. Certa planta. (Anthirrino) Ha diverfas 
efpecies de Antirrhino. O chamado Antirrhino vulgar dáfe 
nos campos , nos lugares faibrofos , e eftereis, c por entre 
as vinhas. Tem a raiz lignofa, e branca : os troncos cref- 
cem até a altura de pé e meio, e são medullofos : as fo- 
lhas são fcmelhantcs as do goiyeiro amarelloi as flores 
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cftáo formadas em efpigas baftantemente compridas , cof 
de came , e que viftas de hum lado reprefentáo o fo- 
cinho de huma vitella. A' flor fuccede hum frudlo pare- 
cido á cabeça de hum cão , ou á de hum porco , oü 
antes ao craneo de hum macaco , e que contém femen- 
tes miúdas e negras. A raiz defta planta he boa para mi- 
tigar os defluxos , que cahem nos olhos. Alguns, ainda 
que mal, querem que a íemente feja prefervativo de con- 
tagio , trazida ao pefcoço, ou fobre íi. Efta planta fe 
cultiva lambem nos jardins; haa com flores purpurinas , 
brancas, cor jde limão, azues , e roxas. Cjjrv. Atai. 
4? 5 Defumar as crianças fujeitas a fonhos terríveis , cOm 
a femente do antherino , e trazerlhes ao pefcoço huma 
colleira do mefmo antlxrino , he remedio, que parece 
creou Deos fó para eftes fonhos, 

•ANTHROPHILO. s. m. O que he amigo dos homens. He 
voz formada do Grego. acc. na antepenult. M. Bern. 
Floreft. 2, 5, 185, C E a efte modo o amabiliilimo 
e amantifiimo efpirito d,cfte Santo foi hum verdadeiro 
Anthrophilo, que a nenhum homem excluio da fua cha- 
ridade. 

ANTHROPOLOGIA. s. f. Theol. uf. Figura , pela qual 
fe attrihuem a Deos ac^Ões e afiei^Ões humanas; como quan* 
do fe diz , que Deos jalla, vé, fe ira , 

ANTHROPOPHAGO. s. m. O que come carne humana. 
He voz formada do Grego. acc. na antepenult. Pedr. 
Nun. Geogr. 17 E habitáo per derredor.delia [enfeadaj 
os Bárbaros anthropdphagos. Sous. Hift. i , Í5 , Por- 
que como verdadeiros anthropdphagos da antigüidade ce- 
lebrados , comiáo carne humana. 

ANTHUSIASMO. s. m. Vej. Enthufiafmo. Vieir. Serm. 
9. do Rof. 15, ^ , 214. 

ANTIBACCHIO. s. m. Certo pé de tres fúlahas na poefta- 
latina , que conjia de duas longas e a terceira breve. Do 
Lat. Antibacchius. acc. na penult. Fr. Fruct. Per, Arr. 
259 f- Antibacchio tem duas longas , e a ultima bre- 
ve ; como audijfe. 

ANTICHRISTO. s, m. Tyranno, que ha de reinar no mun- 
do , poiKO antes da total aniquilai^ão do mefmo mundo. err. 
Antechrifto, Fern, Lo». Chr. de D, J. I. i , 124 Bem 
fabeis como efte reino por noífos peccados he hora du- 
vidofo em duas partes de guifa , que a vinda do Antí- 
chrijto não podia em elle fazer maior divisão do,que ho- 
ra efta terra eftá. Fr. Marc. Vid. 5,1 Chrifto hade 
vir a julgar o mundo , o que anticipa o juízo , náo he 
Chrifto, mas Antichrijlo. Brit, Mon. 2 , 5, tit, 2 Ou- 
tra opinião mui fcguida de autores, he também dos que 
aííirmáo eftar inda vivo [S, Joáo Evangelifta] com Elias 
e Enoch', pera redarguirem a perfídia do Antechrijio. 

ANTICHTHONES. s. m. pl. Geogr. O mefmo Antipo- 
das, Arr. Dial. 4, 26 Eftes são os antipodes verdadei- 
ros ou anticbthones, ifto he , que eftão defronte de nó» 
por baixo da terra, que habitamos. Mariz , Dial. 4, 10 
Póvos ]apoens , que pafsáo acerca de nós por antipodes 
ou antichth^ies. 

ANTICIPAÇAO. s. f, Aci^ão e effeito de anticipar. Fivíseik. 
Summar.'18 Finalmente como podemos imaginar , quê 
ha de faltar gloria i eftes offos, aos quaes náo fomen- 
te a Igreja militante deve a honra, que lhe accrecentou » 
mas além diflb deve a Igreja triunfante a. anticipação dz 
gloria dos feus oíTos. Ceit. Scrm. 2 , 245', Lvidenie 
final , que na anticipai^ão e preeminencia , que deo áquel- 
le a£lo mais quq ós outros, o eftima mais. Roll, No- 
viflim, 4. Argum. E vê chêa de eterna fermofura Por 
anticipacão a Virgem pura. 

Rhet. uf. Certa figura , pela qual fe anticipa ou pre- 
vine aquillo , que outro pode dizer ou allegar em contra' 
rio. 

ANTICIPADAMENTE. adv. temp. Com anticipacão. Sovs. 
Hift. 2,4, 10 Foi cahindo em grandes enferm.idades j 
que lhe renderão o bem da profifsáo , que fez anticipa- 
damente com licença do feu Vigário Geral. D. Fern. ee 
Men. Hift. 144, 251 Os cavallos hião cançadospor 
fe apreffarem anticipad.mentc. Sous. ue Mac. Ulyffip. 
14, 17 Nefta infigne pintura fc conferva Anticipadamen- 
te retratado Qual o mundo- ha de ver eíTa cidaJe. 

ANTICIPADO , A. p. p de Anticipar. Cort. R. Naufr. 
6y 58. Sous. Hift. I, 20. Sever. Notic. 8 , 285'. 

Ufafe como adj. Anticipado de alguma coufa. Prc 
venido por ella Fr. Nic. de Oliv. Grandez. ^ , 1:5 Mas 
attticipado da fua morte náo pôde acabar o que preten- 
dia. Tell, Chr. 1,1, 20. t). 1. Era neceílario vigiar 
hum muito , por náo íer anticipado da charidade do outro. 

ANTICIPADOR. s, ra. pouc. uf. O que anticipa. Pikheie, 
MmouiJ iSumr 
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Summar. io O' Emanuel ajudador de noílòs defcjos ? 4«- 
ticwadof de noíTa gloria; 

ANTICIPAR. V. a. Adiantar , fazer alguma coufa antes do 
tempo proprio e regular. Do Lat. Jnticipare. Leão , Chr. 
de D. Fern, 202 Eftnndo elRei em Coimbra, foubc 
como elRei Dom Henrique determinava em breve de lhe 
entrar no Reirio, não crendo que clle anticipaffe a guer- 
ra. Luc. Vid. 2, 2:5 Ordenoule que as ««í/cíp^/Tí [as ho- 

■ ras] e fe delTe logo aos corpos a refeição e alento ne- 
ceflario. Maus. Aíf. Afr, 2, 21 Que ántictpa o tem- 
po á minha gloria. 

Precaver, prevenir, acautelar com tempo ou d'ante- 
mão, Teiv. Sent. 52 Mas o homem prudente e de juí- 
zo Anticipa com feu faber o tempo. Luc. Vid. 5 j 3 
Que o remedio das fuás [neceffidades]] nunca o antici- 
pou , nem foftreo que alguém lhe delTe hoje o que a 
manháa podia haver mifter. Luz, Serm. i, iii, 4 Vm- 
dc todos, e anticípai o caftígo de voíTas culpas com fa- 
zerdes primeiro clara e perfeita confirsáo dellas. 

Anticipar alguma coufa a alguém. Fazer que ejla 
lhe chegue ou fucceda antes do devido e ordinário tempo. 
Goes , Chr. do Princ. 17 O qual reino a efte inclito 
Príncipe anticipou a morte , que lhe deráo com veneno. 
Tell. Chr. 2, 5:, 52. n. 9 O mais de fuás virtudes fe 
dirá no anno , em que morreo ; efte pouco lhe anticipei 
agora, por occafíáo do ferviço , que fez. Rib. de Mac. 
Kel. 1,^0 autor deftas Relações palTou adiante com 
ordem de anticipar o avifo das novas propofições ao Car- 
deal. 

Anticipar os olhos ao futuro. Prevêlo , olhalo an- 
tecedentemente. ViEiR. Serm. 7, 5, 6. n. 146 He verdade 
que anticipando os olhos ao futuro a foberana Princeza , 
que hoje nace , nace para que delia &c. 

Anticipar. com pron. pelf. Adiantarfe. Reg. ahf. em 
alg. c. a alg. ou a Jazer alg. c. Fernand. Palm. ? , 72 
"Natural hc de quem fe anticipa no refguardo dos ma- 
les, que rec&a , paííar depois mais levemente &c. Sous. 
Vid. , 1 Anticipoufe [o Arcebifpol e entrou de noute. 
Sever. Prompt. 2^ , 77 VerdadeiroTiumilde he o que fe 
anticipa a pedir perdão ao proícimo, aindaque elle foffc 
0 aggravado. Cardos. Agiol. 2, 217 Nos olíicios abati- 
dos da cafa fe anticipava a todos. 

. Succeder , chegar antes do tempo proprio e regtdar. 
Heit. Pint. Dial. i, 6,.5 Venceo em láo breve tem- 
po tantas nações , que parecia que fe lhe anticipava o 
eíFeito ao defejo. Maus. Aíf. Afr. 5 , 88 As ribeiras de 
Inverno, que crefceráo, Pafmáo, como em Verão fe an- 
ticipãrão Com tal crefcente. Feo , Tr. Quadr. i , 65 , 
1 Anticipoufe a dor e a vergonha á cortezia. 

ANTIDEOS. s. m. pouc. uf. ü inimigo ou contrario de Dcos. 
M. Fernand. Alm. ^ , 2, i. n. 109 O primeiro fober- 
bo e antidcos, que he o nftefmo que contra Deos , foi 
Lucifer. 

ANTIDORAL. adj. de huma term. Hemuntratorio. Bi.ut. 
Voe. Suppl. 

ANTIDOTAR.IO. s, m. Livro, em que fe trata dos antí- 
dotos. Madeir. Meth. I , 41 Ou o emprafto , que tr-iz 
Fragofo no Antidotario para a commilTura coronal. Curv. 
Polyanth. 2,2, 24. n. ^8 Nem a Eícóla de Paris o 
metterla nos feus Antidotarios, fe nelle houveffe qual- 
quer fufpeita de veneno. 

antídoto, s. m. Cüiniavencno , certa cowpoficão ou me- 
dicamento contra o veneno. Do Lat. Antidotum. acc. na 
antepenult. Dizfe também por extensão de todo o reme- 
dio , que cura ou preferva de algum mal. Cam. Luf. 
10, Cujo pomo contra o veneno urgente He tido 
por antídoto excellente. Sous. Hift. i, ^2 Porque 
era bufcada [a agoal de toda a cidade , como únicortJi- 
tidoto contra o mal. vieir. Serm. 8, 182 O primeiro e 
mais famofo antídoto ou coatraveneno artificial, que hou- 
ve no inundo , foi o Mithridatico. 

Mer. Dejenftvo eu prefcrvativo de algum vicio ou 
defeito ■, ou também de qualquer mal ou damno. Bkit. 
Mon. 2,6. tit. I Como antídoto enfmado no cco pera 
reparo das tempeftades e terramotos. Ceit. Serm. i , 
251 , 2 E contra a rebellião da noíTa carne que melhor 
Antídoto, que a carne e fangue do mefmo Deos: Tell. 
Chr. 1,2, 18. n. 4 AHim coftuma Deos , nolfo Senhor, 
dar antídotos e defenfivos falutiferos contra o peftilen- 
cial veneno das heregias. 

Epith, Celejte, Esper. Hift. i, 4, 12. n. 6". Becan- 
■ tado. Curv. Polyanth. 2, 16, 114. n. 19. Bfficaz. Vieir. 

Cart. 2, 95. Efpecijico. Curv. Atai. 466. Excellente. Cam. 
Luf. 10, 1^6. Fácil. Arr. Dial. i, 18. Famofo. Vieir. 
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Serm. 8 , i8i. Jlíediclnal. Barr. Vícios. Vcrgonh. 2t -jlr; 
Aíilagrojo. Lisb. ]ard. 29^ , 44. PrefntiJJimo, F. de Men- 
Doç, Serm. 2, 21:5, 12. Salutifero. Sa" íje Men. Mal. 
I , ^7. Saudavel. Esi-er. Hift. 2 , 6, 26. n. 4. Suave, 
Arr. Dial. 1 , 18. Ferdadeiro. Arr. Dial. 10,-40. Única 
Sous. Hift. I , 5 , ^2. 

ANT1DROPICO, A. adj. Med. Oppojlo ou contrario d 
Ipldropefia. Curv. Obferv. :?8, ^ Dandolhe em dous dias 
fucceíiivos e tres intrepollados, cinco onças da minha a- 
goa antidropica. 

ANTIFACE. s. m. Féo ou outra qualqtier coufa, qt4e fe põe 
diante do rojip para encobrilo. Lobat. Palm. 6,150 
rofto encoberto com huns criftalinos antijaces. 

AN^jTlFEBRIL. adj. de huma term. Med. Oppojlo ou con- 
trario d febre. Curv. Polyanth. i. cap. unic. ij, 58 E 
0 que hc muito melhor , as minhas pirolas antifebriles^ 
que &c. 

ANTÍFONA, s. f. Vej. Antiphona. 
ANTIGAMENTE, adv. temp. No tempo pãjfado ou an- 

tigo. ant. Antigoamente. Mor. Palm. 1 , I4 De que <?«- 
tigr,mente tão grande fama fe foava pelo mundo. CamJ 
Luf. ^, 9 Aqui dos Scythas .grande quantidade Vivem , 
que antigamente grande guerra Tiveráo Scc. Luc. Víd, 
1 , 15 Como antigamente fez fo Senhor 1 a Conftantíno», 
Magno. 

Os Antigos antcpóelhe a particula dc. Orden. de: 
D. Man. I , 49 Os quacs Almotaccs levarão por feu tra- 
balho do repartir a carne aquello, que d'Antigamente na. 
tal cidade ou villa os carniceiros lhe coftumárão dar- 
PiN. Chr. de D. AtF. II. i E pera claramente fever, 
que a Real Cafa de Portugal d'antigamente foi liada e 
conjunta em fangue com todas as Caias de todos os Reis 
e Príncipes Chriltáos Scc. Ferr. Poem. Ecl. i Mas Ve» 
nus , que também d'antigamente Tinha tomado poíTe 
deíTa terra Bcc. 

ANTIGO, A. adj. Qtie exijle ha muito tempo, que perrrta-^ 
nece , vem ou Je faz-defde longo tempo. Do Lat. Amiquús.' 
ant. Antigoo , Antiguo. Cam. Luf. 7 , 19 O rumor dR-, 
tigo conta. CouT. Dec. 6,2,^ Eftava hum antigo e 
perigofo poftigo , que o tempó foi efcondendo com terra e 
cifco. Bhit. Chr. I , ^ Inda que fe não pôde chamar no- 
va , fenão mui antiga , a obrigação de correr no cami- 
nho da virtude. 

Fclho, ancião i de maior idade. Das ptííoas. Cort.' 
R. Naufr. 1 , 6 Huns ^ a quem. juvenis , floridos an- 
nos, Emprender fazeíti gfandes e altos feitos i Antigos 
outros traz, de autorizada , Veneravel prcfença. Estaç. 
Tr. I , 22 Diz ]ob: Nos antigos eftá a fabedoria e no 
muito tempo a prudência. Art. de Furt. ^ Quando 
ólho para os que me ccrcáo, feftejo o feí mais <i»ííí^o , 
porque me guardáo refpeito r mas le ólhõ fó para mim, 
tomárame mais moderno. 

Que tem preced. ncia. de tempo em alguma fociedade 
dignidade, lug::r ou officio. Fr. Marc. Chr. 1 , 1 , 65 
Foi hum Frade mui efpiritual , e do,; mais antigos da Or- 
dem. Sous. Hift. 1,1,8 Abrio os braços ... a cfpa- 
Ihar pelo mundo eíTes poucos comp.inh íiros antigos, de 
?ue já tinha experiencia. Art. de Furt. 5 Entre al- 
liates c oleiros fe moveo cjueftáo quaes eráo mais an- 

tigos na fua arte, para alviclrarem dahi fua nobreza. 
Qiie foi no tempo p.tjfado , que fe ufou ou fez anti' 

ganiente , defufado , antiquado. Appücafe ao contrario de 
moderno. Cout. Dcc. 6,1,2 O moderou e tornou á 
amizade,^í(f/^^. Luc. Vid. i , 6 Até no antigo Direito 
dos Romanos fe defendia pela lei Titia aos Oradores le- 
varem dinheiro. Lob. Cort. 9 Nem ten!io por grande vi- 
cio -aproveitar dc algumas [palavras^ antigas muito bem 
ufadas cm outro tempo , e defterradas fem razão na nof-. 
fâ íd;.de. 

Firtuofo, honrado , femelhante aos antigos. Applica- 
fe aos coftumes. Tell. Chr. 2,4, 18. n. 2 Levando 
por companheiro feu o P. Bartholomcu de Buftamante, 
homem dc anciáa idade, de coftumes antigos, c de vi- 
da fanta. 

Antigo de dias. T. da Sagrada Efcritura. Deos. Frí 
Marc. Vid. 6,7 Do' que Daniel efpantado , diz : Vif- 
te que forão poftas cadeiras , e o antigo de dias fe af- 
fentou , s. Chrifto, coeternal a Deos Padre. Cathec. Rom. 
256 Como quando, fegundo Daniel , fe pmta, o<Jn- 
tigo de dias eftar affentado em cadeira. 

Antigos, fubft. pl. Os homens celebres da antigüida- 
de , os que viverão nos feculos remotos. Cam. Luf. 4, 
O' tu, Sertprio, ó nobre Cõriolano, Catilina , e vós 
outros dos antigos , Scc. Hkit. Pint. Dial. 2, 1,7 

Quafi- 
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Quando os antigos fingirão , que Achilles náo podia fer 
ferido &c. Luc. Vid. i , 1:5 As terras do Abexim , que 
nós vulgarmente chamamos do Prefte Jo,áo, e os anti- 
gos Ethiopia fobre Egypto &c, 

Afceudentes, antepajfados, progenitoies. Mor. Palm. 
I j 20 O que fe ganha por fcu dono , he melhor, que 

43 que fica dos antigos, üavi , Cerc. i , i Vieráo os 
Árabes a perder os bons coftumes dos feus antigos. 

ANTIGRAPHO. s. m. Orthogr. Aíeio circulo. Barret. 
Orthbgr. 54 júntigrapho he outro final , a que noíTos 
Orthographos chamáo meio circulo, porque afli he ) : e 
ferve para quando glofamos a fentença de algum autor, 
para com elle dividirmos as palavras glofadas, das que 
explicamos: ou quando declaramos algum dito, incluin- 
do nelle as palavras ou dito : e depois delle efcrevere- 
mos letra grande. 

ANTIQUADO , A. adj. pouc. uf. O mefmo que Antiqua- 
do. Gkecor. de Almeid. Reftaur. i , 20 O oitavo ver- 
ío fe náo pôde trasladar , por eftar muito antiguado, 
com a dobra , que o papel nelle fazia. 

ANTIGUALHA. s. f. Monumento ou rejlo de alguma cou- 
fa , que nos ficou da antigüidade , como lapide , infcnpcão , 
medalha , ruina , «b-c. Barr. Dec. 3,4,11 Da qual 

T cidade 3 hora náo apparecem mais que algumas/zhíípwíI- 
Ihas de edifícios arruinados. Barreir. Chorogr. 27 Neíla 
cidade eítá outra antigualha ilJuftre. Mor. Palm. 1,35 
Andou olhando as antigualhas da cafa. 

Noticia ou hijioria de coufa pertencente a tempos 
remotos. Ulafe ordinariamente no plural. Leão, Chr. de 
D. AíF. 111. 101 Segundo vi pela copia da mefma doa- 
çáo , que com o catalogo dos Bifpos e outras antigua- 
lhas daquella cidade , me mandou Dom Francifco Can- 

, no. Estaç. Antig. Prol. 9 Náo callarei antigualhas, que 
por fuás cáas e longos annos t\áo fomente agradáo aos 
olhos , mas criáo no animo graves e doces confideraçóes. 
Cardos. Agiol. 114 Huma antigualha digna de fer 
fabida. 

Cojlfime, ufo ou ejlilo , que fe praticava no tempo 
antigo, e ja fe deixou e abolio. Eu>ros. i , i Mas if- 
to , fenhor meu , paíTou já com a foberba dos balan- 
dráos e todas eíToutras antigualhas. 

Epith. Antiga. Gqes , Chr. do Princ. 9. Eflranha. 
Heit. PiNT. Dial. 2 , , 15". Exquifna. Heit. Pint. 
Dial. 2,4, 16. Goftofa de ver. Heit. Pint. Dial, 1 , 
4 , 6. Jllujire. Barreir. Chorogr. 27. Infigue. Heit. Pint. 
Dial, 2 , , 19. Nobre. Brand. Mon. ^ , 9 , 25. Pre- 
ciofa. Estaç. Antig. 95:. Venerandd. Arr. Dial. 4, 20. 

Antigüidade, s. f. Qualidade de amigo , fcmo de hu- 
ma cidade , de huma família , <àyc. Sous. Vid- Dcd. E 
náo menos [sáoj importantes os titulos , que poHuem 
de antigüidade e nobreza. Sever. Notic. :5 , i , 85 A 
antigüidade fe moftra nas familias , contando nellas pelos 
tempos paíTados , muitos gráos , idades ou gerações. Tft-i.. 
Chr. I. Prol. Pera com a graça da novidade illuftrar a 
rudeza da antigüidade. 

Ancianidade , velhice. Das peíTpas. Lisb, Jard. 125, 
1 A' antigüidade fe hade ter fempre refpeito , e fe lhe 
deve dar avantajado lugar. 

Precedencia de tempo em algum lugar , fociedade, ou 
cfficio. Fr. Gasp. da Cruz, Tr. 16, ^ Fica em feu lu- 
gar hum deftes [ Aílillentes] fegundo* fua antigüidade. 
Sous. Hift. I , I , 16 No lugar , que lhe couber por 
fua antigüidade ,c fuccefsão. 

Longo decurfo do tempo pajfado. Barr, Clarim, i , 
6 Aindaque eráo de pedra , tinhaas já gaitadas a anti- 
güidade. Cam. Luf. 3 , 29 Que em tanta antigüidade 
náo ha certeza. Cort. R. Naufr. 10 , 110 7^ Alguns 
finaes antigos vio desfeitos, Gaitados da paíTada anti- 
güidade. 

O tem^ antigo ou remoto. Cam. Oit. i , 17 De 
hum certo Trafiláo fe lê e efcreve Entre as coufas da 
velha antigüidade 8cc. Bern. Lim. Cart. 4 Mas ifto d'- 
antiguídades são fegredos. Sous. de Mac. Ulyflip. 2 , 
57 Seu clima occulto á larga antigüidade. 

Coufa , que fe fez , fuceedeo , ou ufou no tempo an- 
tigo. Andr. de Resend. Hift. 2 Antre os quaes Floria- 
no dei Campo , que fe atreveo com nome de Chronifta, 
fazer e publicar origens e antigüidades fabulofas. Fr. 
Leão, Bened. 2 ^ 2 , 5. c. 4 Deixemos as antigüidades 
fabulofas. V-ieir. Serm. 6, 2, 8. n. 6p Ouçamos huma 
notável antigüidade. 

Noticia de coufas antigas , ou antigualha e monu- 
mento , que nos-rejia dos antigos. A. Galv. Tr. 3 Aqucl- 
les, que de antiguidadef fe, prexáráo, dizem , que &c, 
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Cam. Luf. 3 , 16 Segundo antigüidades contáo. Rib. de 
Mac. Nafcim. i Foi prático nas antigüidades defte Rei- 
no. 

Os antigos, os que viverão nos fecidos remotos. Ferr.- 
Poem, Od. I , 3 Falfa Deofa e tyranna , Segundo a 
fez a cega antigüidade. Sous. Hift. 1,1, 2 E nós te- 
mos em favor noíTo toda a veneravel antigitidade) que- 
ro dizer , todos os que efcrevêráo em tempos vizinhos 
á guerra Albigenfe. D. F. Man. Epan. 4 Como fingio 
a antigüidade das armas de Achilles. 

Epith. Admirável. Purif. Chr. i , 3 , 2. §. 5. Al- 
ta. Fr. Leão, Bencd. 2 , i , 3. c. 5. Antiquijftma. Vi- 
EiR. Palavr. 13 , 3 , 4. p. 147. Atrazada. Bakth. Guer- 
REiR. Cor. 1,2, 15. Cega. Ferr. Poem. Od. i , 3. 
Compiidijjima. Vieir. Palavr. 13, 2, 3. p. 68. Crédula.. 
Sabell. Eneid. i , 5, 38. Douta. Andrad. Cerc. 9, 
43, 3. Fabulofa. F. de Menooç. Serm. 2, 332, 2.~ 
Grandijfma. Estaç. Antig. l8 , 6. Holirofa. Estaç. An- 
tig. 2ç , 12. Jmmemoravel, Fr. Sim. Coelh, Chr. 2 , 12, 
154» Larga. Sous. de Mac. Ulyífip. 2, 57. Es- 
taç. Anrig. 22, 12. Notável. Vieir. Serm. 6 , 2, 8. 
n. 69. Poderofa. Estaç. Antig. 1,1. Primeira. Vieir, 
Hift, do Fut- II, 214. Jietnota. Barth. Guerueir. Cor. 
l , 2 , 15. Jleverenda. Estaç. Antig. 22 , 12. Rude. Mekd. 
DE Vasc. Art. 12 Velha. Cam. Oit. i , 17. Feneran- 
da. Estaç. Antig. 25, 6. Feneravel, Heit. Pint. Dial^ 
2,2,6. , 

ANTIGUISSIMO j A. fuperl. de Antigo. Hoje fe diz com- 
mumente Antiquiílimo, Goes , Chr. do Princ. 9. Cart. 
de Jap. I , 425, I. Luc. Vid. 7, 18. 

ANTIGUO. A. adj. ant. Vej. Antigo. 
ANTILOGIA. s.jjf. Oppofi^ão ^u contradiccão apparente nas 

palavras ou texto de hum autor. acc. na pen.ult. M. Bern. 
Floreft. 2,4, 176, B Concordando a antilogia da.ciuel- 
las duas fentenças de Salomão. 

ANTIMARIANO, A. adj. Oppofto oit contrario d Virgem 
Maria , Mãi de Deos e Senhora Noffa. Applicaíe a cer- 
tos Hcrejes. Vieir. Serm. 9. do Rof. 11 , 7, 4.31 Os 
hereges geralmente chamados Anticomarianitas ou- Anti- 
marianos, que quer dizer, inimigos de Maria. 

ANTIMONIAL. adj.de huma term. Pertencente ao antimo- 
nio. CuRv. Polyanth. 2, 21 , 144. n. 19 Quando náo 
aproveitarem outros remedios, he licito paíTar aos anti' 
mon ia es. 

ANTIMONIO. s. f. Certo mineral metallico , que fe acha 
ordinariamente mijlurado com diverfas matérias ejiranhas, 
e outras fubftancias metallicas. O Antimonio nativo pare- 
ce fer compofto de pequenos fios brilhantes , de hum 
cinzento azulado , diipoftos regularmente ; ou eftrias cu- 
nhiformes mifturadas e fem ordem : outras vezes tem ap- 
parencia de chumbo, ou de ferro brunido; mas he fria- 
vel e mifturado com huma pedra branca commummente 
quartzoía. Ha diverfas efpecies de Antimonio. O me- 
Ihíjr, e que tem maiores agulhas parallelas , e mais bri- 
lhantes , ne compofto de huma fubftancia metallica , a que 
chamáo regula , e de huma parte fulphurea , que fôrma o 
terço da íua maffa. Efte femimetal fe volatiza inteiramente 
com o fogo , e communica , como faz o zinch , a mefma 
propriedade á maior parte das outras fubftancias metal- 
licas. Quanto maior porçáo de enxofre contém , tanto 
mais facilmente fe derrete , e entáo fumega , e le con- 
verte em huma fubftancia vitrea, ^cor de jacinto. Hao 
em muitas partes da Europa; mas a regula de Antimo- 
nio nativo ió fe tem até agora defcoberro na mina de 
Sala em Suécia. Preparaíe de muitos modos o Antimo- 
nio , e tem muitos , e grandes ufos na Medicina , Chi- 

_mica, e nas Artes. Do Lat. barb. Antimonium. Nic. 
Piment. Cart. 21 Náo tendo mais remedio humano, 
que o antimonio e fangrias. A, da Cruz, Recop. 5, 
157 Antimonio he frio no primeiro gráo. Madeir. Me- 
th. 2 , 37, 2 O antimonio pela calcinaçáo fe remitte. 

ANTINOMIA, s. f. Forenf Contrariedade das leis no Di- 
reito efcrito , ou de dous lugares de huma mefma lei. Greg. 
A\T«oj-ía. F. DK Mendoç. Serm. i , 527, 13 Eftais na 
duvida e antinomia. 

ANTIOCHENO , A. adj. Natural de, ou pertencente a An- 
tioquia, cidade Jamofa da Afia , metrdpele , antigamente , 
da Syria. Cathec. Rom. 83 Efta matéria diligentiííima- 
mente tratou Sáo Chryfoftomo na Homilia ao Povo Afí- 
tiocheiio. Brit. Mon. i , i. c. 17 E da Igreja Antioche- 
na, aonde ifto começou, fe eftendeo por todo o mun- 
do. Estaç. Antig. 16, 2 Floriano e Diodoto monges 
Anpiochenos. 

ANTIOCHENSE. adj. de huma tcrm. O mefmo que A^^ 
tio« 
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tiocheno. Estaç. Antig. ^2, 4 Dignos de grande louvor 
sáo hefta parte os Amiochenfes. 

ANTIPAPA. s. m. O que fem haver fido canonicamente elei- 
to Papa , pertetide fer reconhecido por tal contra o verda- 
deiro e legitimo. Barreir. Chorogr. 221 De maneira, 
que fe continuou efta fcifma per efpaço de alguns annos , 
a qual ainda nào fenecco per morte defte C.irdeal Vi- 
âor, Antipapa. Leão, Delcripç.yj Maurício, Arcebif- 
po de Braga, que foi Antipapa em tempo de Callifto 
II, Brit. Chr. 2,9 Pera metter o Pontitice dentro em 
Koma , e lançar delia o Antip.ipa Anacleto com os fcis- 
maticos, que íuftentaváo íua parte. 

ANTIPAPADO, s. m. Dignidade illegitima de Antipapa. 
M. Bern. Floreft. a, 154} B Trinta dos quaes [an- 
nos] teve o antipapado o dito Pedro de Luna. 

ANTIPARALYTICO j A. adj. Med. Contrario a para- 
lyfia. CuRv. Polyanth. 2, 16, 116. n. E quando a 
parlefia refifta a eftas fomentaçóes, recorreremos á fe- 
guinte confeiçáo antiparalytica. 

ANTIPATHIA. s. f. Òontrariedade ou oppoft^ão de gênio ou 
natureza , que fe tem a outro. Das pelToas , animaes , e 
coufas inanimadas. Lat. Antipathia. acc. na pcnnlt. Barr, 
Dec. 2,6,4 Táo maiavilhofa he a natureza na antipa- 
thia das coufas. Luc. Vid. 8,40 odio , a amizade, e 
concordia , que os Gregos chamáo antipathia c fimpathia 
dos animaes feros ou manfos &c. Ceit. íierm. 2, 
1 Òs que trarão das coufas naturaes, dizem fcr tanta a 
oppofiçáo e antipathia , que ainda depois de mortas , a 
conferváo. 

ANTIPEDE. s. m. antiq. O mefmo que Antipoda. Cancion. 
f ^ Diana já repoufada Por fcu curlo natural De 

nolía vifta privada 0's antipedes paflava. ( imprejfo por 
erro Antipeles. ) 

ANTIPERISTASLS. s, m. ou f. Acção de duas qualidades 
contrarias, ktma das quaes aumenta a força da outra pe- 
la fua oppofição. Lat. Antiperifiafts. (Antipcriftafe , Anci- 
periftafi) ant. Antipariftafis. acc. na antepenult. Luc. Vid. 
2 , 5 Como fe também nefta parte valêra a vizinhança 
e cerco de hum contrario ( a que chamáo antiperifiaft ) 
pera melhorar e refinar o outro. Ceit. Serm. 2, ^24, 
4 Fundo eíte meu difcurfo em a^^uella commum philo- 
fophia , que enfina , que o antiperifiafts, id eft , juxta 
pojitio contrarii , reforça e anima a cada qual dos con- 
trários pera com mais elEcacia e viveza fe reíiílirem. M. 
Bern. Floreft. 4, 12, loi A philofophia deí^s antipt- 
rifiafes efpírituaes ió as pôde expliòar quem as experi- 
menta. 

ANTIPHEN. s. m. Orthogr. Certo final, de que fe ufa na 
correccão dos efcritos para que fe hajão de apartar as le- 
tras bu dicções, que por erro ejião juntas , devendo fer fe- 
paradas. Barret. Orthogr. 54 Ha outra figura , que os 
noíTos Orthographos chamáo defuniáo ; eu ( fe alíi me 
he licito, feguindo os preceitos de Horacio , e de Ci- 
cero ) lhe chamarei aníiphen : outros lhe chamáo («fenáo 
me engano ) Hypodiaftole , porque he o hyphcn ás avef- 
fas , como , e ferve de apartar as letras ou dicções 

' juntas, que devèrâo efcreverfc fcparadas : e huma e ou- 
tra he commum aos correílores das imprefsóes. 

ANTIPHONA. s. f. Verfxculo , que fe reza ou canta no Of- 
ficio divino, antes de começar os Pfalmos. Lar. Antipbona. 
acc. na antepenult. Azvk. Chr. 3 , <54 E os Sacerdotes 
cantarom emmentes huma antíphona. Brit. Chr. i , 18 
Se ouvia no coro cantar alguma antiphona em louvor feu 
j^de N. SenhoraH . . . largava tudo das mãos. Seus. Hift, 
1,2,25 Diííelhes que o ajudafleni ... a rogar por el- 
la , oftereccndo a Nofla Senhora a antiphona Salve Re- 
gína. 

ANTIPHONARIO. s. m. O que no coro diz ou levanta a 
antiphona, ant. Antiphonairo. Estat. dos Coneg. Azues , 
42 , 30 ^ E o antiphonairo pede a benção. 

Livro do coro, que contém as antiphonas de todo o 
anno , ordinariamente notadas em cantochão. Const. i>e 
Leir. 22 , 2 Ffalterio , antiphonario , c gradual. Const. 
EE Brag. 26, i , I E na noffa Sc, e Igrejas Collegia- 
das, ou em que houver Beneficiados , que cantem cm 
coio, haverá pfalterios , antiphcnàrios , graduaes, Scc. 
Barret. Fios San£í. i , 602 , 2 Efcrevem defte Santo 
o Breviario Romano , e o Antiphonario de S. Gregorio. 

Aí*JTIPHRASIS. s. m. ou f. Certa figura de Rhetorica, pe- 
la qual fe declara ou denota huma coufa com palavras, 
que fignificão o contrario. Greg. A'»Tí®pctrír. ( Antiphrafe, 
Antipnrafi) acc. na antepenult. Barr. Gramm. 176 An- 
tiphrafís , quer dizer , falia contraira , quando per hum 
rome entendemos ontro contrair© a elle j como a negra 
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chamamos Joáo branco. Cam. Canç. p, i He Feliz, pof 
antiphrafi infelice. Orient. Lufit 114 Noutra planta... 
á qual por delicado antiphrafi chamamos os naturaes Ar- 
vore Trifte. Lisb. Jard. 223 , i Ufa de hama antiphrafi ^ 
que he efpecie de ironia (como tem Quinftiliano. ) 

AímTIPLEURITICO , A. adj. Med. Contrario ao pltU' 
riz , ou util para o curar. Curv. Obferv. 4 , 52 Mandei 
logo ao Boticário de S. Domingos , que preparaíTe hu- 
ma canada da minha agoa antipeuritica, e que de feis 
cm feis horas tomaíTe meio quartilho delia mórna. 

ANTIPODA. s. m. Habitador do globo terreftre, diametral- 
mente oppofto pela fua futiação a outro. Do Lat. Antipe- 
des. acc. na antepenult. Corr. Comm. 8, 44 Antipodas 
he nome Grego , compofto de duas palavras, da prepo- 
fiçáo Grega á»TÍ, que quer dizer, contra, e de Trór, o 
pé , por (erem homens , que pizão a terra ao contrario 
de noíTos pés. M. de Figueir. Chronogr. 22. Anti- 
podas chamáo aquelles , que com os pés huns pera os ou- 
tros , andáo nas extremidades do diâmetro da terra, náa 
podem eftar em huma mefma parte do mundo, fe huns 
eftivercm na parte feptcntrional, outros eftaráo na auf- 
tral, eftes tem hum mefmo horizonte e meridiano , o 
zenith de huns he nadir dos outros, ao contrario eftes 
tem tudo ao contrario , s. quando a huns he noite , a ou- 
tros he dia 8cc. Carv. Via, i , i , i. c. 15 Antipodas 
sáo os qií^ habitão cm parallelos oppoftos em diverfos fe- 
micirculos do meridiano, quer dizer, que fe oppóe dia- 
metralmente, e differençáofe no tempo; porque quando 
a huns he meia noite, a outros he meio dia,e pelo 
contrario quando a huns he meio dia, a outros he meia 
roite. 

Met. Luc. Vid. 7, 4 Avifadamente diíTe quem os 
chsmou [aos Japóes] noíTos antipodas nos eftilos antes , 
que nos fitios. Tell-. Chr. 2, 4, 51. n. 4 Se recolhia 
[^certo fidalgo] da caía do jogo áquellas horas , e fe hia 
pera huma fua quinta ( que deftes antipodas do tempo 
nunca faltâo muitos em Lisboa.) L. Alv. Serm. 2 , 2 
2. n. 4 Sáo os peccadores antipodas da virtude. 

Ufafe como adj. poet. M. Thom. Inful. 6, 14 Eirt 
fuga leva enráo menos ligeira A luz ao anti^oda hori- 
zonte. Galiieg. Templ. 3 , 129 E merecia Ter da an- 
tipcda terra a monarquia. 

ANTIPODRAGICO, A. adj. Med. Contrario a enfermi- 
dade da gotta , ou util para curala. Curv, Obferv., 72, 
p Lhe fiz tomar de cinco em cinco dias huma pilula 
de feis grãos dos pós antipodragicos. 

ANTIP0L10RCET1CA. s. F, Archit. Milit. Aparte da. 
architeãhra militíir , que trata da dcfenfa ou ^pofição. Pi- 
mint.-Mcth. Prol. Outra []parte da architeftura militar] 
com o nome de antipoliorcetica ou repugnatoria , que tra- 
ta da defcnfa ou oppofiçáo. Blut. Vocab. Antipolior- 
cetica. He palavra Grep , compofta dc anti, contra, c 
^oliorquein, que quer dizer, cercar, fitiar. Vai o mef- 
nio , que parte repugnatoria da arthite£lura militar , oa 
defenfa das praças. 

ANTIPOLITICA. s. f. Politica aveja, e contraria d ver- 
dadeira Pülitica. Rib. de Mac. Ariftipp. 2 Com as ma- 
ximas defta antipolitica preíidiráo muitos ao governo do 
mundo. 

ANTIPOLOGIA. s. f. Impugnação de alguma apologia: 
acc. na penult.' Arr. Dial. 0,6 Os quaes . .. remitto 
áb apologias e antipologias de hum famofo Canoniíta. 

ANTiPTOSIS. s. f. Grair.m. Certa figura da Grammati- 
ca , quando fe poe hum cafo em lugar de outro. Greg. 
A TíTr.í^c/ç. acc. na penult. Barr. Gramm, 167 Antiplt" 
fis, quer dizer cafo por cafo, cá per efta figura, o que 
ha de eftar cm hum cafo poemos em outro, per feme- 
Ihante exemplo: do homem, de que fallavamos, vem 
agora; por dizer; o homem, de que fallavamos, vem 
agora. 

ANTIQUADO, A. p. p. de Antiquar, Mercur, de Agoft. 
dc 666. PiMENT. Meth, 2,3, 334, M, Bern, Floreft. 
I j 5j »77J C, 

Ufale como adj. O mefmo que Antigo, L. Alv. 
Serm. i , 14, 7. n. 2^ O. ultimo remedio do peccador 
antiquado ha dc fer a ultima circunftancia , que em La- 
zaro confidero,   2 , 13 , 7. n. 2^ EÍTa he a defgra- 
ça dos vicios antiquados. 

ANTIQUAR, v. a. pouc. uf. Fazer que perca o ufo defde 
muito tempo. Particularmente do mefmo tempo a refpei- 
to das leis e coftumes de huma nação , ou das pala- 
vras e frafes de huma lingoa. Do Lat, Antiquare, Fr. 
Leao , Bened. 2 
po a antiquariíf, 

1,2. Prclud. I E depois ou o tem- 
QU 

AN- 
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ÍA.NTIQUARTO. s. m. Itivejiigador de antigüidades, o que 
faz profifsão e ejiudo particular de conhecer e defcobrir ccu- 
fas antigas. Do Lat. Antiquarius. Leão , Defcripç. x. 
André'Alciato , e Onuphrio Panvinio , diligentes/íní/í/«/i- 
rios. Freir. Vid. I , 57 Foráo bufcados velhos e atiti- 
quarios, fcienccs em differentes lingoas. Brand. Mon. ^ , 
o, 26 Pudêra fervir a efte autor, já que fe profeíTava 
antiquaria , o dito de táo grave pefiba , como João de 
Barres , para fazer algum exame neíle ponto. 

ANTIQUISSIMAMENTE. odv. fuperl. Muito antigamen- 
te, na mais remota antigüidade. Luc. Vi^. ' > '5- Vieir. 
Palavr. 1:5, a , p. "67. • 

ANTIQUISSIMO , A. fuperl. Muito antigo. Do Lat. An- 
iiquijjtmus. Barreir. Chorog. 7 3^'. Fernand. Palm. 3 , 
2. Brit. Chr. I , fi. 

ANTIRRHINA. s. f. Omefmoque Antherino. Cukv. Atai. 
271 He grande remedio trazer ao pefcoço hum braccle- 
te da femente de aniirrhina. • 

ANTISCORBUTICO , A. adj. Med. Contrario ao efcor- 
buto ou util para curalo. Cukv. Polyanth. 2 , 21 , 145. 
n. :5i Foi numa cjualidadc venencTfa eicorbutica , cjue 
Zomba dos remedios , que eftancâo o fangue , e fó obe- 
dece aos remedios aiitijcorbuticos. 

ANTISPASMODICO , A. adj. Med. Contrario ao efpa- 
mo , proprio para focegar as convulsões , os movimentos 
convttljívos j e a difpofi0o das partes para as convulsocs; 
difpoftíião 5 que Je chama particularmente efpamo. Curv. 
Polyanth. 2,9, 75. n. 71 Ufemos de remedios antif- 
pafmodicos. 

ANTISPODIO. s. m. Pharmac. Vcj. Eípcdio. Ort. Col- 
Joq. 50, 195 f Não ha mais que hum eípodio ro mundo 
ou pófolix ou tutía: e por falta defte tomaváo outras 
mczinhas os Gregos , e chamaváolhes antifpodio , que 
quer dizer eípodio falfo ou contrafeico ; mas os Arábios 
náo fazem menção defte efpodio , fenáo debaixo do no- 
me de tutía ou pófolix , nem dc antifpodio fazem algu- 
ma-menção. 

AMTISTITE. s. m. pouc, uf. O mefmo que Prelado. Do 
Lat. Antifies. acc. na antepenult. Cardos. Agiol. i > 9^ 
Vagando a mitra dc Girona ... o deftinou feu Antijii- 
te fa S. ]oáo Godo] &c. 

ANTISTRUMATICO , A. adj. Med. Contrario ás alpot- 
cas ou íitil para curalas. Curv. Atai. 13 E então entra- 
rá .1 tomar doze ou quatorze vezes as minhas pírolas 
antijlrumaticas. 

ANTITHESIS. s. f. Rhet. Certa afigura , de que fe ufa 
quando na orarão fe ajuntão feiitenç^as ou palavras con- 
trarias. Greg. A\t Sej/f. acc. na antepenuit. Vieir. Serm. 

A N T 

n. 426 Tomara ter mais honradas antítbe- 
fes, mas eftas são as que lemos na Efcritura. M. Fern. 
Alm. 2 , I , 26. n. 13 São cftas antithefts de hum cora- 
ção , qu: bufca allivio no aumento do feu mefmo íen- 
rimento. 

Grnmm. Certa figura de Gramniatica , quando fe 
põe huma letra tm lugar 'de outra. Grr.nim. 165 
Antithefis , qu;r dizer, poftura de letra huma por outra; 
como quando dizemos , dixe por dilTe. 

ANT'lTON'E. s. m. Geogr. O m:fmo que Antipoda. acc. 
na antepenult. M. de F.gueir. Chronogr. 3 , 22 Tam- 
bém lhe chamarão faos antipodasj antitones, 

ANTITYPO. s. m. Thcol. O que he ftgnijicado por typo ou 
exemplar. Do Lat. Antitypum. M. Bern. Medit. 11 , 3 
O' gencrofa filha do grande Patriarca Abr.iham, e feu 
antitypo completo no facrilicio do figurado Ifaac. 

ANTIVENEREO , A. adj, Med. Contrario ás enfermida- 
des vencreas, ou proprio para curalas. Curv. Oblerv. 7,. 
I Pelo contrario digo , que nem por iffo le devem cu- 
rar as enfermidades com medicamentos autivcnerecs. 

ANTOJAR; V. a. Figurar ou repiefentar á vontade ou ao 
defejo. Calv. Deíenl. Dcd. Apregoando náo o que lhe 
rcoftrava a luz , mas atitojava a inveja. Ckit. Serm. i , 
127, 4 Ainda os proprios idolatras, que ?.doraváo tan- 
tos ídolos por deofes, quantos o appetirc lhes antojava, 
concedião hum fupremo fobre todos , que chamaváo ]u- 
piter. 

Com pron. peff. O^erecerfe d imaginarão as mais das 
vezes fem razão, nem fundamento. Ceit. Quadrag. 2 , 99 , 
1 Náo quizeftes eftar pela ordem do céo , e quizeftes 
quem fe vos antojou. Ferkand. Galv. Serm. i , 70 , 4 
Por iíTo moftráo [os Pharifeos] que tem receio do povo 
dos Judeos, e das armas dos Romanos, e /c lhe antoja 
tudo por acabado , porque todo o invejofo he cobarde. S. 
Ann. Chr. 3 , 43 , 876 He grande dcfordem e femra- 
zão ... que Ijum Prcladg, em fe lhe antojando , que 

£0 fubdito] guarda mal fuás ordens, fejáo taes feus af* 
rufos, feus fentimentos , fuás carrancas, que o atemori- 
ze com ellas. 

ANTOJO* s. m. Imaginação, juizo ou apprehensão , que fe 
faz de alguma coufa Jíni iajiante jundamoitç. Pai v. Serm* 
I » 31 ;;í^ Todos os que vivem por appctite, vivem aca- 
fo e de antojo. S. Ann. Chr. i , 3 20 Paliada a 

foi 
pri- 

meiía turbaçáo , como a visáo foi imaginaria , s'a. pri- 
meira , que teve, pareceolhe engano eantojo, é fe^deo 
por defentendida. 

Appetite , dçfejo vehemente , as mais das vezes funda^ 
do na vontade e contrario á razão. Sa' dk Mir. Ecl. 
8, 31 Come de toda a vianda , Náo andes neífes an- 
tojos_. Ceit. Quadrag. 2, <3^, 2 Para Deòs os diver- 
tir [aos IfraelitasJ daquellc antojo, mandou &c. Pint. 
R,ib. Preíer. i , 168 Os poderofos tem para íi, que ò 
que he vontade e antcjo feu, fe lhes deve de juftiça. 

Appetite dejvrdenado, defejo extravagante , gojio de- 
pravado , como ás vezes tem as mulheres prenhes, os enfer^ 
mos, <ò-c. Ceit. Serm. 2 , 153 , 3 Antojo foi do enfermo, 
mas aíTás grande honra do Medico. M, Bkrn. Arin. 26 , 
7 Como em algumas raulheres pejadas , que lhes pede 
o feu antojo comer cai, e carvão, e outtas peiores cou- 
fas. 

AN FOLHAR, v. a. fò fe ufa com pron. pelT. Figurarfè- 
ou reprefentarfe aos olhos ou á imaginação. Das couías 
corporeas. Cam. Luf. 4, 71 Das agoas/e lhe antolha y 
que íahião . . . Dous homens. Maus. Alf'. Af. 12 , 185 

Não fei, que foi! foi meu deftinotrifte, Antolhoti'~ 
feme o Priiicipe diante ; Eu vou feguindo, elle em íB- 
gir inllfte : Vede a cegueira de hum novel amante. 

Met. Propôrfe ou ojferecerfe á imaginação , ao defe- 
jo ou appetite. Barr. Dec. 1,3,2 Porém em quanto 
a obra durou , fempre fe teve grande vigia e tento nel- 
les , não fe lhe antolhajfe outra vaidade alguma. Leão , 
Chr. de D. Pedr. 177 Era, pois, elRei Dom Pedro a- 
zedo e terrível de lua condição cm punix os delinqüen- 
tes, ou que/t' lhe antolhapa que o eráo. Bárth. Quer- 
REiR. Cor. 2,1, 192 Quando fe lhe antolhou, que ou- 
vira huma voz j que duas vezes o chamára : Marcello ? 
Marcelio? 

ANTOLHOS. s. m. pJ. Pedaços de couro, redondos ou qua- 
drados , e de figura concava, os quaes pegados nas cabe- 
çadas das bejias, lhes efcondemto que lhes fica de lado. Tr.. 
DA Giket. i8j 50 Peraíicardes mais forte, fe lhe ti- 
rem os antolhos. S. Ai.k. Chr. i , 17, lot Accrecen- 
tando alguns ás cordas outras infignias de mortificaçáó 
c opprobrio, como vendas de pantio , ou de cilicio , ou 
de antolhos d'efparto nos olhos. 

Met. Cam» Luf. lo , 33 Eis vem o pai com ani- 
mo elhipendo, Trazendo fúria e magoa por antolhos. 
Fr. Beki.ard. DA SiLv. Defcnf, 2 , 24 E fem antolhoí 
fe deixa bem ver fer a noíía Lufitania &c. Machad. 
Alf. 2, 85 Se stégora com antolhos Da vãa e cega 
afl-eiçáo , Me trouve Amor da razão Tapados os cla- 
roj olhoi , Já^ora abertos eftão. 

Antolhos. arit. Appetilcs, dt;fejos vehementes, mais 
fundados na vontade, que na razão. Sa' de Mir. Ecl. 4 
Amor, que por antolhos tudo ordena, Bem pouco fe lhe 
dá de que a fé fanta Se quebre com grão cOlpa , ou 
com pequena, Ferr. de Vasc. Aulegr. 5,1 Meu ami- 
go foife ao faber de feus antolhos. 

ANTÓNIANO , A. adj. Pertencemê á Antônio , nome proprio 
de homem. Particularmente fe applica á Provincia refor- 
mada de Francifcanos C.ipuchos , denominada de Santo 
Aiuonio. Cardos. Agiol." 2 , 44 E com a mefma facis- 

• façáo viflrou as Provincias da Piedade e Antoniana nef- 
te Reino. 

ANTONINO, A. adj. O mefmo que Antoniano. Appiicafe 
aos Religiofos da Provinca dos Capuchos, denominada dè 
Santo Antonlò. Esper. Hift. 2, lõ, 43. n. 7 E depois 
que os Padres Antoninos nos levarão a Recoleiçâo intei- 
ra , o fizemos [o conventoj Recoleto. Cardos. Agiol. 
2, 586 DiíTe a Miffa D. Fr. Lourenço de Soufa, Bif- 
po d"Elvas , Frade Antonino. 

ANTONOMASIA. s. f. RJiet. Certa figurd , da qual fí 
ufa , quando fe pÕe alguma voz appellativa em lugar do 
nome proprio de alguma peffoa. Lat. Antonomafia. Barr* 
Gramm. 174 Antonomafia , quer dizer, poftun de nomti 
por nome : quar»do poemos algum nome commum por 
outro proprio, e ifto por alguma excellencia , que o pro- 
prio tem ; como fe entende por Philofopho , Ariftoteles, 
per Poeta acerca dos Latinos, Vergilio , e acerca dds Grc- 
tjosj Homero. Sous. Vid, l 

Nnnn 
, 26 De maneira que nd- 

mean- 

cm 1 10 11 unesp 14 15 16 17 lí 19 20 21 22 23 24 



326 A N T 

meando entre Portuguezcs Viana fingellamerite, fe en- 
tenderá efta noffa, de cjue ao prefente tratamos , pela fi- 
gura j que os Rhetoricos chamáo antouomajia ou excel- 
lencia. Vieir. Serm. 4, i, 8. n. ^6 As palavriS do San- 
to Apoftolo , enrre todos por antoncmajia o Thcologo , 
no capitulo qair\to são eftas. 

ANrOMOMAíiTlCO , A. adj. De antommafia ou perten- 
cente á antonomafta. Cari^os. Agiol. 2 , 644 Acquirindo 
com tão eftranho rigor o antonomajiicc nome de Trichi- 
nas. 

Subflr. O mefmo que Antonomafia. M. Bern. Flo- 
reft. 4,1, 492 S. João Efmoler ( cjue com muita juf- 
tiça íe levantou com eftc glorioío nntonomajUco ) tinha 
já tão palpado cite facco , do c|ue d va Scc. 

ANTONTEiVI. adv. temp. Vej. Ante hontcm. 
ANFORA. adv. temp. anr. Antes de tempo. De Antes e 

Hora por contracçáo. Gii. Vic. Obr. lyy Que he, 
c vós chorais antora. 

•ANTORCHADO. s. m. antiq. T. de Alfaiate. Certo orna- 
to , de que fe ujíiva antigamente nes veftidos. Leis Ex tra v. 
4 j I j 4 E íe em lugar do dito debrum , antes quize- 
rem trazer huni padamane , antrocbado , trocco , ou cf- 
piguilha de sèda, 011 retrós pelas bordns dos golpes , os 
poderio trazer fem miflura de ouro ou prata. 

ANTRAMBOS. anr, contracçáo. de Antre ambos. 
ANTRAZ, s. m. O mefruo que Carbunculo. Do Lat. An- 

trax. A. DA Cru;! , Recop. 2 , ^ C.irbunculo e antraz 
sáo quafi huma meíma coufa , e diíFercm, fcgundo mais 

- »ou menos, como diz Guido ; porquenão he ou- 
tra couía lenáo carbunculo arrumado. Cuav. Polyanth. i. 
cap. unic. 5 , 24 Sc o chamaváo antes de apparecer al- 
gtim bubáo , antraz , ou pnua , davalhes vomitorios de 
crocns metallormn. 

ANTRE. prep. ant. O mcfmo que Entre, e he como hoje 
le diz e cmendáo Leão , Orthogr. e Barket. Orthogr. 
266. Mas os Autores antigos geralmente efi-rcvèrão aUim 
crta voz, tanto feparada a prcpoilçáo, como comporta. 
Os pofter ores a mudáráo em entre quaii Tempre nos vo- 
cábulos compoftos ; alguns porem, conformandofe antes • 
a ctymologia Latina , os começáo por inter, e allim di- 
zem : interíinha, interpor, interlocutor, Scc, Ajlbuq. Comm. 
T , 10. Cop.T. R. Naufr. 9, 86. Luc. Vid. 2, 12. 

ANTRECAMBADO , A. adj. ant. Armar. Aíijitiradomcf- 
dado. Fr. Lfião , BeneS. 2,2. Append. E qu. tro tolhas 
de figueira de verde amrecambadas, e timbre &c. 

AN TRÉCAMBAMENTO. s. m. antiq. Mifiura mefcla. 
D. Cath. Inf. Regr. 2,1 Acerca do qual [^fenhorj 
náo hahi mudamento , nem antrecambamento de ,;fcuridâo 
ou defeito. 

ANTRECORRER. v. a. antiq. Contrahif'. Sabell. Eneid. 
I , ^ , i2~^Os fiicerdotes rapáo os corpos cada tres dias 
por não antrecorrer nenliuma çujidade. 

ANFREDANHA. s. f. anciq. O mf/mo Entranha. Com- 
Christ I , 15, 45 mummente fe ufa no plural. 

Porque a elto , que ouvio , je revolverom todas fuás 
Antredanhíís. Sabei l. Eneid. i , 4, 25 E também elle 
foi o primeiro , que tirou ahi agoa das antredanhas da 
terra, cavando poços altos pcra i(ío. Cakcion. Mas 
tu fujpiras , qíie corras Alma , bóFes , antredaiihas, 
Náo allegas com eílranhas Teftemunhas , que sáo morras. 

ANTREDITO. s. m. antiq. O meftfio que Intredito. KroR. 
da Ord. de Saíítiag. 2:} .Vercial , Sacram. 2 , 54 , 
5'4- 

ANTREDUZIR. v. a. antiq. O mefmo que Introduzir. Fr. 
A. DE S. Dom. Vid. 201 , I. 

ANTRELLES. anr. contracçáo de Antre elles. Barr. Ví- 
cios. Vergonh. 12 -jtr. Albuq. Com;*-:, i , 5. Fr. Gasp. 
TA Cruz , Tr. '4 , i. 

ANTREFEITO , A. ad). antiq. Feito entre. Prov. da Hist. 
(3en. I, ^i. p. 4Í'8. ann. 1429 Contrato do cafamen- 
to antrefeito com o Duque Filippe de Borgonha c a In- 
fante Dona Ifabel. 

ANTREGUE. adj. de huma ter.n. antiq. O mefmo que En- 
tregue. Teil. Chr. 1,2, ^2. n. 5. 

ANTRELINHA. s. f. antiq. O mefmo que Intrelinha. Can? 
ciov. 2? , 2. Ferr. ee Vasc. tJiyiiip. ^ , 4. Prov. da 
Hist. Gen. 2, 4, 2. part. ann. 1445. 

ANTREMETTER. v. a. antiq. O mefmo que Entrcmetter. 
D. Cath. Inf. Regr. i , 7. Vercial, Sacram. 1 j , 
:5o Castanh, Hiíh 2,6, 

ANTREMETTIDO , A. p. p. de Antremeaer. Castanh. 
Hift. 2, ç. D. Gasp..DE Leão, Tr. 11, 47 -p". 

ANTREMETTIMENTO. s. m. antiq. O mefmo ^«eEntre- 
mtttimento. D. Cath. Inf. Regr. i , 7. 

ANT 

ANTREMEZ. s. m. antiq. O mefmo qtte Eutreme2. Caií-s 
ciON. 2J , 2. Ferr. de Vasc. Ülyílip. 2,7. Cart. de 
]ap. I , 285 , 2. 

ANTREPOIMENTO. s. m. antiq. Tntrepofi^ão. D.' Cath.' 
Inf. Regr. 2 , 17 Aquella [fabedoriaj certamente, que 
per quaeiquer conjunturas fe pôde haver e receber , ain- 
daque afague e feja branda aos humanaes fentidos , e 
que dé golto ao cor.açáo, pero já mais nom poderá dar 
cheia, nem acabada fartura ; e por feus antrcpoimentos 
e mudança faz o coração do amante fem folgança , e 
canfao. Azur. Chr. 5, ^6 Oh quanto minha vontade da- 
fejava chegar ao fim detta* vidoria fem algum antrepoi- 
inento de tníleza, 

ANTREPOSTO , A. p. p. O mefmo que Intrepoílo. Or-« 
EEN. DE D. MAN. 1,1. 

ANTRESACHADO , A. p. p. antiq. O mefmo que Entre- 
fachaJo. Heit. Pint. Dial. 2 , 15 , 22. 

ANTRESEIO. sí m. antiq. O mefmo que Entrefeio. Eu- 
FROS. 5 , 5. 

ANFRES JLHO. s. m. antiq. O mefmo que Entrefolho. 
Ferr. de Vasc. iíulegr. ^ , 4. A. Galv. Tr. z6 •p'. 

ANTRETALHADO , A. p. p. antiq. O mefmo que Entre- 
ralhado. Castanh. Hilt. 5 , 75. 

ANTRETALHO. s. m. anriq. O mefmo que E-ntretalho. 
Regr. da Ord. de Santiag. da ediç. de çOy. 76, i. 
Resenu. Chr. 127. Descobr. da Frolid. 8 y. 

ANTRETANTO. adv. antiq. O mefmo que Entretanto. Ferr. 
de Vasc. Ulylíip. 2 , 4. 

AN FRETER. v. a. antiq. O mcfmo que Entreter. Castakh. 
Hift. 6, 114. PaIV. Serm. i , 1:58. 

ANTREVALLO. s. m. antiq O mefmo que lí\teTva.Uo. ¥a. 
G. DA Sü-v. Vid. I , 25. Orcen, de D. Man. i , 67. 
Paix. de Jes. Cürist. 10, 15. 

ANTIGO, s. m. Cova ,, cavcrua , grnta formada pela na- 
tureza. Do Lat. Antrum. Fr. Sim. Coelii, Chr. 1,1, 
I Cujo antro trequentava pera efte etteito. Maus. AíF. 
Afr 5 , Br Ou quaes do parto de Hybla florefcentc 
Se recolhem no.; antros as abelhas. F. de Mendoç. Serm, 
2, r8r , ^ Comparou [EraímoJ aqucllc antro ou lapa 
de Bcth!em , em que S. Jcronymo fe recolheo, com o 
templo Delphi^o do .Sol. 

ANT.RODUCÇAO. s. f. antiq. O mefmo que Introducçáo,' 
Vrr. Cn '.:^T. i , , 125 y. 

ANULLAÇAO. s. f. Acção e effeito de anullar. Fr. Sm," 
Coelh. Chr. 2 , 16 , 166 E vai acrecentando as anui' 
lacocs das ditas Ordeos. D. Gasp. de LeÁo, Tr 9, 16 
Porem como provaremos a anullat^So dos facriíiçios ? Mon- 
teir. Art. 2(5, 25 Voto folemne he o mefmo, que vo- 
to , que prohibe e anulla mitrimonio futuro;'em forma, 
que lenâo tiver erti eificacia de anulla:ão, de nenhum 
modo he folemne, 

ANüLLAD J , A. p. p de Anullar. Hbit. Pimt. Dial. 
2,5, 15-. Mend. de V.íisc. Arr. 45:. Sous. Vid. ^ , 22. 

Al\'ULLAR. V. a. Invalidar^ abrc;gar , declarar ou dar por 
nuUo ou de nenhum effeito e valor algum tr.aado , contras- 
to , privilegio, 'ò-c. Oroen. db D. Man. Proi. Revo- 
gando e amiliando quacfquer outras ordenações, que to- 
ra derta compilação fe acharem. Arr. Dial. ^ ^ He 
verdade, que o direito civil anulla o matrimonio cele- 
brado por injuria com medo da morte. Mend. Pint. Pe- 
rcgr. loi Fazendo anullar o cmc fobre irto era prorefTacio. 

Aniquilar, dejirutr, reduzir a nada. Sovs. Cou- 
TiNH. Cerc. Proem. Porque o tempo com feu difcurfo 
e diverfos effeitos os náo confuma [feitos illurtres] e anul- 
le , fegundo fua propriedade. He!T. Pint. Dial. 1,6, l 
Voa o tempo, e vai com Teu difcurfo auullando c cort- 
fimiindo as coufas Brit. Chr. i, 6 Náo quiz dar ou- 
vidos ao que ie lhe pedia acerca de anullar fua religião. 

ANUVIADO, A. p. p. de Anuviar. Barbos.- Di6V. 
ANUVIAR. V. a. Cobrir de nuvens. Barbos. Didl. 
ANXIA. s. f. ant. Vej. Anciã. D. Hilar, Voz, ç, 24, 
ANXIEDADE. s. f. O m^fmo que Anciã. Do Lat. Auxietàs. 

Paiv. Serm. i , 265 O que náo pôde deixar de dat mui- 
ta anxiedade e turbaçáo. M. Fernand. Alm. 2 , i , i^. 
n. 9 Mil ànxiedades e dores derta vida. M. Bern. FIo- 
rert. 5, 2 , 7 , C E comecei a entrarme de vapor e an- 
xiedade por náo achar refugio , aonde ampararme. 

Sendo procedida de enfermidade. Madeir. Meth. 
I , ^0,6 Náo move naufeas, nem vomitos , nem faz 
anxiedades. Cukv. Polyanth. 2, 9, 65. n, 17 Delle [lei- 
lej coalhado iuccedem muitas vezes fuorcs frios, def- 
maios , faltas de refpiraçáo, tremores, anxi>.dudes y gotta 
coral. 

ANZARUT. s. m, T. da índia. O Ncfpcra. Obt. 
Col- 
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Colloq, 29, 125 Anzahu he nefpra, 
ANZINA, s. f. ant. O mcfmo que Enzinha. Bern. Lim. Ecl. 

15 Sobre hünia dura anzina me achou pofto. 
A'NZINHA. s. f. ant. O meftiio qu: Enzinha. Per. Elegiad. 

4 > 50 E como antiga anzitiha carcomida Cria o tonu- 
Jo. CoRT. R. Naufr. p, 95 O ruftico Páo leva hum 

• baftáo groíTo De felvatica , dura, fecea ãnzinha. 
ANZINHEIR.A. s. f. ant O mejmo que Enzinheira. Fr. 

Bernard- da SiLv. Defenf. 2 , t,z Pintaváp huns ramos 
de oliveira, entretecidos por huma anzinbeira. 

ANZOL. s. m. Pequeno gancho ou arpéo de ferro ou de ou- 
tro metal, q^te fc ata na extremidade da Jcdéla com ijca 
para pefcar. ant. Enzol. Bern. Lim. EcL Nem os 
tortos anzoes ifque melhor. Mendoç. Jorn. 2, 15 Aqui 
nos ^pofentamos efta noite onde o mcfmo Luiz Alvares 
com anzoes, que fez dc agulhas , pefccu mui facilmen- 
te muitos [pei.vss.J Sakt. Ethiop. i , i , 26 Ncíle páo 
efpctáo hum pedaço de carne frefca , como cm anzol. 

Wet. Luz , Scrm. 2 , 2, co!. ^ Com cila if- 
ca náo fentem os mundanos o anzol do dcmonio, fenáo 
quando fe vêm prczos. Lisb. ]ard. 4CÍ0 , 4 Os homens 
cuidáo de polTuir o gofto da dignidade, da honra , que 
lhes oíTersoe o demonio , tragáo o anzol do peccado , 
qu2 eftava encoberto , e cntáo puxa o demonio pela if- 
ca e pelo peixe. Mr Bern. Luz e Cai. 1,9, 20^, O 
anzol da razão ha de ir coberto com a ifca da caridjide. 

Epith. Curvo. Bern. Lim. Ec!. ii. Duro. Lisu.jarJ. 
460, 4. Efcondido. Chag. Obr, i , 2, 15. falfo. Ob-i- 
ENT. Luiit. 1^1. Torto. Behn. Lini. Ecl. i^. 

Verb. Cabir no ,.. Do peixe. Fr. Marc. "Chr. 
2, I , 60. Cobrir o com ifca. Bern. Lim. EcL it. 
Deitar o .. . L. B-.an-d. McHit. 4,7, ^05. p, 27. (En- 
cobrir o .. . com. Luz , Serm. ^ífcar o .. . 
Bern. Lim. Ecl. í^. Lançar o , Fr. Q. da Silv. 
Vid. I , 51- Prenderfe em o .. . Do peixe. Fr. Thom. 
BA Veic. Scrm. 60, , 5. Tragar o ... Do peí.^e. 
Lisb. 4^° » 4. 

ANZOLADO , A. adj. pouc. hL Do feitio de anzol. M. 
Fernakd. Alm. 2,1, 24. n. li Com cadeinhas de fer- 
ro, no fim anzoladas. 

ANZOLEIRO. s. m. Ojjicial, que faz anzoes. Rodrig. de 
Oliv. Summaí. 112. .Anzoleiros , vinte. Fr. Nic. dk 
ÜLiv. Grandez, 4, 8 Anzolciros, cinco. M. FtR>.-AKD. 
Alm. ? , ? 5 V ti. 4f;. p. 5^8 Tinha logea de vanas dro- 
gas no terreiro do Paço entre o açougue e os anzoleiros. 

ANZOLINHO. s. m. dim. dc Anzol. M. Bern. Luz e Cal, 
1,8,5- 

ANZOLO. s. m. ant. O mcpno que Anzol. Castanh. Kiíl. 
5 , 16 Trazia eíla gente 03 m.-.ntimcntos . . . e daváo- 
no aos nolToi por anzòlos, alfinetes , e outras coufas. 
Ferr. ie Vasc. ülyíiip. 2 , 7 Redes, anzol os, vifco , 
laços. A?.i'. Dia!. 5 , 17 Ha peixe , que do anzolo pela 
linha trcfpafla o feu veneno á mão do que o p.fca. 

PI. T. do Reino de Angola. Br.:cc!etcs ou outros 
ornatos, qu: os negros fazem com buns grãos de vidro. Em 
outras p.->r:es os jazem com boccadinhos de ferro. Blut. 
Vocab. 

A O 

'Ao. Diphthov.go da lingca Por^ngucza , cvi que acalm mui- 
tas p.llavras. F,(l:a orrhügrap'ii} tem fido difpntnda por 
Antigos e Modernos. Le.io , Orthogr. 27 ^ O quarto 
diphthongo hc Ão , o qual he o mais freqüentado na líolTa 
lingoa, e fobre que ha mais opiniões e duvida , em que 
lugares fe ha dc ufar. Porqne huns indiflmtamente o 
usáo e corifundtm com efta terminação am, náo fazen- 
do de hum a outro differença alguma. O que he erro 
liianifefto. Porque no fim das palavras , que acabamos 
com eíla pronunciaçáo , achamoJ hum fábor de o , que 
náo achamos no fim da primeira fillaba defta palavra , 
campo. E he manifeitlo ( como diz Prifciano , referindo 
a Plinio ) que o m no principio da dicção dá hum fom 
mais claro, no meio inediocre , c no íim mui obfcuro 

• e apagado. De maneira que fe ao.Tas dicções acabalTea-iOS 
cm am foarião mui mais apagadamente, do que foa a pri- 
ineira fillaba de campo. E nós pelo contrario nas ditas 
dicções fcntimos hum fom muito defcoberto, e mui def- 
vi.ado de m , que o náo podemos exprimir, e reprefen- 
tar fenáp com o nofTo diphthongo ão. Ver.a , Orthogr. 

O diphthongo, que mais fe ha de advertir, por ler 
o mais freqüente na noíTa lingoa , e o que mais duvidas 
tem em queldgares fe ha dc ufar, he o que efcrevemos 
por ãOi Por<jue huns q usáo p^r cm ( como na lingo» 

A O ái7 

antiga ) e outros per ant, confundindo aquelle diphthon- 
go ão , que náo conhecem , por náo faz.'rem diiFerauça 
de huma coufa a outra , contra a opinião dos que me- 
lhor ent.ndem. Poloque fe quizcrmoi efcrever como pro- 
nunciamos , terminemos no diphthongo ão todos qs yer-» 
bos e nomes Portuguczes , e não em am , que he prO:;^ 
nunciaçáo alheia , da que lhe .damos. Sevek. Difc. 2 , 
y6 Só o diphthongo. ão he proprio noffo , e corrompe- 
mos do om Francez e Gallego, em que ha muitos anncs 
acabão as mais das dicções' , que hoje terminamos er.i 
ão , por fe pronunciar eíte diphthongo por a coiri mais 
brandura e luavídadc , que náo por o. Ben^-. Per. Or- 
thogr. ^ , lü Grande he- a contenda entre os peritos , 
fe hemos ufar de ão , fe de am, ou feja nos nomes. 
Perdigão , Perdigam , ou nos verbos , amarão , amaram^ 
Náo me atrevo a condemnar o vulgar modo de efcrevef 
ão , ufauo de muitos , mas fou de parecer que ufemos 
dj .i:n. liARREr. Ortiiogr. 2:5 Etle d:pSthongo [JoJ fuc- 
cedco em lugar da antiga terminação dos Portuguezes 
om , que punháo ^m lugar de an ou on , dos Caftelha- 
nos . . . He o mais freqüente dc nofla lingoa , c fobre 
que ha varias opiniões , a minha hc , que para o accr- 
t-umoi, nos guiaremos pela lingoa Caftelhana , e os vo- 
cábulos , que elles acabarem em ^no, anos, acabaremos 
nós em ão , ãos . . . E aíli fe cfcreveráo por efte dI-> 
phrlsongo ão todas aS terceiras pefToas do plural, e tem- 
po futuro de qualquer verbo , que feja , como ferão , 
amarão , Icrão , tnlinarão , jorão , 8cc, 

AO. He a prepofiçáo a junta com o articulo o , de que 
fe forma huma palavra compoPia. Vej. A. 

Quando ferve de principio a diíFcrentes frafes e lo- 
cuções , de que fe ufa adverbialmente, como : ao ca' 
bo , ao contrario , ao longe , <á)-c. deve bufcarfe na voz 
principal, com que fe ajunta ; e da mefma forte, quan- 
do junto a algum veifco no infinito equival ao gerundio 
do mefmo verbo, como; ao amanhecer, ao defpir, ao 
anoitecer, ó^c. 

AOí^íDE. adv. lug. Naquelle lugar , ou naqmlla parte. 
Hi;it. PiNT. Dial. 2,5,^ Aonde cuida que o reme-, 
dcia , n-iuitas vezes o deftrue. Teli. Chr, i. ProL Que 
aonde (e não perdoa ao pai, náo ha que eftranhar hulií 
tambcm com o filho. M. Fernand. Alm. 2 , i , ifi, n. 
14 Oh , fe cada hum conhecêra bem o ubi, on. aonde 
da fua falvaçáo pera lhe náo por impedimento! 

Ordinariamente fe ajunta aos verbos de movimen- 
to , e fignifica ao lugar que , ou para a parte que: Camf. 
Reccb. 14I f- Efta má natureza, Que, porque he car- 
ne , peza , Náo me deixa chegar <70Hí/c pertendo. Spus, 
Hift. 2, 2,7 Aonde fe hia muitas vezes, e fua maior 
delicia era gaftar com os Frades todas as horas. Tell. 
Chr. i , I , 57. n. 2 Acabou em Roma no anno de 1548, 
aonde foi mandado pelo P. M. Simão. 

Quando faz as vezes de relativo a refpeito de lu- 
gar , vai o mefmo , c^uc no qual lugar. Lob. Cort. 10, yo 
Forão viver a humas montanhas entre Afti e Saona, 4on- 
de amor e a neccílidade- lhe enfináráo Scc. Tell. Chr. 2 , 
4, 4y. n, 2 Nas e[c.\ãis ,/.onde le aloja a companhia, 
:quc eftá de guarda. Rib. de Mac. Reí. 1 , ^ Nas fér- 
teis campanhas de Lombardia e Flandes, aonde a cada 
duzentos paíTos ha huma aldôa, 

Se diz relação a peífoas ou coufas, tanto vai, co- 
mo no q.'ic , ou no qual. Heit. Pint. Dial. 2 , 1,22 
Em !ium combate , aonde fizera façanhas pafmofas. F. 
de ívíendoç, Scrm. 1 , 15 , 42 Tremendo juizo 
náo ha refp^itos. Tell. Chr. i , i , 4. n. 5 yío.ííV?/fal- 
taváo as torças do corpo enfermo , fuppria a virtude do 
eipirito valente. 

Aonde quer que. Em qualquer lugar ou parte qu;. 
Kr.IT, PiNT. Dial. 2 , 1,22 Aonde qttsr que pelejar , 
terei pcra mim, que eftou em hum theatro do mundo 
univerfo. 

Adig. Aonde irá o boi que náo lavre, pois qu.; 
fabe. Blut. Vocab. Supp!'. 
Aonde is ? a Évora monte fazer barris. Blut. Vocab. Suppl. 
Àondc Quro falia , tudo cala. Blut, Vocab. Suppl. 

AO^JIO , A. adj. Pertencente d'Aonia , parte da'Eeo:ia. 
Do Lar. Aonius. Cam. Luf. 5 , 87 Effe , que bebeo tan- 
to da a.go^ Aonia. Corr. Comm. Agoa Aofiia he a agoa 
da fonte Aganippe , da qual todos os que bebiáo, fica- 
vão poetas. Veio. Laur. Od, i , 20 Pera ti cfgotou a 
fonte Aonia O fubiime cantor de Colophonia. M. Thom, 
Inful. 5 , 2 Alenta , o Ninfa, agora o novo canto 
Com o criftal Aonio , que influindo Me vá vigor tão 
foberano e fanto Scc. 
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AO PE', fórm. adv. Vej. Pé. 
A ORÇA. fórm. adv. Vej. Orça. 
AO Rt.DOR. fórm. adv. Vej. Redor. 
AO REVEZ. fórm. adv. Vej. Revez. 
AORISTO. s. m. Gramm. Tempo indejinito tin conjugação 

dos verbos Gregos. Sever. Difc. z ^ 6$ Uía [a lingoa 
GrcgaJ os dous aoríjiffs, cjue sáo outros pretéritos. 

AORTA. s. m. Anat. yí artéria magna que Jabe do ven- 
triculo efquerdo do coração, e leva o Jangue para todas 
as partes do corpo. A. Ferr. Luz, i , O nafcimento 
das artérias h'e , cjue do ventriculo efquerdo do coração 
tiafce a artéria magna , chamada yíort/j'. 

A^ OSADAS. fórm. adv. anr. Oufadartiente, afoutanmite. 
Bernard. Rib. EcI. ^ Se tu foubeíTes o meu Tmal] A 
ofadas, Amador, Que tu caLiíTes o teu , Que tan- 
to he mór a dor, Quanto he mór quem na dco. Sa' 
DE Mir. Villialp. z, 1 Ota fus , ferá hora o derradei- 
ro, a ofadas, que bem me curiráo das minhas cataratas. 
Ferr. de Vasc. Ulyflip. i , ^ A ofadas fe o dlíTe eu, 
que ha de valer fempre a íua , e fazer o que quizer. 

AO TRAVEZ. fórm. adv. Vej. Travez. 
AO VIVO. fórm. adv. Vej. Vivo. 

A P 

APA. s. f. Bolo compofto de farinha de arroz , e azeite de 
coco, que comem todos os Oriemaes. Blut. Vocab. Suppl. 

APACENTAR. v. a. ant. e os feus derivados. Vej. Apaf- 
centar. 

APACIBILIDADE. s. f. pouc. uf. Jffabilidade, doçura 
Gu fuavidade no trato ou no dizer. Ces. Summ. ^ , 2 Os 
Lacedemonios enfinaváo aos tilhos, ufallem de breves ra- 
zões , que comprchendefrem muito com apacibilidade e 
agudeza. 

i^PACIFICADO , A. p. p. de Apacificar. D. Cath. Inf. 
Rcgr. I , II. Barr, Clarim, i , 2. F. Aiv. Inform. 45. 

APACIFICAR. V. a. ant. O mefmo que Pacificar, c he como 
hoje fe diz. Fr. G. da Silv. Vid, 2 , 2 E com grande 
esforço , e maravilhofa liberdade redarguio a má inten- 
ção e preverfa autoridade, e o apacificcu , que mais não 

"falloo niiío. Castanh. Hift. ^ , 76 Por apacijicar a Fer- 
nSo Lopes lhe deixou hum aílinado. Barr. Dec. 2,5, 
4 Porque ella apadficaria muito o alvoroço da gente. 

Com pron. pefT. Fern. Lor. Chr. de D.'J. L i , 
12 Amigos, apacijicaivos, cá eu vivo , e sáo fou , a Deos 
graças. Ferb. de Vasc, Ulyíiip. 5 , B E neftes c.ifos 
matrimoniaes tudo fe apacifica pera louvor de Deos, e 
prol de todos. 

APADEZADO, A. p. p. de Apadezar Castanh. Hift. i , 
94. Prov. da Hist. Gen. 4, I4í).p. 15^. ann, 1545- 

Ufafe como adj. Coberto'ou defendido com padezes.. 
Das pelToas. Castanh. Hift. ^ Hião co elle obra de 
tres mil homens, apadezados os mais delles. Albuq. Comm. 
:5 , 48 E defembarcáráo ao pé do muro com fua gente 
apadezada. 

APADEZAR.. v. a. Mnrinh. Cobrir ou defender com pade- 
zes. ant. Ap.ideíTar. Castanh. H;ft. 5, 18 Artilhandolha 
fa caravellal e apad:Jfandolba muito bem. 

APADR.INHADO , A. p. p. de Apadrinhar. Esper. Hift. 
2, 6, 7. n. L. Ai-v. Serm. 2, i. n. Visir. 
Cart. I , 57- , , 

APADRINHAR, v. a. Servir de padrinho , acomp :nhanüo e 
afftfiindo a outro cm jogos, tornêos, jiifas, defafios , ó-c. 
T*. DA Ginet. 15, Hum apadrinha os ventureiros , 
outro os mantenedores. Vieir. Cart. 5 , 17 Fica prezo 
Salvador Corrêa por hum defafio , c Antonio de Salda- 
nha pelo apadrinhar. 

Met. Patrocinar, proteger. Fr. Be'rkard. da Silv. 
Defenf. i , ^ E não faltou quem apadrinhaffe etta opi- 
nião. Brand. Mcn. ^ , II , 24 Não he poífivel que o 
gloriofo Martyr Vicente fe efqueça de apadrinhar hu- 
ma cidade Scc. Tell. Chr. i. Ded. Cuja autoridade 
real ... ha de apadrinhar a credito das coufas grandes. 

APADUANADO , A. adj. pouc. uf. Pertencente a Padua, 
cidade da Italia. Pint. Per. Hift. Prol, Foi .reprchíndi- 
do [Tito Livio]] de Kum dos melhores Oradores do feu 
tempo , Aíinio Polliáo , qtie lhe chamou palavrofo e 
íipadn.inado , que tinha termos peculiares, mais proprios 
da terra , cm que nafceo , que da pureza da lingoa Latina. 

APAGADAMENTE. adv. mod. pouc. uf. Fioxamente, 
remiffamente. Leão, Orthogr. 28 Se nolTas dicções aca- 
bafnem em am , foarião mui mais apagadamente do que 
fóa a primeim fillaba de cam-po, 

APAGADO , A. p. p. de Apagar. Ferr. Poenj. Son, i, 

APA 

45- Heit. Pint. Dial. 2, i , 6. Luc. Vid. 4, II. 
Ufafe como adj. Ignóbil, dcfconhecido, fem notiig 

ou fama. Das peíloas. Cout. Dec. 5,4, 11 Devia de 
fer algum homem apagado e não conhecido. Fernanb. 
Galv. Serm. 2, 216, 4 Era naquelle tempo [ Mardo- 
cheo]] homem apagado, e de que nenhum cafo fe fazia. 
Lisb. Santor. 2:55, i E depois de feitas [as peíToas] era 
pó e cinza, nenhuma diftinçáo ha das mais illuftres ás 
mais apagadas do mundo. 

Èjidlido , apoucado, pouco vivo e experto. Das pef- 
foas c do efpirito. Ferr. de Vasc. Aulegr. 2 , 10 Não 
vêm com nolco palmo de terra , e nós fomos tão apa- 
gados, que os ouvimos de fifo.   Ulyflip. i , ^ Não 
nos façais tão apagadas , que também entendemos o bom. 
Paiv. Serm. 2 , 2^1 Porque quando foramos gente in- 
fenfivel , e de efpiritos tão apagados &c. 

Tempo apagado ou tempos apagados. Aqttelle o» 
aquelles, cm que reina a ignorancia e fe não cultivão as 
artes e Jciencias. Eufros. 2 , ^ Que elle menos letras 
fabe , que eu , mas veio em tempo apagado, e valeolhe: 
a fua boa audacia. Barreir. Chorojr. Prol. Faça pouca 
eftima das ditas chronicaa, fenáo quizer errar, por lerem 
compoftas em tempos mui apagados. Heit. Pint. Dial. 
2,2,6 Tempos efcuros e apagados. 

APAGADOR. s. m. O que apagü. Sous. Hift. i , 2, :58 
Náo efqueceo a hiftoria , que contámos áo apagador das 
alampadas. 

Met. Castanh. Fíift. ? , 76 Rui d'Araujo [ficou] 
por determinador de feus a^gravos , e apagador de fuás 
difFerenças. Lu* , Tr. do Òefe}'. 9,5 E o báfo da gen- 

■ te , apagador de coda a devação , nunca chega onde com 
o penfamento fe tem tudo, o que fe pôde defejar. 

Injtrumcnto , com que fe apagão velas, caniieiros , 
(ò^c. Htur. Vocab. 

APAGAFANOENS. s. m. pl. Marinh. Cordas, com que os 
marinheiros atão as velas das gavcas. Os brióes eftão na 
melo , e os apagafanóes nos cantos. Blut. Vocab. 

APAGAMENTO. s. m. Accão e ejfeito de apagar. Bent." 
Per. Thef. 

APAGAR. V. a. Extinguir o fogo e coufas, qtte ardem. 
Barr. Dec. ^, z Os noíTos tiverão tempo de apa- 
gãr o fogo, que lhe tinhão poilo Maus. AíF. Afr. 7, 
117 ^ Por verem fs apagar o incêndio podem. Leão, 
Chr. de D. AíF. IV. 147 3^ E feriamos com razão re- 
prendidos , como aquelles que procurão de apagar o fu- 
mo das cafas alhêas , e deixáo arder de todo as fuás. 

Met. CoRT. R. Naufr. 6 , 66 Apaga já' efte 
ardor ; pois todo o mar Não tem força , nem bafta ao 
apagar. Arr. Dial. 1,1 O que arde no intimo do co- 
ração, não no apagão remédios , que vem de fóra. Vi- 
Eüu Serm. tí, 442 Apagoulhe Deos as labaredas defte 
leu fogofo efpirito. 

Dejiruir , defvanecer. Barreir. Chorogr, 9^ Pare- 
cendolhe , qiie matando todos os que alli havia j pode- 
ria extinguir a nova Religião, que começava a apagar 
a fua. Ferr. Poem. Od, i , 8 Contra a morte cruel , que 
tudo apaga. Cout. Dec. 5 , i , 2 As tomem [as armas] 
pera apagarem os imigos de Chrffto , e do feu fantiUi- 
mo e gloriofiílimo nome. 

As paixões. Galv. Chr. 20 Com tanto defejo e 
devação , que apagava em feu coração todo recêo, tra- 
balho , e perigo. Fer.vand. Palm. ^, 58 Difinella nef- 
te tempo... furtava a Dacrifio todas as occafiões , que 
rhe o teVnpo dava para feguir feus defejos, e por ver 
fe ifto baft.iva p ra apagalos. Vieir. Serm. II, 14, 4- 
n. 586 O amor ordinariamente o tempo o esfria , e 4 
diftancia o apaga. 

Desfazer , focegar , quietar , v. g. motins, arroidos 
ò'C. Barr. Dec. 1,4,8 Primeiro que os officiaes del- 

- Rei apagajfan o arrâido Fr. Marc. Vid. 5,2 O ho- 
mem irofo alevanta contendas , o que he fofFrido apa- 
ga as levantad.is. Brit. Chr. 2, 21 Metteo [o Empera- 
dor] o refto de fua potência, determinando apagar to- 
talmente a fcifma. 

Abater , diminuir , enfraquecer a fama , nome , cre-, 
dito, <ò-c. Heit. Pint. Dial. 2,^,4 Huma [amizadej 
he antre os máos , que tem por gofto tiralo aos bons, 
apagarlhc fua fama, extinguir feu nome , Scc. Luc. Vid- 
5,6 Apagafie feu nome pera fempre. 

Rífcar , ou desfazer letreiros , pinturas, <ò'C. Fr. 
Marc. Vid. 4,9 Té que outra vez , apparecendolhe o 
Anjo, vio que efcrevia também os nomes daquelles , 
que TíTiKs apagdra. Leão, Dçfcripç, 5 •£ vierão arrulnar- 
Ihc os edificips, quebrarlhe as eftaiuas, apagarlbe os le- 
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trelros, Pürif. , Chr. i , 2 , 5. §. 2 O rnefmo faziáo 
ás pinturas, apagando nellas figuras dos Santos. 

Remhtir perdoando, culpas, peccados, -b^c. Cathec. 
Rom. ^8 ^ Porque o refpeito , que o Filho de Deos , 
nolTo Salvador , teve em fua Paixão e morte, foi remir 
c apagar os peccados de todos os tempos. Robor. Deciar. 
10, 51 Eu lou o que apago tuas' maldades. 

Apagar hum fogo com outro. Fraf. mer. Servirfe 
em contrario de huma mejma coufa para cvibaracala ou 
dcjlruila. Ferr. Poem. Epithal. E o àocc jogo da cham- 
ma amorofa Coiii outro fogo , e doce cnamma apaga. 

Apagar a memória. Embotala , enfraquecela. Arr. 
. Dial. 1, 8 O defordenado fomno . . . offufca os engenhos, 

' diminuc o faber, apaga a memória. 
Apagar a fede; Saciala , beber até fatisfazela. Cas- 

TR. UlyíT, ^ , 18 E apagando na fonte a fede ardente , 
Bebem na agoa o remcdio juntamente. Monteik. Art. 
26, 28, 5iy Morrendo chegaftes a tanto dcfamparo , 
que nem hum pucaro dagoa. houve yiera. apagar a fede, 
em que eftaveis ardendo. 

Met. Brit. Mon. i , tit. 5 Efta féde [da inve- 
jaj nas mulheres náo fe apaga fenáo com rios de fan- 
gue. Luz , Serm. 2,4,4 Vamonos ao prefepe de Be- 
thlem, onde acharemos huma fonte de agoa de vida , e 
bebendo nós delia , apagaremos a fede, com que noíTas 
almas andáo atormentadas. 

Apagarfe a candèa da vida ou o pavio da vida. 
Fraf. met. Expirar, morrer. Heit. Pint. Dial. 1,^,1 
Sentindo que fe hia já apagando e confumindo o pavio 
da fuã vida. Soiw. Vid, 5, 6 Por onde julgou , que tar- 
daria pouco em fe apagar a candèa da vida. 

Adag. Mais apaga boa palavra, que caldeira d'- 
agoa. Delic. Adag. 88. 
Mal fe apaga o fogo com a eílopa. Deuc. Adag. 66. 

AP AGE. interi. Guarda, fora , ou tira lá. Lat. Apage. 
Blüt. Vocab. Suppl. 

APAIMÍELADO , A. adj. Archit. Que tem feitio de painel. 
Particularmente dos tcílos dos edifícios. Sous. Hift. 2 , 
2 j 18. Addicç. O teflo, depois de coroado com a cirna- 
lha , he também de pedraria apainelada com artezóes e 
molduras. Freir. Vid. 4 , 106 O tefto da Capella . . . 
he também apainelado com artezóes e molduras. Carv. 
Chorogr. i , i , i. c. 10 Toda [a IgrejaJ de abobeda 
de pedra apainelada. 

APAIRAR. v. a. antiq. O rnefmo que Aparar. Ferr. de 
Vasc. Aulegr. i , 8 Agora vos chegou pezar de Fez, 
porque fou todo callos de apairar. 

APAIXONADAMENTE, adv. mod. Com paixão, ant. 
Apaífionadamente , Apaxonadamente. Albuq. Comm. 4, 
55 Porque entendeo , que ifto era confelho de Reis Pla- 
med , refpondeol-he apaffionadamente, que Scc. Alv, da 
CuNH. Efcól. 5 , I Náo fendo eíles tão parciaes com 
Deos , que quizeíTem abraçar a fua caufa tão apaixona- 
damente. L. Brand. Medit. 2,4, 126. p. 165 Aquel- 
les , a quem Deos commetteo o juizo , e os , fez julga- 
dores , devem com madura cònfideraçáo examinar as cau- 
fas dos accufados , e a intenção dos accufadores , e náo 
fe devem render a clamores dos que apaixonadamente in- 
fjftem em pirfeguir a innocencia. 

APAIXONADO, A. p. p. de Apaixonar. Ufaíe commum- 
mente como adj. Dominado ou movido de paixão, ant. 
Apaflionado , Apnxoriado. Barr. Dec. 5. Prol. Somente 
as notamos por ferem nelles culpas de animo apajjiona- 
do. Eufros. i , I Ao coração apajjionado nada fe deve 
crer. Sous. Vid. i , 9 Eráo calumniadores , e apaixona- 
dos , e apoftados a rafgar cortezia. 

Agajiado , colérico. Barr. Clarim. 1,18 Belifon- 
te , como hia apajjtonado , encendeofe contra clle por fal- 
lar táo defcortez. Andrad. Inftit. 88 f Hum he de na- 
tureza apajjionado , E o lugar da rezáo entrega á ira. 
CoRT. R. Naufr. ^ , ^5 Náo vás apajjionado, que fe 
fazes As coufas com furor, terás fim rrifte. 

Apaixonado de alguma coufa. ylngujiiado , afflião 
por fen refpeito. F. Alv. Inform. ^54 Fomos dormir den- 
tro do circuito de huma Igreja , com medo dos tigres , 
e bem apaxonados do inverno. Cout. Dec. 5, i, ^ Do 
3ue Badur andava ráo apaixonado , que náo havia po- 

eremno confolar.   por alguma coufa. Aíuito feu af- 
feiçoado. Lob. Cori. 1,9^ Bravamente he apaixonado o 
"Senhor D. ]ulio pelas coufas da noíía patria. 

Subft. Apaixonado de alguém , ou contra alguma 
coufa. O que Jegue algum partido com paixão e fervorofa- 
viente. Brit. Mon. i , i. c. 7 Seguindo a opinião de 
Berofo e feus apaixonados. Cei r. Serm, i, ^8, 1 Per- 
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que cuidar, que Deos náo tem também feuí apaixona- 
dos Scc. Rib. de Mac. Difc. Polit. Mas recdo , que os 
apaixonados contra efte intereíTe , digáo Scc. 

Adag. Homem apaixonado náo sdmiite confelho. 
Delic. Adiig. 

apaixonar. V. a. pouc. uf. Cãufar ou excitar alguma 
paixão, am. Apaííionar, Apaxonar. D. Fr. Br. ijE Bakr. 
Efpelh. 1,12 E por tanto nenhuma coufa com maior 
damno pôde apajfwnar ao homem , que a própria vonta- 
de. —^^ , ^2 Em tal guifa , que fohre toda tribulaçáo 

'mais com feus doellos o apajjionavão, e entriíleciáo. 
Neutr. Ufafe as mqis das vezes com pron. peíT. 

Conceber ou tomar alguma paixão. Reg- por alg. ou por 
alg, c. Feo , Tr. 1,6,2 E no mefm.o inconveniente 
cahíra Nicodemus, fe fe apaixonara publicamente por 
Chriílo. ViEiR. Serm. 7, i ^ , 41. 11. 457 Náo faltará 
quem me diga , que me náo apaixone tanto por ella []vi- 
éloria.] 

Agajiarfe, encolerizarfe. Gouv. Jorn. i, 16 Ao 
que o Arcebifpo refpondeo batendo com o bordáo no 
chão, apaixonandofe. Feo, Tr. Qnadr. i , 167, 2 Te- 
mendo , que por amor dos parentes e amigos fe apai- 
xonaffeni. Cout. Dec. 5,7, 7 O Goveinadot apaixoncufe 
tanto , que determinou de o ir prender. 

APALANCADO, A, p. p. de Apalancar. Fern. Lop. Chr. 
de D. J. I. I , 99. Leão , Chr. de D. J. I. 26. 

APALANCAR. v. a. Milic, Cercar ou fortificar com palan- 
que. Chr. do Condest. 28 Mandou logo apalancar o 
arraial pera fer ouvido. Ferm. Lop. Chr. de D. J. I. 
1 , 95 Mandou o lugar apalancar todo pera fer empa- 
cho , e pncjprem vir, fe algumas gentes de noite a elle 
vieifem. Leão , Chr. de D. Fern. 204 Outros diziáo , que 
apalancajfem as ruas nas fahidas da cidade. 

APÁLAVP,.ADO , A. p. p. de Apalavrar. Brit. Mon. i , 
4. c. 8. Fr. Leao , Bened. 2 , 2 , 6. c. Purif. Chr. 2 , 

I- 
Ufafe como adj. e fe diz dos que eftáo concerta- 

dos para cafar. Feo, Tr. 2», ^8 , 4 Indo todas [as on- 
ze mil virgens] apalavradas pera ferem efpoías de ou- 
tos tantos Brctóes. Ceit. Serm. 1 , t4p, i Quando náo 
náo eftava ainda cafado, mas apalavrado fomente. Car- 
dos. Agiol. 2 , 19 Chegado o tempo de lhe dar eftado, 
apaiavrada com hum fidalgo principal , Scc. 

APALAVRAR. v. a. Ajujlar ou convencionar de palavra. 
Também fe ufa com pron. peíT. Guerreir. Rei. 5, 2, 
5 Agora eftes dias me afirmáráo , que alguns Gurús gen- 
tios, medres-de fuás leis, fe apalavrdrão pera irem eflc 
mez de Janeiro fazer queixume de mim ao Naique. Feo, 
Tr. I , 276, 2 E alíi parece, que o levar comfigo o 
ladráo, e apalavralo pera eftar com elle no Paraifo Scc. 

APALEADO, A. p. p. de Apalear. Ferr. de Vasc. Uly- 
ílip. I, 4. Fr. Th. de Jes, Trab. i , lO, 240 M. 
Fernand. Alm. 2 , I , 22. n. 257. 

APALEAR. v. a. Efpancar com pão ou bajião, M. Fer- 
KAKD. Alm. I, 5, n. 68 O mandou açoutar cruelmen-- 
te , e depois apalear por quatro faióes robuftos com páos 
duros e nodofos. 

APALPADELLAS (A'S) fórm. adv. Apalpando ou tcntean- 
do cornas rnaÕs. Paiv. Serm, i , 18 Como cegos, que buf- 
cáo coufas ds apalpadellas. Fr. L. dos Anj. Jard. 2CO 
Indo daquelle lugar ás apalpadellas, como cego. Vieir. 
Serm. 7, to, 14. n. ^22 Por nüma benção, que ha de dar 
hum velho [IfaacJ ás apalpadellas. 

Met. Sem conhecimento de caufa , ou necejfarios prin- 
cipies para acertar. Ferr. de Vasc. Aulegr. i , 8 lífo 
he fallar ás apalpadellas. Pedr. Nun. Tr. 2 Nem enten- 
dem quanto ás apalpadellas fituava elle os lugares eni 
longura e largura. Cout. Dec. 5,7,9 Errando o ca- 
nal [por fer muito efcura a noicej andou ás apalpadel- 
las até fe lhe.gaftar toda a noite. 

APALPADO , A. p. p. de Apalpar. D. Cath, Inf. Re- 
gr. 2, 12. Monteir. Art. 14 , 21. M. Godinh. Rei. 2Ó , 
184. 

APALPADOR. s. m, O que apalpa. Carv. Chorogr. 
2, 8. c. t,6. tJt. 5 Tem os armazéns dos mercadores, 
que eftáo na mefma alfandega [do tabaco] hum Guarda 
mór com feu Efcrivão e Porteiro , Apalpadores, e outros 
officiacs do trabalho, Scc, 

APALPAMENTO. s. m. Acção de apalpar. Barbos. Di£V. 
Bent. Per. Thef. 

APALPAR. V. a. Taãear, tocar com as mãos alguma cou- 
fa para cxaminala e reconhecela velo fentido do taão. Do 
Lat. Palpare. Alguns preferem/ hoje Palpar. Barr, Dec. 
2,6,9 João Machado andando em hum alpendotc . ... 

Qgoo apa!- 
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apalpando onde fe agifalhsria com a moça por fer noite 
&c. Mor. Palm, i , 15 Fogo táo natural, que fa^zia re- 
ceio de queimar a quem o apalpava. Castr. UlyíT. ^ , 
65 Tal na caverna o horrido Gigante Co as mãos a co»- 
va apalpa , em ira ardendo. 

Met. Azur. Chr. , 29 Náo era porem algum, 
que pudeííe certamente , nem alli apalp::ttdo , bllar na ci- 
dade de Celta. Barr. üec. 5,5,6 Seja como for, pois 
dcftas coufas náo pod"mos alcançar mais , 'que andar apal' 
pando pera achar a rczáo delh.s. Luc. Vid. 6,8 Aquel- 
ies mares, por onde atcgora andáo, mais apalpando, 
que navegando. 

V Met. Averigttar, indagar, procurar faber , Jazet por 
eonhccer alguma coufa. Castanh. Hift. 8, 40 Pera náo 
perder nifto nada , quiz apalpar o que Gonçalo Pereira fa- 
tia daquella trçiçáo. Per. Elcgiad. 17 , 258 Onde por fe 
livrarem defta affronta, Apalpào já fe o retirar lhe mon- 
ta. M. Bern. Floreft. 1,7, 509 , B E porque fe náo 
apalpa a matéria , por iíío fe náo acha a dilRculdade. 

Tentar, fazer expericncia ou prova do animo eu in- 
ternos de alguém. Reg. alg. ou o animo , &-c. de alg. Heit. 
PiNT. Dial. I , 4, 7 Aíli os amigos fingidos, quanto he 
á vifta , parece que náo ha hi mais ; apalpaios em volTas 
neceílidadcs , aclialosheis rotos per mil partes. Cout. Dec. 
5 > 9 > í Vendo aquelle Rei táo entregue a feu pare- 
cer, apalpouo por vezes pera ver fe o podia fazer Chril- 
táo. Luc. Vid. 5, II Se algum havia, em quem o fuc- 
ceffo . . . tivelíe apalpado o animo e bom propofuo , 8cc. 

£mpreheuder , jazer expericncia ou tentativa. Sa' de 
Mir. Cart. 5, Náo tem termo homens oufando , 
De feu fiío em defamparo, Tudo iot3.o apalp.mdo , 
Tc polo ar folto e raro Houve quem' foíTe voando. 
Per. Elegiad. 2 , 26 y Mas mais endurecido apalpa e 
intenta Outra nova maneira de combate. Lob. Cort. 
14, 44 Apalpa e tenta todos os meios do feu remedio. 

Conhecer com evidencia e tanra clareza alguma cou- 
fa , como fe fe tocdr'a com as mãos. Sous. Vid. i , 18 Vio 
por fcus olhos , apalpou as grandes neceílidades efpíri- 
tuaes , que pola maior parte havia. Guerreir. Rei. 2 , 
5, 9 Porque quem os náo tem paíTado [os trabalhos] 
nem tem apalpado fómes , frios , sèdes , defemparos , 
náo poderá nunca atinar com femelhantes coufas. 

Alterar a fattde, faze adoecer qw.m chega de novo. 
Das terras , clima , ares , &c. Barr. Dec. 1,5,9 E 
outros eftaváo doentes por logo os apalpar a terra. Lob. 
Cort. II, lOi Bem parece, fenhor Dom Julio, que ef- 
tais já táo aldeáo com a noíTa con^panhia., que vos apal- 
pão os ares da cidade. Sever. Notic. 6,2, 229 E o"? 
que efcapáo depois de 05 apalpar a terra, andáo fempre 
com cores de homens morros. 

Mufic. Per. Elegiad. 9, X19 Qiial mu fico, que 
as falfas apalpando , A confonancia faz mais deleiroía. 

Adag. A carneiro cr.pado não apalpes o rabo. De- 
iic. Adas;. 82. 

APAMHADO , A. p. p. de Apanhar. Gil Vic. Obr. 4, 
228. Castanh. Hiíl. 5 , 64. Pint. Per. Hilt. 1,5:, 
'4v 

XJfafe como adj. Abhreviado , refumido. Luz, Tr. 
do Defej. 6, i Oh náo vos eípante , que muito era, que 
viffe diante dos olhos corporaes apanh ulo todo o mundo, 
0 que tinha os da alma alevantados fobrc todas as cria- 
turas, c o que t;nha a alma mór que o mundo. Pínt. 
R iB. Luftr. 1,2 Formou [DeosJ ao homem , br?ve e 
apanhado compêndio de quartco tinha obrado. í'ürif. Chr, 
1 , 2 , 6. §. ^ Porque na verdade he [a. Regra de San- 
to AgoftinhoT brevillima e a mais apanhada de todas as 
outras , que ha na Igreja. 

Sticcimo , concifo , compendiofo. Das peíToas ou cou- 
fas a refpeito do eftilo ou do mefmo eftilo. Ceit. Qua- 
drag. I. Prol. Quem tem per officio explicar difSculda- 
des , náo pôde fer táo apanhado no dizer, que &c. F. 
DK Mendoç. Serm, 2 , 45 , 4 í>Jo Índice eftá [^a hifto- 
riaj mui apanhada e cifrada. Cunh. Catai. 2, 56 Cujo 
admiravel eftilo era douto, grave, compofto, amavel , 
limpo , apanhado , cngenhofo. 

Ejireito , limitado , pequeno. Dos lugares. Purif. 
Chr. 2 , 7 , 6. §. 2 Levantarão o novo edifício dentro 
dos eftreitos limites do antigo , ficando táo apanhado^, 
como hoje o vemos. Fr. Leão , Bened. 1 , 2 , 2. c. i 
Porque vè. . . huma planicie mui baixa, táo apanhada 
e limitada , que não he maior, que quanto os edifícios 
do Mofleiro occupáo. 

Apanhado de coração. Que tem pequeno animo ou 
corac^ão. Das peíToas. M. Bern. Paraií. 4,1 Efteja hu- 
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ma pefToa triíle , e táo apanhada de coração i que náa 
caiba nelle o fofrrimento de qualquer leve moleftia &c. 

APANHADOR, ORA. adj. Que apanha. Sab£ll, Etieid. 
1,2,9 Aquelles de cavallo dei Rei começáráo de lhe 
chamar tredores hofpedes, e apanhadores de muitos pra- 
teis da mcza hofpital. D. Hilar. Voz, 40, 225 Era 
certo Saulo , lobo apanhador , ou tragador , e degolla- 
dor, quando perfeguia a Igreja de Deos. 

Adag. Apanhador de cinza , detramador de farinha; 
Deíic. Adag. 99. 

APANHADURA. s. f. Acção e ejjiito de apanhar. Jer. 
Cardos. Diit. Bent. Per. Thel. 

APANHAR, v. a. Tomar ou pegar com a mão. Barr. Dec; 
^ > i) } ^ O ffz quem vê vir de longe nuvem carre- 
g,ada , que a grão preda apanha e recolhe fua roupa , que 
tinha eftendida no campo. Ceit. Quadrag. i , 112, 2 
E apanhando o pobre farinho da mái e do filho , pólos 
cm cobro. Lob. Cort. 10, 87 j!' Parece que apanhava 
pedras para melhor tempo. 

Colher , recolher , ãjuntar cctfas difperfas, tomandoas 
donde eftavão , como fruãos, '6'C. Barr. Dec. 1 , 4 , z 
Virão andar dous negros baixos a maneira de quem apa- 
nhava algumas hervas. Cam. Luf. 5 , 27 Que tomárão 
por força , em quanto apanha Do mel os doces favos 
na montanha. Brit. Chr. i , 17 Carretava a lenha aos 

. hombros , e apanhava as vides cm montes. 
Recolher, ajunt.ir em algum lugar. Vir. Christ. 2 , 

70 Das quaes augoas , quando fahião , havia hum cha- 
fariz , afli como eftanque ou pego, cm que fe apanha- 
vJo. Ferk. Lop. Chr. de D. J, I. i , 156 Trabalhaváo- 
íc d haver r.goa do mar, e de tinas , que tinháo póítas 
na ribeira pera apanharem agoa doce. Tell. Chr. i , 
5 , 5. n. 10 Com o qual [bico] apanha o orvalho e mel 
de qifc fe mamem a fr. • ' 

Tom.tr , cobrar de diverfas panes, como defpojos , ren- 
das, <ô'C. Vir. Christ. i, 17, 58 7^" E chamaváofe os 
pubücanos afii: porque tinháo os oíHcios públicos*, e apa- 
nhavão a portagem e os direitos reaes. Sabell. Eneid, 
2,1,5 l^ermittio elRei a toda fua gente , que foíTem 
apanhar defpojos. Gii. Vic. Obr. 5, 159 'fr A renda, 
que apanhais O melhor, que vós podeis, Nas Igre- 
jas náo gaftais , Aos proves pouco dais, Eu náo fei , 
que lhe fazeis. 

Jiejumir, compendiar. Amaral, Serm. 526, i Te- 
mos a letra, fobre que armaremos dous difcurfos , ern 
que ella le apanha toda. M. Bern. Exerc. 2 , 6 , 7. p. 
468 Onde o Pfopheta apanhando rodos os termos da mul- 
tiplicação do algarifrr^o &c. 

EJireitar y-apertar. L''fafe com pron. peff. M. Go«' 
r)t^H. Rei. 25 , 158 No meio da cidade fica a fortaleza 
fobre hum grande torrão de terra .... 3 qual he redonda 
por todas as partes , e fe vai apanhando quanto mais vai 
fubindo. 

Tirar ou tomar a ou'ro o que tem ou lhe pertence, 
furtar, roubar. Castanh. Hift 8 , 24 Nem havia aquém 
lembraiTe os gaftos, qud fazia felRei] naquella fortale- 
za pera lhe pouparem per elles Tua fazenda , fenáo quem 
mais podia apanhar, mais levava. Sa'de Mir. Vilnalp.' 
3, 5 Efpanta , apanha, e defpachate. Vieji*.. Serm. 7, 
10, 6. n. 551 O avirento com a rapacidade apanha, a- 
junta , e ronba quanto pôde, e náo pôde. 

Colher de tmprovifo , tomar de fubito ou inefperada- 
mente. Das peíToas c animacs. Cíit. Vic. Obr. 1 , 29 Mas 
he valente minhoto, Que apanha as frangas mui bem. 
Castanh. Hift. 6, loo E com menencoria apanhou ^c- 
los cabeilos hum delles , que achou mais á mão, e conx 
o punho da efpada lhe quebrou os dentes e os beiços. 
Luz, Serm. 1 , 2 , 15. col. 2 Dá outra vez o milhafre 
nelles [pintáos] e leva o fegundo , e defta maneira os 
apanha todos , tomandoos hum a hum defcuidados. 

Das coufas inanimadas. Barr. Dec. 1,8,4 Cá 
são aqui r.s correntes tão grandes, que em breve apa- 
nhão numa náo , e fcm vento , e íem vela a levão a 
parte , em que correm o perigo , de que os noííos na- 
vegantes são boas teftemunnas. Cam. Luf. 5, 75 Porque 
vcntando Noto manfo e frio, Náo nos apanhajfe z 
agoa da enfeada. Sant. Ethiop. 1,1, 17 Muitas ve- 
zes fe arruináo as minas , e os apanhão debaixo [aos 
cafres.] 

Tomar per entrepreza militar. Cam. Luf. 8, 
Commendadores vence , e o gado apanha, Que leva- 
vão roubado oufadamente. Ceit. Serm. 2 , 296, 2 E 
logo preparáo liuma fentinella ou vigia .. . porque as 
não apanhem de fubito. Tkil. Chr. i. Prol. Se náo ha- 

via 
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vía vigias de inimigos na compatiha , como o apanha- 
rão y íufpeitando que era efpia ? 

Tomar , prender com rede , laço ou com a mão , 
aves , féras, petxes , <i>^c. Dizfe das pelToas , que fe fer- 
vem cíüs taes inftrumentos , ou dos mefmos inftrumen- 
los , quando delles fe ufa. No proprio e metaphoriio. 
Ceit. Qiiadrng. i , 6 , i O peccado , como rede varre- 
doura , levou e apanhou rodos. Feo , Tr. i , 25, 1 Vós 
cuidareis , que he intereíTe lómente , mas o demonio nel- 
le vos arma , como em laço , para vos irpanhar. Tell. 
Chr. 2 j 4 , 8. n. 8 PaíTeando junto ás .ondas , colhea- 
do conchas , e apanhando marifco. 

Mer. Convencer algucm cum argumentos, reâuzindoo 
ít ejlado , que não tenha que refponder. L. Atv. Serm. 
í j i6j 4. n. II Se os convenceítes, fé os ayanhafi~:s ^ 
ficáo como mortos. Art. çe Furt. ^ Ha outros táo ru- 
des j que nem para mãos difcipulos preftáo ; porque lo- 
go os apanhão. 

Comprehender , colher, achar dc improvifo cm crime, 
culpa i ^'C, Fp,, Isid. de Barreir. Hift. 12 Elle [^DeosJ 
apanha os fabfos do mundo em fuás aftucias e enganos, 
Furif. Chr. 2 , 5, ^. §. 8 Mas tambcm prevendo . . . 
que nós o poderíamos apanhar no engano , accíecentou 
Íue &c. M. FrRrAND. Alm. ^,2, 2. n. 14. p. 401 Hao 

)eos de apanhar no furto. 
Soffrer , pajfar ou experimentar a força ou rigor de 

iilgum incommodo , como do Sol, frio , chuva, vento, é".". 
Gil. Vtc. Obr. I , 80 ^ Aífi fei que hei d'apanhar 
Deíla vez hum eflíráo. Barr. Dec. i , 8 , 4 Ca todolos 
ventos fe apanhão no eílreito d'antre eftas duas terras. 

Arregaçar , fub:raçar, levantar, prender com a mão 
o« em cinto as vejiiduras, Ceit. Serm. 2 , 49, ^ Logo 
Eera nos náo embaraçarem. []as roupas] ou nos náo em- 

araçarmos nellas , o acertado he apanbalas e cingilas. 
CuNH. Catai. 1,15 De forre , qne pars fe celebrar com 
cila [^veftimenta]] fe hade apanhar fobre os hombros. 

, Apanhar alguém a mão cu ás máos. Prendelo , an- 
dando homiziado, ou quando hta fugindo. No proprio e 
metaphorico. Tell. Hift. ^ , 20, 25:9 Parecendolhe [ao 
Emperador] que poderia ainda alcançar e apanhar ds 
rnãos a Rás Athanateús , antes dclle paíTar o Nilo. M." 
Fernahd. Alm. 2j ij 15. n. ^56 A juftiça divina vos 
ha de apanhar d mão, e vos ha de metter debaixo dos 
pés. 

Apanhar algucm em corpo e alma. Agarralo ou 
lançar mão delle com violência. Castanh. Hift. 7, 59 E 
deitada a adoba, apanharãono em coipo e alma, e deráo 
■co' elle em hum fotáo da fortaleza. 

Apanhar da roupa. Dizfe dos moVibundos , quan- 
do nefta acçâo efpiráo. Fr, Th. db Jes. Trab. i , 18 , 
418 E he ella [vida] pera tanta coufa tão curta, que 
chegados á morte, então com o apanhar da roupa , pe- 
ra acabar , lembra a preiTa de fe falv.ir. 

Apanhar 03 pés. Fraf famil. Deitar a fugir a todo 
torrer. Gil Vic. Obr. 4 , 146 ^5^ Par Deos, eu apanho os 
pés, Se não varrer o caminho, Náo torno eu lá 
«fte mez. 

Adag. A quem D:os quer ajudar o vento lhe apa' 
nha a lenha. Di:lic. Adag. 59. 
Quem Deos quer ajudar, o vento lhe apanha a lenha. 
Ferr. de Vaso. Ulyflip. 5, 8. Gregor. de Almeid. Re- 
ftaur. 2,1^. 
Quem primeiro anda , primeiro apanha. Luz , Serm. i , 
76 , I. 

APANHO, s. m. uf. Âcção e effcito de apanhar. 
APANIGUADA, s. f. í^ie vive d:baixo do amparo e pro- 

teccão de outrem. Bent. Per. Thef. 
APA^NíGUADO . A. adj. Mantido efuficntado por outro , 

que vive debaixo do amparo e protecção de alguém. Üfafs 
commummente como fubft. Leão, Orig. 8 Apaniguado 
de pane et aqua, quafi pmiguado. Paiv. Serm. 1, 12^ 
■jZ' Por amor dc Dcos, que o amor, que acha em vó» 
hum pobre , porque he apaniguado dc foáo , ou amado 
de foáo, o achem os apaniguados de Deos. Fr. Th. 
de Jes. Trab. i , 17 , 594 ^ Cada hum fe promettc- 
ria de fazer em feus parentes e apanigttados, e fe jul- 
garia abaftado de coufas temporaes e valias. 

Met. Protegido e favorecido de outro , que fegue as 
fuás partes por dependenàa. Leáo , Chr. de D. J. I. 50 Na 
villa tinha muitos amigos e apaniguados. Feo , Tr. 2 , 
22Ç , 1 Também o oíRcio da guerra fe náo dá ao me- 
lhor foldado , mas ao mais chegado , ^a capitãnia mór ao 
mais amigo, a governança ao apaniguado, Scc. Pikt. 
Rib. Rei. 105 He tanta a malicia dos homens , que 
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fazem a alguns qücrellas fantafticas para aS difiribuiçóeí 
de proveito paíTarem a feus apaniguados. 

AP^^NTUFADO , A. adj. ant. Que tem pantufos. Applica' 
vâíe a certo calçado antigo. Eufros. i , ^ Eü contcn* 
tarmehla com humas [çap.itas] mormente fc ioírem apan- 
tufadas. Brand. Alon. 4, i^, 19 jaz calçada cúm hu-» 
mas botinas vermelhas apaniufadas. Cardos. Agiol. 2 , 
49 Com botas apantufaaas lateadas, 

Ufafe como fubít. no fem. Certo caíçaào antigo com 
pántnfos. Eufros. 1,1 Ea boa de Philtra , noffa conia-» 
dre , nunca fe negou , nem -negará , que por quaefqucf 
apantufadas fubirá ao céo em oragos , como Me'déa. 

APAR. adv. lug. Junto, ao pé, pegado ^ ao lado , d ilhar- 
' ga. Seguelelhe ordinariamente a partícula de. Dbs luga- 

res. Gdes j Chr. do Prin:. 75; Onde aíTentou feu arraial 
apar das horras, que eftáo junto da ponte. Heit. Pint. 
Dial. 1,^,2 Ficáo em fua comparação hum pequentí 
oureiro apar do alto monte Olympo. Leão., Defcripç. 
2^ Na villa dc Viana apar de Évora. 

Das pclToas e coufas. Cam. Ecl. 7 j 6 O ro^xo li' 
rio apar da branca rofa. Heit. Pint. Dial. 1,^,2 A 
qunl [juftiça] hum dos fabios ahtigos . . . pintou apaf 
de Júpiter. Covt, Dec. 6,-5, 10 Por vingar a morte 
do companheiro , que apar delle cahira. 

Adv. mod. Ent comparação , a femelhança , d \>ijldt 
Sa' BE Mir. Efparf. 8 Quando nos meus ertos cuido j 
No meu claro e longo engano » Levemente paflb o da* 
no Apar de tanto defcuido. Heit. Pint. Dial. i» 4> 
8 Então todos os noífos [rormentos] nos parecerão hu-* 
ma pequena gotta apar do grande mar. Lpc. Vid 3 , I 
Cuja fermofura náo fómente apar de* coufas tão feias, 
mas villa fó per fi, enleva as almas. 

Andar . . . huma e outra coufa. Ser ou ejiar humã 
coufa junta ou infeparavel de outra. Calv. Homil. 1^ 8^ 
Se o thefouro e o coração fempre andão apar , não diz 
bem coração no céo , e thefouro na terra. A. de Vasc. 
Anj. 2 , 6,1. part. 8. p. 7(5^ Eftas duas cúufas (indãct 
apar, a diligencia de notar em outros , e a negligen- 
cia em olhar por nós.   em alg. Estaç. Antig. ^6 , 
I Rei , em que andou apar o delejo dc eftender o co- 
nhecimento da lei de Deos, e o zelo da veneração dos 
Santos.   com outra coufa. Sous. Hift. 2.2,9 An-* 
dava quaíi apar com a petição o remedio. Tell. Chr. i , 
I , 7. n. I Mas as forças do coj-po náo andaVão apar 
com os fervores do feu efpiritO. 

Correr . . . huma coufa e outra. Emparelharem otí 
ferem entre fi iguaes. Grak. Comp. i , 16 Efta he ^ 
maior pena dos miferaveis : faber qne Deos , e a fua 
pena correm íjpár. Paiv. Serm. i , Correm apar paz, 
gofto interior d alma, e mortificação dos appetites. Fr. 
Th. DE Jes. Trab. .2 , 40, 199 Porque no Senhof, d 
em feus inimigos corrião apar amor e odio. 

Pôr ... de alg. Jgualaló. Luz , Serm. 2 , 120 , 
: 2 Do qual [B2pt'fta] pregou grandezas tão extraordiná- 

rias , que o pós apar de Chrifto. 
Adag. Cafamento à apar do lar, compadre d'alenl 

do mar. Delic. Ada^. 42. 
. Nem o invejofo medrou, nem quem dpar delle morou. 

Dei.ic. Adag. 107. 
Náo íe pôde fazef apar ,^.comet , e aíToprar. Delic< 
Adag. 49. 
Tarde dar, e negar eftáo apar. Deuc. Adag. 28. 

APARA. s. f. Tira delgada , que fe fepara de alguma cou- 
fa , como da Jrtiíla , da madeira, do papel, ò^c. Heit. 
Pint. Dial. 2, 5,2^ Pouco fabe da noz quem lhe dei-' 
xa o miolo pela cafca , e da maçâa quem lhe lança fo- 
ra oamego , por ficar cOm as aparas. M. Bern. Páo Myf- 
ric. II Como são aparas de unhas 8tc, Curv. Polyan- 
th. 2,9, 72. n. 70 Nem he menos admiravel medica-' 
mento aíli para as mulheres , como pafa os homens, de* 
fumalas com apa"as de unha de burro. 

APARADO, A. p. pi de Aparar. MagAlh. Hift. jiORr. 
Colloq. ^4 j M4. Sant. Ethiop. i , ^, lO. 

Penna bem o« mal apara;ía. Met. A dadjuelle, que 
» efcreve com eleganda, ou fem ella. Sa' de Mir. Cart. 4, 

7 Efte era a quem Joáo de Mena Fez grarlde venera- 
ção , Quando já tinha, ahà penna , Bem aparada, inda 
não. L. Alv. Serm. 2 , 8, 8. n. Se nem as pôde 
explicar [as viitudes do Santo Xavier] a mais bem apar- 
tada penna, nem referir Scc. Vieír. Cart. 2, 9 Emmu- 
decido o Mondego remette o feu filencio ás pennas, pof» 
toque mal apnradas com o ocio das ferias, e rufticas com 
o agrefte do fitio. 

Aparado, ant. XJfafe como adj. Apparelhado, prcj' 
t«i 

cm 1 10 11 unesp 14 15 16 17 lí 19 20 21 22 23 24 



A P A A P A 

tes, concertado. Das peíToas e coufas. Cond. D. Pedr." 
>.'obil. 21 j 112 E efto fez elle , porque as galés erom 
poucas j e por irem mais fidalgos, c as galés irem mais 
paradas pera aquel mefter. Gil Vic. Óbr. 155 Xgo- 
ra que ettou affi Fermofa e bem^ aparada i Por náo 
ir alcorcovada , Que remédio ferá aqui , Que inda 
eftou temorizada. Fr. Gasf. ca Cruz , Tr. 14 , 4 Lo- 
go após a fruica eftaváo todalas Iguarias poftas em ba- 
cios finos de porcelana , todas muito bem aparadas, e 
mui limpamente cortadas. 

Wet. Polido , elegante , cafiigado. Das peíToas a ref- 
peito do eftilo , ou do meímo eftilo. Ceit. Quadrag. i , 
idj 3 Sendo de nação Galileo . . , e náo tão aparado 
em o fallar, como os da corte, com tudo &c. Seus. 
Vid. I , 5 Algumas vezes foi ouvido cantar com voz bai- 
xa e fentida huma letra pouco aparada no metro. 

APARADOR. s. m. MeT-a , em que fe pÕe tudo, que he 
neceffario para fervido da comida no jantar, banquete, 
<b'C. Sous. Vid. 1, II A copa, ou aparador , em que 
os vaós do mundo fe revêm &c. F. de Mendoç. Serm. 
z, 307, 24 Eftaváo alli .. . as baixellas , as copas, os 
aparaaores. Galheg. Templ. 4, De hum frifo de ou- 
ro dece alegre, e pára ^ Sobre hum aparador , 
3ue grave , Altivo , e fabricado a modo de ara, Era 

o paço Real pompa fuave. 
APARAMENTADO, A. p. p. de /Vparamentar. Castakh. 

Hift. 8 , 38. CouT. Dec. ç , 6,7. Feo , Tr. 2 , 188 , 4. 
APARAMENTAR. v. a. Adere^ar , ornar, concertar. Barr^ 

Dec. 1,5,4 O qual cerame elRei ma.ndoa aparamen- 
tar de pannos de sêda. Feo , Tr. Quadr. 2, y2 , 2 Na 
verdade ambos j^animaesj íe apar.imentdrão. F. le Men- 
Doç. Serm. i , 49 , 12 Ornou e aparamentou a cafa. 

APARAMENTO. s. m, ant. Omefmo que Paramento, e he 
como hoje fe diz. Ufafe commummente no plural. LeXo , 
Chr. de D. J. I. 100 E como elRei fe-dcurmou, man- 
dou a Rui Dias o cavallo com os aparamtntos, que eráo 
de rico brocado carmesí. 

APARAMENTOSO , A. adi. pouc. uf. Que tem ornato. So- 
VER. Hiít. I , 15 Téque j_a Senhora da Luz] entrou pe- 
la porta da Igreja nova , onde foi tecebida com rica e 
aparameriíofa armação. 

APARAR, v. a. Aciidir com as mãos, chapêo, capa, para 
receber o que fe deita de alto ou atiia de longe. Sant. E- 
thiop. I , 3, 15 Os taverneiros , que já lhe fabiáo ef- 
ta manha , tanto que o viáo [o elefante] á fua porta , 
lhe deitaváo vinho na tromba, que cllc aparava para if-' 
fo. Lisb. Jard. 577, 8 O eftender a mão e braço não he 
de quem dá ; porém aparar a palma he a£lo de quem 
recebe. 

Met. Cam. Son. t , 52 Pera tão dura queda de fu- 
bida Apararlhci debaixo o foffrimcnto. Far. e Sous. 
Comm. Quando defde una ventana fe echa alguna cofa 
a quien eftá en Ia calle , porijue nó fe maltrate , pro- 
cura cogerla en el fombrero, o en un feno, que haze 
de Ia capa ; y a efto llama el Português aparar. Feo , 
Tr. Quadr. 2, 8, i Andem com os olhos e com o rofto 
íiparando a hum rifo, e hum favor, hum olhar náo fe 
perca. 

jiprefentar , offerecer o corpo , ou alguma das fuás 
partes vara receber golpe, pancada , marrada , -ó-c Sa- 
BELL- Eneid. 2,7, IÜ5 E indo após elles os feus psr- 
feguidores , dizem que elle aparara o pefcoço defcober- 
to pera lho cortarem. Fr. Th. de ]Es.,Trab. z , , ,69 

Tinha enfinado na lei da paciência e humildade, que 
aos feus deve , náo fó que náo afaftaflem feu roftro, 
quando lhe deíTem alguma bofetada , mas que aparaf- 
Jem a outra face; Luc. Vi*^. 7 , 17 Antes lhes aparava 
aos pelouros o peito , e o pefcoço aos alfanges. 

Recebsr golpe, pancada, é^c. fem lhe fugir ou fe def- 
viar.-M. Bern. Floreft. 5, 2, 6, A Antes por iffo mef- 
jno que veneras os idolos , te achas envolvido neíTas mi- 
ferias, e aparas a crueldade do flagello. 

Esburgar , tirar a cafca d fruãa ó^c. como preparan- 
doa parafe comer. Ort. Colloq. ?4 ; n4 Moço, apara 
effas mangas, e fazeas cm tnlhadas. Ceit. Quadrag. i , 
125, I Metteo per íi huma faca, que pcdio pera apa- 
rar hum pèro. S. Ank. Chr. i , 19, 109 Eri grave cri- 
me aparar qualquer genero de fruita. 

Cortar o Juperfiuo , como quem prepara e concerta por 
/idorno e policia. As unhas, o cabello ou a barba. Fekr. 
de Vasc. Aulegr. 5, 5 Quem naceo pera foftVer, fof- 
fra e diflimule, ou apare as unhas da cobiça. M. Fer- 
KAND. Alm. I , 2 , 4, n. 3 Tinha jurado náo fazer a bar- 
ba , nem aparar as unhas j nem (q confelTar, até fe náo 

vingar de hum, que o tinha aggravado. H. Bern. FIo3 
reft." ? , 6, 295, A No Deuteronomio ordenava Deos , 
qne a cativa, com quem feu fenhor quizeíTe cafar, apa^ 
raffe as unhas. 

O papel, hoftias, &c. Const..de Mir. 21, i Ti- 
zouras pera as aparar [as hofti.is] que nao firváo d.outra 
coufa. CoNST. DE Leik. 22 , 2 Haverá ferros bem la- 
vrados, pera hoftias, e caixa pera as guardar, e tizou- 
ra para as aparar. 

Met. ^prefeiçoar, polir, limar. O eftilo, as pala-« 
vras , 8cc. Barr. Dec. i. Ded. A fim dc aparar o efti- 
lo de minha poílibilidade pera efta vofla Afia. Pinheir.' 
Oraç. E fe limáráo e apararão náo fomente as leis, mas 
ainda os miniftros e officiaes de juftiça. Fernand. Galv. 
Serm. 21, 3 Aquelle he o prudente ... que com 
muita confideraçáo apara e concerta fuás palavras, pe- 
raque fua doutrina feja bem recebida. 

Aparar a penna. Pôla fapaz de efcrever. Sakt. 
Ethiop. 1,2,1 Com os pés aparava as pennas, açou- 
tava os moços , e lhes dava palmatreadas. Fernakd. 
Galv. Serm. 385, i Por mais delgada, que fe apa- 
re a penna &cc. Fr. Thom. i-a Veig. Serm. 86, 4,8 
Como fe diíTeíTe, apc.raffe e apparelhaíTe a peraquc 
poíTa eícrever perfeitamente. 

Met. Enfíúarje , prepararfe, difpõrfe para poder ef- 
crever bem e elegantemente alguma obra. Bern. Lim. Cart. 
15 Em \ko apara a penna, cm váo trabalha. Mek. Por- 
tug. 1,1,3 Os antigos e valerofos Portuguezes fou- 
bcráo melhor efgrimir a efpada , que aparar a penna. 

Aparar, ant. Deparar, fazer apparecer. Gil Vic. 
Obr.-4, 235 Porém qucreime dizer Hum refponfo , ou 
huma aquefta, Que m''apare Deos a cefta , E darvos- 
hei do que tiver. Sa' de Mir. Eftrang. 2 , 47 ^ A que 
tempo me Deos ap.arou efte foldado ? Castanh. Hift; 
í?, 17 Muito trifte le foi com os outros .. . pedindo ml- 
fericordia a noíTo Senhor, que havendoa delles , lhe apa- 
rou huma almadia , que parece que alli foi ter á côfta.' 

Sujlcntar, fujier Cond. D. Pedr. Nobil. 4, 18 
Dom Nuno efteve fempre com os dianteiros , e Donx 
Rodrigo sAffonío aparou a lide , e efteve antre os mais*, 
mandandoos. 

Aparar. Agric. ylgu^ar o páo ou tjlaca quando fe 
enxerta. Sous. Hift. i , 2 , 4 Vifto conio naturalmente 
todo homem ama a arvore , que plantou , e acha mais 
fabor na fruíta do garfo, que enxertou , aparou , e atou. 
Feo , Tr. 2, 216, 2 O que ponderando S. Gregorio 
NyíTeno , cfpantafe dc ráo depreíTa florecer huma vara 
fecca, aparada , fem fer plantada na terra. 

Adag. P ira que apaia a maçáa quem lhe ha de co- 
mer a cafcaí Delic. Adag. 51. 

APARCELLADO , A. adj. Cheio de parceis ou bancos de 
pedra. Do mar. Barr. Dec. 1,1,2 Concebiáo que o 
mar dalli pot diante era todo aparcellado. Albuq. Comm. 
I , 26 He ^lono mui aparcellado. Freir. Vid. 2 , 26 Que 
por fer [a bocca do eftreito] aparcellada e baixa, heao 
ferviço inútil. 

APARCELLAMENTO. s. m. pouc. uf» Situarão de lugar 
cheio de parceis. Pímekt. Art. Pratic. Rot. 398 Principal- 
mente no tempo dos ponentes , que por fer inverno, 
eUes e as agoa? dos montes , que fahirem do rio , que 
acima diíTe , e dc outros regatos , que então eftaváo íec- 
cos , devem abrir todo o canal , que os levantes com o 
fundo e aparcellamento da bahia tiverem entupido. 

APARECER, v. n. impefí. ant. O mefmo que Parecer , e 
he como hoje fe diz. Bernard. Rib. Ecl. 2 De longe 
me aparecia , Náo fei fe me enganava eu , Que elle 
[^mocho] a mim me refpondia Com hum ai grande, 
como o meu. Goes , Chr. de D. Man. 3,4 Sua ten- 
ção era ficar alli aquelle inverno , pera aíTegurar a ter- 
ra , que a quem iíío apareccjfe mal, fe podia ir pera on- 
de lhe aprouveffe. Ferr. Poem. Son. i , 20 Sahe minha 
alma ás vezes a bufcarvos Tão aprefTadamente , que 
aparece, Que alguma eftrella a força. 

A PARELHAS. fórm. adv. Vej. Parelha. 
APARALITICADO, A. adj. pouc. uf. O mefmo Para- 

litico. Só fe acha em fentido metaphorico. Paiv. Serm. 
I , 259 -p- E como eftes brados , que dentro de voíía 
alma dá a fé, náo vos fazem perder o gofto , que os 
vicios trazem por íi , he final , a meu juizo, de husna 
alma avaraliticada, que náo fente efta repunhancia in- 
terior da fé. 

APARENTADO , A. p. p. ds Aparentar, Ufafe como adj.' 
Qíie he parente de outro , que tem parentefco com algum. 
Ba RB. Dec, 3, 8, 7 Sem faber como elle eftava apa- 

ren-^ 
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fentado em noíTo datnno com elRei dc Bincáo. Ceit." 
Serm. i , i8i , 2 E pois temos o Evangelifta táo apa- 
rentado com a fonte da graça , elle no Ia alcance , pera 
0 vermos na gloria. Sous. Hift. i, 4 , ij E aparsntado 
com todo o bom do Reino. 

Met. Ceit, Quadrag. i , 25 , 4 Juftiça aparentada 
- ftáo ferve. Feo , Tr. Quadr. i , 4^, 4 Efta he a obri- 

■ gaçáo dos aparentados com Chriftq pela obediencia de 
fualei. F. DE Memdoç. Serm. 2, 67, 26 O' cpío apa- 
rentada eftá [a honraj com a raifericordia. 

; Abf. Que tem muitos parentes, principalmente yode- 
rofos, nobres ou ricos. Barr. Dec. 1,7,6 Por í^erem 
homens aparentados e dos principaes da terra. Paiv. Serm. 
2, 122 Porque ver hum moço ... fidalgo, avarentado, 
icc. BaiT. Mon. 2 , 7. c. 25 Entre todos fe deo a pal- 
ma ao Conde Guilhem Gonçalves . . . moftrando como 
era aparentado e herdado em Portugal. 

Bem ou muito aparentado. Que tem bons ou muitos 
parentes iílujires ou poderofos. Gavi , Cerc. 18, 8? Ha- 
via naquelles dias na cidade de Azamor huma Moura 
muito nobre , e bem aparentada , e de bom parecer. 
LeXo , Chr. dc D. Pedr. 178 3^ A hum efcudeiro dos 

- mais honrados de entre todo Douro e Minho , mui apa- 
rentado , mandou cortar a cabeça. Brit. Chr. 2, 15 Pon- 
do em lugar do primeiro hum Clérigo rico, e bem apa- 
rentado. 

APARENTAR, v. a. Fazer parente, unir ou liar com pa- 
rentefco. F. de Mendoç. Serm. 2, 89, ^ Eu vos apa- 
rentei com a melhor nobreza do mundo. Fr. L. dos 
Anj. Jard. 17,; Também aparentou mais os mefmos Reis 
de noíTo Portugal com os de França. 

Met. Luc. Vid. 8 , 16 Mas o defatino dos que tan- 
to queriáo aparentar com Deos as almas , que as vieráo 
a fazer de divina natureza , os Santos o convencem. Feo , 
Tr. Quadr. i , 5^ , 2 A divina graça aos obfervantes 
da divina lei aparenta com Chrifto de muitas maneiras. 
Esper. Hift. 1,4, ^5. n. 5 Ditofa e excellente virtu- 
de [a da caftidade]] que náo fó nos aparenta cos eípiri- 
tos do céo , mas também nos faz fenhores da foberba 
do inferno. 

Neutr. Ser parente, ter ou contrahir parentefco. Brit. 
Mon. 2 , 7. c. 17 E feus defcendentes aparentarão mui- 
tas vezes, andando os tempos , com a cafa Real. Fr. 
Fé Brand. Confelh. 28 Com o que começou a aparen- 
tar efta cafa em gráo de prima coirmáa com o mefmo 
Filippe. ViEiR. Serm. 11, 5, i. n. 170 Na qual [En- 
carnaçáo do Verbo] o filho de Dcos veftindofe da na- 
tureza humana, aparentou com nofco , c fc fez irmio 
noíTo. 

Com pron. peíT. Pazerfe parente, tomar parentefco. 
Coxi r. Dec. 5 , 1,5 Houvcfe por ditofo em fe querer 
aparentar com elle. Luc. Vid. 2 , 18 Até que aparen- 
tandofe com o gentlo da terra firme ... fe foi a ilha 
povoando. Sous. Hift. 2,4, Foi efta fenhora crciida 
por feus pais com efperanças de fe aparcntareiji por leu 
meio com a melhor cafa das terras de Portugal. 

Met, AffemeW.:rfe , parecerfe , fazerfc fcwelbante. 
Lob. Cort. p Antes creio , que i'e ifto fe fora introdu- 
zindo , viera a noíTa lingoa pouco a pouco a aparentarfe 
com ella [^Latina.] Caruos. Agiol. ^5 , iço Grande coufa 
he a fantidade , que tcdos querem aparentarfe com ella. 
M. Bern. Floreft. 4, 15, 199 O efpirito da avareza, 
no que toca ao culto dos altares e templos , aparentafe 
com o de ]udas Ifcariotes. 

APARENTELLADO^ A. adj. antiq. O mejmo que Parente. 
Sous. Hift. 1,6,4 (Doaç. de que affi como 
prende a filva no Janeiro, que prende e he bem defpof- 
ta, e crece , e vai adiante, qu: aiíi váo todos avarcn- 
telados de fa geraçó , que efto temerem e aguardarem. 

A PARES. fórm. adv. Vej. Par. 
APARO. s. m. Talho, aue fe dá na ponta da penna , pa- 

ra efcrever. Resend. Chr. 207 E foi efcrito com as mi- 
nhas pennas , e os meus aparos, Barr. Dial. em louv. 
59 Porque a cada folha começa novamente conhecer a 
diíferença da letera , que cauíou o aparo da penna , com 
que o efcriváo fez outro termo judicial. Arr. Dial. ^ , 
1 Paulo Jovio foi homem honrado, teve bom eftilo, fe 
Solim.ino lhe deo alguma coufa pera o aparo das pen- 
nas, náo no fei , mas moftroufelhe afteiçoado. 

Tira delgada, que fefepara de alguma coufa, como 
do papel, da hojlia ^c. ou fragmento de coufa cortada , 
tomo da fruãa , das unh.as, <ò'C. Ufafe commummente 
no plural. Chag, Obr. 1,2,5 Como fe fora íó a co- 
mer hum pouco de páo, ou huns aparos de hoftia. S. 
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Ann, Chr. 1, 47, 284 A hum Padre , que vio no Re- 
feitório aparar hum pecego , mandou dizer pelo fervidor. . . 
que comelTe os aparos, e deixaíTe o pecego. 

APARRADO, a. adj. Ralleiro. Castanh. Hift. ^ , 6z 
Sáo os naturaes da ilha | de JaoaJ baços , grolTeces , a- 
parrados, e malfeitos. HÊi r. Pi^r. Dial. 2Ç A 
alface em quanto eftá baixa e aparrada com o cháo, 
he faborofa e faudavel. Ceit. Qiiadrr.g. 1 , 1:59, i A 
zorra toda fe coze com o cháo , e táo aparrada anda , 
que náo fe vc, nem íe enxerga. 

APARTADA, s. f. antiq. O msfmo qu: Apartamento. Gil 
Vic. Obr. 4, 194 Má partida, má apartada, Máo 
caminho, má eftrada , Má lavor te faça Deos. 

APARTADAMENTE. adv. mod. Separadamente, d par- 
te, fobre ft. Orden, de Man. i, i A qual fôrma de ju- 
ramento lerá apartadanunte efcrica. Castanh, Hift. 4 , 
14 A mefma Rainha ditr^ apartadamente a Heitor Ro- 
driguez , que em quanto folie a guerra , náo apertaiTe 
fobre os direitos. Brit. Mon. 2,6. c. 26 Nem ifto ad- 
mittc o teftemunho trazido do Evangelho , onde encom- 
mendou aos Apoftolos feu corpo e fangue , porque apar- 
tadamente fe faz mençáo da encommenda do páo , c a- 
partadamente do caliz. 

APARTADO, A. p. p. de Apartar. Castanh. Hift. 6, 
113. Paiv. Serm. 5. Heit. Pint. Dial. 1,6, 2. 

Ufafe como adj. RetUado, feparado da companhia 
dos outros. Das pelloas. Sa' de Mir. Cnrc, ? > 29 Sáo 
Jeronimo alumiado Daquella divina luz, PaiTava a 
vida apartado Das letras acompanhado , Que nos 
confagráo á cruz. Cam. Luf. 8 , :5o Pela abfencia Do 
capitão devoto , que apartado Orando invoca a Sum- 
ma e Trina Eflencia. Brit. Chr. i, 19 Praiicáráo am- 
bos apartados grande efpaço. 

Solitário , ermo , dejacompanhado , fem gente. Dos 
lugares. Ferk. Lop. Chr. de D. J. I. 1,7 Sendo am- 
bos em lugar apartado, começou Álvaro Paez de arre- 
zoar todo o que difTera ao Conde de Barcellos. Bkit. 
Chr. I , I Caminhando por lugares apartados, a fim de 
náo ferem defcobenos de quem os bucaíTe , vieráo dar 
cm hum pequeno lugar. Sous. de Mac. Ulyflip. n j 5? 
Em hnm bofque apartado já fe via. 

Remoto , diftante, fítuado longe. Dos lugares. Cam. 
Luf. 7, Náo he fem caufa , não, occulta eefcura. 
Vir do longinquo Téjo , e ignoto Minho Por mares 
nunca d outro lenho arados A reinos táo remotos e a- 
partados. Mariz, Dial. 2,2 Muitos homens de diver- 
fas e apartadas províncias. Calv. Defenf. 2 , 8 E foife 
viver a dutra Regiáo. . . apartada. 

Dos mefmos lugares com relação a outros. A. Galv. 
Tr. 4 Dizem que toda» as ilhas tem raízes na terra fir- 
me por maho apartadas, que eftém delia. Luc. Vid. i, 
5 Lugar pequeno, apartado de Padua quatro legoas. O- 
RiENT. Lufit. ^5 Huma grande aldêa , pouco efpaço a- 
panada da nofla. 

Das coufas abfolutamente confideradas. Cam. Luf.' 
8 , 54 Porque como eftê pofto na fuprema Cadeira , pó- 
lie mil dos apartados Negocios ter noticia. Chag. Serm, 
Genum. 1 , 10 Parece toca de fim a fim os mais apar- 
tados extremos, 

Das coufas com relação a outras, a peííoas ou a 
lugares ; ou dos lugares a refpeito das coufas. Bernard. 
Rib, Menin. 2, 2^ Efpantado elle por em lugar tão/i- 
partado da converfação da gente ouvir gritos de pefloa 
racional, náo fabia que fe dizer. Pedr. Nun. Ir, da 
Esfer. 2 E as duas zonas , que eftáo cercadas pelo cir- 
culo ardtico e pelo antaròlico , sáo inhabitaveis per mui- 
to frio; porque o Sol anda multo apartado dellas, Bern. 
Rim, Eleg. 4 Vendo por quantas partes já fc eftende 
Defte fogo mortal a mortal chamma , De vós táo apar- 
tada, que pertende ? 

Sobre ft, que não ejlá junto, pegado , unido ou acom- 
panhado de outro. Ordem, de D. Man, 2 , 8 E manda- 
mos ao efcriváo de nolía Chancellaria , que pera eftas 
cartas faça hum livro apartado , em que todas fejáo re- 
giftadas. F. Ai.v. Inform. 65 fia neftes campos muitas 
e grandes caÇas apartadas, como quintãas. Ferr. Pocm. 
Ecl. 1 Iremos mais feguras, mais honradas, Todas tres 
indo juntas , c^a''apartadas. 

Met. Separado ou alheio de alguma coufa, que ef- 
tá longe delta por qualquer modo. Dr.s peíToas. Arr. Dial. 
X , 5 Onde vivefTem com trabalho e aíFronta , apartados 
da policia de Roma. Brit. Elog. 5 Fazia [elRei D. 
Sancho IL] mui afpera penitencia , e nunca o viao apar- 
tado àsi oraçáo. Rib, de Mac. Ariftipp, 2 Haverá homem 
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táo âpartíido das cortes , táo feparado das coufas do mun- 
do &c. 

Siibíl, O que ejlá pojlo a parte , e feparado do mais. 
Lob. Cort. 2 j 12 ^ A cortefia he o fobrefcrico, o apar- 
tado da cruz tc a primeira, e do principio do papel tc o 
começo de rodas. A. da Cruz , Kecop. cap. univ. 6 ^ 
Ajuntar o apartado. 

Lugar efctífo e feparado da commHrticação da gente, 
Descobr. da Frolid. 20 ^ E nellas [^cafas^ mefmas fe 
recolheo em hum apartado o baftimcnto , que vinha nos 
navios. Per. d'Afons. Poder. 14, 374 Efia era a razão, 
porque o Filho de Deos fempre pregou em publico , e 
nunca cm apartado. Luz , Vid. Contempí. 4,8, 197 
^ Dizia Chriflo, Senhor nofíb, por São Matheus, que 
quando o quizelTem communicar, nos foíTemos no apartado, 

Ern por apArtado. fórm. adv. yí' parte , fobre ji, 
feparadamente. D. Gath. Inf. Regr. i , 20 E fe os nom 
conftrange a neceílidade , em maneira alguma nom co- 
máo em apartado. Chag. Efcól. 6 , 425: Por grandes, 
que fejáo as penas , fe íe padecem por apartado , pôde 
toleralas o esforço; mas por junto defmaia o maior ani- 
mo. 

Adag. Filha defpofada , filha apartada. Delic. 
Adr.g.^ 42. 

APARTADO, adv. mod. ant. e pouc. uf. O mefrno que 
Ap.irtadamente. Fr. G. da Silv. Vid. i , 27 E logo em 
faüando ambos apartado, o Bifpo, que era homem avi- 
iado , conheceo logo a prudência do fanto homem. 

APARTADOR. s, m. O que aparta. Rodrig. de Oliv. 
Siimmar. 8 Hum apartador do ouro. Bent. Per. Thef. 

APARTADORA. s. f. y/ que aparta. Bent. Pek. Tiief. 
APARTAMENTO, s. m. Accjío e ejfeito de apartar ,fepa- 

rando e pondo d parte. Castanh. Hitl. 5 , 20 E [^an- 
dou]] que náo entraíTcm co' elle mais que o feu lingoa , 
do que elle ficou mui defcontente , porque lhe náo pa- 
recco bem aquelle apartamento. Barr. Dec. 1,6, 2'Pe- 
drnlvares Cabral. . . quando vio efte apartamento das ve- 
las ... náo ficou contente. Tell. Chr. I , ? , í4. n. t 
Para que náo eftranhafiem lemelhanres apartamentos os 
que fe criaváo para viverem apartados. 

j4cção e ejfeito de defunir ou defapegar huma coufa 
di outra. Eufros. ^ , 4 A morte não he mais que o 
apartamento , que a alma faz do corpo. Luc. Vid. 8 , 
25 A alma .. . he independente do corpo , e pôde por 
fi eftar defunida e apartada delle. Por onde náo fendo 
a morte no homem m.iis que eiTe melmo apartamento , 
feguefe &c. Brit. Chr. 2,1 Se as dores , que hum 
corpo padece no apartamento d'aima , fe náo recompenfá 
rio com as eíperanças de alguma hora melhorar feu ef- 
tado j diíHcil coufa fora a qucnl as padece , igualar a pa- 
ciência com a grandeza do tormento. 

Partida , rctir.tda , acção de fe afajt.-r ou alongar 
de algum lugar. Sous. Coutinh. Cerc. 2 , 2 Em efte 
mefmo dia de todos os Santos , cm que claro conhece- 
mos ... o apartajHcnto dos Turcos , Scc. Bern. Lim. 
Ecl. 15 Fiz, fem ninguém me ver, apartamento. Vi- 
EiR. Serm. 7, i , 10. n. 28 Porque a palavra excejfwn 
no feu proprio e natural fentido figiiifica partida e apar- 
tamento. 

Defijiencia, ao^ão de ceder ou nbjierfe do ufo de hu- 
1:1a coufa. Fr. Marc. Exerc. 18, 88 ConfeíTalhe [a Deosj 
teus peccados com odio e apartan nto delles. Cathec. 
Rom. ^28 Paraque quando lhe ro ;amos e trabalhamos 
merecer íeus dões , recebamos vontade de innocencia , c 
a alimpemos de toda noda com apartamento de todos os 
peccados. Luc. Vid. 2 , 17 Nem fomente dos infiéis, 
a quem era morte ... o aparta'nen'o das mulheres. 

Divorcio , fcpara^ão entre cafados. Pin. Chr. de D. 
AíF. III. ^5 O Papa enviou fua commifsáo ao Arcebifpo 
de Santiago , por que lhe mandou que outra vez reque- 
reíTe e amoettaffe elRci Dom AfTonfo acerca de feu 
apartamento. Fr. Marc. Vid. 4, 10 Genebaudo, Bifpo 
LauJunenfe , como lornaíle a conhecer fua mulher , da 
qual fizjra apanamcnto por caufa de Religião, fete an- 
nos efteve encerrado na Igreja, chor.incio feu peccado. 
LE.to, Chr. dc D. Sanch. l. 64 Puferáo eftrcito interdi- 
dlo nos Reinos de Portugal , de Leão , e de Galliza , 
que durou hum anno e hum mez até feu apartamento 
[entre elRei Dom Aiíbnfo e Dona Tareja.] 

^ítfencia das pcjfoãs entre fi. Mor. Palm. 1,11 
Pela perda de feus filhos e apartamento de feus caval- 
leiros , que já tinha por mortos. Ferr, Poem. Son. i , 
44 As eftradas e os campos moftrão as dores Da minha 
l„udade e apartamento. Sous. Vid. 2, i Teftemunhaváo 
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bem [as coplofas lagrimas] quão caro lhe cuftava efte 
apartamento. 

Epith, jíílual, D. Fr. Br. de Barr. Efpelh. ^ , 
^o. Amargofo. Fr. G. da Silv. Vid. 7, 52. Cruel. Ah- 
DRAD. Cerc. 9, 42, 2. Duro. Leão, Chr. de D. Duarc. 
8. Efquivo. Luz, Serm. i, 175, i. Largo. Andrad. 
Cerc. 4, 18,Longo. Mor. Palm. i . ?. Perpetuo. Ep^ 
Th. DE Jes. Trab. i , 24 , 527. Rigorofo. Vieir. Scrm^ 
i f I ? , 4. col. 928. Saudofo. Bern. Lim. Cart. 25:. So- 
litário. Heit. Pint. Dial. 2 , I , 17. Terrível. Vieir. 
Serra, i , , 5, col. 941. Ultimo. Andrad. Cerc. ^ , 
15 j í. Vieir. Serm. 1, if, 5. col. 949. Foluntario: 
Bern. Lim. Cart. 2^. 

Dijiancia , fttuação em lugar remoto eu defviado de 
outro, CoRR. Comm. i , 16 Huma rcprcfcntação da cor, 
que a diftancia e apartamento do lugar caufa em nofia 
vifta. Pint. Per. Hift. 2, i , i A' cuja fralda [da ferra 
de Gate] jaz [GoaJ com muito eftreito apartamento da 
terra firme em as mais das partes. Tnn.. Chr. 2 , 5- 10. 
n. 9 Não lhe encobrindo [Deos ao P. Anchieta]] nem o 
que eftava mais alongado por diftancia de tempo , nem 
o que era mais aufente por apartamento de terras. . 

Solidão , ejiado de pajfar ou viver retirado da com' 
panhia e communica^ão dos outros. D. Cath. Inf. Regr. 
2,2 Per as fagradas efcripturas íomos enfinados , que 
em duas maneiras he a lòlidão e apartamento s. corpo- 
ral e efpiritual. Paiv. S.;rm. ; , 12^ jjr Por onde per- 
luadir á gente Religioía , que o principal inftituto de 
fua vida na de fer confideração das coufas divinas , e 
trabalhar polas goftar e fentir , e Jembrarvos que para 
ifto foi inft^tuido o apartamento da vida monaftica , hc 
darlhe alvitre para poderem com 3 carrega da Religião. 

Retiro , lugar efcufo ou folitario e fora da frequen- 
cia da, gente. D. Cath. Inf. Regr. 2 , 8 Aquelles , que 
sáo tm 0% apartamentos e lugares afpcros , pelejando con- 
tra os vicios. Heit. Pint. Dial. i , 5 , 4 Se recolhêráo 
em feus folitarios apartamentos pera viverem com repou- 
fo. Orient. Lufit. 6 Para furtarem o corpo nefte apar- 
tamcnto á lembrança de feu eftado. 

Apofento oti quarto fohre fi , e dejviado do trafega 
e fervido commum da cafa. Mor. Palm. i , 22 E o no- 
me ferá pofto em hum dos apartamentos da tenda, que 
pera iffo fe fez. Lobat. Palm. 5 , 52 No proprio inftan- 
te fe recolheo ao feu á/i/írí/imento, onde Scc. Vieik. Serm. 
10. do Rof. 17, 4, 56 Não teve cnfi, c muito menos 
apartamento retirado nella, onde fe recolher a orar. 

Apartamento mental. Afcet. Enlevamento, arrouha- 
mento , rapto. D. Fr. Br. de Bark. Efpelh. Prol. E 
per o confeguinre sáo trazidos juntamente em tanto apar- 
tamento mental &c., 

APARTAR, v. a. Separar, extremar, pôr d parte ou em 
differente lugar. Ferr. Poem. Od. i , 6 Se Deos affl 
apartou Com fumma providencia o mar da terra. Fr. 
Gasp. da Cxuz , Tr. IO, 6 K pera [os roxinoes] can- 
t irem, apartão o macho da femea de maneira , que fe 
lintão, mas náo fe vejão. Cout. Dec. 6, 10, li Co- 
meçou o Padre a divid^ir e apartar os Gentios e Mou- 
ros dos Chriftáos, as mulheres dos maridos, e ellcs 
dellas 

Servir dc meio ou divisão entre alguma coufa. Pedr; 
Nun. Tr. da Esfer. 2 Horizonte he num circulo, que 
aparta a meia csféra debaixo da de cima. Cam. Luf. 5, 
6 A terra . . . Que aparta a Berberia da Ethiopia. Bern. 
Lim. Ecl. 15 Na tetra, que da noifa aparta o Minho. 

Dividir , defunir , defpc^ir coufa antes junta e uni- 
da. Castakh. Hift. 6, 122 Decepando pernas, e apar- 
tandolhes as cabeças dos corpos. Cam. Luf. 2 , 67 Mas 
já as agudas proas Apartando Hiáo as vias humidas do 
argento. Brit. Mon. i , i. c. 20 A inconftancia domar 
hc tal , e a braveza de fuás ondas táo violenta , que mil 
vezes aparta a terra, e a faz em ilhas. 

Chamar ou tirar alguém d parte. Azur. Chr. 
18 Os Infantes fe foráo logo á Rainha, e apartdrãona 
em feu cftrado, dizendo &c. Cort. R. Naufr. 12, 129 
Aparta o Capitão os mais honrados, E os principaes 
de toda fua companha. LsSo , Chr. dc D. AíF. IV. 14* 
)Ir ElRei o apartou em huma camara , e lhe dixe &c. 

Ajaftar, alongar, pôr diftante- Mor. Palm. i, 28 
Hum mal fem remedio apartava hum táo bom cavallei- 
ro da converfaçáo dos outros. Cam. Luf. 5,15? Bem 
puderas , ô Sol , da vifta deftes Teus raios apartar , 
aquelle dia. Brit. Chr. i , 16 E contemplava nella [ima- 
gem! com táo grande attençáo, que ao apartar moftra- 
va nnaes de grande íentimentQ, 
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Met. Reg. alg. c. de alg. otj alg, ãe alg. c. Barr. 
Vicios. VerMnh. 6 Náo eftá em noíTo poder apartar de nós 
os [defeitosj nacuraes e temporaes. LeXo , Chr. de D. 
Aft". Henr, 53 A ti me encommendo e peço , que o imi- 
go da linhagem humana me náo polTa /ipirtar dos defe- 
jos , «Jiie tenho de te fervir. Rib. ce Mac. Nafcimi e 
Geneal. Tornemos ao intento, de que huma fértil occa- 
fiáo nos apartava. 

Jiemovcr , defviar, fazer feparar por aiifencia. Luc, 
Vld. ! , 10 Sem haver quem noS; pofra apí^rtar de fua 
companhia. Maus. ÀfF. Afr. 2 , 35 Eu, filho, grangeei 
táo grave ofFenfa , Do paternal amor roto o coftume , 
Pois de mi te apartei , que ou te falváras, Ou no 
mefmo rigor t.imbem me achiras. Veig. Laur. Ecl. 4 
Mas ai , que quando andaváo mais contentes , A for- 
tuna inimiga os apartava. 

Met. Os olhos, o penfamento , Scc. Brit. Mon. 
1,1. tit. 24 Táo temente a Deos , que em nada apar- 
tava os olhos da fua lei. Orient. i.ufit. 70 'p' Náo 
apartavão o fentido do caminho , que traziáo. 

Divorciar, vedar aos cafados o ccmmercio conjug a! •, 
ou Jeparar o mcjinomatrimonio. Leão, Chr. de D. Fern. 
199 ElRei . . . dilTe , que quanto a "fer cafada cotn João 
Lourenço da Cunha, que elle os fariapor ra- 
zão do cunhadio , que tinháo. 

Defvanecer, desjazer, dijjipar. Eufros. i , 3 Ef- 
quivança aparta amor. Ferk. Poem. Son. i Eu vi 
cm volTos olhos novo lume , Qjie apartando dos meus 
a nevoa groíTa, Viráo Scc, Fr, Th. de Jes. Trab i , 
24, 527 Juft.imente a ingratidão/í/>.írí.i as antigas ami- 
zades. 

yípazigmr os que briglo , atalhar o progrcjfo da 
pel^a. As peíToas e a mefma briga. Mor. Palm. 1 , ^6 
Elívei .. . defceo ao terreiro , acompanhado de muito? 
Senhores, andando com prepofito de os ayar:ar [os dous 
cavalleiros , que combatiáo.J Ceit. Serm. 2 , 139 > ^ 
Quem mette a eíp.ada entre dous pera apartar e divi- 
dir , he quando brigão e fe matão. Vieir. Serm. 11 , 
5, n. 185 Apartafe fem outra violência a bri^a , e 
não ha quem fe mova. 

Repartir, dijlribuir. Pinheir. Snmmar. 14 Aos que 
negoceavâo com elle [ajudaval avartandolbe os tempos 
com tanta igualdade , que cada num em feu foro , em 
feu gráo eftava contente do que valia. Prov. da Hist. 
Gen. t , 100 (Teftam. de D. Din.) Apa"tZonas [as ef- 
molas] meus teílamenteiro.i , como virem por bem &c. 

Diffuadir alguém de alguma coítfa, fazer que dcfif- 
ta delia. Sous. CouTirH. Cerc. 2 , 20' Já nunra miis 
ninjuem o pode apartar de importunar o Capitão. 

Aparta , aparta. í^ozes de quvn b^dda paraqne lhe 
ahrão caminho para poder cãmiw:ar defcmbara-^adamente. 
Sa' ds Mir. Eftrang. 4, sj Jpãrta, aparta, que pro- 
vo eíles meus pés pera quanto são. 

Aparnr. com pron. pe(T. Seyararfe , ex"remarfe, pôrfe 
OHeJl .r á parte ou em differente lugar. Castslh. Comm. i , 
5 Ao lungo da ribeira do rio, por onde fc aparta da 
terra firme a ilha dc Goa &c. Cort. R. Naufr. 4 , 4^ 
Os dez dos dez fe apartão , tomáo poílo , Em que con- 
trários huns dos outros fiquem. Brit. Chr. i, n Acon- 
felhou ao fanto Abbade, que . • . fe apartajfe em com- 
panhia de alguns zelofos da obférvancia regular a viver 
em outro lugar mais religiofo. 

Jf.ijiãrfe , alongarfe , yôrfe dijlante. Barr. Dec. 
1,1,2 Era pera eües coufa mui nova apartarfe do ru- 
mo , que levaváo. Cort. R. Jjlaufr. 6 , 65 Mas de toJos 
Se deivia, e fe aparta por acharfe Em feu fuave mal 
muito mais pronto. Maus. Aff. Afr. 4 , 65 E nunca dJ 
feu Liào fe apartavão. 

Met. Apartarfe de alguma coufa. Deixar de a fc' 
guir oti obfcrvar. Fr. Gasí. uaCxu», Tr. Prol. do Ed t. 
Homem Letrado [^o Autor da obraj e de boa vida , d: 
que não fe efpera apartarfe da verdade Scc. Luc. Vid. 
1 , I Náo nos apartemos nunca do que temos por cartas e 
informações. Rib. de Mac. Nafcim. e Geneal. Sem fe 
apartar da opinião verdadeira. 

Aufeiitarfe , deixar a comp.nnhia de alguém. Cam. 
Luf. 4, 9? Sem o defpedimento coftumado, Que pof- 
toque he de amor ufança boa, A quem fe aparta ou fi- 
ca mais magoa. Fernand. Palm. 3 > i E aindaque lhe 
era algum tanto grave apartarem/e de feus filhos &c. 
Sous. Vid. 2 , 27 Apartoufe o Arcebifpo defconfolado, 
e ficou o Papa igualmente confufo. 

Retirarfe , defviarfe. Das pelFoas a reíjpelto dos lu- 
gares. Barr, Dec. i, i , lO Dos quaes [poços] quand^ 
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fe apartão por levar o gado a outra parte , o leite lhe 
fica em lugar dc agoa. Cam. Luf. 5, 57 Daqui me apar- 
to indo, e quafi infano. Brit. Chr. i , 6 Sentio . . . vet 
que o conftrangiáo a fc apirtar daquelle lugar folitario. 

Met. Das coufas a refpeito de pellbas ou de ou- 
tras mefmas coufas. D. Fr, Br. de Baur. Efpelh. 2. 
Prol. E per o contrario qmndo a vontade per amor fe 
converte a nós , -apartafe d^ Deos. Ferr. Poem. So:i. 
1 , i^r Fazer poderá aulencia, que eu náo veja Aquel- 
la viva imagem: não fará, Que dalma , onde anda e(- 
rrita fe me aparte. Fernand. Paim. 5,5^ Náo cançava 
Sabidolfo de empregar os olhos na extremada difpoliçáo 
de Dom Clarifol , que qiiando elles acertáo de dar em 
objedos exceJlcntes , cora dificuldade fe deixão apartar 
donde eftao poflos. 

Apartarfe. Divorciarfe , defqiiitarfe , fepararfe o com- 
mcrcio conjugai entre os cajados. Pin. Chr. de D. Aff. II f. 
5 E lhe rogou e amoeítou com palavras catholicas e mui 
noneftas , que I030 fe apartafe do fegundo cafanienro. 
Estaç. Antig. 25, II ElRei Dom Jaimes/è queria/:/;</;■- 
tar da R linha Dona Leonor, lua mulher , como apartou 
por pirentefco em gráo prohibiJo , que entre elles ha- 
via. Br t. Chr. I , I De maneira que apartandofe as 
mulheres e maridos de commum coníentimento , e fa- 
zendo molleiros apurados Scc. 

D ftjlir da rtifincebia, deixar a commnnicação iilicita. 
com pejfua de d ijf crente fexo. Const. de Mir. ^o, 4 E 

uanto aos fokeiros amincebados náo fe apartando no 
•to tempo . .. condemnamos aíii a elles , como a ellas 

cada hum a feTcencos reis pela primeira vez. Brit. Chr. 
I , 25 Lhe refpo djo, que náo era em fua máo deixar 
de querer b:;m áquell.i mulher, nem lhe chegara propo- 
fito de fe apartar delia. Sous. Vid. i , 15 Tornáváo 
muitos em fi , ou cafaváo , on fe apartavão. 

£Jiar remoto ou dijiante. Dos lugares a refpeito de 
outros quanto á fituação , ou das coufas a refpeito dos 
lugares. P^dr. Nu.v. Tr. da Esfer. i Das quaes [eftrel- 
lasj humas são maiores, c outras menores ; fegundo que 
fe mais chegáo , ou fc apartão do firmamento. D. F. 
Man. Epan. 5 , 281 Se fahiíTem á cidade de Briílol , 
que fc aparta de Londres muitas legoas. 

Apartarfe a algum lugar. Separarfe nelle do trato e 
converfa-^ão da gente, viver nelle em foíidão. Fr. Marc. 
Vid. 1 , I E náo levando mais comfigo que hum ani- 
mo defprezaJor da gloria mundana, apartoufe ao deferto 
Heit. PiNT. Dial. 1,5,6 Clirifto , noíTo Redemptot , 
meltre celcllial fe apaitava muitas vezes a lugares foli- 
tarios. Monteir. Art. 2 , 7 Salvo fe os Religiofos fe 
apartarem por breve tempo a tratar com Deos a exem- 
plo de Chrifto , que fe apartava aos montes, e gaílava as 
noites em oração. com alguém. Chamalo ou tiralo d 

■ rte ou para fora da companhia dos outros. Ferr. de 
Asc. UiyíTIp. 2, I Leixaime apartai com elle, e ca 

volo farei dar das pontas de maneira , que Scc. Sous. 
CouTiNM. Cerc. 2 , 5 Pera a qual determinação fe a- 
panou com os fidalgos, e p.^nbas, qu^ pera iíTo eráo, c 
foi por elle propofta a pratica. Castakh. Hift. 8, 4 E 
logo aüi fe apartou Dom Jorge com o Alcaide mor , e 
com o Feitor e outros' Poituguezes princípaes , e com 
elRei de B.icháo , e Cachil Darojs , e diííelhes Scc.  
do mando. Retirarfe do ferulo , rccolherfe ao clanjiro. Bern. 
Lim. Cart 8 Primeiro que do mundo te ap.irtajfes.   
em algum lugar. O mcfmo que a algum lugar. D- Ca th. 
Inf. Regr. 2, 6 E porque o melhor poíTa fugir [] o mun- 
do J fe aparta em os ermos, e ençarra em os moileiros , 
onde viva fantam^nte. Tell. C'ir. 2, 5 , 2. n. i Náo 
podia deixar de fer fentido , ainda quando fe apariava- 
em lugares mais fecretos e cuhiculos mais retirados. 

Adag. Quem dos feus fe aparta, do rjmedio fe a- 
larga. Dklic. Adag. 7^. 

A' PAR fE. fórm. adv. Separadammte, apartadamente. F^i. 
Th. de Jes. Trab, 2, 41 , 215 y Tornoufe [Pilatos] 
com elle medo a metter dentro em cafa fó d parte com 
Chrillo , noífo Senhor, para tirar delle quem era, e mais 
particularmente o conhecer. Luc. Vid. 2 , 19 Sepukan- 
dofc as reliquias deites catholicos • . . todas á pane n hu.n 
templo ou adro dclle. 

Verb. Chamar alg... Sabell. Eneld. 2,3, ^8. Fu. 
G. DA SiLv. Vid. 1,35. Deixar . . . alg. c. Qomitila') 
Fr. Sim. Coelh. Chr. 2, 2ç, 214. Fernand. Palm. 4, 
7. Ejiar. , . Luc. Vid. 2 , 14. Fallar. . . com alg. Bau.i. 
Clarim. :} , 107. Ficar. . . C deixar, não fazer cafo. ) Sous. 
CouTiNH. Cerc. i, 12. Fr. Isid. de Barreir. Hiil. .:j'. 
Pôr . . . alg. ç. (^difijtir delia.') Lvc. Vii. í- Ma;.í. 
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AfF. Afr. ç , 88 Pòrfe àlg. c... ( nxo fe fazer conta dei- 
la. ) CoRR. Comm. i , Tirar alg. . . Fr. G. da Sitv. 
Vid., I , 41. Tomar alg.. . . Bernard. Rib. Menin. 2,9. 
Castanh, Hift. 7, 48. Trazer alg... Mait. ]eruf. 5 , 8. 

A' parte. uf. O que o Aãor no drama diz de forte, 
que o yercebão os efpcctadorcs , mas í]mc fe fuppoe não Jer 
ouvido dos outros ylãores. Nefte fcntido totnale como hu- 
ma fó dicção , e por modo de hum fubftantivo mafcu- 
lino , e allim dizemos , hum ayarte , muitos ayartes, ó^c. 

A FARTES, fórm. adv. Em algumas partes. Descobr. »a 
Frolid. 4<, -jír He terra delgada, e a mais delia de pi- 
nhaes bravos , baixa , c de muitas alagoas , e a partes 
de alto e erpeíTo arvoredo. Ferr. Poem. Ecl. i De ne- 
ve feu veftido era , e a partes Pedras de novas artes re- 
luziáo. Maus. AíK Afr. 4, 54 Quando a partes ea 
tempos le offufcaváo [as eflrellas.] 

£m ou por pedaços. Maus. AíF. Afr. i , 11 Cahe 
a partes também a palma forte. 

APASCENTADO , A. p. p. de Apafcentar. Gil Vic. Obr. 
I, 21 f-. D. Fr. Br« d£ Barr. Efpelh. zí. Gouv. 
]orn. 2,4. 

APASCENTAR, v. a. Dar pajio ao gado, lançalo ou tra- 
zelo a pajio. Do Lat. Pafci. ant. Ap.icentar. Feur. Poem. 
Ecl. 7 Vêo Ovilio paftor , que na rabeira Do Tybre 
íuas manadas apafcenta. Cam. Luf. ^ , 6z E o manlo 
gado j Que apafccntavão gordo e bcni creado. B«it. 
Chr. 1,1 Alem dcíic Sacerdote o encontrarão alguns 
paftores , qu,e apafcentav.ío o gado naqueUes vali cs. 

Met. Ber;;. Rim. Hift. de S. Urfu.a, 5 Quando 
çom sáa doutrina apafcentavas As ovelhas de Chrifto, 
bom pattcr. Martiu. Cathec. Proem. yípafccmai niinhas 
ovelhas: ou como São Pedro diz em fua Canonica : A- 
pdfcentai a grei, que vos he encommend.ida. Ros. Hift. 
2 , 12,1 S. Barnabé foi mandado polos Apoftolos a 
Antiochía a apafcentar a manada de Chrifto , que ahi ef- 
tava. 

Dar pajio efpiritual ,.injlruir , cnftiar. Gran. Comp. 
I , 4 Se clle fDeos] nos aprfcenta nos Teus abundantes 
campos , que fame , ou que frio , nos poderá dar traba- 
lho: Luc. Vid. 5 , 25 Era neceífario , que quem as tra- 
zia |_as almasj á fé , as apafcentajfe nclla. Sous. Vid. 
z, II E perdemos feitio em fazer diftinçóes entre jur- 
dicçáo elTuncial ao ollicio de Bifpo que he apajcentar, 
enfinar, prégar, confagr.ir, &c. 

Ãlíiucnt.tr, fujimtar , dar de comer. Sabsll. Eneid. 
2,2, 14 Efte gaitou tanta fazenda cm apafcentar cites 
cem Prophetas, que &c. Leão , Defcripç. 86 E por o 
trabalho , que era apajcentar tanta gente , vieràole cf- 
tas rações dar á dinheiro. Feo , Tr. 1,50, i Os cor- 
vos apafccntavão a Elias. 

Mct. Cam. Liif. 2 , 105 Em quanto apafcentar o 
largo pòlo As eftrcilas. Loe. Cort. i , 7 A hiftoria ver- 
dadeira api-fccnta os doutos. Sous. Hift. 2, 4, 16 E 
conhecendo por cxperiencia a fuavidade do manná , com 
que o Senhor apajienta feus amados na Religião Scc. 

Cevar, fartar o penfamento , os fentidos , os appe- 
iites, Scc. Cam. Luf. 7, 74 B-^talhas tem campaes , a- 
ventureiras , Defaíios cruéis , pintura fera , Que tan- 
to que ao Gentio fc aprcfcnta , Attento nella os olhos 
apafcenta. Per. Elegiad. 16 , 2:58 -jlf Aqui pois no re- 
poufo trabalhoío Pelas fombras efcuras apacenta O 
peníamento. Heit. Pint. Disl. 1,1,5 Donde fe colhe, 
que os effeitos do defconhecimento , que temos d'alma, 
são apafcentarmos noflas más concupiícencias. 

Com pron. fsff. ^Pajlar , andar pafiando. Dos ani- 
maes. Fr. Gasp. da Cruz , Tr. 9, 5 Apacentãofe [as 
adês]] todo o dia até a noite por anrre os arrozaes. 

Met. Cam. Luf. 7,4 Vede os Alemães, foberbo 
gado, Que portão largos campos fe apafcenta. Tell. 
Chr. 1,2, ^6. n. 7 Vivendo na terra entre peccado- 
res fenfuaes, parecia apacentarje já no cco, feguindo o 
cordeiro entre lirios. 

Alimentarfe , vtttrirfe, fujientarfe. Fr. Sim. Coe- 
XH. Chr. I, 15 , 61 Ai de vós, paftores dclfrael, que 
vos apafcentais a vós mefmos. Paiv. Serm. ^5 , 24 Se 
vos houvereis de manter do frufto , de que fe ellas 

^pafcentão. Heit. Pint. Dial. 1,4,5 Quandodií- 
leráo , que o Sol fe apafcentava com as agoas falgadas , 
e a Lua com as doces. 

Met. Entreterfe , empregarfe, particularmente com 
deleite e rccreaç^ão. Dos olhos. Christov. Falc. Crisf. 
1^2 ^ E então fe apafcentavão Os olhos , que em fe 
vendo, Mais famintos lhe ficavão. Tell. Chr. 1,1, 
19. n. 4 Aqui defte noíTo fitio tem os olhos muito por 
onde livremente J'e podem apafcentar. 
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APASCOAMENTO. s. m. Mtlq. Acção de apafcoãr. Vit.' 
Christ. 2, 7^ Eftc he governado e mantehudo dc apaf 
coamento ou prádo verde, 

AP AS COAR. Vi a. antiq, O mefmo que Apafcentar. Vrr. 
Christ. 2 , 72 Empero aquellas , que fom unidas e ajun- 
tadas nâ unidade da Igreja, apajcoa cada dia per palavr» 

: e iper exemplo.   2 , 74 Pafceos ou ^afcoaos ipcz 
palavra , e pafcoaos per exemplo e psr fruéto de fantas 
orações. 

APASCOENTA.DO , A. p. p. antiq. O mefmo que Apaf- 
centado. D. Cath. Inf. Regr. 2,/ 18. 

APA-SSAMANADO , A. p. p. de Apaífamanar. Ufafe como 
adj. Guarnecido ou ornado de pajfamanes. Memor. das 
Proez. I , 47 Polas bordas apajfamanadas de prata c se- 
da aleonada. Camp. Receb. 24 E hum manto, que a. 
cobria, de tela de prata, apajfamanado de ouro. Gasp, 
DOS Reis , Rei. 40, 47 E por baixo huma roupa de 
veludo, apaffamanada de ouro. 

APASSAMANAR. v. a. Guarnecer de pajfamanes. Bekt. 
Pek. Thef. 

APASSIONAR. v. a. ant. e os feus derivados. Vej. Apai- 
xonar. 

A PASSO , fórm. adv. Vej. Paífo. 
A Pasto. fórm. adv. Vej. Pafto. 
APATHIA. s. f. Indolência, infenfibilidade do animo. Dor 

Greg. A-nrartia. acc. na penult. M. Bern. Floreft. 2,2, 
289 , A Perigofiflimo era aquelle genero de Monges ... 
que profeíTavão a apathia , ifto he , impofíibilidade. 

APATHICO, A. adj. Que he infenfivel. Blut. Vocab. 
APaVEZADO, a. p. p. de Apavezar. Ufafe como adj. 

e fe appíica aos navios armados em guerra. Fern. Lop. 
Chr. de D. J. L I , 155 Depois cieftas cinco náos vi- 
nhão as galés todas juntas, apavezadas e pendoadas. Barr. 
Clarim. ^ , 88 Começarão os navios de remo chegarfe 
á terra mui bem apavezados, com muitos béfteiros e fre- 
cheiios. F. DE Mendoç. Serm. 2 , 260, i Em huma 
náo viíloriofa, toda pintada e dourada , toda apavezada 
e embandeirada. 

Subft. Milic. ant. Soldado armado de hum certo tf- 
cudojargo , que lhe cobria quafi.todu o corpo , a cba-, 
mavão antigamente pavez. Fern. Lop. Chr. de D. J. L 
2 , ^4 Os apavezados e béfteiros vinháo diante. 

APAVEZAR. v. a. ant. Marinh. O mefmo que Empavezar, 
e he como hoje de ordinário fe diz. As embarcações. 
Também fe ufa com pron. pefT. Descobr. da Frolid» 
94 Apavezandofe , fe dcfviáráo. 

APAÜLADO , A. adj. Cheio de agoas encharchadas, ama- 
do de píiííl. Castanh. Hift. 5, 61 Nefta tranqueira ha- 
via muita artilharia , e da banda do norte era cercada de 
íapal, e terra apaitlada. Barr. Dec. i , 1 , 14 Na qual 
parte por razão da terra fer muito apaúlada , e chêa de 
arvorjdo &c. Barreir. Chorogr. 214 Muita parte dos 
campos , que ella [lagoa]] occupava afli de vinhas , co- 
mo de lavranças , poftoque são apaillados Scc. 

APAVONADO , A. p. p. de Apavonar. Ufaíe como adj. 
Semelhante ás côrcs das pennas do pavão. Aff. Guerreir. 
Feft. 12 Com capellos redondos como de capas ... for- 
rados de cetim apavonado. Fest. na Canon. 117 São 
Paulo acompanhava com montante na máo dourado e apa- 
vonado. Salgad. Theatr. 2 , 18 Tornando a náo: Dc 
diamantes ( He coufa digna de crer ) Era o laftro , dc 
olandilha Apavonada o pavez. ' 

APAVONAR. V. n. com pron. pcJ. Ajfemelharft ao pa- 
vão , dcfvanecendüfe ou vangloriandofe. Gran. Serm. i , 
16 Porque fe moftráráo váas as ülhas de Sion , e an- 
dáráo com os collos levantados, acenando com os olhos , 
e apavonandofe em feu paflTear, e fazendo alardo de fuás 
poirp.íS e riquezas Scc. 

APAVORADO , A. p. p. de Apavorar. Bekt. Per. Thef. 
APAVORAR. V. a. Atemorizar, metter pavor. Lem. Cerc. 

1,9 Foi velejando pera fóra por apavorar c atemori- 
zar a armada Portugueza. 

APAXONAR. V. a. e os feus derivados. Vej. Apaixonar. 
APAZIGU ADAMENTE. adv. mod. Comfocego, quietamen- 

te. Bent. Per. Thef. 
APAZIGUADO, A. p. p. de Apaziguar. Cort. R. Cerc. 

1 , 14. Fernand. Palm. 5 , 25. Sous. Hift. 1 , 1,6. 
APAZIGUADOR , ORA. adj. Que apazigua. Também fe 

ufa como fubftantivo. Castanh. Hift. 2 , 118 E foi a 
coufa de maneira, que paííáráo más palavras antre o Ca- 
Eitão mór, e Pero Ferreira; mas não foi mais, porque 

ouve logo apaziguadores. Luz , Serm. 2,2,161. col. 4 
E por iíTo pera moftrar quanto Deos gofta do vario apa~ 
ziguador f (jálhe por prêmio fer chamado filho de Deos. 
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No fem. Jer. Cardos. Di£l. Bént. Pèr. Thef» 
Apaziguamento, s. m. Accm e effdto de apaziguar. 

Jer. Cardos. Di£t. Barbos. í)i£l. 
Apaziguar, v. a. Padjicar , quutar , focegar. Barr. Dec. 
. 15 4, Quando Valco da Gama chegou polos apazi- 
guar, foi frechado por huma perna. Luc. Vid. ij 
apaziguava P. Francifco] as brigas. Brit. Mon. i , i. 
tit. I ^ Querendo apaziguar huma contenda naícida en- 
tre dous. 

Com pron. peff. D. Man. de Portug. Obr, 202 ^ 
Dentro do coração Se apazigua , e o efprito fe quie- 
ta, Arr. Dial. 1 , 15 O melancolico ., , tarde fe indi- 
gna , e tarde fe apazigua. M. Bern, Luz e Cal. 2,4, 
^65 Facilmente me apazigua , fe fe relevou a obra , ou 
a diligencia de efcondcla. 

A PE', tórm. adv, Vej, Pé. 
APEA, s. f. antiq. O rnefmo que Pèa. Gil Vic, Obr. i, 

22 f Leva [a burra] as apeas da boiada. 
APEADO, A. p, p. de Apear. Ufafe como adj. Dcfnton- 

tado , pojlo a pé, defcido da cavalgadura ou carruagem. 
F. Alv. Inform, 8 Indo mais avante em outro bofque , 
que não podiamos paffar apeados, &c. Gouv. ReL i , 
17 Mandandonos cavalgar, e que o feguilTemos , o fi- 
zemos até fua tenda, onde apeados nos tez aíTcntarjun- 
to de fi. Maus. Aff. Afr. 12 , 185 Niilo apeãdo a dar 
remcdio acudo Ao corpo frio. 

Dizfe dos que dofembarcáo. Gregok de Aimeid. 
Reílaur. 2, 5 Sua Mageftade do bargantim Real , 
o recebeo a ponte da Cafa da índia. 

Met. F. DE Mendoç. Serm. i, 71 , 6 Eis os ccos.., 
apeados á terra. Tell, Hift. 4, 50, ^81 Náo defcan- 
çáo (]os invejofos] até não verem feus emulos de todo 
apeados, como &c. L. Alv. Serm. ^ , 9, n. 8 Hum 
foberbo fem azas do poder fica apeado no andar de qual- 
quer peão. 

APEAR. V. a. Pôr a pé, ajudar a defcer da cavalgadura 
ou carruagem. Fernand. Palm. ^ , i E apeando Aliandro 
a Miraguârda , e Florendos a Gridonia fua mái. 

Met. Vieir. Serm. 12 , 2 , n. ^8 Eifaqui o que 
acontece na terra, quando anda prodigiofo o Cco. A 
huns apéa , a outros levanta. Paulo, que andava a ca- 
vallo, ficou a pé; Elias, que andava a pé, ficou em 
coche. M. Fernand. Alm. 2, i. 11. iio Nabucho- 
donofor mandoufe adorar por Deos em huma eílatua 
de ouro, porém logo Deos lhe apeou efta fantafia , por- 
que o mudou em bruto. Chag. Obr. i , i , 24 E em 
que veio a parar efte defprezo, e aquella arrogancia , fe 
não em moftrar Deos aos homens ... que o que parece 
náo ter fer, nem ter valor, sáo as armas, com que a- 
péa a foberba. 

Met. Depor da dignidade , tirar o emprego , o offi- 
cio, 8cc. Tell. Chr. 1,2, ^2. n. 4 Vendo hum homem 
láo infigne , apeao da dignidade , em que eftava. L. Alv. 
Serm, 9, 2. n. 6 EíTa voz, que ouviftes : Succidi- 
te arborem ; Dai por terra com eir^ arvore , he voz de 
Deos , que vos quer apear do throno , como apeou. Vi- 
eir. Serm. 5, i \ , 9. n. 461 Os gigantes fizeráo guer- 
ra ao céo , e quizeráo apear do feu throno a Júpiter. 

Apear a carruagem, uf. Tirarlhe as bejias. 
Apear a parede. T. de pedreiro, uf. Desfazela, der- 

rubala. 
Apear a peça de artilharia. Tirala da carreta. Ma- 

rinh, Comm. 2 , 12 Huma das quaes [peças de artilha- 
ria] eftava apeada para a fubircm a huma torre. 

Apear. neutr. Befmontarfe, pôrfe a pé, defcer da 
cavalgadura ou carruagem. Mend. de Vasc. Art. 189 
Fez apear os cavallciros, e pondoos na fronte , alcançou 
a vidoria. Sous. Hift. 1 , i , 12 Porque em muitas par- 
tes não ha paíTar fem apeâr , e valer das maós, como 
dos pés. ViEiR. Serm. 10 do Rof. 25:, 4, 57° agora 
fe náo admirará o mundo de ver apear ao portal de Be- 
thlem os tres Reis Magos com todas as fuás tropas. 

Com pron. pefT. e aflim commummente fe ufa. Reg. 
abf. ou de. Barr. Dec. 1,1,5 E ifto fem fe apartar 
hum do outro , nem menos fe apearem. Fernand. Palm, 

, 51 Palmeirim de Lacedemonia , que do cavallo/êrt- 
pedra 8cc. Freir. Vid. i , 57 Sempfe que topava Cruz, 
fe apeava do palanquim ou cavallo. 

Met. F. de Mendoç. Serm. i , 6^ , 24 Se o que- 
res achar, apeate da tua foberba. L. Alv. Serm. i, 10, 
5. n. 16 Apeemfe elles das cadeims , em que eftáo. 

APEÇONHADO , A. p. p. de Apeçonhar, Lob. Cort. 15, 
1^2. 

APEÇONHAMENTO. s, m. Atiã.0 e effqito de apeçonhar 

A ? E 337 

aptconbetltar, Jer. Cardos. Dicl. Bekt. Per, Thcft 
Apeçonhar. v. a. Omcfmo que Apeçonhentar. Ufafe cora 

pron. peíT. e em fcntido metaphorico. Cancicíj. 70 , 3 
Aveivos como o cegonho , Se medrar Quizerdes , ou 
defpertar. Cá par Deos, fe m'ape^onho , He por náo 

. poder peitar. 
APEÇONHENTADO , A. p. p. de Apeçonhentar. Fr. Sím. 

CoELH. Chr. I, 18, 74. Sant. Echiop. i , ^ , 12. F» 
DE Mendoç, Serm. 2 , 26^ , lO, 

APEÇONHENTAR. v» a. Envenenar, coriomper com pe^ 
£Onba, Jer. Cardos. DíÍIí Barbos. Di£í:. 

Met, D. Fr, Br. de Barr, Efpelh. 3 , 2t Em 
tanto que apeconbentando com tua peçonha [a vontadej 
corrompes e tornas em nada todas luas boas obras. Fr. 
Sim. CoelM. Chr. I , ti , 4^ Os erros dos Príncipes e 
cabeças de póvos apeconbentão toda a republica. D. Hi- 
LAR. Voz, 8, :59 Por a pouca guarda dos fentidos en- 
trou o peccada no mundo, inatou a dous, apeçonhentan* 
do a todos, 

A' PEDAÇOS, fòrm. adv. Vej. Pedaço. 
A PEDIR DE BOCCA ou POR BOCCA. fòrm. ou fraf. 

proverb. Segundo a vontade ou o que fe quer. Feo , Tr, 
Quadr. I , 109 , 2 Tudo fuccede aos vicios a pedir pof 
boçca. Amaral, Serm. 159, \ Náo foi cafo, diíTe bem 
Sáo Joáo Chryfoftorao , ordenaremíe as coufas de ma- 
neira , que tudo vieíTe a pedir por bocca a Jacob , tudo 
fuccedsíTe ao r^vcz a Efaii , foi traça do Efpirito San- 
to. Parad. Art. 2, 77. cól. 2 Com cujb cotifelho 
lhe fuccediáo as coufas tanto a pedir de bocca , que Scc» 

APEDRADO , A. p. p. de Apedrar» Vití Chr iST. 2 , 65* 
CaNCION. 70 , if. 

Ufafe como adj. Manchado ou falpicado de cores ^ 
de ouro , ó^c. Barr. Dec. 2,2,^ Veftida huma cabai.i 
de cetim carmefim apedráda de ouro, MeMor. das Prqezi 
1,1^ Cabaias de damafcO branco apedrado d'ourò. 

APEDRAMENTO, s. m. antiq. Accão e effeito de apedraf 
ou apedrejar. Vit. Christ. 2 j 77 Efte apedramento àeí- 
ta maneira fe declara áfli.. 

APEDRAR, v. a. antiq. Ó mefmo qUe Apedrejar. Vit. 
Christ. 2 , 65 Manda [a lei] apedrar a que for achad.t 
em adultério.   2 , 69 Queriáono apedraf , e tomá-» 
rom pedras pera lhe lançarem. 

APEDREJADO , A. p. p, de Apedrejar. Barr. Dec. ^ , 
7, II. Paiv. Serm. ^ ^ ir. Fr. Th. de Jes. Trab. i, 
24s 154 f. 

Adag. Homem neceílitado cada anrio apedrejado. 
Delic. Ada^. 9^. 
Traz apedrejados chovem pedras. Delic. Adag. :58. 

APEDREJADOR. s. m, Ó que apedreja. Martvr. Cathec. r, 
22 Se tu determinas viver como Chriftáo , apparelhate 
fera fofFreres pedradas , porque fem duvida não háo ds 
altar ap:drejaaores. Ceit. Serm. 2 , 275 , 2 Pondofe 

[as pedras] em eftado , que fiquem desligadas e defuni- 
das hum.is das outras , efcufáráo o trabalho aOs apedre- 
jadoi-es de as arrancar das paredes. Vieir. Serm. ^ , 7 , 
4. n. 29^ Tem para fi Sáo Bernardo , que cftas vefti- 
duras , que fe puferáo aos pés de Saulo , náo foráo as 
dos apednjadores, fenáo as do mefmo Santo Efteváo. 

APEDREJAR, v. a. Ferir ou atirar com pedras, corier ou 
matar ás pedradas, Fern. Lop. Chr. de D. J. I. i , 42 
E merecia de o apedrejarem todalas gentes do reino por 
ello. CouT. Dec. 5, 8,5 E náo lhe falta mais que 
apedrejaremno por doudo. Feo , Tr. i , 78, i Chrifto 
reprehendeo aos Pharifeos de homicidas, que náo cança- 
váo de matar e apedrejar aos Prophetas e Pregadores. 

Ferir ou córrer alguém, atirandolhe com alguma cou- 
fa d maneira de pedradas. Í3arr. Dec. 2,6, 7 Que 
ô aped ejdrão com páes de eftanho . • * poi: náo haver pe- 
dras na terra. M. Fernand. Alm. 3 , 2 , 2. n. 27^ Elfas 
faraivas , que a eftáo apedrejando [ a terra.] 

Met. ViT. Christ. 2 , 76 Os máos Chriftáos , 
que mal vivendo apedrejao e matáo a Chrifto . . . e def- 
tes ha hi tres maneiras , alguns dpedrej.to Chriftó no co' 
raçom , e outros per bocca , e outros per máo. Fr. Ber- 
nard. da Silv. Defenf. i , ^5 Pelo que' fe o Padre Dol.»" 
tor Frei Bernardo de Brito qui2 engrandecer fda patria , 
náo merdce por obra tão boa , que o apedrejem os na- 
turaes delia. Feo , Tr. Quadr. i , 8, 2 Condemnando 
culpas , apedrejando peccados, e náo deixando pàfTar fem 
caftigo a nofios vicios, efte he o verdadeiro jejuar, de 
que Def)s fe fatisfaz. 

APEGAÇAO. Si f. Forenf. Jão ou formalidade judicial, 
que faz o fenbor de alguma fazenda ou propriedade , poh- 
dolhe as mãos, quando dellàtoma poffe, de que paja fé 
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ò efcrivão , qtte lhe dd a dita yojfe. Const. do Fort. 8o 
E- todo fe ponha na védoria e apegarão. Const. de Vi- 
seu , 2:5 , I E fe fará eíTe juramento , prefente o Ab- 
bade , Rcélor, Commendador, ou Beneficiados do Mof- 
teiro , Igreja, lugar pio, ou feu certo procurador, que 
ferá prelente á dita védoria e apegarão. Const. de Mir. 
27, I Que ferá outrofi prefente a védoria e apega- 
rão , e fe fará de tudo termo no dito auto , allinado 
por todos. 

APEGADAMENTE. adv. mod. Por modo pegajofo. ]er. 
Cardos. Diiít. Bent. Per. Tlief. 

APEGADIÇO, A. adj. Pegajofo, que facilmente fe apega. 
Ort. Colloq. 53, 200 f Ufanios da medulia , que he 
apegadica. Gouv. Jorn. 2 , 14 He táo poderoíb c ape- 
gaaíço o vifco dos bens do mundo , que até contra táo 
poderofos chamamentos , como efte , prevalece. 

Contagio/o , fácil ou pronto de fe communicar por 
contagio. Das enfermidades. Ferr. de Vasc. Ulyflip- 5, 
7 Que he outra cafta de lazeira táo apegadica como fa- 
rampâo. Syn. Dioces. 6,6, ^2 ;jír Por le ter a doença 
por perigofa e apegadica. 

Met. Dos vicios. Paiv. Serm. i , 16? As baixe- 
zas , em que andamos, sáo apegadii^as , e que fe nos 
apegáráo c'o peccado de Adáo. Leit. d Andrad. Mifc. 
4 , 91 O máo he fempre mais apegadi^o. Lavanh. Re- 
gim. Prol. He ifto huma cegueira apegadica , que já co- 
nhecem , como me tem dito , mas não fe fabem apartar 
delia. 

APEGADO , A. p. p. de Apegar. Fr. G. da Silv. Vid. 
■ 6, 15. Martyr. Cathec. i , 15. Ros. Hift. 2 , 62, 2. 

Ufafe como adj Fizinho , proximo , contíguo. Das 
peíToas a refpcito dos lugares , ou dos mefmos lugares 
entre fi. Reg. a ou com. Sabell. Eneid. i , ç , ?6' Ba- 
thus tomou primeiro Platca, que eftá apegada a África. 
PiN. Fa!ec. de D. j. I. E dalli foi viíirar a Igreja dc 
Santa Maria da Elcada, que eftá apegada com o Mof- 
leiro de Sáo Domingos. Albuq. Comm. i , 6 E fen- 
do apegados com a terra , quebrou a verga da náo de 
AíFonfo d'Albuquerque. 

Apegado , abf. ou Apegado a alguma coufa. met. 
Que tem cxcejftvà afeição ou defordenado amor a alguma cou- 
fa. S. Ann. Chr. I , 2 ,9 Era gcnerofa , e náo fober- 
ba ; humilde , e náo abatida ; amoroia , e náo apegada. 
Giiac. Ssrm, Genuin. 9 , 220 A ti , avarento , apegado 
ao pouco ou muito , que tens , te moftrará Deos num 
S. Pedro, e os mais Apoftolos , e milhares de Santos, 
que derão de máo a tudo por feguir a Chrifto. 

Apegado á fur. opiniáo. met. Que tenazmente a fuf- 
tenta , Jim nunca defijtir delia. Fernand. Paim. x , 91 
CofTi tanto que náo fejais de huns apegados d fua opi- 
nião , que náo ha coufa , que os abale , por mais que 
vcjáo aos olhos o defcngano de feus penfamentos. Fr. 
JBernard. da StLv. Dcfenf. 2 , ijS Hum homem feito 
de fua vontade, e muito apegado d fua opinião. 

AFEGADOR , ORA. adj. Que apega , agarra ou afeira 
prontamente. Applicafe ás aves de vclataria. Feriíai.d. 
Ferr. Art. 2, 15 Os açores, aves de força e apega- 
doras. 

APEGAMENTO. s, m. ^cção e effeito dc apegar ou unir 
a outro. Chag. Obr. i , 2 , 12 Crefcendo os vícios, 
crefcem os vifcos ; porque crefcem os apegamentos. 

Met. Adhesão , afeição ott inclinação particular. D. 
Cath. Inf. Regr. 1 , 4 E pcro em efta vida nom pof- 
sáo fer fem apegamento de peccado. Martvr. Ca- 
thec. I , 8 7^ Prefuppondo primeiro , que crer náo hc 
outra coufa fenáo hum fortillimo apegamento , e firmiffi- 
mo aíletitimento, que noíío entendimento alumiado por 
Deos dá as coufas por elle reveladas. S. Ann. Chr. 4 , 
28, 762 Eímeraváofe na obediência, que perfeiçoando 
o entendimento e a vontade , com negarlhes e tirarlhes 
a propriedade, dureza, c ap.gamento, que pela culpa os 
inlicionou i comniunica fua pureza aos peníamentos , pa- 
lavras, e obras, dos que nella sáo perfeitos. 

Contagio , communicação de enfermidade. Ort. CoI- 
loq. 7, 2^ Prcíerva [a raiz impiratoria, angélica, ou 
do Efpirito Santol da contagiáo e apegamento da peíle. 

APEGAR, v. a. anf. O mefmo que Pe^ar na fignificaçáo de 
communicar a outro por contagio. Ort. Colloq. ^^4 , 158 
E que as apegdrão ^as boubas] a muitas mulheres cor- 
tezáas. L. Alv. Serm. 2, 14 , 6. n. i8 A maior mara- 
vilha , que dizem obrou o Apoftolo S. Pedro , he que 
apegava faude com a fua fonibra. 

Met. Paiv. Serm. 2 , 16 Foi táo peçonhenta eíla 
doença dc Adáo , que a apegou a todo o genero humano. 

Luc. Vid. í , 8 Náo ha homem , que ou náo emprefie 
feu vicio a outrem , ou lho náo apegue, fe fe defcuida. 
S. Ann. Chr. i , 21 , 125 Náo ha homem , que náo em- 
prefte o feu vicio a outrem, fe elle o acceita , ou lho 
náo imprima, fe fe lhe aíFeiçoa , ou lho náo apegue, fe 
fe defcuida. 

Agarrar, tocar ou tomar com a mão. Reg. alg. c: 
ou de alg. c. Castanhos. Hift. 15 E foi táo travado o 
negocio , que os Turcos apegdrão do guiáo. Cout. Dtc« 
4, 7, 12 O Governador andava também entre os traba- 
lhadores , apegando também daspadiolas. Fbrnand. Gaiv^í 
Serm. i , 71 , i Que remedío ha pera durar muito hu- 
ma fombra . . . náo ha outro, fenáo apegar bem , e fa- 
zer cftar firme o corpo , que a faz. 

Forenf. Palpar, tocar com a mão alguma proprie- 
dade , é^c. He auto judicial, ou formalidade , de que 
fe ufa , quando fe toma poííe ou fe faz apprehensáo de 
alguns bens por juftiça. Regim. da Fazknd. l66, 69 
Os quaes [avaliadores] os iráo ver e apegar todos [os 
bens.J Const. do Port. 8o Dous homens lavradores . . . 
vizinhos das coufas, que fe háo de emprazar, apeguem 
peíToalmente, e vejáo por feus olhos , as coufas , que fe 
háo de emprazar. Const. de F/Vor. 18, 2 Vejáo todos 
juntamente os bens, que fe háo de alienar, e aquelles, 
por que fe háo de alienar , quando for troca 5 e os ape- 
guem per íi mefmo pelToalniente. 

Apegar, com pron. peíT. Unirfe , ajuntarfe ejireita- 
mente d alguma coufa. Ferr. di Vasc. UlyHip. i, 9 As 
gurgumelas fe me apegão de fede. Paix. de Jes. Christ.' 
29, íç A minha lingoa fe apegou ás minhas queixa- 
das. D. Gas>'. do Leão, Tr. 7, Tua lingoa je ape- 
gard a teu paladar, teu couro fe apegard a teus o/los. 

Das coufas pegajofas. Barret. Rei. 92 A qual [agoa 
do Senna] fe apega ás máos , como fabáo. 

Met. Jfi.Uoarfe , inclinarfe muito d alguma coufa, 
Arr. fJial. 7, ío Facilmente Je apega e afteiçoa o co- 
raçáo humano ao qui freqüenta e traz entre máos. 

EJiar contiguo ou vizinho de outro. Dos lugares.' 
Memor. das Proez. I , 17 He o fitio do horto das Hef- 
peridas , quaíi ilha , cercada em redondo do mar Atlân- 
tico, falvo huma ponta, com que fe apega na terra. 

Communicarfe por contagio. Das enfermidades. Sa- 
bell. Eneid. i , 4 , 29 Como doença contagiofa fe a- 
pegou aííi aos Judeos, que &c. Sover. Hift. i , 12 Nem 
com todas eftas occafiões , fendo as com que mais de 
preffa fe apega [o mal] fe ferio ou inficionou, Fr. L. 
dos Anj. Jard. 605 E affi como náo fugia de nenhuma 
doença , aííi nenhuma fe lhe apegou. 

Met. Co RR. Comm. i , z Por fer molle e effe- 
itiinada [a gente da Afia] e entregue a todo genero de 
vicio : o que fe apegava aos Romanos , que aportaváo 
áqucllas partes. Svn. Díoces. 4,4 Tem informação a 
Synodo , que pela communicaçáo, que os Chriftaós defte 
Bifpado tem com os Infiéis, e morarem entre elles,yè: 
lhes apegão alguns erros c Ignorancias dos mefmos In- 
fiéis. Gouv. Jorn. 1,21 Afli fe tiráráo alguns coftumes 
gentilicos, que pela communicaçáo dos gentios fe tinhãa 
apegado. 

Dizfe particularmente do fogo , quando prende ou 
fe atéa em coufa ou lugar immediato. Ferr. de Vasc. 
Ulyllip. I , I Por hum cabellinho fe apega o fogo ao 
linho. Sakt. Ethiop. 2 , i , 10 Apegoufe o fogo na cha- 
miac da cozinha do convento. Guerreir. Rei. 5, z 
2 Eifque a cafa vizinha começa de fe abrazar com hum 
bravo fogo, que fe lhe apega. 

Agarrai fe, lançar mão a alguma coufi para fe fe- 
gurar ou não cahir. feARR. Dec. 2,7,5 Em que tam- 
bém entraváo alguns Mouros de cavallo , ao cabo dos 
quaes, ao tempo dc nadar,/e apegavão outros de pé. 
Mor. Palm. 2 , 49 O cavalleiro da ponte fe apegou ao 
collo do cavallo. Sovs. Coutinh. Cerc. i , 12 Tanto o 
fegurou Triftáo de Paiva, até que /e chegou e apegou a. 
hum remo da dita fufta. 

Met. Das peíloas e coufas. Estat. dos Conec. 
Azues , I, I E querendo elle apegarfe com todas fuás 
forças a efta fentença &c. Feo , Tr. Quadr. i , 111 , 
4 A hera facilmente acha a quem fe apegue para tre- 
par e fubir; antes comfigo traz as ataduras , com que 
fe prende, c fe apega para crecer. Luz, Vid. Contem- 
pl. 4 , 6 , 190 O' alma contemplativa, ao madeiro 
da cruz te apega e arrima. 

Chegarfe , aggregarfe, recorrer a alguém paraque lhe 
ftrva de amparo , patrocínio, <ò'c. Eufros.2, 4 Aquém 
fe elle agora apegm, Fr. Th. bs Jas. Trab. l > 3 » 

^uait 
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Quando o íiomem em alguma manéira alumlado defcja 
defapegarfe do que mal amou , para fei apegar de todo 
o coração a Deos. Ros. Hift. 2 , 206 , i E por ditofa 

. vos haveis de ter , boa donzella , porque vos apegajies 
a Chriílo. 

Falerfe ou fnvirfe de algwvM coufa para algum fiirí 
proveitofo. Fern. Lop. Chr. de D. J. I. 1 , 16^ E ou- 
tros fe apegarão ás antigas fidalguias, de que já não era 
memória. Ferr. dk Vasc. Ulyflip. i > 8 Apegaivos a rf- 
fo. Paiv. Serm. , 72 jjr E elíe [Chrifto]] permlttio, que 
o não conhecelTem [os Judcos] para .ter razáo , que al- 
legar por clles ao Fadre , e ter a que fe apegar para 
lhes haver perdão. 

APEGO. s. m. Accão e efeito de apegar ou ejlar pegado a 
outro. M. Berk. Exerc. 2 , 4 j 10. p. 192 O peccado de 
tal modo he queda e apego á terra , que juntamente he 
apartamento e delVio de Deos. 

Mer. Âffcicão , inclinarão , amor , com que fe une a 
vontade a alguma coufa. S. Ann. Chr. 1 , 16 , (/ò Não 
permittindo os Prelados apego a coufa alguma. Chag, 
Eí"cól. 4j 51:5 Troncos no apego ái coufas da terra. M. 
Birk. Luz e Cal. 1,5, 114 E convirá para não criar- 
mos apego aos noíTos exercícios. 

APEIRADO. adj. (carro) T. de Abegão. O que tem todo 
o f u apeiro ou apeiragem. Blut. Vocab. SuppI. 

APEIRAGEM. s. f. T. de abegearia. Todas as peitas ne- 
■ ccjfarias para a lavoura, carros, charmas, <^c. Blut. 
• Vocab. òuppl. 
Apeiro. s. m. Temoetro , que prénde a chavelha A canga 

do carro ou arado. Blut. Vocab. Apeiro , corrèa de cou- 
ro crú , de cavallo ou boi , que pega na canga, e com 
a chavelha , ferve para puxar pelo arado ou carro. No 
Alemtejo as corneiras, e a chavelha , e outras , que fer- 
vem para o mefmo eíFeito , todas juntas fe chamáo o 

■ Apeiro. Por ifio no Thefouro da Lingoa Portugueza o 
■ P. Bento Pereira chama ao Apeiro Paramenta jugi. Gil 

Vic. Obr. 1 , 22 Leva os tarros, c os apeiros, E o 
çurráo e'os chocalhos. 

Adag. Em cafa de Ferreiro peor apeiro. Delic. 
Adag. 147. 

APENADO , A. p. p. de Apenar. Syn. Dioces. 6, i, :5i 
Fr. LeÁo , Bened. 2 , 2 , 6. c. 6. L. Alv. Scrm. 
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APENAR. V. a. Cajiigar, punir, impôr pena. Pkov. da 
Hist. Gek. 6, 65. p. 57J. ann. 147; Que elle pof- 
ia mandar prender c apenar em degredo ou certo diniiei- 
TO, fe vir que &c. Orden. de D. Man. I , 77 Procedáo 
contra elles , e os apenem , fegundo ncfte regimento, c 
no(Tas ordenações o podem e devem fazer. Vieir. Vo2. 
I , 1, 17. p. 8p Na qual [Igreja] fe criou hum oíBcio 
de Executor Ecciefiaftico .. . para obrigar a todos a .vi- 
rem á Igreja , e cumprirem com outras obrigações de 
Chriftáos j e os caftigar e apenar, fc for neceííario. 

Notificar, connninando pena para comparecer oufe apre- 
fentar em certo tempo ou lugar para fazer alguma coufa , 
principalmente do fervido publico. Castanu. Hift. 7 , 56 
Pera o que mandou apenar quantos carpinteiros e cala- 
fates havia na terra. Sover. Hift. 1 , iç E dez dias an- 
tes fe mandou por parte da Juttiça de Lisboa apenar to- 
do feu termo , e ainda cinco legoas ao redor, que vieíTe 
«ITe mefmo dia , e a fua vefpera a noíTa Senhora da Luz 
com todo o provimento e ma^timentos neceflarios. Vieir. 
Serm. 4, 12 , 5. n. 440 E vós mefmo não havieis dc 
fer voflb , porque vos haviáo de apenar para o que ti- 
veíTeis, ou não tiveffeis preftimo. 

APENAS, adv. Dijjkultcfamente , mal, tom incommodo e 
trabrJho. Cam. Luf. 4 , 87 Que apenas nos meus olhos 
ponho o freio. Heit. Pint. Dial. 2 , , 4 O amigo , 
que muito tempo fe bufca , e apenas fc acha , e çom 
xliiíiculdadc fe conferva , &c. Luc. Vid, 2, 12 O bem 
jipenas tinha quem o ouvilTc. 

Efcaffamente, quafi não , pouco mais de nada. Bern. 
lyim. Carc. Quando tão pouca força o vento leva, 
Qu' apenas move o doce e minfo rio. Luc. Vid. i , 5 
Eftas celeftiaes delicias elle mereceo gozalas , nós ape- 
nas confideralas. Castr. UlyíT. 4 , 56 Eftá a feu lado a 
Inveja em fogo accefa , Que o» membros nús morden- 
do apenas vefte. 

Logo que, no mefmo ponto ou momento, que. Cor- 
refpondemlhe ordinariamente no feguinte membro do pe- 
riodo as palavras quando, logo, e já. Cort. R. Naufr, 
<)} 9^ ^P^nas acabava o fero trance, Quando 
lá da contraria parte voa Huma frecha cruel. Sous. j>e 
Mac, UlyíKp. 12 , 54 Qial Sol , que apenas fahe do 

oriente, E jã coe raios chega ao occidente. D. F. Mani 
Epan, 4 , 420 Apenas feria rendido meio quarto da terceira 
guarda , quando o General Tromp começou a moverfe. 

APENDOADO , A. adj. ant. Gu:,rnecido ou ornado com 
, pendÔest Fern. Lop. Chr. de D, ]. I. 2 , p Todalas 

n-ios , que erom no rio , muito cedo pela menhãa, fo- 
ráo apendoadas de bandeiras e eftendartcs. Azur. Chr. 
^ , IO Outras vezes vião as torres da cidade apendoadas 
de fuás bandeiras. Resendí Mifc. 155 ^ Touros inteiros 
afiados, Náo , bateis apehdoadqs, Por engenho nella 
[fala] entfaváo. 

APENHADO , A. ant. p, p. de Apenhar. LíXo , Report.' 
II Prov. DA Hist. Gen. 2 , 4, ^o. p. 185. ann. 147V 

APENHADOR. s. m. O que apenha ou empenha. Jer. Car- 
Dos. Didl. Bent. Per. Thef. 

APENHAMENTO. s. m. ant. Acção e ejfeito de apenhar. 
O RDEN. DE D. Mak. I , Outtofi quc Cm todolos con- 
tratos d obrigaçóes , aforamcntos , e arrendamentos , com- 
pras , e vendas , e ápenhamentos, e quaefquer outros fe- 
melhantes &c. Leão , Chr. de D. Din. 1187!^ O qual 
apenhamento fe fez per huma carta , feita em Valhado- 
lid no anno de M.CCCTX. Fr. F. Brand. Confelh. iz 
O que temos he por jufta guerra com míieis , ou por 
cafaincntos , e apenhamentos devidos. 

APENHAR. V. a. ant. O mefmo que Empenhar, e he co- 
mo hoje le diz. Orden. ek D. Man. i , 44 E afli fe 
algumas pelToas venderem , ou comprarem, oü apcnha- 
rem algumas coufas daS Igrejas &c. LeXo , Report. 5 

Apenhar náo pôde ninguém feus bés com condição , 
que não pagan.io dentro de cerro dia , fique o penhor 
arrematado ao credor. Sous. Hift. 2, 4, 2 ( Doaç. dg 
1434) Não fe poíTão dar, nem efcaimbar huns pof ou-, 
tros rb_fíns] nem apenhar, 

APERçAO. s. f. Abertura. Do Lar. Apertio, Blut. Vocab» 
APERCEBER, v. a, Apparelhar, aprejlar, preoarat, põf 

pronto o necejfario para alguma coufa. As peíToas e cou- 
fas. Resend. Chr. 12 Mandou aperceber e apurar toda a 
gente, que pôde. Barr. Dec. i , ? , i Mandou aperce^ 
ver huma armada de dez caravellas. Sous. Vid. 2 , 29 
Em Macerata achou o Cardeal dc Trento , que andava 
apercebendo feftas e reprefentaçóes pera o Cardeal de Lo- 
Fcna , que efperava. 

Prevenir, avifar ou admoeftar anticipadamente. Barr.' 
Dec. 4, 10, ^ Mandou logo per terra o mefmo meíTa- 
geiro a elRei de Adem apercebelo de fua vinda. Sous. 
Hift. I , I , 20 juntamente o apercebeo, que defde logo 

^ foíTe lançando os olhos por fitio melhorado em vizinhan- 
ça com a villa. 

Prover, bajiecer, fornecer. Reg. de ou com. Cort. 
R. Cerc. 2 , 17 Também manda Os almazens abrir , 0 
aperctbelos De muita e fina malha. Leão , Chr. dc D» 
AíF. IV. 151 Tanto que elRei Dom AíFonfo mandou defa* 
fiar o de Caftella , mandou aperceber os caftellos de armas, 
e mantimcntos , e gentes. Freir. Vid. 2 , 2^ Mandou 
aperceber hum caravellão com munições e baftitnentos, 

Ant. e pouc. uf. O mefmo que Perceber na figniíi- 
cação de comprehender ou entender. Cathec. Rom. iij 
Foi mui idônea a matéria, que nunca falta , c que fa- 
cilmente todos podem aperceber. 

Com pron. pcíf. Apparelharfe, aprejlarfe, preparar" 
fé, pórfe ou f.tzerje pronto. Reg. abf a ou para alg. c. 
Ca»^. Luf. 4, 8^ Porque com mais amor fe apercebeffem. 
Leão , Chr. de D. Fern, 216 Tanto que fe a guerra 
pregoou , começarão as gentes vizinhas de Caftella a fe 
aperceberem pera fua defcnsão. Brit. Mon. i , 2. tit. i^ 
Por tanto fe te refolves a permanecer na poíTe , que atc- 
gora cOnfervafte, apercebete d batalha, 

Proverfe, bajiecerfe, Cam. Luf. 6, 52 Aperccbemfe 
03 doze em tempo breve De armas e roupas. Bern. 
Lim. Ecl. 15 Todavia de futida e de cajado Te vai aper' 
cebendo ao fom da guerra. Sous- Vid. 6, 5 Porque nem 
era tão larga [a dilação] que foffe penofa , nem tão bre- 
ve , que lhes tolhefie apercebcremfe de fóra e de longe 
de muitas coufas necefarias, 

APERCEBIDO , A. p. p. de Aperceber. Reg. de. Barr, 
Dec. I, 1,2. Fernakd. Palm. ^,13. Sous. de AIac. 
Ulyffip. ? , 1^. 

Ufaíe como adj. Preparado , prevenido, apparelhar 
ào. Reg. abf. ou para alg. c. Eufros. ç , ío Vem a mor- 
te fempre de rebate, e cumpre eftar apercebido pera a- 
cudir ao feu brado. Cam. Luf. ^ Que d outra artâ 
Íudera fer perdido , Segundo eftava jnal apercebido. Cout. 

)ec. 5,5,3 Menos apparelhados, e apercebidos pera 
tefiftirem aos imiaos, . 

Adag, 
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Adag. O homem apercebido he meio combatido. 
Azur. Chr. ^ j :5o. Ferr. de Vasc, Ulyflip. ? j !• 

APERCEBIMENTO. s. m. jíc<^ão e effeito de aperceber. 
Castanh. Hift. 8, 128 Ficava com grande aperto de fo- 
me , e fem haver na feitor!a- apercèíimcnto pera a paga 
do íoldo. Eufros. 5, 10 Viftes como deixei meus paf- 
fatempos por me vir tratar do apercebimento pera efte ne- 
gocio. Paiv. Serm. i?o Quiz fempre noflo Senhor 
moftrar que . . . eftes eráo os melhores , e os mais fc- 
guros apercebimentos de todos para grandes, e difficulto- 
ías emprezas. 

Com .ipercebimento que. fórm. adv. Com condirão 
que, bem entetidido que. Sovs.Yid. ^ , 9 Mandoulhe fob- 
pena de excommunháo maior. . . lançafíe fóra a má con- 
verfaçáo , e trocaíTe a vida , com apercebimento que , fe o 
náo fazia, nem o havia de abfolver &c.   Hift. i , 
4, 14 Mandou elRei notificar aos Frades, que dentro 
de hum anno palTaíTem o convento a outra parte com a- 
percebimento que ficaíTe táo longe do muro, quanto pare- 
ceíTe a Mem Rodriguez. 

APERFEIÇOADO , A. p. p. de Aperfeiçoar. Lob. Cort. 
1,5. Soüs. Hift. 2,2, i8. Addicç. L. Brand. Medit. 
2,5, 209. p. 648. 

APERFEIÇOADOR , ORA. adj. Qtie aperfeiçoa. Iüakret. 
Fios Sanít. I j 64, I E por iílo o grande Dionifio A- 
reopagita lhe chama [a EuchariftiaJ Sacramento aperfei- 
^oador , e confummativo, porque he perfeição, e com- 
plemento dos demais. 

Subft. O que aperfeiçoa. L. Brand. Medit. í , 6, 
216. p. 59 Ponháo os olhos em Chrifto Jefu , não fó co- 
mo autor da lei , mas como obrador e aperfeiçoador da 
mefma lei. M. Fernand. Alm. 2,1, 22. n. 174 Divino 
reformador do mundo, e aperfeiçoador da natureza hu- 
mana. 

APERFEIÇOAR, v. a. Acabar , completar, dar a alguma 
obra a ultima mão. Sous. Hift. 2, 4, n Faltava ló 
guarnecer [^as obras]) e aperfeiçoar. Tell. Chr. i 5 ? j 
19. n. ^ Lm quanto fe aperfeiçoava o novo Collegio. 
Rib. de Mac. Ariftipp. I Acaba , e aperfeiçoa a obra. 

Confummar, chegar ao maior ponto de perfeição. Maus. 
AfF. Afr. ^ , 4Z ^ Amor, que em larga aufencia aper- 
feiçoa Seus quilates. Feo , Tr. 2, 17O, 2 Ficando táo 
fermofo , e refplendecente depois de morte, que o mor- 
rer náo parecia dar fim ávida, mas apetfciçoãla. Vera , 
Orig. 12 Tem huma qualidade, que os iíluítra , e aper- 
feiçoa fuás nobrezas. 

Com pron. pefí. Fernand. Galv. Serm. , 42 , 5 
Na tentação fe purifica , e aperfeiçoa muito mais a vir- 
tude. Tell. Chr, i , ^ , :58. n. 2 Na doença fe apura 
a paciência , na enfermidade fe aperfeiçoa a virtude. 

Perfazerfe , compktarfe , inteirarft alguma fomma ou 
numero, que fe achava incompleto, Brand. Mon.4, 14 > 2 
Para efte efíeito prometteo elRei ... de pôr outro depo- 
fito de vinte mil [cruzados] em Santa Cruz de Coimbra , 
de que fe aperfeiçoaffe a reftituiçáo em cafo de que os 
primeiros náo baftalTem. 

A' PERFIA. fòrm, adv. antiq. O mefmo que A' porfia. 
Jer. Cardos. DicH:. Barbos. Diét. 

APERFIAR. v. a. antiq. O tnefmo que Aporfiar. Vit. Chkíst, 
2, 79. Sa' de Mir. Vilhalp. 2 , I. 

APERIENTE. adj. de hum term. Med. Dizfe dos remé- 
dios , que abrem os póros , e defobftruem as patlagens 
dos humores. Do Lat. Aperiens. Madeir. Meth. i , 42 
Raizes de falfa, e de aipo, e as diureticas, e as her- 
vas aperienteí. A. Ferr. Luz, i;, 288 Do primeiro ge- 
nero sáo aquelles [medicamentos] que abrem os póros ... 
quaes sáo os apertentes. 

APERITIVO , A. adj. Med. O mefmo que Aperiente. Ort. 
Colloq. 8, 27 He quente [a raiz imperatoria] e fecca no 
terceiro gráo, e he aperitiva. Leit. d'Andrad. Mifc. 
4» 95 O açafráo fc eftrma fó por iíTo , e pela calidade 
de aperitivo. A. da Cruz , Recop. ^ , i Sempre as pur- 
gas sáo quentes, e aperitivas. 

APEROLADO , A. adj. De còr de pérola , que tira a côr de 
pérola ; ou de fcitio de pérola. Blut. Vocab. 

APERREADO, A. p. p. de Aperrear. Cout. Dec. 4, 
10, 2. Gouv. ]orn. i , 19. S. Ann. Chr. 2 , 14, ^6z. 

APERREAMENTO. s. m. Acção de aperrear. Bent. Per. 
Thef. 

APERREAR, v. a. Amofinar , vexar , opprimir , molefiar 
de qualquer modo. Calv. Homil. i , 167 Mas o odio as 
fez táo injuftas , e cruéis , que cs affligiáo , e aperrea- 
vão de maneira, que &c. Sous. Hift. 1 , 6, Mas não 
cabia na condição de Lafarac eftar muito tempo ícm o 
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aperrear. Paez , Serm. 2 , 5^, 4 Catlváono os Mouros5 
dáolhe muito máo cativeiro , opprimemno, e aperreãono. 

APERTADA, s. f. ant. O mefmo que Aperto. Fern. Lof. 
Chr. de D. J. I. i , 44 Vendoíe ella em tz\ apertada ^ 
mandou dizer aos de fóra , que lhe enviaíTem peíToa fe- 
gura. Castanh. Hift. 7, 9^ Receando Heitor da Silvei- 
ra que os Mouros , fe fe viíTem em apertada, fe aco- 
IheíTem a hum rio . . . mandou 8cc. Barr. Dec. 2 j p, 
5 Os navios pequenos , com ferem leves , por fe acharem 
defpejados , á força de remo em huma apertada dos nof- 
fos navios levemente fe podiáo recolher a elle. 

APERTADAMENTE. «idv. mod. Efireitamente,-unida- 
mente, com muito aperto. Sous. Vid. 5, 15 Houve San- 
to , que fe condemnou a huma cadêa de ferro cingida a- 
pertadamente nas carnes. Tell. Chr. 2,4, :52.n. 4 Hum 
Padre fe foi ter com o Padre Gonçalo, e abraçandoo 
mui apertadamente , lhe pedio alviçaras. Curv. Atai. 264 
Atado [o vcoj apertadamente com ataduras na parte af- 
feíla. 

Met. Cathec. Rom. 152 E afE declaráo que nós,' 
fendo muitos, per virtude defte divino myfte rio, fomos 
mui apertadamente jvtmos, e feitos como hum fó corpo. 

Confiernadanunte , com opprefsão , com rifco , ou peri- 
go evidente. Castanh, Hift. i , 46 E com o terrenho, que 
ventava , efcapou aos paráos , que o feguiráo táo aper- 
tadamente, que ainda correo rilco de fer tomado. Sous. 
Hift. 1 , 6, 24 E tendo a Ceita táo apertadamente cer- 
cada &c. L. Brand. Medir. 2 , 4, iii. p. <5i Agora conr 
forra outro [Anjo] a Chrifto Salvador noílo, reprefentarh- 
dolhe a morte, que havia de padecer pelo mundo, táo 
apeit/idamcnte, que lhe faz fuar gortas de fangue. 

Eficazmente, infiantemcnte , cotn grande empenho , e 
rccommendação. Resend. Chr. 17 Apertadamente lhe com- 
metco , e rogou &c. Barr. Dec. 1,8,8 Mandou a- 
pertadamente requerer a elRei de Melinde que fc fizef- 
fe em hum corpo contra nós. Freir. Vid. i , 70 (Cart. 
de D. 3. III.) Além do que vos encommendo mui a- 
pertadamente, que &c. 

Inviolavelmente , fem alguma mudança, ou alteração: 
Luc. Vid. 7 , 10 O ajudaíTem a dar particulares graças 
a Deos noíTo Senhor polo levar a ]apáo , onde fe náo 
podia viver fenáo mui apcrtadr.mente. (Trata do Jejum.) 
Tell. Chr. 2, 5, n. 15 Ordenamos, e mandamos 
apertadameme a todos os Rcligiofos, que &c. 

A' força de argumentos, tnflancias, rogos , e outras 
femelhantes coufas, que convencem, e obrigão a conceder, 
ou negar. Sous. Vid. 2 , ií Em hum dia, que mais <í- 
pertadamente fe ventilou. Vieir. Serm. 1,2, 7. col. 214 
Diffitulto agora , e parece que apertadamente. 

APERTADISSIMAMENTE. adv, fuperl de Apertada- 
mente. Ester. Hift. 2,6,6. n. M. Fernand. Alni, 
2 , I , 24. n. ij. V»eir. Serm. ^,7, lO- n. 

APERTADISSIMO , A. fuperl. de Apertado. Leit. 0'- 
AnDRAD. Mifc. 14, 386. CaKUOS. Agiol. 2 , 51. ViEIK, 
Serm. 8 , 248. 

APERTADO , A. p. p. de Apertar. Tell. Chr. 2 , 6^9» 
n. I. Freir. Vid. 2 , 107. Vieir. Serm. 9. do Rof. i , 
5 ' '9 . 

Ufafe como adj. e dizfe das peflbas , quando eftáo 
muitas a refpeito do lugar, que occiy)áo. Gaví, Cerc, 
17 j 7^ f' Vendo [Ifidoro d AImcidaJ os Mouros, que 
eftaváo juntos, e apertados fobre a eftrada, por onde 
fubiáo , mandou dar fogo á m'na. 

Dos lugares, quando sáo eftreitoí a refpeito das 
pefToas , que nelles cabem. Teiv, Sent. ^ Apertado he 
o caminho da virtude No começo. Fernand. Galv. Serra. 
^ , 137, 4 Mas efte mundo, que parece grande, he hum 
eftreito apofento , e hum muito apertado lugar pera a 
grandeza de Deos. Luz, Serm. 2 , 2, 8y. col. 4 O 
caminho dos céos hc apertado , náo recebe fenáo pe- 
quenos. 

Dos mefmos lugares a refpeito de alguma parte 
delles. Reg, de alg. c. Tell. Chr. 2,5, 25. n. i Te- 
mos já fundada a Univerfidade , temos Collegio Real ,.. 
aprazivel com fontes, alegre com formofas viftas , . , 
mas atégora mui apertado de Igreja. 

Met. Do animo Tell. Chr. 2,5, 13. n, 9 O [Pa- 
dre] Miniftro, que devia fer homem fincero , mas deco- 
ração mui apertado , e pouco brando, refpondeo que o 
fazia porque o Superior , que o pafera naquelle officio , 
lhe dillera , que náo deixatíe paíTar occafiáo, em que náo 
cxercitaíTe a paciência dos Irmaós. 

Aujlero , fevcro , muito exaão- Das coufas. Sous. 
Hift. I , 6,9 Táo obfervánte daquellasprimeiras , e 

pa- 
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• penadas auíleridades , que &c. Tell. Chr. l , l , 6. ft. 
Na Religião mais apertada áo gloriofo Patriarca S. Fran- 
cifco. Cardos. Agiol. 2 , 277 Os jejuns, com que fc 

, mortificava, mui apertados, e frequences. 
"■ £Jcai^o , avarento , nimiamente youyado, Andrad. 

Inftit. 09 Se por ventura o tiveres por apertado , A li- 
beralidacíe louva fenipre Aos Reis conveniente e necef- 
faria. Tell. Chr. i , 2 , 14. n. i Tinha dito [o Rei] 

■ que não foíTe apertado em admittir lugfitos , que elle 
■ feria liberal em os fuftentar. M. Fernand. Alm. ^ ^, 

2. n. 45. p. 270 Havia hum Bifpo chamado Troilo riiui- 
to apertado, e efcaço. 

Nefte íentido fe diz : Apertado de botfa , Apertado 
nos bens, Ter a ntão apertada , Ceit. Serm. 2 , 248 , 

* 1 Como são largos de lingoa. os apertados de bolfa t Feo, 
Tr. Quádr, i , 121 , i No que toca aos bens d alma , 
que lhe cuftáráo caros, fcja elle [Deos] tão liberal ; e 
tão apertado nos bens do corpo , que lhe cuftavâo tão 
pouco. L. Brand. Medit. 1,2, 50. p. ^17 Muitos of- 
íerecem ao Senhor os bens, que elle mifericordiofamen- 
tc lhe concedeo , porém he com a mio tio apertada , qiíc 

' eftando oi thefouros cheios , elles os dciJcáo fechidos. 
Também fe diz das coufas dadas , ou obradas com 

efcaceza j ou íobeja pircimonia. Vsig. Laur. Ded. Com 
apertado pão , com agoa breve. 

Apoucado, acanhado, de fracos efpiritos. Feo/, Tr. 
? Contar honras, e defcobrir façanhas he de 

animo apertado , no qual não cabe coufa boa , que fa- 
ça. Tell. Chr. i , 2 , 27. n. 5 Os Portuguezcs em cer- 
to modo accrecentáráo o mundp , e o üzeiío maior do 
que o? homsns imaginaváo em feus errados , e apertados 
conceitos. 

Difficultofo , cujtofo, o contrario dc franco. Luc. Vid. 
7, 6 As entradas nenhum Principe da Europa as dá mais 
apertadas. 

Fechado , que pende mais para efcuro, do aue para, 
* claro. Das cores. Barr. Clarim, i , 15 Trazia húas ar- 

mas de roxo apertado, Const. do Port. 50 Nem roxo , 
falvo fe for muito apertado. Const. de Goa , i;, 2 E 
o veftido j que poderão trazer por eíla noíía conftituiçáo, 
não ferá vermelho , amarello , verde, nem roxo , falvo 
fe for apertado. 

Apurado. Dos medicamentos. Azev. Correcç. i , 
14. p, ^71 As ptizanas fe faraó de cozimento de ceva- 
da bem apertado. 

Tempo apertado. O em que fe padecem grandes mi- 
ferias, venurias, opprcfsocs , tà-c, Sous. Hift. 1,2,;} 
Faziafelnes difficultofo em tempos apertados pedir efmó- 
las pera comer. Castr. Ulyir. 6, 10 Não folfre dllaçóes 
tempo apertado. D. Fern, de Men. flilt. ^ , 106 , 217 
Eftas razões .. . tocaváo a elle povo por particulares mo- 
tivos , pois o fuftentou , e defendeo em tempos tão aper- 
tados. 

Adag. Mais quero pedir a minha peneira hum pão 
apertado, que a minha vizinha empreft.ido. Del:c. Adag. 66. 

APERTADOIRO. s. m. antiq. Cinto ou couja fcmelbante 
para apertar o corpo, no propr. e met. Vit. Christ. 7,, 
57, 112 -p- E cada huns lombos fom apertadoiros, s. re- 
freadoiros das cuidaçóes iilicitas , e das obras nom boas. 

APERTADOR. s. m. O que aperta. Bem-. Phr. Thef. 
Ornato das mulheres para tomar os cabellos , cingin- 

do principalmente a té fia, e fegurandolhes os topetes. Sovs. 
Vid. 6, II O cabeílo recolhido ria cabeça debaixo de 
hum fino volante , prezo dí hum apcrtador de pedraria 

" de infinito valor. Galheg. Templ. i , ^54 Não fique ás 
Deofas tela , nem brocado , Annel , apcrtador , nem col- 
lar fique, Que &c. Per. d'Afo .s. Poder. 6, 167 Os ca- 
bellos em tranças apanhados com ham apertador ás ouro. 

Met. Chag. Ramilh. 8, iç Porque appetites fem 
apcrtador mui defcompoftos andáo. 

APERTAMENTO. s. m. ant. Ací^ão e cffeito de apertar. Vit. 
Christ. 1 , (j ^ Alli ferá choro, ... e apertamento de 
dentes. Barr. Cartinh. E por apertamento das fu.is entra- 
nhas j e pola grande dor das fuás chagas. Fr. Marc. 
Exerc. 14, 66 Os mui cruéis apertamentos das cordas. 

Acção de ejlarem muitas pejfoas em lugar para ellas 
ejlteito. Vit. Christ. i , 29 j 90 ^ E co"" o apertamen- 
to da gente não podendo cftar em terra Scc. Fr. Marc. 
Chr. z , 6 , <) Tanto era o concurfo , c apertamento 
lò ouvir. 

Met. Aujieridade , feveridade , exaãa obfervancia. 
Fr. Sim. Coei.h. Chr. 1,2,7 O Moeüeiro . . . cafa 
he de choro , porque nelle fe acha cinza , ciiicioj füen- 
do i apcrtamvno j e apartainentO]^ 

A P E 341 

APERTAO. s. m. Multidão dt gente entre ft muito umd.t 
em lugar para ella ejircito. Barret. Fios Sand. i , 94, 
I Foife dalli ao mar de Galiléa , entra em húa barca 

■ pelo apertão da muita gente. L. Aiv. Serm. 2,7, 2. 
n. 6 Pois heide entrar por efte apertão até lhe tocar a 
capa. M. Bern. Exerc. 2, 4, 6. p. 99 Havefá tal aper- 
tão, que muitos quererão, c não poderão entrar. 

AJfalto , combate apertado, ou arrifcndo. Castakh. 
Hift. 2 , 52 Com favor dos caltellos tornarão a dar ou- 
tro apertão aos noíTos > de que por derradeiro levárão o 
peor. 

Ac^ão de rejiringir, coarãar , ou abbreviar o tempo. 
S. Ann. Chr. 2 , 14 , :559 Manifcfta tentação do Demo- 
nio, que com hans aperto.s de poucos dias, e menos frui-» 
to pretende f:^los inhabeis para os outros exercicios» 
Chag. Cart. 2, 167 Mas entre o apertão deftas préíías 
farei por não lalrar a efte negocio. 

APERTAR, v. a. Comprimir alguma caufa com a mao, fa- 
zendo forca netla, e como querendo reduzila a menaf ef* 
paço. ant. Apretar. Cort. R. Naufr. 9 ^ 89 E na direi- 
ta mão com força aperta A rutilante , clara , aguda ef- 
pada. Sant. Ethiop. i, i , 16 Virão efte homem, fo- 
bre apoftas , e porfias , que outros fazião , fe tinha lei- 
te, ou não, apertar o peito co' a mão, e lançar leite 
delle. ViLL. Boas, Nobiliarch. i O primeiro Rei do 
México... tinha por infignia e divifa huma mio apertan- 
do muitas fettas de canna. 

Comprimir alguma coufa de forte que as fuás partes 
tedão e fe concheguem. Fr. Gasf. da Cruz , Tr. 153 í 
Delde meninas lhe apertão muito os pés com pannos , 
pera que lhe fiquemos pés muito pequenos. F. de MEt* 
Doç. Serm. i , 18 , ^ O medo mundano congela a mui- 
tos as, palavras , apertalhe a garganta &c. 

Cerrar , unir fortemente comfxgo nós braçosi Cam. 
Luf. 5 , 56 Eftando c'hum penedo fronte a fronte , Que 
eu pelo rofto angélico apertava. Fr. Marc. Exerc. i?» 
58 . p Huns o apertavão por os peitos , outros por o pef-» 
Goço. Lobat. Palm. 5, 57 Apertou comfigo ao famofo 
Clarifol tão poderofamente j que as armas fe lhe mettiáo 
pelas carnes. 

Ligar , atar , cingir com força por meio de algum 
injtrumento , como corda , atacador , botões, &■€. Descc 
BR. da Frolid. 87 Com a preíTa fe havia mal apreta- 
do a cilha , e cahio do cavallo. Brit. Elog. 9 Quando 
o veftião , coftumava dizer [elRei D. Pedro] que lhe 
apertajfm muito a petrina. Castr. Ulyíl 4, As rou- 
pas apertando paíTeava Por antre as triftes fombras ani- 
mo fo. 

Met. Ros. Hift. 2 , 191, 3 Vendo Santo Hilário 
o fervor de São Martinho , querendoo mais apertar, c 
atar ás coufas divinas , o quiz ordenar em Diacono. 

A juntar, unir efireitamente , e com força duas cou- 
fas , comprimindo huma com outra , ou huma contra a ou- 
tra. Cam. Luf. 2 , 4:5 E com o feu apertando o rofto 
amado. Le.ao, Orthogr. ^ O p pronunciafe/7^er.'<ZfífÍ0 
os beiços. Sous. Hift. I , I , 15 Juntou as rafgaduras , 
tomou lodo da eftrada , e apcrtouas com elle. 

Opprimir , carregar fobre alguém , ou alguma cotifã- 
por falta de lugai , em que commodamente caiba. L. Hran"d. 
Medit. 2j ç, 204. p. 606 DilTelhe Pedro j e os que hiáo 
cm fua companhia: Meftre, efta multidão vos aperta j 
e afflige; e vós perguntais quem vos tocou í 

Abbreviar y refun^iir, reduzir a menor efpaço. Sous. 
Hift. 2, 2, 16 Em breve efcritura apertaremos húa io;\- 
ga vida. 

Adjlringir. De certos medicamentos. D. Hii.ar. 
Voz, 16, 99 O' mezinha , que a todos he proveito-» 
fa , que efpreme , e aperta rodos os inchameiuos. Azev. 
Correcç. 2, 2 , 117 Uiz Galeno que as lentilhas apei- 
tão. 

Acoiar , perfeguir, opprimir com mais vigor , ou pon- 
do em maior perigo. Cout. Dec. 5, 4, 10 Os Mouros 
foráono apertando de feição, que vendofe tão perfegui- 
do remctte!) com os ds diante. Brit. Chr. 2, tç) Ajun- 
tandofe os campos de genro , e fogro, tão cruelmentd 
apertarão os dous irmãos, que fe virão em terirtos de fcf 
perdidos. Freir. Vid. 2 , 78 Onde os apertou tanto , que 
os fez precipitar da rocha abaixo. 

Reg. com, Memor. das Proez. t j 25^ E quiz 
tar com feu inimigo antes que entraíTe em mais fraque- 
za. Albuq. Comm. i , 14 Os noffos com efte foccorro 
apertarão tão rijo com elles, que viráráo as coftas. Maus, 
AíF. Afr. 12 , 184 Apertei c'o leão hum pouco oufado. 

Molejiar, vsxar, affligir , incommodar com exceJTo. 
Rrri> Das 
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Das coufas incommodas a rcfpeito das peíTo^s. Corr.' 
Comm. 2 , 156 ^pertandoo hum dia a calma e sêde , fe 
recolheo a hum valle. Brit, Chr. i , 20 De tal modo 
0 apertarão as dores , que dc todo ponto perdco es fen- 
tidos. Ceit. Serm. 2 , 252 , 4 E como os apertou a fo- 
me, colherão das efpigas, e debulhandoas em as mãos, 
comiáo. 

Reg. com. Fernand. Palm. 4, 22 Efte penfamen- 
to , c dor apertou com elle tanto , que 8cc. Gouv. Rei. 
1 5 n Apertando a entermidade com êlle , mandou chamar 
hum dos Portuguezes. Luz, Serm. i, 40, ^ Apertando 
tanto a fome com o pobre mancebo, que &c. 

Injlar, fazer for^a a alguém para que diga , ou fa- 
ça alguma coufa. Castilh. Comm. i , 5 Apertavão o 
Viforrei que falvafíe na cidade efta gente. Cort. R. 
Naufr. 14, 1625!^ Outra vez os aperta com cftreito Ro- 
go. Lüc. Vid. I , 6 Apertandoo elle j^S. Jeronimo , a S. 
Gregorio]] pela declaração de hum paíTo difficultofo de 
S. Lucas. 

Met. A refpeito de coufas. Luc. Vid. 2,21 Ha 
enfermidades , que le curáo melhor dillimulandoas , que 
apertandoas. 

Reg. com alg. Mor. Palm. 2 , 50 Alguns aperta- 
rão com Daliarte , que o quizelfe dizer , mas nunca fe 
pôde acabar com elle. Cout. Dec. 5,5,8 Como Mi- 
guel Ferreira apertajfe com elle que lhos entregaíTe Scc. 
Guerreie. Rei. 5,2,1 Por mais que os miniftros da 
fua corte .. . apertajfem rijamente com elle , que Scc. 

Com , ou em alg. c. Resínd. Chr, 17 Apertando 
• .elRci muito U{(fo , e por muitas vezes. Sovs. Hiíi. ^ , 
4, 21 Atavio as mãos aos Padres para poderem apertar 
nas matérias efpirituaes com a feveridade, que entendião 
cunipjir, S. Ann. Chr. 2 , 24 , 4^6 Fugindo á opinião 
de engenhoTo , não apertava com o argumento quanto po- 
dia, 

Aviv.ir, injiigar , excitar, dar mais for^a , ou ca- 
lor a alguma cojtfa. Brit. Elog. 10 Mandou [elRei de 
Caftellaj commetter a elRei D. Fernando cafamento de 
D. Fridique . . . com ... D. Brites ... o que fe fez 
então por procurações , e não teve eíFeito , quando fe 
quiz apertar. Seus. Hift. i , i , 20 E logo fe começou 
a apertar mais a pratica pelos que a traziáo entra mãos. 
Guerreir. Rei. 4,2,1 Detcrminárão de apertar mais 
a bararia. 

Jicjiringir, averiguar mais miudamente , tratar com 
mais (Xaccão. Ceit. Quadrag. i , 5^ , i Se quizermos 
apertar ainda mais ifto , havemos de achar fer doutrina 
de todos os Santos. Luz , Serm. i , 171 , 4. São taes as 
riquezas, que veio-Chrifto noíTo Senhor a apertar elle 
negocio de maneira, que dilTe fer impoliivel ialvarcíiile 
os ricos. L. Brakd. Medit. 2, 5, 205, p.,5y9 S. Chry- 
foftomo, apcrt/iiido mais efte ponto , acha talla o Pro- 
pheta em efpirito do Diviniflimo íacramento, 

Fr-if, Apertar a bolfa. Q poupar , moderar a defpc- 
zâ, ) Sous. Vid. I , 19. a enxada. ( trabalhar com el- 
la.") Sous. .Hift. 2 , 2 , 8. a efpada f^empunhala com 
valor.Maus. AíÍ'. Àfr. 11 , 165. Sou*. Hift. Z , Z, 20. 
  a ferida, chaga, é^c. (efpermerlbe o fangttc pi7.ado 
ou matéria, ou tmirlhe os lábios ou ligalos.') 13arr. Cla- 
rim. I , 21 Apertou as feridas de Belifonte com alguns 
pannos. Maus. Aff'. Afr. 9, 145 Airorofo beneficio Te 
fizera na chaga , eu ta apertara. a mão. (fer tfca- 
ço , e avarento.) Barret. FloS* Sandí. i, i Fere- 
ciáo muitos pobres, e os ricos apertavão a mão , e os 
deixavão morrer.   a alg. (Fazfe ou em final de 
amizade, ou para dar a entender alguma coufa occtdta- 
tnente.^ Bernard, Rib. Menin. 2 , 5.  as pernas ao 
cavallo. (^injiigalo , fazelo correr.') Lobat. Palm. 5, í- 
  com os amigos. Qfer importuno para com os outros. ) 
Lobat. Palm. 5,10 Não aperteis tanto com os amigos.  
efjwras, ( o melmo que apertar as pernas ao cavallo. ) 
Arauj. SucceíT. I , 58 Tomárão [os cavalleirosj por 
bom acordo virar coftas , e apertar efporas^ o caval- 
lo. (crmefmo Que àpertarlhe as pernas.) MÁus. Aíf'. Atr. 
12, 184 -p', o pajfo. Çdar a andar depreffa.) Seus. 
Vid. 2 , 28. o pc. (o mefmo que apertar o paffo.') 
M. Bkrn. Fioreft. 1,6, 275, A Antes apertarias m^is 
o pc. ararão, (^diminuila. ) Ceit. Quadrag. 2 , 151, 
2. o remo. (remar ccm Jor^a.) Barr. Dec. ^,8, 
4. Bern. Lim. Cart. 6. os corneis, rnet. ( reduzir ao 
ultimo ponto , chegar ao maior extremo.) Reg. abf. d alg. 
c., ou a alg. de alg. c. L. Alv. Serm. ^ , 11 , 1. n. 2 
Vendo que a aufencia durava , e que a força das fau- 
dades apertava os cordéis, desfaziafe em lagrimas. V»* 
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eir. Serm, 12 i 15, 15. n. 409 A neceffidade da redem- 
pção, da liberdade , e de Rei natural era a que mais 
apertava os cordéis a ede tormento. Chag. Efcól. 180 
Apertandolhe [^DeosJ os cordéis da morte, e da extrema 
neceflidade, l'e confefsão com muitas lagrimas , c fuf- 
piros. 

Apertar, neutr. Comprimirfe , ejireitarfe, reduzirfe a 
menos. No propr. e met. Maus, AfF. Afr. 2, 18 3^ Quan- 
tas vezes trabalha confolarfe Tantas mais fe cntrifte- 
ce, e vê que aperta Alma dentro, como que quer eerr 
rarfe A's razões , que ella por feu bem concerta. 

Com pron. peíT, Vit. Christ. 2 , 72 ^ A porta 
baixa , á qual os foberbos fe ferem , ropáo , ou efma- 
gSo : e o paftor humildofo nom fe aperta , nem topa em 
ella. Luc, Vid. 2, 12 Muitos /ccingem, e apertao for- 
temente com cilicios. Sant. E^thiop. i , i , 15 Depois 
que parem váofe ás lagoas, ou rio, e nelle fe laváo, 
. .. e dalli fe tornáo para fuás cafas com elles [meninosj 
nos braços , fem fe apertarem. 

Adag. Quanto mais gêa, mais aperta. DEi.ic.Adag. 15. 
APERTO, s. m. Ac^ão e efeito de apertar , atando, ou cin- 

gindo. SovER, Hift. 2 , 25 Nifto eftá o bom aperto do 
cinto. Sous. Hift. 1,2, 26 Sente o doente refolverfe- 
Ihe toda a inchaçáo, e aperto da garganta com huma 
leve toíTc , que lhe acudio. Cardos. Agiol. ^ , 415 Lo- 
go tornou ao aperto de garganta , que dantes. 

Multidão de gente, que opprime huma a outra por 
falta de lugar, em que commodamente caiba. Líão , Chr. 
de D. Aff. Henr. 51 ^ E ao entrar deTriana, foi tan- 
t« a prelTa e ayerto dos Mouros , que nãò puderáo cer- 
rar as portas. Tell. Chr. i , i , 6. n. 8 Entre grandes 
apertos de gente ,.. bradavão a grandes vozes : Milagre , 
milagre. Prov. da Hist. Gen. 4, 6, 1:5. p. 744. Pa- 
ra que S. Mageftade não entre [na Igreja] co^ aperto. 

O mefmo lugar apertado , ejlreito , e de pequeno ejpa^o. 
Luc. Vid, I, II Na corrupção dos mantimentos na li- 
nha , no aperto continuo dos gafalhados. Tell. Chr. 2, 
4 , 19 n. 5 Alli fe recolheo o Beato Padre no aptrto 
daquellas calas. 

Breve efpa^o de tempo. Fernand. Galv. Serm. I 
100, I Com tudo fe Deos falva outros ladrões nefteá- 
perto de tempo , .. . ilTo he em íegredo. 

Da efcriptura. Lob, Cort. ? , 27 ^ E chegando a 
alguma [carta J que com menos aperto faça fua relação &c. 

Opprefsão , conjlernacão , acçSo de fe ver reduzido d 
grave perigo, ou trabalho" Castilh, Comm. i ^ f El- 
Rei dos Achens , que o anno paflado puíera em aperto 
Malaca. Fernand. Palm. 4, 6 Nunca os trabalhos da 
terra podem chegar a tanto aperto , que o foccorro do 
céo não tenha lugar para remedialos. Ris. de Mac. Rei. 
I, 12 Portugal duvidava foccorrer França nos apertos 
guerra domeftica. 

Verb. Chegar alg. c. a . .. Fernand. Palm. 4 , 6. Ef- 
tar em.,. M\us. Aff. Afr. 5, 72 f. Metter alg. em... 
Lem. Cerc. 1 , 7. Mettctfe em... Ceit. Quadrag. i , 
z68 , Pôr alg. em . . . Cam. Luf. ^ , 1:58. Sant, Eth'op. 
2 , 2 , 10. Soffrer . .. Pin. Chr. de D. Sanch. IL 10. Ter 
alg. em .. . Paez , Serm. 2 , 126. 2. P^crfe em , ■ . Fernand. 
Palm. í , 55. 

Necejftdade urgente, conjierna^ão otcafwnada pela fal- 
ta de alguma coufa. Luc. Vid. i , 10 Eu vi alli ... gran- 
diílimos trabalhos, fadigas, e apertos de fomes, sêdes , 
Scc. Sant. Ethiop. 2,2, 10 Puferão em tanto aperto de 
fome [a fortaleza,] que o capitão delia lha entregou. 
Tell. Chr. I, 2,9. n. ^ Vierãolhe oftereccr o fermáo 
por caufa do aperto e falta , em que fe viáo 

Angujiia, afjlição , pena, agonia nafcida de caufa, 
ajjim phyjíca , como moral. Fernand. Palm. , 70 Quan- 
do o coração eftá em aperto , elles [ olhos ] são fempre 
os que dão o primeiro teftemunho de feus males. D. 
G. Coutinh. ]orn. 6 Caufadores [os ventos Boreaes] 
dos pleurizes, dores, e apertos do peito. M. Fernand'. 
Alm, ^ , 2 , 5. n. ^41 ElRei David tocado da pena de 

, huma anguftia , a que chamão aperto do coração , no qual 
fe vê a morte diante dos olhos, defafogava neftas pala- 
vras 8c c. 

Injlancia , efficacia , for^a a fim de qm fe diga , ott 
fa^a alguma coufa. Pinheir. Oraç. Quando os recados 
"erão de maior aperto , e móf perigo, &c. 

Rigor, intensão, maior for^a. Cardos. Agiol. 
1:59 Ufava de roupa fomente no maior do inverno. 

Indigencia , penwia, falta do neceffario. Sous. Hift. 
. 2 , 2 , 2 Não tenho por menor indicio do aperto , cora 

que cftes Padres viviáo, duas coufas, que agora diremos, 
Tatt. 
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Telí. Hift. 2 , ^8 , 197 E conforme o aperto da meza era 
o enxoval da cafa. 

Aujlsridade, ex!iç(^ão, obfervancia rígida. Fr. Th. 
DE Jes. Trab. i , 11 , 257 A fanra Igreja approva por 
mais eftreitas as religiões, que mais aperto , e eftreireza 
profeísáo na feparaçáo do ufo das coufas do mundo. Seus. 
Hífti 1,1,2 Seguia hum aperto eftranho de pobreza 
comfigo. Tclí,, Chr. 2 , 4 , n. 6 Metteoliie odiabo na 
cabeça, cjue buícaíTe outra religião mais apertada, fcndo 
aflim que não podia foíFrcr o aperto da Companhia, 

ÈJcaceza, avareza, nimia parcimônia. Ceit. Qua- 
idrag. I , 260, I A libetalidade de Deos não corre p:- 
los apertos (\a. humana. L. Brand. Medit. ^,6, 281. p. 
502 Não pajra as guardar [as riquezas] com aperto, e 
avareza. 

Modcjiia, humildade, acanhamento. Tell. Chr. 2, 
4, 24. n. 6 Conforme a efta humildade , e aperto de 
animo do P. Diogo Mirão fe mandou logo fazer hum 
corrcdorzinho eftreito. 

APERTO, A. adj. pouc. uf. Claro, mnnifejio , patente. 
Do Lat. Apertus. Ceit. Quadrag. 1 , 106 , 4 Mas a el- 
le por creatura não implica mentir , e enganar ; a mi 
por creadof he aperta repugnancia. 

APERTURA. s. f. pouc. uf. Accão de apertar, comprimir, 
ejireitar. Vieir. Voz. 15, i. p. 75 O trio, e rigor 
do inverno , a apertara das faxas , com que eftava ata- 
do de pés , e mãos. 

Pequeno efpaço de lugar. Lf.it. D'Ari>R. Mifc. 16, 
45:5 Dclejaváo eftas [damas] no extremo daquellas 
turas , e folidâo 8cc. 

Jngujiia , affiicção , conflerna^ão. M. Bep.n. Excrc. 
4, 2, I. p. 2^ Oh valhamc Deos"! Que afflicçáo qne 
apertura , que anciã fera a tua nefte lance ?   F)o- 
reft. 5,4, 4O4, C Coftumãofe a trazer o feu interior 
defcanfado , e fimplcs , e fem aquella turbulência , e 
apertura , que causáo os defejos d-" dar boa conta de fi. 

Pouc. uí. Clareza i evidencia. Vieik. Serm. i , 11 ^ 
3. col. 778 Notai a apertura dos termos. 

A PE SEPELO. fórm. adv. Vej. Pé. 
APESSOADO , A. adj. De ejiatura mais que ordinaria , e 

de bom talhe. Barr. Dec. 2 , 2 , O Mouro alem de 
' fer homem ap^ffoado, e viftofo &c. Lob. Cort. 4 Con- 

vém alem diííb que feja o embaixador homem apeffoado. 
M. Bern. Floreíh ^ , 5 , ipç , C O primeiro era apef- 
foado , o fe|:undo de pequena eftaturâ. 

Antepoefelhe alguns adv. «para mais expreíTamen- 
te lhe determinar a fignificação. FER^:A^:D. Pa!m. ^ , 7 
Atraz vinháo alguns Cavalleiros- altos , e han apcjfoados. 
Lúc. Vid. 5, I O comp.inheiro wi.//;or apeffoado, c mais 
ancião. Vieir. Serm. 8, 240 E logo efcolhendo de en- 

. tre os doze irmãos os cinco menos bem apcjfoados, e da 
feição mais ruftica, &c. 

Dizfe da figura do mefmo corpo. Mkmor. das 
Proez. r, 47 Com tão viftofa , e apijfoada àiCipoCiçzo, 
que 8cc. 

APESTADO, A. p. p. de Apeftar. Soüs. Hift. 2,2, i^. 
Ceit. Serm. 1 , 209 , 2. Serm. 14 , 2 , fí. n. 66. 

APESTANADO, A, adj. Que tem pellana. Applicafe ás 
veftiduras. Cancion. 216 , 2 Bons e máos, todos já 
trazem Os rabos alevantados, Em lobas friiadas jaz::m , 
Capuzes apejlanados Pola ponta do pé trazem. 

APESTAR. v. a. O mefmo que Empeftar, e he como ho- 
je fe diz. Ceit. Quadrag. 2, i^, 2 Ficavão [os mor- 
tos ] com o máo chsiro apéftando os que ficavão, F. de 
Mei.doç. Serm. 2, 275, 12 Em huma cidade , como 
efta , ardendo em pefte , quem poderá entrar, que fe 
não também nella ? Vieir. Serm. 14 , 2 , 6. n. (Sy 
Podia inficionar , e apéjlar a outros. 

Mct, Monteir, Art. 15', 1 Com o peftilente ba- 
fo de meus peccaJos, e cheiro intolerável do máo exem- 
plo enjoei e apéjiei quantos comigo tratarão , e con- 
verfárão. F. de Mündoç. Serm. 2 , 186 , 2 Converteríe- 
ha hum David de feu adultério . . . huma Magdalena 
de apéjlar o mundo, Lisb. Sanílor. 31 , ^ Os efcanda- 
lofos não fó apejião as pelToas , com que tratão , mas 
os cargos e lugares, que occupão. 

■APEX. s. m, O msjhw que Ápice. Lat. Apcx. Carv. Cho- 
rogr. 8, 2,8. c. p. 4p8 Obfervou a regra da Ter- 
ceira ordem tanto á rilca, e com tal primor, que nem 
hum apex , ou hum jota fe lhe efcondeo. 

A PFZAR. íórm. adv. Vej. Pezar. 
APEZARADO , A. adj. AJjiigido , magoado, a quem fc 

cattjou pezar , dor , Mor, Palm. 2 , 15:5 Dizendolhe 
■ que . . . náo fc hayiáo de fazer tamanhos extremos, pois 

com clles matava a fi mefmo, trazia apczerados e def» 
contentes feus amigos. 

A PEZO. fórm. adv. Vej. Pezo. 
APHELIO. ou 
APHELION. s. m. Aftron. Carv. Aftron. t, 1^4 A'_ 

phelion he o ponto da circunferência do Orbe Planetá- 
rio, que difta mais do centro do Sol. 

APHERESIS. s. f Gramm. Figura pela qual fe tira algu- 
ma letra ou Jiliaba do principio da palavra ; çiomo ma- 
ginar por imaginar. Do Grsg. Aía/ tí- ç. acc. na antepenult. 
Barr. Gramm, léz Apherefis quer diaer cortamento , por 
que do principio d'alguma dicção cortamos , e tiramos 
alguma letra , ou fíllaba . . . como defta dicção, deter- 
minar, tiramos, de, e dizemos, terminar: que he o 
fimples. Leon. da Cost. Ecl. 5 , 2:5 not. h Onde ufou 
da figura chamada Apberefts, que he o mefmo que cor- 
tamento. 

APHONIA. s. f. Med. Privarão da voz , mudez. Do Greg. 
Afutíx. acc, na penult. Curv. Atai. Aphonia , ou fal- 
ta de fallar fuccede pela maior parte de atfeílo efpafmo- 
dico das veias recurrentes. 

APHORISMO. s. m. Doutrina de muitas coufas reduzida 
a compêndio , e Jegundo a exac^ão das regras. Dizfe par- 
ticularmente dos axiomas , e proloquios de Hippocrates, 
c de outros femclhantes aos feus. Do Greg. AfofHfxor^ 
Sa' de Mi». Vilhalp. I , I Antes a poder d'aphcrifmoS 
tudo tribuiáo aos feus remedips. Tefl. Chr. 2,5, 18. 
n. ^ Enfermidades da alma não fc governáo pelos apho- 
rifmos de Galeno. Vieir. Serm. 10. do Rof. 15, 2, 
208 Lá diz o aphorifmo vulgar da Medicina &c. 

Conceito breve, e fentenciofo , moral, ou político. A- 
CAD. DOS SiNG. 1,6, Oraç, A fentença mediana fe efti- 

,ma Platonico aphorifmo no erudito, Esi-er. Hift. 1,2., 
18. n. 2 Ufava também de aphorifmos devotos, os quaes 
explicava com muita propriedade. Vieir . Cart. :5 , 27 
Ule Voííli Excellencia daquelle aphorifmo do Anjo Ra- 
fael a Tobias, que &c. 

Jxiom.t, maxima, documento , que em poucas pala- 
vras comprehmde a ejfencia das coufas. Pint. Riu. EI05. 
116 Náo palTou por alto cãe aphorifmo de bom gover- 
no a Seneca. M. Fernand. Alm. 5 , 2, 5. n. ^5^5 Efte 
aphorifmo enfinou o Senhor Jefus diante do Juiz Pilatos. 
M. Bern. Fioreft. 2, 4, 144, A Colhemfe defte cafo 
os feguintes aphorifmos ou maximas na matérias de be- 
nefícios e efmólas. 

APHTA. s. f. Med. Peq/mia chaga fuperjicial, e redonda, 
que nafce n i bocca , vrincipalmente das crianças de peito , 
por caufa do dem^ifiado calor do leite. Lat. ^phta. Curv^ 
Atai. z6 A raiz de funcho queimada por fi , e untada 
com mel, he muito efficaz para as aphtas, ou chagui- 
nhas da lingoa, das gengivas, e céo da bocca. 

APIADADO , A. p. p. de Apiadar. Fr. Marc. Chr. 2 , 
IO. cant. 4r. Sous. Hift. i, 2, ^5. Fr. F, Brand. 
Oraç. 22. 

APIAÚAR. v. a. Mover a piedade , caufar compaixão. 
( Ap cdar) Efte verbo , e feus cognatos deverião efcre- 
verK^ com e attendcndo á erymoiogia do Lat. Pietas, 
ma.? corno os noíTos ainda, no nome Piedade mudarão fre- 
qüentemente o e em a, pode prevalecer o ufo, e tam- 
bém por caufa da conjugação em algumas peíToas. Gii. 
Vic. Obr. 4, 2 5y Aíü he meu pai fenhor, Que tem 
dores d almorráas, Que he coufa üí apiadar. Eufros. i, 
I Apiadando com a razão de meus fentimentos D; ris , 
e Hccate. Fr. Thom. da Veig. Evang. i , f2i, i Mas 
fobre tudo apiadou a Deos' ver tal defemparo. 

Tratar com piedade , cflritativamente , e com cuida- 
do. Dizfe particularmente a refpeito dos doentes. Arr. 
Dial. 8, z] Sua natureza he bondade , e proprio lhe he 
o apiaiar , c o perdoar. C.^rdos. Agiol. 2 , 405 E fe a 
não apiaddrão a toda a hora , efpiraria. 

Com pron. peíf. Compadccerfe, lajiimarfe , tcf^pie- 
dade. Reg. abj'. de , ou com aig. ou d alg. c. Galv, 
Chr. 10 Por efta mulher , e por eftes moços, a cuja 
fraqueza, e idade a irados inimigos íòe apiadarfe. Mií^ 
MOR. DAS Proez. I , ^7 O Cavalleiro dava gritos tão 
doridos , que não houvera tão bruto , e duro coração , 
que delle fe não apiaddra. Esper. Hift. 2, 10, 50. n. 
5 Apiedaivos, Senhor , com eftes pobres feridos. 

APIAHA. s. m. Certo tom antigo, que fe tocava nos inf 
trumentos muftcos. Eufros. 5,2 Vos tocaftes cm feu 
tempo o apiaha , vejovos geiro pera o fazerdes bein. 

API ASTRO. s. m. O mefmo que Madre filva. Do Lat. Api- 
ajirum. Leon, da Cost. Ecl. 7, 29. not. c Efta, coii.o 
diz Servio , hc femelhante &o apiajiro , ou madre filva ^ 
como nós lhe chamamos. APi- 
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APICAÇADO, A. p. p. de Apicaçar. Cancion. 164 ^ j 
1. Ceit. Quadrag. 2 , ^79 , z. 

APICAÇAR. V. a. ant. O VKfmo que Efpicaçar, c he co- 
mo hoje íe diz. ]er. Cardos. Dicl. 

APlCE. s. m. Cume y parte mais alta de alguma coitfa. Do 
Lar. ylpex. M. Bern. Floreíl. 1,4, 1^4 , A Onde efta 
va . . . preparada huma alta pira, e em feu ápice collo- 
cado hum como throno. , 

Met. Ponto mais fubtdo , e extremo de perfeii^ão. 
ViEiR. Serm. 11 , 15, 5. n. 618 Remonrandoie o feu 
cfpirito aos ápices altiffimos dos confelhos Evangélicos. 
M. Fernand. Alm. 1,2, 2. n. 11 Dacjuelles ápices da 
Igreja [S. Pedro e S. Paulol melhor dilTera olhos del- 
ia , que &c. M. Bern. Florclí. 2,5, 194 , C No fum- 
mo Pontífice Romano toda a grandeza , e mageftade af- 
fenta bem , por fer a lua dignidade o ápice de rodas as 
da terra. 

Orthogr. Leão, Orthogr. 77 São huns ápices ^ 
ou cimalhas , das quacsufamos, quando íe ajuntáo duas 
vogaes, que fe podiáo ler de duas maneiras , ou jun- 
tas em huma lillaba , ou fcpjradas em duas. Polo que 
quando queremos mollrar, que as vogaes fe hão de ler 
divididas, poemos os ápices nefta maneira, &c. Bent. 
PtíR. Orthogr. KjJpices, por outro nome Dierefís ou cL- 
malhas , são dous pontos , que ufamos por fobre a vogai , 
que queremos dividir da outra immediata , e pronunciar 
dividida: V. g. neftas palavras faüde , alattde, poeta' ... 
E ifto particularraeiuc le faz nos nomes , que fe equi- 

- vocáo com os diphthongos , para que fe entenda que não 
sáo diphthongos, e que cada húa daquellas vogaes taz 
por fi ílllaba particular. Barret. Orthogr. 54 Ápices sáo 
dous pontos , que ufamos nefta forma . . hum antes do 
outro. Põefe fobre a vogai , que queremos dividir da 
outra immediata , e pronanciala dividiiia, principalmente 
cm os nomes que fe equivocáo cornos diphthongos, co- 
mo neftas p>lavras faüde , alaitde , poèta , painco , tabüa , 
e outros muitos. 

Ápices da lei, da juftiça, &c. Todo o rigor, até 
onde cila pode abranger ; oit as fuás fubtilezas. Cfit. 
Serm. i , 166 , 4 Dá muito que fazer aos Doutores 
Theblogos averiguar hum pleito da divina juftiça , e os 
ápices do feu rigor. Vieir. Cart. i , 122 Entende Italia 
fe fará a paz com as condições do feu refpeito, fcm fe 
attender aos ápices da juftiça. M. Ferkand. Alm. ; , 5 , 
2. n. 425. p. 96:5 Caftigar por ápices de direito alguma 
coufa, inciue crueldade. 

APICHOLADO , A. adj. Prov. da Hist. Gek. i , ? , 55. 
p. 646. ann. 1452 Com hum caparazáo de velludo api- 
cholado de muitas cores. 

APIEDAR. V. a., e feus derivados. Vej. Apiadar; 
APINCELAR. v. a. pouc. uf. Caiar, cobrir decai. Carv. 

Chrorogr. i , i , i. c. 17 E devendo os ReligioTos do 
• dito mofteiro confervar éfta memória , e náo confentir 

que fe apagaíTe, a fizetáo cobrir de cal ao tempo, qu2 
fe apincclou o mofteiro. 

/.PIMHADO , A. p. p. de ApinKar. Sovs. Vid. 2 , 
M. Tho.m. Iníul. 5 , 21. M. Bern. Floreft. 5, 1, C. 

APINHAR. V. a. O mefmo que Apinhoar. Sovs. Hift. 2 , 
2, 20 Dáo de novo rijamente (obre elles, e fazemnos 
apinhar todos fobre as portas. 

Com pron. peíT. Untrfe, apertarfc muito. Sous. Cou- 
tinh. Cerc. 2 , 4 Quanto mais f apinhajfem , menos fe 
poderiáo lograr das armas. 

Met. Çeit. Serm. 2, 276, 1 Aflim que quem bem 
olhar ou ao natural , ou fobrenatural, verá que todo cl- 
le difperfo , e dividido per muitos, fe vai apinhar , e 
ajuntar em hum ente fó , que o contém. 

APíNHOADO , A. p. p. de Apinhoar. Barr. Dec. 1,5, 
z. Camp. Receb. 92 -jb". Sovs. Hift. 2 , i , 14. 

APINHOAR. V. a. yíjmar, unir, apertar como formando 
huma pinha. Azev. Correcç. 2,2, 120 Apinboandofe 
neftas partes as bexigas. 

Com pron. peíí. Castanh, Hift. 7 , 89 Que fe api' 
nhoajfem , e fizelíem fortes pera fe defenderem dos imi- 
gos fe os commetcírem. Barr. Déc. 1,1,6 Sahiráofe 
do caminho pera hum tezo , e alli fe apinhodrão todos' 
a olhar tamanha novidade. Sover. Hift. ; , 6 Só caberia 
] ã foldadefca] quando , como exame d abelhas , huns 
foldados pera outros íé chegalTem , e afli fe apitihoajfem. 

APIO. s> m. antiq, O mefmo que Ópio, Le.^o , Report. 5 
■f Âpio náo pôde ninguém ter cm fua cafa , fenáo os 
boricairos examinados, 

A PiQüE. fórm, adv. Emdircitura, de alto abaixo, como 
, a''prumo , ou perpciidigilaymsnte. Gouv. Jorn. ^,5 Por 

fer [ferra] fobre modo alta, e íngreme, e quafi a pique 
por todas as partes. Sous. Vid. 2, 4 A defclda, que ha, 
he tão Íngreme, que parece talhada a pique. M. de Fi- 
gueir. Hidrogr. Rot. de Angol. 27 Vereís hum morro 
cortado a pique de longo do mar. 

Direitamente ao jundo , e com o perigo de naufra- 
gar. Dizfe das embarcações. Lobat. Palm. 5: , 140 O 
navio fe foi a pique zo fundo, fummergindofe nas profun- 
das agoas. Castr. UlyíT. 7, 104 Que cm Baticála tan- 
tas náos a pique Ao centro manda, c rende juntamen- 
te. Cardos. Agiol. 2 , 687 E em lugar de emproar a 
náo, que o levava , na rica ilha deGoa, fe foi a pique 
com desfeita tormenta. 

Q^afi a ponto. Cardos. Agiol. 2 , 289 Tinha o rof- 
tro cheio dc chagas , e o nariz corcomido todo, a pique 
de o perder. 

Verb. Eftar ... de naufragar. Das embarcações. 
ViEiR. Serm. 4, 4, 2. n. 115. Iife . . . ( perderfe de to- 
do. ) Per. Elegiad. 4 , 55 Cardos, Agiol. 2 , 687. 
  Met. Acad. dos SiNG. 2 , 10 , Silv. Que fe paraí 
de máos , hirmehei a pique. Pôr . .. Lobat. Palm. 5 , 49, 

A pique. Preftes, prontamente, aponto. Barr. Dec, 
I , 4 j 6 AlTentou Vaíco da Gama . . . ficaíTem em os 
navios a bom recado , e tanto a pique , que pudeíTenx 
acudir a qualquer neceíJidade. Pint. Per. Hift. 1,2, 
18 E Itimicáo , que também eftava com a fua [gente] 
muito a pique, pera tanto que &c. Ferkand. Palm. ? , 
47 Como eftiveíTcm já a pique comas efpadas nas máos. 

APISOADO , A. p, p. de Apiloar. Regim. da Fazend,' 
240, III f-. Sovs. Hift. 2, 4,9. 

APISOADOR. s. m. O que apifoa. Jer. Cardos. Dift. 
API.*>OAR. V. a. Apertar com o pisão. Jer. Cardos. DifVj 

BArnos. Diít. 
APISTEIRO. s. m. Vafo pequeno com hum, ou dous bicos ^ 

pelo qual fe dá o apijto ao doente. Azev. Correcç. i ,' ? » 
12. p. ^57 Ou deítillaçóes de gallinha por apijieiros. 

APISTO. s. m. Caldo de fubjtancia , feito da carne picada i 
muito cozida, e cfpremi da. Ceit. Quadrag. i , 9S , 4 Se 
náo tem dentes pera comer-, vai tudo em apijlos. Luis^ 
Serm. 2 , 2 , col. 4 Como quem toma núa íubftan- 
cia, ou hvm apijio. Sous. Vid. 4, :5o Mandaváo os Mé- 
dicos acudirlhe com apijios, e fubftancias amiude pera a 
esforçarem. 

Met. Dizfe a refpeito de coufas moraes. Arr. Dial. 
9, 15 Ajudaivos , Antiocho , defte antídoto, defte apij- 
to , e conforto poderofo pera esforçar, e confortar nua 
alma . . . quafi perfuadida a que defefpere de fua falva- 
çáo. V1EIR. Cart. i , 50 Folguei de ver o conceito, que 
Volfa Senhoria faz dos feus intentos nos foccorros , que 
nos dá por apijios. Cuag. Cart. i , 80 Sua Divina Ma- 
geftade fabe, que hei mifter todos eftes foccorros pari 
a batalha, em que ando , e todús eftes apijios para z 
fraqueza, em que vivo. 

APn AR. V. n. Ajfobiar com o apito. Castakh. Hift. 2 , 
80 Logo os noífos capitães começáráo de mandar levar 
ancora , e aparelharfe pera a partida fem as nãos api- 
tarem , nem çalamearem , por náo ferem fentidos dos Ru- 
mes. Per. EÍegiad. 4, 54 Que vendo tal furor bradan- 
do apitão, E d'húa , e outra parte á lerta grítájo. 

AJjfobiar de qualquer modo chiar, ou ptar , cantar 
em tom agudo. Barr. Dcc. 4,5,1 As quaes j^avesj 
por hum inftinfto natural ... he tanta a gralhada , e 
apitar , que fazem , fugindo todas pera a terra S<c. 

APITO. s. m. Injirumemo para ajfobiar , com que princi- 
palmente os mejlres nos navios, e os comitres nas galés fa- 
zem Jinaes, e dão as ordens d gente do fervida. Resend. 
Chr. 126 E com muitas gritas, e alvoroços de muitos 
apitos de meftres , contrameftres , e marinheiros 8cc. 
Sous. CoüTiNH. Cerc. i , 12 Sendo falvados de todos os 
navios d'apitos, e gritas. Cam. Luf. 6, 71 Eis o mef- 
tre , que olhando os ares anda , O apito toca. 

Met. Sinal, indicio, prova , aceno. D. Hhar. 
Voz, ^1,, 182 Cerro fe a bondade he apito do amor, 
onde fe achar a fonte de todo o bem, fem falta algúa , 
alli ferá devido todo o amor. Fernand. Galv. Serm. r, 
8y , I A palavra Sibillabit quer dizer, que a hum ace- 
no , ou apito de Chrifto crucificado acudiráo de todo o 
mundo valcrofos foldados. 

Verb. Dar ao .. . ( tocaio. ) Castanh. Hift. 5 , 
17. Soar o ., . Mor. Palm. 2 , 157. Tanger o .. . F. 
Alv. Inform. 2. Tocar o .. . Cam. Luf. 6 , 71. A. de 
Vasc. Ay. 2 , 5., .4. part. 5. p. 494. 

APLACAÇAO. s. f. pouc. uf. Ãcçdo de aplacar. Ceit. Qua- 
drag. I 287, I Állitn a coufi, guc fe hade ofterecet 

pa-. 
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jpera eíFcIto defta aplacação, ha de fer coufa, que to- 
dos em cerco modo com elle [^Sacerdote]] hâo de ofFe* 
recer. 

APLACADO , A. p. p. de Aplacar. Cort. R. Naufr. 4 j 
42. Cart, de Jaí. I , 192 , Sous. Hiíl. I j 1 j 7* 

APLACADOR, ORA. adj. poucw uf. Que aplaca. Luz, 
Tr. do Defej. 2,1 E aíli conclua S. Paulo, fallando 
dclle eleòto pera fer o Pontífice j que por nós havia 
de fazer aqueüe facrificio aplacador da ira de Deos em 
o monte Calvario. 

APLACAR. V. a. Socegar, aquietar , fcrenar » jazer tran- 
quillo. ant. Apracar. Do Lat. Placare. Cort. R. Naufr. 
z y 11 -jr Procurandoo peito ardente. Fr. Marc. 
Exerc. 18, 89 Em mi aplacai a volía ardente fede. 
Soas. DE Mac. Ev. I, 2^, 11^. n. 6 EUa [[Mufica] 
aplaca os.impulfos colcricosi 

Neutr. Acalmar, abrandarfe, ceder da força ou aãi- 
vidade. Sous. Hill. i , 2, 18 Aplacou o m^r, não co- 
mo hecolèume, ceifando pouco a pouco. Akev. Correcç. 
1,1, 6. p. 98 Pôde fucceder . . . aplaque a febre. 

Adag. As dadivas aplacão os homens, e os deo- 
fes. Dias , Paix. Confid. 4 , i Conforme ao provér- 
bio antigo , as dadivas aplacão os homens , e os deo- 
fes, 

APLACAVEL. adj. de hum. term. pouc. uf. Qtic facilmen- 
te fe aplaca. Sabell. Eneid. 2 , 2 , 24 Sendo aijueila 
f loba3 húa alimaria tâo fera , e náo aphicavel pera o 
homem , &c. 

APLAINADO, A. p. p. de Aplainar. Monteir. Are. 15, 
1. ViEiR. Serm. 11, 2,9. n. 17. 

APLAINAR. V. a. Alizar , fazer igual com plaina, ou 
qualquer outra coufa. ant. Aprainar. Aze-v. Correcç. 2 , 
2, 12^ Unguento... afamado para adelgaçar o caráo, 
e apagar as manchas , que nelle ficáo das bexigas j a- 
flainando , e igualando a pélc. 

Met. Arr. DiaL 2,5 ConfeíTo que cffa fó con- 
fideraçáo bafta para adoçar toJos os am irgozes defta vi- 
da , e aplainar todas fuás difficuldades. M. Fernand. Aim. 
^,2, 2. n. 27^ Oiura diligencia: Aplainar o coração , 
que feja igual e lizb. M. Bern. Luz e Cal. 2, 5, 5:59 
yíplainaime as taboas defte coração de fuás afperezas 
e deiigualdades. . 

Achanar y fater plano, rafo, igual, direito, Soús. 
Hift. 2,1,2 Foráo os Anjos , os que aprainárão os 
caminhos , e compuferáo , como gaftadores j a praça. F. 
DE Mfndoç. Serm. i, 48 , 10 Qiiem nos ha de árra- 
far aquelles montes , e aplainar aquelles outeiros, L. 
Brand. Medit. I , ? 5 79. p. 482 Não diz o Propheta 
mais fenáo que preparemos os caminhos ao Senhor ^ en- 
direitando , igualando, e aplainando^ 

Desfazer, defembara^ar, facilitar. Dizfe a tefpeito 
das duvidas, obftaculos , difficuldades, &c. Vieir. Serm. 
Ii , 2 , I. n. 54 Para aplainar todas as difficuldades , 
que pôde ter a mefma verdade. 

APLANADO, A. pi p. de Aplànar. Vi r. Christ. 3 , 42 , 
104 , 

APLANAR. V. a. Alhanar, fazer plano, pôr igual a fu- 
perficie de qualquer coufa. ant. Apranar. Cort. R. Nau- 
fr. 7, 78 Ambos [os ventos] com força, e fúria, que 
baftára ... a mil montes Desfazer, e aplanar em pouco 
efpaço. Fr. L» dos Akj. Jard. 142 E porque o caminho 
era afpero, mandouo aplanar. Ceit. Serm. 2 , 42 , 4 
Em fim como cidades, que , fundadas em alto , fe hâo 
pôdem acanhar, ou aplanâr^ 

Met. Ros. Hift. 2 , 41 , I E alli he notOrio que 
£ola virtude de ]efu Chrifto apranOu o mundo. Arr. 

)ial. 6,4 Quanto mais que em ifto fe enxergâo as ri- 
quezas da bondade 5 , e mifericórdia de noffo Deo?, em 
nos aplanar a chamma, e facilitar tanto o caminho do céò. 
Chao. Serm. Genuin. Pratic. i ^ 362 Se qifereis que 
Deos aplane voltas prefumpçóes , é altiVèZes. 

Facilitar , desfazer ^ defembaraçar os objiaculos, que 
fe encontrão em qualquer coüfa. Grecor. dè Almeid. Rèf- 
taur. I , I Mas queremos aplanar as difficuldades ^ e des- 
fazer as duvidas apparentes. 

APOCALYPSE. 3. m. O ultimo dos livros fagrados do No- 
vo Tefiamentb , cm que fe contém as myjteriofas revelações, 
que teve S. João Evangelijta em Pathnos. Do Greg. A->- 

, revelação. Fr. Marc. Exerc. 4, 21 Ouve a el- 
le mefmo , que no Avocalypfe diz &c. Brit. Môn< 2 , 
5. tit. 2 Como foi o defterro de Pathmos , eondeefcre- 
veo o feu Apocalypfe. Sors. Vid, i ; 12 Deviáò nòtar 
o que o angélico Doutor S. Thomás diz íobre aquelle 
lugar do Apocalypfe. 
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APOCOPA. s. f. o« 
APOCOPE. s. f. Gramm. Figura , pela qual fe tira à htí- 

ma palavra a ultima fillaba , ou letra. Do Greg. atto- 
«oTrn , cortamento. Barr. Gramm. 165 Apccopa .quer di- 
zer cortamentD do fim , i . . como quando dizemos , fi- 
dalga, por filho de alguém, a mó de faÚar, pôr a mo- 
do de íallar. • 

APOCRIPHAMENTE. adv. mod. Faljamente , feni confiar 
da verdade, Sous. oe RÍac. Ev. i , 17, 82. ri. 6 Ou- 
tros dizem que apocriphamente fe attribüe tal revelação 
a S. Methodio. 

APOCRIPHO) a. adj. Falso ,'incerto , demd fé, que não 
m^rcce credito. Do Greg. ■, efcondido, occultoi 
(Apocrifo.) Paiv. Serm. i , 47 Oí livros não fe cha- 
máo apocripbos por ftrem fabulofos, fenáo por náo te- 
rem autoridade da Igreja : bem pôde o livro feir apocri- 
pho , e a hiftori.ii verdadeira, feuir. Mon. i j i. c. i Da- 
do que S. jeronimo ■, e S. A^;oftinho os teriháó [ os li- 
vros de Enoch] per apoctipbos. Guerreir. Rei. 5,5* 
12 Alt';umas coufas notoriamente apocriphas e lalfas. 

APODA. s. f. pouc. uf. O mefmo que Apodo. Lob. Cort. 
II, i to Parecême ( diíTe Solino) que vos ficou por tratar 
huma efpecie de ditos giraciofos . . . que são os de feme- 
Ihanças , a que commummcnte chamáo apodas. 

APODADEIRA. s. f. Aíulher , que uja de apodos, ]er; 
Cardos. DiíK 

APODADO , A. p. p. de Ápodar. Ca NCloií. 67 J 5. 
APODADOR. s. m. O que ufa de apodos, Sous. de ÍVIac. 

Ev. I , 45 , 2^9. n. 20 Da imaginitiva hafcem todos os 
officios mechanicos . i . fer hum homem apoãador, agu- 
do nos ditos , &c. 

APODADURA. s. f. O mefmo- íj/íc Apodo. Ferrí de Vasc. 
Ulyílip. 2 , ô E [com] huina dúzia á'ãpodaduras façò 
guerra a todo ó mundo. Sòus. Hift. i , 5 j, 4 Elíe gene- 
ro de vertido era caufa de o fazer húm alvo de apoda- 
duras de quantos o viáó. Lob. Cort. :5, 51 E humas , e 
outras f cartis ] tem a gaíantaria no pintar, e defcrevet 
as peíToas, e as coüfas corii apodaduras graciofas. 

APODAR. Vi a. Dizer apodos, defcrever as coufas, ou pef- 
foas com jocofas, e agudas comparaçpes ,fentenças, &-c. Reg, 
abfi alg. ou alg. c, com aíg. ou atg. c. Sa' de Mirí Eftrang; 
Prol. Foi grão dita, que não apodais]i, mas náo ha dê 
falecer quem mc arremede. Eufros. 5 , 9 Pois fe ò tU 
viras antes diííb zombar, e desdenhar delia, apodár zío- 
gra , e cufpir do fogro Scc. 

Comparar, affemeíhar de qualquer modo. Cancion. 
2 , 2 Pois íede bem confelhado , Náo àpodef' o cuida- 
do Com fufpiros, que são morte. Ceit. Serm. 2 , 214 ^ 
3 Que por, ifjb o Senhor em outra parabola nos apodoU 
com os cavóes da: vinha , cujo officio 8cc. 

Contar, calcular , computar pela ejiímativà , àú pe- 
lo grojjo. Fern. Lop. Chr. de D. J; í. i ,• •70 De gui- 
fa que apodavom com os que hiom com o Meftre ate tres 
mil (ie cavallo, afora iriuitos de pc. Cancion. 104 -jír i 
2 Que eftava o campo de MburOs táò cheio, Que dos 
de cavallo tres inil s'apod-ou. F, Alv. IhfOrm. 47 Apódà- 
vão os da noffa companhia a cincoenta mil vaçcas. 

APODE. s. L, Certa ave da índia. Chag. Rámilh. 7, 
Trata Eufebio Nieremberg de humas aves chamadas 
Apodes, a quem os índios' íhamáo Mahucodiatas. 

A PODER. fôrm. adv. Vej. Poder. 
APODERADO, A. p.p. de Apodérar., Pin. Chr. dé D. 

Sanch, II. 9. Sa' de Mir. Cart; 6. Castakh, Hift. 8, 
99- . . . . . 

APÒDERAMEíCTO. Si m. püuc. úí.Acção de fé apoderar. 
ProVí da Hist. Gen. 1^2,1$. p. Í29; a^n. 14^7 
Nem polTix hi tomar tainahhò Apoderàmento, que o orde- 
ne de outra guifa. 

APODERAR, v. á. Apojfar, dâjr póffe, ok domínio. ítcg. 
algi de aigi c. Cond. D. Pedr. Nobil. 4 , i 5 E o Priricipe 
apoderou a ElRei do Reino. 

Met. Azàv. Correç. i , \ , 5; pi ^527 Deixandoá a- 
poderár [a moíeftia] r/e. qualquer membro. 

Com pron. peíT". Apoffàrfe , feuhorcarfe, tomar pof- 
,fe, Ou dofíiinio. Dizfe a refpeito de coufas. Barr, CÍi- 

rirti. I , 8 Começou d'entrar pela terra, apodérdndofe 
delja. Brit. Mon.. 1,2. ç. 2 jèhiáo m?.nhÒlaménte a- 
poderanda de Andaluzia. Fr. Bkrkaud. da Silv. Di^feríf. 
I , 28 Apoderãhdofe Iralò dó império dá It„íia. 

A refpeito de peíToas. Rej^. de dig. oii fobre alg. 
Andr. de RESENb; Hift. li E dei c^úd fe apoderou fobre 
òs Mouros, &c. 

JVtet. Sa' de Mi Ri Cart. 6 De quem fe' elle [ .1- 
•mor j apodera, entrando logo A liberdade perde. Feo, 
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Tr. Quadr. ly iip, 2 O melhor remedio para não che- 
garmos a efte eftado , e os vicios fe náo apoderarem nef- 
ta forma de nós .. . hc atalharlhes logo no principio. 
D. F. JVIan. Epan. ^ , 287 O vento. . . Je apoderava lem 
lei alguma das velas do navio. 

Apoderaríe o cavallo do freio. Tomalo nos -dentes» 
Xr. da Ginet. I 5 2 Mas o cavallo... apoderctije do 
freio, para que náo pudcfle fer com elle p:lo cavalleiro 
refreado. Víll. Boas , Nobiliarch. 2 Cheio de indignação 
[]o cavallo J/e apodcrcu do freio, e fe lançou de huma 
rocha abaixo. ■ . . 

APODO. s. m. Comparação etjgenhofa, e ridícula-, dito fa- 
ceto 5 c picante. Talvez do Grcg. A-rtatTor. ou A-nuícçiç. 
Lob. Core. II, 40 ^ Ditos engr.içados, rifonlios. 
ViEiR. ò'erm. 8, 2ii Foráo taes as rifadas , c zombarias , 
taes as injurias, nomes , e apodos affrontofos , que Scc. 

Comparai^ão , e dito agudo , ainda fem fer picante , e 
ridictdo Ceit. Serm. 2j 51^, 4 Notou bem Santo Am- 
brofio naquelle apodo , que o fabio deo á alma Santa. 
Acad. uüs Sing. 1,1, Decim. Mil gloriofos apcdos. 
M. Bern. Florcft. 1,4, 1:56, A E o mefnío apodo. . . 
deo Thcodoro , Diacono da'Igreja Romana, a hum Eu- 
nuco de Vi6tor TribuDO. 

APODRECER, v. a. Coriowper , tornar podre. Vercial, 
Sacr.;m. 5 , 117, 14:5 O que tem hum dente apodre- 
cido. . . O tira, porque noin apodreça ós outros. A. da 
Cruz , Recop. 2 , i Além de fe accrefcentar a apofte- 
ma , ha de apodrecer as partes vizinhas da carne.«Fr. 
Thom. da Veig. Coníid. 1,15, 1. n. i Tenha [] a 
terra J baftante humidade para poder agafalhar, e apo- 
drecer a femenrc. 

Mer. Luc. Vid. 5, 21 Aíli tem por efta compa- 
nhia a vida, o efplrito, a prudência, a efficaciá . .. os 
que fóra delia tudo perderiáo , e apodreceriao. 

Neutr. Corromperfe , fazerfe podre , oit corrupto. Vn. 
Christ. 2 , 10 -jir Porque he coufa corruptível , e apo- 
drefce. Heit. Pint. Dial. 2 , 4 , 15 Como foi poílivel ... 
durar tanto cíTa náo fem apodrecer^. Arr. Diai. i, 15 
Primeiro olháo de que terra hão de fiar-fuás fementes, 
e que náo apodreço com muito humor. 

Met. Reg. abf., de , em, ou com alg. c. D. Cath. 
Ikf. Regr. 1,8 È nom digo que apodrei^ão com pegri- 
cia , nem fejáo confumidos com ociofidade. Feo , Tr. 2 , 
75 , 4 Dizia Santo Agoftinho, fazendo queixume de fi a 
Deos, 'por quanto chegara a apodrecer íí<? culpas, dc ma- 
neira .que Scc. Chag. Serm. Genuin. z , Apodrecem 
os ricos nos bens temporaes. 

Com pron. peíT. Ort. Colloq. 16 , 65 ^ Náo fe 
apodrece f a cordoalha de Cairo] na agoa ílügada. A. da 
Cruz, Recop. ? Porque a parte sáa, que toca a 
podre , fe apodrece. 

Met. Fr. Marc. Vid. '2,5 E fugindo do traba- 
lho de ler, /í deixáo apodrecer da ociofidade, c priguiça. 

APODRECIDO, A.«p. p. de Apodrecer. Vercial, Sa- 
cram, 117, 14:5. Arr. Dial. 8, M. Bern. Paraif. 
9,1. 

APODRECIMENTO. s. m. ant. Jcção e epito de apodrecer. 
ViT. Christ. i , ^8 , 118 E em efto" fe toca a corru- 
pçom , e apodrecinanto ,. que fe faz das riquezas natu- 
raes. D. Cath, Inf. Regr. 2, 16 Então efpantofamen- 
te nos propõe o temor da morte , o apodrecimento do 
corpo, o eípirito do juizo. 

APODRENTADO, A. p.p. de Apodrentar. Jer. Cardos. 
Diét. Barbos. DiéL Bekt. Per. Thef. 

APODRENTAMENTO. s. m. O mc/mo (/w Apodreumen- 
to. Cardos. Diít:. Bent. Per. Thef. 

APODRENTAR. v. a. ant. Corromper, tornar podre. ]. ee 
Barr. Eípelh. Humn uvã podre apodrenta a 
outra sáa. Gra;.. Comp. 2 , 6 Como fetta , cjue deixa 
o ferro na ferida, que em quanto não fahe fóra* fem- 
pre eftá apodrentando, e afiftuiando a chaga. Madeir. 
Meth. I, 35, :5 O qual [cauftico] não fomente cobre., 
mas acaba de apodrentar. 

APOGEO. s. m. Aftron. O ponto , em que qualquer plane- 
ta ejid na fua maior dijiancia do centro da terra. aec. 
na penult. Do Greg. Airoye"". Carv. Aftron. 2 , 7 , 74 
Como fe achará o movimento ào'apogéo [da Lua] e 
a fua longitud. Via, 1,1, i. c.. 20 Âpogéo he o 
ponto, cm que o planeta difta mais do centro da terra, 
e fe chama Auge, ou Aphelio. 

APOIADO , A. p. p. de Apoiar. A. de Vaso. Anj. 2 , 
6, 7. part. 8. p. c>50. Tell. Chr. Ij I j il. S. 
Ann. Chr. 2 , n , ^ 

APOIAR, v. a. Fundamentar, firmar, fegurnr , fuflentar , 
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efiribar. Reg. alg. e. em, ou fobre alg. c. \ 
Met. Nun. da Silv. Poef. 134 Nova defenfa vcn- 

turofo apoia Nos foccorros de França , e de Saboia. 
Patrocinar, proteger , favorecer. Dizfe arefpeitode 

pefToas. D. G. Coutinh. Jorn. 55 Começou a fer odiofo 
aos meímos Mouros, que dantes o apoiavão com feu Rei. 
Pint. Rib. Luftr. 2 , 29 Não pelos rogos , e interpre- 
tações dos que o favorecião , e apoiavão. Vieir. Serm. 
? , 10, II. n. 4^7 Todos os vêm roubar, e o mefmo, 
que os confente , e apoia , o eftá vendo. 

A rcfpeito de coufas. Tell. Hift. ^ , S, 220 De 
tal maneira apoiou o negocio, que o Baxá deípachou a 
petição. M. Thom. Inful. 7, 17 Que Amor começa hu- 
milde , e com Mavorte Os fins de feus intentos fem- 
pre apoia. 

Provar , confirmar , convencer , verificar çom palavras 
ou accoes. Sous. de Mac. Ev. 2 , 15, ^58. n. 26 O que 
então diííe, apoia e prova. Tell. Chr. i. Prol. Nem 
com fuás muitas letras fe atrevéra o P. Meftre Fr. Leáo 
defender , ou apoiar efta fua propofição. Art. de Furt. 

Para moftr/ir... a illusão , com que alguma gente a- 
poia feus erros. 

Neutr. Firmarfe , ftmãarfe , fujlentarfe. Ufafe no 
propr.i e met. Pint. Rib. Ufurp. ^ Trazia elle os reca- 
dos dobrados para o tio , em cuja fuccefsão apoiavão 
fuás efperanças. 

Com pron. peíT. Cancion. 9, 2 E quem s^apoia, 
mal caça. 

APOIO. s. m. Fundamento, fobre que fe firma , JuJtenta , 
ejiriba , on efiabelece alguma coufa. 

Met. Pint. Rib. Ufurp. 28 O fegredo promertia 
fegurança , celeridade, reputação, que he o maior apoio 
de huma obra heróica. Acad. dos Sing. i , 5 , Oraç. 
Sejão as Kiftorias os maiores apoios de feus panegyricos. 

Amparo , arrimo , protec^ão. Paiv. Serm. n, , 7^6 ^ 
O' Padre , fe aflim he , porque me não acabo eu de quie- 
tar em Deos , c ando bufcando outros apoios, em que 
confie, e em que me arrime. F. de Mendoç. Serm. 
2, 347, 26 Aquelle filho, que tinheis com vofco pera 
apoio de voíTa familia, que he delle ? 

Argumento , prova , ou qualquer outra coufa, com que 
fojazvera verdade. Gregor. eeAlmeid. Reftaur. ij 5 
São tantos os apoios de conveniências , para efta visão fe 
explicar de noíTos Reis Portuguezes , e feus fuccefibres , 
que Scc. Cardos. Agiol. 759 Mas firvãonos de apoio 
domefticos exemplos. Sous. de Mac. Ev. licenç. Sem 
o apoto dos Santos Padres. 

Alveit. Galv, de Andrad. Art. i , 11 Náo mof- 
ti^ndo o potro , ou cavallo bom apoio na bocca , fe lhe 
continuarão algumas lições com o canhão. 

APOJADO , A. adj. Cheio de algum licor. Dizfe particu- 
larmente dos peitos das mulheres. Cancion. 224 ^ , 2 
Sc tangeis por becoadrado , Inflammado como chamma, 
Pareceis odre apojado , Como mamma. 

APOJADURA. s. f. uf. Grande copia de hum leite mais lí- 
quido , que as vezes fobrevem aos peitos das mulheres , que. 
crião. 

APOLAZAR. v. a. Correr as pregas, v.g. do vejiido , faia, 
ou outra qualquer coufa com a agulha. Bent. Per. Thef. 
Apolazar. Acu replicare punãa, ou pun^^a duplicare. 

APOLENTADEIPvA. s. f. Bekt. Per. Thef. Apolentadei- 
ra. Nutrix 'celeris. 

APOLENTADO , A. p. p. de Apolentar. Bent. Per. Thef. 
APOLENTADOR. s. m. O ^ue apolenta. Bent. Per. Thef. 
APOLENTAR. v. a. Do Lar. Polenta. Jer. Cardos. Dift. 

Celcriter tw.trire vel educare. 
APOLLEGADO , A. p. p. dc Apollegar. ]er. Oardos. 

Diét. Barbos. Di£í:. Bent. Per. "Theí. 
APOLLEGADOR. s. m. O que apollega. Jer. Cardos; 

Dièl. Bent. Per. Thef. 
APOLLEGADURA. s. f. Accão e effeito de apollegar. Jer. 

Cardos. Diél. Barbos. Dié|. Bent. Per. Theí. 
APOLLEGAR. v. a. Aíanuzear , mover com os dedos, ou 

ainda com as ninõs alguma coufa. Dp Lat. Pollcx. Jer. 
Cardos. DkSI. Barbos. Dift. Bent. PgR. Thef. 

APOLLINEO , A. adj. De Apollo, pertencente a Apolloí 
acc. na antepenuir. Do Lzt. Apollineus. Cam. Luf. i, 84. 
Já o raio ApoUineo vifitava Os montes Nabatheos accen- 
dido. CoRR. Comm. Raio ApoUineo, raio do Sol, cha- 
mado aíli, porque entre outros nomes , que o Sol tem , 
hum delles he Apollo. Matt. Jerwf. 15, ^6 Que o 
Zephyro e orvSlho, quando ardiáo Os Appollineos ta.\os y 
mitigava..M. Bern. Floreft. 4, 15, 227 Tripode Apol- 
linea.' 

Arte 
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Arte Apollinea. A Aíufica. Veig, Laur. Ecl. ^ Os 
dous mais conhecidos Na Apollinea arte. De novo a 
novo canto fe inciraváo, 

APOLLO. s. m. Certo Deos do Paganifmo. Toma fe entre os 
Poetas pelo Sol. Cam. Luf. z , 105 Tu fó de codos , quan*- 
tos queima Apollo, Nos recebeíte em paz do mar pro- 
fundo. CoRR. Comm. 5, Apollo he o Sol, chama- 

«. do alli da particula ^privativa, que quer dizer, fem , e 
poli, muitos , porque fó eJIe dá luz ás terras , e toda a 
que tem os outros planetas , e eftrellas a recebem del- 

. le. Maus. AíF. Afr. 2,2^ N'huma alta cova , onde não 
chega Apollo, Por mais que avive o raio rutilante. 

APOLOGAÇAO. s, f. pouc. uf. O ii!c/nio ^rte Apologo. M, 
. Ferkand. Alm. 2, I , 6. n. 27 O que fe declara com 
. evidencia pelas feguintes /ipologa^oes. 
APOLOGETICAMENTE. adv. uf. £m forma, ou d ma-^ 

neira de apologia. 
APOLOGETICO, A. adj. Que contém apologia. Do Lat. 

Apologeticus. Barr. Dec. 4. Apolog. Gomo le queixava 
Tercncio nos feus ptolo^os apologeticos. Soar. de Brit. 
Apolog. I j 58 E accrccenta o commcntador Annibal Ca- 
ro , no feu Pradella , ou Inveíliva .^pohgctica 8cc. Vi- 
EiR. Serm. 12, 2, n. 4^ O Santo , ^ o quereíiado 
Evangelho, tonjaráo e fatisfaráo por fua conta a parte/i- 
pologetica. 

Subft. Ceit. Scrm. l , 127, 4 Como bem diz Ter- 
tulliano no feu Apologetico contra gentes. Barth. Guer- 
reir. Cor. 4 , 69, 629 Refolvemfe as diligencias, e 
Apologeticos cm ferezas de hum, e paciência de outro. 
M. Bern. Floreft. ç , ? , 229 , C Logo imprimem e di- 
vulgáo Apologeticos, que mais propriamente sáo fatyras. 

APOCOQIA. s. f, Defenja ^ juJHjica^ão, refpojia ás objitr- 
ga^oes, criticas , cenfuras, <6^c. Lat. Apologia. Barr. Dec. 
4. Apolog. Em lugar de prologo delia quarta , e ulti- 
ma Década façamos Apologia, e defensáo nolTa pcra to-' 
das. Heit. PiNT. Dial. -1,^,8 E na apologia vitupe- 
ra a etbquencia de "íeus advcrfarios. Brit. Mon. 2 , 5-. 
tit. 4 He bem verdade que 'S. Pamphilo Martyr em hu- 
gna apologia, que fez em defensáo de Origenes , &c. 

Epith. Do«W. Esper. Hift. 2, 10, 1. n. Elegan- 
te. A, DE Vasc. Anj, 2,5, 2. part. 5. 405. Famo- 
fa. ViEiR. Serm. 10. do Rof. 16, 11. valente. V^ieir. 
Cart. z, r 11. Barth. Guerreir. Cor. 1, 6,29. 

APOLOGICO, A. adj, ant. O mcfmo Apologetico. Fr. 
G. da Silv. Vid, I , 61 A ella também efcreveo, e di- 
rigio o livro 4;7.o/o^/Vo, que fe chama Apologia ^anãi Ber- 
nardi. 

APOLOGISTA, s. m. uf. Autor de avologia. . 
APOLOGO. s. m. Fabula, em que fe introduzem a jallar 

irracionaes, ou ainda coufas infenfiveis, para delia fe tirar 
alguma moralidade. Do Lat. Apologus. Paez , Serm. i , 
291 No apologo, que feu irmáo ]oathan fez acerca def- 
ta eleição , chamoulhe efpmheiro [a Abimelech.] L. Alv. 
Serm. i , 6 , 4. n. 10 O' quanta doutrina tem cíle a- 
pologol ViEiE. Serm. 4 , 9, 2. n. ^517 Efta he a fubftan- 
cia do apologo , nem mal formado , ngm mal repaitido* 

Epith. Difcreto. M. Bern. Floreft. 5,7, 421 , A. 
Doutrinai. M. Bern. Floreft. i, 4, 107, B. Engraxado. 
M. B ERN. Floreft. 4,1, 450. 

APONTADAMENTE. adv. mod. Dijiinãameutc , ponto por 
ponto. Rêsend. Chr. 45 Repartindo logo apontadamente 
as commarcas, villas, e fortalezas. Const. do Port. 
59 E digáo as horas diftinòla e apontadamente ^ e náo 
de preífa. Const. de Evor, 5^,2 E mandamos a to- 
dos Priores. . . que em todos os Domingos do anno , á 
miíTa da terça , á eftaçáo publiquem , leáo , e notifiquem 
ao povo em alta voz, declaraaa e apontadamente duas 
conftituiçócs. 

Met. Perfeitamente, exaãamente, a ponto. Resekd, 
Chr. 77 E afli refpondeo ás [ coufas ]] que lhe peígün- 
tava , mui apontadamente, como homem mui fabido. Sous 
Vid. 6 , 17 Afli tomáráo o negocio á fua conta táo de 
vontade , que fe náo pudera fazer com mais cüidado, 
nem mais apontadamente cm tempo de guerra. 

APONTADINHO , A. adj. dim. de Apontado. Luz j 
Serm. ^ , 61 , 2 Alguns ha, que enxergáo fuás faltas , 
e deixáofe andar aíli çujos, e feios, de fóra mui prccio- 
fos, e apontadinhos em tudo. 

APONTADO , A. p. p, de Apontar. Sant. Ethiop. 2,2, 
:5. Lob. Cort. 15, 147 f. Vieir. Cart. i, I2w 

Ufafe como adj. Cozido com pontos, ou.par a ornato 
e enfeite, ou fomente para unir e ajuftar. Okuiv, vos Ca- 
kon. Regul. I , 50, 107 -f E lhe põe huma carapuça 
de láa branca em a cabeça, a qual pôde íci apontada 

com huma linha no dito panno. Fest. i^a Canoní 194 
Com barretes vermelhos , apontados de ouro. Fr. Leão ) 
Berjed. 2,2. part. ult. Hüm ctecente de vermelho apon- 
tado.- 

APONTADOR, s. m. O que aponta, olheiro, o que tem ít 
feu c'argo apontar os que Jaltão d fua obrigação. Sous. Hiftt 
2 ,^2, 2 E tinháo por olheiros ou apontadores, até dos 
argueiros dos feus procedimentos ^ todos os do mefmo ha- 
bito. Fr. Nic. DE Oliv. Grandez. 7, 5 Ha mais hum 
apontíulor da ribeira das náos, que tem dé ordenado vin- 
te mil reis. Carv, Chorogr. ^ , 2 j 8. c. ^6. tit. 6 Ha 
t,inibem hum Vedor Geral da Fortificaçáo . , . com feu 
Efcrivâo e Apontador. 

Particularmente fe diz do Beneficiado j que tem á- 
fua conta apontar os que faltáo ao Coro , ou a qualquer 
hora canonica, Cokst. dE Evor. 1^,4 Seja elegido ás 
mais vozes hum apontador , que aponte aquelles , que 
náo vierem ás horas. Const. de Goa , 8, 2 E manda* 
mos ao apontador em virtude de obediência , e fob pC" 
na de o pagar trejdobrado , que o cumpra alii. 

ü f. O que ejid recitando o papel do orador , ou do a- 
ãor, para lhe ajudar a memória. 

Alumiador, lançárote, o que tem o torpe officio de 
ajudar a inércia do cavallo para a propagação da fua e/- 
p:cie. Blut. Vocab, 

APONTAMENTO, s. m. Minuta, lembrança, breve efcri- 
tnra para ajudar a memória. Regim. de Evor. 7, 4 E 
quando os forem vendo []os feitos] faráo fuás lembran- 
ças , e apontamentos, náo fe fiando fomente da memó- 
ria. Brit. Chr. 7^ , 7 Tirou hum apontamento, em que 
fe corttinháo os pontos erroneos. Vieik. Serm. i. Prol. 
Mas como feriáo neceíTarios muitos dias para . . . eften-* 
der, e veftir os ^ fermóes ] que eftáo fó em apontamen- 
tos , Sic. ' í 

Declaração breve ) e por efcrito de qttalquer confa , 
que cumpre fazer , ou dizer. Le.Ío , Chr. de D. Aíf. IV. 
157 Os procuradores de Caftella trouxeráo outros aponta- 
mentos , que eráo mais para rir, que para outorgar. Ceit. 
Serm. i., 190, 2 Dizem que foráo os Anjos a cafa de 
Abraháo deixar em apontamento, e quafi como em item, 
a fanta communháo. Sous. Vid. 4, 16 Efcreveo elRei 
D. Henrique húa larga carta fobre o eftado do Reino , 
e ajuntoulhe huns apontamentos , em que declarava &c. 

Apontar, v. a. Pazer pontaria , dirigir o tiro a algum 
alvo. Castilh. Comm. 2 , 44 E fez algum damno , em 
quanto os Mouros apoHtdrão defronte algumas peças m.iis 
groífas. CoRT. R. Cerc. 6, 67 Aponta hum bombardei- 
ro o groflb tiro A efta verde torre. Gavi , Cerc, i-i , 
57 f E efmeroufe tanto no tirar, e apontar a bombar- 
da , que &ci 

* Neutr. Reg. a , para ^ ou cm alg, ovi alg. t. Barr. 
DeCí 5,2,2 Sem ter conta cq^ a fumaça das fuás 
bombnrdas , nem olhar onde apontavão-, Sovs. Hiftí' i , 
2, 15 Outra vez tomando [o demônio] a figura dè 
hum monftrUofo Centauro, armado de arco j é frcchas, 
embebia huma no arco . . . e apontava cm Frei Gil. 

Met. Barpeir. Chorogr. 16 Attribuindo a Lisboa 
or cognome-o feu- nome de Salacia j por nâo apontar 
em d liçáo de Plinio. Heit. Pint. Dial. 1,457 Ef- 

ta he a propri.edade do mundo , apontar no alvo das prof-» 
peridades , e desfechar na barreira das defaverituras. M. 

«Fèrnand. Alm. z rt. :5'2 Que mais fe pôde ex- 
primir o mal da perturbação pera hum coraçáO , que 
quet apontar direito cm Deos. 

Adag. Failar fcm cUidar, he tirar fera apontar. De- 
LiCi Adag. ICO. 
Ainda que João Vaz teni befta j não deixáo de lhe apon- 
tar á téfta. HerR. Nun. Refran. 55 -p'. 

Apontar a vifta. Pôr a vijhi, f,tãf os olhos. Castrj 
UíyíT. 2 i 67 Chega [a fetta] onde a vifta aponta , e 
mata a fede No fangile de hum grão touroi 

Apontar, aíf. Acenar , moftrar com o dedo, ou com 
outra alguma couft. Arrí DiaL 5 , 2 Apontando com o 
dedo aos Magos o lugaf da fiia nafcença. Lob. dondeft. 
14, 6c Apontando os lugarCs Vai com o dedo. 

Neutr. Reg. para, cm ,»ou cuntrd ^Ig. c, Goes, 
Chr. do PtinTi 9 Os dedos da mão encolhidos , falvo o 
fcgundo , a que os Latinos chaiTÚo inde.Nr , cOm que apon- 
tava contra o poente. Feo , Tr, ; , 44 , i E foi a re- 
prehensâo diante do povo, e quafi apontando com o de- 
do nos Pharifecs. Sous. Hift. i , r , 1-7 Náo valendo 
liada para o e"sforçar, apontoUlhc pára húa arvore. 

Aíf. Nomear , ajftnàlar, indicar individualmentet As 
peíloas, Ferk. Lop. Chr. de D: J. I. i, 109 Entáo man- 

dou 
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àoa apontar alguns , cjue foráo prezos. Fr. Marc. ChrJ 
I j I , 55 Refpondeo o menino apontando onze frades, 
efte , e efte &c. Sovs. Hift. 1,2, 13 Logo lhe foi 
apontando alguns homens , que 8cc. 

Neutr. Barr. Dec. 1,4,5 Devia tomar parecer 
de outras peíloas, ajwntandolhe logo em alguns dè feus 
oííiciacs. Mendoç, ]om. 2, 16 E íendolhe para eí^e cf- 
feito moftrados todos , c.pontaffe logo em Antonio de 
Moura. 

A(íl. As coufas. Brit. Chr. i, 17 Tendo todos 
acabados alguns negocios . . . apontarão o dia pera a 
partida. Fernand. Galv. Serm. i , 46, i Affim havia- 
mcs de tratar com Deos, deixalo guiar , como quem fa- 
bc bem o caminho do céo , e cftar aparelhados pera to- 
mar aquclle, que nos apontar -, e não tratar de o querer 
efcolher. 

Efcult. Definhar, notar rifcando. Feo , Tr. 2, 
179, 4 Partlculariza o Philoíopho todas as operações ne- 
ceirarias para lhe fihir da mão huma imagem perfeita , 
como hc cortar o madeiro , de que a quer fabricar, apon- 
tala, para faber o que.hade desbaftar , &c. 

Adi. Suggerir , ftémiuijirar , lembrar. Goes , Chr. 
de D. Man. ? , 5> Os Xeques , e povos de Xarquia nos 
apontarão algumas coufas fundadas em noíTo lerviço. 

Aíencionar , dtzír de paffagem, ou brevemente. Eu- 
SROS. I , ^ Como elle aponta huma coufa , vou logo em 
hum pc. Heit. Pint. Dial. 2,2, 11 São exemplos, 
C0110 os que apontafte de Ifaac , ]ofcph , e Job. Luc. 
Vid. I , 10 Mas tinha particular obrigação ao menos de 
apontar em breve certas coufas. 

Neutr. Reg. em alg. ou aíg, c. Pin. Chr. de D. 
' Din. 2. E aíli requerido por parte do Reino de Portu- 
fal , que cafafle .. . logo lhe joi apontado na Infante Ifa- 

el d'Atagáo, que eftava por cafar. Barr. Dec. Prol. 
"Nto apontamos nas fciencias de profifsão. Mekd. Pínt. 
Pcregr. 22 Porque me apontou em algumas coufas aíTás 
feias e criminofas. 

A£h Jurifpr. Alhgar. Reg. alg. c. onde alg. c. Or- 
dem. DE D. Man. 1,1 E no dito aggravo apontar al- 
gúa coufa, que traga infamia ao dito otficial &c. Reg m, 
d'Evor. 4, 189 E fe pedirem vifta pera nefta inft.mtia 
apontarem dc fua juftiça , o Vigário geral lha mandará 
dar. 

Marcar , .notar com final. Tell. Chr. i , 2 , 20. 
n. I Por iíío os Romanos antigamente coftumavâo no- 
tar , c apontar os dias alegres com pedras brancas. 

Alijiar gente para a guerra. Barr. Dec. ^ , 10, 
7 E mandou apontar todolos moradores de Cochii , que 
foíTcm a efta armrda. Brit. Mon, i, c, 6 Ao qual 
[^ConfulJ fe conccdeo livre licença pera poder apontar 
nova gente de guerra. 

Notar y por fonto aos que faltão ao officio, traba- 
lho, li^ão , coro, ò-c, Const.de Lisb. 15, 4 E não ha- 
vendo na Igreja mais de hum Beneficiado , ou dous , apon- 
tará o Prior, Re£tor , ou Cura os que não íervirem. 
Seus. Hift. 1 , 3 , 27 Com ordem que houveíTe quem 
os apon^affe, e também quem tiveííe o poder dç multar 
os defcuidados. Orden. de D. Pedr. i ,"15, 2 Aos que 
forem negligentes, apontalosha o dito SoUicitador, e di- 
loha ao Regedor. 

Pôr pontaletes. Pin. Chr. de D. Sanch. I. jo E fa- 
ziáo íua obra como era feu propoíito , rrtinando ao loíi- 
go , e apontando o muro , e enchendo os vazios dellc 
çom lenha. 

Apontar'á banca. uf. "Jogar parando , e fazendo 
fonto. 

Mufic. Efercvcr ou compor em mufica , reduzir as re- 
gras de contraponto. Estat. dos Coneg. Azues, 26, 2:5 
^ E fempre fe trabalhe por tomar pcííoas , que faibão 
algiáas boas manhas de cantar , e tanger ; bem efcrever, 
e apontar, e que fejáo grammaticos. A. de Vasc. Anj. 
2,5, P^rt. II. p. 469 Como fe coftuma compor pri- 
meiro o mote , e letra avifada , e depois encommendar ao 
muíico mais défiro , que a aponte a boa folfa , &c. 

Com pron. peíT. Enfeitarfe, pórfe nhum ponto , ou 
n'hum pontinho, como ^Igarmente Je diz. Ferr. de Vasc. 
Ulyllip. 2 , I 'Eilo lá alToma , e apontafe de ma.t\c\tã, que 
vos rides da mais poftura. 

Pórfe em pontos, caprichar. Ferr. de Vasc. Uiyílip. 
4 , I Então leixai vós cabróes , que degeneráo , apontar- 
fe em foberba c vaidade. • 

Apontar. Dirigir a ponta de alguma arma , v. g. da 
lan^a , efpada, éx. a alguma parte , v. g. ao peito , pefco- 
ço, ebv. Memor, das Proez. 1, 40 E no apontar d^làa- 
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ça o porco fez força, c tiroulhe &g." 
Mojirar as horas- Dizfe do ponteiro do relogio.- 

D. Man. de Portuc. Tr. 477. Façamos conta que a noíTa 
memória he huma ponta de agulha de relogio, que n'huin 
mefmo tempo não pôde a duas partes. Heit. Pint. 
Dial. 1,1,8 Mas a mão, que as moftra [as horas] 
as aponta "{cm errar, e anda conforme o compaíTo do re- 
logio e do Sol. Carv. Comp. 1,5,5 No qual tempo 
o relogio apontava oito horas. 

Apontar a ferida. Efgrim. Tocar levemente ■ com a 
ponta da efpada , e fem querer fazer maior imprefsãoi 
Chag. Cart. 2 , 178 Na dellreza da efgrima , apontar a 
ferida, não he querer dala. 

Met. Indicar ligeirojnente alguma matéria. Pirt. Rii^^ 
Injuft. SúcceíT. 6, 86 Bafta apontar as feridas. Chag.; 
Cart. 2 , 178 Apontei efta jerida 8cc. 

Apontar algum lugar. Começar a tiefcobrilo ou a ve- 
lo, Luc. Vid. I , 15 Aqucllcs reinos, e lugares , que 
pela cófta do Oriente fomos apontando. 

Neutr. Apontar alguém, ou alguma coufa em al- 
gum lugar. Comei^ar a apparicer, ou .a entrar nelle. Eu- 
mos, 2 , 5 E defte perro, grão Turco, me temo mui- 
to, íc apontan m Irúin. Ferkaí.d. Palm. , 70 E o que 
mais os efpantou , foi ver, que tanto .c^ae apontarão, fe 
alargou de junto delle [ galeão ]] hum pequeno batei. 
Maus. Afí". Atr. 5 , 80 ^ Porém juntos n hum corpo vè 

. que apontão Mais de cem mil de pé. 
Met. Se diz de qualquer couía , que principia a 

defcobrirle ou a vêrfe. Brit. Mon. i , 2. c. 25 Tanto 
que apontou a primavéra. Lcij. Primav, 1,2 Via fugic 
correndo a clara eftrella Do Sol , que já apontava no 
Oriente. Tell. Chr. i *, i , 10. n. 6 Hia porém palTarv; 
do o inverno , e apontando a primavera. 

Das plantas. Luc. Vid. 8 , 5 Pera baixo, enterran- 
dofe [a femente] mais, lança as raizcs ; e fóbe junta-- 
mente pera cima té apontar , e apparecer fobre a terra. 

Também fe diz de coufas ntoraes. Ferr.'de Vasc. 
IJJyflip. I , I Evitai por tanto taes converíaçóes em 
apontando. Ceit. Quadrag. i , 72 , i Ainda não aperta 
a doença , já pomos o baraço na garganta á penitencia. 
Luz , Serm,ji , 13 j 4 Logo em apontando o goflo, e 
melhoria do eftado , juntamente a triíleza, e a 
occafiáo de a perder. 

Apontar a barba a algucm! Nafcerlhe a primeira 
b. rba. Cam. Ecl. 2 , :55 A barba então nas faces me 
apontavji. Fernand. Palm. 4 , 18 Com ps primeiros fm.ics 
da barba , que lhe apontava. Ceit. Serm. 2 , 144 > * 
Nafcer hum homem, e logo em dous dias apontarlhe a 
barba , he nafcer homem feito. 

Sahir fora ou defcobrirfe a ponta de alguma arma. 
Fern. Lop. Chr, de D. j, I, i , O qual [dardo] 
entrando fob o braço , lhe apontou dentro da bocca. 
Maus. Aff. Afr. 9 , 145 Fez volta , e vê paíTado o 
charo amante Por hum troço de lança, que apontava, 

APONTEAR. v. «. pouc. uf. O mefmo que Apontoar. Gavi , 
Cerc. I ^, 44 Logo tocarão a repiqne, onde acudio gente 
com tanta preíTa, que fc houvera de abater a praça, fei- 
ta fobre madeira , que logo fc mandou apontear com 
groífas vigas;. 

A PONTO. fórm. adv, Vej. Ponto. 
APONT0ADO , A. p. p. de Apontoar. Fernawd; GalvJ 

wSerm. 7, , 245, i. Matt. Jeruf. 11 , 85. 
APONTOAR. 

Galv. nand. 
a. Efpccar , Juftcntar com pontaletes. Fbr- 

Serm. 5, 12:5, 2 Hora apontoando as pa- 
redes , hora concertando os telhados. 

Met. Fr, Sim. Coelh. Chr. 2, 10, 139 Apontoe 
com o bordão da cortezia o moço a fraqueza do ancião. 
Heit. Pint. Dial. 2, 5 , 26 Mas peçovos que quando 
eu for pera cahir, apontoeis o muro de minha fraqueza 
cornos efteios da rcprehensâo , e confelho, e doutrina. 
D. F. Man, Cart. 5 , 20 Pera com feus confelhos e ra- 
zões apontoar efte fraco edifício de fracas e velhas tai- 
pas (Falia dos prudentes.) 

APOPHTHEGMA. s. m. Vej. Apothcgma, 
APOPLETICO, A. adj. Med. Pertencente d apoplexia. Do 

La^. Apoplcticus. acc. na antepenult. Cardos, Agiol. 2 , 
404 Sobrevindolhe . . . hum terrível accidente apopletico. 
Vieir. Serm. 10. do Rof. 26, 8, 427 Que direi de 
chaga» encanceradas , de ferrdas penetrantes nas partes 

,miis vitaes , e de accidentes fubitos e apopleticos. Curvj 
Polyanth. 2 , 90 , 7 E porque eftes accidentes uterinos 
fe parecem muito ... com os apopleticos: porque Scc. 

Doente ou accommettido de apoplexia. Barth. Guer- 
REiR. Cor. 4, 87 , 734 O Emperadoi Antonino pago» 

fuás 
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fuás perfeguiçóes com morrer n^s .Funonizs apoplético. 
Qjte ferve para precaver ou curar a apoplexia. M. 

Bern. Arm. i6, 8 Agoas oclorifcras , e balíamos apople- 
ticos, ijue chciráo mal, não fò a.Dcós., fenáo a qual- 
tjuer pcíToa , cjue tem o bom olfaclo da prudência. 

APOPLEXIA. s. f. Enjermidade , que repentinamente priva 
do ttfü dos fentidos, e fttfpende o movirmuto a todo o cor- 
po , excepto o do coração , c o do pnlfo. Lat. Jpoylexia ou 
jípoplexis. Brit. Mon. 2 , 5. c. 14 Mas delles penfa- 
mentos o livrou a morce de Lúcio Veto, (jue foi de a- 
poplexia repentina, que lhe deo. Guerkeir. Rei. ij 2, 
12 Morrco dc hum acctdentc , que de improvifo llie deo , 
de mal dz apoplexia^ Sous. Vid. ^ , 16 Ficou como ho- 
mem , tomado de accidente de apoplexia , que eftá vivo , e 
não fabe fe vive. . 

APOC^UENTAR. v. a. Diminuir, encurtar , reduzir a pou- 
co. ant. Apouquentar. Cancion. 26 ^ , i NofTas yidas 
apouquentã , NofTas fazendas deílruc leu fedor. Ira de 
Deoi s'accrecenta. Castanh. Hill:. f , 77 Qiie mandafle 
Naires a Cochii , que mataíTem dos noífos os mais, que 
pudedem , e por efta maneira os apoupientaria. Paiv. 
Serm. 2 , 458 Pois os Deos multiplica [^os filhos de If- 
rael] apouquentemolos nós. 

Mcc. Galv. Chr. Prol. Que táo grandes c verda- 
deiros louvores , participados de tanta graça Divinal , não 
pôde nenhum humano talecimento apouquentalos. Leão , 
Chr. de D. AíF. V. ^4 Os mais do confelho apouquen- 
tdrão o animo dos Moiíros. Ceit. Serm. i , n , 2 Af- 
íim que podemos dizer, que com gerar a Deos , apoauen- 
tou o mundo na malicia, e melhorouo na fantidade. 

'APORADO , A. adj. Volat. Febnand. Ferr. Art. 2 , 17 
De inverno convém que fe tenha induílria , bufcando per- 
dizes , que não lejáo aporadas. 

APORFIADAMENTE. adv. mod. ant. Com porfia. Sanch. 
Art. 109 f Certatim , aporfiadamente. 

A' PORFIA. fórm. adv. Vej. Poríia. 
APORFIAR. V. n. antiq. O mefmo que Porfiar , c he co- 

mo hoje fe diz. Fern. Lop. Chr. de D. ]. I. l li 
Taes ;havta hi , que. aporfiavão que náo era aquellc. Fr. 
Sim. Coelh. Chr. i , 19 Náo quiz receber outra fatis- 
façáo por mais que niíTo Nunalvarez aporfiou. Aveir. 
Itin. 70 Cally efte , que aqui vés , náo he caloiro por 
mais que tu aporfies. 

Âdag. Cantar mal, e aporfiítr. Delic. Adag. pp. 
APORISMADO, A. adj. Cirtirg. Que Jopdra, que cna.ma- 

téria. Paiv. Serm. 2 , 464 Porque aííim como quem tern 
- hum membro aporifmado folga com a dôr, que lhe dá 

0 ferro , porque he final de náo haver podre na car- 
ne .. . alfim 8cc. 

APORREAR. V. a. Efpancar, dar pancadas compáo.Bi.vv. 
Vocab. 

APORTADA, s. f. antiq. JcÇão de aportar. Sabell. Eneid. 
1 j 7 j 95 Da aportada alli de Meneláp ficou craro tel- 
timunho aos .futuros , ou foífe acafo, ou por lua von- 

APORTADO, A. p.p. de Aportar Barr. Dec. 4, i"- 
A. Galv. Tr: 4i f - Andrad. Chr. I', 17. 

APORTAR. V. n. Tomar porto, Jurgir ou entrar no porto, 
arribar a ellc, Babr. Dec. i , 1,2 Tc aportarem em o 
mar Mediterrâneo em hum porto Scc. Cam. Luf. 5 , p 

- Aquella [Ihn-:aportámos, que tomou O nome de guerrei- 
ro Santiago.' Brit. Mon. i , i. c. ^ No qual tempo 
aportarão na cófta do mar Mediterrâneo algumas cçm- 
panhias de gente. . n 1 

Chegar a algum lugar, fem fer por mar. Mor. 1 alm. 
1 , 10 Até que cm huma tarde aportou em aquelle tão 
fermolo valle o mui esforçado Principe Primaliáo; CoRt. 
R. Naufr. II , 119 Sabe que o falfo mundo fundou 
efte Soberbiflimo templo , onde aportajle. .Sou». Vid. 2 , 
54 Por maneira, que havia vinte. annos .que era faleci* 
do , quando o Arcebifpo allj á Douro J 
aportou. ■ : 

Met. Arr. Dial. ^ , 19 Com tudo. fe queremos <J^or- 
tar em a índia ceieftial &c. Feo , Tr. 2 , 148,, 2 Sem 
altria náo fc pôde aportar no cco. M.'Bern. Floreft. 4 j 
^, 5 Primeiro, que lhe chegue [^ao Princi:pe]|,a líjj^or- 
Mr'dentro dos ouvidos a verdade limpa e clara , ha máio- 
res difíiculdade's do que &c. ;• . 

A£l. Trazer, conduzir ao porto. LE.Xo,,Chr. de D. 
3.1. 88 A que elle refpondia , que .pois a ventura :a[Ii 
ò aportdra, alli queria efperar qualquer per^o que abe 
vielle. Sous. de Mac. UlyíTip. ^ , n? Noíla derrota,at- 
ttibuirfe deve Ao alto céo , que por ocçulta v^; Aqui 

■ nos aportou, 

APORTILHADO , A. p. p. de •Aporti.lharl Barr. j,Dec. 

APORTILHAR. v. a. Romper parede ou muralha para en- 
. trar pela abertura., que fe fez., Gastanh. Iliíl. 6, 125 

Deixando em terra Manoel de Macedo com alguma gen- 
te pera que a .derribaife [a fortaleza J com minas., que 
lhe., mandou fazer , e aportilhala cm algumas - partes. 
Sous. Hift. I , I , 26 O, mal ,• que fe temeo de tanta 
gente junta, cpmo maior, fez efquecer o menor dos 
:que apor:ilhavão- a cerca. 

APQR I EGÚEZADO , A. p. p. de Aportuguezar. Bekt. 
Per. Ortbogr. ;i. Barret. Orthogr. 7,1. 

APORTUGUEZAR. v. a. Fazer Portuguez. Bent. Per. 
Orthogr. :5^Alíim mefmo nas [ palavras j que tomámos, 
e..accommodámos á noíía lingoa aportuguezandoas Scç. 

APORTUNAR. v. a. antiq. Omcfmo que Importunar. Git- 
Vic. Obr. ? ,.186 f. 

APO'S. prep. -jíímz, depois , em feguimento , em fegtmdo 
- lugar. Serve para moftrar a ordem , com que huma .çou- 

fa fe fegue a outra. Do Lat. Poji. Goes , Chr. de D. 
Man. I , 29 ^pós o que o mefmo Condeilabre lhe to- 
mou as menagerts. Albuq. Comm, i 11 A qual cruz 
levava hum Frade de Sáo Domingos , e ella bia a 
bandeira Real. Cam. Luf. 6^ \ i Lo^o-^pós elle leve (e 
íublima O invifibil ar, que itt^ís afinha Tomou lu- 
gar. 

Reg. com vários verbos ; aíIim como: ^ndar . 
alg.oualg.c. Fernand. Palm. Pint. Dial. 
1,5, II. Caminhar . . . alg. Fr. G. da Silv. Vid. 4, 
48. Chegar . . . alg. Goes , Chr. de D. Man. 8. Cor- 
rer . . . alg. Fr. Sim. Coi lh. Chr. i , 14 , 58. Cam» 
Canç. I? , 4. Defcer . . . alg. Cort. R. Cerc. 10, 14,0. 
Ir .. . alg. Cam. Canç, ^ Luc. Vid. i , 7. Man' 

• dar . . . alg. Goes , Chr. do Princ. 10:5. P^ir . . . alg. 
.■!i'Fr. Marc. Exerc. i8 , 87. 

Reg. com a particula De. Gil, Vic. Obr,. i6y 
E levará á toa alli Todo o mundo apos de fi. Esper. 
Hiíl. I , I , 25. n, I Levantado da terra após da fonte 
perenne de tanta fuavidadc. Vieir. Serm. 11, 12, 8. 
n. 545- A morre corre apds de nós. 

Ant. Mudafelhe o s final cm 1, fegulndofelhe arti- 
go. Sabell. Eneid, 2,9, 149 Onde chegarão todos em 
longa carriagem, huns apoios outros. Fr. G. da Silv. 
Vid. 7 , 57 Benziáono por ordem hum apoio outro. Re- 
siM. DA Fazend. 11:5 , 49 Enfiem todos [0$ alvarás J 
em huma linha, hum apôlo outro. 

Após. adv. temp. Depois. Dizfe a refpeito de cou- 
fa já p.ilTada. Paiv. Serm. 7, , 7 Porque após fe conten- 
tar a n, vê logo-neceifario querer contentar aos outros., 

APOSENTADO, A. p. p. de Apofentar. Barr. Dec. i , 
? , 9. Andhad. chr. i , ij, Cort. R. Cerc. 2, 25. 

APOSENTADOR. s. m. ORA. ,f. O que tem a fen cargo- 
aprontar e dijiribuir os apofentas. Orden. de D. Manj 
1,1 E mandará [ o Regedor^ a hum Efcriváo diante, 
por apofentador com hum feú alvará , e roKdas poul*- 
da.s , que houverem de fer apoufenradas. Sous. de Mac. 
Ev. 2, :5;,4ii.n. 6 A eltrella os-foi fervindode guia 
e de apofentador. 

Met. Paiv. Serm. ' , 117 Mifericordia e verda-; 
de sáo os volTos apofentadorcf, que fempre andáo diar^re 
de vós. Feo , Tr. i , 82, ^ Calificada .teflemunha do 
Divino Juiz , apofentador de feu Filho , feito hom cm , 
para que por meio da Fé folie agafalhada nos' còraçóes 

, humanos. ( Falia do Baptifta. y M. Bern. Luz e ,CaK 
.„ 2, 4, ^74 Qiie sáo os convites mágnificos ? vésperas fo- 

.lemnes da doença, apofentador da luxuria , fa-^rificiòs ao 
Deos ventre, ; ^ 

No fem,. Çeit. Quadrag. t ,^264, 4 Aílím 5.'faz 
a fubft.incia e vinho, ern fcnvi.ndo as p.Viavras da çqnfa- 
gniçáo , q\ie .sáo as apofcn\aãéràs , temtfe pqr. muito di- 
to fas , ,dc('pcjar,.,o lugar, á conta de,em ,todo "deixarem 

, - de fer, Cakdos.'Agiol. t FecWand-õ à^porta ávan- 
[[ floria, apofentádora da Luciferi.na foberba. M.' Fernand. 

Alm. '? , 2,, 4. n. 45. p.' He'certo fer. .-i .fufpeita 
temeraria], huma das apofentadoras do falfo rêftemutiho. 

Apolentadbr mór. OJjicio ãfi Cr.fa Real ,■ a cuj.ò'car' 
l .go ejl-d ir -diante para ^préyéitir' ,e ter pronta ,a hoiyeda- 

gem ás pe^lfòa^s^ Renes , 'e fua fainiíiá , nçs"occãjlües de 
jornadas. Goks', Chr. de p. -.Màn.. íicj-.Poxém' man" 
damos, ao nolfo Corregedor .da. dftá cidade . . .' e ao nof- 
fo Apofentador viót. qbe.^aífr-. D-campcáo. Sous. Hifl-, 

. , é í'^' Até pegai-'nos'mu^s da mmtz. ào Apofehta- 
dor wárViLóufenço dè Süufa. Vill. Boas , Nbbiliarch. 
|2_..<í££/fu//?ííçr. íJiar ^hç pípciój.a que toca , quando".ca- 
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minha cIRei , partir hum dia diante a prevenir a pou- 
fada , c refolver as duvidas, que fe offerccerem fobre 
a apofentadoria. 

Apofentador do exercito. Milic. ant. O que nos exer- 
citos vai diante para demarcar o Jitio do alojamento. Se- 
VER. Notic. 2 , 8, 49 Ordenava [o Regimento da guer- 
ra] que o Apofentador do exercito folTe diante efcolher 
o fitio com certo numero de pendões. 

APOSENTADORIA, s. f. Hofpedagem, gafalhadoy lugar 
onde alguém fe apofenta. Amaü. Rebell. Gapit. 4^ Ge- 
ralmente as varelas dos Bonzos" são as primeiras eftan- 
cias e apoufentadorias dos foldados. 

Forenf. Privilegio para tomar e confervar cafas de 
morada. Orden. de D. Man. 1 , i O qual [^Apoufenta- 
dor mórj dará as poufadas e camas pera apoufentamen- 
to necelTario , e que de apoufentadoria fe coftumáo dar 
a cada hum fegundo o leu olKcio. Cardos. Agiol. 3 , 
790 Lourenço de Soufa , que foi Apofentador mór, c 
fuperior das apofentadoiias ácde Keino. Vieir. Serm. 4 , 
2 , 5. n. 440 A cafa haviáovola tomar de apofentadoria 
para os oíficiaes das minas. 

Met. Feo , Tr. 1 , 117, Diz o mefmo Apoílo- 
lo , que lhe náo tirará Deos de todo a vida , mas que 
lha trocará , mudandolha de humana em divina , pondo 
nelle de apofentadoria hum novo morador, que era el- 
le mefmo. 

APOSENTAMENTO. s. m. Morada, cafa onde alguém 
habita. Pin. Chr. de D. Aff. III. 9 Quizeffe lançar por 
hum pofligo da treiçáo do alcacer , que era feu apojen- 
tamemo , onde morava. Castanh. Hift. 8, 187 C^ue fi- 
Zeíle na borda d'agoa hum baluarte ^ e huma cala forte 
pera apoufentamento do Capitão do baluarte. Mor. Palm. 
I, 12 Comeo em a grão fala do feu apofentamento. 

Quarto de alguma cafa, principalmente deftinado pa- 
ra alguém ajfíjiir o» fe hofpedar fobre Ji. Resend. Ghr. 
116 E poftoque nella [^cidade de Évora] houveíTe no 
Paço apofentamentos i 8cc. Regr. da Ord. de Santiaü. 
da ediç. de 509. 56, 2 Item vifitaráo todalas outras ofR- 
cinas .. . e todolos outros apofentamentos. pERNÁNto. Palm. 
3 j 2 Se recolheo a feu apofentamento. 

Met. Barr. Vicios. Vergonh. 4 f tem por táo 
certo efte apoufentamento delia [vergonha] que Scc. D. 
Fr. Br. de Barr. Efpelh. z , y Se em ella [região do 
coração] queremos preparar conveniente 4pofentamento a 
noíTo Senhor. 

APOSENTAR, v. a. Jgafalhar, hofpedar o que vem de ca- 
minho. ant. ^oufentar, e aílim também os feus deriva- 
dos. Barr. Dec. 1,4,8 Pedia a fua Real Senhoria , 
que os mandaíTe apoufcntar fem companhia. Memor das 
pROEZ. I , E da parte de huma donzella[vimos] fa- 
zervos força de vos/i/;o/ènf/ir naquella tenda. Tell. Chr. 
1 , 4. n. 6 Tem grandes cercmonias em trazer o ini- 
migo vencido na guerra para a aldêa , e em o apofentar, 
tratar, c cevar, por efpaço de tres annos . . . antes de 
o matar. 

Met. Collocar ou admittir em alguma parte, dar mo- 
rada ou habitação. Sa' de Mir. Eftrang. 4 j 59 f' Nef- 
ta terra apofentdrão os Poetas as fuás Serêas. Cam. Luf. 
6,1 Pczalhe que táo longe o apofntajfe Das Europeas 
terras, abundantes, A ventura. Fernand. Palm. 4, 
27 Apofentando a Albaizar na meza de Vefperaldo e Re- 
tindos. 

Jfftgnar morada, dar habitarão ou hofpedagem por 
autoridade fuperior. Orden. de D. Man. i , I O Re- 
gedot terá carrego de mandar apoufentar todos os Defem- 
bargadores. Fr. Gasp. da Cruz, Tr. 8, 3 A eííes pa- 
rentes delRei, e que são de fangue Real , apoufentão' 
tios, quando cafáo , entáo. . . lhes dáo o cafamento, e 
os fetvidores, e miniftros , e as mulheres , que hão de 
acompanhar a íua. 

Defobrigar alguém de algum emprego , principalmen' 
te' civil, e algumas vezes também do fervido militar. Fr. 
(jAsr. DA Cruz, Tr. 18 , ^ Quando os Lbuthias são 
já velhos e cançados de fervir a elRei rios cargos c of- 
ficios ào Keino, apoufentãonos cm fuas naturezas, ou 
onde elles querem. Arr. Dial. , 6 F> querendo Oíta- 
vio premiar e apofentar os foldados velhos &c. Feo , Tr. 
2 , 198, 1 E que o apofentaffem y como fe faz na mi- 
licia aos foldados já velhos. 

Met. Brand. Mon. 4, 1 ^ , 9 E baftavalhe [á 
Ordem dos Carmelitas] para a fazer refpeitada e emiilen- 
te entre nós o ter recolhido o grande Condeftable D. 
Nuno Alvares Pereira, e apofentalo com o humilde lu- 
gar de converfo, merecendo a tenencia dos inaiores im- 

perios do mundo. Sous. Vid. 4,25 Entáo [os achaques 
da velhice] o apojentdrão com grande magoa fua , e náo 
menos de feus ouvintes , em quem fazia muito proveito 
fua doutrina. Vieir. Serm. 11 , 11,6, n. 48{ Aflim 
recebe Chrifto , e autoriza hoje a Circuncisáo , confor- 
me as honras do tempo antigo : não porque fe quizeíTe 
íervir delia , que já eftava muito envelhecida, e a que- 
ria apofentar; fenáo pelo bem que dantes tinha fervido. 

Apofentar. neutr. AJftJiir ou ter morada. Barr. Cla- 
rim. 2 , 71 Bem ha dous annos , refpondeo ella que 
fez na maior altuia daquella ferra huma cafa redonda , 
onde creio, que apoufenta. 

Ap ofentar. com pron. peflT. Agafalharfe, hofpedarfe, 
Goes , Chr. de D. Man. , 4 P^lie [Affonfo d'Albu- 
querque] Je apofentou nas cafas do Çabaim dalcam. Mend 
PiNT. Peregr. 80 Depois de ferem enterrados eftes de- 
funtos «os fomos apofentar n hum charco d agoa, no qual 
eftivemos até quafi m.mháa. Andrad. Chr. i , 9 Logo 
depois de fer concruido eíte folemnè aí^o fe paíTou eiRei 
dos paços da Ribeira... para Santos o novo, onde fe 
apofentou nas cafas de Dom Francifco Deça. 

Met. Mor. Palm. 2 , 146 Náo fe foffre que fer- 
mofura extremada íífo/pwfe em extremada crueza. Prim. 
E Honr. I , 15 Acabada a Miíía , eftava toda a pedra, 
como fe fe apofentdra nella algum nevoeiro de humida- 
de. Orient. Lufit. 20(5 -jr Do lobo feguirá a ovelha o 
rafto , Primeiro que em meu peito fe apofente De 
algum novo prazer pequeno indicio. 

Habitar, morar. Cam. Luf. 10, 91 Verás as va- 
rias partes , que os infanos Mares dividem, onde fe a- 
pofentão Varias nações. Luc. Vid. 2 Aqui fe foTÍo 
pouco a pouco recolhendo e apofentando muitos dos nof- 
fos Portuguezes. Sous. Hift. i , ^5, 4 NeJlc [Convento] 
fe apofenton e refiáio em quanto viveo. 

Alojarfe. Da gente de guerra. Barr. Dec. 4,1» 
4^ Logo defembarcou , e fe apojentou em tetra. 

Pouzar. Das aves. Fr. A. de S, Dom. Vid. 16, 
2 Via em fonhos huma mui grande arvore, e coplofa 
de ramos , e ornada com muitas flores , em a qual fc 
apofentavão muitas aves. 

Izentarfe do trabalho por cangado ou henemerito , de^ 
fobrigarfe do fervido civil ou militar. Prov. da Hist. Gen^ 
2,4, ^o. p. 185. ann. 147^ E acontecendo que algum 
... desfaleça da vida prefente , ou haja huma coufa , 
com que fe apofente Scc. Luc. Vid. 7 , 6 E hão por mór 
afíronta fer por elles [filhos] defapoíTados , que apofen- 
tarfe per fi mefmos. Feo, Tr. Quadr. i, 66 , 5 Ve» 
lhos até certa idade houveráo de governar, e antes de 
ferem caducos , fe houveráo de apofentar. 

APOSENTINHO. s. m. dim. de Apolento. Sous. Hift. 2 , 
4, 12. S. Ann. Chr. 19,701. M. Bern. Floreft. 
4,6, ^88. 

APOSENTO, s. m. Cafa ou morada , onde de ordinário fe. 
habita, ant. Apoufento. Cam. Luf. i , 41 Logo cada hum 
dos Deofes fe partio, .. Pera os determinados apofentos. 
Andrad. Chr. 1,7 E para ifto fe mudou do feu apo- 
fento. CouT.' Dec. 4 , 1,4 Acabada ella [Miíía] foráo- 
fe pera os apofentos do Governador. 

Qualquer quarto ou ejlancia fobre fi de huma cafa. 
Fr. Marc. Chr. i. Prol. E no templo , e em hum 
apoufento de hum principal OHicial do templo . . . offe- 
reci aos Rechabitas taças e copos chêos de vinho. Brit, 
Chr. 1 , 8 Apparecêrão fobre o apofento, em que jazia 
feu corpo , dous arcos de cor refplendecente e varia. Sant. 
Ethiop. 2,4,2 Os Paços do Vice-Rei ... com apo- 
fentos afli pera o Vice-Rei , como pera feus creados e 
oíficiaes. : 

Met. Barr, Paneg. 18, Em que tanto flore- 
- cem as virtudes, que parecem acharem'nella defcançado 

apofento. Cal\. Homil. 2, Quem dá apofento ao 
odio , cria em fi o diabo. Sottom. Ribeir. i , 4 Ve- 
nhas , contentamento , muito embora , Darteha meu co- 
ração- hoje apofento. 

Epith. Aborrecido. a fepultura ^ Cort. R. Naufr. 
5 , 40. Abiigado. Fernand. Galv. Serm. 2, 53, 4, Ak- 
gre. M. Thom. InfuL 4 , 11^. Alto. Bernard. Rib. Me- 
nin. T, Cort. R. Naufr. 3, ?6. Antiquijjímo. Çort. 
R. Naufr. 2, 28. Apertado. Tell. Chr. 1 , , 27. n. 
7. Afcofo. Arr. Dial. 9,7. Afpero. Cort. R. Naufr. 
2,22 Bravo. Cort. R. Naufr. 2 , 22 Breve. M. 
Bern. Medit. 1^ , 2. Célebre. Lob. Condeft. 20, Ce- 
lejle. (o céo ") Maus. Aít. Afr. i , 16. Claro. Fr. Isid. 

.DE Barreir. Vid. 27. Cognito. Cam. Luf. i , 72. Çom- 
pojio. Çmal') Andrad. Cero. 5, zt , 4. ConcavQ. Cort.. 
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R. Naufr. 1, 4» Cujiofo. Lob. Percgr. í í II. Defalinha- 
do. JVI. Bern. Floreft. i , 5 , 90 , B. Determinado. Cam. 
Luf. I , 41. Dilatado. Castr. UlyíT. i, 58. Dourado. 
Andrad. Cerc. 6 , 28 , i. Duro, Cort; R. Naufr. 2 , 
22 -fr. Efcuro. Lob. Condeft. 16, 75. Efcufo. Purif. Chr. 
1 , 5 j I. §. I. £jireito. Sover, Hift. 1,9. Maus. Aff. 
Afr. 5, po. Eterno. Maus. AíF. Afr. i , 1275^. Formofo. 
Barret. Rei. 19. Forte. Sant. Ethiop. i , 2, 11. Frio. 
( a fepultura ) Cokt. R, Naufr. , 40. Fmebre. Lob. 
Condelt. 16 , yç. Gentil. Memor. das Proez. i j 9. Ge- 
tal. Cort. R. Cerc. 14, 255. Grande. Fr. Gasp. da 
Cruz, Tr. 6, 5. Grandiofo, L. Brand. Medit. 4,7, 
^15. p. 72. Horrido. Maus. AíF. AfF. 5, 90. Humilde. 
Calv. Homih I , 496. Limitado. Fr. F. Brand. Oraç. 
7. Aíagnifico. Cort. R. Naufr. 6, 61 3^. Arr. Dial. 4, 
21. Medonho. Cort. R. Cerc. 1:5 , 22^. Nobre. Cort. 
R, Cerc. 14, 145". Cart. de Jap. 2, ^6, 4. Ornado. 
Andrad. Cerc. ^ , 15,4. Particular. Calv. Homil. 2 , 
285. Paterno. Cort. R. Naufr. 4, 42. Pátrio. Lob. Con- 
deft. II , Pequeno. Sover. Hift. 1,9. Pobre. An- 
drad. Cerc. 5, 21,4. Esper. Hift. 2,11, n. 
Jlaro. Lob. Condeft. 19, 49. Real. M. Bbrn. Paraif. 2. 
Jtèfplendecente. Fr. Isid. de Barreir. Hift. 27. Retirado. 
S. Ann. Chr. I , 24, 141. Rico. Cort. R. Cerc, 6, 7O. 
Rujiico. Cort. R. Naufr. 8, 82. Sagrado. M. Bern. Me- 
dit. 1:5, 2. Secreto. Arr. Oial. 2, 12. Castr. UlyíT. 
^ , 9^. Segaro. Cort. R. Naufr. 2 , 28. Soberbo. Cort. 
R. Naufr. 6 , 61 -p-, Sumptuofo. Cam. Luf. 7 , 50. Ter- 
reo. ( o mundo^ Maus. Aff. Afr. i , 14. Terrível. Cort. 
R. Nnufr. 2 , zz -p-. Trifte. Cort. R. Naufr. 2 , 16. 
Arr. Dial. 9,7 Vazin. Cort. R. Cerc. 11, 175. Vil. 
Cort. R. Naufr. 8 , 82. Luz , Serm. 2 , 19 , UJa- 
do. Cort. R. Naufr. 4, 49. 

Apofento. Forenf. Apofentadoria, privilegio para tO' 
mar eafas de morada. Sous. Vid. 2 , Em fim foi for- 
ça contentalo em parte com acceitar paiTarfe pera huma 
boa cafa , que em quanto fe deteve com elRei , lhe 
mandúra tomar de apofento. Orden. de O. Pedr. i , i , 
47 Mandará apofentar os Ofíiciaes da Cafa por hum Ef- 
criVáo, que irá diante fazer o apofento, como o faz o 
noflb Ápofentador. 

APOSIMA. s. f. Med. Cozimento de diverfas raizes, platt^ 
tas, flores , fementes, fruãos ott folhas, dulcificado e cla- 
rijicado. Do Greg. AV»(n/xa. ( Apofema , Apozima.) acc. 
na antepenult. Sous. Vid. 4, E de miltura com ^;;o- 
zimas , e muitos cordiacs pera reprimir a malignidade do 
humor venenofo. A. da Cruz , Recop. 2,17 E tam- 
bém louva muito efta apoftma. Azev. Correcç. i , ; , 
4. p. 292 He neceíTario ufar de apozimas e bebidas 
frias. 

'APOSIMADO, A. p. p. de Apofimar. Curv. Polyanth. 
2 , 11 , 88. n. ^7. 

'APOSIMAR. V. n. Med. Dar apojimas, Curv. Obfersf. 
18, 1 3á fangrando , já purgando, já apoftmando. 

APOSIMAZINHA. s. f. dim. de Apofima . ÁzEv. Corrccç. 
^) ? j 2^2. 

APOSSADO, A. p. p. de ApoíTar. Ufafe como adj. Qtie 
fe apoderou ou tomou pojfe. Leao , Chr. de D. Aff. HL 
82 Tanto que veio certa nova da morte dei Rei D. San« 
cho, o Conde D. Affonfo de Bdionha, feu irmáo , co- 
mo legitimo fucceíTor feu , que era , e que das fortale- 
zas todas do reino eftava já apojfado, foi logo levanta- 
do por Rei. Sant. Ethiop. 1,2, 18 Para ajudar a lan- 
f;ar fóra de fua cafa o inimigo , que cíinva: 'apojfado dcl- 
a. Tkll. Hift. 15 , 28 , 279 Aflim acabou aqui o def- 

graçado Emperador Jacobo , que duas vezes foi chamado , 
apojfado do Império, e outras tantas &c. 

APOSSAR, v. a. Dar po_[fe , metter de pójfe. Fr. F. Brand. 
Confelh. 60 O apojfar Deos no tempo prefente a el- 
Rei noíTo Senhor Dom Joio o IV. foi fem falta querer 
moftrar a divina jüftiça , que náo fe lográo violências 
contra a verdadeira e legitima linha dos íuccedores. 

Met. Dominar , fenhorear , ganhar. Fr. Marc. Chr. 
i , 8, 6 E alli tinha prezo e apojfado hum maravilho- 
fo àmor a ambas as irmáas , que &c. Vid. 6 , 7 
Porque náo terão já luz aquelles , que o temor da mor- 
te eterna já terá apojfado. 

Com pron. peff. Apoderarfe, tomar pojfe, fazerfe 
fenhor. Goes, Chr. de D. Man. ^ » 4? onde en- 
trou com feíTenta homens, quehiáo em fua companhia, 
c fe apojfou do cubelo. Cart. de Jap. 1 , ; Nefta 
levolta alguns Bonzos fe quizeráo apojfar da noflTa Igre- 
ja. Tell. Chr. 1 , 2 , 22. n. 7 A expCriencia os de- 
fenganava j que nos náo queriambs apojfar da cidade. 
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Mec. Memor; das Proez. i , 2i E quantO a lui 
mais/e apoffava da cova, tanto defcobria mais por den- 
tro. Eufros. 4, 4 Vós dizeiímo zombando, e elle [a* 
mor] apoUoufe de verdade defta alma. Luc. Vid. 2 , 14 
Apojfou fe em Manapar o demonio de hum homem rico 
e honrado Scc. 

ApoíTarfe de hum negocio. Encarregarfe delle , tO' 
maio a ft. D. F. Man. Cart. 2 , 64 Sirvafe V. M. de 
fe avajfar dejle negocio^ fallandolhe e pedindolhe o bre- 
ve defpacho delle. 

APOSSEAR. V. a. que fó fe ufa com pron. pefí. Apojfar' 
fe, apoderarfe. Descobr. da Frolid. 154 -jir Eftes com 
os que ferviáo, que co'elles concertados eftaváo, haviáo 
de por fogo ás cafas : e primeiro apojfearfe das lanças , 
que ás portas das cafas arrimadas tinháo. Per. d Afoks. 
Poder. 5, E quanto a mim, a maior [eftima dos 
olhosi he por fer o principal meio , por ondè íe avoJfeA 
de huma alma amor. 

APOSTA, s. f. Accio e ejfeiio de apojiar. Barr. Dec. 5, 
? j 2 E perdefe , e ganhafe grande íomma de dinheiro 
nas apojtas, que fobre iíTo fazem os que váo ver eftc 
efpectaculo. LeSo, Defcripç. 87 De maneira que de dia , 
nem de noite fe náo faliava em al , que em fazer a- 
pojias fobre as viítorias. Monteir, Meth. 68 -fr Apojla 
chamamos , quando dous contendem da verdade ou fuc- 
ceifo de huma coufa , e fobre ilTo põe alguma couia pe- 
ra aquelle , que fallar verdade , ou por quem a coufa 
fucceder. 

Prêmio da coufa apojiada. Cruz, Poef. Ecl. 9 In- 
da que móf apojia fe perdelfe. Guerreir. Rei. ? , ^ , 
9 Foife o Chriftáo pera cafa com efta apoJla. M. Fer- 
nand. Alm. ^ ^ , 2. n. 52. p. 726 O pobre muito con- 
tente tomou o páo, e fe foi com elle aos companheiros, 
dizendo : ganhei a apojia. 

De aporta, fórm. adv. A'* acinte, d competencia, de 
propojito. Feo , Tr. 2 , 215", 2 He huma reloluçáo diu-. 
turna , e tomada de muito tempo , e de apojia, náo de 
hontem, nem de antehontefn. Ceit. Serm. i , t88 , ? 
Tres banquetes acho, que fc deráo em varias idades do 
mundo, como dt apojia e competencia. M. Bern. Flo- 
reft. 4, 15, 222 Pareceme que tomou Dcos o afo de 
apojia y e que dilTe entre fi Scc. 

Sobre apofta. Havendofe apojlado. Sa' de Mir. Ef- 
trang. 4 , 57 Guarda de diante , guarda , que vai fobre 
apojia. Leon. da Cost. Ecl. Argum. Depois intervin- 
do Palemon por juiz, cantáo fobre apojia. 

Verb. Andar de... alg. c. com outra. met. Ceit. 
Serm. 2 , 69 , :5 E tanto , que parece, andou de apojia 
a graça com a natureza , a qual o havia de fazer mais 
humilde e pequeno. Defcerfe da... Luc. Vid. 9, 18. 
lazer... ou apojtas. abf. Mor. Dial. 2, 22. Sant. E- 
thiop. 1 ,  fobre alg. c. Barr. Dec, ? , ? , 
2. Leao , Defcripç, 87. Tomar alg. c. de . .. met. Luz, 
Serm. i , 14^1 '• M. Bern. Floreft. 4, i^, 222. 

APOSTADAMENTE. adv. mod. Determinadamente, fefo' 
lutamente, depropoftto. Prov. da Hist. Gen, ? , 4, 161. 
p. |40 Bem aífim como a poftura os fez fer apojiada- 
mente cada hum fegundo fua razão. 

APOSTADO, A. p. p. de Apoftar. Ceit. Quadrag. 2, 
242 , 2. Monteir. Meth. 69. 

Üfafe como adj. Refolnto , determinado. Das peífoas. 
Reg. abf, a ou em. Arr. Dia!. 2,7 Convém, que me 
ouçais com attençáo , Andocho, que eftou apojlado a 
me moftrar pera vós, grande doutor. Ceit, Serm. 1,1, 
1 Sempre o reparo do entendimento foi, fenáo pode- 
rofo com gente apojiada , ao menos, fegurò com a ver- 
dadeira. Tell. Chr, I , i , 22. n. 9 Poftoque os viáo 

^ tão apoflados em continuar feus bons propofitos Scc. 
Do animo e felis effeitos. Feo , Tr. Quadr. i, 42 , 

1 A alma , que eftá apojiada a fe fazer a vontade a 
(i , confeguinteménte eftá refoluta cm náo fazer cm cou- 

■ fa alguma a de Deos. Calv. Defenf. i, i^ Pedir a 
Dcos, que o livre do aguilháo defta carne , e humani- 
dade feníitiva , náo de falra de animo apojlado a dar a 
vida &c. ViEiR. Serm. 14, 2 , 6. n. 69 Demos nós 
também com apojiada refolução quanto temos pela. de- 

■ fenfa da noffa [patria.] 
Apoftado a alguma coufa.. j?c/b/«ío a fazelã. Tell. 

Chr. l,2,24,n. t O qual fP. Luiz Gonçalves] foi 
varão apuado a toda a virtude," 

APOSTAMENTE, adv. mod, ant. Gentilmente, galharda- 
mente. Bernard, Rib. Menin, t , 3 Hum cavalleiro apof- 
tamente armado fobre feu fermofo cavallo, Barr, Clarim. 
2, 58 E com cftc contentamento atayiáráofe mui apof- 

tamente. APOS- 
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APOSTAMENTO. s. m, antiq. Ornato^ atavio, enfeite; 
compoftura. Fek^. Lop. Chr. de D. J. I. i , 15 E da 
multidom das trombetas, e doutras coufas , que lhe da- 
váo grande apojlamenco, náo cumpre fazer rezoado.  
2, 8j O Meltre vinha mui guarnido de roupas, e ar- 
mas , e apojtamcntos de cafa, como acjuelle o bem fa- 
zer podia. 

APOSTAR. V. a. Propor, guando fe difputa da verdade ou 
certeza de alguma coufa, hum certo prêmio oh cotifa de va- 
lor , que haja de yerieucer ao que tiver razão ou acertar. 
Reg. ^Ig, c. ou fobre alg. c. ou com infinito. Ferr. de 
Vasc. Ulyílip. 2, $ ylpojtarei , que ainda náo chegou a 
fonhar comigo. Bern. Lim. Ecl. 5 Sobre iíTo havemos 
ambos de apojíar. Luc. Vid. 5 , 4 E apojieinoi o que 
vos parecer, que náo ha de fahir por mais que vós fa- 
çajs. ; 

Reg. a. Rodrig. de Castr. Rim. 42 Eu inda que 
fei cerco íer vencido , Apojlar a cantar com elle orde- 
no. D. F. Man. Apol. 229 Náo era aflim hum.meu 
conhecido , láo difcrecamente confiado , que fempre apof- 
tava a quem menos fabia. Sous. de Mac. Ev. 1, 40 , 
261. n. 17 Mas Triremo apoftando com elle d forças, 
levantou hum penedo , que Milon náo pôde mover. 

Met. Sous. DE Mac. Ulyflip. 1,5? As nuvens 
cotta , e dividindo o vento , Ligeireza apojtou c'o pen- 
Tamcnto. M. Bern. Paraif. 4 , ^ A caridade apojia va- 
lentiaã com o meímo inferno. 

Adag. Porfiar , mas náo apojiar. Delic. Adag. 71. 
Com pron. peíl. Empeiiharfe a fazer alguma coufa , 

como d porjta , ou a quem mais e «leftor. Guerreih. Rej. 
I , 2 , 2^-y Os que acudindo com fuás armas fe apojidrão 
a. morrer com leus íenhores. Sous. Hiít. 1,5,2 Pa- 
rece fe apojidrão os Padres ... a enterrar comfigo fua 
memória, como por teima. Vieir. Serm. 6, 11 , 5. n, 
350 Parece que je apojiou o Efpirito Santo a avogar por 
eíta caufa. 

Met. Das coufas. D. Man. de Portug. Obr. iç , 
405 Quantas coufas, que dáo outra repofta Daquiilo , a 
qae fe apojia o grão defejo. Vieir. Serm. 7 , 14, 4. n, 
502 De forte que de quatro modos fe apojiou o elemen- 
to da agoa a falvar e favorecer David. 

Apoftarfe contra alguém. Esfor^arje a fazcrlbe mal. 
Feo , Tr. 1, 84, 1- Os peores homens do mundo, os 
mais injuftos, os maiores tyrannos , e havidos por eíTes , 
foráo os que fe apojidrão contra os Chrittáos. < 

Apoftarfe. antiq. Pôrfe pronto. Ferk. Lop. Chr. de 
D. J. I. I , 12Ó E em apojlandofe a frota do que lhe 
cumpria &c. • - 

APOSTASIA, s. f. Nigação da Fé de Jcfuj Chrijio , rece- 
bida e profeffada no baptifmo , ou deferirão tot&l do ver- 
dadeiro conhecimento de Deos , para Jcguir alguma religião 
ou feita jaljd. Do Greg. A'~iT!içTa!ict. acc. na penult. Ros. 
Summ. 28 Efte vocábulo apojlafia , ou apoftatar fe "ia 
em três gcneros de coufas , que sáo na fe , na religião, 
c nas ordens. Mariz , Dial. 2, 5 Peraque náo'houvef- 
fe mais memória de fua apojiasía c rebelliáo. Ceit. 
Serm. i, 14^, ^ Táo infame ficou [o diabo] pelopec- 
cado , e apojiasía de Deos , que &c. 

Ac^ão de largar fim dijpenfa o habito da Ordem 
Religiofa , que fe profejfdra , e de fe eximir da obediencia 
de fetií legitimas fuperiores. Fr.' G. da Silv. Vid. 7, 58 
Mas noffo Senhor por fua mifericordia quiz tirar do er- 
ro , e confirmar em bom propofito efte noviço tremen- 
te , e flutuante , e ]á quafi chegado á queda da avof- 
tasta. Heit. PiNt. Dial. 1,2,2 Fazendo das palhas 
traves, pera efcufarem íaa. apojiasía, Moutbir. Arc.j26, 
2^ Nem podem em cafo algum retratar a doação, que 
huma vez de fi fizeráo; ou de fua livre vontade tornar 
atráz fem incorrer crime de apojiasía. 

• E^kh. Barbara. Bartk. Guerrf.ir. Cor. 4 , 8^ , 
681. Cruel. Brit. Mon. 2 , 5. c. 19- Efcandolofa. U. 
Bern. Floreft. 4, 'j, i. Perverfa. Pint. Rib, Rei. ao 
Pontif. 24:5. 

APÓSTATA, adj. de huma terní. Qtie commette apojiasía. 
Brit. Chr. >i, 12 Pouco importa o lugar fanto , fe o 
coração não acompanha o corpo , que vive nelle., mas 
vagueando pelo mundo , faz viver huma alma apojiata 
em corpo religiofo. Vieir. Serm. 5 , 14 , ti. 586 Tan- 
tos ferviços vos tem feito efta gente perverfa e apdjia- 
ta, que òcc. M. Fernand. Alm. 2 , 1 , 22. n. 78 Até 
quando fereis louca Virgem , perverfa , e apojiata : 

APÓSTATA, s. m. Defertor da Fé Catholica e do culto 
verdadeiro de Deos, feguindo alguma religião ow feita fal- 
fa. Do Greg. A''noíTu'í>ií. acc. na antépenalt, Ros. Summ. 

28 Aquelle fe chama apojiata da fé, que de todo a dei- 
xa. Cort. R. Cefc. 10, 1^7 -íí/iq/í/líáí malditos , que 
perderão Huma tal redempçáo , hum Deos tão brando. 
Lyc. Vid. 4, II ]unto á Igreja', que os apojiatas tinhío 
deílruido. 

Epith. Declarado. Cukh. Catai, i , 11. Falfo, Cort. 
R. Nautr. I I, 124 f-, Ímpio. Arr. Dial. ^ , 22, Infame. 
Vieir. Serm. 9. do Rof. 11,5, 415- Infernal. Ç^o dia- 
bo") Ceit. Serm. 2, 85, 2. Aíaldito. Cort. R. Cerc. 
10, 1^7. Arr. Dial. ^ , 22. Miferavel. Fr. G. da Sitv. 
Vid. 14. Pérfido. Brit. Mon, 2, 6. c. 9. Pertinaz, 
Lisb. Jard. 551 , 14. f^il. Fr. G. da Silv. Vid. ^ 14. 

Met. O que defampara algum partido ou ejiado bom 
para tomar outro ruim. Heit. Pint. Dial, i, 10 El- 
la [Divina Juftiça] lançou do cco a Lucifer com to- 
dos os apojiatas do feu bando. Vieir. Serm. 4,9, 
n. 521 Os Samaritanos erão idolatras ou íipojiatas da lei. 

Apoftata. O que fem difpenfa deixa o habito da Or- 
dem Hefigiofa, que profejfdra , e fe exime da obediencia 
de feus legítimos fuperiores. Ros. Summ. 28 -jlr Os apojia- 
tas da Religião sáo os que a renunciáo e deixão , fu- 
gindo de feu morteiro. Fr. A. de S. Dom. Vid. pç , 2 
Chamandofe apojiatas os, que fogem do mofteiro, e ti- 
ráo o habito fem licença. A. de Vasc. Anj. 2 , 6 ,■ 7. 
part. 7. p. 946 E declara, que sáo apojiatas os que fem 
a dita licença fahirem da Companhia. 

Anjos apoftatas. Os demonios. Ceit. Quadrag, 1,2, 
A. DE Vasc. Anj. 2 , 6,7. part. 8. p. 948. 

Efpiritos apoftatas. O me/mo que Anjos apoftatas. D. 
Cath. Inf. Regr. 2 , 10. Fr. Marc. Vid. 6 , 7. 

APÓSTATAR. .v. n. Negar ou renunciar a Fé de ^efus 
■ Chrijio , recebida no baptifmo. Do Greg. AVo,Taríw. Reg. 

abf ou de. Barr. Paneg. 21 , ^15 E Juliano por delia 
r fc ] apojiatar , morrer morte defaftrada e deshonrada. 
Luc. Vid. 4,11 Fez tudo com arte e manhas, porque 
os Chriftãos apojiataffem de Chrifto. Tell. Chr. 1,2, 
1. n. II Em numa Ilha das Malucas profetizou o cafti- 

:go do cco aos que, fendo Chríftáos, apojiatajfem. 
Largar fem licença legitima o infiituto religiofo; que 

fe profeffflra , eximind^e da obediencia de feus fuptriores. 
Fern. Lop. Chr. de D. J. I. 2 , 125 E outras vSas e 
deshoneftas coufas j em que fe mifturando, apojlatajfe da 
Ordem. Sous. Vid. 2 , Os parentes importunandoo 
que apojiataffe ài Ordem. A. de Vasc. Anj- 4> 
10. p.irt. 6. p. 288 A hum Religiofo de S.. Francifco , 
que levado do engano e tentação do demônio , fé pre- 
tendia fahir huma noite do moíleiro, e apojiatar di KC' 
ligiáo &c. 

Dizfe dos Anjos rebeldes. Luz, Serm. ,^,10, t 
Julgarão . . . aos proprios Anjos , que eftando nó céo , 
apojiatdrão. , ,, 

Met. Deixar ou defamparar alguma coufa por dé- 
fobedicncia ou defprezo. Fr. Th,, de Jes. Trab. j , 24, 
525 Apojiatar da obediência de Deos ., foi o principio 
de todo mal. .Soar. de Brit. Apolog. 4 , 24 Dá pala- 
vra verifimilade, de que v. m. ula, apojiatando da veri- 
femelhança. Vi^tR. Serm. 10, do Rol. 18, 4, -p? Os 

, quaes o deixayão rotalmenie , ou para o dizer com no- 
, me mais prq^iio ,,.apoJi/itavão da devaçáo do Rofario. 

ÀPOSTEMA-i s. rílt c f. jíbfcejfo ou tumor pretematural em 
alguma parte do^corpo , caufado pela corrupção .de humo- 
res, o qual de ordinário fe termina por Juvpura^ão. Lar. 
j4poJietfta. , Á. Ca Cruz , Recpp. 2,1 Ó, apojiemd he 
tumor fora da: natureza , no qual eftá junta alguma ma- 
téria , <]ue enche |Ç eftende. Madeir. Apolog. 10, 82 O 
humor, que çftá junto no apoltema ficc. L. Alv. Serm. 
2 , 12 , 4. n. 10 Deixo as apoplexias, os ayojiemas , os 
accidentes de. vários modos. , • • , . , 

No.,fem. Ort. Colloq. 45 ,,71 - Nas dppjiemas. ãa. 
.pçftej^quando eftáo abeçtas, aprpvéita [a pedça bazar, j 
Paiv. Serm. .:5 , 9^ Hum .t quem dáo hum botão de fo- 
go para remedio dos olhos , ou dé huma apojipita , de 
que periga a vida , foflre a dôr^ com -.gçfto , .-jíorque a 
toma , cçmo remedio do que mais^iima. Maus. Aff. Afr. 
5? A quem nas juntas hoínd^. apojiema 'Faz que 
afialtos da mor,te a vifta tema.• 

Met. M. Fernand. Alm. i , •? , n.'92 O'nome 
de Maria ajjrjinda a\durexa do , que ji folíerba 
moftra haver na alma. ? ■ .; . . . 

Epith. Externo. Qyp,v. Poíy^t^. 2, iij 8f. n. 
Horrjd^a. Maus. Afl. Afr. 5, Interno.. tuRv. Po- 
lyapth. 2, M ,, Sç. ,n. 5,1. P.eCQ^kenta. Card. Inf. D. 
Henr, Medjt. 46 •jlr, .Úlçerada. ÒÓes , Chr. He-D. Man. 
I, 56. Fenenoja. M;.Íerhand, Alm. ,2 , i, 19. ,n; 2. 

■ ^ \FOS- 
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íAPOSTEMAÇÃO. s. f. antiq, O mcfmo que Apoftenra. Piw. 
Ghr. de D. Din. i Em Lisboa a vêo ver huma Dona 
do Moeíteiro d'Odivelas , que por huma apofimacão, e 
inchaço , que tinha no cílamago , era müito doente , c 
difpolta á morte. 

APOSTEMADO , A. p. p. de Apoftemar. Sover. Hift. 2, 
^1. .Seus. Hift. I , 2 , :55. Ester. Hift. 1 , i , 48. n. 4. 

APOSTEMAR. v. n. Crcar matéria , jormar tumor yurulento 
ou apojiema. A. da Cruz , Hecop. i , 5 E por ilfo ;7po/- 
tenúo muitas vezes j e íe hiz huma efpecie de efquinea- 
cia. Sous. Hift. I, 1 , 17 Acudiralhe de novo hum can- 
cro , que vindo a apojlemar, ihe comia os peitos em vi- 
da. Madeir. Apolog. 10 , 95 E allim não havia temor 
de apoltemarcm [os pés. J 

Com pron. peíT. Sover. Hift. 2, De huma fan- 
gria , que dcrão a Jorge de Mello da Cunha , veio a fe 
lhe ayojiemar hum br,iço de teiçáo , que &c. Leão , 
Chr. de D, Duart. 18 Se lhe dilacerara hum braço, a 
que corrâra humor, com que je lhe apojiemou. Eíper. 
Hift. i, 5, :5o n. 6 Apojicmoufdbe hum dedo, que te- 
ve neceílidade de goipes. 

Aíí-. Ur?.re em lentido metnphorico. Inficionar, cor- 
romper 5 ejliagar. Heit. Pint, Dial. 1,2,5 Bcbera- 
gem , que eftraga e apoftema a natureza. 

APOSTEMATICO , A. adj. Pertencente ao apofiema. Grisl. 
_ Deltng. 170 Chamão a efta hsrva [efcabriolaj apojte- 

matica , porque a íua própria virtude he refolver pofte- 
mas dentro e fóra do corpo. 

APO.STEMEIRO. s. m. Lanceta com que fe abrem as apof- 
teinas. Blut. Vocab. 

'APOSTISSA. s. f. Marlnh. Lem. Ccrc. i , 7 Trcs galeo- 
tas velhas, fem apojiiffas , e cinco fuftas. 

APOSTILLA. s. f. Forenf. P^erba ou nota , que fe poe a 
algum papel público , para indicar nova mercê ou conti- 
nuarão da mefina, ou alguma outra alnrai;ã'o no referido 
papel. Leis Éxtrav. i , 5 , 4 E que aíEnalTeir» fem 
apoftilla, nem outra declaração, per que íe pudeííe fa- 
ber quaes foráo de outro párecer. 

Gloffa, nota , final, ou breve advertencia e reparo, 
Íue fc põe na margem do livro , papel efcrito , <ò-c. Cond. 

). Pedr. Nobil. ^5, i8i E achamos por fidalgos ... 
■ que efto fora apoftilla de mal dizer. Regim. d'Evor. 16, 

^ Defendemos aos ditos avogados, que não venháo com 
artigos , razões , grofas , ou apojlillas Impertinentes , con- 
trarias, ou diíFamatorias contra os procuradores. Paez , 
Serni. i, 455 S. Thomás na fua apojtilla d'ouro nefte 

; lugar &c. 
ÁPOSTILLADO , A. p, p. de Apoftlllar. Vieir, Serm. 

1, 1,6. col. 51. 
APOSTILLAR. v. a. Explicar ou interpretar com breves 

notas , reparos oti apontamentos algum livro ou efcrito. Sous. 
Hift. I, :58 Efte Padre foi o primeiro Pregador, que 
introduzio neftc Reino prégar o leniido literal da Efcri- 
tura j apoftilando o fanto Evangelho. . . He pera o po- 
vo mais aprazivel , e mais claro o apojiillar, pelo que 
tem de menos circuito de razões. Pikt. Rib. Rei. i , 
67 Cujas p.ilavras apojtillarei para mais fácil e clara fa- 

. , tisfaçáo. V^iEiR. Serm. i, 1, 6. coL 45^ Ufafe hoje o 
modo, que chamão de apojliliar o Evangelho, em que 
tomáo muitas matérias , Icvantâo muitos aíTumptos. 

APOSTO, A. adj. ant. Gentil, galhardo, de bella prefen- 
çfl ou figura. Das pelTois. Azur. Chr. 4^ Cá em ef- 
te [mttndo"J mereceo nacer da mais alta geração , que ha- 
via antre todolos Príncipes Chriftáos, e mui apojia ãc 
feu corpo. Memor. das Proez. 1,9 Huma dona , que 
logo em fua prefença moftrava fer pelToa nobre , e com 
ella huma apofta e .lííás fermofa donzella. Fernand. Palm. 
^ , 55 Se apeáráo dous apojlos donzeis , que comfigo tra- 
ziáo. 

'Fonnofo, bello. Das coufas. Barr. Clarim. 108 
Chegarão no porto da cidade trinta náos tão fermofa- 

.. mente apojias e enxarceadas , que logo fouberáo ferem 
de França. 

APOSTOLA. s. m. Mulher apoftolica , ou que faz as ve- 
zes de Jpoílolo. Fr. Marc. Vid. 5, 10 Maria Magda- 
lena , Apofiola de Noflb Senhor ]efu Chrifto. Sous. Hift. 
1,4, 19 A huma ("Santa Maria Magdalena] chama a 
Igreja Apoftcla dos Apoftolos. M. Fernand. Alm. ^ y ^ , 
2. n. 178. p. 809 Caminhava huma hora o Senhor a •ci- 
dade de Sicar na Provincia de Samaria , pera converter 
huma mulher occafionada , e reduzila a melhor vida, fa- 
zendoa Apojlola de fua peíToa c doutrina , que aflim lhe 
chama Origenes. , 

APOSTOLADO. s. m. Minijierw, cxerctao, dignidade ou 
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officio de Apojiolo. Pikheir. Summar. 11 ^ S. Paulo di- 
zia aos Corinthios que ... elles eráo o fello do feu A- 
pojiclado. Luc. Vid. 2 , 17 E ainda S. Paulo... dava 
o primeiro liigar [á paciência] encre os finaes do feu 
Apojiolado. Fe o , Tr. Quadr. 2 , 61 , 4 Elle o provava 
evidentemente fó pelos finaes, que dava do leu Avof- 
tolado. 

Congregação dos Santos Apojlolos. M. Thom. Inful. 
(?, 159 Será por forte do divino trato, Como Mathias 
em o Apojiolado. Tell. Chr. 1 , 2, 2^. n. i Nem o 
Apujtolado àc Chrifto dei.Kou de ter hum traidor, que o 
poderia delacreditar. \'^ieir. Serm. 4, 4 , 6. n, 15^ As 
duas maiores diíHcuIdades , ou mais dilficulrofas queftões , 
qué fe excitarão na efcóla do Apojtolado, foráo &c. 

APOSTOLAR. v. n. Pregar o Evangelho, exercitar o mi- 
nijierio de Apo[iclo. Sous. Hift. i , i, 16 E por efta, 
razão corrião os noífos Frades tudo . . , e chamaváo a 
ifto naquelie tempo apojlolar , fegundo ao diante o ve- 
remos melhor.   i , 4, 11 Os que andavão pregando 
polo Reino , como então fe coftumava, c chamaváo a 
ifto apojiolar. 

APOS rc.)L!CAL. adj. de huma term. ant. O mefmo que 
Apoftolico. Fern. Lop. Chr. de D. J. I. i , 190 A fan- 
ta Sc Apojtolical. Estat. dos Coneg. Azues, 1,1 Co- 
mo ao altiífimo Deos Padre , e Nolío Senhor Jefu Chrif- 
to aprouveíTe produzir nefte mundo e defpertar fervos 
a fi mefmo accepros e fequazes alíi de boas obras, co- 
mo de vida. Apoftolical &c. Vercíai. , Sacram. ^ , 51 Eí- 
ronce por autoridade apojiolical pôde ouvir as ditas con- 
fifsóes. 

APOSTOLICAMENTE. adv. mod. A' maneira ou fegun- 
do o cojtume dos Apojlolos. Fr. Marc. Chr. i , i , 54 A 
outros dous companheiros , que hiáo fem alforjes apofto- 
Ucamente, aconteceo Scc. Luc. Vid. 2, 5 Vivendo [o 
Msftre Diogo de Borba] pobre e ^pojío/rciímettíe, defcan- 

. çou em piz. Sous. Hift. 1,1,8 FaziáÒ [os companhei- 
ros] feu caminho apojtolicamente. 

Por autoridade Apojiolica. Tell, Chr. i, 2 , 5. n. 
II ImpediíTc ufar dellas [rendas] o Bifpo , a cuja con- 
grua fuftentàçâo eftaváo apojiolicamente appiicadas. 

APOSTOLICO , A. adj. Dos Apojlolos, pertencente aos 
Apojtolos. Do Lat. Apojtolicus. acc. na antcpenult. Barr. 
Carcinh. Eftes doze artigos, do fymbolo Apojiülico síú di- 
vididos em quatorze. Pàiv. Serm. , 1:57 Eftc olficio 
Apojtolico [da, pregação] que fe não ordenou para orna- 
mento da igreja , mas para remedio delia &c. Robor. 
Declar. i , 2 Por cujo enfino tem delle efte Symbolo, 
0 qual fe chama Apojiolico , porque foi compofto pelo; 
Apoftolos. 

Collegio Apoftolico. Congregação ou ajuntamento dos 
S.intos Apojlolos. Brit. Mon. 2 , 7.'tit. 4. Fernand. Galv. 
Serm. i, rzo, 4. Sous. Vid. 5, 1:5. 

Apoftolico. Injiituido ou fundado pelos Apojlolos. Ap- 
Elicafe á Igreja Univerfal. Svn. Dioc. ^ , 7 Fazendo fó 

uma Igreja Catholica e Apojiolica. Cathec. Rom. 71 
Pera que todos entendelfem qual era a Igreja Catho- 

lica , os Padres no fymbolo divinamente accrecentáráo ef- 
ta palavra, Apojiolica. Leão, Chr. de D. Din. -p- 

"Oútro maior indicio foi, que elRei D. Dinis .., obedien- 
tiíiuno á l^ie]ã Apojiolica , não obedeceo aos mandados 
do Papa. 

Diziafe a principio de todas as Cadeiras Epifcopaes , 
depois fe reftringio ás de Roma , Alexandria , Antiochia , 
e jerufalem ; porem paliando eftas tres ultimas Diocefes 
a po^^er dos Infiéis, ficou fó pertencendo efta denomina- 
ção á Santa Igreja Romana , cabeça da Igreja Univcr- 
faf. Fern. Lür. Chr. de D. J. I. i , 190 A Santa Sé 
Apojiolica não tem coftume de outorgar femelhantes pe- 
tições'. Goks , Chr. de D. Man. ^ , 57 Pelo louvor, 
que merece pola largueza e lib;ralidade, que ufou cosi 
a S.iuta Sc Apofiolica. Paiv. Serm. 155 ^ Com no- 
vas pragmaticas e penas impedio , que na pureza da Fé , 
e , inteireza da obediencia á Sé Apojiolica fenáo innovaf- 
fé nada. 

Pertencente /to Sumnio Pontífice ou d Cúria Romana. 
Luc. Vid. 1,70 Padfe Bobadilh.i... fc occupou em 
Calábria por ordem c mA.nàjido Avojiolicó. Sous. Hift. i, 
1 , Deo conta' de tudo ao Legado ApoJioHcc. Tell. 
Ciir. I , 1 , 12. n, j Letras ApoJlolícas. .. pelas quaes 

. o fazia feu Núncio Apojiolico. 
Semelhante ans Àpojiolos. Applicafc aos Prégadores 

Evangélicos , e varões zelofos da falvcição das almas. 
jpAiv. Serm. í , 177 O Padre Francifco Xav!er , homem 

''em'noífa idade 'verdadeiramente Apojiolico. Sous. Vid. 
Vvvv I , 
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1,6 Mas que engeitou a honra com, animo de varáo 
Apojiolico. Vieir. Serm. 8, 406 Os Pregadores Apojio- 
licos e Santos são comparados ás nuvens, porque as nu- 
vens tem dous efteitos, a chuva e os trovões. 

Também fe applica ás coufas. Fr. Marc. Chr. i , 
1,12 Entendendo o Servo de Deos a fignificaçáo dei- 
ta visão ier referida ao favor, que havia de achar na al- 
teza da dignidade Ayojiolka , foi chêo de alegria efpiri- 
tual. Luc. Vid. I , 2 Com o exemplo de vida verdadei- 
ramente Apojiolica , e credito de doutrina. 

Applicafe a certos herejes. M. Rern. Floreft. 5, i , 
2 , C Como fe moítra também o erro dos Herejes Pe- 
trobruíianos e ylpojtolicos, fegundo refere S. Bernardo. 

Subft. antiq. O Summo Pontífice. Cond. D. Pedr. 
Nobil. 7, E dtxerom ao Apojiolico, que nom haviáo 
Rei , porque el nom fazia juíliça. Sous. flift. 1,4, lO 
( certidão de 1200 ) Vimos letras de NofiTo Senhor o 
ylpolioügo de Roma. ( aílim efcrito ) 

APOSTOLO. s. m. Núncio, enviado, levado. Dáfe efte 
nome a cada hum dos doze primeiros difcipulos, que Je- 
fus Chrifto efcolheo para pregar a fua doutrina pelo mun- 
do. A Igreja lhes ajuntou com a mefma denominação 
S. Paulo e S. Barnabé. Do Greg. A''nórmor. acc. na án- 
tepenuit. D. Fr. Br. de Barr. Efpelh. 2,1 Afli como 
0 Senhor diíTe aos Apoflolos, já vos não chamarei fer- 
vos , mas amigos. Goes , Chr. de D. Man. ^ , ^8 As 
quaes armas , que aíK nos enviou , fignificão a cruz , que 
no céo foi vifta , e afli o Apojtolo Santiago , com todos 
os outros Santos. Cort. R. Cerc. 9 , 104 Aquelle fa- 
cro dia já chegava Do yí^/q/ío/o Hefpanhol, a cujo tem • 
pio Concorre quafl toda a chriftandade. 

Epith. Beatijjimo. Ros. Hift. 2 , 112, i, Bcmaven- 
Uirndo. Azur. Chr. ^ , 10. Benevolo. Cunh. Catai, i , 
12. Divino. SovER. Hiíl. ^5 , 11. Evangélico. M. Fer- 
NAND. Alm. I j 2, 2. n. 22p. Famoftj]imo. Lisb. Sanftor. 
75, 4. Gloriofo. Gouv. ]orn. i , i. ■ Grandiofo. Ceit. 
Serm. 2, 154, 2. Hefpanbol ( Santiago. ) Cort. R. 
Cerc. 9, 104. Milagrofo. F. de Mendoç. Serm. 2 , 
270, 1. Nobiliffimo. M. Bern. Luz e Cal. 2, ^48. 
PreclariJJitno. M. Fernand. Alm. 2 , i , 22. n. 147- Sa- 
grado. Luc. Vid. I , 8. Santo. Fr. Bernard. da Silv. 
Defenf. 2, 10. Valerofiíjinio. Lisb." Sahflor. 75, 2. Ze- 
lojo. Freir. Vid. I , 71. 

O maior Apoítolo. S. Pedro. Vieir. Serm. 4 , 10 , 
4- n. :55o. 

Meftra dos Apoílolos. J Virgem SanttJjma Senhora 
tiojfa, M. Bern.'Exerc. 2,6, 7. p. 47^. 

Príncipe dos Apoftolos. S. Pedro. Fr. Marc. Exerc. 
16 j 62. Luc. Vid, '^5 4. Brit. Chr. 2,9. 

Rainha dos Apodolos. A Virgem Senhora no[fa. M. 
Bern. Exerc. 2 , 6, 7. p. 47^. 

Apoítolo , abf. ou Apoflolo das gentes ou do ter- 
ceiro Céo. S. Paulo. D. Fr. Br. de Barr. F^fpelh. i , 
^ Segundo teftiíica o Apofiolo , dizendo : O hoçnem,ani- 
mal não gofla as coufas , que são do efpirito. Tell. Chr. 
1 , 2 , 22. n. 8 Ô Apojiolo das gentes,, S. Paulo, não 
houve por indigno da dignidade Apoflolica ganhar de co- 
mer , trabalhando per fuás próprias mãos. Vieih. Serm. 
4, 10 j 4. n. ^51 Porque diz logo o Apojiolo do terceiro 
Céo j que &c. 

Apoftolo da índia. S. Thomé. Freir. Vid. i , ^6. 
Apoftolo. Qíi.ilquer varão infigne no %elo da conver- 

são ou falva^ão das almas ; ou que primeiro annunciou o 
Evangelho a alguma nação, província, éix. Barr. Paneg. 
14, 511 Tornados [os Gentios] á luz com a pregação 
delRei VoíTo Pai , que pera elles foi novo Apojiçlo. 
Brit. Mon. 2 , 6. c. 12 Ao qual [ Lucencio ] e a"; S. 
Martinho podemos chamar Apoflolos dos Snevos. Sous. 
Hiíl. I , 1,8 Em quanro deíleí fe não dividir o que 
defta Religião foi Apojiolo de Portugal. 

Fazerfe Apoftolo. Pregar o Evangelho. Paiv. Serrr. 
5 , 80 y Não fomente creo , mas fe Jez Apojiolo de 
lua cafa. . 

PI. Adjuntos do Summo Sacerdote entre os ^udeos , 
e que com a junfdici^ão de Legados zelavão a obfervancia 
da Lei Moy faica. Feo , Tr. i , 215 , 2 Os quaes f He- 
breos] como ponderou Baronio chamavão Apojimos a 
certos homens , que de ordinário andaváo ao lado do 
Summo Sacçrdote para o confultarem nas duvidas , que 
occorrenem ácerca da lei , c eráo huns como adjuntos 
e deputados feus, que lhe affiítião na reformação do Ef- 
tado Ecclefiaftico , e de quando em quando os mandava 
vifitar as Synagogas;, devaffar dos coítumes com poderes 
para caftigarem os delinqüentes , e obrigarem os Sacer- 

dotes a que viveíTem reformadamente i e fegundo a lei. 
Denominarão , que entre nós fe deo aos jefuitas def~ 

de o tempo delRei D. ^oão IIL Luc. Vid. i , 9 Os co- 
meçarão l^aos Jefuitas J por todo o Reino vulgarmente 
a chamar Apojiolos. Tell. Chr. 1 , 1 , 9. n. 4 O povo 
de Lisboa nos chamou Apojtolos a todos os da Compa- 
nhia. Barret. Fios San£l. z , 11,61 , z Foi feu obrar 
t.ü [de S. Francifco Xavier e do P. M. SimãoJ e fua 
modeftia no andar tão compoíla , que a gente , e ainda 
o Rei lhe chamavão Apoftolos , e Apo(iolos fe chamão 
ainda hoje em Portugal os Padres da Companhia. 

Forenf. Letras authcnticas, que a requerimento das 
partes Je concedem pelos juizes Ápojiolicos e Ecclefíajlicos, 
de cuja fentença fe appJla para fatisfacão da appella^ão 
interpojia. Regim. D'Evor.. 4 , 161 E quando fe appellar 
do Vigairo Geral, ou da Relação , e fe não receber a 
appellação . .. fe mandarão dar os autos á parte por apof- 
tolos refutatorios. Prov. da flisr. Gen. 6, 41. p. 
529. ann. 1428 Ao qual dou e outorgo todo meu com- 
prido poder . . . que por mim , e em meu nome poíTa 
requerer . . . appellaçoes intimar, e apojiolos pedir &c. 
Caminh. Fórm. dos Libell. 42 E pede os apojtolos fae- 
pe , faepius , faepiUime. 

APOSTOLORUM. (unguento) Pharmac, Certo unguento j 
que por outro nome fe chama unguento de Fenus. A. da. 

. Cruz , Recop. Cap. Univ. 2 ^ Ungtiento Appjiolorum 
para mundificar, e principalmente as chagas velhas. Fer- 
KAND. Ferr. Art. 4 , 18 E de tres em tres dias lhe po- 
nhão ungento Apojlolorum , que tem potência de alimpac 
as chagas. Curv. Atai, 160 Tomai de mel rofado coado 
dez reis , de unguento Apojlolorum outros dez reis &c. 

APOSTROPHE. s. m. e f. Rhet. Certa figura, dé que fe. 
ufa, quando fe dirige o difcurfo a outro differentedaquel- 
k-, com que fe ejiá faltando. Greg. A'Ttorrp<iín. acc; ria ati- 
tepenult. A. de Vasc. Anj. 2, 5, ^ part. it. p. 467 
Como bem ponderou S. Bernardo fazendo em hum fer- 
mão da Afcensáo huma apoftrophe a feus Religiofos. D. 
F. Man. Apol. Entretanto que huns fe matão fobre 
o íinú apoftr.ophe o\i peroração. Vieir. Serm. 10 do Rofj 
28 , 5 , 495 Rompe [ S. Bernardo J eloquentillimamente 
nefía apoftrophe. 

APOSTROPHE. s. m. ou 
APOSTROPHO. s. m. Orthogr. Sinal de figura de huma 

vírgula , o qual denota elisão ou falta de alguma letra , 
principalmente vogai , e fe põe algum tanto mais alto auz 
a letra precedente d etija j ^_ljim como : d''Almeida. Do 
Greg. A'Trí)fr;tf®of. acc. na aiitepenult. Leão , Orthogr. 67 
Apoftropho he huma figura, que 03 Gregos contáo en- 
tre feus acceiuos , fem fer acCento. Porque fó denota a 
vogai, quQ, fe ura do fim da dicção , per huma figura 
chamada fynalepha , quando fe fegue outra dicção, que 
outrofl começa em vogai. O que fe faz no verio , pa- 
ra fe evitar o hiato c abertura da bocca, que fe caufa 
acabando huma dicção em vogai , e começando outra 
também em vogai. A qual nora fe põe fempre fobre a 
derradeira confoante da dicção , ficando cm lugar da vo- 
gai , que fe tira , cuja figura he ametade de hum circu- 
lo affi: ) ■ ^acabadas em vogai , em qne"mais 
commummcinte comemos e tiramos a dita ultima vogai , 
sãoeflras., de, me, te, fe, que , ante, no, na, ejJe-,-ef- 

- te , aquelle , outro. Polo que os efcreveremos aíli , quan- 
do lhe tirarmos, e elidirmoj aquellas vogaes , , í*, 
s', qu , Hi', n', anf, eff , eft\ aquell , otttf , como : 
d'ambos , difto ; não ntouvis ? não t'ouvi; não sentende 
quandnis dizendo^ nefte, nefta , noutro, ant'hontem, 
efs^outro, cft'anno, aquellotitr anno. E confundindo tudo , 
e ajuntandoo na efcritura , como fazemos na pronuncia- 
ção , feria coufa fèa , e que caufaria duvida no fignifi- 
cado, como fe efcreveíTemos , não mamais, por não me 
amais, ou não touco por não te ouço.. Cardos. Agiol. 5, 
14^ Como fe a letra F' do feu.epitaphio , com apoftro- 
phe . . . não fignificára tanto frater, como filius. 

APOSTURA. s. f. ant. Gentileza, galhardia, boa prefen- 
ça ou poftura. Memor. das Proez. i , 47 O cavaileiro, 
feiro l^£u acatamento a fuás Altezas, ofFereceofe aos Jui- 
zes com gentil apoftura. Fernand. Palm. 4, 41 Dous 
famofos cavalleiros , cuja eftranhá gentileza e apoftura 
a todos deixou maravilhados. Maus. AfF. Afr. 12 , 184 

Eftá [fonte] bufca galhardo m apoftura Hum fol- 
dado. 

Antiq. O mefmo que Poftura. Orden. de D Man," 
_ I j 46 Em lugar e tempo, que feja defezo por apoftu- 
" ra do Concelho. 

Apofturas. pl. Marinh. A^ ultimas pecas'das balizas 
■ ■■ ' • ' i 
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e madeiras de encher , que formão ã offada/para cima da 
. cinta do navio. Sio da figura de hum S. Blut. Vo- 

cab. ..... 
APÒTHEGMA. s. m. Dito breve, agudo ou fcntenciofo de 

pejfoa ///«/ire. (Apophthegma.') anci Apptegma , Apòte- 
■ mi. Greg. AVofflryí/a. Barr. Viciof, Vergòhh. 27 f Por 

ahi não haver hum Plutarco, que recolheíTe os feus apo- 
temas em Grego ou Latim , perderão. as coufas feu pre- 
ço : Luc. Vid. I, I Fazendo particulares tratados, até 
dos ditos breves, a que chamío apnphthegtuas dos varões 

. . iilufcres. M. Bern. Eloreft. i. Prol. Havia recolhido vários 
; . apophtbegmas ( ifto he ditos breves e fentencioíos dos 
. , Viiroes illuílres. ) 

Epith, Antigo, Fr. Leão , Bened. i , i , ír. c. 11. 
Celebre. D. Q. Coutinh. Jorn. ^0. Decantado. M. Bern. 
Florelt. 4., i'?, 197. Delicado. Makiz , Dial. 4, 11. 

• Seuteuciojo. Mariz , Dial. 4, n,- 
-APOTHEGMATA. s. f. antiq. O mefmo que Apothegma. 

Sabkll. Eneid. z, i , 1^ Ha hi agora algumas fuás íí/jq- 
. thcf,matas. . 
.APOTHEOSIS. s. f. Cetemonia de deificacão, aão de pôr 
, ■ tio numero dos Deofes algum mortal, üs Romanos a pra- 

ticarão com os feus Empcradores. Greg. aVoOíüiçí^. acc. na 
ç penult. Blut. Vocab. . - 
.APOUCADAMENTE. adv. mod. Com abatimento ou bai- 

• -.xeza. de ^n/ino. .Barbos. Diâ:. ■ • - 
•.APQUCADO , A. p. p. de y\poucar. Ufafe commummen- 

; te como adj. Limitado, . efcaffo i pequeno. Das coulas. 
Gouv. Rei.' I , ^ VofTa AÍteza: íó baila pera contraf- 

- tar o poder do Turco .emioccafiâo , em que elle eflá 
tão apoucado. Luz , .Scrm. ^5 , 17 ,-2 Pedirine os bens do 
mundo, fendo elles tão vis e apoucados. Vieir. Serm. 

■10 do Rof. 25 , 9 , ^.10 Supponíto.que não haverá Fé 
íáo apOHcada , e tão incrédula &c.; 

Acanhado, que be. para pouco., de pequeno efpiri- 
■to ou de fraco pre/Umo. Das peíToas e do animo. Aur. 
Dial, I , 2? Publicar faltas ifecretas, publicando o autor 

-■ deli as , he vicio de hom^m apoucado. Prim. e Honr. 2, 
-12 O ferviço delRei quer zelo, e amor, e condição de 
- leaes; filhos , ,e não homens mercenários de animo apcu- 
.■ tadoí Syn. Dioc. <), 60 f Como gente vil e apoucada 
7;:tado o feu cuidado e intento era roubar e apanhar o que 
. ; podião. j 

.Infaujlo , defgra^aão. Tell. Chr. i , 2 , 20. n. i 
« i. Ha.dias apoucados, e horas mingoadas ,■ que affi chamou 

]acob aos dias de fua vida. 
APOÜCAMENTO, s. m. Abatimento■ de. animo, pequcnés 

ou acanhamento de efpirito. Baréqs. Diiíl. ■ 
APOUCAR. v. a. Diminuir, reduzir a menor numero. Tem 

a anomalia dos verbos em car. Cam. Luf. 4, Recre- 
cem os imigos fobre a pouca Gente de. fero Npno , 

. que os apouca. Ceit. Serm. i , 11 , 1 Aborrido Deos 
dc tanto , e tão máo mundo , mandou o dilúvio , aílim 

■pera o apoucar (^náo deixando mais que oito em huma 
<irca ) como pera o melhorar. Vieir. Serm. 9. do Rof. 
12, 6, 474 Tratou conforme iílo Gedeâo de apoucar e 

• diminuir o feu exercito. 
Met. Abater, humilhar , tomar menos cm pre§o ^ 

-■ valor, ejiima , <ò^C: Ros. Summ. Regemos por 
. «lias [paixões^ he apoucar nolTa dignidade. Ark. Dial. 
'. 4.,.29 E he que quando pedilíemos alguma mercê aos 

magnanimos, ayoucajfemos noíTas coufas. Calv. Homil. 2 , 
- 175 Tudo delicias apoucão , effemináo, e acabão. 

Defdenhar eu detrahir de alguém ou de alguma cou' 
-i abatendolhe o merecimento ou tirandolhe o valor para 

fk ter em pou:o. Eufros. i , 4 ..E por cima de noíTas 
blasfêmias, de noffo apoucar feu faber &c. Barr. Dec. 
4,5, 15 Apoucando as coufas de Nuno da Cunha, e 
dos Portu£;uczes. Calv. Homil. 2 , ?7? He confolação 
dc máos detrahir e apoucar bons. 

Com pron. peíT. Diminuirfe , redazirfe a mcnx)r qtian' 
t tidade na extensão ou duração. Ark. Dial. i , 20 Em ne- 

nhuma ccufa fe apouca mais a natureza humana. Feo , 
Tr. I , j 4 Tanto mais fe lhe dlminuiáo as forças 
naturaes , as quaes fe h\zo apoucando cam.n intenção dô 
defejo. Exnq. de Filipi'. L 74 Foraofe mais apoucando 
as idades dos homens. 

Met. Abaterfe , hwnilharfe. Grak. Comp'. 1, 9 De 
maneira que fendo elle da fubílancia^ de Deos •, e igual 
a Deos , fe abateo e apoucou , fazendofe homem , e to- 
mando figura dè fervo. Ceit. Serm. i , 106 , 5 De for- 
te, diz o Apoftolo, que de veras, e mui de propoíito 

. fe andou fugeitando , e, fe pôde caber o vocábulo , a- 
poucando: Semetipfum exinauit. CalV. Defenf- i> Os 
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noíTos trabalhos mais fè hão de favOtecet coní â protei- 
•!: çáo dos doutos, que com amai intencionada ore- 
. lha dos malignos. 
APOUPAR. v. a. antiq. O mefmo que Poupar, e he como 

hoje fe diz. Machad. Cerci 2 , 24 Que náo fe ha 
de apoupar nunca o imigo. 

APOUSENTAR. v. a. anc. e os feus derivados. Vej, A- 
. pofcntar. • • 
APOUTARi v. n. Dar fundo com hnma ou mais pedras 

em lugar de ancora. Blut. Vocab. 
■ APOZEMA. s f.'Vej. Apofima. 

Nota> Todas as palavras, que alguns efcrevCm pof 
App. e náo fe acharem na fua ordem , bufquemfe por Ap. 

APPARATADO, a. p. p. dc Apparatar. Fr. Gasi-. de S. 
Bfrnard. Irin. 14. 

APPARATAR. v. a. pouc. ufi Ornar, fazer apparatofo. 
Gasp. dos Reis , ReU 5^ 12 A cuja fermofura por mói 
graça, hião em redondo apparatnndo huns dourados e 
fubtis volantes. Fr. Gasp. de S. Bernard. Itin. 2 Man- 
dou logo o Capitão pera efte recebimento apparatar a 
poppa da náo de ricas alcatifns d'Odiaz. 

APPARATO. S. m. Pompa , magnificência , trém efplendido 
e de oftentacão. Do Lat. Âpparatm. Barr. Dec. i , ? , 
2 Reipondeo Diogo d'Azambuja que a caufa delRei feu 
fenhor o enviar com tão grande apparato áquella rerra , 

; tora defejar paz e mais etlreita amizade com elle. Berk. 
Lim. Cart. 25 Ahi em vãos , fobejos apparatos Náo 
gaftáo o que tem, e o que náo tem. Audrad. Chr. 1 , 
16 Affi fe fez preftes para efta jornada com táo grande 
e cüílofo apparato $cc> 

Epith. C/rtro. Sabell. Eneid. 2, 2, ^0. Cuftofo. 
Berk. Rim. Hift. de S. Urful. ii> Esfeb. Hift. 2,9, 

n. I» Demaftíído, Gran. Comp. , 4. Eftrondofx). 
Vieir. Voz. 14, 275. Excefftvo. Ak?.. Dial. 8, 19. Ex- 
terior. Guerreir. Rei. 4,1, 15. Fantaftico. Parad. 
Art. ? , 19 , 163. .C0I.2. /"«Hctrí". PiKiiEiR. Summar. 22. 
Funeral. Guerreir. Rei. 4 , 1,4. Grande. Goes , Chr. 
de D. Man. i , 68. Grandiofo. Andrad. Chr. i , 16. 11- 
luftre. Sa":'de Men. Mal. 1 , 5^7. Immenfo. F. de Mej:- 
Doç. Serm. 2 , 124, Incrivel. Sabell. Eneid. i , 9, 
122. Luftrofo. SovER. Hift. I, 15. Mageftôfo, Esper. 
Hift. Prelud.1, 10, i:ç. Magnificentijftmo^ Sabell. Eneid. 
1,8, 107. Magnífico. Vieir. Serm. 9. do Rof. 12, 
456. Mundano. Calv. Homil. 2 , 524. Nobre. Andrad, 
Ccrc. 2,6, 1. Pompofo. Gasp. dos Reis , Rei. 50, 9^. 
Real, Maus. AíF. Afr. i , 5 7J'. Jiicc. Seus. Coutikh. 
Cerc, 1,1'. Sobejo. FK. 'Mxr-c. Vid. 5, 10. Berh. Lim. 
Cart. 27. Soberano. Andrad. Cerc. 2,9, Soberbo. A~ 
maral , Serm. ^56 , 10. Silemnê. F» de Mekdoç. Serm. 
2, ^60, 8. Sumptuofo. FiniiEíR. Summar. 4 7^. Andrad. 
C^rc. ^ j II , I. Triunfal. Aff. Guerreir. Feft. 2^. 
Vão. lÍEiT, PiNT. DiaU 2, I, 14. Kenerado. Arr. Dial. 
8,15. ' 

Aprefto , apparelho , inftrnmento para fe faí;tr algu- 
ma coufa. Ufafe ás mais das vezes no pl. Sous. Hií!:. 
1 , ^5 , 41 Efte Príncipe jouve até noflõs tempos •, . . em 
huma caixa de mármore brartco , entalhada ctí\ roda, de 
ar\^orcdos e apparatos de montaria. Marikh. Doucr. 5 
Para alcançar mais dcprelTa huma viíloria , convém que 
muito dantemão fe juntem os apparatos. Alv. da Cu- 
NM. EfcóL 2^^ 15 Deídiria muito da obra, fe não fa- 
hifiem plaufivcis aquellas acçócs, pera as quaes. fe fize* 
rão tantos apparatos. 

Dizfe particularmente de tudo necelTario para fazer 
a guerra. Barr. Dec. i , ^ i Porém quando elles vi- 
rão tamanhO' apparato de guerra &c. Brit. Chn 2, 21 
Temia que o apparato de guerra dc Alemanha lhe dcf-- 
carregafle to.!o em fuis terras. Maus. Aif. Afr; 8, 121 
Sentio Bellona lá onde fe encerra Efte apparato. 

Epith. n-9^ pl-ecedente fignificado. Beílico. Sa' dü 
Men. Máll 3 j 126. Per. d'Aí'Ons. Poder. 9, ii^i. Belli- 
(ofo-. Sa' DF, Mek. Mal. 6-, ^ú. FormuiaveU Vieir. Serm. 

12 , 6. n. 414. Fone. Arr. Di.il. , 22. Morrendo. 
Fint.. Per; Hift. 2, ^4, 102 f. Terrível. Sabell. Eheíd. 
2 , I , 4i 

Preliminàres i introdução , oucoílecão de memórias pa- 
ra facilitar alguma compofi^ão. Esper. "Hift. n.Declar. i, 

• 10 Difponho á narração com .prelúdios da maneira, que 
Bairotíib j Waddirtgo •, -e outros ji.qué de apparatos grandes 
levanráráo fuás machinas.' Vieir.- tliíb do Fur. 9, 176 
E poftqquer todo efte tão .L^rgo Prologámeno em rigor 

■ não fèja H ifto ria do Fiituro j tenácJ-preparação ou appa- 
rató para ella &Ci , 

Apparato..inorbofo. Med. Difpofi^ão' dc humores cn- 
con- 
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contrados , de que procedem muitas enfermidades. A. da 
Cruz , Recop. 2,1 E fica o apparato morbofo na par- 
te e corpo j pera tornar a recahir taciimente. Azev. Cor- 
recç. I , ^ , I. p. 2:55 Sem prefuppôr morbofo apparato, 

APPARATÜSAMENTE. adv. inod. Com apparato e often- 
ta(^ÍJ. ÜASP. uüs Reis, Rei. 4, II AtraveíTâváo os ar- 
cos apparatofamente toda aquella entrada. Feo , Tr. Qua- 
dr. I , 165, 1 Mais vai, e mais eftimarei fervir no vof- 
fo templo de hum pobre porteiro , ou occup.irme em 
qualquer outro otiicio, tjuc ler da chave dourada nos Pa- 
ços Re^es do mundo, u viver nelles efplendida e appa- 
racofameiue. Fest. na Canon i Fizeráo fua entrada 
no campo de Üantias^o , para jogarem as cannas, tíòap' 
paraíojamaue , ijue Òcc. 

APPARATOSO, A. adj. Magnifico, fumptnofo , de gran- 
de apparato e oftenta{ão. Fernand. Palm. 5, 5? linha 
huns edifícios ja deílro^ados do tempo, roas tão bem fei- 
tos c apparatojos, cjue &c. Maus. Aff. Afr. 8., 120 
Forma huma apparatofa companhia. Sous. Vid. 14 
Cerco argumento que o brio e autoridade do Paílor Ec- 
clefi.iftico náo pende de niageftade , e reprefentações ap- 
paratofas da terra. 

Çhie fe trata ou mofira com apparato ■ e efpkndor. 
Das pelíoas. Cout. Dec. 7,^,9 Porque o Governa- 
dor era hum Fidalgo muito apparatofo, Tell. Chr. i , 
T , 4. n. 4 Aquelle vem mais bizarro e apparatojo , que 
tnz mais pedras deftas. 

APPARECENÇA. s. f. antiq O mcfmo qtte Appariçáo ou 
Apparecimento. Vit. Christ. i , 20 , 69 Tirandote dos 
louvores e apparecencas do mundo. Vercial , Sacrarn. 
I , 10, II Que das outras apparecencas , que diz S. 
Tnomás, todo fe prova pelo Evangelho. 

APPARECENTE. antiq. p. a. de Apparecer. Vit. Christ, 
5> 15 f Por haver occaííom apparccente pera matar 

Joanne. Ve.iciai. , Sacram.. 2 , 164 Ou fe o feito he tão 
evidente e tão apparefcente , que em alguma maneira nom 
fe pôde encobrir. 

APPARECER. V. n. Moftrarfe, deixarfe ver , oferecerfe d 
vifta impinadamentc. Do Lat. Apparere. zm. Àpparefcer 
e ás vezes com hum íó p. Das peífoas. Barr. Dec. i , 
5, . Via que pela margem delle [[rio^ apparccia mui- 
ta gente, da que era coílumado a ver pela eólia atraz. 
CoRT. R. Cerc. 1:5, 207 E apparecendo N'hum ponto 
todos três , nelie difparem Furiofos arcabuies. Luc. 
Vid, I , 10 Era indecente .. . aj^areccr czda. àia. nomeio 
da chufma dos marinheiros e paiTageiros da náo , ou la- 
vando a roupcta a bordo, ou cozinhando no togáo, 

Manijeftarfc , dejcobrirje , aprejentarfe aos olhos de 
fubito. Das couías. Cam, Luf. ^ j 8 Os montes Hyper- 
boreos apparecem. Brit. Chr. i , 8 Jpparecérão fobre o 
apofento, em que jazia feu corpo , dous arcos de cor 
refplendencente. D. F. Man. Apol. i ^ Ainda os louros 
raios do Sol náo apparecião nos beiços do Oriente , já 
eu lhe cafcava o meio dia. 

Mct. Darfe a conhecer, perceberfe , fentirfe. Cort. 
R. Naufr. i , ^ y Nunca appare^as cá, trifte ventura. 
Paiv. Serm. ^, 2 A lei de Deos aíR hade eftar n'al- 
ma , que hade apparecer e reluzirpor fóra. Heit. P^nt. 
Dial. I, í , 5 Por humas [fendasj apparece a foberba; 
por outras a cobiça. 

yir a faberfe. Leão , Chr. de D. AfF. III. 85 ^ 
Item, eu Mathüde , quero e ordeno, que todas minhas 
dividas , que poderem apparecer , fe paguem por meus 
teftamenteiros. 

Aprefentarfc , ir ou vir bufcar alguém, procuraio pa' 
ra algum fim. Reg. a alg. an e , diante ou em prefença 
de alg. Cam. Eleg. 4,2 Em íonhos lhe apparece todo 
armado Marre. Heit. Pint. Dial. 2 , 2 , 22 E apparece- 
mos .ante o feu conípedo com dor e trifteza. Brit. Chr. 
I , 6 Appareceo também diante de nós Fr. Gotredo.    
1,7 Onde diz que Santo Efteváo e Santo Alberico , em 
companhia do Santo Abbade Roberto , apparecêrão em fua 
prejença. 

Dia de apparecer. Forenf. Traslado da appella^ão e 
fentcnca , o qual fe não metteo no tempo , que lhe foi deter- 
minado' Chamafe alHm , porque com efte traslado vai a 
parte , ou manda aprefentalo na Relação para por elle 
fe fentencear a caufa , paíTado o tempo da acempaçáo , fe 
requer que fe dè o dia de apparecer, Orden. de D. Man. 
1 , ^2 Quando alguma pelloa aprefentar perante elles 
dia d^apparecer , c requerer que apregoem a parte &c. 
Leis Extrav. 2, t , n. 2 Irem que os dias de appa- 
recer , que fahilTem dos feitos das quantias fobreditas, 
vicíTem aos Defembargadores do aggravo. Ciiac. Obr. i , 

12 23 Sáo acçóes , que náo fe póe cm juízoappella- 
çóes fem dia de apparecer, e que fe náo podem feguir,' 

Adag. Aos çatvos apparecem os Santos. Hern, Nun, 
Refran. 11 
Quem náo apparece, efquece. Delic. Adag, 

APPARECIDO , A. p. p. dc Apparecer. Sover. Hift, l ,4* 
APPARECIMENTO. s. m. Acção r cffeito de apparecer. 

Galv. Chr. 15 O que também fe affirma , que nefte 
Mparccimento toi o Príncipe D. AfFonfo certificado por 
Deos de fempre Portugal haver de fer confervado cm 
Reino. D. Fr. Br. de Barr, Efpelh. 1,9 Afli como os 
Apparecimcntos das visões em femelhança de formas e de' 
im.igés. IÍrit. Mon. 1,4. tit. 6 Cotejando o tempo da 
vinda dos Reis, e apparecimento da ettrella, 

Epith, Admiravti. V^ill. Boas , Nobiliarcli. 24' 
Bcmavcriturado. Fr. Marc. Chr. 1,2, çB. Celeftial. So- 
ver. Hift. I , 4. Efclarccido. Sover. Hift. i , 9. Eftra- 
nho. Sover. Hift. Prol. Gloriofo. Sover. Hift. 1,1. Ma- 
ravilbojo, Fernand. Galv. Serm. 2 , 142 , Milagro- 
fo. ViLL. Boas, Nobiliarch, 24. Miramlofo. Sover. Hift. 

1 , 3,. Notável. Tell. Chr. 2,5, i. n. 6. Prodigiofo. 
ViEi*. Serm, 8, 215, Sobrenatural. Fr. Marc. Chr. I , 
2 5 55* 

APPARELHADO , A. p. p. de Apparelhar. Cam. Luf. 2 j 
50, Fernand. Palm. 3, 15. Heit. Pint. Dial. i , 

Ufafe como adj. DÍfpoJto j pronto, preftes, expedi- 
to, Das pcíToas. Memor, das Proez. i , 7,6 A mulher 
má he apparelhada pera todo o extremo máo. Cam. LuÍ, 
10, 148 Por vos. fervir a tudo apparelhado. Fr. Th. de 
Jes. Trab. i, 14, :5^2 E pois de todo o tempo have- 
mos de dar a Deos conta , em todas as mudanças delle 
nos cumpre eftar apparelhados para lha dar muito boa. 

Proprio , apto, accommodado , opportuno. Dos luga- 
res e coufas. Mor. Palm. 2, 154 Em todas eftas par- 
tes bufcava os mais aparelhados lugares , que lhe feu en- 
genho foube defcobrir, pera fua habitação. Bern. Lim.' 
Ecl. 17 Lugar frefco , e fombrio , aparelhado Pera fugir 
do Sol. Maus. AfF. Afr. 2, ly f' Noite cuftodia de qual- 
quer fegredo , Para qualquer encanto apparelhada. Vi- 
EiR. Serm. 4, 11 ^ 9, n. 418 E que occafiáo mais ap' 
parelhada , e ainda mais forçofa , e mais fidalga , que 

Adornado., concertado. Fr, Marc. Exerc, 48, 2^11 
Como eípoza bem apparelhada e ornada. Prov. da Hist; 
Gen, I , I , 54. p. 6^5. ann, 1452 A' quinta á hora 
de terça fe foi ' ò Santo Padre á Igreja de S. Pedro , 
apparelhada em Pontificai, 

Provido , apercebido. Reg. abf, com ou de. D. Hv- 
LAR. Voz , ló, 96 Veio ao Sepulchro onde o vira fe- 
pultar , apparelhada com balfamo e preciofos licores , pe- 
ra cumprir a divida do amor. LeSo , Chr. de D. Aff, IT. 
69 -fr Afòra dez galés, que pelo mar trazião bem rema- 
das e apparelhadas. Vieir. Cart. 15, 4 O dito barco he 
muito velho, roto , e mal apparclhado de tudo. • 

APPARELHADOR. s. m. O que apparclha. Vit, Christ.' 
I, 6, 21 E entáo fez primeiramente Jefu o feu 
parelhador das carreiras propheta. D. Hiiar, Voz, 29,' 
179 ^ Porém como nefta coufa fó o Efpirito Santo fe- 
ja o apparelhador, c o que move immediatamente &c. 
Ros. Hift. z , ^ E mais vos digo, que elle he a- 
quelle Anjo, do qual eftá proferizado por Malachias , 
que havia de fcr precurfor, apparelhador do caminho do 
Mellias. 

O que debaixo das ordens do Architeão ou mefire prin- 
cipal, dirige a conjirucí^ão de algum edificio. Aff, Gükr- 
reir, Feft. ^9 An da vão quatro Pedreiros picando em hu- 
ma pedra grande , e hum apparelhador, que lhe dava 
ordem. Sous. Vid, 3 , 4 Apertava com os apparelhado- 
res da obra, com os ofRciaes, e fuperintendentes , que 
mcttelfem gente , crefcefle o edificio , e luzifle a defpeza. 

APPARELHAMENTO. s. m. antiq. O mefrno que Appàre- 
Iho. Vit. Christ. I , lO, ^5 Foi ainda dada [a circun- 
cisáo] por apparclhamento de receber a Fé. Vercial, 
SacMm. I, 10, II f A quinta [claufula ferá] hum/«p- 
parelhamento dc gloria. 

APPARELHAR. v. a. Prevenir, difpôr, ordenar, ter pref- 
tes, por pronto. Do hnz. Apparare. Sa' de Mir. Eftrang. 
2 , 48 Quer contar fuás mentiras , apparelho os ouvido?.. 
Fertv. Poem, Son. 2 , 41 Anjo enviado a apparelhar as 
vias Do Cordeiro de Deos. Albuq. Comm. i , 27 Man- 
dou AfFonfo d Albuquerque avifar os Cápitáes , que co- 
rno ouviííem tocar o feu atambor , fe fizeífem todos pref- 
tes , e apparelhajfem feus bateis. 

Preparar , deftinar alguma coufa á alguém. Cort. R. 
Cerc. 1,3, 205 Os Martyres no Géo já tc apparelhão 

lu- 



A P P' 

Lügar, pára que eftés em gloria. Fr. Marc. Exetc? 
25, 114 O feu corpo foi banhado eni feu fervenre fan- 
gue , pcra nos apparelhar falutitero banho, em qu© pcr- 
íeicamente foffemos lavados e limpos de toda mácula dos 
peccados. Sc os. Hift. 1,1,1 Apparelbando afli as vias 
ao Antichrifto. 

Habilitar, fazer apto , tornar idoneo para alguma 
coufa. D. Fr. Br. de Barr. Elpelh. 1,6 Ou os fa- 
zem apodrecer , apparelhando as peílbas a muitas tentações , 
e laços do imigo antigo. Leit. d'Andrad, Mifc. 4 , loi 
O vinho apparelha o animo pera Venus. M. Tkom. In- 
ful. 1 y 66 jípparelha á defcza o braço oufado. 

Ornar, concertar, enfeitar. Fr. Marc. Chr. 2 , 2, 
ij E os Frades por honrar a fefta [do Natal] e por 
o Miniftro , apparelbdrão as mezas melhor alguma coula , 
pondo mantés lavados, e meza alta, é vafos limpos. 

Delinear, lavrar on dijpár de íjuai^tur modo as pe- 
ças dc pedra ou madeira , que hão de fervtr para a obra , 
que fe intenta fazer. Fr. Marc. Vid. ? , 4 Apparelha fo- 
ra a tua obra.. . e depois edifica a tua cafa. Feo , Tr. 
Sjadr. I , 47, 4 Tomada a femelhança dos appa- 

hão as pedras para o edilicio. 
Arrcar , prover de todos os ^pparelhos necefarios as 

cavalgadtiras e bejlas de carga para fe ufai ddlas. Feo 
Tr. Quadr. 2 , 92 , 2 Como aos Diícipinos não coníla- 
vá da vontade e determinação do Meltre . apparelhdrão 
ambos [os animaes ] para que foíTe em qual mais qui- 
zeíTe. 

Pintur. Dar com as primeiras cores a imprimidura no 
panno , depois de pregado e bem ejtendido na grade, até 
que fique bem tapado. Filipp. Nun. Art. da Pintur. 55 
jlr Primeir.imcntc os painéis de páo fe apparelhxo na fôr- 
ma feguinte. 

Aparçlhar. com pron. pelT. Prepararfe, difpòrfe, 
aprontarfe, pèrfe preftes. Reg. ^bf. para ou d alg. c. 
CoRT. R. Naufr. 8 , 84 ^ Apparelbãofe todos ao cami- 

' nhó. Heit. Pint. Dial. 1,1,6 Mas triftes daquelles , 
que fe não querem difpôr, e apparelhar pcra a graça! 
Le.ão , Chr. de D. Aft. Henr. 24 y E que elRei lhe 
diíTera que.. . fe apparelhajfe , como logo lha [MiííaJ di- 
xelTe , lenáo que lhe cortaria cabeça com aquella ef- 
pada. 

Deftinarfe, efiar para fucceder ou fobrevir alguma cou- 
fa a alguém. Cam. Luf. 6 , 6 Mas o máo Thyoneo , 
que n"alma fente As venturas, que entáo fe appare- 
Ihavão A'gente Lufitana Scc. Lob. Cort. 5,3? Em quan- 
to fe move cruel guerra na Chnüzndzdc, fe apparelha no- 
tavel ruina de toda a Europa. Seus. Lagrim. 5 y Mas 
trifte de mira; menos mal he morte, que o modo e cir- 
cunftancias da que fe apparelha pcra o Bom Jefus. 

Appreftarfe , proverfe do neccffario para o fim, a 
que fe dirige. Das coufas. Albuq. Comm. 1,21 Man- 
dou por fogo á cidade , onde fe queimáráo muitos manti- 
mentos . . . e huma tereçana cheia de tudo o neceíTario 
pera fe as náos apparclharem. Con r. R. Naulr. 5, 56 
apparelhajfe a náo igual a hum monte. Cruz , Poef. Vid. 
de S. Cach. 5 Apparelhajfe o mais como convinha. 

APPARELHO. s. m. Preparo , prevenção , aprefco, difpoftção. 
Fr. Marc. E.^erc. ^5 , 158 He [a temperança] appare- 
Iho para todas as virtudes. Dias , Vid. 20 Sempre fazia 
grande appárclho dc oração e filsncio. Lobat. Palm. ç, 
42 DelTa forte, diíTc o do carro, temos melhor appare- 
lha do que eu imaginava. 

Dizfe particularmente do efpirito para os atfos dc 
religião. Paiv. Serm. 5, 127 f O principal <ípp/zrc//;o pa- 
ra o receber dignamente [Chrifto iacramentado] he ac- 
ccnder o animo cm reverencia defte Sacramento. Luc. 
Vid. I , ç Mal o fatisfariáo hoje [a Dcos] os que tivef- 
fcm por fobejo algum apparelho pera o facrificio do ver- 
dadeiro còrpo e fangue do Senhor. Seus. Hift. r, i > 
27 Como fe deixa entender do apparelho , que ufava to- 
das as vezes , que chegava á fanta Communháo. 

Tudo de que fe neccljita pata a celebra<^ío de algUm 
aão folemne. Cart. de ]ap. 1,6,2 Levámos todos os 
apparelhos pera dizer MilTa. Fèo , Tr. 2 , 70, 4 Antes 
veio fogo do céo, que abrazou a fua Synagoga com to- 
dos os feus apparclhos e otnamentoâ. 

Trem , equipagem militar , todo genero de apreftos 
para a guerra. Cam. Luf. i , 8í E logo neíTc inftante 
concertou Pera a guerra o beiligero ãppafelho. Albuq. 
Comm. I , 28 Eftc Mouto lhe contou. . . que em a Ci- 
dade havia muita gente, e muitos apparclhos, de guera. 
Mariz, Dial. 2, 12 Onde o princip.il deite bcilico 
parelho ordinariamente fe fazia. 
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Conjufíãd de tudo necejfario para a mateação , tomo 
velas, cabreftantes, maftos, roldanas, cordas , é-c. Baivr, 

? Porque as agoas. do inverno, que alli.he 
grande , lhe titihâo apodrecido todolos apparelhos^ Cam. 
Luf. 4, 76 Determináo o náutico apparelho. Sever. ,Difc. 
1 , 6 ^ E os materiaes e apparclhos da navegação velhos 
c podres com grande damno dos navegantes. 

Inftrummto ou maquina para fazer alguma obra. 
Fr. Leão , Bened. i , 15. c. 14 Porque trabalhando os 
üííiciaes [na edificação de huma Igreja]... recolhendo- 
le á noite, quando vinháo pela menháa, achaváo os ap- 
parclhos c inltrumentos do leu oificio ao pé do monte. 
Galv. d'Andrad. Art. I , 2 Efta viga fe poderá obrar de 
maneira allim na groflura e altura , que poíTa também 
fervir para levantareiji as beftas em appareWo, e as fan- 
grarern. L. Brand. Medit. ? j 6 , 228, p. 142 Logo lhe 
reprefenta a dilHculdade, que o poço he alto. que náo 
tem apparelho para a tirar [a agoa] &c. 

Dáfe particularmente' efte nome ao conjunòto dc 
inftrumencos, de. que fe neceilita para fazer cercas cou- 
fas ; como ; Apparclhos de alimpar beftas, carrruagcns, 
eÍ7'f ; Apparclhos da barba e fangria ; Apparelho de meza , 
dc chá, café , 

Arretos e preparos das cavalgaduras e beftas de car- 
ga. Albuq. Comm. 2, 25 Lhe contateis ... de como 
a gente de Portugal .anda a cavallo , e dos arreios de pra- 
ta e ouro, fellas , e apparclhos de cavallo, que trazem. 
Feo, Tr. Quadr. 2, 19, 2 A qual [Rachel] enten- 
dendo ao que Labão vinha , efcondeo com rnuita preíTa 
os Ídolos debaixo dos apparclhos de hum camelo, e af- 
fentoufe em cima. 

Pintur. Preparo , que fe faz em qualquer matéria pa- 
ra depois fe juntar. FiLip.r. Nun. Art. da Pintur. 59 Uif- 
ferençafe também no apparelho , porque náo leva impri- 
midura. 

T. da Pefcaria. Linha ou corda, com vários anzocs, 
com a qual fe atravejfa hum rio, ou algum dos feus bra- 
ços. Sant. Ethiop. I, I , 26 Náo tem redes, e appare- 
lho , e habilidade para iflb. 

Adag. Aindaque eftejas mal com rua mulher, náo 
he de bom confelho , que cortes o apparelho. Hern. Nun. 
Refran. 4 

APPARENÇA. s. f. ant. O mefmo que Apparencia. Sa' de 
Mir. Son. ^ Sáo preceitos de Horacio me diráo , Em 
ai não polTo , ü^uoo em apparenças. Memor. das Phoez. 
I , ^9 Como quem julgava crela , c ter por boa qual- 
quer apparença. Ceit. Quadrag. i , 199, 4 Intentando 
Deos com elía fó apparença de fora moftrar os eífeitos 
verdadeiros invifiveis , que fe fazião dentro. 

APPARENCIA. s. f. Apparição, ou apparecimento , aclo 
de fe mofttar ou deixar ver.' He de pouco ufo neííe fig- 
nificado. Do Lat. Apparcmia, Mekdoç. Jorn. i , 4 Na 
tarde di-fte mefmo dia appareceo no campo d^Alcaçar al- 
guma gente de Molei Moluco , junto á ponte do ribei-' 
ro Mocaíim , pela apparencia da qual fe entendeo cla- 
ramente eftar vizinho o inimigo. 

Reprefentaçíio ou parecer exterior de algwiia coufa , 
objcílo , que fe oferece d vifta. Cor-í. R. Naufr. i , ? 
Indaque as apparencias moftráo corpos Dc fujeito mor- 
tal , e humano efteíto.,Lobat. Palm. 5,^5 Pôs os olhos 
no Emperador Beliazem , qüe entre todos os outros, aíli 
na apparencia de fua pelToi, como no alTento moftrava 
mais mageftade. Lob. Corc^ Ded. Finalmente huma Cor- 
te , que como bonina do rnato , a que falta o cheiro } 
e a brandiua da dos jardins , aindaque na apparencia e 
cores a queira contrafaZ';r , he com tudo diíFerente, 

Semelhança, parecença. Fr. Sim. Coelh. Chr. 2, 
15, ió8 Com julliça ou apparencia delia. Aveir. jcin. 
51 Aindaque na folha tem al^ümn apparencia delia [aro- 
eira.] Arr. Dial. i , 14 A verdade .. . fó com a fua 
apparencia nos deleita. 

Probabilidad: , vcrifimelhança. Arurad. Chr. i , 12 
ElRei lhe refpondeo por então inJeterminadamente , e 
com razões mais de apparencia , que de refoluçáo. Paiv. 
Serm. ^ , 12 Satisfazei vos da injuria com irdes ao in- 
ferno ? Quando o fizereis ir a elle, e vós íicareis de fo- 
ra, tivera, apparencia , mas, Scc. Stíus. Hift. 1,1,4 Me- 
nos força tem, aindaque traz mais alguma apparencia, 
outra razão , com que efte Padre cuida, que de todo dei- 
xa encabeçada a Inquifiçáo na fua Ordem; 

Moílra tnganofa e imaginaria j pela qual fe toma 
huma coufa por outra:, com. qiie fe .parece. Cam. Luf. 10, 
24 Ifto fazem os Reis , quando embebidos N'hiia ap- 
parencia branda, que os contenta &,c, Fr. Marc. Exerc. 

Xxxx ' 24, 

10 11 unesp' 14 15 16 17 lí 19 20 21 22 23 24 



35» A P P 

24, iiõ Levantados e foberbos Religiofos, que moftraís 
de fóra huma fingida apparencia de obedientes e verda- 
deiros Religiofos. Luc. Vid. 2, 12 Em todas as feitas 
dós Infiéis á volta daquellas apparencias de algum bem 
e verdade, sáo tantas as fabulas , que 8cc. 

Epith. jígradavel. Chag. Obr. 1 , i , Alegre. 
Mercur. de Agoft. de 666. Aprazível. Alv. da Cunh. 
Efcól. 12, 5. Bella. Matt, Jeruí. 4j 28. Boa. Paiv. 
Serm. 2, 507. Branda. Cam. Luf. 10, 24. Clara. An- 
BRAD. Ccrc. II , 51 , 2. Contrafeita. Cürt. R. Naufr. 
II , 119 f-, Ditüfa. CoRT. R. Naufr. 14, 171. Doce, 

'CoRT. R. Naufr. 6 , 64. Duvidofa. Per. Elegiad. 9 , 
12^ Enganofa, L. Brand. Medit. 6, 259. p. ^çi. 
£fpeciofa. M. Bern. Florelt. 5, i, 18?, C. Exterior. 
Ctuerreir. Rei. , 2,5. Externa. Tell. Ciir. 1,1, 
18. n. 5. Falfa. Cam. Eleg. 6, 8. Paiv. Serm. I , 261 

• 7!^. Fantafilca. S. Ann. Chr, 5 , 47, 900. Fejiival. An- 
DRAD. Cerc. I ^, 64 , 4. Fingida. Cort. R. Naufr. 11 , 
120 f. Fr. Marc. Exerc. 24, iio. Formofa. Gii.. Vic. 
Obr. I, 21. PiNT. Per. Hift. 2, 2, 8 Grave. L. 
Brand. Medit. ^ , 6, 2^8. p. 209, Horrenda. Castr. 
UlyfT. ^ , 69. Leda. Amdrad. Cerc. 15, 64, i. Leve. L. 
Brand. Medit. ? 5 6, 2^8. p. 209. Lujlrofa, Parad. Art. 
5 , 10 , 241. col. 4. Áíentirofa. Orient. Ltifit. 40 
Santa. Cort. R. Naufr. 10, iié, Temerqfa. LeSo , Chr. 
de D. Aff. Henr. ^ y^. Terrível. Rott. Noviíí. i, 11. Tr/rn- 
fitoria. Fr. Marc. Chr. 1,8, 2. f^ãa. Cort. R, Nau- 
fr. 14, 114 Ferdadeira. Andrad. Ccrc. ii, 51, 2. 
FiJlojiJJima. Mercur. de Agoíl. de 666. 

Verb. Dar ... de alg. c. Leão , Defcripç. 2^. 
Fazer ... de alg. c. Mkrcur. de Julh. de 66^. Levarje 
das .. . L. Brand. Medit. 1 , ^ , 9?. p. 560. Mofirar .., 
de alg. C. Andrad. Cerc. i , 5 , 3. Fr. Marc. Exerc. 
24, 110. Ter ... de alg. c. Aveir. Itin. 51. Trazer ... 
abf. Sous. Hift. 1 , 1 , 4. ... de alg. c. Brit. Chr. 
J, ^0. 

Em apparencia. fórm. adv. Appareritemente. D. Fr. 
Br. BE Barr. Efpelh. 1,8.^ 

Apparencia. Reprefenta^ão de pejfoa illnftre e confpi- 
tua em alguma qualidade. Fr. Gasp. da Cruz, Tr. 24, 
2 Trabalhou de induzir quatro Portuguezes , que tinháo 
mais apparencia em fuás peíToas que os outros , que di- 
xefTem que eráo Reis de Malaca. Sous. Coutinh. Cerc. 
1,1,1 Quafi em todos feus reinos náo havia homem 
de apparencia , é fe o havia , procurava o tal por eftc náo 
fer julgado. 

PI. Muta0es das fccnas no theatro. D. F. Man. 
Apol. 15O Pois ie fallarmos nas habilidades do amor, c 
fua induftria , nem Cofmelot lhe chega com as táo fa- 
mofas apparencias. 

APPARE!\CIAZINHA. s. f. dim. de Apparencia. F. de 
Mendoç, Serm. 2, ^12, 15. 

APPARENTE. adj. de huma tcrm. Que fe reprefenta ou 
oferece d vifta. Heit. Pu.t. Dial. 1,1, 12 He huma 
imagem apparente por fóra , e váa por dentro. Const. 
de Leir. 4 , 6 Ordenamos que na nolfa Sé . . . haja 
confellionarios públicos e apparentes. Castr. Ulylf. ló, 
105 Onde aquellas imagens apparentes O Sol c'os raios 
atravelTa a efpaços. 

Parecido , femèlhante. Cam. Anfitr. 2:58 Olha , e 
nota com cuidado Se eftá em mim o pintado Appa- 
rente c'o real. 

Provável, veriftmil, Barr. Dec. 1,4,9 P^i^a que 
indignaíTe eIRei contra elles com algumas rezóes app/i- 
rentes , que lhe deráo pera o cafo. Biut. Chr. i, 25 E 
acabou a vida com grandes fignaes de fantidade , e ap- 
parentes efperanças de gloria. Lob. Peregr. 1,9 O ac- 
cufou da morte do crcado, e de outras fingidas culpas, 
a que dco ráo apparentes indicios , que &c. 

Fingida, Jhppofto , ima^inario , que parece e não he. 
Fr. Ma Rc. Chr. I. Prol. Aíli nem riverão verdadeira vir- 
tude , mas apparente, cega, e váa. Arr. Dial. 2 , 21 E 
o que mais he, nelle fe «icháo cegueiras e enganos no- 
táveis na eftima dos bens apparentes. Castr. UlyíT. 6 , 
96 Onde fe encerra N'huma apparente paz occulta 
guerra. 

APPARENTEMENTE. adv. mod. Com apparencia. Soar. 
de Brit;'. Apolog. 4 , 7 Enfináo fos Philofophos ] que a 
craffidáo do meio he caufa de esforçar apparentemente a 
grandeza nos objedos. Parad. Art. 2, 19, iii. col. z 
Porém que David enganaffe a Vrias com obras táo appa- 
rantemente boas , inandandoo chamar da guerra , em que 
andava occupado &c. Vieir. Serm. B, 4?o Reftituindoos 
do que apparentemente eráo ao que realmente tinháo fido. 
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APPARIÇAO. s. f. Apparccimento, att^ão e efeito de appa- 
recer. Do Lat. Apparttío. Guerreir. Rei. 1,2, 10 E 
era coufa myfteriofa , que náo viáo as ditas cruzes , e 
mais appari^oes logo em chegando. Teil. Hift. ^ , ^6 ^ 
299 Declarando Deos por fonhos a hüm bom Catholi- 
co . . . tudo o que fuccedeo , com huma divina appari- 
çio , que &c. Vieir. Serm. 8, Frodigiofa appari- 
^Ro , com que o mefmo Chrifto em peííoa para o con- 
verter a elle [S. Paulo] deceo do céo á terra. 

Mez de appariçáo. Chronol. O Que começa do pri- 
meiro inftante da Lua nova, até ao ultimo da Lua min- 
goante , e tem quafi vinte dias. Por eftes mezes fe go- 
vernáráo os Romanos até ao tempo de Júlio Cefar. Blut. 
Vocab. 

APPELLAÇAO. s. f. Nome , titulo, denominação de algu- 
ma coufa. Do Lit. Appellatio. Fr. Marc. Chr. 2 , 10 , 6 
Terdes diverfos nomes e appcllaçocs. M. Bern. Floreft. 
1,6, 28^ , B Omittímos eftes, como também os dias 
feriaes , faftos . . . e outras appellaçoes femelhantes, por- 
que náo indicáo difterença de tempo, quanto á dura- 
ção. 

Forenf. ínterpoficão de queixa a jP«Í2 ou Tribunal 
fuperior , feita por huma das partes contra a fcntença , que 
fe fuppoe ínjuftamente dada pelo ^uíz inferior. Ordbn. dk 
D- Man. I , 2 E fóra das ditas legoas conhecerá de to- 
do o Reino nos ditos caíos por appellação e aggravo. 
Goes , Chr. de D. Man. ^ , 19 Refervando appetfação c 
alçada pera as juftiças dos Reis de Portugal. Mend. Pint, 
Peregr 100 Chegámos á grande cidade de Pequim , pe- 
ra onde , como já diíTe , hiamos remettidos por appel- 
lação. 

Appellaçáo deferta. A que o appellante defampara , 
deixando de apparecer por ft ou por outrern ante o ^uiz 
no tempo aj]inalado. Orden. de D. Man. 1,^2. Eu- 
FRos. 5:, 8. 

Sem appellaçáo, nem aggravo. Sem fe lhe admittir 
huma e outra coufa, depois de dadafentença. Sous. Hift. 
r , ^ , II. Vieir. Cart. i , 12. 

Met. Dizfe do que fe obra abfolutamente e com 
violência contra juftiça, fem haver a quem fe recorra. 
Feo , Tr. I, 151, I Mas coitado do homem, que poc 
lhe darem o officio, que ficou de feu pai, e lhe curfou 
0 feu dinheiro, lhe mettem hüa Lia cm cafa fem appel- 
lação , nem aggravo, fob pena de náo ter officio, nem 

- remédio. 
Appellaçáo. mct. Recurfo , effugio de alguma coufa. 

Fernand. Galv. Serm. ^ , 141 , 2 Porem a duvida nát> 
fc refolveo com o voto de S. Ifabel, aindaque táo fan- 
ta, fenáo que houve appellação pera o pai'eccif do mari- 
do Zacharias. 

Verb. Admittir . . , Fr. Bernard. da Silv. De- 
fenf. I , 7,2. Attempar a .. , Orden. de D. Man. i , 
10. Cerrar a... Ordek. de D. Man. i , 61. Conhecer 
da ... Orden. de D. Man. 1,7. Dar ... d alg. Qcon- 
cederlha ) Orden. de D. Man. i , ^9. Denegar. .. 
Leão , Report. 58^. Intimar a .. . Caminh. Fórm. dos 
Libell. 42. Pòr . .. Orden. de D. Man. i , 20. Jiece- 
ber a ., . abf. Const. de Goa , 56, 2. ... a alg. Sa- 
BELL. Eneid. 2 , 4 , 47. Seguir a .. . Orden. de D. 
Man. 1 , 61. Sahir a ... d ante alg. Orden. de D., 
Man. I , 44. Fir a ... a alg. ou a algtm juízo. Or- 
den. de d. Man. 1,7. 

Appellaçáo. Marlnh. Castanh. Hift. 8 , 148 E chc- 
gáráofe tanto que lhe lançáráo mão da appeUação da fuf- 
ta, querendolha enfeccar de todo. Barr. Üec. 1,8, 1 E 
foi em huma galé da feiçáo das noílas fem appellação y 
a qual depois acabou em Chaul. Pint. Per. Hift. i, z, 
9 A galeota . . . voltando por ventura com efperança 
de fe falvar por huma parte da appellaçáo 8cc. 

APPELLADO 5 A. p. p. de Appellar. Or DEN. DE D. Man. 
1 , 61. Leao , Chr. de D. Din. 129, V 1EIR. Serm. 5 , 
14, I. n. 46^. 

Subft. Aqtielle, contra quem fe interpôs appellaçáo. 
Caminh. Fórm. dos Libell. :5o 3^ E fe elle ou o appcU 
lado quizerem allegar artigos de novo Scz. Const. de 
Leir. Eftil. do Audit. T, , I19 E pafTado o termo , que 
for aflinado pera o feguimento da appellaçáo , poderá 
o appellado mandar citar o appellante , pera fe julgar a 
^peilaçáo por deferta e náo feguida. Prov. i>a Hist. 
Gen. 4j 6, 257. p. 569. ann. 16^0 Mandou ... pafíac 
definhibitoria cm rórma a requerimento dos ditos appel- 
lados. 

APPELLAMENTO. s./íh. Marinh. O mefmo qus Appella- 
çáo. Pint. Per. Hift. i , 26 , 114 São fjoangas'] navios 

eftro- 
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cftfoncados; e com a châfea e appellamentõ , que vai 
j3or fóra , ficáo muiro defpejados.   2,4, 10 Hum 
grande fobrcxcdlente de coufas, cm que fe háo havra 
de bulir pera outro cfFeito > aíli de mantimentos , arti- 
lharia , polvora , munições , e appellamentõ , como de 
todas as outras exarcias e materiaes neceíTarios pera fe 
poderem armar todos os navios. 

APPELLANTE. p. a. de Appellar. Qr;e appella. Orden. 
DE D. Man. 1 , 61 E fc alguma das partes appellantes 
ou aggravantes não quizerem trazer procuração de fuás 
mulheres , o Juiz do feito lhes não aílinará termo pera 
feguiiem fua appellaçáo ou aggravo. 

Subft. O que interpõe appellacão em juízo. Orden. 
íe d. Man. I , Item cartas de manterem em poiTe 
os appellatiKs ou tornarem a ella , fe depois da appel- 
laçáo forem esbulhados. Recim. da Fazend. 2^ , 10 jí*" 
Item havemos por bem e determinamos , que as appel- 
lações e aggravos , que fahirem d'ante os Juizes das fi- 
ías ate contia de dous mil reis ... os appcllnntes e ag- 
gravantes as levem logo perante o dito Contador mór, 
Sous. Vid. 5, II A muitos efpantavá muito a igualda- 
de de animo , com que levava as appellaçóes de fuás 
fentenças ou mandados pera maior poder j fcndo a cou- 
fa, que tão mal toma qualquer julgadorzinho, que polo 
mefmo cafo não entrará o appellante mais com elle 
em jogo. 

APPELLAR. v. n. Forenf. Recorrer^ qneixandofe , a Juiz 
ou Tribunal fuptrior da jentenca ou procedimento , que fe 
fuppoe injujlo na injiancia inferior. Do Lat. Appcllart. 
Ferm. Lop. Chr. de D. J. L 2 , 66 E quando algum fc 
havia por aggravado do que elle mandava, que elle ap- 
pellava pera elRei. Sous. Vid. ^ , 19 y^ppellou em no- 
me do Clero pera a fanta Sé Apoftolica. Cunh. Catai. 
2 , 29 ^ppellárão os Padres deftas cenfuras pera a Se 
Apoftolica. 

Met. Cam, Luf. 10, 114 O Santo , que náo vè 
melhor efcufa, Que appellar pera o Padre omnipoten- 
te 8cc. Maus. Vid, I , 14 ^ Lá viveo te que a morte 
em terra fria O pleito feu , fem aPpeliar , defpacha. 
Acad. dos Sing. I j 6 , Oraç. jippellão os grandes ho- 
mens da iuriídicçáo do tempo para o tribunal da fama. 

Falerje de alguma coufa como refugio ou remedio pa' 
' ra efcapar de perigo, mal, fi^c, Reg. a ou para alg. c. 

Fernand. Galv. Serm. 2 , 45, ^ Tal he o rifco , em 
que vivem os que rem feito aíTerito no mal, pois por fe 
náo tirar deile , fempre appellão pera novos remedios. Es- 
ter. Hift. 2, 12 , 14. n. 4 E por nío appellar fempre 
pera o tempo antigo &c. D. Fernand. de Men. Vid. ^ , 
224 E fe a palavra dos Principes náo hefegura, a que 
ha de appellar a confiança dos vaíTalIos ? Acad. dos Sing. 
I , 12, Oraç. Appellemos ao ultimo remedio das adver- 
fidades, que he a efperança. 

Appellar de huma coufa para outra. Servirfe de al- 
guma coufa, deixando ontra , por fe julgar de pouco ou ne- 
nhum effeito ou prejiimo. D. F. Man. Apol. 18 Vendofc 
pois o trifte homem táo afflligido , appeUou da violência 
pera a induftria. Vieir. Serm. 8, 259 E quando menos 
que ^pellando dos meios humanos para os Divinos lhe 
valcííe com fuás orações. 

Náo haver on náo ter para quem appellar, Of< mais 
que appellar. Não fc dar ou um ter remedio cti rccurfo 
em alguma dijjiculdade ou aperto. Aveir. Itin. 42 Porque 
j]os Turcos^ abfolutamente fe querem fazer fenhores de 
quanto vêm e cubiçáo , e fem terdes pera quem appellar. 
Fernand. Galv. Serm. i , 49, 4 E he tal a bondade 
de Deos , que o feu náo, fempre traz bfandura comfigo, 
o voíTo náo he táo fecco, que não ha mais que appellar , 
nem aggravar. D. F. Man. Apol. ^00 ]á não ha para 
qnem appellar, fenáo fazelo. 

Appellar o enfermo; Jr coiivalefcendo ou efcapar de 
doença grave, na qual fe correo perigo de vida. Blut. 
Vocab. 

Appellar. com pron. pefí. pouc. uf. Chamarfe , no- 
mearfe , denominarfe. Per. Elegiad. i , 10 D alguns In- 
fante Ungaro fe appella. 

Forenf. Interpórfe appella(^ão cm jtiizo. Fr. Sim. 
CoELH. Chr. 2, II , 147 Podem [^os Patriarcas] conhe- 
cer da cauía fer jufta ou injufta , pela qual fe appella 
do Bifpo ou Arcebifpo pira o Papa. Mend. Pikt. Pe- 
regr. 85 Ordenarão' outra [meza] fobre eíla do Rei pe- 
ra a qual fe appella em alguns cafos graves. Leão , Re- 
port. 7 j^pellarfe pôde nos crimes em todo o rempo. 

APPELLATIVO. adj. (nome) Gramm. O que fe dd d'ef- 
pecie , on ainda ao gemro das çoufas, e he commwn a mui- 

tos. Do Lit. Àpndlativus. Feo , Tr. i, 109, 4 Nome, 
que fendo appellati\>o de Chrifto , fofle próprio do S. Pe- 
dro. SovER, Hift. 2, 12 Sendo o nome nelle pfopriò , 
e nos outros appellativo. Vieir. Serm. 7,1, 2.' ni 
Os nomes de Chrifto na Efcritura Sagrada sáo muitçs , 
huns proprioS , outros appellativos &c. 

Subft. Sanch. Art. Jppellativo fe chama " O 
que diz coufas incertas. Barket. Orthogf. 7 Os appella^ 
tivos são os nomes geraes das coufas , como : homem , 
cidade, rio, animal y e outros taes. M. Bern. Paraif. 

■ 1)7 Ede mcímo appellativo tem em outras Efcrituías, 
junta a expofição dos Interpretes. 

APPELLATORIO , A. adj, Forens, De appellação, perten- 
cente á appellaçáo. Do Lat. Jppellatorius. l<Eom. d'Evor, 
4 , 170 E vindo o appellante nefta inftancía com libel- 
Io appellatorio Scc. Lkis Extrav. i , 4, ^ Ordenou o di- 

• to Senhor Rei j que os Defembargadores do Paço , quan- 
do pailTUem cartas tuitivas tiveííem a ordem feguinte ; 
C^ue a parte ,■ que quizeife pedir carta tuitiva appellato- 
ria, fizelTe petição j declarando Scc. 

APPELLIDAUO , A. p. p. de Appellidar. Ba RR. Dec. I , 
7, 2. Fto, Tr. Quadr. I , 27, 4. Sou». Hift. 5 , , 16. 

APPELLIDAR. v. a. Congregar , convocar por convite ou 
chamamento. Goes, Chr. de D. Man, 2, 18 Ao que lo- 
go Diogo d'Azambuja quiz acudir primeiro que o Mou- 
ro appelUdaffe os da fua valia. Cort, R. Naufr. 9 , 95: 

O femicapro Páo logo appellida De Satyros e Faunos 
grão companha. Brit. Mon. t , 2. c. 2 Lhe conveio 
appellidar mais teftemunhas pera tirar a inquirição do feu 
câminho. 

Chamar, nomear, intitular , denominar. Ceit. Serm, 
t , 90 , I jlppellidandoa todos a bocca cheia por ditofa , 
bemdita , bemaventurada , e em fim Mái de Deos. Pikt. 
Rib. Rei. T, , 67 Pelo negro coftume das partes oíien- 
didas appellidarem logo propofuo , e íeixa velha... na 
briga mais nova , e acafo , que fe pude .confiderar. 

Dar rebate , fazer final para fe ajmuar gente e to- 
mar armas. Albu^. Comm. 2, 41 Vendo Aftbnfo d'Al- 
buquerque o alvoroço na Armada. ,. metteofc no feu 
batei com cincoenta homens armados . .. com determina- 
ção de os apagar logo [^os amotinados] e a todos aquel- 
les , que acudiíTem ao feu appellidar. Luc. Vid. 6, 6 
Sem duvida o matáráo .. . fe os Chriftaós nío appellidd- 
rão os lugares vizinhos. LeÁo , Chr. de D. AfF. Henr. 
47 A Atalaia appellidou logo, e deo fiual de haver imi- 
gos. 

Acclamar, proclamar, chamar bradando ou com re- 
petidas vozes. LoÈ. Condeft. 6 , 62 Aíli deixando á por- 
ta cruel bando, Dece , o nome do Meftre appellidan- 
do. Sous. de Mac. Ev. 2 , 8, :507. n. 11 Cicero . . . 
conta que naquelle tempo hum interprete das Sibyllas- 
clamava em Roma, que, fc querião fer falvos, appeUi- 
daffem Rei ao que então o era em eíFeito. Akauj. Suc- 
celf. ; , Indo os foldados appetlidando vivas a elRei 
noífo Senhor. 

Invocar , levantar a voz imptorando ajuda ou pro' 
tecção de alguém. Brii-, Chr. 2, 2^ Outros dppellidavão 
0 nome de nolTo Padre S. Bernardo. Lob. Condeft. 17, 
20 Donde fua bandeira vencedora O nome de Sáo Jor- 
ge appellidou. Tell. Chr. i , i , 29. n, i Appellidou o 
Juiz da terra pera com autoridade do braço íecular obri- 
gar o peregfíno a tomar o caminho pera Lisboa. 

Appeliidar guerra ouvidoria, Aprcgoala, proclama- 
la. Gavi , Gere. 9, :ço Dia de S. Jorge, que foi vef- 
pora do primeiro aíTaito ou combate , que os Mouros de- 
íão á Fortaleza , appelliddvão as regateiras e meninas 
de Lisboa, vicloria , viíloria, que S. Jorge vcnceo 03 
Mouros. Brand. Mon. , 10, i Elles, como certos 
da viíloria, a appellidão já de antemão. Teli.. Chr. 
1 , ^ , 8. n. ^ Pediáo pazes os que vinháo com fúria 
infernal appcllidando guerra. 

Appellidar. com pron. pelí. Convocarfe por convite 
ou chamamento. Sous. Hift. , 2 , 7 Era lingoagem com- 
mum appellidaremfe os amigos e compadres com a voz 
dos antigos Epicuros: Comamos bem, pois havemos de 
acabar cedo. 

Chamarfe, nomearfe. Cam. Luf. 10, 100 O cabo, 
que c'o nome fe appellida Da cidade Fartáque, alli fa- 
bida. Maus, AíF. Afr. 1,15 Náo fei que viía morta 
[a tama'J fe appellida. 

Ter appellida ou fobrcnome. Reg. de. Cort. R; 
"Naufr. 2 , 27 Honra mui jufta Daqucües , que de San- 
de fe appellidão. Leão , Chr. de D. AfF. Henr. 45 Def- 
tes fe crê, que cráo os fidalgos, que fe appeíliddv.tadi 
Almada. Dar- 
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Darfe rebate , fazerfe final bradando. Descobr. da 
Frqlid. II^ Tantoque chegou [o Governador] e foi dos 
índios femido , appellidoufe aterra, Gavi , Cerc. 7, 19 

, Tanioquè fe ouvia o eíírondo , que fazia [[o trabuco] 
quando tirava , fe appeilidavão com huma voz : Guarda 
trabuco ; e logo todos tomavào os portaes das portas &c. 

APT^ELLIDO. s. m. Subraiome das pe£bas fegundo a dif- 
fereni^a das famílias. Barr. Dec. 1,1,^ Ao qual lu- 
^ar cllc chamou Gamara de lobos , e tomou eftü appcl- 
iido. Bern. Lim. Cart. 20 A Fama com tal fom irá can- 
tando Dc Moura o appellido , que não moura , Por mais 
que o tempo vá tudo gaitando. Sever. Notic. ^ , 2 , 90 
Os appeilidos são os fmaes hoje da defccndencia das fa- 
mílias , e nobrezas delia. 

Epith. jílto. CoR-r. R. Naufr. 14, 160. Âryiorofo. 
L. Brakd. Medit. 2,5, 189. p. 516. Antigo. Pint, Pkr. 
Hift. I , 1,2. Arrogante. M. Bern, Fioreft. ^ , 7, ^84 > 
C. Célebre. Lob. ConJeft. 11 , 104. Efclareeido. Fr. F. 
Brand. Confelh. 42. Fantajiieo. EspKR.Hift. 1,5, 12. 
n. 4. Grande. Eufros. 5, 10. Honrado. Gouv. Rei. 7,, 
1. //oJíro/b. Amaral , Serm, 29, 5. Humilde. Vieir. Serm. 

, 7 j 7 , 8. n. 228. lllíijlre. Cout. Dec. 7, 7, 9. Immor- 
tal. Sa ue Men. Mal. 9, II. 5. Magejiofo. Amaral, 
Serm. 209, 5. Nobre. Cort. R. Cerc. i^, 2^5. Fr. L. 
DOS Anj. Jard. 2. Novo. Fr. Sím, Coelh. Chr. i, 15, 
61. Patronimico. Fr. Le.^o , Bened. 2 , i , 4. c. 14. Pe- 
culiar. PiNT. Per. Hiíl. I j íi, 48. Proprio. Pint. Per. 
Hift. I , I, 2, Soberano. Amaral , Serm. 50, 7. Suave. 
D. Hilar. Voz, ^2, 176 f. Fenturofo. Purik. Chr. 2 , 
5, V §. 17. yergonhofo. Fkrn. Loí. Chr. dc D. J. I. 
1, 100. 

Verb. Acquirir ... de, D. Hii,ar. Voz , 7 , ^6. 
Alcançar ... de. Sa' de Men. Mal. 9, 11. Dar por . . . 
d alg. Cort. R. Cerc. , 220. A. de /Vasc. Anj. 2 , 
6,8. part. 2. p. 955. Impôr . . . de. Arr. Dial. i , 5. 
Jlíudar o ... Fr. Sim. Coelh. Chr. i , 15 , 61. Nome- 
iirfe com .de. Lob. Cort. 2 , 16. Ter... de. D. F. Man. 
Apol. 179.  por .. . Cam. Luf. IO, loy. Tomar . .. 
abf. Barr. Dec. i , 1 , de. Fr. Sim. Coeih. 
Chr. I , 1,4. Sous. Vid. i •, i. 

Appellido. Denominação , titulo , difttntivo , nome 
particular , que fe dá a alguma coufa. Paiv. Serm, ^ , 
10:; E fe eni algum lugar, a meu juizo , quadrava mais 
a Chrifto chamar a Virgem pelo appellido de mulher, an- 
tes que pelo de mái , foi aqui. Heit. Pint. Dial. 1 , ij 
6 Elles mefmos fe desherdáo de feu nome, nem sáo di- 
gnos de fer cJiamados homens , nem lhe convém tal ap- 
pellido. Lob. Condeft. 19 , 59 Os Catholicos Reis íe irão 
chamando , .Appellido do céo , ditofa alcunha. 

Ant. Rebate, acção de convocar gente para dar aju- 
da ou tomar armas ; ou a vicfmà voz , que fe dá para 
acudir. Nefte íignificndo he voz muito antiga em Portu- 
gal j e fe acha no Foral dado por elRei D. AíFonfo 
Henriquez a Leiria. Brand. Mon. Efcrit. 18 , 286 Mi- 
les , qui ibi habuerit equum fanum , et non exierit in 
appellido , der quinque íoiidos in vino.   4, 15, 24 
Eícrit. de D. Aff. IIL ann. 1259. Solum hoc, quod mihi 
et fuccelToribus refervo in perpetuum, videlicet colleáfíim, 
monetam , hofte , annaduam , appellidum, foííadum , Scc. 
Fern. Lop. Chr. de D. J. I. i , 9 E que entáo fe hiria 
clle com os feus em maneira de accorro, chamando quan- 
tos achaíTc pelas ruas , os quaes fe iriáo com elic de 
boamente , como houveíTe tal appellido. Orden. de D. 
Man. I , 54 Peta tíntoquc ouvirem ãlq,am appellido , ou 
os chamar o qu.;drilhciro , poderem logo dahi ir onde 
lhe fôr mandado. Sa' de Mir. Ecl. 8 , 71 Cá nunca clie- 
ga appellido De togo , nem arruido. 

Senha , que fe dava aos foldados para fe aprejla- 
rcm a pegar em armas. Sabell. Eneid. 1,7, 82 Por- 
que inventara ... a tefiera militar, que he o appellido, 
que dá o Capitão pcra acudirem a ella. Leão , Chr. de 
D. Henr. 14 E lhes dilTe que aquella palavra , que to- 
dos a huma voz lubito dixeráo . .. lhes dava para fi- 
nal e appellido , que dixeíTem , quando acommetteíTem 
03 imigos. 

APPENDICE. s. m. Addii^ão , fupplemento, accrefcentamen- 
to , que- fe faz a alguma obra ou tratado. Do Lat. Ap- 
pendix. acc. na antepenult. Calv. Uomil. 2 , 650 Agora 
fó accrefcento de S. Agoítinho ou do Autor, que an- 
da no appendicc das fuás obras. Brand. Mon. í , 8, 4 
O qu.il j_teftamento] fe ucslaiiíri no appendice defte to- 
mo. Barret. Rei. lüO Da traducçâo de Portuguez em 
Latim , que fez do livro intitulado Direito Hereditário 
da Serenillima Senhora D. Cacherina, e de feu appen- 
ílice. 

Met. Ceit. Quadrag. i, 159, 5 E&e appendice foi 
dt> diabo. 

APPENDICULO. s. ra. dim. de Appendice. Do Lat. Ap- 
pendiculus. M. Bern. Arm. 25-, Fioreft. 1,6, 288, B. 

APPENDIX. s. m. O mefmo que Appendice. Lat. Appen- 
(Hx. Gouv. Jorn. 1,8 Trasladou o Arcebifpo efta em- 
baixada e obediencia do Appendix , que fez o doutiffimo 
Cardeal no feu quarto tomo dos Annaes Ecclefiafticos. 
Fr. Leão , Bened. 2,1, i. part. i O que tudo fe pô- 
de ver ... no Appendix, que o dito Autor faz no lim 
dos feus doutos Commentarios. Marinh. Comm. 2,7 
A que podemos accrefcentar por appendix, que Scc. 

Met. Feo , Tr. Qiiadr. 2. Prol. As virtudes e o 
merecimento não são o appendix e o acceíTorio da idade. 

APPENSAR. V. a. Forenf. Ajuntar bum feito ou hum pa^ 
{ei a outro por linha , de (orte que jiquc7n feparados. Do 

,at. Appendere. Cunh. Catai. 2,18 Qiie para bem de 
fua juítiça mandou appenfar aos feus [procelTos] o Bif- 
po D. Pedro. 

APPENSO , A. adj. pouc. uf. Qjce eflá junto ou pendente 
de outroi Do Lat. Appenfus. M. Fernand. Alm. ? , 2 , 
8^) Será efta graça hú collar appenfo ao voíTo pefcoço. 

Met. Difpojio , inclinado, propenfo. Barret. Fios 
Sândl. 2 , 44^ , 2 E paraque com aquella vifta fe ani-> 
maíTe [[Santo E.fteváo3 a morrer pelo que mprrêra por 
clle, c entendeíTe que lhe eftava o céo aberto, e Jefus 
muito appenfo c apparelhado para o ajudar. 

APPENSO. s. m. Forenf. Feito ou papel, que anda junta 
á outro por linha, como cotifa feparada. Tell. Hiíí. i , 
'5 j o9 Q"® montão entre nós tantos autos e appenfos, 
tantos termos , tantas cotas, &c. 

APPETECER. V. a. Cobiçar , dcfejar muito excejjivamente. 
Do Lat. Appetere. D. IVÍ. de Portug, Obr. 9 , 199 -p" 
Appetcce minha alma a fonte viva No eftio do amor etn 
féíta ardente. Leit. d'Andrad. Mifc. 9, 268 As mulhe- 
res appetecem multo qualquer novidade. Sous. Hift. 1,5, 
7 As mulheres sáo eíficazes no que emprendem, e mais 
no que appetecem. 

APPETECIDO , A. p. p. dc Appetecer. Nun. da Silv» 
Poef. III. M. Bern. Fioreft. 1,5, 170, A. 

APPETECIVEL. adj. dc huma term. Digno He fe appete» 
cer. D. F. Man. Apol. 188 O primeiro [bem] não fc 
fazer o lugar tão appetccivel Scc. Sous. de Mac. Ev. i , 
10 j 32. n. 5 O governar he appetecivel. S. Ann. Chr. 
í j ' > 5 ^áo o fentio affi a Serafica noífa Madre San- 
ta Tercfa , a quem o amor de Deos fazia appetccivel 
e fácil o caminho da Cruz. 

APPETENC1A. s. f. Impulfo natural ou movimento inte- 
rior, com que fe defejso ou appetccem as coufas. Do Lats 
A^etentia. Ceit. Serm. i , i?? , 4 De maneira he 
[[Deos] vifto , que fempre lii appetencia de o ver. Bar- 
Tn. Guerreir. Cor. 4, 405 Na appetencia de gloria 
e honra , nem a antiga Roma os venceo. M. Bern. Luz 
c Cal. 2 , i, 255 Veio a perder o fomno e appetencia 
de comer. 

APPETIR. V. a. ant. e pouc. uf. O mefmo que Appetecer. 
Ferr. de Vasc. Ulyflip. 4,7 Não tem juizo pera ap' 
petir bom nome , porque , de coftumados a pouquidades , 
náo fabem querer, nem entender fenáo coufas pequenas. 

APPETITE. s. m. Inclinação ou movimento da alma para 
0 bem verdadeiro ou apparcnte. Do L.it. Appetitus. ant.> 
Appetito. Sa' de Mir. Vilhalp. i , ^ Como aqui ha mui- 
ta forte á^appetitos. Cathec. Rom. 19 Alem diíío aíli 
temperou [ Deos J nelle [homem] todos os movimentos 
de animo ,' e appetites, que fempre obedeceffem ao que 
mandaíle a razão. Luc. Vid. 8 , 20 Por iílo a chaniáo 
a ella [vontade] appetite intellecfual , e ao entendi- 
mento raiz da liberdade. 

Paixão ou affeiio defordenado. D. Fr. Br. de Bahr. 
Efpelh. 1,8 Convém ao homem fer morto com o ap- 
petite dc vangloria e complacência. Fkrr. Poem. Od. 
1 , ^ Aquelles adoraváo Os appetites (eus. Lobat. Paim. 
5 , 59 Dizendo que poftoque o Conde feu avô fora def- 
tsrrado por hum appetite do paffado Emper.idor Scc. 

Defejo grande e immoderado de alguma coufa. F'so , 
Tr. 2,9, 2 Ea quem os vè , fazem appetite dj mais 
os ver. Suus. Hiít. i , ^ , 17 Se collige , que havia ap- 

, pctite na obra , e defejo que corrclfe. Tell. Chr. 1,2, 
2^. n. 7 De nenhuma coufa os Religiofos mais fe de- 
vem temer c vigiar que defte infernal appetite de gover- 
nar. 

DeUlte, recreação dosfentidos. BRir. Chr. 6, 5 Nun- 
ca o Santo tomava dellas [iguarias] íenáo o menos , c 
de menor appetite, Sottom. Ribeir. 4 , 122 Cobertos 
[os açafates] dc goivos amarelos, e roxas violetas, 

que 
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que com ò cheiro davâo appetite Aos òlh(JB. 
f Senfualidade, deleitai^ão cainal. Mor, Palm. 2 , 116 

Cumprir hum appetite á cutla da honra alhêa , he cou- 
fa mal acertada, porque o gofto ou contencamento nef- 
tcs cafos he breve, c a fama, que le nelles perde, he 
impoílivcl cobrarfe. Fernand. üalv. Serm. 1 , ^6,1 
Crucilicaváo fua carne , e os appetites delia. Fr. L. dos 
Ani. Jard. 119 Succedeo dalli a dous annos, que hum 
Reiigiofo por nome Remigio , foi tentado de infcrnacs 
appetites contra a pureza defta Sanra. 

Vontade de comer ou de beber. Cam. Luf. 10, 5 Mil 
praticas alegres Te tocaváo , Rifos doces, íubtis, é ar- 
gutos ditos , Que entre hum e outro manjar fe levan- 
taváo, Defpcriando os alegres appctitos. Arr. Dial. 
9 Como fez elRei David a agoa , que por fatisfazpr a 
feu appetite os leaes e valerofos de feu exercito lhe trou- 
xerào da cifterna de Bethlem. Britl Chr. i , 29 O 
pio, que comiáo, era de toda a farinha ; e tal , que íua 
cor e afpereza bailava peta tirar o appetite de comer a 
quem o riveíTe. 

Epith. Abominável. Cardos. Agíol. i , 14. Acccfo. 
Luz, Tr. do Deiej. 5, 8. Alegre. Cam. Luf. 10, 5. 
Alto. Andrad. Cerc'. 9, 4^, i. ArdentiJJimo. Cai.v. Ho- 
mil. 2 , 60. Baixo. Fr. Th. de Jes. Trab. 1, 10, 14?. 
Befiial. Arr. Dial. , i. Brando. Barret. Fios San£h 
I 5 188 , I. Breve. Vieir. Serm. 2 , 10, 5. n. 7,10. Bru- 
tal. Lobat. Palm. 5, 44. Bruto. Heit. Pint. Uial. 2, 
4,4. Carnal. Gran. Comp. 2 , 16. Cego. Per. Elegiad. 
6, 82. Fernakd. Galv. Serm. 2, 75, i. Cevado. D. 
F. Man. Apol. 405. Corrupto. Heit. Pint. Dial. 2 , I , 
9. Concupifcivel. Paez , Serm. 2, ^04, Çujo. D. Hi- 
lAR. Voz, 15, 8í Danado. Ferr. de Vasc. Ulyf- 
íip. 5,2. Deleitofo. Heit. Pint. Dial. 2, 4, 17. De- 
mafiado. D. Hilar. Voz, , 10. Depravado. Vieir. 
Serm. 6, i , to. n. 47. Defaforado. Luz , Serm. 2,2, 
58. col. :5. Defaventurado. Fr. Th. de ]es. Trab. 2 , 

, 164. Defenfreado. Gouv. Rei. 5 , i. Deshonejio. Luz , 
Serm. i , 2 , 62. col. Defordenado, Paiv. Serm. ? , 
:51o. Defregrado. Alv. da Cunh. Efcól. 7, 9. Diaboli- 
to. Lobat. Palm, 5, 44. Errado. Heit. Pint. Dial. 2, 
^ ,■ 18, Ejiragado. Mend. de Vasc. Sit, i , 62. EJiuIto. 
M. Fernand. Alm. 5, 2 , 2. n. 14. p. 265. Falfo. Fr. 
Thom. da Veig. Confid. i , i , i. n. i. Feio. Heit. 
Pint. Dial. 2 , 3 , 22. Furiofo. Lobat. Palm. Ç , 32. 
Heroico. Andrad. Cerc. 9 j 45 , i. Honefto. Monteir. 
Art. 21, 4, 562. Humano. Fr. Marc. Chr. i, 2, 65. 
Hydropico. Atv. da Cunh. Efcól. 7,9. Illicito. Es- 
TAÇ. Antig. 28 , 6. Immoderado. Heit. Pint. Dial. 2 , 
4, 1:5. Immortijicado. M. Behn. Exerc. 2 , 6, 5. p. 441. 
Jticitativo. Cout. Dec. 5, 6, 4. índifcreto. Fr. Thom. 
BA Veig. Confid. i, 11, j.n. 4. Fnjernat. Tell. Chr. 
1 , 2 , 25, n. 7. Jnfaciavel. Ceit. Quadrag. i , 180 , 2. 
Infano. Andrad. Cerc. 12, 60, 4- Intelleãivo. Calv, 
Defenf. 6, 17 Interno, Alv. da Cunh. Efcól. 25, 
8. Jrafcivel. Esper. Hift. i , i , 29. n. 5. Irracional. Vi- 
eir. Serm. 9. do Rof. 7, ^ , 270. Leve. L. Brand. Me.» 
dit. I j 5 , 90. p. 545. Libidinofo. A. de Vasc. Anj. 2 , 
5, 5. part. p. 459. Livre. Tell. Hift. 6, 19, çSf. 
LuxUriofo. M. Be RN. Serm. 1 , 18, 2. Aíal acojlumado. 
Luc. Vid. 10, 4. Aláo. Arr. Dial. 7, 10. Mortificadoi 
F. de Mendoç. Serm. 2, 247, 21, Mundano. Estat. 
DOS CoNEG. Azues , 10, 8 Natural. Ros. Hift. 2 , 
15 , 5. Nefando. Leão , Defcripç. 62. Nefcio. Chag. 
Obr. 1,5, 256. Peccaminofo. Lisb. Jard. 141 , i. Per- 
vcrfo. Fr. Th. de Jes. Trab. 1 , lo , 24?. Preftmtuofo. 
Luz, Serm. 2, 141, 2. Regido, (^mal) Tell. Hift. 6, 
*9} 5^5- Gran. Comp. 2, 7. Saborofo. D. Fr. 
Br. dê BaKr. Efpelh. 5, 19. Senfitivo. Calv. Defenf. 
6, 17 Senfual. Ferr. de Vasc. Ulyilip. 5, 2. Sobe- 
jo. Paiv. Serm. i , 551. Lob. Ecl. lO. Solto. L. Alv. 
Serm. 5 , 15 , 4. n. 12. Supérfluo. Cunh, C.ital. i j 7. 
Temerário. Andrad. Cerc. 11 , 55 , 4. Terreno. Chag. 
Obr. I, 2, I. Torpe. Guerreir. Rei. 1,2, 5. Vão. 
Bern. Lim. Cart. 8. Fernand. Galv^ Serm. 5 j 115 j 
4. Ficiofo. A. DE Vasc. Anj. 2, 6,7. part. 5. fl. 955. 
f^il. Vieir. Serm. 2 , 10 , 5. n. 520. 

Verb. Abrir 0.. , d alg. Do comer. Tell. Chr. 2 , 
4, 52. h. 7, A^aimar os. . . L. Alv. Serm. 5 , 6 , 9. n. 
24, Accender o . . . de alg. C. Fernand. Galv. Serm. 5, 
255, 4. Achar. .. em alg, c. D. Fr. Br. de Barr. Ef- 
pelh. ? , 19. Anianfaro... de alg. c. D. Hilar. Voz. 
12 , 66. Arder em ... de alg. c. A. de Vasc. Anj. 2 , 
4, 8. part. 7. p. 247. AJfolar... F. de Mekdoç. Serm. 
2 , 216 , 24 Outro Abrah.-im com férto e fogo , pcra ctjrfi 
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ambos affolar feüs appetites. Avivar ol','. d álg. Bsií-i 
Chr. I , 19. Capttvo ejiar do . . . Paiv. Serm. i , 254. 
Cego do... Paéz , Serm. 2, 196, 5. Condefcender coln 
os... S. Ann. Chr. 5 , 44, 882. Confundir os... Sov%, 
Hift. I , i , 18. Çonfeguir o fm . i. D. Cath. iNt. Râ- 
gr. I , 22. Cort.ir ... Cunh, Catai, i , 7. pelos . . . 
Arr. Dial. 7, 6. Crucificar.. . Arr. Dial. 7,9. Fer- 
nand. Galv. Serm. 2, 56, i. Cumprir o... ou os.." 
Paiv. Serm. ^ , 69. Calv. Homil. i j Dar ... A 
alg. de alg. c. Sottom. Ribeir. 4 j 122. Degollar [eus... 
F. DE Mèndoç. Serm. 2, 157, 9. Deixar os... Heit. 
Pint. Dial. 2, i, 2. Deíbnratar.. , Vzkvaüd. Galv. 
Serm. 2, 519, 4. Defenjrear o... ou os... Fr. Th. 
de Jes. Trab. i,.l , 57. F. de Mendoç. Serm, z, 167, 
2, Desfazer... Fernand. Galv. Seím. 2 , , 4. Def' 
pert/ir o . . . Do comer. Cam. Luf. 10, 5. Dobrar o . . . 
( vencflo') Esper. Hift. 2,9, 55. n. 7, Domar o . . . on 
os... Ros. Hift. 2, 106, 2. Lisb. Sanól^or. 81 j 4i Do- 
minar . . . L. Brand. Medit. i j 5, 84. p. 511. Ejfeituar... 
Heit. Pint. Dial. 2, 5-, Emendar o... Fr. Sim. 
Coelh. Chr. 2, 26, 219. Encontrar os . . i Çcpporfelhes') 
Monteir. Arr. z6, 28, Enfrear os . . . Eufros. 
2 , 5. Paiv. Scím. 2 , 448. Entrado de alg.. . . Fr. L. 

'dos Anj. JarJ. 119. Entregarfe a feus . . . Luz Tr. do 
Defej. I , 4. Efpertar o . . . Do comer. Lisb. Sandor. 118, 
4. Executar feus. . . L. Brand. Medit. 4,7, 587. p. 598. 
Fartar o .. . ou os ,. . Pai ». Serm. i , 16 Cart. cá 
Jap. I , 582 , 4. Fazer.. . d alg. Feo , Tr. 2 , 9,2.   
met. Fernand. Galv. Serm. 5 , 8í , z-. Faz appetite a, 
fermofurada virtude. Fomentar. . . Paez , Serm. 2, i8Bj 2. 
Haver... deoa em alg. c. Sous. Hift. i , 5 , 17. Incitar ..; 
Arr. Dial. 9,11. Izento de... L. Brand. Medit. i, 
5 , 78. p. 47?. Largar as redeas aos... F. de Mendoç. 
Serm. I , 10 , 19. Levarfe do... ou dos... L. Brand. 
Medit. I , i , 9. p. 55. M. Fernand. Alm. ^ , 2 , 5. n. 
52. p. ^91. Matar os... Sous. Hift. i, i, 18. Mode- 
rar 0... ou os... Monteir. Art. lO, 15. L. Brand. 
Medit. 1 , ^ , 78. p. 475. Mortificar ós. . . em alg. Tell. 
Chr. I , 2 , 2. n. 2. Vieir. Seirm; 6 , 11 , 4. n. 526.    
o... ou os... de alg. c. D. Hilar, Voz, 12, 66. Fr. 
L. DOS Anj. Jard. 148. Obedecer aos. .. Lisb. Sanílor. 8i , 
5. Pôr... á alg. c. Prov. da Hist. Gen. ^ , 4j 161. 
p. 290. Pôr a ferro os... Tell. Chr. 2, 4, i. n. 4. 
^iebrantar os... Barret. Fios San£l. i, 545, i. Ee- 
frear o ... ou os . 4. Paiv. Serm. 5 , 6ç) -jir. Gran. Comp. 
2, r^. Regcrfe pelos.. Ros. Summ, 51 f". Remediar os 
... de alg, Paiv. Serm. í, , 74 f". Reprimir o.. . ou 
os. t . Paiv. Serm. 5 , 69 jj". Mokteir. Art. li 15.   
em ft. Limp. Fug. fo, 15, 297. col. i. Reftjlir aos.. . 
L. Brand. Medit. 1,5, loo. p. 601. Sacrificar . . . L. 
Braníd. Medit. 4,7, 545. p. 276. Satisfazer a feus. .. 
LeSo , Defcripç. 61. ao... de alg. Arr. Dial. 
9.    os. . . Lisb. Jard. 141 , i. Viêir. Serm. f , i , 
10. n. 52. Seguir os... Fèrr. de Vasc. Ulyilip. í , 
5. Hei i. Pint. Dial. i , i , 5. Senhorear os. . . Ferr. 
DE Vasc. Aulegr. 5, 6. Arr. Dial. 5, 9. o . , de 
alg. c. Luz , Serm. 2 j 2 , 170. col. i. Servir aos .; . Luc. 
Vid. 2,15. S.,jfrear os . . . Arr; Dial. 7^7. Sogigar . ., 
Gran, Comp, 14. Sopear o ou os.. . D; Hilar. 
Voz, 6, f-. Heit. Pint. Dial. i , 2,4. Submstti- 
ão aos . .. Cam. Canç. 7 , 5. Sugeitar os . . . Fr. M.írcí 
E.^erc; 55, Sugeitarfc aos... Alv. da Cunh. Ef- 
cól. 7, 6, Supprimir . .. Heit. Pint. Dial. 1 , 2 j 4. 
Temperar os. . . Cathec. Rom. 19. Luz, Serm. i , (5, 
4i Trabalhar contra os... Maus. Aít". Afr. 6, 10^ 
Tirar 0. . . Do comer. Brit. Chr. 2,9.   de alg. c., 
a alg, Arr. Dial,.y ^ 11. Fencer os. . . Heit. Pint. Dial. 
I , 1,6. Fr. Bernard. da Silv. Defenf. 2 , 42. Fir. . , 
a alg. de alg. c. Dias , PaixI. Confid. i , 6. 

APPETITIVEL. adj. de huma term. pouc. uf. Que tem 
appetite. Luz, Serm. i j i?9 , l Da parte das forças ap- 
petttiveis. 

APPETITIVO , A. .idj; Philos. Qs;e tem appetite. Appli- 
cafe á potência ou faculdade ds p.ppetecer. D. Fr. Br. 
DÊ Barii. Efpélh. 5 , 22 Per a blanda face dó qual lu- 
me a affeiçáo appetitivti do coração com todalas medul- 
las fe delefla. Monteir. Art. 5 , i Daqui nace ter [3 
alma] diverfns potências . . . humas apprehenfivas , cujo 
ófiicio he perceber oU conhecer ; cmtàs appetitivas , cu- 
jo oificio he appetccer. M. Bern. Luz e Cal. i , , 26 
Na alnia racional ha três esferas ou regiões difíerentes , 
que conftáo de vaíias faculdades , ou virtudes da mcf- 
ma almá ; humas cognofcitivas, outras appetitivas, iílo 
he, dadas pelQ Autor da natureza para conhecermos a 
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verdade , e querermos para nós a bondade, que ha nas 
coufas. 

APPETITO. s. m. ant. O mefmo cjue Appetite. D. Cath. 
Inf. Regr. I , 2, Vercial. Sacram. i, 19, 25 

AFPETn OSAMENTh. adv. mod. Com grande appetite , 
com ardente dejíjo. Calv. Homil. i , 107 Bufcais nefte 
lanto tempo huns as razões e occallões pera não jejuar, 
outros pera comer appetitofamente guifado &c. M. Fer- 
NAMD, Alm. 2, I 5 25. n. 61 Não ha faminto, que tão 
appetitofamente dcícjc o comer &c. 

APl^^ETITOSO , A. adj. Que [e deixa levar dos feits appeti' 
tes, dado ou entregue d appcti:es. Pin. Chr. de D. Afr'. IV. 
52 rpr Tua livre vontade e appetitofa condição. Sa' de 
Mir. Vilhalp. ^ , 8 Tu es appttitofo c liberal , a velha 
falia e cobiçofa. Fkrr. t-e Vasc. Ulyihp. 5 , 1 Bem 
íabwis o que são, c o que fnzem rapazes appetitofos. 

Cobtcofo , defejofo , que tem grande vontade de al- 
guma Cüuja. Eufros. 2,5 Quanto cu, náo polTo cuidar 
quem leja eíTa coufa , e náo eftoii pouco ofpetitofa po- 
lo íaber. Fernand. Palm. 4 » 9 Mande Volta Mageftadc 
pôr a batalha cm ordem , que eftas Senhoras eftáo táo 
appetitcfas por nos acliarmos depreíTa na parte pera on- 
de caminhamos , que foffrem muito mal eíta detença. 

Dizfe particularmente a refpeito da comida. P^- 
nheir. Summar. 27 ^ Eftas são as iguarias, de que fo- 
mos mais appetitofos. Paiv. Serm. 58 2^' Tem muito 
maior [" gofto de comer j quem cvim a neceílidade anda 
faminto", que a quem a abatlança fez appctitofo. Feo , 
Tr. Quadr. i , 47, i Chamoufe o lugar onde toráo fe- 
pultados os appetitofos de comer carnes , Sepulchros da 
concupifccncia. 

Digno de fe appctecer , e defejar muito. Luc. Vid. 
2 , 15 Pera nos fazer fuaves e ainda appetitofas as dif- 
ficuldades da viríud3. 

Que defbcrta o appetite, tjue provoca a vontade de 
conter. Arr. Díal. i, 20 Nenhuma coufa ] ha táo bem 
guifada e appetitofa , que a repleçáo a náo faça defabri- 
da e faftiola. Bern. Lim. Ecl. 11 Marifco appetitofa 
aqui náo falta. Calv. Homil. 2 , 12 A gula recrêa os 
gulofos, comendo demafiadas e appetitojas iguarias. 

Met. Lob. Cort. 9, 85: Am a.converfaçáo , que 
tem mais dellc [faí] he mais appetitofa c defejada dos 
ouvintes. 

APPLAUDIDO , A. p. p. de Appiaudir. D. F. Mak. Apol. 
^iz. Sous. UE Mac. Uiyílip. 10, Argum. Vieir. Serm. 
7,7, I. n. 199. 

APPLAUDIR. V. a. Jcclamar , celebrar com vozes ^ vivas, 
ou batendo as palmas em ftnal de júbilo on approvacão. 
Do Lat. Applaudere. Tell. Chr. 2 , 5, 20. n. 8 Aííifiio 
S. A. a todas as miis d.monílrações , com que os mef- 
trcs appiaudirão fua vinda. Nun. oa Silv. Poef. 2^ Os 
méritos de Jsbella foberana Cante alta , diga alegre , 
applauda ufana. 

APPLAUSIVEL. adj. de huma rerm. pouc. uf. Digno de 
applaufo, plaufivcl. Monteir. Art. 15, i lambem livre- 
mente lhe poííemos perdoar fem mais fatisfaçáo , que 
noíTa liberal graça , e indulgência , e mifericordia , que de 
íi he mais amavcl e applauftvel. M. Fernand. Alm. ^ , 
5 , 2. n. ^17. p. 892 Manda que o Prepofuo Geral com 
toda a diligencia tenha cuidado do exercicio da doutrina 
Chriftáa ; poiquc , pofto á primeira face feja menos ap- 
paratofo e applauftvel, he com tudo fummamente necef- 
fario. 

APPLAUSO. s. m. Jcclamacão, aão de celebrar com vo- 
zes , vivas ou palmas cm final de júbilo e apprOva^ão. Do 
Lat. Âpplaufus. Berk. Lim. Cart. i6 Temem, como fu- 
biráo levemente , Qye torne a delandar a roda leve , 
Com applaufo geral da leve gente. Sous. Hift. i , i , 

Foi recebido [ S. Domingos"] naquella Corte com 
hum táo grande amor , c applaufo de todo o genero , e 
eftado de gente , que fe enxergava claramente lerem ef- 
feitos da mão divina. Sever. Prompt. 25, 4, 74 ^ Ps" 
Io bem , que fazemos, em nenhuma maneira procuremos 
ou defejemos applaufos humanos. 

Met. Tell. Chr. i , i Com grandes feftas 
da Corte , e com melhores applaufos do Céo. 

Goflo grande , ejiimaíião ou alegria , com í]ue fe fi-z , 
ouve ou recebe alguma coufa. Brit. Chr. i , 2 Concebeo 
Ermengarde hum filho com applaufo geral de feus fub- 
ditos, e particular fen , e de Theodorico <S , 20 Le- 
vou logo huma cadeira de Philofophia [[S. Edmundo]] 
com fummo applaufo da Univerfidade. 

Ejirondo de vozes e rizadas, com qne fe fcjicja al- 
gum dito ou ac^ão, tanto Tm boa 3 como em má parte. Brit. 

Chr, I i 29 Mui feftejada foi dos circunftantes a dúvi- 
da do lavrador, e o d^eíengano da inconftancia do pen- 
famento, em que elle logo cahio pelo applaujo,, que ou- 
vio fazer ao que diíTera. 

Epith. Admirável. Gregor, pe Ai-meid. Reftaur. 2 , 
Alegre. D. G. Coutinh. Jorn. 17^. Anibiciojo. Tell. 

Hift. 4, 15, Aprazível. Sover. Hiít. i, 15. Com- 
mnm. Cort. R. NauVr. i;, 159 Devotijfimo. Esper. 
Hift. I. Declaraç. £jpec;íi/. Gregor. de Almeid. Reftaur. 
2, 10. EJiranho. Maus. Aft. Afr. , 47. Etcnio. L. Al- 
var. Serm. i, 18, 6. n. 1:?. Extraordinário. Barret. 
Fios San£f. 2 , 1. fefiivo. M. Bern. Medit. 2,2. 
Firme, Alv. da Cukh. Efcól. 2^, 14. Geral. Bern. Lim. 
Cart. 26. Sous. Hiít. ^,6,2. Gloriofo. Esi-er. Hift. ij 
5, ^2. n. 6. Grande. Cort. R. Naufr. 4, 465!^. Guer- 
reir. Rei. 1 , 2 , 26. Honrado. Freir. Vid. ^ , 27. Hu- 
mano. L. Ai,v Serm. í, 7, i. n. i. Immortal. Acad. 
DOS SiKG, I , 15, Oraç. Itnpcituno. Esíer. Hift. 2,6, 
6. n. 2. Legitimo. M. Firnand. Alm. 2,1, 22. n. 2^6. 
Notável. Cunh. Catai, i , 7. Novo. Vieir. Serm. Ii, 
I , 9. n. ^5. Piedofo. Freir. Vid. 4, 104. Popular. Arr. 
Dial. 10, 10. Reverente. Frkir. Vid. 4, 104. Singular. 
Freir. Vid. i , 56. Sonorofo. Cam. Luf. 10, 74. Sum-; 
mo. Brit. Chr, 6 , 20. Trasordinario. Barth. Guerreie. 
Cor. I , 19, 1^6. P'ão. Chag. Obr. 2, , 9, Univer- 
fal. Vieir. Cart. I , 141. 

Vcrb. Acceitar.,. F. de Mendoç. Serm. 2 , 254 , 4. 
Acclamar .. . a alg. Chag. Ramilh. 8, 10. Agenciar... 
Alv. da Cu.nh. Eícól. 22 , 4. Caufar .. . a alg. Guerreir. 
Rei. ^ , 5,5. Concüiar . .. Tell. Chr. i. Prol, Dar 
... a alg. ou á alg. c. Cart. de Jap. 2 , 40 , 4. Cas- 
TR. Ulyíi. ic , 91. Defejar ... Sevrr. Prompt. 2:5 , 4, 
74 Dcfprezar ... Guerreir. Rei. 4, 2, Fazer 
, . . d alg. c. Brit. Chr. 1 , 29. Guerreir. Rei. 1,2, 
26. Gozar ... D. F. Man, Apol. 240. Alv. da Cukh. 
Efcól. 14, 5. Grangcar . Tavor, Hift, 296. Levar os 
. . . d alg. L, Alv. Serm. :5 , 20, i.,n. i. Lograr ... 
de. Cardos. Agiol. ^ , ^86. Pertender ... de alg. Luz, 
Serm. i , 56 , Procurar . , . Sever. Prompt. 2? , 4, 
74 L. Brane. Medit. ^ , 6, 287, p. 551, Receber . . . 
de alg. Cruz , Poef. Son. 26. -1— alg. c. com ... D. 
F'ern, de Men. Vid. 2 , i6y. Renunciar .., Ciiac. Ra- 
milh. 7, 

APPLICAÇAO. s, f. Ac^ão de chegar ou pôr alguma coufa 
junto a outra, Do Lat, Applicatio., Ceit, Quadrag. i , 
15^ , 4 Sendo afli que muitas vezes faz [ Deos ] os mi- 
lagres pela applica^ão do fato , ou relíquia de qualquer 
Santo. 

Accommodacão , aílo de dejlinar huma coufa a outra 
para algum fim. Pinheir. Summar. 9 Cada hum [dos 
Sacramentos] por fua particular c áiíWntà applica^ão 8cc. 
Feo, Tr. i j 64, i Ainda que à applica^ão de cada An- 
jo a cada qual de nós íe faça na nacença , com tudo 
antes de nós nacermos, e de fermos, já Deos tem An- 
jo? preftes e apparelhados pera nós. Sous, Hift, i , ? , 
18 Também lhe náo deixáráo ordinaria nenhuma efmól- 
la perpetua , fe quer pera reparo dx) edifício , ou pera 
as alampadas , , . com particular applicação. 

Dos medicamtntos e remédios. A, da Cruz , Re- 
cop. 2 , I O final de l"e repercutir he a fubita diminui- 
ção do tumor pela applicaçdo das mezinhas frias. 

Cuidado , diligencia, attcncão dos que fe dedicão a 
fazer ou apprender alguma coufa. Sous. Hfft, i, ? , 
Ficou eftudando e efcrevenvlo em ferviço da Republica 
Litíraria até ao ultimo efpiriro , com a mefma continua- 
ção e applicação , que fe eftivera obrigado ás lições da 
Communidade, Tell. Chr. i , 2 , 23. n. i Continuavão 
as obras -do novo CoIIegio , e continuaváo . , . com táo 
grande applicação e deftreza , como &c.    Hift. 3 , 
16, 2,0 Começou lo^o a pregação, que o Emperador e 
mais circunftantes ouvirão com notável applicação e fiien- 
cio. 

Epith. Èfpccial. M, Fernand. Alm. 2,1, 12, n, 
Noiavel. Tell. Hift. ^ , 16 , 250. Kemiffa, M^ Bí^rn. 

Dlrecç. 1,2,2. Sollicita- M. Fernand. Alm. 2, i j 12. 
n. 45. 

APPLICADAMENTE. adv. mod, Cuidadofamente-, diligen- 
temente, attentamente. M. Bern, Medir. 10, 3 A fegun- 
da , fuppofto que também fe punha no baftidor do Ora- 
torio a bordar o manto da Senhora , náo era porem tá* 
applicada c fervoroíamcnre. Direcç. i, 2, 12 Para 
que a carne náo repugne ao e.'"pirito , e o deixe fazer 
applicadamente a obra de Deos. 

APPLICADISSIMO , A, fuperl. de Appiicado. Pwr;?. Chr. 
2 j 

t 
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2 , 4, I. -§. 2. AlV. DA CuNH. Efcól. 10, II. 
.'-.APPLICADO 5 A. p. p. dc Appiicar. Ferr. de Vasc. 

nHyUip. Prol. Barr. Dec. lo, 7, Pinheir. Oraç. 
.APPLICAMENTO. s. m. O viefmo qtie Applicaçáo. Bent. 

Per. Thcf, 
APPLICANDO , A. adj. pouc. uf. fe ha ou deve ap- 

,plicar., ou ^juntar a outro. Ceit. Quadrag. i , 15; , 4 
,£ que . razão houve pera Deos náo oiierer obrar o mila- 
gre pelo bordão applicando, lendo aíli, que 8cc. 

APPLICANTE. pouc. uf. p. a. de Appiicar. Qtie applica. 
M. Fernand. Alm. 2, i , ^6. n. 27 He mais feguro ef- 
tar em graça o applicante   ^ , 2. n. 415. p. 951. 
He louvor ou utilidade do applicantc. 

APPLICAR. V. a. Chegar^ unir ^ pbr ao pé de outro. Do 
Lat. Âpplicare, JVIaus. AíF. Afr. la , i6y jS' Appücando 
á face chara o rofto alegre. Castr. UlylT. i , 94 A' íua 
[bocca] applica o vaio , e lente logo De amor, e Bac- 
cho o duplicado fogo. L. Alv. Serm. 2 , 10, 6. n. 19 
Mandalhe o Santo appiicar huma túnica fua, e aíli co- 
mo os hiáo tocando com ella , fe forão levantando vivos. 

Dos medicamentos c remédios. Barreir. Chorogr. 
Ded. Deo [a bondade divinaj a Hippocr,;tes boa efcima- 
tivii natural pera conhecer enfermidades e lhe appiicar os 
remedios dellas. Paiv. Serm. .5, 1^4 Náo pôde fer 
mór fandice que ferdes muito diligente em appiicar aos 
olhos o remedio , que fe ordenou para o eftam.igo. Fer- 
nand. Palm. 4 j 10 O remedio dos males cntáò hc de 
mór efficacia, quando fe applica fobrc a raiz delles. 

yíccommodar , apropriar, referir á outro , trazer a pro- 
pofíto do que fe diz ou faz. Babr. Dcc. ^,5,4 Por 
cite fer o fruéto da hiltoria, em os negocios prefentes 
fempre os appiicar aos cafos paflados daquclle genero, 

■de que elle faz menção. Maus. Aff. Afr. i , 5 E por- 
que outras razões ás mais applique 8cc. Seus. Vid. 5 , 
6 E com muita razão podemos appiicar ambas eftas in- 
terpretações á cruz do nolTo Santo. 

Dejiinar , dirigir , encaminhar para algum fim. Barr. 
>Dçc. 1 j , 10 Tvíáo applicando ao ferviço deIRei. Luc. 
.Vid. 2, 22 E que tres mil pardáos..-. íe applica^em ás 

-obrais da conversão da fé. Sous. de Mac. UlyíJip. 4., 
Porque com novo ardil na Hifpana terra Armados 

carros ajpplicou á guerra; 
• Por attento , vigilante, cuidadofo d refpeito de al- 

guma coufa. O animo , ouvidos, vifta, Scc. Cathec. Rom. 
:5^2 >Além difiro fe forem muitas as riquezas , náo lhe 
queiras appiicar o coração. Veio. Laur. Ecl. 2 A orslha 
/ippliquei no mefmo inltante Por ouvir os Pafirores. Pi.\t. 
Rib. Rei. 1,8 O vefgo, padecendo tão publico defei- 
to j applica a vifta , e ajuiza , como fe o não padecera. 

Empregar, occupar. Tell. Chr. 1,1,1 Não fal- 
tando [Deos] em traças, accommodar meios, def- 
cobrir modos pera habilitar noíla natureza. Pint. Rib. In- 
juft. Succeíl'. II, 9^ Os Reis pela maior parte náo ap- 
plicão todo o feu cuidado mais que em fua confervaçáo, 
raras vezes feguem as eftreitezas do jufto , e do honefto. 

Forenf. Adjudicar, ajfinar a alguém por fentenca ou 
ordem fupcrior alguns bens, rendas, aljains para que lhe fi- 
quem legitimamente pertencendo. Leão, Chr. de D. Din. 
1:51 -jlr Ao qual elRci D. Dinis mandou feus Embaixa- 
dores , psra lhe mofl:rar que elle náo contrariava appli- 
caremfe mais bens á dita Ordem do Hofpital em feus Rei- 
nos. Sous. Hifb. ^,6, 12 Tem de mais o rendimento 
de huma Igreja , que lhe appücárão na Villa de AfTu- 
mar em Alemtcjo. Oruen. de D. Pedr. l , t , zi Ele- 
gerá hum Defembargador, que faça executar todas as 
penas, e condemnaçóes de dinheiro , que naquclle anno 
le applicdrão para as defpezas daRelaçáo, e para outras 
obras pias. 

Appiicar indulgências. Sous. Hift. I . í > ?í> Pc- 
diolhe que lhe applicajfe a indulgência concedida aos nof- 
fos frades no artigo da morte. 

Neutr. pouc. uf. Aportar , chegar navegando. Fr. 
G. DA SiLv. Vid. 2,1 E vierom naquellas náos polo 
rio Tibre , e polo mar Thyrreno com profpcro vento ap- 
plicdrão ao Porto de Pifa em paz , e. em falvo. 

Com pron. pe!T. Chegarfe , ajuntarfe, unirje a ow- 
tro. Maus. AfF. Afr. ^ , 77 if E d'outra parte huma ar- 
vore fe applica De vários pomos carregada e rica. 

Attender cuidadofamcnte, portarfe follicito e diligen- 
te , principalmente no eftudo , ou exercido , de alguma coufa. 
Cort. R. Naufr. 14, 167 E como cume appliquei e dei 
a eftudos Das rodantes eftrellas Scc. Sous. Vid. i , 
19 Entra hum , e outro , cada hum chèo de compaixão 
de o verem ayplicarfe a tanta coufa, Sever, Notic,-8, 

288 Em todos os eítudos , á que fe applicòU i VcioRtoa 
grande talento. 

Darfe, entregatfe a algutn exercido. Los. Cbndefti 
?, 40 Ao trato aldeão logo fe applica. Tkli. Chr, i , 
2 , 10 , n. I Com igual refoluçáo fe applicavà z todo 
o exercicio da mortificaçáo, Vid. de .Sus. Epift. Pelo que 
com todas as forças de leu efpirito Je applicou a rogar a 
Deos pela conversão daquella alma. 

APPLíCATÍVO j A. adj. pouc. uf. O fnefmo que Applica* 
vel. Ce!t. Quadrag. I , 228, i Mandando os novos Mef- 
fageiros do Evangelho com (ua fc e facramencos , como 
tned\dnas appiicativas, particulares dos méritos da redem^ 
peão nniveríal. 

APPLICAVEL. adj. de hüma term. Qíie fe pode applicaf 
de qualquer modo. Chag. Obr. 2 , :5^5 Em final difto td 
pedirei , qu? tudo que em mim fot applicavel, mediante 
a fua Graça , elle acceite. 

APPÜR. V. n. pouc. uf. e que fó fc ufa com píotl. peíTi 
Pórfe jun'o ou em cima Maus. AfF. Afr. ^ , :^6 f Arma- 
fe fumptuofa e rica meza , Bem conlorme á policia Lii- 
íitana . . . Appoefc os does de Ceres trabalhada, Coni 
fruitas ojoriferas , fuavcs. 

APPOSlÇAO. s. f. Collocaçãa de huma toufa junto a ou- 
tra , ajuntamento de duas coufas. Do Lar. Appofttio. Fer- 
kand. Gai.v. Serm. ^ , 8y, i E aíli fpecie tua BíC. he 
appoficão, como fe diíTera , as armas, com que &c. Se-» 
VER. Õifc. 27 ^ Deftes doús nomes Gregos Rhopica e 
Pneuma fez por appoficão hum compofto de Rhopic.ip- 
neumâ. 

Gramm. Certa figura , que os Grammaticos chamão 
EpexegeÇts, quando a hum fubjiantivo fe accrefcenta outro ; 
como : Lisboa , cidade; ou ao mefnlo cafo Je ajuntão mais 
palavras para denotar alguma propriedade ou attribnto da 
coufa-, como: Camões, Homero Portuguez. Barr. Gramni. 
167. 

APPOSITO, A. adj. pouc. uf» Accommodado, adequado, 
conveniente. Do La.z. Appojtlus. Leit. d'Andrad. Mifc. li, 
^02 A qual, diz Jeronimo Rufcelli, fer cmpreza groíTei- 
ra , e não bem appofita. 

APPOSTO , A. adj. Gramm. Accrefcentado, jurtto. Ro- 
BOR. Meth. ^ , 72 Sendo os antecedentes mafculinos 
e femeninos, fe ufa algumas vezes o relativo na termi- 
nação neutra do plural , como appofio , em que fe eni- 
tende per elypfe negotia ou outro f^übftantivo femclhante. 

Nota. Todas as palavras, que alguns eícrevem pof 
Appr. e aqui fe não acharem , bufquemfe por Apr. 

APPRFyCATIVO , A. adj. pouc. uf. De fúpplica , deprcca- 
tivo. M. Fernand. Alm. i , 5 , 5. n. 10 Porque não fó 
são palavras apprecativas, como do Anjo a Gedeão,.. 
mas são paUivfas afirmativas , e que tem fentidos mais 
profundos. 

APPREHENDER. v. a. Cencther río entendimento, Do Lar. 
Apyrehendere. VieIr. Serm. 12, 14, 4. n» ^8^ Appre- 
hendeo o amor de Francifco tão viva , tão forte , tão do- 
lorofamente o tormento e offenfa daquelles cravos , ,quei 
os transformou , c os informou , e os vivificou em fi mef- 
mo. Chac. Obr. I , i , t Por fer o entendimento hü- 
nu potência, que. neceíTaíiamente obra, já feja appre- 
hcndcndo , já dilcorrcndo, já julgando. M. Fernand. Alm, 
^ , 2 , 2. n. 29. p. 409. Apprehensáo he nó entendimen- 
to, como a fnnples visão do olho; o olho vê a cor, 
mas delia náo julga nada : áíli he a apprehertsão , ap- 
pnhtnde hum fag.Mto feio ou foirmofo , mas não he et> 
la a qus diz que tal he. : 

Antiq. O niífmo que Apprender» Bark. Dec. i , 
? 5 

APPREHF^N.DIDO. 5 A. p. p. de Apprehender. PeK. d'A- 
FONS. Poder „ 2 , 44- 

APPREHENSAO. s. f. Aâo da alma ^ que concebe ouap- 
prehendc alguma coufa. Do Lnt. Apprehenfio. (Apprensáo) 
ViEiR. Serm. 10. do Rof. 19, 5, 140 Os Sigtiõs dó 
Zodiaco no noíTo entendimento são humas apprebensSes , 
de figuras varias, que fó confideramos mentalmente. M. 
Fírnand. Alm. 2, 2. n. 29. p. 4Cç). Apprthensiw do 
entendimento hc hum aòlo , em qtie tláo ha verdade, tieni 
falfidade ; porque os aflos do entendimento são tres, ap- 
prehensão , juizo , e diícurfo. M. Bern. Luz e Cal. i , 

, 3 , 42 Apprebeh<ão■ he hum aíto., pot onle o entendi- 
mento apprehende a coufa fimplcfménte, fem chegar a 
affirmar , neni a negar coufá ílguma , fenão ficándofe, 
fem dar fentença. . 

Pantafia , força de imaginarão. Gran. Comp. r , 
16 A imaginação ferá .illi atormentada com huma tão 
vehcmentc apprebensão daquellas dores, que em nenhu, 

nia 
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ma outra coufa cuidará. Sous. Hift. 2 , 1 , 18 E ral era 
nefte paffo a apprehensão de todas as potências da alma, 
que &c. ViEiR.' Serm. 8, 70 A apprehensão no homem 
he muito mais viva, muito mais intenía , c muito mais 
penetrante, quando dorme, que quando vigia. 

Qualquer conhecimento. Paiv. üerm. ?, 57 ^ Náo 
fallo da triíleza , que he paixão natural , e vem após 
qualquer apprehensão penofa. Tell. Ghr. 2, 4, 16. n. 5 
Quando obedeceire alguém por aquella geral apprehensão , 
que he neccffario obedecer. Chag. Obr. i , 11 , ii Co- 
meçou efte conhecimento do Sol por apprehensão do 
tempo. 

Epith. Demafmda. M. Bern. Exerc. 2, 5, i. p. 
21$. Enganofa. S. Ann. Chr. 2, ^4, 491. Fraca. Luc. 
Vid. (j, 8. For:e. Sous. Vid. I , 9. Imaginaria. M. Bern. 
Luz e Cal. 1,9, 246. Intenfa. Vikir. Serm. 8 , 70. Pe- 
netrante. ViEiR. Serm. 8 , 70. Penofa. Paiv. Serm. ^ , 
^57 f. Provável. M. Bern. Paraif. s > 5- Simples. M. 
Fernand. Alm. ? , 2 , 2. n. 2y, p. 40^). Fehemente. Calv. 
Homil. I , 29, Fiva. Vieir. Serm. 8, 70. 

APPR-EHENSIVEL. adj. de huma term. pouc. uf. Que he 
capaz de fe apprehendcr. M. Bern. Direcç. 1,2,9 So- 
bre todas as forças apprehenfiveis. 

APPR-EHENSIVO , A. adj. Que apprehende, concebe, ou 
imagina. Mqnteir. Are. 5 , i Daqui [vem] ter [,a al- 
ma J diverías potências . . . humas apprehenfwas , cujo of- 
ficio he perceber ou conceber , outras appetitivas , cu- 
jo officio he appeteccr. Tell. Chr. 2,4, 16. n. ^ As 
forças appetitivas da noíTa alma feguem naturalmente as 
apprehenfivas. Paez , Serm, i , 587 A imaginação nos 
que sáo apprehenfivos pôde, e penetra mais que o pa- 
decer a(3ual. 

APPREHENSO , A. adj. pouc. uf. O mefmo que Appre- 
hendido. Do Lat. Apprehenfus. M. Fernakd. Alm. 2,1, 
1:5. n. 27 Donde também fe fegue a pia afFeiçáo da von- 
tade pera fem repugnancia amar o objedo apprehcnfo. 

APPREMADO, A. p. p. de Apprcmar. Pik. Chr. de D. 
Sanch. I. 15. Ferr. de Vasc. Ulyllip. 2,4. Ros. Hift. 
2, 217 , V 

APPREMADOR. s. m. O qui apprema. Jer. Card. Dift. 
APPREMAR. V. a. antiq. jípertar , comprimir. Do Lac, 

Apprimere. Vit. Ghrist. 2, 21 E que me aflente ou en- 
coíle fobre o feno do viço carnal , fovandoo e appre- 
iuandoo. Azur. Chr. , 57 Eftava Júpiter na cafa dc Ef- 
corpiáo, o qual com feu cabo ardente appremava 
em fua alteza. P"r. IVIarc. Chr. 2, 2 , 52 Soltos os nós 
dos peccados, defatemos os feixes , que nos appnmem. 

Met. Opprimir , vexar, molejlar , conjlranger. Gran. 
Comp. 2, 18 A' carne convém apertala , náo ccnfuni- 
mila, appremala, náo defpedaçala. Heit. Pint. Dial. i , 
2,2 A religião retem e coiiferva os bons religiofos , 
mas aos máos expelleos ; e , como a iguarias vcnenofas , 
os arreveíTa ; porque de tal maneira os apprema, que fa- 
hem elles. Sakch. Art. 15^ Urgeo, es, appremar, conf- 
tranger; 

APPREMER. v. a. antiq. O mejmo que Apprcmar. Ver- 
ciAL , Sacram. 1 , 66, 42. Cokstit. de Viseu , 47, 

APPREMIDO , A. p. p. de Appremer. Vercial, Sacram. 
, 106 , 14^ f-.. 

APPRENDER. v, a. Acquirir ou alcançar conhecimentos prá- 
ticos ou efpeculativof de alguma coufà , que fe ignorava , 
ou defconhecia, Do Lat. Apprehendere. ant. Apprehender. 
Eufros. :5 , 2 o faber eftá repartido , cada hum fabe 
o que apprcndeo. Cam. Luf. ic, 15; A difciplina mili- 
tar preftante Náo íe apprcnde , Senhor, na fantaíia. 
Teli.. Chr. 2, 4, ç2. n. 4 [a doença] a pedra de 
toqoe , em que os Religiofos rrioftráo a virtude , que rt;;- 
prendérão, tendo faude. 

Reg. abf. An'drad. Chr. i , ? A inveja nos que 
apprendem fempre coftumou a lhe fer proveitofa. Brit. 
Mon. 2, 6. c. Aífás rcprehenfivel he que aquelle , 
que ainda náo apprendco comece já de enfinar. —^ d 
alg. c. Gil. Vic. Obr. 4 , 194 E demais fe náò tens páo , 
Que má hora começafte , Apprenderds a alfaiate , Ou 
fe quer a teceláo. Cam. Seleuc. 226 Elle apprcndeo a 
Cirurgião.   alg. c. com alg. Fréir. Vid., i , 2 Ap- 
prcndeo as Mathematicas com Pedro Nunes.   alg. c. 
de alg. Ferr. Poem. Od. 2,4 Apprende , diz , de mim , 
filho, a virtude. Arr. Diál. 2, 12 Ditofo o que ave- 
zinhas apprende Philof^hia. Sous. Hift. i , i , 16 Náo 
ha duvida que acudio D. Fr. Sueiro a huma coufa, e ou- 
tra com' aqueíle zelo das almas, qde de feu Meftre ap- 
prendêra.   alg. c. de outra. Cam. Luf. 6, 42 E 
porque os que me ouvirem daqui apptendão A fazer 
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feitos grandes de alta prova. Heit. Piní. Dial; 1,5, 
I Do trabaWio e experiencia apprendeo [o homem] a 
fciencia. Lob. Primav. i , ? O meu coração apprendeo 
dos teus olhos a fer teimofo.   de alg. D. Fr. Br. 
DE Barr. Efpelh. 2,8 Apprendei de mim que fou man- 
fo , e humildofo de coração. Cam. Eleg, 10,7 Appren- 
derão de mim os amadores.   em alg. c. outra. Vir. 
Christ. 2, 18 7!^ £m efto apprendermos quanto poder 
ha o hofpedadego. Arr. Dial. 2, 18 Apprendejfe 
nejie retrato de feu filho [Abel] morto grande inftruc- 
çáo de philofophia.   cm alg. e. de alg. Pint. Per. 
Hift. 1, 12, 51 Apprendeo em armas We Meftre Canará. 
 pôr alg. c. Barr, Dial. em louv. 59 E o que peot 
he , que per letera tirada anda hum anno apptendendo 
por feito. D. F. Man. Apol. 152 Ora c]ue preceitos conf- 
títue efta arte de pertençáo de Magiftrado , já que fe 
apprendeo por ella';   d fua cujta. Sa' de Mir. Vi- 
Ihalp. 1,1 Apprendi d minha cujta. Paív. Serm. i , 75^ 
Efpcrou que fentiífem aneceflidade, porque em fi , c d 
fua cujia apprendejfent, que Scc. Pint. Rib. Luftr. ^ , 5? 
Para que ou o caftigado apprenda d fua enfia ou os ou- 
tros íe amedrentem com o exemplo. na cabeça alheia 
oa de outro. Fr. Thom. da Veig. Coníid. i , 148 , 2 
Lição foi ifto pera nós ... e advertência que nos faz a 
E,fcritura , de que apprendamos em cabeça alheia a náo dif- 
ferirmos a penitencia. Pint. Rib. Rei. i , 17 He hon- 
ra do entendimento, que antes o contrario apprenda na 
fua cabeça, que na minha. M. Fernand. Alm. , 2, 
2. n. i2. p. 4c6 Apprende na cabeça alhèa , , antes que 
os outros venháo a apprender na tua. 

Seguindofelhe infinito fem a particula a. D. Fr. 
Br. de Barr. Efpelh. 2,1 Neceflario he que appren- 
dão tornar acorrerem Deos. Fr. Marc. Vid. 1,8 Se- 
não porque tu apprendas defprezar as coufas da terra. Ca- 
THEc. Rom. 174 Apprendão confiderar com attenção &c, 

Com a particular. Cruz , Poef. Ecl. \ Apprenda-, 
mos a dar a Deos louvores. Heit, Pint. Dial. 2, 2, 21 
Tu apprendejie a injuriar. Castr, Ulyíí. i , 57 Appren^ 
deo a fer bello , o bello dia. 

Com a particula Pai V. Serm. i j 75 Porque em 
fi e á fua cufta apprendejfem que &c. .Cathec. Rom.- 12 
Porque de S. Paulo apprendamos que Deos he rçmune- 
rador dos que o bufcáo. Feo , Tr. Quadr. 2,1,2 Ap- 
prendamos' nifto que Scc. 

Adv. e fórm. De raiz. Guerreir. Rei. i , 2 , 2:5. 
De novo. D, Hilar. Voz , 6 Perfeitamente. Heit. Pint. 
Dial. I , I , 

Adag. Apprende alta e baixa , e como te tangerem , 
aíli dança. Delic. Adag, 158. 
Apprende chorando , e rirás ganhando. Delic. Adag. 146;. 
Apprende por arte , e irás por diante, Delic. Adag, 1-46. 
Apprender até morrer, uf. 
Lenha verde mal fe accende , quem muita dorme , pou- 
co apprende. uf. • , 
Na barba do tolO' apprende o barbeiro nòvo. uf. 
Quem dorme muito., pouco apprende.. Ds.tic. Ada^. 101, 

APfRENDIDO , A. p. p. de Apprender. D. Fr. Br. de 
Barr, Efpelh. 2,9. Cort. R. Naufr. 16, 19J. Brit. 
Chti 1,^0. 

APPRENDIZ. adj. de huma rerm, Qjte apprende. Ferr. 
DE Vasc. Aulegr. 5 , 5 Onde açodem moças apprendi- 
zes. Parad. Juftif. 11 , 47 ;->■ Fazendo experiencias à 
cufta do Reino , como Medrco apprcndíz á cufta das vi- 
das alheias. Ester. Hift. 2 , ir, ijS. n. ^ Ninguém o 
vio agaftado, nem ainda com os noviços apprenaizes. 

APPRENDIZ. s. m. e f. O que ou a que apprende alguma 
arte ou ojficio mechanico. Orden. be D. Man. i , 67 En- 
finados em aquelles ferviços, que taes apprendizes coftu- 
mâo fazer Luc. Vid. 8 f 16 Da maneira que o Pintor 
fia do apprendiz o engeíTar da taboa , e náo o refto da 
formofa imagem , afli &c. D. F. Man, Apol. 184 Acu- 
dir hum apprendiz oa obréiro de hum olncial mechani- 
co j dizendo Scc. 

Fem. Leon^ da Cost, ConverC i Porém efta Em- 
peratJiz , Como era n6va apprendiz , A' mui pou- 
cos acertava, 

Met. CAtv.Hòmil. i, 115 S. Agoftinho, eo An- 
gélico Doutor chamão ao smor j qüe fe não eftende mais, 
que a amigos , amor de apprendizes imperfeitos na Divina 
Sciencia. FernAndí Galv. Serm. Vj '4 5 4 Tendovos por 
apprendiz nella [virtude] e crecercis até fer prefeitos de 
todoi D. F. Man, Apol. 151 Logo parece , Senhora Tia, 
que deve aqui de haver homens que fe póe a apprendizes 
dos minifterios , como çapateiros, e alfaiates em feus 
officios. O 

* 
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O tjtíe frintipia a apprender alguma coufa. Barr. 
ÍDcc. 7,. Prol. Depois defta lição, que dilTemos fer mui 
proveitofa por natural, e própria dacafa, devefe dar ef- 
te ral apprendiz á lição das Chronicas dos Reinos vizi- 
nhos. Brit. Mon. I , I. tit. z6 Cujaâ visões [de Eze- 
chielj foráo tidas em tanta veneração dos Rabbinos , que 
a nenhum apprendiz íe permittia ler^ o primeiro capitu- 
lo e os oito últimos da fua prophecia, Feo , Tr. i , 229, 
2 E diz [S. Paulo] que fendo Chrifto a mefma fabedo- 
tia do Padre Eterno , quiz fer difcipulo e apprendiz da 
cxpetiencia. 

Adag. Apprendiz de Pôrcúgal não fabe cozer , e 
quer cort.\i. Delic. Adag. 146. 

APPRENSÃO. s. f. Vej. Apprehensáo. 
APPRESENTAR. V. a. e feus derivados. Vej. Aprefentari 
APPRESSÃO. s. f. antiq. O msfmo c^uc Opprefsáo. Can- 

cioN. 57 , I. D. Fr» Br. de Barr. Efpelh» 5 > Cons- 
TIT. d'Evor. ly, 4. 

APPRESSO. s. m. antiq. O meftíto que Opprefsáo. Galv. 
Chr. 40 Eílragandolhe páes e vinhas ■, e tazendolhe tan- 
to ,damno e appreffo , que veio a tomalo [Badalhoufe.] 

APPRICAR. v. a. ant. c feus derivados. Vej. Applicar. 
APPRIMIDO , A. p. p. antiq. O mefmo que Opprimido. 

D. Gath. Ikf. Regr. 2, 12. D. Fr. Br. de Barr. Ef- 
pelh. 4. _Ptol. 

APPRISSÃO. s. f. antiq. O mefmo que Opprefsáo. VeR- 
ciAL , Sacram. 48, 107 Ainda que lhe eráo feitas 
algumas apprifsões, e males. 

APPROBATIVO , A. adj. pouc. üf. ^e approva, Eer- 
KAND. Alm. 2 , r, ^51. n. 17 Não são fdavtas approbati- 
vas do mal, mas criminativas , e cheias de indignação. 

APPROBATORIO , A. adj. Que íipprova ou ferve de ap- 
provação. Fr. Marc. Chr. 2,2,50 livro approbato- 
rio das Religiões Mendicantes. Luz, Serm. i, 2, 
coL I E era tão evidente a luz da vida de Samuel, 
que ate feus mefmos inimigos deráo teftemunho appro- 
batorio delia. / 

APPROPINQUAR. v. a. Ufafe frequentémente com pron, 
peíT. Aproximar, avizinhar , chegar /pôr junto a oiitro. 
Do Lat. Appropinquare. Hei-í. Pint. Dial. 1,2,^ 
Quanto mais e maiores são os trabalhos . . . tanto mais 
fe vai o Animo appropinquando a Deos, Le.ío, Chr.de D. 
Fern, 2:56 E fentindo fua morte appropinquarfe, pedio 
lhe deíTem o Santo Sacramento. Cardos. Agiol. ^ , 206 
Em fim appsopinquavafe o tempo da partida. 

APPROVAÇAO. s. f. Aíção de approvar ou qualificar al^ 
guma peffoa ou coufa por boa. Do Lar. Approbatio, Luc. 

- Vid. I , 6 Santidade , que com approvãção , e juizo da 
Sé Apoltoíica , efperáo , e defejâo dar ao mor.idor. Ceit. 
Quadrag. i. Prol. E aíR náo efpero por parecer, e ap- 
j;rov:ção do Leitor. Vieir. Serm. 4, 9. n. 488 A 

■approvação do homem eftá fempre dependendo do fim. 
Epith. Expreffa. Fr. Sim. Coei.h. Chr. 2 , lí , ly:?. 

Formal. Purif. Chr. 1,1,3, Legitima. Purif. 
Chr. I , I , ?. §. I. Mixta. Fr. Sim. Coelh. Chr. 2 , 
12 , 15^. Su^iente. PvRif. Chr. i , i , 5- §• *• "^^cita. 
Fr. Sim. Coelh. Chr. 2 , 12 , I53, Falida. Fr. Sim. 
CoEtH. Chr. 2 , t4 , 161. 

Anno de approvaçáo. O tempo de Noviciado , com 
^ue nas Religiões fe approvão os que hão de tomar o há- 
lito. Brand. Mon. 4, 12 , 22 Tomou efte Bifpo noflo 
habito . .. fem anno de approví>i^ão. 

Adio de approvaçáo. T. da Univcrf. Aão por on- 
de o eftudante he ayprovado. Estat. da Univers. 2 , 
2:5, ^6 Tendo feito o auão de approva0o, ou curfo de 
Leitura. 

Inftrumento de approvaçáo , ou Approvaçáo de tef- 
tamento. Orden. de D. Man. 1 , 60 O tabâíiáo cias 
Notas, que fizer ejiromento d''approvaçáo em teftamento, 
fem Scc. 

APPROVADISSIMO , A. fuperl. de Approvado. . Calv. 
Homil. 2 , 36. Mekd. de Vasc. Sit. 2 ^ 1.5 S- Carv. Cho- 
rogr. 2, 2 , 7* 

approvado , A. p. p. de Approvar. Fr. Sim. Coelhí 
Chr. 2, II , 150. Cam. Luf. lO, 115. Luc. Vid. 3, 5. 

APPROVADOR. s. m. O qtte apprava. Fr. Sim. Coelh, 
Chr. I , 14, 60 Foráo os principies approvadores defta 
limpeza. Paiv. Serm. i , 6z f Efcolhêráono [a Deos] 
approvador de fuás afteiçóes. Alv. da Cunh. Efcól. 8 , 
5 Quizeráo approvadorcs, e não examinadores de feus 
caprichos. ^ 

J^PPROVAR. V. a. Qualificar , abonar , julgar por bom. 
Do Lat. ApprObare. Eufros. 5 , 8 E iílo hc a rnaior 
graça , que acho ao mundo, approvar cada hum a opinião 
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da fua inclinação por melhor. Fr. Th. de Jes. Tfab. í , 
3 455 Coftuma o rhundo a approvar as ccufas ^ On- 

de pôde alargar feus vicios, e reprovar as mefmas, onde 
perder hum fó. Brand. Mon. 4 , 13, 8 Raramente fuc- 
cede approvarem as pelToas , que entráo em algum cargo , 
as acções e obras , que acháráo dos paíTados. 

Mer. Das coufas. Eufros. i , 4 E prezâofe de to- 
mar bando per fi contra o que a verdade approva. Ferr. 
DE Vasc. Ulyffip. 1,1 O tempo caftiga, e approva 
tudo. 

Approvar alg. Reyutalo idoneò , e hábil para algw 
tua couja , principalmente precedendo exame ou qualquer ou-< 
tra averiguação. Sous. Vid. 2 , 15 Ordenarfeha que hão 
feja valiofo o provimento, que fizer o Papa , fe o Bif- 
po não approvar o eleito. alg. c. a alg. Confirmar- 
lha por boa com ofeu parecer , ou confentimento. Pinheir, 
Summar. 3 Quando [TSathan] approvou a David a von- 
tade de edificar hum templo a Deos. Leão, Chr. de 
D. Sanch. IL 73 7!^ Pelo qüe lhes approvou [o Papa] 
per todas as vias a eleição. 

Reg. com ou em. Luc. Vid. 2 , ip Servindofe 
Deos nolTo Senhor de approvar e autorizar com milagro- 
íos finaes a fé de ambos. Le.^ío , Chr. de D. Din. 118 
Pofto que nella [fentençaj confentio, e approvou, co- 
mo faz quem mais náó pode. 

Approvar alguma coufa por boa. ^ulgalà tal. Brit. 
Chr. 1 , 30 E como depois delles partidos fizeííe vários 
difcurfos comfigo, hora culpando fua deliberação, hora 
approvandoa per boa &c. 

Approvar teftamento. Forenf. '^ulgalo feito fgun- 
do as leis. Resend. Chr. 208 Approvou publicamente feu 
tejlamento , em que âflináráo fete pelToas mais principacs. 

Approvar. artt. Provar , confirmar , fazer certo. Vii\ 
Christ. 2 , I7 ^ Os quaes antes quizerom rnbrrer por 
as cartonizar e approvar. Feo , Tr. i , 25 , 2 O que aíK 
palTa ria verdade ^ é o mefmo Santo approvà com S. Pau- 
lo. ^ 

Mofirdr ou conhecer por experiência álgumâ couJa 
como boa. Ferr. de Vasc. Aulegr. 5 , 6 E bem fé diz 
que as coufas profperas acqüifem atnigos, as adverfas ús 
approvão. Brit. Mon. i , 3 , c. 22 Approvdrão huns e 
outros o ultimo a que podiâo chegar fuás forças. 

APPROVAVEL. adj. de huma term. pouc, uf. Digno de 
fer approvado. Sabell, Eneid. 2 , 2 , 29 Acabado de oí- 
denár ifto , toJolos homés de mais ãpprovaveis virtudes 
Scc. 

AÍPRACAR. V. à. ãnt. c feüs derivados. Vej. Aplacar. 
APRAINAR. V. a. aht. e feüs deriv.ldos. Vej. Aplainar;. 
APRAMAR. V. ai ant. M. Ferkaníj. Alm. 3 , i , 71. p. 303 

Hum mancebo de 33 annos pôr feu Pai atado, perá vos 
enfinar a apramar, e atar voífos filhos á vofla vontade , 
antes que le atem á fua. 

APRASMAR. V. a. ãntiq. Fern. Lop. Chr. de D. J. I. i , 
8 O qual o recebeo mui bem e começou de o apraf 
tnar , porque trazia preto , e náo bürel , como os ou- 
tros , e fezlho então veilir. 

APRAZADO , A. p. p. de Aprazar. Pint. Per. Hift. 2 , 
44 , i2'8. Mekd. Pjnt» Pecegr. 68, Cort, R. Cerc, 

apíaIador. s. m. O que apraza. Bent, Per. Thef. 
Aprázadbr dé porcos mòntézes. 

APRAZANTEIRO , a, adj. antiq. O mefmo que Prazenxel- 
ro. Fr. G. da SiLv. Vid.. 5 , 11 O quáõ aprazanteira 
e graciofa foi efta jornada pera ti. 

APRAZAR. V. a. Conccrtar, determinar, ajujlar antes pá- 
ra fe fazer depois aii ccrto tempo , e de verto modo. Goes , 
Chr. do Priiic. -!'6 Dizendolhe que os Portuguezes o 
foráo fnais efperando ate «iquelle lugar , onde eftaváo , 
que náó fugindo, com recCio de ápraiarem bâxzlhz Szc. 

Ajfígnalàr , determinar dia ou tmpo pará fe fazer 
alguma coufa. Sous. Hift. 1 , t , i Em fim aprazoufe o 
dia. 

Aprázatalg. Gitalo para Comparecer ent juízo. Cond, 
D. Pedr. Nobil. 7j 42 E defde que D. Martim Sanches 
Imorreó , húnca D. Rui Gomes quiz dát o Condado a 
elRei D, Fernando, pCró rAuitas vezes lho mandou pe- 
dir j atá qüe elle O houve a mandar aprazar. 

T. da Caçai O mefmo que Emprazar^ Aff. Güe^íieir. 
Feft. t Pera ver matar huns porcos, que o Monteiro mór 
Manoel de Mello lhe tiiiha maridado aprazar. BeKTí Per. 
Thef. Aprâzár pòrcos montezes. 

APRAZENTE.' p. a. de Aprazer. Qtie apraz, oü agrada. 
D, Cath. IfiF.. Regf. 2. Prol. E ferá efto grande firme- 
za pera' ós fcrVos' teus em effa vida 3 ti mui apfazente. 
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Estat. cos Conec. Azues ,4,4^ Vivem vida cómmúa y 
e a Dcos aprazente. 

A PRAZER, fórm. adv. Vej. Prazer. 
APRAZER. V. n. Jgradar, parecer bem. ant. Aplazcr. He 

dcfedivo , c irregular, e o feu pretenco perfeito Aprou- 
ve. aninj. Aprouguer. D. Fr. Lk. ue Bakr. Llpeili. i, 
1 E íe loubelTe ipe em outra maneira mais aprazeria a 
Deos &c. Fr. Marc. Vid. 256 Impoílivel he , como o 
Apoftolo diz , l"em fé aprazer a Deos. LeSo , Chr. dc 
D. AíF. Henr. 25 O Cardeal diffe que lhe aprazia. 

Deleitar, recrear, dar gojio , comentar. Reg. alg» 
c. d alg. ou d alg. com alg. c. ou de alg. c. Mor. 
Palm. 2 j 14^ Tal condição tem o amor , quando he gran- 
de , náo conrcntarfc de fervir quem ama , ienáo comentar 
todaias outras coufas , com que cuida , que apraz a quem 
íerve. Estim. do Am. Div, 16 O uio da pobreza lhe tí- 
plaz muito. Le.Ko , Chr. de D. Fern. 208 Muito me a- 
prãz de \os ver, que he acoufa, que eu mais dcfejava. 

Alguns tempos irregulares do verbo Aprazer. 
Aprazes , íegunda peíT. do prefenre. Ferr. Poem. 

Ecl. 4 Outra acharás, le a Lilia náo aprazes. 
Aprouve , preterir, perf. , e feus deriv. Aprouvêra , 

AprouveíTe. Sa' i>e Mir. Cart. 6 O que hontem muito 
aprouve, hoje aborrece. Goes , Chr. de D. Man, í 
Porque dos bens , e pclToas deites , que achafle na Ci- 
dade, faria o que lhe aprouveffe. Ljeao , Chr. de D. AíF. 
Hetir. /15 E querendo ainda noíío Senhor moftrar mais 
quanto lhe aprouvêra o ferviço defte Cavalleiro, appater 
ceo á fua cabeceira huma palma. 

Aprouver. conjunfl. irreg. de Aprazer. Azur, Chr. 
^5^ E porque efta he a conclusão de meu propofito, vos 
podeis ir muito embora , qumdo vos aprouver. Fr. Marc. 
Chr. I. , I , 11 O Miniítro com os feus Frades fe po- 
derão .ajuntar no lugar, que mais lhes aprouver. 

Adag. Do mal que faz o lobo, apraz ao corvo. 
H ERN. Nun. Refran. :54 
Náo me apraz porta , que a muitas chaves faz. Herm. 
Nun. Refran. 74 

APRAZERADO , A. adj. pouc. uf. Jlegre , prazenteiro, 
cheio de contentamento , e prazer. Sa' de Mir. Vilhalp. 
I , 5 Moça aprazerada ferh ponta de miolo.   Gnde 
hias ráo aprazcre.do. 

APRAZIBILIDADE. s. f. pouc. uf. Qttalidade de fer ch 
fe jazer aprazível. Monteir. Art. 17, 8 Defce do alto 
dos Céos o Verbo Eterno a tomar carne em as purifli- 
mas entranhas da V^irgem , unindo a fi o mais bello, e 
perfeito corpo de menino , que houve , nem havera nos 
filhos .dos homens; aíli na proporção dos membros , tem- 
perá, da compreiçáo , como na aprazibilidade, e cor do 
Tofto. 

APRAZIBILISSIMO , A. fuperl. Muito aprazível. Mon- 
teir. Art. 2:5, 5 Alegriffimo, belliliimo, aprazibilijjimo , 
lucidiffimo, fupremo. 

APRAZIDO , A. p. p. de Aprazer. Galv. Chr. 54. 
APPRAZIMENTO. tórm. adv. Jatisfa^ão , ao gofto. 

Orden. de D. Man. i , 48 Recebedor abonado , que 
pera efto feja ordenado a prazimento dos que na dita 
bolfa houverem de pagar. 

APRAZIMENTO. s. m. Agrado, gofto, bemplacito , con- 
tentamento. Sa* de Mir. Vilhalp. 1 , ? E dc aprazimen- 
to de partes partem entre íi o cufto e prazeres. Barr. 
Dec. ^ , 10,7 Tanto que Dom Henrique teve cfte apra- 
zimento delRei de Cochii &c. Mor. Palm. 2, 151 Dei- 
xou S. Mageftade os mais pera fuás coufas fe fazerem 
com confdho , e aprazimeuto de todos. 

APRAZÍVEL, ad). dc huma term. Affavel, benigno , ja- 
cíl no trato, e converfacão. Fk. Gasp. da Cruz, Tr. 8, 
4 E. sáo polo confeguinte muito bem acondicionados, 
aprazíveis , e converfaveis. Mor. Palm. 2 , 85 Porque 
alem defle Principe , como já fe diíTe , fer cavalleiro fa- 
mofo, era tão aprazível, e de tão {ingular converfaçáo, 
que &c. Luc. Vid. 2, 18 Varão perfeito . . . aprazível, 
vencravel. 

Graciofo , galante , efpeciofo. Fern.' Lop. Chr. de 
D. J. I. I , 16 Houve ella tão grande parte acompa- 
nhada de aprazível graça. Mor. Palm. 2 , 1^8 Conten- 
tavafe de fe náo poder dizer por ella , que com modos 
aprazíveis attrahia vontades de outrem. Los. Peregr. i , 
r> Era fuave na prática , e apratível na vlfta. 

Deleitavel, que caufa gofto , e dd prazer. Barr. 
Dec. I j ? j 7 Fy outras muitas defcnvolturas mui apra- 
zíveis de ver. Memor. das Proez. i , 47 Geralmente 
foi aprazível fua viftofa moftra. Luc. Vid. i » 14 Sobre 
fer cafo maravilholo, he aprazível. 

Benigno , benevolo, favoravel. Das peíToas c coufas. 
CoRT. R. Naufr. 2 , 29 Vio Neptuno aprazível , onde 
a força E braveza de Eólo não chegava. Tell. Hift. 2 , 
7 , 115 Nos primeiros vinte annos fe rio para cllc a 
fortuna com mui aprazível rofto. 

Agradável, bem acceito a algtum. Fr. Sim. Coelh. 
Chr. 2 , 20, 186 A charidade he aquella , que . .. faz ... 
que noífas obras lhe fejáo aprazíveis [a Deos.] Gavi 
Cerc. 9,29 Pois fallo verdade, que a toda a peflba he 
típrazivel. Mendoç. ]orn. i , ^ Mais amigos de adula- 
ção, que de verdade, queriáo antes aconfelhalo mal por 
lhe ferem aprazíveis. 

Deliciofo, ameno, grato por frefcur a e fertilidadti 
Dos lugares. Mend. Pint. Peregr. 60 YMe muho apra* 
zivel, dc muitas hortas, e pomares dc muita diverfidadô 
de íruitas. Ferkand. Palm. ^,'88 Aprazível fitio. Sovs, 
Hift. 2,2,^ Hum pequeno valle , que fendo natural- 
mente aprazível por frelcura de fontes , e arvoredo &c* 

Fíftojo. Dos edifícios e lugares ornados. Camp. 
Receb. 81 Aré vir a dar no terreiro de S. Roque, o 
qual cftava mui aprazível , c ornado. Leao , Chr."de D* 
Fern. 221 E da parte da terra queimáráo huns paços 
delRei mui aprazíveis, que eftavão junto com o mar , 
onde chamão Enxobregas. D. F. Man. Apol. 1:58 Tam- 
bém lá me haveis de ir ver á minha j^cafa] que náo hc 
pouco aprazível. 

Goftofo, que caufa i^radavel entretenimento. Dos 
difcurfos. Goes , Chr. dc D. Man. , 24 Me pareceo 
razão dar outra matéria mais aprazível e ncceííaria aos 
?ue a lerem. Lob. Cort. 1,15^ Alli hora em conver-. 
içzo aprazível, hora em moderado c quieto jogo fe paf- 

fava o tempo. Rib, de Mac. Ariílipp. 4 Aos difcurfos 
aprazíveis fuccedem efleitos penofos. 

Sonoro, armoniufo. Do fom. Mor. Palm.,i, 21 
Porque o feu fom era mais temerolo , que aprazível. M. 
Thom. Inful. 4, 71 Pela ribeira abaixo vem cantando 
Em aprazível rima. Esper. Hift. i , ^ , 2^. n. 6 Era 
prompto no dizer, e largo na eloquencia , com huma voz 
lonora e aprazível. 

Grato, deleitavel a qualquerfentido. Barr. DiaL em 
louv. 56 A lingoa Portugueza . onde desfallecer com ver- 
bo ou nome, que comprehendc cm breve alguma coufa, 
poderá formar algum verbo aprazível á orelha, fem fal- 
lar por rodeio como eífoutros fazem ? Fr. Gasp. da. 

_—Gíhjz , Tr. ó, 7 E ha alguma [madeira] em branco 
tão linda, c tão aprazível á vlfta, com humas agoas 
adamafcadas quaíi cor de ouro, c reluzentes , que lhe 
fariáo injuria pintaremna. Ceit. Quadrag, 2 , 97 , l A 
olhos de corujos, e morcegos he mui aprazível a luz dc 
huma lucerna ou alampada. 

APRAZIVELMENTE. adv. mod. Affavelmente, deleitavel- 
mente, goftofamente. Sover. Hift. i , 11 Ao que acudio 
a efclarecida Senhora abrangendolhe com fua fuave , c 
agradavel fombra, de modo que os feus fieis fervos ao 
amparo delia fuave , e aprazivelmente fe podem accom- 
modar. Vid. de Sus. 4 Lm fim voltandofe a clle apra- 
zivelmente , e agafalhandoo com a bocca chêa de rifo 
&c. Chaq. Obr. 1,1,:} E [a razão] aprazivelmente 
fe perde. 

APRAZMENTO. s. m. ant. O wic/mo Aprazimento. Ca- 
thec. Rom. 174 Eftc he o meu amado filho , em o 
3uai tenho pofto meu bom aprazmento. (fenão he erro 

a impreísáo. ) 
APRE. interj. Fora , longe de nós. Serve para denotar o 

aborrecimento, e aversão, que concebemos a alguma cou- 
fa , ou que a defejamos longe de nós As vezes expri- 
me também efpanto , e admiração. Do Lac. Apage. Gil. 
Vic. Obr. 4, 198 jí' y/pre , filhas do enforcado, Pelo cco 
de Deos Sagrado. 4, 2^0 Apre, ruço .tccrefcen* 
t^do A moradia dc quinhentos, Paga por Nuno Ri- 
beiro. 

APREÇADO, A. p. p. de Apreçar. Sa' de Mir. Cari. 5, 
5^. Co{!ST. DE Mir. 15, 4. ViEiR. Serm. Ii, 6, 7. n. 
25Z. 

Ufafe como adj. £ftabelecido , ajuftado como preço. 
PiN. Chr. de D. Sanch. 1. 6 Até fobre efto vender a Vc- 
nezianos a Ilha e Senhorio de Candia , que era fua , 
por dinheiro apreçado , pera em alguma maneira fofter 
a gente de armas. 

APREÇADOR. s. m. O que apreça ou taxa. Barr. Dec. 
I, 10, 1 Se alguma peíToa lhe pede mercê, defpacha poc 
terceira peíToa , e efte-tal official ferve como ác apreça- 
dor do que ha de dar por a tal. coufa. 

APREÇAMENTO. s. m. antiq. O mejiiio Apreço. Vit. 
Chrut. 
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Cmrist. '58 E afli conio efta razom pre- 
cede o a^recammto. das coufas, e a valia, aíli pfecede 
fegundo ^ eternidade. 

Apreçar, v. a. Fazer yre^o a alguma- coufa , perguntar 
jjelo jeu cujlo. Fernand. Galv. Üerm. 2, ^</8 , 2 Ao 
<jue todos chegáo , he a apreçar elite theíouro , mas pou- 
tos chegáo ao comprar. 

Avaliar, pôr preço ou taxa a alguma coufa. Ca- 
THEc. Rom. 1505 üíura he tudo o que fc recebe a- 
lém da íorte de qualquer coufa, que fe pofía comprar 
ou apreçar por dinheiro. Heit. Pint. Dial. 2, ç, 1 El- 
Rei Aialo apreçou hum rctabolo de Ariftides, Thebano » 
em cem talentos. Luc. Vid, 2 , 27 Mas o Vice-Rei en- 
tendia bem , que o que fe apreçava naqucUe oíTo de hum 
bruto animal , era fomente a talfa e luperfticiofa eftima* 
çáo, que delle faziáò os Idolatras. 

Met. Efitmar, apreciar, prezar. Luc. Vid. 4, ^ 
O quáo mal apreçamos o fangue de Jelus Chrillo ! Feo , 
Tr. 1, 229 j I Alli refervou para fi o fabcr apreçar os 
trabalhos ójí vida. 

Apreciação, s. LAcção de apreciar ou ejiimar. Sever. 
Prompt. 13, , 45 ^A dor baila fer fumma na apre- 
ciação. 

APRECIADO , A. p. p. de Apreciar. Ceit. Serm^ 2 , 155 , 
M. Fernand. Alm. 2 , 1 , 22. n. 25^. 

APRECIAR. V. a. uf. £jiimar, ter em grande conta e 
preço. 

Am. Omefmo que Apreçar. Const. de Brao. 51 , 
2 , E nenhum dos ditos noffos Miniftros, nem outros 
alguns podem vender ou apreciar algum a£to da jurifdi- 
çáo, que exercita, fem labe de fimonia. 

APRECIATIVAMENTE. adv. mod. pouc. uf. Com fummo 
apreço, com ejiimacão , em grão fupremo. M. Fernand. 
Alm. ^ , z , ()6 Í>íefte lugar não manda Deos que o a- 
memos com fummo amor extenfiva ou intenfivamente i 
mas fomente comparativa , final , e apreciativamente . . . 
Apreciativamente he que nenhuma coufa aflim eftimeis , 
e em voíTo coração tenha tanto lugar e preço, como 
deveis ter a Deos. 

APRECIATIVO , A. adj. Que faz fumma ejlimação e apre- 
ço. Applicafe particularmente ao amor, com que devemos 
amar a Deos. Ceit. Serm. i , 1:56, 2 Amar a Deos mais 
que a fi melmo, que he aquelle amor apreciativo e el- 
timativo, cm que lóbe fobre todo o creado. Mokteir. 

■ Arr. 4,^0 amor, com que queremos antes cortar por 
tudo , que perder a fua amizade [fe chamai apreciativo. 
M. Fernand. Alm. 2, i , 29. n. 13 Foi huma appre- 
hensáo, que tlveráo, como apreciativa da paciência de 
Deos. 

APRECIAVEL. adj. de huma term. pouc. uf. Digno de 
apreço , e ejiimação. Ceit. Serm. i , ^01, 4 Mais fente 
perder a honra que a fazenda ; porque a honra he bení 
mais Apreciável c maior. 

APREÇO, s. m. uf. Ejiimação , cafo , conta , que fe faz 
de alguma coufa. 

APREGOADO , A. p. p. de Apregoar. Orden. de D. 
Man. 2 , 4. SVN. Dioc. 7 , ? , 4. Lob. Condeft. 16 , 72. 

APREGOADOR, ORA. adj. Qiie apregoa. Luz , Serm. i , 
81 , I Não com voz apregoadora de fuás grandezas, mas 
efcarnecedora , e mofadora. 

APREGOADOR. s. m. O que apregoa. Vieir. Serm. lO. 
do Rof. 18, 4, Daquelle dia em diante foi O mais 
zelofo prégador do Rofario , e o maior apregoador dc 
fuás grandezas. ^ 

APREGOAR, v. a. Lançar pregão para fe vender alguma 
coufa , 011 em almoeda , ou pelas ruas. Fr. Gast. da Cruz , 
Tr. 12,4 Per todas as ruas vão vendendo carne , pei- 
xe , hortaliça, fruita, e todo o necelTario , aptegoando o 
que vendem. Greoor. de Almeid. Reftaur. 2,3 Antes 
pelas' onze horas fe virão continuar os ofRciaes com o 
trabalho de fuás arres , e fe virão andar as mulheres pe- 
las ruas apregoando , e vendendo , como fe náò paílára 
coufa de novo. D. F. Man. Apol. 236 As telas de ouro 
ticas e os bordados de tres altos nunca os vereis apre- 
goar pelas ruas. 

Chamar ou nomear com pregão. Ordên. de D. Mau. 
5,1 E fe nom for morador no dito lugar . . • entonce 
non ferá mais neceíTario citarem a dita parte.. . antes o 
apregoar no Juizo. 

Correr os proclamas do eílilo para poder cafar. Const; 
DE Viseu, 8,1 E os recebáo em face, apregoatidofe pii- 
meiro na maneira fobredita pera fe fabcr fe ha algum 
impedimento. Const. de Lisb. ti, 6 Apregoarão 0% 
fe houverem de cafar fegundo fôrma de noífas Conftitui- 

çóes e dc direito. Luc. Vid. 1, 10 Apiegoão Üs qué fé 
háò de receber. 

Publicar , divulgar , fazer manifejio por meio de pre- 
gões públicos. Resend. Chr. 155 E m.-indou apregoar qüé 
toda a gente foííe ahi junca pera feftejar elRei dé Por- 

Orden. ee D. Mam. 1 , 45 Mandará apregoar A 
Confclhó. Barr. Dec. , p, lO Mandando logo o Go- 
vernador aptegoar efta tregoa. 

Met. Pkim. e Honr. I ^ 14 E quem apregoa jüíii- 
ça, ha de cumprila. Lkit. d'Andrad. Mifc. 17,497 Sem- 
pre foi perigoío publicar, e defcobrir paixões de Venus i 
e apregoalas. Maríz j Dial. 2.) ^ Todos apregoão fua 
virtude e gloriofa fama. 

Das coufas. Cort. R. Naufr. 5 , 40 A fama li- 
géirillima correndo Vai por diverfas partes, e apregod 
O cafo acontecido. Brit. Chr. Prol. Todas as quaes ma- 
ravilhas eftaváo apregoando no meio da veneravcl anti- 
güidade huma grandeza &c. Calv. Defenf. 4, 14 ^ 
Cotho ... a memorável batalha de Genafate hoje apre- 
goa. 

Apregbar alg. ou álg; c. por. Paiv. Setm. ^ , 77 
-p' E daqui nafcco fazerem os judeos tanto cafo da ob- 
fervarici.1 do Sabbado e appregodremna pela mais impor- 
tante lei. Fr. Th. de Jes. Trab. 2 , 28 , :5o E como os 
Pharifeos o apregoavão por feiticeiro. Fr. Bernard. da 
SiLV, Defenf. i , 34 I^ofto qtie fejâo j]coufas"[ difficulto- 
fas de crer, não temos com tudo licença pera as apre- 
goar por fabülas. 

Com pron. fefí'. Áíanijejlarfe , declararfe , publicar- 
fe. Eufros. I , I Após ilTo começai a apregoiarvos por 
mal difpoílo. Acad. dos Sing. i , 17 , Silv. Que cou- 
fa pôde achar que feja boa, Quem por fua rendida fc 
apregoa. 

Adag. Furtar gallinha , apregoat rodilhai Dclic. 
Adag. 86. 

APREHENDER. v. a. e feias derivados , Vej. Apprehen- 
der 

APREMAR. V. a, e feus derivados , Vej. Appremar, 
APREMIADO , A. p. p. de Apreniiar. antlq; O mefmo que 

Apremar. Seus. Coutinh. Cerc. 1 , 17, 74. 
APREMIADO, A. p. p. de Apremiar. O mefmo que Pre- 

miar. Maus, AfF. Afr. ii , l6p Robor. Declat. 7, 
41. Amaral , Serm. ^54 , 7. 

APREMIADOR. s. m. O que apremia. L. Brand; Medit. 
4, 7, ^(5i. p. 413 Colloquio a Deos NoíTò Senhoi-, a- 
premiador de noffos ferviços. 

APREMIAR. V. a. ant. O mefnio que Apremar. Talvez dcJ 
Lar. Opprimere, e por iílo fe deverá antes efcreveí com 
dous pp. Fr; G. da Silv. Vid. 6 , 14. Sous. Coxítink; 
Cerc. 2,6, 4^. 

APREMIAR. V. a. Dar prêmio, remunerai algum ferviçó 
on boa obra. B. Estaç. Rim. ^ f- Se a ^Mufica profana 
Melhor fe apremiára. Scc. Pint. Rib. Acçâo de Acclam. 
218 Os Principes eftão obrigados a apremiár òs bene- 
meritoj, e fatisfazer aos ferviços daquelles , que com 
amor e lealdade os fervem. Vieir. Voz, 15, 6, 7. p. 

Quando [Chrifto] diílingüe , é aparta huns dos ou- 
tros , chamafe Paftbr, e quando os apremêa , chamafe Rei. 

APíIENSADO , A. p. p. ant. O mefmo que Imprenfado , e 
he como hoje fe diz. Lavanh. Viag. Í4 ^Í'' Veftiáo gar- 
nicha de cetirti negro aprenfado. 

ÁPi^ES. prep. antiq. Depois, Do Ft^úcez Apres, como no- 
ta Faria e Souf. Europ. , 4. Vit. Christ. 2 , 10, 
-p" Apres defto palTando o Senhor hum dia de Sabbadò 
per as femeadas Scc. 2 , 12 , ^6 ^ Apres deftas 
coufas foilhc offerecidò hüm homem, que havia demo- 
nio cego ,e mnjlo. 

APRESENTAÇÃO; s. f. Acção de aprefentar oupdrdianté 
de algti:m. Pin; Chr. de D.^ Sanch. II. i E vendd que 
a continua , e perfeverada aprejentação dc fuás querellas 
ante elRei náo aproveitava Scc. . 

Direiti Canon. Nomeação de dlgim beneficio Eccle- 
ftaflico , feita pelo Padroeiro a favor de algüem. Goés Chr. 
de D. Man; t , 9? O qual Bifpo do Pòrtò o Papa con- 
firmou no Arcebifpadó de Bragai per aprefentação é fup- 
piicaçáò delRéi. Souá. Vid. 3,8 Outras vezes ha cõn- 
trafles per razão da poíTe do Padroádo ^ efcurecerído a an- 
tigüidade dos tempos os titulos da apr^etitação: Cardosj 
Agiol. I i 27 Terri o Abbade deÜe [MofteiroJ a apre- 
fentação de dezalTeis benefícios. 

^Direit. Civi Provimentó que fe dã d alguém de aU 
gúm officio de Fazenda ou ^ujliça. Goes , Chr. do Princ. 
IC2 Còm doação dc vaga c aprefentação de todos os of- 
ficios de fuás terras. 

Fo: 
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Forenf. Aão ãe comparecer em jidzo por Ji, ou por 
mtro. Orden. de d. Man. I , 4 E o eícriváo a nne outro. URDEN. DE U. iViAN. I , 4 j:/ O citnvdu , a quC 
for tliftribuido [o inftrumento]| lhe ponha a aprefenta' 
cão y e o faça conclufo. 

Ecciel. FeJHvidade, que a Igreja celebra em vinte 
e hum de Novembro em memória de quando a Firgem Se- 
nhora tioffa fc ojfen.cío no Templo. Sous. Hift. , z , i 
Aos 21 de Novembro de 1521 dia fermofo á Aprcfcnta- 
ção de NoíTa Senhora. 

APRESENTADO , A. p. p. de Aprefentar. Regim. da 
Fazend. J17 , 50. Sa" de Mir. Son. 24. Sovs. Vid. 

Ufafe como adj. Em algumas Communidades Re- 
llgiofas fignifica i Dcjbbrigado da leitura das Cadeiras, e 
coiidccorado com titulo de Mefire. uf. 

APRESENTADOR, s. m. O que aprefenta , ou pÕe diante 
de outro alguma coufa. F. Alv. Inform. 74 Era hum del- 
Ics o feitor, e lingoa , e aprefentador das peças, <juc 
lhe mandaváo. Tavou. Hift. 210 Porque a elle fomen- 
te queria que fe tivelTe nefta parte refpeito , indaque meu 
filho feja o aprefintador. 

O que nomiia cm outro algum beneficio (cclefiajtico. 
CoNST. DE Leir. 12,4 O Cura, quando não quizer 
fervir a Igreja o anno feguinte , feja obrigado ao notifi- 
car aos aprefentadorcs até o dito dia de Pafcoa. 

Officio antigo do Pai^o. Fern. Lop. Chr. de D. J. I. 
2 , 209 E de moços da eftribeira com o aprefentador 
irouvelTem dez. Resend. Entrad. E elRei noíTb Senhor 

. com todos feus ofHciaes , Mordomo mor , Meftres falas , 
Porteiro mór, Reis d armas , Porteiros, Aprefentadoi com 
feus cavallos adeílro &c. Regim. da Fazekd. 4^ j E» 
pera a paga dos noíTos moços da eílribcira , que recebe o 
roíío aprefentador. 

APRESENTAR, v. a. Offerecer , pôr diante de outro al- 
guém, ou alguma coufa. Barr. Dec. i , Ded. Lhe apre- 
fentei hum debuxo feito em nome de V. A. Cam. Luf. 
2 , 9 E depois que ao Rei aprefentarão Co recado os 
prelentcs , que traziáo. Brit. Chr. 2,19 Indo neíle acom- 
panhamento praticando com o Duque Henrique , lhe aprt' 
fentdrão huma mulher muda defde feu nafcimcnto. 

Mojlrar , fazer prefentc. Vit. Christ. 2 , x6 
Aprefenta ainda o diabo aos fieis muitos martyrios. Ferr. 
Poem. Son. i , 44 E quanto m'era lá doce , e fuave 
Mais trifte , e daro Amor ci mo aprefenta. Albuq. Coinm. 
I , 26 Os Regedores fe foráo a terra , e mandarão ajun- 
tar todo o povo da cidade e termo , c aprefentaiãolhe 
iflo, que Affonfo d'Albuquerque pedia. 

Aprefentar huma peíToa a outra. Pôla outrazela a 
fua prejeu^a. Brit. Chr. i , 12 A' quem a Virgem Ma- 
ria tomava pela mão , e aprejentava a S. Eflevão 

Direit. Canon. Conferir ou nomear beneficio ecclefiaf- 
tico em alguém. Estat. da Ord. de Santiag. Quan- 
do vagar algum Priorado , o Mcftre aprefentard a elle Frei- 
re do Convento. Cardos. Agiol. i , Advert. 8 Aptejcn- 
tando logo ao Papa JulIo III. o Padre João Nunes Bar- 
reto por Patriarca. 

Prover ou eleger cargos , ou offictos da Repumca , ou 
alguém para elles. Pinheir. Summar. 25 Eftuido [o dos 
Reis 1 que tem fobre fi muita parte das culpas , que <^om- 
mettem os que ellcs aprefentão. Leit. d'Andrad. Mifc. 18, 
524 Lhe foráo os Reis concedendo alem dos direitos 
Reaes , o poder aprefentar e prover alguns officios de 
iuftiça em feu nome. Tei.l. Chr. 2 , 5 , -4- ? 1 era 
o r emprego de tasador e apofentador J fecular^pm^M- 
ta o Reitor á Gamara tres , pera que efcolha hum dei- 
Ics* 

Ecclef. 0^cr,ccer alguém para fer baptizado , ou con- 
firmado. Do Padrinho a refpeito dos afilhados dos Sacra- 
mentos do Baptifrao e Confirmação. Barr. Dec. i , ? , 

■ E os moços tomarão os nomes e appellidos dos pa- 
drinhos , que 03 aprejentdrão. Cokst. eo Funch. 4 , 
2 E porque nelle [Sacramento da Confirmação J le con- 
trahe também compaternidade e parentefco elpiritual , 
mandamos, que o que o houver de receber, não tome 
mais de hum padrinho, ou madrinha, que o aprejente. 

3uriípr. Oferecer , produzir em juizo. Orden. de 
D. Man. 5 , 15 E tanto que o A. em juizo aprefentar 
0 libello , logo dè fiança ás cuftas. Barr. Dec. 1,10, 
1 Com teflemunhas , que cada hum aprefenta. "'■'J- 
Chr. I , 26 O demônio , aprefentando hum libello de 
fuás culpas , pertendia íentença de condemnaçáo contra 
cllcs» • • 

Milic. Aprefentar as armas. uf. Fazer continência 
çíi fgnal de cortezia d alguém , ojferecendolhe ou niclínan' 
àolhe as armas. 
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Aprefentar batalha. Offerecela ao inimigo no campa: 
Gort. R. Naufr. ? , ^7 ir. Brit. Chr. 2 , 4. Gouv, 
Rei. 2, i8. 

Aprefentar. com pron. pelT. Oferecerfe, pôrfe dian- 
te ou na prefení^a de alguém. Reg. a alg. ante ou diante 
de alg. CoRT. R. Naufr. , 15O -jlr Nefta tal conjun- 
ção aqui aportáráo Dous fortes e animofos eftrangei- 
ros, E ante clKei Dom ]oiofe aprefentdrão. Leão, Chr. 
de D. AfF. IV. 142 O Meftre lhe diffc, que o que 
elle havia de fazer, antes de fe tornar a Portugal, era 
ir pela corte de Caftella, e aprcfentarfe a elRei. Sous. 
Vid. I , 1:5 Aprefentottfe hum dia diante delle hum ho- 
mem de boa peíToa. 

Apparecer, mojlrarfe, deixarfe ver. Cam. Luf. 10,' 
72 Efte depois em campo fc aprefenta Vencedor forte, 
e intrépido ao poíTante Rei de Cambaia. Paiv. Serm. 
21 E quiz [ Chrifto ] tomar os remédios do peccado, 
como foi Circumcisâo , aprejentarfe no Templo &c. Sot- 
TOM. ]ard. Son. 12 Aíli quando ]oão fe aprefentou Na 
Judêa, por onde vinha entrando. 

Reprefentarfe , figurarfe na imaginação. Cam. Luf. 
4, 69 Aqui -/e lhe aprcjenta , (\üe fubia Táo alto, 
que tocava a prima esfera. Heit. Pint. Dial. 1,2,1 
Se me ap-efenta ante os olhos a quietação, que tive. 
CoRT. R. Cerc. 4,51 Rompendo por perigos , e por 
morte, Que ante os olhos alli /c aprefenta. 

Aprefentarfe a alguma coufa. Expôrfe, offerecerfe d 
ella. Maus. AíF. Afr. 7 , 105 f Armado todo ao rifco 
fe aprefenta. 

A^ PRESSA, fórm. adv. Vej. Preífa. 
APRESSADAMENTE, adv. mod. Com preffa , em pouco 

cu brcv: tempo. Mend. Pint. Peregr. 59 Em nos vendo 
tocarão hum fino muito apreffadamettte. Brit. Mon. i, 
1. tit. 2Ç Do x\vCíi.o apreffadamente o galardão. Gar- 
DOS. Agiol. 2, 188 Nefte tempo morreo elRci D. Duar- 
te aprejfadamente. . . , i> 

Ligeiramente, velozmente , precipitadamente. Ber- 
NARB Rib. Menin. i , 6 E apeandofe aprejfadamente, 
foi correndo pera alli. Lob. Cort. 8, 72 Outros que 
fallão táo aprejfadamente que parecem que leváo efporas 
na lingoa. Seus. Hift. 2 , s y 14 ^cfctindo aprejfadamen- 

cl cdo 
APRE^SADISSIMAMENTE. adv. fuperl. de AprelTadi- 

mente. Piment. Method. i j i » ?8. p. 160. 
APRESSADÍSSIMO , A. fuperl. de ApreíTado. Monteir. 

Art. 29, V- Chag. Ramilh. 6,^7. 
APRESSADO , A. p. p. de ApreíTar. Barr. Dec. 1, S» 

o. Cam. Od. 9, 8 Goes , Chr. de D. Man. 49. 
Ufafe como adj. Pojio em prejfa , reduzido a preffa. 

Bernard. Rib. Menin. i, 18 Eftando dle mflo , lei- 
xáraf; vir hum rebanho de vaccas , aprejfadas d.i mol- 
ca. Castanh. H ft. 8, 99 Mandou pedir foccorro pera 
eftar alli . fe fe viffe apreífado dos Mogores. uoes , 
Chr. de D. Man. ?, 19 Fo^o cometter a Mefquita, 
onde os imigos de muito aprejfados delles nao entrarao. 

Prompfo no obrar, que faz as coujas com prejfa. 
Goes , Chr. de D. Man. 2, 19 Era colérico, e apref- 
fado cm feus negocios. Teiv. Sent. 32 Juízos apref- 
fados fempre trazem Certo comfigo o arrependimento. 
Leon. da Cost. Ecl. 4, 17. nof- he também epi- 
theto de andorinha . . . porque paira muito , e mui aprej- 

Que tem prejfa, que não pode demorarfe Das pef-, 
foas. Maus. Aff. Atr. 2 , 21 f Tão aprejfado eftais pe- 
ra deixarme ? " _ n- j 

Injiantanco , que requer prejfa, quetHceffltadeprom- 
pta execicão. Leão, Chr. de D. Fcrn. 22, f E dizendo 
Vafco í^artins que não, veio outro alvara muiro mais 
aprefíado. Luc. Vid 5 , ? 
fidades prefentes e aprejfadas dos proximos. iouSf Hilt. 
1 1,1? Eráo tantos os fucceííos aveflos, que fe per- 
dia a Religião, e o credito delia, e cumpria acudirle aa 
mal com cura apreçada. 

Adag. A' aprejfada pergunta vagarofarefpotta.DE- 

Nem por^ aprejfados, melhorados. Ceit, Quadrag. i , 

APRÈSSADOR, ora. adj. Que apreJTa. Fec Tr. Quadr. ■ 
2 oç , 4 Mas o Senhor acceitou a pompa, mais como 
aprejfadora da morte, que como matéria de honra , c 
íilc^riâ ' f, 

apressar. V. a. Abbreviar , Jazer que venha ou chegue 
cedo e fem demora. Arr. Dial. 10, 67 Porque vos^adian- 
tais J Porque mcquereis hzer aprejfar os milagres • 
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Vidk 4 j 8 Nem devia atalhar ao bem dos proximos por 
apreffar o feu. Lob. Condeft. z, 86 E por aprejfar mais 
ella ventura &c. 

Executar, fazer com prejfa e brevidade alguma cou- 
faajjim como caminho, pajfo, é-c. D. M. ce Portug. 
Obr. 15, 405 E aprejjava'o palTo cm vâo. Goes , Chr. 
de D. Man. z, O que fabido j mandou aprejfar n \o- 
ga. CoRT. R. Naufr. 14, 170 Vendo de longe o bar- 
co infame , apreffa Com ligeireza o liquido caminho. 

Incitar, irijUgar, ejiimular. Bernard. Rib. Menin. 
I , Entre tanto náo íabendo nenhumas [^novas] e a- 
prejfandoa Aonia que lhas levaffe , determinou com tudo 

■ de .ir. Luc. Vid. 7, 25 Aos que a doutrina náo abala , 
o bom exemplo os apreffa. BriT. Chr. 2, , 2 E como 
eftes defejos lhe apreffavão o animo , fe partio do er- 
mo , em que vivia. 

Fazer que huma coufa dure pottco tempo. Luc. Vid. 
4, 2 Para Ihealliviar, e aprcffar o Purgatorio por meio 
de feus facrificios , e orações. 

ApreíTar. alg. , ou a alg. em alg. c. Daríhe preffa, 
paraqae a execute. Luc. Vid. 2,2^ Aprcffou [o tyranno] 
aos martyres, no caminho do cco. Tell. Chr. 1,2, 
38. n. 4 Quando elle tratava de azas , que o apreffaffem. 

AprelFar. neutr. Darfc preffa em algum aão , ou na 
execticão de alguma coufa. Sous. Vid. 2 , 20 Mas o re- 
ceio que tinha aos favores do Cardeal ... o fez apref- 
far, e cortar por feu gofto. 

Apreflar. com pron. peíT. Darfe preffa na execução 
de alguma coufa , ou em vencer algum caminho. Arr. 
Dial. 2 , 3 Quem fe apreffa no principio , mais tarde che- 
ga ao fim. Heit. Pint. Dial. 1,1,1 Donde veio aquel- 
le tão antigo , como famofo provérbio : apreffate de va- 
gar. Bern. Lim. Ecl. I Inda o gado repoufa , náo te 
apreffes. 

Das coufas inanimadas. Camp. Receb. 80 ^ Por 
mais que a noite fe apreffe, Fugindo do claro dia, 
Mais a fombra do peccado Foje da Virgem Maria. 
Castr. Ulyff. 3, 24 E quando fe apreffava O Sol pa- 
ra fahir fobie o horizonte &c. 

Reg. a , em ou para. Ferr. de Vasc. Ulyflip. e , 
8 E dizem que quem fe apreffa a pagar, he ingrato de- 
vedor. Fernand. Palm. 3 , 86 AíTás de pouco eftima as 
coufas de importancia , quem náo fe aprejfa pera o remé- 
dio dellas. Cardos. Agiol. I, Apreffaivos, Senhor, 
em vires por voíTa ferva. 

APRESTADO, A. p. p. dc Apreftar. Lo«. Condeft. 4, 
67,. Barth. Guerreir. Jorn. 8. Brand. Mon. 4) I4, 26. 

'APRESTAMENTO. s. m. ant. O we/íno </«? Aprefto. Fern. 
Lop. Cht. de D. ]. I. 2 , 62 E achou hi muitas coufas 
à apreftamentos de cafa, que forom da Rainha D. Lianor. 
CouT. Dec. 12 , 1,7 Efte Fidalgo começou a correr 
com o aprejlamento de fua armada.. 

APRESTAR. V. a. J^parelhar , preparar, difpôr, preve- 
nir , aperceber com diligencia e cuidado. Luc. Vid. 2,6 
Fazendo prova das armas no mefmo tempo , em que as 
fabricava e aprejtava. Lob. Condeft. 3 > 8 Pera a jorna- 
da muitas gentes De creados, vafTallos, e paren- 
tes- Sous. Hift. 1,1,7 Occupado em negocios gra- 
viffimos , parte com o apreflar hum groíTo exercito, que 
mandava pera a Terra Santa. 

Com pron, peíT. Arr. Dial. 2,5 Aprefiate , e náo 
fejas açodado. Luc. Vid. 5, 12 Mais parecia que triun- 
faváo do inimigo , que afrejiarcmfe pera pelejar com el- 
le. Sous. BE Mac. Ulyflip. 3 , 4? O inimigo fe aprcf 
ta , o termo breve Pede remedio prompto. 

APRESTES. adv. ant O mefmo queVtcOies. Cqnd. D. Pedr. 
Nobil. 21 , II? E a Rainha dixe: pois. Senhor, apref- 
tes o tens , cá aqui eftá fechado em efta trafcamara. 

APRESTIMO. s. m. ant. Certa renda pojla fobre alguma 
coufa , i]ue paffa aos que fuccedem no mefmo emprego. (A- 
preftemo.) Dizfe particularmente dos Benefícios Ecclefiaf- 
ticos. Fern. Lop. Chr. de D. J. I. 2 , 5:2 E fez gran- 
des mercês de terras , e bens, e aprcfiimos a muitos da- 
quelles 5 que com elle eftaváo. Rodrig. de Oliv, Sum- 
mar. ^ Algumas deftas prebendas tem grandes, e bons 
apreJiimOs. Carví Chorogr. 9 , 2, 8. c. ? E hurn delles 
[Beneficiados^ com hum apreflimo , que renderá cento 
e vinte mil reis. 

APRESTO. s. m. Apparelho , preparo , pervenção , aperce- 
bimento , tudo quanto he neceffarto para fazer alguma cou- 
fa. Brand. Mon. 4, »? > ? Andava nefte tempo toda 
a Hefpanha revolta em armas j porque os Mouros . . . 
daváo occafiáo a eftes apreftos e temores. Esfera Hift. i, 
^ j 15. n. 4 A Infanta lhes fez tçdos os aprejiçs. Vieir. 

Serm, 4 5 12 ^ 71 h. 451 Quando as frotas Ibaviâô dé 
partir, huns concorriáo com o preftimo de fuás artes |)a-» 
ra os aprejtos, outros &c. 

APRESURADAMENTE. adv. mod. Aprcffadamente, acce- 
kradatmtte , cem prefieza. Recr. da Ord. de Santiáo» 
da ediç. de 509   46 , 6 E logo fe lançará fobre o 
hido efquerdo , nom aprcfuradamente, abaixada a cabeça. 
Regr. de S. Bent. 22 Procurem aprefuradamente de fié 
adiantar ao officio divino. Sous. Hift. 2, 2 , 9 Fotáo fa- 
hindo os Religiofos todos , huns traz outros aprefurada- 
mcnte^ 

APRESURADO , A. p. p. de Aprefurar. Mor. Palm, 2 j 
^z. Cam. Luf. IO, io6. Sous. Lagrim. 7 

Ufafe como adj. Afadigado, ligeiio, que obra ou 
faz alguma coufa com preffa. Gavi , Cerc. 14 , 58 Ef- 
te mancebo vinha aprefurado e corrido por fe náo achar 
no cavalleiro. Sous. Vid. ^ , iz Pera onde vai táo de 
manháa, e aíli aprefurado, 

Adag. Ou ne doudo oü privado , quem chama apre- 
furado. Delic. Adag. 155. 

APRESURAMENTO, s. m. ant. Aci^ão e (ffeito de fe aprc' 
furar. Vercial , Sacram, i, , z^ A quinta [filhada 
Luxuria J he precipitatio , que quer dizer defordenado 
aqueixamento , e aprefuramemo , pelo qual fe aquèixa ho- 
mem e aprefura pera ir a peccar , poendofe a todo o 
perigo dc morte por cumprir fua luxuria. 

AVK.ESUKAK. V. a.. Apreffar, accelerar , abbreviar. Talvez 
de A e do Lat. Preffurtis. (Apreflurar) Araui. Succeff. 
1 , 20 Te que o aperto o pos em nèceíTaria obrigação dé 
aprefurar o paíTo. 

Com pron. peíl. Fr. Sim. Coelhí Chr. i , 15?, 65 
Aprefuremonos aproveitar aquelles , que podemos. Fr. 
Marc. Chr. 2 , 10 , cant. 29 Trabalha cm todo tempo 
e fe aprefura. Mendoç. ]orn. i , <5 O .qual como man- 
cebo fe aprefurou dc modo, que &c. 

APRICAR. V. a. antiq. e feus derivados. Vej. Applicar. 
A' PRIMA NOITE. fórm. adv, vej, Noite. 
A' PRIMEIRA, fórm. adv, Primeiramente j 4o principio. 

Sabell. Eneid. 1,8, 108 Tinháo elles crido á primei- 
ra que náo podiáo fazer feirviço a Davld, nem &c. Fr. 
G. DA SiLv. Vid. I, II Elle foi á primeira hüm pouco 
duvidofo. 

A PRIMEIRA NOITE. fórm. adv. Vej. Nòite. 
APRIMIR. V. a. antiq. e feus derivados. Vej. Appriniir. 
APRIMORADO, A. adj. Primorofo , briofo. Ferr. de 

Vasc. Aulegr. 7, , 7, He muito aprimorado , e mais fa- 
bci que náo he tacanho. Arr. Dial. 4,1 Em tudo são 
pontuaes , e aprimorados os homens bem hafcidos. Guer- 
reir. Rei, 2 , ? , 21 Era efte Turco alto, e loüro ... 
c de filofomia dc homem bem inclinado e aprimorado , 
como depois fempre moftrou. 

Feito ou obrado com primor e brio. Pint. Per, Hift. 
2 , 26, 7? De ambas as partes hòUve pontos, áprimo-' 
radas. 

APRISCAR. V. a. Recolher no aprifco. Git Vic. Obr. i ^ 
79 Porque os Gentios sáo gados Mui efquivos de 
guardar, E tão bravos de áprijcar , Que á terra , qüfi 
os tem , Não a fubirá hínguem, 

APRISCO. s. m. Cerca ou curral de gado , principalmente 
de ovelhas. Do Lat. Aprifcus. Fr. Thom, da Veigí Con-> 
fid. t, .60 , I Aquelle, que he verdadeiro fenhor, e paf- 
tor do rebanho, que apafcenta , entra em toda a horá , 
que quer , em o aprifco c curral das ovelhas pela pdrta. 
Limp, Fug. 4,4, 1^2. col. i A ovelha, que falta fóra 
do aprifco , eíTa he a que mais periga. Vieír. Serm. 6, 
14 , 8. n. 4^6 As ovelhinhas fahindb do aprifcó. 

Met. Ceit. Serm. i , 267 , 4 Como ovelhas mar- 
cadas pera o felice rebanho , e aprifcõ de fuá eterna 
ria. M. Thom. Inful. 9, 54 E fe Íentií [o BifpoJ per- 
dido , ou defviadò Algum cordeiro menos vénturofo j 
A feu hombro o trará , fém cOrrer rifcó , Cüm cufta ^ro- 
pria ao melhor aprifcó. Cardôs. Agibl. 2 , 50Õ É de- 
pois de gaftar a miior parte delia [vida^j era prol do 
aprifco Evangélico Scc. 

Qlialquer cãvernd , gnita , bti afio , em qüe fé re- 
colhem animaes. M. ThOm. Inful. \ , 42 Sahiráo os Tri- 
tóes de feus aprifcòs. 

APRIZOADÓ i À. p. p. de Apritoir. X^it. ChIust. r , 
158, 119. Orden. de d, Man. i, 58* LêSò , Report. 

APRIZOAR. V. Encarcerar, prender , metter em prizao. 
Fern. Lop. Chr. de D. J. 1. 2 , 49 Se tís mandaria eJ- 
Rei matar por queixume da batalha, óu aprizoar mais 
áfperamente dò que eráo. Okcen, os D. Man. i , 17 
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Pera fazer receber , e aprizcar os prezos nos lugares, 
onde chegar. Leão , Delcrip. 6o A cujo nome alludin- 
do , muiras vezes fe queixava da braga, com que o a- 
priíoárão. 

AfRlZíÜNADO 5 A. p. p. de Aprizionar. Fr. F. Brand. 
Oraç. 6. M. Bern. Fioreft. s > 5 ■> 4o8 , B. 

APRIZIONAR. V. a. Prender, por em prizão, fazer pri- 
zictieiro. Freir. Vid. z, 156 Onde foráo captivos e k- 
vados a Soltáo MahamuJ , que os mandou aprizionar. 
Matt. Jeruf. 5, 4? Mas fe aos meriros meus eftes'fa- 
vores Lhe dá Godíredo , e inccpta aprizionarme, E , 
qual homem vulgar, os leus furores A cárcere piebeo 
querem mandarrriC. L, Alv. Serm. 2,2, i. n. :5 João 
entre cadeias , qne lhe aprlzionavão o corpo. Scc. 

Met. M. Bern. FloreíL 5, 7, 42? , B- A manfi- 
dáo convida a Chrilio , aíTemélhafc aos Anjos , aprizio- 
na os demonios. 

APi^-OCHE. s. m. Vej. Aproxe. 
APROFiÁDO , A. p. p. d: Aprofiar. Cart. hb Jaí. 1 , 

454, I. Lem. Cerc. 2, p. 
APROFIAR. V. a. anc. O mefmo que Profiar, e hc como 

hoje fe diz. Per. Elcg. 9 125 Huns dizem ^ sâó caftel- 
los .dc madeira , Ouiros que inchadas, nuvens , e apro- 
jiãj. Le-So , Chr. de D. J. J. 5:5 E aprojiando que aef- 
fem a Viüa &c. 

A PROL. fórm. adv. Prol. 
APRON'TAR. V. a. uf. Difpôr, preparar -, pôr pronto. 
APROPOSITADO, A. p. p. de Apropofitar, Arr. üial. 

Z, í4. Heit. Pint. Dial. Z, Vj P^Rif- Chr. i, 
I j 8. §. I. ,, 

Ufafe como ac!j. Jccommodado, 'opporttino. Lem. 
Gerc.'2j 6 Em lugares m.ii3 apropojiiãdõs pcià feu in- 
tento. Paiv. de Andsad. Gafam. 7 Nenhum delènfivo 
temos para elles [^ciumesj mais apropofttado , nem mais 
forçoíoj.que huma coníiança honrada. 

APROPOSITAR. V. a. Reduzir -qu trazer a-^propoÇno e 
ra-Zão. Ceit. Quadrag. 1, 227, 4 Queni poderá apro- 
pofitar è' mctter a caminho refpoftas , e porquês apaixo- 
nados Scrm. I , 28? , 2 S. Hilário , "S. Agoftinho , 
e S. Grego;io' querendo apropofitar efte recaciò ao fim, 
é a quem hià 'dirig;ido , dizendoque Scc. 

Com pron. peíT. Ceit. Serm. i , 121 , ^ Eu me 
contento com a razão , quê alguns Padres dáó difto ; por- 
quê- também fe apropafita melhor com o que cila dito 
acima. ' " _ 

A PROPòSITf). fórm. adv. Vej. Propofito. 
APROPRIAÇÃO, s. f. Ací^ão e efeito de fe apropriar ou 

fazer Jtia mgmia coufa. Ak-r. Dial. 10, De manei- 
ra que, ò corpo de Chrifto affi foi concebido do Efpi- 
rito' Satftò'per üpyopriacão , que também'foi concebido 

,..do Pai e do Filho; mas íó o Filho encarnou. Ceit. 
■ Sèr.in. i, 125, i NeíTes Sacerdotes tiveráo particular 
■ quinhão per 'apropriando todas as peííoas da Trindade. 

TELf,. Chr. I , z , 25! n. 7 Como vemos que íuccedeo. . . 
, na primeira falfidade e apropriação na matéria da pobre- 

zá em- Anánias e Saphira. 
APROPRIADAMENTE, adv. mod. Jccommodadamente, d 

propofito , convenientemente. Cathec. Rom. 208 A" eftas 
rres .caufas da enfermidade mui apropriadamente fe põe 
em contrario outras tantas mezinhas. 

APROPRIADO, A', p. p. de Apropriar. Barr. Dec. 4, 8, 
iQ. t). Fr. -Br. de Bap.r. Efp^ln. ? , Aveir. Irin. 2. 

APROPRIAR, v. a. Fazer yroprio, peculiar , e privativo 
a alguém , ou a alguma coúfa : 'âjjinar , e dejtinãr como pro- 
prio e fei(. Fern-. Loi'. Chr. dc D. J. I. 2 , 70 Nem nos 

, nom lhe apropriamos coufa , que de louvor feja, que'em 
elle nom houvelTe mais compridamente. Prim. e Hohr. 
.2,2 O.òffitcio do Tyranno he apropriar p"ra fi, fem ter 
refpeito aó bem commum. Fr. Marc. Chr. t , i ,11 
E guardç.mfe os Frades., que ,onde quer que morarem , 
nos ermos ou outras partes , nenhum lugar apropriem 
a fi. 

Com pron. pe(T. D. Fr. Br. de,Barr. Efpelh. , 
40 A qual [fruição] mais fe apropria ao goftb, do que á 
vift.a. ViEiR. Serm. 14, 2, n. 57 O certo he , que 
"de S. Ròqüe mais immediatamenre fe deriva aos Reli- 

- giofos defta eafa aquelle fervorofo efpirito de çharidade, 
com que -depois de alienarem de fi todos ps bens pro- 
prios, "fe aproprião tão inteiramiente dos males dos pro- 
ximos. 

APROVEITADO , A. p. p. de Aproveitar. Góes', Chr. 
de D. Man^ i, Dias , Vid. D. F. Ma(J. Apol. 9. 

Adag. Muitos sáo os chamados, e poucos os apro- 
veitados. Ceit. Serm. 2, 78, 1. ' ^ 
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Náo houve pai aproveitado, que náo tivcíTc filho def- 
perdiçado. Blut. Vocab. . , 
Os perdidos sáo mais que os aproveitados. Blut. Vo:ab. 

APROVEITADOR, ORA. adj. Que. aproveita. Castanii. 
Hift. 5 , nB Por fe lhe elle j^Antonio Real] moftrac 
cm fuás cartas muito dorido da fua fazenda , e grande 
aproveitador delia. Luz, Serm. 2, 2,,5?. col. 4 Ve- 
reis a hum nefte mundo tão folicito no mal, táo apro- 
veitador do tempo , que nenhuma rabifca lhe efcapa, Ceit. 
Quadrag. i , 148, 5 Haveis de achar [a Santidade] 
bem fallante , e cortesia, e fobre modo apro\eitadota. 

APROVEITAMENTO, s. m. Utilidade-, proveito, qtíe fe 
tira de alguma coufa. Paez , Semi; i , 8y A louvor 
de Deos, e a aproveitamento de nolías almas. Alv. da 

- CuNH. Efcól. 1^, 1 Ignorante quem delTe ouvidos aos 
confelhos da avareza , donde huma generofa liberalidadc 
0 pôde enriquecer mais que muitos aproveitamentos. 

Âd^ão de bemfeitorizar , beneficiar , tratar bem e me- 
lhorar Ja-zendas, <&'C. Orden. de D. Man. 2, 14 Nem 
viváo os ditos cafeiros pera outros mefteres , nem pera 
aproveitamento àe feus proprios bens. Fr. Gasp. da Cruz , 
Tf. Avifo aos Leit. 2 Fallarei após ifto do aproveita- 
mento das terras. 

vldiantamento, melhoramento , progrcffo no exercido 
de alguma coufa , como virtudes , letras , bens, <à^c. D. Fr. 

. Bp. PE Barr. Efpelh. 3, 16 Pera comprehender o pro- 
cefíb , e aprovei:amento defta efplritual , e efpeculativa 
vida. Sous. Hift. 1,1, 18 Como a homens , que en- 
tendendo no aproveitamento das almas Scc. Sever. Prom- 
pt. 26, I , 84 Todo o aproveitamento do homem chrif- 
táo nafce da lição e meditação, das coufas divinas. 

Epith. £Jpiritual. Fr. Marc. Chr. 1,6, 21. Aía- 
nifejio. S. Ann. Chr. 2,2^, ^10.. Notável, Cart. de 
Jai'. 2, (JO , :5. Puro. D. Fr. Br. de Barr. Efpelh. 
^■7- 

APROVEITANTE. p. a. de Aproveitar. Qríe aproveita. 
ViT. Chr-st. 2, 30, 86. D. M. DE PORTOG. Tr. 47Ó. 

APROVEITAR, v. a. -Utilizar, beneficiar, melhorar, ant. 
Approveitar. Azur. Chr. 3 , 5 íiora .d aqui avante po- 

• deremos aproveitar noíTos bens , e vender noffos fru6tos 
fem alguma torva, nem empacho. Gqi;s , Chr. de D. 
Man. 2 , 22 As muih.eres tem cargo âc aproveitar fa- 
zenda e fazer os officios , a que os homens são obriga- 
dos. 'Brit. Chr. 1-, Deixei a quiítaçáo do meu Mof- 
teiro ... cuidando de aproveitar minha vida com os 
exemplos do fervor alheio. 

Bemfeitorizar as terras, cuhivalas, agricultalas. 
Goes , Chr. de D. Man. ^ Com muitas quintas, po- 
mares ,■ hortas, e heranças , que lavráo, e aproveitão os 
Géritios , que chamáo Decanjs. Fr. Gasp. da Cruz , .Tr. 
10-, ? Todos• trabilhSo dc ganhar,, e de lavrar as ter- 
ras , e aprovútalas. D. Fern. de Men. Hift. ^ , ^8 , 124 
Aproveitdrãcfe os campos fem receio, 

Fazer proveitofo , converter em- utilidade. Fr. Gasp. 
DA Cruz , Tr. lO, 4 :Os offos , afli de íáes , como de 
todos os animaes, Tzprovíit.ío., fazendo delles brancos, e 
lavrados em lugar de marfim. Lob. Cott. 1,2^ E tendo 
a minha [ceiaj em eftado, que fe podia aproveitar al- 
guma coufa delia. Sous. Hift. ^ ^ , 5 Chama o San- 
to feus obreiros , mandaihe que o aproveitem [o vinho] 
e fe aproveitou. 

Adiantar , melhorar alguém na fortuna , efiabeleci- 
memo , <ò'C. Barr. Dec. ^ , í>, ^ Os Governadores da 
Índia mandão á Bc.ngalla hum capitão , a que querem a- 
proveitar , com huma armada Scc. Mend. Pint. Peregr. 
52 Querendo Antonio de Faria aproveitar hum moço 
fi^u , que chamaváo, Cofta , o fez eícriváo dos cartazes, 
Ceit. Serm. 2, 205, 2 Porque vemos poucos, que, 
á conta de aproveitar creados , queirãp cortar por fi. 

Neutr. Ser util, fervir , prefiar, fer de proveito. Reg. 
abs. Das peííoas. Fernand. Palm. 7^, 18 Nos corações ge- 
nerofos pôde fempre mais o defejo de aproveitar , que 
a tenção de qualquer vingança , por mais razões , que 
para :ella tenhão. Leão , Chr. de D. Afi^. Henr. ^2 ■p' 
E que agora morreriáo todos os botís , que fe alli achaf- 
ienii fem com fua moxte Aproveitarem, Hejt. Pikt. Dial. 
1 , i-, I Qnc apioveita hum homem fem vifta í 

Das coufas. Fr. Th. de Jes. Trab^lh. i , 8, 2^4 
•p" Náo ha coufa queimais aproveite^, om damne, que 
o exemplo dos maiores, Bern.' Florj Son. 25 Bem fabc 
ifto Amor já; mas que aproveitai PfKT. Rib. fiel. i, 
26 Nada í7/)roveíM haver direito , ,e ,juftiça , fe falta qqem 

V O foííra, e guarde. • ; 
■Rcg. .alg. d Mg- AauR. Chr. Tfiiv. Sent. 
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31. Lob. Feregr, i, 9.   alg. a alg. c. Pint. Rib. 
Luftr. I , 48.   alg. c. a alg. Vix. Christ. 2, 17, 
D. M. DB Fortuü. übr. 9 j 20^. ViEiR. Serm. 4 j i > 
6. n. 25.   alg. com alg. c. Barr. Dec. :5 , 2 , 
  com alg. c. a alg. Leão , Chr. de D. Aft'. Henr. 
46.   cum alg. c. com alg, Arr. Dial. 3,7  em 
alg. c. D. Fr. Br. de Iíarr. Efpelli. 2 , Prol. Árr. Dlal. 
2, 7. Maus. AfF. Atr. 5, 85.   etn alg. c. á alg. 
Barr. JDcc. I , I , 14.    p-ira álg. c. Das pelToas. 
Albü<í. Comm. i , 27. Heit. Pint. Dial. i , 757-  
Das coufas Orden. de D. Man. I , i. Goes , Chr, de 
D. Man. I j 47. Mach. Cerc. i , 16 jr. 

Aproveitar. Adiantarfe , mclhorarfe , fazer progref- 
Jos no exercido de alguma coufa , como virtudes, letras 
<ó^c. Reg. abf. ou em. Vit. Chríst. 2,21 Da firmeza 
do propolito, e do dclejo de aproveitar, e melhorar. 
CouT. Oec. 5:, 1 , 2 E como ellc era muito halpil , e 
tinha grande iiiclin.içáo á Mathematica , deoíe a fabe- 
la, e á arte de navegar, e á efphera, em qne foi mui- 
ro douto, e aproveitou muito nella. Caruos, Agiol. 2, 
4R^ Para huma pelloa aproveitar »o caminho da virtude, 
he mui necelTario conhecimento propr.o. 

Com pron. peiT. Tirar proveito, fervirfe de alguma 
coufa com fruào , t; utilidade. Arr. Dial. ^ , 7 He ordi- 
nário aproveitarfe dos Sermões a gente pobre . - . e os 
grandes e poderofos , aindaijue os ouçáo , rir.irem delles 
pouco frudo. Heit. Pikt Dial. 1,4,2 Eftes são os 
que fe aproveitão do fangue de Chrifto. Ckuz ,■ Poef. Ecl. 
9 Qucrome aproveitar dos verdadeiros Confelhos, 
que me das. 

Falerfe ou lançar mão de alguma coufa p.tra feii 
bem e proveito , como da occajião , tempo ó^c. Cam. Luf. 
I ^ -7^ Que fempre por caminho irá direito Quem do 
opportuno tempo fe aproveita. Paiv. Serm. ? , 61 He fi- 
nal . . . que nos queremos aproveitar do tempo , como gen- 
te j que não vive lenáo para peccar. Fernand. Palm. 3 , 
5 Palmeinm , que nâo era nada defcuidado , e fabia bem 
aproveitarfe das occafiões 8cc. 

Servirfe de alguém em utilidade própria. Mor. Palm. 
1 , 12 Provando cada hum tudo o que fabia, pera melhor 
fe aproveitar de feu imigo. Andrad. Chr. i , 6 Mas <í- 
proveitavafe mais de D. Antonio para feus paííatempos. 
Vieir. Cart. ij " Porque/c queria aproveitar delles 
£lndios] como aproveita. 

Servirje , Jazer nfo. Lobat. Palm. 5 , 10 Ferk) ao 
que mais a geito achou em huma perna. Náo pôde mais 
o efpantolo Gigante aproveitarfe delia. 

Servir ou fer de proveito, ter preflimo. Eufros. i , 
5 E aHi , dizem os Eftoicos , que tudo o que íe gera 
na tèrra he pera ufo dos homens, pera que huns a ou- 
tros pudeflem aproveitarfe. 

Adiantarfe , melhorarfe , fazer progreffos èm fortuna , 
virtudes, letras, éfc. Descobr. da Frolid. i , ^5 ^ E 
que podia fer, indo por terra , acharem alguma terni ri- 
ca, onde fe íip''Oveitaffem. Fernand. Qalv. Serm. i , 6ç , 
2 No melmo orficio , em que huns fe perdem fem Deos , 
fe ganháo e aproveitão outros, porque o trazem com- 

Adag. Aproveitate do velho, valera teu voto em 
irpnfelho. Delic. Adag. 158. 

A PROVEITO, fórm. adv. Vej. Proveito. 
APR.O.UVER. V. n. antiq. O mefmo que Aprazer. Fern. 

Lop. Chr. de D. ]. I. I , ? A efts aprouge de ronv.r 
eíle encarrego. Ferr. Poem. 2 , E tanto nos aprou- 
ce. Seus. Hift. 2 , 7,, 16 (Teftam. de Efteváo Efteves 
âe I4Í4) Se ao Senhor aprouger de nolo aifi. ordenar. 

APROXADO, A. p. p. de Aproxar. Mercur. de Març. 
de 666 Mas no dia feguinte fe fez a faber ao Meftre 
de Campo Manoel Ferreira Rebello , que com parte do 
feu Terço eftava aproxado ao Forte , que o General que- 
ria capitular. 

APR-OXAR. V. a. pouc. uí. Fazer aproxes. Mercur. Ex- 
traord. dè 3ulh. de 664 Batia o inimigo e aproxava a 
praça de Caílello Rodrigo com tanta conllancia , que &c. 

APROXE. s. m. Fortif. lodo o trabalho , que fe faz pa^ 
ra cíoegar a huma praça, que fè quer attacar, levantando 
terra,'<ô'C. (Aprocne.) D. F. Man. Apol. 169 E and.áo 
por alto, vozes peregrinas , náo ceíTando com os canhões , 
brexas , aproxes ò^c. Alv.'da Cunh. Efcól. 2%, i Nao 
voa a mina , a folTa náo fe cega, o aproxe náo fe fuf- 
tenta, a artilharia náo fe encrava. Arauj. SucceíT.'4, 
•j Mandou crear junto a ella [Igreja] huma efpalda, 
per que fc intentou continuar hum aproxe pera delemboc- 
car o foíTo. 

Attaque-ott affalto de htima praça. Mercür. de De- 
zetnbr. de 665 Em Évora tomámos pxaça por fitio / e 
aproxes. Vieir. Cart. i , 81 Os aprochcs fe apertáo com 
grandiilimo rigor. Píment. Meth. i , i , 7. p. i6 As quaes 
obras fe collumáo fazer de fronte da parte mais fraca da 
Praça pira impedir os aprox.s do inimigo. 

Met. M. Berw. Floreft. 5,4, 150, B Permittiõ 
Deos ... tal inílancia dos aproches do tentador contra efte 
Solitário p.ira_ feu exercido , e aumento do feu mérito. 

APROXIMA^ÇÃO. 3. f. Acção e efieito de fe aproximar. 
Ceit. Serm. i , 87 , 2 Pelo que aquella aproximação , 
que o Evangelifti notou ter a Virgem Senhora á Cruz 
&c. Madeir. Meth. 2,7,^ Pela maior, ou menor 
proximacão do chilo. M. Bern. Floreft. 2,2, V^5 > A 
£ alguma coufa tem de menos dscente o contaao , o«i 
ainda aproximação de dous corpos de fexo differente. 

APROXIMADAMENTE, adv. mod. Com aproximação. Pí- 
ment. Trigonometr. Pratic. de Anth. Decim. Prol. Valen- 
dole fomente das quatro elpecies da Arithmetica ordina- 
ria , e dos meímos modos ordinários de tirar mais , e 

• m ís aproxim,ulamnte ás raizes , quadras , Scc. 
APROXIMADO , A. p. p. de Aproximar. Ceit. Quadrng, 

I, 251 , 2. Madeir. Meth. -2 , 8, Cardos. Agiol. 
■ ? . VJO. ■ , . . . ■ 
APROXIMAR. V. a. uf. Avizinhar, chegar, pôr junto-ou 

proximo. Também fe ufa com pron. peíf. 
APÍlUFUMAR. V. a. ant. O mefmo que Perfumar. Ort. 

Colioq. 29, 126 Nem aproveita [o lacre] pera apruju- 
mar os veftidos- (Talvez erro da edição por Aperfumar. ) 

A PRUMO., fórm. adv. Vej. Prumo. 
APTAMENTE. adv. mod. Adequadamente, convenientemen- 

te, idoneamente. Matt. Jeruf. ip , 8 Hum valle eícuro 
lo^o conhecerão Entre outeiros jazer táo aptamente 8cc. 

APTAR. V. a. Accómmodar , proporcionar , ajujtar huma cou- 
fa d outra. Do Lar. Aptare. D. Cath. Inf. Regr. i , 
24 E porém apta fob o jugo regular todas as cuidaçoes 
do feu coração. Arr. Dial. 10 , 6 Ap^ar e preparar a 
caufa pera o effeito. M. Fernand. Alm. 2, i , 12, n. 
44 Anim também com .Providencia fumma aptou , ac- 
commodou , proporcionou , e fabricou pera o corpo po- 
litico ()a Republica todos os membros também políticos, 

APTIDÃO, s. f. Difpoftção , capacidade para alguma cou- 
fa. Sever. Difc. 2 , 80 Sendo a lingoa Caftelhana lu- 
perior... na copia , fuavidade , brevidade, e aptidão pe- 
ra toda 3 matéria. Vieir. Serm. 2, 4, 3. n. 102 A pa- 
ra negação nega o a£Io , e mais a aptidão. M. Bern. 
Exerc. 2 , 4 , 5. p. 74 Oh alma minha , confundece , e 
humilhate no abifmo do teu nada , e reconhece que de 
ti náo es mais que huma mera aptidão, ou capacidade 
para todo o .mal. 

APTIFICADO , A. adj. pouc, uf. Feito apto e accommoda-' 
do para- alguma coufi. Do Lat. Aptus e Fa^us. D. Fr. 
Br. de. Barr. Efpclh. 1. Ded. Mas ainda pera fermos 
aíli aptijicados , que fejamos (conforme a doutrina do 
ApoíloSo ) huma coufa com Deos. 

APTISSIMO, A. fupcrl. de Apto. Leit. d'Andrad. Mifc. 
4, 94. Arr. Dial. 7, 11. Mend. de Vasc. Sit.2, 10^. 

APTITÜD. s. f. pouc. uf, O mefmo que Aptidão. Lisb. ];ird. 
15-, 6 Tinháo [noíTos primeiros pais] aptitud e potên- 
cia pera morrerem. ■ . Sfí- 

APTITUDINAL, adj. de huma tcrm, pouc! uf, ^Pojio em 
aptidão , capacidade on difpofição para alguma coufa. M. 
Fernand, Alm., 2 , I , 7. n. I Com tudo a immenfida- 
de Divina em quanto per nolTos conceitos faz .attributo 
diftinéto dos demais entre os negativos . , , fobre a en- 
tidade real diz negação de termo de circunfcripçáo lo- 
cal , e huma aptitudinal coexiftencia a infinito <;fpaço 
real , com huma indivizivel correipondettci?. de toda fi .íub- 
ftancia divirta. 

APrO, A. adj. Hábil, idoneO , proprio. Do Lat. Aptus. 
antiq. Auíto , Auto. Das pelToas, Reg. abf. , a, de, ou 
para. Fern. Lor. Chr. dc D. ]. I. i , 191 Efte D, João, 
Meftre de Aviz-.,., he apto, e p.rtencente, e merece 
cfta-honra, Cam. Luf. 4^ 24 Ap'o pera manados, e re- 
gelos. Luz , Serm. , 52 , l Não eftá o penitente apto 
de receber a abfolviçío. Sever., Prompr, 2 , 6, p. 
n ^ Hc fugeitp, íjpíü a toda a dilcipllna. 

Accomniodado , conveniente^ í{dequado, proporciona- 
do, Dai coufas. Le.^o., Defcripç. Mormente onde a 

• .terra Ke apta pera as coufas. Castr. Ulyn. 4j ^7 Ve- 
llio , porém, rob^ifco poreftremo, Com forças aptas ao 
pezado rernp. V.ieir. ,Se;rm. 2 , 4, n. 102 A eftatua 
não falia , não he apta para fallar, fenão inepta. 

■Qbferv. Os amigos efcrevem algumas vezes Auto, 
e 

\ 
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e Au£lo por Apto. Bent. Per. Orthogr. Tab. 1 e Leão.' 
Orthogr. 69 ^ o notão como vicio orthographico. 

A PUBLICO, fórm. adv. Vej. Publico. 
A PULOS. fórm. adv. Vej. Pulo. 
APUJADO , A. adj. Vej. Apojado. 
APUJADURA. s. t. O mcfmo qm Apojadura. M. Hern. Me- 

dir. 9 , 4 Chupando delie [peitoj trcs apnjaduras, ficou 
táo fatisfcita , e goftoía , que muitos dias náo pode co- 
mer coufa alguma. 

APUNHADO , A p." p. de Aplinhar. Risend. Chr. 7Ó. 
Prest. Aut. 1^2. 

Uraftt como adj. Ferr. de Vasc. Ulyífip-4 j ^ Fol- 
ião per graça -latim maçorral , com o qual per gafalha- 
do recebem os freguezes , que vem muito apunhados. 

APUNHAR. V. a. Empunhar, pegar, ou lançar mão de ai-, 
g um a coufa com firmeza , e apertandoa, Reseni» Chr. 148 
£ oVeador, querenJoIhe todavia dar, alcvanrou a canna 
peía iíTo , e ellc apuiihou a eípada , dizendo &c. Barr. 
Dec. 1,9,4 Com que o Mouro defaforadamente apU' 
nhou hum terçado pera o feitor Antonio de Sá. Brit, 
Mon. I j 4. tir. 3 Âpmbatfdo a efpada no meio da Cú- 
ria. 

Neutr. Reg. abf. ou de. Castanh. Hift. 7 , 56 Nif- 
to apnnhou da efpada, e paliou outras palavras mais feias. 
Eufros. I , I Entrando , apanhei , olhando polos can- 
tos , dizendolhe Scc. Albuq. Comm. 4, Que entran- 
do naquella cafa, apunhava do terçado , que levava. 

APUNHALADO, A. p. p. de Apunhalar. Bertic. Guer- 
REiR. Cor. ^ , 22 , 572. M. Be RN. Floreft. 1,6, 267. 

APUNHALAR, v. a. Ferir com pmhãl , dar ptinhaladas. 
M. B ERN. Floreft. I , 10 , 405 , B Elle lhe intimou , que 
fe náo relpondeffe claramente , lhe havia de apunhalar o 
íilho diante de feus olhos. 

APUPADA. s. f. Gritaria, vozeria defcompojla por infulto, 
ou efcarneo. Sa' de AIib. Vilhalp. 4,6 jipupada após 
elle. Barr. Dec. i , 8,7 Mandou logo D. Francilco 
que as náos refpondeíTem ás apupadas delles com hum 
varejo de artilharia. Paiv. Serm. z , 504 Porque fe ilTo 
vos náo vai, nada baftará contra o corrimento e apupa- 
das dos homens. 

Verb. Dar . .. abf. Goes , Chr. de D. Man. i , 
87. Mend. Pint. Peregr. 40.   a alg. Barr. Clarim. 
2 , Cart. det Jap. I , 264 , 4. Levantar • . . Seus. 
Vid. 4, 6. Levar .. . Leão Defcripç. 29. Ceit. Qua- 
drag. I , 10, Seguido de ... Sovs. Vid. 2 , 11. Tell. 
Chr. 2,8,4. Seguir alg. com . . . Luc. Vid. 7 , 22. 
Soffrer . .. Calv. Homil. 2 , 218. 

APUPAR. V. a. Fazer ftgnal com brados ott ajfobios. Tal- 
vez do Greg. ^ aflobiar , dar vaias. Lob. Ecl. 4 
Mas creio que nos ouvio , Náo vès que agora apupoti. 
SOTTOM. Ribeir. ? j 9? Ouvirão tocar a buzina de Mon- 
tano , e víráo que apupando d'alem do rio , lhes dizia Scc. 
Ma cHAD. Cerc. 2 , ^7 'p' Tc ca fe ouve o apupar. 

Dar vaias, fazer zombaria , com ajfobiosgrita def- 
compojia, <i>'C. Keg. alg., alg. c.,dalg. Ferw.oLop. Chr. 
de D. ]. L 2, 171. Começarão de apupar grandes bra- 
dos , efcarnecendo do combate. Barr. Dec. 4 , 2 , 16 
Vendo que os Mouros apupavão , c aíToberbaváo aos que 
íe embarcaváo. Paiv. Serm. 79 Ufa da palavra, com 
que os vencedores vão apupando aos inimigos pofto cm 
desbarato. 

Met. Feo , Tr. Quadr. 2,1,1 O qual diabo ^ 
vendo por quáo pouco vos perdeis , vos eltá de conti- 
nuo apupando. D. F. Man. Cart. 4, 14 Vos pela voíla 
parte apupailhe , fazei , digo , o que puderdes. 

Também fe diz das aves quando gritâo. SA^T, 
Ethiop. 2,5,8 Eráo aves muito grandes . . . e anda- 
váo caçando outr.is aves, c que por i(To lhe apupavão. 

APUPO. s. m. Grito , brado forte e dcfcompajfadn. Azur. 
Chr. 71 Em chegando ã porta, deo hum grande ^/;k- 
po , c'' brandindo a lança, diíTe : Já vai o ds Alberga- 
ria. Per. Elegiad. 2,19:^ Com tcmeroíos Apupos in- 
vocando almas Avernas , Fazia tremer as Tártaras caver- 
nas. Lob. Peregr. 2., t, Dando hum grande apttpo, foi 
correndo até hum outeiro. 

Vaia , alarido , algazara , vozeria , grita defcom- 
pojia por infulto ou efcarneo. Fr. Th. de Jes. Trab. i , 
24 , 526 O tiráráo fóra da Cidade com a Cruz ás cof- 
tas ao Calvario , e o puferáo nella com brados, e apU' 
pos, Le.Xo Defcripç. 89 E com muitos apupos, e gritas 
de todo o arraial fe tornou para os de dentro corrida , 
e efcabcllada. M. Bkrn. Floreft. 4, ij 269 Só ouvindo 
os apupos e rifadas do povo. 

Efpecie de enfeite, ou adorno antigo. Camciok. 67 

APU 

Tu hias hum Serafim, Coufa pera ver do céo, 
Com teu^ apupos d'aleo , Contente do cramezim. 

APURAÇÃO, s. f. Acção e effeito de apurar, Azur. Chr. 
? , 28 Ao qual deixou o cargo da apuração das gentes 
dcftas tres commarcas. Orden. de L). Man. i , 45 E 
elle f Corregedor]] fará a apuração dos juizes , e officiaes 
por íifó. Barr. Dec. , 9, 4 Mandou fazer tres ou qua- 
tro alardos de apuração da gente, que havia. 

APURADAMENTE. adv. mod. Exaãamente, polidamente, 
com toda a perfeição. Barr. Dec. i , 4 , 2 Já mnis:apu- 
radamente do que começou. Vieir. Serm. 2, 15, i. n. 
405 As duas fuppoíiçócs , em que mais apuradamente íe 
atinou o amor de Chrifto hoje , foráo &c. 

APURADISSIMO , A. fuperl. de Apurado. Brit. Mon. 
1,1. tit. 24. Pi-MENT. Meth. Prol. Carv. Aftron. 1 , 
4^: , 65. 

APURADO , A. p. p. de Apurar. Ferr. de Vasc. Aule- 
gr. I , 12. D. Fr. Br. de Barr. Efpelh. ^ , ^6. Cort. 
R. Naufr. 17 , 202 

Ufafe como adj. Averiguado , examinado exaãamen- 
te e de raiz. Brit. Mon. 2 , 7. c. 28 Foi conforme a 
melhor, e mais apurada computação no mez de Dezem- 
bro. Sous. Vid. Ded. Porque nclla acharão voíTas mercês 
defcoberta , e apurada a alta antigüidade do nome Scc. 
M. Thom. Inful. Prol. Na verdade da hiftoria fegui o 
mais apurado , c verdadeiro defcobrimcnto manufcripto. 

Aperfeiçoado , polido, exaão. Das coufas. Barre ir. ' 
Chorogr. 224 Ainda netèc tempo, em que as letras an- 
dão cm Hefpanha mais apur.nãas. Feo , Tr. Quadr. 2 
Prol. Accrcicenta o Santo : Náo pode o livro fer táo 
apurado, que náo aconteça eftarem humas coufas cfcri- 
tas com menos cautela. Sever. Notic. 1,6, 27 Aqui 
as fundições mais apuradas. 

Qualificado , excellente , injigne. Das peiTo.-iS. Eufros. 
5 , 5 Tudo ifto e muito mais fe acha no bom Portuguez, 
de fua natural conftcllaçáo aptirado no amor. Brit. Mon. 
2, 5, c. 20 E que na Oratória, Poética, e Philofo- 
phia tinha nome e lugar entre os mais apurados de feu 
tempo. Ceit. Serm. 1,^1,^ Qpe apurado e circunfpe- 
flo andou Abraháo naquelle facrificio do filho. 

Perfeito, confumado, Das coufas. Cart.de Jap. i 
158 , I Pafmava o Padre de táo vivo c apurado faber 
de gentio. Lob. Cort. 14, 1^6 O íerviço das damas 
he o mais apurAdo exame pera fe conhecerem fugeitos 
honrados. Sever. Notic. 8 , 2B4 Fez abrir em bronze 
os retratos dos Reis, e alcançou os originaes mais apu- 
rados. 

Apurado em alg. c. Perfeito, acabado nella. Pint. 
Per. Hift. 2,2,90 Viforrei , que fe prezava de apu- 
rado nas eleições , e de as fazer em pelToas dignas &c. 
Brit. Chr. 6 , 22 Caufa admiração náo fó aos noviços 
do feu tempo , mas aos Monge-, antigos e mais apura- 
dos no caminlio da perfeição. Cardos. Agiol. ^ , 197 
Ambos mui virtuofos, e apurados nos exercícios de pie- 
dade. 

Apurado de cabadaes. Exhaufio, pobre. M. Bern, 
Floreft. I, 10, 415, B Refponds o homem que . . . lhe 
haviáo fuccedido grandes trabalhos e perdas , com que 
fe achava táo apurado de cabedaes, que náo podia com- 
prar efcravos. 

Apurado. T. da Corte. O mefmo cjne Acontiado. Or- 
den. de d. Man. 2 , 26 Outro fi mandamos que a Rai- 
nha , e Infantes, e outros Senhores de qualquer digni- 
dade , e eftado , que fejáo, nom conheçáo per fi , nem por 
outrem dos feitos dos acontiados , ou apurados pera nof- 
fo ferviço, que fe ordenarem por razão das ditas con- 
tias, ou apurações. Leão Report. icx) Senhor de terras, 
que náo conheçáo de feitos dos acontiados , ou apurados. 

Carta apurada. T. de Jogo. A que fe refervou com 
cuidado para fazer vafa. Lob. Cort. 2, 11 He engano, 
que nunca falta huma carta, em que prender, como hun» 
homem rem as fuás apuradas. 

Paciência apurada. yl que fe tem muito exercitado. 
ViEiR. Serm. 14, 5, n. 586 Mais Santo que nós era 
Jofué , menos apurada tinha a paciência , c com tu- 
do &c. 

Adag. Farinha apurada náo ta veja a fogra, nem 
a cunhada. Dei.ic. Adag. 65. 

APUKADOR. s. m. ORA. f. O que, ou a cjue apura. Geit. 
Qijadrag. i , 64 , :5 A tribulaçáo, grande apuradora das 
fantidades encobertas. , 

Averiguador, o que examina exaãamente , e de raiz. 
Arr. Dial. Prol. Ampliadores , e apuradores de obras 
alhêas. Fr. Bernard. da Sitv. Defenf. i , 5 E como o 

Pa- 
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Padre Do£lor Fr. Bernardo de Brito não tinha oííicio de 
apurador de antigüidades &c. Prov. da Hist. Gen. ^ , 
4, i6i. p. ^68 Com os avaliadores, prelente vós ayu- 
rador , e efcriváo. 

APURAR. V. a. Purificar , limpar dasfeze^, feparar a ma- 
téria ejlranha. Os metaes. D. M. de-Portug. Obr. 8, 
2o6 Brandamente apurando fua efcoria. Goes , Chr. de 
D. Man. 2, zi Hanella muitas minas de prata, a qual 
ellcs apurão mal. B^it. Mon. i. Geogr. z Muitos mon- 
tes de pedras , que os trabalhadores ajuntáráo pera apif 
rar o ouro. 

O ar., 8cc. Per. Elegiad. :5 , 41 O qual huma tor- 
menta em continente Manda, que o ar corrupto efpa- 
Iha, e apura. Sant. Ethiop. t , 2 » i? Alem de [o Sol] 
as apurar £as terras] e converter em ouro , fazia brotar 
0 meCmo ouro fora da terra. Sovs. be Mac. Ulyflip. ? , 
24 Na frefca tarde Zefyros^vagantes Aura efpiráo fub- 
til, que o ar apura. 

Met. Cart. de Jap. I , , I o Senhor aos que 
ama, calliga, e aos que efíolhe, apura, como ouro na 
fragoa. Brit. Chr. i , 9 Trabalhos, c perfeguiçóes , com 
3ue Deos coftuma os feus. Sous. Vid. ?,-2i Or- 

enandoo Deos alli peta ... ir apurando fcmpre-çiais 
aquellc ouro fino de fuás virtudes. 

• Averiguar, examinar cxaãamcnte e de raiz. Se;ver. 
Difc. 88 Procura apurar a verdade com mais particu- 
lares circunftancias. Esper. Hift. i. Prol. Fiz muitas in- 
formações, e apurei tradições. D. F. Mak. Aj)o1. 251 O 
Rei, que ouve , pera náo apurar o que ouve, parece que 
Te deleita do mexerico, ou da malicia, e fe áborrece da 
emenda. 

Aperfeiçoar, melhorar, polir. Bebn. Elor.' Son. 106 
Ah, Senhor, refpondi, fenáo apuras O tofco enge- 
nho meu , fe o tu náo limas , Pezado he , náo pôde 
fubir tanto. Fernand. Palm, 4, 18 Verás huma aíFeiçáo 
•n'alma cercada , Que amor de dia em dia mais apura. 
D. F. Man. Cart. de Guia, 14 Que coufa apurou mais 
a corte delRei D. João I. , que a vinda a ella do Du- 
que d Alencaftre , Irmão delRei Richarte de Inglaterra. 

As facilidades da alma, e hábitos da vontade. Ferr. 
DE Vasc. Ulyflip. I , 9 O exercicio apura os engenhos. 
Brit. Chr. 6 , 24 Apurando neftes dous mezes e meio 
a virtude da paciência no extremo de fuás dores.- Ces. 
Summ. I , 2 A lição da hiftoria fubtiliza o engenho, 
apura o juízo, enriquece a memória. 

Rematar, concluir,, levar ao cabo, e ao feu ultimo 
ponto. PiNHEiR. Summar. 8 ^ E ppis o que cm alguma 
maneira a podia retardar na outra vida , ella o apurcu , 
e pagou nefta , que impedimento podia ter alma táo ían- 
ta pera logo náo ir gozar d.t Bemaventurança í Fr. Sim. 
CoELH. Chr. 2, 10, 144 Força certo que moftrA ter a 
antigüidade nas coufas , que ella ordena, e apura pelo 
decurfo do tempo. Ceit. Quadrag. 2, 185, 2 Na pri- 
meira razão , onde apurou fua juftíça , falloulhe muitcr 
brando. 

Liquidar. As contas. Fr. Bernard. da Silv. De- 
fenf. 2, 26 Aíli lhe peço licença pèra as apurar [as 
contas.] ^ • 

Fazer certo , prompto , útil o que ha de fervir para 
algum fim.-, como gente-j dinheiro, <ò^c. Sadeli.. Eneid. i, 
1 , 6 Cada anno mandava apurar , e fazer gente em feu 
Reino. Resend. Chr. 12 E mandou aperceber e apurar 
toda a gente , . que pode , e todo o dinheiro , que das ren- 
das fe devia. Leão-, Dcfcripç. 8 .E delles [cidadóesj 
apuravão o numero , que fe havia de mandar. 

Apurar alg. ou a paciência , foffrimentO &c. a al- 
guém. Apertar com alguém excejjivamsnte a^é o encolcri- 
zar e levar a algum extremo. Tell. Hiíl. z-, , 185 
Quêria Deos dar a eíte Padre huma morte gloriofa, e 
queria apurar mais a paciência dos que 8íc. D. Fèkn. 
BE Men. Vid. I, 15 Aindaque a tyrannia bufcava meios 
de lhe apurar a paciência. Pint. Ris. Rei. ao Pontif. 
2^9 Que fe apura, e exafpera a paciência, quando os 
que fugirão do perigo e do fuor , fe vêm concorrer á 
diftribuíçáo das honras , das mercês , e galardão. 

Apurar pautas, eleições, Scc. Fazer fetecçãc dos p^ro- 
pojios para algum emprego. Leit. d'Andrad. Mifc. 18, 
524 Lhe forão os Reis concedendo , além dos direitos 
reaes, o poder. . . apurar as eleições. CarvI Chorogr. i , 
^5, 14 Todos eftes ofHcios são da aprefentação da Ca- 
fa de Caftro com jurifdicçáo de apurar e «.limpar as pau- 
tas. 

■ Adag. Quem as coufas muito , náo tôm a vi- 
da fegura. Delic. Adag. 72. 
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Apurar, heutr. Purificarfi , hièlhbrârfe j. aperfeiçoar^ 
fe. Ferr. de Vasc. Aulegr. 6 Amor apura no fof». 
frimenco. 

Apurar, com pron. peíí. nas diverfiís fignificaçóeâ 
do aiSlivo. Ferr. de Vasc Aulegr. 1,5 Todavia lhe 
quero ir repricar, indaque fe apure comigo. Paiv. Serm. 

. ? 5 l-if Que he ifto., lenáo apurai fe mais o amor, quan- 
do fe chega ao fim. Arr. Dial. 2,6 Na fornalha arde 
a palha, e apurafe o fogo. * 

Efmerarfe, procurar fazer alguma coufa com a maior 
perjeii^ão. Euiuos. 4,7 O maior trabalho , que íinto , he 
cuidar como me apurarei na moftra defta verdade. Sovs. 
de Mac. UlylHp. 9, 19 Eftampa breve. Em que o 
pincel da perteiçáo fe apura. 

A' PURIDADE. fórm. adv. Em'fegredo , em particular j fó 
por fó. Cakt. de ]ap. I , 4C0, 2 Com os olhos no cháo 
iailão muito manfo , como em Portugal coftumamos fal- 
lar á puridade. Fernand. Galv. Serm. t, , ^6, 2 A lei 
velha era eícura , vodos fallaváo d puridade, e ainda o 
Miniftro delia JMbyles era taitamudo. Lob. Peregr. 2 , 
II E rlraz diflo o i.partou "e lhe diíTe d puridade, que 
lhe trazia huma carta , qns importava muito. 

APURIDAR. v. a. ant. e pouc. uf. que fó fe ufa com 
pron. peif. Fallar ao ouvido, ouemfegredo. Fern. Lop. 
Chr. de D. ]. I. 2 , 216 E olhando como fe todos a- 

■puridavão huns com os outros, efto a punha em mót 
defefpcraçáo. 

A a ' 

As palavras que os antigos efcreviáo porAqua^ e aqui fe- 
■ náo acharem , bufquemfe por Aca. 

AQU.AECIMENTO. s. m. Vej. Aquecimento. 
AQUANTIADO, A. adj. Vej. Acontiado. 
AQUARIO 3. m. O undecimo ftgno do Zodiaco > que fe fe- . 

^ue immediãtamente ao de Capricornio, c em que o Sbl en- 
tra aos zz de janeiro. Do Lat. Val. Fernand. 
Repoft. Alguns Poetas dizem que efte Aquário foi Ga- 
nymedes) ao qual Júpiter pela íua fermofura fez fubir 
antre as eftrellas , que ferviíTe aos Déofes , e ifto de- 
figna no lançar da agoa. Pek. Elegiad. i, 1:5 ^ En- 
trando já o Sol no figno Aquário. Mend. de Vasc. Sit. 
2 , 107 No rigurofo frio. de Aquário. 

AQUARIO, A. adj. O mefmo //«e Aquático. Per. Elegiad. 
18, 268 Qual de lagoítas defazado bando No repen»- 
tino lago c aquario feio. Cardos. Agiol. 66^ O» pei- 
xes dctle aquário elemento. 

AQUARIOS. s.'m. fl.'Certos hereges do Século fegundo , os 
quacs affirmavão, qne na confagração do Caliz fe havia ufar 
jd de agoa. Do Lat. Aquarii. Cunh, Catai, i j 10 No Con- 
cilio Trullano achamos outro erro ... de certos heieges , 
a quem chamaváo Hydroparaftatas, ou Aquários : per- 
fiaváo eftes fer a matéria do fangue de Chrlfto fó agoa. 
M. Bern. Floreft. 1,7, ^zz , Ç Hereges houve , que 
no Caliz Euchariftico oíFereciáo fó agoa, chamados 
por líTo. Aquários.. 

AQUARTELADO , A. p. p, d"e Aquartelar. D. Fern. dp 
Men. Vid. 2j 119. Matt. Jeruf. 19, B. Vieir, Serm. 
7 , ti. 446. 

AQUARTELAR, v. a. Dijlribuir ou repartir as tropas em 
lugares- oppottunos ^ no tempo do Inverno, ou por outro 
qualquer motivo ^ no tempo da guerra. F. de Abr. Rei. 
r Nád quiz D. Fradique mandar -aquartelar os Portu- 
guezes á parte. Gregor. d'Almeid; Reftaur. 2 , E os 
fidalgos pera maior feguranfa os acompanháráo ate fe re* 
colherem ás Teracenas , Onde os aquartelárão, Vieir. 
Sefm. 7, 14 1 f. n. 510 Porém fe elle recear paflTar e 
aquartelar o feu exercito da outra pafte Sic. 

Aquartelar. com pron. pelT. Mercur: de Novembr. 
de 66ç A quartel árãofe os nolTos aquelle noite junto da 
mcfma Villa. Men. PortUg. 1 , 2 j 49 D. Fradique-tornou 
pofto , aqitarteloufe , le.i/nntou trincheiras Scc. Vieir. Pa- 
la\'r. 15 , 5 , 8. p. 191 Contra D. AíFonfo ÍI. fe aquar- 
téldrão em Elvas com riumeíofos exercftos os dous Reis 
Mouros de Sevilha e Jaen. 

AQUATICO , A. adj. Da' agem ^ pertencente a. agoa. Da 
Lat. Aquaticus. Andrao. Cerc. 10 , 50, 2 Por iíio, e 
porque )á tiílha acabada A cifterna , e cooi preíTa c 
brevidade Tinha já dentro delia agãfalhada Daqtia- 
tico licor gran quantidade. 

Que víW na agoa. Barr. Dec. í , ^, 8 Ambos eft 
tes rios Gambea , e Çanage geralmente "crião grão va- 
íiedade de pefcados , e animaes aquatkos. Maus. Aft'. 
Ãfr. 4> 66 y Qual aqu.wca AJcion no âc Incerta. D, F. 

Bbbbb ' Man. 
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Man. Apol. 587 Parece que fahio o trunfo dos autores 
aquaticos'. 

, Demonios aquaticos. Os que tem fua reftdenci^ no 
demento da íigoa. Blut. Vocab. 

Foílo injuatico. Forcif. Fojfo cheio de agoa. Blut. 
Vocab. 

Signo aquático. Aílron. Si^no, que infue jrialda- 
de j e hnmidaàe. Blut. Vocab. 

AQUATtL. adj. de huma term. ou 
AQUATILE. adj. de huma term. O mefmo'que Aquático, 

Heit. Pint. Dir.l. 1,1,1 ylquatiles animaes. Fr. Sim. 
CoELH. Chr. z , 21 , 195 PnlTa o rio'fcu curfo fenden- 
<3o aquella matéria dquãtilc. Sever. Prompt. 199 Parece 
impoliivel contatos grãos das ovas de hum favel, quan- 
to m.iis de outros animaes cqiiatilcs p que o excedem mui- 
to no corpo. 

A QUF. DE DEOS j da Juftiça , delR-ci :.,fórm. adv. Vej. 
Aqui,' 

AQUEBR-ANTADO , A. p. p. dc Aquebrantar. Fr. Thom. 
DA Veig. Confid. 1 , 14, 5. n. 5. • 

AQUEBÍIANTAR. V. a. O mefmp que Quebrantar, e he 
como hoje fe diz. Ai-buq. Comm. i , 24 E mandoulhe 
que náo deixalTem de atirar com a artilharia ás eftan- 
cias , porque ainda que lhe náo fizeíTem nojo, aquebran- 

• tarião os Mouros, que eftaváo nellas. Per. Elegiad. 2 , 
27 Vem com t^nto furor, com tanta ira, Que os 
ânimos dos LuTos Fr. Thom. da Veio. Serm. 
244., 4, 14 B S. Leão Papa accVelcenta , dizendo que 
efta palavra expcdio de fi , como hum raio c coriíco, que 
derribou , e aquebrantou todos aquelles foldados. 

Com pron. pcíT. Fr. Thom. da Veig. Confid. i, 
5, 5. n. 6 Elle [inimigo] fe atemoriza c fi aquebranta 
á vifta dos ânimos generofos. 

AQUECER, v.n. ant. Acontecer , fucccder. Fern. Lop. Chr. 
de D. }. I. 2 . :?! Nom havemos por ifTo porque nos 
efjjantar , já que muitas vezes aconteceo ," e cada dia ve- 
mos aquecer que os poucos ás vezes vencèráo os muitos. 
Mach. Cerc, 1,55^ Quem com tal §etjte hç cortez, 
Bem he que lhe aqueça affi. Lon. Ecl. 7 He certo que 
algum defgofto" Aqtieceo hoje a Fernando. 

AQUECER. V. a. Aquentar , dar calor , fazer conceber ca- 
'lor. Azur. Chr. ^ , 71 E o Sol começava já aquecer. 
PiiitoM. DE S. Boavent. E. quando o Sol conieça aque- 
cer, Entáo a doce voz mais alev.-inta. Fr; Th-o.m. da 
Veig. Confid. 1, I4j 6. n. IO. Debruçoufe [Elifeo] 
fobre o corpo morto, e fomentouo até o aquecer. 

Neutr. Tomar ou conceber calor. Cathkc. Rom. 
319 -p- Porque !ic certo náò fer coufa-má defejarmos co- 
mer ou beber ou aquecer, quando havemos frio. Luc. 
Vid. 2,- 21 Como le accende mais a fornalha com hum 

'hyfope de agoa , e efta fica mais fria , depois que aqtie- 
teo , e fe tornou a esfriar. L. Alv. Serm. 2 , i, i. n. 
I. Que por mais reparo de vcftidos que iobre fi pu- 
nha , náo aquecia , 

AQUECIDO, A. p. p. de Aquecer por Acontecer. Barr. 
Dec. , 8 , I. 

AQUECIDO , A. p. p. dé Aquecer por Aqusntar. M. Bern. 
Paraif. 1 , i. 

AQUECIMENTO, s. m. antiq. Acontecimento ffucccjfo. (A- 
caefcimento. ^ Chr. do Condeít. ^8 Receando muito 
virllíe por ello algum máo aquecimento. Fkrr. de Vasc. 
TJlyílip. ? , 1 A experiencia de aquecimentos fecrctos 
ameaça muito. Memor. das Proez. i , 22 Defcuidado 
de outro algum aquecimento. 

Epith. Bom. Fern. Lop. Chr. de D. J. I. 2 , 2CO. 
Defajlrado. Memor. das Proez. 1 , 24. Aíao. Eufros. 
I , 1. Projpero. Euiros. 1, i. Secreto. Ferr. de Vasc. 
Ulyflip. ^ , I. Trifle. Azur. Chr. ^ , ^6. 

AQUEDUCTO. s. m. Cano para conduzir agoa de hum 
lugar para outro. Do Lat. Aquaeduãns. Barreir. Choro- 
gr. ZT, Deftes aqu:duãos apparecem muitos arcos levan- 
tados junto da Cidade.**BRi_T. Mcn. i , ? 5 c, 11 Os De- 
curiões de Eurpbr-icio fizeráo reftaurar á cufta do'Con- 
celho aquclle aqueduão. M. Thom. Inful. 4 5 lO^ Ter- 
reno igual em flores curiofo , Que de nitidas agoas he 
regado , • De huma font§ fonora derivadas , Por aquedu- 
ílos mil communicadas. 

Met. Heit. Pint. Dial. i , 1,4 Pela qual [con- 
fiísáo] por divino aqueduão correm as agoas dos mere- 
cimentos da morte e Paixão de Jefu Chrifto. M. Bep.n. 
Luz e Cal. 1,4, 100 Oração , aqueduão de todas [as 

• virtudes.] 
Epith. Antigo. Estaç. Antig. 44} T. Eflimado. M. 

,Thom. Inful. 103 6o,*Nohre. Leão , Chr. de D. Aft. 

Henr. 47 -fr. Notável. Cardos. Agiol. , 14. JRtãl. M; 
Bern. Luz e Cal. 2, 4, 590. * 

AQUEIMAROUPA. fórm. adv. Por força , contra von- 
tade. Mercur. de Julh. de 664 Recebeo huma carga a 
queimaroupa fem outro damno, que o de dous foldadps 
feridos. ; 

AQUEIXADAMENTE. adv. mod. antiq. Com aqueixamen- 
*to. Vercial , Síicram. i , ^55, ^ A quarta [maneira 
de gula] quando [homem] ha pieíla e mui aqueixada- 
mentc come com grão cobiça. 

AQUF.IXAMENTO. s. m. aniiq. Preffa. Verciaj. , Sa- 
cram. i , 35 , 29 A quinta [filha da luxuria] he: precí- 
pitatio , que quer dizer defordenado aqujeixamento , c 
aprefuramento , polo qual fe aqueixa homem , e aprefu- 
ra pera ir a. peccar, poendofe a todo perigo de tnorte pot 
cumprir ,fua luxuria. 

AQUEIXAR. V. n. ant. O mefmo que Queixarfe. Só fe ufa 
com pron. peíT. Goes , Chr. de D. 'Man. 1 , ^5 Ifio pa- 
rece que devia fer pera fe defenderem de FernáoVel- 
lofo fe aqucixajfe da má companhia, que lhe fizeráo. Bern.' 
Rim, Lagrim. de S. ]. 52 A' quem me aqueixarei delle. 
Senhor ? Sous. Vid. 2 , 7 Sc V. R. quando efta ler , 
náo tiver gaftado pelo menos os duzentos mil reis em 
cobrir pobres neftes írios, que váo , heideme aqtjeixar 
iMuito delle. 

Aqueixarfe. antiq. Aprejfarfe. Vercial, Sacram. i , 
, 29 Polo qual [vicio] fe aqueixa homem, e aptefu- 

ra pera hir a peccar. ' 
AQUEL.*pron. demonftr. de huma term. antiql O mefmo 

ue Aquflle. Cond. D. Pedr. Nobil. 55 , ^16. Ros. 
umm. Ded. 

* AQUELLE^ a. pron. demonílr. de peíToa ou coufa remo- 
ta. D. Fr. Br. de Barr. Erpelh, 2 , I Aquelle certa- 
mente he bom fervo , que cm todas coufas efcolhe o 
obedecer aos mandados de Deos. Bern. Lim. Ecl. 6 Vês 
aquella agoa faudola e branda , Que" parece que jirai 
grão dor féntindo , Aquella , Alpino , aqui chorar me 
manda. Sous. Hift. 1,1,7 -^q^elle Senhor, que tudoi 
difpóe fuavemente &c. 

• As vezes fe ufa fó comp rel,ativo. Fern. Lop. ChrJ 
de D. J. I. T 5 12 E veriáo que era do Meftre, ou que 
coufá era aquella. Brit. Chr. i , 12 Dando graças ao 
Senhor por tão grande mercê , como aquella. Lob. Con- 
deft. 11 , 20 A huma fala o leva illuftrc e bella, 
Que nunca Nero a teve como aquella.. 

Repetefe ás vezes , e aumenta mais a fua fignifi- 
caçáo. Cort. R. Cerc. 20 , 22*0 Vês aquelle, que vai no 
gráo cavallo Ruço , com fella xerque , e as eftribeiras 
Com mais fino metal* refplendecente , Aquelle, aquellt 
digo, que tres Mouros, Com grande força empuxa e 
abate em terra &c. 

Emphaticamante. Gil Vic. Obr. 2, 214 Toda tu 
eftás aquella, Choráote os filhos por páo. 

• Adag. Aqu.lia he bem caiada , que náo tem fogrx 
nem cunhada. Blut. \'^ocab. Süppl. 
Aquella he boa e honrada, que eftá viuva fepultada. Blut.' 
Vocab. Suppl. 

« Aqii.lle ha de chorar, que teve bem, e veio a mal. Blut.' 
Vocab. Suppl. 
Aqu.lle he teu amigo, que te tira do arroido. Blut. Vo- 
cab. Suppl. 
Aqttclle náo faz pouco , que feu mal deita a outro. Blut. 
Vocab. Suppl. 
Aquelle perde venda, que náo tem que vender. Blut.' 
Vocab. Suppl. 
Aquelle te dco ,* aquelh te dará , mal haja quem de feu 
náo ha. Blut. Vocab. Suppl. 
Aquelle vai mais sáo , que anda pelo chão. Blut. Vo« 
c?.b. Suppl. * 
Aquelles sáo ricos , que tem amigos. Blut. Vocab. Suppl. 

AQUELLO. pron. demonftr. ant. O mefmo que Aquillo. Fern. 
Lof. Chr. de D. J. I. 2 , ipo. Bernard. Rib. Menio. i , 
2. D. Fr. Br. de Barr. Efpelh. ^ , 8. 

AQUELLOUTRO , A. pron. demonftr. Aquelle outro. Luc,' 
Vid. 5 , 8 Deo? vos encarrega d aquelloutra fpsça.] D. 
F. Man. Apol. 147 Quando fe dizia aquillo^ de chegar si 
boa arvore , e aquelloutro, de jiiatare com os bons &c. 

AQUÉM. adv. e prep. JDa parte de cá. Ke§. abf. alg. c, ou 
de alg. c. üoEs , Chr.<je U. Man, i , 84 Ou que fe paf- 
faíTem [o rio] náo poderiáo tornar dquem. Gavi , Ce«c, 
>> > ? % Lisboa, que eftá cento e dez legoas, dquem 
mar ao Norte da mefma fortaleza. Luc. Vid- 4 , i Náo 
tomeis pena,, que ainda eftamos dquem do boqueirão 
de Amboino. 

A- 
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Aquetn, e.além. ' JD hmna, e Hb/itra parte. Barr. 
"Paiícg. I5j 512 As Inàíns dquem^, e além do Gange. 
Luc. Vid. I , 15 Nas mais cerras j ,e ilhas afli d dqucm, 
como d^além do eftreico de Cingapura. Estaç. Antig. 2, 
21 Por feus termos antigos d dquem , e d'além do mef- 
mo Douro. 

Mec. Orden. de d, Man. I , 45 No:i fendo ef- 
tes dous parentes dquem do quarto gráo , nem cunha- 
dos dentro do dito gráo. Paiv. Scrm. 1 , 42 Que a em- 
pregueis [a afteiçáoj em coufas tanto dqmm de Deos. 
Heit. Pint. Dial. 2, I, 20 Sem elles [Martyres] moftrarem 
dor, nem fraqueza, antes maravilhofa paciência, e hum 
ânimo táo esforçado e conftante, que deixava muito d- 
quem o de Scevola Romano. 

AJóra\ menos ^ excepto. -Guerí^eir. ReL 2, 1.8 
Nos quaes j]feis mezes] Canzevê atribulou os Chrifiaós , 
quanto quIz e pôde, dquem dc os matar. 

Verb. Acharfe ...de alg. lugar. Qejlar da parte 
de cádetle. ) Barr. Dec. 1,4, 4- rnet. Ros. Summ. 
Ded. Deixar. . . exceder, vencer.) Heít. PiNt Dial. 
2 , I , 20. Efiat . . ! (^fer ftttcado da parte dé cd,) Dos 
lugites. Gavi , Cerc. I , ^ Luc. Vid. 4, i. Daí 
peíToas. Fern. Lop. Chr. de D. J. I. 2 , 177. Luc. Vid. 
4,1.   met. C/er inferior, nãç chegar , acharfe exce- 
dido.) Paiv. Serm. ^ , 8. Ficar.. . Sant. Ethiop. 2,4» 
 met. (/cr excedido , ou vencido, ficar inferior, ) Paiv. 

Serm. ^ , 140. Silv. de Liz. 75,' d alg. met. Luz, 
Scrm. 2, 118, 4.-  àe outra. Luc. Vid. 8, 
6. Ser... de alg. lug. (tnorar ou ejlar antes delle. ) Es- 
PER. Hift, 2 , 9 ) '• n. I-   mer. ifer inferior , e 
mnito menos.) Azur. Chr. 12. Luc. Vid. 6 , Tor- 
nar . . . Qoes , Chr. dc D. Man. i , 84. 

AQUEME. s. m. Certo qfjicio de jujiica entre os Mouros. 
Sovs. Hift. 6, 14 He Aqaeme em"Marroco5 ofRcio 
de Juftiça fecular fupremo, que refponde entre nós ao 
•Regedor de Lisboa', mas com muito avantcjada autori- 
dade e jurifdicçáo , porque fentencea verbalmente até 
cortar pés e maós, e arraftrar, e matar. E tem por cof- 
tume defpcjar a prizáo áe cada vifita , que faz. Mendoç. 
]orn, 2 , 10 Porém cm todas eftas coufas, quando el- 
Rei quer , ou os ícus Jquemes, fazem o que lhes bem 
parece. * 

AQUENSE. adj. de humâ term. Natural , Ou pertencente 
a Cidade de Aix, na Franca. Sous. Vid. 2 , E vin- 
do [S. Maximino} parar a eftas partes foi o primeiro 
Bifpo de Aix , ou Aquenfe , como chamáo os Latinos* 

AQUENTADO , A. p. p. de Aquentar. Gran. Comp. 
7. Leon. da Cost. Ecli I , 2 nor. n. 

AQUENTAMENTO. s. m. AccHo de aquentar Bênt. Pèr. 
Thef. 

AQUENTAR. v. a. Dar calor. Cam. Luf. 2 , 72 Era no 
tempo alegre, em que entrava .No rOübador de Eu- 
ropa 3 luz Phebèa , Quando hum e outro corno lhe 
aqutntava. Luc. Vid. 2 , 8 Porque o Sol náo parece qns 
aquenta, mas que accende e abraza a arêa daquellas 
praias. Fernakd. Ctalv. Serlíi. i , 25 , ^ Ou nos aqucntJ 
o fogo, ou nos queime a cafa. 

Met. Fr. Març. Exerc. 41, 19- f Aquentate o 
meu fervente fangue , a quem tantos milagtes meus náo 
puderáo atcrahir. Heit. Pint. Dial. i , A ■, 5 Pelo Sol 
entendem o varáo fabio , jufto, e confta*nte , <\\xs aqueü^ 
ta , allumia, e he fempre de hum tamanho. Lüz , Serm. 
2 , 46 , ? O' como aquefttava aquelle fogo do divino 
Infante aquelle frio peito dcftc Santo velho. 

Fivificar , fomentar , confervar ou aumentar o calor 
natural. Ceit. Serm. i , 248 , 4 ü vinho he mantimen- 
to dos velhos , com ilTo fomentáo, e aqunMM os mem- 
bros já pela idade tibios, e amortecidos. 

Neutr. Dar ou cotnmuuicar calor. Fernard. Galví 
Serm. 2 , 117, 2 Aquentar a agoa náo he conforme à 
natureza da agoa. * 

Met. D. G. CouTiNH. Jorn. 122 f Dei ordem ao 
Adail que fe tomaffe alguma lenha , e que fe flzeíTc o 
que fe havia de fazet em quanto as novas náo aquen- 
tavito mais. • 

Efcandecer. Dos medicamefitos. A. da Cruz , Re- 
copiL Capit. Univ. 4 f Oleo dc baga de louro , refol- 
ve , aquenta j 8cc. Curv. Polyanth. 2 , 2, 20. n, ío Por-- 
que nem [eftes pós] aquentSo , nem restriáo , nem-fec- 
cáOj nem numedecem. 

Adag. A pimenta aqutnta. Delic. Adag. 121, 
Aquentar. com pron. pefT. Tomár calor. Reg. abf. 

d alg. c. ou com alg. c. Vit. Christ. 4, 49 ^ E difie 
aQS miniftros e feryidorcs, que fe eftaváo aqtietitando ao 

ifbgo Scc. Gil Vtc, Obr. i j 2i ^ Etutea'pro{>hetiza 
• Diz aqui também o que fonte , Que nacerá pobremen- 
te , Sem cueiro , nem camiza , _ Nem coufa , com que 
fe ajstcnte. Brit. Chr. 1,8 Se vcio hum terrivel lobo 
lançar da outra [parte da fogueira! ou com defejo dc fa- 
zer pre/a nas pelFoas, ou para fe aquentar, e amparai 
do trio. ■ . ^ 

Met, ■ Fernand. Galv. Serm. , ^7 , 2 Chfiftáo j 
Deos vem á terra, que he o verdadeiro Sol , que aquen- 
ta às almas dos fcus devotos, fe te náo aqusntas e fa-» 
ras, tendo a faude em cafa, tua he a culpa. 

Ffcandecerje. Dos n^edicamehtos. A, da Cruz , Re-» 
cópil, 40 Fui curando com ... agoa. de páo. da Chi-» 
na , a qual dsixou de beber, porque fa aquentava com 
ella. . 

Adag. Pela bocca fe aquenta o forno. Hern. Nun. 
Refran. 89 "DEt c. Adag.- 51. 
Qucm mais perto cftá do fo^o, mâis .fe aquenta. Ev- 
FROS. 4,2. 

AQÜENTF-JANOS. s. m. pl. Povos d\iqn:m do Tejo. Bent» ' 
Per. Thef. 

AQUEO , A. adj. Jqticfo j de agoa , femelhaiite a agoa. Do 
Lat. Aqueits. Luz , Serm. 1^2, 8^. co!.-4 Nuvens 
aqueas. MadeiR. Meth. 1,^1, 2 Porque fendo verdes 
[as raizcs do legacâoj tem certa humidade crua , e áquea, 
cOm que offcndem o cftomago. Vieir. Serm. 5, 5,4. 
n. iss Depois de exhaufto o fuor natural , que he hu- 
mor áquco , entáo fe feguia o preternatufal, e prodígio* 
fo, que he o do iangue. 

Aqueo [humor.] Anat. Ftum dos tres humores, .que bã 
nos olhos. FÊr. d'AfOns. Poder. 5, 126 De tres-hu- 
mores fe compõe [os olhos] cíiftaljno, Cm que fe fôr- 
ma a visão, como vidro lizo e claro )*e aqueo, como 
clara de ovo, 

AQUlRlR. V. â. e os feus derivados. Vej. Acquirir. 
AQUESSE , A. pron. demortftt. anriq. £ffe , effa. D. M. 

tE PoRTUG. Obr. 8, 20^ Sc o fim d'aqueffe e{ía.ào He 
após vida breve conta eftrcita. 

AQUESTA. s. f. antiq. Acontecimento, fuccejfo. Machadí 
Cerc. I, 21 Pois mór aqUeJta me Í3Z , Vede como aço- 
de ó tanger —- 2, jr Grande aqucfta i Som boN 
tas, que dá o mundo. 

AQUESTE, A. pron. relat. antiq. EJte, ejla. Vit. CbrIst. 
4 j A9 vós todos efcandalõ padecereis em mim em 
aquefiá noite. D. M. de Portug. Obr, I5, 40:5 Jr Mas 
tu á'aquejia afFronta , cm que me viftès , Tanto,por hiim 
infiftes , que impetrando D"^i/«ç/íí venerando, antigo , e 
rafo Ajuntamento craro hu;n perdáo breve &c. Férr. de 
Vasc. Aulegr. Cart. 184 Todo eftado comj)adefce Aqu?f- 
te duro defconto. 

AQUESTO. pron. relat. antiq. ÍJio. Aíur. Chr. Prol. 
E pór algúas razões i"e fòde aqUiJto provar. Vit. Christ. 
4 , 1'j 'f- F/ aquejio foi feiro por Scc. D. Cath. Inf. 
Regr. I , 5 E em aquejio he mais provado O louvor dc 
Deos fer glOfiofo. , • 

AQüL adv. luj;. A^ejle lugar , wftn parte, ne(ic fttio. Goes , 
Chr. dc D. Man. i , 60 Aqui tomou Pedralvrez alguma 
pimenta. Bkrn. Lim, Ecl. 6 Aqui', onde já ledo eftivff 
ouvindo A^ fonibfà deite frcixo o canto brando De 
Sá, qné cftá no Cêo , da terra rindo. Sous. Hift. i , i j 
1 Aqiü eíluilOu as primeiras letras. 

Nefia coni>erfa(^ão , tiejie efctito , nejle livro, <0-:^ 
Brit. Chr. 'I , 6 Chamando todos a Capitulo lhe feZ . . 
a prática fegüinire , que pOr fer de tal Santo . . . referi- 
remos nqki. Vtio. Laur. Ded. Aqui fe reprefenta o gran- 
de Ârtfrizú j Aqui a hobte Laüfa a Deos .atados. ^ 

Para ejie /ttio j para efte lugar. Gir. Vic. Obr. i , 
51 'p' Faço niercador mor aO tempo , que aqui vern. 
Lob. Condeft. 8, C4 Aqui te guia o Céo para que au- 
mentes O que eftáo ss eftrellas permittinao. 

Nejiá occaÇúo , hefia circnnflãncia i neJle cafa. Car.-t. 
R. Naufrj 4, 44 Mas náo quizeráti fer dqui preftntes 
Ao thalamo infelice. Sous. HüL t , I , 14 Inftáo , aper- 
tão , e imjJortunáo ., . que moítre [S, Domingos] aqat 
fua fc c ftia valia corn Deos. V(d. de Sosí ^ Aijui tz- 
vti hum rapio , c' parecialhe que fe lhe levantava do Co- 
ração alguma claficladcí 

A^ora, neJle teirtpo. Lcíe. Cort. i, ^ Daivtís por fi- 
tisfeito de meus defejos , c de pôr aqui ponto nos com- 
primentos 

Nejia vida , no ejlado prefeiite. Sa^ de Mir. Son." 
2 .Dar favor aos engenhos, c a toda arte, Das boas, 
faz os Reis aqui immortaes. Cam. Od. 9, 11 O bem 
que aqui fe alcança > Náo dura por poíTante, nem por 
forte. * * Re- 

I 
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Relat. Brit. Chr. i, ii Achou ac{u\ [em Pariz] 
hum Sacerdote de vida inculpavel. 

Eisaqui. Brit. Chr. 6, Vedes aqui ( bom Con- 
de ) quáo tacil fe rios oíFerece o remedio de noíTos ma- 
les. Lob. Cuir. 4, 45 Porque Xeniades o libertou [a 
Diogenes] dizendo : aqui te entrego meus filhos , para- 
quc os mandes. 

Repetido , aumenta a força do que fe diz. Ferr. 
Poem. Son. i, 41 ylqtii de vontade arço em fogo bran- 
do j yíqui eftá bom amor , aqui verdade, jíqui ficáo do 
imigo as armas botas. 

Em huma parte e cm.outra. Cam. Canc. 15 , 4 
'jiqtti Progne de fium ramo em outro ramo Co peito 
cnfanguentado anda voando , Âqui foa a calhandra na par- 
reira , A rola geme, paira o eítorninho ... Aqui as 
uvas luzidas penduradas Das parripinofas vides reíplen- 

• deccm . , . Aqui por entre as ferras fe levantáo &c. 
jTrfí ti hum, jd noutro tempo. Maus. AíF. Afr. 10, 

149 f tremer 3 aqui perder as cores, Aqui gemer 
sáo proprios defenganos. 

Seguindofelhe o adv. Alli. jPrt nhum •, já noutro 
lugat. Barr. Dec. .tj , 10 , 9 Mas primeiro que lá che- 
gaíTem , ,huns aqui ,■ outros alli defattentados com temor 
hiáo dar em fecco. Ferr. de Vasc. Ulyílip. 2 , 7 An- 
dar por adros , aqui o tomáo , alli o tomjo.' Maus. AlF. 
Afr. y, 140 Aqui matando" vai, alli ferindo. Aqui 
deftroça malha , alli fellada. 

Ajuntáofelhe diverfas partículas. Até aqui Vej. Até. 
D aqui. Dejia parte , dejte lugar. Sa' de Mir. V^i- 

Ihalp. I j I Ferr. l-'oem. Son. 2, 11. Cort, R. Nau- 
fr. y ?5 5^-   Dejia vida , dcjle cjiado prefente. Cam. 
C.inc, 44.   Dcjie motivo , dejta occafião , dtjla caufa. 
Sous. Hift. i-j I , 19. D. F. Man. Apol. 152.   Def- 
de ejle tempo. Cam. Eleg. 4 , 5. Sous. Hift. i , i , 24. 

Daqui em diante. Brit. Chr. t , 6. 
Daqui por diante. Gil Vic. Obr. 1 , ^5 
Daqui , d'alli. dejia , jd d aquella parte. Ferr. 

DE Vasc. UlylIíp. I, I Hum pouco daqui , outro d alli. 
Eisaqui. fórm. adv. com que fe moftra , ou dá a 

ver alguma coufa. Christ. ^ , 117 Cinco marcos 
me entregafte , eisaqui outros cinco, que guancei. D. Hi- 
ljÍr. Voz, 48 Eisaqui hum dos máos eíFeílcs ... eis- 
aqui o fegundo. Eufros. i , ^ Eisme aqtd , cisme alli, 
eisme cá-, eisme acolá. 

Hora a*]ui , hora alli. ^d n''huma, jd noutra par- 
te, B^rr. Dec. 4*j 7, 15. 

Por aqui. Por cjie lugar, por ejia parte. Sa' de Mir. 
Vilhalp. I , I. Ferr. de^ Vasc. UlylHp. i j l. Bern. 
Lim. Écl. 2. 

Por ijio , por ejlh cmtfa, razão, <ò'C. Paiv. Serm. 
5, II. Tell. Chr. 2,4,6. 

Por aqui , ' por alli. Por huma e por outra parte. 
Fernand. Galv. Serm. i , çy , 4 V erieis o> filhos ds 
Ifrael andarem huns por aqui, outros por alli defmquie- 
tos e defconfolados, bufca^do, as pilhas para fazerem os 
adobes. 

Aqui àc Deos. fórm. adv. com que fe invoca a 
Deos para foccorrd , teftemunha, &c. (Aque da Deos) 
Calv. Homil. I , 691 Por o que vai pelo mundo não 
me poífo ter que não brade: aque de Deos e da Divina 
Juftiça. Luz , Serm. 2,8.2 Aque de Deos , aque da 
Virgem Maria, aque das chagas de Jefu Chrifto, Re- 
demptor, e Senhor noíío. Chag. Serm. Genuin. 9, 225 
Se os mcfmos peccados sáo gritos , sáo brados , sáo ah 
que de Deos tamanhos , que rafgáo a regiáo das nuvens. 

f, Aqui dei Rei. fórm. adv. com que fe invoca e ini- 
plora o favor dei Rei. (Aque delRei., Ahque dei Rei.) 
Ferr. de V.-^sc. Ulyílip. ?, 7 Ah que delHei que me 
querem roubar. Ff.rkand, Ferr. Art. 5 , ^ A ella [voz] 
açodem, como nós ao aque dclRei. 

Chamar ... Gil , Vic. Obr. 4} S.^' de Mir. 
Vilhalp. 4,2.' . 

Met. D. F. Man. Apol. 271 E todo o aqui delRei 
vai fobre os pobres peníamentos. 

PI. Ceit. Quadrag. i, 248,^5 Embaraçados os 
Judeos , e os difcipulos com a indecencia fizeráo huns 
aqu: deIReis    Serm. i , 96 , i' Vendo Sára brincar 
Ilmael com ifaac levanta grandes vozes e aque dtlReis^ 
em cafa ao marido. D. F. Man. Apol. ^15 Mas , fe vai 
a f.illar a verdade, não a tenho [a obra de GracilalTo] 
por marca de tantos aqui delReis, como fòbre ella levan- 
tarão. 

Interj. de quem fe admira. Ferr. de Vasc. Ulyf- 
fip. 5, 2 Aqtte llelRei] Vós vedes a^ueüas meninas? 
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Obferv. Adin Rei, Aquedin Rei Aique dinRei 
sáo pronuciaçóes plebeas , imitadas por alguns Comicos. 
Machad. Cerc. t, 56   2 , -j^. 

Aqui foi Tróia. Exprefsáo, que denota a ruina, e 
deftruiçáo de alguma couía. Lob. Ecl. 4 Aqui foi, olhos, 
voíTa Traia antiga. Aqui foi Tróia, ou foi minha ale- 
gria.'/Vcad. dos SiNG. I , 10, Romanc. Vereis da bocca 
o deílrago, E direis , aqui foi Trota. 

Adag. Aqui eftá a chave do jogo. Bj.ut. Vocab. 
Suppl. 
Aqui eftá a coma dos ovos. Blut. Vocab. Suppl. 
Aqui haveis de moftrar a volTa habilidade. Blut. Vo- 
cab. Suppl. 
Aqui fe pagáo ellas. Blut. Vocab. Suppl. 
Aqui íe rematáo as cantas. Blut. Vocab. Suppl., 
Aqui tendes para peras. Blut. Vocab. Suppl. 
Aqui fe vê o filho do homem. Blut. Vocab. SuppL 
Aqtd torce a porca o rabo. Blut. Vocab. Suppl. 

'Quando aqui náo fores, comerás comigo. Hern. Nun. 
Refran. 9^. 

AQUIETADO, A. p. p. de Aquietar. Arr. Dial. 4j 5?. 
Querreir. Rei. z , ^ , 16. , 

AQUIETAR. V. a. Pôrein quietacão , fazer parar. Tr. da 
Ginet. 6, "P" E cada vez que chegardes ao lugar, 
donde haveis de párar , correndo , o parai , e aquietai 
[ o cavallo. J 

Apaziguar , focegar. As peífoas. Memor. das 
Proez. I, 19 ÁpoíTáráofe da ilha, e aquietarão tudo. 
Lod. Condeft. 2, 2^ E elle com pio zelo defejando 
De aqiiietar ao Rei , feguindoo vinha. Estaç. Antig. 
!2, 2 Ou [viria] aquietar os Portuguezes , e Gallegos , 
que com o feu R.ei D. Garcia andaváo inquietos , e al- 
terados. 

O efpirito e paixões. Luc. Vid. i , 11 Compu- 
nha as difterenças , aquietava as paixões. Syn, Dioces. 
7, 8,45 Pera aquietar as confciencias dos cafados com 
ditas difpenfaçóes. Tell. Chr. i , 5 , 54. n. ? Em quan- 
to fe aquietavão as faudades dos noíTos. 

As coufas. Bern. Limf Cart. 26 Imaginei Neptu-, 
no aquietando As bellicofas ondas inquietas. Luc. Vid- 

' 8,11 Por mais que Neptuno quizeífe levantar , on aquie- 
tar as ondas. Leom. da Cost. Ecl. 10 , 40. not. n O 
çumo defta herva lançado nos ouvidos faz aquietar os 
zonidos. 

Neutr. Lob. Defeng; 19 Com o defejo e penfa- 
mento occupado no que ao amigo podia acontecer , não 
aquietou. Cardos. Agiol. 579 Se via algúa diíTensáo, 
náo aquietava até de todo a ver compofta. Monteir. 
Art. 27 , ^ , 5^7 •p' Dai paz, náo do mundo , que náo 
aquieta no comprimento dos appetitcs , mas Scc. 

Aquietar, com pron. pelT. Em"todas as fignificaçóes 
do aél. Maus. Aft". Afr. 8^, 119 y Neftas indiíFerenças 
alma emprega, E fe aquieta hum pouco , e fobrefalta , 
Cuidando que he vifta fua pena e falta. Tr. da Gi- 
net. 6 , p Pera depois correndo [o cavallo] ^e aquie- 
te por coftume. Br and. Mon. 4 , 12 , 28 Mas ifto sáo 
conjcfturas, com, .que nunca me ^awiVfo. D. F. Man. Apol» 
258 Oh Senhores , VoíTas merces fe aquietem por meu 
amor. 

AQUÍLA. s. f. O mefmo que Aguila. Luc. Vid. ^ , i Nel- 
la [Ilha Macaçar] fe cria fándaio, di ajuila , fazfe rou- 
pa mui fina. Guerreir. Rei. 4. i , 11 Períumafe com 
aquila. ViEiR. Hift. do Fur. 12 , 278 As aqullas os 
Calambucos , e todo outro gênero de efpecies. odorife- 
ras , e_ aromaticas. 

AQUILAO. s. m. Fento Norte, ou fegundo alguns, Ven- 
to Nornotdejle. Do Lat. Aquilo. Barr. Cartinh. E diz- 
fe [o Evângelho] contra o aquilão, pera evjtar os máos 
efpiritos," e imitar 03 bons, cá per o aquilao fe entende 
o diabo , contra o qual he o Evangelho. Cathec. Rom. 
25:1 M^s vive o Senhor, que tirou os filhos de Ifrael 
do dèfterro do Aquilão. 

AQUILATADO, A. p. p. de Aquilatar. S. Ann. Chr. i, 
4i , 2íO CaRDOS. Àgiol. ^ , 716. 

AQUILATAR, v^ a. Apurar os metaes, darlhe maior quilate. 
Met. Cardos. «Agiol. 2 , 104 Efta [urbanidade e 

cortezia] nunca encontrou a fantidade , antes a realça e 
aquilata mais   2 , 141 Que náo aquilata pouco fua 
vi-rtude. 

Com pron. peíT. Cardos. Agiol. 5 , 225 Aquila- 
tandofe ella cada vez mais na perfeiçáo. 

AQUILHADO , A. adj. tem quilba. Fern. Lop. Chr. 
.de D. ]. I. 2 , 127 E de navios pequenos de vinte e cin- 
co toneis, que náo foliem aquilhados, ■ ' ' ^ AQUI- 
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.AQUILEGIA.' s. f. O mefmo que Acoicjos. (Aquileja) Cvrv; 
Atai. _ 22 1 Tomai de pó, de flores; de ^qtúUja , falva , 
orcel,áa crefpa , e noz nofcada , dc cada coula, meia çtiça. 

AQUI Li NO , A. adj. De aguia , pertencente a agtiia. Do 
Laç. Aquilinus. Fr. F. Brand. Oraç. i8 Ceváráofe no 
fangue innocente de Abel h'jma aguia leonina , e hum 

■leão aqmlino. M. Fernand. Alm. 2, i , 9. n. 65 Ou- 
tros cafos illuftres , porque elles balláo para moftrar o 
muito, cjue Deos obra por eftes a^uilinos inftrumentos. 

Met. Prejpicaz , agudo , penetrante. Da villa e dos 
olhos. A. DE Vasc. Anj. 2,5) ?. part.p. 426 O que pn- 

. . nieiro o conheceo , e deo noticia aos outros, foi o puro, 
»i,e cafto Joáo , que com fua viíla aquilina , e com 030- 
.• lhos caftos da pureza teve vifta , e conhecimento de feu 

Meftre. M. Bern. Floreft. 5,1, , C Muito mais 
aqiiilina importa fer a viíla prudentiilima de hum Mo- 
narcha. Blut. Vocab. Olhos aquilinos. 

Do engenho. F. de Mendoç. Serm. 2, ?-o, lO 
Hum engenho agudo , hum entendimento claro e aqui- 
linoi Amaral, Serm. 2^^ , 2 Esforçando o vôo de leus 
aquilinos entendimentos. 

Nariz aquilino. O que he agudo c curvada. Brit. Mon. 
c. I O nariz aquilino e grande. Sever. Difc. 54 

Olhos cfpertos , e nariz aqmlino. Fr. Leão , Bened. 
2 , I , 4, c, 18 Tinha os olhos gazeos , e o nariz aqui- 

.. Uno. 
AQUILLO. term. neutr. do pron. Aquelle. ^qttella coufa, 

,G l, Vic. Obr. I, 75 Porque o R;i que he bom juiz, 
Como a lei feita he, Faz aquilto, que ella diz. Cam. 
Ecl. 12 Que facilmente aos olhos fe figura Aquillo ^ 
que fe pinta no defejo. Seus. Vid. I , Que me fa- 
ça refpeitar do» pobres . . , tirando aos mefmos pobres 
aquillo, com que. os polTo remediar e manter? 

.AQUILO, s. m. O mejmo que Aquiláo. Lat. Aquilo. Cam. 

. Luf. 6, :5i Boreas injuriado, e o companheiro Aquilo. 

.i CoRR, Comm. i , Boreas he o vento, que chama- 
. nos commummente Nornordefte. Chamáolhe afli os Gre- 
. gos , por fer impetuofo e rijo no feu fopto, pola qual 
. razio lhe chamáo os Latinos Aquilo. M. de Fígveir. 

Chronogr. 3,20$ Latinos lhe chamáo Aquilo á femc" 
. lhança do vôo da aguia. 
AQUILON. s. m. O mefmo que Aquilo. Matt. Jeruf. 9, 

íp. Nun. da Silv. Poef. 7^. 
AQUILONAR. adj. de huma term. Pertencente ao Aquilão, 

ao vento Aquilão. Do Lat. Aquilonaris. Goes , Chr. do 
Princ. 9 Os quaes Efcritores ambos nas Chronicas , que 
fizeráo das partes aquilonares &c. Fr. Gasf. da Cruz , 

.. Tr. 29 , 5 A Efcriptura diz que da parte aquilonar vi- 
rá todo mal. Matt. Jeruf. , 64 Lá com a porta aqui- 
lonar nolhano, Que com ella feajunta, o campo guia. 

AQUILONIO , A. adj. O mefmo que Aquilonar. Seus. de 
.. AíIac. . Ulynip. 2 , 64 Antes os mares aquilonios mande. 
AQUINHOADO, A. p. p. de Aquinhoar. Ceit. Quadrag. 

I. Ded. D. F. Man. Cart. 4 , 25. Pint. Rib. Rei. i , ^7. 
AQUINHOAR, v. a. Repartir, dar ou fazer quinhões. 

Pint. Rib. Luftr. J , 49 Os mais dotes, com que Deos 
o dotou , e aquinhoou. Carv. Chorogr. 2 , 2 , 2. c. 4 E 
como da Província d Entre Douro e Minho he fácil ti- 
rar gente , aquinhoarão nefte lugar o Thefoureiro de 
Braga, que facilmente podia conduzir da fua Dieceíe po- 
voadores , e accommodalos. 

Com pron. peíT. Tomar quinhão oti parte em algu- 
ma coufa. Ceit. Serm. i , 182, i Nas fedas e honras 
de algum fempre os parentes fe querem aquinhoar. Car- 
Dos. Agiol. 2,5^ A' porfia chegáráo muitos a beijai 
feu habito, pés, emaós, aquinhoandofe d':iquelles dcÇpo- 
jos fagrados. 

AQUIRIR. v. a. e feus derivados. Vej. Acqnirir. 
AQUISITO , A. adj. ant. O mefmo que Acquifito. Fr. Marc. 

Chr. 2 , I , 47. Feo , Tr. i , 272 , 4- 
AQUISTADO , A. p. p. de Aquiftar. M. Thom. Inful. i ,9. 
AQUISTAR. v. a. Alcançar, acquirir, conjeguir, Fr. Marc. 

Chr. 2,10, cant. 42 Nenhuma virtude pôde homem 
aquijlar , Senáo tem propoíito pera bem obrar. Camp. Ke- 
ceb. 121 Como efte effeito íe aquijia chèo de tantos 
perigos? V1E1R. Cart. i , 118 Com que a Secretaria dc 
V. Excellencia náo aquijtou pouco credito com os primei- 
ros Miniftros. 

AQUISTO. term. neutr. do pron. Aqucfte. ant. Bernard. 
Rib. Ecl. 2 Náo pôde já longe vir, ]ano, aquijlo , 
que te digo. 

AQUITANICO , A. adj. De Aquitania , ou Gafconha , 
Província da França. Do Lat. Aquitanicus. Luc. Vid. 10, 
17 Nem .do mar Aquitaiiico ao Ponto Euxino, .. che^a 
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a quinhentas legoas. Carv. Comp. 2 , 9 , 78 Oceano 
Aquitanico pela cófta de Gafconha , provincia da França , 
chamnda antigamente Aquitania. 

AQUITANO, A. adj. O mefmo que Aquitanico. Matt. Je- 
ruf. 20, 88 Os Aquitanos voltáo juntamente, Seguin- 
do o Capitão de fúria armado. 

AQUOGOMBRADO, A. adj. antiq. Cancion. ic6 He hum 
pouco aquogombrado , Defalmado. 

AQUOSIDADE. s. f. Med. Qjtalidade aquofa dos humores 
dos corpos, ant. Acoíidade. A. da Cru/, Rccop. 2, 8 
da cólera com milluta de alguma aquoftdade , a que cha- 
máo íleugma , fe faz herpes miliares. 

AQUOSO , A. adj. O mefmo que Aquco. ant. Acofo. Cam. 
Od. 11,4 Quando no tempo , Noto irado revolve 
a iclara limpha, Leit. d'Andrad. Mifc. 2 , 43 Matéria a- 
quofa e liquida , que fe foi coalhando , e fazendo pe- 
dra. A. ijA Cru2 , Recop. 2 , i Porque o apoílema 

, ventofo e aquofo náo fe podem determinar por induraçáo. 
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AR. s. m. Certo corpo fluido , movei, fem cãr, nem cheiro , 
tranfpan-nte , ao ponto de fir invijível , que continuada- 
mente infpiramos e refpiramos, e que não toca algum dos 

• fentidos a nao fer o taão, e cerca toda a redondeza da tcr- 
ra. Julgafe que a lua altura fohre a terra hc de 18 até 
20 legoas; he capaz de dilataçáo,, e comprefsáo , e he 
hum dos agentes mais coníideraveis , c mais univerfacs , 
que ha na natureza , aliim para a confervaçáo da vida 
animal, como para a vegetação, e producçáo dos mais 
importantes phenomenos do mundo. Elles maravilhoios 
cifeitos devemfe á íluidez , pezo , e elafticidade do ar, 
propriedades , que todas as experiencias phyficas , dscifi- 
vamente demonitráo. Querem que o ar deva ao fogo a lua 
fluidez , e que fem elle leria huma maíTli folida, e im- 
penetrável. O pezo do ar he para o dagoicomo 1:850. 
Efte pezo fuftenta o m:rcurio nos barometros, levanta a 
agoa nas.bombas, occafiona a circulação dos líquidos nos 
íiphoens , e faz correr o leite na bocca dos meninos, que 
mammáD. AíTentaffe que huma columna de ar da altura da 
atmofphera até nós, e de igual diâmetro ao do mercúrio 
pcza tanto como 28 pollegadas de mercúrio , ou ^2 pés 
de agoa. Huma columna , que tiver por bafe hum pé qua- 
drado pcza 1728 libras; e qualquer homem, avaliada a 
fua fuperticie em quinze pés quadrados , opprimido por 
todas as partes de ar, luftenra huma maffa de 25^00 li- 
bras , e a força defta maffa ; porém a elafticidade do mcf- 
mo ar embaraíLi que o homem fcja efmagado por hum 
táo enorme pezo. O irsefmo pezo do ar faz, com que 
elle fe precipite velozmente em todos os lugares , que 
tiáo eftáo occupados por corpos mais pezados. O ar , qjc 
infpiramos e refpiramos , avaliafe quatorze mil vezes mais 
denfo que o da extremidade da atmofphera , e fercnta 
mil vezes menos raro, que o da região etherea, que he 
hum ar táo fuperiormenre rarefeito, que fe náo pode in- 
teiramente evacuar da maquina peneumatica. He cerco 
que o ar diminue em deníidade , c crefce em frialdade 
á proporção da fua elevação fobre a terra, e obra de 
tal forte fobre os noffos lentidos , que nas mais altas 
montanhas perdem os líquidos efpirituofòs muita parte 
do feu labor, e o fom perJç também muito da fua for- 
ça. A frialdade do ar faz abaixar o licor no thermome- 
tro : a feccura , ou humidade do mefmo ar occafiona os 
movimentos do hygrometro. Depois do fogo he o ar o 
elemento mais ligeiro. He o principio da vida , e da mor- 
re. Sem ar não podiáo fubfiftir o fogo, e a luz. He o 
principio do fom, e propagao até mil e cem pés cm ca- 
da fegundo , mas efta propagação he menos rapida que 
a da luz. Sem o ar o gofto, o cheiro, c o ouvido fe- 
rião crgáos inúteis , e as fementes ficariáo fepultadas no 
centro da terra fem fe dcfenvolverem. N huma palavra 
fem ar não ha e>iiftcncia fènfitiva , e por hum eíleito 
contrario <;oncorre o ar para a deftruição dos corpos inor- 
gânicos : he-também a caufa da refracçáo, c cios cref- 
pufculos. Como o ar lie capaz dc comprefsáo e dilata- 
çáo , fe rarefaz e condenfa á medida do pezo , que o 
carrega. O calor o dilata e rarefaz : a agoa fervendo lhe 
aumenta hum terço da fua força : o calor elevado a hum 
gráo exceflivo lhe faz occupar hum efpaço de 1:5 até 16 
vezes maior que o feu volume ordinário. A força do ar 
comprimido, e da agoa reduzida a vapor occafiona os vio- 
lentos tremores de terra , que experimentamos. O ar fe 
enche de hum numero prodigiofo de corpos heterogeneos ^ 
que alteráo a fua natureza, e o fazem muitas vezes fu. 

Ccccç nef- 



A R A R 

neílo á vida animal. Todos os corpos Incluem ar; mas, 
da mefma forte que o fogo , o tem em dous eftados: 
quando eftá nos poros dos corpos, conlerva toda a fua elaf- 
licidade , he puro, e fep^rado , c qualquer leve calor o 
tira do lu ^ar, que occupa; mas* quando entra como prin- 
cipio coniiitutivo do> corpos j he combinado, íixo , conío- 
lidado , e n.io gozi da fua propriedade clatlica: o volu- 
me do ar nefte eftado, diz Mt. Deleuzc , cllá de tal 
maneira comprimido, que, quando pela defcompofiçáo, 
recobra a fua clafticidaje, occupa algumas vezes hum cf- 
paço duzentas ou trezentas vezes maior, que o volume 
do corpo, em que íe inclue. Do Lar. Aer D. M, de 
PoaruG. Obr, B, 205 Pois quem vive Do ar colhe ali- 
mento. Cam, Luf. 6,11 Logo após elle [togo] fc fu- 
tlima O invifivei ar. Heit. Pint. Dial. 1,1,1 No 
qual [ouvidoj como toca o tom, que vem pelo ar, lo- 
go ouvimos. 

Subft. que mais freqüentemente fe lhe ajuntáo. yíf- 
pereza do. . . Luz , Serm. i , 47, 4, Bcnigntdade de. .. 
ou dos... Mend. de Vasc. Sit. 2, 124. Vieir. Carr, 
2, 116. £omnça do... Maus. Afr. Afr. 4, 56. Bonda' 
de doi .. Goes , Chr. do Princ. 15. Branditra de... ou dos 
. . . CouT. Dec. 5 , 1,5. CuNH. Catai. 1,1. Braveza. 
dos .. . Brit. Mon. I , I. c. 24. Carrancas dos... Maus. 
AfF. Afr. ^ , 44 7^". Cerrai^ão do . . . Arr. Dial. 15 , igl 
Fernanh. Palm. ^ , 55. Claridade do . Fr. G. da ÍJilv. 
Vid. I , 14. Clemsncia dos. . . Brit. Mon. i , i. c. 7. 
Ma-js. Aff. Afr. í , 7v Dclicadeza dos . . . Leit. d'An- 
DRAD. Mifc. I , 18. Denftdiío dos.. . Feríjand. Ferr. Art. 
2, 18. Deflemperança de... ou dos... Arr. Dial. i , 
6. ViEiR. Cart. , 16. Elemento do... Brit. Mon. i, 
1 , c. 1. Efcmidade do. . . Heit, Pint. Dial. i , ç, t r. 
Esfera do . . . Luc. Vid. 2 , lo. Efpaco do... Maus. AíF. 
Afr. S , Jíir. Frefmra do . . . Leão , Defcripç, ^4. Luc. 
Vid. 10 j 20. Eriãldade do .. . Pedr. Nun. Geogr. 8. 
Groff-za do .. . Heit, Pint. Dial. i , I , 10. Fnclemencia 
do. .. oa de ares. Calv, Homil. i , 47;. Sever. Notic. 
8, 255. Indijpoft^ão do... Fr. G. da Silv. Vid. i, 55. 
Influencia do , .. Estat. dos Coneg. Azues , 11,9. In- 
temperanca do ... Sabell. Eneid. 1,7, 97- Mimo de ... 
CuN-H. datai. 1,1. Mudança de. . . Vieir. Carr, i , jo. 
Pureza de. , .ou dos. . . Leão, Defcripç. ^4. Roll, 
Novifl". I) 26. Qualidade do ■ . . Carv. Comp. ? , 7, 
J41. Begião do ... ou fup ema região do . . . D. Fr. 
Eu. DE Bark. Efpelh. ^ , ^4. Arr. Dial. 4 , z6. Eeper- 
cursão do ... A. DK Vasc. Anj. 2,6,6. part. 7. p. 915. 
Be/piro do... Barr. Dec. i. Prol. Beverbera-^ão do... 
Bírnard. Rib. Meniii. 2 , 11, Salubridade do ... Leao, 
Defcrip. ^54. Mekd. de Vasc. Sit. 2 , 125. Serenidade do 
... Fr. G. da Silv. Vid. I , 14. D. Hílar. Voz, 42, 
2:51 f-. Sopro do... Chag. Efcól. 5, ^77. Suavidade 
de... Arr. Dial. 4, 8. Ttmpera do. ., Arr. Dial. 10,, 
6. Tempciamento (^bom') dos... D. Hilar. Voz , 22 , 151. 
Leao, Defcrip. 28. Temperança do... ou dos... Pedr. 
í>luN. Geogr. 12. D. Hilar. Voz, 42 , 2^1 f'. Tempe- 
rie do. , . M. Fernand. Alm. i , 6, 4. n. 22. Carv. 
Comp. 7j I4I- Tempejiade do... D. Cath.Inf. Re- 
gr. I j 2. Tenuidade do .. . Arr. Dial. 6 , 14. 

Epith. Aberto. Heit. Pint. Dial. 2 , 5 , i. Adver. 
fo. Maus. AfF. Afr. ^ , 42 Agudo. Cam. Luf. 6, ^9. 
Alegre. D. Hilar. Voz, 15, 85 f* Cort. R. Naufr. 
12 5 1^6 Alheio. Castr. UlyiT. 2 , Alto. Cam. Od. 
5, II. Heit. Pint. Dial. 2, 4,2.. Ambiente. Curv. 
Obferv. , i. Apr.izivel. Arr. Dial. 4, 8. Afpero. Fern. 
Lop. Chr. de D. J. L 2 , io8. Benigno. Vieir. Serm. 
4 , 15 , 4. n. 545. Bom. Goes , Chr. de D. Man. 2 , 22. Bo- 
fíiíftmo. Mend. de Vasc. Sit. I , 22. Brando. Memor. das 
Proez. 1, II. Ferr. Pocm. Od. i ^ -7. Bruto. Per. Ele- 
pad. 10, 1^7 f. Caliginofo. Luz , Tr. do Defei. 6, 7. 
Carregado. Maus. Aíf. Afr. ^ , 49. Chag. Efcól. 6 , 418. 
Cego. (efcuro^ Barr. Dec. ^ , 9,5- Sa' de Men. Mal. 
6, 9. Claro. Cam. Luf. 2, 4^- Coado. M. Berk. Serm. 
I, 17,5. Coberto de [ombras. Castr. UlyíT. 6, 48- 
Condenfado Roll. NoyilT. ; , 8. Conjufo. Maus. AfF. Afr. 
7, 116. Confervador da vida humana. Mariz, Dial. i, 
1. Contagiofo, Lisb. Jard. 518 , 5. Contente. Andrad. Cerc. 
2 , 107 , ^5. Coroado de nuvens. Castr. UlyíT. i , 9. Cor- 
rupto. Per. Elegiad. ^8. Sous. Vid. ^ , 20. Cruel. 
Lob. Condeft. 10, ^1. Delgado. Cort. R. Naufr. 4, 
45. Luc. Vid. 2', 18. Denfo. M. Fernand. Alm.;, 
2. n. ^67, p. 924. Defcoberto, Maus. Aft". Afr. 4, 6ojtr. 
Diaphano. Castr. Ulyíf. 2, 57. Vieir. Serm. 10. do 
Rof. 29, 7, j 518. Doce. Castr. UlyíT. 4, 47. Doentio. 
Tell. Chr. 2 j 4, 34. n. 4. Envolto. Maus. AíF. Afr. 

5 i 7^ 5^'   Wi trovões. Maus, AfF. Afr, y, 79. 
em Jòmbras. Cort. R. Naufr. 9, 87 f". Engroffado. Ceit. 
Quadrag. 2 , 42, 2. Ennovelado. Arr. Dial". i , 1. Er- 
rante. Matt. Jeruf. I?, 7. Efcuro. Cam.^ Eleg. 2 , 10* 

Cam. Luf. 4, 51. EJiranho. Maus. -AfF. Afr.^ 
5 , 7í. Feio. Cam. Luf. 9, 7,. fervido. Cam. Canc. 9 , 
Fétido. Per. Elegiad. 10, 1^7 f. Fluido. Matt. Jeruf. 
14, 7. Formofo. Leit. d'Andrad. Mifc. 5, 1^5. Frefco. 
Sous. Vid. 2 j 18. M. Thom. Inful. 4, 127. /río. Ferr. 
Poem. Od. 2 , 5. Sever. Difc, 19. Grojfo. Cam. Canç. 
9 , Sous. Hift. 5 , 6 , 10, Horrendo. Castr. UlyíK 4,0. 
Impuro. Castr. UlyíT. 4, ^1. Inclemente. M. Fernand. 
Alm. 2, I , 2;. n. 7. Injicionado. Lo». Condeft. 10, 51.' 
Sous. Hiíl:. 6, 10. Inquieto. Chão. Efcól. 6, 418. 
Injiavel. Cam. Canç, 12, Inviftvcl. Cam. Luf. 6 , n. 
Vieir, Serm. 10. do Rof. 29 , ; , 518. Largo. Maus. 
AfF. Afr. 5 , 86 Leve. Per. Elegiad. ;, 41 Lkit. 
D Andrad. Mifc. 5, 1^5. Ligeiro. Sa'de Mei:. Mal. 2, 
9^. Limpo. Leit. d Andrad. Mifc. i , 1 f-. Lindo. Gran. 
Serm. 12 j 46. Liquido. Arr. Dial. 4 , i. Livre. Estat. 
DOS CoNEG. Azues , 11 , 9. Castr. Uly(T.7, 14. Ma- 
ligno. Poem. da Creaç. 2, ;6. Mão. Fern. Lop. Chr. 
de D. J. 1. 2 , 9. Mimofo, Leao, Defcripç. 1^. Molle. 
Per. Elegiad. 10, 1^2. Mudo. Sa' de Mir. Ecl. 4. Negro. 
Cort. R. Naufr. 9 , lOO Curv. Obferv. 
I. Nocivo. M. Godinh. Rei. 27, 175'. Noãurno. Cort, 
R. Naufr. 9, 94. Novo. D. Fr. Br. de Barr. Efpelh, 
15 , ly. Cam. l^uf. 4 , 76. Odorifero. Per. Elegiad. 15.., 
181 Offufcado com a noite. Cort. R. Naufr. 9, 98 3^. 
Opaco. Per. Elegiad. 12, 157 p'. Pardo. Sovs. deMac. 
Ulyílip. 10, ;6, Patente. Maus. AfF. Afr. 15 , 52. Pene- 
trante. Sant. Ethiop. I , ; , 5. Perturbado. Maus. AíT. 
Afr. 2 , 18 Pefado. Castr. UlyíT. 2 , íi. Peffimo. Fr. 
Gasp. de S. Bernard. Itin. 8. Píjiifero. Mend. de Vasc.' 
Sit. 2, 12:5. Sous. Hift. 4, Pejiilencial. Fernand^ 
Galv. Serm. 2 , 277, 2. Pejíi/enfo. Castr. UlyíT. 8 , iij 
Monteir. Art. 27, 2. Podre. Per. Elegiad. 10, 1^7 
Ponteiro. Tell. Chr. 2, 5 , 49- n. 6. Proveitofo. Brit. 
Mon. I , I j c. 7. Puro. Barr. Dec. i, 10, l, Cak; 
Canç. 12, I. Quieto M. Fernand. Alm. 2 , l, 17. n.' 
80. Baro. Castr. UlyíT. 7 , 45. Bevolto. Cort. R. Naufr." 
12, 1^4. Buim. Mend. de Vasc. Sir. 2, 12^. Sadio. 
Ark. Dial. I, 15. Saluttfero. Sovs. 6, 14. Sa- 
nijjimo. Mend. de Vasc. Sit. 2 , 2^9. S.ÍO. Sa' de Mír.' 
Cart. 2, 48. Leão, Chr. de D. Aff. V. 41- Cmal') 
Luc. Vid. 2', 7. Saudavcl. Cardos. Agiol. i, 16. Sec- 
co. Arr. Dial. 1,7. Sereno. Barr. Dec. i , 10, i. Cam. 
Luf. 2, 42. Soccegado. Castr. UlylT 2 , 41. Sombrio^ 
Cort. R. Naufr. i , il ^r. J/WVf. Fr. Th. de ]es. Trab. 
ij 8, 197 f. Castr. UlyíT. 4y -]• Sublime. Mws. AfF, 
Afr. 2 , 18 Subtil. Cort. R. Naufr. 4 , 45. Surda. 
Veio. Lnur. Ecl. I. Temperado. Roll. NoviíT. i , 42. 
D. Feun. de Men. Hift. I , , 4. Temperador da vida 
humana. Mar-.z, Dial. i , i. Tempejtuofo. Ferr. Poem. 
Od. 2, 5. Tenebrofo. Per. Elegiad. 12, 157 Tépido, 
Le.ío, Defcrip. 25. Terrejire. Maoalh, Hift. 6. Tonante. 
Matt. Jeruf. 15, 74. Tranquilío. M. Fernand. Alm. 2 , 
1 , 17. n. 80. Tranfparente. Cort. R. Naufr. i, 4. T«r- 
bulento. Cort. R. Naufr. 10, 11;. M. Fernand. Alm, 
2 , I , 17. n. 80. Turvado. Fr. Gasp. de S. Bernard. 
Itin. Sa'de Men. Mal. ^ , 70, Turvo, Cort. R. Nau- 
fr. 16, 196 f. Vaporofo. Per, Elegiad. 10, 1:56. Carv. 
Comp. I, 101. Farto. Cort. R. Naufr. 9 , 99 
Vafio. Cam. Luf. 4 , 104. Fenenofo. Per. Elegiad. i , 1^7 

Sous. Hift. 5, 14. 
Verb. Abrandar os ... (^ focegalos. ) Mau». AfF. 

Afr. 8 j 1:50 f. Abrir os ... Qrafgatos.^ Maus. AfF. 
Afr. 7 , 117 Castr. UlyíT» 5 , 88. Açoutar o . .. com 
palavras. Fernand, Galv. Strm. 5,4;, 4. Adelgãí^ar- 
fe o. . . Freir. Vid. 2 , 129. Alijar alg. c. no ... (/««- 
dala. ) Bern. Lim. Cart. Alevantar alg. ou alg. c. no . .. 
Dias , Rof. 2,11. Andar pelos ... Sa' de Mir. Vi- 
Ihalp. Prol. Vid. de Sus. ^   no ... met. ( obrar 
fem reflexão. ) Paiv. Serm. i , 12 ^ Mas como andais no 
ar, e nunca vos acabaftes de perfuadir, que &c. Armcir 
a!^. c, no ... Sqttom. Ribeir. 6 , 165. Arrebatado 
nó ... L. Alv. Serm. 2 , 22 , 9. n. 2^ Arrebatar alg. 
ou alg. c. pelos ... Tzll. Chr. 2 , 5,8. n. 9. M. Fer- 
KAMD. Alm. ; , 2, 5. n. 59. p. 229. Atroar os ... Vi- 
eir. Serm. 6, , 6. n. 99. Bater o. . .com as azas. Das 
aves. Cort. R. Naufr. 15 , 181. Beber os ... ( correr ) 
Paez , Serm. 2 , 87 , ; O animal agrefte , quando o de- 
fejo o inftiga e efperta , aíli o leva em feguimeiuo do 
que defeja , que lhe faz beber os ares.   Çfervão, ou 
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ãefvaúecião.') Luz, Serm. i , , 2 , .iSp. coí. 2 Seja táò 
vâo , que ande bebendo os ares. A. de^Vasc, Anj. 2, 6^ 

i li. parr. 2 , p. ioz2 He váo , e Çqber^Oj anda fempre 
bel^êndo os ares.   da privativa. Castk. UlylT. 4, 47 

- Vós que os doces ares da privatiça Bebeis, andando nel- 
la""tranfporcados.   por alg. Q amdlo ex;ri!Kcfam-n:e. ) 
Ferr. de Vasc. Ulyflip. 5 j 7. Leit. r;'A;.DRAD. Mifc. 19 , 
577. Esper. Hift. 2,6, 5. n. -— por alg. c. ( dc^ 
Jejala em extremo. ) A. ee Vasc. Anj. 2, 4 , 4» part. 
7. p. I2J. S. Ann. Chr. ? , 4^ , 872. Calar os .. t Sa' 
DE iVÍEN. Mal. 9, 1^5, Claro tornar o ... Cam. Luf. 2, 

-,42. Comer os. Amaral, Serm. io, 5. Condenfar o... 
iVl. Fernand. Alm. I , r , 4. n. 77. Confundir o . i . 

éfcuiecclo , toldalo, pertnrbalo.^ Maus. Aft. Aír. 2, 24 
Corromper os ... Do fedor. Luz , Serm. i , 76, 

^Corromperje o .. . Maus. Aíf". Afr. 5, 7^. Cortar o i 
ou t/í. . . Andrad. Ccrc. 5 , 20,4. l>oB. Condeft. 9 , ^5. 
  pelo .. . Ferr. de V^asc. Ulyflip. 2,7. Cruzar 
os .. . Chag. Ramilh. 9 , 8. Cuberto fer o ... de alg, 
C, Mor. Palm. 2 , 170. Dar por e(jcs . , . Sa' be Mir. 
Carr, 7. Desfazer os ... ( alimpulos. ) Maue. AfF. Aff. 
2 , ^4. Desfazerfe em . .. alg. c. ( reduzirfe a nada , 
hão ter ejf^ito. ") Barth. Guerreir. Cor. i , 22, 167. 
Desfei(o em . . . Bbrn. Lim. Carc. lO. Dividir os , . . Maus. 
Afr. Afr. 1 , V Dizer algi c. no ... Sant. Ethiop. 2 , 2j 
12. Encherfe o ... de alg. c, Cam.,Luf. 1 , 49. £r.co- 
brirfe o .. . Maus. AfF. Afr. 4 , 54. Ennevorjfe o .. . 
Arr. Dial. 1, , II. Efcalnr os .. . Galheg. TeinpL 2, 
154. Efcurecerfe o .. . Bernard. Ris. Menin. 2 , 10. EJ- 
^imir no ... Sous. Hift. i j 'i , 24. Erguerje ao .. . 
Castr. UlyíT. 8 , I. Fallitr no . . . ( jallar fem funda- 
mento. ) Feo j Tr. 2 , 8 , IC. Alv. da Cunh. ETcól. In- 
trod. 2 , 9. Eazcr alg. c. no .. . ( fazela fem fundamen- 
to. ) Sa' de Mir. Son. 8. Feito no ... GaVi , Cctc. 14, 
í^S.  7 mcc. Bern. Lim. Carc. 10. Fender o ... ün 
bs ... ÇoRT. R. Naufr. 7, 68 f. Castr. , UlyíT. 2 , ^5» 

—]Comgritos. Sous. CouTfNH. Cerc. 2., 18. Ferir o... 
ou Da voz j.fom,^ &c. Cort, R. Naufr. 5, 52. 
tiASTR. UlyíT. 7, 25. Ficar no ... ( ficar indecifo , fem 
fe^jomar rèfolu^ão , fetU fe concluir.') Cart. de Jap. i , 
287 , I E a caufa foi, que como fe foi Leão, tbdas as 
çoufas ficarão no ar. Vieir. Serm. 4, i , 5:. n. I9 E os 
propoíítos ficarao no àr ^ e as almas défceráo ao Infer- 
no. Fundar no . . . Brit. Ghr. i , 19. Sous. Vid. i , 
i -,   alg. c, no . . . Q fazela fem baflante funda- 
mento. ) Paiv. Serm. z , 214. Esi-er. HKÍ. 1,2, 29'. 
n. 2. Gemerem os , com trovões. Tell. Chr. 2 , 26', i; 
Infiammaremfe oí . . . com raios. Maus. AfF. Afr. ç , 82. 
Ir pelos ... ou por effes . .. ( voar. ) Machad. Cerc. 2 , 
46 Quant eu não heide ir pelos ares. D. F. Man. Apol. 
225 O chapèo lhe vai por effes ares.   met. Sous. 
Vid. 1,25 Comparemos agora efta doutrina com efTou- 
tras razões . .. velasliemos ir por effes ares , e defápare- 
cerem como fantafticas. Levantar ao , Ferr. de Vasc. 
Ulyflip. 5,6.   no ... Ros. Hift. 2 , éo , Luci 
Vid. 10 , 20.  alg, por effes . . . mec. ( exaltalo , en- 
grandecílo. ) Ceit. Serm. 2 , 6,1. Levantarfe nos . . . 
Cam. Luf. ^ , 6^. Cort. R. Nauff. ^ , ^9. Levar alg, 
nos., . . CouT. Dec, 7 , 8 , 4-   alg' í- pelos . . » 
( arrebatala, ) Luz , Serm. 2 , 84 > 4- Castr. UlyíT. 2 , 
40. Mover os. . . IVL^us. AfF. Afr. 2 , 24 y. Paffaros.. . 
Lob. Condeíl. 10, 21. Pefcar alg. c. no ... met. ( per- 
cebela prontamente. ) F. de Mendoç. Serm, i, 257, i. 
Pôr alg. c. no . . . Descorr. da Frolid. iiz. Povoar o , 
Das aves. Rott. NovilT. i , Purificar o . Vieir. 
Serm. 2 , 6, 6. n. 195. L. Ai.v. Serm. 2 , 14 j 4. n. 15. 
Purificarfe o ... Fr. A, de S. Dom. Vid. 16 , 2. Ka/^ 
gar os .. . com vozes, gritos, &-c. Lqbat. Palm. , 46. 
Romper o . . . Das avss. Vieir. Serm. ii , 14 i 2. tii 57U 
  os ... Da voz, grito, Síc. Roll. NovilT. t , 
 cüm vozes, gritos, <ò'c. Barr. Dec. i, ^, 9. Cortí 
R. Naufr- i , 4 Fernand. Palm. ^ , 6^. peios.. . 
Maus. AfF. AFr. 2 , ^2. Sa' de Men. Mal. 7, p''^. Ron- 
car o . .. com algum fom , <ó^c. Barr. Dec. ^,9,8. Se- 
renar o ... Cam. Luf. , 151. Maus. Afí. Afr. 59* 
Sereno fazer o ... Cam. Luí^. 9, 24.   tornar o .. i 
Cam. Luf. 2, 42. Soar no ... alg. c. B. Estaç. Rim. 
7.  pelo . . . Cam. Luf. 9, ^2. Soltar alg. c. aos ... 
Cort. R. Naufr. 8 , 85. Sidnr por effes .. . CÉrr. Qua- 
drag. I j 177, 4. Subirfe no .. . Das aves. Gil , Vic. 
Obr. 4 , 215. Talhai- o. ., Maus. AfF. Afr» 8 , 121^ 
Toldar o . . . de fombra e^ciira. Das nuvens. Castr. 
UlyÃ". 2 j í V Toldarfe o { ennovoáifc. ) A. de Vasc. 
d^nj. 2^6, I. part. 7. p. 754.   de, Heit. Pikt» 

Á Ã. 
. . ' - 
Dial. 2,, 2. PiR. Elegiad. 10, 1^2. totiiái' ... Frx 
Thom. da, Veig. Serm. 112, 8.   alg. c. m . íí 
Fernand. Galv. Serm. 125, Ií Turvara ,. . Mausj 
Afí". Afr. 4, 56- yeflilfe o ...de ferenidade: Castr; 
UJyíT. 4 , 7|. rir pelo ... Do fom. Heit. Pint. Diah 
I i I , 10. Foar no .. i Ferr. Poem. Son. i , 44. —- 
pelo i.. Heit. Pintí Dial. i , I, i. F; de MekeoÇí 
i'erm. 2 , I52 , 19. 

Ar. Átmofphera , que rodêa a terra-. Goès j Chri 
de D. Man. i , 56 A terra hc muito viçofa , muito temJ 
perada , ê detiiuito bons ares. Dias, Vid; 27 Ou qui^i 
zelTe acceitAr fazerem eiles outro [convento^ á füa pro-» 
pria cuíla , em outro lugar de melhores ares, onde efti- 
veíTe. Sous. HiiL 1 , i , 25 Que tudo fe pudêra levar, 
fc huma vez no artno pudêráo vifitar a mái velha, e o 
pai enfermo, ver a cafa , cm que nafcêráo , em fítn ^ ref* 
pirar hum dia ém outro ar , e eftar huma hora fem ou' 
vii: finos , feiii viver por regra; 

Met. Arr. Dial. 2, 20 Tirafteme do profürtdo , 
t efcuras agcas , a gozar rtm de vida. Luc. Vid. 6,1:^ 
A todos parecia proprio eíFeito da graça , e ares da glo- , 
ria. Luz , Vid. Contempl. 2 , ^ , 74 He táo delicada a 
virtude , que qualquer ar do mundo lhe prejudica. 

Ares da p.uria ou pátrios. Os da tirra , de Ijue qual- 
quer he natural. 1 ELL. chr. 2 , lõ, i Entendêráo os Mé- 
dicos mandalo aos ares da patria. Vieiri Serm. 12, ii^ 
4. n. 291 Apenas tinha pofto os pes Santò Antonío nas 
praias Africanas, quando foi outra vez obrigado a fe em- 
barcar para os ares pátrios. 

Ar. Fapor, que fe leVanta de algum lugar. Fèrkj 
Lop. Chr. de D. j. I. 2, 9. Bem põdiáo afugentar qual- 
quer máo ar, que foíTe corrupto. Lobat, Palm. 5, 56 
Bailava o delicado ar , que do rio fc levantava , para o 
fazer eftar tm hum continuo balanço. Castr. UlyíT. 4, 
8 De efcondidas cavernas vai brotando Hum furibundo 
fio de agoa efcura, Por voragens c grutas exhalando 
yíres hortendos de Memphite impura. 

Ar do fogo , da luz , Scc. O vapoir do fogo , da luz 
Ò^c. no propr. e inet. Fern. Lop. Chr. de D. J. L i , 2 
Trigáráofe os curros mais do que dcvèráo , como viráo a 
ar da candêa. Gavi , Cei-c. 14 j 51 Foi tal o impero 
defte fogo , que o ar delle arrebatou AíFonfo de Tor- 
res , que eftava na eftancia de feü irmáp. Teil. Chrj 
' j ? 5 3S'' Hòimcns . . i feitos de manteiga , que 
logo ao primeiro ar de fogo de qualquer iribülaçáo fé * 
derretem. 

Ar da Corte , da privança, da fortúrtai Falia e 
cabimento com os Príncipes , ou ventura e felicidade. Paiv. 
Serm. ^ , 88 Depois que lhe deo o ar da Corte , e 
do Réi, mudouíe de maneira que Scc. Arr. Dial. 5, iB 
Não fe tenháo os valTalos por feguros, quando o ar da 
privança lhe.s for favoravel , porque dura pouco fua bo- 
nança. M. Thom. Inlui. 4, 127 Que são preços, que a 
fama dá triumphante, Cbrn igual goílo o bem, e o mal 
fevero , Firme na adveiíidade com cordura ^ Como nos 
irefcos ares da ventura. 

Ar. Vento. Cam. Luf. 6', ^9 Todos mal cobertos 
Contra os agudos ares ^ que .UToprivão. Brit. Mon. i , 
I, c. 24 Míttendo o murido em grandes nuvens de pó, 
que erguia com a braveza dos ares. Vieir. Serm. 6,2, 
9. n, 75 Mas' porqüe o pó j que fomos, he folto, in- 
quieto, e vâo, e com qualquer fdpro dè ar fe levanta. 

Céo das niivens. Lób. Condeft. i , io Com efpaiu 
tofa fuiia vem deícendo Hutha nuvefh dos árts defpé- 
dida. 

Clima. Cam. Luf. ç , 4 As novas Ilhas vendo e 
os novos ares , Qüe ó gensrofo Henrique defcobríra. 
Sous» Hift. i j ^ , 2 E Lisboa faz o ^fmo , terdoo 
aufente, fó porque o deO ao mundo [á^Antoniò] s o 
criou em feus áres. 

Met. Appareticia externa , gejlo, coiifigurdção do cor- 
po. Barrí Dèc. i , 4, 8 O Çamori , poilo que no ar do 
rofto , reccbeo V^aícb da Gama com graça Scc, Dias j 
Vid. 6 Scü ár e gi^aça era tarita, que conftilava a to- 
dos. Maus. AfF. Atr. 12, 19! ^ Co'hum Ho rofto ale- 
gre , e voz lercna. 

Pe(jn.nà mojira ou appareticia de qualquer coufa.- 
AruR. Chr. ^ , 44 Pariícehdo na fua bocca num ar de 
íifoi 

Dai- ari Reprefen-ár , mofirar tia figura , e prefença. 
Mor. Palm. 2, 12I Ainda que com tudo íogó dava a 
àr de quem era. 

Dar ar ou ares de alg. Parccerfe com alg. Fernanda 
Galv. Sermi 2, ^17, 5 Parecemle muito e dão grande 
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ar huns dos outros , os caílos j e os Anjos. Es per. Hift. 
2 , 8 , 25. n. 7 Por quanto lhe dava ar da fobredita de- 
funta. de fi. Gil , Vic. Obr. ^ j 175 Catalina , mu- 
date d'hi E pafsêa por hi alem , Verei que ar dás 
de ti. 

Furtar a alg. o ... Arremedar , contrafazer, Bar- 
REiR. Cc-nlur. de Berof. Os truhács, que querem contrafa- 
zer alguns homés , náo lhe furtão elles o tom da falia, 
c o modo da pronunciaçáo com os meneos , e ar do 
corpo ? 

Ar. Gra^a , menèo do corpo. Ferr. de Vasc. Aule- 
gr. 5, 2 Huni ar, hum requebro, e hum rifo , que 
vos ride de mais galantaria. -Ferr. Poem. 'Son. i , 5 D - - 
hum angélico ar , d'hum amorofo MenÈo , d'hum efpri- 
to peregrino. Per. d'Afoks. Poder. 6 , 167 Pôs com 
lium dulciflimo ar feus claros olhos em a nobreza d - 
aquelle grande poVo. 

Gra^a nas acçoes. Memor.. das Proez. i , Efte 
romance cantou a donzella Tirefia com muito ar e gen- 
til foada. Lob. Condeft. 2, 48 ]á dança nos faráos, já 
fe aprefenta . Com ar, graça , deftreza , e compoilura. 
Sous. Vid. 6 , 10 E começarão hum jogo de cannas mui 
3uente e aprefurado , e com tanto ar, c concerto , e 

eftreza jogando , que &c. 
Epith. Angelical. Gil, Vic. Obr. ç, 255 An- 

gélico. Ferr. Poem. Son. i , 5. Pom. Cam. Seleuc. 228. 
Brando. Cort. R. Naufr. 4 , 42 f- Dulcijftmo. Per. d'- 
Afons. Poder. 6, 167. Ejircmado. Memor. das Proez. 
I , 47. Gentil- Memor. das Proez. I , 47* Graciofo. Mor. 
Palm. 1 , I. Cort. R. Naufr. 4, 42 f. Honcjio. Cort. 
R. Naufr. 4, 42 f. Singular. Sover. Hift. i , 7. 

Ar. Dos cavallos. Tr. da Ginet. 2 , 5 Adverti íe tem 
To cavalloj bom ar , e graça no paíTcar, que paíTeie 
bem aberto , e levante bem os braços. 

Ar. Accidente , molefiia , que fohrevcm repentinamen- 
te. Prest. Aut. 4Í f Pergunroume da janella : V oílo 
amo, deo /ir por elle ? Cart. de Jap. i , 247, i Deter- 
minou tomar por mulher huma velha chriuáa , ainda que 
era tomada ar , c tinha o roftro muito disforme , e 
a bocca quafi na orelha. Cardos. Agiol. 2 , ^20 Viven- 
do cinco mezes depois de lhe dar a enfermidade áú ar, 
em que moftrou admiravel loffrimento. 

Met. Gil, Vic. Obr. 1 , J7oi , que deo po- 
ias gentes, Foi ar , que deo pelo mundo , De que as 
almas são doentes. 

Ar, Ar de peíle , mão , contamin.Tdo. Contagio, pej- 
te. Aztjr. Chr. ^ , 42 Confuando por quanto eráo aíii 
moços, que lhe poderia mais afinha aquelle ar empecer. 
Bern. Lim. Ecl. 12 Deftrue os ares mãos dejta mi pejie. 
Sovs. Hift. I , I , 26 Nunca já mais naquelles clauftros 
fe experimentou , nem fentio o ar contaminado. 

Ar , ou Ar de paralyfia. Cai.v. Homil. i , 4^2, 
Mas depois de velhos, deolhes o ar, e entreváráo. Sous. 
Hift. , 2 , 5 Curouíe na cella em quanto lhe durou 
o mal, de que faleceo, que ío\ ar de pariezia. Madeir. 
Meth. 2 , 4:5 , 2 Parlezias , a que o vulgo chama^íir. 

Met. Fernand. Galv. Serm. ^ , 116 i E por iíTo 
diz S. Agoftinho , que he [a ambição] a cadeira de 
pefte , de que falia David , porque efte máo ar a mui- 
tos toca. PiKT. Rib. Rei. 1,4? Senão quereis ficar to- 
lhido, e como tomado do ar do poder. Vieir. Serm. 12, 
6,5 Teftou de muitos mil cruzados , e feus filhos pe- 
dem efmóla. Pois que foi ifto? que ar máo d.o por ef- 

fszcndâ • 
Pelo ar ou pelos ares. fórm. adv. Velozmente , prom- 

ptamentc, para logo. Leit. d Andrad. Miíc. i , 22 Pelos 
aies teve logo noticia de tudo. Guerreir. Rei. 5,2, 
6 Todos tomáo pelos ares qualquer coufa , que lhe en- 
fináo. ViEiF^Serm. i , 4, 6. col. 282 O maior encare-, 
cimento de Sudir com a maior prefteza , he acudir pe- 
lo ar. „ _ , 

ARA. s. f. Altar para fazer facrificio entre os Pagaos. Lat. 
Ara. Os Antigos diftinguião Ata dc Altar , porque efte 
era fó confagrado na fuperficie , c aquella tola. Cam. 
Luf. 2 , 62 As aras de Bufiris infamado, Onde os hoN 
pedes triftes immolava. Leao , Defcripç, ^8 Sendo t^is 
levado , e pofto fobre hum degráo de P'dira , que efta- 
va ante a ara, donde fe fazia o facrificio Scc. Sous. 
Hift. I , I , 24 Como fe vê ... pelo cippo de ]ulia 
Flaminia , e ara das Veftaes, com o buraco da urna do 
iene perpetuo. 

Altar entre os Cbrijlãos. Cam. Luf. 2,15 Dizem- 
Ihe os que mandou , que cm terra virão Sacras aras, e 

. Sacerdote íanto. Lob. Condeft. i , 7 Quando ante yol- 
fas aras pendurava Os tamoíos tropheos, que acquina. 

Sous. Vid. 2, 21 Oh fete montes fagrados, ar fahc 
delTas aras, e edifícios bemditos, que &c. 

Met. Pek. Elegiad. 14 , ip8 ^ Cada dia chepn- 
do cavalleiros De brava deftra , nunca já vencida, Que 
nas aras da honra aventureiros Vem'a facrificar a cara 
vida. Per. d'Afons. Poder. 6, 168 Alli o leváráo com 
niageftade fanta á parte, em que á vifta de todos faz 
nas aras da fé facrificio de fi mefmo a Deos. M. Bérnj 
Floreft. 4, I , 455 Notável e novo m}'ilcrio o da ef- 
móla , pela qual [fallando myfticamentej na ara da 
máo do pobre o pão fe converte cm graça de Chril- 
tò. 

Epith. Antiga. Cort. R. Naufr. 10, iii Cf- 
Icjle. Maus. Aff.*Afr. , 48. Gentilica. Cardos. Agiol. 
2 , 522. Grande. Castr. Ulyfi. 8 , 29. Sacra. Sa' de 
Men. Mal. 5 , 14. Sagrada. Lvc. Vid. ? , 5. Santa. 
M. Thom. Inful. I j 15". Torpe. Per. Elegiad. p, 121. 

Verb. AJfolar as ... Arr. Dial. 7, 11. Derribar 
as .. . Chag. Obr. 1,1, Erguer .. . Cam. Od. 
10 , 14. Castr. Ulytf. 8 , 29. Fazer ... a alg. Ferr. 
DE Vasc. Ulyllip. T,, 6. Levantar . . . Fr. Bernard. da 
SiLv. Defenf. 2, :5o. Pint. Rib. Rei. ao Pontif. 240. 
Pizar as ... Luc. Vid. 3 ,' 5. Por por terra as .. . Luc. 
Vid. ? , y. 

Ara da Cruz. A Cruz de Jefu Chrijlo ; porque nel- 
Ia fe offereceo em facrificio ao Eterno Pai. Fr. Marc. Chr, 
2 , 5, 41' Aquelle facrificio, ciom que fe ofFereceo em 
a ara da Cruz por redempção da geração humana. Ros., 
Vid. 2,6,^ Offereceo feu preciofo corpo ao Padre 
na ara da Cruz , pera nos reconciliar com elle. Bar- 
ret. Fios Sand. 2 , 29? , i Lhe offereceo feu filho 
bemditiílimo em a ara da Cruz. 

Ara , ou Pedra d Ara. A pedra fagrada , fobre a qual 
fe ejiendem os corporaes para celebrar o Janto facrificio da 
Mtjfa. Azur. Chr. , 94 E cobrirom o aitar com len- 
ços mui delgados e alvos , fobre os quacs miferom ara 
fagrada com feus corporaes. Castanh. Hift. 8 , it8 Le- 
varão a pedra d'ara , e o caliz , e alguns ornamentos de 
huma Igreja. Sous. Hift. ? , 4, V Foi pera dar ordens , 
fagrar cálices , pedras d^ara , e oleos. 

Aftron. Huma das dezajfeis conjtelaçuescelejlés, a que 
chamão auftraes, e ejlão nà extremidade da cauda do Dra- 
gão. Cam. Luf. 8 , 71 Efte por fua induftria , e enge- 
nho raro , N'hum madeiro ajuntando outro madeiro , 
Defcobrir pôde a parte, que fez clara De Argos, da 
Idra a luz, da Lebre, e da Ara. 

ARABALDE. s. m. ant. O wf/mo Arrabalde. Fk. StM; 
C0KI.H. Chr. I , 19 , 80. 

ARABE. adj. de huma term. JDa Arabia , pertencente a 
Arabia, Do Lat. Arabf* acc. na primeira. Per. Elegiad. 
12, 170 Numidia os Latinos a diflerão Defta ma- 
neira, e Sarra nome Árabe , Que fignifica Libya. Brit. 
Mon. 2,7. c. 16 E pereceria o império Árabe na Hef- 
panha. Gavi , Ctyc. 1,2 Havia nos lugares maritimos 
de Berberia algumas armadas de cofTarios Árabes. 

Subft. m. O natural da Arabia. Goej , Chr. de 
D. Man. , 47 Os outros , que fempre andáo no cam- 
po , fe chamão Ar.ibcs. Aveir. Itin. 16 Pera que nos 
mandaffe algumas guardas , que nos defendeíTem dos^- 
rabes. Galheg. Temp!. 2, Na falda de huma fer- 
ra temerário Efte Árabe a fju braço fe offerece. 

ARABESCOS. s. m. pl. Pintur. ou Efcult. Huns como ra- 
mos , dos qnaes fahem humas folhagens, e flores , nao do jei- 
tio das que cria a natureza , mas inventadas e produzidas 
da fantiifia do Pintor, ou EJcultor. Blut. Votab. Sup- 
n1 

ARÁBIA, s. f. A lingoa Arabica. (Aravia) Pis-. Chr. de 
D. Aff. II. 9 Efpecialmente hum dia Fr. Berardo, que 
delles era o mais principal, e melhor fabia arabia 8cc. 
F. Alv. Inform. 10^ Dizendo que a eftas terras nao 
podião ir fenáo foubeffem aravia. Tavor. Hilt. 2» ü 
dizendolh» [a inftrucção] claufula cclaufula, lha hia tor- 
nando em arabia ]acob Rute. 

Met. Ferr. de Vasc. Aulegr. 2, lo Ninguém me 
falle aravia. Luz Serm. 2 , 2 , col. Hutis veteis 
que náo fallão fenáo a aravia do Inferno, como sao os 
que p dem a Deos favor pera coufas de offenfa lua. 

ARABlCO, A, adj. Da Arabia, que pertence a Arabta. 
Do Lat. Arabicus. Barr. Dec. 1,8,1 Onde noíTas ar- 
mas tinhão derramado muito fangne arabico. Cam. Lul. 
5 , 77 Pela arabica lingoa que mal fallao. Aveir. Itin, 
60 Na fua arabica Imgoa. 

Gomma arabica. Vej. Gomma. 
Seio arabico. O mar roxo. Cam. Luf. 7, ?? 10- rem 
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rérá como a efta terra entáo vieíTem De lá do feio Ara. 
Ifico outras gentes. Corr. Comm. 7, Seio Arábico hc 
0 mar roxo , como lhe chamamos commummente os Hef- 
paahóes. Ghamafe feio Arábico por correr efte mar ao lon- 
go da terra Arabia. Castr. UJyff. 7, 8t Os feios Per- 

y fio, e Arábico paíTando. 
Sino Arábico. O mefmo que Seio Arábico. Sabell. 

Eneid. i, 5 t Veio do Sino Arábico pola cófta exte- 
rior da África ao Oceano até Galez. Barreir. Chorogr. 
4? f' Perfcguiiidoos [os TurcosJ té o ultimo procetTo 
do jino Arábico. Fr. Gasp. de S. Bernard. Itin. 8 Ou- 
tros [chamáo ao mar roxo] Sino Arábico ou eftreito de 
JVlecca. 

Arábico, fubft. A lingoa Arabica. Barreir. Cho- 
rogr. 60 f Vieráo a fazer efta palavra , que em Ara' 
bico (fegundo clles dizem) fignifica pedras. 

PI. Certos Hcreges , que ncgdvão a immortalidade da 
alma, ditos ajfim, poram n.xfeo ejia feita na Arábia. 
Vieir. Serm. 9 do Rof! 11,7, 454 Negáráo a immor- 
talidade das almas os Saducccos , os Pfychicoi, os Ará- 
bicos , os Hcrmanianos Scc. 

ARABIQO, A. adj. O mefmo que Arábico. Goes , Chr. 
de D. Man- i? Do que também dá teftemunho Joio , 
cfcriptor Arabigo. Sous. Hift. 2, 2, 22 Em que ha dez- 
oito regras ao comprimento da pedra de letras Arabigas. 
Galheg. Templ. 2, 156 Aíli por entre Arabigas co- 
hortcs. 

Gomma Arabiga. Vej. Gomma. 
Subft. A lingoa Arabica. Barr. Dec. i , ? > ? 

Por náo faberem o Arabigo, náo fe atirev^ráo irem em 
companhia deftes Religiofos. Goes , Chr. ds D. Man. 
5 j 14 Compôs muitos livros em Arabigo. Aveir. Itin. 
iç Por fer [o Turcimáo] muito entendido aíli no Ara- 
bigo, como no Turquefco. 

ARABIO , A. adj. O m:fmo que Arábico. F, Alv. Inform. 
100 Mandou perguntar fe haveria em Portugal quem lef- 
íe letra Arabia. Goe» , Chr. de D. Man. ^ , 58 Pelo 
^ue mandou & iíTo per algumas vezes , e em diverfos 
tempos homens , que fabiáo a lingoa Arabia. Cam. Luf. 
5, 76 Palavra alguma Arabia fe lhe entende. 

Subíl. O mejmo qm Árabe. Prim. e Homr. i , 5 
Efta he a caufa . .. porque os barbaros Turcos , peíE- 
mos Arábios Scc. Sous. Hiíl. 4, ^ Converteo e ba- 
ptizou alguns Arábios. Matt, Jeruf. 9, 6 A' Solimáo 
deo copia d ouro ingente, Com que á guerra os Arábios 
aliílaíTe. 

Lingoa Arabica. F. Alv. Inform. 10^ Aíli fe fa- 
ziáo as cartas peta elRei NoíTo Senhor em tres lingoas , 
AbexU , Arabw, e Portuguez. Goes, Chr. de D. Man. 
1 , ^9 Deftes alguns eráo Mouros , que lhe começáráo 
a fallar Arábio, Mendoç Jorn. 2, 15 Alguns havia que 
apprendiáo Arábio, e Hebraico. 

ARADA. s. f. O mefmo que Arãào. GfL , Vic. Obr. i, ^5 
Outro bem terás com ella, Quando vieres da arada, 
Comerás fardinha aíTada, Porque ella janta a panclla. 
3VI. Fernand. Alm. 2 5 I , 22. n. 257 Lavrando lavrá- 
ráo fobre meu corpo , eftendêráo , e prolongarão fuás a- 
radas. 

ARADEGA. s. f. Pensão, ou tributo de feis fangas de tri- 
ou cevada , que fc paga ao AíojUiro de Alcobaca. 

ARA 38Í 

kuT. Vocab. Suppl, 
ARADO. s. m. Certo inftrumento rujlico , com que fe abre, 

corta j e lavra a terra antes de fe femear. Do Lat. Ara- 
trum. Tem o Arado Aivecas , Chavilháo , Chumaceiras, 
Mexilho, Orelhas de lobo, Ouça, Rabelho, Rabiça, 
Relhas, Soles, Temáo, Tempera, Teiró. He feito de 
dous páos , hum pegado no fim do outro , e no primei- 
ro vai a fega no meio, que corta a terra por cima, no 
mefmo váo duas aivecas, e no fim o ferro do arado, 
que tem bico, e rompe a terra por baixo. He puxado 
por dous bois , no que diíFere da charrua , que lavra 
com feis, ou oito. Barr. Dec. 1,^,8 Colhem algum 
trigo, mais cortado á enxada , que lavrado com arado. 
Behn. Lim. Cart. 12 Oh bemaventurado o que feguro 
No c^mpo vive, com feus bois lavrando A dura terra 
c'o 'arado duro. Lob. Peregr. 2,7 Vai rompendo os tor- 
rões da patria terra Com o curvo arado , doce e bran- 
damente O lavrador cantando Ao vagatofo paflb dos 
feus bois. 

Met. Gii., ViCi Obr. 4, 254 ^ Bofá , vejo eu 
Portuguezes, Da corte muito alterados, Mais propin- 
quos dos , Que parentes dos Menezes. Fr. 
Marc. Chr. 1,8, .5 Quebrava os tOíróes dos mem- 
bros com^o arado da cruz. Ros. Vid. 2 , m , i Re- 

novou com o arado. da doutrina celeftial os corações hu-» 
manos , que eráo efteriles e feccos. 

O exercido da laycura. Heit, Pint, Dial. i , f , 
4 O nobre Cincinnato do arado foi tirado pera fer Di- 
tador Romano. Vieir. Serm. 6, 4, 6, n. 125 Em fim 
por humilde ou rafteira que feja a inclinação, ou for- 
tuna de cada hum, façaíe nó feu cft.ido infigne , lem- 
brandofe que os antigos Romanos do arado eráo efco- 
Ihidos para o baftáo , e do triumpho tofnaváo outra ve2 
ao arado. 

Subft. que fe lhe ajuntáo. Dental\do . . . Andr, de 
Resend. Hift. 7. Ferro do .. . F. de Mendoç. Serm. 2 , 
551, 9. Temão do ... Fern. Lop. Chr. de D. J. I. 2 , 59. 

Epith. Agudo. Maus AíF. Afr. 5, 75. Esper. liift. 
11 , 26. n. 9. Curvo. Cort. R. Nauír. 1:5 , 146 f-, 

Duro. Cam. Luf. 4,8. Fecundo. Castk. UlyíT". lo, 45. 
Laureado. Vieir. Serm. 9. do Rof. 6 , 7, 2^8. Pezado. 
Barret. Fios Sandl. 2, 151, i. Torcido. Per. Elegiad. 
7, lOZ f. ^ 

Verb. Deitar mão ao . ^. met. ( emprehender alg. c.) 
L» Brand. Medit. 6, 2^9. p. zi4. Lançar mão ao... 
met, (o mefmo que Deitar mão ao . . .) Vit. Guri st. i , 
I , ^9. Fr. Marc. Chr. 2 , 2,8. Tirar pelo.. . Arr. 
Dial. 4,6. 

Adag. Arado barbudo , lavrador barbado. De^ic. 
Adag. 89. 
Cunhados e ferros de arado debaixo do chão são logra- 
dos. Hern. Nun. Refran. 27. 
W áo dc catro, peor de arado. Delic. Adag. 9. 
Náo ha terra táó brava , que refifta ao arado , nem ho" 
mem táo manfo , que queira fer mandado. Blut. Vocab. 
Suppl, 
O boi trava pelo arado; pias a mal de feu grado. De- 
Lic. Adag. 78. 
O bom foldado tiráo do arado, Dei.ic. Adag. 89. 

ARADO j A, p. p. dc Arar, Cam. Luf. 7 , ^o. Bern. Flor. 
Od. Vieir. Serm. l , 11,5, col. 809. 

ARADURA, s. f. Acção de arar a Bent. Per. Thef. 
A terra, que dous bois podem lavrar no efpaco de 

hum anno. Blut. Vocab, 
ARAGOEZ, A. adj. O mefmo que Aragonez. Cond. D* 

Pedr. Nobil. 55, 7,\6 Hum \'úiío Aragoez ^ que mora- 
va em Lisboa, 

Subft. Barr, Gramm. 80 Os Francezes tomáráO 
Monfeor, os Italianos MiíTer, os Aragoezes MoíTem. 
Goes , Chr. de D. Man. i, 50 Mas os Aragoezes lho 
náo confentiráo. 

ARAGONEZ , A. adj. JVatural de Aragão , me pertence 
ao Reino de Aragão. Sous. Hift. i , 2, 19 E he havi- 
do por Santo entre os Padres Aragonezes. 

Subít O natural de Aragão. Brit. Mon. z , á. c. 
16 Sendo de parecer Vaíco de Nebrixa, e Floriáo dô 
Campo , que de Tarragonez fe derivou o nome de Ara- 
gonez , tirandolhe a primeira letra. D. F. Mak, Apol» 
4?7 Sem mais razáo que ferem Aragonezes huns , e náo 
ferem Aragonezes outros. Vieir. Sérm. 2 , i , i. n. 5 
Porque os Aragonezes entre todas as nações tJe tíefpa- 
nha foráo os primeiros, que Scc. 

No fem. Vieir. Serm. 2, i , r. n. 5 Finalmen* 
te Aragoneza [S. Ifabel] c tal Aragoneza , que Scc. 

ARALDO. s. m. Poet. O mefriio que Aurato. Matt. Je- 
ruf. 5, íV defpedi por huma, e outta parte Alguns 
Araldos nolTos a bufcarte. 

ARAIS. s. m. antiq. Efpecie de tecido oupanno. Provi da 
Hist, Gen. 1,2, 19. p. i?2. ann, 1^22 E lhe dêm 
cada anno feis covados de arais. 

ARALHA. s. f. Novilha de dous annos. Bent. Per. Thef. 
Aralha. Bi.ut. Vocab.,, Deve fer palavía da Bei- 

ra : aqui me dizem qUè aralhas sáo palhas dos alhos , 
. com que fe fazem as relteas , donde vem dizérfe do ven- 

to , ou geiite , que leva tudo, levou palhas, e aralhas.,, 
ARAMA' interj. ant. Èm má hora. Fer^. Lop. Chr. de 

D. J. I. 2 , 44 Dcixaiòs, àramá, cá os Portuguezes são 
bons, e leaes. Gil , Vic. Obr. i , Ora tu nâo vês 
que he grilo ? Vaued hl, aramd, Vafq' eunáoheimef- 
ter ouvilo. Ferr. de Vasc. UlyíÉp. ^ , 6 Aílí digo eir 
aramd que todos eíTourros adeniáes sáo menüras. 

ARAMAÇAS. interj. O mefmo que Aramá. Bent. Pes, 
Thef. Aramacas. vide Ai aramaças. 

ARAME. s.m. Efpecie de Cobre de côr vermelha , de que' fe 
. faz o latão, mijiurado com calamina. Goes , Chr. de D. 

Man. I , Vinha aiTentado èm huma cadeira d'cfpal- 
■ das ■ dWáffie muito bem lavrada, e fermofa. Cam, Luf. 

10, 122 Aqui foante arame no inítrumente Da eera- 
Dàúâd - |áo 
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çáo coftumáo. Frnand. Palm. ^,60 Delgadas laminas 
de arame. 

Fio mais, bu- menos delgado, de ouro , prata , latão , 
Tell. Chr. 2,4, ^o. n. 7 Uiando de huiiia cinta 

de arames, com pontas agudas. 
ARANDKLlA. s. t. Guardamao , ou defciifa da mão direi- 

ta d femelb-inca d hnm funil, que Je crava tio grojfo da 
lança oii macd dos homens d''armas. Barr. Dec. 1,9, 
^ E não tem mais guarda que huma maça dos noíTbs 
homens d armas, t]ue he huma arandella, que lhe co- 
bre o punho. Sous.'de Mac. Ulyílip. 10, 49 Mas re- 
cebido hum golpe na arandella, Torceo a mio, e foi 
bater a tdia. 

Peca redonda dc metal , em fôrma de hum pratinbo, 
qu: fe põe em roda da bocca do cajiiçal para lecolher 
os pingos da vela. Exeq. de Fiurp. I. 5 Puleráofe fobre 
arandellas de folha de Milão. Prov. da Hist. Gen. i, 
4, 7Í. p. 4Ê7. ann. 1522 Dous caftiçaes de ouro... e 
abertos de lima com pés , e arandellas. 

Ant. Efpecie de collar e punhos com prégas. Fer- 
NANn. Galv. Serm. 2 , 259, 2 Que fe me dá ter gof- 
to do veftido de sêda , ou de panno pardo , nem toucar- 
fe com gallas , e arandellas, ou ollandas. Fest. na Ca- 
KOíi. 182 Arandellas de cores , gargantilhas de preço. 

ARANEA. s. f. Anat. O mefmo que Arachnoidea. A. da 
Cruz. Recop. i , 16 E a [túnica]] de diante, que eítá 
fobrc o criílalino , fe chama aranea. 

ARAGUZEO , A. adj. Natural de Raguza, pertencente a 
Raguza. Ave ir. Itin. ^ E pofto que os nâo entendia- 
inos de todo , por fer a fiia lingoagem Dalmaciana mui 
propinqua ao Grego, c Aragttzca. 

Sublè. O natural de Raguza. Ave ir. Itin. ^ As 
lingoas de todas cilas [terras] são em fi diverfas , falvo 
que os AraguzQos e Daímacianos fc entendem huns com 
outros pela continua commuriicaçáo. 

ARANHA, s. f. Certo infeão , mais ou menos ve^enofo, fe- 
gundo a fua qualidade. He o 8. gen. dos Apteros de Geof- 
froi, bem caraélerizado pelos feus oito pés, e oito olhos. 
O corpò da aranha parece fer compoflo fó de duas par- 
tes , que fe unem entre fi por hum peciolo muito deli- 
cado. A primeira parte ferve de cabeça, e peito: tem 
braços, bocca, e olhos : os olhos sáo lizos , e diverfa- 
nicnte collocados nas differentes efpecies : a bocca he ar- 
mada de duas groíTas tenazes terminadas por garras agu- 
das , moveis, e ocas, fegundo Leuwenhoeck ; as qu.es 
tenazes lhe fervem para defenfa , e para fegurar a pre- 
za. Ao lado da bocca, ou diante dos olhos eftáo os bra- 
ços ; porque a aranha não tem antennas propriamente taes. 
Os braços sáo mais compridos e cylindricos nas femeas, 
mais grofTos e terminados por hum botáo nos machos , 
cujo fexo he menos numerofo. O botáo he o orgáo fe- 
::ual, e he por confequencia dobrado. A aranha fe ferve 
alternadamente de hum , e de outro nos feus extraordi- 
nários ajuntamentos , que Lyonnec obícrvou exaètamen- 
te. O refto da parte anterior do corpo he coberto de hu- 
ma crufta dura , e algumas vezes villofii. Cada pé d:i ara- 
nha tem hum tarfo, terminado por unhas r-curvadas, entre 
as quaes ha huma prominencia, que a ajuda a trepar pelos 
corpos. O ventre he mais brando que o peito , c mais pe- 
queno nos machos. Na extremidade do ventre fe notáo 
humas tetas pequenas; aonde eftáo os vafo.?, de que as 
aranhas tiráo os feus fios; orgáo maravilhofo , e digito 
de fer efludado, ao menos nos efcritos dos que o ob- 
ferváráo. Toda a aranha fôrma fios; mas ha efpecies, 
que fó o fazem para fabricarem hum cafulo, em que in- 
cluem os feus cvos. Os ovos sáo redondos , pequenos , 
luzidios, brancos ou amarellos. He digno de notarfe qr.e 
a aranha , ao contrario de quafi todos os outros infeflos , 
perde a vida mais ou menos acceleradamcnte por occa- 
fiáo de_qualquer fraèlura de huma perna, ou de outra 
qualquer ferida. Sáo também muitos dignos de confide- 
raçáo os feus longos jejuns, as fuás aftucias , c a fecun- 
didade quafi inexgottavel dos vafos donde tiráo os feus 
fios. Ha hum grande numero de efpecies de aranhas, 
diverfas em figura, grandeza, côr , c nos.lugares , aon- 
de habitáo. Do Lat. Aranea. Pin. Chr. de D. Din, 20 
Porque como parvo , e defmemoriado andava tirando e 
comendo as aranhas das paredes. Gtt Vic. Obr. i , 85 
^ Fartas montes , e montanhas, E defertos, e lugares , 
Até bichos, e aranhas. S. Ann. Chr. 4^ j B87 Se 
he aranha peçonhenta , de tudo tira veneno : fe induftrio- 
fa abelha , tudo converte em mel. 

Met. D. F. Man. Apol. 44 Por efta caufa quando 
ijos mais diftrahidos lhes morde no peito aqaclla fauda- 

vel aranha d.! confciencia, fempre lhes ouvimos ofFere,- 
cer a Deos a hora da fua morte. 

Teia de aranha. Sa' de Mir. Son. i Entre teias 
de aranha fepultado. Arr. Dial. 2 , 21 Bem compara 
David a vida do homem á teia de aranha. Madeir. Apoiog. 
4, 12 ^ A hum mancebo lé pegou pefte , de que moi- 
reo, de tocar com a máo húa teia de aranha. 

Adag, Donde vindes aranha ? de cafa dc minha 
cunhada. Delic. Adag. 1^6. 
Filha , sê boa , mái, que aranha vai por aquella parede. 
Delic. Adag. 79. 
Guardoufe da mofca e comeoo a aranha. Hern. Nun; 
Refran. 51. Delic. Adag. 177. 
Quanto chupa a abelha, mel torna, e quanto a aranha y 
peçonha. Delic. Adag. 12. 

Aranha. Certo peixe do mar. He denominado por 
Linneo Trachinus Draeo. O feu comprimento hc de 12 
*té 16 pollegadas : tem a bocca larga, collocada obliqua- 
mente : o dorfo he de côr amarella efcura , o ventre 
branco , os lados atraveíTados de rifcas amarellas efcu- 
ras : os olhos amarellos, mofqueados de negro, c muito 
vizinhos hum do outro : vive de vermes , e de peixes 
pequenos ; procura efconderfe na areia ; a fua carne hc 
eftimada. Rondelecio, e a maior parte dos antigos jul- 
gaváo que a picadura pelos aguilhóes , que efte peixe 
tem nas barbatanas, e cabeça , era venenofa. Apanhado 
efte peixe , e lançado na areia fc enterra apreíTadamente 
nella; e fe acha ás vezes meio efcondido na mefma areia, 
com os olhos á mira , e pica com muita preíTa os pef- 
cadores , ou outros quaefquer, que lhes póe os pés def- 
calços atiro. Madeir. Meth. 2, 26, 2 Outros animaes 
Talubres tem veneno nas extremidades , como o peixe 
aranha no toutiço. 

Aranha de tr.aváo. Cavall. O boccado de ferro ^ que 
ejid atravejfado no fim da cadeia , que Je mette na argo- 
Ia, que tem mão no travão. Galv. D'ANDRADrArt. t , z 
A argola , que houver de prender a aranha do travão, 
terá huma elpiga de comprimento dc quatro dedos. 

ARANHEIRO. s. m. O lugar ^ em que a aranha fe tec(h. 
lhe na fua teia. Blut. Vocab. 

ARANHENTO , A. adj. Que pertenct a atanha, qtte tem 
aranhas. Bent. Per. Thel. 

ARANHIÇO. s. m. dim. de Aranha. Bekt. Per. Thef. 
ARANHOL. s. m Lugar, em que a aranha fe recolhe na 

fua teia. Blut. Vocab. 
T. da Caça. Armadilha femelhante d teia de aranha 

para apanhar pajfaros. Fernand. Ferr. Arr, 5, 2 Os ar- 
tiftas ás coufas achadas accrefcentáo outras de novo cota 
facilidade , como dás redes das aranhas o aranhol , que 
vai adiante. 

ARANZEL. s. m. Tórma , ordem, regimento de alguma cou' 
fã. Do Arab. Arrafél , minuta, rol, lifta. Derivafe do 
verbo rafala , cfcrever. Loe. Cort. 12 , 116 Para as cou- 
fas da meza tenho feito outro aranzel de cortezias. Fr. 
Nic. DE Oliv. Grandcz. 5, 5 E'conforme a cííes aran- 
zeií matáo as gallinhns, e dão o pezo dos carneiros. Pint. 
Ri«. Rei. I , ^2 Tem ellc [Principe] feu aranzel c 
regimento patural , divino , e humano , com que náo fi- 
ca Senhor abfolüto do oífi,cio t e guais do Rei , que o 
náo guarda. 

Catalogo , lifia, ferie , encadeamento. F. de Heh- 
Doç. Serm. 2 , , 5 Naquella traça , c molde, e aran- 
zel dos veftidos Sacerdotaes , que Deos antigamente deo 
a Moyfes , primeiro mandou tazer o Superhumeral , e 
depois o Racional. Sous. Hift. i , i , 16 E fica efta ef» 
cripcura hum volume dc chronicas, ou mais propriamen- 
te hum aranzel de relações de Conventos. Vieir. Serm^ 
^ , 4 , 4. n, 16^ A efte fim fez [ Job] hum grande aran- 
zel de todas fuás virtudes. 

ARÃO. s. m. O mefmo que Jarro. Curv. Atai. 72 De fe- 
culas de raízes de arão, a que chamáe jarro , tres oi- 
tavas. 

ARAR. V. a. Lavrar a terra, rompenãoa com o arado. Do 
Lat. Arare. Lob. Condeft. 19, 18 O reluzente ferro os 
camposFft. Bernard. da Silv. Défenf. i, ij Ei>- 
finou os Armênios a cultivar , e arar a terra. Castr. 
L^lyH". 9, 14 Quando o Toldado , que feus campos <3X4 , 
Vir qile fuás iníignias defempara. 

Mcr. Lisb. jard. í8ç, 22 Homens táo cegos, que 
femeáo , e arão peccados , colhem huma novidade , e 
feara grande dclles. 

Arar o msr, os campos de Neptuno, a agoa fal- 
gada. Poet. Navegar. Cam. Luf. í?, 71 Conceito digno 
foi do ramo claro , Do venturofo Rei, que ^aroti pti- 

mei- 
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nielro O mar. Per. Elegiad. , ijA f I^áo arando 
o Euxino, ou Hcüefponto, Nem cm fim outra alguma 
agoa falgada , Tamanha frota nunca como aquella. M. 
1'hom. Inful. 7 , 82 Aqui verás com preíla deligencia 
Que de Neptuno oj Mmpoi alterados Vai com navios fe- 

livre arando. 
Arar o corpo com pentens de ferro. Cortar , ferir o 

<orpo com aijuellc injirtmento. Vieir. Scrm. 4 , 5 , 6. n. 
165 A outros [Martyres] eftirados , e defconjuntados 
no éculco , ou eftendidos na cataíla aravão , ou carda- 
váo os membros com pentens e garfos dc ferro. 

Adag. Deixa ao boi mijar, c fartao de arar, De- 
tic. Adag. 84. 
Onde irá o boi que náo are ? Delic. Adag. 17^. 
Quem ara e cria, ouro íia. Üeltc. Adag. 
Quem náo tem boi, nem vacca , toda a noite ara. De- 
1.1c. Adag. i^. 
Quem tudo contou , com bois náo/íro«. Delic. Adag. i^. 

ARARA, s, f. Certa efpecie de papagaio. He maior qne o? 
papagaios ordinários, e de cores muito mais lindas: he 
indigena dos paizes fituados entre os dous Tropicos: tern 
a cauda muito comprida , e huma pelle nua , no meio da 
qual eftáo os olhos , lhe cobre ambos os lados da cabeçâ, 
e envolve a parte inferior da bafe do bico. O feu gri- 
to forte e aípcro parece dizer ara , de que fc lhe ori- 
ginou o nome. Amanfafc facilmente. Buííbn rcduzio a 
trez as feis elpçcies de BriíTonio , ajuntandolhe huma 
quarta. Arara vermelha, azul, verde, e preta. A arara 
encarnada tem de comprimento qur.fi trinta pollegadas, 
entrando a cauda, que tem mais de doze: o corpo he 
encarnado vivo , como também as quatro pennas maiores 
da cauda. As azas são compoílas de pennas azues , ver- 
melhas , amarellas , e verdes ; e eíta efpecie he a mais 
ordinaria. A arara azul tem efta cor por cima do cor- 
So, azas e cauda; por baixo he dc cor amarella agra 

avel: o feitio he dc corvo. A arara verde , que he a 
mais rara. c a mais pequena , tendo apenas \6 pollega- 
das de comprido , entrando a cauda , he de huma cor 
verde muito linda, falpicada de azul, agoa marinha, e 
verde efcuro : he a efpecie , que mais facilmente fe do- 
meftica. A arara preta tem huns rcííexos de verde Inzi- 
dío, e he a mais brava de todas. Magalh. Hift. 7 Tam- 
bém fe acfiáo outros papagaios^ do mefmo tamanho 
pelo fertáo dentro , a que chamáo Araras , os quaes 
são vermelhos, femeados de algumas pennas amarellas, 
e tem as azas azues , c hum rabo muito comprido , e 
fermofo. 

A' RASTO. fórm. adv. Vej. Raílo. 
A'-RASTOENS. fórm. adv. Vej. Arraftões. 
ARATICU. s. f. Certa arvore do Brazil. Defta arvore ha 

tres efpecles. Huma, <\ne íe chimn araticu pana , he mui- 
to venenofa ; outra que fó fe denomina araticu , tem hum 
fruiElo pouco eftimado ; e a terceira finalmente , cujo no- 
me he araticuapé , tem o fruâo , fcgundo fc diz , excel- 
lente para comer. Blut. Vocab. 

ARAVEÇA. s. f. Cena forma de arado com huma fó ai- 
veca. Blut. Vocab. 

ARAVIA. s. f. Lingoagem Arahica. acc. na penult. Can- 
ciON. 82 ^ , I Eftribos de tauxia , Nominas , feia de 
Fez, Dous pontinhos à''aravia. F. Ai.v. Inform. 2 Fy 
Sor elle Capitão mór , que bem fallava. Castanh. 

[ift. I , 15 E hiáo muitos j^Mourosj após elle , e alguns , 
que fabiSo aravia , lhe fallaváo Scc. 

Met. Cancion. 9,1 E lá também de feu cato, 
Faz muitas galantarias , E falia mil aravins , Que vos 
cii aqui náo gabo; E aííi acabo. Gil Vic. Obr. 5 , 
i36 ^ Entáo quer Frei Bolorento Fallar comigo ara- 
via. GuERREtR. Rei. 2 j 4, ^ Elle começou a entoar 
húa aravia , de que nada lhe entendemos. 

ARAUTO, s. m, Official de hum Príncipe ou EJlado Sobe- 
rano , cujas princip.i(s fundões são declarar a guerra , le-, 
var nella recados de Heis a Seis, intimar ds praças, que 
fe rendão, publicar a paz , ajftfiir ds cerimonias das Ac- 
clama^oes dos Reis , dos baptifmos , cafamentos e funeraes 
dos Principes, ds Cortes, renov/içoes de allianças , jura- 
mentos folemnes , banquetes Reaes', ds entradas dos Reis e 
Rainhas, e a outras cerimonias, e autos públicos. Do Ale- 
mão Heralt, homem d'^rmas ( Araute , H arauto ) Vera, 
Nobrez. 4 Querendo elRel D. Manoel dar Regimento 
aos Reis darmas , Arautes , e PaíTavanres Scc. Sever. 
Notic. 18, iip Os fegundos fe chamáo Arautos, c 
eráo ordinariamente os interpretes dos Reis , e os que 
levaváo feus recados na guerra. Rib. de Mac. Juiz. 2 , 
2. Em nome de ambos foi hum Aurato declarar guerra 
ao Emperador. - 

Official, que acompanha os Duques nos f.utos falem' 
ms. Sever. Notic. ^ , 2^ , 1:55. Tem [os Duques j A-- 
rautos e Maceiros para os acompanharem. 

ARBIM. s. ni. Efpecie de panno groffeiro e rujiico. Sover. 
HilL 2, Alli era entáo gala de Príncipes o aibim , 
que hoje nem. muita da gente montanhez quer trazer. 
CuNH. Hiít. de Brag. 2 , 77, ^^4 A Rainha tomou hu- 
ma vafquinha do mefmo arbim cardado , e hum volante 
comprido, dc cor negra. D. F. Man. Muf. <;6. Çanfo- 
nh. de Euterp. Cart. 7 Quem fez coufas mais prezadas 
Que aquellcs noíTos varões, Veftidosde arbim, de efpa- 
das ; Sem ver pontas efcarchadas , Salvo as dos arre- 
meisóes; 

ARBITRA, s. f. A que decide as controverfias. Biut. Vo- 
cab. 

ARBITRADO , A. p. p. de Arbitrar. Const. do Port. 
80 Const. Extrav. do Funch. Itj, 2. D. F.Man. 
Aul. Polir. 60. 

ARBITRADOR. s. m. O que arbitra. O RDEN. DE D. Man. 
5 , 17 Arbitradorcs i]usi tanto dizcr como avaliadores , ou 
eftimndores. Caminh. Fórm. dos Contrach 17 ^ E nel- 
les nos louvarmos por... arbitradorcs, e amigáveis com- 
pocdorcs. Ferr. de Vasc. Aulegr. 4, i Huma hora por 
üutri háofe de comm.ctter as coufas a ventura , e náo 
fer fcmpre arbitrador. 

arbitramento, s. m, Acção e effeito de arbitrar. Leão 
Chr. de D. Din. 116 f Item que elRei D. Fernando 
jurafTe aquclle arbitramento. 

ARbITRAR. v. a. Juigar como juiz arbitro. Do Lat. Ar^ 
bitraii. Const. do Port. 8o Verá todo e arbitrard 
o que lhe bem parecer. Cunh. Hift. de Brag. 2 , 28 , 
124 Lhe darei maior caftigo como o arbitrarem os pre- 
lados. D. F. Man, Aul. Polit. 51 Coíluma elRei em ma- 
térias leves arbitrar alguma pena mais moderada. 

•Met. Tell. Hift. ^,27, 276 Que fó cm cam- 
panha pelejando haviáo as armas de arbitrar o Reino a 
f[uem melhor as foubelTem manear. Sovs. de Mac. Ulyf- 
'P* ? j ?7 Qual Bellona formofa ou Venus brava Ar- 

bitra a doce morte ou cruel vida. 
Difcorrer, dizer o feu parecer , dar o feu voto li' 

vremente fem attender a regra externa. Cai.v. Homil. i , 
685 E o varáo prudente arbitra que he tempo dc apla-» 
car a Deos. 

ARBITRARIAMENTE, adv. mod. Conforme d própria ra^ 
zF.o , e livre determinaí^ão ou parecer de cada hum. Ca- 
MiNu, Fórm. dos Contraft. 17 3^ E determinem a dita 
demanda, e diftercnças arbitraria e amigavelmente. Const. 
■nv Brag, 42 , 1,5 Será caftigado arbitrariamente. 

ARBITR*\RlO, A. adj. Que não he determinado por lei qh 
regra certa; que depende unicamente da vontade. Do L.it. 
Arbitrarius. ant. Arbitrairo. Mokteir. Art. 26 , 8 A vi- 
da religiofa náo fó admitte votos arbitrarias e accidfen- 
taes ; mas elTencialmcnte confta de votos fubftanciacs e 
necenTarioí^. Sovs. Hiíl. 2 , i , 14 Parecendolhe que nef- 
tas obras arbitrarias andava emparelhada com ellas a von- 
tade própria, qüe as .governava. Sever. Notic. 2, 17, 
81 Para haver neíta milicia alguma regra certa do po- 
der , com que haviáo de fervir na guerra , c náo ficai 
efte ferviço arbitraria. 

]uiz arbitrario. O que he 'eleito pelas partes com 'po' 
der de julgar e decidir fuás diferenças. Fr. G. da. S^ilv. 
"\'id. 5, ^ E íegundo o que elle ordenou , . compus , e 
definio como leal juiz arbitrario, todalas difFerehcias, 
que havia entre as partes, foráo concordes , e pacificas. 
Fr. Mapc. Chr. 2 , 8 , 27 Compromettendo..ambos , e 
fazendo juiz arbitrario nefta demanda e outras , q,u.c ti' 
nha , a cIRei D. Dinís de Portugal. 

ARBITREIRO. s. m. pouc. uf. O mefmo que Arbifrifta. 
Velasc. Acclam. Havia muitos arbitreiros, que .da- 
váo arbitrios iniquiflinios para fe tirar fazenda dos vaf- 
fallos. 

ARBITRTO. s. m. jfíí/zo , pârecer, fcntcnça , voto de juiz 
arbitro. Do Lar. Arbitrinm. Arr. Dial. 5 , 2 Entáo fica 
no arbitrio do Juiz iuprcmo relaxar ou commutar a pe- 
na do direito. Veig. Laür.- Od. i , 7 Quando na eterni- 
dade Minos fizer arbitrios na urna funda. Sous. Vid. ^ , 
iç Do lugar, em qiie o tomarão, deo relpoíia- ás car-' 
tas, que juntamente teve do Cardeal Infante , pondofc 
dc boa vontade nas fuás mãos , e arbitrio no que toca- 
va á caufa do Cibbido. 

Determinação on parecer arbitrário , e independente 
de lei, ou regra alguma certa. Ferr. de Vasc. Aulegr. 
Prol. Cá mal peccado, mais nos imos com a voz. gernl, 
que com o particuiar arbitrio. de MENDoç..,Scrre, 2 , 
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g27, :5 As emprezas grandes fempre fc deixáo ao ar- 
bítrio c vontade dos animofos c ouíados. Seus. Hift. i j 
I , 2^ Mas com a vontade e entendimento fugeito ao 
arbítrio de outrem, não tinháo momento, que pudelTem 
chamar fcu. 

Autoridade, pcdcr, domínio ahfoluto. Barr. Dial. 
cm Icuv. 5'7 iv Eftes e outros tão graves e doutos ba- 
rões , em cuja mco e arbitrio eftava o citado e regimen- 
to do mundo, alli houveráo efte exercício por gloricío, 
que &;c. Cout. Dec. 5,1,2 Pera que o íubmettefle 
ao arbítrio i e poder dos Chriftáos. Vieir. Serm. 7> 7j 
6. n. 218 Ápparece Pedro, e ao arbítrio de fcu império 
he ou náo lie o ciue elle quer que feja ou náo feja. 

Liberdade, cum que a no£'a alma fe determina a 
obrar fegnndo o tjue km lhe agrada, Jetn dcpettdcnda de 
oturos .alguns motivos. Eufros. 5 , 10 A divina Providen- 
cia nos deo arbítrio proprio pera ufarmos fegundo noíTo 
querer c dcftino , c termos natural cfcolha do bem e 
do inal. D. J\]. dePortüg, Tr. 475 Quando otumos fat 
voluntas tua, náo he que fe faça a vontade de Deos, 
que lempre fe faz ; mas que a liberdade de nofTo arbí- 
trio fe una per graça á fua fanta vontade. Sovs. Hift. 
3,6,:} E fe fazerem fenhores d aquella liberdade de 
arbítrio , com que toda creatura humana foi creada. 

Ordinariamente fc lhe ajunta o adjeâiv© livre. Cort. 
R. Naufr. 11, 12^ Aquelle vio também, que falfamen- 
te Affirmava baftar o livre arbítrio Pera que o homem 
bem obre , e fó fe falve, Sem nefta obra intervir gra- 
ça divina. Cathec. Rom. E no que pertence áalma, 
a formou [Deos3 á fua imagem e femelhança , e lhe 
deo livre awitrío. Robor. Declar. i , 12 ^ No qual [ho- 
mem]j pôs [Deos] o entendimento, c livre arbítrio dos 
Anjos. 

Extravagancía , appetite cego e defordenado. Leão, 
Chr. de D. AíF. IV 164 Lembrandolhe ... o defcmpa- 
jo das mulheres , e filhos, que alli traziáo que dcixa- 
riáo a arbítrio e vontade de tão infeftos vencedores. Pint. 
Rib. Rei. I , 58 Por atalhar aos arbítrios e vontades def- 
vairadas c procedimentos de tantos c táo vários afFedlos, 
quantos occupáo hum homem, forá0 inventadas as leis 
efcritas   Lufllr. 1,1^ Náo ufaváo aquellcs Reis an- 
tigos . . . governar a arbítrio da fua vontade. 

Met. Cout. Dec. 5,1,2 Pera que náo paffaíTem 
feus foldados a arbítrio da fortuna. Vieir. Serm. 8, 21? 
Deixatidpfe levar por mares não conhecidos, a arbítrio 
das ondas, e dos ventos. 

Projeão cu meio de ríovo excogitado para fe confe- 
guír alguma coufa. Velasc. Acclam. 385 Haviáo muitos" 
arbitreirofi , que daváo arbítrios iniquillimos para fc tirar 
fazenda dos vaíTalIos. M. Bern. Floreft. 4, 15, 144 
Hum dos aílutiUimos arbítrios, em que aíTcntáráo &c. 

ARBITRISTA. .s. m. O que excogita , e propoe meios ex- 
traordinários para fe confegtúr algtm fim. Ordinariamente 
fe toma em má parte , e fe diz por defprezo. Alv. da 
CuNH. Efcól. 8 , 4 Homem capaciffimo de negocios, e 
agüdinimo arbitrijia de dinheiro. M. Bern. Floreft. 4, 
p , 30 Muito mais fe engana o Príncipe óu o coafelhei- 
ro , ou o arbitrijia, quando lhe íahio bem a fua malí- 
cia , do que quando a náo logrou. 

ARBITRO , A. adj. Qtie. julga ou decide alguma quejlão 
por eleição , e confenfo das partes difcordes. Ajuntafe qua- 
li fempre ao fubft. ^uiz. Barr. Dcc. 4,2,5 Aííentá- 
ráo que aquella caufa fe julgaííe por juizes árbitros. Seus. 

. Vid, í , 14 Nem o quizerâo acceítar por juiz arbitro. Cu- 
>!H."Catai. 2 , 8 E fe por efcufarem dúvidas fe compro- 
metteTáo em juizes atbítros. 

Met. D. F. Man. Cart. 4, 84 Hum afiedo árbi- 
tro entre o efquecer , e o lembrar. 

ARBITRO, s. m. ^uíz , que as partes elegem, e a quem 
dão .poder de julgar as fuás díjftrcn^as. Do Lat. Arbíter. 
Leão , Chr. de D. AíF. iV. iÇ? y Houve por mais 
sáo confelho fazer as pazes per fi , fem dilaçáo, antes 
que pelo Papa , nem por outros árbitros eftranhos. Cu- 
NH. Hifl:. de Brag. 2 , 11 ■, 46 Louváráofe em árbitros , 
que julgaflem a caufa , e forâo pera ido efcòlhidos os 
Bifpos. Velasc. Acclam. 297 Conforme a direito os árbi- 
tros-szC) voluntários, querendo as partes comprometterfe 
«elles. 

O que ou por eleição ou por ji mefmo decide alguma 
ccntroverfia ou díívida. So\js. Hift. i , i , 21 Foi cha- 
mado por arbitro , como natural, e fabio , e virtuofo , 
e nobre. D. F. Man. Cart. 2 , ^4 Bem me defobrigava 
efta obfervaçáo do ofScio de arbitro em contendas. Vi- 
siR. Serra. 7 , 2 , n. 80 Hc fem duvida que o diíí'a- 

Tcit era muito verdadeiro, acertado, e prudente em náo 
quererem elles , pofto que letrados , fer os árbitros, e 
juizes do íeu efcrupulo. 

Senhor, o que tem pleno e abfoluto domínio em al- 
guma coufa. CuNH. Hift. de Brag. i , ^ , 14 Eráo ár- 
bitros [os Confules] da paz, e da guerra. Pint. Rib-' 
Lufir. I , 46 Elles eráo os arhítros de fuás acçóes. Freir, 
Vid. 2, 182 Que o Eftado fe fizera no Oriente arbitro 
da paz, e da guerra. 

Met. L. Alv. Serm. 2 , 8 , 6. n. 16 Elles [pilo- 
tos]] obfervaváo os ventos , árbitros do mar. 

O que excogita ou propõe meios extraordinários para 
fe confeguir alguma coufa. L. Alv. Serm. , 2 , 2. n. 7 
Ajuntale a informaçáo talvez erraJa, ou apaixonada dost 
a-bitros fobre a poilibilidade dos povos. 

ARBOLARIO. s. m. ant. O jiiefiuo que Herbolario. Lucí 
Vid. 10, 18. 

ARBOR. s. f. antiq. O mefmo que Arvore. Cakcion. 105 
f , 2- 

ARBORE. s. f. ant. O]mcfmo que Arvore. Ort. CollotJ.' 
5 , 16. 

ARBOREO , A. adj. De arvore, pertencente cu femclhan- 
te d arvore. Do Lat. Arborais. Per. Elegiad. 4 , 50 Vè 
outra mata rtr/wM empedernida 4 , 51 Polos arboreos 
troncos vão trepando Os corcovados búzios i vagarofos. 
Barret. Eneid. i , 44 De feus arboreos cornos adornados. 

ARBUSTO, s. m. Planta de tronco lígnofo, e vívace, me- 
nor que a arvore , e que além do principal tronco e ramos, 
produz muitas vezes da meftva raiz muitos pés, e troncos 
confideraveis. As arvores e os arbuftos lançâo no Outomno 
botões, ifto he, olhos c borbulhas nas axilhas das fo- 
lhas , que fc dclcnvolvem na Primavera, e fe abrem 
cm folhas, e flores. Efta differença cfTencial, Juntamen- 
te com a grandeza, diftingue o arbufto do fubarbufto, 
Do Lat. Arbufium. Tell. Hift. i , 1:5, ^5 Produz mais 
a terra muito algodáo, que fe dá em arbujios como o da, 
índia. Marinh. Comm. 2 , 8 Em outro tempo as bufca- 
váo [as pedras] entre os informes , e incultos petihaf- 
CQS , e arbuílos íiiveftres daqudlas ferras. M. Godinhj 
Rei. 22 , 154 Onde fizemos fogo ferido nos fechos de 
huma piftola , para aífar huma lebre , que o Xauter a- 
cordára com a ponta da lança , eftando dormindo junto 
a hum arbufto. 

ARCA. s. f. Caixa grande com tampa plana, fegura com ma-i 
chas femèas e fechadura, em que fe coftuma guardar vef- 
tidos , roupa, éfc. Lat. Arca. anc. Arcba, Arqm. Eufros. 
4 , 2 Çujáoma [a coftura] a mi eífas moças, que ma an- 
dáo fempre lançando por cima das Cort. R. Nau- 
fr. 8 , 8í E como melhor pôde, favorece, E cura os 
que tem mais necefEdade, D'algons fardos d'arroz , d'- 
arcas rodôa Quanto efpaço de terra os agafalhe. D.' 
F. Man. Cart. de Guia , 79 A mulher, que mais 
fabe , náo palia dc faber arrumar huma arca de roupa 
branca. 

Caixa, em que ff recolhe outra qualquer cotifa. Prov; 
DA Hist. Gen. 2, 4, II. p. 5^. ann. 1452 Mando que 
a arca das cfcripturas minhas fcja entregue ... a Álvaro 
Gonçalves &c. Nicol, Tr. 117 Ora vé quantas braças 
tem a arca pequena, [falia de huma de trigo.] Ceit. Serm. 
I , 285, 4 Deo [o rico avarento] os parabéns á fua 
alma nos celeiros, que tinha chêõs. de trigo , c arcai 
bem providas. . 

Cofre , em que fe depofita ou guarda dinheiro ou 
pe^as preciofas. Vit. Christ. i , 161 f- Couía diíHcil 
c ardua he ter, e poOuir cm archa guardadas as rique- 
zas. Gil Vic. Obr. 1, 45 Lá me ficáo de rondáo Vin- 
te e feis milhões n huma arca, Pois onzena tanto a- 
barca, Náo .lhe dais embarcação ? Brand. Mon. 4 , 12, 
I; Dei alem difto da minha arca dez mil maravediz ao 
Abbade de Alcobaça. 

Met. Fr, Marc. Exerc. 1,4^ Oh piedoíiílimo 
Jefu , mui queria metter e ajuntar ni arca do meu cora- 
ção todos o3'beneí]cios , e toda a benignídade , que me 
tendos feito. Heit. Pínt, D al. 1 , ^ , 7 O que fc dá 
aos pobres, náo fe dá, põeíe em depofito na arca-ds 
Deos. Fernanc. Galv. Serm. i , 10, i Fazeis cofre dc 
volTo thefouro as lingoas dos homens , que he arca , que 
náo tem porta , nem chave. 

Ao canto da arca. fórm. adv. Guardado , fechado, 
recolhido na arca. de Mir. Vilhalp. i , i Como fc 
eu tivera os dias de contado ao canto da arca. MonteibJ 
Mcth. 64 Mas adverti que náo fc chama ceifar ganho , 
fe vós ainda que trateis com dinheiro, empreftais do 
que. tendes ao canto da arca , c náo houvereis de emprç-r 
gar cm nada, 
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Arca, Thefouraria ou cofre, onde'fe Hcebent, eguar^ 
dão rendas, condemnaçoes, propinas j ou qualquer outto 

■ produão pertencente a algum corpo, aíftm co,ho , Arca da 
■ Confraria , Arca da Univerftdaae, Arca da Facuídadé , 
Arca da Fabrica , ó^c. Calv. Homil. i , 71 Eftava no 
templo hum.i arca , na qual fe lançava o dinheiro das 
oftcrcas dedicado ao culto divino, e obras pias. Estat. 
DA Univ. 5 , 27 , I E cada hum dos outros [p.igaráj 
cem reis para a arca da Faculdade. Carv. Chorogr. i , 
5, 2 Achoufe fò huma vez, c como pôde , rompeo a 
arca das oíFertas, que os palTageiros lançaváo ao Sanco. 

Pagar arcas. T. da Únivcrfidade. Pagar as propi- 
nas pertencentes d caixa da Únivcrfidade. Estat. da U.viv. 
3 , 44 , 6 E pagará meias propinas ao Redtor, padri- 
nhos , e oiíiciaes , e náo pagard arcas. 

Arca do Concelho. Co/re, onde fe guarda dinheiro , 
papeis , e coufas importantes, que pertencem a cada ■ huma 
das Camaras, ou Concelhos do Reino, Ordem, de D. Man. 
I, 52 Item o Efcriváo da Gamará-terá huma das cha- 
ves da arca do Concelho , em qne hão de eftir os foraes , 

■ tombos , privilégios e outras cfcripturas. Sous.- Hift. 2 , 
3 , 18 (Efcritura dé 1429) Psra jazer marca do Conce- 
lho. Orden, de d. Pedr, 1, 10 , ^9 E eftes padrões 
<Je pezos, c medidas eílaráo em huma arca ou almario 
do Concelho com duas fechaduras. 

Arca das malfeitorias. Cojre da Relação, onde fe 
■ récolhião as condemnapjs e penas pccuniarias, impoji.is aos 
culpados. Orden. de d. Man. I, 12 Itent ferá obri- 
gado vertoJis as inquirições, que vierem á arca das mal- 

'feitorias. Leis Extrav. i , 28 , i. n. :{ AflTentará cm ou- 
tros titulo: to-dalas devafTas , que fe tirarem do> cafos 
acontecidos na Corte , què do Reino vierem á arca das mal- 

'feitorias. Leáo, Report. 9? Promotor da juftiça , que 
veja todalas inqiliriçoes , que wzmi aarc das malfeitorias, 
e tire os culpados em rol. 

Arca dos otfaós. Cofre y emqtte.fe recolhe o dinhei- 
ro, que pertence aos orfaÕs. Const-. de Mir. 12 , 4 
Por náo mettet a fazenda de feus pupillos na arca dos 
crfaos. Prov. da Hist. Gen. 3,4, 15?. p. 2oi. ann. 
1578 E mando que o dinheiro dos orfaós , que mandei 
vir das arcas, onde eftava, fe torne Scc. 

Arca da piedade. Cofre, em que fe lancjo as con- 
demnaçoes das injurias feitas por. fidalgos ou cavallelros, 
que aí partes não querem receber, Orden; de D. Man. i , 
5- Mandamos ao nodo Efmoler q^ue do dinheiro da arcA 
da piedade lhe entreguem preftado outro tanto dinheiro. 
Regim. da Fazend. 256, y9 -p" Ora füjáo comprados do 
dinheiro da rendição e arca da pkd.ide, ou de qualquer 
dinheiro , que pera ilTo apropriarmos Prest. Auti 74 f 
Fica hum auto deli£lo cm degredo, que nem com pagar^ 
des pera a arca de piedade pôde fer perdoado. 

Arca e contraáo. Milic. Contraclo feito entre elRei 
t os Capitães de cawailos para confervarcm Jempre inteiras 
as companhias, medeando huma certa pori^ão de dinheiro, 
que elRei lhes dâ. Men. Portug. 4 , iôí. 

Arca. Caixão ou ataude, em que fe mette o càda- 
ver pera fer fepultado. Goes , Chr. do Princ. ?4 Elle 
recebeo os [oíTos] de Muley Belfaqueque fechados em 
huma arca com dous fechos. Fr. A. de S. Dom. Vid. 
138, 2 Elle fez que o corpo de N. P. fe pufeíTe em hu- 
ma arca, de mármore. Ros. Vid. 2 , i n , 4 E lançarão a 
arca , donde eftava o corpo de S. Bartholomeu , no mar 
cora quatro arcas de outros quatro Martyres. 

üf. A parte inferior de huma arma de fogo , onde 
fe encerra a munição. 

Cavidade que fica debaixo das cojtellás, fobre o dia- 
phragma, em que fe contém o coração, bófes, Lua, 
Serm. i , 128, 4 Lutais com hum homem, a primeira 
coufa , que tentais , he faberlhe o erro , porque fe lu- 
ta bem por bicos, lhe tomais as arcas, e fe he deftro 
nas arcas, o vençais pOr bicos, e lhe leveis a fogaça. 
Morat. LuZ, ç, i Nos atFeílos , e achaque do peito , 
e arca , e partes , que ficáO da fufcula até á regiio dos 
rins evacua e revelle a fangria feita na vêa d arca. 

Abraçar de arcas. Ceit. Scrm. i ,218, i Per manei- 
ra que fendo daquella luta , e abraçar de arcas entre ]a- 
cob c Deos ou Anjo , figura da Encarnaçáo Scc. 

Arca partida, ou a arca partida, fórm. adv. Peito a 
peito com os braços travados e os corpos unidos em feição 
de lutar. L. Alv. Serm. i , 6, 4. n. 10 Diz Platão 
que o gofto , e a pena começárao a renhir diante do 
leu Deos Júpiter com tal exceífo, que vieráo a lutar 
arca partida. ... 

Met. Arr. Dial. 10, 44 Todos os victos fogem 

de Deos, fomente a fobdfba fe toma corti eU<í^ a afíâ 
partida e fe póe em campo a bandeiras defpregacJas- .LisB. 
Jard< 14 Por efta. luta [de 'Jacob] le íigtiiâcáo os 
trabâlhoí e advcríi.iaJes , que a arca partida contendem 
com os homens. Cardos. Agiol. 2, 765 Salteado de 
hum libidinofo penfamento , vendofe com elle arca par- 
tida , temendo íicar vencido , Scc. . 

Arca por arca. fórm. adv. Dandofi mutuamente o 
Dos lutadores. Ferr. de Vasc. Uly llip. 1.4 Na 

iuca levois arca por arca. Geit, Serm. 2 , 177., Por 
mais- que-andáráo arca por arca toda a noite , de nenhum 
foi a queda. ViEiR. Serm. 8, 81 Grande cafo foi que 
lutaiTe Deos com Jacob, e que Jacob fe atreveíTe a lu- 
tar com Déos arca por arca. 

Mer. Sa' de Mir. Vilhalp. 2 , 5 Achei Quifcarda, 
viemos .irca por arca, que queres mais que te diga í 
Em fim veiiceome. HÍEfT. PtK r. Dial. 1,6,6 Arca por 
arca com a morte , e defcuidados na vida. Sous. Vid. 
I , I9 Achava [o inimigo]' no Arcebifpo combatente de 
força e esforço náo fe^hc atreve arca , por arca como 
dizemj • 

Área. Milic. ant. Feíin. Lop. Ghr. de D. J. L 2 , 
IJÍ E ^ huma pedra deo na efcala , e outra na/írM da ala, 
que parecéo que toda era quebrada. Prov. da rlisr. 
Giín. 3,4, i6u p. 290. c. ço O Capitão fc.ha:de 
ir.'., e dizer aos foldados que virem as arquas, e vira^ 
das de retaguarda , que &c. 

Marinh. Fern. Lo?. Chr. de D. J. I.. i , 164 Mas 
affi como aos marcantes era poftrimeira defefperaçáo de 
grão tormenta p.irecer nas arcas e cordas das nãos lumes 
e candèas , que he chamado corpo Santo Scc. Azur. Chr. 
3 , 67 E qu indj virão a claridade do Sol , que tendia 
feus raios pelas arcas dos navios Scc. 

Arca da bomba. O lugar mais baixo do navio, cn- 
de fe ajunta a agoa , que entra dentro, e as bombas a v.to 
bufcar para a lançar fora Híst. Trag. Marit. 1, 317 
No proprio dia fomos d arca da bomba para vermos don- 
de vinha- a agoa. 

Arca on Arca d'agoa ou Arca de agoa. Cafa a:: 
forma de huma pequena torre com abobcda , onde nos aqu^- 
duãos fe . referva agoa para fe repartir pelas fontes , e cha- 
farizes ,e fe guardão as chaves, e regijtos. Pinheir. Sum- 
mar» Alli , como em arca , fe recolhe efta agoa. D. 
F. Man.' Apol. 25:7 Que Tc ella crefce tanto em minhas 
bicas o'd arcas d'agoa Scc. Cakv. Chorogr. i, i, 14 
No tempo , em que fe fundou efta torre do cács , efta- 
va nella huma arca de agoa , que hia por c.mos parà o 
Convento de S. Francifco.'' ' 

Arca de alliatiça, cú do Senhor. Cofre de madei- 
ra incorruptível , que Deos mandou fazer a Aíqyféò para 
nelle fe deyofitarem as taboas, em que ejlavão efcritos os 
dez principaes preccicos da lei. Os efcritores lhe dão di- 

' verfos nomes 5 chamíolhe : 
Arca do concerto. Pínheir. Summar. 17 -p- To.la» 

via lhe agíadéceo [Deos a David] lembrarlhe quão cf- 
tranha coufa parecia eftar a Arca da concerto entre Deoi 
e o povo , âinda no tabernaculo antigo, e elle viver cm 
paços ricos ê nOvGS. Hejt. Pint; Dial. 2 , 3 , 20 liío 
difle O Theologo , eftá altamente fignificado na Arcínio 
concerto, que Deos mandou fazer , onde eftaváo as ta- 
boas da lei de Deos. 

Ares da confederação. Cathec. Rom. 168 f' rjor- 
que a Arca da confederarãoque foi huma das coufas 
hiais esccellentes, que ó povo de Ifrael teve íSíc. 

Arca do contracílo. Vieir. Serm. 4, 14, 6. n. 
yió A arca , em que fe guafdaváo as taboas da Lei , 
chamafe Arca joederis , Arca do contraão. 

Arca de Deos. Fr. Th. de Jes. Trab. 2 , 50, 37; 
No templo de Jerufalem eftava a Arca de Deos. .Luc< 
Vid. 4, 15 Cümo fe apprendèráo do refpeito, com qui 
antigamente o Santo Jeremias tratou, e efcondeo A yi/- 
ca de Deos por não fer affrontada dos Babilonios. 

Arca do Propiciatcrio. Paiv. Serm. 3 , 114 Ar- 
ca do tvft.imento n Propiciatorio , que eftava entre douj 
Cherubins. Luz , Serm. 2,2, 114. co!. i O alt.ir Jo 
encenfo , a Arca do Propiciatorio , os Cíierubins Scc. 

Arca fagrada. L. Br and. Medit. 2, 4, 158. p. 
224 O Senhor antigamente deo ao povo a fagrada Arca 
pera feu amparo. 

Arca do Senhor. Luc. Vid. 1 , 12 Santiffima Cruz, 
cüja prefença ( como a Arca do S^nbar fez antigamence 
á Dagão ) hia pouCo a pouco defterrando ... o falfo cul- 
to. Sous. Hift. 2,2,1 Foi ifto trazer pera íua cafa, 
colnó outro David, a Arca do Senhor, 

Eçeee Ar- 
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Arca do Teftamento. Barrkir. Chorogr. 24 ^ Em 
o qual [^arco de Tiro Vefpifiano] fe vê clculpida a vi- 
éloria , e deftruiçáo da cidade de Jerutalem com a Ar' 
CA do TeJiamentOf as taboas da lei de Moyfés &c. Feo , 
Tr. I , 106 , 2 A Arca do Tejtamento eftava entre douj 
Cherubins, que ambos olhavão p^ra a arca, por razão 
d'o que tinha em fi. 

Met. DáTe efte nome á Virgem Maria,NoflTa Se- 
nhora. Estim. do Am. Divin. 19 E pofto que Tu 
íejas Arca do velho Tejtamento &c. [falia da Senhora.J 
Leon. da Cost. Converf. 2 He ["MariaJ chamada ... Do 
Tejiamcnto legal Arca Santa e celeftial. 

Arca OH Arca de Noé. £difcio, de madeira conf' 
truído pelo Patriarca Noé por mandado de Dcospara nelle 
fe recolher com toda a Jua familia, e todas as .efpccies de 
animaes, que o Senhor qmz prefervar do dilúvio univcr- 
fal. A. Galv. Tr. 2 Os nôlíos Efcritorcs deixáráo ef- 
cripro que a Arca de Noé fe alTentára da parte do Nor- 
te nos montes d'Armcnia. Fr. Marc. Vid. 4 , 5 O man- 
fo Noé foi falvo na Arca, os foberbos perccèráo no di- 
lúvio. Ceit. Serm. i , %, 4 Pelo que tia doutrina dos 
Padres foi a Cruz figurada na Arca de Noé, onde no di- 
lúvio fó houve falvaçáo. E os mais cujiofos Expofito- 
res dizem chamaríe arca ou feretro, como lhe chama 
S. Ambrofio, por fer a modo de tumba. 

Met. Fr. Thom. da Veio. Confid. i , i Fe- 
ra moftrar ( diz Origines allegorizando- efte lugajr) que 
Chrifto havia de fer por onde haviáo de entrar na arca 
da Igreja todas as almas , que fe haviáo de falvar do 
dilúvio da culpa original. L. Alv. Serm. I , 18, 4- n. 
8 A Cruz he a foberana arca do melhor Noé , que nos 
livra do dilúvio dos vidos , e nos conferva falvos. 

Ser arca de Noé. Fraf. met. Áecolber dentro em fi 
grande concurfo de pejfoas, ou cot-fas. Calv. Homil. 2 , 
142 E pera que he tanto numçro de peíToas e de ani- 
maes ? líTo he fer voíTa cafa huma arca de Noé. Feo , 
Tr. I , 1^6, 2 E finalmente era huma arca de Noé 3 
onde cabiáo homens , e animaes , e todo o genero de 
mantimento , nem havia fartalo. 

Veia d'arca, ou bafilica. Cirurg. O ramo inferior , 
e maior da veia axillar , que fe divide no principio do 
braço. Prest. Aut. 15 Olhai bem que vai,aqui A veia 
dana direito. Madeir. Meth. 1 , .27, 11 Se fangre no 
braço, veia d^arca. Azev. Correcç. i , 2, i, p, 169 Se 
faça a fangria da veia da arca do braço contrario. 

Adag. Ao bom panno na arca lhe fahe o amo. 
Delic. Adag. 29. 
Do foldado , que náo tem capa , guarda a tua arca. 
Delic. Adag. 158. 
He fallar com huma arca encourada. Blut. Vocab. 
Mais vai penhor na arca, que fiador na praça. Delic. 
Adag. 66. 
Minha arca cerrada , minha alma sáa. Delic. Adag. 
110. 
Na arca aberta o jufto pecca. Gran. Çomp. 2, Ca- 
THEc. Rom. 508. Delic. Adag. 67. 
Na/Jrcd do avarento o diabo jaz dentro. Delic. Adag. 28. 

. Nem com toda a fome á arca , nem com toda a sède 
ao cantaro. Eufros. i > 
Nem olho em carta , nem mão cm arca. uf. 
O bom panno na arca fe vende. Delic. Adag. 14^. 
O marido barca , a mulher arca. M. Bern. Floreft. ^ , 
7 , ?8?, B. 
Páo da Ilha , arca cheia,, barriga vazia. Delic. Adag. 
127. 

ARCABOUÇO, s. m. ant. Contextura dos ojfos do corpo hu- 
mano , ou de qualquer animal. Prest. Aur. 141 ^ Li- 
vraim ora, Santa Olaia, ]á m o defmaia. Lei x. 
k'Anürad. Mifc. 16, 461 (Vcrfos d'Egas Monis Coe- 
lho ) Tenho todo o arcaboico fem feiçom. 

ARCABUZ. s. m. Arma de fogo hum pouco maior que a cf 
piiigarda. Mekd. Pint. Percgr. 50 Mais de cem arcabu- 
zes , que tiraváo continuamente. Cort. R. Naufr. ^ 
Cheios defettasj dardos, e arcabuzes, Sous. Vid. 2, 11 
O mefmo fazia toda a foldadefca , que tinha lugar no 
baluarte dos combates , com arcabuzes e mofquetes. 

Met. Acad. dos Sino. J , 5, Romanc. Sáo fauda- 
des bacamartes, Sáo mofquete e arcabuz , São cravi- 
nas, sáo piftolas, Qiie matáo fem fazer truz. 

Subft. Fogo de ... Luc. Vid. 5 , 14. Fúria de ... 
Cort. R. Naufr. 9 , 88 Prova de ... Paiv. Serm. 
I, ^51. Rociada dos .. . Castilh. Comm. 2. 46 f. Tom 
de . .. Cort. R. Naufr. 9 , 88 

Epith, Cevado. Prov. da Hist. Gen. ^,4, 161, p. 

245. ann. 1574. Duro. Lob. Peregr. 2. Ferrugento. Coet. 
R. Cerc. 2 , 18. Forte. Cort. R. Naufr, fí, 51 Fu' 
riofo. Cort. R. Csrc. 2 , 18. Impetuofo. Andrad. Cerc. 
19, 104, 4. Sonorofo, Per. Elegiad. 10, 1^5, Violento. 
CoRT. R, Naufr. í> , 88 

Verb. Atirar com o ... a alg. Lisb. Jard. 574 , 
II. Concertar o ... Q ir a difparalo ) Gavi , Cerc. 6 > 
17 f. Dar fogo ao .. . Per. Elegiad. 10, Difpa- 
rar o .. . Cort. R. Cerc. 5, 58. Mend. de Vasc. Art. 
42 jf'.    o .. . em. Cort. R. Naufr. 9 , 88 Ga- 
vi , Cerc. 14 , ^2. Encarar o .. . em. Gavi , Cerc. 6 , 
17   a alg. Tavor. Hift. ^ugatar do ... 
Sa' de Mir. Eftrang. 2 , 51 Náo faberás como eu j«- 
gatq do arcabuz. Pajfar o .. . alg. c. Feo , Tr. i, 2 , 

Tirar o ... Do mefmo arcabuz, Descobr. da Frolid, 
79 ^end. Pikt. Peregr. 50. Tirar com ... Gavi, 
Cerc. 14 ) 52   tiros com o . . . Gavi , Cerc. 14, 52. 
Tomar, o . . . Andrad. Cerc. 2,7, 

Obferv. Pronunciafe corruptamente ^ e por vicio do 
. vulgo , Aicamhuz e Arcamhuz. Machad. Cerc. 1,2^ 

Igual he reger o arado Que c'o dçcho do arcamhuz 
Andar fempre carregado, r 1,5 Exaqui o meu al- 
Cífmbuz. 

ARCABUZ AÇO. s. ip. Tiro de arcabuz , ou ferida feita 
pAo tiro de arcabuz, Marinh. Comm. 2 , 20 E jpafiaráo 
de hum arcabuzaço a hum Ajudante do terço de D. ]oáo 
da Cofta. Vikir. Cart. I, 140 Correo cites dias, que 
D. Domingos de Gufman fora morto em Bolonha de 
hum arcabuzaço. M. Bern. Medit. 11,4 Lhe entrou no- 
va de que o feu amigo era impenfadamente morto de 
hum arciibuza(^o. 

ARCABUZADA. s. f. O mefmo que Arcabuzaço. Casta-' 
NHos. Hift. 19 E a elle deráo outra arcabuzada pelo la- 
do direito , que lho quebráráo por cima do cotoveloj 
Mend. Pint. Peregr. 40 Efteve d'aUi pegando com elles^ 
ás arcabuiadas por cfpaço de quaíi meia hora. Histj 
Trag. Marit. 2 , 28^ Pedio a Nuno Velho mandaíle 
matar outra [ vacca ] a qual, dandolhe huma arcabuzada 
cahio logo. 

Obferv. Pronunciafe por afFeílaçáo cômica , e jo- 
cofa , ou corruptamente Alcambuzada. Machad. Cerc. i 
21 Mas quanta à"*alcambuzada , Que começa d'eftourar. 

ARCABUZADO, A. p. p. O mefmo que Arcabúzeado. M^j 
Fernand. Alm. I, I , 4. n. :52. 

ARCABUZARIA. s. f. Vej. Arcabuzeria. 
ARCABUZEADA. s. f. O mefmo que Arcabuzada. ( Arca- 

buziada) Hist. Trag. Marit. 2, 16 Sc pôs ás bom- 
bardadas , arcahuziadas, e frechadas com os Francezes. 

ARCABÚZEADO , A. p. p. de Arcabuzear. Cardos; 
Agi.ol. 5?^ 

ARCABUZEAR. v. a. Difparar contra alguém o arcabuz; 
D. G. Coutinh, Jorn. ^2 ^ E dalli os arcabuzeavão os 
noifos efpingardeiros de cavallo valentemente. 

Milic. Matar a tiro , ou a tiros de arcabtiz. Pena 
impofta pelo Confelho de guerra, ou pelo Cabo maior 
do exercito^a algum foldado. Arauj. SucceíT. 4 , 14 
Mandáráo arcabuzear á vifta dos noflbs . . . hum homem , 
e huma mulher Portuguezes, 

ARCABUZEIRO , A. adj. Pertencente ao arcabuz, que ufa 
de arcabuz. Castanhos. Hift. 4 E a mi me deo cargo 
da Rainha com cincoenta foldados, todos arcabuzeiros. 
Per. Elegiad. 14, 212 Vem cheias eftas torres de ma- 
deira , Que fobre hombros nervofos fe edifício, De 
bravos Mouros , gente arcabuzeira. 

ARCABUZEIRO. s. m. Soldado armado com arcabuz. 
Cart. de Jap. 2, 16^ , i Logo vinháo fete mil arca- 

■ buzeiros. Per. Elegiad. 2 , 24 Alli trincheiras, laberyn- 
tho em Creta De arcabuzeiros todas occupadas. Sous. 
Vid. 2, II Náo fe pôde crer o eftrago, que faziáo nsl- 
les [Mouros] os arcabuzeiros e mofqueteiros. 

Subft. Companhia de ... Marzz , Dlal. 5, i. Bf- 
quadrão de ... Paiv. Serm. i , 256 Manga de ... 
Gavi, Cerc. 14, 48. Lob. Cort. , 2^. 

ARCABUZERIA. s. f. Copia, nmltidão ou conjunão de ar' 
cabuzes. (Arcabuzaria) Pint. Per. Hift. 2, 8 , 22 O 
campo dos Mouros foi aíTentado com eftancias bem gu- 
arnecidas de arcabuzeria. Castilh. Comm. 2 , 45 ^ 
Mandou nas eftancias reparar as ramadas, que defendiáo 
a arcabuzaria da chuva. Mend. Pikt. Peregr. 59 Muitos 
pelouros de artilharia , e arcabuzeria. 

Subft. Eataria de .. . Gavi , Cerc. t8 , 87 Car- 
gas de .. . Sous. Vid. 6,9. FJiouros da .. . Cour. 
Dec. 7, 5, Ejlrondo de ... Cout. Dcc. 5, 9, 4. 
Fúria da ., . Cout. Dec. 7,7, lo. Lavoura da , 

Lem. 
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Lím. Cerc. 2, it. Salva de . ,. Gavi , Cerc. 7, ip. 
Surriada de . Cout. Dec. 5,2,4. 

Verb. Defcarregar a ... em. D. G. Coutinh. Jom. 
"fr. Difparar a Cárt. de Jap. í, 152, 2. Gouv. 

Rei. 2,7. Tirar ... ( dar tiros ) Da mefma arcabu- 
zeria. Per. Elegiad. 8, 114 

Soldados arcabuzeiros. Gavi , Cerc. 18, 9^ Co" 
meçou de fe travar a noíTa arcabuzeria com a fua. Sous, 
Vid. 6 , 9 Formarão em hum momento hum eíquadráo 
fechado, guarnecido de mangas de arcabiizarta. 

AB CADA. s. f. Movimento do peito, alternado e pcrtofo , 
que acompanha a refpira^ão tomada com violência, e diffi- 
cuídade, Ufafe no plural. Ceit. Quadrag, i, 2:59, 2 Deo 
arcadas o letrado a efta primeira propofiçáo pela repu- 
gnância , que lhe parecso involvia o dito do Salvador. 
  Scrm. I , 215, 5 E em fim, elle [manná] era 
feito pelos Anjos , e aos dous lanços daváo arcadas com 
elle. M. Be RN. Floreft. 4 , I , 471 De forte que em co- 
mer eftas efmólas a força de cnjoo a compellia a dar 
arcadas. 

Arcada. Ahobeda feita em arco. Poem. da Creaç. 
i , Para reparo arcadas e maciças Cobertas de hu- 
ma curta e fecca palha. 

ARCADE. ad). de huma term. Natural de Arcadia ^ per- 
tencente d Arcadia. Do Lat. Arcas. Leon. da Cost. Ecl. 
7, 27 Ambos florentes nas idades, e ambos Arcades. 

Subft. O natural de Arcadia, Sabell. Eneid. 2 , 
5 , 40 Moraváo os Arcades quafi ametade do Pclopon- 
nefo. Estaç. Antig. Prol. 4 Alludindo aos Arcades ... 
que fe rinháo por mais antigos que a Lua, 

ARCADES. s. f. pl. Aftron. Certa conjiella^ão, em que ^ 
fegundo a Fabula , Joi convertido Arcas , Jilho de Júpi- 
ter e de Calijlo. Per. Elegiad. 16 , 240 A Cynoíura e 
Califto cfpreica , As Arcades vé bravas. 

ARCADIÇO , A. ad). Pertencente d Arcadia. Do Lat. Ar- 
tadicus. Leon. da Cost. Ecl. 8, ^2 -jr Começa, ó frau" 
ta minha, tu comigo Os Arcaàicos verfos. M. Ber'<. 
Floreft. í , 8 , 4^7 , B Não he ifto ficção poética, co- 
mo a eftrellada Nebrida do Arcadico Pan. 

ARCADIO. s. m. O natural da Arcadia. Do Lat. Arca- 
dius. Heit. Pint. Dial. 2, 5, 14 Ifto quizeráo fignificar 
os antigos Arcadios j que &c. Fernand, Galv. Serm. i, 
78, 4 Coftume foi dos Romanos, aprendido dos Arca- 
diost trazerem os mais nobres por infignia de fua nobre- 
za humas iuas pequenas nos çapatos. Amaral , Serm. 196 , 
1 Os Arcadios adoraváo por Deos o Sol cm figura de 
hum homem , que tinha efte planeta no fofto. 

ARCADO , A. p. p. de Arcar. Cam. Luf. 2 , 96. Pint» 
Per. Hift. 2 , 4, 12 Nic. PiM. Cart. 46. 

ARC^DURA. s. f. Curvadura. Bent. Per. Thef. • 
ARÇAO. s. m. Parte prominente da fella, tanto anterior ^ 

como pojierior, que fegura o ajjento ao cavalkíro. Barr. 
Clarim, i , 22 O lançou tão lon^e por cima das ancas 
do cavallo com o ar(^ão trazeiro apos de fi. Mor. Palm. 
2 , 81, E elle lançado fobre o arí^ão dianteiro. Cort. 
R. Naufr. 4 , 48 / Cabe o tonto animal, e os arçSes 
ambos Na dura terra ficáo imprimidos. 

ARCANO , A. adj. Secreto j occulto, mjjiertofo. Do Lat. 
Arcanus. Fr. Marc. Chr. 2 , 10. cant. i Pobreza he cco 
celado Ao que em terra he oíFufcado, Que terço cco 
ha entrado Houve arcana profundade. Castr. Ülyff. 
I , 25 Hum lume arcano as portas tem guardado. M. 
Fernand. Alm. 2,1, 17. n. 119 Muito defraudada 
ficava a Providencia divina d'aquclla difpofiçáo recondi* 
tiílima , com que per ferie de caüfas ata e ordena as cou- 
fas a feus fins, que tira dos thefouros arcanos da íua 
Sapiência. 

ARCANO. s. m. Segredo, confelho j ou determinação, que 
cada hum referva em ft fem o mamfeftar. Do Lat. Arca- 
ntim. Ordinariamente fe accommoda aos íegredos de Deos, 
c dos Principes. Matt. Jeruf. 20, 21 Ou foi ( fe àca- 
fo os celeftiacs arcanos Pôde haver mortal lingoa, que 
os defate) Que &c. Vieir. Scfm. 4, 7, 5. n. 250 Par- 
ticipáo os fegredos, e arcanos da Monarchia. M. Fer- 
uand. Alm. 1, 2 , 2. n. í9 O profundo he o ai cano om 
fecreto da predeftinaçáo. 

Epith. Celejlial. Matt. Jeruf. 20, 21. Aíyftetiofot 
M. Be RN. Floreíí. 4i íj 2^5- Occulto. Vieir. Serm. 6, 
5, n. 141. Sacrofanto: Vieir. Cart. i, 140. Secretif- 
ftmo. Vieir. Serm. i , 10, i. col. 696. 

Arcano duplicado. Chim. Extraão ou jfal, qtie fe 
tira do falitre e caparrofa, quando fe defiilâo juntos, por 
nutro nome fal de duobus. Curv. Polyartth. ^,3,2 Ao 
extraiSlo oii fal, que fc tira do falitre, c caparrofa jun- 

toí chamou Efcíodero Arcano duplicado, t fal de duobus. 
ARCAR. v. a. Arquear , jazer em forma dciarco. Scítom. 

Ribeir, 3 j 95 E fe com o doce relpirar do fomno appa- 
reciáo arcando as fobrancelhas, defpediáo mil amoi-oías 
fettas. Barret. Rei. 111 O edifício todo eftá arcado de 
agoa. 

Curvar , dobrar, inclinar para alguma parte. Tam* 
bem le ufa com pron. peíT. Barr. Dec. 1,9,^ Muitas 
das qnacs [elpadas] são arcadas á maneira dos noflòs tre* 
çados. Maus.AíF. Afr. I , li Que para refiftencia fe rtr' 
ca e brande fa palma.] Luz, Serm. 1, 2, 12. col. 5 
Quanto mais briofo te vejo, e o côlo mais levantado» 
c os olhos mais empregados nasjanellas, tanto mais íuf- 
peito, que anda a alma curva nelTe corpo direito , e por 
ilfo caducando e arcandofe já mais. 

Deitar^ arcos em cubas ou toneis. Bekt. Per. Thef. 
Arquejar , tomar a refpiracão com dificuldade e al- 

ternados esforços do peito por molejiia , ou cançaço. Nefta 
accepçáo parece fer formado de Arca. Cohr. Comm. 
9, 75 Per antrc aquelles bolques hiáo , corren* 
do, e faltando peta ellas [agoasj de prazer. 

Arcar com alguém. Abrai^alo pelo meio do corpo , 
ficando as arcas juntas e os btaçcs pelas cójias de hum e 
outro: Dos lutadores. Lob. Peregr. 2 , 3 E ainda que 
Prothéo era gigp.nte , lhe armou tantos pés o bom do tro- 
ca burras , vindo a arcar com elle , que o eftirou na a- 
rêa. Fi de Menpoç. Scrm. 1,2,4 David, Itndo man- 
cebo , fe defafiava com os leões, arcava com clles , e 
como cabritinhos os eícalava. Tell. Hift. I, 21 , 54 
Trazem [[os Abexins]]. . , punhaes , de que fe fervem, 
quando vem a braços , e arcar hum com outro, 

Com pron. peíí. e met. Ceit. Quadrag. t , 30 , 
^ Deos e o homem fe haviáo pela encarnaçáo atear c 
juntar tão eflreitamente, que nunca já mais fe haviáa 
poder dividir. 

Também fe rege abf. Feo Tr. Quadr. i , 34, 2 
Enfina os bicos por onde háo de lutar, e como hão de 
arcar. Lõb. Ecl, 6 Arcou Dino primeiro , e náo che- 
^va, Quando a Montano lhe arma huma travelTa , 
Que imagmei então, que o derrubava. 

Arcar alg. O mefmo que Arcar com algi CouTí 
Dec. 6,2,8 E poíto que o Noby era membrudo, 
grande, e müito forçofo , Martim Botelho, que nada lhe 
faltava daquellas partes, fechando os dentes, o arcou ^ e 
levantou nos braços. 

Met. Ceit. Quadrag. 2, 470 , I E como a ver- 
dade ordinariamentecojrt o appetite e mentira lhe 
dá mil quedas &c. Parad» Art. 3,21, 167. col. 4 He 
vicio, que arca com todos , e derruba muitos. Vieir. Serm, 
4, n , 7. n. 40Ó E como o amor, com que amava ao 
Padre , arcoti com elle , cílando com as maós atadas , que 
muito he que prevalecelíe * 

Arcar com huma difficuldade. Empenharfe cnt a vert^ 
cer , forcejar para a diffoher. Viiir» Serm. 6 , 6, 
Quizeía de caminho arcar com ejia dificuldade, e ver fe 
he polfivel vencerfe. 

Arcar com alg» c. Principiar a tratala, coinmettcla: 
Tell. Hift. ó , , 490 E logD depois das faud^çóes 
ordinarias, arcando o Patriarca com a matètia, a que hiío..- 
faüou Bcci 

ARCARIA, s. f. pDüc. uf. Arcada , fabrica, cit covflruc- 
ção de muitos arcos. Brit. Mon. i , ^ , c. 21 Mandando 
recolher grailde copia de ágoa de varias fontes , e redu- 
zila a hum cano feitb de lirtdiiHmá arcaria. 

Copia ou multidão de arcas. Ctir. Quadrag. i , 
ilÇj 2 Tqm o rico chêas as rtre^r/íjí; mas aleijao a gotta. 

ARCARRACHAL. s. iiii Descobr, i>A Frolto. 164 Vinhão 
[oá índios] t-imbem a elles por terfa por dentro d'hum 
arcarrachal , e àlagadiço. 

ARCAZ. Si m. aum» de Arca. Sovsi Hift. i j 4 j 
ARCAZINHA. s. f. dim. de Arca. Tell. Chr. 1 j , 40. 

n. 1 • 
ARCEBTSPADOí s. ttii Dignidade e ojjicio de Arcehifpo. 

Fr, Marc. 2 , IO. carit. 10 Súbir nOm defejes em grão 
fublimádo , Honra dü Priorado , ou ArcebifpadoE 
quão poucas ha já , ah de mi coutado ! Sem a cobiçar, 
Brit, Chr. i , 16 E querendo íer Sacerdote e feiíuir 
eltado eccleílaftico tinha nas mãos qualquer Arcebifpa- 
do , que defejafTe. Sous. Vid. i j 6 Vagou por efte tem- 
po rt Arccbifpado de Braga por falecimento de D, Fr. 
Balthazar Limpo» 

Província ftigeira a jurifdicção de Arcebifpo. Barr. 
Cartinh. S. Vicente, jejuar e guardar no Arcchfpado do 
Lisboa. Ceit. Quadrag. l. Ded. Na adminiftraçáo de to- 

do 
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do o feu Arcthifpado. Sous. Vid. ? j 2 Era a contribui- 
ção a dous por cento das rendas de todos os benefícios 
do Ârcebijpado. 

ARCEBISPAL. adj. de huma term. Archiepifcopal, perten- 
cente ao Arceblfpo ou ao Arcebifpado, Bakreir. Chorogr. 52 
Mas foi depois rcftituido á iVleza Arabijpal, Sous. Vid. 
I , 25 E por fua morte fe annexou á caiiura Arcebifpal. 
Cardos. Agiol. 2 , 17 Palácio e cafa Jrcebifpal. 

ARCEBISPO, s. m. Bifpo da primeira fede. Prelado Aíe- 
tropolitano , que tem Bijpos ftijf raganeos. Do L^t. Archiepif- 
copus, ou do Grçg. A'pxn , pnncipado, e ETTKr;)^!)?^?, Biipo. 
Res END. Chr. 2 Sahirio da Sé a recebelo com muito 
folemne procifsáo o Arcebifpo de Braga , e tres Birpos 
com muita , e mui honrada CíCrefia. Orden. de D. Man- 
1, 44 E feiáo avifados os ditos Juizes que nom confen- 
táo a Arcebifpo , nem a Bifpo , nem a feus Vigairos , 
que tomem noíTa jurifdicçáo, nem vão contra noííos di- 
reitos , fazendo os leigos perante fi refponder nos cafos, 
que nom devem. Brand. Mon. ? » 8 , 17 O nome dc 
Arcebifpos e dignidade arcebifpal he mais provável fe nâo 
ufaíTe em Hefpanha, fenáo do tempo da reftauraçáo dos 
Mouros em diante. 

ARCEDIAGONO. s. m. pouc. uf. O mefmo que Arcedia- 
go. Do Lat. Archiãiaconus. Barret. Fios Sarnfl. 2 , 102 , 
I Mereceo . . • fer ordenado de Arcediacono em Roma. 

ARCEDIAGADO. s. m. Dignidade e beneficio de Arcedia- 
go. CuNH. Hift. de Brag. 2, 185 .82 Unindolhe [ao Bif- 
pado do Porto] parte dos dez Arcediagados, que havia 
naquella Sc. Brand. Mon. 4, 12, 9 E fez para efte fim 
unir as rendas de trez Arcediagados. Chag. Obr. 1,2, 
^ Já hoje claramente fe procuráo os Biipados, os Ar- 
cediagados , Bcc. 

Territorio ou defirião , a que fe extende a jurifdic- 
Íão do Arcediaso. Purif. Chr. 2 , 4,. 2, §. 8 Hoje he 

greja titular de hum dos Arcediagados da Sé de Braga. 
Cardos. Agiol. 762 O qual [Gabbido de Lisboa] 
mandou em continente ao Doutor .. . Vifitador do Ar- 
cediagado de Santarém, que &c. : 

ARCEDIANO. s. m. antiq. Ontefmo Arcediago. Cokd. 
D. Pedr. Nobil. :5o , 16Ó Foi Conego Thefoureiro de 
Lisboa, e Conego de Palença , e Arcediano de, Cerrato. 

ARCEDIAGO. s. m. O primeiro ou cabeça dos I)iaconos, 
Jupcrior ecclcfiajtico , cujo ojjicio he vifitar as freguezifls com- 
pnhendidas n hum certo. dejiriüo. Do Lar. Archidiacçnus. 
Cathec. Rom. 225 Recebe do Arccdiago as galhçtas 
cheias de vinho e agoa. Brit. Mon. 2, 6. c. íz Ordc- 
náo que em todas as Igrejas Cathedrncs haja Arcipref- 
te , Arcedifigo, e Chantre , que adminiftrem íeus officios 
com fugeiçáo ao Biípo. Sovs. Vid. 4 , 24 O Doutor 
Bertholomeu do Valle , Aicediago de Fonte Arcada, 

ARCEPELAGO. s. m. Vej. Archipelago. 
ARCHA. s. f. Genero de arma , de que usão os Archeiros 

Met. Chag. Serm. Genuin. i , iz E aquelle mef- 
mo rofal , que fobre as outras flores lhe deo a purpu- 
ra , e cercandoa de verdes arcbas a pos em throno ver- 
de j cíTe meímo lhe ferve de tumulo nos períodos de hum 
dia. 

ARCHANGELE. s. m. antiq. ou 
ARCHANGELO. s. m. O mefmo que Archanjo. Vercial, 

Sacram, 5 , 48, 102 E a São Miguel Archangele e 
SL todolos Archangelcs, Mend. de Vasc. Art. 7^ Polo que 
confiderando os efpiritos , que não perdèráo a graça, 
verfsha que tem por feu Príncipe e geral Capitão fó ao 
Archangelo S. Miguel. 

ARCHANGEO. s. m. antiq. O mefmo que Archanjo. Vit. 
Christ. I, 5, I Vercial, Sacram. 2, lii, ó8. 

ARCHANJO. s. m. O primeiro ou maioral dos Anjos , £f- 
pirito celejle da terceira Gerarchia , e do oitavo coro , /«- 
perior ao dos Anjos. Do Lat. Archangelus. Paiv. Serm. 
^ , 279 Vindoo a receber os Anjos , e os Archanjos. 
Ci:iT. Serm. x , 119,5 Anjos fe chamáo huns , ifto 
he , creados , núncios : Archanjos fe chamáo outros, if- 
to he , como núncios, e correios maiores. M. Feknand. 
Alm. r , I , 5. n. O nome de Archanjos .. . fe to- 
ma do feu minifterio , no qual fignifica huma excellen- 
cía, e principalídade , que náo convém á ordem do ín- 
fimo coro dos Anjos , porque os Anjos ordinariamente 
sáo depurados pera guarda de peflbas particulares : os Ar- 
chanjos porem deputados pera Reis , Príncipes, e Pontí- 
fices , e fcmelhantes peíloas. 

Por antonomafia. S. Miguel. Luc.Vid. 4, 9 Eííei- 
to, e fignnl de força , e violência , com que o Santo 
Archanjo defterrava e fazia fahir da ilha aos eípirítos 
rebeís e foberbos. Gouv. Jorn, 2 , 5 E aíli fe edificoa 
a Igreja do gloriofo Archanjo- 
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S. Gabriel. Camp. Receb. 140 Mas quero áqucl- 
\x cafa ir já. Senhora, Onàe o Archanjo vos achou hum 
dia. 

ARCHEIRO. s. m. Alabardeiro , foldado armado de archa. 
Goes , Chr. do Princ. 88 Outra companhia de archeiros 
francos. Albuq. Comm. i , 26 Efta gente do ferrão fc 
chama Badens e a mór parte da gente de cavallo sáo ar- 
cheiros , e alguns, trazem lanças. Cout. Dec. 5, i , 15 
Sáo os Usbeques . . . tão deítros archeiros, que &c. 

Alabardeiro , foldado da guarda real, metteguarda 
na fala dos ludejcos, tfa de alabarda, e acompanha a 
Adagejiade cm publico. Aff. Guekreir. Feft. 12 Dctraz 
os archeiros em modo dc Lua. Fr. Leão , Bened. 1,1, 

c. 8 Levando diante a Guarda Real dos Archeiros. 
Barret. Rei. 55 Elles sáo os Archeiros, alli chamados, 
porquç antigamente ufaváo de arcos. 

ARCHEp. s. m. Med. Principio. (Arqueo) Curv. Polianth. 
2 , 5Ó , ^4 A experiencia moftra que náo tem a arte re- 
medio mais infallivel para mitigar rodas as dores , e mi- 
tigar o furiofo orgulho do arqueo indignado. 

ARCHETE. s. m, dim. de Arca. Sous. Hift. 1,2, ^6 
Recolhêráonos [os oíTos] em hum archete de pedra. Cu- 
NH. Hift. dc Lisb. 2 , 64 Depois o tresladáráo para hum 
archete, que abrirão na cruzeiro. Cardos. Agiol. 2 , 571, 
Foráo . . . recolhidas [as relíquias] a hum pequeno archt-, 
te de mármore com fua effigie em cima. 

ARCHETE. s. m. dim. de Arco. Lkão Chr. de D. Fern, 
zuj A bordadura ou çancfas ao redor erão cheias dc 
chetes de aljofar., 

ARCHETYPO., s. m. Primeiro modelo , forma ou exemplar ^ 
por que fe reprefentão os Jimulacros. Do Lat. Archetypus^ 
acc. na antepenult. Barre ir. Chorogr. 51 Saiba o le- 
£tor que em hum Toletano eftá efcrito da ma-i 
neíra, que dixe. 

Met. Deos, conjiderado como Aitifice Supremo e Crea^ 
dor do Vniverfo. A's vezes fe lhe ajuntáo os epithetos 
Divino, Supremo, &c. Cam. Luf. 10,79 Uniforme , per- 
feito , em fi fuftido, Qual em fim o Archetypo, que o 
fuftenta. Corr. Comm. Archetypo he palavra Grega com-' 
pofta de duas , «fXi archi , principal, T»Tc«f , figura, por- 
que he o treslado primeiro ou principal fôrma de qual- 
quer coufa. Aqui o toma o Poeta por aquelle excellen- 
tiflimo official e creador de todas as coufas , Deos Nof-, 
fo Senhor. Cardos. Agiol. 2, 460 Apprendendo defte 

. Archetypo de infufa fciencia novas lições do efpirito. 
Mundo Archetypo. Mundo intciligivel , qual fe con- 

tém nas idéas eternas de Deos. Pedr. Nun. Tr. da Ef- 
fer. I Porque efte mundo fenfivel he feito á femelhan- 
ça do mundo archetypo , em o qual náo ha principio , nem 
fim. Purif. Chr. 1. Prol. 1 Hum, a que chama tKí/«í/o 
archetypo , que he aquella increada e eterna Idéa da men- 
te divina, a cuja imitação foi fabricado todo efte Uni- 
verfo. 

ARCHI APÓSTATA, s. m. O primeiro ou o maicr apofia- 
ta. Barth. Guerreir. 4, 51 , 555 Com efta[ma!dadc] 
fe parece a da heregia Anglicana no tempo do Archia- 
poliata Henrique VIII, 

ARCHIBANCO. s. m. Banco grande. Barr. Gramm. 92 
E compondo hum nome com outro dizemos redetóle dt 
de rede c fóle , archibanco àc aicz e banco. Vieir. Serm. 
6. Exhort. I, 8, 461 E fe todas eftas razoes... náo 
baftáo , para defapegar dos bancos , e dos archibancos aos 
que Scc. 

ARCHICADEIRA. s. f. Primeira ou principal cadeira. M. 
Bern. Floreft. 4, 14, ^74 He a que na Liturgia de S. 
João Chryfoftomo fe chama Anocathedra , ou Archicadcira. 

ARCHICANCELLARIO. s. m. O primeiro Cancellario, 
dignidade civil. Gasp. dos Reis, Rei. 1,5;!' Prín- 
cipe ^rchicancAlario dos Romanos. M. Bern. Floreft. ^ , 
4, 171 , C He também dc juro Archicancellario da Em- 
peratriz. 

ARCHIDUCADO.~"S. m. Dignidade de Archiduque, e as 
terras erigidas nejie titulo. Blut. Vocab. 

ARCHIDUQUE. s. m. O primeiro entre os Duques, o que 
tem preeminencia [obre todos os Duques. Dafe efte título 1 
hum Príncipe , Eleitor de Alemanha , que he Archiduque 
dc Auftría , e hoje EmperaJor. Do Grcg. A'p.-vn , princi- 
pado , e do Lat. Dux. Leit. d'Andrad. Mífc. 18, 5^0 Ar- 
chiduque he dignidade maior que Duque , como Arcebif- 
po maior que Bifpo. Sant. Ethiop. i, i Eícreveo al- 
gumas cartas ao Archiduque de Auftria Alberto. Sous. 
Vid. 5, 15 Foilhe neceííario efcréver algumas cartas ao 
Archiduque Alberto. 

ARCHIDUQUEZA. s. f. A primeira Duqueza, a que tem 
pre- 
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freeminencia fobre todas as Duquezas, ou que. pojfue m ti- 
tulo o Archiducado. Tem a mefma appllcaçáo que Archi- 
duque. Barth. Guerreir. Cor. i , 20 , 144 Hum Coa- 
vento de Religiofas fundado em Halla no Condado de 
Tiról polas Serenillimas Archidttquezas. 

ARCHIEPISCOPAL. adj. de huma term. Pertencente ao 
Arcebifpo. Do Lar. Ecclef. Archiepifcopalis. Brit. Mon. 
2 , 6. c. 5 Dignidade Archiepifcopal. Gouv. Jorn. 3-, 7 
O fagrado pallio Archiepifcopal. Guerreir. Rei. ? , ? , 
5 Principiou oito fedes Archiepifcopaes neftas partes. 

ARCHIFLAMINE. s. m. O prim:iro e principal dos Sacer- 
dotes Roman»s. Do Greg. A'fXii, principado, e do Lar. 
Flamen. Fr. Sim. Coelh. Chr, z, 11, 147 Nos outros 
lugares , onde havia Arcbijlaminès, que eráo menos que 
os primeiros. Barret. Fios San£t. i , 559, i Havia na 
Ilha de Bertanha , antes que fe converteOe, vinte e dous 
Flamines, e dous Archijlamines, que aílim chamaváo os 
Gentios a feus Pontifices, e Summos Sacerdotes. M. Fer- 
nand. Alm. I , 2 , 2. n. 71 Aonde aflíftiáo os Archijla- 
mines da antigüidade. 

ARCHIGALLO. s. m. O principal dos Sacerdotes de Çybe- 
le. Do Lat. Arcbigallus. Fitipp. Nun. Art. Poet. 41 f" 
Entre as fuás obras de fama foi o Archigallo , que era 
0 principal dos Sacerdotes de Cybeles. 

ARCHIIRMANDADE. s. f. Titulo de precedendo nas Tr- 
m.mdades , a primeira ou a principal das Irmandades. 
ViEiR. Serm. iz , 14. Tit. Sermão das Chagas de S. 
Francifco pregado em Roma na Arcbiirmandade das mef- 
mas Chagas. 

ARCHIMANDRITA. s. m. Abbade , Prior, Prelado de 
algum mojteiro de Monges ou Eremitas. Do Greg. 
AVxi.^aví^fiT r. F. DE Mendoç. Serm. 2, ^^9, 19 Até 
chegar áquelle grande Archimandrita , Santo Antáo Ab- 
bade pai de innumeraveis mot^ges. Fr. LkÃo , Bened. 
1 i.'Prelud. ^ Por onde o Prelado maior, a que obe- 
de'ciáo em muitas partes fe chamava Archimandrita , no- 
me compofto da palavra Grega Archi, que ftgnifica Prin- 
cipe e da palavra mandra , que quer dizer cova ; polo 
que ^Archimandrita era o mefmo que prelado principal , 
c fuperior dos que viviáo em covas. S. Ann. Chr. i j. i > 
2 A inftancia de feu difcipulo Caprafio Archimandrita, 
ifto he. Prior do Carmelo. • • , -r 

ARCHIMINISTRO. s. m. O primeiro ou principal MiniJ- 
tro. M. Bern. Floreft. 4, 16? , B Na Conferencia , 
que teve com o archiminijlro de Genebra , 1 heodoro 

ARCHIMOSTEIRO. s. m. ,0 principal ou primeiro Mof- 
teiro de alguma Ordem. Fr. Leão , Bened. i , i, 5. c. 
6 Cuia cabeça hc o archimojteiro de Caihno. _ 

ARCHIPELAGO. s. m. Mar principal , e como príncipe 
dos mares. Do Greg. A';Xv, , principado, e Trí^ct7''í , mar. 
rArcipelago.) acc. na antepcnult. Barr. Uec. ^ 9 ^ 
andar naquelle archipdago a toda a roupa. Arr. piai. 
10 6 Em os dias alcyonios commcttamos efte archipela- 
çro 'Orifnt. Lufit. 140 Defta forte cheguei á rica praia, 
ceícada das inquietas ondas daquelle bravo arctpelago.^ 

O mar Egéo. Ferkand. Palm. 67 Inmaleao, 
que atraz deixámos, que em companhia de Alceana pe- 
ra Archipelago partio Scc. Mend. de \ asc. Sit. 2 9 
Do mar^Ege^o, a que hoie chamáo Arci^lago Carv. 
Smp. 2, 9, 82 Mar Egéo he o que hoje fe chama 
ÂrchinelflÇO , povoado de muitas Ilhas. 

FTvaco de mar, cortado de muitas Ilhas em pequena 
diílancia hmias das outras. Pint. Per. Hift. i , 2.6, iiz 
EfReí Boleyfe de Ternate, que he o maior c ma. 
Doderofo Rei defte arctpelago. Luc. Vid. 4, U lerna 
te por razáo do fitio , que he quafi no coraçao daquel- 
leSous. Hift. í, 4, M Na paragem, onde 
a naíuTeza^fituou as Ilhas d. Solor entre hum grande 
numero de Ilhas'menores , que tem como femeado, di- 

TÍTim efte eftendido archipelago. 
Meí Ferr de Vasc. Ulylíip. 5, 7 M- 

de todos vodos arcipetagos, porque vos londo Io da vii- 

Epith Bravo. Orient. Lufit. 140. Eftendidó. 
Hift , 4 , ír/mmen/o. Luc. Vid. ,, i. Intrtncadtfít- 
m. vIe.r. Serm. 8 . Povoado de , 
, o 82. Semeado de ilhas. Cardos. Agiol. i. Advert. 
j:FJfto cLos. Agiol. I. Advert. 7. P^eidadetro, Luc. 

aSiIPERBOLE. s. m. pouc.uf. 
KYtr/inrdinaria M. Bern. Florcft. 2,6, 224 , A 

Svffrdc eVs homen. que ninguém lhes hav.a dc 
rrer efte defaforado archiperbole. 

ARGHIPRESBYTERO. s. m. pouc. ul. O mefmo qm A 
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ciprefte. Vieir. Serm. 11, 8, 6. n. ^^6 Archipresbytero 
da Cathedral de Antuérpia. 

ARCHIPROPHETISSA. s. f. A primeira ou principal das 
Prophetiffas. M. Fernand. Alm, i , 6, 2. n. 8 , Donde 
Ruperto Abbade náo fó chama a Virgem ProphetiíTa; 
mas Archiprophetijfa, que quer dizer Princeza e Rainha 
dos Prophetas. 

ARCHISATRAPA. s. m. O primeiro Satrapa. acc. na ante- 
pcnult. M. Fernand. Alm. i , 1,5. n. 18 Sofronio lhe 
chama [a S. Miguel] coripheo e archifatrapa dos Anjos. 

ARCHISYNAGOGO. s. m. Príncipe ou prefidtnte da Syna- 
goga. Do Greg. AfXiJvtxyuyüí. D:as , Paix. 5 Quanda 
rclTufcitou a filha do Archifynagogo. Brit. Mon. 2 , 5. 
tit. 1 ReíTurreiçáo da filha do Archifynagogo. Viéir. 
Serm. 8, ReíTufcitando a filha do ArchiJjnagogo. 

ARCHITECTA. s. í. Mulher que exercita a Arcbiteãura, 
Lat. Architeãa. 

Met. Ceit. Quadrag. i , 296 , 2 Começamos pela 
fabedoria divina , que com muito grande fundamento quec 
efta honra pera fi , e que foífe elia a artifice , e archite- 
ãa cm efte Sacramento [da Euchariftia.]] 

ARCHITECTADO , A. p. p. d Archiceílar. Exeq. dè Fi- 
Lipp. I. Tell. Hift. 2 , 4 j 109. M. Fernand. Alm. 
2, I , 17. n. 117. 

ARCHITECTAR. v. a. Edijicar , conjiruir , fabricar. Do 
Lat. Architcãari. Barth. Guerreir. Cor. 4 , 87 , 7^6 
Pelas próprias maós dc quem architeãou o mundo , fe dáo 
os lugares , que os merecimentos da vida podem requerer 
na gloria. M. Fernand. Alm. 2,1,9. ". 19 Segun- 
do efte ccmceico ou imagem vai architeãando a obra excs- 
rior. • 

Met. F. de Mendoç. Serm. 2, 62, 4 Delia [cóf- 
ta de Adão] traçou [Deos] e e edificou a Eva , 
como quem faz huma cafa. Tell. Chr. i , 2 , 18. n. i Com 
cftas bem lançadas linhas architeãava Deos Noílo Senhor 
a obra defte grande fugeito. Esper. Hiíh i , 5 , 40. n. 
4 Pera todas architeãava já cafa a fua Real grandeza. 

ARCHITECTO. s. m. O que exercita a Architeãura, o 
que dd ou forma os defenhos dos edifícios, faz as plantas, 
calcula os gajios, e dirige os officiaes para a execução. Do 
Lat. Architeãus, (Arquiteto) Arr. Dial. 4, 19 Architeão 
daquelle templo , onde Salomão figurou Scc. Sever. Difc» 
44. f Sáo tidos dos Architeãos em muito preço os livros 
de pinturas , e defenhos de edificios imaginados. Sous. 
Hift. I , 4, 2ç Elle era o fobreftante da obra, elle o 
Architeão e pagador. , . , , 

Met. Deos, confiderado como'fabricador do mundo. 
A's vezes fe defigna com os adjuntos Divino , Eterno , 
Soberano, Síc. Fr. Sim. Coelh. Chr. 2,1, 100 Por- 
que o verdadeiro architeão , que he Deos , lhe cnfina- 
va &c. Sous. Hift. 1,2,5 Efte hc o myftico e efpi- 
ritual [edificio] onde fe lavráo os cedros cheirofos e os 
mármores finos das almas puras pera. . , ferem colloca- 
das pelo Soberano architeão naquelles muros , cujo fun- 
damento he ouro fino de todos os quilates e virtudes. Sa 

Men. Mal. 7, 58 Architeão eterno. Tell. Chr. 2 , 
Claramente moftraváo eftes primeiros fundamen- 

tos' o grande edificio , que o Divino architeão nelle queria 
obrar. « r 1 

Met. Ceit. Quadrag. i , 144 , i Efte era fem du- 
vida o mais firme alicerfe , em que Chrifto edificava fua 
Igreja, pobreza de efpirito , e com efta doutrina os pri- 
meiros architeãos delia. Ces. Summ. i, 4 Juftaincnte.fe 
pôde temer que ciTe mefmo governo feja o architeão dc 
todos os males da Republicâ. Esper. Hift. ' » l í» ". 
2 Começárao o Convento pela traça da altilunia pobre- 
za, que naquellcs fantos tempos era o noiTo architeão. 

Epith. Alto. PoEM. DA Ckeaç. I , ?4. Celebre. M, 
Bern. Floreft. 2 , ^ , 112 , C. Divino, i neos) Tell Chr. 
2 , I ^ , 2. Eterno. Sa' de Men. Mal. 7 > S". da fã' 
brica mundana. (^Deos) Barth. Guerreir. Cor. i , 
i-7. Famofo. M. Fernand. Alm. 1 , 2 , 2. n. 1^0. Gran- 
de. Cam. Luf. 4, 104. CouT.Dec.7, ^ ,10. Penttffimo. 
M. Fernand. Alm. t , 2, 2. n. i^o. Provido. Sdver. 
Hift. I , 20. Sábio. M. Bern. Medit. 12,1. Sagaz. Leao 
Defcripç. 87. Sapientiffmo. Mqnteir. Are. 29, 9. Sobe- 
rano. Sous. Hift. 1,2, í- Acad. dos Si^ng I , 12, Oraç. 
Summo. (Deos') Roll. Noviff. i j 4- M. Bern. Floreír. 
"2.4, íç4i C. Supremo. Poeü, da Creaç. I > ?4. 

ARCHITECTONICA. s. f. pouc. vL Arte dd ArchtteãU' 
M. Bern. Floreft. 5,10, 4?9, C Melhor parece 

hum homicida , ou ladrão na forca , que quantas lyme- 
•rias prirtiOrofas pôde irtventar a atchitetoiiícã* 

ARCHlTECTONlCO , A. adj. Anhiteãur.u pertencem, 
Hfffff 
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te d Architeãura. Do Lat. Architeíhontcus. acc. na ante- 
penuit. Filipp. Nün. Art. da Pintur. 42 ^ He em to- 
do [arte] architetonica i porque fe extende a fignificar 
perfeitiflimamente e dar razáo de todas as obras , que 
fazem todas as outras artes , e oííicios. Piment. Meth. 
* j ' 5 ?5- P- '50 Nos interiores le permitte a fabrica 
menos horrida , e mais polida em ornamentos architeCio- 
nicos artificioíamente applicados. 

ARCHITECTOR. s. m. O tnefmo que Architeélo. Barr. 
Dec. I. Ded. Ante tomei por cautela defte commettimen- 
to ufar do modo , que tem os arcbiteCiorcs. Cam. Lul". 
4 , 104 Não commettêra o moço miferando O carro al- 
to do Pai , nem o ar vazio O grande arcbitcãor. Corr. 
Comm. 7} 51 Pelos portaes da cerca dos paços havia 
muitas coufas, que pareciáo feitas pelo grande archite- 
ãor Dedalp. 

ARGHITECTURA. s. f. Arte de edificar e conjimir edifi- 
cíos. Lat. Architeãura, Barreir. Chorogr. 22 Em cujo 
tempo íabemos fer a Architeãura tão apagada , como então 
ainda era. Seus. Hift. i , ^ , 5 E os Meftres de traças, 
como difpóe de bolfa alhêa , folgio de moftrar habilida- 
de própria c myfterios de Architeãura. Pint. Rib. Pre- 
fer. 181 ElRei D. João o III. .. além das mais noticias , 
que tinha das hiftorias, e Sciencias , le deo particular- 
mente ao exercício da Architeãura.. 

Obra feita fegundo as regras defia arte. Camp. Re- 
ceb. 48 E náo havia nellas j^facesj fenáo architeãura fem 
hiftoria, por ficarem pouco a vifta. Barth. Guerreir. 

- Cor. 4, 4 , 411 Arma o gloriofo Xavier a architeãura de 
huma fermofa Igreja no Império do japáo. Sous. Vid. 
2,1:? Pelo que tem a imaginação inficionada toda«e trans- 
formada em atchiteãuras magnificas. 

ylrtificio regular, e conforme ás regras dejla arte: 
Barreir. Chorogr. 182 Tem huma Igreja mui pequena 
e de pobre architeãura. Castr, UlyíT. i, Ji Dos paços 
admirava a architeãura. Vieir. Serm, 7, 5, 5. n. Í44 
Huma torre alta, e de formofa architeãura. 

Met. Difpofi^ão artificial das partes de qualquer com' 
pojlo. Sous. Hift. I, I j 42 E como feu penfamento fò 
em architeãura celeftial tinha a mira &c. F. de Mendoç. 
Serm. i , 402 , 41 Desfazem toda a fabrica e architeãu- 
ra daquelle facratiílimo corpo. Vieir. Serm. 8, 47 Hum 
dos maiores myfterios c dos mais delicados fegredos da 
natureza na architeãura humzna., he a fabrica dos fonhos. 

Architeftura civil. Sciencia de conceber hum edificio , 
e cofijiruilo deforma, que comefponda ao fim do edificador. 
D. F. Man. Aul. 15 Como fejáo práticos na fciencia 
da Architeãura civil. Piment. Meth. 1,1, ^5. p. 147 
Por efta razáo convém que fua fabrica feja da ordem Tof- 
cana e da Dorica , das cinco, a que a Architeãura civil 
eftá reduzida. 

Architeótura militar. Sciencia de fortificar os lugares 
de modo, que poucos cercados fe pofsão commodameme de- 
fender de muitos cercadores. Mend. de Vasc. Art. 52 E 
a Architeãura militar he tio necelTaria , que fem ella náo 
ferá poflivel fazer guerra. Pimekt. Meth. Summar. No- 
tic. He pois a Architeãura militar huma fciencia , que 
enfina a fortificar toda a forte de Praças e a defende- 
las contra a invasão dos inimigos. 

Epith. Admirável. Vieir. Serm. 10. do Rof. 18, 
4 j 95. Artificiofa. Monteir. Art. 2p , 9. Bella. Sous. de 
Mac. Ufyflip. 9 , 49. Boa. Gunh. Catai. 2 , 45. Celefte. 
Sous. Hift.i , I , 12. Compaffada. Brit. Mon. i , i. c. i. 
Ctiftofa. Esper. Hift, 2, 10, ^i. n. 5. Devota. Vieir. 
Serm. 8, Elegante. Cardo», Agiol. 67^. En- 
tendida. (bem') Vieir. Serm. i , 1^,7. col. 45:5. Efpan- 
tofa. PoEM. da Creaç. 2 , I. Eftranha. I.ob. Condeft. 
II , 19. Esfsr. Hift. 1,1, 45. n. I. Excellente. Fest. 
NA Canon. 67. Castr. UlyíT. y, 18. Extraordinaria. Fest. 
NA Canon. 171 -jí. Extremada. Barret. Fios Sanct. i, 545, 
2. Formofa. Vieir. Serm. 7 , 5 , 5. n. 144. Fraca. Leáo , 
Chr. de D. J. I. 94. Galharda. Carv. Chorop. 2,2, 
1. c. y. Gentil. Fest. na Canon. 5=6 Grande. Arauj. 
SucceíT. I , I. Infigne. Gaiheg. Templ. 2, Magnífica. 
Sous. Vid. 2,1^. Magnificentifftma. M. Bern. Floreft. 
1, 8 j , C. Áíaravilhofa. Cart. de Jap. 2, ^6 , i. 
Jlíyfieriofa. Vieir. Serm. 11 , I9', 9. p. 21. Nobre. Cas- 
tr. UlyíT. 7, ^ iio. Ornada, (bem^ Sovir. Hift. i , 
Perfeita. Carv. Chorogr. ^ , 8, 461 Pobre. Barrkir. Cho- 
rogr. 182. Rara. Sa' de Men. Mal. 10, 64. Romana. 
Teil. Chr. 2,4, 22. n. 4. Singular, Guer.reir. Rei. 
5, 2, Soberba, Sa.' de Men. Mal. 8 , 20. Sous. de 
Mac. Et. z, 6, 296. n. 15. Subtil. Poem. da Creaç. 
2, I. 

ARCHITRAVE. s. m. Pe^a c,omprida, que fe ajfenta nas 
columnas entre o capitei e o jrizo. (Alquitrave , Arqui- 
trave) Camp. Receb. 50 Com os de mais membros de 
cOrnija e alquitrave. Sous. Vid, 6, 26 Do jafpe dos pi- 
lares he o architrave, e confeguintemente o frizo, e a 
cornija. Cardos. Agiol. 2, 479 Frifos , comijas, c aU 
chitraves do mefmo genero. 

ARCHITRICLINO. s. m. Mefire [ala, o que tem a feu 
cargo cuidar na difpofi^ão das mezas e fazer que as iguarias 
fe Jirvão a tempo e por fua ordem. Do Greg. 
(Archerriclino ) Fernand. Galv. Serm., 4,1 Como no- 
ra S. Chryfoftomo febre as palavras, do Architriclino. 
Ceit. Serm. i , 66 , 2 S. João Chryfoftomo quer que 
a razáo difto feja , porque á Senhora , que era convida- 
da, náo pertencia advertir nas faltas das vodas i mas aos 
que ifto tinháo a feu cargo , que era o Architriclino. 
Sous. Vid. ç, II Dandolhe a entender que errára os 
termos em olíerecer primeiro o vinho vinagre , que por 
tal tinha o de feus gabos , e depois o menos máo da 
petição , e por iíTo como ignorante Architriclino não me- 
recia nada. 

ARCHIVISTA. s. m. O que tem a feu cargo o archivo. Fr. 
F. Brand. Mon. 5, 16, 60 O fazer liftas femclhantes 
he mui difíicultofo , e ás vezes fe náo podem os archi- 

■ vifias defembaraçar. 
ARCHIVO. s. m. Lugar onde fe cúnfervão e guardão pa- 

peis , e efcrituras ptíbhcas, tituíos, &-c, Do Lat. Archivum. 
ant. Archiviof ^Arquivo) Luc. Vid. i , Aqui acha- 
rão os noíTos efcrita afli em pedras , como em archivos 
antigos , a hiftoria da vida do mefmo Apoftolo. Camp. 
Receb. 55 ^ Como fe entende de efcrituras antigas dos 
archivos Romanos. D. F. Man. Cart. 5,1 Inquirir os 
papeis , defentranhar os archivos. 

, Met. Castr. UlyíT. 2 , 79 Diffelhe então , pois 
fabes o futuro Segredo, em ouro efcrito no volume, 
Que em feu archivo guarda o fado efcuro &c. Tell. 
Chr. i,2,25.n. 5 Quando cuidaváo que eftava o negocio 
mettido nos melhores archivos do mais alto fegredo. Vi- 
eir. Serm. 6, 9, 5. n. 275 A fegunda parte defte apho- 
rifmo he tirada dos archivos náo lò da tyrannia, mai do 
atheifmo. 

Lugar occulto e interior, Barret. Eneid. i , 57 
Pôde Antenor do meio dos Achivos Os Illyricos feios 
fem aggravo Penetrar, e os mais Íntimos archivos Dos 
Liburneos , e a fonte do Timavo. 

Archivo Real. Torre do Tombo. Leao , Chr. de D. 
Fern. 227 Como Guarda mór que era do tombo , e ar- 
cbivo real. Vbra , Nobrez. 4 O qual livro eftá no ar- 
chivo real defta Cidade. Cardos. Agiol. i. Advert. t 
Para a qual . . . nos foi neceíTario ... èfquadrinhar vá- 
rios cartorios, afli do archivo real , como da Sé. 

ARCHOTE. s. m/ Pedaço de corda de efparto , groffa , e 
breada , que accefa ferve de noite para aíumiar. (Árxote) 
Blut. Vocab. 

ARCIPRESTADEGO. s. m. antiq. O mefmo que Arciptef- 
tado. ( Acipreftadego) Vercial , Sacram. , 55 , 116 
E os acipreftes , que fó nos outros lugares ou aldêas de- 
vem ter cuidado do povo e da Clerelia do feu acipref- 
tadego, 

ARCIPELAGO. s. m. Vej. Archipelago. 
ARCIPRESTADO. s. m. Dignidade de Arciprejie, ant." 

Acipreftado. Cukh. Catai. 2 , :}5 Inftituio e creou de 
novo a dignidade do Arciprefiado defta Sc. 

Defirlão , a que fe extende a jurifdicção do Arci- 
prefie. Const. de Mir. 9, 2 E como chegarem a Bra- 
gança ou aos lugares dos outros Aciprefiados, os entre- 
garão [os Sanros oleos] aos Acipreftes. Const. de 
Evor. 28 , 4 Náo tomarão conhecimento do cafo das 
taes querellas, nem as tomarão de peíToas fóra da fua 
jurifdicçáo , ou vigairia , ou aciprefiado, Carv. Chorogr. %, 
2 Cabeça do arciprefiado de Vinha na Collegiada de Va- 
lença. 

ARCIPRESTE. s. m. O principal dos Presbyteros. Do Greg. 
A"Çxi, principado , e wftr(ifTipef , mais velho. ant. Aci- 
preftc. Regim. dEvor. i?, i São os Aciprefies inftitui- 
dos e ordenados pera em alguma parte da dieceíe pro- 
verem como delegados em muitas coufas iníportantes ao 
bom governo delia, e expedição de alguns ne^ocios c 
caufas , que convém proveremí^e lá, e não fer neceíTario 
recorrer fobre ellas a efta Corte. Sous. Vid. i , z6 Ef- 
pecialmente a Matriz , que he acompanhada de grande 
numero de Clérigos , e .autorizada com fuás dignidades 
de Conegos, e Arciprefies. D. F. Man. Apol. 4:57 Hc 
a Arte de Reinar do ^ciprefie Parada. 

AR- 
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ARCITENENTE. s. m. Poiec. O Deos.^pollo, ajftm dhto 
ou da fortaleza Acropolisonde era venerado , ou por 
trazer jempre arco e aljava. Do Lar. Arcitenens. Barret. 
Eneid. ? , i8 Mas com Gymo o ^\q Arcitenmte A atou 
e com Mycon alevantada. 

ARCO. s. m. Arma feita de httma vara flexível de pdo, 
ferro, ou qualquer outra matéria ela(tica , qite curvado vio' 
lentamente por meio de huma corda preza nas fuás exire- 
midades dejpede huma flecha com impito , rejiituindofe de' 
Íois da curvatura ao Jeu efiado natural. Do Lat. Arcus. 

'ERR. Pocm. Son. i , cabcllos, com que feu ar- 
CO de ouro O Amor encorrloa. Fernand. Palm, ^ , 6ç) 
Com ricos coldrcs aos hombros e delicados arcos nas 
mãos começarão todos a fazer ponta nellc. Suus. Hift. 
1 , 2 , 15 Outra vez tomando a figura de hum monf- 
truofo Centauro, armado de arco , e flcchâs. 

Met. Bern. Lim. Cart. ^ Sem nunca achar bran- 
dura ou paz na guerra, Que >Amor me faz de dous lu- 
mes termofos , Onde feu arco tem , feu foe.o encerra. 
Veig. Laur. Od. 4., z A Morte inevitável Segue com 
a:co e fetta aos humanos. Sous. Vid. ^ , 2^ Porque del- 
carregando nelles por feus occultos juizos nas terras de 
Portugal, do arco de fua jufta ira duas crucliflimas fettas 
-de fome e pefte &c. 

Epith. Armado. F. de Mendoç. Serm. 2 , ^ 
Bravo. Castr. UlyíT. 10, 8. Brunido. Castr. UlyiT". 

7, 10. Cruel. Cort. R. Naufr. 15 , 149 f'. Curvado. 
CoRT. R. Naufr. 11, Delicado. Fernand. Palm. ^ , 
6(j. Duro. Cort. R. Cerc. ^ , ^7. Eburneo. Cam. Luf. 
9 , 45. Eiicurvado. Cam. Luf. i , 86. £ntezado. Mon- 
TEiR. Art. I , 6. Falfo. Pxez , Serm. 2, 269, 2. Feito. 
Ceit. Serm. i , ^14, ?. Forte. Sa' de Men. Mal. 9, 
I2y. Frechado. Fest. na Canon. 88. Veig. Laur. Od. 4, 
It,. Groffo. Cort. R. Naufr. 9, 90. Lançado aos hombros. 
Maus. AfF. Afr. 4, 57 Lavrado. Mend. Pint. Pere- 
er. 109. Lento. Barret. Eneid. i , 4;. Nervofo. Cort. 
R. Cerc. yj. Nocivo. Cort. R. Naufr. , i4P 
Perigofo.. Lobat. Palm. 5 , 17. Hico. Cam. Luf. 9 , 4?» 
Mend. Pint. Peregr. iio. Rijo. Andrau. Cerc. 5 , 21 , 
1. Buim. Paez , Serm, 2, 269, 1. Torto. Lisb. ]ard. 
:598 , Turquefco. Memor. das Proez. I , 27. Cort. 
R. Cerc. 5, 60. 

Verb. Afroxar o ... Sa' »e Men. Mal. 2 , 107. 
ViEiR. Serm. 9. do Rof. 10 , 5 , :578. Armar o .. . Lo- 
8AT. Palm. 5 , 17. Feo , Tr. 2 , 144 , i. Armarfe com . . . 
Tell. Chr. I , ? , 5. n. 7. Affefiar o ... Cort. R. 
'Naufr. 1,9^. Depôr o . . . Tell. Chr. i , 5 , 8. n. 
Defarmar o .. . Heit. Pint. Dial. 2,1, 24.   em 
alg. Cart. de ]ap. 2 , 8? , 4- Defpedir as fettas ou o 
tiro do ... Luz, Serm. 2, 2 , 98. col. i. Orient. Lu- 
ílc. 14 itr. Difparar o . .. Limp. Fug. i , 14, 24. col. 
2. Dohrnr o .. . Sabei-l. Eneid. 2,7, 97. Castr. UlyíT. 
7 , 28. Embeber as flechas em ... ou no ... Barr. Dec'. 
2 j ? 5 5- ViEiR. Serm. 4, ii, 10. n. Encordoar 
0 . . . Ferr. Poem. Son. i , 25. Encurvar o , . . Andrad. 
Cerc. 5, 21, I. Matt. Jeruf. 11 ,41. Endireitar o.. . Luz , 
Serm. 2,2, 2.   a fetta no ... Veio. Laur. Od. 
1,1. Entezar o . .. Monteir. Art. 8, lO. Matt. 3e- 
ruf. 20, 29. Eftcnder o .. . Matt. ]eruf. 11 , 41. Fre- 
char o .. . Cort. R. Naufr. 5 , 51 ^ognr de ... ou 
do . ^ . Luz, Serm. 2, 2, 2. Amaral, Serm. 4643 8. 
L. Alv. Serm. i , 19, 6. n. 11. Largar o . .. L Branü. 
Medit. 4 , 7, p. 59. Romper o ... Vieir. Serm. 
1 , , 2. col. 914- Sacudir o . .. Castr. UlyíT. 8 , no. 
Sahir a fetta do ... Lob. Condeíl. 10, 59. Castr. UiyíT. 
7, 28. Tratar o ... Andrad. Cerc. M , 65 , \Jfar 
do .. . Fr. Gasp. da Cruz, Tr. 4, t. 

Archit. Abobeda , a parte fuperior , e curva de qual- 
quer edijieio. D. Fr. Br. de Barr. Efpslh. 2,4 Quan- 
do querem fabricar algum arco , ou abobeda. Cam. Luf. 
5,6^ Pelos arcos reaes , que cento e cento N0.5 ares 
fe alevantão nobremente. Mend. Pint. Peregr. 88 To- 
das eít.is ruas nobres tem arcos nas entradas com fuás 
portas , que fe techáo de noite. 

Obra de qualquer maneira , difpojia em fôrma de por- 
ção de circulo , ou de outra figura curva , como arco de 
ponte, deporta, i^c. Luc. Vid. 5, 16 O Crucifixo, que 
eftava fobie o arco da Capella mór. Lob. Condeíl. , 
14 E n'aquella hora a ponte accommetteíTe , Que no rio, 
que lava os arcos delia, Afogaria a fama de Caftella. 
Sous» Hill. I , 2 , í He a obra de abobeda fobre ar- 
cos de pedraria boa. 

Geom. Huma porção de circunferência de hum cir- 
rulo, ou de outra qualquer figura curva. Luc. Vid. 8, 
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4 Pofto que o exceíTo, que o arco da terra tem fobre 
o das agoas em tão immenfa grandeza , feja de menos 
coníideraçáo &c. M. deFigueir. Chronogr. 2 , 16 Naf- 
cer hum figno redlamente fe diz quando nafce com mót 
parte da equinoccial, que o feu arco. Carv. Comp. i, 
1,2 A longitud de qualquer lugar he o arco do equa- 
dor, que te contém entre o primeiro meridiano 8cc. 

Met. Dlzfe de outras coufas , que rcprcfentáo a 
dita figura. Barr. Orthogr. 204 Os dous arcos, que fa- 
zem eftas palavras (como já dtffe) usáo os Latinos, 
quando commettem huma figura, a que chamáo entrepo- 
fiçáo , e os Gregos parenthelis. Luc. Vid. i, Até a 
foz do rio Gange, donde fazendo hum grande arco , a 
que chamamos enfeada de Bengala , torna a decer con- 
tra o Sul. CuNH. Catai. 2, 15 O que he fácil correndo 
a volta ou arco do P. mais abaixo pela aíle da letra. 

Cinta, de pdo ou ferro , que apertando as aduclas 
das cubas, pipas, ou barris, ou outros quaefquer vafos , 
lhas jujienia e conjerva na fua figura. Const. de Vi- 
seu ,51,1 E acerca dos arcos e vimes fe pagará da 
mefma maneira , tiradas as defpezas. Mariz , Dial. 5 , 
5 A hum efcudeiro . . . mandou cortar a cabeça , porque 
cortára os arcos de huma cuba de vinho a hum pobre 
Lavrador. Hist. Trao. Marit. i , 199 E nelles [maf- 
tosj pulemos hum farol de huns arcos de ferro para ter 
fogo. 

Infirumcnto , de figura fcmelhante ao arco de tirar 
fechas , fcrvindolhe de corda algumas sedas de cavalla mui- 
to tezas e apertadas, que, untandoje com certa gomma re- 
finofa, são aptas a ferir , e a fazer foar as cordas da rabe- 
ca , rabecão, <ò'C. D. Hilar. Voz , , 174 A terceira cor- 
da tocatás com o mefmo arco. Luz , Tr. do Defej. 8, 
5 Eu vos aflirmo , irmaós, que fe aquelle tangedor a 
fegunda vez paffára o arco pela viola, que Scc. 

Viola de arco. Vej. Viola. 
Arco. Meteoro em forma de meio circulo, compojlo 

de diferentes cores, e rejrefentado em huma nuvem oppof- 
ta ao Sol, pela refrac^ao dos feus raios, feita em as got- 
tas de agoa , que cahem da mefma nuvem, a que vulgarr 
mente fe chama Arco íris , ou Arco da velha. A Lua 
cheia também produz ás vezes Arco , pofto que as co- 
res náo fejáo táo vivas , nem táo diftintas. Exeq. de 
Fii-ipv. L 6^ f' Qual arco de ouro e azul, verde, c 
violado. Fernand. Galv. Serm. i , 5^, 2 Diz S. Am- 
brofio que o arco tem as pontas pera a terra , pera c|ue 
fe náo temeíTem os homens, que fe tirariáo mais fettas 
do Cco. Castr. UlyiT. i , 22 Hum/írro vario fôrma íris 
divina Doutras côres mais finas e mais bellas. 

Nomeafe efte meteoro com diverfos nomes , como : 
Arco celefte., Maus. Aif. Afr. 6, 102. Vieir. Serm. 4, 
6 , 7. n. 221. 

Arco ccleílial. Lisb. Jard. 540, 14. 
Arco da Velha: Affim ditto porque tia lei velha dif- 

fe Deos , que poria nas nuvens ejle arco por final de paz 
entre Deos , e os homens. Heit. Pikt. Dial. i , 4 > 8. 
Ceit. Serm. I , 109, Soar. de Brit. Apolog. i, 26. 

Arco das nuvens. Brit. Mon. 1 , i. c. 2. 
Arco de paz. Sous. de Mac. Ev. 2,2, 274. n. 4. 
Arco de reconciliação. Dias , Paix. 24. 
Arco do Ceo. Barr. Dec. 5)6. Leit. d'An- 

8. dkad. Mifc. 17, 489. Heit. Pint. Dial. 2, I, I. 
Arco do Concerto. Sa' de Mkn. Mal. 2 , 57. 
Arco ethereo. Galheo. Templ. 4, 1^. 
Arco íris. Vej. íris. 
Arcp rutilante. Cam, Luf. 2 , 99. 
Arco variado. Maus. Vid. 4,3^^."^ 
Arco triumphal. O que fe erige em memória de algw 

ma acção infigne , e com efpecialidade de viãoria e trimn- 
pho de algum Heroe , Emperador, ou Capitão iliujire ^ co- 
mo os que ediãcavão os Rom.inos aos feus Cefares ; e por- 
que eftavão efculpidas e entalhadas nelles as infignias mili- 
tares e díifpojos confeguidos dos inimigos, fe chamarão trium' 
phaes , a cuja imitação nas entradas publicas e folemnes 
dos Reis , e Rainhas, ou em outras folemnidades grandes 
fe cojiumão erigir femelhantes arcos, adornados de infigniat 
de guerra e outros trophéos. Barreir. Chorogr. 24 Os 
arcos triumphaes . . . tem torres , columnas e molduras 
com toda fua perfeição de architeflura . . . e afli tem as 
hiftorias e fadtos d'aquelles, em cuja memória fe fizeráo , 
efculpidos nas paredes dos ditos arcos , í. os carros com 
os capitães vencedores em habito de tfiumpho, e os ca- 
ptivos prezos e por outras partes batalhas de pé e de ca- 
vallo .. . E além difto tem letras , que dizem o nome 
da peíToa, cm cuja memória fe f«z o dito arco triwit - 

pbal, 
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phal, com os nomes dos que lho alevantáráo ... Os 
arcos triumphaes nunca forâo viftos fóra de Roma , porque 
antre outras leis do triumpho era hnma, que fe não po- 
dia triumphar fenáo dentro delia. Mend. Pint. Peregr. 
89 Diltas fileiras de gigantes pera fóra eftava outra, 
que os fechava a todos em roda, de aicos tritmpbaes, co- 
zidos todos em ouro. Sottom. Ribeir. 4 , 96 Tudo 
citava táo aprazível á vifta , que nenhuma inveja faziáo 
alli os íbberbos arcos triumphaes , nem os altos pyrami- 
des, e artificiofas columnas, que Roma em gloria e ven- 
cimento de feus Emperadores tantas vezes levantára. 

Epith. Âlto. Fr. Nic. de Oliv. Grandcz. i 
%arro. Fest. na Canon. 20^. Corinthip. Camp. Receb. 
70. Clljlofo. Fr. Nic. de Oliv. Grnndezl i , Efpacofo. 
Esper. Hift, 2, II , 2:5. n. 4. Feito. ( bem ) Resend. 
Chr. 122. Formofo. Forif. Chr. 2, 7, 7. §. 1:5. Galan- 
te. Fk. Gasp. da Crxiz , Tr. 7, GaU^ardo,' Aravj. 
SucceíT. I , 18. Grande. Sous. Hift. ^ , z , 10.' Latgo. 
Esíer. Hill. 2 , II , 2:5. n. 4. Lavrado. ( bem ) Purif. 
Chr. I , 2 j R. §. 1. Lujlrofo. Camp. Receb. 70. Magní- 
fico. A. DE Vasc. Anj. 2,4,4. part. 6. p. 122. Orna- 
do. Ferr. Poem. Od. 2 , i. Pompofo. A. de Vasc. Anj. 
2, 4 j 4. part. 6. p. 122. Quadrado. Aff. Querreir. 
Peft. 26. Redondo. Aff. Guerreir. Feft. 26. • Soberbo. 
Heit. PiNT. Dial. 2,5, 20. Sumptuofo. Fr. Gasp. da 
Cruz, Tr. 7, F^ão. Heit. Pint. Dial. 2,5, 20. 

Verb. Alevantar . . . a alg. Barreir. Chorog. 24 
•jr. Edificar . . . por alg. c. Vieir. Serm, 7 j 14 j P> 
466. Levantar ... em alg. lugar. Brit. Mon. 1 , c. 
4. Luc. Vid. 6,4. 

Arco triumphante. O mefmo que Arco triumphal. Pai v. 
Serm. ? > .i?7 3^. Brit. Mon. i, 5. c. 4. Fest. na Ca- 
KON. 200. 

Arco de pelouro. Resend. Mifc. 168 3^ Vimos tan- 
to coftumar Todos arcos de pelouro, Tanto com elles. 
folgar Nas cidades, hortas ^ mar, Como agora com 
thelburos. 

ARCTADO , A. p. p, de Arítar. Fr. Marc. Chr. 2,2, 
;5r. CoNST. de Brag, 45 , ^ , 6. 

ARCTAR. V. a. Apertar, ejlreitar, rejlringir. Do Lat. Ar- 
ãare. ant. Artar. 

Met. Fr. Marc. Chr. 2 , 4 , 56 Nenhuma cou- 
fa deve artar aqueile a quem íó D."os arta. Esper. 
Hift. 1,1} 45". n. I Nos que aqui notamos obras, fem 
nos arãarmos a tempos, no mefmo eílado pomos os pre- 
fcntes e os paíTados. 

ARCTICO , A. adj. Boreal, feptenttional , do Norte. Do 
Lat. Arãos oa Ar.^us. (Ártico) Pedr. N-un. Tr. da Ef- 
fer. 2 A parte do Zodiaco, que fé dcfvia da equinoc- 
cial pera o Norte , chamafe feptentrional , ou arãica , 
ou boreál. 

Pólo ardlico. O feptentrional ou do Norte. Pepr. 
N UN. Tr. da Esfer. 2 Ártico fe chama'O dito Pólo, 
porque Artos he a uffa m.iior junto da qual eftá. Val. 
DE Sa' , Regim. Introd. Ó Pólo , que fica pera a banda 
do Norte chamafe Ardico , e o que fica pera a banda 
do Sul Antearílico. Avell. Report. 2., ij Pólos do mun- 
do sáo dous pontos no cco ; hum fe chama Pólo Arãi- 
co , que fempre eftá fobre tiós , chamado aíli por eftar 
junto de huma conftellaçáo , chamada Aríturo. 

Circulo Arélico. Carv. Comp. Geogr. i , i , 20 
Circulo Jírílico no orbe terreftre he hum circulo paralle- 
lo á equinoccial , e diftahte delia 66 gr. e min. para 
o pólo boreal. Pedr. Nun. Tr. da Esfer. 2 Por tanto 
efte circulo , que o pólo do Zodiaco faz por derredor 
do pólo arflico , chamale Circulo Ártico. Val. de Sa' , Re- 
gim. Aquelle [^circulo polarJ que fica para a parte do 
Norte , fe chama arãico , porque paíTa por hum ajunta- 
mento de eftrellas chamado Arclos. 

ARCTOS. s. m. e f. Aftron. Urfa do Norte , conjiellacão. 
Lat. Arãos. Maus. Aft'. Afr. i , 2 Quando Arãos fó com 
feu plauftro inveja As éftrellas , -que vão ao mar fugin- 
do. Lob. Condeft. 20, 24 Ide degráos da terra alevan- 
tando Até pizar os Arãos, e as eftrellas. D. F. Man. 
Cart. ^ , I [Pela eftrella] do Aquilon , que fe nomêa Ar- 
ãos [ fe entende] o Sepcentriâo. 

ARGTURO. s. m. Aftron. FJirella da primeira grandeza 
cm a conjtellai^ão de Bootes ou Arãophilax. Do Lat. Arãu- 
rus. (Arturo) Cam. Luf. 10, 6 Pela parte de Arãuro, 
e do Occidente. Corr. Comm. i, 21 As partes do Nor- 
te entende [Camões"] por efta palavra Arãuro, que he 
huma eftrella da primeira grandeza na conftellaçáo Boo- 
»e , a que os Gregos chamáo Arftophylax , que quer di- 
zer guarda da Urfa maior , chamada Helice, na parte fe- 
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ptentrional , que he o Norte. Barret. Eneid. i. Díc- 
cion. Arãuro , figno cclefte, oü huma eftrella no Signo 
de Bootes , cujo nafcimento, e occafo prognoftica fem- 
pre tempeftades. 

ARCUAL. adj. de huma term. pouc. uf. Arqueado , feme- 
Ihante a arco. Ros. Hift. 2 , 167 , 2 E a dobradura dos 
cravos debaixo dos pés, fahia tanto fóra , que náo dei- 
xava aflTentar as prantas no chão ; e no encurvamento 
redondo arcttal das mefmas pontas podiáo metter facil- 
mente os dedos da máo. 

ARCUMFERENCIA. s. f. pouc, uf. Efpaço que occiipa o 
circulo. Do Lat. Arcus e Ferens. Exeq. de Filipp. L 
11 Mas chamafe ponto [ a terra ] a refpeito da arcumfe- 
renda dos céos. 

ARDEGO , A. adj. ant. Fogofo, vivo. Dos cavallos. Cort. 
R. Naufr. 4, 47 j!' E querendo partir as mãos levanta 
0 cavallo de Soufa , ardego e fero. 

Das pefToas. Barr. Dec. 2 , 4 , 6 E como AíFon- 
fo d Albuquerque naturalmente era^ homem fragueiro e 
ardego cm os negocios &c. Ferr. de Vasc. Aulegr. 4 , 
1 Náo íejais ardego , bocca ardente , &c. 

ARDENCIA. s. f. Ardor, vivacidade, fogo. 
Met. (Das paixões. M. Fernan . Alm. 2, i, 12. 

n. I Seja ardencia de amor , que deleitofamente fugeitc 
a vontade humana á vontade divina. 

Ardencia das entranhas. Med. Curv. Polyanth. In- 
dex , Ardencia das entranhas he fymproma infeparavel da 
febre maligna, c caufa da frieldade dos extremos. 

ARDENTE, p. a. de Arder. Cam. Luf. 2 , 91. Heit. Pinx. 
Dial. Z , 2 , 18. Brit. Mon. I, i. tit. 1:5. 

Ufafe como adj. Em que fe atéa grande fogo, que 
fe tornou em fogo ou em braza. Cam. Luf. 10, 126 Hu- 
mana carne comem , mas a fua Pintáo corn ferro ar- 
dente , ufança crua. Maus. Aft". Afr. i , 6 Qual ferro 
frio, que c"o vento e agoa Abiazado fahio da ardente 
frsgoi. Brit. Chr. 1,8 Tres meninos , que fahiráo vi- 
vos* do forno ardente. 

Abrazador, que queima. Do fogo, &c. Ferr. Poem. 
Epigr. 6 Ardente chamma. Bern. Lim. Ecl. 4 Primeiro 
ferá frio o fogo ardente. Veig. Laur. Od. 4,2 Appa- 
reça ledo , e inteiro, Quando ardente aílovia O pe- 
louro guerreiro. 

Calmofo, quente , que caufa grande calor. Do Sol 
e outros Aftros. Cam. Luf. , iiç Sol ardente. Veig. 
Laur. Ecl. 15 O Efcorpiáo Sous. Hift. i, 2,4? 
Notáo ambos que de huma parre baixa fahiáo raios mais 
claros , e mais ardentes, que do Sol do meio dia. 

Adufio , em que fe fente grande calor on calma. Dos 
climas, cfcações , regiões, &c. Cam. Luf. 5 , i? Tendo 
o termino ardente já paíTado , Onde o meio do mun- 
do he limitado. Corr. Comm. PaíTada já a linha , a que 
chamamos termino ardente , por onde o Sol faz feu curfo 
conimummente. Cort. R. Naufr. 9 , 88 Ardente mez 
onde refide O foberbo leáo. 

Procedido de grande calor, paixão forte, ítc. Da fe- 
de , lagrimas, &c. Cam. Luf. 2, 41 O: rofto banha cm 
lagrimas, ardentes. Tell. Chr. i, 20, 9 Com táo gran- 
des júbilos de interior confolaçáo e ardentes fufpirOs ao 
Céo. Sous. de Mac. Uiyflip. 4j 55 Qual o febricitan- 
te , a quem recrea Na j fede ardente a vifta da agoa clara. 

Met. Efficaz , vehcmente. Das paixões. D. Fr. Br. de 
Barrí Eípilh. , 22 Faz hum impero e trigança de/ir- 
dente defejo Cam. Son. i , 19 Náo te eíqueças d aquel- 
le .amor ardente. Sous. Hift. i , 4, 15 E fubia com ar~- 
dentes defejos e oração continua ao mais alto dos Céos. 

Aãivo , diligente , defejofo , fervorofo. Das peíToas. 
Cam. Son. 2 , 78 Para que aquelle , que o feguir arden- 
te , V^eja em meus puros verfòs hum exemplo Dc quan- 
to em glorias promcttidas mente. Sous. de MAc. UIyf- 
fip. 5 , 5 Náo f.iltáo valerofos Lufitanos, Que ponháo 
pela patria o peito ardente. Vieir. Serm. 8, 419 Quan- 
do era o mais ardente zelador da fua gloria. 

Inflammado , chêo de ejiro, e enthuftafmo. Do ef- 
pirito. D. F*. Br. de Barr. EfpeJh. 1,12 Porém com 
efpirito de Deos e ardente fazem em tal guifa, que Scc, 
Cam. Luf. I } 4 Tendes em mim hum novo engenho ar- 
dente. Bern. Lim. Cart. 12 Emenda, corta, abranda, 
fintáo fogo Da tua ardente Mufa, em que fe apurem, 
E fe sáo dignos d outro, dálho logo. 

Fogofo , colérico , jacil de fe irritar. Das peffoas. 
Sous. CouTiNH. Cerc. I . 11 Efta intrinfeca paixão, pof- 
to que nelle nas palavras era diífimulada , algumas ve- 
zes , como fua condição foíTe ardente e mal foffrida , alli 
era cilas, como nas obras fe pub^cava. Sovs. Hift. 2, 
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$ , 5 Só o Principe j como ardente que era de condição, 
não dillimulava o defgcfto, que tinha defta entrada. 

Brilhante, refplendecentc. Ferr, Posm. Ecl. ^ Lef- 
bia minha mais que o Sol fermofa, Mais alva qüe a al- 
va Lua, e mais còrada Que as /irí/enfeí eftrdlas. Maus, 
Aff. AFr. ^ "jr Se tão liberal fois da luz ardente. 

Fulminante, reluzente , que fe vibra ou menéa com 
agilidade e valor. D^s armas. Maus. AíF. Afr. 4, 66 ^ 
Ajudado da lança e ardente efpada. Castr. UlyflT. o 1 
115 Efpada ardente. 

Picante, que queima no paladar. Das efpeciarias. 
Ca-m. Luf. 2 , 4 Canella , cravo , ardente efpeciariai 
Veig. Liur, Od. 2 , I Vede as outras [^arvores] que 
airofas Brotáo o cravo ardente. 

Applicafe a divcríos fubftantivos , e determina aííim 
a fua íignificaçáo ; como : 

Agoa ardente. Vej. Agoa. 
Bocca . . . Dos cavallos. Met. Ferr. de Vasc. Au^ 

ícgr. 4, I Náo fejais ardego, bocca ardente. 
Cavallo . Fogofo , que fe altera facilmente. Cam. 

Luf. 4j De baixo dos pés duios dos ardentes Caval- 
los treme a terra , os valles foáo, Barret. Eneid. 4 , 
1^1 Com real paíTo os moços váo entrando, E á vifti 
de feus p.ús fobre os ardentes Cavallos o terreiro atravef- 
fando. 

Cavallos ... Os do Sol. Cort. R. Naufr. 9, 29 
Quando Phebo banhando já nas ondas Os ardentes ca- 
vallos &c. 

Febre . . . Med. ^ que he muito aguda. Luc. Vid. 
10, ^ Huma febre ardente e maligna faltou no furiofo 
foldado , e o apertou de maneira , que &c. Sous. Hiíl. 
1 , I , Apercebiafe pera ella [jornada] quando fe vio 
falteadp de huma febre ardente. Azev. Correcç. 2,158. 
p. y4. Para febres eftuantes e ardentes. 

Ginete ... O mefmo que Cavallo... Càm. Lüf. 7 , 
5? O feroz ginete ardente. Maus. AfF, Afr. 4 ^ $y 
Quando entra Zara n hum ginete ardente. 

Idade ... A juvenil. Vieir. Serm. 10. do Rof. 16j 
8, Pois porque náo tentou o demonio a Chrifto . .é 
nos primeiros ou últimos verdores da adolefcehcia, ida- 
de , que nos homens he a mais ardente. 

Linha ... A etjuinoccial. Cam. Luf. ^ , 71 O Boo- 
tes gelado, a linha ardente. Veig. Laur. Od. 4j 9 Fa- 
ris, e a linha ardente. 

ARDENTEMENTE, adv. mod. Fogofamehte, com grande ar- 
dor. Jer. Cardos. Didl. Bent. Pr.R. Thef. 

Met, D. Fr. Br. de Barr. Efpelh, 2 j 5 A qual 
coufa devemos trazer continuamente á memória, por tal 
que poíTamos fer accendidos ardentemente pera em retor- 
no amar a elle mefmo. Fr. Marc. Vid. 4, 8 Já fe des- 
honraváo tomar por efpofas a quem pouco antes táo ar- 
dentemente tec^uenio. Sous. Vid. 5-, 15 Diante dc S. San- 
tidade houve novas queítóes inftarido ardentemente o Em- 
baixador de Caftella , que fe náo concedeífe coufa , que 
paraíle prejuizo a Toledo. 

ARDENTIA. s. f. Marinh. Luz, que refeãe no mar. Cas- 
TANH. Hift. 2, 117 Os imigos, aindaque era de noite , 
enxergarão bem o batei com a ardentia dá agoa. Sous. 
CouTiNH. Cerc. 2, 8 S°m remar fe deixou ir, porque 
á ardentia do remo lhe náo tiraíTem com a muita arti- 
lharia , que ao longo do rio tinháo. Sa.nt. Ethiop. 2 , ^ , 
17 Os mares , que rebcntaváo em ílor , faziáo táo gran- 
de rtr<íeníi<í, quü parecia irmos navtígando por entre on- 
das de fogo. 

ARDENTISSIMAMENTE. adv. fuperL de Ardenterhen-' 
te. Fr. Makc. Exerc. 18, 8^ 'p'. Leon. da Cost. Ecl. 
6. 26. not. e. Vieir. Serm. 8, 

ARDENTÍSSIMO , A. fuperl. de Ardente. D. Fr. Br. 
DE Barr. Efpcih. 1,9. Martír. Cathcc. 1,2. CoRT. 
R. Cerc. 4 , 51. 

ARDER. V. n. Queimarfe, abrazarfe , levantando chamma. 
Do Lat. Ardere. Entre os Antigos tem anomalia na pri- 
meira peíToa do prefente do indicativo , e nas terceiras 
do prefente do conjuníílivo ; Arço , Arça , Arçáo. Fern. 
Lop. Chr. de D. J. L i , 24 Afli como Moyfes , que 
vio arder o efpinheiro. Cam. Luf. 9, Por lenha co- 
rações ardendo eftaváo. Arr. Dial. 2 , 6 Na fornalha 
arde a palha, e apurale o oüro. 

Met. Ferk. Poem. Eleg. ^ Em rifo, cm fefta cor- 
re a leda gente Traz o fermofb fogo , em que fempre 
arde, Cada hum quanto mais arde mais contente. L03. 
Primav. 2 , 5 Lagrimas colhi, Que a terra aonde cahem , 
Também íica ardendo , Como os olhos ardem. D. F. Man. 

5 3 ^9 ^ mim me defconfola affás ouvir do Icthar-: 
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go, em que muitos fe deixáo repoufar, ardendonos a 
honra, e o proveito. 

Reg. com , de , em chammas, fogo , labaredas ■, «H. 
Goes j Chr de D. Man. i , 8:5 Delemparáráo a gale j 
a que fe logo pôs fogo , í/e que íirf/co toda, Ferr. Poem. 
Son. 2 , 4i Delfe divino fogo, cm que tu ardejie, Seja 
cfte' efpirito meu fempre inflammado. Cam. Od. 4 , ^ Fol- 

-gues de te queimar em flammas varias, Sem arder em 
henhuma. Cruz, Poef. Son. 1:5 Ardendo por arder ent 
viva chamma D amor. Lob. Condeft. 18, 12 £m labareda 
grande a terra ardia. Vieir. Serm. 10 , do Rof. 17 , , 5^ 
Erh hum facho compofto de muitas cannas, quando arde, 
fe vê o mefmo , porque cada humacom o íeu fogo, 
e com o das outras. 

Arder o fogo. Confervatfe , exijiir vivo , não fe apa- 
gar. Gil Vic. Obr. 1 , 21 ^ O Jogo ardia mui bem 
E a çarça não fe queimava. Cam. Eleg. 6 , ii E quan- 
do mais molhava Ds tenros braços, Entáo mais Vivamen- 
te o fogo aidia. Gavij Cerc. 14, 54 Porque ainda ar' 
dia o fogo por baixo da lenha. 

Meti Arr. Dial. i , t O fogo nafcendo n*alma c o 
que arde no intimo do coração &c. Maus. AfF. Afr. 8 , 
119 Hum/o^o n^alma , que fe náo reprime , De longe 
ardendo vem , tu mo accendefte. B. Estaç. Rim. 58 
No frio de minha alma drça o fogo. 

Arder. Ejiar âccefo, tír lume. Mend. Pint. Peregr. ^2 
Promettia e jurava pelos oíTos de Mafámede , e por quan- 

~ tas alampadas continuamenteem fua capella, Heit. 
PiNT. Diali I , 5 ^ 6 Quando Deos lhe appareceo na 
filveira , que ardia e náo fe queimava. Sous. Hiít. i , 
2 , 45 E árdião diante duas alampadas perpétuas. 

Dizfe da Cidade , Igreja, tua, êcc. que eítá .illu- 
minada. Luc. Vid. lO , 28 As ruas, demais de todas ef- 
tarem armadas do melhor da índia , ardião ^ e recendiáo 
com lumes , e perfumes. Rib. de Mac, Rei. ^ Ardeo 
a Cidade algumas noites em artifícios de fogo. 

Met. Heit. Pint. DiaL i , , 6 Que [forja] de 
dia e de noite lhe arde no penfamento. 

Arder. Sentir grande calor, experimentar calma for- 
te. Luc. Vid. 2 , 16 Ardião elles no mar aO Sol fem 
abrigo. 

Ter grande vehemencia , fer intenfo ou forte. Da 
calma , do calor , do veráo , &c. Maus. Aff. Afr. 4 , 58 
"jir Quando arde a calma. Calv. Homil. i , 472 Refplen- 
decia como o Sol , quando arde mais ao meio dia. Lob. 
Primav. i , ç E entáo íinto do inverno a mór poríia 
Quando o veráo mais arde c mais florefce. 

Fazerfe ou tornarfe aãivo c vehethente. Cam. Od. 
6 , I Pôde hum defejo immsnfo Arder no peito tanto 
&c. Fr. Makc. Exerc. 8 , 4I Porque tatito ardia em 
vós a sede e deícjo de obtar a noíTa falvaçáo. Luc. 
Vid. 8, ^ Gertiia no rytahno a cobiça, ardia a ihv ja. 

ínflammarfe , accenderje em alguma grande paixão, 
como ira, amor, zelo, é-c. Èern. Rim. Son. Arco 
ferido e prezo, e efpero a morte. Luci Vid. 2, 9 Sà- 
beo O P. Franci fco j arde o feu coração como' o de Phi- 
néas. Lob. Condeíl:. 6, Náo refpondeo Nunalveres , 
de improvifo Manda vir 0 cavallo, ardàldo parte. 

Arder cotli , de , ou em ira , raiva , &c. Ejiar ví- 
\>amente pojdfuido dejias paixões , fentilas na fua maicr Jor- 
^a. Cam. Lul. 2 , 58 Já ^lelihde em defejos arde todo 
De ver da gente forte o gelto e o rripdo. Fr. Marc. 
Exerc. 4 , 20 Que coraçáo pois náo arderá ccm ferventc 
amor; Veig. Laur. Od; 2, 5 Mas ah que O ^mefmo.Sol 
àrde de inveja , Vendo vehtuira tanta. 

Arder por algi ou por alg. c. Amala extreniofamen- 
te. Ferr. Poem. jÊcI. 4 Por Lilia em vivo fogo Aonio 
ardia. Cam. Ecl. 8 , i Arde por Galatéa branda e lou- 
ra Sereno pefcador. Cruz , Pocf. Son. ArãíHdi por 
arder em viva chamma D amor de voíTo air-or. 

Arder» Obrar com grande aclividade, prejfa , e dili- 
gencia a refpeito de alg, c. Barr; Dec. 4 , 4, 9 A cida- 
de ardia alíi no mar, como na terra ^ provendo toda a 
parte , por que pod a fer entrada. 

Fxijiir em grande grão de fori^a. Dos males, guerra, 
pcfte , &Ci Luc. Vid. 4, II Ardia em todos a peflc. 
Telu. Chr. I. Prol. Ardião as guerras na Tofcana. D. F. 
Man. Cart. ^ , 98 Em Alemtejo fc diz que ardan as pre- 
parações de guerra fummiíTa 

Arder com ou em algum mal , como guerra, pef- 
te, Scc. Sentilo na fua maior intensão e vigor , padecelo 
em hum grande-gr Jo. Barr. Dec. i , i, i E depois de 
Arabia , Syria, e parte da Perfia arderem cem guerras Je 
confusão. Sous, Vid. í, 14 .Chegarão a Roaia ... as 

tJgggg no- 



394 A R D A R D 

novas das contendas , cm que ardia o Arceblfpado de 
Braga com feus Prelados. Vieir. Serm. 8, 354 Ardia 
a Cidade ent huma feviflinia pefte. 

Arder em febre. Ter febre aguda e ardente. Brit. 
Chr. 6, 24 E com eftar ardendo em febre 8cc, Luz, 
Serm. i , 75 , ^ Hnns eftáo ardendo em febres, fem po- 
der dormir. Cunh. Hift. de Brag. 2, 17, 75 Obrou nef- 
ta occafiáo o gloriofo Marcyr [ S. Vicente J hum infigne 
milagre em cerca donzeila , a qual eftando ardendo ein 
febre . .. beijando a fanta reliquia , fubitamence ficou 
sãa. 

Arder em feftas. Celebralas com grande pompa e ju- 
bilo. Mor. Palm. 2, 150 A cidade ardia em fejtas e al- 
voroços ordenados pelo povo. Fr. Th. de Jes. Trab. i , 
8, 162 Onde por rezáo havia de eftar tudo ardendo em 
fefla; , e invenções cuftofas pera demonftraçáo de publi- 
co prazer. Mariz , Dial. 2,11 Todos os annos por ef- 
te dia arde [ Coimbra] toda em fejlas e alegrias. . 

Arder á , com , ou em fome ou sêde. Ter nmita 
vontade de comer ou de beber. Fr. Th. de ]es. Trab. 2, 
49» Como hum homem, que chega de grande 
jornada ou trabalho, muito encalmado e ardendo em se- 
de. D. Hilar. Voz, 34, 191 Defejos de David , ar- 
dendo com sêde polas agoas de Bethlem. F. de Mendoç. 
Serm. 2, 63, 9 Cançado do caminho ardendo d pura 
sêde. 

Met. Fr. Th. de Jes. Trab. i, I? , ?17 ^ Quan- 
do trinta e tres snnos ardieis cm viva, amorola Jome e 
sede de me fazerdes mercê. Heit. Pint. Dial. 1,1,6 
A humildade contentaííe com pouco ; e a cobiça fempre 
defeja muito; huma náo tem vontade de beber , a outra 
eftá ardendo com sêde. 

Arder, Eefplendecer, brilhar muito. Cam. Son. i , 
7 Na metade do céo fubido ardia O claro almo paftor. 
Veig. Laur. Od. i , A toga branca e leve Sobre o 
vellido, que arde em puro argento. Sous. Hift. 2, 2 , 5 
Que náo fó lhe tolhe o Sol, quando mais fóbe , e ar- 
de i mas quafi o cco. 

Sentir ardor , o« comichão molefia, como de queima- 
dura. Ferb. de Vasc. Ulyflip. 1, 5 Os olhos me ardem 
de chorar. 

Perderfe , desbaratarfe , ejiragarfe. Dos bens , di- 
nheiro , fazenda, 8cc. Art. de Furt. 7 Deo occafiáo a 
arderem vinte mil cruzados delRei fem nenhum fruélo. 

Corrompcrfe , alterarfe , pajfar do ejiado natural. Do 
trigo , legumes , farinha , taboado , &c. Blut. Vocab. 

Arder o fecco pelo verde. Fraf. proverb. Padecer o 
innocente pelo culpado. Eufros. i , 5 Aíli arde o fecco pe- 
lo verde. Ferr. de Vasc. Ulyflip. I , i Raivou, raivou, 
arde o fecco pelo verde ; lazéra o jufto pelo pcccador. 

Com pron. peíT. ant. Abrazarfe, qudmarfe, levan- 
tando chamma. Gran. Comp. i , 16 Nem quando Tróia 
fe tomava , nem quando Roma fe ardia , hc tudo nada 
em comparação do que alli fera. 

Exemplos das anomalias do verbo Arder: Ar^o, 
Ar^a , Ar^ão. Ferr. Poem. Son. 1,21 Hum fogo, de 
que eu arco. Arr. Dial. 10, i Ar(a minha alma dias 
c noites em voíío amor. Fk. Th. de ]es. Trab. 1,1, 
53 Em fogo ardeis , e quereis que pegando nas eftopas 
defta humanidade ar^ão em amor , fe fc deixarem de vós 
abrazar. 

Adag. Arde o fogo fegundo a lenha do bofque. 
He RN. Nun. Refran. 13. 
Arde o verde pelo fecco, e pagáo juftos por peccadores. 
Delic. Adag. 109. 
Quantas vezes te ardeowa. caía ? quantas cafei filhas. De- 
lic. Adag. 44. 

ARDID. s. m. ant. Vej. ArdiL 
ARDIDAMENTE. adv. mod. Valcrofamenteintrepidamer- 

te, com ardideza. Fern. Lop. Chr. de D. J. I. i , 175 
Mandarão áprelTa recado aos dc Tuy , que folTem for- 
res e fe detendeflem ardidamente. Azur. Chr. , 75 E 
alli ardidamente fe defende aié que foi foccorrido. Or- 
DEN. DE D. Man. I j 55 E o que ha de fazer com ardi- 
mento e com esíorço , he que deve defender o caftello 
mui ardidamente. 

ARDIDEZA. s. f. Natural ardente, viveza , intrepidez , 
defembara^o e prontidão de animo para executar qualquer 
empreza. err. Ardileza. Fern. Lop. Chr. de D. ]. I. i , 
25 Dizendolhe que todavia fe náo folie do Reino , e co- 
mcçafle de feguir íeu feito com ardideza de coração. 
Mor. Palm. i, :58 Combatendofe com tamanho acordo, 
ardideza , e defenvoltura, como fe efperava delles mef- 
miOs. Ferr. Poem. Cart. 1,2 Canção forças e braços o 
ardidezas. 

Obferv. Achafe efcrito algumas vezes por erro em 
os noíTos A A. Ardileza por Ardideza , como : Pik. Chr. dc 
D. Aff. 1^^. 57. LeAo Chr. de D. Duarte 11 , e ^2. 
Chr. de D. Aff. V. 40 , e 141 7!^. O que certamente he 
erro , porque neftes lugares fignifica valor , fogo , e ardi- 
mento ; e não manha , e aftucia , que he a própria fi- 
gnificaçáo de Ardileza. 

ARDIDO , A. p. p. de Arder. Sons. Coutinh. Cerc. 2 , 
I , Per. Elegiad. 2 , 26. Sous. Hift. 3,6,5. 

Ufafe como adj. Animofo, valente, intrépido, pron- 
to a executar acçúcs difficultofas e arrifcadas. Das pef- 
foas. Fern. Lop. Chr. de D. ]. I. 2, 31 E o Conde, 
como ardido e valente cavalleíro , refpondeo &c. Cort. 
R. Naufr. 14, 164 Pouca ímprefsão fará no moço ardido 
O celefte fignal em males certo. Sous. Vid. 2, 11 Ef- 
tava o baluarte chêo de fidalgos , e dos mais ardidos ca- 
valleiros e foldados , que havia no lugar. 

Do animo. Mor. Palm, 2 , 59 Eftirados no çháo 
mortos , e ainda no continente de feu parecer tão medo- 
nhos , que a quem não fo(íe de tHui ardido coração po- 
derião lazer medo. Cort. R. Naufr. 13, 149 E o. forço- 
fo Braço lhe moftra , e ardida fortaleza, Bçít. Mon. 
1,3. tit. 3 Oh Hercules , que frio banho hc cfte pera 
coração tão ardido ? , 

Emprebendido e executado com valor , e intrepidez. 
PiN. Chr. de D. Sanch. L 10 O qual defaftre e má pru- 
dência começou de tirar dos corações dos Mouros algu- 
ma da muita trifteza edefmaío, que o ardido commetti- 
mento dos Chriftáos lhe tinha pofto. Barr. Dec. 1,1, 
II A peleja delles era ás pedradas ... c ao tempo de 
pelejar era bem ardida c csforç.ida. 

Dizfe particularmente dos cães de caça , falcões ^ 
&c. Ferr. de Vasc. Ulyífip. 4,7 Vejo os terços poc 
mais ardidos, que fejão &c. Cam. Luf. 9, 74 Qual cáw 
de caçador, fagaz , e ardido , Ufado a tomar n agoa a ave 
ferida. Fernand. Ferr. Art- 1,8 Porque como elles 
fgaviáes] são muito ardidos, e animofos , muitas vezes 
lem treinas vem a pegar em tudo. 

Met. Eufros. 2 , 7 Polo que diz a cantiga do* 
que namorados são , olhos enlevados, e ardidos no faro , 
que antre as nuvens defcubrão a caça. 

ARDIDOSO , A. adj. O mefmo qne Ardilofo. Pint. Per.- 
Hift. 2 , 8, 21 Tendo niíTo muito diílimuladoí, e tar- 
didofos meios. 

ARDIL. s. m. Subíileza, aftucia, manha engenbofa, arti' 
ficio para confeguir algum intento, ant, Ardid, plur. Ar- 
dis. Eufros. i, 4 Ifto sáo ardis da pobreza, que tudo 
alcança á força de braço e manha. Cam. Luf. 8, 52 Poc 
manhas mais fubtis, e ardis melhores , Com peitas acqui- 
rindo os Regedores. Pint. Rib. Ufurp. t Quem náo pô- 
de com a razão e com a juftiça confeguir feu intento,^ 
ufa de manhas e ardis. 

Ardil , ou Ardil de guerta. Eftratamega militar^ 
Cam. Luf, 3 , 79 Fazendo Ardis de guerra mil o Mou- 
ro irofo. Gavi , Cerc. 14, 55 Parecendolhe que tanta 
fogo era , ou do cavalleiro , que eftaria minado , ou algum 
ardil, que os Chriftáos teriáo ordenado pera os queimar 
{]os Mouros.] Cort. R. Cerc. 3, 33 E como elle tam- 
bém ufava manhas , E ardis fubtis de guerra Scc. 

Ephh. Achado, (bem") Cort. R. Cerc. 4, 53. Ad- 
mirável. L. Brand. Medit. 2,5, 152. p. 302. Amorofo, 
Calv. Homil. 2 , 548. Attentado. Tenreir. Itin. 3. Avija- 
dijftmo. CoRR. Comm. i , 26, Bom. Andr. de Resend. 
Hift. 14. Cofiumado. Cart. de Jap. 1 , 3O0 , 3. Cruel. 
Fr, Marc. Exerc. 18 , 83. Damnofo. Cort. R. Cerc. 
4, 45. Diabólica. Cout. Dec. 6, 9, 9. Enganofo. Cam, 
Luf, I , 96. Erigenhofo. Andrad, Cerc, 19 , 99. Efira- 
tiho. Lo«. Condeft. 8, 55. Eftremado. Lon. Condeft, 9, 
58. Grande. Cort, R. Cerc. 4 , 46. Intrépido. Sous. cs 
Mac. Ulyflip. 3 , 34. Maliciofo. Barret. Fios Sané}. 
I , 516 , 2. Manhofo. Cort. R. Naufr. 12 , 123. Myf- 
teriofo. Sous. DE Mac. Ev. i , 49 , 265, n, 8, Novo. 
Cort. R. Naufr. i , lO. Sous. Hift. i , 12, 38. Gccíd- 
to. Luz, Tr. do Defej. 6, 4. Ordinário. Luz , Serm. 
I , 34 , 3, Proveitofo. Cort. R. Cerc. 4 , 49, Lobat. 
Palm. 5 , 56. Prudente. Calv. Homil. i , 205. Puro. B, 
Estaç, Rim, 65 'jf. Subtil. Memor, das Proez. i , 21. 
Cort, R. Cerc. 3, 33. SubtiliJJimo. Cort. R. Cerc. 4 , 
49. ViKiR. Voz, 15, 3 , 2, p. 80. Terrível. pERKANn. 
Galv. Serm. i , 101 , 3. 

Verb. Achar .. .paraalg. c. Fr, Th, de Jes, Trab. 
* j * j 55- Sous. Hift. I , 2 , 38. Bufcar. . . Luz , Serm. 
1 , 2 , 25. col. 4   para alg, c. Cobt. R. Naufr. 
I , 10. Fernand, Galv. Serm. 5^ > 4' Dar ... a 

alg. 
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alg, Goes , Chr. dc D, Man. i , 85. Entender os .;. de 
slg. CouT. Dec. 8,1, 22. Fazer de guerra. Cam. 
Luf. ^ , 7p. Imaginar . , , Cam. Luf. i , 8i. Gavi , 

. Cerc. 15, 68 -jlr. Inventar ... Sous. Coutinh. Cerc. 
2 , i6. Castanh. Hift. I , 85. Maquinar . , . Marinh. 
Comm. I , 22. Ordenar . .. para alg. c. Gavi , Cerc. 
14, 55. TVr .. . para alg. c. Heit. Pint. Dial. 1,5, 
6. Tragar,.. Guerreir. Rei. 1,2, z6. XJfar.. . ou de .. < 
Gort. R. Cerc. ^ Pint. Rib. Ulurp. 2. 

ARDILEZA. s. f. jifiucia, fagacidade, manha engenhofa 
para con/eguir alguma coufa. Arr. Dial. 5 , 16 Mas de 
Jiomens aftutos , que com fuás fagacidades, e ardilezaí 
tomáo a porta aos que háo de tratar mais verdade,, 

ARDILOSAMENTE, adv. mod. Com ardil, ajiucia , ou ma- 
nha. SovER. Hift. 2, II Hum emmadeiramento , chama- 
do dos Poetas cayallo de páo , ijue ardilofamente os Gre- 
gos deixarão nos campos Troianos. Vii.l. Boas , Nobi- 
liarch. 11 Com valor admirável o obrigou ardilofamente 
.1 que fe retiraíTe. Chag. Obr. 1,2,9 Ainda lhe fica 
por vencer o demonio, que ardilofamente cavillofo das 
mcfmas vi£^orias do vencedor faz armas contra elle pa- 
ra rendei o. 

ARDILOSO , A. adj. Engenhofo , agudo para excogitar e 
mprehender ardis; ajluto. Das peítoas. Fr. Th. de Jes. 
Trab. i , 16, ^84 Sorrateiro, ardilofof engenhofo para 
me cegar que o não veja. Arr. Dial. 5,4 Por noíTos pec- 
cados vemos que ajuftiça he de venda, e os mais ardi- 
lofos que melhor a fabem vender. Sa' de Men. MaL ^ , 
6z Sagaz em fummo gráo era e ardilofo. 

Executado, feito ou penfado com ardil e afiucio- 
famente. Das coufas. Calv. Homil. 2, 2i Se efta ardi- 
lofa queixa dos Pharifeos fora feita a quem náo tivera 
o efpirito de Chrifto , arrifcada eftava a fer recebida pof 
jufta. Guerreir. Rei. 1,2, 26 Urdíráo entre ít huma 
teia. .. a mais ardilofa, que puderáo. Vceir. Serm. 4, 
15 , :5. n. 47Í Armafe aflim com ardilofa impropriedade 
a morte. 

Prudente , acautelado , fe não deixa enganar. D. 
F. Mak. Muf. 25 Tub. dc Calliop. Son. 49 Temme os 
enganos já tio ardilofo , Que primeiro os conheço que 
imagino. 

Sagazy ajluto em ejlratagemas militares. Pint. Per, 
Hift. 2 , 28, 77 'p' Depois o mandou matar com peço- 
nha no tronco de Goa por prejudicial, e ardilofo na 
guerra. Cart. de Jap. i , 469 , 4 Homem tido por mais 
esforçado e ardilofo , que em Bungo havia. Arauj. Suc- 
ccíT. 4 , Fruéío da aftucia do nofio n^-dilofo General, 

ARDIMENTO. s, m. Esforço , intrepidez, defcmvaraçò, cole^ 
ra y furor. Orden. de D. Man. i , jjf O Alcaide mói 
ha de fazer duas coufas no Caftello , á huma defetíde- 
lo com ardimento e com esforço , e outfa com fafacdo- 
ria e difcriçáo. Mor. Palm. 1,2^ Começarão a fe- 
rirfe com tanta força e ardimento, que &c. Cort< R. 
Cerc. í , 44 Fazem outros Mil íinaes de ardimento , 
e grande fúria. 

Aãividade, oufadia. Azur. Chr. ^ Recon- 
tandolhe todo o ardimento, que fe rrazia em Portugal á- 
cerca do aviamento daquella frota. D. F. Man. Apol. 416 
Jurando que os ha de degollar a todos com os ardimcMos 

feu livro. Vieir. Serm. 7, 10, 4. n. ^18 Eií cuida-* 
va que o perigo da foberba eftava na fantaíia da cabeça , 
c não eftá fenáo no ardimento dos pés. 

ARDINGO. s, m. antiq. Nome de certo Afagiflrado na an- 
tiga Lufitania. Purif. Chr. i , ^ , i. §. 2 A quem as 
hiftorias antigas chamáo Ardingo, nome de oíficio que 
naquelles tempos refpondia ao qu6 hoje chamamos De- 
fembargador do Paço. 

ARDITO , A. adj. ant. e pouc uf. O mefmo que Ardido, 
ãnimofo, valente, Fr. Sim. Coei». Chr. t, 2Ô, 88 Ma- 
dama Maria, filha do Duque de Bergonha Charles o 
ardito. ( fenáo he erro da imprefsáo.) 

ARDOR. s. m. Incêndio, calor vehemente de fogo , Sol, é>'e. 
Lat. Jidor. Cam. Od. 12, I Fogem do grave ardor os 
paflTarinhos. Arr. DiaL 6, 5 Temperava com a füa fref* 
cura a feccura da terra, e os ardores da calma. Maus. 
AfF. Afr. 5 , 75 He mais que o frio humor o ardor 
violento. 

Met. Fern. Lop. Chr. de D. J. I. 2, 68 Por'que 
depois não hajais de paíTar o ardor da morte pcrduravel. 
Ferr. de Vasc. Ulyílip. 2 , 6 Efte ardor áe C^ido nas 
frias agoas tem feu vigor. Camp. Receb. 1^9 Que vos 
não cobrem raios efpantofos, Mas raios larltos do di- 

f vino ardor. 
Epith, Açcefo do C<?rt; R. Naufr. 7, 77 
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Âmorofo. CoRT. R. Naufr. 11 , 120 ■p'. Bellicofo. SotíS» 
r)E Mac. Ülyflip. 8, 17. Marinh. Dóutr. 17. CarnaU 
Ç^concupifcenda) D. Cath. Inf. Regi. 2, 7. Cega. Cam. 
Luf. 10, ^6. Cordeal. Chão. K2tn\lh.y y^. Crüel. CoR-tt 
R. Naufr. 1,83^. Demajiadó. León. da Cüst. Ecl. , 
21 noí. i. Efpihtual. D. Fr. Br. de Barr. Efpelh. 
3, 22. Exceffivo, L. Brakd. Medit. ^,6, 282. p. 512. 
Fero. CoRT. R. Naufr. FerVcntiJftmo. D. Fr. 
Br.' t)E Barr. Efpelhk í , ft*€U€tico. Cori*. R. fíaü"* 
fr. ? , ^4. Furiòfo. Gort. R. Nâuff. 7, 72. Grànde. Aiuk. 
Chr. 3,1. Córt. R. Naüfí. 16, 19^. Crave. Qau. Oàé. 
12 , 1. Honrado. Gort. R. Naüfr. ii, I41 Horfendot 
Roi-l, Noviít ^ , 68. Igneo. M. Fernakd. Alm. 1,' 1 , 
12. n. 25. ímpio. CoRt, R. Naufr. 6, 67 Incompfe- 
henfivel. D. Fr. Br. de BarK. Efpelh. 4, ij. JnfernaL 
Lob. Ecl. 2. hitenfivo. Roli. NoviíT. ^ , 68. iHtenfo. RotL, 
NovifT. i, Yj- intolerável. Chao. Efcól. 6 , 420. Irtven- 
civel. Arr. Efial. 4, Í4. Aíaior. Luc. Vid. 2, 8. Ma- 
ravilhofo. Barret. Elo? Sanél. i , 259. 2. Medonho. RoLi.* 
NoviíT. 3 , 68, Natural. Castr. Ulylf. 9 , 6. Nobre, Cam* 
Luf. 10, 30. Penetrante. Gort. R. Nanfr. 6, 66 jt.-. 
Perverfô. CoRT. R. Naüfr. 6 , 6j f. Pejiifero. CbRí. RV 
Naufr. ? , Pungente. Fr. Marc. Chr. 2 , io. cartt. 17^ 
Terrível. Gort. R. Naufr. Cukm. Catál. 2 , 8. 
Torpe. Maríyr. Calhei, t , 5^. Trigofo. D, Fr. Bx. dé: 
Barr. Eípelh. 19. Trijie. Cort. R. í>íaufr. 7, 72. 
Falente. Matt. Jetuf. 5 , 45:. Fehcmentiffimo. D. Hilar. 
Voz, ^9, zi6. f^enenofo. Gort. R. Naufr. f , 6 •^. Vio- 
lento. Maüs. AíF. Afr. 5 , 75 -p-. Vivo. Ferr. PoEM. Són. 
1 , 28. M. Bern. Luz e Cal ,2,4, 400. 

Calor extraordinário do nojo corpo, caufado por prin- 
cipio ex^rinfeco , eomo força do Sol, fogo ou por cau- 
fa intrinfeca y como alteração, dejtemperança de httmores, 
&-C. Gran. Comp. 16 O azeite mitiga ardores das 
chagas. Cort. R. Naufr. i , lO Crecendo mais o ardor 
da mortal chaga, Aò lugar torna donde foi ferida. Sous.' 
Hift. 2 , 6 , 22 E padôcia juntamente grandes ardores , 
e febres. 

Calór das efpecierias ou de outro qualquer corpo, que 
fe faz fenfivel ao paladar. Híst. Trag. Marit. i , 275 
A cânella he táo diffefente da das ferras do Malabar , 
que efta em fua comparação he como pintada, aíli no 
ardor , como no cheiro. M. Bern. Exerc. 2 , 5 , 8. p. 

As verdades dc noíla Santa Fc são como o gráo dc 
moftafda, que pizadas c maftigadas dão a fentir o 
dor, que tomadas por inteiro náo moftraváo. 

Qualidade dos corpos , que excitão calor. GRA>r» 
Comp. 2 , 18 O ardor do vinho remperáo com agoa. 

Fogo , vivacidade de efpirito, animo, intrepidez.. 
Cam. Luf. 10, ,0 Aqui refurgáo todos os antigos A 
ver o nobre ardor , qoe aqui fe apprende. Brit. Mon» 
2,6, c. 4 Crendo de feu animo e ardor nas armas , 
que romperia valerofamente com os Romanos. Castr. 
UlyíT. 9 , 76 Crefce o ardor com à fúria da peleja. 

ímpeto , vehemencia de alguma paixão. Martyr. 
Cathec. 1 , 55 Hum orvalho celeftial, que resfria todos 
os torpes ardores. Lob. Ecl. i A' odio, infernal ardor: 
Ira , que nunca fe" enftêa. Vieir. Serm. 11 , l , 5. n., 17 
Todos os ardores da foberba fe me convertem em frios 
de temor. 

Afcet. Efficada, fogo do amor divino, fervor e ex~ 
cejfo de virtudes. Aímr. Chr. ^ , l Grande ardor foi o 
de fua fé em todas as íuas obras. D. Fr. Br. de Barr. 
Efpelh. 2 , 3 EfTa caufa foi o ferventiílimo ardor de ca~ 
ridade , a qual em efte feito nos quiz moftrar. Sous. Virj, 
5, 20 Cada palavra, que hia pronunciando, parecia efpí- 
rar aquelle ardor do Rci Santo. 

ARDUAMENTE, adv. mod. Difficultofamente y com trabalho. 
Bent. Pèr. Thef. 

ARDUIDADE. s. f. pouc. uf. Difficuldade, trabalho. Do 
Lat. Ardtíitas. Ceit. Serm. 2,51,4 A elperança não 
olha pera Deos , fenáo como bem árduo ( doutrina he 
de S. Thomás ) e a arduidade ou diíKculdade confiftô no 
cingir e refplendecer , que he obrar. 

ARDÜO , A. adj. Difficultofo , trabalhofo. Dos caftilnhos , 
eftradas, &c. Do Lat. Arduus. Ferr, Poem. Son. 2 , ^6 
Solitário, que fegues táo contente O camirtlio mais ár- 
duo. PiNt. Per. Hift. i , ^O, 159 Hum rio, que vem 
de cima cm voltas . ^ . fazendo paifos tão úrdUos .. . que 
de todo parecião inacceíliveis. Barret. Erteid. , 53 Co.n 
grande eftrondo, e com veloz carreira Baixáo dos mon- 
tes pelas arduas vias. 

Dífficil de executar, òu Confeguir. Cam. Luf. 4, 78 
coufas ardms e luftrofas Se álcançáo com trabalho , 

. ■ ■ ' "' ' c 
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c com fadiga. Fr. Marc. Vid. Prol. A vontade Humana 
mais fe move pera commetter árduos e diíHciles nego- 
cios, por exemplo , que por doutrina, nem preceito. 
Sous. Hift. I , I ,12 Que razáo podia mover a hum 
varáo fefudo a huma èmprcza táo ardfia , como foi fc- 
guir juntamente a vida no deíerro , e do povoado. 

Embaralhado, difficH de julgar, e refolver. Das con- 
troveríias , queftóes, &c. Orden. de D. Man. i , i Se 
D Ré;edor vfr aíguns feitO) árduos aíii eiveis, como cri- 
mes 8cc. Eufros. , í, Na matéria mais ardua occpr- 
lem as razoes mais vivas. Sous. ViJ. 7' Ajuntafe ter 
V. S. começado huma çaufa táo nova e táo ardua , co- 
mo ha a que já cerre com o.Cabbidõ 

Que cufia a fvffrer , duro dc fe Jòlerar. Barr. Cla- 
rim. I , 10 Mui ardua coufa me ferá darvos tal licc;i- 
ça. Brit. Chr. i ,14 Dado que lhe pareccfTe árduo dei- 
xar a fepultura de fua geração . . . por outfa difterente. 
Tell. Chr. I , 1 , 2. n. ^ Neft;s táo grandes rigores c 
entrè afperezas táo arduas e difficultofas á natureza hu- 
mana &c. 

ARDURA. s. f. antiq. O m:fmo que Ardor. Fr. Marc. 
Chr. 2, 10, cant. Mas tanto amor crefce com 4r^«- 
ra , Parece o peito ferido com cutello. 

A RE', fórm. adv. Marmh. Pela parte detraz. Gil Vic. 
Obr. I , 4^ 5^ Ah barca, ah barca, ó lá, Que temos 
gentil maré, Ora venha a caro rf, Feito, feito, bem 
eftá. Goes , Chr. de D. Man. 2,2 Porque a náo de 
Goiçalo de Paiva lhe fiava. aré. Albur. Comm. i, ,21 
Huns fe faziáo de dentro do cabo de Refalgate , outros 
a ré delle. 

Met. ViEiR. Cart. 2 , 71 Bem prefente he a V. 
E.Kcellenciíi j que crê nos penfam^ncos dos homens fol- 
go eftar fóra da raia, 

A REA. s. f. Geom. Efpaio compreh:ndido dentro de algu- 
ma pereferia, Do Lat. Área. acc. na primeira. Nicol. Tr. 
107 Djmando quanto tem [o quadrado] em drea. Hist. 
Trag, Marit. I , 298 Porque a drea, que'tomâo os 
alicefles , he muito grande. Fest.' na Canon. lOO Foi 
tal o alvoroço e appiaufo da infinita gente, que pelos 
alrados, vararídas , jansllas, e drea da praça fe aloja- 
va &c. • 

Met. M. Fernand. Alm. 2, 2. n. 190 E as de- 
mais letras , yocabulos , aflim recentes, como antigos for- 
maííem na drea do coração quatro linhas de tal manei- 
ra , que Scc. 

Área. T. de Meteorologia. Circulo hminofo que al- 
gumas vezes fe vê ao r^.dor do SjI , ou da Lua, ou de 
a'guma ejitella. Blvt. \'ocab. 

ARE A. s. f. Vej. Areia. 
AREADO , A. p. p. de Arear, pafmar, Colt. Dec. 4,6, 

I. PixT. Rib. Defeng. 19. Acau. dos Sino. i , 7. Silv. 
AREADO , A. p. p. de Arear , cobrir de a-eia. Brit. Mon. 

I , 4. c. 5. Fr, Is d. de Barreír,-liift. 18. Fr. Leao , 
Bcned. 2 , 2 , 5. c. i. 

AREAL. s. m. Lugar coberto di'areia. Eufros. 4, 5 Aqusl- 
Ics areaes, como são faudolbs, e eoíicemplacivos ao lon- 
go d'agoa. Bern. Rim. Eleg. 2 Senáo os meus [olhos] 
enxutos muito mais . . , Que da Libya os ardrntes 
SOTTOM. Ribeir. 1,^2 E já daqui vos quero obrigar 
para que ambos vos acheis pela nianháa no areai. 

Epith. ^/vo. AlÃo , Aiuig. I. Ard:ntc Bern. Rim. 
Eleg. 2. Vieir. Serm. 8 , 55. Branco. Memor. i;as 
Proez. I j ^5. Cançado. M. Godikh. Rei. 18, 10:5. Con- 
templativo. Eufros. 4 , 5. Deferto. Albuq. Comm. 4 , 
7. Efcalvado. Tell. Chr. 2 , 4 , 8. n. i. Efpa^ofo. Fr. 
IsiD. DE Barreir. ílift, 2ç. EJiendido. Al.^o , Antig. 
EJtcril. AftR.Dial. 4, 2. formofo. Alão , Antig. i. Gran- 
de. Sabell. Encid. 2,8, ii8. J\í:ininho. F. de Men- 
loç. Serm. 2 , 265; , 1 i. Saudofo. Eufros. 4 , Secco- 
Fr. Nícol. dk Oi.iv. Grandez. 4 , 5. Solto. M. Güdi-^ 
HH. Rei. 2^ , m. Trifie. Barr. Dec. ^ , i , Orient. 
Lufit. 122 Fajlü. M. CioDiNH. Rei. 18, 10^. 

Terra areen a. Barr. Dec. j , i , 10 A terra em 
fi he meio areai. Fe o , Tr. Quadr. i , 51 , ^ Cuja in- 
fidelidade os tinha táo cegos , que eítaváo fuás almas co- 
mo hum areai. 

ARE,AL. s. m. antiq. Vej.. Arraial.,Vit. Christ. i, 157^. 
ARE AR. V. n. Pajmai , ficar attonito ou infeiifato. Hist. 

Trag. Marit. 2 , 985 E de tal maneira fe embofcou 
[no arvoredo] que totalmente areou e perdeo o tino. 
Ceit. Serm. 2, luT? Lá vai dar [a náo] a quem 
riáo fabe nada , e ás duas fangraduras arêa , e dá com a 
nao a trnvez. Viejr. Serm. 4, p, 2. n. Efta he a 
r.i2áo 5 por que cs pllofóâ , qüc háõ sác pr.^.t!cOS CÓf; 
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ta areão, e fe tem perdido tantos nella. 
Do juizo i da vifta , &c. M. Bern. Paíaif. ^ 4 

O que nos admira, e faz arear o juízo, quando cqtííi- 
dera nas penas eternas do inferno   Florefl:. 5 , 10, 
4543 C Infioufe de morte, arcou a vifta, tremiáo os 
paíTos , todo entrou cm cfcuras ondas de turbaçáo. 

AREAR. V. a. Cobrir de areia , encher de areia. Também 
■ fe ufa com pron. peíT. Leao , Defcripç'.'14 Por fetiio a- 

narem os campos , e deixarem de fru£tificar. Fr. Nic. de 
Oliv. Grandez. i , 4 A fim de fe náo moverem , nem 
cavarem as areias, por fe náo arearem os campos e dei- 
xarem de fruílificar. Esper. Hift. i , 2 , ^z. n. 2 Fica 
[o Mondego] em partes fuperior-aos campos , ^e facil- 
mente trasborcía rafgando fem piedade a huns, ateando 
outros , e alagando a todos. ■ ,v 

Esjregar com areia. Esíer. Hift. i , , 29. n. 4 Rom- 
pendo [o raio] por outra cafa , derreteo todos os pratos 
d'cftanho , que cftava areando huma moça. .. .. 

A'REATA. fórm. adv. Vej. Reata. 
A REBATINHAS. fórm. adv. Vej, Rebatinhas. 
A REBOQUE, fórm. adv. Vej. Reboque. 
ARECA. s. f, Certa arvore da índia. He denominada por 

Linneo jireca Catcch». A areca he huma palmeira de me- 
diana grandeza: o feu tronco he direito , nú , e aíligna- 
lado em todo o feu comprimento por anneis circulares , 
que são as cicatrizes , que deixáráo as antigas folhas, 
quando cahiráo : tem de groffura de oito até nove pol- 
legadas íómente , e de trinta até quarenta pés de altura 
O páo he fibrofo, como o Coqueiro, efpoojofo, quan- 
do novo, depois tenaz, e finalmente duro, compaéto, 
e quafi corneo; e táo facil a fe rachar pelo comprimen- 
to , como difficultofo cm fe cortar tranfverfalmente. O 
cimò do tronco he coroado por feis até oito folhas do 
comprimento de quafi quinze pés, huma ou duas vezes 
menos largas, e que fe extenoem por diverfos lados era 
huma direcçáo obliqua, e hum pouco pendentes para a 
fua extremidade, e que lhe formáo huma copa mui lar- 
ga. Cada huma deftas folhas he huma vez alada, com- 
porta de duas ordens de foliolos eftreitos, lanceolados , 
pontudos, a maior parte oppoftos , dobrados , franzidos 
na fua extensão , lizos , verdes, e póftos huns bem per- 
to dos outros pelo comprimento da nervura dorfal, que 
he groíTa e angulofa. Eftes foliolos tem tres pés c 
meio de comprido, e tres ou quatro pollegadasdelargcT, 
e a nervura dorfal, ou peciolo commum , que os fuften- 
ta, abraça o tronco na fua bafe por huma bainha cy- 
lindrica , e coriacea. No centro do cimo folheado deita 
arvore eftá huma cfpecie dc botão ou olho , conico , pon- 
tudo , compofto do ajuntamento das folhas novas , que fe 
hão de delenvolver, e de que a mais prominente fe cha- 
ma flecha, porque aponta para o alto , como huma flecha; 
cfte olho he o que fe chama couve de palmeira , e que 
fe come em diverfas arvores defta efpecie ; mas que na- 
da areca fc defpreza; porque ainda que he branco , e 
tenro, tem o gofto afpero. A flor confifte cm hum ca- 
liz com tres divisões profundas, ovaes , pontudas, co- 
riaceas, e concavas ; em tres pétalas coherentes na fua 
bafe em tudo femelhantes ao caliz , e que duráo tanto 
como elle; cm feis eftames náo falientes fóra da co- 
tolla ; e em hum ovario fuperior coroado de tres eftilos. 
Náo coireça a areca a florcfcer fenáo paffados cinco ou 
feis annos ; e ainda que as flores nafcem da axilla das 
folhas exteriores, fó depois da íua cahida he que fe vèra 
as efpathas , que ns contém; o que faz que eftas flores 
parecem fempre póftas hum pouco mais abaixo que as 
tolhas. Cada huma das efpathas he huma efpecie de 
bainha ou utriculo coriaceo , oval, lanccolado^ achatado 
por cima e por baixo, junto abafe do comprimento dc 
pé e meio, e dc largura de quatro ou cinco pollega- 
das , Hzo , cfvcrdenhado, ou amarcllado, e que fc abre 
na face interior por huma fenda longitudinal. Sahe dei- 
ta bainha hum paniculo muito ramolo , cheio de muius 
ílorcs pequenas, rentes , e esbranquiçadas, que le eipa- 
Iháo pelo comprimento das ramificações , que a» compõe. 
Acháole muitas vezes dous ou tres deftes paniculos fo- 

■ bre o mefmo pé, e nefte cafo o paniculo mais inferior 
florefce e amadurece primeiro, depois o immediato, c 
aílim fuccellivamente , dc maneira que o paniculo infe- 
rior tem já frU(Stos maduros, quando o fuperior apenas 
florefce Nefta efpecie de areca os fruélos são qu..fi da 
grandeza, e feitio de hum ovo degallmha, de ordinário 
algum tanto pontudos na fua fummidade ; com hum pe- 
queno embigo , que os termina , guarnecidos na bafe de 
leis efcamas , póftas em duas ordens, que parecem im- 
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bricadas. A cafca deftcs fruílos hc muito delgada , Ii2a V 
primeiro cfvcrdenhada , depois amarella , c inclue huma 
polpa fucculenta , branca, librofa , que oi índios comem, 
e a cjue chamão pinangne. Quando os frudtoi feccáo , a 
cafca he pardatenta ou avermeliiada , e de huma fub- 
ftancia grolfeira, lilamentofa, molie , avermelhada, fem 
fucco , e incapaz de le comer. Os truélos contém hum 
caroço arredondado , acuminado na fua fummidade , e hum 
pouco achatado na bafe, onde ha huma pequena cova , 
?[ue he o ponto da fua união. Eíle carofo he de huma 
ubftancia quafi cornea e venofa, como a da nóz nofca- 

da, ou com pouca differença. O caroço em novo hô 
tenro e ôco, e a fua cavidade he cheia de huma agoa 
clara , que , como elIc, tem hum fabor alpero e ad- 
ftringente. A agoa fe vai condenfanJo infenüvelmente , 
defaparece a cavidade, c apalpa toma confiftencia, e fò 
depois de íeis mezes de delenvolvimento he que acquire 
k dureza e feccura , que conítituem a fua perfeita ma- 
turação. A areca crefce naturalmente na índia , nas Ilhas 
Molucas , c nas Pravincias Meridiori ies da China. Todas 
as partes defti arvore tem hum gofto auftero e eftipti- 
co ; as flores logo que fe abrem tem cheiro fraço; mas 
agradavel , e mais fenfivel pela manháa ou de tarde , 
que no calor do dia. Os Indioj usáo muito da aireca, 
já da polpa exterior, cm quanto frefca , miílurandoa com 
o bctele , c maftigandoa já do caroço oa amêndoa inte- 
rior , que por adítringente he util ao eftomago, e pro- 
prio para adoçsr a faliva. (Arequa , Arrequa) Ort. Gol-' 
loq. 22 , 8o / E no Malabar lhe chamão pac , e os Nai- 
res (qus sio os cavalleiros) areca ; e donde os Portu- 
guezes toüiiráo o nome, por fer primeiro conhecida pro 
nós. Barr. Dec. 2,2,8 Eílas (_eftacadas] tinháo outra 
diflerença , cá crâo de huns páos , a que chimío areca r 
tio direitos , compridos, c delgados como pinheiros. Hist. 
Trag. Marit. I , 275 Nos matos, além de muita frui- 
ta de efpinho , ha muita ãreca , fapáo , &c. 

Frucio dejia a''vore. Gastanh. Hift. i , 17 Nefta 
fbatega] eftava o bctele, que elRei maíligava com cal, 
e areca, que sáo huns pomos de tamanho de nozes nof- 
cadas. Goes , Ghr. de D. Man. i, 41 Gom cfta folha 
r do bctele] hum pQ.iio tamanho como nozes , cortado 
em pedaços , a que chamão arequa, que dão humas ar- 
vores como palmeiras, delgadas, altas , e muito limpas, 

ARECAL. s. m. Mato oubofqm de Arecas. (Arequal) Gas- 
tanh. Hift. 3, 8 Arecaes y que dão areca , com que fe 
come o bétele. Pikt. Per. Hift. 2 , ^o, 82 f Poderiãa 
fazer damno, e queimar palmares c atecaes. Nic. Pim. 
Cart. s>6 yS' Houve muitos palmares e arecaes, que com 
a fome fe confumíráo. 

AREÇAGA. s. f. Vej. Arreçaga. 
AREDEA ABATIBÁ. fórm. adv. Vej. Redca. 
A'REDEA SOLTA. fórm. adv. Vej. Redea. 
AREEIRA. s. f. Gil Vic. Obr. 5, 2çp O' tavernas 

da ribeira , Não vos verá a vós ninguém Mofquitos 
o verão , que vem , Porque fcreis arceira, ( Pôde feí 
erro da imprefsáo. ) 

AREEIRO. s. m. ul. ^afo, aonde efid a nreia de efcrever. 
O cjue tira areia ao arcai. Blut. Voeab. 

AREENTO , A. adj. tem areia, ott fcmclhantc d areia. 
Barr. Dec. ^ , 6, 4 E ainda em partes he tão areenta 
[terra] e tal que não ha hi pafto pera aves , qüanto mais 
pera alimarias. Goes , Ghr. do Princ. 8 Por a terra fef 
alva e areettta. Sever. Notíc. 1 , ^ , 22 Gharneca are- 
cnta e efteril. 

AREFEÇADO , A. adj. antiq. Vit. GiIrist. i , 37, 117 
Mas porque nom foHe arejeçada [a palavra amen] em 
fendo defveftida. 

AREIA. s. f. Certo corpo fecco , lítiiido , duro ão tòqus, dé 
ordinário impenetrável d agoà , c cujas y.irtcs são mui poú- 
CO cohercntes entre ft. Os Naturaliftas í^e achão baftancc- 
mentc preplcxos em allignar hunia cladci cerca á nature- 
za e propriedades da areia, attehdido cJue íe ttão po- 
dem ter íenão como reliquias de maiores pedras , ou co-» 
mo primeiros materiaes da formação das pedras. E na 
verdade a pedra liós moida he areia ; e a areia ferve j 
para aflim o dizer, de bafe á maior'parte das pedras , e 
principalmente á pedra liós; e fempre todas'as pedras tem 
miftura de areia; e ifto faz com que na Mihâralogia 
as areias fe colloquem enrre as terras, e pedras. Do Lat. 
jirena. (Arêa.) Arr. Dial. 1 , l A arèá per fi fó não apro- 
veita pera edificar, ha mifteí que feja junta j e miftu- 
rada com a cal. Cruz , Poef. Ecl. é Antes a marifcar 
me ajudarias Amejoas , nas revolvendo. Sous. Vid. 
1, 16 Pcrcendia paífar todíts as agoas do mar a huiíla 
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coviíiha j que com a mão acabava de fazef na aréai 
Subft. que fe lhe ajuntão. Banco de . . ; Mavs. Afíl 

Afr. 7, 108. Piment. Art. Pratic. Rot. 2^5. BratkUrd 
tias. . . Brit. Mon. i , i» c. 7. Cabeça de . . . Fr. Gasp. 
CE S. Berkard. Itin. 2. Chuva de . Vieir. Voz j i , 
I , 7. p. Coroa de . i . Albuq. Gomm. i , 10. Guer- 
PEiR. Rei. ^ , 4 , â. Entulho de . i . Al.^o Antig. 46; 
Grão de ... IVL Fkrnand. Almi 2 , i , 12; n. 87. M- 
Bern. Exerc. 2 , 6, 5. p. 4?7- Lingoa de .. . Casta. 
NH. Hift. 8, 177. Men. Portug. I , 2 , 53. Médão de •. . » 
Castanh. Hift. 2 , ^8. Albuq. Gomm. 4 5 >o. Aíedo 
de . .. PiMENT. Art. Pratic. Rot. 508.^ Montes de .. . Teii.. 
Ghr. 2 , 4 , 6. n. 8. Morro de . Carn. Art. 2^. Pi- 
ment. Arr. Pratic. Rot. 258. Mojfa de ... Piment» Art, 
Pratic, Rot. 405, Nnvem de , . » Vieir, Voz , i , 1,7. 
p. 3^, Parcel de ... Sant. Ethiop. 2, 4, 20. Piment. 
Art, Pratic. Rot, 2%, Poder grande de . ^ . Sous. Hift. 
I j ? j 4. Pos de .. . Fr. Marc. Exerc. 32 , JRe- 
iogio de ^ . Prest. Aur, 10^ -jir. Heit» Pint, Dial. i , 
4 , 6. Rejtinga de .. . Sakt. Ethiop. 2, 4, 20. Tell» 
Chr. 2 , 6, iii n. 4» Rolo de i. > Maus. Aft; AFr, , 
49, Serranias de , . , Tell. Chr. 2 , 4 , 8^ 11. 2. Serras 
de .. . Carn. Art, 24 Terra de . Sant, Ethiop^ 
t , I , 26. Tezo de .. i Barr. Dec. 4 , 2,16. Tonã 
de .. . Barr. Dec. I , ^ , 8. yallo de .. . F. be Msn- 
Doç. Serm. 2, 47, i. Fafa de . , . Carn. Arr. 
PiMENt. Art. Pratic. Rot. 237. 

Epith. Adufta, Matí. Jeruf. 17, i. Alta. Maus. 
Aff, Afr. , 45 y. Alva. Maus. Affi Afr. 6 , 95 jJ'. Ar- 
dente. Gam. Luf. 5", II. Argentada. Maus. Vid. 5 , 28 
'fr. Áurea. Cam. Canç. 15, 2, Anrifera. Gam. Luí. 7, 
tr. Branca. Gam. Luf, 4, 92, Fernand. Palm. 3 , 27. 
Branda. Gam. Eleg. 6,5. Calv. Homil. 2, 158. Cega. 
Lob. Condefti t2 , 71. De ouro (^douradas. ) Ferr. Poem. 
Son. 1 , 43, Deferta. Barret. Eneid. 1 , 125. Dourada. 
Memor. DAS Proez. 1 j 47í Dura. Gavi , Cerc. 18 , 85. 
£fparzida, Fr. Bernard. da Silv. Defcnf. 2 j 17. £Jlc. 
ril. Sa' ds Mén. Mal. 8, 53, Sever, Notic. t , 15. Fir- 
me. Sa' de Mén. Mal. 5, 5:5. Funda. Gam. Luf. 6, 79^ 
Gro[fa. Cart. be ]ap. i , 183, 2. Humida. Castr. XJlyffi 
7, 6s. M. Be RN. Luz e Cal. 1,8, i6§i Inculta. Per. 
Elegiad. iç, 111. Levadiça. Tell» Ghr. i , i , 38, n. 3. 
Libyca. Barret. Eneid. 1, 136. Limcfa. V^ieir. Sernii 
11,6, 3. n. 229. Loura. Sa' de Men. Mal. 2 , 90. Ma- 
rítima. SovER. Hift. I , 12. Mimofa. Ferkakd. Palm. 3 , 
27. Aíiuda. Barr. Dec, 1, 3,8. ^Aíclhada. Sa' ee Mek; 
Mal. 9 , éo. Molle. Cai.v, Homih 2, 158. Castr. Uly»r. 
9, 18. Montuofa. Maus. Aff". Afr. 7, 1C9 Morta-. 
Fr, Gasp. de S. Bernard. Itin. 12, Movcdt^a. Espèr. 
Hift, 2, lõ, 37. n. 4, Ondada. Per, Elegiad. 4 , 53. 
PaUida. Castr. UlyfT. 8, 115. Bica. Lob. Priniav. 2 , 5^. 
Roxa. Castr. TJiyit. 8, 121. Rniva. Lob. Primav. 2 j 
lOi Salitrada. (^pcivora') Maus. Aíl*. Afr. 8) 118. San- 
güínea. Qvermelha^ Sa' de Mek, Mal, 9-, 8é. Sccca. Aurj 
Dial. 4, I, Galheg. Tcinpl. 3 , 18. 'Solta. Stjus. Hift. 
I , 4 , 4. Surda. Lob. Primav, 3 , 3. Tagicas Ç as do Te- 
jo.') Cam. Eleg, i , 7, Tejta. Déscobr. da Fr.oi.. 9^; 
Teza. Gavi , Cerc. 18 , 85. Vafetita. Piment. Art. PratiCi 
Rot. 2'r4. 

Vei-bí Cegar, algum lugar com Do mar, rro; , 
Scc. Sous, Hift» t > 3 i 4v Contar a% . . . do mar. met; 
( emprehender hum impoffivel ) Bernard-, Rib, Menin. 2 , 
10, Bern. Rinn Endcch. —no campo as . . ( o mcf- 
mo que Contár as i . . do mar } Orient, Lufit. il 
Edificar em ou fobre ■. ■. , met, ( fazer cotifa, que mo tini 
conjijicncia , nem pode fubfijiir ) Eufros. 3 ^ 4. Luz 
Serm. 2-, 109 j 3, Endurecer, ou eiidurecerfe a .. . Hüiti 
PiNT. Dial. 1 , i , 20, EfctcVer na .. . VkVg, Leut. Ev.'. 
4.íTicti (b hiefmo que Edificar na . ..) CastanIí. 
Hift. 5 , 71. Fazer cordas da . .. Eufros. 5 , 5 Eu qhero 
fempre feccar a hydra_ e fázcr cordas da areia. Ferver'.rt 
rolos a . . . Maus. AfF. Afr. ^ , 49. Fundar c/iiou fcbn- 
a . i . mer. ( ô mefmo que Èdificnt'na .) Heit. Pn -t. 
Diali I 5 I , 3. Bern. Lim. Cart. ij. M. Bern. Luz e 
Gah I j 1 j 2, Simear etn , . . mèt, ( trabalhar de baldi 
e fem fruãn) Hi^it. Pint. Dial. 2 , 2 , 10. Sever. No- 
tic. i , 3- cal. met. Heit. Pint, t)ial. 2 , 
3 , 9 Hai hômens que são area fem cal, tudo sáo p.i- 
lavras felii obras.. Ttt algi. c. como . ., ( tela em graudc 
abundaiicia) Prest. Aut. 85 ;!^ Tnn dinheiro [o cofreí 
ceiUo arêa. 

Areiai -Praia j marge^n do Wiar cu rio. Cam. Luf. 
3 , 27 ,E do Jordão a areia tinha vifta , Qiie vio de 
Peos a caíne em fi lavada. Bakf.eí:. ivivjid. i, 125 Que 
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geração táo dura lu hl de gente, Que barbaro coftume 
e uíança fêa, Que nâo vedem os porcos táo fomente , 
Mas ainda o hofpicio da deferta area. Seus. de Mac. 
Ulyffip. ? j 2 Chegáo todos ao polio , e juntamente 
Juntos faltao na areta. 

As pequenas pimiculas, que pela limadtira fe tirão dos 
torpoi metallkos. Fernand. Galv. Serm. 2,4,1 Como 
o ourives , <jue de qualquer pequeno pedaço de ouro , 
porque he precizo, faz cafo ', e até a area delie cílima 
muito. 

Campo , terreno dejlinado para jogos , lutas, lò^c. 
Teli.. Chr. 2 , 5 , 4p. n. i Como bom gladiador, que 
vencido huma vez , tornava a pedir campo , e a deman- 
dar a areia. 

Areia de efcrever. A areia miúda , cozida de hmi 
eerto mado , que ferve para fe lançar por cima dos vapeis 
efcritos para feccar a tinta e impedir que o ejcrito fe bor- 
re. Regim. da Fazend. f)9 , 44 Scráo obrigados [os por- 
teiros dos Contos^ á fua cufta ter nos ditos Contos tinta , 
pennas , ceira , tinteiro de p;lo, bucetas com aréa e a- 
gulhas. Estat. da Univ. 55, 12 Os gaílos, que 
fe houverem de fazer na dita cafa da pratica , de cadei- 
ras , mezas , pannos para ellas , bancos , papei, tinta , 
arèa , e as coufas delta qualidade. 

Areia ou Areias do mar. met. Qjtantídade indizivel 
de coufas. Arr. Dial. 15, 12 O numero dos quaes [filhos 
de Ifrael] feria como arêa do mar, que fe náo pôde me- 
dir, ivem numerar. Brrn. Rim. F.ndech. Eftrellas, e flo- 
res , Arêasdomar, Podemfe contar, Náo voíTos louvo- 
res. Esper. Hift. I. Prelud. 4 Montão tanto em nume- 
ro , como aréas do tn/tr. 

Areias, ou areias gordas, met. e vu!g. inferno. D. 
F. Man. Muf. 106. Çanf, de Euterp. Cart. 10 Vão li- 
fonjas longo cfpaço , De nós, teçáo lá mil teias, 
Se outra coufa cá náo faço, Que mandalas para o Pa- 
ço j Como demonio ás areias. 

Areias. Med. As que feajuntão nos rins, ó'C. Mx- 
DEiR. Meth. I , 4^ Succede também muito curfo de a- 
reias , lodo , pedras , e fleima , que da bexiga, e rins 
fe lançáo. Azev. Correcç. 1, i , 14. p. pS He excel- 
lente remédio para a pedra e areias. Curv. Atai. ^4 As 
arèas dos rins, e pedras da bexiga fe lançarão fóra dan- 
do aos taes doentes em dias alternados dous vomitorios 
de agoa benedidla. 

AREJADO , A. p. p. de Arejar. L. Alv. Serm. i i 5 , 7. 
n. 22. CuRv. Tr. da Peft. 5, 11. 

AREJAR. v. a. Dar ar a alguma coufa , expdr ao ar. 
Bent. Per. Thef. 

Arejar. neutr. Seccarfe. M. Bern. Páo Myftic. 21 
Porque me efqueci dc comer o meu páo, arejci como 
feno , e feccoufe o meu coração.   Floreft. 1,7, 
322, B Tornando a rebentar, e florecer pelos vigores da 
graça a arvore, que arejdra pela malignidade do pec- 
cado. 

Com pron. peff. Tomar ar. Ferkandi Galv. Serm. 
2 , 69 , ^ Como quando fahe alguém de lugar de pef- 
te , fazemno eftar trinta dias fóra da cidade pera fe a- 
rejar e apurar. Gavi , Cerc. 17 , 79 ^ Também fe le- 
vantou João Rifcacho da cama, e lhe toi mandado pelo 
General que fe tornaíTe pera cafa, o que elle náo lez 
... o que lhe cuftou arejarjelbe a ferida, de que elteve 
muito arrifcado á morte. 

AREISCO j A. adj. ant. V^ej. Arifco. Albuq. Comm. i , 

ARELHANA. s. f. Cordão ,■ trancelim , ou liga de seda , 
ouro, prata, ó-c. Castanh. Hift. ^ , 145 Hum punhal 
d'ouro e anilado, em hum.u arelhana de ouro. Andrad. 
Chr. ? , ^6 E os que são mais ricos trazem ao pefcoço 
nrelhanas de ouro, e arrecadas nas orelhas. Cout. Dec. 

'6, 10, II O Camareiro mór tirou huma arelhana de 
ouro , que valeria quinhentos cruzados , e lha mandou. 

ARENGA, s. f. Difcurfo , oração , que fe repete em publi- 
co ou Particular. Mor. Palm. 2 , 151 E como aqui fe 
detivefle hum pouco por cobrar alento , ou por cuidar 
com que palavras faria fua arenga Scc. Resend. Chr. 25 
O Doutor Vaico Fernandez de Lucena , Chanceler da 
Cala do Civel, fez em alta voz huma arenga mui bem 
teira , e mui conforme ao cafo. Lob. Condeft. 15, 61 
Porem inda as palavras náo foltava , Quando elle a fua 
arenga profeguia. 

Pratica longa e impertinente. Eufros. 2, 7 Come- 
çou a me fazer algumas arengas fobre fua fama , e mi- 
nha determinação. Ferr. de Vasc. Aulegr. i , 4 Ge- 
mií^os de viuvas, arengas de confelhos, obrigações de 
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fidalgos. Brand. Hon. 4j 15, 28 Com eíta envolta/?- 
renga fabemos dc certo que Gil Afibnfo foi filho delRei 
D. Aíionfo III. 

Pratica longa e capciofa, feita para enganar. Sa' de 
Mir. Cart. I j 15 Náo ao fabor das orelhas Arenga £(• 
tudada c branda. Sous. Hift. 1,1,:} Com efta com- 
prida e envolta arenga quer efte Religiofo dar por pro- 
vado o feu intento. D. F, Mak. Apol. 260 Sendo a peor 
parte defte brinco, que ninguém lhe paga ou agradece 
elTe trabalho repartido, e repetido em tantas arengas en- 
ganofas , impertinentes , e defaproveitadas. 

Ajuntamento e união de palavras , que fe tião en- 
tende, ou não quer dizer coufa alguma. Fr. Gasp. de S. 
Bernard. Itin. 9 Rezando certa arenga, que nenhum 
dos noíTos entendeo. Sous. Hift. 1,4,5: Perguntoulhe 
hum dia, que arenga eraaquella, que trazia na bocca , 
continua. 

Epith. Bemfeita, Mor. Palm. 2 , i^r. Branda. Sa' 
DE Mir. Cart. I , i^. Comprida. Sous. Hift. i , l, ?. 
Defaproveitada. D. F. Mak. Apol. 268. Enganofa. D. 
F. Man. Apol. 260 Envolta. Sous. Hift. i , i , Ej- 
tudada. Sa' de Mip.. Cart. l, l^. Freir. Vid. l , 40. 
Grande. D. F. Man. Cart. 2 , 26. Impertinente. D. F. 
Man. Apol. z6o. Larga. D. F. Man. Apol. 104. Vicio- 
fa. Cancion. 25: , 7,. 

ARENGAR, v. n. Repetir oração ou difcurfo em publico ou 
particular. Freir. Vid. 2 , iii Recolhido e efcutado por 
D. João Mafcarenhas , começou a arengar difcretamente. 

ARENOSO, A. adj. Cheio, coberto de areia, ou que tem 
areia. Sabell. Eneid. i. 12 E corre [o Nilo] por 
lugares arenofos. Cw. Luf. 4, 62 Vãofe ás praias de 
Rhodas arenofas. Ceit. Quadrag, i , iip , 4 Largas c 
arenofas campinas. 

Mtfiurado com areia. Barreir. Chorogr. 155 E co- 
mo também feja arenofa [a terraj thc á altura dc dous 
ou tres covados. Cardos. Agiol. 2 , 571 Enxergafe nel- 
lé o metal arenofo da miftura da terra. 

Còr de areia. Falc. Crisf. i^4Veftida vir de are- 
nofo , As mãos mettidas nas mangas. Los. Primav. i , i 
Se a cor arenofa Tiver por melhor, Diga que eíTa 
cor A faz mais formofa. 

ARENQUE. s. m. Certo peixe domar, bem conhecido, e do 
genero dos Saveis. Parecefe com huma fardinha grande, 
ou com hum favel pequeno ; á exceiçáo que nâo tem 
a cabeça dourada, como o favel , e o ventre branco , nem 
o dorlo verde marefcuro, como a fardinha, nem os fal- 
picos pretos e redondos do favel, e tem o dorfo mais 
claro que elle. Tem a maxilla inferior avançada, a ca- 
beça pequena , os olhos grandes , o dorfo groffo , os la- 
dos argentados, barbatanas pardas , todas aíTás pequenas , 
excepto a caudal , que he grande e forcada : a linha la- 
teral he ajta, e apenas vifivel. Os peixes defta efps- 
cie tem os ouvidos tão abertos , que , fegundo Ronde- 
let, morrem apreffadamcnte apenas fe liráo da agoa. 
Multiplicão tão e.^celiivamente , que a pezar da deftrui- 
ção , que nelles fazem os teftaceos , os peixes grandes , 
e muitas aves , a fua multidão não diminue feníivelmen- 
te. Dizfe que os arenqucs fe íuftentão da agoa do mar; 
mas os feus dentes , os feus vafos ladeos , cheios fem- 
pre de chilo , e mais que tudo o^i boccados de cruftaceos , 
achados no leu cliomago prováo detifivamente o contrario. 
Gil Vic. übr, 7,, 167 Feito arenque ã'Alemanha.. Sakt. 
Ethiop. 1,2, 5 Peixe barriginha da feição de arenqucs , 
mas muito maior. Vieir. Cart. i , 104 Os mares da pef- 
caria dos arenques. 

Arenque de fumo , ou defumado. O que depois de 
falgado Je expõe ao fumo para acabar de feccar. Blux. 
Vocab. 

A'REO. fórm. adv. Vej. Arreio." Castanu. Hift. 2, 105. 
PiNT. Per. Hift. 2,51, 147. 

AREOLA, s. f. Canteiro de flores nos jardins. Lar. Arco- 
la. Víe\r. Serm. 10 do Rof. 21, 8, 2^0 A repartição 
das areolas [dos jardins] os apofentos , os miradores , &c. 

Anat. A. Ferr. Luz , I , 28, Em roda do tal bi- 
co [do.peito,] ;eftá hum circulo, chamado Areola ■, esn 
as donzeilas he pallido , em as prenhes e mulheres, que 

i: criáo , fufco, em as velhas denegrido. 
^ AREOPAGITA. s. m. ^uiz do Areopago. Lat. Ârcopagi- 

ta. Cam. Elegi u , ^ E que lá na remota e grande A- 
thenas , .O dofto Areopagita exclama e teme: Vieir. 
Serm. ç, 4j 2. n. iio No tribunal dos Arcopagitas 
em Athenas coftumaváo, entrar os reos com os roítos co- 
bertos. Barret. Fios Sanfl^. 2 , 252 , i Havia em Athe- 
nas em hum outeiro ou lugar eminente e alto hum tri- 
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bunal de doze juizes e fupremòs governadores , que fe 
njuntaváo nelle para fazer juftiça e tratar as caüías cri- 
minaes dos accufados. Eftes juntos fe chamaváo yíreo- 
fagitas, porque fe ajunraváo em aquelle lugar a tratar 
caufas de morte , ás quaes (fegundo a ignorancia dos Gen- 
tios) prcfidia o Deos Marte, eporilTo o honraváo Areo- 
pagos j porque Ares cm Grego quer dizer Marte , e pa- 
gos j outeiro, ou lugar alto , e eminente. 

Epitbeto , qne Je dd de ordinário a S. Dionifw , e 
ajjim fe nomeia por antonomafia. Brit. Chr. i , i8. Feo , 
Tr. Quadr. i , ny , 4; Chag. Obr. i , 2 , 2. 

AREOPAGO. s. m. Tribunal de j"fti^a em Athenas. Do 
Lat. Areopagus. acc. na penult. Arr. Dial-, 7, 14 Hc 
pollivel que oufaffe Paulo entrar nas doftas Athenas , 
e no famofo Lycco , c celebrada Academia , e illuftre A- 
reopago a difpuçar de Chrilio crucificado , e da reíTurrei- 
çáo dos mortos ? Heit. Pint. Dial. 2 , 4 , 16 O mais 
infigne Senado da Grécia ou o Areopago de Athenas, cu- 
jo JUÍZO fe tinha por incorrupto. VitiR. Serm. 9. do Rof. 
2,1,45 DiíTeráo no Areopago aquelles, que eráo repu- 
tados pelos mais fabios homens do mundo. 

Met. Qualquer tribunal jufto e incorrupto. Sous. Vid. 
4,1 Em bufcar e fullentar huma Relação [a de Bra- 
gaj de homens táo letrados, e tão inteiros, e provados 
em toda virtude , que era outro Areopago , com avan- 
tagem ao de Athenas. 

AREOSO, A. adj. O mefmo que Arencfo. Castanh. Hift. 
7, , 108. Per. Elegiad. 5, 62 f. Sous. Hift. i, 

AREQUA. s. f. Vej. Areca. 
AREQUAL. s. m. Vej. Arecal. 
AREQUEIRA. s. f. O mefmo que Areca, arvore. Ort. Colloq. 

46, 172 Apimenta, s. o arvore , ou planta he plan- 
tada ao pc do outro arvore, e pola mór parte a vejo 
ferrlpre plantada ao pé de alguma arequeira ou palmei- 
ra. Gouv. ]orn. 2 , i As ruas concertadas com ramos de 
palmeiras, arequeiras, e outras arvores. Gv^reir. Rei. 
4 , , 2 Feito ifto tendo na ízcúíín arequeiras j ramos, 
iunco , mangericáo , &c. 

A RESPEITO, fórm. adv. Vej. Refpeito. 
ARESTA, s. f. Pragana da efpiga de trigo. Do Lat. Arif- 

ta. Luz, Serm. i, 2, 1:5. col. 4 A arejia eftá mais al- 
ta na efpiga. Veig. Laur. Od. 4 , 80 Se pelas fcnien- 
teiras coroadas MoveíTe a Nimpha as plantas delicadas, 
Táo ligeira corrèra Que nem ainda as arejlas ofFendê- 
ra. ViEiR, Serm. 10. do Rof. 2; , 5 , 296 Bateo Ruth 
e alimpou das arejias o gráo, que tinha colhido. 

Palhinha leve, e pequena, e quafi imperceptivel, Brit. 
Mon. 2, 6. tit. 2 Trazendo tudo na mefma inquietação, 
que tem as arejias movidas á fúria do vento. Ceit. Serm. 

, 1^4, 1 E tem naturalmente o bem efta graça de 
nos attrahir, prender , e entreter mais que a pedra de 
acevar o aço, e o fino alambar as arejias, D. F. Man. 
Cart. I , ^6 Olhe V.M., quando o fogo anda na couta- 
da , varremlhe muito bem os caminhos,, que não fique 
palhinha, nem arejia, nem argueiro. . 

Met. Machad. Cerc. i , Que ando com ávida 
ao falto, Pendurado de huma Chag. Serm. Gé- 
nuin. II, 27^ Senhor, todos os peccadores são em vof- 
fa comparação humas arejias leves , e humas folhinhas 
feccas , e muito menos ainda. 

Qualquer pequeno corpo. Fr. Nic. de Oi.iv. Gfan- 
dez. 2 , 5 Inda hoje vemos rcfplendeccr entre fuás areias 

are [ias , e folhinhas de ouro. Sover. Hift. 2,2^ 
Huma arejia da afpa de Santo André. 

Arefta ou valia ou valor de huma arefta. Tudo o 
que tem pouco , ou nenhum preço. Gil Vic. i ) 5^ 
Abonda , que nem arejia Terá comigo o colTairo. Pint. 
Rib. Elog. 158 Táo longe efteve [D. ]oáo de Caftro] 
de le corromper entre riquezas, que nem alTronta faz ain- 
da a hum cafre , tomandolhe da fua fazenda huma arejia. 
Cardos. Agiól. 2 , 622 Sem rcfervar pera fi valia de 
huma arejia. 

Achar , enxergar ou ver areftas nos olhos dos outrOs. 
met. Defcobrir nos outros as mais leves imperfeições, e de- 
feitos , aumentandvos. Bern. Lim. Cart. 10 Da condição 

"humana he não ver traves Em noflbs proprios olhos, 
nos alheios Arejias leves nos parecem graves. Sous. 
Vid. ? , 25 Não faltarão calumniadores agudos d aquel- 
les , que de huma legoa enxergão arejias nos olhos do 
proximo. S. Ann. Chr. 2 , 11 , :54i Nenhuma reprehen- 
dida por ella podia dizerlhe que lançafie primeiro a tra- 
ve dos feus olhos, que pertendeíle tirar as arejias dos 
alheios. 

ARESTO. s, m. Forenf. Cafo julgado, que fe traz para 
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exemplo de outro idêntico , fobre que fe litiga, Pint. Ria. 
Rei. I , Creafe nos vários arejios, de que còníia ef- 
ta verdade, e ás queixas publicas. 

Met. V lEiR. Cart. 2, 20 E não eftimo menos o 
defencontro, com que na carta do correio paflado tinha 
eu defejado por deíéngano da minha febre o mefmo a- 
rejio , em que V. E; me falia nefta ultima , que re- 
cebi. 

Decreto , fentença definitiva. Pint. Rib. Rei. i , 
58 A efte refpeito julgo indigno de fahirem á luz os 
arejios do Senado . . . que não dão razão , nem caufa 
da lua determinação. Rib. de Mac. Juiz. 2,4 Eftas pro- 
pofições contrarias ás leis do Eftado fizerão publicar hum 
arejia pela obfervação da lei Salica. 

ARESTOSO , A. adj. Que tem arejias, Delic. Adag. 64 
Do linho arejiofo faze camizas a teu efpofo, 

A RETRO. fórm. adv. Vej. Retro. 
A' REVELIA, fórm. adv. Vej. Revelia. 
A RE,VEZES. fórm. adv. Vej. Revez. 
ARFAR. V. n. Marinh. Jldetter a não muito de proa , jo- 

gar de poppa e de proa. Eúfros. 2 , 5 E crcde , fenino- 
ra , que alH me cançou tanto, o arfar da náo , que ef- 
cape^i pela ponte de ^Coruche. Hist. Trag. Marit. i , 
^6:^ Porque levando a náo mui grandes , e altos mares 
por proa, de Sul e Sufuduefte , com que arfava e met- 
tia muito &c. Castr. UlyíT. 5 , 16 A grande capitania, 
que recebe Co" a proa o groífo mar , que arfando 
bebe. 

ARGAÇO. s. m. O mefmo que Sargaço, e he como hoje 
fe diz. CoNST. DO PoRT. ^6 -p'. Per, Elegiad. 4, 50 
Carv. Chorogr. i , 46, 5. 

ÀRGAMASSA, s. f. Majfa ou betume compojio de cal , 
areia , pedras, tijolos, <i>-c. Albuq. Comm. i , 24 A maioc 
parte delia [cafaj de madeira muito bem lavrada , e por 
cima de argamajfa. Mend. Pint. Peregr. 95 Das quatro 
braças pera baixo corre hum entulho a modo de terra- 
pleno alamborado pela parte de tóra de hum betume co- 
mo argamajfa. Cort. R. Cerc. ? > 89 Achárão rota 
Huma force argamajfa , que cobria ... O lugar. 

Epith. Dura. Luc. Vid. ^ , 4. Forte. Cort. R. 
Cerc. 3 5 99* Cout. Dec. 6 , i j 7, Grojfa. Esper. Hift. 
1 , I , 5. n. T,. Sólida, Leit. i)'Andrad; Mifc 8 , 261. 

ArgamaíTa Ia pez. Certa efpecie de argamajfa, Góes, 
Chr. de D. Man. ? , 41 Porque o jungo era de fete cof- 
rados , e embutido entre coftado de argamajfa Ia pez , táo 
forte , que lançava de fi os pelouros. 

ARGAMASSADO , A. p. p. de Argamafíar. Resend. Chr. 
117. Castanh. Hift. 2,8; Ceit. Serm. i , 21 , i. 

ARGAMASSADOR. s. m. O que argamajfa. Bent. Per. 
Thef. 

ARGAMASSAR. V. a. Cobrir com argamajfa , por arga' 
inajfa, Castanh. Hift. ^ , 7 Fez muita cal pera rebo- 
car , e argamajfar algumas cafas.    7, lO , ^ Man- 
dou emmadeirar os terrados da fortaleza, e argamajfar 
o muro. 

ARGANAZ. s. m. O mefmo que Raro. Leao , Orig. 98 
traz efte vocábulo entre os Portuguezes, de que fe não 
fabe a origem. Prest. Aut. 17? f' Ha aqui cafa dW- 
ganazes. Machad. Cerc. 1 j ?2 Eu nenhuma, e elle hum 
cento, Esborbulha o arganaz, Barth. Guerreir. Cor. 
? í ^5^ Punhãolhe fobre o eftomago huma bacia 
de metal com arganazes mettidos dentro. 

Adag. Dorme como hum arganaz, Blut. Vocab. 
ARGANEL. s. m. antiq. Argola, Prqv. da Hist. Gek. 

1,3, 47. p. 569 Outro collâr d^ouro de guarganta com 
arganeis com elmalre > 4 > i?!- p- 418 Doas la- 
boleiros de madfe pérola ... e na ilharga de- cada hum 
delles hum arganel de prata. 

Argola , em que Je dependura o Aftrolabio, M. ra-e 
Ficueir. Chronogr. 2 , 15 Começando íeus números de 
huma argola, donde o dependurão o Aftrolabio J a que 
chamão arganel, PiMf.nt. Art. Pratic. 2,4, 37 Ai'^um 
efpaço de tempo antes do melo dia pendurai o Afl;roia- 
bio do dedo do meio da mão direita , pelo arganel , fe- 
chando hum pouco o dedo Scc, 

ARGANIZES. s. m. pl. Certos pannos de algodão , efíreito:, 
e grojfos, fabricados na Índia, azues e brancos. Blut. 
Vocab. Suppl. 

ARGA'0. s. m. Roupão ou efpecie de fohretudo, de que an- 
tigamente feufava. Resend. Chr. 29 O Marquez de Mon- 
temór' o veio receber ao caminho com hum argdo e pe- 
lote de almafega   i?i E todos fbráo veftidos dc 
argdos de burel , e almafega. 

Granatha, ou roupão de qns iisão alguns Regulares 
por 
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por cima de habito no Inverno, Sous. Hift. 1,5, 14 Lhe 
qaiz fazer hum genero de roupa, que alguns neceffita- 
dos 5 ou amigos de fi usáo fobre o habito. ( chamafe na 
Ordem argdo. ) 

Cannudu , ou canna grojfa, que ferve de bomba para 
fe tirar o vinho do tonei, ou outro qualquer licor de al- 
guma vafilha. Jer. Cardos. Dièl. Bent. Prr. Theí. yír- 
^do , Çalamus vinarius. 

ARGEL, adj. de huma term. Alveir.' Qjie tem os Jinacs a- 
traveffados. Dos cavallos. Leis Extrav. Addícç. O 
j^cavallol calçado do pá direito fomente fe ha por argjl. 
O calçjído da mio direita e pé direito fe ha por argel 
travado. O calçado da máo efquerda , e do pé direito 
fe ha pòr traítavado. Tr. daGiket. 24, 66 -f Ar- 
geis sáo 05 cavallos, que tem o pc direito, e a máo ef- 
querda branco^, Galv. d'Andrad. Art. i , 20 Pé di- 
reito brânco , o cavallo , qne o tem fe chama ar gel , e 
tendo também a máo direita branca argel travado , e ten- 
do a eíqucrda, e não tendo a direita traftavado, e ten- 
do as mãos ambas brancas argel manalvo. 

Met. Mofino , que tem pouca ventura. Ferr. de Vasc. 
Ulyflip. 4, 6 líTo me traz Mouro. Ver Doutor argel , 
como cavallo, que bolou ao gráo propter labores itine- 
lís , como elles dizem 6cc. Pikt. Rie. Rei. ^ ? i Tra- 
balho grande he forçado que padeça e foíFra quem foi 
táo argel, que experimentaííe os gumes de huma pre- 
fumpçáo dclvairada. D. F. Man. Cart. 4 5 <5^ Se ha 
homens argeis como cavallos , eu fou hum delles. 

ARGEM. s. m. vulg. e comic. Dinheiro ou prata Do Lar. 
Ârgentum. Cancion. 158 7^" i Das onças paíTa de dez, 
Todas mocíças à''argem. Gil Vic. Obr. 1705^ Arre- 
nega tu àe argem , Que me vem a dar tormento , Por- 
que hum fó contentamento Vai quanto ouro Deos tem. 

ARGENTADO , A. p. p. de Argentar. B. Èstaç. Rim 
25. Barret. Eneid. 4, ^2. Cardos. AgioL ^ , ?2. 

Voz argentada. Foz, que tem hum fom claro como 
prata. Blut. Vocab. 

ARGENTAR. v. a. Pratear, guarnecer de prata. Bi-ut. 
Vocab. 

Met. e he como ordinariamente fe ufa. Castr. 
UlyíT. í j 85 Rompendo as náos o humido elemento 
Cynthia argentava a fuperior esféra. Sous. de Mac. 
Ulyflip. 2, 8:5 Das flores variamente o argentava Das 
Tagides lavor Scc. Salgad. Theatr. 2 , 12 Tal [[pene- 
do J que onde o mar de Sicilia O pc argenta ao Lily- 
bco, Pudéra fervir de pedra De annel para Polyphemo. 

ARGENTARIA. s. f. Bordadura, guarniç^ão de prata ou 
ouro. Cancion. :58 , 2 A huma dellas veftia Hum brial 
negro, chapado De mui rica argeiitaria D'ouro , com 
gráo pedraria. Memor. das Proez. i , 47 Após elle fe- 
guia hum fargento de calças , gibao , c coura de laretá 
cortado todo de efcamas com muita argentaria d ouro. 
Mor. Palm. 2, 1^8 No efcudo em campo á^argentaria 
0 Deos Marte. 

Met. D. F. Mak. Apol. ^16 Que íe conferirmos 
os eftilos dos poetas antigos e modernos , eftes farão 
muita vencagem áquelles , porque a argentaria e^ lentijue- 
]a , que hoje fe gafta , he fem duvida mais brilhante e 
agradavel , que a melancólica fraíe dos antigos. 

Argentaria. Regim. da Fazend. 2 , ^7 , lOi ^ 
Item direito real de argentaria , que fignifica veias d ou- 
ro ou prata ou qualquer outro metal. 

ARGENTEADO , A. p. p. de Argentear. Fest. na Ca- 
non, 4^. Cardos. Agiol. ^ , 754* 

ARGENTEAR. v^ a. O mefmo que Argentar. Lob. Cort. 
4 , 44 t Po'® o alcoviteiro . . . pinta , vefte, touca , 
accommoda , guarnece, doura , argentea toucados e vef- 
tidos , e retrata os rottos e feições melhor que hum 
Pintor. . _. , T-\ I 

ARGENTEO , A. adj. De praia ^ feito de prata. Do Lat. 
Argenteus. Sá' de Men. Alai. 2 , .100 De argenteas bor- 
boletas femeada [a roupa.] • 

Dc còf dc pfUtíí 3 bt'ã}ico COJHO ã prãt^* Cam. Lui. 
1 , 58 Da Lua os claros raios rutilaváo Pelas argenteas 
ondas Neptuninas. . , 

Cíldas argenteas. As que pafsM por minas de prata. 
Madeir. Meth. 2 , 217. , . I j rr 

ARGENTEO. s. m. pouc. uf. Dinheiro. Do Lox. Argen- 
-tcííS. M. Ferkand. Alm. 2,. I , 22. n. 250 Ajuftarao o 
que eu valia em trinta argenteos, ou dlnharos. 

ARGENTIFERO, a. adj. Que leva prata. Blut. Vocab. 

argentina, s. f. Certa planta de raiz vivace. He dcno- 
nüoada por Linnco. Ar^eniina Potentilla- A argentina ele* 
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vafe pouco da cerra: tem a raiz quafi negra , os troncos! 
miúdos, as folhas oblongas, ovaes , oppoíías , denteadas , 
e as maiores entrelaçadas com as pequenas- Sáo verdes 
por cima , e guarnecidas por baixo de pêlos pequenos, 
brancos , fedúdos , e argenrados. O goíto he herbaceo, 
algum tanto falino , e eftiptico. Tem a flor formada á 
maneira de rofa , e fcmelhante á de cinco folhas , fe- 
gundo Deleuze , collocada fobre huma afte , ou tronco nú , 
e fem ramificação. O fru£lo tem a figura de huma pe- 
quena cabeça esferica, coberta de muitas fementes peque- 
nas , arredondadas, e amarellas. Naíce nos lugares humL- 
dos , ao longo das feves e caminhos. He adüringente, 
vulneraria , e deterfiva. Curv. Atai. zCo De cinco em ra- 
ma com tudo , e de argentina , de cada coufa meia par- 
te. Grisl. Defeng. 2 , 28 Argentina ^ Potentilla de Ma- 
thiolo , he fecca &c. 

ARGENTO. s, m. Prata. Do Lar. Argentum. Prov. ua 
Hist. Gen. I , 7, y ^8. p. 52:5. ann. 1428 Tod-ilas joir.s, 
perlas . . . e afli ouro , argento . . . que &c. V^eig. Laur. 
Od.. I , 3 A toga branca e leve Sobre o veílido , que 
arde em puro argento. Matt. Jeruf. 14 , 49 E ná me- 
za magnífica e de argento Por vafos douro, e de crif- 
tal bebêráo. 

Met. e Poet. O mar. Cam. Luf. 2 , 67 Mas já as 
agudas proas apartando Hião as vias humidas de argento. 
Co RR. Comm. As vias humidas de <ir^c«ío. Entende as a- 
goas do mar, as quaes coftuma o Poeta chamar argento , 
que quer dizer prata , pela conformidade e femelhança , 
que na qualidade da brancura as agoas tem com ella. Bar- 
rei', Eneid. 5, 205 Cortando vai fegura o falfo argento. 

Argento vivo. Chim. Azougue. Madeir. Meih, 2, 
157, 2 Tudo faz com vivo argento a mór parte, 

Argento potável. Chim. Azev. Correcç. 2 , ^ , 225 
A quinta eflencia de prata, chamada por outro nome yjr- 
gento potável. 

ARGEVÃO. s. m. O mefmo que Orgeváo ou Urgeváo. Hern-. 
Nun. Refran. 75 7!^ Não te laves coiri argevão, que te 
crefceráo os cabellos até ao chão. 

ARGILLOSO , A. adj. Barrento , que he de barro ougre- 
da. Do Lat. Argillofus. Sover. Hift. 2 , i O que mof- 
tráo os lugares , onde de novo defcobrimos agoa , que 
são ordinariamente arenofos , e dc terra argillofa , e 
folta. 

ÁRGIVO , A. adj. Da Grécia, pertencente á Grécia. Do 
Lat. Argivus. Sabeí-l. Eneid. 2 , 2 , 22 Phioloti Argivo 
nefle tempo foi o primeiro, que achou em Grécia a ma- 
neira de pezos c medidas. Barret. Eneid. 2 , 64 E já , 
como convinha, a Argiva Da avara Ilha de Te- 
nedos partida Scc. ^ , 1 j a 

ARGIVOS s. m. pl. Os Gregos, aijim chamados de Argos, 
Cidade do Feloponncfo. Do Lat. Argivi. Fr. Berí.are. ea 
SiLv. Defenf. 2 , :? Os Argivos comiáo peras. í^eo , Tr, 
On-dr I, 2 Porque não deftruio de todo os Aigi- 
m. Leon. da Cost. Ecl. 6 , 25. not. i Preto foi filho 
de Abante , Rei dos Argivos. , 

ARGOLA. s. f. Circulo , ou annsl de jerro , , o« ae ontra 
quiilquer matéria. Le.^o , Orig. 69, e Far. e So^Is..,Eu- 
rop. ? , 4,9 trazem efte vocábulo entre os propnos 
da lingoa Portugueza. Cort. R. Njmfr. 5 , 50 f Per- 
nas , e braços nús , onde enxeridas Groffas argolas^ 
de fino ouro. Fernand. Palm- 4 , ?7 As cordas erao de 
sêda e ouro, e argolas e eftacas de prata. Sous. vid. 
2 Os vazios entre alampadas e cirios enchem ca- 
deias , bragas , argolas, correntes , e traveffas de terro. 

Pl. Certos brincos, ou arrecadas das orelhas. Barr. 
Dec. I, ? , ixBraceletes e argolas de ouro. ^ 

Argola. Annel de ferro, ou braga , que fe poe na. 
perna do efcravo, junto ao tornozelo , para não poder ju- 
gir fem fer conhecido. Blut. Vocab. 

Argola de páo. Blut. Vocab, - 
Jogo de argola. O mejmo que Jogo de argolinha. 

Sa' de Mib. Vilhalp. 2, 2 Corrêrão z argola diante da 
■ ianella. D. Fern. de Men. Hift. 3 , 119, 242 Houve a 

tarde cánnas e argolas, com prêmios, que mandou dar 
o Conde. , . 

ARGOLÃO. s. m» Argola, que nos coches prende na pon- 
ta da larica a bolêa. Blut. Vocab. . 

ARGOLICÒ , A adj. Natural de Argos, Cidade deAc.jaia 
na Grécia, ou pertencente a Argos. Do Lat. Argoltcus. Sa- 
belt.. Eneid. 2 , ? , 40 Eufebio póe nefte tempo acmel- 
la famofa peleja , que os Argivos , e Lacedemomos hou- 
verão í^obre huma porçáo da terra Argolica de 1 ina. 
Galhec. Templ. ? , 105 Se a vida pcs Eneas em 
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rigo Foi por livrar ao pai , ao filho , a efpofa Náo 
fomente do Argolico imigo , Mas da traidora ílamma ri- 
gorofa. Barrít. Eticid. i. Diccion. Argos antiga e nobre 
cidade de Achaia, donde vem Argivo , e Argolico. 

ARGOLINHA. s. f. dim. de Argoia. Prov. da Hist. 
Gen. 2 3 4 , 76. p, 467. ann. 15Z2. Fr. Gasp. du S. 
Bernard. Itin, 15. Tell. Hiíl. I , ^4 , 8y. 

Argolinha. Jogo , cujo principal objeão be enfiar e 
levar na ponta da lan^a, huma argolinha de metal, íj«e 
fe ata em alto , e ijh, correndo d desfilada em him caval- 
io. Paiv. Serm. ^ , 19 Se hum homem gr.ive foíTe cha- 
mado a juizo ante huma Republica de meninos, e o coti- 
demnaíTem que náo pudeíL* nunca jogar ao arrioz , nem 
ao pião, nem á argolinha, Scc. Gonst. de Brag, 25, 
16 , I Nem fe corra argolinha , nem jogos femelhanres. 
Tr. da Ginet. 15, 56 5^ Para correrem a argolinha sáo 
melhores os cavallos , que correm mais miúdo. 

ARQONAUTA. s. m. Navegante , que intrcpidamente por 
novos rumos e mares defconhecidos commstte emprezas gran- 
des e arrifcadas. Üito aílim de Jafon e feus companhei- 
ro5 , que , quando foráo ao roubo do Vellocino, embarca- 
rão na náo Argo, donde tiráráo o nome de Argonaucas. 
Cam. Luf. I 5 17 E vereis ir cortando o falfo argento 

Os voíTos argonautas. Tell. Chr. i , i, la. n.8 Cotno hum 
novo argonatita vai fulcando as immenfas agoas do lar- 
go Oceano. Sa' de Men. JVIal. i , pá Da eólia Malabar 
os arrifcados, E novos argonautas fe afaftáráo. 

Met. D. F. Man. Cart. 4 , Fora atli de pare- 
cer que V. S. a foro de bom argonauta fe pufelTe em 
papafigo , e foíTe correndo pelo mundo feu temporal. 

Epith. Arrifcado. Sa' de Men. Mal. i , y6. Bom. 
D. F. Man, G.irt. 4 , JVOVO. Sa' de Men. Mal. i , 
96. Tell- Hift. 2,1, lOO. 

ARGOi>JAU'TIGA. s. f. Expedição dos Argonautas. Barr. 
Dec. I, 4, II Nem pintando alguma dc ca- 
pitães Gregos cm tão curta e íegura navegação, tomo 
he da Grécia ao rio Fafo. 

ARGOS. s. f. Aftron. Huma das confiellaçoes aufiraes. Cam. 
Luf. 8 , 71 Defcobrir pôde a parte, que faz clara De 
Argos, da Hydra a luz, dar Lebre, e da Ara. Vieir. 
Cart. I j 78 Também dizemos que entendem das eftrel- 
las , que apparecco eftes dias numa nova na náo Ar- 
go^' 

Argos. s. m. Homem vigilante, e attento a fe não 
deixar enganar. Dito aílim de Argos , nome de hum Pa(- 
tor, que fingem os Poetas tinha cem olhos. Prest. Aut. 
114 ^ E o mundo como he argos. Vê daqui , e vê 
d'alli. Salgad. Theatr. 2, 15 Quem caía, náo cafe ás 
cegas , . Mas feja fagaz e aftuto , Argos em ver os 
argueiroi, E nos lanços lynce agudo. Vieir. Serm. 4, 
9, 5. n. Mas para deftruir honras, para abrazar ca- 
fas , eftará feito hum argos quarenta noites inteiras. 

ARGÚCIA, s. f. Agudeza, perfpicaãa de engenho. Do Lat. 
Argutia. Barth. Guerreir. Cor. 4, 2, ^g7 Pera rece- 
berem a lei divina eráo []os Japóes^ por íua argúcia os 
mais accommodados. Tell. Chr. i. Prol. Contra a fabu- 
la de Caftaldo efcrevêráo com muita erudição e argúcia 
o P. JuIio Nigronio , e o P. João de Ró. L. Alv. Serm. 
z, 8, n. 7 Qijem vi lie a argúcia, com que o meu 
Santo refutava as feitas do Japão Scc. 

Dito engenhofo e agudo. Tell. Hift. 4? j ^89 
Defta muito culta ofHcina de Apollo fahião os poemas, 
com huns conceitos tão naturaes , com humas argucias 
táo correntes . . . que &c. 

Argumento* fophlfiico , razão capciofa para enganar. 
Heit. Pint. Dial. 2,1,8 Que [o ca vi 11 a dor] tempou- 
cas letras e muitas argucias. Tell. Chr. i , 2 , 11. n. 
17 Grande foi a perfeguição . . . movida por muitos díl- 
trahidos , que . . . com argucias internaes . . . tracaváo 
Scc. ViBiR. Serm. 4, lO , 5. n. ^57 Mas onde temos 
huma conclusão abfoluta de Chrifto^, não valem nada ar- 
gucias de Philofophos. 

ARGUEIREIRO. s. m. ant. Talvez o mefmo que Agoureiro. 
Ferr. de Vasc. Ulyflip. ^ , 6 Pois o mal he que vos 
fallo eu , fenão o proprio Dioícoridcs , Hyppocras e e(- 
foutros cabróes argueireiros   5, 7 Que priofte de 
Unhos fe p^rde cm vós , argueireiro dc Rifana? Prest. 
Aur. 22 Matreiro Me parece cfte argueireiro. 

ARGUEIRINHO. s. m. dim. dc Arguciro. A. de Vasc; 
Anj. 2 , f part. 9. p. 461. 

ARGUEIRO. s. m. Palhinha. Tell. Chr. 2 , 5, 47. n. 8 
Mais pejo lhe faz [aos homens juílos] qualquer falta, 
que na menina do olho qualquer ^r^«e<ro. Galv. d'An- 
drad. Art. I , 2 E cahem nas raangedouras, e fobre 

os cavallos alguns argueiros. M. Fernand. Alm. ^ , 2 , 
I. p. 267 Oh fc foráo as culpas nos olhos , como os ar- 
gueiros, porque ou fempre attentados ferião, ou fempre 
moleftados chorarião. 

Qrialquer corpozinho leve, que nada no ar ou na 
agoa. Bkrn. Lim. Cart. Em vafa criftalino , puro , 
e lizo Parece mal qualquer pequeno arguciro. Gsit. 
Serm. i , :}05 , i Além dc o cercarem trabalhos e af- 
faltos dos inimigos, como argueiros do Sol. D. F. Man. 
Cart. de Guia, 94 Tende medo de qualquer arguei,ro , 
que voa pelo ar. 

Met. Fr. Th. de Jes. Trab. 1,2, 489 Outros 
|"R.eligiofos dão] em coufas , que cada huma dellas por 
fi," e no começo parecem argueiros, por onde os Prela- 
dos pafsão, e elles comfigo diHimuláo, e defpois vem 
a fer rochas vivas. Seus. Hiíl. 2,2,2 E tinháo por 
olheiros ou apontadores , até dos argueiros de feus proce- 
dimentos , todos os do melmo habito. Pint. Rib. Rei. 
5 , 50 Aqui neftcs cafos crimes .. . não quiz a lei , que 
a maculaíTem [a juíliça] e offendeíTem os argueiros da pai- 
xão alheia. 

Epith. Leve. Maus. Afl\ Afr. 9 , 1:57 M. Bern. 
Serm. i , 20, Minimo. M. Fernand. Alm. 5,2, 
69. Pequeno. Bern. Lim. Cart. L. Brand. Medit. i j i , 
10. p. 64, T.imanino. Ceit. Serm. z , 66 , i. 

Verb. Fazer de hum . . . hum cavalleiro. Fraf. 
proverb. por que fe denota, que a paixão faz avultar as 
coufas de pouco porte. Gunh. Catai. 2, 21 De hum ar- 
gueiro, que delle foubelTem j lhe JaziSo hum cavalleiro. 
 dos. .. cavalleiros. Fraí. proverb. Dar valor a ba- 
gatellas ou ninharias. D. F. Man. Apol. 241 Dizem, 
que ha gente , que dos argueiros faz cavalleiros. dos 
. .. traves. Fraf. proverb. Exaggerar e reprefentar como 
grandes os defeitos leves por odio ou qualauer outra pai- 
xão. Per. d Afons. Poder, 14, ^75 Fazendo dos argueirosy 
que nos outros via , immenías traves. 

Parecerem á alguém os .. . gigantes. Fraf. proverb. 
Eeprefentaremfelhe as coufas muito maiores, do que são., por 
caufa do medo. D. F. Man. Apol. 416 Mas ao ladrão, 
os argueiros lhe parecan gigantes. 

Ser o ... - cavalleiro. Fraf proverb. Pajfar a fer im- 
portante huma coufa de pouca entidade. Ceit. Serm. 2, 
6j , I Não tivereis ifto por ninharia e meninice? . . . Sim 
he : mas náo em o penfamento ambiciofo , onde arguei- 
ros 5.Í0 cavalleiros. Arauj. SucceíT. 2, Hum arguciro 
["na guerra] he cavalleiro, náo peraque fe tema, mas 
pera Tc lhe ordenar prevenção de o refiftir. 

Tomar o . . . no ar. Fraf. proverb. Defconfiar de tu- 
do OH interpretar as coufas para mal. Ceit. Serm. 2 , 
86 , 4 Se toríião o cabello, ou argueiro no ar , os ca- 
belios 05 prendem , e os fazem aláncear. 

Ver o .. . no olho alheio, e náo ver a tráve ou 
.1 tranca no feu. Fraf. proverb. Conhecer e rcprehetider fa- 
cilmente defeitos alheios, ainda quando ligeiros , fem ad- 
vertir ou emendar os proprios, fuppofio que gravijftmof. Pu.t. 
Rib. Rei. , 141 O certo he, que cada hum Vf melhor 
0 argueiro no olho alheio, ifue a tranca no feti. M. Fer- 
nand. Alm. ^ , 2,1. n. 6. p. ^97 Fedes o argueiro no 
olho do voflb proximo, e não vedes a trdve, que eftá no 
voflb. 

Ver.. . nos outroü , e náo ver em fi tráves; cu 
notar os . . . nos olhos alheios, e não ver a tráve no feu. 
Fraf. proverb. O mefmo que Ver o. .. no olho alheio, 
Scc. Fernand. Galv. Serm. 1 , iio, 4 Náo tenho olhos 
comigo pera me ver, todos andáo efpalhados em cfmi- 
rilhar o que os outros fazem , e vendo argueiros nos ou- 
tros , não vejo em mim grandes traves. L. Alv. Serm. 
1 , 10, 7. n. 19 Eifahi os efcnipulos de muitos í notão 
argueiros nos olhos alheios, e não vedes a trdve, que eftá 
no voíTo. 

Adag. Ha olhos , que de argueiros fe pagáo. Lob. 
Cort. 14, 1^5. 

ARGUENTE. s. m. O que impugna alguma queftão, parti- 
cularmente nas aulas e aãos literários ; ou também a dou- 
trina e opinião de outio. Calv. Homil. 2 , 1557 Soltafc 
em palavras contra o arguente. Fr. Le.ío , Bened. 1,1, 
5. . c. 4 He iieceffario advertir na inconftancia dos ar- 
guentes. Purif. Chr. 2. Addiç. i Náo ha nella [carta] 
coufa, que nos obrigue a confelTar, que he tão àhtiga, 
como o jioífo arguente pertende. 

ARGUIÇAO. s. f. Acíão de arghir. Blut. Vocab. Suppl. 
ARGUIÚO, A. p. p. de Arguir. Barr. Dec. ? , 7, 4. 

Fr. Marc. Vid. 2,1. Sous. Hift. i , ^ , 50. 
ARGUIDOR, ORA. adj. Qw arguc. Também fc ufa co.. 
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mo fubft. Ceit. Quadrag. 2 , 86 , 2 Moftroufe jufticei- 
ro e arguidor de que eráo eípias , Síc. Luz , Serm. 2, 
2 , lyô. col. I Grandes marivilhas moftrou Dcos nefte 
principio da creaçáo do homem, arguidoras do amor, 
c[ue lhe tinha. D. F. Man. Apol. 416 Pois a fé náo he 
0 mais valente arguidor , e confu-tador do mundo. 

ARGÜINTE. s. m. O niefmo que Arguente. Fr. Sim. Coelh. 
Chr. 2 , 16 5 i6p Textos, glolfas e doflores mais tra- 
zidos ... ao parecer do arguinte , do que *á verdade. Es- 
TAT. DA Univ. :5, 27 , 1 £ huns e outros fuftentantes 
e arguintes eftaráo com as cabeças defcobertas , aíli co- 
mo eftáo nos mais aé^os. 

ARGUIR. V. a. Hcprehender , notar , taxar. Do Lar. Arguere. 
Neíle verbo e nos feus derivados o « depois do g náo 
he líquido, mas carregife nellc , fazendoíe fentir alua 
força. Reg. alg. ou 4 alg. ou alg. de alg. c. Goes , Chr. 
do Princ. Além diílo Nebrixa me perdoe, fe o ar- 
^uir de pouco vifto nas chronlcas de Hefpanha. Fr. Marc. 
Vid. ^ , 4 Não cuides de arguir ao efcarnecedor, por- 
que náo te tenha o;iio. Cam. Eleg. 7, 2 Contra Cupi- 
do Claramente exclamava, e o argtiia contrario, de 
aftuto e fementido. 

EJiranhar, ter a mal, repnehenãendo. Reg. alg. c. 
ou alg. c. d alg. Brit. Chr. i , ? Aborrecia jezabeth a 
Helias , porque a eftranha fantidade do Propheta arguta 
feus crimes. Freir. Vid. 1 , 55 Se deixou o Governa- 
dor ficar no campo ao feguintc dia, fcm arguir aos Tol- 
dados a defordem, que lhe deo a vidoria. L. Alv. Serm. 
1 , 10, 7. n. 20 Ninguém mais facilmenteas acçóes 
alheias, do que quem mais tem. que arguir nas acçóes 
próprias. 

Accufar , procurar convencer , accufando. Reg. abf. ou 
/ilg. de.FR. Th. de ]es. Trab. i , 20 , 454 Qual de vós 
me pôde arguir de psccado i Náo dixe convencer com ver- 
dade , mas arguir, porque para arguir qualquer achaque 
balta a corações mal inclinados. Arr. Dial. fr, 5 Elle 
os argu;, accufa, e reprehende com as palavras feguin- 
tes. Paez , Serm 1 , 2^9 , ^ Aonde o arguir he conven- 
cer e provar juridica c verdadeiramente. 

Com pron. psflT. Brit. Chr. I , 2 Arguindofe de 
pouco fuíficiente pera governar almas alheias, os deixOu. 

Arguir a fua confciencia a alguém. Remorderlbe a 
confcicncia de algum ddião cor}mettiio. Sous. Vid. í , 12 
Ficoü O pobre homem alTombrado , e como a concieilcia 
0 arguia, o menos que temia, era prizáo. 

Arguir. Suppôr, aUribuir , achar, imputar calumnio- 
famente e fem fundamento algum crime ou defeito. Bern. 
Lim. Ecl. 17 Âq;ii por mas contar da tua rez, Náo te 
vem arguir mil caramilhos, Dizendo efte foi tal , ef- 
te tal fez. Brit. Chr. i , 27 O Conego , que náo vi- 
nha pera confelhos tá^o fantos . .. arguindo as palavras 
de nolTo Padre Sáo Bernardo, lhe dilTe &c. Paez, Serm. 
1 , 409 E tanto que teve faude [o paralyticoj logo o 
atguirão de que quebrantava o fabbado. 

Ser argumento , dar indicio ou prova de alguma cou- 
fa. Barr. Paneg. 57, Os finaes de fóra pela maior 
parte arguem a, bondade do animo. Paiv. Serm. i, 78 
O vicio, que argue mór baixeza da efpirito, he a hy- 
pocrifia. Vieir. Serm. 8, 296 Aííim como ha doudices , 
que arguem falta no juizo, aílim ha doudices , que o ca- 
lificáo e acreditáo. 

Dar ou tirar por prova ou argumento. Brit. Chr. 
2 , 19 Pedindolhe [a S. Bernardo] houveíTe piedade del- 
ia [muda] e alcançalTe do Senhor faude a feu mal: eí- 
cufavafe o Santo difto com fingular modcftia, arguiiido 
a imperfeição de merecimento pera alcançar coufa táo 
?;rande. Cukh. Hift. de Brag. 1,1,^ E daqui argue 
[Dom Mauro Fcrrcr] íjue aos Egypcios fó pertence ef- 
ta fundaçáo [de Braga/] 

Arguir duvidas. Aíovclas , fufcí^alas. Õrient. Lu- 
íit. 1^9 ConfelTanJo , que fó por me tirar a terreiro, 
arguir a aquellas duvid.is contra a opinião , que tinha por 
iníallivel. 

Allegar ou propor razoes para provar ou defiruir al- 
guma propofição. Sa' de Mir. Vilhalp. 2, 2 Vás" arguin- 
do mais efpiritualmente do que d?vias. Magalh. Ortho- 
gr. 10 ]á qu; contra minhas razóes náo tendei mais que 
arguir, e o campo fica por meu, demos por concluída 
noífa. queftáo. V.eir. Serm. 8, 416 Oppondofe contra 
as provanças , e arguíndo fortíflima e fubtiliflimamente 
lobre os pontos de todas. 

Arguir. neutr. T. das efcólas. Argumentdr , difpti-' 
tar , impugnando a fentenca ou opinião de outro. Ordejí. 
LE D. Man. I , :58 E ferá notificado aos outros Procu- 

radores, que já na cafa andarem, que lhe venháo ar- 
guir. Arr. Dial. 5 , 47 Náo he obrigado o que argumen- 
ta a fuftentar e defender o que entende provar, mas 
baftalhc duvidar e arguir bem. Sous. Vid. 5, 11 Mof- 
trando na força das razões , e agudeza , com que argttia 
ou reípondia &c. 

ARGUITIVÃMENTE, adv. mod. Por argumento ou difcurfo. 
A. DE Vasc. Anj. 2.4,8. part. p. 225 E polloque 
Deos ordinariamente lhe náo dá [aos Anjos] efpccies pa- 
ia ver os penfamentos e ados da vontade, fenáo quando 
a creatura racional lhos quer defcobrir : com tudo ordi- 
nariamente os conhecem arguitivamcnte nos homens. Bar- 
TH. Guerreir. Cor. 4,2, 400 A faber, que bufcaffem 
arguitivamcnte em íi mefmos a própria aíliftencia divi- 
na. 

ARGUITO , A. antiq. e pouc. uf. p. p. irregul. de Ar- 
guir. Fr, Marc. Chr. 2, i. cant. i Deixovos de Plato 
o grito , O luftro de voíTo efprito, Arguir e fer ar- 
guito Por provar huma fantafia. 

ARGULHO. s. m. antiq. O mefmo que Orgulho. Fern. 
Lop. Chr. de D. ]. 1. 2 , 21. Chr. do Condest. 59- 

ARGULHOSO , A. adj. antiq. O mefmo que Orgulhofo. 
Fern. Lop. Chr. de D. ]. I. 2, 27. Qix. Vic. Obr. 4 ^ 
212. 

ARGUMENTAÇÃO, s. f. Dialeél. A^ão de argumentar y 
ou o mefmo argumento. Pedr. Num. Tr. da Esfér. 3 E 
havemos mais de notar , que efta argumentarão náo con- 
crude. Fr. Marc. Chr. 2,2, 2 Náo pot ilTo fe mòf- 
trava rpenos nas lições públicas, argumentações, e inter- 
pretações das Efcrituras. Ceit. Serm. i, 217, 4 Exem- 
plo , df? que Job formou huma argumentação a Deos. 

ARGUMENTADO, A. p. p. de Argumentar. Estat. da. 
Univ. ? , 12 , I. 

ARGUMENTADOR. s. m. pouc. uf. O que argumenta. 
Gíl Vic. Obr. 2, 87 ^ Primeiramente entra por 
rnmtador hum Licenciado, e diz Scc. 4, 241 Entra 
0 Licenciado argumentador da obra , que adiante fe fegue , 
diz &c. F. de Mendoç. Serm. i , 478 , 21 Efte cftu- 
dante em vida era hum grande argumentador, poftoquc 
também hum grande emi^rulhador. 

ARGUMENTANTE. p. a. de Argumentar. Ufafe còtn- 
mummente como fubft. Estat. da Univ. 2, 20, 7 A 
feu oificio pe.tence mândar cOiHeçar e acabar os ditos 
ados j argumentar e callar os que arguirem , e que nác» 
haja mais argumentatttes que os Bacharéis. S. Ann. Chr. 
1 , 38 , 226 Notou no defendente, com admiração, que 
com grande compreheiisáo em breves palavras tocava o 
ponto da difficuldade , c a refolvia , Icm dar mais mí- 
nimo final de'ofi:entaçáo de habilidade , de faber, ou de 
querer aventajarfe aos argumcntantes. Vieir. VoZí 15,^, 
3. p. 85 Efte foi o gloriofo fim da difputa, em que a 
pedra náo era do defendertte , más eráo as pedras dos- 
atgumentantes. 

ARGUMENTAR, v. ti. Ufar de argumentos, propor ta-- 
zoes a favor d^ alguma pro^fií^ão , ou impugnando a fen* 
tença ou opinião de outro. Uo Lat. Argtimentari. Barr. 
Pancg. ^6, Nunca deixou de ler, ouvir, argumCn^ 
tar , praticar em letras. Heít. Pint. Dial. i., 5 , 8 En- 
tão fe moftra Príncipe dos oradores , quando contra fil- 
ies argumentã'. Oout. Jofn. ? , 12 E eftes Perfas são? 
perdidos por argumentar e difpurar.' 

A£t. e pouc. uf. Difputar coiH palavras, ou propor 
0 argumento e aífumpto de que fe vai a tratar. Gti. Vie. 
Obr. 4 , 241 Logo virá o relator, Vereitios co<il qae 
primor Arguntenia bem feu dito. D. J7. Man. Muf. 57 
ÇantOfth. de Éuterp. Ecl. Coufa, qüe aílim fe éxpíimen- 
ta Na vida, no trato, e ufo , Náo fe alterca , oa 
fe argumenta. 

Conjeãttrar , tirar pol- conclusão. Men. Portug. i , 
it , 749 Generaes , que cnrtáo de novo á governar as 
armas de huma Provincia , dcfejando que os Toldados das 
fuás dirpofiç.óes drgtimentcfíi o feu j:>reftiraó &c. 

ARGUMENTO, s. m. Prova, razxo certa ou provável, 
com que alguma còufa diividofa fe moJÜtã ou fe confirma. 
Ordinariamente fe diz aflim d que he formado fegundo 
as regras da Dialedlica. Do Lat. Argumentum. Barr. Dec. 
1 , p , 6 Era a eíle argumento , que rodo o poder daquel- 
le Oriente riáo poderia lançamos de Malaca. Lobat. Palm. 
5, II Muito me is vós dilatando a foitura deite argu- 
tiiento. Souà. Vid. 2, 2^ Pois náo he argumento, que 
convence de maior a menor ? 

Epith. Agudo. S. Ann. Chr. i , ^8, Zi6. Altiljimo. 
ViEiR. Seritii 6, t , 6. n. 22. Apertado. Piut. Rie. In- 
juft. SucceíT. 5 , 71. Apparente. Pint. Rib. Injuft. Suc- 
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cèíT. 5 f yo. Bajlante para alg. c, Fr. Gasp. ía Círuz j 
Tr. 27, 2. Cabal. Vieir. Serm. , 4. n. 546. Cer- 
tíjflmo. Ceit. Serm. 2, ^5265 i. C/^ro. Arr. Dial. 2, 14» 
Competente. M. Fernand. Alm. 2 , i , 15. n. 8. Contra- 
rio. ViEiR. Serm. i , 1,6. col. 48. Convincente. M, Fer- 
nand. Alm. 2, 1, 15. 0. V Comuto. Ç o dilemma^ Vjeir. 
Serm. i, 11, col. 774. Dtbil. Piíit. Rib. Injuft. Suc- 
ccíT. 12, 95. Delicado. Parad. Art. 4,2, 175:. col. 
Difficultofo. Guerreir. Rei. 2,1, 12. Dnvidofo. Azur. 
Chr. 1, , 9. Efficaz. Lug. Vid. i, 5. Elegantijjimo. Bak- 
»KT. Fios San£t. 2, 84, i. Engnnofo. Arr. Dial. 

£ngenhofo. S. Ann. Chr. i , ^8, 226. Evidente. Pi- 
NHiiR. Summar. 20. Firme Arr. Dial. 10, 22. Forçofo. 
Ceit. Serm. i , 277, i. Formofo. Azur. Chr. ^ , 50. 
Forte. PiNT. Rib. itijuft. SuccelT. 16, 10^. iráfo. Estaç. 
Antig. 23 , II. Frivolo. Limí. Fug.' i , 1,6. col. 2. 
Ftttil. PuRiF. Chr. 2. Addiç. 7. GraudiJJimo. Arr. Dial. 
1 , 19. Gravijjimo. Luc. Vid. 10, 7. Importuno. Liur. 
Fug. t , 1,6. col. 2, Indubitavel. Pint. Rib. Injuft. Suc- 
celT. 70, InfalUvel, Paiv. Serm. i, 200 f-. Infigne. 
M. Fernand. Alm. 1 , 2 , 2. n. ili. Invencível. Vieir. 
Serm. ^5, 4, 9. n. i86. Irrefragavel. Guerreir. Rei. 
2,2. Leve. Estaç. Antig. 6^ , ManifeJtilfimO. M. 
Fe RNAND. Alm. I , I , 8. n. 2. Adanifello. Esper. Hift. 
1 , I , 56. n. 6. Negativo. Es^er. Hift. i , i , 9. n. 2. 
Novo. L. Brand. Medir. 4,7, ?8o. p. Pbilofophi- 
xo. Fr. Bernard. DA SiLV. Defenf. 2, 6. Poderofo, Arr. 
Dial. 9, Prodigiofo. Vieir. Voz. 15, 11 , n. 621. 
Provável. Cathec. Rom. 175 Rijo. Ceit. Quadrag. 
I j 25' Jiuim. Fr. Bernard. da Sii-v. Defenf. 2 , 21. 
Singular. Veio. Laur. Od. C, 5. Sophijiico. Brit. Chr. 
2, 2^. Sublime. L. Atv. Serm. i, 18, i. n. 15. Terrível, 
Ceit. Serm. 2, 194, i. Falente. Vieir. Serm. 4, 
4. n. 164. Válido. S. Ann. Chr. 2 , 22 , 199. Verdadei- 
ro. Pint. Rib. Injuft. SucceíT. 5 , 71. Urgente. Ceit, Serm. 
21 ) *^7 > ?• 

Verb. Ahfolver ... refolvelo') Heit. Pint. Dial. 
I , 5 , 1. j^ertar o . . . Vieir. Serm. 6, 1,6. n. 22. 
Armar. . . Bern. Luz e Cal. 2 , 2 , ^16. Concluir o . .. 
Arr. Dial. i, 21, Converter os... contra quem os faz. 
Fr. A. de S. Domv Vid. 27, I. Cortar o. . . de l)um 
golpe. M. Bern. Luz e Cal. 1,6, 147. Defatar... M. 
Bern. Floreft. ? , 6, 269 , B. Desfazer . . . Vieir, Serm. 
1,5, 5. col. 194. EJiudar... Fernand. Galv. Serm. 
1 , 40 , -I. Falfar o... neutr. Fr. F. Brand. Oraç. 26. 
Fazer... Ceit. Serm. 2, ?2i, 4. Fcchar 0... Vieir. 
Serm. 12, 12, n. ^52. Am-ír. . . Fr. A. de S. Dom. 
Vid. 182, 1. Fortificar o... Luc. Vid. 8, 19. Pezar o 
... Ceit. Serm. I , 29 , 4. Pôr... al>f. Estaç. Antig. 
2? , II.   d alg. S. Ann. Chr. i , ^8 , iz6,—'—con- 
tra alg. Ceit. Serm. i , iço , i. Propor . .. d alg. Guer- 
reir. Rei. 5, ^ , zi. Rebater o... Purif. Chr. 1 , i, 
4. §. I. Refutar o.. . Arr. Dial. ^5. Rcfponder ao 
, . . Sous. Vid. I , 4. Retorquir o . . . M. Bern. Serm. 
I, 21 , 1. Satisfazer ao.. . Cart. de ]ap. i , 240, 
Soltar . . . Güerreir. Rei. 2,1, lo. Tirar ... de alg. 
c. Arr. Dial. IO , 22. Tomar. . . de alg. c. Paiv. Serm. 
1 , 158. Virar o .. . contra alg. M. Bern. Serm. i , 21,2. 

Indicio y conjeãura , final. Goes, Chr. do Princ. 9 
E o maiôr argumento , cjue fe defta opinião pôde tCr, 
he que &c. Luc. Vid. ^5 , 2 Eftimindo quanto era ra- 
záo aquclle grande argumento d.i humildade e fabeddria 
do Padre Meftre Francifco. Sous. Vid. 1 , 26 No edi- 
fício tem grandeza , e nos feus Offícios divinos grr.nde 
folemnidade, e concurfo de todõs os eftados de gente j 
argumento de devaçáo e de bom efpirito. 

Difputa, contenda de palavras. S\' ce Mir. Eleg. 
2 Deixaivos deíTes voflTos argumentos. Freir. Vid. 2 j 
17 Refpondeo [^Fernáo de Soufa] que deixados argumen- 
tos, trataffe de defender com a efpada feu direito. 

Matéria cu affumpto do que fe trata em alguma 
obra. Barr. Dcc. i , i , t Leixados meus defeitos , c 
aÜi efta geral preparação de tdda a obra , quáfi cm mo- 
do de argumento , c divisáô delia &c. Bern. Lim. Cart. 
24 A faudade. Argumento fera defta Elegia. Lüc, Vid^ 
1, 5- O inefFavel amor, com que Deos chama, cfpera 
c recebe aos peccadores , era o argumentò , C continua 
matéria dos Sermões. 

Argumento de Latitud. Aftron. Carv. Via ,1,4, 
1:5 Sc o argumento de Latitud fe terminar no primeiro 
ou terceiro quadrante, cómó no noíTo exemplo , o tem- 
po he adjeílivo. 

Argumento do Sol, Aftfon. Pedr. Nun. Theor do 
Sol 5 O argumento do Sol he o arco tiô zocJiaCOj qiic 

fegundô a ordem dos fignos jaz ântre a Hnhâ do auge j 
e a linha do meáo movimento do Sol. 

ARGUMENTOZINHO. s. m. dim. de Argumento^ LobAT. 
Palm. 5, II. 

ARGUTAMENTE, adv. mod. Com argúcia. Vieir. Serm. 
6, 7, 6. n. 215 E como aÜi ? replica argutamente o meí- 
mo Santo Padre. 

ÁRGUTISSIMAMENTE. adv. fupcrl. de Argutamente. 
Vieik. Voz. ij, 2 , 5. p. 64. 

ARGUlISSIMO, A. fuperl. de Arguto. Sa' de Mir. Vi- 
Ihalp. í , 2. Madeir. Meth. 2. Dfed. 

ARGUTO , A. adj. Agudo no fom , canoro , afinado. Do 
Lat. Argutus. Veic. Laur. EcL ; Os quaes [pefcadores] 
defaSados As argutas avenas Tocavío á competencia 
c'o3 paftores. Leon. da Cost, Georg. i , 62. not. I 
Quando os corvos cantáo a miiido, c com a voz clara e 
arguta , he final de bom tempo, 

Met. Engenbofo , fubtil. Fr. Sim. Coelh. Chr. 1 , 
7 5 28 Enfinavamos aos manccbos , não virtudes , fenáo 
huma arguta nlalicia. Cam. Luf. to, 5 Mil praticas alé- 
gres fe tocavão , Rlfos doces , fubtis , argutos editos. Leon, 
da Cost. Ecl, 8 , f'- nor. i E, com arguta fantâ- 
fia , dá a entender, que iiáo pôde mandar á memória os 
verlos, que tocavão á arte ni.igica. 

ARI A., s. í. Mufic. Cançoneta ou compofição lyrica de certo 
numero de verfos , para fer cantada por folja. Confta de 
duas eftancias ou partes j e ordinarianterite fe repete « 
primeira, ácc. na primeira ryllab.i, Btux.Vocab. Suppl, 

ARIDIDADE. s. f. pouc. uf. Seccura y falta dc húmidadc, 
Do Lat. Ariditas. Leít. d'Aniirad. Mifc. 2, 42 Os me- 
taes por fua untuofidade , gordura , e humidade fe po- 
dem eftender e tirar pela íieira , o que ás pedras por 
fua arididade foi denegado. 

ARlDO, A. adj. Secco , que perdeo a humidade radical e 
ingenita. Do Lat. Aridus. acc. na primeira. Cam. Luf. , 
49 Bem como , quando a flamma , que ateada Foi nos 
dridos campos, aíToprando O fibilante Boreas. Per. Ele- 
giad. 7 j 94 7^ Vcndofe lá as dridas fearas. D. G. Cou.* 
TiKH. Jorn. 6 Chegando [os ventos] aqui por cima da 
terra árida e enxuta. 

Met, M. Bern. Paraif, 68 Se efconde hum pouco 
[Deosl c lhe tira [á almaj a doçura de devoção fen- 
iivel , deixandoa dnda e fecca no feu natural. 

ARIDURA. s. f. pouc. üf. Seccura y efiado de cottfa y que 
perdeo a humidade natural e ingenita. Curv. Atai. 151 
Para as feccuras ou ariduras dos membros, que fe vão 
emmagrecertdo e mirthandó cie. 

ARIF..S. s. m. Aftron. O primeiro dos doze fitgnos do Zodía- 
co y que conrefpnnde ao mez dc A/arço. Os Pintores , fun- 
dados na Fabula , o reprefentão na figura de hum car- 
neiro, de que tomou o nome. Lat. Aries. Avkll. Re- 
port. 2, 151 Começarão os Aftronómos a contar os fi- 
gnos de Aries por diante , cuja figura eftá no outavo 
céo , e confta de treze eftrclUs. Corrí Comm. 8 j 67 
Os moradores do carneiro são os que habitão na zona 
tórrida , onde eftá a co;iftel!ação Aries , que qdtír dizer 
o carneiro : que he húm dõs doze fignós celeftes. Brit. 
Mon. I , I. tit. I O figno de Aries teVe feu pofto no 
mais alto do céo, 

MiliCi anti O mefmo qtíe Airiete. Leit. d'AkdrAd. 
Mifc. 20, 625 Com hurna certa máquina , a que cha- 
maváo Aries , qiie era huma tráve , ou máfto muito gran- 
de , forrado de fefro, e cbin argolas , e hum bico ou 
rofto de ferro admiravél , no qu.il pegando muitos fol- 
dados , o levaváo de lònge correndo , e dava tamanha 
marrada nos muros, que os abalava e derrubava , e por 
iíTo lhe chamaváo Aries, que quer dizer carneiro , que 
diz FlOrião do Campo , que lei inventado pelús Fenices 
no fitio de Cales. 

ARIETA. s. f. Mufic. O rnefmo que Airiâ. Blut. Vocab. 
Sup^. 

ARÍETE, s. m» Milic. ant. Certa máquina de guerra y for- 
mada de huma grandí tráve , fetr,:da no cabo grojfo t ma- 
ciço y e fujpendida no ar com duis cadeias ou grojfas cor- 
das , com a qual os Antigos batido as muralhas e torres. 
ChamoUfe aiíim por ter na ponta a forma de huma ca- 
beça de carneiro. Do Lat. Aries. acc. na antepenult. Fr, 
Sim. Coelh. Chr. 2 , 17 , 174 Os árktcs psra comba- 
ter os muros: diz Tertulliano, qiie he obra dos Car- 
thaginezes. Cam. Luf. , 79 Mina fécreta , aríete forço- 
fo. Co RR. Comm. He vai e vem , inflrumento de guer- 
ra , chamado aríete, que quer dizer carneiro , porque a 
rtiodo de carhéitò iitarra com os muros para os derribar. 
Brit. Moit. 1 , i. tit. 19 Rompendo os muros com os 
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engenhas , que os Antigos chamáráo aríetes ou vaivéns* 
Epith. Carregado. Castr. Ulyíí. 10,74. Cornige- 

ro. Alv. da Cunh. Efcól. 21 , i. Expugnador. Matt. 
Jeruf. II , 40. Fcrcofo. Cam. Luf. 3 , 75. Grojfo. Per. 
Eiegiad. 14, fyy Adortal. Castr, UiyíT. 8, 88. Kio- 
lento. Matt. jeruf. 11 , 4^. 

Aftron. O mefmo qu: Aries. Avell. Rcport. i , 7 
E defta maneira começáo o verão defde cjue o Sol en- 
tra em Aríete , que commummente he aos vinte de Mar- 
ço. 

'ARIETINO, A. adj. De carneiro, pcrteacciite ao carneiro. 
Blut. Vocab. 

ARIMONO. s. ni. antiq. Certa efpecie de cadeirinhã cober- 
ta e fechada. Blut. Vocab. Suppi. 

ARI'OLO. s. m, Vej. íiariolo. 
ARINTO. s. m. Certa cajla de uva branca, devinha. Sal- 

gad. Theatr. 2,9 Que perdendo o mofcatel , O boal, 
o bom arinto , E o legitimo baftardo , Aproveiteis o 
rabifco. 

ARIO'S.*s. m. Machad. Cerc. i , 15 E já nelle [arca- 
buzj fe mandais. Também o ariós chantado. 

ARIPaR. V. n. pouc. uf. Cavar e joeirar a terra. Hist. 
Trag. Marit. i , 274 E nellas ferras deoftras] achei 
em varias partes muita gente anpaudo , que he o mef- 
mo que cavando e joeirando a terra , pera nella pefcar 
o aijofar. 

A' RISCA. fórm. adv. Vej. Rifca. 
ARISCO, A. adj. Afpero , rifpido, intratavel. Propriamen- 

te fe applica aos animaes e aves. Hist. Trag. Marit. 
2 , 496 Náo durou muito efta facilidide de tomar eftes 
palTaros, porque pondo elles cobro em fi , fe fizcráo arif- 
cos, náo fe deixando tomar, nem com a máo , nem com 
o páo. Lob. Ecl. 8 O teu novilho fermolo , Tio arifco, 

\ e indomado, Máo de pafto, e máo de arado. Galv. 
©'Andrad. Art. 3 , II E os cavallos novos , qu i andáo em 
lição , e os que eftiverem afperos e muito arifcos , lhe 
porão cabeção Scc. 

Met. Efqttivo , de gênio oti. trato defabrido e pcuco 
amoravel, Das peíToas. Eufros. , 2 Ha algumas ^mu- 
lheres 1 arifcas, que quando cuidais lêlas afidas , fe vos 
coão de todo o fundamento e obrigação. Ferr. de Vasc, 
Aulegr. 2,4 Mas cíTa, que agora vedes , aííi a ifca , 
eu vola farei caparreira. Pint. Rib. Luftr. i , 55 Tor- 
noufc o Pinheiro para Thomar, e fe de antes o achou 
aquelle Fidalgo eíquivo e arifco , não o achou dalli por 
diante mais macio. 

A^rido. Das terras. Aí.büq. Comm. i , 57 E difle- 
Ihe que o fitio de NabanJé era terra areifia , defabafa- 
da. ( aíHm efcrito) Lisb. Jard. 183, 9 São os homens 
femelhantes á natureza das terras arifcas , que no verâô 
recebem agoa do cco , porém em ceifando de chover, 
huma refte de Sol as fecca de modo , que nenhum fi- 
nal , nem rafto fica da agoa, que receberão. 

ARISMETICA. s. f. antiq. e os feus derivados. Vej. Ari- 
thmetica. Barr. Orthogt. 184. Co^ST. de Mir. 11,7. 
Barat. Exempl. 9. 

ARISTARCHO. s. m. Nomeproprio de hum Grammatico de 
Alexandria , oriundo da Sítiimbrâcia, infigne no conheci- 
mento dos verfüs, que verdadeiramente erão de Homero. 
Tomafe efte nome por antonomafia por qualquer critico 
ou ceníor fevero. Veig. Laur. Ded. Por náo fer dc Aril- 
tarchos oíFendida[a obra.] Tell. Chr. 2. Prol. Sc hou- 
ver alguém , que lendo efta minha obra ; além de fer 
Arijiarcho , também fe faça antiquario &c. Alv. da Cu- 
NH, Efcól. 6 , 6 E ainda que o mundo de propofito fe- 
ja o Arijlaicho dos grandes , nem por ilío os taes hão 
de fahir do mefmo mundo. 

ARISTOCRACIA, s. f. Ffvecic de governo politico , em que 
o fupremo poder refide cm fium conjelho ou fenado , compoj- 
to aos principaes do cliado oti por nobreza , ou por capa- 
cidade e virtude. Do Greg. .A.VK'-o</>ariia. acc. na penult. 
Fr. Bernard. da Silv. Defenf. i , 28 Aindaque muitas 
vezes aconteça fer o governo de muitos , que , fendo 
bons , chamáo os Gregos Arijiocracia. Velasc. Acclam. 
28 Porque per direito natural , em que efte principio fe 
funda, náo eílá determinado o modo de governar, nem 
per Monarchia , fendo por huma fó peíToa ; nem per Arif- 
tocrada, fendo per muitas congregadas em fenado ; nem 
em Democracia , fendo per todas. Ces. Summ. Introd. 
Quando a republica fe governa por huma fó cabeça, fe 
chama Monarchia : quando por muitas nobres e illuílres 
fe chama Ariflocracia. 

ARISTOCRÁTICO , A. adj. Pertencente d arijiocracia. D. 
F. Man. Apol. 152 Porque os governos Arijiocraticos o\x 

Democráticos, como fe executão pel« congreflo de mui- 
tas vontades &c. D. Fern. de Men. Vid, 2, 186 Ou- 
tros [ homens ] elegerão o Arijiocratico [ governo j que 
confitte no fenado da nobreza , em que fe multiplica a 
fugeição, poftoque tenha titulo de liberdade. Parad. Art. 
I , 3,5. col. 4 E contra a exccllencia da Monarchia 
r pervaieceo ] o governo Ariftocratico. 

ARISTOLOCHIA. s. f, Certa planta. He denominada por 
Linneo Arijiolochia Boetica. Tem a raiz muito comprida, 
delgada e humas vezes profundamente mectida na terra , 
e outras reptante e como ferpentaate na fua fuperficie. 
Os troncos são farmentofos, herbaceos , verdoengos , cy- 
lindricos e articulados: trepão pelas feves , ou fe enrof- 
cáo aos arbuftos proximos, e fe eleváo a altura de feis 
até oito pés , e ás vezes mais. Eftes troncos são guar- 
necidos de folhas alternas , pecioladas, cordiformes , hum 
pouco pontudas , glabras, mas não luzidias, verdes por 
cima , e verdes claras ou esbranquiçadas por baixo, 
com muitas veias reticulares. Obferváofe ordinariamente 
nas axillas deftas tolhas duas pequenas folhas oppoftas , 
que nafcem de raminhos ainda não apparecidos , e que 
são talvez as eftipulas ovaes , rhomboidaes , de que Lin- 
neo faz menção. As flores são axillares, e nafcem def- 
tle huma até tres em cada axilla , pofta cada huma dei- 
las fobre hum pedunculo fimples , mais ou menos compri- 
do , e tem o tubo hum pouco curvado. A lingueta he 
Oval, concava , com huma ligeira tintura de encarnado ef- 
curo , e terminada por hum fio ou ponta fecacea muito 
notável. Efta planta crsfce em Hefpanha , nas feves , mou- 
tas, e-campos de oliveiras , e também fe cuUiva nos jar- 
dins. Lar. Arijiolochia. ( Ariftóloquia ) ant. Ariftologia, 
acc. na antepenult. Ort. Colloq, 57, 218 ^ Serapio . .. 
diz . . . que zerubet são raízes redondas, femelhantes ã 
ariltologia. Madeir. Meth. 1 , n Raiz de genciana c 
de arijiolochia redonda. Qrisl. Defcng. 3 , 18 Arijiolo- 
chia , rotunda focmina , Diofcorid. lib. 3. c. 4. he da 
mefma qualidade da Eftralamim. 

ARISTOLOGIA. s. f. ant. Vej. Ariftolochia, 
ARlS rOTELICO , A. adj. Pertencente a Arijloteles, ou 

que fegtie a doutrina e Jyíiema philofophico de Ariftoteles. 
Do Lat. Arijiotelicus. Arr, Dial. 3,9 Querem Rei Pla- 
tonico, e nzo Ariíiotélico. Sover. Hift. i , 3 Deftas mef- 
mas palavras Arijiotélicas inferio Scc. M. Fernand. Alm. 
2, I , 17. n. 69 Os Doutores Parifienfes também con- 
demnárão nos íeus artigos os defenfores da opinião-/í/í/- 
totélica. 

Subft. Philofopho, que Jegue a doutrina ou fyllema 
de Arijloteles. Heit. Pint. Dial. 2 , i , 8 A ira , dizem 
os Arijiotélicos , que he huma pedra d"aguçar da forta- 
leza. 

ARITHMETICA. s. f. Arte decantar, que conftdera ovas 
lor e propriedades dos números. He huma das partes das 
Mathematicas. Lat. Arithmetica. ant. Arifmética. acc. na 
antepenult. Fr. Sim. Coelh. Chr. 2 , 22, ip8 Em Phe- 
nicia fe achou a arte àoi arithmética ( fegundo conta Stra- 
báo. ) Paiv. Scrm. ^ -p' A rezão , que me parece 
mais própria , he , que fe ha noíTo Senhor com nofco, 
como quando enfmão a meninos arifmética , que o pri» 
meiro , que lhe enfinão , he a faber por arte , o que 
podiáo faber muito bem pelos dedos , que he a taboada. 
Fu. Bernard. da Silv. Defònf. 2, I j A'cerca de quem 
foi o primei.*o inventor da arithméticã , ha grande con- 
troverlia entre os autores, porque commummente fe diz, 
foi Pythágoras. 

ARITHMETICAMENTE. adv. mod. pouc. uf. Por .arith- 
mética , fegundo as regras da arithmetica. A. Fernand. 
Art. I , 58 Dcmoílra a mefma quinta , dividida arithme- 
ticaménte. M. Nun. Tr. das Explan. 44 , 49 E as [divi- 
sões 1 de mi dividem o tono arithmeticamente. 

ARITHMETICO , A. adj. Pertencente d arithmética. Do 
Lat. Arithmeticíis. Cns. Summ. 3 , 8 Que igualmente dif- 
tribua e ufe da proporção arithmética. Vieir. Serm. 4, 
4, 2 , 6. n. 60 Mas reduzido efte mefmo numero in- 
numeravel a figuras arithméticas Scc. Piment. Meth. 2 , 
31 , 438 E fe poderá examinar, fe houve, ou não, 
erro nas praxes arithméticas das áreas. 

ARITHMETICO. s. m. O que fabe'on profeffa a arithmé- 
tica. ant. Arifmético. Barr. Dec. 3 j 5 j 6 E como os 
Arifmétícos de dous termos notos rirão hum terceiro , 
por que julgão a verdade da conta proporcional ácc. Pe- 
BR. Nun. Qeogr. Annot. Reprehende a Ptolomeo de máo 
Arifmético. Ceit. Serm. 2, 275, 3 Por maneira que af- 
fim como o Arifmético os números , que tem divifos em 
muitas partida» e contas , os vai incluir e reduzir todos 
em huma cifra, allim Scc. AR- 
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ARLEQUIM. s. m. O graciofo on bobo da comedia Italia- 
na , e também dos volatins. Tomafc algumas vezes por 
volarltim. D. F. Man. Apol. 71 Porque de repenre olhan- 
do para hum creado ( arlequim daquelle jogo ) lhe dif- 
fe &c. 

'ARMA. s. f. Injirumento proprio , on para óffendcr os ou- 
tros , ou para nos defender. Ferr. Pocm. Epigr. 4 Nem 
arma , nem foldado teve parte No vencimento meu. 
Lobat, Palm. 5,8 Sentio elle na carne a homicida ar- 
ma. 

Met. FeRr. Poem. Epigr. 8 Pois que lhe deo ? 
[á feminil fraqueza] Ah , deolhe fermofura , Arma , que 
terro e fogo inda mais dura. Fr. Th. de Jes. Trab. t , 
14, ^554 3^ Calar e fofírér he poderofiflíma arma para 
tudo. Lob.-EcI. 6 E os homens tem a lingoa além das 
mais, Arma, mais que outras armas perígofa. 

Arm.i'defenfiva. A que ferve para cobrir e defender 
o corpo dos golpes das offcnfwas j como : capacete , bracal, 
e/cudo, gréva, arnez, 'ò'C. Gavi , Cerc. 18, 85 Náo le- 
vando fobre fi arma alguma defenfiva. Ceit. Serm. i , 
25' » 2 Quem vio meza fervir de arma ofFenfiva , e de- 
fenfiva contra inimigos , fenáo em efte Sacramento. 

Arma falfa. Acommetimento ou ataque fingido , ou 
vara provar os foldados , ou para enganar os inimigos. 
ViEiR. Serm. 6, ^ , 5. n. 96 Mas de fecreto fe tocou 
huma arma falja Scc. 

Arma ofFenfiva. A que he feita para acommetter e 
ferir os outros, como : efpada , lan^a , efpingarda , ca- 
nhão, <à'C. Memor. das Proez. r , 29 Settas, dardos, 
pedras , e toda outra arma offenfiva de aríemcíTo. Feo , 
Pr. 1 , 5 , 2 A Cruz de Chrifto náo fó he efcudo , e 
arma defenfiva pera nos emparar com ella , mas offenji- 
va com os inimigos de noíTa alnia. 

Verb. Arrancar ... Leão , Report. 8. EJiar em ... 
Da gente de guerra. Araui. SucceíT. 2 , 11. ^ogar al- 
guma ... (/ér dejirono feu ufo ^ manejala com dejtreza^ 
Ceit. Serm. 2 , 22 , 2. Pôr em . .. ( aprejiar , pôr pron- 
to para a guerra^ Freir. Vid. 2 , ^7. Pôrfe em ... Da 
gente dc guerra. Freir. Vid. 2, 54. Ter a gente em .. . 
1). Fern. de Men". yift. ^ f 15 , 9p. Tirar .. . Qarran- 
tala ) Leão , Report- 8 ■^. Tocar . .. ( dar final 4 fol- 
dadefca para fe prevenir ou actidir a algum pofio ) Cam. 
Luf. ? , 48. ViEiR. Serm. 7 , i?, 9. n. 474.    a . .. 
C o mefmo que Tocar . • . ) Brit. Mon. i , i. tit. 
Ceit. Serm. 2 , 296, 2. 

Arma, arma. Vozes, com que fe avifa aos foldados 
a pegarem nas armas. Los. Gondeft, 8, ^8 Se ouve lo- 
go huma voz , arma, arma , amigos. Castr. UlyíT. 10, 
9 Arma, arma , repetia o fom violento. Prov. da Hist. 
Gek. 4, 161. p. 254. c. 4 Arma, arma, he que fe 
façáo preftes para pelôjar. 

Verb. Appellidar ... Qavi, Cerc. íí', 68. Bra- 
dar . . . Roll. Novifí. I , 75. Gritar , . . Castr. UlyíT. 
10 , 9. Ouvirfe . . . Mendoç. Jorn. i, Soar . . . Maus. 
AíF. Afr. 8, 121. 

Armas. pl. e he como fe ufa mais freqüentemente. 
Orden. de d. Man. 2 , i Os Prelados nom devem man- 
dar que os Clérigos tragáo armas , nem as devem tra* 
ter, porque lhes he de Direito defefo. Cam. Luf. i , 17 
Na terra cautamente apparelhaváo Armas c munições. 
Sever. Nôtic. 2 , II , 60 Mandou elRei D. Sebaftiáo > 
que houvefifem officiaes de fazerem armas, guarnecelas, 
e alimpalas. 

Armas de arrcmeflb. As que fe atirão de longe , co- 
mo : flecha , dardo, ó^c. Mekd. de Vasg. Art 9? y. 
Freir. Vid. 2 , 169.   curtas. As de que Je ufa pará 
ferir dv perto ou corpo a corpo , como : punha! , faca , <&^c. 
Freir. Vid. 4, 1^.   defenfivas. Vej. Arma. B arr. 
Dec. I , I ) ?• Brit. Mon. i , i. tit. 24.   defefas. 
As que a lei manda, que fe não tenhão, nem ufem. Or- 
den. DE D. Man. 1 , 60. Leis, Extrav. 4, 21 , i^. 
  de fogo. As que fe carregão com polvora, e Je dif- 
parão , como : efpingarda, pijióla , <éx. Pint. Rib. Ufufp. 
29. M. Bern. Excrc. 2 , 6 , 9. p. 519.   de longe. 
O mefmo que Armas de arremeíTo. Víeir. Serm. 7,15, 

n. 450. de prova. As de melhor tempera e que 
rejtjlem a qualquer experienciá. Fr.Thom. da Veíg. Serm. 
17 , 4,   de ventagem. Aquellas, com que fe fica 
fendo fuperior ao inimigo. Feo, Tr. Quadr. 1 , 28, 2. 
Luz, Vid. Contempl. 5 , 2, 2I1 f-. offenfivasi Vej. 
Arma. Heit. Pint. Dial. i , 3 , i. Brit. Mon. i ^ i. c. 
19. 

Afmas. met. Eufros. i , i Fazeivòs ás armas do 
foffrimento. Castr. UlyíT. 2, 11 No peito, côllo j o 

face dclicâda , ( Que as armas sáo da pfopria fermofU^ 
ra ) Moftra amor querer dar mortes mais cruas , Pois 
leva da belleza as armas nuas. Vieir. Serm. 1, 11 , i. 
col. 761 Náo tem armas a fraqueza humana, fe as náo 
pede a Deos. 

Subll. que mais freqüentemente fe lhe ahtepóe. 
Alteza de . . . ( proeza , valentia ) Mor. Palm. 2 , 
Apparato de.. . Sabell. Eneid. 2 , 2 ^ 15. Arbítrio das. . . 
Rib. de Mac. Reli 2 , i. Arraucamento das . . . Orden. 
de d. Man. I , 19. Arroido das . . . Barr. Clarim. 2 , 
68. Auxilio de .. . Matt. Jeruf. 4, 66. Belleza das . . . 
Mend. de Vasc. Art. 24. Botes das . . . Pint. Per. Hijft* 
2 j 52 ) i?'. Calor das , . . Cam. Luf» 10, 105. Carre- 
ga das ... D, Cath. Inf. Regr. i , 6. Cafo de . , . (pe«í 
lèja, combate^ BriT. Mon. 1,2. c. 7. Cavalleiro de ... 
CoND. D. Pedr. Nobil. 4, 18. Cejfacão de . . v Rib. de 
Mac. Rcl. I, I. Cefsão Ac. . . Men. Portug. 1,5, ?o8. 
Confusão de .. . Brjt. Chr. 6 , i. Copia de ^ Matt* 
Jerul. II , 29. Corpo ou corpos de . Castanh. Hift. 2, 
II. Barreir. Chorogr, 182. Cofa de ... Vej; Còta. 
Sous. DE Ma.c Ulylíip. 12, 44. ViLL. Boas , Nobi-" 
liarch. 22. Credito das . . . Freir. \'id. 2 , 8. Decisão 
das . .. Rib, DE Mac. Rei. 2 , i. Defeiivoltura das . . . 
Barr. Clarim, i, Defcrcza das .. » Arr. Dial. 4, 28. 
Dilhuição das , . , Tlll, Chr. i ^ i , 16. n. Direito 
das . . . Freir. Vid. 2 , 11. Dureza das . . . Cam. Eleg. 
4 , Efcóla de , Fkeir. \^id. 4 , :^4. Esforço das i .. 
Mor. Palm. 2 , ío2. Eftrépito das . . . Fr. Marc. Exerc* 
II j 51. Castr. UlyíT. 9 , 4. Eftrondo das ... ou de ... 
Lobat. Palm. 5, 18. Guerreir. RgI. 5, 2j i. Exerci- 
do das . .. Fernand. Palm. 4, i. Sa' de Mkn. Mal* 
8 , 5. Façanhas em . . . LeSo , Chr. de D. J. L 92. Fa-^ 
cha de ... Veji Facha. Castanh. Hiít. 2 , 57. Feito ou 
Jeitos dc . . . Fern. Lop. Chr. de D. J. L i , 2^. Sa' 
de Mir. Vilhalp. 4 , 8. Finezas em . . . Brití Mon. i , 
2. tit. 2. Força de , . . Goes j Chr, do Princ. 40. Cort. 
R. Cerc. 13 , 229. Fortaleza das . i . Barr. Clarim, i , 
24. Furía das . . . Tell. Chr. 2 , 5 j n. 10. Furor 
das .. . Castr. UlyíT. 9 , 69. Gente ou gentes de .. t 
(^foldados) Azur. Chr. , 19. Cam. Eleg. i , 12. Gen- 
tilezas em . Mariz , Dial. 4 , 17. Freir. Vid. 2 , 
114. Governo das . é . Vieir. Serm. 6 , 6. n. 96. 
Guarnição de , Brit. Chr. 6 j 26. Homem de . (^fol- 
dado ) Goes , Chr. do Princ. 54. Fr. Marc. Vid. 6, 
10. Horror das . . . Freir. Vid. 2 j 69. Invenções de . 
Gavi , Cerc. 14, 59. Inundação das .., Rib. de Mac. 
Rei. 2 , t. Jogos de . Leão, Defcripç. 89. Irmão em 
. . . ( o alliado de outro. Particularmente fe diz dos Reis. ) 
Calv. Homil. I , 640. F. de Mendoç. Serm. 2 , 2^1 , 
11. Juízo das . . . Freír, Vid. i j 12. JuJiiça das . . . 
Freir. Vid. I , 5^, Lança dc . , . Descobr, da Frolid. 
II Aíanèjo das . . . Men. Portng. 1,2, ç2. Alara^ 
vilhas em . .. Mor. Palm. 1,9. Mendoç. Jotn. i , 74 
Aíeneio das. . . Teli.. Chr. i , i , Mingoa de . . . Seus. 
CotiTiNh. Cerc. 2 , 1. Multidão de . .. Sabkli.. Encid. 2 , 
181 Official de . . . ( pagem , que minijirava as armas tios 
defafios ) LeSo , Chr. de D. AíF. iV. 14? f"-. Officio das 
: . . LeXo , Defcripç. 89. Ordem de .. . ÉitiT. Chr. 2 , 
16. Pagcm de , . . Fr» A, de S. Dom. Vid. 51 3 i. Peças 
de . Barr. Viciof. Vergonh, 22. Peito de i. . Vej. 
Peito. Brit. Chr. 6 , 20. Penas de ... Q cajiigo, que pe- 
la lei fe dá aos que nsão de armas defefas') Orden. de 
D. Maní , 54. Perigo das . . . Cam. Luf. 4 , 8. Pezo 
das . . . Freir. Vid; 2 , 71, Poder em . , . Maus. AíF. 
Afr. 4, 6() Porfia das . . . Rib. de AÍac. Juiz. z, 
Potência de . Ceit. Serm. 2 , 158 , i. Praça de ,, i 
Vej. Praça. Mènd. de Vasc. Art. 71. Prevenção de .. t 
Vieir. Voz. 15 , I , 1; p. 7, Provimento de" . í . Ces. 
Summ. 2 , lí Reputação das . . . Vieir. Carr. 2 j i. Ri-^ 
gor das . . . Brit. Mon. 2 , 7. c. 5. Riqueza das . . . 
Fernand. Palm. ^ , $Ò. Rugido das ... ou dc ... Cas- 
tanh. Hift. 8, 97. Ferr. de \''asc. Ulyílifi. ^ , 7. Rui'' 
do de... Andrad. Cerc. 15, 78, 2. Freir. Vid. í, 
1:57. Rumor das ... ou de ... Cout. Dcc. 7, 10 j 
Castr, UlyíT. 10 , 66. Socego das . , . Ris. de RÍac. 
Juiz. 2 , Succejfo das . . . Rib. dê Mac. Juiz^ 2. Suf- 
pensão de . Vieir. Cart. 2 , 76. Tctrcmoto das . . ^ ou 
de .. . Fr. Sím. Coelh. Chr. 2 ^ ^ , 109. Cout. Dec. 
7> 7) Tiros das ... Pint. Per. Hift. 2, 52, 151, 
Trabalho das ... L. Brand. Medir. i , 84. p. 511. 
Trances das . .. Brit. Mon. 2 , 7. c. iç. Traphco das. . . 
Lob. Condeft, 18, 26. Tumulto das . .. Barth. Guer- 
REiR. Cor. , 20 5 ^65. Valor das... ou nas ... Cokt. 
R. Naufr. 15 , 151. Castr. Ulyfi". 6, 4?. P^entura das 

Kkiíkk ... Goes , 
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. .. Goes , Chr. do Princ. 44. Vigor das . . . Brit. Mon. 
I , 2. c. 2^. Violência das... ou de . ., Mend. de Vasc» 
Art. 54 Men. Portug. i , i , 26. 

Epith. Afortunadas. Arr. Dial.4, 24. -^ggrejfores. 
ViEi.i. .scrni. 7, 14, 2. n. 485;. Auxtliares. Freir. Vid. 
2,8. Bella^. Matt. Jeruf. icí, 11. hotas. í^ernanu. 
Galv. Serm. i , ^4,2. Caãucas. Brit. Chr. i , 12. 
Cortadas. Cort. R. Ccrc. 1^, 256. Definfaveis. Fern. 
Lop. Chr. de D. J, I. i , 1:56. Desbaratadas. Lobat. 
Palm í; , 54. Desfãtas. Cort. R. Cerc. i^, 2:56. Deji- 
gnaes. Castilh. Comin. 2,2^. Defufadas. Matt. Jeruf. 
18 , c'7. Dobradas. Castr. UlyíT. 6 , 44. Douradas. Cas- 
TR. UlyíT. 9, 92. Alv. j a Cunh. Eícól. 14, 5. Duras. 
Cam, Luf. 4, 51. Jifplendeceutcs. Fern. Lo?. Chr. dc 
D. J. I.- 2 , ^4. Excelientcs. Barr. Clarim. ^ , 108. Cas- 
tr. UlyíT. 10, 58. I:xpeditãs. Matt. jeruf. 11 , 20. Fe- 
lices. Freir. Vid. 4, 71. Femeiítidas. Sa* de Msn. Mal. 

50. Ferozes. Matt. Jeruf. 20, 41. Ferreas. Sa' ee 
ÃIeim. Mal. 8, 22, Fcrrttgentas. Leão, Chr. de D. J. I. 
58. Finas. Castr. UlylT 4, 98. ViEiR. Serm. i , , 
4. col. 926. Formidáveis. Vieir. Serm. 5, i^, n. 448. 
Formofas. Barr. Clarim. 2 , 6^. Castr. UiylT. I , 58. 
For:es. Barr. Clirim. i , 24. Cam. Luf. -i , 6^. Fracas. 
L. Brand. Medit. 2 , 5 , 149. p. 288. Fr<.fcas. Barr. 
Clarim, i , ^o. FítlgiMes. Cam. Luf. x , 107. Fítiiofas. 
AitR. Dial. 7 , 17. Gidantes. Cout. Dec. 7 , i , 11. G/o- 
rio;as. Estaç. Antig. , 10. Gravfídas. Caitr. UlyíT. 
10, 1^8, Grojfas. Cort. R. Ccrc, , 2^0. Guarmciaas. 
( be.n ) Gavi , Cerc. 4,1^. Homicidas. Lobat. Palm. 
5,8. Castr. UlylT. 9 , 89. Humanas. ( o contrario, de 
tfpirítuaes ) Luc V;d. 10, 8. Igiiaís. Vieir. Serm. 7, 
11, 9. n. ^70. impenetráveis. Arb. Dial. 4, 24. Sa' de 
M N. Mal. 9, 10 Infeãas de veneno. Matt. Jeruf, 18, 
68. Tnfejias. Castr. UiyT. 10, 10. Inimigas. Cort. R. 
Niufr. 2 , 27 Infolcntes. Castr. UlylT.^ , 8^. Inven- 
cíveis. Arr. Dial. 4, 7. Judias. Arr. Dial. 4 , zj.. Len- 
tas. Rreir. Vid. 2 , ^9. Ligeiras. Mend. de Vaso. Art. 
96. Ltmp.is. Car r. DE Jap. 2, ^, z. Loiti^ãas. Barr. Cla- 
rim. 2 , Luminofas.. Cort. R. Naufr. , 147. Lttf- 
trofas. Barr. Clarim, i , 24. Cort. R. Naufr. 12, 1:59. 
L'ízentes. Cam. Luf. 10, 40. Mendoç. Jorn. 2, Lu- 
zidas. Castanhos. Hilt. 7. Cort. R. Cerc. 2, , ^7. A<fa- 
r vilhojas. Dias , Paix. 4 j 2. Materiaes. Sous. Hiít. i ^ 
I , 17. Aíoiejias. M. Fernand. Alm. 2 , i , 22. n. 12^. 
Mortaes, Castk. UlyíT. i , 58. Nattiraes. (defenfas da^ 
d is pela na ureza aos animaes ) Luc. Vid. 10, 8. Na.> 
vaes. (^armadi') M. Thom. Inful. 6, 5. Fr.Em. Vid. 2, 
181. Novas Mekd. de Vasc. Art. 95 P^zadas. Cas- 
tr. UlyíT, 10 , 54. PuRiF. Chr. i , ^ , 4. §. 2. Pias. 
Arr. Dial. 4, 27, Pobres. L. Brand. Medic. 2,5, 149. 
p. 2S8, Poderofas. Chr, i , i , 4. 11. 2. Polidas. 
Qban') Galheg, Templ. i , 44. Frejies. Cort. R. Cerc. 

, 20;. Provadas. M. Fernand. Alm. i , ^ n. 51. 
Proveitofas. Cort. R. Cerc. 195. Radiantes. Cam. 
Luf. 6 , 79. Relulgent.es. Roll. NovííT. 4 , 49. Retum- 
brantes. Matt. Jcruí. 16, 4. ReitízentLS. Mor. Palm. 2, 
1^8, Lob. Condell, 14, 7, Renltidas. Barth, Guerf.eir. 
Cor. 4 , 84 , 68y, Refplendecentes. F^rn.and. Palm. 4 , 
37. Ricas. Barr. Clarim, i , lO. Co: t. R Naufr. 12, 
159. Rigorofas. Maus. AíF. Afr. 10, i^of. Rotas. Mor. 
Palm. I , V. Cor.T. R. Cerc. 2^4. Rtfilantes. Cam, 
Luf. 9, 94, Sangrentas. Cort. R. Cerc. 1:5, 220. San- 
gtdneas. Cam. Luf. ^,25. Sangninolentas. Monteip.. Are. 
25 , , 465, Sanguinofas. Matt. Jeruf. 8 , 6^. Sobera- 
nas. Cam, Luf. 4 , 45- Sólidas, Fi;o , Tr. QuaJr, i , 26, 
2. Sonoras. Veig. L.Tur. Ecl. 4. Temerofas. Vieir. Sefm. 
5, I? , s'. n. 44B. Tcrrefies. ( exercito ) Vie r. Cart. i , 
1'7. Terfas. Matt. jcruí. ^ , -?i,. Tintas de Jangue, Lob. 
Condeft. lí, ^o, T.imfantes. Matt. jeruf. ly, 7. Ty- 
phéas. ( raios ) Cam. LuI". 9 , ^7. Tyrannicas. Barth. 
Guerreir. Cor. 4, 12 , 446. Fahrofas. Freit. Vid. i , 
p. Felhas. Vieir. Hill:. do Fur. 11 , 207. Vencedoras, 
Gouv. Rei. I , 17. Ventnrofas. Mariku. Dourr. 19, Vi- 
Sioriofas. Sa' de Mir. Cart. 7. Tell. Chr. t , .1 , 4. n. 
2. Vingativas. Castr. UlylT, 7, 125. Violentas. Arr. 
Dial. 4 , ^o. Vijiofas, Matt. Jeruf. ^ , 65. Volantes. 
Matt. Jeruf. 18 , -yn. 

Adi. e vcrb, Abalizado nas . . . Ferkand. Palm. 
^ , "òfj. Abaji-d o de . . . Matt, Jeruf. i , 78. Abolar as 

. Castr. UlylT. IO, 84. Acudir ds . .. Maus. Aft'. 
Afr. 6, 91. Freir. Vid. 2, ^7, Adefirar alg. nas ... 
MARl^H. Doutr. 12. Afiar as .. . Chag, Ramilh. 5 , 6. 

. A^eicoado ds ... Fernand. Palm, ^ , P9:. Aggravãdo de 
.., (^carregado ) Galheg. TempL 2 , 86. Amar as .. . 
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Gavi , Cerc. i 1. Andar com as .., ds cojtas: Paiv, 
Serm. i , 99 3^.   nas mãos, Vieir. Serm. 8, 267Í 
  em .. . contra alg- ( andar armado para. offendelo ) 
Brit. Chr. i , i.   nas . . . (^exercitalasprofeffalas^) 
Ros. Vid. 2 , 190 , 4 Andott nas armas quafi per trcs 
annos antes do baptifmo. Apercíbido de • Barr. Cia-* 
rim. I , I. Castilh. Comm. 2, 59, Apparelhar ... oii 
as .. . D. Catu, Inf, Regr. i , 10. Cam, Luf. i , 17. 
  para alg. c. Sabei.l. Eneld. ; , 4 , 46. Appltcar as 
. . . contra alg. ou alg. c. D. Hilar. Voz, 9, 50. ApreJ- 
tar as ... pãra alg. c, Matt. Jeruf. 7 , ^571 Arder cm 
,.. Maus. AlF. Atr, 7, , ^6. Arrancar . . . contra on pa- 
ra alg. Orden. de D. Man. 5 , 10. Const. de Leir» 
14 , Arrebatar as .. . Q pegar dellas d preJTa~) Matt. 
Jeruf. ^ , II. Arrifcado nas . ■ . Brit. Chr. i , 14. Ar- 
rojar . .. Barret. Fios Sanít. 2 , 174 , 2. Avantajado 
nas .. . Barreir. Chorogr. 44 f-. Cingir as . .. Mattí 
Jeruf. 18, II. Claro em ... Cam. Luf. 10, 104. Co- 
brirfe de vefiirfe') Andrad. Cerc. 5 , 24 , 2. Con- 
verter as . . . contra alg Arr. Dial. ^ , 22. Leão , Chr. 
de D. J. 1. 97. Coutar . . . d alg. Const,. de Viseu, if, 
7,. Curtido em , . , Brit. Mon., i , c. 11. Dado ds . . . 
Barrkir. Chorogr. 44 f. Dar . . . d alg. Ferr. Poem. 
Son, I , íFernand. G»lv. Serm. r , u ^ } I. —— ao 
inimigo. Fraf. met, ( fubminijlrarlhe coufa, í]ne pofa ce- 
der em damno prcprio ) Fr. Bernard. da Silv. Defenf. 
I , 4.   contra ft d alg. ou ao inimigo. ( o mefmo que 
Dar.. . ao inimigo ) Cart. de Jap, 2 , 241 , :5. Castr, 
UlyíT. 10, 6;. —— as .. . (ntregalas, rendelas') Ferr. 
Pocm. E^pi^r. 7. Darfe ao exercido das .. . Fr. Bernard. 
DA Silv, Defení', 2, 15. Deitar de fl as ... Mend. de 
Vasc, Art, 65. Deixar as .... Qretirarfeda milicia} Sa- 
bell. Eieid. 2,4, 48. Per. Elegiad. 8, 114. Dfpòr as 
... AIainh. Doutr. 2. Matt., Jeruf. 8, Bç. Defajerrar 
íis . . . Lob; Condelt. 16 , 28. Defapercehido de ... Al- 
BUQ. Comm. 1 , 64. Defapertar as .. . Maus. AíT, Afr. 
10, IÇ7. Defcnvolto nas 1 . . pí.ja aJg- c. Azu^. Chr.^;; , 
14. Castanh, Hift. I , 14. Defpejado de ,,. Albuq, 
Comm. ? , 47. Defpir as , Sabell. Eneid, 2 , ? , 31. 
Vieir. Serm. 2 , ^ n. 14?.   d alg. ( dejpojalo 
dellas^ Sabell. Eneid, i , 7, 82, Defpojar as .. . d alg. 
Sabell. Eneid. 1 > 7j 82.   alg. das. ,. Limp. Fug. 
6,4, 162. col. 2, Dejiro em ... ou nas . .. Cort. 
R, Naufr. 9 , 89 Brit. Chr, i , 14. Embotar as ... 
Arauj. SucceíT. ^, 29 Fez evidente prova de que as le- 
tras não embotão as armas,   de alg. M. B^B^'. Fio- 
rcft. 4,5, ^66. Eminente nas . , . Cort. R. Naufr, , 
148 jr. Empregarfe nas . . . Maus, Aíf, Afr, 9 , jf. 
Empunhar . . . Chag. Cart. 2 , 259. Entregar as , 
(rendelas) Sabell Eneid 2, 4, 57. Mendoç, Jorn. i, 
6. Esbulhar alg. das . .. Sous. Coutikh. Cerc. 2 , 2. 
Efcalavrarfe com as fuás mefmas . . . Fraf. met. ( maltra- 
tarfe a ft mefmo.) Bern. Lim. Ecl. 9. Efcoimado nas. . . 
Ferr. de Vasc. Aulegr. 4, 2, Esforçado cm ... ou nas 
... Cort. R. Naufr, 15, 150. Pint, Per. Hiíl. I , 12, 
55.   por. . . Cam. Luf. 4, 100, Efgrimir . . , M, 
Bern. Pão partid. 2, 6. EJiar Com as., . nas mãos. ( ef- 
tar em aãu.J exercido de guerra ) Brit. Mon. i , 2. tit, 
2.   em . . ■ ( acharfe a foldadefca prevenida e forma- 
da em fetis polios para a-guma acção militar) Gavi , 
Cerc. 15, 4.^ -p'. Excellente em ... ou nas. . . Cam. 
Luf 4, 8 Estaç. Tr. i, 20. Exercitado nas ... Ma- 
rinh. Doutr. 12^. Vieir. Serm. 6,9,4. n. 272, Exer- 
citai as . . . (fegpiir a milida) Mor. Dial. 2,2^. Maus. 
Afr. Afr. 2, 25. Çjogalas') Mor, Palm. i, 2. — em 
alg, c. Mor. Palm. 2 , 102. Exerdtarfe nas . . . Brit. 
Mon. I , I. tit. 4. Experimentado em . . . B. Estaç. Rin^» 
22 f-. Falfar as.. . d alg- Barr. Clarim, i , iH. Lobat. 
Palm. j, 40. Fazer . .. (^ fabricalas') Brit. Mon. i , i- 
c. i9í Sever. Noric. 2, ir , 60. (^jujtar, fazer torneios 
e outros exercidos de guerra por divertimento e efpcãaculo) 
Leão , Chr. de D. J- I. 96. com alg. Ç pelejar , comba- 
ter f om W/i? ) Moú. Palm. 2, 112. Favorecer as.. . de alg. 
Maus. Aíf. Afr. 8, izo f. Fazerfe ds ... Çcojlumarfi 
ao (eíi exercido )EuI'Ros. i, i. Feito ds , ^. ÇcoJhtmad!> 
d milida ) Cam. Laf. 10, 155. Ferverem... Dos lugares. 

fazer grandes apercebimcmos de guerra j Freir. Vid. 4^ 
10- Vieir. Serm. 12, 8, 5. n. 197, Florecer nas. . Calv. Ho- 
niil. 2 j 529, Forjar... Barr. Viciof. Vergonh. Prol. Castr. 
UlyíT. 10 , 44. Fornido de .. . Arr, Dial. 2 , 5. Forta- 
lecido com .. . Luz, Serm 2 , 2,4. col. 4.   mal 
de ... Brit. Chr. 6, 29. Forte em ... Cond. D. Pí- 
er. Nobil. II , B"'. Sa' de Men. Mal. p, 18. Fiilgurav 
nas . . . Castr. UlyíT. 8 , SS- FmíUr . . . Vieir- Serm. 
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Ô , 1^9. Governar as .. .X fir o General âillas') Árauj. 
SucceíT. 2j 12. Vieir. Serm. 7, 14 , 5- n. 500. Gnar- 
ttecer alg. lug. de . . . Castr. UlyíT: 9 , 8. Tell. Chr. 
2,4, 56. n. 4. Guarnecerfe com .. , Das pelToas. D. Ca- 
TH. Lnf. Regr. Prol.   de .. . Mor. Palm. 2, 55. 
Castr. UlyíT. 10, ^9. lllujire em. . . Cam. Luf, 10, 67. 
Brit. Mon. 1 , I , tit. 4. Invião nas . . . Me:;d. de 
Vasc. Are, Aos leic. "^ogar as ... (^ pelejar, combater 
tom ellas ) Gouv. Rei. ? , i. Amaral , Serm 158, !• 
( efgrimir com as efpadas pretas a fim de exercitar/e ou 
víojirar dejireza ) Arr. Diál. 10 , 6:5. Sever. Dilc. 2.\ 
  com as . Azev. Correcç. i , 15 , 2. p. 2:51. 
  das .. . {menealai, fazer ufo dellas") Paiv. Serm. 
1 , 27. Brit. Mon. 1, 2. c. 27. Lancar as .. . de (i. 
^darfe por vencido, renderfc ao inimigo ^ Sabelí.. Eneíd. 
2 , 4 , 57. Fr. a. dk S. Dom. Vid. 48, I. Largar as 
... ( depâlas , defíjlir do combate ) Sous. Hift. i , i , 
22. Tell. Chr. i , 2 , 25. n. 4. Levantar . . . contra alg. 
Brit, Mon. i , i. ric. :5. Levantarfe em . . . ( fublevarfe 
tm guerra ) Lob. Condeft. 10 , 52. Levar . . . Barr. 
Dec. 1,1,5.    • • • ( ío?" ellas para bri- 
gar ) Ceit. Serm. i , 1 5 V Lograrfe das .. . ( ufar ou 
fervirfe dcllas ) Sous. Coutinh. Ccrc. 2, 4. Manejar 
as .. . Alv. da Cunh. Efcól. 21 , 2. Menear as .. . 
Brit. Mon. 2 , 7. c- 21. Tell. Chr- 1 , 2 , i. n. 8. 
  contra alg. Brit. Mon. i , 3. c. 17. Aíettcr • . . 
nas mãos a alg. Ces. Summ. 2 , Metterfe em ... (o 
mefmo que Pôrfe em . . . ) Cart. de Jap. i , 444 , i. Mo- 
ver ... ( menealas ) Sabell. Eneid. 2, 4, 58. Maus. 
AfF. Afr. I , 6.   ... ou as ... contra alg. ( decla- 
rarlbe a guerra. ) Brit. Mon, i , V c. 10. Gouv. Rei. 
7,, 9. Negar as .. . d alg. Luz , Tr. do Defej. 6 , 4. 
Obrigar alg. com . . . Ferr. Poem. Ecl. 1. Ornado de .. . 
Andrad. Cerc. 14, 70, 1^. Pegar das ... ou nas • .. 
Sa' de Mir. Cart. 4 , 2, M. Bern. Exerc. 2 , 6 , 2. p. 
40^. Pendurar as .. . Lob. Condeft. 17 , 17. Perder as 
. . . ( feremlhe tomadas por jujli^a ) Orden. de D. Man. 
5 , 78. Podcrofo de ... on nas . . . Sous. Hift. 1,2, 
41. Parad. Arr. z , 16, 104. col. V Pôr em. .. i apref- 
tar, pôr pronto para a guerra'^ Castilh. Comm. 2, 24 
-p-. Lob. Condeft. iç , 70. PõrJ^e em .. . (. prepararfe pa- 
ra a guerra, ordinariamente defenfiva") D. Fern. de M^ei^. 
Hift. ^ , 71 , 157. Vieir. Serm. 8 , 452.   contra alg, 
D. Hilar. Voz, 10, 52 ~jlr. F. de Mendoç. Serm. 2, 
54, 27. Pojfante em ... Matt. ]eruf. 10, ^59. Prezadg 
em .. . Cond. d. Pedr. Nobii. 7 , 64. Primorofo em . , . 
PiNT. Per. Hift. I , 12 , 55. Profeffar as . .. C ^ 
milícia) Tell. Chr. t , I , 152. n. Amaral , Serm 24, 
I4. Provar . .. abf. ( tentar a forte dellas ) Luc. Vid. 
to, 8. Lob. Condeft. 15, 80.    com ãlg. ou contra 
alg. Brit. Mon. I, 2. c. 2^. Lob. Cort. 127 V- 
Prover alg. ou alg. c. de ... Dias , Paix. Confid. 4, 2. 
Brit. Mon. ! , i. tlt. 24. Provocar alg, de ... ( defa- 
fialo ) Pint. Per. Hift. 2, ^59, y. Rebater ... d 
alg. Calv. Homil. 1 , 244. Render as .. . abf. ( darjê 
por vencido ) Brit. Mon. i , c. \i. Fernand. Galvj 
Serm. 2 , 60,   a alg. Paiv. Serm. i , 11. Arr. 
Dial. 9, 17.   aos pés de alg. Tell. Chr. 2,5, ^8. 
h. 2. Revejiido de .. . Grecor. de Almeid. Reftaur. i , 
8, Revejiir as . . ■ Matt. Jeruf. i , 72. Revolverfe em . . . 
Dos lugares. Lo«at. Palm. ç , iV Romper as ... d dlg. 
Bakr. Clarim ^ , 104. Sahir em .. . fabir armado ) 
Maus. Aff. Afr. ^ , 40. Scintílar nas . , . Das pelToas. 
Castr. UlyíT. 9 , 7^. Seguir as ... ( profejfalas ) Barr. 
Clarim. 1,15. Bkit. Chr. 2, 2. Sinalado nas . . . Brit. 
Chr. 6 , 1. Sojfrer as . . . Albuq. Comm. 2 , 15 E com 
a grande calma não poJiáo foffrer as arntas.   para a 
guer>-a. Fr. S:m. Coelh. Chr. 2,2, loi. Soltar as .. , 
( depõlas ) Marinh. Doutr. 2. Jioltas as . . . ( deixadns 
por cobardia ou medo ) Arr. Dial. 4 , 15. Brit. Mon. i , 

c. 12. Sublimado nas ... Matt, Jeruf. 5,9- Sitjlcr 
. . . Estat. da Ord. de Santiag. ^ Com cjue parece 
que pudérem razoadamente fujler arnias e cavallo. Ter 
as. . . nas mios. Luz , Serm. 2 , 141 , Tirar .. . (^ar- 
rdticalas) Okden. de D. Man. 5 , 10. Tirar as ... d 
alg. Calv. Homil. I , 706. Luz , Serm. 2 , 107, 4- To- 
mar . . . Ç_ufar ou fervirfe dellas) Cort. R. Cerc. , 
204. Brit. Mon. 11. c. i.   as ... exercitai as ^ 
fer foldado) Pint. Per, Hift. 2 , 7, 20 Em idade , em 
que começa a tomar as armas.   ( pervenírfe , lançar 
mão dellas para pelejar ) Cam. Luf. ^ , 5O; Luc. Vid, i, 
14-   d alg. fazerlhe apprehensão dellas por jttjiiça) 
D, Cath, Inf. Re"r. 1,5, Albuq. Comm. i , 65. 
   contra alg. (^declararfe feu inimigo , fazerlhe agiter- 
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rà ) Luc, Vid. I , 15. Brit. Mon. I., I. tít. I7. 
na mão ou nas mãos. Castilh. Comm, 2, 22 -p-, F. de 
Mendoç. Serm. i , 1 , i. Tratar as ... (^ jogalas, ef- 
grimilas ) Fr. Sim. Coelh. Cbr. 2 , 17, 174. Fernandí 
Palm. 3 , 89.   das ... Luc. Vid. 10, 22. Trazer 
.. . Orden. de D. Man. 5 , 78. Cort. R. Naufr. 5 ^ 
5'   as . .. ds cojins. Fernand. Galv. Serm. i j 
28, 4. Luz, Tr. do Defej. 6, 4.   nns mãos. Fer- 
nand. Galv. Serm. ^ , 162 j Falerofo nas . . . Fer- 
nand. Palm. ^ , 88. Arr. Dial. 4,^12. f^elar as ., í 
( guardalas, fazendo fentinella ao pé dellas, fem as per- 
der de vifta ; fegundo o cojtume antigo, o que havia feir 
armado cavalieiro obfervava cjia ceremonia na noite ante- 
cedente ao dito aão j e ijto commummente em algiima Igre- 
ja) Barr. Clarim, i , 11. Mor. Palm. i , 11. yerfadò 
nas... Calv. Homil. 1, 294. f^ejiido de. i . Ros. Hifti 
2, '64, 4. Vieir. Serm. 5 , 13, 5. n. 446. Vejiir as 
. . . ( armarfe ) Barr. Dec. i , 1,1, Cort, R. Cerc; 
12 , 182. P^eíiirfe ccm ... Luz , Serm, 2 , 91 j 1,  ; 
de .. . D. Cath. Lnf. Rcgr. i , 6. Andrad, Inftit. 95 
  r^as . . . Cam. Lül. 9 , 94. Fir ds . . . Q come^ar 

a guerra ou a peleja ) Ferr. de Vasc. Aulegr. 4 , i. 
LeAo, Defcripç. 71. Folver as .. . contra alg. Casti- 
lh, Comm. I , 3; Ufar as .. . Çcxercitalas) Azür, Chr. 
^ , 27, Sa' de Men. Mah 5 , 47.   de . . . Fr. Gaspí 
DA Cruz , Tr. 2 , J. Sa' de Men. Ríal. 9 , 20. 

Armas, arm.is. O mefmo que Arma, arma. Barr. 
Dec. 2,4,1 Dado o final dapartidii, que efpcraváo ^ 
cm que as rrombetas e artilharia , ao arrincar dos ba- 
teis cantarão o feu, armas, armas. Cort. R. Cerc; 
5 , 62 Por armas brsmio , armas, armas gritáo. Mekdj 
Pint, Peregr. 40 Bradou [o Capitão] por vezes, armas j 
armas. 

Armas brancas, ^s que crão de a^o ou ferro bran- 
queado ou prateado; de que antigamente ufavão os ca- 
valleiros ou homens de armas, cobrindofe com ellas defde d 
cítbeca até aos pés , a faber com morrião ou capacete, coni 
vifeira , com peito e efpaldar 3 com manapolas, grévàs i 
<ò-c. Mor. Palm. 1,11 Armados àe armas brancas. Al- 
buq. Comm. r , 29 Havia também muitas terradas ., . 
chêas de artilharia miúda , e gente armada de laudeis e 
armas brancas. Maus. Aff» Afr. 8, 12^ Quando fe en-í 
contrava Chum Mouro à'armas brancas guarnecido. 

Homem de armas. Cavalieiro , fegundo o ufo anti- 
Ío , armado de armas bramas ou de ponto em branco. Fern. 

,op. Chr. de D. J. L 2 , 200 Efcolheo Pedreannes Lo- 
bato , que dos bons homens de armas havia conhecimen- 
to &c. Brit. Chr. i, z6 E fazendo reirenha geral fe 

• acharão . . . feifcentós mil infantes , e cem mil homens de 
armas, tudo gente valerofn. Sever. Notic; 2,7, 46 Os 
horttens de armas eráo principalmente os fidalgos dclRei j 
a que também chamaváo v.ilTallos , Os quaes eráo obri- 
gados a fervir com certas lanças , por cadâ huma das 
quaes lhe pagava elRei certa quantia de libras, 

A' forca de . . . oú por força de. . . fórm. adv. 
Guerreando ou pelejando. Azur. Chr. i Em nenhu- 
ma efcritura fe achará , que em táò breve tempo humi 
tão notável e tão grande cidade foíTe filhada por Jor^d 
d: armas. Luc. Vid. 1 , 12 Pelejando com os Mouros to- 
mou por força de armas a fortaleza. Brit. Mòn, 1,1. 

•tit. 22 Chegáráo d força de armas ao poço. 
Armas. met. /Ailicia ou arte dd giierra. Õrden, de 

D, Man. Prol, Afli como as leis com a força das armas 
fe líiantcm , aíli a arte militar com aiüda das leis hc 
fegura, Barreir. Chorogr. 44 -p" Se hum Rei riáo for 
dado ás armas, pouco preço terão òs avahtajadós nellas; 
Cam. Liif. 5, M Com que tu, clara Grécia, o ceo pe- 
lietras , E não menos por armas, que fbr letras. 

Expediifics bellicas, proezas ou façanhas militares; 
Ferrí Poem. Son. i , 52 Aqui o tronco nafceo, que 
Cm toda a J)arte , Deo gloriolds ramos de honra e glo-' 
ria , Nas armas c efquadróes do fero Marte. Cam. 
Luf, ^ , 21 Que por armas fanguiileas , força j e manha , 
A muitos fez perder a vida e a terra. Fernand. Palmj 
^ , 88 Geração tão antiga na nobreza , como abalizada 
nas armas. 

Tropas^ exercito armado. Brit. Chr. 2,2 Lame- 
go i cujo Rei havia poucOs annos , que vencido polaa 
armas Portuguezas , acceitáfa a fé Catholica. Freir. Vid; 
2,8 OfFerecendolhe [aos Reis vizinhos] as armas dé 
feu Principe. Vieir. Serm, 7, 14 , 5. n. 508 Para dar 
calor e alento ás fuás armas, as quiz goverrtar de mais 
perco. 

Defenfas naturaes dos cnimaes. T.\inbem fe ufa no 
fin- 
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íingular. Fekr. Põem. Epigr. 8 E a todaá as mais fe- 
ras Deo ia'arma e íua força a natureza. Cort. R. 
Naufr. p j 94 E ambos [os carneiros]) De retorcidas ar- 
vias bem providos. Dias , Paix. Conlid. 4 > 2 Aos ou- 
tros, animaes proveo a natureza de armas pera fua defen- 
sáo. 

Armar. Infígnias, de que usao as famílias nobres 
em feus efcudüs para fe dijiitiguirem humas He outras. Tam- 
bém fe dá efte nome ao meímo efcudo Lob. Cort. 2 , 
16 Armas eráo as, inlignias , que os Reis e Emperadotes 
daváo aos feus para íer conhecida fua nobreza , confor- 
manjole na figura dellas com atualidade dos fucceflbs, 
por onde as mereccráo , com a antigüidade do fangue , 
donde defcendiáo. Vera, Nobrez. 4 Deíla antigüidade 
das eftatuas e imagens naceo depois o ufo das armas nos 
Ccu Jos, íellos, refpofteiros, que os Nobres tem em 
íinal, memória , e reprefentaçáo de fuás nobrezas e das 
façanhas de feus antcpafTados. Sever. Notic. ^ ^ j 9I 
As.armas das familias Romanas foráo as imagens e ef- 
tatuas de feus maiores, que nos pateos á entrada das 
cafas &c. 

Da mefma forte fe nomeáo as dos Reis, Reinos, 
Provincias , Cidades , Ordens Religiofas, &c. Cam. Luf. 
1, 7 Na qual [vic^oria] vos deo por armas ^ e deixou 
As qi|ie elle [Chrifto] pera fi na cruz tomou. Corr. 
Co nm. Moftra o Poeta comoChtiílo, nOíTo Senhor, foi 
au 3r das armis de Portugal. Fr. Bernard, da Silv. 
Dcfenf. 2 , II E dizem os Rabbinos, trouxêráo os filhos 
d IlVael eftas armas em fuás bandeiras. Sous, Hifl. i , 
2 , 2,8 E pofta fobre clles (^offos] á face huma pedra fi- 
nalada das armas da Ordem fem outra memória. 

Subft. que fe lhe antepõe no fobredito lignificado. 
Brasão de... Vej. Brasão. £ feudo de... Vej. Efcudo. 
Jiã d'. . . Ve). Rei. Timbre de. . . Vej. Timbre. 

Armas da ferra. T. de Carpinteiro. Os dous teJiH" 
los de faia i 0» de bordo, em que fe pega. Blut. Vocab. 
Suppl. , 

Adag. A arma , com que te defendes j a teu inimi- 
go a nâo emprcftes. Delic. Adag. 155. 
A arma e o alguidar náo fc háo de emprcftar. Delic. 
Adag. 15?. 
O prudente tudo , ha de provar antes de tirmas toman 
Plut. Vocab. Suppl. 

ARMAÇAO. s. f. Aci^ão eeffeito de armar compannos, cor- 
tinados, <&'C. Cart. de Jap. 2 , 4 O refto do dia 
fc gaftou em continuar as/írm/íçotí, que eftaváo começa- 
das pcia a procifsáo de Pafcoa tkc. 

Todo o tecido , com que fc armão as cafas, Igrejas, 
<ò<. p ra ornato ; como: paniios de armar, cortinas , ref- 
püjieirus , volantes, tafetds, pajfamanes, ò^c. Brit. Chr, 
2 , 9 Sem nenhuma armação mais que as paredes lim- 
pas. Calv. Homil. 2, 142 He ncceíTario veflir paredes 
com aimaipts cuftofas. Sous. "N^^id. i , 10 Nas paredes 
mo húv'a panno , nem armaí^ão , nem pintura, nem pai- 
nel. 

Epith. Curiofa. F. DE Mekdoç. Serm. 2, 9^ , 19. 
Cujloja. Brit. Chr. I , ç. Exquifua. M. Godinh. Rei. 
6, 23. Grande. Calv. Homil. i, 424. Preciofa. Th.l. 
Chr. 2 , 6 , 6. n. 14. Mica, Brit. Chr. 6 , ^i. Ftji&fa. 
Tell. Chr. I , 2 , 2. n. 2. ^ 

O conjunão das prlncipacs peças, fohre que fe arm.t 
algum artefato ou eáíjír/o. Castanh. Hift. n E an- 
tr'ellas [[náos]] citava huma quilha com codatte, e roda, 
e muita liaçáo j.i poíla, que diziáo os noiíos , que aca- 
bada feria de mil e duzentos toneis , fegundo o funda- 
mento da armafão. Pint. Per. Hill. 2, ^9, 114 Eltava 
o templo da Sáo Domingos ... iá todo derroido , com 
as armações derribadas, fem ter em pé que a aboheda via 
capella. Guerreir. Rei. 2,^,1 Sem nella [cafa]] ficar 
em pé mais que os ellèos e armação da madeira. 

Armação dos ofTos. Cnntextura , com que fe ligão huns 
com ou'^ros. Eufros. 2 , 7 Sou eu parvo , que me ha de 
enganar huma rapariga , que náo tem mais que a arma- 
ção dos ojfos. Gouv. Rei. , 2 Chegou o frio a fer táo 
grande , e cahir neve em tanta multidão , que muitas 
peífoís ficarão aleijadas dos pés , a outras ficárão os de- 
dos delles com a armação dos offos fomente. Sous. Hift. 
j , I , 27 Acharão que de alto abaixo ficara moida c 
defconjuntada quafi toda a armação daquelles qffos ve- 
lhos e cançados. 

Jcção de fe apparelh.ir ou aprefia'- para faier guer- 
ra. Azur. Chr. Antre as muitas partes, que fc 
determináo acerca da vofTa armação. D. Fkrn. de Mek. 
Hift. T , 65 , 151 Com que ? armação náo teve eftcito, 
c fó fervio de defcobtir o intento dos inimigos. 

Aprejio , apparelho das embarcações, principalmente 
de guerra. Fern. Lop. Chr. de D. J. 1. 2 , 144 Se ga- 
lé háo de armar, que de Caftella vem os galeotes, c 
os dinheiros pera a armação. Albuq. Comm. 2, 50 Mas 
antes tinháo parte naquella armação , que havia de eftar 
á fua obediencia. Andrad. Chr. 2 , 29 Feita a armação 
com muitos coíTarios, com que podia fazer muito damno. 

Met. Ceit. Serm. 1,51,2 Se [olhais]) pera as 
cadeiras e bofetes , tudo armações de jogo. Vieir. Serm. 
^5 95 267 Boa matéria fe me offerecia agora pa- 
ra fallar das durezas táo cruéis, e das agudezas táo fub- 
tis, e das armações táo bem armadas deftas armas da ty- 
rannia. 

Livro da armação. Livro ou matricula, em que an- 
tigamente fe alijiava a gente das armadas. Sever. Notic. 
2 , 14 , 69 O Anadel mòr tinha cargo de os mandar af- 
fentar neftes livros, que chamáo de armação. 

Armação. Armar. Conjtrucção do efcudo de armas. 
Mendoç. )orn. J, 2 No que cfiz, que elRei mandou 
logo p.ra eíTc eíFeito fazer a coroa cerrada ao modo do 
Emperador, também fe engana , que ja dantes ufára del- 
ia nas armações ordinarias o mefmo Senhor. 

Armação. Pòntas ou armas naturaes dos animaes cor' 
tiigeros, como bois , veados, (ó'C. Barr. Dec. 2,5,1 
Porque a armação dos novilhos lhe efcachava muito as 
queixadas. Luc. Vid. 7, 18 Achou alli huma armação 
de veado. Fr. Gasp. de S. BERhARD, Itin. 11 Carneiro 
de cin o quartos fem armação. 

T. da pefcaria Difpoft^ão das redes e mais appare- 
Ihos para a pefcaria. Prest. Aut. i , 74 Mas eu me qui- 
z ra mais com armação de atús , porque iT>e fazia mais 
ao cafo. Fr. Nic. de Oliveir. Grandez. 2 , 5 Das quaes 
[lampreas] houvera igual pefcaria á dos faveis , fe o rio 
n.io levara tanta agoa , que nâo deixa lugar pera fe faze- 
rem as armações. Tell. Chr. 2 , , 29. n. 7 Chegou 
[o P. Gonçaio Vaz] a huma armação de atuns , não para 
le recrear com fua vifta , mas &c. 

ARMADA, s. f. Corpo ou quantidade de embarcações ott 
váos de guerra, conjunão das forças m.nritimas de alguma, 
p itatcia. Cam. Luf. 5, 86 Foi das valentes gentes aju- 
dido Da Germanica armada, que paliava. Arr. Dial. 
4 , 24 E chegarão com fur.s armadas aonde fe não ef- 
p^rava poderem chegar. Luc. Vid. 2 , 20 Onde c por- 
que íe póJe melhoi: aventurar huma armada , que pela 
ditensáo da fé ? 

Subft. Apparelho da... Grecor. de Almeid. Ref- 
taur. 2 , 15. Aprejio da. . . Tell. Chr. i , i, 11. n. 4. 
Mofqttc de... poet. Castr. Uly/T. 10, 1^8 Occupem 
todo o amor bojques de armadas. Corpo da ... Freir- 
Vid. I , ^6. Dcjlroço da,.. Castilh. Gomm. i , 16. 
Fornimento da .. . Sous. Coutinh. Cerc. 2,6. Provimen- 
to da ... Ai BUQ. Comm. I , ?4. Troço da,. , Freir. Vid. 
1 , ^o. Vajúhas da .. . Freir. Vid. 4 , 61. 

Epith. Amiga. Castr. Ulyíí. 7, 118. Apercebida 
de tudo neceffario. Machad. Cerc. i , 6 Apparclbada. 
(^bem') Andrad. Cerc. 10, 47, i. Bella. Cam. Oit. 8, 
27. Bellicofa. Cort. R. Naufr. , 149 Bizarra. Car- 
Dos. A2Í0I. 22:5. Cançada. Castr. Vlyíí'. i, í^.Cón- 
fuier.ivel. Mercur. de Jan. de 665. Copiofa- Andrad. 
Cerc 12 , 62 , 2. Brit. Mon. 1,1. tit. 19. Crnel. An- 
1 RAD. Cerc. í , 8, i. Culiofa, Vikt. Per. Hift 2, 54, 
í6i Desbaratada. Pi.nt. Per. Hift. 2 , 29, 59. Defcni- 
dada. Castr. UlylT. 2, 26. Deltrnida. Per. Elegiad. 4 , 
56 Dura, Cam. Ivuf. 5, 45. Embandeirada. Leão , Chr. 
de D. ]. L 86. Famojijftma. Brit. Mòn. 1,2, tit. 4. 
Fera. Cam. Luf. 10, ^5. FlorentiJJima, Alv. da Cu.>h. 
Efcól. 8, 10. Formofa. Barr. Dec. i , 5 , i. Cam. Luf. 

, 8R. Forte. Cam. Luf. i , 6i. Fraca. Cam. Lüf. lO , 
Glotiofa. Le.^o , Chr. de D. J. L 87. Sa' de M: k. 

Mal. 10, 91. Grande. Cam. Luf. 8, 18. Grojfa, Go^s , 
Chr. do Princ. 10. Cam. Eleg. i , 12. Guerreira. Lem. 
Csrc. ^ , 2. Léda. Cam. Luf. 2 , 74. Ligeira. Cort. R. 
Naufr. 14, 174. Livre. Lob. Condeft. 10, 47. Lujirofa. 
Lrao, Chr. de D. ]. L 87. Luzida. LzÁo , Chr. deD. 
j. L 86. Navãl, Vieir. Cart. 1 , 1:56. Nobre. Andr.vü. 
Cerc. 6 , 27 , i. Nova. Cam. Lüf. 8 , i8. Vieir, Cart. 
2 , 58. Ntmerofa. Guerreir. Rei. ^ ^ Sa^ de Men. 
Mal. , 47. Pequena. M. Thom. Inful. 1 , 18. Petre- 
chada. Cardos. A''iol. 7, , 225. Piratica. Barth. Guih- 
beir. Jorn. I. Poacrofa. Barr. Dec. I 1 5 , 1. Castr. 
IJly.T. 7 , 116. Potente. Cout. Dec. 5, 5, 6. Sa'de Men. 
Mal. 5, 7^. Prenhe de annas- Castr. UlyíT. 10, 5^. 
Profpera. Pint. Per. Hift. 2 , ^2 ,, 90 Provida, (bem') An- 

Cerc. 4j ly , V  gente e app.tr.ito ds gtier- 
ra 

I 
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Mon. 1, 1. tit. ip. Pujantt PiKt, Per. Hiít. 
I , 22, 86'. RotA. Per. Elegiad. 4, 56 j!^. Segura.. Lob. 
Condeft. 10, 47. Soberba. Andi^ad. Cetc. 14, 70, 2. 
CouT. Dec. 5 5 ,5 j 6, Subtil. Cori, R. Naufr. 14 , 174. 
Wemida. Sa'de Men. Mal. i , :5o. Trijle, Cam. Eleg. to, 
,1. Falente. Pint. Rib. Defeng. 28. Fenccdora. Sa' de 
Men. Mal. 5, 5^. Ufana. A&DáAO. Cerc. 14, 70, 2. 
Viãoriofa. Pint. Per. Hift. 2,21, 58. Castr. UlyíL 

i 4* 
Verb. Aferrar a. .. o fundo. AubKAX). Cerc. 20, 

109 , I. Alojar a. .. em alg. lug. Lnlo , Chr. de D. 
í. I. 90. Andar a.. . em alg. lug. Sever. Diíc. i , 17 
7^".   . . . Da gente de guerra- Baru. Dec. 2, 7, 
10. CouT. Dec. 4, I, z. Aperceber ... Pikt. Per. Hlft. 
1,2, Apparelbar a . . . Sovs. Coutinh. Cerc. 2, 
<5. Albuq. Comm. i, 9. Aprejiar a... FreIr. Vid. i, 
:}4. Armar. . . contra alg. S. Akn. Chr. i » 54, 19?.   
para algum fim. Parad, Are. i , 19, 45:. col. i. Aven- 
turar a. .. Luc. Vid. 2 , 20. Bafteccr a. . . Freir. Vid, 
4, ^5. Çarpar a... Preir. Vid. 4, 85. Commetter a.., 
Ái-Buq. Comm. I, 32. Concertar a^.. Albuq. Comm. 
1 , 12. Dar fundo a . . . Mercur. dc Ágoft. de 666. Dei- 
tar ... Gouv. Jorn. I , 9 E deitava amadas , que def- 
tuiáo as noíTas, a ... para o pègo. Cam. Luf. 5 , 7^. 
Derrotar a... Vieir. Serm. 6, ii , n. ?47. Defafer- 
rar a ... do porto. Freir. Vid. 1 , ^7. Defamarrar a... 
Frsir. Vid. 4, 60. Defapparelbarfe a... Cout. Dccí 
7,7, 6. Defbaratar a .. . Freir. Vid. 4 , zH. Defcom- 
pôr a . . . Vieir. Serm. ; , 14 , 2. n. 580. Defpedir a . . . 
PiNH-EiR. Summar. 17. Dejlro^ar a ... Castr. UlyíT. 2 , 
26. Freir. Vid. 2,6. Dejlruir a . . . Aleuq. Comm, i, 
51. Castanh. Hift. 8 , Embandeirar a .,. Cout. Dec. 
5,7, 10. Engrojfar a... Freir. Vid. 2 ,87. Enviar a ... 
4 alg. lug. Albuq. Comm. 2, 17. Efpalhar a... Da 
tormenta. Fr. Gasp. da Cruz , Tr. 9 ( Chr. dos Reis dc 
Ormuz ) Efpalmar a.^. Castanh. Hift. i^^. EJiar 
a .. . jundada fobre ancoras. Castr. UlyíT. 5, 94. !  

■a pique. Gil Vic. Obr. 4, 195. Heit. Pint. Dial. i, 
6 , 5. de... Das peíToas. Eufros. i , 3. Fabricar.. .. 
Vi eir. Serm. 10. do Rof. 2:5, ^ , 291. Fazer . .< abf. Fr. 
Gasp. da Cruz, Tr. zç ,   para algum finu (^ap- 

iparelhala") Azur. Chr. ^ , ^o. F. Alv. Inform. i. Fa- 
zerfe a. ^,.4 vela. AiBuq. Comm. i, i^. Freir. Vid. 
1 , 28. Fornecer a . . abf. Sous. Coutinh. Cerc. 2 , 19. 
' a.. . do neceffario. AtBuq. Comm. i , 12. Governar 
a-.., Freir. Vid. i, 26. Guiar a.. . Heit. Pikt. Dial. 
I, 5 j 7. Impcllir a.. . De Mercúrio. Castr. UlyíT- ^ j 
89. Ir de... Das peíToas. Luc, Vid. 9 , 19-——por alg. 
lug. G UERRE1R. Rei. 5, 1,8. Juntar. .. Cam. Eleg. 
I, 12. Lanq^ar. .. abf. Pint. Per Hift. 1.2, 12.  
ao mar. Cout Dec. ^ , 10, 7.    a., .ferro em alg. 
iug. Comm. de Rui Freir. 8. Levantar Jerro a . . ■ Frkir. 
Vid. 4 , 49. Levar a. .. Tell. Chr- i , 1 , 2. n. 4. Le- 
varfe a . . . partir , dar d vela ^ Cjlk. Luf. 9 , 11. Comm- 
de Rui Freir. 5> AfoverÇe a.. . para alg. lug. Le.ío , 

■Chr. de D. ]. L 9. Municiar a.. . Freir. Vid. 4, ^5:. 
Partir a .. . pára alg. lug. Orden. de D. Man. ^ j 41. 
Partirfe a... Git Vic. Obr. 4, 19^. Pojár a. .. em 
alg. lug. Freir. Vid. 2 , 11. Pôr ... no mar. Cout. Dec. 
5, 2 , 2. Pórfe à . . . d vela. Barth. Guerreir. ]orn. 7» 
  de verga d alto. Freir. Vid- i , 52. Prefidir nas ■ . . 

Fr. Gasp, da Cruz , Tr. Prejtes fazcr a . . . Al- 
BUQ. Comm. 2,1.   fazerfe a.. . Fr- Gasp- dá 
Cruz ^ Tr. 2^ , 5. Refazer a . .. Fernand. Galv. Sefm. 
1, 144, I, Castr. UlyíT. 2, 70. Reformar a . . . Cout. 
Dec. 7 , 5 , Reformar a. . Cout. Dçc. 5:, z , ir. 
Sa DE Men. Mal. 7, 6^. Reparar a. .* Castr. UlyíTw 
V, io6. Romper a... dejtroi^ala , desbarataW) Brit. 
Mòn. 2 , 7. tit. 2. Sa' De Men. Mal. 5, 62. Ser de .., 
Ç andar mlla) Castanii. Hift. 8 , 115. Soltar... Cas- 
tanh. Hift. 8» 121. Surta ejiar a... em alg. lug. Al- 
BUQ. Comm. I j 21. Tomar a... algum porto, (aferralo) 
Freir. Vid. i , 11.   a. . . de alg. (fazer preza nel- 
la , vencendoa") Albuq. Comm. ^ , 19. Trazer. '. . em alg. 
lug. Barr. Clarim, i , i. Varar a.. . em alg. lug. Comm. 
DE Rui Freir. 2^. Fencer a... Gouv. Serrh. 4. Fir 
em .. . d alg, lúg. Das psíToas. Sabell. Eneid. z , ^ , 
40. Ufado nas. .. (exercitado , prdtico nellas ) Das jpef- 
foas. Ai-Buq. Com. 2 , ^o. 

Armada- antiq. Exercito pór terra. F»' G- Sitv. 
Vid. 7j E logo como foi manháa clara as armadas 
fe apparelháráo e ajuntáráo, e a gente delRéi commet- 
teo e correo contra aquella multidão de feus irriigos $ e 

lançou antre eiles , como em meio de hum pégQ do 

A R M 40^ 

man D. Gasp. de LeXo , Tr. U. 6 , 74 jr Refponiíem j 
que ac^uella armada fe fez dos cavallos doj Egypcianos ^ 
que creráo as amòeftaçóes de Moyfés, e aquôlles efca- 
páráo. 

Montar, ant. Màngás de gente com cães, que fé 
pmhão nas batidas para efpantar asféras, e as fazer em- 
boccar os pójlos j onde as efperavão os caçadores. Memor^ 
DAS PáciEz. I , 40 Doriftàó , que era rnuito prático na>- 
quelle mifter [da caça] repartio logo ò monte, por fuás 
cftancias , e feita fua armada, pos Mafilia e Laudicca 
em dous portos diverfos com fuás Damas. Paiv. Serm* 
* ' ^4? il/" O aíFeiçóado á caça náò íómerite tem goftd 
de caçar, mas tem alvoroço para madrugar por frios, 
e eftar fó em hurúa.. armada , e calado por náo efpan- 
tar a caça. Leit. d^Andrad. Mifc. 1,9 E aconteceo 
muitas vezes verem os Padres de dentfo das fuás ccllas 
montear ós porcos montezes , que naquella villa he ifto 
rhuito perá fe ver, por le pirecer muito cúm autos de 
guerra e efcaranuiças de Mouros, polas ciladas, efpias, 

, e armadas de gente de cavallo e de pé. 
ARMADILH A, s. f. Engenho ou trampa, que fe põe no cam- 

po para apanhar feras ou ãves. Ort. Colloq. 20 , 8$ 
Matáo 03 cafres os elefantes . . . e ifto he , com arma- 
dilhas de afvores e dc outras muitas maneiras. Fr. Marc,- 
Vid. 5, ^ Cahindp hum lobo, que'vinha comer as o- 
velhas em armadilha, que lhe íizeráo os IVÍohges. hou- 
ve dó delle ) foltouo , e deixouo ir. Arr. Dial. 2, 
Como bando de pombas , que defce fobire hum campó 
chêo de armadilhas, laços, e redes. 

Met. Fr. Th. de Jes. Trab. 2, 28, 151 E o Se- 
nbor , aindaque tinha determinado dc fe entregar , quiz 
primeiro moftrar a elles , e a feus Difcipulos fua divina 
virtude, c que toda malicia e humano artificia hs arma- 
dilha dè vento para Deos. D. G. Cqutinh. Jorn. 126 
A principio pareceo ao Adail. . . que elles [Mouro/] fe 
levantariáo , c iriáo enfadados da armadilha. Ceit. Qua- 
drag. I , iç , 2 Tende azas pera voar, e zombar def- 
tas armadilhas. 

Verb. no propr. e met. Ãrmar, . . d ah. Sa' de 
Mir. Vilhalp. ^5, 7. Caçar com ... Ls-to , Report. 12 

Cahir na .. . Sóttom. Ribeir. ^, 85 Fazer. .. 
4 alg. Fr. Marc. Vid. 5 •, 

ARMADÍLHO. s. f. Certo quadrúpede dá America. He ò 
quarto genero de BriíTon, que comprehende os atiimaes , 
que náo tem fenáo dentes mólares, e cujos corpos sáo 
cobertos dè conchas óíTeas , comò cOuraÇas. Éftas conchas 
Du laminas eftáo divididas ém muitas partes , anterior , 
media, e poílerior, e cfta ültima falta a huma das ef- 
fecies de armadilho. As laminas, anterior e poftefior, ef- 

áo colíòcadas huma fobre as efpadoas , outra fobre, ós 
rins , e sáo á maneira de dòus broqueis oíTeos, compòftos 
de diverfas peças unidas por fymphifis ; mas a lamina in- 
termedia he compofta de mnitas bandas óu fachas tranf» 
verfaes, efti-eitas , juntas por huma membrana , que as áéi- 
xa mover humas fobre as outras. À cabeça , pefcoço , 
íiórfo , lados , e cauda sáo cobertas de laminas : a gàrgán- 
ta , peito, e ventre sáo def rmadós deftàs conchas , c cober- 
tos dc huma pelle farabulhenta , como a do peru depenna- 
do, e nella alguns cabellos. O numero das fachas ou 
bandas entre os dous broqueis varia com as efpècies, in- 
dependente da idade. Quantas mais fachas tem b arma- 
dilho , tanto mais facilmente fe contrahp ein humabóla, 
como hum ouriço. Os broqueis , e cada huitia das fa- 
chas , que fcirmáo a couraça intermediária , reprèfcntáo hunv 
defenho de Moifaco pelas futuiras de todas às pequenas- 
partes , de que fe compõe, e tudo ifto coberto de hunv 
couro delgado e tranfparente, que fobre efte Moifaco' 
faz o effeito de verniz. O arrftadillio he proprio da A- 
merica Meridiónal , mas he facil crialós em outros pai- 
zes temperados. Eftes animJes sáo mahfos , andáo de- 
jprcffa, mas náo podem faltar, nem trepar ás arvores. 
Qtiando o armadilho he perfeguido , náo tem outro re- 
fugio, fenáo fu;»ir para o feu côvil, fe o tem perto; 
é quando náo, faz huina nova cova perpendicular com- hu- 
ma ligeireza igüal a da toupeita. Tocandoo , ou agatran- 
doo fe encolhe , e fôrma n^huma bóla , e fe lhe pode 
pegar , e levar aílim ; e o mais forçofo homem apenas 
pódéfá vencer a refiftencia , que os muíçulos fazem con- 
trahindofe. Sahe de noite a procurar o feU fuftento , que 
sáo bagas ,, frudios, vermfes, e infccflos. Buífbn , feguin- 
do ao P. Gumilia, diz que os armadilhos produzem to- 
dos os mezes quatro filhos; mas Mr. de Ia Borde mof- 
tra que ós armadilhos pequenos fó fe acháo nos tempos 
das chuvas j o que prova que elíes n«o parem fenáo 

Líill hu- 
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Jiuma vez por anno, como parece m.tis provável. Ha 
íeis efpecies de armadilhos: de tres bandas ou fachas ^ 
de feis j de oito, de nove , de doze , e de dezoito fa- 
chas. Hist. 'í rag. Marit. 1, 275 Nos mcrmos [matos] 
fe achão todoi os animaes , até armadilhos. Fest, na Ca- 
i:oN. 12 Huma abada ou rhinocerote , e hum arma' 
(iilho na grandeza e corpulencia, fcmelhante aos outros. 

ARMADO , A. p. p. de Armar. Barr. Clarim. 2,7. Cam. 
Luf. 1 , bo. Luc. Vid, 2 , 17. 

Braço armado. O mefmo que Máo armada. Mend. 
Pint; Pcregr. 68 Bem fe vè pelas muitas riquezas , que 
cita nação barbada geralmente polTue em toda a terra 
por força de braç^o armado Scc. 

Cão armado. O que com huma colleira de bicos , e 
humas corréas pelo lombo e barriga , também com bicos, 
fe d.fetide ajftm do dente do lobo. ^Berkard. Rib. Menin. 
1 , 16 Pois tinha eu então apar de mim o rafeiro ma- 
lhado , e a rafeira branca , fua mái, armados 03 pefco- 
ços amlxjs. 

Máo armada. Com máo . .. ou com a máó .irma- 
da. fórm. adv. Com as armas nas mãos ou ai mado em 
guerra. Barr. Dcc. ^,4,1 Donde fe caufa andar elle 
íempre no campo com a mxo armada. Cort. R. Cerc. 
? 5 ?? o bufcar com a mão armada, Brit. 
Mon. 1,1. tit. 17 Os queria lançar da ilha com mão ar- 
mada. 

De máo armada, fórm. adv. met. De propofttõ, Vi- 
EiR. Semi. 10. do Rof. 17, 51 Congregamonos a 
crar juntos , como de mão armada Scc. 

Armado no ar. met. Fão , asreo , fem fundamento 
fólido. Sa' de Mir. Volr. ^15 Eftas váas faudades , 
Armadas no ar , Ç^ue pódem durar ? 

Ufaíe como adj. Prcjles , pronto, determinado, refo' 
Iwo. Fernand. Palm. ^ , ^2 Pois que vindes táo arma- 
do á voíTa determinação. Lvc. Vid. p, 16 Pera a qual 
[viagem] elle tão armado, que trazia efcrito e traduzi- 
do na lingoa e letra dos Chiis o cathecifmo. Fr. Ber- 
HARD. DA SiLv. Defcnf. 2, 22 Toda a creatura, que ufa 
ds rezáo , ha de eftar com huma vontade armada , pefa 
dar cem vidas , fe tantas tivCÍTe , pela defensáo de fua pa- 
trla. 

Armado. Armar. DIzfe dos leões e outros animaes j 
e das fettas e lanças , quando tem as unhas , ou as pon- 
tas diverfas na côr do corpo, ou das haftes ; affim cú- 
mo ; Leáo de prata armado de ouro , vem a fer, com 
as unhas douradas ; huma lança armada de prata , vem 
a fer, com a ponta de prata. Viu. Boas, Nobiliarch. 
27 Quando diz, que no efcudo vai algum animal arma- 
do de alguma côr ou metal , he o mefmo , que dizer, 
que o tal animal ha de ter as unhas , lingoa , e cornos, 
le os tiver, daquclla côr ou metal, de que fe diz fer 
armado, Fn. Leao , Bened, 2 , 2. part. ultim. Traz por 
armas . . . tres leões pardos , vermelhos, armados de preto. 

Adag. A mais obriga hum rofto bem aíTombfado 
que hum homem armado. Delic. Adag. i. 
Nem ante Rei armado , nem ante povo alvoroçado. De- 
T.ic. Adig. 165. 

ARMADO, [peixe] s. m. Certo peixe dos ejlreitos do mar 
Maltico. He denominado por Linneo Coltus quadriccrnis. 
Tem a cabeça chata, mais larga que o corpo e coberta 

rincipalmente fobre os lados de muitos aguilhóes e tu- 
erculos. A maxilla fuperior he algum tanto mais com- 

prida que a inferior , a bocca larga, as ventas mais che- 
gadas aos olhos que ao focinho , e muito apartadas entre 
li : as maxillas guarnecidas de muitas ordens de peque- 
nos dentes; os oíTos do paladar e da bocca adentados ; 
os olhos chegados hum ao outro e collocados na parte 
fuperior da cabeça ; o iris pequeno e dc côr amarella aver- 
melhada ; a pupilla oval e verde , ou azul amarellada. No 
meio da cabeça felevantáo quatro tuberculos femelhantes 
a cornos , c difpoítos nos quatro ângulos de hum quadía- 
do; os dous de diante de ordiníirio mais gfoííos e mais 
redondos; os de detraz mais compridos; e a fua fuper- 
licie he afpera ao toque. Fóra eftes tuberculos tem mais 
de vinte apophyfes oíseas e agudas , que fahem dos of- 
fos e laminas das maxillas, e eftáo cobertas com huma 
pelle delgada. Eftáo duas de cada hum dos ladcis da par- 
te fuperior das membranas dos ouvidos ; tres maiores ao 
lado do tuberculo Ou corno , que eftá por cima de ca- 
da huma das fobrediras membranas : duas junto das ven- 
fas: huma no alto de cada barbatana peitoral: duas en- 
tre O! corno; junto ao nafcimento do dórf^o , fòra outras 
muitas apophyfes obtufas , e apenas fenfivcls. As abertu- 
ras dos ouvidos tem tuberculos arredondados e afperos: 

tem mais por cima de cada linha lateral dous fios de tu- 
berculos muito pequenos c afperos ao roque : a primeira 
barbatana do dórfo tem oito ou dez raios íimples ; a fe- 
gunda quatorze ou quinze j as duas barbatanas peitoraes 
largas e extenfas tem cada huma dezaíTeis ou dezaíTette 
raios aíTás compridos ; as abdominaes tem quatro ; a do 
anus quatorze , a da cauda, cuja extremidade he quafi 
liza, tem doze , de que as dez intermediárias sáo fendi- 
das em duas quafi no fim. Efte peixe nutrefe de infeiSos 
e vermes marinhos. A fua côr he humas vezes esbran- 
quiçada, outras eícura com linhas negras fituadas tranf- 
vetlalmente fobre os lados. O ventre he branco, as bar- 
batanas e principalmente a cauda tem muitas vezes tiiart- 
chas efcuras. Nos mares da Afia ha outra cfpecie de Ar- 
mado , que he o Silurus militaiis de Linneo, que tem 
junto da bocca duas efcovinhas chatas, afperas , e de con- 
liftencia oílea. O primeiro raio da barbatana dorfal he 
quafi infenfivelmente efpinhofo , efta barbatana he car- 
nuda na parte pofterior : o dórfo levanta huma como pro- 
minencia junto defta barbatana. A linha lateral náo tem 
cutvatura : os olhos eftáo fituados fobre os lados da ca- 
beça : a barbatana dorfal , e cada huma das abdominaes 
tem fete raios ; cada huma das peitoraes onze ; a do anus 
vinte ; e a da cauda dezoito. Blut. Vocab. 

ARMADO, s. m. Cavall. Encorreadura das efporas. Galv. 
d'Andrai>. Art. I , 5:5 A encorreadura [das efpóras] » 
que chamáo o armado, ferá hum pouco fobre o largo. 

ARMADOR, s. m. Official, que arma ou orna tom arma- 
ção as Igrejas, cafas, <ò'C, Tell. Chr, i , i , i^. n. z 
Hum martello , que por defcuido cahio a hum Armador 
em huma Igreja. D. F, Man. Apol. 2^p Outros tem li- 
gas com fancriftáes , e guerras apregoadas com Armado- 
res. Esper. Hift. 2 , 8 , 24. n. 6 Cahio também hum 
Armador do arco mais levantado Scc, 

Armador mór ou Armador delRei. O mefmo que Ar« 
meiro mór. Resend. Ida da Inf. Pera os quaes [contra- 
tos] elRei nolTo Senhor tomou por feus procuradores 
Dom Álvaro da Cofta , do feu confelho, e feu Cama- 
reiro , e Armador, pefToa, de qoe muito confiava Scc. 
Lvc. Vid. 5 , 14 Quando era prefente feu Vedor da 
fazenda , e Armador mor. Sever. Notic. 2 , ^7 Tinháo 
os Reis [de Portugal] hum Armador mor ^ cujo prin- 
cipal cargo era guardar as armas da pefiba Real. 

Armador. O que põe armadilhas, laivos, rtãts, &c. 
para caçar feras, aves, &-c. Sant. Ethiop. i , 1,22 Até 
que Vem de madrugada os armadores , c alli dentro as 
matáo ás eftocadas. Fernand. Ferr. Art. 5,6 Convém ^ 
ter eleição, que quando o falcão iahir, dè nó nomeio 
da rede , c como as arvores são diíFerentes , náo pqde- 
rei moftrar claro o como fe ha de haver o armador. Luz ,, 
Tr. do Defej. <5, 2 Hum paffaro , que eftá no laço dos 
armadores prezo, vede que trabalho tem em lidar com 
fuás prizões. 

Também fe dá efte nome ao que faz armação de 
pefcaria. Tell. Chr. I , ^ , 24. n. 7 S6 pera elRei mon- 
ta cada armação deftas , em anno de atuns , vinte otr 
trinta mil cruzados , e o mais fica para os armadores. 

O que com licença do Soberano arma contra o ini- 
migo hum OH muitos navios de guerra para andar a corfo.- 
Tomafe ás vezes pelo mefmo corfario e differençafe do 
pirata, pois efte os arma fem legitima autoridade. Cas- 
takh. Hift. 6, 11:5 Baleacem, hum Mouro de Calecuty 
e principal armador dos paráos, que fe faziáo naquelle 
Reino. Barr. Dec. , 8 , 8 Efcrivão dos juncos dos ar- 
madores. PiNT. Per. Hift. 2 , 27 , 75 ^ Fazia todo o 
impedimento poflivel aos armadores Malabares. 

O ^tte avia ou apparelha qualquer embarcação', ain- 
daque nao fcja de guerra. D. G. CouriNir. Jorn. 8 Na 
náo de hum André Vicente , morador em Lisboa, arma- 
dor e fenhorio delia, Sovs. Vid. i , 26 SucceJendo noí 
mais dos navios ferem armadores e marinhagcm tudo da 
mcAna terra. S. Ann. Chr. 2, 10, 645 No qual [com- 
mercio] andão muitos navios de toda a forte, com ge- 
ral proveito de todos os Víanezes , por ferem de ordi- 
nário os armad&res e marinhagem da mefma terra. 

ARMADURA- s. f. Corpo inteiro de armas ou o conjnnão 
de todas as peças de jerro ou de aço , com que Jc vejtiãa 
de ponto cm branco, principalmente os cavalleiros. Co^d. 
D. Pedr. Nobil. 21, 120 E havia tal força, que em 
todo homem, que pufefile a laríça, nom lhe valia arma- 
dura y que lhe nom qoebraíTe , e lha nom metteíTe pelo 
corpo. Cam. Luf. i , 67 Ifto dizendo, manda os diligea- 
tes Miniftros amoftrar as armaduras. Brit. Mon. 2 , 7. 
c. II Armados dc armadura grave, contra o coftume 
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dos Mouros í que pelejaváo á ligeira. 
Cada huma das peças, de que fe compõe a vejlidu- 

ra ou corpo de amas brancas. Mor. Palm. i , 27 Lhe 
háo delTe huma ferida pela perna efquerda , onde a ar- 
madura era mais fraca. Pint. Per. Hift. 2, 25 , 66 Co- 
bertòs com armaduras de tabeça pera fe repararem dos 
páos e pedras mais pequenas. Castr. UlyíT. 6 , ^4 Jun- 
to do hombro o fere , onde a armadura Lugar ao gol- 
pe dava. 

Met. Gran. Serm. 10, ^6 A caufa foi eftar den- 
tro tão bem repairada e provida : haver nella [ Virgem 
Santillima]] todo genero àe armaduras de fortes , que são 
as virtudes e dóes de todolos Santos. 

Epith. Débil. Castr. UlyíT. 10, 87. Fitlíjjima. Cas- 
tr. UlylT. 9, 80. Forte. Per. Elegiad. 15, 22^. Grave. 
Mekd. de Vasc. An. ^6. Grojfã. Per. Elegiad. I5, 22^, 
Humilde. Lob. Condeft. 2 , 74. Leve. Pint. Per. Hiií. 
2 , 45 J i?0 f. Ligeira. Mend. de Vasc. Art. 96 Pe- 
zadijjima. Matt. Jeruf. 1 , ^8. f^clocijjima. Mend. ue 
Vasc. Art. 96 3^. 

Comextura, connexão , trava^no das partes entre fi. 
Ort. Colloq. 7, 24 Tem [a fruta chamada Ambare] 
huma armadura cartilaginofa. 

Pontas ou armas naturaes dos animaes cornigeros, 
Castr. ÜlyíT. 7, 5x3 Hum veado arrebenta, que a rtr- 
inadura Da fronte em varias pontas rematava. 

ARMAMENTO, s. m. O conjunho de todo o trem ouapref- 
tos de guerra ; ou tudo , com que fe arma o joldado, co- 
mo efpingarda, baioneta, patrona, &-C. E a(lim fe cha- 
ma ymbem todo ó preparo das náos. Blut. Vocab. SuppI. 

ARMAO. s. m. Mkrcur. de Junho de 665 Quatro barcas 
grandes, com feus carros e armoes. 

AK-MAR. v. a. Fejlir ou dar a outro as ãrmas offenjivas 
e defenfívas. Do Lat. Armare. Reg. á\g. ou alg. com ôu 
de. Fern. Lop. Chr. de D. J. I. 2 , :}4 E nom tenho 
aíli preftes com que vos armaffe. Cam. Luf. 4,11 Ar- 
mou delle ferro ] os foberbos matadores. D. F. Man. 
Cart. 5 , 59 Armemos efta gente, que em tempo cftamos 
de haver mifter armados ate os pintados e os defuntos^ 

Met. Arr. Dial. 2 , i Armouo PDeosao homemj 
de fabedoria. Lvc. Vid. 5,9 Confortouos [o P. Mí. 
Francifco] c armouos com a communháo do Santiflimo Sa- 
cramento. Castr. IJlylT. 10, 52 Que sáo as leis o maiOr 
bem da terra, Armando a branda paz , ornando a 
guerra. 

Com pron. pefT. Fcjlir armas , guarnecerfe de ar- 
mas. Cam. Luf. 4 , 22 Armafe cada hum como convinha. 
Leão , Chr. de D. Aff. IV. 144 Chegado o dia da juf- 
ta , Gonçalo Ribeiro , e os dous cavalleiros feus com- 
panheiros, que eráo mui deftros 5 fe armarão, e vieráo 
a ella. Pint. Rib. Ufurp. 27 O Direito conta por arma- 
do , o que eftá para fe armar. 

Tomar armas, prepararfe para a guerra. Arr. Dial< 
5,9 Por demais fe arma o Kei defarmado de carida- 
de. Brit. Chr. 2, 26 Pedindolhe foccorro corítra os in- 
fiéis , que fe armavão pera o dcfpojar de leu reino. Vi- 
E!R. Serm. 4 , n. 5^9 Se os Tapuias barbaros e 
feros daquellas brenhas fe armarão medonhamente con- 
tra os que lhe vão pregar a Fé. 

Met. Eufros. 2 , 6 Doutra p.irte a fortuna conrra 
rflas fe arma. Cam. Luf. i , io6 Onde pôde acoliieffe 
hum fraco hurtiano , Onde lerá fegura a curta vida , 
Que não fe arme , e indigne o céo fereno , Contra hum 
bicho da terra tão pequeno. Brit, Mon. I , i. c. 1 En- 
tão importa mais a virtude dos juftos, quando/è armão 
contra Deos as maldades dos preverfos. 

Aíunirfe ou forneccrfe de armas ojfcufivas ou defenfí- 
vas. Cam. Luf. 6 , 58 Armaofe d'elmos , grevas , e arne- 
zes. Orient. Lufit. 149 Hum afpeito gcníil , qüe co' 
hum defcudo A mil cuidados vos inclina o peito, Que 
contra elle fe armou de efcudo. 

Met. Prevenirfe de alguma coufat para com ella of- 
fender ou fazer oppoft<lão a alguém. Barr. Clárim. i j 21 
E depois que ambos fe armarão de fúria &c. Ferr. Poem. 
Son. 1,250* cabellos , de amor rico thefouro, De 
que fe arma , guerrea , vence , e mata. Castr. Ulyff- 6, 
88 Como Aiuheon o duro Heitor ficava, Defpois de 
ter tocada a amiga terra , De novas forças c vigor Je 
armava Para feguir á começada guerra. 

Sendo para refiftir ou defenderfe , oii para alpüm 
outro fim. Lob. Cort. 9 , 79 Para fe armarem de razões, 
contos , c exemplos , com qúe cada hum moftraíTe aos 
outros fua fufficiencia. Fko , Tr. 1,1^4 Defta confi- 
deraçáo uos manda armar o Aj^ítolo Sáo Pauíó. Sous, 

Hifl. I j I j 6 Foi confelho , que fe armajfem todos daá 
armas fantas dos Sacramentos da confifsáo c fagrada cOm- 
munháo. 

Armarfe com o ou do final da criiz. Fdzelo fobre 
ft, perfmarfe. Vir. Chrisx. i, 15^ ^ Armoufe do fmat 
da cruz em a fronte. Leon. ija Cost. Gonverf. 7 Mas 
porém logo me armei Co ftnal da fânta cruz. 

Armarfe de paciência. Prevenirfe com ella para Jof- 
frcr ou diffimular. Sottom. Ribeir. 3 , 86 Quem dé 
ti fe cOníia , armefe de paciência^ Sever. Pròmpt. 48, 
177 Armemenos de pacieittia , porque o que fe lòftre , pot 
Deos fc fofFre. 

Armar armaS. Fejlitas, trazeías. Fernand. Palmí 
í , í4 Armava hum delles huriías armas roxas , femea- 
das de humas coroas imperiaes. 

Armar alguém de ponto em brahco. Fejtilo de ar^ 
mas brartcas defde a cabeça até aos pés. No propr. c met. 
Brit. Mon. 1 , i. tit. 17 Qualquer folhá de arvore , mo- 
vida do vento, lhe parecia hum Ifraelita , armado de pon- 
to em brancoi Fr. Bernare. da Silv. Defenf. 2 , Hu- 
ma mulher armada de ponto em branco. Fe o, Tr. i, s * 
5 Sò a Cruz he poderofa pera armar huma alma de pon- 
to em branco. 

Armar alguém , ou alguém cavalléiro, yejtit ás an 
mas o Jiei ou algum cavalleiro a oittro, cingindolhe a ef- 
p,''da, com outras ceremonias ^ conto fe cojluma fazer aos 
cavalleirbs das ordens militares. Goes , Chr. áe D. Man. 
I , 62 A efte Embaixador armou elRei cavalleiro de fuíi 
máo. Mor. Palm. i j li Traz elle, armou Qarciano j 
feü neto. Los. Condeft. i 3 70 Armalo o Rei quer lo- 
go cavalleiro. 

Armar, tíeutr. Apreflar oU pôr pronto o fiecejfario pa- 
ra fazer a guerra. Regi contra Oü fobre alg. oü contra 
alg. lug . Mend. Pint. Peregr; :}5' Sendo ávifados os 
Portuguezes ] que no rio de Calantáo .. . eítaváo tres 
juncos da China muito ricos . .; Ordenarão de armarem 
fobre elles. Cout. Decj 4,9,6 Determinoii de armar 
contra os Caílelhahos ; niaS não tinha mais qtie duas ga^ 
leotas. Leao , Chr. de D. ]. I. 84 E cotno elRei era, 
Príncipe táo velerofo, e de tanta autoridade, lá por ef- 
fas partes fe lançaváü muitos juizos , para onde arma- 
ria. 

Armar de paciência. O mefmo que Armarfe de pa- 
ciência. Ros. Hill. 2 , 58, 2 Por tanto he neceíTario ar- 
mar de paciência è foffrimfento. Pint. Per. Hift. Prol. Ó 
melhor he annat de paciência, poftoque pera praguentos 
fe ha mifter muita. 

Çapatos de armar. Os que fe calção com a vejlidu- 
ra de armas brancas. Memòr. das Proez. i , 47 Leva- 
va arriez branco, com tonelete , grevas t e çapat-os dé 
armar. 

Armar. aít. Equipa)" :, apparelhar, aprejlar as emhra' 
caçoes, provelas de tudo necejfario , principalmente de ar- 
mas e munições dc guerra. Fèrn. Lop. Chr. de D. J. 1; 
1 , 5í> ElReí de CaftelIa mandou caladarhente cer- 
tos navios em liifcaia. Barr; Dec. i ^ i j 2 Antèqúi; 
armaffe os primeiros navios. Cám. Luf. 6, 52 Atnidr thi- 
deiro leve Manda o que tem o leme do governo. 

Pôr armadilha, t-ede , laço', <ô-c: pard caçar ou,tomat 
aves, féras , peixes, ou aríimaes. Sa", de Mir. Ecl. 8, ií 
Í3om final he , que ás perdizes Não vou armando bói- 
zes , Ando após efte meu gado. Memòr. das Proez.- 
1 j 8 As aves de mil ftíaneiras , Armando laços, tòma- 
vai Fr. Marc. Vid. i , 4 Diante fc arnia a rede, dian- 
te dos olhos das aves; 

Met. Sousi CouTiKH. Cerc. i , 11 E deftá manei- 
ra permittiÒ noíTd Senhor, que fuás ihiquas e debitadas 
obras feneceííem , arinando laço pera fi mefmõ; Cám, 
Lüf. 3 , 142 Mas qijem pôde livfarfe por vehtuM t)os 
laços , que Amfar arma brandamente Entre as rófas e 
a neve humana e pura; Fb. Marc. Vid. , 4 O homem ^ 
que còrii brandas e fingidas palavras falia a feü ami- 
go j arma rede ame feus pés. 

Armar, neutr. Milic. Pôr cilada. íleg. abf. òü d 
alg. Gavi , Cerc. 18.^ 95 Eftando efte Alcaide [de Mar- 
rocos] defcançando dò trabalho do caminho , determinou 
vir armar ao campo de Mazagáo , e veofe metter cni 
huma cilada, que eftá pegada aos vallos , que chamátí 
a cova do Picouto. f3. Fèrij. de Mènj Hift. ^ , ^54» 120 
E contandolhe que á ferra de Benamagras vinháò alguns 
Mouros a creftar as colmêas , lhes mandou armar pelos 
Almocadens. 

Met. Dizfe quando fe prepara algum mal ou pre- 
juízo a outro. Ferk. be Vasc. Ulyffip. 536 Fiar fem- 

pre 
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pre da boa fortuna náo he feguro, porque femprc 
ao mais confiado. Paiv. Serni. ? j 17 Mas efte he o de- 
monio j que ate das próprias armns, de Deos fe aprovei- 
ta contra Deos , e os que náo pôde fujeitar pela carne, 
armalhe pelo efpinto. Sous. Vid. z , Os parentes im- 
portunandoo pcraque apoítataíTe da Fc j e os que o náo 
eráo, armanaolhe pera o matarem. 

Armar. Pòr armadilha para caçar ou pefcar. Desço- 
BR. DA Frolid. itp E em Autiamque lhe enfináráo os 
índios como lhe annavão [ aos coelhos ] que era com 
aboizes groiTaS , que lhe alçaváo os pés do chão. Sant. 
Ethiop. I, I , 24 Alli lhe armarão [aos palTaros] os 
moços de nofTa cafa , e tomáráo alguns. Vieir. Serm. 
8,1^7 Os pefcadores , caçadores , e monteiros , armão 
aos peixes, ás aves , e ás feras. 

Met. Armar á alguém. Difpôr as coufas com fubti- 
' leza para o attrahir d algum partido , ou ao fim, que fe 

lhe dejtina, Fernand. Galv. Serm. 3 , 185, i Afli 
Deos por aqui aos homens pera os trazer a íi e levar á 
gloria. Luz, Tr. do Defej. 6, 5 Por onde diz muito 
bem Sáo Leáo Papa , que o demonio com aquillo , por 
onde arma aos Santos , fica clle mais prezo.   á al- 
gusm com alguma coufa. Servirfe delia para o attrahir a 
ji ou enganar. Luc. Vid. 10 , 2 Por náo defterrarem e 
apagarem dantre fi os que feguiáo a torpeza , com que 
Balaam armou 40 povo de Ifrael. Lob. Cort. i , 7 Apof- 
tarei eu , que fc a Pindaro lhe armarem com a poefia le- 
vantada fobre os bons conceitos 8cc. Ceit. Serm. 2 , 
I Vede fe dormio , ou fc cfqueceo no cafo , e íe dei- 
xou de lhe armar com o Melíiado. á alguma coufa, 
Applicar com fubtileza e arte os meios de a conjeguir. Sous. 
Vid. 2 , 20 Aos quaes contava com grande fefta as tra- 
veíTuras , que lhe viera fazendo , e a pena , que o Arce- 
bifpo recebia de lhe elle tolher as fomes , a que armava 
com feus disfarces. Freir. Vid. 1 , ^6 Ainda entáo as 
extorsões , com que os Miniftros maiores armão d gra- 
ça dos Príncipes, fe náo ufaváo. Cünk. Catai, i , 
Tendoos [milagres] que lhe contaváo por embuftes , e 
ardis dos Frades de Cellanova , que daquella maneira ar- 
mavão ás efmólas , que os fieis faziáo ao feu fepulcro. 
—- á fazer alguma coufa. Dijpôrfe a executala. Sabell. 
Eneid. i , I , i E o odio oíez armar /JO matar. Esper. 
Hift. 2 , 8 , 10. n. 3 Mas entendendo depois que ellc 
hia armando a íe fazer fenhor delia [villa] &c. 

Armar, a(5. Dtfpôr, ordenar, apparelhar alguma cou- 
fa A fim de confeguir pòr feu meio algum intento. Evri-.os, 
I , 4 De maneira que chamais fabor ao fer refolhado , 
nunca me vós eíTa armais. Tell. Chr. i , i , i. n. 8 
Nos exemplos , que léo dos Padres do ermo, lhe ar- 
mou Deos [a Santo Ignacio] os principiOs de fua con- 
versão. L. Bpan£). Medir. 2,4, 146. p. 268 Como an- 
ticipadamente armão os Judeos a fahida a eíla obra. 

Armar alguém a alguma coufa. Habilitalo induf- 
triofamente para ella, Memor. das Proez. i , ^54 Hou- 
veráo Fiorifa por fem culpa , e parecendolhe qüe a ar- 
marião a feu amor Scc. Paiv. Serm. i , tp4 E com fer- 
des eftes para com os homens , náo há quem vos arme 
ao dardes [o dinheiro] a Deos, que volo ha de pagar 
em graça e gloria. 

Fraf. no precedente lentido. Armar cambadella a 
alg. Vej. Cambadella. cambapé d alg. Vej. Camba- 
pé.  ciladas, abf. ou d alg. Barreir. Chorogr. Ded. 
Lob. Condeft. 12,4. Met. (^ufar de ardil ou aftucia 
para o enganar ) Paiv. Serm. 3 , 25 f-, Arr. Diál. 1 , 
IO.'—— defolação a alg. Maus. Aff. Aff. 5, 81.  
enganos. Maus. Afr. Afr. 2 , 17 * enredo. Vej. En- 
redo.   falcatriui d alg. Ceit. Quadrag. i , 122 , 3. 
  machinas. met. ( o mefmo que Armar enganos ) 
Luz, Serm. 1,2, 60. col. 2. —— mal d alg. ( pro- 
curar fazerlho ) Cam. Luf. 8 , ^o.   maranhas a alg. 
( fervirfe de artificios para o engãnar ) Ceit. Serm. 2 , 
i(j6, 3. a perna a alg. ( metterlhe ã perna de enton- 
tro ds fuás para o fazer cahir ) Pin. Chr. de D. AfF. 
IV. 16. Leao , C!ir. de D. Aft. IV. I44 ^— pé ou pés 
a alg. Q o melmo que Armar cambadella') Gii-Vic. Obr. 
25^. Lob. Peregr. 2 ,  Met. ( o mefmo que Armar 
inaranhas') Heit. Pint. Dial, í , 15 , n. Luz, Serm. i , 
128, 4.  ■ fancadilhas a alg. met. (empregar meios fi- 
nijiros para o dejlruir } Bent. Pér. Thef, Pínt. Rib, 
Ülurp. 15. tentação a alg. {procurar tentalo) Tell. 
Chr. I , I , 3^. n. I.   traças contra alg. Luz , Serm. 
2y 6 , I. col. 4.    traições, abf. ou d alg. ou a alg. 
c. Barr. Dec. I , 1 , 15. Sant. Ethiop. 2,4, 3. PiNt. 
Rie. Luftr. 3, 77.   trapaças a alg. M. Bern. Aim, 
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6, 5.    fretas d alg. Ceit. Quadrag. i , 168 , 3; 
Armar. Conjtruir , fabricar, formar, particularmehtê 

algum edificio para pouca duração, ou artefaão ainda im- 
perfeito e não acabado, fegunao as regras da arte. Mor, 
Palm. 1, 22 Mandou armar huma tenda muito gránde , 
e em extremo rica , e feita d'invençáo nova. Luc. Vid. 
i , 16 Dizialhes Mifla debaixo das velas dos navios, 
que pera illb armava. Sous. Hift. 2,5, 3 Aqui fez 
logo armar hum oratorio. 

Met. Armar caftellos. fraf. proverb. formarpenfamen- 
tos quimericos. Sa' de Mir. Volt. 223 Armei cafiellos er- 
guidos. 

' Armar contas. Formalas, ordenarlhes as partidas ^ 
de que ellas fe cowpÕe. Carv. Comp. 3,8, 148 Pelo 
que armefe huma regra de tres. 

Armar fobre falfo. neutr. Das coufas. Fundarfe em 
falfidade. Freir. Vid. 2 , 20 Porém que elle fabia , que 
todas eftas bizarrias armavão fobre falfo. 

Armar. Ãíover , dar principio , fazer nafcer; e af- 
fim fe diz : Armar arroido , contenda^ demanda , di/puta, 
guerra, pleito , prdtica , procejfo , e coujas femelbantes. 
Martvr. Cathec. 2 , 48 Por qual occaíiáo armão arroi- 
dos. Lob. Primav. I , 7 Poíloque entre os paftores e paf- 
toras fe armava contenda de qual dos dous guardadores 
melhor cantára. Qran. Comp. 2 , 8 Por avareza mali-' 
ciohmcnte armafte demanda a teu irmáo. L. Brand. Me- 
dir. 2 , 4, 116. p, 96 Arma huma larga difputa com os 
amigos. Gil Vic. Obr. i , 33 Sobre mi armavão guef^ 
ra. Sabbll. Eneid 1,8, 100 E alli <ír»io« peleja com 
hum íoldado gregal dos imigos acinte. Fr. Th. de Jks. 
Trab. 1, 20, 458 ^ Se os que julgáo mal, vilTem quáo 
máo pleiio e procejfo armão diante de Deos contra fi, pot 
ventura , que fe fariáo fó juizes de fi , e deixariáo as 
vidas e obras alhêas. Brit. Mon. 2 , 7. c. 15 Sobre á 
qual [ fé ] elles proprios armavão prdtica com os noffos. 

Armar. Pôr as coufas prontas e em eftado de poder 
cada huma dellas feYvir ao feu ufo ; ajftm fe diz : Armar 
huma arma de fogo, e o arco ■, os remos, e as velas na em- 
barcação ; os pdos no jogo da bola , as tabolas, (i)'C. Feíir; 
Poem. Son. i , 33 Em váo feu arco Amor armar pte- 
fume. Cam. Volr. Armei minha funda entáo. Heit. Pint., 
Dial. 2,2,6 Anda hum homem cOm follícitos cuida- 
dos armando os pdos de feus contentamentos no jogo da 
bóla da vida &c. 

Armar abaixo da noz. Fraf. proverb. Não acertat o 
que fc intenta fazer. Heit. Pint. Dial. 2 , 5, 5 A lua 
fermofura, vaidade, c ambiçáo o íizerzo armar abaixo da 
noz, e per derradeiro desfechou em vão, ficou morren- 
do no ar. ( Falia de Abfaláo ) 

Armar. T. de Ourives. Pôr a fildgrana em fua or- 
dem. Blut. Vocab. 

T. do jogo. Emparelhar no jogo de cartaS, levar 
huma eu muitas pejfoas de fora intereffadas no feu jogo^ 
Blüt. Vocab. 

Armar. chapcOs. uf. Levantarlhes as abas, e pren- 
delas com huma certa forma. 

Arniar as cfpqras. Preparalds para o feU ufo. Gaj.v. 
d''Andrad. Art. 1 , 37 As efpôraS fe íncorreáo . . . aber- 
tas por diante , e fe atáo com fitas , chamafe eíle ar- 
mar á Caftelhana: também fe armão fechadas , e fe cal- 
ção a modo de chihellas t efte modo de drmar fe chama 
á Mourifca. 

Armar. Ornar com armação a Igreja , a cafa, ét^c^ 
Reg. alg. c. ou alg. c. com ou de. Cart. de ]ap. i , 56 , 
4 Armdmos logo naquella fomana a Igreja com dó pera 
eftcerfar o Santiííimo Sacramento. Ceit. Serm. i , 131, 
I Nem lhe mandárao armar as cafas pera receber vifi- 
tas. Feo j Tr. 2 ^ 189, i Quando os Reis j ou fejáoi 
cftrangeiros , ou natur.-.es , eniráo nas cidades , fazemfe 
grandes recebimentos, armãofe as ruas, ordenáofe arcos^ 
ttiunfaes , Scc. 

Adv. Bem. Sous. Hift. i , 2 , 14. Curiofamente. S.. 
Akn. Chr. 3 , 6, 6lç). Cujiofamente. Fest. na CANo^, 
3. Excelhntemente. S. Ann. Chr. 3 , 22 , 719. Ricamentc. 
Amaral, Serm. 317, 11. 

Met. Heit. Pint. Dial. 1,6, 8 O tempo ama 
a mocidade de força e gentileza e vivcza de lentidos; 
mas depois vindo a velhice , elle mefmo torna a defar- 
maí fua tapeçaria , e a tirar tudo. 

Pannoow pannos de armar . O mefmo que Atma,çí(y 
ou Tapeçaria. Orden. de D. Man. i , 23. Cart. de Jap.. 
1, Í41 , I- C UKH. Catai. 2 , 31. 

Armar, fieutr. Convir , quadrar , ajufiarfe , ficar bem 
alguma coufa a alguém, accommodarfelhe ao genia on pa- 
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fecer. Reg. ahf. d alg. om paraaig. Memor. das Proezí 
I, iy Natural das mulheres , que pera feu goílo tudo 
acháo fácil j e fóra delle nada lhe arma. F^o , Tr. Qua- 
dr. I, ^7, 2 Tanta cólera, quanta São Pedro moftra- 
va , náo amava para homem, que havia de ficar por 
governador da Igreja. Seus. Hilt. i, ^ ^ Perfeito 
facrificio de obediencia , ir mandado , ir logo , ir com 
goílo, e ir fcm pôr em confulta fe amia a ida. 

Das coufas materiaes a refpeito do corpo e de al- 
gumas das fuás partes. Eufros. 2, 2 Que ha de fer, 
le os vós tendes táo màl feitos [ os pés] que náo ha fer- 
radura , que vos arme. Mor. Palm. 2 , 55 Todos tres fe 
guarnecêrão primeiro que fe partiirem de mui boas armas.'>. 
«fcolhendo cada hum as que lhe melhor armarão. 

Armar, com pron. peflT. Àppardharfe , prepararfe , 
dijpôrfe. Das pelToas. Também fe diz das coufas em fig- 
nificafáo palliva. Fr. Tm. de Jes. Trab. i, 15, E 
alfi náo fe armou menos pera palTar todos os trabalhos, 
Feo , Tr. Qiiadr. i , 28, 4 Armonfe a occafiáo para Eva 
fer tentada e vencida. Vieir. Serm. 7, 2, 7. n. 70 Ef* 
te j^efcrúpulo] dos Efcribas e Fariféos todo fe armava 
contr.a a vida , contra a honra , e também contra a con- 
ciencia alhèa. 

Começar ãfer , principiar a exiflir , ou a fe conhecer. 
Do máo tempo, das tormentas, 8cc. Barr. Dec. 1,5» 
1 Armoufe contra o Norte hum negrume no ar. Casti- 
t-H. E!og. 291 Náo pode temperar o alvoroço e alegria 
do povo huma grande trovoada, que á noite do feu naf- 
cimcnro fe armou. Per. Elegiad. i, 12 Efcura tempef- 
lade parecia, Que fe hia armando contra os Lufitanos. 

Cavall. Leis Extrav. Adicç. 3^ Para a cabeça 
£0 cavallo] afilado , bem colhido, e-que fe arme alto, 
e náo demafiado. 

Adag. Bcfta de amigo rija de armar , froxa de ti- 
ro. Delic. Adag. 166. 
Capuz de malha, eíTe he o que me arma. Delic. Adag. 
172. 

"Náo tardo mais em armarme, que cm quanto a briga fe 
acabe. Deuc. Adag. 88. 
Ninguém venha com engano, que náo faltará quem lhe 
arme o laço. Delic. Adag. 37. 
Qiiem laço me armou, nelle cahio. Delic. Adag. I16. 
Quem não tiver que fazer , arme navio , ou tome mu- 
lher. Del(c. Ad;ig. 171. 
Viftete em guerra, e armaflete em fxz. Delic, Adag. pí. 

ARMARIA, s. f. Arte de formar ou decifrar ai armas das 
famílias nobres. Também fe toma pelas mefmas armas ou 
infignias da nobreza, ant. Armeria. OrdeN. db D. Man. 
2 , 37 Item os outros irmáos, e afli todos os outros da 
linhagem as hão de trazer j^as armas] com a difierença 
ordenada no nobre officio da armaria. Séver. Notic. \ , 
18, 116 Deo j]clRel Dom Manoel] comprido regimen- 
to aos oíficiaes da armiria para a confervaçáo da nobre- 
za e armas das famílias. Vii-t. Boas , Nobiliarch. 22 
Chegando os tempos do Emperador Carlos Magno fe pôs 
a regra e ordem da armeria em toda a perfeição e boa 
ordem. 

Cafa ou armazeni de armas. Prov. da Hist. Gen. 
'j ? j P- 1437 Item mando que todalas 
armas ... de minha armaria . . . que lhe fiquem. Mor. 
l?alm. 2 , 4.2 E tomando fuás armas , que rotas e cfpe- 
daçadas achou , entre as ó>!tras , que na armaria de Dfa- 
tnufiando eftaváo 8cc. Galheg. Templ. 3 , 183 VariOs 
ferros efconde huma armaria. 

Met. Barr. Vicios. Vergonh. 28 Peró . , . apre- 
fentartehei algumas [armas] tiradas da armaria da fanta 
Efcritura. 

Provisão ou quantidade de armas. Resénd. Mifc. 
155 As cafas do almazem Com armaria fem pai:. 

Met. M. Thom. Infui. 10, 39 Alto fará com fua 
infanteria No msio da cidade o grão Loiola , N hum 
templo, que do eco tem a armaria. S. Ann. Chr. i i 
16, loo De tudo havia rio cortventú commüm armaria 
para todos. 

ARMARIO. s. m. Lugar , commummetite cavado rto vão das 
paredes das cafas, com fuás portas , e por dentro ptatilei- 
ras ou eliantes para pôr lou^a , roupa , ó'C. ou para guar- 
dar coufas conieliiveis e as do fervlço da meza. Também 
ha armarios portáteis, todos de madeira , vidíos , &c. Do 
Lat. Armarium. atlt. Almario. LeSo , Orthogr. tia refoir- 
maçáo de algumas palavraá , que a gente viilgar ufa e ef- 
creve mal , poe como errada Almario, e por (ímendada 
Armário. CoNst. dé Viseu, 22 j 3 E nèfta noíTa Sé 
cftaráo as efcrípturás, ^uc pertcncCm ao Cabbido nos ^r-. 
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tnarios do cartório delia, fechadoá com duas cíiaves. 
ARMATOSTE. s. m. ant. Certo engenho, com que antigá* 

mente fe armavão as béjias. BRiT—Mon. 2,7. c. 28 As 
béftas naquelle tempo , como náo eráo de aço, arrhaváo- 
fe com hum engenho, chamado armatojte, eftribando 
hum pé no arcOi , . 

arma rURA. s. f. O mefmo que Armadura. Lat. Armatw 
ra. Ceit. Serm. 2 , 50 , 3 Fallo allim, porque aílim 
fallou S. P.iulo , chamando ás obras vellido , luz , e <ír- 
matura de ChriftáOi M. Fernakdí Alm. 2,1, 21. n^ 5 
He huma torre edificada com propugnaculos. Mil efcudos 
eftáo delia pendentes , roda a armatura de fortes. 

ARMAZÉM, s. m. O mefmo que Almazem , que he como an- 
tigamente todos efcrevèráo, e ainda hoje muitos profiun- 
ciáo. L. Brand. Medit. i , 2 , 68, p. 422. Vieir. Serm,. 
2 , 3, I. n. 58. 

ARMEIRO. s. m. RA, f. Jl^eftre oU artífice, que fabrica 
armas. Orden. de D. Man. 3 , yt Se os fobreditos ti- 
verem algumas armas em cafa de alguns pregoeiros ou 
íirmeiros. Mor. Palm. 2 , 95 Ao outro dia pela menháa 
o armeiro lhe trouxe as armas. Babreir. Chorogti 240 
"fr Huma rua muito grande de armeiros, coufa muitt> 

- pera ver pela quantidade de armas , que tem feito. 
O que guarda as armas da armaria e trata da fua 

limpeza. Fest. na Canon. 8o Mandou fuás azémalas, 
carregadas de armas, cobertas com feus refpofteiros j é 
armeiros para as vcllircm aos íoldados. Barrct. Rei. 37 
Pedio logo a elRei , que por hum de feus armeiros ^ 

uizefle mandar bufcar em a Igreja de Santa Catherina 
e Forboe , entre outr.is antigas .armas, huma efpada , 

cm a qual eílaváo de cada lado impreíTas cinco flores de 
lis. M. Bern. Florcft. 4,5, 367 Vio efte como os An- 
jos ferviáo de feus armeiros. 

No fem. Mulher do armeiro. Jer. Cardos. Diíl. 
Armeiro mór. Official da cafa delRei-, que tem á feu. 

Cargo à armaria Real, e de baixo da fua jurifdic^ão os depen- 
dentes delia , e todos os mais vjjiciaes, que em todo o Rei' 
no é fuás conquíftas tem obrigarão de fazer armas, guar- 
necelas, e limpalas. Sous. Hift. 3, 1, 13 E deixou em 
fua familia o officio de Armeiro mor dos Reis. 

ARMELLA. s. f. Annel de ferro ou de outro metal, que fi 
préga nas portas , por onde fe faz pajjar a lingUeta dofer- 
rolho para as fegurar , e embaraçar que fe abrão. Andrí 
DE Re send. Hift. 6 E onde o náo havia [ferrolho] per as 
armei Ias, que fe coftumaváo ter pera tirar per as portas, 
lançaváo e atraveíTaváo páos feitiços , que já pera illo 
em grande copia, traziáo. Castanh. Hift. 3 , loi Çarroa 
0 poftigo, que eftava aberto , mettendo dous ou trçs de- 
dos de ferrolho polas armellas. Brand. Mon. 3, 11 , 10 
Correndo huns os ferrolhos das portas , e mettendo ou- 
tros pelas armellas huns páos , qué levaváo para elte ef- 
feito. 

ARMELLINO, A. ádj. pouc. uf. De arminho. Luc. Vidi 
10, 18 As pelies de marras e arminhos , de que os Chiis 
fe forráo, náo devem nada ás mais finas zebeüinas e <sr- 
mellinàs, que vem ás feiras de toda a Gocia eSerifinia; 

AR-MENICÓ. adj. (Bolo) O mefríw que Armênio bolo. A, 
DA Cruz. Recop. cap. unic. 2 -f Unguenro de bolo ar- 
ménico. Fèrnand. Ferr. Art. 4, 17 Tomarão fangue dé 
dragão, e bolo arménico ^ azevre , 8cc. Madeir. Mcthi 
1 , 2,7. H. II Pós de bolo arménico. 

Sal arménico. Aveli.. Report. 2 , 22 Dós metaéi 
tem I^Venus] o cobre, fal arménico, 8cc. 

ARMÊNIO, A. adj. Natural da Armênia ou me Ihi per- 
tence, CoRT. R, Naufr. 6 , 59 Alli 6s Ghriítãos Arme^ 
nios. Gòuv. Rei, 3 , 3 Celebráü e rezáo na lingoa Ar- 
mênia. Tell. Chr. I j 3 j 21. n. 4 Fingindo áutoridade 
de Bifpo Armênio. 

Subft. O natural da Armênia. Luc. Vid-. 3 j 4 Ll>cs 
difTe hum Armênio , por nôme Coje Efcander , que &c, 
Cardos. Agiol. I , 46 De cujâ glôriofá morte teftifi- 
cáráo os Armênios e Peírfas daqueüas partes. 

Bolo armênio, Vej. Boío. Cabreir. Tr, Unic-, i Bo-, 
Io armênio oriental e terra figiliada de cada hum hum ef- 
crópuloi Morat, Pratic, 3, 7, i! Tomando pós de mú- 
mia, de boloarmenio, e de terra figillada, CuRv.PoIyan- 
th. 2 , 30, 204. n. 5 Tomem de acacia, balaüftias, tí 
galhas.. . e belo armênio huma òitava. 

Armênia. (Pedra) Certa pedra opaca com manchas ver- 
des j azues e ejcuras ^ polida, e Jemcnda de pequehos fwdes 
dourados, como a pedra lápis lazuíi, de que ejia differe j por- 
que [e desfaz facilmente. Tem as memias píopriedad^es , 
que a pedra lápis lazuli , e fe acha rios mefmos lugares, 
ÜUT. Colloq. 43 , 164 Òs Mouros, grandes Phyficos ,,. 
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me deráo eftas pcdràs , e purgáo com ellas melancolia , 
c chamáolhe afli em Arábio, s, hayer armeni, que he 
o mefmo. que pedra armênia Scc. 

ARMENflM. s. m. ]er. Cardos. Dií\. jírmentim. Pannus 
armentinus. Bent..í''er. Ihei. ■ 

ARMENTIO. s. m. Poet. O mefmo que Armento. Bern. 
Lim. £cl. 6 Hum tyranno cruel , hum avarento , Que 
fó. vive de força, fó de engano, Contando armentios 
cento a cento. Lob. Ecl. lo Eu dera todo o milho , que 
hei de haver, E a principal cabeça do armenúo, E 
fobrs tudo o que náo fei dizer. 

ARMENTO. s. m. Poet. Rebanho de gado groffo ou vac- 
cum. Do Lat. ^rmentum. Castr. Ulyir. r, 8o E neftà 
penha o feu árnienfo enorme Lhe faz guarda , velando em 
quanto dorme. Sa' de Men. Mal. 11 , i ^ Qual pelo pra- 
do vagarofo arr\iento Segue o foberbo touro náo doma- 
do. Barret^ Eneid. 6 , 9 Melhor fete. novilhos te feria , 
Cono he uío, matar de intaíío armento. 

ARMEO. s. m. Molho de ISa , ejtôpa , Unho, Sabeit. 
Eueid. 1,4, 25 Eícondeos debaixo de huns armeos de 
d'cft6pa. D. Gasp. tE LeSo , Tr. 2 , y O armèo de 

■ láa vermelha fc tornava branca. Ceit. Quadrag. i , 51 , i 
O vêo ou armèo de láa fe enfópa todo na chuva., que 
lhe cahe , abforbendo o humor, que pôde. 

Adag. Ou he lobo , ou ráa , ou feixe de lenha , 
ou armèo de láa. Gil Vic. Obr. 179. Hbrn. Nun. 
ReFran. 8^ f-. 

ARMERIA. s. f. ant. \'ej. Armana. 
ARMEOZINHO. s. m. dim. de Armêo. Baptist. 5^ 
ARMEZIM. s. m. Tatefd ligeiro, que vem de Bengala-, 

ha armezins lizos, e outros de varias cores. Blvt. Vocab. 
Suppl. 

ARMÍGERO , A. adj. Qjte traz armas ou as armas de ou- 
tro , pertencente dsarm is-, ou bellicofo e inclinado ás armas. 
Utafe commummente na poefii. Do Lar. Armiger. acc. 
na antepenult. Gavi , Ccrc. Prol. Sem temor da multi- 
dáo dos inimigos , e menos furor da morte , e leu bel- 
lico rumor armigcro. Sa' de Mek. Msl. i , ^8 E Brace- 
lor armigera, e polTante. Barret. Eneid. 5 j 61 Ao 
qual c!o mefmo Ida a ave altaneira , Armigera de Júpi- 
ter, baixando. Arrebatou nas unhas. 

ARMIGERO. s. m. Pagem de armas, o que traz as armas 
de algucm, Fr. Thom. da Veig. Confid. i , 19, 1. n. 
5 Acabando a vida a maós de feu proprio armigero. Bar- 
ret. Eneid. 2, it8 A feu lado também com bella fron- 
te , O ajudava na bellica fadiga O grão Períphas , 
junto a Automedonte , Seu armigero enúo , do pai auriga. 
AI. Bern. Florcft. 4, 9, 18 E detraz de cada hum del- 
les eftava em pé o (eu armigero , ou pagem de armas. 

Poet. e pouc. uf. Soldado. Cam. Luf. 4,25 Os 
primeiros armigeros regia. 

ARMILHA. s. f. ant. Certa vejlidnra militar , curta , cerra- 
da , e jujia ao corpo , a qual fó tinha meias mangas, que 
não chegavãò ao cotovelo , e fe vejiia antigamente por bai- 
xo das armas. Pint. Per-HíH. i , , 148 Recebeo hu- 
ma berçada em hum hombro , que lhe metteo por den- 
tro parte de huma armilha. Gavi , Cerc. 12, 4? f Chrif- 
továo da Cunha trazia fobre huma armilha queimada e 
dourada huma fobreveíle de cetim carmefim. Cout. Dec. 
5, 5, 5 Armatidoie algumas dellas em armiíhas e cof- 
foletes com lanças e alabardas nas maós. 

ARMILHEIRO. s. m. T. de Carpinteiro. Certa efpecie de 
formão , porém mais pequeno. Blut. Vocab. Suppl. 

ARMILLA. s. f. pouc. uf. Manilha, bracelete. Do Lar. 
ArnulIíC. Arr. Dial. 7,1 E foi premiado ["L. Cicio 
Dental] com XVIU. lanças puras, e LXXXflL colla- 
res , e CLXX armillns, e quarrozc corons cívicas. 

Mathcm. Pedr. Nun. Geo;^r. Annot. Era [o Me- 
teorocofpio] hum eftromento , qurifi como o das armil- 
las, que no almagcílo fe enfina a fazer; he feito de 
muitas armillas circulares , e quaíi todas tem movimento. 

ARMILLAR. adj. de huma term. (Esfera) Vej. Esfera. 
ARMINADO , A. adj. Cavall. Qiie tem fobre os cafcos cabel- 

los em montes, brancos ou pretos, mifinrados com osdafua 
própria côr, Applicafe aos cavallos. Gai.v. d Andrad. Art. 
I , 20 E fe são []os cafcos] arminados de arminos bran- 
cos na pelle junto a elles , fendo pretos , he bom final. 

ARMINHADO, A. adj. Branco como arminho, ou ornado 
de pelles de arminho. 

Armar. Dizfe do efcudo , cujo campo he de prata, 
femeado com pequenas manchas pretas , femelhanres ás 
caudas dos arminhos , e em fôrma de triângulo. Vul. 
Boas , Nobiliarch. Tymbre meio Icopardo de ouro 

- arminhado. 

ARMINHO. 3. m. Certo quadrupede ^ pequeno ^femelhante d 
doninha. He denominado por Linneo Âínjiella caudae a- 
pice atro ; e pertence ao genero das doninhas , cujo ca- 
radter he ter feis dentes incifivos em cada maxilla e 
cinco dedos em cada pé com unhas , íeparados huns dos 
outros, e o dedo pollegar apartado dos outros com a ar- 
ticulação mais alta. Parece que o arminho hc huma do- 
ninha branca j mas pôde fempre diftinguirfe , porque tem 
a ponta da cauda e as das orelhas pretas , e as extremi- 
dades dos pés brancas ; e he maior que a doninha : o ref- 
to do corpo he todo branco de inverno ; mas de veráo he 
avermelhado , alconado, ou ruivo. A circunferência dos 
olhos hc vermelha e parda. Suflentafe de ratos, petre- 
guizes , e toupeiras. Haos cm grande abundancia na 
Rullia, Noruega, e Laponia , e ainda na Suiíía. Sáo ra- 
ros na França e nos paizes temperados , e náo os ha nos 
climas quentespofto que fc diga que fe acháo no Ca- 
bo da Boa Efperança , e na Armênia , donde lhe vem 
0 nome. Tem o feu covil nas cavernas, bofques antigos, 
e campos vizinhos aos ditos bofques. Lança de fi máo 

: cheiro. He o arminho hum quadrúpede pequeno , muito 
lindo , de olhos vivos , phyfionomia delicada , e movimen- 
tos tão promptos, que apenas os pôde a vifta alcançar: 
he animal carniceiro, e parece goitar mais da carne cor- 
rupta. A pelle do arminho he mais branca e fina que 
a do coelho branco ; mas com o tempo fe faz amarel- 
la, e os arminhos dos climas temperados tem fempre tal 
qual miílura de amarellado. Maus. Aft". Atr. 8 , 125 E 
no campo do fino efcudo leva A figura gentil de hum 
puro arminho. Sever. Notic. ^,15, 108 Arminhos, que 
sáo os aniniaes , de que faz menção Plinio 1. 8. c. ^7, 
que são brancos , como neve &c. Fest. na Canon, 27 
Hum arminho , animal, que por náo entrar na cova cheia 
de lodo , fe mette na rede , que fe lhe tem armado. 

PI. Pelles dejles animaes , que de ordinário fervem 
para forros das vejtiduras. Fern. Lop. Chr. de D. ]. I. 
1 , 5ç Veftio [elRei] hum comprido mantáo de panno 
de ouro j forrado de arminhos. Resend. Chr. 122 E, el- 
Rei hia veftido á franceza com huma opa roçagante de 
rica léla d ouro , forrada de arminhos. Per. Elegiad. 5, 
61 Çurráo d'arminhos branco , que pendia. 

" Met. Ferr. de Vasc. Ulyllip. 2 , 6 Como he cm 
extremo bello , contemplolhe huma condição de armi- 
nhos.   Aulegr. í , s Por extremo he arminho dc 
brando. 

ARMINO. s. m. Alveit. Malha de cabello branco ou pre- 
to, que nafce junto ao cafco do cavallo. Galv. d'Andrad. 
Arr. I , 20 E fe sáo brancos [^os cafcos] e tem, armi- 
nos pretos, também [he bom final] 

ARMIO. s. m. Vej. Armeo. Bmr. Vocab. 
ARMIPOTENTE. adj. de huma term. Poer. e pouc. uf. 

Poderofo nas armas , valente na guerra. Do Lar. Armipo- 
tens. M. Thom. Tuful. 9, 1:^7 Contra o fero Idalcâo li- 
vre prefide Antáo de Bethencor , e armipotente. Barret. 
Eneid. i , io8 Com Achilles do carro armipotente. 

ARMISONO , A. adj. Poer. e pouc. uf. Que faz ejlrondo 
com armas. Do Lat. Atmifonus. M. Thom. Inful. 7, ^7 
Quando ao fom armifono de Marte Os dous contrários 
campos fe ajuntáráo. 

ARMISTA. s. m. O que he perito na arte heráldica ou no 
BrazM. Vera , Nobrez. 5 Suppofto que pola muita com- 
municaçáo , que os Portuguezes tiveráo fempre com os 
Francezes , náo fe guardáo nefte Reino tanto cilas re- 
gras , de que fabem os armijias. 

ARMISTÍCIO, s. m., Sufpensão de armas. Blut. Vocab. 
Suppl. 

ARMO- s. m. Delic. Adag. 14 Qiiem tem gado, náo de- 
feja máo armo. 

ARMODATILA. s. f. O mefmo que Hermodatilo. Fernand. 
Ferk. Art. 4 5 n Também fe purga tomando duas par- 
tes de annodatilas, e huma de turbit. 

ARMOLAS. s. f. Certa planta. He denominada por Lin- 
neo Atriplex hortenfts. Tem a raiz direita , fibrofa , e an- 
nual : o tronco tem dc altura de tres até cinco pés , di- 
reito , ramofo, arredondado para aparte debaixo, e an- 
gulofo para a de cima. As folhas sáo alternas, peciola- 
das, lizas , brandas, triangulares, de cor efverdinhada , 
e como farinhofas. As flores , que nafcem em efpiga na 
extremidade dos ramos, sáo, fegundo Mr. deLeuze, ou 
hermaphroditas , ou femèas ■, humas e outras fern. péralas. 
As primeiras tem hum caliz de cinco folhas, cinco efta- 
mes , e hum piftillo fendido em dous; as femeas tem 
hum caliz de duas folhas , e o piftillo. As fementes sáo 
eícuras , achatadas, e cobertas por humaefpccíe dc cnp- 
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fula formada pelo caliz. Grisl, Dafeng. 2 , 5 Amolas 
. . . fria no primeiro , e humida no fegundo gráo. 

ARMOLES. s. f. O mefmo Atmolas. Jer, Cardos. Didl. 
Barbos, Di(ft. 

ARMONIA. s. f. ModuUção , confonanda ua nitifica , que 
refulta da variedade das vozes pdjias na devida proporção. 
Do Lar. Harmonia. Commummente íc efcreve lern h » 
que alguns lhe pós por cailfa da ctymologia. Cam. Luf. 
10 , E na armonía e doce fuavidade Virão os al- 
tos feitos, que defcobre. Fernand. Palm. 4 , 12 Tor- 
narão outra vez a tocar os inftrumenros , e acompanhan- 
doos de fiws vozes , faziáo huma armonia , que enlevava 
os fentidos de qubm a ouvia. Tell. Chr, i , 2, ly. n. 
7 Não deixava de alliviar a alma com a fua armonia 
C Falia da mufica. ) 

Epith. Boa: Fr. Gasp. da Cruz , Tr, 14 3 V 
nora. Acad. dos Sing. ^ , 7 , Oraç. Cdejiial. Tejll. Chr. 

ü , 4 j 2. n. y. Concertada. Heit. Pint. Dial. t ,4» 7. 
Deíeiicfa. Mehqr. das Proez. i, 44. i^oce. Mor, Palm. 
í , 15. CoRT. R. Naufr. 7, 68. Èjiranha. Barr. Cla- 
rim. io8. CoRT. R. Naufr. 6 , 65. Exccllente. Heit. 
Pint. Dial. 2, t , 26. Falfa. B. Estaç. Rim. zyS. Fcf- 
iival. Arr. Dial. 6 , 14'. Fúnebre. Veio. Laur. Od. ? , 

Graciofa. Piht. Rib. Rei. 1,5'. Horrenda. Castr. 
UlylT, 10, 45. Or^rtnÍM. Galheg. Templ. i , 56. Pere- 
grina. Amar ai. , Serm. 158 , i. Proporcionada. Lvz , Serm. 
1, 117 , I. Singtdar. Heit. Pint. Dial. 2,4, 2. Sua- 
ve. Barreir. Chorogr. 75 j!'. Cort. R. Naufr. 6 , 65. 
Trijie. Veig. Laur. £cl i. 

Met. Calv. Defenf. 6, z f F.iz o varão pruden- 
te do grave ou agudo, do alto ou baixo , fuave ou pe- 
noío acontecimento, tão fuave íjrwion/íj na alma, reduzin- 
do as paixões ao devido temperamento , quão dcleitofa 
mulica faz na viola o perito. Feo , Tr. i , 208, i E 
aíH ficáo tão refreadas todas as concupifcencias de den- 
tro com os fentidos de fòra, os quaes todos fazem hu- 
ma fuaviílima mufica e armonia , qual per nenhum ref- 
peito defcntoa , nem dcfafina. D. F, Man. Cart. i j ^7 
Nem 6 coníidero pequeno [trabalho] para metter em ar- 
monia a diflbnancia das politicas humanas. 

Proporção ajujiada ou conveniência de humas coufas 
com outras , ou das partei de algum todo entre fi. Arr. Dial. 
2, 19 Por tanto adoremos a fapiencia do Creador, que 
cm corpo tão vil e groOTeiro foube fazer tanta armonia. 
Feo , Tr. Quadr. i , 147, 4 Entáo todo o homem he 
ditofo e bemaventurado, quando o concerto de fóra lhe 
nacer da armonia de dentro , e o interior difTer com o 
exterior. Pint. Rib. Rcl. I , 50 A razão, Senhor, de 
muitas defordens e defconcertos . . . tem grande parte em 
os Miniílros todos náo confpirarem em huma certa e in- 
fallivcl armonia das leis. 

ARMONTACADO, A. ad). Pharmac. O mefmo que hrtwno- 
niacado A, da Cruz , Recop. cap. univ. ^ f. A. Ferr. 
Luz , ^ , 1^:?. 

ARMONIACO, A. adj. O mefmo qut Armónico. D. F. 
Man. Art. Caball. 20 , z Porque aos olhos e aos ouvi- 
dos , todas aquellas coufas , que guardáo ponto c regra 
armoniaca &c. 

Anc. O mefmo que Ammoniaco. Gomma armoniaca. 
Vej. Ammoniaca gomma. Sal armoniaco. Vcj. Ammoni- 
co Sal, 

Subft. O mefmo que Gomma ammoniaca, A. da Cruz. 
Recop. 5, Iç3. Cabreir. Comp. 41. 

ARMONICAMENTE. adv. mod. pouc. uf. O mefmo que 
Armoniofamente. Alv. da Cunh. Efcól, 6,12 Porem 
pouco importarão para confervar a reputação todas eftas 
pompas , fc lhe náo corrafpondcrem armonicamente todas 

■as outras acçóes. M. Nun Tr, das Explan. 44, 49 Tem 
nove cómas armonicamente. 

ARMON1CO , A. adj. Pertencente d armonia. Do Lat.//«ar- 
monicus. (Harmonico) Galheg. Templ. i , 1 No mais 
puro licor de voíTa fonte Banha meu pletlto armonica 
Thalia. D. F. Man. An. Caball. 16, 2 Mas fem eftes 
quatro modos referidos havia também aquellas tão cele- 
bradas muficas , que diziáo armonica, chromatica , e dia- 
tonica. L. Brand. Medit. 2,5, içs- p- 549 Acima ti- 
nha dito, que efte Efpirito , era hum fom do céo , armo- 
tiico e fuave. 

ARMONIOSO , A. ad). Softoro , agradavel ao ouvido. A- 
cad. dos Sing. I, 19, Oraç. He a poefia hum compên- 
dio de fciencias, donde a rhetorica e a confonancia uni- 
das ás claufulas do Logico e armoniofo 8cc. 

ARNADO. s. m. anr. O mefmo que Arndto. GilVic. Obr. 
4, 228 Pois que náo poíTo rezar, Por trie vef táo cf- 

qülpado, Por aqui por efte amado Quero hum pouco 
pallear, Por efpaíTar meu cuidado. 

ARNAGLOSSA, \s. f. O mefmo que Tanchagem, A. da 
Cruz, Rccop. ? » 5 Como faz o emplaftro de arna^ 
glojfa. Madeir. Meth, i, 2 Exemplo temos em Ga-" 
leno, que nos antrazes manda applicar o emprafto de 
arnaglojfa ( que he a tanchagem ) fendo reperculliva. 
CuRv, Polyanth, 2,7, 40. n. lo As folhas c as raizes 
da arnaglojfa . . . pizadas &c. 

ARNEÇADO , A. adj. ant. e pouc, uf. Qw traz ou Vefle 
arnez. Affim fe acha efctito , porém melhor Arnezadoi 
Prov. da Hist. Gen, 5 j 4, 161. p. ^86. ahn. 1456 E 
os que forem arnecados ou béfteiros de garucha venháo 
com fuás armas vêftidos. 

ARNEIRO. s. m. Terra delgada e areentá ^ pouco idônea 
p.ua as fementeiras. Mend. de Vasc. Sit. 2 , 2C7 Che- 
gando a Almeirim, que coufa ha, que fe compare com 
os feus arneiros. Sever. Difc. 1 , 19 Não cede a efte íi- 
tio o de Almeirim peta o invetno com os feus arneirot 
verdes , onde já mais ha lodo, por muito qüe chova. 
D. F. Mam. Muf. 70. Çanf, de Euterp. Ecl. 5 Nom fom 
cego, e vi já arneiro Ifto, que agora he barroca. 

Met. Maci(,\d. Cerc, i , 58 Nom te digo Que 
peta ti fou arneiro. 

Adag. Quem femêa em arneiros, femêa moios , e. 
colhe quarteiros. DeIic. Adag. 14. 

ARNELLA. s, f. Pedaço de dente , que fica nagengiva^ de-' 
pois dèlle apodrccer ou fe arrancar. Gil Vic. Obr. i, 74 
^ Saheme qucntura perante as arnellas. Jer. Cardos. 
Dia. 

ARNEZ. s. m. j4rma defenfiva do peito ; peito d''aço ou de ou* 
tra qualquer matéria. Também fe chama arnez toda a 
armadura. Mor. Palm. 2 , 4? Outros com as lagrimas 
nos olhos lhe bejárão a fralda do arnez. Cam. Luf. 6 « 
58 Armâofe d'elmos , grévas , e de arnezes. Lobat, Palm. 
6, 42 A tempo que elle com o punhal queria ferir ao 
Príncipe , feu pai , por debaixo da fralda do arnez. 

Met. Fr. Sim. Coelh. Chr. i , 6, 22 Com a ef- 
pada efpiritual o fere [o inimigo] com o arnez da ca- 
ridade eftá esforçado c valerofo, Heit. Pint, Dial. 2 ^ 
I , 20 A paciência he hum firme arnez , aonde f^ura- 
mente fe recebem os duros golpes das adverfidades. Tet-t,, 
Hift, Prol. Porque veremos os confeíTores de Chrifto , 
armados com o arnez da paciência &c, 

Arnez de prova. O que he da melhor tempera e re- 
fifte a qualquer experiencia. Paiv. Serm, i , 220 f. Perí 
Elegia a. 5 , 66. 

Epith. Acicalado. Seus. de Mac, Ulyílip. 8 , 20» 
Bom. A. DE Vasc. Anj. 2 , 6,4, part, 5. p. 857. Oif- 
talino. Lobat. Palrtí. 5, 54. Dobrado. Gavi , Cerc, 16, 
71 f'. Dourado. Castr. UlyíT. lO, ç. Duro. Andrad. 
Cerc. I , 4, 4- Excellente. S. Ann. Chr. 1,4, 25^ Fi^ 
710. Sous. DE Mac. Ulyffip. 7 , 85. Fr. Thom. da Veio* 
Serm. zj4 , i , 12. Firme. Heit. Pint, Dial. 2 , i , 2O1 
F'orte. Fr. Sim. C OELH. Chr. 2, 2, loi. Bern. Rim» 
Son. 125. Gravado. Castr. Uiyff. 8) 14. Grojfo. Andííaiíj 
Cerc. 19, 104, I, Impenetravelé Barret. Flos Sand, i, 
521, 2. Limpo. Azur. Chr. ^ , 95. Acareio. Galhe^oj 
Templ. 2 , 41. Provado. Maus. Aff. Afr. n , 
Refplendecente. Sa' de Mkn. Mal. 10, 8S. Rico. Arri 
Disl. 4 5 29. Rutilante, Castr, UlylT. 10 , 50. Soberbó. 
Sa^ de Men. Mal. 9, 2^. Temperado. Sa' de Mín. Mal. 
II , 5^2. Trancado. Brit. Chr. 2, 17, Fencedor. D; F. 
Man. Muf. 90. Çanf, de Euterp^ Cart. ç» 

Verb. Armarfe com . 4 . A. de Vasc. Anj. 2 ,6, 
part. 5. p. 857. —^ de i... Cam. Luf. 6 , 58; Sous. 

Hift. I , 5, 4. Blafonar do , met. ( dizer fanfarricei 
e contar valentias, que fe) não jizerão ) FerR. de" Vasc» 
Ulyílip. 1 , 6. Mariz, Dial. 5, Defpit o , . , Brrn. 
Rim. Son. 125. Fallar do , met. ( o mefmo que Bld- 
fonar do • , . ) Eufros, 5 j 4, Ferrí de Vasc, Ulyflipj 
I , Falfar o ... { pajjalo , penetralo. Das armas. ) 
Paiv. Serm. ^ j 15.^ Sa' de Men. Mal. íi , ^5. Pajfar 
o .. . Das armas. Bàrr. Clarim, i , 21 i Saber do ... 
Prest. Aut. 75 y Quem melhor fcuber do arnez , elTe 
lho arme, f^efiir , ., Ferr. de Vasc. Ulyílip, 1, V Brit. 
Chr. 2 , 17. Fejlirfe de .. . Gran. Comp. 2 , 29, 

ARO. Si m. Peça de madeira , ferro , ou de outra matéria em 
figura circular ; ajftm como : aro da peneira, da pipa , <i>'C. 
Heit. Pint. Dial. i , i , 4 Os Mathematicos pera mof- 
trarem as coufas do cco tem ha fua mão huma esféra de 
páo, que acerta ás vezes de íer de aros de peneira, 

Argóla bu annel grande de ferro com feu ejpigão mo- 
vediço , por onde fe fazem pajfar as bolas com a palheta 

no 
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no jogo , a que fe dd ejie mefmo nome ou de ãrgdla. 
Blut. Vocab. 

Hnma das cintas de ferro das rodas do coche. Blut. 
Vocab. 

Adag. Bem cego he quem muito pox aro depe 
neira. Delic. Adag. 119. 

A' RODA. fórm. adv. Vej. Roda. 
A RODO. fórm. adv. Vej. Rodo. 
AROEIRA, s. f. O mefmo que Lenúíco. Cruz, Poef. Ecl. 

10 Dc medronho, de elleva, de aroeira Farei curtos 
cfpetos aguçados. A. da Cruz , Recop. 5, 158 Aroeira 
he quente e fecca temperadamente. Carv. Chorogr. z , 
11 , 20 Huma ermida de N. Senhora das Neves, cuja 
imagem he mui milagrofa , c achou hum menino no co- 
co de huma aroeira. 

A ROCjO. fórm. adv. ^'^ej. Rogo. 
A ROJO. fórm. adv. Vej. Arrojo. 
A ROJOENS. fórm. adv. Vej. Arrojões. 
AROMANCIA. s f. Arte de adivinhar pelos ftnaes ^ que fe 

obfervão no ar. Blut. Vocab. 
AROMA. s. m. Toda a forte de gommas, bálfamos, pdos, 

ou hervas de grande jragancia. Lac. Aroma. Ceit. Serm. 
1 , 261 , 4 E hum comprando de aromas cenx libras &c. 
Castr. UlyíT. I , 78 O acantho e amaracho , que ex- 
tinto De feus aromas o vapor derrama. Vieik. Serm. 
8, Em toda a parte ou ardiáo , ou ferviâo em odo- 
rifcros licores todos os aromas da Índia. 

Epith. Odorijero. Cardos. Agiol. i , 20. Peregrino. 
Galheg. Templ. 4, 166. Preciofo. Vieir. Serm. 12, 7, 
5. n. 179. Jtegalado. Galheg. Templ. i , 100. Suave. 
Galhf.g. Templ. I , 100. 

AROMATA. s. m. e f. antiq. O mefmo que Aroma. Ufafe 
commummente no plural. Sabell. Eneid. 2 , ^, ^9 Lhe 
moftrou todo o rhefouro , que tinha em fua caía , e to- 
do feu eftado , e a cafa das arómatas, em que era de- 
felb entrarem gentios. Fr. Sim. CoIelh. Chr. i , 10, ^9 
Qium he efta , que fobe pelo deferro como vergonte 
de luiTo áa aromatas'i Barreir. Chorogr. Ded. Alh deo 
á índia fuás drógas , á Arabia ícus arómatas. 

AROMATICO , A. adj. Pertencente ao aroma , que he da 
natureza dos aromas. Do Lat. Aromaticus. Ferkand. Palm. 
4, 17 N'outro [quarto ficaváo] as eftrangeiras [arvo- 
res ] a que chamáo aromaticas, efpalhando o cheiro, de 
que a natureza as proveo. Brit. Mon. 2 , 6. c. 11 Hum 
cheiro e fragancia maravilhofa , differente de rodos aquel- 
les , que nacem de flores e efpecics aromaticas. Castr. 
UiyíT. I , 62 Queimâo no mais fecreto ardentes brazas, 
Aromaticas malias e cheirofas. 

Cbcirofo , odorifero , fragame. Luc. Vid. 2 , 18 Na- 
ciáo per fi os limões, as cidras , as laranjas com muitas 
outras fortes de fruitas faboròfas e aromaticas. Seus. Hill. 
I , 2 , 41 Tornada [a terraj em paftas aromaticas com 
a corrupção das fepulturas. Barret. Eneid. 4 , Ella 
de branda folha coroando O cabello aromatico. 

Aromatico rofado. Pharmac. Compof^ão, cuja prin- 
cipal dofe he de rofas. A. da Cruz, Recop. 2 , 14 He 
bom tomar pelas menháas talhadas dc aromatico rofado. 
Azev. Correcç. 2 , i , 8. p. 77 Pulverizei com pós de 
aromatico rofado. Morat. Pratic. 2,2,1 São para to- 
mar pela bocca ... as confeiçóes de aromatico rofado , de 
almiícar, de ambar , &c. 

Calamo aromatico. s. m. O mefmo que Açoro. 0*t. 
Colloq. II , O que lá em Portugal fe ufa em bo- 
ticas por cdlamo aromatico , e que na Índia he mezinha 
"mais ufada , afli nos homens, como nas mulheres, co- 
mo nos cavallos pera fuás doenças , chamafe em Guza- 
rate vaz , e o de Canim o chama bache , e em Mala- 
bar vazabu , e em Malaio daringó , e em Perfio heger, 
e em Cumcam , que he a fralda do mar, vaicam , e em 
Arábio caííab e aldirira. Arr. Dial. 2,4^0 cdlamc ato- 
matico , a arvore cánfora , o cardaniomo , &c. Morat. 
Pratic. ^,2,1 Nos achaques frios fervem para confor- 
tar.. . o cdlamo aromatico , agrimonia de palías de uvas, 
a fabina , &c. 

AROMAT1ZADO , A. p. p. de Aromatizar. Morat. Luz , 
1,6. . 

AROMATIZAR. v. a. Dar ou communicar cheiro aromdti- 
co a alguma coufa. Ort. Colloq. 8, 26 He quente e 
fecca [belenifanl no fegundo gráo , aromatiza o efto- 
mago húmido e fraco. Arr. Dial. 1,9 Depois que o 
diabo enche a alma do máo odor dos vicios , trata de 
embalfamar e aromatizar o corpo, peraque acabe de 
injuriar o homem de todo. D. F. Man. Muf. 24:5. Viol. 
de Thalia, Auc. O claro humor de Pyrcnne Em di- 

A R P 

pluvios fragantes candidize, Borde , efmalte, retoque»^ 
aromatize. 

Met. Cardos. Agiol. ^ , 48 Que ainda hoje brota 
[a Ordem de S. FrancifcoJ fuaviflimas flores de virtu- 
des , que eftáo aromatizando a terra. 

ARPA. s. f. Cuto tnjlrumento muftco de cordas, femelhante 
d tyra dos Antigos, He de figura triangular , e confta de 
humas taboas delgadas e unidas , que deixáo hum vão 
por dentro , o qual le cobre com huma taboa cheia de 
botoeszinhos, onde fe feguráo as cordas , que vão reme- 
tar na cabeça , e aqui fe põe humas efcaravelhas de fer- 
ro , que movidas com o temperador fervem para tempe- 
rar o mefmo inftrumento. Tocafe com as unhas , e anti- 
gamente acompanhava com o feu baixo a mufica de ca- 
pella. Do Lat. barb. Harpa , e daqui vem que alguns 
tfcrevem com h. Fernand. Palm. 4 , 12 Tomou huíha 
arpa, que hum donzei lhe trouxe. Heit. Pint. Dial, i , 
2, I Peraque vendo elles diante de feus olhos as viólas, 
arpas, laúdes, Scc. Cort. R. Naufr. 6, 65 Coih fa- 
bia máo a Ninfa huma arpa toca. 

Met. Heit. Piut. Dial. 1,2,^ Soava, aquele 
mufico inftrumento , aquella arpa fonora e fuaviflima de 
feu coração. Ceit. Quadrag. i , 1 , 2 Querer que tam- 
bém a arpa do Efpirito Santo , ailim chamáo muitos Pa- 
dres á Senhora, efteja falfa. M. Thom. Iníul. 2 , 1:57 
E por nefta arpa fua confonancia Fazer por noíTo amor 
Chrifto ferido Scc. 

ARPAO. s. m. Certo inftrumento de pefcar, o qual fe atira 
de arremejfo para cravar o peixe grande, com tres fifgas 
ou dentes de jerro farpados ^ o do meio ferve para o ferir 
cu penetrar, e vs outros deus, revirados contra a ajiea , 
que he de pdo , para fazer preza. Barr. Dec. 1,4, ? 
Ajuntou dous bateis pera andar com fifgas e arpSes a el- 
les [baleatos.]] Magalh. Hift. 8 Os moradores da terra 
os matáo [os peixes bois] c'os arpoes. Sever. Difc. 26 
■jí O que vendo os marinheiros com fifgas e arpoes tra- 
balharão tanto ate que o matáráo ( Falia de hum gran- 
de peixe. ) 

T. da índia. Certa arma de arremeffo , de que fe 
ufa em algumas partes da índia. Castauh. Hift. 6 , 67 
Tiráo por antre os barrotcs aos que andáo por baixo .. . 
com huns arpoes de feiro, a que chamáo tarranas, que 
trazem atados com muitas braças de cordel, que cnroláo 
no braço direito , peraque lhe fique fempre o cordel na 
mão. 

Met. Galheg. Templ. 4 j ?9 E da menor gaveta 
imaginava Fazer Amor a feus arpoes aljava. 

ARPAR. v. a. Ajerrar ou ferir com utpão. Blut. Vocab. 
Marinh. Levantar a ancora. Bent. Per. Thef. 

par, levantando ancora. 
ARPEO. s. m. Gancho de ferro , com me nos combates na- 

vaes fe aferrão os navios para a abordagem. Do Lar. Har- 
pago- acc. na penult. Bakr. Dec. 1, 10, 4 Porque os; 
Mouros tantoque virão o arpéo dentro &c. Cam. Luf. 
10, 28 Depois lançando arpéo oufadamente Na capita- 
nia imiga Scc. Mi nd. Pint. Peregr. 36 Largando a amar- 
ra , e os arpéos de abalroa , com que nos atracárão, fe 
fizerão logo á vela. 

ARPIA. s. f. Certo monflro fabulofo , cruel, e immundo , que 
fegundo fingirão os Poetas, tinha rofto de mulher , e as 
mais partes do corpo , de ave de rapina. Do Lat. Harpyia , 
donde vem que alguns efcrevem com h. Dáfe efte nome 
metaphoricamente a qualquer peílo.i, que faz aófos de 
violência , particularmente roubando , ou que he diíTolu- 
ta na honeítidade e procedimento. Sous. Vid. ? , 9 De 
maneira que em tudo o que devia fer eftimado O feu go- 
verno pera terem remedio os males públicos, era roído 
deftas arpias, fem lhe deixarem oito sáo. Tell. Chr. 
2, 6, i^. n. il [Cerca mulher] querendoa furtar a feu 
marido , fenador, hum tyranno , chamado Magnecino , 
por poder efcapar das unhas defta arpia . .. por não per- 
der a caftidade , fe matou. Cardos. Agiol. , 16^ Até 
que envergonhado o companheiro , e confufa a infernai 
arpia, fe foi embora fem ofFenfa divina. (Falia de hu- 
ma mulher proftituta. ) 

ARPlNATE. s, m. O natural de Arpino, lugar dosValfcos, 
no Lado. Do Lac. Arptnas. Estaç. Antig. i? , ? O Pa- 
pa Pio II. nas guerras de Italia do feu tempo mandou 
exprelTamente que fe perdoafle a vida , honra , e fazen- 
da dos Arpinates por tefpeito do mefmo Marco Tul- 
lio. 

ARPISTA. s. m. Tocador de arpa, Bent. Per. Thef. 
ARPOAR. v. a. Fifgar ou ferrar coni arpão. Magalh. 

Hift. 8 E O <iue he bom pcfcador, peraque náo faça er- 
ro 
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ro em viú 'y quando os vê vir [os yeixes cambotopens] 
deixúos primeiro palTar , e efpera atcque fiquem a gçito , 
que poíTi arpoalos por dctraz. 

ARi*'OEIRA. s. f. O mefmo que Arpco. Barr. Dec. i , 
4 j ^ Forque foráo . os marinheiros do batei , em que 
elle andava, amarrar difas arpoeiras dás fifgas, cOm que 
tiraváo , nas toftes do batei. Cart, de Jaí. i , 51 j 1 C) 
Padre Balthefar da GoXla eftava em cima com humas te- 
liquias fantas j amarradas em huma arpoeira. Cout. Dec. 
5,9,6 E o fifgou pelo roílo, começandoo a alar pe- 
la arpoeira, que lhe ficava amarrada a hum braço pera ó 
trazer a fi. 

ARQUEAÜO , A. p. p. de Arquear, Heit. Pint. Dial. i; 
,4,8. Sous. Vid. I , 2(5. Araui. SucceiT. 4 , i. 
ARC^UEADOR. s. m. pouc. uf. O que mede os nayios para 

/.iberfe que grandeza tem. Reoim. da Fazend. 1^1 , 97 
• Aos quaes mandamos que alíi o cumpráo , e que as 

mandem arquear [as náosj pelo arqueador, que pera o 
dito officio per nós for ordenado. 

ARQUEAR. V. a. Dobrar como arco ou em figura de arco. 
Também l'e ufa com pron. peíí. M. Bern. Floreft. i , 
10 , 4^8 , B Mas [regoa] de madeira , porque nas oc- 
cafióes , em que he neceüario , averga e fe arquea , e 
logo por fi torna a endireitarfc &c. 

Medir os navios para faber a grandeza, que tem. 
Regim. da Fazend. 2^2 , 57 E. os ditos cruzados have- 
rão affi de nós os que as ditas náoí de novo fizerem, 
tanioque tiverem lotados feus telhados em maneira que 
fç pofsáo arquear-, e logo lhe feri lançado o arco per 
noíTos oíficiaes , quj dello rem carrego. 

Arquear as lobrancelhas. Encrejpar a tejla, elevan' 
do as fobraticelbas em figura de arcos em final de efpanto. 
Matt. Jeruf. 10, 17 O cavalleiro a fobrancelha arqttea, 
A fronte encrefpa Síc; Vieir. Serm. 11, 6,8. n. 259 
Vifte já hum Medico tomar o pulfo ao enfermo , e ar- 

■ meando as fobrancelhas com geftüs de admiração, fazec 
0 compafTo com a cabeça aos golpes do mefmo pulfo ? 

ARQUEjAR. V. n. R^pirar a miúdo e com can^a^o, 
Marc. Vid. 4, í Aílí has de jejuaf ,. . ; quc náo fiques 

• crquejando , e efcaflamente poíTas refpirar. D. Hilar. Voz , 
38, 211 -p" Táo acceleradamente começou arquejar, a 
dar certos fopros e arrancos, que me envergonhou. Calv. 
Homil. í , 77 Andando comigo a braços arquejava , e 
lançava o bafo , como coftumáo os lutadores. 

Met. Sa' de Mir. Eftrang. 2, 48 Olha que ainda 
fe pode tudo : não a bolfa , que trouxemos , que arque- 
ja , e tira , quanto pôde , pelo folego. 

ARQUEIRA. s. f. pouc. uA Mulher guerreira , que peleja 
com arco e flechas. Matí. Jeruf. 17, Nenhum refta- 
va mais , quando improvifa Armída appareceo , e a lua 
fileira, E n'hum fublime carro fe.divifa Curta de faia 
a frechadora àrquúra. 

ARQUEIRO. s. m. Artífice ou vendedor de arcas. Bekt. 
Per. Thef. 

Soldado , que peleja com arco e flechas. Sa' dp. Men. 
Mal. 9, 54 A luz do Sol encobrem os arqueiros Com 
multidão de frechas venenofas. 

O que tem ou guarda a chave de alguma arca de di- 
nheiro , particularmente de alguma corporaç^ão ou communi- 
dadc. Estat. da Univ. 4, 7 Haverá na Univerfidade 
três arcas fortes , huma pequena , e duas grandes, dUas 
dellas terão quatro chaves cada huma , que fe repartirão 
pelos tres Deputados, que são os arqueiros. 

ARQUELHA. s. fi AÍofquiteiro da cama. Resend; Chr. 
209 E mandou tirar a arquelha , e desfazer a cama al- 
ta, é fazela no fobrado. Prov. da Hist. Gení 2, 4j 
6\. p." U7. íin"- Huma arquelha da Sôda de prata. 

ARQUETA. s. f. dim. de ArcA. Propriamente fe dá elle 
nome ao mialheiro ou caixinha das efmólas, que póe as 
"confrarias, ou trazem os que pedem efmólas para os San- 
tos. CoNST. DO PoRT. 92 Item não confentiráo pelTdas 
álgúmas fazerem petitorios , nem pedirem com arquetas, 
nem fem ellas , pera àlguns Santos. Const. de Mir. 2y, 
1 Nem corifititâo em füas Igrejas, ou Freguezias echa- 
corvos, queftores, é pedidores . . . nem pedir com arque- 
tas, nem fem ellas pera algüris Santos. Rookic. de Oliv. 
Summar. 67 Os mordomos e confrades delia [confraria] 
mandão nos naviós petitorios , e os tem pelo Reiho, e 
arquetas. . 

'A^QUETE. s. m. dim. de Aíca. Cardos. Agiol. ^ , 676 
Hòjè eítão [os oíTos da mâi de Santo AntonioJ em hum 
arquete de pedra, embebido na parede da mefma capella. 

Dim. dé Arco. D. Hilar. Voz, , 197 Cytha- 
ra c pfalteiío sáo huns iriftrumcntos muficos : cm cada 
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hum dós quács ha tampão e cordas , que tocadas com 
arquete ou loque,fazem hum fom armònico e fuave. 

ARQUEO. s. m. Med. Vej. Archeo, Curv. Polyanth.zj 
8, 52. n. 5., 

ARQUILHA. à. f. anr. Prov. dá Hist. Gen. 2, 4, 62. 
p. 328 ann,. 1517 Leixò ao meu Efprital de todos pá 
Santos de Lisbóa . ,. alli todas as minhas camizas , e afli 
efperames e arquilhas. ..... 

ARQUINHÀ; s. f. dim. de Arca. Brít. Mon. 2,7. c. 
4. Alao, Antig. 18. Sous. Hift. ?, ,25, 

Arquinha. O ajfento , aonde vai o cocheiro para go- 
Vernar os cdvalios, quando não vai montado. Btux. Vo- 
cab. 

ARQUINHO. s. nii dim. de Arco. Esperí Hift, 2, loí 
4J. n. 4. 

As palavrás, que alguns efcrcyam por Arqui, e 
aqui não cftiverem, bufquemfe em Árchi. 

ARK..5. s. f. Vej. Arras. , , 
ARRÃA. s. f. ant; O mefmo que Râa. Delic. Adag. 167 

Canta, a arrãa j e não tem cabeilo, ne;m láa, 
ARRABAL. , s. m. antiq. O mefmo que Arrabalde. Condí 

D. Pedr. Nobil. 7j E o arrabal de todo foi eftra- 
gado. 

arrabalde, s. m. Povoação çu bairro, coijtiguo ou vizi-' 
nho das cidades e villas poptilofas fora das fuás mtralhas. 
Commummente fe chamão também arrabaldes os fubur- 
bios e circunferências de algum grande povo. Dó Arab. 

. Ãahada, Derivafe do verbo rabada , recolherfe para lu- 
gar feguro òu para a povoação. Porém Coyarrubias o tem 
j3or nome Hebrco , rabab , multiplicar. E)e modo que ar- 
rabalde tanto vai como gente multiplicada, ánt. Arraval- 
de, Arrebalde. Albuq. Comm. i , 25 E pufeííem fogo 
ás cafas áo arrabalde, por onde os marinheiros haviáode 
carregar agoa pera as náos. ÍVIiend. Pimt. Peregr. 16 Quei- 
mou duas povoaçóes, que á maneira de, arrabaldes ella- 
vão fóra dos muros. Brit. Chr. 2, 12 Hum homem là* 
Vrador e rico dos arrabaldes de Milão. 

Met. Fernand. P.ilm. ^ , 6i Mettefelhe em ca- 
beça , que tem bojo pera agafalhar todo o titulo de ca- 
valleiro com todas fuás pertenças e arrabaldes. Paiv. 
Serm. 5, 172 Aborrecendo Deps tanto a fçberba , que 
ate os arrabaldes delia não foíFre. Fr. Marc. Chr. i \ 
^ Quando eu as tacs tentações diabólicas fintoe 
ouço fua entrada nos arrabaldes c íentidps da carne.,^ 

Adag. Melhor he huma cafa ria vilía que duas no 
arrabalde. Delic. Adag. 67, . 

ARRABECA..S. f. antiq. O mefmo que Rabeòa. Jer. Car- 
dos. Diít, Barbos. Diít, Bent. Per. Thef. 

ARRABBIADO. s. m. antiq. Dignidade çu emprego dê Rab- 
bi entre os ^udeos,, Fern. Lop. Chr. de D. J. 1. i , 77 ' 
E que hOrá elle lhe não quizera dar airabiado. 
Prov. d.i Hist. Gen. 2, 4, 8,. p. 21. ann_. 145O Deo 
[elRei D. AíFonfo V. ] ao Conde d'Abranches o o!HciG^ 
de capitão e arrabiãdo mQr. 

ARRABICADÓ , A. adj. .Qtte ufa de àrrahique. Eukrocs".: 
4 > ç Quem he aquçlla dos pagens j táb arrabicada ? 

ARRABlD.A. ,s. f. Certa Província de Capachos de São Frart- 
cijco em Portugal, ajjim chanlada de hum Convento da fua 
Ordem , fito na ferra da Arrabtda , fertq de Setuval y ípíi 
foi o primeirà , que nejle Reino tíverãç, os fobreditos Rcji- 
giofos., e em que entrarão no atino, de 1542. Teil, Hift. 
4}, ?? 5 ?89 E já o Duque Uqm joáo de Lancaftrq . . . 
tinha fundado aquelle mofteiro, que foi o prinaeiró du. 
Província da Arrabida. Puru-, Çhr. 2 , 6 , 5;.,§. 2 E 
porque delle [mofteiro] procederão muitos oucros de 
que fe cpnftituio huma Provinçia , fe chamáo ps Reli- 
giofos delia ,Arrabidp,s , e a Província, Arrabtda. Çak- 
Dos. Agiol. 5, ly5 Foi Vifitador da Provinçia àíArra- 

. bída em Portugal.. , 
ARRABIDO , A. adi. Pertencente d Arrabida * Próvincia 

de Religiofos Capuchos. Cardos. Agiol. 2 , 216 Tomaridc* 
o habito Ãrrabido na cafà de Alférrara. Vieir. Cart.. i , 
158 Hontem «jhegárão aqui dous Parfres Arràbidos. S. 
Ann. Chr. I j 55, 2Ó5, Quando hum RcUgiofo Arrabida 
entra nos noflbs conventos, não fazeaios delle difiercnça 
aos npiTos. 

Subft. Religio/o Capucho dà Prqvincid da Arrabida^ 
Ceit. Sèrm. 2 , 25 , 4 Que vos não mand» Deos aos 
que tratais mundó , que pera vos faívar, vos façais Ar* 
rabidos.. Tell. Hift. 4 , , ^89 Sobre a frcícura da fer- 
ra da Arrabida , e mofteiro dos Seráficos Religiofos . . . 
em razão da qual fc chamáo Arrabidos. D. F. Mak. 
Cart. , 6:5 E mentira ainda mais lenáp diíTera, que 
o fiz encommendar a Deos aqui sos meus Arrabidos. 

Hnrinti AR- 
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ARRABIL. s. m, Certo infirumento ínujico de cordas e ar- 
co , d maneira de huma pequena rabeca , porém de corpo 
mais largo dó que ejia , e bra^o mais comprido , e de que 
usão os pajlores. Do Arab. Arrabab. Derivafe do verbo 
íuxào ral?bu, crear, ornar, enfeitar, compor, Sa'de Mir. 
Ecl. 8 Efte delafia mil, Vende acjuelle , compra, e 
troca , Outro traz graças na bocca , D outro chia o 
ãrrabil. Berk, Lim. Ecl. i6 Lembrame que por Maio ou 
por Abril , Já deíTes dous paftores nos contafte , En- 
ceríando de novo o arrabil. Fest. na Canon. 127 -f Hia 
também Monfarrate, de cuja concavidade fahiáo Satyros 
a dançar ao fom de hum ruftico arrabil , que hum dcl- 
les tocava. 

ARRABILEIRO. s. m. Tangedor de arrabil. Jer. Caroos. 
Diít. Bent. Per. Thef. 

ARRABILETE. s. m. dim. de Arratil. Memor. das Proez. 
« , 47. 

ARRABIQUE. s. m. Pojlura ou còr artijicial, com que as 
mulheres pintão o rojio. ant. Arrebique. Leão , Orig. 8 
diz que vem do Lat. Rubrica. Fr. Gasp. da Cruz , Tr. 
14, ^ E quem repreíenta figura de mulher, além de le- 
var o veftido, que rcquere a figura, váo chèos d arrcbi- 
que e alvaiade. 

ARRAIA, s. f, Certo peixe do mar , ckato , largo, e cartila- 
ginofo. He o quarto genero dos peixes cartilaginofos. Tem 
o corpo aíTás grolTo , que vai adelgaçando , e extenden- 
dofe para os lados , terminandofe de cada hum delles em 
huna efpecie de barbatana delgada , e bem tranfparente. 
Dj ponto, onde fe unem pofteriormcnte os dous lobos, 
formados por eílas barbatanas , nafce a cauda , que he 
comprida e pontuda , e tem de ordinário huma barbata- 
na bilobada. Na parte oppofta eftá a cabeça , que he pe- 
quena , e tem huma figura como de pyramide triangular, 
adentada fobre hum dos fcus lados, c nos outros dous 
tem os olhos muito proximos hum do outro, e que olháo 
á direita e á efquerda : a bocca cftá por baixo , guar- 
necida ds muitas ordens de dentes, muitas vezes peque- 
niílimos. Eíle peixe nada deitad.o fobre a fua largura , 
ajudandofe da cauda , que fendo muito comprida , iervc 
pira lhe dirigir o curfo. Huma fina membrana, que he 
huma producçáo da palpebra inferior, lhe cahe fobre os 
olhos; na parte oppofta, ifto he, por baixo, diante da 
bocca eftáo alguns buracos guarnccidos de huma valvu- 
la, que fe abre e fecha á vontade do animal: eftes bu- 
racos fe ajuntáo interiormente na cavidade da bocca , e 
lhe fervem de ventas. Por detraz dofi olhos eftáo outros 
dous buracos collocados em meia lua , e terminado cada 
hum delles em dous ca.iaes , dos quass hum correfponde á 
bocca, outro aos ouvidos: eftáo interiormente guarneci- 
dos de huma valvuIa, e fervem para lançar fóraaagoa, 
que entrou pela bocca c ouvidos; náo tem operculos, c 
eftáo poftos inferiormente á direita e á efquerda da boc- 
ca , pofiçáo que lhes he carafleriftica. As arraias eftáo 
mais ou menos armadas de aguilhóes , diverfamente col- 
locados ; mas quafi todas os tem fobre a linha do meio 
do dórfo , junto dos olhos , para a parte da bocca , e na 
cauda , aonde ordinariamente eftáo diípoftos em trcs or- 
dens longitudinaes , o que faz a cauda angulofa. O anus 
he por baixo junto da origem da cauda , e rodeado de 
pequenas barbatanas, que lhe fervem de ventraes, e de 
anal. As arraias nultiplicâo muito : as efpecies ovipiras 
náo p5e os feus ovos juntos , como a maior parte dos 
outros peixes 5 mas hum a hum , ou quando muito dous 
a dous ; porque fahem á proporção que acquirem cafca, 
amadurecem, e o cmbriáo começa a viver. Chegáo eftcs 
ovos a mais de trezentos ; a calca he cor de caftanha , 
tem a figura de hum travefleiro obíongo com quatro ân- 
gulos. A fernea põe todos os dias alguns dcftes ôvos , du- 
rante hum íon§o cfpaço de tempo : ella he maior que 
o macho. Efta multiplicação da efpecie fe conferva tam- 
bém pela difficuldade que os outros peixes , ainda os 
maiores , tem em devoralas , por fer a .irraia hum pei- 
xe tão largo , e ao mefmo tempo tão perigofo para o 
feu paladar. Temfe vifto arraias d^ grandeza prodigiofa. 
Habitáo no fundo do mar; porque goftáo do lodo. Suf- 
rentáofe de cruftaceos , marifcos , e pequenos peixes. He 
a fua carne mais goftofa longe do mar, que logo que 
fe tira delle. Ha diverfas efpecies de arraias , em cujo 
numero os Autores náo sáo uniformes. Azur. Chr. 3 , 
29 Os pefcadores e fuás mulheres tinháo cudado de abrir 
e íalgar as pefcadas , e cações , e arraias, e femelhan- 
tes pe{cado3._ORDEN. de D. Man. i , 16 E de cada car- 
rega cie cações ou arraias grandes levará huma pofta. 
xSant. Ethiop, I , I , 27 A bocca mui grande , femelhan- 
re á bocca de huma arraia. 
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ARRAIA, s. f. atit. O mefmo que Raia, e íie como hoje 
fe diz. Fern. Lop. Chr. de D. J. I. 2 , 159 E juntos 
na arraia antre Elvas e Badajós. Luc. Vid. 3 , 6 Soá- 

• ráo por toda a terra , por todos os fiins e arraias delia 
foráo ouvidas fuás palavras. Seus. Vid. 2 , 5 Trento he 
huma cidade fituada na arraia'ás Alemanha. 

Met. SovER. Hift. I , \j PoíTo com fundamento 
dizer náo fe dar limite , arraias, ou termos á fama J da 
Sacratiffima imagem da Luz. Amaral , Serm. 524, 1 
Nem cuidemos, que a gloria dos Santos fe limitará com 
as arraias da vida. Tell. Hift. 4, 35, 395 PalTando lua 
ardente caridade ainda além das arraias da morte. 

ARRAIADO , A. p. p. de Arraiar. D. Cath. Inf. Regr^, 
I , II. CoRT. R. N.iufr. 13, 150. ViEiR. Serm. 4 , 12, 
I. n. 420. 

Antiq. O mefmo que Arreado, no propr. e met« 
Resend. Chr. 29. Castanh. Hift. 1,4. Barr. Dec. 2, 
4 5 

ARRAIAL, s. m. Exercito pojlo em campmha, ou o fuio , ein 
que eftd pojtado debaixo de barracas. Cqrt. R. Gere. 4, 
52 Hum rumor grande Se ouvia no arraial, cotrenda 
todos. Gavi , Ccrc. 12 , 39 Em chegando aomuro , quiz 
ver o campo e tendas do arraial dos Mouros. Cout. 
Dec, 5: , 7 , 6 Pera chegarem ao arraial antes de ama- 
nhecer. 

Met. Eufros. 2 , 7 Todo o namorado peleja nos 
arraiaes defte rapaz de Cupido. Heit. Pint. Dial. 1,1, 
7 E deixando o arraial de Chrifto . .. váo ganhar íol- 
do ao campo do demonio. Luc. Vid. 5, 21 Já vós ti- 
nheis nos arraiaes e campo de volTa Igreja miliiante mui- 

" tas companhias de foldados velhos e valerofos, 
Alojamento de qualquer corpo volante de geme. Hist. 

Trag. Marit. I , i(j E entáo fe tornáráo ao arraial ^ 
e em algumas das cafas acháráo frechas mettidas. Tell. 
Chr. , 2,4, 40. n. 3 Eftaváo todos aquelies campos cheios 
de pacificos arraiaes .áe gente, que vinha demandar a 
palavra de Deos. 

Epith. Beilicofo. Cam. Luf. 3 , 42. Contrario. Soysj 
DE Mac. Ulyílip. 8, 1. Débil. Cort. R. Nau-fr. 8, 

EJlreito. Seus. Hift. 1,6, 12. Formofo. Maus. AíF. 
Afr. 8, 1:56. FortiJJimo. Cort. R. Naufr. I2 , 123. Fra- 
co. Cop.r. R. Naufr. 8 , 82 'jl/'. Grande, Sous. Coutinh. 
Cerc. I , 5. Andrad. Cerc. 12 , i. Pequeno. Hist, 
Trag. Marit. 2 , 236. Potente. Per. Elegiad. I?, 184. 

Rico. Sous, Coutinh. Cerc. 1,5. Soberbo. Cam, Luf. 
5 5 4i • 

Verb, Abalarfe o ... ( começar a marchar ) Maus; 
AfF, Afr. 9, 138 f'. Tell, Hift. 2, 10 , 124. Alojar 
os .. . Luc. Vid. 10 , 2, Apoderarfe dos . . . Saeell. 
Eneid. 2, 4, 58, Apofentar o ..: Fern. Loy. Chr. de 
D. J. I. I , 185. Armar . . . Cart. be Jap. 2 , 165 , 2. 
Ajfentar ... ou o ... ( alojar o exercito ) Goes , Chr. 
do Princ. 2:5. Per. Elegiad. 15, 222. Commetter os ... 
Luc. Vid. 10 , 2. Deixar o . Heit. Pint. Dial. i , 
1 , 7. Defamparar o ... ou os .. . Sous. Coutinh. 
Cerc. I , 5. Andrad. Cerc. 3 , 12, i. Desfazer o . .. 
Cort. R. Naufr. 14 , 155, Dejlruir os .. . Sabell. 
Eneid. 2,4, 46. Fazer o .. . Goes , Chr. do Princ. 
56. Ceit. Serm. 2 , 201 , 2. Fortalecer os ... em alg. 
lug. Sa BELL. Eneid. 2,4, 58. Fortifcarfe nos ... Luc. 
Vid. 10 , 2. Levantar o .. . Goes , Chr. do Princ. 56. 
Castanhos. Hift. 6. Levar os .. . fobre aíg. lug. ( ir pó- 
los Junto delle para o tornar^ Sabell. Eneid. 2 , 2 , 
Jldover o .. . Sabell. Eneid. 2 , 8,118. Goes , Chr. 
do Princ. 77. Ordenar^.. Fr. Bernard. da Silv. De- 
fenf. I , :^6. Nú dos . . . ( falto ou privado delles ) Sa- 
bell. Eneid. 2 , , ^4 E entáo por derradeiro ficáráa 
os Veícntes ntís dos arraiaes. Plantar . .. Galheg. Tem-^^ 
plí 2, 71. Pôr ... abf. Ç^ajfentalo') Fern. Lop. Chr. de 
D. J. I. 2 , 22. Azur. Cíir. 7, , 6^.  fobre alg. lug. 
Sabell. Eneid. 2 , ^ , 37. Poufar O . . . Fern. Lop. Chr. 
de D. J. I. 2 , 74. Tomar os .. . d alg. Sabell. Eneid. 
2 , 3 , 32. Velar o .. . Castanhos. Hift. 2. 

Arraial, arraial. Formula, com que antigamente fe 
acclamavão oi Reis de Portugal, a qual fe mudou cm Real , 
real. Gil Vic. Obr. 5 , 255 f Ifto tudo aili acabado, 
Differáo arraial , arraial. 

ARRAIAMENTO. s. m. antiq. Armaçãa, tapeçaria. Prov. 
da Hist. Gen. 1,3, 40. p. 52^. ann. de 1428 Irem 
he. acordado que falecendõ a dita fenhora Infante Dona 
Leonor . . . todalas jóias , perlas , arraiamentos de cafas 
. . . íejáo tornadas Scc. 

ARRAIANO , A. adj. Aíorador na raia ou nella fituado. 
Carv. Choro^r. 1,4, ? Puferáo nome de Alcobaça a 
huma aldêa arraiam. ÁR- 

cm 1 10 11 unesp' 14 15 16 17 lí 19 20 21 22 23 24 



A R R A R R 

ARRAIÃO. s. m, O nufmo que Murta. Leit. d^Andrad; 
Mifc. 1,8^ Muitas arvores cheirofas, como murta j 
anaião, jafmins , e dellas mil figuras. 

ARRAIAR. V. a. Âllumiar com mios ãe luz , encher de ref- 
plendor. Vill. Boas , Nobiliarch. 24 Crefciáo as luzes , 
e arraiando os ares , ufurpaváo a jurifdicçáo á noite. 
ViEiR. Sefm. 14, I , 2. n. lé Pois porque amanhece c 
apparece a Aurora , e vem arraiando com fua luz a ter- 
ia, eíTa he a razáo, porque ha de ceíTar a peleja 5 M. 
Fernand. Alm. 2,1, 17. n. 128 Ka Transfiguração ref- 
plendeceo feu rofto , como o Sol, artAtando também aos 
Difcipulos eleitos pera' cfte afio. 

Met. M. F ERNAKD. Alm. 5 j 2j 59 Mas nafcendo 
0 Sol do nolTo Dccálogo , e arraiando o inUndo , eftas 
feras demoníacas fe recolhêráo mais cegas já em grande 
parte com efta luz , que vinha rompendo. 

Neutr. IJrilhar , rcfplendecer , de/pedir faios de luz. 
Vieir. Serm. r, 4j '• col. 2:5^ O Sol tem dous nafci- 
mentos , hum . . . quando vem arraiando aqaella pri- 
meira luz da manháa , a que chamamos Aurora , &c. M. 
Ferkakd. Alm. ^, 2. rt. 11 p. y8o Pera todos naf- 
ce o dia , pera to~dos arraia o Sol. 

Arraiar. aít. antiq. O tnefmo que Arrear. Ferr; dk 
Vasc. Aulegr. 2 , 10. Luz , Serm. 2,2, 64.. col. 

ARRAIGADO , A. p. p. de Arraigar. Avell. Report. 5 , 
45. A. da Crüz, Recop. 2 , 20. Fr. Leão, Bencd- 1, 

, I , 4. C.^ II. 
Ulafe como adj. Arraigado a ou em alg. c. met. 

jiferrado ou muito habituado a cila. Das peíToas. Fso , 
Tr. Quadr. i, if<?, 2 Hum dós grandes enganos, que 
ha no mundo, he cuidar ninguém ^ que defeja falvarCe, 
eftando arreigado áqueUas coulas , que impedem a falva- 
çáo. Guerreir. Rei. 4 , i , 14 Mas como andáo táo 
reigados nos vícios, e na liberdade da vida dos gentios 5 
não acabáo tio facilmente de fe refolver a efcolher a 
verdade da fanta fc. Sant. Ethiop. 2, 2, 8 Tirandoihe 
pouco e pouco muitos máos coftumes , em que eftaváo 
arreigados. 

Forúficado, gravttdo prajundamente^ Das paixões e 
hábitos moraes. Sous. Coutinh. Gere. 2, 17, 74 3? An- 
dava arreigado o odio em todos contra os imigos. Mor. 
Palm. I, II E por desfazer a trifteza , que no animo 
dos feus por tantos dias eílava&c. Paiv. Serm. 
1, 104 Quanto as virtudes interiores eíláo mais arreiga- 
das n'alma , tanto movem com mais vehemencia as obras 
de fóra. 

£Jlabelecido ou ajfentado de morada em algum lu- 
^ar. PiN. Falecim. ^02 Dous bons homens . . . que ha- 
jáo bons bés de raiz, c fejáo bem arreigados n;i terra. 
Orden. de d. Man. I , Scjáo bons , c de boa fa* 
ma, e arreigados na terra, e de bons coftumes. Guer- 
reir. Rei. 2 , 4, 10 Os vi mui arreigados na terra e tra- 
to delia. 

ARRAIGAR, v. n. Lançar raizes, radicarfe. Das arvores 
e mais vegctaes. ant. Arreigar. Também fc ufa comprou. 
peíT. Ceit. Quadrag. 2 ,192 , 2 Mas náo tendo [a fe- 
mentej onde Je arreigar , e cobrar raizes Scc. Sous. Hift. 
2 , I , uE como he ordinário , que a herva má ciece e 
íirreiga , e fc faz fenhora do campo &c. 

Met. Projundarfe , firmarfe feguramcnte. Eufros. 
5 , 5 Os taes hábitos efcusáoíe antes de arreigarem n'al- 
ma. Fr. Th. de Jes. Trab. 1,8, 196 Quantas raizes 
más profundamente fe arreigão. Fernand, Galv. Serm. 
1 , 127, 1 A fé ha de começar do coração, e nclle fe 
ha de arreigar. ^ 

EJlabelecerfe com firmeza, ajfentar morada fixa e per- 
Umanente em algwn lugar. Fr. Gasp, da Cruz , Tr. 17 j 

■ 2 E também porque fe náo façáo poderofos , arreigando- 
fie na terra , e pera que fe evitem alevanramentos. Pint. 
Per, Hift. 1,7, Determinado [o Capitão J de os 
não deixar alli arreigar , requereo a Nuno Velho &c. Ma- 
Riz , Dial. 4 , 8 Queixofo elRei de Fez , e com razão 
fentido de os Reis de Portugal fie arreigarem na África. 

Met. Luz, Serm. 2-, 2, 167. col. 4 E ifto junto 
ao coftume de peccar vos põe em hum eftado, que quafi 
vos eftáo neceíiitanJo a vos arreigardes cada vez mais na 
culpa. 

Arraigar, aít. Segurar com firmeza , latK^ando rai- 
zes, e projundandoas. Paiv. Serm. í, 14 (jírandes ven- 
tos as fazem mais fortes e as arreigão mais. 

Met. Barr. Dec. i , 10, 4 Não fomente com tcn- 
çáo de fe defender, mas ainda de nos lançar da índia, 
anteque arreigajfemos as raiaes, que já começavamos lan- 
çar. 

Firmar, ou fixar alguma coufia , fiazendoà durável 
e permanente. Paiv. Serm, ^ , 6 Porque le ajuntaíTemos 
á virtude do Sacramento as confideraçóes antcccdcfltcs « 
que arretguem cfte genero de penitencia n'alma , não du- 
vido &c. Lt;c. Vid. 2 , 4 Grande força . . . tem a cria- 
ção na tenra, idade pera facilitar a crença , e arreigar 
pouco e pouco a opinião das coufas. Feo , Tr. i , i 
1 Os trabalhos e contradicçôes arreigão mais o amor, 6 
o fundão melhor. 

Arreigar alguém em algutxi Itigaf. Fazelo tomar afi- 
fiento OH morada efiavel nelle. Leão , Chr. do Cond. D* 
Henr. 6 f- E por os arreigar em fcu reino determinou 
cafar todos tres com tres filhas fuas; 

ARRAIR. V. a. AgriCé Cortar o bacello pelo pão velho, 
deitandolhe fora a rama , que lançou no priméiro anno> 
Blut. Vocab. Suppl. 

ARRAIZ. s. m. Patrão de lancha , barco ou femelhante em- 
barcação. Os Mouros dão elle nome a todos os capitães 
de arnwdas ou navios. Do Arab. Arraies. Deíivale do 
verbõ Rafa, fer eleito por cabeça , chefe, ou governa- 
dor de hum povo, família, ou cafa. Gil Vic. Obr. i , 
45 Porque me vê vir fem nada, Dáme tanta borrega- 
da , Como arraiz lá do Barreiro. Hist. Trag. Marit. 
2 , 146 Na proa vai fímpre a Mocadáo , qüe he o ar- 
raiz da embarcação. Fr. Gasp. de S. Berkard. ttin. 
ic Concertados todos com o arraiz oii dono delia [ter- 
rada] por preço de dez cruzados, fe obrigáráo de noí 
levar a Ormuz. 

PI. ant. Arralzes. Fern. Lo^. Chn de D. J. í. 2 , 
127 E do que os arraizes c marinheiros percaTçaflem j 
quc_ Scc. pROv. DA Hist. Genj I , 2 , lO. p. 97. ann. 
1:522 Devemos fempre ter vincc homes de Getiua ... 
Èara alcáides das galés, e arraizes. LèÃo , Chr. de 

>. ]. I. 72 E do que os arraizes e marinheiros percal- 
çaíTem , nenhum houveffe delle terço , mas foíTe tudo 
leu. 

Met. Heit. Pint. Dial. t , 5 j 5 Quem náo he pe- 
ra fer arraiz do pequeno barco da fua vida, como ferá 
piloto da grande náo da republica^ 

ARRAMADO , A. antiq. p. p. de Árramar. Fern. Lop. 
Chr. de D. J. I. i , 10^. Prov. da Hist. Gen. l , ^ , 
41. p. 5??- a""- 

ARRAMALHAR. v.ín. Bulir, fazendo ramalhada ou fiujfur-» 
ro , d maneira dos ramos das arvores movidos do vento. 
Barr. Dec. 2 , , 10 Andando elle por dentro das ca- 
fas palhaças , que de fóra hum dos noíTos correo a lan- 
ça , quando dentro fentio arramalhar , cuidando fer nc- 
fro , com que o paííou da outra parte, 

RAMAR. V. n. antiq. Efipalharfie, derramarfie , fieparar- 
fe. Também fe ufa com pron. peíf. Fe^n. Lopí Chr. de 
D. J. I. I , 122 Os Portuguezes por todo efto nom fie 
ãrramãrão , mis tivefáofe todos juntos. Chr. do Con- 
DEST. 68 A gent< da hofte corheçoü de arramar, e fe- 
£;ar deíTes pães , que hi eilavão. 

ARRANCADA, s. fi Acção e efieito de arrancar. Barr. 
Dec. 4 , li 10 Foi cfta arrancada das eftacas hum tra- 
balho tão grande » que baftava para matar os homens. 

Antiq. Alcance ou batalha. Brit. Mon. í ^ 7. c. 14^ 
  2 , c. 25 traduz de hum c outro modo efta pa- 
lavr.i. 

Daí .. . Partif ou marchar contra o inimigo com 
grande impeto. Fernj Lop. Chr. de D. J. I. i , 10; Os 
caftelláos, quando alli os virão, derão hüma gtatide ar- 
rancada por diante. 

De arrancada, fórm* adv. De vencidai Albuqw 
Comm. I j 14 Receofo o Capitão mór, que fegüiífem os 
que hiáo fugindo à'arrancada , mandou a Aífonfo d'Al- 
buquerque que os rccolheífe, Cout. Dec. 4,4)7 Re- 
metteo com os inimigos com tamanha fúria, que , ma- 
tando alguns, os levou de arrancada até ao toldo. 

De pancada , de repente, com impeto. Pint. Perí Hiííj 
2 , 1 ^ ;sl^ E abalando a gente de cavallo a galope 
contra a cidade , fizcrão cuidar aos que tinhão as boccas ^ 
das ruas . . . que vinhão com aquella fúria de arranca- 
da commetter as tranqueiras de Dom João de Soufa. 

ARRANCADO j A. p. p. de Arrancar. Barr. Dec. ^,7, 
4. CoRT. R. Naufr. 10, 114 f". Sous. Hift. í, 19^ 

Voga arrancada, o« a voga arrancada, ou de vogá 
arrancada, fórm. adv. Maririh. Com toda a jorça de re- 
mos. PiNT. Per. Htft. 2 , 27 , 7^ E os outros navios , 

^que já eráo entrados, deciáo tòdos a fúccorrelo a voga 
arrancada. Mend. Pint. Peregr^ ^2 Arremetêtão /ie voga 
arrancada huns aos outros. Lvc. Vid. 5 , 14 Os noítbs 
balões .. . tornáo de voga arrancada 
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Arrancado, antiq. ^'encido. Cònd. D; Pedr. Nobil; 
? , 2 E forâo arrancados os Ghriftáos , e desbaratados!" 
' ■ • y, ij A fazenda foi feita em Qmmarâcs , e foi ar- 
rancado Doni'Aftbnfo Henriques , e mui mal trito. , 

ARRANCAUOR , ORA. adj. pouc. uf. Qtie arranca. Ceit. 
Quadrag. i, 207 , i Vento vehcmçnie , arrancador das 
arvores da idolatria. 

ARRANCADURA. s. f. pouc. uf. ^c^ão de arrancar. A. 
uc Vasc. Anj. z, 6, 10, part. i. p. Credeme que 
quem cria filhos efpirituaes , ha miftçr huns peitos de 
carne brandos, para dar o leite, e outros de aço, para 
íoífrer as mordedutas e arrancaduras das crianças efpiri- 
tuaes. 

ARRANCAMENTO. s. m. ^cção e efeito de arrancar. A. 
BA Cruz , Recop. 2 , I E afli em .quanto a própria cu- 
ra do apoftema , em quanto apoftema, he evacuação é 
arrancamento da mateiia junta. 

Met. Apartamento , feparação com violência. D. Fr. 
Br. de Barr. Efpelh. ^ , 18 Por a qual razão necclla- 
rio he j que o homem faça univerfal apartamento e ar- 
rancátnento de fi mefmo de todas as creaturas. M. Fer- 
NAND. Alm. 3 , ^ , 2. n. 116. p. 769 Oh como lhe doè 
elte apartamento e arrancamento ! que em fim he apar- 
tamento e arrancamento da alma. 

Arrancamento da efpada ou d'armas. Acção de ti- 
far por ellas para brigar. Orden. le D. Man. 1 , 19 
Item tirará as devaíTas, que o Corregedor na Corte man- 
dar tirar fobre mortes e arrancamentos das armas , ou fe- 
rimentos , que fe na Corte fizerem. Leão , Report. 42 
'jSr Efcriváo das malfeitorias tira as devaíTas de mortes e 
anancamento d'armas na Corte. Pint. Rib. Tit. He 
o arrancamento [da efpada] excedo , em que muitas ve- 
zes vos empenhará a qualidade, c não vicio, que of- 
fenda a virtude. 

ARRANCAR, v, Tirar pela raiz o que cjid plantado , 
como arvores, plantas, <ú)^c. ant. Arrencar, Arrincar. Fr. 
Sim. Coelh. Chr. 2 , 24, 210 A herva paftada pelos ani- 
maes não arranca , nem fenece. Cam. Luf. 6 , 79 
Quantas arvores velhas arrancdraõ Do vento bravo as fú- 
rias indignadas ! CoRT. R. Cerc. 11, 166 Qual fica p ro- 
xo lírio i que o agrefte , Ruftico lavrador com curvo 
arado Arranca do lugar , que o fudentava. 

Met. Tirar por Jorça j feparar com violência alguma 
coufa de feu lugar. Ferr. Poem. Eleg. i Suas capellas, 
feu ciibello d^ouro Arrancão e desfaz.em. Brit. Mon. i , 
4. c. z6 Muitos de quem fuás coufas eráo louvadas em 
publico , defejaváo arraticaríhe o coração ern fecreto. 
Soüs, Vid. 2 , :54 Mandoulhe arrancar as unhas. 

Met. Barreir. Chorogr. 16^ Vemoí;. . . qualquer 
homem , depois que do baixo eftado , em que nafceo, 
fe vê âlevantado em outro muito mais alto grão de hon- 
ra , inventar logo novos modos como arranque da memó- 
ria dos homens feu baixo nafcimehto. Brit. Chr. i, 11 
Por arrancar dos corações dtís Religiòfos ... a memó- 
ria das opulencias c fauílos fecularcs. Sous. Vid. 3 , 20 
Não faltaváo outros mais dcfconfiadbs, a quem a fome 
arrancava palavras mais pezadas. , 

Fraf. Arrancar ais do peito. ( dalos mui fmtidos') Arr. 
Dial. 10, -^o. alg. de alg. lug. ( obrigalo a que o dei- 
xe , conjirangido) Vieir. Serm. 4 , 14, 15. n. 5:54. Cu^.H. 
Hiíl. de Bragi 2 , ^2 j 141.   íí/hi/i. abf. Das pefiòas. 
(^e/pirar") Ceit. Scrm. i -j 110 , 4, Brit. Mon. 1, 2. c. 7. 
—— a alg. met. {affligiío , penaltzalo muito') Memòr. 
das Proez. I , 12. Mor. Palm. 1,12.   brado do 
peito, (^bradar com grande fori^a. )Maus Aff. Afr. 5 , 50, 
f.   o coração a alg. met. (caufarlhe grande dor ou 
fentimento) Fernand. Gai.v. Serm. ^ , 124 , 2,,—— 
fíifpiros. abf. (^fufpirar com vehemencia ou grande a^eão) 
Cam. Luf. 4 , 89.   da alma , das entranhas, do in- 
trinfeco do peito. Ç dalos enternecidos e magoados ) Per. E- 
Itígiad. , 41. Cort; R. Naufr. t2 j 1:^^. Mend. Pint. 
Peregr. 54.    a voz do peito: ( cotíie^ar a jailar epm 
fadiga e trabalho) Gran. Comp. 2 , 6^   das unhas 
de ãlg. alg. c. met. (confeguila delle com dijjiculdade ea 
muito cujto ) D. F. Man. Cárt. 2 , 92. 

Arr-mcar. Fazer fahir 011 defpegar algúma coufa, fa- 
zendo esforço OH diligencia para t^o, Luc. Vid. 7, 25 
Ar rançou [htjm gentio} fubiiameníe do peito hum grof- 
fo efca rro , e arremeflTandoo da bocca no rofto do Irmão 
i. . partefe muito feguro. Sant. Ethiop. i , 2 , 16 Òs 

. Mouros de África e da Arabia falláo de papo, que pa- 
íece que vomitáo e arrancão as palavras da garganta. 
Morat. Pratie. ?} 7, 7 O mel dos anacardos arranca 
as verrugas. 

Arrancar a efpada. Tirala ou defembainhala para 
brigar, metter mão a ella. ,Cam. Luf. 4 , 19 E dizendo . 
ifto , arranca meia efpada. "MstiD. Pint. Peregr. 6j Não 
houve nenhum inimigo, que arrancajfe a efpada. Lobatí. 
Palm. 5 , 17 Com efta fufpeita arrancou numa larga e 
cortadora efpada. 

Dizfe também de qualquer outra arma oíFenfiva. 
Barret. Eneid. 2, 1^5 Com a dextra arranca o eftoque 
açacalado , E lho cfconde até os punhos por hum ladoj 

Milic. Arrancar alguém , abf. cm Arrancar alguém de 
a^um lugar. Fazelo largar ao inimigo, levandoo de ven- 
cida , e feguindolhe o alcançe. Hist. Trag. Marit. i , 
87 Mas por derradeiro nos fez noíTo Senhor mercê , que 
arrancandoos de todo , os fizemos recolher a hum outeiro. 
CouT. Dec. 5,7,8 Apertou tanto com elles , que . . . 
òs arrancou do campo e os fez recolher pera a cidade. 
LeXo , Chr. de D. J. L 28 E pofto que o, combate du- 
raíTe por grande efpaço , nunca os Caftclhanos os pude- 
ráo arrancar daquelle portal. 

Met. ViEiR. Serm. 1,6, 4. col. 418 AÍIim o ex- 
perimentarão os Apoftolos naquelle rerrivel dcmonio , de 
quem diílerão a Chrifto, que o não arrancar do 
pofto. 

Arrancar, neutr. Partir ou fahir de alguma parte 
com Ímpeto e repentinamente. Rég. abf. ou de alg. lug. 
Leit. de Andrad. Mifc. .5, 85 Té que tirando eu oí 
pés dos eftribos , e debaixo delle [cavallo] a perna , lhe 
fiude fincar os pés na ilharga , com o arrancou com 
_uria terrível. Hist. Trag. Marit. 2 , :52o Coufa he 
fermofa e aprazível ver arrancar hum bando deftes [pei- 
xes voadores] íubitamente avante da pròa. Barret. Er 
neid. 15^ Quando dos bofques fubitò arrancando 
Hum homem vimos vir defconhecido. 

Arrancar á ou com alguém. Marchar ou partir còr- 
rendo contra o inimigo. Da gente de guerra. Pint. Per. 
Hift. 1 s 2, 12 E o Capitão mór em os vendo virar, 
arrancou com clles. Tavor. Hift. 259 E afii arrancfueí 
aos Mouros com o Adail, e gente , que com elle viriha. 

Arrancar. Marinh. Largar ds algum pojto a toda for- 
^ de vela ou de retno. Reg. abf. oy de alg. lug. Barr, 
Pec. 1,1,4 Dmis Fernandes dé Mello, como tinfii 
huma galé bem efquipada , arrancou x\]q , e fot dar hum 
cabo á galé de Lopo de Brito. Lobat. Palm. 6, 26 E 
entrando ambos dentro [do batei] arrancou da terra con* 
tanta velocidade, que em breve efpaço a perdêráo.de 
viíla. Sous. Vid. 6 , 9 Quando na força delia contetfdi 
arrancarão foriofamcnte as galés. 

Arrancar, .abf. Defcmbainhar a efpada, tirala ott 
meter inão a ella para brigar. Reg. abf. ou com ou c&íi- 
tra ou para alg. Ferr. ds Vasc. Aulegr. 4, 2 Eu' não 
foíTo arrancar, fem fazer fangue. Ceit. Serm. 2, 254> 
2 Lá quiz arrancar o Apoftolo São Pedro no Horto cow 
huma manga de foldados , vendo &c. Fern*and. Galv. 
Serm. 2, 1^2, i Arranca São Pedro contra hum exer- 
cito , atrevido no amor do Meftre, liáo n.as forças de vc-* 
lho. Hist. Trag. Marit. 2 , 42I Arrancou para hum 
homem , que 8cc. 

Arrancar da efpada. O mefmò que Arrancar', abf. 
Tambcm fe diz de qualquer outra arfna oíFenfiva. Mor. 
Palm. I , 9 Arrancando das efpadas, começarão entre fi 
tão brava batalha, que &c.' PaiX. 6e Jes. Christ. 4, 
12 ^ E São Pedro não efperándo refpofta, arrincou de 
hum cutello , e cortou com dle 8cc. Cam. Luf. ^ , 150 
Arrancão das efpadas dé aço fino Os que por bom tal 
feito aili apfegoáo. 

Arrancar, abf. Efpirar, dar os últimos arrancos. Aiír. 
piai. 1,1^ Conio enchem o peito, que eftá arrancan- 
do e efpírando, de doces e falfas efperanças í GuERRÉtK. 
Rei. 2,2,5 Por defgoftos, que tivera huma [mulher] 
com fua fogra , não eftando o marido emcafa, íc enfor- 
cou por fi mefma de noite , acertou efte Chfiftáo de a 
buvír , eftando já arrancando. Vif.ir. Serm. 7, li, 
ri. ^41 O agonizar he de quem eftá morrendo , o arran- 
car he, da alma , quando fe aparta do corpo. 

Com pron. pelT. Arrancarfe a alma a alguém. Se- 
pararfclhe do corpo. Gukrreir. Rei. 2 , r, ^ E mtriras 
vezes acontecco , que indo alguns ao campo a bufcar fai- 
zes d'herv*as . ... eftandoas arrancando , fe lhes arrancava 
também a dlnia , cahindó mOrcos. Teíl. Chr. 1,1, 21. 
n. 7 A' força de fufpiros e getnidos ao céo parecia á)- 
rancarfelhe a alma. Cáreos. Agiol. ^ , 186 E faltando 
[o Irmão Cunha] taes fufpirôs c ais, qt^e parecia arran- 
çarfelhe a alma, 

Met. rèüetrHrfé de âôr MemeHie ou forte commifera' 
^ão 
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ção. Fernand. Palm. > 70 E quanto mais parecia j 
que fc hia alongando , tanto com maior força a alma 
Jè lhe arrancava. D. F. Man. Muf. 251. Viol. de Tha- 
lia, Aut. Ai mái! que he aquillo , que eu vejo? Eis já 
que a alma fe me arranca. 

ARRANCHADO, A. p. p. de Arranchar. M. Godinh. 
Rei. 9, 50. 

ARRANCHAR. v. a. Dijtribair em ranchos. Blút. Vocab. 
ARRANCO, i. m. ímpeto violento ou arrebatada prontidão 

de dcjío. Leit. d'Andrad. Mifc. 7, 194 E olhan- 
do pera huma [^efpadal dourada dos que jaziáb , dou hurti 
arranco pera a tomar. Brit. Chr. z , ii Com fêos vi- 
fagens e arrancos denot^àores do muito, que fentio aquel- 
la partida 3 fahio logo o demonio da mulher. AlÃo, An- 
tig. 8 Eftando nifto deo a dita Religiola hum arranco 
com o braço. 

Met. Aíovimento violento. Mausi AfF. Afr. 12, ip4 
Tal de Salmoneo o temcrofo eftrondo, Imitando dc 
]ove os trovões , era , E dando hum forte arranco ao 
ar vizinho , Pelo teíío arrombado abrio caminho. F. de 
Mendoç. Seim. I , ^^8 , 10 Pois que eftaca pôds haver 
táo firme . . . que eftes animaes feros com hum arranco 
náo quebrem , com hum folavanco não arranquem ? D. 
F. Man. Muf. 228. Viol. de Thalia , Decim. 50 As alvi- 
çaras requeiro , ]á que fendo vós táo franco , Efpe- 
rais fegundo arranco. 

Esforço vehemente e com fom forte para vomitar. 
' Hist. Trag. Marit. I , 59 Porque em cada parte fc 

viáo huns , que náo podendo mais nadar, andavão dan- 
do grandes e rrabalhofos arrancos com a muita agoa, 
que bebiáo. Fr. Leão, Bened. z, i , i. c. 5 Deo el- 
le [menino, que engulíra huma efpiga dc milho] hum 
arranco extraordinário , e imaginando a mái, que efpirá- 
ra, vio a efpiga lançada fóra. Azev. Corrécç. 2 , 1,4. 
p. 27 Refpirou a dita fenhora com hum grande arranco. 

Arranco de morte , derradeiro , mortal ou ultimo. 
For^a, que faz a natureza, quando a alma fe fepara do 

, corpo , ultimo parocifmo de hum agonizante. Fr. Th. de 
jEs. Trab. 2, 50, :57o f- E ü bocca fria e negra^, hora 

, abrindofe , hora fechandofc, dava os derradeiros e mortaes 
arrancos. Guerreir. Rei. , i , í E a pobre eftava aca- 
bando com arrancos de morte. Espkr. Hift. 2,8, 25. n. 
^ Deo o ultimo arranco. 

'Mer. Maus. AfF. Afr. I , 14 Dizem que depois 
que o mimdo enfermo Render o ultimo arranco 8cc. 
Tell, Chr. 2, 6, ^5. n. 5 Indo mifturando'as palavras 
delia [carta] com os arrancos da alma. M. Bern. Flo- 
reft. 5 , 4, 254» C Dosofculos, que procedem do amor 
torpe, diíTe S. íeronimo, que eráo arrancos da caftida- 
de , que efpira. , 

ARRANHADO, A. p. p. de Arranhar. Qil Vrc. Obr. 4, 
214 f. D. G. CouTiNH. ]orn. 87 Sous. Hift. i , 
5 3?* 

Adag. Arranhado, quem te arranhou ? outro drrànha- 
do como eu. Delic. Adag. 99. ' 

ARRANHADURA. s. f. Ferida leve , feita com as unhas 
ou com outra qualquer coufa na fHperficie da pelle. Guer- 
reir. Rei. 5, ?',.-5 Oútras [ vezes J a enchia dè arra- 
nhaduras no rodo. D. F, Man. Carr. 5, 60, E poucos 
sâo os negoçíos tão bem acomplecionados , que fe enten- 
dáo da primeira tençáo , como cura de arranhadíiras. 
Cardos. Agiol. ; , 817 Acharáono [a Sáo Gil ] eftirâdo 
no chio, e com huma arranhadura na fupcrficie do pei- 
to. 

ARRANHAR, v. a. Esfolar ou ferir levemente- a pelle com 
as unhas ou com outra qualquer cotifa. Barr. Dec. 4, 8 ,4 
Senhor , elRei náo tem ainda unhas , mas como ás eíle 
tiver , crede que vos ha de arranhar. Or t. Colloq. 42 , 
157 jr Finalmente o bicho lhe faltou na cabeça ,'e hum 
pouco mais atraz donde a mordeo [ a cobra J e apertou, 
c arranhou de tal maneira , que pór andar cançada a 
matou. Arr. Dial. 8, 14 Também por lei das doze ta- 
boas foi interdito ás mulheres Ronianas , que náo dcf- 
fcni gritos em os mortuorios , nem arranhajfem as faces. 

Met. Esgaravatar. Prov. da Hist. Gek. 4, 6 , 
io6. p. 40 Veiome recado de que arranhavão o muro 
com os punhaes. Sant. Ethiop. 1,^,6 Foráo os tou- 
ros vivos áquelle lugar a cheirar o fangue , arranhando 
a terra com as unhas. 

Com pron. peíT. Esfolarfe ou ferirfe levemente cotH 
as unhas , ou com outra qualquer coufa. Cruz , Poef. 
Ech 6 Experiencia tenho do que ganho, EíTas vezes, 
que faio da cabana , Pois que no campO limpo ainda 
me arranho. Cardos. Agiol. 5 , 169 Mas clíe , levantan» 
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dò as mãos ao roftro para fe arranhar . ; . difle &c. Mj 
Fernand. Alm. 1 , ^ n. 48 Arranhavafe a mona há 
cabeça, fetia a terra com os pés &c. 

Arranhar, neutr. Eafgar com as unhas, cavar cu ef- 
garavatar com ellas ^ ou com outra qualquer coufa. ^1a- 
CALH. Hift. 6 Váofe cOm aquellas unhas a ananhar nos 
formigueiros. Fr. Th. de Jes. Trab. 1,8, 176 3^ íír- 
ranhando anda pela terra &c. Mènd. Pikt. Peregr. 80 E 
nós náo tinhamos butros inftrumentos fenáo as máos tó- 
mente , cbm que íirranhavamOs nos lugares , aonde fa- 
Ziímos as cóvas. 

Adag. Arranhado , quem te arranhou ? outro arra- 
nhado como eu. Délic. Adag. 99. 
Bom amigo he o gato, fenáo que arranha. Eufròs. i j 

Ferr. de Vasc. Ulyflip. i , I. Deiic. Adag. 11:;. 
Quer em jogo, quer cm fanhá, fempre o gato mal ar^ 
ranha. Eukros, 2 , 4. Ferr. de Vasc. Ulyllip. i , 

ARRANHOSA. s. f. Certa planta, de dija baga fe extra^ 
he tinta, Leit. d'Andkad. Wiíc. 15 , 429 Com a bagá 
de huma herva , que chamáo arranhofa , que he fihiHi- 
ma tinta, efcreveo a feguinte carta. 

ARRANJAR, v. a. T. de Tanoeiro. Dar certas paúcadas 
nas pe^as, que compõe o fundo da vafilha , para jicareni 
igu^fes por fora. ÍBi.ut. Vocab. .Suppl. 

ARRAO. s. f. O mefmo qtie Rala. CurV. Polyanth. 597. 
n. 6 A arrão verde , que fe cria nos rhatos , a que cna- 
máo rala, lecca ao Sol , e trazida ao peícdço, faz eftaii- 
car os fluxos menftruos das mulheres. 

ARRAPAZADO , A. adj. Semelhante a rapaz, qiie vivi 
ou obra coma rapaz. Bent. Per. Thef. 

ARRAPIAR. v. a. ant. Vej. 'Vrripiar. Cancion. 4 3^ , i. 
ARRAPINARi v. n. pouc. uf. O mefmo que Rapinar. M. 

Fernand. Alm. 2 , i , 28. n. 28 E tem efte beheficiò 
cfpecial a pomba , que faz o ninho nefta caverna , que 
be ficar recolhida e defendida com o muro, e livre das 

"■ aves infernnes , que fempre andáo arrapinandOi 
ARRAPOZAR. v. n. com pron. peíf. pouc. uf. Fingirfé 

morto como rapozo. Sover. Hift. ^ , 8 E o cafo náò foi, 
fenáo que o demonio vio que o apertaváo pelo facrifi- 
cio, arrapozoufe , peraque havendoò por morto ( affi o faz 
o rapozo) o déixaíTem. 

ARRAR. V. n. antiq. e òs feus derivados. O mefmo que 
Errar. Cakciòn. 94 ^ , 2. 

ARRARADO, A. p. p. de Arrarar. Curv. Obferv. 69, 2, 
ARRARANFE. p. a. de Arrarar. Que àrrara ou rarefaz. 

CuRv. Atai- 186 Porque fe errarem o alvo, e derem ab- 
forbentes ou arrarantes , aonde deviáo dar azedos e li- 
xantes &c. 

ARRARARí v. a. pouc. uf, Ra^refazer. Curv; Atai. i86 
No tal cafo táo fòra eftaráo os abforbentes edulcifican- 
tes dos ácidos de aproveitar, que faráo pofitivo damno , 

" pontue adelgaçaráo mais o fangue , tí o arrararão mitis, 
'o que ferá ültima ruina; 

ARRAS. s. f. pl. Forenf. Os bens , que por contrato dotal 
recebe a mklher depois da morte do marido, quando nãO 
casão por Carta de ametade. ( Arrhas ) Do Lat. Árrae oa 
jtrrhae. PiK. Chr. de D. Din. 6 E lhe nom deííe de fuás 

' arras dez mil maravedís d'ouro. Mariz , Dial. 4 , 20 
Alem de huma grande fomma de dinheiro, que lhe de- 
via a Coroa de Portugal das arras, cOm que a Rainha 
"fua mái cafoü. Brand. Mon. 4 , 15 ^ 36 Segundo ò cof- 
tumc de entre Douro e Minho , donde fe colhe que d 
eftilo dé fe darem em Portugal arras nbs cafamentos te- 
ve alli principio. 

Met. Fr. Marc. Chr. I , 2 , ,10 E dizia [Sáo Fran- 
cifco] a fciis Frades : noíTa regra he livrò dê vida aos 
feus feguidofes , efperança de falváçáo , arras dc glo- 
ria. Bríit. Mon. I , íit. I E chegando á cidadt dc 
Alexandria recebeo pdr mulher a fua irmâa Cleòpatrá , 
dandolhe em arras, o proprio dia das bodas , o farigtie 
do menino j filho de feii irmáo Philometor. Veio. Laur. 
Õd. I , 6 Do voíTò cafto anaor perpétuas arras. 

Arra, no fitig. pouc. uf. VerciAl, Sacram; t66 
^ E ifto feito cm alguns lúgares / lhe mette hum ahnCÍ 
ha máo delia em fitial de arra. Feo , Tr. Quadr. 2 j 
i\6 , 2 A diíFereriça , que ha efltre o penhor e a arrha 
he que o penhor tornailo a dar ^ quando vos tornáo a daf 
o por que vos eftava empenhado : mas a arrha he paríe 
do dote , e fempre fica , fem fe tornar a quem a déo. 

Arras. T. do jogo da pela. Partido , que fe dá ao 
que joga menòs. LeSo, Chh de D. J. I. 6^ O Condefta- 
bel , que lhes havia de entrar por fúas terras , como me- 
lhor jogador, lhes dava arras. 

Pannos-de arms. ant. Tapetaria çn pannos de ar^ 
O 0000 tuaf 
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mar. Sever. Notic. 1,1,5 caufa fc chamá- 
láo pannos de arras, tomando o nome da principal ci- 
dade £ de FlandesJ em que fe principiarão. 

ARRASADO, A. p. p. de Arrafar. Arr. Dial. 5 , 22. An- 
DRAD. Chi. 2 , :5o. Maus. AíF. Afr. 10 , 160 jí, 

Oitios arralados , abf. de cu em agoa , de ou em 
lagrimas. Olhos chorofos ou cheios de lagrimas. Cort. R. 
íJaufr, 2 , 16 Abre a carta , na qual firma arrafados 
Os olhos. Lobat. Palm. 5, ^ Tornou a fi com os olhos 
arrafados de alegres lagrimas. Maus. Vid. 4 > 3^ Ten- 
do cm final os dous fermofos lumes jírrafados em agoa, 
que vertia. Hist. TAag. Marit. i , Levando a fan- 
tezia occupada nefta anguftia, f'05 olhos arrafados d'agoa y 
nâo podia dar paíío. Teli. Hift. 1 , 173 45 Pondo no 
pai os olhos arrafados em lagrimas, dilfe &c. 

Peça arrafada. Artilh. yí que cjtd apontada pelo ra- 
fo dos metaes. Art. dk Artilh. 4 Com tanto que a pe- 
ca efteja arrafada.. 

Arrafado em poppa. Marinh. Freir. Vid. i , 21 
Logoque Dom João o aviftou ; fe fez naquella volta com 
os navios arrafados em poppa. 

ARRASADOR, s. m, O que arraia. Jer. Cardos. Diíl. 
s Bent. Per. Thef. 

P4o da rafoura ou com que fe arrasão as medidas. 
Barbos. Di£l. Bent. Per. Thef. 

ARRASADURA. s. f. ylcção t effeito de arrafar. Jkr. Car- 
dos. Di£l. Bent. Per. Thef. 

ARRASAR. V. a. Deftruir , arruinar , derrubar defde os 
' fundamentos , particularmente os edificios. Cort. R. Cerc. 

I , II Até que arraje os groíTos e altos muros. Brand. 
■ Mon- ^ , II , 6 Eráo os lugares cercados , e fortalezas 

naquelle tempo mui defenfaveis por faltarem inftrumen- 
tos de artilharia, que as arrasão. Teii. Chr. 1,5,1. 

, n. 7 Dcftruindo as fazendas, queimando os engenhos, 
e arrafando as cafas. 

Arrafar por terra. O mefmo que Arrafar na preceden- 
te fignificaçáo. Luc. Vid. 7 , 24 Só pertendêra £Deos] 
alevantalas [as MonarchiasJ nos ares com mór gloria, 
Èera as arremeíTar e arrafar por terra com mór ruina. 

iRiT. Mon. I , I. tit. 18 Cuja cidade depois a,flblou , e 
fez arrafar por terra. (. 

Arrafar. mer. Maus. Aff'. Afr. 9, 134 ic Depois 
que da cabeça o ornato arrafa. Fest. na Canon. 48 ^ 
Mas Deos nolTo Senhor . . . ai rafou todas as diíRcuIda- 
des. F. DE Mendoç. Serm. i, 48 , 10 Que vos parece 
que arraJoM todos os impedimentos. 

Arrafar. Fazír rafas as medidas dos grãos com a 
rafoura, Dizfe, quando aquillo de que ellas fe enchem, 
fica ao nivcl das fuás bordas. Jer. Cardos. Dift. 

Mct. Encher até as bordas. As embarcações, quan- 
do fe alagáo. Hist. Trao. Marit. 1 , 555 E fendo já 
na barra quebrou era nós hum mar, e apôs elle, outro 
maior, que nos houvera de metter no fundo , e tios <?r- 
rafctt o batei, e, quebrou a verga. . ' 

Mct. Cam. Luf. 8 , 5 Quem ferá eftoutro cá que 
o campo arrafa De mortos, com prefença turibunda i 

Arrafar em poppa. Marinh. M. Godinh. Rei. 9, 
48 Fezfe coníelho fe feria bom arrafar em poppa para o 
mar roxo. 

Ariafar a vifta. Art. de Artilh. 58 E fe atirar 
com qualquer coufa fahindo do rafo , ha de arrafar a yif- 
ta por cima da caça, que der direito íobrc o ponto. 

Arrafar. com pron. pe(T. yíplainarfe, fazerfe rafo. 
Ceit. Quadr. 2, 17, 1 Tres vezes f^oi o templo Ju- 
daico dcftruido , em duas dellas té fe arrafar com o 
chão. Maus. Aff. Afr. ? , 99 Graças aos mares, que 
correrão pondo Eftraao fr.mco ás quilhas arrojadas , 
Que inda que montes altos igualavâo , Co pezo ar- 
rebatado fe arrafavão. Monteir. Art. 29, 9 Sóbe [a 
terraj em montes ; dece em vallcs ; e fe arrafa em cam- 
pinas ; e abre em boccas e grutas profundas. 

Arrafaremfe os olhos a alguém , ahf. o« de agoa , 
de o« em hgncaas.. Enchercmfe ou cobriremfelhe de agoa i 
antes que rebentem' as lagrimas. Fernanu. Palm- 5 , | 
Com ilto algum tanto animada, tornou a alçar os olhos 
pera a cidade, arrafandofelhe de agoa Scc. Sottom. Ri- 
beir. 6, i6p ^ Agora pondo nelle os olhos , fe lhe ar- 
rafavao de lagrimas, ¥bo j Tr. 2 , 22 , 5 Fez chorar a 
Jacob a veftidura de feu filho morto, porque fe náo<3r- 
nifarão em lagrimas os olhos , que vêm ao feu Deos cru- 
citicado por íeu amor ? Castr. UlyíT. 8,71 Creontej, 
a quem os olhos fe arrafavão Scc, 

ARRASTADO, A. p. p. de Arraftar. F«. Marc, Chr. 
4, 15. Cort. R. Naufr. 5, 54 f. Fso, Tr. 
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Ufafe como id]. Fexado, opprimido, Das peíToas c 
coufas. Fxrr. Poem. Cart. 2,2 Ouve o que vem dc 
tão longe arrajiado , Que tremendo fe chega , c não fe 
atreve Queixarfe de quem he tyrannizado. Fb. Ber- 
NARD. DA SiLv. Defcnf. 2 , 7 Fingir que por fer mor- 
to o Doutor Frei Bernardo de Brito , não haveria pef- 
foa na vida, que, ao menos por compaixão, não acudif- 
fe por fua honra , vendoa tão arrajiada , não pareceria 
couia mui pofta em razão. 

Andar arraftado. Dizfe dos que padecem algum in« 
commodo grave, vivendo em miferia e fumma pobre- 
za. Pa£z , Serm. 2, 112, 4 E lhes não foíTe necef- 
fario andar por cafa de juizes e confelheiros, arrajla- 
dos e defautorizados. Esíer. Hift. i , i , i. n. i En- 
commendada porém ao cuidado de Deos , por cujo amor 
andava pelas terras alhêas arrajiada. VrEiR, Serm. 10. 
do Rof. 26 f y, 422 u^ndo (diz) arrajtado com deman- 
das. 

Trazer alg. arraftado. Caufarlhe detrimento ou mo- 
lejiia , principalmente por falta de bom e pronto defpacbo. 
Leão , Chr. de D. J. I. 48 E as que não qucriáo ca- 
far por feus rogos , mandava chamar, e trazia arrajiadas 
após fi , contra ferviço de Deos , e liberdade do ma tri- 
mônio. Sou3. Hift. 2,4, 22 Muito acontece padecerem 
os que a miferia da vida traz arrafiados por portas alhèas. 

Serviço arraftado. O que Je Jaz de md vontade ou 
por de mais. Seus. Vid. 4, 8 Serviço arrafii:do , e co- 
mo dizem tor matar geira, nem a hum ruftico agrada. 

ARRASTADURA. s. f. Ac^ão e effeito de arraftar. Bent. 
Per. Thef. 

ARRASTÀO. s. m. Accão e effeite de arrajlar. Ufafe com- 
mummente no plural.'Esper. Hift. i , i , 26. n. 2 Veio 
a padecer em fuás mãos cruelUIlmas muitos e laftjrtio- 
íbs martyrios de pedradas , pancadas, e arrajiõesj M» 
Bern. Pão Myftic. 14 Mas queira Deos não encontreis 
com algum celebrante tão accelerado e indevotóÃue 
vps náo dê efpaço de acorapanhalo com o efpirito, lai- 
vo levado de arrajioes. 

Agric. Vara j que nafce, e fe ejlende pelo chão ao 
pé da videira. Blut. Vocab. Suppl. 

ARRASTAR, v. a. Levar alguém ou alguma eoafa pelo 
'chão, puxando por e//^. (Arraftrar) Eufros. 5, 8 Ta 
o porás de lodo, fenáo que Ync arrajitm. Cam. Luf. ío, 
111 Ata o cordão, que traz, por derradeiro No tron- 
co, e facilmente o leva e arrajla. Sous. Vid. i, 21 
Levantafe , arrajia com fuás mãos huma arca. 

Mct. Levar jorcadamente. As peflbas e coufas» Cottr.' 
R. Naufr. 2 , 17 Alli hum cruel ciúme me arrajiava 
Por fragoía afpereza efta alma minha, E ]i feita pe- 
daços mc deixava. Sever. Difc. 5 , 156 Como as leis 
do gofto fejão tão poderofas , que levâo após fi , e qnaíí 
arrajião o entendimento humano &cc. Freir. Vid. 1,7 
Sem que a nenhum dcfat da mocidade o arrajiajfem 01 
anno^. 

Arraftar. abf. Arraftar pelos cabellos. Fraf. ipcr. 
Allegar. ou citar violcntarhente e [em vir a propofito algum 
textoautoridade , ,<ò'C. D. F. MAS.Apolzó^ Porque (^os 
Grammaticos] com defordenado zelo da fua profifsáo" náo» 

,ha coufa , que nío arrajiim para ella.425 Defvían- 
dpfe [algum Orador Evangélico] do feu alto inftitutóar- 
rafte pelos cabellos os lugares fantos, e íntrepfetaçóes pie- 
dofas da Efçritura Sagrada. 

Arraftar. neutr. Ir ou andar de rajlos ou arrojando 
ó corpo pelo chão. Dás pefigas. Pin. Chf, de D. Dirt. 17 
Porque efte Rei Filippe , correndo monte , o cavallo , 
êm qüe corria , ürrajiando , como tourO , o matou. Dias^ 

,'Rof. 4 , 37 Pola menháa rogou, que a ajudaíTem a vef- 
^ tir e afli arrajtando , o melhõf que pôde , foi ao mor- 

teiro de Sania Catherinaj Brit. Mon. 2 , 5. c. 21 E (6 
a Virgem , que via cümjjridos febs defejos , goílaya de 
fe ver levar aó céo , inda que fo(Te arrajlando, 

Dos reptis. D. Cath, Inf. Régr. i , 25 As peque- 
nas animalias, qüe arrafião etn a terra, e todas as ou- 
tras &c. Rcll. NovIíT. 1 , ÍÕ5 A' íerpe diíTe; a mais 
abominada Serás de quantas coufas ha na vida , An- 
darás fobre peitos arrajlando , Ficártehaí fó dá terra 
fuftentando. Vieir. Serm. n , 5 , 6, n. iio As ferpear 
tes, que arrajlando fahirão das covas Scc. 

Das coufas, e particularmente das veftiduras, qoatr- 
do fe leváo arrafto. D. Fern. be Men. Hift. 5 , i06, 
ai8 Levando as armas às aveflas e affajiando. 

Com protl. peíT. Das peíToas. Sant. Ethiop. 1,1» 
5 Indo arrajiandofe polo chão. Sous. Hift; i , 4 , 20 
Arrajioufe poF todas as ruàs , cortio fohía , pedindo ef- 
íhôla pera cila j^MiíTa.] AR- 
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ARRASTO, s. m. pouc. uf. Ac^ão e tffeito de ãrraftari 
Fr. Marc. Chr. 1,8,6 De todos os males , que lhe 
fizeráo, punhadas , couces , arrajios, c pancadas pouco 
ou nada fcntíra. 

ARRASTO, adv. Arrojando feio chão,, Akk. DIal. 9, i 
Pelos cabcllos e arrajio fomos levados á prefcnça do 
Senhor. Fr, Marc, Éxerc. , 155 Mas vendo os cruéis 
}udeos , que não o podiáo fazer ir mais avance , nem 
com pancadas, nem com empuxóes , nem arrajio Scc. Pbr» 
Elegiad. ij, 247 ir Qual vivo do eftribo arrajio pende. 

ARRASTOENS. adv» O meftno que Arrafto. Cúut. Dec. 
5, 4, it Os trouxe a todos atrajioes, dando com elles 
fobre a fogueira. Luz . Serm. i , 2 , 125. col. ^ For ve- 
zes cahio de joelhos, e arrajloes o levarão. 

ARRASTOS, adv. O meftno que Arrafto. Sovs. Lagrim. 8 
CuNM. Hift. de Brag. i , , 157. Cardos. Agiol. 

1,15. 
V. a. Vej. Arraftar. 

p. de Arracar. Fu. Q, da Silv. Vid. 

A R R 41^ 

ARRASTRAR. 
ARATADO, A. 

ARRATADURA. s. f. Marinh. Ligadura de cordas d roda 
do majlo para o fazer maisJirme e figuro. Andrad. Chr. 

^ ,65 E a galé baftarda , em que hia Dom Álvaro , 
filho do Vifo-Rei, abrio toda c os balanços do mafto 
grande , e com quanto por todas as partes lhe fizerio ar- 
rataduras , com tudo não podendo vencer a agoa , arri- 
bou. 

ARRATAR. V. a. Atar com cordas para fegurar e fazer 
jirme alguma coufa. Jer. Cardos. Di£t. Bent. Per. Thef. 

ARATEL. s. m. Pezo de dezejfeis onças. Arrateis ou Aira- 
tes. pl. ant. Arratens. Orden. de D. Man. i , 15 Item 
t>utra peça , que peza meio arratel, que he hum mar- 
co, que são oito onças. Hist. Trací. Marit. 2, 419 
Ha muito balfamo , de que então valia o arratel a dous 
pezos e tres. Luc. Vid. ? , 15 Refpondem cada anno 
com feis mil bares delle [cravo^ de quatro quintaes e 
meio , e vinte e quatro arrateis o bar. 

Arratens. pl. ant. Ort. Colloq. 14, Em Cam-, 
baia dão hum candil , que são 522 arratens por :56o 
leaes. Mend. Pjnt. Peregr. 97 Nos porcos huns tratáo 
de os' venderem vivos poí junto , outros cm os matarem, 
e os venderem aos Sous. Hift. i, , 26 E on- 
de efperaváo falta de muitos arratens. ... acháráofe com 
pezo aventejado. 

ARRATELAR. v. a. ^Pezar dividindo em arrateis. Blut. 
Vocab. Suppl. 

ARRAZES. s. m. pl. antiq. Prov. da Hist. Gen. 2, 4, 
76. p. 446. ann. I522 Hum gomil de prata ... lavrado 
de folhagem de arrazes , e a cobertura de alcachofre. 

ARRAZOADAMENTE: adv. mod. Racionavelmeme, con- 
forme d MZÍo. Azur." Ghr. II Ts^áo nOs fica nenhu- 
ma couf.i, de^ que nos arrezoadamente pofTamos louvar. 

Medianamente, nem pouco í nem muito. Albuç. 
Comm. I j 26 A povoaçáo de Soar . . . tem huma For- 
taleza quadrada com fèis torres derrcdor , e fobre a por- 
ta da Fortaleza tém duas mui grandes, o murovhe de 
boa altura , e Isirgo arrezoadamente. Prov. da Hist. Gbn. 
5, 4, 149. p. 124. ann. 1545 Os charamelas pareciáo 4r- 
rezoadamtnte, os quaes &;c. Carn. Rot. do Braz. 54 Ef» 

' te Cabo de Mante he 'arrezoadamente alto. 
Bajlantémente , affds. Castanu. Hift>8, 14 Toma-- 

• da a. nát» 5 achoufc- que-hia rica arrezoadamente. Mend. 
PitíT. Peregr. 59 Apontando o camsllo por fuás miras e 
regra de efquadrla , dè que fabia arrezoadamentt, deo 
Fogo á peça. 'Cart. dé; ]ap. 1 , 1^4, 2 Mandou pedit 
aõ Padre lhe mandaffe burn'Japão ,' que entende íírrfzo^i- 
ãííthentt' as còufaã de Deòs. 

ARRAZOADO , A. p. p. de Arrazoar. Ufafe coíno adj. 
Dijiot^rido ou fallddo conforme d razão. Heit. Pint. Dial; 
i j '6, i Sát) eftas-tuas [palavtas] tão arrezoadas ... 
que erro feria não forçar eu minhi Vontade por fazer 
a-tua. Mend. Pínt. Peregh 104 A que clle 6 a mulher 
refpondêrâo com humas palavrâS tão bem arrezoadas, e 
tartró pera notar, que Scc. 

Feito, dcontecido-, determinado, ejiabelicido confor^ 
vte d razão. Pint. Per, Hift. í , 11 , 49 Não coftunia- 
váo engeitar lianças , nfem amizades arrezoadas. Brit. 
Mon. I , 5. c. II Condições de paz tão arrezoadas e 
fofFriveis , que Scc. Sous. de Mac. Ev. i , 7, 2:5. n.7 
Porque o marido fó a rnaridaria rio que foíTe ârrezoadv j. 
e ella o teria por agfadavel. 

Avifado , difcreto , que falia e obra conforme d ra* 
zlo. Das pefToas. Vit* Chríst. i j 7 Em a falia pcza- 

■ do c de autoridade, c bem artezoadó j e de poucas pa- 

lavras e certas. Hist. Trao. Marit. i , t66 E eráo 
£ eftes Cafres J os mais domcfticos e arrezoadas do qud 
elles d antes cuidavâo. D. F. Man. Cart. 1,9 Ahi fe 
Verá quaes são as minhas induftrias , quando fendo pef- 
foa tão arrezoada , e fendo tal minha razáo, não foube 
nunca perfuadila. 

Mediano , nem muito grande, nem muito pequeno. 
Leão , Chr. de D. J. L 57 Da vanguarda até á reta- 
guarda havia hum arrezoado efpaço. Cout. Dec, 5,7, 
o Os fez recolher pera a Cidade , que era muito arre^^ 
zoada, e de grandes cafarias. S. An«. Chr. i , 25 , 147 
Eráo as. cafas não mui grandes ^ mas tinhão hum quin- 
tal arrezoado. 

Bajiante, fufficiente. Sa' de Mir. Eftrang. ?, 57 7?" 
Bons pés tenho , c arrezoada lingoa. D. F. Man. ApoL 
295 Juftificandofe nelTa ígnorancia , minha arrezoada des- 
graça , de que me queixo. 

ARRAZOADO. s. m. Forenf. Allega^ão de direito. Eufros. 
5, 8 Para eftes havia de haver o páo da Confraria dos 
eftudantes , que he o mais certo arrezoado para contra 
fuás trampas. Brand. Mon. 4^ , 8 Fez fobre o cafo 
arrezoados elegahtifíimos. D. F. Man. Carc. ^ , 24 So- 

^ bre feis àrrezoàdos e hura libello coíitra mim de hum 
homem induftriofo e favorecido. 

Difcurfo ou vocal ou por efcritofem fer fujlentado 
ãe direito. Ceit. Quadrag. i. Prol. Como he cerro eípe- 
rará o leitor lhe dè larga razáo , ou faça largos arrezoa- 
dos. Teli. Hift. Ptefaç. Todo efte arrezoado me efcufa 
de poder &c, Cunh. Hift. de Brag. 1,9?, ^47 Bem 
vemos que pelo terem entre fi [ao Rei Vvamba] fa* 
zem grandes arrezoados os de Toledo. 

ARRAZOAMENTO. s. m. Difcurjo vocal ou por efcrito , 
fundado em razões, para perfuadir ou conjirmãr algmrui cou- 
fa. Bernard. Rib. Menin. 1,1? Mas em fim cuidando 
o que determinou , o chamou ■, e fazendolhe hum arre- 
zoamento largo , entre outr.is coufãs lhe diíTe que &c, 
Barr. Dec. t I, , 9 Aos quaes, ante que o baptizaíTem , 
elle Mani Sono fez hum arrezoamento. Ai<r. Dial. JO » 
^4 Acabado pois o arrezoaniehto do Artjo , deo a Vir- 
gem feu confentimento tão efperado dos filhos de Adam. 

Arrazoamento de feito. Füíehf. O mefríiO que Arra- 
■■ Zoado. Barbos, Didli_ 

ARRAZOAR. v. n. Difcorrer, allegar ou produzir razoes 
de viva voz ou por efcrito. ant. Arrezôar, e de órdinario 

; aílim efcrito antigamente, e da mefma forte os feus de^ 
rivados. Sous. Coutinh. Gere. 2 ^ 16 , 71 CJomo an- 
tre fi foliem arrezoando da pouca gente , que lhes a en- 
trada defendêra , Scc. Brit. Chr. 2, i4 Não me tomou 
de fobtefalto efta contenda , nem me achou defaperce- 
bido a galantaria , com quê arrezoajics nella» Pint. Riè. 
Prefer. 18^ Ordenou por lei fua [Ariftotcles] aae í) 
Governadôr foubeffe fallar nas praças com os plCbeos , 

V arTe7,oar no Senado Com os fabios ■, e pelejar no cârtpo 
com os inimigos. 

. Forenf. Defender a caufa de nlguem , allegar o feU 
^ direito. Mend. Pi.vt. Peregr. 101 Lhe raanda\*a, que lo- 

eo arrezoajfe a final , vtfto fer lançado por jufta caufa 
aos mais dias, que vinha pedindo. Teli.. Hift. 5-, , 
44^ sE mandando logo [o Emperadór2 i^ezoíír em fi- 
nal , foi fehteinciado á morte de fogo Scc. Cunh. Hift. 
de Brag. 2 , 2r , 94 Depois de arrezoarem largo fobre 
a matéria 0$ melhores Juriftas daquelle tempo, dado o 
feito &c. 

Alteríar ãifputàndo. Sous. Hift. f, 2, 3 E dequarí- 
dò cm quando fem o mover [ o bi^ço] levantãVa a má© 
com geito e ar de quem cm feu còraçáo arrezoava c&in 
alguém. 

AÀ. Dizer difiorrendo. Acadí dos Sing. 2,7, 
Oraç. Voume á efta oração de cego , cotnpofta de p.i- 
negyticâ e parenecicA , pois de ambas cafas ha de arrtzoaf 
louvores. 

As palaVras , que antigamente fe efcreviáo por Ar- 
ra , bufqüemfe em Arre» 

ARRE. Foz de que fe ufa para fazer andar as hejias. A*s 
vezes ferve de interj. vulg. com que fe exprime a cólera. 

. Dò Arab. Arrie. Derivafe do verbo arra , moverfe , an- 
dar, caminhah Gil Vic. Obr. 4, 228 ^ E azemel nef- 
fes câmirihOs ^ Arfe aqui j é arre alli &cj Eufros. 2 , 4 
Tanto me deo por uxte , como pot arre. Prest. Auc. 
102 Eu foy o voffo bbi louro , Porem hão já o dsJ 
arre lá. 

Arre lá , arrelapas , arrecocaó Scc. interj. vulg. 
com que fe exprime enfado ou cólerat Blut. Vocab. Suppl. 

ARREÂDO i A, p. p. de Arrear. Arr. Dial. 4 , ^2. Leão 
Chr. 
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Chr. de D. J. I. loo. Feo , Tr. Quadr. i , 15^2 , 
ARREAR. V. a. Adornar, aderecar, enfeitar. Do Lat. barb. 

Arraiare.. Orient. Lufit. 38 V cores mil a flor do 
campo arrea. Castr. Uiyíf. 8 , 144 As orelhas de pé- 
rolas arrea. Barrex. bneid. 4, 14 A mcfma Dido mais 
que o ííol fermofa, Huma taça na dexcra tendo chêa, 
tntre os «órnos a verte religiola D'huma vacca, a que 
a branca cor arrèa. 

Met. Prov. dà Hist. Gen. ? j 4j p. 2 E 
afli ifto vos arrea , que fe foreis no primitivo do mundo 
&c. Maus. AíF. Atr. 10, 154 Encheovos de efperanças e 
defejo C hum filho o cco , que vofla gloria arrèa. Cas- 
tr. ülyíT. 4, 21 Sentio Phebe o encanto, e de aíifoa- 
tada Encolhe os raios , com que a noite arrèa. 

Arrear, com pron. peíí. Ornarfe , enfeitarfe. Das pef- 
foas. Ba RR. Dec. 2, 2, 5 Terçados, agomias guarne- 
cidas de ouro e prata, anneis, e jóias , de que fe elles 
arreão. Luz, Serm. 3,9,1 Quando puditHj por divi- 
na infpiraçáo fe arreava pera enlaçar os olhos de Hole- 
fernes &c. 

Met. Cam. Luf. 3 ♦ 10 Efcandinavia ilha , que fe 
arrêa Das viílorias , queltaltanáo lhe nega. Fernand. 
Palm. 3, Por ferem muitas e miudamente poftas [as 
luminarias] moftraváo na terra a fermofurâ do céo , quan- 
do da claridade de fuás eftrellas mais livremente/c 
SOTTOM. Ribeir. 6, 167 E porque eftas azas dá , quan- 
do das de amor fe arièa &c. 

^aãarfc , prczarje, gloriarfe. Cam. Luf. 8 , 32 Por- 
tii^uez Scipiáo chamarfe deve, Mas mais de Dom Nu- 
.naivrez fe arrêa, Leit. d'Akdrad. Mifc. 17, 489 Orna- 
mento deda Juno , ds que fe mais ella prezava e arrea- 
va. CoRT. R. Naufr. 6 , 64 De verem namorado o va» 
te antigo Não fe efpantáo , que Amor difto fe arrtci. 

Arrear. uf. Ajaezar , apparelhar com arreios as bef- 
tas. Os Antigos efcrevèráo Arraiar. Vej. Arraiar. 

ARREATA. s. f. Cabrejto ou gui.t de cabeçada. (Arriata) 
Leis Extrav. 4, i , I. n. 4 Correões de felU, c arrea- 
tas, e borlas do peitoral , e do xairel. Galv. u Andrad. 
Art. I , 26 A arreata fe cortará de maneira , que fique 
bem jufta nas argolas , em que prende. 

ARREATA. adv. mod. Pela arreata. Calv. Homil. 2, 
5O9 Viftes já hum almocreve levar beftas arreata , hu- 
mas atadas nas outras &c. 

ARREATADO , A. p. p. de Arreatar. Barr. Dcc. J , 5 , 10. 
ARREATADUiÍA. s. f. Marinh. Accão de arreatar , pren- 

der, ou atra:ar. Hist. Trag. Marit. i , 19 Fizeráo 
no pé do mafto grande, que lhe ficou , .hum maftareo 
de hum pedaço de entena bem pregada , e com as:.me- 
Ihores arreataduras, que puderáo. Cout. Dec. 6,9, 21 
Vendofe fem mafto , no pedaço , que ficou , armáo hum 
maftareo de huma er\tci\z com (üas arreataduras , e guar- 
necèráo huma verga. 

ARREATAR. v. a. uf. Atar prender pela arreata'. pôr a 
arreata na cabeçada. (Arriatar.) 

Atracar a náo, apertala com o cabo ou cordas. 
Barr. Dec. 2,3,6 Baftião de Miranda... mandou 
mui bem arreatar a náo de maneira que elle com os 
da fua capitania por efte gorupés entráráo nelia.' 

ARREAZ. s. m. Cavall. Certa fivella fem juzilhão , qtte ep 
td pegada no vafo da fclla , onde fe põe os lóros aos ef" 
tribos. Gai.v. d'Andrad. Art. i , 32. A medida da pra- 
ça .. . vem a fer dous palmos do mefmo cavalleiro do 
alto do arreaz até o meio da foleira. 

ARREBANHADOR. s. m. O que arrebanha» Jer. Cardos, 
Diíh Bknt. Per. Thef. 

ARREBANHAR, v. a. Ajuntar o rebanho. Jkr. Cardos. 
Di(5t. Bent. Per. Thef. 

Antiq. Brit. Mon. i, i.c. 30. (Doaç, anr.) He 
mais atrigada [a gente Portuçueza] pera arrebanhar fot- 
radas , e ganhar coufas por riba &c. 

ARREBATADAME,i\'TE. adv. n-.od. Acctleradamente , corít 
precipitai^no ou demafiãda preffa , fem confulcracão , ou com 
violência. Cart. de Ja»-. 2,23, i Morreo mui arreba- 
tadamente , durando poucas horas, de huma eíquinedcia, 
que o afogou. Brit. Mon. i , 2. c. 24 Ajuntando ar- 
rebatadamente .1 mais gente, que pôde. Menboç. Jorn. 
2, 10 Acofo paííou hum poderofo Alcaide, o qual en- 
trailo em hum momento de fua gentileza, lanjou arre- 
bntadnmente máo delia. 

ARllEBATADO, A. p. p. de Arrebatar. Barr. DeCi 3, 
10 , 5. Fr. Marc. Chr. 1 , 5,5. Maus. AíF. Afr. 3 ^ 
49 f- 

Ufafe como adj. Feloz, impettíofa, precipitado. Ap- 
plicafe aos animaes , aos rios, ás fuás correntes. Lo- 

Hat. Palm. j, 56 Rio táo arrebatado e furiofo, como 
fundo. Per. Elegiad. 17 , 250 ^ E afli na bruta turba 
encarniçada O cavallo lançando <jrrcteí/j<ío , O braço 
dá á adarga, a máo á efpada. Seus. Hift. 1,3,7 
lhe forças e alento pera (eguir nadando o barco mais de 
tres horas , vencendo arrebatadas correntes. 

Met. Inconfiderado , accelerado , violento ou precipita- 
do no obrar. Das peifoas e do animo. Azur. Chr. z , 
20 Huma das propriedades dos moços mancebos . . . ne 
ferem trigofos e arrebatados em feus feitos. Cort. Rí 
Naufr. 3 , 35 Náo te entregues á cólera , que induze 
Arrebatadas ânimos a males. Vikir. Serm. 8 , 27 Tão 
impaciente , arrebatado , e furiofo que &c, 

Feito accelerada e inconftderamente, Bern. Lim. Cart. 
24 Inda que claramente entendo quanto A leve e arre- 
batada brevidade A todo verfo damna , a todo o canto. 
Cort. R. Naufr. 3 , 35 Olha que o movimento ar- 
rebatado, Em grandes males he fempre homicida. Seus. 
3,5,7 E juntamente grande deígofto da arrebatada 
vingança. 

Fiolento , vehcmente , muito aílivo ou forte. Das cou- 
fas. Memor. das Proez. I , 39 Dizendo a Dom Brizáo, 
que lhe viera hum accidente táo forte e arrebatado, que 
lhe fora neceíTario recolherfe. Co,rt. R. Naufr. 5, 54 
Fumofa luz fe moftra , onde mil rodas De arrebatado 
fogo ardendo vinháo. Hisx. Trag, Marit. i , I2ç Veio 
a neceííidade a fer tanta, que nos forçava a comer hu- 
mas favas , que foi a maior e mais arrebatada peçonha 
de quanto nefte caminho comemos, 

Alien/ído , fora de ft por effeito de alguma paixão 
vehcmente. Das p^íToas. Reg. de. Pin. Chr, de D. Aíí. 
II. 12 Então elRei arrebatado de maior ira e fanha &c. 
Cam, Od. 10, 12 Se virão mais fugeitos Ao cego o 
vão Menino, Arrebatados do furor divino. Bern. Lim. 
Cart." 15 Tornando em fim. Senhor, donde fiquei Do 
grão furor de Apollo arrebatado. 

Afcet, Extdtico, enlevado, abftrahido dos fentidos. 
. He iT. Pint. Dial. I , 2,3 ■J-'ev«intpufe ern contempla- 

çáo, e foi arrebnt/ido maravilhofamerite. Luç. Vid. 3 , 
13 Pera náo ficar, muitas vezes entre,a %CT\te arrebatado 
e alhèo de íi. Sous.. Hift. i,,,i2.,, 25, Eisque no meio 
da MiíTa fica [o Santo] .arrebatado. 

Também ncfte mefmo fentldp fe. diz ; Arrebatado 
cm Deos cu no cco, em extafi , ou em efpirito, de íi 
ou dos fentidos. Fr. Marc. Chr. i , 41 Como bêba- 
do do efpiriro , e arrebatado em extaft. Caro. Inf. D. 
Henr. Medit. 58 / Como alienados e arrebatados de fi 
cahíráo com os roftos em terra. Brit. Mon. 2, 6. c. 23 
Eftando o mais do tempo enlevado cm Dcos , arrebata- 
do dos fentidos. —^— Chr. 6 , 24 Hjjma vez eftando eni 
oração foi arrebatado em efpirito. &c. Feo. , Tr. 2 , 4,5 
Sahiáo como tòra de G , e. arrebatados em Deos. Sous. 

. Vid. 3, 12 Com os olhos mente fempre arrebatada 
no céo. 

Arrebatado. Que acontece e fobrevém repentinamente 
^ e fent.fe efperar. Dos fuccefTos c comniummente da mor- 

te. Sabell. Eneid. 2 , 1,4 Não fe deixou efmorecer 
cm coufa tão arrebatada. Andr. de. Rksend. Hift. 14 E 

.em as confas arrebatadas e nom,cuidadas o íobrefalto 
faz parefcer tudo maior. Luc. Vid. 6, 11 Tratai da mor- 
te arrebatada, que toma aos homens defapercebidos. 

Arrebatado do dcmonio. Endemoninhado, pojfefo. 
Goüv. Jorn. 2,5 Nefte mefmo .Bazar havia muitos 
Chriftãos arrebatados do demonio. 

ARREBATADOR , ORA. ad). pouc. uf. Que arrebata. D. 
Cat». Inf. Regr. i , 17 OK quantas aves arrebatadores, 
Í[ue andão em efte ar trevofo, são prefentes aos noíTos 
acrificios, c 

Subft. M. Ferkand. Alm. 3,2, i. n i66 SÍ, Je- 
tonimo lhe chama aos olhos] coílarios d'alma j arreba- 
tadores pera a culpa. 

ARREBATADURAí s, f. Acção e efeito de arrebatar. Jé»* 
Cardos. Diíl. Bent. Per. Thef. 

ARREBATAMENTO. s. m, Ac^ão de arrebatar. Fr, Sim. 
CoELH, Chr. 2,2, 101 O planeta tinha tfcs movimen- 
tos , s. hum de fua própria morada . » . outro Áe arreba- 
tamento do céo maior, que he o proprio mobil &c.,Ca- 
THEc. Rom. 84 No mefrho arret^atamentq precederá a 
morte, tí quaíi per fonho. Gouv. Jorn. 2 , 2 Até que 
os arrebatdmentos do demonio oli accidentes o puferão 
em tal eftado, que o derrubarão na c^ma com huina 
grande doença. 

ímpeto , for^a, vehcníettcia , com que fe impelíe algu- 
ma coufa. Fr. Marc. Chr. 1,5,6 Andando defcuida- 

da- 
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^ áamente [hum Sacerdote] junro da queda d'agóa , onde 
' o rio corna com furiofo arrebatamento, ■ c^hio em o ío- 

dozio da madeira j que faz'andar a pedra , e moer. Sous. 
Hift. 5j P Tal hc a força, tamanho o arrebacamm- 
to e violência , com que defcem [as agoas] e fobem , 
que &c. Lisb. ]atd. 282 , 11 E as íentenças divinas cheias 
de ferenidadc , que femelhança tem com o anebatanun- 
to de corrente furiofa ? 

Arrebatamento , abf. ou Arrebatamento dos fentidos. 
A ícct. £xtafís, rapto, aüevamento ou alienação fios fentidos. 
Calv. Homil. 2 , 580 O qual fono .. . não foi natu- 
ral , mas ciífafis e arrebatamento tios fentidos. Feo, Tr. 
2 , 201 5 4 O cafo era , que fe fingiáo Profetas , e fi- 
mulaváo arrehatamentos, alienandofe , como fe eíiiveráo 
fóra de fi. Vieir. Serm. 8, 520 Nella [oração] pade- 
cia ou gozava dous arrebatamentos extraordinários. 

ARREBA FA-PUNHADAS. s. m. O que leva as coufaspor 
for^a e como ds punhadas. Hc voz compofta. Ferr. de 
Vasc. Aulegr, ^ , 4 Vos foreis hum tavancs , arrebata- 
punhadas : a cada canto tomareis huma Dama. 

Met. Dizfe das coufas , que íe tomáo violentamen- 
te e ás rcbatinhas. Sover. Hiít. 2 , 2 Tão foita anda 
como ifto a cobiça , que ipor náo perder lanço dè inte- 

■reífc , queria aqui fazer das franquezas do cto matéria 
á''arrebata-punhadas. Feo , Tr. Quadr. i , 94 , 4 A ter- 
ceira cafta dc ambição hc furiola , e dc arrebata-pmiha- 
das , a qual , quando náo tem outro remedio, ufa de 
força. 

ARREBATAR, v. a. Tirar 011 tomar alguma coufa com 
força e violência, ant. Arrabatar, Cqrt. R, Naufr. 7, 68 
f- Aquella, que o Troiano moço, andando A' caça, 
arrebatou. LeAo , Defcripç. 19 Junio Bruto arrebatou a 
bandeira da mão do Alferes. Sous. Hill. 1,1,5 Até 
que hum de pura raiva arrebata o papel. 

Met. CoRT. R. Naufr.*, 18 Trazme [Amor] ef- 
fa deíufada fermolura , E como me vê nella trafporta- 

"do, jirrabatama i e fico em fombra efcura. Ceit. Qua- 
drag. 1,7, ? O demonio lha arrebatou [a palavra de 

' ■ Deos] das orelhas e do coração. Sever. Prompt. 21 , 2 , 
6y O reino do céo padece força , e os valerofos o rtr- 
tebatãr). 

Das coufas inanímadas , dandolhes acçáo. Brit. 
Mon. I, 4. c. 10 Muitas vezes fe vio qualquer diligen- 
cia inconfiderada arrebatar dentre as mãos huma famo- 
fa viáoria. Okient. Lufit. 3 Paftor, que arrebatou a Cor- 
te afinha. Sous. Hift. 2, 4, ii Deo o mal cm Sor Ca- 
therina de Ataide fua filha mais velha , arrebatoulha co* 
mo tiro dc bombarda. 

Pegar ou lançar mão de alguém ou de alguma coti" 
fa com precipitação impetuofamente. Reg. alg, c. ou de 
alg. c. Gil Vic. Obr. 1 , 5O E vós , yillâo , quereis 
zombar , Se vos eu arrebatar &cc. Per. d^Afons. Po- 
der. 8, 212 E arrebatou com grande fúria de huma lan- 
ça para tirar a vidi ao próprio filho feu 8cc. Barrkt. 
Eneid. 5 , i5í Primeiro ella [luno] com impero ... ar' 
rebata O infeílo fogo , e vai refplendecendo A dex- 
tra erguida com a flamma ingrata. 

Levar d força e acceleradamente. Lobat. Palm. 5 > 
4:5 E as levantadas'" ondas , arrebatando o pequeno vergan- 
tim , o traziáo fem nenhuma reíiftencia de numa a outra 
parte. Brit. Chr. 6, 20 Aves negras a modo de cor- 
vos , que arrebatavão hum corpo humano fèo, .e de cor 
negra e trifte , e o levaváo com grande rropel e ruido. 
Tell. Chr. 2, ç, 8. n. 9 Ventos, que com impetuofá 
violência cortaváo c arrebatavão pelos ares tudo o que 
diante topaváo. 

Met. Attrahir, enlevar, trdzer a fi por ejfeito de 
maravilha ou belleza o efpirito c fuás faculdades , ós olhos, 
(Ò-C. Heit. Pint. Dial. 1,4,7 ptequetio valle co- 
berto de tão diverfas hervas , e gíaciofas flores , que me 
cftiveráo arrebatando os olhos. Veio. Laür. Eci. 4 Outrò 
maior faber , outra eminencia A alma lhe arrebata , e 
os fentidos. D. F. Man. Apol. 309 Logo como a Poefia 
feja hum eftudo de muitos eftudos, o qual de tòdo <ir-» 
rebata a mente de feus profeíTtíres &c. 

Alienar ou privar da ufo dos fentidos. Reg. alg. ou 
alg. cm extajis. Luc. Vid. 4, 15 Efpantados da força , 
com que o efpirito profético os arrebata. Sous. Hift. % ■, 
:5 , 17 Nella [oração] lhe fazia a Serlhof grandes mi- 
mos arrebatandoa em profundos extafis. Paez , Serm. i j 
68 Deolhe o Efpirito dc Deos, como ccftumava ar'n- 
batar aos Profetas, e começou [Jeremias] &c. 

Arrebatar o demônio a algíienl- Apoderárfe dilk t 
fíiettendojelhe no corpo. Luc. Vid. 28 }á que os creá- 

ra [[Deos aos demonios] parece que contra ttfdai a 
zão , e juftiça os larga, e foíFre, que alTomfarein j 
e arrebatem a muitos , como acontece cada dia aos que 
chamámos endemoninhados. ■■■x 

Arrebatar o caminho. £mprehendelo ok entrar mllt 
com prejiezâ. Fr. Sim. Coelh. Ghr.. 1 , 8 , Arrebate- 
7nos i irmãos , o caminho afpero. 

Arrebatar o camf o. Correio velozmente. Barret. E- 
neid. 5, ^4 Nunca cochesjá mais precipitados, Em bi- 
juga contenda aventureiros , ; De feu lugar e término 
lançados O campo arrebdtarão táo ligeiros. 

Arrebatar o céo. Ganhalo como d força. Tell. Chr.' 
2 , 4 , 9. n. 6 Eftes são as violências , de que falia Ghrif* 
to nos que arrebatão o céo: 

Arrebatar, com pron.^ peíT. Deixarfe levar de algU' 
ma violenta paixão. Cort. K. Naufr. i, 15 Já conlen- 
te , já brando .fica , e logo De fupita bravcza fe arre- 
bata, E o foíFrimento perde., Brit. Chr. i, 15 Sc via 
peííoas pobres, e necelütadas ,* era tal fua campaixáo, 
que pera qualquer delles /é lhe arrebatava o coração* 
Luz, Serm. 2., 2 , ijS. col. ^ E tanto fe arrebatava com 
efte amorque .chegava a grandes cxtafis. 

Arrebatarfe , abf. ou Arrebatatfe em extafis. Afcer» 
Tranfportarfe na contemplação divina de maneira, que fi. 
perca o ujo dós fentidos. Feo , Tr. 2, 8, i Também quan- 
do o fagrado Apoftolo fe Arrebatava , e arrebatado falla- 
va coufas levantadas Síci Sant. Ethiop. 2 , 1,9 A mór 

• parte da noite gaftava cm vigília e oração, na qual mui- 
tas vezes fe arrebatava e ficava em extafi. Sous. Hift. i , 
I , 19 A oração tão afetvorada i que humas vezes fé' 
arrebatava em profundas extafis Scc. 

ARREBATINHA. adv. mod. O mefmo que A's rebatinhasi 
Jua. Gardos. Diòl. Barbos. Di£f;, 

ARREBATINHAS. adv. mod; O mefmo que A's rebatinhas. 
Tarrtbem fe lhe antepõe as partículas ou em. Andrad. 
Chr.:;, ^2 Se achou huma cantidade de moedas de prata 
de pouca valia, que o Governador deitou a arrebatinhas em 
cima da gente. Ceit. Serm. 2,7,2 Quantas vezes o 
céo andou , como em arrebatinfjas, pera nos levar o nof-^ 
fo Santo. Hist. Trag. Marií. i , 84 E como fobrc as 
coufas de comer nofla neceffidade, náo confentüTe defa- 
vença , arrebatinhas lhos acabamos de comprar. 

ARREBATO. (DE) fórm. adv. poúe. víf. O meftho que. Ar- 
rcbatadamente. Prov. da Hist. Gen. 88. p. 70^ Que 
efto fe acabará afinha , de arrebato haverá fim. 

ARREBEM. s. m. Marinh. Corda , que ferve de amarrar 
algumas- coufas no navio. ant. Atrevem. Ferr. de VasC*' 
Aulegr. 5 , 5 Acudir com pernas cilhado de arrevem, 
breado á mezéna ou ao traquete , c leixar o cabreftan- 
te pera mimofos. Prest. Aut. 61 -p- Ha. arrebsm, quem 
mo dera. 

ARR.EBENTADO , A. p. p. de Arrebentar. Memor. das 
Proez. I , 20. Per. Elegiad. 2 , 26 ){'. GaVi , Cerc» 

ARREBENTAMENTO. s. m. Acção e effeito de arreben^ 
tar. Bfnt. Per. Thef. 

ARREBENTAR, v. a. EJiourar quebrando , rompendo > 
abrindo , rafgaudo oU por outro qualquer modo. Còmmum» 
mente fe diz hoje Rebentar. Castanh. Hift. Rj 95 Deí- 
jcando recado A Rumecáo, que arrebentajfe a artilharia. 
Cort» R. Naufr. 10, 114 ^ Ê aquella , que o dragão 
fero e terribel Arrebentando, a deo sãa, viva e falva. 
Cunh. Hift. de Brag. 2, 26, n5_Humas [creanças] 
pafsão de eftócr.das , outras arrebcntão nos penedos, 

Neutr. EJiourar por fi mefmo. Das peffoas e ani- 
maes. Berk. Lim. Cart. 14 A douda da refpofta hão cu- 
rou j Antes inchou com tanta força tanto, Que náa 
cabendo em íi arrebentou. Brit. Mon. 2 , 7. c. 24 Lart- 
çandofe o máo Abbade na cama , artebentoa pelo meia 
com tamahho eftampido , que &c. Sant. Ethiop. 2 , í , 
io Inchou o ventre em tanta maneita, que arrehimòu ^ 
como outro Judas. 

Das còufas. Barr. Dec. ^ , 8 , 4 E quanto á grof- 
fa [artilharia] que a carregadem tanto , que quando lhe 
pufcílcm fogo , arrebtntajje. Mend. Pint. Peregr. éi Va- 
rando por cimadelle [baixo] deo tamanha pancada , que 
a fobrequilha lhe arr^entou logo pof quatro lugares. Ga- 
VI , Cerc. 14, 54 Arrebentou a rtiina por muitos luga- 
íes. ... 1 T 

Met. Prõroinper. Das peffoas a refpeito dos aaos 
impetuofos c repentinos. Castanh. Hift. 1,5? Nifto tot" 
nou elRei em fi , arrebentand^O em choro. Fr. Marc. Exerc. 
18, 87 Mas tu \o^o arrebentas emqucixumes, em mur- 
murmuraçóes, em impaciencias. Caí,v. Deftnf. 8 , 

Ppppp % 



A R R A R R 

^ Os Santos no meio das tribulaçóes e tormentos <ínf- 
temão em palavras graciofas , não leves, mas animofas 
e gravesl 

Das paixões c do? meftros aílos violentos., Fr. Th. 
DE Jes. 1 r.iD. I , ? 5 79: Todo tempo , Que efa ne- 
ceíTark) efperar, e rsprezar a íuna de amorijue delcjava 
arreb:ntar , Ibc dava mui grande trabalho, t-o». Coadcft. 
1 , 20 A morte efte temor lhe reprclVnta , E a voz den- 
tro .no peito lhe arrebenta. Teli. Chr. 2, 6, ^9. n, 7 
Diílimulou [o Empcrador] a paixão , (]ue lhe arreben- 
tava fóra. . , 

Arrebentar. Ser fortemente p:ne'ra<io ■ dç alguma pai- 
xjiii: Reg. rom ou de. Cruz , Posf. Eleg. .6 Huma vez 
me pirtufjo , outra mc indigno , O ura' com puras má- 
goas arreúento. Feo , Tr. i , ^ - Foráo eitas pala- 
vras de Chrifto táo brandàs, que os-corações dos que 
as ouvirão, começarão a arrebantar de Taucíades e- trilte- 
za. Sous.. Hiíl. 1,1,1 Raivem e arrebentem de fúria. 

Ser mol.Jlado de algum mal oh incommodo , fentílo 
gravemente. Reg. de. Sous. Hift. ? , 4 , 16 Os povos ar- 
rebcntão dc opprimidos e apertados. Luz, Tr. do Defej. 
6, ^ Bem pôde o leão citar arrebentando de fome, não 
hajais medo , que coma herva. 

Ter ancia ott d^fejo eficaz de tilguma coufa. Reg. 
âe ou por. Qil Vig. Obr. i , 28 ^ Toda mora eu 4r- 
reh.nto Pola tua maridança. Per. d'Afons. Poder. 1^, 
:ç4i De prefumidos arrebcntão í/v fidalgos." D. F. Man. 
Cart. 21 Não fci que por cá arrebente^ nin^aem de 
contente. 

Arrebentar, abf. ou Arrebentarem flor. Do mar ç 
das fuás ondas. Albuq. Comm. 1,14 Por fer cófta bra- 
va arrebentava [^o mar] muito cm terra. Mend. Pini. 
Pcregr. 61 Como a çarraçâo da noite era muito grande, 
c o cfcarceo arrebentava todo em flor , não enxergou o 
baixo. Luc. Vid. 5 , 20 As agoas , que arrebentando em 
flor, de dia eráo da cor de pez, fêas e efcuras Scc, 

A muito arrebentar o« quando muito arrebentar. Lo- 
cação tam. que vai o mefmo que guando muito, ão mais. 
Feo, Tr. 2, 147, 5 Se vos parece infoftrivel huma 
vida penofa , que quando muito arrebentar, durará cen- 
to e vinte annos , os quaes a refpcito da etetnidade não 
valem por hum momento , como vos atreveis com tor- 
mentos eternos ? 

•Arrebentar. Abrirfe a pojlema , tumor, ó-c. cu na- 
íuralm^te por ft , ou por virtude de remcdio , fem fer com inf- 
trumento. Bkit. Chr. 6, ^6 Tanto que a bebeo [a agoa] 
arrebentou a poftema, e lançando muita copia de matd- 
rla pela bocca , ficou são da e.ifermidade. Seus. Hift. 3 , 
2 , 4 Lavado com agoa dc rofas e poftas outras em ci- 
ma [ do lobinho] veio a arrebentar. Brand. Mon. 4 , 
15 , 10 No proprio inltanre arrebentou Huma poftema ao 
doente, com que ficou são , e livre do mal, que pade- 
ci.l. 

Lançar rebentões , olhos, piinpolhos, folhas, flores, é^c. 
Das arvores , plantas , fementes , &c. Lob. Ecl i O grão , 
que na varzea crefce , Com íhüm\ài.àç arrebenta. Sant. 
Ethiop. 1,1,4 Se lhe cortão hum ramo , e o deitio 
na agoa , cm efpaço de doze horas arrebenta. A. de Vaíc^ 
Anj. 2,6,2. part. 7. n. -802 Tinha proaiettido [DiosJ 
que a vara prenderia e arrebentaria ; mas vede quantas 
coufas accrefcenrou : prenieo , arrebentou , lançou ramos, 
cobriofe de flores e de amêndoas. 

Dos mefmos rebentões , plmpolhos , olhos , folhas, 
Scc. quando broiáo cu nafcem. Leon. da Cost. Ecl. 7, 
29 Já vem o ariente eftio: já no ramo Alegre os olhos 
vem arrebantando. 

Met. CAy, GloíT. Táo pouco o bem permanece, 
Que fe o defcanço florecc , Logo o trabalho arreben- 
ta. Calv. Dcfcnl. 4 , 1:5 y Só fos defgoftos] que pro- 
cedem e arrcbentão defta amargofa raiz , nunca fe aca- 
bão. Sous. Hift. 2 , ç , Vieráo a arrebentar todos [os 
achaques] com a malignldade do eclipfc. 

Arrebentar em al£;uma coufa. J'ir d.tr ou a parai 
}iel!a. Goes , Chr. do Princ. 8y F. lhe fez grandes of- 
ferecimentos , que todos arrebentdrão em falfidades c en- 
ganos. Hisr. Trag. Marit. 2 , 64 Começarão a expe- 
rimentar a fúria daquclles mares , arreb>:ntando rodos ef- 
res vagares em huma torment;! desfeita. Sous. Hift. ^ , 
6,10 E em fim arrebentarão [os ares] em hum temero- 
fo accidente de febres malignas, 

Arreberttar.'m os beiços , a cara ou qualquer outra 
parte do corpo. Dizfe quando alli nafce alguma borbu- 
lha ou coufa femelhante. Sous. Hift. ^,2, 17 Fran- 
cíf.a das Chagas teve os narizes inchados e arrebentados. 

. Arrebentar. Brotar , nafcer, fahir com impeto. Das 
.fontes. Reg. abf. de ou em, Barr. Dec. ^ , 4j 5 Alli 

. arrebentava huma fonte de muita e boa agoa. Ferkand. 
Palm. , 45: Vio huma pequena fonte , que de hum pe- 
nedo arrebentava. Al.^o , Antig. Prol. Huma fcrmofa fon- 
te , que com grande quantidade de agoa arrebenta. 

Saltar ou começar a correr com violência. Do fangue< 
Fr. I^Iarc. Excrc. 9 , 45 Por o cxccllivo trabalho/xr- 
rebentou o fuor de íangue dc todos os feus membros. Fr. 
Ga5 r. DA CrV z , Tr. 20 , 5 São eftes açoutcs mui cruéis , 
que o primeiro faz logo arrebentar o íangue. Suus. La- 
grim. 4 Crecc a dor reprimida, confrangelc a f.igrada hu- 
manidade , reconhecendo a fua fraqueza , arrebenta o ían- 
gue cm rios. 

Soltar/e copiofamente e com grande for^a. Das lagri- 
mas , foluços, fuípiros, Scc. Mor. Palm. 2, 166 Não 
teve tanta força o feu coração robufto e forre , que del- 
Ic nâo arrebeatajftm foluços e lagrimas. Caiv. HomiL 
I , ^21 E não fí cuide, qui arrebentandolhe as lagrimas 
de feus olhos &c. Sous. Lagrim. 4 Morrem por arre- 
bentar, como cm mina, fufpiros teprezados. 

Arrebentar cm alguma coija. Laitçala ou defpedi- 
lt.de dentro de ft com vehemencia. Barreir. Chorogr. 12 
A qual hc coufa mui ufada acerca dos rios, ou porque 
a natureza fj ferve daquellas agoas , tomando dellas al- 
guma parte, pera em outras arrebentar em fontes ou cní\ 
rios S:c. Mekd. Pint. Peregr. 96 E Arrebentando a ter- 
ra em borbulhóes de agoa , fe fovertco toda a cidade. 

Arrebentar. Apparecer ou fahir de algum lugar fu- 
Hta e inefperadamcnte. Das pelToas e animaes. Gavi , 
Cerc. 18, 91 O Alcaide , fencindo fraqueza nos feuS , 
arrebentou, da cilada, onde eftava , com Tuas bandeiras, 
e trezentos de cavallo mais. Cout. Dec. 5,4,9 E ar- 
rebentando Simáo Furtado pela cava fora , dec nos imi- 
gos , como hum raio. Castr. UlyíT. 7, Hum veado 
ítrr.benta , que Scc. 

Met. Das coufas. Teu. Hift. 4j j E ^in- 
da he muito mais prejudicial cfte vicio [a inveja] quan- 
do arrebenta do peito daquellcs, que &c. Ces. Summ. 
2,5 Se na Religião fe admitte novidade , em continen- 
te arrebenta hum fcminario de tiímultos civis. Barret. 
Eneid. i , 21 E da prizáo cfcura arrebentando Soltos os 
ventos vão Varrendo a terra. 

Arrebentar o diabo. Fraf. vulg. Beber huma vez de 
vinho depois de dar graças. Blut. Vocab. Suppl. 

ARREBlCyjE. s. m. Vej. Arrabique. 
ARREBITAR. V. .1. f^oltar ou revirar a ponta de alguma 

coufa. Blut. Vocab. 
ARREBOL. s. m. Po2t. e pouc. uf. Cçr vermelha , q;:e 

tomSo as nuvens oppoíias ao Sol^, o que de ordinário fttc- 
cede , quando efie nafce ou fe poc. Castr. UlylT. 8 , 162 
3á nefte tempo o Sol, que ao mat guiava O feu carro 
de fogo , aos horizontes De vanos arrebois de luz bor- 
dava , E a noite dece dos ceruleos montes. Acad. dos 
SiNG. 1,5:, D.;cim. O' tyranno amor, que impedes 
De hum e outro Sol o arrebol. 

O mefmo que Arrabique. jsR. Cardos. Di£l. 
ARREBOLADO , A. adj. pouc. uf. Qtte tem drrcbol, ou de 

còr ííe ^rre/^o/. Applicafe ás nuvens. F. de Mendoç. Serm. 
III , 409, 1:5 E qual o Sol enveftindo com feus raios 
cm huma nuvem fronteira , a tor.na toda dourada, e cf- 
maltada , c arrcbolada , hum pino de ouro ; tal aquella al- 
ma facratilüma Scc. 

ARREBUNHAR. v. a. Arranhar. ]er. Cardos. Did. 
ARREBURRINHO. s. m. Certo jogo de rapazes. Blut. 

Vocab. 
ARRPICABE. s. f. Corda curta, que os nefcadores de rede 

de arrajtar cingem d cintura , como coiaão de Frade, com 
que , dando huma volta na corda da rede , puxão por ella , 
lindando de cjftas para traz. Bi.ut. Vocab. Suppl. 

ARRECADA, s. f. Brinco das orelhas, de que usão, efpe- 
cialmente as mulheres , por adorno. Paiv. Serm. ^ , 24 f 
Os filhos de lirael . . . para fazerem hum idoio, que a- 
doraíTem, não ficou arrecada, que nâo tiraíTem , e nâo 
qucimalíem. Gouv. jorn. 2, Trazendo nclla [venta] 
Irjma como arrecada douro. Luc. Vid. 2,7 Nías d.i 
briga fahio o Gentio com huma orelha rafgada , ievandoo 
o Mouro furiofamcnte pela anecada delia. 

PI. e aflim fe ufa mais freqüentemente. Fernand. 
Palm. í , 87 Cpm humas arrecadas, que nas orelhas pôs. 
SoTTOM. Ribeir. 4 , 97 Tí' Conchinhas de varias cores , de 
que levavão nos braços manilhas , e nas orelhas arreca- 
das. ViEiR. Serm. 1,7,2. col. 467 Trazidas as arre- 
cadas, tomouas Aráo. 

Met. 
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iVIet. FeRr. de Vasc. Ulyíip, r , i Símplicidâcié 
de coração) e obediencia de amor ?io arrecadas , que fa- 
zem a mulher fermofa c amada. 

Arrecadas. Anat. Madeir. Metfi. T , 19 , 5 A fo- 
lha he a modo de ^hera , mas mui branda e quafi pare-^ 
ce hum coraÇJo com fuás arrecadas ou farcilhos. 

ARREGADAÇAO. s. f. , e effeito dc arrecadar. Blut; 
Vocab. 

Cobrança dc tributo, retida^ divida , ó-c.BAur.. Dcc. 
1,458 Entre alguns officiaes da arrecadação dos di- 

reitos delRei , que vieráo coti elle. Mend. , PiN-r. Peregr. 
112 E pera arrecadação deltas rendas ha Htímens poftos 
pela Cidade , a que fe dão. por ilTo bons ordenados. Sqví. 
Vid. I , 15 A arrecadação das rendas meueo cm mão de 
peíToa de confciencia. 

Documento vu H\>rb , por onde confia ([ue fe arrecadoti 
ou cobrou algum direito ^ tributo ou renda. Pin. Chr. de 
D. Din. 11 Que foi na era de mil trezentos e tres 
annos , fe acha por certa arrecadação da defpeza do the- 
louro delRci. Albuq. Comm. z , 2 E os qüe d guarda- 
rem e acompanharem em rodos os trabalhos e forcurtas j 
como mui bons e lejes cavalleiros, acharem fuás arre- 
cadações em branco , fem lhes fcfcm carregadas füas quin- 
taladas. 

Certidão , bilhete ou qualquer oütro documento, por 
vnde coníia que fe arrecadarão e cobrarão os direitos j 
que fe devião. Regim, da Fa2end. 255», 10^ Levando 
dilTo fuás dos ditos officiaes, em que lhe dèm 
fé das mercadorias quantas sáo &c. Guerrkir. Rei. 4, 
I , 19 Com tudo tirou Arrecadação delles [direitos^ das 
mãos dos Eunuchos. Ceit. Serm. 1 , ^06 , 15 Porem fe 
vai sáo , e leva fua arrecadação bem regiftada 8cc. 

Verb. Dar, Rodrig. dOliv. Summar. 50. Pôr 
ülg^ c. em boa, . . Frj Qasp. da Grui , Tr. 26 , 5, Pof- 
to enl , . . Sous. CouTiNH. Cerc. l , 14. 

ARRECADADO , A. p. p. de Arrecadar. Mekd. Pint. Pe- 
regr. 55. Heit. Pint. Dial. 1,6, i. Sous. Hift. i, 
1,2. 

Ufafe como adj. Prezo , guardado debaixo de prizãò^ 
Fe RN. Lop. Chr. dc D. ]. I, i, 4^ Amigos, mandai- 
me a meu Senhor o Meftre, bem prezo e arrecadado, 
e náo me queirais matar fem porque. Orden. 0e D. 
Man. I , 27 E bufcar cm cada hum dia duas vezes ds 
prezos das prizóes pera ver fe sáo bem prezos e arreca- 
dados. Hist. Trag. Marit. I , 215 Com me deixarem 
no feu barel arrecadado, que náo fugílTe. 

Parco, ecdnomico D. F. Man. Muf. 60., Çanf. 
de Euterp. Ecl. 1 Arrecadada, guardofa De Coma- 
dres quanto menos, Nem migalha de guldfa. Saload. 
Theatr. 1,2 Que como he foldado Náo he muito 
arrecadado, Pouco acquire e muito gaflra. 

ARRECADADOR, s. m. O que arrecada. Orden. br Dy 
Man. 2, 4y Üu fabendo que fe leváo [] maiores direi-^ 
tos ] per feus feitores ou arrecadadores 8cc. Andrad. Chr. 
4, 114 Entreganáo lo^o todas as terras de Concáo pa- 
ra o Vifo-Rei as prover de Capitães , e arrecadadores^ 
Feo, Tr. I , 240, I E ainda mal, porque 03 Senho- 
res do mundo pera arrecadadores dos tributos bufcáo os 
peor inclinados , que esfoláo melhor os povos pera que 
o thefouro publico fique fendo hum covil de roubos. 

ARRECADAME,NTO. s. m. O mcfmo que Arrecadação. 
Okden. de d. Man. 2,2^ As ditas peíToas lhe impe- 
dem feu a^recadaniínto. Regim. da Fazend. , x Item 
os ditos Veadores da fazenda fcráo mui diligentes , e com 
mui grande cuidado proveráo fempre no arrecadamento 
de toi.is noíTas rendas per fuás peiloas. 

ARRECADAR, v. a. Guardar. Camp. Rcceb. 9I Que o 
vio eftar no chão f hum bótâo d ouro J c o fez arreca* 
dar. Hist. Trag. Marit. I , 185 Mandou logo arrecadar 
os mantimentos todos juntos, que alli havia. 

Prender. Sous. Lagrim. 6 E foou huma voz do 
maldito traidor, que o arrecadaffem bem. 

Mct. Feo, Tr. 2 , 84, ? Moftrou que mais po- 
derofas cráo as cadeias do céo , com que elle arrecada- 
va as almas , do que eráo efficazes as dos Judeos peta 
prenderem os corpos. 

Cobrar, receber as rendas, tributos, ó'C. Orden. de 
D. Man. 2 , 19 As quaes malfeitorias fe háo arrecadar 
cm trefdobro pera a dita arca da piedade. Mend. Pinx. 
Peregr. 4:5 Vindo elle na mefma não pera beneficiar , c 
arrecadar o feu frete. Sous. Hift. i , i , 25 ( Efcritur. 
de 1292) EítabelecemoS e confirmamos por nofTa lidimo 
procurador Fr, Fernando Fruituoío , portador defta nof^ 
fa procurafáo, pera arréiíídaf siqudle herctimcnto* 

A É. R ^2/ 

Met. Fr. Marc. Chr. i j 2, 52 E faibái) tdtíoá 
que. onde quer, e como quer que o homem morre eni 
peccado fem fatisfaçáo , podendo fatisfazcr antes da mor- 
te , o diabo arrecada fua alma do cbrpo. M. Bern. hni 
c Cal. 2^ j 4 , ^6^ A natureza furtivamente còm 
huma mão , o que liberalmente tinha dado com Oütra. 

Confeguir , alcançar. Sa' cé Mir. Eílrang. 5 , 58 Em 
fim tantas vezes fui lá, aiéque arrecadei. Mor. Falm. I, 
15 Do que os outros hiãb efpántados e. triíles, pelo mui- 
to tempo, que havia que dc Conftantinopla fahiráò, e 
pouco , que em fua viagem anecadavão. Ftó, Tr. i j 
5,1 Quem quizer arrecadar fua falváçáo, e negoccia 
coní Deos. 

Arrecadar feitos. Füi^enf, Fkrn; Lop. Chir de Di 

^ I. 2 , 2di E muito níais pouco fe vicíTeiii arrecadar 
fcus feitos á Gòrte. 

r. d,'! Caça. Fernaíjd. Ferr. Art. ?, 7 Depois qu d 
[] o fjlcáoJ haja hum pouco voadoi c aciitilado com ci- 
las [ aves j fé dê rol perto d'agd^ e de conler j aittda- 
que háo arrccadc. 

Tardar e , oti mas arrecadar. Fraf. provefb. que de- 
bota fe confeguio 0 qiie fe queria , ainda que Com tra- 
balho. Feo , Tt I , 152 , 4. D. F. Man. Gart, i , iju 
M. Berní Floriííl. ^ j 5 , 2(3 j B. 

Adag. Náo tarda quem arrtcada. Víeír. Cart. 2, 

O que tarda, arrecada. Dktic. Adag. 77; 
Quem tafdâ, arrecada. Delic. Adag, 5:7. 
Tarde nladrugei ; mas bem arrecadei. Delic. Adag. 58, 

ARREÇAGA. s. fi ántiq. O mefmo que Reçaga. Leão ^ 
Chr. de D. AfF. V. 58 VenJO ifto d Arcebifpt) de Td- 
Icdtí ', e o Conde de Monfanto, qde hiáo na arreçaga ^ 
abaláráo logo com toda fua gente. 

ARRECEADO, A. p. p. de Arrecean A. Gaiv. Tr. 18 
■fr. CoRTí Ri Naufr. i , i. Per. Elegiad. i , 14. 

ARRECEAR. V. a. à n. e com proti. péíT. antí O mefma 
qite Recear , c he como hoje fe diz. Goes , Chr. dd 
Princ. 7t E õ mais dtí arreceat eía eftarem os ncgocios 

• deIRci Dom AfFonfo errt eítado, que &c. Paiv. Serm. 
7, , ij f Porque quatíto a dureza delles [ Iffaelitas 1 fe 
j^oáiA afrecear mais da ira de Deos, tanto titíha mais 
neceflidade dé feu amparo. Cam. Luf; i, Affi que 
hum pela infamia , que arrecea &c. 

Adag. O bom pagador náo arreceia piena; Delic. 
Adag; 6ç. 

ARRECEIO, s. iTii anti O nícpno qUe Receio , e he cd- 
mo hoje fe diz. ( Arreceo ) Sa" de Mir. Eftrárlg. 1 ^ 
45 Grandes drreceós trazes a cila tua vida. Sous. Cou- 
TiKH. Cerc. 2, 6, 42 Coití tão pouca guarda e arreceo, 
A. Galv. Tr. 25 E com gtande rtrr«Vo chtígáráò ás An- 
tilhas. 

ARRECEOSAMENTE; adv. mòd. ant. O mefnio que Re- 
ceoíamente. ]êr. Carí>os. Didí. Barbos. Diéí. 

ARRECEOSÓ i A. adj. atít. O niefíno que Receofò , e he 
como hoje fe diz. Paiv. Serm^ ^ , 109 Muita mais hcí 
a gente , que fe agora perde dé confiada , que de arre- 
teofa, Cam, Luf. ^ ,■ 66 Mas qual riO mcz de Maio o 
bravo tduro i Cos ciúmes da vacca arreceofos i Sentin- 
do gente o bruto e cegd amante, Saltêa o defcuidado 
caminhatite. Meni>. Pint. Peícgr. 8^ Nos arreceofos dç 
nos acontecer alii outro cafo feinelhante ao {iaíTado., nos 
partimos logo dalíi. 

ARRECIFE. s. m. Peuhafco oit efcolho tias tófids do mar^ 
cujo fundo nãõ he inteiramente de areia , porem parte dei- 
le de rocha viva. Dd Arab. Rncif, fegundd o P. Guadix, 
ou Razif, fegundo ]oáo Lopes de Vclafco , citados aifi- 
bos por Covarrubias , e tanto huma como outra vOz fi- 
gnifica calçada. Albuq. Comm. 4 , 7 Eilie porto dj ]ü- 
dá he cercado de nrrecifes de pedra á mançir^ dè ilhd^ 
tos. Mend. Pint. Peregrí 57 Nefte tempo acaboi) o nof- 
fo junco de aíTentar fobre a eftacada das pequenas pef- 
queiras , que eltaváo junto do arrecifi. Brit. Mon. 2 y 
7. c. z$ Lugar . . . fortificado da própria natureza cm 
hum arrecife pendente fobre ò rio Tavora. 

ARRECOVAí s. f, antiq. O mefmo que Recova. Pin. Chr, 
de D. AfF. III. 8 Ivos , e leixai eíTas arrecovas. 

ARREDADO , A. p. p. de Arredar. Berkard. Rib. Me- 
nin. I , 12. Ordíní de D. Man. 2 , 2p. Bárr; Deci í j 
y j 3* 

Teftemiinha arredada. Estaç. Arttig. 7^ í6 Como 
que efta [verdade] fe cortfirmaífe é autdrizaíTo com 
temitnhas afredadas, como cá dizemos. 

ARREDAR. v. a. Ajaftar ^ defviar , apanaf, fcparar, 
Mehof.. cas Pr.OLZ. 1 , 24 A cUc teaipo via Samunti- 

iiü 
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no os filhos amdando o povo. Cam, Luf. 8, 79 Com 
elle parte aocaesj por<]ue o arrede Longe, quanto pu- 
der, dos rcgios Paços. A. da Cruz , Recop. ^ ^ E- 
anedarão o' pericraneo com as unhas ou com o ferro. 

Met. Azuk. Chr. ?, ip Communjmence as madres 
requerem aos padres, que anedan feus filhos dos traba- 
lhos pcrigofos. Sa' de Mir. Vilhalp. 4, 5 Eu queria 

• arredar. inconvenientes. Andrad. Inftit. 91 E aíli co- 
mo mil coufas ha que podem. Hum Príncipe, do 
bom caminho, Aíli lhe hão de molhar o que he con- 
trario. . . ■ . 

Ncutr. jífajiarje, defviarfe. FííAlv. Inform. 98 
Váo diante delle quatro homens dazorrague, que fazem 
arrédar a gente". . <■ 

Met. Prov. da Hist..: Gen. .:5 j 4 , i ^58. p. 55 
Queni eftudiofo defta Philofophia amddfd delia ? 

Com pron. peíT. Mor. Palm. i , 20, O outro fc ar- 
rfííow agaftado por não.fazer fua vontade; Albuq. Comm. 
1 , 15 E deráo com'" hum canto no capacete de Aífonfo 
d'Albuquerque, que logo cahio no cnáo nialtratado, e 
nem por iflb perdeo o fentido de mandar á gente, que 
fe arredaffe. Mend.. Pint. Percgr. 85 Dalli bradaváo á 
gente, que paíTava , que fe arrcdaffem ãe nós , porque 
éramos ladrões. 

Met, Ferr. de Vasc. Aulegr. i, 2 Mas. de enfa- 
dada delfas paixões determino de arredarme delia. Mor. 
Palm. 2, 154-Pois tornando ao propofito , de que rne 
arredei hum pouco 8cc. Cam. Cahç. 10, 11 ]á Üe mal, 
que me venha, náo me anedo. 

Arredarfe em algum lugar. Retirarfe ã elle. D. ,'Cáa 
Inf. Regr. 2 ^ 2 Dáfe certo o Senhor avondofamen- 

te aos' que por feu amor fe arredão em os defertos, 
Adag. Lá te arreda ganho , - não me dês perda. 

Férr.. de V Asc. Ulyllip. I , <J. Hern. Nük,'Refran. 62. 
Mettes os cães na mouta , e arredafie âfóra. Delic. 
Adag. 52. 
Quem arreda azo^ arreda peccado. Delic. Adag. ^o. 
Quem mente ou. quer ou quizer mentir, arrede teftemu- 
nhas. Eufros. 1,2. Ferr. de Vasc. Ulyffip. l j 8. 
Azev. Cortc.cç. 2 , I , 9. p. 8^. 

ARR.EDIO , A, adj. Apartado do rebanho. Dizfe das re- 
zes. Applicafe também aos que fogem da companhia dos 
amigos. Blut. Vocab. Suppl. 

ARREDO. adv. vulg. Atraz ou para traz. Voz , de que 
fe ufa para efconjurar o demonio , ou afugentar algum 
mão agouro. D. F. Man. Muf. 16. Tub.de Calliop. Son. 

Arredo vá de -nós o feílro agouro. 
ARREDOMA, s. L ant. O mefmo que Redoma , e he co- 

mo hoje fe diz. Cast.^kh. Hift. 7^ , 89. Fernand. Palm. 
^ , 85. Heit. Pint. Díal. 2 , 3 , 18. 

ARREDONDA, adv. antiq. O mcfiiio que Ao redor. Chr. 
DO Condest. 51 ■ Levantoufe hum corço no meio do ar- 
raial , e correo todo arredonda. 

ARREDONDADO , A. p. p. de Arredondar. M. Bern". 
Floreft. ? , 7 , ^90, A. 

ARREDONDAR, v. a. Fazer redondo, dar a alguma cou- 
fa figura redonda. F. Alv. Inform. 11 E arredondP,ono 

o bolol mui bem. Ort, Colloq. 15 , 61 jr Alguma 
(anellaj he muiro ruim, que fe náo arredondou hcm. 
REDOR. adv. A'' roda, cm torno, Ufafe ás vezes an- 

tepondofelhe a partícula de , com a cjual também fe re- 
ge. Orden. de d. Mak. 2, 29 Nos lugares, onde eíli- 
vermos , e arredor cinco legoas. Cart. de Jap. i , 259, 
2 Que por cima de tudo ifto elle mandaria vir fua gen- 
te dos lugares de.arredor , que de dia e de noite vigia- 
riãO'a Igreja. Pint. Per. Hiit. i , 9, 40 Por fer huma 
força muito importante pera ter fujeitas todas as povoa- 
çoes d^arredor. 

ARREDORES, s. m. pl. Contornos^ lugares ou terrenos cir- 
cun\izinbos de outros, Mariz , Dial. 4 , 15 Pelo que Af- 
fonío de Albuquerque lhe tornou a fazer cruel guerra 
pelos arredores da cidade. Brit, Mon, 1 , 2. c. 6 Ne- 
nhum cidadão natural de Carthago, fenâo da fua coni- 
marca e arredores. Feo, Tr. i , 67, i Andando elle pre- 
gando nos arredores de Jerufalem, 

Circunferências ou tudo o que fe approxima em roda 
n alguma cotifa. Pint. Per. Hift. 2 , 48, 1^9 "jr FoíTem 
afaftando todos os arredores , onde fe podião abrir mi- 
nas. A. DA C".u2 , Recop. 2 , 4 E eítes emplaílos fe 
podem ufar fobre a mefma efcara , e nos arredores, ou 
nos arredores fómente. 

Fazer^ arredores. Frafe, de que usão as mulheres, 
quando , náo caiando a caja toda, caião, quando muito , 
até meias paredes, Blut, Vocab, Suppl. 

ARREDOUÇA. s. f. anr.- O mefmo que Redouça , e he 
como hoje £c diz. Fernand. Feri^- Art, Põe humpáo, 
que atáo como arredouça, a modo dos em que fe emba- 
lançáo os meninos. Bent. Per. Thef. 

ARREEIRO. s. m. O que anda, cem bcjias de aluguel. ( Ar- 
rieiro ) D. G. Coutinh. Jorn. f" Os arreeiros das 
cáfilas fallaváo variamente na quantidade da gente. D. 
F. Man. Apol. 212 A vereda que os arreeiros náo fa- 
bem , mal ,a .píjde achar aquelle que já mais . . . pizou 
as eííradas. Lisb. Jard. 72 , ^ Bem podia fer primeiro/3r- 
reeiro, e depois melhorarfe a ovelheiro. 

ARREFANHAR. v. a. vulg. Tirar das mãos de.outro com 
. violência, Blvt. Vocab. e diz fer palavra da Beira. 
ARREFEÇAR. v. n. aniiq. Ufafe com pron. peíT. Vit.' 

Chkíst. I , 150 E por fe nom arrefc^ar e aviltar 3 
coufa , que nom pôde fer eftimada , quando he apreça- 
da ou por prç.ço dada &c, 

ARREFECER; v. n. Esfriar ,'perder o calor. Barr. Dec. 
1,5,7 Ante que arrefecejfe .0 fangue daquelles , que 
alli perecêráo. Pikt. Per. Hift. i , 14, 62 Vendo que 
náo arrefecia [o corpo[] quafi por demais começáráo de 
o curar. Per. Elegiad- 7 , 101 A' ifto o Mouro pál' 
lido fufpira , E começando, a lingoa lhe arrefece. 

Mer. Afroxar. Castanh. Hift. 7 , 28 Delpois que 
j^Pero Mafcarenhas] arrefeceo da fúria, que lhe cauíou 
a injuria , que recebeo. Fr. Marc. Vid. i , ^ E nem 
por muitas vezes vir, arrefeceo a caridade dclles , antes 

, crefceo mais. Guerreir. Rei. 4 , , 8 Pelo que íoi ar- 
rejecendo o amor, que elRel lhe tinha. 

Arrefecer, r.áf. Fazer ou tornar frio , tirar o calor. 
. Jer. Cardos. DicEl. Barbos. Diíf. Bent, Per. Thef. 
ARREFECIDO , A. p. p. de Arrefecer. Fr. Marc. Vid. 

5, II. D. Hilar. Voz, ^,10. Chag. Obr. 2, ^4^. 
ARREFECIMENTO, s. m. Acção e effeito de arrefecer! 

Jer. Cardos. Di£t. Barbos. Diâ. Bent. Per. Thef. 
Mer. Froxid^o, í/Íí/íZiS. ,Fern. Lop. Chr. de D. J. 

I. I ,. T49 Deshi todos chêos de arrefecimento de algu^ 
ma efperança, que Scc. 

ARREFEM. s. m. pouc. uf. O mefmo que Arrefens. Mor. 
I^alm. z, iiz Eu bem creio que a verdade do Turco 
fe deve ter pelo melhor arrefem do mundo, 

ARREFENS. s. m. pl. Pe[foas, que entre inimigos, que tem 
guerra, reciprocamente fe dão , como em caução para fe- 
gurança da fua mutua fidelidade. Do Arab. Ãrrhani. De- 
rivafe.do verbo rahana , penhorar. Resend. Chr, 67 Pe- 
ra que logo deo filhos feus e outras peíToas princípaes 
pôr feus arrefens. Qoes , Chr. de D. Man. 1,58 Da- 
dos arrefens de huma e outra parte. 

Antiíj. fem. Sabeli, Eneid. 1,6, 6t Deolhe as 
arrefens zo fhefpo de fua livre vontade.    2, 8, 12; 
A eftas pal2vrr.s tão amigaveis accrecentou obras com 
reftituir ao povo Romáo o campo Vejentano , e as ar- 
refens j que lhe tinháo dado. 

Caução ou penhor , que fe da para fegurança de al- 
guma ccufa , que fe emprejia ou vende fiada. Gavi, Ccrc. 
1,4 Lhe deo os faves fiados fobre dous arrefens. 

Met. Paiv. Serm, ? , ?7 Toda a gente Chrif- 
táa, a quem as adverfidades humanas fazem viver trifte 
c defcontente, parece que injuriáo o Efpirito Santo , e dão 
certa rr.oflra de quão pouco eftimáo os bens do cco , ou 
quáo pequeno caio fazem de huns tão divinos arrefens, 
como he o Efpirito Santo. 

ARREFENTAR. v. a. ant. Esfiiar, tirar o calor. Eufros, 
Prol. Que iflo náo me defcoze o faio , nem me aquen- 
ta , nem me arrejenta. Ferr. de Vasc. Ulyílip. 6 
Chamnváo os Antigos [ao vinho^ triarga grande , aquen- 
ta ao frio , arrefenta o quente , amollenta o fecco, fec- 
ca o humido. D. F. Man. Cart. 2, 22 Entendimento ha 
cá da cafta da bocca da rapoza , de quem dizem as ve- 
lhas . . . que aquenta e arrefenta. 

Met. D. Cath. Inf. Regr. 2,4 Por cerco a lin- 
goa folta cega e enfufca a mente, arrefenta o lume do 
efpirito , fecca a fonte das lagrimas Scc. 

ARREGAÇADO , A. p. p. de Arregaçar. Castanhos. 
Hift. 24. Mend. Pint. Peregr. 10:5. Hist. Trag. Marit. 
I , 291. 

ARREGAÇAR, v. a. Apanhar ou levar acima o vejiido ou 
alguma parte delic para mais defembaraço no andar ou no 
trabalho, Jer. Cardos. Difl. Bent. Per. Thef. 

Arregaçar o braço cu os braços. Levantar ou pu- 
xar acima a manga ou as mangas da camifa ou do vcf- 
tido , ficando hum dos braços ou ambos cites ntís. Mf.ku. 
PiKT. Peregr. 91 E arregaçando o braçoy nos moftrou 
Jiuma cruz , que nelle tinha efculpida, Lvz, Serm. i , 
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2,82. col. 2 Começa o Senhor arregalai- feus alvos bfa- 
^os. M. Berh. Floreft. i j 8, , A Defpio as armas, 
e arregalando o bríii^o direito ate o cotovelo, arremcc- 
teo aos inimigos. 

Adag. Tal grado haja quem z veíhi arrcga^^. Herií. 
Nun. Refran. 5^. 

ARREGAÇO, s. m. antiq. O inefmt} que Regaço, e hc Co- 
mo hoje íe diz. Lus , Serm. t , z , 105. col» 5 Agora 
vos tenho no meu arregai^o. 

ARREGALAR, v. a. ( os olhos ) Abrilos muito, alevatt" 
tando as fobrancelhas, Blut. Vocab. Suppl. 

ARREGANHADO , A. p. p. de Arreganhar. Mend, Pint. 
Peregr. 109. Querreir. Rei. 8. Vieir. Serm. lij 
7 , ij. n. 29^. 

Ufafe comoadj. uf. Esgarçado, mal còzido ourtmi' 
to pela e:Ctremidade. Das colluras mal feitas. 

ARREGANHAR. v. a. Encolher c comprimir os beijos de 
forte que fiquem os dentes d moftra. Commummencc reg. 
Arreganhar os dentes, e fe diz também era fignificaçáo 
neutra , Arreganhar de dentes. Particularmente ferve pa- 
ra denotar o modo , com que fe abre a bocca defcoiripof- 
tamente, rindo ou para algum outro fim. Gii. Vic. Obr. 
4, 2^5 Laudate Nuno Ribeiro, Que nunca paga di- 
nheiro, V. arreganha os dentes, Mènd. Pint. Pe- 
regr. 55 Como homens , que lhes parece, que bafta ar- 
reganhar os dentes ao cét> , fem fatisfazer o que tem rou- 
bado. Fr. Gasp. de S. Bernard. Itin. 5 Gomejáráo hu- 

• ma gralhada , e arreganhar de dentes, que &c. 
Arreganhar os dentes a alguém. Fraf. met. Mof- 

trarlhe oppoftcão ou reftjlencia. Ferr. de Vasc. Aulegr» 
I , 6 Vós outros, íc vos arreganhão os dentes, fugis 
montes e valles. M. Fernand. Alm, 2 , i , íz. n. 170 
Todos os finaes de animo malévolo > como murmuran- 
do , arreganhandolhe os dentes, como cá dizemos em Por- 
tuguez , ou cuípindo Scc. 

Arreganhar. com pron. peíT. vulg. Rirjtt Gil Vic« 
Obr. 4 , 197 Que fallas? que te arreganbnsi 

Jrarfe. Barbos. Di(S. 
Arreganhar. neütí. Arregoar , gretarfe. Dos frudos. 

Blut. Vocab. Suppl. 
Adag. Temporáa he a caftanha, que por Março 

arrèganha. Delic. Adag. 15. 
ARREGEITAR. v. a. Ruftic. c pouc. uf. Attrar, Dos paf- 

tores quando arremefsáo o cajado ás pernas do gado. Ma- 
chad. Alf. 2, 8; 3^ Tudo fe te vai cm gritas j Ar- 
regeitalhe o cajado. 

ARREGOADO, A. p. p. de Arregoar. Sast. Erbiop. i , 
^ , 17. 

ARREGOAR. v. a. Abrir ou fazer regos, lavrando a ter" 
rn. ]er. Cardos. Di£l. Barbos. Diòl. Bent. Per. Thcf. 

Neutr. Abrirfe , gretarfe. Dos figos particularmente 
quando eftáo muito maduros '• porem por femelhânça tam- 
bém de outras coufas. EstER. Hift. 2 , lO , ;é. n» 5 Fez* 
fe r a impigem] azul , e arrtgooti em p-irtes. 

ARREIGAÜA. s. f. A parte por onde a Itngoa fe une ds 
outras partes do corpo. M. Fernakd. Alm. ^ , 2 , i. n. 
III Sua lingòa blafphema lá na arreigada hxchos. 
CuRV. Arai. 149 O mefmo proveito experimentarão ou- 
tros, fangrandofe rtas veias leonicas , qUe eftão debaixo 
da lingoa , juntas á arreigada. 

Arreigada dis unhas. Bent. Per. 1 hei. 
Arreigada do rabo do cavalloi Bent. PfeR. Thef. 
Arreigadas. pl. Marinh. Certos cabos , que pafsíodit 

enxatcia dos majlareos pelas gáveas, e vem a Jazer fixo 
m os ouvcns da enxarciâ grande. Bluti v ocab. 

ARREIGAR. V. a. ant. e os feus derivados* Yej» Arrai- 

ARRÉIO. s. hi. Oritato , ãdornO. Das pelToas. ánti Arrêo. 
Gas'tánh. Hift. U7 O Governador eftava com todo 
feu eftado , vcftido à'arreio com quantos eftavao co el- 
lé. Fr. StM. CoELtt. Ghr. í , 2 , Abnçan(.o com 
todas aí forças òs arrèos do cdrpo. Leao , Dcfcripç. 88 
E fòrá dos drfèos, que ás dotlzellas daquellc eftado tra- 

t)ãs beítas, Mend. Pint. Pcregr. 4 fórtiente 
vinha em huth cavaílo ajaezado á Portugiieza , com íinm 
arreio de Veludò roxo, frarijado de outo. ' ' 
27 Vendo nò cavallo, eni que o Santo lua , 
reios rrtáis cüriofos. M. TrioMi Irifub 6 ? pt: 
do com cuftofo arrèo Hum cavallo 

D.iS côufas c lugares. Rèsh.í,. Chr. "f fnv.ou 
... muitas peíToas ... á comprar todas as ^ 
pera 4rr^o e^omprimento dé tá^ fcas feitas crao ncceC- 
farias. Cam. Luf.p , 2i InfuLi divma Ornada dc cfmal, 
tado, c verde atrêo. 

Mtt. Cãm. Luf. 6, 89 Que brahdürâ htí de Amoí 
tnais certo arrio. Sous. Vid. 2 , 17 Que juntando ccftn 
â nobreza do fangue , doutrina , piedade , religião , e to- 
dos os mais ílrreios da virtede Sêc. Pknt. Ris. Rei. i , 
44 Os cargos e oJficios não sáo fcnáo vertidos e arreios 
di pelToa , que mais facilmente fe defpem , do que fe 
veftem. 

Arreios da oraçáoi met. Ornatos da elocnçãi). Sotís. 
Hiíl. 1 , 15 ^ 558 Porém de força fe ha de fupprir com 
cohceitos , e fcntenças , e lugares de fubftancia o que 
falta de elegahcia e Ornato de pa-lavras, de que os Gre- 
gos è Latinos faziáo tanto cafo > que Jhe chamaváo ar- 
reos e jaezes da oração. 

Pl. Apparato e trem de cciifas, que pertencem aó 
ttfo das carruagens. Lu 2 > Serm. i < i , ^ Nas eftriba- 
rias , cavallos , coches , e arreios dclles. 

ARREIOi adv. temp. Seguidamente i a fio ^ fttccejjivamente i 
hum depois do outro. ant. Arrêo. Pint. Per. Hifti 1,8, 
^6 Bateofe a fortaleza tres dias/tfTfo. Güerreir. Rei» 
2,5 Por efpaço de vinte dias veio todos arreio fallat 
com o Padrtí. Sousi Vid, 6, 1:5 Que vigiou quarenta ho- 
ras arreto fem nunca fe adentar. 

ARRELEQUIM. s. rti. Vej. Àflequirri. 
ARRELHADA. s. f. Pd de ferro no pé dá agtâlhãdd di 

lavrdr , com qne fe aiinipa o arado. BeKt. Pèk. Thef. 
ARRELICARIO. s. m. anúq; O mefmo que Relicario. 

AlAo , Antig. 5 j '7- 
ARRELIQUL4. s. f. antiq. Õ mcfmo que Reliquia» Gavi j 

Gere. 18 , 86 f -. 
ARREMANGADO, A. p. p^ dd Arremangar. Fernaííd: 

Palm. % , {j. 
ARREMANGAR; v. a. Arregaçar oü levantar as mang^J 

até cima. Jer. Gardos. Dift. Bent. Peb. Thef. 
Levantar a mão para alguém, ameacandoo. Blvtí 

Vocab. Suppl. 
Ad^. Ao còmprar te ãrrtmanga. Deeíc. Adag. 6f, 

ARREMATAÇÃO. a. i. Accão de arrematar. Okcbk. ds 
D. Man. 1, 25 Item ha de lazer [ o piegoeiro da Cor»- 
te ] todas aâ arremataçoes das éxecuçóes das fentençat 
do Corregedor da Còtte. Regim. da Faíeni^. ^4 E if- 
fo mefmo fe ajunt-^rá ó caderno das arrem/ttaçoes. Recím^ 
DE Evor. 4, 176 E primtíiro fe fará penKora e arrf 
matàcãd nO« Itiovès , que nos bens dc faiz. 

ARREMATADO , A. p. p. dé Arrematar. Fr. Gasp. b* 
Cruz, Tr, 1 ? j 2. Cokst. de Brac. ^8 j 2 j i» Fest. 
NA Canon. t8 jt". 

Üfafe Como adj. Acabado aperfeiçoado ^ condmdv. 
Dos .-ijuíles , tiegOcios , acçoes , &c. Ferr. dé V^^asc. 
Aulegr. 5, 5" Per maneira, que o negocio eftá crrcm/l- 
tado , e hiltb nâo ha duvidâ. Soiis. Coutikm. Gere. i ^ 
t2 DefejoCo qne efte negocio por fuás máüs foíTc ãr^- 
vUtado. VrK. Th. be Jeí. trab. 2» 26 ^ 20 Feita e «r- 
rcmátada a venda; 

Também fe applicá á lóucüra para exprimir b fea 
complemento. Vicir. Serm. 8 , Em ambos |^os exem- 
plos | ãrre\nãtndn doudice. 

ARREMATADOR , ORA; adj^ Que arrematá. ]tR. Cardcít. 
Dièí. Bent. Per. Thef. 

arrematar. V. a. Acabar , concluir , fihaliiar , por ter- 
mo ou remate, Sous. Goutinh. Gere. 2 , Arremataii-' 
âo tüdo ò qué hás ditas Éftailciâs ficava^ póc fazer. • 

Completar , levar algiimn cvufh ào cabo ou dó 
fe'ú ultimo ponto. Sôus. Cóu-tiNrt. Gcrci i, 5 Dês que 
fiia aüfertcia foi ceftá , arrematou d riledo todO o que 
faltava. Fr. Tü. dp. JeS. Trab. t , ttj , 4;^ Não fo O 
nâo receberão [ao Filho ie Deos] arrmdtdrao Cais 
dureias •, erh lhe dâfem b galardão j que deráo aòs ÓUtros 
feus fefvds Pfófcitas cOm criliíTima mortCw Sous. Vid. 4, 
2 Promptamente cfperaváo arrematar a vicforia. 

Abf. tenhinãr oH feéMr huma wdçao ots ãtfcurjó, 
Sôus. Vid. 4, 11 Arrematou^ pedindo a todos o eacom- 
meridalTem a Deósi r r 

Atâr heni otí trom feguran^a algitma csrtfa n-afua ex- 
ircmdàdc. Ír. Gasp. üa Gruís , Fr. 2 , ^ Hc zenrtí iihi- 
pa e bem tratàda j cutão o cabeÜd , ccmo mulheres , e 
ammãtâono n'hbma ilharga Üa cabeça, atravcirado com 
búm ptégo dfe pirata;. 

Met Ffo, Tt. t, ^ 
fThòmàsl qüé ém quarito Chriftáo eftava o Rclig.ofo 
atado com pfeceitos , mas què pela profifsao fe arreca- 
dou mai^ , c árrehiatôü dc hovo cbm os conielhos, que 
são a matéria dos votos. , • j j- 

Di:ífe particularmente das fcôhíà§ ^ da amizade , avs 
contratos, &c. Castanh. Hift. 8,2^ E pera a e' g 

Qqqqq 
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arrematar mais e fegurar [a amizade] fez hum Gover- 
nador do Reino com aprazimento dos Mandarins e da 

• Rainha. Dias, Faix. ^ Sem roais regatear, fe deo por 
contente, e arrctnatcu a venda. Sous. , Vid. ,4 , Mas 
íc delefo iiioirer, ;he por acabar dc. lahir dcfte máo mun- 
do e. <'/rraíWfíJr contas com tudo j,(]ue :náo lie Deos,- 

Arrematar. Dar a venda ou arrendamento de algu- 
ma 'coufá , ao que cm leilão ou publkamcnte lan^vu mais 

. nella. Gil Vic. Obr. 4, 221 Quem quizer vir arrendar 
As charnccas de Coruçiie , Ani.es <]ue o lanço mais 
puxe, Que le qaer^n\arr.cmatar.¥f^ov. dá Hisr. Gzn. 
2,4, 10^. p. 590. ann. '5^^ E.por .efta Ih^ arremata- 
mos no dito lanço das nove &c. , Çonst. dos Coneg. 
Ri;grant. 16 , 84 ^ Se algum. Prior ao tempo do 
arrcridar as rendis, as arrematar fcm cònfelho do con- 
vento &c. 

Arrematar o ramo, nf. O mefmo que Arrematar na pre- 
cedente fi^niíicaçáo. Era coftume no aòlo da arremara- 

, çáo dar li-um ramo á peíToa , a c]ue ella fe fazia. 
Met. Ferr. di Vasc. Aultgr. ^ , 2 Dão prefTa a 

. arrematarvos o i'amo , por fe verem livres de feu fada- 
lio. 

Arrematar. T. de Alfaiate ou Coftufeira. uf. Segurar 
a eojiura com dobrado ponto ou com algum nó. 

Arrematar as terras. Agric. Tornar a lavrar o que 
jd ejiava Jemcado. Babeos. Diél. 

Arrematar os milhos. JJarlhes fcgundo facho. Bar- 
bos. Diít. 

Arrematar, vulq. Praguejar, dar ao diabo. Bekt. 
Pe». Thef. 

Arrematar, neutr. Servir de remate, ou terminarem 
retnate. Também íc ufa com pron. pefl. e fe diz parti- 
cularmente das fabricas de architediura. Camp. Receb. 
yi .~E no poHto do frontefpicio acabava de fe arrematar 
roJa a obra em hum altar. Sous. Hift. 2 , 2 , 18. Addiç, 
Finalmente fobre effa ultima peça arremata hum globo 
cercado de huns quartóes. &c. Luz , Serm. i , "7; 

. Mas toda a machina defta arca , como de hum pyramidc , 
;>.niandou Deos, que fe arremataffe em hum covado. 

uícabarfe jjtnalizarfe , fenecer, concluirfe. Sov^v..Hifí:. 
■5,12 Mandou logo armacia, e na Mina fazer huma for- 
taleza, como a lançar a primeira pedra da obra , que fe 
havia de ir fi.zer e arrematarfe na áo Oneme. Sous. 
Vid, 5, I Por wutra [partej cortavalhe as entranhas ver 

. arrematar'huma \'\d^ tão inculpavel com morte tão pc- 
no-fa. L. Br AND. Medir. 4,7, ^76. p,,,520 E eíla he 

. a mifericordia do Senhor, náo julgar noíTas obras pelos 
defeitos, com,que começáo ; attenta aos fucceíTos , com 
quo./c aircmatão. 

ARREMEDADO , A.- p. p. de Arremedar. Ceit. Qua- 
-■ drag. 2. , 104 , I. Seus. Vid. 6 , 5-. Hift. '7- 

.. Subft. O mefmo que Arremedo. D. Hu.ar. Voz, 
' I 5 Queria dizer efte Santo Doutor, que os /j/vf- 

da :cobiça-ap de tóra parecem communs com 
as obras da.caridadpi .Ceit. Quadrag. i, 2:5, 4 De ma- 
neira que fubio o poder da creaçáo a fazer ao homem 
hum arremedada de Deos. Vieir. Serm. i , ? , 3. col. 
168 Se os Qentlos deráo fé ao arremedado fomente- dos 
noíTos jmyfterios, pòrqge a náo háo de dar ao verdadei- 
ro delles ? ,. , ■ . 

ARREMEDADOR. s. m. ORA. f. O que e a que arre~ 
meda. Pint. Pe?. Hifl:. Prol. Sallnftio . . . também de 
muitos foi. tèamerire vitupcrado, chamandolhe ladrão de 
Tbticydides , e dos -ínpacs de Marco Catão , arremeda- 
dor Aà antigüidade &;c. - M. Bern. Floreíf. 4, i, 267 
Pliniò-cum'o feii a/remedador Solino &c. 

No fem. D. Hu-ar. Voz, 11 , 58 ;í^ A ambição 
hs huma certa bugia-da caridade, iftq he , arremedadora 
d".! caridade. 

ARREMEDAR, v. a. Imitar. Das peflbas a refpeito de 
outras, em boa p.irte. Sa' de Mir. Eftrane. Ded.. Efta 
fó lembrança lhe fiz á partida , que fe náo defculpaiTe 
de querer ás vezes arremedar Plauto c Terencio. Mor. 
Palm. 2 , I ^4 Criava temor, e punha medo cm qual- 
quer peííoa , c em os esforçados inveja, efcobiça de os 
quererem arremedar. Er. Marc. Chr. i , i, 47 Em ver- 
dade vos aífirmo , que todos os outros Religiofos haviáo 
de arremedar c feguir a efte varáo. 

Contrafazer alguma coufa para que feja femelhante 
a vutrai Das peíToas, a refpeito das coufas ou acções. 
Mor. Palm. 1,90 muito a que era obrigado pera ar- 
remedar os feitos de feu pai e avós. Luc. V'd. 6 , 4 O 
novernador arremedando os arcos de Tito , e columnas 
de Trajanoj ennobreceo os muros, pórtaà , e entradas 
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.da cidade de Goa. Ceit. Serm. 2, 157, 5 O Medicore- 
medeia, a, natureza, e o Pintor arremedaa. 

Das eouías s refpeito de outra.s. Sous. Vid. 2 , 2p 
He o edifício forte, íund.ido de paredes groffas e, do- 
bradas , qui* querem arremedar fortaleza bellicofa. 

Fa-Ler as mefmas acçoes, gejfos ou vifagens, que ou- 
tro faz , para o ejearnecer ou por zombaria. Luc. Vid. 
? ) 7 Quando os malignos Efpiritos fe puferáo no coro 

arremedar os Clérigos. 
ARREMEDO, s. rn. Imitação cu fe:-:elhan^a de huma coufa 

com outra. Ceit. Serm. 2 , 219 , 4 E iem duvida, que 
nell-a por fua pureza fe depofitou o divino Efpirito com 
todos feus fetc dóes em arremedo e imitação daquelLa 
divina llcr , fahida da vara de JefTé. Vieir. Serm. i , 5 

coL 168 As fabulas dos Gentios, fe bem fe confidc- 
ráo , sáo huns arremedos . . . dos myfterios dos Chriftáos. 
M. Bern. Luz e Cai. 2,1, ^28 Primeiramente o amor 
fempre intenta. aíTemelhar os que fe amáo ; porque leva. 
a mira em os unir , e a união , que he hum arremedo 
da unidade , começa pela femelhança dos extremos. 

ARREMESQüINHüS. s. m. pl. vulg. Arrabiques, e ade- 
re^ozinhos de pôr no rojlo , comofignaes, <ò'C. Blut. Vo- 
cab. Sujipl. 

ARREMESSADAMENTE. adv. mod., pouc. uf. Inconftde- 
radamente, com precipitação. Parad. Art. 2, 21, 114. 
col. 5 Náo Iia poder e' mageftaile tão foberana, que 
polTa ufar da confiança aTremeJfadamcnte fem cautela. 

ARREMESSADO , A. p. p. de Arremeííar, Cort. R; 
Naufr. 5 , 52.   Cerc. 6 66. Vieir. Serm. 9. do 
Rof. 9,. 6 , ^46. 

Ufafe como adj. Que acfommette ou fe anemejfa fu- 
riofamente, ardido, violento, impetuofq, Fk. Th. de Jes. 
Trab. 2, 151 , 70 Alevantados pois todos os daquelle 
infernal confelho , e atremeffadosao brando cordeiro ás 
bofetadas &c. Sous. Hift. 1 , ^ , 12 E pudera com ra- 
zão fer arremeffado executor. 

Temerário , . imprfidente , inconfiderado , precipitado. 
Das peíToas. Fr. Th. de Jes. Trab. i , 1:5, 311 Ser 
muito ponderado na própria honra , e nas conjunções e 
modos, com que ha de fazer o feu , e inuito arremejfa- 
do no alhêo , he z-elo monftt;uofo , e pela miior parte 
aproveita pouco. Ceit. Quadrag. r, 57 , 1 Os homens 
pelo que ouvem s-áo mi»i coléricos e arremedados. 

Das acções e coufas. Sous. Vid. .5,,, 11 Afto ao 
parecer arremedado, e.que em .tal lugar fora reprehenfi- 
vel. Pikt. Rib. Rei. i, Daqui , defta juftiça volun- 
tária brotâo as fentenças arremajfadas e injuftas, alhêas 
de toda a tençáo da lei. 

ARREMESSADOR, ORA. adj. Qiít arremejfa. Bent: 
•Per. Thef. ; , 

ARREMESSAMENTO. s. m. Acção c cjj-eito de arremejar. 
• Bent. Per. Thef. 

ARREMESSAR, v. a. Arroj.nr , lançar com força. (Arre- 
incçar) ant. Arr-imeíTar. Reg. alg..c. a, .em , .por. Cam. 
Luf. 6 , 79 Nem tanto o grão Tonante àrremeffoíi Kc- 
lampagos ao mundo fulmin.intes. Luc. ^^id. 5, 17 So- 
nhava que cahia no pégo , ou que o touro o arremejfa- 
va pelos ares. Lf.on. i.a Cost. Converf. ^ Eu no chão 
a-rrcmcffando O fufo , me fui andando , • 

Particularmente armas miílivas , ou qualcjuer.cotifa , 
com que fe atira para oíiendsr. Gàvi , Cerc. 14, 51 ^ 
Arremeffando (htàos e lanças íioj imigos. Cort. R. Cerc. 
14, 241 Outros ,• que agudos dardos iírrefíif/T^ío Scc. Sous. 
Hift. I , 2 , 25 Começou -também [o galloj a fua na- 
tural mcfica , replicandoa com tanta importunaçáo , e de- 
ftiuoamento, que o Santo lhe (irre,iue£'ou o bordão. 

Met. Sous. Vid. I , 6 Como o vulgo em tudoyzr- 
rcmejfa feu voto Scc: Maus. Aff. Afr., ^ , 49 Y Começa 
arremeffar com novo eípanto O céo lanças de fogo 

.. ;n 
EepvUir , empup:ar, mover • com, yiolencia do lugar , 

em que eftava. Lou. Ecl. 6 Senão quando chegando o ar- 
remeffa Dc íi com tanta força , e tanta ira , Que lhe 
valeo foltarfe bem dcpreíía. Sous." FÍiff. i, 5, Que 
como jogando' com elle a pela , o arremejfàrão contra o 
moiniento. Casiií. Ulylí. 2 , ^2 Pelo çonvés entrando 
o mar irado Os duros marinheiros 

Met: Fr. Marc. Chr. i , ,i, 74.' D.eftruia. todo o 
efpirito da vaidade , drrfme/TííHao s-maündo'féus primei- 
ros movimentos*. 

Incitar, fazer partir ou fahir com impe to. Dós ca- 
valleiros a refpeito dos cavallos. Cam. Lui. ^ , 50 Náo 
foge, mas efpera confiado, ,_.E.õ ginete belli^cro ar- 
rémejfa. Bk.it. Mon. 2,7. c. 4 Succcdeo cms avrcmejfan- 

.j ' . do 

d'agoa raios. 
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do Inconfidcramente o cavallo no alcanice de humcervo, 
<juc ihe fugia Scc. Sovs. Hift. i, 2, 14 Arretncffatidolhe 
ò tavallo , como que o queria levar debaixo dos pés. 

Com pron. pcíT. Anojarje , precipitarfe, lan^arfe 
com violência. Cam. Od. 5, m Diííe ; e dos altos ares 
Pendejido , com furor fe arremejjfou. Menü. Pint. Peregr. 
7:5 E elles fe anemejfárão todos no cháo. Gavi , Cerc. 
14 , 50 Muitos , que arremejfandofe fobre o parapeito com 
grandiílima fúria não puderão Scc. 

Atreverfe , detenninarfe d alguma coufa temerarta- 
meiíte e fem confdera^ão. Reg. abj. a , em ou após alg. 
c. Fernand. Palm. ^ , 8ç Entendo juntamente quão mal 
empregado he o trabalho , com que os homens fe arre- 
mejfão apoi a folrura de fuás cobiças. Fr. Th. be ]es. 
Trab. i, 14, ^25: O povo inconfideradamente fe arre- 

' meffa a juizos temerários , c defprezos do que náo fabe 
eftimar. Fernand. Galv. Serm. 2 , 86, i Por ilío náo 
fe ancmejfou, nem deliberou , nem tratou com outrem 
couía de tanto pezo, fenáo com Deos. Mend. de Vasc. 
Sit. I , 44 Esforçado íerá aquelle, que prudentemente íc 
governa , c fe nâo arremejfa precipitadamente em defne- 
celTarias emprezas. 

Arremetter , invcflir , acommetter com ímpeto. Reg. 
a, contra ou traz alg. Cam. Luf. 5, Mas" antes que 
chegaíTe, Hu'm Ethiope oufado fe arremejfa A clle , 
porque náo fe lhe efcapaíTc. Maus. AíF. Afr. 7 , 1O9 O 
Príncipe írrtz"'elle fe atremeffa. Castr. UlylT. 6 , 22 E 
Paris affronrado da tafdança, Coberto do efcudo com 
niór prefla Contra o fero inimigo fe arremejfa. 

Avançar, chegar rapidamente. Lvc. Vid. 6, 2 Ar- 
remejfafe com muito prazer e alvoroço pera lhe beijar 
a máo, mui confiado. Sous.Vid. 2, Arremejíãofe todos 
a lhe tomar as maós, e beijarlhas. Maus. Vid. 4, 40 
Ella, como fc foráo chagas bellas , Affi fe vai, c fe 
arrcmeffa a .ellas. 

ARREMESSAO. s. f. Ac^üo e cgúto de arremejfar. M. 
JÍERN. Floreft. í , 8, 492» B Lançou o dsmonio a pel- 
le de arremejfão fobre huma meza. 

Qualquer arma mijjiva ou de arremejfa , como lan^a, 
dardo , <ò'C. Cam. Luf. 4 , 21 Brandindo e volteando/jr- 
remefsoes. Akf. Guerreie. Feft. 10 Após elles [homens] 
hia Pallas com hura efcudo em hum braço, e arremef- 
sSo na máo do outro. Tell. Hift. i , 21 , 54 Os [Abe- 
xins] de cavallo ferem e pelejáo fo com lanças curtas, 
ao modo dos noObs arremefsoes. 

Met. Lisb. ]ard. 2^5, 11 As fuás palavras sáo oleo, 
porem também sáo huns arremefsoes, que pafsáo e pene- 
tráo iodo peito. ^ r, 

ARREMESSO, s. m. Acção e efeito de arremejfar. Barr. 
Dcc^ 1,1,11 E embarravâole com as penedias,. don- 
de faziáo feus arremcjfos. Hist. Tkag. Mahit. 2 , 182 
Deitando fobre elles muitos arremejfoi de páos toftados. 
Mekd. Pint. Peregr. 50 Travandofe defta junta huma 
fermofa briga de cutiladas dos que eftaváo perto, e wr- 
remejfos de chuças , e de panelias de fogo dos que ef- 
taváo longe. 

' Arma ou tiro de arremedo. Qjialqmr arma ou ti- 
ro , que fe defpede de longe ccm força. Memor. das Proez. 
1,0 As pedradas e arm.ts de ttrremejfo choviáo fobre 
elles. CouT. Dec. 5 ? 4 j 'O Nao oufsndo a fe ciiega- 
rem, os perfeguiáo com tiros de arremejfo. 

De arremeffo. fórm. adv. Atirando , largando da 
mão com impuifo e direcçM d alguma parte. Mor. Palm. 
z, 169 Altl oarreceaváo, que mais era combatido ííVzr- 
rcmcjfo , que de outros golpes. Brit. Chr. 6 , i E dado 

'que com a lança de arremejfo lhe pudera fazer damno 
[ao.Mouro] deixou de lhe atirar, por náo oíFender a 
Moura , que levava comfigo. , r , i , 

ArremeíTo. Arma mijftva , e que. fe dejpede de lon- 
ge. Castanh. Hift. I , 4? Tudo chêo de Mouros bem 
apercebidos de frechas , de lanças , e d'efpadas, e de 

■"muitos arremcjfos. _ . r, e 
Arremetida, acommattimento, tmpeto. l\os. iumrn. 

9 He como entrar d'^arremeJfo no derradeiro retrete da 
, .cafa-.CEn-. Serm. i , 178, 4 ]á cfcufo os arremejfos de 
"Pedro. Mercur. de Fevcr .de 666 Tudo' ifto vio Caia- 

cena. da outra parte da ribeira; fez arremedos de a paf- 
far, mas abftevefe. " 

Met. D. F, Man. Apoi. :54? Porque em nenhum 
' [PoCta] fe acháo tndhotzs arremejfoí. Cwkh-. Hift. de 

Brag. 2, 6y , 289 O certo he: que na cortezia ac D. 
Diogo , eftaváo bem. aquelíes arremejfos, c na piedade 

. ,delRei D. João o II. regcitalos e eftranhalos. Purif. 
Chr. I j 7- §• ? Èíomo fora a vidtoria prsfcmc, que 
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hum arnmejfo d.a fortuna lhes dera cm lugar da morçe. 
Arrojo inconftderado e imprudente. Paiv. Serm. 2, 

214 Náo mora a labcdoria e cúnfelho de Deos nas íOu- 
ías feitas dearremejfo , fenáo nas que fe fazem com íifo 
e com rezáo. Brit. Mon. 2,7. c. 6 Attribuindo a prof- 
peridade de fuás vifl:o.rias a hum arremejfo inconfiderado 
da ventura. Pint. Rib. Rei. i , 44 üs arremejfos injuf- 
tos e voluntários há-o da alcançar o galardão , que me- 
recem. 

Cavall. Accão e effeito de arremejfar ou fazer fahir 
0 cavallo com impeto. Lob. Cort. i j S V Concertalo [o 
cavallo] nas rédeas, no piz.^r, «o arremejfo, -na tu- 
ria , Scc. 

ARREMETEDOR , ORA. adj. Qtie arremete. Jer. Car- 
Dos. D;6h Barbos. Didl. Bent. Per. Thef. 

ARREMLTEDURA. s. f. pouc. uf. Acção e effeito de nr- 
remctter. Azur. Chr. ? , 78 Durou a contenda hum gran- 
de pedaço atá que o lííance deo huma gran- 
de , a qual os Mouros náo quizcráo efperar. Bent. Peh. 
Thef. elcreve Arrcmetidura. 

Met. Luz , Tr. do Defej. 4,5 Contra o que fa- 
zem alguns, que por quanto nem fejáo tidos em pouco, 
fenáo aííoalharem fuás virtudes e bens, dáo humas arre^ 
metcdnras aos encobrir, mas com tr»içáo ao proPtlo en- 
cobrimento.   Vid. Coiuempl. i , 2 , 12 Náo tem 
mais que humas arrarutcduras á virtude. 

ARREMETENTE. p. a. de Arremeter. Armar. -Ojic ejld 
em acção de arremeter. Vill. Boas , Nobiliarch. 26 O 
leáo ha de eftar [no efcudo] rapante ... o touro ar- 
remetente. 

ARREMETER. v. n. Acommetter cmi ifíipets e furta. Reg. 
abf a ou contra. A refpeito das peíToas. Mor. Palm. 
1 , Depois de tomar a lança , c fe correge-r na fel- 
la , arremtteo contra elle. Gavi, Cerc. 6, 17 Arremeteo 
a ellc hum Mouro. Cort. R. Cerc. , 2^1 O Capi- 
tão, fentindo efte defmaio, Csm todos os. fidalgos ar- 
remete. 

A refpeito de coufâs ou lugsrcs. Mend. Pint. Pe- 
regr. 10 E arremetendo com eftas palavras outra vez á 
tranqueira Scc. Maus. Au. Afr. 5 , 79 ^ Arremetendo 
áquelles fracos vallos. Fernand. Galv. Serm. 1,25, i 
O cão arremete á pedra, c náo attenta a quem lha tira. 

Met. Feo , Tr. i, 124, % A peçonha ordinaria- 
mente arremete com o coracáo. 

Correr contra ou lançarfe apre[fadamente a alguma ccu' 
fa. Fr. Marc. Chr. 1,1,5 E- ás vezes com incrível 
fervor de devaçáo arremetia com beijos ás vivas e fedo- 
rentas chagas. Sou3. Víd. 1, 16 Aífi.m arremetérão os crea- 
dos á torre pera lhe fazer apofenco nella. Castr. UlyíT. 
9 , 67 Qual coftuma o belligero ginete , Que das pri- 
zões, que teve, defatado , Ao campo livre fervido <ír- 
remcte , Correndo alegre n'hum e n outro lado. 

Arrojarje precipitadamente d pegar ott lançar mão^de 
alguma coufa. Reg. abf. ou a. Luc. Víd. 4, i Dando- 
fe elle por acabado , arremete e abraçafe com hurna cruz. 
Sottom. Ribeír. , 96 A confiada caçadora , injaginan- 
do feguia a dcfensáo , arremetendo ás ârmas , que p;n- 
durára do alamo , as náo achou. Guerreir. Rei. 4 > i > 
5 Arremeti a efte bordão, que tinha junto,de mim._. 

Abalançarfe a fazer alguma acção ardua ou perigo- 
fa. Ceit. Quadr. 2 , 19^ , i Como he cerco em;alguns, 
cuja vida pera Deos foi fempre mais inútil > do que he 
a terra do faibro . .. dando em algum cafo , em que com 
o mundo ficarão mal engraçados, arremeterem 3. hons fzo- 

" pofitos. Feo, Tr. i, 1B2, 1 O primeiro, que arremeteo 
para fer açoutrido. Teíl. Chr. i , i , Goa 
arremeteo com a gloríofa empreza do Japão. 

Arremeter o cavallo. Arremefalo , fazelo correr, Eu- 
FKOs. 4,5 E como me vê, arremete logo o cavallo. 

ARREMETIDA. s. f. Acção.e ejfeíto de arremeter, acom- 
mettimento impetuofo. e repentino^ Barr. Dec. ^ , 10 , ^ 
Vendo O Avellar que todas as arremctidas eráo mais dam- 
no feu , que noiTo ácc. Fernandi Palm. 4 , 41 A tcm- 

■ -po que os juizes mandavão tocar huma trombeta , final 
da arramtiia. Brit. Mort. 2 , 6. c. 1 Seu modo de pe- 
lejar era tumultuario- e ligeiro com arre)nctida,s. 

Met. CouT. Dec. 7,8, 7 Com o que os noíTos 
andaváo tão embaraçados , fem lentenderem aquellas arre- 
metidas do capitão , que náo fe fabiáô determinar. Sous. 
Hift. 1 j 7 Do qual [irmáo]; náo confta que pera tal 

■ Pylades fizeíTe fe c[uer alguma.arremetida, ou comprimen- 
to , ou geito de, Oleiles. 

ARREMETIMENTO- ;s.,m. O mefmo que Arremetida. Fer- 
Palm. ? , 86 E vendofe com .o .outro [touro] de- 

pois 
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pois de hum grande efpsço, em que a deftreza, de que 
ufava , o trouxe íeguro de feus anemetimtntos , &cc. Feo 
Tr. 2 , 4 Náo paliamos huns de propcfitos e arrme' 
timentos dc o deixarmos [o mundo.^ Fest. na Canon, 
Paííando no primeiro arninetiineiitu mais ao Jargo. 

ARREMINADO, A. p, p. dc Arreminar. M. íernand. 
Alm. 7, , 2 , 2. n. 17. p. 40:5 Huni curiofo arreminado, 
e temerário , nâo acrenta por íi, fenão pelos outros. 

j\RREMINAR. v. n. Só le ufa com pron. pclT./r^ír/e, ck- 
(fokrizarfc. Blut. Vocab. Suppl. 

ARRENDADO, A. p. p. de Arrendar. Goes , Chr. do 
Princ. iji. PíNT. PsR. Hift. 1,5, 2p. Le.Ío, Dsfcripç. 
22. 

Ufafe como adj. Qm tem rendas ou rendimentos de 
qualquer genero. Cunh. Hift. de Brag, 1 , 17, 74 Seus 
pais foráo nobres , c bem arrendados. S. Ann. Chr. ^ , 
4j, 8pi Homem maduro, e Sacerdote bem arrendado. 

Cavall. Obediente d redea. Applicafe aos cavailos. 
Lobat. Palm. 5, 56 Inclinando o arrendado cavallo pa- 
ta aquella parte. Parad. Art. 1,8, 20. n. 1 Coftuma- 
va dizer [ Themiítocles ] que tinha vifto poidros mui in- 
domitos, ferem depois ginctes mui bem arrendados. Vt- 
siR. Serm. 7 , 10,6. n, Os cavailos mais fujeitos 
e bem arrendados, que briofos [fejáoj a paciência e man- 
fidáo. 

Met. Ferr. de Vasc. Aulegr. 5, 5 Eftaís o mais 
arrendado homem, que vi. UlylTip. 4, 7 Que elles 
agora tem por o timbre da difcriçáo fallar pouco, rir mui- 
to menos , e muito arrendado. 

ARRENDADOR. s. m, O que toma de arrendamento. Sovs. 
Vid. ^ , p Os feus thefoureiros [ guardaflem moderação 1 
CO TI os arrendadores, náo lhes pondo as rendas tão altas 
?U2 fe perdeíTcm. Sever. Notic. 1,5, 22 Das^ quaes 

herdades J os lavradores náo sáo íenhores , mas fómente 
arrendadores. Mend. de Vasc, Art. 9? f E os confelhei- 
ro3 sáo como os arrendadores, que náo querem mais que 
desfruitar, e da propriedade náo tem nenhum cuidado. 

O que dd de arrendamento. Rígim. da Fazend.óo, 
27 -p' Item mandamos, que cada hum dos nolTos conta- 
dores , c arrendadores da comarca, e almoxarifado , dc 
3ae tiver carrego , e lhe pertencer de arrendar noíTas ren- 

as , e direitos &c. Estat. da Univ. 4, 9, 7 Seráo 
obrigados os Depurados arrendadores metterem nos lanços 
das rendas por ordinatias oito arrobas de cera pera a fe- 
mana fanta. 

ARRENDAMENTO, s. m. Âc^ão de arrendar. G.l Vic. 
Obr. i , y6 -jir FalLemos , fallemos no arrendamento. Barr. 
1,2,2 De maneira que no cabo de feu arrendamento 
deffe quinhentas legoas defcobettas. Fr. Nic. de Oliv, 
Grandez, 4 , 7 Rende a cafa dos azeites todos os an- 
nos por anendamcnto público cinco contos. 

Pre{0 convencionado , por que fe toma cu dd aigdma 
alguma coufa de renda. Sovs. Vid. 1 , 9 Que podendo 
fatisfazerfc da quantia das pensões na hora , que entrou 
em Braga , com fazer fubir os arrendamentos , e crefcet 
as rendas &c. 

Efcritura on injtrumento , pelo qual Je ajfegura o con- 
' trato , qite fe faz tomando ou dando alguma coufa de ren- 

da. CoNST. DE Brag. zg , z , I Mandamos a todos os 
?ue arrendarem as ditas rendas ecclefiafticas, que náo 

e intromettáo em arrecadar os frudtos , nem corráo com 
as rendas , que afli tomarem , fcm primeiro nioftrarem 
os arrendamento}, ao noffo Provi for ou Vigários , par.i 
verem fe eítáo conformes a Direito. Cardqs. Agiol. i. 
Advert. 6, 2^ defpacháo . .. os contratos, t 
arrendamcntcs, que a ella [Coroai pertencem. 

ARRENDAR, v. a. Tom.ir por ajulie alguma coufa para 
fefervir delia por certo tempo, pagando a renda. Reg. alg. 
c. ou em alg. c. Orden. de D. Man. 4., ^8 Os Corre- 
gedores das Comarcas , e Ouvidores dos Infantes , c Pre- 
lados , e Condes e Capitães . . . durando o tempo dc 
feus officios, nom poderáo fazer cafas de novo, nem cOm-* 
prar, nem aforar,-nem efcaimbar , nem arrendãr bss al- 
guns dc raiz, nem rendas algumas. Gii, Vic. Obr. i , 
75 Queres- arrendar Comigo huma renda , le fores 
fiel, Arrenda comigo efte anno, que vem. —— i , 7^ 
-}r Dirás que nrrendafte na fifa dos pannos, Ou nos 
azeites do a ver do pczo. 

Náo arrendar o ganho o« alguma coufa a alguém. 
Fraf. met. Não lhe invejar a forte , não lhe efperar bom 
fttceejfo em algum mgocio ou empreza. Fernand. Galv. 
S.erm. i , 91 , 4 E ides fubindo tão alto em voiTos pen- 
famentos váos , que não he pera arrendar a queda.. D. F. 
Man. Muf. 88. Çanf. de Euterp. Cart. 4 Sc náo pefça, 

A RR 

pouco medra , Solta as cordas, fe he fefudo , Mas fé 
forceja co' a pedra , Não lhe arrendemos a medra. Acad. 
DOS SiKC. z , n y Romanc. Sua mulher lhe furtou í 
Lindo íacco de cruzados! Boa droga leva nella ! Quan- 
to eu não lhe arrendo o ganho. 

Arrendar. Dai por ajujie alguma coufa para fe fer- 
vir delia, pagando renda. Resend. Chr. iió E mais fe- 
gurou ei Rei por dous annos as rendas de todos aquelles, 
que pera defpeza das feftas as arrendajfem anticipadamen- 
te. Ordek. de d. Man. i , 67 Iremos [bensj que fo- 
rem pera arrendar , conftranjáo os tutores , que os ar- 
rendem. LeSo , Defcripç. 8 Que tinha cargo ... de <jr- 
rendar as rendas da republica. 

Arrendar em maíla oh em ramos. Dizfe quando o 
arren lamento fe fazem groíTo o« por partes. Estat. da 
Umv. 4,1,5 E procuráo antes de tudo de as arren- 
dar [as rendas] em majfa a hwm prebendeiro.   JE 
náo achando prebendeiro, arrendarão cm ramos a quem 
por ellas [ rendas J mais der. 

Adag. Ao arrendar cantar , e ao pagar chorar. De- 
nc. Adag. 6t. 
Náo arrendes ao coutado rendas, nem cavallo. Delic. 
Adag. i4p. 
Náo fies, nem porFves, nem arrendes, vivirás entre as 
gentes. Delic. Adag. 68. 
Quando arrendar, cantar, c ao pagar, chorar. Herm.' 
Nun. Refran. 94 

Arrendar a vinha. A^úc. Cavala Jegunda vez, dar- 
lhe fgundo facho. Ceit. Quadrag. 2, ^09, 2 Efmouta- 
fe [a vinha"] plantafe, cavafe , efcavafe , arrendafe, pò- 
dafe , empafe , 8cc. M. Ferkand. Alm. 3 , ^ f. n. 199. 
p. 6]z Todos os annos fe lhe ha dc bulir [á vinha J 
toda a terra ao menos tres ou quatro vezes, efcavando , 
cavando , arrendando , e aprainando. 

ARRFvNEGADA. s. f. uf. Certo jogo de cartas entre tres 
p^ffoas , a cada huma das quaes fe dão nove cartas, quani. 
do pela primeira vez fe repartem. 

ARRENEQADO, a. p. p. de Arrenegar. Ufafe como adj; 
, Qtte apojiatou ou arrenegou da lei de ^efus Chrijio. Cout; 

Dec. 5, 5, 4 Hum Turco, que já fora Chriftáo , arre- 
ncgado. Tell. Hift. ? , 215 Mandou chamar hümi 
mulher arrencgada , que eftava com a Rainha. 

Subft. Babr. Dec. 3;, 1,3 Muita parte delles Ma- 
mêlucos , Arábios , e alguns arrenegados. Machad. Cerc. 
I , 21 Eab. Dos imigos Ficou algum com vida i 
Per O Arrenegado Inda que co' a cabeça em duas a- 
berta. Souf. Hiíl. 3 , 4, 17 Náo fe podem crer, nem 
referir fem grande dor as irrcverencias, que eftes arrene- 
gados commettèrá-o contra as Igrejas, e imagens fantas.' 

No fcm, Mehor. das Proez. i , 26 Huma arre- 
negada , que eftava em noíTa companhia pôr efpia dc nof- 
fas vidas. 

Rebelde contra a patria pu Hei. Cam. Luf. 4, 
Deftes arrenegados muitos sáo. Ceit. Serm. 2 , <53 , i 
Lá r em o Céo veteis 1 arrenegados e prejuros hum Apoí- 
tolo S. Pedro &c. 

ARRENEGADOR. s. m. O que arrenega. Gran. Comp, 
I , 16 Que gale ha no mundo , que de tantos arreme- 
darei e torçados efté povoada ? D. Gasp. de Leao , Tr. 
II. 5^ , 72 7^ E os hereges e arrenegadores ttierecem do 
os empuxar com as mãos Uc ó fundo do poço. Leão , 
Report. 8 Arrenegadores c blasfemadores que pena tera. 

Arrenegar. v. a. Detejlar , abominar com palavras , 
maldizer. Reg. abf alg. c, ou de alg. c: Few. Lop. Chr. 
de D. J. I. 2, 70 E também lhe fez o Conde que pu- 
feiTc defeza fobre o arrenegar e jogo dos dados. Cak.' 
Luf. 4, 40 Os Pereiras tamiaem arrenegados Morrem, ar- 
renegando o céo e os fados. Vieir. Serm. i , f , 6. col. 
?50 Quantos prccitos eftáo hqje no inferno , afrenegando 
dos feus defpachos ? 

Abominar, detejlar no animo. Gir. Vic. Obr. i, 
50 Arrencgo cu dó dinheiro, Que ganho nefta viRgem. 
ÁIend. PiNT. Peregr. ó E ao poLre de mim, quiçá co- 
mo menos ditofo, coube em forte comprarme hum Gre- 
go renegado , de que cu arrenegarei em quanto viver. 
Fe© , Tr. Quadr. 1 , , í Arrenegai vós do mal, que 
he neceffario curarfc com hum mal maior. 

Ter má fé com àlglima coufa, füTxr mdo conceito 
delia. Cakcioh. 1^8, I Arrencgo do que dança Sem ou- 
vir rangernem foth. Ceit. Serm. I, 170, 4 Arrene* 
gaí da chriftandadc dos máos , e das rajadas , que ás ve- 
zes lhe vem de religião. D. F. Man. Apol, t;6 Arrene- 
go dás virtudes tf.Kpnmidas do artificio. 

Apojlatar, pejTar de religião ou (ult<3 parA 
ou- 
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cutra. A refpeito da verdadeira religião. Leao , Chr. de 
D. Din. 129 Dos que arremgão de Deos ou dos San- 
tos. Brit. Chr. 6 , 27 Anenegou o roileravel manccbo 
a fé catholica. 

A refpeito das feitas falfas , ou culto dos idolos. 
Fr. Marc. Gbr. I , 1 , 9 E em clles paííando , lhes pré- 
gou a fé catholica . . . e como era necefTatio anenegar 
a falfa feita de Mafamede &c. Ros. Hift. 2 , 1:50, 4 
Vendo o Emperador que Adriano arrenegava dos Deo- 
fes , mandoulhe que náo btasfemaíTc delies. Luc. Vid. 
í , 12 Defpediofe delle o xMouro , proteftando publica- 
mente de anenegar e deixar de todo o falfo Profeta. 

Com pron. pciT. Enraivecerfe , enfureccrfe, Sa' ce 
MIr. Eftrang. 2, 45 y Arrcnegomc deílas vofías brandu- 
ras , tenhome co' a guerra , onde tudo fc faz por força. 

Adag. Arrenego da belta, que de inverno tem fei- 
ta. Delic. Adag. 
Arrenego da terra , donde o ladrão leva o juiz á cadeia. 
Hekn. Nun. Refran. 15 Delic. Adag. 106. 
Arrenego de grilhões, ainda que fejáo de ouro. Delic, 
Adag. ^7. 
Arrenego de tigellinha de ouro , em que hei de cufpir 
fangue. Fkrr. de Vasc. Ulyllip. i j 9- 
Arrenego do amigo , que cobre o perigo. Delic. Adag. I9. 
Arrenego do cavalío, que fe enfrea pelo rabo. Delic. 
Adag. ;8. 

ARRENEGO, s. m. Ac^ão e efeito de arrenegar. Jer. Car- 
nos. Didl. ^ 

ARRENUNCIAÇAO. s. f. antiq. O mefmo que Renuncia- 
çáo. Fern. Lop! Chr. de D, J. I. i , 78 A Rainha co- 
meçou de fe arrepender muito de todo o que começado 
tinha, e aíli da vinda, que fizera vir elRei ao Reino, 
como da arrcnuncia^ão do regimento, que havia pofto em 
elle. 

ARRENUNCIAR. v. a. antiq. O mefmo Renunciar, e 
' hc como hoje fe diz. Fern. Lop. Chr. de D. J. I. i , 

82 Pois arrtntincidra como náo devia. Fr. G. oa Silv. 
Vid. 4 , 56 Efte Alexandre polas fantas amoeftaçóes de 
5. Bernardo, e polos milagres , que lhe via fazer , dei- 
xou e arrenmcicH o mundo , com oetros trinta compa- 

- nheiros. 
'ARRE'0. s. m. ant. Vej. Arreio. 
ARRE'0. adv. ant. Vej. Arreio. 
ARREPELAD^. s. f. vulg. ou comic. Ae^ão de árrepelar, 

Machad. A!f. 2 , 82 Ha dura carfte de touro, Que 
me dás arrepelada , Que ripa cabello e couro. 

ARREPELADO, A. p. p. de Arrepelar. Gil Vic. Obf. 
t 1 ^5 5^.^Castanh. Hift. 7j 92. Sous. Hift. I , 5, 

ARREPELÃO. s. m. Accão e efftito de arrepelãrt Casta- 
NH. Hift. 5, ?2 Começáráò logo de os arormentat com 
pancadas, bofetadas, e arrepeloes, AtBvq, Commi 2» 9 
Tomouo e deolhe muitos coucei e afrepeloes. Fr. Tri» 
DE ]es. Trab. 2, 28, ^4 E offerecendo cada punhada, 
cada arrepelão, cada couce , &c. 

Met. Brit. Mon. i , c. 5 E baftâíia pera Ci'- 
cero lhe dar aquelle louvor , que fcm alcançar viftoria 
de Viriato, efcapaíTe Lelio de fuás máos , íem levar os 
arrepelSeí , que elle coftumava dar aos mais Capitães Rô- 
manos. Calv. Homil. 2, 2^9 Ido elle outra vez, toriláo 
a lhe dar de novo outro arrtpelãô , tornáono a citar que 
venha a juizo. Pint. Rib. Rei. ^5 118 Náo me valen- 

• do a razão da lei Gracchns . . . para efcapar defte arre' 
pclão , que náo levará couro , nem cabello, 

ARREPELAR. v. a. Tirar ou arrancar violentamente os cá- 
bcllos a algum. As-peffoas, Git Vic. Obr. 1 , 76 Arre- 
pclarãote á porta do paço, Olhai que milagre para ler 

t foado. Castanh. Hift. 8, 172 Pedio a Joáo de Mendo- 
ça que . . . folTe colher as lampas á ieftancia do Capi- 
tão , que arreveldra Fraiicifco Pacheco. Barr. Dec. 4 , 
2 , 5 E ao Eícriváo arrepelou e efpancou. 

Os mefmos cabellos aflim da cabeça , cortiò das 
barbas. Gouv. Rei. 2, 16 Pof mais que o Cigala arre- 
bentava e bradava , eftando arrepelando as barbas de bra- 
veza e ira, náo lhe aproveitava nada. Esper, Hift, 2, 
6, 2:5. n. 2 Eftes arrepelando as barbas. M. Febnakd; 
Alm. 2 , t, 22. n. 205 Veftidos de facco arrepelárão os 
c.ibellos. 

Belífcar , tjlortegãr , vellicar a carne oU pelle. D. 
F. Man. Apol. III Outras [donzellas fabricáo] penden- 
tes nas orelhas , com que as arrepelão, 

Com pron, peíT. Arrancar a ft mefmo os cabellos. D. 
F. Man. Muf. 72i Çanf. de Euterp. Ecl. ^ Leixa que a 
mim me mazelc , Leixa que me desbarate , Leixa que 
fó me arrepcle. 
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Adag. Quememprcfta, {aa.s haihzs arrepela, Díelíc.' 
Adag. 7^. ■ ^ 

ARREPENDER, v. n. Ter pezar de alguma coufa, que 
fe dijfe ou fez. Só fe ufa aíHm no infinito. Gil Viç, 
Obr. I , 40 Ainda he cedo pera a morte, Tempo ha dc 
arrepender, E ir ao céo. Fr, Marc, Chr. 2 , 10. cant. 
6 Arrepender fulEciente Náo no tens da tui parte j DoS 
proprios peccados guarte, Que he o Vero arrepender. 

Com pron, pelT, e hc como as mais das vezes fe 
ufa. pAiv, Serm, ^,97!' Sc eftáo nó céo [os que ju- 
raváo , e fe vingaváoj náo foráo lá pOr fazerem o quô 
Chrifto defende , fenão por fe arrependerem de o terem 
feito. Se VER, Prompt. ^9, 1^4 ^ Nenhuma coufa façaà 
fem confelho, c aíli náo te arrependerds do que fize* 
res. ViEiB. Sermi 4 , i , 5. n, I7 Todo e que fe arrc 
pendi verdadeiramente de feus peccados antes da morte, 
he certo que náo. vai aO Inferno. 

Retratarfe , mudar de projeão , votltáde , opiniâò , 
medo de obrar, <á>'C. Ferr, Poem, Son. t j ;;2 Sé meu de- 
fejo fó he fcinpre vervos, Que caufará, Senhora, qu- 
em vos vendo , A/li m encolho logo, e artependo ^ Que 
folgaria entáo poder eíquecervos. Mbnd, Pint. Peregr. 
IC7 Quafi me airependo do que tinha promettido. Heit» 
Pií.T, Dial. 2 , 5, Perto eftá de arrependerfe quem 
julga dc ligeiro. 

Aüúrrccerfe , enjoárfe. Cort. R. ííaüfr, 2 , 28 
Mefopotamia vio em plano affento, Cujos gados dos 
paftos fe arrependem. 

Adag. Comprar, e arrepender, Delic. Adag, 69. 
De calar ninguém fe arrcpendco , de fallar fempre. Ferr. 
DE Vasc. Ulyíhp. I , 5. 
Quem cedo determina, cedo fe arrepende. Delic. A- 
dag. lOi. 
Quem pouco tem e iífo dá , cedo fe arrependerá. Delic. 
Adag. 150. 
Quem preftes fe determina j dc vagar fe arrepende. Ferr. 
DE Vasc. Ulyflip. 1,5» 
Quem fe detem em dar o que promette , claro eftá que 
(c arrepende. Delic. Adag. 1^0. 

ARREPENDIDO , A. p. p, dc Arrepender. Barr. Dei. 
1 , 5, 8. Cam. Lüf. I , 94, Seyer. Proaipt, 48, 7, 
^7^ f- . 

arrependimento. S. m, Pezar de haver dito ou fei- 
to alguma coufa. Mor. Palm, i , £5 As palavras, quB 
a fúria comfigo traz , depois delia paffada , trazem o ar- 
fependimento comfigo. Paiv. Serm. , 10 Ora náo pòdc 
fer mór ignoraneia , que afíeiçoardesvos c pareceremvos 
bem as coüfas , que háo miftcr curadas com arrependi-' 
mento , que he certo final de quáo más ellas sáo. Brit. 
Mon. t j 2, c. 8 Em coufas de amor ® guerra qiialqucÊ 
breve dilaçáo caufa largo arrependimento, 

'Mudança de vontade , dejijiencia de coufa cmprehvti- 
dida ou feita. Memor. das Proezí 1 , 29 As coufas le- 
vemente empfehendidãs tem müiro certo o arrepcndimetl* 
to. D, F. Man. Cart» 5, 22 Diííe i.. o Senec.i, què 
era geneto dc arrependimento tardar cm cumprir promeí- 
fas. 

Theoí. Pezdr dos peccados commettidos coHtra Deos, 
tirado de motivos fobrenaturaes, c junto com propofttu de 
emenda. Brit. Chr. 2ç E fem emenda, nem outro 
arrependimento acabou a vida; Viéir, Serm. 4» 1,5.^ 
n, 2Ò Quando o propofito do arrependimínva fé ajunra 
com a refoluçáò do peccado , nem he arrependimento , 
nem he propofito. 

Epich. (Gorado, Víeikí Serm^ 9. do Rof, ip j 4 , 
1:55. Dolorofo. Ml Fernaiíd, Alrh. 2 , i , 52. n. zi-, Per^ 
verojoi FEOj.Tr. Q_üadr.,2, 65, 4. Final. Viejki Serm. 
14, 2 , 8. n. 72i fingido. Paiv, Serm. i , 194 f". Gran- 
dci Fr. Marc. Chr. 1, 6, ii. ínfruãuofo. M. Berk. 

. Exerc. 2 , 5,.Ç. p. 292^ tnUtil. M. Bern, Floreft, 5^2, 
G. Particular, Guerreir» Rei. 4, t , í. Profundir* 

fimo, M. Fernakdi Alm. 2 , i j t2. n. 88. íaudavel. Mj 
Berkí Exerc, 2, 5^ i. p, 2I91 Serodio. Parad. Dial. 9, 
6^; Verdadeiro. Gran, Cemp. ^ , 8. Vergohhofo, Lòb, 

- Cort. 12 ■, 119 
Verb. Haver de alguma culpã. Pint. Per, Hift. 

i , 20, ^6 f-, Mojhar .. . de alg. c. Luz , Serm- i , 
iç:ç, 2. Tomar de alg. c. Fèrr. de Vasc. Ulyfip. 

ARREPESO , A. adj^ ant, e pouc. uf. Arrependido, peza- 
rofo. CoMM. DE Rui Fheir. 2 , 57 TodOs os que fe achá- 

. láo no confelho, em fe lendo ú defaforo dcfte papel , 
e difparatadas condições de pazes, ficátáo confufos , c 
bem atrepefos de náo viretn no cortfelho delRei. 

Rrtn AR- 
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ARREPESO. s, m. ant. Arrependimento. Jer. Cardos. Didt- 
Bent. Per. Thef. 

ARREPIAR. V, à. c os feus derivados. Vej. Arripiar. 
ARREPICAR. V. a. ant. O mejtno ^ue Repicar, e Iie co- 

mo hoje ic diz. Eufros. ^ , 4. Dc fóra fe abre , que 
a feu í-ilvo e-ítá aucm airtpica. 

ARREPINCHAR. v. a. ant. e comic. Gil Vic. Obr. i , 
27 O' comendo o demo a vida, A cjue a eu arre- 
fincho , Catalina j í"e me eu incho, Parefta, que m« 
vá de ida. 

ARREPREHENDER. y- a. antiq. O mefmo que Reprchen- 
der , e he como hoje fc diz. Vit. Christ. 2 , 42. 

ARREPTICIO , A. adj. ant. O mejmo que Abrepticio , po- 
rém antigamente fe elcrevia deite moJo. Gouv. jorn. 
2 , 14. Calv. Homil. 2 , p. Ceit. Quadrag. 2 , 
275, 2. 

Qtie arrebata e toma pede de alguém. Do demonio. 
Tell. Chr. I , I , 6. n. p E deitandofe de cóftas lobrc 
efta pedra , fe lhes mettia n^alma cftc eípirito abrepti- 
cio , e ficaváo endemonhidados , e de todo ponto entci- 
tiçados, 

ARRESOAR. v. a. c os feu? derivados. Vej. Arrazoar. 
ARRESTAR, v. a. Deter, fazer parar. Atr.oQ. Comm. i, 

29 E pera ifto mandou arrejiar todas as náos, que ao 
porto de Ormuz vinháo. 

ARRESTO, fórm. adv. pouc. uf. Para traz. Do Lat. He- 
tro. Per. Elegiad. 17 , 262 ^ E qual pelouro lança , ou 
dardo atira , Qual o commette , e arrejio fe retira. 

ARRETADO , A. p. p. de Arretar. Bent. Per. Thef. 
T. de Cavallaria antiga. Orden. ue D. Man. 5 , 

ARRETAR, v. a. Fcnder com condição de rejgátar o mef- 
mo , que fe vende. Bent. Per. Thef. 

T. da cavallaria antiga, jíccufar alguém de aleivo- 
fo diante delRei, obrigandoje a mantelo no campo, e offe- 
recendolhe defafio. Prov. da Hisx. Gen. 3,4, 61. p. 
344 Senhor, tal cavalleiro, ou tal fidalgo fez ou tentou 
tal erro... peçovos por mercê , que me outorgueis que 
o polTa arretar por &c. 

ARREVAL. s. m. antiq. O mefmo que Arrabalde, Fr. Gasp. 
DA Cruz , Tr. íí , 

ARREVALDE. s. m. antiq. O mefmo que Arrabalde. Fr. 
Gasp. ta Cruz , Tr. 6, 8. Galv. Chr. 5^. 

ARREVESSADO , A. p. jp. de Arreveííar. Fr. Marc. Chr. 
1,1, 24. Heit. Pint. Dial. l, 2 , 2. Luc. Vid. 7 , 14. 

Tornar ao arreveíTado. Fraf. met. Tornar ao peaa- 
do cu vicio, que fe havia deixado. Fr. Mabc. Chr. 1,5, 
17 Promcttendo j"o SantoJ aos que emendadcm a vida 
os prazeres eternos , e aos que tornaffem no arrevcjjfado, 
tormentos fem fim. Fr. Th. be ]es. Trab. 1,8, 177 
Tornou , como porco ao lodo , e como cão ao arreviffado. 

■ Lui , Serm. 2,1, col. 4 Como queres que torne 
ao arrevejfado í 

ARREVESSAR. v. a. Fomitar , lançar pela bocca. Casta- 
NH. Hift. 3 , 15 Eftava tão fraco , que logo arrevejfava 
quanto comia. Fr. Ma»c. Chr. 1,5,5 E Flacco , que 
com maior pertinacia foi cruel contra o Santo , naquella 
melma hora, arreveffando as entranhas por a bocca , mife- 
ravelmente morreo. Heit. Bikt. Dial. i , 2,2 Bon^ ef- 
taniago , que o'<5 bons mantimentos cOnfervsos e retem- 
nos , e os peçonhentos cxpelleos e arreve[faos. 

Abf. Ba RR. Dec. i , 10 , i Pizáo a cafca de hum 
certo páo , a qual moida lançáo o pó delia n agoa , que 
bebe, e fenáo arreveffa , he laivo o réo , c arrevejfando, 
he condemn.ido. AiÉiiq. Comm. 2 , 17 .Se arreveffa , la- 
váolhc a cabeça co.ni agoa fria, e ceifa, o vomito, ürt. 
Colloq. 16, 67 f A' eólica, me diziáo , que aproveita- 

- va [o coco] fazendo fahir e arreveffar. 
Met. Ferr. de Vaso. Ulyílip.'i-, 5 Como fe en- 

gana comigo eííe meu fenhor í arreveffa Príncipes. Fr. 
Th. de ]es. Trab. i , 6> 1,5)1^ Soííreis com muito gof- 
to eíle Qrio] e ameaçaifme que me arreveffareis defTe 
paternal peito, fe me achardes coração fr o i Cort. R. 
Naufr. 9, 92 Cahelhe o arcabuz das maós, elle recua 
Quatro pados atraz , e n'hum momehto Arrevejfa a pur- 
purea alma, nhum rio Todo fangrento , e cahe fem 
mais moverfe. 

Fazer revcffa. Do mar. Barreir. Chorogr. 213 'p' 
Peloque diz o dito Eflrabáo, que toda efta terra da-di- 
ta ora Vencta he banhada das agoas do mar, que nella 
arrevejfa. 

ARREVEZADAMENTE. adv. mod. Alternadamente. Bent. 
Pek. Thef. 

ARREVEZADO , A. p. p. de Arrevezar. Vix. Chrsit. 

1 j 19 , Sa' de Mir. Vilhalp. 5, 7. 
ARREVEZAR. v. a. ant. O mefmo que Revezar, e he 

como hoje fe diz. Memor. das Proez. i , 28 Arreve- 
zando huns e outros ao trabalho. 

ARREZOAR. v. a. ant. e os feus derivados Vej. Arra- 
rzoar. \ 

ARRIANISMO. st m. Herefia de Arrio ou Arío,, he eje do 
quarto Jeculo da Igteja, Ceit. Quadrag. 2 , 15» , 4 Com 
facilidade fepulrou a Igreja o Arrianijmo, M. Bçrn. Flo- 
reft. 2, I , 25?., B Negando os póvos infedlos com o 
Arrianijwo a igualdade dcllas duas, peíToas com a do Pa- 
dre. 

ARRIANO , A. adj. Pertencente d Arrio , ou a fua herefta: 
(Ariano) A. Galv. Tr. 12 ;i5^ E a feita Arriana preva- 
lecia. Ros. Vid. 2 , 2 E neíle fagrndo Concilio fe 
ordenou contra os erros Arrianos, o f ymbolo maior, e 
o credo, que fc canta á MiíTa. Luc. Vid. 4,, 4 Como 
da alma de Theodorico , Rei Godo, e herege Arriano , 
refere S. Gregorio. 

ARRIAR. V. a. Marinh. Jr alargando pouco a pouco algum 
cabo, <ò-c. Mend. Pint. Peregr. 56 Conhecendo que éra- 
mos Portuguezes e poucos , e nos vio a embarcação tão 
pequena , arriando da amarra , fe dci.^ou defcahir fobre 
nós. D. G. CouTiNH. Jorn. 152 Aniando as efcotas , 
voltarão em poppa. 

ARRIATA. s. f. Vej. Arreata. 
ARRIBA, adv. lug. Em cima , fobre, em lugar fuperior, 

Com os verbos de quietaçâo. FERNA^u. Pnim. 3 , 27 Náo 
teriáo andado muito , quando por cima da montanha , quç 
arriba do valia ficava, 8cc. 

Para cima ou para o lugar fuperior. Com os ver- 
bos de movimento. Gavi , Cerc. 5,9^ E fc foi arri- 
ba do rr.uro , donde (e deitou na cava chêa de agoa. Hisx. 
Trag. Marit. I , 102 Foi forçado aflim meio a tom- 
bos , e o mais dcprefra , que podíamos, ir por huma lar 
deira arriba. Fr.. Le.Xo , Bened. i , 1,5. c. 7 Subio 
hum dia pelo monte Apennino arriba duas milhas. 

Met. £m grão fuperior. Paiv. Serm. i, 185 Se 
vè cm fi huma virtude, humilharfe por ver quão b^ixo 
eftá , e quáo amba pudera eftar.. 

Antecedentemente, cm lugar antes dito ou efcrito. Goe» 
Chr. do Princ. 17 Pai delRei D.. Afíbnfo arriba nomear 
do. AlÃo, Antig. 7 , 24 No mefmo dia , mez , e an- 
no arriba efcrito. Caiv. Defenf. 9, 26 Como já arrir 
ba nos eníinpu o Angélico Doutor. 

Quando fe trata de numero ou medida , denota o 
excedo daquella quantidade, que fc nomeia, e tanto vai 

■ como mitis ou pajfante. Reg. de. Sous. Coutinh. Cerc. 
2 , 18 Viriáo em cada huma [^das batalhas] arriba de mil 
homens. Mor.-Palm. 2, 167 Np campo íicáráo arriba 
de quinze mil mortos. 

Referindofe a lugares , e pofpondofe aos nomes 
dos, melmos lugares, nioftra a pane fuperior, por onde 
a elles fe vai Ibbindo .; e aflinv fe diz ; toüa arriba, rio 
/irnba , Scc. Mkhor. das Pro^x. i , 29 Lançou a cor- 
rer, o melhor que, pôde , cójia arriba. Sous. Vid, ? , 27 
Metceos em hum barco , foife rio arriba. 

Fórm. Agoa arriba. Contra a corrente da agoa. Luc. 
V d. 5 , '7 Ttes balões bem efquipados, que foíTcm 
agoa arriba ... té faherem e.tr.T,zcrem raais certas, c 
in.iis particulares novas da armada. 

Bocca arriba. Com a bocca para cinta. Sfius. Hift. 
2,2,^ Servindolhe de gomil huma cornu,.opia , com que 
cftá abraçado, feita por tal orte , que citando bocca ar- 
riba lança igualmente a agoa por toda. 

Còíta arriba, met. Dizfe para .exprimir a grande dif- 
ficnldade ou trabalho , que fe da em alguma coula. Paez , 

- Strm. I , 92 Como nos náo ha tle ler mui ptzado , c 
CO (ia arriba , amar a quem nosjenl o,<,iio &c. Mon isir. Art. 
14, 10 Náo he ladeira, abaixo o caminho, que leva ás 
virtudes, mis .cófia arriba, fe)T»pre fe fobe , nunca fe 
dtfce. M. Berk. Floreít. i , 7, ÍO2 , C Tudo o que 
he fervir e amar a Deos , he caminho cófta arriba 
a nofía natureza enfezada pelo amor próprio , e propen- 
fa ao mal. 

Jogo arríb.i. Ir o jogo arriba. Fraf. vulg. do jogo 
dus pedradas D.- F. Man. Muf. 214. Viol. de Thal. Ro- 
manc. 28 Fá com tudo o jogo arriba,, , Que eu nunca 
temi truz , truz. 

Pernas arriba. Dar comfigo de pernas arriba. Fraf. 
met. Deitarfe a perder. Ferr. db Vasc. Uly/Iip. 2, 5 
Sintomc mui affeiçoado, que he boa peça pera dar co- 
migo de pernas arriba.. 

Unhas arriba. Efgrim. Acad. dos 5ing. i, 18, 
Ro- 
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Triunfava de feus 
Açabgu d unhas a- 

Rotnanc. E poifque d'mhas arriba 
contrários, Agora nefta occafiâp 
baixo. 

Arriba, Fórm. de exhortaçáp para alguém fubir á 
lugar alto. Gavi , Ccrc. 14, 54 Os começou de enver- 
gonhar , dizendo , arriba , foldados , arriba , cavalleiroSi 
Castr. Ulyíí. 8 , 58 E com voz alta, Arriba^ djz, 
e ao forte muro aíTalta. 

Adag. Kitos arriba , que todo o branco he'farinha, 
Delic. AHag. 24. 

ÀRRIBAÇÃO , s. f. Mudança ou pajfagm , íjue em certos 
tempos do anno fazem algumas aves de hitns p.iizes para 
outros. Cruz, Poef. Eleg. 7 Deixo na. arribacão dos paf- 

, faros. Fernand. Ferr. Art. 6 , 18 Tem p.ira íi todos os 
daquella terra j]de África] haver alguma iiha perto , don- 
de eíles paflaros alli arribáo, pelo <]ue lhe chamáo arri- 
bai^ão. Gardos. Agiol. ^ , z^8 Abunda [SincsJ de bom 
vinho... e de volataria de arribai^ão , iZ^c. 

Também fe diz dos peixes. Magalh. Hift. 8 Ha 
muitas [balêasj neftas partes , as quaes coUumâoi vir d'- 
nrribação a elta cóft.i. 

ARRIBADA, s. m. Accm de arribar. Cout. üec. 4, 6y 
II Nem elles daquelía arribada toráo a Malaca. Sovi. 
Hift. , 4 , 7 Houve arribadas, e perdições de náos j 
flue tolhêrào chegarmos á noticia dellcs. Vieir. Serm, 
8 , 285 Era já o terceiro [dia] depois da arribada. 

Met. A. DE Vasc. Anj. 2,6, 10. parr. p. 1004 
Como quer que tornemos , aindaque feja de arribada , 
engçitados do mundo nos recolhe Deos] nos cítima, 

ARRIBADO , A. p. p. de Arribar. Barr. Dcc. ^ , 8 , 2. 
Fernaííd. Palm. 4, 15. Barret. Eneid. ^ , 52. 

ARRIBAR. V. n. Marinh. Recolherfe ou refugiar]•: a embar- 
' ca^^o por tormenta ou qualquer outro rifco a algUm porto 

para onde não hia dejiinada. Do Lat. barb. Adripare. Reg. 
abf. a , em , para ,fobre. Eufros. 2 , 5 E com ifto juntamen- 
te'hianos faltando a agoa c mantimento , e a bsm livíar, 
cuidámos fempre que arribajfemos. Mor. Palm. 1 , 27 Se 
lhe trocou o vento de feição , que por força os fez ar-^ 

■ ribar na cofta de Irlanda. Albuq. Gomm, 4, i Man- 
' dou AfFonfo de Albuquerque /irr/èár toda a armada 

ra Çicotorá. Luc. Vid. 4, i Eítando em muita duvida 
fe arribíirião outra vez fobre o porto. Híst. Trao. Ma- 
RiT. I , 224 Foi forçado arribar a Moçambique. 

Met. N.to profeguir em alguma coufa, Luc. Vid. 
5, 10 Começou logo a arribar, ..na fé, e Opinião da 
jornada muita parte da gente. 

Subir, chegar acima ou ao alto de algum lugar. 
Leit. d'Andrad. Miíc. 1(5, 462 E por alguns ródôos, 
e muito cançaííio c affltçáo da Prjnceza puder.ío alli ar- 
ribar , ou montar pola fobeja afpereza do caminho. ( Fal- 
ia de hum monte) Machad. Cerc. 2 , ^7 Fero Gil , ar- 
ribai cá, Veremos partir a armada. Castr. UlyfT. 4 , 
7 Toca de hum monte, a tefta levantada , Que faz co- 
lumna ao cco co' as penhas graves , A que co' a le- 
ve''pçnna exercitada Podem mal arribar ligeiras aves. 

Met. Gil Vic. Ohr. i , 97 Porque defprezais meus 
annos , (^ue a fervirvos mc arribárifo , í>cm recêb de 
m^us damnos. Ferr. de Vasc. Aulegf. i , i Inda náõ 
arribei a tanto 
que fabeis 

Fr. Th. de Jes. Trab. i » '4 j 99 P^r- 
quão pobres fomos de virtudes, e que 

quando muito arribamos, chegaremos a ter bons defejos, 
•• Exceder , pajfar acima ou a mais. Feo , Tr. Qia- 

dr. I , IÇ7 , ^ Ò que fe deve notar hé , que andando 
com tantos homens [^a Samaritana] náo rfrcítow nurtca de 
andar com hum cantharo á cabeça. Barth. Gukrreirí 
3orn. ^7 Dous , que íe acháráo no íaco, imprimirão em 
Sevilha e Cadiz , qve. arribara a faZenda a trez milhócs; 
ViTüRi Cart. 1,40 poder, que tem França em Ca- 
talunha, nunca arriba de dous mil cavallos. 

Chegar a algum lugar por terra , (cm fcr fubindo. 
Sòus. Hift. í t 6 , Em fim arribarão á Corre. D. F, 
Mak. Epan. i , 85 Sc diminuirão de íorte £os folda- 
dos ] q'ie antes de arribarem á Eítremadura Scc. 

Vir de outro paiz em certo tempo do anno. De al- 
gumas aves. Sever. Difc.. I , 19 ■jí' Não fendo menor o 
numero das aves , que alli arribão no inverno , das par- 
tes do Norte. 

Marinh. Pôr a poppa ao vento ^ quando a prod Pai 
muito a bahavento. Cort. R. Naufr. 7, 76 Grita o pi- 
loto , arriba , arriba , cerra , E lança o leme i banda. 
Mend. Fint. Peregr. 56 Mareando ém poppa > veio ar- 
ribando entre ambos os punhos , até pouco mais de tiro 
de berço. Per. Elegiad. 6, 67 Arriba., arriba, que fe^ 
lá defdita , ( Dizía ) dar na terra, que cftá p.erto. 

Pairar ou voltar a emb^rca^ão para chegar â algumã 
parte. Barr. Deci i , 2 , 2 Ilio lobre cooípctencia de 
quem levaria ante ó Capitão mór hum navio Portuguez ^ 
a que ambos arrtbdrãQ. Albuq. Comm; i, 11 E como 
foi mcnháa , tirou a bandeira da gávea , e arribou a eile j 
e o foi falvar. Gam. Luí. 2 , 68 Porque havião de fet 
da Maura gente, Pera elles arribando ^ as velas virão» 

Met. Convalejcer, ir cobrando forcas na faitde. Vi- 
eir. Cart. I , 20 Trez Vezes cheguei ás portas da mor- 
te neíta minha doença , de que tornei a arribar , fòra 
de toda a cíperança por mercê do Deos. 

Arribar. a£í:. pouc. uf. Levantar acima. SeVer. Difc 
ij Mas eftoutro [peixe] he tão grande, que diz João 
de Birros i que vinte homens o náci podião arribar ao 
convez. 

ARRIÇADO , A. p. p. dé Arriçar. Perí Elegiad. 4^ .51 
Castr. UlyíT. 7 , 37. , 

Mjiriçíh. üfafe como adj. Prezo, atado, amarrado. 
Castanh. Hiít. 5 , 90 E eftavão [os navios] arribados a 
ella [cftacada ] com mui grôlTos apparelhos. Hist. Trao. 
Marit. i, Tocando ao cahir em huma uriha das an- 
coras , que vão arfit^adas por bórdo da náo. 

ARRIÇAR. v. a. Erguer, endurecer o cabeílo , particularmen- 
te por medo. Per. Elegiad. 2 , 2^ Fazem arriçar aos 
Mouros o cabello. Castr. UlyfT, 6 ^ 74 A huin tigre 
íérido femclhante , Que a varia pellc arriba Scc. 

Marinh. Prender, atar j amarrar. Castanjí. Hift» 
^ , 90 Mandouos tOldar todos de taboado trincado, e 
porque não çoçobraflem com a altura das arrombadas ^ 
riiandoulhe arriçar pipas vazias d'ambos os bordos, 

ARRIEIRO. s. m. Vej. Arreeiro. 
ARRlEL. s. m. anc. Efpecie de annet. Jkr. Cardos, lhe dá 

por correfpondcncia latina ahnulUs virgeús. Barr» Dec. 
1,2,2 Trez cabeças de negros j cada hum com, tres 
arricis de ouro nas orelhas e narizes Scc. Guerreir. Rei» 

, 4 í 8 Em todas as partes , onde negoceáo ps va|Tal- 
los de voííli Mageftade , o comprão [o ouro] aos ne- 
gros da terra em manilhas c arrieis, Lem. de Afons, 
Commcnt. 147, 2 Fezfe huma taça de hum arriel de 
ouro , e como effa taça , havendo dúvidas , fe ppde re- 
duzir , fundindoíc o arriel e matéria rude , náo fe faz 
do efpeciíicanté. 

Arrid. 1*. de Ourives. J^um pedaço de j>rata com- 
prida , que fe vafa no infirumento , que ^chamao Rilòcira. 
Blut. Vocab. Suppl. 

ARRIFAR. V. n. Cavall. Albuq. Comm.jj , 48 Dom Gar- 
cia de Noronha cotri toda a oücra gente , que era da 
banda da mão direita , com o árrifar e couces dos ca- 
vallos , que Scc. 

ARRIGAR. V. a. antiq. O ntefmo que Arraticar. Jer» Car-í 
DoSi Di6h Baréosí Didi. Bent. Per. Thef. 

ARRIJAR. V, n. anc. O mefmo que Enrijar , e he cümo 
hoje fe diz. Jer. Cardos. Diâ:. Bemt. Per. Thef. 

ARIÚMADIÇO , A. adj. pòuc. uí, Que fe árrima. M. 
Bern. Luz e Cal. 1,2, 19 Algumas peíToas, que Ce- 
guem o caminho da perfeição , padecem por particulaí 
dirpofição daquelle füprémp Senhor, que hc fô o pon- 
der.idor dós efpiritos , a vexação dos demonios , que cha- 
máo arrimadiços ou aífiftentes. 

ÀRRIMADO , Á. p; p. de Afrimar. Sovt. Vid» i j 10. 
Vicio, LaUr. Ecl» 4. Cardos. AgioL ^ , 577. 

ARRIMAR. V; a. Encofiár hmná coujá a outrd. Arr. Dial» 
10, 5:5 Cuidemos agora, Antiocho , com qiião amorofa 
reverenciai a Mái de Deos abraçarià o Unigenito de fuás 
entranhas , cOrno o arrimaria a feus peitos ' fap^rados» 
Brit. Alon» I , 2. c. í6 Subio por huma efcada , qué 
arrimou nos muros. Castr, Ulylí, 8 j' 62 Quer Lanofo 
valente entrar d muro , E na efcada , qiie arrima, ef- 
tá fubido, 

Met. Ceit. Serrh. i, ^12 j 5 Quem jiira , btifc-á 
huma maior e mãis firme Verdade , a quem arritna e ert- 
cofta a verdade , que diZ. D. F. Man. Carh 2 , 4 Ld fe 
traz afíi como o perigo da vaidade , a grandeza, a quá 
fe arrimem e íe íuftenháo. 

Pôr de parte, deixar, abandonar. Lobaí. Palnl» 
5 , í Àrrimou as lanças , e cOrno taíTc müito folto e 
ligeiiTü em breve tempo fubio acima. D» F. Ma^j. Cart. 
4, 47 Mas arrimandü ]á as palavras , e vindo ás coufas 
Stc. Seus. de Mac. tJlyflijí. 6 f Artimando a huma 
parte o grão pinheiro. 

Arrimar efpóras ao cavallO. Picalo brandanietite com 
eílas para que ande inais. 

Met. Snus. Vid. 6,2 Foi ifto arrimar efpóras ã 
quem por fi cprria. 

Ar- 
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Arrimar. com pron. peíT. Encqftarfe a alguma cou- 
fa. Cam. Od. 7,6 C>Je]Ia [^arvore] pera trepar fe cncof- 
ta e arrima. Leão , Deícripç. 8o Em final de amizade 
lhe mandou o bemavcnturado <Sáo Bernardo hum bordão, 
cm que jf ürrtnia[ji, por fer velho. Sous. Hift. i, i, 
zz E notou que ao partir /c foi animando pelas paredes. 

Mcc. Paiv. Serm. i , zzd ^ Vós citais ainda em 
pé , fó portjuc vos animais a quem náo fabc mentir, nem 
faltar, Fr. Bernaru. ba Silv. Dcfenf. 1,^0 He ifto 
tudo táo fabulofo , que ha mlíler bordão , fobre que fe 
anime. Cvnh. Hift. de Brag. i , i , 4 E náo são fracos 
os fundamentos , a que fe animão [ Efcritores. J 

Jproximarfe , avizinharfe , chcgarfe muito. Dksco- 
BR. BA pRotiD. 171 ^ Antes de chegar á corrente , fe 
anlmdrão á terra , e entráráo no porto. Cark. Rot. do 
Braz. 10 f Pelo que nem vos animarcis ás pedras. D. 
F. Man. Epan. i , 85 Tinha por inftrucção . . . que di- 
ligentemente fe animajfe e extendeiTe [o exercito] def- 
de Valença até Badajoz , fazendo rolto a Portugal. 

Conjormarfe d alguém ou d alguma confa. Heit. 
Pi NT. Dial. 1,2,2 Teve por collume [] Santo Tho- 
mâs ] arrimarfc fempre a Santo Agoftinho , como lume 
da Igreja. Leão , Chr. de D. Henr. 2 E a elles fe de- 
vem arrimar rodos os que a náo louberem. Sous. Hift. i , 
1 , ^ Arrimüufe á femelhança do vocábulo fem ler os 
autores antigos. 

Adag. Arrimate a«s bons , ferás hum delles. uf. 
ARRIMO. s. m. Encojio , apoio. Maus. Aff. Afr. 4, (>\ 

■f Ârrimo , cm que minha hera fe fuftinha. A. deVasc. 
Anj. 2 , 4,6. part. i p. 161 Os lavradores e pomarei- 
ros p5c arrimos e páos as plantas para as fuftentarem, de- 
fenderem, e fegurarem o fruito. Tell. Hift. i, :54, 87 
Náo fe podia o tefío fuftentar fem o favor , e fem o ar- 
rimo das ditas columnas. 

Met. j4mparo , protecção , favor. Guerreir. Rei. 
3 , 15 He dfpois de Deos o maior arrimo, que os Pa- 
dres aqui tem. D, F. Man. Epan. 2, 20^ Julgando fua 
potência e autoridade fufficiente arrimo da Cafa Eftuar- 
da. ViEiR. Serm. 10. do Rof. 2:? , 7 , :5o; As outras 
perdem a honra c a virtude, porque bufcáo o remédio da 
pobreza e da fome no arrimo dos homens. 

Bordão, ou coufa tal , íjue faz as fnas vtzes. Sovs, 
Hift. 1,2, 20 Arrebatoulhe o bordão, tendo por certo 
que viria ao chão, tirado o arrimo. Castr. Ulyfí. ? , 26 
De pelles he o veftido , a que hum pezado Pinho ferve 
de arrimo e de cajado. Tki.l. Hift. 5,8, 4?^ Sullen- 
tandofe já efcaçamente em hum botdáo [o P. Artonio 
Fernandez] e foi a primeira vez, que lhe virão tomar 
efte arrimo. 

Mct. Ceit. Serm. 2, 20, i Efta parcnta , ainda- 
que como bordão de canna , e fraco arrimo em virtude 
&c. Freir. Vid. I , 8 Porém fem os arrimos da fazen- 
da, confervou o rcfpeito de maneira , que &c, 

ARRINCAR. V. a. antiq. O mefmo que Arrancar. Vit. 
Christ. 2 , 82 Sabell. Eneid. i , 1 , 2. D. Gasp. 
DE Leão, Tr. n. 4 5 68 'f. 

ARRINCOADO , A. adj. ou. 
ARRINCONADO , A. adj. pouc. uf. Eftreitãdo , polio em 

aperto e como em hum canto. Leão , Chr. de D. Aft". III. 
106 E elle Rei D. Affbnfo eftava em fumma afflição j 
arrincoado cm Sevilha, que fò lhe deixárão para fe re- 
trahir. 

Retirado do trato das gentes. M. Fernand. Alm. 
2, I, 12. n. 81 Achamos ao Pfopheta Jonas afflidto e 
artinconado , porque Deos não déftruio aos Ninivitas , co- 
mo lhe tinha profctiz.^do. 

ARRIOZ. s. m. Pedrinha redonda ou globozinho de pedra, 
com que os rapazes jogão certo jogo , que chamão algiier- 
gue. pAiv. Serm. 3 , ly Se lumi homem grave foife cha- 
mado a juizo ante huma Republica de meninos ,00 
condemnaíTem que não pudeíTe nunca jogar ao arrloz, 
nem ao piáo , nem á argolinha , nem andar em caval- 
los de canna . . . elles o haverião pelo mais iiifortuna- 
do homem do mundo , e elle fe riria da fimpreza e igno- 
rância de quem o condemnava. 

A noz, que os rapazes lan^ão ao cajlellinho para o 
derrubar. Blut. Vocab. 

ARRIPIACABELLO. fórm. adv. de que fe ufa nefta fra- 
íe : Pentearfe a arripiacabello. Blut. Vocab. 

ARRIPIADÓ , A. p. p. de Arripiar. BerSard. Riu. Me- 
nin. 2 , ^p. Gil Vic. Obr. 5 , 256. Castanm. Hift. ^ , 62. 

Ufafe como adj. Ajfufiado, medrofo , expavorido. 
Fr. Marc. Chr. I , (j, 22 F.^ o efcudeiro foi primeiro 
efpantado e atripiado , mas cobrando alguns crpiritos, 

fez o final da cruz. Cort. R. Naufr. 9 , 94 ^ Todo 
arripiado eftou , todo medrofo, Sem faber de que efta 
alma fe cntriftece. M. Fernand. Alm. i , i , 4. n. 1:5 
Arripiado de hum medo grande , diíTe : Eftou prefentc 
ao tribunal do divino juizo. 

ARRIPIAMENTO. s. m. Ac(^ão e effiíto de arripiar. Fr. 
Th. CE Jes. Trab. 2 , 49 , ^6] ^ Pois vós entre tantos 
tormentos , e acabando de beber huma tão afpera e forte 
coufa , como vinagre , por mi, cm lugar de amoftrar aí- 
co e arripiamento do rormento e trabalho, que vos dá , 
moftrais, em tirando n bocca delle , que cftais conten- 
te e fatisfeito. Guerrkir. Rei. í , 1 , 14 Logo lhe fo- 
breveio hum fubito tremor e ariipiamento. A. da Cruz, 
Recop. ? , ^ E diz Carpo , que ha arripiamento , e frio, 
e tremor. 

Met, Vit. Christ. r , :54 , 104 ^ A qual coufa 
náo he já haver cocc^as oa arripiamento de luxuria, mas 
he confentimento perfeito a cila. Chag. Carc. 2 , 88 A' 
Corre pareciame conveniente não ir agora, náo fó pe- 
los arripiamentos, que já paíTárão, fenáo por certos en- 
gulhos , e fezóes de prefcnte. 

ARRIPIAR. v. a. Arruar , pôr hino o cnbello por effeito 
de jrio ou medo. (Arrepiar) Cort. R. Naufr. 5, 51 
Trombetas , facabuxas , e atabalcs . . . Formão fom , que 
os cabellos arrepia. Paez , Serm. 2, 244, 4 Vendo o 
que vos fez arripiar os cabellos , e metteo horror. Pint. 
Rib. Rei. 1 , 18 A quem qualquer abrir de olhos , ou 
peftanejar de hum fupcrior, esfria o fangue , e arripia 
0 cabello. 

Arripiar as carnes. Ter ou fetltir efcalafrio , ^artictt' 
tarmente per caufa do medo. Azvr. Chr. ? , pi L como 
nós outros arripiamas noíTas carnes, quando por accidea- 
te vemos algum homem morto ante noíTos olhos. Ferr." 
DE Vasc. Uiyllip. 2 , 6 Hum quebrar de olhos diflimu- 
lados antre gente, que faz arripiar as carms. Paiv. Serm. 
1 , 10 ^ Mas confeíTo que antre todas as coufas , de 
quantas fe dizem defte dia , nenhuma me efpama , nem 
me faz arripiar as carnes tanto , como &c. 

Arripiar a carreira , ou o caminho. Tornar a andar, 
o mefmo caminho , ou o que jd fe tinha andado. F. Al- 
var. Inform. 87 Partimos defta terra arripiando o cami- 
nho pera onde virámos. Barr. Clarim, i , 15 Vede fe 
vos ferá bom tornardes arrepiar a carreira. Sous. Hift.' 
1, 6 E não podiáo dei.^ar de fer t?. es [ razões J as 
que obrigáráo a hum tamanho Prelado a arripiar huma 
carreira táo larga e cançada. 

Met. Ce;t. Serm. 2, 192, 2 Como fe vio naquel- 
les dous Martyres, Marco e Marcellino, que querendo 
arripiar a carreira do martyrio, cüe [ S. Sebaftião] ® 
náo confentio. Fernand. Galv. Serm. 2, 29^ , 4 E pof- 
toque no principio o acompanhárão na vítla auftera mui- 
tos amigos, Heliodoro e outros, com tudo arrepiarão a 
carreira muitos. Sous. Hift. 1,4,1 Náo ignoro que 
he defgofto pera quem lè , efte modo de dar e arrepiar 
carreiras , e táo largas, que chegáo algumas a quafi qua- 
trocentos annos. 

Arripiar. com pron. peíT. Arripiaremíe os cabellos, 
as carnes ou o corpo a alguém Anicaremfeihe os cabel- 
los da cabei^a ou por todo o corpo com efcalafrio por effeitoi 
do medo. Sa' de Mir. Vilhalp. 1,1 Que da fua vifta 
Jè arripia o corpo todo. Cam. Luf. 5 , 40 Arripiãofe as 
carnes e os cabellos A mim , e a todos fó de ouvilo e 
velo. Fernand. Palm. ^, 7 Os efcudeiros , como pouco 
coftumndos a femelhantes fucceíTos , arripiavãofelke os ca- 
bellos. 

ARRISCADAMENTE. adv. mod. Oufadamente ^ atrevida- 
mente , Correndo rifco. Tavor. Hift. ^12 Aqui procuran- 
do Rui Loufenço foccorrer hum creado feu , que os ini- 
migos matátâo , fe metieo nelles aíTás arrifcadamcnte, pe- 
lejando atéque o feríráo de huma efpingardada entre os 
olhos. L. Brakd. Medit. 4 , 7 , ^95. p. 662 Quão ar- 
rifcadameUte proceác o que diflimula com a obrigaçãcv Je 
fua coníciencia á conta do rigor da Divina Juftiça. 

ARRiSCADISSIMO , A. fuperl. de Arrifcado. Leit. d'- 
Anurab. Mifc. i2 j 529. Tellí Hift. 5:, 15, 449. Car- 
DOS. Agiol. 2 i 216. / 

ARRISCADO, A, p. p. de Arrifcar. Veic. Laur. Od. 4, 
2. Sever. Difc. 1 j 12 Teli.. Hift. I , 15 , 54. 

Ufafe como adj. Perigüfo , fujeito a rifco. Caaí» 
Gloííi Quando vejo efte meu peiio A perigos arrifca- 
dós Inclinado &c. Feo , Tr. 2 , 97 , 2 He tão ainfca- 
da a vida defcançada e delíciofa , que té Adáo, qu£ a 
lograva em graça de Deos , nella fe perdeo. Sous. us 
Mac. Ulyílip. 5, 19 Quando o valor de cada qual de- 

fC' 
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fcjâ Os fucceííos provar mais arrifcados. 
Oufado , atrevido , intrépido, refohtto. Das pelTois. 

Gastanh. Htft. 8, 14 Martim de Crafto que era mui 
■arrifcado cavallelro , foi o primeiro, que fahou dencro. 
Goes j Chr. do Priiici 7" l-'orque alem delle fer mui ar- 
rifcado cavalleiro ^ era mui dado ás letras-. Brit. Mon. 
2, 7. c. Táo animofos c arrifcados nàs bntnihas, que 
diíHcilmente fe achaváo outros íeus iguaes em Hefpanha. 

ARRISCAR. V. a. Pòr a rifcoouem perigo. Fr. Bernard. 
DA SiLv. Defenf. 2,-1^ A honra numa vez roubada jir» 
rifca muito a falvaçáo. Feo , Tr. 2, p8, 2 Não temais 
arrifcar as vidas por Deos, porque ninguém perde nada 
com elle, antes fica de ganho. Ííous. de Mac. Ulyífip. 
6 , 20 Que náo foi para nóí pequena gloria, Pois af- 
rifcdmos íó por ella a vida. 

Aventurar, expor ao -arbítrio e contingências da for- 
' tt. Mknd. Fint. Peregri 14 Armou huma embarcação. 

em que por entáo náo quiz arrifcar mais que fó dez mil 
cruzados de emprego. Tf.ll. Hift. ^,9, 229 Tratarão 
de arrijcar outros dous Padres á conta do muito, que 
fe podia cambiar no- bem d;>.que!las almas. 

Gom pron. pefT. £xporfe a rifco cu perigo. Hci-n 
PiNT. Dial. 1 j 4 ) I A^ia que aquelle lhe queria tirar a 
vida, por quem elle fe arrijcava á morte. Sous. Vid. i, 
7 Mas a tudo fe apoftava , antes que arrifcarfe a per- 
der a quietaçáo de lua alma. Frkir. Vid. i , 22 Qu.m- 
do as dividas sáo grandes, os Reis por não ficarem ef- 
caíTos , arrifcãofe antes a parecer ingratos. 

Avínturarfe, offerecerfe ao arbitrio da fortuna. Coüt» 
Dec. 5, 7,7 Melhor me fora arrifcattne com feíTenta 
navios , que com dezalTeis. Brit. Mon. i j 4. c. 4 A 
tudo fe arrifca quem pertende alcançar fama pelas armas. 

ARRIVAR. v. n. pouc. uf. O mfmo que Arribar. Matt. 
Jeruf. 7,^2. 

ARRO. s. m. Bent. Per. Thef., que lhe dá por corref- 
pondencia Latina, Cüerium , i. lodo, lama. 

ARROBA, s. f. Pezo de trinta e doüs arrateis, ou qual- 
quer quantidade , qU! conlia de igual pezo. Do Aiah. Ar- 
roba. Derivafe do verbo de quatro letras rahbad j divi- 
dir em quatro partes. Orden. de D.Man, i , 15 E na 
arroba j em que fôr erro de hum arratel , pague de pe- 
na duzentos , ou outenta reaes. Barr. Djc. i j r , 5 
Alguns annos rendco o quinto dos açúcares ao Meftrado 
de Ghrifto , paíTante de feíTenta rtiil arrobas. Mekd. Pint. 
Peregr. 21 O mandou foccorrer com três quintaes de pol- 
vora de bombarda, e duas arrobas da de efpingarda. 

A's arrobas, fórm, adv. Serve par.i denotar algd* 
ma grandiílima e indeterminada quantidade. Heit. Pin-t. 
Diil. t , 4,7 No tempo da bonança dáovós compri- 
mentos às arrobas , e no tempo da adveríidade- nem ain- 
da ás onças vos querem dar as obras. Arr. Dial. i , 17 
Q;ie engano táo granda celebrar e fazer fefta ao dia , 
iiue nos lançou em terra , onde os contentamentos fe nos 
ko per oiiças , e as dores e lagrimas ás arrobas. 

Adag. Arrobas náo sáo quintaes , nem as coufas sáo 
iguaes. Ferr. de Vasc. Ulyífip. i 
Nefta vida os prazeres sáo por onças , e os pèzarcs pot 
arrobas. Blut. Vocab, 

ARROBAR. V. a. Pezar ás arrobas. Brnt. Per. Thef. 
EJiimar, Qh avaliar as arrobas, que tem qualqiier 

fez, a olho. Blút. Vocab._ 
Arrobar. Arrebatar. Blut. Vocab. Suppl. 
Arrobár. 'Tewperar com arrobe. Bént. Per. Thef. 

ARROBE, s. m. Alojto de vinho apurado ao fogo. Do Arab. 
Arrobbc. Mor. Dial. t , ]á fei que fòis tão provido , 
que tendes fempre ná poiífada marmelada de arrobe peta 
convidar os amigos. A. Galv. Tr. 69 ^ A agoa, que 
eftila , he como arrobe. Sous. Hifl:. 2 , 6, 14 E acafo 
lançiou máó dé hutfl vafti, em que tinha arrobe. 

Certa conferva de algumas JrúClas, que fe engrojfa do 
lume, e ajjim fe diz: Arrobe de amoras, de rouiãas, <à'C. 
Madíir. Meth. I , 27 , 2 Façáofe gargarejos de agoa 
de cdvada com açúcar rofado . .. oü án-obe de amoras. 
Montf.ir. Art. 2^ j , 458 Tomai efte pequeno con- 
forto de boccado doce e arrobe de romãas, que &t. ■ 

ARROCHADO, A. p. p. de Arrochar. Barr. Dec. 2, 
8 , í. Leit. d'Andrad. Mifc. 2 j 46.' Hist. Trac. Ma- 
RiT. 2 , 104. 

ARR-OCHAR. V. A. Apertar coüt arrocho. Guerreir. Rcl. 
4, 7 Foi necelTario cingiremno [o navio] cOrh qua- 

tro calabres, e arrocbaretrtno fortemente pefa náo abrir 
de todo , e fe fundifj 

Met. Apertar fortemente. Ort. Còlloq. , 74 ^ 
Peta .T caímbra arfoch.to conl perciiiía a cabeia, e bra- 
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$os , e pernas müito fortemente até bs giôüioS. Acad» 
çós Sino. 2, 9, So.^. E entretanto ao Cupido hum la- 

' ço arroche. ...... 
ARROCHEIRO. SI m.i iá/mofrfvf. Jer. Cardos. Diíl. Bsnt. 

Per. Thef. 
ARROCHELADO j A. adj. pouc. uí. Pertencente d Arro- 

cheia, cidade da Frani^a. Applicafe mtt iphoricamente ad 
que he bem defendido e fortilicadoi F. bE MeUuoç. Scrm. 
1 j' ^07, 15 Efte he o peccador. Mal vive, e peot mbr- 
re : eíquCcido na íaude, c atrevido na doença ; na vida 

- alevantado conrra Deos , e na morte acaftcllado e arro- 
ehstáuio. Tell, Hift» 3, li , z^6 Nenhumas £ portas ] ha 
ho mundo táo arracheiadas , nas quaes com chave de 
prata fe náo abra .llgum poiVgo. 

AKROCHELEZ. adj. de huina term. O mefmo- que A^ro- 
chcl:!do. Tell. Cht. z, 5, n. 8 Alguns hoíios [^Pa- 
dres ]... foráo rduba-dos ria CÔfta por coíTarios 

• iezes. 
ARBOGHO. s(- tin. Pão torto e curto ^ cem que fe, apertão 

, ••priucipalnuúte as fchrccargas das l^Jlas. Flo , Tr. i , 278, 
2 As azemalâs arigso cafcavcis , e arroibos de pr.íta. 
Acad. COS SíNo. 2 , p , Son. Moeilohei com efte aiio- 

. rhb. . . , - 
■ Acção de apertar com fcrca e arrochando. FÍist. 

Trag. Marit. 2 , 93 Deráolhe' também cinco ou feis ar- 
, rochos de cabo.- 

BordJío grojfo. GiLVic. Ohr. -i Arrocho 
bugeiro. —' 4, ipi ^ Apa. F.ftoutro dia alli n hum 
beco, Deráói/ie tantas p.mcadas, , Tantas, tantas, 
que a ofadas. 0>d. E com que. Apa. Chum arrocho fecco. 

Propcnder para o arrocho. Fraf. vulg. Propender pa- 
ra o Jpeor partido. Blut. V^ócab. Siipp!. , ' 

ARRODEADO , A. p. p. de Arrodcar. Heit. Pint. Dial. 
■ 2 , ^ , 22. Paiv. í)e Andrad. Gafam. 25. 

ARRODEAR. Vi a. e n. ant. i) mefmo Rodcsr , e he 
como hoje fe diz. Barr. Dec. 2,2, 5^ Onde )à era 
Affonfo de Albuquerque, que vêo arrcdeando. 

Adag. Mais vai tírroí/cíír que .afog.ar. Dslic. Adag. 
140. 

ÀRRODEIO. s. tiii ant; O mefmo que Rodeio, e he-co- 
mo hójé Ic diz. Leão, Orthógr. 55. 

ARRODELADO , A. ^ p. de Àrfodelar. Férr. de Vásc. 
Ulyííip. 2 i "J. Arr. Dial. 10 j 56. Pint. Per. Hift. i , 

. 2 , 10, . 
ARRODELAR. v. a. Dofender ou cobrir com rodela,-oti 

cm forma de rodeia. Dhscocr. DA-FROtiDi 93 Vco o Ca- 
cique com dúzcntas almadias châas de índios com feus 
arcos , e frcchas , almagrados e com grandes pennachos 
de penhas brancas e de cores , muitos per huma e outra 
banda com p.ivezes nas máòs , com que arrodelavão aos 
remeiros. —— idi -f Vendo ifto hum dós que armados 
eftaváo ... a hum peão fez tomar o remo , c govcl^.iar 
o bra^aiicim , pònJoíe diante- delle , e arrodelnndoo. 

ARRODILHADO , A. adj. pouc. uf» Ajoelhada , pcjto dé 
joelhos. Feknànd. Galv. Scrm, 2 , 113 , i Parece qüe 
náo fidu Deos de nenhum v21o arrodilhado-áiiúie de huin 
traiiior. . , ' 

ARROFO. s. m. fíum dós bhtacâs tttalores ^ que ficão rio 
remate da j;arràfà. Blut^,. Vocab. Suppl. 

ARROGAÇÃO. s. f. Jürifpr. Lem. ee Atons. Gorhrri, 
82 Arroga^ão í . . he hum..a(ffo legitimo , pelo qual hnm 
Homem livre, de feu difeitò, c pai de famílias, paiTa a 
pod-T dc outrem Coni fua familla, e pela autoridade dt> 
Príncipe , que lho concedeo , fica filho l^itimo do pai 
arrogante . ,. Ghaniafe efte afl^o arro^ac.to , porqne o 
adoptantfe deve fcl íogado e preguntado fe quer que aqücl- 
le Jiomem feja íeu filho legitimo. 

ARROGADO, A, p. p. dé Arrógar D; F. Man. Epan. 
4 i 405. _ , , 

]urifpr. Perfilhado y adaptado. Também fe ufa aimo 
fubft. Oruen. de d. Maít. í , I7 Outra dúvida foi fc 
a dita lei haverá lugar. .. nó filho psriilha.io, que fc 
chama em Direito adòptivo , ou -arrogaáo. Lem. ès A- 
i-ot;s. Gomm. 2^8» i Sáo [ós arrogádosj 0.5 maiiires de 
viare e cinco annos , e país dc famílias , que 1-.- fazcni 
fillios de catrem p ;la parfilh.íçáo. 

ARROGANGIA. s. (. Soberba dem^ifiaííã prefunção e Vai- 
dade. Do Lr,z. Arrogantia. Ros. Summ. 29 jr Arrogância 
he a altiveza, com que fe eftima mais do que bem he. 
CoRT. R. C.=rc. 5, 6^ ToJis eftas Palavras dc arrogân- 
cia deípendiáo Os Mouros cada hora , fem prpveito. Luc. 
Vid. I , 14 Aquelles , cuja arrogância e ambiçáo he tan- 

. ta que &c. 
Dito cti fobirba c infolcnte. Maus. Aff. Afr. 
Sssss 7, 
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ic7.j II?. Náp fabes, que conheço ^rrogancia, ,Ef- 
las ,carrancat_ váis..Soús. Vid..5 , J2 .Era coufa nova pe- 
ra os moradores o modo de gafalhado, e intolerável o 
termo, (jue. juiquelles princípios ufavio 3 pedindo com ^í'-. 
rogànaa. bRHi.K. Vid. n Esforçou eftas arrogancias 
o.Xur.o com niândar que a todos os loldados le cjobraf- 
l"em a,' p gas. 

Epith. yíLta. Matt. Jcruf. 5, 45. Bárbara. Tell. 
- Hift. 1 , 6, 11^. Blisfevut. ViEiR. Serm. 9. n. 
_4(5i. D.mafiada. L. Bka.ni). Medir. 4,7, p. 157. 
Jíoula. Sa' CE Mek, M.í1. 6, Falfa. Fr. Thom. da 
Veic. Confid.. 1 , Co , 2. Feroz. Lem Cerr. i, p. Gran- 
de. Ceit. Serm. 2 , 2c8 , 2. Luciferina. Arr. Dial. 2 , 
8. Mlitar. \'iEiR. üerni. 7, 1^, n. 449. Mundana. 
Arr. Dia!, 7, 12.. Ojlentofa. Chac Obr. 1,1, 16. 
Pérfida. Maus. AfF. Atr. 9, 1^^ f. Precipitada. Vieir. 

- Serm, 6,9, 4. n. 271. Sacrilegj. Viuík. Serm. Çj 1^, 
n, 461. SohrbiJJima. Fr. Th. de ]es. Trab. i , 7, 

155 T^Mn/Jíc/j. Barth. GuERhEiR. Cor. 4 , 87, 727. 
AcÇ. e verb. CbAo de .. . Cort. R. Cerc. 1,2, 

175. Levado da . . . Ceit. Quadrag. 1 , ^5 , t. Aíojtrar ... 
.Lvc, Vid, 9, 6. Rcprçjiiitar .. . Sovs. Vid. 15. Ser 

fí mifma, . . Das pefloas. Luc. Vid. 9 , 7. Soar, . . Luc. 
Vil Q 5 6. Tirar . . , (le alg. c. Chag. Serm. Genuin. 2 , 
^3. Tr:iztt. . . Brit. Cbr. 2,4- 

ARROGANTE, adj. de huma term. Soberbo , jaãaiimfo , 
demafiadaimnte Àefvnnccido e prcjun^òjo, contrario de mo- 

■ deft']. Do Lie. Arrogans. Fr. Marc. Chr. 1 , i , 59 Lu- 
cifer arrogante c fobcrbo náo podia foffrcr em o fervo 
cie Chrifto. a humildade. Cort. R. Naufr. i » 9 E 
palTaado Lianor, aíTeíla o arco , Colérico , raivofo , e 
arrogante. Gavi. Cerr. 18, 84 Ouvidas eftas foberbas 
palavras do arrogante Mouro Bcc. 

Falente, esforçado, interpido. Cam. Luf. 5 , E 
de arrogantt crê que vai feguro. Maus. AlF. Afr. ^ , 50 

Sou o tciTijdü Anthéo , mais arrogante Dos filhos, 
que a fecunda terra teve. Castr. Ülyn". 2 , 81 Hora 
arrogünte Leão fc finge com bramido horrendo. 

ylltivo , magefioju. Das pcflo-is e coufas. Cam. Od. 
1 , 10 E como o velho Atlanta O feu collo arrogante 
Move picdofamcnte. Cort. R. N. uft. ?» í8 Eftando 
do gráo Cyro a bclliçoía, Arrogante cabeça, fepara- 
da Do generoío corpo. Veig. Laur. OJ. í ]á^na 
a;^oa fc lançava , E por onde Se lançou , fez 
o mar onda cfpumante. 

. Fm que fe dá arrogancia e foberba , ch elevação 
t fublimidaae, Das palavras e do eílilo. Cam. Luf. 7, 
E náo querais louvores arrogantes De ferdes contra os 
volíos niui polTantes. Leão , Chr. de D. Aff. IV. 149 
■jk" E lhe pedio confclho acerca da refpolta, que a tão 
duras e arrogantes palavras daria. B. Estaç. Rim. 28 ^ 
Com cftilo fubido e atrogante. 

Met. Applicafe por extensão ás coufas de muita al- 
tura ou de grande oíteiuaçáo. Veio. Laur. Od. ? , 2 Çur- 
ráo de prata fina Sobre a roupa arrogr.nte. D. F. Man. 
Epan. :5^4 Porque defta arvore táo arrogante aííir- 
niáo os naturaes, que traz fenipre fuás raizes á fupcrfi- 
cie da terra. 

Arrogante, p. a. de Arrogar. Adoptante, que perfi- 
lha. Lem. de Aro. s. Comm. , i E pela autorid ade 
do Principe , que lho concede , fica filho legitimo do pai 
arrogante. 

ARROGANTEMENTE, adv. niod. Com arrogancia. Fr. 
Marc. Vid. 4j 9 Maria, irmáa de Aaron , Sacerdote, 
c o mefmo Aaron , arrogantemente murmuráo de Moyícs, 
feu irmáo. Vieik. Voz. 15, 10, 2. p. ^15 O outro Phi- 
lolopho àiíís arrogantemente de fi 8cc. M. Fernand. Alm. 
5 > ? » 5- n* ^55- P* ^^9 vcftir fe ha arrogante- 
mente , náo fe contentando fegundo o feu eftado, e pof- 
fes Scc. 

ARROGANTISSIMO , A. fuperl. de Arrogante. Cart. de 
Jav. I , , I. D. F.Man. Apol. Í5i. 

ARROGAR. V. a. /Apropriar , attribtiir como próprio Do 
Lat. Jnogare. D, F. Man. Aul. Polit, 65 Porque íe bem 
os Vicc-Reis , e Capitães Generaes arrcgão afia juril- 
dicçáo de prover até ao pofto de Meftte de Campo Scc. 
Pu RiF. Chr. 2. Addiç. 9 E fe em pena de cUe haver 
viciado o nolTo texto, pronunciar fentença coatra elle, 
e o reprcnd-r de arrogar , por taes meios , tantos moftei- 
roi tie Agoftinhos para a fua Religião Scc. Men. Portug. 
1, ij 19 E quizeráo arrogar a fi o direito de clegcc 
Principe. 

Com pron. peff. Acad. dos Sino, i , 6 , Oraç. 
Em, tudo quanto nc mundo fc anoga de foberania a vai- 
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dadc dos homens. Matt. Jeruf. 2 , 62. O teu ,nome/c 
arroga preferencia Entre os feitos dc Alcides mais glo- 
riofos. V1E1R. Serm. 9. do Rof. 4, 110 Os que aflim 
rezáo fem meditar .. . falfamente fe arrogão o nome de 
devotos dl Senhora, e do feu Rolario. 

Jurífpr. Adaptar , perfilhar. Prov. da Hist. 
2,4, 1:5.. p. 7?. -inn. 15:22 .Que ella [Rainha D. Joan- 
na ] perfilhava e arrogava e tomava por feu filho legi- 

, rimo ao dito Senhor Rei D. João &c. 
ARROJADAMENTE, adv. mod. Com arrojo. Paei , Serm. 

2 , 27. , 2 Nem fu fei maior a&íonta de hum homem 
honrado e autorizado, que fallar fem confideração e ar- 
rojadamente. 

ARRO]ADIÇO, A. adj, Mijftvo , que fe atira ott defpede 
de longe com impeto. Applicafe a certas armas. Lo«at. 
Palm. 5 , 95 E de longe lhe tiraváo com lanças e outras 
armas arrcjadiças. Marinh. Doutr. 20 Também eu tenho 
lanças arrojadiças, 

Met. Temerário, inconfiderado , precipitado no fallar 
^ oti obrar. Das pedoas. Paiv. Serm. 2 , 104 Gente con- 

fiada e arrojadi^a eílá arrifcada. a mil erros. 
ARROJ.A.DO, A. p. p. de Arrojar. Per. Elegiad. 5, 66, 

Maus. Aff. Afr. 8, il8. Cardos. Agiol. ? , 619. 
Ufafe como adj. Temerário , precipitado , inconjide- 

rado , r^ue falia o» obra fetn advertencia ou por impulfo 
de paixao. Das pcíToas, Castr. UlyíT. i j ?7 Botando 
[^Pallas] o, efcudo atraz forte e guerreira , Marte (di- 
zia ) fc arrojado falia , Occafião dará donde fe veja , 
Que náo he zelo feu , mas pura inveja. Esver. Hift. I , 
2, :5o. n, 1 Precipitado cm crer efta falfidade grande : ar- 

. rojado em a querer cafiigar , fem fazer algum exame. 
PiNT. Rib. Injuít. Siicceíl. ? , 70 Outro engano rtcebeo 
aquellc arrojado autor. 

Obrado temerariamente , dito ou feito com precipita- 
rão , fem advertência , ou por impitlfo de paixão. Ceit. 
Serm. 2 , 219 , i E náo foi dito arrojaao de foldado 
0 que fe dilTe a Holofcrnes &c. Vikir. Cart. 1 , ? Sen- 
do que os votos dos Rcligiofos são ordinariamente os 
mais arrojados. 

f^ioiento , impetHofo. Das coufas. Hist. Trag. Ma- 
RiT. 1 , 91 E por fer [o rio] da bocca para dentro mui- 
to largo , e demafiadamente arrojado e coirentc no en- 
cher e vafar das marés &c, 

ARROJADURA. s. f. T. de Atafonciro. Pdo, que na ata" 
fona ferve de apertar a alm.tnjarra. Blut. Vocab. Suppl. 

ARROJAMENTO. s. m. Temeridade , inconfideração , pre- 
cipitação. Soar. de Brit. Apolog. Prol. Quem .. . fe atre- 
vclTc^ a fallar contra clle j^SolJ feria julgado por indi- 
gno de fua luz , mais para eftarmcnto da cegueira, que 
por caftigo do arrojamento. L. Alv. Serm. :5 , 8 j 2. n. 
4 Sáo os arrojamentos moníirofo parto das paixões deí- 
ordenadas. Vieir. Serm, 4,6, l. h. 196 Agora vercis 
fe he arrojamento o que digo. 

ARROJAR, v. a. Arretnefar, defpedir, atirar com impeto 
e violência. Reg. alg. c. ou alg. c. d alg. Maus. Aff'. 
Afr, I , 17 Arroja huma groluHima alavança. Castr. 
UlyíT. 8 , ^9 Plthüdemo confufo eftá e medrofo, Ven- 
do táo perto o ultimo perigo , Pedras arroja a Alcides 
vaicrofo , Que ao centro vai bufcar feu inimigo. L. Alv. 
Serm. 2, 5 , 2. n, 6 Porque náo efcreveo femelhantes 
louvores a Deos, por o livrar da Linça , que Satl tan- 
tas vezes Ihç arrojort í 

Arrojar alguma coufa a algum lugar. Defpedila ou 
atirala contra elk de forte que lhe chegue. Maus. Aff. Afr. 
8, 121 Arroja ás nuvens a fanguina lança. 

Arrojar. Arraftar, levar a ra(io. Barr. Dec. 2,4, 
1 E como os homens aj tfaziáo []as lanças 1 de manei- 
ra, que as náo podiáo arrojar de quebrantados do cami- 
nho e affrontamenro da grande calma Scc. Cam. Son. i , 
5 Inda agora arrojando levo os ferros. F. de Mendoç. 
Serm. i , yx , 6 Náo deixou efta cadeira, mas arrojou* 
pL*ra outro lugar. 

Arrojar, abf. cu a algum lugar. Arrebatar , lev/:r 
impeítwfamentc contra elle. Hist. Trag. Ma;<it. 2, 219 
Poícm , a vinte e fete grãos, fobreveio vento Sul , com 
que tfta agoa crcfceo , e arrojandoa o vento Scc. Cas- 
•ír. Ulylf. 2 , 19 Dos Cyconcs d cófta o bravo vento 
Nos arroja. 

Arrojar os pés. Arraflalos , prbicipalmente por velhi" 
ce. Luz , Serm. 1 , ,109 , 2 Co.n difficuld.ide pódc arro- 
jar os pés, c bulirfc. D. F. Man. Apol. 462 \'^ós ve- 
des o que lá vem dc velhos , corcoyados , tr.ílindo , e 
arrojando os pés. 

Arrojar, iicutr. /r a rafto. Sous. Couti.nu. Cetc?. 
2 » 
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2 -j 9 Seus tendaes corf» ricos paramentos, quí lhe àr- 
ttjavão pela agóa. Mend. Pikt. Pcregr. ioó Adiance de 
todo efte apparato vão mais de quatrocentos upos com 
grande fómma de cadêas , que vio arrojando pelo cháo. 
Fermand. Palm. 4 , 18 Coberto de humas roupas ne- 
gras j que lhe arrojavão pelo cháo. 

Arrojar, com pran. pelf. Anemejfarfe ^ lançarfe com 
Ímpeto e violência. Keg. a,m, para , diante, ou fobre^ 
Maus. Aft'. Afr. 5 , 75 Qual fe vè das entranhas abri- 
zado ... E defeja matar aquelle fogo, Km rios d'- 
agoa , a que Je arroja logo. Castk. UlyiT. y, 98 Creoii- 
te ao fero Laufo , íqiic atrevido Para clle irilanamen- 
tc fe arrojava, Tem a efpada nos peiros cfcondido, 
Donde fahindo a vida, a morte entrava. Feo , Tn Qua- 
dr. 1,6^, i iSJáo for.V bom arrojardcsvos primeiro dian- 
te de Ghrifto ? Sous. íe Mac. Ulyflip. 11 , 47 Suronier- 
fo aííi na dor, que o defefpera , Arroja^fe na efpada 
determina. Barret. Eneid. 1,21 Em eíquadráo horrifo- 
jio bramando Se drrojão fobre o mar com dura guerra^ 

Precipitarfe , Hefpenharjc. Bern. Lim. Cart. 26 He- 
ro , que tal o vio na trifte praia, Sobre elle fe arro- 
jou de dor vencida. Skver. Prompt. 46 ^ 166 A nin- 
guém pôde [^0 demonio^ derrubar, fc {ensiO arroja clle 
me fino. 

Met. Luz, Tr. do Defej. 4, 2 Náo nos arrojemos 
de ímpeto a grandes extremos da virtude. Parz , Serm. 
J ,108 E aonde por credito e vangloria fc arrojão os 

^ homens ás mores diiiiculdades. Acad. dos Sing. 2,,7, 
Oraç. E arroj.tndome ao pégo de cáo ardua matéria , hei 
de feguir a emprcza. 

Arrifcarfe, expôrfe >, offereccrfe temeràriauisnte a pí- 
rigo t ã culpa, è^c. Pint. Rb. R.c1. i , 2p No qiíc àc-' 
crefcentáo o defaforo e foberba dos favorecidos, que na 

" confiança da dependencia fe ãrrojio oufada e temeraria- 
mente. Sous. de Mac. XTlyflip. 7, 4? Mata a Nizeto j 
e a Phocas valerofo , Que a defender o filho fe arro- 
java. ViEiR. Serm. 4 j i > ?• n. 7 Tantoque o caftigo 
anJaíTe junto com o peccado , nenhum homem havia de 
fer táo cego , que fe arrojajfe a peccar. 

Arrafiarfe. Fr. Marc. Vid. 6, 5 Todo o animal j 
qúe fe arroja fobre a terra. Fr. A. de S. Dom. Vid. 52, 
I Em outra prégaçáô, que fazia a elRci de Aragáo j 
diíTe que hum homem enfermo vinha ouvir a palavra de 
Deos, o qual náo podia andar fenáò arrojandofe pola 
rerra , e rogou a eIRei , que mandaíTe dous homens por 
elle. Cmag. Ramilh. i , Mifet'avel eftado , que ape- 
nas poderia artdar , ou arrojarfe engatinhando. 

ARROIDO. s. m. Cozeria, gritaria, alarido, fom conftí- 
fo e timullHofo de vozes. Do Gíeg^ A'p'!ySM<if, dilTonants, 
falto de numero, fem afmonia. ( Arruido ) Goks , Ghr. 
do Princ, 1:5 Peloque o Infante mandou deter o comba-- 
te, e cefTar o arroido da gente pera iaber o que que- 
ri5o. Fb. Marc. Chr. i, 6, ^6 Vièrâo [os demonios] 
com grande arroido e berros, Luc. Vid. 5 , 7 Efpertou 
ao arroido , éuvio os golpes , notou e referio as pala-» 
vras. 

EJirondo , fom forte de algttmd toufa. Sous. Cou- 
TiNH. Cerc. 2 , y Seus atambores e clarões foavâó com 
grande arroido. Mor. Palm. 2 , 160 O arroido do fogo 
foava muito longe. Leão , Defcripç. 18 E por o profun- 
do lugar, em qüe cahe [a agoa] faz grande fragor e 
arroido. 

Tumulto , alboroto , ' motim , briga com claniores e 
grita. Gil Vic. Obr. i , Beberá a toríe da Sc, En- 
tão arma hilm arroido , Aíli debaixo do pé. Ordew. de 
D. Man. 1 , Item prenderá [o Meiritiho da corte]] 
0 que for achado nos malefícios oü afróidòs. Barr. Dec. 
1,^,9 Qile aceitando huiís feus creatlos fazéffcm á por-i 
ta da Igreja hurh arroido, os maiidava matar por o pou- 
co acatamento , qtie lhe tiveráo. 

Met. Pertílrbaç^Ho, cofifúsão. Vit. Christí-. i. Proli 
5 Ceifando do arroido dos embargos ffitiridahaes de fò^ 
raé D. Cath. Inf. Regr. i j 6 E eflo faziáo porque fe 
occupafíenTfem ceifar, e mais fem arroido. Fr. Marc. 
Chr. 1,1,2 Des então apartandofe , do <Jrro/í/o c occu- 
paçáo da primeira liegOciaçâO Scc. 

Epith. Bravo, Castakm. Hifl. 8 , 154. Efpantofo. 
Fr. Marc. Chr. 1,5,7. Sabèlx.. Erieid. 2,8, 14^. 
Feitiç^o. Mend. PiKt. Peregr. ^4. Grande. Fr. Marc. Chr. 
1 , 1 , 49. Perigofo. PiN. Chr. de D. Din, ^0. Revoltofo. 
Cam. Anfitr. Súbito. Víeir. Serm. 11 j ^ , 5. ti. 185^ 
Temerofo. Castakh. Hiít. 2,1. 

Verb. Acudir ao . . . Fr. A. dè S. Dom. Vid. •çl, 
1. —— tarde ao ... met. (_ procurar atalhar a mal fora 
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ié tefnpo oú com remedio intetnpejlivo.) Sa' d-e Min. Efi 
Erahg. I ■) 45. Aleyantar . . entre alguns^ SAÈkit. Encid; 
2 , 2 , 26. Alevantarfe •. : ■. Sa' de Mir. Eílrang. 2, 50; 
Amatifar ò . . , Saselv. Eheíd. 2^8, 1-45. Apagar ü ..; 
Saeell. Eneid. 2 j 8, 142. Apartar... Ferkand. GaiV. 
Serm. 2, 292 ^ 4. Armar . . . Qíi. Vic. Obr. i', ':5j. 
Armarfe . ,. Camp. Rcçeb. 90. — entre alguns. Cas- 
takh; Hift. 8 i 154. Fazer ; . . Barr. Dec. i j 15 y 9; 
Fingir . . . Cam. LuÍ. 10 ■, 117. Brit; Mort. l , i;-tit>, 
26. Haver entre alguns. Geit. Serm. 2, Í58, 4. 
Travar . . . entre Ji. Azur. Chr. i^j 

Adag. Aqueile he teu amigo , que te tira de arrpi-, 
do. Delic-. Adag. 16. 
Arroido, arroido, deo a mulher no inarido. Herí». Kvrri 
Refran. ' 
De arroidos guarte j náo fefás teflemüriha j heln parté: 
Delic. Adap. 158. '' • ■ 
Finge arroido por melhor' partido. Delíc. Adag. 88. 
Homens bons , ê picheis cie vinho i hpazigiiáo ò arroi- 
do. He RN. Nun. Refran. 54 y- 
O amigo fingido , ,cDnhecclohas no arroido. Hern. Ni-w* 
Refran. 55. Dstic. Adag.' 19. 
Quem açordâ o táO dormido, vÈhde a paz, e compra 
drrcr^o. Deeic. Adag. 90. 

ÁRROjEItAR. V. a. Fazír tiio em-algtma coufa tom him 
pdo , a Site chàmão Arrojcito. Biu-r. Vbcab. 

AKROjElTO. s. ni. T. úo Minho. Certo páo- grojfo. Bti;T. 
Vocab. 

ARRÕINHÂR. V. á. Ó mcfmo Arruinar. Bent. PtR.Thef. 
ARROIO. s. hi. Ribeiro , regato de agoa. Dizfe Arroio , 

abf. ou ArroiO de agon. Castank. Hiíi. 8, 138 No ríieio 
deDas £ varzeasj fe fazia htirti palmar j além de hum/i?^ 
rato d'agM. Leit. d'Andrad. Mifc. 17, 501 Todos fo- 
ráo convertidos em diverfas fontes , a-rtpios, arvores , eí 
penedos. Loííat. Palm. 5 , Se viáo nelle j^valle] al- 
gumas fontes de cíiftalinas agoas , que ef^endéridofe em 
largos arrotos por todo o valle o faziáo em extremo apra- 
zível. Sous. Hifl. i ^ 2 j I Regadas [as hortasJ de fon-* 
tes e arroios de Agoas excellentes. 

Met. Dizfe de qualquer oiitro líquido correntCí 
Gr AN. Comp. I , 16 E o aíTopro do Senhor Deos dos 
exércitos , affi como hum arróio de enxofar corrente, af- 
foprará nelle. Cort. R. Naufr. 14, 165 Vede hum cam- 
po , por onde váO correndo Mil arroios de fangue. Bar- 
RET. Flos Saniíf, 2 , 245 j t A Virgem eílavá tom tan- 
to esforço , cor;:o fe feia corpo fora de pedra , aindaqué 
os arroios de fangue, que delle fahiáot rtioílraváo , que 
era de carne. 

Epith. Críftalino. Acad. dos Sino. 2,8, Oraç. 
Frefco. Ar.r, 'Díai. 4 > Inchado. Cort, R. Naufr. 17, 
204. Largó. Lop.at. Palm. 5 , 7,. Trijle. Arr. Dial. i , t. 

Adag. Saio do lodo , caio no arroio. Deliu. Adag. 

ARROIOS. s. m, Certa planta j tem a folha como a 
ortiga , mas esbranqui^aaa. Mürat. Luz j p. 297 O çü' 
n-.o dos arroiàs. 

ARPvOjO. s. m. Aci^Io de impellir oii- lançar f^ta tom irti^ 
peto e violência. Curv. PolyartÈh. ii cap. ühic. í , 2 O 
vomito hé hum arrojo iínpctutifo, que O eftorhago faz 
para as partes fuperiores , deitando fóra de íi tudo, que 
o aggfava e rriolefla. 

Met. Temeridade, precipitação , atrevintehto ■, ok-ott-' 
fadia , tntrepidez. Matt. Jeruf. 6 , 6 Que muitas vezei 
no miior perigo He o arrojo O coníelho mais amigo. 
Mi Bern. Floreítí 1,5, 202 , A Ediíicado então o mo- 
ço , e reconhecendo o feü arrojo , fe lançou aos pés do 
Santo , e lhe pedio perdão. 

Andar de arrojos. Arrajiarfe caminhando. M. Bern. 
Luz e Cal. i , 4 j 75 E iílo he andar de drrojós fobre 
o peito pela tetra , e comer da rnefma terra como fcr- 
benfc. 

ÁRROJO, fòrm. adv, A rajio, arrajiando. D. F. Man. 
Apol. 264 Coitado, que não fabe onde fe metta, nem 
elle pôde fugir, qiie feis mil prizóes tra2 arrojoi — 
Múf. 84. Çanf. de Euteíp. Cart. ^ Eiloutro , que arrojo 
ttaz A corrente arada ao pé, Scc. 

AR ROjOENS. fórm. adv. O tiiefftio qtie Arrojo ha prece- 
deiite figtíific.içád, BarR. Dec. ^ j 7, íi E fazendo o 
fitial da cruz o levou [o madeiro] arrojofs até aqueile 
lugar j onde fez a cafa; PaiV. Sehn. l , i8o ^ Como 
todOs retiios huma natureza táo fota , que corremos a 
qualquer pequeno gofto do corpo, c'os braços abertos, 
c nem arrojSes rios podem levar aos da alma Scc, Corr. 
COmm. 10, jio Tomou então o Safito o feu cordão, 

e 
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c afonp no páq , e feito o final da cruz o levou airojoes 
tc o lugar, onde tinha determinado fazer a Igreja. 

ARROLADO j' A.-adj, pouc. uf. Tomado fl rol ^ pojio em 
iijta. M. Ferkand. Alm. z , i , 28. n. ^ Já eftais arrO' 
lados nas minhas, mãos para o que fe vos hade dar. M. 
Bern. Lftim._ I , 6 E táo por feu tinha clU' ottício, que 
o?- feus nomes tinha arrolados em hum livro de caixa. 

ARROLAR. V. a. Acr.lentar, adornmitar. Dc rola. Jer. 
Cakuos. DiiSl. BE^•^. PrR. Thef. 

Neutr. Formar rolo. Do mar. Fr. Gasp. he S. Ber- 
NÀRD. Itin. I O mar , que andava gtoffo , foi arrolando 
psra a terra. 

AIvROLHAR. V. a. "Tapar com rolha. Bent. Per. Thef. 
ARRO.MANCAR. ,v. a._ ant. O mefmo que Romancear. 

Bekt. Per. Thef. 
ARROMBA, s. f. Peca toca na viola 0» corrida ou 

por ponto. Bi.ut. Vocab. Suppl. 
Coufa de arroniba. vulg. Coufa grande , digna de 

admiração. Blvt. Vocah. Suppl. 
ARROMBADA, s. f. Parte, que fe, arrombou no edijicio, 

piuralha y &-c. Montei b. Art. 1 , 6 .Começa a jogar a 
artilharia , vem abaixo hum panno dp muro ; vendo Moy- 
fés o perigo açode , acravelfáíTe nA arrombada-Scc. 

PI. Marinh. Cordas ou outras cot^as envolvidas e em- 
burnlbadãs. Sous. Couvinh. Cerc. i j 5 jr No tercci- 
10 [batei} outra peça groHa com fuás mantas e arromba- 

^ das dc balas e maçame. Castanh. Hift. 2 , lOi Tinha 
[]"a náíT^ os coitados táo groffos , e taes arrombadas por 
dentro &c. Barr. Dec. 1 ,7,8 Com as caravelas e ba- 
teii em hum corpo á maneira dc baluarte com fuás ar- 

■ ■ romhadas.   ' .. • 
ARROMBADO, A. p..p dc Arrombar. Barr. Dec. 2, 

t5. Albvq. Comm. i , 25. Maus. AíF. Afr. 12 , 186 f'. 
ÁRROMBADOR. s. in. O que arromba, Jkr. Cardos. Didl. 

Bec T. Per. Thef. 
ARROMBAMENTO. s. m. jíc^ão e effcito.de arrombar. 

Blut. Voçab. 
ARROMJ3AR. v. a. Fazer buraco ou rombo com pancada 

ou impulfo forte, Barr. Dec. 1,6, 6-Porque foi dar o 
pclouro _ de huma bombarda no meio de cardume dos 
zambucos , com que arrombou o principal , em que vinha 
o Capitão de todos. Cam. Luf. i , 92 yírrombão as miú- 
das bombardadas lOs pangaios fubtis da bruta gente. Sous. 
Vid. , IO- Mandà vir machados . . . fende., racha, ar- 
rcmba , e entra dentro. 

Ãict. Ferr. de Vasc. Aulegr. ^ ,1 Êfta coufa de 
dar, arromba tMácí. Paiv. Serm. z-, 415 !^las eftá eíTe 
conhecimento tanto á frol da terra , que qualquer couia 
bafta pira o arrombar e fazer eiquccer. Sous. Vid. 5 , 
2 Muitos levados do bom zelo , qué acompanha os prin- 

' cipioi dos cargos, dcfejáráo arrombala\_3, a;fficiildade] e 
desfazei a. 

Neutr. F. DE Mendoç, Serm. i , 94 , 7 Náo va- 
lerão a eítes tres irmãos nem fua dignidade, nem fua 
fantidade , com tudo arrombcu a morte , a todos mata. 

ARRO'S. s. m. Vej. Arroz. 
ARRpSSA. fórm. adv. Marinh, íhie ejieja prompta , mas 

fegura fobre a borda da embarcação. Dizfe da ancora. Cark. 
Rot. do Braz. 1:57 E pera furgir neíta cófta haveis de 
levar fempre a melhor cabre , c a melhor ancora , que 
tiverdes, lefla , e outra arrojfa , porque eíla he a melhor 
navegação, que podeis fazer em tocla efta çófta. 

ARROSTAR, v. n. Âprefentarfe^ offcreçerje cara a cara. 
Reg. a ou com. Sous. Hift. i , V» íij Bem fe diz, que 
náo pôde fer Prelado fcnáo quem tiver animo pera ar- 
roftar , e náo temer defagradar a hum poderoío. Marinh. 
Comm. 1,6 Porque não haviáo de fer os Cabos Caüe- 
Ihanos táo confiados, que arrojiajfem^à femelhante en- 
trepeza com tal facilidade L. Alv. Cco , í^Moyfcs, que 
teve valor para arroftar com tantos Reis Síc. 

Met. Arroftir a ou com alguma coufa. Difpôrfc pa- 
ra emprehendela ou rejijtirlbc ccm valor. Sous. Hift. i > 
4, 25 Náo havia quem arrojI^Jjc a obra, porque a to- 
dos parecia di(par,ite. L. Atv. Serm. 5, 1 , 4. n. 12 Pois 
fe nefte defafio conçorriáo tantas circnnfliancias para efti- 
niular o valor, e arroftar com a em^tezí_ Scc. Vieir. Serm. 

13, 4. n. 510 Mas haver de arroftar com huma lin* 
goa bruta , e de brutos Scc. - 

Arroftar. Dar moftras de appctecer , particularmente 
a comida. Lisb. Santor. i? , 4 Porem outros aíHrniáo , 
que até elle mefmo peáo] náo pôde foffrer a corrupção , 
que deixou impreíTa naquillo, <íue provou , e de que 
goftou 3 e que por iltb náo arrofta a elle. S. Ann. Clir. 
I, 20, 118 Veado que nío arroJtavSo a qualquer comi- 

da, era táo fimples , que &c. M. Bern. Luz e Cal. i, 
8, I91 Eftá a alma, como o doeote com faftio, que a 
nenhum manjar arrofta. 

^Jemelharfe, parecerje. Paiv. Serm. ^ , ço O cm 
quç me parece que ella [imagem de Deos no homem] 
confifte principalmente , he em fer capaz de Deos ; por- 
que ifto a faz," que fendo na natureza inle-rior a todas as 
crcaturas intellefluaes, fe iguale a eílas, e vá arroftan^ 
do a Deos. 

Ad. Arroftar alguetn. Encarar ccm elle ou Jazer- 
lhe cara, oppondcfeibe. Também fe diz em fentido meta- 
phorico. Espeb. Hift. 1,5, ^8. n. :} E arroftandoo to- 
dos, fugio defta, tempeftade feni: parar, nem defcançar, 

. fenáo diante dos pés do fuccellor de Sáo Pedro. Freir. 

. Vid., ? ) 21 Dom Joáo de Caftro. .. dando a vanguar- 
da a feu filho Dom Álvaro, arroftoH o inimigo, que o 
efpirava formado. Arauj. SucccíT. i , 2 Náo permanece 
[o commum do.vulgo} na conftancia, fora de em quan- 
to o trabalho dellas []occafiõesJ o náo arrofte. 

Arroftar os perigos com 03 perigos. Offerecerfe 
a elles com fortaleza e conftancia. Sous. í^ift., 2 , ,2 , 18. 
Addiç. Achava ... que mal faberia arroftar confiada- 
mentc em fi mefuio os perigos, quem na mais leve fe- 
melhança delles , ou dcfmaiava cobarde , ou fe retirava 
cautelofo. M. Fbrnand. Alm. ^ ^ n. 1:51. p. 6i\ 
Perigos imaginados sáo impeditivos dè muitos bens : por- 
que fe reprefcntáo invencíveis , ou muito difficultófos aos 
cobardes , e lhe impedem muitos bens , que lograrláo , 
fe com elles airoftajfem. 

Arroftar. com pron. peíT. O mefmo que Arroftar, 
neutr. Arauí. Succeff. i , ly Antes dc fc arroftar com 
cfte luio , ordenou o Meftre de Campo ao Capitão Ro- 
drigo de Moura Coutinho , qucv Sfc. 

ARROTADOR. s. m. ORA. f. O que e a que arrota. B.\r- 
Bos. Diíl. Bent. Per. Thef. 

ARROTADÜRAS. s. f. pl. Marinh. Cordas, com que fe 
enlcão os maftos ^ que são de dous páos. Blut. Vocab. 
Suppl. 

ARROTAR, v. a. Expellir ou lançar do peito ar ou vapor 
com fonido. Do Lat. Huãare. Reg. abj. ou alg. c. ou d 
agK c. Grak. Comp. 5,1^ Eftando ainda arrotando ós 
manjares mortiferos dos ídolos. Calv, Homil. i , 50 E 
como vinháo ainda arrotando ás carnes do Egypto Sce. 
M. Gõ DitJH. Rei. 16, 107 Entre elles [ Alarvesl he fi- 
nal de agradecimento arrotar na meza , porque dizem , 
he dar moftras dc que oftais fatisfeito. 

Met. PiNT. R:e. Rei. i , 48 ExceíTòs , de que os 
Sindicantes mil vezes usáo, por arrotarem a fuperiores. 
M. F ERKAND. Alm. ^ , 2 , 8. n. 444 A maneira de fc- 
pultura aberta , exhaláo , 'falláo, arrotão coufas efpurcas, 
fétidas , e maldições contra os proximos. 

Arrotar de farto. Fral. frovctb. ^aílarfe pela abun- 
dancia e fobegidão de alguma coufa. Quadfag. i , 
11:5, I t^oje arrotais de farto, a tnenháa dais foluços 
dc faminto. 

ARROTEA. s. f. Tcna , que rompendofe de novo , fe fêmea 
a primeira vez. Leo.n-í da Cost. Ech 1,5. not. e iVo- 
valia, dizem alguns, como Varro, que sáo aqúellas ter- 
ras , que eitáo hum anno d alqueve fcm fe femearem ; 
e outros, como Servió , que rompendole de novo , fe 
femeáo a primeira vez :'a que nós chamamos arroteas. 

ARIIOTEAK. v. a. Agric. Jioçar ou efmoutar do mato, 
romper pela primeira vez. Sous. Hift. 2,6,5 Foráole 
roçariiio Os m.uoi, arrcteando a terra por entre os pe- 
nedos. 

ARRO rO. 3, m. Jr ou vapor do eftomago , que fahe pela 
bocca com. eftrondo. Do Lat. Ruclus. A. dã Crus , Re- 
cop. 5, i<$9 Rabáo i , i cozefe mal no eftamago , e faz 
Arrotos crús e ruim bafo. Curv. Polyanth. i. cap. unic» 

, 12 Donde fe origináo doenças prolongadas, obftru- 
çóes rebsides j cesóes importunas , flatos , arrotos, e ou- 
tras mil enfermidades. Grisi.. Defeng. 5, Defende 
03 arrotos e toluçosi 

ARRQUBADÚ , A. p. p. de Arroubaf. Cardos. Agiol. 
. . 2 , 70. 
ÁLÍRÓUBAMENTO. s. m. Extafts, rapto, enlevação do 

.ejpirito i ãlienaçM dos fentidos cõrporaes. Fr. Marc. Chr. 
2 , 4> 47 p homem Infinitas vezes, refifte ao arroubamcn- 
to, Cardos. Agiol. z , 561 Sendo viílo muitas vezes cm 
freqüentes extafis e arroubamehtos levantado no ar. 

ARROÜBAR. V. n. que fó fe ufa com pron. pelT. Enle- 
var fe , arrebatarfe , tranfpoitarfe o efpirito, ficarem exta- 
fis. Cardosí Agiol. 2 , ^25 F.izcndo feu maior emprego 
no eftudo da oração , na qual muitas vezes fe arrouba- 
vd com fubidos e;:tafis. 

I 
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ARROUPADO , A. p. p. de Arroupar. Ceit. Serm. i , 
z] , z. Cardos. Agiol. 2 , 267. M. Bern. Floreft. 4, 
2, 

ARROUPAR. V. a. Cobrir, vejiir ou abafar com roupa. 
Cardos. AgioL 2 , 757 Porque da fua prefenç.i ninguém 
fe foi dcíconfolado, faminto , a t]ue não macaíTe a fo- 
rae , maltrapilho, a que náo arroupaffe. 

Com pron. peíT. Madeir. Meth. 1,18,6 E dei" 
Ias [mucilagens] coadas tomaváo hum bom vafo quente 
pela manháa , e arrojtpandofe , fuaváo as fuás duas ho- 
ras. Cabreir. Comp. 68 A tomarem [^a agoaj arronpar- 

■ jibão muito bem. 
Met. M. Bern. Floreft. i , 5:, 154, B E defte frio 

táo reconceiitrado em nolTo coração , evidente final sâo as 
ancias e fadigas, com que bufcamo^V^as coufas terrenas 
para nos arrotiparmos com cilas, 

Adag. Arroupatc , que fuás. Delic Ad.ig. 99. 
ARROZ. s. m. Certa planta íjue tem femclbanida com o trigo. 

He denominada por Linneo Oryza , e pertence á claile das 
gramineas. A fua raiz he como a do trigo candeal : lan- 
ça troncos ou cannas de tres ou quatro pés de altura , 
eftriadas, maiores, e mais fortes que as do trigo e da 
cevada , e nodofas de efpaço a cfpaço. As tolhas sáo 
oblongas , arundinaceas , carnudas , alias femelhanres ás 
do alho porro; a femente he achatada e coberta de hu- 
ina membrana curta. As flores , ,que sáo hermaphrodi- 
tas e nafcem na fua fummidade , sáo purpurinas , e tormâo 
panniculos como os do milho miúdo ou painço : náo tem 
mais que huma flor em cada caliz, feis eftamcs , dous 
eftilos e dous eftigmas. Cahidas as folhas, vem femen- 
tes oblongas , brancas , femitranfparentes , duras, incluí- 
da cada huma dellas em huma capfula amarellada, af- 
pera , cftriada , angulofa , villofa, e armada de huma arcf- 
ta ; tudo ifto difpofto .iltcrnativamente ao comprimento 
dos ramos. O arroz dáfe nos paizes quentes, nos luga- 
res humidos e apaulados; e principalmente na Índia , Bra- 
zil, Carolina j Piemonte , e Hefpanha. De todas as femen- 
tes tranfplantadas do antigo continente para o novo, ne- 
nhuma produzio melhor que o arroz. Os Chinas divi- 
dem o arroz em duas efpecies, barbado , e fem barbai: 
varia também na configuração, e cor. Cultivafe na Chi- 
na huma efpecie de arroz odorifero , que he muito efti- 
mado e caro. Arab. Arro'z. Cort. R. Cerc. 455? Ço" 
tias, e navios dos imigos , Carregados de/irroz, que hc 
mantimento , De que os Mouros mais usáo nefta par- 
te. Mend. Pint. Peregr. 55 Pulcmonos a comer muito 
defcançadamente o feu jantar, que hum velho lhe tinha 
apparclhado, o qual era dous tachos de arroz com adés 
e toucinho picado. Sous. Hift. i , 21 Venho pedir 
. . . mande dar a toda a Communidade ao jantar numa 
pitança de arroz doce. 

PI. Arrozes. Mend. Pint. Peregr. 15. Sous. Hift. 
?> 5> D. F. Man. Cart. ? , 7'v ^ r r 

Arroz giraçal. Castanh. Hift. 2, lO^ E íe rez 
uibutario a elRei de Portugal com lhe pagar cada anno 
dous mil fardos arrozgiraç^al. Andrad. Chr. 2 , 58 Em 
Baticalá fez o Feitor Diogo Cerveira também muito rtr- 
roz giraçal e chambaçal, enfardelado. Cout. Dec. 5;, 9, 
2 Com muitos e grandes campos , e varzeas , cm que 
femeáo muito arroz , e huma laia delle , .1 que chamáo 
giracal , a melhor de toda a cófta da índia. 

Arroz de telhado. O m:fmo auc Uvas de cáo. Curv. 
Atai. 20 Huma boa máo chêa de uvas de cáo , a quem 
muitos chamáo arroz de telhado, fe cozáo &c. 

ARROZAL , s. m. Seara ou ftmenteira de arroz. Casta- 
NH. Hift. ; , 6^ Se mctteo por efteiros e açudadas d- 
arrozaes. Fr. Gasp. da Cruz , Tr. 9 , 5 Apafcentâofe 

as adens ] todo o dia até á noite por antre os arro- 
zaes. Andrad. Chr. ? , ^5 E< çoçobráráo dous catures, 
em que morr&ráo mais de trinta Portuguezes , afora ou- 
tros feridos , que andaváo fugindo pelos arrozaes. 

ARRUADO, A. p. p. de Arruar. Castanii. Hift. 2, 15. 
Gof.s , Chr. de D. Man. 2 , 6. Cart. de Jap. i , 294 5 4- 

ARRUADOR. s. m. ORA. f. O que arrua. Dizfe par- 
ticularmente aílim o vadio , que ronda as ruas, como va- 
lentão. Ceit. Serm. i , 290 , ^ Devião eftes de fer ar- 
rzí^ííorcj, ladrões, matadores ou feiticeiros. F. de Mendoç. 
Serm. 2, 107, 6 Sois jogador, e jurador , e arruador. 
L. Alv. Serm. i, i-r, n. 8 Que não repare no rif- 
co de poder fer tratada com menos refpeito, Cu dos ar- 
madores ociofos, ou da ronda infolente ? 

No fem. Luz , Serm. 1,2, 51. coL 2 Quão dif- 
ferente da donzella Rebecca, aquém a Efcriptura igual- 
mente louva de bem parecida , c de mui recolhida... 

nem vifta dos olhos de varáo, e eu táo janelleira e ^r- 
ruadora. 

ARR.UAMENTO. s. m. Dijirihuiçao em ruas. Cardos. 
Agiol, 2, ^62 O qual [arrabalde] lhe fica quafi contí- 
guo em armamento de cãfas nobres. 

Uf. Rua ou dejlrião dejtinado para morada de de" 
terminados artífices, 

ARRUAR, v. a. Dijiribuir em ricas. Sovs. Hift. 2, 2, 
^ Outras [[arvores] obrigadas com arte d náo paflar de 
huma certa medida, fervem ao cliáo de o dividir, e 
arruar. 

Rondar ou pajfear as ruas, particularmente como va- 
dio ou valentão, Cancion. 24 y ,, 2 Arruando bem as 
ruas > Alimpando freguezias. D. Hilar. Voz , :5o, 168 
Depois de ter alTás trabalhado na bufca do amado, ar- 
ruando roda a cidade , conta, que &c. F. de Mendoç. 
Serm. 2, 177, n Quinze noites inteiras andei paíTean- 
do e arruando toda efta cidade , fem deícançar, nein re- 
poufar huma fò hora. 

Abi". Ceit. Sernii 2 , 242, 4 £ni huma aldeia ha 
menos motivoj j dc peccados ] menos mentir, menos en- 
ganos , menos cãfas de jogos , menos arruar e pallear. 
Calv. Homil. I, 641 Jogaile de dia e noite, arruaffe^ 
palle.iffe ■, Scc. Machad. Cerc. 1 , j ^ Namoro , arruo , 
pafsco, Ifto que de feu he fêo , Falo fer fermólo a 
guerra. 

Com pron. peíT. Ajnniarfe ou difiribuirfe no arriia- 
mento ou Jítio determinado para os do mejmo officio, ou 

. venda dc certas coufas. Es per. Hift. 1,2, i. n. 5 De 
mais difto quando quinze tanoeiros no anno de 1^18 fe 
qutzeráo arruar com fnas tendas e cafas , nelles trafpaf- 
fou hum campo o noíTo Sindico. 

Liteira de arruar. Litcira melhor que a de alquilé. 
Blut, Vocab. Suppl. 

ARRUDA, s. f. Círta planta de cheiro muito forte , e ejlima' 
da pelas fuás virtudes mcdicinaes. Dividefe em duas efpe- 
cies : Arruda dos jardins , c Arruda brava. A Arruda dos 
jardins he denomitrada por Linneo, Ruta graveolens. Lan- 
ça troncos á maneira de arbufto , de trcs oü quatro pés 
de altura , guarnecidos de folhas divididas em muitos fe- 
gmentos , pequenas, oblongas , carnudas , algum tanto 
groíTas, lizas , de cor verde mar, e collocadas á pares 
fobre huma nervura, que fe termina em huma fó folha. 
As flores nafcem nas extremidades dos ramos , tem qua- 
tro ou cinco pétalas , sáo quafi ovaes, e amarelladas : o 
caliz he também fendido em quatro ou cinco partes : o 
numero dos eftamcs he dobrado do das pétalas e eftáo 
incluídos doüs a dous na concavidade de cada huma das 
pétalas. A s flores (uccedem fruélos compoftos de qua- 
tro capfulas, juntas a hum caroço , que incluem cada hu- 
ma muitas fementes angulofas ou renüormes. A Arruda, 
tem hum cheiro dcfagradavel , o gofto acre e amargofo. 
Cultivafe nos jardins i fiorefce cm ]unho, e fica verde 
todo o inverno até á] primavera , eftaçáo em que ás fo- 
lhas velhas fuccedeni as novas. A Arruda brava diíFere 
da antecedente em que he menor em todas as fuás par- 
tes. Efta planta he incifiva , attenuante, e difcuíliva. 
Do Lat. Ruta. Ort. Colloq. 26, 116 y Pode fer que 
j^rruda fe ufalTe mais nelTe tempo , qile agora , por fec 
forte cheiro , c mais entonces ufariáo da arruda medici- 
nalmente , por fer contra a pefte. Heit. Pint. Dial. i , 
4 , 4 Com hum mefmo vento a horteláa e herva cidrei- 
ra cheiráo, e a arruda e piorno fedem. Brit. Mon. i , 
tit. 4 Vinte folhinhas de arruda. 

Adag. Sc foubeííé a mulher a virtude da arruda , 
bufcalahia de noite á lua. Delic. Adajj. 127. 

ARRUELA. s. f. Armar. Circulo redondo no efcudo de ar- 
mas, da figura de huma moeda. Luc. Vid. 6, 4 Leóes 

> de pedra com o efcudo dc Tuas arrudas nos peitos. Se- 
VER. Nocic. T, , li , loi Arrudas sáo circulos redondos; 
que muitos tem para fi , fignificarem efcudos. Vill. Boas, 
Nobiliarch. 27 Befaote he huma figura , como moeda , 
que ferá do metal, que fe apontar no brazáo. O mef- 
mo he arruda. 

Marinh. Chapa de ferro cOm hum buraco no centro, 
por onde pajsão as cavilbas , e fobre que as chavetas fe fe- 
chão. Bluí. Vocab. 

T. de Ourives. Pedaço de prata redondo , que fe va- 
fa no inftrumento de ferro\ due fe chama Tijolo. Bi-ur. 
Vocab. Suppl. 

ARRUELADO. a. adj. Armar. Qite tem anuelas. Brand. 
Mon. II , 17 Trazem [os TavaresJ em campo dc ou- 
ro cinco eftrellas de vermelho, de fete pontas em afpa, 
e por timbre melo leão de ouro, armado de vermelho, 
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e arruelado de ruelas vermelhas. Fr. LtAO , Bened.- 2 j 
2. parr. ult, E timbre meio Icáo de ouro , armado de 
vermelho, arruelado de arruelas vermelhas. Viti. Boas, 
Nobiliarch. 45 Timbre meio leáo de outo , armado de 
vermelho , arruJado de arruelas vermelhas. 

ARRUFADINHOj A. adi. dim. de Arrufado. Prest, Aur. 
zzf. 

ARRUFADO j A. p. p. de Arrufar. Caítakh. Hift. 8, 12?. 
Barr. Dec. 4, 6, 17. P) R. Elegiàd. 4, 55. 

ARRUFAR. V. a. que fó fe ufa com pron. peíT. ^gaftar- 
fe , irarfe i encolerizarjè algum tanto o» levemente. Kcg. 
al'/, com 011 de. Cout. Dec. 4,7,7 í>"cccdeo depois 
difto arrufarfe o Daroes do Capitão. Maüs. Vid. 4 5 4i 
Levanos Deos os goftos muitas vezes . . <. Mas nós com 
eftcs damnos e revezes , Mais lhe fugimos, mnh tios ar- 
rnfamos. Feo , Tr. 2, 18^, i Digo c]ue tratamos os ini- 
migos da alma mui difffrentementc do que S. Bento fa- 
zia , porque quando muito nos arrufnmos com eiles. 

Met. D.is coufas inanimadas. Hist. Trag. Marit. 
2 , 418 Ha outra herva , que elles chamáo viva . . . tão 
fentida , que em lhe tocando leviUimamente , fe arrufa 
e murcha. 

AR RUFO. s. m. ^gaftamemo , dijfensão ou ira kve entre 
fejfoas antes amigas, -Ferb. díe Vasc. Ulyílip. 5 , 7 Quan'' 
to mais que todas as más fadas não cursáo mais que os 
tres dias dos arrufos. Bern. Rim. Son. 52 Que quer Amor 
de mim que já náo tenha ? Eftcs arrufos feus náo terão 
iim ? Ceit. Scrm. 1,5^, i Se fallarmos do efpiritual, 
de que fervem os anufos de Martha com Maria , ainda- 
que no ferviço de Dèos 

Met. Luz, Tr. do Defej. 6, 8 Quantas vezes fe 
enfoberbeceria o contemplativo , lembrado dos raptos , 
e extaíis, em que fe vè , tratando com Deos, fenão 
experimentaíTe os arrttjos da natureza , os appetites das 
paixões. 

Vcrb. Atalhar... Esper. Hifl:. i , i , 5, n. 2. Cu- 
rar . . . Hist. Trac. Mãrit. 2 , 418. Haver . Vieir. 
Cart. 2,   entre alguns. Brit. Mon. i , tit. 4. 
Temer ... de alg. Pint. Rib. Rcl. ao Pontif. Í51. Ter 
... com alg. Ceit. Quadrag. i, 272,   de alg. 
Feo, Tr. i , 58 , 4. 

De arrufo. fórm. adv. Ligeiramente , por demais. 
Fernand. Galv. Serm. i , 83 , ? Mas nós como deixa- 
mos os males de arrmfo, fangramos eíles máos humo- 
res , que reinâo, mas náo lhe fazemos exequias , náo 
lhe tiramos as raízes. 

Adag. Arrufos de namorados sáo amores dobra- 
dos. uf. 

ARRUGA. s. f. ant. O mefmo que Ruga , e he como hoje 
fe diz. Do Lat. -Ruga. Ferkand. P.ilm. 5 , 78 E o lu- 
gar, por onde ella [barba] coftuma vir, encolhido em 

arrugas , que o acabaváo dc fazer de todo muito 
fêo. Filipí. Nun. Art. da Pintur. 51 A carne ferá roliça 
e branda, e náo moflra oíTo nenhum , lenáo humas ar- 
rugas fundas. Grisl. Defeng. 1 , Kj O çum.o das bo- 
ninas alimpa o rotio , tira as nodoas e arrugas, e o acla- 
ra em grande iiianeira. 

ARRUGADO, A. p. p. de Arrugar. Mor». Palm. i, 50. 
CoRR. Comm. 7, 5'2. Cardos. AríoI. 2, 121. 

ARRUGADURA. s. f. Accao e cffeito de arrumar. Jer. 
Cardos. Di£l. Bent. Per. Thef. 

ARRUGAMENrO. s. m. O mefmo Arrugadura. Bent. 
Per. Thef. 

ARRUGAR. V. a. Fazer rugas, encrefpar, encarquilhar. 
Mor. Palm. 2,, 121 O medo , que o acompanhava , e a 
fortuna daquelles dias , lhe arrugdrão mais o roíto. Per. 
Elegiad. 16 , 240 "jr Os outros todos vinháo atraz ar- 
mados Defte , a quem a muita idade arruga , Com 
efpadas de oíTos de pefcados. M. Bern, Floreíl:. 2,2, 
26, A Tão iníolente [a mofca] que nté ao elefante 
fe atreve : mas eftc arrugando o couro , a entala e mata. 

Fazer pregas ou dóbr.ts na roupa, nas vejiiduras, 
ViEiR. Serm. 5 , 12 , 6. n. 52: Lançalhe [o Efta- 

tuario á cftatuaj os veftidos : aqui deíprega, alli artw 
ga, acolá rccama. 

Met. M. Bern. Floreft. 4,1, 418 Hade [a ef- 
mola] fer geral, quanto nolTas forças alcançáo, náo ef- 
treitando, nem arrugando os feios da caridade para cer- 
to genero de peiToas ou de neceflidades. 

Neutr. e também fe ufa com pron. pefl". Encarqui" 
lharfe , fazer^ ou ter rugas. Fr. Th. de Jes. Trab. 2 , 
42, 2^8 f Tua face nunca arruga. Chag. Ramilh. 12, 
2S Porque nella [ fenfualidade ] /c te arrugard o rofto. 
A. Ferr. Luz, i , 24 A primeira túnica das commúas 

fe diz fcrôtutn ou bolça dos tcfticulos, he algum tan- 
to rugofa c molle , fem gordura para Je poder tacilmen- 
te eftender, e arrugar. 

Adag. Mái, cafaime logo, que/c me àrruga o 
rofto. Delic. Adag. 1:55. 
O velho a eftirar, o diabo 3. arrugar. Delic. Adag. 124. 

ARRUIDO. s. m. Vej. Arroido. 
ARRUINADO , A. p. p. de Arruinar. Barr. Dec. 5,7, 

n. Per. Elegiad. ? , 41 Le.ío , Defcnpç. 4. 
Ufafe como adj. Qtie dijjipou ou perdeo os bens, 

fallido de crédito. Das pelioas. Bri t. Chr. 6 » 28 Depois 
de vários fucceffos ficou Amadéo vittoriofo, e feu con- 
trario táo arruinado , que náo houve quem por fua par- 
te inquietaffe mais o vencedor. 

Perdido, dcjiruido. Das coufas. Berh. Rim. Son. 
146 Qual Atlante ao ceo, tal te moftrate , , Invi£Ío Al- 
berto, ao Reino Luíitano , Que quafi arruinado do Ty- 
ranno , Sobre teus fortes hombros fuftentafte. Heit. 
PiKT. Dial. 1,^,5 Fica táo arruinada a Republica ficc. 
PiNT. Rib. Rei. I , 55 Huma das coufas, que mais con- 
vém aos Príncipes , he a obfervancia das leis nos Mi- 
niftrós , porque nella refplendece o refpeito e autorida- 
de do Rei, fem a qual he tudo arruinado. 

Subft. pouc. ul. O Víejmo que Ruina. Fr. Marc. 
Exerc. 289 Senhor meu , e amor meu, fazej pacifica ef- 
ta voíía morada , porque temo que os arruinados meus, 
e torvaçóes minhas vos alonguem de mim. 

ARRUINADOR , ORA. adj. Qtie arruina. Cout. Dec. 5, 
5, 6 Tantas e táo medonhas bombardas, arruinadoras 
de tudo. Sa' de Me.n. Mal. i , 42 A terra juntamente 
faudáráo Com eftrondo , e bramidos efpantofos Dos 
concavos metaes arruinadores , Dos raios de Tonante 
imitadores. 

ARRUINADOR. s. m. O que arruina. Brand. Mon. 4, 
12, 9 Intrépido arruinador dos inimigos do nome Chrif- 
táo. PiNT. Rib. Tit. da Nobrez. 2^8 E que tendoo £0 
titulo 3 de arruinadores dos inimigos do non^e Chrif- 

" táo &c. 
ARRUINAR, v. a. Dejiruir, desbaratar, deitar a perder: 

As coufas. Ufafe cm fçntido metaphorico. Arr. Dial. 9, 
19 E iiáo lendo allim , afelo e arruinão a obra. Brit. 
Elog. 3 Vieráò traz o mal da guerra os dous de pefte 
c fome , que acabáráo de arruinar tudo. B. Estaç. Rim. 
1^8 ^ Mas como quer que a alma rebellaíTe. Contra 
Deos por feguir o corpo indigno, E táo perfeita obra 
arruinajfe Scc. 

As peíToas , principalmente privandoas de algum 
bem , officio, &c. ou eftragandolhes a fazenda , o pa- 
trimônio, &c. Ces. Summ. 2 , 5 Os males dos Prínci- 
pes arruinão os vafTallos. 

Neutt Derrubarão , desfazerfe , dejlruirfe , cahir, 
padecer ou fenlir ruina. Dos edifícios. Guerreir. Rei. 
2,^,4 Náo tem mais que hum forro de tijolo da grof- 
fura de feis palmos , ,0 qual muitas vezes no inverno 
arruina, Ceit. Scrm. 2, 32, ^ Quem faz a caía nova, 
eftá com o fentido, fe arruinaria, ie faria a (Tento , Scc. 
Seus. Hift. 1,4, 4 A antigüidade defta ermida teve 
principio etn outra tanto mais antiga , que por ir arrui- 
nando de velha &c. 

Met. Feo, Tr. i, 65 , i Ao que mais devem acu- 
dir he ás neceflidades dos pobres honrados, que a fslta 
difto he a caufa de nas Republicas arruinar a virtude 
e a honeftidade. Tell. Chr. i. Prol. Hade arruinar o 
edifício da hiftoria fundada em autor de nenhuma auto- 
ridade. Parad. Art. 7, 135. col. 3 A privança fun- 
dada em merecimentos difficultofamente arruina. 

Com pron. peíl". Dlzfe no fentido proprio e meta- 
phorico. Brit. Chr. 2, 22 Entendco [o Santo] a faci- 
lidade , com que fe podiSo arruinar eftes fundamentos. 
( Falia dc coufas de efpirito ) Sottom. Ribeir. i , 19 
Avruinoufe o alicerce do amor. Teli.. Hift. 2 , i3 , 142 
P.irece que efperava Decs por eftcs pregões peta ao fom 
daquellas trombetas . . . fe arruinar a potência Mahoine- 
tana. 

Arruinarfe a alguma coufa. Perderfe executandoa. D. 
F. Man. Cart. 3 , Mas, pois Deos pela fua bondade 
houve por bem de fuftentar cfte pobre edifício , que fs 
náo arrumal^e a huma defelpcia^áo &c. 

ARRUIVASCADO , A. adj. Da cor , que tira a ruivo, 
Bern. Lim. Ecl. 17 Vc.s tu aquelia cabia entreíilhada , 
Aquella moucha , digo, de pc manco, Que vai após 
a grande arrtiivafcada. 

ARRULHAR. v. n. Rolar. Dizíc dos pombos e das rolas 
quando o macho namora a femea, ou ao contrario, coíu 

hu- 
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huma efpecie de canto. He voz formado por onomato- 
péia. Também fe ufa com pron. peíT. e fe acha em íen- 
tido metaphorico. Acad. dos Síng. 2,4, Romanc. Por 
cft" tpdas as noites Gom o filencio noélurno, ife ar' 
rulhavao os dous amantes, Qual coruja com coruja. 

ARRüLHO. s. m. Gemido on efpecie de canto de certas 
aves , como pombos, rolas, é^c, particularmente quando bu- 
mas a outras fe ejtão namorando. Vieir. Scrm. p. do 

? > í 3 115^ He comparada á rola , cujos arrulhos 
$áo picdofos , e mais gemidos , que vozes.   9. do 
Rof. 14, 8, 5Ç2 A pomba com os feus arrulhos, náo 
canrá como as outras aves , mas geme. 

ARRULLAR. v. a. Acalentar, adonnentar crianças. Tal- 
vez ou peía femelhança do canto dos púmbos e rolas , 
com o qual as máis c amas lhes provocáo o fomno , ou 
do fom ro, ro , ro, de que usáo para o mefmo fim. 
Gran. Serm. 10, ^ Qüe vos parece que paliaria no 
coração da Virgem , quando envolvia em pannos o me- 
nino , e o defenvolvia: quando o arrullava i quando o 
afagava ? quando o acalentava í 

ARRÚMAÇAO. s. f. Geogr. yicção e ejfeito de arrumar. 
Sovs, Hift. ^5 , 4, He verdadeira das Ilhas 
oito gráos da banda do Sul. Vieir. Serm. 8, 26:5 A ar- 
rumação das cóftas , aílim o Continente , como das Ilhas 
&c. Carv. Comp. I , 24 , 64 Por eftas linhas ou rumos 
moftráo eftarem as terras c cóftas em fuás arrumações , hu- 
mas com as outras. 

Marinh. Difpofição m boa ordem com que fe compõe 
a carga do navio. M. Godinh. Rei. 9, 47 Tres dias 
gaftárão os marinheiros na arrumação da carga. 

Met. M. Fernand. Alm. z, 1 , 17. n. 45 Sendo 
Deos fupremo governador da natureza , náo menos be-* 
nefico e provido, que poderofo , logo naquelln primeira 
creaçáo ou arrumação de coufas , havia de dar a cada 
huma as qualidades convenientes para feu fim. :■ 

ARRUMAÇOS. s. m. pl. Defconfianças, ztlos.!, ciúmes, 
piques de namorado*. Blut. Vocab. "Suppl. 

ARRUMADO , A. p.p. de Arrumar. Geogr. Bxrr. Dec. 
1 , 4,6. Mend. Pint. Peregr. 20. Mariz , Dial. 4 , 1:5. 

Marinh, Gii. Vic. Obr. ^ , 178 Sant. EthJop. 
4, z6, 562. Ceit. Quadrag. l , 40, l. 

O mefmo que Arrimado. D. Fern. de Men. Hift. 
í j ^4? » 279. 

ARRUMADOR. s. ttt. Certo inflrumento de arrumar, as 
cartas de marear. Piment. Are. 2 , 24 , 147 Por cujo ref- 
peito eu ufo de hum arrumador, que vem a fer huma 
rofa de agulha graduada, aíTentada fobrc hum papelão, 
ou taboa delgada. 

Arrumador da náo. Bekt. Per. Thef. 
ARRUMAR, v. a. Geogr. Ordenar ou diftribuir fegundo 

feus rumos as cartas de marear. Freir. Vid. 4, iio ylr- 
rumando as linhas cm taboas difFerentes. Prov. da Hist. 
Gen. 2,4, 24. p, 1:52. ann. 1681 Porque Manoel de 
Figueiredo náo demarcou eftas Províncias, nem as arru- 
mou , mas fomente fez hum itinerário. Piment. Art. 2 , 
24, 147 Advirto que ferá melhor arrumar a guarda com 
a eftrella polar , náo fomente com a vifta fem ajuda dc 
algum inftrumento &c. 

Marinh. Compor , ordenar , diflribuir bem a carga da 
embarcação para proporcionar o pczo, e facilitar a nave- 
gação. Azur. Chr. ? , 34 Nem os marinheiros eráo pou- 
co cançados em arrumar tamanb.a multidão de frafcos. 

Met. Collocar , regular ou pôr em boa ordem. Cout. 
Dec. 7, 9, 6 E eftas [coufas] que forão em o princi-' 
fiio defte veráo , as náo podemos arrumar em outro lugar, 
enáo ncfte. Ceit. Serm. 2, 45, 2 De maneira pois/zr- 

rumai e concertai voffa vida e obras , que não vós, mas 
Deos feja louvado. Vieir. Serm. 2, 5, 5. n. 150 As 
fuás viiítorias arrumarão as tetras. 

Arrumar a vara. Fraf. mec. Depor a magiftratura , 
efpirandolhe a autoridade e exercido da juriflicção. Carv. 
Chorogr. 1,4,3 Em dia de Janeiro manda chamar o 
]uiz,velho, e que arrume a vara. 

ARRUMO, s. m. Ordem, regularidade, boa difpoftção de 
coufas. Ceit. Quadrag. i, I92 , i De tal maneira o an- 
dou Deos compondo [ o mundo] que parece no arrunio e 
ordem das coufas quiz efpertar os entendimentos creados 
a que olhaíTem o fim , que pretendia. Sefm. 1,280, 
4. O concerto e arrumo das palavras fazem ifto evidente. 

ARK-UNHADO , A. p. £• de Artunhar. Barr. Dec. 2 , 
4,5. Goes , Chr. de D. Man. 2, 16. Cort. R. Cere. 
13 » '94. 

ARRUNHAR. v. a. Derrubar , deitar abai:to, fazer cahir. 
Castanh. Hift. 6, 114 Ordenou huma manta... pera 
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tet a areia , que náo arrUnhaJJe iiuns painéis de vigas. Ev- 
frqs. 5,1 Dará coucc elTa villja, que arranhe huma 
torre. Goes , Chr. de D. Man. 2 , 16 E pela banda de 
cmia mandou entupir o que eftava vão do poço , com ra-> 
rtia, fobre que mandou arrnnhâr a terra da bocca do 
poço. 

Arruinar fe , vir ã terra, deftahir. Barr. Dcct. 
2. Pro . Pera que tudo fique maciço , e a obra , que fo" 
bre.ellas [pedras] vier em algum tempo, por defeito de 
lua nrmeza e liganiento não poíTa arrunhar. Memor. das 
Iroez. I , 4-7 0,5 telhados do apolento Real eftavão co- 
bertos em tal maneira, que arrunhou hum lanço, e ca« 
mo com perigo e damno de algumas pellbas. Cort. R. 
Ccrc. u , 165 Com gráo força Repuxa pera cima, 
arrunha , c abrâ O baluarte todo. 

r. de Çipr rciro. Cortar as fàlas dos çapatos d ro- 
da. Biut.., Vocab. 

ARRUVIDAO. s. f. antiq. Ferrugem do ferro , po Lati 
Átibigo. Vít. Ciirist. i , ii8 A ferrugem s. arruvidom 
' o ferro ou do arame. 

ARSRNALí s. m. Lugar proximo ao mar, onde fefabricãoy 
conccrtão, e. tem as embarcações , e fe guardão todos os pe- 
trcckos e generos ncceffaiios para ajua equipagem. Segun- 
^ o P. Guadix^ citado por Covarrubias vem do Arab. 
Darcenaa, que llgnifica ifto mefmo, e tirada a letra d 
le dille arcenaa , c depois arfenal. Lem. Cerc. 2, 12 
Polo que lhe fora nccelTario refazelas [as galés] e ap- 
parelhar outras, que eftavío no (tn arfenal, acabadas de 

D. F. Man-, Epan. ?, 314 D arfena e arfe- 
nal chamão os Venezianos o fcu famofo almazem dc Ga- 
les, donde fe fabricáo e guardão; a <]ue nos dizemos 
tercena ; taròçatia e ataraçana os Hefparthoes. He no- 
me celebre , a que muitos tem por voz Perfiana , e dos 
Perfas diííundida aos Árabes : porque tres cm idioma Per- 
fico , fignifica navio, e bane cafa, como fe diííefTemos 

■cafa dc navio. Outros querem que feja nome Arabigo, 
quafi obrador , ou cafa donde fe trabalha, deduzindofc 
da ra\z darfenaa , e alguns dizem que Hebreodizendo 
daraftnaa. Vieir. Serm. 8., 205 Só fe acháráo no ar- 
fenal de Malaca fete fuftas. 

Mcr. Acad. dos Sino. t, 4, OraÇ. Efte Mufco ' 
digo . .. arfenal das boas letras. 

ARSENICAL. adj. de huma term. De arfenico. Curv. Ob- 
ferv. 43 , 14 Que he final propno de todo o veneno 
metalíico, ou arfenical. 

ARSÊNICO, s. m. Certa fubjiancia mineral, pezada , vo- 
látil , mnito caujtica e corrofiva , e por ifto hum dos m.iis 
poderofos venenos. Ha diverfas efpecies de Arfenico , hum 
vermelho, a que vulgarmente chamão rofalgar, outro 
.amarcllo, que fe chama ouro pimenta. As duas mais 
famofas efpecies , c de que aqui fallaremos , são Arfenico 
brinco, e Arfenico negro. Efte ultimo he o Arfenico dc 
mina ou primitivo. A cor he efcura , tirante á negro , 
a contextura em gráos folheados, mais ou menos com- 
paèio, muito pezado , brilhante nós lugares , em que fc 
quebra , o qual refplendor perde expofto ao ar porqus 
fc vai efcurecendo, fía muito Arfenico nas minas de Sa,- 
xonia e Suécia , e líic chamão também Arfenico tefta- 
ceo ou em camadas. O Arfenico branco , que de ordi- 
nário fe nomeia fimplefmente Arfenico, rigorofamente 
hão he mais do que numa cal metallica , que unida com 
o pliologiftico fôrma a regula do arfenico , que he hum 
verdadeiro femimetal , muito caraélerizado e diftinéto de 
todas as outras fubftartci'as metallicas. O Arfenico em fôr- 
ma de regula e novamente reduzido rem hum exterior 
brilhante ^ argentirto. A fua ctiftalizaçáo , que lhe he 
própria^ oírerece pyramides triangulares , c algumas ve- 
zes tetraedras. Perde efte feu efplendor ao ar , e fe faz 
negro. Efta cal merailica do Arfenico tem propriedades 
íingulares, que o faZem único na fua efpecie, tanto pe- 
los feus effeitos mortiferõs , como pelos phenomenos par- 
ticulares , qUí nclle le obfervão , quando fe trata chimi- 
camente. A hum mefmo tempo he terra metallica c fub- 
ftancia falina , volátil no fogo , e foluvel na agoa e eni 
todos os ácidos. A fua criítalizaçáo he oílaedra : cm 
cal do Arfenico he vitrea. O Arfenico faz azedos e frá- 
geis todos os metaes , com que íe une, c os faz tam- 
bém tanto mais fuíiveis , quanto maior quantidade fc 
lhes miftura ; exccpco com tudo o eftanho , que pela mif- 
tura do Arfenico acquire maior rigeza e menor fufibili- 
dadc. Dá ao cobre' a cor de prata, e a tal ponto que 
faz que facilmente os impoftores intro.iuzão hum por ou- 
tro^ metal. Facilita a fusão de todas as outras matérias, 
difficultofas alias a fundiríe, e daqui nafce, que entra 
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na compofiçáo de muitos criftaes , e lhes dá quafi a mefma 
clareza e brancura , cjue o tincal; mas íe a porção do Ar- 
fcnico he maior, eftes criftaes expoftos ao ar fe fazem 
mais deprelTa negros. Tem muito ufo nas. Tinturarias , 
e na coriipoiifáo Je diveríos mecaes. He hum dos vene- 
nos mais corrofivos, c ao5 cjue são envenenados com el- 
le , lhes fobrevem vomicos , fuores frios , convulsões e 
outro5 ryrnptomas morcaes. Os mais. piontos antidotos do 
Arfenico são o azeite , c o leite ; e talvez os remédios 
abforveiites c alcaünos Do Lar. yírjenictttn. acc. na ance- 
p^nult. Leão, Delcripç. 2^ líto fe vê no íirfenko, (]ue 
ne o roíalgar. 

ARTAMI]A. s. f. antiq. V^ej. Artemifia. Ort. Colloq. 
14, Ir. . ^ 

AR.TE. s. f. Collecão dc preceitos c regras para jazer nigu- 
ma coufa com acerto. Do Lat. Ârs. Goes , Chr. do Princ. 
19 A arte da guerra , na qual a c.vpcriencia he a que 
m:iis fe r;qucr, náofc podia apprendcr bem, fenáo na 
mo:ididc. Ferr. Epigr. 1 Moftrou o quç pôde a máo, 
a tinta, e arte. Sever. Notic. i , ^ Inventando cada 
hum Moyas coufas , fica aos outros mais fácil apcefeiçoar 
a arte. 

Subíl. que fe lhe antepõe de ordinário. Efmaltc da 
.. . Teli.. Chr. I , I , 22. n. 6, Falta de. . . Bern. Lim. 
Ecl. 8. Official de alguma . . . Cathec. Rom. 70. Precei- 
tos da... Freir. Vid. I, 19. Primor da... Sous.de 
Mac. UlylHp. 10,^5. CiiAG. Ramilh. 5 , 11. 

Epith. Agrefte. Oriekt. Lufit. 41 ^pollitttrí, 
Poet. {a medicina^ Bernard. Rib. Ecl. 5. Artifciofa. 
CoRT. R. Naufr. 14, 171 Boa. Lob. Ecl. i. Breve. 
V-iEiR. Serm. 7, 12 , ç. n. 400. Celejk. Gam. Canç. 11 , 
2.'Diabólica. Cort. R. Cerc. 2. L. Brand, Mcdit. ^ , 
6 , zj\. p. 446, Ettgenhofa. M. Bern. Luz , e Cal. 2 , 
4, EJpiritual. D. Fr. Br. de Barr. Efpeih. , 
19. Excellenttjjima. Arr. Dial. i , 5. Exquifxta. Arr. Dial. 
7, 18. ViEiR. Serm. 7, 12, n. 400. Falfa. Cort. 
R. - Naufr. 5, 54 fruãuofa. Ferr. de Vasc. Uly- 
llip. Prol. Gentil. Cam. Canç. 14, 5. Arr. Dial. 4j 
Gubertiatoria. F.staç. Tr. i , 15. Linda. Fest. na Ca- 
non. Adagiía. Ros. Hiít. 2,9, 2. Aíaravilbofa^ 
Sabell. Encid. 2 , 3 , 41. Meçhanica. Pint. Per. Hift. 
2 , ;52 , 91. Medica. Arr. Dial. 1 , 14. Memorativa (^da 
vutncria') Barr. Cartinh. Ded. Aíilitar. Fr. Bernard. 
da Sii.v. Defenf. i , 32. Naval. Sa' de Men. Mal. 6, 
103. Nobre. Sabell. Eneid. 1 , i , 5. Nova. Cam. Eleg. 
1 , 3. Oratória. Menu. de Vasc. Art. 84. Poderofa. Bar- 
KET. Fios Sanfí^. 2 , 20!.' 2. Preclara. Sabell. Encid. 
1 , 2,9. Primorofa. M. Bern. Floreft. 2,4, 155, A. 
Prolixa. Castr. UlyíT. i , 89. linjiica, Sous. de Mac. 
Ulyflip. 6, 29. Singular. Arr. Dial. 4, 16. Sobrebuma- 
na. Barret. Fios Sanàf. 2, 201 , 2. Sitbtil. Cam. Luf. 
85 89. Util. Seus. DE Mag. UlyíHp. 6, 29. 

V^erb. Apprendcr... dc alg. Cam. OJ. 8, 4- V'i- 
EiR. Serm. 1,7, col. 480. Enfmar , . . a alg. Cam. 
Od. 8, 3. Experto na . . . Maus. Afl", Afr. 8 , 124 i/'. 
Saber «... Cam. Luf. 5 , 97. Ros. Hift. 2 , 22 , 4. 
  muito de alguma. . . . Lob. Ecl. i. D. F. Man. A- 
pol. 401. Ufar . . . Ferr. de Vasc. UlyHíp. 2,1 To- 
das as artes por boas , quefejáo, fe fazem» más, por cul- 
pa e vicio de quem .ns ufa 

Arte, Officío ntechanico. Vit. Christ. i , 16, 54 
O bemaventurado Jofeph havia da fua arte o que po- 
dia. Barth. Guerreik. Cor. 3, 28 , 383 Era cfte ir- 
mão Pcro Fernandez recebido pera os oíHcios da cafa , 
e de arte carpinteiro. 

Artificio , ou modo de obrar , fcgundo as regras. 
Bernard. Rib. Menin. 2 , 15- Me amoílrou r.s letras , 
que nella eftaváo com toda a arte artificiofa feitas por mim. 
Ferr. Pocm. Son. i, 52 Daqui nafceo huma Dama, em 
que toà'arte O céo pôs , eu vontade, alma ,6 memória. 
Seus. Vid. I , 26 A terra he . . . chêa de fontes, trazidas 
com arte a lugares dificrentes. 

Met. jí]tucia , ardil, fraude, traída, manha. Gil 
Vrc. Obr. I , 67 Eu querote bem , E fou teu amigo , 
Sem ufar comtigo Cautela, nem arte. Sa' de Mir. Vi- 
Ihalp. 1,1 Se ainda bem foubefTes com quanta treiçáo 
e arte Scc. Ferr. dk Vasc. Ulyflip. i , i Coração fem 
arte não cura maldade. 

Indujtria , defireza , habilidade. Ferr. Poem. Epi- 
gr. 4 A minha crucl guerra , a força , e arte, Que mc 
vencco , ferá de mim cantada. Camp. Receb. 56 Os quaes 

^ [Anjos] com muita /íríe levavão açafates de rofas e fru- 
ctas. Leon. da Cost. Ecl. 6 , 25. not. i Até que per 

■ arte de Melampo ... recuperarão ofifo, que tinháo per- 
dido. 

Modo, maneira, forte, forma. Desco.br. da.Frò- 
riD. 70 ^ Deixando [o Governador J fqa gente hum ti- 
ro de bcfta do povo , entrou nelle , achou os índios to- 
dos com fuás armas : e em fua arte lhe, p^receo eftarem 
em máo prepofito. Heit. Pint. Dial. 1,1,1 Mas não 
he minha arte metter logo todos os regiftros , e fazet 
logo no principio grande toada. Leão, Defcripç. 45 De- 
terminou de ie vingar por huma eftranha arce. 

Dc arte, ou defta arte. fórm. adv. De modo ^-de 
maneira , de. fôrma , ou dejie modo , <ô-c. Cam. Canç. i , 
I E fico por mini fó, perdido dc arte , Que hei ciúme 
de mim por tua parte. Coivr. R. Naufr-, "l,, 7 Do Se- 
polveda foi vifta defia arte. Maus. ÁíF. Afr. 2 , 28 ^ 
Dcjia arte rogo humilde <to ar elpjlha. 

Livro, que contém os preceitos-ou rudimentos de, al- 
guma doutrina , particularmente os da Grammatka. Barr. 
Dial. em louv. 51 Em quanto os outros [dialogosj pío 
vem , fejáo recompenfados; conv louvarmos a noíla lin- 

V. gojgem , que temos pofta em 'arte. Car.t, de Jap. i , 
472, 2 Eftc anno fizeráo arte [da lingoa do Japão^ 
com fu3s conjugações, regras, e preceitos. Tlll. Chr. 
I , 2 , 7. nj 4 Eilc compos z./irie Malavar , e o voca- 
bulário. 

Arte das artes. A maior ou mais difficuhofa das ^r- 
tes. Arr. Dial. 10, 17 Arte he de todas ma fer Prín- 
cipe e Regedor de póvos. !Mend. de Vasc. Arr. 85 ^ 
A fciencia civil to.nada em toda a perfeição , que ncUa 
í"e requcre , he hum fuppofto de todas as doutrinas, e 
afli o entende Ariftoteles , e Phjlo lhe chama arte dar 
artes, e fciencia das fciencias. .Vieir. Serm. 1,7, 
col. 481 No governo dos homens, que he a arte das 
artes Scc. 

Artes. pi. Faculdades , difciplinas. Cam. Eleg. 4 , 
5 As artes c as fciencias lhe eniinou. Cathec. Rom. 352 
E os bens , e dotes do engenho, como são as artes e 
doutrinas, não he licito defejalos, fenáo com efta con- 
dição , fe houverem de aproveitar pera gloria de Deos, 
e noífa lalvaçáo. Castr. UlyíT. 4 , 98 Dará prêmio e 
caftigo em igualdade , Nutrindo e fecundando artes di-r 
>ãuas. 

Boas artes. O mefmo que Artes liberaes. Sa' de 
Mir. Eftrang. Prol. Alli me perdi eu [a Comedia") com 
muitas das voas artes. Brit. Elog. 7 A quem [elRei D. 
Dinís] elRei feu pai nwndou crear cm todas as boas 
artes, neceíTarias a hum Príncipe. Brand. Mon. 4, 18, 
8 Foi o Arcebifpo D. Eftevão , alem de outras partes 
naturaes de fangue e animu , cultivado com boas artes 
e fciencias , e exemplar na vida. 

Artes liberaes. As que fe enftnão as pejfoas de boa 
qu.nlidade , c os nobres devm apprendcr. Brit. Chr. 1,1 
Depois nas artes liberaes deo moftras de tão fublime en- 
j^cnho , que &c. Fr. Bernard. da Silv. Defenf. 2 , 19 
Aos Gregos fazia [ Moyfés ] muita ventagem nas artes 
liberaes. Filh-p. Nun. Art. da Pintur. 42 Artes liberaes 
fe chamáo , por ferem artes , com que fe exercita o en- 
tendimento , que he a parte livre , ou fuperior do ho- 
mem , ou artes dignas dc homens livres , e também li- 
beraes , porque fe permittiáo aos homens livres. 

Artes , abf. ou Artes mechanicas. Officios fabris , e que 
fe exercitão com o trabalho corporal. Ceit. Serm. 2, 325, 
I Os ofíiciacs fe fazem primos em fuás artes com a 
emulação c contraricdade de huns a outros. Filipp. Nun, 
Art. da Pintur. 42 y Entre os quaes lhes era prohibido 
aos nobres ufarem de artes mechanicas. Pint. Rid. Pre- 
fer. 6, \j6 No corpo da Republica a mercancia , e as 
artes mechanicas . . . poftoque são membros neceííarios , 
não são com tudo principaes, mas menos principaes. 

Artes. abf. Philofophia. Fr. A. de S. Dom. Vid. 47, 
I Sendo ainda muito mancebo , lhe mandou o Prior, 
que. leífe as artes. Leão , Defcripç. 47 Sendo feito Do- 
<!;lor em artes , Medicina, e Theologia cm Paris. Guer- 
KKiR. Rei. 2,2,1 Nelle [collegio] remos eftudos de 
humanidade , artes , e Theologia. 

Subft. que íe lhe antepõe. Curfo de .. . S(k;s. Vid. 
I , 3. Doutor em . . . Leão , Defcripç. 47. Faculdade 
das . . . Estat. da Univ. 3 , óo. Mejire em ,. . Heit. 
Pint. Dial. 2, 1 , i. 

Artes. met. Ardis, ajlucias, enganos, ejiratagemas. 
Ferr. de Vasc. Ulyflip. i , 6 Não debalde dizem que 
hum meftre de más artes bafta a corromper hum povo. 
Ros. Summ, 26 Tem manhas e artes pera acquirir a vi- 
íloria alhêa. Veic. Laur. Od. 5 , 7 UlyíTes valerofo 
Todo fc vinha em artes converccnJo , Sagaz , como ani- 
mofo, 
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Eplth. Ajititas. Maus. AíF. Afr. 12 j 188. Defiifa- 
das. Matt. ]cruf. 5, 65. Diabólicas. Gouv. Jorn. i, 15. 
JFalfas. Chag. Ramilh. 11 , 28. Fingidas. Freir. Vid. 
1, 4í.Maliciofas. D. Cath. Inf, Regr. i , 12. Alanho- 
fas. Gouv. Jorn. i , 15. Aíds. Fbrr, de Vasc. Ulyffip. 
1,6, Ruins. Luz j Scrm. 2 , 108, 2. 

Modos, maneiras y meios. Fep.r. Poem. Ecl. i Vi 
côufas d'oucras artes e maneiras Tão novas e eftrangel- 
ras, como ôcc. Maus, Aft". Afr. i , 8 O' Reino illüf- 
tre ... Náo vês as artes, os eftranhos moclos, Pelos 
íjuaes hoje cítás reíTufcitado. Sous. Vid. 2, ;54 Provou 
novas artes o Tyranno, metceo tempo em meio. 

Adag. Apprende por arte, c irás por diante. Delic. 
Adag. 144. 
Coração fem arte, náo cuida maldade. Delic. Adag. 29. 
Para profpera vida , arte , ordem, e medida. Delic. 
Adag. yi. 
Quem por rodeios falia , com arte anda. Delic. Adag. 150. 
Tudo ha miftet artt , e o comer vontade. Delic>. A- 
dag. 154. 

As palavras , que antigamente fc efcreviáo por Ar- 
te , bufíjuemfe em Arti. 

ARTEFACTO , A. adj. pouc. uf. Artificiojo , feito com ar- 
tificio. M. Bkb.n. Floreft. 5, 4 1 A Náo obftahte. 
fu.\ inhabilidade natural, ou artcfaãa. 

ARTEFACTO. s. m. Obra feita com arte e fegundo as re- 
gras. He voz compofta das dicções Latinas arte e fa- 
aum. ViEiR. Serm. 11 , 7, 2. n. 278 Sahio Deos ao 
mundo com aquclle artefaão novo e íncomprehenfivel, 
aonde atou o humano com o Divino 8cc. M. Fernand. 
Alm. 2 , 1,14 Náo ha artefaclo mais dependente do 
íeu artífice , do que eu fou do meu. Chag. Ramilh. , 
12 Nos artefaãos he o mefmo. 

ARTEFICIO. s. m. e os feus derivados. Vej. Artificio. 
ARTEIRICE. s. f. antiq. Ajtucia , fagacidade , manha , 

ddlo. ViT. CHB.IST. ? , ^8, 80 Quiz pois Chrifto demof- 
trar por feito e por exemplo que licita coufa he ufar das 
boas cautelas e avifamentos contra as arteiricfs dos ma- 
liciofos, que atidáo eípreitando. D. Cath. Inf, Regr. 2, 
6 Os invejofos cona luas arteirices ferem os bons. 

'ARTEIRO , A. adj. Ajiuto , fagaz , manh^o. Cakcion. 
41 , I Dizem que os cfcarmentados , Que fe fazem 
dos arteiros. Paiv. Scrm. i , 107 ■f Para verdes . . . quão 
mal poderão efcapar os froxos , deleixados, e deícuída- 
dos a hum inimigo tão ardido, arteiro, e cuidadofo. 
Sous. Hift. í, II O que hão por grande aventagem 
os homens , que fe prezão de arteiros em contendas ju- 
rídicas. 

Adag. A fenhor arteiro, fervidor ronceíro. Eu- 
rRos. I j 2. 

Dos «fcarmentados ou dos experimentados fe fazem 
os arteiros. Eufros. 1,2. Ferr. de Vasc. Ulyflip. i , 
4. Delic. Adag. 158. 

ARTEIROSO, A. adj. antíq. O mefmo que Arteiro. Cond. 
D. Pedr. Nobil. 21 , 114 E fei de certo, fe o falvas 
da morte , que lhe nom podes efcapar , que a nom pren- 
cias dei , ca el he arteirofo c vingador, alii como tu íabes. 

ARTELHO. s. m. Nd ou junta, por onde o pé prende com 
a perna. Do Lat. Articulus. Barr. Dcc. ^,2,5 Seu 
habito he de panno de algodáo ... e he tão comprido, 
que lhe chega té ós artelhos. Luc. Vid. 5, 7 E alguns 
jarretárão pelos artelhos. Sous. Hift. 5,2,4 Naceolhe 
hum lobinho no artelho de hum pé. 

ARTEMAGICO , A. adj. Feiticeiro , nigromante. acc. na 
antepenult. M. Bern. Floreft. 2 , i , 242 , C Que os 
artemdgicos, e as bruxas , e feiticeiras fe aproveitão dos 
braços dos defuntos, vejafe Delrio allegando a Remi- 
gio.   Scrm. I , ? , í No Paraifo eíli Enoch , e náo 
faltou quem dilTeíTe , que fora artemágico, e compufera 
diOo hujn livro. 

ARTEMAO. 3. m. Marinh. Certa vela pequena. Do Greg. 
AVt,'.'". (Artimão) Azur. Chr. 99 Breu, maftos , 
verbas, artimoes, governalhos , e todo efto em grande 
abaftança. Sous. Coutinh. Ccrc. 2 , 5 E como fode 
deites [Rumes] vifta a dita fufta , com muita diligencia 
doze galés, tirando as bordadas, que são velas peque- 
nas, e mettendo os artimoes , que são velas muito maio- 
res , a começárão a feguir. Castanh. Hift. 7 , 67 Arre- 
meíTarão os imigos huma lança de fogo ao galeão Por- 
tuguez , e psgoulhe no artimão, que ardeo. 

ARTEMISA. s. f. ou 
ARTEMISIA. s. f. Certa planta vulgar, a que em algu- 

mas partes chamão herva de S. jQão. He denominada por 
Linneo Anemifia vulgaris. He huma planta vivace, tem 
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a raiz comprida, reptante , íibrofa, doce, e aromatica. 
Lança muitos troncos acanellados , villofos, direitos e 
lirmes , purpurinos ou de cor verde esbranquiçada. Le- 
vantáofe eftes tróncos até á altura de dous até quatro 
pés ; as folhas são nümerófas , púftas alfeí-nativamenté , 
pinnatifidas, recortadas , de verde efcuro por cirna , e 
esbranquiçadás por baixô. Tem O fabor comõ de heíva 
falsada, e dão ao papel azul huma cur algum tanto ver- 
melha. As flóres fiaícérti eiíi grande numero na extremi- 
dade dos ramos e sãb tompoltas de muitos florões pur- 
purinos com cheiro arotnatico ; a femente hc femélhante 
á do abfinrhio. Dáfe nas bordas das cóvas, e regatos , 
tasito na Europa , como na Afia : florefce no mez dè 
Agofto. A Artcmifia he útcrina , antifteríca , e antífpaí- 
hiodicà. Lat. Artemifta. Achafe efcrito Arteriiigem , arte- 
tníja, artemifia , artamija , ártimija. Ort. Colloq. 14., 
5'i ir Os noíTos usáo dos pós da cafca em cozimento 
de artamija. Lf.'\q , Defctipç. ^1 Lírios, rofas, violas, 
e anemifia. Lob. Primav. 5 , i Alli acha no mato ò ca- 
minhante A artemifa em flores graciofas. 

ARTEQUIM. s. m. Certa fruãa da índia. Curv, Meitior. 
20 Artèquim he huma fruéta comprida, do tamanho de 
íiuma grande ameixa çaragoçana, tem quatro quiíias, 
efta fru^íía fe ctia em certas arvores longe da índia , e 
fe traz a cila por negocio para fazer tinta amareila. 

ARTÉRIA, s. f. Feia, que bate, e dejlinada para condu- 
zir o fangue do coração a todas as partes do corpo , e af- 
fim confèrvar a vida, e lhes dar o tiecejfario alimento : 
ào contrário da veia , que de todas as partes do corpo traz 
ao coração o fangue, que a etlas levou a artéria. Lat. 
Artéria. Brit. Mon. 2 , 5. c. 2^ Se viáo os oíTos apar- 
tar huns dos outros, e defconjuntaremfe os nervos, ótí 
artérias, fem fe ouvir na bocca dô cada qüal delles mais 
que louvores de Jefus Chrifto. A. i>a Cruz, Recop. i , 
I Artéria , quanto ao fentidó , he membro fihiples , her- 
vofo j e mais duro que a vêa; e compõefe de duas tú- 
nicas, das quaes a de dentro he mais forte e düra. Sous. 
Hift. I , 5 , tf Náo havia tomar o fangue, nem efpe- 
rança de foldar a artéria. 

Met. Bern. Lim. Cart. ^ Mas hão tornemos a pi- 
car artérias, Porque não vos pareça fer defeito, Indo 
tratando já d outras matérias. Los. Gort. 7 , 64. Nafceí 
0 ouro nas entranhas dot montes , e nas artérias occul- 
tas dos penedos. 

Afpera arteíia. Anat. O canal, que ferve para a 
rtfpira,<^En , levando o ar da bocca ao bJfe. Madeir. Ms- 
th. I , 27, ji Sc eftes cfcarros fe lanfão com toíT? V2- 
hemente, fahem do peito, fe com tuíficula , ou efcar- 
rando fó da afpera artéria 8cc. A. Fef.r. Luz, i , 4:5 A 
afpera artéria , ou canna do bòfe he cümo huma fraura , 
vai pelo pcfcoço abaixo aos bófes , levandolhe ar, e re- 
cebendo delle 03 fumidos vapofes. Curv. Polyanth. 2 

, 1 Humas vezes fahe [o fangue] da cabrça , outras 
vezes fahe das gcngivas , outras da afpera artéria , 8cc. 

Traça artéria. O mefr.ío que Afpera artéria. A. Fkrr. 
Luz, capír. univ. Entra [o ar] principalniinte pela 
bocca e nariz ao cerebro", pela traça artéria aos bófcs 
e coração. Curv. Polyanth. 2 , 45 , t Por quanto cftá 
a matéria entre o ofofago , c a traça artéria. 

ARTERIACÓ , A. adj. O mefmo que Arterial. Morat. 
Luz, 6,6 Os quaes [medicamentos] tem virtude para 
purgar do peito e do bófe, movená^o tôíTe por elcar- 
rós , os quedes todos sáo srteiiacos, abftergentes , e ift- 
cidcnres. 

ARTERIAL, adj. de huma term. Pertencente d artéria, A. 
daCru2, Recop. 2 , 10 Szt\°ue arterial. A. Fer*-. L^az , 
1 , Onde fc acaba de aprcfciçoar o fangué arterial. 

Veia arterial. Anat. A. Ferr. Luz, i , 21 Fa- 
zem menção alguns Doutores de outra terceira , qúe haf- 
ce do ventriculo direito do cotação, èfp.ilhada pelos bó- 
fes , chamada veia arterial, porque tem a túnica dobra- 
da , como artefia. 

ARTERICE. s. f. ant, O mefnò que Arteirice. FeAü. Loe^ 
Chr. de D. J. I. i , 147 E efto por o desbaratarem por 
fageria de arteiices, e náo por artazoada aídideza. 

ARTERJO. s. n1. Sover. Hift. 2 , i Inda hoje do mar, 
Como de fea nàturar viveiro , corte por encoberto» cami- 
nhos , e como anerjos, a agoa. 

ARTERIOSO , A. adj. O mefmo que Arteríâl. A. Ferr. 
Luz, 5, i7f A continua pulfaçao , qne impede a tal 
união, e ó ímpeto dó fangue ttrteriofo. Curv. Polyan- 
th. 2, 7, 41. n. r4 E le a dor de cabeça fe náo tirar 
com efte unguento , poderemos prefumir que ptocedç 
de fangue arteriofo feryentiffimo. 

Vvyví AR- 
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ARTESA. s. f. Vej. Arteza. 
ARTESANO. s. m. pou,c..uf. Artijicé ptt cficiàl dè algufrt 

ojjicio mechanko. Mend. de Vasc. Arr. 65 Eu julgo que 
aquelle , que na batalha faliir da, ordem . . . íe mande 
viver eiure 03 artufanos ou lavradores.   Sit. 2, 196 
0 artefano, o olKcial de jurt/ça , os minillros maio- 
res , Sçc. 

ARTESÃO, s. m. ant. O niefino que Artefano. Vit. Christ< 
1 , 45, 1:55 Porque aííi como o artesão obíA com íua.fer- 
ramenta , aífi Scc. Cjil Vic. Obr. i , 55 _Etle he me- 
Ifior artesão. 

ARTETICO 5 A. adj. Med. Q_kí? fe efpalha pelas juntas, 
que 'em dores nas juntas. Ajjplicafe aos entermos e ás 
mefmas dores. Do Lat. yirfítiVws. acc. na ant.penult. Val. 
Fer.vand. Rcporr. Duas vêas , que eftáo acima das cur- 
vas dos giolhos da parte de tóra , que chamáo feciatl- 
cas, valem pcri dõr artctica , e ILixo dj venere. Ma- 
DEiR. Apolog. ^ , 66 Como os pes dos gotofos, e as 
juntas de todo o corpo, dos que os Gregos chamáo i3;-- 
teticos 8cc. Mo;iat. Pr^cic. 5,7,1 Eu mandei íazcr o 
eledluario, e ulei dellc em muitos arteticos , tomandoo 
na força das dores. 

Gota artetica. M?d. A que dá nas juntas do corpo 
e nos dos dedos. Sous. Hift. 2, i , 19 Foi a doença hu- 
ma gota artetica , que a jarretou de pés e máos. Car- 
Bos. Agiol. ^ , 168 E aquella, que até então fc não 
poJia menear de gota artetica . . . fe levantou &c. M. 
Pernand. Alm. ^ , 2, i.'n. 344 Tinha gota artetica, 
que não fe podia volver. 

. Iva artetica. Vej. Iva. 
ARTEZA. s. f. an|t. Leao , Orig. 60 Arteza, infirunicnto 

de amajTar ou levar o páo , de artos por pio. 
ARTEZÃO. s. m. Archit. Efpecie de teãos figurados ccm 

ceitos lavores e fundos. As mais das vezes ic ufa no pl. 
Calv. Homil. I , 495 Edificarei pcra' minha morada hu- 
ma caía mui grande , que tenha quartos mui compridos , 
com muiias janellas e artezoes de cedro &c. Sover. Hift. 
I, 15 Sobre as quaes [cimalhas^ fe começa airofamen- 
te a formar a fermofa abobeda com feus artezoes a pru- 
mo dos meinios pilares. Freir. Vid. 4 , 106 , O tefto 
da Capella . . . he também de pedraria , apainellado 
com artezoes e molduras. 

ARÍEZOADO, A. a^j. ou. 
AKTEZONADO, A. adj. Lavrado cu fabricado de arte^ 

zoes. Exeq. de Filtíp. I. ^ Artezonado [o plaino] com 
fachas também de ouro. Tell. Chr. 2,4, 26. n. 4 En- 
tre as columnas vão nichos, que tr.mbem são eftriados, 
e fuás meias laranjas artezoadas de floráo. 

ARTÍiANITA. s. f. Ò mefmo que Páo de porco. Grisi.. 
Defeiig. I , 6 Cyclaminus , Diofc. lib. 2. cap. 155. nas 
boticas arthanica j p.inis porcinus , he quente e (ecc.i cf- 
ta raiz até ó terceiro grao. Curv. A:i!. 251^ Tomai de 
raizes de vides filveftrcs , que he a hervn trepadeira , de 
raiz .de pepino de S. Gregorio , artb^.nita , malvaifco , 
e lirio. 

ARTHRODIA. s. f. Anat. Articularão ou conjunção fraca 
dos ojfos. A. Ff,rr. Luz , t , 46 Arthrodia he quando le 
encaixa huma cabeça plana ou liza em hum pequeno bu- 
raco, como o primeiro fpondil do pefcoço comoiegun- 

f do, a canna maior do braço com, a fegunda, 
ÁRTICO, A.^adj. Vej. Arâico. 
ARTICULAÇÃO, s. f. Anat. União e conjunãura tiatural da 

extremidade de dòus oJfos, mediante huma atadura , que 
os abraça , e liga , e entra algumns vezes em meio de hutn 
e outro. A, Ferr. Luz , i , 46 Articul.^icjo he humi con- 
juixdura natural de dous olTos , mediante huma atadçra , 
que os abraça., e entra algumas vezes em.meio dé huin 
e outro. 

Articulação. Forenf. uf. Dedução ou propoficão de ja- 
. ãos por artigos, divisões, paragrapbos, <ò'C. 

Articulação de vozes. Clara e diJHnãa pronun- 
ciarão. de vozes. Ktu r. Vocab. 

ARTICULADAMEISJTE. adv- mod. pouc, uf. Com vozes 
articuLuias. Lem, ce Afons. Comm. 21Ò, 6 O enfer- 
mo, ha de eft.ir,.em eftado, qui pòlTa refponder ás per- 

. guntas articiíladamenie, c não bafta. refponder por", ace- 
nos. BARr.E:,-. Ortho^r. 54 Todos os meninos de.qual- 

. quer .cllm.a , que fejáo , logo em entrando cm o mundo 
. pronunciáo [ni] articuladamente. 
articulado, a. p. p. de Articular. Orient. Lufit. 

45. Castr. UlyíT. I , 41. Freir. Vid. 7,, 
Subft. O que fe tem formado em artigos. Blut. Vocab. 

articular, v. a. Pronunciar ou formar vozes mi fons 
clara e dijtinãamente. Pint. Rib. Injuft. SucccíT. ij , m 
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Faz [Deos] acclamar a elRei D. Joáo L por bocca det 
huma creança , que ainda náo fabia articular as vozes , 
com que o acclamou. Freir. Vid. 2 , 154 Tocando di- 
verfos inftrumentos, que alternados ccm a vozcria do 
c:„mpo , articulavão cccos barbaros e medonhos. M. Bern. 
Luz e Cal. 1,9, 245 O terceiro [medo de locução] fe 
forma na lingoa , lábios , e mais orgáos neceflarios para 
articular as vozes. 

Forenf. lJcdt:zir por artigos, dividir em artigos ^ 
diJHngiíir huma matéria cu dijcurfo em pequenas partes, 
dijiinãas e lançadas cm paragrapbos. Ordek. deD. IWan. 
2,1 E o [Clérigo c' ordens menores] que vier com ar- 
tigos de calado , deve articular como caiou com huma fó 
mulher virgem ao tempo do feu cafamenro &c. Per. d'- 
Aions. Poder- i , 4 Que náo quizera desluíhar comas 
razões de meu juizo grolfeiro as de feu delicado entendi- 
mento , maiormente quando no articulalas elles, tenho 
tanto que apprender. Pikt. Rib. Rei. 99 Náo bafta 
articular ou querellar, mas he necellario paffar a fazer 
certo. 

Met. Rib. de Mac. Rei. i , 2 Quando a voz dos 
inftrumentos militares articula temerofamente a ultima 
rezáo dos Reis. 

Anat. com pron. peíf. Ligarfe , ajuntarfe com arti- 
culo, A. Ferr. Luz , i , 28 Sáo [as cóftas] por todas 
vinte e quatro ... as fete fuperiores sáo verdadeiras , ou 
porque fe articulão e ajiintáo com o oílo fternon, ou por- 
que sáo mais arqueadas, inteiras , c mais duras. 

Articulo, s. m. Gramm. Panicula, com que fe deter- 
mina o genèro dos nomes, e o numero das pcffoas. Do Lat. 
Articulus. (Articolo) acc. na antepenult. Magai.h. Regr. 
7 Quando efte articulo a ou as Ia ajunta a alguns no- 
mes femeninos. .. terá hum accento em ci.ma. Le.Ío , 
Orthogr. 64 ^ E aili como aos nomes próprios fe náo 
ajuntáo artictúos , alli nem aos pronomes. Barret. Or- 
thogr, 14 Efta he a fua força e natureza [dos artículos] 
declarar e definir as coufas incertas , reftrmgindo a voz 
commum a alguma coufa ou pelToa determinada^ como 
proprio , indivíduo , e por eíTa razão foráo inventados , 
porque o nome , nem o pronome , náo podem muitas ve- 
zes declarar as coufas, que apontáo cm confufo. . - Se 
diíTlrmos : Elle he Rei, fem articulo, náo le entenderá, 
que Rei he determinadamente, nem donde he Rei ; mas 
fe dilTermos : Elle he o Rei, denotaremos que Rei he, 
a faber , aquelle debaixo de cujo império vivemos, ou 
r.quelle , de quem antes fe fez menção &c. 

Parte dijtinãa, e de ordinário pequena , lançada 
em paragrapho , com que fe feparão as matérias, quejlões, 
<ò'C. nos ejcritos. Fn. Marc. Exerc. 41, 15)5 Deftc 
articolo fc pôde tirar efta doutrina. Cout. Dec. 5,6, 
^ Eftes livros sáo repartidos por corpos, membros , e ar- 
tículos. 

TheoL Cada huma das propoftçoes do fymbolo dos. 
Apojiolos , cu das verdades reveladas por Deos j ponto ott 

' dogma da fé Chrijiãa. Paiv. Serm. i, ^41 E como apon- 
tou muito bem Santo Thomás , o mais a que podemos 
chegar a eftc articulo , he a defender a verdadeí delle 
contra os hereges, que a quizerem impvinhar. Gran. 
Comp. 3 , 19 Defta doutrina iuntamente com a que fc 
di'íre da guarda dos mandamentos , e artículos da fc &c. 
Robor. Declar. i , 2 ^ Aííim que doze articulas do fym- 
fcoío Apoftolico, sáo doze pequeoas e breves fcntenças , 
nas quaes fe contém a confifsáo da fé Chriftáa. 

Anat. Fniãff ou conjuntura dos oJfos, cu pequena 
parte do corpo orgânico. Gasp. dos Reis , Rei. 8,183}^ 
Dous artículos de hum dedo da máo do Padre Santo A- 
goftinhó. Avell. Report. 4 j 16 Os artículos parecerão 
defcompoíios , e em breve íe défcobrirá o mal. Robor. 
Declar. 1, 2. Articulo he palavra Grega, que quer dizer, 
pequeno membro do corpo , como por exemplo a máo 
he membro principal do corpo humano, os dedos sáo 

. aniculos, porque sáo partes e membros pequenos da mef- 
ma mão. 

Articulo. Injiante , momento, ponto. Orient. Lufir. 
27:5 ^ femelhante a falta de animo He 
rafo esforço: e eni tão eftreito articulo Perder o mef- 
ÍTio esforço, he fer magnanimo.- 

Articulo derradeiro. O i^iefmo que Artigo da mcvrre. 
Orient. Lufir. 44 Mas quando já o dtrradeiro arti- 
culo A elfe animo teu feguro c íepido Tem dado 
lá no céo também cubiculo, 

ARTICULOSO, A. adt. Artifciofo, ajiuto. Vit. 
Christ. I , 27, 170 ^ E fe ufa de prudência, que hc 
articulofo c maliciofo. 

All- 
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ARTIFEX. s. m. pouc. uf. O mefmo que Artífice. Lat. 
Artijex. Orient. Lufic. 102 Em hum efcudo, que ti- 
nha ao.; pés declarou o artifex tantas maravilhas 8cz, 
ri^óde ler erro da imprefsáo) 

AIvTIFICE. adj. de huma rcrm. O mefmo que Artificial oü 
Artificiofo. Per. Elegiad. 17, 259 f Mas a. artífice xem- 
pera moderna Excede a toda outra f.ibulada. 

Artífice, s. m. Anifla , offidal , o qm exercita alguma 
arte ou offtcio. Do L/at. yírtifex. acc. nA antepcnult. Cam. 
Luí. 8 , 4^ Que a douta máo táo claro , e tão prefeito 
Do fingular artífice alli pinta. Mend. de Vasc. Sit. i , 
76 A conquilta' da índia não accrefcentou a efte Reino , 
e Cidade de Lisboa , mais lavradores , nem artífices , an- 
tes os tirou. Soui, Vid. 2, 25 Eílatuas antigas, már- 
mores finos , lavradas por e.vcellentcs artífices. * 

Met. Amor , inventor, macbinador , cu o que tra- 
ça , difpoe e execwa algu.na coufa. Mariz , Dial. ^ , 5 
Com palavras artificiofas , de que era g;randc artífice. Ceit. 
i'erm. i , 278, 2 A' gloria, e a outra vida chamou ca- 
fa eterna, e não feita por máo de alguém . . . porque ló 
a Omnipotencia Divina hc o feu artífice e fua Divina 
Sabedoria o leu traciíla Sous. de Mac. UlyPip. 7, 67 
Que finalmente artífices são todos Da forte fua por di- 
verfos modos. 

Epith. Admirável. Alv. da Cunh. Efcól. Introd. 
í , Âpprendiz. Fr, Beunard. da Silv. Defenf. 2,6. 
Coníummado. Vieir. Serm. 11 , 8, p. n. 552. Divino. 
^ Dsos) Esíer. Hift. 2, 8, 25. n. Douto. Sa' de 
M EN. Mal. 10 , 64. Engenhofo. M. Fernakd. Alm. 2 , 
2, I. n. 17. Eterno. ÇDeos^ Barth. Guerreir. Cor. 
I , ^ , 17. Excdlente. Cam. Canç. 11,2. Sous. Vid. 2 , 
2^. Famofo. Orient. Lufir. 64 -jr. Grande. Maus. AíF. 
Afr. 12 , ipf. Illufire. Matt. Jeruf. 18, 41. Infigne.- 
Heit. Pint. Dial. I. Prol. Omnipotente. (Deos) Arr. Dial. 
8, I. Polido. Sover. Hift. I , 20. PotentiJJímo. ÇDeos') 
M. Fernanu. Alm. 2 , I , 2. n. 5. Prefeito. Mend. de 
Vasc. Art. 42. Prudente. Fr. Marc. Chr. 1,1, 66. Ra- 
ro. Barret. Fios S.mcV. 2 , ^555, 1. Sábio. M. Bern. Me- 
dit. 2, I. Sapíentijjtmo. Amaral, Serm. 498, Sciente. 
Roll. Noviff. 1, ^i. Singular. Cam. Luf. 8, 45. So- 
berano, QD:os') Vieir. Serm. 9. do Rof. 2,5:, 64. Su- 
blifite. Barret. Rei. 72. Subtil. B. Estaç. Rim. 104. Sunt- 
mo. ( Dcos ) Heit. Pint. Dial. i , 6 , 2. Supremo. ( Deos ) 
Brit. Mon. I, I. c. I. 

ARTIFICIADO, A. adj. pouc. uf. Feito com artificio. Luz, 
Serm. 2, 2 , 110. col. i Aqui as eamas táo brandas , 
quão ricas , humas de vcráo , c outras de inverno , ar' 
tíficiadas pera chamar o fomno. 

ARTIFICIAL, adj. de huma term. Feito por arte ou in" 
duflria humana. Do Lat. Artificialis. (Arteficial) Bar.r. 
Dec. I Ded. Elocuçáo artificial das letras. D. Fr. B?>. 
DE Barr. Efpslh. 2,90 fegundo modo hs artificial, 
e com humana induftria fe pôde alcança.. Leão , Def- 
cripç. 1^1 Portugal fendo do natural mais abaftado ; do 
artificial em todo hc mui falto. 

Faílicio, contrafeito, contrario ao natural. Camp. 
Receb. 4,5 f- Com huns meios cafcos artificíaes, em que 
hiáo os cutellos do feu martyrio. A. da Caüz , Rccop, 
5 Salitre , hum he mineral, outro artificial. Sous. Hill. 
2,2,; AcuJíráo as que fe tinháo por fenhoras do fi- 
tio a defafiar a melodia humana e artificial, com a fua 
natural. 

Dia artificial. O efpaco de tempo, que ha defde o 
nafcirnento até d occafo do Sol; por diferença do dia na^ 
tural , que he de 24 horas. Pedr. Nun. Tr. da Esfér. 2 
B por iíTo le chama também igualador do dia e noite : 
porque faz que o dia artificial feja i^ual á noite. Avell. 
Report. I , 2ç O dia artificial he o tempo, que ha def- 
de que nace o Sol, até que fc pós, eo mais tempo fe 
chama noite. 

Memória /artificial. Methodo para reprefcntar mais 
facilmente na memória as coufas, de que nos queremos lem- 
brar. Vera, Memor. Divif. Aííi a memória artificial cor.' 
íli ds lugares , como de carta , e de imagens , como de 
letras. 

AttificiaL met. Simulado , fingido , pouco fiticcro. 
Tell. Chr. 1,2, 22. n. 6 Além de ter [a fama]azas 
pera voar , tem traças mui artificiaes pera accrefcentar. 

ARTIFICIAL, s. m. antiq. Artífice, ofjicíal. D. Cath. 
Inf. Regr. T , 4 A(R como fc o artificial c carp?nteiro 
corta hum tronco de huma arvore grOlTeiro Scc. Resend, 

, ,Mifc. 157 Grandes artificiaes. Em tudo mui entendidos, 
Mui fubtis officiaes. 

ARTIFICIALMENTE, adv. mod. Com artifi.cío, fegundo a 

arte. Fern. Lop. Chf. de D. J. I. i , 169 O qual [^mórt- 
te] a natureza gerou com táo ordenada iguald'adc,' coUiü 
fe á máo fora feito artificialmente. 

artificio, s. m. Arte, indufirià, defireza ■, primor oü 
perfeíi^ão, com que fe faz algtma coufa. Do Lac. Artífi' 
citm. (Arteficio) Barr. Dec. ^^ , 5 Porém aíll conf- 
tituio Deos as obras dos homens, que ós mefmos homens 
per outro artificio, quando llie a elle apraz j as Vencem, 
e desf.vzem. Cort. R. Naufr. 6, 58 ^ Obeliícos geraes 
d l natureza Sem artificio humano aqui fe mcftráo. Heit. 
Pint. Dial. i , j , i O que claramente fe vê nd tirar 
da bonibard.t inventada por philofophico artificio^ 

Epith. Admirável. Akdrad. Cerc. 15, 77, l. Fr. 
Berkard. da Silv. Deferif. 2 , 28j Alto. Rodrig. de 
Castu. Rim. 21. Aprazível. Ferr. de Vasc. Ulyflip. 
Prol. Billico. M^riz ) Dial. 4, 8. Galheg. Templ. 
184. Bem. Goes , Chr. co Princ. 55. Cuídadofo. Calv. 
ílomil. I , 19. Oír/o/ó. M. Bern. Luz e Cai. 2'j 2 ,^21. 
Cufiofilfimo. Barret. Fios Saniífor. 2^ 478, 2. Delicado. 
S. Ank. Chr. 1,4, 3,1. Divino. Roll. NoviíT. i, 24. 
Douto. ANDrAD. Ccrc. it , 55 , 2. Engenhofo. Güerreir. 
Pvcl. I , I , Eliranho. Cokt. R. Naufr. 10, 115. Cart. 
DE Jap. I , 415, Exquifito. M. Bern. Luz e Cal. i , ■> 
5, 10^. Gentil. Cart. de Jap. i , 185 j !. Honefio. Goes , 
Chr. do Princ. ^5. Humano. Cost. R. Naufr. 6 , 58 f-. 
Indullriofo. Barr. Pane/». 6 , p8. Infigne. Arr. Dial. 10 , 5. 
Lindo. Afe. GuTRREtR. Feít. 'ifj. Aíaravilhofo. Brit. Chr. 
1 , 14. Castr. UlyíT. 1, 28. Adiíagrofo. Card. Ikf. D. 
Henr. Medit. ^2, -jr. Militar. Akdrac. Cerc. 11 , 52, 
2. Myftcríofo. Calv. Ilomil. i , 10. Novo. Vieír. Serm. 
H , 10 , 6. n. 429. Philofophico. Heit. Pint. Dial, "i , 
1,1. Prrfiantíjjimo. Sous. Coutinh. Cerc. 2 , 17. Prí- 
morofo. Fest. na Can. 41. Prodigiofo. Vieir. Serm. 
I,12, 2. col, 856. Prudente. Cort, R. Cerd. i , 2. 
Itaro. Galheg, Templ. 4 , 97. Rhjtorico. Arr. Dial, 7, 
II. Singular. Heit. Pint. Dial. 1,155. Sollicíto. Calv. 
Homil. I, iQ. Subtil. Fr. Marc. Exerc. 4 , 22 Srm- 
mo. Soar, de Brit. Apolog, i , 59, Maus, AíF. 
Afr. 6, 96. Único. Galheg. Templ, i , iii. 

Artefaão , obra feita com arte. Barr. Dec. ^ , 2 , 
^ D. Joáo ao palTar pera cima tinha vifto o começo def- 
ta eftacada , e pareccolhe que era artificio dos pefcado- 
res, Gavi , Cerc. 14 ^ 6^ Mortes dadas daquelle infernal 
arteficio inventado da malícia do demonio. (Fallá da ar- 
tilharia) Leão , Chr. de D. J, I. 25 E por Nunalve- 

. res náo levar artificias para combater o lugar , o não foz. 
Artificios de fogo ou de pólvora. Maquinas ou in- 

venções de fogo para a guerra ou para fefiejo. Memor. 
DAS Proez. I , 47 o qual [batei] trazia muitos artifi- 
cios de fogo de muitas maneiras. Gavi , Cerc. 14 Nunci 
["o demonio] inventou mais aprefTurada e defapiad^da in- 
venção de morte do que foi efta dos tiros c artificios de 
polvora. Sous. Vld. 6, 25 Sendo tantas as invençóss e 
artificios de fogo. ' 

Artificio, met. S.igacidade , habilidade. Em boa par- 
te. Goes , Chr^. do Princ. Defte modo com bom a 
honcílo artificio dera a entender fua tençád. Memor. cas 
Proez, i, 4? Pera moftrar o que náo tenho no peito, 
cumpre grande artificio. Cout. Dec. 5,2,1 Por fua 
grande induftria , faber, e artificio, 

Afiucia , disfarce, fwinlação ^ ddlo , vianha. Barr. 
Dec. ^,8,2 Como era homem manhofo, e de gran- 
des artificios 'Szc. Cort. R. Naufr. 10, 117 }{■■ O Soufa 
lhe agradece o claro e limpo Coração , que lhe mof- 
tra , e a vontade, Que pera o rccoihernelle enxert^a- 
va , Sem' artificio algum , íingello ei faciL Brit. C!ir. 
1 , Com efte artificio dó demOnio qué o pobre Dou- 
tor mal entendia Scc. 

ARTIFICIOSAMENTE. adv. mod. Com artificio j fegun- 
do as regras da arte. Memor. das Pp.oez. i , :55 Õ Sa- 
tyro tangia artíficiofamente huma frauta. Cart. de Jap. 
2 , ^6 , I As figuras de dentro são todas de ouro , ,e 
finas cores mui artifícíofàniente aíTentadas. Sous. Vid. 6 , 
11 Levantavaíe artíficiofamente do Ir.do efquerdo do rcf- 
paldo hum edificio. 

Sagazmente , engeuhofamente , indufiriofamente ,-dcf- 
tramente. Tanto, em boa como em má parte. Menüoc, 
]orn, I , I Muitos diziáo que Sua Mageftnde fingira to- 
das eftas coulas artíficiofamente, porque de huma manei- 
ra ou de oilrra fe melhorava no partido. Cathec, Rom, 
198 Alem difto' fe deve ter cuidado , que a confifsáo fe- 
ja fingella e clara 5 c nzo compoíl^i artiíiciofar,'.ente. Frf.ir, 
Vid. I , 44 Com os quaes artíficíofamcnte fc laftimava 
da miferia do Reino. 

AR- 
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ARTIFICIOSISSIMO , A. fupcri. de Artifíclofo. Aiv. 
DA CuNH. Efcól. 2, 12. VíEíR. Scrm. <j. do Rof. 5, 
í , i8^ ' 

ARTIFICIOSO , A. adj. Feito e obrado com artificio e por 
mão da arte, ionciario ao natural. Cam. Luf, p , 65 Pof- 
ta a artificiofa fcrmolura , Nuas lavar íe dcixáwn'agoa 
pura. Fn. Sim. Coelh, Chr, 2 , 22 , 2CO Em noííos tem- 
pos Venecianos o trazem [o vidro] mais puro , ar- 
tificiofa , e de miis pre^o , tjue faibamos. Lob. Primr.v. 
^ , 4 Hii reg.indo huni artificiofo jardim. 

Indttfiriofo , aigenhofo , dejiro. Em boa parte. Per. 
Eleglad. z , 11 ^ Eftc lablo viráo, artificiofo. Heit. 
PiNT. Dial. 1,2,4 A qual [matéria] os meftrcs, e 
artifisiofos lapidiirios Ihts rirão. 

Áfituo, fagaz, refolhado. Applicafe ao difcurfo, á 
prática, 8cc. Cort. R. Naufr, j , iz yl' ]á bufca ardis e 
manhas , já revolve Rezóes ou juftas , ou artificiofas 
Pera dilatar hum pouco a breve vida. Feo , Tr. Qua- 
dras. 1,44} 4 Quando as culpas são de artificio, não 
tenna a reprehensáo nada de artificiofa. Riu. de Mac. 
Rei. I j I Pela artificiofa fuavidade , com que o Cardeal 
coftumava entreter os requerentes. 

ARTIGO, s. m. Pequena parte difiinãa e lançada em para- 
^apbo tia efcritnra, Do Lat. Articulf.s. D. Fr. Br. de 
BARR.iEfpelh. 2 , I O íegundo artigo ferá a nós necef- 
fario. Feo , Tr. 2 , 2^1 , 2 Elle [Santo Thomás] foi o 
que nos aclarou a Thcologia , porque cftando efta ef- 
condida e dobrada nos Santos , elle a defdobrou por 
queílóes e artigos , e defdobrada no Ia deo. 

Forenf, Qualquer pequena divisão , de que os Advo- 
gados mão cm feus arrazoados, para com di/tinção fe da- 
rem as provas e perguntarem as teftenmnhas. Orden. de 
D. Man. 2,1 E o [Clérigo d'ordens menores] q^ue 
vier com artigos de cafado , deve articular como cai^ou 
com huma fó mulher virgem ao tempo do feu cafamcn- 
to. Tell, Chr. 1,2, 18. n. ii Como fc prova larga- 
mente em o nono artigo dos Interrogatorios do proceíTo 
da fua inquirição. Viéir. Serm. lü , 9. n. 4^1 Sup- 
pofto que efte primeiro artigo dos meus embargos não 
pegou , palTemos a outro. 

Álct, Feo , Tr. i , 85 , 4 A virtude na opinião do 
mundo he facinorofa , e tem culpas -graviUimas , e arti- 
gos provados, e teftemunhas conteíles. L. Alv. Serm. 
2, 1:5 5 6. n. No Pfalmo 58 forma Deos libello con- 
tra hum devaíTo , e no primeiro artigo diz Scc. M. Bern. 
Luz e Cal. 1 , 5 , 112 E lhe parece que 03 mefmos olhos 
de Deos lhe eíláo já formando m/^oj, chamando a per- 
guntas. 

Parte de algum tratado, capitulação, contrato é-c. 
em que fc contém a convenção ou ajufle de cada hum dos 
pontos aos taes concertos. Goes , Chr. de D. Man. i , 6-j 
Acabado efte afto e ceremonias , os Eft.idos propuferáo 
nos dias feguintcs cs artigos, que lhe parecerão ler ne- 
ceíTarios. Rib. de Mac. Juiz- 2 > ^ Pronicttèrão de fc 
ver em Cambray, para coníirmar eftes artigos. 

Theol. Artigo, abf. ou Artigo ii.i Fc ou de Fc. 
Cada huma das verdades, revelada por Deos d igreja , e 
que propofia por cila como tal, devemos crer. Commum- 
mente íe toma por cada huma das propofiçóes ou pon- 
tos de crença , de que confta o Credo ou Symbolo dos 
Apoftolos. Rksend. Chr. Í55 Pera que nefte tempo Tou- 
beíTem bem a lingoagcm , e apprendeflem os artigos da 
Fc. Pnv. Scrm. ^ , 20 E agora nefte Santo Conci- 
lio Tridentino foi determinado por .irtigo de Fc. Grxn. 
Comp. I , :5 E puícríolhe efte nome de artigos, porque 
aíli como ha artigos ou conjunfluras no homem ( que 
sío as principies partes de fcu corpo , per onde fc man- 
da e governa ) aíli eftes artigos sáo as principaes partes 
da fé , e per clles fe governa o corpo myftico da Igre- 
ja : e mediante elles fe juntão huns membros com outros. 
Cathec. Rom. 8 E cftas determinações chamamos/jr- 
tigos per huma femelhança , de que noílos maiores mui- 
tas vezes ufarão. Porque aíli como os membros maiores 
do corpo fe dividem em outros mais pequenos , <jue cha- 
máo arriculoí : aíli rambem nefta confifsáo da fe , cada 
coufa, que diftinila c apartada doutra fomos obrigados 
crer, jufta e convenientemente chamamos artigo. 

Também fe diz; Artigo da Doutrina Chriftáa, 
Artigo da noíTa Religião, Scc. Camp. Receb. 102 Nos 
quaes [Concilios] juntamente veteis como fempre 
uniformemente concordarão nefte artigo táo importante 
da nojfa Jidigião. Seus. Vid. « , 18 E os mais necefía- 
rios artigos da Doutrina Chrifiãa. 

Aitigo da morre ou Artigo detr-idelro o» ultimo da 

vida. Aquella parte do tempo muito próxima d morte, F*.. 
Marc. Exerc. 44» 20^ Pois eftás já no derradeiro artí" 
go da vida. Syn. Dioc. 5 , ? E no artigo da morte fc 
poderá dar efte divino Sacramento. Esper. Hift. 1,2, 
16. n. 2 Que hora tão apertada , porigoía e terrível ho 
o artigo da morte. 

Verb. Chegar a . . . ou ao .. . Monteir. Arr. 29, 
:5c. Fr. L. dos Ani. ]ard. 487. Entrar em ... ou arti^ 
gos de morte. Fr. A, de S. Dom. Vid. 68 , -i. Sovs. 
Hift. I , 2,9. Ejiar em ... ou no ... Brand. Mon. 
^5 , 8 , 7. Monteir, Art. 29, 50.   em O derradeiro 
... Fr. G. DA Sii-v. Vid. 4 , 6. Pôr alg. em . . . tía 
enfermidade. Arr. Dial. 2 , 18. Ferfe em ... ou no .. , 
Guerkeir. Rei. I , 2 , 12. Mokteir. Meth. 5. 

Artigo. Gramm. O mefmo que Articulo. Barr. 
Gramm. 99 Artigo he huma das partes da oração , a 
qual como já diílemos, não tem os Latinos: e vem eí- 
te nome , artigo , d-e articulus, dicção latina , derivada 
de Arthon , grega, que quer dizer junctura de nervos , a 
que nós propriamente chamamos arrelho. E bem como 
da liança e ligadura dos nervos fe iuftem o corpo ; af- 
íi do ajuntamento do artigo aos cafos do nome, íe com- 
põe a oração , per femelhante exemplo: Dos homens he 
obrar virtude , e das aves avoar. Peró tirando aos homens 
efte artigo , dos , e ás aves , das, diremos : Homens he 
obrar virtude, aves avoar, que não póJe fer mais con- 
fufa lingoagem. Per onde claramente vemos , que pera 
0 entendimento ficar fatisfeito he neccflíario artigo maf- 
culino ao nome mafculino , e artigo femenino, ao femi- 
nino: porque não diremos das homens he obrar virtude, 
e dos aves avoar. 

Orthogr. Bent. Per, Orthogr. 20 Paragrafo, que 
por outro nome fc chama Artigo ou Aforifmo , he hura 
final nefta fôrma §. o qual fe põe náo entre huma clau« 
fula e outra; fenão entre hum tratado e outro ; ou ca- 
tre huma matéria c outra dlverfa •, c fempre fe p5c no 
principio de coufa dividida. 

ARTILHADO , A. p. p. de Artilhar. Castaníi. Hift. i 
4<J. Barr. Dec. 1,7, Cart. de Jap. I , 97, 2. 

ARTILHAR, v. a. Armar , prover, guarneccr de artilharia. 
As embarcações. Castanh. Hift. 6 , ^5 Artilhou huma 
fufta de cairo , que tinha , c hum paráo pequeno. 

ARTILHARIA, s. f. Trem ou conjunto de todo genero de 
armas de fogo, de grandeza maior, que as que fe difpa- 
rão com a mão; como peças , canhões, morteiros, bombas , 
<ò'C. ( Artelharia ) Cam. Luf. 7 , 12 Aquellas invenções 
feras e novas De inftrumsntos mortaes de artilharia. D. 
Fern, DE Men. Vid. 7^, 2^9 Hum tiro, que difparárão 
os Caftelhanos, a que por chamarem as Cnronicas anti- 
gas Trom , derivado da palavra Latina Tonitrus, que íí- 
gnifica Trovão, nos obriga a perfuadir, que era de ar- 
tilharia , que neíte tempo [*íelRei D. João I.] teve 
principio. ViEiR. Serm. 5 , , 6. n. 451 Os primeiros, 
que fe acháo haver ufado da artilharia pelo artificio da 
polvofa ( ao menos na Europa ) íorão os Mouros con- 
tra os Chriftãos na batalha de Algezira em Hefpanha. 

PI. Resekd. Chr. 81 E os Chriftãos cercados fe 
recolherem á frota com falvamento de fuás peíToas, e 
fazendas , c artilharias , cavaliqs, e armas. Paiv. 5erm. 
1 , ^51 'p' Outras artilharias mais feguras , que todas as 
bombardas do mundo. 

Met. B ARR. Dec. 4. Apolog. Sem temor da arti- 
lharia dos juízos daquelles , que fempre encarou em nof- 
fa face. Monteir. Arr. i , 6 Em quanto jogava a arti- 
lharia da iia de Deos, jogava fem ceíTar a artilharia da 
oração da Moyfés. M. Thom. Inful. 2 , 90 Do cco a.ar- 
tilharia difparando Com balas tantas vem o ar rom- 
pendo. 

Snbft. que mais ordinariamente fe lhe antepõe. An- 
daina de .. . Castanh. Hift. 8 , 444. Apparato de . . . 
Castakh. Hift. 8 , 196. Bala de . . . Marinh. Comm. 
2 , 14. Baterias de . Mercur. de Novembr. de 665. 
Carga de .. . Cout. Dec. 7, 10, 16. Carreta de .. . 
Lob. Cort. 15 , 149. Ctirfo da . . . Sous. Coutikh. Cerc. 
2 , 12. Efiancia de .. . Albuq. Comm. 3 , 48. Efirepito 
da . . . Arr. Dial. 4 , 27. Efirondo da .. . Pikt. Per, 
Hift. 2 , 9, 24. Fervor da . . . Mariz , Dial. 5 , 4, Fef- 
ta da . . . Mend. Pint. Peregr. Fogo da ... Ta- 
voR. Hift. ^6^. Fundição da .. . Castanh. Hift, 8, 98. 
Furta da .. . Piijt. Per. Hift, z, 114 jf'. Sa' de 
Men'. Mal. 4 , 5^. Furor da .. . Cort. R. Naufr. < , 
5^. Horribilidade da . . . Mercur. de Agoft. âs 666. ím- 
peto da .. . Cort. R. Naufr. 5 , 51. Injlrumetms de .. . 
Cam. Luf. 7, i2. Invenção da ... Síver. Notic. i, i, 

4. 
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4. ãíl . on de ... Guerreia, Rei. 2, 
CoMM. DE Rui Freir. 6. Aíerteio da ... D. Q. Cou- 
•riNH. Jorn. 1^5-. Morte de . Gavi , Cerc. 14 Defte 
gcnero de morte de artilharia morrêráo os que tanto cuf- 
táráo a'fuas máis. í^eça de ... Per. Elegiad. I5 , 217. 
Lobat. Palm. 5, :58. Raios cruéis de . . . poet. Andrad. 
Gere. 12, 59, 1. EÍ£or da . . . Sa' dé Men. Mal. 
8. Rimor efpantofo da ... Sa' de Men. MaL ii, 17. 
Salva d^ .. . Luc. Vid. 2,2^. Som da. . . Sa' díc Men. 
Mal. 7 , ^6. 'iSomnía griío ^ de ... Sous. Coutinh. 
Cerc.-2 j- 18. Surriada de ... Gout. Dec. 5» 8, 7,- 

• Tempefiade da ... Gout. Dec. 5 , 4,7. Sa' de Msn. 
Mal. 10 j 1:51. Terror da ... Cout. Dec. 5, Ti' 
rp de ... Heit. Pint. Dial. i ^ t , j. Tormenta de .. . 
PíNT. Per. Hift. 2 , ^8, 109. Trem da . .. Sever. No- 
tic. 2,-p, 52. Trovoüda da .. : Mariz-, Dial. 4, í6, 
TrovSes da .. . Viéir. Semi. 7 » , z. n. 446. 

r üpith. Boa. Castánh'; Hift. 8, 4. Brava, AndraOí 
' Gere. 15-, 77 , Cevada. Barr. Dec. 4, 1, 6. Ditra^ 

Gam.- Luf. I > 89. Encarretada. AtauQ. Comín. 46. 
Efpanto/a. Mariz , Dial. $,4. Fera. M. Thom. Inful. 
7, n6. Ferõz. Andrad. Cetc. 20 , ly, Formofa. 
Gout. Dec. 5 j I , 5. Forte. Gort. R. Naufr. 14, i^ó 

Fr. Nic.^de Oliv. Grandez. 4 > 4- Fulminofa. An- 
drad. Gere, t4, 71 , Furiofa. Gam. Luf. i , 89. Gran- 
de. Resend. Ghr. 180. Grolfa. Gort. R. Gere. i , 8. 
Gart. de Jap. I , 415' , Impètuofa. Gort. R. Naúfr. 

, 149 5?. Infenídl. F. de Mendoç. Serm. 1,6, ló. 
Inimiga. Gouv. Rei. 2, 8) Innmteravel. Leão, Defcripç. 
89. Aíiuda. Barr. Dec. 5 , 4 j 5. Aíortal. Andrad. 
Gere. 15, 66, 2. Poderofa. Gil Vic. Obr. i68 f-, 
PiNT. Per. Hift. 2 , 1? , ir. Reforçadat Cardos. 

•' Agiol.,^ , 47. Singular. Sous. Goütinh. Gere. 2 , 6. 
Verb. Alojar . . . em alg. lug. Piment. Meth. 1 , 

1 , 7. p. 17. Aperceber a ... Hist. Trag. Marit. 2 , 
' 445. Apontar a ... d alg. lug. Barr. Dec. ^ , ç. 

ÀJentar . .. em alg. lug. Barr. Dec. ^ , 1,2.    fo' 
ire alg. lug. Sous. Goutinh. Gere. i , 1. Ajfejiar . .. 

Per. Elegiad. 14 , iç)-j -jr, —— à ou em alg. lug. 
Barr. Dec.'5, 6y 5. D. Fern. de Mek. Hift. 5 , lOz i 
204. —^ contra alg. Geit. Quadrag. r, 279, 4. Ati- 
rar ... Da mefma artilharia. Prov. da Hist. Gen. , 
4, 14^. p. 114. ann. 154?. Atirar com a ... Aisvq^ 
Gornm. i , 2^. Pater a ... alg. lug. Sot/t. Goutinh. 
Gere. 2, 14. JBaJlecido de... Castanh. Hift. 8j ^2. Bor- 
near a '. . . para alg. lug. FÍist. Trag. Marit. i, 449. 
Çalhar A .. . Castanh. Hift, 8 , 198 Sé foi ao rio dé 
Madrefabá pera hi çalhar fua artilharia fobre coberta , que 
trazia abatida. Carregar a ,.. AlbuQ. Gomm. i, 92. 
Cegar a'... Castilh. Comitt. i , iz jlr. Andrad. Cerc. 
14 , 71 , 4. Cevar ã .. ^ Albuq. Gòmm. í , ^7. Cravar 
a .. . Freir. Vid. 2 , 12 1. Crejpo com ... ou de . .» 
Dos lugares e embarcações. Gastaí-h. Hift. i , ití E 
os bateis muito crefpos com artilharia e bandeiras. Gbuvi 
Rei. 2 , 7 A parte da cidade eftava mui crefpá de Arti- 
lharia groíTa e miúda. Dar fogo d . . . Castanh. Hift. 
8, 12. Sa' de Mén. Mal. 5 , 72. Defcarfegar a ... 
Soos. Goutinh. Cerc. l , 9.   em alg. SovS. Cóu- 
"íiNH. Cerc. 2 , 8. Defcavalgar a . . • Barth. Guerreir. 
Jorn. ^2. Defguartiecido dc . . . Dos lugares. Castanhí 
Hift. 8 , 99. Defpedir . . . Tell. Ghr. i , i , iç. n. 4;' 
Difpnrar a ... Bahr. Dec. ^ , 4» S- Empregar a . 

■ em alg. c. F. de Mendoç. Serm. 1,6, \6. Encarrétaf 
a ,.. Guerreir. Rei. 4 , í , I' Encavalgar a .. . ContM. 
DE Rui Freir. i , \6. Encravar . . . Mend. de Vasc. 
Art. 206 3^. Fornecido de .. . Sous. Goutinh. Cetc. 2j 
2. Fornido de ... Castanií. Hift. 8, 194. M. Godinh. 
Rei. IO, Fundir ... ou a .. . Barr; Dcc. i , 7 j 
1. Guerreir. Rei. y, I, 6. Fuzilar a ... Luc. Vid. 
5, 17. Ganhar a ... a alg. Castilh. Gomni. i , 12. 
 de alg. Tavor. Hift. :50p. Güarncccr de . . . alg. lúg. 
Freir. Vid. 2 , 9^. Guarnecido de . . . Dos lugares. Pint. 
Per. Hift. I , ^ò, 140. ^ogar a .. . neutr. Bark. Déc. 

9 , 7. Per. Elegiad. IO, i;6 -p-,  ^ com à . .. 
Gouv. Rei. 2 , 8.   da ... M. Godinií. Rei. 22 , 

Laborar & ... neutr. Barr. Dec. 2,7, j. Lejles 
fazer a ... Cout. Dec. , 6, 6. Montar a ... Men. 
Portug. 1,7, 479. Pefcar a ... alg. Castanh. Hift. 
8 , Freir. Viâ. 2 , 4. alg. com . . . Sovs. Cou- 
TíNH. Cerc. 2, 14. Plantar . . . em ou fobre alg. Ittg. 
Cout. Dec. 5 , ? , 4. Sou». Vid. 2 , 11. Pôr . . . em 
alg. lug. AiBuq. Gomm. ; , 48.  por alguns lugares. 
Barr. Dcc. ^ , 9 , 7.    fógo a ... Albuq. Gomm. 
ij 52. Provido de ... Castanh. Hift. 8, 4. Rebentar 

â , íieutr. Mariz j Dial. 5, 4. Salhar a ... Cóvri 
Dec. 7,7,11 E aos fervidores , que vieráo falhando 
a artilharia , fez muitas mercês. Lem. Cerc. ^ ^ Porquê 
quando quizeráo falhar-a artilharia dellcs [navios] e ti- 
rala pera a recolherem nas fuás gales 3cc. Salvar alg\ 
ou alg.lug.com... Resend. Ida dalnf. Alt-uq. Comm. 
1,15. Sobrecarregar a. . . Gastanb. Hift. 8 , 98. Tirar 
a . . , neutr. Qatirar. ) Mariz , Dial, 5,6. —— cbm a... 
Castanh. Hift. 8,8. Trabalhar a... neutf. Andrad; 
Cerc. J 2 1, 57, Varejar a. . . neutr. e abf. Barr. Dec. 7, ^ 
? j 2. alg. ou alg. lug. Gastanh. Hift. 8 , 107..Sous. 
Vid, 2 , ii.   alg. lug. com . . . Albuq. Comm. ^ , 
2^. Cout. Dec. 5 i A , J- Uíar de . . . Fr^ Gasp. da 
Crüz j Tr. 9 , 3, 

Artilharia. Corpo militar, que ferve no exercido da^ 
artilharia. Gavi-, Cèrc. 4, 14 O Alcaide Icafa , Elchè 
Caftelhano, Capitão da artilharia. D. Fern, dü Men. 
Hift. ^ , 102, 204 Ao Capitão da artilharia [mandouj 

■ que a tiveíTe pronta , e a.Teltada ás boccas das tranquc- 
cas. 

Toíló o gencfo de inJlruvieUiõs e maquinas, de qtie 
antes do defcobriménto da polvora , fe defpediào tiros. Tam- 
bém fe ufa no pi. A^sur. Chr. li E nós havertios 
niifter artelharías de muitas maneiras. Galv. Chr. ^7 Eí- 
Rei D. Alionfo . . i Miáo fc qui2 levantar do cerco, quy 
tinha íobro Beja , antes a combateo eivtáo forteiiiénce com 
engenhos e artilharias, até qne a tomou por força. D, 
G. DA SiLv. Vid. 2 j 5 Mas fomente os infeftavae im- 
pedia dc poderem andar pela cidadô , e ifto com tirôs 
de béftas, e de outra muita artilharia ^ que titihá nas 
altas torres. 

ARriLHFylRG; s. m. O que maneja e faz laborar a arti- 
lharia. Barr. Dec. ? , I , ^ Muita parte delles Mame- 
lucoã, Arábios, è alguns arrenegados Artilheiros. Sovs. 
Vid. 2 , it Aqui fe vio a deftreza dós Artilheiros, e a 
força dò prêmio D. Fern. de Men. Hift. , 107, 219 
Os Artilheiros fe cobrirão com pipas de tcira j e outros 
reparos por ficarem mais fcguros. 

ARTIMANHA, s. fi ant. Indujiria. Gíl Vic. Übr. 7, j 
177 ^ Muitos haviáo de rir, Se foubeflem a artima- 
nha i Que em tal tempo me fez vir. 

Blüt. Vocab, Nos confins do Minho è raia de Gal- 
liza he^ o nome , que commummentè dão á balança. 

ARTIMÃO. s. frt. Vej. Artemáo. 
ARTISTA, s. m. O qtie exercita algtlma arte oii oficio me- 

ihanico. Fernand. Ferr. Art. 5, z Os artijlas ás confas 
achadas âccrefcentáo outras de novo com facilidade. 

Met. Pejfoa ajiuta , fagaz , inventara ou maquinàdo- 
ra de fubtilezas, enganos, enredos^ &-c. Dizfe de ambo? 
õs fexos em má paíte. Sa^ dk Mir» Eftrahg. 5 , 55 )!r 
Artijlas debatem fempre fobre a lãa de porca. Memor. 
das Prosz. I > 3- vendo cOmcJ fe ella apar- 
tará j e tendo algum conhecimento de fua condição , btm 
fentio, que era artijia de rtiudançis. Ferr. de Vasc. U!yf- 
íip. i , ^ E de todos eftes petrechós fabei que he tni- 
hhà dama artijia. 

O que trata alguma arte ãi fobre elía efcríve.l^AKK. 
Orthògr. 178 Quizemos levar a ordem dos anijías , e 
hão dos Grammaticús efpeculativos. 

O que eftuda ou profeffa Artes ou Philofophia^ Gart. 
DE Jap. I , 22 j I Pera refponder ás fuás perguntas são 
hecelTarias letras j principalmente bens Aríi(las. Estat. 
bA Univ. ^ i 25 , 9 Abaixo dos fobrediros fc aíTertta- 
íáo ós Bacharéis Artijias. S. Ank. Chr. i , 41 , 242' E 
eom feil vivo , 6 raro engenho aproveitou tanto ncílas 
[[Artes] , que fem outros favores huriianôs fua msita fuf- 
ficietlcia o fez Gollegial Artijia. 

ARTO. adv. rtlod. Vej. Harto. 
ARTUS. s. rti. pl. Anat, Blüt. Vocáb. Palavra Latina no 

humeró plural. A's vezes fignifica jbncas , oinías vezes 
queí dizer membros. Os Anaromicos Pottugueíes por 
artus entendem òs braços e pernas. A. Fekr. Líjz , i , 
47 Ârtus sáo dbus : braços e pernas. 

ARVELOA. s. f. Vej. Alveloa. Sakt, Ethiop. i , f , 24. 
ARULA. s. f. Peqnena ata. Lar. Arula: CaRdos. Agiol. 

j 72Ó CorUó fe colhe de vários cippos 5 e arulãs Ro- 
mailasi 

ARUNDINEO i A, adj; pouc. uf, í)e cannà. Do Lat; A-- 
ruiulineus. M. Fernand. Alm. z •, i , .24. n. 20 Efta can- 
na , como fccptro , ou baculo arundineo ^ tinha o demo- 
nio, depois que pelo peccadò comcçoiJ a reinar nO mun- 
do , por fymbolo do feü império. 

ARUNDINOSO , A. adj. pouc. uf. Semelhante d cann.i. 
Do Lat. Aruiuliiiofus. Ort. Colloq. 55 , 207 ^ Tem 
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£o turbil] fete propriedades; branco evacuo, arunditwfo 
ou femelhante á canna , gommofo &c. 

ARVOADO , A, p. p. de Arvoar. Mekd. Pint. Peregr. 54. 
CuRv. Polyanch. z, 5, 17. n, 21. 

ARVOAMüNTO. s. ni. yicção e efeito de arvoar. Ceit. 
Quadrag. i , 15! , i Ao jogador | convcmj cellar, pera 
pera poder dormir, e não adoccer com os arvoanwntos 
da cabeça. M. Bern. Arm. 54, Como que lhe deo 
algum arvoamento de cabeça. 

ARVOAR. V. a. Fa-2.er efvMcer ou perturbar o cerebro por 
modo , 'que parece andar a cabet^a d roda. Também Ce 
ufa com pron. pelT. 

jMer. M. Bekn. Luz e Cal. i , 8, 176 E quanto 
fe vai arvoando [a alma] mais pura e íubida lhe parece 
a diftiliaçáo , que Ilie parece fer manná do céo- 

ARVOL. s. m. antiq. U vtefino (jue Arvore. Cond. D. 
Peur. Nobil. II , 90 E dons cfcudciros fcus, que hi 
ficárom , víráoos humas trcs ou quarro noites, de co- 
mo entrava o peom a ella por cima de hum cerrado do 
pomar a fazer mal fá fazenda fó hum arvol. 

ARVOR. s. m. e f. aniiq. O mcfmo que Arvore. Fehn. Lor, 
CKr. de D. J. I. i , 42 Como a rapoza , que eltava ao 
pé do arvor. Vit. Christ. i , 2 , ^2 ^ E a mui alta 
arvor do pinho fazia as fombras. 'D. Fr. Br. de Barr. 
Efpelh. I , 12 Conhece clie certamente aquella <írvor lhe 
haver de dar fruflos. 

ARVORADA, s. f. O inefiuo que Alvorada. Esper. Hiíl. 
I , 17. n. 4. ViEiR. Serm. 6, 14 , p. n. 440. 

ARVORÁDO , A. p. p. de Arvorar. Barr. Dec. i , i , 
i^. Albüq. Comm. i, 24. Bern'. Lim. C.irt. ij. 

ARVORAR, v. a Levantar ao alto , pòr direito como ar- 
vore. Dizfe as mais das vezes das coufas, que fe levan- 
táo inílantaneamente , como bandeira, eftandarte , pcn-* 
dão, efcadaj &c. Barr. Dec. i , i , 10 Mandou arvo- 
rar huma grande cruz de páo. Albuq. Comm. i j 26 
Lhes queria mandar huma bandeira das fuás armas reaes 
pera mandarem arvorar na torre da menagem. Sousí de 
Mac. ülyíTip. 10, 14 As quinas íírvor^v/í a Lyfia gente, 

Mct. Ceit. Serm. i •, 292 , 3 E efte tal arvorou 
e levantou a bandeira da maldade ao grão mais fubido. 
Feo , Tr. 1,111,1 A fé , que nos poucos Patriarcas 
le confervou tc vir efpraiar em vós ^ vós a arvorajies, 
náo em hum fó povo , mas por todo o univerfo. 

ARVORARIÜ. s. m. O mefmo què Herbolario , e he co- 
mo hoje fe diz. Bent. Per. Thef. 

ARVORE, s. f. O maior, e o mais elevado de todos os ve- 
getaes. He humi planta ligaof;i , durável, que tem.hum 
fó e principal tro.nco : elevafe , dividefe, c extendefe 
por quantidade de efgalhos e ramos, cujo volume e fi- 
gura variáo á medida da idade, clima, terreno, cultura 
e efpecies diíFerentes. As Arvores fe dividem em gr.in- 
des , pequenas e medianas ; em íilveftres e cultivadas; 
em friiiEliferas e infrudliferas. Os Botânicos as reduzem 
todas a dífierentes clalTes pelo numero , figura e pofi- 
çáo de certas pirtes , principalmente frutos c flores. 
Coníla a arvore de páo , entrecafca , ramos c folhas. 
Além difto tem interiormente a medulla , que hè hum 
ajuntamento de pequenas cavidades feparadas por iritefti- 
cios : achafe dentro deftas cavidades muito çumo: á ro- 
da da medulla eíláo junros. pela direcçáo do comprimen- 
to do tronco , muitos vafos , que fc diftribuem em lym^ 
phaticos , proprios, e tracheas. A medulla junto ao cen- 
tro lança muitas producçóes , que váo de hum certo mo- 
do abrirfe , e dcfenvolvcrfe na cafca ; e a miftura e en-* 
trelaçamcnto Heftes vafos com as proJucçóes medulla- 
res formáo a fubftancia do páo e da cafca. Na groíTura 
da cafca ha tres partes , huma pelle fina, que toca im- 
mcdiatamence o páo, epiderme ou pelle exterior ^ 
e a media , que eftá entre as duas. Do Lat. Arbor. Cam. 
Luf. 9, Wã arvores, eftáo ao céo fubindo. Feo , Tr. 
1 , , I A arvore vive da raiz , e efta do humor, que 
a faz reverdecer. Sous. Vid. i , 8 Pera veftir de nOva 
frefcura em folhas e flores a arvore defefperada. 

Antig.amente fe ufava no gen. mafc. Falc- Crisf. 158 
■f Em huma frauta tangendo Ao pé de hum arvore ef- 
tava , Defque da bocca a tirava , De dentro d'alma 
gemendo, Em vez de cantar chorava. Mor. Palm. i , 
13 O do fel vagem mandou pendurar o cfcudo no mais 
alto de hum arvore, que fobre a fonte eftava. Lorat. 
Palm. 5, 44. Não foi bem vifto o preciofo arvore do 
Principe e de Clarindo, quando guiáráo pera onde elle 
eftava , e com oi giolhos em terra em memória daquel- 
]c, cm que o Salvador do mundo pôs as efpadoas , com 
grande deyaçío o revenciáráo. 
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Nota. Eftcs e outros Autores, que dáo a Arvore 
o gen.. mafc. também em outros lugares lho. dáo fem. 

Met, Cam. Luf. i , 7 Vós , tenro , c noyo ramo 
florefcente De huma arvore , de Chriftomais amada. Sous. 
Hilt. í ,.3 , 2 Do que podemos inferir que em arvore, 
donde tal fruíto fe produzio, náo podi.ào,, faltar putros 
fcmelhantes. [Falia de hum convento] Cu>.h. ílift. de 
Erag. 2 , I ,. 2 Verdadeiro r.amo da infigne arvore da Re- 
ligião do Patriarca S. Bento. 

Subft. que de commum fe lhe antepõe, AJperexa 
das ./. Mor. Palm, 2 , 1 iS. ,,JBaJiidão das .. . Mor. 
Palm., 2 , 128. Braço da .. . .L. .Aly. Serm. ? , 9 >. 
n.'6. Cafca da ... Fr, Gasp, da Cruz , .Tr, lO, 4. 
Copa da . i- . M. Bern. Paraif. 86. Enxerto da ... Ceit. 
Serm. 2 , 247 , 4. Efcava da . . . M. íje Fíoubir. Chro- 
nogr. , 25. Esgalho da ... Ceií.. Sctm. i, 177, i. 
Efpejfura das ... Mend. Pikt. Peregr. 7:5. Folha da... 
Heit. P.ikt, Dial. I , 1,2. Fntãa da .. . Luz , Serm. 
2^ 288. col. 4, Fruão da Maiuz, .Dial. 2., 
Galho de . . , Arauj. Succeíf. ^,1. Garfo da ... . T^ell. 
Chr. 2. Prol. Mato de , Brit. Chr„ i Meneio 

. . . Hei,t. Pimt. Dial. 1,4, .7. Pé da Ceit. 
Serm. i, 79, 15. Pico da .. . M. Fernand. Álm. 2,,i, 
11. n, 75. Pontas das .. . Moktçib. Art. 29 , 10. Raiz 
da ... Ceit. Serm. l , 79 , 3,. Rama da ... Meuor. 
das Proez. I , 17. Ramo da . . . Fern. Loj. Chr. dc 
D. J. L I , 122. Sombra da-. . . Luz , Serm. 1,2 , 69. 
col. 7'ez da .. . Descobr. da Frolid. 45. 'Tronco da 
. .. Ros. Hift. z , 121 , 5, Fergontea da . .. Ceit. Qua- 
drag. I , 85 , 2. 

Epith. Agrejie. Cam. Luf. 9, Ceit. Serm. i 
15 , I. .Agricultada. Barr. Dec. i. Ded. Alegre, Fer- 
nand. Galv. Serm. :5 , 111,2. Alta- Cam. Ecl. i , 
21. Altiva» Chag. Efcól. 4, 501. Annofa. M. Ber*. 
Florett. 4, 14, 191. Antiga. Bernard. Rib. Menin. 2, 
14. Aprazível. L. Brand. Medit. 2 , 5 , 210. p. .651, 
Aromatica. Luz, Vid. Contempl. 5, 10, 248 Af~ 
fombrada. ( bem ) L. Alv. Serm. í', 8 , 2. n. 6. Baixa. 
Feo, Tr. Quadr. i , 69, 4. Bajias. Férkand. Palm. 
58. Bella. ÇoKT.K. Naufr. 5 , 55. Lob. Primav. 2 , 10.' 
£oà. Heit. Pint. Diai. 2 , 4 , 17; Bravia. Heit. Pint. 
Dial. 2, 5, 23, Carregada com fruãos. Fernand, Galv. 
Serm. 3 , 27 , 4.   de pomos. Mor. Palm. z , 51. 
Castr. Uly(T. 3, 3. Cavernofa. Memor. pas Proez. I, 
17. Cheirofa. Fernand. Galv. Serm. 3 , 415 , 4. Veic. 
Laur. Od. 2,1. Copada, Lob. Primav. 3,1. Çopiofa dz 
ramos. Fr. A. de S. Dom. VHd, i6 , 2. Crefcida. Mor. 
Palm. 2 , 54. Decotada. Monteir. Art. z6 , 27. Deleita- 
vel á vijta. Sous. de Mac. Ev. i , 5 j 17. n. 9. Delei- 
to/a. Lobat. Palm. si 50. Delgada. Vieir-. Serro. 2, 
15, 7. n. 514. Deliciofa. M. Brrn. Luz e Cal. 2,3, 
361, Deframada. Arauj. Succelí. 3, i. Dejlroncada de 
ramos. Fr.^Gasp, da Cruz-, Tr, 14, 2. Domejiica. A- 
RAUJ. SucceíT. 4 , I. Eminente. Castr. Ulyíí. 7, 44. En- 
graçada. M. Bern. Paraif, 8f. Erguida. Roll. NovtíF. 
1 , 29. Efpejfas. Mend. de Vasc. Sic. 2 j Í99. Efpinhofa, 
Hist. Trag, Marit. 2, 285. EJlendida. Fr. Gasp. d.v 
Cruz j Tr. 12, 3. EJíeriL Arr. Dial. i, i. EJiranha. 
Carií de Jap. I , 182 j 2. Excellente. Heit. Piní. DiaL 
2,4, 12. Extraordinaria. Luz^ Serm. 2,2, 10. coL 
4. Fecunda Cam. Luf» 9, 59. Fértil. Arr. DiaL 3, 12, 
Floridat Cam. Luf. 6 ^ ti-, Keit. Pimt. Dial. 2 6, 
Fogofa. ( de fogo ) Cort, R, Naufr. 5 , 52 -fr. Formofa. 
Heit. Pínt. Dial. i , 1 , 3. Forte. M, Bern. Exerc, 2 , 
6, 10. p. 551. Frefca. Fernand. Palm, 3,7. Frondijtra. 
Cam. Cançi 155 6. Frondtfa. Cort, R. Naufr. 6, 58. 
Esper, Hilt. í , 10 , 24. n. 4. Fruãifera. Fr. Sim. Coe- 
tH. Chr, 2,3, 106. Fruãuofa. Fi de Mendoç. Serm. 
2 , 39, 31. Generofa, Esper. Hift, 1,5, 1. n. 3. Gra- 
ciofa. Bernard. Rib. Ecl, 54 Fernand, Palm. ç , 3. 
Grande. Cart. de Jap. 1,4,2, Groffa, Ceit, Quadrag, 
I , 207, 2. tínmilde. FEo,Tr. ij t2, 3. Incnlta. L. 
Brand, Mediti x , 3 , 86. p. 521. Infrfiãifera. Parad. 
]uftif. II , infruãuofa. Monteir. Art. 14, 6. Lin- 
dijfwia. M. B ERN. Medit. 4 , í. Afá. Heit, Pint. Dial. 
2, 4, t7. A^íal ajfombrada, Fernan». Palm. 3, 70. 
Manfa. M. Bern. Páo partid. i , ç. Mimofa. Barth. 
Guerreir. Cor. 4 ^ 8í , 670. -Montezinha. Heit. Pint. 
Dial. 1 j 4, Adurcha. Luz , Serm. i , 2 , 13. col. 4. 
Nova. Fr. Marc. chr. 3 , 18 , 102. Odorifera. Barr. 
Dec. 7, , 3, 4. Opaca. Barret. Eneid. 6, 32. Pequena. 
Lüz. Vid. Contempl. 5, 10, 248 f. Peregrina. Luz , 
Serm. 2 , 2 , 10. col. ». Pod:ro[a. Lisb. Jard. 467 , 3. 
Pumpofa. Chag. Efcól, 4,'301. Predofa. Ãrk. Dial. 4, 
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50.    ( a [anta Cruz ) Lobat. Palm. 5, 44. Provei- 
tofa. Fr. Isid. de Barreir; Rumada. Sous. 
Hift, A, 21. Ramalhada. ¥k. GAst: da Cruz, Tn 
12 , Ramofa. M. Fernand.- Altn. ^ , 2 j 4. n. 47. p. 
422. Rafa. Çarn. Roc. do Braz. 17 -f. Rija. M. de Fi- 
GuEiR. Chrónogr. 4, 29. Robujla-, Chag.' Serm. Gcnuin. 
Pr<1tic. 5 , 4C4. Rtijikà. Barr. Dcc. i. Ded. Salutiferai 
Arr. Dial. 10 j 82. Saudavel. ( a Janta Cruz ) Põem. 
i)A Creaç. 7,', 51. Saudofa. BernarÍd. Rib. Menin. 2, 
i6. Secca. A. de Vasc. Anj. z , 6 , 9, part, 4. p, 976. 
Segura. Lob. Condcft. 18, Sehatica. Oriekt. Lulit. 
I "p'. Serodia. M. de Figueir.'Chrónogr. 5, ij. Silvef- 
tre. Gam. Luf. 4, 70. Lob. Pcrej^t-, t , 11, Solítaria, b\ 
DE Mendoç. Serm. 2 , ^9 , 51.- Sombria. Cam. Od. 9 , 
I. Guerreir. Rei. 2, 4 j 9. Subida. Chag. Efcól. 4» 
^501. Tardia. M. de Fiüueir. Chronògr. ^ ^ 2?. Tenipo- 
rãa. M. de Ficurir. Chronogr. 5)' 22. Tenra. Fr. Marcí 
Tr. 5, i8j 101. Felha. Cam. Luf. 6, 80. Verde. Cokti 
R. Naufr. 1, 7^'. Heit. Pint. Dial. i , 1, i. Veftida 
de jolhas e flores. Amaral ^ Serm. 1^8, 4. f^etujia. Per. 
Elegiad. 7 j 97 Vii^ofa. Gart. ük Jap. i , 196, 2. 
Fijtofa. M. Bern» Paraif. 81. Vital. Arr, Dial. 10 j 82» 
JJmbrofa. Orient. Lufit. 8^ f": 

Verb. Adubar as ^ . Descobr. da Fíiolid. 6o 
'p'. jíitmpar a . . . M. de Figueir. Chronogr. 5, 12. Ar- 
rancar a ., . Paiv. Serm. i , Brotar . . . neutr. Fi 
DE Mendoç. Serm. 2 , ^7 , ^4, Cobrirfe a ... de fores. 
Calv. Homil. I , 41. Cultivar a . .. Paiv. Serm. 2 j 
446. Cortar a .. . Freib. Vid. 1 , 14. Crefcer .. . rieu- 
tr. M. Bern, E-xerc. 2 , 6, lo. p. 555. Dür frucio qm 

Jruãos a .. . Dias , Paix. 5 , i. Luz j Sefm. 1,4, zo. 
Decotar a .. . Ceití Serm. 2 j 247 , 4. Defarraigar a 
.. . S. Ann. Chr. 2, 2^, 424. Desfolhar a ... Heiti 
Piktí Dial. 2 j 5 , 16. Dejironcarfe a . . .^ Per. Elegiad. 
I , 9. Difpòr a ... M. de Figueir. Chronogr; 5, y. 
Efmoiitar a ... Parad. Art. 4, 2j 174. col. li Enxer- 
tar a .. . Arr. Dial. 7, Florecer . . . neutr. Chaís. 
Serm. Genuin. Pratic. ^ , ^591. Fruãificar . . . neutr. Arr. 
Dial. I j I. Lançar folhas... Da arvore. Fernand. Galv. 
Serm. i , 147, 4. Murchar ... neutr. Fernand. Galv; 
Serm. i , 86 , t. Nafcer . . , neutr. Descosr. da Fro- 
LiD. 60 Plantar a ... Guerreir. Rei, 2 ,1,4. Po- 
dar a ... Ort. Colloq. 25, 11^. Prender . .. neutr» 
( pegar ) Ort. Colloq. 6, 177^. Produzir fruão . . . 
Freir. Vid. t , 14. Prometter fruão . . . Calv. Homil. 
I j 41. Rebentar .. . neutr. Chag. Serm. Genuin. Pfa- 
tic. 7^ , Í91. Regaf ai.. Paiv. Serm. i , ^Oi Reverde- 
cer ... neutr. Luz , Vid. dontempl. 5 7, 1^9. Revíf- 
tirfc . .. Tell. Chr. i , t , 12. ni 8i Subir aó céo ^ . i 
Cam. Luí. 9, 56. Tranfpla\uar a .. í Feoí Tr. Qua- 
drag. I , 90, I. Vejiirje . .. Fernand. Galv. Serm. i , 
147, 4. Vir com fores .*. Luzj Serm» i, 2j 1:51; 
col. I. 

Arvorí. Qjialqücr dos majiareos da não cu dt algu- 
ma embarcação. Cort, R. Naufr. j , A fecca ar- 
vore brada , e já retidida Deixafc vir .ibaixo feita cm 
rachas. Pint. Per. Hift. i, 26, 115 Pcndc [a vclaj 
por huma roldana do tope do maílo , qUe hé de düas ar- 
vores'. Fernand. Galv. Serm. i , 148, 4 Náo ítm arvo- 
re ( chama S. Ambrofio ) ao homem fem cruz. 

Aftron. Certo meteoro, a que os Gregos chamão co- 
ma. Avell. Report. 44, 1^0 Quando no ar fe vi- 
rem as inflammaçóes j que fe vírâo 03 ahtlos paliados y 
que os Philofophos chamáo arvores, e os Gregos cbmasj 

T. de ImpreíTór. Blut. Vocab. Engenho de ferro, 
feito por riba a modo de parafufo, e encaixado em hü- 
ma peça de bronze , chamada porca , mettida no cimei- 
ío grande de cimá , e nefta arvore eftá pegada a barra, 
com que o tiíadoí aperta a folha. 

Arvore da Cruz ou da vera CruZ; A fantijjtma 
CrUi f injlrümento da nojfa redetnpção. Fn. ÁIarc. Excfc. 
19 3 94 7^' Brit. Chr. 6 j 16. 

Arvore da defobedicncia. Aqiiella , de cujo früSlo 
vedado comerão nojfos primeiros pais no Paraif o terreal. Fft. 
Marc. Exerc. ^9,- 184. 

Arvore da fciencia do bem e do mal, O wcfmo qüe 
Arvore da defobediertcia. Heit. Pínt. Dial. i , 1^2. 
Cathec. Rom. 21. 

Arvore da vida. O mefmo que Arvore dò P.iraifo. 
Cathec. Rom. ^68 "i". Cf.it. Serm. i , 140, 4. 

Mer. A fantijíinia Cruz. Per. Elegiad. ,i , 12 f'. 
Luc. Vid. I , iç. 

Arvdfe de caroço. A qíie fe prodiiz do carolo de 
algum dos feus fruãos. Cetí, Serm. 2, ^77) '• 

• Àtvore de efpihho. Arr. Dial, iô •, 6é-. Cüufi 
ÍDec 5 , 6 ,2. 

Arvore de eftaca. A qüe fe gera, mettido na terrà 
^tlgum de feus troncos àu e/galhos. Ceit. Serm. 2, 177^1; 

Arvore de fogo. Artefaão de madeira com figttra de 
arvo)t para fe abrazar , oU w em ji Jogos de vi fia e ar- 
tifciàes. Cart; de ]ap. z , 58 , z. Affí Guerreir. 
Fell. 

Arvore de frudo. A-que produz fruãos. Fr. Gasp. 
DA Cruz , Tr. 8, i. Brit. Chr. 5 , 18. 

Arvore de genèalogia ou de geraçáo. Figura tra- 
gada em forma de arvore, em que fe defcreve a fucceffão 
genealogica t fendo o tronco o progenitor , e obfervandofc 
tios ramos òs diferentes grãos He parentefco. Csit; Serm. 
I , 17 j 2. Tell. Chh 2j 4, ;5o. n. I. ' 

Arvore de nobreza. O níefma que Arvore dè gera- 
ção. F. DE Mendoç. Serm. 2 , 90 , 8. 

Arvore de regaditJ. A que fe rega, Monteiíií Art; 

*■' V . 
Arvore de fequeirò. A que fe não rega, MoHTEtn, 

Art; t', 3. 
Arvore dô {iareritefcò. O mefmò qüe Arvofí de ge- 

ração. Lem. de Afòns. Comm. 66, ■ 
Arvore do Sol; Poet. O loureiro. Castr. ÚlyíT. 

■?> 45'. 
Arvore geiicalogica, lif. O lAefmo qúe Arvüre de ge- 

ração. 
Arvore fágrada m fahta. O mefmo que Arvore di 

Cruz, PoEM. DA Creaç. ^ , ;2. Veig, Laur. Od. 5 ; 
Arvore fecca. Marinh. Dizfe d.i embarcação, quan- 

do navega cOm as velas amainadas e apanhadas nos maf- 
kos, por occafiãc) de ventos tãó rijtís, que ellas Ic náO 
podem m.ircar. Gil Vic, Obr. 4 , 197 Fotiids ao rio de 
Meca , Pelejámos , e roubámos j E muito rifco paílá- 
imos , A vela arvore fecca. Vieir. Seirm; 9. do Rof. 9^ 
6, ^45 E era efpeélaculo por hüma parte laílimòfo, 
por outra muito proprio da Fé e devação Catholica ver 
a náó com as arvores feccas » os maftareós calados j &Ci 

Còmmummente fe .ijonta aos verbos, Andar a ,. i 
Azvm Chr, j 66. Correr . . Barr. Dec. 1,4, 5. 
Mor. Palm. 2, 115. ——i. a ... Barr. Dec. 1, i, 2. 
Fernamd. Palm. ^, 71. Navegar ... Lobat. Palm. 5-, 14» 

Arvore trifie : alTIm chamàda, porque náo fiorefcc 
fenáò de noite. As fuás flores deíaparecem logo que a 
Sol fahe , e fe gozão, quando aquelle Aftrq fe põe. Hc 
f>ropria d.i índia, principalmente as ha em Goa , Cóíl.i 
do Malabar j e Samatra. Tem a figura e tamanho de húa 
amexieira : os ramos são miúdos , e tem de efpiço a 
efpaço hum pequeno nò , de que fahem folhas verdes ^ 
molles , e lariuginOfas. As flores jíarecemfc com as da 
íarangeira i e ainda são mais bellas e mais odoriferas : in- 
cluem dous eftimes ; o caliz he avermelhado, e os habi- 
tadòr:'S dos paizes j eni que as ha , fe fervem dcllá p:i,rá 
dar cor as iguarias i c eftas flores dão aos manjares, cOrti 
que fe mifturâo hum gofto , e hum cheiro agradavel. O 
fruílo he do tamanho de hortt tramoço , cordiforme , c 
inclüe fcnientes brartcas , tenras c algum tantb amargo- 
fas. Em Pòndicheres chamáo a efta arvore Flor de aça- 
írâò , e hè da ordem dós jafmitieiros. Orient. Luíir. iió 
Efta arvore , que Trijie o índio chama, Náo vês co- 
mo de noite eftá florida ? Saní\ Ethiop. 2, 43 i Tem 
muitas arvõres trijies j que j todás as iíoités , verão e in* 
verno , carregáo de flor. 

Arvoré vedada. O lúcfmo que Arvore da fciencia do 
bem e do mal, Roll. NovllT. i , 6. Vieir. Serni; 4, 
ii,4. n. :59K 

Adag. De tal arvore , tal fniílo. Eufòrs. 4 í Zí 
Quetii a hós. arvore fe acolhe , boa fombra o cobre. Ferr. 
Dfc Vasc. Ulyílip. I, Arr. Dial. lO, 26. 
Quern a boa arvore fe chega j boa fómbra o còbrc. Dt- 
i.ic. Adag, iii. 

ARVOREDO, s. m. Lugar povoado de arvores ou cottjun' 
£lo de muitas arvoresi Do Lat. Arboretum. Gam, Lnf. 7 , 
29 Quai fe ajúntava em Rhòdope o arvoredo Sn por 
òilvir o dmanttí da donzella Eürydice. Fernand. Palm. 
3 5 9D Ribeira povoada de arvoredo, Brit. Mon. 2 , 7, 
c. 8 E como foíTe ofdinario na lingóa Portugueza an- 
tiga . . , chamar a muitas arvores juntas j arvoredo Src. 

Subft. que lhe precedem. Alttira do . . . Mor. Palm. 
1 , i. Efpefiira de. . . ou do . . . Bernard, Rib. Menin. 
1,2^; Barr. Dcc. I , 1 j 15. Frcfciua do .. . Sous. Hift. 
1 , z , 2:5. Frefqiíidlo de . , . Arr. Dial. 4 , 8. Rama do... 
Barr. Dec, ^ j i j Sombra do .. . Maus, Aíf. Afr. 
2^ 28. 
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Epich. Agrefie, Heit. Pint. DIal. ri 4 j 5. Ale' 
gre. Mor. Palm. 2, 98. jílto. BARR.rDec. 5, 5^. 
AmeniJJimo, Fernand. Palm. 3 , 66. Antigo. A..pí. Vasc. 
ifnj. '2., 4, z. pare. 7. p. .5i- Apartado. Castr. Ulyff. 
7, Àroinattco. Monteir. Art. 21 , 4, .^62. '£aj- 
to. Castanh. Hift. 8, Bravio. Al^o , Antig. ^7. 
Bravo. Brit. Mon. i., 4. c. 7,. Carregado. Ç;trijte) Ca». 
Eleg. 2,"IO. Mor. Palm. 2, 51. Cego. Sous. Hift. i , 

^5. ó/Míío. Leit. d^Ardrad. Mifç. 15 , 412. Concã- 
vo. Cort. R. Naufr. 16, 196 jí'. Conjufo. Gort. R. 
NauFr, 2 , 24. Lob, Primav. ^ , 8. Copado. Fr. Gasp. 

• DE S. Bernard, Itin. 4. Dcleitofo. Bernard. Rib. Me- 
nin. 2 , 2^, Cam. Luf. 7 , 50. Denfo. Marinh. Comm. 
2,1. Devoto. Ester. Hift. 2,11, 41. n.'4. Encoberto. 
Lob. Condeíl. 15, 15. Efcondido. Ma^js. AfF. Afr. 5, 
77 Efpejfo. Barr, Dec. i , i, ^5. Cort. R. Naufr. 
2, 24 Ejieril. Frpir. Vid. i, 14- Formofo. Cart. de 
Jap. 1 .j 85 , 4. Forte. Qii. Vic. Obr. 5 , 257 ,55". BaIir. 
Dec. I, I, Fragojo. Barreir. Chorogr. izo. Frcfco. 
Cort. R. Naufr. 94 j?. Cart. de Jap. i, 220", 

/ Frondmte. Barrct. Eneid. 1^1. Frondofo. Cort. R. 
Naufr. 2 , 24. Fruãijero. Heit. Pint. Dial. 2,4, 2. 
Gentil. Cam. Luf. 9, 55. Graciofo. Mor. Palm. i, i. 
Grande. Barr. Dec. i , i , Grojfo. Guerreir. Rei. 
5,^,5. Habitado de feras. Leit. d'Andrad. Mifc. 15, 
412. Jncogmto. Maus. Aff. Afr. 5 j 77 Inculto. Per. 
Eleglad. ij 10 Longo. Qrient. Lufit. 151 Mal 
ajfombrado. Lobat. Palm. 5 , 49. Aíeneado dos ares. Castr. 
UlyíT. 4 , 25. Parrado d maneira de balças. Barr. Dec. 
1, 8j 4. Ralo. Dfscobr. da Frolid. 54 iir. Rico. He:t. 
PiNT. Dial. I j 6, 2. Robttfio. Sous. de Mac. Ulyfiip. 
6, 69. Silvcftre, Cam. Luf. i , ^5. Brit. Mon. i , 4. c. 

Solitário. Mor. Palm. 2 , 64. Sombrio. Cort. R. Naufr. 
2, 10, 26. n. 6. Subido ao céo. Castr. UiyfT. ^ , 2. 
Trijte. Lobat. Palm. 5, 49. B. Estaç. Rim. 102. Ttif- 
tonho. Esper. Hift. 2 , 10 , ?4* "■ v f^afio. Sant. E- 
thiop. 1,1, 21. Verde. Cruz , Posf. Ecl. 2. Guerreir. 
Rei. 5, 4, 2. Fi^ofo. Descobr. da Froi.id. 158 
Viftofo. Carv. Chorogr. 2, i , i. 

ARVORETA. s. f. dim. de Arvore. Tell. Hift. i , 17, 
46 Só fe dáo alli alguns cedros bravos ou algumas ar- 
voretas íilveftres. 

ARVOREZINHA. s. f. dim. de Arvore. Cart. de Jap. 
I, 1(56, 4. Güsrreir. Rei. i , 10. S. Ann. Chr. i, 
47» 285-. . 

ARVOREZINHO. Si m. antiq. dim. de Arvore. Ort. 
Colloq. 8, 24 E efte arvorezinbo parece também li- 
nho alcaneve. 

ARUSPICE. s. m. Sacrificador Romano, que predizia o Jn- 
turo pe!a_ injpecção das entranhas dos animaes, que fe fa- 
crificavão. Do Lat. Arufpex, acc. na antepenulc, antiq, 
Aurufpice. Também fe pôde efcrever com h inicial em 
ambas as lingoas. Sabell. Eneid. 2 , 2 , 29 É outros 
Arufpiees, que cráo como interpretes das coufiis. Cam. 
Luf. 8 j 45 Entretanto os Arnjpices , famofos Na falfa 
opinião, que cm facriíicios Antevêm fempre os caíos 
duvidoibs. CoRR. Comm. Agoureirps , aos quaes os La- 
tinos chamáo Arufpiees, como o Poeta lhe chama aqui. 
M. Be RN. Floreft. 4,1, 28^ Na mcfma opinião proce- 
di âo antigamente os Arufpiees. 

ARUSPICINA. s. f. Sciencia dos Arufpiees, Lat. Arufpici- 
na. Fr. Bernard. da Silv. Defenf. 2, 11 Mas o in- 
ventar a Arufpicina ficou no tinteiro. 

ARUSPICINO, A. adj. Pertencente ao Arufptce. Do Lat. 
Arufpicinus. Fr. Bernard. da Silv. Dcfenf. 2, 11 In- 
ventou efta fciencia arufpicina. 

ARUSPICIO , A. adj. O mcfmo que Arufpicino. Fr. Ber- 
nard. da Silv. Defenf. 2, 11 Arte arujpieia. 

ARZINHO. s. m. dim. de Ar. Ceit. Quadrag. i, 115, 
1. Chag. Obr. 2, :554. M. Bern. Serm. i ,4,7. 

ARZENEFE. s. ni. ant. Val Fernand. Report. Em os 
metaes [tem fenhürio Venus] fòbre a fusleira, e azul, 
almecega , fal armenico , arzenefe. 

ARZOLLA. s. f. A amêndoa ve de. Fernand. Ferr. Art. 
2, 17 Dandolhc [ao açor] a carne molhada em arzolla. 

AS 

A'S. s. m, Vej. Az. 
AS. s. f. pi. antiq. O mefmo que Azas. Barr. Clarim. ; , 

III E com ifto batia [a ferpentej as ás, que eráo tão 
grandes , que o não podia fazer a fua vontade por cau- 
la das paredes , que lho impedião. 

A SABENDAS. fórm. adv. Com conhecimento, advertida- 

A S A . 

mente, de propofitp. Bernard. RiB.*;Menin. i , 9 Porque 
dc outras vezes , que^4 fabendas a vira não podia, br- 

/tar os olhos delía , como defejava. Gouv. Jorn.^^2. j, 4 
, Ao que o Rei acudio^^ fácil me.fora [mat.ír huma cobra] 

. ma^s cem diílimulaçáo , é a fabendas temo que deite mais 
. pe.çonha ,com a mocte, que na vida. .^Íonteir. IVIe^th. 

68 O a fabendasj joga com quem fabe n.áp tem 
çòm que pagar, pejde e não pôde ganhar. 

As palavras, quenáo fc acharem Cm. Afa , bufquem- 
fe cm Aza. ' " ' 

A SABOR. fórm. adv. Vej. Sabor. 
A SA[>VO. fórm. ady.- .Vej. Salvo. 
AS APALPADELAS- f^rm. adv. Vej. Apalpadela. 
AS ARREBATINHAS. .fórm. adv. O mefmo que A's reba- 

tinhas. Cart. de Jap. 2, 8^, 2. Demos ordsm como a 
manchua , que. era muito pequena, foíTe a terra, e ás 

. arrebatinhas, fe deitarão quatro peíToas nella. 
ASARA BACARA. ,s. f. Vej. ÁíTara B.icara. 
ASARO. 3. m. Certa planta pequena de flores incompletas, 

He denominada por Linneo Afaruin Europoenm. He hu- 
ma planta muito, rafteira e que fe confcrva fempre ver- 

. de. A' primeira. vifta defta planta não fe vêm mais que 
folhas efpalhadas fobre a ,fupcrficie da terra. A raiz he 
reptante , fibrofa , e produz alguns troncos deitados fo- 
bre a terra , que íe dividem , e lançâo a intervalios folhas 
e pedunculos de flores. As folhas, tjafcem a pares , são 
pecioladas, reniformes , obtufas , algum tanto coriaceas , 
verdes, e lizas por cima,, e ligeiramente villofas poc 
baixo e nas fuás margens : tem' de largura treg polle,ga- 
das ou quafi, c os íeub pcciolos tem trcs ou quatro polle- 
gadas de comprimento. As flores são .pequenas, cor de 
purpura fechada , alguma coufa villofas", e fahem da for- 
queadura de cada par de folhas , e cada huma dellas he 
(uftcntada por hum pedunculo , que apenas terá feis pi- 
nhas de comprido. Dáfe efta planta eni todos os paizes 
da Euçopa. A raiz he amargofa , acre, aromatica, nau- 
feofa, e e feu chèiro fe aitemelha ao da Valeriana dos 
jardins.. Toda a planta he hum purgantej forte, emetl- 
ca , emenagoga, antihypocondriaca, e errhina. Morat. Pra- 
tic. z , 7, , Se forem os humores frios [moverfeháo} 
com cozimento de efparagos , de funcho , de falfa, de 
gilbarbeiro, ou raizes de afcro. Grisi. Defeng. ^ , zi- 
Afaro. Afarum Diofcorid. 1. i. c. 9. Efta raiz cheirofi 
he quente e fecca no terceiro gráo. 

A'S AVESSAS, fórm. adv. Vej. AvelTb. 
ASBESTINO. adj. (linho) Efpecie de Unho incombüjiivel i 

que fe faz da pedra amianto. Do Lr.t. AfbcJiitiHS. Arr. 
Dial. 4, 24 Ha hum gcnero dechamado asbejiino ^ 
?ue fé coftüma a fazer ,ria pedra amianto. E todas as cou« 

is cobertas e veftidas defte iinlio fe fc lanção no fogo, 
não padecem detrimento algum. M. Bérn. Floreft. 5, 
I, 95, B Ha hurni efpecie àc linho , a que 03 Nattí- 
raes chamáo asbejiino, que quer dizer incombuftivel. 

ASBESTO. s. m. O mefmo que Amianto. Blut. Vocab. 
ASGA. s. f. Aversão , tédio. Blut. Vocab. SuppI. 
AS CALADAS, fórm. adv. , em fegredo. Ceít. 

Quadrag. i , 99, i Efte modo de arrecadar fecreto e ás 
caladas he fecreto. 

ASCALVADO, a. adj. ant. O mefmO Efcalvado , e he 
como hoje fe diz. Gil Vic. Obr. r, 76 7!^. 

ASCARENTOj a. adj. O mefmo que Alcofo. Beut. Per. 
Thef. 

ASCARIDAS. s. f. pl. Efpccie de lombrigâs miúdas. Cü&v. 
Polyanth. 2,6^,7 Outras [lombrigâs] finalmente são 
miúdas , como areftas , a que chamáo Afcaridas, e tem 
feitio de bichos de queijo eftas fe criãô nú inteftino te- 
clo , e no feílo. 

A'S CEGAS. fórm. adv. Vej. Cego. 
ASCENAR. V. n. antiq. O mefmo que\hcer\ír. A. Galv. Tr. 

'i7 
ASCENDÊNCIA, s. f. Genealogia , ferie de pais e avôs, 

de que defcende alguma peffoa. CeiT. Serm. i, 19, ? 
Nem Deos mandara efcrever atreiçòados em o livro da 
fua nfc:nd:n:ia. Veio. Ded. Se eftão pronofticando altas 
venturas Pera prepctuar \ò^a. afcendencia. Vieir. Serm. 

■10. do Rof. 24, I , ^14 Para repartir a geração e /?/- 
cendencia de Chrifto em tres terços &c. 

Epith. Antiga. M. Bern. Floreft. 4 > 5 j Jíp- Cla- 
ra. Sa' de Aíal; 5, Argum. Direita. M. Fernaí^d. Alm. 
2 , I j 22. n. 69. JUultre. Sa' de Mfn. Mal. 8, 6. M., 
Bern, Floreft. 4, ç, ^59. iV^o/'íV. Esper. Hift. 1,1, 57- 
n. I. Real. Sa' df. Mi n. M;;1. 5 , z. 

Adiantamento , fubidn a corpo oa emprego maicr. No 
pí. c pouc, uf, Paoc. Art. 5, rj, 149. col. 5 Os Le- 

tra- 
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trados , que nas judicaturas e os mais cargos cumprem 
inteiramente com fuás obrigações, afpirem fó aos melho- 
ramentos de fuás afcendencias, até chegarem ao mais al- 
to prêmio das letras.-- 5, 8, 2^8. col. i Nâo trato 
dos ofíi:;ios de letras, que "tem fuás afcendencias, e pou- 
cas vezes fe dáo , fem íe follicitarem. 

ASCENDENTE, p. a. de Afcender. Q^ue fobe. Vix. Christ. 
4, 22, 128 Daqui a pouco tempo verom a mi afcen- 
dente e fubinte. 

Ufafe como adj. de huma term. De que fe defcende 
ou proccde por linha reãa. Do Lat. yljc:ndens. Ordeh. de 
D. Mam. 4, 9 Ficando por fua morte herdeiro lidimo, 
afcendente ou defcendente. Sovs, Hift. i , 5, i Que vif- 
to não ter herdeiro por linha direita , afcendente , nem 
defcendente Scc. 

Aftron. Que começa a appa ecer ou a fer vijio em 
algum bemfpherío. Avell. Report. 2 , 75 De maneira 
que na ametade da eclipcica afcendente, que he defdc 
Sa^Ittario até Geminis Scc. Carv. Aftron. i » 41 Donde 
fe fegue ... que fe efta longitude fe terminar no figno 
afcendente. 

ASCiLi>JD£NTE. s. m. Progenitor , aquílle de que fe def- 
cende por linha reãa , como pai, ou qualquer dos avós. 
As mais das vezes fe ufa no pi. Gam. Od. 8 , 5 E em 
q lem bem trasladada eílá a memória De volfoi afcen^ 
dentes, a honra e gloria. Brit. Mon. 2 , 5. c. 22 Não 
prova pouca nobreza quem moftra rer afcendentes illuftres 
na mil e trezentos anitos. Vieir. Serm. 10. do Rof. 24, 
1 , ^14 Dizem que excluio São Matheus do feu cata- 
los^o, e nomeadamente da fegunda parte delle , eftes tres 
afcendentes. 

No fem. Orden. de D. Man, ç , 15 Toda peíToa 
de qualquer condição, que fcja , que dormir . . . com fua 
mái ou com qualquer outra fua afcendente, fejáo quei- 
mados ambos. Es per. Hift. 2 , 6 , :54. n. 4 Em obfe- 
quio também da Rainha Santa Ifabel , fua progenitora e 
afcendente. Araui. Succeíl. i , 22 Perdeo aqui a Condef- 
fa a occafiáo, que teve fua afcendente Dona Ifabel Gal- 
váo Scc. 

Epith. Gloriofos. Atv. da Cünh. Efcól. 22 , lé. 
HerotCos. Freir. Vid. 4, 84.. iHuJlres. Brit» Mon. 2, 
5. c. 22. Nobres. S. Ann. Chr. 2 , 41 , f 16. 

Aftron. O grão da Ecliptica no Horizonte, o qual 
he o principio d/t cafa primeha do thema celefie, a que os 
jijirologos chamão Horofcopo. Blux. Vocab. CKamáolhe 
também primeira cafa , angulo oriental , fignificador da 
vida, Horofcopo, e fenhor do nafcimento. Barr. Dec. 
I , T , I Foi efta cidade Bagódad fundada por confelho 
de hum Aftrologo gentio, por nome Nobacn , e tem por 
afcendente o figno Sagittario. Eufros. 1,1 Se era o 
afcendente benevolo , e revolverei toda effa arte judicia- 
ria, que pafmeis. Leit. d'Andfad. Mifc. 2 , 6^ Segun- 
do o afcendente da conjunção e feu domínio. 

Superioridade , autoridade, dominio fobre o animo ou 
vontade de alguém. Blut. Vocab. Nefte lentido nâo a- 
chei efta palavra Afcendente cm livros Portuguezes; mas 
lenho ouvido ufar delia em difcurfoi Acadêmicos, e en- 
tre outros em hum, que dizia (A confiança tem afcen- 
dente fobre o temor.) Efta frafe he imitação de frafes, 
em que os Francezes muitas vezes usáo da fua palavra 
jifcendant. 4 ■ 

ASCENDER, v. rt. ànt. Subir. Do Lat. Áfcenàere. Vi rr 
Christ. I , 7 , 24 Porque os filhos da graça devem 
ao regno de Deos afcender ou fubir por Chirifto. Estat. 
DOS CONEO. Azues , 5^; , E quando hi nom eftivef 
o hebdomairo , oü antiphortairo, Oú cantor prefentes , 
então digáo os que eftãb abaixo delles, e nòm eftando 
então , digão os que eftâo acima, íüppritldo fempré o 
mais propirtco, deshi defcendendo ou afcendcndo. Matt. 
]eruf. II , 10 Monte, a que he o niundo em facfa fa- 
ma attento , Que contfa os muros oriental afcende. 

A61. e antiq. O mefmo Accender. D. Cath. Inf. 
Regr. 2 , 14. Avell. Repôrt. ^ , a(<. Qouv. RcL ipi 

ASCENDIMENTO. s. m. antiq. Siihida. Vit. Christ. 4, 
zí, , 161 ir E a aquefta parte teftimonial fc deve fubir 
per afcendimento da efcada ao céo. D. Cath. I^'F. Re- 
gr. I , 24 E em quanto he eftabiccido em efte valle de 
lagrimas , difponha afcendimento em o feu coração, per 
os quaes afli como per gráo« efpirítuaes pofTa fubir á aí- 
teza da perfeição. D. Fu. Br. de Barr. Efpelh. 2 , 10 
Em a vida aáViva , de que agora falíamos, fazemos af' 
cendimeiro , e nos ajuntamos a Deos. 

ascensão, s. f, Ecclef. Gloriofa fubida de Chrijto Senhor 
Nojfo ao Céo, em cot pó e alm.i, quarenta dias depois de 

reffúfcitado , 4 vifia da Virgem Santiffma, e de feus A'- 
pojiolos e Difcipulos. Do Lat. Afcenfio. Paiv. Scrm. i , 
^z6 Hum dos fruitos, que fe tira nâo pequeno da Af* 
censão de NoíTo Senhor ao céo , he acabamos nella d- 
aíTegurar do amor, que nos tem. Cathec. Rom. 49 
O Propheta David , chêo do efpirito de Deos , coníideran- 
do a bemaventurada e gloriofa ./Ifcens.h do Senhor, amo- 
efta a todos , que com grande prazer e contentamento • 
celebrem efte triunfo. Ficueir. Comput. 11 Afcensão fé 
diz de afcendo , ajcendis, que quer dizer, fubir: e por- 
que nefte maravilhofo dia, que he o quadragcfimo, de- 
pois da Pafcoa , fubio o Redemptor do mundo ao Eter- 
no Padre por virtude própria , por ilTo efta fublime fef- 
ta fe chama da Afcensdo. 

Subida da alma ao Céo. Vieir. Serm. 53 12, i. 
n. ^94 Lá diíTe David , que todo o homem , que tem 
fé e entendimento , o que faz muito de propofito nelte 
valle de lagrimas , he diípôr a fua ^censão. M. Bèrn. 
Floreft» 7, , , 25 , C Muitas afcensoes tinha feito efte 
Santo no feü coração , ainda eftando nefte Valle. 

Aftron. Aão de começar a fer vijla qu.ilqmr ejirel' 
Ia , planeta , o« figno em algum bemifpherio , tião o fcndo 
no tempo antecedente. Dizfe Afcensão refta e Afcensão 
obliqua, Pedr. Nun. Tr. da Esfér; 5 Aries tem igual <2/^ 
censão com Pifeis , por fe apartarem igualmente do pon- 
to equinoccial do verão. M. de Figueir. Chronogr. 2 , 
16 E pera fe poder bem entender eftes ortos e occafos 
dos Aftronomos , a que chamamos afcensão e deícensáo, 
ha de preceder primeiro o conliecimenro de duas regras 
geraes. Carv. Via , i , i , 2. c. 11 Definefe a afcensão 
reãa, o arco do Equador, comprehendido entre o prin- 
cipio de Aries , conforme a ordem dos Signos , e o grão 
do mefmo Equador , com que o Sol, ou outro qualquer 
ponto do céo nafce na Esfera reé^a.   Aftron. i , ^6 
A afcensão obliqua de qualquer ponto da Eclyptica hc 
aquelle ponto do Equador, que juntamente nafce com 
o mefmo ponto na Esfera obliqua. 

ASCENSIONAL. adj. de huma term. Aftron. Pertencente 
d afcensão dos ajiros, Pedr. Nuk. Tr. da Esfcr. 4 Pola 
mefraa arte fc poderão faber as afcensoes obliquas , ten- 
do fabidas as reitas ; e âccrecentando e tirando eftas dif- 
ferenças afcenjionaes quando convém. Carv. Aftron. i , 
28 A differença afcenjional he o arco do Equador, com- 
prehendido entre o verdadeiro Oriente , e o circulo da ' 
declinação do Sol, quando nafce. 

ASCENSO. s. m. pouc. uf. Subidat Do Lar. Afccnfust 
Avell. Report. % , 44 Segundo a multidão das exhcla- 
çôes , e a difpofiçáo , e afcenfo ou fubida, que tiverem^ 
   ^ , 46 E porque os Cúmetas íendo de natureza cic 
fogo attrahem com o feu afcenfo, e chupão os eí^piritoS 
mais fubrís Scc^ 

Met. D. Fr. Br. de Barr. Efpelh. 2, 11 Dós 
quaes grãos os tres primeiros pertencem pera o afcenfo 
da vida aétiva. Mi Fernand. Almi i, 5^ n. 118 Af- 
cenfo de todoSi ( AíTim intitula a Virgem Senhora Nof- 
fa. ) 

ASCESO j A. adj; antiq. O mefmo que Accefo. Oruik. dos 
Canon. Regul. I j 19 , 

ASCÉTICO i À. adj. Theol. Pertencente ao ejludo e pra- 
tica da perfeição Chrijlãa, Do Lat. Afceticus. acc, na an- 

* tcpenult. ViEiii. Serm. i ^ li , coK ySz Nenhunn, 
Tneologo Eícolaftico oü Afcetico lhe dco atégora renic- 
dio. M. Ferüand. Alm». 2 , i , 25. n. 16 Dizem Auto- 
res Afceticos, cpe Scc. M. Bern. I>uz c Cal. i , ? , 51 
Mais são [eftes pontos] philofophicos , do que afceticos 
e cfpirituaesi 

ASCITES. is. f. Med. Efpecie de hydropefia , na parte in- 
ferior do ventre. Do Greg. A^íryírnt. Mórat. PráCic. ^ , 
^ Quando incha o córpo rodo , chansamos Anazarca; 
quando incha fô o ventre com humidade fobeja chamão 
os Gregos yí/ciféí. A. Ferr. Luz, :5,11o Que coufa Ke 
he Afcites ? He huma inchaçáo de agoa na barriga , en- 
tre o zirbo , e o peritóneo. Cürv. Polyanth. 2 , 76 , 
5 Conheceremos que a hydropefia hc Afcites, fe virmos 
que eftando tpdo O corpo feccò , fó a barri^^a cftá in- 
chada, fuppofto que com rtienor inchaçáo j quenaTym- 
panitisi 

ASCITICO , A. adji Med. Pertencente d Afcites, Curv. 
Atai. 7 Hydropefias afciticas. 

A'S CLARAS, fórm. adv. Vej. Claro. 
ASCLEPIADEOí s. m. Efpecie de vcr/o Latino, que conf- 

ia de quatro pés, htm efpondéo , hum coriambo , e dous 
daãilcs. Do Lat. Afclcpiadeum. acc. na penult. M. Bern. 
Floreft. 4, 1:5 , 154 Difcretamente o diíFc hum Poeta 

Yyyyy fe- 

* 
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fefudo nos feguinres Âfclepiadéos e Janibicos. 
ASCLEPIAS. Si f, O mefmo que Hirundinaria. Lat. Âfcle- 

pias. Grisl. Defeng. 2., t, Afckpias ios Antigos. Diofc. 
lib. c. 88. Nas bocicas Vincetoxicum , pela grande vir- 
tud;, ijutT icin , he i]ucnte e íccca. Curv, Polyanch. 2, 
125 , 2 Behi r agoa cozida com ccrfolio , e com a r^z 
da herva ãf:lcpias, chamada vulgarmente vincetoxii.o ou 
hirundinaria , em quantidade de huma oitava. 

ASCO. s. m. Honor i cjue a natureza fcnce por ejfeito de 
algu na conja cuja ou nojenta , que provoca a vomito, ou 
caufa nniijea e diffabor. Fr. Marc. Chr. 1,1,2 Cujo 
fubito encontro lhe fez grande rt/co. Luc. Vid. 1,4 Com 
a torça e afco , com ciue o cftamago lança o mantimen- 
to, que fe não deixa digerir. Seus. Hift. i , 2 , 16 Pu- 
nha as mágis cm tudo o que convinha ao doente , fem 
p."jo , nem afco, nem ceremonia. 

PI. Cotffas, que provccão vomito. No propr. e mct. 
ViEiR. Scrm. 4 j 15,4. n. 551 Entre os afcos e as mi-i 
Icrias da gente mais inculta. M. Rebw. Luz e Cal. 2 , 
2 , 2,16 Conlieceo aquella conlciencia os horrores , e aj- 
cos, e venenos de fcus vidos. 

Met. Paiv. Scrm. i, i ^ Quem os tivelTe impref- 
fos n'alma [os mr.lcs eternos] nem pefadumc , nem af' 
CO teria cie eftar enterrado em huma cella. Seus. Vid. 
^ , 9 Ajuntavaf; que muitos . . . tinháo huns entendi- 
mentos táo cativos, e táo feitos a viver entre ellas [tor- 
pezas] fem pejo, nem afco algum &c. Luz , Serm. i, 
2 , I Os males por nenhum caio os haveis de comm.t- 
ter , fenáo terlhe grande afco. 

Aversão, má vontfje, dcfprezo , dcfijlimítcío. Luc, 
Vid. 2 , 19 Aos mcfmos gcntios era afco e nojo o pou- 
co , que elle tinha de fua má vida. Feo , T'r. i , ^4 , 
1 (!^ue parece teve Moyiés ajco ao principr.do, em que 
eítiva , e fe benzeo delle , como de grande mal.- Luz , 
Serm. i , 44 , 1 Sc o corpo jejua , e o privais do co- 
mer , e perfeverais em peccados, mui longe cílais de 
contentar a Deos , antes lhe fazeis afco. 

Verb. Alliviar o ... Fr. Thom. da Veig. Serm. 
20 , :5 , 5. Caufar . . . Guerreik. Rei. 2,1, 4. Co- 
brar ... d alg. c. Amaral , Scrm. 197, 2. Fazer ... a 
nlg. Das peiloas e coufas. Fr. Marc. Chr. i , 1, 2. 
Luc. Vid. 8. afcos de alg. c. Vieir. Scrm. 7, 
2 , ó. n. 65 Fa^h [os Judeos] tantos cfcrupulos, tan- 
tos retiros, e tantos afcos de entrar em cafa de Pilatos. 
Mojirar ... de alg. ou de alg, c. Fr. Th. oe Jes. Trab. 
I 5 '7 j i97' Luz , Serm. 2 , 2 , 85:. col. 4. Perder o ... 
d alg. c. Luz , Serm. i , 1O9 , 4. Pôr ... d alg. para 
alg. c. SovER. Hift. 2, 14. Luz, Scrm. 2,2, 57. col. 
:5. Sentir ... de alg. c. Tell. Chr. í , i , 1^. n. 6. Ser 
... d alg. Luc. Vid. 2 , 19.   de ... ante alg, 
Pa!v. Serm. i , 204. Ter ... d alg. ou d alg: c. Fek- 
HAND. Galv. Serm. ^ , 42(1, i. Fr. Thom, ca Vdig. 
Serm, 20, ^ , 5, de alg. c. Paiv. Scrm. i., i jr. 
Teli.. Chr. I , i , i^. n, 6. 'Tirar o . .. abi. Q'uèrre:r, 
Rei. 4,4, 198 f. d alg. M. Ferkakí,. Alm. 
:5 , 2. n. 215. p. 8:B. Tomar ... a alg. c. Luz , Vid. 
Contempl. i , 6 , 56 Trr.zcr . . . Comfigo. (^Jer nojen- 
to ) PiNT. Rm, Rei. I , 52. Vewir o . M. Ferna>;d. 
Alm. ^ , 2. n. 219. p. B27. Fir . . . a alg. de alg. c. 
FrRNAKD. Galv, .Si*rm. i , r, :5o. col. i, 

ASCONA. s. m. ARron. Certo cometa. Avell. Report. 
47 Âfcona he hum cometa pequeno , verdenegro , tiran- 
te a azul ou zarco, com a cauda comprida. M. de Fi- 
GUEiR. ChroDOgr, 4 , ij O -fcgundo [ cometa ] chamátáo 
afcona, he hum comita pequeno , bem caudato , ou.em 
Portuguez bem rabado, tirante a azulado. 

ASCONí^ER. v. a. anviq, O mefiUo <jue Elconder. Do "Lat. 
Abfcondcre. Vercial , Saeram. ^ ,■ 117 j 145, 

ASCÒNDIDAMENTE, adv, mod. antiq. O mefmb que Ef- 
V, conJidamente. Vekcial , Sacrani. i , ^4 , ^u, 

ASCONSO , A. adj. anr. O mefmo que Efconfo , e he co- 
mo hoje ie diz, Gouv. Rei, 2 , 10 Igualmente os val- 
los com os muros di fortaleza , e querendo logo def- 
cer por elles, ecutrala, acharão a nova refiftencia , que 
temos dito das cafas afconfas , e cobertas a modo de Xa- 
retas, ( Pôde fer erro da imprefsáó. ) 

ASCOROSO, A. adj. O mcfmo que AícoCo. Cardos. Agiol. 
2, 62, E abrin.lo o Cirurgião huma a/corofa poftema a 
outra Rcliií.iofa Scc. , - 

ASCOSO , A. adi, Qti; caufa afco, Arb.. Dial. 9,1 Trif- 
ti e ãfcofo apofento. Luc. Vid, 1 , 4 Antes fe áchou 
fempre com huma grande inclinação ao ferviço e cura 
de toda a forte de doentes mais/zjco/oí, Guerreir. Rei. 
5 3 15 '? O que feito vifivelmente o caftigou NoíTo 
Senhor com huma doença afcofa. 
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ASCREVER. V. a. antiq. O ntefmo' que Efcrevet. GalVi 
Chr, 5^. 

ASCRIPTIGIO , A, adj. Vej. Adícripticlo. Blut. Vocab. 
ASCRITO, A. adj. Vej. Adfcripto. Matt. Jeruf. 20, 10^. 
ASCUA, s. f, pouc. uí. Braza ou qualquer matéria accefa 

e peneirada do fogo. M. Bern. Arm. 22, 9 Vi hum gran- 
diilimofogo, todo de mui incendijas , como tron- 
cos de carvalho mui grandes. 

ASCUMA. s. f. ant. Efpuie de lani^a pequena e arrojadu^a. 
Jer, Cardos. DidA. e Bent, Per. Thef, trazem Afcuna. 
Hallile , is. Chr. uo Condest, íjç Remeílou a hum caf- 
tellâo com huma ãfcuma , que trazia , que deo com el- 
le em terra. Lob. Condeít. 10 , 58 Leva logo em che- 
gando hum Caftelhano N huma afctma , que traz , grof- 
fa e pezada , Dá aos que lhe tem rofto o dcfengano, 
E faz nos que lhe fogem , larga eftrada. 

A'S DIREITAS, fórm. adv. Vej. Direito. 
A' SEGUNDO, fórm. adv. ant. Segundo, conforme, d 

ncira. Gil Vtc. Obr. i , 40 y E Jigundo sáo os tem- 
pos. Ca.m, Luf, 6, 2 Com jogos, danças, e outras.aie- 
gnas j1 fegundo a polícia ÍVlclindana &c, 

ASEJO, s, m. antiq. O mefmo que Enfejo, Vit. Christ. 
2, 15 , 10 ^ Empero em aquelle nom dilTe coula 
fem elles [exemplos.] 

ASELLOS. s. m. pl. Altron, Duas pequenas ejirellas no Jí- 
gno de Câncer. Avell, Report, ^, 10 Entre as eftrellas 
do figno de Câncer ha . , . duas que Ic chamáo os Afsl- 
los , pouco apartadas entre fi, 

ASERRILHADO, A. a'dj. Fest, na Canon, 116 ^ ^"P'" 
rcr veftia verde , guarnecido de varias c.ores , e todo afei'' 
rilhado de ouro, 

A S ESCANCARAS, fórm, adv. Vej. Eícancara. 
AS ESCONDIDAS, fórm, adv, Vej, EfjoadiJo. 
A S ESCURAS, fórm, adv. Vej. Efcuro. 
A S FURTADAS, fórm. adv. pouc. uf. A furto, ds efcon- 

didas, occultamente. M. Fernakd. Alm. 2 , 1 , ^8. n. 18 
Huns longes deita gloria vio Moyfcs dc huma lapa, co- 
mo ds furtadas , mas pera fe declarar achafe tartamudo. 

A'S FURTADELLAS. fórm. adv. Vej. Furtadella. 
A SEU SALVOé fórm. adv. Stm coner rifco on perigo. Ck%^ 

TANH. Hift. 8, 10 E quanto mais perto peíejaífe da For- 
taleza, tanto mais pelejaria a feu falvo. Sous. Couti- 
NB. Cerc. 2 , 14 Fizcráo valios com .a altqra dos quaes 
juntamente com as balas e fardos podiáo a feu falvo 
dar em pé. Arb, Dial, 2, 13 Como os que querem fu- 
bir a feu falvo ao cume de huma .ilta arvore. 

Nota. As palavras , que alguns, principjlmente an- 
tigos , efcrevem por Afe , e não fe acharem na fua or- 
dem , bufquemfe j-or AfTe ou por Aze. 

ASIANO, A. ádj. O mefmo que KíV.iúco. Do \.m. Afiamts. 
Cam. Luf. 1 , (jo Terras .JÇuinas. Lk.^o , Defcripç. lO 
As mais das Sibyllas forão Gregas e outras Afianas. 

Subft, O na'.urãl da Afia. Fr, Bernard, da Silv. 
Defenf. i , 11 ElRei Phrigo de Hefpanhs mandou á 

■ Afia muitos Hefpanhccs , na qual íízeráo feu aílento , 
■aos quaes os Afutnos, como diz Plinio, mudáráo o no- 
me de Brigos em Frigos. A, de Vasc. Anj. 2 , 4, 8. 
part. ;}■, p, 224 Vio gentí de todas as nações , Afia- 
nos, Africanos, Europenfes , e outras innumcr.iveis, Vt- 

■xiR.;Serm 8, 17 Os Afíanos naquelle tempo não tinháo 
as difpoíiçóes neceífarias para receber a Fe, 

ASIATICO , A. adj. Da Afia , pertencente ã Afia^ Do Lat. 
Aftaticus. Parad, Art. 4,6, 186. coL i Os hiftoria- 
dores antigos afurmão que então começou Roma a per- 

. der feu. antigo valor, quando nelia entrarão as delicias, 
depois de acabada, a. gU-rra -íí|f;íí/VíJ, M. Bern. Floreft. 
2,5, 204, A Em oppofi.çá,o do [cftilo] Afiatico , qnc 
he mui fraldofo e dilatado. 

Subft. O natural da Afia. Lob, Cort. 8 , 75 f 
Como fazem os Gregos Phrygios, c Aíiãticos. 
DE Vasc, Art. 94 Os Afiaticos ^ os Gregos, os Roma- 
nosí 

ASIDO, A, p. p. de Aíir. Ferr. de Vasc. Ulyílip. I, 4. 
CouT. Dec. 4, 4 , 9. Bkit, Mon. 2 , (í. c, .26. 

ASILO, s,-m. Lugar de rejugio para os dcliquentcs, don- 
de fe mo pó'''e tirar o qUe a elle Je acollje. Do Lux.'- AJy- 
lum^ BAKREr, Eneid. 2 , i8i E já nos vácuos portícos, 
e Afilo Do Juno &c. 

Met. Refugio , valhacouto. Cü>\'h. Catai, i , r Por 
efte lugar fer tomo afllo e remedio de fuás arm.id.is por 
mar, e èxercitos poir terra. Cardos. Agiol. 24 F. re- 
colhida. [D. Mafalda] naqaelle foberano/í/?/ü [conven- 
to de Arouca] fe deo toda a Deos. Vieiis. Serm. 1 , 15,, 
2, col, 1047 Teituliiano chamou judiciofamcv.i; 
á fepultura afilo , e fagrado da morte. AS- 
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ÀSINHA. adv. temp. ant. De prejfa, fcm demora, embre^ 
ve tempo. Beknard. Rib. Menin. i , Aonia tanto que 
vio náo haver remcdio , quercrKJofe afinha decer Scc. Caw, 
1 /uf. 6 , ^ E tome afinha Os Pilotos da terra, e manti- 
mento. Fn. Marc. Chr. z , i , 27 A's vezes lhe dizia 
que andaííe afinha. 

Ajunráolelhe os adv. Mais, Muito e Tio. Orden. 
DE D Man. I , 70 Poriáo mais diligencia cm requerer 
feus feitos, e haverião mais afinha livramento. Sa" de Mir. 
Vilhalp. 1,1 E náo ha coufa no mundo , que tão afi- 
nha paíTe. Arr. Dial. 8, E pofto que multo afinha 
feja limpo do lodo, que fe lhe pegou, muito devagar 
lerá das feridas. 

Adag. A mulher, e a gallinha por andar fe perde 
afinha. Ferr. de Vasc. Ulylíip. i , i. 
Ã'hlba he dito o que hc bem dito. Demc. Adag. 57. 
Curtas tem as pernas a mentira, c ápanliafe afinha^ De-* 
Lie. Adag. 176. 
Dá Deos azas á formiga para que fe pefca mais afinha^ 
Dsr.ic. Adag. 21. 
Hofpede , que fe convida , defpedcíe Delic. Adag. 
6í. 
Mais afinha fe toma hunl mentirofo , que hum coxOi 
Delic. Adag. 128. 
Mecce o touro no laço, que afinha vem o prazo. De- 
ric. Adag. 84. 
Muitas mãos , c poucos cabellos, afinha os depenáo. De- 
lic. Adag. 67. 
Mulher, vento, c ventura afinha fe muda. Delic. Adag* 

. 
Na cafa cheia afinha fe faz a cea. Delic. Adag. 67. 
O trampofo engana ao cobiçofo. Delic. Adag. 
For muito madrugar náo amanhece mús afinha. Delic. 
Quem prego náo tira, pendura mais afinha. Blut. Vo-" 
G;b, 
Qiicm pouco fabe, afinha o reza. Delic. Ad^g. 110. 
Quem quizer plantar afinha leja de efpaço , e náo com 
fadiga. Hkrn. Nun. Refran. 97. Delic. Adag. 14. 
Rato , que náo fabe mais que hum bur.ico , afinha he 
tomado. Delic. Adag- 24. 
Vindima molhada, pip^.afinha defpejada. Delic; Adagi 
16. • 

ASININO, A. adj De afno ou de afna. Do Lar. Afini- 
nt(s. acc. na penult. Arr. Dial. ; , 25 Orelhas afininas. 
Oriekt. Lufit. 128 Tem afinina a tcíta, a máo gri- 
fúnha. CuRv. Polyanth. 2 , io>i, i E hoje acháo hu- 
mas e outras [enfermidades] eíiicaciííimo remed.o no lei-^ 
te. afinina. 

ASIR. V. n. Pegar , agarrar , fegurar dc i^nodo , que fe nãó 
vã OH efcorvegue. Castr. Ulyit. 6,25 Paris ajoelhou j 
a que o valente Meneláo corre, e afindo da celada , 
Arraítando o levava, 

A£l. e met. Ferr. de Vasc. Aulegr. i , 8 E ve- 
teis que hc ifto trato antr'ellas j c cacha pera vos afir e* 
rematar. 

Com pron. pelT. F. Alv. Inform. 41 Que náo po- 
diáo ir lá [a hum morteiro alto] fenáo afindofe com as 
mios. Paiv. Scrm. i, '^9 f Náo o provocou o benefi- 
cio a fc aftr delle, e náo o deixar íahir da barca, mas 
efpantouo para náo oufaf de eftar nellá com clle. 

ASITO, A. adj. antiq. Fkrn. Lop. Chr. dc D. J. 1. i , 
45 O caftello, que era bem forte c afito, e que n.ío 
fora tomado táo á prelTa da guila, que o foi j fenáo fo- 
ra pelo modo 3 que tiveráo em poer as mulheres c filhos 
em carros. 

A'S LUFADAS. fórm. adv, Vej. Lufada. . 
ASMA. s. f. Enfermidade do peito , a quãl conCífie na difi- 

culdade de refpirar. Do Greg. A'crT,«.a. (Afthma) Gart. 
DE Jap. 2, t2Ó, 4 Em huma táò prolongada eiifermi- 
dade de afmd , que mais de vinct! annns lhe duraò com 
multo tormento. Leão, Defcrpç. 26 A' ciifta dc htinia 
valente afiiia incurável, que• por ilkj garihui. Pirt. Ríb. 
Rei. t , 22 Náo ha afma, que' aílim travo e mude .1 
voz natural e limpa, como reípáitos humanos a juizo 
da verdade. 

ASMADO , A. p. p. de Afmar. Bsrnard. Rin. Meti. i , í- 
asm AR. v. a. am]c[.'Julg.ar ou avaliár por conjeãnra-orcef- 

timativa. Leit. dAçjdrad. Mifc, 16, 459 (Vetf.' de É- 
gas Moniz Coelho, a fua Jífniadme, fe ^ucredes 

ASMATfCO, A. ad). Doente de afina , cn pcr^ename d 
afma, Do Lat. yíjiémâticns. Fês.r. de Vasc. Ulyfflp.'^, 
7 Ramo de efpirito afmaticó. Peo , Tr. i , 25(3, 1 E o 
doente a modo àc afnmtico, que affcrttado em Imiina ca- 
deira morre &c. Querreír. Rei. i , 2, 12 Era enfermo 
e afmatko. 

Subft. O que padece ã enfermidade da afma. Bar- 
REiR. Cenfur, de Maneth. E diz que fe coftumava mif-" 
turar na compofiçáo dos antidoros ^ que fe compuhháo con- 
tra o veneno j e que também le daVá a beber ao5 af- 
maticvs. A. da Cruz, Rccop. 5, 167 ^ He proveitôfc} 
aos afmaticos. Esper. tJift. 1,1, 48- n. 4 Diante-dd 
feu lepulchro tiveráo também faudí dous afmaticos, 

IN'o fem. Brii. Chr. 6, ^4 Duas aleijadas , hümá 
afmatica confirmada. 

AS.N.1ENTO, A. ad], O mefmo que A(nwico. B LÜT. Vocabi 
Suppl. 

A'S MIL MARAVILHAS, fórm. adv. Muito maravilhofd- 
tnente. Fr. Beknard. da Silv. Dcfenf. i , 8 Com outras 
gaUntarias mil , que vai dizendo ás mil maravilhas. Fesí. 
na Canon. 24 ^ Cavallo concertado ds mil maravilhas. 
M. Godinh. Rei 70 Sáo as cafas todas de pedra- 
ria por fòra, e por dentro douradas, e pintadas ds mit 
maravilhas. 

As MO, A. adj. Não fermentado i não levçdado Dó Lat< 
Azymus. Fr. Th. de Jes. Trab. 2, ^5 , 121 Enl di.t 
tão fagrado , co nei o d i Pafcoa , que entáo era , coi que 
comiáo o pão afmo. Catuec. Rom. ^8 y Porque hiinS 
finacs por ifHa foráo per Deos encommendados aos homénS 
para que moftrafiom ou umoeílalTeni alguma coufa, como 
foráü as purificações da lei, o pão afmo, e outros mui-* 
tos , que-pertencif.o ás ceremonias do culto Moyfaico. 
Feo , Tr. C^adr. 2, 146, i O qual cordeiro fe comia 
com pães afinos levcdados. 

Subft. Pão não fermeniaão. Gouv. Rei. , 4 Quan-» 
do celebráo [os Armênios j o fazôm em afmo, como 
os Latinos. Brit. Mon. 2 , ç. tit. ^ Declarou [Santo 
Evariftoj que fc ccnfagralTe em afmo ^ náo em páo lé- 
vedo. 

ASNA. s. t. Femea do afno. Barr. Dec. ^,6,6 Excepro 
alguns particulares calos , fignificativos dc myfterio , co. 
mo a profecia de Balaam , e a fua afna. Paiv. Scrm. 
? , 88 Lhe oecorreo hum Anjo , que efpantou a af- 
tia , de maneira que náo podia paíTar avante. Heit. Pint. 
Dial. 2,1, 10 Dizcndolhe que achariáo hurua ata- 
da , c o filho com ella. 

Adàg. Alta vai á velhà ná afna. Hern. Nun. 
Refran. 8. 
Âfna velha 3 cinta amareíla. Eufros. i , 

Afna. T. de Carpinteiro. Madeira do telhado j que 
da irtais alta p.^rte do madeiramcnto vai acabar na pare- 
de da empena até o lugar dos canosi Vill. Boas , .No- 
bili.lrchi 27 Áfrta hc hüma figura triangular form .jd i 
com o .agudo para cima: usáo delia os que fabricáo pa- 
ia fuft;ntar tecto das cafas j na fór.na , que fe chama 
de alnariá. 

Ainà P'ranceza. Blut. Vocab. Certo páo direitd 
.icima , com outro atraveíTado no meio da ponta, e no 
páo , que vai debaixo do rneio delle , vai de cada pir- 
tc também feu páo até acima a pregar nas potiias do 
que fiça atravellado na parte fupcrior. 

Afna. Armar. Figura compojta de duàs bandas cha- 
' tas, qne reprefentão hum cómpofio, meio afierto , cujas peri- 

tas fe vão alargando para baixo contra os dou; lados do 
efcudo. ViLL. Boas, Nobiliarch. ^6 As Bandas, l-'aIaK j 
Faxas ou Barras repreféntáo viííoria alcançada em ba- 
talha j o mefmo fignificáo ás A [nas. Fr. LeSo , Bcned. 
1,1. part. ultim. Em campo azul huma afna de pra- 
ta, CTtrc tres flores dc liz d ouro. 

ÀSNADAi s. f. Multidão de afnos-, Blut. Vocab. 
Met. e vulg. Parvoici , tolice. Eufíxos. 5 , y E náo 

fei com que rofto eü agora firva hórrivihã , que rez ral 
afnada. Ferrí de Vasc. Ulyílip. 5, 8 Hei medo, qae' 
terides feito huma grande afnada., 

ASNAL. adj. de huma term- Da efpecié 'ou da grandeza 
de afno ; pertencente ao afno. Vit, Christj ^ , 6 , ij 
Mó afiai.   ^5 , z6 , 66 Beíla afnaU Carv; Cho- 
K)gr4 i , í j 17, Tem éfte Cõricelho grandes matos , c" 
d latados montados , ém que fc criáo niuitos lobos gran- 
des , á que chamáo afnáes ^ e outros mais pequeiios cha-' 
nlados cefvaeSí ' 

ASNALMENTE. adv. rhod. ParvoamentCi Jer; CARiítís. 
üi£l. Barbos. Di£f. Bent. Per. Thef. 

ÁSNARIA. s; f. (Tciíio de) T; de Carpinteiro. O teão 
iíi c.ifa, que fe [ufientá em afnas. Vill. Boas , Nobi- 
liarch. 27 Usáo dellas [afnás] os que fabricáo , pára fuf- 
tencar o-tefío das cafas 3 que fe chania de afiaria. 

ASNEIRd- s. f. vulg. Tolice, párvoice. Blut.Vocab. 
ASMEIRÃO. ií m. aum. de Aino. Toleirão, p/írvo. Bént. 

Per. Thef. 
Afc 
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Afneiráo. A pedra onajiro. M. Bern. Floreft. 4 ^ 
I , 162 Com que a pedra onaftro vinha a fet o mefmo 
que a pedra ajheirão. 

ASNEIRO , A. adj. Que procede de cavallo e burra. Ap- 
plicaíe ao niacho c mula. Galv. d Anukad. Art. i , 2^ 
As biftas muares afnciras (e devem conhecer pelos fmaes 
feguintes. 

Cardo arn'jiro. Certa ejpccie de cardo. Curv. Atai. 
90 Com o çumo da herva , chamada Onopordo ( que 
na lingoa Ponujjucza fe chama cardo afueiro ) curou hum 
ruftico muitos cancros do nariz. 

ASNEIRO, s. m. O que trata com afnos , ou o que os gu- 
arda e apafcenta. Bap.eos. Diél. Bent. Per. Thcí. 

ASNIDADE. s. f. vulg. Tolice, parvoice. ]er. Cardos. 
Didi;. Barbos. Didl. Bent. Per. Thef. 

ASNINHO. s. m. NHA. f. dim. de Afno e Afna. Bernard. 
Rib. Msnin. 2 , 47. Fr. Marc. Vid. ^ Hkit. Pint. 
Dial. 1, I , 10. 

No fem. Gil Vic. Obr, 1 , Monteir. Art. 
10 , 2. 

ASNO. s. m. Certo qtiadrnpede do genero dos cavallos , que 
tem os mefmos caracieres genericos exteriores, e a mefrna ef- 
trn^ura interior. He hum animal vagarofo , paciente , 
forte, que dorme e come pouco. Tem a pelle fecca , 
de forte que não confcnte nclla infeflos, pouco fenfivel 
ás pancadas e picaduras ; he extremamente lafcivo : tem 
o fentido de ouvir delicado, os pés feguros, a lembran- 
ça dos caminhos fiel. De dous annos he capaz para a ge- 
ração ; a geftaçáo gp.lta onze , ou doze mezes, e de or- 
dinário de cada vez he hum fó feto. Durão di vinte e 
cinco até trinta annos. NoS paizes mais cálidos são maio- 
res : parecem originários da Afia , e os da Arabia são 
mais eftimados. Do Lat. ylfiitus. Ba;<r. Dsc. 1,6,1 
Não ha monte , por alto que feja , a que hum afuo car- 
regado d ouro , náo fuba , como dizia Filippo , pai dc 
Alexandre. Bern. Lim. Cirt. 27 Hum afiio , carregado 
de dinheiro Trepa por onde quer, acaba tudo. Fr. 
Marc. Vid. ^ ^ No Êxodo diz : fe achares o boi qu 
o afno de teu inimigo , defencaminhado , tornao. 

Met. Feur. de Vaso. Ulylfip. i , 1 Coitados jde 
nós, que lomos afnos, pera levar a carga , que nos põe. 
Fr. Marc. Chr. 1,1, 24 E por iíTo chamava a feu 
corpo frei ajno , como o que havia de fer fujeito a car- 
gas rrabalhofas. 

Vulg. Homem ejldpido , parvo e falto de juizo. Lob. 
Cort. II, 109 Hum deftes por mocejar dos Menores, 
lhe perguntou : Aonde vão os afnos ? Refpondeo hum 
Frade velho: nas mulas. Lisa. Santor, 181 , 2 Diz pois 
3acob , que homens , que trazendo ás cóftas mil cargas 
de peccados, e muitos encargos de confciencia , fe bo- 
tão a dormir nos vicios , que ninguém os tenha por pru- 
dentes , fenáo por fortes ajnos, fem entendimento , nem 
juizo. 

Afno bravo. O mefmo que Afno filveílre. Sant. 
Ethiop. 1,2,5 Também ha afnos bravos, de côr par- 
da , com cornos , e unha fendida, a que chamáo Me- 
rús ; fua carne he láo boa como a de vacca. 

Afno filvelhe. Certo indivíduo da mefrna efpecie que 
o antecedente. He muito divcrfo da Zebra , com que al- 
guns o confundem. A fua côr he parda mais clara que 
a do afno domeílico : he muito mais ligeiro que elle , e 
corre acceleradamenre. Achâofe em diverfos lugares da 
Afia e África , e fe fervem delles para o lançamento e 
geração dos melhores afnos domefticos. Dias , Rof. 4 , 

Aííi como a caça do leão he o afno ftlvejire nos 
bofques, aífi os pobres são o roubo e defpojos dos ri- 
cos. Gouv. Jorn. 10 Ha também muitos porcos, e 
afnos filv.fires. Sant. Ethiop. 1,5, 17 Nos matos defla 
ilha (e crião gatos d'algalia, porcos montezes, veados, 
e afnos [ilvefires. 

Fraf. Matar por alg. cem . . . ou fete ... a fer- 
viço de alg. Dizfc para denotar o exceíTo ou grande fer- 
viço , que fe fará em contemplação de alguma peffoa. 
Eufros. 4 , 5 E dizemme ellas que matará elle por mim 
ccm afnos, Ferr. de Vasc. Ulyffip. i , ? Bem fabe que 
tem em mim hum pino dc ouro , e filho de benção , e 
que matarei fete afnos a feu fervido. 

Metterfe o miolo de . .. preto na cabeça a alg. 
Endoudcccr c« tomar alguma mania. Eufros. 2 , 4 A ti 
metteofete o miolo de aJno preto na cabeia. 

Morrer o ... e ou quem o tange. Serve para de- 
clarar que entre o intento de alguma coufa e o feu exi- 
10 pôde haver algum embaraço ou incidente , que a ef- 
torve. Eui Ros. 5 , 8 Ou morrerá o afno , e quem o tan». 
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ge. Ferr. de Vasc. Ulyffip. 5 , 6 Daqui té lá náo nos 
doa a cabeça, ou morrerá o afno, ou quem 9 tange. 

Ser alguma coufa deèoada era cabeça de ... ou 
dc . . . pardo. Ser coufa mal empregada ou perdida. Eu- 
íRos. 2 , 4 Neítas o bom confelho he decoada em cabeia 
dc afno pardo. ç , 5 Os meus enfinos cm vós são 
decoada em cabeia de afno. 

Tornar ou tornarfe á albarda com raiva do .. . 
Comprehender na vingança ou cajligo o innocente na falta 
do culpado. Eufros. 5, y Com raiva do afno, tornãofe 
á albarda. Ferk. de Vasc. Ulyiiip. i, 4 Ifto fera com 
raiva do afno, tornar á albarda. 

Adag. Abraçoufe o afno com a amendoeirà, e achá- 
rãofe parentes. Di;i.ic. Adag. 24. 
Antes quero afno , que me leve , que cavallo , que me 
derrube; Gil Víc. Obr. 4, 21^ jj". Ferr. de V^sc. Au- 
legr. 1,9. 
Antes morto por ladrões , que couce de afno. Delic. 
Adag. 24. 
yífno de muitos, lobos o comem. Eufros. i , 6. Delic. 
Adag. 24. 
Afno defovado de longe aventa as pegas. Eufros. i , 

Ferr. de Vasc. Ulyflip. i , i. 
Afno he quem afno tem , mas mais afno quem o náo 
tem. Eufros. 1,5. 
Afno máo junto da cafa , corre fem páo. Delic. Adag. 24. 
.Ãfno morto , cevada ao rabo. Eufros, 5 , 5. Ferr. de 
Vasc. Ulyílip. 5 , 8. Delic. Adíig. 24. 
Afno por lama o demo o ranja , e pelo pó o demo ha- 
ja delle dó. Delic. Adüg. 24. 
Afno , que entra em devefa alheia, fahirá carregado dc 
lenha. Delic. Adag. 24, 
Afno, que tem fome, cardos come. Blut. Vocab. 
Ajho feja , quem afno vozea. Delic. Adag. 24. 
Bem fabe o afno em cuja cafa rofna. Delic. Adag. 24, 
Brincai com o afno, darvosha na barba com o rabo. De- 
lic. Adag. 25. 
Caminhante cançado fobe em afno, fenáo tem cavallo., 
Delic. Adag. 25. 
Com raiva do afno, tornafe á albarda. Delic. Adag. zç2 
Crefces e aborreces , como o filho do afno. Blut. Vo- 
cab. . 
De mim, e do meu afno haja penfado, que do maí 
alheio não hei cuidado. Eufros. 1 , 5. 
Em Maio deixa a mofca o boi, c toma o afno. De- 
lic. Adag. 21. 
Em minha alma o deixas , meu he o afno. Delic. A-; 
dag. 25. 
Em morrer o afno, não perde o lobo. Delic. Adag. 25. 
Enfaboar a cabeça do afno, perda de fabão. Delic. A- 
dag. 25. 
Entre ponto e ponto mordedura de afno. Eufros. i , 
Ferr. de Vasc. Ulyflip. ^ , 6. Delic. Adag. 2^. 
Gráo de milho em bocca de afno. Hern. Nun. Refran. 
$0 f. Delic. Adag. 25, 
Guardevos Deos de Phyfico experimentador, e de afno 
ornejador. Eufros. i , 2. 
Ha hum anno , que morreo o afno , e agora lhe cheira 
o r.abo. Delic. Adag. 25. 
Mais quero afno , que me leve, que cavallo, que me der- 
rube.' Delic. Adag. 25. 
Mais vai ruim cavallo, que ter afno. Delic. Adag. 
Mais vai ruim afno , que fer afno. Eufros. I , 
Mao recado perdco o feu afno. Delic. Adag. 25. 
Mulo ou mula, afno ou burra, rocim nunca. Delic, 
Adag. 141. 
Não he o bom boccado para a bocca do afno. D^lic, 
Adag. 25. 
Náo he o mel para a bocca do afno. Delic. Adag. 49. 
ísão fabe o afno , que coufa são alfeloas. Eufros. ^ , 5. 
O amor dos afnos entra a couces, e fahe a boccados. De- 
lic. Adag. 2. 
O filho do/?/«ohuma hora no dia orneja. Eufros, i, 
Palha e cevada quanta bafta a hum afno , aflentailhe a 
paga Eufros. 5,6. 
Perdida ou por demais he a decoada em cabeça de afno 
pardo. Gil \''ic. Obr. 4, 221 f-, pERh. de Vasc. Ulyf- 
lip. 1,1. 
Primeiro voará hum afno para o Cco. BluI-. \''ocab. 
Por mais que o afno ie queira fazer cavallo, fempre ha- 
de ficar afno. Sant. Ethiop. J , 5 , lO. 
Que ho cabo , que no rabo fempre o noíTo a/no ha de 
parecer afno. Eufros. 2 , 4. 
Quem o afno gaba , tal filho lhe nsfça. Delic. Adag. 2^» 
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Que queira, gue não queira, o afno ha de ií á feirai 
H ERN, Nun. Refran. 96 Delic. Adag. z6. 
Sopa de mel náo Te fez para bocca de afno. Blut. Vo- 
cab. 
Tal grado haja, quem o d/«o pentea. Delic. Adag, 102. 
Tu bom, e eu bom, quem tangerá o afno. Fern. Lov. 
Chr, de D. J. I. 2 , zo. Fkrr. de Vasc. Aulegr, Prol. 

ASNOGA. s. f. antiq. O ntcfmo que Synagoga. Fr. Gasp. 
DE S. Bernard. Itiu. II £ huma afnoga de Judeos. 

Nota. As vozjs , que náo fe acharem por Afo , 
bufcarleháo por AíTo ou Azo. 

A SOLAS. fórm. adv. Só por fó, fem companhia. Paiv. 
Serm. i , 197 O elpirito de Deo«, onde entra de veras, 
he amigo do canto , e de tratar com Deos a folas, Tei.l. 
Chr. 1,1, jó. n. 6 Outro grande fruito deftdS exerci- 
dos hc enfinar ... a fugir do mundo . . . peraque fican- 
do a folas comfigo, nT.-lhor ouçáo a voz divina. Vieir. 
Serm. i , 11 , 7. col. 8^9 E para huma alma fe con- 
verter verdadeiramente a Chrifto , he neceíTario, que ef- 
teja muito a folas. 

A SOQUILIPE'. fórm. adv. Aos faltos. Barbos. Di£l. Bekt, 
Per. Thef. 

A SOSLAIO, fórm. adv. Obliquameiite, ^ través. Loeat. 
Palm. 5 , 20 Ferio Mandronio ao Francez de duas crucis 
punhalâdas por huma ilharga , que foi ventura entrar o 
punhal a foslaio, que de outra forte corrêra grande rifco 
de vida. Mercur. de Junh. dc 664. E ao feu Meftre de 
Campo Simáo de Vafconcellos e Soufa deo huma bala 
no braço efquerdo a foslaio , c maraviltiofamente lho náo 
quebrou , rompendolhe a cafaca. 

A SOTA VENTO. fórm. adv. Marinh. Da parte contra- 
ria da que cjld o vento. Castanh. Hift. 7, pj PaíTando 
a fota vento delic, metteofe por antre os imigos. 

ASPA. s. f. Efpecie de cruz, feita em dons pdos atravejfa- 
dos hum em outro, enxeridos ou atados fem ângulos redos 
tia figura da letra X. Barr. Dec. í, i Fica efta 
ilha [iÇamatraJ com a linha cquinocciaJ , que a cort.a 
pelo meio, em figura de huma afpa 8cc, Cort. R. Nau- 
tr. 10, ti4 Via em eftendido outro, que &c. Ceit, 
Serm. 2, 117, ^ Em S. André feu irmáo levoulhe os 
olhos, os braços, c pés, que eftendidos em huma af- 
pa , parece os queria cttender ao mundo todo. 

Met. yí fobredita figura de qualquer genero. Lon. 
Condeft. ^ A lança feita cm afpa lhe ficou. Vieir. 
Serm. 1,5:, ?. col. ^519 As comendas em femclhantes 
peitos náo sáo cruzes , são afpas.  8, 479 ^fp^s 
cruzadas daquelle x. 

Armar. Pe^a 110 efcudo , que tem a figura da cruz 
de S. André. Cunh. Hift. de Brag. 2 , 55, 222 Os [Mi- 
tandas]] de Portugal em campo de ouro huma afpa ver- 
melha entre quatro folhas de liz verdes. Vill. Boas , 
Nobiliarch. 26 Afpas [reprefentáo] que fe*adquiríráo por 
fucceíTos ou batalhas , que acontecèrão dia de Santo An- 
dré. Fr. LeXo , Bened. 2,2. patt. ultim. E timbre hu- 
ma afpa de prata. 

Artilh. Art. da Artilü. ^6 Depois de a ter lim- 
pa a peça] com a lanhada , rompendo pelo brucellar 
com a afpa , fará que fe alimpc melhor. 

ASPADO , A. p. p. de Afpar. Leão, Defcripç. 61. Brit, 
Mon. 2 , tit. 2. Vieir. Serm. 9. do Rof. 1,8, 28. 

ASPALATHO. s, m. Certo genero de plantas de flores po- 
lypétalas da família das leguminofas. Comprehende efte 
genero de fub.irbudos, cujas folhas fimplices e muito pe- 
quenas sáo alternas e nafcem em molhos. Cada flor con- 
fta de hum caliz monophyllo , campanulado , femidividi-' 
do em cinco recottaduras agudas ou aflbvelladas , de que 
as duas fuperiores sáo hum pouco mais compridas 5 que 
as outras : de huma corolla papilonacea , comporta de hutn 
eftaiidarte levantado, oval, arredondado , de duas alas hum 
pouco mais curtas que a quilha , e de hunrta quilha obtu- 
fa anteriormente : dé dez eftames , cujos filetes eftáo reu- 
nidos na fua ametade inferior em hutna bainha, que ih- 
volve o piftillo e tem antheras ôblongas ; de hurh ova- 
rio fuperior, oval , que fe termina em hum eftilete , que 
fe curva com os eftames na parte anterior da quilha. O 
feu eftigma he fimples e agudo. O fruflo defta planta 
he huma baga oval, pequena, hum tanto pontuda , e 
que inclue de huma até tres fementes. Os afpalatHos não 
difFcrem das gieftas fenáo por caraíleres tiradós da fua 
figura ; porque ellés tem a mefma fruílificaçáo j que as 
gieftas com pouca diveffidade , que fe pctde ou quafi def- 
vanece infenfivelmente quando fe confiderâo particular- 
mente as fuás efpecies. Tem também j como as gieftas, 
folhas fimplices j mas eftas tolhas sáo muito pequenaá j 
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cürtaâ, e geíalmehte delgadas corno alfinetes, é háfceftt 
juntas de tres até quinze ém molhos ; pofto cada huirt 
deftes fobre hum ponto falienre ou huma pequena cal- 
lofidade, que conftitue a diftinçáo mais fácil de conhe- 
cer. As flores dos alpalathos sáo de ordinário rentes ou 
quafi rentes. Ha muitas c diverfas efpecies de afpalathos, 
e a maior parte pouco cultivadas na Europa. Do Lat. j^f- 
palathus. Vieir. Serm. 9. do Rof. 12, 7, 480 Primei- 
ramente o afpalatko, diz Plínio j he hunia arvore pe- 
quena , cujas flores entre efpinhas sáo como rofas . . . 
0 lenho do afpalatho , dizem Amato e Ruellio , referi- 
dos por Alapide , que he o vulgarmente chamado Rho- 
dio , de que fe fazem as contas do Rofairio .. . Toda 
a planta , diz Plinio , fobre a qual fe irtclinou o íris ou 
Arco celefte , tem o cheiro do afpalatho. 

A S PALPADELLAS. fórm. adv. O mefmo qtte A's açaL 
dellas. Vej. Apalpadellas. Paiv. Serm. z j 574. Arr. 
Dial. ^ , ^2. Luz , Serm. i , 2 , 25. col. 2. 

ASPAR. V. ak Atar ou pregar em cruz, que fe chama af- 
pa. Mend. Pint. Peregr. 65 A que d perro fe indignou 
de tal maneira , que mandou afpar o coitado do Ciiim. 

Mortificar, ajfiigir. Blut. Vocab. 
ASPARAGO. s. m. O mefmo que Efp.irgo. Blut. Vocab. 
ASPARliZA. s. f. anti Vej. Afpereza, Cancion. ?i, i. 
ASPE, s. m. antiq. O mefmo que Afpids. Heit. Pint. Dial. 

1 ) 2 2. —— 2 , ^ , 2. 
ASPECTAVEL. adj. de huma tetm. pouc* uf. ViÇivel. M. 

BsRN.Floreft. ? j ? , 45 > A Bella imagem da Caridade.., 
e as luzes ou limpadas , que [DeosTlhtí pôs para a fa- 
zer m.iis illuftre e afpeãavel, toráo de huma parte Sic. 

ASPECTO, s. m. Fijia, olbadura. Do Lar. Afpeãus. une. 
Afpeito. Estat. dos Coneg. Azues ,48, ^ Efcu- 
fando os vãos afpcãos , com filencio orando ao Scnhbc 
até fim das horas , c feu acabamento. D. Fr. Br. dê Barji, 
Efpelh. 2 , 10 A!fi como le com hum afpeito mil mi- 
lhares de homens queira cômprehender em quanto fe a- 
bre e cerra o olho. M. Bern. Luz e Cal. i, 9, 2^4 Náo 
entendas de ti outri coufa , fenáo que es viliíRmo, rie- 
gligentiihmo, e indigniffimo dc toda a companhia, con- 
verfaçáo, e afpeão de outros. 

Apparencia exterior das coufas, ou o que parecem os 
objeãos a vifta. Fr. Marc. Vid. 6, O crudeliílimo 
peão do lugar. Brit. Mon. i , c. 50 Inda que no pri- 
meiro afpeito achou tudo quieto. 

Met. XL Bern. Luz c Cal. 1,9, 2^2 £ de hora 
para hora tomáo os negocios mui difl^erehtc afpeão. 

Rofto j femblante , prefen^a. Das peíToas. Orden. db 
D. Ma.v. I , 65 E efguardem bem com que afpeão , e 
que conftancia as teftemunhas faüáo. Barr. Dec. 4,8, 
9 Em feu afpeito parecia homem de felTeota annos. Cam. 
Luf. 8 , 2 Eft.ís figuras to.-ias , que apparecem Bravos 
em vifta , e ferôs nos afpeitos Síc. 

Epith. Affavel. Cort. R. Naufr. 4, 4á Agra- 
díiveh Fr. Qasp. de S. Bernárd. Itin, 5. Agrefle. Cam, 
Luf. 4, 94. Airofo. Luz, Serm. 2, 81 , 5. Alegre. 
Mr.ND. de Vasc. Sit. i, ^.Altivo. Andrad. Cerc. 18 , 
98 , I. Amarello. Orient. Lufit. 45 Amável. Tell. 
Chr. 1,1, :5o. n. 4, Amigável. M. Bern. Floreft. 5 , 
2, 118, C. Angélico. Orient. Lufit. 9 )}•. Aprazivil. 
CoRTi R. Cerc. 21 , 207. F. de MendoÇí Serm. 2 , 
167, , 10. AJfanhado. Cunh. Hift. de Lisb. 2 > 62 , 191 
"jir. Ajfombrofo. M. Bern. Exerc; 2, 4, i. p. 10. Áfi- 
gufto. Sa' de Men. Mal. 4, j. Autorizado. Fr. L. nt)s 
Anj. Jard. 499k Bellicofo. Pír. Elegiád. 2 , f". Béllo. 
Matt. Jeruf. 5 , 65-. Benevolo. Cort, R. Naufr. 3 , 54 
■jlr. Benigno. Per. Elegiad. 6, 78. Bizarro. Lavakh. Viag. 
24r f". Bom. Barr. Dec. i , ^ , .6. Brando. Andrad. 
Cerc. 16, 82, 4. Bravo. Cort. R. Naufr.^ , 34. Car- 
regado. Brit. Mon. 2 , 5-; c. 3. Castr. UlylT. 4, lotí. 
Corporal. S. Ann. Chr^ 2, 41, ^21. Deformado. Fr, 
M ARc. Chr. 2 , 10. cant. 12. Defgoftojo. Cort. R. Naufr. 
5 , 54 Defniaiado. Cort. R. Naufr, 5, S4 f'. Dis- 
Jorme> Rdll, NovilT. i , 7^. Divino. Lob. Peregf. i ^ 
11. Doce. Matt. Jcruf. 14, 75:. Diiro^ Cort. Rí N.iti. 
fr. 3, 33. Efpántofo. Andrad. Cerc. 13, 67, i, Efqui' 
V9. Perí Elegiad. 7, 1013^. Feio. Mend. Pint. Peregr. 
9y. Fero. Castr. UlyíT. 8 , 1 j2. feróz. Andrad. Cerc. <», 
I , 44. Forniofo. Sous. de Mac. Ulyífip. 12,21. Furibundo, 
Rollí Noviíí. 3 , \\. Furiofo, Memor. das Proez, i, 
47. Per. Elegiad. 14 , 202 Galhardo. Matt. Jeruf. 
6, 26. Gentil. Arr. Dial. i , 20. Gloriofo. Purif, Chr. 
1 , 3 , 2. §. 3. Grãciofoi Cort. Naufr. 3 , 34 3^. Fr, 
A. EE S. Dom. ViJ. 69, I. Gravei Per. Elegiad. 7, 
103. Guerreir. Rei. I, I, 7. Honeji). Fr. L. dos 

Zzzzz Avj. 
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Anj, Jard. 4pp. Honríido. Andrad. Cerc. 2 , p, 4. Hoti. 
rofo. Mend. PiNT. Peregr. 10^. Horrendo, Loi. Con- 
dell:. 10, 2^. HorribiliJJinio. P^ER. Elegiad. iz , 264 
Horrível. M. Feknakd. Alm. 5. n. 221. p. 649. 
Huma.no. ^a' de Men. Mal. i , 27. Humilde. Coar. R. 
Naufr. 10, 11:5 f. Itifernal. Cokt. R, Nautr. i i , luj. 
Jovial. M. Tho.m. Inful. i , 95. Irado. Per. Elegiad. 

. ViFiR. Serm. y. do Rof, 4, 8, 169. Jrofo. 
Sa' de Mín. Mal. 10, 'JuJic. CoRT. R. Naufr. ic, 
115. Ledo. Cam. Lr.f. 2, 86. Lindo. Cam. Canç. i, i. 
L. Alv. Serm. , 7. n. z6. Livido. M. Bean. Flo- 
reíl. 5 , 2 , ^4y , C. ALacilcntG, Orient. Lufit. 45 
M. Bern. Floreft. 5,2, C. ÃdaravUhojo. D. Ca- 
TH. Inf. Regr. 2 , 17. Medonho, Leão , Chr. de D. ]. 
1. 91. Lob. Condeft. 10, 25. Âdelancolico. Rib. de Mac. 
Juiz. 2. Miferavel. Cokt, R. Naufr. 15 , 185. Adodejio, 
Ba RRET. Fios Sanfl. i , 21^ , 2. iVoÍTf. Anprad. Ccrc. 
2, 9, 4. Peregrino. Matt. Jeruf. />, 2(5. Pezrtí/o. Pür. 
Elegiad. 15, 218. Preerninente. Castr. UlyíT. i, 50.. 
Prudente, Ros. Hift. 2 , , 2. Qtiiíio. Avv. Guerreik. 
Feft. ^10. lieal. Castb. UlylT. i, 50. Rcligiofo. Tem.. 
Chr. I, 2, 14. n. (5. liifonbo. Cokt. R. Naufr. 4, 42. 
Santo. Cort. R. Naufr. 10, 11^ Maus. Afr. 
Afr. 4, 55:. Senboril. Cardos. Agiol. 571. Sereno. 
Matt. Jeruf. 5 , 92. Severo. Per. Elegiad. 6 , 78. Vieir. 
Serm. 5,2,6. n. 68. Singello. Cort. R. Naufr. 11 , 
119. Ros. Hift. 2, 155, 2. Soberbo. Per. Elegiad. 14, 
200 f-. Suave. Andrad. Cerc. ^ , 1:5, I. Temerofo. Per. 
Elegiad. 2, 19 -jlr. Pint. Per. Hift. 1,1,1:^. T^rri- 
vel. Andrad. Ccrc. 7,, 10, 4. B:ut. 2, 5. c. 
Traidor. Matt. Jeruf. ç, 65. Tr-.mcndo. Leow. da Cost. 
Convcrf. 5. Viriu. 6'erm. 9. do Rof. 45 3, 169. Tri[ie. 
Co RT. R. Naufr. 10, 11^. V1EIR. Serin. i , 5:, 4. col. 
^26. Falerofo. Sa' de Men. Mal. 2. argum. Luz , 
Serm. ^,41, i. Fenerando. Cam. LuI. 4, 94. Fencra- 
vel. Cort. R. Naufr. 10, ii^ Gouv. Jorn. ^5 , 9. 

Afpeflo. Aftron. Sitm^ão, qite tem os ajlros no Zo- 
díaco , huns a refpeito de outros. Leit. de Andrad. Mifc. 
2 , 68 A. virtude do3 afpeitos e aftros ccleftes com mais 
perfeito modo.faziáo fua imprefsáo. Cort. R. Naufr. 5, 
55 f' No nafcimento delle fe moílrava Anccpoíèo aó 
Saturno o tero Marre , Olhandofe de lífpeão adver- 
fo , triíie. De olhos encarniçados e fangrentos. ViEife. 
Serm. 4, 15, 2. n. 550 Outros aftros , outraí figuras 
celeftes, outras alturas, outras decllnaçóes , outros afpe- 
ãos ,, outras iníluerjcias. 

ASPERAMENTE, adv. moJ. Co;;i afpereza. Barr. Dec. 
1,1,6 Ss juntamente com ellis [vozes] naquella ef- 
curidade da noite náo fentíráo que os noilos lhe punháo 
as máos afperanwnte pera o? prender. Bexn. Figr. Son. 
112 Se brando Amor vos trata .tfperamente. Bair. Mon. 
I , 2. c. 26 Sihiráo os Capicáeí no dia feguinte a dar 
batalha, que devia fer afperamente ferida. 

ASPEREZA. s. f. Qj^alidade de algmnis cottfas, coví que 
offendem o taão , o contrario de brandwa ou liziira. I)o 
Lat. Afperitas. A. da Cruz , Recôp. 5 , 171 p E q1:o 
de trigo abranda todas as ajperezas do couro. 

Grojferia , o contrario do fino ou macio das víjiidu- 
ras. ViT. Christ. I , 17, 55 Scripve o Evangelifta a 
vida de Joanne começando na aíperezfl da veftidura. Fr. 
A. DE S. Dom. Vid. 18^, i Perfcverou ncllc a mcfma 
afpereza no veftir , o mefmo defprezo de riquezas , c 
anior da pobreza. 

Efcabroftdade ou (ituaclo de terreno defigual na fu- 
perficie , c principalmente in'^reme e de molefio caminho. Goes , 
Chr. do Princ. 92 Tendo bem na memória quão aipe- 
ro he o íitio d.i Cidade... determinou ellc niefmo fem 
outra comp.irthia de fubir de noite por aqueUas afperezas. 
Ferr. Hift. de S. Comb. Mudafclhe a afpereza em cháa 
planura , E abrandafe a fcus pés a pedra dura. Brit. 
Mon. 1 , 2. c. Tem efta montanha dentro de fuás 
afperezas alguns valles frefquiílimos. 

Epith. D?m.ifiada. L'sb. Jard. 4','r, 2. Fragofã, 
Cort. R. Naufr. 2 , 17. Horrida. Sa' de Men. MaL 
4, ;ç). /hí/oíhíí/j. Roll. Noviíf. I , 14. Intratavel. Vieir. 
Serm. 7 , 12, 12. n. 4^1. Terrivei. Auauj. SucceíT. 
I. Tofcíi. Castr. UlylT. 6, 84. 

Aípereza. met. O que he árduo , difficnitofo e de du- 
ra ex:cH.^:io ; uido que he contrario d fuaviaade e brandura. 
Cam. Luf. IO, 46 Mas em tempo, que fomes e afpe- 
rezas , Doenças , frechas , e trovões ardentes Scc. Pint. 
Per. Hift. Ded. Lndomitos contra todos os perigos, e 
afperezas da guerra. Cout. Dee. 5,2,;? O Governa- 
dor vendo a afpereza dos apontamentos Úcc, 
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O que he defagradavel a algum dos fentidos. DIzfc 
particularmeute da voz , do fom , 5cc. Lob, Cort. 8, 72 

E outros, que prortunciáo com tanta afpereza, que 
efpinháo as orelhas dos que elcutáo. 

Gênio e natural das peffoas, rigorofo , fecco , e auf- 
tero , Oíi o mefmo tratamento procedido dejie genip , o con- 

. trario de manfidão e afflbilidade, Barr. Dec. 4,2, 19 
Per nenhum caminho le perdem e arruináo mais os Efta- 
dos, e vem a diminuição, que per afpereza e infolen- 
cía dos fenhores pera os vaíTallos. Ferr. de Vasc. Au- 
legr. 1, 8 A ajpereza caufa odios e defavenças. Cam. 
Luf. 9, 76 O", tcrmoíura indigna de afpereza. 

Severidade excejjiva, ejtado ou condiião rigorofa das 
cctifas , principalmente moraes. Cam, Canç. 5,,? E fo- 
mente a afpereza De voíía condição. Senhora, náo 
diírera. Brit. Mon. 2 , 6. c. 20 A repreheríísáo dc ajpe- 
reza demafiada , não admitrc correiçáo, nCm emenda. Lob. 
Primav ^ Vós, paftotcs eftrangeiros, náo eftranheis 
a afpereza da refpofta.. 

Rigor , inclemencia , defabrimento do tempo , das efia- 
toes, <b'C, Fr. Th. de Jes. frab. 1,6, 1.24 ^ Hum 
tios mimos , que cs homens fazem ordinariamente aos 
corpos, que mais parte da vida c tazenda lhe gafta, 

. he em lhe bufcar invenções para os livrar das injurias, 
mudanças, e afperezas do tempo. Le.Ío, Chr. de D. Aít". 
IV. 155 5^ O Legado, vendofe alcançado , fecn embar- 
go da lon§.ura do caminho , e afpereza do tempo , foi 
a Braga. 

Situação incommoda dos lugares, caminhos, é^c. Brit. 
Chr. I , 6 Aííi elle , como alguns Monges, que enfa- 
dados da afpereza do ermo , o quizcráo acompanhar na 
nova mudança. Lob. Primav. 2 , i Por entre incultas 
charnecas , que já lhe moftraváo em fua afpereza a dif- 
ferença dos valles e montes , em que fe criára. Castr. 
tJlyír. 2 , 69 Todo o caminho he chêo àc- afpereza. 

Penitencia, mortifica0o do corpo por motivo de Re' 
ligião. Fr. Marc, Chr. i, i, 21 Em vingança da que- 
brada abftinencia tomava dobradas afperezas contra feu pro- 
prio corpo. Luc. Vid. i , 2 Muito pudera dizer da af- 
pereza , com que logo tratou feu proprio corpo. Sous, 
Vid. 2 , Cobria com a purpura cilicios , penitencia, 
afpereza, exercicios de oração e contemplação. 

Exercido oh modo de praticar aãos moraes com aper- 
to e extrema aujteridade. Barr. Dial. em louv. 59 5^ 
Os quaes [Frades Menores] o primeiro anno de novicia- 
do tratáo os noviços com coda ajpereza , pera os expe- 
rimentar de paciência. D. Fr. Br. de Barr, Efpelh. 2 , 
2 Ate mais o efperta [cfta efperançaj á agradecimento.. . 
afpereza de penitencia' Scc. Paiv. Serm. ^ , 51 ^ E por 

mcfma caufa deixou NoíTo Senhor a afpereza de 
fua vida em confelhos Evangclicos. 

ASPERGER. V. a. ííorrifar , eípalhar a agoa ou outro li- 
cor em gottinbas. Do Lat. Afpergere. Paiv. Serm. ^ , 
III E com as mefmas ceremonias , que he hum no- 
vil'10 , e afpergendo o véo do templo fetc vezes com o 
fangue delle. Arr. Dial. 4 , 28 Qiier dizer , que fe [as 
ôi?as dos, peixes e ferpentes d'agoa] depois que fahem da 
femea , as náo afperge c borr'fa o macho com fua femen- 
tc , são como ovos naó gallados. Const. de Goa , ^ , 
^ Immergendo a criança huma fó vez nagoa , ou af- 
pergendo , fendo adulto, como dito he. 

Met. Fu. Sim. Coelh. Chr. i , 15, 65. O altif- 
fimo Deos cria a fabedoria no eípirito , que he íanto , 
vio, contou , médio, e aj'pergeo fobre todas fuás obras. 

ASPERGES. s. m. Eclcf. Aípersão , aão de borrifar puri- 
ficando. Prefentemente fe faz lançando o Sacerdote agoa 
benta com hyfope fobre os fieis congregados. He voz 
puramente Latina , e primeira palavra do verfo do Pfal- 
mo , que fe recita quando fe faz a dita ceremonla. F. 
Alv. Inform. 89 Começámos noífo afperges, e forno? 
deitar agoa benta ao Prcfte João. Guerreir. Rei. 'í , 4, 
z E ifto ao Domingo, acabado o afperges, antes de en- 
trar á MifTs. ViEiR. Serm. 7, 6, n. i6ó Fazião ie- 
te afperges fobre o que fe purificava da lepra. 

Capa de afperges. Pluvial oti capa , com que o Sa- 
cerdote reve[iido faz a afpírsão da agoa beitta aos fieis. 
Cart. de Jai'. I, 178, 4 Acertei eu da trazer de Bun- 
go huma capa velha de afperges. Gui^.rrem<. Rei. 5,1, 
6 Outro [ PadreJ hia reveftido com huma capa de afper- 
ges entoando as ladainhas. Sever. Dilc. 4 j 17<^ Os plu- 
viaes , a que chamamos commummcnte capas de afperges. 

ASPERGIDO , A. p.p. dc Afpcrgcr. BrNx. Per. Thef. 
ASPERGIMENTO. s. m. aniiq. Àccão e ejJJto de ajperger. 

ViT, Chmsi, i , 21 j j] Da murre dc Chriítoj c do 
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/ifpergimento <3o feu fangue houve o bautifmo fua eífica- 
cia , e virtudes. 

ASPERGIR., V. a. O me fino que , no p"ropr. e met. 
Arr. Di.il. lo, 8i Co odor fuavüíimo defte nome ãf- 
pergío o divino Paulo fuás cptftolas. Sover. Hift. ^ , 5 
£ elle mefmo [Prior] tomando hum hyfope de agoa ben- 
ta fe foi ao dstunto , e afpergindo íobre clle agoa ben- 
ta 8cc. 

ASPEK-ÍDADE. s. f. ant. O mefmo que Afpsrcza. Vít. 
CiiRisT. 4, 8 , 29 E qualquer. .. que defcja eílar af- 
{.'iTeguado , e noin^fe mover antrc as ajperidades c con- 
tr.iricdades , e andar per caminho feguro Scz. Fr. Marc. 
Chr. 2 , 10. cant. 17 Vejo defterrada pobreza e verda- 
de , Ninguém ha que cure fciiáo dignidade , Os meus 
primeiros em afpcriaade , Por eJies o mundo todo foi 
calcado. Cardos. Agiol. 2 , 765 Maltratava leu avelh,lu- 
tado corpo com extraordinárias penitencias c afperidades. 

ASPERISSIMAMENTE. adv. luperl. de Alperamente. 
Gouv. Rei. I, 21. Brit. Mon. t , tit, 2. Fa. Thom. 
DA Veig. Coníid. 1 j 5, I. n. 6. 

ASPERISSIMO , A. fuperl. de Aípero. Cam. Luf. ? , 116. 
CaTKEC. RoM. 58. CüUT. Dcc. 4j I 5 4- 

ÁSPERO , A. adj. Molejto ao taão , contrario ao lizo e 
macio. Do Lat. Afper, Fr. A. de S. Dom. V^id.' 171 , i 
E tinha mui a/pcro taclo, porque todos feus membros 
cftaváo mui endurecidos Brit. Ciir. i , 19 Trouxe al- 
guns tempos cilicio mui afpero. Tell. Chr. 1,2, lOi 
n. ój Achou o irmáo ter os joelhos táo callejados e af- 
peros, como fe folTem de camclJo, 

Groffeiro , contrario de fino e brando ao taão. Da,s 
vcftiduras , roupas , 8cc. Fr. A. de S. Dom. Vid. 144 j 
2 Veftiafe de panno mui afpero , e muitas vezes andava 
com o habito remendado. Brit. Chr. i j Z Os veftidos 
afperos e pobres. Vieir. Serm. z , \ n. 19 Sobre 
veftidos de burel aj'pero. 

Efcabrofo , fragofo , por onde fe anda cu fobe com 
trabalho e dificuldade. Cam. Luf. 5, ^0 Jfperos omelros. 
Paiv. Serm. 128 ir Caminhos ^/peroi e fragofos. Fer- 
i.AND. Palm. ^ , 85 AÇpera e fragofa montanha. ^ 

-Subft. Barr. Dec. ^ , 5, 6 E como fe fobe com 
trabalho o afpero daquella fubida. Fr. Marc. Vid. 2, 
2 O lobo fe converteo em cordeiro, e o torto em di- 
reito, e o afpero em via plana. Brit. Mon. i , i. c. 1(5 
Os Lcftrigones quizeráo por feguro partido efcolher o af- 
pero das ferras, 

Met. Ãigorofo , fevcro , de condição aufiera. Das pcf- 
foas. Barr. Dcc. 5,9,2 No mandar afpero , e muito 
pcra temer em fua paixão. Sa' de Mir. Vilhalp. 1,1 
E quando já al náo pôde fer, antes hei de ficar culpa- 
do ou por aípero , ou por eftreito. Cam. Eleg. i , 10 
Os raios por Vulcano fabricados Vibrava o ítm, e aj- 
pero Tonant3. 

Applicafe ás pefToas a refpeito dos aclos moraes , 
exercitados com aperto ou extrema aufteridade. Pin. Chr. 
de D. Din. Ao que elRei refpondeo mui afpero. Sous. 
Vid. I , ç M lis feguidor da Communidade , mais afpero 
no jejum, mais cuidadofo do filencio. Tell. Chr. 1,2, 
1. n. 7 Comllgo mui aípero e penitente. 

Applicafe também no mel^mo fentido aos proprios 
aftos moraes. Cam. Son. t , 5:4 Afpera eCcpivança. Cort. 
Ccrc. 21 , 294 Verás tenros meninos , cuja idade Táo 
afpero rigor náo merecia , Polas ruas e praças todos 
mortos. Oi<iENT. Lufit. 87 Com afpero rigor atílige o 
fado. 

Incommodo , ntoIc(io an animo ou d algum dos fen- 
tidos corporeos por qualquer modo. Dos aftos penaes, co- 
mo do caftigo , da penitencia , Scc. Barr. DeC. 4,2, 
II E foráo todos mettidos em huma prizão. Cam. 
Luf. IO, Cj6 Só quer provar os afperos caftigos Bati- 
calá. Heit. PiNT. Dial. i , 2, i A vida da Religião cá 
de fora parece alp*:ra. 

Duro ou dilficil de fe ex.ciuar. Das leis, mandados , _ 
preceitos , S<.c. Cam. Luf. lo, 148 A quaeíquer voíTos ' 
/ilvcros mandados [Sem dar refpofta] prontos e contentes. 
PÁiv. Serm. ^ f' vos corteis terdes por afpe- 
ra a lei de hum Senhor, que tanto mais afpero foi pa- 
ra fi ? 

Renhido ou bem pelejado. Da guerra , combate , Scct 
Mor. Palm. I , 12 Entr.,ndo pelo mais afpero do tornío 
ferindo a huma c outra parte. Goes , Chr. do Princ. 
68 Afpero combate. Cam. Son. i , Afpera contenda. 

Fehemente , acre , forte , efficaz. Das palavras , re- 
prehensócs, Scc, Barr. Dec. 2,7,4 E porque o au- 
tor defta revolta fora Francifco Pereira Peftana,, que nas 
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coufas de cavalíaría era de huma condição forte , e liti- 
goa afpera , pela confiança , que tinha em fi Scc. Cam. 
Ecl. 2 , 41 A fobeja trifteza perigofa Com. afperas pa- 
lavras reprovando. Le.ío , Chr. de t). AíF. IV. 158 f 
Poloque elRei de Portugal lhe efcreveo muitas vezes 
afperas amocftaçóes. 

De morada ou vivehda penofa e cheia de incommo' 
didadcs. Dos lugares. Gam. Canç. 9 , 2 Aqui neftà re- 
mota , afpera, c dura Parte do mundo Scc. Fernand. 
Palm. ^ , 90 Afperos e infruóiuofos bofqucs. Heit. Pint. 
Dial. 1,5,7 Onofrid .. . tanto fe metteo pelos afpe- 
ros e medonhos dcferros Scc. 

IJefabrido , rigorofo. Do tempo. Sous. Vid. i, 14 
Era o tempo d'inverno mui afpero naquellas partes , de 
muitas, neves e frios intoleráveis. Monteir. Art. 17, 8, 
261 Que ais ", e choros sáo os que eu ouço de menino 
tenro e novo , que em manháa táo afpera e fria láfti- 
mofamente eftá chorando ? ' ' 

Molefto , infuave 'a algum dos fentidos, particular- 
mente ao ouvido e ao gojio. Barr. Dial. em louv. if 
Nas palavras n.ío ha coufa táo afpera , que o ufo nao 
faça brando e funve. Cah. Luf. 2 , 96 Mufic.à traz "na 
proa eftranha e leda De afperú fom , horrifono ao ou- 

_vido. Brit. Chr. i , 18 E o moftrava depois a todos 
[o pão] por niaravilh.t de haver no mundo homens , que 
vivelTcm com táo afpero alimento. 

Difficultofo , trnhalhofo. Reg. de. Mor. Palm. r , 
II Perigos afperos de commetter. Sous. de Mac. Ulyf- 
íip. 12 , 17 Com nobre exemplo áiH facilitando Os niais 
afperos meios da conquifta. Cut.-n. Hifè. de Brag. i , 27^ 
127 Entretanto ... foi a Santa dar em hum valle , a 
quem ceixava hum monte . . . náo muito afpero de fu- 
bir , o qual Scc. 

ASPERRIMAMENTE. adv. fuperh O mefmolque Afperiíli- 
mamente. Cout. Dec. 5, 4, 10. Brit. Chr. z , 21. 
Brand. Mon. 4 , i^ , 14. 

ASPERRIMO , A. fiiperl. O mefmo que Afperiífim.o. Do 
Lat, Afperrimus. Cam. Luf. 5 , :54. Brit. Mon. i , 4. 
c. I. Sous. Hift. 2,1, 18. 

ASPERSAO. s. f. Ac0o de borrifar oü molhar falpicando. 
Do Lat. Afperfw. D. Hilar. Voz, 19 , 115 A agoa mui 
contraria he do fogo : porém o Ferreiro pera accendec 
mais a forgia e o fogo, que nella eftá, ufa de algu- 
ma afpersão d'agoa , com a qual mais o accende. Arr. 
Dial. 4, 28 Ariftoteles deixou efcrito , que as ovas dos 
peixes e íerpsntes d'agoa fem afpersão da femente do 
macho sáo fubventaneas. 

Ecclef Jccão de afperger com agoa benta ou fazer 
os afperges, ou de minijiràr o fagrado baptifmo lançando 
agoa fd pila cabeça. Const. de Evou. i , :5 A qual 
[immeríío] fará em dizendo as palavras do Baptifmo: 
èxcepto em quatro cafos, cm os ^aes fe fará por ar- 
persão. Syn. Dioces. 7, i , 41 Dizendo pela afpersão 
defta agoa benta , vos dê o Senhor faude e bençáo. M, 
Bern. Luz e Cal. 2,5, :555. E lançandolhes agoa benta 
fez também afpersão fobre a corrente , em que eftaváo 
aprizionados. 

ASPERSO, A, adj. Banhado, molhado. Dizfe no propr. 
e met. Do Lar. A/perfus. Arr. Dial. 4, 28 Àííi as fua- 
sóes do demonio náo fendo afperfas co a íemente de 
nodo confentimento , sáo ovas , que náo paíem animal 
vivo. Matt. Jeruf. 5, ^i Logo a efpada banhou cnt 
fangue afperfâ O vencedor. 

ASPERSÒRIO. s. m, Injirumcnto , coni que fe afperge, 
hyfope. Bnj-y. Voeab. 

ASPHODELO. s. m. O mefmo que Abrotea. Blut. Vocr.b. 
ASPICIENTES. adj, pi. (Veias) Os dous ramos da veias 

temporaes, q«e vão pelos cantos dos olhos. M. Leit. Pra- 
tic. 2, 5 De como fe fangráo as veias rf/])ícíeMí(,'S, que cf- 
táo em o canto dos olhos. 

ASPID. s. m, e f. O mefmo que Afpide. Sous. de Mac, 
UlylTip. 15, 41. Men. Portug. i, i , 2. Vieir. Serm. 
10. do Roí. 25 , 4 , 569. 

ASPIDE. s. m. e f. Certo réptil ok ferpenie , de que fe con- 
tão muitas jabúlas. Eftas tem de tal forte desfeado a ver- 
dide que náo fe fabc hoje qual era o animal , que os 
Antigos cntendiáo; por efte nome. Dáfò elle a huma fer- 
pcnte do terceiro genero de Daubenton , que no exterior 
he femelhante a vibora, mas he mais pequena, o pef- 
coço mais eftreito , a cabeça mais chata , o dórfo ruivo , 
raiado de efcuro. MorJc e defpedaça , mas náo he vene- 
nofa. Do Lat. Afpis. Mafc. Paiv. Serm. i , 262 ^ Do 
afpide dizem os que efcrevem hiftorias de animaes Scc. 
Veio. Laur. Od. 5 j 7 O' feros bafilifco3, afpides bran- 

dos 
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dos. ViKiR. Serm. 8j 475 Eftava cfcrito por Ifaias : 
que os meninos cm fua infancia , pouco depois de apar- 
tados do peito , lançariáo as máoszinhas intrepidamcnte 
aos afpides e bafilifcos. 

Fem. Fep.kand. Palm. ? , 60 Sobre o peito tinha 
huma afpide de ouro.. Arr. Dial. 7, it; Cleopatra abra- 
çada CO' a afpide. Maus. AfF. Afr. 4, 68 üe afpide ve- 
nenufa e mais ferpentes Os iilvos le ouvem. 

Met. Lob. EcI. 8 He [a mulher] bafilifco no olhar, 
E ajpide, quando ha de ouvir. Sous. Hift. 2,4» 12 
Foi o primeiro eíFeiro encher de fuavidade o amor do 

. céo aqucllas orelhas dc afpide furda , na opinião de fe 
querer matar com trifteza. Castr. UlyflT. ^ , 4 afpide o 
pomo he do bofque ameno , Que efconde cm lua bel- 
leza o feu veneno. 

Epith.' Bramador. Cort. R. Naufr. ^Bran- 
do. Veig. Laur. Od. 5, 7. Cmel. M. Thom. Inful. 2, 
Í6. Fero. Vieir. Voz. 15, , 2. p. 82. Formojo. Vieir. 

-aur. Od. 5 , %. Peçonhenta. Arr. Dial. ^ , 29. Surda. 
Ma us. AfF. Afr. I , Tell. Chr. 1,2} ?4. n, 9. Fe- 
nenofa. Cort. R. Naufr. 2 , 26 Vieir. Voz. 15, 
5, 2. n. 82. 

Adag. Hum afpide náo mata outro. M. Fernand. 
Alm. I , I , 4. n. 87. 
O afpide e a vibora fe empreíláo a pcçcmha, Feo , Tr. 
2 j ip » 2- 

ASPIDINHO. s. m. dim. de Afpide. Per. d''Afons. Po- 
der. 8 , Í98. 

ASPIRAÇÃO, s. f. jicção de refpirar, Do Lat. Âfpiratio, 
Fr. Marc. Chr. 2,7, 25 Ter a bocca çarrada , e rerer 
a a/piração natural, Scc. 

Met. Influencia , infpira^ão. Avell. Repon. , 8 
Os Egypcios lhe chamáo [ao .irj e mui bem, núncio 
c menfageiro dos Deofes ; porque, recebendo em fi as 
afpiraçoes celeftes , as reparte e diftribue entre os dous 
cUmentos, agoa e terra e coufas nclle contheudas. 

Affeão accejo da alma para com Deos. He voz di 
Theologia Myílica , e commummente fe ufa no pl. D. 
Fr. Bb. de Barr. Efpelh. 3,5 Aííi como per incendi- 
das aípiraçoes, ifto he , per defejo attrahente ao ajunta- 
mento com Dcos. S. Ann. Chr. ^ , 56, 82^ Ulava dô 
ordinário de breves c freventes orações, a que chamáo 
os Santos afpiraçÕes ou movimentos anagogicos i porque 
sáo como huns íufpiros dados por Deos j ou huns ancio- 
fos dcfejos dc amalo perfeitamente , e de poííuilo , e go- 
zalo, tão freqüentes como a mefma refpiraçáo,' M. Bern. 
Parail. i , i Se as refpiraçóés sáo neccíTarias para refref- 
car o coração, as a/pira^ões o são para accendelo no ef- 
pirito de devoção. 

Gramm. Pronunciarão afpera ou forte, tirada da 
garganta, nas letras vogacs, a qual na nojfa lingoa e 
em outras, denota o h. Sanch. Art. 85 Duvida ha fe he 
letra H, Ou nota àe a/piraçao. Sever. Difc. 2 , 75 As 
quaes [dicções] na lingoa Portugueza são fuaves , por- 
que nem tem vehementes afpira^es, nem a afpereza dos 
Alemães. Vera , Orthogr. 10 H náo he letra mais que 
na figura: fomente ferve aos Latinos para nota de ^f' 
pira^ao. 

A letra h, final de afpiraç^So. Barr. Orthogr. 
Efta figura, h, os Latinos não lhe chamáo letcra , mas 
ajpira^ão. Leão , Orthogr. 7 ^ Porém aindaque pareça 
eíta afpiração [o h] ociofa pola náo pronunci^irmos, nc 
Eorcm necelTaria, para guardar â orthographia dos nomes 

.atinos e Gregos para per ella fe conhecer a origem e 
etymologia dos vocábulos , e para difíerença delles. Bar- 
RET. Orthogr. Se os Latinos põe afpiraí^ão eni alguns 
nomes , que temos feus ... nós os efcrevemos fem cila. 

ASPIRADO , A. p. p. de Afpirar. Fr. Marc. Chr. 2 , 10 , 
16. Gran. Comp. I , II. Sever. Difc. 55 "p". 

ASPIRAL, ndj. de huma term. pouc. uf. O mefmo que Ef- 
piral. D. Fernand. db Men. Vid. Ded. E com num fó 
movimento afpiral fe vencem todas as difficuldades. 

ASPIRANTE, p. a. de Afpirar. Qtte afptra. He voz uíadn 
na Theologia Myftica. D. Fr. Br. de Barr. Eípelh. ^ , 

'8 Quartamente efte amor unitivo he tão cobiçoío e af' 
pirante ao amado , ifto he , a Deos, que fempre traba- 
lha ajuntar o homem fem algum meio a Deos. Chac. 
Cart. I , 100 Sem lembrarfe, nem cuidar outra coufa ... 
mas que cm andar em Deos por continua tençáo de agra» 
dalo , ou perpetua e fimples memória fem efquecelo ; ou 
ardente e afpirante amor de atcrahilo. M. Berk. Paraíf. 
12 Aqui finalmente fe torna a alma toda amorofa , ar- 
dente , e aôeífluofa , e afpirante á união do Divino 
amor. 

Gramm. Vera , Orthogr. :5o Se náo he que fe 
queiráo parecer com aqueíle Ario Romano , intitulado de 
Catullo o afpirante , porque todas as fillabas proferia da. 
garganta afpiradas.   Polo que com muita mais razác» 
nós , que nenhuma palavra pronunciamos da garganta , 
devemos efciever fem h , as palavras , que noílbs Or- 
thographos afpirantes, como Ario , querem fe efcrevão 
per h , como homem Scc, 

ASPIRAR, v. a. Refpirar, bafejar. Do Lit. Afpirarc. F. 
i3E Mendoç. Serm. i , 210 , 17 Baítou afpirar o demo- 
nio pera logo vos abrazar em fogos de concupifcencias 
infernacs ? M. Fernand. Alm. 2 , i , n. 4 Por iíTo 
Chrifto afpirando ou infuflando aos Apotlolos , diíTc Scc. 

Met. Vieir. Serm. i , i^ , 5. col. 958 Onde tu- 
do afpirava amor , tudo filencio. 

Âffoptar , encher affoprando. Do vento. Brit. Mon. 
1,1. tir. 19 A tempo que o mar e \çnto afpiravão com 
profperos fmaes as velas Gregas. 

Met. Favorecer, felicitar. Cak. Luf. 4 , 86 E que 
noÜos comcços afpirajfe. 

Exhalar, expelíir, lançar de Jl. Das coufas cheiro- 
fas. Cardos. Agiol. 2, 2^2 Cuja cova antes que fe la- 
drilhaíTe , . . afpirava tal fragancia , que fe lhe não aven- 
tajavão os mais aromaticos perfumes d^ terra. M. Fer- 
KAND. Alm, I, 5, 4. n. 21 Por ido fe compara á mytrha 
efcolhida , que de fi afpira fuavidade de cheiro. 

Gramm. Pronunciar a ftllaba com fom forte e tirada 
da garganta-, ou notar a letra com afpiração ou h. Leão, 
Orthogr. 8 jr Afpiramos o 1 e o n , o que nenhumas 
outras nações fazem, e afpiramos o c em vocábulos nof- 
fos peculiares. Fr. Fructuos. Per. Art. 241 ^ H mais 
provável he que náo feja letra , fenáo hum final de que 
fe deva afpirar a dicção ou palavra. Barret. Orthogr. 
:?o Em algumas palavras, que fc afpiravão, fe hia já 
dcix.indo o h. 

Neutr. Affoprar. Do vento. Bern. Lim. Ecl. 11 Poc 
cima defta rocha brandamente Só Zephyro afpirando 
defencalma. Okient. Lufir. 68 O qual confumido d» 
velhice canta com maior fuavidade ao aflbpro do,Zephy- 
ro e Favonio , ventos, que afpirão fempre brandamente» 
Tell. Hiít. 4 , 19 , ^48 Também os Zephyros afpirãa 
de quando em quando eiti huma noite ferena. 

Met. Favorecer, ajudar, Joccorret. Bern. Lim. Ecf; 
15 De dia o claro Sol, de noite a Lua Em teu fa- 
vor âfpirem de maneira , Qiie fértil fempre feja a pa- 
tria tua. Mavs. AfF. Afr. 2 , 29 E bcnevola a meu in- 
tento Orient. Lufit. 2 -jlr Mas já ventura ao meu 
defejo afpira. 

Pretender f follicitar , procurar com anda , desvelo , 
cfficacia , <6-^. Dizfe particularmente a refpeito das digni- 
dades , cargos, honrar , inteteffes , Scc. Cam. Luf. 4, 52 
Que a tão altas eniprezas afpirava. Sous. Vid. i , 6 
Erão muitos os que afpiravão á Prebenda. Pikt. Rta. 
Rei. I j 41 Os homens fugirão do mal com o medo das 
penas, mas o prêmio os faz direitamente bons com a 
deliberação de ãfpirárem 3. elle. 

Reg. algumas vezes feguindolhe infinito. Castr. 
Ulyfr. ^ , 109 Donde hum clarim perpetuamente chama 
Aos que ajpirãõ gozar de crema fama. L. Alv. Cco , 6 
Sem afpirar a fer mais , dandofe por ditofos de fe ver 
fem applaulbs. 

Met. Das cüufas inanimadas. Castr. UlylT. 8,9? 
Nem com tanto furor o mar Egéo Co' as forças do 
Auftro em tempeftade efcura Ergue as tumidas ondas, 
com que afpira Bater do Olympo os muros de çafira. 

Ant. e pouc. uf. Confpirar. Prov. da Hist. Gen. 
2 , 4, 96. p. 561. ann. 159O De novo afpira contra el- 
Rei de França. 

ASPIRATIVO , A. adj. Orthogr. Pronunciado ou notado 
com afpiração ou h, qúe denota afpiração. Es per. Hift. 2. 
Prol. Tiro dellas [letras] a que he afpirativa em ra- 
zão de fer mais fácil a nolía pronunciação. 

ASPIS. s. m. e f. anr. O mefmo Afpide. Ferr. de Vasc. 
Aulegr. i , 7 Huma ferpente afpis, que vos chupa tão 
docemente a vida, que Scc, 

A'S PUBLICAS, fórm. adv. Vej. Publico. Chac. Serm. 
Genuiri. ^ , iSp. 

A'S PURIDADES. fórm. adv. Vej. Pnridade. Ce,t. Qua- 
drag. I , ic6 , l. 

ASQUEROSAMENTE, adv. mod. Com af.o , cujamente, 
por hUm modo nojento. Barret. Fies Sanfl. 2, 66, i 
Bufcou o pobre mais afqucrofamente ch.ng.ido para lhe 
beijar as chagas. Vieir. Serm. 8 , 463 Medonha e af- 
querofamente lhe queiipou e cauterizou a lingoa. M. Fr.'.- 
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"kakd. Alm. ? , 5, 5. n. 202. p, 6^4 O cáo tornado ao 
' vom-to, mas torpe e a/querojamente o. come. 
ASQUEK.OSIDAUE. s. f. Çujidade , inimftndma , cou/a 
■ que- caujíi ajco e faz revolver o ejlomago. M. Bern. FJo- 

relK 2,2, 288 j A E vendo tio odiof^ afqueroftdade f 
coníiderou o que eráo deleites Icnfuaes. 

Met. Ceit. Serm. 2, 254, 2 E jã Deos de eno' 
'jado difto mandou hum dilúvio pcra lavar o mundo de 

-'tanta afqucrofidade. M. Bern. Páo Myftic. 17 Náo vos 
aconfclho , que no tempo de dar graças revolvais na me- 

'moria afqueroftdades antigas. ... 
A^Qü'EK.üSISSIMO , A. fuperl. de Afquerofo. Chac. 

Eliól. 4 , í 14.-M,. Bern. Excrc,,2, j, p. 25:5. 
ASQUEROSO, A. adj. ímmundo , ^ujo ^ nojento ^ quecatt- 

[a aíco , e provoca a vomito. Sovs. Hift. ,1 , 2 , 55 Era 
ouvinte do Sermão huma mulher , que trazia de hum 
cantro com dj hum peito , e nelle chaga fêa , podre , e 

- ajquerofa. Sbver. Prompc. 8 , 2 , Curando por fu.is 
mãos aos enfermos afquerofos de lepra. Vieir. Serm. 7, 
6, n, 168 Hum cancro ... não fó afquerofo e medo- 
nho ã vifta , mas horrendo , peftilcnte , e infupportavel 
ao cheiro. 

- Met. M. Fernand. Alm. i , 2 , 2. n. 217 He mui- 
to pera reparar quanto o demonio amou fempre as af- 
querojas figuras de ferpentes. M. Bern. Pio iVlyftic. 17 
Oh pobrezinho de mim ! que náo finto em mim, fe o 
máo cheiro, que fahe da própria confciencia ajqtterofa e 
revolvida &c 

ASQyiNO. s. m. Certo peixe. M. Bern. Floreft, 5,2, 18 , 
C Do peixe afquino , diz Santo Ambrofio , que fobre- 
vindo tempeftade ■, Te pega fortemente a alguma rocha 
ou penedo ; com que a violência das turbulentas ondas 

• o náo pôde dalli arrancar, e envolver entre fcus elcar" 
ceos altivos , e furiofas reíTacas. . 

A'S REBATINHAS. fórm. adv. Vej. Rebatinha. 
■ ' As palavras, que fe náo acharem por AíTa, buf- 
quemfe por Aça. 

ASSA. s. f. Nom:, que os noffos Boticários dão a certa gom- 
ma reftnofa. Fazem delia du»s efpecies , huma, a que 
chamáo ^ffa ditlcis , que he o Benjoim, outra, que no- 
meio focttda. Efti ultima he huma efpecie de gom- 
ma rcfinofa, comp.iiSa, branda, em parte amarella e 
ruiva , muitas vezes branca interiormente , de hum chei- 
ro muito dcfagradavel. He própria da Media e Perfia , 
e a planta, que a proiuz , he huma elpecie de canna- 
frecha ou cinoura , que tem a raiz de huma fubftancia 
fólidâ , como a de raljáo , negra por fòra , muito bran- 
ca por dentro , e qaafi da mefma figura que o rabáo. 
Algumas vezes tem huma vara de comprido e a groíTu- 
ra da co.xa de hum homem. Da fummiaade da raiz naf- 
cem no fim do outono feis ou fete folhas, que fe fec- 
cão no meio da primavera , ramofas , que tem cheiro af- 
querolo , e o gollo acre. O tronco he fimples , direito, 
redondo, eftri.ido, medullofo , de braça c meia de com- 
prido , e de fete ou oito pollegadas de groffura junto 
á bafe , qu; fe termina em hum pequeno numero de ra- 
mos , que tem flores em umbrella ; ás quaes fuccedem 
femmtes achatadas, de cor ruiva efcura, villofas , ef- 
triadas , que tem o cheiro dcfagradavel de alho porro. 
Tem a raiz pouco fucculenta antes de quatro annos, e 
quanto mais velha, mais abunda cm fucco laéteo , li- 
quido , e gordo como o creme de leite. Elta gomma he 
empregada na Europa como medicamento , util para ex- 
citar fortemente a reípiraçáo , para as doenças de ner- 
vos , e para as fufFocaçóes hyílericas das mulheres. Ort. 
Colloq. 7, 18 Saibamos do que fe chama Altiht, c An- 
juden , ajfa fétida, e doce, e odorata, pois antre ella 
e laferpicium p5e os Doftores alguma difFerença . . . E 
fem duvida efta gomma he chamada Altiht em Arábio, 
e outros Antit a dizem , e como a qualquer Arábio lhe 
moftrais efèa gomma dos índios chamada Imgu ou Im- 
gara, por o mefmo nome a nomeáo , que vos diíTe , e 
a arvore, de que fe tira ou mana, fe chama Anjuden , 
e outros a nomeáo Angeidan. M. Godinm. Rei. 8, 44 
De drogas medicinaes, todas as que da índia fe tnzem 
para as boticas de Europa , miramulanos , aJfa fétida , 
fpinacardi , opio, e outras, Curv. Obferv. 52, 6 Tomai 
de affa fétida , de femente de bifnaga 8cc. 

'ASSA. (Negro) T. da índia. Filho branco de pais pretos. 
Blut. Vocab. 

ASSABORADO , A. p. p. deAffaborar. D. Hilar. Voz, 
42 , 2^2 f. 

ASSABORAR. v. a. pouc. uf. Temperar , fazer faborofo , 
0!t deUitar com çonfa faborofa, Vi-r. Chri?t. 4> 3 po 
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"p" E cntom tô panccerá grande graça e fobegidom ena- 
det alguma coufa áquellas viandas por ás ajfaborat. D. 
Híiar. Voz , , 214 -p- Poretn dizer oProphetá, que 
he corrente de deleite , moftira que o tal beiíl e graça 
fíjfabora e embebedà deliciofarrieiitè as almas fequidías 
e defejofas de Deos. 

ASSÀBOREADO , A. pi p. dé Alíabòteaf. Bent. Pir; 
Thef. 

ASSABOREAR. y. a. Temperar fazèr faborofo. Beut. 
Per. Thef. 

ASSAGADILHA. s. f. antiq. Fern. Lor. Chr. dé D. J,' 
I. 2, 156 E táo pouco diíTe elle , podia eü dar Badá- 
Ihouce a elRei de Portugal com efta ajfacadilha, que 
me vós djzeis. 

ASSACADO j A. p. jí. de AíTacàr. Castanh. Hift. 2, iití. 
Barr. Dec. 4 , 8, 8. Fr. Th. OE Jes. Trab. 2 , so , 
60 f. ' * 

ASSACADOR, s. m. O que ajfaca. Jer. Caroos, 
ASSACAR, y. a. Imputar , attribiiir calUmíiiofamente algU' 

ma culpa^ a alguem, accufalo delia fem baíianie prova. Reg. 
alg. c. d alg. ou contra alg. óaque. Fern. Lop,, Ch^.'de 
D. 1, I , 15 JJfacandolhe contra eile eítas é óütras 
más fufpeitas. Castanh. Hift. 1,5 dom inveja .. . lhe 
ajfacavão que tomavao por força a pimenta. Barr. Dec. 
4,6,22 j4ffacandolhe além diflb outras muitas faltas. 

ASSACUDIDO , A. p. p. dc AíTacudir. Fr. Marc. Vid. 

ASSACUDIR. V. a. antiq. O mefmo que Sacudir, e he co- 
mo hoje fe diz. Fr» Marc, Vid, T , 7 Inclinai, Senhor, 
noíTos corações a voíTos mandamentos, e nâo á avare- 
za ; lançandoa de nós , e ajfacudindd de noíTas máos 
toda confa tomada.—— Exerc. 12 , 56 E inteiranienre 
me affacuda âe todas as coufas , que abaixo de vós sáo. 

ASSADEIRO. s, m. poUc. uf, O mefmo que AíTador, Prest. 
Aut. 171 .Quer lançar noajfadeito Caftanha , c tirar bo- 
leta» 

Queijo aíTadeiro, Certa efpecie de queijo , proprio pa^ 
ra fe ajfar. L-eIo y Defcripç. 55 Os queijos ajfadeiros de 
Salamanca. 

ASSADO, A. p. p. de AíTar. Barr. Paneg. 75, 
Heit. Pint. Dial. 1 , Coux. Dec. 5, I , i?. 

Dar á alguém cozido o que fe houvera de dar af- 
fado , ou aíTado o que fe houvera de dar cozido, Fraf. 
proverb. Eofros. 2,40 que me houverdes de dar af- 
fado , daimo cozido, Ferr, de Vasc, Ulyflip. t , 5 Se 
vos ifto parece mal , o que me houverdes de dar cozi- 
do , daimo ajfado, Delic, Adag, 50 O que me houve- 
res de dar cozido , dámo affado, perdoartehei o calJo. 

ASSADO, s. m. Todo o genero de vianda ou iguaria , quí 
Je prepara em fecco ao fogo , principalmente carne. Fern. 
Lop. Chr. de D, J. I. 2, it2 Porém de vacca nunca 
a eiRei errava três iguarias, desfeito, ajfado , e cozi- 
do. Sa' de Mir. Eftrang. 2 , 46 Após eftes viráo os 
fritos, depois os ajfados. M. GodinH. Rei. 18, iq6 
Goftáo [os Alarves] muko dc affados, e os íens sáo de- 
baixo das brazas , como maguftos de caftanhas. 

Adag, Grammatico desfavorecido, náo tem affado , 
c come cozido. Delic. Adag. 169. 

ASSADOR. s. m. yafo de barro com buraquinhos nofun-^ 
do para ajfar caftanhas. Barbos. Diíí. Bent. Psr. Th^f, 

Efpeto y inftrumento de affar carne. Per. Elep^iad. 
15, 178 Outros comendo entranhas palpitando , iCor- 
tandoas eftáo do5 ãjfadores. Prov. da Hist.Gek. 2,4, 
76. p. 485. ann. iç22 Dous amadores grandes. 

O que aJfa carne , ou faz qnáefquer viandas afadas. 
Era antigamente oíficio particular nas cozinhas da Cafa 
Real. Regim. da Fazend. 12; , çi -fr íte/n ô ajfador 
haverá de feu cafamento quatorze mil reis. 

ASSA DULCIS. s. f. Vej. AíTa. Blut, Vocab. 
ASSADURA. s. f. Pedalo ou pojla de carne ajfada ou pa- 

ra fe affar. Jer. Cardos. Di£l, Barbos. Di£l. BeKt. 
Per. Thef, 

ASSA FÉTIDA, s. f. Vej. AÍFa. 
ASSALARIADO , A, p, p, de AíTalariar. Luc. Vid, 2 , 

7, Sovs. Vid, 1 , 16, Sever. Difc, 40, 
ASSALARIAR, v. a. Tomar por falarió , eflipendio ou pa' 

Prt para^algum fervido. M. Bern. Luz e Cal, 2, ^ , 540 
Quaes sáo eftes [confelhos] fenáo o de ir mais dous mil 
pafTos a quem me ajfalariou fó para mil. 

ASSALTADA, s. f. 2cção e efeito dc ajaltar. T-ell- Hift. 
5 i 9 í 4?4 Como fuccedeo a muitos dos que com elle 
fahíráo da aJTaltada. Viéír. Serro. 9. do Rof. 12, 8, 
484 E qual feria O fucCeíTo de huma tão perigofa ajfal- 
tada. Carv, Chôfògt. 1,6,6 Montç^ em que fe vèm 

Aaarua " rui- 
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ruínas de fortificaçáõ, que fervia áo exercito de fegüfar- 
íe das correrias dòs Árabes ou repentinas affaltadas. 

Met. Fr. F. Brand; Oraç. 28. Em refoluçáo a mor- 
te o aíTalrou no Ciftellp de Miláo, corüo diíTemòs, que 
por ler a morte erh caftcllo, bcrri fe pôde dizer que toi 
morte de affaltada. L. Alv. Serm. 2, 2, 5. n. Da- 
Ihe huma alfaliada com os íete companlvciros , e tanto 
perfiftem , qne p fazem ficar na mefma divida. M. Berk. 
Fíoreft. 3,7, 420 , A Vencendo de huma ajfaltada o 
mundo, a carne,.e o inferno. 

ASSALTADO, A. p. p. de AíTaltar. A>'drad. Cerc. 10, 
48 , I. Brit. Mon. 2,5- c. 25. Fernand. Galv. Serm. 
^ 5 3 4- 

ASSALTÁDOR. s. m. O tjne ajfaha. Matt. Jeruf. 
22 Por ventur.-i qiics tu privada palma De ou fado 
faltado!' da alta muralha'. Alv. ea Cunh. Eícól. 8 , 10 
Na batalha de quatro de Agofto junto a Alcacer tres 
Reis percçèráo , O aíTaltado Abdémelech na fua cama d'c 
poplexia, d affaltador Mulei afogado no rio , e o muito 
ânimofo Sebaftiáo corn o melhor do feu Reino em fan- 
guitiofa contenda dífappáreceo. 

'ASSALTAR. V. a. Ènvejiir , acommetter de falto. Das fe» 
ras- Brit; Chr. i,, 29 Dons lobos crueliliimos, que an- 
daváo em huma florcíla , e faziáo damnos-mui grandes 
na rerra , nâo fomente nos gados , que' ficaváo pelos 
campos, mas na gente, qae affaltavao c'acommettiáo 
pelas eftradas , com tal ferocidade, que &c. Maus. AíF. 
Afr. 4 , 55 O' indigno Paftor de tal rebanho , Se teu 
curral faminto lobo Tell. Hift. 5 , 20 , 461 Co- 
mo lobos , que debalde pretendem' affaltnr o curral, aon- 
dè as ovelhas eftáo feguras, 

Ènvejiir, atacar , expugnar d força de armas, Cam. 
Luf. 8 , 86 As náos defeja perto O Catual , porque 
com ferro e flamma Lhas affalte por odio defcoberto. 
Sous. Hift. 1 , t , 6 Só o Santo alegre e confiado pro- 
põe que affaltem os hereges confiados em fua multidão, 
e defcuidados do perigo. Vieir. Serm. 9. do Roí. i , 
5,19 Ameaça que ha de affaltar a cid-ide , e levala á 
viva força. 

Tomar de fobrefaUo ou defcttidãdo algum fiara mal- 
tratalo. Dizfe particularmente dos falteadores c ladrões 
dc eílrada ou dos inirnigos na guerra. Brit. Chr. 6, 
z Quando, já fe toirnaváO pera fwas terras, foráo ajfalta' 
í/aí'dós Mouros't.ío de repente, que Scc. M. Godinh. 
Rel. iB, 105 Jlffaltando quanto paíTa pela eftrada. Vi- 
Ein, Cart. 2 , ,2 Chcgaváo a cffaltar os índios Chrif- 
taos em fuás aldeas . . . ni.Ttando e cativando. 

Met. Casír. UlylT. 2 , Co' Donde as nuvens af- 
faltã hum grande monte. 

ASSALTEADO , A. p. p. de AíTaltear. Paiv. Serm. i , 
191 -f. Ceit. Qiiadrag. 2 , 504 , 2. Sous. de Mac. Ulyf. 
fip. I ^, ^6. 

ASSALTEAR. v. a. Ènvejiir, acommetter de fubíto e incfpe- 
radatnente. Pint. Per. Hifl:. 2, 27, 75 Fez com o 
Çamorim que 'manJaíTe logo Cotiprocá , fcu Geral , fa- 
zer efta moftra de ajlaltear a Fortaleza de Mangalor. 
Arauj. SucceíT. I , 20 O contrario, feria nffaltear pera 
fó roubar. D- Ferk. pe Men. Hift. 5, 120, 24^ Por 
fe atreverem alguns Mouros dc cavalio affãltenr o campo. 

Met. Ceit. Serm. 1,11, 2 Vio o Senhor, que 
o amor proprio era o inimigo mais reforçado , que nos 
affalteava no caminho do céo. Castr. Ulyfl". 2 , 8 E os 
feus fermofos Olhos , de que reparte gloria e pena , 
Amor, c{\ie affaltear àelies apprende. Pelo florido cam- 
po e praia eftende. Tell. Chr. 1, 2 , 27. n. 4 Confer- 
■va [o rio Zaire^ fuás agoas doces mui unidas, íem fe 
deixar romper e affaliear das falgadas, que por todas as 
partes o vão cercando. 

ASSALTO, s. m. Âcommcttimento impetuofo, que fe faz aos 
muros de huma cidade , ou a alguma praça , jortakza , 
cajiello ó-c , para o entrar d foiça de armas. Bern. Flor. 
Eleg. I Ouvindo o fom , que ao fero affalto chama. 
CouT. Dec. ç, 4,9 Determinarão dc lhe dar ao ou- 
tro dia hum geral ajfJto. Brit. Chr. 2 , 22 Se come- 
çarão a preperar com as armas nas mãos pera rebater 
os afjahos , que lhe folTem dados. 

^rremetida , envcfiida, fubita e inefperada para mal- 
tratar. P. rticularmente dos íalteadores das eftradas ou dos 
inimigos na guerra. Goes , Chr. de Man. i , 5$ O mais 
do guerrear d íla gente he de affalto e ciladas pera to- 
marem os outros defprovidos. Fernand. Palm. 4, 8 Sem 
ferem poderolas pera valerfe pelo fubito ajfalto , com 
ijae do bofque fahírão. Luc. Vid. z , 16 Daváo ajfíiltos 
aos pagodes e altares dos Ídolos, 
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Met. CfiiT. Serm. i, 202, 2 Em- fim Dççs por^ 
que tinha a vií^oria fegura em Job , deixou ao diabo 
daVlhe affahos, como por brinco e entertenimento. Maus. 
AfF. Afr, 5 75 7!^ Faz [a apoftema] que. ajfaltos da. mor- 
te á vifta tema. Castr. Ulyíf,.5 , 18 E o vento ^ alma 
das nuvens j nova guerra Movia , dando ajfalto ,ao mnc 
c á terra, 

Téntação ou acommetimento repentino e vehemente de 
alguma paixÃo. D. M. de Portug. Tr. 4Ó1 ^ Vêfe cf- 
ta alma, creada pera ver c gozar a fcu Creador nefta 
vida.. , em tão grande cerco e tão grandes , que 
Scc. Lob. Condcft. 17, 79 Em Arraiolos paffa a noite 
fria- <bom mil ajfaltos vãos na fantefia. Cardos. Agiol. 
^ , 170 Até. que o Céo as ouvio £as orações]] livrandoa 
deftes infcrhaes ajfaltos. , . 

Epith. Accefo. Andkad. Cerc, 19 , ,1., j4per- 
■ tado. VlEiR. Serm. 4 , 5 , 7. n. 170. yipnjfado. Cout. 

Dcc. 6, 9,8. Ârrifcado. Marikh. Comm. ,2 , i. Bra' 
vo."Andrad. Cerc. 14, 70, 1. Tavor. Hift. 24. Con- 
tinuo. Le.^o , Chr. de D. J. I. 52. Cruel. Maus. A/T» 
Afr. 1,1. Esíer, Hift. 2 , 10, 8. n. 6. Duro. Per. Elc- 
giad. 14, 199. Esjorçado. Ester. Hift. 2 , 12, 15. n., 4. 
Efpantofo, Maus. AíF. Afr. 5 , 78 7!^, Eero. Cort. R. 
Naufr. a, 80 f. Feroz. Sa' de Meu. Mal. 12, 47. For- 
te. Sa' de Men. Mal. 9 , 29. Esper. Hift. 2,8, 22. 
n. 5. Furibundo. Galheg, Templ. ? , 69. Furiofo. Cqrt.' 
R. Cerc. zi-, 448. D. Fern. de Mbn. Hift. i , 25 , 19. 
.Fartivo. Matt, Jeruf. 17, ly. Geral, Cout. Dec, 5, 4, 
p. Grande. D, M. de Portug. Tr. 461 "jir. Horrendo. An- 
drad. Cerc. 14 , 71 , 4. Horrido.' Cort. R. Naufr. 9, 
92 f-. Importuno. Esper, Hift. 2, 10, 10. n. i. Impro- 
vifo. Cort. R. Naufr. 9 , 92 Gouv. Rei. 2,6. Inef- 
perada.-Tose ak. PaiúL 26. Inopinado. Sa'de Mbn. Mal, 
IO , 98. Intempejiivo. Men. Portug. i , i , ^8. MortaL 
Cort. R. Naufr, 8 , 80 Noílurno- Maus. AfF. Afr» 
5, 80. Notável. Fr. Gasí. ee S, Bernard. Itin. ip. Pe- 
rigofo. Lob. Condeft. p , p. Lisb. S.antór. 128, 2. Per- 
petuo. Barth. Guerreir. Jorn. 2y. Porjiado. Freir. Vid, 
2 , 142. Procellofo. Lob. Primav. i , 4. Heal. Vieir, Serm. 
5 5 j n. 448. Repentino. Guerreir. Rei. 2 , 4, 6, 
M. Thom. Inful, 2 , 85, Rigorofo, Fr. Thom, da Veio, 
Confid. I, p, I. n, 7,. Rijo. Brand, Mon, 4, 1:5, IO. 
Sanguinolento. Andrad. Cerc. 9, ^59, 2. Súbito- Fer- 
nand. Palm, 4,8. Temerofo. Andrad. Cerc. 14, 70, r, 
Terrivel. Esíer, Hift. 2 , 11, 15. n. 4. Trabalhofo. Cart,. 
DE Jap. 2 , 165 , 4. Valerofo. Castilh. Comm. 2 , ^9, 
Vão. Lob. Condeft. 17 , 79. Viãoriojo. Teii.. Chr, i , 
I , 16. n. 5. Ultimo. F. de Mendoç. Serm. 2, 259, 
Volante. Arauj. SucceíT. ^ , i. 

Verb. Âguardar o. .. Men. Portug. 1,9, 60:^. Amiu- 
ãar os ... M. Bern. Exerc. 2 , 4 , 5. p. 85. jipertar 
os . M. Bern. Exerc, 2,4, 5. p. 8^, Dar , . . abf. 
Luc, Vid. 2 , 12.   d alg. lug. Cort. R. Cerc. 2 , 
47. Cout. Dec. 5, 4, 9.    em alg. lug, Pint. Per. 
Hift. 2 , 37, ic8 -fr.    nos inimigos. Gavi , Cerc. 18, 
po. Deixar o ... Andrad. Cerc. 20, 106, i, E/perar 
... Cam. Luf. 9, 72. Fazer , .. abf. Ceit. Serm. 2 , 
ip9 , 4. —— em alg. c. Feo , Tr. 2, 50, i.   em 
íilg. lug. Lobat. Palm. ^, §z. Preparar . . , Andrad. 
Cerc. 17, 88, 4. Rebater o , . . Bp.it, Chr. í , 22. Vi- 
eir. Serm. 7, 14 , 2. n. 489. Recear . . , M. Thom. In- 
ful. 4 , 118. Receber. . . Fr. Gasp. de S, Bernard. Itin. 
19. Reformar o ... Freir. Vid. 2, 68, Sujientar o ,.. 
Matt. Jeruf, 18, 104. Sujler , . , Andrad. Cerc. 17, 
83. PiKT. Per. Hift. i , 27, 12:5. Temer ... de alg. c. 
Maus. Aff. Afr. 5, 75 if. Tomar de . . . alg. lug. Sous. 
Hift. 1 , 6 , 24. Travar . . . com alg. Matt. Jeruf. 7, 117. 

ASSAMENTO. s. m, pouc. uf. Act^ão de ajfar. Prov, d.^ 
Hist. Gen. 6,88. p. 787 Poendo exemplo no ajfa- 
mento e palavras dc S. Lourenço. 

ASSANHADO, A. p.p. de AlTanhar. Barr. Dec, ^ , to, 
Cort. R. Naufr. lO, 106, Gubrreik. Rei. 5, 1,4. 

Aífanhado de alg. ou de alg. c. Encolerizado , ira- 
do contra alg. ou alg, c. ou por feu rejpeito. Git Vic, 
Obr. I , 29 Parefta cruz, manas minhas, Que ella ef- 
tá dtUe ajfanbada. Barr. Dec. 1,8, lo Não podendo 
fofFrer a tu ria dos noíTos já ajfanhados do damno , que 
recebião. Goes , Chr, de D. Man. 1 , 48 Em que lhe 
matou perto de cincoenta dos de cavalio , do que affa- 
nhados [os Mouros j deixada a efcarauiuça , fe começa- 
rão d'ajurttar. 

ASSANHAMENTO. s. m. antiq. Acção e ejfeito de ajfa- 
nbar ou de fe ãjfanbar. Vit. Christ. 1 , 19, 64 Os 
niáos e leves per íoberba , e amare^los como palha per 
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■ itivcia e fracos per ajfanhamentos &c;, 
ASSA-NHAR. v. a. Émbravecer, enraivecer.^ enfurecer. Os 

animaes i feras, Bcc. Ufafc commummente com pron. 
pelT. Memor. das Prokz. i, 40 O javali, tanto que 

■ -le fentio tocadú , ajfanboufe , e os olhos lhe reluziáo. 
' Gran. Comp. 2 j ip Hum drago não fe ajfanha com ou- 
' tto drago, teo , Tr. 2, 51 , i A fera, que por nature- 

za tem fer cruel, cóm qualquer coufa , que lhe façào , 
fe affanba mais. 

Irritar, encolerizar. As peíToas. ArRí Dial. 9, 16 
-"Mais a(fanba Deos contra fi o que fe não doe de haver 

peccado , do que o que havia aííanhado dantes quando 
o commcttco. Luc. Vid. 2 , 17 Quem quer julgará que 
mais pertendia affanbalos pera que lhe tiraffem a elle a 
vida ,' que abrandalos pera que náo deffem a morte aos 
Chriltáos. Luz , Serm. 2,2,2 Quando noíTos peccados 

' -mais àjfanbão ao Padre Eterno contra nós, então &c. 
Met. As paixões , e coufas inanimadas. Luc. Vid. 

4j 2 Vozes a que outro Propheta ... chamava ... 
huivos de cáes danados peta mais affanbar a Divina ira. 
Maus. Aír. Afr. 11 , 16^ ^ Como foberbo rio, que 

•' àffanhdrão As vizinhas correntes do alto monte. M. 
~'Bern. Exerc. Introd. 44, 41 Pezame por ferem offen- 

fas voíTas. Nunca mais defprezar voíTa bondade : nunca 
mais ajfanhar voffa juftiça. 

ÀíTanhar. com pron. peíT. Encoltrizarfe , irritarfe com 
furor. Das peííoas. Reg. ahf. com alg. c. ou contra alg. 
Barr. Clarim, i , iç Belifoncc começou algum tanto 
mais a ajfanharft. D. Fr. Br. de Barr. Efpclh. i , ? 
Maá tornando logo cm fi , doemfc , e pezalhe do tal 
feito, e affanbáofe contra Ci mefmos. Eufros. 2,4 Náo 
te ajfanhes com o caftigo , que náo to dá teu inimigo. 

Met. Das coufas inanimadas. Barr. Dec, 1,5,2 
Que [^o mar] de bravo t foberbo levantava fuás ondas 

^ té ó céo, e ■ com efta fúria fazia dous damnos, hum a 
'"fi mefmo , affanhandofe , e outro ao vizinho com o fe- 

rir. Paiv. Serm. Pois as lagrimas, que fe fi- 
zeráo para remediar almas, applicardelas aos males, que 
com ellas fe affanhão e fe accrefcentáo , he grande in- 
dicio de homem morto. Cort. R. Naufr. 8 , 79 ^ Com 
quanta ligeireza volve a roda A Fortuna cruel , quan- 
do fe ajfanha. 

AlTanhar. Aggravar, inflammar. As chagas , feri- 
das , &c. Também fe ufa com pron. peíT. Barr. Dec. 
5, 10, 10 Caufou a perna, que trazia enferma. 
  Clarim, i , 2 Q^aanto lhe mais remedios punháo , 
tanto fe mais ajfanhava [a chaga.] A. de Vasc. Anj. 
2,6, 10. part. I. p. 991 As feridas, que ante tempo 
fe cortáo , renováofe e affanbáofe de mal em péor. 

Adag. A quem has de rogar, náo has de ajfanhar. 
EutRos. Prol. Ferr. de V^asc. Ulyííip. i , 
Náo te affanhes com o caftigo, que te náo_dá o teu ini- 
migo. Delic. Adag. 18. 

ASSANHO, s. m. Aci^ão de affanharfe. Sa' de Mir. EcI. 
8 , 10 Soffre , que foffre o fefudo, Arrenega dos ajfa- 
nhos, ]á os devias ter provados, Náo sáo os males 
tamanhos. 

ASSAR. v. a. Preparar a comida em fecco ao fogo. Do Lat. 
yljfare. Gil Vic. Obr. 1 , 54 ^ Quando honrem che- 
guei do mates, Pôs huma enguia a ajfar , E crua a 
leixou levar, Por náo dizer çape ao gato. Luc. Vid. 4» 
15 Comida com grita e fefta dos foldados huma parte , 
cortaváo, affavão , c entraváo pela outra. Leão, Def- 
cripç. 2? Afsão nelles [fornos] gallinhas e patos. 

Queimar, abrazar. Ros. Hift. 2,24, ? Mandou 
o Tyranno depois d'fto que a pufeíTem em humas gre- 
Ihas a aJfar. Brit. Mon. 2, c. 22 Pera que a braveza 
de fua quentura lhe ajfajfe as entranhas. Seus. Hift. 
5 , 27 Os Meítres hiáo cortando até ao vivo , e logo 
com ferros ardentes queimando e ajfando. 

Infnmmar , caufando excejfivo calor no interior do 
corpo. CouT. Dec. 7,4,7 Porque eftaváo na cafa do 
cravo , de que comiáo per neceffidade , que lhes ajfava 
os bófes. Sous. Hift. 2, 6, i; Abrazava o Sol os cor- 
pos por fóra, ajfava a feccura as entranhas por dentro. 

AíTar no bico do dedo. Fraf. proverb. para deno- 
tar que huma coufa fe náo efteituará por ler impraticá- 
vel. Eufros. 2,7 Quanto vós niíTo ganhais , affaio no 
hico do dedo. 

ASSARIA. (Uva) Certa cfpccie de wa de grandes cachos e 
bagcs grojfos. Blut. Vocab. Suppl. 

ASSARA-BACCARA. s. f. o mefmo que ACiro. Reg. Sum- 
mul. 8 Tomaráo ... de gracia Dei e ajfara baccara, de 
cada hum quatro onça». 

ASSA S. adv. Saflantemente, fufficientemente', ahunâantenien' 
te, mais que bajiante. Do Lat. Sat, accufcentado o ai 
( AlTaz ) Cam. Eleg. 8,7 Contente fico afjds defta Vi* 
àoria. Paiv. Serm. 5 , 22 Náo podeis ir a parte, ondê 
vos náo leveis a vôs mefmo , que he affás grande e peri- 
gofo inimigo. Luc. Vid. 2 , 7 Affds tem a fé e contian- 
ça e^Ti Deos no que tem de feu. 

AíTás de. Tomafe como fuperlativo , e equival a 
muito ou muitijfmo. Fb. Sim. Coelh. Chr. i , 18 , y6 
Sabe que ajfás de grande prerogativa he , e ajfds d( 
grande privilegio trazeres meu efcapulario, Cam. Sextin. 
2 , 2 AJfds de pouco f.\z quem perde a vida , Por con- 
dição tão dura, e brandos olhos. Coutí Dec. 5 , 4, 7 
Em que recebôráo aJfds de damno. 

i\'o mefmo fignificado fe lhe fegue fubftantivo fem 
intervir a particula de. Gil Vic. Obr. 189 ^ Par- 
dez, que nom ha qufi fi.ir, Que os caranguejos na ei- 
ra , E as moças na carreira , Quem as houver de guar^ 
dar, Bofás , tem aJfds cznce\ra. Albuq. Comm. I , 8 A 
náo de Aftbnfo d'Albuquerque efteve fete relogios de mac 
cm travez ccm aJfds trabalho , fem querer dar polo le- 
me. Sous. Vid. 1,20 que ella muito de ordinário fa- 
zia , e com aJfds liberalidade. 

Adag. AJfds caro compra, quetn roga. Blut. Vo- 
cab. Suppl. 
Affds efcaço he, quem das palavras tem dò. Blut. Vo- 
cab. Suppl. 
Affds he de pouco faber, quem fe mata poló que náo 
pôde haver. Delig. Adag. 99. 
Affds he pobre c delgado, quem conta feu gado. Delic. 
Adag. 149. 
Affds pede, quem bem ferve. Delic. Adag. 54. 
Affds tem , quem fe contenta com o que tem. Blut. Vo- 
cab. Suppl. 

ASSASSINADO , A. p. p. de AíTaíIinar. Alv. da Cukh, 
Efcòl. 12, 7. Sous. DE Mac. Domin. 6,2. 

ASSASSINAMENTO. s. m. pouc. uf. O mefmo que Aííaf- 
fmio. Alv. da Cunh. Efcól. 14 , ^ Vio que debuxava 
na Judéa o affajfmamento de huma gr&nde peíToai 

ASSASSINAR, v. a. Matar aleivofamente. Mercur. de 
Novembr. de 66^ Quando elRei de Caftella mandou af. 
fajjinar ao fenhor Rei Dom Joáo o Quarto , indo acom- 
panhando o mefmo Deos , na Procifsáo de Corpus 
Chrifti. 

ASSASSINATO, s. m. O mefmo que Aflaffinio. Blut. 
Vocab. 

ASSASSINIO. s. m. Aa^ão de ajajfinar ou o mefmo deli- 
ão. PiNT. Rib. Luftr. 5 , 105 De outros cinco modos fe 
fôrma o homicídio deliberado, convém a faber : de pro- 
pofito, fem mais outra qualidade, á treiçáo, com en- 
gano , com ajfajfinio , com peçonha. Fr. F. Brand. Oraç. 
29 yljfajftnio execrando. 

ASSASSINO, s. m. O que mata aleivofamente. Talvez do 
Lat. barb. AJfaiftnus, outros dizem fer voz Perfica Haf- 
fajfvw. Paiv. Serm. I , 251 "jlr Salteadores de caminhos, 
ajfafflnos , &c. Ros. Summ. 30 ^ Affajfinos fe ch-amáo 
huns infiéis , que andaváo a matar Chriítáos , porque 03 
manJaváo : e o Papa Innocencio Quarto excommungou 
aos que por máos deftes trataváo de matar algum Chrií- 
táo . . . Alguns Jwriftas , c vulgarmente chamáo affaiji' 
«Oi aos que por dinheiro, c rogo d'outrem matáo alguém. 
Sa' de Men. Mal. 6 , xz E os ajfajjínos de innocentes 
vidas. 

Met. Alv. da Cunh. Efcóí. 16, 15 AJfaJJinos pú- 
blicos da fubftancia e da vida dos fubditos. 

ASSASSINO , A. adj. Que commette ajfajfinio. Fr. Sim. 
CoELH. Chr. 2, 8, 152 Gente vaga, roubadora per na- 
tureza, e ajfajjina. Brand. Mon. 4, i5) M Huns di- 
zem que eráo dos Mouros , que chamáo ajfajftnos, que 
crêm irem direitos ao eco , fe maráo hum Principe. 

ASSATIVO. adj. (Cozimento) Pharmac. O que fejaz em 
calor fecco e alheio. Blut. Vocab. 

ASSAZ. adv. Vej. AíTás. 
ASSAZOADO , A. p. p. de AíTazoar. F*. Marc. Chr. 2, 

10. cant. 4. Barreir. Chorogr. 4^. Luc. Vid. I , 12. 
Uíafe como adj. Jdoneo , accommodado , proprio. 

Paiv. Serm. ^ , 7,6 Agora efte homem ajfazoado e de 
vez para o no(To Senhor poder curar. Fernani). Palm. 
4, 41 Affazoado o tempo pera efFeituar fua determina- 
ção. Tell. Chr. 1 , I , 2. n. 5 Náo eftava ainda aquel- 
le corpo affazoado pera a morre. 

ASSA ZOAR. V. n. Amadurecer , pôrfe em fazão m ejiado 
de fe colher. As fementeiras, frufíos, &c. anr. Acefoar, 
Allezoar. Lisb. ]ard. 540, E fez rio depreíTa acefoar 
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e amadurecer efta fementeira do S^enhor, «jue dez mil 
recebêráo marryrio com ellc. 

Mec. Tell. Chr. 2, 5 , í(í. n. i Aquietoufe com 
tudo em fua preterição, até que o tempo affezoajfe al- 
guma boa occMliáo. 

ASSAZONADO , A. p. p. de AíTazonar. Eufros. 5, 7. 
Paiv. St-rm. 165, CouT. Dec. 12, ^, 6. 

ASSAZONAR. V. n.. O vtefmo que AíTazoar. ant. Acefo- 
nar, Affezonar. M. de Figueir. Chronogr. 2 , 6 He []o 
íigno de Lco] de natureza do fogo , influe feccurí e 
quencura ; a qual faz affezovar todos os fruálos e fe- 
mentes. 

ASSAZONAVEL. adj. de huma term. pouc. uf. Ãíadhto, 
chegado ã fazão de fe colher. M. de Figueired. Chrono- 
gr. I , ?i A terceira parte do anno chamáráo'optono por 
caufa, que já nefte te"mpo todas as fru£las eftão táo a/- 
Jazonaveis para fe colherem e apanharem, iílo he o que 
quer dizer auptunus , coula ajfazonnvel e dc tempo. 

ASSEADAMENTE. adv. tnod. Limpamente , com ajfeio. 
Carv, Chorogr. , 27 , 7 Ermida cuftofa e ajfeadamente 
ornada. 

ASSEADO , A. p. p, de AfTear. Ufafe, como adj. as mais 
das vezes. Limpo , livre de nodoas. Applicafe de ordiná- 
rio aos veftidos ou as pcíToas a refpeito delles. L. Alv. 
Serm. i , i , 7. n. 20 Os Senhores táo ajfeados, que 
nem hum argueiro , nem hum átomo foffriáo em fuás ga- 
las , já fe medem com o pó e cinza. Vieir. Serm. 12 , 
16, 4. n. 425 E eftaváo os veftidos táo limpos e ajfea- 
dos, como quando fahírão da guardarroupa. M. Fernand. 
Alm. 5 , :5 , 5. n. 211. p. 649 Náo quereis apparecer fe- 
náo muito a(j'eado e airofo no corpo. 

Também fe applica ás coufas , em que fe dá lim- 
peza e aíTeio. Acad. dos Sing. i 3 6, Romanc, A car- 
ta de alguns borróes Vinha mui pouco ajjfeada. Esper. 
H'ft. 2 , 11 , ^9. n. ^ Nos dias ,de Fefta aíR ünhzajfea- 
do e limpo o refeitorio , que parecia hum céo. Cardos. 
Agiol. ? , 708 A Igreja he limitada , mas ajfeada. 

Mer. S. Ann. Chr. 2 , 16, ^70 O ílluftrillimo 
Núncio Camillo Caetano , que preíidio no Capitulo por 
ordem de Sua Santidade , fez huma elegante e affeada 
prática. 

ASSEAR. V. a. pouc. uf. Limpar. 
Com pron. peir. Vejlirfe, ataviarfe com limpeza. 

L. Alv. Serm. 2 , i , 7. n. 20 Nifto vieráo a parar tuas 
prefunçóes, o cuidado , com que te ajfeavas, 8cc. 

A S SECCAS. fórm. adv. Vej. Secco. Ceit. Quadrag. i , 
içi , 4. Chag. Cart. t , 72. 

ASSECEGAR. v. a. ant. c os feus derivados. Vej. AíTo- 
cegar. 

ASSECLA, s. m. pouc. uf. O fequat ou apaixonado de aU 
guem ou de alguma coufa. Lat. AJfecla, Madeir. Meth. 
I , 25, Diz Faliopio , e feu affeda Rudio. Curv. 
Obíerv, 99, I E fe algum Medico quer contraílar a ce- 
ga fineza dos ajfccla$ das muitas fangrias , fe expõe a 
íoíFrer a nota de ignorante, 

ASSECURAÇÃO. s. f. pouc. uf. O inefmo que AíTegura- 
çáo. CoNST. de Brag. 6H , 8, ^ E pari de todo fe ti- 
rarem dúvidas .. . declaramos , que fuppoftos os tres con- 
tratos dc fociedad; , ajfecuracão do principal, ajfecura^ão 
do ganho na fôrma , que os ditos Doutores os eníináo 
e confideráo , fe não levará mais de ganho feguro da- 
?ui em diante , do que a razáo de cinco por cento ao 
ummo. 

ASSEDAR. V. a. Pãjfar pelo fedeiro o Unho para melhor fe 
fiar. Blut. \'^ocab. 

ASSEDENHADO, A, adj. Que tem fedenho. Prov. da 
H:sr. Gen. I, I , 20. p. 155. ann. 1^50 E[deixo] hum 
chumaço ajfcdenhado de penna , e duas colchas novas pe- 
quenas. 

ASSEDIADO, A. p. p. de AíTediar. Matt. Jeruf. 6, r. 
ASSEDIAR, v. ,a. Sitiar, cercar, pôr ajfedio. Do Lat. Af- 

fuUre. ViEiR. Serm. 6, 10, 7. n. :5i4 Tenháo logo por 
certo e cerciflimo todos os qüe aílim armados ou entra- 
rem nas batalhas, ou aíTaltarem os muros, ou affedia- 
rcm as cidadcs, que Scc.    Cart. 1,117 Com que 
dizem fe acha o Reino em igual confternaçáo , e com' 
o exercito do Turco ajfediamlo a mais forte praça das 
funs fronteiras. Men. Portug. í , 7 , 457 O Governador 
Antonio Vandamien foccorreo prontamente Gále, que o 
nolTo exercito a cargo dc Antonio Galvão da Matta af- 
fediava. 

AS^BDIO. s. m. Cerco ou fttio pojlo a lugar fortificado. 
jVIarinh. Doutr. 19 Affegure as praças e fortalezas, for- 
tificandoas e baftecendoas de munições e mantimentos 

neceflarios para hum largo D. Fern. de Mek; Vid; 
2, 120 E como determinava g.anhar a. ciàadi fot ajfedioi 
Freir. Vid. 2 , 71 Náo ceflava porém a bataria, inten- 
tando enfraqiiecernos com hum lento ajfidio. 

ASSEGURAÇAO. s. f. pouc. uf. Acção e ejfeito de affe- 
gurar. Ros. Hift. 2 , 29 , 2 E que ella lhe daria dous 
homens principaes àe fuacafa, ]oáo e Paulo , cm final 

t de maior ajfeguracão e firmeza. Vieir. Serm. 8 , 281 
Agora digo que falia aqui o Texto do contrato à^ajfe- 
guracão , e do remedio anticipado e prudente , com que 
dando parte do cabedal , que fe embarca, e fe exp5e 
aos perigos do mar, fe fegura o todo. 

ASSEGURADAMENTE. adv. mod. Com feguran^a. ]er. 
Cardos. Didl. Bent. Per. Thef. , 

ASSEGURADISSIMO , A. fuperl. dc AíTeguradó. Paiv." 
Serm, i , 87. 

ASSEGURADO, A. p, p. de AíTegurar. Barr. Dec. 4, 
9, Freir. Vid. i, ^7. Vieir. Serm. 8, 289. 

ASSEGÜRADOR. s. m. O que ajfegnra. Ordss. de D. 
Man. 5 , 9^ E eftas mefmas penas haverão quaefquer que 
forem padrinhos ou ajfiguradores, Pin. Chr. de D. AíF. 
IV. 65 E todos ajuramentados que ficarão por ajfeguradores, 
Paiv. Serm. 2 , E por iífo oufarei ds aíRrmar que 
deveis de olhar cfta fanta cafa, e os efpritaes, que tem 
a feu cargo , como defenforcs de voíTas vidas , c ajfegu- 
radores de vofTa faudc. 

T. do Commcrcio. O que por contrato afiança a 
condud^ão e tranfporte das mercadorias, <ò-c. Paez , Serm. 
nas Exeq. 11 Vaife á cafa dos feguios, aíTegura fua fa- 
zenda , dando aos ajfeguradores tanto por cento , ou por 
milhar. Vieir. Serm. 8, 284 Os outros po- 
dem quebrar , como muitas vezes acontece. 

ASSEGURAR, v. a. Firmar , fixar , fazer feguro ou firme 
para não cahir ou fe confervar no lugar, em ente fe pôs. 
Também íc ufa com pron. peff. Mavjs. AíF. Arr. 6, lOS 
Hum pé no mar, cm mi outro ajfegura. Tell. Chr. 2, 
5 , 22, n. 10 Qu.uro arcos , que igualmente ajfegurao x 
obra, e contentáo a vifta, Carv. Comp. , 10, 148 
E volateando [as aves] dão a entender , que em nenhu- 
ma parte ajfegurão os pés. 

Mer. Cam. Ecl. i , 10 A temeraria fegurança, 
Que em força , ou em razáo náo fe ajfegura , He fal- 
fa e vãa. Los. Condeft. 11 , 25 Nuno com gofto igual 
c ligeireza , No que fallava a vifta affegurou. Tell. 
Chr. I , I , 6, n, 4 Pera fe ajfegurar mais neftfs feus 
penfamentos , tratou de os efpertar de noite. 

Guardar, ter ou pôr feguro para que não fuja. Diz- 
fe particularmente quando fe mette alguém na prizão. 
Lob. Condeft. 6, 2 Huns ao Meftre dc Aviz feguir pro- 
curáo , Outros da bella Inez os defcendentes , Que ain- 
da no Reino alhêo Je ajfegurão. Tell. Chr. 1,2, 19, 
n. 2 Pera melhor os ajfegurar , lhe mettêráo grilhões nos 
pés. 

Met. Animar, pôr em feguran^a e confiança, livrar 
de cuidado. Eufros. ç , 5 O meu animo entre temor e 
efperança náo me affegura. Cort. R. Naufr. 8, 82 
Chegafe manfamente, e com verdade Fácil e conheci- 
da os ajfegura. Sous. Hift. i , i, 11 Logo os ajfegu- 
ravA e alegrava com a facilidade do remedio, junto á 
efperança de grandes bens. 

Prefervar , eximir , izentar , pôr ã falvo de perigo , 
damno, ó'C. Goes , Chr. do Princ. 56 Òs quaes quatro 
Deputados com igual numero de Cavalleiros lhe ajfegu- 
rajfem o campo, Lobat. Palm. 5 , 7 Depois de lhe af- 
fe^urarem a vida. Macuad. Cerc. 1,16 Secr, Senhor , 
vê que as vidas noflas Eftão da tua pendendo. Souf. 
Porque eu ifto eftou vendo, Por ajfegurar as volTas, 
A minha arrifcar pretendo. 

Fazer firme , feguro , eftavel ou permanente. Sa' de 
Mir. Vilhalp. 2, 5 AJfeguiemos melhor nolTas coufas 
defta vez. Paiv. Serm. ^ Pouco cafo faz logo 
do céo quem com interefle de ajfegurar íuas efperanças 
não foílre hum cmulo. Orient. Lufit. 71 f Saiba que 
a pena Mais confirma efte amor, mais o ajfegura. 

Prometter com fegurança e ajfeveração, Descobr. da 
Frolio. ^5^ Vieráo muitos índios e puíeráofe ao re- 
dor do povo junto ao mato : diíle o índio que o Icvaf- 
fem pera junto delles , que lhes queria fallar e affegura- 
los, que elles farião o que lhes elle mandaíle. Cam. Canç. 
iç, I Ou me pinta o defejo O bem, que em vão ca- 
d'hora me ajfegura. Lob. Cort. Ded. Fundada [a coniian- 
ç.a] na benignidade, com que V. Excellencia íemprc au- 
torizou minhas obras , que me ajfegura que allim ago- 
ra efte pequeno fcrviço Scc. 

Cer- 
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Certificar, fazer fabedor, tirar de dúvida, Reg. alg, 
Ãe ou cm alg. c. ou com infinito. .C\h. Oir. 7 , 51 A Fa- 
ma os ajfegiira com certeza Que a Virgem a Colonia 
já vokava. Alao , Antig. 7 Mandei efte moço. . . a mi- 
mai e irmáas ajfegurandoas no efteito das efperanças , cm 
•que elias ficaváo. Lob. Primav. 2 , 2 Por confolarme 
alli me a[fjguroH Da tornada do meu paftor fer breve. 

Aífirmar , dar por certo e feguro. Cam. Eleg. 9, 5 
Náo póJe affegurar que o Céo defeja. Feo , Tr. 2 , 140 , 
I O amor de Deos , que nas almas mora por virtude do 
Erpirito Santo lhes ajfegura que o mefmo Senhor por 
quem padecem , lhes tem o prêmio feguro e guardado. 
ViEiR. Serm. 11, 11, 8. n. 494 Deípregou da Cruz, 
o braço o mefmo Chrillo , ajegarandonos como 
a mão de Deos eftivera com o primeiro João de Judéa, 
aílim eftava e havia de eftar lempre com o quarto de 
Portugal. 

AlTcgurar alguém. Darlhe feguro ou promejfa infal- 
livel de não correr perigo ou de ti.to lhe fucceder mal. Leão , 
Chr. de D. Fern. 157 A elRei Dom Fernando impu- 

• taváo o cafo de M:irtim Lopes, que o ajegnron, como 
aos mais de Carmona, e náo lhes valeo. 

Aflcgurar.. T. do Commercio. Âfianí^ar por contra' 
to a coíiduci^ão ou tranfporte de alguma coufa , refpon- 
der pelo rifco , que podem ter os generos , em que fe com- 
mercia. Paiv. Serm. i , 21:5 E náo efpero fenáo o 
dia que havemos ver ajfegurar na praça as amizades , 
como as mercadorias. Monteir. Art. 67 yíffegurar he 
huma carta de venda , pela qual o^ que ajfegura , to- 
ma fobre fi o perigo dos bens alhêos, e conforme ao 
perigo ha de fer o ganho. Vieir. Serm. 8, 285 Veja- 
mos fe affírmo cu com verdade , que S. Francifco Xa- 
vier he melhor aíTegurador , e que ajfegura mais. 

AíTegurar. com pron. peíT. Socegar/e , quietar/e , U- 
vrarfc de cuidado. Lob. Primav. i , 6 ^Jfegurate que ef- 
tás livre de damno. Sous. Vid. 5, 25: O que refta he 
'que fe ajfegure , e tenha por certo achará em mim fem- 
pre mui prontos e preftes todos os bons officios. F. de 
Mendoç. Serm. 2, ^14 , 20 Quem da fua parte náo 
trabalha , temerariamente fe ajfegura. 

Prefervarfe , eximir fe , pôrfe a falvo de perigo , dam' 
no, <i>'C. CoRT. R. Cerc. 2t , 252 Acolhemfe aos pal- 
mares , e ainda nelles Do medrofo temor náo je ajfe- 
gurão. Veio. Laur. Ded. já com voílos favores me ajfe- 
gíiro Contra quem mc ladrar. L, Alv. Serm. 2 , t , 
5. n. 9 O intento foi ajfegurarje delle. 

Adag. Boa he a tardança , ajfegura. Delic. A- 
dag. 76. 

ASSEIO. s. m. Limpez^t, policia, clegancta, ornato no 
vejiido , alfaias , <á^c. (Aííeo) Ceit. Serm. i , 5? , 5 Em 
fim entendei vós bem o talhe dos creados , por elle ireis 
dar com o affeo do amo e fenhor. Maus. Aff". Afr. 12, 
ipç Era roda eftaváo já com ledo affeio Aquelles ca- 
valleiros esforçados. Esí-er. Hift. i , 4 , 8. n. 6 A Igreja 
com a fua grandeza e fermofura ... c'o ajfeo dos feus 
altares . . . attrahe com tanta força a devaçáo defte po- 
vo , que Scc. 

Met. CuNH. Hift. de Brag. i , 75 , ?22 Exhorta- 
va fS. Martinho] á emenda da vida, vida conforme á 
Fé , inftancia na oraçáo . . . fobre tudo a piedade, affeo 
e gala de todas as virtudes. 

ASSEJO. s. m. O mefmo que Enfejo , e he como freqüen- 
temente fe acha. Vit. Christ. i ,■ 27, 8y Herodiades 
queria mal a São Joáo, e bufcava apjos de mal trau- 
tar. Andr. de Resend. Hift. 14 Chegou á torre furtado 
da frontaria da janella , a horas de meia noite, e orde- 
nou Deos , que' em tal affejo , que o Mouro que haftê 
então velara, fe fora a dormir. 

ASSEITAMENTO. s. m. antiq. O mefmo que AíTcítança. 
(Afeytamcnto) D. Cath. Inf. Regr. 2 , 6 Nom curará 
dos affeitamcntos dos máos , nom eftará aterrado , riem fob- 
jugado das anguftias.   2 , 19 Nem defeja deleita- 
çáo alguma do fcgre , nem padece alguns affeitamcntos 
dos imigos. ViT. Christ. i , i ^ , 44 E por tal que 
aprindamos de fer apparelhados c preftes des o começo 
da vida ás temptaçóes e affeitamentos , que nos virem. 

ASSEITANÇA. s. f. antiq. Cilada, engano ou artificio pa- 
ra fazer algum damno a outro. (Afeitança) D» Cath, 
Inf. Regr. 2 , ^ Por tal que fendo recreado da ef- 
plrifjal confolaçáo e feito esforçado', torne per alguma 
neceílidade a pelêjar contra as ajfeitanças daquefte fegfe. 
Vercial , Sacram. 2 , 72 , 56 f E devemos haver for- 
taleza pera refiftir ás ajjeitancas do diabo. D. Hilar. 
Voz, 40, 221 Pafsáo 03 que aqui chegão por to- 
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das ajjiítan^as dos imigos invifivêis perâ que fiquem ê 
permarteçáo na verdadeira paz. 

ÀSSEITAK.. V. a. antiq. ínftdtar , armar ciladas ou enganos, 
( Afeitar ) D. Cath. Inf. Regr. 2,9 He certamen- 
te a acidia amiga e imiga do folitario , ama fempre com 
elle morar: mas a elle he mui gráo contrairo , e fem- 
pre já mais o afeita pera lhe roubar todo o fraito da 
alma 2, 18 Eu fei bem que fófa de ti sáo os ar- 
roidos , alevanráofe as tempeftades, ajjeitão os ladrões , 
alíanhafe o dragão, Scc. Vit. Christ. 2, 15, 47 ^ 
Mas ante engenhaváo de ajfcitar e commetter por aíTci- 
tamenros o ehfmador da verdade. 

ASSELHA. s. f. Annel de ferro. Jer, Cardos. Dift. 
ÀSSELLADO , A. p. p. dc AíTellar. Resend. Chr. 27.' 

Barr. Dec. ^ 5 9, I. Heit. Pint. Dial» i ^ 1 , 5. 
ASSELLADO, A. adj. Cavado d maneira da fella da ca- 

valgadura. Barr. Dec. 2,7,8 E aqui fez a natureza 
a lerra táo afjellada e efcachaJa tc ó andar do mar , que 
le efpraia efte efteiro pol.i aquella planicie , que he á 
femelhança de manga. 

ÁSSELLADOR. s. m. ant. O que ajfellaoupõe fello. Ho- 
je fediz Sellador. Regim. da Fazend. 22 , 9 Affellü' 
dor dc panrios. 

ASSELLÃR. V. a. ant. Fechar com fello ou finete , pôr fel' 
Io. Commurnmente fc diz hoje Scllar. Orden. de D. Man. 
1 , 2 Tanto que as cart.is forem viftas pelo ChancSl- 
ler mór ... as mandará prefente fi affellar ao Porteiro 
da Chancellaria , e por cm hum facco, que çarrará e 
ajfellará. Regim. da Fazend. 2^9 , 107 ^ Mandamos qué 
os noíTos recebedores e efcriváes os ajfellem [[os pannos]j 
com os fellos , qüc pera ello sáo ordenados. Heit. Pint. 
Dial. 1,1,7 Quando huma cera eftá alTeilada com hüm 
fello, com nenhum outro a podem tovnat i ajjellar, que 
quadre com o primeiro. 

Met. Afjegurar, affeverar , ratificar. Cam. Luf. 2 ^ 
71 O Capitáo o ajfella por verdade, Ceit. Serm. 2 , 
^8,1 E por iflb com milagres confirmamos e affclla- 
vios a Religião Chriftáa. Sous. Vid, 4 , 25 E com todos 
podemos aíTentar que quiz o poderofilfimo Deos fignificaí 
que approvava e ajjéllava ... a retirada de feu fervo. 

ASSEM. s. m. Carne da parte das cdjias do boi ou vacca. 
Prest. Aut. 145 ^ Táo no campo e no mar peixe , 
Carne do afjem. 

Adag. A carne de a^em he pouca, e fabe bem , 
mas náo pira quem filhos tem. Hern. Nun. Refran. 2. 

ASSEMBLEA. s. f. Congreffb , junta de muitos cm determl'-. 
nado lugar para fazer ou tratar alguma coufa. (^A ffcmhlslz) 
Rib. de Mac. Àriftipp. ^ Ouvido []o Orador^ na a/fi.'ir.- 
blea- foi admiraçáô de todos. Alv. da Cunh. Efcól, i5 , 
5 Coftumados a trazer ao confclho as peílimas difpoí;- 
çóes de Xerxes , que na ajjemblea dos feus Satrapas de- 
clarou que cráo chamados pira Lhes intimar as fuás or- 
dens , e náo para lhes ouvir Os feús difcurfos fobre a 
guerra, qile movia á Grécia. Vieir. Cart. 2 , 74 Com 
tudo como sáo muitos e mui poderofos os que fe nâo 
acháráo ajjemblea, temele que a guerra venha a fer 
civil. 

Milic. Toque de caixa para que a foldadefca fe íijm- 
te e recolha a feus refpeãivos corpos e determinados Ingares. 
Blut. Vocab. 

AíTemblea de Malta. uf. Tribunal da Qvdem Militar 
de S. ^oão em cada htm dos grandes Prwrados. du mef- 
ma Ordem. 

j^.SSEMELHADO , A. p. p. de AfTemelhar., Ceit. Serm. 
2 , 27:5 , 2. B. Estaç. Rim. 160, Limp. Fug. 6,6, 177. 
col. 2. 

ASSEMELHAR, v. a. Comparar, cotcjur. Do L^t. AJjimi' 
lare. Lobí Cort. 6, 60 ^ E tratando da pintura , cm quo 
a eihbaraçaftes e quizeftes afe-m-jhar {a cobiça] com o 
atnor. Tell. Hift. 9, 2^0 A.o qual [^verdadeiro obe- 
diente] Ezechiel afemelhou ao raio, AcXu. dos Síng. i , 
5 , Oraç. Que propriamente nos afemelhou [Virgílio.] 

Fazer fenielhante ou 'parecido a outro. Ceit. Serm. 
^ j 5 ? Porque alli como ninguém póílc chegar a imi- 
tar c ajfemelhar aquelle raro amor de Deos em fé fazer 
manjar e iguaria veniadeira pera os homens &c. B. Es- 
taç. Rim. t2i En.cão àffemelhuu Deccndo lá dos ccos 
A natureza fua a'eiTa voíTa. Orient. Lufít. 210 Os ca- 
bellos, por cima das efpadoas efparzidos ao vento , os 
raios do foi ajfimelhavão. 

Neutr. Imitar. OrVent. Lufir. 197 Ao qual [fom] 
andaváo também poios ares dançando as aves namoradas, 
qile entremettèndofe no intrincado voo humas pelas ou- 
tras , affirnelhavão fazer entrefi as ordenadas coréas, que Scc. 

Bbbbbb Matt. 
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Matt. Jeruf. 4 , 74 E as lagrimas , que a luz do foi 
brilhaváo, Pérolas e criftaes ajfemelhavão. 

Com pron. pelT. Ser femelhante ou parecido. Reg. 
a ou com. Feo , Tr. Quadr. i , 21 , ^ Nem rambem 
[[os tilhüsj cm Je náo ajjlineíbárem com elles [[pais]| são 
dignos dc viroperio. Barret. Eneid. 5 , 147 A Berue em 
traje : falia _/!- a/Jimdha, Fingindo ao natural iua figu- 
ra. L, Alv. 6"erm. 2 , 10, 7. n. 20 Logo para o Dif- 
cipulo fe a/Jcmelbar com o Mcílre, morra Scc. 

Figurarfe , reprcfentarfe. Lob. Primav. ^, 6 E por- 
que fe me a[Jeinelhou no que contafte , que vivias trilte , 
dizeriic , rogote , dc que mal te queixas. 

ASSEMHA. s. f. Vej. Azenha. Sant. Ethiop. i , 2,7. 
CuNM. Catai. 2 , ip. 

ASSENHORAR, v. a. com pron. pefT. antiq. O mefmo (Jtie 
AíTenhorear. Vit. Christ. z , 2 , 22 Quantas vezes fe 
deleita por fer maior, e fe ajfenboray aos homens.   
2,2,5 f- Quando o appctito fenfivel, que deve ler 
fobjjÁo , fe ^enbora da razom. 

ASSENHOREAR. v. a. Dominar , pofuir , ter oti ganh/ir 
jenhorio. Goes , Chr. de D. Man. i , 56 Eílcs homens 
náo fazem guerra por cobiça de riquezas , nem menos 
de ajfcnborear províncias. 

Neutr. Ter domiiiio ou fenhorio. Sabelf.. Eneid. i , 
4 , :5t O bemr.venturado eftado , em que efla gente da 
Ilha eftava , fubvertêráo primeiro tyrannos , que nella 
ajf^nhoredrão. 

Com pron. peíT. Fazafe fenhor, alcançar o dominio 
OH poffefsão de algttr,:a cciifa. Fern. Lop. Chr. de U. ]. 
1. I , 2ü O qual [Rei <le Caítella] vindo , bem cnten- 
diáo todos , que náo era , falvo por fe íijfenborear delle. 
Ma us. Rim. Ecl. pi ^ E quando da cidade faz a pre- 
XI, Logo fe affcnhoreou da fortaleza. 

ASSZNONA. s. f. Urna. Bekt. Per. Thef. 
ASSiíNSO. s. m. Conjentimcnto , approvação. Do Lat. u4f- 

fe tfns. Brit. Mon. 2 , 6. c. ly E fcndo illo aílini, bem 
fe deixa ver como náo havia congregação de Concilios, 
nem erecçóes de novos Bifpados fem autoridade , e par- 
ticular affenío da Sé Apoftolica. Ceit. Serm. 1,8,4 
Antes quando Deos lhe mandou o Anjo a pedir ajfenjo 
ou coníentimento de cila fer Mái de Deos, alii dizem 
oò Santos, deo a Senhora orelhas c ajfeiifo. Vieir. Serm. 
4, 12 , 6. n. 441 Pareceme que vos vejo dar aJfenJo 
a tudo, que digo. 

ASSENTADA, s. f. Forenf. Âittõ ou termo da inquirirão 
d/is teftemunhas ccm declaração do dia , tmz , anno e lu- 
gar , todas as vc-zes, que a mcfnía inquirição fe interrom- 
pa e faz novamente. O^ídek. de D. Man. i , 6^ Levará 
eíTc Tabaliiáo ou Efc riváo fetc rcacs , aíTi como I jva dc 
huma afeutada de tedemunhas. Leis Extrav. i , :5o , 
1 Pela Ordcnaçáo do Ii\'. L Tit. dos enquereJores no §. 
5. èftá ordcna.io , que os enqueredorcs levem de cada 
ajfentada das teíh munhas , que tirarem , fere reaes. 

Affentada. P'cz. Bfkt. Per. Thcf. 
De huma aUenrada. fórm. ar!v. C?ntinuadamsnte, 

de huma vez, fcm fe levantar ou apartar de bwn mcfmo 
lugar. Esper. Hift. 2 , 10, 42. n. 6 ElRei D. João II. 
lhe deo de huma ajfeiifada feííenia mil reis. Purif. Chr. 
2, 6, T. §. t Largaincnte comia de huma ajjcntada o 
que bailava para oiro Iioniens dc ordinário comer. 

ASSENTADAMENTE, aJv. mod. Firm:mente, feguramcn' 
te. ViEiR. S^rm, 11 , 11 , 8. n. 498 Que fundamento ti- 
veráo para fe refolvcrcm tão ajfentadatnente nas grande- 
zas e cm feus augmentos ? —— Hiíl:. do Fut. 12, ^€7, 
:5^4 Se criáo táo firme e affentadamente, que náo havia, 
nem podia haver Antipodas, como podiáo e.^plicar as pro- 
fecias dos Antipodas r 

ASSENTADO, A. p. p, de Affcntar. Barr. Dec; , 8 , 
10. Cam. Luf , 25. Hferr. PiKT. Dial. i , ^, ij. 

Ufafe como adj. Situado. Das terras , reinos , pro- 
víncias , Scc. Castanii. Hift. 8, 8 Por hum pequeno rio 
acima, que vai era vo!ras per ham campo affíntiido na 
horda do rio. Pedr. Nun. Tr. da Esfer. i A qual [ter- 
ra ] eftá , como centro do mundo , no meio ajfcntada, 
Leao , Defcripç. i Hefpanha he a ultima parte da Eu- 
ropa , affentada curi África e França. 

Socegado, quieto, tranquillo. Castanh. Hift. 8, 
22 E tornarião á amizade com os Portuguezes, e fica- 
ria a terra affentada. Barr. Dec. ^>7,9 Ao qual elle 
D. Duarte . . . confirraára em Rei , por aprazimento de 
toviolos principaes , com que a terra eftava dc rodo af- 
fentada. Goes, Ciir. do Princ. 59 Deixando a cidade pa- 
cifica , e os negocios delia affentados. 

Difcreto , fefado, qii: tem madureza , propoftto, e 
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ãjfento. Das peíToas. Eufros. 5, 10 Mas em minha coní^ 
ciência jurara por Eufrofma , porque fempre me pareceo 
fefuda e alentada. Guerreir. Rei. 5 , ^ Náo fen- 
do mulher leve, nem paireira, antes muito affentada y 
vergonhofa , e de poucas palavras. Vieir. Serm. ^ ^ y 

n. 125 Que fejáo, Salomé , voífos filhos rfiuito 
tados j ilTo procurai vós í 

Prudente , circunfpeão , confidcrado. Do juizo , aflos 
do entendimento e feus efícitos. Sous. Coutinh. Ccrc. 
1,2 Donde fe pôde ver quanto valem palavras bem af- 

Jhitadas. Oricnt. Lufit 76 Quem com entendimento re- 
poufa .0 , E juizo affentado confidera Varias coufas , 
que gera a natureza. Vieir. Serm. 15, 8, 266 Com fer 
dc tão grande engenho náo tinha ditos agudos , fenáo 
ajjentadcs e judicioíos. 

T. dc Ourives. Cravado, engajiado. Das pedras fi- 
nas , &c. Barr. Clarim. ^ , 105 A pedraria e perlas af- 
Jen'^adas fobre peças douro. Fernand. Palm. 3 , 91 E 
ncllas [ chapas J riquiffima pedraria com grande arte 
tada. Fest, na Canon. 184 ^ A coroa da cabeça era 
toda de flores de ouro e pedras, táo bem ajfentadas, 
que as flores pareciáo naturaes. 

ASSENTAMENTO, s. m, ant. AJJento , lugar 011 coufa , 
jobre que fe eftd affentado , como cadeira , banco , ó-r. 
Fern. Lop. Chr. de D. J. L i , 55 E fobreceo e ajfen- 
tamenfo, em que alli eftaváo , todo era coberto daquel- 
le mefmo panno de ouro até o cháo. Vit. Christ. 2, 
10, ^4 E os aJfiMamentos e eftrados , que fez [Chrifto^ 
foroni de feno. Prov. da Hist. Gen. i , 5 > 55. p. 646. 
ann. 1452 E da ceremonia , que fe fez , aíli na Miífa , 
como nos ajfentamentos do Emperador . . . deixo para 
quando embora V. Senhoria vier. 

Coufa , fobre qiie fe pÕe ou colloca outra. Pin, Falec. 
2 E o puferáo [o corpo] fobre hum ajentamento, que 
pera iíTo eftava ordenado. 

Sitio ou fituacão de algum lugar. Azun. Chr. ^ 
14 Primeiramente haja de faber o ajfentamento daquella 
cidade. 

Morada , habitação , ajftfiencia , refidencia. Ferm; 
Lop. Chr. de D. ]. L i j 6 Veio pedir a elRei por mer- 
cê foíTe , e o apofentalTc em Lisboa , onde tinha fuás 
cafas e affentamento. Bern. Rib. Menin. i, 17 Lamen- 
tor no começo logo de feu ajfentamento mandou fazer 
primeiro humas cafas pera recolhimento no mais. 

Mer. Barr. Viciof. Vergonh. 5 ^ Por fer [a ver- 
gonha] .. . ajfentamento e primicias da virtude. 

fAffento ou partida efcrita no livro de razão , ou 
declararão lançada por efcrito. Regr. da Ord. de San- 
TiAG. de ediç. de 509. 91 , 4 E no dito affentamento 
da profifsáo, fera pofto decrarado, como elle tomou o 
habito. Prov. da Hist. Gen. 2 , 4 , 10. p. 48. ann. 
1447 Nem outro fi legurança de affentamento de certas 
íendjs de dinheiro &c. 

Aíoradia , falario , foído , que fe paga aos que ejlão 
affentados nos livros delRei. Barr. Dec. 1,2,2 Por el- 
Rei o ter dado ao Principe D. ]oáo , feu filho , em par- 
te do ajfentamento, que delle tinha. Sever. Notic. ^ , 
I , 88 O quinto [ gráo de nobreza] he dos fidalgos, 
que ttm ajfentamento e foro na cafa delRei. Viii-. Boas, 
Nobiliarch. 17 Quando o Principe faz mercê â algum 
fidalgo do titulo de Conde , Marquez ou Duque , perde 
a moradia , e em lugar dclla fe lhe faz mercê c ajfen- 
tamento , que he outra efpecie de ordenado, que fe af- 
fcnta pelos titulos e dignidades das pelToas , e efte fe 
lhe dá onde quer que elíiverem , aindaquc feja fóra da 
Corte. 

Met. Calv. Homil. 1 , tçt Deolhe [a paciência] 
também orticio de Mordomo raór, pera dar a fervos dè 
Deos, o toro e ajfentamento de nobreza , que cada hum 
deve ter em fua cafa. A. de Vasc. Anj. 2,6, ij. part. 
I. p. 814 O oíHcio de levar almas a Deos, he proprio 
dc Anjos , que na cafa de Deos tem o ajfentamento e 
foro mais alro que todos. 

Cunfentimento , ajujle de muitos. Jer. Caxdos. Difl. 
AlTentamento dc cores. Pintur. Blut. Vocab. 

ASSENTAR, v. a. Collocar em affento , fazer qtye outro to- 
me ajfento. Do Lat. Ajjidere. Bernard. Rib. Menin. 2,, 
I A tomou elle amorofamente, e .ibraçandoa , e affen- 
tandoa apar de fi , romandolhe fuás fermofas mãos en- 
tre as fuás delle , lhe começou a fallar defta maneira. 
Barr. Clarim. ^ , 105 E deshi ajfentoít fuás irmáas jun- 
to delia. Fr. Marc. Chr. 1 , i , 28 Se o ajfentão em 
huma cadeira, náo olha pera cima , nem pera baixo. 

Pòr ou collocar alguni:; coufa de maneira, que fi pte 
fe- 
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fegura e firme. Reg. m ou fobre. Batnr. Dec. 4,1, i ? 
O (^ual padrão era dos coítuniados , que ajfentavão os 
Portuguczes iias terras , t]ue defcobrião. Cort. R. CerCí 
2,220 difcrcto , Prudente Capitão afjíntar manda 
Todos os mantimcntos nos lugares Mais vizinhos a Dio. 
Fr. Gasp. da Cruz , Tr. 14, ^ O [ caixão J ajfetitão 
fobre dous banquinhos , e lançáo do alro até ó cliáo por 
cima do caixão hum panno. 

Met. Galv. C!ir. 4 E por eíTo ajjentâ em teu co- 
ração minhas palavras. V^ieir. Cart. i , 6 Que he a pe- 
dra fundamental dos que fobre elle [] favor]] hão de af- 
fentar fcus votos. 

Adag. Quem feu inimigo ajjinta cm fcu lugar, dcí- 
Ic fe quer tirar. Hern. Nun. Refran. 96 -p'. 

Aíícnrar. Ejiabekcer , por de ajjcnto, Barr. Dec. 1, 
i, , ^ Mandou eÍRei ajjhitnr feiroria em hum porto de 
Benii. Sous. Hiii. 2 , 4-, 6 Onde começava a ãjfentnr 
[elReiJ huma florida Univeríidade. Se ver. Difc. i , 5 
£ aHi o mefmo tempo tem moítrado , que nenhum Prm- 
cipe teve poder no mar, fenão os que Ajjentarão fuás 
Cortes em lugar maritimo. 

Fraf. ^jfentar morada em alg. hg. ( fixafa tielie ) 
Brit. Mon. I , I. c.   poujada em alg. lug. D. 
Hilar. Voz, 10, 5^ ir. vivendn em alg. lug. Barr, 
Dec. I , 1,8. CouT. Dec. 5,1,5.   com alg. ( ac- 
commodctrfe com alg. para o fervir) Bernard. Rib. Me- 
nin, I , 16. Castanh. Hiíl. i , 14. 

AíTentar. Milic. Pojiar gente, de guerra. Gavi , Ccrc. 
14, 62 Pedio Pero de Goes , que vicííem arcabuzeiros, 
que ajjentou onde lhe pareceo. 

Neíte fentido fe diz : jíJJentar o arraial ou os âr- 
raiaes. Galv. Chr. ^o. Feo , Tr. i , 42 , 4.   campo 
ou o campo. Brit. Mon. i , i. tit. 4i Lob. Condeft. 5 , 
40.   corpo de guarda. Sous, Vid. 2,11.   ejian- 
cias. CouT. Dec. 5, ^ , 4.   o exercito ou exercitas. 
Le.Xo , Chr. de D. AíF. IV. 161 ■jf*. Fr» Bernakd. da. 
SiLv. Defenf. 2 , 7.    tendas ou fttas tendas. Mor. 
Palm. 2, 159. Sous. de Mac. UlyíTip. lo, 11. 

AíTentar. Geogr. Situar , graduar. Barr. Dec. 5 , 
2 , 5 Per a qual [medida] nós ajjentdmos toda a geo- 
graphia daquella região em as nolfas taboas. A. Gai.v. 
Tr. 4 ^ Ptolemeo ajjenta [a Ilha de Aináp] da parte 
do Norte muito além da linha. Pedr. Nun. '1'r. I. 2 E 
todos eftes erros fc feguem de ajjètitarem as terras pelos 
grãos , que a carta amoílra, 

Affentar. Fraf. AJfentar a. caca. Volar. ( fazola to- 
mar poufo ou vir ao chão ) Fer.ia.^u. Fkrr. Art. ^ , 6 
Voão bem ás perdizes , mas poucos as ajjhitão.   goU 
pe á alg. ( descarrcgarlho com Jorça ) Lobat. Palm. 5 , 
57. a mão d alg. met. ( cajiigala grave e rigorofa- 
mente ) Gil Vic. Obr. \ , 6y M. Fernand. Alm. ^ , 
^ , 2. n. 149. p. 792.   o pajjò. ( andar com gravi- 
dade ) Sous. Hift. 2 , t , 16.   o pé. ( firmalo , pô' 
lo com fegurança ) Luc. Vid. 4 , 11. Maus. AíF. Afr. 4, 
61.   em alg. c. ( fazela com firmeza. ) Robor. Me- 
th. Prol. M. Bern. Floreft. 4 , 15, iç6. 

Aflentar. Ordenar, regular. S-C de Mir. Vilhalp. 
4 , 5 Depois que te homem põe no caminho , muito bem 
aíJentas tudo. Barr. Paneg. 41, ^27 Inventadas [as le- 
tras ] pera ajjeritar os homens em hum honefto modo 
e boa ordem de viver. Sous. Vid. i , 22 E que pois 
tinha prefentes dous amigos, que eftimavão e tinhão fua , 
honra por própria , aDentaJJlm todos tres huma fôrma e 
ordem tal em fua vida e governo &c. 

AíTentar cores. Pintur. Dijiribtiilas, mijíuralas. Fm 
iipp. Nun. Art. da Pintur. 49 ^ Nem o modo porque 
fe ajjèntão [as.cores] he commum a todos.   as pe- 
dras. T. de Pedreiro. Pólas no lugar , que lhes convém , e 
onde hão de ficar. Arr. Dial. 2, 11 Onde o mcllre da 
obra não íaz mais que aíjhitar as pedras. Sover. Hift. 
I, 8 Taes eráo as tres [pedras] que elRei Cyro man- 
dou-rt/Zintór na fabrica do templo ae Jeruíalem.    a 
primeira pedra de algum edifício. Lan^ala no feu alicer- 
ce. Castanh, Hift. 8 , iio JJfentou a primeira pedra àeC- 
ta Fortaleza, com muitas moedas d ouro debaixo delia. 
  tintas. Pintur. O mefmo que Affentar corcs. Luc. 
Vid. 8, 5 Elle fó [Deos] labe affentar tão bem as 
tintas, e compaíTar a feição com tanta ordem, que &c. 
A. DE Vasc. Anj. 2,6, 1. part. 7. p. 754 Depois af- 
fentão [os Pinjores] as tintas m^íis baixas e cfcuras , ío- 
bre eftãs vão lançando as finas. Monteir. Art. 14 , 16 
Lançando o Pintor a fombra no painel , faz realçar a 
imagem , a/Jèntando a tinta preta, íaz íahir com mais 
luftre a branca. 

AíTentar» Qjcictar, J-ocegar, pacificar. Barr.' Decí 
4*8, 4 E voltandofe pera elRei, tornou a enfiar füa 
prática , por affentarlhe a alteração, que lhe vio. Aibuq. 
Comm. 4, 44 De maneira que lhe foi forçado pera af- 
jentar os corações dos Mouros e dos nolTos , amoftrarlc, 
Cam. Od; 5 , 27 Ou vireis meus amores , ÂJfinlareis 
meus prantos , mtus clamores, Far. e Sous. Comm. » 
Dizefe que eftá ei tiempo aíléntado, quando feguràmen- 
te efta en foííiego : y aih el dizir a ias Ninfas" dei mar 
que aíTentaran fus llantos cori oirle , cs dizirlas , que fof- 
iegarart Ia tórmenta de fus tormentos. » 

Notar ou fazer affento por efcrito. Orden. de D. 
Man. 1 , 20 o que luáú affentard por termo, Cam. 'Re- 
dond. Porém ftí pera ã£entar O que fente o coração , 
A penna já me faltar &c. Ltc. Vid. i j 2 Hum trata- 
do , cm que dia por dia foi affentando os fentimentos ef- 
pirituacs , que recebia do Senhoti 

AHJiar, por cu lariçür_ cm rol. Fr. Sim. Coelh. Chr. 
2, 20, 189 tíe aqiiella [ a caridadé] que nos, faz foi- 
çados de iJcos , e nos ajji:nta lia matricula de feus cf- 
colheitos. Leáo , Delcripç. Bf) E o affentoü no nunjerq 
dos foldados. Sever, Notic. 2, 10, 57 Affent.tr'\i(- 
ta a gente. 

AíTentar alguém em foldo. Fazeló foldadc. Albuq. 
Comm. 2 , 10 E fcrvio tão bem, que lhe alevanrou o 
degredo , e mandou ajfentat em foldo. 

AíTentar praça. Entrat no ferviço militar ■, fazcrfè 
fotdado. Reg. alf. ou com alg. Tell. Ichr. i , i , 2. n. 
I Cúmo cavalleiro novel , que tratava de ajfentar pra- 
ça com outro melhor Capitão. Freir, Vid. 1 , E à 
poucos dias de viagem toi avifado o Governador j que 
na lua tiáo hiáò quafi duzehtas peííbas j que recebiáo ra- 
ção , fem ejjlmarem praça. Meu. Portug. i , a, 208 D. Dio- 
go de Menezes , que ajjeniou praça na companhia de 
D. Luiz. 

Ajíentar. Fa^Ècr efiavsl, confiante, fixo por paão , 
convenção , concerto , é'C ■, e ajftm Je diz : 

AJfentar amizade, abf ou com alg. Atjiuq, Comm. 
I j Goes , Chr. de D. Man. 1, 58.    capitulações 
com alg. LeSo , Chr. de D. AíF. IV. 156 f.   com- 
iuercio em alg. lug. Luc. Vid. ^ , 10. paz ou pazes, abf. 
ou com alg. Barr, Dec. ^, 2,2. Luc, Vid. 5 , 26. Sovst 
Hift. 5,5,9.    foldada (aj/bldadarfe) Lob. Peregr. 
2,1 E achou muitas paftoras e paftores fentacos em 
roda ouvindo cantar a hum pegureiro de terra eftr.inha, 
que hia ajíentar foldada ao Mondego. trato, abf. ou 
com alg, Barr. Dec. 1,1,9. Albuq. Comm. i , 
■ tregoa ou tregoas, abf. ou com alg. Fr. Sim. Coelh. 
Chr. I , 20, 83. Leáo , Chr. de D. Afr. IV. 156 y. 
Brit, Elog. :5. 

AíTentar. Determinar , rrfolver , tomar ajjento ou con- 
clusão. Albuq. Comm. i, 15 Todos ajfentárão que í'e 
commcttcíTe a Fortaleza. Cout. Dec. 5 , 5 j 9 E aííi 
fijj.ntdrão que elle ficaíTe'nos rios com roda armada. Cas- 
TR. ülyíT. 8, 20 Que a cidade fe arraie, ajjentão to- 
dos. 

Prefitppôr, prefumir, julgar cu ter por certo, Bar n. 
Dec. I , 5 j 10 Com que elKei vio fua innocencia , e affen- 
toü que quanto lhe dizião, era maldade. Sa' de Mir; 
Vilhalp. 5 , 5 Mas fempre affentei que erão emburilha- 
das de Milvo. Maus. AíF. Afr. 6 , ()i -jr Comíigo Af- 
fotifo o bem certificando , AJjmtando já delle à fegu- 
íança. 

AíTentar comíigo. Perfuadirfc, cnpacitarfe ■, ou àeter- 
ininar, refolverfe. Cort. R. Naufr. 1^15 Que por mal , 
ou por bem comftgo ajfenta Dar tal gàrça ao F.ileáo. 
Fernand. Palm. 4 , 22 Albaizar determinado no qúé pri- 
meiro comfigo ãffenton , tornou a havCr nova determina- 
ção.   em fua mente oti em feu peito. O me/mo que 
AiTentar comfigo. Sous. Couti-h. Cerc. i, 12 Como 
Soltão Baudur íoíTe homem governado por fcu parütcr 
c appetite , e acabafe á'afentar em fua mente , que Scc. 
Barr. Dcc. 5,5,9 Ajfentou em feu peito de fe tornar 
e irfe pera Italia. 

. Affentar. rteutr. Tomar affento. Go-s, Chr. de TX 
Man. 1 5 4t F o mandou affentar em h'úm dos dcgráos 
do eftrado. Lüc. Vid. 2, 21 Eftendeo per lua mão hu- 
ma efteira, c o fez ajfentar fobre ella. 

Met. D. Fa. Brí de Barr. Efpelh. 2, 10 Qtian- 
do cm efta fenfivel doçura e deleitaçáo affenta o fim de 
fua devação , e em elle rcpoufa. Rib. de Mac. Dií^c. 
Polit. 117 ' Efte he o ponto., fobre que ajfentão as r.i- 
zões defte Difcurfo. B.vrret, Eneid. i , 156 Alíím a 
bclleza no matíím í'c augmenta ' Pór induítria do arti- 
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íice engenhofo Na Patrid e Paria pedra quando 
EJlabelecer/è, fazer morada, pôr/e de affento ou viven- 

'dá em algum lugar. Castanh. Hift, i j 50 Eu tenho 
mul_ta rezáo de os favorecer [os Mouros] e desfavorecer 
aos Fringues , ijiic com tanto feu prejuízo querem 
tar na terra. Albuq, Comm. 4 , 48 E outras muitas cou- 
fas de gente, que'faziáo fundamento na terra, c de af- 
femar nclla. Sous. Hift. i, 1 , 11 E ajjcntdrão [os Ala- 
nos] ntíta parte de Portugal , muitos annos antes dos 
Mouros. 

AlFentar com alguém. yJccommodarfe com alguém pa- 
ra o fervir. Ferr. de Vasc. Aulegr. i , 4 E como clle 
pretende a mefma jornada , a elTe mefmo fim ajfentei com 
elle. Ros. Hiít, 2 , 54 , ^ E affentou em huiu lugar fom 
hum homem por certo preço. Tavor. Hift, ^05 Dizcn- 
dolhe que era muito feu amigo , c que aquelle creado 
era feu , e náo foubera nunca que tinha affentado com el- 
le Chriftováo de Tavora. 

AíTentar de vivenda em algum lugar. Jleftdir nclle, 
ou ejlahelecer alli fua morada. Castanh. Hift. i , i ^ E 
muitos Mouros ajftntárão nella [Calecut] de viverida. Luc. 
Vid. , 10 Té que i'oi affentar de vivenda em huma Ilha 
de fronte de Singapura , chamada Bintáo. 

AíTentar. Convir, quadrar, ejtar bem, Jcr própria 
e accommodado: Sous. Hift. i , 2. , ^6 Tal foi o princi- 
pio da vida do Santo Fr. Bernardo , principio de alenta- 
rem nelle todos os favores e mimos do céo. Tell. Chr. 
1 , 2 j ^2. n. 5 Era o P, Luiz da Grã . . . peiToa, em 
que ajfentavão bem eftis e outras maiores dignidades. M. 
Thom. Inful. 2, 24 Só dilTc que n'hum peito gencrofo 
Affentaria mal forçado efpofo. 

jijujiar, ficar jujio ao corpo. Dos veftidos. S. Ank. 
Chr. I, 14 , 06 Madre, já que me veftio o habito, 
paça a Deos, que me ajjeute bem, c que faça eu obras 
de perfeito Religiofo. [Ufado em fentido mctaphorico.] 

Fazer pé ou poujo no fundo. Dos licores. lios. Hift. 
2, 56, 2 Vede agora efta agoa como eftá ajfentada e 
clara. Crit. Scrm. 1 , 112, i Tinha pois rezáo de ef- 
tar [a agoa] já affeiltada e pura. Madeir. Meth. i , ^6 , 
2 Vinagre branco forte , huma livra , fezes de prata , 
meia livra, ferva hum pouco , e fóra do fogo fe deixe 
fíffctitar. 

Fazerfe fefudo , aífvzado ou km acofiumado. L. Alv. 
Serm. ? , 7 , 5. n. 9 Dircis de hum moço , em quanto 
moço verde c defencaminhado , que já ajfentcu com os 
annos. 

Agradar, parecer bem. Leit. d'Andp.ad. Mifc. 2, 
60 Mas tornemos ao que dilTcftes da eftatura deííe Rei , 
que eftá na Sé , e Rainha , ferem de doze palmos, que 
náo me affenta poderem ítr tamanhos. 

AíTentar. com pron. pelT. Tomar affento. Cam. Luf. 
7 , 58 Pera que ao grande Príncipe o aprefente, Que 
adiante lhe acena , que fe affente. Heit. Pint. Dia!, 
1,1,1 Affentemonos, diíTe-o Philofcpho. Luc. Vid. 2 , 
21 uiffentoufe [o Piloto] mas fabefe bem fervir. 

Reg. a, ifto he , junto. Memc:^. das Proez. i , 
^6 E afli fe ajjentdrao d real nieza, que eftava arma- 
da na varanda. Cort. R. Naufr. 5, 51 O gráo Gover- 
nador a outra janella ... Se affenta com rilonho, ledo 
afpedo. cem alg. ifto lie , juntamente com elle. Bri v. 
Chr. 2 , ^ E gaftando hum pequeno efpaço em louvo- 
res de Deos , fe affentou com elles, perguntandolhe de 
vagar por tudo.    cm alg. c. ifto he, fobre ella. Vit. 
Christ. 1 , 1^6 f E aquelle, que era morto, affentou- 
fe em o leito. Cam. Luf. 10, ^ Alli em cadeiras ricas, 
criftalinas Se affentão dous e dous , amante , e dama. 
• junto de alg. ou de alg. lug. Cort. R. Maufr. i , 
^ 'i' Âffentãofe as três Graças junto delia. Lob. Primav. 
i' , 1 Efcolhendü hum' lugar apartado , a que o inclina- 
va a própria condição ,/e foi affentar junto dellc. — ua 
ou no. Barr. Dec. i , i , i Sobre quem fe affentaria 
na cadeira do Pontificado de fua abominaçáo. Cam. Luf. 
6 , <5o Já nVmm fublime e publico theatro .íe affenta o 
Rei Inglez com toda a Corte.   Jobre. Veig. Laur. 
Od. 4, s Sob-e hum calvo rochedo O fem yentura 
Anfrifo fe affeníava. L. Alv. Serm. 2 , 11 , 2. n. 4 Diz 
David qnc Dcos fe affentou fobre as azas dos Cherubms. 

AlTentarfe de o« em giolhos. Ajoelhar , porje de 
joelhos. Esvat. da Ord. ue Santiag. 5 E entáo af- 
fdUarJeha em giolhos o que ha de fer feito cavalleiro. 
Barr. Dec. 1,4,4 Aífentarãofe em giolhos. c fizcráo 
fua adoração. Ai.euQ- Comm. 4,9 A qual [Cruz] foi 
vifta de toda a gente da armada , e todos com muitas 
lagrimas fe affeiitdrão dc giolhos, c a adcjráráo. — 

AfTentarfe. Pcuzar, pòrfe em ou fobre alguma eotJa: 
Das aves. D. Fr. Gasp. de Leão, Tr. II. 4, 6p ^ De- 
pois avoou [o corvo] e affentoufe fobre hum ramo de ar- 
vore. Carv. Comp. ^ , lO , 14B Aves, quando/e 
tão temcrofas Scc. 

AíTentarfe , abf. ou AfTentarfe de vivenda em algum 
lugar. EJiabelecerfe nelle de morada. Sabfli.. Eneid. 1,1, 
2 Fugio elle [Cham] e foife com íua mulher e filhos 
ãffcntar naquclla parte d'Arabia , que fe defpois denomi- 
nou delle. A. Galv. Tr. 16 O líFante Dom Anrique 
defejofo dc accrccentar efte Reino , e defcobrir outro 
mundo novo , fe affentou no Algarve ao Cabo dc S. Vi- 
cante. Barr. Dec. 2 , 9 , 6 Té que por derradeiro fe foi 

■affentar de vivenda em huma Ilha defronte dc Singapura. 
AíTentarfe. Pojtarfe , alojarje a gente de guerra. Lkis. 

Condeft. 9,1 E vem de Nuno as ordenadas gentes , 
Que da Chan dentre os valles fe aíjentárão. GalHegj 
Templ. 2 , 78 Fronte a fronte 05 exercitos fe affentão, 

Fazer pé ou pouzo no jundo. Dos licores pelo to- 
cante ás partes cralías e térreas. Ros. Hift. z , §6, 2 E 
a agoa do movimento eftava turva , e dalli a hum pou- 
co, como fe affentou a agoa, diffe Scc. Sant. Ethiop.' 
I , ^, 10 Nas pipas eftá fervendo com efta paíTa vinte 
ou trinta dias , atéque J'e affenta a balfa no fundo da 
pipa. M. Bern. Parais. 54 O vinho novo , novamente 
polTo na vafilha , ferve e chia , efcuma , e depois fc vai 
ãffentando e aquietando pouco a pouco, até que náo bo- 
le mais. 

Aliftarfe, darfe a rol em algmia corporação , como 
confraria^ &-c. Luc. Vid. 5 , 2^ Polo náo ver apagado do 

■livro da vida, e da matricula , em c^uc fe affentão os Juf-; 
tos. Sous. Hift. 2, 6, 15 Aíliftio elRel , e mandou- 

■fe affentar por Confrade com vinte mil reis de efmóla 
na moeda dos 1'cus búzios. Fr. Leão, Bened. 1,1,5. 
c. 10 E livro , em que fe affentão os efcravos da Senhora. 

AíTentarfe , abf. o» toldado , ou por foldado. En- 
trar no ferviço militar , affentar vraca , fazerfe foldado^ 
Eufros. 2 , 5 E <rm fatisfaçáo da vida affentãofe pera^ 
a índia , onde á cufta delia purgáo o feu engano. Brit^ 
Mon. 1,2. tit. 5 O duro exercício das armas , que Pla- 
tão feguio em tres jornadas, em que fe affentou foldado. 
Barth. Guerreir. ]orn. 15 Affentoufe por foldado Gaf- 
par Caminha Rego. 

Determinarfe, refolverfe , decidirfe por conftdta, de- 
liberação ou de commum acordo. Albuq. Comm. 1,1?. 
Porque náo feria rezáo , pois todo aquelle povo havix 
de pagar o tributo , quando fe niíTo affentaffe, ^e fe fi-; 
zeí^e fem confelho e parecer de todos. Cour. Dec, 5 , 
i ^ E pondofe cm coníelho aquelle negocio , affentou- 

fe fer neceíTario largar tudo, e acudir a Dio. Sous. Hift. 
, í , 7 Affentoufe daremlhe cella fóra do dormitorio 

commum. 
Pedra de aílentar. Piniur. Huma pedra tíegra , quz 

tira a afpereza aos ferros de corte. Blut. Vocab, 
Adag, A' tua mefa , nem á alheia náo te affentes- 

com a bexiga cheia. Delic. Adag. 118. 
Cafarine quero , terei o olho da panella e affentarmehet 
primeiro. Delic. Adag. 41. 
Faze o que manda teu Senhor, e affetitartehas com clle 
ao Sol. Delic. Adag, 54. 
Náo tem que comer, affentafe á meza, Delic, Adag, 49- 
0 ruim fe affenta na meza, talhada , que toma , a todos 
peza. Delic. Adag, 50. 
Quem entra em caía feita ou fe affenta á meza pofta , 
não fabe o que cufta, Delic. Adag. 7:5. 
Quem quizer comer comigo , traga em que fe affentan 
Gil Vic. Obr. 5 , 260 

ASSENTE, adj. de huma term. Repoufado. Das peíToas. 
]er. Cardos. Diil'. 

Quieto, fücegado. Das coufas. Sous. Coutinh. Cerc. 
1 , l E. eu o vi huma vez ir com muita prefTa , metti- 
do em hum pequeno e trifte barco de pefcadores, e o 
mar , que náo andava muito affente. 

ASSENTIR. v, n. Convir , confentir , concordar, conformar- 
fe no mejmo parecer , diãame , ou opinião. Do Lat. Affentiri. 
Reg. d ou em alg. c. Fr. Sm, Coelh. Chr. 1,8, ;o 
Uniformes c conformes , affeutindo e confentindo em hu- 
ma coufa. Ceit. Serm. i ^ 128, ^ Tanto prêmio mere- 
ço eu por crer e affentir ao que náo feí , nem alcanço , 
como pelo que alcanço e entendo. Arauj, SucceíT. 2, 
iç Prezáofe mais os homens de difcordar, que de affen- 
tir no que outro refolve, 

ASSENTISTA, s, m. O que pôr contraio feito com o P.ei , 
£u com o pííbliço, fc obri'ga a prover as tropas de viveres 

o» 
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^ Ctt de qualquer outra coufa. Esper. Hiíl. 2,^,9. n. 2 
E de cá remeteíTc o dinheiro a qualquer daquellas tras 
companhias de AJfmtiftãS, que havia em Itália. Merc«r. 
de Setembr. de 66^ No fim de Agofto paíTado acabou 
0 aílcnto de páo de munição, palha, .e cevada, que os 
yíjfeinijlas proviâo ao exercito e. Praças de Alemtejo. 
VisiK- Cart. I, 2 Tomou rodas as cotifignaçócs a todos 
os Affemijtas Portuguezes.. 

ASSENTO, s. m. Cadeira, banco ou qualquer coufa, que 
ferve para eflar ajfentado. Bark. Dec. ^ , 10 , 8 Hum 
ajjento forrado de madre de perla, de que os Mouros 
usáo pera le aíTentar. Cam. Luf. i , tT, Emluzentes/^ 
femos, marchetados De ouro e de pcrlas , mais abaixo ef- 
taváo Os outros Deoles todos alfentados. Sous. Hift. 
2,2,^ A fabrica [he] em quadro perfeito , affentos 
cm roda encoftados a huma rede de ladrilho. 

Lugar ou fttio , em que fe cjtd affentado. Ber.k. Lim. 
Ecl. 2 Deixou o verde ajfento o trilte Tirfe. Lob. Pri- 
mav. I , 4 Se me chovêra agora nefte ajfaito , Debai- 
xo doutro tronco me amparára. 

Parte da cadeira ou carruagem onde fe cjid affenta- 
do. Goes , Chr, de D. Man. 1, E no ajfento delia 
[cadeiraj huma almofada ds veludo. Feru. Poem. Epi- 
thal. Vcnus... ]á prettes tem o feu carro fermoío , Com- 
ílgo cm feu afjento pòc Maria Saudoía da Mâi , a leva 
ao clpofo- Fr. Gasp. da Cruz, Tr. Ii , ^ O affento 
(^das cadeiras, que fe leváo ás cóílas , c em que andáo 
as mulheres] hc de altura de huma cadsira de noíTo ufo. 

Acção de ejiar affentado ou de fe affentar. Luz , 
Scrm. 1 , 162 , 15 Em todas eftas confideraçôes , Senhor, 
vos mctteo o affento , que fobre a fonte tomafte. 

O lugar, em que as aves pousão , ou amefmaac^ão 
de fazerem poufo em algum lugar. Cam. Canç. 15, ^ A 
perdiz , de entre a mata, em que fe efconde. . . Outro 
ajfento Vai bufcando. 

O lugar , em que alguma coufa fe colloca ou ejld 
pojia. Cam. Canç. 2 , 6 Torno a fubilo [o penedo] ao 
defejado affento. Leon. da Cost. Ecl. 4, 18. not. i A 
efte cco chamáráo os antigos aquillo , que per outro no- 
me fe chama ar, e eíle affento eftá abaixo da Lua , e 
lhe he muito inferior. Maus. AfF. Afr. 4 , 66 Não tra- 
zem tão continuo movimento As três eftrellas em per- 
petua guarda Daquelle Nivte, cujo fixo affento No 
mar undofo as cegas náos refguarda. 

O lugar, que fe dd ou toca d alguém nss Congref- 
fos , Cortes , Trtbunaes, <ò-:. por preferencia e graduai^M. 
Brit. Chr. 2 , 9 Notfo Padre S. Bernardo , a quem o 
Papa deo affento entre os Bifpos. Ceit. Serm. 2 , 46 , 

E bem fabemos que huma das infignias dos Grandes 
he terem affento diante delRei. Sous. Vid. i, 26 Com 
<jue alcançárâo novas liberdades e honras , e o titulo de 
Notável pera a Viüa, e affento em Cortes diante de 
grandes Villas. 

Met. Grdo de fortuna ou dignidade. Cam. Seleuc. 
Que não ha mór defvario Que o forçado cafamento, 
Por alcançar alto affento. Orient, Lufit. S7 Derriba hum 
defcngano do alto affento A máchina , que enganos fa- 
bricarão. Veig. Laur. Ded. ]á deixão feus^jÇ^ntOí os Tro- 
ianos. ( iflx» he , cedem, fe confefsáo inferiores. ) 

AÍTento. Morada , reftdencia , habitação. Barr. 
Dec. I. Ded. Apronve a Deõs levar a elRei voíTo Padre 
áquelle celeftial affento, que fe dá aos Catholicos e 
Chriftianillimos Principes. Eufros. ç , i Tem alli hum 
honrado affento pera hum homem fidalgo. Cam. Luf. 5, 
(S5 Eis a nobre cidade , certo affento Do rebelde Serto- 
rio antigamente 8cc. 

Met. Das coufas efpirituaes e inanimadas. Paiv^ 
Serm. 2 , 475 Em quanto reina em vós efpirito do mun- 
do , he final que não íez affento o efpirito de Deos. Fr. 
Th. de Jes. Trab. i , 8, 166 f A perdição da vida 
mundana tem por fundamento ufar de coufas tranfitorias 
como de eternas , e fazer neilas tanto aJJento , como fe 
foíTem eternas. Castr. UiyíT. i , 87 Aqui lugar e ajfen- 
to acháo fuave As plantas todas , roda a fera , e ave» 

Epith. Alto. ( o céo ) Cam. Luf. 6 , 99. Lobat. 
Palm. 5 , 5. Antigo. Lob. Condeft. 16 , 51. Apartada. 
Cam. Luf. 8, 67. Cavernofo.Qo inferno) Roll. NoviíT. 
1 , 8. Celejie. { o céo ) Maus. AfF. Afr. 4 j 5? 
Beí^nard. da Silv. Dcfenf. 2 , 5, Celejiial. Barr. Dec. 
I. Ded. Certo. Cam. Luf. ^ , 65. Claro. ( o céo ) Cam, 
Luf. 2, 64. Criflalino. (o céo) Lob. Condeíl. ij) , 55. 
  Ço mar) Maus. AíF. Afr. 8, i^i. Defejado. Cam, 
Canç. 2,6. Duro. Roll. Noviff. 2 , 66. Efquivo. Cort. 
R. Naufr. 2, 22. EJiavd. Querreir. í^el, 43 * 3 ip* 
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.EJiellifero. (o céc) Orient. Lufic. 95 Eterno. ( o cfo ) 
Andrad. Cefc. I j 2 , 2. Ethereo. Cam. Luf. i , Fir- 
mfi. ViEiR. Sernij $ , 6 , 6. a. 198. Frio. (o mar) Cam. 
Luf. 10, Efindo. ,( o mar ). Cam. . Luf. 10, Glo- 
riofo. (o céo) Castr. Ulyíf. 8, 24. Honrado. Evfros, 
5, I. Immovel. M. Bern. Paraif. 2. Incógnita. Cam. Luf. 
8> 67. Inculto. Rcll. Novifí. 2, 66. Liquido, (o tnar) 
Andrad. Cerc. IO, 45 , 5. Marinho, (o,mar) Andrad. 
Gere. 10 , 45 > Negro. ( o inferno ) Sa' de Mek. Mal- 
2, 2k Neptnnino.\o mar) Sa'';de JVIeh . .Mal. 7.ji;ii7. 
Novo. Sous. DE Mac. Ulyllip. i •, 74. Maus. Aíf. 
Afr. 7,4. Puro. ( o céo ) Roll. Noviíí. ^ , 70. ^larto. 
( céo do Sol ) Cam. Luf. 10 , Hs),: Hegio. ( o thronò ) Sa' 
de Men, Mal. 4, 15. Soberano, (o fí'o ) Amdrad., Cerc. 
19., 104, 1. Sublime. (_o céo) Sa' ceMek. Mal. i , 75. 
Shpenio. (o ÍÍO-) Sa' de Men. Mal. 10,, 68. Tartareo. 
(o inferno) Sa' de Men. Mal. 10, 68í. . ... 

Verb. Achar . t . cm alg. lug. Cajtr. UlyflT. i ,',i8. 
£ufcar ... Cam. Luf. .8 , 67. £Jlar de .. . em algí lug, 
(^rífidir , morar nelle ) Luc. Vid. 2, 10. Soiis. .Vid.i 5 , 
2ü. —— em alg. c. ( fer nella permanente ) Fernakd. 
Ga.lv. Serm. .^, 264 , Feo , fr. i , 25^, 2, Fa%er 
... cm alg. lug, ( ejiabelecer nelle morada ou vivdnda ) 
Barr. Dec. 1,1, 3. Albuq. Comm. i , i.   alg. 
c. ... no peito de alg. met. ( occupalo, fatisfizelo ) Ferr, 
Poem. Hift. de S. Comb. Ficar de. ,, emalg. lug, Tbll. 
Chr. I , I , 32. n. I. Morar de ... em alg. lug. M. Bií,rn. 
E.^erc. 2 , 6, 8^ p. 496. Ter . . . em alg. lug. Veig. 
Laur. Od. 4, 4.   fobre alg. lug. Esper. Hift. L,. i, 
II. n. 2. Tomar . . . em alg. lug, Ç morar, habitar nelle) 
Brit. Chr. 2 ,. 2. Sous. Hift. i , i , 15. f^iver de . . . 
em alg. c. met. ( preftjiir, permanecer nclla ) Fernaku. 
Galv. Serm. I , 97 , 4. > 

De aíTento. fórm. adv. De vagar , de efpaço , focc' 
gadamente , como quem ejld affentado ou de morada, Luc. 
Vid. 8 Em varias partes ... como.fe em cada hu- 
ma de affento e de propofiro fe detiverão muito. Lob. 
Peregr. i , 8 Outro me conta de affento, Sem termo , 
e fem fundamento Quanta couía cá fe faz. Sous. Hift. 
I , 1,15 Mas quando vio , que, em lugar de pedirem 
de comer, entraváo muito de affento em conferência de 
matérias efpirituaes &c. 

Ser alg. c. de ... cm alg. Ser nelle permanente c 
habitual. Feo, Tr. 1 , 2:59, i Moftrando nifto que a cul- 
pa nelle não eia de affento , nem de coftume, mas dc 
palfagem e acafo , e não de propoíito. 

Tomar alg. c. morada de . . . em alg. Fazerfelkt 
própria e habitual. Feo, Tr. i , 265, 5 E a fabedorin , 
que fó no povo Judaico tinha lançado raizes , e tomado 
morada de affento, eftendèra os feus ramos por todas as 
naçóes. 

Aííento. Situação ou fttio , em que efteve ou efld al- 
guma cidade, villa, lugar, éf-c. ou algum edijicio. Barr. 
Dec. ^,2,70 affento da cidade he em campo chão e 
graciofo. Cam. Lul. i , 98 E dizlhe . .. Que perro eftá 
hiima Ilha , cujo affento Povo antigo Chriftão femprc 
habitou Brit. Chr. 2 , 2 E acontocendo fundarfe 
mofteiro] cm lugar alhèo , fe comprará o affento á nof- 
fa própria cufta. 

Territorio , povoação. Cam. Luf. 7, 14 De África 
tem marítimos ajfemos. Lob. Condeft. 12 , 72 E indo de 
hum affento a outro affento Do Condeftabra a fama fu 
eftendia. 

Lugar principal de refidencia , eflabelecimento , &c. 
Luc. Vid. 2 , 1 Cabeça do Império Portuguez , affento 
e corte dos Viforreis da índia. Brit. Chr. i , 14 Na 
cidade de Dijon , corte e affento prirrcipal dos famolos 
Duques de Borgonha. Sous. Hift. 2 , 6, He o ajjen- 
to da corte ... na cidade , que chamamos o Salvador 
do outeiro. 

Pofio i que occupa a gente de guerra. Le.».o , Chr. 
de D. Aff. IV. 160 Para lerem avifados da gente , af- 
fento , e ordenança, que os Reis de Marrocos e Gra- 
nada tinháp. 

AfiTento da guerra. Parte principal , cm que cila fe 
faz. Brit. Chr. 2 , 25 Fez o affento da guerra na cida- 
de de Salerno. 

AíTento do arraial. Lugar , em que elle fe affento. 
ou o aão de ejiar affentado em algum lugar, Pin. Chr. dc 
D. AfF. IV. 52 ElRei Hibohacem em fua pelToa com el- 
Rei de Grada veio a Tarifa , e a cercou toda em tor- 
no , falvo da banda do mar , em que pelos mares não 
podia eftir affento de arraial. 

AíTento de algum edificio. Q viefmo edifício fnuado 
Cccccc QH 
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ou a]fentado.ein,4lgum "i , 6, 
efmóJa de-huns lagáres e moendas d^ azeite.. .. com feus 
ajfcntoi de caias e levadas d'agoa.; Teli;. Chr. i , i , 17. 
n. 12 Náo ficando a ella refidènciá-dá Lisboa mais <jué 
0 deitÊ Iviõíiciro , e alguns fóros. 

AlFcnro. União tios tnateanes em htm cdifdo , cau- 
fada pelo pezo , que. efies tnefníos matériacs jazem huns fo- 
bre oiitroi^ de qise rejulta maior folidez e firmeza do tal 
edificio. Ceit. Serm. i , ^2 , ^ Quem fez a cafa nova 

•eftá com o fentido fe arruinaria, le faria ajfento, Scc. 
Fko , Tr. I , lo9, 4 Servirá para fazer o edificio affcn- 
to paraque fi^ua feguro : tomada a femeihanç? da obra , 
da qual , quando faz ajjeiito, dizcis. que fica o edificio 
firme e feguro. ' 

Mec. EJlabilídade , cotijijlencia de■ alguma coafa. Al- 
Bvq. Comm. I , 26-Determinando j^Aftònfo dAibuquer- 
quej de a deixar []a Fortaleza de íjoarj entregue ao Al- 
caide 5 e irfe até ver o afftnto , que as coufas dé OrmuZ 
tomiváo. Sous. Hift. i , 1 , 15 Pera àíT ajjfsnto nas cou- 
fas de Hefpanha. 

AíTento. Poufô ou pé , que fazem no fundo das va- 
filhas as partes craffas e terreas dos. licores. Blut. Vo- 
cab. 

Parte inferior ou bafe de algum artefaão. Cort. R. 
Naufr. ó , 56 7}" Quem lançou muito a mão de feus ef^ 
tados , Que náo vifTe da roda o baixo ajfento. Sousí 
Hitt, 1 , 2,4^ Porque tendo a ambula o ajfcnto da lar- 
gura e fôrma de huma moeda dc oito reales Caftelha- 
noi Scc. • ■ 

AíTento da fella. O lugar , em qut o cavalíeiro fe af- 
fenta, e defcan^a o coipo quando vat a cavallo. Prov. da 
Hist. Gen. 4, 161. p. 299. c. 62 O afffUto da fella 
deve fer bem atraz , fempre pegado ao arçáo trazeiro. 

Aílento do freio. Certa tira entre o talarcjo e a bar- 
hella. PiNT. Pachec. Tr. 15 O freio brando he aquelle 
que tem os ajfentos grolTos , e allim mefmo a barbella 
. . . Tendo oâ ajfentos delgados e a barbella ainda Sccj 

Aflento do rofto. A fua configuração. Eufros. i , 
1 A proporção e alegre affento do rojto ..» náo he deíle- 
melhante á Lua chêa , quando fahe fobre o noíTo hori*' 
fonte. 

AíTento. T. de ourives. Alhciro. Blut. Vocab, 
AíTento natural. Alveit. Aquella parte na bocca do 

cavallo, que a natureza formou Jem dentes, acima e junto 
dos colmilhos. Galv. d'Andrad. Art. i , 24 A natureza 
difpos os aíTentos fem dentes . .. como também nos mof- 
trou o ajfento natural da barbella , Scc. 

AíTento. Propojito , difcriij^ão j prudência , uiadureza 
ou gravidade do animo , que fe manifcjia no corpo- Sa' 
DE Mir. Eltrang. ^ , 55 Sargenta. Nunca fe tal gracia 
vib , nem tal fifo. Petronio. Tal ajfento, nem tal ternio- 
fura. Cart. de ]av. 2, 141 , ^ O Padre Pero Gomes 
ficou eftranhanientc fatisfeito e admirado de feu ajfento 
e prudência. Sous. Hiíl. 2, 4, 12 Com gentil parecer 
natural , muita virtude , gravidade , é affeiuo. 

Sefudeza , corjípofthra no femblante. FtuR. de Vascj 
TJlyffip. i , ^ Pareceme muito bem o aíTocegd no cor- 
po , fegurança e ajfento no rofto , natural , que nâo ar- 
tificioío. SouSi Hiíl. ^ , 2 j 15 Viafelha no rofto huma 
ferenidade e ájfento de animo morriiicadoi 

Memória , annoiaÇM, apontamento de alguma coufa 
por efcrito , para que não efquecd. Orden. de D. Man. 
I , 5 Item tantoque aíH for eftimado , fe fará diíTo af- 
fento em hum livro. Barr. Dec. j 2 , 2 Com outras 
mais condições , que no aJfentO defte adilo são declara- 
das. Luc. Vid. 5,11 Requerendo fe fizeffe diíTo ajfento 
per autoridade publica, 

Ac^ão de fe alijlar ou dar a rol ent alguma corpo- 
ra^ão , como na tropa » (ó-c. Carv. Chorogr. 1 , i , iS 
>Ião foráo poucos os Fidalgos e Cavalleiros de Guima- 
rães , que Tem fugeitarem a fua liberdade aos Ajfentos 
de foldadoS , obrigáráo fuás vidas e difpetidios de fuás 
fazendas ao ferviço de feu Reino voluntariamente. 

Contrato ) convenção, concerto feito fobre alguma cou- 
fa. Fr. Th, DF. Jes. Trab. i , 14 , ^29 Para acertar nef- 
tas duas coufas aconfelharia a todo Chriftáo , que tivef- 
Te feito ajfento determirtadiUimo comiigo e com Deos de 
fazer a todo genero de homem quanto bem puder. Maus. 
Af}'. Afr. 10, 147 Alguns determináráo Com algum pa- 
61o bom e firme ajfento Entregarfe. 

AíTento de amizade, paz, tregoa, Scc. Tratado fo- 
hmne , com que fe ejlas coufas ajujtão entre os povos. Barr. 
Dec. ^,2,8 Com cartas fobre ajfento de paz é ami- 
zade. AtEuq. Comm. 4, 48 Todos ttabalhaváo por te- 

rem ajfento dó amizade com Alfonfo d'Albuquerque,. Leão Í 
Chr. de D. AíF. IV. 15Ó y E para o ajfento tregoa 
efcreveo o Bifpo a elRei de Portugal. 

AlTênto. . Contrato celebrado com o Soberano para 
prover a tropa de pão , fardamento , <òc. Mbrcur. de Se- 
tembr. de'66^ O pagamento da quantia, que importava, 
o ajfento , fe lhe confignava no rendimento das décimas. 
Alv. da Cu;.h. Efcól. 21 , V O dinheiro voa da praça 
para o campo , nem pôde fer negocio feguro fazer os 
ajfentos , e prover as munições , quando a licença mili- 
tar tira em huma hora quanto em muitos aiinos com mui- 
to perigo íe tem grangeado. Vieir. Serm. 6, p , n. 
2éó O mercante , que tomou os ajfentos ou contratos 
Reaes de público, e fe contratou de fecreto com os ze- 
ladores da fazenda do mefmo Rei Scc. 

Determinação , refolui^ão fobre matéria altercada e 
controverfa. Brit. Chr, 2 , 10 Sendo os pareceres dos 
Cardeaes tão vários j como eráo as tenções de cada hum, 
mas em fim le tomou ajfento entre os mais, que fe ce- 
lebraíTe em Roma. Tell. Chr. i , i , 11. n. Lhes de- 
clarou [ elRfi aos Padres] o ajfento , fe tinha to- 
nrado. Vieir. Cart. i , ^ Velo ajfento, que tomou o Con- 
felho de Eítado lobre os agradecimentos , que fe man- 
dáráo ao Embai.xador Francifco de Soufa , julguei quan- 
to lá fc eftimará a conclusão deft.i paz. 

ASSEO. s. m. Vej. Aíício. 
ASSEOSAMENTE. adv. mod. Aptamente 5 idoneamentel 

]er. Cardos. Difl. 
ASSEOSO , A. adj. Apto, idoneo. Jeá. Cardos. Di£í:. 
ASSERÇÃO. s. f. pouc. uf. Ajjinnação , a[fevcracão. Da 

Lat. Àjfertio. M. Fernand. Alm. 2, 2. n. 7. p. 596 
O primeiro []grão de juizo temerário] he a ajfen^ão oa 
dicção firme no coração, 

ASSERENADO, a. p. p, de AíTerenafi Ferr. de Vasc.i 
UlyíKp. 2, 7. RIonieir. Art. 25, :5o, 464. S. Ann. 
Chr. 2 , 49 , 556. 

ASSERENAR. v. a. Pôr ou esfriar ao fereno da noite. 
Be.nt. Per. Thef. 

Fazer fereno o ar, a tempejlade , é^c. Orient, Lu-í 
fit. 297 Foi falteada de huma voz, que bem junto á fua 
cabana com muiti fuavidade feria os ares , e os ajfere- 
nava. Monteir. Art. 16, i j 252 Alumiais com o ref- 
plcndor os miferaveis navegantes na cícura noite , enx 
que andartios ; ajferenais tempeftades , que fe levantão ; 
guiais ad porto defejado. 

Met. Socegar , quietar j fazer plácido , e tranquillOé 
Cam. Na Ind. ao Vifor- A clemencia , que ãjferena 
Coração tão íingular. Tellj Chr. i , i , 22. n. 2 Des- 
•níTombróuo o novO Doutor, e ajjerenoulhc o animo com 
eftas formaes palavras. 

Assertivamente, adv. mod. Ajjirnt^úvamente, com 
afjeveracão. Ceit. Serm. 1,8,1 E diminuindo pois o 
que Deos lhe diíTe ajfertivamente , difle ella com dúvida , 
ue forte friori^mur. Luz ^ Serm. 2,2, 17^. col. 1 AJfer- 
tivantente diíTe fer fua mãi. Fr. Leío, Bened. 1 ^ 1,1. 
c. 6 Aindaque fe não diz ajfertivamenteé 

ASSERTO, A. adj. AJfeverado , ajjinnado por certo e legi- 
timo. Do Lat. Ajfertus. Sous. Vid< 2 j Prõpofiçáo in- 
ventada e aíferta por meftres mentirofos , amigos de li- 
longsarem os Summos Pontífices. Arauj. SucceíT. i^, 
97 D. Brites , ajferta filha de D. Ferriarido , cr.i illegitima. 
VfiLASc. Acciam. ^41 E pera o formar [o direito] e pro- 
var áquella ajferta intrusão dclRei D. João o primeiro, 
fuppóe duas coufas, 

ASSERTO. Si m. uf. Propofição j opinião ou doutrina dada 
ou tida por certa e legitima^ 

ASSERTOR. s. mi Dejeúfor i libertador, o que pugna pc" 
Ia liberdade de aígttem ou pela Verdade dc alguma coufa. 
Lat. AJjmor. Sabell; Eneid. 2 , 7 j 107 Eílando eÜe , 
e os outros ajfertores do império tratando fobre cOir.o 
clegerião Rei &c. M. Bern. Floreft. 4 , i > 4'? S. ]oáo 
Chryfoftomo em vários lugares he infigne affertor dcfla 
doutrinai 

ASSERTORIO- adj^ (juramento) ]urifpr. O que he afiir- 
mãtivó. Do Lat. AJfcnorius. Moktkir. Art. 27, 2 No 
juramento ajfcrtorio nos ajudamos da verdade divina , pe- 
ra confirmar o que dizemos. M. Fernand. Alm. , 2, 
I. n. 6. p. 206 AJjertorio [^juramento] he aquelle, com 
que fe confirma alguma coufa paíTada ou prefente ; co- 
mo : Por Deos que nâo fiz , ou que ifto he aílím, 

ASSESSEGAR. v. a. ou r. antiq. e os íeus derivados. Vej, 
AíTocegar. 

ASSESSOR, adj. (Juiz) O nufmo que Áffcfíor, F. de Men- 
Boç. Serm. i , 153 41 Por eíTes meus juizes ajejfores. 
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ASSESSOR, s; m. Letrado que ajjifií ào ^uiz leigo para 
jpilgar com elle oü por elle. Lat. Affeffor. Const. ee Leir» 
8,2 Notario, ajfeffor, Avogado j Procurador , &c. 
Mend, de Vasc. Aic. ^ Aíli elegeíá hum affeffor 
Letrado j que com elle julgue os cafos eiveis e crimes. 
ViEiR. Scnn. 9. do Rof. 114 Como a hatureza 
pôs a razáo e o juizo ... na cabeça , pôslhe também 
de huma e dc outra parte os ouvidos . . . comO dous af- 
fejjüres do mefmo juízo. 

Met. Que ajjijie a alguém para qualquer Jim. Feo j 
• Tr. I , 42 , z Hum affeffor da Trindade Sagrada, que de 

continuo llie aíiifte , e fem o qual fe náo. dá a execu- 
ção coufa alguma de importancia. ( Falia de S. Miguel ) 

- Tbh.. Chr. I , 2 j 17. n. 6 DefignanJo a càda hum dei- 
tes cinco affeffores certo numero de Religiofos j com oS 
quaes tratarlâo. Pint. Rib. Rei» i j 25 Pctigofa eílá a 
juftiça, aonde a vontade dá a fentença ... Mas maior 
he o perigo, aonde os ajfelfoyes ^ que a ajudavão a dar^ 
são os refpeitos. 

ASSESSORA, s. f. A que rjjijie como juiza. Best. Pkr. 
Thef. 

ASSESTADO , A. p. p. de AfTcftar. Barr. Dec. 2, 4^ 
5. CoRT. R. Cerc. 21 , 487. Gavi , Cerc. 14 , 60. 

ÀSSESTAR. V. a. jipontar ou dirigir o tiro da pe^a de 
artilharia ou de qualquer arma a determinada parte. Reg, 
abf. ou contra. Barr. Dec. 1,8,9 Os quaes [fundi- 
doresj trabãlhaváo de âcabar duas peças groíTas pera af- 

fefiar na frontaria da cidade. Gort. R. Naufr. 9 > 90 
Cem com elle a tempo , que ajfejlava Contra elle d 
furiofo e mortal tiro. Gouv. Rei. 2, 8 Contra cíín f01- 
ta mandou o Xá ajfefiar algumas peças de artilharia. 

Met. Tell. Chr. i. Prol. He hum dia dc juizò 
ver os raios dc queixas, os corifcos de tiros, que ajfef* 
ta contra ó dito Abbade Conftantino. Cardos. Agiol. Zj 

. 77 AJfejiando contra elle , e contra a innoccnte Religião 
grande bataria. Vieir. Scrtrt. 12 , 11,4. n. 29O Porque 
a inveja, como filha primogênita da foberba, peza pa- 
ra cima , e todos os feus tiros fe ajfejião contra o mais 
altú. 

ASSETTADO , A. p. p. dc Aflettar. Èufros. 15, 2. 
ASSETTAR. v. a. ant. O mefmo Affcttear , e he comò 

hoje fe diz. Fr. Marc. Chr. 2, 10. cant. 40 E o amor 
orando Aíli ajfetta Coni gi-ande fegfedo &c. 

ASSETTEADO, A. p. p. di AíTettcar. Ferr. de Vascí 
Ulyílip. $ i 7. Bern. Lim. Ecl, 12. Heit. Pint. Dialj 
2 , I , 20. 

ASSETTEAR, v. a. Atraveffar ou trafp.iffar com fettns, 
Barr. Dec. 5 , 7, io E tendoo arado ao pé de huma 
arvore pera o affettear 8cc. LeÁo, Chr. dc D. Din. 114 
Alguns tomaváo Portuguezes j e os punháo atados , como 
barreiras e alvü , a que atiraváo j e cruelrbente os af- 
fetteavão. Seus. de Mac. Ulyílip. 11 , 27 EriáO a tens 
[piedade] de hum peito feminino Affettear conl tantd 
crueldade. 

Das mefmas fettas. Arr. Dial. i , 28 He a má 
lingoâ . . . íetta , que ajfettea os de longe. 

Met. D. Hilar. Voz , 14 , 74 Senhor j affetteai 
com o volTo cafto temor, que lança fóra o fervil , 03 
Ímpetos defordenados defte meu corpo mortal. Sous.Hift. 
2 , 6 , 20 Mas aquelle eípirito de verdade j que feni 
fer vifto , ajfettea corações Bcc. Veig. Laur. Od. 5, 2 
Affetteai, AmOr, ella trifte alma. 

ASSEVAR. (Pedra de) Vej. Pedra dc cevar. Ceit. Serni. 
I, no, i.j^aflim efcrito.) 

Asseveração, s. f. Ac^ão de ajfeverar. Vieir» Serm^ 
2 , 9 , 2. n. 264 Se antes de Chriílo ter dito o que 
acabava de atíírmaí coni tânta ajfeveraç^ão j Pedro prefu- 

> milíe tanto de fi. . . náo me admirara. M. Bern. Floreft. 
^5, 6 , 267 , A lllo fe prOva fuíHcieiitemente por aquel- 
la. fingella e repetida affeveràcío de S. ^ozinias , que re- 
firimos. CuRv. Obférv. 55 , 6 Para os bem intenciona- 
dos eftes exemplos fobrao , é para os mal âíFeélos ne- 
nhumas ajfeveraçpes baftáo. 

ASSEVERAIS. V. a. uf. Affirmar ajfegurar o que fe dtZi 
Do Lat. Ajfívcrarci 

ASSEVER.ATIVO , A< adj. Afirmativo, de ajfe^eraçãoi 
M. Fernand. Alm. 9,2,5. n. 54. p. 219 Só lica 
hum modo ajfeverativo da verdade» 

ASSEZOAR. V. a. ant. c os feüs derivados. Vej. AíTazOarj 
ASSEZONAR. v. a. ant. e os feus derivados. Vej. Aíla- 

zonar. 
ASSIDUAMENTE. adv. mod. Continuamente, freqüente' 

mente. M. Fernand. Alm.; , J, , 2. n. 544. p. 911 Hip- . 
pocrates lhe chama [á trifteza] cfpinhas nas entranhas , 
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que as efiáo affiduamente picando , como ò abutre de 
rtietheo. 

ASSÍDUO , A. aá}. Continuo freqüente, repetido , que fe 
faz continuamente. Do Lat. AJftduus. Cart. de Jap. 2 , 14^^ 
I Não reftava máis que hümilínente Os Padres c Irmãos 
pedirem a Deos com affidjtas Orações e facrificios &c. 
Vieír. Voz. 2 , 9, ^97 E nora OorneliO a Lápide ^ que 
no texto original Grego , em que S. Lucas efcreveo , 
a palavra que correfponde a PerfeVcrantes , náo fô quelf 
dizer pcrfevcrança, conítante 3 peífiííente , tenaz 
cm còufa , que tfpera 8cc. M. Fekkand. Alm. 3 9 , 2. 
n. 587. p. 957 O itiipio tem nos ouvidos hum temor 
ajfiduo i e já de alTentu. 

Assim. adv. mod. Defte ^ dejfe cu daquelle modo-, defta i 
dcjfa ou daquella maneira. Do Lat. Sid ant. Afli» Barr. 
Clarim. 1,2 E náo era fem cauiu fer ifto ajji. Cam. 
Ecl. 6, Ajji cantâváo ambos os cultores Do inonte 
e praia» Luc. Vid. 2, 25 AJJi ficámos j e eftamüs até 
hoje. 

Do mefino modo. Barr. Clarim. 1,1 Imprimio tanr 
to amor nos corações de Icus riaturaes , e adi eíiirarigei- 
ros &c. Barre-r. Chorogr. 14^ Ptolcmeo também elcrc- 
ve as mefmaà cidades e rios do mefmo nòme dellas , c affi 
Athetlco cujas palavras relatarei. 

Quando fe repete eni duas diíTcrentes orações , o 
primeiro fignifica de kum inodo , o fegundo de outro. 
Vieir. Serm. 2j 8, n. 2^5 Os Anjos j com ferem 
Anjos j votáráo huns affim ^ outros ajftm , como diz õ 
Texto. 

Ajüntafe j como adv. aífirmativo j aó verbo Ser, 
é vai o mefnío que certo. Los. Primav. ; , i AJJi hc, 
diíTe Lereno j que ninguém já agora vive a feii fabor. 
Sous. Vidi 5 , 25 O que he tanto ájjí, qué &c. 

Pofpoílo ao gerundio Sendo, refolvefe por ainda' 
que. Lob. Defeng. 2 Fezmc o defejo importuno, Por- 
que tiáo foíFra tardança. Sendo affi) que quanto obri- 
ga, Tanto quem foge fe enfada. Sous. Vid. 2, 
Sendo ajJi, que ha poucos efcritos, de que fe poífa colher 
tanta abundaricia e fuavidade de efpirito , como são os 
defte Santo. TelL. Chr. i , i , i. n. 8 Sendo affiy que 
nunca andáráo pelo mundo. 

AUim» Tanto i de tal forte, em tal grdo ou extremo. 
Correfpondclhe de ordinário a particula que ou com que. 
Fehr. Poem. Ecl. 1 Que mêo darás pcraque eü abra Ef- 
te meu péito? e lance delle fóra Efta peçonha , que 
affi nelle lavra ' Gavi j Cerc. lij f Affi lha quebrou 
[huma bombarda] com qjie riunca mais fervio. Coü r» Dec. 
5, 9,9 Affi fe malcncoriizou que nunca mais o viráo 
alegre. 

Affimi Particula de comparação i a qual ^ fe prece- 
de immcdiatamente a como ^ fignifica do mefmo modo qu?. 
Cam. Luf. 5 , -77 Gente affi como nós da cor do dia. 
Sous. Vid. I , 8 Áffi como náo he beni; .. qüe os dif- 
cipulos dc Chriílo façáo nenhum genero de d ligericias 
pera haver dignidades ; também Scc. Vieir» Sefm» 4, 
12 , 6. n. 444 Chilon , hum dos fete SabiOs de GrCcia, 
dizia j que affim cOmo a pedra de toque prôva o Ouro 
é a prata; aiíim o ouro c a prata sáo a pedra de ioque 
dos homens. 

Quando a particula cotiu) vai tio fegundo extremo 
da comparação, affim fignifica tanto. Goes , CKr. de D. 
Man. 1,^6 Os naturacs são negros, affi os da ilha , 
como da terra firme. Cout. Dec. 5,5,4 Affi pera ani- 
inar aos da Fortaleza , como pera metter terror e efpan- 
to rios Turcos. Brit. Chr. i , 20 Foi efta defgraça n.ui 
fentida , affi dos familiaícs dc cafa, como dos cftninhos. 

Qliando affim vai no fegúnJo eitremo da compa- 
ração , corrcfpondendo a como üü á affim como j então 4/"- 
ftm fignifica do mefmo modó. Vit. Chaíst» 2 , i , y Af- 
fi como cm todo lugar he D:Os , affi em todo lugar pô- 
de e quer fer adorado. Fr. Marc. Vid. 6, i] Porque 
cotno a, glória dos bemaventurados não fe pódc acabar dc 
dizer com palávi^as j affií nem a pena dos cOndcmnado;. 
Vieir. Sci-m. 4j IO , 5. n. 952 Affim conw as íemtihan- 
ças fe náo podem conhecer fenáo de pjrco j affim as dif- 
taricias fe não podem medir feiiáo de longe. 

A's vezes fe trocâ a ordem dos membl-oâ dá com- 
paração , ficando affim rto primeiro, e como no fegundc. 
Bernj Lim. Ecl. t Affi fe foi teu rofto defcorando, 
Como o lirio no campo , OU a bonini , A quem o arado 
talha em trefpaíTando. Sous, Hift, 2 , 6, 10 ///Jí fervião 
todo o genero de torpeza, cOmo faziáo-antes do bau- 
tifmc. 

Aílim. Tambcm , juntamente, aoimfmo tempo. Ferr. 
Pocni, 

I 

X 
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Poem. Hift. de S. Comb. Chêo todo ar de queixas e 
gemidos, Chêo das frautas , que fó Comba foáo , Ou- 
veas o vento, e ajfí c*o vento voáo. Orient. Lufit. yp 
Rezáo he que ande alegre , e triíle ajft. 

Ajuntalc aos adv. mais, tnefmo , e tarnhcm. Cout, 
Dec. f , 2, í Mandando tresladar por tres vias [o in- 
ventario] e ãjji tnefmo a devaíTa. Rib. de I\Iac. Juiz. z 
f^ue renunciaria o direito dos Condado de FLandes e Ar- 
tois j e a(fím mais os direitos pretendidos fobre Nápo- 
les &c. 

Affim. Serve para exprimir o defejo de alguma cou- 
fa. Ferr. Poem. Ed. 8 Âjji pudcfle eu toda após ti ir- 
me. 

Também ferve nas deprefcações. Barr. Cíarim. i., 
19 yljji tive(Te elle . . . alcançado huma coufa, como eu 
creio que vós tendes da Senhora Cademia cobrado eíTe 
perdão. Fkkr. Poem, Ecl. i Dizc , amigo , ./djfi nun- 
ca em perigo vêrte queira Tua Lesbia, que maneira, 
que arte tinha Eííe canto? Cam. Canç. 6 , 8 nun- 
ca fmtais Do tempo injuria alguma, Que em vós 
achem abrigo As magoas, que aqui digo. nas re- 
prehensóes. Ferr. Poem. Eleg. 7 Onde tc fofte ajji ce- 
go , e Tem guia '; jíjfí deixaftc Ninfas , e Camenas ? 
^IJi meus doces cantos , e inftrumentos ? As fontes frias, 
ribeiras amenas í nas fórmulas de juramento. Barr. 
Clarim, i , 27 j4JJi me valha Deos , que eu topei já mui- 
tos Cavalleiros , mas nunca achei algum , que tanto Cfti- 
maíTe íua falia como vós. 

Aiiim, OH Affim, aíEm. fórm. que denota menos 
perfeição de alguma coufa , que fe náo pôde bem ex- 
plicar. Eufros. I , 4 Hum (iffi, ajji, já me entendeis. 
Ferr. de Vaso. Aulegr. 5 , 6 Vos acho hum náo fci 
que , ajji, ajji, que me pareceis mui delcoroçoada em ca- 
los forcuitos. Paez , Serm. 2 , 79 , i Como quandp di- 
zeis de Kum enfermo , que náo melhora por mais remé- 
dios, que Iheapplicáo, que anda aJJi, com pouca íaude , 
e lem melhoria alguma. 

Afíim ou afli. Por ejte on por aquelle modo, de 
qualquer medo que feja. Fr. Th. de Jes. Trab. i, 10, 
236 -p" He. obrigação fatisfazerfe homem da palavra 
afji ou aJJi. Calv. Homil. 2 , 295 Senhor, aJJi ou ajji 
Icmpre eftarei com vofco. M. Berk. Exerc. ? j ^ , 2. 
p. 41^ Quando íoube que o Senhor o queria remover 
dl. feiroria e pedirlhe contas, então he que as concer- 
tou ajjim ou ajfiíii. 

Affim como affim. O mefmo que Affim ou affim. 
Gir, Vic. Obr. i , 67 Nos bens defta vida náo eftá o 
perder, Que ajji como ajji cá hão de ficar , Pois hei 
de morrer. Eui-ros. 5 , 10 Pois , ajft como ajji, que tar- 
de , que cedo ha fe tudo de perder. Ferr. de \^a3c. 
Ulyffip. I , 2 ^IJi como ajji, já fou [ Freira. ] 

Affim. Serve òz parcicula caufal , conciuíiva ou il- 
lativa, e tanto vai como, pelo que, deforte que. Com- 
mummente fe lhe antepõe a conjunção e. Febr_. Poem. 
Ecl. 10 Menos dizem que fere, e menos voa [Amor] 
£ ajji do Mundo he já menos temido. Coux. Dec. 5 , 
2, 4 Era hum Fidalgo muito forte de condição , e tão 
vingativo que não perdoava coufa alguma. E ajji eftava 
toda a terra tão cfcandalizada dclle , que foi neceíTario, 
que &c. Lob. Cort. i , 4 Âjjim , a melhor efcritura he 
a que retrata com mais femelhança a falia e convetfa- 
ção d entre os amigos. 

No mefmo íignificado fe lhe pofpõe que. Barr. 
Clarim, i, 11 Affi que mui peníativo , fem labet 
dar áquellas palavras verdadeiro entendimento. Cam. Od. 
8 , ^ jíjji que as mãos , que a tantos morte derão, 
Também a muitos vida dar puderão. Fr. Makc. Vid. 5, 
9 /Iffl que áquelles he a morte grave e efpantofa , quc 
irabalháo por as coulas da terra. 

Ainda affim. Com tudo, não ohftante. Maus. AíF. 
Afr. 4 , 64 ^ E niíto falto Traz o corpo ainda ajji de 
vós querido. fliB. dr Mac. Rei. i , i Que aimla ajjun 
tinha feito quanto podia pela inclusão de Portugal. 

Como aíiimr fórrn. dc eftranheza c admiração, de 
que fe ufa quando fe vê ou ouve alguma coufa inefpe- 
rada. Lob. Primav. ^ , 5 Como affim , náo fugis defta trif- 
teza , E defta vida em tudo defoontente ? F. de Mek- 
Düç. Serm. i , 77 , 20 Como ajft qualquer palavra eis 
a trifteza. 

Adag. Apprende alta e baixa, e como te tangerem 
ajJim dança. Delic. Adag. 156. 
As palavras boas são, fc ajfim foíTe o coração. Delic. A- 
d .!í. 29. 
ylffim anda o demo ás aveíTas, e o carro com os bois. 
Delic. Adag. 9y. 
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[Affim como fai, fai. Blut. Vocab. Suppl.. 
.AjJim como virmos , faremos. Blut. Vocab. Suppl. 
^j}im como vive o Rei, vivem os valíallos. Blut. Vocab; 
Suppl. _ 
^jjm fedemos, que fará fe peixe vendermos: Delic. 
Adag. 174. . ■ ' • 
^JJim he o marido amarellado , como cafa fem telhado. 

« Delic. Adag. 41. 
yíjjim medre meu fogro , como cão atraz do fogo. Delic. 

. Adag. 41. 
yljlim fe cria o.horto, como o porco. Delic. Adag. 5. 
jAjfim fe faz do efcudeiro rapaz. Delic. Adag. 99. 
Ao íevez o vefti , andefe aJJim. Deuc. Adag. 172. 
Como canta o Abbade , ajJim refponde o Sacriftão. De- 
lic. Adag. 103.. 
Como.me tangerem, ajjtm bailarei. Delic. Adag. 152. 
Como vires a primavera, ajlim pelo ai efpera. Delic. 
Adag. 6^ 
Como vires o faval , ajfim efpera o aí. Delic. Adag. 6. 
O mez de ]an.eiro como bom cavalleiro , affim acaba co- 
mo a entrada. Delic. Adag. 179, 

. Por onde vás , áiffim como vires, ajfim farás. Delic. A- 

ASSIMULAÇAO. s. f. Apparencia, reprefcntacão. Blux. 
Vocab. ^ 

ASSINAÇAO. s. f. Jeitão e effeito de affinar, Sous. Hlfl; 
2,2, 16 Porque nos mereceo por direito da fepultura, 
que he filiação e ajfitta^ão do ceo , o que lhe faltou pe- 
las leis da terra e da Província. 

Ordem ou obediencia dada pelo Prelado ao fubdito 
jReligiofo para ir morar em deurminado Convento. Blut-I 
Vocab. Suppl. 

. Affinação de dez dias. Forenf. Termo prefcrito pa^ 
ra pagar dentro deites , ou allegar a dúvida , que tem^ 
Blux.. Vocab. Suppl. 

ASSINADAMENTE. adv. mod. Determinadamente , expref", 
famente. Prov. da Hist. Gen. 4 , 6 , 99. p. 10. ann-, 
1497 E qu^ ajftnadamente o Duque de Medina Sidonia 
lhe dava com fua filha dezoito contos, Fr. Marc. Chr.: 
I, I, ?4 O qual titulo o Meftre da verdade Evangéli- 
ca por fua divina bocca ajfmadamente exprimio. 

Efpecialmentt, fmaladamente , com dijtinção. Barrj 
Clarim. 2 , 66 Nem vós ajfmadamente iti^ pedis coufa , 
que com jufta caufa , c fem damno meu poda fazer. Fr.: 
Mí»rc. Exerc. » 157 A qual morte náo fe dava fenáa 
aos mui ajftnadamente criminofos c perverfos. Pint. P.ír. 
Hift. 2 , 12 , 154 Pelejou neíle rencontro em companhia 
de Dom Gonçalo mui ajjinadamente Francifco de Toar. 

ASSINADO j A. p. p. de Affinar. Barr. Dec, ^ , 2,7. 
Goes , Chr. de D. Man. i, i. Luc. Vid. 5, 7. 

Ufafe como adj. Notável, dijtinão , quaVtftcado. 
Eufros. 5, ^ E vós aííentai , que ninguém fubio a ef- 
tados , nem fez coufa ajjinada, que n^o foíTe a muito 
cufto do corpo e da alma. Mou. Palm. 1,11 Defpen- 
diáo tempo na demanda da perda deftes affinados Prínci- 
pes. Mariz , DiaK 4, 18 A tempo, que elRei D. Ma- 
noel lhe havia mandado , havia poucos dias, muitos agra- 
decimentos dos afinados ferviços, que lhe fazia. 

ASSINADO, s. m!! Efcrko , obrigai^ão , certidão, licença ou 
outro qualquer papel firmado da própria letra. Barr. Dec. 
? , 7, 8 De que lhe deo hüm ajjtnado condicional , que 
liavia de fer dentro em quarenta dias. Menor, das Proez. 
I I, Aqui vos entrego elTe affinado de ambos , em 
que me commettem fua juftiç^. Guerreir. Rei. 5,2, 
I £ diíTo deo hum ajfinado feu , chêo de louvores de nof- 
fa fanta Fe. 

Qualqtier papel efcrito. Brit. Chr. i , 27 Acceitou 
nofíb Padre Sáo Bernardo a efmóla, e levando hum af^ 
finado da contia ... fòi falteado no caminho. M. Fer- 
nand. Alm. ^ , 2 , 2. n. p. 412 Porem os Anjos de 
Deos nefta hora me trouxeráo hum ajjinado ou papel 
de todos os meus peccados. 

Met. Mor. Dial. 2, 19 ^ Offerecem as vidas á 
morte, e trazem ajjinados das armas de feus imigos. 

ASSINADOR. s. m. O que ajfina. Bent. Per. Thef. 
ASSINADURA. s. f. O mefmo que Affinatura. Bent. Per. 

Thef. 
ASSINALADAMENTE. adv. mod. Exprejfamente , nomea- 

damente. Gran. Comp. 1 , 15 Que ferá gozar e ver alli 
ajftnaladamente aquelle exercito gloriofo dos Martyres vef- 
tidos de roupas brancas. Sever. Prompt. 14, 5, 48 Nos 
quaes [juftos] ajfinaladamente refplendecc a imagem da 
jua bondade. Avell. Repotc. 2 , 7$: Efta variedade de 
defcensáo ajftnaladameme luccede nos arcos , que sáo vi- 
zinhos ao equinoccio. ' Com 
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Com dijiinção, com preferencia. Const. de Mir. 8,' 
6 Porque ajjinaladamente no tempo das Endocnç.is coftu- 
ma a Santa 'Madre Igreja celebrar a inftituiçáo defte di- 
vino Sacramento Bcc. Luc. Vid. ^ , iz Mas em Malaca 
tão ajjinaladamsnte [fe deo a querer o P. M. Francil- 
col que ate hoje perfevera alii a edificação. 

ASSIMÂLADISSIMO , A. fuperJ. de Aílinalado. Barret. 
Fios SandK i , 66, i. Vieir. Serm. 5, 15, 5. n. 4^9. 

ASSINALADO j A. p. p. de AflinalaV. Cam. Luf. 7, 24. 
Luc. Vid. I j Sous. Hift. I , I j 27. 

Ufaíe comoadj. Egrégio, illujire , fnmofo. Das psf- 
foas. Reg. abf. ou em. Cam. Luf. i , i As armas e os 
barões ajjinalados. Orient. Lufit. 116 ^ Hum Senhor em 
preço c gentileza A([malado então entre os humanos, 

' Feo , Tr, I, i4y, ^ É efta he a razão , porque no mun- 
do sáo tão poucos os ajjinatados em feitos grandes , e 
em esforços , e proezas aflinalaJas , porque os cnlaceiros 
fiáofe nos ferviços dos feus antepaíTados. 

Das coufas. Luc. Vid. 2, 2 A arte, com que fe 
alcançou huma vifloria tão ajjinalada. Sever. Dilc. 150 
Achandofe nos mais dos feitos ajjinalados do feu tempo. 
Tell. Chr. I , I j 10. n. 4 Foi eíle Padre homem de 
mui ajjinalada virtude. 

Notável, extraordinário , que tem alguma civaitijlau^ 
cia, porque fe diftingm. Bern. Lim. Gare. O de Ve- 
neza em trage ajjinalado , O de Geneva, o de Fran- 
ça , o de Alemanha, De Mantua e de Ferrara alli vie- 
rão. LeãOj Chr. de D. Fern. 200 f" E em hum dia 
ajfmalado daquclle anno de 1572 foi [o cafamentoj pro- 
pofto aos que le hi acharão. Sous. Vid. 2 , 27 E ainda 
fem nenhum genero de dirpenfaçáo me pôde [Voffa San- 
tidadcj fazer ajjinalada mercê. 

Adag. Guardevos Deos de homem mal ajjinalado. 
Barr. Pan^. 58, 5^5. 
Homem afjntalado ou mui bom, ou mui bravo. Dblic. 
Adag. 95.' 

ASSINALADOR. s. m. O que a/^nala. Bent. Per.^ Thef. 
ASSINALAMENTO. s. m. Jlcção de ajftualar. Bent. Per. 

Thef. 
ASSINALAR, v. a. Marcar ^ por final (Aílignalat) So- 

ver. Hift. ^ , 4 Quardaivos dos que a natureza aj/inalou 
CouT. Dec. 6,1,50 que não pudírão fazer fem fe 
travarem com os imigos , a quem ajftnaldrão bem do fcu 
ferro. 

Dar a conhecer, defignar , mojirar por algum final. 
Catiiec. Rom. 108 ^ Porque quando o Apoftolo diz: 
ungionos Deos , o qual também nos ajfmalou , e deo pe- 
nhor do efpiriro em noíTos corações: por aquella pala- 
vra a^naloH, declarou,o final, cuja propriedade he ft- 
gnificar e notar alguma coufa. Lob. Condeft. 11, 61 A 
que ajftnala a cruz branca e vermelha. Avell. Reporc. 
2 , 12 E fobre a dita Torre pôs afigura de Tritão com 
hum oflenfor em huma mão , o qual fe movia a todas 
as partes , e quando corria algum venro , o ajfmalava. 

Efpecijicar , particularizar. D. M. pe PoRTuc.Tr. 
470 ^ Como fe afmala no :5o do Êxodo. Ceit. Qua- 
drag. I , I , Porque o particular privilegio da fua gra- 
ça ajinalou c particularizou todos os remedios. 

Determinar, prefcrevcr lugar ou tempo. Luc. Vid. 
5,15 Affinalando á batalha certo lugar e tempo. Tell. 
Chr. 1 , I , 4. n. 5 Em quanto lhes não aijinalãva ca- 
fa própria , em que habitalíem. 

Jllujlrar , nobilitar , fazer célebre ou famofo. Gavi , 
Cerc. 8, 21 Cada hum pretendia ter feu lugar, aonde 
pudelTe aglnalar fua pefToa. Fernand. Palm. ;, 22 Pois 
Recindos, que nefte dia ajfmalou fuás obras por cima 
de todos outros homens , não dava golpe , que não der- 
rubaíTe Cavalleiro. Orie^jt. LuOt. 90 Áquclles , que af- 
ftnalão feu preço no valor fanguinolciito. 

Com pron. pefT. Dijtinguirfe, darfc a conhecer por 
algum ftnal ou dijtinãivo. Cam. Luf. 7, 57 No rccofta- 
do gefto/è ajjínaía Hum venerando e profpero Senhor. 
Gavi, Cerc. 4, 15 Os quaes gaftáráo muito cm verti- 
dos e armas bem guarnecidas, como homens , que de- 
terminavão ajjinalarfe em todas as coufas daquella em- 
preza arrifcada. 

Dar final de fi , mojirarfe, apparecer. Barret. E- 
neid. 2, 188 Em fim vendo que a Aurora/e aj/inalá , 
A ver os focios torno com prefteza. 

Nobilitarfe, fazerfe illujtre por algum feito honrò- 
/o, accao ou qualidade louvável. Cam. Luf. 4, Logo 
o' grande Pereira , em que fe encerra Todo o valor , 
primeiro fe ajfinala. Castilh, Elog. 29^ Onác fe ajf.na- 
idrão alguns na cloquencia e doutrina. Cout. Dec. 5 , 

S ] - Que como homem animofo e esforçado fe quiz 
ajfinalar e avantajar de todos. 

ASSINAMENTE. adv. antiq. O mefmo Affinaladamen- 
te. ViT. Cmrist. 2 , 2, 5. 

ASSINAMENTO. s. OI. ant. Acção de ajfinar. Fern. Lop. 
Chr. de D. J. I. 2 , 124 Nom embargando. . . o ajji- 
namento do Papa Urbano , que de fua difpenfaçâo lei- 
xára feito. 2, 177 Aíü que eftes c a maior parte 

. dos outros todos, que fc aiiinarom daqueücs ramos, pe- 
ró prouge a Deos, que nom morreo na batalha nenhum 
Porruguez por azo defte ajlnamento. 

assinar. V. a. Marcar, pôr ftnal. Do Lat. Ajjignare. 
(Aílignar) Ferr. de Vasc. Ulylíip. 4, i Guarce dos 
que a natureza ajfinon. Const. ue Evor. 19, 4 Não que- 
rerem -caucelar, monfcrir , c ajjlnar o gado. Const. de 
Mir. 2ó , 2 E aíli na maneira de ferrar e ajjinar do 
gado. 

Sobrefciever, pôr o jea nome ou firma. Orden. de 
D. Man. I, i' E ao pé dcile [juramento] o Regedor 
afm.ard, e abaixo de feu nome iodos os Defembargado- 
res , que forem prefentes , JJJinatM iíTo mefmo. Barr. 
Dec. 2 , to, 8 O qual importunado delles mandou ef- 
crever cftas regras, que já mal aff.nou. Sous. Vid. 2, 

Não fez mais detença , que em quanto acabou de 
ajjinar os decretos. 

A.'ÍInar em branco. Fraf. met. Approvar anticipada- 
tnente e fm ex.tme. Fernakd. Galv. Serm. 15 , 161, 4 Af' 
finando em branco quanto S. Pedro fizer na terra. Feo, Tr. 
i, 260, I Elle [mundo] quer que afftneis em branco 
em quanto lhe parece bem. Vieir. Serm. 11 , 16, 9. 
p. 19 Append. E pôde haver huma felicidade, a que 
eftejão refumidas rodas as felicidades. Sim. Sc fôr hum 
privilegio de Deos ajjinado em branco de conceder tudo 
0 que lhe pedirem. 

Affinar. Demarcar , pôr baliza. Barr. Dec. ^ , 10, 
7 Elle dev ia qjerer ir ajjinar a parte, por onde pare- 
ceíTe proyeitofo fazer o muro da cerca. Sous. Hift. 2 , 
$ , 16. [ Èfcrit. de 1421] Os quaes demarcárão e afji- 
ndrão o lugar, onde fe nouvelTe de fazer. 

Met. Tell. Chr. i , i, 25. n. 2 Não era bem 
que os homens ajftnajjem termo , a quem Deos não pu- 
nha limites. Rib. de Mac. Juiz. i Sendo arbitro o mef- 
mo Pontifice, que ajfinou por limites aos Impérios 03 
Rios Liris Scc. Vieir. Cart. 8 Ainda que a paz entre 
Caftella e Hollanda fe publique, que he o termo, que 
lhe ajfinão os Miniftros de França e 03 noíTos. 

Apontar, efpecijicar. Le.^o , Chr. de D. AíF. IV. 
141 Atéqui eu não faberia afinar coufa, porque do 
cafamento de volTo filho com ella muito ma não aprou- 
veíTe, Maus. AíF. Afr. 5 , 88 Que cafa hoje fe affma , 
Que não ficaíTe folitaria e muda , Sem que voz de ho- 
mem foe, ou delia acuda. Cardos. Agiol. i. Adverr. 14. 
Muito menos obfta o dito Breve aos da quarta dilferen- 
ça, que aos taes ncfthum titulo lhe afjinamos. 

Nomear, deputar. Cout. Dec. 5,2,6 E afftnou 
pera íicarem-na Fortaleza grande , feifcentos homens, 

Dizfe a refpeiro dos Religiofos deftinados para af- 
íiftir em algum Convento. Leit. d'Andrad. Mifc. i , 
1 ^ E me maravilho muito como os Religiofos defta fa- 
grada Religião não anJão á competência , importunando 
feus Prelados, os afjinem pera aqui. Sous. Hilt. 2 , 6, r 
E defde agora pera então affino o dito Padre no Con- 
vento de Lisboa. 

Determinar, dejiinar , partimlarmente tempo e lugar. 
Orden. de D. .Man. ^ , i O farão apregoar no juízo , e 
a fua revelia affvndrão a dilaç-ío. Goes , Chr. de D. Man. 
1 , 18 E logo ajfinou tempo certo pera a notificação 
defte negocio. Brit. Chr. 2,1 O lu^ar de fua funda- 
ção , e as defpezas delle [Moftciro] vos nã» affino. 

Co)ijiituir, ejlabdecer, appUcar , dejiinar rendas, ó^c. 
Fr. Sim. Coelh. Chr. i, ij, 62. col. 2 Eíie Sanro 
Pontifice foi o primeiro, que ordenou as Parochias nos 
Bifpados, e lhes afjinon as décimas e primicias. Sous. 
Vid. 5, 19 Porque cm quanto erão moços ajftnavalhes 
ração de comida e veftido- C3u:;h. Hift. de Brag. i , 46, 
192 A Tarragona fe afinarão dez Biipados. 

Com pron. pcff. Sobfcrever , pôr o J<.u final ou fir- 
ma, Cout, Dec. 5, 2 , 7 O Ouvidor Geril mar>dou Ça- 
zer hum auto .. . em que fe ajfinou com elle. Loa. Cort. 
2 , 15 Como he ajfinarfe hum pouco abaixo das regras 
mais inclinado á parte direita que á efquerda. Brit. Chr. 
2 , 20 Dizendo que fe ajjinarião e.m quanto elle julgaíTo 
poT conveniente. 

Afiinarfc em branco. Fraf. met. Condefccnd:r, cO'i~ 
Dddddd cot' 
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cor dar ] convir fein mais exame. L. Brand. Medic. 6'," 
2p5. p. 608 Mas nefta petição da Cananéa , affinafe em 
branco , remetcefe á vontade de qucin pede , concedclhe 
<jue ella meíma de o defpacho. 

Aílinaríe. Diftingnirfe , jazçrfe cdcbre , fobrefabir 
em mcrccintento e louvor. Maus. AíK Afr. 10 , 158 ^ Al- 
meida j ^ue por arte , cm 411 e fe nffwa , O fcgredo 
desLz d.i occulta mina, . 

Benzerfe , perftnarfe. \'it. Christ. 4., 7, .f" 
Aífigncmfe todos do íignal da cruz du Scniior. \'Er.ciA^, 
Sacram. 1,1,2 Primeiramente veja^ios como o liomem 
fe deve ajftnar oa benzer. 

Adag. Náo bebas coufa , que não vejas, nem ajji- 
ties cirra , que náo leias. Dei.ic. Adag. 49. 

ASSIiSIATURA. s. f. Sinal ou rubrica-, qtie fe pSe em 'al- 
gim papel. Brit. Mon. 2 , 6. c. 19 A confirmação e af- 
finatura da Rainha dizia defte modo êcc. 

Forenf. Efpórtula , que fc paga ao ^uiz ou Jlíinif- 
tro por fe njjinar. Fr. Sím. Coelu. Chr, z , i , 96 O in- 
terede das efpórtuias , ajfinaturas, c falarios extraordi- 
nários. Goes , Chr. de D. Man. i , 9 E pera que os 
Defembargadores dcípachaffem as partes com mór brevi- 
dade , lhes concedeo de novo , alii a. elles , como aos 
Correjíedores das Comniarcas a(Jinatí{r::s. Parad. Art. 5 , 
1:5 , 149. col. ^ Os olficios do governo ordinário da re- 
publica todos tem emolumentos batlanres , de que viváo , 
ou noi lalatios , ãjftnaturns, e outras gagcs , que tem &c. 

assírio , A. ad). Vei. AíTyrio. 
ASSÍ.SADO , A. adj. Vej. Allizado. 
ASSISTÊNCIA, s, f. Aci^ão de ajfljlir , prcfcnça aãual. 

Pa,x. de ]es. CiiKiST. 57 f Ãjjíjiencia perpetua. Sols. 
Vid. 7, , 2 Viftas as obrigações continuas da Sé , e o 
pe/.o graviflimo da aljijlencia táo aturada e trabnlhofa. 
Tell. Chr. 1,2, :52. n. :5 Náo perdoaíle ao trabalho, 
nem menos á ajjijiencia. 

Permanencia , morada , bahitai^ão aãual em algum 
lugar. Lob. Cort. 4 , ^57 Pois a fua ajfijtcnaa he no Pa- 

^ ço , junto á pedoa do Príncipe. Rib, ue Mac. Rei. i, 
2 A poucos dias de ajjijlencia em Tolofa recebeo o Con- 
de defpachos de Portugal. 

Sitio ou lugar, cm que fe refide. Veig. Laur. Ecl. 
5 Bem he que elTa excellencia Tenha fua ajjijiencia 
Sobre os puros criíiaes do firmamenro. 

j^ci^ao de ajfijlir ou ejiar prcfentc d algucm por.ob- 
feqtiio. JVI. Thom. Inful. 2 , 22 Sem merecer gozar fua 
afjiftemia. Vieir. Cart, i , zi Entret.-.nto etlimo a pere- 
grinação de V. S. fobre táo repetidas ajfijtenciíis do Cor- 
po Sanio. M. Bern. Floreft. 5 , 2 , 5 , B Nem por iíTo 
íiz intermifsáo em minhas oblequioías ájjíjhni-ias. 

jíjuda , Joccorro , favor , proteção. Luc. Vid. i , 
6 Com táo certos penhores c fmaes da ajfijtencia de fua 
fantiUima graça. Sovs. Kift. i , 4 , 29 Mas S. Pero Gon- 
çalves , em fendo chamado , açode lojo com luz , co- 
mo em penhor de fua ajjijicncia. \'ieir. Cart. i , 15 
Mandando V. Magefladc recommendar de novo muito e 
ao mefmo Governador a affijtcncia e favor dos MiHio- 
narios. 

Subfidio , contribuição de dinheiro para a fujicntacão 
de alguém ou para algum outro Jtm. D. Ferk. ue Men. 
Vid. ^4 Se para efte fitn são neceíTarias contribuições e 
ajjijicncias, offerecidos eftamos com eftc povo. Men. Por- 
rug. I , ? ; 182 CheganJolhe huma carta do Conde para liu- 
ma Senhora daquella cidade , a que devia grandes aj^f- 
tcncias na fua prizáo. 

Concurrcncia em gcvsrno , conjclho , juizo , <ò<. Rib. 
DE Mac. Rei. 1 , i (lovernava a Rainha Mãi , com a 
linica íijftíicncia do Cardeal Júlio Mazarino. Vieik. Cart. 
1 , 12 Com condição que os Religiofos com ajjijiencia 
do Cabo , que lòr , julguem primeiro os ditos cativeiros 
por juíios. 

Med. uf. Fluxo )nenlirn3 das mulheres. 
ASSISTENTE, p. <i. de Alüílir. Qjie ajjijie ou e(ld prefente 

a algum aclo. Ulaíe r,imbem como iubft. Fr. G. ua 
SiLv. Vid. 6 , 6 li todos os a(jijicntí's com grão prazer 
derão louvores a üeos. Paiv. Serm. i , 181 Quetn pu- 
dera crer que huma mefma obra fizera táo differentes ef- 
feitos em huns mefmos ajjijientes, que huns julgáráo por 
ella que podia fer filho de Deos , outros que era feiti- 
ceiro. Sous..\^id. 4, 10 Foráo ajjijicntes continuos ma- 
nhãa e tarde nos aílos públicos das conclusões e prega- 
ções. 

Que acompanha oh ejld com alguém por obfequio ou 
acatamento. Paez , Serm. i , 547 Aíli entende S, Gre- 
gorio P.'pa aquella poílura dos Serafins ajjijientes do thro- 
no- de Deos, que 5cc. 
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Permanente, continuo. Seus. Vid. 3, 28 O primei- 
ro [remedio]] foi ordenar huma eafa grande e capaz ... 
pera recolher e curar os feridos , cora Medico, Cirur- 
gião , e Barbeiro continuos e ^JJiJlcntcs. 

Qjtaíquer dos deus Bifpos, que ajuda o Confagran- 
te na coiijagiai^ão dos Bijpos, ou qualquer dos Sacerdotes, 
/ilém do Viacono c Subdiacono , que aJJiJie no altar ao 

■ Celebrante nas Mijfãs Jblemnes. Cart, 1.0 Jap. 2 , 16 , ^ 
Diíle o Padre Viiitador a MilTa cofn Diacono c Subdia- 
cono e dous affijlcntcs. Leão , Defcripç. 84 As vcftes fa- 
cerdotaes do Potitifice e ajfijictites. Exeq. de Filifp. I. 
8 O Arcebifpo com feus ajjijientes e Diaconos pôs fua 
cadeira no coro. 

O que tem parte ou concurrcncia em governo, confe- 
lho , aduunijtia^ão da jujiiça , <ò'c. Pnov. da Hist. Gek. 
2,4, 68. p. ann. 1449 Item que fe neftes Reinos 
íe houver de poer Lugar-tenente, ou Vix-Rei , ou Go- 
vernador, ou Âjjijlente , Scc, Fk, Gasp. da Cruz , Tr. 
6, 5 Elias [cadeiras] fervem pera dez ajjijientes, que 
eftão com o principal ao delpacho ern negocios graves. 
S. Ann. Chr. I j 15, 93 jljjijicutes ambos do Núncio na 

_ fencença , que deo cm noífo favor. 
T. de Religioíos, O que he deputado para ajjijiir ao 

Geral no governo univerfal da Ordem , ou no particular de 
fuás refpeclivas Províncias. Guerreir. Rei, ç , i , 6 O 
Padre João Alvares, ajjijlente de Portugal [èm Roma.] 

/Tf.ll. Chr. I , 2 , 32. n, 10 Ou foflTe fendo Reitor do 
Collegio de Coimbra , ou fendo fcte annos ajjijlente em 
Roma do P. Everardo Mercuriano , quarto Geral da Com- 
p.inhia. ViEiR. Cart. 1,4 Fizeráofe todos os ajjijientes j 
menos o dc Portugal. 

Forenf. Qite aJJiJie ou comparece cm juizo por pro- 
curação em nome de outro. Orden, de D. Man. ^ , 15 E 
i'c vier algum ajjijiente a cada huma das partes &c. 

Afíifter.te (Demonio) O que vexa de conpinuo o 
energúmeno. M. Bern. Luz e Cal. í , 2 , 17 A vexaçáo 
dos demonios , que chamáo arrimadiços ou ajjijtentes. 

ASSISTIDO , A. p. p, de Alliílir. Tell. Chr. 1,1, 15: 
n. 8. Rib. de Mac. Rei, 2,2, Vieir. Cart. 1,8. 

ASSISTIR. V. n, EJiar prefente. Do Lat. jiffijiere. Brit: 
Chr. 1, 8 Deofe no dia íeguinte fepultura a feu glo- 
riofo corpo com foberana pompa por fe achar prefente 
hum grande numero de Prelados e peflToas devotas , que 
vieráo ajftjiir ao enterramento. Sous. Hiít. 2,6,8 De- 
pois os tez baptizar com os Embaixadores , ajftjiindo elle 
e a Rainha D. Leonor ao auto fanto. Sous. de Mac. 
Ulyíiip. 12 , 5 A's bodas ajjijiia o lábio velho. 

Perfijiir, permanecer , durar em algum exercido. Tell; 
Ch. 1,2, IO. n. 6 Por caufa da muita continuação, 
com que ajftjlia na oração. 

Morar, habitar, reftdir. Sous. ^'id. i , t8 Reco- 
Ihcofe o Arccbiípo brevemente á Cidade pera aífijlir riel- 
la a Quarefma. Fkeir. \'id. i , 3 Fugindo , fe embar- 
cou para Tangere , onde contra o eíliío daquellas pra- 
ças ajjijiio nove annos. Vieir. Cart. 2 , 2 Toda a con- 
fervação dcftes índios . , , confille em ajjijiirem com al- 
guns Religiofos da Companhia. 

Met, Exijiir, darje, eJiar. Das coufas cfpirituaes 
ou inanimadas. Maus. Aff. Afr. 7 , 105 Do esforço, 
que nos Çcus inteiro âjjtjfe. M. Thom, Inful, 2 , 21 Aon- 
de aífijtc Amor he coufa clara. Vie;r, Cart. i , 5 A gra- 
ça do Efpirito Santo, que he Efpirito de fortaleza, 
ajfijia fempre no coraçáo dc V, Alteza. 

Alliftir. yícomp.whar, cflar com alguém por obfequio 
ou acatamento, Cort. R. Naufr. 2 , 22 ^ Alli a fcu 
throno affijle o Odio , a Irá, A Determ nação , o Ar- 
dor, c a Fúria. Luc. Vid. 2, 11 Fazem também tres 
eftatuas de efpiritos , hunâ limpiflimos , que fempre acom- 
panháo é afjijiem a Deos, &c, Feo , Tr, 2 , 129 , 5 
Na Cruz [as Ma rias J lhe ajjijitrão. 

Ser adjunto ou confelheiro. M. Thom. Inful. , 19 
O terceiro occupavão mageftofos Juizes treze , que ò 
certamen grave De Neptuno e Minerva poderofos Af- 
ftjicm , para dar votO fuave. Teli.. Chr. i , i , 4. n. 11 
S. Bernardo . . . chama Coadjutores áquelles, que affif- 
tião ao Papa Eugênio. Vieir. Cârt. 1 , 4 Entretanto go- 
verna a guerra Monfieur de Marcin Francez, o Políti- 
co D, Jolé de Margarit Catalão: e a hum e omxo af- 
fijle íem titulo o Bifpo de Maria , huma das melhores 
cabeças de França. 

Ajudar, Jücconcr. Sous, Vid. 3 , 13 E náo fe pô- 
de duvidar que affijie Deos aos que em palavra e obr.x 
são Pregadores Apollolicos, Maüs. Aff. Aír. 1,8"^ 
Contra o Mouro infiel , que bravo infulta Portugal todo 

com 

\ 
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coro valor Rib. de Mac. JuiZ. I Que os Reis 
de França eftáo obrigados a foccorrer e íljfijiir aos Du- 
ques de Medina-Gcli, tjuando algum dia traçarem de feu 
direito. 

AÍIiftir a alguém. Agonizalo, ajudalo a bem mor- 
rer. Quando fe trata de moribundos. Cardos. Agiol, i , 
27 AJfiJtindolhe á cabeceira D. Fernando Viedma, Bif' 
po de Cordova , feu grande amigo, 

Aílitlir aos ou no? negocios de alg. Adnunijlrarlbos. 
■Tell. Chr. I , 2 , 6. n. ^ Balthazar de Faria , t]ue ef- 
tava em Roma, Íei^rlí dc affijlir nos negocios de Sua Al- 
teza.   I , I , 14. n. 7 Tendo cantos negocios , a <^uc 
affiftir. 

AíKftir em lugar de alguém. Fazer as vezes de al- 
guém. Machad. Gere. 2 , 25 O Rei , e o i]ue em fen 
lugar afjifte , A todos ha de ouvir a todo o tempo.' 

Aíliílir por parte de alguém. Forenf. Advogar ppr 
elle, ou fer feu procurador em juizo. Sovs. Hiíl, 3j 
? Affiftia por parte d'elK.el hum feu Letrado de nome. 

ASSIZADO , A. adj. .Dt/cTfío , de bom juizo ou ftzo. Codd. 
D. Pedr. Nobil. 42, 250 Foi calado com D. Maria 
Anes . . . e nom foi bem afjizãda. Ferr. de Vaso. .Ulyf- 
íip. 5, 8 E mais fe ella he tão nffiiada , como vós di- 
zeis. Goes , Chr. de D. Man. 4, 47 A eíiè fcguíráo 
outros tão affizados como elle. 

As palavras , que náo le acharem por AlTo, buf- 
quemfe em Aço, 

ASSOADA. s. f. Ajuntamento de gente convocada para fa- 
zer mal ou damno. Do Lat. barb. AJfonata. Brand. Mon. 
4. Efcrit. 25 , 275 -jr ( Efcric. do Reinado de D. AíF. 
III. ) Quicumque in ajfonata acceperit bovem auc vac- 
cam, pe£lec pro unoquoque Domino Regi VI. niorab. 
ant. Alíuada. Fern. Lqp. Chr. de D. J. I. i , 15 E fi- 
cando poucos e poucos desíizeffe gráo parte da.quella ãf- 
fuada. Gastanh. Hift. 8, 165 O que vendo os Porcu- 
guezes .. . fe ajuncáráo hum dia com Triftáo d'Attaide, 
que os favorecia , e era fua cabeça .. . e foráo d''ajfua- 
da com armas diante da porta da Igreja. D. G. Cou- 
TiNH. ]orn. 104 ir Aquellas sáo as verdadeiras ajfuadas, 
entendidas da lei, em que hum homem convoca outros 
pera crime determinado , em peílçq. certa , em lugar cer- 
to , e em dia certo, apoftanaofe todos a fazelo, feja o 
que fôr, faia o que íahir. 

De aífoada, fórm. adv. Amotinadamente , twimltua- 
, riamente. Dizfe no fentido proprio e metaphorico , e de 
• ordinário fe ajunta aos verbos £n'rar , efiar , e ir. Luc. 

Vid. ? , 7 Scnáo quando entráo dc affuada os Demonios 
pelo templo. Feo , Tr. Quadr. i , 45 , 2 Sabeis porque 
0 Santo Jefeph largou a capa ? Porque o náo havia com 
mulher fomente, mas com mulher, que ettava dc com- 
panhia e d affuada com o deraonio. Esper. Hift. 2^ 10, 
I. n. 6 Entráráo de affuada o Meílre facrilego , e com 
elle o Corregedor malvado. 

ASSOADO , A. p. p. de AlToar. ]er, Cardos. Diíi. Bar- 
bos. Diél. Bent. Per. Thef. 

ASSOALHADO , A. p. p. de AíToalhar. Barreir. Choro- 
gr. 17(3 Arr. Dial. i , 2^. Paiv. Serm. i , 44 

ASSOALHADO, s. m. Solho , pavimento ,conliru:ção de bar- 
rotes e taboas, que nas cafas faz a divisão dos andares» 
Blut. Vocab. 

ASSOALHADOR, ORA. adj. Qite ajfoalha. Paiv. Serm. 
1 , 16 Zelos ajbalhadores de culpas alhêas , as mais das 
vezes merecem mais nome dc malicia e ambições , que 
de zelo. 

Subft. Sous. Hitl. 2,2, 6 Pretendèráo os noíTos 
antepaffados . .. que antes os tiveiTcm por deicuidados e 
froxos . . . que náo por agudos e ambiciofos ajjòathado- 
res das virtudes dos particulares. 

ASSOALHADURA. s. f. O mefmo qtie AíToalhamento. 
Bent. Per. Thef. 

ASSOALHAMENTO. s. m. pouc. uf. Accio de ajfoaihar. 
ViT. Christ. I , 4? j i'' Dando em cfto exemplo 
que o Pregador e obrador das maravilhas de Deos deve 
fugir da vãagloria , e do affoalhamento , e de moílraçom. 
Carv. Chorogr. , 2, 8. c. ;i5. p. 566 Tem o Sena- 
do hum cafareco , a que vulgarmente chamáo Trafaria 
para os ajfoalhamentos das fazendas , que vem das partes 
fufpeitofas , aonde fazem quarentena. 

ASSOALHAR, v. a. Pôr ao Sol por tempo continuado , pa- 
ra enxugar , fcccar , tirar o bafo, prefcrvar da corrupção, 
<ò^c. Eufros. 2 , 5 Começo lançar os corninhos ao Sol , 
ajjbalhandome do boror do maj. Berk. Lim. Carr. 5 O 
trigo, que juntou no fecco cftio. A folicica formiga 
ajfoalhava. Sous. Hift. 2, i, 21 Porque havia vigilan- 

A S S 

cia ha Cidade em fepàrar os sáos dos doentes í e levaf 
pera fóra os inficionados , ajfoaihar o fato , e muitas ve- 
zes queimalo. 

Met. Fernanü. Palm. ? , 78 Praticava eu ás ve- 
zes com meus amigos o procelTo de meus amores , affoa- 
ihando aquellas bonanças, em.que me via, por lhe náo 
deixar crear bolor. 

Patentear , manifejiar , divulgar, dar a conhecer. 
Castanh. Hift. ^ , 8p Os Mouros . . . foráo os que.mais 
afoalhárão., eíia. nova. Fr. Th. de Jes. Trab. 1 , .20, 
460 5^ Vê hum homem hym peccado alhco , doclhe. e 
defeja de o encobrir e curar, outro o vê , que deíeja 
ajfoalbalo; e caftigar, ;C infamar.-Feo , Tr., Quadr. i, 
27 , 3 He condição dos Santos efconderem os bens pa- 
ra os fegurarem. .. e he manha dos mundanos aJfoaÚhl- 
/oí para. os rperderem, , . . . : ; ; . , 

Cora, pron. pelí. Mojlrarfe em pii-Mico , apparèier 
muito por Mkuta^ãtí. Ferr. .dé Vasc. Ulyffip. 1,1 Nef- 
tas [ reftas ] ;/í ajjoalh.io as mulheres ] pera. acordar o 
cáo , que cítá dormindo. Cart. 18^ ^ í Se .fòrtüna o 
o posem alto, Aüi vereis o affoalharfe.. 

Obferv. Açhale. efcrito AlToclhaxi Sa' de Mir. Vi- 
Ihalp. I, I. e Aifóihar, Brit. Chr. 2 , 24» 

ASSOALHAR; v. a.. Forrar ou cobrir f/e taboas unidãs e 
pregadas, o Chão , as cafas, é^c. De foalho,' ant; Blut. 
Vocab. ... . ; 

ASSOANTE. s. m. Palavra, que. do accento por. dianti 
tem as mefmas vogaes, e diverfaS confoantes, conto : ama- 
do e grato ; rio e perigo , &c. Do Lar. AJfonans. Fi- 
i.ipp. Nu.v. Are. Poet. ^ Qualquer letra, que difcrepar, 
náo ferá confoante, fenáo ajoante, o qual pede feme- 
Ihança nas vogaes , c náo nas confoantes. 

ASSOAR. v. a. Ffmoncar , apertar o nariz para tirar del- 
le o humor fuperjiuo. De ordinário fe. ufa com pron. peífi 
Mor. Dial. I , 8 E por derradeiro fíffoãofe na aba do 
pelote. Prest. Aut. 126 Já Çei ajfoarme em lenço. Gou>. 
Rei, ^ , 2 De algumas mulheres íe affirmou que que- 
rendofe ajfoar , traziáo entre os dedos a maior parte do 
nariz , que com o frio lhe cahia fem o fenrirem, 

Met. Cam. Seleuc. E por i(fo mandem affoar os 
engenhos, e metcáo mais huma fardinha no entendimento. 

Ver cada hum como fe aíToa. Fraf. vulg. e uf. com 
que fe adverte o cuidado , que devemos ter em náo oíFen- 
der 03 outros, ainda nas acçóes mais neceífarias e indif- 
ferentes. Dc ordinário ferve para ameaçar; 

Aííoar. antiq. com. pron. pcíl. Fazer ajfoadai Vit. 
Christ, 2,, ^6, 38 Onde Qhryfoftomo diz que fe ajfua- 
rom [os Pharifeosj por tal que á multidom vencelTem 
aquelle , que per razom vencer nom podiáo. 

ASSOBERBADO, A. p. p^ de Aífoberbar. Barr, Dec; 
1,7,11. 

ASSOBERBAR, v. a. Infuitar, opprimir , tratar íüm fo^ 
bcrba , defprezo, e arrogancia. Castaíjii. Hift. 6 , i :5 Ven- 
do que os Chins os ajfoberbavJo muito, mandarão alguns 
defparar fua artilharia. Barr. Dcc. 4 , 2 , 16 Vendo que 
os Mouros apupaváo e ajfobsrbavão aos que fe embarca- 
váo 8cc. Andrad. Chr. 4 , ic6 EfquecidOs do caftigo , 
que lhe dera D. Diogo d Álmeida, náo deixaváo dc af- 
foberbar os oificiaes Portuguezcs , que refidiáò n'alfan- 
dega. 

Met. LuCi Vid, 4, Acabará o tempo a faífa 
opinião dos Mouros. . . mas náo a fe e lei divina poí 
iflb lhe chamáráo os Prophetas foberba dós fêculos , por- 
que ella fó os ha de fugeitar, humilhar, o como cá di- 
zemos , affoberbar a todos. M. Bern. Flòreft. 1,6, z6^ , 
A Se nelle era gloria , também o feria para os jumentos 
da cidade affoberbarem os do campo; 

Das ferras , montes , e oucros lugares eminentes a 
refpeito dos infcrioresi M. Bkrií. Luz c Cal. 2,4, 
375 Olha , alma minha , para eifas altas ferranias , e ta- 
lhados penhalcos , que affoberbão os valles e a cair.panlia. 

ASSOBIÂDEIRA. s. f. Certa ave aqtiatica de arribarão , 
menor que Adem, e qne grita muito. Blut. Vocab. Snppi. 

ASSOBIADOR. s. m. O que ajTobia. BE^T. Per. Thei. 
ASSOBIAR, v. a. Perfeguir com ajfobios j apupar , efcarne- 

cer ou mojirar defprfzo dando ajfobios. Do Lar. Sibilare. 
ant. Aífoviar , Aflouviar, Aíluvlar, Gil Vic. Obr. i , 28 
O' cafo mal comedido, Ando eu por ti perdido, 
E tu andafme ajouvíando. Ferr. de Vasc. Aulegr. 1 , 8 
E quem á perna eftcndida ( cOmo dizem) e boccejando 
preíume entender o o^uo outros experimentarão melhor, 
podeislhe affoviar. M, Bern. Floreft. 4, 11, 52 Antiga- 
mente nos theatros, quando o Comediante errava algu- 
ma fyllabâ, o affobiãvão e eíç:.rnecií.o, , 
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Neu:r. Dar hum fom agudo , fazendo fahir da boc- 
ca o ar comprimido ; ou peles proprios beijos, que aperta- 
mos , ou por algum infirumento, de que para ijfo nos Jer- 
vimos. Goes, Chr. de D. Man. i , 56 Gritando e a/b- 
viando contra o prezo. Magalh. Hilt. 12 E quando fe 
querem ajuntar, ajjtivião como palTaros. Per. Elegiad. 
7, pb De quando em quando vai alfoviando. 

Dos paííaros , e alguns outros anim.ies. Barr. Cla- 
rim. , III Começou [a 1'erpcnte J a affoviar tão rijo , 
que &c. Falc. Crisf. 159 y Vi berrar o gado mocho , 
Coberto definas lias, E ajfoviar o mocho, Com o tril- 
te cantar das ráas. Per. Elegiad. 16 , 226 E o terrcfte 
fapo a^ov.iava, Perfuadin Jo a Talpe feus enganos. 

ÍJo vento impetuoTo , que achando obftaculo dá 
hum fom agudo e Forte. Cam. Luf. 6 , 84 Os ventos, 
que lutaváo , Como touros indomitos bramando , Mais 
e mais a tormenta accrefeentaváo , Pela miúda cnxar- 
cia aifuviando. Orient. Lufit. 159 Os ventos affoviíindo, 
antes bramindo , alevantaváo as ondas, que com impe- 
ro defmcdido contraftaváo a náo. Teli. Chr. 1,2, z6. 
n. I AJfoviavão impetuofos ventos. 

Das íettas, balas, &c. que com a grande velocida- 
de , que leváo , ferem o ar, e o fazem reffoar. Gavi , 
Cerc. 10 , 3^ Porque fe fentiáo os pelouros de arca- 
buzes e bombardas paíTar zonindo e affuviando muito. 
CouT. Dec. 8, I , 22 E vindolhe os pelouros alfovian- 
do pelas orelhas 8cc. Veig. Laut. Od. 4,2 Appareça 
ledo e inteiro, Quando ardente ajfovia O pelouro guer- 
reiro. 

AíTobiar ás botas á alguém. Fraf. vulg. Faltarlbe 
á fé promettida, enganalo com velhacaria. Euvros. 2 , 7 
De promeíTas as faço eu ricas, ao tempo da paga, aj- 
fobioíhe ds botas, nunca faltáo efcapulas. 

ASSOBIO, s. m. Som agudo, que faz o ar comprimido , 
fahindo da bocca por hum canal ejireito, que ou fe jorma 
das proprios beijos, oufe lhe chega de fora. Do Lar. .fí- 
bilus ant. AÍTovio , Afluvio. Eufros. i , ^ E eüa noite 
das onze por diante, com qualquer ajfovio , que derdes , 
fcrels ouvido. Goes , Chr. de D. Man. i , 66 Dando 
muitos í^ovios. Gouv. Jorn. i, 15 Com ifto começá- 
ráo os Í>íaires a dar huns ajjovios &c. 

Dizfe dos paíTaros e de alguns outros animaes. Me- 
MOR. DAS Proez. I, Os affovios do faudofo folita- 
rio. A. Galv. Tr. 9 Dáo [as cobras) tantos ajjovios e 
chirlos , que &c, Lob. Primav. 1,10 Por náo eílorvar 
a hum roxLnol, que de hum raminho de avelleira com 
faudofos affovios fazia hum fonoro ccho. 

Epith. Brando^ Fr. Sim, Coeih. Chr. i , 54. 
Namorado. Leit. d'Andrad. Mifc. i , 5 Saudofo. Los. 
Primav. i , 10. Suave. Leit. d'Andrad. Mifc. 1 , ^ 

Affobio. Infirumento, com que fe ajjòbia. Fr. Nic. 
DE Oliv. Grandez. 5,2 Como sáo alfinetes, oculos, 
.igulhas , affovios, pennas, papel , &c. Ceit. Quadrag. 
1 , 125, ^ Os tambores, que havia mandar correr, os 
pifaros, que havia de tanger, feria quando muito hum 
affbvio , que mettem nas máos as máis aos merVinos pera 
os acalentar? Feo , Tr. 1,2,1 Tocar hum affobio, e 
aíTobiar cam elle. 

Poeta de aíTobio. Poeta falto de engenho e mero ver- 
jjficador. Acap, dos Sing. 1,7, Silv. Que eu quero 
fer, aindaque me rio, O primeiro Poeta d'a[fobio. 

ASSOBRADADO , A. p. p. de AlTobradar. Cam. Seleuc. 
ASSOBRADAR, v. a. uf. Cobrir de fobrado, forrar com 

taboas unidas e pregadas, o chão , cafas, ú^c. 
ASSOCEGADAMENTE. adv. mod. ant. O nnfmo que So- 

cegadamente , e he como hoje fe diz. Sabell. Eneid. 
2 , I , ^8 Foi a moça , e achouos ambos dormindo af- 
focegadamente. 

ASSOCEGADO, A. p. p. de AfTocegar. Ufafe como adj. 
Socegado , quieto, que pcrdeo o movimento ou agitação. Vit. 
Christ. i , 2:5 , 101 O elcorpiáo, que nom ne trilha- 
do, affejjeguadv ]i7.. Bkkn. Lim. Ecl. i^ Táo feguro por 
ellas [ondas] andaria , Como pelo feu campo o lavra- 

. dor No mais afjocsgado e claro dia. Barret. Eneid. 5, 
182 E o ajjbcegado pego , os manfos ares &c. 

Met. Dizle das pelToas a teípeito do animo ou pai- 
xões delle. Reg. abf. ou de. Gil Vic. Obr. ^ , 188 Ami- 
go , a Dama prezada Ha de fer rica e inimofa , 
Muito fentida , affocegada , Cortez , manfa, e gracio- 
fa. Galv. Chr. 10 ElRei ajjbcegado de fua fanha pelo 
que lhe diziáo Scc. Albuq. Comm. 4 , 48 E todos os 
outros feus vizinhos manfos e ajjbcegados os tinha. LkXo , 
Cir. de D. AfF. Henr. 24 E dizem que ajjocegado cl- 
i^ei de fua ira , perdoou a. Egas Moniz. 

Brando, ferenõ, Do movimento ou das coufas a feí- 
peito dclle. Mor. Palm. 2, 171 E aíli em colos dc ho- 
mens no mais ajjbcegado compaíTo , qne podiáo , come- 
çáráo caminhar. Fernand. Palm. 4, 5 Eftando o venta 
muito ajfocegado. Cort. R. Naufr. 4 , 43 Movimento aj- 

, íoccgado. 
ASSOCEGAMENTO. s. m. ant. O me/mo que AlTocego. 

Azur. Chr. Prol. E por aquella mefma propriedade 
faz ajfocegamento. Brand. Mon. 4, 15 , 40 E eu enten- 
di que o que me o Papa enviava dizer e rogar que era 
faude da minha alma , e honra de meu corpo, e grande 
ajfocegamento de meu Eftado , e meu Reino. 

ASSOCEGAR. v. a. ant. Qiiietar, fazer ccjar do movimen- 
to , ferenar da agitarão , é>^c. Também fe ufa com pron. 
peíi". Hoje fe diz Socegar. ant. Açocegar, Aflbílegar, 
AfTecegar, AíTefTegar, e affim os feus derivados. D. M. 
de Portug. Tr. 477 A qual [agulha de relogio] fem- 
pre anda inquieta até /e ajjocegar e fixar em leu norte. 
Cort. R. Naufr. i , 9 Doeoíe o fr^fco rio da triíleza 
Do penado mancebo, ç as turvadas Ondas aJJoJfegou.ÜAK- 
RET. Eneid. y, 195 Affojfegãofe as ondas, e o inchado 
Pego fe torna em fuás agoas brando. 

Met. As pefloas a refpeito do animo, ou paixões 
delle. PiN. Chr. de U. Din, 22 E eftas Bullas authen- 
ticas .. . nom ajfocegdrão a vontade do Ifiante. Memor. 
DAS Proez, I , 25 O Capitão mór affocegandp e forta- 
lecendo a cidade &c. ALBuq. Comm. 4 3 48 E a prin- 
cipal coufa , que fez ajjocegar a índia, e amanfar os co- 
rações da gente, e fcnhores delia , foi o ver Scc. 

Neutr. Socegarje, quietarfe. Das peííoas a refpeito 
das paixões ou movimentos d alma. Reg, abf. ou de. Barb. 
Dec. 4, 5, 12 E como Soltáo era homem , que feu ef- 
pirito náo ajfocegava fem fazer algum mal Scc. Albu^; 
Comm. ^5 , ^4 Pedio feguro a Affonfo d Albuquerque , 
e aJfocegOH dejtefeu propoliio. Soxis.Vid. 5 , 16 Náo teve 
paz comfigo , nem ajfocegou até que deo com tudo fóra. 

Com pron. peíf. Leão , Chr, de D. AfF, IV. 165 
•p' Os Reis Chriftãos, como a gente fe ajjecegou do al- 
voroço da vistoria &c. 

ASSOCEGO. s. m. ant. Quietarão, repoufo. Das peíToas a 
refpeito das paixões, e (Ja» acções, que dellas nafcem. 
Hoje fe diz Socego. ant. Aííccego, AííeíTeguo. Barr. 
Dec. 1,1,6 Por as coufas do Reino andarem já mais 
cm algum affocego. Mor. Dial, 2 , 27 As difcordias alhêas, 
sáo caufa do voíTo affocego. Fr. Th. de Jes, Trab. i , 
8, 16^ Todavia como manhofo fingio quietaçáo, e af-, 
focego, 

Verb. Achar... Sa' de Mir. Eftrang. Prol. Fr; 
Marc. Chr. 1,1, 25. Andarem... Da-s coufas. Barr, 
Dec. I , I , 6. Conjeguir. . . D. Fr. Br. de Bark. Eí- 
peift. 2,7. £jtar de. .. Chr. do Condest. 25 £jievt 
d'affecego alguns dias com fua gente. em . . . com alg. 
Castanh. Hill. 1,9. Fingir.. . Fh. Th. de Jes. Trab. 
1,8, 16^. Haver. .. Vix. Christ. I , loo f. Metter 
alg. em .. . Barr, Dec. 5 , 2,4. Pôr alg. ou alg. c. em , . . 
Barreir. Chorogr. 16 -p'. D. Fr. Br. de Barr. Efpelh. 
I, 10, Ser em... (^ejiar') Cokb. D, Pedr. Nobil. 55, 
^ ISendo em paz e ajfeffego. 

ASSOCIADO , A. p, p. de AíTociar, F*. G. da Silv. 
Vid. 7, ^4- 

ASSOCIAR, v. a. Ajuntar em focicdade, avgregar, admit.- 
tir em companhia. Do Lat. AJfociare. Também fe ufa. 
com pron. peíí. Ceit. Serm. i , 50 , 4 Lá hiáo dous 
dos Apoftolos desgarrados pera Emaús, outro caftello, 
ou aldeia lemelhante , deráo com o Senhor em trage da 
peregrino , manteráolhe companhia em o caminho , e o 
affocidrão a íi,   Quadrag. 2, ^52, i Muitos , .. b- 
vados delTe dinheiro, e bens temporaes deixarão a Fé, 
e fe aífocidrão a eíTa infernal quadrilha. 

ASSOGUILHADO, A. adj. ant. e pouc. uf. Acairelado , 
ennajlrado. De Soguilla , Caftellr. Fest. na Canon, 
Jubáo de„cetim amarello ajfoguilbado. 

ASSOLAÇAO, s. f. Acção e effeito de ajfolar. Arr. Dia!. 
II , 14 Muito celebrada [cidade] alíi por fua lealdade, 
como por feu eftrago e affolaç^ão miieravel. F. de Men- 
Doç. Serm. i , i , i O autor da primeira e terceira af' 
folaí^ão foi a juftiça divina. Vieir. Serm. 8, 299 Ajjb- 
lacão geral a ferro e fogo. 

Met. Tell. Chr. i , i , 2^. n. 8 Por fechar a por- 
ta a efta commum affolacão das Religiões. 

assolado, a. p, p. dé AíTolar. Cort. R. Cerc. 21 , 
267. F. de Mendoç, Serm. i , 12, 28. Fr. Le.^o, Be- 
ned. I , 2 , 2. c. 8. 

ASSOLADOR, ORA. adj. Que aJTola. Luz , Serm. r 
22, 
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22 , 2 Náo vedes o que diííe aquelle máo Rei AntIocliO 
fijfolador de Jerufalem, Cunh. Catai, i , 8 Carlos, Rei 
de França, ajjòlador de muitos mofteiros. L. Brand. 
Medit. 5,6, 27^. p. 446 Settas penetrantes, despedidas 
pela máo do todo poderofo Deos com brazas ajjblado' 
ras. 

Met. CoNST. DE Brag. 64, I , I Aos quaes [al- 
coviteiros J com propriedade nomeáo as leis Imperiaes poí 
peftiferõs e cornmuns ajfoladores da caftidade. Pint. Rib. 
Rei. I , 29 Confiderele qual fcrá o defgoíto da parte 
vendo diante de feus olhos feu oftenfor , inquietador e 
ajfolador de fua cafa. Bartu. Guerreir. Cor. 3,2, 
^o-y Grande maldade a da traição humana, afoladora da 
verdade e caridade. 

ASSOLAMENTO. s. m. O mefrno que Afiblaçáo. Mor. 
Palm. 2, 1Ó9 Vifto efte incêndio e affolamento. Ceit. 
Serm. 2, ?io, 3 E em fim não jurou Dcos menos em 
matéria odiofa que o affolamento e acabamento do mun- 
do. Sous. Hift. 2,6,5 Mas fobre tudo efpantou o af- 
folamento dc huma Aldèa vizinha á Villa. 

ASSOLAR. V. a. Anafar, por por terra, arruinar, ãef- 
truir. Os edificios ou artefaòlos. Luc. Vid. 2 , 16 Affo- 
lando, desfazendo , e abrazando as eftatuas de metal. 
Brit. Mon. 1 , 1. tir. 26 A tomou [vingança] das pe- 
dras de jerufalem , mandandolhe os muros e cafas 
fem ficar pjdra íobre pedra. Maxjs. Aff. Afr. 10, 158 
■jír Promette affolar tudo , e pôr por terra. 

Dtvaftar, deitar, a perder de todo , reduzir ao ulti- 
mo ejlrago. As cidades, povoaçóes , &c. Barr. Dec. i, 
I , I Os quaes á força de armas d"vaftanuO c affolando 
as terras 8cc. Cout. Dec. 5 , i, 4 Deftruindo e alfaian- 
do rodos os lugares marítimos. Sous. Vid. 2,11 Tive- 
ráo animo [os Turcos] pera faltarem em terra firme de 
Hefpanha , e affolarem lugares. 

Desbaratar, deflro^ar. As embarcações. Mendoç. 
Jorn. I , 2 E agora ha tão poucos annos tantas armadas 
como fe affoldrão deftes Reinos em tão iufta guerra con- 
tra Lutheranos. Cout. Dec. 4,5,:} Determinou de ir 
por todos os rios , em que os feus navios haviáo ds ef- 
tar recolhidos , para os acabar de abrazar e affolar. Maus. 
AfF. Afr. 7, iió -p- Com que feja [a armada] affolada 
n hum momento. 

Met. Mor,. Palm. 2 , 166 Alli a([olando os Paços 
com gritos , parecia que a dcftruiçáo delles era chegada. 
Bern. Rim. Os meus vicios confumc , arranca e afola. 
Ceit. Serm. i , 77) i Em fim Jofué affolou peccados e 
pcccadores , c Jefus , como lhe dohia mais , deo melho- 
res voltas e paíTeios; ajfola peccados, e dá vida a pcc- 
cadores. 

ASSOLDADADO, A. p. p. de AfToldadar. Sous. Couti- 
KH. Ccrc. 2 , 6. Andr^-vd. Cerc. 10, 47 , 2. Gavi , Cerc. 
9, ^8. 

ASSOLDADAR.. v. a. Tomar a foldo oh de foldada. LeSo, 
Chr. de D. ]. 1, 45 E obrigando a feu pai a mandar 
guardar as Fortalezas , affoldadando gente para iíío. 
Maxt. Jeruf. 17 , ^7 Dos feus e de Aradino era fegui- 
da , Co' os que Hydraorte em Soria affoldaddra. 

Com pron. pelí. e aflim fe ufa as mais das vezes. 
Pòrfe a fervir por foldo ou foldada. Luc. Vid. 7 , ^ Co- 
mo quem fè aj/bidada fó em quanto lhe bem vier. M. 
Fernand. Alm. 9, 5. n. 211. p. 642 Affoldadoufe com 
hum Cidadão. 

Met. Paiv. Serm. 11 E por aqui vereis fe pô- 
de haver coufa mais indigna dc Chriftáos , qae querer 
ou procurardes mal a vollo proximo, pois he affoldadar- 
devos com Sathanás. Esper. Hift. 1,1, 4?. n. ^ Outra 
pobre fe ajjbldadou com S. Francifco por hum anno pe- 
ra lhe dar quanto ganhaíTe em fiar linhas. 

ASSOLTO , A. adj. antiq, Vej. Abfolró. Vercial, Sacram. 
2 , 166, 84 f'. Casxanh. Hift. 8, 55. Gouv. Jorn. 
1 , 19. 

ASSOLVER. v. a. antiq. e os feus derivados. Vej. Abfol» 
ver. Castanh. Hift. 8 , ?0. 

ASSOLDADO , A. p. p. de AfTtíldar. Sabei.l. Erteid. i , 
9, iio. p. ^14. Barr. Dec, 4, 10, :5. Albuq. Comm. 
^ 5 '9* 

ASSOLDAR. Vi a. pouc. uf. O mefrno qiie AfToldadar. Atv." 
da Cunh. Efcól. 21,4 Aquelle , que punha em cam- 
panha cento e duzentos mil combatentes, hoje com diffi- 
culdade ãffolda vinte e cinco ou trinta mil foldadoí. 

'ASSOMADi'1. s. f. ant. Cume, cabelo, alto de monte. Barr. 
Dec. ? í 7 , 10 Que quando de huma affomada os nof- 
fos os virão jazer , houveráo fer dobrada gente da que 
partira de Mardor, Fernanjd. Palm. ? , ^9 Da affcmadã 

<íe lium monte tornou novamente a eiixefgálo. Ltífi. Edj 
4 Eis lá vejo vir defcendo Gil por aquella affomada. 

Ac^ão de apparecer ou deixarfe ver por pouço tempo» 
ViT. Christ. ^ , 28 , 70 O fegundo mal he a vinda 
e affomada dos imigos. D. Cath. Inf. Regr. 2. Prol; E 
nom fe convém temer , nem recear as murmúraçóes i 
detraheçóes dos máos , nem fe temer os falteamentos e 
affomadas dos máos efpiritos. 

ASSOMADAMENTE. adv. mod. antiq. juntamente j em 
companhia. Vrr. Christ. i , 15 , 4;^ f E nom houverem 
conhecimento os parentes já ditos da fua ficada , nem 
olharom em ello , penfando que elle hia de companhia 
com os outros , que affnmmadamente hiáo. ( aflim efcri- 
to ) 

ASSOMADO , A. p. p. de AíTomari ant. O mefmo que Som- 
mar. Regim. da Fazend. ^4, 16 Barr. Dec. l j i, 
5. Heit. Pint. Dial. 1,4,6. 

ASSOMADO , A. adj. Agajiado , colérico , pronto d ira. 
Castanh. Hift. ^ , 40 De o conhecer por affomado, não 
queria que folTe , por não haver lá revoltas. Barr. Dec. 
3,7,9 E como efte Mouro era affomado , e fallava 
muitas coufas hum pouco foltas &c. Sous. Hift. 2, 2, 
13 Por fcf contra D. Pedrarias, homem affomado e fe- 
ro de condição, 

ASSOMAMENTO. s. m. .antiq. Ajuntamento , fomma , imil- 
tidão. D. Cath. Inf. Regr. 2 , 10 Pero Íingularmeriíe 
convém aos que moráo nos defertos , e apartamentos do 
ermo, cá eftes nom hão cura das coufas temporacs , nem 
são juntos aos ajjbmamentos dos homens, e menos lhe 
prazem. 

ASSOMAR. V. n. Subir ao alto ou cimo dí dtgum monte. 
Luc. Vid. 5 , 4i Muitos mandaváo affomãr os creados 
aos montes , donde fe descobria mais do airo por have- 
rem, ou darem as primeiras alviíTeras [das náos , que 
fe efperaváo. ] 

Apparecer no alto. Cond. D, Pedr. Nobil. 7 ^ 37 
E el vi-ndo aflim, vio affomar o Conde j e o feu pcn- 
dom, com todos os feus em hum outeiro. Per. Elegiad., 
10, 134 f E pelos cumes áridos 1 os felvagens. ] 
Leao , Chr. de D. ]. L 57 Eftando a batalha para fe 
dar, affomoH vindo por Porto de Moz, por cima de 
huma ladeira , que alll faz. 

Met. Maus. Aff. Afr. 10, 157 ^ He jufto que a 
Portugal feja tão chato, Que no lugar mais alto fern- 
pre affome. ( Falia do nome de Lopo Barriga ) Castr. 
UlyíT. 10 , 88 Elle , que a morte trata com defprézo y 
Vendo que hum golpe cahe, e que outro affoma , Pe- 
los fios corria , que defpreza O inimigo, a vida e a 
defeza. 

Começar a moftrdrfe ao longe , ou de outro qualquer 
modo, por que efcaffamcnte fe veja. Bern. Lim. Ech 10 
Quem entende A tempeftade , que inda beni não affo- 
ma 8cc, Ceit. Serm. i , 54 , 3 Donde como bem nota 
em hum Sermão de hoje Si Bernardo , aqui com as ir- 
mãas não vem, riem affoma Lazaro. Vieir. Sermi o, 325 
Mas tanto que ajjomou a Aurora &c. 

Met. Ceit. Serm. 2, iii , 4 Foi fômente huirf 
affomar de defejo de fe confervar a vida , coufa tão na- 
tural em todos. M. Bern. Luz e Cal. 1,8, 158 E vos 
affomão penfamentos de blasfêmia. 

Apparecer, principiar a verfe, Dizfe de ordinária 
de coufa , que vem atraz ou depois de outra; Mor.. Palm.- 
2 , 63 Ainda eftas palavras não tinhão repoft.1, quando 
pelo rio acima affomdrão dous Cavalleiros. Cot.t. R. 
Nawfr. ç, 54 Traz eftes hum terribel cavra affoma De 
efpantofa , medonha, efcura vifta. Freir. Vid. 2 , 3!^ 'v 
não podia pelas amêas affomar foldada , que hão foíTj 
encravado das- fettas do inimigo. 

Met. Berní Lim. Cart. 32 Que por niais que paf^ 
fe hum tempo, oüzio affome, Sempre íerão por elle eí- 
clarecidos. 

AíTomar a algum lugar. Chegar a elle ou entrar hd- 
le. Barret. Eneid. 6 , 143 Aos lugares alegres e aos 
prados Dos fortunados campos afjomdrão f Eheas c a 
Sibylla 1 r . L 

Aíloraar. aít. Affanhar , irritar j encolerizar. Biut. 
Vocab. com pron. pefl; 

Moftrar aos olhos i, reprefentar fegundo a apparen- 
cia exterior e mâl dijiiitãa em razão da. difiancia ou de ou- 
tra qualquer coufa. Castilh. Comm. i , 8 Os quacs ef- 
cravos repartidos pelas eftancias do muro, affomavão de 
longe huma guarp.içãó miii fegura. 

Anr. O mefmo que Sommare he como hoje fe 
diz. Nefte fignificad® melhor fs efcreverá com dous mm. 

Écccee < Re- 

\ 

4 
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Resend. Mifc. 172 índia, Mina não entrando, Que ef- 
tas duas affomando Os gaftos e os proveitos, Duzen- 
tos contos bem teitos Rendem forros , navegando. Mor. 
Palm. 2 , 160 De lorte (jue todas eftas ajudas affomdrao 
onze mil e c^uinhencos de cavallo. Barat. Exempl. ? ^ 
yíffbinar não hc outra coufa , lenáo recolher toaas as ad- 
diçócs , <]ue pondes em huma íó addiçào , I. as unida- 
des ajfomadas per íi , e o cjue paflas das dezenas , ficáo 

. nas calas das unidades , &c. 
Abbreviar , reftir.nr , rccopilar ,_recapiuilar. Orden. 

DÊ D. Man. 1 , 9 E em o vendo [^o feito J vá cotan- 
do cada hum ponto, cjue dc fubltancia feja , pera'de- 
pois c]uando o affcmar ou fizer relação , poder ir mais 
de ligeiro ao amoltrar e achar. Cart. ue Jav. 1,6^, 
2 Também nos efcreveo o cariífimo Padre Meftre Bel- 
chior, e ãjfomon as coufas , <.]ue diírufamente achamos 
po!a9 mais cartas. Lvc, Vid, 5 , 25 E poíloque duvidei 
íe baftaria íijfomalas por mais brevidade [as inftruções 
da CompanhiaJ com tudo me refolvi cm nào deixar na- 
da dellas nos proprios lugares de cada huma. 

Com pron. peíT. ylpparecer, mojlrarfe , deixíirfe ver. 
Be'ikard. Rib. Menin. 2, 51 DilTe hum homem, que 
fe ãjfomou fobre huma torre &c. Cort. R. Naufr. ^ , 

Affomcifí o Falcão a huma varanda. Lobat. Palm. 5, 
16 AJfomonfí a Kuma janella. 

ASSOMBRADO , A. p. p. de Aflbmbrar. Memor, das 
Pr.)! 2, i , ^5. Cort. R. Naufr. 9, 100 Freir. Vid. 
* j 57- , 

Ufafe como adj. Accommettido, ajfaltado , tocado 
de algum mal ou damno, Memor, das Proez. 1 , ^5 Por 
náo ter liberdade tão affombrada de temores. Bern. Flor. 
Eleg. Acabem já receios de mudanças. De cujo medo 
andei femprc ajfombrado. Fr. Thom. da Vcig. Evang. 
1,9,4 He állivio grande , e grande confolaçáo pera hum 
coração ajfombrado de triftcza, haver quem o coníole , e 
anime. 

AíTombrado do demonio, Scc. :xado pelo efpirito 
maligno. Fr. G. da Silv. Vid. i , 56 O menino pare- 
cia que era chêo e ajfombrado do demonio. Luc. Vid. 
14 Viveo por muitos annos fem mais fer ajfombrado do 
Jmigo. AlSo , Antig. 14 Mulher ajfombrada do diabo y 
havia vinte e tres annos. Esper. Hiíl. 2 , 11 , 4. n. 5 
Huma moça affombr.-ida do efpirito maligno. 

AlTombradü. Acanhado, apoucado , defconjiado y in- 
timidado. Reg. abf. com ou de alg. c. Barr. Dec. 1,5, 
6 Ficáráo mui a/Jombrados , e fem efperança dc nos pu- 
derem oítender per guerra. Albuq. Comm. i , 25 Os 
Mouros ficáráo tão affombrados de verem o apparelho, 
que eftava prcftes nos bateis pera irem combater o lu- 
gar , que náo quizeráo dilatar o negocio. Cort. R. Nau- 
fr. 2 , 17 ^ Onde ando com temor fempre affombrado. 

Attonito , pafmado , maravilhado.. Ferk. Ciof. 5, 
8 Muito ajfombrado vens , começiis n'huma coufa , e fal- 
tas noutra. Lob. EcI. 5 Eflarás hora ajfombrado Do 
grande deffroço e damno , Que fez o tempo ao teu ga- 
do. S o us. Hiíi I , 1,6 Eftava tão affombradã do que 
via , que chêa de compaixão começou a fazer hum fen- 
tido pranto. 

Pintur. Que tem fombras. Lob. Pcregr. i , 11 Da- 
qui ferião os olhos n';gro3j engaftados em vivo criftal , 
dalli os azues, ajfombr.idos de raios de ouro. 

Bem ou mal aifombrado. De bom e agradavel af- 
peão e prcfcw^a cu pelo comiario. Das pefíoas a refpeiro 
do roíío , ou do mefmo roílo 0:1 alguma feiçáo delie. 
Barr, Dec. , 10, 5 Todos bem dilpoflos , tanto ho- 
mens , corfio mulheres , de rofto alegre , bem ajfümbrd' 
dos. Éut-Ros. 4 5 5 Áíal ajfombr ulo he o Villáo. Fer- 
KAND. Palm. 3,7 O rofto era fêo , e mal ajfombrado. 
CouT. Dec. 5, 5, 8 Era efte homem nefte tempo de 
mais de feteota annos, grande de corpo , fecco , enxu- 
to , bem /'ffombrado. 

ScgucTelhe c;n ou no. Casth.h. Elog. ^04 Foi de 
eftatur.i nieáa , mui ici'i ajfotnbrado nos olhos. Gouv, 
Jorn. 5 , 10 Bem dilpoftos , e náo màl a[Jombrados tio 
rofto. 

Met. Bkit. Mon. i , t. c. 19 Negocio, a quem 
Fortuna nioftrava xíio bem ajfombrado rofto, &c. 

Qjt: mo'ira ou denota alegria ou fatisfa^llo -interior , 
cu pelo-contrario. Sous. Vid. 2, 21 F"oi tamanho o feu 
prr/er , que nunca comeo do melhor ar, nem mais bem 
ajfo-nbrado Hift. i , i , Nunca mais bem ajfom- 
brado , nem mais alegre rofto lhe virão. 

Dizfe dos animaes. Per. Elcgiad. 2 , 19 Hum 
negro animal mal affombra.io, Com temsrofo afpedo , 
e palio knto. 
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Dos lugares. Barr. Dec. ^ , 5, 5 A terta deftaá 
ilhas... he mal ajfombrada , e pouco graciofa. Camp* 
Receb. 64 Mas Chrifto em hum quieto e bem ajfombra- 
do porto &c. Heit. Pint. Dial. i , ^ , 6 E foife a hum 
ermo mal affombrado , e chêo de todos os temores. Lob. 
Peregr. i, ^ E venho do lugar, para onde tu caminhas , 
e náo he tão bem ajfombrado , que pareça faudavel fem 
companhia. 

Dos edifícios e artefaétos. Luc. Vid. 2,12 Além 
dc todas [as cafasj por dentio ferem melancólicas, ef- 
curas, e mal ajfombradas. Feo , Tr. i , 29 , 2 Quão 
bem ajfombrãdas sáo as voffas tendas, ó Ifrael. Sous. 
Hift. ^ , I , 18 Ficou o Coilegio em fua quantidade de 
mui boa fôrma, airofo, e bem ajfombrado. 

Do ar, tempo , Scc. Fernand. Palm. 5 , 71 O tem- 
po da partida foi profpero, bem a(fomhrado. Gov\. ]otn. 
i , 6 Com que parecia a manháa por extremo bem af- 

fombrada. B. Estaç. Rim. 102 Ficai 7nal ajfombrado s 
horizontes. Tell. Chr. i , i, ^8. n. 4 De nuvens tão 
cfcuras e mal ajfombradas tirou [Deos] raios fermofos de 
luzes refplendecentes. 

Das feridas, que promettem breve melhoria ou pe- 
lo contrario. Feo, Tr. i, 119, i Bem ajfombrada fe- 
rida , a qual eftá efperando tão divina íaude. 

Da morte. Ceit. Serm. i , 202 , 4 Lhe dá graças 
- pela regalada e bem ajfombrada morte , que lhe deo. Fer- 

nand. Galv. ííerm. 1 , 119, 2 Mas o defcuido da vido. 
nos faz mal ajjcmbrada a morte , e nos arrifca a entra- 
da no Ceo. Sous. Hift. i , i , 27 E pafíáráona [ a na- 
tureza J a melhor vida com hum tranfito lio bem affotnbra- 
do e íanto , que &c. 

Das coufas. Mor. Palm. i , 6 Corria polo fundo 
delle ("valle^ huma ribeira d agoas negras , ráo mal af- 
fombradas-, e com ráo efpantoío fom , que faziáo med9 
a quem as via. Brit. Chr. i , 25 Menos aborrecivel mer 
ferá a vifta de hum fapo, que a daquella, por cujo ref- 
peito tudo me parecia fêo e mal ajfombrado. Soar. de 
Brit. Apolog. 1,^1 Bem ajfombrado foi também o fo- 
nho de Livio Drufo, 

Falcáo .affombrado. T. da Caça. Q que tirandolhe o 
caparão diante de gente Jè debate , enoja, e ejcandaliza, 
Fernakd. Ferr. Art. 4,6 O caçador, que vê afli o 
Falcão ajfombrado Scc. 

Adag. Alma namorada de pouco he ajfombrada. De- 
li c. Adag. I. 
A' mais obriga hum rofto bem ajfombrado que hum ho- 
mem armado. Blut. Vocab. Suppl. 

ASSOMBRAMEN/TO. s m. Accão e effeito de affombrar oit 
cobrir de fombra. Sous. Hift. i , i , 27 Entáo fe fufpen- 
diáo as dores do eftomago , quanto durava o ajfombra' 
mento do ar. 2,2, 19 E hum cclypfe do Sol , que 
por vir em tal occafiáo e durar grande efpaço com hum 
ajfombramento da luz &c. 

Aííombramento de ar. Molejiia procedida por algu^ 
ma ligeira pajfagem do ar. Azur. Chr. ^ , 60 Efto nom 
foi al, fenom algum ajjombramento de ar corrupto, que 
vos quizera empecçr, e nom pôde. 

AíTombramento do coração. Molefiia, que opprime 
o corai^ão. Caruos. Agiol. ? , 185 Nefte tempo Ine fo- 
brevieráo novos ajfombramentos do coração. 

AíTombramento. Sujlo , efpanto , pavor. Barr. Dec. 
^,2,6 Os quaes também )á tornavão lobre fi do pri- 
meiro ajfombramento, que tiveráo. Albuq. Comm. i, 
29 Como os Capitães viráo a grandeza áa Cidade, e a 
muita gente de cavallo . . . ficáráo affbmbrados , e com 
o ajfombramento, quetinháo, deixáráofe ir ao longo da 
náo de Affonfo d'Albuquerque. Maus. Afr. Afr, 7, iii 
Com efte ajfombramento , ferreo , elcuro , Perdendo a 
cor o mais covarde enfia. 

Aírombramento abf, o« do demonio. Sujlo , cjuecau- 
são as visões ou apparição do demonio. Guerreir. Rcl. 
r, 2 Padecer grandes ajfombramentos do demonio. Sou3, 
Hift. 1,4, ^8 Chegou huma ,vez a tanto aperto com 
os a(jombramentos do Inimigo, que Scc. Tell. Chr, i ^ 
2 , 26. n. I Depois a avifou que fe queria verfe livre 
de ffmelhantes ajfombramentos fugifTe... de dar mais ou- 

. vidos ao diabo. Cunh. Hift. de Brag. 2,7, 26 Hurn.\ 
mulher trouxe hum filho endemoninHâdo á capella do San- 
to .. . e ficou o filho livre do ajfombramento. 

AíTombramento da morte. Sufto í]ue cauja a vízr- 
. nhanca da morte. Arr. Dial. 9, 2 O' fe eftes ajfombra- 

tnentos da morte importaíTcm vivos arrependimentos á mi- 
nha má vida Scc, 

ASSOMBRAR, r. a. Efcnrecer , fazer fomhrio , CQbrir de 
fom- 

» 
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fombra, Barr. Dec. i , 5 Todo [o rio] per ambas 
as margens delle , mui coberto de grande e erpeffo arvo- 
redo , que o affombrãva cm tanta maneira , que não en- 
trava o Sol nelle. Cort. R. Naufr. i , 10 ^ Maldiz a 
efcura noite, que ajfombrava }á o frelco lugar &c. 
Lob. Primav. 2, i Em huma enieada, que o rio faz, 
debaixo de huns verdes falgueiros , que o ajfombrão. 

Mct. Brit. Mon. I , I. c. 25 Terra, que cWe af- 
fombra com o nome geral de Andaluzia. Maus, Aíí". Atr. 
-5 Já com tempo fereno e fazoado, As velas in- 
funadas a[íombravão As praias defte porto celebrado. 

Caufar admirarão oupafino. Brit. Chr. i , 28 Hu- 
ma peiroa de tanta autoridade e grandeza , como o Ab- 
bade dc Claraval, cuja fama affombrOH o mundo. Sous. 
Vid. 626 E ate na niefma Roma, cabeça do mundo, 
não achamos nada daquella Ro.ma , qu2 o affombtava. 
VEiG.jLaur. Od. i, 10 Já fua fama os Fòlos ajfombrava. 

Atemorizar , intimidar , affitjl/ir , efpantar com me- 
do. Barr. Dec. ^,4,6 Lopo de Brito, porque fua 
rdnçáo era ajfombrar, e náo matar &c. Cort. R. Nau- 
fr. 2 , 26 E(Te reino de Tripol aíTcntado No meio das 
Syrtes, cujo eftrondo AJfombra e fobrefalta o navegan- 
te. Mend. Pint. Peregr. Sem faüarem palavra , nos 
ajfombrárão com doze peroulos, 

M;t. Mor, Palm. 2 , 171 AJfombrando os ares com 
gritos, prantos, e palavras piadoias, Teli.. Chr. 1,1, 
2. n.6 A quem náo ajfombravão trinta e tres annos dc ida- 
de. M. Thom. Inful. z, 122 A-cháráo que o ^mal fem- 
pre ao bem a[fombra, 

Fexar. Do demonio, quando perfegue as creaturas 
com visões e appariçóes. Vit. Christ. 1,10,54 E 
a virtude do nome de Jefu fez fugir o poderio todo, 
que os efpiritos malignos tinháo nos corpos, que ajfom- 
bravão. Cart. de ]ap. 2, 157, 4 Pareça que o de.mo- 
nio 5 que o affombravíl (]hum boi] lho m^xtou. Brit. Chr, 
2 , 14 Efcoiheo totn.;r cm bufca do Santo , e pedirlhe 
o foccorrelTe de modo , que o demonio perdeíTe de todo 
0 ponto o poder, que tinha,pera aquelle corpo. 

Embaí^ar. Do raio ou da bala, quando náo fere, 
nem abraza, mas palTa por táo perto, que caafa algum 
damno , e deixa algucni como attonito e pafmado. Barr. 
Dec, 5,6,8 De hum tiro lhe matarão tres homens, 
e ajfombrárão alguns com o ar do pelouro. Brit. Mon. 
1 , 5. c. 17 A vizinhança do raio ajfombra e crefta o 
que náo abraza. Sant. Ethiop. 2 , 4) 24 Cortados dos 
pelouros dos inimigos , fem lhe fazer damrjo, nem mal 
algum , mais que í^ombralo. 

Pintur. Aíetter as fombras e/curas para relevar à pin- 
tura. Filivp, Nu.-í. Art. da Pintur. 50 Meia tinta... com 
alguma outra coufa, que ajfombrc a pintura. 

Efcweccr huma tinta, mifmrandoa com fua contraria. 
Filipp. Nun. Art. da Pintur. 50 Será efta [tinta] clara 
com alguma outra , que a ajfombre. 

Aflbmbrar. com pron. peíT. Efcureccrfe, cobrirfe de 
fombra. Chag. Obr. 1, 16, 16 Mas também [fizeráo] 
raios e corifcos, trovões , relampagos, e cometas , com 
que o mundo fc eftremeceo: o Sol c a Lua fe ajfombrou. 

AJfujiarfe , pertwbarfe com medo. Ferr. de Va'sc, 
Ulyflíp. 2 , I A alma namorada de tudo/i'Maus. 
Aft. Afr. 2, 52 Ajjombrefe ccm clles [trabalhos] outra 
gente, Sous Hift. 1,2, 14 AJfombroufe Gil Rodrigues, 
e fobrefaltoufe muito. 

Efpantarfe. Dos cavallos. Galv. d'And,bad. Art. i , 
22 Se fe ajfombra [o cavallo] Te lança os dentes , cor- 
rendo a outro cavallo Scc. 

Aíaravilharfe , cncherfe de admiração. Csit. Quadrag. 
1,3,4 Náo vos parece iíto paíTo pera fe ajfombrarem 
os compinheiros ? Sous. Vid. 2 , 51 Ajfombravaofe o<i ]\i- 
deos com tantos e tamanhos teftemunhos juntos da Di- 
vindade , que negaváo. Vieir. Serm, i , 7 , 8, col. 
Para eu me admirar, c nos ajfombrarmos todos do artifi- 
cio e fubtileza do engenho Síc. 

AtTombrar. neutr. AJfujiarfe, atemorizarfe. A, de 
Vasc. Anj. 2,4, 2. part. 2. p. 25 Náo he baftante 
refpofta, a que alguns querem dar, que todos eíles af- 
fombravão com a vifta dos Anjos , porque náo andaváo 
coílumados a ella. Barth. Guerreir. Cor. 2 , 19, 
AJfombrão e morrem B.ilthazares nos movimentos de huns 

■"dedos em huma parede. Tell. Chr. i , 2 , 56. n,7 Náo 
ãjfombrou o animofo Pregador , ames com novos brios... 
toca logo a caixaque era a campainha da Tanta dou- 
trina. 

Adag. Mais quero o velho, que nie hpnrc , que o 
moço, que me ajfombre. Dzi.\c. Adag. 42, 
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ASSOMBRO, s. ih. Sufto, efpanto, terror. Tell. Chr. i ^ 
t , 14. n. 3 No meio da confusão do céo , e dos af- 

Jombros do mar,,, bradava Scc . M. Thom, Inlul. 2, 
66 O que ao Tartaro vil caufando ajfombros, O prin- 
cipado luftentou nos hombros. Vieir. Serm, 6,4, 5. 
n. 111 AHim também a Efpoía [dós Cantares] como ri- 
ca e formofa caufava cobiça e amor j mas como exer- 
cito armado caufava pavor e ajfombro. 

Objeão , pejfoa ou coufa, que infunde e caufn terror. 
Sa' de Men, Mal. I , 75 Eráo os que feguiáo fua ban- 
deira Cento, fatal ajfombro do Oriente. Esper. Hift. 
I , 2 , 22. n. 2 Foi ajfombro dos efquadróes Africanos 
combatendo e defendendo a cidade d'Azamor. Chag, Serm. 
Genuin, 2, 55 Holofernes ajfombro de Betulia , e raio 
da Paleftina por huma mulher fraca, quanto á natureza, 
amanheceo degollado. 

/l^aravilba , grande admiração. Barret, Eneid. 5:, 
7<S E ferindo Cos pés ja os pés lhe vai com grande 
affombro. Esper. Hift. 2 , 11,4. n. 2 Por maior pof- 
fo dizer , que foi ajfombro em todas as penitencias. Fr. 
Leao , Bened. i , i , 4. n. 8 Bem fe deixa ver,,. co- 
mo o Morteiro [de CaHino] foi hum milagre e ajfom- 
bro do mundo, 

Ohjeílo de grande admitàção , pejfoa ou coufa , qm 
caufa marftvilha. Castr. UlyíT. 4 , 107 Fatal ajfombro de 
hnma e doutra cstéra. L. Alv. Serm. 2, 15, 3, n. 7 
Efperta íegunda vez aquelle rtj/òwZro da valentia. Vieir. 
Serm. 4, Mj 5. n, 51Z Oli ajfombro da fereza e ingra- 
tidão humana ! 

Epith. Fatal. Sa" de Men, Mal. i, 74. Illufire. Sa' 
DE Men. Mal. 5 , ?• Jncomparavil. Chaq, Eícòl. à , 442^ 
Aíorial. Castr. UíyfT. 9, y3. Peregrino. Galheg. Tem- 
pl. ; , 102. Prodigiofo. Chag. Ramilh. 7 j 55. Jicpenti- 
no. M. Bkrn. Luz e Cal, 2,2, 518. 

ASSOMBROSO , A. adj. Qtie caufa ajfombro. L. Alv. Serm; 
1, (5. n. 19 Sahe com huma acçáo ajfombwfa. Vieir. 
Serm. 12 , ii , 5. n. 188 Tres coufas diíTeráo, todas 
grandes c notáveis , mas a terceira ajfombrofa. M. Berm. 
Floreft. 2,1,15 A E he dos [ cafos ] mais extraordi- 
nários e affombrofos , que fe lêm nas hiftorias. 

ASSOMMAR." V. a. ant. Vej. AíTomar. 
ASSOMO, s. m. Indicio ou final de alguma coufa. Sa' 

DE Min. Mal. 7, 85 E fe veráo no illuftre Conftanti- 
no Em fcr humano ajfomos de divino. M. Bern. Flo- 
reft. 4, I?, 13*6 Os Grandes do mundo afTecíáo roçar- 
fc com a Divindade, c moftráo feus ajfomos da Omni- 
potencia. Arm. 12 Os primeiros afjòmos da tentação 
ou os náo obfervamos , ou lhe náô atudimos. 

ASSONIA. s. f. pouc. uf. Confonancia ou harmonia métri- 
ca. Veig. Laur. Ecl. 5 Já náo quero viflorias De Ti- 
ton arrogante , Mas hoje toda ajfonia Offereço con- 
tente A Célia , alma de Anfrifo. 

ASSONORENTADO, A. adj. antiq. Somnolento. Azur. 
Chr. 5 j 67 A gente da frota , que no começo da noi- 
te fora trabalhada, huns em corregimento de fuás fardn- 
^ens , outros apparelhando as guarniçóes de feus navios, 
era ainda algum pouco affonorentada. 

ASSOPEAR. v. a. antiq. O mcfmo ç/ífSopear, e he como 
hoje fe diz. Ferr. de Vasc. Ulyiiip. 2,5 A fortuna 
ha medo aos esforçados , e ajfopca os fracos, 

ASSOPRADO , A. p. p. de Altoprar. Bernard. Rib. Ale. 
nin. 2 , 45. Paiv. Serm. 5 3 Vieir. S^rm. i , 2, 4, 
col. 108. 

ASSOPRADOR. s. m. O que ajfopra. Mend, Pint. Pere- 
gr. 109 Aos quaes chamaváo Xixlpatau Xalicáo , que quer 
dizer , ajfopradores da caía do fumo. 

Met, Gouv. Jorn. 1 , 18 Donde parece que os 
malditos hereges de nolTo tempo , ajfopradores dc todos 
os erros, e ignorancias ja efqiiecidas, o tomáráo. Listj. 
Santor 226, i E o peor he que náo faltáo ajfopradores 
e atiçadores defte fogo dos vicios. 

AsSOPRADüRA, s. f. O tnefmo que AíToora. Bent. Per. 
Thef. 

ASSOPRAMENTO. s, m. antiq. Acção de ajfoprar. Vir. 
Christ. I , i6 , 54 He alli como hum avanamento ou 
ajfopramento. _ ——— 

ASSOPRAR. V, a. Mover ou impei!ir com o ar, que com 
violência fahe da bocca. Camp. Receb. 50 ^ Hum Anjo , 
á imitação do meio relevo com huma caçoula na m.ío, 
a que cftava ajfoprando. Luc. Vid. 8, 16 O amor, co^i 
que Deos creou a alma . . . que a creíra , náo fallando 
e mandando . . . mas ajfoprando, como fe menos lhe cuf- 
tára, ou tefpirando , como fe niíTo defabafára. Fe o , Tr. 
Qijadr. t , , z Se em fc apagando a vela , a ajfopar- 
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des logo, facilmente a aceendcreis.' 
Mec. Per. Elegiad. 14, 209 Do céo chovendo agu- 

dos e quadrados Penedos , que trabucos turbulentos Jf' 
/opriio. Feo , Tr. Quadr. i, 117, i Mas Deos. , . af- 
jopra qualquer tailca dc. bem , c de logo , que ha em nós , 
como le tivera nccellidade de íc aquentar a elle. Vieir. 
Palavr. 1 , 4 , 90 Pois aífim fe conlervon a décima fes- 
ta geração de D. Afionío debaixo das dnzas de D. Se- 
baftiâo . . . Chegou o anno de quarenta , alfoproH Deos 
as cinzas , e appareceo a braza viva. 

AíToprar alguma couia. Met. Auxiliar, favorecer 
commiinicanáo força e vigor. Feo, Tr. Quadr. i , 76 , ^ 
0 demonio fez feu negocio com os Grandes, e foilhes 
pouco a pouco, afofrando o odio , que a Chrifto tinháo. 
A. DE Vasc. Anj. 2 , 6 , p. part. 5. p. 980 yjJJbpraiido 
vnidides, como Pharifcos , com os c|uaes ninguém cabia. 
Lisb. Santor. 226, i Dizeime quantas pefToas ha , que fer- 
vem de affoprar amizades ruins , fendo terceiras nelias. 

AíToprar o fogo. Darlhe aãividade , accettdclo com ar 
impcllido da bocca, Mend. Pint. Percgr. <0 O macho 
era o que affoprava com aquellas grandes bochechas o 
fogo do inferno. 

, Mct. Luc. Vid. 4 , 9 Com grande fefta e preíTa 
/ijfopravão o fogo , e alevantaváo nos corações dos po- 
bres cidadóes aquelles grandes incêndios de ira e furor. 
Sous. Hift. 2 , ^5 , 4 Pcrque náo faltava quem cjfopraf' 
Je o jogo da defavença. Tell. Chr. i , z, 11. n. i 
Hiiíe cada vez mais ateando o fogo do deíejo da falva- 
çáo em a cidade, e o P. Eltrada o ajfoprava e accendia 
tortemente. 

AíToprar o fogo com agoa na bocca. Fraf. proverb. 
Fa~er impoffivets, ou ccujas oppoftas. Eufros. i, t Que 
náo fei ter dous roftos, nem ajfoprar o fogo com agoa na 
bocca. 

AíToprar a tabola. T. do jogo das Damas. Levr.n- 
tar a tabola , com que o contrario pvdia comer alguma. 
Blut. Vocab. 

AíTopra. Intcrj. vulg. de quem reprova ou deteíla. 
Machad. Cerc. i , 21 Pc. g. Vedelo marinherás Na 
ponta do maftareo í jTo. b. yiffopra, c'o arganaz , Nom 
me pufera alli eu Por quanto no mundo jaz. 

AíToprar. neutr. £xpcllir ar da bocca com violência. 
Mend. Pint. Percgr. 9O As faces muito inchadas , como 
que ajfopravão. 

/mpellirfe, agitarfe, movcrfi. Do vento. Cam. Luf. 
1 , 22 Que em váo affopra o vento , o mar inchando, 
Guerreir. Rei. 4,1,1 Foi coufa efpantofa a fúria, 
com que o vcmo ajfoprava. Sous. Hift. i , i , 26 Acon- 
teceo muitas vezes pcgarfe o fogo no Moílciro . . . eftar 
longe a agoa , affoprarcm os ventos, &c. 

Subft. O me/mo que AíTopro do vento. Barr. Dec. 
1,5,2 Dc maneira que liuns aos outros náo fe podiáo 
ver, e c"o ajfoprar do vento, muito menos ouvir, Tell. 
Chr. I , 2 , II. n. 3 São flores , que ... no primeiro 
ajjoprar do vento Sul murcháo. Luz , Serm. 2,2, 104. 
col. 1 O S.al, diz S. R.emigio, convcrtefc em natureza 
de fal, a faber, de agoa , e calor do Sol, e aJTopràr do 
vento. 

AíToprar o vento a algucm. Serlbe favoravel na na- 
vegação. Memor. das Pkoez. I 5 Sahimos huma noi- 
te com vento profpero, que parecia favorecemos, fegnn- 
do nos ajJoproH fobejamente. Cam, Luf. 2 , 67 Affopra- 
Ibe galerno o vento e brando, Com fuave e feguro 
movimento. 

Met. Ser favoravel ou profpero ã alguém. Ceit. Serm. 
I, ^2 5 2 O que andava por miíeravel e pobre , poílo 
pulos cantos, ajjòproidbe a \ entura , eiio conhecido e ado- 
rado, Calv. Defenf. 8 , 27 Náo he fó no tempo da 
bonança , e quando o mundo nos afopra. Tell. Hift. i , 
5, 26 Ate efte ponto affoproK a fortuna a efte Empera- 
dor prolpera e benigna , moftrandolhe &c. 

Reg. no propr. c met. em alg. ou em aíg. c. Feo , 
Tr. Quadr. i , 117, 2 Alii affopra nell/i [torcida] co- 
mo quem náo tem ourro remedio mais que accendela. 
 Tr. I , 119, 1 AJfoprando em nós com hum efpiri- 
ro dc vida Divina. Luz , Serm. 2,2, 104. col. 4 To- 
mai dous carvões juntos , os quaes eftejáo apagados am- 
bos, a(foprai ndles, e vereis quant? aproveita voíTo tra- 
baÜio , tudo feri nada , tudo ferá trabalho fem fruito. 

Affbprar. Fallar ao envido , dizer algnma coufa ao 
CHvido d alguém. Blut. Vocab. 

AíToprar e comsr. Fraf. proverb. Fazer as cotifas 
dc preffa cu com grav.de prefteza. Ferr. de Vasc. Aule- 
gr, I, 12 E labeioj fc.ihor afilhado, como me eu que- 
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íoiíTo ha de fer ajfoprar e comer , porque fou multo ap- 
petitofa , e cozo mal dilaçóes. Albuq. Comm. 2 , O 
Marichal enfadado delles, diíTelhes . . . que aquelle ne- 
gocio pera fe fazer, haviá de fer affoprar e comer. 

Adag. A fortuna lhe vai affoprando ás palhinhas. 
Blut. Vocab. 
"Náo poíTo ter a bocca chêa de agoa e ajfoprar ao fo2o 
Del.c. Adag. 418. 
O homem he fogo e a mulher cftopa , vem o diabo , af- 
fopra. Delic. Adag. 95. 
Quem tem bocca , náo diga a outro , affopra. Delic. Adag. 
47- 

ASSOPRINHO.^ s. m. dim. de AíTopro. F, de Mendoç, 
Serm. 2 , 11, 16. 

ASSOPRO. s. m. yíccão de affoprar. Luz, Serm. i , 96, 
4 O fogo fe accencfe com, hum continuo ^òpro. S. Akn. 
Chr. 2 , 51 , 562 Fugia das más companhias, para que 
a familiaridade e converfaçáo dos máos náo obraíTe nel- 
le, o que faz no efpelho , por limpo e luzido, que fe- 
ja, o ^/Tbfo contaminado dos circunftantes. Vieir. Serm. 
2 , 2 , n. 6p Finalmente , que coufa he a mefma vida , 
fenáo huma alampada acceía, vidro e fogo ? Vidro , 
que com hum affopro fe faz, fogo , que com hum af- 
jopro fe apaga. , 

Met. ÈuFRos. 2, 2 Tudo iffo sáo affopros dó fin- 
gido Afcanio pera accender meu fogo. ORiENT..Lufu. 65 
Efte fogo infernal, que fempre atiça Affopro váo no 
coração humano. Vieir. Serm. 4 , 8, i. n. 270 Oh quem 
merecéri nefta hora hum raio da voíTa luz , c hum af- 

fopro do vuíTo cfpirito! 
Agitação, movimento, impulfo do ar por effeito do 

vento. Cam. Luf. s t ^7 Injuriado Noto da poríia Os 
affopros esforça iradamente. Cort, R. Naufr. 1,2 En- 
tão as altas arvores movidas Do frefco e brando af- 
fopro de Favonio &c. Orient. Lufit. 68 ^ O qual []cif- 
ne] confumido da velhice canta com maior fuavidade , e 
fempre melhor ao ajjopro do Zefyro e Favonio , ventos 
que afpiráo fempre brandamente. 

Epith. Brando. Cort. R. Naufr. i, 2. Bonançofo: 
Coí^T. R. Naufr. 7 , 72 Forte. M. Bern. Paraif. 54. 
Frefco. Cort. R. Naufr. 7 5 72 Leve. Orient, Lu- 
fit. 91 'jtr. Jiuidofo. M. Bebk. Paraif. ^4. Turbulento. Maus. 
AíF. Afr. T, , 49. Violento. Per. Elegiad. 12 , 164 

Em hum ou n'hum aíTopto. fórm. adv. Em hum 
inflante. Ferr. ee Vasc, Aulegr. i , 6 Eu com receio 

. dos croques trafmalheime em hum affopro pelas traveíTas, 
  Uiyííip. ^,5 Porque em hum affopro, dizendo e fa- 
zendo , lhe lancemos a porta fora do çouce. Sous. Hift. 
5,4, 20 Efte anirnava e dava coração aos dous , dizen- 
do que a morte paíTava n hum a[fopro. 

ASSORDA. s, f. Vej. Açorda. 
ASSORliNHA. s. f. Certa ave de rapina. Verí^aud. Ferr. 

Art. I , 2 Outras aves ha de rapina , como Bilhafres, 
Altaíormas , Cabifalvas, c Afforenhas, as quaes tomáo al- 
gumas vezes aves vivas, que comem, mas ordinariamer.-, 
te fe mantém dos bichos da terra. 

ASSORVER. V. a. ant. e os feus derivados. Vej, Abfor- 
ver. 

A S SO^S. fórm. adv. pouc. uf. Sdpor fd, fem companhia. 
S. Ann. Chr. I, ^i, 174 Eftando no aperto de feus ma- 
les , náo procuraváo o remedio delles , antes 03 enco- 
briáo muitas vezes para padccelos mais ds fós , e fem 
allivio algum.   2, ^i, 472 Vendofe ambos ds fós, 
ein vez de defcobrir as doenças da alma, lhe declarou 
a paixão de feu appetite. 

ASSOSSEGO. s. m. e os feus derivados. Vej. AíTocego. 
ASSOVELAR. v. a. Picar com fovela. Blut. Vocab. 

Met. Cancion. 207 -p-, 2 Aguardai, pois que pa- 
rais , Coçarvoshei, E vós, dona , refpingais , Se 
me vós affovílais, Que farei? M. Fernand. Alm. 
:5 , 2. n. :588.~p. 9^8 Na verdade o eftimulo da confci- 
cncia he numa couía grande, o qual, quando fazemos 
alguma coufa contra ella, aindaque ninguém efteja pre- 
fente , com grande medo nos ellá affo^eíando, 

ASSOVIAR. V. a. ant. e os feüs derivados. Vej. AlTobiar. 
ASSOVINHAR. v. a. Picar muitas vezes. Blut. Vocab. 

Suppl. He tomado dos carreiros òu paftores quando pi- 
cão , e tòrnâo a picar o gado , beftas &c. 

ASSUADA. s. f. Vej. AíToada. 
As vozes , que fe não acharem por AíTu , bufquem- 

fe cm Açu. 
ASSUFyTO. s. m. ant. O mefmo que Sueto, é he romo ho- 

je ie diz. Estat. da Univ. 2 , 48 , 54 E aíli J^o Be- 
del] publicará os affiietcs ou íeftas , que nas efcolas fe 
náo háo de ler, AS- 
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ASSUMADA. s. f. antiq. O mfmo que AfToida. Resend. 
Chr. 144 Pedio 1 elRei que lhe fizclFé mercê das fazen- 
das íle Álvaro Mendes, c feus filhoí, que per bem de 
fuás ordenações pcrdiáo per fazerem affttniaãas com gen- 
te do extremo e de Caftella. 

ASSUMENTE. p. a. de Aííumir. Que ajjhme. M. Fernand. 
Alm. 2 , 1, 22. n. 20 E pela natureza affumpta o Ver- 
bo Divino ajfumente fe diz Homem. 

ASSUMIR. V. a. pouc. uí. Tomar. Do Lat. yljjiímere. M. 
Fernakd, Alm. 2 , I , 14. n. 6 Decretou defcer á or- 
dem e eftado das creaturas , e peiroalmente unir ou af- 
fumir a íl_,aljjuma natureza creada. 

ASSUMPÇAO. s. f. Tomada, ou ac<^ão de tomar a fi cu 
para fi, Do Lar. JJJumptio. Fern. Lop. Chr. de D. J. 1. 
I 5 26 Outorgamos que a eleição, ajjkmpcão , acceira- 

■ ção j confentimento, e todalas coufas, que fc defio íe- 
guíráo j compridaments valhom. M. Fernanu. Alm. 2 , 
I j 18. n. II Bafta o nome de carne pera a ajfimpí^ào 
delia fer humiliaçáo profundiílima da Divindade. 

jícção de fer levado cu tomado de outro. GurRnEiR. 
Rei, ? , 2 j 5 Os Tauxus tinháo per (i a affitmp^o do 
íeu Chinkium , tão crida como os mais milagres lallos, 
e mentiras , que delle contáo. 

Promoção , elevarão a alguma dignidade nmi ft/periar , 
' por eleição cn acclamn^ão. Dizfe particularmente do Pon- 

tificado , do Império, ou do Reino. Tell. Hift. ^,12, 
252 Aindaque o feu nome do baptifmo era Zá Danguil, 
com tudo mudou o nome quando o coroarão . . . como 
coílumáò fazer os Summos Pontifices cm fuás a/JumpçÕíS 
áquella fuprema dignidade. L. Alv. Serm. 12, i.n. 
I Aquelle grande Pio Quinto i que aflim o chamou em 
fua ajjump^ão á fuprema Thiara a fua clemência. Brand. 
Mcdit. 4,7, 515. p. 72 O dia , em que os Summos 

' Pontifices são levantados a fuás dignidades fupremas ,■ fc 
chamão dias de fua aJJUmpçio. 

Theol. Aão porque a Divindade unio ou tomcu a fi 
a natureza humana. Cathec. Rom. 28 Donde ie le- 
guio que tão maravilhofo ajuntamento confervalTe as o- 
bras e propriedades de cada huma das naturezas; e (co- 
mo diz aquelle grande Pontífice S. Leão) nem a glorifi- 
caçáo confumUTe o inferior, nem 3 affwnpcão diminuifTc 
o luperior. M. Bern. Luz e Cal. 2,4, 37^ Vos fizef- 
tes femelhante a nós pela ^ump^ão de nolTa natureza. 

AíTumpçáo , abf. ou Aflumpçáo da Virgem , da Se- 
nhora , Scc. Traiiftto e fubida de Maria Satitijfima ao Céo , 
e a fejtivídadc , com que a Igreja celebra ejle Myíierio no 
dia lí de Agolio. Verciau , Sacrarri. 1 , 10^ 11 AJUmi' 
peão {"pertencej á Virgem Maria , porque por virtude dc 
Chriíto , que a tomou, foi levada aos Céos. Figuer. 
Comput. 11 DiíFere [a Afcençáo] da Fefta da AÇimp- 
ção de Noflfa Senhora , que cah6 em XV. de Agofto: 
cnjo nome fe derivou dc AJJtmor, ajjíumeris, que quer 
fer tomado ou levado de outrem: e aili a Virgem náo 
por C própria , como feu unigenito filho Deos e homem , 
fenáo por minirterio dos Anjos foi levada a eíTa [j;loria 
perennal. Sous. Hift. 1,1, 19 Antes do dia AJfum- 
pí^ão de Nofla Senhora. 

ASSUMPTIVEL. adj. de huma term. Que fe pode tomar 
de outrem. Ceit. Quadrag. i , 47, 5 Lembrados que fe 
rudo quanto em Deos ha, fe nos deo, e tudo quanto 
houve em nós , ( que foffc ajjumptivel ) em fi tomou Scc. 
ViEiR. Serm. 4 , 10 , 9. n. ^7^ Mas Deos náo unio a 
fi a natureza em commum , a qual não he affumptivel , 
e fó tomou e unio a fubüftencia divina a humanidade de 
Chriíto, que he fmgular , e náo commua. 

ASSUMPTO, A. adj. Tirado, levado. Do Lar. Affumptus. 
Ceit. Serm. 1 , 181 , 2 De cuja morte [do Evangelif- 
ta S. João] ainda que alguns duvidárâo, o commum pa- 
recer dos Padres , o faz aJTumpto em corpo e alma , co- 
mo Chrifto , c a Virgem, niái dos dous. M. Fernand. 
Alm. I , 2 , 2. n. 169 E por eíla rezão importa que 
quem vè a Deos , fcja ajfuinpto e levado ;i communhâo 
ou communicaçâo da ordem divina , e feito femelhante 
a Deos com o lume da gloria. M. Bern. Exerc. 2,6, 
I. p. :;86 Potque aílim como na Encarnaçáo a natureza 
humana foi ajjumpta para unir o Verbo comfigo em uni- 
dade de peíToa; aílim, em feu modo na Bemaventuran- 
ça , cada bemaventurado he ajfumpto para o unir Deos 
comfigo por transformação de amor. 

Elevado , promovido d alguma dignidade fuperior , 
como Pontificado, Eifpado, <ò'c. Esver. Hift. 2 , 6 , 9. 
n. z '&i ajfumpto ao Bifpado da cidade Caftelana no Se- 
nhorio do Papa. Cardos, Agiol. ^ , 816 Trou^;í o pal- 
lio lia Igreja de Braga a D. Paio Mendes . . . que . . . 
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io\ íiffumpto á dignidade primacial. Vieir. Serm. 10. do 
Rof. 18, 2, 82 A primeira propriedade he que a pef- 
loa, que houver de ler affumpta á dignidade Pontificai, 
íeja elcolhida entre rodas, e a mais digna. 

ASSUMPTO. s. m. Sngeito ou matéria, de que fe trata, 
principalmente cm alguma obra em profa cu em verfo. C Aí- 
lunco. ) Sous. HiíL 1,1,3 fegue fer ajfum- 
pto temerário. Sever. Notic. Prol. Os que são veriados 
na lição das boas letras , í'ei que náo tem em menos as 
obras por pequenas , quando ncllas fe contém as doutri- 
nas neceííarias ao ajfumpto , de que trarão, Vieir. Serm. 
10. do Rof. 23 , 2, 284 Affumpto, que eu pudera pro- 
var com exquifitos e formid.iveis exemplos, fenáo fo- 
ra outro o meu intento. 

Objeão principal de alguma coufa. Ces. Summ. i , 
5 Alguns Políticos tomárão por ajfumpto, tomar hum 
Conielhe iro. Vieir. Cart. 2 , 45 Sempre a faude e a vi- \ 
da de V. S. e do Senhor Marquez , que Deos guarde, 
são o mais particular affumpto das minhas orações e fa- 
crificios. M. Bern. Florell. i , 10 , 442, A Antes mui- 
tas vezes trarão a feus domcfticos com tal mifcria e aper- 
to , que fe deshonrio a fi mefmos, c fazem ajfumpto de 
inurmuraçáo. 

Epirh. Admirando. Sa' de Mek. Mal. 7, 69. Dijji- 
cultojb. Vieir. Serm. ^ , 14 , 2. n. 577. Gloriofo. Vieir. 
Serm. 9. do Roí. 9 , 8, ^58. Grande. Vieir. Serm. 10. 
do Roí. I9 , I , It6. Grandiojò. Vieir, Serm. 5, 15, 
5. n. 499. Cr.:ve. M. Thom. Inful. i , 42, Jmmcnjo. Vi- 
eir. Serm. i , 10, i. col, 696. Inmortal. Sa' de Men. 
Mal. I , 8. Particular. Vieir. Cart. 2, 45. Principal. Vi- 
eir. Serm. 1 , ^ , 24. n. Sabido. Vieir. Serm. 5, 15, 
5. n. 499. Tev:í'rario. Sous. Hift. 1 , i , ij. Feneravel. 
M. Bern. Fioreft. 5, I , 89, A. 

Tomar o aíTumpto de alguma coufa. Iticumbirfe dei- 
la, tomala a feu cargo. Cart. ue ]ap. i , 259, 4 Por- 
que tendo elles tomado o ajfumpto de minhas coufas , 
quem haveria que me molefliafle ? Güerreir. Rei. ^ , 
I , 3 Ao qual por fer homem efperto e diligente man- 
dou elRci dc Saxuma, que tomajfe o ajjitmpto das obras 
de hum„templo, que Scc. 

ASSUNÇÃO, s. f. ~Vej. AíTumpçáo. 
ASSUNTO, s. m. Vej. Allumpto. 
A'S SURDAS, fórm. adv. Em filencio , fem fe prefentír. 

CouT. Dcc. 7, 6, 6 E elles caminhavão ds furnas, por 
náo ferem fentidos. Ceit. Quadrag. i , 122 , 4 Chamou 
.1 ifto S. Ambrofio pena de talião , que pela calada , e 
ds furdas executa a natureza. 

ASSÜSTADISSIMO , A. fuperl. de AiTuftado. M. Bern. 
Fioreft. 1,9, 387 , A, 

ASSUSTADO , A. p. p. de AíTuftar. M. Godinh. Rc!. 
II , 59. L. Alv. Serm. 2 , lo , 6. n. 19. 

ASSUSTAR. V. a. Dar ou canfar fujio. Uíafe também com 
pron. pelT. L, Alv. Serm. 2,1, i. n. i Se a vift.i de 
hum Anjo ... de tal modo a([ufia hum Rei táo pode- 
rofo e jufto , como Scc. Chag. Obr. i , 12 , 12 A con- 
fideraçáo do inferno he como íonhoj que ainda que vos 
ajjnjia , náo Jhe dais credito algum. M. Bern. Fioreft. 
5 , 4 , 141 , B Esforçado chamo eu , náo ao que deí- 
cança no ocio , fcnão ao que no allalto das inimigas for- 
ças náo fe ajfufta. 

ASSUTILAR. V. n. antiq. Subtilizar , difcorrer com fubtile- 
za. ( AlTotilar ) Fr. Marc. Chr. 2 , 10. cant. 41 Vás 
tanto ajjbtilando Que a atadura rompes. 

ASSUXAR, V. a. antiq. O mefmo que Chnchar , e he co- 
mo hoje fe diz. Eufros. 2,4 Que cfte náo ha de aj- 
fuxar táo cedo. 

ASSYRIANO , A. adj. ant. O mefmo que AíTyrio. Vir. 
Christ. 2, 12, ^5 Foi []Bclo][ primeiro Rei dos yif- 
fyrianos. 

ASSYRICO, A. adj. pouc. uf. O mefmo que AlTyrio. Om- 
EKT. Lufit. 252 Bufca os theíouros Indicos e Affyicos. 

ASSYRIO , A. adj. Da Affyrin , pertencente d ÀJfyrin , 
Região da Afia. Do Lar, Ajjyrius. Fr. Sim. Coelh, Ch.-, 
2 , 21 , 192 Nota [Hcrodoto] que os Gregos chamno 
a cftes Syrios , e os Barbaros chamão AJJyrios. Veicí, 
Laur, Ded. Bnlfamo AJfyrio. 

Subft. O natural da AJfyria. Cam. Luf. 1 , 24 De- 
veis de ter fabido claramente, Como he dos Fados gran- 
des certo intento, Que por ella [gente] fe elqncçáo 
os humanos Dc AJJyrios, Perfas, Gregos, e Romanos. 
Corp.. Comm. i , 24 A priíneira [monarchia] foi dos 
AJJyrios. Sous. Hift. 2 , 5-, 7 E como o outro Rei, que 
tomou a carta afTronrofa do Affyrio infiel. 

A.STA. s. f. O mefmo que Afte. Fr. LeAci , Bened. 2,2 
Ffffff 6. 
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6. Prelud. i E as [bandeiras] dos Reis Catholicos em 
a/ias compridas levantadas &c. 

ASTE s. f. Pao, em que fe arvora alguma coufa , como 
bandeira, c,uz , <&^c. Do Lat. Hajta. Gavi , Cerc. 14, 
48 Qjatro bandeiras de cores com pomos dourados nas 
ajlcs. Sous. HilL t , I , í Acompanhava o iSanto Pré- 
gador os Cruzados na primeira fileira do efquadráo , fei- 
to Alteres dc hum devoto Crucifixo , cju j levava arvo- 
rado em huma ajle. Maus. AíF. Afr, 11 , 166 E aquel- 
le terror da África , ameaço De Portugal com tão di- 
tofa morte N'huma aflc levantada fe publitjue. 

Afte da lança. Pão da latii^a , em cujo extremo fe 
encaixa o ferro, Menuoç, Jorn. 170 Encoftandoo a hu- 
mas ajles de laiii^as. 

ASTE A. s. f. e os fcus derivados. Vej. Haften. 
ASTER.ISCO. s. m. EjlreUinha que ferve ms livros impref- 

fos para fazer alguma remifsão de cita, commcntario , ou 
explicação, que fe poe tio haixo ou margem da folha. Do 
Lat. ^Jiericus. Leão , Orthogr. 78 Afterifco , ijue quer di- 
zer eílrellinha. Do cjuai ufaváo os Antigos , e fe ufa 
agora , quando fe notáo alguns verfos , ou palavras, que 
faltaváo em o Autor, ou quando querem mollrar algu- 
mas palavras , que sâo dignas de fe notar , c he aíii''. 
Vera , Orthogr. 41 Obclifco contrario no ajierifco . . . 
Porque os bons ["verfos]] fe noraváo com ajlenfco , e 
os máos e adulterinos com obelifco. Barret. Orthogr. 
229 Os finaes para a boa intelligencia da oração sáo ao 
todo dezaíTete j a fabet, apoftrophoj coma, ... antigra- 
phe, ajierifco. 

ASTLUIISMO. s, m. Aftion. Cotiftellação , aggregado de va-^ 
rias eftrcllas , que juntamente conjtderadas , formão hum fd 
ajlro. Carv. Via , I , I , 1. c. 17 Chamáofe eftas ima- 
gens Conftellaçóes ou j4JieriJmo. M. Bekn. Paralf. 5 , 
4 E dizem [os Aílrologos] que entre eftas [eílrellas] 
nebulofas , ha huma, que cnamáo Prefepio, que não he 
propriamente eftrella , mas conftellaçáo, ou ajterifmo de 
muitas eftrellas miúdas, 

ASTER. V. a. com pron. pelT. antiq. Vej. Abfter, Ver- 
ciAL , Sacram. ? 5 78, 7^. 

ASTILHA. s. f. Pedalo dc madeira , que delia fe tira quan- 
do fe lavra , ou que fica de algum p.ío , que fe quebro» 
ou defpcdaçou, Matt. Jcrul. 6 , 40 Nem torça igual fe 

•v'o, porque no aiTaho Rompem Tancredo e Argante as 
valeroias Haftas nos elmos , donde ao ar, que atroáo , 
Troncos, aftilhas, e faifcas voáo. M. Bern. Floreft. 5, 
4 , 144 , B Fr. Joáo levantou o machado , e enriílou 
com elle , dizendo : Aguarda , que fe te não efcapas, 
te hei de fazer em ajltíhas ; o demonio logo dcfappare- 
ceo. 

ASriL. s. m. antiq. O mefmo que Afte ou Hatlea. F. Alv. 
Inform. 120 E dellas [ cannas j fazem ajtis ás lanças. 

ASTINGAR. V. a. Marinh, Icar os punhos da vela. Bar- 
TH. Guerreir. Jorn. 44 Ajíingdrão a vela maior, fer- 
rarão a ccvadeira. 

ASTIPULAR. V. a. ant. e pouc. uf. O mefmo que Eílipu- 
lar , e he como fe diz commummente. Do Lat. AJtipn- 
lari. L. Alv. Serm. i , 21 , 2. n. 5 Acceitou o partido, 
a[iipulcu o contrato , reccbco o dinheiro. 

ASTHMA. s. f. e os feus derivados. Vej. Afma. 
ASTRAGALO. s. m. Anat. Ojfo, que jórma o pefcoço. Do 

Lat. Jftraguhis. acc. na antcpenult. 
ASTRANCIA. s. f. O mefmo que Imperatoria. Grisl. Def- 

eng. 2 , 4 yljlrancia de Clufio , Imperatoria de Lagu- 
na, a raiz he quente no terceiro, e o çumo quafi no 
quarto gráo. 

ASTRE. s. m.,pouc. uf. Revcz, avejjo , mão fuccejfo. Arr. 
Dial. 9 , II Cuida que vem acafo , que sáo aftres ou 
defaftres. Maus. AíF. Afr. 10, 15Ó i>cm temer aftres 
da fortuna efquiva. 

ASTREO , A. adj. pouc. uí. Cheio de aftros, qtie tem af 
tros, Sa' d:í Mek. í\la]. 2 , 64 E penetrando o aftrco fir- 
mamcnto , Vio do voraz Saturno a tarda esfera. 

ASTRETO , A. adj. antiq. O mefmo que Adílndo. Vit. 
Ciir:ST. 4, 9^. 

ASTRICTO , A. adj. ant. Vej. Adílri£lo. 
ASTRINGIR. V. a. ant. e os fcus derivados. Vej. Adftrin- 

gir. 
ASTRO. s. m. Corpo ceUfte e luminofo , como Sol, Lua, 

e eftrella. Do Lat. yíftrum. Ces. Summ. i , ^ E o Sábio 
pôde dominar os aftros. Vieir. Serm. 10. do Rof. :5o , 
7, 559 Mas que importa que a Terra, o Ar, e as 
influencias dos aftros fe mudem, ou não mudem, fe 
nós &c. 

Mct. Cardos. Agiol. ^ , 87 Não acreditáo pouco 

ao Agiologio Lufitano os dous Conegos Rcgulares . . 7 
que deftes e de outros rutilantes aftros fe cfmalta &c. 
L. Alv. Serm, 2 , 10 , i. n, 2 Aquellc ajtro de maior 
grandeza entre os Evangeliftas Scc. Vieir. Serm. lú. do 
Rof. 29 , 8 , 5^6 Aífim no Céo além deites grandes 
aftros canonizados, que conhecemos e veneramos, ha 
Scc. 

Epith. Benevolo. Esper. Hift, 2 , 8 , 22. n. i. Be- 
nigno. Vieir. Hiil. do Fut. 8, 118. Candidijjimo. M. 
Bern. Floreft. 5, ? , 577, B. Celefte. Vieir. Serm. i , 
5, 4. col. 181. Filiz. M. Thom. Inful. 9, 16. Infeliz. 
Sa' de Men. Mal. 4, 40. Malcvolo. Curv. Tr. da Peft. 
I , 2. Matutino. M. Bern. Luz e Cai. 2,4, 400. liit- 
tilante. F. de Mkndoç. Serm. 2, 1^9, 16. 

ASTRO s. m. ant, O vtefmo que Eftro, e he como hoje 
fe diz. Castr. UlylT. 7 , 48 Hyripiio agoureito Ulyílcs 
chama , Que com aftro divino lhe dizia Scc. 

ASTROGIR. v. a. antiq. O mefmo que Eftrugir, e he co- 
mo hoje fe diz. Barr. Dec. 1 , 5,4 A trovoada da 
?ual [artilharia]] náo fomente aborreceo ao Mouro, que 
oi com a vifitaçáo, por a levar toda nas cóftas , af- 

trogindülhe as orelhas &c. 
ASTROLABIO. s. m. Jnftrwnento mathematico, graduado, 

e plano cm forma de planisferio, ou de esfera dcfcripta fo- 
bre hum plano. Serve particularmente no mar para ob- 
fervar a altura do Polo e dos aftros. Barr. Dec. 1 , 
4,2 Porque como do ufo do aftrolabio pera aquelle mif- 
ter da navegação, havia pouco tempo , que os marcan- 
tes defte Reino fe aproveitaváo Scc. Gam. Luf. 5 , 25 
Polo novo inftrumento do aftrolabio. Fernand. Palm. ^ , 
8? Porque fem ver ponta do aftrolabio , fó pelo rabo 
do olho, vos direi logo em que altura eftais. 

Met. Paiv. Serm. i , 54 ^ Porque náo vos go- 
vernará [Deos] por eíTe volio aftrolabio, fenáo quando 
vos quizer caftigar. Freir. Vid. 4, 105 Deixou [ elRei 
D. Manoel] nos facrificios defte templo, religiofa me- 
mória, ordenando, que fe difleíTem cada femana aos An- 
jos duas MilTas cantadas a favor dos navegantes ; que 
efte era o aftrolabio de feus defcobrimentos. 

Inftrumento , de que ufavão fuperfticiofamente os Af- 
trologos e Adivinhos para predizer o futuro. Vercial, 
Sacram. ^ , 98, 1:5 Qualquer que catar aftrolabio por 
maneira de faber ae furto ou de femelhavel coufa , ta- 
ça pendença dous annos. Baptist. :54 O Clérigo, que 
procura faber os frufios por aftrolabio, ou outros inftru- 
mentos , ha de fer hum anno apartado do altar. Alv. 
da Cu^■H. Efcól. 9, 15 As linhas do afirolabio podem 
fervir aos Aftrologos para pefcar dinheiro, mas náo aos 
Principes JPara conquiílar Reinos. 

ASTROLOGIA, s. f. Sciencia ou arte conjeãural, que eu- 
ftna a julgar dos effcitos e influencias dos aftros, e a pro- 
gnofticar os fuccej^os pela futiacão dos planetas, e feus dif- 
ferentes afpcãos. Diftinguefe cm Natural e Judiciaria. Na- 
tural he a que trata dos effeitos naturaes, como chuvas, 
ventos , tempeftades , Scc. Judiciaria he a que prognofti- 
ca os fucceíTos , que independentes dos outros , eftáo firb- 
ordlnados ao livre arbítrio dos homens, ou procedem 
de outras coufas occultas. Efta tal he váa, iÜicita e fa- 
perfticiofa. Lat. Aftrologia. Azur. Chr. ^ , 57 Grande 
fabedor em muitas coufas de fua feita , cfpecialmente em 
Aftrologia. Resend. Mifc. 169 Vimos a Ajtrologia Men- 
tir toda em todo o mundo. Brit, Mon. i , i. c. 5 Ou- 
tro [modo dc adivinhar] íe faz por confideraçáo dos 
planetas , advertindo as conjunções de feus curfos e qua- 
lidades ... O que he particular dos Aftrologos, e fe 
chama Aftrologia. 

Aftrologia judiciaria. Ferr. de Vasc. Aulegr. 4, 
7 Menos incerta he a Ajhologia judiciaria, que as ope- 
rações do peito humano. Ros. Summ. ;2 Efta Aftro- 
logia , que fe chama judiciaria, he fciencia vaniflima. 
LeXo, Chr. de D. AíF. V. ^5 Hum Abbade de Cerze- 
da cftrangeiro , e na Aftrologia judiciaria mui verfado, 
lhe prognofticou , que Scc. 

Aftrologia natural. Const. de Brag. 49, 2,9 
Nem também he prohibido ufar da judiciaria Aftrologia 
natural, que nos livros approvados fe declara. 

Aftrologia. ant. O m.fmo que Aftronomia. Luc. Vid. 
2, 10 De Aftrologia [tem o Gentio da índia] o que 
lhe bafta pera tirarem os eclipfes do Sol e da Lua &c.' 
Mariz , Dial. I , 15 Os primeiros homens, que no mun- 
do apprendêráo a arte da Aftrologia . .. foráo os Egy- 
pcios. Fr. Bernard. da Sit.v. Defenf. 1,4 Como os 
Egypcios apprendêráo toda Tua Afírologia dos Hebreos. 

ASTROLOGICAMENTE, adv, mo^d. Segundo as regras 
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da Aftrologia. Vieir, Palavr. i?, ?3 9. p. 200 Confide- 
rando o ficio , em que a eftreiía nova fe achava com o 
Sol e Júpiter . . . fe concluc e convence ajirologicameme 
a vidloria total da Religião Chriítáa contra 3 feita Ma- 
hometana. 

ASTROLOGICO , A. adj. Pertencente d Aftrologia. Leit. 
c'Andrad. Mifc. 2 , (nj Dizem também i|uc a caufa íif- 
trologica deita mudança era dos planetas. Ceit. Quadrag. 
I , 265 j 2 Fizera por arte aftiologica ou mágica . . . 
dous anneis. Vieir. Cart. i , 78 fim alguma coufa fe 
podem ajuftar os difcurfos aftrologicos com as confidera- 
çóes politicas. 

ASTROLOGO , A. adj. pouc. uf. O mcfmo que Aftrologi- 
co. Azur. Chr. 5 , 52 Quero que faibais i]ue"fe os jui- 
zos aftrologos são verdadeiros , fegundo apprendi de al- 
guns fabedores 5 cjuc &c. Fr. Th. de Jes. Trab. 2,8, 
161 Accommodandofe á fua protiísáo ajhologa. 

ASTROLOGO. s. m. O que prof<:fíi a Ajirologia natural 
ou judiciaria. Do Lat. Aftrologus. acc. na antepenult. Re- 
SEND. Mifc. 169 E fecco vimos o anno , E bem claro 
o engano, Em que Aftrologos eílavão , Pois dantes 
tahto affirmavâo Por chuvas haver grão danno. Sa' de 
Mir. Eftrang. ? > 55 Os Aftrologos fempre tratáo dç» 
provir. Le.^o , Chr. de D. Duart. i Hum Aftrologo fe 
chegou ao Infante , e lhe diíTc , que dilataíTe aquelle a£lo 
para outro dia. 

Epith. Eminentiffimo. Fr. Bernard. da Silv. De- 
fenf. 1 , 14. Excellente. Cunh. Catai. 2, 19. Falfo. Pint. 
Per. Hift. 2 , 17 , 47. Grande. LeAq, Defcripç. 2p. ju- 
diciário, PiNT. Per. Hift. 2 , 17, 47. Profundo. Fern. 
Lop. Chr. de D. J. I. i , ^4. Prudente. Pin. Chr. de D. 
Aff. II. 5. Raro. Fr. Berkard. da Silv. Defenl. 2 , i. 
Scientifico, Fr. Berkard. da Silv. Defenf. 2,1. Fão. 
D. Hilar. Voz, 7, ?2 3^. 

Ant. O mefmo que Aftronomo. Azur. Chr. ? , 57 
Das mil e vinte e duas , em cuio conto alguns Aftro- 
logos puferáo o numero das eftrellas &c. Ceit. Serm. 
2j 108, 2 Os Afirologos dizem que nefte mez de Maio 
entra o Sol em duas eftrellas. Sever. Notic, 8, 149 E 
alli foi elle [Atiante] o primeiro dc cuja bocca fahio 
o conhecimento da via laèlea , até entáo não alcançado 
dos Aftrologos. 

ASTROLOMIA. s. f. antiq. O mefmo Aftrologia. Azur, 
Chr.^ ^ > ^7* 

ASTROMO. s. m. antiq. O mcfmo que Aftronomo. Avell. 
Report. I , 14 Refulta que os dias dos Aftiomos fejáo 
fempre iguaes. ( Pôde fer erro da imprefsâo ) 

ASTRONOMIA, s. f. Sciencia, que trata da grandeza, 
medida , e movimento dos aftros, e dos demais corpos ce- 
leftes. Lat. Ajironomia. acc. na penulr. Barr. Paneg. 27, 
:5i8 Que noticia huma gente afaftada da outra por tan- 
tos intervallos de mar e terra , teria dos outros, fem 
a fciencia da Aftronomia. Vieir. Voz. 14, 249» 225 
Porque náo he do noíío intento examinar ou definir a 
natureza . . . nem algumas das outras circunftancias, em 
que curiofamente fe empregáo as obfervações ,da Ajiro- 
nomia. 

ASTRONOMICO , A. adj. Pertencente d Aftronomia. Do Lar. 
Ajironomicus. acc. na antcpenult. D. G. Coutinh. Jorn. 
?7 Verificandofe nefte defcuido de André Vicente hum 
projnoftico afironomico 8cc. Fr. Bernard. da Silv. De- 
fenf. I , 4 As taboas ajtronomicas de João Lucilio. Carv, 
Aftron. Prol. Tratamos fó os preceitos e regras pura- 
mente aftronomicas. 

ASTRONOMO. s. m. O que profejfa Ajironomia. Do Lat. 
Aftronomus. acc. na antepenulr. Barr. Dec. 1,4,2 Afa- 
mado Aftronomo Qntie os profeíTores defta fciencia. Mend. 
de Vasc. Sit. 2 ^ io8 E para eftes feus fignos ficarem 
fobre o horizonte defta parte, que lhe correfponde , e 
que os Ajtronomos lhe attribuem &c. Vieir. Serm. 8 , 
496 Religiofos da Companhia , famoíos Ajtronomos, e Af- 
trologos. 

ASTROSO , A. adj. ant. Infeliz , desgraçado , fem ventu- 
ra. ViT. Christ. 2,15, 42 A Rainha do abrego .. . 
fe alevantará ... em o juizo poftumeiro com aquefta ge- 
raçom muito ajtrofã , e condemnalaha. 

Adag. Homem aftrofo , barba até ao olho. Delic. 
Adag. 9^. 
Março ventoío, abril chuvofo do bom colmai faráo af- 
trofo. Delic. Adag. 181. 
Nas barbas do homem aftrojo fe enfina o barbeiro no- 
vo. Hern. Nun. Refran. 7$-. Delic. Adag. 145. 
Quem faz bem ao ajlrofo, nâo perde dclle , cu parte, 
mas perde todo. Hern. Nun. Refran. 97. Deuc. A- 
dag. 7Í' 

ASTUCIA. s. f. Sagacidade, manha, ardil. Do Lar. Af- 
tutia. Eukros. 1,4 And.i a ajlucia humana mui apura' 
da. Barreir. Chorogr. 111 -p' Mettendo rodalas velas de 
fuás ajlucias para fazer ceçobrar o pobre do Ermitáo. 
Cam. Luf. 2 , 59 Pouco vai coração , ajlucia , c fifo, 
Se lá do Céo náo vem celefte avifo. 

Met. Cakdos. Agiol. ^ , 241 Tomou [ S. Fr. Gil] 
o habito dos Frades Pregadores, arínandofe logo contra 
as rebeldias e aftucias da carne , com huma" larga e 
pezada cinta de ferro. 

Epith. Beilica. Cam. Luf. 8, 26. Caittelofa. • M. 
Bern. Floreft. í j 7j 42^ , C. Denuiftada. Css. Summ. 
5,2. Diabólica. F- de Mekdoc. Serm. 2 , , 17. 
Ftilfa. CoRT. R, Naufr. 5 , 54 Induftriofa. M. Fer- 
nand. Alm. ^ , 5. n. 169. p. 609. Infernal. F. de 
Mendoç. Serm. 2 , 2^5 , 17. Innocente. Luc. Vid. 5 , 
J2. Lticiferina. Montei r. Art. 27 , 2 , 529. Maliciofa. 
Mend. Pi>;t. Peregr. 18. Alanhofa. Lem. d'Afons. Comm. 
27, 4. Maligna. Limp. Fug. 9, ir, 267. col. i. Sin- 
gular. Arr. Dial. 4, I5. 

ASTUCIOSAMENTE, adv. mod. Com aftjicia, Resend. 
Chr. 5^ Tinha já as coufas aviadas e pottas em ordem 
aftuciofamente. Barr. Clarim. 2 , 45 E também vendo 
que Clarimundo aftuciofamente fez dar tres golpes ao Gi- 
gante cm váo, furtandolhe fempre o corpo. Barreir, 
Chorogr. iii ^ Mas como com tanto defejaíTe de o aca- 
bar de tomar nos laços , que tão ajiuciofammte lhe ti- 
nha armados &c. 

ASTUCIOSO , A. .idj. O mefmo que Aftuto. Barr. Dec. 
4, 7 E mais eráo homens animofos, c mui ajlucio- 

fos nas coufas da guerra. Albuq. Comm, ^ , 52 E pel^ 
via de Cambaia c de Mcliquiaz , que era mui ajiuciofo 
8cc. Cathec. Rom, ^85 Tendo por cerro , que fe for- 
mos defemparados do amparo divino, ficaremos mettidos 
nos laços do mui ajiuciofo inimigo. 

ASTUR. s. m. O natural das Afmrias. Estaç. Antig. 89, 
4 Cantabros e Ajlures. Arauj. Succeíí. ^ , i Precilainen- 
te convinha que Galvia fe metteffe por entre Lufitanoj 
e Ajlures. 

ASTÜR. s. f. Certa ave de rapina. M. pERNANo.Alm. ^ , 
2 , 5. n. 56. p. 284 Pudéramos aqui com as cegonhas 
.ijuntar outras aves, a que Alberto chami Ajlures ou Af- 
toreas , que também tem efte gênio natural das cegonhas , 
que he luftentar os pais velhos. 

ASTURIANO, A. adj. Natural das A/lurias, Principado 
de Hefpanha. Ufafc também como fubft. Castanh. Hift. 

26 Hum Gallego, hum Ajltiriano , e outro. Estaç. 
Antig. 88 , 5 Bifcainhos e A/lurianos. Ester, Hift. 2 , 
7, 1. n_. I Elle Genovez , e elia Ajlnriana. 

ASTURlAO. s. m. O natural das Aflu^ias. Goes , Chr. 
de D. Man. ? , 6 E de noite lhe fugirão hum Galle- 
go , e hum Aflurião , e hum Portuguez. 

ASTUTAMENTE, adv. mod. Sagazmente , com aftucia. 
Bent. Per. Thef. 

ASTUTÍSSIMO, A, fuperl. de Aftuto. Mbnd. de Vasc. 
Art. 240. Barret. Fios Saníl. 2 , 1^5, 2. M. Bern. 
Exerc. 2 , 8, 2. p. ^59, 

ASTUTO, A. adj. Sagaz, ardilofo, manhofo. Do Lar. 
Ajíutus. Goes , Chr. do Princ. 95 Como era homem ia- 
bedor, ajluto , e esforçado Scc. Cam. Luf. i , 81 Man- 
dalhe dar Piloto , que de geiro Seja ajluto no engano. 
Arr. Dial, 2 , 14 Lancemos de nolTas cafas os que são 
gentishomens, penteados , e mui ajlutos. 

Adag. A ajluta, refpofta aguda. M. Ber.-j. 
Floreft. 4,1^, 144, 

A'S VESSAS. fórm. adv. O mefmo que A's aveflTas. Vej. 
AveíTo. Barr. Gramm. 118 Efte modo pallivo náo he 
mais que hum converter o auto do verbo ds veffas do 
que faz o modo autivo. Ferr. de Vasc. Ulyfiip. i , ^ 
Mas os velhos d'àgora querem fer mancebos , e anda aííi 
o demo ds vejfas. Pedr. Nun. Tr. i Pois houve antre 
elles [ Pilotos J quem foi doze vezes á Índia, e acabo 
defte tempo fez a conta do meio dia ds vejfas. 

A'S VEZES. fórm. adv. Vej. Vez. 
A" SURDA. fórm. adv. Vej. SurJo. 
A" SURDINA, fórm. adv. Vej. Surdina. 
ASVLO. s. m. Vej. AfiJo. 

■A T 
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As vozes , que fe náo acharem cfcritas com hum 
fó T , Icguiiidole vogai, biiíquemfc com dous TT, 

ATA' adv. temp. antiq. O inefmo Até. Ordkn. de D. 
Man. 4, 4f. Prov. da Hist. Gfn. I , 98. 

ATABAFADO , A. p. p. dc Atabafar. Castanh. Hilt. 

ATA^.ÍfADOR. s. m. O í]ue atabafa. Eufros."i , 2 E 
nunca me depare íitãbafadores, efpinicados , cheos de cau- 
telas. VI 

ATÀBAFAR. v. a. Jhi.far. M. Bern. Paraif. 2 , i Nao 
ha coufa , que mais dcprefla íitíibílfí a chamma do to- 
go , que hum cclto de terra lançado em cima. 

Met. Eufros. 1,1 Ah que moço eu para cftas 
•coufas, como vós atabãfdríi a prima de parola , e lhe 
fizera do céo cebola. M. Bern, Luz e Cal. 2 , 1 j 
A mulher atabajando dentro em feu coração o fobíclal- 
to , lhe diíTe Scc. 

AT ABALE. s. m. Efpccie de tambor ott caixa de cobre com 
couro de huma fó parte. Commummente fc to^áo dous ao 
mclrno rempo , e por iíTo de ordinário le uf.; no pl. Do 
Arab. Attablo. Derivale do verbo tabbala , tocar^ tambor 
ou atabale. Cort. R. Naufr. 4, 46 De trombctas 
baíT: rdas, e atabales Hum lom experto e vivo os ares 
ro.nipe. Mend. Pikt. Peregr. 14 Feítejado com charame- 
las , trombetas , e atabales. Luc. Vid. 2 , 1 angendo 
atabales tinháo banquetes com íuas mulheres. 

No ílng. Galhí G. TempL 4 j 61 O ,atab,'le com 
éco eftrepitante , Forma batido feftivaes accentòs. 

ATABALEIRO. s. m. O que tange atabaleu Chr. 
127 E os atabaleiros vinháo todos fem riguras de homens. 
Barr, Dec, z, 10, 7 E aos atabahiros, que eftáo no 
Paço, outro tanto. Rodrig. de Oliv. Summar. 109 Ata- 
baleiros ou to. 

ATABALHOADAMENTE, adv. mod. Dcfordenadamente , 
confufamente. Qran. Comp. Prol. Mas hafc de tcravifo, 
qu? o que ifto ler , náo o lêa muito de preffa, e ata- 
valhoadamente , íenáo de vagar e diftinftamente. 

ATABALHOADO , A. p. p. de Atabalhoar. Gii. Vic. 
O-r. 4, 22(j Que eu náo gafto meus dinheiros Em 
M lías atabalhoadas. 

ATABALHOAR, v. n. Fazer ou dizer alguma coufa fem 
ordem e conjufamente. M. Bekn. Direcç. :5o Quando va- 
mos já para o cabo []da reza dooíHcio^ tenhamos íen- 
tido de náo atabalhoar. 

ATABALINHO, s. m. dim. dc Atabale. H..st. Tr. Ma- 
rit. I , 268. Nic, PiM. Cart. 46. M. -Godinh. Rei. 
9, 49. 

ATABAQUE, s. m. n'nr. O mefmo que Atabale. Uínfc com- 
mummente no pl. Bav.r, Dec. 1,^,1 Com grande ma- 
tmada de atabaques, buzinas , chocalhos, &c. Ai.bvq. 
Comm. I , 28 As gritas dos Mouros, c os, rangeres dos 
ãtabaques e anafis eráo tantos, que náo havia homem, 
que Ic entcndcíre hum com outro. Per. Eiegiad. ió , 2^^7 

Atabaques c trombas ( coftumadas Ja na Arabia de- 
ferta ) fc tocando. 

ATABAQUEIRO. s. m. anc. O mefmo que Arabaleiro. Can- 
cio.v, 155 ^,20 nolTo tipre medrou , E tornoufe 
baqHciro , O tenor mui mais vozeiro Do que fohia , 
cantou. Gil Vic. Obr. 174 f A cada porca hum ter- 
reiro , Cada aldêa dez folias, Cada caía atabaqiteiro y 
F> agora Jeremias He noíTo tamborileiro. 

ATABAQUINHO. s. m. dim, de Atabaque. Fr. Gasp. 
DA Cruz , 1 r. 9 , 5. 

ATABARDÂ. s. f. anriq. Certa vefiidnra antiga. Fern. 
Lop. Chr. de D. J. l. 1 , 14 E hum gibáo vc.melho , 
e huma atabarda dc Rno panno preto com alhetas e 
mangas. 

ATABÍJA, s. f. a.ntiq. O vicfmo que Tabua , e he como 
hoje fe diz. Gil Vic. Óbr. 4 , 238 7!^ Sua planeta hc 
a Lua O figno lie S.igittario Com huma frecha d- 
atabua.' dVXndrad. Mifc. 4, 92 Onde não achais 
fciáo hnmas efteiras de atabua. 

ATABUCADO , A. p. P-de Atabucar. IIeit. Pint. Dial. 
z, I , 14 Eftes [bens] promette [o falfo m.undo] aos que 
ganháo foldo no' fcu arraial , e com elles os traz ata- 
bucados e embebidos. 

ATABUCAR. v. .n. antiq. Entreter , occupar. Cakcion'. 27 
^ Pera que vos engrifais , Pois que com vofco náo 

rifo , Cuidais que por ferdes grifo Que por hi m'ata- 
b/icais. 

ATACA. s. f. Fita , cordão , correia ou coiija fe\nclhantc , 

ATA 

\íOm 'íjtíe. Je ataca oji prende huma coufa com outra, piin- 
píilmcnte os vejlidos , que fe ajujião ao corpo, como gibão, 
colete , é'c. Aiür. Chr. ^ , 67 Outros .tentáráo as at/im 
de íeus giboes , fe tinháo aquella fortaleza, que lhe 
compria. Resend. Chr. E leus gibóes e pelotes abo- 

. toados com atacas de couro. Ferr. de Vasc. Aulegr. 
6 E até pôr huma ataia neva vos contenta. 

Adag. A calças curtas, atacas longas. Delic. A- 
dag. 15?- . , „ 

ATACADO , A. p. p. de Atacar, na primeira accepçao. Fern. 
Lor. Chr. dc D. }■ L i , 14- Mor. Palm. 2 , 145- 

Na fegunda acccpçáo. Eufros. 5 , 8. Marimh. 
• Comm. 2 j I. ViEiR. Cart. i , i:?4. 

Paliando da polvora c carga das armas de fogo ou 
das mefmas armas. Sous. Hiít. 1,1, 26. Ahavj. Suc- 
cçlT. 4,2 1- 

ATACADOR. s. m. ínjlruniento para atacar e calcar-ã car- 
ga dentro da ejpingarda , da peça de anilharia , ó'C. Fer- 
uand. Ferr. Art. 5 , 2 Neltas aftes poráo huns cannudos 
de ferro encaixados, que fiquem femelhantes aos ataca- 
dores de efpingardas. Art. de Artilh. ^6 E para fe in- 
teirar melhor fe fica limpa [a peça de artilharia} ou pe- 
gada em alguma coula , mettera meio carregador de pol- 
vora, e com o atacador a encoftará ao fogo. 

O mefmo que Ataca. Blvt. Vocnb. 
ATACAR. V. a.'Unir huma cotifa a outra ccm ataca ou 
. -coufa fcmelhante Leão, Orig, 16 põe eíle. verbo no nu- 

mero dos vocábulos , que os Portuguczcs. trm feus na- 
tivos. Prov. da Hist. Gen. 4,6, itíç. )i. 187 E quan- 
do o jubáo hia fot atacar, o liioço da guirdaroupa o a- 
tacavJ. 

Acommctter, enveftir , aj/}iltar. Marinh. Comm. i , 
2^ Inferia que o inimigo tinha atac.rdo Olivença. Men. 
Portug. 1,1,6 Atacou valcrofamenre a opulenta cida- 
de de Lisboa. Alv. da Cunh. Efcól. 8 , 10 Oufando 
contra'o pr.rccer de todos vií.cfíZf" com oitocentos foldados 
a vinte e dons mil inimigos. 

Com pron. pefí. Vieir, Cart. i , 115 Onde agen- 
te de guerra d.aquelle Ducado []de Mantua] fe atacou com 
a de Mil áo. <, - • 

Atacar, ^pifílnrj.a carga das pccat- de artilharia eu 
de qualquer outra arma ou artifício de fogo. Barr.. Dcc. 

7} ^ Porque cfte náo achou ourra arma mais ptcftcs, 
que o marráo, com que atacava fua artilharia. Comm. 
»E Rui Freir. 17 Atacãofe [os bacamartes] com cin- 
coenta dados , e hum pclouro de forma. Men. Portug. 
I 5 9j SI") Havia mandado abrir c atacar minas era diííe- 
rentes partes do forte. 

Atacar fogo á mina. Pórihe fogo. Alv. da Cunk. 
Efcól. 2 , 5 Náo pôde dei:;ar de fer tido por doudo aquel- 
le , que picar o leáü , que o pôde defpedaçar, atacar 
fogo d mina, que o pôde deítruir, e puxar lobre fi hu- 
ma machina , que o pôde fepultar. 

T. üc Carpinteiro. Atacar hum prego. Nm 0 pre- 
gar de todo. Bi.ut. ..Vocab, Suppl. 

ATADlNílO, A. ad). dim. de Atado. M. Blrn*. Medir. 
9 5 4- 

ATADO, A. p. p. de Atar. Ferr. Pocm. Epigr. Brit. 
Chr. I , 8. Lxic. Vid. 1 5 3. 

U fafc como adj. e mcr. Atalhado, embaraçado , pre- 
plcxo , fem liberdade para faliar , obrar , vzi ainda dijcor- 
rcí'.',Eufros. , 4 \'os me virieis a ota. atado , que nao 
accrtidrc palavra. Fr. Gasi>. da Cuuz , Tr. 19 , ^ To- 
davia vendonos atados, e não termos lingoa por quem 
laiinr, e o moço á difpollçáo de açoutcs , demoslhe o 
ambre. Sous. Hift. 1,1,2 E,m poucas razões o deixou 
atado e convencido. 

Atado de pós e mãos. Além do fentido proprio fe 
diz também no precedente mctaphorico. Guerreir. RcI. 
^,1,7 Ficou o Governador C.icuzaymom com eíla re- 
záo tão atado de pés e mãos, que &c. 

Atado nas máos. met. Fraco , cobardc. Barr. Dcc. 
.10, 10 E o outro julgado por quem era, folto na 

Ihigoa, e atado tias mãos. 
Máos a.tadas. met. Falta de liberdade , ou de aa^ão 

livre. Ajuntafe a diírerentes verbos , e alHm fe diz: 
Acharfe com as máos atadas. Sous. Vid. ^ , i;; 

Logo fe achava com as mãos atadas da natureza deile« 
[males.] ViEiR. Can. i, 52 Aié para náo fer ingrato 
me acho com as mãos atadas. 

Ficar'.'.. Pi.-T. Riii, Rei. , 91 Fica o Juizccí» 
as mãos. atadas, .c náo tem mais poder de devaffar. 

Ter as máos atadas. Das pefio s. Batir. Dec. z , 
4, 9 E que ainda que em mais,quizí;ne (crvir fua Se- 

nho- 
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nhoría tinha as mãos atadas por trea velhos i que fcu 
pai leixára em guarda daquella cidade- á alguém. Das 
coufas. Sa de Men. Mal. 2 , zS E a todos ( tão grande 
era o defconcerto ) Tinha o terror e medo as mãos ata- 
das. Sovs. Hift. 1,6,7 ^ o medo doa vômitos tinha 
atadas as mãos ao Vigário pera náo fe atrever a confola- 
la com a fanta Euchnrillia. 

Atado. Acanhado , apoucado , que fe embaraça ou 
perturba com qualquer couja. Das pefloas. Cancion. 226 
^ ^ Na dança 1'ois mui atada, No baile pouco geito- 
fa , Em paíTear defairofa. Em fallar dcíengraçada. 

Bem o» mal arado. Bem ou mal alinhado oh ata- 
viado. Dlzfe das pefloas a refpelto dos veítidos , do tra- 
jo, 8cc. J. DE Barr. Efpelh. ^,61 E como Sylla por 
elle [Gcfar] dizia, <]ue era mal atado, e tjue havia dar 
hum couce em Romu. Cout. Dec. 7 , 10, 14 Mal veí- 
tidos , pcor atados. 

Ad?g. Ao delicado, pouco mal o tem atado. De- 
Lic. Adag. 118. 

ATADO, s. m. Feixe , molho , conjunílo de coufas atadas. 
ViEiR. Scrm. 10. do Roí. 21, 7, 227 Mas le a niyrrha 
erão gottas; como fe podia fazer de gottas elle feixe/i- 
nho , ou eftc atado í 

ATADOR. s. m. O que ata, D. Gasp. de LeÁo , Tr. II. 
I , 51 ^ Se algum atar os pés e as máos de íeii com- 
panheiro , e por eíTa caufa morrer de fome, livre he o 
atador de morte. 

ATADURA. s. f. Ligadura, prizão, tudo que ferve para 
atar e prender. Bernakd. K/b. Menin, 2, 14 Levando 
dc fua efpada , cortou fua groíTa atadura , com (]ue ata- 
das as máos tmha. Cruz , Poef. Ecl. 2 Também nelles 
[[pésj lhe põe huma atadura. Vieir. Serm. 4, 1 , 5;. n. 
42 Tres vezes rompeo Samfam as ataduras, com oue os 
Filiílcos o queriáo prender. 

Met. Luc. Vid. 5 , 1 Aquella caridade, paz, c 
conformidade de vontades ... a que S. Paulo chamou 
rica cinta ou atadura fegura da perfeição. Gow. Jorn. 
5 , 5 Louvada feja fua divina bondade , que a elle pec- 
cador rompeo as ataduras dos paccados pera fc confeííar. 
Pi MT. Rib. Rcl. I, 59 Laços e ataduras são as leis, 
com que vivemos atados e prezos. 

Tira de panno branco , ejlreita e comprida, com que 
fe cojiumão atar as fangrias, feridas, (âfc. Fr. Marc. Vid. 
1,5 Curandolhes as chagas fedorentas, com as untu- 
ras , emplaftros, e ataduras. Sovs. Vid. 5-, 2 Att os 
pannos e ataduras das fangrias levaváo. Fernand. Galv. 
Serm. 1,4,2 Se hum pufeíTe a atadura no pé , por- 
que entra em briga &c. 

ATAFAL. s. m. Cinta larga de tecidos de cores com franjas, 
que os jumentos e bejlas de carg.à trazem por ambas as ilhar- 
gas, preza d albarda para èfta lhes não correr para dian- 
te , e lhes ferve de retranca. Do Axah. Allafar. Cancion. 
*57 i I E eu douvos hum atafal Dadival, Com 
eftribo de capucho. Git. Vic. Obr. i , 52 Amanhadelhe 
o atafal. 

ATAFEGUADO , A. adj. antiq Qiis fe fente com affli^ão. 
ViT. Christ. I , 52, 155 f- Como que nuis grave era 
a prolongada fugida , que a morte aficada e atafeguada. 

ATAFERA. s. f. T. de Efparteiro. Tira ejlreita de efpar- 
to para pôr as azas nos cciroes. Blut. Vocab. 

ATA FONA. s. f. Engenho de moer grão d for^a de mão , 
bcna , boi, lò-c. Do Arab. Attahuna. Derivafe do verbo 
tdhana , moer. Cart. de Jap. i, ?4, 4 Até os cegos, 
por náo andarem pedindo , moem nas atafonas, Arr. 
Dial. 4,22 Ha entre elles atafonas de máos , em que 
os cegos ganháo de com^r. Brit. Mon. 1,1. tit. z6 
Morreo miferavelmenre moendo em huma atafona. 

ATAFONEIRO. s. m. O que adminijlra e rege a atajona. 
Eufros. 5, I O homem honrado, que por fi quer me- 
drar, façafe atafoneiro , e levará vida do ceo. Prest. 
Aut. 14? Aquillo eftá verdadeiro , Amor rapado pa- 
rece, Que he filho ò'atajoneiro , E que traz algum 
argueiro. Mend. Pint. Peregr. 112 Se sáo cegos, dáo a 
cada atafoneiro , que tem engenho de mão , tres. 

ATAFONEIRA. s. f. A que môe na atafona. Bent. Per. 
Thef. 

ATAFULHAR. v. a. Metter o que fe come na hccca como 
d for^a. Tell. Hift. ^ , :?2 , 288 E fahem com bocca- 
dos táo grandes , que talvez náo cabem na bocca, e 
com tudo lhos vão mettendo, por náo dizer, atajulhan- 
do huns fobre outros, de maneira que Scc. 

ATAGANTADO, A. p. p. de Atagantar. Gil Vic. Obr. 
2 , 9Ó Pois que farei eu coitado De mi , que ando 
atagantado Por vós morenica Ia preta, E vós, ma- 
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na, fcm cuidado. Prest. Aut. 51 Tua raai, quet Deos 
perdoe, Se á terra foi enfadada, Fernetega, ataganta- 
da , Crê que dcfte moço foi. 

atagantar. V. a, antiq. Affligir , cangar , importunar. 
Cancion. i8a I Eu lhe efcaldáraa trazeira, E com táo 
nova maneira O foubera ataguamar , Que l}ie fizera 
leixar As bulras elt'olivcira. Prest. Aut. 164 y Como 
a pobreza ataganta. 

ATAÍMADO, a. adj. antiq. O mefmo que Taimiio. Ferr. 
de Vaso. Ulyilip. ^ , 6 He ataimado, e nada lhe iíica 
por dizer ou entender.  5 , ó A mim pareceme ifto 
manha e confulta , que teve com a Sevilhana, que he 
ataimada. 5, 7 Porque fe defcuidos ataimados come- 
çarem a vos xaquear o defcanço &c. 

ATALAIA, s. f. Torre conjiruida em lugar alto , para dalli 
vigiar a campina ou o mar, e fazer avifo do que fe defcobre. 
Também fe dá efte nome a qualquer eminencia ou altu- 
ra , donde fe defcobre algum efpaçolo terreno. Do Arab. 
Attallaã. Derivafe do verbo tdlea , fubir, e na VIII. 
conjugaçáo , vigiar, olhar ao longe , defcobrir com a vif- 
ta. He voz muito antig.i na nolla lingoa , e fe acha no 
Foral dado por elRei D. Allbnfo Henriqnes aos morado- 
res de Leina cm Brand. Mon. i. Efcript. ití. p. 286 
Atalaiam in hoc primo anno totam teneat Rcx , et aliam 
medietacem moratores. Fernand. Palm. 78 Afli como 
0 lume , que nas atalaias do mar fe pendura Scc. LeÁo , 
Defcripç. y Delles [montes] como de atalaias fe vêm 
as terras. Brit. Mon. 2 , 7. e. 27 Edificou huma torre 
de pedra quadrada, que lhe fervia de atalaia. 

Met. Camp. Receb. 52 y A vigilancia dos Santos 
eftá fempre eYn atalaia. Heit. Pint. Dial. 1,1,8 Os 
que pafsáo por efta atalaia chegáo ao alto cume da ex- 
cellente Philofophia. Vieir. Palavr. 9, 248 Subamos a- 
gora a outra atalaia mais alta, da qual com lume mais 
claro defcobre Deos os futuros a quem he fervido. 

Peffoa, que ejtd de vigia ou fentinella na torre. Baer. 
Dcc. ^ , 7 , 2 Foi vifta de huma torre alta , onde efta- 
va pofta huma atalaia pera dar fmal. Bern. Lim. Ecl. 
11 Eu vigiando aqui , como atalaia , Sempre te chama- 
rei. Maus. AíF. Afr. 2 , :54 E perto as atalaias divi- 
fáráo Das altas torres as inchadas velas. 

Met. Ferr. X'E Vasc. Ulyflíp. 5, s ^ mái, em 
fer contínua atalaia da filha, ganha o paraifo , e fegu- 
ra fua virtude. Feo , Tr. 2,2,1 Náo nega haver em 
Jerufalem homens , que tiveíTem por oíficlo ferem ata- 
laias, e vigiarem fobre o bem publico. Sous. Vid. i , 
1 ^ E rendo pera ifto baftantes atalaias em cafa. 

Efpia , que anda obfervando o inimigo e fcus movi- 
mentos por mar ou por terra, fem fer de torre. Barr. Dec. 
í , 10 , 4 Com o qual temor c atalaias , que fobre iíío 
traziáo no mar Scc. Gavi , Cerc. i8 , 89 y E fahindo 
as atalaias defcobrir os poftos, que o Adail lhe tinha 
mandado, feguráráo o campo. Sous. Hift. i , 1, 26 Sa- 
hiráo alguns fóra mais pera atalaias ou efcutas do que 
fc fazia, que &c. 

Mafc. Goes , Chr. de D. Man. ? , 52 Pera cor- 
rerem até vifta dos noffos af/í/rtiVíí. Pi;r. Elegiad. i^, 179 

Soáo as triftes vozes affligidas Nas orelhas dos pron- 
tos atalaias. D. Fern. de Men. Hift. 2 , 7, 42 ü re- 
médio de fegurar os atalaias, he &c. 

Atalaia. Certa embarcarão da índia. Castanh. Hift. 
1 , 26 Viráo vir duas atalaias, que sáo como fuftas , 
e vinháo embandeiradas, e com eftendartes nos topo? dos 
maftos. Albuq. Comm. i , ;o Afíbnfo Lopes da Cofta , 
que ficava da banda da terra , desbaratou e metteo no 
fundo alguma parte dos galeões e atalaias, que a fua 
artilharia alcançou. 

ATALAIADAMENTE. adv. mod. pouc. uf. Vigilantemen- 
te. Paiv. Scrm. 1,17^ E por ahi vercis fe o Evan- 
gelho he contrario a voiTas honras , pois táo atalaiada- n 
mente trata dellas. 

ATALAIADO , A. p. p. de Atalaiar. Gir.. Vic. Obr. i , 
^9. Albuq. Comm. I , 48. F. de Mendoç. Serm. 2 , 
?24 , ^O. 

ATALAIADOR. s. m. pouc. uf. O que atalaia. Vit. Cmuist. 
2 , 27 , 78 -jlr Que confa de rir he , e mais ainda peri- 
gofa que o atalaiador feja cego &c. M. Fernand. Álm. 
2, I. Introd. Em Grego he Théos , que quer dizer. 
Temor, Vedor, Vigiador, Atalaiador, Auxiliador, &c. 

ATALAIAMENTO. s. m. antiq. Ac^ão de a al uar. Vit. 
Christ. i , 10, 3^ E que com todo atalaiamento ç 
defendimento guarda feu coraçom. 

ATALAIAO. s. m. anm. de Atalaia. Mercur. de Setem- 
br. de 665 Seis [ foldidos] fe mettêráo em hum atalaião , 
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fortificado com cftrada coberta, e eftacada, e ponte le- 
vadiça. 

ATALAIAR, v. a., Vigiar ou regijlrar o mar ou o campo 
de alguma atalaia ou altura para dar avijo do que Je 
defcob e. Sabf.ll. Eneid. «51,5 H, alli naquelles ba- 
luartes mandava afTeritar fua tenda pcra que , como de 
caílello , atalíúnjfe, Cam. Oit. 7 , 52 Já deícobrem acpel- 
le , elle navio. Os que eltáo do mais alto atalaiando. 
Marinh. Comm. 2,1 Em huraa eminência donde ata- 
laiayão a campanha para a parte de Bjdajoz. 

Met. F. üE Memjoç. Serm. 2 , 175, 6 Já que nun- 
ca vós deixaíles adormecer na terra, começai agora por 
pouco a defcobrir e atalaiar o Cco. L. Alv. Serm. , 
II , I. n. ^ Nem tinha outro aliivio mais , que iric aos 
montes, e dalli atalaiar os caminhos, pcra ver. fe che^ 
gava feu filho único. M. Fernandí Alm. 3 , 5 , i. n. 
28. p. 525 Farei centinella, atalaiarei a vida. 

Com pron, peíT. Acautelarje com vigias e atalaias. 
Mor. Palm. 2, 160 Antes, como guerreiro e esforça- 
Capitáo 5 fe atalaiava pera o provir. Brit. Mon. i , 4, 
c. 5 Em tendo noticia da ida de Gefar , fe atalaiarão 
de todas as partes. 

Met. F. DE Mendoç, Serm. 2, 518, 4 Porque 
náo vigiáráo , porque fe não atalaiarão, porque fe não 
acauteláráo , acharão a porta do céo fechada pera nunca 
m.iis fe lhe abrir. Tell. Chr. 2 , 5, 41. n. 2 A fim de 
abater e fopear os penfameutos altivos , que a continua- 
ção de governar vai creando em quem /e náo atalaia da 
vaidade &c. 

ATALAlNHA. s. f. dim. de Atalaia. Men. Portug. 1,8, 
^01. 

ATALHADO, A. p. p. de Atalhar. Fr. Th. de Jes, Trab. 
I , 22 , 489 -jlr. Ceit. Serm. i . 98 , Feo , Tr. Qua- 
dr. 1,8^,^. _ 

Ufafe comoadj. Interrompido , embaraçado , íjue nao 
pode continuar no que diz ou faz. Das peífoas. Aleuq. 
Gomm. I , 27 Maráráo muitos Mouros , os quaes como 
fe virão atalhados de huma parte , e da outra já desba- 
ratados , puferáofc em fugida. Brit. Chr. 6, ^8 Ven- 
dofe elles atalhados com a refpofta do Conde, fe foráo 
&c. Tell. Chr. 1,2, 2:5. n. 8 Náo continuou mais, 
atalhado das muitas lagrimas , que com grande fentimen- 
ro derramava. 

Preplexo , indeterminado , confufo , irrefoluto. Memor. 
DAS Proez. I, Polibor trefpaífado de medo, não l'ou- 
bc que refponder, nem oufou moverfe de atalhado. 
Mend. PiiíT. Peregr. 42 De que Antonio de Faria ficou 
tão atalhado, que náo foube que lhe relpondciTe. Bhit. 
Mon. 2 , 7. c. 17 Viole elKei atalhado entre o amor pa- 
ternal , e o defejo da vingança. 

Atalhado .de alguma coufa. Privado delia, que fe 
lhe embaraçou ou ejtorvcu o feu vfo. Ram. Chr. 25 De 
toda a parte eftaváo atalhados de foccorro e ajuda. 

ATALHADOR. s. m. O que atalha. Fcrr. de \''asc. Ulyf- 
íip. 4 , 5 Porque são [os achaques da velhice] huns tre- 
dores rapazes, atalhaaores da vida , que fe vos entráo , 
não vos leixáo pôr pé em ramo verde. 

Milic. ant. Explorador. Memok. das' Proez. i , 27 
Arrafado tudo, como fe forão cem auilhadores de exer- 
cito. D. G. CouTiKH. Jorn. 86 Mandei defcobrir Titte a 
pé por tres atalhadores de cavallo. D. Ferk. de Men. 
Hift. 2,7, 42 O remedio de fegurar os atalaias he hu- 
mas vezes com atalhadores a pé ou a cavallo cortar e 
atalhar o eampo para conhecer pelas trilhas dos caminhos 
f portos fe entráráo os Mouros. 

ATALHAR, v. a. Encurtar ou abbreviar o caminho , ir por 
atalho. Seus. Hift. i, 1,2 Com que atalbarião terra 
e trabalho. 

Embaraç^ar , efforvar , fazer que alguma coufa ou não 
fucceda, ou não continue. Reg. alg, c. ou á alg. c. ou 
que. Bern. Lim. Cr.rt. Quão alegre me fora a trifte 
morte , A quant.as outras mortes atalhara. Fr. Gaspí 
da Cruz, Tr. 26, 8 Depois os tornarão a efpalhar [os 
PortuguezesJ de dous em dous , e de tres cm tres por 
diverfas partes por atalharem que por tempo náo fe fi- 
zeíTem podcrofos , ajuntandofe a outros. Luc. Vid. 2 , 14 
He proprio dos bons humildes atalhar a opinião e louvor 
do bem , que fazem. 

Interromper , cortar o fio do que fe diz. A refpeito 
das peíToas , ou do mefmo difcnrfo. Eufros. i , ? Ora 
efcutai , fe quereis , náo me atalheis , vereis agora para 
quantos fou. Brit. Chr. ^ , 4 Mas como chegou a fal- 
lar em pareas e vaíTallagcm , o atalhou , dizendo &c- 
Sous. Vid. 1 , 2 E com poucas palavras, que fua mo- 

deftia atalhava , e deixava mal pronunciar &c. 
Embaralhar o caminho , cortar o pajo. Sa' de Mir- 

Eftrang. 5, 66 Oh quem vem lá? cuidei que me ata- 
Ihavão por eftoutra parte. Barr. Dec. ^,1,7 Mandou 
traz elles duas tuftãs mui efquipadas , que os foíTem ata- 
lhar á ponta de Chaul. Brit. Mon. i , c. 12 Pondo- 
Ihe huma cilada em lugar conveniente, os atalharão d® 
modo, que nenhum eícapou com vida. 

Met. Luc. Vid. 2 , 20 Nem o atalbavão as diíH- 
culdades. Maus. A£r'. Atr. 5. 71 y Elta vontade fuf- 
pendida Fica por eíle mal , que hoje me atalha, Teli-í 
Chr. I , 2, ^1. n. 6 Dado que a morte atalhajje a al- 
gum antes de fe começar a communicar exteriormente 
ao proximo. 

Ar.ilhar o paíTo a alg. c. ou os paíTos de alg. c. 
Fraf. met. Embara\_ala ou ejiorvarlhe^o progrejjo. Heit. Pikt. 
Dial. 1,2,5 Aquelle captiveito me tora dado por ellc 
pera me tirar daquella terra , e atalhar os pafjos de meus 
defordenados cuidados. Oriekt. Lufit. 75 Contra os 
triltes mortaes tanto fe atreve Que a feus prazeres lo- 
go atalha o paffo. 

Cuidar de atalhar ou querer atalhar , e rodear. Fraf. 
proverb. Cuidar ou querer Jazer alguma coufa mais dc- 
prcjfa j e por ijjo mcfmo rctardala , ou ter mão jucce^o man- 
do Je procuravdo os meios de fahir profpero. SjC ^E Mir. 
Eftrang. 2 , 46 Cuidei de atalhar, e rodeei. Eufros. i, 
I Em que vejo que muitos quizeráo atalhar, e rodea- 
rão. Leit. d'Andrad. Aliíc. II , 502 Por onde cuidei 
atalhar, fiquei rodeando. 

Atalhar, antiq. O mefmo que Talhar, cortar. BarrJ 
Dec. ^,2,2 Porque como atalhajfe a terra da ponta de 
mar a mar 8cc. Andrad. Cerc. 15, 77, 4 Dentro nos 
cinco dias, que atraz fallo , Que o baluarte a fúria imi- 
ga iente , O Silveira também manda atalhalo, Pa- 
ia fe defender mais facilmente. 

Atalhar, com pron. peíT. Encurtarfe ou abbreviarfe 
caminho. Ufafe de ordinário em fentido metaphorico. Ten- 
REiR. Itiíi. 58 E cheguei etn aquelle dia a Baçorá , pot 
fe também atalhar mais por terra , que pelo dito rio. 
He t. PiNT. Dial. i, 2,4. Por me parecer que fe ata- 
lha por aqui mais , e que he efte hum caminho direito 
pcra os bens eternos. Tell. Chr. 1 , i , n.. p Peias 
pregações fe rodea, e pelo exemplo fe atalha. 

Impedirje, ambaraçarfe , ejtorvarfe o fucccjfo ou exi' 
to de alguma coufa. Curt. R, t*Jaufr. 15, 188 f Mal 
fe pôde atalhar o que por jufta Juftiça manda e quer 
Deos que fe cumpra. Brit. Mon. 2, 6. c. 27 He ne- 
celTario que fe atalhe mais vezes aqaillo , que fem ceifar 
fe commette. 

Atalharfe á alg. c. Embara^^ala para que não fuccc' 
da ou continue. Feo , Tr. Quadr. 2. Prol. E a todos ef- 
tes [rifcos] Jh atalha com humildade. 

Atalharfe. Ficar preplexo , confufo, ou irrefoluto. 
Gouv. Jorn. i, ló Atãlhouje muito o Regedor de o ver 
tão agaltndo. 

ATALHE, s. m. Compêndio. Jer. Cardosi. Dií):. 
ATALHO, s. m. Caminho menos feguido que a ejlrada prin- 

cipal , e ordinariamente mais curto. Bern. Lim. Ecl. 2 Mais 
delles por então não efperandó , Também me recolhi 
por hum atalho. B.rit. Chr. 6 , 24 O Santo hia defvia- 
do das ei^tradas rcaes , e mettido por a''alhos c partes cf- 
cufas. Lob. Prlmav. 5, i Se tu náo fabes o atalho , náo 
tens horas para paíTar daqui. 

Met. Meio breve e Jacil para fazer ou confeguir al- 
guma coufa. Barr. Dec. :5 , 5 , i A cobiça dos homens 
todoios atalhos bulca , ainda que perigofos, pera confejuir 
feus intenros. Heit. Pint. Dial. i , 2 , 4 As Religiões ... 
como certos atalhos pera a vida eterna. Luc. Vid. ? , 
15 Mas aqui fe vê com quanta rezão chamou o' outro 
ao exemplo atalho da .doutrina. 

Epith. Âfpero. Fr. Sim. Coelh. Chr. i , 2 , Bre- 
ve. Maus. AfÊ Afr. II , 184 Compendiofo. Brand. 
Mon. ^,10, 45. Defviado. L. Brand. Medit. 6, 
266. p. 400. Efcabrofo. Esper. Hift. 1 , 2 , 27. n. i. Ef- 
treito, Calv. Homii. 2, 1^8. Fácil. M. Bern. Paraif. 
74. Incerto. Sover. Hift. i , 16. Perigofo. Barr. Dec. 

, 5, i. Sabido. Cort. R. Naufr. ç, 96 j^. Secreto, 
Fk. Marc. Exerc. 26, 1^2. Suavijfmo. Robor. Meth, 
Prol. Torpe. Leon. da Cost. Converf. 

Atalho, met. Embarai^o, ejtorvo , objlaculo. Fr. Gaspj 
DA Cruz , Tr. I , í Ajuntoufe a todas eft.is coufas al- 
guns defarranjos de Portuguezes, de maneira que pot 
todalas vias achava atalhos e inconvcnier.tes pera confe- 
guir meus defejos e intento. 

Pôr 
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Pôr atalho a alguma coufa. Fraf. rr.er. e poer. Fin- 
^ala , terminala, reinatala. Cam. Luf. 2 , 92 E já a mái 
de Mcmnon a luz trazendo, Ao fomno longo punha certo 
atalho. Orient. Luíit. :53 Já que .vês que a íeus bens mais 
foberanos O Cco pos certo atalho. Veig. Laur. Od. 6, 
7 Náo dão licença os faudofos olhos ... A que créça 
o trabalho, Alli, aU\ puferão doce atalho. 

Atalho. Fortif. Barr. Dec. 4, 10, 14 Ao pc do 
baluarte, que defendíâo no lugar dos atalhos e quebras 
delle. Sous. Coutinh. Cerc. 2, 14 Pera o qual reme- 
dio fe tornou a lançar outro repairo e atalho mais den- 
tro feito da terra e pedra. Andrad. Gere. 15 , 77, 4 
li efte atalho e repairo a terça parre Occupaváo da- 
quelle baluarte. 

Adag. Náo deixes caminho por atalho, uf. 
Náo ha atalho fem trabalho. Eufros. i , i. Chag. Ef- 
cól. ^ , 164. 
Quem cammha por atalhos, nunca fahc de fobrefahos. 
DfiLic. Adag. ^5. 
Tomar atalhos novos e deixar caminhos velhos. Delic. 
Adag. ^6. 

ATAMADO , A. adj. antiq. Talvez o que hoje fe diz 
Atacado. Da fazenda de láa , Unho , Scc. Regim. da Fa- 
ZEND. 240, iit ^ Item canto que o« ditos pannos e bu 
reis forem aíTcllados , e aflTentados em livro , como di- 
to hc : de hi em diante feráo francos e livres de nom 
pagarem mais fifa alguma de todalas vezes que fe ven- 
derem atarnados. 

ATAMARADO, A. adj. De côr de tamdra. Frsx. na C\- 
yoN. 79 Efpadas e adagas ricas, borze^ain-i atamarados, 
efporas de púa fobredouradas. Cardos. Agiol. ^ 
Huma corrèa de vara , atainarada e pofpontada de bran- 
co , que &c. 

ATAMBOR. s. m. antiq. O mefmo que Tambor, e he co- 
mo hoje íe diz. Resemd. Ghr. z E diante dos Principes 
muitas trombetas , atambores , chatamelas, &c. Cam. Luf. 
2, 7^ Soáo os atambores, e pandeiros. Barreir. Cho- 
rogr. 160 Toca outra fentinella hum atambor. 

ATAMENTO. s. m. Aa^ão de atar , ou a mefma coufa , 
com que fe ata, Fr. G. daSilv. Vid. 4, 26 Quando el- 
le vio... os atamentos , com que eftava liado e atado , 
maravilhoulc muito. Mor. Palm. 2, 171 O fabio Da- 
liarte entrou na cidade, e mandou fazer atamento dos 
que nella achou, Ordin. dos Canon. Riigul. i , 49 , 
107 E adi pera os- mais atamentos apertáo também o 
queixo do defunto com hum panno. 

Mer. Fern. Lof. Chr. de D. J. I. 2 , 70 Abfol- 
vendo per comprimento de Apoftolico poderio de todo 
atamento a efte contrario. D. Fr. dk Barr. P^fpclh. ^ , 

As quaes potências sáo livres de todo a amcnio cotfo- 
xal. Fr. Marc. Vid. 4, 9 Por a penitencia fe desfazem 
os atamentos dos peccados. 

ATANADO. s. m. Certo ingrediente de cafca de carvalho 
feita em pó, com que fe dd nos couros para ficarem mais 
firmes. Blut. Vocab. 

Sóla de aranado. Â que he preparada com o referi- 
do ingrediente. Blut. Vocab. 

ATANAZAR. v. a. e os feus derivados. Vej. Atenazar. 
ATANGIMENTO. s. m. antiq. Toque, ac^ão de tocar ou 

pegar com a mão. Vercial , Sacram. 140, 150 'p' 
Nas outras ordens [a matéria he] o atangimcn-o das cou- 
fas , que em cada huma dellas fe dá ao ordenado. 

ATANOR. s. m. antiq.. Efpecie de vnfo antigo. Do Arab. 
Actannr , forno, ou fornalha. Prov. da Hi-jt. Gen. 2, 
4 , 76. p. 4iv8. ann. i52z Dous atanores de prata dou- 
rados em partes. 

ATAQUE, s. m. Ac(^ão de atacar, inveftir ou acommetter. 
Marinh. Comm. 1,2^ Queria com toda a preffa impe- 
dir ao inimigo , que náo romafle os póftos , nem fizef- 
fe o ataque. Mercur. de Novembr. de 665 Caminharão 
intrepid.imente apreíTados com ataques ate á eftrada co- 
berta. Alv. da Cunh. Efcól. 11,7 Hum jnizo defem- 
baraçado , vê logo como fe remedeia aquelle golpe , fuf- 
tenta aquelle ataque, aquieta aquelle tumulto, diverte 
aquelle recontro. 

Carí^a da peça de artilharia , da efpingarda, &-C. 
Araui. SucceíT. 4, 20 Eftando já acabada huma das três 
minas , e apercebida com a'nque pera fe lhe dar fogo. 

Med. uf. Accejfo de enfermidade. Dizfe particularmen- 
te da apoplexia, da gotta, daparalyfia, da loucura, &c. 

ATAQUEIRO. s. m. O que fax ou vende atacas. Const. 
DO PüRT. 84 f Ferradores, Ataqueiros, Ferre.ro';. CoNs-r. 
de Viseu , ^t , i Barbeiros , Ferradores , Ataqueiro! , 
Ferreiros, &c. Rodrig. de Oliv. Sun»m3r. Ii2 Aiaquei- 
ros 5 dez. 
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ATAR. V. a. Unir, ajuntar, pôr huma coufa ao pé de ou- 
tra apertandoa ou dandolhe hum nd, ou por outro qual- 
quer modo. LeAo , Orig. 16 traz eíta voz entre os vocá- 
bulos , que os Portuguezes tem feus nativos. Reg. alg. 
c. abf. ou alg. c. a outra, com outra, 11^outra. Ferr, 
Pçem. Ecl, 6 Ata, Licia, ata o laço de tres cores, 
Com tres nós, e em atando, dize : eu ato Dc Mari- 
lia e Alcippo os bons amores. Cam. Luf. 5 , 125 Os 
olhos, porque as mãos lhe eftava atando Hum dos du- 
ros miniftros rigorofos. Bbit. Chr. 3 , ly Atando fegu- 

• ramente a efcada nas ameias. 
Met. Memor. das Proez. I , 45 Amor ata as al- 

mas em conformidade. Heit. Pint. Dial. 1,2,4 Efta 
caridade ata e une com Chrifto. Feq-, Tr. Qiiadr. 1,1, 
? Moftrando nifto o como fizeri fua honra dependente 
da nolfa miferia , e atara o feu credito ao noífo remé- 
dio. 

Apertar, ligar dando nd. Cam. Luf. 10, iii Ata 
0 cordáo , que traz por derradeiro No tronco. Sous. 
HitT:. I , 2 , 55 Foiíe ao fepulchro do Santo , ajuntoii 
hum pouco de pó de junto delle , atouo em hum pan- 
no , e lançouo na cuba. Tei.l. Chr. i , i , i^. n. 7 
Atou os buchos dos braÇos. 

Met. Barr. Dec. 8, i Que he hum vinculo, 
com que íííifo o animo dos naturaes. AÍemor. das Proez. 
1 , 26 Partiofe elle com extremada faudade das armas , 
que Amor atou com nó de eterna alieiçáo. Fr. Sim. 
C0E1.H. Ghr. I , 4, 15 Náo deixes a lei de tua mái 
[a Religião] ataa em teu coração. 

Prendív, amarrar alguém. Ferr. Poem. Son. i, 25 
, Cabellos , com que Amor, os que vence, ata. Menl. 

P:nt. Peregr. 6 E mandaiidoos atar com huma corda pe- 
los' pés , os tiráráo fóra arrafto. Veio. Laur. Ecl. 4 K 
ambos atão ao velho , que íe efcufa. 

Met. Barr. Vieioí^ Vergonh. 20 Tudo ata e fu- 
geita a vontade de quem quizer lançar máo de toda lua 
liberdade. Ferr. Poem. Son. 2 , 9 Meu doce amigo, 
diz, vinda hc a minha hora, Quem nos afli cá atou, 
foltou o nó. Chag, Cart. 1,1 C^uebrou a razão as ca- 
deias , com que o mundo me tinha atado , ou o enga- 
no me tinha prezo. 

Dizfe a refpeito de muitas coufas , que eftando 
avulfas , fe reduzem a hum corpo, e fe faz dellas como 
hum feixe, e depois fe prendem de qualquer modo. No 
fcntido proprio e metaphorico. Bern. Lim. Cart. lo Quem 
3 tudo o que cuida , folta a penna , Muitas coufas en- 
feixa , poucas ata. Lob. Primav. 5 , 5 Segueivos fein 
tempo , Ateivos mui tarde , E ao tirar do gráo , 
Grão de mal deixaftes. Orient. Luíit. 96 N hum rr.ma- 
Ihete a Deos lirios atando. 

Atar ao jugo. Submetter cu metttr debaixo do j'<go. 
Ufafe em fentido proprio e metaphorico. Orient. Luiir. 
96 Antes aqiiella , cm que cantafte o dano , Que faz 
no mundo amor do Douro ao Qanges, A quantos 
ao jugo feu tyranno. Castr. Ulyfí. 6 , 56 Os cav?llos 
ao carro infigpe atámos. Veig. Laur. Od. i , 7 Quando 
virá o tempo, Em que a fegura lei do fanto eítado 
Nos poíTa atar ao jugo fagrado. 

Atar. mer. Embaraçar , confundir , fazer que nüo 
poJfa Jallar ou obrar livremente. As pefloas. Eufros. 5 , 
2 Senhor compadre , ataifme ranro com a razão , que eu 
feria de máo juizo , fe vos fugilTe delia. Sous. Vid. 2 , 
50 Porque os atava e convencia com difputas e prega- 
ções. 

Atar a Jingoa ou a voz á alguém, mer. Fazeto cm 
mitdecer , ou i^npedirlhe o dizer alguma coufa. Soes. Cou- 
tinh. Gere. I, 12 Era tal a contusão em ambos, qna 
lhas atava as lingoas. Paiv. Serm. ;; , 41 Não nos pôde 
efpantar andar o demonio táo defenfreado, que poíTa atar 
a Utigoa a hum pobre honrem, <]ue náo falle. Castr. 
ülyíL 7 , 16 E fe atégora o medo a voz vk atava -, Scc, 

Atar as mãos á alguém, met. Embaraçarlbe as ac- 
'ções, 'não o deixar obrar livremente por ejfcito de algutiui 
coufa. Camp. Receb. 9^ Que parece arélli a virtude das 
fantas Reliquias obrava , atando as mãos aos ladrões. Fi. 
BeRNARD. da SlLV. Def enf. 2 , ;55 Além difto náo íti 
em que Theologia achou querer atar as mãos a Deos , 
e limitar feu infinito poder. Luz , Serm. i , 44 , 2 Kíle 
[[o jejum] he o que cobre os peccados , e ata as mãos 
a Deos, e o obriga fazer grandes mercês ao peccador. 

Atar os pés e mãos a alguém, met. Privalo de to- 
da a accão. Bat.r. Dec. 4,7, 12 Porque ella com ícus 
encantamentos lhes ataria as mãos e cs pés, com que el- 
le ficaíTe fenhor dcilcs , e de fuás fazendas. Cam. Luf. 

í'. 
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6, 88 Os fés e as mãos parece que lhe atarão Os ca- 
bellos , que os raios efcureccm. 

Atar da pés e mãos. Alem do feniido proprio fc 
diz metaphoricamenre a refpeito das peiloas ou coufas , 
a que fe embaraça a acçáü. Heit. Dial. J , i , 
5 Que couía pôde ler mais gloriofa que . . . atar feu 
proprio querer de pes e mãos. Guerreir. Rei. ^ , i j 7 
ficou o Càovernador Cacuzoymon tão atado de pés e 
mãos, que Scc. 

Atar. met. Unir ou ligar as panes do difcurfo. Diz- 
fe das peíTons , que falláo concludcntcmente , com boa or- 
dem , deducçáo j 3cc. ou do mefmo difcurfo aíiim forma- 
do. Eufros. 5, 8 De quanto o Doutor dide, por fim 
nada atou. Cart. de Jaí. i , , i Não ha Japão , que 
melhor lingoa tenha , que elle , nem que vá mais ata- 
do no que falia. Sous. Hift. 1,4, 1 E por iffo he for- 
çado . . . levar atada e direita a conta dos annos. 

Não atar, nem defatar. Fraf. prcverb. Confundir o 
que fe faz ou diz com muitas inconfequencias. Ferr. be 
Vasc. Ulyflip. 5 , 7 E mais quando no propoílto e ten- 
çáo , cm que não ata , nem defata , fahe tanto a feu do- 
no, que 8cc. ViEiR. Serm. 4» 4» i? n. 109 Tal quiz o 
fupremo legislador , que foíTc o governo do feu Reino ; 
governo , que atalTe e defatalTe ; e náo governos , què 
itão atão , nem defatão. 

Ao atar das feridas. Locução proverb. Ao finali- 
zarfe alguma coufa , ou ao ponto de fe concluir. Fern. 
Lof. Chr. de D. J. I. 2, Se fua vinda folTe a tem- 
po , que pudelTe aproveitar, mas entendo que já nom 
pó Je vir lenom ao atar das feridas. Barr. Dec. ^ , 4 , 
8 Dc maneira que quando elle Diogo Lopes chegaíTe , 
iria ( como dizem ) ao atar das Jeridas , e ficaria D. 
Aleixo com a honra daquelle feito. Ceit. Quadrag. i , 
10 j I Ao que o Propheta Ifaias chamou com muita pro- 
priedade ao atar das feridas. 

Atar. com pron. peíT, Ligarfe, prenderfe , amarrar- 
fe. Luc. Vid. I j 3 Por cima dos joelhos ^ííowje , e aper- 
toufe táo rijamente, que Scc. Tell. Chr. 1,1, 14. n. 
5 A faber qua fe fez o Santo por huma corda. Vi- 
Euu Serm. 2 j 7, 5. n. 2Z^ Tanto he ííí<fr/e hum homem 
para defatar os outros, e captivarfe para os libertar! 

Falia dos Religiofos das Mercês ) 
Met. Leon. da Cost. Converf. ç Pois te prendef- 

te , e te atajie Com peccaminofo nó. Tell. Hill. 4, 
29, ^579 Tratou também ... de fe atar com os aper- 
tos de Religiofo. 

Atarfe a alguma coufa. met. Sugeitarfelhe , fuhmet' 
terfelhe. Fr. Marc. Vid. 1,5 Muiros náo fó trabalhá- 
ráo por fugirem do vicio da vangloria , mas afli procu- 
rarão a humildade , que quafi a todos os ferviços baixos 
fe atarão. Arr. Dia!. 4 , 21 Porque aquelle fe diz Reli- 
giofo, que/e ata e obriga aos preceitos de Deos. Ceit. 
Serm. i , 174, i F,u me quero atar e obrigar fó ã pro- 
va das tres condições acima ditas. 

Rejlringirfe, cingirfe ou reduzirfc determinadamente 
a alguma coufa. Fr. Th. de Jes. Trab. Avif. 11 ^ Os 
principiantes como novos , e náo experimentados, ne- 
ceirariamente háo de fer ajudados , até que laibáo por 
11 proceder e caminhar, e náo tenháo neceífidade de fe 
atar ás palavras e efcrituras. Freik. Vid. ^ , 26 Porém 
o Governador fcm fe atar aos inconvenientes, começou 
dar principio á nova fabrica. L. Alv. Serm. 2, 8, 2. n. 
4 Mas náo fe atou ás limitações do Evangelho o fervor 
do feu efpirito. 

Atarle com oinra coufa. Dizerlhe refpeito, ou ter 
connexão com ella. fio difcurfo ou das fuás partes e pa- 
lavras. V1EIK. Serm. 8, 281 Effas palavras pois são táo 
difficultofas, c fe atão táo mal com as antecedentes , 
que Síc. 

Ataremfe as máos a alguém, mer. Ficar fcm acção 
ou liberdade de cbrar. Vieir. Serm. 4 , i , ^5. n. 8 üh 
fe ... os peccados fe pagaífem logo e de contado , co- 
mo haviáo os homens de ir atento em peccar, e comò 
fe lhe haviáo de atar as mãos, ainda quando o peccado 
fofle duvidofo. 

Atalas. fórm. adv. Irfe, fugir, Bent. Per. Thef. 
Adag. Ata curto, penfa largo, ferra baixo, terás 

cavallo. Delic. Adag. ^B. 
O íifudo náo ata o faber á eftaca. Delic. Adag, 161. 
Quem bem ata, bem defata. uf. 
Quem quizer olho são, ate a mão. Deuc. Adag. 126. 
Vê bem que ates que defates. Delic. Adag. 16:5. 

ATARANI ADO , A. p. p. de Atarantar. Blut. Vocab. 
ATARANTAR. v. a. ui. c vnlg. Confundir, perturbar. Tam- 

bém fe ufa com pron. pclT. 

ATARRACADO , A. p. p. de Atarracar. Barr. Dec. 5 
7j ^ 

ATARRACADOR. s. m, O que atarraca. Benx. Per. 
Thef. 

ATARRACAR. v. a. Bater a ferradura com o martello, 
apertandoa , e dandolhe forma para bem a ajujtar ao caf- 
CO. Do Arab. Tarraca. Vit. Chsist. ^ , 80 Porque 
ferro com ferro , ou clavo com clavo fe atarraca ou aniar- 
tclla, 

Met. Atarracar alguém. AJfombralo, confundilo por 
admirat^ão ou coavicç.ão. Vit. Christ. ^2 , 80 Onde 
diz Chryfoftomo, que ao que pergunta, compre de o en- 
fin ir , mas .".o que retenta , compre de o tentar ou atarra- 
car. Mor. Dial. ? , 29 jí' Nenhum afli como vós me 
atavracou. ,Fehr. de Vasc. Aulegr. 2,4 Pois promettc- 
vos que volas atarraquei de rczões, eftive afinado. Cam. 
Sfleuc, Dizei hora outra melhor [cantiga] Com que nos 
atarraqueis. 

ATARRACHAR. v. a. uf. Apertar com tarracha. 
ATARRAFA. s. f. antiq. O mefmo que Tarrafa, e he cot 

mo hoje fe diz. Goes , Chr. de D. Man. 4 , 10. 
ATARRAFADO, A. adj. antiq. Cancion, 181 Mas 

ifto he efcufado ; E porém Se tu quizeres vir, vem, 
Mas feia atarrafado , Que tas náo veja lúnguem. 

ATA S. adv. antiq. O mefmo que Até. Gil Vic. Obr. i , 
22 ^ E s'el!a nom parecer Atás per noite fechada &c. 

ATASCADEIRO. s. m. pouc. uí. Atoleiro , pantano , la- 
meiro. Ufafe cm fcntido metaphorico. Chau. Obr. 2 , 
I Atoleime defalumbradamente nos atafcadeiros dos vi- 
dos. 

ATASCAR. v. a. que íó fe ufa com pron. pelT. Jkfetterfe 
cm parte donde fe não pode fabir fem gramle difficuldade y 
como em pantano , atoleiro, lamaç.-.l, ò'C. M. Bern. Arm. 
21 , 5 Com que dobra o feu defventurado fadario , e fe 
atafca mais no atoleiro. Floreft. i , 10 , 425 , A 
E o Propheta Habacuc , ao ajuiitar fazenda anciofamentc , 
náo lhe chamou fenáo atafcarfe no lodaçal efpeífo. 

ATASSALHADO, A. p. p. de Ataffalhar. Barr. Dec. 2 
z , I. Mor. Palm. 2, 94. Per. Elcgiad. 2, 27. 

ATASSALHADOR. s. m, O que ataffalha. Bent., Per. 
Thef. 

ATASSALHAR. v. a. Retalhar , fazer em pedaços ou pdf- 
tas, Barr. Dec. 5 , 5, 2 A pé quedo fe deixaváo 
falhar. Fr. Marc. Vid. 5,5 Finalmente como o ataíTem 
a huma roda cercada de prégos e gumes de cuteios pe- 
ra o ataffalhar , fubitamente aquella maquina desfazen- 
dofe , ferio c matou a muitos infiéis. Cout. Dec. 4, 
8,1 Mas como os inimigos eráo muitos, carregáráo fo- 
bre elle , e o ataffalbdrão , fazendo nelle anatomias ef- 
pantofas. 

Reg. em. Barr. Dec. 4,8, 1:5 Quando virão que 
os Mouros náo dcixavio o campo por mais que atajfa- 
Ihavdo nelles. Cout. Dec. 5,2,5 Porque começáráo a 
ataffalhar nos Mouros bravifiimamentc. 

Met. Heit. Pint. Dial. I , 5 , 8 Os praguentos 
encetáo as honras dos bons , náo defcançáo atéque de 
todo as náo atafalhcm e defpedacem. Clit. Serm. r , 
I , , E arrancando os inimigos das lingoas ( que cortão 
mais que .is efpadas ) quizerão ataffalhar a honra de 
Chrifto , dizendo Scc, Lisn. .Santor. 208, 4 Os murmu- 
radores , mais cruéis mordedores , fc empregáo em lhe 
roerem c ataffalhaiem a fama. 

ATAVjVNADÕ , A. adj. Cavall. Applicafe ao cavallo. Leis 
Extrav. Addiç, O [cavallo] caítanho efcuro fendo 
rabicáo com cabellos ou mofcas brancas pelo corpo das 
máos atraz, he bom final : porque fe forem no ilhal 
contra as ancas , ou no pefroço contra as efpadoas, náo 
he bom final, e fe chamáo atavanados , e sáo com- 
mnm';!^'ente fracos e de pouca força. 

AT.^V^AO. s. m. antiq O mefmo que Taváo , e he como 
hoje fe diz. Arr. Dia!. 7 , 18 Ungindoas com mel , pe- 
ra que mofcas , vefpas , e atabocs com feridas e morde- 
duras os vexaiTem. Mend. Pint. Peregr. 2^ E paíTamos 
com alTás detrimento e trabalho por caufa dos ataboes e 
moíquitos. Galv. de Ardrad. Arr. i , ly Tem os ca- 
"vallos muitas mofcas procedidas dos atavoes, as quaes lhe 
fazem facilmente quando sáo ferodios , por lhe acharem a 
pelle branda. 

ATAUDE. s. m. Caixa , feita ordinarimiente de pão p» 
chumbo, em que fe meiie o cadaver para ir á fcpultura. 
Do Arab. Attabut , arca , rumba , efquife. Fern. Lop. 
Chr. de D. J. L i , 55 Dalli leváráo a Rainha á Sé , 
onde já eftava hum grande eftrado feito , e ataude em 
cima. Leão, Defcripr. 60 E o mctrêráo no ataude coni 
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as mais infiguias. Brit. Ghr. 5, Eftiva mettido [o 
corpo de S. Bernardo] em hum aiatule de couro feiro'á 
feição do proprio corpo, com o rolto fómenre de fóra. 

Fem. pouc. uf. Fr, A. de S. Dom. Vid. 2:5 , 2 
Frei Rodulto procurador mandou fazer hutpa ataxde.ás 
páo, e fez que pufeíTem em ella o corpo de noíío Pa- 
dre, pregandoa mui' bem. 

Met. Barr'. Dcc. 2,4,5 Porque como ella ca- 
fa] era o berçq, em que fe creára , ella havia de fer 
o atande de-fua fepulturn. Sous. Coutính; Gere. 2, líj 
Joáo Rodrigues . . . levando ás ccftas huma jarra tapa- 
da, e hum ió pavio em ella, em a qual haveria huma 
arroba de polvora .. . dixc , amigos, ddxaime pafihr 
que em meus hombros levo ataude .peix mim, e pcra 
nolTos contrairos. Luz , Serjii. , 150 , ^ Porque es man- 
ccbo , eftás mais propinquo a fe poder dizer e fufpeitar 
de li, que jazes no ataiide do peccado. 

ATAV^EllNADO , A. adj. Pojio d venda tm taverna. Or- 
»EN. D£ D. Man. I , 15- Eos que venderem vinhos 
vernados, terão canadas , e meias canadas. 

ATAVIADAMENTE. adv. mod. Cem atavio. Jer. Car- 
x>o3./ Di£l. Bent, Per. Thef. 

ATAVIADO, A. p. p. de Ataviar. Bernard. Rie. Me- 
nin. 2 , 20. Castanh. Hiíl. I , 10. Ferr. de Vasc. Ulyf- 
fip. 1,1. 

Adag. A moço ataviado mulher ao lado. Delic. 
Adag. 40. 

ATAVIAMENTO. s. m. pouc. uf. O mefmo cjue Atavio. 
Fr. Bernard. da SiLv. Dcfenf. I > ^5 A.qual [pelle 
dourada] por mais que valcíTe, nunca podia dar tanto 
proveito , que náo gaftafle cada hum dellcs [Argonau- 
tas] muitas vezes mais nos ataviamentos da matalota- 
gem. 

ATAVIAR. V. a. Preparar, aderc^ar, ornar. Do Arab. 
Taiaba, de que procede a voz corrupta atnaba , ador- 
nos , enfeites, compoftura, preparos. Leáo , Orig. 11 o 
deriva do Francez Atijer, antigo, que fignilica enfeitar, 
toucar. Bernard. Rib. Menin. 2 , 17 E-ainda peta mais 
a obrigar , me mandou dantes que ifto foííe, vcftir e 
ataviar ricamente. Ferr. de Vasc. Ulyllip. ? , ? Se eu 
náo foíTe, que ando fempre fervindo e trabalhando fo- 
tre as veíHr c ataviar , defpidas as'trazia, fem ter con- 
ta com iflb. Fr. Gasp. da Cruz, Tr. 22 , i Polo que 
cada hum trabalhava por ataviar feus filhos e filhas o 
melhor, que podiáo. 

■ Met. As coufas c acçúcs , que pedem huma certa 
ordem , e própria difpoíiçáo. Ferr. de Vasc. Ulyllip. 
5, I Nada bníià ataviar e governar cilas duas coufas. 
Fírnanu. Palm. 5 , 85 Onde acharão lumes preftes , c 
a cèa concertada, "e cal era o avifo do velho, que ata- 
viava tudo áquillo, como fe fora o mais nobre ban- 
quete. 

Com pron. pe(T. Concertarje, ornarfe, adcreçarfe. 
Albüq. Comm. 4, 21 Orvds fe veftiráo e ataviarão 
pcra ir ver Melocopi. Brit. Mon. i , 4. tit. 4 Acceitoa 
flU o coníelho , e fe ataviou dc modo > que indofs ca- 
far náo fora com tanta pompa. Mads. Aff. Air. 4 , 64 
^ Para a luz , que ha de vir do novo dia, Das jóias 
mais preciofas ís atavia. 

Mst. Fernand. Palm. 4, 15 Se á alegria, que em 
ver a fua fenhora , puJera ter, fe aiunrára a muita, de 
que entáo o campo fe ataviara 8cc. íÍEir. Pint. Dial. 
1, 1,5 Se te náo conlieces a ti, ò Aima fermoíilH- 
ma , íellada coni a minha imagem , ornada e ataviada 
com minha femelliança Scc. Arr. Dial. i , 8 Nobiliíli- 
ma he a imaginativa dos Theologos e Philofophos , or- 
nada c ataviada de ricas imagens. 

ATAVIO, s. m. Adorno, 01 nato , enfeite, tudo o que fé 
poe fobre o vejiido, ou além do vejiido fe traz por gala 
c lou^ainka , o:s por apparato e riqueza. Ufafe de ordiná- 
rio no pl. Gil Vic. Oí)r. 5 , 159 ^ O que náo hon- 
ráo vertidos , Nem mui ricos ati-ivios, Mas os feitos 
nobrecidos. Mor. Palm. i , 26 Todas as outras Damas 
fe veítÍTáo ricamente de atavios louçáos. Leit» d"An- 
drad. Mifc. :5, 8i Quizerioas Freiras entraíTe com mui- 
tos atavios e peças de ouro, 

Dos animaes ou cavalgaduras. Castr. UlylT. •? , 9 
]á de atavios ricos adornadas As cgoas remendadas fe 
apercebem. 

Trajo , preparo de todo o empo. Das peíToas. Neíle 
fentido uf.ife no fing. Memor. das Proí;^. i , 47 Ellra- 
nho e montanhez atavio. Gra*:. Cr-mp. z , y Q veítido 
e atavio do corpo diliolnto e ácsííDneifô. Lobat. Palm. 

io Julgarão conforme no atavio de luas pelToas, qus 
ieriáo de cítinia. 
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Das cafas , ruas, Scc. Cort. R. Naufr. 4 , 44 A 
grande fala eftá toda toldada De fumptuofo , efplendi- 
íio atavio. Machad. Cerc. 2, O atavio Das ruas, 
bafta, he ptinceza , Náo ha no mundo outra Dio. 

Met. Barr. Paneg. 2-7, ^519 O verdadeiro orha- 
mento e atavio d'alma , que he a fabedoria. Arr. Dial. 
9 , 2 Mas todo o feu elludo emprega em o atavio e 
honra do aninio. Cardos. Agiol. 2 , 448 E as teípoftas 
eráo náo com ornato e atavio fuperfluo de palavras. 

Preparo para alguma coufa. Fr. G. da Silv. Víd^ 
3 , 8 E illo determinado e pregoado, cada hum fe foi pe- 
ta fua terra e cafa com grande prazer a fazer os atavia 
e apparatos da partida preiles, His r. Trag. Mariti i , 
68 Comsçáráo a . ., íazer cartuxos e outros atavios de 
guerra para'qualquer fucccflo delia. 

EpicK. Cujiofo. Andrad, Cerc. i j ^ , I. Desborief- 
to. Gras. Comp. i , 7. Uiffoltito. Gran, Comp. 2 , 7. 
£fpJendido. Cort. R. Naufr. 4, 44. Eflranho. Memor. 
DAS pRO-EZ. I, 47. Honrado. Andrad. Cerc. 1, i. 
Loní^ão. Mor. Palm. J , 26. Magnífico. Mor. Palm. 2 , 
159. Aíofitcinbsz. Memor. das Proez. i ^ 47. Nobre. An-« 
drad. Cerc. i , 5, i. Pobre. Híst. Trag. Marit. i , 
68. Prcciofijjinio." M. Bern. Parnif. 55. Profano. Gran. 
Comp. I , 16. Itico. Castr. ülyiT, 7,9. Sumptmfo.. 
Cort. R. Naufr. 4, 44. Fão. Maus. Aff. Afr. 4, 5-^ f. 

AFAVONADA. adj. (Mofca) Efpecie de mofca grande, 
femelhante ao tavão. Galv. de Andrad. Are. i , 19 li 
das picadas , que lhe dáo , nafce acudir humidade , a 
qual faz aquella matéria, que baila para lhe fazer pâ- 
los brancos , a que chamáo mofcas atavonadas. 

ATAUXIA. s. m. antiq. O mcfmo que Tau.xia. Blut. Vo- 
cab. 

ATAUXIADO , A. adj. Feito , ornado ou guarriccido de 
tauxia. Mknd. Pint. Peregr. 68 Sedenta alabardeiros com 
panouras e alabardas atauxladas de ouro. 

ATE'. prcp. que determina a continuação , e o fim ou ter- 
mo do lugar, tempo ou acçáo. Do Arab. Htitta. antiq. 
Atá , Atee , Athé. Do lugar ou das peílbas a refpeito 
delle. Or.den, de D. Man. ^ , i O Chanceler mór . . . 
poderá mandar citar . . . até cinco legoas donde nós cf- 
tivermos. Brit. Mon. 2 , 6. ç, 2, Como vai a corrente 
de Guadiana até o mar, Ceit. Quadrag, i , 1,2 E vem 
tudo a dizer que o decer Deos até nós , era fubirmos 
ríós até Deos. 

Do tempo ou das peíToas a refpeito delle. Luc. 
Vid. I j 15 Por ferem até entáo fómente navegadas. Sous. 
Hift. 2,4,1 ( Alvará de 1409 ) Que delpois vieráo , 
vivérom e vivem atá hora. Tell. Chr, i , i , 5. n. 4 
Nefte fanto cxcrcicio gaíláráo até o principio da Qua- 
refma. 

Do lugar e tempo indeterminado , feguindofe o adv. 
Quando , Scc. Camp. Receb. 69 jí' Até quando , ó per- 
didos, caminhantes Manquejareis de hum pé , e de ou- 
tro err.mdo r Brit. Ghr. 4 , ^ Até quando diíiiir.uhVrci 
ella dor, que mc atormentai Sever. Prompt. 22, 155 ■p' 
Perguntado fum Monge do E^ypto, até quando fe ha- 
via de. guardar o filencio, reípQndeo: até fer pergun- 
tado. 

Determina a acçáo e a quantidade. Baru. Dec. 2, 
9 , 7 Os quaes fogro e genro tízeráo huma armada de 
até felfenta velas de remo. Brit. Chr. 4 , í Aflilli -ao 
enterramento, até fe dar fim á l.iílimoía folemnidade (!-as 
exéquias. 

Seguemfeihe diíFjrenres adv. como: Alli, aqui, 
agora, entáo, Scc. De alguns ^elles fc fôrma com apof- 
tropho huma fó dicção, e aíRm fc diz: Atcgora ^ atifl- 
li , atcqui , Scc. C.^m. Luf. ?> ■, 80 O que delle não 
entendêra. Bern. Lim. Carr. 5 Softrei , como fi-zcíles 
atégora. Brit. Chr. i , ^ Sem nenhum dos Monges luf- 
peitar até então nada do que paliava. Sous. Víd. 5,2 
Atépni sáo palavras da carra. 

Seguefelhe hum verbo precedido da pariicula que 
ou no infinito. Fr^ Marx:. Chr, i , i , x6 Perícvere pe- 
dindo ido até qne ilnta fer ouvido, Cort. R. Nanfr.'«;, 
87 Aqui comtigo Do meu coração fica grande p.irte , 
Até vir outra dor , que Scc. Luc. Vid- i , 5 Tcmou . . . 
ordens factas até receber do Biipo Arbefiíe as de Milli. 
Brit. Chr. 1,5 E eu , como mais carregado de cul- 
pas , O eftava "também de dúvidas , até que com meus pro- 
prios olhos vim ver tão rara maravilha. 

Correíponde ás p.irticuías De , dcs , defde , as qu.ies 
poftas no membro precedente derermináo o outro termo 
do lugar, tempo, acçáo, Scc. D. Fp. Br. de Bari. 
Efpelh. ti 12 Z).'s o tempo , que depois da cea fez ora- 
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çáo em o horto até o ultimo fim de fua vida. Luc. Vid. 
5 , 25 Os noíTos Padres e Irmãos , cjue d'entáo até ago- 
ra per eftes e per outros livros ... tão facilmente ap- 
prenJem o Maiabar, como o Latim. Tell. Chr, .1, i, 
15. n. 10 Doí)rou todos eltes cabos, tjue vão Por- 
tugal até á China. 

Até. adv. Ainda, também. Serve para exaggerar. 
Ferr. Poem. Epigr. 2 Até no claro, iangue e gentileza, 
Fortuna e céos roubafte e natureza. Luc. Vid. i , i Fa- 
zendo particulares tratados até dos ditos breves. Brit. 
Mon. I , 5, c. .20 As obras do viilorioXo e favorecido 
da ventura, até para. cantai são goftofas e chêxis de boa 
fombra. 

Até alli , Oíí Até aqui. Fórmulas de admiração. 
Ferr. Brift. 2 , 4 Huma Turca, que atclli fe podia di- 
zer fermoía. Chag. Ramilh. .11, i8 Todo o jardim fe 
matiza de boninas , que aos olhos, atc/jtfi rofas. .Carv. 
Chorogr. 2,1, i. c. zr.p. 72 A qual fermida]] he táo 
linda e devota , que quem entra nella diz : Atéatú , £t- 
mida. 

Adag. Agoa mollc em pedra dura , tanto dá até que 
fura. Delic. Adag. 154. 
Andar ventura até á lepultura. Delic. Adag. 174. 
Até^ a formiga quer companhia. Delic. Adag. 156. 
Até i morte, pé forte. Hern. Nun. Refr. 15. 
Até ao lavar dos ceftos ha vindima. Dei.ic. Adag. 5'. 
Até ó S. Pedro ha o vinho medo. Delic. Adag. 184. 
Até prometter fer efcaço. DELic.?Adag. 110. 
A torto e a direito , noffa cafa até ao icéto. Delic. 
Adag. 166. 
Bon cáo de caça até á morte dá ao rabo. Delic. A- 
dag. 7,1. 
Boaa faber he calar ate fer tempo de fallar. Delic. A- 
da^.. J57. 
Cada hum eftenda a perna até onde tem a coberta. De- 
lic. Adag. 62. 
Comer até adoecer, curar até farar^ Delic. Adag. 119. 
Dor de mulher morta dura^íí aporta. Delic. Adag. 42. 
Leite lem pão ate á porta vai. Delic. Adag. 122. 
Náo digas mal do anno até que feja paíTado. Dslic. 
Adag. 10. 
Náo fio nada até a manháa. Delic. Adag. t2y. 
i^Jáo louves até que proves. Delic. Adag. 160. 
Náo me chames bem fadada até me veres enterrada. De- 
lic. Adag. 1:57. 
0 filho do bom vá até que bem lhe vá. Delic. A- 
d^g. 80. 
Quem tem amor atraz da portella , tanto olha até que 
quebra. Delic. Adag. ij. 

Obferv. O vulgo corrompe efta voz , pronunciando 
Inté , e outras vezes lhe ajunta hum s final , e diz 
Atés ; e aílim fe acha no eítilo comico. Maciiad.. Ccrc. 
1 , 15 Pt'. Trageis vós já encevado O aicambuz. 
jfo. b. E atelcado De moftarda inté no mais. ^  Alf. 
I , 68 Porque o lobo he tão matreiro, Que atés den- 
tro dos e.KÍdos, Chanta o dente no cordeiro. 

ATEADO , A. p. p. de Atear. Cai<., Luf. ^5 , 49. Casti- 
Lii. Elog. 291. Suus. Uifl:. 5, I. 

ATEAR. v. a. Pôr o fogo, accender , ahraznr, queimar. 
Leão, Orig. 16 põe efte verbo i>o nnmçro das palavras, 
a que náo fabemos a origem. M. Thoh. Inful. 9, 158 
Logo o rio de Challe á força entrando Galés e nãos 
do Çamorim varadas Com ignifeias chammas ateandv. 

Excitar , avivar , dar maior intcnsão ou forca. A 
refpeito do fogo. Maus. AíF. Afr. 7, 117 E o fogo em 
vivas chammas ateando j^EudoIlo. j Castr. .UlyíT. 2,6^ 
Ferio Alcipo a pedra congelada. Invenção de Pirode, 
c o fogo atêa. 

Met. Ferr. de Vasc. Ulyílip. 2 , 8 E alli fui 
ateando a converfaçáo por termos náo fobejos. Ceit. 
Serm. i , 20^ , 2 iium dos mais principass câeitos def- 
te diviniilimo Sacramento he não aplacar, nemremittir, 
antes mais accender c atear faudades de Deos. L. Alv. 
Serm. 2 , 2 , 2. n. 6 Surdos com a inveja , que o de- 
monio lhes ateou nas almas. 

Neutr. Abraz^rfe, accendcrfe , incendiar/e. Maus. 
AiT. Air. 8, 118 Que co.m tanto furor toi ateando 
A fciluraJa arôa de repente. 

Excita!fc , avivarje, crear maior força. Do fogo. 
CovT. Dec. 5 , ^ E como o fo.;o ateou, lançárãofe 
ao mar. Maus. AíF. Afr. -jlr Também á nova em- 
preza , que fe inflamma , Como fogo, que atéa , dás 
matéria Co' teu Pinheiro. 

Met. Fr. Th. de ]ls. Trab. z, , 66 Quando, 

ateafd era mim efte fogo, Deos meu? Sous. Hift. i , 
?, 14 E tanto que o fogo delle [mal de peílcj chegou 
a efta cidade, ateou com tanta torça , que &c. Maus. 
Aíf'. Afr, ^ , 45 Das altas gavsas falva o marinheiro 
Com devaçáo, que em todos logo atéa. v . 

■ Com pron. pelT. Pegar ^ pretider , excitarfe crn algu- 
ma coufa , que lhe Jirva de matéria. Do fogo. .Reg. abf. 

- a ou em alg. c. Menu. Pint. Petegr. 10-E começando 
de fe .itear já o fogo no toldo fie;. Luc. Vid. 2 , 12 
Quando, menos o cuidáo , atêafe por todas as partes o 
fogo. Feo , Tr. I. Prol. Miniftrando a lenha , íí que ef- 

, te fogo fe atéa , e de que fe mantém. 
Met. Per. Elegiad. 6 , 75.^, Aqui fe atêa hum 

pranto laíHmofo Da dor, que cm cada hum forçado 
mora. Tell. Chr., i , 2 , 2. >n. 2 Efte eipirito de mor- 
tificação fe tornou atear nefte anno. Chag. Obr. 1,15, 
1, Que muito he, que chegando a morte , que /e atéa 
no mefmo vicio, vos convertais todas cm po ? 

Atearfe. Lavrar, avivarfc , crear mais força. Do fo- 
go. F ER R. Poem. Son. 1,19 De que esfera , ou elèrel- 
las [toma Amor] A luz e o fogo, que alli em mim/e 
atéa. Cam. Luf. ^, 49 Defpettando Ao eftridor do fogo, 
que fe atéa. Orient. Lufit. 51 A ílamma , que Jeutéa, 
Vemos que para lá fempre fe inclina, Óniie lhe deo 
lugar a fumma altcza. 

Met. Pern. Lop. Chr. de D. J. L i , 141 Vendo- 
fc aííi aficados da peftilença , que Je cada vez mais atea- 
va. Goes , Chr. do Princ. 58 Peloque a guerra fe atea- 

, va cada vez mais. Eufros. 2,6, Na: fombra delia [ef- 
perança] fe ateou o amor. 

Encolerizarfe, enfurecerfe.. Das peiToas. Ferr. de 
Vaso. Ulyflip. 4,4 Senhor, atccnfe aqui como vio, 
que lhe entrava tavola , que a náo podia haver calada. 

Adag. A guerra ea cèa ,• começando fe atéa. Hes-dí. 
Nun. Refran. 4. Delic. Adag. 87. 

ATEIGADO-, a, adj. Farto. Bent. Per. Thef. 
ATEIMADO , A. p. p. de Ateimar. Machad. Alf. 2 , 85. 

Ufafe como adj. Te/wo/b. M. Bern. Floreft. 5, 
251 , A Quem , fe náo eftiver cego da paixão ou atei' 
mado no que huma vez tomou a peitos , pôde negar que 
efte officio de fi he condudlivo a peccado ? 

ATEIMAR. v. n. Perfevcrar na opinião ou aaão , que hu- 
ma vez fe tomou ou fez, fem ter para ijfo maior razão ^ 
e às vezes contra a mefma razão. Sover. Hift. i , 15 E 
contra vós ateimava , todas as vezes que a eu procura- 
va [a pedra.] Sous. Hift. 5,5,2 Ateimdrão , julgando 
mal do homem , em lhe náo dar companheiro. M. Bern. 
Floreft. 1,7, 504, C Eilo-aqui o apoftata quebrando 
os vinciilo-j, e ateiníand.) c:n que não quer fugeiçáo. 

Met. M. Bern. Serm. i ,, 15, 5 Vejamos fe def- 
dizem [as letras] do que ateimão a fignificór. 

ATE-MORIZADAMF^NTE. adv. mod. Com temor , comfuf- 
to e medo, Rent. Per. Thcf. 

ATEMORIZADÍSSIMO, A. fuperl. de Atemorizado. Bkit. 
Chr. 6 , 20. 

ATEMORIZADO, A. p. p. de Atemorizar. Luc. Vid. 
2, 8. Brit. Chr. 24. Sous. Hift. i, 4, 55. 

ATEMORIZAMENTO. s. m. Acção e effeito de atemorizar, 
]er. Cardos. Diiff. 

ATEMORIZAR, v. a. Infundir temor, caufar medo. Reg. 
alg. ou alg. com alg. c. Luc. Vid. 4, 9 Dizendo que 
cumpria alli pera efp.antarom e atemorizarem as almas. 
Sous. Hift. 1 , 2, 15 Mas efta [confiança] lhe procu- 
rava roubar o inimigo , atemorizandoo com figuras medo- 
nhas e fantafmas infernaes. Barrf.t. Eneid. 4 , 29 Ena 
fonho fe me eftá reprefentando Ver de Anchifes , meu 
pai a e.ífigie expreíía , Que me reprende, atemoriza e 
apreífa. 

Com pron. peff. Ajfufiarfe , encherfe de temor. Gavi , 
Cerc. 14 , 48 ^ Mas a verdade era , que fe atemorizd- 
rJo que por aquclla parte fahilTem os Chriftãos a dar al- 
Sum aíTalto. 

ATEMPAÇAO. s. f. Acção de atempar, Blut. VocaS. 
ATEMPADO, A. p. p. de Atempar. Orden. de D. Mak. 

Regim. d Evor. 4, 166. CouT. Dec. 4 , 2,10. 
ATEMPAR. V. .a. Forenf. Afjinar tempo para fe metter o 

aggravo ou appellação no juizo fuperior. Orden. de D. 
Man. I, 61 Òs Juizes, que a appellação ou aggravo 
houverem d' atempar, mandarão aos ditos aggravantcs 
ou appellantes Scc. LeÂo , Report. 7 Appellante , qiici 
efteve feis mezes fem atempar a appellação. 

Atempar tempo. AJJignalo, decerminato. Ordek, dk 
DE D. Man. I , 42 E atemparão tempo ao dito Correge- 
dor ou Ouvidor, e ás partes, a que pareçáo na Coue. 

A 
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A TEMPO. fórm. adv. Ve). Tempo- 
A TEMPOS, fórm. adv. Vcj. Tempo. 
ATEMPTAR. V-2. antiq. O rrtcfmo qmTcntur. Vit. Christ. 

r, 47, 144 f . 
ATENAZADO, A. p. p. de Atenazar. Camciok. 14^, i. 

Seus. Hift. i , 6, 8. Caiídos. Agiol. ^ , X49'. 
ATENAZAR. v. a. apertar a carne a algtiem com tenazes 

em braza. ETpecie de caftigo , que fc da aos delinqüen- 
tes de certos crimes, anr. Aranazar. Fr. A. de S. Dòm. 
Vid. 85 , 2 Erh' a.' nieíma cidade de Sena havia dous fá- 
tnofos peccadores','os quaes por juftiça ma.ndirio atana- 
zar 8cc: Mendoç. ]orn. 5, 5 Pois o havia da atanazãr 
e cortar os pcs e máos. Sous. Vid. 2,, ^54 Mandoulhe . . . 
atenazar os peitos. 

Met. Mahratítr de qualquer modo, que fira ou mor- 
tifiqtK a carne. Menu, Pm-r. Peregr. 2^ E a paliamos [a 
vaza] com aíTás detrimento e trabalho por caula dos ac.i- 
bóes e morquiros do mato, que' nos-atcnazavão de til 
maneira, que • &c. Feo, Tr. Qúadr. i , 6z , i De novo 
viriáo outras [mlofcas] a fe pôr nas chagns , qué como 
venháo famintas, o atanazartão. Sous. Hift. 2 , 4, 20 
Alll foi fobre a pobre entrevada hum exercito de cor- 
vos e corujas i que toda í atenazarão, com picadas e 
dentadas. 

Morúficar y afpgir. Fr. Th, de Jes. Trab. i , 
81 Quando todo fcu e.vterior e interior-de dia e de noi- 
te o andava atanazatido, pcrguntandolhe por feu Deos. 
Feo, Tr. i , ^ O amor de todas eílas temporalida- 
des devia continuamente atanazar a Nicodemos, que fc 
não puíeiTe em rifco de as perder. Barth. Guerreir. 
Cor. 4, 87, 722 Bem he quelhedenem hum algoz fami- 
liar e interior, que o andaíTe pcrpetuamente affombran- 
do e atanazando com a memória da injuftlça , que com 
feu irmáo tinha ufado. 

ATENÇA. s. f. Confiança ou feguranza , que fe tem em al- 
guma coufa para afgum fim. Ufafe no pl. Ferr.deVasc. 
Aulegr. 1, 6 Io vos tundels neífas dtenças, que faltáo 
no melhor. 

A's atenças alheias, dos vizinhos , de alg. oh de 
alg. c. fórm. adv. Com a e/perani^a fundada em outrem , 
em alg. ou em alg. c. Ferr. de Vasc. Ulyllip. ^ , 7 Sa- 
hi hora ds atenças dos vizinhos, que dormem a mais le- 
var , e dálhes bem pouco dos que quebráo as cabeças. 
Paiv. Serm. ^ , 27 Chamaíe tentar a Deos, quem ds 
Atendas de Deos , faz o que elle náo manda , nem quer, 
Fernand. Gai-v. Serm. ^19, ^ E grande defpropofi- 
to he quererdes entrar no cco as atenças alhêas fomen- 
te. Luz , Serm. 2, 57, 2 O que ferve a Deos, e pre- 
tende náo o ofFender, ufa da efperança pera viver com 
fé de feus peccados terem remedio : do receio, -pera náo 
<onfiar tanto , que ds atendas da efperança offenda a fcu 
Deos. 

ATE,NTAR. v. a. antlq. O mefmo qne Tentar, e he como 
hoje fe diz. Cas'tanh. Hift. ç, iç. 

ATENTEGO , A. adj. antiq. ou ruftic. O mefmo que Atren- 
to. Gir. Vic. Obr. i , 28 Se atentegas eftais, Mui- 
to afinha vos direi O que vi, e que achei , Com tan- 
to que me creais. 

ATENTO, fórm. adv. Com tento, com cuidado , com appli- 
cacão. Fern. Lop. Chr. de D. ]. I. 2, 124 Todos aten- 
to em manfo lllencio pera ouvir. Ros. Hift. 2 , 55 , i 
A mái eftava atento ao que diziáo. Fr. Isid. de Bar- 
reir. Vid. Os juftos váo niíTo táo atento e devagar, 
que &c. 

ATE'QUIPER/V. s. f. Certa efpecie de peras. Carv. Cho- 
rogr. 1,2, I. c. I. p. 425 Sáo .. . mui celebradas as 
atéquiperas. 

ATER., v. n. que fó fe ufa com pron. peíT. Encojiarfe, 
inclinarfe , conformaife. Re;ç. d alg. ou com alg. ou a alg. 
c. ou ao parecer, vòto, opinião <&^c. de alg. Leit. d'An- 
BRAD. Miic. I , 4 Porém niatcnbo antes com quem ifto 
aíU o crè. Brit. Mon. i , 2. tit. 1 Mas eu atenhome ao 
que ja contei. Per. d'Afoks. Poder. 4 , 87 yítenhome 
eu ames ao prodigo, porque faz bem , e aproveita a 
muitos. 

ATERICIADO , A. adj. De iãericia , que denota iãericia. 
Sous. Hift. 2,5, 10 A cor , que era pallida , e de mui- 
to atericiada tirava a hum verde efcuro , tornoufe de crif- 
tal. Sever. Difc. 156 ^ Olhos vivos , cor atericiada. 

ATERIDO , A. adj. antiq. O mcjmo que Enteriçado. Vrr. 
Ghrist. 4 , 10, 5» Muito atormentado e aterido de frio. 

ATERMADO , A. p. p. de Atermar, Memor. das Proez. 
I j ^*7" 

Ufafe como adj. Extremr.do , que toca o ultimo ter- 

mo e chega ao maior augi no fcu genero On qualidade. 
Memor. das Proez. I , 46 O muado , que conquiftou 

■ Sua tobiça atenuada. Ferr. -ds Vasc. Aulegr, 4, 2 
Emprezas atermadas náo podem fcr goftofas. Fr. Marc. 
Chr. 2, 10. cant. 46 Vero amor khl Terfe odio pro- 
cura , Vendofe rnsíurâ. atermada. 

ATERMAI^. V. a. ant. Determinar, fixar. A reípsito do 
tempo. LfiSo , Orig. 18 põe cfta palavra entre aquel- 
las , qae os homens polidos devem evitar. Pin. Chr. de 
D. Din. 17 E Chegoufe o tempo do dito Concilio , que 
o dito Papa Clemente V. aterrnou aos Rex e Príncipes 
Chriftáos pera determinação da Ordem do Templo, e 
de fuás coufas. 

Com. pron. pefT. Aprazarfe , pôr termo de tempo a ft 
oti a refpeito de /í. Pint. Per. Hiít. 2 , ^6, 102 Pa- 
rem Manoel Pereira vendo que náo tinha poder pera re- 
fiftir, apertou mais com os Capitães, que o proveíTem, 
e dvfencarregadem , ater,nJH(!ofe até hum fabbado. 

ATERRADO , A. p. p. de Aterrar, atemorizar. M. Bern. 
Paraií. 66. 

ATERRAivIENTO. f. m. pouc. uf. Terror , medo forte e 
repentino. M. Bí-rn. Medit; 2,2 O grande horror c 
aterramento , que pldecêrão'pos -demônios.] 

ATERRAR, v. a. antiq. Dcrribar , alfolar , pòr por terra. 
Cancion. ySí, 2 Pois' que tem comigo guerra Vonta- 
de, razão, e fífo , Afinlia ferei fò terra, Porq' o rei- 
no em f) divifo Mui preftaniente s''atctra. 

ATERRAR, v. a. Atemorizar, ccnflcrnar com medo, cau- 
far terror. Ferr. de Vasc. Ulyílip. i , 5- Náo fei dos 
outros , mas quanto eu não tenho ventura de paíTar duas 
horas fsm achaques, c coufas , que me atertxo. 

ATERREPLANADO, A. adj. anciq. O mefmo -(jue Terre- 
planado , e he como hoje fe diz. Pint. Per. Hift. 2, 
9, 24, . ^ 

ATE'S. antiq. O mefmo qtte Até. Vit. Christ. 2 , :5o, 85 
ATESTADO, A. p. p. de Ateftar. Gir. Vic. Obr. 4 , 

225, CoRT. R. Naufr. 15 , 149 jf. Machad. Cerc. 1 , 21. 
ATESTAR. V. a. Encher até cima. Dizfe de qualquer va- 

íilha , e mais commummente das em que fe recolhe vi- 
nho, azeite , &c. Sous. Hift. 2 , 4 , 24 E porque acer- 
tou de faltar cal. . . ateftdrãono [o caixão] de terra. Luz, 
Serm. 2,2, 128. col. 4 Efte mefmo íim tira , de en- 
cher bem os celeiros, ateftar bem os cofres, fem zelo 
de almas &c, 

Neutr. O mefmo que Entaftnr, e affim íe diz com- 
mummente. F. DE Me.vdoç. Serm. i, 218, f Aquclles 
caftellos de vento, de foberba , táo altos , que chegáo 
c atejião com as nuvens, quercis arrafar com táo pouca 
polvora ? 

ATEZADO , A. p. p. d'Atezar. D. F. Man. Muf. 77. Çan- 
fonh. d'Euxerp. Cart. 1 Já o odio o zrco atezado,, Sem- 
pre envolto em fúria brava. 

ATEZAR. V. a. antiq. O mefmo que Entezar, e he como 
hoje fc diz. Gii. Vic. Obr. 1,4^^ Vai alli ntaito 
oramá , E ateza aqueUc palanco , E defpeja aquelle 
banco Pera a gente , que virá. 

Neutr. Farerfe tezo ou fone. Ufafe em fentido 
metaphorico. Tell. Hift. 6, 17, 258 Atczando os ven- 
tos , e empolandofe os mares com as tormentas , que &c. 

ATHANASIA. s. f. O f/ie/mo Thanafia. Lat. Atbanajia. 
Madeir. Meth. I, ^ Medicamentos, que potente- 
mente tem virtude refolutiva , como sso ttiaga velh.i, 
athanafia, ambrofia , compofiçáo de calaminra , e outros 
aromaticos. Grisl. Defeng. 2 , ^7 Tanacetum , Atha- 
nafia de Laguna , he quente no fegundo, e fecca no ter- 
ceiro gráo. 

Athanafia ( letra) T. de ImpretTor. uf. Certa letra 
das imprefsoes entre a de texto e leitura. 

ATHEISMO. s. m. Seita ou opinião impia dos que negão a 
exiftencia de Deos. Ckit. Serm. i, 292, z No Píalmo 

eftá o principio do atheifmo , que sáo os que diíTerão 
que náo havia Deos. M. Fekkand. Alm. ^ , 3 , 2. n. 
315. p. 889 Sem nenhuma c(\i^ o atheifmo. M. Bf.p.n. 
Luz e Cal. 2 , 2 , 524 Gente de coftumes perdidos , e 
quaíi toda do atheifmo. 

ATPíEISTA. s. m. O que nega a exiftencia de Deos ou 
não conhece a Deos', e a religião, que fe lhe deve, Loc. 
Vid. 8,2^ Até os mefmos Acheiftas , que sáo os que 
de todo defconhecem a Deos 8cc. D. Febn. de Men. 
Vid. Ded. PaíTaváo de Eftndiftas a Atheiftas. Vieir. Serm. 
9. do Rof. II, 6, 418 E com cfta proteftaçáo fuppon- 
do já degollados os Atheiftas. 

Met. Chag. Obr. 1 , i , 14 O' Atheiftas darazáo, 
ó Dogmáticos da cegueira! 

ATHE- 
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ATíIEISTICO , A. adj. De Atheijia , pertencente ao Athe- 
ijta. M. Fernand. Alm. 2. Prol. Ou a feita fcja Judai- 
ca , ou Ethnica , ou Mahomerica , Heretica , ou Athe- 
ijiica , ou finalmente de qualquer outra, fe outra fc po- 
de ainda excogitar. 

ATHüNAS. s. fing, e pl. Certa cidííde da Grécia, famofa 
em outro tempo pelos ejiudos , que úlli florecér.to. dáfe eí- 
te nome a qualquer Univerfidade ou terra , cm que fe 
cultiváo c fiorecem as Ictr.as. Do Lat. Atbenuc. Maus. 
Rim. Son. ^58 Tal foi [o eíladoj doftas inclitas y^t/;É'níis, 
Antes que por fenhot vos alcançalfem. TtLt. Chr. i , 
2, 12. n. 6 Todos os eftudantes fidalgos . . . mudarão 
o domicilio cfcolaftico, e acudiráo á nova efcóla das 
then.ís Conimbricenfes. Vieir. Serm. 11 , lo , 5. n. 419 
De maneira que os Alenfes , os Boavcnturas, os Efco- 
tos , e os outros famofidimos Doutores defla grande A- 
theuas da Igreja Catholica, todos foráo raios daquella 
primeira luz. 

ATHEí^JEO. s. ni. O mcfmo _que Athenas emTent. met. 
Tell. Chr. 2,5, 22. n. j) A qual | fonte ] fem duvi- 
da no meio defts Athenéo, dedicada ás fciencias divinas, 
e também ás Mufas humanas, vence as fontes Hyppo- 
crcnes, Aonias , e Caballinas &c. [Falia da Univeriida- 
de de Évora.] 

ATHEO. s. m. O mefnto que Atheifta. Do Lar, Athetis. acc. 
na penult Guf.rreir. Rei. 5,2,60 primeiro [artigo] 
qu3 aquelle homem era Athco, nem reconhecia Deos 
algum. Alv. da Cunh. Efcól. 2,4 Os mefmos Atbess 
deièruindo fua perverfa opinião , nos infortúnios, nas mo- 
leitias , nos perigos , recorrem ao remédio da ajuda dc 
Díjs , chamando por elie. Vieir. Serm. 8 , 4?7 E aos 
qu2 lhe não oirerecelVem incenfo , caftigalTem como A- 
tbéos. . ' 

ATHEROMA. s. m. Med. JEfpecie de ttmtor fcin dôr , que 
nafci 110 pefcoço , e algumas vezes nas ilhargas, Lat. Athe' 
ronia. A. da Cruz , Recop.^ , 102 E da fleima groíTa fe 
fazem os abfcefTos fleimavicos, como são; fteatomas , a- 
tberomas e melicendes &c. Madeir, Mcth. 2 , ^5, i A- 
thcroma , que he hum tumor da mefma cor do couro , e 
largo com .ilgunja dureza, e contém dentro de íl hum 
hpmor femclhante a papas. A. Ferr. Luz, 150 Do 
atberonxa fa matéria] he como papas de farinha. 

ATríESOURADO , A.-p. p. de Atheíourar. Arauj, Suc- 
ceíT. 4,1. 

ATHESOURAR. v. a. O meftno que Enthefourar , e aííím 
fe diz commummente. ■ Ufafe no propr. c met. Maus. 
Vid. 5 5 49 For feu trabalho o dobro lhe oíTercces, 
Muito pouco te deo , muito athefoura. Chaü. Ramilh. 
II, 41 Porque não caftigar Deos, podendo, e profe- 
guindo o homem, peccando , hc ir athefourando Òeos , 
e reprezando a fua ira para a fua ultima vingança. 

ATHLETA. s. m. Lutador, combatente, bomem animofo e 
robttjlo , dado aos exercidos do corpo para o fim de lutar , 
correr, <ò'C. Lat. Athkta, Fr. Sim. Coei.h, Chr. i , 16, 
67 Contra os quaes [Herejes] fe levantou [S. Cyrillo] 
como Atbleta de Chnfle. Sover. Hiií. 2 , 29 Vendo 
[Anacharfis] nos feus tempos como os kuadores, antes 
que fahiífem a terreiro fe untavão primeiro com azeite 
. . . imaginou que era por elle ter natureza de accrefcen- 
tar a cólera e fervor dos Atblctas (tal nome tlnliáo os 
que entraváo em femelhantes jogos.) Pint. Rib. Rei. 
7^, III Enfaiandofe hum Atbleta ou lutador. 

Met. Faicrofo dejenfor da patria , da Religião , &c. 
Tell. Hiíl. 4, 29, p8 Pretendendo o cruel Mouro, 
que não houveíTe outras teílemunhas , que pudelTem dar 
conta da fua maldade , e da conitancia dos dous illuftres 
Atblctas [ivlartyres Jefuitas.] M. Thdm, Infnl. 5, 127 
Alcança da paleílra beilicofã Jufta palma o Atbleta por- 
íiado. M. Fhrkand. Alm. 2 , i , 28. n. :54 Entretanto 
nos bafte "aprefentar aquelle fantiílimo Atbleta e Martyr 
de Chrifio , Ighacio. 

ATHLETICO, A. adj. De Atbleta. Do Lat. Aíhleticus. Sa- 
beli.. Encid. 2 , ^ , 41 Foráo os Crotoniates também 
no principio muito eítudiofos das coufas d.i guerra : mas 
muito mais que tu;io da luta AtíAetica, S. Ann. Chr. 
:5, 41 , 865 EI Ia [pobreza] he a mái , e o muro das 
virtudes mortafticas , c a unçáo athletica, com que os 
lutadores efpirituaes fe ungem para náo ferem vencidos 
dos demonios. M. Ferxand. Alm. 2 , 1 , 25. n. 18 Eftc 
voflo fuor ha de fer o óleo atbletico, com que &c. 

ATIBIADO , A. p. p. de Atibiar. Fr. Marc. Chr. 2,2, 

ATIBIAR. V. a. ant. O mefmo que Entibiar , e he como 
hoje fe diz. Lvz , Tr. do Deícj. 5 , 7 Por eíTa mefma 

rezáo vos peço nos vanios peta o defe.rto , peraque náo 
haja em mim defcuidos, que vos oífendáo , nem tibe- 
zas , que vos atibiem em me favorecerdes. 

Com pron. pelT em fignif. palliva Fr. Marc. Chr.' 
2,^,2 Atibiafe a devaçáo. Luz , Vid. Contempí. 
4 Tema [a alma] por difcurfo do ternpo poder p^rdec 
de todo o amor de Deos, porque ./f..irá atil/laitdo-ás 

.. maneira, que quando fe não precatar com-leve occafiáo 
o perderá dc todo. 

ATIÇADO, A. p. p. de Atiçar. Sabell. Eneid. 2,-2, 
28. Brand. Í.Ior, 4, 14 , 8. Gukrreir. Rei, 2, i„2. 

ATIÇADOR, ORA. adj. Qjíe atica. Luz, Serm. 2, 60, 
^ Vcücs que palavras tão lifonjeiras, e 13.0 atiçadoras 
da ira do Rei. 

ATIÇADOR. s. m. O que atica. Barr. Dec. 4, 9, ? To- 
marão por aticador defte fogo ,hum Capado, chamado 
Agá Aoedelá, Hisr, Trag. Marit. i , 27^ Por medo 
dos quaes [animaes] nos cercámos de muitas fogueiras . .. 
não faltando a cada hora da r\o\x.e atiradores. Sous. Hift. 
1,4, 14 Porque náo faltaváo aticadores do fogo da dif- 
cordia. 

ATIÇAR. V. a. Excitar, defpertar, avivar o fogo, arrumar 
os tições, ou dijpôr a matéria, que fe acceudeo , deforma 
que melhor arda. Dizfe a lefpeito do fogo e de qualquer- 
coufa accefa. Gran. Comp. 1,16 E porque eltém fc- 
guros defte fogo nunca fe apagar., por ilTo terão os de-, 
mpnios fempre cuidado de o aíToprar cativar. Guerreir. 
Rei, 2, I , 12 E elle mefmo lhe atilava o fogo com 
muita diligencia. D. F. Man. Apol. 4 Pagáo os campos, 
as fementeiras , e talvez os homens as paixões, que paf- 
sáo as ettrellas no feu firmamcnto , e os Planetas em 
fuás esferas, como fe nós os aticajfemos. 

Met. Memor. das Proez. I, 12 Aticando com 
eftas magoas alheias as brazas da fua faudade. Camp. Re- 
ceb. Son. 167 Com o fogo náo feccais fua verdura , 
Que no fogo de amor tem fundamento , Tanto mais 
aticais , tanto mais dura. Sous. Vid. 4, 4 Vomitou nel- 
le toda a peçonha do inferno , atilando o fogo da pai- 
xão , e a sede da vingança , que abrazava c cegava o 
miferavel. 

Excitar, avivar, fomentar. A rsfpeito das paixões 
e acç5es , que dellas procedem , como combate, tumul- 
to , &c. Castanh. Hiíl. 1,7 ElRei de Calicut, que 
o atilava [o combate] com muita preíTa Scc. Barr. Dec. 
1,^,2 Acce.ndidos em fúria , que lhe o demonio ati- 
^a. Luc, Vid. 4,9 E ainda entre os Chriftáos as dif- 
cordias e odios . . , elle [demonio] principalmente as orr 
dena , ati^a ,, e accende. 

A refpeito de ou-tras afFeições ^ aliim da alma, co- 
mp do corpo, c coufâs externas. Ferr. de Vasc, Catt. 
186 Quem caufa do damno atica , Parte da culpa te- 
ria. Fr. Th. de Jes. Trab. i , 16, :585 E a fome , que 
de mim tem , eu lha aticei, Tell, Chr. i , 1 , 10, n. 
7 Também lhe ati^avão etta opinião algumas informa- 
çõtis íiniftras , que de noíTas coufas tinha ouvido. 

Incitar , inftigar , eftimnlar , triitar. As pelToas, Cas- 
tanh. Hift. B , 40 E depois contava elRei que Vicente 
d^Afonfeca, que hl eltava , atiçava muito os Mouros, 
que matalTem Gonçalo Percira/MAus. AfF. Afr. 2 , 

Mas hum delejo fervido e ardente De credito im- 
morral o accende e atiç/t. Luz , Serm. 2 , 60, ^ Quem fa- 
bc fe efte mefmo Harbona dantes atiçaria o proprio Aman 
contra Mardocheo í 

Atiçar o fogo a alguma coufa. Chegarlbe o fogo 
atilado, aãivo, e forte , queimala. Tell. Chr. i , 2, 25. 
n. ^ He necelíluio appUcarlhe o ferro [ás feridas] c Ati- 
qarlíjts o fogo. 

Náo atiçar o fogo com a efpada. Fraf. prov^rb. 
Não dizer palavras picantes, nem exafperar de outro qual- 
quer modo a pejjoa irada. He hum dos fymbolos'de Py- 
thagoras. Fr. Bernard. da Silv. Defenf. 2 , 25 Náo 
attceis o fogo com a efpada. 

AriÇOADO. A. p. p. de Atiçoar. Bent. Per. Thef. 
ATIÇOAR. V. a. Qtieimar com tiçÕes. Bent. Per. Thef. 
A FIDO , A, p. p, de Ater. Curv. Obferv. 40, 4. 
ATILAD.A.MENTE. adv, mod. Perfeitamente, elegantemen- 

te, polidamente , com agudeza , a^ffeio , é^c. Jer. Cardos. 
Di£t. Barbos. Diél, Bent. Per. Thef, 

ATILADO , A. p. p. de Atilar. LeÁo , Orig. i(5 põe ef- 
ta voz entre os vocábulos , que os Portuguezes tem feus 
nativos. 

Ufafe como adj. Muito a(feado, e curiofo no vefii- 
do e trajo. Eufros. 5, 5 Atilado, gentil, galante, e 
nobre efpofo. Paiv. Serni. i, 151 De tres coufas louva 

Moy- 
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Moyfés muito o povo de Ifracl, de fabio e prudente."., 
de polido 3 dc atilado , e florecente &c. Pint. Per. Hift. 
I j 5, 26 São [os Motores] políticos na vida, vãos e 
apparatoíos, e muito atilados em trajos c trato de fuás 
pellbas. 

A refpeito dc outra qualquer coufa. Barreir. Cho- 
rogr. 2^0 ^ Porque náo era Theodorico tio atilado nei- 
te modo de politia Grega e Romana , que &c. Arr. 
Dial. 4, 25 E foi táo atilado e curiofo nas cercmonias 
dos Officios Divinos Scc. Cart. de )ap. i , 257» 4 Lim' 
pinimo e atilado no conceito e primor das fuás obras. 

A refpeito do entendimento , fuás operações e per- 
feiçóes. Brit. Mon. i , ]. tit. 4 Na opinião de gente 
pouca entendida , e inda em muita da que fe tem por 
atilada, tem grande credito a fciencia acqulrida em ter- 
ra alhêa. Sous. Vid. ? , 26 Aquelia idade i^oaco atilada 
ferviafe twnbem nas luas [ fronteiras J do nome dos ini- 
migos. Barth. Güerreir, Cor. 4,51, 554 Nós Cortes 
dc Fiximi, Soruga, e Yendo bufcou os mais letrados, 
os mais atilados, os mais entregues aos favores huma- 
nos da vida cortezáa. 

Delicado, perfeito , bem acabado , feito com o me- 
lhor gojio e delicadeza da arte. Das coulas. Eui ros. i , 
I Depois que viemos da Corte , ando mais çafaro que 
hum bilhafie , e ate náo tornarmos a ella , não me cf- 
pereis coufa atilada. Sous. Hiíl. 2 j 2 , 17 A figura [da 
i.magem ]] he pequena, o fcitio pouco atilado. 

ATILAMENTO. s. m. pouc. uf. Accão e cffeito de atilar. 
Tell. Chr. 2 , 6, 10. n. 14. ( cart. do Inf. D. Luiz ) 
Se começou a murmurar por efta terra que ufaveis maior 
abaftança em vofTa meza, c mais atilamento cm volTos 
trajos do que convinha. 

ATILAR, v. a. Polir , pôr a ultima mão a alguma obra. 
Jer. Cardos. Diòl. Bent. Per. Thef. 

ATILHO. s. m. O que ferve de atar , ligar ou prender al- 
guma coufa. Ros. Hift. 2 , 79 j ^ Os rapatos eráo dc 
cremeíim com atilhos dourados. LeSo , Chr'. de D. AíF. IV. 
168 E nelle [caftello]) mettcííe hum gallo e huma gal- 
Imha , c hum gato , e hum cão , e fai , vinagre , azei- 
te .. . atilhos, Scc. M. Bern. Direcç. 2,2,4, Repa- 
rando em que panno tio preciofo tiveffe atilhos táó vis. 

MwC. Fr. Siu. CoELri. Chr. i , 8 , Atandoo em 
hum como atilho fortiílimo de leu amor. Prkst. Aut. 
129 E que .alcunha feu atilho i Ciiag. Ramilh. 8, ijr 
He neceflario atilho , hc importante aperto, náo fó para 
o appetite, mais ainda para a virtude. 

ATIMADO , A. p. p. de Atimar, Gii- \'ic. Obr. i , 26 
ir. Leit. ij'AMJi<AD. Mifc, 16 , 458. ( Oit. em ling. ant. ) 

ATIMAR. V. a. antiq. Emprchcndcr , commctter. Gil Vic. 
Obr. i , i6 Eítes são todos paílores Da ferra d'cf- 
trella vem Em preito com feus amores Atimar. Leit. 
u'Akdrad. Mifc. 16 , 456 ( Oit. cm ling. ant. ) Huma 
atimarom prafmada façanha. ( á margem, Acabarão ; po- 
rém Far. e Souf. Introd. ás Oit. de Cam. explica: £m- 
prehenderão. ) 

ATIMIDAR. V. .1. pouc, uf. O mefmo que Intimidar , c 
hc como hoje fe diz. Ufafe também com pron. peíT. Luii". 
Fug. 10, 22 , :5i?. col. 2 Pois quem atiinidou tanto a 
hu.T\ varão táo animofo? Fr. Thom. da Veio. Confid. 
I, 6, 1. n.' 6 Tinha por certo que com cilas [oíTcnfas 
de Deos] haviáo de perder o animo , e fe haviáo de a- 
cobardar c atimidar de forte que com pouca ou nenhu- 
ma refiftencia fe deixaffem vencer c aíTenhorar. 

ATINADO, A.p. p. de Atinar. Ufafe como adj. Elperto ^ 
vivo, fagaz, advertido. Cout. Dec. 5,6,^ Outros, 
que fe tem por mais atinados na verdade , dizem que 
&c. Chag. Obr. 1 , 1 , 10 Cuidáo fó nos meios da fua 
váa profpcridade e do temporal defatino , feguindo o con- 
felho dos nefcios mais prcfumidos dc atinados. 

ATINAR. V. a. Acertar, dar com alguma coufa , acbala por 
indícios ou finaes. LeXo , Orig. 16 o traz nos vocábulos, 
que Oi Portuguezes tem feus nativos , c aílim mefmo 
Sever. Difc. 2, 74 Brit. Mon. i, c. ii A qual 
fort.üeza devia fcrvir de faro , cm que houveíTe lume de 
noite , peraque as barcas e navios de pefcar atinajfem o 
porto, por onde entrar. 

Met. Acertar por conjeãura. A lefpcito dás cou- 
fas , que fe defcobrem pelo cntendimenio. Ceit. Serm, 
1,2,1 Atinou a. mulher, fem dúvida , a caufa, como 
final , donde á Senhora refultáráo os bens e graças ás 
enchentes. Luc. Vid. 8 , 16 E he pera fentir que fa- 

• bendo Arirtoteles tanto menos, que ('Vpollinar c Tertul- 
liano 5 lhe atinafe neíla parte , que náo dles, com a ver- 
dade. 

Neutr. Bernard. Rib. Menin. 4, 14 E cõm o Sol j 
que já entáo era fóra da fua poufada occidental, atinoti 
pera onde feria. Barr. Dec. i , 10 , 2 Quando o pefca- 
dor quiz tornar ao porto, era já táo apartado dcllc, qué 
náo loube atinar. Sous. Vid. 1 , 5 E ficou táo engol- 
fado na confideraçáo do myllefio [da Trindade] que qüan-» 
do fe recolheo , náo atinava com o dormitorio. 

Met. Barreiri Chorogr. Prol. Que caufa náo po- 
derem 03 homens atinar com a verdade das coufas anti- 
gas. Mekd. PiNTi Peregri Porque náo podiamos ati- 
nar com o que aquiUo feria. Loé. Primav. 7^, Náo 
ha . . . paflor táo defconfiado de feU mal j a que náoíí-* 
tine com a cura. 

Atinar. Dirigirfè a alguma coufa ou parte, por fi- 
naes , ou indícios, ou de outro qu.ilquer modo. Barr. 
Clarim. I, 21 E atinando áquella parte por ver fe acha- 
ria alguém , que lhe deíTe recado do que bufcava Scc. 
Bareeir. Chorogr. 258 Atinando com tudo a cfta parte 
da Provincia Narl;ohenfe. Brit. Mon. 1, í. c. 27 Comd 
homem , que no meio de noite efcura vai atinando. 

Met. A refpeito do conhecimento de alguma cou- 
fa. Fr. Sim. Coelh. Chr. t , i , 2 Náo fabiáo atinar 
á verdade. Paiv. Serm. i , 201 -jí Mas como tudo he 

■ coufa, de que náo ha rezáo na Efcritura, hafc de ati- 
nar a cila por ccnjcòluras. Brit. Mon. i , ^5. üt. i Bem 
fc tcmeo Simeon do que podia fer, e bèm atinou ao 
mal , que o Tyranno lhe havia de cumprir fua palavra. 

Atinar para' alguma parte. Dirigir ou applicar o fen- 
tido para ella , datlhe attenç^ão. Lobat. Palm. 5 , iB Ou- 
virão grandiílimo eftrondo de armas, e atinando pera on- 
de foaváo os golpes , víráo dous cavallciros dc cjctre- 
mada diipofiçáo &c. 

Atinar. Acertar conjeãurando ou difcorrendo , e al- 
gumas vezes obrando. Reg. ahf. ou em alg. c. Ferr. Poem. 
Ecl. 7 Ditofo Daphnis , nós em fangue e guerra Fica- 
mos (dizem) tu melhor atinas. Lob. Pjimav. 1 , i, Era 
cuja viíla ella ficou táo alheia de todos os fentidos, que 
nem atinava no que faria. Paez , Serm. i , 275 E co- 
mo quem náo fabia o que fazia, náo atinava no que 
julgaváo. 

ATINCAL. s. m. ant. O mefmo que Tincal. Madeir, Meth. 
1 j 56, 2 Borás [que he o que chamáo atinçai'\ meia onça. 
Art. da Artilh. A tincal, hum? quarta. Curv. Po- 
lyanth. 2,2, 25. n. 1,7, O atincal he tido por virulen- 
to , e fabemos que [emendado pela arte]] he faudavel re- 
médio para deitar as párea^. 

ATINO. s. m. Aão de atinar. Blut. Vocab. Suppl. 
ATIRADO , A. p. p. de Atiràt. LsÃo , Chr. de D, L 

I. 64. Feo , Tr. Quadr. i , 98, Sa' de Men. Mal. 
2 , 59- 

ATIRADOR, ORA. adj. Dejiro no exercido de atirar com 
efpingarda , arco, ou arma femelhante. Barret. Eneid. 
5-, 117 Goncorrêráo varões atiradores. 

ATIRADOR, s. m. O que atira fettas ou qualquer outra 
arma mijftva. Mend. de Vasc. Art. 96 -jr Bons atirado- 
res e fagittarios. Amaral, Serm. 465, 9 E notem que 
fó mandava Deos levantar as máos na oração , e náo os 
joelhos, porque cftcs háo dc eftar ambos fixos no chão, 
c náo hum no cháo , c outro no ar, que ifib he poftu- 
ra de atirador , e náo dc orador. Barret. Fios Sanéf. 
I , 211 , I E que pondolhe diante do peito hum rótulo, 
?ue dilTeíTe que era Chriftáo, em pé ... o ataíTem e af- 

etealTem os frccheiros e atiradores de fuás guardas. 
Soldado armado de efpingarda ou arma femelhante. 

Mend. Pint. Peregr. 5y Os noíTos atiradores , qüe fcriáo 
cento e feíTenta, pondo fogo a toda i arcabuzaria Scc. 
Per. Elegiad. 15, 221 Manfor Elche , Virrei de Miqui- 
nés , Seifcentos tem comfi;.. atiradores. Pint. Per< Hift. 
I , 18, 128 Não podendo rcfiftir aos atiradores u arti- 
lharia dos Caftelhanos Scc. 

ATIRAR. V. a. Defpsdir, arremejfar, lançar longe de fi 
com Ímpeto e violência de bra^o, ou forca de mnqinna, de 
ordinário com o fim de ferir alguém. Reg. alg. c. on alg. 
c. a alg. ou contra alg. Per Elegiad. 2 , 25 Outro 
vafos de fogo ardente atira. Feo, Tr. Quadr. i , 45 , 
^ Eftes trabalhos ... o fazem [ao homCni] in=icceíhvel 
ás pedras , que os mãos lhe atirão. Casxr. Ulyíí. 6 , 
^5 A grave lança atira. Teli. Chr. i , ? , 9. n. 7 Qual 
a fetta, que o foldado do Rei da Syria embebeo no arco, 
e atirou contra o exercito d'elRei de ]frael. 

Dirigh com ímpeto e fon^a o golpe de algum corpo 
a cu contra outro. Fbrnand. Galv. Serm. i , 7; , 4 Nem 
vos pareça que os Santos náo fentiáo muito os golpes , 
que o mundvi lhe atirava, porque como homens haviáo 
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de ter feniimento. F. ds Mendoç. Serm. i j 6, 17 Náo 
atirava fenáo aos olhos- Vieir. Serm. 4 , i? , §. n. 480 
Os golpes , que fe atirarão d luz, foráo reprehendidos 
por Chritlo , e foráo atirados por Pedro. 

De/carregar, de/parar. Eipingardas , peças de arti- 
lharia e outras femelhanres maquinas. Gavi , Cerc. 8 , 
26 ^ Porque em alevanrando ,a manta da bombardeira 
pera atirar humapeça, choviáo os pelouros dos inimigos 
fobre ellcs. 

Dos eaftellos, embarcações , &c. em que femelhan- 
tcs peças fe achão aíTentadas. JVIenu. PiNx.Peregr. 7 Eráo 
cincoenta e oito Galés reaes e baftardas , que atiravao 
cinco peças por proa. 

Atirar couces. u4ccommetter com os pés, movetidoos 
violentamente para traz. Das beftas , bois, &c. Barret. 
Fios Sanét. i, ^541 , 2 O cavallo arremetteo ao dragão, 
c atirando mwtos couces , fe pôs de quatro pcs fobre elle. 

Neucr. Fazer tiro ou anemejjb com alguma coufa ^ 
dandolhe d força de braço oit de maquina movimento vio' 
lento de forma'que vd cahir ou dar n^outra. Rez. a alg. 
a alg. c. para alg. c. com alg. c. que ás vezes ne a que 
fe arremeiía. Mend. Pint. Peregr. 109 O qual fuftenta- 
va com ambas as mãos hum pelouro de ferro coado , e 
... fazia que lhe atirava com elle. Per. Elegiad. 15, 
221 -jlr Qual mil dos que na fella arando os frêos , Com 
ardentes pelouros atiravão. Fe o , Tr. Quadr. i , 126 , 
4 Blasfemando morrco [Juliano] atirando com feu proprio 
fangue para o Céo. 

Outras vezes he a maquina, que fe defpara, Hisr. 
Trac. Marit. 2 , 69 Mas cila náo querendo fer co- 
nhecida lhe atirou com huma peça grande. Gavi , Cerc. 

, (j Porque do baluarte Santiago lhe atiravão com hu- 
ma bombarda chamada Águia. 

Reg. d alg. ds, feguindofelhe hum fubft. do pl. 
que denota o tiro ou arremeíTo. Vieir. Serm. 8, 200 
É Saul lhe atirou ds lançadas. 

Atirar ao alvo ou ao lito, Dirigir o corpo , que fe 
arremejfa a hum lugar certo e determinado, que de ordi- 
nário fe ajfignala com hum papel ou outra coufa branca, 
para que melhor fe veja , e a que chamão alvo. Goe» , 
Chr. do Princ. ^55 Que he o fio, a que tão fcm pon- 
to atirão. Sottom. Ribejr. 5, 150 Seguíráofe logo atraz 
deites os prêmios dos que . . . melhor atiraffem ao alvo. 

Met. Amaral, Serm. 154, 18 A falvaçáo das al- 
mas, como de mais importancia , era o alvo , a que mais 
atiravão os cuidados do Salvador. Tell. Chr. 1,1,50. 
n. 3 Efte divino amor he o alvo , a quem particularmen- 
te atirão as meditações.dos excrcicios do N. S. Padre. 

Atirar á vifta a alguém. Fraf. met. Offendelo na cou- 
fa , que mais préza , proctirarlh! ou caufarfhe dôr ou ma- 
goa forte. Maus. Atí. Afr. Prol. Perco aggravos de vif- 
ta 3 que tanto d vijia me atirão. 

Atirar. Dirigirfe , encaminharfe , ter por objeão ou 
termo. Reg. a alg. c. ou a alg. lug. Barr.- Clarim, i , 
7 Os quaes ouvindo o tom da agoa , que de huma pe- 
nha mui alta na fonte cahia , com a ncceflidade da se- 
de , atirarão a ella, que á borda do caminho eftava. Fr. 
Th. de Jes. Trab. i , ii , 256 ^ A ifto atirão todat 
aquellas divinas palavras fuás, com que dilata nolTos co- 
çóes, e os alevanra ás coufas foberanas. Brit. Chr. i, 
28 Suas aftucias [do demonioj que náo atirão nunca fe- 
náo á psrdiçáo eterna , cm que defeja ter muitos compa- 
nheiros padecedorcs de fua pena. 

Adag, Befteiro máo aos íeas atira, Blut. Vócab. 
Suppl. 
Belteiro, que mal atira, prcftes tem a mentira. ÜELiCé 
Adag, IM- 
Befteiro torto atirâ aos pcs, c dá no roílo. Delig. A- 
dag. 99. 
Fallar fem cuidar, he atirar fcni apontar. Delic. Adag. 
100, 
Feitos de villáo , atirar a pedra e efconder a máo. De- 
iic. Adag. 115. 
Obra hc de villáo, atirar pedra e efconder a máo. De- 
uc. Adag. i2p. 
Quem tem telhado de vidro, náo atire pedras ao do vl- 
•/inho. Delic. Adag. 165. 

ATISOURAR. V. a. ant. Vej. Athefourar. Jer. Cardos. 
Dia. 

ATITAR. V. n. Volat. Embravecer/e, irarfe. Das aves. Tal- 
vez ou do Greg. AríBactrevror, afpcro, intratável, ou fe- 
ia voz formada por onomotopeia de hum í/í, que os paf- 
faros fazem quando os perfegucm e fe enfadão, Fer- 
^AND. Ferr. Art. 1, 4 Eftes [gaviáes] atitão e fogem 

do homem. 2,9 Eu vi hum açor, que cm vendo 
hum Frade, fc queixava tanto que fe debatia e atila- 
va. 

Met. Fazer hum fom fcmelhante ao que fazem cer- 
tas aves, quando fe embravecem. Ferr. de Vasc. Ulyflip. 
2 , 6 Outro fora que efpirrára e fe fora ao lugar foli- 
tario pera atitar como touro. Fr. Gasp. ee S. Bernard. 
Itin. 10 Outras vezes atitavão , chamando o vento, no 
modo que os caçadores fazem aos falcões. 

ATITO. s. m. Âffobio agudo e forte de cettos paffaros.B^K- 
NARD. Rib. Menin. 2 , 59 E mui longe dalli fc foi pôr 
[a rola] em hum cabeço íbbre hum penedo, dando huns 
atitôs fóra do feu coftume. Eufros. 5,1 Rouxinocs de 
Vialonga com feus atitos. 

Met. Bernard. Rib. Menin. 2 , 47 A's qu a es pa- 
lavras refpondeo [a Selvagem] com hum atito táo gran- 
de , que efturgio todo aquelle valle. 

ATLANTE. s. m. EJteio, columna, o que fujlenta fobre 
Ji algum grande pezo ou coufa importante. Porque Atlan- 
te foi Rei da Mauritania , o qual, fegundo a Fabula , 
fuítentou o Céo fobre feus hombros. Do ha.t. Atlas. 
Sa' de Men. Mal. 1,6 Noite e dia fuftenta vigilante 
0 gráo pezo, novo Argos, novo Atlante. Vieir. Serm. 
II, 15, I. n. 594 Náo requeria menos monte que dous 
Atlantes, o pezo de táo grande nome. 

Peffoa, que pela fua fabedoria , esforço, ou outra 
qualquer qualidade conferva e adianta o bem da patria , 
ao Rei, da Religião , ó-c. Ceit. Quadrag. i , 2:5:5 , i Em 
cujos hombros [dos Apoftolos] carregou o pezo todo 
da Fé, e íeus artigos, como os primeiros Atlantes da 
Igreja. Tell, Chr. i , i , I5, n. 7, Efte foi o glorio- 
fo P. S. Francifco de Xavier, novo Atlante do mundo 
Oriental. Vieir. Serm. 4, 4, 5. n. 121 Ambas tirário 
cruelmente a vida aos dous maiores Atlantes da Igreja. 

Pl. Archit. uf. Ejiatuas de homens, que em alguns edi- 
Jicios fe poe em lugar de columnas, fujicntando aos hom- 
bros ou fubre as cabeças os architraves, c« algum outra 
grande pezo. 

ATLANTE. adj. dc huma term. Agigantado , femelhanti 
d Atlante. Cardqs. Agiol. :5,4o Suftentando atlantes 
hombros o pezo defta elpirirual carga. M. Bern. Floreft. 
1 , 5, 181, A Dizei' ás rendas do morgado mais 
te que fuftentem efte mundo. 

ATLÂNTICO , A. adj. (Mar) Huma ^das maiores porçSes 
do Oceano, ao Poente da Ajrica, affim chamado do monte 
Atlante , que lhe ejld imminente. Goes , Chr. do Princ. 
50 i>Ja cófta do mar Oceano Atlântico. Sovs. Vid. 2 , 
11 Eftá a Villa de Mazagáo fituada nas praias do Aíar 
Atlântico. Castr. UlylT. 7, 71 As velas dando ao mar 
tempeftuofo , Já c'os mares Atlânticos fe atreve. 

Subft. Fr. Gasí. de S. Bernard. Itin. 7 Entran- 
do o rio Negro] continuamente por feis boccas no lar- 
go Atlântico, onde nós agora dizemos Cabo Verde. 

Ordem Atlantica. Archit. uf. A que em vez de colum- 
nas conjta de ejiatuas de homens, a que chamão Atlantes. 

ATLAS. s. m. Geogr. Folume de cartas geographicas , cm 
que fe achão delineadas todas as Províncias, Reinos, e Im- 
périos do mundo. Aílim dito por allusáo á fabula de 
Atlas ou Atlante, Lat> Atlas. Prov. da Hist. Gen. 2 , 
4, 24. p. 155. ann. 1681 O Atlas univcrfal do mundo 
poderá fer o arbitro defta contenda. Tell. Hift. 1,5, 
6 Porém hoje os Geographos modernos , como fc pôde 
ver em o novo Atlas ou Theatro de todo o mundo , 
que Scc. 

Anatom. A primeira vertebra, que fujlenta a cabt- 
ça. Blut. Vocab. 

AÍ*MOSPHERA. s. f. Ajuntamento de exhalações e vapo- 
res , que fahtndo perennemente da terra fe ajuntão d roda 
delia até huma certa altwa, e mijiurandofe com o ar o 
fazicm mais grojfeiro e pezado. acc. na penult. Blut. Vo- 
cab. 

A' TOA. fórm. advi Marinh. A''ftrga , a reboque, fem go- 
verno proprio , puxandofe por corda preza a outra embar- 
cação. Azur. Chr. ^ , 59 Mas todavia foilhe dito que 
aquella náo por nenliuma via podia fazer vela, que logo 
de todo fe nom aiagaíTe , e então a leváráo d toa. Cart. 
de Jap. I , 588 5 4 Aonds havia de if a madeira d toa 
nas embarcações are chegar huma legoa c meia de Miá- 
co. Luc. Vid. 5, 16 Sexta feira, efta , que vem, tere- 
mos em Malaca a armada toda , rica do faco dos imi- 
gos , com os feus navios d toa , contente , viâoriofa , 
triunfante. 

Met. Paiv. Serm. I , 87 Coutados dos que tra- 
zels atados os peccadus com rezóes apparenres, ralfas c 
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váas j <]uc os trazeis á toa como com as corJas por on- 
de o carro fe governa. Heit. Pint, Dial. z , i , iz Dei- 
xandofe levar do inundo d tca de fuás falfas efperanças. 

ÍATOADA. s. f. antiq. Noticia alcançada por Jama ou rw 
mor. Hoje fe diz Toada. Castanh. Hiíl. i , Fizcráo 
crer ^ue era armada de Calicuc por as atoadas , que 
[[Duarte Pacheco] diflb trazia. Sous. Hift. i , 6 , 6 Afii 
defejando fazer relação particular daquelle valor antigo, 
de que temos grandes vozes e atoadas de teílemunhos 
geraes mui certos. 

ATOADO j A. p. p. de Atoar. Pint. Pkr, Hift. 2,4?, 
12?. Ma Riz , Dial. 4 , 18. Freir. Vid. z , yj, 

ATO A LHA DO , A. adj. Que tem no tecido hum certo la- 
vor, própria entre nos das toalhas de meza. Applicafe ao 
panno branco e coufas, que delle fe fazem. Pres r. Aut. 
85 Huma toalha atoalhada Hi jaz lavada, D'agoa ás 
mãos trazema chêa. 

Que ufa ou fe ferve de toalha para algum minijie- 
rio. Aí. Bírn. Floreft. 4,1, 280 Na verdade efte Con- 
feíTor atoalhada com a limpeza de feus pés , era a lim- 
peza de huma cafa. 

ATOAR. V. a. Marinh. Conduzir d toa , prender com cor- 
das huma coufa a outra , quefe move , para ajjim a levar 
avante. Barr. Dec. i , 10 , 4 Começou a bradar contra 
Nuno Vaz Pereira, que vinha na lua elleira, que fe* 
chegaíTe a clle por ter navio pequeno, que o podia 
Sous. CouTiNH. Cerc. i , ^ Arrombando as fuftas , que 
os atoavão []os bateis.J Cart. de Jap. i , ^85, i Fez 
metrer a fua gente nua pola agoa pera irem atoar a ma- 
deira. 

Neutr. Ruftic. uf. Perder o governo e ac^ão natural, 
ficar immovel e emperrado em algum fitio. Dos animaes. 

ATOARDAS. s. f. pl. ant. Toadas, indicias ou fufpeitas 
nafcidas de algum rumor ou voz , mie fe tem efpalhado. 
Castanh. Hift. 8, IÇ5 Como os Portuguezcs andaváo 
com atoardas de guerra cm hum momento foráo todos 
armados. Ferr. dk Vasc. Aulegr. 4,8 Digo ifto . . . 
porqu(5 trago atoardas, que fe ferve Filomela de Germi- 
nio Soares. Aibuq. Comm. 2, Como em Calicut ha- 
via já algumas atoardas defta ida &c, 

ATOCHADO , A. p. p. de Atochar. Castanh, Hift. 8 , 
85-. Barr. Dec. 2,4, i. Sous. Hift. 2,6,9. 

AT0CHAIX)R. s. m. Cunha ou qualquer outro injlrumento 
de apertar d Jor^a algum corpo em algum lugar. Benx. 
Pkr. Thef. 

ATOCHAR. V. a. Afetter alguma coufa 4 for^a em algum 
lugar, apertala com outros corpos de modo, que não pojjfa 
movetfe. Paix. de Jes. Christ. 24, 27 Mettêriona [a 
cruzj em hum buraco, que cavarão cm hum penedo, 
e atochdrãona com groffas cunhas. Sous. Hift. 24 
Fez hum tecido [de tojos verdes] atochouo na. cr^.beça, 
lançalhe a toalha por cima , e aíU andava em martyrio 
perpetuo. Montiir. Arr. ij, i, 21^ De dia e de noi- 
te eftais lavrando o cacho na vide, apinhoado de ba- 
gos , que pouco e pouco ides accrecentando , enchendo 
e com o pé atochando , fem vos enfadardes , pera me 
dardes vinho preciofo. 

Encher perfeitamente , occupar algum lugar com al- 
gum corpo ou corpos mettidos e apertados d Jor<^a. Barr. 
Dec. 2,6,4 Com a qual ftiria eráo tantos huns fobre 
outros , que atochdrão a ponte fem pelejarem mais que 
os dianteiros.   2 , 10, 5 Ao qual £ final] acudio 
tão preftes a gente de ordcnanças pela rua direita, por 
onde os mandarão vir, que atochdrão toda a rua. 

Neutr. Entrar d farina e ao certo em algum lugar de 
maneira que o occupe perfeitamente. Üfafe cm fenrido me- 
taphorico. Paiv. Serm. i, 149 ^ Os que não são bons, 
tem hum coração tio apertado , que qualquer coúfa de 
mal ou de bem atocba logo nclles. 

ATOCHO. s. m. pouc. uf. O mefmo que Atochador. Chag. 
Cart. 2 , 219 Os atochos de V. M. ás vezes fe parecem 
com os meus. 

A TODO TIRA. fórm. adv. Com todas as forças puxando 
cu remando. Castanh. Hift. 7, 95 E por mais bombar- 
dadas , que tirárão , os Portuguezcs , remando a todo tira, 
e defparando fua artilharia, lhe chegáráo &c. 

ATOLADO, A. p. p. de Atolar. Aru. Dial. 10, i. Mend. 
Pint. Peregr. 2^. Krit. Mon. 1,2. c. 8. 

Met. Dizfe das peíToas, que mctridas cm algum 
vicio , empenho , diíHculdade , &c. não podem facilmen- 
te fahir de qualquer das ditas coufas. Ferr. de Vasc. 
Aulegr. ç , i Como elles eftão atolados na aífeição, 
he por demais tudo o que fe lhe diz. Cam. Luf. 8 , ^9 
Em goftos e vaidadcs atolados, Paiv. Serm. ^,66 Quan- 
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do fe vio atolado em trabalhos até ós olhos. 

ATOLADO, A. adj. O mefmo que Atoleimado. Blvt. Vo- 
cab. 

ATOLAR. V. n. Metterje ou dar em lodo ou atoleiro. Cas- 
tanh. Hift, 7 , 24 Hião por vaza , em que atolavao até 
á cintura. Mend. Pint. Peregr. ^6 Sahindo por huma 
vaza , aonde atolavão até á cintura. Brit. Mon. i , 
c. 8 A terra ao redor húmida , e cheia de lameiros , por 
onde fe não podia caminhar fem pehgo de atolar. 

Met. abf. Metterfe em algum empenho ou embaiaço , 
de que fe não pode fahir facilmente. Eufros. 5 , 5 l^as 
atolar como vós , de taes extremos não vemos ienão ex- 
tremados males. Gran. Comp, ^ , 18 Pera ifttj havemos 
de prefuppôr que huma das coufas , que mais faz ato- 
lar todolos entendimentos humanos he cuidar nas coüfas 
dcfte Sacramento. Fr. Th. dè Jes. Trab. 2 , , 149 
ir Aqui caio, aqüi atolo, aqui perece a fé e a paciên- 
cia. 

Com pron. peíT. no propr. Bern. Lim. Carr. 27 
Náo anda o pé por lama , em ({ixe fe atola. Hisx. Trac. 
Marit. 2 , 140 E com o medo e prefteza fe mettêfáo 
pela vaza, atolandoje até á cinta. 

Atolar ou Atolarfe em alguma coufa. met. Er.tre- 
garfclhe com eXce(fo. Ferr. de Vasc. Aulegr. 2 , 1 Ha 
huns. . . que fe íuftentão da contcmpraçáo , c cm qual- 
quer bom rofto , que lhe fazem , atolão até ás orelhas^ 
Fr. Th. de Jes. Trab. i , 19, 451 f- Se por fugir de 
trabalhos perco voíTo amor, atolome em outros , que me 
confumem. Machad. Alf. i , 68 3^ Dize fe fabes quem 
fou , Que todo em cólera atolo. 

Atolar. a<S. pouc. uf. Metter em atoleiro. Achafc 
em fignilicaçáo metaphorica. Veig. Laur. Ecl. 4 Onde 
em fangue os imigos atolarão, 

ATOLEIMADO, A. adj. uf. Que tem acções e gejios de tolo. 
ATOLEIRO. s. m. Lamaçal, lugar cheio de lodo ott lama ^ 

em que fe cravão os que por elle pafsão. Ferr. de Vasc. 
UlyHip. I , 3 Não ne tão pouco ter guia, que te avi- 
fe do atoleiro, em que cahio. Barkeir. Chorogr. 2^4 
Por fer a terra nefte tempo chêa de muitos atoleiios. Akk. 
Dial. 3,4 Seguia á fedea folta , mais que as outras , to- 
do o genero de vicios, e nclles , como em hum lodo e 
atoleiro , eftava fubmcrgida. 

Met. Ferr. de Vasc. Aulegr. 2 , 7 E por derra. 
deiro eftes muito ataimados cahem em peores atolcircs- 
Arr. Dial. ? , to Cahi cm barrancos e atoleiros de hor- 
rendas culpas. Luc. Vid. 4,13 Mas ao Rei fahir pelo 
bautifmo daquellc atoleiro , e faltar efte fó barranco , não 
houvera Mouro, que fe não bautizára. 

Embaraço ou difficuldade para fazer alguma coufa ou 
de que fe nao pode fahir facilmente. Chag. Cart. i, 11 
E deixe eíTes cfpirituaes atoleiros, que impedem ir por 
diante o efpirito. 

ATOMBAR. v. â. antiq. O mefmo que Tombar, fazer tom- 
bo. Sous. Hift. 2 , 2, 18 Logo no anno fegüinte a man- 
dou atombar [a quinta] juridicamente. 

ÁTOMO. s. m. Particula , que fe fúppõe indivizivel, e, fc- 
gundo alguns, he o primeiro coniiitutivi) dos corpos. Do 
Lat. jítomus. acc. na primeira, antiq. Athamo, Atitfto. 
Mend. de Vasc. Art. 12 Demócrito diíTe , que tudo fe 
fizera de átomos. Castr. Ulyll. z , z6 Solta , Rei píjjo 
rofo , huma tormenta, Que a feus átomos torne o an- 
tigo mUndo. M. Bern. Floreft. 1,6^ 278, A A'tomo , 
vocábulo grego , he o mefmo que infeâil ou imparti- 
vel; 

Met. Qualquer coufa muito pequena e quaft indivifi- 
vel ou imperceptivel. Val. Fernand. Report. Huma onça 
tem erti i\ "ÁLVH dthamos. Athamo he tão pequeno, que 
fe não pôde repartir. Vieir. Serm. 11 , 2 , 3. n. 92 Vin- 
gafe e cabe ira cm huma formiga : e bafta que a natu- 
reza viva rtaquelles átomos, paraquc nelles oírendida fs 
doa. 

Átomos, abf. ou Aromos da luz ou do Sol. Partí- 
culas ou corpufculos, que fe vem voltear no .ir fomente por 
entre os raios do Sol, Mend. Pint. Peregr. 100 Quíay 
Figrau , Deos dos átomos do Sol, Castr. Ulyir. i, zz 
E os Efpiritos , que em roda lhe alíiftiáo, Como áto- 
mos da luz voando ardiáo. Per. d Afons. Poder. 12, 
287 Efte [Sol] defcobre com fua luz os átomos e ar- 
gueiros. 

Met. Partes minimas de alguma coufa. Também fe 
ufa no fingular nefte mefmo fencido. Azur. Chr. 3. Pro!. 
Aquelle , cuja graça per divinal refplendor inflammou os 
corações de feus fantos Apoftolcs da perfeita fabedoria, 
ecfpitiuial floquencia, mande fobre niim alguma parte 
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■ dos átomos daquella graça, que &c. Fp.eir, Vid. ^ , 26 
E he certo cjue aquelles, a cuja penna não efcapárào os 
dtomos^ do cafo mais occulto, ou bulcário foccoiros para 
a hiftoria, ou penetráráo os acontcdinetitos com vifta mais 
aguda. ViKiK. Serra. 8, 408 í\^áo aHirn o grande Xavier, 
que dí gloria devida a feu Senhor, nem hum dtomo quiz 
para fi. 

Não fe apartar hum átomo da yontadc dc alguém. 
ScguUa ou conformarfilht; rigorofíimeme, Carbos. Agiol. 
.2, 404 Refignada toda nas máob da obediencia, de for- 
te que iá mais íe apartava hum dtcmo da vontade dos 
Prelados. 

Átomo. j4 parte mínima ou indivifíve! do tempo. A- 
vsLL. Report. i, ? Porque não fe tem delle [tempo] 
fcnáo hum mínima parte indivifivel , a que chamáo dto- 
vio, M. DE Ficueír. Chronogr. i, ^ Os Antigos tomá- 
láo por medida menor do tempo o átomo, que he a par- 
te mais pequena , de que ufaváo. 

Em hum oh n hum átomo. íórm. adv. uf. Jiduito dc- 
frejfa. 

ÁTOMO, A. adj. Philof. Qtie fe não pôde dividir oufep^- 
rnr em partes. Blvt. Vocab. 

ATORAR. V. a. Cortar oh fazer o pão em toros oh em pe- 
da:os. Bekt. Per. Thef. 

ATORÇALADO, A. p. p. dc Atorçalar. ant. Atorcelado. 
.-Uf^^ife commummente como adj. Guarnecido de tori^al. Cas- 
TANH. Hift. s»4 Hum bedem de panno azul, muito 
fino, cairelaJo, atorçalado c franjado douro. Mehor. 
EAS Proez. I , 47 o Principe vcftido de roupa trance- 
za de cetim alconado, atorcelado pelas bordas com huma 
obra romana d'ouro c piata. Mor. Palm. 2 , 146 Vaf- 
quinha de tafetá pudo atorcelada d'ouro, e de galante 
invenção. 

ATOR(^"ALAR. v. a. Guarnecer com torcal. Bent. Pir. 
Thef. 

ATORCELADO, A. p. p. ant. Vej. Atorçalado. 
ATORÇOADO, A. p. p. de Atorçoar. Blut. Vocab. 
ATORqOAR. V. a. Ejmagar , mal pizar , machucar. De 

Troço, pedat^o, tranfpoílo o r. Blux. Vocab. 
ATORDOADAMENTE, adv. mod. Indifcretamtnte , def*' 

cordadamente. ]er. Cardos, Didl. Bent. Per. Thef. 
ATORDOADO, A. p. p. de Atordoar. Ufafe comrnum- 

mente como adj. Siifpenfo do ufo dos fentidos e movímcM- 
to, particularmente na cabeia por effeito de pancada. Barr. 
Dec. 2,^,2 E deolhe por cima do capacete hum gol- 
pe táo pezado, que ficou ag:olhado cm terra, meio ator- 
doado. Memor. i-AS pROEz. I , 27 Ficando atordoado , e 
quafi mortal. Mor. Palm. 2, 165 E foi de maneira que 
atordoados [os cavallosj ambos vieráo ao chão com fcus 
fenhores. 

O mefmo que Aturdido. Das peííoas e das potências 
da alma. F^err. de Vasc. Aulegr. , 2 Atordoado ojui- 
zo do grande pezo da maginaçáo. Guerreir. Rei. 4 , 

, 8 Vaife atordoado o que ances era terror de todos. 
D. F. Man. Apol. 22 Atordoados de medo , c ^ios finos 
i^a meia noite. 

ATORDOAMENTO. s. m. Ja^ão e ejfdto dc a.ordoar. ]sr. 
Cardo». I3i£Í. Barbos. Di£l. Bent. Peií. Thef. 

ATORDOAR, v. a. Perturbar ou fufpaider o ufo dos flu- 
tidos a alguém , regularmente na calxca com pancada. Fern. 
Lop. Chr. de D. J. I. 2 , 10^ E deoihe com a ouira 
£máo] huma táo grande punhada, que o atordoou logo. 
Akdrad. Cerc. 10, 46 , 2 Dliuma e outra parte a dura 
Ecdra voa, Hum ícre , outro amedionta , omto atordoa. 

EÃo , Chr. de D. J. 1. Tomouo pí,lo cabeção com 
huma mão , e com a outra lhe deo tanta punhada, que 
lo^o o atordoou. 

ATÒRMEN PADISSIMO , A. fuperl. dc Atormentado. 
ViEiR. Voz. iç, 5, p. 121. CuRv. Atai, i^Q. 

ATORMENTADO , A. p. p. de Atormentar. Fr. Marc. 
V^id. I, 8. CoRT. R. Naufr. p )í'. Büit. Chr. 6, ç. 

Atormentado do demonio. Endemoninhado , vexado 
ou pojejjo do demonio. Fr. Marc. Chr. i , » , 72 Conhe- 
cendo o Santo Padre pelo Efpirito Santo que era aquel- 
)c Icprofo atormentado do demonio. Dias, Rof. 4, 15 
Conta o Beato Frei Alano , que fendo hum homem mui- 
to ator nentado do demonio Scc. Fr, L. dos Anj. jard. 8^ 
Forque fe jurava falfo logo era atormentado pelo demonio. 

ATORMENFADOR, ORA. aJj. Que atormenta. Fr. Sim. 
CwEiK. Chr. 1,1,2 Mais fe podem chamar [as gran- 
dezas da terra] efpercadoras de appetitos , inventoras de 
trab-ilnos, atormentadoras de cubiçofos . . , que grande- 
zas. M. Fernand, Alm. , 2, n. 4?. p. ^5^6 Trifte- 
za a:crnitntadora d alma. W.,Berh. Floreíl. 5 , 4j 287, 

A Só na figura de cordeiro e de pomba náo coftuma ap- 
parecer [o demonio] . . . porque lhe he odiofa e ator- 
mentadora a memória do mefmo Chrifto figurada na do 
cordeiro, e do Eípirito Santo, e de Maria Santillima , 
Senhora noífa , figurados na pomba. 

ATORMENTADOil. s. m. O que atormenta. Fr, Marc. 
Vid. ^ , 10 E perguntandolhe o que fazia, refpoadeo, 
que atormentava a feu atormentadnr. Heit. Pint. Dial. 
2 , 4 , 20 Tantos atormentadores tem [o invejoío] quan- 
tos são osquelouváo, ou os a que ellc ha inveja. Vieir. 
Serm. 8, 72 Antes lembrou aos feus atormentadores o 
fel, de que fe efqueciáo, 

ATORMENTAMENTO. s, m. antiq. Acção de atormen- 
tar. ViT. Christ. I, ^5, lOp Onde a glofa diz 
que de tres maneiras he combatida a Igreja, s, per odio, 
e per palavras, e per atormentamcnto do corpo. 

ATORMENTAR, v. a. mortijicar , ajfligir corpo- 
ralmente. Mor, Dial, 45 ^ As outras [dores] fó o cor- 
po atormentão. Arr, Dial. i , 12 Varias mezinhas , com. 
que confumcm a fubftancia , e atormentão os corpos. Cort. 
K. Naufr, ? , 54 Ouvindo eftas palavras a Giganta Da 
fombrofa caverna fahc furiofa , Traz cila vem faltan- 
do em tropel trifte. Silvando e abrindo as boccas gran- 
des cobras , Com rumor efpantofo, c alto bramido 
Pcgáole nella, e váona atormentando. 

Adv. Barbaramente. Vieik. Serm. 9. do Rof. i , 
8, 28. Bravameute. Fernakd. Palm. 4, 26, .Continua- 
mente. M. Bern. Exerc. 2,5,5. p. 285, Cruamente.. 
Luc. Vid. 2, 14. Cruelmente. Ros. Hift, 2, 9, 4-Def- 
humanamente. Visir. Serm. 9. do Rof. i, 8, 28. Ex- 
ce(Jivamente. Luz, Serni. i, í8 , 4. Fora do cojlumado. 
Brít. Chr, 2, 14. Fortemente. Castakh, Hift. i , 80. 
Gravemente. Cart. de Jap. 2 , yjj , Horrivelmente. 
Fk. G. ca SiLv. N'id. 2 , 24. L.tjlimofamente. Luc. Vid. 
2 , 14. Lentamente. M. Ber«. Paraif. 2 , 5, Longamente. 
Fr, G. »a Silv. Vid. 2 , 14. Mortalmente. Vieir. Serm. 

do Rof. 2 , 5 , 68. Porfiadameate. M, Ferkand. Alm. 
, 2, 4. n. :58. p. 365. Terrivelmente. Fr. A. de S. Dom. 

Vid. ?2, 2, Tyranijftmamente, Chag, Efcól. 6, 407. 
Atormentar. Caufar affliccão , molejlia , defgojto ou. 

enfado. Barr. Dec. i , 5 , 8' Coufa , que atormentava. 
muito a Pedralves ver os vagarcs, com que ifto faziáo. 
Teiv, Sentenç. 9 A inveja atormenta a alma em quan- 
to Os proveitos e bens alhcos chora, Fr. Bernard. da 
SiLv. Defenf. 2 , 21 Hum dos maiores tormentos, que 
pôde padecer hum coração , e que mais atormenta nu- 
ma alma , he o dos ciúmes. 

Forenf. Dar tratos, pòr ou metter a tormento o réo 
para que conjeffe a verdade-, ou qualquer peffoa para que 
defcubra o que fabe. Leão, Chr. de D. Fekk. 220 E 
alii atormentavão homens para lhes dcfcobrirem onde ti- 
nhão mantimentos. 

Em .matéria de religião , dizfe quando por efte meio 
fe quer obrigar a o,urro a mudar dc crença. D. Fr. Bk. 
de Barr. Elpelh. 2 , 8 Porque o voluntário fofrrimento 
das paixões com benigno defejo pera aquelles , que o 
atormentavão Scc. Fr. Marc. Chr. i. Aolcit. Pediáomi- 
lericordia a Deos por a falvação daquellcs , que os ator- 
mentavão Scc, Calv. Defenf. 4 , i6 Trarai de atormen- 
tar o corpo , em que a tyrannia vos deo jurdicção. 

Do demonio a relpeito dos poífenbs. Brit. Chr. 
I , 28 E o deo a entender o demonio , fallando no cor- 
po de huma mulher, que atorviLntava. Dias, Rof. 4, 
14 Entrou o demonio cm huma moça , c atormentava.^ 
muito. Amaral , Serm. z-6 , 2 O mór gofto do demo- 
nio he atormentar aos homens , c a mór pena deixar de 
os atormentar. 

Atormentar, com pron. pefí. Ajfligirfe, mortificarfc. 
Fr. Th. de ]es. Trab. 1 , 1:5, :56o Por mim vos ator- 
iiunteis com muitas tomes e debilitações Okieni-. Lufit. 
^9 ir C o que dcfcaiição todos, me atormento. Feo , Tr. 

' 2 , 114 , I O julto he hum perpetuo algoz, que de con' 
tinuo fe atormenta maltratancole. 

Adag. O necelfario deleita e o defneceífario ator- 
menta. Delic. Adag. 7j. 
Só o neceiTario deleita , e o fobejo atormenta. Hern, Nun. 
Retran. 112 

ATORMENTATIVO , A, adj. Affliãivo , que dd pena e 
mortifica^ão. Ceit. Serm, 2 , 165 , 4 P^lo que aindaqUe 
pela capacidade do coração Jo Senhor e fua lortalezi 
náo erão as injurias mais atormentativas, com tudo Scc. 
M. Fernand. Alm. 3 , ? , 4. n. 19^. p. 620 Elfe pecca- 
do atornuntativo de fua alma. 

A' TOR'1'O. íórm. adv. inaq. Sm razão j çom injujiira, 
de 
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Coi.b. D. Pedr. NoblI. 4, II 
l^os a torto. PiN. Chr. de D. Aft'. 
Gonçalo Rodrigues . . . lhe matara 
torto , que lhe delTc \'ing3nça com j 
elle pera ambos fe matarem. 

A torro e direito cn a direito, fófm. ádv. Cem ra' 
ZM cu fem ella. Fernand. Gatv. Serm. i , 92 , 4 Os 
Grandes náo me dão o que Fazem pelo que he rezáo e 
juftiça, fenáo pelo que podem a torto e direito. A. ve 
Vasc. Anj. 2,4, 2. part. ç. p. 40 Querer levar a cau- 
ía por contendas , por porfias , a torto ca direito &c. M. 
Godikh. Rei. 18, iio De mais deftes direitos , que a 
torto e a direito arrecada o Rei Efamel das câfilas , que 
pafsáo, he herdeiro forçado de quantos morrem no de- 
íerto. 

Seja bem ott mal feito. Giu Vic. Obr. i > 51 
Não Tabcs tu , que o refpeito Do mundo he em ga- 
nhar, E fobrillo he feu proveito, Ou a toitoedí- 
leito Apanhar. Fekkami. Feur. Art. 2,5 Largando 
a torto e direito. 

ATOSSIGAR. V. a. Envenenar, empeçonheiit.':r. Do Lar. 
Toxieum. Cout. Dec. 7, 8, 15 Os foráo afogando ou 
atojfígando pelo caminho. 

Met. Alv. da Cuí.h. Efcól. 12,5 jitofigão toda 
a honcftidade em quem o ouve. 

ATOUCADO , A. adj. antiq. Feito-a maneirA dc toiiea ou 
coberto cem touea. Cakcion. 20 , :ç Leve alto o rabo 
atado , E as comas encrefpadas , kScu ropôte atottcado 
Com feita das cabeçadas. 

ATRABALHADO , A. p. p. de Atrabalhar. Amaral , Serm. 
426, I. M. Bern. Paraif- 66. 

ATRABALHAR. v. n. antiq. O mefmo Trabalhar. Vit. 
Christ. I j ?9, 124 Muito nos devemos a encoílár c 
atrabalhar acerca de fazer mifcricordia nas necel!id;:des 
dos proxirnos. 

ATRABILE. s. f. o» 
ATRABILIS. s. f. Med. Cólera negra ^ caraãer ^ que to- 

lha a bile ou cólera. He voz comporta do Lat. yfter e Pi- 
lis. Madeir. Meth. 2,^,1 Logo sl atrabilis tem mais 
que a outra o fer venenofa. 

ATRABILIARIO , A. adj. Med. Melancolicó, hypocondria- 
co , em cujo temperamento domina a bilis ou cólera negra , 
ot( pertencente d atrabilis. Cabreir. Tr. Unic. ^ Ficáo 
[^eftes humoresj quafi nos confins des humores atrabilia- 
rios. A. Ferr. Confult. 11 , 421 Fazendo que por aduf- 
táo vic(Te a tomar a fôrma , e eíTencia de melancolia'd- 
trabiliaria. Curv. Polyanth. cap. unic. 15, 60 Aonde 
niiílurandofe o fucco pancreatico azediílimo com a có- 
lera natur.il, ou com outros humores rcfultantcs o hu- 
mor atr.lbiliario ou eruginofo &c. 

ATRABlLlOSO , A. adj. Med. O Hie/i/io Atrabiliário. 
Madkir. Meth. 1 , 5 Domináo mais bs humores atra- 
biliofos por adurtáo. 

ATRACADO, A. p. p. de Atracar. Castakh. Hift. 8, rji. 
Mend. Pint. Peregr. 54. Cout. Dec. 5 , 5 , 6. 

ATRACAR, v. a. Marinh, ^4jerrar com huin aipéo on outro 
femelhante iniiiumento et emhnnacão para a arrimar a ou- 
tra ou à terra. Mü^íd. Pint. ^Petegr. 7,6 Nos lançou 
dous arpêos ralingados cm duas cadeias de ferro muito 
compridas, ,com que nos atracou a bordo. Frkir. \'^id. 
1 , 2t E atracando a Capitania do inimigo, a abordou. 
D. Férk. de Mfn. Vid. 2 , 164 Aferrou a fiia Capi- 
rii.l, fizeráo o mcfmo'duas è^s íua.s t\i'os, atracando ou- 
tras dos Cnílflhanos. 

Com pron. peff. Arrimarfe burua embarcação a ou- 
tra de-modo cjue a toque toda em algum lado, Cout. Dec. 
7, 8, 10 O ManhoZi que era müito bom cavalleiro, 
atraeoíffc ao fnífarrarr. ' 

A TRAGt).S. fòrm. a^v. Víej.'Trago. 
A' TRAIÇÃO, fórm.'adv. Vej. Traiçáo. • 
ATRAIC^OADAMENTE.'adv. mod. Com trairão Ou perfí- 

dia. LéAo', Chr. de d. J. I. 2 Gil Fernandes íe quei- 
xou"dèlife, qüe o prendera mal, e como não devia, e 
íttrei(j</adí.mente. Tell. Hift. 2 , ^5 , 186 Matáráono a- 
traicbadiimente- Paez , Seirn^ i , 51; jpáb' qüahdo quer 
iTiatar afciçor.damente' a AbV>er. . vaife .&c. ' 

ATRAIÇOADO , A. p. p. de Atraiçoar. Ferr, te Va'Sc. 
XJIyflíp. 1 , I. Fr. Bernaiíd; la S iv. Defení. 2,7. 
Ceit, Serm. i , 21 , z. ' 

■ Uráfe como Perjid'^ , detleai, infiel, que obra 
com engano e traiçRtf. Barv. Dcc. i:\ 7, 4 A ,qi>a! pn- 
tc logo nefta chegada dc Antonio' de Saldánha- moítíou 
fer atreiçoada, e pera náo fiarem dôlla. Aür. Dial. 2, 

'4 Temo que imitem aquellc rtíímo/xio e maldito lavra- 

dor. CoRT. R. Naufr. i^, Í47 Do Cohde 
aili fc moftrá A mçrecida rhorte. 

ATRAIÇOAR. v. a. 'Fazer ou Urtnàr traído, ufardeper- 
fidia contra alguém ou alguma cctufa. ant. Arteiçòar. D. 
Hilar. Voz, 7 i Pois quebrada a menagem pelo 
peccado-, 'náo fe podia o efpirlto remediar còm o 'corpo 
lem o atreii^oar pelo dito modo. Le.ao, Chr. dc D. Fern. 
228 f- Dizendo, que elRci os atrati^odra e enganára. 
 2^5 E-j"e am o náo guardaíTem e cumpriílem, que- 
cahilTcm haquelle cafo ', em que cahem aquellesi, que atrai* 
çoão caftello, ou matáo feu fcnhor. 

ATRAMADO , A. adj. ant. O mefmo que Tramado. Blut. 
Vocab. 

A TRAMBULHOENS. fórm. adv. Vej. Trambulháo. 
ATRANCADO, A. p. p. de-Arrancar. Pint. Per. Hift. 

2, 10, 26 yl-. Pf.EST. Aut. 79 Arauj. SucceflLi,7. 
ATRANCAR. v. a. ant. O meffno que Trancar ^ c he co- 

mo hoje fe diz. Jer. Cardos. Diíl:, Barbos. Di£l. 
Fortif. Fazer certo genero de reparo ou defenfa , ca* 

mo ej^acadãs, <b-c. Pint. Per. Hift. 2 , 10, 26 o Ca- 
pitão . . . náo pôde fazer mais que atrancar as boccas das 
ruas, humas pera as outras com eílacadas. Per. Elegiad. 
14, 194 Náo ha nenhum , que os hombros náo pre- 
pare Ao bellico trabalho , derribando Amadas cafas , ruas 
atrancando. Arauj. SucceíT. 2, 12 A Igreja eftava chêa 
de gente , que atrancou a porta do Sul ; a do Norte ef- 
tava de corpos mortos. 

Com pron. peff. Pint. Per., Hift. 2 , 24 , 97 Efte- 
. vão Pereftelo . . . atrancoufe também o melhor que pôde. 

F. DE M ENDoç. Serm. i, 188, i Todos hoí houvéramos 
de fechar e atrancar contra a morte, que nunca nos en- 
rrára em caía. . ■ 

A TRANCOS, fórm. adv. Com rodeios ou fubterfugios. 
Carijos. Diéh Barbos. Diiíl. Bint. Pér. Thef. 

ví pedaços , interiuptamente , fem fegüimento ou con- 
nexão. Tavor. Hift. 55 A brevidade, com que Sua A. 
defpacha , náo dá lugar a vos efcrever fobre eftas. còut 
fas , como cu quizera : levareis em conta fazelo afíi a 
trancos. M. Bern. Floreft. i , ^ , 89, C Aílim vamo» 
dormindo a trancos o lomno defta mortal vida. 

ATRAPALHADO , A. adj. vulg. Pouco ou mal concertadt, 
Blut. Vocab. Suppl. 

ATRA'S. adv. Vej. Atraz. 
ATRASSALHAR. v. a. ant. e os feus derivados. Vej. A- 

t?tTalhar. Barbos. DíÃ^. Bekt. Per. Thef. 
ATRATO, A. adj. pouc. uf. Veflido de preto. Do Lat. 

Atratus. Arr Dial. t, , ? Coftume era acerca dos Ju- 
deos, que o réo de algum crime, fendo citado, appartf; 
certe em juizo ííí/vjío , iftohe, veftido de negro, e com 
os cabellos compridos. 

ATRAVANCADO, A. p. p. de Atravancar. Castash. 
Hift. 5 , ^6. 

ATRAVANCAR, v. a. uf. Impedir ou embaraçar com al- 
gum objldculo , que ponha qualquer iugar inacejjtvel. 

ATRAVESSADIÇO , A. ad). pouc. uf. Contrario d razão 
on a travez delia. He:t. Pint. Dial. 2, i , 15 E pof- 
toque algumas vezes lhe vieííem á memória lembranças 
do múndo , e huns penfamentos atraveffadiços , forjados 
a furto da razáo, todavia logo o amor ds Deos os en- 
xotava. 

ATRAVESSADO , A. p. p. de AtravefTar. Cqrt. R. Nau- 
fr. 5, 56. Brit. Chr. T,, 15. ViEiR. Serm. 8, 480., 

' -Andar ou ir atravelTado. Cavall. Galv. d Andrad. 
' Art. I,' 12 E náo importa que ás primeiras lições,r.n- 

- de [o cavallo] poucos paíTos, ou-que vd atraveffadr.. 
Andar atraveffido com alguém. Fraf. met. Ljiar 

em odio ou inimizade com elle, Frhir. Vid. 2 , 174 Per 
defviar alguns encontros entre elle e o Governador Mar- 
tim Aftbnfo de Soufa , com quem andava atraveffado. 

Efpinha atraveííada. Met. Offenfa que não efqacce. 
L. Brand. Medir. 4,7, ^76. p. 520 Porque o Senhor 
náô he como os homens , c; quaes huma vez o.Tendidos, 

■fempre lhe fica aquella ejpinha atrave[f:ida. 
Lcv-^.r atraveíTado alguém ou alguma coufa. Fraf. mer. 

T'Levar, retirandofe de alguém cu de alguma coufa, grande 
. cuidado no que lhe toca. Feo , Tr. 1 , 15^ , 1 NeVn du- 
' vido que o tornjremno a trazer feria pelo grande amor, 
- que viáo ternos efte gloriolo Santo, e o qiianto noi le- 

. varia atravejfados, ^a^náo tornou, a Judea. Ester. , Hift. 
• 2, 12, 21. n.,vNo tempo de fua morte acabou de nos 
moftrar a conta , cm que o tinha , quando lhe encarre- 

■gou.o que mais Igvava atravcjjado. 
•—^ na alma i na garganta oh no peito. Fiaf. met. O mef- 

- mo Levar atravcífado. Albiíq. Comm. ? , i? Que 
Kkkkkk lhe 
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lhe eacotnmendava muito a guarda daquella ci^adc : por- 
que 2 levava atraveffada na garganta, arreccando que o 
Hidalcáo a tornaíTe a commettcr. Cart. de ]a^, i , 415 , 
1 O qac. Jevava atravejfado halma era a infamia c no- 
doa , que fc licava pondu ao nome Chriltào.   i , j 
4 Levando muito atrüVeffada no peito eíta offenfa, que 
lhe fizeráo os Bonzos. 

Trazer atravcirado alguém o« alguma coufii, abf. 
, OH na garganta. Fraí. met. Terlhe md vontade oh aversão , 

o« não Je efqnecer com magoa. Ceit. Qiiadrag. 1 , 17, 
:} Já lá [no ccoj contra o homem tomava fo, demonio] 
a fmrcira , e de lá o trazia atravejfado. Vikir. Serm. 
7j 2 j I. n. 46 E a principal razáo, que lhe déo , foi 
que fc náo deíiftiíTe daquella vingança , cm todos os dias 
de fua vida havia de trazer atravejfado na garganta eííe 
elcrúpulo. 

AtraveíTado. Torcido , que não olha direito, mas fwt 
de travcz, quaft como os vefgos. Dos olhos , da vift_i, &c. 
Leit. d*Andrad. Miíc. 14 1 404 Ella com huma muito 
medonha acatadurá , e olhar atravejfado , o roílo/obre o 
hombro fe foi fahindo. Brit. Elog. 9 Huns retratos, 
que commummente fc tem por feus [deiRei D. PedroJ 
.. . com a vifta e olhos atravefft dos bem fe deixa ver 
fer coufa de fantefia. Casxr, Ulyir. 8, 127 De efpefla 
barba, hirfuta, negra e fôa Tem o rofto tc ós olhos 
povoado , A tefta eftreita, de cabello chêa , E dos 
olhos o lume atravejfado. 

Met. Pcrverfo, maligno. M. Bern. Floreíl. ^ , 4, 
147, C Homervs de juizo atravejfado , e Imgoa folta. 

AtraveíTado. Que tem pais de diferentes raivas. Dos 
animaes. M. Bern. Floreft. 1,9, , B He atravef- 
fado ( ou eterógeno , como dizem os Gregos) de cervo 
e loba , ou de lobo e cerva. 

ATRAVESSADOR , ORA. adj. Que atravejfa. Luz , Serm. 
2 , 6i, 1 Cravos trefpaíTadores nas máos , coioà atravef- 
fadora na cabeça. 

ATRAVESSADOR. s. m. O que atravejfa mercadorias, co- 
■ me/iiveis, <6>-c. Mcteir. Merh. 67 Os atravejfodorcs , co- 

. mo peíle da Republica , com razáo caftigáo as leis. M. 
Fernand. Alm. ^5 , ^ , 2. n. 14B. p. 75,1 E çíles darda- 

•narios -fe chamáo já , os atravejjadores, que compráo e 
mettem em fi o páo, comprando grandes quantidades, 
quando vale barato, pera que depois haja falta no com- 
mum , e ainda quando efta aponta , fe deixio eftar com 
elle cm fi , fem o venderem, peraque lhe ponháo o pre- 
ço como quizerem. M. Bern. Floreft. 2,6, 2^6, C Os 
dirdanarios ou atravejfadores p '.ra venderem mais caro &c. 

ATRAVESSAR, v. a. Por ao travez , collocar contra o di- 
reito, e fcgumlo a largura. Leío, Orig. 16 põe efte ver- 
bo no numero dos vocábulos , que os Portuguezes tetn 
feus nativos, e que náo tomáráo de outras gentes. Barr. 
Dec. 1,7) 8 Porque também a maré , que (ubia , os 
hia atravíjfando [ os navios j a pezar dos remadores. At- 
BUQ. Comm. I Os remeiros do batd , em que Af- 
fonfo d'Albuquerque hia, com a revolta d.i pelèja enl- 
baraçátáofe de maneira, c{\iq .atravejfãrão o batei..debai- 
xo do cerame. ■: 

Difpôr ou conjlruir de modo, que toque de hum a 
outro extremo de largura. Pin. Chr. de D. AfF. III. ii 
E aflim ordenou que no canal do rio fe atravejjajfemjou- 
iros navios fortes. Gavi , Cerc. lO , ^2 5^ Atravejfdrão 
a trincheira', que digo , até o canto do noíTo baluartCi 

Pajfar ou tomar todo o efpaco de hum a outro Lido. 
Mend. PiNT. Peregr. 65 E chegando a huma ponte, que 
atravejfava a cava , fí embaraçarão de maneira, que &c. 
Sous. Hift. I j 1, 5 Parou fobrc huma viga , que atra- 
vejfava a fala. ^ ■ 

Trajvn^ar, pajjar de parte a parte o corpo ou algum 
ptembro delle com 'efpada , Jetta ,■ lança , tô^c. Barr. Dec. 
5,7, II Por derradeiro veio hum daquelle> Bramanes, 

• e com huma lança o, atravejfvu. Brit; Mon. 1 , ç. 15 
. Lhe. . . atravejfdr&o huma perna com hum dardo de-^r- 

remeíTo. Maus. AfF. Afr. 8, 12^ ^ lança defpedio . ., 
E ò Mouro atravejfou por huma ilharga. 

Met. Brit. Chr. 4, 4 A fua [alma]] que pelo fer 
era minha, ^fr<?vej!7b« hum cruel'golpe". Sous. Hift,.i ,.-5, 
44 E juntandofe a ella hum tormento novo de huina 
grande dor, que-intcnfamente lhe atraveffava amboS'OS 
lados. Tell. Chr.^i:, 2 , 42. n. :5 Sé n.\o qnc primei- 
ro Deos o c^üiz atravejjar a elle com o golpe da palavra 
divina. ■' '.i,- ''' • . . ■ 

Atraveflar a alma ou o coração a liguem, mer. 
\ Penetralo de dôr môvelo a Idjiima ou compaixão. Calv. 
Defenf. 4,15^ Jtràvejfaifme- a alma, e dizelíme,, náo 

ílntas, náo chores. Guerreir. Rei. ^ , 1 4 DiíTcrão 
taes e tantas coufas , e com tantas lagrimas , que atra- 
vejfdrão os cora^oes dos que os ouviáo. Per. d Afons. 
Poder. 4, 85 Efte recado izento e defabrido foi de forte 
rigorofo para o nobre amante , que lhe atravejfou a al- 
ma cruelmente. 

Atraveffar. Metter ou fazer pajfar de parte a parte 
as armas ou injirumentos penetrantes pelo corpo ou algum 
dos Jeus membros, Cam. Luf. 5 , 50 Pelos peitos a lança 
lhe atravejfa. 

Paffar ou ir de huma a outra parte com movimcn- 
to progrejfivo. Bernard. Rib. Menin. 2 , 46 Indo hum 
dia o eícudeiro atravejfando humas terras Scc. Cam. LuI. 
2 , 20 Cloto c'o peito corta e atravejfa Com mais fu- 
ror o mar do que coftuma. Mariz, Dial. 4, 2 E por- 
que lhe refpondèráo quão grande coufa era atravejfar num 
exercito de inimigos tão fortes e vifloriofos &c. 

Met. Das coufas inanimadas. Orient. Lufir. io8 
Corria hum ribeiro . . . que atravejfava o pradozinho. 
Teil. Hift. 1,7, 18 Que o rio Alpheo . . . fc mettia 
por baixo da terra , e atravejfando iodo o Mediterrâneo 
,. . vinha arrebentar em Sicilia. 

Neutr. Reg. abf. ou a alg. lug. Descobr. da Fro- 
LiD. 22 E o mais que fogem he a tiro de frecha , cl- 
les nunca eftáo quedos, íenáo fempre correndo e atra.- 
vejfando de huma parte pera outra , porque náo façáo 
nell«s pontarias as béftas ou arcabuzes. Albuq. Comm. 
I , 9 Chegado o Capitão mór a Moçambique , porque era 
já tarde pera atraveffar á índia , determinou &:c. Mend. 
PiNT. Peregr. 14 E atravejfando o Piloto d'aqui de Ma- 
laca ao porto de Surorilau Scc. 

Met. Das coufas inanimadas. Descoer. da Frolid. 
1:5 A caufa dos muitos caminhos,, que por efpeíTos ma- 
tos de huma parte pera outras ^íf^vc/wo. Casxr. UlyíT. 
6 , 6 Reprefenta ... a gente , que marchava No cf- 
trép'to hum trovão , que atraveffava. 

Aét. Fazer paffar de huma parte para outra com 
movimento progrejfivo. Casxr. Ulyíf. 2, 51 Diffe , e o 
carro veloz atraveffando Sobre o undofo campo, .que 
cobrindo De branca efpuma vai, quando p.iffava A le- 
ve roda , alto caminho abrindo. 

Atraveflar alguma coufa á alguém, como hum ne- 
gocio , hum requerimento , &c. Met. uf. Embaracah , prO' 
curar que não tenha 0 efeito defejado. 

Atraveflar. Comprar de antemão por junto para de- 
pois vender mais caro. Os manrimentos ou mercadorias, 
Castanh. Hift. 2 , 7.5 Atraveffvn defpois todos os arro- 
zes. Bakr. Dec, 2,6,7 Além difto por mais defcobrir 
a maldade de íeu peito , mandou atraveffar quanto ar- 
roz havia na terra , com que o povo clamava por não 
fc achar a vender. Estat. da Univ. 2, 30, 7. p. 45 
Os regatóes ou regatciras por fiou por cutrem nío atrd- 
veffarão as mercadorias, que eftiverem na dita feira, ou 
v|erem pera ella. 

Met. Feq , Tr. i , 47, ^ Salvo quando a vofla 
Republica eftiyer em eftado , que feja ncceíTario atra- 
veffardehts vós [as honras] por atalhares a que entrem 
nellas os indignos. Ceit. Serm. i , 122 , 2 Bem aviado 

. cftaria o marinheiro , fe fe pudefle atraveffar o ventp. " 
T. do jogo das cartas. ^oga> ou metter trunfo vte 

farta grande para que o parceiro contrario e immediato a 
ciibia cu fo pojTa ganhar com outra Juperior. Lobat. Palm. 
5, II Mas gozaftes tão, pouco defte jogo , hei medo, 
que náo faibais atraveffar hum trunfo , quando for ne- 

. ccíTario. Feo , Tr. Quadr. 1,6^, i Sois como homem, 
que vè jogo de fóra , e eftá dando lições : agora hou- 

, .vera fulano de deixar paíTar, e defpois houvera àc atra- 
veffar, e na outra houvera de fazer hum tenro. 

Atraveilar. com pron. pciT. Pòrfe ao travez , eflar 
coUocado contra o direito , e Jegundo a largura. Luc. Vid, 
2,12 A efta conta fe atravefião muitos nos caminhos 

. por onde vão paíTando os outros. Sous. Hift. ^ , 4, ,'9 
E em meio /e aTaveffavão humas ilhas com ferras tão 

- altas , que- Scc. 
. DiJpôrfe Cu collocarferde modo, que toque de hum a 

outro extremo de largura. Fiso , Tr. 2, 15;, ^ He efle 
Santo [Braz] advogado dos males da garganta, e p^fci- 
cularmente daquelles , que acontecem por razão de algu- 
ma efpinha ou olío, que nella fe atruveffa. Sous. Hift. 

.1 ,2, 26 Levou neile [caldo J de vòlta huma lafca de 
■ oíTo , que fendo aguda de huma e outra parte fclhe.atra- 

vcffou na.via da comida. ■ 
AtrayeíTarfe diante. Pâr/e Jííí)2;e, metterfe de rer- 

meio, :obj\ando e impedi:'Jo:qu: fr.çièda ft_ t^ontiutte'al~ 
ai". 



/ 

A T R 

guma coufa. Luc. Vid. 4, Como Sc.eííei' fe atríiMef- 
K fdrão armados diante , e lhe tomáráo a raefmi porta. 

Mer. Das coufas. Heit. Pint. Dial. i » i , ? A 
falfidade tem ifto , que como fe lhe atravcjfa diante a 
verdade, cila por fi le desbarata. Luc. Vid. 5 > n Maa 
feja o que fôr, atravejfefe a mefma morte diante , que 
depois que jurámos de morrer, obrigados fomos a nem 
por ella tornar atraz. 

Atraveflarfe. abf. mcc. Dizfe no mefm® fencido. 
Ferr. de Vasc. UlyíHp. ; , 4 Que náo fei quem .feja 
tão inteiro , que atravcffandojelhe o intereíle , nâo fe lhe 
incline. Memor. das Proez. 1 , 8 Se gofto particular ou 
interelTe fe atravejfa , a virtude poucas vezes fica de vi- 
íloria. Arr. Dial. y, i E após ifto he neceíTario animo 
esforçado e generolb , que vença as diííiculdades e con- 
trariedades , que fe atravejfarem. 

AtraveíTarfe. íntrometterfe.a faliar , interromper quem 
fjiá faltando. Resenu. Chr. 15; Eftando cIR.;i íium dia 
em huma prática com outros , náo fallando com elle , 
0 Prior atravejfottfe e fallou. Luc. Vid. 8 , ly Aqui po- 
rém Je atravejfdrão os Bonzos , dizendo Scc. Estat. ca 
Univ. 2 , zo , I, p. 19 ^ E nos ditos confelhos e ajun- 
tamentos ha de [[o Reitor] ... mandar votar a cada hum 
€m fua ordem , calar aos que fe atrayeffarein fòra de tem- 
po , interrompendo os voros. 

Dizfe da mefma prática, com que fc interrompe 
outra. Sa' de Mir. Vilhalp. ^ , 8 Atravefoufe afli eftou- 
tra prática. 

AtraveíTarfe a alguém. Anticiparfe a alguém na com- 
pra de alguma coufa, abarcandoa de antemão. Também fe 
ufa em /entido metaphorico, Feo , Tr. 2, ij?» ? Ve- 
jamos como lançou Deos nefta mercadoria , e fe atra- 
veffou ao mundo , que andava em vefporas de a com- 
prar. 

AtraveíTarfe a náo , 8cc. Marinh. Perder o rumo , 
que feguia , pondofe a travez da agoa. Duscosk. dx 
Frolid. i6i O bragantim/c começou àe atravejfar , e 
ir por donde a agoa da corrente o queria levar. Cort. 
R. Naufr. 7 , 76 Náo lhe obedece a náo , nem di por 
elie [leme] E já ^uaíi rendida fe atravejfa. Htir. Trag, 
Marit. 1,80 traquete da próa náo era ainda acaba- 
do de tomar, quando fe a náo atravejfou , e em fe atra- 
vejfando lhe deráo tres mares tão grandes, tque Scc. 

A TRAVEZ. fórm. adv. Atraveffadamente ^ transverfalmen- 
te. Gil Vic. Obr. i , -f Quando caminhais avante , 
Tanto vos tornais atraz, e a travez. A; Galv. Tr. 65 
Achou a fua. náo roubada, c a tMVfZ deitada. Leão, 
Chr. de D. Fern. 221 E por náo haver quem lho con- 
tradixeíTe , forão pelo tio de Gouna acima, que sáo a 
travez da cidade tres Icgoas , e queimarão o arrabalde de 
Palmella. 

Andar ... de alg. c. Seguila cu fàztlàao contrario 
do que deve fer. Ferr. de VASc. Aulegr. ^ , 2 Outros 
sáo como os cranguejos , que andão a travez ^do 
ufo è coftume. 

Dar ... a embarcação. Âtravcjfarfe. Tell. Chr. 
1 , I , 2. n. 5 Perdeofe no mar a Turqueza [náo] deo 
a travez cm terra a Veneziana. 

Met. Perderfe y ter mdo fnccejfo. Sa' de MiR..Ef- 
trang. 4 , 58 Bem me parecia a mim que havia p ne- 
gocio de dar a travez. • ' • 

Dar . . . com a embarcação. Atraveffala. Sous. 
Hiíl. I j 5 > 5 Que e» fendo piloto de huma náo 
f/rr,acinte com ella a travez &c; Vieir. Serm. 6 , 6, 2. 
n. 150 Ou não haveis <le cortar direito ou havcis de dar 
a travez com o navio.   com alg. Derrubalo-, deitalo 

cfjM. TEtt.. Hift. ^ , 6, 22:5. -T—r-.met. Deitalo a 
perder. Arr. Dial. ^, 26. Lua , Vid. Contempl. i , 2 , 
,1^,   com alg. c. met. Perdela fazer'que fe mal- 
logre-. Arr. Dial. 2, | PretTas inconfideradas a tra- 
vez com grandes emprezas. Loc. Vid. 9, 16 Efta [ in- 
veja] fôi a que em fmi deo a travez com hum negodiá 
áqut tão bem commettido.   comfigo. met. Deitaife a 
pjrder. Eutros. 5, 5 E hei medo,.que deis com vofío>a 
travez. ' • ■ ■ 

Ir . . . tím alg.'c. met. Fazela ao aveffo ou aojon- 
trario do qui dé^êra fer. CfeiT. Serm. i, 285 , lE^.fa- 
zer mais cafo defta vida, que pera . tratar de Dcos ^ ■ c 

■ grangealo , hc cahir de todo pera traZ'*) e ir em-tudò ■ <í'. 
" travez. - .... ^" 
atraz. hdv. Icig. No lugar precedente: VMe paftículàr- 

mente quando fe trata de alguma cõufa arttes dita ou ef- 
crita. (Atrásy CoRT. R. Naufr. 8 , 80 No Cantò atmz 
paíTado (fe vos lembra) No batei viftes já quafi alag^«. 
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dos Efte bom Capitão com quanta gente Naquella tím- 
barcaçâo primeiro vinha. Arb.. Dial. 4 , 12 E morrêíào 
muitos , como atraz fica dito.jBRiT. Chr. 1,91 Sendo 
pelo que temos viíto atraz, e veremos ao diante , tan- 
to. pdo contrario, que &c. . : 

Para o lugar ou parte pofierior de alguma, coufa., ou 
que ejid ou fita nas cójtas. Nefte fentido ajuntafe a ver- 
bos de movimento, Barr. Dec. ^ , 10,9 Dom . Jorge 
de Menezes, quando íe vio dccepado fem hatiaz, nem 
adiante &c. BniT. Chr. l , 4 E volvendo no caminho 

, os olhos atraz muitas vezes &c. Maus, Aff. Afr. 4 , 68 
Bradara em alta voz, dizendo Atraz , qnc por aqui tc 
vás perdendo. 

Adv. temp. No tempo antecedente ou paffado. Paiv. 
Serm. i , 109 Pois todo o tempo atraz nâo faziâo fe- 
náo luípirar pelo Egypto. Feo , Tr. Quadr. 2, 140 j 4 
Fica {endo o myfterio da ReíTurreição o Sol de todos 
os myíterios atraz. Sous. Hift. i , 2:5 .Que náo crão 

. acontecida^ em toda a Chrilbndade junta de cem annos 

. atraz tantas e tacs maravilhas. ' . . 
Se fe pofpóe aos nomes de tempo no ílngular ou 

no plural , tanto, vai como antecedente ou pajjado ; aflim 
fe diz : aniio ou annos atraz, dia 0/1 dias atraz , &r. Fr,. 
Gasp. da Cruz , Tr. .29 ,■ 2 No. anno atraz na meide 
Setembro a terra fe abrio por muitas partes. Bebk. Lím. 
Ecl. 8 Deftes dias atraz quáo dilFcrentc. Prov. da Üist. 
Gen. 4,6, 124. p. 77. ann. 1550 E mandei, faber o 
que as ditas dizimas. .. rendião os annos atráz. Brit. 
Chr. 1 , ^ Houve alguns di.is hum certo genero de re- 

' colhimento aventajado dos mezes atraz. Sous. ,HilL • 5 , 
4 , 19 E perguntados os marinheiros cm que paragem 
vinhão na hora , que o dia atraz lhe deráo novas da 

..fua vinda &c. Conh. Hift. de Brag. i , 77, ^5^6 A prin- 
. cipal entre outras obras de religião , que fez [Benigno] 

foi reftaurar a Igreja maior de Toledo tantas vezes rcí- 
taurada pelos Bifpos Arrianos nos tempos atraz. 

Seguefelhe algumas vezes de , ou denote coufa paf- 
fada , ou a parte pofterior de alguma coufa , ou o que 
eftá e fica nas cóftas. Per. Elegiad, ^ , ^4 f- Atraz de 
grandes bens , grandes mudanças Sempre ordena o mu- 

. davcl tempo avaro. Lob. Primav.. i , t E forão pelo val- 
Je abaixo atraz do gado. Chao. Obr, 1 , 9, 9 Poftas 

• [as cifras] atraz da unidade , que le náo contáo , por- 
que náo tem valor. 

Precedelhe outras vezes a mefma patricula.Wi?jem 
qualquer dos fobreditos fentidos. Lobat. Palm.-5 , 2(5 O' 
Principe Haliadur , quem dirá "o que fentifte vcndij o 
proprio original daqueila, que tão de atraz fizefte.fenho- 
ra de teu cotação ? Mend. Pint. Peregr. 7 Com bem 
grande recêo , que por noíTos peccados nos acònteccllc 
alli- outro defaftrc femelhante ao de atraz. Sous. Vid. 
6, 10 Entretanto eftava a ponto tudo o que de muito 
atraz eftava cuidado e concertado pera a procifsáo. ^ 

Fraf. Deixar... alg. lug. ( telo pa//àdo) Ca m. Lu f. 
8, 72. Luc. Vid. I , i^. alg. ou alg. c. ( avaiita- 
jarfelhe caminhando^ Arr. Dial. 2, 21. Calv. Defenf. 
.7, '25 f.   alg. c. met. {omittla , paffatacm ftleiicio) 
Cam, Luf. I, 26.- alg. abf. ou alg. em alg. c. Lo- 

. BAT. Palm. 5, 24. Castr. ülyíT. 5 , 78. jEJtar, ^.íieaig^ 
■c. met.' (^acharfe atrazado nella) Ceit. Serm. 2 ,' ^^8", 
i. Ficar . . . abf. met. Çpofpôrje, eJlimarfe em mehos')¥tn- 
KAND. Galv. Serm. ^ , 4^ , 2;.'f—— abf. oa a .alg. Ç^ fer 
inferior y Veic. Laur. Ecl. 4, Brand. Mon...^ y xo,; j6. 
  de alg. c. ( não a confeguir ou defemptnbar perfeita- 
mente') Ferr. de Vasc. Ulyílip. i.,.é. Fr. Beánakd. da 
SiLv, Defenf, 2-, 57.   em alg. c. Ç fer nelta inferior') 
Tell. Chr-. I , 2, 17. n. 4. Vieir. Serm. 8 , .,i2ç. í^r- 
fe. . . alg. ç. Ç dcfprezarfe , terfe em pouco) Sa"vue Mir. 
Vilhalp. 2, t. Tirarfe ..... {retroceder , recu;r. «Das pef- 
foas e cavalgaduras) Aniu<i, Comm. ^ , .22. Gailv^d An- 
DRAD. Art. .1., 12. Tornar ....abf. met. (^dcjiftir ou não 

^continuan o.qae fe; havia, comeí^ado ou mprehenãiih.) Brit, 
' Mon. 2,,'.'^. c. i. Fernand. ÇIalv. Serm. , :52o, 2    
•com ou de ou em alg. c. Ç tião a levar tídianie\/abrir vjãa 

t delia) Fr, ]MARG..Vid. i , .9. Brit. Chr. i , fi. Sols. 
i:, ?, iQ.^r—^ com .a palavra. C faltar a ella., não 

cumprir o ajujiado ou promettido) Ferr. db Vasc.-Úlyf- 
fip. I , 9. Luoí..Vid. 4, li 
. ,n .P^íTo,.'. . Vej. .PalTo, ,\\ 

.•Pé'l. Vej. Pé, 
Adag. Attaz q ttmpo renipo vem. M. Bern. Serm. 

I , 7., - 
Não -fou rio pera náo tornar atraz. Detrc. Adag. 160. 

ao diante náo cita , atraz çahcj c mal barata, 
Fekr. 
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IiERk';'BE/Vasc. iJlyflíp. I , -;}. 
«j. Quem adiante náo olLia, <íírAS;fica. ^Delic. Adag. i6i. 

náo olha ao diante , atraz Ce acha. Ferr. re Vasc. 
TÜlylIip, ! , . 

AT R. AZ A DO , A, p. p. de Atrazar. Fr.^G.vsp. de S. Ber- 
■ NARU. It'm. •1.6. 

üííiíe como adj. Precedente, anterior, que foi ou 
-.^,exijiii) antes, que jd paffou. Ceit. Qaadrag. z, 26, i 

Explicámos no letmÁ,o. ütrazado o Evangelho no fcntido 
- &c. Sous. -Hift. I , I j J4 E pera alcançarem [a di;va- 
ÍJç^o] nos tenípcis .n:ulto atrazados. Fr. Leão , Bcncd. i , 

■3 I i. c. Que tivera, em iodos ,oa. tempos atrazados 
corvos , c]ue Scc. 

■ ^ Antigo, apartjudo em tempo , que decorreo ha muito^ 
■ -Sous. Hiíí. i , 4, 8 O [conventoj dos Frades , de que 

nos itoca dizer agora , t£ve princípios' muito atrazados do 
tempo 5 leni i^ue yanios. Tell. Chr, -i , a,' ii.n. 2 Co- 

- ma a Efcritura ditVitia conta dc Abraham , líac , c Jacob , 
e «uttas claros jumes da atrazüda antigüidade. Pinx. 
Rib. Luftr. I , II Na creaçáo do primeiro homem, que 
he a mais atrazvÂa memória, que nos dáo as hiftorias 
-humanas. 

Subft. no pl. Prtdecejfores, antcpaffados. Fk. Leão, 
Bened. 2 , i , 1. c. 8 Prefagio . . . da J;xce]lencia de 
feus verfos e cantos, em que gaílou a. vida , e venceo 

. aos atrazados. 
Atrazado a alguém. Inferior, fom:nos. F. le Men- 

D07. Serm. 2 , ^90 , 15 Ai de ti , Synagoga desleal. 
Quando antigamente adorafte aos Deofes falíos, ficafte 
emparelhada com os brutos: agora qae dcfprezafte ao 
Deos verdadeiro , íicáfte atrazada aos brutos. 

Atrazado cm alguma coufa. Que não tan feito pro- 
gr,e^òs nella , como'tios ejludos , na virtude, . <ó'C. Ceit. 
Qúadi:á^. i , icj , i Como gente atrazada em virtude, 
temos Scc. 

Também fe diz do que náo tem tido adiantamen- 
to nos cajrgos, digaidades , fortuna, honras Scc. ou do 
que eftá pobre , náo o havendo antes fido. Teli. Chr. 
2, 4, 5i n. 7 Eftá hoje eftc Real Collegio [de Santo 
Antáo] rr.m atrazado no temporal com dividas. 

w. Atrazado na faude. Que a perdeo e anda doente. 
Cardos, Agiol.'2, 650 Mas como andava jáachacado, 
« atrazado na faude .^c.-Vieis., Cart. i , i2p Eu lico 
muito atrazado na faude, e com poucas efper.inças de 

• A-rcc-upeMr ;nelitt-clima. 
. AuAZAào. Vencido i que fe eftd ainda devendo, que não 

fe pagoti em tempo proprio e Jinaíado. Das dividas , tribu- 
- 103, rendas, 8cc,-'iFífov. da Hü*'. Gen. 4, 6, itíy.-p. 

Ó08.' ana. itSzS 'FaUandolhe. nus dívidas atrazadas xie 
- Joio Vafqucs . . . refpondeo Scc. Bri.t. Chr. j , zi Que 

O Duque pagafíe todo o tributo atrazado , que retinha 
env fi, hayia doze .Tnnos. 'j 

ATRAZADOS. s. m. pL Rendas, foros , ó'C. qtte cjião ven- 
cidos, e Je não piig-drão no tempo pr^jixo efin.üado. Blvt. 
Vocab. , ■ , ■ ' ■ • . 

• Quaefquer- doutrinas-,■ que fc tem ejiudado , como dif- 
pofi^ão prévia. Eípecialmente fe denomináo aíEm os rudi- 

-dimemos ou princípios da Grammatica.. Blut. Vocab. 
ATRAZAMENTO. s. rii. üf. Adão e, efffito. de atrazar, 
ATRAZAR. V. a. Pér ou-reduzir a teinl)o antàior aoutrg, 

Soiis. Hift. I , I i í4 Ja iMrazão [a.íjevaçáo]] aos [an- 
nosj do Píipa Leão IV. Fr. Le?ío •, Benect^. i ,• t , 5. C. 

.Heitor Í3oecio', Autoí Fjfcocez, b .anticípa e <iírtíz/í 
ao ai^no &c. _ 

Rctoi-dar , demorar ; ■ e[hrvar ott embar.açar' o progref- 
fo etidiantamênto. Q\\tidny. 2 ,,7.5 ,!ri. Qüe a cou- 
fa quando'de verás.hc qiíerida , o enfOiHrarfc.íáâo.a fltiid- 
%ã, antes'adianta na-vontade-'de qneiti a quer.' > 

•Atrazar o ri:ih%\o. Iiirpedir i\ue fí adiante 4 ^polo em 
movimento- menos ligcii^vi Buí'!'. 'Vocab.aL:.,,áf..vi:. - 

, Atrazar. com feif. Porfè fm fuio aa.-lugar pof 
terior á outro. ,'"4'j>í»»V2ü Eífcíya Ta 
fepultura] antigameútc no óieio do cbr» vcl|i0t,ic'cx> a 

• mudança dellè /f <i/r^2c;t~ptía o péi-ds-ílpeiho da igreja. 
Retroceder ', tornar para traz: V.Eti3.'.Laur. Od'. 

9 .As ondas fe atrazdrao , E as correntes .do .Hebro'o 
.j plcuraráo •' - ;   ■ ■ .v ■, o , 

Atrazarli; a alguém cm alguma-coufa. Mcr. 
Ihe fendo nclla inferior. PiN.f;. Rib.'Rei. 2,, 57 i EL mais 
dii^no a tefpcíto dos que Je lhe atrazãò^ na {citncia. 

ATRAZER. . v. a. aqt-i^. O m^fmo que Tr.izeK-'EL Cath. 
Inf. Regr. 2,5 A carne per fua natural inclinaçáo,cn> 
pfjxa- i3-\hçmem', € o pera as confas biixas. Ff. 

. Coti.H. Chx. D.tid* A;i.nclinaçáo do Príncipe , que 
.ã 
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leva e atraz a fi as inclinações dos fubditos âcc» 
A TRECHOS. íórm. adv. pouc. uf. A pedaços, com in- 

termifsão de lugar ou tempo. Matt. Jeruf. ,6 , 50 filia ven- 
do que o cco de alguma ellrellayí tribos matizado, he 
mais efcuro , Chama em fegredo huma fua fiel, donzel- 
la , E hum antigo efcudeiro homem piaduro. AI. Bern. 
Horeft. , ^6, C Quero aqui referilo [o calo] mais 
por extenfo , copiandoo a trechos ou por fragmentos-do 
P. Fr. Jofeph de Madrid, fi 

ATREIÇüAK,. V. a. ant. e os fcus derivados. Vej. Atrai- 
^ çoar. 
ATRELADO , A. p. p. de Atrelar. Paiv. Serm. ^ , i 

Al.^o , Antig. 28. Ceit. Quadrag. i, 116, i. 
ATRELAR, v. a. Atar ou prender com corréa ou tréla. 

Met. Eufros. 2 , ? Quero hila atrelando , e lá 
RO diante me metterei cm converfaçáo. Arr. Dial.""2 , 
18 Unio^DeosT a carne a noífa alma, pera fopear c 

- atrelíK: fua foberba. Pint. Rib. Prefer. i , i6p Elle hc 
aquelle grande gabo, que aquelle Romano, Príncípe dos 
Políticos dá ao gcnerofo Drufo, atrelar eítes dous ex- 

• tremos , o poder e a concordia. 
ATRF^MAR. v. a. Atinar^ dar cotn alguma coufa. Blut. 

Vocab. e diz fer termo da Beira. 
ATREPADO, A. p. p. de Atrepar. Monteir. Art. 17, 

y, ^09. 
ATREPAR. V. n. ant. O mefmo que Trepar, e he como 

hoje fe diz. Mach.ad. Alf. i , 62 Vai que fiz , fui tão 
oufado , Que atrepei no foverciro. Monisir. Art. 15 , 
r j 21:5 Nas heras, que atrepão , muígos e flores miú- 
das , fe deixa bem ver o primor de voffa arte. M. Bern. 
'Mcdit. ç, ^ Então forcejou atrepando. 

Com pron. peíT. Cout. Dec. 5,5,6 Permittio 
Deos, que os da gale aferraíFem , e dandolhes volca ao 
maílo, atrepdrãofe por elles a náo, onde fe baldeárío. 
M. Bern. Flor.eft. ? j 5 , 197. B Huma vez para fer 
ouvido fe atrepcu a hum cepo. 

ATREVER. V. n. que íó fc ufa com pron. peíí. Oufar, 
afouiarfe, determinarfe a empnhender ou executar alguma 
coufa, partíCHlarmcnte. fendü di§icil ou arrijcada. Cam.EcI. 
z , 27 E donde he mais o riico , n^Ms fe atreve. Me:-o. 
PiNT. Peregr. 9 Nem fe latrcvia a pelejar com tamanha 
força. Bbut. Chr. 6 Sem fe atrever com tudo ifto a 
tomar outro titulo. 

• Conjiíirle, ter ejpcanca. Reg. em alg. ou alg. c. 
Descobr. da Frolid. 78 É os que em fua dcfenvoltu. 

:Tr. jfe ■ atreviãó, fahiáo hum tiro ds pedra pelejar. Cam. 
Luf. tí, ^2 . Sc quem com tanto estorço.em fJeos fe a- 

■r treve. Coot. Dec. 4,6,8 Atrevendofe nos Fidalgos, 
' que lhe eícreviáo ao caminho. 

Atrevcrfe OppôtJel/j^ , refljlirlhc , principalmçií' 
te com irreverencia e falta de refpeito. Mads. Alf. Afr. 

irH, 125, Castr". Ulyíf. 9, 82.   á alg. c. Oufar fa- 
zela. Cam. Ltff. 6, ?.6. O-^ient. Lul. 104.' com alg. 
cu alg. c. O mefmo que a alg. Fr. Th. p.e Je?. Trab. 
2 , ^2 , 90 Cbit. Serm. 2 , ly, i. Poder obr^r fflçil- 
iiiente e fem incummodo a feii refpeito , como fazcndolhe 

' beneficio, éi^c. Descob;<. da Frolid. 17Ó ^ Cada hum 
pera fua cafa levava os rom que fe atrevia , c davaíhe 

. de. véftir. .—^ contra ;jlg. O tnefmo que a alg, Çam. Lnf. 
-" 99 ^6. ORt;iNT. Lufit. 75    ae fazer aíg. c. Ou- 

far ott determinarfe a fazela. Paiv. Serm. 5, 20 Po s 
Sathanás fe ãtrèveo We commetter a hum homcan , quc ti- 

Miha por Santo. ■ • ■ . 
OsiiAntigos algumas vezes fupprimiáo a particular 

■íi-^ue. fc lhe põe de premeia, feguindoíelhe outro verbo no 
■ infinito. Cam. Luf. a., 64. Onde náo fe atr^veo paú',ar T.ra- 
íi ja'no.^i CoRT. .R. Naufr. 5 , 5^ ;^,Vcm o que fc afrevto 
, com' pcnfamcntrt Profano defcobrir íeu mal a juno. LeSo , 
-•Chr.\de D. l)io. 116 E Dom Atíbtrfo de Lacerda da 
jjncfma maneira nio fe 4treveo perlcverar na, tcnçáo , 

-tKjüeittazia.de fe.thamar e ter por ,Rei de CafteUa. 
ATREVIDAMENTE, adv. mod. Com iitrevint^mooíifa.^ 
wdamenté, Cart. .de. Jat. z , 265, 15 Atrevid^^merfte iQÍyon- 
hde»-o Bonzoijdirri.. Catwec. Rom. 144 f,^uando [qs ^\- 

poífolos ] atrevida e livremente prégaváo o Evangelho. 
- Sous. Hift, 1 , '.t,* "2 E muito m. <.s qqfivido vio . . . hum 
.'pobre cftalajadeiro. air:vidamente ppr ,t;tn prátiça ç dijpií- 

^ t4 TOyílerios lbbcf.inos da Fé. ^ f: ., 
AT(REVJÜO , As. p, p, de Avfcver.-jÚ.fcí^.icominuiunjcii- 

te como adj. Oufado , rcfolitto , que Je determina a etiwre- 
■ htnder^ou 'execiitar ccft/as arduns oti , rrijc,ad,as. Das peílçms» 
-íFr..Marc. Vid., 5,, l Mui atrevido hc e mais temera- 
,,,TÍo.do que íe pórie,dizer, o qne náo tçmç com feu jui- 

20 .prevenir ao eterno .Jui^, CoaT. Li,. .N-aufr. 6^ ^6-/, Sc 
taii- 
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tanto rigorofa te me moílras , Por rs diz«r meu mal j 
e de atrevido. Me quizsres culpar. Amor me força. 
Leão, Chr. de D. ]. í. :5i Homem atrevido no mar. 

Met. Das coufas inaiiimadas. Cah. Luf. ^ Sa.- 
be, cjiie cjuantas náos efta viagem, Que tu fazes , fi- 
•zerem de atrevidas. Inimiga terá» cila paragem, Com 
ventos,, e tormentas defmedidas. VEro. Laur. Oi. ^ , 6 
Totre atrevida, Que rompendo mares Com as azas 
Iigeiras.._&jc, ' ■ 

■ • _ Atrevido em alguma coufa. Qiie tem confiança ou 
..ífperatti^a nella. Brit. Mon. i , i. tit. 20 Ophni e Phi- 

nes atrevidos- na grande potência do pai Scc. 
Atrevido. Petulante, infoleute , defcomedido , que ft 

atteve a fazer ou dizer alguniíi coufa , efpeciahneme com 
M-jrreverencia e falta de refpctto. Das peíToas. Arr. Dial. 

,16 Defquc tem forças e vigor nos membros , he fol- 
-r to , atrevido e foberbo. Brit. Mon. l , 2. tit. 15 Pera 

caftigo de atrevidos nenhum ha mais accommodado que 
•ip das armas. Castr. UlyíT. i , Pois,como a hum frau- 

dulento, a hum atrevido Queres dar nome e fama pre- 
eminente i 

Em que ha petulancia , infolencia ou defcoinedimento. 
Fernan». Palm, 4 , 5 Mas pois a ventura quiz que eu 

.folTe teftemunha de voíías atrevidas palavras Scc. Fr. 
Berhard. da Silv. Dcfenf. * j 35 Dême licCnça pera 
lhe dizer, hea cenfura mais que íobejamente confiada, e 
que pafTa de atrevida. Teil. Chr. 1 , i , :58. n. 4 Náo 
le contentando com efgrimir a lingoa atrevida. 

Met. Applicafe ao eftilo, á frafe , &c. Tell. Chr. 
I. Prol. De Júpiter contaváo os Poetas antigos entre fuás 
liccnciofas fabulas e atcrvidas eloquencias , que &c. 

Adag. Hooiem atrevido , odre de bom vinho , e va- 
fo de vidro pouco durão. Hern. Nun. Refran. 54. 
Homem atrevido dura como vafo de vidro. Delic. Adag 92. 

AXR-EyiMENTO. s. m. Ac^io e effeito de fe atrever. A 
(refpeito das .acçóes árduas e arrifcadas. Mor. Palm. 2, 
56 Tendo por certo que atrevimento defnecelTatio não fè 
julgava por estorço. Cam. Luf. 5, 4^ Ouve os damnos 
de mi, que apercebidos Eítáo a teu fobejo atrevimen- 
to. Leit. d'Andrad. Mifc. ij, 57' Nunca em amor da- 
nou atrevimento. 

Petulancia, defcomedimcnto, infolencia. Arr. Dial. 
5 » ? de náo haver juftiça na terra , e de náo. fe- 
rem punidos taes atrevimentos Scc. Ceit. Serm. 2,11, 
4 Obras ha em Deos , onde querer mais que o feu que- 
rer fora atrevimento. Sous. Hift. 1,2, 17 Lembraáo 
do termo, com que hum Rei fanto , e cambem perfegui- 
do fe houve nos atrevimentos de hum vaíTalIo. 

Epith. Audaz. Sabell. Eneid. i. Prol. Bizarro. Ga- 
LHEG. Templ. í , 2^. Deiaforado. Luz, Serm. t , 2 ,. 49. 
col. I. Defcomuedido. Memor. das Proez. t , 50. Def- 
marcndo. Curv. Obferv. 44, 1. Demajiado. D. Hilar. 
Voz, 5 , 10. Defpejado. Amaral , Serm. 51,8. Dejlro. 
Matt. Jeruf. 18, 57. Di/Jc^o/íVo. Cardos. Âgiol. ;84. 
£xce(}ivo. Castr. UlylT. 9, 47. Execrando. M. Bern. Flo- 
reft. 5:, • , 7? , C. Formidável. M. Bern. Luz e Cal. 2 , 
1 , Í70. G.ilh/irdo. Galheg. Templ. ^ , ^9. Horrendo. V'i- 
E!R. Serm. 11 , 12, 7, n. ç{2. Humano. Castr. UlytT. 
4, 5. Ignorante.. Cjs\ t. Quadrag. 1 , 257, i. Immodefto, 
M. Ferxand. Alm. í, 2, V n. 2M' Impojfwel. Ceit. 
Serm. 2, , z. Infano. Castr. UlyíT. 8, 80. Infenfa^ 
to. M. Ferna.-<d. Alm. 2, I , ^8. n. iB. Louco. Barret. 
Fios Sand. i , 90, 2. Notavjl. Estaç. Antig. 74 , i. 
Vufado. Barth. Güerrbir. Jorn. t. Perigofo. M. Fer- 
pAND. Alm. 5 , 2 , i. n. 10. p. ;i9. Profano. M. Fer- 
nand. Alm. 2, I, 2^. n. 2ç. Pronto. Matt. Jerul. 18, 
57. Raro. Esi-er. Hift. 2 , 12 , i. n. Ridiculo. M. Bern. 
Florcft. 4, i; , ijó. Sacrilego. V}p.iK. íierm. 11 , iz, -7. 
n. çp. Santo. Gran. Comp. ^ Soberbo. Sever. Difcw 
2 , 62. Sühejo. Cam. Luf. ç , 42. Sobrado. Barret. Fios 
San£V. 2, 259, i. Temerário. Cart. dü )Ar. i , ^2 , 2. 
J^aronil. Paiv. dí Akdrad. Cafam^ is, yiril. CaMí Lufi 
8, ^6. 

Verb. Amainar d... Ceit. Serm. íj 5x8, i. Co- 
brar... Guerreir. Rei. í, 6. Dar... d alg. para 
alg. f. Mend. PiNT. Peregr. 64. Imprimir... em alg. An- 
URAD. Cerc. 15 , -6, Pagar o ... de alg. c. Pint. Per. 
Hift. 1,9, 41. Soffrer o. . . de alg. Feur. di Vasc. 
Ulyflíp. 2 j • • • P^i"^ C. Fernand. Galv. Sermj 
í j 49 5 0. . . a alg. de alg. c. Mor. Palm. 2 , 
1^4. Tomar. abf. Orden. de D. Man. ^ , 85. alg. 
c. Lu* , Serm. 2 , 80 , 5. para alg. c. F. i>e Men- 
Doç. Serm. i , i , i. 

àTRIAGA. s. f. antiq. O mtfmo que Triaga. Jer. Casdos. 
DLa. 

ATRIBULADAMENTE. adv. mod. Com tribul.içlío. Raüí 
Chr. E pois a Deos praz que tio atribulamente fiçi 
minha fim. Fr. Marc. Exerc.■ 2, 14 Porqae mui hu- 
milde c atribuladamente clamo a vós. Hist. Trag. Ma-* 
rit. I , 60 Por verem <\\izo atribuládameme acaba váo os 
que por cada huma deftas partes fe aventuraváo á tcrra- 

ATRIBULADISSIMO, a. fupcrl.de Atribulado. Fr. Marc. 
Exerc. 45, 210^. Fr. Thom. da Veig. Confid. i, iij 
2. n. 8. M. Bern. Floreft. 2 , «2^, C. 

ATRIBULADO , A. p. p. de Atribular. Fr. M*rc. Vid. 
I, 9. Brit. Chr. 2, Cuíjm. Hift. de Brag. 1 , 19 , 
p8. 

Ufafe como adj. Que padece trihulaí^ão. Das peíroas. 
Fr. Marc. Vid. 2 , 12 Alevanta o Senhor a todos os que 
cabem, e ergue aos atribulados. Mend. Pint. Peregr. 95 
Agora que com afflicçáo e angüftia trifte, ó miferavel e 
íraca mulher, eftás mais Atribulada e confufa no pouco 
remedio, que &C4 Sous. Hift. i , i, Foilhc refpon- 
dido , que três [Religiofos] eftaváo em cama ardendo em 
febres, e mui atribulados. 

De tribulacão , pertencente á tribula^ao. Das coufaSí 
Fr. Sim. Coelh. Chr. 2 , 8, Nefte atribulado tem- 
po. Sousi Hift. í , 4, í? Tinhão os bons Padres imita- 
do a feu meftre jefu na prizáo e noite atribtdada. 

ATRIBULADOR. s. m. pouc, uf. O que atribula. Brit. 
Chr. I , II Entre os filhos de Deos fe achou o efpiri- 
to de engano e falfidade , e o atribulador do pacientif- 
fimo Job. 

ATRIBULAR, v. a. Affligir, caufar tributação. Fr. Th. 
DE Jes. Trab. i , 24 , 528 Mas qUe da parte defte Se- 
nhor, que como ingratos perfeguiráo e atribuldrão Scc. 
Brit. Chr. 6 , 25 Mediante as quaes [peregrinações] 
atribulou feu corpo, e o fez fujeito ás leis do efpifito, 
de modo que Scc. Sova. Vidi 1 , ; Refpondeo que a 
trifteza e defconfolaçáo , que feu gefto reprefentava, era 
muito menos da que interiormente atribulava füa -alma. 

Com pron. peíT. Afjligirfe , fentir ou padecer tribu- 
laç.to. Leon. da Cost. Converf. 4 Que fe nos atribula- 
mos , Logo logo a Deos bufcamos. Fr. F. Brahd. Oraç. 
22 Atribulavafe e compadeciafe j c parece que rtáo ufa- 
V.1 de piedade. 

Atribular, neutr. pouc. uf. Dar ou caufar tribula- 
cão, Noronh. Tr. 77 Dizia Alexandre Magno, os inve- 
jofos ferem de fi mefmos tormetítos , porque de feu co- 
ração nace a inveja , e nelle atribula. 

ATRIBUTAR, v. a, Fazer tributário. Blut» Vücabi SuppI. 
Avexar, Blut. Vocab. Suppl, 

ATRIGADO , A, p.p. de Atrigar, Ú. Hilak. Voz, 40, 
224. Brit. Mon. i , 1. c. :5o. 

ATRIGAR. V. n. antiq. que fe ufs com pron. peíT. Apref' 
farfe. Piw. Chr. de D. Dm. 25 í^om fabes , que diz Sa- 
lamão, que nom haverá a benção no fi.m dos dias p que 
á herdade fe atrigar primeiro que deve. D. Hilar, Voz , 

> 9? Logo com muita razão a efpoza fe atriga as 
recolher e guardar [as feridas! entre feus peitos, pois 
lhe são mezinha faudavel de íeu coraçãoi 

ATRIGUEIRO. s. m. O que faz triaga. Jsr. Cardos; 
Diifl. Bent. Per. Thef. 

A' TRINCA, fórm. adv. MaHnh. Barr, Dec. 4 , i , 15 
E não fe atrevendo a abordala , fe puferáo d trinca , e 
com a artilharia á batèrão. Mend. Pint. Peregr. 61 O 
qual por confelho dos Pilotos pairoii d trinca , por náo 
ferder do caminho, que tinha andado. D. G. Coutinh. 
orn. Dahi a pouco [mandei] que fé atravcíTafle a 

náo , e pufeíTe d ttittca. 
ATRINCHEIRADO , A. p. p. de Atrincheirar. Per. Ele- 

giad. 2 , 18 jl'. Marii , Dial. 5 , 1. Arauj. SucceíF. 
^ 5 ' 9* 

ATRINCHEÍRAR. Vi n. qiie fo fe ufa com pron. pcfi". 
Colrirft , fortificArfe ou dejendcrfe com trinclhíras. Hisr. 
Trag. Marit. 2, izç E ao mefmo fim Je atrincheird- 
rão o melhor, que o fitio e o tempo permittia. 

ATRIÓ. s. m. Pateo , vejlibnlo , todo o efpaço , que nos pa- 
lados vai defde a porta principal até d efcada. Nos tem- 
plos he o mefmo que Adro , e alHm íe diz commuinmcnte. 
Do Lar. Atrium. Brit. Mon. i , tit. 5 Muitos [dos 
quaes] eftavão facrificândo nos atrios do templo. Calv. 
Homil. 2, 4?f PaíTeava. no portal e atrio de Salamáo. 
Castr. Ulyff. 8^ Que montão atrios, carros, e pin- 
turas j Se quer a ignavia nellas gloriarfe. 

Met. Fr. Sim. Coelh. Chr. i , 8, Adorai o 
Senhor em feu fanto ^trio ou portal. Sous. Hift. 1,5, 
^ Dcofe por obrigado a crefcer e florecer e fruflifi- 
car, como arvore plantada ao loiigo das agoas fagradas 
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da Religião , e nos atrios da cafa de Deos. 
ATRO , A. adj. Negro. Do Lat. Ater. Barret. Eneld. y, 

15 Com as cerúleas ficas c cos ramos ... De atro ci- 
prcftc. Matx. Jeruí. 4, ^ Tremem as atrasy hórridas ca- 
vernas. CuRV. Polyanth. cap. unic. i , ló, 64 Porque ef- 
te [leite] tomado em grande cópia , além de evacuar os 
humores atroí e aduftos , tempera &c. 

Met. Dias atros. T. dos antigos Romanos. Dias 
ínfaujios ou aziagos. M. Bern. Floreft. i, 6» B 
Omittimos eftes , como também os dias feriaes . .. atros, 
curiacs , &c. 

ATROADO, A. p. p. de Atroar. Albuq. Comm. ^ > 46. 
Fr. Th. de Jes. Trab. 2 , 44 j í8l -p-. Pint. Per. Hiít. 
z, 48 , 125 f. 

ATROADOR , ORA. adj. Que atroa. Fr. Th. de Jes. 
Trab. 2 , 29 , 46 Sahio a verdade com a fua fem fallar , 
e a malicia palreiri e atroadora ficou confufa. Sant. 
Ethiop. I, I , 10 Outros muitos inftrumentos tem eftes 
Gafres, a que elles chamáo muficos , de que usáo , mas 
eu chamolhe atroadores de ouvidos. M. Bern. Floreft. 1, 
10 , ^97 , C O bramido atroador e temerofo. 

Met. Amotinador, perturbador. Fr. Th. de Jeí. 
Trab. 2 , ^5 , 152 Hum ladrão/Jtro^or do povo, re- 
voltofo , e homicida. 

ATROAMENTO. s. m. pouc. uf. Ac^ão e effeito de atroar, 
Soüs. Vid. 6, Foi extraordinário o eftrondo, e pa- 
vor , e atroamento por toda a Villt*. 

Alveit. Certa doença, que fobrevem aos cafcos das 
èelias. Blut. Vocab. 

ATROAR. V. a. Encher de grande fom, fazer retumbar oti 
ejlremecer com algnm ejtrondo , ejlampido , ó-f. Barr, Dec. 
' j 7j 8 Vapotando fumo, e atroando os ares. Cam. 
Luf. 2 , 90 Fazem os Bombardeiros feus olHcios , O 
cco , a terra, as ondas atroando. Sovs. Hiíl. 1,2, ^8 
E depois de cançado levouo [ao demonio] arraftando , 
e atroando o convento com berros infernaes. 

Abalar com eflrondo Jorte. Também fe ufa com pron. 
pefT. Castanh. Hift. 2 , 5 Os noíTos [com artilharia] 
derribárão e atrodrão algumas cafas.   4,5 PalTando 
hum pedaço, que a artilharia começou de jogar, atroou- 
fe toda a náo com a fúria dos tiros ... e começa de 
cufpir o breu. 

Met. Feo , Tr. i , 28, 1 Livres dos clamores e 
tumultos do mundo , que náo fazem fenáo atroarnos pa- 
ra não advertirmos aos brádos de Deos. Mãos, Aff. Afr. 
8, 121 O mundo atroa [ Bellona. ] Chão. Obr. i , 14, 
14 E fe fó os écos dos clamores , que nos dão as cin- 
zas humanas, noa ntro/to as confciencias , que defculpa 
poderá ter huma táo furda obftiuaçáo i 

Atroar as orelhas ou os ouvidos a alguém. Atur- 
ãirlhos, tornarlhos como furdos por caufa de algum grande 
ejirondo. Também fe ufa com pron. perT. em fignificaçáo 
palKva , e fe diz tanto no fentido proprio, como no me- 
tapSoriro. Ceit. Serm. i , lOÇ , 5 Nem ao fiel [henc- 
ceflario] que lhe atroe Deos as orelhas com fuás verda- 
des. Mau». AfF. Afr. 1,1? Atroãofe os ouvidos com cla- 
mores. Tell. Chf. 2, 5, 7. n. 8 Os coches, que hoje 
quebráo as calçadas , e nos atroão as orelhas. 

Atroar os cafcos. Alveit. Molejlar com vancada ou 
outra qualquer coufn os cafcos das bejias, caujandolhes atroa- 
mentos. Galv. d Ar oRAD. Art. 1,4. E fe lhe dèm mui 
poucas [ pancadas J depois de eftarem unidas as cabeças 
nas craveiras , que nafce do contrario atroar os cafcos. 

Atroar. neutr. pouc. uf. Fazer grande ejirondo. 
Gran. Serm. 2, 5 Aquelle, que chorava no berço, 
atroíiva no céo. 

ATR.OCE. adj. de huma term. ipouc. uf. e poet. O mefmo 
que Atroz, Cam. Luf. i , 88 Mas o animal atroce neíTe 
inftante Com a fronte cornígera inclinada Bramando 
duro corre &c. ? , 72 E que os molles Sophenos, 
e que os atroces Cilicios Bcc. 

ATROCIDADE, s. f. Deshumanidade j ferocidade, cruelda- 
de grande. Do Lat. Atrocitas. Ceit. Serm. 2 , 17, 2 Se 
refolveo [Judas] a fe ir enforcar afTombrado da atroci- 
dade da tal venda. Barret. Eneid. 2 , 44 Fazendo/líro- 

inhumanas. Marinh. Comm. 2 , 16 E a mais abo- 
minável atrocidade foi entrar em huma ermida na Co- 
roada Scc. 

ATROCILLAR, v. a. O mefmo que Atorçalar. Bent. Per. 
Thef. 

ATROCÍSSIMO , A. fuperl. de Atroz. Cort. R. Naufr. 
10, 144. Sovs. Hift. I , 2 , ?o. ViEiK. Serm. 6, 10, 
4. n. 

A TROCO. fórm. adv. Vej. Troco. 

A T R 

A TROPEL. fórm. adv. Vej. Tropel. 
ATROPELLADAMENTE. adv. mod. De tropel, aos em- 

purrões , atropellandofe huns a outros. Marinh. Comm. i , 
14 Procuráráo recolherfe á Fortaleza atropelladamcnte. 

Met. Com defordem e confusão, muito á preffa. 
Chac. Ramilh. 8, 105 E como fe ha de falvar quem 
quando muito fem mais obras fe contenta fò com huma 
Milla , que ouve , com hum rofario , que atropelladamcn- 
te reza. M. Bern. Floreft. 2, ? , 111 , C.Rogo ao lei- 
tor pio, que náo vá por cfte lugar de corrida e atro- 
pelladamente. —— Exerc. 2 , 6, 9. p. 519 Uíando dos 
meios proporcionados , e náo confufa e atropelladamcnte. 

ATROPELLADO , A. p. p. de Atropellar. Paiv. Serm. 
t f s Sovs. Hift. I , 5 , 12. Arauj. Succeíí. 1 , -22. 

Met, Ufafe como adj. Aprejjfado, precipitado , em 
Íue ha defordem e confusSo. S. Ann. Chr. ? , 46, 89* 

^ncommendavaihe muitas coufas , e algumas táo atro- 
pelladas e juntas, que &c. 

ATROPELLAR. v. a. Derrubar pajfando por cima , e met- 
tendo deèaixo dos pés. Dos cavalios. Fernand. Palm. ? , 
59 E ferindo das efpóras ao cavallo, arremeitêráo a el- 
les com tençáo de os atropellar. Cort. R. Naufr. 4, 48 
Que o foberbo cavallo atropellando , E maltratando a 
muitos, fez confufo , Notável defarranjo. Brit. Chr. 2 , 
10 Com os creados do Papa , que hiáo diante atropel- 
lando com os cavalios a gente , e a fazerem apartar. 

Met. Sovs. Hift. I , 2, ?9 Em cuja confiança [da 
Senhora ] poderiamos vencer e atropellar fem medo todos 
os perigos e trabalhos da vida. 1 ell. Chr. i , 2 , ?8. 
n. 6 Não podia haver razões temporaes , que atropellaf- 
fem o que fe devia a refpeitos humanos. Per. b"Afons. 
Poder. 6, 146 Náo ha emprefa táo di/Hcultofa , a que 
pela maior parte náo renda e atropelle a perfeverança. 

Atropellar. Pajjfar precipitadamente por cima pvzan- 
do. Das peOToas. Sous. Lagrim. 6 "p Houve pés pera pu- 
xar c atropellar os membros fantos. M. Thom. Inful. y, 
79 Háo de fahir infignes Cavalleiros , Que barbaros 
pendóes atr^ellando , Sempre os de Ghrifto arvorarão 
guerreiros. Tell. Chr. 1,1, 14. n. 6 Ordenou á fua 
gente, que pondolhe os pés nos pefcoços os pizaíTem c 
atropellaffem. 

Atropellar o chão o» a lett&. Pizala oucalcala eor- 
renlo velozmente. Dos cavalios e cavalleifos. Cort. R. 
Naufr. 4 j 47 Os dous primeiros juntos na carreira Li- 
f;eiriHima moftráo fer expertos , Atropellando váo com 
uria immenfa A terra , ambos brandindo as tezas lan- 

ças. Castr. UlyíT. 7, ?2 Cançada a egoa Qorgoris le- 
vava , E n hum ginete hifpano fe fubia , Efte o chão 

' táo veloz atropellava, Que parece que voava, e náo 
corria. 

Atropellar alguma coufa. Met. Não fazer cafo del- 
ia y como p.iJfandolÍK por cima a todo o chJÍo para fe che- 
gar a algum fim ou fe cumprir o que fe quer. Ajjim fc 
3/z : Atropellar difficuldádes , modos , is-c. Brit. Mon. 2, 
6. c. 6 Confiderando comfigo o valor e grande fabedo- 
ria , com que em táo pouco temfo ^tropellára tantas dif- 
iculdades. Sovs. Hift. I , ç, ^8 E náo fc chama esfor- 
Íado o que carece de medo , que iíTo he fer temerário, 
enão aquelle, que , atropellando e vencendo os medos, fe 

arrcmeíía animofamente aos perigo os. Teil. Chr. 1,2 
I?. n. 2 A graça, quando he emcnz, náo admitte em- 
bargos , e atropella dificuldades. 

Dcfohedecerlhe ^ obrar contra ella dcfprezandoa ; aJJim 
fe diz: Atropellar a lei, a vontade de alguém, os pre- 
teitüs , <ò^. Veig. Laur, Od. 5 , 10 Contra efta prenda ri- 
ca Vens tu atropellando a lei, Que eu ... pús &c. 
Tell. Hift. ? , 14 , 24:5 E nenhum efcrúpulo faziáo de 
atropellar a ultima vontade do Emperador. Caroos. A- 
giol. ? , izz Que talvez a ambição de reinar atropella 
obeditnciai e decoros paternaes. 

Atropellar o caminho. Fraf, met. Pôrfe a elle acce- 
kradamente e a toda â prejfa. Maus. AfF. Afr. 4 , 68 
■jr Quanto mais dentro váo, mais folto e izento Cada 
qual os caminhos atropella. 

Atropellar a jurifdicçáo de alguém. Embaraçarlke: 
o livre Hfo dtUa (em ter para ijfo competente e legitima 
autoridade. Pint. Rib. Rei. i , 20 A refpeito do Juiz 
de Fóra de Pinhel atropellandolhe a jttrifdic^ão nefte ca- 
fo concedida por tantas leis, e direito expreíTo 8cc. 

Neutr. pouc. uf. Atropellar por alguma coufa. Met. 
O mefmo que Atropellar alguma coufa. Gow. Rei. ^ , 
8 Pera ifto fe difpufòráo com roda a brevidade, que lhe 
foi poflivel , atropellando por muitos inconvenientes, que 
fe lhe oíFercciáo. 

Atro-, 
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Arropellar. com pron. peíT. Derrubarfe pajfando prt' 
cipitadamente huns por cima dos outros. Sous. Vid. 4, 
28 E todos lhe hiáo tomar a benção com tanta pretTa , 
que huns a outros fe atropellavão. 

Met. em fignif, paíliva. D. Ferk. de Mem. Hift. i , 
^8 , 28 Em fe empenhando o gofto dos Príncipes, rodos 
os inconvenientes fe atropellão. L. Alv. Serm. 2 , 1,8. 
n. 24 Diz Moyfés , que os dias fe atropellão com dias. 

ATROPHIA. s. f. Med. Ctrta enjcrmidade , com a qual 
todo o corpo , e algumas vezes algum dos feus membros, fe 
emmagrece por falta de nutrição. Grcg. ATf<.<pía.. acc. na 
penult. Madeir. Meth. 2, 4, 5 Dores, vigílias, atro- 
phias, e outros. M. Bern. Floreft. ? , 8 , 486 , A Se 
deduzimos o titulo da doença , que os Médicos chamão 
atrophia , que he definhar e confumirfe por falta de nu- 
trição 8cc. CuRv. Atai. 44 Atrophia he huma doença, 
em que alguma parte do corpo ou todo elle ie vai em- 
raagrecendo e feccando muito. 

ATROPHICO, A. adj. Med. Doente de atrophia. Corv. 
Polyanth. 2, 10, 75. n. 1^ Defta refpofta vim a enten- 
der que a dita creança eftava atrophica. 

ATROZ. adj. de huma term. Cruel, deshnmano. Feo, Tr. 
' j % ) 4 Cruel he o leão, e atrozes são as ferpentes, 
mas não tem comparação com a ícreza de huma má mu- 
lher e apaixonada. Maus. Aff. Afr. ? , 50 ^ Devêras 
A' minha catadura e atroz carranca Guardar refpeito. 
ViEiR. Serm. 8 , 548 Exquifiros e atrozes tormentos. 

Enorme, grave. Applicafe aos deliâos. Guerreir. 
Rei. 5 , 5 , 16 Como o caio foi atroz , foi fentenceado 
que o queimaíTem vivo. 

ATROZMENTE, adv. mod. Com atrocidade. Fr. L. dos 
Anj. Jard. 162 Atéque naquelle mefmo lugar, aonde af- 
froncou o Santo Arcebifpo , o matárão feus inimigos <2rroz 
e cruelmente. Vieir. Serm. 6 , 9, 5. n. 282 Tão atroz- 
mente fente Deos j tanto aborrece , detefta , e abomina 
o exceflb dos que fe atrevem a querer mais do que el- 
le quiz , que pudeflem Scc. 

ATTEMPERADO, A. p. p. de Attcmperar. Vit. Christ. 

ATTEMPERANTE. p. a. de Attcmperar. Med. Refrige- 
rante , que attcmpera. Madeir. Meth. i , 10, 2 Pôde 
também comer alface , chicória , abobora, e ourros man- 
timentos attemperantes até fe mitigarem as dores. Mo- 
RAT. Luz , ^ , 2 Nem podíamos ufar de attemperantes 
nntes das evacuações. Cabreir. Tr. Unic. 5 Ufando de 
cordeaes attenwerantes e befoarticos. 

ATTEMPERAR. v. a. Med. Moderar , abrandar, tempe- 
rar. Do Lat. Attemperare. Madeir. Meth. 1 , 44, 
Ufarfeha do mefmo cauftico, mas attemperandoo, e di- 
minuindolhe a fortaleza com miftura de qualquer outro 
emplafto ou unguento. Cabreir. Tr. Unic. 2 O ar íe 
deve attcmperar , lançando na cama folhas de rofas. 
Curv. Oblerv. 4 , 2 Foi neceíTario fazerlhe algumas fan- 
grias na veia d'arca do braço direito , aflim para revel- 
lir os humores , que fazião as câmaras , como para at- 
tcmperar a acrimonia dellas. 

Met. Apparelhar, accommodar a alguma coufa. Ufa- 
fe também com pron. pe(f. Ceit. Serm. 2 , 127, 2 E 
de tal forte attcmpcrou Deos nolTa falvação, que Scc. M. 
Bekn. Luz e Cal. 2, 2, ^11 A graça do Senhor fe at- 
tcmpera e accommoda ao nolTo modo.   Floreft. 2,1, 
8 , B O' admiravel modo de attcmperar o efpirito pro- 
prio aos jíos proximos. 

ATTENÇÃO. s. f. Jpplicação do entendimento ao que fe 
faz ou diz. Do Lar. Attemio. Cathkc. Rom. i-yj ^ As 
quacs obras são, que vamos á Igreja de Deos , e em el- 
la com pura e religíofa attení^ão do animo eftêmos ao fa- 
crificio da mui fanta Miíla. Brit. Chr. ;, lO Lhe che- 
gou huma tentação de vâgloria, dizendo entre fi mef- 
mo , que não havia igual eftilo de pregar no inundo» nem 
pregador , a q^ue fe deíTe tanta attenção , como a elle. 
Maus. AfF. Afr. 5, 71 Calárão todos , e n'hum mefmo 
inftante Nova attenção nos olhos vão moftrando. 

EpitVi. Acordada (^bem^ Vieir. Serm. 11 , iç, 6. 
n. 62;. Admiravel. Guerreir. Rei. 2, i, 12. Applica- 
da. Vieir. Serm. 10. do Rof. 17, í > 6z. Devida. Ori- 
ENT. Lufit. 84 Efpecial. Vieir, Cart. 2 , 97. Eftra- 
nha. Gverreir, Rei. 2,1, 12. Extatica, Vieir. Serm. 
II , 10, 5. n. 42f. Extraordinaria. Feo, Tr. Quadr. 2, 
7, I. Fervente. F. G. da Sitv. Vid. 7, i-?. Firme. Vi- 
xiR. Serm. 10. do Rof. 17, 5, 62. Fixa. Monteir. Art. 
17 , 8 , 258 Generica. M. Bern. Luz c Cal. 1,8, 
i6ç. Grandijfmia. Gran. Comp. ^^ Maravilhofa. Ama- 
ral, Serm. 550, i. Particular. Vieib. Serm. j». do Rof. 
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II , 3 , ^ç8. Profunda. M. Ferkand. Alm. 2,1, 24. 
n. 24. Prontijfma. Calv. Homil. i , 3. Pura. Cathec. 
Rom. 277 Jieligiofa. Cathec. Rom. 277 -jlr. Saborofa. 
Arr. Dial. 10, 21. Summa. Orient. Lufit. 84 Va- 
garosa. M. Bern. NovilT. ^ , i. Verdadeira. D. Hi- 
1.AR. .V0Z, 16, 102^. Vigilante. Vieir. Serm. 11 , 10, 
5. n. 427. Virtual. Luz , Vid. Contempl. i , y , 45>. Vi- 
va. Monteir. Art. 17 , 8 , 258 Univ.rfal. M. Bern. 
Luz e Cal. 1,8, 165. 

Verb. Attrahir a .. . de alg. M. B«rn. Luz e Cal. 
2,4, 377. Captar ... Hisx. Trac. Marit. 2, 528. 
Conciliar . , . M. Fernand. Alm. 2 , i, 6. n. 51. Dar 
...d alg. ou á alg. c. D. Hilar. Voz, 16, loz -fr. 
Brit. Chr. , 10. Dever ... d al^. ou d al^. c. Vi- 
eir. Serm. 12, 4 , 2. n. 10^. Divertir a ... a alg. com 
alg. c. Freir. Vid, 2, in. 
Brit. Chr. 6 , 2^. Efpertar 

alg. da ... de alg. c. 
, M, Fernand. Alm. , 

2 , 6i. Grangear ... de alg. Bartk. Guerreir. Cor. 
4, Argum. ^yo. Moftrar . .. Maus. AíF, Afr. s, 71. 
Perder ... de alg. c. Vieir. Serm. 12 , i , 3. n. 8, Rou- 
bar a ... d alg. S. Ann. Chr. ? , 37 , 855. Ter ... a 
alg. c. ( ejiimala ) M. Fernand. Alm. ^ ^ , 2. n. 8ç. 
p, 744. ( darlha ) Fr. A. de S. Dom, Vid. ii, 2. Ti- 
rar a ... que fe tem a alg. c. Fr. A. de S. Dom. 11,2. 

Attenção. uf. Cortezia, civilidade, demonjlração de 
refpeito ou obfequio. 

ATTENCIOSO, A. adj. Urbano, civil, coríez. Blut. Vo- 
cab. 

ATTENDER. v. a. EJiar com cuidado e applicação ao que 
fe vê , ouve , faz ou diz. Guerreir. Rei. 2,1,6 Ef- 
tão nefte Seminário, e criãofe nelle paflante de com ef- 
tudantes , que não attendem mais que ao eíludo da vir- 
tude e das letras. Castr. UlyíT. 2 , 90 Sem ao h^^o at- 
tender, que me chamava. Barret. Eneid. 5, 115 Quem 
tem por forte o remo , ao remo attende. 

Ter confideração a alguma coufa, olhar por ella , 
cuidar nella. Prov. da Hist. Gen. 4, 6, 272. p. 645. 
ann. 1642 Porem a fé . . . he devida a todos, e não 
attende , nem á diverfidade de peflbas , nem &c. Pint. 
Rib. Ufurp. 48 O tyranno azo attende ao bem público, 
fenáo por feu refpeito e utilidade. Barret. Eneid. 4 , 
20 Já não attende com tão granJe eíFeito A's altas tor- 
res , que hia levantando. 

Antiq. Efperar. Cono. D. Pedr. Nobil. 7, 57 E 
paroufe nos caminhos dos váos todos, porque nom fabia 
por qual váo queria paíFar, nem per qual caminho vi- 
nha , e attendeoo hi dous di«s. Fern. Lop. Chr. de D. 
}. I. I , 5^ £ mandou lá carregar das coufas, que lhe 
compriáo , c elle attendeo alli até que todo toffe feito. 
Chr. do Condest. yi Ferindo de facha tantos e racs 
golpes , que erão afperos de attender áquelles, que os 
foffrião. 

ATTENTADAMENTE. adv. mod. Com tento, com pru- 
dência e circunfpecção. Barr. Dec. 2 , 4 , i E com tudo 
no terreiro, que eftava ante as cafas , davão e recebião, 
retracndofe attentadamente peta ellas. Memor. das Proez. 
I , 6 Provèo tudo mui attentadamente. Brit. Mon. z , 
ç. c. Como averigua Morales mui attentadamente. 

ATTENTADISSIMO, A. íuperl. de Attentado. Prov, 
DA Hist. Gen. 2, 4, 24. p. I2j. ann. 1681. 

ATTENTADO , A. p. p. de Artentar. Ordinariamente fe 
ufa como adj. e ás vezes fe lhe determina o fentido pe- 
los adv. Bem , mal ou muito. Prudente, difcreio , mo- 
derado. Seus. CouTiNH. Cerc. 2 , 17 Como foíle ^o Ca- 
pitão] muito prevenido e attentado Scc. Dias , Paix. 28 
Porque não houveffe algum ma! attentado, que diileífu 
que &c. Brit. Mon. 1 , ^ c. 16 Foi o mais pròviJo 
e mais bem attentado capitão de feu tempo. 

Feito com tento, prudência e difcricão. Hist. Trag. 
Marit. i , ^92 Coufa por certo mal feita , e bem maP 
Attentada c péor olhada. Leão, Chr. de D. Din. 122 
O Infante tomou a parte de Vafco Paez, e fallou por 
elle palavras mal attemadiis. Brit. Chr. 2, Mudou .1 
fúria de pelêjar em outro eftilo mais attemndo. 

Forenf. Q_ae fe faz contra a ordem e forma , que de- 
termina o direito. Okdcn, de D. Man. ? , 7^ Em rodo 
cafo , Cm que pelos juizes da alçada fòr achado que foi 
bem appellado , fempre revogarão tudo o que foi feiro 
C attentado depois que Scc. Co.\st. Ex*,rav. de Lisu. 
10 , 26 5^ Lho havemos por nullo , e de nenhum efteito 
tudo, que contra cfta conftituiçáo fôf attentado. 

ATTENTADO. s. m. Procedimento illegal contra a ordem 
e forma, que determina o direito. Também fe chama af- 
fim por extensão qualquer (/f/ííío ou cxcejfogrande. Sous. 

Vid. 

/ 
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Vid. ? , 4 Acudiáolhe cada dia , e em cada Igreja novas 
reclamações e attentado do Cabido. Prov. da Hist. Gen. 
2, 4, 24. p. 145. ann. 1681 Com que fc prova, que 
03 aítos polfcirorios de Soliz foráo hum attentado , que 
&c, 

ATTE^JTA^^ENTE. adv, mod. Com attenção. Awdrad. 
Cerc. 6, z8 , i Ouvido nifto o Soufa attctnümente , 
E n'jucras coufas delia calidade Scc. 

AT PEN r AMEiNi rO. s. m. anciq. e pouc. uf. O mefmo (]ue 
Actençáo. Paov. da Hist. Gen. , 6 , 42. p. 548. aan. 
I42'> Dwvc c hj teida de dorar . .. Tua filha, maior- 
menre onde e quando proveja , em guinde attentatnen:o 
de fiia linhagem. ^ 

AT TENTAR, v. a. Intentar, etnprebender. Do Lat. Tettta- 
re. Prov. da Hist. Gen. i, ^ , 29- p. 4<'4- 
E fe algum prefumir de o attentarlaiba que &c. Cam. 
Lul. 1 , 45 Os volVos móres coufas attentando , No- 
vos mundos ao mundo irão moílrando. Goinst. Extrav. 
lE Lisb. 6, II E fe alguém prefumir rtíf£nt/!r ifto , 
laiba que Incorrerá na indignação de Deos todo poderofo. 

Confiderar , ponderar. Heit. Pint. üial. 1 , "i , 5 
E fe attentajfemos , que a alma he a imagem de Deos, 
não crariamos nella debuxada a imagem do mundo. Arr. 
Dial, 9, 17 Quem bem attentar os milagres e doutri- 
nas do noíTo Redemptor. Veiü. Laur. Ecl. i Eu, que 
eftou attentando eftcs legrcdoi. 

Neutr. abf. Reparar, ter confidera^ão, haver ref- 
pei^o , dar attenção. Sa' de Mm. Vílhalp. 2 , 7 Mas el- 
la náo atteutava , nem via , nem oiivia , que táo occu- 
pada vinha do efpirito. Ca»». Luf. 10, loi Mas attenta 
ja cá d'eltoutra banda De Roçalgate, e praias fempie 
avaras, Começa o reino Ormuz. Fr. Gasf.da Cruz, 
Tf. 19, 4 Os Porcuguezes ou náo attentavJo, ou náo 
tivsráo conta com os que vinháo. 

Olhar por ou ter cuidado em alg. c. Reg. d alg. c. 
Hsir. Pint. Dial. 1,2, 5 E pois qne elles a adora- 
váo [a eftatuaj náo attentando d bacia, donde ella fora 
feita. Fernano. Galv. Serm. 1 , 104, ^ Nos lerviços, 
qus lhe fazemos , fobre tudo attenta Deos d boa vonta- 
de do que òbra. Cunh, Hift. de Brag. i , Ó2 , 265 Etáo 
cRss [CapitácsJ pela maior parte cíltangeiros , irataváo 
16 de fe enriquecer a fi , fem attentarem d utilidade dos 
povos.   e,n alg. ou cm alg. c. Barr. Dec. 5, ? j 8 
E afli .líTombrar á Melique Az , vendo que com;çaváo 
j.í de attentar nelle, que recolheo fuás furtas, Leit. 
d'Andrad. Mifc. 2 , 55- Dando caufa a mil dúvidas , e 
e náo haver quem nilfo a':ten'^e. Sous. Vid. i , 27 E 
dizendolhe os fcu'», que attentavw nijfo, que Scc.   
para alg. c. IIeí r. Punt. Dial. i , j. , z Nem attcnt.ío pcra 
a'gumas venialiajadcs fcicas a furto da r.izáo. Fernaí.d. 
Galv. Serm. 5 , 19 , ^ Quanto mais hum homem at- 
tenta pera o qu." fízcin os outros, tanro menos attenta 
pera o que deve fizer. Feo , Tr. i , iiz , i A eftes, 
que também attenfÃo pera o mundo. por alg. c. Ter 
conta ou conllleraciíó com ella ou reparar nella. Ferr. ue 
Vasc. Ulyíiip. 4,2 A vizinhança por tudo attenta. 
Sous. Vid. 2 , 7 Pôde dizer ifto da mi;>ha parte ao 
Cabido, que attcnto por fui honra. Fr. LeSo, Bened. 
i , I , 2. c. 7 Prelados remidos, que náo attentão pela 
obfervancia regular. ^ 

Attentar por fi. Olhar pela própria peffoa ou pelo 
qtíe lhe pertence. Feo , Tr. 2, :;o, i Como ninguém ^í- 
tenta por fi, tudo anda defmanchado. 

Attentar por fua cabeça. Cuidar em confetvala ou 
em que lha n.to mandem cortar. Tell. Hift. 4, 14 j 
Mandou [o Emper.uidorJ em continente hum recado a Abu- 
na , que fc logo náo levantaíTe a excommunháo, atten- 
t/tlfe por fua cabíca ( he ifto frafe dos Abexins , e he co- 
mj dizer, que lha mandaria cortar.) 

Attentar. neutr. ant. Tentar ou fondar o animo de 
alguém. Reg. a alg. Azur. Chr. Os Mouros fen« 
tiráo , que não cinháo bom recado na Rainha , e prova- 
rão de attentar ao Infante Dom Duarte pera ver ie com 
fuás grandes promeíTas o poderiáo inclinar á fua devaçáo. 

Attentar em alguém, anc. Commetter attentado ou 
exceJTo grande contra alguém. Barr. Dec. ^ , 10, 7 Di- 
zendo que náo era coufa jufta leixar fuás cafas , mulhe- 
res , e filhas pera os Lafcarís da armada attentarem nel- 
his , como gente ooiofa. 

Attentar. a«fr. antiq. O mefmo que Tentar, armar 
tentac^ão. Sa' de Mir. Eftrang. 2 , 50 Que me anda o 
à\Ao attentando pera fazer huma doudice. Cathec. Rom. 
^6 ^ E outra vez ( diz o Apoftolo ) tornai ao ufo do 
niatrimonio, peraque üatinás vos nío attente por caufa 
de voíTa incontincncia. 

Forenf. Proceder incurialmente-, e cóntra as formali- 
dades de direito. Ordem, de D, Man. 7^ Tanto que 
a appellaçáo he interpofta . . . logo a Jurifdicçáo do }oiz 
... he fulpenfa , e náo poderá jámais innovar coufa al- 
guma , nem attentar até que &c. 

Adag. Quando a creatura denta , morte attenta. 
Delic. Adag. I2Ç. 

ATTENTISSIMAMENTE. adv. fupetl. de Attentamente. 
Cart; de Jap, I , 261 , I. 

ATTENTISSIMO, A. fuperl. de Attento. Arr. Dial. 10, 
28. Hist. Trag. Marit. 2 , ^^8. M. Bern. Páo Myf- 
tic. 8. 

ATTENTO , A. adj. Qne ejid com attentão, que tem o en- 
tendimento ou os fentidos applicados d alguma coufa. Cam. 
Luf. 5 , 8ç E vês aqui, fe attento ouvifte , Te contei 
tudo quanto me pedifte. Cort. R. Naufr. 1,7^ At- 
tenta os olhos vê , os olhos digo, Em que amor toma 
força , c fogo accende. Luc. Vid. i , 14 Caftigou al- 
guns , ou por náo eílarem attentos , ou por náo appren- 
derem com diligencia. 

j4pplicado , que dd attentão. Applícafe particular- 
mente aos fentidos, e metaphoricamente ás coufas ina- 
nimadas. Ferr. Poem. Ecl. 2 Em quanto tu cantavas , 
tudo attento Calava j o campo e o mar. Cam. Luf. i , 
68 Porém difto , que o Mouro aqui notou , E de tu- 
do , que vio com olho attento &cc. Orient. Luílt. 55 
Agora ouvido attento Nenhum de vós me negue. 

Conftderado , ponderado , a que fe tem refpeito ou at- 
tenção. CoNST. DE Mir. 29, i As quaes [cartas de ex- 
communháo] fe náo devem paíTar por caufas leves , fc- 
náo por taes coufas, tiue attentas todas as circunftancias, 
fcu animo fe convença do que as deve paliar. LeÁo , 
Defcripç. 87 Porque confta , attentas muitas viílorias , 
que elte Portuguez houve em diverfos annos , que mor- 
reo de grande idade.   Chr. de D. Afl'. IV. i Po- 
lo que attenta tanta tazáo , e as leves caufas por que 
vos moveis . . . quiz eu mefma cm peíToa . . . virvos 
lembrar quem fois. 

Attento, abf. ou attento que, Ufafe como adv. e 
tanto vai , como : em attetição ou em confuleraí^ão. Brit. 
,Mon. i , c. 5 Sentenceou por Hircano , attento fer 
mais velho, Sous. Hift. ^,6, 5 E attento que as virtu- 
des dos filhos sáo gloria , c honra do pai , damonos ôcc. 
Fr. LeSo , Bened. 2 , 2 , 6. c. ^ Houve fupprimento 
de Sua Santidade, paraque a fobredita Religiofa regeíTe 
o morteiro . . . attento que era a que menos parentefco ti- 
nha com os Padroeiros. 

ATTENTO. s, m. antiq. e pouc. uf. Tento, attenção, conr 
ftdiraíão. Fr. G. da Silv. V^id. i , 29 Alevantou fua al- 
m.i c efpirito fobre fi mefmo ás coufas de cima , rogan- 
do a Deos ^com muito attento e devaçáo &c. 

ATTENUAÇÃO. s. f. AccHo e cffcito de attemtar. Comm. 
DE Rui Freir. i Eftando a Mon.irchia de Portugal na 
myfteriofa attenuacão da profápia de feus Reis &c. Vi- 
£iR. Cart. 1, 80 Às novas de Lisboa são laftimolas , e 
mais que todas as que tocáo ao noíTo Marquez , e atte- 
lUi.iião de fua cafa. M. Bi;rk. Exerc. 2 , 4 , 7. p. 118 
Seus nervos [eftarão] defatados pela attenuação das for- 
ças , e diíHpaçáo dos efpiritosi 

ATTENUANTE. p. a. de Attenuar. Med- Qtie attctw.ts 
Madeik. Meth. 1 , 2^,4 Ou ao cozer alexipharmaco? 
fe mifturem medicinas attenuantés. Morat. Luz , i , 6 
Ou pôde fer [o mantimento] quente ou frio . . . ?.ppc- 
riente ou attenuante. A. Ferr. Luz , ^ , 142 Remedea- 
fe com mautimentos que tenháo quentura moderada, 
e virtude attenuante. 

ATTENUAR. v. a. Enfraquecer, adelgaçar. Do Lat. Attc- 
nnare. Carüos. Agiol. 2 , 157 Attenuando feus corpos 
com vigílias e jejuns. A. Ferk. Pratic. Attenuando e 
aquentando o humor, desfaz e revolve grande pefte del- 
le. Morat. Pratic. 5 , 1,6 A noz noícada . .. attentia 
o baço , confortando. 

Met. Diminuir. Fr. LeSo , Bened. 2 , 2 , 5. Pre- 
lud. 1 Até a décima fexta geração, na qual a defcen- 
dencia fe attennaria. Vieir. Serm. 7 , 2 , 4. n. 56 Os 
que mais attemião o peccado venial, dizem que não hc 
rigorófamence olfenfa , fenão defagrado fomente de Deos. 
Carv. Chorogr. ' , 5 j p. t) tempo, que ainda 
d,i virtude ãttenua a memória. 

ATTESTAÇÃO. s. f. Acção de tomar por tefiemunho algu- 
ma coufa. M. Fernand. Alm. ^ , 2 , i. n. 2. p. 205 Tam- 
betn fe chama [o juramento] .. . attejlação de coufa fa- 
grada. 

Depoimento dg tejicmunho ou pcffoa, que tcjl^fica oh 
af^ 
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affima alguma coufa , principalmente por efcrito. Blut. 
Vocab. Suppl. 

ÁTTLSTAISTE. p. a. de Atteftar. Que attcjia, Madeir. 
Mcth. I , 46 E todas as mais circu.nftancias attcjlantes 
dc cólera. 

ATTESTAR. v. a. Tejiemunhat , certificar, affirmar , efpe- 
cialmente por efcrito. Do Lat. Attejian. Blut. Vocab. 
Suppl. 

ATTlCOj A. adj. yíthenienfe, de Athenas. Do Lat. uítti- 
CHS. Applicafe ao eftilo e a algumas obras de architedu- 
ra , &c. acc. na primeira. Exeq. de Fiiipp. I. ^ Archi- 
teftado com columnas dtticas poftas por ângulos. Telí.. 
Chr. 2,5, 28. n. 8 Deráo matéria e tama áquellas táo 
celebradas noites Atticas e dias Saturnaes, 

ATTICURGO , A. adj. Archit. Columnas atiicurgas. As 
que tem quatro faces ou lados em dijlancias ou mterval- 
tos igUíies. Blut. Vocab. 

ATTINGIR. V. a. pouc. uf. Perceber. Do Lat. Attingere, 
M. Bern. Paraif. 1 , 1 Mas o cfplrito attingia as per- 
feiçóes do amado. 

ATTONITO, A. adj. Efpnntado , confufo., vafmaão por 
tffeito de algum objeão ou fuccejfo raro. Do Lat. Attoni- 
tus. Reg. abf. ou ae. Cokt. R. Naufr. 1 , 9 Fica paf- 
mada , attmita , e vencida. Gavi , Cerc. 17, tj De 
que os inimigos ficarão attonitos e pafmados. Brit. 6hr. 
4, 28 Que attonito do que via, não fabia que dizer 
mais. 

ATTRACÇAO. s. f. Acção ou virtude de attrahir. Madeir. 
Meth. I , 1^, 2 E moderando as dores, que são caufa 
da attrac^ão, 8cc.   Apolog. 8 ^ 56 E affi fucccfliva- 
mente fe faz attraccão das partes remotas. M. Fernand. 
Alm. 2 , I , 17. n. 4 A' torça da luz , que os Philo- 
íbphos reconhecem por eíHcacinima, attribuem alguns 
a attraccão , com que a tenra planta , que nafceo entre 
huma gruta efcura, vem fahindo pera ver o Sol, 

Met. M. Bern, Paraif. 2^ Quando fentinss dentro 
em ti mefma alguma- influencia ou attraci^ão da Divina 
Graç.i &c. 

ATTRACTIVA. s. f. pouc. uf. O mefmo que Attracçáo. 
Madeir. Meth. 2 , 7 , E fe vê claramente no alam- 
bre , cuja attraãiva fe executa mais em trazer as pa- 
lhas , fe com a fricção aquece. 

ATTRACTIVO, A. adj. Que tem força ou virtude de attra- 
hir. Paiv. Serm). i , 21 Porque que quer dizer paílar Chrif- 
to o mar , e feguilo toda a terra, metierfe pelo defcr- 
to, e defpovoaremfe após elle os lugares . .. fenáo ter 
Chrifto huma virtude attrrtãiva táo maravilhofa , que não 
fica lugar detraz de fi a quem trata de veras delle. Cbit. 
Serm- i , 57 , 2 Como fe dalli da Cruz .. . deitaíTe mais 
virtude attraãiva , com que puxaífe pelas almas e cora- 
ções humanos. Sa' de MeN. Mal. 4, 51 No ponto, que 
do braço fora tífteve [ofangue] A attraãiva torça. , que 
deteve. 

Met. Qí<e attrahe afia vontade. Reg. abf. ou de. 
CoRT. R. Naufr. 11, 120 Levanta os olhos, vè fen- 
tado em cima Delia [porta] hum varão de dous roftos 
diverfos , Hum delles moftra ler lédo e aíFabel , Be- 
nevolo , amorofo , e attraãivo. Luc. Vid, 4, ? Afll en- 
tre as virtudes do P. M. Francifco foi mui particular ef- 
ta , que podemos chamar attraãiva das almas. Luz , 
Serm. 2,2, 86. col. 4 As palavras de Chrifto são mui- 
to mais attraãivas de corações , do que he .1 pedra de 
cevar attraãiva do ferro. 

ATTRACTIVO. s. m. Gr.içano fcmblante ^ palavras, <b'C. 
que attrahe a vontade. Blut. Vocab. 

Med. Medicamento , que tem virtude de attrahir. 
Madkir. Meth. I , 7 Antes em lugar de reparcurfivos 
devemos ufar de attraãivos, abfterfivos , e corrofivos. 

ATTRACTO, A. adj. pouc. uf. Attrahido. Do Lar. Attra- 
ãus. Fr. Marc. Chr. 2 , 10. cant. ^4 E tanto afll reluz 
Daquelle lume attraão , Que perde todo feu ado. Ma- 
BEiR. Meth. 2 , 42 , 4 A qualidade movente he outra 
diverfa da femelhante , que ha no attrahcnte e no at- 
traão. 

Qíte padece contracção ou eucolhimcnto de nervos. M. 
Thom. Iníul. 8, 95 De muitos efte attraão c encolhi- 
do , De braços e de pés com mal privado. 

ATTRACTO. s. m. pouc, uf. O mefmo que Attracçáo. M. 
Fernakd. Alm. 5, ? , n. i6y. p. 608 O poder defta 
graça foi figni ficado ... no attraãu da Magdalena, cor- 
rendo com lagrimas , fera rcp.-ro do tempo, e dos con- 
vidados aos pés de Chrifto. 

ATTRACTRIZ. adj. de huma term. Med. ou 
ATTRACTRICE. adj. de huma term. Med. [Faculdade] 

A que tem força ou virtude de attrahir. Morat. Pfatic; 
? , 4, 5 Foi curada efta moça, tomando caldos pingues 
e.untuofos para laxar a Jaculdade attraãrix.   ? > 5» 
I Só por vicio das emulgentes , e lesão faculdade at- 
traãrice dos rins. 

ATTRAHENTE. p. a. de Attrahir. Qtie attrahe cutemvir- 
, tude de attrahir, Applicafe paiticularmente aos medica- 

mentos , de que fe ufa para attrahirem os humores do 
corpo para a fuperficie. Madeir. M(.th. 2 , 42 , 4 As 
couias attrahentes trazem por razão da fcmeíhança , e as 
expellentes lançáo por razão da contrariedade. M. Fer- 
nand. Alm. 2, I, 6. n. 2^ S. Dionyfio divinamente cha- 
mou ao amor divino força movente , e pera cima attra- 
hcnte a Deos. A. Ferb. Luz, 6, 180 Applicando por ci- 
ma [da ferida] medicamentos attrahentes. 

Subft. CuRv. Tr. da Peft. 7 , 45 Porém fe as taes 
inchaçóes ou nalcidas vierem com muita dor , fejào 03 
attrahentes muito brandos. 

ATTRAHER. v. a. antiq. O mefmo que Attrahir. Cas.ta- 
Hift. 2, 42, Barr. Dcc. I , 1,7. Goes , Chr. de 

.D. Man. 16. 
ATTRAHIDO , A. p. p., de Attrahir. D. Fr. Br. de Barr. 

Efpelh. 2 , 8. Brit. Mon. i , 2. c, 4. Sever. Dilc, i, 
;• i8 ;i5^. 
ATTRAHlDOR , ORA. adj. pouc. uf, Qjíc attrahe. Luz, 

Serm. 2 , 2 , 116. col. 2 Huma de duas , ou que con- 
fiais tanto de vós c de voffas calidades attrahiJoras do 
homem, que ácc. 

ATTRAHIMENTO. s. m. Acção e effeito de attrahir. Ufa- 
fe commummente em fentido afcético, e tanto vai co- 
mo : rapto ou enlevamento do efpirito. D. Fr. B«. de 
Ba RR. Efpelh. 15 , 2:5 Mas em fua entrada deve olhar 
e revolver o attrahimemo do Efpirito Santo. D. Hhar. 
Voz , 29 , 197 -f No qual paíTo, ou attrahimento , ou 
união palTiva j que delia [alma] faz a fi , dilata o Se- 
nhor nelia mefma o conhecer e amar. Fr. Marc. Chr. 
^ j 7} ^5 Quando ceifa o attrahimento divino. 

Acção de attrahir a vontade. Const. dos Cokeg. 
Regul, ^ , 6,6^ Perguntem a cada hum dos do ca- 
pitulo dos attrahimentos e promettimcntos, que os Pa- 
dres Priores , c Religiofos , que temem a viíitação, ás 
vezes fazem. 

ATTRAHIR v. a. Trazer ou fazer vir a fi alguma coufa, 
como o alambre a palha, o iman o ferro , ò'C. Do Lat. 
Attrahere. ant. Attraher. Lob. Condeft. i , 65 Qu.il a pe- 
dra , que tem por natureza O metal attrahir hizente 
€ fino. Leon. da Cost. EcI. 7, 28 3^. not. o An;iáo 
fos cervos ] bufcando' as cobias , e com o bafo ís attra- 
hetn a fi , e ás comem. Cardos. Agiol. ^ , 62 Aflt co- 
mo a pedra dc cevar attrahe afio aço , aíK Scc. 

Met. Paiv. Serm. ? , 95 O que faz decer a virra- 
de do céo , e quafi he huma pedra de cevar, e attrahi 
a fi todas as riquezas do céo , são os aítos interiores da 
alma. Card. Inh. D. Henr. Rledit. 18 Sendo exalta- 
do defta maneira na cruz attrahireis a vós todas ncfias 
vontades c amor. Fr. Marc. Chr. i , i , 20 O qual 
[Senhor] ... fallará , pera attraher as almas dos pec- 
cadores a fi. 

Attrahir alguém. Aíovelo ,• inclinato ou reduzido a^ 
feguir ou tonformarfe ao que delle fe pretende. Paiv. Serm. 
^ , 147 ^ Paraque os que não pudeífe attraher com poder , 
os fugeitaííe com falfas moftras de piedade. Brit. Chr. 
I , 18 Tinha o Santo huma fuavidade e brandura natu- 
ral nas palavras, que por mais endurecidos, que fodem 
os ouvintes, os attrahia, e provocava a lagrimas, e ar- 
rependimento de fuás culpas. 
■  alguém a alguma coufa. Procurar com fuavidade , que 
a abrace ou figa voluntariamente. Castanh. Hift. 2 , 42 
Cujos moradores . . . não queria anojar , antes attrahe- 
los d paz. Barp.. Dec. i , ? , 1 Que lhe defTe faber e 
graça pera/JííMÍier aquelle povo idolatra d fua fé. Lrov, 
DA CosT. Ecl. 6 , 26 :s^. not. f E lhe pedio quizeíTe 
com feus feitiçps attrahir Glauro aO feu amor. 
•  alguém a fi. Ganharlhea afeição ou a vontade. Gocs, 
Chr. do Prmc. 6^ Parecendolhe que por efte modo po- 
deria attrahir a fi muitos dos que tinha por contrários. 
He iT. PiNT. Dial. I , I , ^ Se o attrahiã a fi ^ fermo- 
fura do Sol creado. Brit. Chr. i , i Na converfaçáo e 
modo de tratar tinha graça particulariliima, e a.trahia a 
fi o mundo todo. 
  alg. c. como a vontade , o animo, Scc. Affeiçoala , 
movela , ganh.ila a fi. Reg. abf. «u d ah. c. Brit.^Moh, 
1 , I. c. I Peraque a vifta de tão grandes beneficios lhe 
attrahiífe os corações a querer quem o crcára pera tanta 
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gloria. Ceit. Serm. i , 57, ^ Com a virtude attrahe as 
vontades , e as move. Maus. Aff. Afr. i , 8 ^ E como 
a caufa pofta he tal, que attrahe A todo coração, qus 
gloria enleva &c. 
^  á alguma coufa. abf. Excitar a fegtiila, M. Bern. 
Exerc. ç, ^ , 256 Todas as tuas obras e palavras lan- 
cem de ü o bom cheiro de Chrillo , que he o exemplo, 
que attrahe d imitação das virtudes. 

ATTR.AUT1VO , A. adj. antiq. O mefmo que Atiradivo. 
Fr. Q. da S'rv. Vid ^ , 14. 

ATTRIBUIÇAO. s. f. pouc. uf. Acção de attribuir. Ceit. 
Serm. z , 297 , i E t"c coufa tão fraca como cabellos 
pela attribuição , que tem a Deos, faz hum homem tão 
valente e monftruofo &c. 

Theol. O mefmo que Attriburo. Vieir. Serm. 4 , 
5, n. 154 E paraque vejais quão grande fignificaçâo 
hc na mefma Pelfoa do Efpirito o nome de Santo , e 
o attributo ou attribuição de fantificar , notai &c.   
II, 10, ^ n. 404 He tão própria da PeíToa do Padre 
a attribuição da omnipotencia para as obras , que o mef- 
mo Chriíto lhe attribuia todas as fuás. M, Fernard. Alm. 
3, I , 22. n. 254 E< a caufa dc&i attribuição he por di- 
zerem , que &c. 

ATTRIBUIDO , A. p. p. de Attribuir. Leão , Chr de 
D. Aff. IV. 174. Sous. Hift. 5,2,2. 

ATrRIBUIR. v. a. Jpplicar , apropriar, ajfignar d al- 
guém . ou a alguma coufa o que lhe compete ou melhor pa- 
rece convirlhe. Do Lat. Attnbucre. antiq. Atrebuir. Luc. 
Vid. 2, 15 Tudo attribuia ás lembranças, ás orações 
&c. Brit. Mon. I , I. tit. I E lhe deo [á Adam] au- 
toriflade de attribuir a cada huma dellas [coufas crea- 
das] o nome conforme a faa natureza. Maus. AfF. Afr. 
2 , f- A gloria de hum Propheta , a que efta gente 
. . . Attribue celelle divindade. 

Imputar , julgar que pertence ou procede de alguém 
ott de alguma couja. Cort, R. Naufr. , 40 ^ Outros 
a cobicofo , baixo intento , E a tyrannicos roubos o 
attribuem. Heix. Pint. Dial. 1 , 1 , ó Bemque Sócrates 
no Cratilo de Platão andelhc bufcando e attribuindo ou- 
tra etymologia. Sous. Hiít. i , i , 9 A' eíla falta attri- 
buimos a pouca noticia , que nos dão dos principies def- 
ta Ordem nas terras de Hefpanha. 

Attribuir alguma coufa a bem ou a mal, Tomala 
em boa ou em má parte. Brit. Chr. i , 14 Sem faber 
qual foíTc a verdadeira interpretação do íonho , que mais 
attribuia a mal que a bem. 
  a fi alguma coufa. Appropriala , ajftgnala a ft, como 
que lhe compete , e he divida. Ufafe também com pron. 
peíT. Leit. d'Ancrad. Mifc. 18, 512 Attribuindofe a Ji 
fos Godos , Suevos, e AlanosJ tudo, que era nobre- 
za. Fr. Mafc. Chr. I , I , 75 Por ifío nada deve attri' 
bttir a fí. Cort. R. Naufr. 9, 86 Ou quem pôde al- 
cançar altos myftcrios, Que a fumma Providencia a 
Ji attribue. 

ATTRIBUTO. s. m. O que fe ajjigna ou attribue a algu- 
ma couJa como propriedade ou qualidade privativa. Do 
Lat. Attributus, a, um. Barr. Viciof. Vergonh. 10 
Os Médicos a todalas complexóes derão feus attributos. 
Fr. Th. de ]es. Trab. i , 24, 525 Ao vicio da in- 
gratidão os Santos dão tão proprios e peçonhentos attri- 
butos , que parece que efla lò bafta para deftruição das 
almas , e de todo beip. M. Fernand. Alm. 2,1. Introd. 
Que são attributos ? São huns titulos , ou predicados, co- 
mo falláo os Logicos, que fe attribuem á eíTencia , co- 
mo fapiente , omniporente , Scc. 

Dote natural ou da fortuna, qualidade ou virtude 
moral das pejfoas, propriedade ou paixão, que Ih.s he pe- 
culiar e privativa. Leit. d'Andrad. Mifc. 19, 58B Tudo 
propriedades e attributos dos amantes. Sa' de Men. Mal. 
I , 91 Elle cujo louvável attributo Foi procurar o re- 
nome de famofo. Ces. Summ. i , 4 He attributo de fa- 
bio ter diverfos pareceres. 

Theol. Predicado próprio de Deos , por cujo meio vi- 
mos no conhecimento da jua ejfencia. Ceit. Quadrag. i , 
17, 5 Baftava que foffe obra de fó a Mifericordia Di- 
vina , fem intervir outro attributo , que de ordinário a 
.acompanha, que he a Juftiça. Feo , Tr. Quadr. z, ly 
I Ncfta femelhança participamos largamente da immen- 
fa bondade e mais attributos. Paez , Serm. i, 571 Cu- 
ja mifericordia [de Deos] luftra c campèa .. . entre to- 
dos os feus attributos. 

T. dos Efcultores c Pintores, uf. Symbolo ou final, 
que denota o caraãer e officio das figuras. 

ATT RI CÇ AO. s. f. Theol. Dor de haver offendido a Deos 

pela gravidade e fealdade dos peccados, pelo temor das pf- 
nas no Inferno ou de perder a Bemaventuran^a, com pro- 
pofito firme de emenda. Do Lat. Attritio. Sever. Promjpt. 
15 , 45 Attrid^ão he dor dos peccados com propoílto 
de nunca mais peccar por ferem contra razão, ou por 
ferem merecedores das penas temporaes e eternas do In- 
ferno. V1EIR. Serm. 4 , 6 , 8. n. 226 Se não deixamos 
os peccados por contricção por ferem offenfas de Deos; 
deixemolos ao menos por attric^ão\ e porque nos priváo 
da Gloria M. Bern. Luz e Cal. i , 4 , 90 O arrepen- 
dimento , que fe funda em temor das penas do Inferno , 
ou na fealdade do peccado , ou em qualquer outro mo- 
tivo fobrenatural , que não he amor de Deos, não he 
contricção propriamente ou perfeita, mas attrici^ão. 

Phyfic. Relaxaç^ão ou Jolução das partas de hum cor- 
po , caufada de fe roçarem muito humas com outras. A. 
Fekr.' Cirurg. 15 , 2Ô7 Quanto maior fôr a chaga, e 
mais profunda , maior exficcação requere, tirando as fei- 
tas por contusão ou attricção dos mufculos. 

Attricçáo do eftomago. Med. Achaque dos que vomi- 
tão, andando sãos, o que comem, paffadas poucas horas. 
Mobat. Pratic. 5, 1,7 He cafo particular, que traz 
Galeno , do Emperador Antonio, a que chama attriccão 
do ejiomago, a qual procede do mantimento íe convertei 

' em fleugma. 
ATTRITO , A. adj. Theol. Que tem attricção. Do Lat. 

Aitritus. Calv. Homil. 1 , 447 Grande mifericordia foi 
de noíTo Senhor fupprir a noíTa dor imperfeita , c fazer- 
nos dc attritos contmot. Ceit. Serm. 2, 107, 5 O con- 
trito e attrito são vocábulos tomados propriamente dos 
caminhos , quando pela muita paflágem, ficáo trilhados , 
chêos de pegadas, &c. M. Bern. Floreíl. ? , 8, 461 > 
C Ou ao misnos de attrito fe faz contrito por efpecial 
privilegio do martyrio. 

ATTRITO. s. m. pouc. uf. Aci^ão de fe roçar huma cou- 
fa com outra. M. Fernand. Alm. i , 5, 5. n. 125 Eíle 
mefmo atttito ou fracção do ar na garganta das aves mu- 
íicas, nos orgãos , e nos mais inftrumentos fonoramen- 
te artificiofos incita o animo a diverfos eíFeitos, fegundo 
o fom , que delle lefulta. 

ATTUSO. s. m. Blut. Vocab. Suppl. Serpente da índia 
muito venenofa , a qual aborrece muito qualquer arvore de 
fuave e doce fruílo; e por ijjo inficiona a fua raiz com o 
bafo, e ajjim damnifica as flores, e fruãos delia. 

ATUADO , A. p. p. de Atuar. Bewt. Per. Thef. 
ATUADOR. s. m. Que atua, Jer. Cardos. Di£l. Bent. 

Per. Thef. 
ATUAR. v. .1. pouc. uf. Fallar d alguém po- tu. Ufafe 

também com pron. pefT. Ferr. be Vasc. Ulyflip. 4, 6 
E aqui o primeiro arrepique he acudirlhe com figa per 
baixo da perna de muito familiar : e o fegundo atuar- 
fe. F. de Mekdoç. Serm. i , 298 , 16 Tivereis ouíadii 
e atrevimento pera o atuar ; pera lhe morder a mão ; 
pera lhe cufpir no roflo ? Esper. Hift. 2, 11 , 52. n. 7 
E te mando que vás, e que vifites. E depois de o ter 
outras vezes atuado, conclue do mefmo modo : Vaitc 
CO a benção de Deos , e roga a Deos por mim. 

ATUDIR. V. a. antiq. Gii. Vic. Obr. 4, 195 Co'as pe- 
dras os atude Deos [os caés.] 

ATUFADO, A. adj. ant. O mefmo que Entufado , e he 
como hoje fe diz. Cout. Dec. 5, 10, 5. 

ATULHADO, A. p. p. de Atulhar, Barr. Dec, 1,4» 
II, Paiv. Serm. I, 151. Mariz. Dial. 4, 15. 

ATULHAR. V. a. ant. Encher a mais não caber , principal- 
mente de entulho. Preíentemente fe diz Entulhar. Fern. 
Lop. Chr. de D. J, I. 2, 158 ElRci mandou fazer hu- 
ma cava , elles atulhdrãona 

ATUM. s. m. Certo peixe do mar. Tem o corpo á manei- 
ra de fufo , groflb no tronco e delgado para a parte da 
cabeça e da cauda : a bocca he grande , os dentes pe- 
quenos e pontudos , o iris argentado com circulo cor de 
ouro , a cabeça e corpo argentados , menos a fronte e o 
dórfo, que tem huma cor efcura de aço : as efcamas sáo 
delgadas, caducas e pequenas: as barbatanas são falfas, 

. e o feu numero varia talvez com a idade de fete até on- 
ze e talvez mais. As barbatanas peitoraes são compri- 
das e amarellas; as ventraes curtas e efcuras. A primei- 
ra dorfal he azulada : a fegunda e a anal amarelladas ; 
a caudal tirante a negro e em figura de meia lua : a li- 
nha lateral he hum pouco arqueada para a parte do dór- 
lo. A grandeza deífe peixe varia muito : dc ordinari» 
he de dezoito até vinte e quatro pollegadas ; mas pôde 
fer muito maior e os ha.de íeis , fete e oito pés de com- 
prido. Achafe em todos os mares , c a íua glutonaria hc 
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tal que até cotne atuns pequenos: nada multo rapidamen- 
te e pôde feguir muitos dias a fio o navio mais veleiro. 
Dizfe que nenhum eftrondo o pode apartar das embarca- 
ções , que fegue , o que não hc coníormc com o natural 
medo, que fe lhe attribue. Dizem também que o atum 
viaja de hum para outro mar ■, mas efta opinião parece 
unicamente fundada em que no inverno, habita o fundo 
do mar, e na primavera procura as cóftas paradeíovar, 
e que por ifto fe faz mviíivel huma parte do anno, e fe 
lhe fuppóe migrações , o que defmente a íua continua- 
da aífiftencia no Meditarraneo. He o atum para as cóf- 
tas do Meditarraneo o que he o arenque par^ as do Nor- 
te , e junto á Ilha de Sardenha he a pefca delle abundan- 
tiflima. A carne do atum he dura ou branda , e o fcu gof- 
to fcmelhante ao de vitella ou porco, íegundo as par- 
tes do corpo, de que ella he. Eufros. i , i Eu tenho 
certos ííos pera tomar homens, ou conhecelos, que vos 
ride de mais cerco de atuns. Ort. Colloq. 4^ , i6i AHi 
como em Hefpanha.dos atuns, que fe pefcâo , tem el- 
Rei grandes direitos Scc. M..Thom. Inful. 4 , 87 Zom- 
bando hum marinheiro da taçanha , Se os atuns (diíTc 
aos deus fimidefuntos) Nadáo no mar afíim , que a La- 
gos banha, í^áo hc muito que tantoi mirráo juntos. 

ATUPIDO , A. p. p. de Atapir. Ferm. Lof. Chr. de D. J. 
I. 2 , 1^8. Castanh. Hift. 5 Barr. Dec. 2,2, 5:. 

ATUPIR. V. a. ant. O nufmo Entupir, c he como ho- 
je fe diz. Castamh. Hiíl. 2 , ^0 Queriáo atupir a ca- 
va com os pés. Barr. Dec. 1,7, 4. Sem tomarem mais 
agoas, por os Mouros logo cm chegando os po- 
ços. Albuq. Comm. ? , ?4 Mandou . .. derribar as tran- 

queiras , e atupir as cavas, qae Utemata Raja na fui 
povoaçáo tinha feitas. 

Met. ViT. Christ. 5, 19, 51 He [a ingratidão] 
vento , que queima e fecca todo bem, e que arrunha 
ou atupí a fonte da mifericordia divin.il fobre o homem. 
Fr. Sim. Coelh. Chr. 2, 10, 1^9 Porque fe nzo atri- 
pa o porto com tantos males como açodem á velhice. 

ATURADAMENTE. adv. mod. Com prefeveranç^a ou per- 
ftjlencia. Pin. Chr. de D. AfF, IV. 48 Alguns diaj cof- 
tumou ir mais aturadamente a fua cafa. P.nt. Per Hiit. 
1 , 18 , 75 Por ter naquelles dias trabalhado neil i [For- 
taleza] toda a forte de peíToas mui aturadamenii. Sovs. 
Vid. 5 , ?. Caminhou aturadamente toda a no :e. 

ATURADO , A. p. p. de Aturar. Ufafe como adj. Conti- 
trnado, profeguido , em que fe perfifte ou prefevera. Cas- 
•xANH. Hift. 2, 51 Efte combate toi mui rijo saturado. 
PiNT. PsR. Hift. 2, z/i-, 64 f Os Mouros fizerio mui- 
tos mui denodados e/ífKr/iíioí commettimcntos. Sous. Vid. 
2 , Aqui quiz o Arcebifpo dar algum allivio ao ef- 
pirito , como deo em Barcelona ao canjraço corporal dc 
tantas e táo aturadas jornadas. 

Seguido , fim inttrrupção. Do tempo. Magalh, Hift. 
6 Ainda que ande [aPriguiça] quinze dias aturados ^ náo 
vencerá diftancia de hum tiro de pedra. 

Permanente, perftjlente em algum exercício ou traba' 
ibo. Das pelToas. Sous. ViJ i, í PezandoTe tudo , pare- 
ce que nem o mais aturado eftudante defta Ordem pôde 
dizer que eftuda multo. Hift. i , í , Na cella mo- 
rador tão atur/ido , que quafi nunca fe achava fôra dei- 
la. CoMM. BE Rui Frkir. 2J O Capitão Dom Francif- 
co de Soufa, como o mais aturado oíficial, afTiftio a to- 
<da a obra. 

ATURADOR , ORA. adj. Scffrídor, fupportador, que con- 
txnúa ou perjijie em algrim exercício. Barr. Dec. 2, 
5 Porém mui rijos [cavallos] e aturadores de trabalho. 
Gbs. Summ. i , i Com tudo o faz engcnhofo , parco , 
calado, e aturador do governo. M. Godinh. Rei. t8, 
105 Náo fe cançando [os Alarves] com mais , que com 
teixm bons cavailos , e egoas aturadoras dc trabalhos , 
fornes , e sède. 

ATURAMENTO. s. m. pouc. uf. víc-çío de aturar. Pint. 
Per. Hift. 2, ^9, 115 ^ Nefta idade (e moftrou pera 
t-into , quanto pudera fcr no melhor delia , não fomen- 
te no esforço , fenão nas forças e aturamento de traba- 
lhos. . 

aturar. V. a. Soper, Jupportar com paciência, conlitttt- 
cia, ou fortaleza, principalmente o trabalho. CastXkh. 
Hift. I , 14- Porque não tendo elles mulheres . .. pudcf- 
fem aturar a guerra. Barr. Dec. 1,4,8 Onde Vafco 
da Gama efperou "pelos feus, que náo podiáo aturar o 
curfo daquelles , que Icvaváo o andor. Luc. Vid- 4, 2 
Punha cfpanto a todo o homem poder hum fó aturar táo 
grande e continuo trabalho. 

Met. Das coufas. Ceit. Qiiadrag. 2, 14, 2 Não 

pôde [] a cidade ] já com neceílidades aturar o cerco. 
Feo , Tr. Quadr. i , 141 , i Dizvos a renda e a poíle 
que tendes, que vos náo pôde fuftentar mais que hum 
pagem . .. nem pôde aturar tantos veftidos e banquetes , 
&c. Sever. Difc. ^ , 141 -fr Perdefe a fazenda porque 
náo ha renda , que ature os exceíiivos gaftos dos cães, 
aves , cavailos , c caçadores. 

Aturar alguém. Perftftir com elle em alguma acção ou 
Jerlhe igual em algum excejfo , como combatendo , caminhan' 
do, <ò'C. Leão, Chr. dc D. Fern. 11^ E aiii efperou os. 
feus, porque o náo aturdrão mais que feis de cavallo. 
Luc. Vid- 2,8 Qual confiança baftará, não digo a 
pretender convertelos , mas a efperar aturalos. Ceit. Qua». 
drag. 2, 2^6, l A vidoria deite inimigo náo fe alcan- 
ça atftrandoo, mas fugindolhc, 

Confervar, fazer que dure alguma coufa. Azur. 
Chr. ^ , 10 Mas os infiéis por nenhuma guila devemos 
confentir, em quanto pertinazmente fua perver- 
fa intenção. Pin. Chr. de D. Aff. IV. 48 E rogátáo » 
Deos , que aflim o aturajfe e confervaíTe. 

Neutr. Prefeverar , perfijlir com conjiancia, e conti- 
nuar com firmeza no que fc comecou até o levar ao cabó. 
Sa' de Mir. Ecl. 8, 6 Como corre , e como atura 
Quem vai apôs o feu gofto. Mor. Palm. 2, in Por 
tanto nefte cafo ninguém defcance do que quer, que no 
aturar vai tudo. Tell. Chr. 1,2, 24. n. 5 Aturandó 
muitas vezes o dia inteiro nas confifsóes. 

Durar , continuar a exijiir em alguma fttuação ou 
efi/tdo. Das pelfoas. Azur Chr. 3, 12 No qual defejo 
viveo e aturou toda fua vida. Feo , Tr. 2, içi , 4 E 
por tanto fe quereis que attire nefie leito Scc. Sous. Hift, 
1, I , 27 Nefte purgatorio aturou oito annos e meio 
fem nunca fe queixar. 

Confervarfe , ter duração. Das pefToas. Reg. abf. ou 
a alg. Memor. das Proez. I , 30 Seu imigo fente de 
lhe elle aturar tanto , havendofe niíTo por affrontado &c. 
Feo , Tr. Quadr. i , 157 , 4 He finai, que elles [ho- 
mens] medráráo com ella fSamaritana] e ella os peitava 
por uje aturarem, Tell. Hift. 3,7, 226 Não podia já 
hum cançado velho. . . aturar com tantos trabalhos, que 
&c. 

Das coufas. Cancion. ? Sobre mui grande 
bondade Sempre já mais vos atura Continuada mefura. 
Lob. Ecl. 3 E pera arredar o viço Burel he fempre o 
melhor, Porque he todo de huma côr , E atura mais 
no ferviço. Okient. Lufít. 88 Se o bem da vida, e o 
mal táo pouco atura &c. 

Adag. Quem em cafa da Mái náo atura, na da 
madrafta não eípere ventura. Delic. Adag. 116. 

ATURDIDO, A. p. p. de Aturdir. Fr. G. da Silv. Vid. 
4, 49. Mor. Palm. 2, iii. Arauj. SucceíT. 4,9. 

ATURDIR, v. a. \ií. Perturbar os fentidos d alguém. 
Met. yíjfombrar, caufar grande admiração e efpan- 

to. Blut. Vocab. 
ATURGIR. v. a. vulg. e uf. O mcfmo que Efturgir. 
A TUTE. fôrm. adv. vulg. Abundantemente , áe fobejo. Sai- 

GAD. Dial. 3 Efteja em Badajoz brindando a tute. 

A V 

As vozes , que agora fe efcrevcm por Av , pela 
maior parce os Antigos as efcrevêrão por Ab , onde íe 
bufcaráo as que na íua ordem deixarem aqui de fer col- 
losadas. 

AVACHA. ou 
AVACHE. antiq. Voz de quem diz .1 outro que receba o 

que lhe dá, e tanto vai como : toma ou tome. A's vezes 
parece fervir dc interjeiçáo admirativa. Gil Vic. Obr. 
4, 198 ^ Avacha chão, Não hei d'ir a França, não, 
Que efta moça he Portugueza. Prest. Aut. i?8 ;)í" Eu 
já fabem , e também D'hum lançar mão, E opila- 
çáo 3 Como náo tomo, me vem. 

Adag. Avacha a ti, av'acha a ti, náo ficará nada 
para mim. Hern. Nun. Rcfran. 16. 
Mais vai hum avache, que dous te darei. Eufros. i, 
3. Ferb. de Vasc. Ulyflip. I , 7. 

AVACUAR. V, a. antiq, O mefmo que Evacuar. Fr. A. de 
5. Dom. Vid. 19! , I. Morat. Luz, i , 16, 

A' VALENTONA. fôrm. adv. Como valentão. M. Bern, 
Floreft. 4, iç, 208 Nos milagres e acçóes defte pro- 
digioío Thaumaturgo fobrefahem huns, como relTaltos , 
que parece (fe aílim foftre dizerfe que) o Santo obrava 
d valentona. 

AVALIA. s. f. nnt. Vcj. Avaria. Luc. Vid. 9, 17 Cout, 
Dcc. <5 3 9, V AVA- 
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AVALIAÇAO. s. f. Ací^ão e effeito de ^v^/ívír. Orden. de 
D. Man. I , 5 E quando fc houverem fazer as ava- 
iiaçges fobreditas &c, Leáo , Report. 9 Avaliação dos 
bens, que o pai doa ao filho, como fe tará. Seus, Hift. 
^ , 5, 11 Importa por avaliação ^80 xarafins, 

Met. Eliimativa , arbítrio ^ juízo, que fe fôrma de 
alguma coufa. Ceit. Serm. 2, 218, i O amor e ava- 
liação no que fe arrifca e fe perde, fe enxerga. Feo , 
Tr, i , 1B4 , 2 Ordinariamente as avaliações e, aíTeiçoes 
do mundo sáo de extremos, que ou vos eflimáo muito 
ou nada, fem faberem por meio nem no odio, nem 
no amor. 

AVALIADO , A. p. p. de Avaliar. Regim. da Fazekd. 
166 5 69, Gart, de Jap. I, 175» 4. Sous. Vid. I j 12. 

Ufafe como adj. e fe lhe antepõe os adv. Bem 
ou Mal para lhe determinar a íignificaçáo a refpeito da. 
reputação ou crédito das peíToas , ou do valor das cou- 
fas. Teli, Chr. I j 1 , n. n. :{ Os fentimentos da al- 
ma .. . quando d'anteí> foíTem mui iuftificados , já não po- 
diáo ficar ban avaliados. Frkir. Vid. i , 27 Entenden- 
do que dos Príncipes era melhor fer bm avaliado , que 
bem vifto. L. Brand. Medit. 4j 7» P- iH Ha ho- 
mens táo preverfos , e mal inclinados , que bufcáo occa- 
íióes paraque os outros fejáo nuil avaliados. 

AVALIADOR, s. m. O que avalia. Orden. de D. Maw. 
5 , 62 E bem alli fe alguns partidores ou avaliadores. . . 
fizerem alguma partição ou avaliação &c. Prov. da Hist. 
Gen, 5, 4, 161. p. 577. ann. 1456 E os dous avalia- 
do-es, que hão de fer póftos por parte do Coudel Bcc. 
Fb^nand. Qalv. Scrm. i , 82 , 3 Quando fe quer pôr 
preço .1 huma peça rica , chamáoíe avaliadores, que po- 
nháo o preço jufto delia. 

Met. Calv. Homil. 2 , pç O' peceadoras , até quan- 
do fereis máos avaliadores dos bens divinos? Feo, Tr.. 
Qiiadr. 2 , 102 , i E táo bom avaliador foi neíla mate- 
ri.i, que Scc. Sous. Hilt., 2, ^ AfE o fintio e publi- 
cou o bom efpirito do noffo Geral, Juftiniano, fabio a- 
vaüador. . . das coufas, que vio nefta Província. 

AV.ALIAMENTO. s. m. pouc. uf. O mefmo que AvzUiçío. 
Orden. de D. Man. ? , 62 Se a parte aggravada per 
a dita partição ou avaliamento nom quizer appellar. D. 
Mig. da Sii-v. Conft. de Vifeu , 74 E p;ra cite avalia- 
mento fejáo tomados por as partes de feu prazer dous 
ou tres homens bons , que fegundo Deos e fuás con- 
fciencias o fação iuftamente. Cunh. Hift. de Brag. t , 
2^, 104 Daria a fatisfaçáo, que jufto for a juizo eava- 
liamento dc D. Suciro , Prior dos Frades. 

AVALIANÇA. s. f. antiq. O mofmo ^«c Avaliação. Prov. 
da Hist. Gen. 4, lór. p. 247- ann. 1574 Náo he 
ainda feita a avaliança das fazenda» para eífeito das ar- 
mas , que &c, 

AVALIAR. V. a. Pôr preço , dar valor certo a alguma cou- 
fa. Prov. da Hist. Gen. ? j 4j I49- P- '68. ann. 1544 
jivalioHfe a feitura da dita cruz &c. Sous. Hift. 6, 
2 Em coufa táo antiga náo ferá de efpanto faltamos no- 
ticia do que eráo os modios , com que o Infante avalia 
as peças, que recebeo, podendo fer algum genero de 
moeda. Orden. ee D. Peer. II. i , 7 , ^6 Lho faça a- 
valiar [o damno] por dous oííiciaes juramentados. 

Met. EJiimar , julgar , reputar. Ckit. Serm. i , 2:5;, 
2 Porque como o corpo, confiderado elle em fi , nem fai- 
ba , nem poíTa avaliar injurias , que ifto faz o entendimen- 
to , potência da alma Scc. Freir. Vid. i , >0 Ou táo mo- 
defto, ou táo altivo , que náo avaliava fuás acçóes por 
dignas de fi mefmo. Vieir. Serm. 4,T4 5 6. n. 517 Os 
homens, quando pagáo, ou cuidáo que pagáo os fervi- 
ços , que lhe fizertes, elles são os que os avalião. 

Com pron. peíT, Sous. Vid. 4 , 27 AíH dizia o 
fanto velho , avaliandofe cm fua imaginação em muito 
mer»os preço do que eftas palavras foaváo. Tell. Chr; 
2,4, :5o. n. 6 Como hum S. Paulo , que fe avaliava 
pelo primeiro entre os peccadores, a quem Chrifto veio 
remir. 

Avaliar, antiq. Gritar. ]er. Cardos. Difl. Barbos. 
Dia. 

AVALUAR. v. a. e os feus derivados. O mefmo Ava- 
liar. LeAo , Orthogr. emenda Avaluar, Scc. porAvaliár. 
Bent. Per. Orchogr. e Barret. Orthogr. põe entre os 
enos do vulgo Avaluar Scc. por Avaliar. 

AVi^NAMENTO. s. m. antiq. O mefmo que Abanadura. 
ViT. Christ. I , 16 , 54. 

AVANAR. v. a. antiq. e os feus deriv.idos. Vej. Abanar. 
AVANÇADA, s. f. Milic. Accommettimento fubito contra o 

inimigo. Mercur. de Dezembr. de 665 Dalli fe pelêjoa 

de forte, qnc em algumas avançadas, que o inimigo 
fez, perdeo tres capitães dc Infantena. Vieir. Cart. 2, 
8<j Morto de huma bala na avançada de Badajoz. M. 
Bern. Arm. 17, i O primeiro no atrevimento , c máo de- 
íejo , o foi também na avançada, não fem prevenção 
de armas. 

Met. M. B ERN, Floreft. I , 4 , 122 , B O Santo 
Job quando na primeira avançada de feu inimigo perdeo 
toda a paciência Scc. 

AVANÇADO , A. p. p. de Avançar. Arauj, SucceíT. 
35. Mew. Portug, I , II , 710. 

Avançado em idade , ou idade avançada, uf. Diz- 
fc das pelíoas velhas ou da fua mefma idade. 

Avançado. Archit. i^e fabe fora no edificio. Piment. 
Meth. I , I , 7. p. 16 Obras cornutas , Cornas , Hor- 
navcques j a mefma coufa com diverfos nomes , sáo obras 
exteriores avançadas na campanha. 

Centinellas , partidas , tropas , ácc. avançadas. Mi- 
lic. As que ejlao vójias tm dijiancia do corpo principal do 
exercito para ohfervar os movimentos do inimigo ou para 
outros quaefquer fins. D. Fern. de Men. Vid. 2^8 
Já neftc tempo começavão a pelejar as vanguardas dos 
dous «xercitos , cm particular as alas, que eftavão hum 
pouco avariadas dos corpos principacs. Men. Portug. 1,8, 
5:5:5 João Fernandes Vieira, e os -que o acompanhavão, 
cftaváo prevenidos , e çom centinellas avançadas em lu- 
gares competentes , que os avifárão &c. 

AVANÇAMENTO. s. m. Archit. Sac/ula m qualquer par- 
te do edificio. Blvt. Vocab. 

AVANÇAR. V. a. Adiantar, fazer paffar avante. Mari- 
KH. Comm. I , 22 E que o Meftre de Campo avança(fe 
algumas mangas dc mofqueteiros para anticipar a enibof- 
cada. Men. Portug. i , 9, 128 No álí íc^amte avançarão 
os Caftelhanos duas mangas de mofqueteiros. 

Profcgnir, continuar , levar avante alguma coufa. 
Tell. Hift. ii , 2^5 Porque eftaváo cxpoftos [0$ Je- 
fuitas] a romper todas as diíficuldades , havendo qual- 
quer efperança de poder avançar efta conquifta [da Et- 
thiopia. ] 

^ Exceder, fobreptíjar i levar vantajem. Matt, Jeruf, 
4, 24 A minha fciencia a tua cm mutto.avança. 

Nentr. Adiantarfe, paffar. avanti. Ufafe também 
com pron. peíT. D, Fern. »e Men. Hift. ? , 58 , i^9 O 
Conde General o foccorreo avançando até a Horta com 
o refto da cavallaria e infanteria. Men.. Portug. t, 8 , 504 
O primeiro , que fe avançou, antes dc fer foccorrido, 
o matárão. Piment. Roc. do Mcditerr. fO Se^ embargo 
dc que talvez algumas dellas [ alturas ] fe áchem affim 
na C:ura, íe fe lhe fizer a conta peioque fe avança ou 
■diminue na altura por cada hum dos .rumos. 

Met. Cardos. Agról. 2 , 280 E quando náo podiáo 
muitas pefToas avançar a mais , contentaváofe com as 
boninas c flores, de que hia femeado o efquite. L. Al- 
var. Serm. 1,7, 5. n. 16 Quem pede com receio e 
defconfiança nada avança. Espi;r. Hift. i , ^ , 54. n. 7 
Faz efpanto o que neilas f obiasl avançou o braço dos 
Guardiães. 

Milic. Accommetter, ÍHveJlir. Reg. d ou com alg. 
Mercur. de Fever. de 666 Os nolTos oitenta avançarão 
íis ovelhas , que eftaváo junto á muralha , e as trouxè' 
ráo. Vieir. Scrm. 4, 15 , 5. n. 479 Se Pedro quer de- 
fender a f u Meftre , avance aos efquadróes armados, cn- 
viíla e matafe com elles. 

Met. L. Alv. Serm. 2 , i , 4. n. 15 Lá continua 
[nas fronteiras]] o foldado até fe cobrir de cãas para 
avançar á commendã. Chão. Serm. Genuin. 2 , ^1 Avan- 
<iai com o céo , e levaio á força. M. Bern. Arm. 7, 
I Hi tentações, que fe vencem, fazendo roftro ao ini- 
migo , c avançando /i elle &c." 

Com pron. p:(r. Fkeir. Vid. 2, 1^4 De longe fc 
avançarão ao baluarte S. Thomé. Vieir. Voz. 15, i , 
I. p. 7 Mette máo a efpada , avancafe ao inimigo. 

Adag. Carro , que canta , a feu dono avança. De- 
li c. Adag. 5. 

AVANCE, s. m. Milic. Acommjttimento, acção de invejiir 
contra o inimigo. Mertcuix. de Outubr. de 66^ Mas an- 
tes que elles [Caftelhanos]] o occupaffem [certo pafrol 
achandofe defcuidados da infanteria , lhes deráo os nol- 
fos hum avance, em que lhes tomárão feis bons caval- 
los, e fe recolhêráo. Cakv. Chorogr. i , ^ ^ Em mui- 
tas occafióes obrou com valor, achandofe nos avances 
com huma efp.-ida degollando os inimigos, como o me- 
lhor foldado. 

AVANÇO, s. m. Lucro, vantajrm , ganho, intereJTe, qut 
rei 
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rtfulla de negociarão ou fobra do capita!. Mercurí de Se- 
tembr. de 664 De que fc fcgue á fazenda Real o gnn- 
üc avanço , que jà dilTemos no provimento do exercito 
e PrAças^ do Alemccjo. Vieir. Serm. 8j 284 Também 
íe. náo obrigáo[os aíTeguradores ] a introduzir as mcr- 
t adonas, onde os avaní^os, a que cilas váo encaminha- 
das j fc podem lucrar. Carv. Chorogr. 1,2,1 Tem hum 
celleiro, que reparte por empreftimo por lavradores ou 
íeraelhantes pobres, que depois o rcftituem [o trigo] 
com avatK^o , que cada hum quer, fem que le lhe li- 
mite. 

Met. Tell. Hift. 5, 24j 469 O que principalmen- 
te atiçava efte fogo, era o Príncipe Faciladas , o qual 
ardia com invejas , vendo os grandes avanços na fama e 
gloria militar de leu tio Raz. Matt. JeruT p » 96 Re- 
tira agente, o Rei a Tua encerra , Nâo pouco avanço 
da infelice guerra. Bern. Floreft. t, 6 , 265 , C Que 
augnientos ou avanços te rendem a ti na graja de Deos 
0 viveres dez , ou cem , ou mil annos ? 

AVANGUARDA. s. f. antiq. Milic. O me/mo que Van- 
guarda, e he corno hoje le diz. Barr. Dec. 4, 7, 2. 
PiKT. P«R. Hift. 2, 8 , 21 Brit. Mon. 2,7. c. 29. 

AVANGELHO. s, m. antiq., O nie/mo Evangelho. Hist. 
DO CoMEÇ. 2. OrsÉn. de d. Mak. íj , i6. Descobr, 
DA FrOLID. 50. 

AVANGELICO y A. adj. antiq. O mefmo que Evangélico. 
Barr. Viciof. Vergonh. 27 

AVANQELISTA. s. ra. antiq. O mefmo qui Evangelifta. 
Cancion. 5 7^" j 

A VANTAGEM, s. f; ant. O mefmo íJ«c Vantagem , e he 
como hoje ordinariamente fc diz. ( Avantage , Aventa- 
gem ) Sous. Coutinh. Cerc. 2_, n , 60 Com ifto 
tinháo elles huma ayantagem^ que pelejavão de lugar 
mais alto. Cort. R. Naufr. i , ^ jí' Elle que afli te fez 
entre as mais bellas , , Com tantas avant^ges efcolhida &c. 
Gavi , Cerc. 10 , 55 f Víráo os. inimigos com quanta 
avemagem lhe págavío os ^elouroS, que na Fortaleza 
nos mettiáo. , _ - 

Verb. Dar.... . a, alg. en^aíg. c. A*wr. Chr. ? , 
II. Híit. PiNT. Dial,,i, I i Z, Fazer . .*,d alg. ou d 
alg. c. Goks ,,,Chr. do Princ.^rij. Cart. dk Jap. i , 
184, 4. Levar. d alg. ou d alg. c,, Fr. Març. Éxerc. 
8, 4?. Leão ,"Defcrípç. 2^. IÍfçpt}f}ec§r ., . á^alg. Ç^fe- 

) Heit. PiNT. Dial. i , 5 j 9^^^' 
guma f . f abf.^ Sous. Coxjtinh. .Cçrqr 2 , , 6o. ir. 
<jAvi , Cerc. 5;,'. .15.   em 4!^ c. ahf. Cort. R. 
Naufr. 12, 127 —r— d Xastaníí,. Hift. 8, 
187. Gavi , Cerc. 14, 55 f. -rrr .Âa\S' , Sa' 
DB Mir. Eftrang. ? , 5? de alg. (^ excedelo) Sa' 
DK Mir. Ecl. 8 —t: huma cpuja, ante outra. ( /«"- 
lhe fíiperior ) Vit. Çhrist., i , - -V 

. Coufa d avantagem o//;dç avantagem-^^Kf/Zá , •«« 
■que fe dd excejfo ^ fuperiçridade- on ^^ellencia. Cancioh. 

, 26., 2 Somos taçs , :,çomo quem fonha : Grandes feitos 
d'avantagem Sem poder. Sa'.de Mír. Vilhalp. 5 u 2 Vou- 

- me, que náo he tempo de ter pontos, comtigo , que tens 
taes armasÇart. os. Jae. i ,,165, 4 Alem 
deftas tres portas eftá hum fermofo. páteo , com outra 
crafta d'avantagem àas duas primeiras. , 

De. avantagem. fárm. adv. Com preferencia ou fu- 
perioridade. Moi^. Diaí. i , 5 Em fim queriavos ver de 
aventa<;[em dos outros homen?. 

AVANTAJAR. V. a. e os feüs dcriyadps. Vej. Avantejar. 
AVANTAIRO. s. m. antiq. O mefmo que Inventario. Gii. 

Vic. Obr. I , 51. . . «' .í 
AVANTAL. s. m, Vej. Aventad. Jer.,Çardos. Di£V. Bar- 

bos. Diíl. 1 
AVANTANTE. Barr. Gramm. 91 S,qbcrano [fe deriva j 

de fobre , (!e :.;w,antc.,í:3 •; 
AVANTE, adv. lug. Diante:,^adiat,ite , para diante. Bak- 

PEiR. Chorogr. i6i Onde f&agafalha a gente , que náo 
pôde fazer a fga jornada muis.avanie.r C;A5(TJi-Hr Comm. 
1 , j ^ Ficou Dom-Miguel de Caftro. pom_ cem Portu- 
guezcs no PaíTo fecco : Dom Pedro dc ;ÇaíÍto. e Dibgo 
Barradas dahi avante. Luc. Vid. 2 , 17 Ameaçaos com 
o caftigo fe dáo hum.paffo avante^ .o;.-- . 

Verb. Caminhar, . . . Meu ■( adiantàrje , Jazer pro- 
' gregos ) Brit. Chr. í , : 5r Éjiar . ejbf.f^e\.^ch/írfe 
adiantado, ter Jeito ■prggrcffo) 
Feo , Tr. 2 , 65, V ív'.Egrt?-.\'Wift..? j 
6, 17. n. I. —- d alg. em àlg^^f. ^ ay^r^t^rfflh^pn 
ferlhe fuperior nclla ") Ceit. Quadríig;.^,ri„^^4» 
... em alg. c. Mer. { melhorarfe nella) Fe,?, j 

. 5. /r ... abf. ( caminhar, pajjar adiante Çomta. 
■ . :i ' Iií «133 /.i".; 

I i 27, Feo , Tr. 2 , 281 , 1. Met. (^projeguir, can- 
tintiar alguma matéria on difcurfo') Sa^ de Mj». Vi- 
lhalp. 5,4. Arr. Dial. 5 , 17. ( crefcer , augmentarfe. 
Das coufas. ) Paiv. Serm. , 70 7^. Luc. Vid. 2, 19. 
■ em ou por alg. c. ( projeguila , não dcfíjiir delia ) 
Ferr. Põem. Hift. de S. Comb. Fr. Marc. Chr. 1,1, 
8.   de alg. Ittg. Qtélo pajfado, deixalo atraz") Tell» 
Hift. ? , 2 , 212. Levar . .. alg, c. ( augmentala , melho" 
rala') Ceit. Serm. i, 80, 2. (^profeguir , ir por diante 
com a coufa emprebundida ou começada ) Cam. Luí. ; , 75. 
Albuq. Comm. 4 , 14.   a í"ua. ( não defijlir da ten- 
cão formada até não confeguir o intento; teimar o« injijiir 
fobre alg. c. ) Fr. Th. de ]es. Trab. 1,2, 498 i^. Fr. 
Bernard. da SiLV. Defenf. i , ^4. Pa(far .. . abf. (^con- 
tinuar o caminho deixando atraz alg. lug. ) Goes , Chr. 
do Princ. 8. Cam. Luf. 2, 29. —- Met. Q avantejarfe. 
Das coufas) Gran. Comp. 1, 9. "I^eli. Chr. i , i, 
n. 5. ( Também fe diz quando alg. larga huma coufa^, 
de que eftá tratando, para fallar de outra, que queí 
continuar) Heit. Pint, Dial. I , 1,8. Tell. Chr. 2, 
6 , 4^. n, 4. Proceder . . . Das coufas. Brit. Chr. 6 , 5. 
Profeguir . . . com alg. c. Cart. de Jap. i , 447 , 4. 
Romper ...abf. ou por alg. c. ( pajfar adiante tmpetuo- 
famtnte ) Ferr. Pòem. Carti i , 5. Teu. Çhr. i , i , 6. 
n. 7., Ser tanto., ... como alg. hg. Marinh. ( acharfe na- 
vegando na referida paragem ) Castanh. Hift, 2, 117. 
Albüq. Comm. 1 ,11. 

.Avante o«, avante, avante, ^oz ou vozes de quem 
txhorta ou anima ótt mandá ' pajfar adiante. Fern. Lor. 
Chr. de D. J. I. i, 114 E Pcro Fernandes de Velhaf- 
co começou de dizer a altas vozès : jivante , Senhores , 
avante, que noíTa he a cidade. Ferr. de Vasc. Ulylfip. 
4, 2 C OS fogureos, e Deos vos dê boa máo di- 
reita. Cort. R. Naufr. 5, f' Avante, avante, an- 
demos, que,já os paços , "Da bcllicofa Fúria eftáo pre- 
fentes. Brí.t,, Mon. i , 4. tit. i Avante, Cavalleiros , 
que já fp lançou o dado; , 

Avante. adv...temp. Pár<x o futuro ou tempo vindou- 
ro. Ufafe commumipentç: precçdendo. a particula de , co- 
mo : de hoje avante, dalli ou daqui avante , Scc. Ber- 
KARD. Rib. Menin, i ,, 14 E quizfe chamar aíli dalli ^v^n- 
te. Barr. Dec. i, i , .u EricIc hoje ananie fico'ai 
aquclla fuperioridade , que ò Senhor Infante me tirjha 
dada. Lobat. Palm. 5 ,,20 Sendo afli terejs, daqui 
te em mim hum particular ámigo, , . , 

Avante, pfep. No lugar anterior oü precedente.'Ke^. 
de. A. Galv. Tr. 55 Avante defias Ilhas dizem que 
ha outras de gente mais alva. Fr. Gasp. da Cruz , Tr. 
^ , 8 Laos , que apôs ps CaucHinfclunás confinem com 
a China: fegaeCe avante dejiés às Bratiiçs, que'he mui- 
ta gente, e muito rica. .Castr.'UlyíT. , líp E a ver- 
de Europa mais avante Dílí^çais até.,o largo mar de 
Atlante. , . , 

Pajfante ou hwíí. A -re/peito da quantidade. An- 
, drad. Cerc. 9, 4^ , 3 Deixa o Cunha d avante dé feif- 

centos Homens a Fortaleza, acompanhada. tiARTH.' Gusr- 
BEiR. Jorti. 14 Huma armada"de^ 26 velas , e 
quatro mil homens de mar e'guerr.á'. '' J , L'' " 

D'avante. Defronte ou ííwíúe. Fbrn. Lop! Chr.,de 
D, ]. I. 2 , 16 Em efto chegarão as zalés, d''avantè 'da. 
cdade. ■ 

Por d'avante. Pela parte dianteira. Niu- 
fr- 7 j 75 Vem com grande furor Bôreas rãivofo , Coítí- 
mette por d avánte. Maus. Aít. Afr. 4 , 69 3^ Já Tân- 
ger por d avàUte fe moftrav^ , ' E os levantados Aíi'tos 
defcobria. ■ ' 

Anti^ifadamente. Ceit. Serm. 2, i E cui- 
.dápdb que por riiimOs o homem faria a vontade ao Rei, 

j',«llft por''WàyVJíifc , e por mais que o Rei lho pedio, ou 
. Ihb deb"a ertterider, alli fe-ficoü fern" querer ir a c.iía. 
Tell. Chr. 2 , S, 31. n. i A debatçrfé com tío pode- 

,.jtpfas diffiçuldadcs, cómõ fc lhe ■píferêc^ao 'Á'avnMe. 
Verb. Efljáralg. c. Fraí, met. EJiar primeiro 

ou dever preferir. Telc.. Chr. i ,2^ 7,6. n. ^ M.ulco ef- 
timou o Padre efta' embaixada , e 3e 'melhor vontads 
fe partiria 'ã ,darlhe o comprimento , ,fenáo eJii\'eJfe"por 
d'avante a phediencia do feu P.' Frárícifcò de Xavier. 

Ir , .abf. Caminhar., ' TS/Íaíis. AfF. Afr. 11 , 166 
,. y Inda vãO'por. d'avdnte'j ind.V pelejSo. 

Met-Cr^cer, augmentarfe. Das coufas. Leit, d'An- 
»RAD. Mifc. 16, 464 E creciâ o tnú ■, e hia c^nto por 
d'avante , que tcmeo muito a Princeza fe lhe acabafle a 

,vtda. ' - • . .. 
' " Ter ... alguma coufa. Tela prèfcnte ou contraJi. 

"NnnnAn - - Paiv. 
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PaivI" »Serm. i, 178 ^ Ah Pedro, Pedro , fe foubef- 
' íeis os perigos j que vós, e voíTos companheiros tendes 
-por d avante. Luc; Vid. , p £ ifto ainda quando náo 
tivéramos por d'avante o exemplo do Senhor. Tell. Clir. 
j , I , 7, n. ? Empreza ráo irabalhoía , que tinha por 
davante táo arduas d:fficuldades. 

Tomar ... algucm ou alguma CDv.fa. Feo , Tr. z , 
55 , I A alma, que tema a. iJeos por d avante náo'hc 
poilivel haver peruurbaçces , que a divirtáo dellc. ——■ 
2 , 71 , I Os quaes [Judeos} ícm^rc tomarão por d'- 
avante encontrarem as divinas trajas acerca de íeu re- 
médio. , _ 

Tomar . . . níutr. Das embarcações'. Vir.iR. Serm. 
6, 10, 5. n. 505 A náo, qiie náo dá-pelo leme , e 
tom.i por d'avante , mui arrifcada vai a encalhar em hum 
baixo, ou fe ronip^r cm hum Recife. 

AVANTEJADAMF-NTE. adv. mod. Cem vauta^^m. Azur. 
Chr. ^,74 Aquelles em aquella horà-•de^-^m pelejar 
avatttajadatnente; CAt.'r. i>z Jap. 2 , 1:5b,, í A eltes pa- 
rece que fe communiccu ncfío Senhor mais avcntajada- 
mente. Qavi , Cerc. 8, 22 Trabalhando 
de alguns , que lhe parecia fazelo muito bem. 

AVANTEjADiSSIMO i A. fuperl. de Av^ntejado. Ama- 
ral, Serm. ^98, 8. S. Ann. Chr. í , <S 5'45. 

AVANTE3ADO , A. p. p. de Avantejar. • BRiV.-Chr. i , 
12. Feo, Tr. Quadr. i , 77, M.Thom. Inful. 2, 

Ufafe como adj. Superior, ' que' excedeytt leva van- 
tagem. Das peiToas. Kc^. a , ' de enírc^ at^ins em. alg. 
c. Paiv. Serm. t, 150';;^ Quem'fe fthtWíjventãjVido-dos 
outros. etn muitas partes boas / "e exercjéios efpirituaes, 
tanto haja, que elta áquòmí de todos ,• ^lianto tiVer me- 
nos de defprezo de'fi. Marií Dial.'4, 2 O qual, co- 
mo Príncipe nas coufás da paz 'e gueirà , antre to- 
dos os do feu tempo mui iJvewfrt/ííío , Scc. Luc. Vid. 2, 
18 Varão perfeito avéntajado a quantos alguma hòra fo- 
ráò, na autoridade, "graça, «4 fermofura Scc. 

Dijtinão , excellente , extraordinária.'' Das coufas. 
Goks , Chr. do Princi 47 • Ranficou. tbdos os pode- 
res . . . c accrecentòu''de''rióvo outros muitos mais aven- 
lajadoi, Ltíc. Vid. i , p Tornáráo' os Padres aos exérci- 

' tios com avéntajado féhrqr. BVit. Chr. (t,,, 20 E cotno 
Deos-nâd deixa òbrà /éita ertj fèu ferviç^ falta de ga- 
lardão'e" prêmio mui 

AVANTEJAMENTO.'«'."Itó antiq. O' mefmo que Vanta- 
gem. .Vit. Chkist. }'à f Se aleVanta [a alma] 

" pét efperânça , e dèíèja "comprimento de gfaça , c a pre- 
fença do Serihot ,c havdrhum avantejamcnto de ben- 
cõcf ántie todas . a;s creaturas. 

''tãciÓ']''<zverftójÒíí á'íoád^ [Bifpoí Scc. J 
. Melhorar y 'fàÍi'r' ã\peHor ou mais excellente. Reg. 

alg. abf. ou alg. a on Úe outro em alg.'ç: Menu. Pint. 
Perègr. ^8 'íía'lib'i:rKlidifâé"õ pü'iihaó'aci{Áa'de Àlexandrc 

e, no esforço o ayentajão /íe-Scipiáo , Annibal , Scc. 
Lu,c'. Vid.^'iy O ,quc mais valeo a Jofuc , e o aven- 
írt/ow ví Moyfés . ., ,fòi Scc. Ceit. Sçrm. 1,^0, i Alíi 
herdando p; reinado temporal de ^feus.'^'r|)gei}itores d fu- 
bliiiiou e' ãveniajúk Yantó fnais , quántò vhí' das' çteaturas 
a Deos. , „ , .< , 
' Fazer 'diíiinãq',^excellente extraoirUhãyiò'. As cou- 
faé. Sóus.'Vid.; i'','''_"2í'^Trab^haiido to.^jS..^^ 'hült)'fó 
pôntoque er.! /c fázçr4'foveiVos;'"iVl. 
Thom, \nfáü''ped'.' J,yant^ja 'V. S.' cí|lré'.òs maiores dei- 
la'[ ilha ]'o crellito da._Lu(Ítania,^ ; 

Avarttèjlir. ajguem. a alguma còiifa K cómo'A cargo, 
dignidade , Scc. cohJiitUilo ' n}tla^.'\ Píii-!:. Rib. 
Elog. 126.,.He" çòufa" indigna , que .os' que"a- RêpubMca 
aventajoM a'grandes, carL'ps , a náo ajudeni ç favorÇçío. 

' —-^ alguém a ò;< fobVe oútVç. ■Pre/er//7/;a j antepôrlbo. TeLl. 
Hift.'4, 54 E'feguindofê.pcrá lej Philoíbphia em 
Coimbra lhe àvcntajafap [ ao Padre Dfogo ■ Secco ] . . . 
outro Padre., que ainda cftudava Theologiã. L. Atv. 
Serm. 2 j. 9','"'^/ri, 9 Élíe parece que ós áydfit^a Jò- 
íifè tòdos'os'Santos,_ 

Aváhtèjàr." neutr. Jidiántarféj trou continitar por 
diante com alguma cotifa. Reg. com. al^. c. Pint'. Per. 

' Hifti"2 , 26^ 71 Corundo [os Mòiitos J..a.5 caias ermas 
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de parte a parte i aventajando muito com a obra dos vai-- 
los , tantoque os começarão. 

Com pron. peíT. Pajfar adiante, ir mais avante. 
Barr. Dec. 1 , I , 14 Álvaro Fernandes como fe que- 
ria aventajar dos outros defcobridores Scc. Descobr. ba 
Frolid. 167 Dizendo, como já tinha dito, que fe aven- 
tajava muito e fe abbreviava fua viAgem. Albuq. Comra, 
1, 50 E nefta volta matarão tres Mouros de cavallo, 
que fe quizerão aventajar dos outros. 

Dijlinguirje , fmgularizarfe , jazerfe mais excellente. 
Cam. Son. I , 4 Ella porque do amor fe aventajafTe 
Na pena Scc. Leit, d Andrad. Mifc. 18, 564 Sendo os 
homens todos huns , nafcidos de hum pai Adam, os que 
fe aventajárão em virtude, fe fizerâo nobres. Luc. Vid. 
2 , 19 N huma couía porem fe aventajoH a divina pro- 
videncia. 

Melhorarfe , aperfeiçoarfe, fazer progreffos. Brit. 
Chr. I , I Ajuntandofe muitas vezes , e praticando no 
modo de profeguir a empreza começada , na qual fe aven- 
tajdrão tanto, que Scc. Cardòs. Agiol. 2, 264 No ca- 
minho da perfeição fe julga defeito nío fe aventajar ca- 
da hora no eípirito. 

Exceder , levar vantagem , fer'ftiperior. Reg. a ou 
de alg. ou entre alguns tm alg. e. G.^m. Luf. 5 , 5 Mas 
nem por fer [ilha] a derradeira, Se lhe avantajão cps.n- 
tas Venus am.i. Paiv. Serm. 76^-Ordinariamente 
acontece não fómentc na outra vida , mâs riefta também 
veremfe os foberbos em grandifiimas affrontas pcrfas pró- 
prias coufas, com que fe c^aizciÁo aventajar dos outros. 
Fr. Bernard. da SiLv. Defehf. 2, 22 Hum bom Re- 
público , principalmente fe fe aventaja aès outros ««le- 
tras, riquezas, e'íidalguia , deve aniar oí feus náturaes 
por extremo. Mavs. Aff. Afr. 6, 99Huma Nynfa 
táo fermoía , Qué entre todas as mais/e aventaja. 

AVARAMENTE. adv. ír.dd. Cem avareza. D. Hilar. Voz, 
Prol. Também Te 'pôde applicar' aos que tendo do Senhor 
rcícebido algum talento eípiritual pera proveito dos irmãos 
o efcondem fem frudo na terra de feu coração, conten- 
taridofe de b pofíbiT àvaramente, aq modo do priguiço- 
fo fervo do Evangelho. Maüsí-Aff. Afr. 8 , 122'São 
muitos , e cru.éis , e avaramentè O -querém defender da 

' põbre^gcnte.'Sovs. 'Vid-. 4 , 5 Côm-razáò ò^pódemos ef- 
'tenxier ao mAl ''t}*à^à^amente poupado." . 

AVARENTAMESITE* adv. ínod. pouc. uf.' O mefmo que 
Àvaramente, Mi' Fernakd; Alm. 5 , i n. 138. p. '78} 
Acabern de'cònhecéf'bs avarcntamente immefifericordes que 
eft.ls coufus y que bs homens tem , que vêm-, e nas quaes 

. íeílâ aferrad^ a fna Cobiça , sáo caducas , e pela elmóla 
fe' fazem eternas, ' " " ; 

AVARENTO , A.'.jdj. tem avareza. Cam. Luf. 10, 
24 Mas vingome ^ué os beni mal repartidos Por quem 

' íó doces fonibras'aprefeata Senão- òs dão ' a fabios ca- 
valleiros , Dãoos logo á áv^rewíoí lifonjeiros. Heit. 

■■'^PiNT,-'Dial. I.,';V> 7 O Principe cobiçofo e avarènto ^ 
■'àlcm de fer marquifto dos homens i eftá mal com Deos. 
Mend. Pint. PeregrT 8j- O mundo [hei fenfual e ava- 

"^rehtOj e Deos libtiral è limpò fobre toda a limpeza do 
- Sol e das-eftrellas. 

Met. Das cèüfas inanimadas. Cam. Ecl. i , 26 Por- 
"j'que o tempo avarènio Também o largo humor lhe tem 

■ negado. CoRt. R, Naufr; 14, 177 Tudo vence a cobi- 
ça, tudo pôde O âeíbjo avarento , infaciavel. Tell. 
'Hift. í , 12 , A pezar defta tão apertada e avarenta 
opinião. ■ 

j Ayarento de alguma conta. ExceJJivamente parco no 
fcit ufo, on-em a communicar aos outros. Ferr. de Vasc: 

. Ulyllip. 4 3 6 Dos olhos, cm que me vejo, cada vez 
!. "rtiais àvarentar -M/ni). Pint; ■Peregrv45 Após ifto' eílè 

e,.os outfòs , que trazia romfigd , '*íé" 'defpediríiO do iÇa- 
'^)iráo é dós -Porcugiiezes'com nuiítaB^palavras de c'ompri- 

""liicnto, dé que bommummente Aão sáo nada avarentos. 
• "Mariz , Dldl.'2-i'"i-2'As* mais [coufas ] qrfe nòs outros 
'"reiiios pafiíírSo , ■ náo, forão Os fêus nacuraes táô avafen' 

' tòs-áx famtf^derías^^que çm fcüs-efcritüs as não cerebraf-. 
Cim} ' ' ' , ' 

Avarento. fubft; O que tetfí'aváre-za. Fr. Th. 'de 
JejS. Tfab."}!""^';!! j- 262 O pródigo rern maiS .imigos , he 

^Viti^àiS luftrtfo j-faz mais primores ; e. o a\farento ha miis 
• tacwha e l3ai'S'ó emendo . . . O pródigo lografe do feu , 

' c o. dvareiito viv'6 féfhprc mifero; Souí. Vid; -4 , 5 Afli 
' "como crèrccín os-bens á quem liberalmente oS" reparte 

ícza tem fua laiz todos os peccados. Ada., 

cm 1 10 11 unesp' 14 15 16 17 lí 19 20 21 22 23 24 
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" Adag. Ao avarento tanto lhe falta o que tem ],co- 
mo o que náo tem. Ros. Summ. 3^. 
Máo o« ruim he o rico avarento, mas pcor he o pobre 
foberbo. Hern. Nun. Refran. 107. Delic. Adag. 28. 
Na arca do avarento o diabo jaz dentro. Deuc. Àdag. 28. 
O avarento por hum real perde ccmo. Sa' pe Mir. Vi- 
Ihalp. 537. Delic. Adag. 28. 
0 avarento rico náo tem parente, nem amigo. Eufros. 
1 j Delic. Adag. 28. 
O dinheiro do avarento duás vezes vai á feira. Delic. 
Adag. 28. 

AVAREZA, s. f. Jppetite deforãenado de acqriirir e confer- 
var riquezas. Do Lat. Avaritia. Gran. Comp. 2, i 
jivareza he defordenado defejo da fazenda. Leit. d'An- 
DRAD. Mifc. 18 j 55^ Táo occafionada he a pobreza pe- 
ra obrar mal, como a avareza. Sever. Notic. 2, 17, 
81 A avareza . . . he a caufa c raiz de' todos os males. 

Epith. Cega. Alv. da Cuhh. Efcól. 2^ , 6, Crud. 
Lvc. Vid. 2, 12, Demafiada, Fernand. Galv. Serm. i , 
4?, I. Defajorado. Calv. Homil. i, 86. Diligente. Ca- 
THEc. Rou. 30^. Dura. Per. Elegiad. 7, 96 Incrível. 
Arr. Dial. 3, ío. Ingrata. Estaç. Antig. 56, i. Infa- 
fMve/. Sabell. Éneid. i , y, a6. Nejcia. Estaç. Ancic. 
56, I. Pdllida. Castr.. UlyíK 4, Í56. Pura.'ÇoKT. R. 
Naufr.'2 j :5o. Sequiofa. Alv. da Cunh." Efçól. zi , ,10. 
Sórdida.' Ah'^. dá Cunu. Eicól. 17, 14. '' " 

' Adag. A avareza he fumma da yirttidç. Uelic 
Adag. 28.. . . 

AVARGÀR. V. a. pouc. uf. Encurvar como 'fe faz á hmta 
vara ou verga. Per. Elegiad. 17, 245 f Qiie qual o 
curvo íris, ou innervado Arco a que oTurquefco bra- 
ço avarga, Parece que pretende o povo immundo 
Defte-modo abraçar o largo mundo. 

AVARIA, s. f. Prejuizo ou damno Juccedido a httma em- 
barcação ou d fazenda , que nella fé embarcou, ant. Ava- 
lia. Blut. Vocab. Avariai são os damnos occa- 
fionados do vicio das próprias mercadorias^', como podri- 
dão , &c. Avarias commuas he todo o detrimento caufa^- 
do da tormenta, ou por falta dje quem governa, ou os 

' gaftps da pilotajem, ancoragem &c. Leis Extrav. i , 
lí, i'. n. I Item conhecerá de quaefquer fretes, ava- 

- tidí j chftos , e foldos j que perante ellc forem deman- 
dados.. Luc. Vid. 9;, 17 A fazenda tio enxuta c condi- 

J cíônída",' quê de toda fe "entregáráo feus donos, femlhe 
. ícjr neceíTariç fazer nenhumas avalias, das que fe cof- 
, t.uiJiap 'y\ò"òabo das'jtírrtada>. Vieir. SÉrm. 3 , 221 Com 
" todá a_(ra?ga:táó enxüta , é (em Vív^r/dj, como fé o va- 

fo da ;rtáo fora qí|máiS^ piím calefecado e eftánque. 
' TrihUíif'', 'Jé 'paga para conftruccão oti rejiaura- 

ção do porto, em que fe lança ferro. Blut. Vocab, 
AVÁRIlTLA. s. f. ant. O tnéfiho que Avareza.. Do Lat. yfv/í- 

. rtíf/í. Barr.'Dec. , 7 , 11 Porém havia tiniíL avdricia 
heftes Bifpos Armênios 8Í|:.'G9^.s , Chr. de', D. Man. i , 
21; A,--delbrdenad"a avaftcia dos' vendcdorè'á; Ort. Col- 
loq, 17» 69 Das dutràs [Sfpccies de cóftoj fi^ caref- 
cemós hè por dcfcuido'- £[ avaricta,.  ' 

AVARISSIMO , 'A. fupcrl.' de Av.dro. Luc. Vid. 9, 7. 
Ar,r. Dial. 3 , j[r. Barret. Flòs S.-í^níi. i , 276, i. 

ÀVARO , A. adj. O mcfmo íjú ÁVarentq. Do Lat. Avàrus. 
Memdr. das Proez. I 5 Eu fou mais Avaro do que 

\„.quiça* v:o^".l5areci. Cam.-Lui". IQ, "25; E tu hifto culpado 
" por <?V;?/Q'.Vf^ERNÁicD. Galv. Serm. i , 46 , 4 Ninguém 

(çuida de''ri''oiu.c" }ivaro_ e ambiciofo. 
Met., ,pa's'cõufáí! ínanimadas. Barr. Dec. 1,2, 

;Ao qual çíçr£y?9 f|íüm.a c própria máo , e 
f.'3í^b'náo çorn 'páláyras/_taxadas .e /zváriií, fègundo o ulo 

, íloV Prinjiçes ,&c.''^ÍÍa'm^ Luí.-íO , loi "Ma/attenca já cá 
deíVQ.utrá„I?áM'''^ De Roçalgata , e praias fcmpre avaras 
&c. RibI Rei." i , 24 Erti' tempos táo avaros, mal 

. . fér r^tã'liberár • 

cjÒ alguma coufa. O inèfnío qtte Avarento de 
• àlg. ci-^,KypRpS' 5,.,, 10 ò homçm/íviír.o da fazenda, he 
. pj[3^g^fjda^'jÍP^ra.-jHEn^^ i» 5> ^ E daqui 
yej'^ Çytjhagçfás',7,aq^ ,qp(j foi táo dí pala» 

ri'vVãs.í\romò pródigo 4c.'oíi'r\s., a'enfinar'á cálaf. MAus. 
■Aír,..4 ,j Sp ^las cila [Zara] he dejta^ gloria táo 

Mét. Das coufás inanimadasi BÁáR. DeC. ^ , I , t 
JJ, íev.eridade flVAf/l , g palavras ferhpre perdeo 

' conii todos. Cam, i^uf. , 2,., Porcrn nem tudo efcpnde , 
; nem deícobre O vco (le. ròxos liripí ,iJòucd 

, í*" no méfmo fciuido,, tanto propfib";' como 
rnetaphó.rico. Soys. HIA.. i , i , 20 í^òráo clles [^PadresJ 
em noias dar da fua máó efcritas táo avaros j que he ne- 
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cefTario andarmos mendigando muitas coufas. Oriènt. Lu- 
. íit. ^6 ^ Minha eftrella Agora efcura, c triíle , «« tu- 

do avara. Castr. UlyíT. 4, 1C7 Larga £a fortuna] nos 
males, fó nos bens avara. 

Avaro. Subft. O que tem avareza. Ferr. Poem. 
Cart. I , 10 Ajunta o preciofo ouro , que adoras, Ava- 
ro cobiçofo. Arr. Dial. 5 , 7 A' ninguém e nunca faz 
bem o avaro, lenáo quando morre. Mend. ce Vasc. 
Sit. I , E o avaro náo foge ás occafiócs de peccar, 
aindaque niflo perca a honra ? 

Adag. Ao avaro tanto lhe falta o que tem como 
o que náo tem. Delic. Adag. 28, 
O avaro náo tem , e o pródigo náo terá. Hern. Nun. 
Refran. 54. 

AVASSALLADO, a. p. p. de AvaíTallar. Arr. Dial. 4, 
5. Leit. d'Andrad. Miíc. i , 20. Sever. Notic. a , I , 87. 

AVASSALLAR. V. a. Reduzir d obeilicncia e (ugeição dt 
vajfallos, as nações, povos, <ô-c. Maus. AíF. Arr. 10, 155 

E de forte 03 enfreia c av.iJfaUa, Que fó tem dc 
Africanos traje e falia. Esper. Hift. 2,7, 19. n. i De- 
pois ác avaJfaHar a Tripole, Tyro, Berytho e Sidonia 
&c. V1EIR. Serm. ^5 , 14, i. n. 571 Porque náo foi a 
força do feu braço, nem a da fua efpada, a que lhe 
fugeitou as terras, que polTairáp i e as gentes e Reis, 
que avajfallárão. 

Mct. Render, fugeitar,. Ah.\-ral , Serm. 218, 6 
Pois he certo que com as armas , que defta meza tiroa 
o bom ]efu , venceo e avajfalloit afio mundo. Pikt. 
Rib. Prefcr. 18:5 O fabio efcaloii a cidade dos fortes , 
c rendeoa , avaffaltoníazs forçis, e feu poder. M. Bern. 
Luz e Cal. 2,2, ^21 Tal he afuave violência, com 
que o myfterio de Deos menino avaj[alla corações ain- 
da os mais barbaros. 

Cora pron. peíT. Fazerfe vaffallo. Fr. Niç.deOliv, 
Grandez. 8,2 E /e avajfalldrãò á Coroa de Portugal 
cinco Reis, 

Met. F. de Mendoç. Serm. 2 , 240 ,36 A efte nome 
[de lefu] fe avaffallou o mundo. M. Fernakd. Alm. 2, 
.1 , £2. n. 246 E foráo eftês três Reis fabios , os pro- 
curadores , porque a Gentilldade /e começou avajffillar 
a Chrifto. M. Bern. Serm. i , 17, 3 Oh bemaventu- 

" rado o líomem, que fe náo deixa avajfallar do ouro, 
'AUÇAO. s. f. antiq. O mefmo que Acçáo. Ferr. de Vasc. 

Ulyffip. 2,2. Luc. Vid. 4,6. Fernand. Galv. Serm. 
' > ^ ? 3 

AUCTO , A, adj. antiq. O mefmo que A^to. Sous. Couti- 
WH. Cerc. I , II , 2 Dizem ter em fuás cafas (qus pe- 
ra iíTo eráo mui üuãas) muita gente. D. Fr. Br. de Barr. 
Efpelh. ?, 21 Porque quanto mais longamente efte exer- 
cício for tido em coftumc , ferá mais adclgaçado , e tor- 
nado mais auão pera exercitar os Ímpetos efpirituaes. 

AUCTO. s. m. antiq, O mefmo que A£lo ou Auto. D. ,Ca- 
Tii. Inf. Regr. 2 , 14. Barr. Clarim. 2 , 68. D. HieXr. 
Vòz , ip , izo f-. • 

AUGTOR. s. m. e os feus derivados. Vej, Autor. 
AÜCTUAL. adj. de huma term. ant. Vej. A£tual. 
AUDACE. adj. de huma term. O mefmo que Audiz. Arauj. 

SucceíT. I , 16. 
AUDACIA. s. f. Atrevimeniô , ttifadia , inconfideração no 

'qbrãr ou dizer algnma coufa. Lat. Audácia^ Barr." Dec. 
/:'-i'i-,8, 5 Pezando bem fuás obras, nelle havia mais 

'^ 'ãacia , que fortaleza. Fr, Marc. Chr. i , 2 , 14, Náo 
poíTo foflrer a audacia 'de alguns atrevidbs. Per. Elegiad, 

""'iri 147 E hum , que entre todos tn^\s atidacia tinha, 
Cnlcge. 

, Esforço, váiõr ^ ifiterpidcz, fortaleza de animo. D. 
Fr-. Br..de Bar:u Efpelh. 41 He certamctípe per- 
feição dá natureza , e meio efclarecido entre nós e Ocos, 
que lios dá liberdade e andaàã pera nos a elle cheçjar. 
Rós; Summ. .Atidada ou oufadia chamáó os Phi- 
lofophos huma dás paixões humanas. Monteir. Arr. ^ , 

^ ^ .Audacia , intenção, ou rcfoiuçáo hè paixão afouta , 
■ tju«,"áccommette meios neceíTarios, e accommodados pe- 

ra alc.ançat o bem difficuUofo. 
Epithi Atrevida.-Lvz , Serm. i, 2, 17?. col. 4. 

- Bfirb.ira. M., Fernandí Alm. 2 , i , 24. n. 4. Boa. Em- 
^'Fros'. i, Cega. M. Fernand, Alm. i, n. 54. 
p. 227. Defaforada. Cbag, Efcól. 6, 45-7, Dcfattcnta' 
dâ. M. Fernand. Alm. 2 , i, 17. í». 44, Heróica. Car- 
oos. Agiol. 2, 7:51. Humana, Heit. Pint. Dial. 2, 
20. Imptidica. Chac. Efcól. 6 > 4^7. ^fftVfníV. Matt. Je- 
íuf. 6, 29. Maligna. Gavi , Cerc. i, 5. Notável. Vi- 

• ■ iiR. Serm. 7 , 6, 7. n. 188. Sinpilar. Arr, Dial. 10 , 
I7, Sobeja, Le.^o , Chr. de D. Duart. 8. Soberbijfma. 

M. 
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M. BfiRH. Flofeft. í, 7 , 504, A. Summa. M. Fernahd. 
Alm. 2 , 1, 13. n. 

AUIMCISSIMO , A. íupcri. de Audaz. Sasell. Eneid. 
1 , 1,6. Matt. Jcruf. II , :}4. 

AUJAi. adj. de huin.» term. Atnvido , ottjíldo , intrépido. 
Ein boi p.irte. Das psíToas. Da Lar. Amlax. Barr. Dcc. 
4 , p , 21 Hum Clengo per no;Ti2 Femáo Vinagre, ho- 
mem mdaz e de bons crpirito-;. Fr. Sim. Coelh. CKr. 
tf 10, ^8 Aquella cerco , <.]ue a dourada vergonha pe- 
la visão fez rimida , o ardor da fc , e conftancia da lim- 
pezi fez audítz pera lhe pcrrguntar pela razão da coufa. 
Cam. L'jf. 6, :57 Contra os varões audaces e animofos. 

Do animo , paixões, aítos , ècc. Barr, Dec. 4, 
6,5 ElRei aíli como pera commetter qualquer coufa at- 
dua, íeu cfpirito era audaz, e fem medo 3cc. Castr. 
UlyíT. 8, 141 De coração andaz , nunca domado. M. 
Thom InfuU i > 55 Que com audaz e livre atrevimen- 
to , Sc teus olhos me derem confiança, Seguro vivireí 
comcigo em França. 

Temerário , inconfiderado no faliar ou obrar. Em má 
parte. Das peflbas. Cart. be ]aí, 2, 145, ? Entre ef- 
tes cftaya hum hum Bonzo mui livre e audaz, que &c. 
Leáo , Chr. de D. Aff. V. 2 Como homem, que era 
tnais audaz e defenvolto. 

Em au! ha temeridade e inconfideração. Das coufas. 
LcÁo , Defcripç. 91 £ tanto invalefceo efta audaz te- 
meridade.  Chr. de D. Aff. Henr. i Quáo audaz e 
temerário negocio parecerá condemnar eu por apocrypha# 
coufas táo fabidas dc todos. Lvz , Serm. 2,2, 109. col. 
1 A foberba fenhora de todos os feitos âudazes. 

AUDAZMENTE. adv. mod. Com audacia. Sabell. Eneid. 
2 , 8, 127 Os Romáos punháo todas fuás forças em fe 
com cllos ajuntarem táo audazmente que lhe quebraíTem 
as forças, hvz , Serm. 2 » 2 , pj. col. 4 Nao , refpon- 
<3e Santo Agoftinho audazmente. M. Fernand. Alm. 5, 
z . 5. n. 156 Eftando os exercitos Romanos muito aper» 
tajos dos inimigos, que audazmente com clles foráo cn- 
tr .ndo &c. 

AUOIÇAO. s. f. yíc^ão de ouvir. Do Lat. Auditio. Mok. 
TEiR.* Art. 29, 2 Daqui fe deixa bem ver, que ,a£los 
fe áo locução e audição. Vieir. Serm. 9. do Rof. ? > i» 
i i I Deos era o que fallava, c clle fómcntc ouvia: e 
por iíTo a fua oração era audição. M. Fernand. Alm. .1 , 
7. Introd. Que favores intervém algumas vezes na ora- 
ção ? Os feguintes , locução de Deos, audii^ão , collo- 
qaio, e fiiencio &C. ' 

T. da Sagrada Efcritura. Doutrina , cou/a ouvida 
da bbcca do mejire. Vie:r. Serm. 9. do Rof. ^ , 7, ni 
S.nhor, eu ouvi a voíTa /ludicão (di»samo'o a-rim, pois, 
a nolTa lingoa não tem outra" palavra , com. que_ expli- 
car a do Propíictí) Senhor , eu ouvi a vo(ía audição , e 

„ ,1. 
AUDIÊNCIA, s. f. ^ão de ouvir, attcncão ou applicatiao 

ao que fe ejiuta. Do Lat. yludientia. AVr. Dial. J > 24 
Grandemente impugna a caridade , que hè Deos ji pdo 
que desfaz em feu proximo, pois pretende qu^ venha em 
odio e vilipendio de todos , os que lhe dão audtcncia. 
Bbit. Mon. 2 , 7. c. 24 E quando a ncceífidade da ca- 
fa, e bem commum conftrangia a dar audiência a feme* 
lhantes coufas &c. Gverrkir. Rei. 5,1,4 Houve fò- 
bre ifto muitas práticas, fallando Kuns dc huma parte, 
outros da outra, aos quaes todos elRei dava áudiçnciá. 

Dizfe pirticularmente da que. os Reis e Prihc^ei 
Soberano» dão aos vaíTalIos , ou os .Rliniftros e pefloas 
conftituidas em dignidade ás partes e a todos , que fo- 
bre dependencias lhes vão fallar , de ordinário em dias 
para i(To aílignaladòs , ou ®m aííto de íolemnidade. Me- 
MOR. DAS Proez. 1, 41 Briarites , Duque de Saxonia , 
pedia a clRei Sagramor, que lhe deíTe huma audiência 
ante feus altos homens. Brit, Chr. 2 , 21 E por feu meo 
alcançátáo do Emperador audiência pera fe tratar de pa- 
zes. ViEiR. Serm. 10. do Rof. 17, 4,6 Os Píincipes 
dão dous generos de audiência , huma geral c pública j 
outra particular e fecreta. 

Epith. Benigna, Andrad. Cerc. 10, i. Cunj». 
Catai. 2 , ip. Boa. Luc. Vid, 1 , 4. Geral. Spvs. Vid. 
1,11. Grata. Sous. Vid. 4, i. interior. Vieír. Sernn. 
10. do Rof. 17) 4, 70. Larga. Tavor. Hift. 206. Xt- 
heral. Tell, Chr. 2,5, ^5. n. 6, Particular. Vieir. Setm. 
10. do Rui. 17 , 4 , 6. Pftblica. Ríb. de Mac. Rcl. I i 
5. Real. Esper. Hiíi. i , i, i, n. Secreta. Yiuiti. Serm. 
10. do Rof. 17, 4, é. 

Verb. Alcançar... de alg. Brit. Chr. 2, 21. Dat... 
^ alg. Sous» \^id. 4 > Tei.l. CHt. x , ^ , í. n» 

Met. ÇefcHtahi daritx ouvidos. Üfafe particuTatmente no 
eftilo jocofo) Evfros. 2,6. Fbrk. s> Vasc. Aulegr. 
I , 14. Fazer... a alg. Ç^darlha') Fr. Gasf. oa Cruz, 
Tr. 17, 5. Luc. Vid. 2,2. Negar... d alg. Fernakd. 
Galv. Serm. 2, 7:5 , Pedir . .. 4 alg, Tavor. Hift. 
167. Pretender ... Tb.ll. Chr, 1, 2 , 29. n. 4. Ter ...de 
alg. Luc. Vid. I , 4. 

Audiência. Auditoria, lugar dejlinado para as par- 
tes requerem fua jujii^a ao ^uiz. Fr. Th. de Jes. Trab. 
í» 2, ^99 Não teve pleitos, nem demandas: mas an- 
dou por cafas e audiências de máos juizes , onde nenhu- 
ma juftiça fe lhe guardou. LeAo , Chr. de D. Din. 129 
E rezão hoje em dia na audiência de giolhos hum pater 
noíler por fua alma. Feo , Tr. i , 2, 2 Mas andando a 
caufa do Senhor nas audiências c tribunaes Sic. 

Cafa da audiência. O mefmo que Audiência no fo« 
bredito fentido. Paix. oe Jbs. Gkrist. i^, 17 E elles 
pudeos] não entrarão na caja da audiência. Fr. Marc. 
Exerc. 27, 124 7)^ E logo junta toda a companhia da 
juftiça em a cafa da audiência 8cc. Esfer. Hift. 2 , 9 , 

n. 2 A qiial [albergariaj eftá convertida em cafa dè 
audiência. 

Audiência. jâBo de ouvir em juízo as partes, ou o 
tempo, tm que fe exercita efie mefmo aílo. Úrein. le D. 
Man. 1,1 o Regedor fe informará . .. fe'os cfcrivíes 
de cada hana audiência váo continuadamentc primeiro que 
o D'fenibargador. Sa' de Mi». Eftrang. 5 , Náo a- 
chnremos ' hoje' éfte Doutor, e faremos efta demanda, 
mais curta que, a das fuas audiências. Luc. Vid. 2,20 
mefmo Governador Martim Aftbnfo de Soufa tomou en- 
tão por devaçáo... fazer audiência geral aos prezos. 

Met, Paiv. Serm. 1 , 6 3^ E ifto prova pola au- 
diência, que jpaíTâ dentro nas copciencias, cm qua os 
mefmos homens dáo fentença contra ü. Gran. Comp. 1 , 
9 Intercedcndolhe , e rogandolhe por nós como procu- 
rador e avogado noííb na audiência io Padre. Sever. Prom- 
pt. t9, 69 Diz o Efpirito Santo, que tenharros mife- 

. ri'-ordia de-noiTa alma, dandolhe huma hora de audien- 
cia. 

T. dã antiga Lithurgu. M. Bern. Floreft. 5, é, 
. ^09, AO fegundo eftado [dos penitentes], fe chama ví«- 

dicncta: aqui os penitentes éftaváo no pórtico jtfntò i 
porta da Igreja , juntamente com os Cathecúménos; e fe 
jhe permittia ouvir a palayra de pâos, mas ao tempo da 
ronfagração eráo excíuidos. ' x-' ... 

AUDÍTIVO , A., adj. pouc. uf. Pertencente ao, ouvir ou ao 
' oftvido, Ceit. Serm. 1 , 269, i Porque inda que náo 
feja da emenda 3a mefma pefloa, a mefma potência ac- 
cidental , pois ficando eu mefníó^ pie poderá ,Deos dac 
outra potência vifiva c auditiva $cc. 

AUDITÒ. s. ni. pouc. de ouvir. Dò hix.. ,Aadi' 
Wíí. M. Fernand. Alm. 2,1, 15. n. AFé:,'q,üehe 
raiz e fundamento de todo o ben),efpiritual,, nafce , fal- 
lemos aífim, do da pàlavrá de Deos. . 

AUDITOR. 3. m. antiq'. Òwinté, o que cuvè. Vi.G. jja 
SiLV. VVd. % , 8 Nem Ihç parecia que era múíto nem 
demandar, nem riecebcr de leus auditores ouroprata, 
rtem outra nenhuma coufa tranfiroria." Fr Marc, Chr. 2 , 
10. cant. :6 Que não acho qúafi ■4tt//ííòr, Com que 
éu folta difto T..^.zoar. 

Mitiijirò B^al e Zetr^do ,,que conhece das caufas em 
primeira , injiancia no foro militar. Anrig.%mciite cada Pro- 
vincia dò Reino teve hum Auditor , que te nomeava Au- 
ditor Geral da Gente de guerra,,C também houve Au- 
ditor Geral do exercito. Modernamente cadfi Regimento 
tem feu Auditor, que na fua inftiturção'fazia hum lugar 
febre fi de Magiftratura ; mas ao .preiexite''he Auditdr tó- 
ra da corte o ]uiz de Fóra , qúc ,ícrve^ rta. terri, ôhdc 
ha hum óu mais Regimentos. Mend, DÈ^VASc. Art. 107 
Agora fc dáo a cada Terço hum Meilrtí"^ campo ^ hum 
Sargento maior , hum Ajiídante^ e hlitil' AiidiiòE' Met.- 
súR. dc Noyernbr. de 666 Ò Doat^r de Guc- 
vará , Audiior "Geral do exercito. CXRV.XHórògifi , V > 3 , 
2. c. ^6. fit* n? jp* 5^4 Tem o CònfelHp jy^^Güeira^ 
hum Pórtéifo... c Efcrivãí» da Auditotií j n^ Â^itor 
Geral, que fentencea ém pnmeirar inftancíà'^"Ã^fta^.Gótie 
[jie Lisboa] que também- nà em cada-Prèvtótía ,"'é'no 
Reino do Algarve, e dão appcllaçáo e aggrayò para o 
Confelho. ' 

Auditor da Msrinba o« da 'letras, 
que conhece das cãufas ptrtenceúéúes á "inánnha Real e 
Altnazéns çm primeira mjiaittià. Men. Portug.' ; ,-178 
6.cthetteo tFránclfco Dias Pimenta ao dòndc: 'de Cafte- 
Ihõ-Melhor] ao Auditor da armada éoni àoüs'Qü^làQ- 
tts por adjuntos. 
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Auditor da Caméra Apoftolica o« Ecclcfiaftica. Pfí» 
J/tdo, o ^ual como Juiz Ordinário tem jurifdiccão amplip- 
fima na Corte de Roma fobre todos os cortezitos, merca- 
dores , e forajieiros, que alli fe achão , e ainda fobre os 
grandes de qualquer ordem, e igualmente conhece de todas 
as appellaçoes do E/lado Ecclejiajiico , «b-c. Fr. Leão , 
Bcned. 1,1, 5. c. ? Como cerrificáo Geminiano, Ah' 
ditor da Camera yJpojlolica 8cc. 

Auditor da Legacia ou da Nunciatura. yíjfejfor do 
Núncio em Portugal, jfwiz fubdlegado, que por nomeação 
do Papa , conhece das canjas eccleftajicas, que vem por ap- 
pella^h dos Ordinários e Metropolitanos ao Tribunal da 
Nunciatura. Me». Portug. i , 10 , 6^6 Que os Miniftros 
Reaes fe íugeitaíTem ao Auditor do Vicccollcitor , c lhe 
pediíTera abfolviçáo. 

Auditor da Rota. Hum dos doze Prelados, que no 
Tribunal Romano , chamado Rota, temjurifdic^ão para co- 
nhecer das caufas ecclcftafiicas de todo o mundo catholico. S. 
Mar. Chr. I , 1,6, n. 5 Em confirtriiíçáo difto traz o 
noíTo Pcnnoto. . . ,huma decisão dos Senhores Auditores 
da Rota. Vikir. Scrm. 8, 416 Nos proceíTos das cane- 

- nizaçóes , depois, de approvadas pelos Auditores da fa- 
grada Rota as caufas &c. 

AUDITORIA.. S. f. Tribunal ch emprego de Auditor. Msn- 
■cvR. de Junh. dc 664 E eu Francifco Lopez , Efcrlváo 
da auditoria y que o cfcrevi. Carv. Chorogr. 5,8,2. 

--C. ^6. tii. II. p. 584 Tem o Confclho jjde Guerra] hum 
r Porteiro . . . c Efcriváo da auditoria , hum Auditor Ge- 

ral &c. 
AUDITORIO , A. adj. Med. Pertencente ao fentido de ou- 

• vir. CVRV. Atai, ^42 Tudo fe coza em duas canadas dc 
( agoa , e fc tomem eftes báfos por hum funil, eftando 

a peflba maíligando favas feccas , ou caftanhas piladas, 
Eara fc abrirem melhor os caminhos <í«áííor/oí, A. Ferr. 

u2, r, ^6.0 quinto par sio 0$ [nervos] auditorias, 
r que vão parar ao ouvido. 
AUDITORIO, s. m. Ajuntamento, concurfo, congrejfo de 
■'■gente para ouvir, como nasprai^as, nas Igrejas, <ò'C. Do 
-'Lat. Anditorium. Cart. de Jat. 1,4!) i Havia huma 
-• endcmoninhada , c quando havia maior ^/«Íííoao , entáo ef- 
r tòrvava &c. Luc. Vid. z , 4 Facilmente íerá , e fora em 
- düalquer outro, aquella-forte de pronunciaçáo feftâ e ri- 

■10 ao auditoria. Sous. Vid. i, 14 Accendiafe , excla- 
mava de mineira, que fazia temer ,e:tremer o andito- 
rio, 

Epith. Copiofo. CaÍv. Homil. i, 4. Commum. Fr. 
Sim. Coelh. Chr i, lO. Do«fo, Chaq. Serm. Gc- 
nuin. 7, 14. Grande. Cí.ir. Serra, i , i , r. Grave. Es- 

- SER. Hift. 2^8, 28. n. 2. Illuftre. Vieir. Serm. i , i , 
" t. col. 1. Immenfo. Vieir. Serm. 6, 8, 5. n. 24i.f Z,uzi- 

do. Chão. Efcòl. 6, 4^1. NobiliJJimo. Calv. Homil.. ?, 
''610. Nobre. Frst. na Canon. 164. Numerojo. Vieir. Scrm- 
^<^■1 V « , !• col. 1. Pio. L. Alvar. Serm. :5.,- i2 , i. n. .2. 
•"ReVtgiofo. TitL. Chr. i , 1 , ^i. n. 9, Sábio. Chag. Serm. 
3-tiennin. 7, 141. Univerfal. Fr. Sim. ,Gp.Et.H. Chr. 1 , 

-íc Tribunal ou Lugar i-onde os Miniftros da jujiica dão 
^-'àúàiencia ás partes, e correm as demandas € pleitos. Paiv. 
''■'Sérrfíi 5 E aflim mandaváo ceifar os auditorias , ias 
-fdertiand.ií , &c. Sous. Vid. i , 12 Foi efpreitando ... 

que qualidade de caufas cortiio nos auditorios. Tkii.. Chr. 
--I ^ 2 ,-17. n. 1 Pelo que brafonava e bradava pelos/t«- 

dilorios da Rota. 
ai oyp hnn<\. Capitulo das cafas Religiofas. Fr. G. daSilv. 
''7 , 4i Acabadas as matinas , que fegundo regra po- 

fallar, chamou pet fmal ao íanto Abbade , c o Ic- 
^■'vorf-ád' auditoria.,' e lançoufc aos feus pés com muitas 
-4àgrimas , moftrando bem por efta trifteza de fóra adâr, 

que feíntia dentro em feu coração. 
AUDÍVEL, adj. de huma term. pouc. uf. Que fe ouve, 
'f>que. fere' o ouvido. Ceit. Serm. 2 , iSy , i Em fim o que 
í^f^apehas he intelligivel , e ainda com ajuda fua .ficou pe- 

^lo defcenfo da encarnaçao tão campeftre e humilde, que 
-®«cou vinvel, :<i«íliVcí, goftavel , e palpavel &c. 

Todas as palavras, que os Antigos efcreviáo por 
®^Ayec" não eíliverem na fua ordem, bufquem poi 
'^Adve., - ■ ■■ • '■ ( ■ ■ 
A^EV s. {. Certo genero.de animal, que tem o corpo coberto 
'^de ■ penn^i, dons pés , e hum bico de fubftancia cornea.. As 
•■• Aves formáo iuma claflc muito nnmerofa no Reino Ani- 
( nisí." Toda»' cilas tem dous, pés c hum bico de fubftancia 

«algumas tem o corpo todo coberto de pennas, 
outras em parte: duas azas mais ou menos próprias pa- 

'"W^õíTyíporqgCj alndaquc ovôo peucnja á tóaigrpar- 
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ce das aves ^ náo he o fcu caraâer diftínflivo; pois que 
nem todas as aves voáo, nem he fó propfo das aves 
cxclufivamente o voar; mas os outrosf caradcres lhe são 

. de tal maneira proprios, que em nenhum outro animal 
fe encontráo. As aves diftinguemfe díVtrfamentc: sco 
Diurnas ou Noáiurnas : Granivciras, Infeilivoras , Fru- 
givoras , Carnívoras ou de r.ipina : sáo também Terref- 
tres , ou Aquateis . e finalmente são Sedentarias, e dc 
arribaçáo ou Errantes. Do Lat. Avis. Cam. Luf. 5,6 
Onde as/iv« no ventre oferto gaftão. Heit. Pint. Dia!» 
1,1,2 Náo ha aves por ligeiras , que fejâo , que com 
tanto Ímpeto e ligcireza váo ferindo os inconftantes ver\- 
tos com os remos dc fuás azas , que fc pofsáo com o 
velociílimo curfo de noíTa vida comparar. Feo , Tr. 2 , 
2^5, I A ave aos filhos, quando pequenos, pouco a 
pouco os vai enfinando a voar, p.ira depois voarem bem. 

Ave. da noite. A que voa de noite, e Jem cantar 
dd huns como gemidos. Sa' db Mir. Vilhalp. 5, i. — 
de bi CO revolto. O mefmo que Ave dc rapina. Leit. be Ah- 
DRAD. Mifc. , 570.—-dc Juno. Poet. Opavao, Soys. 
DE Mac. Ulylfip. 1 , 54.   de penna. A domejiica , 
f que fe cria para fe comer. Gii. Vic. Obr. i , -fr. 
—— dc rapina. A que tem bico revolto e garras, com que 
aferra outras, aves e animaes, de cuja carne fe fujtenta. 
Cru» , Poef. Ecl. ç. Sever. Difc. ^  de ribei- 
ra. A que fe cria ein lagos, rios, ó':. Barr. Dec. 4, 9 , i. 

de Venus.. Poet. O pombo c» a pomba. Sous. de 
Mac. UlyíKp. I , 54. do ar. A que voa livremente 
fem fcr don::ftlca. Sa' de Mir. Cart. 5 , 21, Sous. Híft. 
I , I , 18.   do céo. O mefmo que Ave do ar. Ferr. 
DE Vasc. Ulyííip. 1,2. Paiv. Serm. 15 , 24.—— do SoL 
Poet. A phenix. Sous. de Mac. Ulyflip. t , 54. 

Epith. Ágrefie, Cam. Luf. 126. Alta. Cam. Od. 
6,8. Aquática. M. Fernand. Alm. 2, i , i. n. 11. A" 
quatil. Fernand. Galv. Serm. ^,51,4. Atrevida. ,Cas- 
TR. UlyíT. 2, Áurea. (_formofa') Cam. Luf. 10, 1^2. 
Bella. Lob. Condeft. 20 , 24. Branda. Castr. UlylT. y, 
85. Brava. B. Estaç. Rim. 19. Bruta. Cort. R. Nau- 
fr. n, 140. Cantora. Monteir. Art. 14, 19. Carniceira 
(^a de rapina") Cort. R. Naufr. 9, 87 Ceit. Serm. 
I , 42 , 2. Carnívora ( a de rapina ) F. de Mendoj-, 
Serm. i , i. Cafeira. A. de Vasc. Anj. 2,4, 10. 
part. 6. p. 2<^i. Contente. Cort. R. Naufr. 9, 94. Crif- 
tada. Andrad. Cerc. .16, 82, 5* Cruel. Cort. R. Nau- 
fr. 9 , 87 Deleitofa. Berhard. Rib. Menin. t , 2, 
Diurna ( o contrario de noílurnà ) Maus. AíK Afr. 4, 
56. Doce. Bernard. Rib, Menin. i , 2. Domeftica. Heit. 
PiNT. Dial. 2, 4 , II. BmpennadaXl'^'"') de Mir. 

• Vilhalp. Prol. Formofa. Mo^eir. Art. 24, 11. funeft/t. 
-Xde mdo agouro ) An ORA.D./Cerc. 5, 20, 4. Garrida. D. 
. Çath, Inf, Regr. i , 17. Gdnula. Cam. EcL i , 8. M. 

Çernand. Alm. ? , 2 , n. 26. p. 529. Generofa. S. Mar. 
Chr. I., 4, 5- n. 7. Graciofa. Amaral, Serm. 516, 2. 
Jmmortal da Arabia ( a phenix ) Castr. Ulyff. ? , 9?. 
Jmmunda. Heit. Pint. Dial. 2,2,8. imperial ( a aguia ) 

-( Ças^-Ro Ulyíf. í, 86. Tndomita. Barth. Guerreir. Cor. 
I, 20, ijOj Infaufta. Castr. UlyíT. 7, 2^. Inquieta^ 
Roli.. Noviífim. ,i , 5. Ladrante. Cort. R. Naufr. 9 , 
87 f". Lafciv^. Castr. UlyíT. i , 72. Léda. Cort. R. 
Naufr. 15, «8i. Ligeira. Ferr. Poem. Son. 2, Man- 
fa. A. PE Vasc. Anj. 2,4, 10. part. 6. p. 291. Ma- 
rinha. Barr. Dec. I , 1,7. Maritima, Per. Elegiad. r, 

Montana. Morat. Pratic. ^ , 5. Montanheza. 
A. Fürr- Luz. ^ , y^z. Nadante. Poet. ( ando ) Cam. 

. , , 4Q. , Namorada. Orient. Lufit. 1,2. Negra. 
Cort. R. Naufr. 16, i8p. Noãurna (4 que voa de noi- 

. íf ^Çor/. R.. Naufr. ^5^. Luc. Vid. I. Nova. Sa' 
de Mir. Viihalp. Prol. Pacifica (o cifne^ Orient. Lufit. 

,<(8 jf-. Palreira. Matt, Jeruf. 11, 1^. Vintada. Fer.«íand. 
Pãlm. 444. Prodigiofa. Cort. R. Naufr. 4 , 45. Quie- 
ta. Maus. Aff. Aír. 4., 67. Rapa.ce. Per. Elegiad. 16, 

. . ReaJ, que a Júpiter levou o bello moco. Poet. ( a 
aguia ) Cort. RV Naufr. 15', 159. Silveftré ( a que mm- 
ça ou raras vezes (e domejiki , e foge de povoado ) Cam, 

.-; ;Luí! 4, 60. Trijte. Çort. R. Naufr. 7, .71 7^. f^alida 
, de Júpiter, Vaet.{_a .aguja) Cam. Luf. 8, 8. Variada, 

Cam,, Luf. 10, Figilante. Andrad. Cerc. 16, 81, 
5. Voadora. Roll. NoviíT. i, 24. M. Fernand. Alm.-- 

. 3, 2, I. n. 26. Volante. M. Fernand. Alm. 2, 17. 
n. 74. Volátil. Castr. UlyíT. i, 77. 

Com boas ave». Com bom ágouro ou feliz aufpicio, 
'■ Çancion. 149, 1 Náo "parti com boas aves, E com pé 

efqucrdo entrei, Pçis achei roales mais graves De 
jq\ianto$ f?ntafici. ^ ^ 
' ppogoq Adag. 
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Adag. Aquella ave he má , que em feu minho 
çuja. Delic. Adag. 
jíve de cafa mais come, do que vai. Delic. Adag. 51; 

de bico encurvado, guartc delia, como do diabo. 
Hern. Nun. Refran. 9. Delic. Adag. 160. 
jíve jiot ave o carneiro fe voafle. Delíc. Adag. 
Duas avts de rapina náo fe guardáo companhia. Deiic. 
Adag.-21. 
0 leáo he as vezes manjar de pequenas aves. Delic» 
Adag. 2?. , ■ 
Pelo canto fe conhece a ave. Heit. Pint. Dial. i, 5 , 8. 

AVE. Segunda peíToa do imperativo do verbò Aver. Vej. 
Haver. Cancion. 6^ 5^, 2. Gíl Vjc. Obr. j , 250. Barr. 
Ciarira. i , 28. 

AVE. Foz de Jaudaç^ão entre os Romanos. Ufaváo delia pe- 
la manháa, aífim como de Salve para dc tarde. He pa- 
lavra puramente Latina. Fr. Th. de Jes. Trab. 2 , 40 , 
198 Alli vmha ao Senhor hum e hum , e punha o gio- 
Iho no chão por efcarneo , dizendo : Jíve , Rei dos Ju- 
deus. Arr. Dial. 10, 25 ^ve era a faúdaçáo de pola 
manháa, e falve a de tarde. M. Fernand, Alm. 1,5, 
2. n. 2 u^ye he palavra Latina , que quer dizer falve , 
tenhais muitos goftos, alegralvos, paz féja com vofco. 

Subft. m. Primeira palavra da faüdação jíngetica , 
e fe toma pela mefma faudacÃo , e também por aqutUa, 
de que ufavão os Romanos. Gil Vic. Obr. i , :5o Dizen- 
dote vzve o Embaixador, O nome de Eva te fignificou. 
M. Fernand. Alm. I , 5, 2. n. 2 E os pobres coftuma- 
váo pela manháa ir a cafa dos ricos , e ahi efperaváo 
pera lhe dar o Ave falutativo. M. Bern. Medir, i , i 
Glorlofa tu , em cujo Ave d.i cekftial embaixada fe mu- 
dou felizmente o funefto nome de Eva. 

AVÉA. s. f. Certa planta graminea. Dividefe efta planta 
em diverfas efpecies ; a de que fe faz mais ufo , c a 

• mais ordinaria ne a Avena Sàtiva de Linneo. Tem a raiz 
delgada e fibrofa, e lança troncos direitos, articulados, 
folheados , e de altura de dous até tres pés. Aá folhas 
são verdes , baftantemenré compridas', de largura'de qua- 
tro ou cinco linhas, glabras e algnm lanto afpenis ao 
toque: as flores naícem cm panniculo froxo , terminal, 
algumas vezes unilateral ^ hum tanto fechado , e de com- 
primento de feis até ferte pollegadas. As efpigüetâs sáo 
de comprimento de feis até dcs^linhas , inclinadas ou pen- 
dentes fobre o pedunculo , e tem a fua pragana compof- 
ta de duas efcamas cfverdihhadasj . lizas , eftriadas, es- 
branquiçadas nas fuás- margens , muito agudas , e mai? 
compridas, que as flores, que involvém. As flores sáo 
duas em cada efpigueta , ctem cada huma dellas huma 
barba muito comprida , avermelhada na bafe, a qüal 
fierde muitas vezes com a cultura. ■ As fementes sáo al- 
ongadas , lizas , negras ou brancas, fegundo as varieda- 

des da planta. Crcfce à Avêa no campa, e julgafe ori- 
ginaria da Ilha de ]oáo Fernandçs no mar do Sul, jun- 
to a Chili. A fua femente, a íjue particuíarmente fe 
dá o nome de Avêá , he farinhénta e mucilaginofa. Em 
muitas porres he o melhor e principal alimento dos ca- 
vallos; ferve para, o mefmo a toda- a'forte de paflâros , 
e faz parte do fuftento de muitos outros animaes. Del- 
ia fe faz pão no tempo da efierrli.dade : fazemfe delia 
também caldos muito faudaveis: geralmente a Avêa he 
reputada frefca , adoçante e refohuTva. Do Lat. Avena. 
Fekr. de Vasc. Ulyllip. 1,7 Vós fallais 'neiTa tábola, 
que náo joga, trigo fem avéa. Bern. Lim. Ecl. 10 Ve- 
jo o trigo em avêa convertido. M. "Fernand. Alm.-'2 , 
1 , 12. n. 78 Senicou efte no fèu campo trigo efcólhi- 
do , fem joio, avêa., nem zizania alguma. ' 

Adag. De trigo e de avêa minha cafa chêa^ De- 
xíc. Adag. 64. •. 
Sega fua avêa quem ganhar defeja. Delic. Adag. 15'. 

AVEADO, A. nàr. Adoudado , que temvêa de doudó.-]E&, 
Cardos, Difl. Be^tt. Per. Thef. . 

AVECAS. s. f. pl. ( dó arado ) CTmefmo que Aivecas. feÀR- 
Bos. Di£l. Berk.'Eftim. 2^, "i. ' ' - 

AVEDOURO , A. adj. antiq. Qtie fe ha de haver òu ppf- 
fiúr. ( Avedoiro )• Vir. CuRisf. t , 96 tJ^jE éftsiva 
de node em contemplaçom'er ópçom j''nom dormuri(Ío, 
mas de Deos , por'as coufas efpiritiíáesr, è por os'bens 
verdj^deiros ávev/oíVoí, nom péra fi , nia^s"pera nós." 

AVE]AO. s. m. vulg. He voz* corrlipí^'ide Visáo. BL'eiT. 
Vocab. * . . ■ .n 

AVELA. s.'f."T. da-índia. Anih-WKradó:'i2o uT. Dec. 6 j 
3 , 1 Náo levava òutra coufá^ ih'^i's que "avela ,' qirtr lie 
arroz torrado. Lue. Vid. 7, 2 ^"Chamáò^ve//7 aos gráos 
de airoz náo cgzidçs ^ mas mal cerrados 'áè fogo,'-' 

AVELHACADÒ , A. p. p. de Avelhacar. Vir, Christ.' 
* 5 57 5 17^ "f Mas porque a lei natural foi avelhaca- 
da e feita vil por a ufança e coftume de peccar &c. 

AVELHACAR. v. a. antiq^ Envilecer. Vi T. Chr,ist. I , 
^6 , 112 E defenháonas [ fuás faces 3 6 avelhacão feus 
corpos com hábitos e veftidos çujos. 

AVELHENTADO , A. p. p. de Avelhantar. Ufafe com- 
mummente como adj. Em que fe conhece velhice antiãpj- 
da d idade. Lob. Cort. 11, lOs' f' Porque fazem os ef- 

•pelhos táo máo rofto, e táo avelhentado , que fe náo 
pôde hum homem de bem ver a elles. Tell. Chr. i , 
? , 29. n. 2 Ha mais huma imagem de S. )oáo Bautif- 
ta , muito antiga, mal feita, e avelhentada. Cardos. A- 
giol. 5, 588 O roftò macilento e fraco, afii por fcr 
muito penitente e avelbantado , como &c. 

AVELHENTAR, v. a. Envelhecer , adiantar a velhice. 
BtuT.^Vocab. 

AVELLÃA. s. f. Fruão da Avelleira. Do Lar. Avellana. 
Ort. Colloq. i^, 47 O maior [cardamorro] he quaíi 
como bolota , e o menor, quaíi como avdlãa. A. Galv. 
Tr. Em que entravSo algumas [dellas] pérolas, co- 
mo avellãas. Bern. Lim. Ecl. 10 Belotaí te darei e avel- 
lãas. 

Avelláí da índia. Certo/rwtío da índia Oriental. A 
arvore, que o produí he denominada por Linn-o G«í- 
landina Moringa. Efta arvore he de huma grandeza, or- 
dinaria ; o tronco, qüe he baftXntemente direito, he co» 

- beno de huma cortiça exteriormente trigueira ou negra, 
e tem hum cheiro, e fabor quafi femelhante ao dos 

' maftruços. A cafca da raiz tem o itiefmo fabòr que. õ 
do tronco : os ramos tem o páo esbranquiçado , coberto 

' de capa verde guarnecidos de folhas alternas , amplas , 
■ duas ou tres vezes aladas , comportas de pinnulas oppof- 
• tas, que cada huma dellas tem de cinco até nove fotio- 
■ los òváes, dèfiguaes , verdes , glabros, pequenos e pe- 

ciplados : as flores sáo esbranquiçadas hermaphroditas , 
ou polygamas e difpoftas em panniculo na lummidadô 
dos ramos fobre pedunculos pubefcentes , munidos de hu- 
ma muito pequena efcama junto a bafe das fuás divi- 
sões: Cada flor tem hum caliz "dividido quafi até a ba- 

■■•fe eiTí cinco foliolos oblongos , alinguetados oir lineares, 
ondulados nas fuás margens , pubefcentes no exterior e 
commumméritC'revirados para o pedunculo, mas irregu- 

■ lafmertte-cMe hum mefmo lado. Tem cinco pétalas li- 
neares, rentes, inferidas fobre o receptaculo e em. tu- 
do femelhantes aos foliolos do caliz , dez eílames, cin- 
co eftereis, ou fem antheras , e cinco ferteis, c cujos fi- 
lamentos'sáo eftendidos e.villofosna fua margem. Cin- 
co dclles fuftentáo antheras amareilas com huma cabe- 
ça orbicular, convexa por cima .e algum tanto achata- 

• da por baixo , 'c hum ovario fuperior oblongo , pubef- 
■ cente , que fe termina em hum eftilo íiliforme , curva- 

do, algum tahto villofo e apenas tio comprido como os 
eftames , e cuja'extremidade he hum eftigma muito fim- 
Eles. O fruílo, de que aqui'.principalmente fe trata , hc 

uma efpecie de filiqua de comprimento de hum pé c 
ás vezes de mais, obtufamente triangular, pontuda, al- 
gum tanto-mais groffa que hum dedo, tendo tres .lados 

■'■"longitu^ihâés fobre cada face , unilocular e que fe ,abrc 
em tres ■ valVülas inteiramente diftindlas : a fubttanc.ia in- 

■ terior de cadã valvula hé esbranquiçada e fungofa. Os 
'^'grãôs ou bagos sáo efpecies de nozes ovaes, triangula- 
res, do tamanho de huma avelláa ( donde lhe vem o 
nome ) guarnecidas de tres azas membranofas , que fc 

-"fep.iráo facilmente, e difpoftas fegundo todo o compri- 
mento da filiqua , dezoito ou vinte n'huma fó orden^ Por 

■baixo da cafca dura e cartilaginofa de cada aveUáa -eftá 
■'huma amêndoa esbranquiçada e muito oleofav Efta arvo- 
re crefce nos lugares areentos do Malabar, Ceiláo, ,c 
'Outías Regiões da índia Oriental. As flores principalm^» 
te de tarde , efpiráo hum cheiro muito fuave e grato. 

- Dos fruílos fe tira por exprefsáo hum ,oleo, que,tem 
• a propí-iedacle de fe náo fazer rançofo com o-tempo, O 

fucco de-fta'arvore paffa por antifpafmodico. ,Bt<;T. Vo- 
'■ cíab'. . • • , 
AVELLADO , A.-p. p. de Avellar. Ufafe .commumrnenre 

como adj. Enxuto ou endurecido como avelláa. Appliça^fç.aí 
bolotas, caftanhas , &c. quaíKlo enxutas iC defpegada» da 
cafca chocalháò dentro. Ort.' Colloq. .11 , .?8 ,4c- 

- pois qüe fôr'fècca [^a friidla] fabem a caftanhas àyejla' 
das, ( tivila^das eRá efctita, talvez erro da imprcfsáo ) 

•-Saíjt. Ethiop. I-, ^, .10 Efte miôlo^de.'Coco , depois de 
■í-fçdco c -avtllado , íe chama copra. " 

■ . ■ - -Me». 'ApplicsfeJ ás pefToffS j logrâo^ha»» ,-vfijit- 
' ' cc 
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ce sá), rijai ^ > e eftáo cngilhradat 'c feccâs ; co- 
. mo a avelláa, que dará affim muito tcftipo. Ferr. t>e 

Vasc. Ulyffip. 2 ,6 Haveis dc ir fallar a Tiuma dona 
engorlada, mulher de meia idade, deftas , a que cha- 

• iüiis Avelladas i grande alforge da cafa c de grande cré- 
dito pera tudo. 

Também metaphoricamente fe appiica a coufas an- 
tigas e que tem durado muito. Chas. Cart. z ^ 66 As 
cartas , que eftáo em Viana, ainda eftáo de conferva , 
eme parece que as queimarei femas ler, porque além 
de eftarem já avelladas, eu náo tenho tempo para ref- 
ponder á terça parte. 

AVELLANA. s. f. ant. e pouc. uf. O tnefmo que Avelláa. 
Ort. Colloq. 25,115 Na ilha de Sáo Lourenço cm hu- 

. .ma certa parte delia ha huma frui^a muito redonda maior 
- quo •avdlana com cafca. ^ 
AVELLANADO , A. adj. Dt côr de aveilãa. Prov. da 

Hisr. Gen. 1,5, 47. p. 570 Quinze toucas nvellana' 
das. ' . • . 

Junça avellanada, Vej. Junça". Ort. Colloq. 25, 
' "5 Que fruita Jie aquella , que eftá aparando aqnel- 

la moça , porque parece junc» avtllnnada' ou junco odo- 
.1 rato. —— 57, zi8 He herva femelhante ao cípero ou 
■ jun<a avellanada. * 
AVELLANEIRA. s. f. ant. O tnefmo que Avellcira. Ort. 
i-iColloq. 7 ^ 22 A feiçáo da folha , a qual Ihi debuxáráo 

fer como o das noflas avellatieiras. ( erro da impreísão 
avaletneiras ) M. de Fioi/eir. Chronogr. 5 , 22 Metter 
eftacas^d''oliveiras , falgueiros, avellaneiras , 8cc. 

AVELLÃAZINHA. s. íT dim. de Avelláa. Chão. Ramí- 
-..1I>. 7. ■ ■ 
AVELLAR. V. a. EngHhar , ewdurccer, enxugar como avei- 

lãa. Também fe ufa com pron. pefT. Das caftanhas, que 
-'"eftando quaíi feccas , fe foltáo da cafca. ]ir. Carsos. 

Dift. Barbos. Di£l, Bent. Per. Thef. 
. c'" Met. Das peíToaSj.que com a velhice engilháo e 
' feccáo como a avelláa , e alfim vivem muito. Btur. Vo- 
. .«xb. - - . 
AV£LLEiRA. s. f. Certa arvor^ruãiferá. He denominada 
."por Linneo Corylus Avellana. T^em a raiz comprida , grof- 

Ta c forte, enterrada profundamente na terra, e eftendi- 
^a ao largo, lançando grolTos troncos, dÍTcitos , que fe 
dividem em muitos ramos , e em varas >dobradiças fem 

- nós, cujo páo h2 branco e tenro..-Quando novas sáo co- 
tettas eftas varas de fclpa.' A? folhas'sáo^ pecioladas, lar- 
gas , arredondadas , algum tanto atrugadas , e denteadas , 

-a'côr he verde-, >pallida, e sáo levemente felpudas por 
baixo. Tem por flores huns folhelhos delgados , ablon- 
gos , cylindricos.j jque tem flores mafctJÍaS y os quaes tem 
huns fios vcrrtvelhoi .,, que sáo os piftflos'das flores fê- 
meas. Eftes folhelho* são efverdinhados , depois am.irel- 
lados , efcamafos ; e que náo produzem frudó algum. Os 
frnálos; nafccm fobré a mcfma arvore , mas em lugares 
feparados e unidòs muito juntos, e sáo as avelláas bem 

* conhecidas de todos. Cada huma dcllas he coberta de hu- 
ma drupa membranofa , íranjada pelas margens, e carnu- 

• da na bafe: o fruíto he redondo ou oval, com huma 
-Jtcáfca lignofa, íiza i" de côr amarella avermelhada , e in- 

«iuc huma amêndoa, de que fe tira fucco laéleo , cober- 
ta a «mendoa de huma pcllicnla avermelhada nas avellei- 

. 'rãs cultivadas , e ruiva nas filveftres: e he boa para co- 
mer. Cultivafe efta-arvore nos jardins, vinhas e poma- 

; !rcs' da maior parte da Europa , e crefce naturalmente nos 
-ibofqaes , e caminhos -, mas as filv^íftres sáo muito mais 
-Rvagarofas no feu crefcimento. Bern. Lim. Ecl. 5 Quão 
'^•docementa agora aqui cantava Hum ruifinol antrc eftas 
■ ■ avelleiras. LEiT.'b'ANíJRAD. Mifc.ti y 8 Aqui aoJon- 

20 do ribeiro, que parece que o'eftáo efcondendo com 
■ lua fria c delicada fombra muitas avelleiras. M«nd. de 

"'Vasc.- Sit. 2, 207 Amcniílimos bofques de caftanhci- 
^ tos i avelleiras , e madronheiros. 
'iW. E^ith. Çopadá. Lob. Primav.-^i, 8. Frefia. Oríent. 
3 Lúfit^ 54 'jtr. Sombria. Sottom. Ribeir. i > 7. Ferde. Los, 
•rprtmav. i., I. 
AVÍEbLEIRALi s. tri. Campo ou lugar plantado de avel- 
^"Itiiias. JER. CARDOS. • Diál. Barbos. ■ Diítl BENTÍ'PER, 

AVE.Ll;ORIOS. "s. m. pl. Grãoszinhos de vidro redondos, 
cabeças de alfinetes, e furadoT na mio ^ de que fe fa- 

zem contas, fios e meadinhas, que fervem :: de ornato tis tnu- 
'\íhfres pafn trazerem ao"pefcop, e nos h^a^òs. Blutj, Vo- 
.^•cu-b.' ^ 
♦ í Bi.: ; Saber bem vender os feus avèllorios. Fraf. proverb, 

jEjí^arecer e fazer valer qualquer cotifa profrià, nindaqui^ 
»» ,"1 .\ 

fija dâ pcfueo ou nenhum valor. Brur. Vocab. 
AVELUTADO , A. adj. Que tem péb cito.- Applicafe a 

certos tecidos de sêda , como ao veludo , ao cetim , &c. 
-Resend. Entrad. delRei D. Man. em C.ittellv E ella 
veftida em hum habito de veludo tfve/«í/7í/o preto. Barr. 
Dec. i , ^ ^ Com lavores altos e baixos . a maneira 
que acerca de nós he a tecedura de cetim avJutado. Fest. 
na Canon. 87 O Capitão veftia ricamente á franceza 
com o camelho avelutado e golpeado. 

Também fe appí/ca a algumas flores. Monteir. 
Art. 17, 202. Os cravos dc inverno dc veíiiào avchttado. 

AVE MARIA. s. f. A fatida^.w Angélica. Oração compof- 
ta das palavras, com que o Archanjo Sáo Gabriel lau- 
dou a Virgem Santiilima , Senhora nofla , e das que lhe 
dilTe Santa Ifabel , com outras, que a Igreja lhe accrefcea- 
tou , em fôrma de deprecaçáo. Dizfe afíim das duas pri- 
meiras palavras da faudação. Ferr. deVasc. Ulyflip. 5, 
1 E nem pera dizer huma Ave Maria tenho efpaço. 
Fr. Marc. Chr. I , I , 77 E com muita rezáo huma 
Ave Maria de hum obediente he mais afinha ouvida, 
que mil de hum defobediente. Cart. de ]ap. ij 148, 
4 Vai agora todos os dias .-í Igreja, aonde diz que reza 
trezentas Ave Aíarias. 

Conta de menor grandeza , que a do Padre nojfo. M, 
Bern. Medit. 2, ; Ha nas índias pérolas, que em ra- 
zão de fua. differente grandeza, e figura , fe chamão pé- 
rolas Ave Marias j e pérolas Padres noíTbs. 

Ave Marias. pl. Sinal, que fe faz ao toque dos /í- 
nos d prima noite, e também ao romper da manhã.t e ao 
vteio dta. Commmammente fó fe toma pela ultima ho- 
ra da tarde ou bocca da noite , tempo , em que fe faz 
o referido final. Chamafe aíHm em razáo do louvável 
coftume de fe rezar enráo tres vezes a faudação Angé- 
lica em memória do gloriofiflimo myfterio da Encarnaçáo. 
Cart. do Jap. .1 , 76, ^ Aconteceo que eftandoo me- 
dindo [o vinho] tangêrào as Ave Marias. Lháo , Re- 
port. 81 Penas dos que trazem béftas depois das avema- 
rias, Brand. Mon. 4, 14 , 22 Introduzio na Igreja [o 
Papa Qregorio IX.] o fanto e louvável coftume dc fe 
tanger ao pôr do Sol ás Ave Marias. 

AVENA. s. f, Poet. Certo injlrumento mufico d maneira de 
■ flauta , do ^al ufavão os pajlores, Lat. Avena. Cam. 
. Luf. I , 5 Daime huma fúria grande e fonorofa, E 

náo de agrefte/ívín<í, ou frauta ruda. Corr. Comm. t, 
'5 Huma certa frauta dos paftores fe chama avena em la- 
tim : do nome de huma herva, a que nós em vulgar cha- 
mamos avêa , da qual os paftores antigamente coftuma- 
váò fazer frautas, com que tangiáo. E ha diíFerença en- 

■' tr«i e. tibia, que avena fe fazia defta herva, e ti- 
bià e fiftula fe fazia de páo ou de canna. Pir., Elegiad. 

• 5, 61 Outro alli com tenra avena Náo inveja de Ty- 
- tiro a camena. Sylv. de Liz. 71 Os olhos levantai , que 

em rude iJVfW/J Vos cantarei por tom no mundo raro. 
Eplth. Agrefie. Orient. LuCt. 7^6. Doce. Maus. AfF. 

Afr. 4 , 'jg.. Rude. . Sylv. de L12. 71. Rufiica, Cam; Luf, 
5, 6^. Tenra. Per. Elegiad. 5, 61. 

•AVENADO, A. adj. ant. e pouc. uf. O mefmo qus Avez- 
do. Ferr. de Vasc. Ulyflip. ^ , 6 E> fabeis porque- di- 
go ifto ? porque a rapariga he avenada , tomalhc logo hu- 
ma continua que nunca fahe da jatiella. 

AVENCA. s. f. Certa planta medicinal, a que tombem cha- 
mio Adianto, branco. Vejafe Adianto Gil Vic. Obr. 4-, 
248 -p" Agoa cozida lhe dareis com avenca. Leit. id'An- 
drad. MiVc. I , 2 Por cima [das fontes] í avenca, a dou- 
radinha , .i ferpenrina , &c. Lob. Primav. i , 10 Eftila- 
dás fas^agóas] pela verde avenca. 

AVENÇÃO. s. m. Certa planta da familia dos fetos. Hc 
denorninada por Linneo Afpknium Trichomajtes. Tsm a 
raiz fibrofa, vivace , e trigueira. Lança muitos peque- 

-• nos troncos delgados, vermelhos, luzidios, e quebra- 
• bradiços. As folhas tem o comprimento de tres até qua- 

tro pollegadas , compoftas de mais de trinta foliolos 'pe- 
f quenos , ovaes , arredondados, denteados, rentes , collo- 
. cados em duas ordens oppoftas pelo comprimento de hum 
-I fjeciolo commum, e de côr de purpura efcura. cAsrfo- 
' lhas sáo-tenras-, cobertas pelo dórfo de pequenas'emi- 
.< nencias efcamofas , formadas de muitas capfulas niembra- 
-ii^bfas, qiiafi■ efpherícas , guárnecidas de hum anhel elaf- 
fCiico., que pelá. contracçáo fe. folta , e faz arrebentar as 
sbcapfulas ,';que contém fementes efcúras em fótma dc 
-í : poeira muito fina, Dáfe efta planta'em muitas partes da 

•Eiiropa 5.-á fombra , nos lugares *>evahtadas , fobre muroi 
Tclhos j naV fendas humidas dos rochedos', e permanece, 

• .'^urante O invern». Hc apperitiVa^ c peitoral, Grisi. Der 
, feng. 
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feng. ^í$o jíyencão. Polytrlcum i Tjichomencs i" Dí- 
ofc. lib. 4. c. 121 he quente, temperado; e fecco no fc- 
gundo gráo. Tem as mefmas vl^tudes da avcnça. 

'AVENÇA. s. f. Concerto t paão o» convenção de algum pre- 
jo certo em lugar de lucros incertos. Orden. dk D. Man. 
I , 58 E dctendemos a todos os procuradores, que não 
íaçáo avença com as partes. Capit. de Cort. 55, •!<; 
As aven^as he hum concerto, que as partes fazem.com 
os rendeiros, fegundo lhes vem bem j e ambos fecoa- 
cercáo. Const. deBrag. ^o, 6, i Coftumío nefte nof- 
fo Arcebifpado os Abbades , Reitores , e rendeiros-com- 
poremíe em hum tanto em dinheiro , ou em páo , ou 
outra coufa com os lavradores , e donos das ditas hortas , 
nabaes , melIoaes,-e prados, ao que vulgarmente cha- 
máo avencas. 

jijítfie, concerto ou ajjento entre partes, que litiga' 
vão 3 ou andavão difcordes. Pin. Chr. de D. Din. 29 E 
fobrc cfto tornou Jogo a elRei, cuja ira pôs em tal tem- 
perança , com que outra vez tratou aventa antre elles. 
:f ERR.. BE Vasc. Aulegr. 1,1 Iflb náo foi na avenca 

. ferdes também contra mim. Bern. Lim.' Ecl. 9 Confin- 
rr-to, mas recêo, que Rodrigo, • Se contra elle a dás 

^fentença] faia da aventa.. 
Mcí. D. Cath. Inf. Regr. 2 , 12 Eípettou cer- 

tamente o Senhor guerra fem termo, nerrí avença antre 
o efpirito e a carne. Fr. G. ua Silv. Vid. i , 6 Fiz 
compromilTo c avenca com meus olhos a fim , que náo 
fomente cuide mal de virgem, nem de ouira mulher. 
Per. d'j\fons. Poder. 5, 154 Os olhos são da condi- 
ção do céo, e parece terem com elle feito avença. 

Ser de boa ou má avença. Ser bom jsu máo de ac- 
comniodar oit de contentan Eofros, Prol, Em fim-, íeja 
qual quizerdes, que eu-ííf boa avença Jou. Ceit. Serm. 
1, 49, 2 A-.fegunda [particularidadeque noto, he] 
que fendo Z^eos de, tio boa avença , fó no lervir. a Deos 

-■ le. defavierao , queixandofe Manha do ocio dc Maria, 
- irmáa fua. ' . 

Adag. Màis vai má 5 que boa fentença. Btur. 
Vocab. 

AVENÇADO , A., p. p. de Avençar. Lavanh. Viag. 7^ 
AVENÇADURA. s. f. Mãiinh. JSnxarcia Real. M. Thor. 

Inful. 2 , 86 Qual voltando pela avençadura Na antenna 
maior , contra a procella A vela grande quer ver amainada, 

AVENÇAL. adj. de huma term, antiq. Qite faz ou tem fei- 
to rtvenw. Regim.'daiFasend. 202, 85 E quando quer 

-- que as taes peíToas forem avençaes, ou fuás dívidas forem 
de calidade, que'fe paguem per partes ou aos quartéis do 
anno , em taes. dividas , coma eftas , quando fe vierem 
pagar, efcrevá, o efcriváo ao pé do aíTento delia huma 
regra , em,que fe declare o que o tal devedor pagou. Fürr. 
DE Vasc, Ulyllip. 2 , i , Vivem á face da terra a pra- 
zer, e ráo contentes de feu avençal eftado, que todo 
outro tem por nenhum. C*p!t. de Cort. 55, «5 E afli 
hei pór efcufado o què' apontais de náo poderem ffr de- 

mandadas as partes, pofto que náo efcreváo como forem 
íivençae^ : porque por direito são obrigados a elcrever , pof- 
lo que fejão cfcuíos de pagar fifa, no tampo conrheudo 

-! cm fuás avenças. ■ 
Subft. Sa' DE Mir. Cart. 6 Mas tomemos ás no- 

vas , que me dais, Das fenhoras, das cafas , e das sè- 
das ,. (T Pedraria , que. icegá os avençaes- . 

/AVENÇAR. V, n.. que também fe uía. com pron. pcíT, Com- 
ctrtarje ou ajuflarfe em algum preço certo em lugar de lu- 
trjs incertos. Dos.rendeiròs das fazendas a refpeito dos ren- 
dimentos ou direitos, que dellas pagáo. Blut, Vocab. 

AVENÇOE]AR. v. a,' antiq. O mefmo que Ventilar. Vit. 
Christ. 26 Nom avençoegemos et^o arainde taes bens 
como eftes , ou nom os aíToalhemos', falvo fe algum bi- 
cho quizelTe romper. I í..;' 

AVENUIÇO:, A. adj. .-intiq, O mefmo ^ae Adventicio. (A- 
vindiço) Ceit. Serm. ,i , 174, 4 Que quando aos ou- 
tros ^Santos]] lhes coube por muita dita ferem filhos dc 
Deos, e irmáos de Chrifto, foi perfilhados, avendi^os, 
e eftrangeiros, nenhum natural. Èjper. Hift. 1,4, 

.n. 5 .E ficarlheha.) a gloria , -de que as Athenas; fe ja- 
étaváo : .a faber, que os^;feus povoadores náo eráo já 
vendiços de outras terras , ifenáo naturaes da fus, Pint. 
Rib. Rei. ao Pontif. 242 E fe a feita ,deftehcrcjc [Prif- 
crlliano]! infícionou oá .Suevos, que neftê Reino vivíáo, 
foi por fer naçáo avindi^a., e que náo .eftava ainda, dc 
iodo purificada com os .benevolos ares da-piedade , e ref- 
peito do culto -Divino, natural da.Nação Portugueza. 

AVENDOIRQ, A. adj. antiq. O mefmo ^ue Vindouro. V-tr. 
Çhrisví 5., 40 Nonarfóihcntç dá .^os bcnj terrcacs, mas. 

A V .E 

* vida eternal em feu tempo avendoira. 
AVÉNENADO , A. p. p. de Avenenar. P,f.r. JEIegiad, 10, 

' ViEiR., Serm. , 5 , 8. n: 147. Carv. Choíogr. 
-1 2 ,' I , I. . . . \j: , ... 
AVENENAR. v, a. Dar veneno^ inficionar com veneno. Or- 

dinariamente hoje fe diz antes Envenenar. Per. Elegiad, 
^,55 Por onde palia, tud» avenenando , Prádos, fea- 

ras , arvores feccando. Alv. da Cumh., Efcól. I}, 2 Na 
própria cozmhá avenenão. os cozinheiros.: > - 

Met. Corromper, perverter.. Sa.' de Men. Mal. i , 47 
Obrando hia o veneno, com que o ingrato Efpirito a 
rebelde alma avenendra. Alv. da CuMHi.Efcól. 1:5, t 
.Náo sáo os perigos dos centenários os* que fazem pade-- 
cer as vertigens ás Monarchias náo os Cometas os que 

• ' avenenão os feus efpiritos. ViEiR. Serm. 12 , 11 , 8, n. 
;i6 He neceííario que advirtamos. primeiro huma notá- 
vel habilidade c aftucia , de que ufa a invfcja' para des- 
luzir. e efcurecer as Jboas obras ,.e para lhes avencnar e 
deílruir a mefma bondade. 

AVENIDA, s, f. EJirada ou caminho t que vai direito a 
ftlguma partei principalmente praça, exercito, éfc. Ufafe 
commummente no pL, D, F. Man, Cart. z, 15 Tenho 
ainda ifto de foldàdo , tomar as avenidas, Marinh. Comm. 
1,11 E viftas por todos fuás avenidas [da Villa] c o 
fitio doCaftello, aíTentáráo rodos' emconlelho &c. 

f), Crefcente impetuofa de aígim rio ou ribeira. Só fe 
achou em fentido metaphòrico. Chao. Cart. 2 , 157 Af- 
íim ao dia da graça náo fe chega fetil fcntir as fombras 
da pena; nem á primavera do. efpirito , fem vadear as 

. .avenidas Ao aíFedo. . ' 
AVENTADO, A. p. p. de Aventar. D. Catk. Ink. Re» 

• gr. I , 7. Cart. de Jav, i, i8j, 1, ■ .! 
AVENTAQEM. s. m. .nnt. Vej. Avantagcm.. 
AVENTAJAR..(V,: a. ant. e os feus derivados, Vcj. Avan- 

tejar. ., : : ' 
AVENTAL.. I. m. Panno de sêda , lãa , algodão ou linbo , 

que' as mulheres trazem por diante, das faias por adorno 
ou ajfeio. Também alguns olEciaes mechanicos e outros 
homens de trabalho o trazem atado á cintura para limpe- 
za e refguardo dosiveftidos. (A\^antal) Prov. ba Hist,' 

- Gen, ? , 4, 149. p;.-i.^6; ann.-1545 As mulheres defte 
lugar trazem todas /ív^nMfí diante.. Yieir. Serm. 10. do 
Rof. 2,7, 4é6 Mandará alternar os cfcravos á iiteza, 
e elle , como efctavo, cingirá o a\>entàl, e os fervi»* á 

y ella. M.Í Bern. Arm; ^7,4 Hum preciofo avental de 
^ ~purpura ou efcarláta. 
"AVENTAR. V. a. Aiover ok agitar o vento. Btvx. Vo- 

>cab. 
Fentilar , mover ao. ar víi ao vento o trigo e outros 

graõs, quando nacirafe procura feparalos da palha. Bi.vr. 
Vocab. . i . , , 

.A. . Prefemir ou Mlcâtiçar pelo:olfato oa cheiro. Dosani* 
inaes, que tem faro. .CoKT. R.r Naufr. 9, 88 ^ Como 
quando íe-vê-clpeíTa banda. De pintados zorzaes , que o 
proveitofo ,. Miudü e negro .fruito , por deílintò Da 
natureza, lá no outono aventão. 

Met- Preceber ao longe , . ter fufpelta ou noticia an^ 
ticipada.. Gil Vic.-Obr. i , 25 Bem fei que j'ella aven- 
ta Que ando-ea comtego á choca.. Me»"or. bas Pnosr. 
I, 15 : Segundo-de cá i>o{fo avental o. Andrad. Chr. 4, 

,2 -Cogeçófar indaqué náo deixou de aventar .1 tençáo , 
com que elRei o encarregava daquelle negocio 8cc.. 

Regv tíi/. ou jde. ,Cancion.'90 6 Cá fegundo 
fe cà diz e eu avento», De ter coufa fem raiz , Náo fe 
faça fundamemd. .Luc; Vid. ft , 'Zi Mas peioque já <í- 
ventão í/oí . inales eternos 8cc, Sous>, Hift. 2 , 6,6 E ef- 
tendia já o .efpÍTÍtO'a.ízvf«t/?r:.fe por «ft»t via poderia.abrit 

. caminho perji a Indja Oriental®:. • , o- 
Aventar a alguma coufát-yifpUar a ella , fazer 'por 

conféguila. Pai v.. Serm. 5, 179 Porque aventando "eftc 
gloriofo Principe a querer que feus valTallos cuidaffem, 
que, ó'C. .de .longe as pegas, Fraf. proverb. Prefentir 
as cóufas mnito. d^.antmão. IcERn. pE Vasc. Ulyllip. i , z 
VoíTo pai he ciofo, e de longe aventa as pegas.——f>n- 
gue^, Tiralo^,y fazet»'fahir y expvlo ao-a.r, Sa'de Mir. Ecl. 
_4'As que uoihetço. fangúe novo aventão , Vieráo ter ão 
meu, chamáolhe Eftrias. Castanh. Hiíl. ^ , 62. Fazem 

. úutxas [an?)as]\que matio, como avçntão fangue. 
-I. V.. Adag./Afno, defçvado de lohge as pegas. 

'■> 
.,;-Butra velha .dé longe aventa 2s pegas. Dstic. Adie. tf, 
AVENTO, s.' m. antiq. Vej. Advento. Fr. G. da Silv. 
.diVid. 6, 4; Glujyi.c. Obr, 5> íóo. Estát. dos CoNsa» 

AaVE»,36j,#7jír»(,-. 
AVEN, 
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AVENTURA, s. f. Acontecimento extraordinário, fucceffo ef- 
tranho ou inefperado. Dizfe particularmente dos feitos de 
armas, batalhas, ou encontros, em efpecial dos fingi- 
dos e dos cavalleiros andantes. Berkard. Rib. Menin. 
I , 9 E vinha de longes terras bufcar aventuras. Mor. 
Palm. I , IO Cançado das muitas aventuras, <]ue por el- 
le paíTáráo. Cam. Luf. 4 j 8o Imaginai tamanhas aven- 
turas y Quaes Eurifthèo a Alcides inventava. 

Succejfo notável ou famofo de qualquer gênero. Sa' 
DE Mir. Vilhalp. I Que tens d^ vei:\com meu an- 
nel ? houveo de minhas aventuras. Ferr. Poem. Epigr. 
^ Prenderão as Mufas por nova aventura O Amor cm 
laços e prizóes de fiores. Maus. AíF. Afr. 6, Que 
aventuras, que gozo aqui fe ordena A quem ícntc de 
amor a doce pena. 

Hifco, aperto , perigo , contingência , forte inopinada. 
Ferk. Lop. Chr. de D. j. I. r, i8 Antes pós a vida e 
honra [o JVIeílre de Aviz] em grande aventura. Goes , 
Chr/ do Princ. 78 Como íoubc ... a aventura , em que 
cftava fua batalha Real &c. Brit. Mon. 2,7, c. 29 
Porque de outro modo lhe feria a jornada diíHcil, e fe 
poriào feus negocios cm grande aventura, 

Epith. Ana. Sa' de Men. Mal. 4 , 80. Duvido/a. 
Fkrnand. Palm. , 94. Eftranha. Fr. Sim. Coelh. C!ir. 
2 , 17 , 175. CoRT. R. Naufr. 15, 159 f'. Extremada. 
Mor. Palm. i , Formofa. Barr. Clarim. 2 , -71. Gran- 
de. Gavi , Cerc. 14, 58. Heróica, Barth. Goerreir. 
Cor. 2, 17 , 277. Maravilhoja. Barr. Clarim. í, iii. 
Milagrofa. Cort. R. Naufr. 15, 1^9 Nova. Ferr. 
Põem. Epigr. Trijle. Fr. G. da Silv. Vid. 7, :5o. 

AVENTURADO , A. p. p. de Aventurar. Barr. Dec. 4 , 
2, 8. Cam. Luf. 2, 56. Brit. Chr. 2,2^. 

Ufaíe como adj. Fenturojò , bem fuccedido. Cokd. 
D. Pedr. Nobil. 4 , 20 Foi niui bom manccbo, c aven- 
turado em lides. 

Ordinariamente fc lhe antepõe os advérbios Bem 
ou Mal, que lhe detcrmináo a fignificaçáo para /tf/íZ, íii- 
tofo , ou para infeliz, defgraçako. Eufros. 2, 5 Mal 
aventurado o dia , que cuidei vir aefta terra. Paiv. Serm. 
^ , 24 Aíal aventurada he a gente , . . que pelo re- 
msdio da vida e pelo pão engeita a Deos. Cart. dk 
Jap. I, 14^, I Bem aventurada a morte, com a qual fe 
alcança a vida eterna. Brit. Chr. 1,90 PapaUibanno 
de bem aventurada memória. 

AVENTURANÇA. s. f. antiq. O mefmo que Vcmvtn. Vn. 
Christ, I , 15, 50 Per que íe da a entender que Chrif- 
to Jefu muitas vezjs fc guarda nas adverfidadcs , e pcr- 
dcfc n.1.5 profperidades e boas aventwancas, 

AVENTURAR, v. a. Arrifcar , pôr cm perigo, txpôr a 
fone eu coAÚn^encia fortuita. Barr. Dec. i , i , 14 Não 
03 quiz avensirar á peçonha , de que elle já tinha ex- 
periência. C\M. Luf. 4 , 44 Por tomar o alhèo o mife- 
rando Povo aventura ás penas do profundo. Luc. Vid. 
1,11 Enlevado no intereíTe da fazenda , por quem tão 
prodigameiite aventurão as vidas. 

Com pron. pc(T. Mor. Palm. 1,1? Alli he mais 
honraJi a viíloria, onde a peíToa com maior rifco fc a- 
ventura. Eufros. 1,1 Em quanto fegui amores, que 
não eftimei, a tudo me aventurei. Cam. Luf. 4 , 79 A- 
venturartne a ferroj a fogo, a neve &c. 

Aventurarfe alguém á alguma coufa. Atreverfe, to- 
mar oufndia para fazela. Heit. Pint. Dial. 1 , 5,2 E 
fe cxcitáo e aventurão [os homens] ás coufas grandes e 
duvidofas. Lob. Peregr. 1,6 Vencida do pezar, que te- 
nho de teus males. . . me aventurei a te procurar remé- 
dio.   á alguém. Ter conjiança ou atrevimento de fe lhe 
oppôr ou de o commetter. Aíaus. AfF. Afr. 5 5 74 ^ A 
coroas c a fceptros fe aventura [a pcfte].   alguma 
coufa. Pòrfe na contingência de fucceder. Memor. das Proeí. 
I , ^8 He devido aventurarfe a perda de hum por reme. 
dio dos mais. Brit. Chr. i , 29 Na tardança . .. fe a- 
veniuravÃo grandes damnos c ofFenfas do Senhor. Orient. 
Lufit. 88 Por hum gofto mil penas fe aventurão. 

Adag. Quem murmura a muito fe aventura. Dclic. 
Adag. 107. 
Quem não fe aventura , náo anda á cavallo , nem cm mu- 
la. Dclic. Adag. 7^. 
Quem náo fe aventurou , náo perdeo, nem ganhou. Firr. 
DE Vasc. Ulyífip. I » ?. Delic. Adag, 179. 
Quem fc náo quer aventurar náo paílc o mar. Delic. 
Adag. ^<;. 

AVENTUREIRA, s. f. Mulher, que fegue ou exercita aven- 
turas. VíEiR. Serm. 11 , i, 7. n. 28 Tal era o fortiíli- 
mo ft forte, dc que çftava armad^i a poíía valcionilImA 
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Aventureira para aíTaltar outro monte mais alto. 
AVENTUREIRO, A. adj. Que fe arrifca ou expõe a pe- 

rigo, e contigencias da forte, bufcando ajjim afortuna oti 
algum bom-Jucceffo. Goes, Chr, do Princ. 50 Alóra ou- 
tra gente de ferviço , pagens , c gtnte aventureira. Cam. 
Luf. 5,8^ Os companheiros, Que cm tal caminho j 
e em tanta defventura Forão fcmprc com noíco.aventu-> 
reiros, Feo , Tr. 1,2,1 Pois ella (]cíuz] tem podcc 
para de virtuoíos fracos os fazer fortes e aventureiros. 

Qíte fe confia da ventura e fe entrega d fctte. Ferr. 
Poem. Cart. 2 , 10 Poílo á fortuna , todo aventureiro , 
Imigo de piedade e de brandura. Maus. Aíf. Afr. 4 , 
56 ^ Ah trifte do qus p iíía aventureiro. M. Tho:j. In- 
lul. I , 91 A capitania cm tudo aventureira ... Caça 
lhe da. 

No eftilojocofo c familiar fc diz; barriga avcntu- 
-teira, ventre aventureiro, &c. quando fc falia dos que 
efpreitáo toda a conjundura dc comer á cufta alhêa. 

AVENTUREIRO, s, m. Cavall. Cavalleiro Andante, que 
bufca e fcgue as aventuras e feitos de armas perigofos pa- 
ra nellcs fe ajfinalar e confeguir nome. Memor. dasProí» 
I , 54 Mas os aventureiros eráo mui acordado» e deftros 
nas armas. Cam. Luf. 5 Qualquer dos cortezócs, 
aventureiro Dcfej.i fer convFervida vontade. Lf.Xo, Chr. 
de p. J. I. 100 Nas fronteiras [falas eftaváo] os aveu' 
turciros, que, quando pediiojutfa, tocaváo hum fino tan>» 
tas vezes, quantas carreiras queriáo dar. 

Milic, Soldado , que , fegundo o antigo cojiume , fent 
füido , nem lugar dejtinado , fervia nos exercitas, ou nas 
armadas o tempo , que queria. Prefentemcnte fe chama 
aííim o foldado, que aííenta praça para fc adiantar pelo 
fcu merecimento. Brit. Mon. 2,7. c. 22 Com grande 
fróta , chèa dc aventureiros, e gente de armas. S\'' db 
Men. Mal. I , 77 Mais ao mar das galce era o primeiro 
Jaime Teixeira, a que de amor os damnos Levaráo mo- 
ço á guerra aventureiro. Freir. Vid. 1,9 Acudiáo mui- 
tos aventureiros a acompanhar tão fantas e pias armas. 

Mct. Sa' de Mir. Vilhalp. I , 3 Que afóra deftet 
cerros , que digo , ainda lhe ficáo [ás cortezáas] de fo- 
ra o'uros aventureiros, c náo baftáo. Brit. Chr. i , is 
Eftcs foldados velhos ( falia dos Frades ) defejofos dcf 
verem augmentar o exercito do Senhor, vos recebem á 
fua companhia com vontade de vos veftirem as armas , 
e darem o titulo de aventureiros dc Chriílo, moílrando 
vós neíle anno de provacçáo náo defmcrccer femclhantC 
favor. Cakdos. Agiol. ^ , 151 Com que ficou fóra do 
numero dos aventureiros, que eftaváo nomeados para aquel- 
la guerra divina. 

O que he o primeiro em fc expôr aos perigos em qual- 
quer empreza arrifcada. Cam. Luf. 5 , 35 Sim he , rcC- 
pondc o oufado aventureiro. M. Thom. Iníul. t, 6$ Joáo 
Gonçalvez Zargo, cavalleiro . E que na lança infi- 
gne aventureiro, Dc feu Reino as emprezas fempre hon- 
rara. Galmeg. Templ. 2 , 20 Sahc a terra o galhardo 
aventureiro , A náo defpeJaçada , o brio inteiro. 

AVENTL^ROSO. A. adj. Qjtc fe aventura ou arrifca. Ckvi. 
Luf. I , 89 E morre o delcoberto aventurofo. 

AVER. V. a. Vej. Haver. Beht. Per. Orthogr, 8 Náo 
condeno os que efcrevem com h o verbo anomalo ; 
guardandolhe a origem de habeo , es: mas os que o ef- 
crevem fem h, em muitos tempos c pcííoas, fó lho deven» 
por na fegunda c terceira peffoa do fingular do prcfentc 
do indicativo, conjunftivo , e infinitivo, e na terceira 
do plural do mefmo tempo e modo; v.^.has, ha , hão. 
Barret. Ortliogr. O terceiro officio do h he diftin- 
guir c declarar alguma ambigüidade, que pode aconte- 
cer na efcritura ... E da mcíma maneira [ifto he, com 

todo o verbo hei [ifto he tenho] que diremos eu hei, 
has, Scc. por quanto efte verbo em muitos tempos c pcf- 
íoas fem h, terá outra fignificaçáo diverfa, como nos 
prefentes avio, avias, avia, Scc. ... pelo que fou dc 
parecer fe cfcreva todo elle com h em Q principio. 

AVER. s. m, Vej. Haver. 
AVERBAR, v. a. Forenf. antiq. Adverbar. Regim. d'Evo*. 

4, 60 E fe depois de fer lançado pedir vifta pera vif 
com embargos ao lançamento , o Vigário geral o man- 
dará que 0$ adverbe. ^ 

Averbar de fufpeito. Dar fufpeicão contra alguém. 
Biut. Vocab. Suppl. 

Gramm. Fazer ou formar de hum nome algum verba. 
Sever, Difc. 2 , 74 E nem por eftes noíTos verbos fe- 
rem derivados dc nomes Latinos , fc podem chamar tam- 
bém Latinos, pois os Latinos náo averbarão elies nomea , 
e os Portuguezes ílm. 
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AVERBIO. s. m. antiq. c os fcus derivados. Vej. Advér- 
bio. Barr. Gramm. 144. 

A' VERDADE, fórm. adv. Vej. Verdade. 
AVERDUGADA. s. f. antiq. O mefmo que Verdugada. 

Prov. da Hist. Gen. 2,4, 76. p. 481. ann. 1522 Duas 
averdugnãas, faber, huma de cetim avelutado verde 5cc. 
Bent. Per. Thcf. Av-erdugada de molher. 

AVER DO PEZO. s. m. aatiq, O mefmo que Ver do pe- 
zo. Regim. da Fazend. 259,^105 f Item em todalas 
mercadorias, e coufas, que vierem a efta cidade de fo- 
ra do Reino, que pertençáo ao üver do pczo , tanto que 
forem defpachadas n'alfandega , c pagarem fua dizima, 
feráo logo avaliadas nella favoravelmente. GilVic. Obr. 
I , 76 7^" Dirás que arrendafte na fifa dos panos , Ou 
no azeite do aver do pezo. Aff. Guerreie. Feft. 26 
Rua do aver do pezo. 

A VERGAR. V. n. ant. O mefmo que Vergar. M. Bírn. 
Floreft. I , 10, 4^8, B Mas [regua] porque nas occa- 
fióes , que he neceíTario , averga e fe arquea , e logo por 
fi torna a endireitarfe. 

AVERGONHADO, A. p. p. de Avergonhar. Fkrn. Lop. 
Chr. de D, J. I. 2, 42. D. Cath. Inf. Regr. i, 20. 
PiN. Chr. de D. Din. 4. 

AVERGONHAR. v. a. antiq. O mefmo qm Envergonhar, 
e hc como hoje fe diz, Fern. Lop. Chr. de D. ]. I. 
2, 167 E que lhe rogava e pedia que os náoquizeíTcm 
mais avtrgonhar com os ter afll encurralados. D. Cath, 
Inf. Regr. i, A nenhum avsrgonhas ou enganas. 
Bakr. Vícios. Vergonh. 7 -f Sabe que eftes deíeitos 
efpirituaes c corporaes , ou a imaginação dclles , não os 
deo Deos a alguém pera com clíes o avcrgonhar pera 
mal , mas encaminhar pera bem de fua falvaçáo. 

Com prcn. pefi". Gakcion. 70 , Jer. Cari os. Didl. 
AVERIGUAl^AO. s. f. Ací^ão t effeito de averiguar. Bkit. 

Chr. 6 , ^9 Feita averiguação ao caio , e achando fer 
verdade Scc. Sous. Vid. ? , 27 Se bem faltamos na â- 
veriguaí^ãò precifa, que náo pudemos alcançar. Fr. L«Ão , 
Bened. i , i , 5. c. 7 averiguaijão defta duvida mc 
não poíTo por agora deter. 

AVERIGUADAMENTE. adv.mod. Seguramente ^ com cer- 
teza , fem diívida. Ferr. de Vasc. Aulegr. 5, 6 De ma- 
neira que ilío pafla fem verdade averigmdamente. Pikt. 
PiSB. Hift. Ded. Tendofe já entendido averiguadflmente 
fer a melhor maneira de govern.inça eíle único poder do 
Rei , em que fe tomou aíTento. Luc. Vid. 6 , 7 Averi- 
ouadamente fe dilTe &c. 

AVERIGUADO , A. p. p. de Averiguar. Goes , Chr. do 
Princ. 6\. Fr. SsM. Coelh. Chr. 2 , 16 , 170. Pint. Per. 
Hift. 1,9, 44. 

Ter por averiguado. "Julgar por certo e fora de dú- 
vida Barreir, Choro^r. § 'Tinhão por averignado náo ter 
Badajoz nem eftc nome Pax Julia, nem outro feme- 
Ihante. Paiv. Serm. ^ , 77 E por iíTo tantoque trocais ifto 
de maneira , que vos bufcais a vós ainda nas coufas , cm 
que fe Dcos communica •, tende por averiguado que fu- 
gio dalli Dcos. Luc. Vid. 2, 10 Aquella fabulofa def- 
cendencia do Sol, qur tem por averiguado y dura até hoje, 

Ufafe como adj. Perdido ou dijtruído de todo. Das 
pefToat. Eufros. 2 , 7 Poii quando Deos queria , tam- 
bém vós ereis dos averiguados. Ferr. de Vaíc. Ulyílip. 
4, 4 E então fe vinte le dão com dous , que os fazem 
fugir, nenhum ha que náo fique havido por averiguado. 

AVERíGUADOR. s. m. O qiu' averigua. Gots , Chr. do 
Princ, éf S'em quererem travar mais briga, que aquella , 
de que feus Capitães foráo averiguadores. Brjt. Mon. i , 

c. 27 Mui diligente àveriguador das coufas de Portu- 
gaL Sous. Vid. Ded. Foi [o P. Cácegas] tão foilícito 
inveíligador c averiguador das coufas , que havia do San- 
to Scc. 

AVERIGUAR, v. a. Apurar^ inqtdrir, examinar com cui- 
dado a certeza ou verdade de alguma coufa. Do Lat. f^e- 
rus. ant. Avirigoar. Ceít. Serm. i , 148 , i Dúvidas em 
cafa de Deos fervem de ordinário pera averiguar e tc- 
ftificar verdades. Sous. Hift. i, i , 21 Com boa fé pro- 
curem averiguar a verdade. Fr. Lbao, Bened. i , 2,2. 
c. 8 Porém aneriguaremos efte ponto abaixo. 

Concluir, dectdir, termmar, rematar as controverftas y 
dífputas, comendas <à'C. Ferr. de Vasc. Ulyfip. 2,1 
Brevemente averiguaremos a contenda. Cort. R. Naufr. 
1:5, 144 E aquella Ifabel Santa, que trabalha A paz 
averiguar com jufto pa£í:o. Mend. Pint. Peregr, 67 To- 
dos eftavâo já poftos em armas com feus exercitos cm 
campo, pera com a força averiguarem o que fc náo po- 
dia determinar por juftifa, 
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Com pron. pelT. cm ÍJgnif. piíEva. £xaminatfe com 
tuidndo f inquirirfe exaãamente. Barreir. Chorogr. 150 
Mais argumentos sáo neceíTario» para fe averiguar a. yet- 
dade de hnm nome antigo, que lemelhança de vocábu- 
los. LeSo, Chr. de D. Henr. 21 E, rambcm fe averi- 
guou o tempo, em que o mefnro Rei Dom Fernando 
falleceo. Cardos. AgioL i, ?4 Da qual fe averigoou que 
fuás alfaias deráo faude a muitos. 

Concluirfe , decidirfe, terminarfe. Das controveríías , 
contendas , Scc. Eufros. i , i Ante Dario fc averiguou 
vencer a verdade o poder do Rei. Goes, Chr. do Princ. 
44 Até que efte negocio de todo fe averigue. Maus. Aíf. 
Afr. 12, 189 A braços fe averigua efta contenda. 

Averiguarfe com alguém. Ajujiarfe y concordarfe com 
tlíe reduzitiaoo d razão.. Memor. da» Proez, i , 45 Sen- 
do cafo que o gigante tiveíTe occupada a ilha, e náo 
quizeíTe per fua peíToa averiguai fe com elle Scc. Cart. d* 
Jap. 1,4,2 Polo parecer dos Padres, que ailicftaváo, 
e de alguns Fidalgos, nos averiguámos com o Capitão dos 
Pottuguezes , defconfiando de poder tornar á nova Hef- 
panha , que nos trouxeíTe pera eftas partes da índia. 
 alguma coufa com outra. Conjormarfe , cotejarfe. Heit. 
Pint. Dial. 1,6,1 Que fetá de mim, quando... o 
caderno de minha vida fe aveiiguar com o livto da divi- 
na juftiça. Ceit. Serm. 2 , 17, 4 Com tuJo ella [Fé} 
fe arreigou dc maneira neflcs mefmos corações , que bem 
fe deixou ver, que com a refiftencia tanto de caía, íó 
0 divino poder fe podia averiguar com ella. Feo , 1 r. Qua- 
dr. 2, 1,1 Vede fc com,taes defejos e feitios de vi- 
da fe podem averiguar lembrança da morte. 

AVERMELHADO , A. adj. pouc. uf. Algtm tanto verme- 
lho. Curv. Atai, 110 E depois que [a agoa de cai] ef- 
tiver de eôr avermelhada ou cnfanguentada , a guardareis 
cm garrafa de vidro bem fechada, 

AVERNO. s. m. Poet. O inferno. Aílim dito de hum la- 
go da Campania no Reino de Nápoles , o qual lança de 
fi vapores fulfureos. Do Lat, Avernus. Sa' de Men. Mal. 
1 , 6 O digno heroe, que obrando fe ifentava Do mu- 
do Lethes , e do negro Averno. Castr. UlyfT. 4» *4 
Tendo àntre as fombras do temido Averno. Império. M. 
Bern. Paraif. 8, 4 Com lorça de ouro alcançarei de al- 
gum Mago , que me chame do outro mundo por arte dc 
Nicroimancia algum efpirito ou fombra do Averno. 

AVERNO , A. adj. Poet. Infernal ou pertencente ao laga^ 
Averno, Cam. Od. 10, 11 Tornar á luz fuperna Hyp- 
polito da efcura fombra averna. Per. Elegiad. 15 , 182 
^ Pcrfuade eftes Reis malicia averna, 

AVERRUGAR. V. a. ant. O mefmo que Enverrugar, e hc 
como hoje fe diz. Fr. Tjiom. de Jes. Trab. 2,4^, 251 
A tudo ifto Chrifto noífo Senhor callava , nem gemia , 
nem íe queixava, nem apertava e avermgava os olhos 

'e rollo , como nas grandes dotes fazemos.   2, 49 , 
7,^4 -f Sem averrugar o rofto. 

AVERSAIRO, A. adj. antiq. Vej. Adveríario. Cancion, 
6ç), 2. 

AVERSAMENTO. s. m. antiq. Contrariedade. Vit. Christ. 
2, , 87 E a dodrina dos quaes [Phariícus] havia 
duas coufas, s. em averfamcnto de dodrina e fingimen- 
to dc vida. 

AVERSIA. s. f. antiq. O mefmo que Avcrsío. Vit. Chkist. 
I, lio Nom amar os qus mc amáo , he coufa dc 
grande avcrfui. 2, 14, 44 Por confunder a peifia 
c avcrfiji dos Judeus. 

AVERSÃO, s. f.Oppofí^ão, repugnancia , má vontade, que 
fe tem ou mojlra ao que íje contrario ao nattiral de cada 
hum. Do Lat. Averfw. Cart. de Jaí" 2 , 51 , 2 Sua mu- 
lher, por nome Jeronima, quanto primeiro fendo gentia, 
teve de aversão e aborrecimento ás coufas de Deos, tan- 
to depois de feita Chriftãa, ficou mais forte, e aíFeiçoa- 
da a cilas. Sous. Vid. 4, 15 Mas a n.itUJal aversão ^ 
que tinha a cumprimentos do Paço &c. Vieir. Serm. 7, 
6, 8. n. 193 E fatisfazemos por toda z aversão de Deos, 
convertendo e facrificando ao mefmo Deos tudo , o que 
fomos c temos. 

AVERSARIO. s. m. antiq. Vej. Adverfario. Vit, Christ. 
1 , ^4, 104 7^", Regr. da Ord. de Santiag. da ediç. 
de ÇO9. 6,2. 

AVERSIDADE. s. f. antiq. Vej. Adverfidade. Verciai., 
Sacram. i , 46, "p. D. Cath. Inf. Regr. i , 11. 

AVERSO , A. adj. O mefmo que Adverfo. Do Lat. Aver- 
fus. ViEiR. Serm. 6, 12, 6. n. 334 Aílim como diffemo» , 
que fc pcrdeo o mundo, porque Adam fez fó ametade 
do que Deos lhe mandou, cm fentido averfo, guardar 
ilna f tiabalhiir náo Hç. M. Exerc, i , , z. çi 
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24J Que muito logo que eftcja Dcos averfo a quem 
eftá averfo de Dcos? 

As palavras, que os Antigos efcrcviáo por Aves, 
bufqucmfc cm Avcü. ou em Avcz. 

AVESADA. s. f. Alt. Volater. Conea com que os ca^adO' 
res atão na alcandora o falcão e outras aves de rapina. 
Fernand. Ferr. Art. í , 7 E depois fc lhe porão [ao 
falcão] pió( de couro bem adubado e brando , c náo fc' 
jáo apertadas , nem avefadas. E como [o falcão] ti- 
ver fome verdadeira apartefe com elle, c veja fe quer 
faltar na mão , atando porém avefadas na luva.   Ad- 
vert. As [corrêasj com que atão ofaUão na vara chamão 
avefadas. 

AVESSADO, A. adj. pouc uf. Feito ds avcffas, contrario 
ao qut deve fer. Eufroi. t , € Por iiro fc pódc tambcm 
a nolTa natureza chamar má e avejfada, - 

avessamente, adv. mod. ^s aveffas. S. Akm. Chr. 3 , 
Jí>, 8í7 Julgárão as autoras defta [pcrfcguição] mui a- 
vejfamente de fuás coufas. Vieir. Voz. i , 7, loi As 
quacs [cartas] eftão entendidas avejfamente, 

AVESSAS [A S] fòrm' adv. Ao revez j ao contrario do que 
devèrn oh houvera de fer, Mend. Pint, Pcregr. 85 Ellc 
monftro , dizião que era a figura do mundo, que os Chins 
pintão 4s avejfas. Feo , Tr. i , 260, i Como querei» 
iogo que o mundo tão feito ás avejfas, ande com vof- 
co ás direitas. Sever. Notic. 8 , 25:7 E que virão cm 
certas paragens andar o Sol e a lua ás avejfas. 

Do avejfo faltando dos veflidos e armas, <áfc. Mor. 
Dial. z, 22 Que viílais as couraças ás aveffas. Leão, 
Chr. de D. J. I. 59 O loudel vcitido ds avejfas. D. 
Feum. de Men. Hift. io6 , 217 Pondoo elle e toda a 
fua familia [o luto] na Forma , que a Rainha mandava, 
que erão capuzes de baêta ds avejfas. 

Por modo oppojio ou contrario. Ceit. Serm. i , 17, 
4 E afli fe Dcos íc aparentou com os homens, foi por 
caufa da mulher, e não ds avejfas. Viei*. Serm. 4 , 9» 
6. 11. 5^5 O mentirofo conhecido ha fc de entender ds 
vejfas; e entendido ds avejfas, nem afronta , nem men- 
te , porque diz verdade. 

Ad^. Afli anda o demo as avejfas e o carro com 
os bois. DcLtc. Adag. 99, 

AVESSIA. s. f. antiq. Perverfidadey ocontrario ou avejfo do 
qu: deve fer ou obrarfe. Vit. Ckrist. ? , 50 , 120 E 
em os cabritos fe entende a avejfta dos máoi por a çu- 
gidade , c por os feus faltares e movimentos. 

AVESSIÓ , A. adj. vul. ou ruftic. O mefmo que AveíTo. Ma- 
CHAD, Alf. I , 50 Dou ao decho o franchinote , Que 
táo íiveffio amorio Foi fazer co feu virote. 

AVESSO , A. adj. Contrario, oppofio. Do Lat. Averfus. ant. 
Aveço , Avcfo. Reg. d ou de alg. c. Cancion. 11 , t 
Eu Julgo cüntr o cuidado, E o hei por condenado, 
Pois Vil da verdade avefo. Pa«v. Serm. 116 Nos Sa- 
cerdotes ha deus modos de defeitos e vicios , huns da 
peííoa , c outros do oíKcio : os da peíToa jão maiores , que 
<ie todo o povo , por ferem avejfos ao officio tão fagra- 
do &c. Luc. Vid. ?, I Os coilumes aveffos d toda a 
rczão. Fernakd, Galv. Serm. i , 19 , 2 Pois que gran- 
de mal ferá o entendimento avtjfo da lei de Deos. 

Mdo , perverfo , que faz tudo ds avejfas e contra o 
que devera fer. Das peíTbas. Heit. Pint. Dial. 2 , i , 20 
Ha hi homens tão avejfos ^ que fe accendcm com o que 
fe dcvião apagar, e apagâoíc com o que fedeviáo d'ac- 
ccnder. A. de Vasc. Anj. 2,4, 2. jpart. i. p. 16 Efte 
noíTo filho he avejjb e contumaz , dcípreza noíTos avifos. 

Dos hábitos e qualidades do animo. Ceit. Serm. 
2 , 112, í Vontades táo avejfas como as dos homens. 
Sout. Vid. f , 19 Aveffa e defcompofta caridade. 

Extravagante , fora do commum, alheio da razão , 
oppojio ao que devêra fer. Das coufas. Ceit. Serm. i, 
52, 5 E acha algumas coufas avejjas, que endireitar, 
Soui. Vid. I , 22 Como que fora elle caufa de huma 
eleição a\ ejfa. Luz. Serm. ^ , 70, E com tudo táo 
avcfo lhe fahio o mundo , c tanto ao revez &c. 

Infeliz, adverfo , de/gradado. Pint. Per. Hift. I , 
18, 76 Tão avejfos e defarrezoados fucccíTos tem muitas 
vezes os fundamentos dos homens. Lob. Pcregr. 1,12 
Alli forão ditofos meus começos , Como avejfos os fins 
dos bens, que tinha. Seus. Hift. r, i , Erão tantos 
os fucceífos avejfos, que fe perdia a Religião e o cré- 
dito delia. 

D aveflb ou dc aveffo. fórm. adv. Dar com alguma 
coufa d'aveíro. Foltala, derrubala, dar com ella a travez. 
Cart. de Jap. I , 458 , ^ Eftindo ancorada [a náo] qual- 
quer tempo poderia dar com elh d^ave[fo. F. de.Mendoç. 
Serra, ti 4;)?j 30 Que canhão, que pedreiro deo da* 

vejfo tom aquellas muralhas táo fortes â Com aquelles caf- 
tellos roqueiros? 

Met. Dar com alguém d'avc(ro. Dei;a!o n perder. 
Ferr. de Vasc. Ulyflip. 2, 6 Efte [appctito] dd ccni 
cilas [mulheres] d'avejjb j cada vez que quer. Feo , Tr. 
Quadr. i , 40 , ^ A' menhãa poder dar d avejfo com vof>- 
co em fua opinião e vontade. Luz, Serm. i , 50, i 
Efte he o ardil do mundo e do demonio , alevantarvos» 
e depois dar com vofco d'avejfo.   com alguma couí^a» 
Dejlruila, dar cabo delia. Arr. Dial. 5,2 Com o to-' 
que de qualquer peita dão com a juftiça d'avejJo. Tell. 
Chr- 1 , I , 38. n. ^ Atrevendofe a dar a elRci, . . me- 
mórias contra a Companhia , bulindo com todo feu edifí- 
cio , pera darem com elle d^aVico, como fe fofife torre 
dc Babel. Liss. Santor. 214, 2 Í)ão com alei de Deos 
de avejfo. 

AVESSO, s. m. A parte oppojia a anterior e principal, a 
que fe chama direito, Lbão , Defcrlpç. 8 Como fe vê no 
avejfo de muitas medalhas. Ceit. Serm. i , :;z , 2 O que 
cftá do avejfo poemno pera o direito. Vieir. Serm. 4, 
14. I. n, 492 Hum fe cobre com o direito da capa, e 
outro com o avejfo no mefmo tempo. 

Met. Barth. Guerrkir. Cor. 2,6, 2:5^ Experi- 
mentando os avejfos de tão inconftante gente, como são 
os Abexins. S. Anw. Chr. 2,43, 527 Com o bom exem" 
pio dos Noviços , e prudente doutrina do Meftre com-* 
pôs o Noviço tanto feu avtjfo natural, que &c. Vieir. 
Serm. 4 , ^ , 9. n. 102 Agora porém fó verdadeira , quan* 
do defcobrifte o avejfo do teu coração. 

Fazer aveíío a alguém. Parecerlhe contra razão ou con-* 
tra o que deve de fer. Fr. Gast. da Cruz, Tr. 15, ^ E 
fóra no revalde tem [as mulheres de partido] fuás ruaí 
própria», em que vivem, fóra dis quaes não podem vi- 
ver : coufa, que a nós faz avejfo, 

Náo ter aveíTo , nem direito. Fraf. pròverb. Serfem* 
pre o nufmo j nãofoffrerntudança , nem alterarão. Resend/ 
Chr. 15^ E elRei quando o vio tão perto, diíTe alto í 
chegaivos pera lá mais, que eIRei não tem avejfo nem di- 
reito. Cart. de Jaí. 2, 228, i Rcfpondeo Magdalena 
com rofto mui fcreno: Senhora, os Chriftaõs não tem a" 
veJfo, e direito, nem dou» roftos , c por iíTo o que crênt 
por dentro, o hão também dc moftrar por fóra. Vieir* 
Serm. 2, 4, i, n. 90 Terrível palavra he hum iVo«i 
Não tem direito nem avejfo : por qualquer lado, que o 
tomeis, fempre foa e diz o mefmo. 

Não ter razão nem projiofito. Das peííoai e coufas* 
Arr. Dial. 5,6 Sós nós nao temos avefo nem direito ent 
a governança , nem nos deixamos governar com a ordem 
devida, por falta da qual tudo he confusão. Feo , Tr. 2 f 
54, 2 Efta [paixão] de Herodcs j náo tinha péi, neni 
cabeça , nem avejfo nem direita. 

Ter feus aveíTos. Fraf. proverb. Ter inconvenientes 0i4 
imperfeições. Sa' de Mir. Ecl. 6 , :?6 Andei daquem pera 
alem, Terras vi, e vi lugares, Tudo/e«í avejfos tem. 

AveíTo. met. Adverftdade, mdofuccejfo, contratempo, 
Castanh. Hift. 8, 4? Vendo o Governador, que não pu- 
dera tomar Diu , determinou de emendar efte aveffo com 
fazer huma Fortaleza em Chile. Pikt. Per. Hift. 2, 
87 Querendo emendar o avejfo da culpa, que náo tinha. 
Maus. AfF. Afr. 9, 137 Mais receia ao penhor caro 
Avejfo algum , do que o feu proprio fentc. 

Damno , prejuízo. Ram. Chr. 41 Contaremos aqui 
hum cafo, que fuccedeo, eftando elle no cerco} que pó» 
fobrc Arzilla pera a tomar.. . c náo lhe pode fazer al- 
gum aveffo. Feo , Tr. 2 , 1^9, 2 Não coftuma Deos con- 
íentir que fe fação avejfos aos feus fervos, falvo pera dei- 
les tirar grandes bens. 

AVESTRUZ, s. f. Certa ave a mais volumofa de quantas 
fe conhecem. He incapaz de voar, tanto pela razão de ter 
as azas muito curtas e remiges plumiformes , como pelo 
íeu grande pçzo , que ordinariamente chega a duas ar- 
robas e meia; mas fem embargo difto he muito agil ni 
carreira. He indigena da Zona Torrida , e denominada poé 
Lineo Struthiocamelus, Tera o orifício das orelhas defcu- 
berto, a palpebra fuperior mobil , e guarnecída de pef- 
tanas longas, as coixas grolTas , os pés grandes, nervo- 
fos , e com dois dedos anteriores fem pofterior ; o bico 
pequeno, ro£Vo , triangular, hum tanto chato horifontal- 
mente e redondeado na ponta. Na parte inferior do ef- 
terno tem huma calofidade , que lhe ferve de encofto 
para dcfcançar. Pofto que omnivoro, he de natural táo 
brando, como as aves graminofas. O genital do ma* 
cho he defmedidamente grande a proporção do dc todas 
as efpecies das aycs: » fejncia (ira no annodua»; ou tres 

pof. 
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poíluras de doze ate quinze ovos , alyadios, c da gran- 
deza quaíi de huma bola do jogo da laranginha : coftu- 
ma pòlos na areia, e incubalos pela maior parte de noi- 
te. ant. Abeftruz. M. Bírn. Eftim. 17 » z Já as avejiru- 
zfí ^ódem apprcnder comtieo crueldade. 

AVEl AR. V. a. antiq. O tnefiio que Evitar. Est. doi Co- 
NHG. Azjies , 77, 44 

AVEXAÇÃO. s. f. ant. O mejmo que Vexaçáos c he co- 
mo hoje fe diz. Fr. Marc. Chr. 2 , 5 , ^4 Com grati- 
dcs avexacocs, que primeiro fez ao moço. Luc. Vid. 2, 
19 Tomá^fe de fuás .. . avexaçoes a devida fatisfaçâo. 

' Lob. Peregr. 2 , 2 Da continua avexa^ão , que 0$ mo- 
radores recebiáo dos inimigos. 

AVEXADO , A. p. p. de Avexar. Albuq. Comm. 4> 
CouT. Dec. 12, 5, 5. ViEiR. Cart. 2, 95. 

AVEXAR. V. a. ant. O tmfmo que Vexar , e he como 
hoje fe diz. Do Lat. Fexare. Reg. alg. abf. ou alg. em 
alg, c. Castanh. Hift. 8, 18 Dalli por diante lhe da- 
va todos os defgoílos j que podia , e o avexava etn tudo. 
Cart. de ]aí. I , 40, i E nunca mais a tornou o de- 
monio a avtxar. Brit. Mon. 2 , c. i O Proconful 
alargou tanto a máo cm ui'urpar o alhêo , e /ivexar os 
povos, que Scc. 

AVEZADO, A. p.p. de Avezar. Sa' de Mir. Cart. 2, 
66. Sous, CoüTiNH. Ccrc. 2,7, 45. Fernano. Palm. 
4,15. 

AVEZAR. V. i.CoJimiart habituar, pôr em cojlume de fa- 
zer alguma coufa com facilidade, e ccmo naturalmente. Febr. 
DE Vasc. Ulyílip. i , 7 Efte noílb trato he como quem 
c.iça aves com rede de tombo: iazlhe cevadouro, pera 
as avezar ao cevo. Paiv. Serm. ? » 14 Avezão []as tri- 
bulaçóes] hum homem a foffrer e fer paciente. Arr. 
Dial. 4 , 7 Os quaes [homens] avezão fcus filhos de pe- 
quenos a cfte exercicio. 

Neutr. e as mais das vezes com pron. peíT. Coftn- 
marfe , habituarfe Bebnard. Rib. Menin. i, AHi el- 
]a pouco a pouco joife avezando a viver de outra manei- 
ra. Loí. Ecl. 2 E lá ncíTe povoado, Onde tantos mal 
fe avezão , Se es humilde , le dcfprezáo , E invejáo- 
te fe cs honrado. Sous. Hift. 5 , i , 8 E, pot iíTo fe dif- 
le , que vai muito avezar bem nella [rcocidade.] 

Adag. Avezoufe a velha aos bredos , lambelhe os 
dedo'. Dei.ic. Adag. 156, 
Avezoufe a velha ao mel, comer fe quer. Dei-ic. Adag. 
>74. 
Em máo anno e em bom anno aveza teu papo. Delic. 
Adag. 64. 

A' VEZES, f&rm. adv. Vej. Vez. Maus. AíF. Afr. 2 , 
f- 

AVÈZIMA'0. s. m. vulg. ou comic. antiq. Termo de inju- 
ria , com que fe nomeia alguém , ave de mdo agouro.Gti. 
Vic. Obr. I , 51 O' fide puta maldito, Trifte <ívfz»- 
mdo tinhofo , Lá no peccador errado, Nâo, vai, 
náo me dezimei , Dize fabujo pelado. 

AVEZINHA. s. f. dim. de Ave. Bernard. Rib. Menin. 
I, 2. Arr. Dial. 9, 19. VieiR. Serm. 11, 12, 2. n. 
Ç04. 

AUGAMUNIL. s. m. antiq. O mefmo que Gumil. Do Lat. 
Aqua e Manile , barb. Vercial . Sacram. ? , 1^5 , 147 
^ E o Arcediago dalhe o picho com vinho, e augamu- 
tiil , e as toalhas [talves erro da imprefsáo por Augama- 
nü] 

AUGE. s. m. Aftron. O ponto fuperior Eccentrico ou Eplcy- 
cio dos Planetas, e o mais apartado da tet ra, como exalta- 
rão e augmento ao fummo grão. Barr. Dec. ? , 5 , 9 Por- 
que naquellas parte o inverno cm porporçáo do clima 
lie mais frio, que da parte do Norte : e afli por rezáo 
do auge do Sol , como querem os Aftrónomos &c. Pk- 
BR. Nun. Tr. da Esfer. 4 O ponto no eccentrico , que 
mais fe achega ao finramcnto , chamafe^«^f, que quer 
dizer altura. Corr. Comm. 10, 90 O ponto , cm que [os 
Flanetas]|^ eftáo afaftados da terra , fe chama auge , e en- 
tre os Gregos apogio. 

Met. O ponto mais elevado ou grdo viais fublime , 
a que pode exaltarfe alguma coufa. Tell. Chr. 1 , i, 25. 
n. ^ Quando a privança do Bifpo parecia eftar no maior 
auge do feu valimento &c. Espkr. Hift, 2,6,- 24. n. 4 
A regular difciplina c ceremonias fantas . .. nefte mof- 
teiro fe virão levantadas todas no feu auge. Vieir. Serm. 
5, 2 , 9. n. 423 E eftá lá a caridade tanto no auge da 
fua perfeição, que &c. 

AUGMENTAÇAÒ. s. f. O mefmo que Augmento. Ark, 
Dial. 6, 8 E depois per outra obra de natureza, que 
íe chama augmcHta^ão ^ ciecemos té vir dar ^ idade f 

feita. Aveir. Itin. 24 Celebrei muitas vezes por mim, 
e por meus amigos , c pelo eftado Real do Reino de 
Portilgal, e ím augmentai^/io. Cour. Dec. 7, 6, 5 Por- 
que todos os feus fardos, empregos, e mercadorias , fo- 
ráo foliicitar femprc, c fonhar com o feryiço delRei, c 
augmenta^ão de leu eftado. 

Ponto de augmentaçáo. Muíic. A. Fsrnakd. Art. 
1, 29 O ponto de augmenta^ão he aquelle, que fe póc 
diante de qualquer figura , náo fendo perfeita , o qual vai 
amctade do que vai a figura ante quem eftá poito. M. 
Nuh. Explan. 9, iio O ponto de aumentarão fe aflina 
diante qnalquer figura , tirando a perfeita , e lhe aumen- 
ta ametade do que cila valia. 

AUGMENTADO , A, p. p. de Augmentar. D. Fr. Br. ok 
Barr. Efpelh. 5, 25. Tell. Chr. i.Prol. Vieir. Serm. 
9. do Rol, 15, 4, 227. 

AUGMENTADOR, ORA, adj. Que augmenta. Barr. Pa- 
neg. 18, ^15 VoíTa Alteza , em que claramente fe vè 
fer filha de tal pai , por quem Deos taes coufas obrou, 
e irmia de tal irmão , conferv.idor e augmemador dellas 
[Religiões] Mariz , Dial. 5 , 2 ElRei Dom Diniz , co- 
mo Príncipe Catholico , e ítugmentaàor das Religiões. 
Luz, Serm. i, 1^7, 2 Deftruidora [a fenfualidade]das 
virtudes , augmentadora de peccados. 

AUGMENTAL. adj. de huma term. antiq. Qite fc augmen- 
ta ou capaz de fe augmentar. Cancion. 69, 1 Sc tem 
natural Pvazáo feu fugeito, Se d'outro refj»;ito Arti- 
fial , Se he aumentai, Sc diminuida , Ss he per fi 
vida, Se coufa mortal. 

AUGMENTAR. v. a. Accrefcentar , ampliar , fazer maior 
em extensão o« quantidade alguma coufa. Do Lat. Aug- 
nientare. [Aumentar] Cam. Luf. 5, 21 Tal a grande co- 
lumna enchendo aumenta A fi , e a nuvem negra , que 
a fuftenta. Mariz , Hift. Ded. NoíTo Senhor a pcíToa de 
V. S. illHftrillima guarde, e os annos de vida augmen- 
tt. Sous. Hift. 1,6, Pera lhe augmentar gráos de 
gloria. 

Engrandecer, exaltar, fublimar. Paiv. Serm. , 
100 -jlr O principal remédio dc a confervar [a Fe] c 
mentar he o amor de Deos. Arr. Dial. 9, n Com ra- 
zão devemos ter por fufpeitos alguns Elcritores Roma- 
nos , aue fem medo augmentão fuás coufas, e diminuem 
as alheas. Maus. AfF. Afr. lO, ijS y Quanto pelo mun- 
do a fama augmenta. 

Melhorar, aperfeiçoar. D. Fr. Br. de Barr. Efpe- 
lh. 12 E pera aumentar continuamente, fegundo lua 
poflibilidade , o culto divino em fi , e em os outro». Brit. 
Chr. ! , 4 O Senhor guarde volfa finceridade , e aug- 
mcnte voíTo fanto propofito. Ceit. Serm. 2 , 43 , 4 Deos 
não nega bens a defcjos de ofervir, antes os augmenta. 

Angn\Gntar alguma coufa a outra. Accrefcentarlha. 
Brit. Mon. I , I. tit. 2^ Prefevsrou em augmentar cri- 
mes novos aos paliados. / 

Augmentar. neutr. que também fe ufa com pron. 
pefT. Crefccr , adiamarfc , fazer progrejfos. Reg. em alg. 
C. D. Gasp. de Leão, Tr. 6 , 28 E quando Salamáo 
augmcntou em feu reino, diflTerão: por ventura he efte 
o Meflias i Tell. Chr, i , i , 20. n. 5 Como quem fó 
tratava de crefcer e fe augmentar na graça , gaitava e 
confumia a natureza. 

AUGMENTATIVO , A. adj. Qtíe augmenta. Gr At;. Comp. 
^ , 6 Vemos prinsciramente que pera efta vida tem o 
homem neceílidade dc huma virtude generativa, peraquc 
nella nafça : e de outia augmentativa , pera que depois de 
nafcido crefca. Monteir. Art. 11, 1 Santo Agoftinho 
compara a caridade á virtude augmentativa , que caufa va- 
rias idades no corpo humano. 

Gramm. Applicafe ao nome ou verbo, que aug- 
menta a fignificaçáo do feu pofitivo ou prin".irivo. Barr. 
Gramm. 87 Efta ma;icira de nomes aumzntativos he con- 
traria á décima [do nome diminutivo] por huma diminue 
a coufa, e outra accrecenta, Deftes nomes Gregos e La- 
tinos não tratáo em fuás grammáticas , por os njo te- 
rem, quafi todos íe terminio em áo , e az , como mu- 
Iheráo, velhacaz , Ljdrabaz , e outros . que são ditos em 
defprezo c abatimento da peíToa ou coufa, a queosat- 
rribuimos   121 Aumcntativos [verbos] são aquclles, 
que fignificão aumento c continuo accrecentamento daquel- 
10, que os fcus primitivos fignificáo : como dc branque- 
jar, embranquecer; de negrejar, cnnegrecer ; de verde- 
jat, enverdecerj de doer, adoecei:, e de tremer, eftre- 
mecer. 

AUGMENTO. s. m. Accrefcentamento , ampliação, «fen- 
sã9t Qo Juat. Augminum. [Aumento] Cam. Xuf. i , 6 

Cer- 
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. Certiflíma cfperança Do ««mcnío da pequena Chriftandade.' 
Sevek. Notic. 1,2,5 De cada vez vai fa geração huma- 
na] em mais augmento e multiplicação. Vieir. Serm. 8, 
zbó O m;ir não crece , nem tem augmento. 

Adiantamento , melhoramento , vantagem. Arr. Dial. 
6, 7 Nos dá cm o Sacramento do Chrifma fortaleza de 
animo, e aumento de graça em arras. Brit. Chr. i , 7 
Não defcudando dos fubditos,. . em que cada hora fe 
via notável augmento de virtude. Sous. Hift. i , ^ , 11 
0 mcfmo Bifpo tendo delles boa opinião , e do cuida- 
do , com que tratáo da falvaçáo das almas , e augmen- 
to da pureza Chriftâa. 

Melhoria ou progrejfo em conveniências ou interejfes 
de qualquer genero. Tell. Chr. 1 , i , ^z. n. i Ellc 
piedofiSimo Frincipe , que na mefma balança trazia a hon- 
ra da filha , e o augmento da Companhia. D. Fern. de 
M EN. Vid. I , 94 Todos os Príncipes fentem como di- 
minuição própria os demafiados augmentos de feus vizi- 
nhos. L. Alv. Cco de graç. 11 , 8 De tal modo vigia- 
va no governo e augmento de fua cafa 8cc. 

Epith. Bom. Cart. de ]ap. i , 410 , 4. Copiojif- 
ftmo, Chag. Ramilh. 7 , 74- Crefcidiffimo. S, Ank. Chr. 

1 , ^7, 222. Efpiritual. Chag. Obr. i , , 5. Feliz. Tell. 
Chr. 2, 4, 5. n. 10. Formofo. S. Auti. Cht. 1 , 17, 581. 
Grande. Mariz , Dial. 5, i. Notável. Ester. Hift. 2 , 
6 , 18. n. 2. Pequeno. Orienx. Lufit. 7^ Ftnturofo, 
Sous. Vid. I , 19. 

Verb. Dar . . . de alg. c. d alg. Arr. Dial. 6 , 7. Fa- 
zer. , . d alg, c, Orient. Lufit. 7í ^ Ir em .. . alg, c. 
{crefcer, fer cada vez maior^ Cart. dk Jap. i , 410, 4. 
Sever. Notic. I, ? , 5. Pàrje em... alg. c. (atigmentar- 
fe) Mariz, Dial. 5, i. Receber.. . de alg. c. Ros. Hift. 
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Àrr. Dial. 10 , 26. 
Vieir. Serm. 8 

Ter . .. alg. c. M. Thom. 
286. Tomar .. .de alg. c. 

Agoa. 

2, 46 , 4 
Inful. I , ^o, 
Arr. Dial. IO , 2. 

AUGOA. s. f. antiq. e os feus derivados. Vej. 
AUGOAZIL. s. m, antiq. Vej. Aguazil. 
AUGOE1RO. s. m. Rego ou lugar baixo, onde fe ajuntão 

as agoas da ejlrada do Concelho. Rompefe o tapigo pa- 
ra as ditas agoas fe metterem nas fazendas, por não fa- 
zerem damno ás eftradas. Blut. Vocab. 

AUGUR. s. m. Agoureiro ou adivinho, que entre os Roma- 
nos fuperfticiofamente prognojlicava os Jucceffos futuros pe- 
lo voo das aves. Lat. Augur. Barreir. Chorogr. 15 /4uf- 
picato , convém a faber por confultaçáo dos Augures. Leit. 
e Andrad. Mifc. 16 , 441 Sendo Sacerdote , e com a dig- 
nidade d3 Augur, que fignifica agoureiro (dignidade de 
grande preeminencia e honra) fora também Triumvir. 
Brit. Mon. 1,1. tit. 5 Ha também hum modo de in- 
3uirir o futuro por cantar das aves , ou por o numero 

ellas , e adveriencia em feu voar, que os Romanos ti- 
veráo por coufa mui eftimada , e tinháo pera efte fim ho- 
mens cleputados , a que chamavão Arufpices ou Augures. 

AUGURADO , A. p; p. de Augurar. Cardos. Agiol. 2 , 
578. 

"de huma term. Qtie pertence a Agur de 
Cenfur. 14 Muito douto na Sciencia d»- 

AUGURAL. adj, 
Agur. Ba.rreir 
gural. 

AÜGURAR. V.   Adivinhar, pro^ojlicar , predizer oju- 
turo pelo vôo ou canto das aves. Do Lat. Augurari. Arr. 
Dial. 6 , 9 Ladancio refere , que quando os Sacerdotes 
gentios auguravÃo , facrificaváo e confultaváo os feus Deo- 
fes, fe algum Chriftão fe achava prcfente com final da 
cruz , que tinha cm fua fronte imprimido , lhes impedia 
as reípoftas. 

AUGURIO. s. m. Agouro , prefagio ou prognóftico pelo vôo 
ou canto das aves. Do Lat. Augurium. Sabell. Eneid. 2, 
2, 20 Eráo [os Magos] adivinnadeiros , hora com augu- 
rios, hora com verfos Tagrados. Maus. AfF. Afr. 2 , 25 
Nem era nos augurios menos claro. Cunh. Hift. de Brag. 
I , ^ Outros dizem que vem efte nome [Augufto] 
de augurio , palavra dos facrificios. 

Met. Annuncio de fuccejfo Juturo. Leit. d'Andrad. 
Mifc. 7 , 172 Que foi ruim augurio defte fucceflb. Maus. 
AfF. Afr. 2 , 28 Augurio algum me dá faufto e propi- 
cio. 

AUGUSTAL. adj. de huma term. Pertencente a Augujio 
ou ao Emperador. Do Lat. Augujialis. Brit. Mon. 2,5. 
c. 10 Prefeito da primeira ala Auguftal dos de Thracia. 
Cunh. Catai, i , 6 Alexandria foi táe privilegiada dc 
Augufto Cefar, que fobre lhe dar feu nome, chaman- 
doa Auguftal, a fez cabeça de todo Egypto. 

ATJGUSTAMENTE. ^dv. mod. Gravemente, mageftofamen- 
te. ViEiR. Hift. do Fut. 8, i}2 Impugnando a eleição 

delRe! Dom Joáo o IV., cujo nome fc diíllmula , c 
ponderando augufta e doutamente os finacs , com que fc 
havia de juftificar para fer legitima. 

AUGUSTINIANA. s. f. T. da Univerfidade de Coimbra. 
Certo aão, que fazem os que tomão o gráo de Doutor na 
Faculdade de Theologia. Estat. da Umv. ^ , ^6, 
O ado de Auguftiniana , que fe faz logo depois da ma- 
gna ordinaria , terá nove conclusões de matérias dií- 
ficultofas cm Theologia , e fem Prefidente . .. e farfehi 
efte a£>o na aula , que pera ifto eftá no mofteiro dc 
Santa Cruz da Ordem de Santo Auguftinho , donde to- 
mou o nome dc Augujtiniana. S. Mar. Chr. 1,6, 17. 
n. :5o E quer dar outra origem chimérica, e de feu ca- 
pricho a .'"e chamar o dito adto Auguftiniana, Purif. Chr. 
2 j 7> '• 5- 5 ü defte titulo , que então tinha [o mof- 
teiro da Graça de Lisboa] íe veio a chamar efte Auto, 
ou difputa Auguftinima, porque fe fazia na Igreja de 
Santo Agoftinho. 

AUGUSTINl ANO , A. adj. Pertencente a Santo Agoftinho. 
Do Lat. Auguftitius, nome proprio. Cardos. Agiol. 2 , 
^51 O eremitico habito Auguftiniano. S. Mar. Chr. i , 
2 , f. n. f Dom Gabriel Pcnnoto na Hiftoria Tripartita 
da noíTa Ordem Canonica Auguftiniana. 

AUGUSTISSIMO, A. fuperl. de Augufto. Paiv. Serm. 
5 , 156. Tell. Chr. I , I , 4. n. i. Vieir. Cart. 92. 

Applicafe particularmente a Deos , e as coufas fa- 
grndas. '1'eli,. Chr. 1,2, 20.. n. 6 Por aquclla auguf- 
tíljima bafilica , dedicada aos dous Principes da Igreja S. 
Pedro e S. Paulo. Pínt. Rib. Luftr. i , :} AngufttffimA 
Trindade. Cardos. Agiol. 2, iio Era devotillimo do 
AugHftiffimo Sacramsnto do Altar. 

AUGUSTO, A. adj. Feneravel, digno de grande refpeito , 
como coufa figrada. Applicafe particularmente aos Reis 
e Principes. Do Lat. Auguftus, Brit. Mon. i , 4. tit. 5 
Acceitou [Oòlaviano] antes o fobrenome de Augufto , que 
toca mais que honra humana, e compete a coufa im- 
mortal e divina. Mahiz , Dial. 5 A fempre 
f.imilia, e catholica progenie ds Auftria. Rib. de Mac» 
Difc. I A Rainha Regente obfervando as maximas de 
feu augufto marido &c. 

Magejlofo, aue inftmde refpeito e veneração. Das cou- 
fas. Cort. R. Naufr. ij, 179 Quando daquelle rio a 
image augufta Por entre freixos e alamos fe alçava. 
Castr. UlyíT. 8, 141 Eftatura commum, de rofto au- 
gujio. Gaiheg. Templ. I , 22 Vem e verás do Duque 
efckrecido O Cefáreo fitial, .t augufta fala. 

Santo, [agrado. Davafe efte titulo a algumas cida- 
des ou por fe haverem fundado íegundo os agouros, ou 
do nome de Augufto Cefar, que por privilegio lhes con- 
cedeo a dita denominação. Barreir. Chorogr. 14 3^ Por- 
que, como diz Sexto Pompéo no primeiro livro da figni- 
ficaçáo dos vocábulos antigos , efta palavra augufta fig- 
nifica coufa fanta , diãa ab avium geftu vel gtiftatu , co- 
mo que por bom agouro das diélas aves foíTe feita , don- 
de veio chamarem aos Templos e ás Cidades auguftas^ 
que elles coftumaváo fazer aufpicato, convém a faber por 
confultaçáo dos Augures. Cardos. Agiol. I. Advert. 4 
A efte Cidade pois [Braga] concedeo Augufto Cefar pri- 
vilegio de Romana Colonia , e o appellido de Augufta, 
Cunh. Hift. de Brag. i , 7,, Por ifto .odas as cou- 
fas de grande eftima e fantidade fe cbamáo auguftas, 

AVIADO , A. p. p. de Aviar. Castanh. Hift. 8, 87. A- 
VE1R. Itin. 85. Brit* Chr. 2,1. 

UTafe como adj. Pronto, difpofto para algum fim, 
Das coufas. Azur. Chr. ?, 22 Per azo de fuás apofen- 
tadorias ferem melhor aviados. Ceit. Serm. i, 189, 
^ Matou huma vitella mui tenra e boa, e com a mef- 
ma preíTa a deo a hum moço feu a pofeíTe a cozer ; 
porque como er.i carne tão tenra , em huma fervura cf- 
tava aviada. Sant. Ethiop. 2, ^ , 17 Não viamos huns 
aos outros, nem enxergávamos a vela fc governava di- 
reita e aviada pera o vento. 

Quando, tratando de pefloas, fe lhe antepõe os ad- 
vérbios Bem ou Mal , fervem eftes para escprimir o eft.i- 
do ou fituaçáo das taes peíToas. Barr. Clarim, i , 28 
Porem huns quatro, que me tolhiáo a paíTagem , creio 
o não farão mais a outrem , por eftarem hum pouco inal 
aviados. Sa' de Mir. Vilhalp. i , 4 Eftamos bem avia- 
dos , a velha fem vergonha , Cefarião fem corregimcnio , 
&c. Mor. Dial, z , 10 Bem aviado eftaria quem com 
palavras procuraííe vencervos. Cart. de Jap* i , 12? , 5 
E hum dellcs [mancebos] vinha mdl aviado do vinho. 

AVIAMENTO, s. m. Acção e effeito de aviar. Castanh, 
Hiíl- I } carregação da pimenta todo o avia- 
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mnto. Barr. Dec. 1,5,8 Que geralmente rodos os 
ofHciaes, que eráo Gcntioí , como os mercadores Mou- 
ros andaváo a quem daria melhor aviamento á carga. 
Brit. Mon. I , 2. c. 9 Lhe daria embarcações , e rodo 
o mais aviamento neceflario pera fc tornar as fuás terras. 

jiprejlo , preparo , apparelho para fe fazer alguma 
ecnfa. Azur. Chr. ?, ib A cidade he mui azada pera 
fe filhar, havendo bom aviamento peia. ello.AvEiR.ltin. 
8 Levava fuzil e todo o aviamento pera fe recuperar , 
fe lhe morreíTem os murróes. Sous. Hift. 2, 11 E 
quando apparelhára o prato com os aviamentos da unçáo, 
já fabia que jpera ít os apparelhava. 

Met. Gil Vic. Obr. i , Senhor, indaque eu 
náo queira , Lhe hei de dar aviamento. Eufros. ? , 4 
Bom ^vwmenío eftá effe , eu me aviaria afli melhor. Ferr. 
DB Vasc. Ulyflip. ^ , I Vos levareis aviamento pera tudo. 

aviar. V. a. Pôr pronto , fazer prejtes , dijpôr ou prevenir 
para o caminho. Do Lat. Fia. Reg. aig. ou alg. c, abf. 
ou alg. de alg. c. Fern. Lop. Chr. de D. 3- !• i j 48 
Muitos hi houve, que lhe empreftaráo dinheiros pera pa- 
ga do foldo das gentes , que logo haviáo de aviar. Cart. 
»E Jap. I , 167, 4 Aqui nos aviarão <íe cavallos e ho- 
mens de vigia pera o caminho. Mend. Pint. Peregr. 
^6 Havendo já vinte e feis dias , que eílava aqui em 
Patane, acabando de aviar huma pouca de fazenda. 

Met. Expedir , defpachar , apreffar a execução de al- 
guma coufa, ou pôr alguém ou alguma couja pronta pa- 
ra algum fim. Sa' de Mir. Vilhalp. , i Náo poderai 
topar em toda Roma com homem, que te aíli aviaffe 
e defenganaíTe. Ceit. Serm. i , 84 , 4 Chegando ao mon- 
te , pondolhe a lenha ás cóftas , accendo o fogo , avian- 
do o alfange &c. Sous. Hift. 2, 2, 11 Levantavafe 
Frei Reginaldo antemanháa, corria fuás officinas , orde- 
nava , compunha , e aviava tudo o que convinha em ca- 
da huma. 

Aviar alguma coufa com alguém, Difpôlo ou obri- 
gíilo a que a fa^a. Bark. Dec. 1, , 1, , ^ Temeo que tres 
irmãos , e mais tão cavalleiros , aviaffem com elle ter mo- 
deração de palavras. 

Aviar, com pron. ped. Prepararfe, porfe pronto e 
expedito para fazer jornada. Brit. Chr. i , 22 Foi o Re- 
ligicfo aviarje y e ao tempo da partida aguardou que &c. 
Sous. Hift. 2, 6, 8 Mandou ao mefmo , que os trou- 
xe , fe aviajfe com toda a brevidade e fizeííe volta com 
ellcs. Tell, Hift. I, 28, 72 Tratando elles de fe avia- 
rem pera irem pera fua terra , lhe pedio &c. 

yiprejiarfe, apparelharfe para alguma coufa. Azur. 
Chr. 5 , 19 Pera a qual coufa parece que tendes mui 
bom azo querendovos aviar que fe ponha em obra aquil- 
lo , que já tendes fallado. 

Algumas vezes fe lhe antepõe os advérbios Bem 
ou Mal para declarar o eftado ou diípofiçáo das pefToas. 
Ceit. Quadrag, 2 , 261 , i Porque bemfe aviava Deos, 
e ainda os homens íe o feu bem fazer eftivera arrenda- 
do por outros homens. Feo , Tr. Quadr. i, 100, ^ Bem 

diz o Soldado a Joab , fe matára a Ab- 
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105 E qual dvido lobo quer que tome Nas fuás entra- 
nhas cruel paftq a fome. 

ÁVIDO, A. p. p. de Aver. Vej. Havido, 
AVIEIRADO , A. adj. Armer. Que tem vieiras, chèo de 

conchas. Leit. d'Andrad. Miíc. 18, 525 E por timbre 
hum leáo rompente , faxado dc tres faxas da mefma ma- 
neira avieiradas. 

AVILADO, A. adj. pouc. uf. Envilecido. M. Fernand; 
Alm. , ;5 , 5. n. 224. p. 65? Eu , diz o Senhor , já 
fico de todo efquecido, avilado , e defprezado. 

AVILITADO, A. adj. pouc. uí. O mefmo que Avilado. M. 
Fernand. Alm. ? , 2, i. n. II. p. 26^ Nunca hum fi- 
lho fe moftra mais honrado , do que quando por amor 
de fervir feu pai parece eftá avilitado, 

AVILLANADO , A. adj. Groffeiro j rujiico , algum tanto 
villão. Das peíToas. Ceit. Quadrag. i , tii, 2 E Jofeph 
aprefenroulhe os mais aviUanados e grofftíiros. 

Met. Das coufas. Ceit. Quadrag. f , 217, 4 Ou- 
tros chamarão á fua compofiçáo [da alma] nobre avil- 
lanada.   Serm. 2 , 67 , 4 Tendelhe embora refpei- 
to por fer vicio ( como dizia Santo Agoftinho ) madu- 
ro , autorizado , e com cás , que em que móre em pei- 
tos nobres e grandes , náo me negareis fer mui avíllu- 
nado na natureza e mal enfmado. 

AVILTADO, A. p. p. de Aviltar, Memor. das Prosz. 
I , 7,6. Paiv. Serm. i , 25. Sous, Vid, 4 j 7- 

AVILTAR. V. a. Envilecer, defprezar, tratar como vil, 
Ferr. de Vasc. Aulegr. i , 5 E Deos em pena de nof- 
fa foberba nos confunde com o vicio vil , que nos af- 
fronta e avilta. Heit. Piwt. Dial. 1,5, 9 Os quaes 
[inimigos] depois de o aviltarem e encherem de oppro- 
brios , o peniuráráo n'hum páo pera o queimarem &c. 
F. de Mindoç. Serm. i , 19 , 6 Eífas cadêas , que me 
houveráo de defacreditar e aviltar , 8cc. 

Com pron. p^ff. Envilecerfe, reduzirfe a vileza , 
fazerje ou tornarfe vil. Arr. Dial. 5 , 17 Aíli a prudên- 
cia do que governa , náo fe abate , nem fe avilta pot 
fe ajudar do confelho dos íabios. Calv. Homil. l , 207 
Porque te abates e aviltas, ó homem crcado á imagem 
de Deos , tomando tantas máfcaras ? Paez , Serm. i , 
481 Antes por fe ver filho de Deos . , . fc aviltou e 
humilhou com mais confiança, 

AVIMENTO, s. m. antiq. Advento, vinda. Vit. Cnrist. 
1,2, 10 ;ír E li já as efcripturas do avimento de Chrif- 

me aviara eu , 
faláo. 

AVIARIO, s, m. pouc. uí". Lugar, onde fe crião aves.Yio 
Lat. Aviarium. Barre.t. Rei. 104 Delia [galleria] fe 
vê o volliere ou aviario, que tem trinta e outo braças 
de comprido, e tres de largo , onde ha mUita diverfida- 
de de aves. 

AVICENISTA. s. m. Medico f quaz da doutrina de Avi- 
cena. Ort. Colloq. 2, 9 Por ver Ic oi Avicenijtas, que 
nefta terra curáo aos Reis, tem o coftume, que nós lá 
temos em Hefpanha. 

^ AVICÜLA. s. m. dim. pouc. uf. O mefmo que Avezinha. 
Lat. Avicula. acc. na antepenult. M. Fernand. Alm. I , 
2 , 2. n. 78 AíTentáráo os Difcipulos entre fi matar ef- 
ta avicula, e afli o fizeráo.   ^ j 5) 2. n. 9 A ave 
de rapina cahio morra , e a avicula fc tornou ao grêmio 
da donzella , fua fenhora. 

AVIDAMENTE, adv. mod. Cobiçofamente. Castr. Ulyfl". 
5 , 81 Junto das fontes, donde feus licores Bebem íivi- 
damente hervas e flores. Matt. Jeruf, , 66 Tal ce- 
gueira interpõe a feliz forte , De quem fó ter Império 
determina, Que conquiftalo intenta avidamente, Com 
daírino ainda da fua própria gente, 

AVIDISSIMO , A, fuperl. de Ávido, Leit. s Anorad. 
Mifc. 4 , 102. 

AVIDO , A. adj. Cobi^ófo, anciofo, voraz. Do Lar. Avi- 
dus. acc. na primeira, Orient. Lufít. 26 j?' Náo flores 
aromáticas Bufqua [a cerva ferida] mas fontes, ávida 
Da vida, que acha na agoa falutífeia. Matt. Jeruf.7j 

to.   I , 4 , 1 í ^ Afli Sáo Joáo precedeo o primei- 
ro avijanmento. ( aflim eftá efcrito ) 

AVINAGRADO , A. p. p. de Avinagrar. Morat, Pratic.' 
I, 5, Fernand. Ferr, Art. 4, V Curv. Atai. 67, 

Ufafe. como adj. Em que fe deita , ejid ou ejicve 
vinagre. Barr. Paneg. 41 , ^27 Sáo como os vafos avi' 
nagrados. 

Met. Afpero , rigorofo , de md condirão , de genío 
acre. Ceit. Quadrag, 2 , 294 , 2 Em fim o fel e vina- 
gre , em que rematandofe eífes corações enfezados e 4Ví- 
nagrados acabou a vida. 

Defabrido , incommodo, infuportavel. Das coufas. 
PiNT. Rib. Rei, I , 52 A maior injuftiça ,. . que fe faz 
aos homens , e que todos acháo mais avinagrada, he a 
que fe faz com titulo e capa de juftiça. 

AVINAGRAR. v, a, Mifiurar com vinagre , ou fazer aze- 
do como vinagre. Gran. Comp. i Hum pouco de vi- 
nagre lançado em huma pipa de vinho, o azeda e avi' 
nagra todo. Paiv, Serm. 2 , ^41 Porque eftá táo mal 
avinhado efte noíTo vafo , que qualquer coufa , por boa , 
que feja, que lançais nelle , logo fe avinagra, e fabc 
á vafilha. 

Met. Ferr. de Vasc. Aulegr. I , 8 Acho eu que 
nenhuma coufa as avinagra [as mulheres] como o fa- 
vor. Paez , Serm. 2, 26^ , 4 Antigamente ao reprehen- 
der fe chamava avinagrar. 

AVINCULADO , A. p, p. de Avincular. Brit, Mon, 2, 
5. tit. I. Ceit. Serm. i , 2,4. Cunh. Catai. 2, 14. 

AVINCULAR. V, a. ant, Forenf, O mefmo que Vincular, 
e he como hoje fe diz. Lobat. Palm. ç, 59 Depois de 
o Emperador avincular o eftado á coroa. Brit. Mon. 2, 
6. c. 2^ Dizendo que por ferem bens dc morgado, fe 
náo podiáo defanneixar da fuccefsáo c defcendencia de 
quem os avinculdra. Cunh, Catai. 2 , 41 Na qual fVil- 
la] inftituio hum morgado com oitenta mil reis dc ju- 
ro , que lhe avinculou. 

Met. Ceit, Serm, i , 56, 4 E afli o prêmio, que 
pelos mais méritos fe dividia, também em ella fe avitt' 
culoH, Sepulchr, Refeiç. z , i Para que aíli deixaíTe z 
Eípoza mais prendada avinçulandolbt efte xnyfterio ao pró- 

prio 

cm 1 10 11 unesp' 14 15 16 17 lí 19 20 21 22 23 24 



AVI A V I 

prio Sacramento mais necefíarlo. M. Fernand. Alm. ^ 
2 , 40 Todos eftcs bens e fruitos promcttidos avinculou 
Deos á guarda de fua lei. 

AVINDIÇO , A. adj. antiq. O mefmo que Adventicio. Vit. 
Christ. 4,12, 72. 

AVINDIMAR. V. a. ant. O mefmo qn( Vindimar. Calv. 
Homil, I , 6^7. 

AVINDO , A. adj. jíjujlado , concertado, concorde, confor- 
me. Gii, Vic. Obr. i , ^ E como formos avindos 
Nos preços difto , que digo &c. Barr. Dec. ^ , 5,8 
Finalmente avindos ambos nefte propofito &c. Mendoç. 
Jorn. 2, 17 Depois de refgatados [os cativos] e avin- 
dos com feus amos. 

De ordinário fe lhe determina o fentido , antepon- 
dofelhe os advérbios Bem ou Mal. Barr. Dec. ^ , ío , 
6 Porque como Antonio de Brito fe partio ainda mal 
avindo com Dom Garcia &c. Sa' de Mir. Vilhalp. ^ , 
55: Philofophos já paíTáráo mal avindos huns com os 
outros com fuás barbas e gravidade. Ceit. Serm. i , 49, 
2 Nas duas creadas e irmáas noto eu duas raras e inau- 
ditas particularidades. A primeira , eftarem mui bem avin- 
das , e mui irmanadas no governo e mcnêo da cafa, em 
que moraváo &c. 

Met. Das coufas. Bernard. Rib. Ecl. 5 Que mal 
avindos cuidados Me tem tomado entre fi , Nunca taes 
cuidados vi. 

Avindo; Com que fe faz avença. Regim. da Fa- 
ZEND. 166 , 69 E faráo as avenças com as pelToas, que 
coftumáo fer avindas. 

AVINDOR. adj. de huma terni. antiq. Que faz concordes 
as partes dcfavindas. \*it. Christ. 2 , z6 , 48 Noin fom 
juiz da deíavença , mas avindor do ajuntamento da paz. 

AVINHADO, A. p. p. de Avinhar. Paiv. Serm. 2, ^41. 
iS'ous. Vid. 1,11. Morat. Febr. i , 

Met. Uí^afe como adj. Cam, Filodem, 148 'í Por- 
que fegundo o que andais mal avinhado, danareis tudo 
aquillo, que agora lançarem cm vós. 

AVINHAR. v. a. Mijiurar ou temperar com vinho. Brit. 
Clir. I , 19 Vinho bebia mui pouco , e tio agoado , que 
mais parecia avinhar agoa, que agoar vinho. S. Ank. 
Chr. 2 , 25 , 44^ Sempre bebeo mui pouco vinho , e 
tão agoado, que mais parecia avinhar agoa , que agoar 
vinho. 

AVIOLADO , A. adj. Pharmac. Feito de flores de viola. 
CuRv. Atai. 166 F na tal agoa desfareis pevides de abó- 
bora , melancia, e pepino , adoçadas com huma onça 
de lambedor aviolado. A. Fsrr. Luz , ^ , 72 Xarope de 
Tomáas azedas, e aviolado, aná onça e meia. 

AVIR. V. a. Ajuftar, concertar, concordar pejfoas defavin- 
das. Orden. de d. Man. 1,^9 E fe alguns concelhos 
hão demandas ou contendas entre fi deve trabalhar quan- 
to puder de os concertar e avir. 

Ufafe commummente com pron. pe(T. Ajufiarfe , 
concertarje com outro fobre defaven^a. Goes , Chr. do 
Princ. 77 E receofo que/e nío avie[fem bem , por já fen- 
tir nelles, quando os mandou , que havia de haver difFe- 
rença fobre qual feria o capitão. Albuq. Comm. 2 , ^0 
João Machado lhe diíTe , que lhe pezava muito de ver 
efte negocio de maneira, que fe náo podeíTem ^vír. Luc. 
Vid. f , 8 Diz que he todo de todos , e de cada hum 
de todos elles, que ou o tepartáo, fe pode fer, ou lá 
fe avenhão entre fi. 

Met. Das coufas. Leit. d'Andrad. Mifc. 18, 561 
Altiveza e amor mal fe avêm juntos , diz Ovidio. 

Avirfe com alguém. Proceder 011 portarfe a feu refpcito 
de qualquer modo. Descobr. da Frolid. 129:^ De fóra ef- 
tiveráo olhando como os Chriftáos fe avinbão com os d- 
Anilco , e vendoos desbaratados 8cc.   com alguma 
coufa, Accommodarfelhe , conformarfelhe. Cam. Ecl. 2, 21 
Com meu gado me avenho, e eftou contente. Bern. Lim. 
Cart. 10 Eu com a agrefte frauta bem me avenho. Ceit. 
Serm. 2 , 289 , 4 Lá vos avinde com a iguaria , náo ha- 
ja formar queixa de quem a fez e ordena. 

Lá fe avenha cada hum : lá fe avenháo : lá vos 
avinde. Adodos de faliar familiares de quem dimilte de ft 
0 cuidado de alguma coufa, deixando o feu bom ou mão 
fuccejfo a cargo daqmlles, a que pertence. Sa' de Mir. 
Vilhalp. 4,50 acutiladiço náo deve também querer 
perder ponto de diligencia, Id fe avenhão. Eufro». i , 
1 Se vos parece bem ou mal, Id vos avinde. Ferr. de 
Vasc. Ulyffip. 5, 7 Que eu náo perfuado, nem acon- 
felho , lã fe avenha cada hum. 

;A,V1R. V. n. ant. Acontecer, fucceder. Talvez do Lat. Eve- 
fíire f trocado o e em a. Fern. Lor. Chr. de D. J. I, i. 

15 Bem cuidou, que náo era feito leve, c porfegurar- 
ça de qualquer coufa, que avir pudefle, leixou a mv- 
fa. D. Cath. Inf. Regr. i , A qual coufa muitas ve- 
zes acontece© de avir ás congregações a Dcos ajunt.i- 
das. Goes , Chr. de D. Man. 2,55 Onde acháfâo os 
Mouros dormindo, e bem defcuidados do que lhe avéo. 

AVISADAMENTE. adv. mod. Difcretamente , com avijo 
ou prudência. Leão , Defcripç. 60 Ao que a Rainha 
fadamcnte tornou que &c. Luc. Vid. 4, 7 Avifadamen'^ 
te dilTe quem os chamou noílos antipodas nos eílilos an- 
tes , que no fitio. Vieir. Serm. 1 , J , y. col. 195 Dou- 
ta e avifíidamcnte Tertulliano &c. 

AVISADISSIMO , A. fuperl. de Avifado. Brit. Mon. i , 
c. 19. Calv. Homil. 2, 287. Fr. Thom, da Veio. 

Evang. I , 27, ^ 
AVISADO , A. p. p. de Avifar. Ordeh. de D. Man. ^ , 

8. Goes , Chr. do Princ. 16. Maus. AíF. Afr, 12 , 182. 
Ufafe como adj. Difcreto, cordato, fcnfato, de en- 

tendimento claro e bom juizo. Das pefToas.-Fernand. Palm. 
, 21 Era tão branda de condição, e tão avifada nas 

palavras , que com rezáo fobeja cativaria qualquer cora- 
ção livre. Fr. Th. de ]es. Trab. 1,2^, 510 Se os 
fados quizeíTem desfazer as parvoices com outras todos 
feriáo parvos. Prim. e Honr. 2 , ^ Muitas vezes lem- 
bra a hum nefcio o que efquece a hum avifado. 

Prudente, advertido, fagaz, acautelado. Cort. R. 
Cerc. I , 16 Ávijado , fecreto, e animofo , Grande fe- 
nhor de terras e valTallos. Fernand, Palm. ^ , 71 Dos 
fracos faz animofos , e dos imprudentes avifados. Corr. 
Comm. I , ^ Foi efte Ulyffes tão avifado , e tão afluto 
e fagaz em fua vida, e modo de proceder, que lhe fi- 
cou por appellido o fabio. 

jfudtciofo , cheio de diferirão, acerto , e bom difcur^ 
fo. Applicafe particularmente ás práticas c palavras. Sa* 
de Mir. Cart. 6 Os ditos avifados, cortezóes. Brit; 
Chr. I , 11 Com efta avifada prática e outras femelhan- 
tes animava Santo Efteváo os feus Religiofos. Tell* 
Chr. I , I , :j4. n. 6 Com tão humilde e avifada ref- 
porta. 

Adag. He dourado, avifado > e formofo cOmo as 
trempes. Delic, Adag. 10^. 

AVISAMENTO. í. m. ant. Notícia, participação de coufa 
defconhecida ou ignorada. Fbrn. Lop. Chr. de D. J. I. 
I , f7 Antes que os Portuguezes fobre iíTo houvelTcrai 
algum avizamento. Chr. do Condest. Por mingoa 
de avifamento começou a tanger. Prov. da Hist. Gkn» 
3,6, 85. p. 649 Se algum der confelho a noífos imi- 
gos por carta , ou por qualquer outro avifamento. 

Admoejlai^ão, advertencia. Axvk. Chr. 11 Oâ 
aquecimentos da perda trazem novos avifamentos, fe hc 

■ em lugar, que a peflba avifada poflTa receber emenda. 
Cancion. 5, ^ Pera voíTo avifamento. Senhora, fez 
hum alTento Da cantiga, que le fegue. Regim. da Fa- 
zend. 88, ^9 71^ E o dito Contador lhes dará feu re- 
gimento mui declarado de todo o que lhe pertencer fa- 
zer i cm tal maneira que elles nom pofsáo errar em o< 
ditos carregos , que lhe são dados , por mingoa de bom 
avifamen'o. 

Difcricjo , prudência , circunfpecção. Azur. Chr. ^ , 
28 Empero" elRei teve tal avifamento ao tempo, que 
fe afli aquello foi aprcfentado, que náo fez demonftra- 
çáo de nenhum contentamento. D. Cath. Ikf. Regr. 2 , 
7 Porém ao ver e ouvir com maior guarda fe deve pocí 
avifamento. Ordek, de D. Man. i , 45 Porém depois de 
apurados no ajuntar, pera haverem de fervir huns com 
os outros terá tal aviÇamento, que ajunte os mais con- 
venientes. 

AVISAR, v. a. Dar noticia, fazer fabedor. Reg. alg. ou 
á alg. abf. ou alg. de alg. c. Bakr. Dec. i , 1,6 O 
qual logo avifou os Capitães , que em nenhuma maneira 
fahiííem fóra. Arr. Dial. 4,7 E avifava os marinhei- 
ros das tempcftades, que havião de vir. Brit. Chr. 2 , 
:ç Na partida ficárão de acordo , que avifajfem aos ou- 
tros aquclles, a que primeiro foíTe revelado ècc. 

Admoeftar , advertir. Ferr. de Vasc. UlylHp. Prot; 
O prefuppofto e principal intento da comedia foi fempre 
com feu exemplo avifar ao povo de fsus vicios. Cam. 
Luf. 4, 7í Te avifamos, que he tempo, que já man- 
des A'receber de nós tributos grandes. Fr. Marc. Chr. 
1,1, 28 Avifava o benigno Padre ms Prelados da fua 
Ordem , que raramente mandaíTcm por obediencia. 

Com pron. peíT. Darfe avifo ou noticia de parte a 
partt. Lob. Condeft. 18, ^2 Concerto entre nós foi trr- 
tado e feito , Que nenhum na fronteira d outro entraf. ' 

fe 



/ 

SM AVI y 
AVI 

fe , Sem que em particular recado ellrelto Da tcnçío 
hum ao outro fe avifaffe. 

Advertirfe y porfe de avifo ou advertencia. Cáitanh. 
Hift. I , 89 Que fe avifaffem , que não deixafTem fahit 
do porco nenhuma náo. Heit. Pint. Dial. 2 , í j i? E 
avifajfe , que náo ícja afpera a lembrança , nem injurio- 
fa a correiçáo. Luc. Vid. ^ , 2 E avijaivos, que náo 
erperceis a alma amada minh^i, goze, quanto quizer , do 
lanto e doce fomno. 

Avifarfe de alguma coufa. Acautellarfe delia , /re- 
venirfe contra elía. Febn. Lop. Chr. de D. J. I. i , 
E defcobriolhe muitas coufas , de que fe o Meftre de- 
pois avijou. Azur, Chr. 11 Todo o fages ou difere- 
to , antes que comece a coufa, deve de eícoldrlnhar até 
onde chega feu encarrego, alli como aquelle , que /Íí 
todo fe deve prover e avifar. Eufros. ^ , i E avifa- 
vaivos, como de fogo, que lhe náo digais que o iei., 

AVISO. s. m. Noticia, nova , coufa, que fe fazfaber. Cam. 
Luf. 9, 5 Que guardado Eftava pera dar ao Gama 
avijo. Gavi , Cerc. 19, ^9 E fc náo fora o avifo nío 
eípcrado , corria a Fortaleza muito rifec. Brit. EI05. l 
O enganofo Emperador [Aleixo Comeno] deo avifo aos 
Turcos do tempo e modo, com que podcriáo desbaratar 
os Latinos. 

Epith. Aprejfado. Freir. Vid. i , 28. Cavitlofo. M. 
Bern. Florcft. 5, í . 50, A. Certo. Pin. Chr. de D. AfF. 
III. 12. Efperado (mÍo) Gavi, Cerc. 12, ^9^. Falfo, 
Lob. Condeft. 12, 47. Importante. M. Bern. Luz e Cal. 
1,5, 109. Neceffario. Fr. Gasp. da Cruz , Tr. Avif. 
ao leit. 2. Occulto. M. Bern. Florell. 5, í , 50, A. Op- 
portuno. M. Bern. Arm. 19. Particular, Rib. de Mac. 
Rcl. I , V Proveitofo- Barth. Guerreir. Cor. 1,8, 
4. Secreto. Esíer. Hift. i , ^, 6. n. 2. Tdcito.L. Alv. 
Serm. ? , 18,5. 

Verb. Dar.. . fíbf. Gavi , Cerc. 12 , ^9   
d alg. Cart. de Jap. 2 , 128 , I. Brit. Chr. i , 29. 
 de alg. c. Brit. Elog. i. Maus. Aff. Afr. 4, 5? 
■jr. com alg. c. Descoer. da Frolid. 20. Haver.. . 
que Pin. Chr. dè D. Aft'. III. 12. Aí andar . d alg. 
Fr. Gasp. da Cruz, Tr. Chr. dos Reis de Ormuz, 
9. Lob. Condeít. 11,2. Receber ... Bjlkth. Guerreir. 
Cor. 1,8,4. Ter... de alg. c. Brit. Mon. i , i. tit. 

Tell. Chr. I, 1, 4. n. 5.    que. Sous.Htft. 
5 3 2- 

Avifo. Amoejiai^ão, advertencia. Ferr. de Vasc. 
Ulyílip. I , I Olhai quantos avifos vos dão cafos que 
acaecem cada dia. Cam. Luf. 2, 59 Pouco vai coração, 
aftucia , e íifo , Se lá do céo náo vem celefte avifo. 
Akr. Dial. 2 , 17 E náo baftando ás vezes avifos de Con- 
íeíTores , confelhos de amigos, 8cc. 

Epith. Amorofo. A. de Vasc. Anj. 2,5, lO. p.irt. 
p. 622. Apertado. Pint. Rib. Rei. I , 54. Celejle. Cam. 

Luf. 2, 59. Claro. Chag. Ramilh. 2, 25. Divino. B. 
Estaç. Rim. 66 f-. Paternal Tlll. Chr. 2 , 5 , 2. n. 6. 
Proveitofo. B. Estaç. Rim. 66 jf. PrH</e«íe. M. Fernand. 
Alm. ?, ?, 121. p. 578. Santo. Pinheir. Oraç. do Ju- 
ram. Saudavel. L. Brand. Medit. 2 , 5 , içi. p. 
Sefudo. Barth. Guerreir. Cor. 1,15, 90. Severo. Chag. 
Ramilh. i , 50. Singular. D. Hilar. Voz , 6, 28. Sub- 
til. Ba RR. Clarim. 1, 14. 

Verb. Ficar de .. . para alg. c. Chag. Cart. 2, 
169. Servir de.. . entre algum. Bern. Lim. Ecl. 10.  
alg. de... a outro, (^ferlbe de cotifelho.') Brit. Chr. 6, 
26. Tirar... de alg. c. (^fer por ella advertido} D. F. 
Mah. Epan. I. Tomar... de alg. c. ( o mefmo que Ti- 
rar,. ..) Gran. Comp. I , 5. Mariz, Dial. ProL 

De avifo. form. adv. Advertidamente , de prepojito. 
Mawi. Aff. Afr. 4, 59 Que por fe náo moftrar, tnrba 
de avifo A foatc. 

Avifo. Cauttlla , prevenção , prudência. Memor. das 
pROKz. I , 29 Nenhum avifo baila pera o mundo dei- 
xar de dar feu fruito , que sáo os erros continuos de juí- 
zos humanos. Descobr. da Frolid. 84 E por haver 
grande cuidado e avifo, alli na gente , que o Governa- 
dor levava, como na que em Chicaça quedava, por 
entáo náo nos oufaráo conimetter. Sous. Vid. 2 , 27 Ufa- 
va dslle depois deite poder.. . com tal avifo e dillimu- 
laçáo , que uunca (e lhe entendeo que o tinha. 

Verb. Andar de ... (^precatarfe , acautellarfe') Ceit. 
Quadrag. i , 158,   com alg. prevenirfe, ufar dt 
tautella a feu refpeito. ) Ferr. de Vasc. Ulyílip. i , i 
Elias andãü fempre d avifo com vofco. fobre ... ahí. 
(o mefmo que Andar de...') S\' de Mir. Vilhalp. i, 
4. CoRT, K. Nauír. 9, 86 —— m alg, c, Paiv. 

Serm. ^ , 150 f'. EJiar fobre. .. Andrad. Cerc. 17 , 88 , 
5. Pint. Per. Hift. I , 17, 71. Ir fobre... Cart. dx 
Jap. I, 214, 4. Fiver fobre... Heit. Pint. Dial. 1, 
I , 8. 

Avifo. Deferirão , bomjuizo, entendimento claro. Cam, 
Canç. 12, 6 Quanto a mi eíTa falia doce agrada, E 
o natural avifo. Fernand. Palm. 4, 17 Entre as cou- 
fas , que mais força tem pera aíFeiçoarem, nenhuma 
pôde m.iis que o avifo c fermofura. Brit. Chr. i , 19 
Ao qual o Santo refpondeo com feu coftumado avifo. 

Epith. Alto. Ferr. Põem. Son. 2, 6. Brando. Sa' 
DE Mir. Cart. 6. Claro. Cart.de Jap. i , ^69, 4. Del' 
gado. Gavi , Cerc. i, 1 f'. Provido. Matt. Jeruf. $ t 
2. Raro. Bern. Lim. Ecl. i. Singular. Lisb. Jard. 551 , 
6. Summo. Lisb. Jard. )54, 18. 

Avifo das pJavras. Acerto, com que fe dizem. Brit. 
Chr. 1 , 15 Além da brandura natural de fua condiçáo, 
o avifo das palavras, e fubtileza de entendimento eráo 
baftantes pera o defejar por amigo. 

Homem de avilo. O que tem bom juízo. A's vezes 
fe lhe ajnnta algum epítheto. Cart. de Jap. i , ^69, 4. 
Homens nobres e de claro avifo. Gavi , Cerc. 1,1^ 
Como era homem de delgado avifo , e grande entendi- 
mento Scc. 

Refpofta de avifo. A que he acertada e judiciofa. 
Brit. Chr. 2 , 76 Tomou o Duque ifto como refpofta 
de avifo, fem cudar que o Santo a diria com outro fun- 
damento. 

Avifo. Arbitrio , voto, parecer, confelho. Fr. Gaif. 
DA Cruz , Tr. 26, I E pagarfe agora na China a tan- 
tos por cento , foi concerto , que fe fez pelos Portugue- 
zes com os Regedores de Cantam por avifo dos Chinas, 
que tratáo antre os mefmos Portuguezes. 

Adag. Donde o fandeu fe perdeo , o bom fifo avi- 
fo colheo. Hern. Nun. Refran. 54 -jr. 
Quando o fandeo fe perdeo o fifudo avifo colheo. De- 
Lic. Adag. 164. 

A' VISTA. fórm. adv. Vej. Vifta. 
AVISTADO , A. p. p. de Aviftar. Marinh. Comm. t , 22. 
AVISTAR, v. 3. Alcançar comavijia, ver ao longe. 

Chr. I , ^ , 2. n. 8 Avijidrão o Brazil, c lançáráo 
ferro na Bahia de todos os Santos. Freir. Vid. I , 19 
Avijidrão a Cofta da Arabía , aindaqne derramados. Ma- 
rinh. Comm. 1 , Se refolveo em avijlar a Villac 
de Rei. 

Com pron. peff. f^erfe de parte a parte , porfe d vif- 
ta hum do outro, Teil. Hift. 2, 29, 175 Logo cm je 
avijiando os dous exercitos.. . inveftiráo 8cc. Vieir. 
Cart, I , 12? Os dous exercitos de Alemanha c França, 
parece que fe náo querem avijlar. 

AvIVAD.'\MENTE. adv. mod. pouc. uf. Com vtveza t ef- 
ficada. Azur. Clir. ^ , 20 E I050 ei Rei começou de en- 
caminhar avivadamcnte o corregimento , que pertencia pe- 
ra fua ida. 

AVIVADO , A. p. p. de Avivar. Sous. Hift. i , ? > 9. 
Teil. Hift. 5 , , 484. Luz, Serm. 2, 57, i. 

AVIVAR. V. a. Animar, excitar, dar vigor, infpirar vt- 
veza. As peíToas , o animo e fuás qualidades. Eufros. 
5,50 favor aviva o animo e o entendimento. Cam. 
Canç. 15,6 Se a luz do meu Planeta Náo me avi- 
va 8cc. Sous. Hift. 1,2, 16 Nenhuma fciencia fe ap 
prende fundamentalmente fenáo nas eícólas , onde a con- 
ferência e emulaçáo põe efpóras , e aviva os engenhos. 

Augmentar , fortificar , fazer mais intenfo. As pai- 
xões e hábitos moraes. Paiv. Serm. l , 26 Os trabalho» 
dos tyrannos avivarão as virtudes, que Chrifto veio plan- 
tar /ha terra. Fernand. Palm. ^ , 1 Que natural ne o 
lugar, onde os bens fe acabáráo , avivar n^alma a ma- 
goa dos males, que lhe fuccedem. Maus. Aff. Afr. 9, 
1^8 A vontade cm perigo fempre inteira Dos feus 
quiz avivar defta maneira. 

Amiudar, multiplicar a quantidade das coufas. Fer- 
nand. Palm. ? , II Nefte tempo cada hum avivava os 
golpes. Lobat. Palm. 5 , Andaváo [os Gigantes] da» 
máos dos valerofos Principes tão feridos e maltratados, 
?ue nenhuma outra coufa mais procuraváo que amparar- 
e dc feus golpes , que íentido por elles , os avivavão 

de feiçáo , que &c. Brit. Mon. 2, 5. c. 6 Davalhe 
preda o Tyranno a elle, que adorafíe os Deofes, e ao$ 
miniftros de juftiça , que avivaffem os açoutes. 

Renovar , refrefcar , defpertar , fazer crefcer ou fubir 
de ponto em qualidade. Fr.Sim. Coelh. Chr. 2 , 6, 124 
Efte baráo, digno de o porem com muita honra c def- 
can^o em lugar j que com mais facilidade pudeiTc avivar, 

com 
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com fua penna a honra de fua patria. Brit. Chr. i j 19 
Tinháo grande efcrúpulo quando nellas [hetvas] achaváo 
algum fabor, que lhe avivava o appetite. Maus. AíF. Afr. 
1 , 16 5^- Mas pera que te avivo cfta memória ? 

Avivar alg. a alg, c. £jlimuIalo a fazela. Maus. 
Aff. Afr. Prol. Amor, digo da minha patria, que avi- 
vou o entendimento a dar ao mundo efte parto. Ces. 
Summ. ?, 4 A huns a grandeza defpcrta no govetno 
público , e os aviva a coutas grandes , a outros entorpe- 
ce c defalenta. o cavallo com as cfpóras. Efperta' 
Io , fazdo andar mais, picaiidoo com cilas. Reg. Inftr. 25 
Avivandoo o cavallo] muitas vezes com tfporas.   o 
deícuido dc alg. com alg. c. Fazer com ella , que acuda 
e dé atten^ão dquillo , de que fe defcuidava. Brit. Chr. 
6, z8 ISIáo pôde o Conde fatisfazer com o voto tanto 
a tempo , que não paflíafTe muito primeiro, c priíTára mais, 
fe Deos náo avivara defcuido com novas tribulaçóes. 
  o fogo. Âti^alo. No proprio e mctaphorico. Cam. 
Canç. 4 Vivo me abraza , e o/c^o interno aviva. Ceit. 
Serm. z, 227, 2 E tem o fogo neceflidade de fe efpi- 
vitar e avivar. Tell. Hift. 4 , 22 , ^55 Eflcs pois . . . 
avivavÃo e aílopraváo horrendos fogos de odio contra o 
Emperador.   o paffo. Aprejjaife, andar mais deprtf- 
Ja. Fernand. Palm. 4 j 18 Se feu irmão Belifel , que 
atraz lhe ficava, náo avivdra o pajfo dc tal maneira, 
que veio a paíTalo com muita ventagem 8cc. 

Avivar. Pintur. Retocar as cores, quando fe vão def- 
vanecendo. Chag. Cart. i , 56 Mas bom lerá , que ef- 
te retábolo fe retoque, para que fe avive mais a pintu- 
ra e a femelhança de Chrifto. 

Avivar, neutr. Animarfe , cobrar ou ganhar força 
t vigor. IJfafe também com pron. peíí. Lob. Condell. 
5, 56 Dos muros da cidade os efperava A multidão do 
Íovo , que fe aviva Em vozes , ao paíTai todo bradava , 

'iva o forre Nunalvrez , viva, viva. B. Estaç. Rim. 
15:9 Aviva coraçáo táo defmaiado, Que já náo tens 
rezâo de entriítecerte. Brand. Mon. ^ , ii , 22 Até 
que por morte do Alferes mór foi ganhado o eftendartc 
Real, com que os Mouros fe avivarão , e os noflbs per- 
dètáo o animo. 

Augmentarfe, crefcer , fazerfe maior ou mais forte, 
M CR. Palm. 2, 55 E o vento avivou dc maneira , que 
o Piloto perdeo de todo o tino da viagem, Arr. Dial. 
1,1 Porque aviva meu mal com a confolaçâo. 

Com pron. peíT. em figniflcaçáo pafliva. Mor. Palm. 
2, 1:56 Que a nova do ajuntamento e vinda dos inimi- 
gos fe avivava c^áa. vez mais. Cort. R. Naufr. 9, 92 Os 
altos alaridos mais fe avivão. Brit. Mon. i , i. tit. 12 
Avivandofs (]a crueldadej cada hora mais. 

AVIVEÍÍTADEIRO, A. adj. antiq. Qtie aviventa. Vit. 
Christ. 1 , 147 ir A mão dc Jeíu Chrifto, a qual he 
aviventadeira , aviventou o corpo , que jazia morto. 

AVIVENTADO , A. p. p. de Aviventar, Christov. Falc, 
Crisf. M4 ir. Cart. de Jat. 2, 22ç , 

AVIVENTAMENEO. s. m. antiq. Aa^ão e ejjeito de avi- 
ventar. ViT. Chkist. 4, I?, 94 ir E os monos reíur- 
gem , quando per cfpirital aviventamcnto refurgem   
43 ?? 5 '58 f"- A qual coufa [remifsáo dos peccados] he 
aviventamento da alma. 

AVIVENTAR. v. a. Animar, dar ou infundir vida, con- 
fervar a vida. V' r. Christ. i , ? , 87 7!^ A virtude de 
Deos , a qual pode reíTufcitar os corpos , e aviventalos 
depois da morte. D. Cath. Inf. Regr. 2, 1:5 Mas o ef- 
pirito do homem he feito e crcado per.ique avivente o 
corpo, e o rega. Machad. Alf. 59 ir EíTe tal , Deos o 
avivente , Pois dc táo ruim fcmentc Anda definçan- 
do a terra. 

Met. Cam. Son. i, 2 Farei que amor a todos 4Ví- 
vente. Fr. Th. de Jes. Trab. i, i , 54 Avivcntaime j 
vida eterna. Cathec. Rom. 190 Quando o mão fe apar- 
tar da fua maldade, que tem feito, e fizer juizo ejuf- 
tiça, elle aviventard fua alma. 

Esforçar, alentar, dar força ou vigor. Fr, Sim. 
CoKLH. Chr. 2, II , 152 Armerico, fantobaráo, os co- 
meçou [os Religiofos] a recolher , amparar , e ordenar , 
c com feu caritativo favor aviventar. Goes , Chr. do 
Princ. 58 O levantar do cerco de Touro... quebrou mui- 
to os ânimos de todos os que eráo da fua parte [dcIRei 
Dom Fernando] e aviventou os dos que a tinháo pela Rai- 
nha Dona Joanna. Ceit. Serm. i , ^05 , 4 Em quanto 
tratamos de mortos , alentamos e aviventamos os penfa- 
mentos de haver outra vida. 

Com pron. peíT. Animarfe, cobrar força ou vigor. 
Cart. Jap, i , 24^, 5 Com a qual [prcgafáo] aqucl-, 

la-vez fe efpertáo e aviventão pera dahi até outra vinta- 
çáo. Querreir. Rei. 4 , i , 19 Tratarão logo tambcm 
com elle de como fe aviventaria efta faifca dc Chriftan- 
dade , que havia em fua terra. 

Aviventar. Augmentar, fortificar , fazer maior ch 
mais vigorofo. As paixões e hábitos do animo. Arr. Dial. 
5 , í4 Inflammeo em odio dos peccadores , c avivente 
noíla fé. Cathec. Rom. 10:5 K aviventão [os Sacramen- 
tos ] nelles [ entendimentos das pefíoas ] a fé ca cari- 
dade. Calv. Homil. 2 , 2(5^ Vai aviventar a fé dos Apof- 
tolos com as novas da minha RcíTurreiçáo. 

Com pron. peíT. em fignificaçáo pafliva, Heit. Pint, 
Disl. 2 , I , i(y 0.9 engenhos J'e aviventão c reverdecem 
com o trabalho. Maus. Aíi. Afr. i , ç E pera que eíTs 
esforço, que te inclina, Contra meus inimigos fe avi- 
vente. Luz , Serm. 5, 12, i Nefte paíTo dc trabalho fe 
avivenwi o amor dos homens. 

Hejlaurarfi , renovarfe. Leão , Chr.-de D. Fern. 
237 De que [pra^maticas] porei algumas, que hoje fe 
houvcráo com razio de tornar aviventar, e guardar. 

Aviventar o fogo. Atiçalo. Também fe ufa em fen- 
tido mctaphorico. Ancrad. Cerc. 16 , 82 , 2 Ver mof- 
rras d'amor nelle lhe aviventa O fogo , em que já an- 
dou por elle ardendo. Maus. AfF. Afr. i , 14 Que hu- 
ma dcfcfpfraçáo o outro [fogo do inferno] aviventa, 

AV'IZAR. v. a. e os feus derivados. Vej. Avifar. 
AVIZINHADO , A. p. p. de Avizinhar. D. Q, Coutink. 

Jorn. 7. 
Ufafe como adj. Fizinho , morador cm algum lugar: 

Brit. Mon. 2 , 6. c. 6 Extinguio a memória dos Sylin- 
gos em Hefpanha , ficando fujeitos e avizinhados entre 
os Godos. Pint. Rib. Defeng. 26 Eráo eftes todos filhes 
ou netos de Cafttlhanos avizinhados em Lisboa. 

AVIZINHAR. V. a. pouc. uf. Ter por vizinho e junto de 
Ji. ( Avezinhar ) Lob. Condeft. 20 , 5 Chaves com to- 
da « terra , que avizinha. 

Avizinhar alguém á algum lugar. Levalo ou condff- 
zilo para elle. Fr. Marc. Chr. 2 , 10. cant. 21 Meu paL 
me tem já mandado , Que a fua cortc te avizinhe. 

Avizinhar, neutr. Fazerfe ou fer vizinho de algum 
lugar-, morar, ejlabelecerfe, affentar nelle vivenda. Ufafe 
também com pron. pefiT. Gouv. ReL , 4 E víráo com 
fcus olhos huma coufa táo alhêa de fua imaginação, co- 
mo era haver dc vir tanta multidão de povo Chriíláo 
táo ignorante avizinharfe com elles. Sous. Hift. 2,4, 
8 O certo feria avizinhar com ella, pa/Tandofe á Villa. 

Mcr. Ceit. Serm. i , 280, 4 Quiz morar e avi- 
•íinharfe com os homens , mandou ( como cá dizemos ) 
fazer cafas junto delles. L. Alv. Serm. i , 5, 4. n. \6 
A graça náo avizinha com culpas. 

£fiar proximo, contiguo ou junto d outro. Dos lu- 
gares. Ufafe da mefma forte cotn pron. peíT. Cam. Luf. 
^,7 Da p^rte donde o dia vem nacendo Com Afia fe 
avizinha [a Europa] Lob. Cort. , 127 Com quem 
as fuás terras aviziiwavão. Carv, Comp. 2 , 9 , 81 Di- 
videfe efte mar cm muitos, que tomáo o nome, con- 
forme as regiões , a que Je avizinhão. 

Met. Da'! coufas. Sover. Hift. i , 7 Bem moftra 
que avizinha [o vertido] com hum corpo de Senhora, 
a que náo chegou nunca corrupção. 

Com pron. peíT. Approximarfe, appropinquarfe dal' 
guem ou a algum lugar. Reg. com alg. ou d alg, lug. 
CouT. Dec. 5, 8, 8 Dom Chriftováo acudio áquella 
parte , e porque os imigos fe náo foíTem avizinhar mais 
com elle , deitou fóra Manoel da Cunha 8cc. Lob. Con- 
deft. 18, 62 Quando já ao Caftello fe avizinha. 

Met. Das coufas e particularmente do tempo. Lob. 
Peregr. i , 10 Como pedra , que ao centro fe avizinha. 
Sous. Vid. 6, 5 E avizinhandofe o dia, que havia fec 
principio da fefta 8cc. Barth. Guerreir. Cor. 2 , ^ , 
213 Por/e lhe It avizinhando a confummação c compri- 
mento da divina promeífa a feus defejos. 

Avizinhar bem com alguém. Conviver ou tratarfs 
com elle em boa paz e amizade de vizinho. Pint. Per. Hilt. 
2, 15 , 56 Efcreveo ao Capitão de Baçaim Martim Af- 
fonfo de Mello , que mandava eftes Capitães a fuás ter- 
ras Comarcáas , pedindolhe que aviziuhaje bem com elles. 

Adag. Quem com máo vizinho ha de avizinhar , 
com hum olho ha de dormir, e com outro velar. Eu- 
FRos. ^ , 5. 

AVIZO. s. m. Vej. Avifo, 
AULA. s. f. Sala ou geral, onde fe enfina alguma arte ou 

fciencia nas Univerfidades, collegios, ou cafas de efludos. 
Lat. Aula. Sous. Vid. 5 j 4 Alcgravafe dc ver as 

Hrrrri Ias 

i 
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/ííí chôas. Sever. Nocic. 5, 5 , 207 O Infante DomHen- 
liquc .. . deo as fuás cafas , que agora chamáo Efcólas 
gcraes para aulas dis fciencias. Ester. Hift. i, i > 55- 
n. 1 Eráu aulas nefte tempo nefte terceiro convento hu* 
xnat cafas com porta pera o adro. 

Met. Fr. Thom. da Veio. Serm. 282 ,2,6 De 
maneira, que fegundo ifto , sáo as chagas de Chrifto<l«- 
las e efcólas , aonde fe lêm e apprendem altiflimas li- 
ções de fua divindade, Vieir. Voz. 15, 11, 8. n. 
O que efcreveo [Sáo João Evangelifta] foi por fer do- 
meftico da Virgem Santiflima , c ter dentro de fua ca- 
ía a aula de todos os myílerios , e facramentos do céo. 
M. Fernand. Alm. I , I , 7. n. I Er a efte vicio [da 
ingratidão] chamáo a aula ou o geral, em que os de- 
mais fe apprendem. 

Aula. ppuc. uf. Corte ou palacio dos Príncipes e So' 
heranos. M. Thom. Inful. i , A cuja aula Real ale- 
gre chega. De letras e fcicncias adornado. Cardos. 
Agiol. 5, 825 OíRcios autorizados , reputados pelos me- 
lhores de palacio e aula Imperial. M. Fernand. Alm. 
2 , I , 2^. n. 25: Náo confenrifte que o atrevido , que 
na aula do Rei da InJia deo huma bofetada no voíTo 
Apoílolo Sáo Thomc , ficaffe fcm caftigo. 

Met. Cardos. Agiol. 2 , 445 S-J foi aviftar com 
Chrifto na aula fanta da Gloria. M. Bern. Luz e Cal. 
2,5, ^551 E fe recolheo as eternas atilas do empyreo. 

Aula. Pateo ou atrio na entrada do templo ou pa- 
lacio. Calv. Honiil. 2, 41^ E depois da oração e fa- 
crificio , diz o Evangelifta , que náo dentro do templo, 
por náo fer cafa de paííèo , mas na aula e atrio , que 
eftiva fóra junto de.Ue , andava pafíeando. 

ÁULICO , A. adj. Cortezão , palaciano , pertencente d cor- 
te ^ ou ao paço. Do Lat. Aulicus. ncc. na primein. Ferr. 
DE Vasc. Aulegr. 5,6 O mais cerro defta vida aulica 
he levarem huns o galardão de outros. 

Confelho Áulico, uf. Corte foberana do Império de Ale- 
manha , que tem jurijdict^ão univerfaí fobre todos os vaf- 
fallos do Império. 

ÁULICO, s. m. O cortezão, o que fegue o pa^o , e acom- 
panha a corte. Barth. Goerreir. Cor. 1 , , 78 Acom- 
panhoufe o SerenHIimo Rei de Bifpos ncfta vifita, e 
náo de outros aúlicos particulares. M. Fernand. Alm. i, 
5, 2. n. I Entre os Romanos antigos fe obfervava , que 
antes de fe admittir alguém a faídar o Emperador, fe 
inquiria muito bem , e fe examinava e paipava pelos 
mais ihteriores áulicos, íe levava armas , peçonha , ou 
alguma coufa nociva. M. Bern, Floreft. 1 , í , 176, A 
Alii eftá o aúlico ou cortezão: oh quanta p.iciencia , dif- 
fimulaçáo , diligencia, fidelidade, e prefevcrança lhes he 
neceíTaria no ferviço do Príncipe ! 

AULIDO. s. m. pouc. uf Uivo ou berro de cão ou de lo- 
bo , e por femelbança de qualquer outro animal , ou me- 
taphoricamente de algum jbm. Leon. da Cqst. Ecl. 8, 

not. e Que quer dizer d^r anlidos e chorar. Galmeg. 
Templ. 2, 21} Donde do Tejo foáo os aulidos A pal- 
lida librè luz e campèa. Chac. Serm. Genuln. 10, 249 
Todos os monftros marinhos farão fobre o mar hum ter- 
rível efpe>íláculo, dando tão grandes roncos , clamores, 
e aulidos, querafpráo a região do ar até chegar ao céo. 

AULISTA. s. m. uf. O que aprende em alguma aula. 
AUMENTAR, v. a. e os feus derivados. Vej. Augmentar. 
AUNADO , A. adj. pouc. uf. Junto ou unido com outro , 

feito hum fd. Vieir. Scrm. 7, ; , 9. n. 12^ Com elía 
uníáo táo unida e táo huma , fn;ar.:müs todos , náo fó 
unidos, fenáo atinados com Chrifto . entre nós, e com 
nofco. 

A' UNHA. fórm. adv. Vej. Unha. 
AVO. s. m. Arithm. Parle dos quebrados de nove para ci- 

ma. acc. na primeira. Nicol. Tr. 55- E vem hum in- 
teiro , dvos. Barat. Exempl. 10 ~jr Vêm 2 ceitís a 
cada peflba , e 62 dvos de ccitil. Cout. Dec. 6,y,i 
E cada marco de ouro rica refpondendo a felTenta c fe- 
te moedas, e duas tangas, oito grãos , e dezefleis dvos 
de^ grão. 

AVO. s. m. Pai do pai ou da mai. Do Lat. Avus. Cak. 
Luf. ^ Mas o Príncipe Affonfo, que defta arte Se 
chamava , do avô tomando o nome &c. Brit. Chr. i , 
14 Guido, Conde Vernolieníe , pai que foi do Conde 
Dom Henrique, e avô delRei Dom AíFonfo Henrique. 
Sous. Vid. 1, 2 Tinha hum avô velho e cego. 

Avô marmelo ou Avô marmelo torto, ou Avô 
totto. vulg. e cómic. Qil Vic. Obr. i , f" Mate, 
Vós, rofa do amarello, Mana, tendes hi qucijadas í 
JuJii, Tenho vqUo avô maiindo» ConheçeüQ í Sa ps 

Mir. Vilhalp. 4, 4 Teu avô marmelo torto, Ferr. bc 
Vasc. Aulegr. 2 , ^ Sea avô marmelo torto foi grande 
trovifta. Machad. Alf. i , 56 ^ Defcrêo de teu avô wr» 
toi Se torno ouira vez a ti, Se te não deixo por morto. 

Adag. Cafa de pai, vinha de/ivô. Delic. Adag. 62. 
Dá o neto ao avô em que náo he bom. Deltc. Adag. 79. 
Oliveira de meu avô e figueira de meu pai e a vinha » 
que eu pufer. Delic. Adag. it. 

Avôs. pi. jífcendentes, progenitores por linha direita, 
Cam. Luf, 4 , 17 Com quem forão contino fopeados 
Eftes , de quem o eftais agora vós , Por Diniz , c feu 
filho , fublimados , Senão c'oi voíTos fortes pais e avôs. 
Fernand. Palm. ? , 87 No fer da peíToa eltá o mere- 
cimento delia , e náo na de feus avôs. Leit. d Andrad. 
Mifc. 18, 552 As rendas , nem o nome claro de avôs, 
náo faz grandes e nobres , fenáo a virtude c bondade. 

Adag. Deixemos pais, e avôs c por nós outro» fe- 
jamos bons. Delic. Adag. 29. 
Quem com feus avôs fc honra , ccmfigo traz deshonra; 
Hern. Nun. Refran. 56. Delic. Adag. loi. 
Váofe os dias máos e vãofe os bons , ficão ot filhos dc 
ruins avôs. Delic. Adag. 82. 

AVO'. s. f. Mai do pai ou da mai. Do Lat. Avia. Ga- 
Yi, Cerc. I A SereniíKma Rainha Dona Catherina, 
avó do dito Rei. Feo , Tr. 2 , 284 , 4 Santa Anna por 
meio de tal filha, a Virgem Sacratiflima, ficou fendo 
em todo o rigor avd natural do filho de Deos , fegundo 
a carne. Seus. Hift. i , 2 , :5o Pranteivãono os pais , c 
parentes , e fobre todos huma a<^ó, que o tinha por lu- 
me dos feus olhos. 

Adag. Éramos trinta, parlo noíía avó. Dklic. A- 
dag. 10}. 

AVO'A. s. f. antlq. O m:fmo que Avó. F. Atv. Inform. 
41 Diziáo fer aquella Senhora da avóa do Prefte Joáo. 

AVOAÇAR. V. n. poue. uf. Foejar, bater as azas frequen- 
temente. M. Godihh. Rei. 2} , 149 O qual [falcão] def- 
pedido da mão do caçador fe vai pôr na cabeça da ga- 
zella , e avoaçando com as azas , e picandolhe nos olhos , 
de tal forte a atordoa , que 8cc. 

AVOADOR, s. m. ant. Que avoa. Fr. Gasp. oe S. Ber- 
NARD. Itin. 8 Outros peixes achámos nefta paragem cha- 
mados avoadores da feição dc falmonetes. M, dk Fi- 
GUEiR. Chronogr. } , 4 Nefte elemento [da agoa] tem 
achado monftros , que tem figura de homem e cavallos 
marinhos , peixes avoadores , 8cc. 

AVOAMENTO. s. m. antiq. Aci^ão de avoar. D. Cath.' 
Ikf. Regr. 2, I Efta fede he oavoamento, nom de lu- 
gar , nem de fanto, nem vifivel j mas de dentro efpi- 
ritual. 

AVOAR. V. n. ant. O mefmo que Voar. Ferr. de Vasc; 
Ulyílip. i , 5 E fenáo bafta ifto, cortarvoshei as fraldas 
pelos giolhos , e lançarei a avoar. Arr. Dial. 7, 5 E 
logo tornio [as águias] avoar. Araui. SucceíT. } , }o £ 
como o querer fazer guerra fem dinheiro, he o mefmo 
que o querer avoar fem azas Scc. 

Met. Fr. Sim. Coelh. Chr. 2,2, I02 A alma 
avoa com .is azas naturaes e fobrenaturaes. Fr. Marc. 
Chr. 1,1, }4 Criando alli os filhos, té lhe crefcerem 
as pennas do amor de Deos, e da fanta pobreza , per* 
poderem avoar por todas as partes do mundo. Giiak. 
Comp. I j 16 Paraque ergnendofe elles [ramos] pera 
feus lug3L''s naturaes , lançalTcm a avoar o corpo pelo alto. 

AVOCAÇAO. I. f. Forenf. Acção e e^^eito de avocar. Blut. 
\'^ocab. 

Ant. O mefmo que Advocação. Caítanh. Hift. í , 
27. Memor. das Proez. I , 1}. Goes , Chr. de D. 
Man. I , 45. 

AVOCADO , A. p.p. de Avocar. Brit. Chr. 6, }0. Or- 
dem. DE D. PEDR, 1 , IO, 10. 

AVOCAR. V. a. Chamar ou fazer vir a algHma parte, di- 
vertindo de outra parte. Do Lat. Avocare. Barr. Dec. 
I , 5 , 8 E elle tinha modos dc avocar a fi todalas nãos 
dos Mouros , que vinháo áquelle trato. Cout. Dec. f , 
10 , I E formou armadas, com que começou 2 avocar 
a ella [ilha] todas as nãos, que hiáo pera Caez. Tell, 
Hift. 2, 19, 146 E também Ráz Selá Chiiftós ... 
avocou a feu exercito muitos Pottuguezes. 

Met. Fr. G. da Silv. Vid. z £ por providen* 
cia e difpoHçáo divina lhe acontecia, que todas e quan« 
tas vezes alguma grande necellidade o requeria e avo- 
cava pera ir fóra , a força corporal lhe não falecia. 
Ceit. Serm, z , 6}, 2 Pregando [Sáo Boaventura] pri- 
meiro o fermáo do Concilio, com tal graça avocou a 
fi O aniQ]9 dos Gregos ted^s ^ ^uç «s rcduji^ á unüo 
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da Igreja. Paez , Scrm. i , 4(/j Scnáo que pertendêráo 
íer ricos [os MagillradosJ e avocarem ás fuás familias 
c cafas o que pudera fuftentar muitas mui honradamente. 

Forenf. Chamar afio Tribunal ou ^uiz fuperior a 
caufa , que corria m juizo de menor jurifdtcção ou incom- 
petente. Mend. Pint. Peregr. 86 Com huma carta de fel- 
Jos pendentes foráo inhibir a Relaçáo do Chaem pera 
avocarem o feito a fi. Sovs, Vid. 5 , E fe os feitos 
íe avocavão á Corte &c. Barth. Guerreir. Cor. i , 18, 
ti(/ Mandou avocar a caufa á fua Apoílólica peíToa pe- 
ra melhor conhecer a rezáo e juftiça delia. 

Met. Ceit. Serm. 2 , 194 , ? A providencia divi- 
na he a que avoca a fi eftc cafo. Cardos, Agiol. 7, , 
797 E fe as tres primeiras [cidades] tem acçáo para 
íiVQcarem afio Martyr Sáo juliáo &c. M. Bern. Serm. 
I , ^ , 8 Eu murmurador (ivoco eftes autos ao meu juizo. 

AVOCATORIO, A. adj. Forenf. Qtte ferve para avocar 
a juizo fuperior a caufa , que corre cm outro inferior. Das 
cartas , mandados , 8cc. ( Advocatorio ) Sovs. Vid. ? , 
14 E veio juntamente mandado avocatorio , e compulfo- 
rio pera irem todos os autos a Roma , e lá correr a 
caufa.   Hift. 2 , 2 , i ^ Nefte paíTo fe valeo o mo- 
ço de hum refcripto de Roma com Breve do Pontifico 
avocatorio da caufa pera a Sc Apoflólica , como ultimo 
remedio. 

AVOCATURA. s. f. jdc^ão de Avocar. Blut. Vocab. v 
AVOEJAR. V. n. T. do jogo da lança, Galv. de Andrad. 

Art. I , 45 As braçadeiras largas com demafia sáo boas 
fó para rodarem no braço , a que chamáo avoejar, e 
huma deftreza, que fazem alguns cavalleiros. 

AVOENGA. s. f. antiq. O mejmo que Avoengo. Estat. 
COS CoNEG. Aíuis , 47, A nenhum feja confentido 
tomar nome patronómico j ou appellido de avoenga. Prov. 
EA Hist. Gen. I , 2, I. p. 65. ann. 129I E exherdadas 

• das poíTefsóes e das heranças de fãs avoengas. Orden. 
DE D. Man. 4 , 25 Nem poderão os filhos, nem outros 
defcendentes desfazer a venda tanto por tanto, ainda 
por dizerem que foi de fua avoenga. 

AVOENGO , A. adj. ant. Que vém dos avôs. Leit. d'An- 
DRAi>. Mifc. 18 , 511 O que fe trata como nobre , e con- 

- ferva os appellidos avoengos nobres , fe prefume nobre. 
AVOENGO. s. m. ant. Afcendencia , ferie de avôs ou pro- 

^nitores p.or linha reãa. Barr. Dec. i , 4j " ElRet 
Dom Manoel , como imitador deftc fanto e cathólico 
avoengo Scc. Fr. Sim. Coelm. Chr. i , 4, 14 As gera- 
ções j e os avoengos, e as coufas, que nós náo fize- 
mos , com mui grande diíficuldade lhe chamarei noffas. 
Arr. Dial. I , 17 Tomáo por officio inquirir os avoengos 
do todas js gerações. 

AVOGAÇAO. s. f. antiq. Vej. Advocaçáo. Lvz , Serm. 
1,2, 58. col. 

AVOGACIA. s. f. antiq. Vej. Advocacia. Vercial , Sa- 
cram. :5, 57, 115 7!^. 

AVOGAR. v. a. antiq. e os feus derivados. Vej. Advogar. 
Orden. de D. AIak. ^ , ^4. 

AVOL. adj. de huma term. antiq. fil , mdo , rtfim. Cond. 
D. Pedr. Nobil. ^ , 2 Dom Fruela regnou onze annos, 
e foi avol homem e máo. 

AVOLEZA. s. f. antiq. Vileza , maldade. Comd. D. Pe- 
dr. Nobil. 2 Matou hum irmão fot avoteza , que fez. 

A' VOLTA. fórm. adv. Vej. Volta. 
AVOLTO , A. adj. antiq. O mefmo que Envolto. Vit. 

Christ. 2, , 84 E forom tirados de tormenta, e de 
augua avolta. 

AVOLVER. v. n. com pron. peíT. antiq. Moverfe , revol- 
verfe. Fern. Lop. Chr. de L). J. I. i , 127 As gentes 
de Nuno Alvarez já como, e em que guifa defto fou- 
berão , começarão de fe avolver, juntandofe pera ir ao 
Paço. 

AVOLUMADO, A. p.p. de Avolumar. M. Godinh. Rei. 
9 í 47» 

AVOLUMAR, v. a. Empachar, encher muito de grandes 
volumes. Barr. Dec. 1,7,4 Por não avolumar a náo 
com outra fazenda. 

' Neutr. Fazer volume ou grande vulto por quantida- 
ou tamanho. Cout. Dec. 4, 8, 12 Porque he dro- 

^a , que avoluma muito. 
X!vONDA. antiq. Exprefsüo ou formula de efpanto ou ad- 

mirarão, reprovando. Fern. Lop. Chr. de D. ]. I. 2 , ^4 
Avonda, difTe Diogo Fernandez, parece que vós, e os 
outros da tençom , que tendes , nom vos entendeis mu- 
dar. Gil Vic. Obr. I , ^4 ;ír E porque era ctega aflim, 
Foi o que m'amim danou, Avonda, qu'ella engordou > 
E fezme ctegQ a mim. 

AVONDADO , A. p. p. de Avondar. Vit. Christ. 5 , 
^5^. D. Cath. Inf. Regr. i , 2. 

AVONDAMENTO. s. m. antiq. Abundancia Fssn. Lop. 
Chr. de D. J. L 1 , 18 Não embargando que eu theú- 
do não feja de vos pedir perdão como eile , por mor 
avondamento vos rogo, que aquella má vontade , que ea 
vos então tive, vos pi;3za dc me perdoar. Vit. Christ. 
2, 86 -p- Apres que o milagre daquella fartura e 
avondamento foi moítrado Scc. Prov. da Hist. Gen. i , 
? j ?7. p. 497. ann. 1496 O dito Rei de Caflella nos en- 
viará por mór aovndametito . . . tres cartas &c. 

AVONDANÇA. s. f. antiq. O mfmo que Abundancia. Fern. 
Lop. Chr. de D. J. L 1 , 70. AauR. Chr. ? , 5. Cas- 
TANH. Hift. , 41. 

AVONDANTE. antiq. p. a. de Avondar. D. Cath. Inf. 
Regr. I , 18. 

AVONDANTEMENTE. adv. mod. antiq. O mefmo qut 
Abundantemente. D. Cath. Inf. Regr. 2,14. 

AVONDAR. V. n. antiq. O mcjmo que Abundar. Cakciow." 
47 7^" , 2- 

AVOSJDO. adv. antiq. Abundantemente. F. Atv. Inform.' 
2 Ficámos com agoa avonda. Gil Vic. Obr. i , 
•jlr E (e Francifco de Mello, Que fabe fciencia dvonáo, 
Diz que o ceo he redondo Scc. Descobr. da Frolid. 
152 ^ Calafeteaváo os [ bragantins J com huma eflòp* 
de huma herva , como abróteas . . . e porque não havia 
avondo , com linhas da terra , e de mantas , que pcri 
ifTo desfiavão, os calafeteaváo. 

AVONDOSAMENTE. adv. mod. antiq. O mefmo que Ahm' 
dofamente. D. Cath. Inf. Regr. Prol. Fr. G. da Silv. 
Vid. I , 14. Fr. Sim. Coelh. Chr. i , 1,2. 

AVONDOSO, A. adi. antiq. O mefmo qtte Ahandofo. Ferw. 
Lor. Chr. de D. }. I. i , ^3. Beknard. Rib. Menin. 
z , 1. 

AVOO. s. m. antiq. O mefmo que Vôo, e he como hoje 
fe diz. Barr. Dec. ? , 8 , 10 Bem como huma vanda 
de eftorninhos defce a huma arvore, onde fe quer pou- 
far, aili a fua gente foi em hum avôo fobre Js tran- 
queiras. Fr. Gasf. de S. Bernard. Itin. 8 Efles dão 
huns avôos , como de perdizes. Lvx , Serm. 2,2, 25-, 
col. 4 A oração he hum avôo , que a alma dá defta vi- 
da ao céo. 

AVORRECEDOIRO , A. adj. antiq. Aborrecivel, digno 
de aborrecimnto. Vit. Christ. i , 16, 52 Coufa 
avorrecedoira he de todo em todo fe o vermem peque- 
nino, e que ha de fcr manjar de vermes fe exalça e en- 
fobervece. 

AVORRECER. v. n. ant. c os feus derivados. Vej. Abor- 
recer. 

AVORRIDO, A. adj. ant. Vej. Aborrido. Vit. Christ. 
4, 7 , 27. 

AVORRIMENTO. s. m. antiq. O mefmo que Aborrecimea- 
to. Vit. Christ. 4,8, \Z, 

A' VOZES. fórm. adv. Vej. Voz. 
AURA. s. f. Poet. Fenio brando e fuave. Lar. Aura. Cort, 

R. Naufr. 6 , Chamando a aura , que venha Com 
brando e frefco affopro a foccorrelo. Maus. AfF. Afr. 2 , 
18 Sufpiros dando ás auras fugitivas. M. Fernand. Alm. 
2 , 1 , 17. n. 78 O ouvido [enchia] com hum fom bran- 
do de aura efpirante. 

Met. Fernand. Galv. Serm. 2 , loi , X E fazia 
a navegíiçáo prólpera a aura do Efpirito Santo , que af- 
foprava. Matt. ]eruf. i , 82 E a qualquer aura do te- 
mor futuro , Corria incerto o animo da gente. M. Fer- 
VAND. Alm. ^ ^ , 4. n. 196. p. 622 Com tudo na gen- 
te , que corre por efpiritual , e com effa aura vai na- 
vegando , achou o Santo Pontífice , que era mais arrif- 
cado commetterfe eífe peccado. 

Epith. Amorofa. Matt. Jeruf. 4., ^o. Bclla. Matt. 
]eruf. 18 , 15. Benigna. ( met. favor. ) Cam. Od. 8, 11. 
Branda. Galheo. Templ. 2, 185:. Defejada. Cort. R. 
Naufr. Doc.\ Galhso. Templ. 2 , i85'. Efpiran- 
te. Sovs. Dl Mac. UlyHip. ^5 , 1^. M. Fernand. Alm. 
2 , I , 17. n. 78. Fugitiva. Maus. AíF. Afr. 2 , 18. Lc' 
ve. Castb. UlylT. 7, 59. Noãnrna. Matt. Jeruf. 7, 24. 
Serena. Castr. Ulyff. 5 , 77. Suave. Barret. Eneid. 
6 , I. 

Aura. Poet. Refpira^ão , alento vital. Commummen- 
te fe lhe accrefcentáo os adjuntos Vital ou da vida. 
Cort. R. Cerc. 21 , 446 E tudo quanto Gozava a vi- 
tal aura , alli fe entrega. Castk. UlylT. 4 , 2 O' Ca- 
pitão repara, Que poder penetrar o Reino efcuro , 
He coufa grande , a poucos concedida Os que gozamos 
a aura dejla vida. M. Thom. InfuL A» 51 Havia já da 

noi- 
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noite o negro manto ... Convidado com fomno a tudo 
qunnto Rcfpira com a attra defcjada. 

Aura popular, Met. Âcceitacão, ejiiniacão ou applaw 
fo commum. Cam. Luf. 4 , 95 O fraudulento gofto, que 
Te atiça Co' huma íiura popular, que honra fe chama. 
Soui. Vid. ? j 19 Nem em toda fua vida foi [o Arcc- 
bifpo ] grangeador diílo , que chamáo aura popular , que- 
ro dizer, graça c eftimaçâo do mundo. Sever. Prompt. 
41 j 8 j 150 Os oradores bufcaváo o applaufo dos ouvin- 
res , não tanto pera enfinar, como pera acquirir a aura 
popular, e o vâo louvor dos auditorios. 

Aura. Med. Madeir. Meth. 2,4,5 Tem [Ga- 
leno]] por veneno todo o que acommette membro prin- 
cipal , e por ifto . . . conta por eíTe aquella aura frigida 
do menino epiléptico. Curv. Obferv. , 7 Náo ha re- 
médio , que táo prontamente diíKpe a aura maligna e 
occulta , que da madre fe levanta, como a agoa do por- 
co efpim, ou a rofa folis. 

'ÁUREO , A. adi. Poet. De ouro , feito de ouro ou perten- 
cente ao ouro. Do Lat. Aureus. Cam, Luf. 2 , 98 Áurea 
efpada. Maus. Aff. Afr. ^ , 42 Do leito áureo , que ef- 
iUrtltáo pedras finas. M. Thom, Inful, 4, 127 Was com 
valor , e esforço vigilante Os áureos pómos £devej 
conquiftar do Hefpéro. 

Dourado. Maus. AíF. Afr. 5 , 90 Por cámera ador- 
nado de áureo teito Huma cóva tcrás pezada e dura. 

Rico ou abundante de ouro. Cam, Luf. 10, 124 
Cherfonefo foi dita , e das preftantes Vêas d ouro , que 
a terra produzio. Áurea por epithéto lhe ajuntáráo, Sa' 
EE Men. Mal. ? , 42 E como da cobiça era levado , 
Cuidava , pondo os pés na aurea cidade , A grão fede 
fartar. 

Hutilante , brilhante , refplendecente como ouro. Cam. 
Canç. II, 8 Bravo Marte, áureo Apollo, Venus bella. 
Castf, UlyíT. 5, i^ Quando Aftréa co'as noites junta- 
mente Na aurea balança os dias igualava, Galheg. 
Templ. 2 , I Tantoque a Fama á porta do fagrado 
Edíticio , em que afliíle a Eternidade, Chega co' Deos 
das bodas, rodeado Se moftra o teílo de aurea clari- 
dade, 

Amarello, louro, de côr de ouro. Cam. Canç. ij , 
5 Com que o aurea licor fazem, que dco A' humana 
gente a induftria de Ariftéo ( Falia do mel ) Sa' de Men. 
Mal. 2 , 100 Em aurea rede prezo o áureo cabello. 

Met. £xcellente, admiravel em qualquer genero. Das 
pefToas e fiias qualidades. Guerreir. Rei. 5 , i, 12 São 
os moços Abexins de naturaes áureos, e da mor inno- 
cencia , que fe pôde imaginar, Barth. Guerreir. Cor. 
I , 19, 1:54 Aurco fujeito pera o ferviço da Se Apolló? 
lica. Vieir. Serm. 5, 12 , 6. n. 41^ Por iíTb chama o 
Santo ao meu c ao teu , com elegancia verdadeiramente 
aurea, palavra fria. 

Feliz, ditofo. Das coufas. Cam. Luf. 5 , 96 Alcan- 
çada já a paz aurea , divina. Lob. Condeft. 14 , ^8 Vio 
n'aquella aurea idade o Tejo ameno. M. Feriíand. Alm. 
1 , I , 2. n. 25 No tempo de Judas Machabeo houve 
mortandade de trinta e cinco mil, aurea viítoria da ef- 
pada de ouro, que Jeremias lhe deo. 

Aurso numero. Chronol. Periodo de dezenove annos, 
no qual os novilunios tornão a fucceder nos mefmos dias. 
Deofelhe efte nome, porque fe aflinalaváo nos calendá- 
rios Romanos com letras e números de ouro. Também 
fe chama por outro nome circulo decemnovenal. Avell. 
Report. 5,4 Pera fe fabcr perpctuamente em qualquer 
anno quantos sáo de áureo numero, ou circulo decemno- 
venal , que quer dizer revolução de dezenove annos &c. 
Figueir. Compur. z O aurco numero he huma revo- 
lução de dezenove annos , em que o Sol cumpre toda 
a fua diverfidade com a Lua , nas conjunções , oppofi- 
çóes, e quartos em refpeito dos dias e gráos do zodía- 
co ... Por onde tomandoo [os Latinos^ dos Caidéos , 
o eícrevêráo com letras de ouro em feu calendario , don- 
de também fe veio chamar áureo numero. Carv. Via, 
2,1, 15 O áureo numero he hum numero de 19 annos, 
em os quaes a Lua torna ao mefmo ponto, donde fahio 
aquelle dia , cm que fe cumprem os 19 annos; 

Regra aurea. /\rithm, Certa operação do cálculo, pe- 
ja qual, dados tres números, fe procura o quarto proporcio- 
nal. Carv. Aftron. i , 8 Digafe então pela regra aurea; 
fe a primeira diíFerença dá 24 horas , que dará a fegun- 
da differença. 

Áureo. Pharmac. Applicafe a certos medicamentos i 
aflim como. 

Pós áureos. Certos pós, em qtti com outros ingrg^. 

dientes fe mifiurão folhas de ouro, Madeir. Meth. i, ?o, 
6 Farão em pós, a que chamáo áureos precipitados Scc. 

Unguento aurco. Certo unguento , compojio de vários 
fmiplices, ajfim dito pela côr, que tem femelhante a do ou- 
ro , e a que alguns chamáo também ungento de Rei. A. 
Ferr. Luz , cap. univ. Unguento áureo para encarnar. 
  10 , 244 Por cima fe ufe de parche de unguento 
amarello ou áureo de Guido. 

AURE OLA, s. f. Diedema , esféra ou circulo de luz , com 
que fe leprejentão e pintão os Santos para mojlrar a fua 
gloria. Do Lat. ^«reo/«í. acc. na antepenult, Vit. Christ. 
4 , ^8 , 181 ^ E aureola he nome diminutivo de aurea. 
s. he hum nome , que fignifica menos que aurea ; e au- 
rea e auréola mat.iphoricamente he di£la coroa. M. Berh. 
Luz e Cal. 2 , 3 , :528 A' feição de coroa , que o fa- 
grado Texto chama auréola. 

Met. Prêmio accidental dos Bemaventurados por al- 
guma heróica virtude. Ceit. Serm. 2 , 128, 4 E pudera- 
mos com muita rezáo dar a efte fó vencedor as tres 
auréolas ou coroas , que no céo ganháo as Virgens poc 
pelejar contra a carne ; os Doutores por triunfarem do 
demonio ; e os Martyres por pelejarem contra o mun- 
do. Fernand. Galv. Serm. 2 , iii , 4 Ha no céo difie- 
rcntes cadeiras e auréolas, e por iíTo vos náo tolhem , 
que vades por diiFerentes caminhos. Feo , Tr. 2 , 40, t 
Nem por ifto ficão eíles gloriofos Santos privados da pal- 
ma e auréola do martyrio. 

AURICHALCO. s. m. Certo metal finifftmo , que os Anti- 
gos prezarão muito, o qual de todo fe perdeo. Do Lat. 
Aurichalctim. O ch foa na noíTa pronunciaçáo como q ou 
k. Vieir, Serm. ii , 6, 5, n. 240 Os braços c o reílo 
do corpo até os pés como aurichalco ( metal femelhante 
ao ouro ) quando fahe da fornalha ardente. 

AURICIDIA. s. f. Cfíbiça de ouro, Blut. Vocab. SuppI. 
AURICULAR. adj. de huma term. Pertencente ao ouvido: 

Btur. Vocab. 
Dedo auricular. O dedo meminho , affm dito por fer 

o mais accommodado para com elle fe efgaravatar o ouvi- 
do. CoNST. DO Port, 105 E quando a outrem [ben- 
zer] o dedo meminho ou auricular terá contra ao que 
benzer. Figueir. Comput. 2^ ^ O ultimo e quinto de- 
do .. . chamafe também o auricular , por fer mais apto 
pera nos fervirmos pera a orelha, quando .alguma coufa 
nella nos oftende. Cardos. Agiol. 2 , 45^ E tendo an- 
tigamente de largo dous [dedos] polegares, hoje efti 
reduzido a hum auricular. 

AURIFACTORIO , A, adj. pouc, uf. Que faz ou enfina 
a fazer ouro. Do Lat, Aurum e Fado. M. Bern. Flp- 
reít. 4, I, 254 Chryfopeia ou arte aurifaãoria. 

AURIFERO , A. adj. Qíte traz , leva ou tem ouro, Do Lat.' 
Aurijer. acc, na antepenult. Cam. Luf, 7, ii Náo ve- 
des , que Padlólo e Hermo rios , Ambos volvem auri- 
feras arêas. Purif. Chr. 1. Prol. 5 E ao Mondego cele- 
bra por aurifero Vafeu na fua chronica de Hefpanha. 
Cardos. Agiol. Dominando as auriferas corren- 
tes do Tejo , e a famofa barra de Lisboa. 

AURIFlClA. s. f. pouc. uf. Arte ou officio de ourives. M. 
Fernand. Alm. 2 , i, 9. n. 29 Na aurificia e imagina- 
ria. 

AURIFICO, A. adj. pouc. ul. Qtte faz ou enfxna a fazer 
ouro. Do Lat. Aurum e Fado. acc. na antepenult. Car- 
dos. Agiol. 2 , 20 ProfelTando a aurifca arte com abun- 
dancia de cabedal. 

AUP^IFLAMMA. s. f. EJiandarte da Abhadia de São Di- 
niz e dos antigos Reis de França. Carv. Chorogr. 1,6, 
10. p. 584 Os paizanos querem fe derive [Arriíana] de 
Auvíflama, aquella bandeira quadrada de côr vermelha 
e de feda tão fina , que Scc, 

AURIFRIZIO. s. m, Certa ave grande , chamada commum- 
mente aguia marinha. Briflon a reduz ao genero das aguias : 
he pouco menor que a aguia real ; mas tem as azas me- 
nos compridas, e o vôo menos levantado. Habita de or- 
dinário as praias do mar, e margens dos rios, fuílen- 
tandofe de caça e de peixes grandes. Caça c pefca de 
noite c de dia , vendo melhor de dia que as aves no- 
élurnas, e de noite que as aves diurnas. Faz o feu ni- 
nho nos carvalhos grandes, aonde fôrma hum ninho lar- 
go e fólido , em que p5em dois ovos; mas as mais das 
vezes não tira fenáo hum , e por ifto he efta efpccie me- 
nos numerofa. Achafe em quafx toda a Europa, e pare- 
ce que também as ha na America feptentrional. Tem a» 
unhas negras , luzidias, e tão curvas, que formão hum 
íemicirculo : a parte inferior das pernas he núa, amarei- 
la 6 efcamofã; o bico durg c curvado« de côrcfcuratl- 
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rante a azulada com huma membrana amarella na bafe: 
as pennas sáo esbranquiçadas, pardacentas e cor dc fer- 
rugem : o ventre he csbranquiçado, com grandes malhas 
côr de ferrugem. Tem trcs pés e quatro pollegadas de 
comprido , e feis pés e nove pollegadas de envergadura. 
Brit. Chr. 4, 22 Ha outras aves pouco menores que 
aguias, chamadas aurifrijios, que tem hum pé brando e 
largo á modo de patos e accommodado pera nadar com 
elie , e outro armado com humas unhas mais cruéis c 
rompenieSj que as das próprias aguias. 

AUÍllGA. s. m> Poet. Cocheiro. Lat. ÂHriga. Castr. Ulyfl". 
6 , Sobre o carro veloz , furiofo parte Que deftra- 
mente guia o velho auriga. Matt. Jeruf. 17 , ^4 E o 
deftro amiga ao freio reduzia Quatro unicornios, dous 
c dous atados. 

Aftron. Cirta conjlellaçíío ccle[le fohre as pontas do 
figno de Tíiitro. Leok. da Cost. Qeorg. i , 5^ not. 
n Eriélhonio . , . he aquelle figno , a que os Mathema- 
ticos chamáo yluriga. 

AURIPHRYGIATO , A. adj. T. da Lithurgia. Que tem 
hordadttra de ouro. Do Lat. Aumm e Pbrygius. Campell. 
Thef. 42Ó Outra [Mitra] ha de ter ouro per partes : 
ferá de coufa ligeira , com feus caireis do mefnío ou- 
ro •, a efta chama o Cercmonial aurlphrygiãt^i. 

AUS.ISTO. [tempo] Vej. Aorifto. Filut. Vocab. 
AURISIMCE. s. m. Vcj. Arufpice. Cout. Dec. 7, 7, 5. 
AURORA, s. f. Crepífjculo matutino , primeira luz , que ap- 

parece pela manhãa no horizonte antes de fahir o Sol. Lar. 
j4urora. Corr. Comm. i , 14 Aurora he propriamente 
aquella claridade , que no cco apparece antes que o Sol 
íaia , a qual dura todo aquelle tempo , que galla o Sol, 
cftando dezoito gráos debaixo do horizonte na parte ori- 
ental , té tocar nelle , e nafcer nefte hemisfério fuperior. 
M. DE Fifueir. Chronogr. i , A efta parte de tem- 
pos chamarão os Latinos aurora , que quer dizer, parte 
dourada , que pela parte donde naíce parece que euá o 
ar dourado. Carv. Via, i , i , 2. c. 18 O Sol, antes 
de amanhecer, eftando ainda debaixo do horizonte ef- 
palha pelo ar feus raios, e os vapores , cercando o hori- 
zonte phyfico, causáo a claridade , a que chamáo tí«ro;ví 
ou crepufcúlo matutino. 

Epith. Alegre. Cort. R. Naufr. 9 , 9?. Alva. Ferr. 
Poem. Son. i , 2p. Aprazível. Cort. R. Naufr. y, 94. 
Avara. Cam. Canç. 15, ç. Bella. Cam. Luf. 9, 61. Bran- 
ca. B EKN. Lim. Ecl. 7. Cândida. Matt. 7 > 25. 
Clara, B. Estaç. Rim. 88. Ceit. Quadrag. i , , 4. 
Defcuidada. Loe. Condeft. 8 , 66. Dourada. B. Estaç. 
Rim, 112 Monteit. Art. 15, i , 212. Efmaltada, 
Cam. EcI. 2, 12. Formofa. Andrad. Cerc. 10, 48, i. 
Frefea, Per. Elegiad. 4 , 55 Fria. Cam. Luf. 2 , 110. 
Fugitiva. Castr. Ulyir. 2 , 59. Graciofa. B. Estaç. Rim. 
ii'z f. Linda. Matt. Jeruf. 4, 94- Luzente. Sa" de 
Men. Mal. 8, 72. Marchctada. Cam. Luf. i , 59. Ma- 
tutina. Lob. Condeft. 10, 51. Namorada. Andrad. Cerc. 
17 > í>o ) Nova. Andrad. Cerc. 4 , 19 , 2. PálUda. 
Per. Elegiad 4,5^ ir. Priguicofa. Lob. Condeft. 8 , 
66. Fura. Cam. Canç. 2. Purpureante. Matt. Jeruf. 
18 , 15. Rcfplendecente. Luz, Serm. 2 , 76 , Rica. B. 
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Estaç. Rim. I12 -jr. Tell. Chr. i , i , ^2. n. 
fonba. Cort. R. Naufr. 9, 9^. Rociada. Cort 

4j 
Naufr. 9 , 94. Rociofa, Andrad. Cerc. H , 68, 

fada. Cort. R. Naufr. 9, 95. Ffrnand. Palm. 
Roxa. Cam. Luf. 4 , 60. Rttbicunda. Maus. Vid 
Rutilante. Maus. Aft'. Afr. 12 , 179. Fermelka. Matt. 
Jeruf. 7, 25. Viciofa. B. Estaç. Rim. 112 -f, 

Met. e poet. Dia. Maus. AfF. Afr. 2, De- 
pois dc quatro auroras y quando entrada Abria pelo cf- 
treito a fróra armada. Sa' dê Men. Mal. ^ , 39 Sollíci- 
tos alguns já trabalhaváo Por eft.ir bem dc tudo aper- 
cebidos , Para a feguinte aurora em que efperaváo Ver 
fruito de trabalhos tão compridos. Sous. de Mac. Ulyf- 
fip. I , 4^ Para a feguinte aurora a differia. 

Met. Principio ou primeiro tempo de coufa boa e /f- 
liz. Cardos. Agiol. 2, 155 Tantoque lhe começou a 
cfclarecer a aurora da razão. Vieir. Serm. 4, lO , 7. 
n. ^^6^ Náo fora S. João o mais amado, e o mais aman- 
te de Chrifto, fenáo acudíra por feu amor, e o deixa- 
ra nas auroras da Encarnaçáo , fem o fubir ao zenith 
do Sacramento.    8 , 47:5 Se com as primeiras auro- 
ras da luz defte mundo. 

Infancia ou primeira idade das peffoas, Fr. Leão , 
Bened. 1 , 2 , 5. c. 2 Paraque logo na aurora da fua 
idade fe aíFeiçoalTe à vida Religiofa. 

Denominarão, tom que fe intitula algumas víZfí a 

Virgem Santijftma, Senhora Nojfa. Sons. Hill. 1, íj 0 
Deleitandore na vifta da eftrella d alva em faúdar a ver- 
dadeira Aurora, por quem confideriva , que tivemos no 
mundo todos os bens do céo. B. Estaç. Rim. 112 ^ 
Virgem, Auroja roxa e graciofa. Luz, Serm. 2,2, 
6^. coi. 5 Todo o tempo antes defta bemavcnturada C 
gloriofa , a Virgem Senhora noíTa , foi eicuro c 
cercado de noite. 

Cena efpecie de cêr entre branca e vermelha, uf. 
Aftron. Ffpecie de cometa. M. de Ficueir. Chrono- 

gr. 4 , i i O quinto [ Cometa ] chamarão matutino ou 
aurora , he hum cometa vermelho da natureza dc Mar- 
re , fignifica grandes feccas , calmas , fomes , e incên- 
dio s. 

Aurora Boreal. Phyfic. Fenômeno luminofo , que ap" 
parece algumas vezes no céo da parte do Norte. Blut. 
Vocab. 

AUSÊNCIA, s. f. Ac^üo e efeito de fe atifentar ou o tem- 
po , em que alguém ejid attjlnte. Do Lat. Abfentia. antiq. 
Abfencia. Fernand. Palm. :ç , 87 Se efculou , dizendo 
que em aufemia de íeu marido náo cafaria fua filha com 
nenhum Principe do mundo. Cort. R. Cerc. 21 , :50Ç 
Se vê que Portugal co' a eterna aufencia Defte Senhor , 
tera mil razões "luftas Pera fempre viver lutofo e trif- 
te. Fr. Th. de Jes. Trab. 2, 47, 1^24 O amor tem cf« 
tes extremos , que foffre muito pcor a aufencia do que 
ama , que o trabalho , que lhe ha de cuftar telo pre- 
fente. 

Epith. yíjfeãuofa. Teil, Hift. ? , i? j 240. Sreve» 
Lisb. Jard. 170, 4. Comprida- Maus. Aff. Afr. I , 14. 
L:sb. Jard. 171, 6, Dilatada. M. Bern. Luz e Cal. 2, 
4, ^92. Dura, Cort. R. Naufr. 16, 196 -fr. Eterna^ 
Cam. Ecl. I , 20. Forcada. Lob. Primav. ? , Crave,: 
Cort. R. Naufr. 16 ,196 ^r. Importuna. Lob. Ecl. 9. 
Larga. Maus. AlF. Afr. t, , Longa. Sabell. Encid. 
I , 1,5. Cam. Canç. 0,7. Penofa. Fernand. Palm* 

60. Perpetua, Cort. R. Naufr. 1:5, 149 -jt- Sous, 
DE Mac. Ulyflip. 2 , zt), 
Trijte. Cam. Luf. 4 , 98. 

5, Voluntaria. Lisb. Jard. 

Vid- 2, ;}i. Saudofa. Sous. 
ViBiR. Serm. 7, i , i. n, i, 
Fagarofa. Castr. ÜlyíT. 
170, 2. 

Aufencia. Falta de affijlencia a alguma coufa. Maus; 
AíF. Afr. ; , 51 Divino Sol, que eflais allumiando Im- 
moto os céos , fem que haja nifto aufencia. Sever. Difc. 
I , 4 A aufencia dos ricgocios naturalmente cauía def- 
cuido e efquecimento delles. 

Faz-ír boas ou más aufencias a alguém. Fraf. fam* 
uf. Fallar delle bem ou vtal, quando não efid prefente. 

AUSENTADO, A. p. p. dc Aufentar. Ufafe commum- 
mente como adj. e tanto vai como Aufente. Barr, Dec. 
1,4)5 E, quanto aos pilotos, <^e efte fogo accendô- 
ráo , hum delles era aujcntado. Descobr. da Frolid, 
<5^ PaíTando por alguns póvos dos índios principaes , 
que andaváo aufentados , lhes talou e eftruio grandes 
maizaes. Feo , Tr. 2 , 45 , 2 Aos fugidos por voíTa cau- 
fa , e aufentados por ordem vofTa. 

AUSENTAR, v. a pouc. uf. Ap.irtar, retirar, antiq. Ab- 
fentar. 

Met. Orient. Lufit. 97 A voíTo amor fugeito , 
Que outros cuidados me aufentott do peito. 

Neutr. O mefmn que com pron. pcíT. Fr. Leão 
Bened. i , i, 2. c. 11 Bufcou outra invenção ... pa- 
ra o f.izer aufentar do lugar. 

Ufafe de ordinário ló com pron. peff. Apartar fe , 
retirarfe, fepararfe. Reg. abf., de oa a alg. ou de alg. 
lug. Sa'* le Mir. Vilhalp. I , I Depois te abfentajle, 
e eu adoeci. Brit. Chr. 2 , 18 Os Religiofos vendoo 
prefente , e com efpcnirtças dc fe náo aufentar mais del- 
les , tudo lhe parecia chêo de quietaçáo e contentamen- 
to. Sous. Hift. I, 2, 2^ Que muito he pera fentir^w- 
fentarjaios hum Santo da terra. Teli. Chr. i , i , :^t, 
n. Eftas coufas sáo ditas pera aquellcs, que coftumáo 
entriftecerfe demafiadamentc , quando os amigos fe lhes 
aufentão, 

Met. das coufas inanimadas, Cam. Ecl. 2 , it Quff 
o mal , que lente Hum pouco fc lhe aufente da memó- 
ria. Lob. Condeft. iç, 19 Por momentos a vida/e ms 
aufenta. Tell. Chr. i , i , 25. n. 5 Pouco e pouco f: 
foi aufentando o medo e afco , que tinháo aos nolTos. 

AUSENTE, adj. de huma term. Apartado , dijlante , fe- 
parado. Das peíToas. Do Lat. Abfenf. antiq. Abfente. 
Reg. abf. de alg. ou de alg. lug. Bernard. Rib. Me- 
nin. I , 16 Antes com os olhos poftos pera aquella par- 
te donde viera ... a fenhora Aonia aufente* Goes , Chi', 
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do Princ. 47 Sendo elRei feu pai attfente dejle Reino: 
Brit. Chr. I , 10 Indaque fe náo podia chamar aufente 
delles; pois táo ordinariamente o viáo prcfentc comfigo. 

Subft. pl. Pejfoas, que ejtão dijiantes e em outro Ih- 
var apartado. Mor, Palm, 2 , 14^ Dizer mal àos aufen- 

"tes hc dc ânimos fracos ; contentar os prefentes o mef- 
mo. Ferr. BE Vasc, Anlegr. i , 10 Eftas são comoPrin- 
cipes , náo lhe lembráo ou aujcntes. 

Aufente. àdj. Remoto , difiante , que ejid ou fuccede 
cm differente lugar. Da coufas. Cam. Canç. 6, 8 Saibáo 
que já náo mata vida aufente. Vieir. Serm. 8 , 42^ Xa- 
vier aflim via as couías futuras ou aufentes, e fallava 
nellas , como fe as tiveíTe diante dos olhos. 

Situado em parte difiante. Dos lugares. Barth. 
Guerreir. Cor. 4 > 5) 419 Comdeículpa, que huin ho- 
mem eftrangeiro de táo aufente e alongada pátria náo ti- 
nha mais que ofterecer, que aquellas barras. Tell. Chr. 
2 , 5 , 10. n. 9 Náo lhe encobrindo fDeos ao P. An- 
chieta]j nem o que eftava mais alongado por diftancia dc 
tempos , nem o que era mais aufente, por apartamento 
de terras. 

Aufente de alguma coufa. Qtie efiá livre, longe, 
ou privado delia. Cort. R. Nauir. 14, 172 ^ Quando 
dos falfos bens me vejo aufente. 

AUSO. s. m. Oufadia. BtuT. Vocab. Suppl. 
AUSOLUTAMENTE. adv. mod. antiq. Vej, Abfolutamen- 

te. PiN. Chr. de D. Din. 27. Castanh. Hift. 8 , «8. 
AUSOLUTO , A. adj. antiq. Vej. Abfoluto. Pin. Chr, de 

D. Afr, II. Castanh. Hift. 8, 56. ( efcrevc avifu- 
luto ) Barr. Gramm. 120. 

AUSPICAR. V. a. pouc. uf. Jugurar, prognofiicar, predi- 
zer coufa profpera. Ufafe também com pron. peíL Do 
Lat. jiufpícari. Mercur. dc Agoft, de 666 Na qual 
[falia] breve e elegantemente lhe fignificou o amor c 
veneraçáo , com que aquelles valíallos os recebiáo, as fe- 
licidades , que fe aufpicavSo das taes bodas; e o quanto 
deviio fer eftimados de fuás Mageftades. 

AUSPICE. s. m. pouc. uf. O mefmo que Arufpice. Do Lar. 
Aufpex. M. Ferhakd. Alm. 1 , 5 , ^.n. 77 S, Joáo Bau- 
tifta , termo da Lei velha , c aufpice da Lei nova. 

AUSPÍCIO, s. m. Agouro , prognojtico , (jue os Pagoes to- 
mavão das aves , principalmente do feu voo. Do Lat. Auf- 
picium. antiq. Ablpicio. Sabell. Eneid. i •» 7 , 79 Por o 
adivinhador Tyreüas , que, fegundo dizem , foi o autor 
de adivinhar por aufpicio de aves , fe fahiráo elles de 
noite fecretamente da cidade , e a defamparáráo, 

Met. Prognófiico , final de alguma coufa, as mais 
das vezes feliz. Leit. d Andbad. Mifc. 16, 461 Se pú- 
ferâo todos ao caminho com aíTás infelices aufpicios, e 
pécres agouros. Maus. Aft'. Afr. 4, 68 Tomando por 
aufpicio aquella eftrella. Sa' de Men. Mal. 5 , 14 Qiian- 
do aufpicio , que faz tremer o mferno, Lhes dá nova 
c fegura confiança. 

l^rincipio , começo, entrada , principalmente javora- 
vel, de alguma coufa'. Cam. Luf. 10, 62 Traz eíle vêm 
Noronha , cujo aujpicio De Dio os Rumes feros afu- 
genta. Bband, Mon. 10, I No felice do Rei- 
no de Portugal. Vieir. Cart. i , 1^9 A coroaçáo de S. 
A. fe efpera , e defeja j c fe prognoíhca , que fcrá com 
aufpicios de clemencia. 

Pl. Protecção, patrocínio. Sabell. Eneid. 2,1,5 
Melhor forte alcançou o outro Reino ; porque fob capi- 
tania delRei Afla, e por feus ahfpicios fe pxolperáráo 
muito fuás coufas. 

AUSTE. s. ni. Marinh. Cabo ou amarra. Castanh. Hift. 
2 , 117 Logo íe mettêráo todos ao cabreftante , e mui 
afinha mettêráo dentre todo o atifie.   7 , ^6 Por ef- 
tar íobre huma fó ancora lançáráo outra , e depois ou- 
tras , até feis, que náo havia mais , c todos os aufies 
dellas trincarão , e era por fe roçarem por penedos , que 
eftaváo debaixo, e pela grande força, que levaváo pe- 
lo pezo das ancoras trincaváo logo. Carn. Art. 41 E 
querendo vós entrar a barra da ilha Doibo , ireis com 
pouca véla demandando a ponta da ilha com áous aufies. 

AUSTERAMENTE, adv. mod. Com aufieridade. Fr. G. 
DA SiLv. Vid. 2, 12 E com ifto fallando mais abfiera- 
tnente e afperamente do que havia em coftume , lhe de- 
fendeo e mandou que o náo moleftaííc mais, nem eftor- 
vaflfe do que fazia. M. Fernand. Alm. ; , ^ , z. n. 346. 
p. 912 Santo Antáo Abbade aos feus Religiofos , que 
viviáo elevada e aufieramente, unicamente lhe encommen- 
dava a alegria efpiritual, como efcudo e remédio pera 
vencer todas as tentaçjSes. 

AUSTEREZA. s. f. anr. O mefmo qus Auftcrldade. Fr. 

Marc. Chr. 2 j 8, 18 De Frei Oderico s varão de gran- 
de aufiereza e fantidade &c. Arr. Dial. 5,7 Vendo 
Deos que com ameças c terrores aproveita pouco c'oi 
homens , ufou de ardil e manha , qual foi conquiftar com 
benefícios e promeíTas os corações daquelles , que com 
aufierezas e vinganças náo pudêra render, 

AUSTERIDADE, s. f. Severidade, rigor, afpereza, pou- 
ca afiabilidade. Do. Lat. jiufieritas. Leão, Chr. de D. 
Duart. 16 A efta natural aufieridade íe ajuntava fer elle 
folteiro , e náo ter filhos. Limp. Fug. 2 , 17 , 71. col. 
I Tudo fe acha nefte jugo : he grave e fuave ; grave 
pelo pezo da difciplina , pela aufieridade da correcçáo 
&:c. Vieir. Voz. 2, 11 , lO, p. 405 Náo vos mova a 
aufieridade da perfeguiçáo. 

Penitencia, mottificação dos fentidos e paixões-, ou 
exacção e pontualidade na obfervancia da Religião. Arr. 
Dial. 7 , 4 He verdade que a tempos fe relaxava efta 
aufieridade. LeAo , Defcripç. 88 E por a aufieridade da 
vida, que fazia , lhe cnamaváo viuva da obediencia. 
Sous. Vid. I , 2 E depois de algumas perguntas , que 
lhe fez da fua vida 6 coftumes , pôslhc diante o rigor 
e a ãujleridade da Ordem. 

AUSTERÍSSIMO , A. fuperl. de Auftero. Lkit. d An- 
drad. Mifc. 551. Paiv. Serm. i, 203^, Cqut. Dec. 
^ ^ -ir-. 

AUSTERO, A. adj. Severo, afpero, pouco a^avel. Do 
Lat. Aufiertts. antiq. Abftero. Cam, Luf. 9, 26 Via A- 
éíeon na caça tão aufiero. Gouv. Rei. i , 2^ Noto o 
erro de muitos Grandes, que perdem o bem de ferem 
amados, por ferem aulteros. Leão, Chr. de D. Üuart. 
16 Era naturalmente aufitro, e pouco amorofo. 

Penitente, mortificado. Das pcflbas. F«o , Tr. i , 
84, 2 Muito penitente e ahfiero. Fr. Leão, Bened. 
I , 2 , 2. c. 18 Pera Lomfigo era auftero e penitente. 

Applicafe á vida das peííoas penitentes , e que mor- 
tificáo os fentidos e paixões. Fr. Marc. Exerc, 18, 88 
^ Fizcráo [ muitos Santos ] vida fevera e aufiera, por- 
que foíTem achados fer dignos coherdeiros de Chrifto em 
0 reino de feu Padre. Mend. Pint. Peregr. 85 Na qual 
[mefa] aíliftem vinte e quatro Menigrepos , que tem 
por nome os da vida aufiera. Sous. Vid. i , 22 Confi- 
derou a vida e tratamento do Arcebifpo , em nenhuma 
coufa menos aufiera , do que quando vivia encerrado nos 
clauftros de Bemfica. 

Applicafe igualmente ás Religiões de inftituto aper- 
tado. A. DE Vasc. Anj. 2,6,7. P^". 5. p. 956 Huma 
Religiáo náo he mais perfeita, que outra, por fer mais 
aufiera e penitente, í^enáo por ter niais perfeito fim. 
Cardos, Agiol. I , 4 Para que a aufiera e «bfervante 
Religiáo da Cartuxa 8cc. 

Rígido , exaão , apertado em obfervancia ou pratica. 
Soüs. Vid. I , 2 A creaçáo , que nos tempos paflTados 
tinháo os moços nefte Reino, era táo aufiera e táo con- 
forme com as regras da prudência Sec, Freir. Vid. i , 
55 Náo lemos que foiTe mais exemplar ou aufiera a dif- 
ciplina dos antigos Romanos. 

Dizfe das peííoas a refpeito das coufas , c reg. em. 
Prov. da Hist. Gen. 2,4, 24. p. 1:55. ann. 1681 O 
Padre Mariana táo aufiero nas opinioes Portuguezas , fe- 
guio Síc. 

Rigorofo, defabrido, ir,fuave. Fr. Marc. Chr. i , 
1 , 48 Os quaes [Frades]) como coufa nova, foráo mui 
eftranhados pelos veftidos aufieros , e pola lingoa eftra- 
nha. Brit. Chr. 2 , i Tomando motivo do difcurfo da 
vida , e abfiera penitencia defte divino Précurfor &c. 
Orient. Lulit. 71 -fr Tomando agora outra mais certa 
eftrada , A morte c a dor por vós táo agradavel, E 
táo fuave achei no mundo aufiero, Que nem vida fem 
vós, nem gofto quero. 

Met. Da condiçáo e natural das peflbas. Brit. Mon. 
I , I, c. I Homem de condiçáo abfiera. 

Dizfe de hum certo fabor afpero e adftringente. 
Mor AT. Pratic, ? , 5 , ? Convém vinho vermelho aufie- 
ro , agoado com agoa ferrada. A. Ferr. Luz , ? , P7 O 
medicamento de Galeno , .. compõefe de huma romáa 
doce, e outra azeda, e outra aufiera. 

AUSTINADO , A. adj. antiq. O mefmo que Obftinado. Gii, 
Vic. Obr. I , 50 7^. Albuq. Comm. i, 52, 

AUSTINENCIA. s. f. ant. Vej. Abftinencia. Castanh. 
Hift. 8, 68. Barr. Viciof, Vergonh. 4 'fr. 

AUSTRAL, adj. de huma term. Meridional, do at^ro ou 
do fui. Do Lat. jíufiralis. Barr, Dec. i , 8,4 Que hc 
a mais aufiral terra, de que clle teve noticia. Cam. Luf. 
3 ) <5 }az a íobciba Europa, a que rod^a Pela parte do 
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-Arfturo, e <3o Occidente Com fuás falfas onJas o Ocea- 
no j E pela üttfiral o mar mediterrano. Luc. Vid. i , 
IJ Torna a decer contra o Sul até outro infigne cabo, 
c o mais aujiral de todo o Oriente. 

Pólo auftral. Aftron. Pólo antarãico ou meridional. 
Pedr, Nun. Tf. da Ester. 2 Também fe chama anjlral 

porque eftá naquella parte, donde vem o vento 
Auftro, que hc o Sul. Tfll. Chr. i , i , 1:5. n. lO Na- 
vegou o golfáo de Bengala, defcobrio novas conrtella- 
ções , adorou o cruzeiro do pólo aujiral. Vieir. Serm. 8, 
I54 Por iíío a Providencia Divina ... fez logo navegar 
a Xavier com a proa ao polo aujiral. 

austríaco , A. adj. J\atural do Archiducado de jiuf- 
tria na Alemanha, ou que lhe pertence. Maru , Dial. 
^ Defcendentes daquella Aujiriaca frohf 13. Rib. i^e Mac. 
Rei. 2 , I O nome de Borgonha extinto no dominio Auf- 
triaco, V^iEiR. Serm. y. do Rof. 9, 5, 357 Aílim lhe 
fucccdeo ao mefmo Príncipe Aujtriâco. 

AUSTRIANO 5 A. adj. pouc. iií. O mefmo que Auílriaco. 
Também fe ufa como fubft. Barreir. Chorogr. 216 Auf- 
trianos e Ungaros por ferem vizinhos dos Vcnetos 8cc. 

AUSTRINO , A. adj. O mefmo que Auftral. Do Lat. AuJ- 
trinus. Cav. Luf. 9 , 16 Levando a proa Pera onde a 
natureza tinha pófta A meta aitjirina da efperança 
boa. 

'AUSTRO. s. m. Hum dos quatro ventos principaes, dito por 
outro nome vento fui ou meridional. Do Lat. Aujier. Cam. 
Luf. 6 , 77 Noto , Aujiro , Boreas , Aquillo querião 
Arruinar a máquina do mundo. Corr. Comm. i , 2 No- 
to fopra do meio dia , e chamáolhe os Latinos Aujiro , 
e os marinheiros Sur ou Vendaval. Vieir. Serm. 8, 15^ 
Levantate ó Norte, e vaite embora do meu jardim , diz 
a Igreja , e venha em teu lugar o Aujiro, e vente e 
aflTopre nelle. 

Epith. Brando. Mqnteir, Art. 29, i^. Féro. Cam. 
Luf. I , Feroz, Andrad. Cerc. 13 , 66, i. Jmpetuo- 
Jo. Andrad, Cerc. i ^ , 66 , i. Potente. Cort. R. Nau- 
Ir. 8, 80 Sibilante. Matt. Jeruf. 8, i. Tépido. Maus. 
Afi. Afr. í , 72 f". Tempejiuofo. Anurad. Cerc. 6 , 28 , 
I. Valente. Castr. UlyíT. i , 10. 

' Poet. A parte meridional do mundo. Cam. Luf. i, 
21 Os que o Aujiro tem. Corr. Comm. Sáo os morado- 
res da parte do Sur. Chamáofe allim do vento Aujiro , 
que vença daquollas partes. '' 

AUSTURIANO , A. adj. antiq. O mefmo que Afturiano. 
Castanh. Hift. 9 > 

AUTHENTICA. s. f. uf. Defpacho ou certidão., ccm que fe 
tejiif.ca a identidade e verdade das relíquias para a pública 
veneração. 

Kkt. M. Bkrm. Medit. 12, I A authentica dos 
privilégios e foros da Virgem, eftá efcrita vivamente 
em fua mefma peffoa tão fupereminente , que fe roça 
com as tres Divinas. 

Forenf. Qu.ilquer das conjlituii^ões recopiladas por or- 
dem de ^njiiniano no Jim do Código. Blut. \'ocab. 

AUTHENTICADO , A. p. p. de Authencicar. Aveir. Itin. 
26. Seus. Hift. I , 6, II. Tell. Chr. i. Prol. 

AUTHENTICAMENTE. adv. mod. Por hum modo legal, 
' e em fôrma , que Jaca fé. Mariz , Dial. i , 5 Também 

fe acha anthenticamente efcrito. Sous. Hift. ^ , i , 17 E 
por conííir authenticamente fiz e aílinei efte. Vieir. Serm. 
4, 15, 6. n. 567 Confta autbenticamente ncfta mefma 
Corte , que &c. 

AUTHENTICAR. v. a. Autorizar, legalizar, qualijicar 
publica e juridicamente. Aveir. Itin. Prol. O qual Itine- 
rário . .. fubmetto á correcç.ío . .. daquelles , que pela 
fua fciencia e virtude tem liberdade e autoridade pera 
o bem approvar e authenticar, e o máo reprovar e re- 
pudiar. Sous. Vid. ^ , 5 E fe houvera nelles curiofida- 
de pera hzei authenticar imbzs ís maravilhas Scc. Freir. 
Vid. I , 58 Com autoridade do Papa Gregorio XIII. 
authvnticou o milagre. 

AUTHENTICIDADE. s. f. uf. Legalidade , apptovaçãa 
ou qualijica^ão feita publicamente e com as folemnidades 
jurídicas. 

AUTHENTICO , A. adj. Autorizado, approvado , a que 
fe dd Jé pública e Jormal. Do Lat. Authenticus. acc, na 
antepenult. Das peffoas. Fr. G. da Silv. Vid. i? 
E náo quiz revellar , nem communicar facilmente com 
os homens authenticos, e grandes letrados , elle entendia 
o que grandemente ignorava e náo fabia. Mor. Palm. 
2 , 167 Porque em fer defta maneira , e em tal tempo 
conccrtáo os mais antigos e authenticos autores. Lui , 
Serm. 2, loj, 4 Dizemao tantas , e tão mthtntiças 

peíToas , que não fcrá temeridade crèlo, ferá groíleria 
deixar de o crer. 

Legalizado , comprovado cotn as formâlidades juridi- 
■ cas, e que fazem Jé pública. Goes , Chr. do Prine. 51 

Deftes autos fe fizeráo logo inftrumentos públicos e au- 
thenticos. Fr. Marc. Chr. I , 1, 48 Porque náo traziáo 
algumas letras authenticas de feu cftado d'algum Prela- 
do Ecclefiaftico. Brit. Mon. i , c. 14 Em negocies 
de geração náo fe fofFrem conjeituras imaginadas , fenáo 
elcrituras authenticas. 

Subft. Forenf. O mefmo que Authentica, P:ht. Rib, 
Elog. 164 He quanto efcrevc o Emperadot Juftiniano em 
hum authentico. 

AUTIVO , A. adj. antiq. Vej. Aélivo. Vit. Christ. i , 
5 , 25 f. Fr. G. DA SlLV. Vid. 1,4. Memor. das 
PROEZ. I , 42. 

AUTO, A. adj. antiq. Vej. Apto. Estat, da Orden. dk 
Santiac. 13. PiN. Chr. de D. Sanch. II, 4. Paiv. Serm. 
I , 2^ 

AUTO. s. m. antiq. Ac^ão , feito, procedimento. Eufros. 
I , I Que cftes e outros femelhantes autos sáo os pri- 
meiros de volTa colheita. Fr. Sim, Coelh. Chr, 1,8, 
29 Tudo o que no entendimento entendem c obráo por 
autos exteriores , offrecem a Deos. Leit. d'Andrad. Mifc. 
1,9 He iíto muito pera fe ver , por fe parecer muito 
com autos dc guerra , e efcaramuças de Mouros. 

Continência , gejio ou movimento do corpo. Re gr. da 
Ord. de Santiag. ( da ed. de 509 ) 9 , i Guardem tem- 
perança em fallar, c em andar, e em todas fuás obras, 
gcftos, e autos de feu corpo. Barr. Cartinh. Nas obras 
tres efpecies : gcftos, autos, e movimentos. Memor. das 
Proez. 1,18 Chegando ante ellc com honefto defpe- 
jo, e vergonhofo auto, 

Forenf. Inftrumento authéntico e folemne , feito com 
autoridade pública e formalidades de Direito. Ncfta e 
nas feguintes figníficaçóes conferva ainda hoje a primei- 
ra orthografia. Goes , Chr. do Princ. 42 Trouxe refpofta 
deftes Senhores e dc outros de Caftclla a elRel Dom 
AíFonfo , e autos feitos c folemnizados por ellcs. Pint. 
Per. Hift. i , 27 , 122 Fazendo cada hum autos c pro- 
celTos de juftificaçáo. LeSo , Chr. de D. Fern.- 214 Ahi 
fizeráo hum folemne auto , em que proteftáráo , que com 
medo do povo Romano, c foldados , que na fé vagan- 
te havia em Roma , clcgêráo a Urbano fem íua vonta- 
de , e per força. 

Pl. Fctto, procejfo de alguma caufa ou pleito. Luc; 
Vid. 6 , ^ Que náo enfinaííem os meninos por os autos 
ou feitos , que íicaváo das demandas. F. de Mendoç, 
Serm. 2 , 360 , 7 Quem ha de ver cftes autos ? quem 
ha de reconhecer deftas caufas ? Vieir. Serm. 9. do Roõ 
6,8, 24^ O juiz fó pode condemnar o culpado, fendo 
culpado, e abfolver o innocente , fendo innocente ; mas 
condemnar ou abfolver o mefmo homem pelos mefmos au- 
tos , ilTo náo pôde fer em nenhum juizo, 

Eftar pelos autos. Fraf. met. e fam. Conjormarfe^ 
Salgad. Theatr. 2 , 10 EJiai nifto pelos autos, E {2- 
bei que nefta caufa Vos ha de fer máo concerto Me- 
lhor que boa demanda. 

Auto. Solemnidade, ac^ão pública e celebrada com 
apparato. Memor. das Proez. I , 40 Muitos monteiros 
de pé com feus fabujos, e todo o apercebimento do au- 
to, Goes , Chr. do Princ. 55 Tendo feita a mefma de- 
claraçáo nos autos públicos , cm que a fez jurar por 
Princeza herdeira dc Caftella c Leáo. Cort, R. Naufr, 
4, 44 Alli eftava Hymenco , eftava ]uno. Em feme- 
lhantes autos fempre certos. 

Auco. abf. ou Auto da Fé. O em que o Tribunal 
da Inquifição Jaz abjurar em público os erros contra a nof* 
fa fancla Fé Catholica , ou relaxa os hereges impenitentes 
e relapfos d jujii^a fecular, lendofelhcs primeiro a huns e 
n outros as fenten^as das culpas, de que ejião convencidos, 
Mariz , Dial. 5 , 5 Foi avante a Inquifiçáo , e fe fize- 
ráo muitos Autos. F. de Mendoç. Serm. 2 , 382 , 21 
Quaes confio eu na Divina bondade feráo todos os que 
hoje confeíTados e arrependidos fahem nefte Auto da Fé, 
Vieir. Serm. 9. do Rof. 11 , i , ^87 Conviílos porém 
ncftc famofo Acio da Fé, Scc. ( aflim imprcíTb ) 

Auto. T. das Efcólas e Univerfidades. Vej. Aél^o , 
e hc como hoje íe diz. Fr. Isidor. de Barreir. Hift, 
5. Tell. Chr. 1,1, 22. n. i. Parad. Dial. 6, 46. 

Auto. Poet. Compofição dramatica em htm Jó aHo; 
em que fe rcprefenta toda'a fone de acç^ão devota, feria 
ou burlefca, introduzindo por interlòcutores pejfoas allcgo- 
riças, antiq. ou ruftic. Ayto, Git Vic. Obr, i, 25 jí' E 

hum 
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hum Gil, hum Gll , hum Gil, Que má rctentiva hei 
Hum Gll, yo non direi, Hum, que náo tem, nem 
ceitil, Que faz os aytos a clRei. Falia hum paftor ) 
Paiv. Serm. i , 41 ^ E por ilTo huma das couias . . . 
com que queria que teílejaíTemos tamanha folemnidadc , 
he j náo com banquetes , nem com autos, &c. Heit. 
PiNT. Dial. z , 5 , 4 Dura ifto , cm quanto dura o att- 
to , elle acabado fica cada hum no que era. 

Auto. ant. O mefmo que Aílo^ farte do poema dra- 
mático. Luc. Vid. 9 , 20. 

Autos dos Apoftolos. ant. Vej. Ados , e he como 
hoje fe diz. Vercial , Sacram. i , 48, 36. Estat. doí 
CoNEG, AKUES, 1 , !• 

AUTOGRAPHO, A. adj. Original, efcrito de mão própria. 
Do Lat. jiutographíts. acc. na antepenult. Blut. Vocab. 

AUTOMATO. s. m. Maquina, que parece mover/e por Ji 
niefna , occtihando o principio do movimento. Do Lat. Ju- 
tomatum. acc. na antepenult. Blut, Vocab. 

Autono. s. m. antiq. O mefmo que Outono. Fr. 
Marc. Vid. 6,5. 

AUTOR. s. m- Principio ou primeira caufa de algum effei- 
to. Do Lat. Anãor. ( Audor, Author ) antiq. Aaor. 
AIemor. das Proez. I , 6 Más emprczas , .linda que te- 
nháo bom fucceíTo , fempre í'e tcrminío em damtio dos 
autores. Brit. Mon. 1 , i. c. 14 As obras valcrofas in- 
citáo o animo dos eftr.\nhos á imlralas , e pcrpetuáo o 
nome ào autor dellas. Castr. UlylT. 5, 71 Onde a fer- 
mofa Tocha do bello Sol , autor do dia , Alumia ef- 
ta máquina luftrofa. 

Autor da graça , da natureza, da vida. Deos. Paix. 
DE ]es. Christ. 20, 25 Doudice parece .^os homens mor- 
rer pelos homens o ylutor da vida. BrjT. Chr. i , ^ Oh 
que comparação táo defconforme do captivo pera o Se- 
nhor , e do pó e cinza pera o Autor da natureza ! M. 
Ber.v. Floreft. i , 10 , 4x5 , C Gloria ió a ti , ó Deos 
admiravel em teus Santos : bem he, que em quanto /í«- 
tor da Gra^a te excedas a ti melmo , em quanto Autor 
da natureza. 

Jnltituidor, fundador. Brit. Chr. 1,12 Dizendo 
que . . . náo lhe convém o titulo de pai e autor da Re- 
ligião., [ Ordem Religioía] Ceit. Serm. 2, ?2i , ^ O 
autor c fundador delTa cidade de Hierufalem foi Melchi- 
fedeck. Sous. Hift. i , i , 2:5 Como -primeiro pai , c 
prinuiro autor da fanta reclusão, 

Defcobridor, inventor de coufa nova ou antes não 
dcfcoberta. Sous, Hift. i , 3 , 19 E he coufa averigua- 

• da qne foráo autores defte artificiofo confclho o» Frades 
defta Ordem. Castr. Uiytr. 9, 48 Fraudulento rtwtor de 
enganos. Ces. Summar. ^ , 6 Acertada maxima de va- 
lidos , fazer fempre autor das acçóes a feu Príncipe. 

O que primeiro dd alguma noticia. Sa' de Mir. 
Ecl. 4. cantig. 2 , 4 Quando pela amoroía , E delicada 
praia rumor corre, Primeiro fem amor c íem certeza, 
Que o poderofo Amor d'amores morre. 

Cabe^ , o principal de algum partido, feita , opi- 
nião <ò<. Barr. Dec. 3,8,8 E elle também depois 
deo fuás rezóes por o náo terem por autor daquellas dif- 
fcrenças. Fr. Gasv. da Cru* , Tr. 28, ^ Foráo con- 
dsmnados á morte todos os princmaes autores do movimen- 
to. Guerreir. Rei. 1,2, 39 C^ue também na liga con- 
tra Daifuzama fora principal autor. 

O que compoe alguma obra iiteraria. Luc. Vid. r , 
1 Hc o com que alguns autores obrigáo aos infiéis de 
noílos tempos a ter por cerco quanto os Evangeliltâs eí- 
crevem. Brit, Chr. i , 7 Nefte erro dizem alguns au- 
tores , que fundarão hum oratorio. Sous. Vid. 2 , 25 E 
lendo nellas [traças da reformaçáo] o fervor de efpirl- 
ro ... do autor, fe lhe aíieiçoava cada vez mais. 

Epith. Acreditado. Leão , Defcripç. 8. Antigo. 
Sous. Hift. 1,1, 3. Approvado. Heit. Pint. Dial. i. 
Prol. Apurado. Pjnt. Per. Hift. Prol. Anlhéntico. Bar- 
bei. Chorogr. 7 -p-. Celebrado. Vieir. Serm. 3,4,2. 
n. 155. Celebre. Soar, de Brit. Apolog. i , 37. Cldjji- 
CO. Arr. Dial, 4 , 26. Delicado. M, Fernand, Alm. i » 
I , I. n, 8. Defentenjfado. S. Mar. Chr. i , 2 , 7. n. y. 
Diligente. Cunh. Catai, i , 12, Douto. Paiv. Serm. i> 
136 -jr. Duvidofo. Andrad. Cerc. 16, 83, 2. Eminente' 
Fr. Bsrnard. da Silv. Defenf. i, 10, Erudito. Cunk- 
Catai. 1,13. Excellente. Heit. Pint. Dial, i. Prol, Exi' 
mio. ViEiR. Serm. 2, 15, 5. n. 492. Fabttlofo. Estaç. 
Antig. 93 , 4. Famigerado. M. Bern. Luz e Cal. i , p, 
200. Famofo. Lo», Cort. 1,3^. Fidedigno. Brand. 
Mon, 3, 10, 36. Grande. Vieir. Serm. 8, 278. Grave. 
Heit. Pint. Dial, I. Prol# Incerto. Ahorad, Cerc. 16 , 

83, 2. Moderno. Taiv. Serm. i , 258. Noticiofo. V^iriR. 
Serm. 8, 359. Originário. Matt. ]eruf. i , 29. Pio: 
Paiv. Serm. i , 136 f'. Principal. Fernand. Galv. Serm. 
3, 157, I. Qualificado, Vieir. Serm. 6, 8 , 2. n, 233. 
Sufficiente. Azur. Chr. 3 , 12, Temerário. Barth. Cuir- 
REiR, Cor. I, 20, léo. Velho. Fern. Lop, Chr, de D. 
], I, I , 159. Veneravel. Purif. Chr. 2,4, 3. §, 16, 

Autor. Forenf, O que põe ou intenta em juizo algu- 
ma acção contra outro, e a promove. F. Alv. Inform. 121 
O autor põe fua auçáo quanto quer dizer , fem nin- 
guém fallar. Cathec. Rom. 314 ^ Os autores e accufa- 
dores devem fer amoeftados , que fe náo mováo por 
amor ou odio, ou cobiça á caufar perigo á peífoa algu- 
ma com accufaçóes maliciofas. Barth. Guerreir. Cor. 
4j 86, 712 Eráo em outros tempos melhores as fe- 
pulturas dos Martyres os rribunaes, onde fe averigua- 
váo as verdades dos reos e autores em laas demandas, 

Met, Ferr, de Vasc, Aulegr. i , H Inde mal , por- 
que ha tanto que fou réo , padecendo culpas de autor. 

Autor. f. ant. O mefmo que Autora. Eufros. 1 , 4 
Muito mais merece a mentira , autor de toda a malda- 
de, Brit. Mon. i, i. tit. 4 Foi autor deftas mulheres, 
Pallas , filha de Japeto Ailante. Lu 2 , Serm. 1 , 41 , I 
Porque como Deos he jufto, quiz que a mulher, que 
foi autor primeiro da cuipa , tiveíTe dobrada pena. 

Adag. De má companhia guatte , de fer antof nem 
parte. Delic, Adag. 160, 

AUTORA, s. f. Ulafe em todas as difFerentes accepçóes 
de Autor. Fernand. Palm. 4 , 12 Eu náo fou a autora 
dos verfos. Cout. Dec. 5,4,6 As autoras defta obra 
táo heróica foráo Ifabel da Veiga , e huma Anna Fer- 
nandez. B. Estaç. Rim. 169 Então defeja a própria fer- 
mofuri , Autora das boninas e das rofas. 

AUTORIA, s. f. Forenf. Condição de autor no litigio ou 
pleito judicial, acc. na penult. Or.den. de D. Man, 3 » 
29 E mandamos que fe algum nomear autor, feja theu- 
do de jurar que nom nomea maliciofamente , nem pera 
perlongar o feito : e nom querendo jurar, nom lhe feja 
recebida a autoria. Prov. da Hist, Gen, 4,6, 240, p. 
513, ann. 1594 E náo lhe alliftindo com fua autoria e 
defensio. LeXo, Report. 10 -jr Autotias cm que cafo 
hão lugar. 

AUTORIDADE, s. f. Império, dominio, poder, jurifdic- 
cão , direito de fe fazer obedecer. Do Lat. Auãoritas. ( Au- 
toridade , Authoridade ) antiq. Adtoridade. Arr. Dial. 
6, 13 Porém porque julgar propriamente he ou per pró- 
pria autoridade , ou por commiísáo do fuperior Scc. Luc. 
Vid. I , 10 Com fua real autoridade a defendôráo e con- 
ferváráo [os Reis a Companhia] Brit. Chr. i , 3 Bem 
entendo que ao cargo Abbacial , que tenho, e á obri- 
gação e autoridade, que com elle fe me concede, con- 
vinha dar a qualquer defeito de meus fubditos hum caf- 
tigo táo afpero , que Scc. 

Emprego autorizado , cargo honorífico. Brit, Mon. 
1 , I. tit, 14 Regia a fay>Temi autoridade Sacerdotal Aa- 
ron, Vieir, Serm. 8, 363 Os defejos da fuprcma autO' 
ridade são os modos mais apertados de mandar. 

Gravidade , decoro , dccencia conveniente ao emprego 
ou cargo público , ou ás coufas, que fe tratão , ou ás pef- 
Jòas, que as fazem. Teiv. Sentenç. 8 Como a grande 
familiaridade Desfaz a autoridade, aíli a damna A con- 
tinua e fecca gravidade. Mariz , Dial. 5, 3 Era táo 
brando [elRei D. ]oáo III.] que houve quem difla ex- 
cedia o modo neceíTario a autoridade dos Reis e Prire- 
cipe». Leão , Chr. de D. AfF. IV. 153 ^ Aqui acabou 
a Rainha com alguma» . .. que ella com fua autorida- 
de Real , e gravidade natural náo pôde encobrir. 

F.efpeito , veneração, apreço procedido ou das quali- 
dades próprias da pejfoa , ou da dignidade e emprego , que 
tem. Barr. Dec. 3 , 8 , 7 E davalhe tanto crédito e ef- 
tima , que começou a cobrar entre os Mouros vizinhos 
a autoridade, que tinha perdida. Paiv. Serm. t , 5I 
Quando fe achar quem no caftigo dos vicios , e defeito» 
do proximo trata mais da autoridade c preeminencia fua , 
que do remedio dos caftigados , eftá muito longe do ef- 
pirito c zèlo Chriftáo. Cam. Luf. 8 , 76 Julga na auto- 
ridade grão valia. 

Das coufas. Brit. Mon, l , i. tit. 7 Na verdade 
dos Antigos , e autoridade dos annos fica bem fundada 
a fé da hiftoria, e o credito de quena a conta. Sous. 
Vid, I , 16 E fe Viana já entáo poíTuia autoridade c 
nome , que hoje tem Scc. Barth. Guerreir. Cor. 4 , 
^2, 517 Ata valha as mãos a autoridade da lei divina, 

Satico Irtnáo pregava. 
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Crédito, ejiimação, conceito, Confiança. Quanto ás 
ipeílòas-. Goes , Chr. do Princ. 19 E confiderando que 
por fer táo moço como era, poderia haver nelle menor 
autoridade da que convinha, pera por fi mefmo poder 
impetrar Teu requerimento &c. Cam. Luf. 10, ii2 Ven- 
do os milagres , vendo a fantidade, Háo medo de per- 
der a autoridade. Fernand. Galv. Serm. i, i^, 4 Po- 
rém ditofo tempo, e quanta inveja podíamos ter dellc, 
pois que os virtuofos e Pregadores tinháo táo grande au- 
toridade e valia com os Reis , que íeguramente podiáo 
prometter feus favores e mercês. 

Quanto ás coufas. Fern. Lop. Chr. de D. J. I. 2, 
47 Que era hum homem de grande fifo , polo qual el- 
Rei dava grande autoridade a feus confelhos. Cam. Luf. 
7 j 59 Lançando a grave voz do fabio peito, Que 
grande autoridade logo acquilb. Galv. Defení. 6, 
Pera Pythágoras dar autoridade a fuás mentiras, fingio 
que decêra ao inferno. 

PeiToa de autoridade. que por fuás virtudes, naf- 
timento ou empregos, he refpeitavel. Aíur. Chr. ^ , 15 Aquel- 
les F-mbaixadorcs delRei de Portugal eráo homens de 
grande autoridade, Brit. Clir. i , z</ Levava ordinaria- 
mente comfigo dous Religiofos anciãos e de muita auto- 
ridade. Sous. Hift. I , 2 j ?o Acertou de entrar por ca- 
ía Dom Lourenço de Thomar ... homem tel\§,ioío e de 
autoridade. 

Epith. Ampla. Esver. HiíTr. 2 , 7, 16. n. 6. Apof- 
tólica. (^a do Summo Pontífice ) Luc. Vid. i , 4. Divina. 
ViEiR. Serm. i , 2. col. 157. Extraordinaria. Luz, 
Serm. 2, 117, 2. Fraca. Barth. Guerreir. Cor. i, 
17, loi. Humana. Vieir. Serm. i , ? j 2. col. 157. In- 

Jallivel, Gasp. dos Reis , Rei. 1,2^. Infinita. Vikir. 
Serm. 9. do Rof. 4,1, Mf. Irrefragavel. Heit. Pint. 
Dial. 2 , 4 , 6. "judicial. Barth; Guerreir. Cor. 4 , 
8ó, 712. Legitima. Purifí Chr. i, i, ^. §. i. Lujiro- 
fa. Esper. tlift. 1, 10, 22. n., 2. Madura. Fern. Ldp. 
Chr. de D. J. I. i , 89. Notável. Esper. Hift. 2, 8, 
Í7. n. 2. Ordinaria. (Spifcopal^ Sous. Vid. 4, 10. Pa- 
ternal. Luc. Vid. 2, 9. Perverfa. Fr. G. da Silv. Vid. 
2,2. Plenaria. Esper. Hift. 2 , 10, 46. n. 5. Plenijftma. 
Esper. Hift. 1 , 4, ^2. n. 4- Poderofa. Barth. Guer- 
reir. Cor, 4 J 87, 75^. Privada. Ceit. C^adrag. i, 
211 , 2. Rigorofa. Luc. Vid. io , 12. Severa. D. G. Còu- 
tiNH. Jorn. 8? f'. Singular. Barth. Guerreir. Cor. 4, 
69, 6:52. Summa. Ark, Dial. 16. Suprema. Brít. 
Mon. I j I. tit. 14. Feueravel. Fr. L. dos Anj. Jardi 
584^ 

Vetb. Ab-ater a . . , de alg. Parad. Art. I , 24, 
57. col. 4. Acanhar a ... de alg. Lob. Corr. 4, 58 
Acfjnirir ... Lisb. Jard. 4-8, 15. Acqttijiar ... Cam. 
Luf. 7 , 59. AUanctír ... Ferr. de Vasc. Ulyflip. Prol. 
Apoucar a ,. . de alg. Calv. Homil. i , 452. Citar a 
... de alg. Fr. L. dos Anj. Jard. 98. Cobrar . . . com 
alg. l^AD. Art. 7, , ii6. col. 1. -— entre alguns. 
Barr. Doe. ?, 8,7. Conciliar ... d alg. Vieir. Serm. 
9i do Rof. 4,4, 155- Confervar .. . abj. Fr. Gajp. da 
Gruz , Tr. 16, 5.   para com alg, Cart. de Jap. 
1 , 56, 2. Dar . . . Andrad. Inftit. 86. — a alg. c. 
Fern. Lop, Chr. de D. ]. L 2 , 47. Tavor. Hift. 164. 
■  a Alg. para alg. C. Fr. Gasp. da Cruz , Tr. 15 , 4. 
Defender a ... de alg. ou de alg. c. Riu. de Mac. Juiz. 
I. Derogar a ... . de alg.. I^r. Bsrkard. da Silv. 

Defenf. i , 2?.    na ... de alg. Tavor. Hift. 102. 
  alg. c. da ... de alg. Tavor. Hift. 196. Diminuir 
ii ... de alg. Calv. Honiii. i , 452» Exercitar . . . para 
com alg. Gran. Comp. ^ , 8. Grangear .. . 1?aràd. Art. 
2 , ^2 , 116. col. V Interpor fua . . . Sous. Vid. 4 j 10. 
Vieir. Serm. ^ , 8 , 7- n- Mofirar . .. Tavor. 
Hift. 28. Perder a . .. Tell. Chr. i ^ i , 6. n.   
para. com alg. Luc. Vid. i , n. alg. c. de fuá ... 
Das pelToas. Ferkand. Galv. Serm. i , 16 , 5. Maus. 
AíF. Afr. 4 , 52 f. Pôr a ... de parte. Luc. Vid, 2, 

Pojfttir . . . Sous. Vid. 1 , 26. Rebater a .. . de àlg. 
IÍeit. PiNT. Dial. 2 , $■, 19. Ser alg. c. de ... diante 
de alg. Paiv. Serm. ^ , 115. Ter . . . ahfi Das peíToas 
e coufas. Hist. do Começ. 5 jí'". Fr. Gasp. da Cruz, 
Tr. 16, 1.   com alg. Das peíToas. Fernand. Galv. 
Serm. i , M , 4.   alg. lug. Azurí Chr. ? , 8. 
PiN. Chr. de D. Sanch. H. 8.   para alg. c. Ros. 
Summ. 4. • 

Autoridade. Faculdade , indulto , liceiiça , permtjsao 
do fuperior. Luc. Vid. 1 j 4 Como fazem por jtíftos ref- 
peitos e por autoridade Apoftòlicn aos mais peregrinos. 
Brix. Chr. I , 4 E porque náO-houvelTe quem os pu- 

deíTe inquietar, falrandolhe z ãutoridade (io Birpo, a eu< 
ja jurdicçáo èftava füjeito aquelle lugar, Rib. de Mac» 
Rei. I , 2 Sahia de Londres a encontralo o General 
Lambert com autoridade do Parlamento. 

Pajfo , lugar, texto cu palavras de algum efcrito , 
que fe cita ou allega em confirmação do que Jè diz. Azur. 
Chr. 3 , 95 O Meftre pregou alii huma pregação com 
vnuitãs autoridades da Santa Efcritura. Héit. Pint. DiaL 
1,1,1 Pudêra eu pera cxaggerar e amplificar minhas 
razões. trazer huma nuvem de autoridades, com que vos 
aíTombrára, Vieir. Serm. 9. do Rof. 4, i, 14^ Pòr iílo 
os ditos, que allêgamos , fc chamâo autoridades, por- 
que o autor he o que lhe dá o crédito, é lhe concilia 
o refpeito. 

AUTORIZADAMENTÊí adv. mòd. pouc. úf. Com auto^ 
ridade. Parad. Art. i , 27, 65. col. Não importa me- 
nos a gravidade das palavr.is , e faber como dellas fô 
deve ülar autorizadumente , porque tanto mal fazem as 
poucas , como as muitas, 

AUTORIZADO , A. p. p. de Autorizar. Barb. Dea. 5 j 
9,1. Feo , Tr. 2, ^02 , 2. Sous. Hift. I2 , 4^. 

Ufafe como adj, Rejpeitavel, digrío de veneração ^ 
honra e apreço. Das pcftbas. Lobat. Palm. 5, 2 Se recó- 
Ihêráo ao caftello , onde de hUnia autorizada dona, mu- 
lher do velho , foráo miii bem recebidos, Brit. Chr. i , 
28 Em trajos de hum Religiòfo de hábitos piretos, tpui 
autorizado, Sou5. Hift, i , ^, il Pôir huma parte traba- 
Ihaváo alguns velhos dos mais nobres e autorizados ái, 
cidade , obrig.idos das ihftâncias de todos Os mais &c. 

Das coufas. Meíjor. das PSoez. 1,^8 Cafo que! 
logo afli moftrava hama gravidade autorizada, Còrt. R. 
Í>Jaufr. 6 , 62 Não bafta longa idade attíoHzadà, Cart- 
de Jap. 2 , 178 , 2 Com eftas palavras ficáráò náó pou- 
co autorizadas noflas coufas nOs cotações dos circunf- 
tantes. 

AUTORIZAMENTO. s. m. poüc. üf. Acção de autorizar 
ou de authenticar, Const. de Brag. iç), z , i Os quaès 
[Ptovifor e Vigários] náó levarão mais pelos tâes au< 
torizamentos do que hum toftâo por cada Igreja, ciíjos 
fruflos fe arrendarem. 

AUTORIZAR. V. a. Legàlitar, aUthemicar, fazer váli- 
do , firme ou de pública fé. Dó Lat. barb. Authorizare. 
( Áuthorifar ) Fr. Sim. Coelh. Chr. 2,1^, 159 Por 
VaÜdjr e autorizar as Religiões com o favor Apoftolico. 
Brit. Chr. 2 , 8 E pera mais autorizar o titulo de fua 
doação entrou na companhia de Iniiocencio na cidade de 
Nápoles. Sous. Hift, 1 , 14 Como o milagrG fbi tâc» 
patente , houve cuidado de o fazer juftilicar e autorizar 
pelo Ordinário. 

QttnUfiçar , approvar , dar alguiha coufa por boa e - 
digna de efiimação. Brit. Chf. 2 , 16 Com pretékto dé 
continuar á fua fòmbra com bs defaforos coftumados , 
que lhe autorizava feu CapéllãO c amigo Gefai-do corri 
a dignidade de Legado, que Iht ó fcifmático Anacietd 
concedco. Luc. Vid. 2 , 8 Aqui começou o mefmo Se- 
nhor a autorizar mais pública e folemnemente a dòutri- 
iia de feu fervÔ com milagres. Fernand. Gálv, Serm; 

^509, 1 O diabo (diz S.lnio Agóftihhò ) hão tetn Ou- 
tro intento, que autorizar males pera òs facilitar. 

Comprovar , confirmar com o dito ou tefiertiunbo dé 
algitem. Hrit. Mon. i , i , c. 24. A gravidade da Hifto- 
ria confifte no crédito e reputação dos Hiftoriadores , cbni 
que fe autoriza. 

Acreditar, fazer i>crdadeiro bu fidedigno. Fn; Suf; 
Coelh. Çhr. i , 14 , 59 AutoHza em grande maneira 
o dito de Arniachanò oütro aütòr muito màis antigd 
que elle. Mariz , Dial. ^ , 4 A fimplicidade daquèllè 
tempo pôde milito bem atttorizar a íoltura das palavi^aS; 
Tell. Chr, 1. Pról. Também ò diabo . . . trilvez diz hd- 
ma verdade pera autorizar muitas mentiras. 

Faier refpeitavel, engrandecer , illujlrar. As peíTons < 
Reg. alg. ou d alg. ibf. òu com alg. c. Barr, Dec. 1 , 
t i 1 E feitb hbm gr-inde exercito de gente {soi- atitüri- 
zar fúa pefioa Scc. Brit. Chr. i , ^ Tantas aihiàs . . , 
que fendo moradas de Deos , elle próprio atitorizã com 
fua divina aíliftencia. Estaç. Tr. i , io AÍIi como as 
câas da velhice aiitòrizão aos hòmens , alli as da antigüi- 
dade autorizão as gerações. 

As coufas , dandolhes luftre ou conciliandolhes vc- 
neiração, apreço Scc. Fntí , Tr, 2, 287, 2 As quaes 
[alcntei-nasJ ... autoriznvão mUitO o acompanhamento, 
e o fazião mais apparatoíú, Soús. Vid, 4, 8 Que pois 
fe celebrava em fua Província []o Capítulo] quizeíTe hon- 
ralo e autorizalo com fua prcfcnça. N^eir, Serm, 8, 6^^ 

Tttttc ,Cor- 
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Co^os inteiros de Santos, com que enriquecera e autO' 
rizao os altares de toda a Chriftandade. 

AUTRE. s. m. antiq. Odre. Talvez do Lat. Uíer, Prov. 
daHist. Gen. I , 212 ( livro velho das linhagés do fe- 
culo XIII. ^ E ei pediolhe d agoa pela aravia, e ella 
dcolha por lium autre. 

AUTUADO j A. p. p. de Autuar. Tell. Hift. 3 , 16 , 247. 
AUTUAL. adj, de huma term. antiq, Vej. AÁual. Vit. 

Crist. I , 17 , 55. Vercial , Sacram. ^, 14. 
AUTUALMENTE. adv. mod.antiq. Vej. Aòlualmente. Vir. 

Christ. i> 5j 15 Paix. de Jes. Christ. 25, ^O. 
Ort. Colloq. 27, 118 

AUTUAR. V. a. Forenf. Procejfar, formar auto, reduzir 
a auto Judicial, ( Afluar ) Castanh. Hift. , 12^ Fez 
tirar teítemunhas , e autuar feus ditos. Sous. Vid. 6 , 
I5 Logo pera memória perpetua fe mandáráo autuar eí- 
tromentos públicos de tudo o que temos referido. Tell. 
Hift. 2 , 41 , 208 Dos quaes [ Jefuitas da Erhiopia] fe 
contáo outras muitas c admiraveis coufas, que fe podem 
ver no proceíTo , que delies autuou o Padre Vigairo 
Belchior da Silva. 

AUTUMNAL. adj. de huma term. Pertencente ao outono. 
Do Lat. ( Autunal ) Andrad. Cerc. 14,70, 
1 Autumnal equinoccio. Castr. UlyíT. 6, 28 Qnal no 
céo claro a autumnal eftrella Vence os denfos v.ipores 
refulgente. Vieir. Serm. 9. do Rcif. p, 4, ^5:55 Depois 
do equinoccio autunal. 

AUTUMNO. s. m. antiq. O mefmo que Outono. ( Autu- 
no.) Sabell. Eneid. 2,8, 177 Por aquelle apartamen- 
to do povo no monte facro , que aconteceo cm o equi- 
noccio do autuno , náo fe lavrarem bem os campos. Pe- 
BR. Nuk. Tr. da Esfcr. ^ Quando nos cnfina Vergi- 
lio fazer a fementeira do trigo no fim do autuno. Fer- 
NAND. Palm. 4 , 20 Pera depois tornar por certo fio jíu- 
tumno , inverno , primavera , eftio. 

AVULSO, A, 3iêí]. Separado , dividido^ pojiodparte, dij- 
tinão fobre fi. Do Lat. Avulfus. So\n. db Brit. Apolog. 
2,6 Afli que o fentido e lição da eft. 67 ha de fer 
totalmente avulfo da eft. 68. Monteir. Art. 10, 1:5 Mas 
pois eftas matérias sáo moraes e avulfas do fio , que le- 
vamos da oração , de propofito as guardamos para o fim 
do livro todo. M, Bern. Floreft. 4, 12, 87 Cidade ("Tan- 
ger] na Mauritania Tingitana , modernamente avulja def- 
ta Coroa para a de Inglaterra. 

AVULTaDOj a. p. p. de Avultar. Ceit. Quadrag. 2 ^ 
141 , I. 

Ufafe as mais das vezes como adj. Corpulento, que 
faz grande vulto. Sous. Vid. 6,6 E á refpcito defte 
corpo tão avultada j]a arvore] e efpaçofa, que fazia fó 
hum grande boíque. L. Alv. Serm. 2 , y, 28. n. 24 
Na cidade Auxenia appareceo hum dragão . • . monftro 
tão avultado e fero, que &c. Vieir. Voz. i?, 7, 9. 
p. 210 E [diziáo] que í^e havia alguma diíFcrcnça no In- 
fante , era eftar hum pouco mais avultado de corpo, 
por lhe faltar o exercicio da campanha. 

Met. Grande i conjideravel, attendivd. L. Alv. Serm. 
2 , ^ n. 5 Quem nos olhos divinos náo avulta, por 
mais avultado que feja, não he nada. Chag. Efcól. 2, 
lOi Peccado de tanta malicia , de tanto eftudo, de tan- 
ta traição he mui avultada culpa , e mui crefcido de- 
li £lo. 

AVULTAR. V. a. Augmentar, accrefcentar , fazer crefcer y 
tornar maior. Vieir. Serm. lí, 6. n. 521 Abrelhe 
a bocca, avultalhe as faces. [[Falia do Eftatuario a ,ref- 
pcito da obra.] Chag. Obr. 1,1, i Já fc cançára ca- 
da qual dos homens em . . . avultar fazenda. 

Met. M. Bern. Luz e Cal. 2,4, ^64 Tudo o 
que fallo, quero que pareça alguma coula , e para iíTo 
o avulto com termos e acçóes encarecidas. 

Neutr. Augmentarfe , crcfccr , fazcrfe maior , tomar 
mais corpo ou grandeza , real ou apparentemente. Csit. 
Quadrag. 1 , 59 , 2 Com a evidencia do ventre da Se- 
nhora , que já avííltava. Tell. Hift. 6, 4, 52^ Sem fi- 
car nenhum grão de moftarda ; porque em ficando , lo- 
go havia de avultar fobre roda a outra hortaliça. Vieir. 
Serm. 2, 10, 5. n. :}ii Ha coufas, que avultão mui- 
to , e pezão pouco. 

Met. Ser considerável, reprefentarfe grande ou atten- 
divcl. Guerreib. Rei, i , i , 1:5 Por onde cada dia a- 
vrilta nelles mais o fruico , que nelles íe faz. Tell. Chr. 
1,2, 15. n. I Da Companhia o que mais na Igreja 
Catholica avultava, era o que havia em Portugal. Vi- 
eir. Serm. 2 , ^ n. 66 Mas fe todo efte mundo , 
e tudo o que nelle mais avulta , he vão, antes a mef- 
ma vaidade &c. 

A VULTO. fórm. adv. Vej. Vulto. 
AVULTOSO, a. adj. pouc. uf. Corpulento^ de grande vul- 

to. Memor. das Proez. I , 12 Das andas fíhio huma 
Dona aíTás grave , c de avultofa preíença. 

AUXILIADOR, ORA. adj. Qjic auxilia. Sous. Hift. 2, 
2, 18. Addicç. He a primeira capella dedicada aos San- 
tos auxiliadores. Velasc. Acclam. 452 E fizerâo hum pa- 
pel de fua própria letra e fmal, tomando nelle por tef- 
temunhas aos Santos do céo, auxiliadores de fua cafa. 
Cardos. Agiol. 2, 580 Invocandoa fempre auxiliadora 
nos militares confli£los. 

Subft. O que auxilia. Feo , Tr. 2 , 7^ , 4 Mas tor- 
nando a outro oificio, que , fegundo o parecer de Sáo 
Bernardo , Chrifto eftava fazendo cm pé, eftando á mão 
direitA de feu Pai, efte crA o de auxiliodor. Cardos» 
Agiol. 2 , ^7 Pouco ha que daqui fe vai Santa Ignés, 
logo ha de vir Santo Antonio, auxiliadores fingulares para 
efta hora. M. Bern. Floreft. 2 , 2 , ^co , A Imploran- 
do o amparo daquelle Senhor, que ie preza de eftar com 
os atribulados , e fer auxiliador fiel nas opportunidades. 

No fem. M. Feknaüd. Aim. 1 , 5, n. 47 O 
ultimo A fignifica auxiliadora na vida c na morte. 

AUXILIANTE, p. a. de Auxiliar. Graça auxiliante. Theol. 
Grai^a do Ejpirito Santo, que communica os auxilias fobre- 
naturaes. M. Fernand. Alm. 2 , i , 12. n. 8 Que sáo 
todas as graç^as auxiliantes, antecedentes, concomitantes ,, 
e fubfequentes. 

AUXILIAR. V. a. Soccorrer , favorecer , ajudar, dar auxi- 
lio. Do Lat. Auxiliare ou Auxiliari. Blut. Voçab. 

AUXILIAR, adj. de husna term. Qjte dá auxilio ou foc- 
corro. Do Lat. Auxiliaris. Esper. Hift. 1,2, n. i 
Mãi de Deos , auxiliar c benigna padroeira dos Chriftáos, 
Men. Portug. 1,4, 201 A obrigação dos terços auxilia- 
res era accudirem ás fronteiras. 

Tropas auxiliares. As dos alliados. Ris. de Mac. 
Rei. 1,2 Com o pofto de General das tropas de ca- 
vallaria auxiliares. 

Verbo auxiliar. Gramm. O que ferve para conjugar 
os outros, Blut. Vocab. 

AUXILIAR, s. m. Milic. Soldado , que fó vence feldo ent 
tempo de guerra , onde ferve em corpo feparado da tropa 
paga e regular. Também fe diz: Soltiado auxiliar. Tell. 
Hift. 5,9, 4:54 Com efta fama íe dcfcuidáráo os Im- 
periaes , e fe recolhêrão outra vez todos os auxiliares 
. . . como he cofturne fazerem os cia ordenança. Mer- 
cuR. de Junh, de 665 Morrêrao do noflb exercito couHi 
de trezentos homens, em que entrou hum Meftra de 
Campo dos auxiliares. Ler. d'Afons. Comm. 217, 9 
Sendo foldado auxiliar , e achandofe acafo no arraial , 
goza do privilegio. 

AUXILIARIO, a. adj. pouc. uf. ferve para foccorrer 
e dar adjutorio. Do Lat. Auxiliaritis, Arr. Dial 4 , 9 Q 
que d'antes era prohibido aos náo cidadãos , que fómen- 
te eráo auxiliarios, e não legiooacios. 

AUXILIO, s. m. Soccorro, ajuda , amparo , adjutorio. Do- 
Lar. Auxilium. Sous. Vid. 2, 22 Pedindo licenças, re- 
médios , e auxilias do poder fupremo. Hjft. 1,1, 
26 Arontccfo muitas vezes pegarfe fogo no moftciro , 
cafa de edifício velho, e defemparado de auxilio de ho- 
mens. Galheg. Templ. 2, 196 Que exercito, ou que 
auxilio vos esforça. 

Theol. Graça do Efpirito Santo. Ceit. Serm. i , 
98, 4 Vai Deos promettendo ao jufto feus auxilias e f.i- 
vores. Luz, Serm. 2,2, 98. col. ? A muitos homens 
entregues, e engolfados em peccddos, c no amor terre- 
no , ofFerece Deos de continuo os meios e auxílios, pe- 
ra poderem alcançar a vida eterna. Vieir. Serm". 7, 12, 
6. n. 406 A ííraça c feus auxilias , ou sáo fuílicientcs fo- 
mente , ou eiHcazes : os fuílicientcs baftáo, mas náo tem 
eíFeito; os ctHcazes tem o feu etíeito certo c infalli- 
vel j e por meio delies fe confegue o fim para que fo- 
ráo dados. 

E^pith. Aãuái. M. Bern. Luz e Cal. 1,8, 161, 
Adjuvante. M. Fernand. Alm. 1,6, 2, n. 4. Éfficaz, 
Luz , Serm. 2,2, 98. col. 2. £fpecial. Luz , Serm. i , 
7Ç , 4. EJiaVel. M. Fernand. Alui. 1,6, :}. n. 1?. EX' 
citante. M. Fernand. Alm. 1,6, 2. n. 4. Forte. Vieir. 
Cart. 2 , m. Graciofo. M. Fep.nand. Alm. i , a, 2. n. 
64. //«míJwo. Guerrcir. Rei. ? , 4, 5. Opportuno. Matt. 
Jeruf. 14, 17. Vieir. Serm. 7,, 12 , 6. n. 406. Singu- 
lar. M. Fernand. Alm. 1,6, 5, n. 2. Soberano. Vi-> 
EiR. Hift. do Fut. 4, :58. Sabrenifitural. Calv. Homil. 2, 
641. Sujjiciente. Luz, Serm. 2, 2, 98. col. í. 

Auxílios, pl. Tropas auxiliares. Maus. Aíf. Afr. 4., 
56 E convocar auxílios fe rcfoíyc, A X 
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A5Í. s. m. Ordem, com que as letras do alphabeto fe ajuntao 
entre Ji por conrefpondeiicias oppojias, como a primeira com 
a ultima, a fegnnda com a penúltima , e ajftm todas as 
outras. Ferr. db Vasc. Ulyliip. 4 , 8 E feguro que fa- 
be ella já o ax. 

AXA. s. f. Nome de Moura, de que fc ufa nos feguintes 
adagios: 

jíxa foi ao banho , e teve que contar hum anno< 
Delic. Adag. 1:55. 
^xa não tem que comer, e convida hofpedes. Delic. 
Adag. 1^5. 

AXE. 5. m. Aftron. ou poet. Eixo OH pólo docéo. Do Lit, 
Axis. Cam. Luf. 10, 87 Olha eftoutro debaxo, que ef- 
malcado De corpos lizos anda , e radiantes , Que tam- 
bém nelle tem curfo ordenado , E nos feus axes cor- 
rem fcincilantes.   Eleg. 1,9 Debaxo eftando já da 
eftrella nova , Que em novo hemispherio refplendecc « 
Dando do fegundo axe certa próva. 

AXE. s. m. Ferida pequena , golpe eu arranhadura, de que 
a crean^a fe qiuixa, He voz de que commummente fó 
fc ufa faiiando comas crcanças. Talvez do Greg. A^'"» 
ter dôr. Ceit. Serm. 2, 315, 4 Condição de Rei , ame- 
zinhar o axe, a queixa, a chaga , c dar páo , que co- 
mais. S. Ann. Chr. 5 , , 806 Náo tirando os olhos 
do Senhor, a que com lingoagem infantil chamava Me- 
nino Jcfu dos axes. M. Bern. Floreft. ? , 8 , 485 , A Al- 
li fe ajuntaváo muitas [moças] e era rito obfervado mof- 
trarem á Fortuna todos feus membros , pedindolhe que 
em nenhum padeceííem axe, nem lesáo alguma. 

AXEDRECHE. s. m. antiq. O mefmo que Xadrez. CoKd. 
D. Pedr. Nobil. 7, 42 E feja jogando com cfte Dom 
Mariim Sanches o axadreche. 

AXEDREZ. s. m. antiq. O mefmo que Xadrez. Mo*. Palm. 
2 , 58. 

AXILLA.R. adj. de huma term. Anat. Pertencente ao jova' 
CO 3 com9 veias, artérias, nervos axillares. Do Lat. jíxil- 
laris. A. Ferr. Luz, i, O menor [tronco] fobe 
até á garganta , produz a artéria axillar , a qual envia 
ramos ás coiiellas mais altas c ao braçp, em compa- 
nhia da vêa d arca. M. Leit. Pratic. 8 D aqui fahem dous 
ramos , que fe ramificáo por debaixo do braço , a que 
chamáo vêas titilares ou axillares. 

AXIOMA. s. m. Philof. Propoft^ão ou principio theoretico, 
evidente, e que não necejjita, nem admitte demonjira^ão. 
L.it. Axioma. antiq. Accioma, Adlioma. Feo , Tr. i , 
164 , 4 E fe o amigo he outro eu , como he vulgar 
aãiotna de Ariftoteles &c. Sever. Notic. 7, 247 He 
axioma certiílimo dos Philofophos e Politicos , que as 
coufas permanecem cm quanto fe conferváo as caüfas , 
que as produzirão. Vieir. Serm. 10. do Rof. 21 j 7» 
225 Vulgar he já na experiencia aquelle antigo axioma 
da Philofophia , que a virtude das mcfmas coufas, pof- 
toque iguacs , unida obra mais facilmente. 

Epith. Antigo. ViEiR. Serm. 10. do Rof. It, 7j 
225'. Approvádo ( bem^ M. Fernand. Alm. 5 , 5 , 2. n. 
279. p.'864. Célebre. Ceit. Serm. 2 , ^75 ^ i. Commum. 
Ceit. Quadrag. i , 187, 4. Indtibitavel. VibIr. Serm. 3, 
8 j 3. n. P^erdadeiro. Pint. Rib. Luftr. 1 , 57. 

Theo!. Dignidade. Feo, Tr. i, lOp , ^ E diz que 
à huns , e aos outros implicou Chfiílo comfigo , queren- 
do que entre elle e elles houvede huma communicaçáo 
de aãiomas , titulos , e officios , peraque correííem hum 
cerio genero de parelha. — i , 262 , 4 E indaquc 
Chrifto coinmunicou os feus aãiomas e appellidos a feus 
fagrados Apoílolos Scc. 

AXüRADO, A. p. p. de Axorar. Cout. Dec. 8 , i , 19^ 
AXORAR. V. a. Marinh. ant. O mefmo que Enxorar. Cas- 

tanh. Hiít. 2 , lOi Saltando os noffos dentro [das ga- 
lés] as axorjrão dos imigos, que fe lançarão logo ao 
mar. Mos. Diiil. 1 , 14 ^ Ou outro Manoel Efleves , 
que exarou huma fufta. Cout. Dec. 5 , i , 10 E como 
os nofibs navios andavão já todos baralhados, ferrando 
nos dos imigos , cm breve efpaço os aXorárão a todos. 

Met. As pelToas. Ferr. de Vasc. Aulegr. 4} ? 
Faltai feguro , que a legoas vos axorarei quantos almo- 
govcres vierem. —— Ulyílip. 4 , 7 E eu atervermehia 
fem perigo , nem cuidar que fazia muito , axorar dez 
mil deftes. Cort. R. Nautr. i;, 148 Affi com tal fu- 
ror os axorava, Que por onde quer ir, praça lhe fa-« 
zem , Por cima vai dos mortos, que alli jazem. 

AXORCA. s. f. £arcellete ou efpede de argóla de ouro ou 

A y ns 
prata, que os Mouros trazem por adorno nos hra^os t pêt 
por cima do calcanhar. Do Arab. Axxorca. Derivaf^e dO 
verbo xacara, que na terceira conjugação fignifíca enca" 
dear, enlaçar. Commummente fe ufa no plural. Memor» 
das Proez. X, 47 Nas mãos dez anneis de íubiis e 
efmeraldas , humas axoròas de pérolas e pedraria, tudo 
em grande extremo rico e acabado. Goes , Chr. de D. 
Man. 4 , 39 Axorcas, manilhas , e peças de prata , que 
a nora de Benduma defpofada de pouco trazia, e hum 
dos nolTos foldados lhe cortou os braços e pés pera me* 
lhor lhas tirar. 

A y 

Todas as vozes, que alguns efcíevem por Ay> 
comoAya, Aypo, &c. bufquemfe cm Ai. 

AYRADO , A. adj. Vej. Airado» 
AYSLADO , A. adj. Veji Aislado. 
AYTO. s. ni. antiq. Vej. Auto. Git Vic. Obft I j 25 

A Z 

AZ. s. m. Carta de jogar, ou face do dado , qm tem hum 
Jó ponto. ( As ) Firr. de Vasc. UlylIip. 2,7 Lancei 
tres e az, vim a entabolar cm fenas. Prest. Aut. 
-p- Pois o az de páos lhe deftes, Bem fizefles. Paiv. 
Serm, 2 , 566 Aventuráráo quanto acquiíiáo a hupi fc- 
te , ou a hum az. 

AZ. s. f. antiq. Milic. Ala do exercito. Cond. D. Pedr; 
Nobil. 7 , 27 E dixe a Rainha : Conde , com vofco que- 
ro entrar na fazenda , e citarei na aZ. Barr. Dec. i , 
8,6 Como muitas vezes no meio das azes pcra terror 
dos imigos per elles mefmos foi viílo. Qoes , Chr. de 
D. Man. 1 , 12 E tanto que os defcobrio, fez tres^- 
zes. 

Ala de gente de qualquer genero, feguida hkma dé 
outrai Resend. Traslad. de D. J. IL ^ E puferáo- 
fe em duas azes de procifsáo defde a porta de São Chrif-' 
tovão ao longo do cruzeiro até á porta da traveífa. F. 
Alv. Inform. 69 Toda efta gente eílava era az-, ebem 
arredada da huma e da outra parte. 

Montar. Cerco, que de longe fe faz a hum monte 
ou ferra, vindo a gente pouco a pouco chegandoft por to- 
das as partes, e apertando os lobos, para que não pofsão 
efcapar, Blut. Vocab. 

AZA. s. f. A parte do corpo das aves, borboletas ou infeãos f 
que lhes ferve para voar. Do Lat. Ala. Paiv. Serm. ^ , 
04 -jír Huma ave cevada, e náo muito chêa de carne, 
náo pôde voar, e todo o feu pezo náo lhe vem da fal- 
ta de azas, fcnão da fobeja carne , que criou. Per. E- 
legiad. 16, 2^8 E como as aves... o maf atraveíTando 
Nas leves azas põe a doce vida. Mkkd. Pint. Percgr. 
87 Aííi como o paiTaro náo voa fem azas, alli também 
a alma náo merece fem obfas. 

Met. Fr. Marc. Tr. i , 5, 26 Quantas vezes 
com algum vicio he tocado , tantas fe vá mctter debai- 
xo das azas da oração. Heit. Pikt. Dial. i , t , 4 A 
falfa Philofophia com cng.inofas azas de fõbcrba ibbe 
pera dBcér. Ceit. Serm. 1 , 12:5 , O primeiro [myfte- 
íio] he láo alto ao entendimento criado , que por mais que 
fe levante nas azás de fua rezáo natural, náo fó o náo 
alcança j mas nem ainda o rafteja. 

Attribuefe nefte fentido, particularmente na poefiá ^ 
ia tudo, que palTa OU tem movimento, como á fama, á 
hoite , á fetta , ao penfamento , ao tempo , ao vento , 
e coufas fcmelhantes. Ferr. Poem. Od, 6, íi Tacsa- 
zas dá o defejo ao peníamento. Cam. Sext. 4,6 Azás 
pera voar vejo no tempo. CorT. R. Naufr. 14 , 176 ^ 
E da calada noite as negras azas Se vinháo polos ares 
eftendcndo. Castr. Ulyíf. 6, 6^ Na máo de Apollò d 
arco e corda foa , E rtas azas da fetta a morte Voai 
Sovs. Hift. i, 2, 16 Bufcavao muita gente perfuadida j 
que devia ter muito de Deos quem alcahçára delle, po-» 
der trocar a gloria de andar nas boccas da gente, e nas 
azas da fama por huma túnica de láa , e hum habito re- 
mendado. ViEiR. Serm. 8, 4^4 Parecendolhe vagarofas 
... as azas dos liiefmos ventos para íahir cm terra. 

Attribuefe também ás figuras corporeas, com que 
fe reprefentáo os Anjos, Seraphins e Cherubins. Ceit. 
Serm. 2, 27, Com dous Seraphins, cada qual com 
feis azas. Brakd. Mon. ^ , 8 , E por timbre huma 
cruz vermelha florida c vazia , entre dous cotos de azas 
de Anjos. S. Mar. Chr. 2,7, 18. n. Eftáo quatro 
fermofos Cherubins , que tocando com as a^s cm'hu- 
mas fruílas &c. Poet. 
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Poet. pl. F^elas das nãos. Cam. Luf. 4, 49 Eis mil 
nadantes aves pelo argento Da furiofa Thetis inquieta 
Abrindo as pandas azas vão ao vento Peta onde Alci- 
des pòs a extrema méta. Castr. UlyíT. 5, 59 As náos 
colhendo os ventos, que fopraváo , iSJo mar as grandes 
azas defpregavão. M. Thom. Inful. i , 92 A fulta che- 
ga, a cujas azas dava O medo vento mais , com que 
voava. 

Remos das embarca^Scs. Salgad. Theatr. 2 , 19 Os 
remeiros , que moviáo Eftas azas da galé, Cuftofa- 
mente veftidos De riquiflimo burel. 

Epith. JIpreJfadas. Maus. AfF. Afr. i , Argeti' 
tadas. Cardos. Agiol. 5, ^2. j4rgenteas. Matt. ]eruí. 
,10, 75. Áureas, M, Fernand. Alm. , 3 , 2. n. 142. 
p. 787. Brancas. Castr. UlyíT. 2 , 58. Carüligas. Per. 
Elegiad. 2 , ij -}r. Concavas. Castr. UlyíT. 2 , 17. Dou- 
radas, Sant. Ethiop. 1 , I , 24. Encolhidas. Lisb. ]ard. 
491 ) I. EJicmiidas. Mend. Pint. Peregr. 54. Firmes. Pu- 
RiF. Chr. I , 1, 8. §. 4. Grandes. Cort. R. Nauf^ 6, 
60 -jlr. Graves. Castr. UlyíT. 10, 127. Hwtiidas. De Mor- 
phco. Castr. UlyíT. 7, 59.Castr. UlyíT. I , 40. 

/ Infatigaveis. Sous. de Mac. Ulyflip. i , 5^. Infanima- 
das, Do raio. Castr. UlyíT. 10, 44. Lajcivas, Castr, 
UlyíT. t, 62. Leves. Per. Elegiad 16, 2:58. Ligeiras. 
Cort. R. Naufr. 14 , 169. Lujirofas- Lisb. Santor. 211, 

Monftruofas. F. dk Mhkdoç. Serm. 2, 25, 4. Ne- 
Íras. Cort. R. Naufr. 4 , 45. Pandas. Das náos. Cam. 

,uf. 4, 49. Pintadas. Cort. R. Naufr. 2, 2:5. Serpen- 
/■ tinas. Cort. R. Cerc. i , 10. Sibilantes. Cort. R. ís^iu- 

fr. 16 , 189. Talares. De Mercúrio. Castr. UlyíT. i , 48. 
Tenebrofas. Da noite. Cort. R. Naufr. 17, 204 f. Tre- 
violadas. Chag. Ramilh. 7, 25. Variadas de mil cores. 
Orient. Lufit. 29 Velocijftmas, Cort. R. Naufr. 7, 
72 -jir. ViEiR. Serm. 10. do Rof. 16, 8, 52. Vinbrofasi 
Da noite. Matt. Jeruf. 11, 82. Voadoras. Tell. Chr. 
z, 5, II. n. ç. Volantes. L. Alv. Serm. 2 , 11 , 2. n. 4. 

Verb. Abater as.. . Das aves. Amaral, Serm. 25^ , 
1. ViEiR. Serm. 11 , 6 , 4. n. 2:58. de alg. c. met. 
F. DE Mendoç. Serm. 1,^9, 10. Abrir as... Das a- 
ves, Cort. R. Naufr. 2,2^. Fernand. Galv. Serrb. 2 , 
411, 4. Met. Das peíToas. Ceit. Serm. 2, 45, 4, 
Vill. Boas, Nobiliarch. 19. ao vciito. Das aves. 
ViEiR. Serm. 6, 12 , 7. n. 356. M. Fernand. Alm. 2 , 
1 , 9, n. 60, Met. Das náos. Cam. Luf. 4 , 49. Cas- 
tr. UlyíT. :j, 77. á alg. c. Met. ( deixala correr li- 
Vretnente i pennittirlhe licença.') Goes , Chr. de D. Mari. 
I , 18 Pera quando viíTem tempo opportuno ^ abrifftm as 
azas á tyrannia. Accrefcentar ... d alg. Do medo. Cart. 
DE Jap. 2, 118, I. Acolhcrfe as ... de alg. Met. (ío- 
tnalo por patrono ou defenjor') Luz, Tr. do Defcj. 6, 6. 
Alevantar as.. . de alg. c. Met. Cart. de ]ap. i , 263, 
^ E com iíTo alevantou mais as azas de fua luciferina 
foberba e malicia. Arraftar ... a alg. met. ( procurar 
merecer com obféquio a benevolencia de algima mulher ) 
Blut. Vocab. Suppl. Baquear as .. . Das aves. Luz , 
Tr. do Defej. 4, 4. Bater as. . . Das aves. Ferr. Poem. 
Son. 2 , Gouv. Jorn. ^5, 11. Caírem as ... de alg. 
met. ( dejcahir da fua grandeza ou profperidade ) Cart. 
EE Jap. I , 470, 2 Porque cahirão as azas de Chicd- 
curá. Cerrar as... Das aves. Castr. UlyíT. i , 6. Vi- 
EiR. Serm. 4, 10, 7. n. ^6^, Cortar as... de alg. c. 
d alg. Met. ( enfraquecerlhe ou cmbaracarlhe o progrejfo 
delta. ) L. Alv. Serm, 3,9, 3. n. 8 Oh íe advertiíTem que 
Deos lhe pôde cortar as azas do poder. Cruzar as . . . 
Das aves. Arr. Dial. i, 20, M. Fernand. Alm. 1,6, 
6. n. 2p. Dar. . . aos ares. (^voar. Das aves) Gort. R. 
Naufr. 3, 40. M. Fernand. Alm. 3,2,5. n. 57. p. 
228. 4 alg, Met. Do medo. ( incitalo a correr ligei- 
ramente.^ Cam. Luí. 4 , 43. Cort. R. Naufr. 14, 169. 
  á alg. ou a alg. c. Met. Çdarlhejor^a , vigor , ajuda") 
Per. Elegiad.7j93 Que náo dd azas tanto ^'oufadia Valor, 
como o leguro do perigo. Sous. Vid. 2, 25 Eía iílo í//ír 
azas d quèm por fi corria.  a alg. d alg. c. ou pa- 
ra fazer alg. c. Met. Qanimalo ou excitalo aella^ Brití 
Mon. 1,4. c. 7 Daudolhe azas a tudo .1 grande defef- 
peraçáo , em que já fe via. Tell. Chr. I , x, 6. n. 2 
A caridade lhe daVa azas pera caminhar. ds.. . vo- 
ando. (^batelas. Das aves) M. Fernand. Alra. 3, 3, 2. 
n. 317. p. 891, Defpregar as ■ • ■ Das aves e ferpentes. 
Andrad. Cerc. Io, 47, 4. Castr. UlyfT. 8, 152.  
ao vdo. Da fama. Matt. Jeruf. 20 , 101.  etn favor 
de alg. Met. Qfoccorrelo , protegelo ") Ori«nt. Lufit. 295 

Empennar as .. . Das aves. Lob. Condeft. 20 , 62. 
Emprejtar... d alg. Met. Do medo. Mariz , Dial. 3, 

4. Castr; UJyíT. 3 , li. Encolher as ... Das aves. Rosi 
Hift. 2,7, 2. Ceit. Serm. i , 57, 4- EJlender as. . . 
Das aves. Gran, Serm. 8 , 27 Calv. Horail. i 384. 
 pelo ar. Sous. Vid. 1 , ij.' áo ar. Met. Das 
náos. MacHad. Cerc. 2 , 58. Expander as .. . Das 
aves. Matt. Jeruf. 9,1. Explicar, as ., . Das aves. M. 
Bern. Luz c Cal. 2,4, 377. Ferir o ar com as. .. 
Macaih. Hift, 7. Levantarfe nas... Das aves. Castr. 
UlyíT, I , 86.   da razão. Met. Do penfamento. Ceít» 
Serm, i , 123 , 3. Levar . . . Met. {correr velozmente) 
Sous. Vií 2 j 28. Librar nas.. . o corpo. Das aves. Cas- 
tr. UlyíT. 9, 4f. Jldenear as... Das aves e animaes 
voláteis. Per. Elegiad. I , 17 Lisb. Jard. 496 , i. 
Metterfe debaixo dai .. . de alg. ou de alg. c. Met. Q re- 
correr ao feu amparo , bufcar ofeu patrocinto ) Fr. Marc* 
Tr. I , 5 , 26. Brit. Mon. i , 3. Mover as.. . Das a- 
ves. Per. d'Afons. Poder. 3 , 59. Galheg. Templ, 4, 
137.-—de alg. c. Met. {fervirfe da fua força ou vigor) 
Barr. Dec. 1,8,2 Pera que todos moveffem as azas 
da fua potência, Peneirarfe nas. . . Das aves, Mend. Pint. 
Per^r. 54. Pezarfe nas. .. De Metcurio. Castr. UlyíT. 
I , 45. Quebrar as. .. a alg. ou a alg. c. Met. ( embara'- 
^arlhe que pretenda ou fa^a alg. f.) Sa" de Mir. Carc. 
3 , 8. Sacudir as . . . Das aves , Scc. Heit. Pint. Dial, 
1 , 1 , 8. Sa' de Men. Mal. 2 , 67. — ao vento. Pér. 
d'Afons. Poder. 3 , 59, Siar as . . . lias aves. Fernand. 
Ferr. Art, 2,15 O açor afçrrado dependuratfe á ter- 
ra , e fiar as azas pera a fazer vir ao cháo. Soltar as .. . 
no ar. Andrad. Cerc. 9 , 44, 2, Ter . . . Não ter azas, 
com qtte voar , ou para fazer alg. c. Met. ( não ter 
meios ou forcas) Sa' de M.ir, Eftrang. 3 , 55 Brit. 
Mon. 1 , 2. c. 23. Ter .. . nos pés para fazer alg. c. Met. 
Qexecutala com prontidão ou a toda airejfa) Calv. Hò- 
tnil. I, 397. Sous. Hift. I , 1,2. Tomar... com alg. 
c. abf. ou para fazer outra. Met. (^ganhar feridas') Ceit. 
Serm. 2, 249, 3. Tkll. Chr, i, 1 , 16. n. 5, Feftido 
das... da fama. Sever. Difc, 129 jr. Vejlir... Sous. 
D« Mac. Ulyflip. I i 53. Matt. Jeruf. i , 14. 

Azas nos pés. Met. Dizfe para denotar grande ve- 
locidade. Maus. Aff. Afr. 9, 139 Como fe azas nos 
pés fe lhe pusèrão, Machad. Cerc. 1,3 huma 
peíToa muda , Quem me dera azas nos pés. 

Adag, A quem te der huma paíTára, dálhe fua aza. 
Delic. Adag. 3. 
Dá Deos azas á formiga peraque fe perca mais afinha. 
Delic. Adag. 21. 
Náo pôde o corvo fer m'ais negro que as azas. Delicj 
Adag. 23. 
Quando o gaViáo lhe cahe apenna, também lhe cahem as 
azas, Delic. Adag. 23. 

Aza. Parte externd dos vafos de qualquer matéria 
por onde fe lhe pega com facilidade e fegurança, Do Laf. 
Anfa. Gil. Vic, Obr. 4 , 213 ir Coitada, aíli hei d'ef- 
tar Encerrada nefta cafa, Como panella fem aza, 
Quíí íempre eftá n'hum lugar. Ferr. de Vasc. UlylHp, i , 
I Cântaro, que vai muitas vezes á fonte, ou deixa a 
dza j oü a fonte. Br and. Mon, 3,8,31 E nas azas 
de cada caldeira quatro cabeças de ferpes de ouro. 

Cavrllaria oti Ordem da Aza. Qrdem militar infti- 
tuida por elRei D. Affonfo Heiiriqíus em honra do Archan- 
jo S. Miguel. ViLL. Boas , Nobiliarch. 18 A Cavallaria 
da aza teve principio em tempo delRei D. AíFonfo Hcn- 
riques. M**;. Pottug. 1,1,7 Inftituio as OMcní militares 
de Áviz e da Aza , qüe durou pouco tempo. 

Azas das tendas de campanha. Fernand. Palmv 4, 
24 Olhando pera dentro, quando as/7Z^s das tendas at- 
tiveíTem algum tanto .ilçadas. Loeat. Palm. 6 , 32 Com 
as azas [da tenda] levantadas pera melhor gozarem da 
frefca viraçáo. 

Azas de pão. vulg. e met. Arrochadas, pancadas 
dadas ccm pdo. 

Aza. Anat. Cetta membrana femelhante d aza das 
aves. A. Ferr. Luz ,1,26 Logo em a parte de dentro 
[do pudendo] entre hum 'e outro lábio , fe vem duas 
membranas vermelhas ^ a que chamáo azas , outros nym- 
phas , cuja figura he triangular a modo de crifta. —^ i ,■ 
30 A hüm e òutro lado dos ventriculos eíláo duas ore- 
lhas , azas j ou deperidurados membranofos, 

Azas do coração, Anat. O tnefmo que Orelhas do 
coração , e he como fe diz ordinariamente. 

Azas das embarcações. Fr. Gasp, da Cruz, Tf. 
9, 4 As füas embarcações tem humas largas, fei- 
tas dc caniçâda tão grandes, quanto he o comprimento 
dellas , nas quaes agítfilháo dous ou tres mil adês. 

Ca- 
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Cahidas ou derribadas as azas do coração. Locução 
metaphorica, que fe diz das peíToas , que defmaiáo ou 
perdem o animo nos trabalhos e adveríidades. Gran. 
Comp. I, IO Pois adi andarão os homens efpantados, 
c defmaiados, derribadas as azas do coração, e os bra- 
ços , olhandofe huns aos outros. R.qs. Hift. i, 4, 4 
Andarão os homens efpantados e efmaiados , cahidas as 
azas do coração. 

AZABOMBA. Interj. vulg. que denota admiração. Bent. 
Per. Thef. 

AZABURRO. [milho] Vej. Milho. F. Alv. Inform. lop 
E afli a [beberagemj fazem de milho azaburro. 

AZADO, A. adj. pouc. uf. Qtíe tem azas. Ceit. Serm. 
2, 45, 4 Pera ilto são elles [Scraphins] azados, e o 
fabcm mui bem cobrir. 

AZADO. s. m. Panella com azas. Cart. deJap. 2, 124, 
I A cozinha com ter huma boa cantidade de azados mm 
grandes &c. Nic. Pim. Cart. 18 ^ Calões ou azados 
grandes de ouro e prata. Gouv. ]orn. 2 , i: Se fervia 
de continuo com duzentos calões d^ouro , que são huns 
vafos , como azados pequenos. 

Met. M. Fernanp. Alm. ^ ^ , 4. n. 194. p. 621 
Pois quem não eftimará antes foflrer neíla vida hum a- 
çoute daquella vara , que em breve paíTa , do que íer 
mettido naquelle azado eternamente fervendo. 

AZADO , A. p. p. de Azar. Ufafecommummente como adj. 
ví^ío , idôneo , accotnmodado. GilWte. Obr. i , 15^ 5^ Não 
pareces tu azado Pera trazer a vender O que eu trago 
no cuidado. Barr. Dec. 1,5,2 Onde lhe parece [a 
terra] mais azada pera poder ancorar, mandou lançar 
hum batei fóra. Luc. Vid. 4, 10 E eftas ilhas quanto 
mais afperas e perigofas , tanto mais azadas pera hum 
homem p:rder nellas em poucos annos a yifta dos olhos 
corporaes. 

Adag. Azado he o páo para acolhèr. Barbos. Di£l. 
AZADO. s. m. antiq. Commodtdade, opportHtüdade. Fern. 

Lop. Chr. de D. ]. 1. i , 11 Começarão de fugir elle 
e os feus cada hum por hu melhor azado achava. 

'AZADOR. s. ra. antiq. O que, dá azo, occafião oh motivo. 
Fern. Lop. Chr. de D. J. I. 2, 46 E fez fotterrar pri- 
meiro o Conde Dom João Affonfo íello, que foi o a- 
zador de fer a batalha. Vir. Christ. 2 , 26 , 76 A 
fegunda maneira , per que fe commette a blasfêmia em 
Deos, he quando a Deos dáo aquello , que a Deos nom 
convém; aííi como aquelles, que dizem , que Deos he 
azador do peccado. Òrdkn. de D. Man. 5 , 77 Nem 
outro fi fejão azadores, nem confentidores, nem enco- 
bridores dos ditos efcravos fugirem. 

AZAFAMA, s. f. Prejfa , fadiga ou hulha popular paraja' 
zer alguma coufa. Do Arab. Azzahriia. Derivale do ver- 
bo zahama, apertar, coarílar, reftringir. Achafe efcri- 
to Afáfama, Azéfema , Azéfama. acc. na antepenult. 
SovER. Hift. 1 , 9 Floreccndo ainda hoje a mefma con- 
fraria na mór fidalguia de Lisboa , com tão abrazada ca- 
ridade , e afervorados dcfejos , que ha azdfama ( fallo 
affi ) fõbre quem ha de fazer a fefta da Senhora. Ceit. 
Quadrag. 2 , 244, i Quanta azafcma pera huma feme- 
Ihança de morte. 

Met. Ferr. de Vasc. Ulyílíp. 4 Antre muitas 
lembranças , que por me tirarem a vida, em mim fazem 
azájema fem ter truito de fuis diligencias Síc. Fro , Tr. 
Quadr. 1 , 57 , ^ Não fei que fora já do mundo ; que 
tão fóra eftivera d'haver tanta azdfema a fua fauJe, que 
antes lhe houvera de nacer a herva á porta. 

Adag. Azdfema, pideiras, que minha mái qaer 
hum páo. Hern. Nun. Refran. 16^. Delic. Adag. 61. 

AZAFAMADO , A. adj. Qtte ejid cheio de azafama. Élut.. 
Vocab. 

AZAGAIA. s. f. Efpecie de lança ou dardo pequeno e iir- 
rojadiço , de que pariiculanueiitc^usão os Aíonros. Do Ar<ib. 
Alcbawca. Derivafe do verbo chazaca , rafgar , palTar , 
ferir raígando com lança ou com arma de ponta. Barr. 
Dec. 2,6,1 Azagaias de arremeíTo , a que chamáo zar- 
gunchos.'Albuq. Comm. i , 10 O Capitão mór deo no 
lugar, e entrando por elle achou ainda muitos Mouros 
com azagaias. Corr. Comm. i , 42 As armas , de que 
usáo , são azagaias com ferros muito bem obrados. 

Epith. Aligera. Machad. Cerc. 1 , zy. Comprida. 
Mor. bial. 2, 26 Forrada. Per. Elegiad. 1^, 179 

Guerreira. Cam. Luf. 2 , 95. Penetrante. Barret. Fios 
Sanéí:. 2, ^64, i. 

AZAGAIADA. s. f. Tiro, golpe ou ferida da azagaia, 
Castakh. Hift. 2, 42 Eftaváo no fobrado debaixo, don- 
de defendião mui bravamente a porta com muitas pedra- 
das c azagaiadas. Goes , Chr. de D. Man. 1, 55 E 
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deráo tao de fubito nos noflbs, que ás azagaiadas oi 
fizeráo todos recolher aos batcis mais deprefia. Paim, a 
Honr. I , 10 Onde todos foráo mortos ás azagaiadas. 

AZAGUNCHADA. s. f. antiq. O niefmo que Zargunchada# 
Castakh. Hift. ^ E alli o cercarão os imigos tiran- 
dolhè muitas frechadas e azagunchadas d arremedo. 

AZAGUNCHO. s. m. antiq. O mefmo que Zarguncho. Al- 
buq. Comm. 2 , 16 Começou a gente da terra a acu- 
dir, e per cima delles [vallosj com fcttas , pedras e 
azagunchos d arremcíTo tratáráo muito ma! a noita gente, 

AZAMBOA. s. f. Vej. Zamboa. Bent. Per. Thcf. 
AZAMBOADO , A. adj. Efcahrofo. Bent. Per. Thef. 
AZAMBUGEIRO. s. m. ant. O mefmo que Zambugeiro. ( A- 

Zambujeiro ) F. Alv. Inform. 11 As arvores , que não são 
azambugeiros, nào são de nós conhecidas. Castanho». 
Hift. 26 As mulheres todas punháo nas cabeças por ci- 
ma das toücas cruzes das folhai de azambugeiros. Cam. 
Ecl. I , 8 Em quanto do leguro azambugeiro Nos paf- 
rores do Lufo houver cajados 3cc. 

AZAMBUJAL. s. m. Adatta on lugar plantado de aiam* 
bugeiros. F. Alv. Inform. 16 As mais das mattas deftaí 
fçrranias são mui grandes azambujaes, de que fe pode- 
rião fazer bons olivaes. 

AZAMBUJO. s. m. O mefmo que Azambugeiro. Do Arab. 
Azzabujo. Gil Vic. Obr. 4, 2?^ Azambujo ncffns cóf- 
tas. Okt. Colloq. 21 , 86 O elefante , quando come o 
veneno, bufca o azambujo pera fe curar. Toscam, Pa- 
rallel. 70 Quando lhe ouvjo dizer publicamente » que 
com hum páo de azambujo &c. 

AZAQUI. s. m. T. dos Mouros. Décima ou tributo y que 
os Mouros antigamente pagavão aos Reis de Portugal de 
tudo , que pojfuião ajft de terras, como de gados. Do Arab. 
Azzaca. Derivafe do verbo zacã , que na fegunda con- 
jugação he fazer efmóla , dar oi dízimos, offerecet da- 
diva para reconciliar o animo do Soberano, juAlfícarfe, 
purificarfe pelo azaqui. Blut. Vocab. 

AZAR. s. m. Defgrai^a inefperada, acontecimento infaujlo. 
Diogo de Urrea, citado por Covarrubias , diz fer nome 
Peruano Zar , defdlta , a que fe accrefcentou o artigo 
Arabigo a. O mefmo Covarrubias lhe fuppóe outras ety- 
mologias. ViEiR, Serm. 12 , 8, 4. n. 202 Trazem com- 
íigo não fei que dezar ou azar da natureza. 

Ponto no jogo dos dados, com que fe perde. Maus. 
Rim. Son. 26 E afli ganho fempre c'os azares. Vieir. 
Serm. 8, 266 O vulgo ( que he a fegunda efpecie de 
gentilidade ) atttibue as fortes e azares do jogo á for- 
tuna. —- 5 , I , y. n. 41 Táo direitos [eftãoj os da- 
dos com as fortes , como com os azares. 

Além do fentido re(íilo fe ufa metaphoricamente 
com alguns verbos , como : Deitar, Ficar , ou Lançar . .. 
8cc. Fern. Lop. Chr. de D. ]. I. 2 , E poftoque 
ceis azar, não podeis fahir do jogo , fenom com voíTi 
honra. Lob. Cort. ? , 19 Deviels fcar de azar , tor- 
nou Dom ]uiio , pois tendes tio poucos pontos , que 
faltais aos da corcezia.    9, 81 Como quando dize- 
mos [por translação] ficou em fecco > deitou azar , tor- 
ceo a orelha, deo cinco. 

Adag. uf. Homem velho, facco de azares. 
Met. Mão agouro, principio ou caufa da defgra' 

ca. Leit. d'Andrad. Mifc. 16 j 445 Que ella fora o 
agouro e azar de fuás defventuras. 

Verb. Desfazer o . d alg. Vieir. Serm. 12 , 8, 
4, n. 202. Qjtebrar o ... d alg. de alg. c. Vibir. Serm. 
12,8, 4. n. 202. Ter . . . com alg. ( conceberlhe aver^ 
são ) Ferr. de Vasc. Aulegr. 1,70 dinheiro íwj <íZ/ir 
comigo , foge de mim. Tomar . . , com alg. ( fttppôlo de 
mdo agouro ) Ferr. de Vasc. Ulyllip. 1 , i Vós tomaf- 
te jd azar com elle. 

Azar. T. da índia. Certa moeda deOrmuz, que coii' 
refponde a cento e cincoenta reis da nojfa moeda. Barr. 
Dec. 2 , 10,7 Dons azares vai hum charafii, 

AZAR. Certo arbufto. Lança muitos ramos o;i varas , e tem 
as folhas como as da Ame.tieira ; porem recortadas deíi- 
gualmente : produz humas flores brancas em ramalhetes com 
huns fios no meio como as da murta , muito cheirofas , 
e de pouca duração fóra da planta. Talvez he o que fc 
chama Flor de Adonis , ou Florde Venus. Blut. Vocab. 

AZAR. V. a. Caufar, dijpõr, preparar. Ferr. de VaSc. 
Ulyllip. I , 5 Quanto mais trabalho ganhnrvos a vonta- 
de , tanto mo aza o demo peor. Goes , Chr, do Princ. 
45 Os males , damnos , e eftragos , que .indaváo azan- 
do. Fernand. Palm. 4 , ?o Ella [fortuna] ordenou, co- 
mo por dar caho á outra aventura miiis õidua, me ei- 
quecelTe defti, que me vós azajles. 

Vvvvvv AJag. 
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Advig. Huma hora acaba o que ínuitas não pudc- 
ráo azar. Ferr. de Vasc, Ulyfiip, i , 6. 

Com pron. peíT. Cmjarfe , dijpôrfe , prepararfe. 
Azur. Chr. 5, Ou farom taes damnos aos de Caf- 
tella , que (e aze de fe as pazes fazerem. Barr. üec. 
2,5,5 Segundo o negocio fe azava. Goes, Chr. de 
D. Man. 2 , 15 Da caufa , porque fe azou a guerra , que 
elR.ei de Cananor fez aos que eftaváo na fortaleza. 

Azarfe alguma coufa. Difporfe ou ordeuarfe de mo- 
do y que fe conftga bem e facilmente. Eufbos. 5 , 9 E tjm- 
bem fabe que he iromenfo trabalho vingar , e az.nrfe mui 
poucas vezes , quando fe náo faz naquelle inrtante. Leão, 
Chr. de D. Fern. 2H Se temia . . . que fe azaria cou- 
fa , per que o Infante viria fer Rei, e fua irmáa Rai- 
nha. Amad. Rebbll. Cap. 5 Atégora náo fe azou com- 
modidade pera fe mandar o foccorro , que os Padres e 
Portuguezes pedem.   a alguém. Occaftonarfe , provir- 
Ihe. Fern. Lop. Chr. de D. ]. I. i, 14 Porque efta cou- 
ía , que eu fiz , fe me azou de íer feira em voíTos Pa- 
ços. Memor. das Proez. I , 40 Ifto fe lhe azou melhor 
do que elle pudera cuidar. Bri t. Mon. 2 , 7. c. 18 Pe- 
la apreíTada morte delRei Dom Fruela , que/f lhe azcu 
de lepra. 

AZARA. s. f. antiq. Gil Vic. Obr, i , "7$ "jí Que fallas , 
, que falj[as ? azara te vêo. 

AZARCÃO. s. m. antiq. O mefmo que Zatcio. Do Arab. j^z- 
zairacün. LeSo , Defcripç. 2^ E mais ao longe [o arfeni- 
co] quando eftá mais cozido, fe torna vermelho, que 
he o azarcão. A. Ferr. Cirurg. , ^04 Alvaiade c 
azarcão aná feis oitavas. 

AZARNETE. s. m. antiq. Efpecie de veneno. Orden. ds 
Man. 5, 109 Nom tenha em fua cafa []pe(Toa algu- 

ma ] pera vender nenhum rofalgar . . . nem azarnefe, 
nem folimáo , nem agoa delle 8cc. Leão, Report. 10^ 
Azarnefe náo pôde vender ninguém fenão os Boticários, 
pera coufa do officio, c a pefloas conhecidas. 

AZA.ro. s. m. Vej. Afaro. Cürv. Atai. :j04 Lavala [a 
cabeça] muitas vezes com a cenrada feita da cinza da 
herva azara. 

AZARO'LA. s. f. Vej. Azerola. Do Arab. Azzarür. acc. 
na penult. Blut. Vocab. 

AZARVE. s. m. antiq. Chr. do Conbest. 5^ E cercarão 
a hofte toda d'arredor, fazendo de fi azarve , e a hof- 
te na metade , q^ue parecia aflas de pouca gente. 

AZECHE. s. m. Certa efpccie de terra negra vitriolica e ten- 
ra , que fe dijolve na agoa, tingea e lhe dá hum fabor 
eftiptico, He huma efpecie de pedra atramentaria , que fe 
acha no Egypto e na Afia menor. He voz Arabiga, que 
fegundo Coyarrubias fe deriva do verbo zebecke, fer ne- 
gro. Jer. Cardos. Dift. que efcreve Azichc. Bent. Per. 
Thef. 

AZEDADO, A. p. p._ de Azedar. 
Met. Ufaíe como adj. Indignado , agajlado. Cout. 

Dec. 4, 7, II E azedado fobre efte negocio o Çamo- 
rim. Amad. Reeell. Cap. 10 Eftaváo mui azedados con- 
tra elles. 

AZEDAMENTE, adv. mod. Com afpereza e rigor. Mop.. 
Palm. 2 , 105 Pelejava táo azedamente , que em tudo , 
que fuás forças , e esforço abrangia , náo deixava nada 
por fazer. Sous. Vid. 5 , 8 Procedia com termos defcom- 
pollos , e táo azedamente . . . que S;c.   Hift. ?, i , 

I 6 Porque cntáo rompia em palavras , e azedamente re- 
prehendia. 

AZEDAMENTO. s. m. Afpereza ^ indignarão. Bekt. Pe*. 
Thef. 

AZEDAR. V. a. Fazer azedo. Calv. Defenf. 7, , 7 Quem 
poderá declarar a fermofura do pomo a quem náo aze- 
dão os efpinhos , que de continuo o ferem e atravefsáoí 
Lisb. Jard. 56^ , 20 O mar dana e azeda quaefquer 
agoas , por doces e exccllentes , que fejáo , como en- 
tráo nelle. M. Bern. Medir, i , i A toda cila malTa 
azedou aquelle fermento do peccado commum. 

Com pron. pcfl". Calv. Homil. i , 668 O cacho fe 
vai apodrecendo e azedando, Fe o , Tr. 2 , 105 , z AHi 
como efte [ leite ]]/e deprelTa , alíi acontece aos 
favores mundanos , os quaes tem por propriedade dura- 
rem táo pouco, quáo pouco o leite eftá lem fe azedar. 
Sous. Hift, I , 2, 55 Enfermidade he do vinho engrof- 
far ou azedarje. 

Azedar, mcr. Indignar , cncolerizar . irritar , exaf- 
perar. Barr. Dec. ? , 8 , 10 A qual coafa azedou mais 

• Cachil Daroez. Eufros. 5,8 Tudo aquillo he por aze- 
dar Dom Carlos peraque profiga feu odio. Brit. Chr. 
2 , i6 De tal modo azedarão q animo de Guilhelmc , 

AZE 

que por pouco fenão defcommedio em obras com os Le- 
gados. 

Com pron. pe(T. Sous. Hift. 1,4,5 
mo refultava azedarfe mais o Clero. Luz , Serm. 1,2, 
64. col. 5 Nunca Chrifto no mundo fe azedou tanto con- 
tra peccadores , como contra hypocritas. Tell. Hift. 4, 
12, jjí E os ânimos dos hereges fe forão azedando de ^ 
tal forte, que &c. 

Das coufas. Albuq, Comm. ? , ^9 Alli fe azedou 
mais a pelêja. Feo , Tr. 2 , 105 , i Dizia que [as bran- 
duras do mundo] fe azedavão mui depreíTa. 

AZEDAS, s. f. pl. Certa planta. He denominada por Lin- 
neo Rumex acetofa. Tem a raiz fibrofa, comprida , ama- 
rellenta , amargofa e afpera : lança folhas ovaes, fagit- 
taes , verdes , luzidias , e que eftáo cheias de fucco áci- 
do : o tronco he acanellado e crefce ate á altura de pé 
e meio, tendo na fua fummidade flores fem pétalas. Raí 
obferva que nefta planta ha flores eftereis e férteis. As 
flores eftereis hão tem fruflo , e o piftillo das que sáo 
ferreis fe transforma em huma femente triangular , cor 
de caftanha e iuzidia. Dáfe nos prados e floreftas , e 
cultivafe também nas hortas e jardins, para diverfos 
ufos. Aproveitafe a folha, a femente, e a raiz. Serve 
para tempero das iguarias , para a tinturaria , e na Me- 
dicina. Grisl. Defeng. 5 , i Azedas, Acetofa , Oxalis 
Oífic. Lapathum quartum Diofc. lib. 2. cap. 107 he fiia 
e humida no fegundo gráo. Curv. Pólyanth. 2, 127, 
81 Das hervas sáo excellentes os almeiróes, as borra- 
gens , as chicorias, as azedas, e a lingoa de vacca. A. 
Ferr. Luz, 2 , 55 Tanchagem . . . bolo armênio, aze* 
das, nefperas , abrunhos Scc. 

AZEDEIRA. s. f. O mefmo que Azedas. Ort. Colloq. 51 , 
196 Fazem os nollos trocifcos com femente d'azedei- 
ras. 

AZEDETTE. adj. de huma term. dim. de Azedo. Bar-; 
RET. Orthogr. 45. 

AZEDINHO , A. adj. dim. de Azedo. Blut. Vocab. 
AZEDÍSSIMO, A. fuperl. de Azedo. Curv. Atai. 404. 
AZEDO, A. adj. Qite tetn azedume. Do Lat. Acidus. SK* 

DE Mir. Cart. 2 , 9 Direis dos vinhos azedos O que 
ja difle Cynéas. Gran. Comp. 1,16 Todo o homem , 
que comer as uvas azedas y antes que amadureçáo, fai- 
ba certo que lhe hão de amargar. Sous. Via. 5, 16 
Hum dia lhe derão hum vinagre táo azedo a beber , que , 
em o tomando na bocca , lha abrazou toda. 

Corrupto , degenerado, Dos licores. Ort. Colloq. 
27, 119 Delidas em leite azedo. Luc. Vid. 2 , 8 Ao 
qual [arroz] quando fe ajuntava algum peixe ou leite 
aiedo era banquete. 

Met. Irritado , colérico , enfadado , afpero de condi- 
ção. Barr. Dec. 1 , 7, 2 E andaváo todos táo azedos, 
e favorecidos huns dos outros, que náo fe podia ellc 
valer, nem por mar, nem por terra. Ferr. de Vasc. 
Ulyflip. 2, 3 Mais azedo [ cachorrinho ] que hum por- 
teiro. I EÃo , Chr. de D. Pedr, 177 Era, pois, elRei 
Dom Pedro azedo e terrivel de fua condição em punir 
os delinqüentes. 

Fehemente, acre, violento, acerbo. Das psíToas. Bar- 
rei r. Cenfur. de M. P. Cat. Qiier dizer que náo hou- 
ve orador mais grave em louvar, mais azedo cm vitu- 
perar, mais agudo em fentenças. Ceit, Serm. i , 76, 
2 Que az:do pregador, e que dura palavra , Ninivc fe 
fovcrrerá ! Sous. Hift. 1 , ^ , ^8 Da regra e conftituiçóes 
foi obfervantillimo , livre e azedo reprenfor do que era 
contra a lei de Deos, ou verdade politica. 

liigorofo , defabriílo , incommodo. Das coufas. Ark. 
Dial. 9, 15 Guardemonos de chagas, que com grandes 
dificuldades e cuftos fe curáo, e das que pedem remé- 
dios mui agros c azedos. Brit. Mon. 1 , 4. c. 8 Defte 
modo fe desfez e mitigou huma guerra de táo azedos 
princípios. Sous. Vid. 2, i? Propôs de novo dous pon- 
tos ... fe bem hum pouco azedos, c que feriáo os olhos 
a muitos. 

Applicafe ás batalhas, pelejas, 8cc. para exprimir 
a fua aftividade e violência. Fbrn. Lop. Chr. de D. J. 
I. 2 , 12 E efte foi o azedo combate daquella fegunda 
vez. Castilh. Comm. i , 19 E á vifta do Hidalcão fe 
travou a batalha tão azeda de ambas as partes , que 8cc. 
Makiz , Dial. 5 , 4 Se travou a batalha táo azeda de 
ambas as partes Scc. 

Adag. Pouco fel faz azedo muito mel. Eufros. 
1,5- 

Subft. met. Afpereza, rigor, incommodo , molejiia 
das coufas. Goerreir. Rei. 5,4, 55 Eftou certo que 

adua-. 
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todos os azedos da viagem do cftreito e dá Ethlòpía , 
converterá Deos em favores c doçuras do céo. Feo , Tr. 
z, 268 j I E quem aflim adoçou o azedo das affliçõcs 
&c. PiNT. Rib. Luftr» ? j 64 Outra he |^a opinião] dos 
Senhores Príncipes , aos quaes cftá mui a conto o dimi- 
huir o azedo da feveridade do Direito. 

Moftrar o , . . Fraf. proverb. Defcobrir a natural 
tnalignidade, que antes fe occnltava. Machad. Cerc^ 2 , 

ir E fe nos moftráo agora Rofto prazenteiro c le- 
do , Tem do Governador medo, Como o virem da- 
qui fóra, Elles mojlrarão o azedo. 

AZEDUME. s. m. O dddo ou qualidade de aztdo, ^ue 
tem alguma coufa. M. Fernand. Alm. 2 , i , 27. n. 2 
Aflim com a bocca íccca e amargofa do fel , e exafpe- 
rada com o azedurne do vinagre me morrefte diante de 
meus olhos. Curv. Atai. 4 Aflim a cor vermelha da câ- 
mara , como o azedo da bocca, tudo sáo eíFeitos do fuc- 
co pancreático pervertido e exaltado a maior gráo de aze- 
dume. 

Met. Defabrimento, afpereza no modo de tratar al- 
guém. Castanh. Hift. 8, 42 Por mais azedume, que o 
recado da Rainha trazia , no cabo não lhe quiz mandar 
feu filho. PiNT. Rib. Ufurp. 16 Quando ellas [meias an- 
natas] fe gaftárío na defenfa defte Reino , puderafe com 
clTe reípeito adoçar o azedume. 

Azedume do eftomago. Med. Enfermidade do ejlo- 
mago , procedida de fe haver azedado ã comida ou de má 
digejtão. Curv. Polyartth. ^ , 45 7:57. n. 5 O terceiro 
fegredo sáo humas pirolas chamadas abforbentes ou an- 
tácidas , as quaes curão por modo de milagre os azedit- 
mes do eftomago. 

AZEDURA. s. f. O mefmo que Azedume. Bení. Per» 
Thef. 

AZEIRO. s. m. antiq. O mefmo que Aceira. Resbnd. Chrt 
i6(j. Arr. Dial. 7, Matt. jernf. li , 42. 

AZEITADA, s. f. uf. e vulg. Quantidade ou portão grande 
de azeite deitado em alguma coufa, o« fobre ella derrama- 
do cafmlmente. 

AZEITADO, A. p. p. de Azeitar. Cout. Dec. 5,6,1 
Trazem na cabeça fombreiros de papel azeitados. 

Adag. A felada bem falgada j pouco vinagre j bem 
azeitada. Delic. Adag. lii. 

AZEITE, s. m. Licor ou óleo goYdo ^ unãuofo e inf.amma- 
vel, que fe tira da azeitona. Do Arab. Azzait. Bark. 
Dec. 4. Apolog. Também poderiamos comprar òo azeite ^ 
com que alumiaíTe a mi e a meus filhos. Leit. d An- 
DRAD. Mifc. 4 , 92 Almocreves , albardas , azeites. 
Leão , Defcripç. 25 Em rodos os lugares de Portugal e 
do Algarve fe dá azeite. 

Oleo que fe tira de outros corpos naturaes, fepie- 
ihante ao da azeitona, como de alguns fruãos, do peixe, 

Barr. Dec. 1,1,6 Courama, e azeite de lobos. 
Descobr. DA Frolid. 6i Achoufe tamberit muito azeite 
de nozes, que , afli como a manteiga , era craro e de 
bom fabor. Per. Elegiad. 15 i 220 Vem os que de Ar- 
ganies tiráo azeite j Com que de negro os cabellos tin- 
gem. 

Apagar o fogo com . . . Fraf. proverb. Fazer o 
contrario do que devera fer. Ferr. de Vasc. Ülyflip. i , 
I Seria ifto apagar o fogo com azeite. 

Deitar ou lançar. i . no fogo. Frâf. proverb. -Aug- 
mentar a fori^a de alguma coufa, particularmente das pai- 
xões. GuERiiEiR. Rei. 4» I » '2 Pedindolhe cfficazmente 
que não folTc lá nefta conjunção, porque íelria deitar 
azeite no fogo, e accender muito mais a ira de Morido- 
hO. CuNH. Hift. de Br.ig. 1 , 50, 28 Foi ifto deitar azei- 
te no fogo aos hereges. M. Fkrnand. Alm. íl > 2 j 
p. ^11 Porque iíTo entáo he como lans^ar azeite no Jogo 
da inveja. 

Adag. A verdade c o azeite andáo á de cima. De- 
tic. Adag. 179. 
Azeite de oliva todo o mal tira. Delic. Adag. 122, 
Azeite de riba, mel do fundo, virtho do meio. Delicí 
Adag. i2ii 
Azeite , vinho , e amigo o mais antigo. Delic. Adag. 9. 
Biiha de leite, por bilha de azeite. Delic. Adag. 115. 
Náo deites o azeite no fogo. Blutí Vocab. 
Quem azeite colhe antes de Janeiro , azeite deixa no ma-' 
deiro. Delic. Adag. i^. 
Quem azeite mede, as mãos unta. Delic. Adag. i^. 
Quem muito mel ou azeite tem, íias verfas o deita. 

. Delic. Adag. 170. 
AZEITEIRA. s. f.;uf. e vulg. Almotolia, vafo de barro oú ou- 

tra matéria, em que fe deita o azeite para o gajto quo- 
tidiano. 

AZEITEI RO. s. m. O que faz ou vende àzíite, ]ch. Car» 
DOS. Difl. Barbos. Didf. 

AZEITEIRO , A. adj. Qtie pertence ao azeite, Deiic. A- 
dag. :5i Gáo azeiteiro nunca bom coelhciro. 

AZEITONA, s. f. Fntão da oliveira. Do Arab» Ázzeitu)i. 
Ort. Colloq. 28 , 121 Parecem [os jambblóes] azei- 
tonas cordovezas. Per. Elegiad. 16 , 2^4 A cõr tem de 
azeitona já madura. Aru. Dial. 7,5 E comendo azei- 
tonas cm huma pobre meza , fcm nenhum apparato &c. 

x^zeitona çapateira. A que por falta de falmoura , 
ou por haver ejiado nella demafiado tempo fe tem feito ar- 
rtigada, molle, e qaaft podre. Blut. Vocab. 

Adag. A azeitona e a fortuna ás vezes muita , e 
ás vezes nenhuma. Delic. Adag. 5. 
Huma azeitona ouro, fegunda prata, terceira mata. D^- 
Lic. Adag. 124. 
Nem bebas de alagoa , nem comas mais que huma azei' 
tona. Delic. Adag. 6y. 

AZEITONADO, A. adj. De cor de azeitona verde, Barr. 
Clarim. i , Arraoufe dé humas armas d'azeitonado , 
partidas em efcudos d ouro. Tell. Hift. i , 15 , ^9 As 
cores otdinafias sáo preta , baça , azeitonada , &c. Car- 
Dos. Agiol. 5 , 55^ Appareceo i . . hum bofquejo de cor- 
po , feito de licor azettonado. 

AZEITONI'. adj. de huma term. ant. acc. na ult. O tnef- y 
mo que AzeitORado. Cakcion. 164 }{■" , i Sobrinho, ntó 
vos pareça Qu eftais cm Vnlhadolí , Cá não trazem na 
cabeça Tres varas à'azeitoníi Castanhos. Hift. 28 Hu- 
ma marlota de vcludo verde azeitoni. 

ÀZEL. s. m. Certo peixe dos mares da índia. Ort. Colloq^ 
, 11 Dizem mais os mefmos Avicena e Serapiáo « 

que algum [ambre] que he engulido por hum peixe dir 
to azei, que moríe como o come logo. 

AZELHAi s. f. Prezilba de fita oú cordel ^ unido pelas ex- 
tremidades para fe enfiar alguma coufa, ou delia fe pe- 
gar. Talvez dim. de Aza, Castanh. Hift. ç j 60 Depois 
a recheáráo d'algodáo [a cabeça delRei Mocrim] cotn 
huma azelha na moleirã por onde fe podia tomar. Ma- 
GAiH. Hift. 10 Lhes fazem [nas redes] humas azelbas 
de cada banda por onde as penduráo de huma parte c 
doutra. Lisb. Jard. ^72^ 8 Eftas [cortinas] ordenava 
[Deos] que tiveíTem no principio e fim faiís azelbas pQ- 
ra fe unirem humas ás outras. 

Aza ou argola , por que fe pega em algum artefa^i 
pRov. DA Hist. Gen. ? , 4, 171. p. 420 Hum cotre dé 
tartaruga... com füa chave dourada, c azelbas áe fcà- 
ta. Feü , Tr. 2 , 285:, 2 O San£i:a fanflorum , o qual 
fe ornaria de pclles e cortinas mui ricas, e as azetvas 
è chapiteis feriáo de ouro, as bafes de prata. Mi Beri-. 
Floreft. 2 i 6 , 255, B E achou lego' huma argôla arti- 
ficial do feitio de azelha de cabeceira de contador. 

Met. Feo, Tr. Quadr. i , 24, 2 Náo ha coufa, 
que bem coníidcrada , não tenha duas azelbas por onde 
a políais tomar. 

Azelha do braço. Fern. Lop. Chr. de D. J. I. 2, 
toy E cahio O cavallo com elle , e qucbroulhe a azelha 
de hum hra^o , e cotregêráolhe. 

AZEMALA. s. f. M.'.cho ou mnla grande, que ferve para 
tranfportar cargas. Do Arab. Azzamla. (Azéméla, Azc-' 
mola ) acc. na àntepenult, Orden. de D. Man. i , 70 
E afli cada huma azémala com feu azemel. Castanh. 
Hift. iTrazem fuás mercadorias cm cáfilas de bois, 
qúe carregáO como azémúa^. Barr. Dec. i j j 11 E 
leváráolhe de prefente cavallos , azémelas e mulas com 
feus afrcios. 

Antiq. Cávallo. BrAnd. Mon. 4. Efcrit. 24 , 27^8 
( Teftam. de D. Sanch. II. ) Mando ... fratribus de 
Calarrava . ; . mediatatcm de méis afemelis . s . et fra- 
tribus de Alcafar.. . aliam mediatatem de meis afemelis. 
Tra<juZ: 4j '4» í? Aos Cavalleiros de Galatrava [dei'» 
xo] ametade dos cavallos, que fe acharem . .. Aos Ca- 
valleirp? de Alcacer . ; . outras tantos cavallos. 

Met. Hontcm befi:a. Blut. Vocabi 
AZEMEL,, s. m. Almocre\ e , v qüe guia a azémala. Do 

Arab. Azzamal. ant. Azamel. Git \'ic. Obr. ^ , 155 Eis- 
me frade, andar embora, E fui primeiro, An- 
tes de fer carpinteiro; Sa' de Mir. Vilhalp. 5 , 5 Oh 
que azemel táo pezado da rédea. Maris , Dial. j E 
que 06 íclis azemeis, que tomaíTem palha aos lavrado- 
res Scci V 

T. dos Árabes. Corte ou cabeceira dos adtlares cu 
cabildas. Goes , Chr. de D. Man. 5 , ^2 Mandou Nano 
Fernandes a Lopo Barriga, que folTe ao azemel d'Abi- 

- da, que he o lugar, em que os capitães das cabildas e 
tO' 
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aduares tem fuás tendas, mulheres, e íillios , e família,' 
e por mais nobre lhe chamáo em fua lingoa azemel, que 
quer dizer na nolTa, corte ou cabeceira de toda a capi- 
tania de qualquer daquelles aduares ou cabildas. 

AZEMELA. s. t. Vej. Azémala. t. Alv. Inform. 117. Fr. 
Sim. Coelh. Chr. I , ip , 81. 

'AZEMELEIRO. s. m. O que um a feu cargo o governo e 
fupenntendencia das azcmalas. Prov. da Hist. Gen. i , 
^ , 57. p. 499. ann. 1496 Os officios, que háo de fer 
havidos por maiores .. . sáo eftes . .. Item Azemelei- 
ro , item Apoufentador maiores. Cout. Dec. 5, B, 11 
O Magor falvoufe com muito trabalho , e quafi afogado 
em huma azémala por ordem de hum feu azerneleiro, 
Sanch. Art. i?i Mulio , onis. O azerneleiro. 

AZEMILLA. s. f. dim. de Azémela. Leit. u Andrad. Mifc. 
12, ^o Diante atabales , e charamelas e as cannas em 
duas azemiilas. 

AZEMOLA. s. f. Vej, Azémela. A. Galv. Tr. 5 Aveir. 
Irin. 81. 

AZENHA. s. f. Efpecie de moinho, a que a corrente da 
agoa, ejiando perpendicular, faz mover a roda. Do Arab. 
jiffanha. Derivaíe do verbo furdo fauna , que na fegun- 
da conjugação, figniíica amollar, aguçar, fazer dentes 
a huma roda. ( Acenha, Afenha , AlTenha ) Gil Vic. 
Obr. I , ^ Viagem de Jáo moleiro , Que foi pola 
cal à'acenba, Ferr. de Vasc. Ulyllip. 4,7 E que me 
dizeis í huns catholicos , que rezáo fempre em pubri- 
co , fazendo com os beiços maior harmonia , que a de 
hamz acenha i Brit. Chr. 6, 2 E o peor era que a cor- 
rente o levou a huma azenha , que citava moendo. 

Adag. Andando ganha a azenha , que não eftando 
queda. Delic. Adag. 56. 

AZEO. s. m. antiq. Bdgo de uva. Da Lat. Acinm. Vit. 
Christ. I , , 02 E crecem cinco azeos, ou cinco bá- 
gos de uvas , da; quaes ficáo quatro a homem ^ e o quin- 
to he devido a Deos ... O quinto azeo he a gloria e 
louvor de Deos. Vercial , Sacram. 2 , 140 E ainda fe 
foíTe neceíTario pudelTe efpremer o azeo, c fazer o fa- 
cramento com o que fahir, fegundo diz Hoílienfe . .. 
E Guilhermo no facramental diz que nom fe pôde fa- 
zer com o que efpreme do azeo. 

AZERAR. V. a. Fazxr cor de aço oH chumbo. Blut. Vo- 
cab. 

AZEREIRO. s. m. Certa aivore muito agradavel d vijía, 
que tem folhas femelhantes as do loureiro, e fruãos como 
os da gingeira. Ha diverfas efpecies defta arvore. O Aze- 
rciro de Portugal he denominado por Lmnco Prunus Lu- 
fitanica. He arvore pequena , a flor he formada de hum 
caliz compoílo de huma fó peça , campanulada e aber- 
ta, cujas margens sáo divididas em cinco: o caliz tem 
cinco pétalas arredondadas e difpoftas em rofa. A s flo- 
res fuccedem bagas quaíi redondas, vermelhas , que con- 
tém hum caroço. As folhas do Azerairo são fimplices , in- 
teiras , oblongas , lanceolad.ii , coriaceas , fempre verdes ,' 
mais groíTas e luzidias que as da larangeira , e poftas 
alternativamente fobie os ramos. São denceadas nas fuás 
margens, e os dentes apartados huns dos outros. No mez 
de Maio íe cobre efta arvore de flores pyramiJaes , que 
ainda que não tenháo huma cor branca muiro agradavel , 
fervem com tudo de ornar os ramalhetes da primavera. 
As flores e as folhas do Azereiro tem cheiro de amên- 
doa amargofa , baftancemente agradavel. Ditlillafe das 
folhas deita planta hum licor , que poíloque he eítoma- 
chico , tomado em maior quantidade , he perigofo vene- 
no. Blut. Vocab. 

AZEROLA. s. f. Certo arbujlo , cuja fruãa tem o mefmo 
nome. He denominado por Linneo Crataegus Azarolus. 
As folhas defte arbufto sáo femclhante? as do efpinhei- 
ro , as flores são em cachos efverdinhaJos , o fru£lo he 
redondo e mais pequeno que a nefpera , com huma co- 
roa formada pelas pontas do caliz : no principio he ver- 
de , mas amadurecendo fc faz vermelho , ácido, e agra- 
davel ao gofto: contém tres caroços. Ctiltivafe na Euro- 
pa , e no mez de Maio, quando cftá coberta de flor, 
faz huma vifta agradavel. Do Arab. Azzarür. acc. na pe- 
nult. Blut. Vocab. 

AZERVES. s. m. pl.T. de Lavrador. O mato, que nas eiras 
fe eiicojta em huns pdos fobre os mouroes para tomar o ven- 
to. Bi.ut. Vocab. 5 

A7>F/VAR. s. m. Vej. Azevre. Fernand. Ferr. Art. 4, i^. 
AZRVIA. s. f. Certo peixe dos ^ rios, efpecie de lingoaãos. 

Vej. Lingoado. LeSo , Defcripc. 14 E abaixo matáo hum 
peixe, que fó naquelle rio [Tejo] fe dá, que sáo as 
mimofas azcvias, que fe mandão dar aos doentes. Ma- 

DEiR. Meth, 1, 2:5 , 4 E pódefelhe dar algum peixinho 
leve, como azevia, faneca, lingoado, falnionete, truta 
ou bóga. S. Mar, Chr. 2,8, l. n. 8 E alguns peixes, 
que fó nelle [Téjo] fc achão , como sáo as mimofas 
c faborofas azevias. 

AZF^VICHADO, A. adj. De cor de azeviche, negro como 
azeviche. Sant. Ethiop. i , i , 15 Gentios mui pretos c 
azevichados, mas tem o cabello corredio, e boas feições 
de rofto. Tell. Hift. 4,7, :J20 Mas fc elle Rei dc 
GingiróT hc táo azevichaao como nos diz &c. 

azeviche: s. m. Certa efpecie de hetume , fujil, opaco, 
e muito negro, falido , compaão e de dureza fufficieute pa- 
ra fe trabalhar e polir bem. He hum betume fecco e lu- 
zidio nas fuás fracturas , inflammafc prontamente no fo- 
go, e exhaia hum vapor negro muito forte; esfregando- 
íe, efpalha cheiro de carvão de pedra , e acquire a pro- 
priedade de attrahir diflerentes corpos. Poftoque feja com- 
pacto, he muito leve, e nada foSre a agoa. Não fe acha 
em camas inclinadas como o carvão de pedra , nem em 
profundidades confideraveis , mas encontrafe em maflas fe- 
paradas , ou em pedaços de diverfa grandeza. As obfer- 
vaçóes feitas no azeviche fazem julgar que elle tem hu- 
ma mefma origem que o carvão de pedra , o alambre , 
e a noveka , &c. Talvez náo feja o azeviche outra cou- 
fa mais que hum petroIeo, que padeceo evaporação pe- 
lo calor fubterraneo, e que fc endureceo até ao pon- 
to , em que nós o vemos. Mas o azeviche he mais pu- 
ro que o carvão de psdra. Dáfe em muitas partes da 
Europa , c fazemfe delle diverfas obras. Do Arab. Azze- 
taxe. Derivafe do verbo fabbaja , tingir alguma couía de 
negro. Cart. de Jap. i , 16} , ? E logo ahi hum fogão 
de barro preto ... coula muito eftranha , porque era 
mais preto que azeviche, Fernand. Palm. ^ , 60 Hum 
Eadrão de azeviche com humas letras de prata. Leão , 

)efcripç. 2:5 Nelle [Portugal^ não faltão vieiros ds aze' 
víche, que os Gregos e Latinos chamáo gagates. 

Met. Tudo que he negro em fummo grdo. Sous. Hift. 
2, 2, 10 Veio hum [preto] a Lisboa, que fendo 
viche nas cores , e hum criítal em vida e alma &c. 

PI. uf. Gargantilhas, adornos ou dixes das mulheres 
e meninos, feitos da pedra dejle nome. 

AZEVIEIRO. s. m. vulg. Homem'impudico y e muito dado 
a mulheres. Ferr. de Vasc. Ulyflip. 4, ^ Quero chama- 
lo que fuba , ouviremos fua lingoagem , porque he hum 
marcado azevieiro. 

AZEVINiíO. s. m. Certa arvore pequena ou arbufto muito 
ramofo e fempre verde. Hc denominado por Linneo Illex 
aquifoUum. Eíta arvore he notável pelas fuás folhas mul- 
to luzidias e fempre verdes , e fobre tudo pelos feus bi- 
cos alTás afperos , de que eítáo commummente bordadas. 
Se eltá n'hum terreno proprio , crefce ás vezes até a al- 
tura de vinte e cinco pés, O feu tronco he direito , ro- 
buíto , coberto de huma cortiça unida , pardacenta , he 
guarnecido de ramos numerofos e pela maior parte difpof- 
tos pelo comprimento da arvore. Os ramos são brandos, 
dobradiços , com huma cafca verde, e lizos ; sáo guar- 
necidos de folhas alternas , pccioladas , ovaes , onduladas, 
íinuofas , e muito lizas e luzidias, de hum verde agra- 
davel , coriaceas , e tem nas fuás margens eQjinhos, que 
rermináo os ângulos , que formáo as fuás {inuofidades : 
tem elias folhas duas pollegadas e meia de comprimen- 
to, huma ou huma e meia de largura. Quando os Aze- 
vinhos são velhos e mui elevados , as folhas perdem as 
fmuoíidades e efpinhos , e ficão (6 com a ponta termina!. 
As flores são brancas , avermelhadas exteriormente , pe- 
quenas , numercfas , difpoítas em ramalheres denfos nas 
axillas das folhas, e peitas fobre pedunculos muito cur- 
tos , e algum tanto ramofos: sáo hermaphorditas fobre 
certos pés , que são os mais communs , mas acháofe tam- 
bém outras , que sáo eftcreis, e que fe podem confide- 
rar como hermaphroditas mafculas , pelo aborto do fupif- 
tülo. As bagas de ordinário sáo vermelhas , quando ef- 
táo maduras , e algum tanto maiores que as do efpinhei- 
ro alvar. Dáie efta arvore nos climas temperados da Eu- 
ropa em lugares fombrios , montuofos , e pedregofos. A 
cafca e as raizes sáo confideradas como adoçantes , emol- 
lientes , e refohuivas : as bagas sáo purgantes. O páo do 
Azevinho he branco , duro , fòlido e pezado : o interior 
defte pão toma facilmente a cor efcura ou negra, que 
fe augmenta á medida que a arvore crefce e fe engrof- 
fa; daqui vem, que o Azevinho finge melhor o fvaiso , 
que nenhuma outra mádeira. Bai;8os. Diét. BE^T. Per. 
Thef. 

AZEViZINHOS. s. m. pl. Bichinhos. ]er. Caroos. Dict» 
AZ1>- 
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AZEVRE. s. m. O mejino que Aloc na fcgunda accepçáo, 
Do Arab. uíjfabre. Dcrivafe do verbo fabara , cfperar , 
ter paciência. ( Azevar) antiq. Azavcre. Gouv. Jorn. , 
IO Dáo [as ilhas de Socotorá]) muito azavere oa aloes. 
Fio, Tr. 2 f i8, 4 Das quaes [plantas j o nardo fym- 
boliza também com o açafráo , e a fiftula com a caneN 
Ia, e da mefma maneira a mirrha com o azevre, San- 
CH. Art. 104 Aloe , es, o azevre, herva amargofa. 

Pharmac. O mefmo que Aloe na terceira accepçáo» 
Ort. Colloq. I j 3 Do aloes ha poucas coufas , <juc di- 
zer, que fejáo notáveis, e porém razervoshei a vontade, 
e digo que o aloes ou aloa he Latino e Grego , e os 
Arábios o chamáo cebar, e Os Guzarates c Decanis , 
arcaa , e os Caharins (que são os moradores defta fral- 
da do mar) o chamáo catecomer, e os Caftelhanos aci- 
bar , e os Portuguezes azevre: fazfc do çumo de huma 
herva , depois de fccco , e he chamada em Portuguez 
herva babofa. Sant» Ethiop. i , 5 j 17 Criafe também 
grande abundancia de herva babofa, da qual fe colhe 
muito aloe, a que nefta cófta chamáo azevre. Esper. 
Hift, I, I , 29. n. Maftigando no principio humas paf- 
tilhas de azevre. 

Met. Amargura , defgofto, dijfabor. Sqttom. Ri- 
beir. 4 , 126 Es [ingratidão] azevre amargofo , que naquil- 
lo, em que havia doçura e fuavidade caufas amargura e 
defgofto. A. DE Vasc. Anj. 2 , 6, 5. part. p. 82; 
Tudo ifto he azevre nos peitos do mundo, para nos defr 
terrar da converfaçáo delle. 

AZIA. s. f. Jzedume, que fobe do ejiomago d garganta, 
procedido dos ácidos errantes, aujleros ou exaltados, acc. 
na penult. Gil Vic. Obr. 4 , 257 E teu pai hc táo 
cruel , E tua mái táo fandia , Que trouxe da eftri- 
baria Huma vara de azemel , Pera te tirar a azia. 
CuRv. Polyanth. , 4» 744- n. 59 Finalmente sáo ad- 
miráveis cftas pirolas para todas as doenças , que proce- 
derem dos ácidos errantes , aufteros , ou exalrados , que 
fazem graviflimos damnos em qualquer parte , em que 
eftejáo: fe efèáo no eftómago , fazem dores nelle, ou 
axias, ou arrotos, e flatos contínuos. 

'AZIAGO, A. adj. Infaujlo, infeliz, defgraçado, de mdo 
agouro. Ordinariamente fe diz Diaaziago, aquelle , que, 
íegundo a vulgar credulidade , fe tem por infaufto e mal 
afortunado de lua natureza, e em que nada pôde fucce- 
der bem, antes sáo delle próprias as defventuras. Ber- 
KARD. Rib. Menin. i , 7 Parece que he efte dia afli a- 
ziago j que tantos defaftres acontecem nelle. Git, Vic. 
Obr. 4 , 195 Ira de monte e de fonte , Ira de fcrpe 
c de drago, Perigo de dia aziago Em rio de mort- 
le a monte. Sa'de Mia. Eftrang. z , 5 Então deixai vós 
Prades bradar do púlpito , e bracejar, que náo ha dias <í- 
ziagos. 

Hora aziaga. Cout. Dec. 8, 28 Foi em hora táõ 
aziaga, que em pondo o pé , veio hum pelouro de hum 
roqueiro &c, 

AZIAR.. s. m. Certo inflrumento , de que fe fervem os Fer- 
radores e Alveitares. Gonfta de dous páos torneados, etn 
cujas extremidades ha huns furos, por onde fe atáo as 
pontas de hum cordel , em que fe mette o beiço de ci- 
ma das beílas, ou com que fe lhes apertád as ventas , e 
tetorcendofe fe fazem eftar aííim quedas , fe fe náo que- 
rem deixar curar ou ferrar. Do Arab. Azziar, Derivafe 
do verbo zaiara , lançar o aziar a qualquer befta, aper- 
tar. Cancion. 171 , 2 Mas quant'eu náo entendi Talfal- 
lar, Nem cuidei que o aztar Se pedia pera mi. Barr. 
Dec. ^5, ^ , 2 Foi efta vinda delRei de Bintáo, quaíi 
hum aziar , pera cfquecerem todalas febres. 

, Met. Barr. Dec. ? , 10, 5 Por fucçeder outra 
coufa, que foi aziar de mais dor, psra fe efquecer def- 
ta, que era de mais obrigação. Ferr. de V^asc. Aule- 
gr. 1,5 Forte aziar he o da verdade, que ninguém o 
aguarda.  ^ Ulyflip. 2, 4 E faber ella [mái] occupa- 
las, he o aziar, que as faz crear menos falitre , que a 
natureza requere. 

AZIBAR. s. m. pouc. uf. O mèfmo que Azevre. Fkrnano. 
Ferr. Art. 2 , IO E da mefma maneira fe pôde fazer 
fhuma pirola] de azibar. 

AZlCHE. s. m. Vej. Azeche. 
r ^ZIMBRO. s. f. antiq. O mefmo que Zlmbro. Ort. Çol- 

17 , 7* i/" O arvore do côfto he tamanho como hu- 
^ azimbro ou medronheiro grande. 
*^àjj/'AT.\íA.O , A. adj. O mefmo que Afmo. Applicafe ao páo 
"'^■í^.fem fermento, como he a maíTa, de que fe fazem as 
^^^lA^hoftias. Do Lat. Azymus e por líTo também fe efcreve 
^ com y- acc. na primeira. Fr. Sim. Coslm. Chr. 2, 21B 

A 2 I 5-41 

Comendofe com páo dzimo. M, FtNNANo, Alm. 2,1, 
55. n. 8 Fogo [defceo do céo] fobre os pães dzimos dtí 
Gede.im. M. Bern. Medit. 15, 5 O' Innocentes, maf-' 
fa dzima e finceriflima do cordeiro de Deos. 

Dias dos ázimos. Arr. Dial. 15 , 154 A quem pe- 
dirão a execução da fentença , que lhe citava prohibi- 
da pela lei nos fete dias dos dzimos, 

ÀZIMUTH. s. m. Aftrou. Circulo vertical, que, pajfando pe- 
lo zenith e zadir, divide o horizonte em ângulos rcãos. 
Carv. Via, I , 1, 2. c. 15 Deíinefe o azimw.h do Sol 
ou eftrellas o aíco do horizonte comprehendido en- 
tre o meridiano e aquelle circulo vertical, que de zeni»- 
th paíTa pelo centro do Sol ou eftrella até o horizonte ; 
efte azimw.h he oriental e occidental.    Aftron. i , 
34 Definele o azimuth do Sol, o arco do horizonte com- 
prehendido entre o circulo vertical do Sol, e o circulo 
meridiano do lugar. Efte azimutb ou he feptentrional , 
ou auftral. 

Azimuth AL. adj. de huma term. Aftron. Pertencente ao 
azimuth. Garv. Via, i, i , 2. c. 15 Os circulos verti- 
caes , chamados dos Árabes, azimuthaes, fe tiráo pelos 
grãos do horizonte do zenith para o nadir. 

AZiNHA. s. f. dim. de Aza. Sous, Hift. 2, 2, 18. Luz j 
Vid. Contempl. I, 2, 11 Fe&nand. Ferr. Art. 6, 
18. 

AZINHA. s. f. póuc. uf. O mefmo que Azinheiro. Tenreir#^' 
Itin. 6^ Efta ferra he de muitas matas de azinhas. 

AZINHA. adv. Vej. Aíínha. 
AZINHAQA, s, f. Caminho ejlreito, que atravejfa por cant' 

pos ou matos, tapado de huma e de outra parte. Do A- 
rab. Azzancha. Derivafe do verbo zanaca, apertar, ef- 
treitar. Ordèn. de D. Man. i , 49 Sobre alguma azinha- 
ga , qu2 for táo eftreita , que nom paíTe de quatro palmos* 
Barr. Dec. 1,9,? He hum labcryntho andar pelos 
caminhos reaes, poftoquí fejáo eftradas largas , quanto 
per azinhagas de ferviço de cada propriedade. Esper, 
Hift. I , 2 , 4. n. ^ O Reverendo Cabido nos deo fitirt 
na azinhaga entre efta, e a Igt^eja dos Mattyres, pera 
algumas capellas. 

Met. D. Cath. Ikf. Regr. 2,9 Com mui grát» 
cuidado e vigilia lhe convém haver em fi guarda por tal 
que em as encruzilhadas e aziíihagàs de defvairados ca» 
minhos defta vida, nom lhes aconteça errar. 

Fortif. S0ÜS4 CoüTiNH. Gere. 2, 18 Mandou que 
iiuma azinhaga ou raf^adurii, que a huma parte do repai- 
ro do baluarte eftava, c fora feita pelos noíTos , pera a 
vella eftando mais fóra melhbr fentiíle o que em baixo 
fe fizefle , a alimpaíTem da caliça . .. porque defta azi- 
nhaga , em a qual náo cabia irtãis dej hum homem, aos 
que combatefTem , podia o que alli eftiveíTe damhar mui- 
to com eftar feguro. 

ÀZIÍ^HAGO, A. adi. O m?fmo que Aziago. Jer. Cardos. 
Didl. Barbos. DíÃ. 

AZINHAL. s, m. Campo ou mata de àzinhãras. Fern» 
Lop. Chr. de D. J» l. 1 , 105 E á entrada daquelle a- 
zinbal o commettereínos. Tenrkir. Itin. it Caminhámos 
com o rofto ao Ponente , por terras dé grandes e medo- 
nhos vallcs , e bofqaes de azinhaes. Màkinh. Comra. 2, 
16 Tinháo avançado hum az'nbal j de que pudèráo des- 
baratamos muito a feii falvo. 

ÀZiMHAME. s. ni. O mefmo qiie Azinhavre. Bemt. Per. 
Thef. , 

AZINHAVRE. ,s. m. Matéria verde, que fe gerà no cobre 
com a humidcde, efp:cialmcn:é do vinagre ou coufa fenle- 
Ihante. Do Arab. Azzenjar. F. Alv. Inform. loi Os ou- 
tros metaes sáo çujos , e criáo ferrugern eazinhávre. Se- 
VER. Pironwt. I , 1, 2. p. ^ O P. Fr. Frahcifco de Mon- 
terroyo , Capucho de S. Jofeph , por fe mortificar , bo- 
tava pôs de azinhdvrs em tudo o que comia. 

AZINHEIRA. s. f. Certa arvore de mediana grandeza , âue 
crefce lentamente, cujo pdo he duro e pezado , e as folija 
verde eícuras. He denominada por Linneo Q/iercas illeX. A^ 
cafca do tronco he quafi fempre inteira. Ou muito pou- 
co gretada em comparação de outras arvores do mefmo 
§cnero. As folhas sáo mais pequenas , e menos dividi- 

as que as do Carvalho ordinário, duras , e coriaceas co- 
mo as do Loureiro, e pela maior parte bordadas de den- 
tes agudos e quafi eípinhofos : eftas folhas em novas 
sáo esbranquiçadas e algum tanto pèludas por baixo : nos 
paizes proprios para eftas arvores conferváofelhes as fo- 
lhas durante o invetno ; ma» nas Regiões Septentrionaes, 
muitas vezes o frio fecca c faz cahir, ou queima mui- 
tas deftas folhas , o que também fuccede aos ramos, em 
que ellas eftão. Dãofe eftas arvores nos paizes meridío 
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nacs da França, Italia, Hefpanha, c Portugal. Tem 
eílas arvores , que pertencem ao gênero dos carvalhos , 
muitas variedades , que confiílem em ferem as folhas mais 
ou menos largas, mais ou menos denteadas, e os feus 
dentes mais ou menos agudos. B£rnard. Rib. Ec!. ^ E 
virmehei aíTcntar A' fombra de huma azinheira , Que 
eftá fóta do lugar. Ao longo da ribeira, Onde eu 
fohia andar. Aveir. Itin. 58 A azinheira , de que a Sa- 
grada Efcritura faz menção &c. Fu. Bernaro. oa Silv. 
Defenf. 1,9 As azinhmas ferviáo de oráculos aos gen- 
tios. 

'AZINHEIRO. s. m. O ntefwo que Azinheira. Mor. Palm. 
2, 124 Ao pé de hum azinheira grinàc e fombrio. Sous. 
Hift. 1)6, 15 De que pendem humas bolotas como de 
azinheira. Paez , Serm. 2 , 142 , Sois arvores agreftes 
c azinbeiros dos montes. 

AZINHO. s. m. O mefmo que Azinheira. Leit. d'Andrad. 
Mifc. 1,6 Sovaros, carvalhos, azinhos. Mend. de Vasc. 
Sit. 2, 178 Temos muito fóvaro , azinho , áiemo , faia, 
&c. Carv. Chorogr. 2 , i , 9. c. n Tem hum grande 
e efpaçofo arvoredo de azinbòs, 

AZIR. v. a. e os feus derivados. Vej. Afir. 
AZIUMADO, A. p. p. de Aziumir. BAr.Bos. Di£l. Bent. 

Per. Thef. 
AZIUMAR. V. n. com pron. peíT, Azedarfe, fazerfe aze- 

do. Barros, Di£t. Bent. Per. Thef. 
AZIUME. s. m. O mefmo que Azcdume. Barbos. Di£l. 

Be.^ít. Per. Thef. 
AZO. s. m. Occafião f motivo. Talvez do Lit. Anfa. Barr. 

Dec. 1,1,8 O qual cafo foi azo de alguns dias fe a- 
partar da corte c negocios delia. Qoes , Chr. do Princ. 
p Mas a verdade foi que a quebrarão por máo azo- Eu- 
pRos. 4, 8 Náo ha lei, que fegure tanto, como tirar 
os azos e occafióes do damno. 

Verb. Abrir.., abf. Azur. Chr. i; Affi po- 
derá [Deos] por fua grande mercê abrir azo e caminho, 
como fe aqaella cidade governe e mantenha. Afajlar os . .. 
Sa' de Mir. Vilhalp. I , I. Atalhar... de alg. c. Ta- 
voR. Hift. 60. Dar. ..d alg. c. D. Fr. Br. de Barr. 
Efpelh. I , 8. Mor. Palm. i, 26.   para alg. c. Fer- 
nand. Galv. Serm. 2, loy, 4. Tell. Chr. 1,2, 2:5. 
n. 10. d alg. para alg. c. Geit. Serm. 2, , 2. 
Efpreitar... de alg. c. Pint. Per. Hift. 1,5, 25. Èvi- 
tar... de alg. c. Paiv. Serm. , 21 Picar... d alg, 
para alg. c. Atcuq. Comm, 4, 50. Haver.,, de alg.c. 
Fern. Lop. Chr. de D. J. I. i , i^. Gjjcrecer. . . d alg. 
de alg. c. Paiv. Serm. ^ , 25 Pòr em .. . alg. c. Leit. 
d'Andrad. Mifc. 5, l?4 Porém náo acabava eu àe pôr 
etn azo a fefta. Ser . .. de alg. c. Bernard. Rib. Aie- 
nin. I , 21. Mor. Palm. 2, 60.   a alg. de alg.c, 
ViT. Christ. I, 57. Ter,., de alg. c. D. Fr. Br. 
de Barr. Efpelh. ^ , 12. Tirar OS. .. de alg. c. Eufros. 
4, 8. Trazer.. . Bernard. Rib. Menin. I , 19 E como 
o que eftá ordenado de ler, logo traga azos comfigo. 

Adag. Guarte dos azos, e guarteha Deos doi pec- 
cados. Hern. Nün. Refran. 51. 
Quem arreda o azo. arreda peccado. Decic. Adag. 50. 
Tirados os ^zoí, tirados os peccados. Memor. das Pkosz. 
t , 44. Ferr. de Vasc. UlyíIIp. l , 2. 

AZÓRRAGADA. s. f. Golpe do azorrague. Feo , Tr. 2, 
14.5, 4 Que homem ha que andando no theatro is azor- 
ragadas, náo defeje muito de fe lhe acabar a contenda. 

AZÒRRAGAR. v. a. uf. Ferir ^ dar golpes dom azorrague. 
AZORRAGUE. s. m. Aponte, que confia de huma corrêa 

folta, ou muitas laçadas pegadas por huma parte em htm 
pdo 5 e por outra parte com hum nó tio cabo, com que de or- 
dinário fe cajiigao as bejias. Castanh. Hilt. 2, 11 Os 
outros arreios muito ricos , e feu azorrague ou zeriban- 
do , como lhe os Mouros chamáo. Aveir. Itin. 89 Mas 
diante das fuás andas hião a caysllo duas guardas com 
feus azorragues nas máos. Feríjand. Galv. Serm. 1 , 
40 , I Tomou dos cordéis , com que prendiáo os animaes , 
e deües fez huns azorragues, com que os deitou fóra do 
templo. 

Met. Fr. Marc. Exerc. 14 , 6^ -jlr Vingai, Senhor, 
cm mi agora as injurias, que eu vos fiz, porque eu me 
fometto humilmente debaixo dos azorragues e caftigo dc 
voíía paternal mifericordia. Pint. Rib. Defeng. 10 Achá- 
ráo os Ifraelitas favor para fahirem do captiveiro em Moab , 
a quem Deos entregou o azorrague contra os AíTyrios. 

AZORRAGUINHO. s. m. dim. de Azorrague. Bent. Per. 
Thef. 

AZOTH. s. m. Chim. A matéria primeira dos metaes, ou 
o Mercúrio do metal j e mais particularmente o Mercúrio 
dos Philojophos. Btvx. Vocab. 

AZO 

AZOUGADO, A. p. p. de Azougar. Madsir. Meth. i j 
44, 15. M. Berh. Floreft. 1,4, 145, A, A. Ferr. 
Luz , I??. 

Met. ufafe como adj. Inquieto, defajfocegado, mui' 
to ou demafiadamente experto. Das peíToas e dos engenhos. 
HErT, Pint. Dial. 2 , 2,9 Engenhos azcugados, que 
pafsáo de expertos. 

A2ouGAR. v. a. Cobrir cotn azougue, lançar azougue em 
alguma coufa. 

Met. Chag. Cart. i , 56 E fe para curar o corpo* 
foi neceífario efte remedio , para curar o efpirito", bom fc- 
rá o azougar o cuidado, e dourar o fentimento. 

Avivar, efpertar. Salgad. Hofpit. 1 Vêfe mais 
nos burros Dos Ciganos, que de modo Os azougio 
quando os vendem , Que fendo huns parecem outros. 

AZOUGUE. s. m. Certa ftibjlancia metallica particular, fem 
tencxidade, nem conftjiencta , fria ao toque , inodora , e 
que no ejtado natural parece habitualmente fluida e corren- 
te como chumbo derretido. O azougue dividefe ao menot 
esforço em hum gr.inde numero dc partículas esféricas , 
e quando eftas moléculas globofas do azougue fe aproxi- 
máo, « náo eftáo mifturadas com agoa, fc reúnem e 
confundem. Quando he puro, corre por cima dò papel fem 
deixar raftro algum. He de cor branca brilhante , argen- 
tina, inteiramente opaco, e reflede os raios da luz como 
hum efpelho. O azougue purificado he, depois do ouro 
e da platina, o metal mais pezado. Peza quatorze ve- 
zes mais que a agoa. He huma fubftancia metallica par- 
ticular , e náo metal , pois que he volátil, e fe dilfipa 
no fogo , náo he fixo , nem duélil. O azougue ferve a 
muitos ufos médicos, chimicos , e nas Artes. Achafe na 
Europa , Afia e America. Do Arab. Azzaibaq. Derivafe 
do verbo zabaca , correr de hum lado para outro ; fet 
inquieto e vacillante. Resend. Mifc. 157 Azougue tam- 
bém lá vai. Castanh. Hift. 8, 1:59 Hum terçado vafa- 
do até á ponta e chêo d'^zo?^«e. Madeir. Meth. 2, :}4,' 
I He branco [o azougue^ refplendecente , aquofo, inaípi- 
do, a modo de pedra de faraiva, e da agoa fe conge- 
la , e por efta caufa fe chama em Grego Hydragyros , 
de Hydor, que fignifica agoa, e argyros , que íignific» 
prata. 

Met. Dizemos de qualquer peíToa , que he muito 
viva, inquieta e pronta nas íuas acçóes, que tem azou* 
gue , que he de azougue, ou que he hum azougue^; 
Ferr. de Vasc. Aulegr. 1,4 Sabei que he o mefmo 
azougue , e que a trago braza. 

AZUL. s. m. Huma das quatro cores primeiras, femelhante 
a cór do céo ou da fajira, Do Perfico Lazur, donde os 
pintores e lapidarios tomarão o nome da pedra, a que 
chamáo lapislázuli. Sous. Vid. 2 , 24 E as fporcellanasj 

ue sáo variadas de azul , enleáo os olhos , reprefentan- 
o huma compofiçâo de alabaftro e fafiras. Castr. Uly/T. 

5 , 25 Defcobria Amphitoe o gefto lindo E o azul de 
feus olhos Lemnoria. M. Thom. Inful. 1,^8 O Zéraro 
e Nabáo ambos juntando A agoa , que cm azul fe mof- 
tra tinta, Accrefcentando o Téjo o váo moftrando &c. 

Ha differentes efpecies de azul, que íe diftinguem 
pelos adjuntos , aílim como: 

Azul apertado. O mefmo que ferrcte. Barr. Cla- 
rim. III.   celefte. O perfeito entre o claro e efcu- 
ro. Fest. na Canon. 19O. Tell. Chr. I , n. IO. 
  claro. O que tem a côr fraca e tira para branco. Loa. 
Defeng. 7.   côr do céo. O mefmo que celefte. Sous. 
Vid, 6, 12.   ferrete. O que he mui fechado f tira pa- 
ra preto. Bcüt. Vocab.   fino. O mefmo que celefte. 
Aveir. Itin. 46. Sous. Hift. 2, i , i^.   pombinho. 
O mefmo que celefte. Lob. Primav. 1,6.   turquí. O 
viefmo que ferrete. Blut. Vocab.    ultramarino. Cór 
de que usão os Pintores. Blut. Vocab. 

Servidores do azul. São os que na cc.fa e confraria 
da Mifericordia fazem as ordinartas obrigaçoes e ferviçp 
delia , e vejlem hum gabão ou roupa comprida azul fér- 
retc. BtuT. Vocab. 

De ouro e azul. Locução, de que fe ufa, quando 
fe confiderão as coufas no ftu ponto ultimo de formojura- 
ou perfeição. B. Estaç. Rim. 2 Tudo pôde fazer de azul 
€ ouro, Lob. Cort. 7, 61 -p- Só effef faltaváo para a con- 
verfaçáo ficar d^ouro e azul. 

Ouro fobre azul. ExprefsÃo , com que fe denota a bel- 
leza e perfeição extrema de alguma coufa. F. de Mendoç. 
Serm. 2 , 70, ;8 O' affenta bem efte cargo fobre hurn 
Prelado, fobre hum Bifpo, fobre hum Conde, fobre 
hum Viforei, fobre hum Príncipe e Monarcha do mun- 
<10. Ouro fobre azul. F«. Leão, Bened. i , i, i. c. t 

l 
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Que fica a virtude .. . como owro fobrc azul, quando af- 
fenca fobre a nobreza. 

Trazer alguém d ouro e de azul. Fraf. proverb. Tra- 
zelo vejtido com primor e riqueza. Ferr. de Vasc, i , i 
Quereislas trazer d'ouro e de azul, ifto não he bom. 

Azues. pl. Conegos da Congregarão de .S*. ^oão Evari' 
gelijia, ditos vulgarmente de Santo Eloi ou Loios. Goes , 
Chr. do Princ. 5 E cfta vircuofa Rainha Dona Ifabel foi 
a que de novo fundou no oratorio de Sáo Bento de En- 
xobregas o mofteiro da Ordem de Sáo ]oáo, a que cha- 
máo dos Azues. Carv. Chorogr. 2 , i , i. c. 2 No prin- 
cipio foi vulgarmente chamada a Ordem dos Azues, de- 
pois dos Holpitaleiros , e finalmente dos Loios , por fun- 
darem huma cafa rica em Lisboa em huma ermida de San- 
to Eloi. 

AZUL. adj. de huma term. Que he de cõr fmeihante a que 
fe reprefenta tio céo. D. Fr. Br. pe Barr. Elpelh. 
3:5 Porque em huma maneira fe recebe cm o vidro de 
cor negra , em outra em o vidro azul. Cam. Luf. ? , 5^ 
Aqui junta no branco eícudo ufano , Que agora eíla vi- 
íloria certifica. Cinco efcudos azues efclarecidos. Soos. 
Vid. 1 , 10 Só na porta fe armou da banda de fóra hum 
panno azul groíTo por guarda delia. 

Conegos azues. Os da Congregarão de S. João Evan- 
gélica. CuNH. Hift. de Brag. 2 , 55:, 22Ó Aqui em Sáo 
Salvador . . . começou cfta Religiofa Congregação de Co- 
negos azues y a que efte Reino chama de Santo Eloi. S. 
Mar. Chr. 1 , 4 , 6. n. ^ Veftem eftes Conegos de azul 
celefte , e por ilTo lhe chamáo os Conegos azues ou Cc- 
leftinos pela cor do céo do feu habito. 

AZULADO , A. p. p. de Azular. Gouv. Jorn. i , 18. 
Ufafe como adj. De eór azul claro ^ ou que tira pa- 

ra azul. Gii, Vic. Obr. i , 30 ^ E fe o Sol fora azula- 
do, D'azul fora a fua côr. Fr. Th. de ]es. Trab. 2 , 
31 , 68 ^ Começáráo as affrontas defte infernal ardil 
cm muitas bofetadas , que ao Senhor derão, e taes , que 
ficou delles feu facratiflimo rofto tal, tão inchado , azu- 
lado , negro, e desfigurado, &c. Leao, Defcripç. 16 A 
f agoa] do Zczere efcura como azulada 

AZULADOR. s. m. Official ^ que azula as guarni^oes das 
e/padas. Fr. Nic. ee Oliv. Grandez. 4,8 Azuladores 
de cabos de efpadas. 

AZULAR. V. a. Tingir de azul, dar côr azul. Montêir» 
Art. 14, 17 O' grande Deos , fs pera recreação dos fen- 
tidos de vida mortal fazeis tantas coufas, azulais os 
céos , dourais planetas, prateais nuvens, &c. 

AZULEJADO , A. p. p. de Azulejar. Tell. Chr. 2,4) 
26. n. I. ViEiR. Serm. 6. c.>chorc. 2,8, 479. 

AZULEJADOR. s. m. Ojjicial, que Jaz azulejo ou o põe 
nas paredes, Blut. Vocab. 

AZULEJAR. V. a. Cobrir de azulejos, ornar com azulejos. 
Cnnh. Hiíl. de Brag. 2, 2y, 1^1 Aludáráo feus oilos 
[de D. Maicim de Freitas] quando cm tempo do Arce- 
bifpo D. Agollinho de Caltro a capslla fe azrdejou , pera 
outra Scc. Viejr. Serm. i , 1 , 5. col. 40 O pregar ha 
de fer como quem fernêa , c não como quem ladrilha ou 
azuleja. 

Tingir de azid. Bent. Per. Thef. 
AZULEJO, s. ni. Efpecie de ladrilho pequeno, vidrado, C 

tinto pela maior piirte de azul , e as vezes com figuras , 
com o qual fe cercão em roda, ordinariamente na parte in- 
ferior, as paredes das cafas, clauftros. Igrejas, Do 
Arab. Azzalujo. Derivafe do verbo zallaja , fer lizo, cf- 
corrcgadio. Barh. Dec. 4 , 3 , 13 E muitas das cafas ri- 
camente fabricadas e ladrilhsdas com azulejos. Cart. de 
Jap. I, 320, I Tem o andar da cafa, fe he templo, 
lageado de azulejos. Paez , Serm. z, $4-, i Comparou 
Santo Irineo os ânimos apaixonados a officiaes dc azu- 
lejo. ^ 

AZURRACHA. s. f. Barcaça peculiar do Douro, que tem, 
por leme hum remo grande , a que chamão Efpadela, e .tem 
mais deus remos de cada banda , com que fe governa. 
Blut. Vocab. 

AZURRADOR , ORA. adj. antiq. Qite azurra. Canciok. 
156 , I Todos sáo azurradores Eftes mús , que afli 
sáo, Se forem os fervidores Máos andadores, A voz 
dalle feguiráo. 

AZURRAR. v. n. antiq. O mefmo que Zurrar, c he co- 
mo hoje fc diz. Gil Vic. Obr. 4 , 243 -p- E por me 
defenfadar , Farei os afnos azurrar , E cantar os rou- 
finoes. Castanh. Híft. 1,3 Ha também humas aves , 
a que chamáo fotilicairos, que sáo tamanhos, como pa; 
tos ... c azurrão como afnos. 

Fim ão Tomo Primeiro^ 





CATALOGO 

DAS 

OBRAS JÁ IMPRESSAS, E MANDADAS COMPOR 

PELA 

ACADEMIA REAL DAS SCIENCIAS DE LISBOA: 

COM OS PREqOS, POR QUE CADA HUMA DELLAS SE VENDE BROCHADA. 

I. 1 ^ R E V E s Inftrucçòes aos Correfponden- 
tes da Academia, fobVe as reineíTas 
dos produdtos naturaes , \para formar 

hum Mufeo Nacional, folheto 8.° - - - 120 
II. Memórias íobre o modo de aperfeiçoar a 

Manufadlura do Azeite em Portugal, remet- 
tidas á Academia, por João Antonio Dalla- 
Bella , Socio da mefma, i. vol. 4.® - - - 480 

III. Memórias fobre a Cultura das Oliveiras 
em Portugal , remettida á Academia , pelo 
mefrno Author, i, vol. 4.° ----- - 480 

IV. Memórias de Agricultura premiadas pela 
Academia, 2. vol. 8.° ------- 960 

V. Pafchalis Jofephi Mellii Freiril, Hift. Júris 
Civilis Lufitani Liber íingularis , i. vol. 4.° 640 

VI. Ejufdem Inílitution. Júris Civilis Lufitani. 
3. vol. 4.° - -- -- -- -- -- 1440 

VII. Ofmia , Tragédia coroada pela Academia. 
folh. - -- -- -- -- -- - 240 

yill. Vida do Infante D. Duarte, por André 
de Rezende, folh. 4.° ------- 160 

IX. Veíligios da Lingua Arábica em Portugal, 
ou Lextcon Etymologico das palavras, e 
nomes Portuguezes, que tem origem Arabi- 
ca , compofto por ordem da Academia , por 
Fr. Joaõ de Soufa , 1. vol. 4.° - - ^ - 480 

X. Dominici Vandelli, Viridarium Grysley Lu- 
íitanicum Linns:anis nominibus illuftratum, 
I. vol. 8.°---------- - 200 

XI. Ephemerides Nauticas, ou Diário Aftro- 
nomico para o anno de 1789, calculado 
para o meridiano de Lisboa , e publicado 
por ordem da Academia, i. vol. 4.® - - 360 

O mefmo para o anno de 1790, l. vol. 4.° 360 
O melmo para o anno de 1791, i. vol. 4.° 360 
O mefmo para o anno de 1792, i. vol. 4.° 360 
O mefmo para o anno de 1793 , 1. vol. 4.° 360 
XII. Memórias Economicas da Academia Real 

das Scienclas de Lisboa, para o adiantamen- 
to da Agricultura, das Artes, e da Indullria 
em Portugal , e fuás Conquiftas , 3. vol. 4.° 2400 

XIII. Collecção de Livros inéditos de Hiftoria 
Portugueza , dos Reinados dos Senhores Reys 
D. João I. , D. Duarte, D. Aífonfo V. , e 
D. João II. , 3. vol. foi. ------ 5400 

XIV. Avifos intereíTantes fobre as mortes ap- 
parentes, mandados recopilar por ordem da 
Academia , folh. 8.°- - -- -- -- gr. 

XV. Tratado de Educação Fyfica para ufo da 
Nação Portugueza , publicado por ordem da 
Academia Real das Sciencias, por Francifco 
de Mello Franco , Correfpondente da mefma , 
1. vol. 4.°---------- - 360 

XVI. Documentos Arábicos da Hiftoria Portu- 
gueza , copiados dos originaes da Torre do 
Tombo com permifsão de S. Mageftade , e 
vertidos em Portuguez por ordem da Acade- 

mia , pelo feu Correfpondente Fr. João de 
Soufa, I. vol. 4.°-.------ - 480 

XVII. ObfervaçÕes fobre as principaes caufas 
da decadencia dos Portuguezes na Afia, ef- 
critas por Diogo de Couto em fôrma de Dia- 
lo, com o titulo de Soldado Pratico j pu- 
blicadas de ordem da Academia Real das 
Sciencias de Lisboa, por Antonio Caetano 
do Amaral, Socio Eiíeílivo da mefma, i. 
tom. in 8°. mai. - - — - - - - - - 480 

XVIII. Flora Cochinchinenfis; fiftens Plantas in 
Regno Cochinchina nafcentes. Quibus acce- 
dunt alia; obfervatíe in Sinenfi Império , Afri- 
câ Orientali, Indiíeque locis variis. Labore 
ac ftudio Joannis de Loureiro Regias Scien- 
tiarum Academias Ulyíliponenfis Socii: JuíTu 
Acad. R. Scient. in lucem edita , 2. vol. in 
4°. mai. - -- -- -- -- -- - 240(3 

XIX. Synopfis Chronologica de Subfidios , ain- 
da os mais raros, para a Hiftoria, e Eftu- 
do critico da Legislação Portugueza j manda- 
da publicar pela Academia Real das Scien- 
cias , e ordenada por Jofé Anaftafio de Fi- 
gueiredo , Coirefpondentc do Número da mef- 
ma Academia , 2 vol. 4.° ----- 1800 

XX. Tratado de Educação Fyfica para ufo da 
Nação Portugueza, publicado por ordem da 
Academia Real das Sciencias , por Francif- 
co Jofé de Almeida , Correfpondente da mef- 
ma , I. vol. 4.° -------- - 360 

XXI. Obras Poéticas de Pedro de Andrade 
Caminha , publicadas de ordem da Acade- 
mia , I. vol. 8.°-------- - ^00 

XXII. Advertências fubre os abufos , e legítimo 
ufo das Águas Mineraes das Caldas da Rai- 
nha , publicadas de ordem da Academia Real 
das Sciencias, por Franciíco Tavares, Socio 
Livre 'da mefma Acad. jolh. 4.° - - _ - 120 

XXIII. Memórias de Litteratura Portugueza, 
2. vol. 4.°---------- - lócx) 

XXIV. Fontes Próximas do Codigo Filippino, 
por Joaquim Jofé Ferreira Gordo, Corref- 
pondente da Academia, i. vol. 4.° - - - 400 

XXV. Diccionario da Lingoa Portugueza. I.° 
vol. jol. mai. - -- -- -- -- - 4800 

EJlão debaixo do prelo as feguintes. 

Aílas, e Memórias da Academia Real das Scicncra?. 
i.° vol. 

Taboas Perpétiias Aftronomicas para ufo da Navega- 
ção Portugueza. 

Memórias de Litteratura Portugueza. 3.°, e 4.° vol. 
Memórias para fervir á Hiftoria das Nações Ultra- 

marinas , que vivem nos Dominios Portuguezes , ou 
lhes são vefiiihas. 

Vendeyn-fe em Lisboa nas logeas de Borel, e d: Bertand ^ e na da Gazeta j e em Coimbra, e Por- 
to também pelos mefmos preços. Em Lcyde na logea de J. et S. Luchtmans, e em Paris na de Barrois, 
le jcune. 
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